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DA 


LÍNGUA  PORTUGUESA 

COMPREHENDENBO : 
ALÉM  DO  VOCABULÁRIO  COMMUM  AOS  MAIS  MODERNOS  DICGIONÁRIOS  DA  LÍNGUA 

MUITO  MAIS  DE  30:000  VOCÁBULOS 
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NA  TBCHNOLOOIA  INDUSTRIAL  B  8CIBNTIFICA: 
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DE  TODO  O  PERÍODO  CLÁSSICO,  ATE  AOS  ESCBirÔRES  DA  ACTUALIDADE; 
B   BA   LINGUAGEM   BRASÍLICA,  QUE  CONTRIBUIU  PARA  B8TA  OH  RA   COM  MAIS   DE  6:000   VOCÁBULOS 

NÃO  BBGI8TAD08  ATÉ  AGORA  EM  DICCIONABIOS  PORTUGUESES  \ 
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NOVO  DICCIONÁRIO  DA  LÍNGUA  PORTUGUÊS 


CONVERSAÇÃO  PRELIMI^ 


Razão  «ta  obra 

Í  história  dos  diccionàrios  da  língua  portuguesa,  de  par  com  alguns  d 
tos  de  insciência,  de  leviandade  e  de  mera  exploração  mercantil,  off 
ração  perduráveis  monumentos  de  muito  saber,  de  laboriosas  e  inextim 
de  honestíssimo  e  profícuo  trabalho. 

Está  certamente  na  consciência  de  todos  o  altíssimo  serviço,  prestado 
por  Bluteau,  que,  lutando  com  a  carência  de  trabalhos  similares  na  sua  pátria 
brilhantemente  a  lexicographia  portuguesa;  por  Moraes  e  Silva,  cuja  obra  foi 
princípios  deste  século,  um  invejável  titulo  de  glória;  pêlos. obscuros  e  illustn 
primeiro  e  único  volume  do  Diccionário  da  Academia  Real  das  Sciéncias,  es: 
péla  enormidade  e  peso  daquélle  meritório  emprehendimento;  e  ainda,  em  te: 
de  nós,  péla  clara  e  sisuda  intelligéncia  que  se  reconhece  na  organização  do  . 
porelneo. 

Não  menciono  mais,  porque  só  adduzo  exemplos. 

Infelizmente,  todos  que  sabem  lêr  terão  certamente  observado  que,  sei 
geralmente  vazado  nos  moldes  dos  diccionàrios  que  o  precederam,  succedeu  qi 
os  diccionàrios  pararam. 

E  pararam,  sem  que  ao  menos  tivessem  conglobado  em  vocabulário  a  1 
soiros,  disseminados  nos  nobiliários,  nos  cancioneiros,  nas  chrónicas  quinhentis 
em  Bernardim  Ribeiro. 

Pararam,  e  a  esphera  da  linguagem  foi-se  ampliando  successivaraente, 
numerosas  derivações  internas,  senão  também,  e  principalmente,  péla  formaç; 
derna  technologia  scientlQca,  artística  e  industrial,  péla  permutação  internado: 
las,  pela  febre  do  neologismo,  e  péla  necessidade  de  dar  nome  a  coisas  e  fa 
desconheceram. 

Ora,  desde  que  eu  senti  em  mim  o  moDno  sestro  de  cultor  das  lêtn 
dissaboreou-me  sempre  a  falta  de  um' vocabulário,  que  me  dirigisse  no  estude 
gua,  desde  Fernão  Lopes  até  Camillo;  na  applicação  de  milhares  de  lusitanism 
ravelmente  pelo  povo  de  tôda9  as  nossas  províncias,  mas  desconhecidos  d< 
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avaliação  da  nossa  riquíssima  tecknologia  rural,  da  technologia  artística  e  scientílica;  no  conheci- 
mento da  fauna  e  da  flora  do  nosso  ultramar  e  até  do  nosso  próprio  continente. 

Abria  os  diccionários  menos  imperfeitos  ou  de  melhor  nomeada,  —  O  Contemporâneo,  por 
exemplo,  —  e  nem  ao  menos  alli  se  me  deparavam  vocábulos  de  uso  corrente  e  vulgaríssimo,  como 
paulada,  bruxedo,  deferimento,  saliência,  caudelaria,  palheiro,  plagiar,  plangente,  granjear,  pre- 
faciar, desvirar,  saguão,  agrupamento,  etc,  etc. 

De  centenares  de  vocábulos,  com  que  Vieira,  Filinto  e  Gamillo  enriqueceram  a  sua  língua, 
raramente  se  me  deparava  um  sequer  nos  léxicos  portugueses ! 

Da  antiga  e  moderna  technologia  das  artes  e  sciências  rara  noticia  me  davam  os  lexicógra- 
phos  nacionaes. 

Da  linguagem  popular,  privativa  desta  ou  daquella  província,  tratara  um  ou  outro  literato, 
um  ou  outro  folklorista;  os  diccionaristas,  esses  não  desceram  da  esphera  da  linguagem  erudita, 
restringida,  ainda  assim,  á  quinta  parte  da  linguagem  dos  eruditos. 

Isto,  quanto  à  pobreza  de  vocabulário.  Quanto  a  erros  de  doutrina,  aliás  communs  aos  me- 
lhores diccionários,  não  me  podiam  êlles  surprehendêr,  visto  como  um  diccionârio,  não  obstante  a 
maior  autoridade  e  competência  do  seu  autor,  é  o  trabalho  literário  mais  susceptível  de  imperfei- 
ções, e  ocioso  será  o  justificar  esta  these. 

Por  isso,  embora  o  respeitável  Moraes  e  outros  distintos  lexicógraphos  errem  ao  definir  lir 
cranço,  leirô,  croça,  pieira,  calambá,  roclô,  lacrau,  baceira,  cerva,  maniqueira,  corça,  torneja, 
gallacrista,  etc;  embora  registem  palavras  que  nunca  existiram,  como  igaroana,  garna,  forno, 
fangapena,  marapinina,  frondíbalo,  etc;  embora  mandem  ler  adípe,  (que  é  ádipe),  alcácel, 
(que  é  alcacèl),  mucuna,  (que  é  mucunâ),  gombo,  (que  ó  gombô),  etc;  embora  perpetrem  mani- 
festo arbítrio  e  notáveis  irregularidades  em  prosódia,  tornando  ora  parox^tonas,  ora  proparoxjftonas, 
palavras  de  formação  similar,  como  hydrocéle,  epiplôcela,  etc,  etc,  não  era  por  esse  lado  que  mais 
facilmente  se  justificaria  o  accréscimo  de  mais  um  diccionârio  a  tantissimos  que  enxameiam  o  es- 
casso mercado  nacional;  mas,  sim,  pela  assombrosa  deficiência  de  vocábulos  ou  artigos,  imprescin- 
díveis em  qualquer  inventário  da  língua  nacional. 

E,  a  este  propósito,  não  será  ocioso  memorar  que  muitos  diccionaristas  conheceram  e  usa- 
ram, no  decurso  das  suas  obras,  expressões  que  não  registaram  no  competente  logar  do  vocabulá- 
rio, ou  porque,  redigindo  um  artigo,  não  souberam  recordar-se  dos  termos  que  usaram  noutro,  ou 
porque,  distribuída  a  obra  por  collaboradôres  diversos,  o  autor  dos  artigos  relativos  à  letra  A,  por 
exemplo,  não  conhecia  os  termos  de  que  se  serviria  o  autor  dos  artigos  da  letra  Z. 

E  assim  é  que,  na  grande  obra  de  frei  Domingos  Vieira, — e  só  me  refiro  aos  artigos  de 
uma  letra, — debalde  procuraremos  pelagiam,  perômelos,  phene,  patigabiraba,  picaveco,  plumbear, 
panarei,  etc,  etc  E,  comtudo,  o  autor  ou  os  seus  ampliadores  conheceram  e  empregaram  aquêl- 
les  termos,  ao  definir  marmanjo,  albatroz,  batrachio,  benzina,  caco,  azerar,  calhamaço,  etc  No 
bom  Diccionârio  Contemporâneo,  inutilmente  procuraremos  os  vocábulos  assexuado,  arachnidas, 
herva,  carácias,  chenopôdias,  xpermatozoides,  camomilla,  gorilla,  gálleas,  parrochiano  e  parrôchia, 
trachinídeos,  decapódeos,  escomberoides,  avessar,  termillionésimo,  azaro,  lôio,  etc ;  e  comtudo  o 
autor  ou  os  autores  da  obra  serviram-se  dêlles,  com  fundamento  ou  sem  êlle,  ao  definir  abelha, 
ácaro,  alquequenje,  ambéta,  anserina,  antherídea,  anthêmis,  anthropomorphos,  aparinas,  apar- 
rochiar-se,  wranha,  askicites,  atum,  avessado,  avo,  azerêdo,  azvXòvo,  etc,  — e  só  me  refiro  a  vocá- 
bulos da  letra  A. 

Era  taes  casos,  é  a  falta  de  méthodo,  e  sobretudo  o  facto  ou  a  necessidade  de  muitos  colla- 
boradôres da  mesma  obra,  o  que  determina  sensíveis  lacunas,  sem  desabono  da  competência  e  sa- 
ber de  quem  dirige  a  obra. 

E  todavia  taes  casos,  embora  dignos  de  nota,  não  aceusam,  como  é  de  vêr,  as  principaes 
deficiências  dos  nossos  mais  estimados  diccionários :  as  deficiências  capitães  referem-se  á  linguagem 
popular,  á  linguagem  culta,  antiga  e  moderna,  á  technologia  scientífica,  etc,  e  foi  especialmente 
neste  campo  que  eu,  durante  vinte  e  dois  annos,  despendi  larga  parte  dos  meus  cuidados  e  trabalho. 
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Nado  e  criado  entre  as  serranias  da  Beira,  nunca  achei  exaggerado  o  parecer  de  Camillo, 
quando  o  celebrado  escritor  chamava  ao  povo  o  melhor  dos  nossos  clássicos;  e,  tendo  ao  depois 
residido  annos  nas  províncias  do  Doiro,  do  Alentejo  e  da  Extremadura,  mais  se  me  arraigou  a  con- 
vicção de  que  o  povo  é  realmente  um  grande  mestre  da  língua,  embora  êlle  o  seja  inconsciente- 
mente, e  embora  mui  raramente  o  hajam  consultado  diccionaristas,  a  revezes  preoccupados  de 
prosàpias  académicas. 

Desadorada  pêlos  lexicógraphos,  a  linguagem  popular  mereceu-me  longos  é  especiaes  cui- 
dados, que  reverteram  na  colheita  de  mais  de  quatro  mil  vocábulos  e  locuções,  que  não  andavam 
nos  diccionàrios,  mas  que  o  povo  tem  guardado  religiosamente  por  essas  províncias  em  fora. 

É  muitas  vezes  incerta  a  origem  ou  formação  dessas  expressões;  mas,  muitas  outras  vezes, 
alli  se  nos  deparam  preciosos  lusitanismos,  apropriadas  dicções,  e  até  numerosos  termos,  que  os 
eruditos  têm  tido  a  ingenuidade  de  capitular  de  archaismos ! 

Poderiam  centuplicar-se  os  exemplos  justificativos  deste  asserto,  mas  poucos  bastarão.  Nos  es- 
critores e  manuscritos  antigos  deparam-se-nos  expressões  que  os  eruditos  têm  relegado  para  os  do- 
mínios do  archalsmo  ou,  pelo  menos,  da  linguagem  desusada.  Taes  são :  clarôr,  luxar  (sujar),  grossôr, 
gerccêr-se,  c  tlíeja,  almofia,  doairo,  traguér  (trazer),  nembiv,  estrancinhar,  (usado  no  Cancioneiro 
do  Vaiiccmo),  confita,  (na  Eufrosina),  engaço  (ancinho),  ceivar,  orrêta,  gócho,  (nas  comédias  de 
Simão  Machado),  sôrça,  (nas  Lendas  da  índia),  adâ-rádo,  busarankos,  (em  Gil  Vicente),  agra,  etc.  E, 
comtudo,  quem  percorrer  as  nossas  províncias,  sobretudo  quem  penetrar  nos  desviados  rincões,  donde 
o  caminho  de  ferro,  e  a  concomitante  civilização  ainda  não  expungiram  tudo  que  hà  de  usanças  e 
locuções  avoéngas,  ouvirá  pronunciar  commummente  no  Algarve  clarôr,  luxar  (sujar),  grossôr;  na 
Beira,  gerecêrse,  calleja,  almofia,  doairo,  traguér  (trazer) ;  no  Minho,  nembro,  estrancinhar,  con- 
fita, engaço  (ancinho) ;  no  Ribatejo,  ceivar ;  em  Trás-os-montes,  orrêta,  gôcho,  sarça,  adorado,  bu- 
sarankos; em  Aveiro,  agra,  etc.  E,  em  quàsi  todas  as  províncias  poderá  ouvir  as  dicções  antigas 
incréu,  descudar,  hétigo;  bellos  lusitanismos,  como  verguio;  e,  mormente  em  Trás-os-montes,  puros 
latinismos,  como  hedra,  por  hera:  Etc. 

Ainda  cheguei  a  tempo  para  incluir  no  inventário  da  língua  nacional  milhares  de  verbas, 
que  àmanhan  estariam  sonegadas  por  essa  insaciável  cabeça  de  casal,  que  se  chama  civilização, 
e  que,  desculpando-se  com  os  seus  intuitos  nobilíssimos,  procura  locupletar-se  à  custa  de  tudo  e 
apesar  de  tudo. 

Àmanhan  seria  tarde ;  e  exceptuado  o  que  Caraillo  salvou  com  os  seus  livros  e  o  que  algum 
devotado  folklorista  tem  recolhido  acaso,  pouco  ficará,  entre  o  povo,  da  bêa  e  antiga  linguagem 
portuguesa.  Falo  por  experiência :  hà  trinta  annos,  ainda  aprendi  nas  aldeias  da  Beira  numerosas 
formas  de  dizer,  de  perfeito  cunho  local  e  de  accentuado  sabor  português ;  hoje,  parte  delias,  não 
as  oiço  por  lá,  e  acho-as  substituídas  ás  vezes  péla  gíria  da  cidade  e  pêlo  neologismo,  ora  inútil, 
ora  tolíssimo.  A  locomotiva  ou,  antes,  a  locomotôra,  esfumou  aquêlles  serros  e  valles,  e  a  vegeta- 
ção secular  vai  cedendo  terreno  a  plantas  novas,  entanguidas  e  ephémeras . . . 

Nem  tudo  porém  se  perderá ;  e,  sobretudo  se  houver  devoção  para  colher  e  archivar  os 
numerosos  provincianismos,  de  que,  apesar  dos  meus  esforços,  não  consegui  tomar  conhecimento  e  que 
porventura  ainda  vão  resistindo  á  foice  que  os  ameaça,  a  philologia  terá  nélles  valiosos  subsídios 
pára  a  história  critica  da  língua,  e  a  língua  poderá  continuar  a  ufanar-se  da  sua  excepcional  flexi- 
bilidade e  bellêza  e  do  seu  numeroso  vocabulário,  irrivalizàvel  talvez,  se  o  defrontarmos  com  o  das 
outra»  línguas  românicas. 

Na  classificação  dos  provincianismos  portugueses,  nem  sempre  pude  seguir  uma  norma  abso- 
lutamente rigorosa.  A  um  termo,  que  se  ouve  pêlo  menos  no  Mogadoiro,  em  Miranda  ou  em  Vinhaes, 
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anismo  trasmontano,  sem  que  isso  signifique  que  êlle  é  usado  em  toda  aquella  pro- 
ão  é  usado  fora  delia.  Uma  vez  ou  outra, — raramente,  —  designo  a  localidade, 
iça,  termo  de  Coimbra,  etc.)  por  ter  a  probabilidade  de  que  o  termo  respectivo  só 
iibém,  quando  chamo  a  um  vocábulo  provincianismo  beirão,  quero  dizer  que  élle 
lenos,  numa  das  duas  Beiras,  (Alta  e  Baixa),  ou  até  só  em  parte  de  uma  delias.  Da 
iá  provincianismos  alentejanos,  que  não  são  conhecidos  no  alto  Alentejo,  e  outros 
s  de  Beja  e  Portalegre  não  conhecem. 

i  conta  de  esclarecimento,  como  de  quem,  assentando  numa  classificação  que  o  não 
mente,  não  achou  processo  mais  simples  nem  mais  próximo  da  verdade. 

iguagem  portuguesa  não  é  só  a  linguagem  popular  de  hoje;  é  também  a  linguagem 
e  a  linguagem  culta,  antiga  e  moderna. 

linguagem  popular  antiga,  fôram-me  excellentes  subsídios  os  autos  e  comédias  de 
onio  Prestes,  Jorge  Ferreira,  Simão  Machado;  e  pára  o  estudo  da  nossa  linguagem 
s  tempos,  não  foi  sem  grande  assombro  que  eu  achei,  ainda  inexplorados  pêlos  dic- 
só  os  cancioneiros  e  chrónicas  dos  primeiros  tempos  da  nossa  lingua,  não  só  Fernão 
nte,  senão  também  os  monumentos  literários  de  Vieira,  Francisco  Manuel,  Fitinto, 
Castilho,  Latino,  Herculano,  Camillo,  e  tantos  outros.  Só  em  António  Vieira,  se  me 
de  quatrocentos  vocábulos,  que  eu  nunca  vira  em  diccionários.  Em  Gil  Vicente  e 
imerosa  foi  ainda  a  colheita. 

lesperdicei  do  que  fui  colhendo :  archalsmos  e  neologismos,  derivações  violentas  e 
rmos  de  significação  duvidosa  ou  obscura,  tudo  alphabetei  e  reproduzi,  julgando 
rét. 

que  os  menos  experientes  em  trabalhos  desta  natureza  hão  de  acoimar-me  de  ni- 
nte,  com  respeito  a  locuções  injustificáveis.  Mas  ao  díccionarista  não  impende  o 
f  o  uso  ou  abuso  de  tal  ou  tal  locução:  o  díccionarista  tem,  como  dever  capital,  o 
s  e  interpretâl-os.  Se  intende  que  um  vocábulo  esta  corrompido  ou  que  é  mal  for- 
a  neologismo  inútil  ou  disparatado,  consigna  o  que  intende,  mas  regista  o  vocábulo, 
ios  mestres  têm  extravagâncias,  que  ao  díccionarista  não  é  licito  expungir.  Vejam 
es,  o  mil-lindo,  o  mil-gamenho,  o  mulhermente  de  Filinto,  o  lucreciamente  de  Ca- 

3  a  crítica  fácil  mais  convictamente  me  alvejará  é  na  inscripcão,  que  eu  faço,  de 

eráveis.  Não  alongarei  justificações,  afora  o  que  dito  fica  sobre  a  missão  do  con- 

marista;  mas  apraz-me  notar  que,  embora  a  francesia  e  o  barbarismo  em  geral  não 

rulgares  em  livros  meus,  eu  nem  sempre  condemno  o  estranjeirísmo  que  não  pra- 

jnsideraçào:  é  que  nos  não  sabemos  se  o  gallicismo,  hoje  intolerável,  serâàmanhan 

êsa  ou,  como  tal,  fará  parte  do  thesoiro  da  lingua. 

incerteza  é  confirmada  péla  história.  Raro  será  o  clássico,  antigo  ou  moderno,  que 

itrado  gallicismos,  passando  estes  ao  domínio  da  língua.  Basta  citar  garção,  abre- 

lequeno),  mancar  (faltar),  etc. 

ista,  que  vivesse  há  quatro  ou  cinco  séculos,  devia  sentir  ondas  de  indignação, 

imepar  a  usar-se  libré,  arranjar,  ferrabrás,  ferramina,  marau,  freire,  grifa,  ge- 

aio  (alegre),  gage,  greu,  moela,  gredeUm,  etc,  porque  todas  essas  palavras  eram 

:;  hoje. . .  são  portuguesas.  jQuem  sabe  o  que  succederà  aos  mais  intoleráveis  gal- 

;  ?  i  Não  temos  nós  aí  o  disparatado  telephone  perfilhado  por  gente  da  de  mais  instru- 

no? 

ei  que  os  alludidos  neologõphobos  abranjam  na  sua  phobia  o  registo,  que  eu  faço,  de 

•es  de  termos  de  gíria,  como  estranhos  á  linguagem  orthodoxa  e  grave  dos  pontlfi- 

.03  taes  bastará  ponderar  que  não  há  pontífice  literário  que  inflija  excommunhão 

ulário  da  gíria,  porque  está  ligado  por  muitos  vínculos  á  linguagem  geral,  offerece 
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por  vezes  o  facto  notável  de  derivações  eruditas,  e  tanto  se  abeira  amiúde  da  linguagem  popular,  que 
se  torna  difficil  trapar  a  divisória. 

Estão  neste  caso  as  ca)%galha$  (óculos),  oatrafilar  (prender),  estalo  (bofetada),  esticar  (mor- 
rer), massa  (dinheiro),  penante  (chapéu),  piréza  (fuga),  refilar  (reagir),  tola  (cabeça),  valente 
(alavanca  para  arrombar),  etc.  etc. 

Accrescentando-se  que  os  diccionaristas  e  philólogos,  como  Bluteau,  Diez,  Gornu,  Schuchardt, 
Michel,  e  muitos  outros,  tém  dado  ao  calão  ou  gíria  a  importância  que  os  ingénuos  poderão  ne- 
gar-lhe,  nada  mais  opporei  aos  reparos,  com  que,  a  propósito  de  giria,  foram  recebidas  as  primeiras 
folhas  desta  obra  por  um  ou  outro  critico  inoffensivo  e  anónymo. 

Não  se  limitaram  os  meus  estudos  e  investigações  á  linguagem  escrita  e  falada  no  conti- 
nente português :  —  Explorei  também  a  linguagem  popular  dos  archipélagos  açoreano  e  madeirense ; 
e,  detendo  a  attenção  na  linguagem  vulgar  entre  os  portugueses  das  nossas  possessões  ultramarinas 
realizei  larga  colheita  de  expressões  locaes,  concernentes  a  usos,  costumes,  administração  pública 
vestuário,  ceremónias  e  crenças  indígenas  de  Angola,  Moçambique,  Estado  da  Índia,  Macau  e  Timor . 

Mas  o  português  não  é  somente  a  língua  de  Portugal  e  das  suas  possessões:  fala-o  uma 
grande  nação,  que  se  emancipou  da  nossa  velha  soberania,  mas  que  não  enjeitou  o  idioma,  com 
que  levámos  a  civilização  europeia  aos  sertões  da  América  do  Sul. 

Succede  porém  que  o  português  do  Brasil  não  é  precisamente  o  português  europeu:  recebeu 
numerosos  termos  da  população  indígena,  e  o  tupi  entrou  como  elemento  constituinte  no  organismo 
da  moderna  linguagem  brasileira.  Ora,  desde  que  um  diccionário  é  destinado  a  todos  os  povos  que 
falam  português,  não  pôde  prescindir  dos  termos  brasílicos,  que  são  inseparáveis  da  linguagem 
portuguesa,  praticada  além  do  Atlântico. 

Consultei  portanto  vocabulários  brasileiros;  li  poetas,  romancistas,  críticos  e  grammàticos 
daquella  nação;  falei  pessoalmente  com  muitos  brasileiros,  e,  de  todas  estas  diligências  resultou 
pára  este  Dicoionátio  o  registo  de  mais  de  seis  mil  brasileirismos,  que  nunca  haviam  entrado  em 
dícáonários  da  língua  portuguesa. 

Note-se  entretanto :  nem  todos  os  termos,  a  que  eu  apponho  a  nota  de  brasileirismos,  e  que 
como  taes  são  considerados  pêlos  mais  conspícuos  vocabularistas,  como  Beaurepaire-Rohan,  provieram 
dos  tupis  ou  foram  criados  por  brasileiros.  Muitos  dêlles  são  velhos  portuguesismos,  que  partiram 
daqui  com  os  descobridores  e  colonizadores  das  terras  de  Santa-Cruz,  e  que  lá  vivem  e  prosperam 
ainda,  sendo  aqui  já  esquecidos  ou  mortos.  Assim  é  que  a  conjuncção  si  que,  no  português,  é  hoje 
privativa  do  Brasil,  foi  usada  por  clássicos  nossos;  usou-o,  por  exemplo,  Garcia  da  Orta,  nos  seus 
Collóquios.  0  vocábulo  pereivtengues,  se  não  partiu  de  cá,  foi  de  lá  recebido  há  muito  e  entrou  no 
português  dos  mestres;  usou-o  Filinto,  pêlo  menos.  A  geriza,  o  agir,  o  faneco  (pedaço  de  pão),  o 
guaiar,  etc,  são  bons  e  velhos  vocábulos  portugueses,  de  que  nós  nos  esquecemos  quási,  mas  que 
os  brasileiros,  para  vergonha  nossa,  sabem  alimentar  e  prezar.  Sob  este  ponto  de  vista,  a  inscri- 
pção  de  muitos  vocábulos  brasileiros  equivale,  creio  eu,  à  rehabilitação  pública  de  alguma  coisa, 
injustamente  condemnada  péla  ingrata  pátria. . . 

Para  a  inscripção  da  technologia  scientidca,  de  pouco  me  valeram  os  lexicógraphos  portu- 
gueses que  escreveram  antes  de  mim. 

A  tal  respeito,  foram  sempre  vulgares  as  queixas  de  professores  e  estudiosos  contra  a  falta 
de  um  vocabulário  nacional,  que  comprehendêsse  com  alguma  largueza  a  technologia  mais  corrente 
entre  os  homens  de  sciéncia. 

Dei-me  ao  trabalho  incalculável  de  estudar  nas  fontes  respectivas  a  technologia  botânica 
geológica,  zoológica,  anatómica,  philosóphica,  médica,  chímica,  radiográphica,  etc;  e  muitas  vezes, 
á  mingua  de  competência  encyclopédica,  tive  de  me  soccorrêr  da  competência  e  obsequiosidade  de 
muitos  dos  nossos  mais  notáveis  homens  de  sciéncia,  aos  quaes  se  deve  certamente  o  melhor 
quinhão  nos  serviços  que  este  livro  possa  prestar  aos  estudiosos. 
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hesitar,  que  uma  das  sciéncias,  em  que  se  me  depararam  maiores  difficul- 
ral:—  Num  diccionârio  da  língua,  iate  onde  deveria  chegar  o  registo  dos 
i  orgaros  e  dos  seus  "phenômenos  biológicos  1  A  quem  deveria  eu  seguir  nas 
Bgetal  ?  Linneu  í  De-Candolle  ?  0  Congresso  de  Paris  de  1 867  T . . . 
ncia  collectiva  e  scientiQca,  aquélle  Congresso  impunha -se  me  naturalmente 
mas  a  classificação  que  propôs, —  ciasse,  sub-olasse,  cohorte,  sub-cohorte, 
*,  sub-tríbu,  género,  sub-gênero,  secção,  subsecção,  espécie,  sub-espéeie  ou 
ariedade,  variação,  sub-variação,  planta, — além  de  se  me  figurar  um 
-me-ia  a  minúcias  pouco  compatíveis  com  a  precisão,  simplicidade  e  clareza 
var;  e  assim,  reduzindo  todos  os  graus  daquella  classificação  ao  menor 
ffensa  da  sciéncia,  acostei-me  á  simples  e  clara  (axinomia  das  famílias, 
•s. 

tei,  quanto  pude,  foi  em  preferir,  a  terminação  áceas  à  terminação  ideas, 
3SignaT  famílias  vegetaes :  amomdeeas,  em  vêz  de  amômeas;  laurdceas, 
hamndceas,  em  vêz  de  rhdmneas;  myrtáceas,  em  vêz  de  myrtímas,  etc, 
òrmulas  consagradas  da3  gramíneas,  leguminosas,  tabiadas,  etc. 
nplesmente  taxinómicas  as  difficuldades  que  a  botânica  me  oppunha:  pro- 
Jitude  numérica,  que,  um  diccionârio  da  língua,  se  deveria  dar  aos  géneros 
etal. 

;m  desinvolvido  neste  século  o  estudo  da  botânica  que,  não  sendo  conhe- 
ros  em  tempo  de  Jussieu,  (fins  do  século  passado),  o  número  délles  sobe 
egundo  o  cálculo  de  Ducharte;  e  orpa-se  em  600:000  o  número  das  plantas 
!  Há  cincoenta  annos,  em  tempo  de  Lasegues,  nem  100:000  se  conheciam 

atritos  milhares  de  plantas  ainda  não  perderam  a  sua  designação  exclusiva- 
ilmente  se  adaptariam  desde  jà  à  nossa  linguagem  vulgar;  mas  muitíssimas 
amente  romanizável,  e  outras  há,  em  que  a  designação  vulgar  e  a  scien- 
cidern,  (ao  estreito  é  o  parentesco  entre  o  português  e  o  latim. 
dade,  conciliando,  quanto  em  mim  coube,  a  conveniência,  se  não  necessi- 
diccionãrio  da  língua  com  uma  ampla  onomástica  botânica,  e  a  ímpossi- 
sse  diccionârio  o  que  ainda  não  conseguiram  os  próprios  vocabularistas 

4  botânica  geral,  registei  com  inusitada  amplidão  a  onomástica  das  famílias 
detive  nas  espécies  que  se  recommendam  pélas  suas  qualidades  medicinaes, 

botânica  portuguesa,  continental  e  colonial,  e  quanto  â  botânica  brasileira, 
te  registasse  quanto  as  minhas  investigações  me  deparassem. 

ao  passo  que  noutros  diccionários,  só  se  havia  dado  plausível  attençào  ã 
a  satisfação  de  trazer  pára  a  lexicograpbia  numerosíssimas  espécies  da  nossa 
i  oceânica,  bem  como  da  flora  brasileira.  No  Museu  da  Sociedade  de  Geogra- 
icos  da  Escola  Polytéchnica  de  Lisboa  e  da  Universidade  de  Coimbra,  nos 
a,  Capello  e  Ivens,  Serpa  Pinto,  Sisenando  Marques,  Stanley,  Henrique  de 

Ficalho,  Lopes  Mendes,  Pedroso  Gamitto,  Dalgado,  e  outros,  pude  colher 
,enares  de  espécies  vegetaes,  que  ainda  hoje  valorizam  o  nosso  império 
imeira  vêz,  enriquecem  agora  um  diccionârio  da  língua;  e,  pára  o  largo 
a  brasileira,  de  muito  me  serviram  os  largos  estudos  do  dr.  Caminhoá,  de 
Amazonas,  de  Braz  Rubim,  de  Beaurepaire-ftohan,  etc. 
oiça  do  nosso  pais,  e  não  obstante  o  muito  que  já  lhe  consagravam  outros 
>  de  reconhecer,  pelos  livros  dos  nossos  ampelôgraphos,  pêlos  relatórios  dos 
as  de  agricultura  e  pêlo  trato  directo  com  a  gente  do  campo,  que  muitos 
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frutos  e  muitíssimas  espécies  de  plantas  úteis  ainda  não  pertenciam  á  lexicographia,  tendo  eu  que 
registar  mais  de  1:500  variedades  de  videiras,  e  numerosos  frutos,  que  entraram  há  muito  na  lin- 
guagem do  povo  e  que  só  agora  entram  num  vocabulário  português. 

Na  parte  scientifica  do  meu  léxico,  não  fpi  somente  a  botânica  o  que  me  abriu  campo  ex- 
tenso e  diffícil :  a  chimica  não  me  offerecia  menores  dificuldades. 

Relendo  livros  e  consultando  professores,  também  me  surgiam  hesitações  sobre  o  ponto  até 
onde  deveria  estendór-se  o  registo  da  nomenclatura  chimica  num  diccionàrio.  da  língua.  Depois  de 
haver  colhido  nesse  campo  muitíssimo  mais  do  que  os  meus  confrades  em  lexicographia,  suspendi 
a  colheita,  quando  conheci  a  impossibilidade  ou  a  desnecessidade  de  proseguir.  Foi  quando  vi  que 
os  chimicos,  lutando  com  a  diífículdade  de  designar  um  composto  por  uma  palavra  normalmente 
organizada  ou  derivada,  formavam  de  muitos  elementos  um  só  termo,  que  só  poderá  quadrar  ás  altas 
especulações  scientiíicas  ou  ás  memórias  secretas  dos  laboratórios.  Para  um  diccionàrio,  pareceu-me 
inútil,  se  não  muito  '  estranhàvel,  aproveitarem-se  fórmulas  como  esta:  paranUrophenyldehydro- 
hexonecarboxylico;  ou  como  esta:  oxyditrichloroethylidenadiamina. 

Quando  muito,  vocábulos  com  dimensões  análogas,  só  me  aventurei  a  registar  a  pentade- 
cylparotolylcetona,  péla  sua  estreita  relação  com  a  radioscopia,  e  poucos  mais. 

£  não  foi  só  a  exaggerada  complicação  das  fórmulas  adoptadas  recentemente  pêlos  nomen- 
cladôres  chimicos  o  que  fez  sustar  o  passo  nas  mingas  excursões  por  aqueila  província  do  saber 
humano :  foram  também,  não  direi  o  abuso,  mas  o  arbítrio,  com  que  a  pharmacologia  de  hoje  se 
dá  ao  apparatôso  luxo  de  inventar  vistosos  rótulos  para  os  seus  productos,  à  custa  da  chimica  e  da 
pathologia. 

Entretanto,  pêlo  esforço  próprio  e  péla  cooperação  de  alguns  dos  nossos  mais  notáveis 
homens  de  sciência,  consegui  registar  largamente  a  nomenclatura  chimica,  em  visível  despropor- 
ção com  o  que  até  agora,  e  a  tal  respeito,  se  tinha  feito  em  trabalhos  congéneres. 

Com  a  entomologia,  vi  que  se  davam  factos  análogos.  Se  eu  me  despreoccupasse  de  outras 
considerações  e  attendêsse  exclusivamente  ao  plausível  intuito  de  registar  vocábulos  que  não  há 
noutros  diccionàrios  da  língua,  ampliaria  desmedidamente  a  colheita  que  fiz  naquella  especialidade 
scientifica.  Tenho  effectivamente  ao  meu  alcance  os  nomes  de  milhares  de  insectos,  nomes  que  eu 
não  registo,  não  só  porque  o  bom  senso  e  a  lexicologia  estabelecem  limites  entre  um  diccionàrio 
da  língua  e  um  diccionàrio  especial,  senão  também,  e  principalmente,  porque  procurei  dar  ao  meu 
trabalho  a  possível  unidade,  e  refugir  às  desproporções,  de  que  infermam  outros  léxicos,  nomea- 
damente, a  meu  ver,  o  grande  diccionàrio  de  Larousse. 

E,  comtudo,  nenhum  diccionàrio  português  apresentou  ainda  tão  copioso  vocabulário  ento- 
mológico, como  o  diccionàrio  que  estou  prefaciando. 

Em  ornithologia,  consegui  refundir  lexicographicamente  o  respectivo  vocabulário,  não  só 
ampliando  com  centenares  de  variedades  o  registo,  por  outros  feito,  das  aves  portuguesas,  mas 
também  dando  delias  noção  mais  exacta,  do  que  aqueila  que  até  hoje  podíamos  adquirir  pêlos 
diccionàrios. 

E,  de  facto,  é  vulgaríssimo  vermos  definidos,  como  nomes  de  animaes  diversos,  o  gaivão, 
o  zvrro,  o  pedreiro,  o  guincho,  o  ferreiro,  o  andorinhão,  o  arvião,  o  catavento;  quando,  afinal, 
eu  pude  verificar  que  todos  esses  nomes,  —  cada  qual  em  sua  província  ou  localidade,  —  são  dados 
à  mesma  ave,  o  gaivão,  embora  um  ou  outro  sirva  excepcionalmente  para  designar,  ao  mesmo 
tempo,  outra  ave. 

O  mesmo  succede  com  o  abibe,  cujo  nome  varia,  de  região  para  região,  podendo  nós,  se  per- 
corrermos o  país  inteiro,  ouvir  que  lhe  dão  os  nomes  de  bibes,  víbora,  abesconinha,  avetoninha, 
ave-fria,  gaUispo,  matonmha,  verdizella,  choradeira,  g alieno,  coím,  donzella-vérde,  galleirão. 

E  mais  extraordinária  é  ainda  a  megengra,  que,  variando  de  nome,  segundo  as  localidades 
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!ga  a  reunir  os  seguintes  nomes:  chapim,  cedovêm,  patachim,  pinta-oaldeiras,  fra- 
alhos,  ferreiro,  meíengro,  parachim,  cachapim,  papa -abelhas,  ehincharavêlha,  fra- 
inho,  chinohinim,  caldevrinha,  rabiUmgo! 

outros  factos  análogos,  facilmente  verificáveis,  dão-me  a  persuasão  de  que  a  parte 
lesta  obra  revela  os  devidos  escrúpulos,  o  possível  rigor,  e  sensíveis  melhorias  na 
lacíonal. 

,  neste  caso  e  em  casos  similhantes,  não  fala  por  vaidade  nem  faz  alarde  de  serviços 
;a  cumprir  um  dever,  historiando  os  seus  processos  e  o  seu  trabalho,  pára  auxiliar 
íhecimento  e  avaliação  da  obra.  Contraprovadas  por  este  as  allegacões  e  os  factos, 
ssimo  direito  de  julgar  a  obra  como  lhe  aprouver.  Mas,  antes  que  a  julgue,  requeiro 


yographia  e  a  conchyliologia  também  me  facultaram  importantes  acquisições  léxico- 
termédio  dos  autorizados  estudos  de  Félix  Capêllo,  Barbosa  du  Bocage,  Baldaque  da 
d  e  muitos  outros. 

portantes  ainda  foram  as  contribuições  que  eu  devo  â  anatomia,  à  medicina  geral  e, 
á  ophlalmologia,  á  psycbiatria,  a  homopathia,  á  electrotberapia,  etc. 
■  conspícuos  especialistas  nestas  sciòncias  dístinguiram-me  com  as  suas  luzes,  com  os 
11  o  seu  carinhoso  auxilio,  o  que  me  autoriza  a  affirmar  que  em  nenhum  diccionátio 
s  scicncias  lograram  ainda  tão  largo  espaço  como  na  presente  obra. 
no  se  pôde  dizer  da  radiograpbJa,  da  veterinária,  da  agricultura,  da  geologia,  da 
as  industrias  fabris,  da  náutica  antiga  e  moderna,  da  pedagogia,  da  arte  militar,  da 
5  espiritismo,  dos  officios  mechânicos,  da  jurisprudência,  das  antiguidades  gregas  e 
.hnologia,  dos  jogos,  dansas  e  usos  populares,  etc,  etc. 

;i  não  omitlir  os  mais  recentes  descobrimentos  em  qualquer  esphera  da  actividade 
inematógrapho,  a  ioérya,  o  radiosoópio,  a  melinite,  o  acetylene,  e  tantlssímos  ou- 
)  ao  meu  trabalho  feição  sensivelmente  encyclopédica,  obedeci  ao  propósito  de  basear 
cessos  uma  obra  que,  não  podendo  tér  tudo,  tivesse  ao  menos  alguma  coisa  de  tudo 

III 

Processo  da  obra 

os  os  materiaes  através  de  alguns  annos  e  á  custa  de  incompensáveis  fadigas,  dois 

ne  antolhavam: — Organizar  um  desinvolvido  diccionàrio,  que  poderia  abranger  seis 

volumes;  ou  synthetizar  aquèlles  materiaes  no  mais  limitado  espaço. 

mcira  hypóthese,  seria  mister  um  editor  arrojado,  se  não  temerário,  o  que  é  raro;  e 

.  mister  vida  longa,  o  que  c  ainda  mais  incerto.  Aventurei-me  ã  segunda  hypóthese, 

io  foi  menos  arrojado  o  meu  saudoso  amigo  e  honradíssimo  editor 1,  que  não  hesitou 

e  o  meu  trabalho  uma  dezena  de  contos  de  reis. 

ondicão  me  impôs  apenas :  reunir  todos  os  materiaes,  colhidos  por  mim,  a  tudo  que 

ioiiários  tivessem  de  aproveitável,  e  organizar  uma  obra,  cujo  preço  a  não  tornasse 

:om  os  recursos  pecuniários  da  maioria  do  público  que  lê. 

a  indoie  visivelmente  syntbética  do  Novo  Diccionàrio.  A  quem  ella  não  aprouver 

rar  que  uma  sjtalhcse  em  dois  grossos  volumes  so  por  convenção  se  chama  s^nthese 

erigo  de  exceder  a  condição  do  editor  e  as  intenções  do  autor. 


s&m-flnado  proprietário  da  casa  editora  Tavaret  Cardoio  é'Irmão,  st.  Avelino  Tavares  Cardoso. 
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Obedecendo  a  estas  e  àquella,  na  redacção  primitiva  do  Diccionário  não  havia  sequer  uma 
citação  de  autor  ou  de  obra  estranha.  Por  esse  lado  todavia, — e  só  por  esse  lado, — senti  não  ter 
de  recomeçar  a  obra,  porque  reconheci  a  conveniência  de  justificar  com  uma  autoridade  o  registo 
de  tal  ou  tal  vocábulo,  de  tal  ou  tal  accepção. 

Era  tarde  para  voltar  atrás,  e  seria  quási  impossível  recordar,  entre  centenares  de  livros, 
o  livro  e  a  página  que  contribuiu  para  o  meu  vocabulário. 

-  Gomo  porém  um  triste  successo  retardou  por  dois  annos  a  publicação  da  obra,  e  como  até 
hoje  nunca  cessou  a  colheita  de  novos  vocábulos  e  novas  accepções,  pude  remediar  o  que  era  reme- 
diável,  e,  nas  novas  colheitas,  pude  justificar  com  citações  succintas  o  registo  de  um  ou  outro  vo- 
cábulo, de  uma  ou  de  outra  accepção. 

A  linguagem  não  é  inventada  pelos  diccionaristas :  falada  ou  escrita,  registam-na,  e  deixam 
a  responsabilidade  delia  aos  que  a  criaram. 

Mas  há  circumstâncias,  em  que  a  menção  de  um  vocábulo  poderia  sêr  apodada  de  destempero 
pêlos  leitores  mais  inclinados  à  maledicência  do  que  á  justiça. 

Assim,  quando  eu  registo  um  barbarismo  inútil  ou  um  neologismo  ousado,  a  crítica  fácil 
poderia  suppôr  que  eu  inventei,  ou  que  perfilho,  como  escritor,  a  novidade,  se  eu  não  lançasse  o 
termo  á  conta  alheia,  citando  o  inventor  ou  o  patrono.  Estão  neste  caso  os  neologismos  mesmice, 
desenfrechar,  e  tantos  outros. 

Da  mesma  forma,  se  eu  registasse  os  advérbios  mulhermente,  lucreciamente,  lapantana- 
mente,  o  substantivo  manticosèumes,  o  adjectivo  minotaurizado,  etc,  e  não  mostrasse  logo  que 
essas  originalidades  são  da  responsabilidade  de  Filinto,  Camillo,  etc,  poderiam  suppôr  ingénuos  que 
eu  estava  brincando  çom  quem  me  lê. 

Por  outro  lado,  colligi  numerosos  vocábulos  cuja  significação  não  resalta  do  texto  em  que 
se  me  depararam.  Claro  é  que,  em  tal  hypóthese,  o  processo  preferível  é  registar  o  vocábulo  e  citar 
o  texto  respectivo,  para  que  os  leitores  o  interpretem,  se  puderem. 

Muitas  vezes,  se  não  quási  sempre,  as  referências  a  obras  alheias  levam  a  indicação  do  tomo 
e  página  respectiva,  não  só  pára  se  facilitar  a  contraprova  ao  leitor  escrupuloso,  se  não  também  e 
principalmente  para  obviar  às  supposiçoes  gratuitas  de  críticos  praguentos  e  mal  intencionados 
que,  julgando  por  si  os  mais,  admittem  a  possibilidade  de  que  qualquer  escritor  tenha  a  improbi- 
dade de  inventar  citações  por  conveniência  própria. 

É  verdade  que,  em  muitos  casos,  a  ^obra  citada  teve  duas  ou  mais  edições,  e  é  diversa  a 
paginação  destas,  dificultando  assim  o  cotejo.  Em  todo  caso,  a  dificuldade  não  é  impossibilidade; 
importa  apenas  algum  trabalho  pára  o  crítico  mais  minudenciôso,  por  têr  de  consultar  diversas  edi- 
ções da  mesma  obra. 

Excepcionalmente,  cito  uma  ou  outra  locução  sem  indicar  as  fontes  escritas,  porque  a  re- 
cebi da  linguagem  oral  ou  dos  registos  avulsos  e  dispersos  do  falar  do  povo,  como  as  canções  po- 
pulares, os  prolóquios,  etc. 

Seguindo  bons  exemplos, — e  bastar-me-ia  o  de  Littré, — registei,  a  par  do  vocabulário  por- 
tuguês, vocábulos  e  locuções  que  pertencem  a  outras  línguas  mas  que  são,  mais  ou  menos  commum- 
mente,  usados  e,  em  geral,  necessários  em  nossa  linguagem  falada  e  escrita.  Taes  são  deficit,  Te- 
deum,  drawback,  peltí-crevè,  pianíssimo. . .  Tive  porém  o  cuidado  de  os  preceder  da  indicação  de 
alheios  ao  português  e  de  indicar  a  língua  a  que  pertencem,  para  que,  ao  escrvêrem-se,  sejam 
devidamente  sublinhados  ou  griphados,  não  vá  alguém  confundi-los  com  o  que  é  lidimamenle  nosso. 

Há  toda  a  conveniência,  e  de  bom  grado  a  subscrevo,  em  que  se  annotem  de  archaísmos 
os  termos  que  se  afastam  da  linguagem  commum  do  nosso  tempo  e  da  prática  dos  mestres  contem- 
porâneos. Reconheço  porém  a  difflculdade  de,  em  muitos  casos,  capitular  de  archaico  um  termo 
que,  pela  primeira  vêz,  nos  occorre  em  documento  antigo.  Nenhum  de  nós,  os  que  escrevemos,  co- 
nhece metade  dos  termos  da  sua  língua,  e,  como  já  notei,  muitos  julgarão  archaico  um  vocábulo 
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yn  escritores  quinhentistas  ou  pre-quinhentistas,  e  que  pôde  deparar-se-nos 
i  de  alguma  região  portuguesa,  e  até  na  escrita  de  algum  escritor  moderno. 
o  poupei  a  nota  de  antigos  ou  de  simplesmente  desusados  aos  vocábulos  que 
ihegado  ao  uso  do  nosso  tempo  ou,  pelo  menos,  aos  escritores  portugueses  do 

iio  não  quer  dizer  que  todos  (Mies  sejam  pertença  exclusiva  de  épocas  Ondas 
ãlitar  e  enriquecer  a  escrita  moderna,  embora  a  adaptação  dependa  de  muito 
utoridade,  e  de  opportunidade  sempre.  Succede,  até,  que  muitas  expressões, 
Mitigo,  tendo  pertencido  a  usos  e  instituições  que  passaram,  hão  de  necessa- 
alnda  hoje,  sempre  que  tenhamos  de  nos  referir  a  esssas  instituições  e  usos. 
ipiosos  exemplos  em  Herculano. 

;ação,  que  eu  faço  a  revezes,  de  que  um  vocábulo  é  gallioistno,  significa  que  a 
lamente  do  francês,  o  que  não  implica  a  sua  condemnação  em  nome  da  ver- 
.;  podem  arrecear-se  delia  os  puristas,  ma  nada  prova  que  ellas  não  possa  con- 
venha a  consubstanciar-se  no  corpo  da  nossa  língua. 

de  gallicismos;  e,  quando  élles  se  me  afiguram  inúteis,  violentos  ou  dispa- 

ao  lado  o  cave  eanem  do  prudente  aviso. 

osição  das  várias  accepções  de  càrla  vocábulo,  segui,  às  vezes,  o  processo  da 
ando  o  primeiro  logar  á  accepção  mais  vulgar  ou  conhecida,  quando  a  acce- 
ramente  obsoleta,  e  deixando  esta  pára  o  fecho  do  artigo.  Em  regra,  porém, 
Lais  autorizados  lexicõgraphos,  dou  o  primeiro  logar  á  accepção  natural  ou  pri- 
ticcesslvamente  a  extensiva  e  a  figurada,  quando  pára  um  vocábulo  há  varie- 


A.  orthoffraphla 

t,  que,  pára  os  antigos  padres-mestres,  era  uma  parte  da  grammática,  está 

a  um  intricado  e  curioso  problema. 

luzia  de  eruditos,  que  tomam  o  assumpto  a  sério,  a  generalidade  dos  nossos 

bservam  a  orthographia  que  lhes  ensinaram  ou  aquella  a  que  se  habituaram, 

ocremente  com  a  razão  do  que  escrevem. 

tfires  estão  convencidos  de  que  orthographam  bem  e,  entretanto,  cada  qual 

laneira.  Como  descargo  de  consciência,  suppõem  praticar  a  orthographia  usual. 

reduz-se  á  orthographia  de  cada  um,  o  que  dá  em  resultado  cem  ou  duzentas 

tes  e  quási  todas  autorizadas. 

considera-se  modelo  a  orthographia  do  Diário  do  Governo.  É  verdade  que  o 

é,  os  ministros,  só  a  praticam  nas  columnas  da  mesma  folha;  cá  fora,  prati- 

nou  o  professflr  de  primeiras  letras,  cuja  orthographia  já  brigava  com  a  do 

iscola. 

tos  è  outro  bordão,  que  de  nada  serve,  porque  0  uso  do  douto  Garrett  não  é 

lano;  o  uso  deste  não  é  o  de  Castilho;  o  de  Castilho  não  é  o  de  Latino,  e  assim 

o  não  vê  quem  fôr  cego  do  vontade. 

ue  os  diccionaristas,  julgando  que  tem  igual  direito  ao  dos  outros  escritores, 
como  intendem,  condemnando  implicitamente  todas  as  formas  divergentes. 
lemos  glycose  e  ouro  num  livro,  procurámos  estes  termos  num  diccionário,  e 
ue  o  diccionarista  escreve  glucose  e  oiro.  Ou  vice-versa. 
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Ora,  o  diccionarista  não  tem  o  direito  de  escrever  somente  como  intende.  A  sua 
é  preconizar  systemas,  nem  fazer  reformas,  nem  manter  intolerantes  exclusivismos.  Apart 
qne  êile  só  conhece  de  outiva  ou  que  colheu  da  linguagem  oral,  e  que  élle  tem  de  repi 
neticamente,  se  a  etymologia,  a  derivação,  ou  a  analogia  lhe  não  aconselham  outro  pro 
os  vocábulos  que  élle  viu  escritos,  sob  a  responsabilidade  de  um  escritor  antigo  ou  motl 
a  chancella  da  prática  corrente  numa  época,  tem  de  os  reproduzir  taes,  quaes  os  viu ;  e 
varia  de  escritor  pára  escritor  ou  de  época  pára  época,  essas  variantes  devem  fazer  p 
trabalho,  sob  pena  de  sensíveis  imperfeições  ou  de  lastimosas  deficiências. 

Por  isso  é  que  o  leitor  encontrara  nesta  obra  numerosas  variantes  autorizadas 
outra  forma  o  Diccionárío  reproduziria,  como  deve,  o  estado  actual  da  escrita  portugu< 
idéa  e  ideia,  pse  e  pai,  philôsopho  e  filósofo,  ouro  e  oiro,  distineto  e  distinto,  escript 
tyra  e  lira. 

Claro  é  que,  entre  duas  ou  mais  variantes  de  um  termo,  tenho  de  pôr  na  prin 
pára  o  effeito  da  definição  ou  do  significado,  a  forma  que  tem  por  si  o  uso  mais  ge-, 
quando  tal  uso  é  diametralmente  opposto  ás  regras  e  aos  preceitos  da  sciência  da  lingu 
em  civilisar,  portuguez,  atraz,  através,  etc. 

Portanto,  as  convicções  do  autor  sobre  orthographia  portuguesa  retraliern-se 
para  dar  logar  ás  convicções  da  maioria  do  publico  ledôr  e  ás  praxes  mais  geralment 
Alias,  poria  élle  na  ultima  plana,  se  as  não  expungisse  inteiramente,  todas  as  formas  c 
cas,  em  que  apparece  um  inutillssimo  y,  o  prejudicial  eh  por  c  ou  q,  o  falso  ph,  o  fals< 
soantes  geminadas,  e  todas  as  convenções  que,  sem  valor  scientifico,  só  servem  pára 
extineção  do  analphabetismo  e  tornar  a  escrita  portuguesa  um  privilégio  de  sábios. 

Mas  o  Dicciondrio  é  o  que  deve  ser:  reproduccSo  de  factos  e  não  tribuna  de 

Se  me  estimulassem  pruridos  de  reforma,  e  se  esta  obra  não  fosse  um  Diooioná 
gua,  eu  diria  a  tôdes  que  escrevem: — «Sede  embora  etymologistas,  mas  sêde-o  como 
Hispanba  que,  possuindo  os  idiomas  mais  irmãos  do  nosso,  simplificaram  a  sua  orthogr 
formizando  a  sua  escrita  e  facilitando  o  conhecimento  da  língua;  e  vereis  como  as  criar 
tranjeiros  aprenderão  facilmente  a  lêr:  física. . .,  filosofia. . .,  corografia. . .,  teatro. . 
química . . . ,  iguais . . . ,  cadela . . . ,  retórica .. .,  jeração ...» 

Mas  isto  são  assumptos  infinitamente  pequenos,  no  conceito  geral  di  nossa  oliga 
ria.  Consola-me,  porém,  a  resignação  do  velho  Moraes  que,  preambulando  o  seu  Dicciotv 
derava,  como  bom  conhecedor  da  sua  terra : 

— «Quanto  á  Ortografia  que  segui,  declaro  altamente,  e  de  bom  som,  que  na 
a  sigo  contra  o  meu  parecer,  e  porque  assim  o  querem.  Eu  sou  pela  Ortographio  FHoso 
fundada  na  analise  doa  sons  próprios,  ou  vogáes,  e  na  de  suas  modificações,  pede  que 
se  dê  um  só  sinal,  ou  letra  privativa,  distincta,  e  que  não  represente  nenhum  outro  s 
soante.  Deste  voto  erão  João  de  Barros,  o  célebre  Duelos,  e  o  immortal  Fránklim. . .  c 
aponto  pára  confusão  doa  que  não  valem  tanto  como  estes. . . » — 

E,  já  antes  de  Moraes,  o  audaz  e  superior  espirito  do  grande  Luis  António  Verne; 
a  improficuldade  dos  seus  esforços  em  tornar  simples  e  racional  a  complicada,  e  por  vê: 
orthographia  académica.  Dizia  élle : 

— « . . .  isto  de  emendar  o  mundo  e  principalmente  o  querer  arrancar  certas  opiniõ" 
doa  homens  envelhecidos  Delias  e  consagradas  já  por  um  costume  de  que  nào  há  mei 
gúcio  que  excede  as  forças  de  um  só  homem. . .» — 

Quando  humanistas  e  lexicógraphos  da  craveira  de  Verney  e  Moraes  recuavam  j 
lôsso  da  rotina  e  da  indiferença,  ide  que  valeriam  os  meus  esforços  a  favor  da  possfvf 
ção  leãcográphica,  embora  estribados  no  saber  e  na  convicção  dos  poucos  que,  entre 
incontestável  competência  em  matérias  pbilológicas  T 

A  muito  me  aventuro  eu,  dando  o  logar  de  formas  permittidas,  e  até  plausíveis 
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ingénua  e  pacata  rotina;  e  a  muito  mais  desejava  que  eu  me  aventurasse 
europeia,  glória  nossa  e  da  sua  terra,  a  senhora  Michaélis.  Folgaria  cila  do 
ariantes  oppostas  ao  uso  das  consoantes  geminadas :  elipse,  ela,  aquela, 

3  faclo,  mormente  aquellas  em  que  a  geminação  provém  convencionalmente 
onsoante  de  prefixo,  como  oficio,  oferecer,  aparecer,  suceder,  acumular, 
as  seria  duplicar  a  extensão  da  obra;  e  a  necessidade  desse  registo  fica  at- 
nsigne,  em  nome  da  sciêncía  e  do  bom  senso,  que  não  è  erro  evitar  sys- 
;ção  das  consoantes,  quando  não  sejam  r  e  s. 

inação  das  consoantes  geminadas  não  me  parece  dos  desideratos  mais  instan- 
lificapão  da  escrita,  visto  como,  phoneticamente,  tanto  valem  dois  U,  dois 


íecial  da  obra  e  péla  dificuldade,  se  nSo  desnecessidade,  de  se  fazerem  de 
nientes  ou  necessárias  correcções  na  escrita  mais  usual,  é  esta  a  que  o 
io  observa  geralmente  no  decurso  da  sua  obra;  e  a  tal  ponto  reconhece  a 
mas  precipitadas  e  o  aferro  do  seu  pais  a  rotinas,  ainda  as  mais  absurdas, 
a  os  ditames  da  sciéncia,  regista  e  deixa  passar  sem  indignação  muitas 

condemna,  como  geito  em  vêz  de  jeito,  sapato  em  vêz  de  çapato,  sarça 
eleque  em  véz  de  çalameleque,  grasnar,  em  vêz  de  grasnar,  etc.  ele. 
ciai,  embora  sensatamente  adoptado  pêlos  nossos  mestres  antigos  para  os 
o  impõi,  como  nos  casos  alludidos,  não  é  melhoria  que  possa  vingar  já, 

élle  desperta  nos  amoucos  da  rotina  inconsciente. 

há  porém  que,  baseadas  na  sciéncia  e  na  Índole  da  língua,  se  vão  enraí- 
ito  de  quantos  se  interessam  pêlo  lustre  da  nossa  língua.  E  assim  é  que,  em 
is,  em  documentos  officiaes,  e  sobretudo  em  revistas  e  livros,  organizados 
anho  as  noções  scientfflcas  da  língua,  vemos  já  ir-se  dilatando  o  uso  de 

português,  francês,  quis,  mês,  I/uis,  atrás,  ahavês,  pais,  açúcar,  muçul- 
Srmas  explicáveis,  mas  não  justificáveis,  musvlmano,  assúoar,  pais,  atra- 
fi*«,  francez,  portuguez . . . 

o  grammâtica,  nem  faço  aqui  um  tratado  de  philologia,  não  ampliarei  des- 
ta, consignando  os  fundamentos  daquellas  rigorosas  formas,  alias  tão  velhas 
uanto  as  contrárias  se  baseiam  em  costumeiras,  as  mais  velhas  das  quaes 
'oram  determinadas  pêlo  mais  absoluto  desconhecimento  da  sciéncia  da  lín- 
e  notações  typográphicas,  e  péla  indolência  ou  idiosyncrasia  de  uma  nação, 
es  que  se  dizem  cultas,  é  a  única,  que  ainda  não  considera  a  accentuação 
iscindível  da  orthographia. 

stão  amplamente  tratados  noutros  livros,  e  até,  embora  suecintamente,  tém 
erapão  em  livros  meus.  Neste  Diccionârio,  a  correcta  escrita  de  cada  vo- 
lte aconselhada  na  respectiva  indicação  etymológica.  Porque  a  etymologia, 
a  desconhecemos,  a  histeria  da  língua  e  a  forma  que,  em  línguas  irmans, 
nte  commum  a  outros  nossos,  são  seguros  recursos  de  quem  deseja  escrever 

autoridade  de  qualquer  escrilôr,  aluda  o  mais  eminente,  e  o  râncido  ar- 
erão  prevalecer,  quando  escasseiem  aquêlles  recursos, 
especiacs  remétto  pois  o  leitor  menos  affeito  a  taes  assumptos,  e  hesitante 
lótheses  orthogrâphicas. 

excepção,  visto  como  esta  obra  vai  parar  a  muitas  mãos,  que  só  folhearam 
•  e  que  não  podem  folhear  todas  as  obras  que  se  têm  escrito  com  mais  cor- 

dissertações,  que  já  temos  em  nossa  língua  sobre  questões  philológicas. 
aenos  a  metade,  se  não  á  maioria,  de  um  milhão  de  portugueses,  isto  é, 
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Quanto  a  outras  graphias,  que  possam  ferir  a  vista  dos  mais  ingénuos  ou  dos  menos  lidoS, 
julgo  inopportuno  alargar  explicações,  não  só  porque  isso  me  daria  volumes  e  não  um  prefácio, 
senão  também  porque,  a  tal  respeito,  creio  bem  que  não  me  farão  reparos  os  que  na  matéria  tém 
voto  preponderante.  Gonhêço-os,  e  vou  com  élles,  salvo  discrepâncias  adiáphoras. 

Mas,  de  relance,  ao  menos,  devo  tocar  alguns  pontos  orthográphicos,  que  poderão  acaso  sér 
pretexto  de  reparos,  ainda  da  parte  do  leitor  suficientemente  esclarecido. 

Refiip-me  à  apparente  antinomia  entre  as  graphias  fruto  e  fructífero,  mama  e  mammí- 
fero,  etc.  Não  derivam  ellas  da  minha  tendência  pára  a  possível  simplificação  orthogràphica;  aliás, 
escreveria  frutífero,  mamífero,  etc,  e  ficaria  em  paz  com  a  minha  consciência.  Mas,  dês  que 
eu  subscrevo  nesta  obra  as  praxes  mais  usuaes,  tenho  de  dizer  que  a  grapbia  simplificada  fruto, 

B 


iquelles  que  logram  a  fortuna  de  escrever  o  seu  nome  e  lêr  por  alto. . .  Desde  o  Méthodo  Facilli- 

mo,  que  lhes  deram  na  escola,  até  ao  Almanaque  do  Lavrador,  que  lhes  aponta  as  phases  da  lua,  -i\ 

e  at&  ao  periódico  que  diz  mal  do  governo  e  lhes  recommenda  um  candidato  a  legislador,  leram 

sempre  portuguez  e  portugueza,  e  admiram-se  ingenuamente  de  receber  um  Dicciondrio,  que  lhes  ^ 

fala  da  Língua  Portuguesa. 

É  pára  esses  meus  ingénuos  compatrícios  que  eu  vou  trasladar  para  aqui  o  que,  a  tal  pro- 
pósito, deixei  escrito  noutro  livro  meu : 
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— «Portuguez  e  português  são  duas  variantes  da  mesma  palavra.  Ora,  entre  duas  variantes, 
naturalmente  me  inclino  para  a  que  se  baseia  na  sciência,  reforçada  pélas  tradições  e  pêlo  bom  senso. 

«Portuguez  é  ainda  forma  generalizada,  e  autorizada  pela  prática  de  alguns  mestres,  que 
nunca  se  preoccuparam  de  philologia,  até  porque  esta  sciência  pôde  dizér-se  que  nasceu  há  dois 
dias;  mas  é  uma  forma  puramente  convencional.  E  direi  porquê.  ^ 

«Os  nossos  velhos  clássicos,  como  as  typographias  do  seu  tempo  eram  ainda  mais  pobres  que 
as  de  hoje  em  accentos  gráphicos,  escreviam,  um  pouco  à  hispanhola,  francês,  inglês,  português. 
Viu-se  porém  que  a  orthoépia  não  correspondia  à  graphia,  e  notou-se  que  o  z  final  costumava 
fazer  agudas  ou  ox^tonas  certas  palavras:  feliz,  apraz,  viuvez,  arroz. . .;  e,  em  vêz  de  se  re- 
correr aos  accentos  gráphicos,  recorreu-se  ao  z  para  os  substituir,  introduzindo-se  em  palavras 
que  nunca  os  poderiam  têr  legitimamente:  Paríz,  Thomaz,  quiz,  paz,  inglez,  portuguez. . . 

«Demonstra-se  facilmente  que  estas  e  outras  palavras,  escrevendo-se  como  manda  a  sciência 
da  linguagem,  não  têm  z,  mas,  sim,  s.  Restringindo-me  porém  a  portuguez,  não  dou  novidade, 
ponderando  que  todas  as  palavras  tém  a  sua  evolução,  a  sua  história.  Aquellas,  cuja  história  é 
obscura  ou  desconhecida,  e  ainda  algumas  cuja  história  foi  completamente  pervertida  pêlo  uso 
popular,  escrevemo-las  como  as  pronunciamos;  mas  o  maior  número  delias,  visto  que  lhes  conhe- 
cemos o  berço,  temos  que  tratá-las  consoante  os  seus  títulos  e  genealogia. 

«Toda  a  gente  saberá  que  Portugal  deu  primitivamente  o  adjectivo  e  substantivo  portuga- 
leme,  como  Brácara  deu  bracarense,  Conímbrica  conimbricense,  Ébora  eborense,  Setúbal  setuba- 
lense. .. 

«A  phase  immediata  da  evolução  de  portugalense,  péla  lei  glottológica  do  menor  esforço, 
seria  portugalens,  que,  por  contracção,  veio  a  dar  portugalês. 

«Ora,  a  queda  de  certas  consoantes  mediaes  é  phenómeno  averiguado  na  evolução  da  lin- 
guagem românica;  assim,  de  médio  saiu  meio;  de  videre  saiu  vier,  veêr,  vér;  de  maio  saiu  máo, 
mau;  de  ooelo  saiu  céo,  céu;  de  portugalês  saiu  portogaês  >  português. 

«Vejam  se,  nesta  odysseia  de  séculos,  o  português  achou  algum  z  no  seu  caminho. 

«Não  achou.  0  z  que  lhe  apposeram  é  uma  intrusão,  um  arrebique  convencional,  que  teria 
desapparecido  há  muito,  sem  deixar  saudades,  se  os  nossos  escritores  tivessem  tido  a  pachorra  de 
pensar  dois  minutos  do  caso,  e  o  bom  senso  de  Alexandre  Herculano  que,  na  sua  História  de  Por- 
tugal,  e  contra  o  uso  dos  seus  contemporâneos,  á  excepção  de  Rodrigo  Felner,  escreveu  sempre 
português,  e  nunca  portuguez.» — 
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stá  justificada  e  praticada  péla  quási  totalidade  dos  bons  escritores  por- 
escrevem  agora,  atar,  matar,  pranto,  corda,  etc,  que  teriam  de  es- 
actar,  aptar,  haghora,  etc,  se  observassem  a  etymologia.  Quer  dizer : 
í  o  seu  carácter  erudito  e  se  toma  popular  ou  vulgar,  a  orthographia 
s  intransigentes  etymoiogistas  é  praticada.  A  difllculdade  esta  em  traçar 
palavras  vulgares  e  as  eruditas;  mas,  pêlo  meãos  com  aproximação, 
iecêr  num  vocábulo  o  cunho  erudito  ou  a  feição  popular. 
que  certos  escritores  escrevem  eruditamente,  eu  prefiro  a  forma  pho- 
dão  exemplo  os  escritores  e  diccionaristas  mais  afincados  em  processos 
rio  Contemporâneo  por  exemplo,  tão  afieiçoado  as  etymologias,  que 
exaggerados  etymologismos,  usa  sete,  órfão,  santo.,.,  e  não  soneto, 
. . ,  que  seriam  as  formas  mais  concordantes  com  ábhorrecêr ;  e  hábeis 
is  escolas,  com  approvapão  ofllcial,  ditongo,  escrita,  escritura...  Ora, 
jsacatando  tão  salutares  exemplos,  fosse  mais  etymologista  que  os  ety- 
19  práticas,  com  que  êlles  se  aproximam  do  meu  ideal  de  simplificação 

estabelecidos  louváveis  precedentes  em  favílr  da  orthographia  phonética 
res,  procurei  dotar  o  nosso  vocabulário  com  ura  pouco  de  uniformidade 
.  graphias  junto,  distinto,  esperto,  estender,  espremer,  estranjeiro,  con- 
ttranjeiro,  cx-premêr,  extendêr,  experto,  distinoto,  junoto,  etc.,  hypó- 
ridades,  incongruências  e  contradiecões  são  vulgarissima3  em  diccíonários 


i  fonte  latina  de  palavras  nossas  exhibe  duas  formas  differentes,  uma 
ites  e  outra  sem  essa  geminação.  Geralmente,  o  lexicógrapho  etymoto- 
jlicada;  e  assim,  vemos  nos  nossos  diccíonários  sollioitar,  porque  o  latim 
n  também  tem  solioitare;  e  como,  entre  duas  formas,  a  lógica  e  o  bom 
eflra  a  mais  simples,  explicado  fica  porque  o  Sovo  Dicoiondrio  prefere 

rnge  muitos  outros  casos  análogos  e  revelará  que  me  esforcei  por  levar 
tréneia  á  nossa  chaõtica  e  maltratada  orthographia. 

doie  e  tradições  da  nossa  lfngua  e  com  os  ensinamentos  dos  bons  mes- 
10,  dei  a  vários  estranjeirismos  indispensáveis  uma  forma  genuinamente 
t  cotillon,  o  toagon,  o  pret,  o  bonet,  pêlo  portuguesíssímo  boné,  pêlo 
to. . .  Não  6  novidade  que  mereça  prémio,  mas  é  suscitar,  mais  uma 
ér  de  não  darmos  levianamente  direitos  de  cidade  àquillo  que  despreze 
nacional. 

ponto  neste  capitulo,  sem  uma  ligeira  referência  ás  terminações  verbaes 
>al  izar. 

;s  têm  variado  de  forma  no  decurso  dos  tempos;  e  a  philologia  acha-as 
as  oxylonas  ou  parox^tonas.  E,  assim,  eruditos  philólogos  escrevem  o 
iro  louvarão,  em  quanto  outros  orthographam  louvaram  e  louvaram. 
)  uso  mais  generalizado  apresenta-nos  o  pretérito  louvaram  e  o  futuro 
luas  terminações  são  igualmente  legitimas,  visto  que  adopção  exclusiva 
de  accentos  num  país  que  tão  avesso  lhes  è,  e  visto  parecér-me  úlil 
nça  em  regra  às  palavras  ox^tonas  e  a  formas  mònòsyllábicas,  {dão, 
o  alludido  uso,  hoje  generalizado,  de  se  escrever  o  pretérito  louvaram, 
ite  dão  c  são. 
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A  philologia  não  soffre  com  este  uso,  e  lucra-se  alguma  coisa,  creio,  em  simpl 
coherència. 

Quanto  ao  suffixo  verbal  izar,  não  hà  grande  razão  de  queixa  contra  a  prátí 
dicàonãrios,  03  quaes  felizmente  consignam  geralmente  a  boa  doutrina  a  tal  respeito. 

Mas  é  tal  a  desordem  grápbica  em  grande  número  dos  nossos  escritores,  quant 
do  s  e  do  s  intervocálico,  que  até  em  Latino  Coelho  podemos  lêr  citivtsar,  realisar,  ras 
graphias  certameDte  indesculpáveis,  mormente  em  escritores  de  tão  elevada  e  justfssii 
como  a  do  grande  prosador  da  Oração  da  Coroa. 

Antolha-se-me  portanto  que  não  é  ocioso  insistir  ainda  na  preconização  de 
incontestada :  que  em  boa  escrita  portuguesa  não  há  o  suifixo  isar,  mas  izar,  do  grê{ 
lizar,  civilizar,  idealizar. . , 


A.  pronúncia 

A  fixação  e  representação  da  pronúncia  é  uma  das  mais  graves  difllculdades,  co: 
defrontar  diccionaristas  portugueses.  Por  uma  razão  principalmente :  porque,  tendo  si 
emprego  da  accentuacão  grápbica  a  maioria  dos  nossos  escritores,  esta  ou  aquella  pai; 
a  pronunciar-se  de  várias  formas,  com  igual  autoridade  e,  ás  vezes,  o  mesmo  peso  df 
próprios  diccionaristas,  vendo  uma  palavra  sem  accentuacão  tónica,  uns  a  tomaram  p< 
outros  por  grave.  Daqui  a  frisante  incoheréncia  de  se  fazer  parox^tono  o  decilUro,  ao 
fez  proparox^tono  o  decimetro.  Daqui  a  philologia  a  dizér-nos  que  se  pronuncie  aerõli 
mano. . .,  e  toda  a  gente,  letrada  e  illetrada,  a  pronunciar  aêrotítho,  monolltho,  nemoli 
mano,  longimdno,  prestimdtw. . .  Claro  é  que,  quando  o  uso  se  impôs  despoticament 
commum  se  chegou  a  perder  a  consciência  do  preceito  scientífico,  o  diccionarista  ter 
o  facto,  tal  qual  êlle  é,  e  indicar  a  pronúncia  usual  ou  vulgar. 

Mas,  quando  se  trata  da  technologia  sdentifica,  nunca  é  tarde  para  se  corrigirei 
defeituosas  ou  coqtradictórías,  porque  os  homens  letrados  mais  facilmente  podem  vêr 
nho,  do  que  o  vulgo  inconsciente,  rotineiro  e  caprichoso. 

Em  sciéncias  naturaes,  mormente  em  medicina,  há  irregularidades  orthoépicas, 
narista  não  deve  subscrever.  Assim,  ao  passo  que  todos,  letrados  e  illetrados,  dizem 
ve-se  muita  véz  fwperglycêmia  e  pronúncias  análogas;  e,  tendo  nós  therapía,  que  é  ; 
x^tona,  há  muitos  médicos  que,  por  hábito  ou  pelo  exemplo  de  algum  confrade  illustr 
hesitar  hydròtherdpia,  glectròtherdpia,  etc.  E,  a  tal  ponto  se  enraizaram  estas  contn 
um  distinto  philólogo,  referindo-se  ao  facto,  me  lembrou  a  conveniência  de  accentuar  g 
o  i  de  therapia,  para  se  frisar  bem  a  recta  pronunciação,  embora  a  palavra,  como  pai 
pense  a  accentuacão  gràphica  na  s^Ilaba  tónica;  e  com  cfieito  algumas  vezes  pratiqm 
no  segundo  volume  da  obra,  porque  o  primeiro  já  estava  impresso,  quando  se  me  dirij 
philólogo. 

Na  moderna  technologia  scientiflca,  são  vulgares  aquellas  incoherências,  abund 
vras  graves  ou  paroxjHonas,  que,  rigorosamente,  deveriam  ser  esdrúxulas  ou  propa 
abundam,  mercê  principalmente  da  prosódia  francesa,  que  não  conhece  esdrúxulos,  o 
guês,  o  castelhano  e  o  italiano.  É  o  que  explica  a  disparatada  e  vulgar  pronúncia  de 
e  chrysanthámo,  palavras  que,  em  português,  só  devem  sér  esdrúxulas:  hippódromo,  c 
e  as  variantes  prosódicas  tooúta  e  tdoula,  assecla  e  assecla,  héchor  e  hechâr,  etc. 

O  desprezo  do  trema  tem  igualmente  produzido  interessantes  despautéríos.  C( 
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iram  melaina  e  mandaram  lêr  me-ldi-na;  quando  afinal  se,  quem  escreve 
ivido  trema, — melaina,  ou  a  accentuasse, — melaina,  os  diccfonaristas 
í-na,  e  não  leriam  errado,  como  erraram. 

lo  das  vogaes  se  reflecte  a  anarchia,  resultante  do  desprezo  da  accen- 
tabareda  é  pronunciada  aqui  labareda  e  alli  labareda;  godo,  uns  o  prc- 
poia  pronuncia-se  na  Beira  paia  e  em  Trás-os-Montes  ptíia;  o  feto,  planta, 
,  com  o  feto,  embryão,  pêlos  diccionáristas  e  pêlos  professores  que  nunca 
e  só  a  conhecem  dos  livros, — sem  accentuacão  gráphica.  Se  a  tivessem 
nós, — ao  povo,  saberiam  que  feto,  planta,  é  palavra  corrente  com  a 
is  as  províncias  se  dá  àquélle  e  modulação  fechada,  e  as  próprias  va- 
im  tal  modulação:  nos  Açores  feito;  em  Trás-os-Montes,  fietio,  derivação 
s  forma  anterior  á  de  feto.  Em  parte  da  Estremadura  é  que,  talvez  por 
lapital,  algumas  vezes  se  ouvirá  feto  por  feto. 
i  offlciaes,  à  mingua  de  accentuação  gráphica,  ouvi^sempre  dar  a  dois 
de  Ladõga  e  ônega,  quando  a  sua  verdadeira  pronuncia  é  Lááoga  e 
que  lem  dominado  nã  orthoépia  portuguesa,  e  que  há  de  embaraçar 
tas,  a  que  não  falte  consciência  nem  probidade  literária. 

ado,  com  que  me  ufano  de  ter  procedido,  confesso  que  mais  de  uma  vez 
lade  de  indicar  a  pronúncia  de  palavras  que  nunca  ouvi,  e  que  nunca  vi 
tratar-se  de  vocábulos  brasílicos.  A  pronúncia  de  tuiuiú,  por  exemplo, 
entada  por  quem  nunca  a  ouviu?  Escrita  assim,  tanto  se  poderia  lêr 
>mo  tu-i-u-iu. . .  Se  os  que  delia  usaram  a  escrevessem  como  deviam, 

nas  palavras  da  Africa  portuguesa  é  até  impossível  determinar-lhes  a 
im  capricho,  difllcilmente  explicável,  os  nossos  viajantes  e  exploradores 
e  representar  por  M'  e  por  JV  o  som  inarticulado,  quási  nasal,  com  que 
ifricanas  acompanham  a  pronúncia  de  certos  termos :  m'pacaoa,  m'baeat 
i  português,  que  queira  indicar  a  pronúncia  de  taes  palavras,  não  pôde, 
nem  letras  que  exprimam  o  alludido  som.  0  racional  seria  escrever 
tão  seria  representação  rigorosa,  mas  aproximava-se  maia  da  pronuncia 
is  formas.  0  M  e  N,  insulados,  nada  representam,  Por  isso,  nem  avisados 
itngo  Andongo,  em  vêz  da  forma  bárbara,  usada  por  alguns  africanistas 

occorre  ainda,  a  respeito  de  pronúncia,  ao  diccionarista,  quando  trata 
technologia  scientifica.  Primitivamente,  a  desinência  do  primeiro  ele- 
berta  e  átona:  pathògenia,  hippòdromia,  geòdyndmioa,  neò-céltico,  pko- 
clase,  histógenia,  hypèrdcido,  intèrplanetário,  mònòcéphalo,  etc.  Com  o 
Igarizacão  do  termo  scientifico,  todas  as  vogaes  secundárias  se  subordinam 
oographia,  morphologia,  pathologia,  histologia,  photographia,  geographia, 
hyperbólico,  monograpkia,  etc,  que  ninguém  pronuncia  hypèrbôlico, 
photographia,  neologismo,  histologia,  pathologia,  typògrapfàa,  mànò- 
■  caracter  erudito  e  primitivo  da  palavra,  e  onde  começa  a  sua  feição 
ím  marcou  ainda  a  linha  divisória;  e  o  que  hoje  é  erudito  é  àmanhan 

difficuldade,  se  não  a  desnecessidade,  de  indicar  a  pronúncia  das  vogaes 
palavras.  0  ponto  capital  é  a  determinação  da  vogal  tónica, 
ondncía  do  português  no  Brasil  oOèrece  notáveis  divergências  da  nossa 
sos,  será  difficil  justificar  o  direito  com  que  pretendamos  dar  lições  pro- 
transatlànlicos.  Dentro  do  próprio  Brasil,  do  norte  ao  sul,  há  sensíveis 
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divergências  na  modulação  das  vogaes  átonas.  Assim,  ao  norte,  como 

surdo,  pronunciando-se  bu-tar;  e  ao  sul  é  aberto,  proaunciaudo-se  bò 

Reduzida,  na  grande  maioria  dos  casos,  a  questão  da  pronúr 

tónica,  naturalmente  nos  abeiramos  do  problema  da  accentuação  grài 


A.  acooiitun<;í?lo  ^  rápliien 

Muitos  diccíonàrios  portugueses  e  estranjeíros  representam  a  \ 
vendo-as  sonicaraente;  em  português,  immaculaão  é  representado  p 

marginaire  por  mar-gi-nér;  em  inglês,  directory  por  de-re-k'tu-re. 

0  systema  é  admissível  e  talvez  profícuo  nas  línguas  em  que  si 
lê  de  outra;  no  português,  parece-me  improfícuo  e  incoherente,  se  n; 
mente  do  principio  de  que  o  leitor  de  diccionários  nào  conhece  o  vai 
ta-se  cama  por  esta  forma  ka-ma;  ora,  quem  ignora  o  valor  da  s^llí 
ignorar  o  valor  da  s^llaba  ka;  mas,  se  quiser  saber  lêr  hall,  acha  a] 
nario  lhe  diga  como  se  pronuncia  a  primeira  daquellas  duas  syllabas 

Se  a  questão  capital  é  a  vogal  tónica,  dispensemos  o  inútil  e  i 
e  sirvamo-nos  dos  conhecidos  accentos  grâphicos,  que  são  prata  de  t 
reduzida  e  modesta,  como  de  casa  que  não  é  rica. 

Depois,  um  português,  que  consulta  o  diccionàrio  da  sua  líng 
nem  como  se  pronuncia  bello,  grande,  casa,  abril,  andar,  vestir,  cc 
reduz-se  apenas  à  correcta  pronúncia  das  palavras  agudas  e  esdrúx* 
e  ainda  das  graves  em  que  a  vogal  tónica  tem  modulação  excepcion; 
das  palavras  homógraphas,  em  que  a  pronúncia  diverge,  (sede  e  s 
besta  e  besta. . .)  Pára  estes  casos,  o  accento  agudo  e  circumllexo,  e 
grave  e  o  trema,  são  elementos  bastantes  pára  um  regular  systema  i 
e  assim  o  praticaram  judiciosamente,  os  nossos  velhos  lexicógraphos. 

Não  me  refiro  por  ora  à  vantagem  ou  necessidade  da  accentu; 
rente  de  qualquer  obra.  Refiro-me  exclusivamente  ao  léxico,  em  que 
indicar  a  prosódia. 

Como  é  sabido,  e  desde  longa  data,  o  accento  agudo  tem  servi 
que  uma  vogal  tem  modulação  aberta,  (avó,  rapé,  sinhd,  sécco,  besto 
flexo  pára  mostrar  que  uma  vogal  tem  modulação  fechada,  (avó,  poi 
as  vogaes  surdas  e  pira  outros  valores  do  e',  não  temos,  e  ainda  m 
do-nos  todavia  a  indicação  de  que  o  o  c  o  e  era  s^Uabas  flnaes,  desa 
phicos,  têm  modulação  surda,  coe  antevocalico  e  não  tónico,  com 
valor  de  i. 

Entre  quantos,  em  Portugal,  se  occupam  hoje  da  sciéncia  t 
encontrara  quem  não  advogue,  para  qualquer  trabalho  escrito,  a  ne 
pMca  dos  proparox^tonos  ou  palavras  esdrúxulas:  pállido,  tépido,  hy 
túmulo. .. 

A  divergência  está  apenas  em  que  alguns  eruditos,  que  eu  r 
o  accento  agudo  como  signal  de  vogal  tónica. 

E  assim,  ainda  que  a  vogal  tónica  tenha  modulação  fechada, 
hellespontico,  infanda,  élles  accentuam  infância,  heUespõntico,  lát 
aquellas  vogaes  tónicas  têm  modulação  fechada,  e  pára  esta  modulação 
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que  a  vogal  tónica  de  esplêndido,  cândido,  etc,  tem  modulação  fechada,  não 
é  aberta  entre  o  povo  do  Minho  e  em  parte  da  região  do  Doiro;  mas  esse  res- 
alida  o  que  possa  dizêr-se  da  orthoépia  geral  do  pais.  Nem  o  cdurdo  (caldo)  e 
do  povo  minhoto;  nem  o  vinêgre  (vinagre)  do  baixo  Alentejo,  nem  a  epidemia 
leite)  do  Algarve,  nem  o  espeilho  ou  espdtfio  (espelho)  de  Lisboa  e  Aveiro,  nem 
rio  Tejo),  poderão  nunca  influir  na  representação  da  pronúncia  geral  do  pais. 
ío  prosodica  não  esta  simplesmente  em  dístinguir-se  a  vogal  tónica;  está  tam- 
i  a  modulação  das  vogaes  a,  e  e  o;  e,  se  o  accento  circumflexo  fecha  a  modu- 
ade  em  admittir  accento  agudo  sobre  uma  vogal  de  modulação  fechada,  como 

por  qualquer  lado  que  se  procure  resolver  a  questão,  a  solução  nunca  será 
inhecida  a  pobreza  dos  nossos  signaes  diacriticos;  mas  afigura-se-rae  que,  ac- 
:amente  lânguido,  esplêndido,  etc. ;  e,  sabendo-se  que  as  vogaes  a,  e,  o,  quando 
modulação  fechada,  pôde  conclulr-se  que  o  accento  circumflexo  se  empregou, 
sodulação  mas,  sim,  a  vogal  tónica. 

m  que  na  escrita  castelhana  o  accento  agudo  designa  a  vogal  tónica,  e  talvez 
a  pratica  de  alguns  meus  illustres  conterrâneos.  Pondere-se,  porém,  que  a  ac- 
sstranjeira  tem  escassa  analogia  com  a  nossa;  e  por  isso  o  hispanhol  escreve 
3  é  a  vogal  tónica ;  e  os  que  entre  nós  escrevem  esplêndido  não  se  dedignam 
s,  porque  o  accento  agudo,  neste  caso,  desfiguraria  o  valor  da  vogal.  Desíigu- 
)  desfigura  em  esplêndido. 

à  mão  um  argumento,  que  talvez  faça  hesitar  os  mais  convictos  defensores  do 
ualquer  vogal  tónica,  aberta  ou  fechada,  de  palavras  proparox^lonas. 
pêlo  meno3  duas  palavras  que  podem  abalar  taes  convicções :  neveda  e  levedo. 

esdrúxulas,  como  se  sabe.  Ora,  segundo  a  theoría  dos  que  só  querem  accento 

tónica  da  palavra  proparox^tona,  deveriam  accentuar-se  néveda  e  levedo ;  mas, 

íaçlo,  toda  a  genle  que  não  conhecesse  taes  palavras,  lé-las-ia  erradamente, 

•■-da,  lé-ve-do,  quando  afinal  essas  palavras  nunca  se  pronunciaram  nem  se  pro- 

s-da,  lé-ve-do,  e  assim  mesmo  as  accentuou  o  bom  Roquête,  no  seu  Diccion. 

jue  tinha  muita  razão  o  Roquête,  que,  apesar  de  tudo,  ainda  hoje  merece  lêr-se. 

io,  tenho-a  eu  também. 

ithese  dos  esdrúxulos  de  vogal  tónica  com  accentuação  fechada,  hypóthese  em 

i  a  defesa  de  duas  opiniões  distintas,  6  muito  simples  a  representação  prosodica 

juésa,  sem  recorrer  a  falliveis  e  contradictórios  expedientes  sónicos. 

is  palavras  graves,  a  vogal  tónica  é  vogal  aberta:  soldado,  donzeUa,  escola... 

■se  as  excepções :  pára,  trombeta,  rala. . . 

te  pára,  cada  e  sobre  são  palavras  que  se  consideram  procliticas,  e  que,  per- 

;cenio  próprio,  pela  sua  subordinação  a  uma  palavra  immediata,  {para  nós, 

tudo),  não  merecem  accento  gráphico,  no  conceito  de  bons  mestres ;  e,  tanta 

te  merecem,  que  não  devo  esquivar-me  a  significar-lhes  o  fundamento  da  minha 


logar,  e  sem  discutir  se  pára  deve  considerar-se  proclitica,  porque  talvez  se 
as  proclises  só  se  dão  nos  monossílabos,  [ét  tâdos,  a  história,  por  Lisboa),  im- 
sào  de  que  os  leitores,  na  sua  maioria,  não  são  phoneticistas  nem  se  dão  ao 
r  proclises  e  enclises.  De  forma  que,  devendo  o  díceionarista  representar  a 
ai  das  vogaes  tónicas,  e  não  representando  o  valor  da  alludida  vogal  naquellas 

o  leitor,  ficaria  no  direito  de  ler  pára  quando  devia  Iér  pára,  e  poderia  dizer 
dizer  sabre;  e  cada,  quando  devia  dizer  cada,  etc;  visto  que  a  regra  é  sér 
a  da  pnlavra. 
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Depois,  verifica-se  um  facto,  que  talvez  não  seja  indifferente  á  questiúncula :  —  é  que  as  vo- 
gaes  e  e  o  das  partículas  proclíticas  não  é  fechada,  é  surda,  [por  Deus;  de  Roma).  Portanto,  se 
sabre  fosse  uma  proditica  e  tivesse  de  subordinar-se  à  regra  das  prõclises  mònòsyllábicas,  teríamos 
de  ler  subre  tudo,  o  que  ninguém  acceitaria,  é  claro. 

Mas  temos  mais.  Sobre  nem  sempre  é  palavra  dependente  de  outra.  Em  náutica,  designa 
qualquer  das  velas  trapezoides :  «0  vento  despedaçou  os  sabres».  E  até  em  grammática  é  palavra 
independente,  como  quando  dizemos :  «A  palavra  sobre  é  uma  preposição.»  E  isto  mesmo  se  pôde 
dizer  de  pára,  etc. 

E  mais  ainda :  Sem  accentuação  grâphica,  para  e  sobre  podem  ser  preposições  e  podem  sêr 
verbos;  mas,  independentemente  do  sentido  das  respectivas  locuções,  só  o  accento  gráphico  mos- 
trará se  são  verbos  ou  preposições. 

Quanto  às  palavras  agudas,  toda  a  gente  accentua  com  razão  a  vogal  tónica,  quando  não 
é  u  ou  i  nem  anteposta  a  b,  o,  d,  g,  h,  l,  n,  p,  r,  t,  z :  manganês,  acolá,  noilibó. 

Como  as  palavras,  em  que  a  vogal  da  última  s^llaba  ó  i  ou  u,  são  geralmente  agudas,  dis- 
pensam accentuação  grâphica :  alli,  Paiis,  bahu,  Cwramuru,  alecrim . . .  Portanto,  accentuem-se  as 
excepções:  tribu,  Vénus,  sírius,  Paris,  vírus. . . 

Em  regra,  as  palavras  terminadas  em  r  ou  l,  são  agudas :  andar,  vestir,  lupanar,  maior, 
Manuel,  funil,  batel . . .  Portanto,  basta  accentuar  as  excepções :  dmbar,  açúcar,  éther,  álcool,  Aní- 
bal, amável,  possível. . . 

Tem  proximamente  modulação  fechada  a  terminação  eis,  em  geral:  reis,  seis,  achareis,  de- 
veis . . .  Portanto,  accentúo  as  excepções :  pastéis,  coronéis,  cascavéis . .  . 

Etc. 

Não  farei  ponto  neste  árido  assumpto,  sem  ailudir  a  alguns  casos,  em  que  parece  sér  regra 
a  modulação  fechada  da  vogal  tónica :  taes  são  aquêlles  em  que  a  vogal  tónica  é  seguida  de  m  ou 
n:  cama,  leme,  Roma,  arcano,  pena,  dono. . .  Logo,  basta  que  se  accentuem  as  excepções:  car- 
bono, tomo  (verbo),  mordomo. . , 

Parece,  ás  vezes,  que  o  m,  embora  não  immediato.  á  vogal,  inílue  no  valor  delia,  de  acordo 
com  a  regra  citada:  ermo,  mormo,  termo,  infermo,  esmo,  colmo,  torresmo. . .  Donde  poderá  con- 
duir-se  que  estas  formas,  para  bem  se  interpretarem,  não  precisam  de  accentuação  grâphica. 

Também  a  vogal  tónica  do  ditongo  eu  tem  geralmente  modulação  fechada,  dispensando 
accento :  meu,  teu,  vendeu,  judeu. . .  Basta  accentuar  as  excepções:  céu,  mausoléu,  mastaréu. . . 

Por  algum  tempo  hesitei  sobre  se  o  o  do  ditongo  oi  é,  em  regra,  aberto  ou  fechado ;  mas 
concluí,  sem  grande  dificuldade,  que  é  fechado:  foi,  moio,  dois,  oito,  arroio,  joio,  soito,  toiro, 
loiro,  vassoira...  Donde  se  infere  a  legitimidade  e  a  conveniência  de  accentuar  as  excepções: 
dezoito,  herói,  jóia,  comboio,  clarabóia,  lóio . . . 

Algumas  vezes  o  accento  agudo  dispensa  o  trema,  quando  pôde  recair  na  vogal  tónica :  em 
vez  de  mdiça,  maiça;  em  vêz  de  ainda,  ainda;  em  vêz  de  sair,  sair. . .  Fora  da  vogal  tónica, 
o  trema  não  tem  substituição :  saimento,  intuição,  apaulado . . . 

A  pobreza  de  signaes  diacriticos  força-nos,  por  vezes,  a  usar  a  accentuação  grâphica,  que 
não  corresponde  precisamente  ao  valor  da  vogal  accentuada.  Assim,  nas  variantes  ideia  e  idéa, 
usamos  na  segunda  forma  o  accento  agudo,  não  só  para  indicar  a  vogal  tónica,  senão  também  para 
mostrar  que  essa  vogal  tem  modulação  que  não  é  fechada  nem  surda,  e  que  a  mesma  vogal  não 
faz  parte  de  um  semiditongo,  como  em  láctea,  áurea,  pwpúrea . . . 

Em  todo  caso,  o  accento  agudo  de  idéa,  corréa,  moréa ...,  formas  aliás,  a  que  eu  na- 
turalmente prefiro  ideia,  correia,  mor  eia. ..,  tem  um  pouco  de  convencional,  como  nos  casos  se- 
guintes:— Estabelecido,  como  regra,  que  são  graves  ou  parox^tonos  os  polys^llabos  terminados  em 
am  ou  em,  {dizem,  valem,  fazem,  ontem,  louvam,  orgam,  devem,  Estevam,  Chmtovam),  natural 
6  que  se  accentuem  graphicamente  as  excepções,  (retém,  contém,  armazém,  Santarém,  também, 
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Raros  serão  os  polys^llabos  terminados  em  om,  mas,  desses,  não  conheço  nenhum 
ox^tono,  dispensando-se  por  isso  a  final  accentuação  graphica. 
smo  caso  estão  os  polys^llabos  terminados  em  im  e  um,  que,  em  português  corrente, 
í^tonos:  Joaquim,  nenhum,  fartum,  pingalim. . .  Não  exigem  accento  gráphico.  As 
inadas  em  en,  in,  on  e  un,  são  avessas  a  tradição  da  língua  e,  geralmente,  só 
palavras  eruditas  ou  «cientificas,  e  nunca  são  ox^tonas :  ôrion,  lichen,  certdmen, 
Estas  duas  últimas  formas,  e  suas  congéneres,  ficarão  mais  portuguesas,  se  lhes  dis- 
%  final,  como  se  fêz  ao  nome,  ao  lume,  ao  crime. . . 

em  formas  verbaes  de  terminação  nasal  há  muitas  vêie3  coincidência  phonética  de 
irai,  pareceu-me  acceitável  o  uso  do  circumllexo  para  distinecão  do  plural,  visto  que 
do  já  tinha  a  funecão  de  designar  o  ox^tono.  Verbi  gratia :  «Contem,  meus  senhores, 
e  este  cofre  contêm  e  não  se  importem  do  que  as  gavetas  contêm.  »  Convenção,  é 
rtaraente  útil,  se  não  necessária. 

le  é  que  alguns  escritores  e  grammâticos  distinguem,  naquella  hypóthese,  singular  e 
inclusão  de  um  e :  « filie  tem,  êlles  lêem. »  Outros,  talvez  mais  acertadamente,  na- 
amente  o  primeiro  e  daquêlle  plural,  e  escrevem  toem,  oonlêem. . .  Parece-me  toda- 
tineção  phonética,  entre  o  singular  e  o  plural,  não  existe  na  linguagem  commum  ou 
povo,  e  talvez  muitos  eruditos,  dizem  simplesmente:  «  ÊUe  tem,  élles  têm;  élle  con- 
•têm.»  E.  neste  caso,  a  distinecão  dos  números  verbaes  parece-me  vantajosamente  in- 
s  signaes  que  acompanham  os  exemplos  aiii  consignados. 

da  vogal  tóniea,  algumas  vezes  é  mister  accentuar  a  vogal  átona,  não  já  servindo- 

o  agudo,  mas  do  grave.  Corado  poderia  lêr-se  erradamente  cu-ra-do,  se  não  accen- 

ado;  Ittso-francês  lêr-se-ia  lu-sur francês,  se  não  accentuássemos  lusò-francês. 

nto  grave  significa,  pois,  que  a  respectiva  vogal  é  aberta,  mas  não  tónica. 

:entuacão,  porém,  das  síllabas  âtonas,  o  diccionarisía  deve  manter  a  mais  discreta 

>r  motivos  de  vária  Índole. 

iraeiro  logar,  entre  cerca  de  vinte  milhões  de  indivíduos  que  falam  o  português,  em 

ís  do  mundo,  há  profundas  dissidências  orthoépicas,  que  seria  ocioso  corrigir  ou  ca- 

•óneas.  Sobretudo,  entre  Portugal  e  o  Brasil,  as  variantes  orthoépicas  são  numerosas 

Dentro  do  próprio  Brasil,  como  já  notei,  a  pronúncia  não  é  uniforme. 

,  nas  palavras  compostas,  de  formação  erudita,  é  assombroso  o  quadro  das  irregula- 

;rgências  prosódicas,  como  também  jà  notei. 

es  casos,  portanto,  o  que  prevalece  é  a  natural  evolução  phonética  e  a  soberania  do 

o  arbítrio  ou  a  opinião  do  diccionari3ta. 

da,  em  geral,  a  representação  prosódica  do  vocabulário  á  accentuação  graphica  da 

pareceu-me  vantajoso  que,  na  definição  ou  noção  de  vocábulo,  como  em  qualquer 

te,  se  reproduzam  os  accentos  indicados  no  vocabulário:  não  é  só  o  leitor  de  um  dic- 

tem  direito  a  saber  o  valor  prosódico  de  uma  palavra ;  qualquer  leitor  de  prosas  ou 

e  vèr  no  que  lê  a  indicação  clara  do  valor  phonético  de  cada  termo. 

lade  que,  .em  tal  matéria,  e  dada  a  possibilidade  de  divergências  fundadas  ou  infun- 

onarista  nada  impòi :  propõi. 

.  qualidade  de  proposta,  a  accentuação  graphica,  adoptada  pêlo  autor  na  generalidade 

itos  e  apontada  no  decurso  desta  obra,  pouco  terá  com  a  essência  do  diccionário,  — 

bom  ou  mau,  independentemente  daquêlle  ponto  de  vista. 

r  propõi;  os  mais  inlendidos  e  o  público  dispõem. 
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VII 
A  etymoloipta 

Pára  o  commum  dos  leitores  não  tem  elevado  valor  a  parte  etymológíca  de  um  diccionàrio ; 
mas,  para  a  história  da  língua,  pára  o  estudo  da  linguagem  e  para  a  correcção  da  escrita,  a  ety- 
mologia  é  elemento  de  primeira  ordem  e  tem  merecido  tal  cuidado  aos  cultores  e  mestres  da  phi- 
lologia  moderna,  que  já  hoje  constitue  um  dos  ramos  capitães  desta  sciéncia,  se  é  que  não  constitue 
já  uma  sciéncia,  por  si  própria. 

Mas,  tão  grande  como  a  importância  da  etymologia,  é  a  dificuldade  que  o  seu  estudo  offe- 
rece  a  todos,  mormente  aos  que  não  são  polyglottas.  Direi,  até,  que  o  verdadeiro  etymoiogista  deveria 
sér  mais  do  que  polyglotta:  deveria  ser  pangbtta,  se  me  permittem  o  termo;  e  os  que  curam  de 
philologia  sabem  que  não  é  exaggerado  o  asserto. 

Ora,  eu  ignoro, — como  a  maior  parte  da  humanidade  e,  até,  como  quâsi  todos  os  dicciona- 
ristas  do  mundo, — o  japonês,  o  cingalês,  o  malaio,  o  persa  e,  muito  mais  ainda,  oquichua,  o  caraíba... 
E,  comtudo,  os  diccionârios,  em  que  se  procura  consignar  a  etymologia  do  vocabulário,  tem  de 
referir-se  àquellas  fontes,  sem  que  os  autores  possam  verificar  a  exactidão  de  uma  filiapão  registada. 

Daqui,  um  facto  interessante  e  vulgarissimo :  é  que  cada  dia  se  fazem  novos  descobrimen- 
tos no  campo  etymológico,  e  que  a  origem,  designada  hoje  a  uma  palavra  pêlos  patriarchas  da  lexi- 
cographia,  é  amanhã  rejeitada  pêlo  descobrimento  de  um  facto,  que  vem  accrescêr  aos  recentes 
progressos  da  philologia. 

Não  obstante  a  extensão  e  a  variedade  dos  trabalhos  a  que  me  aventurei  na  organização  do 
vocabulário,  e  não  obstante  a  estreiteza  do  tempo  e  a  escassez  dos  recursos,  não  descurei  a  parte 
etymológíca  desta  obra,  consultando  as  fontes  que  mais  auctorizadas  se  me  affiguravam, — Diez, 
Meyer-Liibke,  Littré,  Freund,  Dozy,  M.  Bréal,  e  outros,  não  falando  de  alguns  esclarecimentos  even- 
tuaes,  que  directamente  recebi  de  illustrados  arabistas  e  romanistas. 

Succede  porém  que,  num  ou  noutro  ponto,  nenhum  daquêlles  mestres  disse  a  última  pala- 
vra da  sciéncia;  e,  se  alguma  vez  erraram,  com  mais  attenuantes  eu  terei  errado,  reproduzindo 
erro  alheio.  Mas  não  é  grande  desaire  errar  em  companhia  de  primates,  que  se  chamaram  Dozy,  Littré. . . 

De  minha  exclusiva  responsabilidade  é  a  indicação  da  origem  de  numerosos  vocábulos,  que 
eu  nunca  vi  noutros  diccionârios,  nacionaes  ou  estranjeiros;  e  ainda  de  alguns  outros  termos,  como 
dr a  madeira,  drusa,  machada,  malagueta,  marrafa,  marachão,  trintanário,  moita,  matulagem, 
saloio,  etc,  etc,  que  são  vulgares  noutros  diccionârios,  mas  acerca  das  quáes  eu  indico  origens  que 
ainda  não  vi  registadas  por  ninguém. 

Gomo  em  geral,  num  diccionàrio,  a  parte  mais  susceptível  de  imperfeições,  é  a  etymoló- 
gíca, e  como,  logo  depois  de  impressas  as  primeiras  folhas  desta  obra,  eu  próprio  reconheci  que  a 
opinião  de  mestres,  subscrita  por  mim,  tem  sido,  num  ou  noutro  ponto,  rectificada  pêlo  progredi- 
mento  dos  estudos  philológicos,  algumas  rectificações  adduzo  no  Suppkmento,  documentando  o  sin- 
cero empenho  de  acertar,  e  de  servir,  como  em  mim  caiba,  as  letras  da  minha  terra. 

Ainda  na  parte  etymológíca  do  Diocionério,  há  um  ponto  a  que  intendo  dever  referir-me :  é 
a  representação,  em  caracteres  românicos,  de  termos  pertencentes  a  idiomas  de  povos  que,  como  os 
tupis,  nunca  tiveram  língua  escrita,  e  de  outros  cujos  caracteres  alphábéticos  pouco  ou  nada  têm 
de  commum  com  os  nossos. 

A  representação  do  tupi  e  ainda  do  árabe,  por  exemplo,  tem  de  sér  feita,  aproximadamente 
pêlo  menos,  consoante  a  pronúncia  de  quem  os  falou  ou  os  ouviu.  Para  a  representação  do  tupi  temos 
no  Brasil  os  subsídios  de  Gonçalves  Dias  e  de  outros  estudiosos;  e  pára  a  representação  do  árabe, 
— visto  que  num  diccionàrio  de  uso  geral,  não  seria  opportuna  a  reproducção  de  caracteres  alheios 
aos  nossos, — temos  os  subsídios  de  Dozy.  Mas,  apesar  da  autoridade  do  grande  arabista,  algumas 
vezes  simplifiquei  as  suas  fórmulas,  por  me  acostar  ao  conceito  de  hábeis  arabistas  nossos  que,  na 
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os  termos  árabes,  dispensam  certos  grupos  consonanlaes  que,  em  português 
10  devemos  pronunciar  o  árabe. 

io  das  próprias  palavras  gregas,  por  mais  próximo  que  seja  o  seu  parentesco 
o  que  há  mais  de  um  systema  de  as  representar  em  caracteres  românicos,  e 
representação  não  depende  pouco  da  diversidade  dos  systemas  de  pronúncia. 
ílecimentos  de  ensino,  creio  que  prevalece  a  pronúncia  erásmica,  o  que  não 
i  casos  se  não  pratique  a  pronúncia  reuchliniana. 

ião  6  problema  simples,  e,  pára  o  aligeirar  um  pouco,  muitos  escritores  têm 
os,  agudo  e  circumflexo,  pára  melhor  significarem  a  pronúncia  que  defendem. 
:,  tendo  ouvido  pronunciar  grego  a  portugueses  e  esLranjeiros,  nomeadamente 
ao  sou  hellenista,  confesso  ingenuamente,  que  ainda  não  assentei  parecer 
núncia  do  grego.  É  por  isso  que,  na  representação  de  palavras  gregas,  eu, 
ipositadamente  a  accentuapão  gràpbica,  porque  o  vulgo  não  m'a  exige  e  os 
>  lerão  como  lhes  aprouver. 

grego  clássico  o  úpsilon  tinha  proximamente,  se  não  exactamente,  o  valor  do 
,  é  esse  o  conceito  dos  pboneticistas  discípulos  de  Erasmo.  Por  isso,  e  porque 
falsamente  chamado  i  grego,  escassa  estima  merece,  represento  sempre  o 
vou  de  acordo  com  a  prática  de  quem  mais  sabe,  embora  em  desacordo  com 


A.  grammátloa 

ivulgou  a  noticia  do  próximo  apparecimento  do  Novo  Dieoiondrio  da  Língua 
um  dos  meus  futuros  leitores  me  perguntou  se  a  obra  seria  precedida  de 
íaticaes.  Nessa  pergunta  vinha  insinuado  um  desejo,  mais  ou  menos  justificável. 
alguns  lexicógraphos  escreveram  de  grammática  á  entrada  dos  seus  diccio- 
,  de  reconhecida  conveniência  em  tempos  que  raros  compêndios  grammaticaes 
itimaria  hoje  a  reiteração  de  tal  processo. 
s,  ou  por  duas  ordens  de  razões,  não  trato  aqui  de  grammática : 
•ammática,  como  ella  geralmente  tem  sido  considerada  até  hoje  entre  nós, 
is  leis  que  regulam  a  linguagem,  não  me  mereceu  nunca  entranhado  affe- 
ircumscripta  no  domínio  de  uma  casuística,  sem  vantagens  immediatas  pára 
■o  da  língua.  Os  bons  escritores  nunca  o  foram  por  haverem  estudado  córn- 
ea; e  não  será  ocioso  reiterar  a  consideração,  que  já  fiz  algures,  de  que  os 
raramente  terão  sido  grandes  escritores. 

nológica,  o  escritor  precede  o  grammàtico.  O  escrtfoV  consigna  factos,  cons- 
pêla  índole  e  péla  evolução  pbonética  e  morphológica  da  língua.  Vem  de- 
e  deduz  desses  factos  theorias  e  systemas,  que  êlle  arvora  em  códigos,  mais 
lis  ou  menos  incompletos.  Observam-se  então  interessantes  antinomias:  fa- 
m  portuguesa,  que  não  são  grammaticaes;  e  expressões  grammaticaes  que 

população  escolar,  e  aquélles  que,  pára  o  estudo  da  língua,  têm  a  ingenui- 
nmdtioas  em  vêz  de  procurar  os  bons  escritores,  não  lutam  hoje  com  a  de- 
is, como  nos  tempos  idos,  desde  o  João  de  Barros  e  o  Fernão  de  Oliveira  até 
sira  Feijó, 
nem  tudo,  que  se  diz  Grammática,  é  recoinmendável ;  mas  não  é  diftlcil  a 
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escolha.  Houve  um  professor  erudito,  Augusto  Epiphânio,  que,  nacionalizando  o  velho  Madvig, — 
velho  porque  escreveu  há  sessenta  annos, —  supplantou  sediças  convenções,  e,  levando  um  pouco 
de  critica  e  de  rigor  scientiíico  á  càthedra  escolar,  expôs,  sob  novo  aspecto,  as  leis  que  pôde  de- 
duzir dos  factos  da  língua. 

Entretanto,  a  philologia  erguia-se  vigorosa,  impunha-se  aos  grandes  centros  scientíílcos,  e 
ampliava  a  grammática,  do  estudo  das  leis,  â  exegese  dos  factos  da  linguagem,  alargando  e  apro- 
fundando os  domínios  da  phonética,  fazendo  a  anatomia  morphológica  das  línguas  e  expungindo, 
em  nome  da  sciência,  convenções  que  a  ignorância  ou  a  rotina  consagraram. 

Sob  este  ponto  de  vista, — triste  é  dizê-lo, — antecipou-se-nos  o  Brasil,  onde,  há  annos  já, 
a  philologia  vingou  em  bons  frutos,  mercê  de  talentos  claros  e  renovadores -que,  antes  de  nós, 
comprehendêram  e  perfilharam  o  movimento  operado  pela  philologia  na  esphera  das  sciéncias  mo- 
dernas. 

Não  chegámos  cedo,  mas  chegámos :  hoje  ai  temos  já  um  largo  e  vigoroso  ensaio  de  reno- 
vação dos  estudos  grammaticaes,  na  Grammática  Portuguesa  do  esclarecido  lente  universitário, 
dr.  António  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcélloz. 

Não  quero  eu  dizer  que  esta  Grammática  seja  trabalho  completo  e  impeccâvel :  os  grara- 
málicos  de  profissão  hão  de  discutir,  e  rejeitar  talvez,  um  ou  outro  conceito,  uma  ou  outra  dedu- 
cção.  Mais  philólogo  que  grammàtico,  o  autor  devia  têr-se  visto  enredado  na  trama  subtil,  e  às 
vezes  traiçoeira,  dos  velhos  casuístas;  mas,  no  conjunto  do  seu  trabalho,  e  nomeadamente  na  pho- 
nética,  e  ainda  na  morphologia,  abre  horizontes  novos  aos  estudiosos,  insiste  no  estudo  e  critica 
dos  phenómenos  da  linguagem,  e  corrige  numerosos  erros,  até  hoje  correntes  na  escrita  nacional. 

Em  Portugal  pois,  e  cada  uma  sob  o  seu  ponto  de  vista,  a  Grammátioa  de  A.  Epiphânio  e 
a  de  Ribeiro  de  Vasconcélloz,  podem  prestar  ensinamentos  mais  valiosos  do  que  os  que  por  mim 
poderiam  sér  communicados.  aos  que  de  mim  desejam  lições  de  grammàtica. 

Os  meus  leitores  no  Brasil,  que  não  conheçam  as  alludidas  grammàticas,  lá  têm  ao  seu  al- 
cance excellentes  subsídios  grammaticaes  nos  escritos  de  Júlio  Ribeiro,  Augusto  Freire,  João  Ri- 
beiro, Sotero  dos  Reis,  Lameira  de  Andrade,  Baptista  Caetano,  Pacheco  da  Silva  e  tantos  outros. 

Bem  sei  que  as  grammàticas  e  os  tratadistas  da  linguagem  não  prevêem  nem  destrinçam 
todas  as  dúvidas  que  possam  occorrêr  a  estudiosos  e,  mais  ainda,  aos  que,  pouco  lidos  embora,  não 
desejam  errar.  Sobretudo  a  syntaxe  e  as  flexões  dos  verbos  irregulares  nunca  hão  de  sér  isentas 
de  travancas  e  dúvidas.  Para  taes  casos,  nada  hà  melhor  do  que  exemplo  e  leitura  dos  mestres  que 
tal  nome  mereçam.  E  não  será  mister  lê-los  todos:  quem  dos  antigos  conhecer  bem  Thomé  de 
Jesus,  Lufs  de  Sousa,  Bernardes  e  Vieira,  e,  dos  modernos,  Latino  e  Castilho;  quem,  na  expressão 
falada  e  escrita,  se  não  afastar  jda  prática  dêlles,  pôde  estar  tranquillo,  porque  falará  e  escreverá 
português  ás  direitas,  sem  perigo  dós  fáceis  e  vulgares  extravios  de  quem  fala  e  escreve,  mais  do 
que  lê  onde  deve  lêr. 

Para  hypótheses  insuladas  ou  fortuitas  e  para  indicação  prática  dos  precipícios  que  podem 
colher  incautos,  ai  estão  os  volumes  de  Lições  Práticas  da  Língua  Portuguesa,  escritas  pêlo  autor 
deste  Dicciondiio  e  cuja  extracção  em  Portugal  e  no  Brasil  me  convence  de  que  essoutro  trabalho 
meu  não  foi  inopportuno  e  inútil. 

IX 

TJm  appéllo 

Como  jà  está  dito,  e  todos  reconhecerão,  não  há  trabalhos  literários  mais  susceptíveis  de 
crítica  fácil,  fundada  ou  infundada,  do  que  os  trabalhos  lexicogràphicos,  ainda  os  menos  imperfeitos. 

Em  tal  matéria,  como  em  tantas  outras,  acceitarei  sempre,  e  sempre  reconhecido,  os  ensi- 
namentos ou  reparos,  que  não  denunciem  ausência  de  bôa  fé  ou  de  juízo  claro.  Ainda  nos  casos 
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nda  será  a  critica  imparcial  e  serena,  que  raramente  delia  promanarão  maus 

a  e  lisonjeira  procura  da  presente  obra,  ainda  antes  de  concluída  a  impres- 
cessidade  de  uma  próxima  e  nova  edição.  Lá  se  poderão  corrigir  os  lapsos  de 
h  defeitos  de  doutrina  ou  de  forma,  que  ora  me  hajam  passado  despercebi- 
do eu  deva  a  mercê  a  leitores  da  obra. 

orem  às  nossas  letras,  e  para  mim  flnéza  não  menos  cativante,  será  a  indi- 
rmos,  eruditos  ou  populares,  que  o  leitor  conheça'  acaso  e  que  o  diccionârio 

3ssas  províncias  em  fora,  não  obstante  a  vastíssima  colheita  que  esta  obra 
3rá  ainda  que  respigar.  Na  região  de  Barroso,  por  exemplo,  onde  baldadamente 

sei  eu  que  há  preciosos  termos  logareiros,  bellos  lusitanismos,  que  o  povo 
mários  e  os  letrados  desconhecem.  Na  Madeira  e  nos  Açores,  a  julgar  pêlo  que 
j  poderá  colher,  com  um  pouco  de  devoção  e  de  louvável  paciência.  Nas  offi- 

vida  do  campo,  em  toda  a  parte,  onde  lantlssimas  preciosidades  pude  colher, 
otará  a  mina,  sempre  patente  aos  homens  de  Ma  vontade. 
rados  do  Brasil  não  é  tarde  para  reiterar  a  solicitação  que  já  lhes  dirigi  pela 

e  agora  sobretudo  terão  élles  ensejo  de  desvanecer  obsequiosamente  as  dú- 
a  propósito  de  vários  termos  brasílicos,  cuja  pronúncia,  ou  cuja  escrita  ou 
saltam  claros  dos  livros  que  me  serviram  de  texto. 
aos  homens  letrados  de  Portugal  e  do  Brasil,  mas  ainda  tenho  logar  pára 
i,  pulo  incitamento  com  que  me  distinguem,  e  péla  cooperação  com  que,  por 
nuarão  a  bem  servir  os  mais  caros  interesses  das  letras  portuguesas. 


CJLndido  de  FiouEraftDO. 


CHAVE  DE  SIGNAES  E  ABREVIATURAS 


•  O  asterisco,  anteposto  a  um  vocábulo,  designa 
que  este  não  estava  ainda  registado  nos  mais  moder- 
nos, menos  imperfeitos  e  menos  incompletos  diccio- 
nárioB  da  língua  portuguesa;  e  não  digo  em  toda»  a* 
dieâonáriot  da  língua,  porque,  tendo  visto  quantos 
estavam  ao  meu  alcance,  algum  deixaria  de  vêr,  an- 
tigo ou  moderno,  em  que  por  acaso  se  encontraria 
um  ou  outro  dos  milhares  de  vocábulos  que  vão  pre- 
cedidos de  asterisco. 

Por  exemplo:  procurei  em  toda  a  parte  o  Diceio- 
nárío  Português-BratUeiro,  impresso  em  Lisboa,  em 
1795,  e  ninguém  me  deu  noticia  dôlle,  aparte  as  re- 
ferencias que  vi  em  Beaurepaire-Rohan  e  em  Inno- 
cencio  da  Silva. 

NSo  podendo,  pois,  referir-me  a  todo»,  sem  perigo 
de  alguma  inexactidão,  embora  mínima,  tomei  como 
base,  pára  o  registo  de  eocâbuloi  novo»,  nao  só  o  me- 
nos imperfeito  dos  modernos  dicclonarioe,  que  é  o 
Contemporâneo,  mas  ainda  outro  diccionário  moderno 
que,  nao  obstante  os  defeitos  honestamente  confes- 
sados pelo  autor,  tem  mais  numeroso  vocabulário  do 
que  aquêlle  e  é  firmado  por  homem,  que  tem  bom 
nome  na  esphera  dos  estudos  linguisticos,  Adolpho 
Coelho. 

Portanto,  e  rigorosamente,  o  asterisco  significa 
que  o  respectivo  vocábulo  nao  se  encontra  nos  dois 
alludidos  diccionários,  pilo  menot. 

Alguns  há  desses  vocábulos,  que,  por  terem  de- 
rivação clara,  nao  representam  esforço  de  investiga- 
ção e  poderiam  dispensar  o  asterisco,  sem  prejuízo 
sensível  da  elevada  som  ma  dos  vocábulos  que  appa- 
recem  agora  pela  primeira  vez  num  diccionário  da 
língua. 

Has  as  derivações,  não  fui  eu  que  as  fiz ;  o  dio 
douarista  não  forma  a  linguagem,  não  cria  nem  de- 
riva palavras:  regista  as  que  se  lhe  deparam  na 
linguagem  escrita  ou  falada,  salvo  o  direito  da  armo- 
tacão  ou  glosa,  e  nada  mais.  £  tanto  trabalho  me 
custou  a  colheita  dos  simples  particlpios  entoxicado 
e  fomentado,  como  0  neologismo  detenfrechar  de 


Ortigão,  ou  o  mantieottumei  i 
tento  e  os  pincêut  de  Gil  Vi© 
de  Coelho  Netto. 

Depois,  nem  todos  os  de 
simplicidade.  Derivados,  mas 
oos,  são  os  advérbios  luc.rec 
etc,  e  ninguém  pretenderá  c 
dos,  dispensem  o  asterisco,  ní 
os  trouxe  pára  a  lexicograph 

Além  de  que,  mal  se  cor 
cionarista,  como  os  autores 
exemplo,  nao  registasse  o  a 
jado,  e  registasse  outros,  oon 
era  inútil,  e  então  foi  demais 
é  preciso  e  há  falta  acolá.  Oj 
do  dilemma. 

Os  particlpios  dos  verbos  I 
de  flliac&o  verbal,  mas. são  ta 
divos  e  o  adjectivo  constituí 
goria  de  palavras. 

Não  se  pode  dizer  o  mes  rr 
gmenlativos  communs;  não  1 
tar  eamilinha,  coelhinho,  ju. 
quando  estes  graus  não  oon 
especiaes;  nem,  dado  que  se 
vável  a  indicação  de  colheita 
mente  o  hajam  pensado  e  pn 

Não  succede  o  mesmo  oon 
mação  irregular,  inusitada  ■ 
como  machão,  canzarrão,  n 
màneuto,  humíllimo,  orelhisti 
Por  isso,  se  eu  encontro  em 
lítiimo,  que  nunca  entrara  eu 
porá  em  duvida  o  direito  de  r 
eicellente  derivado. 

Quem  consulta  um  diccioní 
a  formação  regular  dos  auguu 
superlativos,  pára  que  se  avo 
o  registo  dêUes.  Está  neste  et 
dos  verbos,  quando  o  signif) 


CHAVE  DE  SIGNAES  E  ABREVIATURAS 


Uva.  Também  não  há  clara 

augm.          quer  dizer  augmentativo. 

valar  substantivo  dos  infl- 

berb. 

•      berbere. 

-  lhes  é  inherente. 

Bibl.  Nac. 

*      Blbllotheca  Nacional. 

presente  diccionário,  tem 

b.  lat. 

t      baixo  latim. 

designa   também   que   a 

borg. 

•     borgonhês. 

cabulo,  precedida  por  êlle, 

bot. 

»      termo  de  botânica. 

lionários  a  que  acima  me 

bras. 

>      termo  brasileiro. 

Anciãs,  há  milhares  e  mi- 

bret. 

■      bretão. 

emiuadaa  era  o  Nono  Bic- 

burl. 

i     termo  burlesco. 

caboverd. 

t     termo  caboverdeano. 

ha  apresenta  6  accepcQes 

car. 

»      carafba. 

xatvrêza  5;  frade  4;  lam- 

carp. 

»      termo  de  carpintaria. 

eiro  4;  ai!  na  4;  rabicho  4; 

carth. 

»      carthagines. 

cast. 

*      castelhano. 

3ábulo  respectivo  é  estran- 

celt.                j 

*     céltico. 

uguês  por  necessidade  ou 

Cf.                           1 

>      confira. 

i  sublinhar  quando  se  es- 

chancell.         í 

>      chancellaria. 

«ntue  o  cunho  estranjeiro. 

chapei.            i 

*      termo  de  chapelaria. 

r  a  repetição  do  vocábulo, 

Chil.                           1 

>     chileno. 

chln.               i 

»      chinês. 

ermédia  ou  a  transição  de 

chul.               > 

»     termo  chulo. 

ia  para  outra  palavra  que, 

OU".                          1 

>     termo  de  cirurgia. 

laquei  la. 

Cit.                          1 

i      citado. 

s  uma  palavra,  ou  de  um 

comp. 

>      comparativo. 

noatas  a  outro  elemento  ou 

cone.               * 

>      concani. 

oong.               i 

i      conguês. 

vra  seguida  desse  signa!, 

conj.               i 

i      conjunoefto. 

Significação,  á  palavra  que 

contr.              i 

>     contracção. 

[ ;  e  indica  equivalência  de 

corr.                i 

i      corruptela, 

cp.                    1 

>     compare. 

avras,  que  seguem  ou  pre- 

cutel.             > 

>      termo  de  cutelaria. 

íarte  de  trecho  ou  phrase 

cyn.                 i 

»      termo  de  cynegétlca. 

'atraente. 

def.                 > 

i     defectivo. 

dedo.               i 

*      definido. 

dam.               * 

»     deminutivo. 

revíatura. 

demonstr.        » 

i      demonstrativo. 

tes  de  Christo. 

der.                 i 

t      derivado;  derivação. 

mo  açoreano. 

des.               > 

j      desusado. 

jectivo. 

depreo.           > 

i     depreciativo. 

jectívo  feminino. 

diccion.            o 

»     diccionário;  diccionarista. 

vérbio. 

din.                 > 

*     dinamarquês. 

icano. 

doe.                 > 

i      documento. 

mo  de  agricultura. 

eccles.            i 

>     ecclesiástico. 

imao. 

ed.                   > 

»      edição. 

itinado. 

egyp.               • 

»      egypclo. 

o  alemão. 

enol.              > 

i      termo  de  enologia. 

eração. 

escand.            > 

i      escandinavo. 

mo  de  anatomia. 

escoe.              » 

•      escocês. 

jli  cismo. 

escol.               i 

i      termo  escolar. 

glò-saxão. 

espir.              » 

»      termo  do  espiritismo. 

mo  antigo. 

etyra.               » 

*      etymologia. 

;igo  alto  alemão. 

ex.                 > 

i      exemplo. 

:hropologia. 

ext.                > 

>     em  sentido  extensivo. 

hérese. 

euphon.           » 

»      euphonia;  euphónico. 

be. 

f.                     » 

i      substantivo  feminino. 

mo  de  arilhmética. 

f.  ou  foi.          » 

»      folha. 

jgo  definido. 

fam.               > 

>      família;  termo  ou  expressão 

mo  de  artilharia. 

familiar. 

mo  asiático. 

fem.               > 

>      flexão  feminina. 

mo  de  armaria. 

Ag.                  » 

s      cm  sentido  figurado. 
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fiam. 

quer  dizer  flamengo. 

med.  lat. 

quer 

dizer  médio  latim. 

flex. 

9 

9 

flexão. 

metath. 

9 

9 

metáthese. 

fr. 

9 

9 

francês. 

mex. 

9 

9 

mexicano. 

freq. 

9 

9 

verbo  freqdentativo. 

min. 

9 

9 

termo  de  mineralogia. 

gal. 

9 

9 

gallicisrao. 

mod. 

9 

9 

moderno. 

gall. 

9 

9 

gallôgo. 

ms. 

9 

9 

manuscrito. 

gaul. 

9 

9 

gaulês. 

mus. 

9 

9 

termo  de  música. 

gen. 

9 

9 

género. 

myth. 

9 

9 

mythológico. 

geog. 

9 

9 

termo  de  geographia. 

n. 

9 

9 

nome.  ' 

geol. 

9 

9 

termo  de  geologia. 

N. 

9 

9 

Norte. 

geom. 

9 

9 

termo  de  geometria. 

naut. 

9      , 

•    * 

termo  de  náutica. 

genn. 

9 

9 

germânico. 

neol. 

9 

9 

neologismo. 

gir. 

9 

9 

termo  de  gíria. 

norm. 

9 

9 

normando. 

goib. 

9 

9 

góthico. 

n.  p. 

9 

9 

nome  próprio. 

gr. 

9 

9 

grego. 

num. 

9 

9 

numeral. 

gram. 

9 

9 

termo  de  grammática. 

obsol. 

9 

9 

obsoleto. 

guar. 

9 

9 

guarani. 

onom. 

9 

.  9 

onomatopeia ;  onotnatopaico. 

hebr. 

9 

9 

hebreu. 

or. 

9 

9 

origem. 

herald* 

9 

9 

termo  de  heráldica. 

orthogr. 

9 

9 

orthographia. 

hind. 

9 

9 

hindustani. 

P. 

9 

9 

página. 

hist.  nat. 

9 

9 

termo  de  história  natural. 

part. 

9 

9 

participio. 

holl. 

9 

9 

hollandês. 

part.  irr. 

9 

9 

participio  irregular. 

hung. 

9 

9 

húngaro. 

pers. 

9 

9 

persa. 

hybr. 

9 

9 

hybrido. 

peruv. 

9 

9 

peruviano. 

hypoth. 

9 

9 

hypothético. 

pese. 

9 

9 

termo  de  pescaria. 

id. 

9 

9 

idem. 

pess. 

9 

9 

pessoa  (verbal). 

imper. 

9 

9 

imperativo. 

pharm. 

9 

9 

termo  de  pharmácia. 

impess. 

9 

9 

impessoal. 

phys. 

9 

9 

termo  de  physica. 

impropr. 

9 

9 

em  sentido  impróprio. 

pint. 

9 

9 

termo  de  pintura. 

inch. 

9 

9 

verbo  inchoativo. 

pi. 

9 

9 

plural. 

ind. 

9 

9 

termo  indiano. 

pleb. 

9 

9 

plebefsmo. 

infant. 

9 

9 

termo  infantil. 

poet. 

9 

9 

termo  poético. 

infl. 

9 

9 

influência. 

pol. 

9 

9 

polaco. 

ingl. 

9 

9 

inglês. 

pop. 

9 

» 

termo  popular. 

inter j. 

9 

9 

interjeição. 

port. 

9 

9 

português. 

interrog. 

3 

9 

interrogação. 

pov. 

9 

9 

povoação. 

iron. 

9 

9 

ironia. 

pref. 

9 

9 

prefixo. 

it. 

9 

9 

italiano. 

prep. 

9 

9 

preposição. 

jap. 

9 

9 

japonês. 

pron. 

9 

9 

pronome. 

jav. 

9 

9 

javanês. 

pron.  ind. 

9 

9 

pronome  indefinido. 

JUP. 

9 

9 

termo  de  jurisprudência. 

prop. 

9 

9 

próprio. 

kilogr. 

9 

9 

kilogramma. 

prov. 

9 

9 

provincianismo. 

1. 

9 

9 

leia-se;  lêem. 

prov.  alent. 

9 

9 

provincianismo  alentejano. 

lat. 

9 

9 

latim. 

prov.  alg. 

9 

9 

provincianismo  algarvio. 

lat.  barb. 

9 

9 

latim  bárbaro. 

prov.  beir. 

9 

9 

provincianismo  beirão. 

lat.  bot. 

9 

9 

lat.  botânico. 

prov.  dur. 

9 

9 

provincianismo  duriense. 

lisb. 

9 

9 

lisboeta. 

prov.  extr. 

9 

9 

provincianismo  extremenho. 

loc. 

9 

9 

locução. 

prov.  minh. 

9 

9 

provincianismo  minhoto. 

loc.  adv. 

D 

9 

locução  adverbial. 

prov.  trasm. 

9 

9 

provincianismo  trasmontano. 

loc.  conj. 

9 

9 

locução  conjunccional. 

provn. 

9 

• 

9 

provençal. 

loc.  prep. 

9 

9 

locução  prepositiva. 

p.  us. 

9 

9 

pouco  usado. 

loc.  pron. 

9 

9 

locução  pronominal. 

qual. 

9 

9 

qualificativo. 

lund. 

9 

9 

lundês. 

rad. 

9 

9 

radical. 

m. 

9 

9 

substantivo  masculino. 

ref. 

9 

9 

reflexo. 

mad. 

9 

9 

termo  da  ilha  da  Madeira. 

restrict. 

9 

9 

em  sentido  restricto. 

mal. 

9 

9 

malaio. 

rev. 

9 

9 

revista. 

malab. 

9 

9 

malabárico. 

S. 

9 

9 

Sul. 

marn. 

9 

9 

termo  de  marnôtos. 

sal. 

9 

9 

termo  de  salinas. 

mathem. 

0 

9 

termo  de  mathemática. 

sec. 

9 

9 

século. 

med. 

9 

9 

termo  de  medicina. 

seg. 

9 

f> 

seguinte;  seguido. 

ilONAKS  E  ABBKVIATCRAS 


V.                 quer  dizer  Veja. 

V. 

»     vert)o. 

vasc. 

»      vasconço. 

vb. 

i      verbo. 

veloc. 

i     termo  de  veloc  i  pedia 

Yen. 

t      termo  venatório. 

verb. 

.    >      verbal. 

v.g. 

»     verbi-gratie. 

v.  i. 

»      verbo  in  transitivo. 

vit. 

i      termo  de  viticultura. 

V." 

i       verso. 

v.p.ouv.proo. 

i      verbo  pronominal. 

vulg. 

i      vulgar.   , 

v.  t. 

»      verba  transitivo. 

zend. 

>      tenda. 

zoo!. 

»      termo  de  zoologia. 
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F.  A.  de  Matos  Galamba,  sacerdote  —  copiosos  provincianismos  do  Alemtejo; 
F.  Adolpho  Coelho,  escritor  —  officios,  artes,  jogos  populares,  etc. ; 
F.  J.  Dinis,  capitão  do  exército  —  vocábulos  de  Angola  e  Moçambique; 
Francisco  Ramos  Paz,  bibliôphilo  —  vocabulários  e  outras  publicações  brasileiras ; 
6.  de  Yasgoncellos  Abreu,  escritor  —  indicações  etymolôgicas  e  livros  subsidiários ; 
H.  Lopes  de  Mendonça,  escritor  —  náutica  antiga  e  moderna ; 
J.  J.  Nunes,  professor  —  provincianismos  do  Algarve; 
J.  M.  de  Oliveira  Simões,  capitão  de  ingenheiros  —  explosivos  modernos,  vocábulos  de  ingenha- 

ria,  etc. 
Júlio  Dantas,  esantár  —  vocábulos  antigos ; 

Manuel  F.  de  Vargas,  ingenkeiro  —  technologia  de  caminhos  de  ferro; 
Martins  Capella,  professor — provincianismos  do  Minho; 

Pedro  A.  Ferreira,  abbade  de  Miragaia — provincianismos  do  Doiro  e  technologia  agrícola; 
Victor  Knotz,  mestoe  de  marceneiros  —  technologia  artística ; 
Visconde  de  Castilho,  (Júlio),  escritor  —  vocábulos  quinhentistas; 
Visconde  de  Sanches  de  Frias,  escritor  —  provincianismos  da  Beira. 
Zacharias  de  Aça,  escritor  —  provincianismos  vários. 

P.  S.  —  Não  obstante  a  relativa  extensão  da  lista  anterior,  é  possível  que,  a  meu  pesar,  se 
omitta  algum  nome  que  deveria  ser  lembrado.  Não  me  esqueço  todavia  de  que,  nas  minhas  excur- 
sões por  bibliothecas  e  archivos,  eu  logrei  sempre  o  mais  cativante  acolhimento  e,  por  vezes,  de- 
dicado auxílio  do  respectivo  pessoal,  nomeadamente  por  parte  do  sr.  Gabriel  Pereira,  na  Bibliotheca 
Nacional ;  do  sr.  Faria  Azevedo,  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  e  do  sr.  Feio  Terenas,  nas 
bibliothecas  do  município  de  Lisboa. 

Também  me  não  esquecerei  da  maneira  obsequiosa  e  affável,  com  que  fui  recebido  e  escla- 
recido em  vários  estabelecimentos  e  offlcinas,  especialmente  em  chapelarias,  pharmácias,  ollarias, 
marcenarias,  serralharias,  etc,  etc. ;  e  menos  me  esquecerei  ainda  da  singular  solicitude  e  fa- 
vor, com  que  os  meus  editores  puseram  á  rainha  disposição  todos  os  subsídios  que  eu  pudesse  des- 
cobrir na  sua  livraria  e  em  livrarias  estranhas. 

Registando  03  auxílios  de  tantos  e  tão  valiosos  e  dedicados  cooperadores,  não  desejo  sim- 
plesmente consignar  agradecimentos  devidos,  mas  tornar  sensível  o  quinhão,  que  a  outros  cabe  em 
qualquer  serviço  que,  porventura,  o  presente  diccionàrio  vá  prestar  à  literatura  e  á  sciéncia. 


RESENHA 


DOS  ESCRITORES  E  OBRAS,  CITADOS  NO  DECURSO  DO  «NOVO  DIOCIONÁRIO 


A.  A.  ba  Fonseca  Benevides Diociondrio  de  Glossologia  botânica. 

A.  À.  de  Aguiar Processos  de  Vinificação. 

A.  Alves  Camará,  (brasileiro)     .....  Ensaio  sobre  as  Construcções  Navaes  indígenas 

do  Brasil. 

•  «  * 

A.  Caetano  de  Sousa Provas  da  História  Genealógica. 

Achilles  Machado Propriedades  oolligativas  das  soliocões. 

A.  C.  Pedroso  Gamito 0  Muata  Cazembe. 

Adolpho  Loureiro Mo  Oriente. 

A.  Filippe  Simões Cartas  da  Bevra-Mar. 

A.  G.  Ribeiro  de  Vascongélloz Grammdtica  Portuguesa. 

A.  J.  Dej>Vecchio,  (brasileiro) Materiaes  de  Construcção. 

A.  J.  Gonçálvez  Guimarães Elementos  de  Geologia. 

Alberto  Pimentel 0  Poeta  Chiado. 


1  Dominado  péla  ideia,  defendida  por  Latino,  de  que  um  diccionário  synthético  ou  manual  não  se 
coaduna  bem  com  citações  e  transcripções,  só  depois  da  redacção  primitiva  da  obra  é  que  o  autor  deste 
diccionário  reconheceu,  como  noutro  logar  se  referiu,  a  conveniência  de  justificar  com  citações  a  apresen- 
tação de  certos  vocábulos  e  accepções,  mormente  dos  vocábulos  e  accepções  que  os  outros  diccionários 
ainda  não  tinham  registado.  As  citações,  que  êlle  faz  no  decurso  da  obra,  só  se  referem  portanto  a  acce- 
pções e  vocábulos  adquiridos  e  addicionados  posteriormente  á  primitiva  redacção  da  obra;  salvo  quando, 
durante  a  revisão  typográphica,  occorreu  accidentalmente  um  texto  ou  uma  fonte,  que  poderia  adduzir-se 
em  abono  do  artigo  que  se  ia  revendo  e  que  fora  composto,  quando  o  autor  ainda  se  acostava  á  alludida 
opinião  de  Latino.  Não  é  por  isso  muito  longo  o  registo  bibliográphico,  omittindo-se  a  resenha  de  centenares 
de  livros,  antigos  e  modernos,  em  que  o  autor  do  Diccionário  colheu  numerosos  elementos  lexicográphicos, 
e  dos  quaes  se  poderiam  agora  citar  muitos  de  memória,  como  os  de  Thomé  de  Jesus,  Bernardim  Ribeiro, 
Bocage,  António  Pereira  de  Figueiredo,  Rodrigo  Paganino,  Mendes  Leal,  Luis  Mousinho  de  Albuquerque, 
Tbomás  de  Carvalho,  Gonçalves  Crespo,  João  de  Lemos,  João  Penha,  Silva  Pinto,  Fernandes  Gosta,  Abel 
Botelho,  Fialho  de  Almeida,  Eugénio  de  Castro,  José  de  Alencar,  Luis  Guimarães,  Olavo  Bilac,  Assis  Brasil, 
e  tantissimos  outros. 

Se  a  obra  lograr  nova  edição  e  o  autor  lograr  vida  bastante  para  reler  o  que  leu  e  documentar  a 
maior  parte  do  que  a  obra  tem  de  novo,  vêr-se-á  que  raro  terá  sido  o  escritor  português  ou  brasileiro  que 
não  tenha  contribuído  com  alguma  verba  para  este  longo  inventário,  que  hoje  se  apresenta  no  tribunal  da 
opinião  pública  ou,  antes,  da  opinião  dos  que  podem  sêr  juízes. 


.  DOS  ESCRITORAS 


Questões  de  PhUosophia  Saturai. 

História  de  Portugal,  (!.•  ed.) — Mtodstioon.— 
Lendas  e  Narrativas. — Opúsculos. — O  Bobo. 
— A  Reacção  Ultramontana. — Questões  Pú~ 
blicas. 

Cancioneiro  da  Ilha  da  Madeira. 

Discursos. — Os  meus  Plágios. — Pátria. 

Carteira  de  um  Veterinário. 

Diálogos. 

Ãs  Vaccas  Leiteiras. — Hygiene  pecuária. 

CoUecção  de  Vocábulos  e  Phrases,  usados  na  pro- 
víncia de  S.  Pedro  do  Bio  Grande  do  Sul. 

PhUosophia  Politica. — Herculano,  Oração  fúne- 
bre. 

Três  mundos. — O  Chrisiianismo  e  o  Progresso. 

O  Hyssope. 

Castro. — 0  Cioso. 

Arte  de  CavaUaria  de  Gineta  e  Estardiota,  bom 
primor  de  ferrar,  etc. 

Autos. 

Sermões,  {!.•  ed.) 

(Publicações  avulsas). 

Classificação  das  Línguas. 

Última  Dona  de  S.  Nicolau. — Um  Motim  há  cem 
annos. — O  Segredo  do  Abbade. 

Águas. 

Grammdtioa  Portuguesa. 

Chrônica  do  Conde  Dom  Pedro. 

Estado  actual  das  pescas  em  Portugal. 

Chrõmsa  da  Companhia  de  Jesus. 

Dúscumário  de  Vocábulos  Brasileiros. 

Cartas  de  Viagem. 

Bibliotheca  da  Gente  do  Campo. 

Prosódia. 

Monarquia  Lusitana. 

Vocabulário  Português  e  Latino. 

Obras. 

0  Mosteiro  de  OdiveUas. 

Grammdtica  Portuguesa. 

Didkmaire  Universel  de  Histoire  et  Geographie. 

Vocabulário  Brasileiro. 

Viriato  Trágico. 

Livro  do  Monte. — Cantos  e  Sátiras. —  Sob  os  Ci- 
prestes. 


escritores  estranjeiros,  citados  nesta  resenha,  só  foram 
itro  vocábulo  commum  a  várias  línguas,  o  ainda  quanto  A 


£  OBRAS  CITADAS 


Gaiollo  Gastello  Branco Cancioneiro  Alegre. — Mystérios  de  Lisboa. — Es- 

tréUas  Fimestas. —  Estreitas  Propicias. — 
Queda  de  um  Anjo. — Narcóticos. — A  Brasi- 
leira de  Prazins. —  Noites  de  Insâm-nia. —  A 
Corja. —  O  vinho  do  Porto. —  Perfil  do  Mar- 
ques de  Pombal. —  Livro  Negro  do  Padre  Di- 
nis.—  Os  Críticos  do  Cancioneiro  Alegre. — 
Doze  Casamentos  Felizes. — Scenas  da  Hora 
Final. — Cavar  em  Rumas. — Amar  de  Per- 
dição.— Memórias  do  Cárcere.  —  Maria  da 
Fonte. —  Â  Mulher  Fatal. —  A  Filha  do  Arce- 
diago.—  Eckos  Humorísticos. —  Volcoens  de 
Lama. —  0  Bem  e  o  Mal. — Olho  de  Vidro. 

Camnhoã Botânica  Geral  e  Médica. 

Cahòbs Os  Lusíadas. —  Os  Anftiryões.—  Filodemo. 

Cândido  de  Figueiredo Lições  Práticas  da  Língua  Portuguesa. 

Capkllo,  b  Ivens De  Benguela  ás  Terras  de  laca. 

Castanheda. História  do  Descobrimento  da  índia. 

Castilho O  outono.'—  Amar  e  Melancolia. —  Camões. — Lí- 
rica de  Anacreonte.  —  Fausto.  —  Fastos. — 
Metamorphoses. —  Geõrgicas. — 0  Tartufo. — ■ 
0  Misanthropo. — D.  Quichote. —  Palavras  de 
um  Crente. — Livraria  Clássica. 

Celestino  Soares Quadros  Navaes. 

Coelho  Nbtto,  (brasileiro) Salãunes. 

Costa  Lobo Sátiras  de  Juvenal. 

Curvo  Semedo Composições  Poéticas. 

Damião  de  Góes Chrónica  de  Dom  Manuel. 

Darekbbrg Dictionaire  des  Antiquités  Grecqvcs  c  Romaines. 

Diez Grammatique  des  lang.  rom.  (trad.) 

Diocleciano  Neves Caça  aos  Elephantes. 

Diogo  do  Couto Décadas. 

D.  J.  Dalgado Flora  de'mG6a. 

i  Vdhra  (frei) Grande  Dicciondrio...  ou  Thesouro  da  língua 


Dozt GUsssaire  des  mots  espagnols  et  iportvgais . . . 

Duarte  de  Oliveira Dicciondrio  das  Pêras  Portuguesas. 

Duarte  Nunes  do  Lião Origem  da  Língua  Portuguesa. 

Du-Cange Glossarvwm  Mediu:  et  Infimcer  Latinitatis. 

Eça  de  Queiroz O  Crime  do  Padre  Amaro. — O  Primo  BasUio. — ■ 

Revista  Occidental. 

Eduardo  Burnat Da  Craneologia. 

Eduardo  Sequeira Ninhos  e  Ovos. 

Ericeira  {Conde  da) Henriqueida. 

Estagio  da  Veiga -is  Orchideas  em  Portugal. 

P.  Adolpho  Coelho  .     .     .     .     .     .  .Os  Ciganos  de  Portugal. 

Fernando  Ouvehu Arte  da  Guerra  do  Mar. — Livro  da  Fábrica  das 

Nãos. 

Fernão  Lopes Chrónicas. 

Fernão  Mendes  Pinto Peregrinação, 


RESENHA  DOS  ESCRITORES 


£it>ro  Primeiro  do  Cerco  de  Diu. 

.zonas,  (brasileiro)    Diccionário  Topogrdphico,  Histórico  e  Desoriptivo 
da  Comarca  do  Alto  Amazonas. 

A  Senhora  Duquesa. 

Annaes  ã'El-Rei  D.  João  III. — Vida  do  Dom  Frei 

Bertolomeu  dos  Mdrtyres...  Arcebispo  de  Braga, 

i) Diccionário  de  Marinha. 

Diccionário  Brasileiro   da  Língua  Portuguesa, 

(incompleto),  nos  Annaes  da  BibUotheoa  Na- 
cional do  Rio  de  Janeiro, 
y)  .....     A  Mão  e  a  Luva. 

Museu  Technologico. 

Luz  e  Calor.— Floresta. — Nova  Floresta. —  Con- 
fiança em  Deus. 

Correcção  de  Abusos. 

Virglnidos. 

Manual  do  Espirita,  ou  Principias  Fundamen- 

taes  do  espiritismo. 
ileiro !}    ■  Vocabulário  Marujo. 

Grammaire  des  Lang.  Rom.,  (trad.  Rabiet). 

ííilly  ....     DicHon.  Etymol.  Latin. 

História  das  Cousas  que  D.  Christovão  da  Gama 

fez  nos  regnos  do  Preste  João. 

Miscellanea. 

(Na  revista  Medicina  Contemporânea). 

(brasileiro)    .      .     Vocabulário  Téchnico  da  Casa  da  Moeda: 

Diccionário  Etimológico  de  la  Lengua  CasteUana. 

Diccionário  da  Língua  Portuguesa. 

As  Aves  da  Península. 

Obras  Completas. 

A  Eneida. 

0  Conde  Soberano  de  Castetla. 

Os  Filhos  de  D.  João  I.  — Camões. — Portugal 

nos  Mares. 

■3) PrompPudrio  do  Escriptór  Português. 

-Agostinheida. 

O  Selfo  da  Roda. 

Diccionário  Manual  Ifomophonológico. 

Monographia  sobre  a  origem  hebraica  de  algu- 
mas palavras  portuguesas.  —  Álvaro  de 
Braga. 

A  Carte  de  D.  João  V. 

Affonso  Africano. 

Arte  de  Ferrar. 

.  .  ■  ,  .  .A  HoUanãa. — 0  Culto  da  Arte  em  Portugal.  — 
As  Praias  de  Portugal. 

A  Mocidade  de  D.  João  V. — Contos  e  Lendas. 

Obras. 

Narrativas  de  serviços  ao  libertar-se  o  Brasil 

da  dominação  portuguesa. 


E  OBRAS  CITADAS 


Richard  (Achille) Nouveavs  Elemons  de  Botanique. 

Rio-Secco  (Visconde  do) Exposição  Analytica... 

Rodrigues  de  Brito Philosophia  do  Direito. 

Roussado  {Manuel}     .     ,      .      .      .      .     .     .     Roberto,  ou  a  Dominação  dos  Agiotas 

Rui  de  Pina    .     , Chrónicas. 

Rui  Freire Coaimentdrios. 

Saco  Arce.     ....,..'.,.     Gramática  Gallega. 

Samuel  de  Usque Livro  das  Tribulações  Judaicas. 

Sanches  de  Frias  {Visconde  de) Uma  Viagem  ao  Amazonas.— PombeU 

Seabra  (Visconde  de) Tristes  de  Ovídio.  — Sátiras  e  Epístt 

rácio. 

Serpa  Pinto Como  eu  atravessei  a  África. 

Silveira  da  Mota Viagens  na  Gallisa. 

Silvio  Romero,  (brasileiro) Cantos  Populares  do  Brasil. 

Simão  Machado Comédias  Portuguesas, 

Simões  Dias Theoria  da  Linguagem,  {na  revista 

Itacional). 

Soropita  (Fernão  R.  L.) Poesias  e  Prosas  Inéditas. 

Sousa  Monteou)  (José  de) Amares  de  Júlia.  —  Auto  dos  Esquèc 

maltes  e  Camapheus. — Elogio  Ac 

Latino  Coelho. 
Sousa  Viterbo Trabalhos  Náuticos  dos  Portugueses, 

xvi  e  xvu.  — ■  Artes  e  Artistas. 

Suetonius Cwsarum  Vita. 

Tacttus Annales. 

Tagarro  (Manuel  da  Veiga) Laura  de  Aufriso. 

Teixeira  de  Queiroz Comédia  do  Campo. 

Tenreiro  (António) Itinerário. 

TheÓphilo  Bbaaa 0  Povo  Português.— Camões. —  Mode 

da  Literatura. 

Thohas  Ribeiro Dom  Jaime. — Jornadas. 

Trindade  Coelho Os  Meus  Amares. 

Valdez  (M.  do  G.  e  C.  M.) Dicciondrio  Espanai  Português. 

Vicente  Ferrer Direito  Natural. 

Vicente  Machado  Pinheiro  de  Mello  Almada.    As  Ilhas  de  S.  Thomé. 

Villarinho  de  S.  Romão  {Visconde  de) .     .     .      Viticultura  e  Vinicultura. 

Vdxgilio  Machado •     Apontamentos  clínicos  de  urosemeiolo 

me  dos  doentes  pêlos  raios  X.  — 

ções  Médicas  e  Cirúrgicas  da  El 
VraGlLlo  M.  de  M.  Franco,  (brasileiro)   .      .      .      Viagem  d  comarca  da  Palma. 
Viterbo  (frei  Joaquim  de  S.  R.  de)  .     .     .      .     Elucidário.—  Dicciondrio  Portátil  dt 

termos  e  frases  que  em  Portugal  a 

se  usaram. 
Zeferino  Brandão Pêro  da  Couilhan. 


RESENHA  DOS  ESCRITORES 


(attributdo  a  frei  Lucas  de 

vi,  filho  do  imperador  Eufe- 
hazar  Dias. 

'õnio,  feito  a  pedime?Uo  dos 
cente,  por  Affonso  Alvares. 

de  Christo. 
içam. 

ndo  mercês  a  Vasco  da  Gama, 
e  Albuquerque. 
lês. 

D.  João  de  Castro,  nos  rass. 
arênco,  na  Torre  do  Tombo. 
,  (1363). 

es.  Vozes  e  Cousas,  que  nas 

radas  se  devem  evitar.  {Ms. 

íbo). 

?o,  que  declara  a  genuína  e 

i-ção  dos  vocábulos  da  língua 

TAnlujuUês. 

s  da   História  Ecclesiastica. 


■  ritima. 
:de  1881. 


Jornal  de  Viagens  e  Aventuras  de  Terra  e  Mar. 
Lembranças  das  Cousas  da  índia,  (nos  Subsidias 

de  Felner) . 
Livro  das  Vereações  de  Braga, 
Livro  dos  Pesos  da  Yndia  e  assi  Medidas  como 

Mohedas. 
Manual  dos  Jogos,  3.*  ed. 
Manuscrito  de  1 562,  {na  Torre  do  Tombo,  ann.  26). 
Ordenações  do  Reino. 
Panorama. 
Papéis  da  chancellaria  de  D.  João  u,  (na  Torre 

do  Tombo). 
Papéis  da  chancellaria  de  D.  Joio  m,  (na  Torre 

do  Tombo). 
Parnaso  Lusitano. 
Portugal  Agrícola. 

Regimento  dos  Panos,  1590,  (na  Torre  do  Tombo). 
Regulamento  dos  preços  dos  medicamentos,  (no 

Diária  do  Governo,  de  7  de  junho  de  1882). 
Revista  de  Guimarães. 
Roteiro  da  Viagem  de  Vasco  da  Gama,  por  Álvaro 

Velbo  ou  Álvaro  de  Braga. 
Suppíemenlo  ao  Dicciondrio  Português  de  Algi- 
beira. 
Testamento  de  D.  Dinis. 
Testamento  de  D.  Mnmadona. 
Tombo  do  Estado  da  índia,  {nos  Subsídios  de 

Felner). 


ALGUMAS  ERRATAS4 


DO  VOLUME  I 


NOS  ARTIGOS : 

lê-se: 

leia-se  : 

At>arrautar 

Abarrantar 

Abarrantar 

Abezorrado 

cabeceça 

cabeça 

At>itonLnlia 

abetoninha 

abíbe 

Aeelga. 

celga 

celga  no  Supplem. 

Achalmópteros 

Aehalmópteros 

AenalinópteroB 

Aoro 

acre 

acre% 

Acuar 

#  v.  i. 

*  v.  p. 

Allautolde 

allantoeides 

allantoides 

Almadía 

africana 

africana  e  asiática 

Audrlo 

AndLrío 

Andrío 

Antiraehítleo 

antirak . .  • 

antirrak,.. 

Araçazeiro 

aracá 

araçá 

Arapuá 

Arapuá 

Arapuá 

Aojpir 

Aug»ur 

Áugur 

Automóvel 

vehículo 

m.  vehículo 

Baguim 

Baipíim 

Bagulm 

Bracaja 

cajado 

cágado 

Canas 

torneiros 

torneios 

Canza 

Oauza 

Oanasa 

Carunho 

Oarunho 

Oarunha 

Contrarerguelro 

amorada 

amurada 

Ouolia 

Ouolia 

Oneha 

CylindLra 

cilindra 

silindra 

TH -rido 

Eixiao 

Êirido 

Drie-grulden 

Erie-jfulcien 

H>rie-jfuldeu 

Eaoardear 

cardas 

,    cardos 

1  Na  revisão  das  primeiras  folhas,  a  finura  dos  signaes  gráphicos  fôz  que  ao  revedôr  passasse  des* 
percebida  a  troca  de  alguns  accentos  graves  por  agudos,  como  em  acètonina  e  acètosamina,  que  saíram 
acétotamina,  acélonina,  o  que  é  disparate,  mas  disparate  visfvel  pára  quem  conhece  o  valor  de  taes  accen- 
tos. Nào  vale  portanto  a  pena  corrigir  esses  lapsos  e  ainda  outros,  porque  o  leitor,  ainda  o  medianamante 
letrado,  os  corrigirá  na  leitura. 


NOVO  DIGCIONARIO 


DA 


LÍNGUA    PORTUGUESA 


A1,  (1.  á),  m.  primeira  letra  do  alphabeto  portu- 
guês; adj.  primeiro,  (falando-se  de  um  número  ou 
de  um  objecto  que  faz  parte  de  uma  série) ;  *  que  ,é 
de  primeira  classe,  (falando-se  de  carruagens  de  ca- 
minho de  ferro). 

A*5  (1.  à),  art.  def.  (fem.  de  o).  Ant.  la,  do  lat. 
Me). 

A8,  (1.  â),  prep.  indicando  várias  relações.  (Do 
lat.  ad). 

A..*9  pref.  (designativo  de  intensidade,  separa- 
ção, agglomeração,  imitação,  prolonga  ção,  transfor- 
mação, perseguição,  collocação,  negação,  aproxima* 
çòo,  uniformidade,  juncção ;  e  emprega-se  como 
expletivo,  não  alterando  a  significação  do  radical). 
(Do  lat.  a  e  ab ;  e  do  gr.  a  e  an,  quando  indica  nega- 
ção). 

*  A*9  abrev.  de  autor. 

À4,  (contr.  da  prep.  a  com  o  art.  def.  «). 

-A1,  inter j.  (V.  ah). 

A..*.,  suf.  (V.  an...) 

A.  A.  *9  (1.  ás),  m.  pi.  caracteres  que  pluralizam 
a  representação  phonética  da  primeira  letra  do  al- 
phabeto. 

*  A.  a*,  f.  (ant.)  asa;  ala.  (Gontr.  de  ala). 

*  -A a3,  (ant.)  o  mesmo  que  á*.  (Prep.  a-\-a.rt.  a). 
*Aal,  m.  árvore  da  fam.  das  terebintháceas, 

cuja  casca  aromatiza  o  vinho. 

*  Aam,  m.  medida  hollandêsa,  pára  líquidos. 

¥  Aarónico,  adj.  relativo  a  Aarão  (De  Aarão 
n.  p.) 

«Aaz,  f.  (ant.)  ala;  acampamento;  companhia, 
communidade;  o  mesmo  que  az*.  (Lat.  acies). 

A3&.».9pref.  (designativo  de  intensão,  separação, 
opposição  e  de  apócope).  (Lat.  ab). 

*Ab,  m.  quinto  mês  dos  hebreus,  correspon- 
dente ao  nosso  mês  de  julho. 

Aba,  f.  extremidade  (de  alguns  vestidos) ;  pro- 
longamento dos  lados  de  um  corpo  ou  superfície ;  peça 
saliente  em  certas  obras  de  carpintaria,  alvenaria  e 
serralharia ;  sopé ;  vizinhança.  (Do  ar.  aba  f  Do  hebr. , 
segundo  P.  Caldas). 

*  Abô,  m.  manto  de  beduínos. 

*  Ababil,  m.  ave  monstruosa,  que,  segundo  o 
Alcorão,  foi  mandada  por  Deus  contra  os  abexins, 
quando  nasceu  Mahomet,  pára  que  não  sitiassem 
Meca. 

Abaeó,  m.  espécie  de  bananeira,  (musa  texti- 
lis),  também  conhecida  por  cânhamo  de  Manilha. 

*  Abacaehi,  m.  o  mesmo  que  abacaxè. 
Abananado,  part.  de 
Abacanar,  tí.  t.  (V.  abacinar). 


Abacate,  m.  fruto  do  abacateiro. 

Abacateiro,  m.  árvore  brasileira,  de  fruto 
comestível.  (De  abacate). 

Abaeaty,  m.  o  mesmo  que  abacate. 

A.bacaxé,  m.  ou 

Abacaxi,  m.  espécie  de  ananás. 

Abacellado,  part.  de 

Abacellar,  v.t.  plantar  de  bacéllo;  converter 
em  bacéllo.  (De  bacèllo). 

*Abacèto,  m:  género  de  coleópteros  pentàme- 

ros. 

A.baeial,  adj.  o  mesmo  que  abbacial. 

*  Abacinado,  pari.  de. 

*  Abacinar,  v.  t.  privar  de  claridade;  escu- 
recer; roxear  (a  pelle).  (B.  lat.  abacinare). 

*  Abacisrta,  m.  arithmético,  que  trabalha  ou 
estuda  no  ábaco.  (B.  lat.  abacista). 

Ábaco,  m.  tabuada  antiga;  quadro  ou  mesa, 
em  que  se  inscreviam  os  algarismos,  para  ensinar  a 
calculai';  antigo  aparador;  parte  superior  do  capitel, 
em  que  assenta  a  architrave.  (Lat.  abacus,  do  gr. 
abax,  abakos). 

Abuctôr,  m.  ladrão  de  gados.  (Lat.  abactor, 
de  abigere). 

Abciculo,  m.  pedra  variegada,  de  que  os  ro- 
manos usavam,  pára  certos  jogos;  antiga  mesa  pe- 
quena; cubo  de  tijolo  ou  vidro,  pintado  e  embutido 
em  pavimentos  de  mosaico.  (Dim.  de  ábaco). 

*  Abacu  tília,  f.  peixe  do  Brasil. 
Abada ',   f.  aba  cheia;   grande  quantidade. 

(De  aba). 

Abada  2,  f.  o  mesmo  que  rhinoceronte. 

Abade,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  abbade,  etc. 

Abadejo,  m.  (V.  badejo). 

Abadema^,  f.  pi.  (V.  badernas). 

Abadita»,  m.  pi.  seita  musulmana  da  Arábia. 
(De  Abad  n.  p.). 

*  Abadiva,  m.  peixe  dos  mares  do  norte. 

*  Abado,  part.  de  abar. 
Abaetado,  part.  de 

Abaetar  v.  t.  vestir  de  baeta;  enroupar;  fa- 
bricar, imitando  baeta.  (De  baeta). 

Abafa,  interj.  grito  imperativo,  para  os  mari- 
nheiros ferrarem  as  velas. 

Abafadamcntc,  adv.  de  modo  abafado. 

Aba f*adico,  adj.  susceptível  de  suffocar-se; 
que  sufifoca,  tirando  o  ar ;  irascível.  (De  abafar). 

Abafado,  part.  de  abafar. 

Abafadôr,  m.  peça,  que  em  certos  instru- 
mentos abafa  o  som,  suspendendo  a  vibrarão  das 
cordas;  adj.  que  abafa;  suííbeante.  (De  a'mfar). 

Abafadura,  f.  ou 

Abafamento,  m.  acto  de  abafar;  falta  de  ar. 
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Aba  f ante,  adj.  o  mesmo  que  abafadór. 

Abafar  ',  v.  t.  tirar  o  bafo  a ;  suffocar ;  dissi- 
mular; esconder.  (De  bafo). 

«Abafar',  m.  peixe  plagióstomo,  cinzento 
por  cima  e  esbranquiçado  por  baixo. 

Abafas,  f.  p.  (ant.)  ameaças  arrogantes ;  bra- 
vatas. 

Abafeira,  f.  charco ;  paul.  (De  abafar). 

Abafo,  m.  abafamento;  resguardo;  carinho. 
(De  abafar). 

*  Abagi,  m.  moeda  de  prata,  da  Pérsia. 

*  Abag^oado,  part.  de 

*  Abagoar,  v.  t.  (prov.  minh.)  desenfiar;  des- 
engranzar.  (De  bago).  . 

*  Abagum,  m.  ave  tropical. 
Abahnla.damente,  adv.  de  modo  abahu- 

lado. 

Abalralado,  part.  de  abahular. 

AbalraladOr,  m.  o  que  abahula.  (De  abahu- 
lar). 

AJbaliiila.iiioii.to,  m.  acto  de  abahular;  arco 
abatido  nas  abóbadas;  superfície  curvadas  ruas  e cal- 
çadas, pára  se  facilitar  o  escoamento  das  águas;  cur- 
vidade,  convexidade. 

Abahular,  v.  t.  dar  forma  de  bahu  a;  tornar 
convexo.  (De  bahul). 

*  Atoai,  m.  mòs,  que  no  calendário  turco  corres- 
ponde ao  nosso  agosto. 

*  Abala,  f.  espécie  de  gabão  oriental. 
Abainha,  f.  (V.  bainha). 
Abainhado,  part.  de 
Abainhar,  v.  t.  (V.  embainhar). 
Abaionetado,  part.  de 
Abaionetar,  v.  t.  trespassar  com  baioneta; 

ferir  com  ella.  (De  baioneta). 
Abairrado,  part.  de 
Abairrar,  v.  t.  dividir  em  bairros.  (De  bairro). 

*  Abaixa,  f.  espécie  de  fisga,  usada  na  pesca 
da  lampreia  por  alguns  pescadores  do  norte  de  Por- 
tugal. (De  abaixar). 

Abaixado,  part.  de  abaixar. 

Abaixadôr,  rn.  o  que  abaixa.  (De  abaixar). 

Abaixamento,  m.  acto  de  abaixar. 

Abalxante,  m.  o  mesmo  que  abaixadôr. 

Abaixai*,  v.  t.  dirigir  pára  baixo;  fazer  descer; 
abater;  reprimir;  v.  p.  *  (prov.  alent.)  defecar.  (De 
baixar). 

Abaixo,  adv.  para  a  parte  inferior;  inferior- 
mente. (De  balvo). 

«Abajoujado,  part.  de 

Abaj  on jar-se,  v.  p.  fazêr-se  bajoujo.  (De 
bajoujo). 

Abaju1,  m.  (V.  qucbra-luz;  pantaliia). 

*Abaju2,  m.  raça  mestiça  do  Brasil. 

Abalada,  f.  abalo;  partida;  direcção  tomada 
péla  caça  que  se  levanta.  (De  abalar). 

Abalado,  part.  de  abalar. 

Abalamcnto,  m.  o  mesmo  que  abalo. 

*  Abaladwra,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
aborto.  (De  abalar). 

Abalançado,  part.  de 

Abalançar,  v.  t.  pesar  com  balança;  dar  mo- 
vimento libratório  a;  impellir;  arrojar.  (De  balança). 

Abalar,  v.  t.  mover;  sacudir;  fazer  tremor; 
commovêr;  v.  t.  partir  ou  fugir  com  pressa.  (Do  lat. 
evallaref) 

Abalaíístrado,  part.  de 

Abalaií&trar,  v.  t.  adornar  com  balaústres. 
(De  balaústre). 

Abalavel,  adj.  que  pôde  sòr  abalado.  (De 
abalar). 

Abaldeado,  part.  de 

Abaldear,  v.  t.  (V.  baldear). 

Abalicnaçao,  f.  transferência  de  gados,  es- 
cravos ou  terras  a  quem  tinha  direito  de  os  adquirir, 
entre  os  romanos.  (De  abalienar). 


I       Abalionado,  part.  de 

Abalienar,  v.  t.  transferir  por  abalienação. 
(Lat.  abalienare,  de  ab-\- alienar e). 

Abalizadamente,  adv.  de  modo  abalisado; 
com  distineção.  ' 

Abalisado,  part.  de  abdlisar. 

Abalisador,  m.  o  que  abalisa;  «vara  com 
que  se  medem  as  terras.  (De  abalisar. 

Abalisar,  v.  t.  marcar  com  ba lisas;  mostrar; 
v.  p.  distinguir-se.  (De  balisa). 

*  Abalistado,  part.  de 
Abalistar,  v.  t.  atacar  com  tiros  de  balista. 
Abalo,  m.  acto  ou  effeito  de  abalar;  partida; 

fuga. 

Abalo  fado,  part.  de 

Abalo  f ar,  v.  t.  tornar  balofo.  (De  balofo). 

Abalroa,  f.  arpéu  com  fateixa,  pára  aborda- 
gem. 

Abalroacao,  f.  o  mesmo  que  abalroamento. 

Abalroada,  f.  (V.  abalroamento). 
.  Abalroado,  part.  de  abalroar. 

Abalroador,  m.  o  que  abalroa.  (De  abalroar). 

Abalroamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Abalroar,  v.  t.  atracar  com  abalroas;  ir  de 
encontro  a.  (De  abalroa). 

Abalsado,  part.  de 

Abalsar,  v.  t.  meter  na  balsa  ou  no  balseiro. 
(De  balsa). 

Abalnartado,  part.  de 

Abaluartar,  v.  t.  guarnecer  com  baluartes; 
dar  a  forma  de  baluarte  a.  (De  baluarte). 

*  Abama,  f.  planta,  da  fam.  das  liliáceas,  (an- 
thericum  ossifragum,  Lin). 

*  Aban,  m.  o  oitavo  môs  do  anno  persa. 
Abanaçâo,  f.  ou 

Abanadela,  f.  (fam.)  acto  ou  eíTeito  de  aba- 
nar. 

Abanado,  part.  de  abanar. 

Abanadòr,  m.  (V.  abano). 

Abanadnra,  f.  o  mesmo  que  abanadela. 

AbanamogscaH,  rn.  enxotamôscas ;  insigni- 
ficância; pequeno  valor.  (De  abanar  -|-  masca). 

Abananado,  part.  de 

Abananar,  v.  t.  apalermar ;  tornar  lòrpa.  (De 
banana). 

Abanar,  v.  t.  ventilar  com  abano; agitar;  mo- 
ver. (De  abano). 

Abancado  1,  part.  de  abancar. 

Abancado  *,  m.  Pedra  de  abancado,  chamam 
os  cavouqueiros  á  pedra  arrancada  do  último  banco 
inferior  da  pedreira.  (De  banco). 

Abancar,  v.  t.  distribuir  por  logares  em  vol- 
ta da  banca ;  v.  i.  e  p.  sentar-se  abanca.  (De  banca). 

Abandalhado,  part.  de 

Abandalhar,  v.  t.  tornar  bandalho.  (De  ban- 
dalho). 

*  Abandeado,  part.  de 
«Abandear,  v.  t.  o  mesmo  que  bandear. 
Abandeirado,  part.  de 
Abandeirar,  v.  t.  (V.  embandeirar). 
Abandejado,  part.  de 
Abandejar,  v.  t.  dar  forma  de  bandeja  a; 

limpar  (cereaes,  separando  com  bandeja  o  grão  e  a 
palha).  (De  bandeja). 

Abandoado,  part.  de 

Abandoar,  v.  t.  (V.  bandear). 

Abandonadamente,  adv.  solitariamente; 
desamparadamente.  (De  abandonado). 

Abandonado,  part.  de  abandonar. 

Abandonamcnto,  m.  (V.  abandono). 

Abandonar,  v.  t.  desamparar;  largar;  re- 
nunciar. (De  abandono). 

Abandona  vel,  adj.  que  deve  sôr  abando- 
nado. (De  abandonar). 

Abandono,  nu  acto  ou  eíTeito  de  abandonar; 
desamparo.  (13.  lat.  abandonam). 
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*  Abaneenga,  m.  (bras.)  o  guarani  ou  tupi 
do  sul. 

*  Abanga,  f.  fruto  de  uma  espécie  de  palmei- 
ra das  Antilhas. 

«Abanicar,  v.  i.  Diz-se  do  toireiro,  quando 
move  o  capote  de  um  lado  pára  outro.  (De  abanico). 

Abanico,  m.  pequeno  abano ;  leque.  (De  aba- 
no). 

10,  m.  (  V.  abanico). 
>,  m.  ventarola ;  utensílio,  em  forma  de 
leque,  para  activar  a  combustão,  agitando  o  ar; 
*  modo  de  pesca,  usado  no  Algarve,  pondo-se  no  an- 
zol, em  vez  de  isca,  um  pedaço  de  pano  branco  pára 
illudir  o  peixe.  (Do  lat.  vannus). 

Abantesma,  f.  (pop.)  fantasma;  apparição 
medonha;  *  (ftg.)  objecto  muito  grande,  desmedido, 
espantoso.  (Gorr.  de  fantasma). 

*  Abanto,  m.  espécie  de  abutre ;  adj:  cobardo, 
(falando-se  do  toiro). 

Abaquetado.  part.  de 
Abaqnetar,  v.  t.  dar  forma  de  baqueta  a. 
(De  baqueta). 

*  Abapo,  m.  planta  exótica,  da  fam.  das  ama- 
ryllídeas. 

>Abar9v.  t.  formar  as  abas  a  (um  chapéu).  (De 
aba). 

*  Abara,  m.  (bras.  do  Rio  e  da  Bahia),  iguaria, 
feita  de  massa  de  feijão,  pimenta  e  pijericum. 

Abaratado,  part.  de 

Abaratar,  v.  t.  tornar  barato;  abaixar  o  pre- 
ço de.  (De  barato). 

Abarbado,  part.  de 

*  Abarbar,  v.  t.  igualar ;  tocar  com  a  barba ; 
afrontar.  (De  barba). 

*  Abarbarado,  adj.  (bras.  do  S.)  temerário. 
(De  bárbaro?) 

Abarbarizado,  part.  de 
Abarbar  izar,  v.  t.  (V.  barbarizar). 
Abarbellado,  part.  de 
Abarbellar,  v.  t.  prender  com  barbella.  (De 
barbeUa). 

*  Abarbetado,  part.  de 
Abarbetar,  v.  t.  levantar  (a  âncora)  á  altura 

da  barbôta  (De  bar  beta). 

Abarca,  f.  calcado,  feito  de  uma  sola,  ligada 
ao  pé  por  correias;  tamanco;  calçado  largo  è  mal 
feito.  (Do  vasc.  abarquia). 

Abarcado,  part.  de  abarcar. 

Abareador,  m.  o  que  abarca.  (De  abarcar). 

Abarcamento,  m.  acto  ou  effeito  de  abar- 
car. 

>»  aíi/.  que  abarca.  (De  abarcar). 
*9v.  t.  abranger;  cingir;  conter;  apa- 
nhar; monopolizar.  (De  barco?  Do  lat.  brachium?) 

*  Abarcas,  f.  pi.  (prov.  alg.)  luta  entre  indi- 
víduos, pára  experimentar  forças.  (De  abarcar). 

*  Abarem,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  bóio  de 
milho  ou  de  arroz  moído. 

Abaremo-Temo,  m.  árvore  leguminosa  do 
Brasil. 

Abarga,  f.  (ant.)  espécie  de  nassa. 

*  Abariaré,  m.  espécie  de  chita  indiana. 
»  Abarl^a,  f.  palmeira  das  Antilhas. 

*  Abaris,  m.   género  de  insectos  coleópteros. 

*  Abarmâo,  m.  peixe,  espécie  de  esqualo. 
Abarracado,  part.  de  abarracar. 
Abarraoamento,  m.   acto    ou  oíTeito  de 

abarracar;  fileira  de  barracas;  logar  ondo  há  barra- 
cas. (De  abarracar). 

Abarracar,  v.  t.  armar  de  barracas;  meter 
em  barracas:  dar  forma  de  barraca  a.  (De  barraca). 

»  Abarrada,  f.  (ant.)  vaso,  o  inesi.no  que  ai- 
barrada. 

Abarrancado,  part.  de 

Abarrancar,  v.  t.  abrir  barrancos  em ;  v.  p. 
inetôr-se  em  barrancos.  (De  barranco). 


*  Abarrogado *,  part.  de  abarregar-se. 

*  Abarrejrado  *,  adj.  Diz-se  do  casal  ou  her- 
dade, em  que  o  dono  não  reside  e  que  por  isso  está 
exposta  ao  roubo. 

*  Abarre^ar,  v.  t.  (ant.)  amancebar;  v.  p. 
amancebar-se ;  tôr  relações  illícitas  com  pessoa  de 
outro  sexo.  (De  barregan). 

Abarreirado,  part.  de 

Abarreirar,  v.  t.  entrincheirar;  cercar  de 
barreiras.  (De  barreira). 

Abarrotado,  part.  de 

Abarrotar,  t\  t.  cobrir  com  barrete.  (De  bar- 
rete). 

*  Abarroado,  adj.  (ant.)  malcriado ;  indecen- 
te. (De  barrão). 

Abarrotado,  part.  de  abarrotar. 
Abarrotamcnto,  m.  acto  ou  effeito  de 
Abarrotar,  v.  t.  cobrir  de  barrotes ;  encher 
muito.  (De  bawote). 

*  Abarrantado,  ^)i  de 

*  Abarrantar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  dar  fé  de ; 
lobrigar. 

*  Aba»,  m.  poso,  de  que  se  servem  os  persas 
na  avaliação  das  pérolas. 

Abasbaeado,  part.  de 
Abasbacar-se,  v.  p.  o  mesmo  que  embas- 
bacasse. 

*  Abascanto,  m.  e  adj.  o  que  preserva  de 
malefícios.  (Gr.  abaskantos). 

*  Abasicarpo,  m.  planta  da  fam.  das  crucl- 
feras.  (Do  gr.  a-\-basis-\-karpos). 

*  Abasóloa,  f.  planta,  de  folhas  dentadas,  da 
fam.  das  compostas,  e  originária  do  México. 

Abassi,  m.  moeda  e  peso  oriental. 

Abassôr,  adj.  Diz-se  de  vários  músculos,  que 
abaixam.  (Do  gr.  bassus).  * 

Abastadamente,  adv.  com  abastança  (De 
abastado.) 

Abastadíssimo,  adj.  sup.  de  abastado. 

Abastado,  part.  de  abastar. 

Abastamento,  m.  acto  ou  effeito  de  abastar] 
grande  fornecimento. 

Abastança,  f.  fartura;  riqueza:  sufficiência. 
(De  abastar). 

Abastar,  v.  t.  abastecer;  fartar;  prover  do 
que  é  necessário,  ou  do  que  é  bastante.  (De  bastar). 

Abastardado,  part.  de 

Abastardar,  v.  t.  alterar;  fazer  degenerar. 
(De  bastardo). 

Abastecedor,  m.  o  que  abastece.  (De  abas- 
tecer). 

Abastecer,  v.  t.  o  mesmo  que  abastar. 

Abastecido,  part.  de  abastecer. 

Abastecimento,  m.  acto  de  abastecer;  abas- 
tança. 

«Abastimento,  m.  (prov.  trasm.)  aviamen- 
to, execução.  (Cp.  abastecer). 

Abasto,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  abastança. 

Abastosamente,  adv.  com  abundância.  (De 
abastôso). 

Abastoso,  adj.  rico;  abundante.  (De  abasto). 

Abatatado,  part.  de 

Abatatar,  v.  t.  dar  forma  de  batata  a;  tornar 
largo,  disforme.  (De  batata). 

Abate,  m.  o  mesmo  que  abatimento. 

AbatedOr,  m.  o  que  abate.  (De  abater). 

Abater,  t».  t.  abaixar;  prostrar;  humilhar.  (De 

bater). 

Abatidamentc,  adv..  de  modo  abatido. 

Abatido,  part.  de  abater. 

Abatimento,  m.  acto  ou  effeito  de  abater; 
prostração;  fraqueza;  desconto,  em  transacções  com- 
ine rciaes. 

Abatinado,  part.  de 

Abatinar,  v.  t.  vestir  com  batina.  (De  batina). 

Abatis,  m.  o  mesmo  que  abatiz. 
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*  Abatixi,  m.  (br&s.  do  N.)  planta  aquática  do 
valle  do  Amazonas. 

Abatias,  m.  trincheira,  formada  de  árvores  cor- 
tadas. (Do  fr.  abatis). 

*Abatufado,  adj.  (prov.  trasm.)  gordo,  de 
gordura  balofa,  mormente  na  cara.  (Liga-se  talvez  a 
empantufad-o) . 

Abaiílar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  abahular, 
etc. 

*  Abatina,  adj.  f.  Diz-se  da  raça  antochthone 
do  Brasil. 

^Abavo,  m.  grande  árvore  da  Ethiópia,  que  dá 
fruto  similhante  á  abóbora. 

*  Abax,  m.  inseôto  coleóptero,  carnívoro.  (Do 
gr.  abax). 

Abba,  m.  titulo  do  bispo  em  algumas  igrejas 
orientaes.  (Do  syr.  abba), 

Abbaeial,  adj.  que  diz  respeito  ao  abbade 
ou  &  abbadia.  (B.  lat.  abbatialis,  de  abbas,  abbatis). 

Abbadado,  part.  de  abbadar;  m.  (ant.)  abba- 
dia. 

Abbadaglo,  m.  refeição  que  os  parochianos 
eram  obrigados  a  dar  ao  abbade.  (De  abbade). 

Abbadar,  v.  t.  prover  de  abbade.  (De  ab- 
bade). 

Abbade,  m.  prelado  de  ordem  monástica;  o 
que  governa  a  abbadia ;  cura  de  almas ;  párocho.  (B. 
lat.  abbas). 

*Abbadon^o,  m.  (ant.)  legado  pio  ou  esmola, 
que  se  dava  em  vida,  ou  se  deixava  por  morle  ao 
confessor.  (De  abbade). 

Abbadessa,  f.  prelada  de  communidade  re- 
ligiosa. (B.  lat.  abbatissa,  de  abbas). 

Abbade&t&ado,  m.  o  cargo  de  abbadôssa ;  o 
tempo  que  dura  esse  cargo;  as  festas  em  que  se 
elege  a  abbadôssa.  (De  abbadêssa). 

Abbadia,  f.  igreja  regida  por  abbade;  rendi- 
mentos do  abbade;  paróchia.  (De  abbade). 

Abbadiado,  m.  o  mesmo  que  abbadia. 

*  Abbadim,  m.  (ant.)  logar  habitado  por  obser- 
vantes religiosos.  (De  abbade). 

Abbatina,  f.  (V.  batina). 

Abe,  (àbecfi),  m.  abecedário;  cartilha  pára 
aprender  a  lôr;  primeiras  noções  de  qualquer  coisa. 
(Primeiras  letras  do  alphabeto). 

Aboedêr,  v.  t.  (V.  abscedrr). 

Abcesso,  m.  (V.  abscesso). 

Abdieaeão,  f.  acto  ou  effeito  de  abdicar. 
(Lat.  abdicatio,  da  abdica rc). 

Abdieador,  m.  o  que  abdica.  (De  abdicar). 

*  Abdieaute,  w.  o  mesmo  que  abdieadôi\ 
Abdiear,  v.  t.  renunciar;  abandonar  (um  car- 
go); ceder.  (Lat.  abdicarc,  de  ab-\-dic.are). 

*  Abdicatario,  adj.  que  fôz  abdicação.  (De 
abdicar). 

Abdieavel,  adj.  que  se  pôde  abdicar. 

Abdome,  m.  uma  das  cavidades  do  tronco  do 
homem,  limitada  inferiormente  pela  bacia,  e  supe- 
riormente pêlo  diaphragma;  ventre;  barriga.  (Lat. 
abdómen). 

Abdómen,  m.  o  mesmo  que  abdome. 

Abdominae»,  ou  abdominais,  m.  pi. 
ordem  de  peixes  malacopterygios,  de  barbatanas 
suspensas  abaixo  do  abdome.  (PI.  de  abdominal). 

Abdominal,  adj.  relativo  ao  abdome.  (Lat. 
abdominalis,  de  ahdomen). 

*  Abdominia,  f.  (des.)  gula  insaciável.  (Do 
lat.  abdómen.) 

Abdoininoscopia,  f.  observação  do  abdo- 
me, pêlo  tacto  e  pula  percussão,  (Do  lat.  abdómen  -j- 
gr.  skopeln). 

Abdomino«o,  adj.  que  tem  grande  abdó- 
men ;  barrigudo  (Do  lat.  abdómen). 

Abdueao,  /".  ou 

Abducçíio,  f.  movimento,* com  que,  do  plano 
médio  que  se  suppõi  dividir  o  corpo  humano  em  duas 


partes  iguaes,  se  afasta  um  membro  oti  qualquer 
parte.  (Lat.  abduetio,  de  abducere). 

Abdueente,  adj.  que  produz  a  abducção. 
(Lat.  abducens,  de  abducere). 

Abduetor,  m.  músculo  que  produz  a  abduc- 
ção. (Lat.  abduetor,  de  abducere). 

*  Abeadária,  f.  planta  indiana. 
Abéatado,  part.  de 
Abeatar,  v.  t.  tornar  beato.  (De  beato). 
Abebera,  /*.  o  mesmo  que  bebera. 
Abeberado,  part.  de 

Abeberar,  v.  t.  dar  de  beber  a;  regar ;  enso- 
par. (De  beber). 

Abêbra,  f.  o  mesmo  que  bebera. 

*  Abeeedaria,  f.  planta  indiana,  a  que  se  at- 
tribue  a  propriedade  de  desinvolvôr  a  língua  das  crian- 
ças e  facilitar-lhes  a  pronúncia.  (Fem.  de  abece- 
dário). 

Abecedário,  m.  alphabeto;  livrinho  pára 
aprender  a  lôr.  (De  a  +  b  +  c  +  d). 

*  Abeehueho,  m.  (prov.  trasm.)  pessoa  muito 
encorpada  e  desageitada. 

*  Abecoínha,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  abibe. 
Abeg-íio  J,  m.  o  que  trata  de  abegoaria:  feitor 

de  herdade  ou  quinta  ;  *  (prov.  alent.)  carpinteiro  de 
carros.  (Do  gr.  boukaios  ?) 

*  Abe^ào  2,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
abelhão.  (Cast.  abejon,  de  abeja). 

Abeg^oa,  fcm.  de  abegãoK 
Abeg»oaria,  f.  logar,  em  que  se  guarda  gado 
e  utensílios  de  lavoira  ou  carros.  (De  abegão*). 

*  Abeg-oira,  f.  (ant.)  sementeira ;  iavoira.  (De 
abegâov). 

Abcgroura,  f.  (V.  abegoira). 
Abeirado,  part.  de 

Abeirar,  v.  t.  aproximar,  chegar  á  beira  de. 
(De  beira). 

*  Abeivainim,  m.  (ant.)  espécie  de  tecido  in- 
diano. 

Abelha,  f.  insecto  hymenóptero,  que  produz 
o  mel  e  a  cora.  (Lat.  apicula,  de  apis). 

Abêlha-flôr,  f.  designação  vulgar  de  uma 
espécie  de  orchídeas. 

*  Abelhal,  f.  casta  de  uva  branca,  na  região 
do  Doiro  e  em  Trás-os-Montes.  (De  abelha). 

Abolhao,  m.  o  mesmo  que  zangam. 

*  Abelhar,  v.  i.  (prov.)  concorrer  com  uma 
quantia  qualquer  pára  um  fim  de  interesse  commum. 
(De  abelha). 

Abelharcico,  m.  o  mesmo  que  abelheiro. 

Abelheira,  f.  ninho  de  abelhas;  planta  papi- 
lionácea;  *  buraco,  que  apparece  nas  pedras  e  már- 
mores, similhante  aos  que  as  abelhas  fazem  nos 
troncos  das  árvores.  (De  abelha). 

Abelheiro,  m.  abelharuco,  ave  que  se  nutre 
de  abelhas  (merops  apiaster);  homem  que  trata  das 
abelhas.  (De  abelha). 

Abelhudamente,  adn.  de  modo  abelhudo. 

Abelhndiee,  f.  qualidade  do  que  é  abelhudo; 
acto  de  abelhudo. 

Abelhudo,  adj.  atrevido;  apressado.  (De  abe- 
lha). 

*  Abélia,  f.  género  de  árvores  lonicéreas  das 
regiões  temperadas  da  Europa,  Ásia  e  América.  (De 
Abel  n.  p.  de  um  viajante  na  China). 

*  Abeliceia,  f.  espécie  de  sândalo,  do  Greta. 
Abelidado,  part.  de 
Abelidar-se,  v.t.  adquirir  belidas.(De  belida). 

*  Abelmelneo,  m.  planta  da  Mauritânia,  de 
sementes  negras  e  oblongas. 

Abelmoseo,  w.  semente  odorífera,  de  que  se 
fabricam  os  chamados  pôs  de  Chgpre.  (Do  ar.  habb  -(- 
el-\-  mosque). 

Abemolado,  part.  de 

Abemolar,  v.  t.  marcar  com  bemol;  (fig.) 
abrandar;  suavizar.  (De  bemol). 
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«AJbeneercragrens»  m.  pi.  tríbu  árabe,  que» 
predominou  em  Granada,  antes  da  conquista  dos  reis 
cathôlicos  Fernando  e  Isabel.  (De  Ebn-Serraak  n.  p.) 

.AJ>ençx>acieii*a9  fem.  de  abençoadeiro. 

A.t>ençoacleiiao9  m.  benzedeiro.  (De  aben- 
çoar). 

Abençoado,  part.  de  abençoar. 

A-ttençoadoí^  m.  o  que  abençoa.  (De  aòwi- 
poar). 

.AJ^ncoar,  u.  í.  dar  bençam  a;  proteger.  (De 
bençam). 

A.t>endiçoado9  part.  de 

Al>endiçoai*9  v.  t.  o  mesmo  que  abençoar. 

*  A.t>epitliy níia»,  f.  o  mesmo  que  anepitity- 
tnia. 

*  AJbei-eina,  /*.  género  de  plantas  anonácoas, 
(uvaría,  Lin.) 

*  AJtréria, J.  género  de  flacurtiáceas. 
Aberração,  /'.  aclo  01*  effeito  de  aberrar; 

diffusão  dos  raios  luminosos  que  atravessam  corpos 
diáphanos;  desarranjo  na  situação  ou  exercício  dos 
orgams  do  corpo;  erro  de  raciocínio.  (Lat.  aberratio, 
de  aberrar e). 

*  Aberrante,  udj.  que  aberra.  (Lat.  aberram, 
de  aberrar e). 

Aberrar,  v.  i.  desviar-se  do  que  é  verdadeiro 
ou  bom;  fazer  aberração.  (Lat.  aberrare,  de  ab-\- er- 
rare). 

*  Aberr ati vo,  adj.  (neol.)  em  que  há  aberra- 
ção. (De  aberrar). 

Aberta,  f.  abertura;  fenda,  intervallo;  *  o  abri- 
rem-se  as  nuvens,  mostrando  uma  nesga  de  céu,  em 
dias  chuvosos.  (De  aberto). 

Abertamente,  adv.  claramente  ,v  com  fran- 
queza. (De  aberto). 

Aberto,  part.  irr.  de  abrir.  (Lat.  apertas,  de 
aperire). 

*  Aberto  ir  as,  f.  pi.  extremos  das  rodes  de 
arrastar,  no  rio  Minho,  formando  seio  ou  bolso.  (De 
aberto). 

Abcrtona,  f.  grande  abertura  no  porão  dos 
navios.  (De  aberta). 

Abertura,  f.  acto  ou  eííeito  de  abrir;  buraco; 
fenda;  (fig.)  inauguração;  sinceridade.  (De  aberto). 

Abesantado,  part.  de 

Abesaiitai*,  v.t.  ornar  com  basantes.  (De  le- 
sante). 

Abèspa,  f.  (V.  bêspa). 

«Abeseoninha,  f.  (prov.)  o  mesmo  que 
abibe. 

Abespinhadamente,  adv.  de  modo  abes- 
pinhado. 

Abespinhado,  part.  de 

Abespinhar-se,  v.  p.  irritar-se.  (De  bêspa). 

Abestruz,  f.  (ou  m.)  o  mesmo  que  avestruz. 

«Afreta,  f.  pequena  aba. 

Abetarda,  f.  grande  ave  gallinácea,  de  pelle 
duríssima.  (Lat.  avistar  da). 

*  Abetardado,  adj.  que  tem  a  côr  da  betar- 
da.  (De  betar  da). 

Abete,  m.  ou 

Abeto,  m.  árvore,  da  fam.  das  abietinas;  pi- 
nheiro alvar.  (Lat.  abies,  talvez  de  abire). 

*  Abe  toiro,  m.  ave  pernalta,  (botaurus  stella- 
rís,  Lin.) 

Abetumado,  part.  de  abetumar ;  *  (prov. 
trasm.)  que  é  muito  compacto  e  pesado,  (falando-se 
do  pão,  depois  de  cozido). 

Abetumar,  v.  t.  cobrir  com  betume;  calafe- 
tar. (De  betume). 

*  Abetiun,  m.  (ant.)  apoio,  auxilio. 

«  Abexim,  m.  língua  da  Abyssínia;  o  que  nas- 
ceu nesta  região;  adj.  relativo  á  Abyssinia.  (De  Abe- 
ana,  n.  p.  com  que  alguns  clássicos  nossos  designa- 
ram a  Abyssínia). 

*Abezerrado,  adj.  Cabepèça  abezerrada,  ou 


similhanté  á  de  um  bezerro,  chamou  J.  A.  de  Macedo 
á  de  um  padre  Goibinhas.  (De  bez&rro). 

*  Abia,  f.  insecto  hymenóptero,  espécie  de  ten- 
thredém. 

Abibe,  f.  ave  pernalta  de  arribação,  (tringa 
vancllns,  Lin.) 

*  Abibliotlieeado,  part.  de 
Abibliotheear,  v.  t.  conservar,  dispor  em 

bibliotheca.  (De  bibliotheea). 

Abieado,  part.  de 

Abiear,  v.  i.  chegar;  ancorar;  v.  t.  fazer  to- 
car; aproximar.  (De  bico). 

*  Abienado,  part.  de 

*  Abiehar,  v.  t.  (fam.)  obter  (qualquer  coisa 
vantajosa). 

*  Abicheiro,  m.  (prov.  trasm.)  logar  onde 
não  dá  o  sol.  (De  biclio). 

*  Abiehoi~nado,  adj.  (bras.  do  S.)  desalen- 
tado; aborrecido;  envergonhado;  vexado.  (Do  cast. 
abochoi*nar) . 

Abieiro,  m.  arvorôta  sapotácea  da  América 
equatorial.  (De  abio). 

Abiétioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  descober- 
to na  resina  do  abeto.  (De  abieto). 

*  Abietina,  f.  substancia  crystallizável,  que 
se  encontra  em  certas  terebenthinas.  (Fem.  de  abie- 
tino) . 

*  Abietíneas,  f.  pi.  família  de  plantas  da  or- 
dem das  coníferas,  e  a  que  pertence  o  abeto,  o  pi- 
nheiro, a  araucária,  o  cedro,  etc.  (Fem.  pi.  de  abie- 
tineo). 

*  Abietíneo,  adj.  relativo  ou  similhanté  ao 
abeto.  (Do  lat.  abies,  abietis). 

Abietino,  adj.  o  mesmo  que  abietineo. 

*  Abieto,  w.  o  mesmo  que  abeto. 

*  Abi^a,  f .  espécie  de  pinheiro,  (teucrium  cha- 
moepites). 

*  Abijg?oiro,  m.  (prov.  beir.)  vespa.  (Cp.  aòe- 
gão*). 

*  Abilhado,  part.  de  abUhar. 

*  Abilliamcnto,  m.  (ant.)  ornato,  enfeite. 
(De  abilhar). 

*  Abilhar,  v.  t.  (ant.)  ataviar.  (Do  fr.  habUler.) 
•j"  Ab-initio,    (1.  abiníciò),  loc.  adv.  desde  O 

princípio;  desde  que  há  mundo.  (Loc.  lat.,  de  ab  -|- 
initium). 

•{•  Ab-intestato-,  (1.  abintestátò),  loc.  adv. 
sem  ter  feito  testamento.  (Loc.  lat.,  de  ab  +  intesta- 
tus). 

Abio,  m.  fruto  de  abieiro. 

*  Abiorama,  /'.  (bras.)  árvore  sapotácea,  (íw- 
cumu  lasioc.arpa) ;  fruto  dessa  árvore. 

*  Abipao,  m.  um  dos  principaes  dialectos  da 
língua  peruviana. 

f  Ab-irato,  (1.  abiràtò),  loc.  adv.  por  um  mo- 
vimento de  cólera.  (Loc.  lat.,  de  ab+iratus). 

Abirritaçao,  f.  fraqueza;  atonia.  (De  ab... 
-\~  irritação). 

Abiscoitado,  part.  de 

Abiseoitar,  v.  t.  cozer  como  biscoito.  (De 
biscoito). 

Abismo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  alnjsmo,  etc. 

Abita,  f.  pe^a  de  madeira,  na  proa  do  navio, 
pára  fixar  a  amarra  da  âncora.  (Do  germ.) 

.AJbitado,  part.  de 

AJoltai*,  v.  t.  prender  na  abita.  (De  abita). 

At>itílio,  m.  planta,  de  folhas  similhantes  ás 
da  malva.  (Gorr.  de  abutUo). 

*  AJoltaxLiiílxH^  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
abetoninha. 

Al>Jeeção9  /".  aviltamento;  baixeza.  (Lat.  ab- 
jectio,  de  abjicere). 

AJbj  eetaineiite,  adv.  de  modo  abjecto. 

AJt\i  eata9  adj.  desprezado ;  desprezível ;  vil ; 
*w.  homem  vil.  (Lat.  abjectus,  de  abjicere). 

A.bJeiçao9  /'.  (V.  abjecção). 
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Abjudieaçao,  f.  acto  de  abjudicar.  (Lat. 
abjudicatio,  de  abjudicar é). 

AbJ  ndicado,  part.  de 

Abjndicar,  v.  t.  tirar  judicialmente  ao  pos- 
suidor illegítimo  (o  que  pertence  a  outrem).  (Lat. 
abjudicare,  de  ab  -\-judicare). 

*Abjugado,  part.  de 

*  Abjugar,  v.  t.  tirar  do  jugo;  libertar.  (De 
ab...-\-jugo). 

Abjunção,  f.  ou 

*  AbJ  uncção,  f.  separação.  (Do  lat.  ab  -\- 
junctio). 

Abjuração,  f.  acto  ou  effeito  de  abjurai*. 
í(Lat.  abjuratio,  de  abjurare). 

*  Abjnrador,  m.  o  que  abjura.  (De  abjurar). 
AbJ  urante,  m.  e  ac#.  o  que  abjura.  (Lat. 

mkjurans,  de  ab  jurar  e). 

Abjurar,  v.  f.  abandonar;  renunciar  (cren- 
ças, especialmente).  (Lat.  abjurare,  de  ab-\-jurare), 

Abjuratorio,  adj.  relativo  á  abjuração.  (De 
abjurar). 

*  Ablabera,  f.  ou 

*Ablabero,  m.  insecto  coleóptero  pentâmero. 
(Do  gr.  ablabès). 

Ablação,  f.  acto  de  tirar,  de  cortar;  aphére- 
se.  (Lat.  ablatio,  de  auferre). 

Ablaetaçao,  /\  o  desmamar  das  crianças. 
(Lat.  ablactatio,  de  abíactare). 

Ablaetado,  part.  de 

Ablaetar,  v.  í.  desmamar.  (Lat.  abíactare,  de 

*  Ablainellares,  f.  pi.  plantas,  caracteriza- 
das pêlo  afastamento  das  lamellas.  (De  ab. . .  -f-  lamella) . 

*Ablaminares,  f.  joi.  o  mesmo  que  abla- 
mellares. 

*  Ablania,  f.  árvore  liliácea  da  Guiana. 
Ablaqueação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  abla- 

quear.  (Lat.  ablaqueatio,  de  ablaqueare). 

*  Ablaqueado,  part.  de 
Ablaqnear,  v.  f.  desprender;  desenlaçar; 

escavar  em  roda  (as  árvores).  (Lat.  ablaqueare,  de 
ab-\~  laquear  e). 

*  Ablaquecêr,  v.  í.  (ant.)  o  mesmo  que  abla- 
quear). 

*  Ablaquecido,  part.  de  ablaquecêr. 
Ablativo,  ad,;.  que  pôde  extrahir;  m.  um  dos 

casos  da  declinação  latina.  (Lat.  ablativus,  de  auferre). 
*Ablator,  m.  o  que  extrai;  instrumento  de 
castração.  (Lat.  ablator,  de  auferre). 

*  Ableetos,  m.  pi.  soldados  romanos,  escolhi- 
dos, que  formavam  a  guarda  dos  cônsules,  em  tem- 
po de  guerra.  (Lat.  ablecti,  de  ablegere). 

Able  fiação,  f.  acto  ou  eííeito  de  ablegar.  (Lat. 
ablegatio,  de  ablegar e). 

Ableyado,  part.  de  ablegar ;  m.  commissário 
encarregado  pôla  corte  de  Roma  de  levar  o  barrote 
a  um  cardial  recentemente  promovido. 

Ablegpar,  v.  t.  enviar  pára  longe;  desterrar. 
(Lat.  ablegare,  de  ab-\-legare). 

*  Ableitado,  part.  de 
Ableitar,  v.  t.  (V.  ablaetar). 

*  Ablepharia,  f.  qualidade  ou  estado  de 
quem  é  ablépharo. 

*  Ablépharo,  adj.  que  não  tem  pálpebras. 
(Do  gr.  a  priv.  e  bleptiaron,  pálpebra). 

Abluçao,  f.  acto  de  abluir.  (Lat.  ablutio,  de 
abluere). 

Ablnente,  m.  o  que  ablue,  adj.  próprio  pára 
abluir.  (Lat.  abluens,  de  abluere). 

*  Abluído,  part.  de 

Abluir,  v.  t.  purificar,  lavando.  (Lat.  abluere, 
de  a&  +  lueré). 

*  Ablutor,  w.  o  que  lava;  o  que  purifica.  (Lat. 
ablutor,  de  abluere). 

Abnegação,  f.  renúncia;  desinteresse.  (Lai. 
abneyatio,  de  abnegare). 


lo,  pari .  de  abnegar. 

Abnegador,  m.  o  que  abnega.  (Lat.  abnega- 
tor,  de  abnegar e). 

Abnegar,  v.  t.  renunciar ;  abstèr-se  de.  (Lat. 
abnegare,  de  ab-\-negare). 

Abaeto,  m.  (V.  írincío). 

Abóbada,  f.  construcção  em  arco;  tecto  ar- 
queado. (B.  lat.  abbobuta). 

Abobadado,  part.  de 

Abobadar,  v.  t.  cobrir  com  abóbada;  dar 
forma  de  abóbada  a.  (De  abóbada). 

Abobadilha,  f.  abóbada  de  gesso ;  *  (prov. 
alent.)  abóbada,  formada  por  ladrilhos,  que  não  são 
postos  de  cunha,  mas  de  chapa.  (De  abóbada). 

*  Abobadilhelro,  m.  (prov.  alent.)  o  que 
faz  abobadilhas  de  tijolo.  (De  abobadilha). 

Abobado,  part.  de 

Abobarão,  v.  p.  fazôr-se  bobo;  fingir-se 
inepto.  (De  bobo). 

Abóbeda,  f.  (ant.)  (V.  abóbada). 

Abóbora,  f.  fruto  da  aboboreira;  *  nome  de 
uma  armação  de  pesca  do  atum,  em  Tavira.  (B.  lat. 
apopres). 

Aboborado,  part.  de  aboborar. 

Aboboral,  w.  logar  onde  crescem  abóboras. 
(De  abóbora). 

Aboborar,  v.  t.  (V.  abeberar). 

Aboboreira,  f.  planta  cucurbitácea.  (De  afcó- 
bora). 

Abocado,  part.  de  abocar. 

Abocado,  part.  de  abocar. 

Abocadura,  f.  setteira.  (De  abocar). 

Abooamentó,  m.  acto  de  abocar ;  encontro 
de  duas  bocas ;  collóquio. 

Abooamentó,  m.  acto  de  abocar. 

Abocanhado,  part.  de 

Abocanhar1,  v.  t.  cortar  com  os  dentes; 
morder;  difamar.  (De  abocar). 

*  Abocanhar  »,  v.  i.  (prov.)  Diz-se  do  tempo 
que  se  allivia,  em  dias  de  chuva;  fazer  bocanho.  (De 
bocanho). 

Abocar,  v.  t.  tocar  com  a  boca ;  apanhar  com 
a  boca;  chegar  á  entrada  de.  (De  boca). 

Abocar,  v.  í.  prender  nas  bocas.  (De  boca). 

Abocetado,  part.  de 

Abocetarj,  v.  t.  guardar  em  boceta;  dar  for- 
ma de  boceta  a ;  arrredondar.  (De  boceta). 

Aboehornado,  adj.  quente;  abafadiço.  (De 
bochômo). 

*  Abôço,  m.  parte  do  cabo  virador,  em  que 
elle  aboca  ou  amarra.  (De  abocar). 

Abolado,  part.  de  abòiar. 
Abolado,  part.  de  abôiar. 
Abolar,  v.  t.  prender  á  bóia;  *  v.  i.  o  mesmo 
que  boiar.  Cf.  Vieira,  x,  84.  (De  bóia). 

*  Abolar1,  v;  t.  (açor.)  atirar  pára  longe. 

*  Abôiar  *,  v.  t.  (prov.  minh.)  trabalhar  com 
(bóis) ;  v.  i.  falar  aos  bóis,  cantar-lhes.  (De  bói). 

Aboiz,  f.  (V.  boiz). 
Abolado,  part.  de  abolar. 
Abolar *,  v.  t.  dar  forma  de  bolo  a;  amachu- 
car. (De  bolo). 

*  Abolar8,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  abolir. 

*  Aboldriado,  part.  do 

*  Aboldriar*so,  v.  p.  cingir-se  com  bol- 
drié. (De  boldrié). 

Abolelmado,  part.  de  aboleimar;  grosseiro ; 
parvo. 

Aboleimar,  v.  t.  dar  forma  de  boleima  ou 
bolo  grosseiro  a;  aparvalhar.  (De  boleima). 

Aboletado,  part.  de  aboletar. 

Aboletamonto,  m.  acto  ou  effeito  de 

Aboletar,  v.  t.  dar  boleto  a;  aquartelar  em 
casa  particular.  (De  boleto). 

Abolição,  f.  acto  ou  effeito  de  abolir.  (Lat. 
abolitio,  de  abolere). 
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Abolicionismo,  m.  systema  dos  que  defen- 
dem a  abolição  da  escravatura.  (Do  lat.  abolitio,  abo- 
litionis). 

Abolicionista,  m.  sectário  do  abolicionis- 
mo. (Do  lat.  abçlUio,  abolitionis). 

Abolido,  part.  de  abolir. 

Ablimento,  m.  o  mesmo  que  abolição. 

Abolinar,  v.  i.  ir  péla  bolina.  (De  bolina.) 

Abolir,  v.  t.  extinguir;  revogar;  pôr  fora  do 
uso.  (Lat.  abolere,  de  ab  +  oíere). 

Aboloreoêr,  v.  t.  criar  bolor.  (De  òoZoV). 

Aboloreeido,  ad/\  que  criou  bolor ;  que  tem 
bolor.  (De  aboloreeêr). 

*  Abolório,  m.  (ant.)  ascendência,  avoengos. 
(Cp.  cast.  abuélo). 

Abómaso,  m.  quarto  estômago  dos  ruminan- 
tes. (Do  lat.  ab  -f-  omasum). 

Abombar,  v.  i.  (bras.).  Diz-se  do  cavallo  que 
suspende  a  marcha,  por  eííeito  do  calor. 

Abominabil,  adj.  (ant.)  (V.  abominável). 

Abominação,  f.  acto  ou  eííeito  de  abomi- 
nar; repulsão;  aquillo  que  é  abominável.  (Lat.  abo- 
minaHo,  de  abominar i). 

Abominado,  part.  de  abominar. 

Abominador,  m.  o  que  abomina.  (De  abo- 
minar). 

Abominando,  adj.  que  deve  sêr  abominado. 
(Lat.  abominandus,  de  abominari). 

Abominar,  v.  t.  detestar;  repellir  com  hor- 
ror. (Lat.  abominari,  de  ab-\-ominari). 

Abominável,  adj.  que  merece  abominação; 
detestável.  (Lat.  abominabilis,  de  abominari). 

Abominavelmente,  adv.  de  modo  abo- 
minável. 

Abominoeamente,  adv.  o  mesmo  que  abo- 
minavelmente. 

Abominoso,  adj:  o  mesmo  que  abominável. 

Abonaçâo,  f.  acto  ou  eííeito  de  abonar. 

Abonadamente,  adv.  com  abono.  (De  abo- 
nado). 

Abonado,  part.  de  abonar. 

Abonadôr,  m.  e  adj.  o  que  abona.  (De  abo- 
nar). 

Abonamento,  m.  o  mesmo  que  abonação. 

Abonançado,  part.  de 

Abonançar,  v.  t.  e  i.  produzir  bonança;  se- 
renar, socegar.  (De  bonança). 

A2>onar,  v.  t.  apresentar  como  bom ;  afiançar ; 
sêr  fiador  de.  (De  abono). 

*  Abonáxi,  m.  animal,  de  que  dizem  que  la- 
dra como  o  cão. 

*  Abondado,  part.  de  abondar. 

*  Abondanca,  f.  (des.)  o  mesmo  que  abun- 
dância. Gf.  Lusíadas,  v.  54. 

«Abondar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  aproximar, 
chegar  a  si  ou  ao  alcance  da  mão. 

*  Abondo,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  avonde. 
Abono,  m.  o  mesmo  que  abonação.  (Do  lat. 

bónus). 

*  Aboque jado,  part.  de 
Aboquejar,  v.  t.  o  mesmo  que  abocanhar;  * 

(prov.  trasm.)  estar  quási  a  dizôr  (uma  coisa),  dá-la 
a  perceber.  (De  boca). 

*  Aboque j  os,  m.  pi.  (prov.  trasm.)  vascas, 
últimos  alentos  vitaes,  agonia  de  moribundo.  (Gp. 
aboque j  ar). 

*  Aborbitar,  v.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  exor- 
bitar. 

Aborbulhar,  v.  i.  criar  borbulhas.  (De  bor- 
bulha). 

Aboreado,  part.  de 

Aborcar,  v.  t.  o  mesmo  que  emborcar. 

Abordada,  f.  o  mesmo  que  abordagem. 

Abordado,  part.  de  abordar. 

Abordadòr,  m.  e  adj.  o  que  aborda.  (De 
abordar). 


Abordagem,  f.  acto  ou  eííeito  de 

Abordar1,  v.  t.  tocar  com  o  bordo;  abalroar 
(um  navio)  pára  o  assaltar.  (De  bordo). 

♦  Abordar2,  v.  t.  (gall.)  abeirar-se  de;  chegar 
a;  tocar.  (Fr.  aborder,  de  abord). 

Abordável,  adj.  que  se  pôde  abordar. 

Abordo,  m.  o  mesmo  que  abordagem. 

Abordoado,  part.  de 

Abordoar,  v.  t.  firmar  em  bordão;  v.p.  apoiar- 
se,  firmar-se.  (De  bordão). 

Aborígine,  adj.  originário  do  pais  em  que 
vive ;  m.  pi.  primitivos  habitantes.  (Do  lat,  ab+origo, 
originis). 

Abornalado,  part.  de 

Abornalar,  v.  t.  (V.  embomalar). 

Aborraseado,  part.  de 

Aborrasoar-^e,  v.  p.  tornar-se  borrascoso. 
(De  borrasca). 

Aborrecedor,  m.  e  adj.  o  que  aborrece.  (De 
aborrecer).  » 

Aborrecer,  sentir  horror  por ;  causar  horror 
a.  (De  aborrir). 

aborrecidamente,  adv.  de  modo  aborre- 
cido. 

Aborrecido,  part.  de  aborrecer. 

Aborrecimento,  m.  acto  de  aborrecer;  té- 
dio; repugnância. 

Aborreoivel,  adj .  que  causa  aborrecimento ; 
que  merece  sêr  aborrecido.  (De  aborrecer). 

Aborridamente,  adv.  de  modo  abomido. 

Aborrido,  part.  de  aborrir. 

Aborrimento,  m.  eííeito  de 

Aborrir,  v.  t.  o  mesmo  que  aborrecer.  (Lat. 
abhorrere,  de  ab -\-horrere) . 

Aborrível,  adj.  o  mesmo  que  aborrecível. 

*Abôrso,  ra.  (p.  us.)  o  mesmo  que  aborto. 
Vieira,  vi,  503;  Luz  e  Calor,  p.  278.  (B.  lat.  aborsus; 
cp.  lat.  abortio). 

Abortado,  part .  de  abortar. 

Abortamento,  ra.  o  mesmo  que  aborto. 

Abortar,  v.  t.  produzir  antes  de  tempo;  v.  i. 
parir,  antes  do  termo  da  gestação;  mallograr-se.  (Ant. 
lat.  abortare,  de  abortus). 

Abortíeio,  adj.  que  nasceu  por  aborto.  (De 
aborto). 

Abortivo,  m.  substância  que  faz  abortar; 
adj.  que  abortou;  que  fôz  abortar.  (Lat.  abortivus,  de 
abortio). 

Aborto,  m.  parto  prematuro ;  o  que  nasceu 
antes  do  tempo  próprio;  individuo  que  nasceu  dis- 
forme. (Lat.  abwtusy  de  aboriri). 

«Abossadura,  f.  o  mesmo  que  bossagem. 

Abostellado,  adj.  que  tem  bostellas.  (De 
abostellar). 

Abostellar,  v.  i.  criar  bostella.  (De  bostella). 

Abotinado,  part.  de 

Abotinar,  v.  t.  dar  forma  de  botina  a.  (De 
botina). 

Abotoaeao,  m.  formação  de  botões  (na  plan- 
ta). (De  abotoar). 

Abotoadeira,  f.  instrumento  pára  abotoar. 
(De  abotoar). 

Abotoado,  part.  de  abotoar. 

Abotoador,  m.  o  que  abotoa;  abotoadeira. 
(De  abotoar). 

Abotoadura,  f.  jogo  de  botões  pára  um 
vestuário;  acto  de 

Abotoar,  v.  t.  fechar  com  botões ;  pregar  bo- 
tões em ;  *  v.  i.  lançar  botões  ou  gomos  (a  planta) ; 
v.  p.  meter  os  botões  nas  respectivas  casas,  fechando 
o  próprio  vestuário ;  *  lançar  gomos  ou  botões  (uma 
planta).  (De  botão). 

*  Abou  tola,  f.  (des.)  o  mesmo  que  abruptela. 

fAb-ovo,  (1.  abôvò),  o  mesmo  que  ab-inítio. 
(Loc.  lat.,  de  ab  +  ovum). 

S  f.  ancoradoiro;  bania.   (Do  fr,  havre). 
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*  Abra2,  f.  moeda  de  prata,  do  antigo  reino  da 
Polónia. 

Abracadabra,  m.  palavra  mágica,  a  que 
se  attribuiu  a  virtude  de  curar  moléstias  várias; 
crença  supersticiosa.  (Do  pers.  abrasas +  hebr.  da- 
bar,  segundo  Grotefend). 

*  Abraoadabrante,  adj.  (neol.)  excêntri- 
co, extraordinário.  (De  abracadabra). 

Abraoadeira,  f.  chapa  de  ferro,  pára  se- 
gurar paredes  ou  vigas  de  madeiramento;  *tira  ou 
cordão  que  abraça  um  cortinado,  apanhando-o  e  se- 
gurando-o  ao  lado.  (De  abraçar). 

Abi-aeado,  part.  de  abraçar. 

Abraeamento,  m.  acto  ou  effeito  de  abra- 
çar. 

Abraçadôr,  m.  o  que  abraça.  (De  abraçar). 

Abraçar,  v.  t.  rodear  com  os  braços  ;  apertar 
entre  os  braços;  cingir;  abranger.  (De  braço*. 

*  Abráohio,  (1.  abrak...)  m.  monstro  sem  bra- 
ços. (Do  gr.  a  priv.  e  brakhlon). 

Abraço,  m.  acto  de  abraçar  ;  gavinha  ;*  en- 
trelaçamento de  folhagens  lavradas,  á  volta  de  uma 
columna.    .  % 

«Abraemo,  w.  antiga  moeda  de  Gòa,  o 
mesmo  que  sultani. 

*  Abrahamico,  adj.  relativo  a  Abrahão,  pa- 
triarcha  hebreu. 

Abrandado,  part.  de  abrandar. 
Abrandamento,  m.  acto  de  abrandar. 
Abrandar,  v.  t.  tornar  brando.  (De  brando). 
Abrandecêr,  v.  t.  (V.  embrandecêr). 

*  Abrandccido,  part.  de  abrandecêr. 
Abranger,  v.  t.  cingir;  comprehendôr ;  abar- 
car. (Or.  incerta). 

Abrangido,  part.  de  abranger , 

Abrasadamente,  adv.  de  modo  abrasado. 

Abrasado,  part.  de  abrasar. 

Abrasamento,  m.  acto  ou  eííeito  de  abrasar. 

Abra^ante,  adj.  que  abrasa.  (De  abrasar). 

Abrasão,  /'.  raspagem  dos  ossos  cariados. 
(Lat.  abrasio,  de  abradere). 

Abrasar,  v.t.  convertôr  em  brasas ;  incendiar; 
devastar;  aquècôr;  (fig.)  enthusiasmar.  (De  brasa). 

Abrasoado,  part.  de 

Abrasoar,  v.  t.  o  mesmo  que  esbrasear. 

*  Abrasileirado,  part.  de 
«Abrasileirar,  v.t.  dar  feição  brasileira  a. 

(De  brasileiro). 
.  *  Abrastol,  m.  o  mesmo  que  asaprol. 

Abraxas,  m.  pi.  pedras  gravadas,  contendo 
symbolos  religiosos  de  algumas  seitas  dos  gnósticos. 
(t.  persa). 

Abrazar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  abrasar,  etc.) 

«Abrazite,  f.  substancia  branca,  composta 
de  sílica,  aluminio  e  cal.  (Do  ali.  abrazit). 

Abre-bôca,  m.  instrumento,  com  que  os  al- 
veitares  abriam  a  boca  dos  animaes. 

*  Abr  ego,  m.  (ant.)  vento  sudoeste;  o  lado  do 
sul,  nas  demarcações  antigas.  (Lat.  africus  de  Afri- 
ca, n.  p.) 

Abre-ilhôs,  m.  instrumento,  com  que  se 
abrem  buracos  para  ilhós;  furador. 

*  Abre j  eirado,  adj.  que  tem  aspecto  de 
brejeirice.  (De  brejeiro). 

Abrenliado,  part.  de 
Abrenhar,  v.  t.  (V.  embrenhar). 
Abrenuneiaçâo,  f.  acto  de  abr enunciar. 

*  Abrenunciado,  part.  de 
Abrcnunoiar,  v.  t.  renunciar ;  repellir.  (De 

ab . . .  +  renunciar). 

Abrentineio,  inter j.  ápage!  Deus  me  livre  ! 
t 'arrenego!  (Do  lat.  ab  -\- renuncio). 

Abreptício,  adj.  arrebatado ;  posesso.  (Do 
lat.  abrcpíus). 

Abrotanhado,  adj.  similhante  ao  pano  cha- 
mado bretanha.  (De  bretanha). 


Abrevado,  part.  de 

Abrevar,  v.  t.  (ant.)  dessedentar.  (Fr.  abreu- 
ver,  do  lat.  ad-\-bibere). 

Abreviação,  f.  acto  ou  effeito  de  abreviar. 

Abreviadamente,  adv,  de  modo  abrevia- 
do. 

Abreviado,  part.  de  abreviar. 

Abreviadôr,  m.  o  que  abrevia.  (De  abre- 
viar). 

Abreviar,  v.  t.  tornar  breve;  resumir.  (De 
breve). 

Abreviativo,  adj.  que  serve  pára  abreviar. 

Abreviatura,  f.  resumo ;  fracção  de  pala- 
vra, designando-a  toda.  (De  abreviar). 

Abrieô,  m.  fruto  brasileiro,  similhante  ao  da- 
masco, mas  maior.  (Fr.  abricot). 

Abricote,  m.  o  mesmo  que  abrieô. 

Abrido,  (des.)  part.  de  abrir. 

Abridor,  m.  o  que  abre;  gravador;  burila- 
dôr.  (De  abrir). 

*  Abriga,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  abrigo.  Cf. 
Hist.  trag.  marit.,  p.  406. 

Abrigada,  f.  logar  que  abriga.  (De  abrigar). 

Abrigado,  part.  de  abrigar. 

Abrigador,  m.  e  adj.  o  que  abriga.  (De 
abrigar). 

Abrigadoiro,  m.  o  mesmo  que  abrigada. 

Abrigaclouro,  m.  (V\  AbHgad-oiro). 

Abrigar,  v.  t.  dar  abrigo  a ;  agasalhar ;  pro- 
teger. (De  abrigo). 

Abrigo,  m.  resguardo ;  cobertura ;  protecção. 
(B.  lat.  abr  Loa). 

*  Abrlgoso,  adj.  (prov.  alg.)  que  fornece  ou 
dá  abrigo.  (De  abrigo). 

Abril,  m. quarto  môs do  anno  gregoriano;  (fig.) 
idade  da  alegria  e  da  innocencia;  juventude.  (Lat. 
aprilis,  de  aperire). 

Abrilada,  f.  acontecimento  em  abril ;  revol- 
ta de  abril  de  18*24.  (De  abril) 

Abrilhantado,  part.  de 

Abrilhantar,  v.  t.  tornar  brilhante.  (De  bri- 
Umnté). 

Abrimento,  m.  (V.  abertura). 

Abrir,  v.  t.  desunir;  romper;  começar;  desim- 
pedir; devassar;  alargar;  descobrir;  destrancar.  (Lat. 
aperire,  de  ab  -\-parere). 

*  Abro,  m.  planta  papilionácea.  (Do  gr.  abrios). 
Abrooadado,   adj.  similhante  ao  brocado. 

(De  brocado). 

Abrochado,  part.  de  abrochar. 

Abrochadòr,  m.  o  que  abrocha.  (De  abro- 
char). 

Abroehadura,  f.  acto  de 

Abrochar,  v.  t.  ligar  com  broche,  ou  com 
brocha;  abotoar;  apertar.  (De  broche  ou  brocha). 

Abrogaçao,  f.  acto  de  abrogar. 

Abrogado,  part.  de  abrogar. 

Abrogador,  m.  e  adj.  o  que  abroga.  (De 
abrogar). 

Abrogar,  v.  t.  annullar;  invalidar;  supprimir; 
pôr  fora  do  uso;  derogar.  (Lat.  abrogare,  de  aò  +  ro- 
gare). 

Abrogativo,  adj.  ou 

Abrogatório,  adj.  que  abroga.  (De  abro- 
gar. 

Abrolhado»  part.  de  abrolhar. 

*  Abrolhador,  adj.  que  abrolha.  (De  abro- 
lhar). 

Abrolhar,  v.  t.  cobrir  de  abrolhos ;  v.  i.  pro- 
duzir abrolhos ;  lançar  gomos  ou  rebentos.  (De  abro- 
lho). 

Abrolho,  m.  planta  herbácea,  de  fruto. espi- 
nhoso; o  espinho  do  abrolho;  (fig.)  contrariedade; 
mortificação.  (De  abrir  +  olho  f) 

Abrolhoso,  adj.  coberto  de  abrolhos;  espi- 
nhoso; cheio  de  obstáculos.  (De  abrolho).  . 
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*  Abrouict,  m,  planta  intertropical,  de  cuja 
entrecasca  fazem  cordas  os  índios. 

«Abrónla»,  /'.  planta  nyctagínea. 

«Abronxeaúlo,  part.  de 

Abronseecur,  v.  t.  (V.  bronzear). 

»Abroque,  m.  capa  azul  e  branca,  de  que 
usam  as  mulheres  moiriscas. 

Abrocpiol&clo,  part.  de 

Abroquelar,  v.  t.  resguardar  com  broquel ; 
proteger;  defender*  (De  broquel). 

*  Abróstolo,  m.  insecto  lepidóptero,  da  fam. 
dos  nocturnos.  {Do  gr.  abro»  -f-  stol/T). 

*  Abrotaxio,  part.  de  abrotar. 
Abrótano,  m.  (corr.  de  abrótono). 
Abrotar,  v.  i.  (V.  brotar). 
Abrótea,,  f.  planta  liliácea  medicinal.  (Do  gr. 

abrotos  ?) 

*  Abroteal,  m.  logar  onde  crescem  abróteas. 
(De  abrótea). 

*  Abrótiea.,  /\  peixe  de  Portugal. 

*  Abrotinas,  /*.  pi.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
varicella.  (De  abrotar). 

*  Abrótono,  m.  arbusto,  da  tríbu  das  artemí- 
sias. (Gr.  abrotonon). 

*  Abrotonoide,  f.  espécie  de  madrópora, 
que  vive  no  fundo  do  mar,  em  rochas.  (Do  gr.  abro- 
tonon +  eidos). 

*  Abrumado,  part.  de 

t  Abrumar,  v.  t.  cobrir  de  bruma ;  tornar  es- 
curo ;  tornar  aprehensivo,  triste.  (De  bruma). 

Abrunheiro,  m.  planta  rosácea,  da  tríbu  das 
amygdáleas.  (De  abrunho). 

Abrunho,  m.  fruto  do  abrunheiro.  (Do  lat. 
prunum). 

*  Abrunho  -  do  -  duque,  m.  espécie  de 
ameixa  redonda,  vermòlho-escura,  maculada  de  azul. 

*  Abrunho-do-rei,  m.  espécie  de  ameixa 
redonda,  de  cor  acerejada,  maculada  de  azul. 

Abr-uperto,  f.  fractura  de  osso.  (Lat.  abru- 
piiOj  de  abrumpere). 

Abruptamente,  adv.  em  grande  declive; 
de-repente.  (De  abrupto). 

Abruptel»,  f.  terra  desbravada.  (De  abrupto). 

Abrupto,  adj.  íngreme;  com  grande  inclina- 
ção ;  repentino.  (Lat.  abruptus,  dé  abrumpere). 

Abruso,  m.  planta  papilionácea,  similhante  á 
acácia.  (Do  gr.  abros). 

Abrutadamente,  adv.  de  modo  abrutado. 

Abrutado,  adj.  part.  de  abrutar. 

Abrutalnado,  adj.  grosseiro;  brusco.  (De 
bruto). 

Abrutamento,  m.  o  mesmo  que  brutalidade. 

Abrutar,  v.  t.  tornar  grosseiro,  bruto.  (De 
bruto). 

Abruteeêr,  v.  t.  o  mesmo  que  embrutecer. 

Abruteoido,  part.  de  embrutecer. 

*  Abrutela,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  abruptela. 
Abe . . .  pref.  o  mesmo  que  ab . . . 
Absccdêr,  v.  i.  degenerar  em  abscesso;  sup- 

purar.  (Lat.  abscedere,  de  abs-\-ccdere). 

Abscesso,  m.  tumor;  inchação  produzida 
pela  formação  de  pus ;  pus  accumulado  no  tumor. 
(Lat.  abscessus,  de  abscedere). 

Abseisao,  f.  corte  na  parte  carnosa  do  corpo. 
(Lat.  abscisio,  de  abscidere). 

Abselssa,  f.  uma  das  coordenadas,  em  geo- 
metria; segmento  de  uma  recta,  comprehendida  entre 
duas  que  a  interceptam.  (Lat.  abscissa,  fem.  de  abs- 
cissus,  de  abscidere). 

Abseonder,  v.  t.  (V.  esconder). 

*  Abseondido,  part.  de  abscondèr. 
AbsoOndito,  part.  irr.  de  abscondèr. 

*  Absoonsia,  /*.  lâmpada  de  dormitório,  usada 
antigamente  nalguns  mosteiros.  (B.  lat.  absconsa,  de 
abscondèr  e). 

Absconso,  m.  e  ary.  (V,  esconso).  . 


Absência,  f.  (ant.)  (V.  ausê?iaa). 
Absentado,  part.  de 
Absentar,  v.  t.  (ant.)  (V.  ausentar). 

*  Á.bsida,  /".  o  mesmo  que  ábside. 
Absidol,  arf;.  que  tem  forma  de  ábside.  (De 

ábside). 

Á.bside,  f.  capella-mór;  oratório  reservado, 
atrás  do  altar-mór ;  relicário  de  ossos  de  santos,  ex- 
posto no  altar.  (Lat.  absis,  gr.  ap.sis). 

Absinthado,  part.  de 

Absinthar,  v.  t.  misturai'  com  absintho ;  tor- 
nar amargo.  (De  absintho). 

*  Absinthato,  m.  sal,  produzido  pela  oom- 
binação  do  ácido  absinthico  com  uma  base  salinável. 
(Lat.  absinthiatus,  de  absinthium). 

*  Absínthico,  adj.  Diz-se  do  ácido  que  se 
descobriu  no  absintho.  (De  absititho).  . 

*  Absinthina,  f.  princípio  amargo  do  absin- 
tho. (De  absintho). 

*  Absínthio,  m.  planta  vivaz,  do  sabor  amar- 
go e  aromático ;  losna.  (Gr.  apsinthion). 

*  Absinthismo,  m.  doença  causada  pelo 
abuso  do  absintho.  (De  absintho). 

*  Absinthite,  m.  vinho  absinthado ;  vinho  de 
losna.  (Lat.  absinthUcs,  de  absinthium). 

Absintho,  m.  bebida  alcoólica  e  amarga, 
preparada  com  folhas  e  botões  de  várias  espécies  de 
losna  e  de  outras  plantas.  (Lat.  absinthium  =  gr. 
apsinthion). 

*  Absogra,  fem.  de-, 

*  Absogr-o,  m.  bisavô  do  marido  ou  da  mu- 
lher. (Lat.  absocer). 

Absolto,  part.  irr.  de  absolver.  (Lat.  aòsolu- 
tus  ,de  absolvcre). 

Absolucao,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  absolvi- 
ção. (Lat.  absolutiOf  de  absolvcre). 

Absolutamente,  adv.  de  modo  absoluto. 

Absolutismo,  m.  systema  de  governo,  em 
que  o  poder  dos  governantes  é  absoluto.  (De  absoluto). 

Absolutista,  m.  o  sectário  do  absolutismo. 
(De  absoluto). 

Absoluto,  adj.  independente,  sem  restri- 
cções;  inteiro;  incondicional;  il limitado;  imperioso; 
supremo;  único;  abstracto;  cabal;  irrecusável;  au- 
toritário; estreme;  absolvido.  (Lat.  absolutas,  de  o&- 
solvere). 

Absolutório,  adj.  relativo  á  absolvição.  (De 
absoluto). 

Absolver,  v.  t.  isentar  do  castigo  correspon- 
dente a  uma  culpa;  perdoar  peccados  a;  desquitar; 
exonerar;  (fig.)  resolver,  decidir.  (Lat.  absolvere,  de 
ab  -\- solver e). 

AbNolvícâo,  f.  acto  ou  effeito  de  absolver. 
(Lat.  absolutiOf  de  absolvere). 

Absolvido,  part.  de  absolver. 

Absolvimento,  m.  o  mesmo  que  absolvi- 
ção. 

Ábsono,  adj.  discordante;  d  es  toante.  (Lat. 
absonus,  de  ab  -f-  sonus). 

Asorpçâo,  f.  acto  de  absorver.  (Lat.  absw- 
ptio,  de  absorbere). 

*  Absorpciometria,  f.  determinação  dos 
coefflcientes  de  absorpção  entre  os  líquidos  e  os  ga- 
zes. (Do  lat.  absorptio  +  gr.  metron). 

*  Absorpciométrico,  adj.  relativo  á  ab- 
sorpeiometria. 

Absorto,  part.  irr.  de  absorver.  (Lat.  absor- 
tus,  de  absorbere). 

Absor  vedor,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  absor- 
vente. 

Absorvedoiro,  m.  o  mesmo  que  sorvedoiro. 

Âbsorvedouro,  m.  (V.  absorvedoiro). 

Absorvênoia,  f.  faculdade  de  absorver.  (De 
absoi%vèr). 

Absorvente,  w,  e  adj.  o  que  absorve.  (Lat. 
absorbem,  de  absorbere). 
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Absorver,  v.  t.  recolher  era  si;  sorver;  aspi- 
rar; engulir;  enxugar,  estancar;  consumir;  enlevar, 
enthusiasmar;  v.p.  concentrar-se,  meditar;  extasiar- 
se.  (Lat.  absorbere,  de  ab  +  sorbere). 

Absorvido,  part.  de  absorver. 

Absorvimento,  m.  o  mesmo  que  absorpção. 

Absorvível,  adj.  que  se  pôde  absorver. 

*  Abstemla,  f.  qualidade  de  abstêmio. 

*  Abstèmico,  adj.  o  mesmo  que  abstèmio. 
(De  abstemia). 

Abstêmio9  m.  o  que  se  abstém  de  vinho ; 
adj.  que  se  abstém  de  vinho;  frugal;  moderado. 
(Lat.  abstemius,  de  abs  +  temum). 

Abstenção,  /'.  acto  ou  eíTeito  de  abster.  (Lat. 
abstentio,  de  abstinere). 

*  Abstencionista,,  w.  o  que  se  abstém  (de 
votar  em  eleições).  (Do  lat.  abtentio,  abstentionis). 

Abster,  v.  t.  privar  de;  desviar;  conservar 
distante;  v.  p.  têr  mão  em  si,  contêr-se,  reprimir-se; 
não  intervir;  sôr  moderado,  tôr  sobriedade.  (Lat.  ab- 
stinere, de  abs-\-tenere). 

Abster jfeneia,  f.  qualidade  do  que  é  abs- 
ter gente). 

Absterg^ente,  adj.  que  absterge.  (Lat.  áb- 
stergens,  de  abstergere). 

Abster jp er,  t>.  t.  limpar;  lavar.  (Lat.  abster- 
gere,  de  a&s+íeríjrere). 

*  Abstergldo,  part.  de  absterger. 
Abstersao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  absterger. 

(Lat.  aòafemo,  de  abstergere). 

Abstersivo,  m.  substância  que  absterge; 
adj.  próprio  pára  absterger.  (De  abster  só). 

Absterso,  jpart.  í»t.  de  absterger.  (Lat.  abster- 
sus,  de  abstergere). 

Abstido,  pari.  de  abster. 

Abstinência,  f .  qualidade  do  que  se  abstém. 
(Lat.  abstinentia,  de  a&stmem). 

Abstinente,  adj.  que  se  abstém.  (Lat.  absti- 
nens,  de  abstinere}. 

Abstracção,  /\  acto  de  abstrahir.  (Lat.  aò«- 
tractio,  de  a&atra/iere). 

Abstractamente,  ad».  de  modo  abstracto. 

Abstraetivamente,  adv.  de  modo  àbstra- 
ctivo. 

Abstraetivo,atZ;.queabstrái.(Deaò«íracío). 

Abstracto,  part.  irr.  de  abstrahir.  (Lat.aòs- 
tractus,  de  abstrahei%e). 

Abstrahido,  part.  de 

Abstrahir,  v.  t.  separar;  v.  i.  considerar 
separadamente;  simplificar;  v.  p.  concentrar-se; 
alhear- se.  (Lat.  abstrahere,  de  abs  +  trahere). 

Abstrair,  v.  t.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que 
abstrahir,  etc. 

Abstrusamente,  adv.  de  modo  abstruso. 

Abstruso,  adj.  desordenado ;  confuso;  obs- 
curo. (Lat.  abstrusus,  deabstrudere,  áeabs  +  trudere). 

*  Absnmido,  part.  de 

*  Absnmir,  v.  t.  (des.)  consumir.  (Lat.  absu- 
mere,  de  ab  -j-  sumere). 

*  Absumpçâo,  f.  consumpção.  (Lat.  absum- 
ptio,  de  absumere,  de  ao -{-sumere). 

Absurdamente,  adv.  de  modo  absurdo. 

Absurdidade,  f.  ou 

Absurdo,  m.  disparate;  tolice;  adj.  dispara- 
tado; logicamente  contradictório;  tolo.  (Lat.  absur- 
dus,  de  ab  -\-surdus). 

*  Abub,  m.  espécie  de  flauta,  de  que  usavam 
os  sacerdotes  hebreus  em  seus  sacrifícios. 

«Abuçado,  part.  de 

*  Abuçar,  v.  t.  (gir.)  cercar.  (Cp.  embuçar). 
Abuís,  /Vou 

*  Abulas,  f.  o  mesmo  que  boiz. 
«Abnlia,  f.  ausência  da  vontade;  doença, 

caracterizada  pêlo  afroixamento  da  volição.  (Do  gr. 
a  priv.  e  bouleuein,  querer). 
Abullado,  part.  de 


Abnllar,  v.  t.  sellar  com  bulia  ou  sêllo  de 
chumbo,  v.  p.  adquirir  bulia.  (De  bulia). 

*  Abuna,  m.  prelado  metropolitano  dos  abexins. 
«Abundamento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 

abundância.  (De  abundar). 

Abundância,  f.  grande  quantidade.  (Lat. 
abundantia,  de  abundare). 

Abundar,  v.  i.  existir  em  grande  quantidade; 
trasbordar;  estar  cheio,  rico;  produzir  muito;  affluir. 
(Lat.  abundare,  de  ab  +  undare). 

Abnndosamente,  adv.  o  mesmo  que  abun- 
dantemente. 

Abundoso,  adj.  o  mesmo  que  abundante; 
*  (ant.)  que  tem  poderes  bastantes,  pára  tratar  negó- 
cios de  outrem. 

Abunhadlo,  m.  cargo  de  abunhado. 

Abunhado,  m.  trabalhador  que,  nascido  em 
terras  de  um  senhorio,  é  obrigado  a  viver  e  traba- 
lhar nellas.  (T.  ind.) 

Abunhar,  v.  i.  viver  como  abunhado.  (De 
abunhado). 

Aburacado,  part.  de 

Aburaoar,  v.  t.  (V.  esburacar). 

Aburelado,  part.  de 

«Aburelar,  v.  t.  dar  forma  ou  aspecto  de 
burel  a.  (De  burel). 

*  Aburguesado,  adj.  similhante  a  burguês; 
próprio  de  burguês.  (De  burguês). 

*Aburguesar-se,  v.  p.  adquirir  hábitos 
ou  modos  de  burguês.  (De  burguês). 

*  Aburrar,  v.  i.  (des.)  mostrar-se  triste.  (De 
burro). 

Abusado,  part.  de  abusar. 

Abusão,  f.  abuso ;  engano ;  superstição.  (Lat. 
abusio,  de  abuti). 

Abusar,  v.  i.  usar  mal;  faltar  á  confiança; 
despropositar;  causar  prejuízo.  (De  abuso). 

Abusivamente,  adv.  de  modo  abusivo. 

Abusivo,  adj.  feito  com  abuso.  (Lat.  abusi- 
vus,  de  abusus). 

*  Abuta,  f.  (ant.)  boceta ;  caixinha ;  caixa  de 
rapé.  (Gp.  fr.  boute). ' 

*  Abutilao,  m.  planta  malvácea,  ornamental, 
originária  das  Antilhas.  (Do  ar.  aubutilon). 

*  Abutilo,  m.  (V.  abutilao). 

*  Abutiloide,  f.  planta  exótica,  da  fam.  das 
malváceas.  (De  abutilao). 

Abutre,  m.  ave  de  rapina,  da  ordem  das 
diurnas.  (Lat.  vultur). 

Abutreiro,m.  caçador  de  abutres.  (Deabutré). 

«Abuzinar,  v.  i.  tocar  buzina;  fazer  barulho 
molesto.  (Debuzina). 

Abysmado,  part.  de  abysmar. 

Abysmal,  adj.  relativo  a  abysmo. 

Abysmar,  v.  t.  lançar  no  abysmo;  causar 
admiração  a;  arrumar .  (De  abysmo). 

Abysmo,  m.  voragem ;  cavidade  muito  funda ; 
oceano ;  perdição ;  mystério,  (B.  lat.  abissimus,  do 
gr.  abussos). 

*  Abyssal,  adj.  relativo  a  abysmo ;  que  vive 
na  profundidade  do  mar.  (Do  gr.  abussos)* 

*  Abyssínio,  m.  o  mesmo  que  abexim. 
Abysso,  m.  (V.  abysmo).  (Gr.  abussos). 

*  A.  O.,  abrev.,  que  acompanha  certas  datas, 
significando  antes  de  Christo. 

. . .  aça,  suf.f  fem.  de  . .  .aço. 

Aeabacado,  part.  de 

«Aeabacar,  v.  t.  dar  forma  de  cabaça  a.  (De 
cabaça). 

Acabadamente,  adv.  de  modo  acabado; 
com  perfeição ;  inteiramente. 

Acabado,  part.  de  acabar ;  *  (fam.)  muito 
magro ;  avelhentado. 

Aeabador,  m.  o  que  acaba.  (De  acabar). 

Acabamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  acabar; 
perfeição. 
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*  Aoabanado,  adj.  que  tem  forma  de  caba- 
na. (De  cabana). 

Acabar,  v.  t.  pôr  termo  a ;  levar  a  cabo ;  con- 
cluir; aperfeiçoar;  gastar;  v.  i.  findar;  concluir-se; 
morrer.  (De  cabo). 

*  Aeatoella,  m.  espécie  de  embarcação  egy- 
pcia. 

Aeat>ellar,  v.  i.  (e  der.)  (V.  encabeUar,  etc.) 

*  Aeaboelado,  adj.  que  tem  origem,  côr  ou 
feições  de  caboclo.  (De  caboclo). 

tAcabramado,  part.  de 

lAeabramar,  v.  t.  (des.)  embaraçar  os  mo- 
vimentos de  (bóis),  ligando  com  corda  o  pé  ao  corno, 
para  que  não  morram  ou  maltratem  quem  dôlles 
cura.  (Gp.  cobre). 

*  Acat>ramo,  m.  peia  de  acabramar. 
Acabrunhadamente,  adv.  de  modo  aca- 
brunhado. 

Acabrunhado,  part.  de 
Acabrunhar,  v.  t.  affligir ;  opprimir ;  humi- 
lhar. . 

I,  m.  (V.  assacai). 

>,  adv.  de  modo  açacalado. 
>,  part.  de  açacqlar. 
»,  m.  o  que  açacala;  brunidôr  de 
armas  brancas.  (De  açacalar). 

Açaealadura,  f.  acto  de  ou  eííeito  de 
Açacalar,  v.  t.  polir;  (falando-se  de  armas 
brancas) ;  (dg.)  illustrar;  aperfeiçoar.  (Do  ar.  çaical). 

*  Acacali,  m.  arbusto  medicinal  do  Égypto, 
{cássia  absuê,  Lin.  f) 

*  Acaçapadameute,  adv.  de  modo  acaça- 
pado. 

Acaçapado,  part.  de 
Acaçapar,  v.  t.  abaixar;  encolher.  (De  ca- 
capo). 

Acachado,  part.  de  acochar. 

*  Aoachapado,  part.  de 
Acachapar,  v.  t.  (V.  agachar). 
Acachar,  v.  t.  (V.  agachar). 
Acachoado,  part.  de 

Acachoar,  v.  t.  pôr  em  cachão ;  v.  i.  formar 
cachão  (De  cachão). 

*  Aeaehuehado,  part.  de 
«Acachuchar,  v.  t.   (prov.  trasm.)  matar 

(alguém),  amarfanhando-o,  sem  o  deixar  piar.  (Tal- 
vez de  cacho  f) 

Acácia,  f.  árvore  ornamental,  da  fam.  das  le- 
guminosas. (Lat.  acácia,  do  gr.  akakia,  de  aké.) 

*  Aoacifado,  part.  de 

*  Acaclfar,  v.  t.  meter  em  cacifo.  (De  ca- 
cifo). 

*  Açadocão,  m.  (ant.)  funccionário  indiano, 
espécie  de  condestável. 

Aoadeirado,  part.  de 

Acadelrar-se,  v.  p.  sentar-se  em  cadeira. 
(De  cadeira). 

Academia,  f.  logar  em  que  se  ensina;  escola 
de  fnstrucção  superior;  sociedade  de  sábios,  artistas 
ou  literatos.  (Gr.  akademia,  de  Akademo  n.  p.) 

Academia,  f.  figura  em  gesso  ou  estampa, 
para  estudo.  (Gp.  academia). 

Academial,  adj.  (V.  académico). 

Academlalmente,  adv.  (V.  académica- 
mente). 

Academiar,  v.  i.  falar  ou  proceder  academi- 
camente.  (De  academia). 

Academicamente,  adv.  de  modo  acadé- 
mico. 

Académico,  adj.  relativo  a  academia ;  m. 
membro  de  academia ;  estudante. 

*  Academista,  m.  estudante  que  frequenta 
uma  academia ;  especialmente,  o  que  frequenta  uma 
academia  recreativa.  (De  academia). 

*  Acadialite,  f.  espécie  de  crystal  da  Nova- 
Escócia. 


«Aeaeeêr,  v.  i.  (ant.)  acontecer.  (Gp.  lat. 
caderé). 

*  Acaeoldo,  part.  de  acaecér. 

*  Acaeclmento,  m.  acto  de  acaecér. 

*  Acaena,  f.  planta  rosácea.  (Do  gr.  akaina, 
espinho). 

Açafata,  f.  moça  da  rainha,  (moça  de  açafa- 
te). (De  açafate). 

Açafate,  m.  cesto  baixo,  redondo  ou  oval, 
sem  arco  nem  tampa.  (Ar.  assafatta). 

Acafelado,  part.  de  acafelar. 

Acafeladôr,  m.  o  que  acafela.  (De  acafe- 
lar). 

Acaf  eladura,  f.  o  mesmo  que  acafelamento. 

*  Acafelamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  aca- 
felar. 

Acafelar,  v.  t.  rebocar;  encobrir;  *  propria- 
mente, é  tapar  com  asphalto.  Gf.  Dozy,  Gloss.  (Do 
ar.  cafr). 

*  Acafetado,  part.  de 

*  Aoafetar,  v.  t.  dar  côr  de  café  a.  (De  café. 
Gp.  cafeteira). 

Açaflòr,  m.  ou 

Açafrão,  m.  planta  bulbosa,  da  fam.  das 
irideas ;  flor  dessa  planta.  (Do  ar.  açaferan). 

*  Açafrar,  v.  i.  (ant.)  tornar-se  sáfaro  ?  mos- 
trar-se  desdenhoso?  (Gp.  safra). 

Açafroa,  f.  pequena  planta,  similhante  ao 
açafrão.  (Fem.  de  açafrão). 

Açafroado,  part.  de  açafroar. 

*  Açafroadôr,  m.  o  que  açafroa.  (De  aça- 
froar). 

Açafroai,  m.  logar  em  que  cresce  o  açafrão. 
(De  açafrão). 

*  Açafroam ento,  m.  acto  de 
Açafroar,  v.  t.  dar  a  côr  do  açafrão  a ;  tem- 
perar com  açafrão.  (De  açafrão). 

Açaf  roeira,  /'.  o  mesmo  que  açafrão,  planta. 

*  Açafrol,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  aça- 
froa. 

*  Aeahi,  m.  (des.)  pedra  hume. 
Açahi,  m.  (V.  assahi). 
Aeahizeiro,  m.  (V.  assahizeiro). 

*  Açaime,  m.  ou 

Açaimo,  m.  (e  der.)  (V.  acamo,  etc.) 
Acairelado,  part.  de  acairelar. 

*  Acairelador,  m.  o  que  acairela.  (De  acai- 
relar). 

Aoairelameuto,  m.  acto  de 

Acairelar,  v.  t.  pôr  cairel  em ;  guarnecer 
de  cairel.  (De  cairel). 

* Aoais-a-cajo,  loc.  adv.  (ant.)  por  um  és- 
não-és,  por  um  triz.  (Gorr.  de  quási  +  quási). 

Acaja,  m.  o  mesmo  que  cajá. 

*  Acajadado,  part.  de 
Acajadar,  v.  t.  bater  com  cajado;  espancar. 

(De  cajado). 

Aeaju,  m.  (V.  caju). 

*  Aeajuadiço,  adj.  (prov.  alg.)  propenso, 
tendente;  que  occasiona,  (falando-se  de  doenças). 
(Por  occasiadiço,  de  occasvãof) 

Aeajueiro,  m.  (V.  cajueiro). 

*  Aealaeas,  m.  grande  formiga  da  América. 

*  Acalantho,  m.  nome  scientlflco  do  tenti- 
lhão. (Gr.  akalanthos). 

Aealeado,  part.  de  acalcar. 
Acalcanhado,  part.  de  acalcanhar. 

*  Acalcanhamento,  m.  acto  de 
Acalcanhar,  v.  t.  pisar  com  o  calcanhar ; 

v.  i.  entortar  o  calçado,  andando.  (De  calcanhar). 

Acalcar,  v.  t.  o  mesmo  que  calcar. 

Aealèfòlofpia,  f.  o  mesmo  que  acalèphòlo- 
gia. 

Acalefos,  m.  pi.  o  mesmo  que  acalephos. 

Acalentado,  part.  de 

Acalentar,  v.  t.  aquecer  nos  braços  ",  emfca- 
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lar;  amimar;  tranquillizar.  (Do  lat.  calam',  calcntis, 
de  calarei. 

i  Aoalephòlogfia,  f,  parle  da  zoologia,  que 
se  oceupa  dos  acalephos.  (Do  gr.  akalcphè  +  loitox). 

*  Acalepho;»,  m.  pi.  classe  de  zoóphytos,  a 
que  pertence  a  alforraca ;  designação  antiga  dos  ce- 
lenterados. (Do  gr.  akalephc). 

*  Ac&lioo,  adj.  ou 

Acállclno,  adj.  1"e  nao  tem  cálice.  (De  cá- 
lice). 

A  califa,  f.  o  mesmo  que  ar.ahjpha. 
Aealljrto,  m.  o  mesmo  que  acali/pto. 

*  Aoalmação,  f.  acto  de  acalmar. 
Acalmado,  pari.  de  acoimai1. 
«Açaimada,  pari.  de  a  palmai*. 
Açalmamonto,  m,  acto  ou  eITeito  de  açaí- 

Acalmur,  v.  t.  tornar  calmo;  tranquillizar, 
serenar;  pacificar;  u.  i.  ficar  em  socego;  abrandar- 
se.  (Cp.  calma*-). 

*  Acalmar,  ti.  í.  (ant.)  abastecer;  prover. 
Ac''tIoriuIo,  part.  de 

Acalorar,  u.  !.  communicar  calor  a;  aque- 
cer; excitar.  (De  calor). 

*  Acalypha,  /".  planta  medicinal  do  Malabar 
{acahjpha  indica,  T,ín.)  (Gr.  akahipha). 

*  Aealypto,  m.  género  de  serpentes  veneno- 
sas, que  habitam  nos  pântanos.  (Do  gr^kaluptoá). 

»Acn*naeU|  m.  pássaro  deutirostro  do  Sene- 
gal e  Madagáscar. 

Aituinndo,  pari.  de  acamar. 

Aciimado,  pari.  do  acamar. 

Acamar,  v.  t.  dispor  em  camada;  estender 
no  chão  ou  noutra  superfície  ;  o.  i.  ficar  doente  de 
cama ;  abalêr-se ;  >  diz-se  das  searas  que,  cm  certa 
direcção,  se  inclinam,  deitando-so  quási  no  solo,  por 
effeito  do  vento  ou  do  peso  das  espigas.  (De  cama). 

Açomnr,  v.  t.  prender  com  acamo;  tapar 
com  acamo;  pôr  acamo  a;  (íig.)  reprimir.  (Do  hebr., 
segundo  P.  Caldas). 

Aeamarodado,  part.  de 

Âcanianulur-se,  v.  p.  tornar-so  camara- 
da; abandear-se.  (De  camarada). 

«AcamaroliiM,*».  oí.generode  polypeiros. 

Aclimato,  tn.  individuo  de  compleição  forte. 
(Gr.  akamatos). 

*  Acaml>ai*cado,  pari.  de 
Aoambai-eor,  v.  (.  (e  der.)  o  mesmo  que 

auambarcar. 

»Aoambolhiido,  adj.  deitado  de  cambolha- 
da.  (De  cambolhada).  r 

ÀciiiiK',  m.  ou 

Acamo,  m.  apparnlho  que  se  applica  ao  foci- 
nho dos  caos  ou  do  outros  animaes,  pára  não  morde- 
rem o»  para  nao  comerem ;  focinheira;  mordaça.  (De 
acamai'). 

*  Açanioucadn,  m.  mau  emprego  de  mate- 
riaes  de  construcçáo,  sem  arte,  sem  gosto  e  sem  se- 
gurança. 

Acampado,  part.  de  acampai: 

Acumpa*ín  liado,  part.  de 

Acampainbar,  v.  t.  dar  forma  de  cam- 
painha. (De  campainha). 

Acampamento,  m.  acto  de  acampar;  to- 
gar onde  se  acampou ;  arraial.  (De  acampar). 

Acampar,  v.  t.  estabelecer  em  campo;  v.  i. 
e  p.  estabelecúr-se  no  campo;  assentar  arraial ;  es- 
tacionar, (falando-se  dè  muita  gente).  (De  campo). 

*  Aoainpsia,  »i.  inflexibilidade  (de  articula- 
ção); anchiloso.  (Gr.  akampsia). 

*  A<-o.iiiptósonio'í,  m.  pi.  família  de  ani- 
maes, da  classí!  dos  cirripedes.  (Do  gr.  a  priv.  -f-  kam- 
pto*+*oma). 

Acampto,  adj.  que  não  reflecte  luz.  (Do  gr. 
a  priv.  -\-ka>nptuui). 

Acamurçado,  part*  de 


Acamu  rcar, 


t.  preparar  como  camurça. 


Acanalado,  part.  de  acanalar, 

*  Aciutiiludor,  adj.  que  acanala.  (De  aca- 
nalar). , 

Aoanoladura,  f.  cavidade  ou  rego  longitu- 
dinal. (De  acanalar). 

Acanalar-,  v.  t.  abrir  estrias  em;  cavar  lon- 
gitudinalmente. (De  canal). 

x  Acanalhado,  part.  de 

*  Acanalhar,  v.  t.  dar  modos  de  canalha  a ; 
tornar  canalha.  (De  cattaUia). 

Acanavcado,  part.  do  acatinticac. 

Acnnaroadura,  f.  acto  ou  effeilo  de 

Acanavear,  v.  t.  suppliciar,  metendo  puas 
de  cana  entre  as  unhas  o  a  carne;  (iam.)  tornar  ma- 
gro, abatido.  (De  cana). 

Acanelado,  part.  de  acanelar. 

*  Aoanoladura,  {.  (V.  caneladura). 
Acanelar-,  v.  t.  dar  cor  de  canela  a;  cobrir 

com  pó  de  canela;  e  o  mesmo  que  acanalai*.  (De 
canela). 

Aoanga,  f.  o  mesmo  que  aafíin/ia-ifa-7*'rt"ia. 

Acanhadamente,  »■)■■*.  de  modo  aennfcarfo. 

Acanhado,  adj.  pouco  desinvolvido;  enco- 
lhido; (fig.)  tímido;  mesquinho;  epart.  deacanhar. 

Acanliudôr,  m.  e  adj.  o  que  causa  acanha- 
mento. (De  aeatihar). 

Acanhamento,  m.  acto  ou  effeito  de  aca- 
nhar; qualidade  do  que  é  acanhado. 

Acanhar,  e.  t.  impedir  o  desmvolvimento  a; 
(fig.)  tornar  tímido;  deprimir.  (De  canho). 

Acanho,'  tn.  o  mesmo  que  acanhamento.  (De 
acanhar), 

»  Acanhando,  part.  de 

Aoanhoar,  v.  t.  o  mesmo  que  acanhoneai: 

*  Acunhonoudo,  part.  de 
Acanhonoar,  v.  t.  disparar  canhões  contra; 

bombardear.  (Dg  eniiíião). 

*  Acanhotado, adj.  (gir.)  triste.  (De  canhoto). 

*  Acanito,  m.  insecto  hymenóptero.  (Do  gr. 
akanos). 

Acana. . .  o  mesmo  que  acan. . . 
Aoanonlcameiíte,   adi',  de  modo  acanó- 

Aoanônico,  adj.  contrário  aos  cânones  oit  ao 

direito  canónico.  (Do  canónico). 

Acanoulst  a,  m.  o  que  transgride  cânones, 
(De  cânon). 

*  A^oftntaros,  loc.  adv.  copiosamente ;  com 
abundância. 

*  Acanthiiliolo,  tn.  instrumento  cirúrgico, 
para  tirar  esquírolas  de  ossos  ou  corpos  estranhos 
introduiidos  nos  orgams.    (Do  gr.  afcanf/ia+.fcaiío). 

Aeanthaeoas,  f.  pi.  família  de  plantas,  quo 
tèm  por  typo  o  acanlho.   (Fem.  pi.  de  acantháceo). 

*  Acouthucco,  adj.  relativo  ow  similhante 
ao  acantho. 

» Auanthlu,  f,  insecto  hemíptero,  de  que  o 
persevejo  é  uma  espécie.  (Do  gr.  akanta). 

*  Acanthlão,  m.  género  de  mamíferos  espi- 
nhosos, a  que  pertence  <>  oiriço.  (Do  gr.  akanta). 

»  Aciintldiis,  ih.  nome  de  duas  differentes 
espécies  de  peixes,  uma  das  quaes  pertence  ao  gé- 
nero dos  esqualos,  e  outra  ao  doa  peixes  espinhosos 
no  dorso.  (Gr.  afcantiaj). 

*  Acauthiconlt-i,  i 
da  Noruega. 

*  Acanthiiilão,  tn, 
(Do  gr.  akanta -\-inion). 

AcantJio,  i 


i.   mineral  viirde-escuro, 
peixe  do  mar  Vermelho. 


e  plantas,  vulgarmente 


conhecido  por  erva  gigante;  ornato  de  archíteclu- 

ra,  representando  folhas  dessa  planta.  (Gr.  aftaní/wa). 

*  Acantht-cãrpio,  adj.  Diz-se  da  planta. 
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cujos  finitos  são  cobertos  de  espinhos.  (Do  gr.  akan- 
thos-^karpos). 

*  Acanthòeepnalos,  m.  pi.  vermes  intes- 
tinaes,  cuja  cabeça  é  armada  de  aguilhão.  (Do  gr. 
akanta  -f  kêpfialè). 

*  Acanthòeladio,  adj.  Diz -se  das  plantas 
que  têm  ramos  espinhosos.  (Do  gr.,  akant  ha  -Chia- 
dos). 

*  Aeanthòdaetylos,  m.  pi.  gônero  de  re* 
plis,  caracterizados  por  terem  os  dedos  lateralmente 
dentados.  (Do  gr.  akantha  -{-  daktuloa). 

Acanthof. . .  o  mesmo  que  acanthoph. . . 

*  Aeanthónictro,  m.  animal  microscópico, 
da  classe  dos  rhizópodos.  (Do gr.  akantho*-j-metron). 

*  Acanthóphaj^o,  adj.  Diz-se  dos  animaes, 
que  se  nutrem  de  cardos.  (Do gr.  akantha -\-phagein). 

*  Acanthóphoro,  adj.  erriçado  de  espinhos. 
(Do  gr.  akanthu-\-phoros). 

»  Acanthópio,  adj.  Diz-se  dos  animaes,  que 
têm  os  olhos  rodeados  de  espinhos.  .(Do  gr.  akantha 
+ops). 

*  Acauthópomos,  m.  pi.  família  de  peixes, 
caracterizados  por  opórculos  cercados  de  espinhos. 
(Do  gr.  akantha  +  poma). 

Acanthòpteriglo,  adj. ou 

Aeanthòptcryg^io,  adj.  que  tem  barba- 
tanas espinhosas;  pi.  ordem  de  peixes  ácanthopte- 
rygios.  (Do  gr:  akantlios  -\-pterux). 

*  Aeanthorina&,  f.  pi.  família  de  peixes, 
que  apresentam  entre  os  olhos  uma  espécie  de  na- 
rís,  armado  de  aguilhão.  (Do  gr.  akantha -\-rhin). 

*  Acanthura,  m.  peixe  que,  de  cada  lado  da 
cauda,  tem  um  grande  espinho  movediço.  (Do  gr. 
akantha  -f-  oura). 

*  Aeantho&perino,  m.  género  de  plantas 
compostas.  (Do  gr.  akantha -\-  sper ma). 

Acantoado,  part.  de  acantoar. 

Acantoamento,  m.  acto  ou  eííeito  de 

Acantoar,  v.  t.  pôr  a  um  canto;  ocoultar; 
separar;  apartar;  desprezar.  (De  canto). 

Acantonado,  part.  de  acantonar. 
*  Acantonamento,  m.   acto  ou  eíTeito  de 
acantonar;  logar  onde  se  acantonam  tropas. 

Acantonar,  v.  t.  dispor  ou  distribuir  (tropas) 
por  cantões  ou  aldeias.  (De  cantão). 

*  Aeapelado,  adj.  (pop.  ant.)  perseguido. 
Acapellado,  part.  de 
Aeapellar,  v.  t.  dar  feitio  de  capôllo  a ;  co- 
brir com  capôllo;  encápellar.  (De  capãlo). 

Aeapitnlado,  part.  de 
Acapitular,    v.    t.  dividir    em    capítulos; 
admoestar  ou  censurar  em  capítulo.  (De  capitulo). 

*  Aeapna,  f.  lenha  sêcca,  que  não  deita  fumo. 
(Do  gr.  akapnon). 

lAoapno,  adj.  qualificação  do  melhor  mel, 
que  se  extrai  da  colmeia  sem  expulsar  as  abelhas 
por  meio  de  fumo.  (Gr.  akapnos,  de  kapnos). 

Acapn,  m.  árvore  leguminosa  da  América. 

. .  .açaí",  suf.  designativo  de  aug mento  ou  fre- 
quência. 

*Acará',  m.  (bras.  do  Rio  e  da  Bahia),  o 
mesmo  que  acarajé. 

«Acará1,  m.  (bras.)  designação  vulgar  de  vá- 
rias espécies  de  peixes.  (T.  tupi). 

fAcarado,  part.  de  acarar. . 

«Acarajé,  m.  (bras.)  iguaria  de  massa  de 
feijão  cozido. 

*  Acarangado,  adj.  o  mesmo  que  encaran- 
gado. 

*  Acarâo,  adv.  (ant.)  na  frente,  em  frente,  de 
frente.  (De  carão). 

Aearapiuhado,  part.  de 
Acarapinhar,  v.  t.  (V.  encarapinhar). 
Acarar,  v.  t.  (V.  encarar). 
fAcarda,  f.  mollusco  garterópodo.  (Do  lat. 
cardo). 


Acar clamado,  part.  de 

Acardiunar-se,  v.  p.  reuni  r-se  em  cardu- 
me.  (De  cardume). 

«Acare,  m.  bichinho  que  se  cria  no  queijo  e 
na  farinha. 

Acareação,  /".acto  ou  effeito  de  acarear. 

*  Acareado,  part.  de  acarear. 
Acareamento,  m.  o  mesmo  que  acareação. 
Acarear,  v.  t.  pôr  em  frente;  confrontar  ou 

pôr  em  presença  umas  das  outras  (testemunhas  ou 
outras  pessoas,  cujos  depoimentos  ou  declarações 
não  foram  concordes),  pára  se  apurar  a  verdade,, 
ouvindo-as  de  novo).  (De  cara). 

*  Acarentar,  v.  t.  e  i.  (ant.)  tornar  caro;* 
encarecer.  (De  caro). 

*  Acaríase,  /'.  doença  causada  por  ácaros.  (Do 
gr.  akari). 

*  Acaricada,  f.  (bras.)  planta  medicinal. 
Acariciadamente,  adv.  com  carícia.  (De 

acariciado). 

Acariciado,  part.  de  acariciar. 

AcariciadOr,  adj.  que  acaricia.  (De  acari- 
ciar). 

Acariciar,  v.  t.  fazer  carícias  a;  amimar; 
acarinhar;  fazer  festas  a;  lisonjear;  roçar,  tocar  de 
leve.  (De  caricia). 

Aeax-ioiativo,  adj.  acariciadòr;  em  que  há 
carícias.  (De  acariciar). 

Acaridado,  part.  de 

Aearidar-se,  v.  p.  têr  caridade,  compade- 
cêr-se.  (De  caridade). 

*  Acari deos,  m.  pi.  ordem  de  arachnídeos, 
a  que  os  ácaros  dão  seu  nome.  (Do  gr.  akari-\-eidos). 

*  Acarima,  m.  macaco  da  Guiana,  similhante 
ao  saguim. 

Acarinhado,  part.  de 
Acarinhar,  v.  t.  tratar  com  carinho,  acari- 
ciar. (De  carinho). 

*  Acario,  ra.  planta  resinosa  do  cabo  da  Boa- 
Esperança. 

*  Acarna,  m.  planta  exótica,  da  fam.  das  com- 
postas. (Gr.  akarna). 

Ácaro,  m.  animálculo  arachnídeo.  (Do  gr. 
akari). 

*  Aeárpio,  adj.  Diz-se  das  plantas  que  não 
dão  fruto.  (Do  gr.  karpos). 

Acarracado,  adj.  agarrado,  apegado  como 
o  carraço.  (De  carraço). 

*  Acarrado,  adj.  que  acarrou.  (De  acarrar). 
Acarrapatado,  adj.  similhante  ao  carra- 
pato. (De  carrapato). 

Acarrar,  v.  i.  deixar  de  movêr-se  ;  estar  no 
choco ;  *  (prov.)  estar  no  acarro ;  *  (fig.)  dormir  a  ses- 
ta, descansar :  *  estar  doente  de  cama.  (De  agarrar  1) 

*  Acarreado,  part.  de  acarrear. 
Acarrear,  v.  t.  o  mesmo  que  carrear;  ocea- 

sionar ;  causar.  (De  carro). 

*  Acarredar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  arre- 
cadar,  (por  metath.) 

*  Ácarrejar,  v.  t.  (eder.)  o  mesmo  que  car- 
rejar,  etc. 

Acarretado,  part.  de  acarretar. 

AcarrotadOr,  m.  o  que  acarreta.  (De  acar- 
retar). 

Acarrotadura,  f.  ou 

Acarretamcnto,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Acarretar,  v.  t.  transportar  em  carreta; 
conduzir;  acarrear;  occasionar.  (De  carreta). 

Acarreto,  m.  (V.  carreto). 

*  Acarro,  m.  (prov,  alent.)  sítio,  aonde  no  ve- 
rão conduzem  as  ovelhas,  pára  descansarem  á  som- 
bra, durante  o  calor.  (De  acarrar). 

*  Acartonado,  part.  du 

*  Acartonar,  v.  t.  tornar  similhante  ao  car- 
tão. (De  luirtão). 

*  Aços,  m.  pi.  povos  da.  África  central. 
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*  Acasaeado,  adj.  similbante  á  casaca.  (De 
casaca). 

*  Acasalado,  part.  de 

Acasalar,  v.  t.  reunir  (macho  e  fêmea)  em 
casal,  pára  criação;  retinir,  emparelhar.  (De  casal). 

*  Aeascarrilhado,  adj.  Diz-se  do  jogo,  em 
que  se  toma  a  cascarra  ou  algumas  cartas  delia.  (De 
cascarrílha). 

Acaso,  m.  eventualidade;  caso  fortuito;  adv. 
casualmente;  eventualmente;  talvez.  (De  caso). 

*Aeassa,  m.  (bras.)  espécie  de  bóio  de  arroz, 
ou  de  milho  moído. 

Acastanhado,  ad/.  que  tem  òôr  quási  cas- 
tanha. (De  castanlw). 

Acastelhanado,  pari.  de 

Acastelhan  ar,  v.  t.  dar  feição  de  castelha- 
no a,  no  falar  ou  no  vestir.  (De  castelhano). 

Acastellado,  paH.  de 

Aeastellar,  v.  t.  fortalecer  com  castello; 
construir  á  maneira  de  castello;  fortificar.  (De  cas- 
tello). 

*  Aeastos,  m.  pi.  género  de  crustáceos  cirro- 
pedes. 

Acasulado,  adj.  que  tem  a  forma  de  casulo. 

*  Acasuso,  m.  e  adv.  (des.)  o  mesmo  que 
acaso. 

Acatadamente,  adv.  respeitosamente;  com 
acatamento.  (De  acatado). 

Acatado,  part.  de  acatar. 
Acatadôr,  m.  o  que  acata.  (De  acatar). 

*  Acatáia,  f.  planta  medicinal  do  Brasil. 
Aeataleotieo,  adj.  Diz-se  do  verso  grego 

ou  latino,  a  que  não  falta  nem  sobeja  syllaba  alguma. 
(De  catalêctico). 

Aeatalepsia,  f.  impossibilidade  de  compre- 
hendôr.  (Gr.  akatalepsia,  de  a  priv.  -{-katalepsia). 

Aeataleptieo,  adj.  relativo  á  aeatalepsia. 

Acatamento,  m.  acto  de  acatar ;  respeito ; 
veneração. 

«Acatápose,  f.  dif Acuidade  ou  impossibili- 
dade de  deglutição.  (Do  gr.  a  priv. -{-kataposis). 

Acatar,  v.  t.  respeitar;  venerar;  observar; 
cumprir;  v.  %.  (ant.)  ter  cuidado;  vigiar.  (Do  lat.  cap- 
tare?) 

Acatarrado,  adj.  ou 

Acatarroado,  adj.  (V.  encatarroadó). 

Aoatasolado,  adj.  similhante  ao  catasol. 
(De  catasol). 

Aeatastleo,  adj.  variável.  (Do  gr.  a  priv.  -j- 
hatastihos). 

Acata  vel,  adj.  digno  de  acatamento.  (De 
acatar). 

Acatèehíli,  m.  ave  mexicana,  similhante  ao 
tentilhão. 

*  Aeatharsia,  f.  impureza  do  sangue.  (Do 
gr.?) 

Acathólioo,  adj.  Diz-se  do  christão  que  não 
é  cathólico.  (Do  gr.  a  priv. +  katholíkos). 

*  Acatta,  f.  lepidóptero  nocturno. 

*  Acato,  m.  taça,  em  forma  de  batel,  destina- 
da ás  libações.  (Lat.  acatus,  do  gr.  akation). 

*  Aoau.an,  m.  (bras.)  espécie  de  ave  de  rapi- 
na, que  ataca  especialmente  os  ophldios.  (T.  onom., 
der.  do  canto  dessa  ave). 

*  Aeaudelado,  part.  de 

*  Acaudelar,  v.  t.  (ant.)  (V.  acaudilhar). 
Acaudilhadamento,    adv.   disciplinada- 
mente; com  caudilho.  (De  acaudilhadó). 

Acaudilhadó,  part.  de 

Aeaudilhar,  v.  t.  capitanear,  commandar, 
dirigir.  (De  caudilho). 

Acauio,  adj.  que  não  tem  caule;  que  tom  o 
caule  pouco  apparento.  (De  caule). 

Acauteladamente,  adv.  de  modo  acau~ 
telado ;  com  cautela. 

Acautelado,  part.  de 


Acautelar,  v.  t.  prevenir;  precaver;  tratar 
com  cautela.  (De  cautela). 

lAeava,  f.  certa  porção  ou  determinado  feixe 
de  junco. 

Acavallado,  part.  de 

Aoavallar,  v.  t.  pôr  sobre;  amontoar.  (De 
cavallo). 

Acavallelrado,  part.  de 
•    Aeavallelrar,  v.  t.  pôr  a  cavalleiro;  amon- 
toar. (De  cavalleiro). 

A-oavallelro,  loc.  adv.  em  logar  eminente, 
sobranceiro.  (De  cavalleiro). 

*  Aeavalletado,  adj.  Diz-se  do  narís  aqui- 
lino ou  arqueado.  (De  cavallête), 

Acção,  f.  modo  de  actuar;  resultado  de  uma 
força;  movimento;  manifestação  de  um  agente;  suc- 
cesso;  combate;  processo;  título  commercial,  que 
se  passa  aos  que  fazem  parte  de  uma  companhia  ou 
sociedade  commercial  ou  industrial;  o  que  um  verbo 
exprime;  gesto;  elocução;  assumpto  geral  de  um 
quadro;  factos  que  constituem  o  assumpto  de  obra 
literária.  (Lat.  actio,  de  agwc). 

Aooedente,  adj.  que  accede.  (Lat.  accedens, 
de  accederé). 

Aooedér,  v.  i.  annuír;  acquiescôr;  confor- 
mar-se.  (Lat.  accederé ,  de  ad  -j-  ceder e). 

Aeceltação,  f.  acto  ou  efTeito  de  acceitar ; 
appláuso;  bem-querença. 

Aooeltado,  part.  de  acceitar. 

Acceitadôr,  m.  o  que  aceita.  (De  acceitar). 

Acceitamento,  m.  (V.  acceitação). 

Acceitar,  v.  t.  admittir ;  receber.  (Lat.  acce- 
ptare,  freq.  de  accipere). 

Aeoeitavel,  adj.  que  se  pôde  acceitar. 

Aceeite,  m.  acto  ou  assignatura,  com  que  se 
acceita  uma  letra  de  câmbio;  adj.  (V.  acceito). 

Acoeito,  part.  irr.  de  acceitar.  (Lat.  acceptus, 
de  accipere). 

Acceleração,  .f.  augmento  de  velocidade ; 
pressa;  execução  rápida;  diligência;  acto  de  accele- 
rar.  (Lat  acceleratio,  de  accelerare). 

Acceleradainonte,  adv.  com  accelera- 
ção, (De  accelerado). 

Accelerado,  part.  de  accelerar. 

Acceleradôr,  adj.  que  acedera.  (De  acce- 
lerar). 

Acoeleramento,  m.  (V.  acceleração). 

Accelerar,  v.  t.  tornar  célere;  augmentar  a 
celeridade  de;  apressar;  instigar.  (Lat.  accelerare, 
de  ad  +  celerare). 

*  Acceleratlvo,  adj.  que  accelera.  (De  ac- 
celerar). 

Acceleratriae,  adj.  (fera.  de  acceleradôr). 

Accendalha,  f.  substância  combustível,  com 
que  se  ateia  o  lume,  (aparas,  cavacos,  carqueja, 
etc.)  (De  accendêr). 

Aeeendedalha,  f.  (V.  accendaUm). 

Accendedôr,  m.  o  que  accende.  (De  accen- 
dêr). 

Accendêr,  v.  t.  fa"zêr  arder ;  pôr  fogo  a;  pro- 
duzir (fogo);  atear;  illuminar;  (fig.) acalorar;  enthu- 
siasmar ;  estimular.  (Lat.  accendêr  e,  de  ad  -f-  canderc). 

Aceendídamente,  adv.  com  calor;  com 
excitação.  (De  accendido). 

Accendido,  part.  de  accendêr. 

Aecendimento,  m.  acto  de  accendêr. 

Aocendível,  adj.  que  se  pôde  accendêr. 

Accenso,  m.  antigo  ofQcial  subalterno,  adjun- 
to a  qualquer  alto  funecionário  romano.  (Lat.  accen- 
snSy  de  ad-\-ectisus). 

Accciito,  m.  inflexão  da  vóz  na  pronúncia  das 
palavras;  signal,  com  que  na  escrita  se  mostra  a 
pronúncia  das  vogaes;  tom  de  vóz.  (Lat.  accentns* 
de  ad  +  cantum). 

Accentuacao,  f.  acto  de  accentuar ;  modo 
de  accentuar,  na  pronúncia  ou  na  escrita. 
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Accentuado,  part.  de 

Aooentuar,  v.  t.  empregar  accentosorthográ- 
phicos  em;  pronunciar  claramente;  (fíg.)  dar  relevo 
a;  tornar  saliente;  exprimir  com  vigor.  (De  accento). 

Aeoepcâo,  /.  interpretação ;  sentido,  em  que 
se  toma  uma  palavra.  (Lat.  acceptio,  de  accipere). 

*  Acceptar,  v.  t.  (e  der.)  Forma  ant.  de  ac- 
ceitar,  etc. 

Aceeptllacao,  f.  (des.)  acto,  em  que  um 
credor  dá  quitação  a  um  devedor,  sem  que  este  pa- 
gue a  divida.  (Lat.  acceptilatio,  de  acceptus  -\-latio). 

*Aoeeptuar9  v.  i.  (prov.  trasm.)  fazer  com- 
binação; combinar  os  meios  ou  o  modo  de  fazer 
alguma  coisa.  (Cp.  acceptar). 

Aeoèsamente,  adv.  ô  mesmo  que  accendi- 
damente. 

Aocèeo,  part.  irr.  de  accendêr.  (Lat.  accen- 
««,  de  accenaere).  • 

Acoessao,  f.  acto  de  accedér.  (Lat.  accessio, 
de  accedér  e). 

*  Aeces&lbilidade,  f.  facilidade  na  apro- 
ximação. (Do  b.  lat.  accessibilis). 

Aooessível,  adj.  que  se  pode  possuir;  a  que 
se  pode  chegar ;  tratável,  lhano.  (B.  lat.  accessibilis, 
do  lat.  aecedere). 

Aooesso,  m.  chegada;  aproximação;  trato; 
phenómeno  pathológico  que,  a  espaços,  cessa  e  re- 
crudesce. (Lat.  aceessus,  de  aecedere). 

Aoeessorlameiite,  adv.  de  modo  accessó- 
rio. 

Accessório,  adj.  que  está  junto  a  alguma 
coisa,  sem  delia  fazer  parte  integrante.  (De  accedér). 

Aeeidentaeao,  f.  qualidade  de  um  terreno 
accidentado.  (De  accidentar). 

Aecidentado,  part.  de  accidentar. 

Aeeldental,  adj.  fortuito;  casual;  imprevis- 
to; acessório.  (De  accidente). 

Aeeidentalmente,  adv.  de  modo  acciden- 
tal.      . 

Accidentar,  p.  t.  variar;  produzir  accidente 
em.  (De  accidente). 

Accidentar  lamente,  adv.  de  modo  acci- 
dentar io. 

Aecldentório,  adj.  o  mesmo  que  accidental. 

Accidentável,  adj.  que  se  pode  accidentar. 

Accidente,  m.  o  que  é  casual,  fortuito ;  des- 
graça; disposição  variada  de  terreno;  variada  distri- 
buição de  luz.  (Lat.  accidens,  de  accidere). 

Accionado,  part.  de  accionar ;  m.  gestos. 

Acclonadôr,  m.  o  que  acciona.  (De  accionar). 

«Acoional,  adj.  (neol.)  relativo  a  acção.  (Do 
lat.  adio,  actionis). 

Accionar,  v.  t.  demandar  em  juizo;t>.  i.  ges- 
ticular. (Do  lat.  actio9  actionis). 

Aocionàrio,  m.  (V.  accionista). 

Accionista,  m.  o  que  tem  acções  de  compa- 
nhia industrial  ou commercial.  (Do  lat.  actio,  actionis). 

»  Aecipitrairio,  m.  armadilha  pára  aves  de 
rapina.  (Do  lat.  accipiter). 

*  Accípitres,  m.  pi.  primeiro  grupo  das  aves 
de  rapina,  segundo  Cuvier.  (Lat.  accipiter,  talvez  de 
accipere). 

*  Aeeipitrianos,  m.  pi.  sub-familia  dos  ac- 
cipitrideos.  (De  accipter  lat.) 

*  Accipitrideos,  m.  pi.  o  mesmo  que  fal- 
conideos.  (Do  lat.  accipiter  +  gr.  eidos). 

Accipttrlno,  adj.  relativo  a  aves  de  rapina. 
(Do  lat.  accipiter). 

Aeelamação,  f.  acto  de  acclamar.  (Lat. 
acelamatio,  de  acclamar e). 

Acelamado,  part.  de  acclamar. 

Acclamadôr,  m.  o  que  acclama.  (De  accla- 
mar). 

Acclamar,  v.  t.  applaudir  ou  approvar,  bra- 
dando; saudar;  proclamar,  eleger  por  aeelamação. 
(Lat.  acclamarc,  de  ad-{- clamar  e). 


Acolimação,  f.  acto  de  acclimar. 
Acclimado,  part.  de  acclimar. 

*  Acclimameuto,  m.  eíTeito  da  acelimação. 
(De  acclimar). 

Acclimar,  v.  t.  habituar  a  um  clima;  (fig.) 
conformar;  habituar.  (De  clima). 

Aeelimatar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  aclimar,  etc.) 

Aeeliye,  *n.  ladeira,  declive ;  adj.  íngreme. 
(Lat.  acelivis,  de  ad-\-clivum). 

Aocommodacao,  f.  acto  ou  eííeito  de  ac- 
commodar. 

Accommodadamente,  adv.  de  modo  ao 
commodado. 

*  Accommodadiço,  adj.  o  mesmo  que  ac- 
commodatício.  (De  aecommodar). 

Aceommodado,  part.  de  aecommodar. 

Aocommodamento,  tn.  (V.  accommoda- 
ção). 

Aecommodar,  v.  t.  tornar  cômmodo ;  ade- 
quar; arrumar,  pôr  em  ordem;  empregar,  dar  posi- 
ção a;  applicar;  habituar;  socegar;  hospedar.  (Lat. 
accommodare,  de  ad-\-commodare). 

Acoommodatício,  adj.  que  se  aecommo- 
da  facilmente.  (De  aecommodar). 

Aeeommodavel,  adj.  que  se  pôde  aecom- 
modar. 

*  Aocômmodo,  adj.  (ant.)  opportuno,  côm- 
modo. 

Acoordar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  acordar,  etc.) 
Aceorrer,  v.  i.  ir  em  auxílio;  acudir.  (Lat. 
aceurere,  de  ad-{~currere). 

*  Aocorrido,  part.  de  accm*rer. 

*  Aceorrimento,  m.  (ant.)  socorro;  auxí- 
lio. (De  accorrer). 

*  Aceorro,  m.  o  mesmo  que  soceôrro.  (De  ac- 
correr). 

Acerescentado,  part.  de  acerescentar. 

Accrescentadôr,  m.  e  adj.  o  que  aceres- 
centa.  (De  acerescentar). 

Accrescentameuto,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
acerescentar. 

Acerescentar,  v.  t.  tornar  maior,  augmen- 
tar;  dar  mais  grandeza,  força  ou  número  a.  (De  ac- 
crescêr). 

Accrescer,  v.  i.  ajuntar-se ;  sobrevir;  *  v.  t. 
juntar;  augmentar.  (Lat.  accrescer e,  de  ad -\-cresce- 
re). 

Accresoido,  part.  de  accrescer. 

Aocrescimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
accrescer. 

Aecrésoimo,  m.  o  mesmo  que  aocrescimen- 
to; febre  intermittente. 

*  Aoeút>Ito,  m.  cadeira-leito,  espécie  de  ca- 
napé, em  que  os  romanos  se  sentavam  á  mesa.  (Lat. 
accubitumt  de  accubere). 

Aecumbente,  adj.  Diz-se  da  radícula  das 
plantas  crucíferas,  quando  curvada  na  borda  dos  co- 
tylédones.  (Lat.  aceumbens,  de  aceumberé). 

Aceumulação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  aceu- 
mular.  (Lat.  accumulatio,  de  accumulare). 

Accumuladamente,  adv.  com  accumula- 
ção.  (De  accumulado). 

Accumulado,  part.  de  accumular. 

Accumuladôr,  m.  e  adj.  o  que  accumulá. 
(De  accumular). 

Accumular,  v.  t.  amontoar;  pôr  em  cumu- 
lo; v.  p.  succedôr-se,  sobrevir.  (Lat.  accumulare,  de 
ad-\-ciimulus). 

Aeeumulamento,  m.  (V.  accumidação). 

Accumulativo,  adj.  que  se  pôde  accumu- 
lar. 

Accumulatlvameute,  adv.  de  modo  uo 
cumulativo ;  conjuntamente. 

Accuradamcnte,  adv.  cuidadosamente. 
(De  aceurado). 

Accurado,  adj.  part.  de 
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*  Aoourar,  v.  t.  tratar  com  cuidado,  com  des- 
velo. (Lat.  accurare,  de  ad -\- curare). 

Aceusaçâo,  f.  acto  ou  eíTeito  de  accusar. 
(Lat.  accusatio,  de  accusare). 

*  Aeonsa-CI*ristos,  m.  ( pop. )  Diz-se  das 
crianças  que,  na  escola  ou  em  família,  denunciam 
aos  mestres  ou  aos  pais  as  faltas  dos  collegas  ou  dos 
irmãos.  (De  acctwar  +  Christo  n.  p.) 

Aecu&ado,  part.  de  accusar;  w.  aquêlle  a 
quem  se  imputa  um  delicto  ou  crime. 

Accunadôr,  m.  e  adj.  o  que  accusa.  (Lat.  ac- 
cusator,  de  accuaare). 

Aceusante,  m.  o  que  accusa.  (De  acctuar). 

Accusar,  v.  í.  culpar;  imputar  falta  ou  cri- 
me a;  notificar;  mostrar;  confessar.  (Lat.  accusare, 
de  oii +  e«ti*tt). 

Acousativo,  adj.  que  serve  pára  accusar; 
m.  caso  que,  na  declinação  dos  nomes  latinos  e  gre- 
gos, designa  principalmente  o  regime  directo.  (Lat. 
accusativus,  de  accusare). 

Accusatòriamento,  adv.  de  modo  accu- 
satório. 

Aoenisatorio,  adj.  relativo  á  accusação. 
(Lat.  accusatorius,  de  accusare). 

Acousável,  ad/.  que  pôde  ou  deve  sêr  accu- 
sado.  (Lat.  accusabilis,  de  accusare). 

*  Aceai,  m.  antigo  poso  indiano,  correspon- 
dente a  10  meticaes. 

*  Acet>ado,  part.  de 

«Acebar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  açular  (cães). 

Aoedarcm,  m.  pi.  redes  para  pesca  de  sardi- 
nha; *  nome  que  se  dava  no  Algarve  aos  cercos  fei- 
tos na  pescaria  pélas  redes.  (Lat.  cetarius,  decetus). 
'  Aceder,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  accedèr,  etc. 

Acedia,  f.  (V.  acídia). 

Acéfalo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  acéphalo, 

etc. 

*  Aceif  ao,  tn.  (prov.  alent.)  ceifeiro;  espécie 
de  vestuário  de  pelles,  com  que  se  cobrem  as  per- 
nas, atando-se  atrás.  (De  aceif  ar). 

*  Aceifar,  v.  t.  (V.  ceifar). 
Aceio,  m.  (e  der.)  (V.  asseio,  etc.) 
Aceirado,  part.  de  aceirar. 

*  Aceirainento,  m.  acto  de  aceirar. 
Aceirar  *,  v.  t.  temperar  com  aço.  (De  aceiro1). 
Aceirar  8,  v.  t.  o  mesmo  que  cnccirar. 
Aceirar8,  v.  t.  cortar  (a  vegetação)  em  volta 

da  mata ;  cortar  (o  mato)  nas  estremas  das  herdades, 
pára  demarcá-las  o  evitar  communicação  de  incên- 
dio ;  o  mesmo  que  sesniar.  (De  aceiro  *). 
.    Aceiro1,  m.  o  que  trabalha  em  aço;  (ant.) 
barra  de  aço.  (De  aço). 

Aceiro  *,  m.  faixa  de  terra  arroteada,  dentro 
ou  em  volta  das  herdades,  pára  evitara  communica- 
ção de  fogo  ou  facilitar  o  trânsito  de  carros;  sesmo. 
(Por  asciro,  de  asa,  parte  saliente,  extremidade  ?) 

Aceitar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  acceitar, 
etc. 

Acelerar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  acccle- 
rar,  etc. 

Acelgo,  f.  o  mesmo  que  celga. 

*  Acena,  f.  planta  vivaz,  da  fam.  das  rosáceas. 
(Do  gr.  akaina). 

Acenado,  part.  de 

Acenar,  v.  i.  fazer  acenos ;  chamar  a  atten- 
çâo.  (De  aceno). 

Acender,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  ascen- 
der, etc. 

Acendrado,  part.  de 

Acendrar,  v.  t.  limpar  com  cinza ;  purificar ; 
acrisolar.  (Gast.  acendrar,  de  cernira,  vaso  em  que 
se  deitam  cinzas,  pára  afinar  oiro  ou  prata). 

Aceno,  m.  gesto,  com  a  mão  ou  eabVa.  (Do 
lat.  sianuin). 

*  AcenoHo,  adj.  Diz-se  dos  orgams  vegetaes 
que  se  apresentam  curvos  na  ponta.  (De  aceno). 


Acenno,  m.  o  mesmo  que  accenso. 
Acento,  mi.  (e  der.)  o  mesmo  que  acceitio,  etc. 

*  Acentróptero,  m.  gônero  de  coleópteros 
pentàmeros.  (Do  gr.  a  priv.  -j-  keníron  +  ptéron). 

.  ..aceo,  suf.  adj.  (designativo  das  qualidades 
geraes  de  um  grupo  ou  série  de  indivíduos,  cujo 
typo  é,  geralmente,  expresso  no  radical  da  palavra 
respectiva).  (Lat.  ...aceus). 

Aeephalia,  f.  monstruosidade,  que  consiste 
na  falta  de  cabeça.  (De  acéphalo). 

*  AcepHalico,  adj.  o  mesmo  que  acéphalo. 
Acéphalo,  adj.  que  não  tem  cabeça;  sem 

chefe;  idiota;  e  diz-se  de  uma  classe  de  molluscos. 
(Do  gr.  a  priv. -{-kephalè). 

*  Acèphalòl>r1acnia,  (1.  acèfalòbrak...), 
f.  monstruosidade  acéphala,  sem  braços.  (De  acè- 
phalòbráchio). 

* Acèphalol>raonio,  (1.  accfalòbrak...), 
adj.  que  não  tem  cabeça  nem  braços.  (Do  gr.  a  priv. 
+  kephalè  +  brakltion). 

*  Aeepnalòeardia,  f.  monstruosidade  sem 
cabôça  nem  coração.  (De  acephulocárdio). 

*  Aeephalòeardio,  adj.  que  não  tem  ca- 
beça nem  coração.  (Do  gr.  a  priv. -\~  kephalè +  kardia). 

*  Aceplialòg-astria,  f.  monstruosidade  sem 
cabeça  nem  a  parte  superior  do  ventre.  (Do  gr. 
a  -\-  kephalè  -f-  gastivr). 

*  Acc^phalòg-a.atrieo,  adj.  Diz-se  do  feto 
sem  cabeça  nem  a  parte  superior  do  ventre.  (De 
acephalogastria). 

*  Ac fcplialò  podia,  f.  monstruosidade  sem 
pés  nem  cabeça.  (De  ac)phalópodo). 

*  Ac**phalopodo,  m.  e  adj.  monstro  sem 
pés  nem  cabeça.  (Do  gr.  priv.  a  +  kephalè  -apodos). 

*  Acèphalofgtoinia,  /'.  monstruosidade  do 
acàphalôstomo. 

*Ae(phal6stomo,  m.  monstruosidade  acé- 
phala, que  no  logar  da  cabôça  tem  uma  espécie  de 
boca.  (Do  gr.  a  priv.  -\-kephalà-\-stoma). 

*  Aeepnalòthoraeia,  f.  monstruosidade 
sem  pés  nem  thórax.  (Do  gr.  a  priv.  +  kephalè  -+-  */w- 
rax). 

*  Aec*plialòtlioráeieo,  adj.  que  tem  ace- 
phalóthoracia. 

Aeepilnado,  part.  de  acepilhar. 

AcepilHador,  m.  o  que  a  cep  H  ha.  (De  acepi- 
Uiar). 

Acepilliadura,  f.  acto  de  acepilhar ;  apara; 
maravalha. 

Acepilhar,  v.  t.  alisar  com  cepilho;  aperfei- 
çoar. (De  cepilho). 

Acepipe,  m.  guloseima;  pitéu.  (Cast.  acc- 
bibe). 

*  Acepipeiro,  adj.  que  gosta  deacepipes; 
guloso. 

Aceptilaçao,  f.  o  mesmo  que  acceplUação. 
*Acéqua,  /'.  (ant.)  o  mesmo  que 
Acéquia,  f.  açude;  asenha;  aquedueto.  (Do 
ar.  as-sáquiya). 

*  Acer,  w.  o  mesmo  que  bordo,  árvore.  (Lat. 
acer). 

*  AeoraecaH,  f.  pi.  o  mesmo  que  acerineas. 
Aeeradamentc,  adv.  de  modo  acerado. 
Aceradas-»,  f.  pi.  classe  de  vegetaes  dicotyle- 

dóneos,  comprehondendo  o  bordo  e  outras  árvores. 
(De  ácer). 

Acerado,  part.  de  acerar. 

*  Acerantno,  m.  planta  do  Japão.  (Do  gr. 
a  priv.  A-keras). 

Acerar,  v.  t.  dar  tempera  de  aço  a ;  afiar;  es- 
timular. (Por  aceirar,  de  aceiro  l). 

*  Acerato1,  m.  planta  asclepiádeada  América. 

*  Acerato  *,  m.  sal,  resultante  da  combina- 
ção do  ácido  acérico  com  uma  base.  (De  ácer). 

Acerbamente,  adv.  asperamente;  cruel- 
mente. (De  acerbo). 
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AeertK>,  adj.  azedo ;  severo;  cruel.  (Lat.  acer- 
buêjáe  acer). 

Àoèrea,  (seg.  da  prep.  de)  loc.  prep.  a  res- 
peito de;  relativamente  a;  sobre.  (Do  lat.  circa). 

Acercado,  part.  de 

Aoercar-se,  v.  p.  aproximar-se;  avizinhar- 
se.  (De  cerca), 

*  Acerdésia,  f.  óxydo  de  manganês  hydratado. 
Aeerejado,  part.  de 

Acerbar,  t\  í.  dar  côr  de  cereja  a.  (De  ce- 
re/a). 

»Acéreo,  adj.  o  mesmo  que  acerinéo;  m.  pi. 
família  de  molluscos  gHsterópodos  opistòbranchios. 
(De  ácer). 

*  Aoerico,  aci;.  Diz-se  do  ácido  que  constituo 
a  essência  do  ácer.  (De  acsr). 

«Acerina,  f.  género  de  peixes  acanthópteros. 
Aeertneais,  f.  pi.  famiiia  de  plantas,  da  clas- 
se das  aceradas.  (Fem.  pi.  de  acerinéo). 

Acerinéo,  adj.  relativo  ao  ácer.  (De  ácer). 

*  Aoeroídeas,  f.  pi.  ordem  de  plantas,  que 
abrange  as  acerfneas,  sapindáceas  e  outras.  (Do  lat. 
acer  +  gr.  eidos). 

«Acérolo,  m.  fruto  de  Hispanha,  similhante 
á  cereja.  (De  ácer). 

Áceros,  w.  pi.  insectos  sem  antennas.  (Do  gr. 
kera$). 

«Áeeroeo,  adj.  Diz-se  das  folhas  lineares  e 
persistentes,  como  as  do  pinheiro.  (De  ácer). 

fAeerotosia,  f.  monstruosidade  dos  rumi- 
nantes, caracterizada  péla  ausência  de  cornos.  (Do 
gr.  a  priv.  -+-  heras). 

tAeerra,  f.  navêta;  vaso  de  perfumes.  (Lat. 
acerra,  talvez  por  acerna,ÍQm.  de  acer  nus  t  de  acer). 

Ac^rrlmamente,  adv.  de  modo  acérrimo. 

Acérrimo,  adj.  pertinaz;  insistente.  (Lat. 
accerrimus,  sup.  de  acer). 

Acertadamente,  adv.  de  modo  acertado. 

Acertado,  part.  de  acertar. 

•,  m.  o  que  acerta.   (De  acertar). 
►,  m.  acto  de  acertar. 
•,  v.  t.  descobrir,  achar  ao  certo;  pôr 
certo,  igualar;  harmonizar;  v.  i.  dar  no  alvo;  attin- 
gir;  coincidir;  acontecer.  (De  certo). 

Acerto,  m.  acto  de  acertar ;  tino. 

*  Acervaçáo,  f.  acto  ou  efíeito  de  amontoar; 
acervo.  (Lat.  acervatio,  de  acervaré). 

Acervo,  m.  montão;  cúmulo;  abundância. 
(Lat.  acervus). 

«Acérvulo,  m.  (dim.  de  acemó). 

Aoencência,  f.  disposição  pára  se  azedar. 
(De  acescente). 

Aoesceiíte,  adj.  que  começa  a  azedar-se. 
(Lat.  acescens,  de  acescere). 

*  A.cetat>nlaria,  f.  ou 

*  Aeetal>iilár  io,  m.  alga  marinha  unicell ti- 
lar. (Do  lat.  acetahulum). 

*  Acetatmlí  fero,  ad/.  que  tem  ventosa 
nos  tentáculos,  (falando-se  de  certos  molluscos); 
m.  /rf.  ordem  tle  molluscos,  que  tem  sugadoiro  ou 
ventosa  na  extremidade  dos  tentáculos.  (Do  lat.  ace~ 
tabulnm  -\-  ferre) . 

*  AtOètatmllforme,  adj.  que  tem  a  forma 
de  taça.  (De  acetáhulo  +  fârma). 

Aeetatmlo,  m.  antigo  vaso  pára  vinagre ; 
cavidade  cotyloidea.   (Lat.    acetabulum,  de  acetum). 

*  Aoetado,  part.  de  acetar. 

*  Ax?etal,  m.  producto  da  oxydação  do  álcool ; 
liquido  incolor,  de  cheiro  ethéreo.  (De  acético). 

» A^oètamido,  m.  amido,  derivado  do  ácido 
acético.  (De  acetum  lat. -{-amido). 

*  A.cetanilido,m.  (chim.)  corpo  branco,  crys- 
tallizado  em  lâminas. 

Aootar,  r.  t. 'tornar  azedo.   (Do  lat.  acetum). 
*A.oetario,  m.  medicamento,  que  tem  por 
base  o  vinagre.  (Do  lat.  acetum). 


Acetato,  m.  sal  resultante  da  combinação  do 
ácido  acético  com  uma  base.  (Do  lat.  acetum). 

Acéter,  m.  púcaro  antigo.  (Do  lat.  acceptorf) 
Acético,  adj.  relativo  ao  vinagre;  acido.  (Lat. 
aceticus,  de  acetum). 

*  Aeetidina,  f.  líquido  oleoso,  de  cheiro  agra- 
dável, análogo  ao  do  óther  acético.  (Do  lat.  acetum). 

A.cètificaçao,  f.  acto  de  acHificar. 
Aeetifieado,  part.  de 
Acètificar,  v.  t.  converter  em  vinagre;  aze- 
dar. (Do  lat.  acetum -+-/ acere). 

*  Aeétila,  f.  ou  aeétilo,  m.  o  mesmo  que 
acétylo. 

*  Acetina,  f.  líquido  neutro,  que  se  obtém 
péla  reacção  do  ácido  acético  e  da  glycerina.  (De 
acético). 

*Aeetol,  m.  Expressão  adoptada  pára  desi- 
gnar o  vinagre  na  sua  maior  purôza.  (Do  lat.  acetum). 

*  Aeètolado,  m.  vinagre  medicinal,  prepara- 
do por  solução.  (De  acetol). 

*  Aoètolato,  m.  o  mesmo  que  acHolado. 

*  Aoètomcl,  m.  xarope  de  vinagre  melado. 
(Do  lat.  aeetum-\-mel). 

Acètómetro,  m.  instrumento  para  medir 
a  graduação  do  vinagre.  (Do  lat.  acetum  -(-gr.  me- 
tron). 

*  Ajcètonato,  m.  qualquer  sal,  formado  péla 
combinação  do  ácido  acetónico  com  uma  base.  (De 
acètónia). 

«Aeètónia,  f.  líquido' incolor,  obtido  péla 
destillação  de  acetatos  alcalinos,  depois  de  muito 
sêccos.  (De  acético). 

«Acetónico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  deri- 
vado de  acetatos  alcalinos.  (De  acHônia). 

*  Acétonina,  f.  álcali  orgânico,  solúvel  na 
água,  no  álcool  e  no  éther.  (De  acHónia). 

tAcétosamina,  f.  substância  alcalina,  in- 
solúvel no  éther,  solúvel  no  álcool  e  na  água.  (De 
acetoso). 

Acetoso,  adj.  que  tem  sabor  de  vinagre.  (Lat. 
acetosus,  de  acetum). 

*  Aeetylanilina,  f.  substância  alcalina,  so- 
lúvel na  água  e  no  álcool,  insolúvel  no  éther. 

*  Acctylena,  f.  o  mesmo  que 

*  Acetylene,  m.  gaz,  que  se  obtém  pêlo  car- 
bureto de  cálcio  e  que  começa  agora  a  applicar-se  á 
illuminação. 

*  Acétylo,  m.  rad.  hypothético  dos  compostos 
acéticos,  e  cuja  fórmula  é  C4  H*  0*.  (De  acético). 

Acevadado,  part.  de 

Acevadar,  v.  t.  alimentar  com  cevada.  (De 
cevada). 

Acevado,  part.  de 

Aoevar,  v.  t.  (V.  cevar). 

Acha1,  /'.  cavaca;  pedaço  de  madeira  tosca 
para  o  lume ;  pi.  lenha.  (Do  lat.  assula,  dim.  de  as- 
ím?  Do  hebr.,  segundo  P.  Caldas). 

Acha  *,  f.  arma  antiga,  do  feitio  de  machada. 
(Do  ant.  ali.) 

Achacadamente,  adv.  de  modo  achacado. 

Aehaeadiço,  adj.  sujeito  a  achaques;  infcr- 
miço.  (De  achacado). 

Acliaeado,  part.  de  achacar. 

*  Achacana,  f.  espécie  de  cacto  do  Peru. 
Achacar,  v.i.  adoecer.  (De  achaque). 
Achacôso,  adj.  que  tem  achaques.  (De  acfia- 

que). 

Achada  1,  f.  acto  ou  efTeito  de  achar. 

Achada8,  f.  (ant.)  planície.  (De  achaada,  e 
acluiada,  contr.  de  achanada,  de  chan). 

*  Achadêgo,  m.  (ant.)  prémio  que,  segundo 
as  Ordenações  do  Reino,  se  dava  a  quem  achasse 
alguma  coisa.  (De  achar). 

Achadiço,  adj.  que  facilmente  se  acha.  (De 
adiar). 

*  Achadilha,  f.  (prov.  trasm.)  lembrança  sú- 
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bita  e  extravagante ;  pretexto  pára  faltar  á  palavra 
dada ;  escapatória.  (De  achar). 
Achado,  part.  de  achar. 

*  Aehadoiro,  m.  logar  onde  se  achou  alguma 
coisa.  (De  achar). 

Aehadôr,  m.  o  que  acha.  (De  achar). 

*  Achagual,  m.  peixe  das  costas  da  América 
do  Sul. 

*  Achaina,  (1.  ak...),  f.  fruto  monos pérmico, 
indehiscente,  cujo  pericarpo  adhere  ao  invólucro  do 
grão  e  ao  tubo  do  cálice,  como  se  observa  nas  sy- 
nanthéreas.  (Do  gr.  a  priv.+  khanein). 

*  Aehalmópteros,  (1.  ak...),  m.  pi.  divi- 
são dos  lepidópteros,  no  systema  de  Blanchard,  com- 
prehendendo  aquêlles,  cujas  asas,  durante  o  repoi- 
so,  estão  erguidas. 

*  Achamalotado,  adj.  similhante  a  chama- 
lo  te.  (De  chamalote). 

Achamt>oado,  part.  de 
Achamboar,  v.  t.  tornar  chambão,  grossei- 
ro. (De  chambão). 

*  Aehamboirado,  adj.  tosco, mal  feito;  des- 
ageitado.  (De  achamboar). 

Achamento,  m.  o  mesmo  que  achada  !. 

*  Achanadamente,  adv.  de  modo  nivela- 
do, achanado. 

Achanado,  part.  de 

Achanar,  v.  t.  (ant.)  tornar  chão,  plano.  (De 
chão). 

*  Aohânia,  f.  planta  malvácea  da  América  do 
Sul. 

*  Adiantado,  part.  de 

*  Aehantar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  plantar, 

*  Aehantis,  m.  pi.  povos  da  Achantia,  na 
África. 

Aehaparrado,  adj.  similhante  a  chaparro ; 
grosso  e  baixo. 

Achaparrar,  v.  i.  engrossar,  crescendo 
pouco  em  altura  (a  árvore).  (De  chaparro). 

Achaque,  m.  disposição  mórbida ;  doença  ha- 
bitual; *  (ant.)  motivo  de  queixa,  acto  de  queixar-se. 
(Do  ar.  ach^chacá). 

Aehaquilho,  m.  (dim.  de  acliaque). 

Achar  *,  v.  t.  descobrir;  inventar;  julgar.  (Or. 
desconhecida). 

Achai*  *,  m.  espécie  de  conserva  indiana. 

*  Acharia,  (1.  ak...),  f.  género  de  plantas 
passiílóreas. 

Acharoado,  part.  de 

Acharoar,  v.  t.  envernizar  como  charão.  (De 
charão). 

Achatado,  part.  de  achatar. 

Achatamento,  m.  acto  de 

Achatar,  v.  t.  tornar  chato;  humilhar,  aba- 
ter. (De  chato). 

Achavascado,  part.  de 

A  chavascar,  v.  t.  tornar  grosseiro,  tosco. 

Ache,  m.  (infant.)  ferida;  dôr.  (Doingl.  ache?) 

Achega,  f.  aditamento;  subsídio;  auxilio.  (De 
achegar). 

* Àchegadamontc,  adv.  muito  de  perto; 
proximamente.  (De  achegado). 

Achegado,  part.  de  achegar. 

Achcgadôr,  m.  o  que  achega.  (De  achegar). 

Achcgamento,  m.  acto  de 

Achegar,  v.  t.  aproximar;  conchegar.  (De 
chegar). 

*  Aehit>antado,  adj.  que  tem  modos  de  chi- 
bante. 

*  Achieado,  part.  de 

Aehicar,  v.  i.  enxugar;  esgotar-se  (a  agua 
das  embarcações;)  v.  t.  enxugar;  esgotar.  (Do  lat. 
ex-f"  siccare "?) 

Aehicarado,  part.  de 

Achiearar,  v.  t.  dar  feitio  de  chícara  a.  (De 
cl  i  içara.) 


*Achilaria,  (1.  ak...),  f.  monstruosidade  ve- 
getal, caracterizada  péla  ausência  accidental  dos  lá- 
bios em  corollas  que  normalmente  os  têm. 

*  Aehflleas,  (1.  ak...)f.  pi.  grupo  de  plantas 
corymbiferas,  segundo  Jussieu.  (De  acfúlleia). 

Achilleia,  (1.  ak...)  f.  planta,  de  flores  ra- 
diadas e  dispostas  em  corymbo.  (Gr.  akhUleia). 

*Aehilleico,  (1.  ak...)  adj.  Diz-se  do  ácido 
que  existe  na  achilleia.  (De  acliilleia). 

*  Aehilieja,  (1.  ak. . .)  f.  o  mesmo  que  achil- 
leia. 

Achlm ',  m.  espécie  de  pimentão  indiano. 

*  Achim  *,  m.  língua  efe  Samatra. 
Aehinado,  part.  de 

Aehinar  ',  v.  t.  dar  forma  chinesa  a.  (De  dii- 
na). 

*  Achlaar  *,  v.  t.  (prov.  trasm.)  marcar  com  a 
pedra,  chamada  chino,  (o  logar,  ondQ  o  ferro  bateu, 
no  jogo  da  barra).  (De  chino  *). 

*  Achinealhaçao,  f.  acto  ou  effeito  de 
achincalhar. 

Achincalhado,  part.  de 

Achincalhar,  v.  t.  tornar  vil;  ridiculizar; 
chacotear.  (De  chinquilho?) 

Achincalhe  ou  achincalho,  m.  o  mes- 
mo que  achinealhaçao. 

Achinelado,  part.  de 

Achinelar,  v.  t.  dar  forma  de  chinela  a.  (De 
chinela.) 

Achinesado,  part.  de 

Aehinesar,  v.  t.  o  mesmo  que  aehinar1. 

*  Achiote,  m.  árvore  americana, 'similhante  á 
laranjeira. 

Achiro,  (1.  a/i. . .)  m.  peixe  pleuronecto,  si- 
milhante ao  linguado.  (Do  gr.  a  priv.  -f-  ckeir). 

*  Aehlômydas,  adj  f.  pi.  Diz-se  das  algas, 
cujos  filamentos  são  desprovidos  de  segundo  invol- 
tório.  (Do  gr.  khlamus). 

«Aohmite,  f.  mineral  escuro  e  duríssimo, 
descoberto  em  a  Noruega.  (Do  gr.  akmé). 

*  Achnantho,  m.  alga  microscópica,  diato- 
mácea.  (Do  gr.  achné+anthos). 

. .  .acho,  suf.  (designativo  de  diminuição  ou  de- 
preciação). 

*  Achoado,  part.  de 

*  Achoar,  v.  t.  (marn.)  recalcar  com  os  pés. 
(De  clião). 

Aehôres,  (1.  ak...),  m.  pi.  tinha  mucosa.  (Do 
gr.  akhor). 

*  Aehromasia,  f.  pallidôz  cachéctica.  (Do  gr. 
a  priv. -{-khroma). 

Achromatieo,  adj.  que  faz  desapparecér 
as  irisações  produzidas  por  certas  lentes.  (Do  gr. 
a  priv.  -{-khroma). 

Aehromatiamo,  m.  qualidade  do  objecto 
acJiromático. 

Achromatização,  f.  acto  de  achromatizar. 

Aehronmtizado,  part.  de 

Achromatizar,  v.  t.  fazer  de$apparecôr  (as 
cores  irisadas)  na  imagem  de  um  objecto.  (De  adiro- 
mático). 

*  Achromat  òpsia,  /'.  estado  de  quem  não 
pôde  distinguir  as  cores.  (Do  gr.  a  priv,  +  khroma  + 
ops). 

*  Aehroniatóptico,  adj.  que  tem  achro- 
matòpsia. 

Áchromo,  adj.  que  não  tem  côr.  (Do  gr.  a  priv. 
-f-  khroma). 

*  Aehromodermia,  f.  o  mesmo  que  achro- 
masia. 

*  Aehromolena,  f.  planta  composta,  origi- 
nária da  Nova  Hollanda.  (Do  gr.  chrôma  -j-laina). 

*  Achrónico,  adj.  (OrthQgr.  errada,  em  vôz 
de  aeróngeo). 

*  Aehtel,  m.  medida  austríaca  de  capacidade, 
correspondente  a  2  litros. 
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Aehtlieog^raphla,  f.  deseçipção,  nomen- 
clatura dos  pesos.  (Do  gr.  achthos-\-graphein). 

Aehtheômetro,  w*.  instrumento  pára  me- 
dir o  poso  dos  carros  sobre  as  rodas.  (Do  gr.  akhtos 
-f-  mêtron). 

»  Acívuado,  part.  de 

*  Aelruar,  v.  t.  (V.  achoar). 
Achuinl>ado,  part.  de 
Achumbar,  v.  t.  tornar  similhante  ao  chum- 
bo. (De  chumbo). 

*  Achyrantno,  (I.  ak.. .),  w.  género  de  plan- 
tas amarantáceàs.  (Do  gr.  akhuron + ant  fios). 

*  Aehy  rastro,  (1.  afc...)  m.  planta  do  gru- 
po das  chicoriáceas,  e  cujo  cálice,  tem  a  forma  de 
martinête.  (Do  gr.  akhuron -\-astrori). 

*  Aenyrophoro,  (1.  a  A-...),  m.  género  de 
plantas  compostas.  (Do  gr.  akhuron  -+-  phoros). 

*  AeHlropliyto,  (1.  aA*. . .),  diz-se  da  planta, 
cuja  flor  é  composta  de  palhetas.  (Do  gr.  akhuron  -\- 
phuton). 

*  Aehyro»pernxo,  (1.  afc...),  género  de  plan- 
tas labiadas.  (Do  gr.  akhuron +  sperma). 

*  Aciano,  m.  Designação  dè  uma  flor,  '(acia- 
nus  maior). 

*  AeianoMepsia,  f.  doença  da  vista,  que 
não  permitte  distinguir  a  côr  azul.  (Do  gr.  a  priv. 
kuanos  +  Mep*w). 

*  Aciantho,  tw.  planta,  da  família  das  orchi- 
deas.  (Do  gr.  akis  +  anthé). 

Aciealado,  part.  de 
Aciealar,  v.  f.  (V.  açacalar). 

*  Aciearphio,  m.  planta  da  América  do  sul. 
(Do  gr.  a*w+ karphos). 

Acicate,  m.  espora  antiga,  de  uma  só  ponta; 
espora ;  (fig.)  incentivo.  (Do  ar.  ?  Do  vasc.  ?) 

*  Acieoca,  f.  erva  medicinal  do  Peru. 
Aeíeiíla,  f.  género  de  molluscos  gaterópodos; 

gancho  de  osso,  de  metal  ou  madeira,  com  que  as 
damas  romanas  seguravam  os  cabéllos.  (Lat.  acicu- 
la,  de  açus). 

Acicnlado,  adj.  qué  tem  forma  de  agulha. 
(De  acícula). 

Aoicular,  adj.  o  mesmo  que  aeiculado. 

Acidade,  f.  (V.  acidez). 

*  Aeidalía,  f.  género  de  lepidópteros  noctur- 
nos. (Lat.  Acidalia,  n.  p.) 

Acidavel,  adj.  que  pôde  convertér-se  em 
ácido.  (De  acido). 

Acidente,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  acciden- 
te,  etc. 

Acidez,  /\  propriedade  das  coisas  ácidas.  (De 
ácido). 

Acídia,  f.  froixidão;  negligência.  (Do  gr.  a 
priv.  -f-  kedos). 

Acidífero,  adj.  que  tem  ou  produz  ácido. 
(Do  lat.  acidus -\~  ferre). 

Acidificação,  /*.  acto  de  acidificar. 

Acidificado,  part.  de  acidificar. 

Aeidifieante,  adj.  que  acidifica.  (De  acidi- 
ficar). 

Acidificar,  w.  t.  converter  em  ácido.  (Do  lat. 
acidu8  +  f acere). 

*  Acidimetria,  f.  applicação  do  acidimetro. 

*  Aeidímetro,  m.  apparêlho,  pára  medir  o 
ácido  contido  num  liquido.  (De  ácido  +  gr.  metron). 

Aeidioeo,  adj.  que  tem  acidia.  (De  acídia). 

Acido,  m.  corpo  que  se  combina  com  uma  ba- 
se, para  formar  saes,  em  chimica;  substância  azeda; 
adj.  azedo ;  acre ;  *  w.  pi.  corpos  derivados  dos  ál- 
cooes  e  dos  aldehidos  por  oxydação.  (Lat.  acidus,  de 
acere).  i* 

*  Ãeidotao,  m.  planta  euphorbiácea  da  Ja- 
maica. (Do  gr.  akidôtos). 

Aeidrado,  adj.  similhante  á  cidra.  (De  cidra). 
Acidulado,  part.  de  acidular. 
Acidulante,  adj.  que  acidula.  (De  acidular). 


Acidular,  v.  t.  tornar  acidulo.  (De  acidulo). 

Acidulo,  adj.  levemente  ácido.  (Lat.  acidulas, 
de  acidus). 

Aoima,  adv.  pára  a  parte  superior ;  em  cima. 
(Cp.  cima). 

*  A-oima,  loc.  adv.  (ant.)  por  fim,  afinal. 

*  Aelmado,  part.  de 

*  Acimar,  v.  t.  (ant.)  chegar  ao  cimo  ou  ao 
termo  de ;  concluir,  acabar.  (De  cimo). 

*  Acimento,  w.  (des.)  cimo,  elevação,  cume. 
(Gp.  acima). 

*  Acinace,  m.  sabre  curto  e  curvo,  usado  ou- 
trora por  alguns  povos  orientaes.  (Gr.  akinakès). 

*  Actnfíoeo,  m.  peixe  do  Atlântico,  em  forma 
de  folha  de  sabre.  (Do  gr.  akinakès). 

*  Acinacifoi*me9  adj.  que  tem  forma  de 
sabre,  (falando-se  das  folhas  de  certos  vegetaes). 
(Lat.  acinaciformis,  de  aci?iaces  +  forma). 

Acinésia,  f.  immobilidade.  (Do  gr.  a  priv.  + 
kinein). 

*  Acineto,  f.  animálculo,  da  classe  dos  rhizó- 
podos.  (Do  gr.  akinàtos). 

*  Aeinetinas,  f.  pi.  infusórios,  de  uma  só 
abertura  e  cílios  alongados.  (De  acinéta). 

*  Acínia,  f.  insecto  díptero.  (Do  gr.  akinos). 
*Aclno9  m.  grão  de  uva;  nome  de  uma  baga 

molle  e  transparente,  de  grãos  duros.  (Lat.  acinus 
=»gr.  akinos). 

AeinôÍForo,  m.  o  mesmo  que 

*  Aeinóphoro,  m.  género  de  cogumelos. 
(Do  gr.  akinos  4- phoros). 

*  Acinôpo,  m.  insecto  coleóptero  pentâmero. 
(Do  gr.  akinos  -\-pous). 

Acinte,  m.  acção,  ou  propósito  de  fazer  algu- 
ma coisa,  contra  a  vontade  ou  gosto  de  alguém;  adv. 
de  propósito,  de  caso  pensado.  (Do  lat.  sciens?) 

Acintemente,  adv.  por  acinte ;  de  modo 
acintoso.  (De  acinte). 

*  Aoíntli,  f.  espécie  de  gallinha,  de  pluma- 
gem escura  e  branca,  no  México,  (gallina  purpúrea, 
Lin.) 

Acintosamente,  adv.  acintemente;  de  mo- 
do acintoso. 

*  Acinzado,  part.  de  aclnzar. 

*  Acinzadôr,  m.  o  que  acinza.  (De  acinzar). 

*  Acinzamento,  m.  acto  de 

*  Acinsear,  v.  t.  dar  côr  de  cinza  a.  (De  cinza). 

*  Aeioa,  f.  planta  das  Guianas. 

*  Aeioto9  m.  planta  melastomácea  das  Anti- 
lhas. (Do  gr.  akis). 

Aeipipe,  m.  (V.  acepipe). 
Acipreste,  m.  (V.  cipreste). 
Acirandado,  part.  de 
Acirandar,  v.  t.  limpar  com  ciranda;  ciran- 
dar. (De  ciranda). 

*  Aeisanthero,  m.  planta  da  Jamaica.  (Do 
gr.  akis-\-antheros). 

*  Aoistm,  m.  insecto  coleóptero. 

*  Acizentado,  part.  de  , 
«Acizentar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  açular;  in- 
citar. 

*  Aclcer9  m.  medida  agrária,  na  Allemanha. 
Aclamar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  accla- 

mar,  etc. 

Aclaração,  f.  acto  ou  effeito  de  aclarar. 

Aclaradamente,  adv.-  de  modo  aclarado. 

Aclarado,  part.  de  aclarar. 

Aclaram en to,  m.  (V.  aclaração). 

Aclarar,  v.  t.  tornar  claro ;  deixar  vôr ;  alu- 
miar; embranquecer;  purificar;  manifestar;  deslin- 
dar; explicar;  evidenciar.  (De  claro). 

*  Aclayado,  adj.  Diz-se  de  certos  órgãos  ve- 
getaes que  têm  forma  de  clava.  (Lat.  ckwatus,  de 
clavare). 

*  Acleia,  f.  planta,  similhante  ao  cardo-môs- 
to.  (Gr.  akleia). 
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*  Aelerlzado,  part.  de 
*AoleHzar-se,  v.  p.  tornar-se  clérigo,  fa- 

zôr-se  padre;  adquirir  costumes  de  clérigo.  (De  clero). 
«Aclesia,   f.   mollusco  gasterópodo  opistò- 
branchio. 

*  Aelide,  f.  frecha  delgada  e  cylíndrica,  que 
se  arremessava  com  uma  correia.  (Lat.  adis). 

Aelimar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  acclimar. 
etc. 

Aclive,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  acclive. 

*  Aclopo,  m.  insecto  coleóptero  pentàmero. 
(Do  gr.  akléés  -f-  ops). 

*  Aemadena,  f.  arbusto  do  Gabo  da  Boa- Es- 
perança. (Do  gr.  akmé  +  adên). 

Acmástiea,  adj.  f.  Diz-se  da  febre  que  man- 
tém no  seu  curso  intensidade  igual.  (Do  gr.  akmè  -f- 
staô). 

*  Acmclla,  f.  planta  indiana  e  americana.  (Do 
gr.  akmè). 

*  Acmeódoro,  m.  insecto  coleóptero  pentà- 
mero. (Do  gr.  dkmaios  +  dêrè). 

Acmite,  f.  o  mesmo  que  ae.hmite. 

*  Aomócero,  m.  insecto  coleóptero.  (Do  gr. 
akmè+kcras). 

*  Acna,  f.  antiga  medida  agrária  dos  romanos, 
usada  nos  campos  da  Bética.  (Lat.  acna  =  gr.  akhav- 
na). 

*  Aeue-oaparrosa,  f.  o  mesmo  que  ac.nc- 
rosácea. 

*Acne-mentagra,  f.  o  mesmo  que  men- 
tagra. 

*  Aenéphalo,  m.  insecto  díptero,  originário 
da  ilha  de  Paxo.  (Do  gr.  a+knèphalon). 

*Aone-rosáoea,  f.  pequenos  tubérculos 
duros,  borbulhas  pertinazes,  que  atacam  o  rosto. 

*  Acnisto,  m.  arbusto  americano,  da  fam.  das 
solàneas.  (Do  gr.  aknèstis). 

. ..aco,  suf.  (designativo  da  qualidade  do  obje- 
cto expresso  no  rad.  da  respectiva  palavra). 

Aço,  m.  ferro  combinado  com  carbónio  e  en- 
durecido péla  têmpera ;  arma  branca ;  força ;  liga  de 
estanho  e  mercúrio,  applicada  nos  espelhos.  (Do 
lat.  acies). 

. .  .aço,  suf.  (designativo  de  augmento). 

Acobardadamente,  adv.  de  modo  aco- 
bardado. 

Acobardado,  part.  de  acobardar. 

Acobardamento,  m.  acto  de 

Acobardar,  v.  t.  tornar  cobarde;  intimidar; 
amedrontar.  (De  cobarde). 

Acobertado,  part.  de 

Acobertar,  v.  t.  tapar  com  coberta ;  defpn- 
dôr;  encobrir;  dissimular.  (De  coberta). 

%  Aco  bilhar,  t\  t.  (V.  acovilhar). 

«Acobreado,  part.  de 

»  Aeobrear,  v.  t.  dar  aspecto  de  cobre  a.  (De 
cobre). 

Acocéfalo,  m.  ou 

*  Acocéphalo,  m.  insecto  hemfptero.  (Do 
gr.  akoc~\-  keplialé). 

*  Aeóchlidos,  m.  pi.  família  de  molluscos, 
que  não  tôm  concha.  (Do  gr.  a  priv.  +  cokhlis). 

.  Acocoradamente,  adv.  de  cócoras.  (De 
acocorado). 

Acocorado,  part.  de  acocorar-sc. 

Acocoramcnto,  m.  acto  de  pôr-se  de  cóco- 
ras. (De  acocorar-se). 

Acocorar-so,  v.  p.  pôr-se  de  cócoras.  (De 
cócoras). 

Açodadamente,  adv.  de  modo  açodado. 

Açodado,  part.  de  açodar. 

Açodamento,  m.  acto  de 

Açodar,  v.  t.  instigar;  apressar.  (Por  acedar, 
de  cedo?) 

Açofeifa,  f.  fruto  da  açofeifrira.  (Do  ar.  az- 
zofaizaifu 


Açofeifeira,  /.  árvore  fruetíféra.  (De  aço- 
feifa). 

*  Acogroosia,  f.  conhecimento  dos  meios  the- 
rapôuticos. 

*  Acogombrado,  adj.  (ant.)  que  tem  forma 
de  pepino  ou  o  sabor  de  pepino.  (De  cogombro). 

Aooguladamente,  adv.  de  modo  acogula- 
do. 

Acognlado,  part.  de  acogular. 

Acoguladura,  f.  o  mesmo  que  cogulo. 

Acogular,  v.  t.  encher,  fazendo  cogulo.  (De 
cogulo). 

Acoimado,  part.  de  acoimar. 

Acoimadôr,  m.  o  que  acoima.  (De  acoimar). 

Acoimamento,  m.  acto  de 

Acoimar,  v.  t.  impor  coima  a;  punir;  *accu- 
sar, classificar  em  sentido  depreciativo;  *  rs^  morte, 
(ant.)  tirar  vingança  do  matador.  (De  coima). 

Acoirelado,  part.  de  acoirelar. 

*  Aooirolamento,  m.  (ant.)  divisão  de  um 
tenvno  em  coirelas  ou  casaes ;  e  acto  de 

Acoirelar,  v.  t.  dividir  em  coirelas.  (De  coi- 
rela). 

*  Acoitadado,  part.  de 

*  Acoitadar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  dizer  pala- 
vras de  compaixão  a  respeito  de ;  lastimar.  (De  coi- 
tado). 

Acoitado,  part.  de  acoitar. 
Açoitado,  part.  de  açoitar. 
Acoitadôr,  m.  o  que  acoita.  (De  acoitar). 

*  Açoitadura,  f.  (ant.)  o  mesmo  que 
Aooltamento,  m.  acto  de 
Acoitar,  v.  t.  dar  coito  a;  agasalhar,  acolher. 

(De  coito). 

Açoitar,  v.  t.  dar  com  açoite  çm ;  fustigar ; 
batôr;  acudir;  varejar;  devastar;  affligir.  (De  açoite) . 

Açoite,  m.  instrumento  de  tiras  de  coiro,  para 
batôr;  azorrague;  látego;  (fam.) pancada  com  a  mão 
em  nádegas  de  criança.  (Do  ar.  as-saut). 

* Aeoiteiras,  /'.  pi.  (bras.  do  S.)  pontadas 
rédeas,  com  que  o  cavalleiro  açoita  o  cavallo.  (De 
açoite). 

*  Aeoiteza,  f.(ant.)  o  mesmo  que  coito,  abrigo. 

*  Acolá,  f.  iguaria  feita  de  chocolate  e  fari- 
nha de  milho,  que  se  usou  no  Brasil. 

Acolá,  adv.  além ;  naquêlle  logar.  (Do  lat.  ec- 
cuyillac). 

*  Acolasto,  m.  insecto  díptero,  de  orgams 
geradores  muito  desinvolvidos.  (Gr.  ákolastos)m 

*  Aeólcetra,  f.  (ant.)  o  mssmo  que  colcJia. 
(Do  lat.  cideita). 

Aeolehetado,  part.  de  acolchetar. 

*  Acolclietadôr,  m.  o  que  acolcheta.  (De 
acolchetar). 

Acolchetamonto,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Acolchetar,  v.  t.  apertar  com  colchetes;  en- 
granzar.  (De  colcliète). 

*  Aeolehoadeira,  f.  mulher  que  acolchoa. 
(De  acolchoar). 

*  Aeolehoadinho,  m.  (des.)  espécie  de  te- 
cido branco  ou  de  cores,  imitando  estofo  acolchoa- 
do. (De  acolchoado). 

Acolchoado,  part.  de  acolchoar. 

Acolehoador,  m.  o  que  acolchoa.  (De  acol- 
choar). 

Aeolehoauiento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Acolelioar,  v.  t.  forrar  ou  encher,  como  a 
um  colchão;  lavrar  ou  tecer  á  maneira  de  colcha. 
(De  colchão). 

Acolhedor,  m.  o  que  acolhe.  (De  acolher). 

Acolheita,  f.  (V.  acolhimento). 

Acolher,  v.  t.  recolher,  agasalhar;  receber. 
(De  colher). 

*  Acolherado,  part.  de 

*  Aoolherar,  v.  t.  (bras.  do  S.)  atrelar  ou 
ajoujar,  por  meio  de  colhera,  (cavallos).  (De  colhera). 
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Acolhida,  f.  o  mesmo  que  acolhimento. 
Acolhido,  part.  de  acolher. 
Acolhimento,  m.  acto  e  eíTeito  de  aeoUiér. 
AeolUn,  m.  codorniz  do  México. 
Acólito,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  acólylo, 
etc. 

*  A-oolllnho,  m.  espécie  de  jogo  popular. 
Aeolytado,  part.  de  acolytar;  *m.  uma  das 

quatro  ordens  menores,  na  vida  êcclesiástica. 

Acolytar*,  v.  t.  acompanhar  como  acôlyto ; 
ajudar;  acompanhar,  seguir.  (De  acôlyto). 

Acôlyto,  m.  pessoa  que  tem  a  graduação  êc- 
clesiástica deste  nome,  ou  o  que  exerce  o  acolytado; 
o  que  acompanha;  o  que  ajuda.  (Lat.  acolythus  = 
gr.  aholuthoê). 

Aoomág,  m.  árvore  das  Antilhas,  cuja  madei- 
ra é  empregada  em  construcções. 

*  Aeomia,  f.  o  mesmo  que  calvície.  (Do  gr.  a 
priv.  e  koma). 

Aoommettedôr,  m.  e  adj.  o  que  acom- 
mette.  (De  acommettér). 

Aoommettôr,  v.  t.  assaltar,  atacar,  inves- 
tir; hostilizar;  provocar;  injuriar;  aproximar-se  de ; 
v.  i.  encetar  briga;  abalançar-se ;  sentir  ímpetos.  (De 
commettér). 

Aeommettida,  f.  o  mesmo  que  acommetti- 
mento. 

*  Acommettido,  part.  de  acommettér. 
Aeommettlmento,  m.  acto  ou  effeito  de 

acomtnettêr. 

»  Aeommettíyel,  adj.  que  se  pôde  acom- 
mettér. 

Aeompadrado,  part.  de 

Aoompadrar,  v.  t.  tornar  compadre,  ami- 
go; familiarizar.  (De  compadre). 

Aeompanhadeira,  /'.  mulher  que  acom- 
panha. (De  acompanhar). 

Acompanhado,  part.  de  acompanlutr. 

Acompanhadôr,  m.  o  que  acompanha. 
(De  acompanfiar). 

Acompanhamento,  m.  acto  de  acompa- 
nhar; séquito;  cortejo;  música  que  acompanha  re- 
citação ou  canto. 

Acompanhar,  v.  t.  fazer  companhia  a ;  se- 
guir; seguir  com  instrumento  (a  recitação,  o  canto 
ou  a  parte  cantante  da  música).  (De  companha). 

*  Acompleicionado,  adj.  que  tem  com- 
pleição (boa  ou  má).  (De  compleição). 

*  Aoompleieoado,  adj.  o  mesmo  que  acom- 
pleicionado. 

*  Aoomplexlonado,  adj.  o  mesmo  que 
acompleiciona  do). 

*  Aoomprldado,  part.  de 

*  Aeomprldar,  v.  t.  tornar  comprido ;  alon- 
gar. 

*  Acompsla,  f.  insecto  lepidóptero  nocturno. 
(Do  gr.  akompsos). 

*  Aconans,  m.  pi.  selvagens  do  Brasil,  que 
habitavam  no  interior  da  antiga  província  de  Per- 
nambuco. 

«Aconchegar,  v.  t.  (e  seus  der.)  (V.  con- 
chegar, etc.) 

Acondicionado,  part.  de  acondicionar. 

í  Acondicionadôr,  m.  o  que  acondiciona. 
(De  acondicionar). 

Acondicionamento,  m.  acto  de 

Acondicionar,  v.  t.  pôr  em  (boa)  condi- 
ção; guardar  em  sitio  conveniente;  preservar  de  de- 
terioração. (De  condição). 

*  Acondicoado,  pari.  de 

*  A.condlçoar,  v.  t.  o  mesmo  que  acondicio- 
nar. 

«Aconeína,  f.  substância  extrahida  do  acónito. 
Aconfeitado,  part.  de 
Aeonfeitar,  v.  t.  dar  forma  de  confeito  a. 
(De  confeito)* 


*  Aconfradado,  part.  de 
«Aoonfradar,  v.  t.  tornar  confrade;  aban- 

dear.  (De  confrade). 

*  Aconitato,  m.  sal,  produzido  péla  combina- 
ção do  ácido  aconftico  com  uma  base.  (De  acónito). 

*  Aeonitella,  f.  planta  ranunculácea,  simi- 
Ihante  ao  acónito.  (De  acónito). 

«Aeonítieo,  adj.  Diz-se  do  ácido,  que  se 
acha  no  suco  do  acónito.  (De  acónito). 

Aconitina,  f.  alcalóide,  extraindo  do  acónito. 
(De  acónito). 

Acónito,  m.  planta  venenosa  e  medicinal,  da 
fam.  das  ranunculáceas.  (Gr.  akôniton,  talvez  de  akô- 
nê). 

Aeonselhadamente,  adj.  prudentemen- 
te ;  de  modo  (bem)  aconselhado. 

Aconselhado,  part.  de  aconseUxar. 

Aconselhador,  m.  o  que  aconselha.  (De 
aconselhar). 

Aconselhar,  v.  t.  dar  conselho  a ;  procurar 
convencer;  persuadir.  (De  conselho). 

*  Aconsoantado,  part.  de 

*  Aconsoantar,  v.  t.  tornar  consoante,  ri- 
mar. (De  consoante). 

Acontecedelro,  adj.  que  acontece  amiú- 
de ;  frequente.  (De  acontecer). 

Acontecer,  v.  i.  realizar-se  inesperadamen- 
te; succedôr;  passar  a  sêr  realidade;  sobrevir.  (Do 
lat.  contingeré). 

Acontecido,  part.  de  acontecer. 

Acontecimento,  m.  aquillo  que  acontece. 
(De  acontecer). 

*Acontia,  f.  insecto  lepidóptero  nocturno. 
(Do  gr.  akontios). 

*  Aeontiado,  m.  (ant.)  vassallo  que,  segun- 
do a  quantia  de  seus  haveres,  devia  estar  prestes  a 
servir  o  rei  com  armas,  ou  com  armas  e  cavallos. 
(Do  ant.  contia). 

*  Aoontias,  m.  pi.  reptis  ophidios.  (Do  gr. 
akontias). 

*  Acôntio,  m.  pequeno  dardo;  setta;  frecha. 
(Gr.  akontion). 

*  Acontiôso,  adj.  (ant.)  abonado ;  abastado. 
(Do  ant.  contia). 

Aeontista,  m.  frecheiro.  (Gr.  ahontistes,  de 
akontion). 

*  Ácopo,  m.  remédio  contra  o  cansaço ;  desi- 
gnação antiga  de  uma  pedra  preciosa,  esponjosa  e 
raiada  de  oiro.  (Gr.  akopos,  que  acalma  dores). 

*  AcopOso,  adj.  (ant.)  Dizia-se  dos  unguentos 
e  outros  medicamentos,  que  curavam  o  cansaço,  pro- 
duzido pelo  trabalho.  (De  ácopo). 

Açor,  m.  ave  de  rapina,  do  género  falcão.  (Do 
lat.  astur). 

Aeorado,  part.  de  açorar. 

*  Açoramento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  aço**ar. 
Acorão,  m.  nome  scientffico  da  chamada  pi- 
menta das  abelhas.  (Gr.  akoros). 

Acerar,  v.  t.  atear  grande  desejo  em ;  provo- 
car com  tentações.  (De  açor). 

*  Aooroo vado,  part.  de 
Aooreovar,  v.  t.  (V.  corcovar). 
Acorda,  f.  sopa  de  pão,  alhos,  azeite,  etc. ; 

pessoa  molle,  negligente ;  *  (gir.)  bebedeira.  (Do  ar. 
ath-thorda). 

*  Acordaçâo,  f.  (ant.)  (V.  acordo). 
Acordadamente,   adv.  com  acordo.  (De 

acordado). 

Acordado,  part.  de  acordar. 

Acordam,  m.  sentença,  resolução  de  recur- 
sos em  tribunaes  collectivos,  administrativos  ou  ju- 
diciaes.  (Da  3.a  pess.  do  pi.  do  prés.  do  ind.  do  v. 
acordar). 

Acordamento,  m.  acto  de  acordar. 

Acordante,  adj,  harmonioso,  acorde,  (De 
acordar). 
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Acórdão,  m.  (V.  acordam). 

Acordar,  v.  t.  despertar;  lembrar;  conciliar; 
v.  i.  tirar-se  do  somno;  fazer  acordo.  (Do  lat.  cor, 
cordis). 

Acorde,  m.  união;  harmonia;  adj.  harmóni- 
go;  concorde.  (De  acordar). 

Aeordemente,  adv.  harmonicamente.  (De  t 
acorde). 

*Acórdo,  w.  instrumento  italiano,  de  quinze 
cordas.  (De  aeo*%dwr). 

Acordo,  m.  conformidade;  conciliação;  con- 
venção ;  ajuste ;  cautela.  (De  acordar). 

y  Acordoado,  part.  de 

Acordoar,  v.  t.  (V.  encordoar). 

*  Açoreano,  adj.  relativo  aos  Açores ;  m.  o 
que  é  natural  dos  Açores.  (De  Açores  n:  p.) 

*  Açorelro,  m.  o  que  tinha  a  seu  cargo  o  tra- 
tar dos  açores,  para  a  caça.  (De  açor). 

*  Acorenho,  m.  e  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
açoreano. 

Açores,  m.  pi.  o  mesmo  que  achôres. 
Acori,  m.  coral  azul. 

*  Acoría,  f.  defeito  orgânico,  consistindo  na 
falta  de  pupilla.  (Do  gr.  a  priv.  e  khorhê). 

Acória,  f.  fome  canina.  (Gr.  akoria). 

*  Açoriado,  part.  de  açoriar. 

*  Açoriamento,  m.  acervo  de  terras  ou 
areias,  occasionado  por  enchentes  ou  por  obras  de 
arte. 

Açoriano,  m.  e  adj.  (V.  açoreano). 
«Açoriar,  v.   t.  produzir  açoriamento  em; 
v.  i.  soffrôr  açoriamento,  (falando-se  de  terrenos). 

*  Aeoríneas,  f.  pi.  sub-tríbu  de  plantas  da 
fam.  das  aroídeas.  (De  ácoro). 

*  Acôrio,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
pentâmeros. 

*  Aeorite,  f.  vinho  com  ácoro  e  outras  sub- 
stâncias. (De  ácoro). 

Acormóseo,  adj.  Diz-se  das  plantas,  cujas 
folhas  nascem  da  raiz.  (Do  gr.  a-\-kormos). 

*  Acornado,  part.  de 

*  Aoornar,  v.  t.  dar  forma  de  corno  a. 

*  Áooro,  m.  planta  medicinal,  (calamus  aro- 
maticus). 

Acoroçoadamente,  adv.  de  modo  acoro- 
coado. 

Aeoroçoado,  part.  de  acoroçoar. 

Acoroçoamento,  m.  acto  de 

Acoroçoar,  v.  t.  incitar;  animar.  (De  cora- 
ção). 

Acorrentado,  part.  de  acorrentar. 

Acorrentamento,  m.  acto  de 

Acorrentar,  v.  t.  prender  com  corrente; 
encadear.  (De  corrente). 

Acorrer,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  accorvér. 

Aeorrilnado,  part.  de 

Aeorrllhar,  v.  t.  meter  em  corro ;  acantoar. 
(De  c&i*ro). 

Aoortinado,  part.  de  acortínar. 

*  Acortinaniento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Acortinar,  v.  t.  ornar  com  cortinas.  (De  cor- 
tina). 

Áeoruchado,  adj.  que  tem  feitio  de  coru- 
chéu. 

Aoosmia,  f.  irregularidade  no  período  critico 
de  uma  doença.  (Gr.  akosmia), 

*  Aoosmo,  m.  insecto  coleóptero  heterómoro, 
do  Gabo  da  Boa-Esperança.  (Gr.  akosmos). 

*  Acossa,  f.  (pop.)  acto  ou  eíTeito  de  acossar; 
perseguição,  estafa. 

Acossadamente,  adv.  de  modo  acossado. 
Acossado,  part.  de  acossar. 
Acostamento,  m.  acto  de 
Acossar,  v.  t.  ir  no  encalço  de;  perseguir; 
dar  caça  a.  (De  côsso,  por  corso  f  Alter,  de  coçar  f) 
Aoostadamente,  adv.  de  modo  acostado.  I 


*  Acostado  1,  m.  embarcação,  que,  nas  cos- 
tas do  Algarve,  acompanha  e  ajuda  os  galeões  de 
pesca.  (Cp.  acostado  2). 

Acostado  *,  part.  de  • 

Acostar,  v.  t.  encostar;  juntar;  *  v.  i.  (prov. 
trasm.)  estar  de  acordo,  concordar,  annuir.  (De  costa). 

*  Acostável,  adj.  Diz-se  do  cáes,  a  que  as 
embarcações  se  podem  acostar.  (De  acostar). 

Acostumadamente,  adv.  de  modo  acos- 
tumado. 

Acostumado,  part.  de 

Acostumar,  v.  t.  fazer  adquirir  um  costu- 
me; habituar.  (De  costume). 

Aeotea,  f.  (corr.  de  assótea). 

*  Acothurnado,  adj.  Diz-se  do  calçado,  que 
cobre  inteiramente  o  pé  á  maneira  de  cothurno  oh 
píúga.  (De  cothurno). 

*  Aeotiado,  part.  de 

Acotiar,  v.  t.  usar  a  cote;  frequentar;  tôr 
persistência  ou  assiduidade  em.  (De  cotio). 

Aeotiboia,  f.  espécie  de  serpente  do  Brasil. 

Acoticado,  part.  de 

Acoticar,  v.  t.  atravessar  com  coticas.  (De 
coticà). 

Acotil. . .  o  mesmo  que  acotyl. . . 

Aootoado,  part.  de 

Acotoar,  v.  t.  cobrir  de  cotão.  (De  cotão). 

Acotovelado,  part.  de  acotovelar. 

Acotoveladôr,  m.  o  que  acotovela.  (De  aco- 
tovelar). 

Acotoyelamento,  m.  acto  de 

Acotovelar,  v.  t.  tocar  com  o  cotovelo:  pro- 
vocar. (De  cotovelo). 

Acotyledone,  adj.  (V.  acotylédono). 

Aeotyledóneas,  f.  pi.  classe  das  plantas 
acotilédonas.  (De  acotylédono). 

*  Aootyledóneo,  adj.  ou 
Acotylédono,  adj.  que  não  tem  cotylédones. 

*  Acotyleo,  adj.  ou 

*  Acótylo,  adj.  o  mesmo  que  acotylédono. 
Açougada,  f.  barulho,  vozearia.  (De  açou- 
gue). 

*Açougagem,  f.  imposto  que  se  pagava 
por  qualquer  logar  ou  praça,  em  que  se  vendia  car- 
ne, e  também  por  aquôlles  em  que  se  vendia  pão, 
fruta,  peixe,  loiça,  hortaliça,  etc.  (De  açougue). 

*  Açoutaria,  f.  o  mesmo  que  açougada. 
Açougue,  m.  matadoiro ;  talho ;  logar,  onde 

se  matam  rezes  para  consumo,  ou  onde  se  vende  a 
carne  delias ;  matança.  (Do  ar.  as-souqué). 

*  Açougueiro,  m.  (br as.)  proprietário  de 
açougue ;  carniceiro.  (De  açougue). 

*  Acourelado,  part.  de 
Acourelar,  v.  t.  (V.  acoirelar). 

*  Acouroa,  f.  árvore  medicinal  das  Guianas. 

*  Acoutado,  part.  de 
Acoutar,  v.  t.  o  mesmo  que  acoitar. 

*  Aoo  vil  liado,  part.  de 

*  Aeovilhar,  v.  t.  dar  agasalho  a ;  recolher 
em  casa.  (De  covil). 

*  Aepaenxastlca,  adj.  f.  Diz-se  da  febre 
que  se  desinvolve  lenta  e  progressivamente.  (Cp. 
acmástica). 

Acquiéscêneia.,  f.  acto  de 
Aequieseêr,  v.  i.  annuir,   transigir.   (Lat. 
acquiescere,  de  ad-\-quiescere). 

*  Acquirente,  adj.  que  acquire.  (De  acqui- 
rir). 

*  Aequiriçao,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  acqni- 
sição. 

*  Aequirldo,  part.  de  acquirir. 
Acquirldor,  m.  o  que  acquire.  (De  acquirir). 

*  Acquirimonto,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
acquisição. 

«Acquirir,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  adquirir. 
Aequisicao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  acquirir. 
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Acquteito,  part.  irr.  e  des.  de  acquirir. 

*  A-oquistado,  part.  de 
Aequibtar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  adqui- 
rir. (De  acguústo). 

A.oquisto,  m.  (des.)  acquisiçâo;  conquista. 
(Gontr.  do  lat,  acquisitus). 

*  .Acradenla,  f.  género  de  plantas  rutáceas. 
*A.craniA9  f.  falta  de  crânio.  (Gp.  acrànio). 

*  Aoranlanos,  m.  pZ.  vertebrados  de  ordem 
inferior,  cujo  esqueleto  rudimentar  é  de  tecido  mu- 
coso. (De  a  priv.  +  crânio). 

*Acrânio,  adj.  que  nâo  tem  crânio.  (De  a 
priv.-}- crânio). 

*A.craniota,  m.  e  adj.  Diz-se  dos  animaes 
que  não  têm  crânio.  (De  a  priv.  e  craniota). 

*  Acr airfcliera,  /*.  planta  rubiácea  de  Cei- 
lão. (Do  gr.  akran  +  anthèros). 

*  A.orazrto9  m.  espécie  de  lagarto.  (Gr.  akran- 
toê). 

«Acratliera,  f.  planta  gramínea  do  norte 
da  índia.  (Do  gr.  akra  +  athòr). 

*  A.cratóplioro,  m.  taça  para  vinho,  usada 
entre  os  gregos  e  romanos.  (Gr.  akratophoron). 

t  Aoratópoto,  ad/.  (des.)  que  bebe  vinho 
puro.  (Do  gr.  afcralotf-t-lat.  potare). 

*  Acrarodo,  part.  de 

*  Acravar,  v.  t.  atravessar  com  cravos ;  tras- 
passar; (flg.)  attribular,  affligir.  (De  cravo). 

Acre  ',  m.  medida  agrária  em  alguns  países. 
(Do  sax.  acker). 

Aere  *9  adj .  que  tem  sabor  picante ;  azôdo ;  o 
mesmo  que  agre.  (Lat.  acer}  acris,  acre). 

Acreditado,  part.  de  acreditar. 

Acredltador,  m.  o  que  acredita.  (De  acre- 
ditar). 

Acreditar,  v.  t.  ter  fé  em;  dar  crédito  a; 
abonar.  (De  crédito). 

*  Acreclitavel,  arfj.  que  se  pôde  ou  se  deve 
acreditar. 

Acrèdôr,  m.  o  mesmo  que  crèdâr. 

Aoremente,  adv.  de  modo  acre. 

Acrescer,  t>.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  accres- 
cèry  etc. 

itAorlbologgia,  f.  rigor  e  precisão  no.esty- 
lo.  (Gr.  akribologia). 

*  AcrUxilogr»,  m.  o  que  pratica  a  acribolo- 
gia. 

*  Acrit>ômetro,  m.  instrumento  pára  medir 
objectos  muito  pequenos.  (Do  gr.  akribès  +  metron). 

*  Acridão,  f.  o  mesmo  que 
Acridêac,   /*.  qualidade  do  que  é  acre.  (De 

acre). 

*  Acríciia,  f .  gafanhoto.  (Do  gr.  afcr/s,  akri- 

(ÍOS). 

*  Acridiano,  adj.  ou 

*  Acrídio,  adj.  relativo  ou  similhante  ao  ga- 
fanhoto ;  m.  pi.  família  de  insectos  que  têm  por  typo 
o  gafanhoto.  (De  acridia). 

*  Acridò  carpo,  m.  planta  americana,  cujos 
frutos  têm  similhança  com  os  gafanhotos.  (Do  gr. 
akris  -\-  harpos). 

Acrldôtfai^o,  m.  o  mesmo  que  acridóphago. 

» Aoridogenose,  f.  doença  dos  vegetaes, 
produzida  pêlos  gafanhotos.  (Do  gr.  akrís+gènos). 

Acrldôpnago,  m.  o  que  se  alimenta  de  ga- 
fanhotos. (Do  gr.  akris -\~phagein). 

*  Acridótero,  m.  ave  que  come  gafanhotos ; 
gaivão.  (Do  gr.  akris  +  thèraô). 

*  Acriminado,  part.  de 

*  Acriminar,  v.  t.  o  mesmo  que  criminar. 
Aorimónia,  f.  o  mesmo  que  acridêz ;  azedu- 
me ;  aspereza.  (Lat.  acrímonia,  de  acer,  acris,  acre). 

Acrimonioso,  adj.  que  tem  acrimónia. 
Acrisolado,  part.  de  acrisolar. 
Acrteoladôr9  m,  o  que  acrisola.  (De  acriso- 
lar). 


Acrisolar,  v,  t.  apurar  no  crisol ;  purificar ; 
acendrar.  (De  crisol). 

*  Acritos,  m.  pi.  divisão  do  reino  animal, 
comprehendendo  infusórios,  pólypos  e  parte  dos  in- 
testinaes.  (Gr.  akritos). 

Acritnde,  f.  o  mesmo  que  awidêz. 

Acro,  adj.  o  mesmo  que  acre. 

Aeróama,  m.  canto  ou  discurso  harmonioso. 
(Gr.  akróama). 

Acroamático,  adj.  grato  ao  ouvido ;  subli- 
me. (Gr.  akroamatikòs,  de  akróama). 

*  Aoroás,  m.  pi.  selvagens  do  Brasil,  que  do- 
minavam nas  margens  do  Rio-Gorrente,  em  Goiaz. 

*  Acrobacia,  f.  arte  de  acrobata. 

Acrol>a.ta,  m.  o  que  dança  em  corda ;  sal- 
timbanco ;  palhaço ;  equilibrista.  (Do  gr.  àkros  -j-  ba- 
tein).  *  , 

*  Acrot>aticâo,  m.  palanque,  tablado,  que 
os  antigos  construíam,  pára  melhor  observar  o  que 
se  passava  nas  praças.  (Gr.  akrobatikon). 

Acrot>atico,  adj.  relativo  a  acrobata. 

*  Acrot>atismo9  m.  profissão  ou  exercícios 
de  acrobata.  (De  acrobata). 

*  Acrotmstite9  f.  inílammação  na  pelle  dos 
animaes.  (Do  gr.  akrobustia). 

»Acròcarpo,  m.  espécie  de  musgo,  que 
frutifica  na  extremidade  dos  ramos.  (Do  gr.  akron  4- 
karpos). 

*  Aorochado,  adj.  (prov.  trasm.)  muito  em- 
buçado ;  embiocado.  (Por  acaróchado,  de  carocJut  t 
ou  liga-se  ao  fr.  crochu?) 

*  Acrocliêta,  (1.  acrok...),  f.  insecto  dípte- 
ro  do  Brasil.  (Do  gr.  akron  +  khail a). 

*  Acrocino,  m.  insecto  coleóptero.  (Do  gr. 
akron  +  kineios). 

*  Acroclado,  m.  género  de  algas. 

*  Acrocómia,  f.  o  mesmo  que 
«Acróoomo,  m.  espécie  de  palmeira.  (Do 

gr.  akron  -\-komé). 

*  Aorocôrdio,  m.  reptil  ophídio,  não  vene- 
noso. (Gr.  akrokhordôn). 

*  Acrodynla,  f.  moléstia  epidômica,  caracte- 
rizada por  uma  dolorosa  comichão  nos  pés  ou  nas 
mãos.  (Do  gr.  akron  -|-  odunê). 

Acrogênias,  f.  pi.  plantas  acotyledóneas, 
cujo  crescimento  se  manifesta  só  na  parte  superior. 
(Do  gr.  àkros -\-genos). 

*  Acroleato,  m.  sal,  formado  péla  combina- 
ção do  ácido  acroleíco  com  uma  base.  (De  acroleína). 

*  Acroloico9  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  resul- 
tante da  oxydação  da  acroleína.  (De  acroleína). 

*  Acroleína,  f.  líquido  incolor,  que  sé  obtém 
pela  destillação  de  uma  mistura  de  glycerina  e  ácido 
phosphórico  anhydro.  (De  acre  +  oleína). 

*  Acrolitho,  m.  estátua  antiga,  cuja  extre- 
midade superior  era  de  pedra  e,  no  resto,  de  outra 
substância.  (Do  gr.  akros -\-lithos). 

*  Acrologla,  f.  investigação  do  absoluto,  dos 
primeiros  princípios.  (Do  gr.  akron  -f-  logos). 

*  Aerolôgieo,  adj.  relativo  á  acrologia. 

*  Aorólopho,  m.  insecto  lepidóptero  noctur- 
no. (Do  gr.  akron  +  lophos). 

«Acromania,  f.  loucura  completa,  incurá- 
vel. (Do  gr.  akros  -|-  mania). 

Acromial,  adj.  relativo  ao  acrómio. 

Acrómio,  m.  apóphyse,  que  termina  a  espi- 
nha da  omoplata.  (Lat.  acromium,  do  gr.  akros  -f- 
ômos). 

Áorônleo,  adj,  o  mesmo  que  acrônyco. 

*  Á crono,  m.  ovário  vegetal,  que  se  alonga  na 
base,  formando  uma  espécie  de  disco  carnudo. 

Acrônyco,  adj.  Diz-se  de  um  astro,  que  ap- 
parece  em  logar  oppôsto  ao  do  sol.  (Gr.  akronukhos, 
de  akros -\-nux). 

JLcropatliia,  f.  doença  na  extremidade  do 
corpo.  (Do  gr.  àkros  +pathos). 
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*  Aeropuoro,  m.  apparêlho  portátil,  cora  re- 
servatório de  ar,  pára  substituir  a  respiração  de  uma 
atmosphera  viciada  ou  deletéria.  (Do  gr.  akros -\- 
phero). 

*  Aeropódio,  m.  plintho  baixo  e  quadrado, 
em  que  se  firma  uma  estátua.  (Do  gr.  akros  +  poue, 
podos). 

Acrópole,  f.  a  parte  mais  alta  nas  cidades 
gregas.  (Gr.  akròpolís,  de  akros  +  polis). 

*  Aeropólio,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  acrópole. 
Aeroquêta^  f.  o  mesmo  que  acrochêta. 
Aerosofia,  f.  ou 

Acrosophla,  f.  a  sabedoria  superior ;  a  sa- 
bedoria de  Deus.  (Do  gr.  akros  +  sophos). 

*  Acrospermo,  m.  espécie  de  cogumelo. 
(Do  gr.  akros  ^-sperma). 

Acróstico,  m.  composição  poética,  cujo  ob- 
jecto é  determinado  por  uma  palavra,  cada  uma  de 
cujas  letras  é  a  primeira  de  cada  verso.  (Do  gr. 
àkros  -+-  stikhos). 

*  Aero&tólio,  m.  ornato  que,  em  forma  de 
capacete,  escudo,  pescoço  do  cysne,  etc,  os  antigos 
collocavam  na  proa  dos  navios. 

Aorotério,  m.  pedestal  das  figuras,  sobre- 
postas na  frontaria  de  edifícios.  (Gr.  akotcrion,  de 
akros). 

*  Aeroterloee,  f.  gangrena  senil  das  extre- 
midades dos  membros.  (De  acrotèrio). 

*  Acrotismo,  m.  falta  de  pulsações ;  philo- 
sophia  transcendente.  (Cp.  lat.  acroteria). 

*  AerotópHoro,  m.  vaso,  em  que  os  roma- 
nos tinham  á  mesa  o  vinho  puro.  (Do  gr.  akroton-\- 
phero). 

Acta,  f.  registo  de  sessão  de  corporações.  (Lat. 
acta,  fem.  de  actus,  de  agcre). 

*  Acteaecas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
tem  por  typo  o  ébulo  ou  erva-de-S.  Ghristovam.  (Do 
lat.  acte). 

*  Aeteao,  m.  mollusco  gasterópodo ;  insecto 
lepídóptero  nocturno. 

*Actét>ia,  f.  lepídóptero  nocturno.  (Do  gr. 
aktc  +  bio). 

«Aeteia,  f.  planta  venenosa,  ranunculácea. 
(Gr.  aktaia). 

*  Aetenista,  f.  insecto  coleóptero  pentâme- 
ro,  do  Brasil.  (Gr.  aktenistos). 

*  Aetépnila,  f.  planta  euphorbiácea,  de  flo- 
res monoicas.  (Do  gr.  aktê+philein). 

*  Ao  tia,  f.  insecto  díptero.  (Do  gr.  aktis). 

*  Aetifireia,  f.  espécie  de  cogumelo.  (Do  gr. 
aktis  +  gê). 

*  Aetlnantna,  f.  planta  umbellífera.  (Do  gr. 
aktis  -{-anthê). 

*  Actineia,  f.  planta,  da  fam.  das  synanthé- 
reas.  (Do  rad.  do  gr.  aktis). 

*  Actinéria,  f.  pólypo,  da  fam.  dos  actinia- 
nos.  (Do  rad.  do  gr.  aktis). 

Actinia,  f.  pólypo;  nome  scientifico  do  póly- 
po  chamado  vulgarmente  anémona  do  mar.  (Do  gr. 
aktis). 

*  Actinianos,  m.  pi.  género  de  pólypos  co- 
raliários.  (De  actinia). 

*  Aetinimorplio,  adj.  que  tem  forma  ra- 
diada. (Do  gr.  àktin-\-morphè). 

*  Aetinismo,  m.  influência  dos  raios  do  sol 
em  certas  substâncias,  resultando  d'ahi  uma  acção 
chimica,  como  suecede  na  photographfa.  (Do  gr. 
aktin). 

*  Aetino,  m.  género  do  insectos  dípteros.  (Do 
gr.  aktin). 

*  Aetinòt>olismo,  m.  Designação  antiga  do 
phenomeno  physiológico,  que  hoje  se  chama  hypnò- 
listno. 

*  Actinôt>olo,  w.  género  de  protozoários. 

*  Aettnòcorpo,  m.  género  de  plantas  alis- 
máceas.  (Do  gr.  aktin  +  karpos). 


*  AetinòcépHalo,  m.  género  de  algas. 

*  Aetinòdapluio,  m.  género  de  plantas  lau- 
ríneas. 

*  Aetinòdendro,  m.  género  de  celenterados. 
tAotinòdermo,  m.  espécie  de  cogumelo. 

(Do  gr.  aktin  -f-  derma). 

*  Actínodo,  m.  género  de  plantas  myrtáceas. 

*  Aetinoide,  adj.  similhante  á  actinia. 

*  Aetinologia,  f.  descripção  dos  animaes 
radiados.  (Do  gr.  aktin -\-logos). 

*  Aetinológrleo,  adj.  relativo  á  actinologia. 

*  Actinomancia,  f.  arte  de  adivinhar  por 
meio  das  estréllas.  (Do  gr.  aktin  -j-  manteia). 

*  Aetinómetro,  m.  apparêlho,  pára  medir  a 
intensidade  da  luz  péla  da  electricidade  desenvolvi- 
da. (Do  gr.  aktin -\-metron). 

*  Actinóphoro,  w.  género  de  insectos  co- 
leópteros  pentàmeros.  (Do  gr.  aktin  +  phoros). 

*  Actinòtspira,  f.  género  de  cogumelos,  se- 
gundo Gorda. 

*  Actinòstemmo,  m.  género  de  plantas  cu- 
curbitáceas. 

t  Actinóstemo,  m.  género  de  plantas  eu 
phorbiáceas. 

§  Actlnóstomo,  adj.  Diz-se  dos  animaes, 
cuja  boca  é  rodeada  de  raios  com  tentáculos.  (Do 
gr.  aktin  +  stoma). 

Activa,  f.  vóz  activa  dos  verbos;  parte  prin- 
cipal, exercida  na  realização  de  um  acto.  (De  activo). 

*  Activado,  part.  de  activar. 
Activamente,  adv.  de  modo  activo. 
Activar,  v.  t.  dar  actividade  a;  tornar  activo; 

dar  impulso  a.  (De  activo). 

Actividade,  f.  diligência ;  faculdade  de  ope- 
rar. (Lat.  activitas,  de  activus). 

Activo,  adj.  diligente,  expedito;  que  tem 
acção,  que  actua;  que  opera  com  energia;  ininter- 
rupto; que  denota  a  acção  de  um  verbo*  (Lat.  acti- 
vas, de  agcre). 

Acto,  m.  o  que  se  fêz  ou  se  pôde  fazer ;  acção; 
exame  final  em  cada  anno  dos  cursos  da  universida- 
de; divisão  de  obra  dramática.  (Lat.  actus,  de  agere). 

Actor,  m.  agente ;  o  que  pratica  o  acto ;  o  que 
representa  em  theatro.  (Lat.  actor,  de  agere). 

Actriz,  f.  mulher  que  representa  em  theatro. 
(Fem.  de  actor). 

Actuação,  f.  acção  de  actuar. 

Actuado,  part.  de  actuar. 

Actual,  adj.  effectivo ;  que  existe  presente- 
mente. (Lat.  actualis,  de  actus). 

Actualidade,  f.  efTectividade ;  occasião  pre- 
sente. (De  actual). 

*  Actualizado,  part.  de 

*  Actualizar,  v.  t.  tornar  actual ;  moderni- 
zar. (De  actual). 

Actualmente,  adv.  nesta  occasião ;  de  mo- 
do actual. 

Actuante,  adj.  que  actua.  (De  actuar). 
Actuar,  v.  i.  exercer  acção.  (De  acto). 

*  Aotuário,  m.  (ant.)  escriba,  encarregado 
de  redigir  os  discursos  pronunciados  no  senado  e 
outras  reuniões  públicas;  secretário.  (Lat.  actuarius, 
de  agere). 

Actua. vel,  adj.  dócil;  dirigível.  (De  actuar). 

*  Aotuosamente,  adv.  com  actividade ;  de 
modo  actuóso. 

*  Aotuôso,  adj.  que  opera ;  activo ;  muito  di- 
ligente. (Lat.  actuosus,  de  actus). 

Acuado,  part.  de  acuar. 

Aouamento,  m.  acto  de 

Acuar,  v.  i.  abaixar  as  nádegas,  pára  fazer 
salto ;  recuar,  retroceder ;  *  v.  i.  (a  mesma  sign.)  (De 
cu). 

Açúcar,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  assacar. 

Açucena,  f.  (V.  assucena). 

*  Acuculado,  part.  de 
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Acucular,  v.  t.  (V.  àcogular). 

Açudada,  f.  porção  de  água,  represada  por 
açude.  (De  açude). 

Açude,  m.  construcção  de  pedra  ou  madeira, 
pára  represar  águas  de  rio  ou  levada,  destinadas  a 
rega  ou  moagem.  (Do  ar.  as-&udd). 

tAeúdla,  f.  insecto  luminoso,  da  América. 

Acudir,  v.  í.  ir  em  soccôrro;  concorrer;  re- 
torquir. (Or.  incerta). 

'    *  Acuera,  m.,  f.  e  adj.  (bras.  do  N.)  Diz-se  de 
coisas  antigas,  abandonadas  ou  extintas.  (Do  tupi). 

Acuidade,  f.  qualidade  do  que  é  agudo.  (Do 
rad.  do  lat.  açus). 

*  Aouitado,  part.  de 

*  Acuitar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  coitar  *. 

*  Aoujar,  v.  i.  (ant.)  perguntar  com  insistên- 
cia. (De  cujo). 

Aenlado,  part.  de  açular. 

Açuladôr,  m.  o  que  águia.  (De  açular). 

Açulamento,  m.  acto  de 

Aeular,  t>.  í.  incitar  (cães)  a  morder;  provo- 
car. (Do  ar.  as-sala  f) 

Aeuleado,  part.  de 

Aculear,  v.  t.  armar  de  aguilhão.  (Do  lat. 
aeulem). 

Aculei  forme,  adj.  que  tem  forma  de  acú- 
leo.  (Do  lat.  actdeus  +  forma). 

Aeúleo,  m.  aguilhão;  «espinho  de  certas 
plantas,  como  as  silvas,  roseiras,  etc.  (Lat.  aculeus, 
de  açus). 

Acumbente,  adj.  o  mesmo  que  aocumbente. 

Aoume,  m.  o  mesmo  que  cume. 

Aeúmetro,  m.  instrumento,  para  medir  a 
qualidade  auditiva  do  homem.  (Do  gr.  akouen  +  wié- 
tron). 

Acumlnado,  part.  de 

Acumiuar,  v.  t.  aguçar.  (Do  lat.  acumen). 

Acumular,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  accu- 
mular,  etc. 

Aeunhado,  part.  de 

Aeunhar,  v.  t.  apertar  com  cunha.  (De  cu- 
nha). 

Acunheado,  part.  de 

Acunhear,  v.  t.  dar  forma  de  cunha  a.  (De 
cunha). 

«Aoupalpo,  m.  coleóptero  pardo.  (Do  lat. 
acu$ + palpum) . 

*  Aeupressui*a,  f.  operação  cirúrgica,  para 
suspender  a  hemorragia  arterial  ou  venosa.  (Do  lat. 
açus  -\-pres8ura) 

Aoupunetura,  f.  operação  cirúrgica,  em 
que  uma  agulha  metállica  é  introduzida  no  corpo 
humano.  (Do  lat.  açus  -\-punctura). 

Acurar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  accurar, 
etc. 

*  Aeurtado,  part.  de 

*  Acurtar,  v.  t.  o  mesmo  que  encurtar. 

*  Acurvado,  part.  de. 

Acurvar,  v.  t.  o  mesmo  que  encurvar  e  cur- 
var. 

Acurvilltado,  part.  de 

Aeurvilliar,^.  t.  (freq.  de  acurvar). 

Acusar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  accusar, 
etc. 

*  Aousma,  f.  o  mesmo  que 

*  Aeusmata,  m.  ruído  imaginário ;  ruído,  de 
que  se  não  vê  ou  de  que  se  não  conhece  a  causa. 
(Do  gr.  akousma). 

*  Aeugmático,  adj.  relativo  a  acuema. 

*  Acugmato,  m,  o  uaesmo  que  acusmata. 
Aeustiaa,  f.  parte  da  physica,  que  se^occu- 

padasieis  dos  sons.  (De  acústico). 

JLatiL&tieo,  adj.  relativo  aos  sons.  (Gr.  akous- 
tiko$f  de  ahouein). 

Acuta,  f.  esquadria ;  instrumento  para  medir 
ângulos.  (Lat.  acuta 9  fero,  de  acutus). 


Aeutan^ulado,  adj.  que  tem  ângulos  agu- 
dos. (De  acut ângulo). 

Aeutangular,  adj.  que  forma  ângulo  agu- 
do. (De  acut  ângulo). 

Acutânj^ulo,  adj.  que  tem  ângulos  agudos. 
(Do  lat.  acutus  +  angulas). 

Aoutelado,  adj.  que  tem  forma  de  cutelo. 
(De  cutelo). 

«Acutonáoulo,  m.  instrumento  cirúrgico, 
pára  segurar  as  agulhas,  quando  se  fazem  suturas 
onde  as  mãos  não  podem  funccionar.  (Do  lai.  acus-\- 
tenaculum). 

*  Aeutloórneo,  adj.  Diz-se  dos  animaes  que 
têm  as  antennas  terminadas  em  ponta.  (Do  iat.  acu- 
tus-cornus).  , 

*  Aeuti fólio,  adj.  Diz-se  das  plantas,  que 
têm  folhas  acu minadas.  (Do  lat.  acutus  -§-  folium). 

Acutilado,  part,  de  acutilar. 
Aoutllameuto,  m.  acto  de 
Acutilar,  v.  t.  dar  cutiladas  em;  golpear. 
(Gorr.  de  acutelar,  de  cutelo). 

*  Aeutipuru,  m.  (bras.  do  N.)  macaco  pe- 
quenino, de  pelle  felpuda,  lustrosa  e  preta. 

*AcutlroHtro,  adj.  Diz-se  dos  animaes, 
cuja  cabeça  se  prolonga  em  bico.  (Do  lat.  acutus + 
rostrum). 

Acyrologia,  f.  (p.  us.)  impropriedade  de 
expressão.  (Gr.  akurologia,  de  acuros-\-tôgos). 

*  Acyrolôgico,  adj.  relativo  á  acyrologia. 

*  Aeysia  f.  impotência ;  esterilidade.  (Do  gr. 
a  priv.  +  kuein). 

*  Acystia,  /.  ausência  da  bexiga  ordinária. 
(Do  gr.  a  +  kustis). 

*  Acystiuervia,  f.  paralysia  da  bexiga.  (Do 
gr.  a  -f-  kustis  +  neuron). 

*  Acysturotrophia,  f.  atrophia  da  bexi- 
ga. (Do  gr.  a  +  kustis  -f-  oura  -+-  trophè). 

*  Acyttarios,  m.  pi.  grupo  de  animaes  rhi- 
zóporos,  cujo  corpo  é  constituído  por  uma  substân- 
cia mucosa  sem  divisão  de  cél lulas. 

Ad. . .,  pref.  (designativo  de  direcção,  juncção, 
(im,  movimento,  etc). 

...ada,  suf.  (designativo  de  collectividade,  im- 
pulso,  acção,  etc.) 

*  Adaea,  f.  planta  medicinal  do  Malabar. 

*  Adafina,  f.  espécie  de  guisado,  que  os  ju- 
deus usavam  em  Hispanha. 

Adaga,  f.  arma  branca,  larga  e  curta.  (B.  lat. 
daga). 

Adagada,  f.  golpe  de  adaga.  (De  adaga). 
Adagiai,  adj.  relativo  a  adágios.  (De  adágio). 

*  Adagiar,  v.  i.  citar  adágios.  (De  adágio). 

Adágio,  m.  provérbio,  sentença  moral;  tre- 
cho musical,  de  andamento  vagaroso.  (Lat.  adagium, 
de  ad  +  agere). 

Adaguciro,  m.  veado  novo,  cujas  pontas  são 
agudas  como  adagas.  (De  adaga). 

*  Adai,  f.  planta,  de  que  os  abexins  fazem  pa- 
litos pára  os  dentes,  (salvadora  pérsica,  Lin.) 

Adail,  m.  antigo  cabo  de  guerra;  vedeta;  cau- 
dilho. (Do  ar.  ad-dalil). 

*  Adali,  f.  planta  do  Malabar,  considerada  an- 
tídoto contra  o  veneno  da  cobra-capêllo.  (Do  gr. 
adalès). 

Aclamado,  paft.  de  adamar-se. 

Adamanes,  m.  pi.  atabales,  usados  na  índia. 

Adamante,  m.  planta  medicinal,  crucífera. 
(Lat.  adamas,  adamantis). 

Adamantino,  adj.  similhante  ao  diamante; 
diamantino.  (Gr.  adamantinos,  de  adamas). 

Adamar-se,  v.  p.  enfeitar-se  com  o  cuidado 
próprio  de  dama;  effeminar-se.  (De  dama). 

Adamascado,  part.  de 

Adamascar,  v.  t.  dar  lavor  ou  cor  de  da- 
masco a.  (De  damasco). 

*  Adamásia,  f,  planta  liliácea. 
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*Adamla,  f.  planta  saxifrágea.  (De  Adam 
n.  p.) 

*  Adamiano,  adj.  o  mesmo  que  adámico. 
Adâmico,  adj.  primitivo.  (De  Adam,  forma 

lat.  de  Adão  n.  p.) 

Adamitas,  m.  pi.  membros  de  uma  seita  que 
imitava  a  nudôz  de  Adão.  (Gp.  adâmico). 

*  Adaniltieo,  adj.  que  diz  respeito  aos  tem- 
pos primitivos.  (De  adamila). 

*  Adauar,  v.  i.  (pop.  açor.)  nadar.  (Metath.  de 
nadar). 

Adansonia,  f.  robusta  árvore  africana,  o 
mesmo  que  baobab.  (De  Adqnson  n.  p.) 

*  Adão,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 
Adaptação,  f.  acto  de  adaptar. 
Adaptadaniente,  adv.  de  modo  adaptado. 
Adaptado,  part.  de  adaptar. 

*  Adaptador,  m.  o  que  adapta.  (De  adaptar). 
Adaptar,  v.  f.  tornar  apto  a;  ajustar;  apro- 
priar. (Lat.  adaptare,  de  ad-{-aptare). 

*  Adar,  m.  o  duodécimo  mês  do  anno  hebreu. 
(T.  hebr.) 

*  Adarço,  m.  (ant.)  escolho,  baixio. 
Adarga,  /'.  antigo  escudo  oval,  de  coiro.  (Do 

ar.  ad-daraka). 

Adargado,  part.  de  % 

Adargar,  v.  t.  defender  com  adarga;  ampa- 
rar; proteger.  (De  adarga). 

Adargueiro,  m.  militar  que  usava  adarga; 
fabricante  de  adargas.  (De  adarga). 

Adarme,  m.  peso  antigo,  meia  oitava;  *  cali- 
bre da  bala.  (Do  ar.  ad-dirhemf).    . 

Adarvado,  part.  de 

Adarvar,  v.  t.  fortificar  com  adarves.  (De 
adarve). 

Adarve,  m.  muro  de  fortaleza,  com  ameias; 
rua  estreita,  sobre  o  muro  da  fortaleza.  (Do  ar.  ad- 
darb). 

Adastra,  f.  instrumento  de  ourives  pára  cor- 
rigir aros  de  anéis;  bigorna  de  estender  folha.  (De 
adastrar). 

«Adastrado,  part.  de  adastrar. 

tAdastragem,  f.  acto  de 

*  Adastrar,  v.  t.  endireitar  na  adastra.  (Alter, 
de  adestrar). 

Adatis,  m.  musselina  da  índia. 

Addensado,  part.  de  addensar. 

Addonsa-nuvens,  adj.  (poet.)  que  accu- 
mula  as  nuvens.  (De  adden^nr -{-nuvem). 

Addensar,  v.  t.  condensar.  (Lat.  addensare, 
de  ad-\-densare). 

*  Addental,  m.  e  adj.  Diz-se,  em  anatomia, 
de  uma  das  peças  elementares  de  uma  das  vértebras 
cephálicas. 

Addiçao,  /.  acto  ou  efTeito  de  addir;  somma; 
parcella;  successo  recente;  appôndice  de  uma  con- 
strucção.  (Lat.  additio,  de  addere). 

Addicionaçâo,  f.  acto  ou  efTeito  de  addi- 
cionar. 

Addieionado,  part.  de  addicionar. 

AddieionadOr,  m.  o  que  addiciona.  (De  addi- 
cionar). 

Addieional,  adj.  que  se  addiciona;  que 
accresce ;  m.  aqui  lio  que  accresce  ou  se  addiciona. 
(Do  lat.  additio,  additionis). 

Addicionamento,  m.  o  mesmo  que  addi- 
cionação. 

Addicionar,  v.  t.  ajuntar;  accrescentar  em 
nota  ou  commentário.  (Do  lat.  additio,  additionis). 

*  Addieionavel,  adj.  que  se  pôde  addicio- 
nar. 

Addioto,  adj.  afeiçoado;  dedicado;  «adjunto. 
(Lat.  addictus,  de  addiceré). 

Addido,  part.  de  addir ;  m.  f unccionário  que 
está  junto  a  um  dignitário  ou  corporação,  pára  au- 
xiliar. 


Addir,  v.  t.  accrescentar.  (Lat.  addere,  de  ad 
+  dare). 

Additar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  addicio- 
nar, etc.  (Do  lat.  additus,  de  addere). 

Adduetivo,  adj.  que  pôde  adduzir.  (Do  lat. 
adductus,  de  adducere). 

AdductOr,  m.  o  que  adduz.  (Lat.  adductor, 
de  adducere). 

Adduzido,  part.  de 

Adduzir,  v.  t.  trazer;  expor,  apresentar.  (Lat. 
adducere,  de  ad*\-ducere). 

Adeante,  adv.  (e  der.)  (V.  adiante,  etc.) 

*  Adeoto,  adj.  Diz-se  do  medicamento  brando, 
que  acalma  o  efTeito  de  um  medicamento  enérgico; 
m.  género  de  fotos,  proposto  porLink.  (Gr.  adektos). 

*  Adefóra,  adv.  (ant.)  exteriormente;  appa- 
rentemente.  (De  fora). 

Adega,  /".  casa  térrea,  em  que  se  guarda  vinho 
envasilhado,  e  outras  bebidas  alcoólicas,  (Lat.  apo- 
theca,  gr.  apothekê). 

*  Adegado,  part.  de 

*  Adegar,  v.  t.  guardarem  adega;  (ílg.)  beber 
demasiadamente.  (De  adega).    , 

Adogueiro,  m.  homem  que  trata  de  adega. 
Adejar,  v.  i.  libraras  asas;  pairar;  esvoaçar; 
voejar.  (Por  alejar,  do  lat.  ala). 
Adej  o,  m.  acto  de  adejar. 
Adela  !,  fetn.  de  adélo. 

*  Adela  *,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  aduela. 

*  Adeleira,  fem.  de 

*  Adeleiro,  m.  (prov.  dur.)  o  mesmo  que  adélo. 
Adelfa,  f.  o  mesmo  que  loendro.  (Do  ar.  ad- 

difla). 

Ádelfo,  adj.  o  mesmo  que  adelpho. 

Adolgaçadamonte,  adv.  de  modo  adel- 
gaçado. 

Adelgaçado,  part.  de  adelgaçar. 
Adelgaçadôr,  m.  o  que  adelgaça.  (De  adel- 
gaçar). 

Adelgaçamento,  m.  acto  ou  efTeito  de 

Adelgaçar,  v.  t.  tornar  delgado,  agudo;  des- 
gastar. (Gorr.  de  adelgadarf) 

Adelgadado,  part.  de 

Adclgadar,  v,  t.  o  mesmo  que  adelgaçar. 
(De  delgado). 

*  Adelha,  f.  (prov.  minh.)  caixa  de  madeira, 
em  forma  de  pyràmide  invertida,  e  na  qual  se  deita 
p  cereal  que  vai  cair  no  adelhao,  pára  sôr  moído; 
tremonha;  canoira;  moéga.  (Do  lat.  ala?  Cp.  adejar). 

«Adelhao,  m.  (prov.  minh.)  pequena  caleira, 
suspensa  da  adôlha,  e  cuja  inclinação  é  regulada  por 
um  cordel,  proso  ao  pau  da  varela;  nas  asenhas.  (De 
adelha). 

*  Adélia,  f.  planta  euphorbiácea.  (Do  gr.  a  + 
delos). 

*  Adelieadado,  part,  do 

*  Adelieadar-se,  v.  p.  (p.  us.)  tomar-se  de- 
licado. 

*  Adelido,  adj.  (pathol.)  pouco  sensível ;  que 
mal  se  percebe.  (Do  gr.  adelos,  pouco  apparente, 
incerto). 

*  Adelio,  m.  genôro  de  insectos  hymnõpteros. 
Adélo,  m.  o  que  compra  e  vende  fato  e  outros 

objectos,  usados.  (Do  ar.  ad-dellala). 

*  Adelóbio,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros.  (Do  gr.  adelos  +  bios). 

*  Adelobranehio,  adj.  que  tem  as  brán- 
chias  invisíveis;  m.  pi.  grupo  de  raolluscos  gasteró- 
podos.  (Do  gr.  adelos -\-  brankhia). 

«Adelópodo,  adj.  que  náo  tem  pés  appa- 
rentes.  (Do  gr.  adelos  -\-  pous,  podos). 

*  Adelosa,  f.  género  de  plantas,  verbenáceas. 
(Do  gr.  adelos). 

*  Adelpnia,  f.  união  dos  estames  por  meio 
dos  seus  filetes.  (De  adelpho). 

Adelpho,  adj.  que  tem  ligados  entre  si  os 
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filetes  dos  estames ;  *  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  heterómeros.  (Gr.  adelphos). 

Adem,  f.  ave  palmípede,  lamellirostra.  (Do 
lat.  anãs,  anafa); 

»Adema,  f.  (ant.)  terreno  cultivado. 

*  Adernado,  adj.  «...  outro  mar  achou  a  nao 
tão  adernada,  que  quasi  a  acabou  de  meter  debaixo 
de  agoa. ..»  (Hist.  trag.  marit.,  p.  50).  Provavel- 
mente, é  erro  typográphico,  devendo  lêr-se  ader- 
nada. 

*  A-de-mais,  adv.  e  prep.  além;  demais. 
Ademan,  m.  ou 

Ademanes,  m.  pi.  gestos,  tregeitos;  modos 
afíectados.  (Do  lat.  manusf) 

Adêmea,  f.  terreno  susceptível  de  cultura, 
entre  monte  e  várzea.  (Cp,  aderna). 

Adempçâo,  f.  revogação  (de  legado).  (Lat. 
ademptio,  de  adimere). 

«Áden,  f.  glândula;  corpo  glandulôso.  (Gr. 
aden). 

*  Adenaoantho,  m.  género  de  plantas  acan- 
tbáceas. 

*  Adenandro,  m.  género  de  plantas  rustá- 
céas. 

*  AdenaJjgia,  f.  dôr  numa  glândula.  (Do  gr. 
aden  -f-  algos). 

*  Adenálgieo,  adj.  relativo  a  adenalgia. 

» Adenanthero,  m.  género  de  plantas  le- 
guminosas. (Do  gr.  aden-\-anthera). 

*  Adenantho,  género  de  plantas  protáceas. 
(Do  gr.  aden  -f-  anthos). 

Adençao,  f.  o  mesmo  que  adempçâo. 

*  Adenia,  f.  doença  das  glândulas ;  planta  tre- 
padeira, venenosa,  da  Arábia.  (Do  gr.  aden). 

Adenite,  f.  infiammação  de  glândulas.  (Do 
gr.  aden). 

*  Adenoearpo,  m.  género  de  plantas  papi- 
lionáceas.  (Do  gr.  aden  +  karpos). 

«Adenògramma,  m.  género  de  plantas,  da 
iam.  das  Agueiras,  (stendelia,  Presl.) 

*  Adenóide,  adj.  que  tem  forma  de  glândula. 
(Do  gr.  aden  +  eidos). 

Adenologria,  f.  parte  da  anatomia,  que  trata 
de  glândulas.  (Do  gr.  aden  +  logos). 

*  Adenoma,  m.  tumor  glandular.  (Do  gr. 
aden). 

«Adenòpatha,  m.  o  que  soíTre  de 

*  Adenòpathia,  /'..doença  das  glândulas  em 
geral  e  dos  gânglios  lympháticos  em  particular.  (Do 
gr.  aden  -\-  pathos). 

*  Adenóphora,  f.  género  de  plantas  campa- 
nuláceas.  (Do  gi*.  aden  -\-phoros). 

»Adenoi^  m.  Designação  antiga  do  algodão. 

lAdenòstêmouo,  adj.  Diz-se  das  plantas 
que  têm  glândulas  nos  filetes  dos  estames.  (Do  gr. 
aden  +  stemon). 

*  Adenòstyleas,  f.  pi.  tríbu  de  synanthé- 
reas,  segundo  Cassini. 

lAdenòtomia,  f.  dissecção  das  glândulas. 
(De  gr.  aden  -f-  tome). 

«Adenòtómico,  adj.  relativo  á  adenòto- 
mia. 

Adensar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  adden- 
sar,  etc. 

Adentado,  part.  de 

Adentar,  v.  t.  o  mesmo  que  dentar. 

tAdente,  adv.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
adiente. 

tAdentrar,  v.  t.  ou 

tAdentrar-ise,  v.  p.  entrar,  eoncentrar-se. 
(De  adentro). 

Adentro,  adv.  para  dentro;  interiormente.  (De 
dentro). 

Adèofi,  adv.  (e  der.)  (V.  adeus,  etc.) 

Adepto,  m.  sectário;  partidário.  (Lat.  adeptus, 
de  adipUci). 


Adequação,  f.  acto  de  adequar.  (Lat.  adse- 
quatio,  de  admquare). 

Adequadamente,  adv.  de  modo  adequado. 

Adequado,  part.  de 

Adequar,  v.  t.  accoinmodar;  proporcionar. 
(Lat.  adtequare,  de  ad-\-  mquare). 

*  Adêr,  v.  t.  (ant.)  o  mesnio  que  addir. 
Adereçado,  part.  de  adereçar. 
Adereeamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Adereçar,  v.  t.  adornar;  dirigir,  enviar.  (De 

adereço). 

Adereolsta,  m.  o  que  adereça;  o  encarre- 
gado de  adereços  de  theatro.  (De  adereço). 

Adereço,  m.  enfeite,  adorno;  indicação  da  re- 
sidência ou  estabelecimento  de  alguém.  (Do  lat.  ad 
+  directus). 

Aderençado,  part.  de 

Aderencar,  v.  t.  adereçar;  endereçar;  *v.i. 
(ant.)  dirigir-se,  encaminhar-se.  (Cp.  adereçar). 

Adergar,  v.  i.  o  mesmo  que  adregar. 

*  Adernado,  part.  de 

Adernar,  v.  i.  inclinar-se,  ficando,  de  um 
lado,  debaixo  de  água  (o  navio). 

Aderno,  m.  arbusto,  da  fam.  das  rhamnáceas. 
(Lat.  alaternus). 

A-deshorae,  loc.  adv.  tarde;  inopportuna- 
mente. 

*  Adesmia,  f.  falta  de  soldadura  ou  de  juncçâo 
em  certos  orgams  vegetaes. 

Adestradamente,  adv.  de  modo  ades» 
trado. 

Adestrado,  part.  de  adestrar. 

Adestrador,  m.  o  que  adestra.  (De  adestrar). 

Adestramento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Adestrar,  v.  t.  tornar  destro;  ensinar.  (De 
destro). 

Adeus,  adv.  fica  com  Deus;  Deus  vácomtigo; 
m.  despedida;  fim.  (De  a  +  Deus,  n.  p.) 

Adeusado,  part.  de 

Adeusar,  v.  t.  o  mesmo  que  endeusar. 

*  Ade veres,  m.  pi.  (prov.  trasm.)  attenções, 
honras,  deferências.  (De  dever). 

*  Adgáo,m.  arbusto  verbenáceo  das  Filippinas. 
Adherencia,  f.  qualidade  do  que  é  adheren- 

te ;  acto  de  adherir. 

Adherente,  m.  e  adj.  o  que  adhere ;  m.  par- 
tidário, prosélyto.  (De  adherir). 

Adherir,  v.  i.  estar  unido;  conformar-se,  apro- 
vando. (Lat.  adhmrere,  de  ad-\-hserere). 

Adhesao,  f.  acto  de  adherir;  ligação;  acordo. 
(Lat.  adhce&io,  de  adhosrere). 

*  Adhesiramente,  adv.  com  adhesao ;  de 
modo  adhesivo. 

Adhesivo,  m.  emplasto  que  adhere  á  pelle ; 
adj.  que  adhere.  (De  adheso). 

Adheso,  pari.  irr.  de  adherir.  (Lat.  adhsesus, 
de  adh&rere). 

•j-Ad-hoc,  (1.  adok),  loc.  adv.  da  propósito; 
para  este  eíTeito.  (Loc.  lat.) 

f  Ad*hominem,  (1.  adóminéum).  Diz-se  do 
argumento  contra  a  pessoa  e  não  contra  as  ideias 
do  adversário,  e  do  argumento  baseado  nos  do  adver- 
sário. (Loc.  lat.) 

f  Ad-honores,  loc.  adv.  por  amor  á  glória; 
por  honra  da  firma;  gratuitamente.  (Loc.  lat.) 

*  Adhúniio,  m.  género  de  plantas  brasileiras. 
Adi,  f.  espécie  de  palmeira,  de  San-Thomé. 
Adiado,  part.  de  adiar. 

*  Adia f  a,  f.  (prov.  alent.  e  alg.)  gorgôta;  gra- 
tificação ;  refeição,  que  se  dá  aos  trabalhadores,  de- 
pois da  conclusão  de  uma  obra.  (Por  adiáphora,  de 
adiáphoro  t) 

Adia. foro,  adj.  o  mesmo  que  adiáphoro. 
Adiamantado,  adj.  brilhante  e  duro,  como 
o  diamante.  (De  diamante). 

Adiamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  adiar. 


ADIANTACÈAS 


-  28  - 


ADLEGAÇÂO 


*  Adiontáoeas,  f.  pi.  grupo  de  fetos,  que 
têm  por  typo  o  adianto. 

Adiantadamente,  adv.  com  antecipação; 
de  modo  adiantado. 

Adiantado,  part.  de  adiantar;  m.  antigo  go- 
vernador de  província. 

Adiantamento,  m.  acto  de 

Adiantar,  v.  t.  fazer  com  antecedência;  an- 
tecipar; pagar  antecipadamente;  abonar,  apressar; 
fazer  progredir.  (De  adiante). 

Adiante,  adv.  na  frente;  em  primeiro  logar; 
na  successão  dos  tempos.  (De  diante). 

Adianto,  m.  planta  medicinal,  da  fam.  dos  fo- 
tos. (Gr.  adiantos). 

*  Adiáphano,  adj.  que  não  é  transparente, 
opaco.  (De  a  priv.  e  diáphano). 

Adiaphoro,  adj.  accessório,  nao  essencial. 
(Gr.  adiaphoros,  de  a-\-diaphorein). 

Adiar,  v.  t.  deixar  pára  outro  dia;  procrasti- 
nar; demorar.  (De  dia). 

*  Adiathésieo,  adj.  que  nao  tem  diáthese. 
(De  a  priv.  e  diáthese). 

*  Adiavel,  adj.  que  se  pôde  ou  se  deve  adiar. 
Adit>e,  m.  espécie  de  lobo  ou  chacal.  (Do  ar. 

ad-dzib). 

*  A -dica,  loc.  adv.  (gir.)  perto;  donde  se  vê 
bem.  (Cp.  adicar). 

*  Adiça,  f.  (ant.)  mina  de  oiro. 
Adição,  f.  acto  ou  eíTeito  de  adir. 

*  Adicar,  v.  ir.  (gir.)  vêr.  (Or.  ind.) 
Adioção,  t.  (V.  dicção). 

*  Adiceiro,  m.  (ant.)  o  que  trabalhava  em 
adiças.  (De  adiça). 

Adido,  part.  de  adir. 

*  Adiente,  adv.  (forma  pop.  de  adiante). 
Adietado,  part.  de 

Adietar,  v.  t.  pôr  em  dieta.  (De  rfteía). 

*  Adigar,  m.  o  mesmo  que  digar. 

*  Adimplemento,  m.  acto  de  completar; 
complemento;  preenchimento;  realização.  (Do  lat. 
adimplere). 

Adinaniia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  adyna- 
mia,  etc. 

Adinheirado,  adj.  o  mesmo  que  endinhei- 
rado. 

«Adino,  m.  género  de  plantas  rubiáceas  das 
regiões  quentes  da  América  e  da  Ásia. 

Adipe,  m.  gordura.  (Lat.  adeps,  adipis). 

Adipooêra,  /'.  gordura  de  cadáver.  (De  ádi- 
pe  +  cera). 

*  Adipocira,  f.  o  mesmo  que  adipocêra. 

*  Adipoeiri forme,  adj.  que  tem  a  appa- 
rência  de  adipocira. 

*  Adipocíro,  m.  o  mesmo  que  adipocêra. 
«Adlpoma,   m.  tumor  gorduroso;   lipoma. 

(Do  lat.  adeps). 

Adiposo,  adj.  que  tem  gordura.  (De  ádipe). 

Adipsia,  f.  privação  de  appetite  de  líquidos. 
(Do  gr.  a  +  dipsos). 

Adir1,  v.  t.  entrar  na  posse  de  (herança).  (Lat. 
adire,  de  ad  -+-  ire). 

*  Adir  2,  v.  t.  o  mesmo  que  addir. 

*  Aditado,  part.  de 

Aditar1,  v.  t.  causar  a  dita  de;  tornar  feliz. 
(De  dita). 

*  Aditar*,  v.  t.  entrar.  (De  ádito1). 
Aditar  s,  v.  t.  o  mesmo  que  additar. 
Adito  *,  m.  entrada;   acccsso,  aproximação. 

(Lat.  aditus,  de  adire). 

*  Adito  8,  m.  câmara  secreta  nos  templos  anti- 
gos. (Gr.  adutos). 

Adival,  m.  antiga  medida  agrária,  de  12  bra- 
ças; *  (prov.)  corda  de  carro. 

Adivinha1,  f.  coisa  pára  se  adivinhar;  eni- 
gma. (De  adivinhar). 

Adivinha  %  f,  mulher,  de  quem  se  diz  que 


adivinha  o  futuro  e  as  coisas  occultas.  (Fem.  de  adi- 
vinho). 

Adivinhação,  f.  acto  de  adivinhar;  adivinha. 

Adivinhadeira,  f.  (V.  adivinha  2). 

Adivinhadeiro,  m.  (V.  adivinho). 

Adivinhado,  part.  de  adivinhar. 

Adivinhador,  m.  o  mesmo  que  adivinho. 

Adivinhamento,  m.  (V.  a  div  inflação). 

*  Adivinhança,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  adi- 
vinhação. 

Adivinhao,  m.  (V.  adivinho). 

Adivinhar,  v.  t.  prever  (o  futuro),  por  meio 
de  sortilégio  ou  de  falsas  sciências;  conhecer  por 
meios  sobrenaturaes;  decifrar;  conjecturar;  inter- 
pretar. (Lat.  divinare,  de  divinus). 

Adivinho,  m.  homem,  de  quem  se  diz  que 
adivinha.  (De  adivinhar). 

Adjacência,  f.  estado,  qualidade  do  que  é 
adjacente. 

Adj  aeente,  adj.  que  está  contíguo  ou  junto. 
(Lat.  adj  acen$f  de  adj  acere). 

Adjeeçâo,  f.  addição.  (Lat.  adjectio,  de  adji- 
cere). 

Adjectivarão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  adje- 
ctivar). 

Adj  ectivadamente,  adv.  de  modo  adje- 
ctivado. 

Adjectivado,  pari.  de  adjectivar. 

*  Adjeotival,  adj.  (p.  us.)  relativo  ao  adje- 
ctivo. 

Adj  ecti vãmente,  adv.  á  maneira  de  adje- 
ctivo. 

Adjectivar,  v.  t.  acompanhar  de  adjectivo; 
qualificar;  tomar  como  adjectivo.  (De  adjectivo). 

Adjectivo,  ra.  palavra,  que  se  junta  ou  se 
refere  a  outra,  pára  a  qualificar  ou  determinar,  indi- 
cando louvor,  vitupério,  meio,  ou  accidente;  adj. 
que  se  junta;  adjecto;  relativo  ao  adjectivo.  (Lat. 
adjectivus,  de  adjicere). 

Adjecto,  adj.  accrescentado.  (Lat.  adjectus, 
de  adjicere). 

Adjudicação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  adju- 
dicar). 

Adjudicado,  part.  de  adjudicar. 

Adjudicadôr,  m.  o  que  adjudica.  (De  adju- 
dicar). 

Adjudicar,  v.  t.  dar,  por  sentença;  declarar 
judicialmente  que  (uma  coisa)  pertence  a  alguém. 
(Lat.  adjudicar e,  de  ad  -f-  judicaré). 

Adj  udieatario,  ra.  aquélle  a  quem  alguma 
coisa  se  adjudica.  (De  adjudicar). 

Adjudicativo,  adj.  o  mesmo  que  adjudi- 
catório. 

Adjudicatório,  adj.  Diz-se  do  acto  ou  sen- 
tença que  adjudica.  (De  adjudicar).    . 

*Adjudoiro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  adju- 
tôrio. 

Adjunção,  f.  ou 

Adjuncçao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  unir  ou  de 
associar.  (Lat.  adjuntio,  de  adjungere). 

Adjuncto,  adj.  unido;  associado;  contíguo; 
m.  o  que  é  agregado,  associado;  auxiliar.  (Lat.  ad- 
junctus,  de  adjungere). 

Adjunto,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  adjuncto. 

Adjuraçao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  adjurar. 

Adjurado,  part.  de  adjurar. 

*  Adj  arado  r,  m.  o  que  adjura.  (De  adjurar). 
Adjurar,  v.  t.  esconjurar;  exorcismar;  pedir 

com  instância.  (Lat.  adj  ar  are,  de  ad  ~\-jurarc). 

Adjutor,  m.  ajudante.  (Lat.  adjutor,  de  adju- 
vará). 

Actjutorio,  m.  ajuda.  (Lat.  adjutorium,  de 
adjuvar  e). 

Adjuvante,  adj.  que  ajuda.  (Lat.  adjuvam, 
de  adjuvar e). 

*  Adie  jr&ç&o,  f.  direito,  que  06  antigos  Eb- 
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tados  germânicos  tinham,  de  delegar  ministros  que, 
juntamente  com  os  do  imperador,  tratassem  dos  ne- 
gócios de  interesse  commum.  (Do  lat.  ad+lagatio). 

f  Ad-libitnm,  (1.  acTUbitum),  loc.  adv.  á  von- 
tade; arbitrariamente.  (Loc.  lat.) 

«Adli^aclo,  adj.  Diz-se,  em  botânica,  da 
planta  fixada  por  appêndices.  (Do  lat.  ad-\-ligatus). 

*  A<lli£çante,  adj.  Diz-se  da  raiz  que  fixa  um 
vegetal  parasita  ao  corpo  em  que  vive.  (Do  lat.  ad 
•\-ligans).  * 

*  Adlomia,  f.  espécie  de  planta  juncariácea. 

*  Alumio,  m.  o  mesmo  que  adlUmia. 

*  Admona,  f.  o  mesmo  que 

*  Admene,  m.  (ant.)  rua  ladeada  de  árvores 
frondosas;  alameda. 

Adminieulante,  adj.  que  serve  de  adminí- 
culo.  (De  adminículó). 

Adminicnlar,  adj.  o\nesmo  que  adminicu- 
lante. 

Adminíoulo,  m.  subsídio;  auxilio,  apoio; 
w.  pi.  enfeites  que  orlam  uma  medalha.  (Lat.  admi- 
niculum.  de  manus). 

Administração,  f.  gerência  de  negócios; 
acção  de  administrar.  (Lat.  administratio,  de  admi- 
nistrar e). 

*  Admlnlstraeionalizado,  part.  de 

*  Administraeionaliscar,  v.  t.  (neol.) 
sujeitar  aos  regulamentos  administrativos  ou  um  sys- 
tema  de  administração.  (Fr.  administracionalizar, 
de  administrativos). 

»  Administradeira,  f.  (bras.)  mulher  que 
administra.  (De  administrar). 

Adm inistrado,  part.  de  administrar. 

Administrador,  m.  o  que  administra.  (Lat. 
administrator,  de  administrará) . 

.Administrar,  v.  (..gerir  (negócios);  dará 
alguém  (medicamentos);  ministrar;  applicar.  (Lat. 
administrare,  de  ad  -f-  ministraré). 

Administrativamente,  adv.  de  modo 
administrativo. 

Administrativo,  adj.  relativo  a  adminis- 
tração. (Lat.  administrai Lv tis,  de  administrare). 

Admlrabil,  adj.  (V.  admirável). 

Admirabilidade,  f.  qualidade  do  que  é 
admirável ;  o  que  causa  admiração.  (Lat.  admirabi- 
litas.  de  admirabilis). 

Admiração,  f.  acto  de  admirar;  espanto. 
(Lat.  admiratio,  de  admirari). 

*  Admiradamento,  adv.  de  modo  admi- 
rado. 

Admirado,  part.  de  admirar. 

Admirador,  m.  o  que  admira.  (De  admi- 
rar). 

Admirando,  adj.  que  merece  admiração. 
(De  admirar). 

Admiranto,  adj.  que  admira.  (Lat.  admi- 
rans,  de  admirari). 

Admirar1,  v.  t.  vêr  com  espanto;  causar  es- 
panto a;  sentir  espanto,  admiração.  (Lat.  admirari, 
de  ad  -\-  mirar i). 

*  Admirativamèute,  adv.  de  modo  admi- 
rativo. 

Admirativo,  adj.  que  involve  admiração; 
cheio  de  admiração.  (De  admirar). 

Admirável,  adj.  que  é  digno  de  admiração. 
(Lat.  admirabilis ,  de  admirari). 

Admiravelmente,  adv.  de  modo  admi- 
rável. 

Admissão,  f.  acto  ou  effeito  de  admittir.  (Lat. 
admissio,  de  admitterè). 

Admissibilidade,  f.  qualidade  do  que  é 
admissível.  (Do  lat.  admissibilis). 

Admissível,  adj.  que  se  pôde  admittir.  (Lat. 
admissibUis,  de  admitterè). 

Admittido,  part.  de 

Admittir,  v.  í.  receber,  deixar  entrar;  con- 


cordar com ;  concordar  em.  (Lat.  admitterè,  de  ad  + 
mittere). 

Admoestação,  f.  aclo  ou  effeito  de  admoes- 
tar. 

Admoestado,  part.  de  admoestar. 

AdmoestadOr,  m.  e  adj.  o  que  admoesta. 
(De  admoestar). 

Admoestar,  v.  t.  reprehendêr  levemente; 
advertir  de  uma  falta.  (Do  lat.  ad  +  molestere?) 

*  Admoestatórlo,  adj.  que  involve  admoes- 
tação; próprio  pára  admoestar.  (De  admoestar). 

Admoniçao,  f.  admoestação.  (Lat.  admoni- 
tiOy  de  admonere). 

Admonitôr,  m.  e  adj.  admoôstadôr.  (Lat. 
admonitor,  de  admonere). 

Admonitório,  m.  admoestação;  adj.  que 
serve  de  admoestar.  (Lat.  admonitor ium). 

*  Adnasal,  adj.  Diz-se  de  uma  das  peças  ele- 
mentares de  uma  das  vértebras  cephálicas.  (De  ad.. . 
-f-  nasal). 

*  Adnaseente,  adj.  Diz-3e  do  rebento,  que 
se  apresenta  na  axilla  dos  cascos  periphéricosde  um 
bolbo.  (De  ad. . .  +  nascente). 

*  Adnata,  f.  túnica  exterior  do  globo  ocular. 
(Fem.  de  adnato). 

Adnato,  adj.  ligado  a  alguma  coisa  de  que  pa- 
rece fazer  parte.  (Lat.  adnatus,  de  ad  +  natas). 

*  Adnex. . .,  o  mesmo  que  annex. . . 
Adnominaçao,   f.    (V.  paranomasia).  (De 

ad . . .  +  nominação) . 

Adnotação,  f.  resposta  do  pontífice  a  uma 
supplica  e  consistindo  só  numa  assignatura.  (Gp.  an- 
notação). 

*  Aduotar,  v .  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  anno- 
tar,  etc. 

*  Adnumerado,  part.  de 
Adnumerar,  v.  t.  (des.)  (V.  enumerar). 

*  Adoba  *,  f.  o  me3mo  que  adobe. 
*Adôba3,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  algema. 

*  Adobado,  part.  de 

*  Adobar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  algemar. 
(De  adoba  *). 

Adobe,  m.  tijolo  cru;  seixo  arredondado  do 
leito  dos  rios.  (Do  ar.  at-tob). 

Adobo,  m.  o  mesmo  que  adô'je. 

Adoçado,  part.  de  adoçar. 

Adoeamento,  m.  acto  de  adoçar ;  *  canelu- 
ra,  que  liga  uma  parede  á  saliência  de  uma  moldura; 
*  moldura  côncava,  que  liga  um  plintho  a  uma  cor- 
nija. 

Adoçante,  adj.  que  8doça;  m.  medicamento 
adoçante.  (De  adjçar). 

Adoçar,  v.  t.  tornar  doce;  abrandar;  aplanar; 
atenuar;  polir.  (De  doce). 

Adocicado,  part.  de 

Adocicar,  v.  t.  adoçar  um  pouco.  (De  adoçar). 

Adoecer,  v.  i.  tornar-se  doente;  infermar; 
v.  t.  tornar  doente.  (Do  lat.  dolescsre,  de  dolere). 

Adoecido,  part.  de  adoecer. 

Adoecimento,  m.  acto  ou  effeito  de  adoecer. 

Adoentado,  part.  de 

Adoentar,  v.  t.  tornar  doente,  ou  um  pouco 
doente.  (De  doente). 

Adoidado,  part.  de 

Adoidar,  v.  t.  tornar  doido,  ou  um  pouco  doi- 
do. (De  doida). 

Adolescência,  f.  período  na  vida  humana, 
entre  a  puberdade  e  a  virilidade.  (Lat.  adolesczntia, 
de  adolescens). 

Adolescente,  m.  adj.  o  que  está  na  adoles- 
cência. (Lat.  adolescens,  de  adolescere). 

Adolescentulo,  m.  (des.)  rapazinho.  (Lat. 
adolesccntulus,  de  adolescens). 

Adolescer,  v.  i.  entrar  na  adolescência ;  des- 
involvêr-se.  (Lat.  adolescere,  de  adolere). 

*  Adoli,  m.  planta  do  Malabar, 
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*  Adólia,  f.  planta  rhamnácea;  o  mesmo  que 
adoli? 

*  Adólio,  m.  género  de  insectos  lepidópteros 
diurnos. 

*  Adomingado,  part.  de 

*  Adomingar-se,  v.  p.  vestir-se  de  roupas 
domingueiras.  (De  domingo). 

Adonai,  m.  um  dos  nomes  que  os  hebreus  da- 
vam á  divindade. 

Adonde,  adv.  (ant.)  (V.  aonde). 
Adónieo,  adj.  o  mesmo  que  adónio. 

*  Adonida,  f.  planta  ranunculácea. 
Adónio,  adj .  Diz-se  do  verso,  em  que  entra  um 

dáctylo  e  um  espondeu.  (Lat.  adonius,  de  Adónis 
n.  p.) 

Adónis,  m.  rapaz  galante  e  presumido;  planta 
ranunculácea  do  aspecto  elegante,  constituindo  um 
género.  (Do  gr.  Adónis  n.  p.) 

*  Adonisado,  part.  de 

Adonisar,  v.  t.  tornar  galante;  embellezar. 
(De  adónis). 

Adopção,  f.  acto  ou  eíTeito  de  adoptar.  (Lat. 
adoptio,  contr.  de  adoptatio,  de  adoptare). 

Adoperado,  part.  de 

Adoperar,  v.  t.  empregar  numa  obra;  em- 
pregar; manufacturar.  (Do  lat.  ad  +  operare). 

Adoptado,  part.  de  adoptar. 

Adoptante,  adj.  que  adopta.  (Lat.  adoptam, 
de  adoptare). 

Adoptar,  v.  t.  tomar;  acceitar;  perfilhar.  (Lat. 
adoptare,  de  ad  +  optare). 

Adoptivamonte,  adv.  de  modo  adoptivo. 

Adoptivo,  adj.  relativo  a  adopção ;  que  ado- 
ptou ;  que  foi  adoptado.  (Lat.  adoptivus,  de  adoptare). 

Adorabundo,  adj.  (poet.)  que  está  em  ado- 
ração. (De  adorar). 

Adoração,  f.  acto  de  adorar.  (Lat.  adoratio, 
de  adorar e). 

Adorado,  part.  de  adorar. 

«Adorado,  adj.  (ant.)  adoentado;  dolorido; 
(prov.  trasm.)  muito  dado  ou  dedicado  a  alguma  coi- 
sa. (De  dôr). 

Adorador,  m.  e  adj.  o  que  adora.  (De  ado- 
rar).' 

Adorando,  adj.  adorável.  (Lat.  adorandus, 
de  adorare). 

Adorante,  adj.  que  adora.  (Lat.  adorans,  de 
adorare). 

Adorar,  v.  t.  prestar  culto  a;  reverenciar; 
amar  muito;  venerar.  (Lat.  adorare,  de  ad-\-orare). 

«Adorativo,  adj.  que  tem  o  carácter  de  ado- 
ração. (De  adorar). 

*  Adora  tório,  w.  Nome  que  os  hispanhoes 
deram  aos  templos  dos  ídolos  na  América.  (De  ado- 
rar). 

Adorável,  adj.  digno  de  sôr  adorado.  (Lat. 
adorabilis,  de  adorare). 

Adoravclmente,  adv.  de  maneira  adorá- 
vel. 

*Adort>ital,  m.  e  adj.  Diz-se* em  anatomia, 
do  osso  que  forma  a  órbita.  (De  ad...  -\- orbital). 

*  Adório,  m.  género  de  plantas  umbellfgeras. 
Adormecedôr,    adj.   que   adormece.    (De 

adormecer). 

Adormecer,  v.  t.  fazer  dormir;  acalentar; 
entorpecer;  acalmar;  v.  i.  cair  no  somno;  immobili- 
zar-se.  (De  dormir). 

Adormecido,  part.  de  adormecer. 

Adormecimento,  m.  acto  de  adormecei*. 

Adormentado,  part.  de  adormentar. 

Adormentadór,  adj.  que  adormenta;  m. 
medicamento  que  adormenta.  (De  adormentar). 

Adormentar,  v.  t.  tornar  dormente;  causar 
somno  a;  suavizar.  (De  dormente). 

Adornadamente,  adv.  de  modo  adornado. 

Adornado,  part.  de  adornar. 


*  Adornamento,  m.  acto  de 
Adornar  \  v.  t.  pôr  adorno  em;  aformosear. 

(Lat.  adornar ey  de  ad  -f-  ornare). 

Adornar  *,  v.  i.  (V.  aolernar). 

Adorno,  m.  enfeite,  ornato,  atavio.  (De  ador- 
nar). 

Adossado,  adj.  que  está  costas  com  costas, 
(falando-se  de  certas  peças  do  escudo).  (Fr.  adossé, 
de  adosser). 

*  Adoutar,  v.  t.  (e  der.)  (ant.)  o  mesmo  que 
adoptar,  etc. 

*  Adôva,  f.  (ant.)  Ghamava-se  cata  da  adova 
á  sala  livre,  annexa  ás  cadeias,  na  qual  passeavam 
os  réus  de  culpas  mais  leves.  (Gp.  adoba  *). 

*  Adoxa,  f.  género  de  plantas,  de  cheiro  al- 
miscarado. 

Adquirente,  adj.  que  adquire.  (De  adquirir). 

Adqnirieao,  f.  (V.  aequisição). 

Adquirido,  part.  de  adquirir. 

Adqniridór,  m.  e  adj.  o  que  adquire.  (De 
adquirir). 

Adquirir,  v.  t.  obter;  alcançar;  conseguir; 
receber;  ganhar.  (Do  lat.  ad  -f-  quxrere). 

Adquirível,  adj.  que  se  pôde  adquirir. 

Adquteieao,  f.  (V.  aequisição). 

*  Adraehne,  f.  arbusto,  similhante  ao  medro- 
nheiro, e  de  que  se  faz  papel  na  China.  (Gr.  adrakhnè). 

*  Adraganthina,  f.  principio  immediato  do 
adragantho. 

Adragantho,  m.  (Alter,  de  tragacantho). 

*  Adrasto,  m.  insecto  coleóptero  pent&mero. 
Adrede,    adv.   de    propósito;    acintemente. 

(Provn.  adreit,  do  lat.  directus). 

*  Adregado,  part.  de 

Adregar,  v.  i.  acontecer  por  acaso;  chegar  a 
propósito ;  acertar  casualmente. 

«Adrego,  m.  (prov.  alent.)  acaso,  casualidade. 
(De  adregar). 

fAd-rem,  (1.  ad'rèum),  loe.  adv.  a  propósito. 
(Loc.  lat.  de  ad  +  res). 

Adrica,  f.  cabo  pára  içar  velas  ou  bandeiras, 
nos  navios.  (It.  addrizza). 

*  Adr içado,  part.  de 

Adricar,  v.  t.  erguer,  por  meio  de  adriças. 
(De  adriça). 

*  Adrípia,  f.  planta  hortense',  mencionada  em 
documentos  da  idade  média  e  hoje  desconhecida. 

Adro,  m.  terreiro  em  frente,  e  ás  vezes  em 
volta,  da  igreja.  (Lat.  atrium,  do  gr.  aithrion). 

*  Adrogaeão,  f.  acto  de  adrogar. 

*  Adrogado,  part.  de 

*  Adrogar,  v.  t.  adoptar,  ou  tomar  por  ado- 
pção, pessoa  de  maior  idade.  (Lat.  adrogar e). 

*  Adscrevêr,  v.  t.  addicionar  ao  que  está 
escrito;  inscrever;  registar.  (Lat.  adscribere). 

Adscripção,  f.  additamento  ao  que  se  escre- 
veu. (Lat.  adscriptio,  de  adscribere). 

Adscriptício,  adj.  Dizia-se  do  colono,  obri- 
gado a  viver  e  trabalhar  em  terra  determinada.  (De 
adscripto). 

Adscripto,  adj.  aditado;  arrolado.  (Do  lat. 
adscriptus,  de  adscribere). 

*  Adsperso,  adj.  o  mesmo  que  rajado,  em 
botânica.  (Lat.  adspersus). 

Adstriçao,  f.  ou. 

Adstrieçao,  f.  emprego  de  substancia  ad- 
stringente. (De  adstringir). 

Adertrietivo,  adj.  que  adstringe.  (De  adstrin- 
gir). 

Ad&tricto,  part.  irr.  de  adstringir. 

Adstringência,  f.  qualidade  do  que  é  ad- 
stringente. 

Adstringente,  m.  e  adj.  o  que  adstringe. 
(De  adstringir). 

Adstringir,  v.  t.  unir;  apertar;  obrigar.  (Do 
lat.  ad  -f-  stringere). 
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Ivo,  m.  e  adj.  (V.  adstringente). 

Adstrito,  adj.  o  mesmo  que  adstricto. 

Adua,  f.  (prov,  alent.)  matilha  de  cães  ém  cor- 
reria ;  (ant.)  chamamento  á  guerra ;  obrigação  de  alis- 
tamento; imposto,  pára  isenção  de  alistamento; 
correria;  rebanho;  água  de  partilhas  entre  campo- 
neses; *  (prov.)  quadrilha  de  carretas.  (Do  ar.  ad-\- 
dullaf) 

*  Aduada,  f.  (prov.  beir.)  manada  (de  porcos). 
(De  adua). 

*  Aduado,  part.  de  aduar. 

Aduana,  f.  alfândega;  imposto  alfandegário; 
bairro  de  christãos  em  terras  de  moiros.  (Do  ar.  ad- 
diwân,  do  pers.) 

Aduanado,  part.  de 

Aduanar,  v.  t.  despachar,  registar  na  aduana. 
(De  aduana). 

Aduaneiro,  adj.  relativo  a  aduanas;  alfan- 
degário. (De  aduana). 

Aduar !,  m.  (ant.)  acampamento  moi risco.  (Do 
ar.  ad-dtiar). 

Aduar  *,  v.  t.  dividir  em  aduas  (quinhões)  a 
água  de  rega.  (De  adua). 

*  Aduba,  f.  o  mesmo  que  anaduva* 
Adubado,  part.  de  adubar. 
Adubadôr,  m.  o  que  aduba.  (De  adubar). 

*  Adubameuto,  m.  acto  de 
Adubar,  v.  t.  temperar;  condimentar;  cortir; 

*(ant.)  concertar.  (Do  germ.  dubba). 

Adublado,  part .  de 

Adubiar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  adubar. 
(De  adàbio). 

Adiibio,  m.  (ant.)  amanho  de  terras;  trabalho 
de  reparação  e  concerto.  (Alter,  de  adubo). 

Adubo,  m.  tempero ;  aquillo  com  que  se  adu- 
ba ;  eíTeito  de  adubar. 

*  Aduboiro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  adubo. 
Aduehado,  part.  de 

Adueoar,  v.  t.  colher  e  enrolar  (cabo  e  amar- 
ra). (De  aducho). 

Aduehas,  f.  pi.  voltas  dos  cabos  enrolados. 
(De  aduchar). 

*  Aduoho,  adj.  (ant.)  Dizia-se  da  testemunha 
adduzida  ou  apresentada;  m.  conducção.  (Lat.  addu- 
ctus,  de  adducere). 

Aduelro,  m.  guarda  de  rebanho;  pastor.  (De 
adua). 

Aduela,  f.  cada  uma  das  tábuas,  que  formam 
o  corpo  dos  toneis,  pipas,  dornas,  colhas,  etc;  cada 
uma  das  pedras  do  arco  da  abóbada;  madeira  ameri- 
cana; abertura  do  ferro  dos  sacatrapos;  *  —  de  me- 
nos, (loc.  pop.)  mania,  bolha,  falta  de  tino.  (Gast.  due- 
la,  or.  incerta). 

*Aduelagem,  f.  execução  e  collocação  de 
aduelas. 

Adufa,  f.  resguardo  exterior  das  janelas,  feito 
de  tábuas  estreitas,  mas  não  unidas;  comporta;  roda 
de  pedra,  galga,  que  esmaga  a  azeitona  no  lagar  de 
azeite.  (Do  ar.  ad  +  duffa). 

Adufado,  part.  de 

*  Adufar,  v.  t.  tapar  com  adufas.  (De  adufa). 
Adufe,  m.  pandeiro  quadrado.  (Do  ar.  ad  + 

duff). 

Adu  feiro,  m.  o  que  toca  adufe  ou  faz  adu- 
fes.  (De  adufe). 

»Adufo,  m.  peça  quadrilonga  de  barro,  amas- 
sado e  sêcco  ao  sol. 

Adulação,  f.  lisonja;  acto  de  adular.  (Lat. 
adulatio,  de  adulari).  „ 

Aduladamente,  adv.  com  adulação.  (De 
adulado). 

Adulado,  part.  de  adular. 

Adulador,  m.  o  que  adula.  (Lat.  adulator, 
de  adulari). 

Adular,  v.  t.  lisonjear  servilmente;  bajular;  ga- 
bar por  interesse  próprio.  (Lat.  adulari,  que  uns  con- 


sideram metath.  de  ad  +  ludere,  e  outros  derivam  de 
aula,  páteo,  logar  onde  os  cães  servem  de  guarda 
a  um  edifício). 

Adularia,  f.  o  mesmo  que  orthosa.  (De  Adu- 
le n.  p.) 

Adulatóriamente,  -adv.  de  modo  adula- 
twio. 

Adulatorlo,  adj.  que  contém  adulação.  (Lat. 
adulator  ius,  de  adulari). 

Adultera,  £ew.  de  adúltero. 

Adulteração,  f.  arte  de  adulterai*.  (Lat. 
adulteratio,  de  adulterara). 

Adulteradanieute,  adv.  de  modo  adulte- 
rado. 

Adulterado,  part.  de  adulterar. 

Adulteradôr,  m.  o  que  adultera.  (Lat. 
adulterator,  de  adulterare). 

Adulteramente,  adv.  com  adultério.  (De 
adúltero). 

Adulterar,  v.  t.  falsificar ;  contrafazer ;  cor- 
romper, v.  i.  commettêr  adultério.  (Lat.  adulterare,  de 
adulterium). 

Adulterino,  adj.  proveniente  de  adultério; 
que  soíTreu  adulteração.  (Lat.  adulterinus,  de  adulte- 
rium). 

Adultério,  m.  infidelidade  conjugal;  falsifi- 
cação, adulteração.  (Lat.  adulterium,  de  adulter). 

*  AdulterlOso,  adj.  adulterôso;  que  tem  o 
carácter  de  adultério. 

*  Adulterlsmo,  m.  palavra  ou  nome  adul- 
terado. 

Adultero,  m.  o  que  violou  a  fé  conjugal. 
(Lat.  adulter,  de  ad-{-aUer). 

Adulterôso,  adj.  em  que  há  adultério ;  pro- 
penso ao  adultério.  (De  adultero). 

Adulto,  m.  homem  que  passou  a  época  da 
puberdade  e  está  na  idade  da  adolescência  ou  da  vi- 
rilidade ;  adj.  que  chegou  á  idade  madura  e  vigorosa. 
(Lat.  adultus,  de  adolere). 

*  Adumar,  v.  i.  (prov.  minh.)  dormir  em  pé. 
Adumbrado,  part.  de 
Adumbrar,    v.    t.    sombrear,    assombrear. 

(Lat.  adumbrare,  de  ad-^umbrare). 

Adunaeâo,  f.  acto  de  adunar. 

Adunado,  part.  de 
•     Adunar,   v.   t.   retinir  em    um;  congregar; 
coadunar.  (Lat.  adunare,  ad-\-unus). 

*  Aduneidade,  f.  qualidade  de  adunco. 

*  Aduncir ostro,  adj!  que  tem  bico  adunco. 
(Do  lat.  aduncus  -f-  rostrum). 

Adunco,  adj.  curvo,  em  forma  de  gancho. 
(Lat.  aduncus,  de  ad-\-uncus). 

Adunia,  adv.  (ant.)  de  toda  a  parte;  em  abun- 
dância. 

*Adur,  adv.  (ant.)  difflcil mente ;  apenas; 
mal ;  m.  maldade ;  traição.  (Talvez  da  raiz  ar.  gada- 
rá,  segundo  Dozy). 

Adurente,  m.  medicamento  cáustico;  adj. 
que  queima.  (Lat.  adurens,  de  adurere), 

*  Aduricfo,  part.  de 

Adurlr,  v.  t.  (des.)  queimar.  (Lat.  adurere, 
de  ad  +  urere). 

*Adussia,  f.  (ant.)  capella-mór ;  *  adj.  Dizia- 
se  da  cadeira  de  braços  ou  de  espaldar.  (Cp.  fr. 
adossê) . 

Adustão,  f.  cauterização  com  fogo.  (Lat. 
adustio,  de  adurere). 

Adustivo,  adj.  o  mesmo  que  adurente. 

Adusto,  adj.  queimado;  ardente;  esbraseado. 
(Lat.  adustas,  de  adurere). 

«Adutra,  f.  (ant.)  pano  verde  e  vermelho, 
com  pinturas  representando  aves,  e  usado  antiga- 
mente na  (ndia  portuguesa. 

♦Aduzêr,  t\  t.  (ant.)  o  mesmo  que  adduzir. 

Aduzir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  adduzir, 
etc. 
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Ádvena,  m.  estrangeiro;  adventício.  (Lat. 
advena,  de  advenire). 

*  Advendieo,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  adven- 
tício, 

Adventioiamente,  adv.  de  modo  adven- 
tício. f 

Adventieio,  adj.  que  chega  de  fora ;  estran- 
geiro; casual;  m.  aquôlle  que  vem  de  fora,  que  é 
estranho  ou  intruso.  (Lat.  adventícias,  de  advenire). 

Advento,  m.  chegada;  vinda;  princípio;  pe- 
ríodo das  quatro  semanas  anteriores  ao  Natal.  (Lat. 
adventus,  de  advenire). 

Adrerblado,  part.  de  adverbiar. 

Adverbial,  ad. ;  relativo  a  advérbio.  (Lat. 
adverbialis,  de  adverbium). 

Advert>iar,  v.  t.  empregar  como  advérbio, 
ou  como  terminaçfto  adverbial.  (De  advérbio). 

Advérbio,  m.  palavra  invariável,  que  repre- 
senta um  complemento  circumstancial.  (Lat.  adver- 
bium, de  ad  -f-  ver  bum). 
'    *  Adversado,  part.  de  adversar. 

Adversamente,  adv.  de  modo  adverso. 

Adversão,  f.  advertência;  opposição;  acto 
de  adversar.  (Lat.  adversio,  de  advertir e). 

Adversar,  v.  t.  contrariar;  combater.  (Lat. 
adversari,  de  ad  +  versari). 

Adversário,  m.  inimigo;  o  que  se  oppõi; 
adj.  que  luta  contra.  (Lat.  adversarius,  de  adversus). 

Adrersativamente,  adv.  de  modo  adver- 
sativo. 

Ad versativo,  adj.  oppósto ;  que  indica  dif- 
ferença  entre  o  que  precede  e  o  que  segue.  (Lat. 
adversativus,  de  adversari). 

Adversidade,  f.  contrariedade;  infelicida- 
de ;  sorte  adversa   (Lat.  adv er sitas,  de  adversus). 

*  Adversifólio,  adj.  Diz-se  das  plantas  que 
apresentam  folhas  oppostas,  no  mesmo  tronco.  (Do 
lat.  adversus  +  folium). 

Adverso,  adj.  oppôsto;  contrário.  (Lat.  adver- 
sus, de  advertere). 

Advertência,  f.  acto  ou  effelto  de  advertir. 

Advertidamente,  adv.  com  advertência. 
(De  advertido). 

Advertido,  part.  de 

Advertir,  v.  t.  chamar  a  attençãode;  notar; 
reprehender  levemente.  (Lat.  advertere,  dea<i+tw- 
tere). 

Advir,  v.  i.  chegar;  succedôr ;  accrescèr.  (Lat. 
advenire,  de  ad  -f-  venirc). 

Ad  vocação,  f.  (des.)  invocação.  (Lat.  advo- 
catio,  de  advocare). 

Advocacia,  f.  profissão  de  advogado.  (Do 
lat.  advocatus). 

Advocatnra,  f.  (V.  advocacia). 

Advogada,  fem.  de 

Advogado,  m.  o  que  advoga  em  juizo;  pa- 
trono ;  protector.  (Lat.  advocatus,  de  advocare). 

Advogar,  v.  t.  defender;  patrocinar;  v.  i. 
exercer  a  profissão  de  advogado,  defendendo  ou  ata- 
cando. (Lat.  advocare,  de  ad-\-  vocare). 

*  Advogaria,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  advo- 
cacia. 

Ady,  f.  espécie  de  palmeira  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

Adynamia,  f.  debilidade,  prostração  de  força. 
(Gr.  adunamia,  de  dunamis). 

Advnômico,  adj.  relativo  á  adynamia. 

*  Adynamo,ari/.  débil,  enfraquecido.  (De  ady- 
namia). 

Aedo,  m.  poeta,  cantor,  (entre  os  gregos  anti- 
gos). (Gr.  aedon). 

. .  .aens,  suf.  pi.  o  mesmo  que  . .  .ães. 

Aer...,  pref.  (designativo  de  ar).  (Gr.  aer). 

f*Aequo«animo,  (1.  ékuo-ânimò),  loc.  adv. 
com  resignação;  com  coragem.  (Loc.  lat.,  de  icquus 
-+-  animus). 


Aeréfono,  m.  o  mesmo  que  aerèptumo. 

Aéreo1,  adj.  que  é  do  ar;  que  vive  no  ar;  simi- 
lhante  ao  ar;  que  está  suspenso  no  ar;  vão,  sem  fun- 
damento. (Lat.  aereus,  mais  raro  que  aerius,  de  aer). 

*  Aéreo2,  adj.  o  mesmo  que  éreo.  (Lat.  aereus, 
de  aes,  aer  is). 

Aeréphono,  m.  instrumento  de  teclas  que, 
transformado,  originou  o  harmónio.  (Do  gr.  aer-j~ 
phâné). 

*  Aerethmia,  f.  infiltração  de  ar  no  tecido 
cellular. 

*  Aerhemootonla,  f.  ou 

*  Aerhemotoxia,  f.  morte,  produzida  pela 
introducção  de  ar  nas  veias,  durante  certas  opera- 
ções cirúrgicas.  (Do  gr.  aer  4-  haima  +  tokikon). 

Aerícola,  adj.  que  vive  no  ar.  (Do  lat.  aer 
+  colere). 

*  Aerida,  f.  nome  commum  ás  plantas  que  vi- 
vem só  no  ar.  (Do  lat.  aer). 

*  Aerido,  m.  o  mesmo  que  aerida;  adj.  o  mesmo 
que  aèricola. 

Aerifero,  adj.  que  conduz  ar.  (Do  lat.  aer  -j- 
ferre). 

Aerifleação,  f.  acto  de  aerifiear. 

*  Aerifícado,  part.  de 

Aerifiear,  v.  t.  reduzir  a  estado  gazòso.  (Do 
lat.  aer-\-f acere). 

Aeriforme,  adj.  similhante  ao  ar.  (Do  lat. 
aer  +  forma). 

*  Aerínea,  f.  vestido  azul  celeste,  usado  na 
antiga  comédia  grega  pélas  mulheres  idosas.  (Do  gr. 
aer). 

Aério,  adj.  o  mesmo  que  aéreo i. 
«  Aerívoro,  adj.  que  vive  ou  se  alimenta  do 
ar.  (Do  lat.  aer  -f-  vorare). 

*  Aeriasacao,  f.  acto  de  aerizar. 

*  Aerizado,  part.  de 
Aerizar,  v.t.  o  mesmo  que  aeriãear. 

*  Aerobata,  m.  o  que  anda  pêlo  ar;  nephe- 
libata.  (Do  gr.  aer  +  bates). 

*  Aerót>io,  adj.  que  vive  no  ar.  (Do  gr.  aer  + 
bios). 

Aerodinâmica,  f.  ou 

Aerodynamiea,  f.  parte  da  physica,  que 
trata  das  leis  reguladoras  do  movimento  dos  fluidos 
elásticos,  ou  das  que  regulam  a  pressão  do  ar  exte- 
rior. (De  aer  -f-  dynimica. 

Aerófíto,  adj.  o  mesmo  que  aerôphyto. 

Aerofob. . .  o  mesmo  que  aerophob.. . 

Aeréfono,  adjy  o  mesmo  que  aerôphono. 

Aer ô  fora,  adj.  o  mesmo  que  aerôphoro. 

«Aerófugo,  adj.  que  se  oppõi  á  introducção 
do  ar;  impermeável  ao  ar.  (Do  lat.  aer+fugere). 

§  Aerogastr ectasia,  f.  dilatação  do  es- 
tômago, produzida  pelos  gazes.  (Do  gr.  aer-j-gas- 
tér  -j-  ektasis). 

*  Aerognosia,  f.  parte  da  physica,  que  trata 
das  propriedades  do  ar.  (Do  gr.  aêr  +  gnósis). 

*  Aeorognosta,  m.  iudivíduo  sabedor  de 
aerognosia. 

*  Aerognóstico,  adj.  relativo  á  aerogno- 
sia. 

Aerograf . . .  o  mesmo  que  aerograph. . . 
Aerographia,   f.    descripção  do  ar.    (De 
aerographo). 

*  Aerographo,  m.  o  que  descreve  o  ar.  (Do 
gr.  aer  -\-  graphein). 

*  Aeroliydro,  adj.  Diz-se  de  um  corpo  que 
em  cavidade  tubulada  contém  um  líquido  e  uma  bo- 
lha de  ar.  (Do  gr.  acr-\-  hudros). 

*  Aerohydropathia,  f.  tratamento  de 
doenças  em  que  o  ar  e  a  água  são  principaes  ele- 
mentos. (Do  gr.  aer-\-hudros-\-pathos). 

*  Aeroide,  adj.  ou 

*  Aeroide»,  adj.  que  é  da  natureza  do  ar,  ou 
similhante  ao  ar.  (Do  gr.  aer  +  eidos). 
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*  Aérola,  f.  pústula  cheia  de  ar;  redoma  de 
vidro  transparente.  (Do  lat.  aer). 

*  Aeirolithico,  adj.  que  pertence  aos  aero- 
lithos,  ou  que  participa  da  sua  natureza.  (De  aeroli- 
tho). 

Aex»olitho,  m.  pedra  caída  do  ar;  massa 
mineral  que,  atravessando  a  atmosphera,  cai  sobre 
a  terra.  (Do  gr.  aer  +  Uthos). 

Aerologia,  f.  tratado  do  ar.  (De  aerólogo). 

*  Aerólogo,  m.  o  que  trata  do  ar ;  o  que  es- 
tuda os  phenómenos  atmosphéricos.  (Do  gr.  aer  + 
lagos). 

Aeromâiicla,  f.  supposta  arte  de  adivinhar, 
por  meio  da  observação  do  ar.  (Do  gr.  aer  +  man- 
ieta), 

Aeromante,  m.  o  que  pratica  a  aeromàn- 
cia.  (Do  gr.  aer  -f-  mantis). 

Aerometria,  f.  sciôncia  de  medir  a  densi- 
dade dos  elementos  do  ar.  (De  aer  arneiro). 

Aerómetro,  m.  instrumento,  que  indica  o 
grau  de  condensação  ou  rarefacção  do  ar.  (Do  gr. 
aer  +  métron). 

» Aeor ònaugraphdLa,  f.  tratado  de  aero- 
náutica. 

*  Aeronaugrapliioo,  adj.  relativo  á  aero- 
naugraphia. 

Aeronauta,  m.  o  que  navega  no  ar;  o  que 
sobe  e  anda  no  ar,  em  aeróstato.  (Do  gr. aer  +  nautés). 
Aeronáutica,  f.  arte  de  aeronauta. 
Aeoronáutieo,  adj.  relativo  á  aeronáutica, 

*  Aerôpnago,  m.  o  mesmo  que  aérivoro.  (Do 
gr.  aer+phagein). 

AeoropHot>ia,  f.  doença  caracterizada  pêlo 
horror  ao  ar.  (De  aerôphobo). 

Aeox*ophot>o,  m.  o  que  tem  horror  ao  ar. 
(Do  gr.  aer  -+-  phòbos). 

*  Aerôpnono,  adj.  que  canta  no  ar,  falan- 
do-se  de  aves;  m.  grande  instrumento,  recentemente 
inventado,  similhante  a  um  orgam,  e  que,  movido  a 
vapor,  produz  sons  de  extraordinária  força;  pi.  tribu 
ou  grupo  de  pássaros  cultirostros.  (Do  gr.  aer  + 
phônê). 

Aerophoro,  adj.  aerifero.  (Do  gr.  aer  -\- 
phoros). 

*  Aerôphyta,  f.  o  mesmo  que  aérida,  se- 
gundo Lamouroux.  (Do  gr.  aer  -\-phuton). 

Aerôphyto,  adj.  Diz-se  da  planta  que  vive 
no  ar.  (Do  gr.  aer-\-phuton), 

*  Aeroplano,  m.  apparêlho  aerostático,  mo- 
vido a  vapor,  e  sustentado  sobre  planos  ou  lâmi- 
nas, postos  em  acção  por  um  motor  da  força  de  um 
cavallo.  Foi  inventado  recentemente,  em  1896,  por 
Langley.  (De  aéreo  -\- plano). 

Aeroposta,  f.  correio  aéreo;  apparêlho, 
constando  de  um  tubo,  em  que  se  move  uma  caixa 
com  cartas,  e  que  faz  serviço  postal.  (De  aéreo 1  + 
posta). 

*  Acro»e6pio,  m.  instrumento  de  physica, 
para  fazer  observações  no  ar.  (Do  gr.  aer  +  skopein). 

Aerosfera,  f.  ou 

Aero»phera,  f.  o  mesmo  que  atmospJiera. 
(Do  gr.  aer  +  sphaera). 

Aerojstaçao,  /".'arte  de  empregar  o  aerósta- 
to. (De  aeróstato). 

Aerostática,  f.  parte  da  physica,  em  que 
se  estudam  as  leis  do  equilíbrio  do  ar.  (Fem.  de 
aerostático). 

Aerostático,  adj.  relativo  a  aeróstatos,  á 
aer  os  tacão.  (De  aeróstato). 

Aeróstato,  m.  balão  que  se  enche  de  ar 
aquecido  ou  de  gaz  mais  leve  que  o  ar,  e  que  por 
isso  se  eleva  e  se  sustém  na  atmosphera.  (Do  gr. 
aer  ~\-  statos) 

»  Aeròteohnia,  f.  sciôncia  que  trata  do  ar 
ou  das  suas  applicações  á  indústria.  (Do  gr.  aer  -f- 
tekhné). 
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*  Aeròtochnico,  adj.  relativo  á  acr  òtcchnia. 

*  Aeròther»apentiea,  f.  ou 

*  Aeròtherapia,  f.  applicação  do  ar  ao  tra- 
tamento de  doenças.  (Do  gr.  aer  +  therapía). 

*  Aeròtherapico,  adj.  relativo  á  aeròthc- 
rapia. 

«Acròtheiíno,  m.  apparêlho,  em  que  se 
emprega  o  ar  aquecido,  pára  servir  por  sua  vêz,  de 
meio  de  aquecimento.  (Do  gr.  aer  +  thermps). 

*  Aeròzoarios,  m.  pi.  animaes,  a  cuja  exis- 
tência é  indispensával  o  ar;  os  vertebrados  e  os  ar- 
ticulados (Do  gr.  aer  +  zóon). 

Aerva,  f.  género  de  plantas  amarantáceas. 

. .  .aes,  $uf.,  pi.  de  ai. 

. ..ães,  suf.,  pi.  de  vários  subst.  e  adj.  termina- 
dos em  ão. 

Aethrioseopio,  m.  instrumento,  pára  me- 
dir p  calor  que  irradia  da  terra.  (Do  gr.  aithria  + 
skopein). 

Aetite,  f.  pedra  ôca,  conhecida  também  por 
pedra  de  águia,  por  se  suppòr  que  apparecia  em  o 
ninho  das  águias.  (Gr.  aetites,  de  aetós). 

Afadigadamente,  adv.  de  modo  afadi- 
gado. 

A  fadigado,  part.  de  afadigar. 

Afa<liga<lor,  m.  o  que  afadiga.  (De  afadi- 
gar). 

AfacLigax»,  v.   t.  causar  fadiga  a;  fatigar; 
cansar.  (De  fadiga). 
,  Afacligoso,  adj.  que  afadiga.  (De  afadigar). 

Afaclistaclo,  part.  de 

Afadistar-se,  v.p.  tornar-se  fadista;  adqui- 
rir os  hábitos  de  fadista.  (De  fadista). 

Afagado,  part.  de  afagar. 

Afagador,  m.  e  adj.  o  que  afaga.  (De  afagar). 

*  Afogamento,  m.  (des.)  acto  de 
Afagai*,  v.t.  tratar  com  afago;  acariciar;  con- 
servar com  prazer;  desbastar  saliências  de;  alisar. 
(Cp.  fagar). 

Afago,  m.  acto  de  afagar ;  carícia. 

«Afanoso,  adj.  (ant.)  que  afaga;  afagadôr. 
(De  afogar). 

*Af agueiro,  adj.  o  mesmo  que  afagôso. 

A  falado,  adj.  Diz-se  do  animal  que  intende 
as  falas  e  se  dirige  por  eílas.  (De  fala). 

*  Afalcoado,  adj.  (prov.  alent.)  fatigado; 
adoentado.  (De  afalcoar). 

*  Afalcoar,  v.  i.  (prov.  alent.)  sentir-se  fati- 
gado ;  interromper  a  marcha,  em  consequência  de 
cansaço.  (De  falcão,  por  allusão  ás  caçadas  de  alta- 
naria f) 

Afamadamente,  adv.  de  modo  afamado. 

Afamado,  part.  de 

Afamar,  v.  t.  dar  fama  a;  tornar  célebre,  (De 
fama). 

Afan,  m.  ância;  cuidado;  trabalho.  (Provn. 
afan). 

Afanado,  part.  de 

Afanar,  v.  i.  e p.  trabalhar  com  afan;  afadi- 
gar-se;  v.  t.  buscar,  adquirir,  com  afan.  (De  afan). 

*  Afanohonado,  adj.  inclinado  aos  vícios  de 
fanchono.  (De  fanchono). 

fAfaadaugado,  adj.  parecido  ao  fandango. 
(De  fandango). 

Afanípteros,  m.  pi.  o  mesmo  que  aphaní- 
pteros. 

Af anite,  f.  o  mesmo  que  aphanite. 

«Afanosamente,  adv.  com  afan.  (De  afa- 
noso). 

Afanoso,  adj.  cheio  de  afan;  trabalhoso.  (De 

afan). 

*  Af  ao,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que  afan. 

*  Afaragatado,  part.  de 

*  Afaragatar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  attrahir  a 
casa,  affazêr  a  cila  (cães,  gatos,  rapazes,  etc.)  (Li- 
ga-se  talvez  a  afagar). 
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*  Afarvado,  part.  de 
*Afarvar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  afanar-se; 

apressar-se;  mostrar-se  atarefado.  (Por  afervar-se, 
de  fervor  f) 

Afasia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  aphásia,  etc. 

Afasta,  inter j.  (Imp.  de  afastar). 

A f astadamente,  adv.  de  modo  afastado. 

Al  faseado,  pari.  de  afastar. 

Afastadôr,  m.  o  que  afasta.  (De  afastar). 

Afastamento,  m.  acto  de 

Afastar,  v.  t.  desviar;  apartar;  tirar  pára 
longe.  (Do  ant.  cast.  fasta). 

Afatiado,  part.  de 

A. fatiar,  v.  t.  cortar  em  fatias;  retalhar.  (De 
fatia). 

AL.fd.vel,  ad;.  (e  der.)  o  mesmo  que  affável, 
etc. 

Afazendado,  part.  de 

Afazendar-se,  v.p.  adquirir,  têr,  fazendas; 
enriquecer.  (De  fazenda). 

A- fazer,  v.  t.  acostumar;  habituar;  aclimar. 
(De  fazer). 

*  Afazimento,  m.  (ant.)  communicação  des- 
honesta;  coito.  (De  fazer). 

Afeadamente,  adv.  de  modo  afeado. 

Afeado,  part.  de  afear. 

Afeadôr,  w.  o  que  afeia.  (De  afear). 

Afeamento,  m.  acto  de 

Afear,  v.  t.  tornar  feio.  (De  feio). 

Afecto,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  affe- 
cto, etc. 

»Afcgane,  adj.  relativo  ao  Afeganistão;  m. 
habitante  do  Afeganistão ;  língua  deste  país. 

Afei<?oaclo,  part.  de  afeiçoar. 

Afeiçoadôr,  m.  o  que  afeiçoa.  (De  afeiçoar). 

Afeiçoar,  v.  t.  dar  feição  a;  formar;  ada- 
ptar, apropriar.  (De  feição). 

Afeito,  part.  de  afazer. 

Afeleado,  part.  de 

Afelear,  v.  t.  misturar  com  fel;  dar  fel  a;  des- 
gostar. (De  fel). 

Afelio,  m.  o  mesmo  que  aphélio. 

*  Afemeado,  part.  de 

*  Afemear,  v.  t.  (des.)  o  mesmo  que  effemi- 
nar. 

*  Afeminado,  part.  de 
Afeminar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  e/feminar,  etc.) 
Aférese,  f.  o  mesmo  que  aphérese. 

*  Afergulhar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  o 
mesmo  que  afarvar-se. 

Aferição,  f.  acto  ou  effeito  de  aferir. 

Aferido *,  part.  de  aferir. 

Aferido  2,  m.  cale  do  moinho,  caneiro  de  água 
pára  mover  a  asenha.  (Or.  incerta). 

Aferidor,  m.  o  que  afere.  (De  aferir). 

Aferir,  v.  t.  conferir;  cotejar,  comparar.  (Ref. 
de  conferir?) 

Aferradamente,  adv.  de  modo  afewado. 

Aferrado,  part.  de  aferrar. 

A  ferram  ento,  m.  o  mesmo  que  afêmo. 

Aferrar,  v.  t.  prender  com  ferro;  segurar; 
*v.  i.  (ant.)  lançar  arpão;  v.  p.  teimar,  obstinar-se. 
(De  ferido). 

*  Aferrenhadamonte,  adv.  com  aforro; 
obstinadamente;  de  modo  af empenhado. 

*  Aferrenhado,  part.  de 
*Aferrenhar,  v.  t.  endurecôr  como  ferro; 

obstinar;  emperrar.  (De  ferro). 

A  ferre  toado,  part.  de 

Aferretoar,  v.  t.  (V.  aferroar). 

Aforro,  m.  acto  ou  efTeito  de  aferrar;  obsti- 
nação; dedicação. 

Aferroado,  part.  de  aferroar. 

Aferroadôr,  m.  o  que  aferroa.  (De  aferroar). 

Aferroar,  v.  t.  picar  com  ferrão;  espicaçar. 
(De  ferrão). 


Aferrolhado,  part.  de  aferrolhar. 

A  ferr olhador,  m.  o  que  aferrolha.    (De 

a/etToi/iar). 

Aferrolhar,  v.  t.  fechar  com  ferrolho;  me- 
ter na  prisão;  guardar  com  cuidado.  (De  ferrolho). 

Aferventado,  pari.  de 

Aferventar,  v.  t.  fazer  fervor  pouco;  cozer 
com  uma  só  fervura.  (De  fervente). 

Afervoradamente,  adv.  de  modo  afer- 
vorado. 

Afervorado,  part.  de 

Afervorar,  v.  t.  pôr  em  fervura;  communi- 
car  fervor,  ardor,  a;  estimular.  (De  fervor). 

*  Afezoar,  v.  i.  (ant.)  promettêr  casamento, 
jurando.  (De  fé). 

Affabil,  adj.  (ant.)  (V.  affável). 

AíFal>ilidade,  f.  qualidade  do  que  é  afTável. 
(Lat.  affabilitas,  de  affabUis). 

AfTavel,  adj.  benévolo;  cortôz;  delicado.  (Lat. 
affabilis,  de  affari). 

Afta  velm  ente,  adv.  de  modo  affável. 

Afteooão,  f.  phenómeno  mórbido  do  organis- 
mo animal.  (Lat.  affectio,  de  af/iceré). 

*  Afteeeionividade,  f.  (neol.)  em  phreno- 
logia,  faculdade  aíTectiva,  que  nos  faz  inclinar  pára 
tudo  que  nos  cerca,  especialmente  pára  as  coisas  e 
pessoas  que  amamos.  (De  a/feição). 

AíFeotaoão,  f.  acto  ou  effeito  de  affectar. 
(Lat.  a/fectatio,  de  a/fectaré). 

Afteetadamente,  adv.  de  modo  affectado. 

Affeetado,  part.  de 

Affeetar,  v.  t.  fingir;  têr  disposição  pára; 
v.  p.  esmerar-se  ridiculamente.  (Do  lat.  affectar  c, 
freq.  de  afficere). 

AíTeeti vãmente,  adv.  de  modo  a/fectivo. 

Affectivo,  adj.  relativo  a  a/fecto.  (Lat.  affe- 
ctivus,  de  affectus). 

AíTeeto,  m.  sentimento  de  inclinação  pára  al- 
guém ;  amizade ;  sympathia ;  paixão ;  adj.  dedicado ; 
afeiçoado;  incumbido;  pendente.  (Lat.  affectus,  de 
afficere). 

Aftbotuosamente,  adv.  de  modo  affe- 
etuôso. 

AíFeetuoso,  adj.  que  tem  affecto.  (Lat.  affe- 
ctuosus,  de  affectus). 

AfTeição,  f.  affecto.  (Lat.  affectio,  de  affectus). 

Affeieoadamente,  adv.  de  modo  affei- 
çoado. 

Affeicoado,  part.  de  affeiçoar. 

*  Afieieoamento,  m.  acto  de 
Affeiçoar,  v.  t.  tomar  afTeição  a;  v.  i.  adqui- 
rir afTeição;  v.  p.  tomar  afTeição.  (De  affeição). 

*  Afeitado,  part.  de 

*  Afeitar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  enfeitar 
e  affectar. 

*  AfTeite,  m.  (des.)  o  mesmo  que  enfeite. 
Aflfeito,  adj.  (V.  affecto). 
AfTerente,  adj.  que  conduz,  que  leva.  (Lat. 

afferens.  de  afferre). 

Afliliacao,  f.  acto  ou  efTeito  de  affUiar. 

Anlliado,  part.  de 

Afliliar,  v.  t.  aggregar,  juntar  a  uma  corpora- 
ção ou  sociedade.  (Do  lat.  ad  -j-  fUium. 

AiHm,  m.  e  adj.  parente  por  affinidade;  igual, 
similhante.  (Lat.  af/inis,  de  ad  -\-  finis). 

*  Affimento,  m.  (des.)  limite  commum  de 
herdades.  (Cp.  affim). 

Affinidade,  f.  parentesco,  que  um  cônjuge 
contrai  com  a  família  do  outro  cônjuge;  relação;  si- 
rnilhança;  analogia;  conformidade;  attracção  mole- 
cular, em  chimica;  relações  orgânicas,  entre  os  ve- 
getaes  o  os  animaes.  (Lat.  affinitas,  de  affinis). 

Afflrmaeâo,  /.  acto  de  afflrmar.  (Lat.  affir- 
matio,  de  affirmaré). 

Afflrmadamente,  adv.  de  modo  af firmado. 

Afflrmado,  part.  de  a f firmar. 
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Affirmadôr,  m.  o  que  af firma.  (Lat.  affir- 
tnator,  de  affirmare). 

Afilrmante,  adj.  que  affirma.  (Lat.  affir- 
mans,  de  affirmare). 

Aflirmar,  v.  t.  asseverar;  declarar  com  fir- 
meza; confirmar;  v.  p.  certiflcar-se,  vendo.  (Lat.  af- 
firmare, de  ad  -f-  firmar  e). 

Afllrniativa,  f.  declaração  que  affirma; 
affirmação.  (Fem.  de  affirmativo). 

Afflrmativamonte,  adv.  de  modo  affir- 
mativo. 

Affirmativo,  adj.  que  affirma;  que  confir- 
ma. (Lat.  affirmativus,  de  affirmare). 

Affixação,  f.  acto  de  af  fixar. 

Affiyado,  part.  de 

Afflxar,  v.  t.  tornar  fixo;  segurar;  pregar  em 
logar  público.  (Do  lat.  affixua,  de  af/igere). 

Afflxo,  m.  designação  commum  dos  prefixos  e 
suffixos ;  adj.  fixado  a ;  unido.  (Lat.  af/ixus,  de  affi- 
gere). 

Afilado,  part.  de  a f fiar. 

♦  Afilando,  adj.  que  respira;  ofíegante.  (Lat. 
affians,  de  afflare). 

Afilar,  v.  t.  bafejar;  soprar;  inspirar.  (Lat. 
afflare,  de  ad  -f-  flare). 

AJttlato,  m.  sopro;  bafejo;  hálito.  (Lat.  affUtr 
tus,  de  afflare). 

Affllção,  /\  ou 

Afflieçao,  /*.  grande  soíTri mento;  atribulação; 
tormento.  (Lat.  afflictio,  de  affligere). 

Afflictivamente,  arfu.  de  modo  afflictivo. 

Afilictivo,  arf,/.  que  produz  af  flicção ;  que  con- 
tém afflicção.  (De  af  flicto). 

Afilicto,  pari.  irr.  de  affligir.  (Lat.  afflietus, 
de  affligere). 

Affligidamente,  adv.  o  mesmo  que  afflicti- 
vamente. 

AíHigido,  pari.  de 

AiHigir,  v.  í.  causar  afflicção  a;  atormentar; 
angustiar.  (Lat.  affligere,  de  ad  -f-  fligere). 

Ajfttit. .  o  mesmo  que  afflict. . . 

Afllneneia,  /".  corrente  abundante;  abundân- 
cia; grande  concorrência  (de  pessoas  ou  coisas).  (Lat. 
affluentia,  de  affluens). 

Aflluente,  adj.  que  afflue;  que  corre;  abun- 
dante ;  m.  corrente  de  água,  que  vai  lançar-se  nou- 
tra. (Lat.  affluens,  de  affluere). 

Affluir,  v.  i.  correr  para  um  logar  ou  pára  um 
lado ;  derivar ;  concorrer.  (Lat.  affluere,  de  ad  + 
{lucre). 

Affluxo,  m.  acto  de  af  fluir.  (Lat.  affluxus,  de 
affluere). 

«  AiFonsim,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  affon- 
sino. 

*  Afionsinhos,  m.  pi.  Us.  na  loc.  fam.  era 
dos  affonsinhos,  falando-se  de  coisa  antiga  ou  fora  da 
moda.  (Cp.  affonsino). 

Aflbnsino,  adj.  relativo  á  1.»  dynastia  dos  reis 
portugueses;  também  se  diz  das  Ordenações  publi- 
cadas por  Dom  AfTonso  v.  (De  Affonso  n.  p.) 

AfiYisao,  f.  acto  de  derramar;  banho;  asper- 
são; jacto  de  água  no  corpo,  pára  se  obter  resfria- 
mento súbito.  (Do  lat.  ad  +  fusio). 

Afiação,  f.  acto  de  afiar. 

Afiado,  part.  de  afiar. 

*  Afiambrado,  adj.  (fam.)  Diz-se  do  indiví- 
duo demasiadamente  apurado  no  trajar. 

Afiançado,  part.  de  afiançar. 

Afiançadôr,  m.  o  que  afiança.  (De  afiançar). 

Afiançai*,  v.  t.  sêr  fiador  de;  abonar;  respon- 
sabilizarão por.  (De  fiança). 

Afiai*,  v.  t.  dar  fio  a;  tornar  cortante;  irritar; 
aperfeiçoar.  (De  fw). 

*  Aficado,  part.  de  a  ficar;  assediado;  aper- 
tado. 

i  Aficamento,  m.  (ant.)  acto  de  a  ficar. 


*  Afiear,  v.  i.  e  p.  (ant.)*insistir,  teimai*.  (Cp. 
fixar). 

Afidal&adamente,  adv.  de  modo  afidaU 
gado. 

Afidalgrado,  part.  de 

Afidal^rar,  v.  t.  tornar  fidalgo;  dar  similhan- 
ça  de  fidalgo  a.  (De  fidalgo). 

Afídios,  o  mesmo  que  aphidios. 

Alig^iração,  f.  acto  ou  efíeito  de  afigurar. 

Afigurado,  part.  de 

Afigurar-,  v.  t.  representar;  imaginar;  dar 
figura,  forma,  a.  (De  figura). 

Afilar l,  v.  t.  aferir,  examinar  ou  cotejai*  com 
outro  (peso,  balança  ou  medida).  (Do  hebr.,  segundo 
P.  Caldas). 

Afilar  2,  v.  t.  açular,  instigar  (um  cão),  pára 
que  file.  (De  filar). 

Afilar9,  v.  t.  adelgaçar;  tornar  afiado.  (Do  lat. 
fUum). 

Afilhada,  fem.  de  afilhado. 

Afilhado,  m.  Diz-se,  em  relação  aos  padri- 
nhos, do  que  recebe  o  baptismo  ou  confirmação,  do 
que  se  casa,  do  que  se  bate  em  duello,  etc;  o  que  é 
protegido,  em  relação  ao  protector;  epart.  dea/l- 
lhar. 

*  Afilhadôr,  m.  (prov.  alent.)  o  cabreiro  que 
afilha  as  cabras.  (De  afilhar). 

Afilhar,  v.  i.  dar  filhos,  rebentos,  (falando-se 
de  plantas) ;  *  v.  t.  (prov.  alent,)  distribuir  a  (cabras) 
os  filhos  destas;  (quando  as  mais  voltam  sem  êlles 
do  pasto  ao  corveiro,  onde  ficaram  os  filhos,  o  ca- 
breiro distribue  a  cada  uma  o  filho  respectivo).  (De 
fiUw). 

Afiliar,  v.  t .  (e  der.)  o  mesmo  que  a f filiar,  etc. 

Afilio,  adj.  o  mesmo  que  aphyllo. 

Afim,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  affim,  etc. 

Afinação,  f.  acto  de  afinar;  qualidade  de  afi- 
nado. 

Afinadamente,  adv.  de  modo  afinado. 

Afinado,  part.  de  afinar. 

Afinador,  m.  o  que  afina.  (De  afinar). 

AJinal,  adv.  emflm,  finalmente.  (De  final). 

Afinar,  v.  t.  tornar  fino;  apurar;  pôr  no  devi- 
do tom.  (De  fino). 

Afineadamente,  adv.  de  modo  afincado. 

Afincado,  part.  de  afincar. 

Afineamento,  m.  (V.  afinco). 

*  Aline  A 11  eia,  f.  (prov.  alent.)  persistência  no 
trabalho,  no  esforço.  (De  afincar). 

Afincar,  v.  t.  *  plantar  de  estaca;  *  (pop.)  afin- 
far;  v.  i.  aferrar-se;  insistir;  persistir.  (Be  fincar). 
Afinco,  w.  acto  de  afincar;  aforro;  pertinácia. 

*  Afinfado,  part.  de 

*Afinfar,  v.  t.  (gir.)  dar,  despedir  (pancada) ; 
v.  i.  batôr. 

Afirmar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  af  fir- 
mar, etc. 

Afistulado,  part.  de 

AJistxilar,  v.  t.  fazer  fístula  a ;  converter  em 
fístula.  (De  fistula). 

*  Afitado,  part.  de  a  fitar. 
Aírtar  *,  v.  t.  (e  der.)  (V.  fitar,  etc.) 
Afitar  2,  v.  t.  (ant.)  causar  indigestão,  diar- 

rheia.  (De  a  fito). 

AJIto,  m.  (ant.)  indigestão;  diarroia.  (Be  fitar?) 

Afivelado,  part.  de 

Afivelar,  v.  t.  apertar  com  fivela ;  segurar. 
(De  fivela.) 

Afixar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  af  fixar,  etc. 

Afiameng-ado,  adj.  similhante  aos  flamen- 
gos. (De  flamengo). 

Afiar,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  afflar,  etc. 

AJAautado,  part.  de 

Allautar,  v.  t.  tornar  similhante  á  flauta  no 
feitio,  no  som;  tornar  esguio.  (De  flauta). 

Afleimado  4,  part.  de  afleimarse. 
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Afloimado  2,  part.  de 

Afloimar,  v.  t.  (V.  afleurnar). 

Afloimar-se,  v.  p.  (pop.)  irritar-se;  impa- 
cientar-se.  (Do  lat.  flamma). 

Afleumado,  part,  de 

Afleurnar,  #.  f.  tornar  fleumático,  pachor- 
rento. (De  fleuma). 

Afligir,  v.  í.  (e  der.)  o  mesmo  que  affligir,  etc. 

Allogístieo,  arf/.  o  mesmo  que  aphlogistico. 

*  Afloraçao,  f.  acto  ou  eíTeito  dè  aflorar ;  ni- 
velamento ;  emergência  de  um  filão  á  superfície  da 
terra;  extremidade  desse  filão. 

*  Aflorado,  part.  de 

*  Aflorar,  v.  t.  nivelar  (uma  superfície)  com 
outra;  nivelar;  v.  i.  emergir  á  superfície.  (De  flor). 

Afluir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  af fluir,  etc. 

A-flux,  (1.  aflâs),  loc.  adv.  em  abundância ;  to- 
talmente. (De  fluxo). 

Afocinhadamente,  adv.  de  modo  a  foci- 
nhado. 

A  focinhado,  part.  de  afocinhar. 

*  Afooinhameuto,  m.  acto  de 

A  focinhar,  v.  t.  escavar  com  o  focinho,  fos- 
sar; bater  com  o  focinho;  v.  i.  ir  ao  chão.  (De  fo- 
cinho). 

lAfofadamente,  adv.  de  modo  afofado. 

Afofado,  part.  de  afofar. 

A fof amento,  m.  eíTeito  de 

Afofar,  v.  t.  tornarfòfo,  molle,  vaidoso;  *  v.  i. 
(prov.  alent.)  antegostar  qualquer  coisa ;  preparar-se 
pára  gosar.  (Defòfo). 

*  Afogaçao,  f.  (ant.)  imposto  que  os  emphy- 
teutas  pagavam,  pólo  direito  de  moradia.  (De  fogo). 

Afobadamente,  adv.  de  modo  afogado; 
á  pressa. 

Afogadela,  f.  (V.  afogadilho). 

Afogadlço,  adj.  que  facilmente  se  afoga; 
falto  de  ar.  (De  afogar). 

Afogadilho,  m.  pressa.  (De  afogar). 

Afogado,  part.  de  afogar. 

Afogadôr,  w.  e  adj.  o  que  afoga ;  m.  collar, 
gargantilha.  (De  afogar). 

Afogo,  mi.  suffocação;  oppressão;  afflicção; 
pressa.  (De  afogar). 

Afogueadamente,  adv.  de  modo  afo- 
gueado. 

Afogueado,  part.  de 

Afoguear,  v.  t.  queimar;  enrubescer;  en- 
thusiasmar.  (De  fogo). 

*  Af  òguentado,  part.  de 
*Afoguentar,  v.  t.  (prov.  alg.)  apressar. 

(De  fogo). 

Afoitadamente,  adv.  (V.  afoitamente). 

Afoitado,  part.  de  afoitar. 

Afoitamente,atft\  com  afoiteza.  (Deafoito). 

Afoitar,  v.  t.  tornar  afoito;  estimular.  (De 
afoito). 

Afoiteza,  f.  qualidade  do  que  é  afoito;  cora- 
gem; ousadia. 

Afoito,  adj.  ousado;  corajoso;  audaz.  (Do 
lat.  fultus,  de  f ulcerei  Do  lat.  fotus,  de  foveref). 

*  A  folar,  m.  o  mesmo  que  folar. 
A  folhado,  part.  de  afolhar. 
Afolhameuto,  m.  acto  de 
Afolhar,  v.  t.  dividir  (o  campo)  em  folhas  ou 

porções,  para  lhes  alternar  a  cultura.  (De  folha). 

Afonia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  aphonia. 

Afora,  prep.  á  excepção  de;  além  de.  (De  fora). 

Aforado,  part.  de  aforar. 

Aforamento,  m.  acto  ou  efleito  de 

Aforar,  v.  t.  receber,  com  foro;  dar,  por  meio 
de  foro.  (De  faro). 

Aforçurado,  part.  de  aforçurar. 

*  Af  òr  curam  ento,  m.  acto  de 
Aforçurar,  v.  t.  (prop.)  o  mesmo  que  apres- 
sar. (Gorr.  de  apressurar?  De  força"?). 


Aforismo,  mi.  (e  der.)  o  mesmo  que  apho- 
rismo,  etc. 

Af  òrmosoadamente,  adv.  de  modo  afor- 
moscado. 

A  for  moscado,  part.  de  afor  moscar. 

*  Aformoseador,  m.  o  que  aformoseia. 
(De  aformonear). 

Aformoseamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Aformosear,  v.  t.  tornar  formoso;  enfeitar. 
(De  formoso). 

*  Aformosentado,  part.  de 
Aformosentar,  v.  t.  o  mesmo  que  afor- 

moscar. 

A  for  quilhado,  part.  áeaforquiUiar. 

*  A  for  quilham  ento,  m.  acto  de* 

A  for  quilhar  v.  t.  prender  com  forquilha; 
dar  forma  de  forquilha  a.  (De  forquilha). 

Aforrado,  part.  de 

Aforrar1,  v.  t.  pôr  forro  em,  enchumaçar; 
o  mesmo  que  forrar A  ;  arregaçar  (a  manga),  dobrando 
o  bocal  pára  cima.  (De  forro  % 

A  forrar  ^,  v.  t.  tornar  forro;  libertar;  econo- 
mizar, juntando;  o  mesmo  que  forrar2. 

«Afortalezado,  part.  de 

Afortalezar,  v.  t.  (ant.)  fortificar.  (De  for- 
taleza). 

f  *  A-f òrtiori,  (1.  a-forcióri),  loc.  adv.  por 
isso  mesmo;  com  mais  razão.  (Loc.  lat.) 

Afortunadamente,  adv.  de  modo  afor- 
tunado). 

Afortunado,  part.  de 

Afortunar,  v.  t.  tornar  feliz  ;  dar  fortuna  a. 
(De  fortuna). 

Af  racado,  adj.  que  está  fraco.  (De  afracar). 

Af  racamento,  m.  acto  de 

Afracar,  v.  i.  o  mesmo  que  enfraquecer. 

*  Afragar,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  verdêtc. 
A  IVancesadamen te,  adv .  de  modo  afran- 

cesado. 

Afrancesado,  part.  de 

Afrancesar,  v.  t.  fazer  similhante  a  fran- 
cos; dar  modos  de  francos  a.  (De  francês). 

*  Af  raquentado,  part.  de 

*  Af  raquentar,  v.  t.  (des.)  tornar  fraco;  en- 
fraquecer. (De  fraco). 

A  frechado,  part.  de 

A  frechar,  v.  t.  dar  forma  de  frecha ;  ferir 
com  frecha.  (De  frecha). 

Afreguesado,  part.  de 

Afreguesar,  v.  t.  tornar  freguês,  cliente ; 
adquirir  fregueses,  clientes,  para.  (De  frèguez). 

Afreguez. . .,  (V.  afregms. . .) 

*  Afreimado,  part.  de 
Afreimar-se,  v.  p.  (V.  a/leimar-se. 
Afrescar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  refrescar ,  etc.) 
Afretar,  v.  t.  íe  der.)  (V.  fretar,  etc.) 
Africa,  f.  (pop.)  proôza;  façanha.  (Lat.  Afri- 
ca n.  p.) 

*  Afrlcanada,  f.  (açor.)  fanfarronada.  (De 
africano). 

*  Africanamente,  adv.  de  modo  afri- 
cano. 

*  Africanas,  f.  pi.  (pop.)  argolas  de  oiro 
para  as  orelhas,  á  similhança  das  que  usam  os  indí- 
genas da  África.  (Fem.  pi.  de  africano). 

Afrieauismo,  m.  vício,  costume,  ou  modo, 
próprio  da  África.  (De  africano). 

*  Africanista,  m.  o  que  se  dedica  ao  estudo 
das  coisas  de  África.  (De  africano). p 

Africano,  adj.  relativo  á  África;  m.  habi- 
tante da  África.  (Lat.  africantis,  de  Africa  n.  p.) 

Africo,  adj.  relativo  á  África,  africano ;  m.  ha- 
bitante da  África ;  vento  do  sudoeste.  (Lat.  africus, 
de  Africa  n.  p.) 

Afro,  m.  o  adj.  africano.  (Lat.  afer,  de  Africa 
n.  p.) 
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Afrodisía,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  aphrodi- 
sia,  etc. 

Afroixadamente,  adv.  o  mesmo  que  froi- 
xaniente.  (De  afroixado). 

Afroixado,  pari.  de  afroixar. 

Afroixamento,  m.  acto  ou  elíeitode 

Afroixar,  v.  t.  tornar  froixo  ;  alargar ;  dimi- 
nuir o  movimento  de.  (De  froixo). 

Afrolxelado,  part.  de 

Afroixelar,  v.  t.  tornar  macio  como  froixel ; 
cobrir  de  froixel.  (De  froixel). 

A-froixo,  ad^.  o  mesmo  que  a-flux. 

t  Afronhado,  ad;.  que  tem  forma  de  fronha. 
(De  fronha). 

Afronta,  /\  desprezo  ou  injúria  lançada  em 
rosto;  assalto  :  violência.  (De  afrontar). 

Afrontadamente,  adv.  com  afronta.  (De 
afrontado). 

Afrontadioo,  ad/.  que  facilmente  se  afron- 
ta. (De  afrontar). 

Afrontado,  part.  de  afrontar. 

Afrontadôr,  m.  o  que  afronta.  (De afronfar). 

Afrontamento,  m.  acto  de  afrontar ;  es- 
tado do  que  se  afronta ;  perturbação  de  cabeça. 

Afrontar,  v.  t.  desprezar,  injuriar  pessoal- 
mente, directamente ;  ultrajar,  de  cara  a  cara ;  cau- 
sar perturbação  de  cabeça  a.  (De  fronte). 

Afrontosamente,  adv.  de  modo  afron- 
toso. 

Afrontoso,  adj.  que  involve  afronta;  que 
causa  afronta  (De  afrontar). 

Afrouxar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  afroi- 
xar, etc. 

*  Afrutado,  adj.  carregado  de  frutos;  fecun- 
do; prolífico.  (De  afrutar). 

*  Afrutar,  v.  i.  carregar-se  de  frutos;  frutifi- 
car. (De  fruto). 

Afta,  f.  o  mesmo  que  aphta. 

Afugentado,  part.  de  afugentar. 

»Afugentadôr,  m.  o  que  afugenta.  (De  afu- 
gentar). 

A  fugentamento,  m.  acto  de 

Afugentar,  v.  t.  pôr  em  fuga ;  repellir.  (De 
f agente). 

Afumado,  part.  de  afumar. 

*  Afumadura,  f.  acto  ou  eííeito  de 

*  A  fumar,  v.  t.  tornar  escuro;  esfumar ;  (ant.) 
tornar  cultivado  e  habitado  (um  terreno).  (De  fumo). 

Afundado,  part.  de  afundar. 

*  Afundamento,  m.  depressão;  acto  ou 
efTeito  de  afundar. 

Afundar,  v.  t.  meter  no  fundo;  escavar;  exa- 
minar. (De  fundo). 

*  Afundido,  part.  de 
Afundir,  v.  t.  o  mesmo  que  afundar. 

A f uniladamente,  adv.  de  modo  afuni- 
lado. 

Afunilado,  part.  de 

Afunilar,  v.  t.  dar  forma  de  funil  a.  (De  fu- 
nil). 

*  A  fura,  m.  (bras.)  bolo  de  arroz  fermentado. 
Afuroado,  part.  de  afuroar. 
Afuroador,  m.  o  que  afurôa.  (De  afuroar). 
Afuroar,  v.  t.  lançar  o  furão  a;  investigar; 

descobrir.  (De  furão). 

A  f usado,  part.  de  afusar. 

*  Af usai,  m.  o  mesmo  que  efusal. 
A  fusão,  f.  o  mesmo  que  a/fusão. 
Afusar,  v.  t.  aguçar  como  um  fuso.  (De  fuso). 
%  A-futelifate,   loc.    adv.   (prov.   extrem. 

des.)  furtivamente,  subrepticiamente,  ás  escondidas. 
(Dizem  ser  talvez  contr.  e  alter,  de  furta-lhe  o  fato). 
A  fuzilar,  v.  t.  e  i.  (e  der.)  e  mesmo  que  fu- 
zilar, etc. 

*  Afzélia,  planta  africana,  da  fam.  das  legu- 
minosos. (De  Âfzélius  n.  p.) 


*,  m.  Nome  da  letra  H. 

*  Agá  *,  m.  dignidade  militar  entre  os  turcos. 
(De  mongol). 

*Agabar,  v.  t.  (e  der.)  (ant.)  o  mesmo  que 
gabar,  etc. 

* Agachadamente,  adv.  ás  escondidas; 
de  modo  agachado. 

Agachado,  part.  de  agachar. 

*  Agaehamento,  m.  acto  ou  efTeito  de  aga- 
char. 

Agachar,  v.  t.  esconder,  encobrir;  v.  p.  abai- 
xar-se,  encolhôr-se,  pára  se  esconder.  (Por  acachar, 
do  lat.  coactare,  por  intermédio  do  fr.  cachcr). 

*  Agaehís,  m.  (prov.  beir.)  cabana  de  mato, 
onde  o  caçador  se  agacha,  esperando  a  caça.  (De 
agachar). 

Agacho,  m.  o  mesmo  que  agachamento. 

*  Agacia,  f.  o  mesmo  que  pega.  (B.  lat.  agâ- 
sia). 

Agadnnhado,  part.  de  agadanhar. 

Agadanhadôr,  m.  o  que  agadanha,  (De 
agadanhar). 

Agadanhar,  v.  t.  agarrar  com  o  gadanho  ; 
ferir  com  as  unhas;  agatanhar.  (De  gadanho). 

*  Agaf  anhado,  part.  de 
Agafanhar,  v.  t.  agarrar  com  a  gafa ;  em- 
polgar. (De  gafa). 

*  Agafita,  f.  turquesa  azul,  vulgarmente  tur-. 
quèsa  oriental. 

*  Agaiatado,  part.  de 
Agaiatar-se,  v.  p.  tomar-se  gaiato;  adqui- 
rir modos  de  gaiato.  (De  gaiato). 

*  Agajado,  part.  de 

tAgajar,  v.  t.  (ant.)  seguir  ou  acompanhar 
por  obrigação.  (Cp.  engajar). 

Agalaetia,  f.  falta  de  leite  para  amamentar. 
(Do  gr.  gala). 

«Agalanado,  part.  de 

Agalanar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  engalanar,  etc.) 

Agalardoado,  part.  de 

*  Ãgalardoar,  v.  t.  (e  der.)  (ant.)  o  mesmo 
que  galardoar,  etc. 

*  Agalikeman,  m.  instrumento  turco,  simi- 
lhante  ao  violoncello. 

%  Agalimado,  part.  de 

*  Agalimar,  v.  t.  (prov.  beir.)  acarinhar; 
afagar. 

Agallegadamente,  adv.  de  modo  agálle- 
gado. 

Agallegado,  part.  de 

Agallegar,  v.  t.  tornar  similhante  a  gallêgo, 
tornar  indelicado.  (De  gallêgo). 

*Agalmatolitho,  m.  talco  compacto,  de 
que  se  fazem  na  China  figuras  grotescas. 

Agaloado,  part.  de  agaloar. 

Agaloadura,  f.  guarnição  de  galões;  acto  de 

Agaloar,  v.  t.  guarnecer  de  galões.  (De  galão). 

Agalloeo,  m.  planta  euphorbiácea,  cuja  ma- 
deira é  o  chamado  calambuco. 

*  Agalostemono,  adj.  Diz-se  das  plantas, 
cujos  estames  existem  alternadamente  no  cálice  e  na 
corolla  (Do  gr.  galos -\- stemori). 

Agami,  f.  ave  gallinácea  da  América  do  Sul. 
Agamia,  f.  qualidade  das  plantas  ágamas. 

*  Agamianos,  m.  pi.  família  de  reptis  sáu- 
rios,  que  têm  por  typo  o  género  ágamo.  (De  ágamo). 

Agamo,  adj.  Diz-se  das  plantas,  em  que  se 
não  conhecem  orgams  sexuaes.  (Gr.  agamos,  de  ga- 
mos). 

*  Aganísia,  f.  planta  americana,  da  fam.  das 
orchídeas.  (Do  gr.  aganos). 

*  Aganistos,  m.  pi.  género  de  insectos  lepi- 
dópteros. 

«Agapànthia,  f.  insecto  coleóptero  tetra- 
mero.  (Do  gr.  agapao  -\-  anthos). 

*  Agapantho,  m,  planta  liliácea,  de  origem 
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africana,  raiz  bulbosa,  e  flores  a/.ues.  (Do  gr.  açfa- 
pe  -\-anthos). 

Ágape.  m.  refeição,  que  os  primeiros  chris- 
tãos  faziam  em  commum.  (Do  gr.  ágape). 

Agapètas,  f.  pi.  virgens  ou  viuvas,  que,  nos 
primeiros  tempos  do  christianismo,  faziam  vida  com- 
mum. (Gr.  agapete,  de  ágape). 

Agapêtos,  m.  pi.  clérigos,  que,  nos  primei- 
ros tempos  do  christianismo,  viviam  em  commum. 
(Gr.  agapetos,  de  ágape). 

*  Agaporai,  m.  pequeno  papagaio  da  Amé- 
rica do  Sul.  (Do  gr.  agapao  -f-ornis). 

*  Agara,  m.  madeira  da  China  e  do  Japão, 
também  conhecida  por  madeira  de  cheiro. 

*  Agar-agar,  m.  gelo  compacto,  preparado 
pólos  malaios,  e  de  que  actualmente  se  fazem  na  Eu- 
ropa diversas  applicações  industriaes. 

«Ágaras,  f.  pi.  género  de  esponjas,  de  fibras 
longitudinaes  simples,  separadas  por  membrana  fl- 
nissima. 

*  Agardias,  f.  pi.  género  de  algas. 
Agareno,  m.  e  adj.  descendente  de  Agar ;  is- 
maelita; árabe;  moiro.  (De  Agar  n.  p.) 

*  Agarioáceas,  f.  pi.  ou 
*Agaríceas,  f.  pi.  família  de  cogumelos, 

que  têm  por  typo  o  agárico.  (De  agariceo). 

*  Agariceo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
agárico.  (De  agárico). 

*  Agaríeia,  f.  pólypo  dos  países  quentes,  e 
similhante  ao  agárico.  (De  agárico). 

*  Agaricíoola,  adj.  Diz-se  dos  insectos  que 
vivem  nos  agáricos.  (Do  gr.  agárikon  +  lat.  colere). 

*  Agaricíncas,  /.  pi.  o  mesmo  que  agarí- 
ceas. 

Agárico,  m.  nome  de  vários  cogumelos.  (Gr. 
agárikon,  de  Agaria  n.  p.) 

*  Agaiúmado,  part.  de 

*  Agarimar,  v.  t.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
agalimar. 

*  Agaristos,  m.  pi.  género  do  insectos  lepi- 
dóptoros.  (Gr.  akharistos). 

*  Agarnaehado,  pari.  de 

*  Agarnaehai*,  v.  t.  vestir  de  garnacha. 

*  Ágaro,  m.  género  do  algas  dos  mares  borcaes. 
Agarotado,  part.  de 

Agarotar,  v.  t.  tornar  garoto,  travesso.  (De 
garoto). , 

Agan*a<lo,  part.  de  agan%ar. 

Agarradôr,  m.  o  que  agarra;  *  nome  de  um 
peixe,  o  mesmo  que  remara.  (De  agarrar). 

Agarrar,  v.  t.  segurar  com  garra;  prender; 
apanhar.  (De  garra). 

Agarrochado,  part.  de 

A^arrocliar,  v.  t.  picar  com  garrocha;  es- 
timular, incitar.  (De  garrocha). 

*  Agorrotado,  part.  de 
Agarrotar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  garrotar,  etej. 
Agarruchado,  part.  de 
Agarruehar,  v.  t.  (ant.)  atar  com  garru- 

chas.  (De  garrucha). 

Agarrunchado,  part.  do 

Agarrunchar,  v.  t.  ligar  com  garruncho. 
(De  garruncho). 

Agasalliadamente,  adv.  com  agasalho. 
(De  agasalhado). 

Agasallíadelro,  adj.  que  dá  agasalho.  (De 
agasalhar), 

A^gasalliado,  part.  de  agasalhar. 

Agasalliador,  m.  o  que  agasalha.  (Deaga- 
salliar). 

A^asalliar,  v.  t.  hospedar;  abrigar;  aque- 
cer ;  dar  agasalho  a.  (Por  acasalhar,  de  casa  ou  de 
casal  ?) 

Agasalho,  m.  acção  de  agasalhar;  hospeda- 
gem; roupa  pára  aquecer.  (De  agasalixar). 

Agastadamente,  adv.  de  modo  agastado. 


Agastadlço,  adj.  atreito  a  agastar-se. 

Agastado,  part.  de  agastar. 

Agastamento,  m.  acto  de 

Agastar,  v.  t.  irar,  irritar;  enfadar;  *v.  i. 
(pop.)  ter  debilidade,  por  falta  de  alimento.  (De  gas- 
tar). 

*  Agastera,  f.  medida  de  capacidade,  nas 
ilhas  Jónias,  equivalendo  a  pouco  mais  de  um  litro. 

*Agastrieo,  adj.  Diz-se  dos  animaes  acé- 
phalos,  que  não  têm  indícios  de  canal  intestinal.  (Do 
gr.  gaster). 

*  Agastroner via,  f.  falta  de  acção  nervosa 
do  estômago.  (Do  gr.  a  priv.  +  gaster  -\-neuron). 

*  Agastrozoários,  m.  pi.  infusórios,  que 
não  têm  cavidade  digestiva.  (Do  gr.  gaster  -f-  zoon). 

*  Agastaras,  f.  pi.  (prov.  alent.)  debilidade 
por  falta  de  alimento;  necessidade  de  comer.  (De 
agastar). 

Ágata,  f.  quartzo  translúcido.  (Do  gr.  akliates). 

Agatanhado,  part.  de  agatanhar* 

Agatanhadura,  f.  arranhadura.  (De  aga- 
tanhar). 

Agatanhar,  v.  t.  arranhar;  ferir  com  as 
unhas.  (De  gato?  Por  agadanhar,  de  gadanho?) 

*  Agateo,  adj.  que  tem  veios  similhantes  aos 
da  ágata. 

*  A  gatlieia,  f.  planta,  da  fam.  das  compos- 
tas, e  similhante  á  cineraria.  (Do  gr.  agatheos). 

*  Agat liídia,  f.  insecto  coleóptero  tetràme- 
ro,  que  vive  nos  cogumelos.  (Do  gr.  agathis). 

*  Agathino,  m.  género  de  molluscos  gaste- 
rópodos. 

*  Agatliis,  m.  planta  conífera  da  índia.  (Gr. 
agathis). 

*  Agáthodo,  m.  planta  genciana  da  índia. 
(Gr.  agathos). 

*Âgathoide,  adj.  que  possue  a  natureza  do 
bem;  benigno.  (Gr.  agathoeides). 

*  Agati,  m.  planta  leguminosa,  de  grãos  comes- 
tíveis, originária  da  índia;  o  mesmo  que  agathis t 

*  Agat í fero,  adj.  que  contém  ágata.  (Do  gr. 
agathés  +  iat.  ferre). 

Agat ifxeado,  part.  de 

Agatifioar,  v.  t.  transformar  em  ágata.  (Do 
gr.  akliates  +  lat.  f acere). 

Agatoide,  adj.  similhante  a  ágata.  (Do  gr. 
akhatés  -f-  eidos). 

*  Agatosmo,  m.  planta  aromática,  da  fam. 
das  diósmeas.  (Do  gr.  agathos  -f-osmé). 

Agáve,  ou  ágave,  f.  planta  americana,  da 
fam.  das  amaryllídeas.  (Gr.  agaue,  de  agauai). 

*  Aga velado,  part.  de 
Agavelar,  v.  t.  juntar  e  atar  em  gavelas; 

engavelar.  (De  gavela). 

*  A^gazela,  f.  (ant.)  (V.  gazela). 
Agaznado,  adj.   similhante  a  gazúa.    (De 

gazàa). 

*  Ágazulado,  part.  de 

*  Agazular,  v.  t.  (prov.  trasm.)  catrafilar; 
agarrar  péla  goila  da  vestia. 

*  Agdéstis,  m.  arbusto  americano,  de  flores 
arruivadas. 

*  Agea,  f.  passagem  ou  corredor,  nas  embar- 
cações romanas,  por  onde  o  mestre  da  equipagem 
communicava  com  os  remadores.  (Lat.  agea  =  gr. 
ageia). 

*  Agodoíte,  f.  substância  crystallina,  que  se 
extrai  do  alcaçus. 

*  Agedra,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  mangerona. 

*  Agegelado,  adj.  (ant.)  Dizia-se  do  terreno 
que,  sendo  inclinado,  se  fôz  plano  pára  sôr  cultivado 
em  leiras. 

Agcitadamente,  adv.  de  modo  ageitado. 
Ageitado,  part.  de 

Agoitar,  v.  t.  pôr  a  geito;  acommodar.  (De 
geito). 
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*  Ageitivado,  pari.  de 
«Ageitivar,  v.  f.  (des.)  pôr  a  seu  geito;  o 

tnesmo  que  ageitar. 

*  Agelaia,  f.  insecto  hymenóptero.  (Gr.  age- 
laios). 

*  Agel&stiea,  f.  género  de  insectos  coleó- 
pteros.  (Do  gr.  agelastos). 

*  Agelena,  f.  espécie  de  aranha.  (Do  gr. 
agelê). 

.  ..agem, «m/\  (design,  de  acção  continuada). 

*  Agema,  f.  divisão  militar,  espécie  de  guar- 
da real,  no  antigo  exército  macedónio.  (Gr.  agema). 

Agenoia,  f.  actividade;  indústria;  funções  de 
agentes;  retribuição  do  agente;  estabelecimento, 
onde  se  tratam  negócios  por  conta  alheia.  (De  agente). 

Agenciado,  part.  de  agenciar. 

Agenciador,  m.  o  que  agencia.  (De  agen- 
ciar). 

Agenciar,  v.  t.  negociar;  promover.  (De 
agência). 

Agenoiôso,  adj.  diligente;  activo;  que  agen- 
cia. (De  agenciar). 

Agenda,  f}  carteira,  tabuleta  ou  quadro,  em 
que  se  nota  o  que  se  tem  de  fazer.  (Lat.  agenda,  pi. 
de  agendtiêy  de  agere). 

Agenesia,  f.  impossibilidade  de  gerar.  (Do 
gr.  génesis). 

«Agenésieo,  adj.  que  não  pôde  gerar.  (De 
agenesia). 

*  Ágeno,  adj.  Diz-se  dos  vegetaas  cellulares, 
segundo  alguns  naturalistas.  (Do  gr.  a  +  genea). 

*  Agenógomo,m.  monstruosidade,  com  even- 
tração  lateral  ou  mediana,  em  a  parte  inferior  do 
abdome.  (Do  gr.  agenos  +  sotna). 

Agente,  m.  tudo  que  opera;  o  que  trata  de 
negócios  alheios;  a  causa,  o  autor;  adj.  que  opera. 
(Lat.  agens,  de  agere). 

»  Ageolhado,  part.  de 

*Ageolhar,  v.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  ajoelhar. 
(De  geôlho). 

» Ageometrosla,  f.  ignorância  dos  princí- 
pios da  geometria.  (Do  gr.  geos  -{-metron). 

Agerasia,  f.  qualidade  de  quem  não  enve- 
"  lhece;  velhice  robusta.  (Do  gr.  geras). 

*  Agerato,  m.  planta  ornamental,  de  bellas 
flores  azues.  (Do  gr.  geras). 

Agermanado,  part.  de 
Agermanar,  v.  t.  tornar  irmão;  igualar.  (Do 
lat.  germanus). 

*  Agermôlho,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
caspacho.  (Por  agromôlho,  de  agro  +  molho  f) 

*  Agérrlmo,  adj.  (us.  impropriamente  por 
alguns  no  sentido  de  acérrimo,  augm.  de  agro,  sob 
a  influencia  do  lat.  ager). 

*  Agestrata,  f.  insecto  coleóptero  pentãme- 
ro,  originário  de  Java  e  da  China.  (Gr.  agestratos). 

*  Ageustia,  f.  ausência  de  paladar;  diminui- 
ção do  sentido  do  gosto.  (Do  gr.  geusis). 

*  Aggédula,  f.  cúpula  de  alguns  cogumelos ; 
urnário  de  certos  musgos. 

Agglumeracao,  f.  ajuntamento;  acto  de 
agglomerar. 

Agglomerado,  part.  de  agglomerar ;  *  m. 
conjunto  de  cimento  e  pedras,  imitando  mármore;  * 
argamassa  hydráulica  de  cimento  e  pedra  britada. 

*  Agglomerados,  m.  pi.  parallelepípedos, 
formados  por  fragmentos,  reduzidos  a  pó,  de  carvão 
de  pedra  e  alcatrão.  (PI.  de  agglomerado). 

Agglomerar,  v.  t.  ajuntar;  acumular.  (Lat. 
agglomerar ef  de  ad  +  glomeraré). 

Aggrutinaçao,  f.  acto  de  agglutinar.  (Lat. 
agglutinatio,  de  agglutinare). 

Agglutinado,  part.  de  agglutinar. 

Agglntinante,  adj.  que  agglutina.  (Do  lat. 
agglutinans,  de  agglutinare). 

Agglutinar,  v.  t.  collar;  unir;  reunir  (pala- 


vras) a  outra,  principal,  pára  formar  um  todo.  (Lat. 
agglutinare,  de  ad  -f-  glutinare). 

Aggravacao,  f.  o  mesmo  que  aggrav amento. 

Aggravadamente,  adv.  de  modo  aggra- 
vado. 

Aggravado,  part.  de  aggravar. 

Aggravamento,  m.  acto  de  aggravar. 

Aggravante,  adj.  que  aggrava.  (Lat.  aggra- 
vans,  de  aggravar e). 

Aggravar,  v.  t.  tornar  grave;  augmentar; 
fazer  aggravo  a.  (Lat.  aggravar e,  de  ad  +  gravare). 

*  Aggravista,  m.  (ant.)  juiz  que,  nos  tribu- 
naes  superiores,  tomava  conhecimento  dos  aggravos 
e  os  julgava  (De  aggravo). 

Aggravo,  m.  oíTensa;  injúria;  recurso  judi- 
cial contra  uma  presumida  injustiça.  (De  aggravar). 

Aggravôeo,  adj.  que  causa  aggravo.  (De 
aggravar). 

Aggredido,  part.  de 

Aggredir,  v.  t.  atacar;  assaltar;  insultar;  ir 
contra.  (Lat.  aggredi,  de  ad  +  gradi). 

Aggregação,  f.  acto  de  aggregar. 

Aggregado,  part.  de 

Aggregar,  v.  ,í.  ajuntar,  anexar;  associar. 
(Lat.  aggregare,  de  ad  -(-  grex). 

Aggregativo,  adj.  que  aggrega.  (De  aggre- 
gar). 

Aggregato,  adj.  (V.  aggregado). 

Aggressão,  f.  ataque ;  acto  de  aggredir.  (Lat. 
aggressio,  de  aggredi). 

Aggressivamente,  adv.  de  modo  aggres- 
sivo. 

Aggressivo,  adj.  que  involve  aggressão. 
(Do  lat.  aggressus,  de  aggredi). 

Aggressôr,  m.  o  que  aggride ;  provocador. 
(Lat.  aggressor,  de  aggredi). 

*  Aggriçar,  v.  t.  (ant.)  pôr  a  cordagem,  em 
náutica. 

*  Agicrânio,  m.  ornato  de  esculptura  antiga, 
representando  uma  cabeça  de  cabra  ou  de  bode. 

*  Agido,  part.  de  agir. 

Agigantiadamente,  adv.  de  modo  agigan- 
tado. 

Agigantado,  part.  de  agigantar. 

Agigantamento,  ni.  acto  de 

Agigantar,  v.  t.  tornar  gigante;  engrande- 
cer; avolumai*.  (De  gigante). 

Ágil,  adj.  ligeiro;  leve;  que  tem  facilidade  em 
movêr-se.  (Lat.  agilis,  de  agere). 

Agilidade,  f.  presteza;  desembaraço.  (Lat. 
agilitas,  de  agilis). 

*  Agilitado,  part.  de 

*  Agilitar,  v.  t.  tornar  ágil ;  desinvolvêr.  (De 
agil)^ 

Agilmente,  adv.  com  agilidade.  (De  ágil). 

Ágio,  m.  benefício  resultante  de  câmbio;  usu- 
ra; especulação  e  jogo  de  fundos  públicos.  (It.  aggio). 

Agiografia,  /'.  o  mesmo  que  agiographia. 

Agiógraf o,  m.  o  mesmo  que  agiôgrapho. 

Agiographia,  f.  história  de  santos.  (De  agió- 
graf o). 

Agiôgrapho,  m.  o  que  descreve  vidas  de 
santos.  (De  gr.  ágios  +  araphein). 

Agiólogieo,  adj.  relativo  ao  agíolôgio. 

Agiolôgio,  m.  tratado  de  santos.  (Do  gr.  ágios 
-\-logion). 

Àgiólogo,  m.  o  que  escreve  àcêrca  de  santos* 
(Do  gr.  ágios +logos). 

f  A-giorno,  loc.  adv.  em  toda  a  luz;  como  de 
dia;  brilhantemente.  (Loc.  it.) 

*  Agiòspermia,  f.  segunda  ordem  de  uma 
das  classes  botânicas  de  Linneu. 

*  Agiospérmico,  adj.  Diz-se  dos  vegetaes, 
cujos  grãos  estão  revestidos  por  um  pericarpo  dis- 
tinto. (De  agiospermia). 

*  Aglojstyride,  f.  (ant.)  oratório  com  portas. 
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Lo -to,  m.  o  que  procura  ágio;  usurário;  ho- 
mem interesseiro.  (De  ágio). 

*  Agiotador,  m.  e  adj.  o  que  exerça  agio- 
tagem; (ant.)  ladrão  astucioso.  (De  agiotar). 

Agiotagem,  f.  usura;  especulação  exagge- 
rada.  (De  agiotar). 

Agiotar,  v.  i.  exercer  agiotagem.  (De  agrio- 
ta). 

*  Agiotteta,  m.  agiotadôr;  o  que  joga  com 
fundos  públicos.  (De  agiota). 

.Agir,  «.  t.  (des.)  obrar.  (Lat.  agerè). 

«Agironado,  adj.  (ant.)  debruado;  guarne- 
cido. (De  girão). 

Agitação,  f.  perturbução;  acto  de  agitar. 

Agitadamente,  arfv.  de  modo  agitado. 

Agitador,  m.  o  que  agita.  (De  agitar). 

>,  m.  o  mesmo  que  agitação, 
>,  adj.  que  agita.  (Lat.  agitans,  de 
ayiíare). 

Aditar,  v.  t.  mover  com  frequência ;  abalar ; 
commoyôr;  suscitar.  (Lat.  agitare,  de  agere). 

Agita  vel,  adj.  que  pôde  agitar-se. 

*  Agia,  /*.  palavra  cabalística,  que  serve,  se- 
gundo os  rabbinos,  pára  expulsar  o  espirito  mau; 
pronunciando-a  voltados  pára  o  oriente,  julgam  os 
mussulmanos  achar  as  coisas  perdidas  e  prever  ca- 
sos futuros. 

*  Aglaetaçao,  f.  falta  ou  suppressão  do 
leite,  no  peito  das  mulheres,  sobre  o  parto. 

Aglaia,  f.  género  de  plantas  meliáceas.  (Gr. 
aglaia). 

*  Aglobulia,  f.  diminuição  dos  glóbulos  ver- 
melhos do  sangue.  (De  a  priv.  e  glóbulo). 

Aglomerar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  ag- 
glomerar. 

*  ALglossa,  f.  género  de  insectos  lepídópteros, 
que  se  alimentam  de  manteiga  e  toicinho.  (Fem.  de 
aglosso). 

Aglosso,  adj.  que  não  tem  língua;  que  fala 
barbaramente  ;*m.  o  mesmo  que  aglossa.  (Gr.  aglos- 
80$,  de  glossa). 

Aglutiçao,  f.  impossibilidade  de  engulir.  (Do 
lat.  ad-^-glutitio). 

Aglutinar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  agglu- 
tinar. 

*  Agmatologia,  f.  tratado  das  fracturas. 
(Do  gr.  agma  +  logos). 

Agnacâo,  f.  qualidade  de  agnado. 
Aunado,  m.  parente  por  varonia.  (Lat.  agna- 
tus,  de  ad  +  natus). 

*  Agnantho,  m.  arbusto  da  fam.  das  ver- 
benáceas,  originário  das  Antilhas.  (Do  gr.  agnos  + 
anthos). 

*  Agnathos,  m.  pi.  nome  que  os  naturalistas 
deram  a  uma  família  de  insectos,  com  quatro  asas 
reticuladas,  boca  pequena  e  sem  mandíbulas.  (Do 
gr.  a  +  gnathos). 

Agnatíeio,  adj.  relativo  aos  agnados.  (De 
agnato). 

Agnatioo,  adj.  o  mesmo  que  agnatíeio. 

Agnato,  m.  (V.  agnado). 

Agnellina,  f.  pelle  de  cordeiro  com  lan.  (Fr. 
agneline,  de  agnellus,  dim.  do  lat.  agnus). 

Agnlçao,  f.  (ant.)  conhecimento;  reconheci- 
mento ;  acção  de  conhecer.  (Lat.  agnitio,  de  agnos- 

cere). 

Agno,  m.  (V.  anho). 

Agnocaeto,  m.  arbusto  aromático,  da  fam. 
das  verbenáceas.  (Do  lat.  agnus  +  castus). 

*  Agnóia,  f.  estado  do  doente,  que  não  co- 
nhece nada  do  que  o  cerca.  (Do  gr.  a-j-gnoô). 

Agnôme,  m.  epítheto,  ou  apellido,  que  entre 
os  romanos,  se  acrescentava  ao  cognome.  (Lat. 
agnomen  de  ad-\-nomen). 

Agnominaçao,  f.  repetição  de  uma  pala- 
vra, variando-se-lbe  o  sentido  com  a  simples  mu- 


dança de  uma  letra  ou  letras.  (Lat.  agnominalio,  de 
ad  -f-  nominatio). 

f  Agnus-I>ei,  (1.  ág nus- dei),  m.  oração  que 
principia  por  essas  palavras ;  relíquia,  benzida  pêlo 
papa  e  que  tem  a  figura  de  um  cordeiro.  (Loc.  lat., 
de  agnus  -f-  Deus). 

*  Ago,  m.  planta  medicinal  da  ilha  de  S.  Thomé. 
Agoa,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  água,  etc. 
Agoirado,  part.  de  agoirar. 
Agoirai,  adj.  relativo  a  agoiro. 
Agoirar,  v.  t.  fazer  agoiro  de;  antever;  pre- 
dizer. (De  agoiro). 

Agoireiro,  adj.  que 'agoira.  (De  agoirar). 

Agolrento,  adj.  que  involve  mau  agoiro. 
(De  agoirar). 

Agoiro,  m.  predicção;  preságio;  signal  que 
presagía.  (Lat.  augurium,  de  augur). 

*  Agoirentado,  part.  de 

*  Ag>oirentar,  v.  t.  tomar  agoirento ;  fazer 
mau  agoiro  sobre;  ameaçar  com  desgraça.  (De  agoi- 
rento) . 

«Agolpeado,  part.  de 

Agolpear,  v.  t.  (eder.)  (V.  golpear  t  etc.) 

Agomado,  adj.  que  deita  gomos  (De  agomar). 

*  Agomaa,  m.  o  princípio  do  mal,  na  mytho- 
logia  brasílica. 

Agomar,  v.  i.  deitar  gomos;  germinar.  (De 
gomo). 

Agomla,  f.  arma  curva,  usada  no  Malabar; 
*  faca,  de  ponta  recurvada,  que  usam  em  Portugal 
alguns  trabalhadores  do  campo;  *  (ant.)  vaso  de  boca 
larga  e  duas  asas.  (Do  ar.  ?) 

Agomlada,  f.  golpe  de  agomia.  (De  agomia). 

Agomil,  m.  (Forma  antiga  de  gomil). 

ALgomilado,  adj.  que  tem  forma  ae  gomil. 
(De  gomil). 

*  Agomphíase,  f.  ou 

*  Àgomphose,  f.  estado  dos  dentes  que,  aba- 
lados, se  movem  nos  alvéolos. 

Á4go*isLe>&9  ou  agonaLs,  f.  pi.  festas  em 
honra  de  Jano.  (Lat.  agonalia). 

Agonia,  f.  extincção  gradual  das  forças  vitaes; 
último  grau  de  decadência;  afflicção;  náuseas  (Gr. 
ag&nia). 

ALgoniadamente,  adv.  de  modo  agoniado. 

Agoniado,  part.  de 

Agoniar,  v.  t.  causar  agonia,  afflicção,  náu- 
seas a;  affligir;  desgostar;  inquietar.  (De  agonia). 

Agónioo,  adj.  (neol.)  relativo  á  agonia.  (De 
agonia). 

Agonistiea,  f.  parte  da  antiga  gimnástíca, 
relativa  aos  combates  de  athletas.  (Gr.  agónistiké,  de 
agonizein). 

ALgonístieo,  adj.  (ant.)  relativo  a  combates. 
(Do  gr.  agonizein). 

Agonizadamente,  adv.  de  modo  agonizado. 

Agonizado,  part.  de  agonizar. 

Agonizante,  adj.  que  está  agonizando,  mo- 
ribundo ;  que  causa  agonia.  (De  agonia). 

Agonizar,  v.  t.  causar  agonia  a;  v.  i.  estar 
moribundo ;  ir  acabando.  (Gr.  agonizein,  de  agón). 

*Agono,  adj.  que  não  tem  ângulo.  (Do  gr. 
a  -f-  gonia) . 

*  A^onóstomo,  m.  género  de  insectos  acan- 
thòpterygios.  (Do  gr.  a  priv.  +  gonia  +  stoma). 

Agonotheto,  m.  presidente  dos  jogos  sa- 
grados, na  Grécia.  (Gr.  agonothéte,  de  agôn). 

Agora,  adv.  nesta  hora;  presentemente.  (Do 
lat.  hac-\-hora). 

Agora,  f.  praça  pública,  mercado  (entre  os 
gregos).  (Gr.  ágwa,  de  ageirein). 

«Agora,  interrog.  (prov.  beir.)  quem  sabe? 
deveras?  (Por  há  +  agora). 

«Agoraaomia,  f.  cargo  ou  funcções  de  ago~ 
rânomo. 

Agor&nomo,  m.  magistrado  athenienae,  que 
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tinha  a  sen  cargo  a  policia  dos  mercados.  (Gr.  ago- 
ra  nomos,  de  agora  +nepein). 

*Agoraphot>ia,  f.  estado  mórbido,  cara- 
cterizado poio  modo  de  atravessar  largos  ou  pragas. 
(Do  gr.  agora +phobos). 

*Agoraphobo,  m.  o  que  soíTre  agorapJwbia. 

*  A^orarcha,  (1.  agorarka),  m.  magistrado 
que,  em  Esparta,  desempenhava  as  mesmas  funcções 
que  o  agoranomo  em  Athenas.  (Do  gr.  agwa  -f-  arkhé). 

*  Agorentado,  part.  de 

* Agorentar,  v.  t.  encurtar;  diminuir;  apa- 
rar em  roda ;  aguarentar. 

*  Agorinha,  adv.  (bras.)  agora  mesmo ;  neste 
instante.  (Dim.  de  agora), 

*  Agostado,  part.  de 

*  Agostar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  murchar, 
por  falta  de  frescura;  estiolar-se.  (De  agosto). 

*  Agostinha,  /".  variedade  de  pêrar;  variedade 
de  maçan. 

Agostinho,  m.  frade,  da  ordem  de  Santo- 
Agostinho;  adj.  relativo  áquella  ordem.  (De  Agos- 
tinho n.  p.) 

Agosto,  m.  oitavo  môs  do  anno  romano.  (Lat. 
auguêtus,  de  Augustus  n.  p.) 
:ou,..  (V.  agoi...) 
•a  *,  f.  (ant.)  campo.  (V.  agro). 
«AgraJ»,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  fam.  dos  carábicos. 

*  Agraoarambo,  m.  madeira  odorífera  da 
China. 

►,  /".  acto  de  agraciar. 
r9  part.  de  agraciar. 
-,  m.  o  que  agracia.  (De  agra- 
dar). 

Agraciar,  v.  t.  conceder  graça,  mercê,  a. 
(Do  lat.  gratia). 

A|^*aço,  m.  estado  das  uvas,  antes  de  ama- 
durecerem; as  uvas  verdes;  verdura.  (De  agro). 
Agradabil,  adj.  (ant.)  (V.  agradável)* 
Agradabilíssimo,    adj.    (sup.   de  agra- 
dável). 

lo,  part.  de  agradar-se. 
,  v.  i.  sôr  bemquisto;  parecer  bem; 
aprazêr;  v.  p.  que  sente  prazer;  que  se  compraz. 
(De  grado). 

Agradavelmente,   adv.  de  modo  agfra- 

Agradecer,  v.  t.  mostrar  gratidão  por;  v.  i. 
dar  agradecimentos;  dizôr-se  grato  (De  grado). 

Agradecidamente,  adv.  de  modo  agra- 
decido. 

Agradecido,  part.  de  agradecer;  grato;  re- 
conhecido. 

Agradecimento,  m.  acto  de  agradecer; 
gratidão;  reconhecimento. 

Agradecível,  adj.  que  merece  sôr  agrade- 
cido. (De  agradecer). 

Agrado,  m.  satisfação;  aprazimento;  afabili- 
dade. (Do  rad.  de  abadar). 

Agramente,  adv.  o  mesmo  que  acr emente. 

*  Agraplm,  m.  (ant.)  alamar;  espécie  de  col- 
chete. (frY.  grappin,  do  ant.  alt.  ali.  chrapfo,  col- 
chete). 

Agrário,  adj.  relativo  a  campos.  (Lat.  agra- 
riu$,  de  ager). 

*  Agras,  m.  (prov.  trasm.)  Tèr  r^j  no  ôllxo, 
sêr  muito  flno  ou  perspicaz;  (pi.)  uvas  verdes;  (ext.) 
fruta  verde.  (De  agro  »). 

*  Agraiidar,  v.  i.  crescer,  tornar-se  graúdo. 
(De  graúdo).  < 

*  Agraulis,  m.  género  de  insectos  lepidó- 
pteros. 

Agravar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  ag- 
gravar). 

>9  adj.  o  mesmo  que  acre. 

•*  v.  í.  (e  der.)  o  mesmo  que  aggredir. 


Agregar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  ag- 
gregar). 

*  Agreira,  f.  o  mesmo  que  lôdam.  (De  agref) 

*  Agrela,  f.  (smt.)  pequeno  campo.  (De  agra). 
Agremiação,  f.  ajuntamento,  re União;  acto 

de  agremiar. 

Agremiadamente,  adv.  de  modo  agre- 
miado. 

Agremiado,  part.  de 

Agremiar,  v.  t.  retinir  em  grémio,  em  as- 
sembleia. (De  grémio).  * 

Agredir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  aggredir. 

*  Agreiro,  m.  o  mesmo,  ou  melhor,  que  ar- 
gueiro.  (Do  lat.  acer?) 

*Agresta,  f.  sumo  de  agraço.  (De  agre). 

Agreste',  adj.  relativo  a  agro  (campo) ;  rús- 
tico; silvestre;  áspero;  indelicado.  (Lat.  agrestis, 
de  ager).  i 

*  Agria,  f.  herpes;  impigem  corrosiva;  pús- 
tula maligna.  (Gr.  agrios,  de  agros). 

Agrião  ',  m.  planta  herbácea,  da  fam.  das 
crucíferas.  í£v.  agrion). 

«Agrião 9,  m.  tumor  duro  e  sem  dôr,  no  cur- 
vilhão  das  bostas. 

*  Agricò-industrial,  adj.  relativo  á  agri- 
cultura e  á  industria  simultaneamente.  (De  agrícola 
-|-  industrial). 

Agrícola,  m.  o  mesmo  que  agricultor;  adj. 
relativo  á  agricultura.  (Lat.  agrícola,  de  ager-\- 
colere). 

Agrieolar,  adj.  (V.  agrícola,  adj.) 

Agricultado,  part.  de 

Agricultar,  v.  t.  cultivar  (o  campo),  v.  i. 
dedicar-se  a  trabalhos  de  agricultura.  (Do  lat.  ager 
■\-cultus). 

Agriculta vel,  adj.  que  pôde  sôr  agricul- 
tado. (De  agricultar). 

Agricultor,  m.  o  que  agriculta;  adj.  que 
agriculta.  (Lat.  agricultor,  de  ager  -^-cultor). 

Agricultura,  f.  arte  de  cultivar  os  campos ; 
cultivo  da  terra.  (Lat.  agricultura,  de  agèr  +  cultura). 

Agridoce,  adj.  agro  edôce  (í)eagro-\-  doce). 

Agrilhoado,  part.  de  agrilhoar. 

*  Agrilhoamento,  m.  acto  de 
Agrilhoar,  t;.  t.  prender  com  grilhões;  pren- 
der; comprimir.  (De  grilhão).  \ 

Agrimensâo,  f.  (V  agrimensura). 

Agrimensor,  m.  o  que  mede  as  terras,  os 
campos.  (Lat.  agrimensor,  de  ager  +  mensor). 

Agrimensório,  adj.  relativo  á  agrimensura. 

Agrimensura,  f.  arte  de  medir  campos ; 
medida  das  terras.  (Lat.  agrimensura,  de  ager-\- 
mensura). 

Agrlmónia1,  f.  planta  herbácea,  de  caule 
hirsuto  e  folhas  negras.  (Lat.  agrímonia,  do  gr.  ar- 
gemoné). 

Agrimónia8,  f.  (V.  acrimónia). 

Agriófago,  m.  ou 

Agrióphago,  m.  o  que  se  alimenta  de  ani- 
maes  selvagens.  (Do  gr.  agrios  -\-phagein). 

*  Agriopo,  m.  peixe  dos  mares  austraes;  in- 
secto lepidòptero  nocturno.  (Gr.  agriópos). 

*  Agriota,  f.  cereja  brava.  (De  agre). 
Agripalma,  f.  planta  medicinal,  labiada. 

*  Agripenno,  adj.  Diz-se  das  aves,  que  têm 
a  cauda  em  forma  aguçada.  (Do  lat.  acer  +  penna). 

Agrippina,  f.  espécie  de  borboleta  brasi- 
leira. 

Agrisalhado,  part.  de 

Agrisalhar,  v.  t.  tornar  grisalho.  (De  gri- 
salho). 

Agro1,  m.  (ant.)  campo;  terra  cultivada  ou 
cultivável  (Lat.  ager,  do  gr.  agros). 

Agro  *,  adj.  o  mesmo  que  acre ;  azedo ;  esca- 
broso ;  m.  sabor  ácido.  (Lat.  acrus). 

Agrodoce,  adj.  (V.  agridoce). 
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~     Agrograíia,  f.  ou 

Agrographia,  f.  descripção  de  coisas  re- 
lativas á  agricultura.  (Do  gr.  agros  +  graphein). 

Agrographieo,  adj.  relativo  á  agrogra- 
phia. 

*  Agrologia,  f.  sciência  que  tem  por  objecto 
o  conhecimento  dos  terrenos,  nas  suas  relações  com 
agricultura.  (Do  gr.  agros  +  logos). 

*  Agrológleo,  adj.  que  diz  respeito  á  agfro- 

Agromania,  f.  paixão,  mania,  pôla  agricul- 
tura. (De  agro  -\-  mania). 

Agromaníaeo,  m.  o  que  é  maníaco  pôla 
agricultura.  (De  agromania). 

Agromyza,  m.  género  de  insectos  dípteros. 

*  AgronometrU,  f.  conhecimento  do  que 
pôde  produzir  um  terreno  cultivado.  (Do  gr.  agrono- 
mia-\-melron). 

Agronomia,  f.  complexo  de  preceitos  e 
theorias  sobre  agricultura.  (Gr.  agnomia;  c.  p.  agro- 
nomo). 

Agronómico,  adj.  relativo  a  agro-nomia. 

Agrónomo,  m.  o  que  tem  diploma  official 
de  agronomia ;  o  que  é  versado  em  agronomia ;  o  que 
a  professa  (Gr.  agrónomos,  de  agros  -j-  nomos). 

Agróntide,  f.  planta  vivaz,  da  fam.  das 
gramíneas.  (Do  gr.  agrostis). 

*  Agrôstideas,  /.  pi.  tríbu  de  plantas  gra- 
míneas. (De  agrôstideo). 

*  Agrôstideo,  adj.  similhante  ao  agróstido. 
(Do  gr.  agrostis  +  eidos). 

Agróstido,  m.  o  mesmo  que  agrôstide. 

*  Agro«tographia,  f.  parte  da  botânica, 
que  estuda  as  plantas  gramíneas.  (Cp.  agrostôgra- 
pho). 

*  Agrostograpno,  m.  o  que  se  dedica  á 
arostographia.  (Do  gr.  arostis  -}-  graphein). 

*  Agrótide,  f.  o  mesmo  que  agrótido. 

*  Agrotídeos,  m.  pi.  família  de  insectos  no- 
cturnos, da  ordem  dos  lepidópteros.  (Do  gr.  agrotis 
+  eidos). 

«Agrótido,  m.  género  de  insectos  da  fam. 
dos  agrotideos.  (Do  gr.  agrotis). 

Agrumelar,  v.  t.  (e  seus  der.)  o  mesmo  que 
agrumular. 

Agnimulado,  pari.  de 

Agrumular,  v.  t.  fazer  coagular  em  grúmu- 
los.  (De  grUmulo). 

Agrupado,  part.  de  agrupar. 

*  Agrupamento,  vi.  reunião;  acto  de 
Agrupar,  v.  t.  formar  grupo  de;  dispor  em 

grupo.  (De  grupo). 

Agrura,  f.  qualidade  do  que  é  agro ;  aspere- 
za; dissabor.  (De  agro). 

Agua ',  f.  substância  liquida,  incolor  e  inodo- 
ra, composta  de  hydrogeno  e  oxygeno;  qualquer 
liquido,  cm  que  a  agua  é  parte  principal ;  chuva ; 
lustro  de  diamantes  e  pérolas;  infusão.  (Lat.  aqua; 
cp.  celta  ach). 

«Agua2,  f.  árvore  da  ilha  de  San-Thomé. 

*  Agua.,  m.  grande  reptil  batrácio  do  Brasil. 

Água-ardente,  f.  (V.  aguardente). 

Àguoçal,  m.  charco.  (De  água). 

Aguaceira,  m.  agua  ou  saliva  que,  por  in- 
disposição do  estômago,  sai  da  boca.  (Fem.  de  agua- 
ceiro). 

Aguaceiro,  m.  chuva  forte  o  repentina;  con- 
tratejnpo,  infortúnio;  ralhos,  zanga.  (De  agua). 

A  gu  acento,  adj.  similhante  a  água;  impre- 
gnado de  água;  aquoso.  (De  água). 

«Aguaeliado,  adj.  (br as.  do  S.)  Diz- se  do 
cavallo  que,  depois  de  muito  tempo  de  descanso, 
está  tão  gordo  que  é  impróprio  pára  uma  longa  mar- 
cha.k(De  guacfw). 

Aguada,  f.  abastecimento  de  água  doce,  pára 
viagens  marítimas;  logar,  onde  se  faz  esse  abasteci- 


mento; mistura  de  água  e  claras  de  ovos,  empregada 
pólos  encadernadores;  «desenho  a  tinta  ou  a  lápis, 
sobre  que  se  applicam  tintas  transparentes.  (Fem.  de 
aguado). 

♦^Aguadeira,  fem.  de 

Aguadeiro,  m.  o  que  anda  pelas  ruas  ven- 
dendo água;  o  que  fornece,  acarretando-a,  água  pára 
consumo  doméstico ;  «  feixe  de  linho  em  rama,  pára 
met$r  na  água.  (De  água). 

Aguadilna,  f.  sorosidade;  humor  similhante 
á  água.  (De  aguada). 

«  Agua-de- vegeto,  f.  água  végetò-mine- 
ral.  v 

Aguado,  part.  de  aguar. 

Àguador,  m.  regador,  borrifadôr;  vaso  pára 
regar v  (De  aguar). 

«  Agua  forte,  f.  ácido  nítrico  dissolvido,  (it. 
acquaz  forte). 

«  Agnafortista,  m.  gravador  que  se  serve 
de  àguaforte. 

Aguagem,  f.  acção  de  aguar;  movimento  de 
águas,  que  fazem  jogar  o  navio. 

*^ Aguai,  m.  o  mesmo  que  ahoai. 

Àguama,  f.  (pop.)  mollusco,  que  se  desfaz 
em  água  e  que  não  é  conicstível.  (T)e  água). 

Àguamao,  ou  Aguam  ai,  f.  água,  que 
contam  grande  porção  de  sáes.  (De  água  +  wãi). 

Aguamento,  m.  doença  de  animaes  domés- 
ticos, por  excesso  de  trabalho  ou  resfriamento.  (De 
aguar). 

Àguante,  m.  velame  que  o  navio  comporta. 
(De  aguantar,  por  aguentar). 

Àguapa,  f.  planta  medicinal  da  América. 

Aguape  *,  f .  bebida,  que  se  prepara,  deitando 
água  no  resíduo  ou  pé  das  uvas,  depois  de  feito  o 
vinho;  vinho  fraco.  (De  água  H-pé). 

*  Aguape  *,  m.  (bras.)  Nome  genérico  das  ve- 
getações que  se  criam  á  superfície  de  águas  esta- 
gnadas. (Do  tupi). 

Aguapeca,  f.  ave  brasileira. 

Aguar,  t>.  t.  regar,  borrifar;  misturar  com 
água  ;  frustrar ;  v.  i.  adquirir  o  mal  de  aguamento. 
(De  água). 

Agrufiz^poxidá;»  f-  planta  do  Brasil. 

Agua-raz,  f.  essência  de  therebentina.  (De 
água  -\-  ar.  hareg). 

Aguardado,  part.  de  aguardar. 

Aguardadôr,  m.  o  quo  aguarda.  (De  aguar- 
dar.) 

*  Aguardadoiro,  adj. ;  digno  de  se  aguar- 
dar ;  cortejado.  (De  aguardar). 

*  Aguardadouro,  adj.  (V.  aguardadoiro). 

*  Aguardamento,  m.  acto  de 
Aguardar,  v.  t.  vigiar ;  esperar ;  acatar ;  cor- 
tejar. JDe  guardar). 

*  Aguardentapao,  f.  acto  ou  eíTeito  de 
aguar  dentar. 

Àguardentadamente,  adv.  de  modo 
aguqj'iientado. 

Àguardentado,  part.  de 

Aguar  dentar,  v.  t.  misturar  com  aguarden- 
te ;  íartar  de  aguardente. 

Aguardente,  f.  bebida  espirituosa  e  branca, 
resultante  de  destillação  de  diversas  substâncias, 
susceptíveis  de  fermentação.  (De  água  -{-  ardente). 

Aguardenteiro,  m.  o  que  faz  aguanlonte ; 
o  que  a  vende ;  o  que  a  bebe  em  abundância.  (De 
aguardente). 

*  Aguardeiitia,  f.  (chul.)  estado  de  quem 
se  emí)riatfou  com  aguardente. 

*  Àgiiardentoso,  adj.  aguardentado  ;  qut» 
tem  o  sabor  ou  o  cheiro  da  aguardente.  (De  aguar- 
dente). 

*  Aguardo,  m.  (prov.  alent.)  sítio  onde  o  ca- 
çador espera  a  caça.  (De  aguardar). 

Aguarela,  ou  aguarella,  f.  tinta  diluída 
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em  água ;  lavadura  de  gesso  moído  e  colla  de  baldreu ; 
pintura ;  pintura,  com  tintas  diluídas  em  água,  sem 
sobreposição  de  umas  a  outras.  (It.  acquarella,  de 
acqua,  água.) 

Aguarelista,  m.  o  que  pinta  aguarelas.  (De 
aguarela). 

*  Aguarentado,  part.  de  aguarentar. 

*  Aguarentadôr,  m.  o  que  aguarenta ;  de- 
tractor. (De  aguarentar). 

*  Aguarentar,  v.t.  cercear,  apararem  roda; 
murmurar  de;  desacreditar. 

Aguariço,  m.  planta,  de  folhas  similhantes 
ás  do  zimbro. 

*  Àguaruça,  f.  (gir.)  extremidade,  fim. 
Águas,  f.  pi.  de  água;  marés;  hemorragia, 

que  precede  o  parto. 

*  Aguastar,  v.  i.  (ant.)  ir  com  todas  as  velas 
(o  navio).  (De  água -f- estar). 

*  Agua-tuífaua,  f.  veneno,  célebre  em  Itá- 
lia nos  séculos  xvi  e  xvii,  inventado  por  uma  mu- 
lher To/fana,  e  que  era  uma  solução  concentrada  de 
arsénico.  (It.  acqua  -f-  Toffana  n.  p.) 

Aguazil,  m.  antigo  empregado  administrativo 
e  judicial;  designação  genérica  de  qualquer  empre- 
gado inferior  de  justiça,  como  o  official  de  diligên- 
cias. (Do  ar.  aV-uazir). 

*  Aguça,  /.  (ant.)  pressa;  diligência,  zelo.  (De 
aguçar). 

Aguçadamente,  adv.  *  apressadamente  ; 
com  zelo;  de  modo  aguçado. 

Aguçadeira,  f.  pedra  de  aguçar  ou  de  amo- 
lar. (De  aguçar). 

Aguçado,  part.  de  aguçar. 

Aguçadura,  /*.  acto  de  aguçar. 

Aguçamento,  m.  eííeito  de 

Aguçar,  v.  í.  tornar  agudo,  adelgaçar  na  pon- 
ta; afiar;  amolar;  incitar;  estimular;  tornar  perspi- 
caz; tornar  activo,  ligeiro,  zeloso.  (B.  lat.  acutiare, 
do  lat.  acutus). 

«Aguço,  m.  objecto  aguçado;  espeto;  esto- 
que. (De  aguçar). 

«Aguçosamente,  adv.  de  modo  aguçoso. 

*  Aguçoso,  adj.  (ant.)  apressado;  activo,  dili- 
gente. (De  aguçar). 

Agudamente,  adv.  de  modo  agudo;  sagaz- 
mente ;  com  agudeza. 

Agude,  ou  agúdea,  f.  formiga  grande,  lu- 
zidia, e  com  asas,  aproveitada  pêlos  passarinheiros 
como  isca,  em  caça  de  aves.  (De  agudo?) 

*  Agudêlho,  m.  o  mesmo  que 

*  Agudenho,  m.  casta  de  uva  do  Doiro  e  do 
Alentejo.  (De  agudo). 

«Agudez,  f.  o  mesmo  que 

Agudeza,  f.  qualidade  do  que  é  cortante  ou 
agudo;  perspicácia;  intensidade. 

Agudo,  adj.  terminado  em  ponta  ou  gume; 
fino; ^penetrante ;  sagaz.  (Lat.  acutus,  de  acuere). 

Agueiro,  ra.  rêgo,  em  que  se  juntam  as  aguas 
da  estrada;  cano,  em  que  se  reúnem  as  águas  do  te- 
lhado ;  orifício  nos  muros  das  propriedades  rústicas, 
pelo  qual  entram  as  águas  aproveitáveis  na  cultura. 
(De  água). 

.^gí  tentado,  part.  de  ag dentar . 

Àgiientadôr,w.  o  que  aguenta.  (De  aguen- 
tar)^ 

Aguentar,  v.  t.  conservar  em  equilíbrio;  sus- 
tentar na  mão;  soíTrêr,  supportar.  (It.  agguantare, 
de  guanto). 

*  Aguerreado,  part.  de 

*  Aguerrear,  v.  t.  afazer  á  guerra;  acostu- 
mar a  eila. 

Aguerridamente,  adv.de  modo  aguerrido. 
Aguerrido,  part.  de  aguerrir. 

*  Aguerrilnado,  part.  de 

*  Aguerrilhar,  v.  t.  converter  em  guerri- 
lha; formar  guerrilhas  de. 


terrir,  v.  t.  acostumar  á  guerra;  afazer 
ás  lutas,  aos  trabalhos.  (De  guerra). 

Águia,  f.  grande  e  vigorosa  ave  de  rapina; 
insígnia  da  bandeira  de  algumas  nações;  moeda  de 
oiro  nos  Estados-Unidos ;  constellação  do  hemisphé- 
rio  boreal.  (Lat.  aquila,  do  sanscr.  açu). 

Aguiao,  m.  (V.  aquilão). 

*Aguian,  m.  génio  do  mal  que,  segundo  a 
crença  dos  índios  do  Brasil,  tem  o  poder  de  transfor- 
mar os  homens  em  demónios;  o  mesmo  que  ago- 
man. 

*  Aguiao,  m.  (ant.)  o  me3mo  que  aquilão. 

«  Aguiarado,  adj.  (ant.)  esburacado;  esfar- 
rapado. 

*  Aguieiro,  m.  pau,  que  vai  do  frechai  ao 
pau  de  lileira  (Gorr.  de  guieiroi) 

Aguiêta,  f.  (Dim.  de  águia). 

*  Aguiguros,  m.  pi.  índios  do  Brasil,  que 
habitavam  a  costa  marítima,  entre  a  Bahia  e  Per- 
nambuco. 

Aguila,  f.  planta  indiana,  de  madeira  resinosa 
e  aromática.  (Cp.  águia). 

Aguila,  /'.  tecido  de  algodão  de  Alepo. 

Aguilhada,  f.  pau  delgado  e  comprido,  or- 
dinariamente com  ferrào  na  ponta,  pára  picar  os 
bois  na  lavoira  e  na  carretagem ;  *  antiga  medida 
agraria  de  18  palmos  de  comprimento.  (De  aguilhar). 

*  Aguilliado,  part.  de  aguilhar. 
Aguilhao,  m.  ponta  de  ferro;  ferrão;  espécie 

de  pequeno  dardo  retráctil  na  extremidade  do  ab- 
dome de  alguns  insectos,  como  a  vespa;  estímulo; 
sofrimento.  (Do  rad.  do  lat.  aculens). 

Aguilhar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  agui- 
lhoar. . 

Aguilhó,  m.  antigo  toucado  de  mulher. 

Aguilhoada,  f.  picada  com  aguilhao.  (De 
aguilhao). 

Aguilhoadamente,  adv.  com  aguilhoadas. 
(De  aguilhoado). 

Aguilhoado,  part.  de  aguilhoar. 

Aguilhoamento,  m.  acto  de 

Aguilhoar,  v.  t.  picar  com  aguilhao" ok  agui- 
lhada; ferir;  maguar;  estimular.  (De  aguiJMo). 

*  Aguisadamente,  adv.  (ant.)  apropriada- 
mente; em  boa  ordem,  de  modo  aguisado. 

*  Aguisado,  part.  de 

Agulsar,  v.  t.  (ant.)  pôr  em  ordem;  combi- 
nar, concertar.  (De  guisa). 

Aguitarrado,  adj.  que  se  parece  á  guitarra, 
no  feitio  ou  no  som.  (De  guitarra). 

Agulha,  f.  pequena  e  fina  haste  de  metal, 
aguçada  de  um  lado,  e  tendo  no  outro  um  orifício, 
por  onde  se  enfia  a  linha  ou  cordão  que  serve  na 
costura;  oíTício  de  costureira;  varinha  curva,  de  ferro, 
tendo,  em  vêz  de  orifício,  um  pequeno  gancho,  e 
servindo  para  fazer  meia ;  peça  de  máchina  de*  cos- 
tura, tendo  o  orifício  próximo  do  lado  aguçado ;  obe- 
lisco ;  lâmina  de  aço  magnetizado,  girando  livremente 
sobre  um  fulcro;  extremidade  do  campanário;  car- 
ris de  ferro  móveis,  pára  facilitar  a  passagem  dos 
carros,  de  uma  pára  outra  via;  *  lâmina  de  aço,  que 
percute  o  fulminante  nas  modernas  armas  de  fogo ; 

*  peixe  de  Portugal ;  ponto  de  juncção  das  espáduas; 

♦  pique  da  uva,  em  resultado  do  ácido  carbónico;* 
nome  de  uma  armação  de  pesca  da  sardinha,  na  costa 
de  Cezimbra;*  —  ferrugenta^  (fam.)  pessoa  intrigan- 
te;* pi.  (bras.)  pedaço  de  carne,  unido  ao  osso  do 
espinhaço  do  boi.  (it.  aguglia,  lat.  acicula,  de  açus). 

Agulhada,  f.  ferimento  com  agulha.  (De 
agulha). 

.   Agulha-do-mato,  f.  planta  brasileira,  da 
fam.  das  leguminosas. 

*  Agulhado,  part.  de  agulhar. 
Agulhâo,  m.  nome  que  os  pescadores  do  al- 

garve  dão  ao  peixe  agulha.  (De  agulha). 

Agulhar,  v.  t.  ferir  com  agulha.  (De  agulha,) 
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Agrilhoado,  adj.  que  tem  forma  de  agulha. 
(De  agulha). 

Agulheira,  f.  planta,  da  fam.  das  corymbí- 
feras.  (De  agulha). 

A^pxlheiro,  m.  pequeno  estojo,  em  que  se 
guardam  agulhas;  fabricante  de  agulhas;  homem 
que  trabalha  nas  agulhas  das  linhas  férreas;  aber- 
tura estreita  e  profunda.  (De  agulha). 

A^ulhêta,  f.  agulha  sem  ponta,  e  de  fundo 
largo,  para  enfiar  cordões  ou  fitas,  que  hão  de  en- 
trar em  bainhas  ou  ilhós ;  extremidade  metállica  de 
cordões,  com  que  se  abotoam  espartilhos,  botas  etc. ; 
tubo  metállico,  que,  adaptado  a  um  tubo  de  borra- 
cha, em  communicação  com  um  depósito  de  água, 
serve  para  rega.  (De  agulha). 

Agrilheteijro,  m.  fabricante  de  agulhas  ou 
de  agulhêtas.  (De  agulhe  ta). 

Agustina.,  f.  certa  terra  de  Saxe,  que  se  di- 
zia sôr  formada  de  sáes  insípidos.  (De  a  priv.  e  do 
lat.  gustus). 

A^piti,  m.  mammífero  americano,  da  ordem 
dos  roedores. 

AgTitig-uepa,  f.  planta  medicinal  do  Brasil. 

*  A^ynário,  adj.  Diz -se  das  flores  formadas 
pêlos  tegumentos  floraes  e  estames  transformados, 
e  em  que  falta  o  pistillo,  segundo  De-Gandolle.  (Do 
gr.  a  +  guné). 

*  Ag:yniano,  m.  membro  de  uma  seita  chris- 
tan,  que  proscrevia  o  casamento.  (Do  gr.  a  -f-  guné). 

*  A^çynieo,  adj.  Diz-se  da  insersSo  dos  esta- 
mes, quando  estes  não  adherem  ao  ovário.  (Do  gr. 
a  -j-  guné). 

*  Afgyrto,  adj.  que  não  tem  orgams  femininos, 
(falando-se  de  vegetaes).  (Do  gr.  a  priv.  e  gimè). 

Ah,  inter j.  design,  de  admiração,  dor,  alegria, 
etc.  (T.  commum  a  muitas  línguas). 

Ah!  ali!  ali!  intcrj.  significando  o  riso  franco, 
a  gargalhada. 

Ahí,  adv.  (escrita  usual,  mas  incorrecta.  V.  aí). 

*  Ahiva,  m.,  f.  e  adj.  (bras.  do  S.)  pessoa  ou 
coisa  sem  valor,  insignificante.  (Do  tupi). 

*  Ahoai,  m.  ou 

*  AJiov»i,m.  planta  solànea  americana,  de  uma 
só  folha. 

*  AJiuehuete,  m.  corpulenta  árvore  mexica- 
na, (cupressus  moctezuma,  Humb.) 

*  Ahnste,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  aúste). 
Ai1!  m.  grito  de  dôr,  de  alegria;  inter j.  design. 

de  dôr  ou  de  alegria.  (T.  commum  a  muitas  línguas). 

Ai  3,  m.  quadrúpede,  de  marcha  muito  vagarosa. 

Ai3,  m.  espécie  de  vinho  francês,  no  Marne.  (De 
Ai,  n.  p.) 

Aí,  adv.  nesse  logar.  (Do  lat.  ibi). 

Aia9jf.  criada  pára  companhia;  criada  de  quarto; 
criada  particular;  camareira.  (De  aio). 

Aiabutipita,  f.  árvore  brasileira. 

*  Aiaia,  f.  (bras.)  brinquedo;  vestido  de  criança. 
«Aioiína,  interj.  (bras.  doS.)  Designa  admira- 
ção, enthusiasmo. 

*  Aido,  m.  o  mesmo  que  eido. 

f  *  Aigretrte,  (1.  ègrêle),  f.  espécie  de  peque- 
nos ramos  ou  pennachos,  com  que  se  enfeitam  cha- 
péus de  senhoras.  (T.  fr.) 

AJL-»Tosiiís,  m.  o  mais  querido,  o  predilecto; 
interj.  design,  de  dôr. 

*  Ailanthieultura,  f.  cultura  do  ailantho, 
porque  em  suas  folhas  se  cria  um  bicho  da  seda.  (De 
ailantho  -\-  cultura). 

*  Ailanthina,  f.  matéria  têxtil,  fornecida 
pêlo  bicho  da  seda  que  se  cria  no  ailantho. 

*  Ailantho,  m.  árvore  terebinthácea,  de  que 
se  extrai  o  chamado  verniz  do  Japão.  (T.  as.) 

*  Aimt>irés,  m.  o  mesmo  que 

*  Aimborés,  m.  pi.  selvagens  do  Brasil,  que 
habitavam  nas  serranias  entre  as  antigas  províncias 
da  Bahia,  Espirito-Santo  e  Rio-de-Janeiro. 


«Aimorés,  m.  pi.  indígenas  do  Brasil,  talvez 
o  mesmo  que  aimborès. 

Ainda,  adv.  até  agora;  até  então;  além  disso; 
apesar.  (Do  lat.  ab  +  inde). 

. . .  ains,  suf.  pi.  o  mesmo  que  . .  Mes. 

Aio,  m.  o  que  está  encarregado  de  educar 
crianças  illustres  ou  filhos  de  gente  rica;  criado 
grave ;  camareiro ;  escudeiro.  (B.  lat.  aidus,  fr.  aide, 
ant.  fr.  aiude,  do  lat.  adjuia,  de  adjuvare). 

Aipim,  m.  planta  brasileira;  mandioca  doce. 
(De  aipo?) 

Aipo,  m.  planta  umbellífera,  de  applicação  cu- 
linária. (Lat.  apium,  de  apis). 

*Aira,  f.  género  de  plantas  gramíneas.  (Gr. 
a  ira,  joio). 

Alrado,  adj.  aéreo;  desvairado;  vadio.  (Do 
cast.  aire). 

*  Airado,  part.  de  airar. 

Airao1,  m.  espécie  de  andorinha.  (Do  lat.  /«- 
rundo  f) 

*  Airão8,  m.  (ant.)  ramo  de  flores  artificiaes, 
formadas  de  pedras  finas,  pára  enfeite  de  toucados. 

*  Ajírar,  v.  t.  (ant.)  olhar  com  ira;  odiar.  (De 
ira). 

*  Aire,  m.  ave  marítima  da  costa  de  Portugal. 
Airi,  m.  espécie  de  coqueiro  do  Brasil. 
Airltueum,  m.  linha,  que  se  faz  de  filamen- 
tos de  airí,  pára  fabricação  de  redes.  (De  airi). 

*  Airo,  m.  ave  aquática,  (uria  troile,  Lin.) 
Airosamente,  adv.  de  modo  airoso. 
Airosidade,  f.  gentileza;  qualidade  do  que 

é  airoso. 

Airoso,  adj.  elegante,  gentil,  esbelto,  garboso. 
(Do  cast.  aire). 

*  Ais,  m.  pi.  «. .  .Cupido,  cercado  de  numa  rosa 
de  jacintos,  com  os  ays  da  mesma  flor  por  rayos.» 
Vieira,  iv,  194. 

. .  .ais,  suf.  pi.  o  mesmo  que  aes. 
. . .  ais,  *uf.  pi.  o  mesmo  que  ães. 

*  Aitónia,  f.  género  de  plantas  sapindáceas. 
Aiyaea,  f.  o  mesmo  que  aiveca. 
Alvão,  m.  faisão  ordinário;  espécie  de  ando- 
rinha. 

Aiveca,  f.  cada  uma  das  duas  peças  oblíquas 
de  madeira,  que  ladeiam  a  relha  do  arado. 

*  Aixe,  m.  o  mesmo  que  axe1. 

*  Aizôa,  f.  género  de  plantas. 
*AJadas,  f.  pi.  (ant.)  dádiva  do  vassallo  ao 

senhor  feudal,  em  occasiões  de  festa.  (Por  hajada*, 
de  haja,  de  haver). 

A^j  aezadamento,  adv.  de  modo  ajaezado. 

Ajaezado,  part.  de 

Ajaezar,  v.  t.  ornar  de  jaezes;  enfeitar.  (De 
jaez). 

*  AJaJa,  f.  (açor.)  buraco,  na  quilha  dos  bar- 
cos de  pesca,  pêlo  qual  cái  a  água,  com  que  êlies 
se  lavam. 

*  AJ  anotadamente,  adv.  de  modo  aja- 
notado. 

«AJ  anotado,  adj.  que  tem  disposições  pára 
janota;  que  se  veste  ou  se  apresenta  similhando um 
janota. 

AJantarado,  adj.  similhante  a  um  jantar; 
abundante  como  um  jantar.  (De  jantar). 

Ajardinado,  part.  de 

Ajardinar,  v.  t.  dar  forma  de  jardim  a;  con- 
verter em  jardim.  (De  Jardim). 

*  Aj  arobá,  m.  peixe  do  Brasil. 

*  Aj  ans,  m.  pi.  um  dos  povos  cafreaes  de  Mo- 
çambique, pertencente  ao  ramo  oriental  dos  bantus. 

*  AJÍent>o,  m.  arbusto  do  Japão. 

*  Ajimêz,  m.  janela  arqueada  superiormente, 
bipartida  por  um  columnêlo  central  e  vertical.  (Gast. 
ajimez). 

*  AJipas,  f.  pi.  tubérculos,  que  se  apanhara 
na  Bolívia  e  são  similhantes  aos  da  dhália. 
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«Ajo,  m.  (pop.)  estado,  situação.  (De  liaja,  de 
haver  f) 

Ajoelnaoiio,  f.  acção  de  ajoelhar. 

Ajoelhado,  part.  de 

Ajoelhar,  v.  t.  fazer  dobrar  os  joelhos;  v.  t. 
pôr  o  joelho  ow  os  joelhos  no  chão.  (De  joelho). 

tAJorcado,  adj.  (ant.)  ataviado;  loução.  (Por 
axorcado,  de  axorca). 

Ajornalado,  part.  de 

Ajornalar,  v.  t.  tomar  pára  serviço  a  jornal. 
(De  jornal) . 

Ajoujado,  pari.  de  ajoujar. 

AJoujaniento,  m.  acto  de 

Ajoujar,  v.  t.  ligar  com  ajoujo;  opprimir. 
(De  ajoujo). 

Ajoujo,  m.  cordão  ow  corrente,  com  que  se 
prendem  ou  jungem  dois  animaes  pêlo  pescoço; 
união  violenta  (Do  lat.  ad-\-jugumf) 

*  AJóvea,  f.  árvore  da  Guiana,  {laurus  hexan- 
dra,  Swertz). 

*  Ajoviado,paW.  de 

*  Ajovlar,  v.  t.  (ant.)  causar  assombro  a;  v.  i. 
ficar  assombrado. 

Ajuag-a,  f.  tumor  nos  cascos  das  bestas. 

Ajuda,  /.  acto  de  ajudar;  auxílio;  favor;  clys- 
ter;*  espécie  de  tributo  feudal.  (Lat.  adjutay  fem.  de 
adjutus,  de  adjtware). 

*  Ajudada,  f.  (prov.  alg.)  auxílio,  que  a  um 
agricultor  dão  muitos  outros,  em  qualquer  trabalho 
de  campo.  (De  ajudar). 

*  Ajudadeira,  f.  (ant.)  foro  ou  pensão,  que 
onerava  alguns  prazos  da  sé  de  Viseu;  tributo  feu- 
dal, com  que  o  vassallo  auxiliava  as  desposas  do 
príncipe  ou  do  suzerano.  (De  ajudar). 

Ajudado,  part.  de  ajudar. 

*  Ajudadoiro,  m.  o  mesmo  que  ajudolro. 
Ajudadôr,  w.  o  que  ajuda.  (De  ajudar). 
Ajudanta,  fem.  de 

Ajudante,  m.  o  que  ajuda,  (Lat.  adjuvans, 
de  adjuvar e). 

Ajudar,  v.  t.  auxiliar;  soccorrôr;  favorecer; 
v.  p.  *  (prov.  alent.)  poder  alguém  fazer,  só  por  si, 
qualquer  trabalho;  aguentar  certo  poso:  (Lat.  adjur 
vare,  de  ad-{-juvarc). 

Ajudeng>ado,  adj.  (des.)  que  tem  modos  de 
judeu  ou  de  coisa  judaica.  (De  judeu). 

*  Ajudolro,  m.  (ant.)  soccôrro;  auxílio.  (De 
ajudar). 

*  Ajuga,  m.  planta  labiada,  annual,  comprehen- 
dendo  três  secções,  (ajugareptan,  Lin.);  o  mesmo 
que  b águia. 

*  Ajujg-oas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  labiadas. 
(De  ajuga). 

«Ajugoide,  adj.  similhante  ao  ajuga.  (De 
ajuga  4-  gr.  eidos). 

Aj uízadamente,  adv.  de  modo  ajuizado. 

Ajuiasado,  part.  de  ajuizar. 

Ajuízador,  m.  o  que  ajuíza.  (De  ajuizar). 

Ajuizar,  v.  t.  formar  juízo  de;  julgar;  dar 
juízo  a,  tornar  sensato;  levar  a  juízo,  ao  tribunal; 
tornar  objecto  de  processo,  de  demanda.  (De  juizo). 

«  Aj  umentado,  adj.  que  tem  apparência  ou 
modos  de  jumento.  (De  jumento). 

*  Ajunta,  f.  acto  de  ajuntar  ;pão  de  — ,  (prov. 
beir.)  pão  de  milho,  com  mistura  de  algum  trigo. 

AJuntadamente,  adv.  o  mesmo  que  jun- 
tamente. 

Ajiuitadeira,  f.  mulher  que  junta  e  cose 
as  peças  superiores  do  calçado  (De  ajuntar). 

Ajuntado,  part.  de  ajuntar. 

Ajuntadolro,  m.  logaronde  se  juntam  águas 
pluviacs,  ou  outras  coisas.  (De  ajuntar). 

Ajuntados»,  m.  o  que  ajunta,  (De  ajuntar). 

A^funtadôuro,  m.  o  mesmo  que  ajuntadoiro. 

Aj  untameuto,  m.  reunião  de  pessoas ;  acto 
de  ajuntar. 


Ajuntar,  v.  t.  aproximar;  unir;  acerescentar ; 
pôr  junto;  colligir;  (bras.  do  N.)  apanhar,  levantar. 
(De  juntar). 

Ajuntável,  adj.  que  se  pôde  ajuntar. 

*  Aj  untoira,  f.  pedra  que  atravessa  uma  pa- 
rede em  toda  a  sua  espessura.  (De  ajuntar). 

Aj  uramentadamente,  adv.  de  modo 
ajuramentado. 

Ajuramentado,  part.  de 

Ajuramentar,  v.t.  fazer  jurar;  deferir  ju- 
ramento a.  (De  juramento). 

Ajurativa,  f.  arbusto  brasileiro. 

Aj  uru  j  uru,  m.  papagaio  do  Brasil,  de  pennas 
brilhantes. 

*  Ajutso,  adv.  (ant.)  abaixo.  (Dejuso). 
Ajustadamente,  adv.  de  modo  ajustado. 
Ajustado,  part.  de  ajustar. 

*  Aj  ustadôr,  m.  aquôlleque  nos  caminhos  de 
ferro  é  encarregado  de  col  locar  no  respectivo  logar 
as  peças  de  uma  máchina,  vagão  ou  carruagem.  (De 
ajustar). 

Ajustamento,  m.  acto  ou  efifeito  de 
Ajustar,  v.  í.  adaptar;  tornar  exacto,  justo ; 
contratar;  completar;  *collocar  no  respectivo  logar 
(as  peças  de  uma  máchina,  vagão  ou  carruagem).  (De 
justo). 

Ajuste,  m.  acto  de  ajustar;  contrato,  con- 
venção. 

*  Aj  uetioado,  part.  de 

*  Ajustiçar,  v.  t.  (ant.)  apresentar  como 
justo;  justiçar.  (De  justiça). 

*  AJ  ustura,  f.  pequena  cavidade  numa  fer- 
radura, para  que  esta  se  adapte  facilmente  ao  pé. 
(Fr.  ajusture). 

*  Alcaól,  m.  dialecto  da  Guiana  inglesa. 

*  Akébiat  f.  género  de  plantas  berberídeas. 

*  Akela,  ou  aquela,  f.  árvore  fruetífera  da 
Guiné. 

*Alcíoero,  ou  aquícero,  m.  insecto  or- 
thóptero,  da  fam.  dos  acrídios.  (Do  gr.  akis-\-keras). 

Alcísitos,  ou  aquísitos,  m.  pi.  tríbu  de 
insectos  coleópleros  heterómeros.  (Do  gr.  akis). 

*  Aknemia,  ou  aenemia,  f.  monstruosi- 
dade orgânica,  caracterizada  péla  ausência  de  per- 
nas. (Do  gr.  aknemè). 

Aknemoj  ou  aenemo,  adj.  que  não  tem 
pernas.  (Do  gr.  aknemè). 

*  Alcpa,  ou  aepa,  m.  ave  da  Groenlândia. 

*  Ajkysticos,  m.  pi.  secção  de  peixes  acan- 
thòpterygios,  não  admittida  hoje.  (Do  gr.  a  priv.  e 
Kustis) . 

Al1,  pron.  (ant.)  outra  coisa;  o  mais.  (Do  lat. 
aliud). 

Al  *,  pvef.  de  origem  árabe,  que  entrou  na  for- 
mação de  palavras  portuguesas,  como  Almada. 

*  Al8,  (contr.  ant.  da  prep.  a  e  do  art.  lo). 
...ai,  suf.  design,  de  conveniência  ou  relação. 

(Do  suf.  lat.  ...alis). 

Ala1,  f.  fileira;  renque;  fachada  lateral;  *  (prov. 
trasm.)  asa;  *  (prov.  trasm.)  pedra  de  loisa,  com  que 
se  encimam  os  muros,  pára  que  as  pedras  miúdas 
se  não  derrubem  facilmente.  (Lat.  ala,  talvez  contr. 
de  axiUa). 

Ala9,  inter j.  eia;  vamos;  anda.  (Imp.  do  v. 
alar). 

AJatoancloso,  adj.  (des.)  o  que  costuma  ala- 
bar-se. 

*Alat>anda,  f.  mármore  negro,  encontrado 
por  Plínio  na  cidade  daquôlle  nome.  (De  Alabanda 
n.  p.) 

Alat>andina,  f.  pedra  vermôlho-escura,  que 
é  um  sulfureto  de  manganês.  (De  alabanda). 

Alat>ão,  m.  (prov.)  gado  que  ainda  mama. 

Alabaroa,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  abarca. 

Alabarda,  f.  arma,  composta  de  longa  haste, 
terminando  em  ferro  largo  e  ponteagudo,  atravessado 
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por  outro  ferro  em  forma  de  meia  lua;  hoje,  é  usada 
apenas  por  archeiros.  (Do  germ.) 

AlaX>ardada,  f.  golpe  de  alabarda. 

Alabardado,  part.  de 

Alabardar,  v.  t.  armar  de  alabarda;  v.  p. 
(des.)  jactanciar-se;  gabar-se.  (De  alabarda). 

*  Alabardelras,  f.  pi.  (prov.  minh.)  espé- 
cie de  tamancos,  usados  pelas  mulheres  de  Castro- 
laboreiro. 

Alabardeiro,  m.  o  que  usa  alabarda.  (De 
alabarda). 

Alabardlna,  adv.  que  tem  feitio  de  alabarda. 
(De  alabarda). 

Alabar-se,  v.  p.  tôr  basófia ;  jactanciar-se. 
(Gast.  alabary  do  lat.  làudare). 

Alabastrieo,  adj.  o  mesmo  que 

Alabatstrino,  adj.  que  tem  a  côr  ou  outras 
propriedades  do  alabastro.  (De  alabastro). 

»  Alabastrlta,  f.  o  mesmo  que 

Alabastrlte,f.  variedade  do  sulfato  de  cal,si- 
milhante  ao  alabastro.  (Gr.  alabastntes,  de  alabas- 
tros). 

Alabastro,  m.  espécie  de  mármore,  branco 
e  pouco  duro ;  alvura  (Gr.  alábastron). 

*  Alabregado,  adj.  que  tem  modos  de  la- 
brego. 

*  Alacaiado,  adj.  que  tem  modos  de  lacaio. 

*  Alácar,  m.  (des.)  o  mesmo  que  lacre. 

*  Alacoado,  adj.  que  tem  côr  de  lacão  ou  de 
presunto.  (De  lacão). 

*  Alacrar,  v.  i.  (prov.  minh.)  entanguir-se ; 
não  se  desinvolvêr  devidamente  na  parte  superior, 
(falando-se  da  espiga  do  milho). 

*  Alacreado,  adj.  que  tem  côr  de  lacre.  (De 
lacre). 

Alacrau,  m.  (V.  lacrau). 

Alacridade,  f.  vigor;  alegria;  enthusiasmo. 
(Lat.  alacritas,  de  alacer). 

Alado,  adj.  que  tem  asas ;  e  part.  de  alar. 

Aladroado,  adj.  que  tem  tendência  para  la- 
drão; que  furta  alguma  coisa.  (De  ladrão). 

*AJafé,  adv.  (ant.)  á  fé;  em  verdade;  certa- 
mente. (De  a  +  la  -J-  fé). 

Alagadelra,  f-  (des.)  mulher  gastadora.  (De 
alagar). 

Alagadlcelro,  adj.  (bras.)  que  pasta  em 
terreno  alagadiço. 

Alagadiço,  adj.  sujeito  a  ser  alagado;  pan- 
tanoso; encharcado.  (De  alagado). 

Alagado,  part.  de  alagar. 

Alagados»,  m.  o  que  alaga.  (De  alagar). 

Alagamar,  m.  pequenina  angra,  por  nature- 
za guarnecida  de  penedos,  e  onde  entra  a  maré,  per- 
dida a  sua  maior  violência.  (De  alagar  +  mar.  Cp. 
lagamar). 

Alagamento,  m.  acto  de 

Alagar,  v.  t.  converter  em  lago;  cobrir  de 
água;  inundar;  encher  ou  cobrir  de  qualquer  líqui- 
do; invadir.  (De  lago). 

&  »  Alagartado,  adj.  que  tem  côr  de  lagarto. 
r  Alagôa,  f.  (V.  lagoa). 

r"  *  Alagoano,  adj.  relativo  ao  estado  de  Ala- 
goas, no  Brasil ;  w.  o  que  é  natural  de  Alagoas.  (De 
Alagoas  n.  p.) 

*  Alagoso,  adj.  Diz-se  do  terreno  paludoso  ou 
alagado  de  água.  (De  alagar). 

*Alagosta,  f.  (prov.  trasm.)  mulher  desgo- 
vernada, muito  gastadora.  (De  alagar,  e  infl.  de  la- 
gosta ?) 

AlagoNtado,  adj.  que  tem  côr  de  lagosta. 

*  Alagostiee,  f.  (prov.  trasm.)  esbanjamen- 
to, acto  de  alagôsta. 

*  A-la«grande,  loc.  adv.  (ant.)  á  grande, 
com  grandeza;  ostentosamente. 

*  Alahao,  m.  carnaval  dos  moiros. 
Alalicla,  f.  arraial  moirisco  (Do  ar.  al+hila). 


*  Alalliana,  adv.  (ant.)  chanmente ;  com  li- 
sura, com  clareza.  (De  a  4-  la  -f-  lhano). 

*  Alalia,  f.  parai ysia  dos  orgams  da  voz;  mu- 
tismo accidental ;  impossibilidade  de  falar.  (Do  gr.  a 
priv.  e  laleó). 

*Alalitho,  f.  mineral  esverdeado,  do  valle 
de  Ala,  em  Itália.  (De  Ala  n.  p.  +  gr.  litlws). 

*  Alalonga,  m.  peixe  das  cercanias  de  Nice. 
«Alamao,  m.   adj.    (prov.   alent.)  indivíduo 

forte  ou  corpulento.  (Por  allemão  f) 

Alamar,  m.  cordão  de  requife  ou  de  metal, 
que  guarnece  e  abotoa  a  frente  de  um  vestuário.  (Do 
ar.  al-\- amara). 

Alamarado,  adj.  ornado  de  alam  ares.  (De 
alamar). 

Alambazadamentc,  adv.  de  modo  alam- 
bazado. 

Alambazado,  part.  de 

Alambazar-se,  v.  p.  fazêr-se  lambaz,  glu- 
tão ;  comer  muito ;  *  tornar-se  desageitado,  grossei- 
ro ;  *  (prov.  trasm.)  estatelar-se  no  chão,  cair  de  bru- 
ços. (De  lambaz). 

Alambel,  m.  (des.)  pano  de  cores,  pára  co- 
brir mesas,  tabuleiros,  etc. 

Alambicadameute,  adv.  de  modo  alam- 
bicado. 

Alambicado,  part.  de 

Alambicar,  v.  t.  destillar  no  alambique;  tor- 
nar affectado,  pretenciôso;  arrebicar;  requintar.  (De 
alambique). 

Alamblque9m.  apparêlhode  destillaçao.  (Ar. 
al-t-ambiquc,  do  gr.) 

AlambOr,  m.  (ant.)  augmento  de  espessura 
na  base  das  construções  de  alvenaria.  (De  alamborar). 

*  Alamborado,  part.  de 

*  Alamborar,  v.  t.  dar  declive  a,  tornar  con- 
vexo, alombar.  (Por  alomborar,  de  lombo). 

*  Alambra,  f .  álamo  negro ;  resina  extrahida 
do  choupo.  (De  alambre). 

*  Alambrado,  m.  terreno  cercado  de  fios  de 
arame ;  e  part.  de 

*  Alambrar,  v.  t.  cercar  (terrenos)  com  fios 
de  arame.  (De  alambre). 

Alambre,  m.  o  mesmo  que  âmbar  ;*  (pop.) 
pessoa  fina,  muito  esperta,  que  tem  lume  no  òlno. 

Alambreado,  adj .  que  tem  côr  de  alambre ; 
*  (pop.  des.)  que  tem  muito  vinho  no  estômago.  (De 
alambre). 

Alameda,  f.  logar  plantado  de  álamos ;  bos- 
que; parque;  mata.  (De  álamo). 

Alamedado,  part .  de 

Alamedar,  v.  t.  converter  em  alameda.  (De 
alameda). 

Alamira,  adv.  á  espera;  a  espreitar;  de  pre- 
venção. (De  a  +  la  -j-  mira). 

Alamiré,  m.  o  mesmo  que  lamiré. 

Álamo,  m.  espécie  de  choupo,  da  fam.  das  sa- 
licíneas.  (Do  lat.  ulmusfDo  lat.  alnusf  Do  lat.  popii- 
lus  albus?) 

Alamoda,  adv.  á  moda;  segundo  a  moda.  (De 
a  -f-  to  +  moda). 

Alampada,  f.  (V.  lãmpad-a). 

Alampadarlo,  m.  (V.  lampadário). 

Alampadeiro,  m.  (V.  lampadeiro). 

«Alampar,  v.  i.  (gir.)  vêr.  (De  lâmpada). 

*  Alampreado,  adj.  similhante  á  lampreia, 
no  gosto,  côr  ou  forma.  (De  lampreia). 

*  Alamittu,  m.  árvore  fruetifera  de  Madagás- 
car. 

*  Alancado,  adj.  (prov.  trasm.)  curvado  por 
um  peso,  ajoujado. 

Alauccado,  part.  de  alancear. 

AlanceadOr,  m.  o  que  alanceia.  (De  alan- 
cear). 

Álaneear,  v.  t.  ferir  com  lança;  causar  gran- 
de dôr  a ;  af fligir ;  estimular.  (De  lança). 
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Alandeado,  adj.  similhante  á  lande. 

Alandro,  m.  o  mesmo  que  loendro. 

Alandroal,  m.  logar  plantado  de  ai  and  r  os. 

tAlangiáoeas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
abrangendo  árvores  corpulentas,  de  folhas  alternas, 
pecioladas,  simples.  (De  alangião). 

*  Alangião,  m.  planta,  que  se  tomou  como 
typo  das  alangiáceas. 

*  Alangio,  m.  o  mesme  que  alangião. 

*  Alangnidado,  part.  de 

*  A  langnidar-se,  v.  p.  o  mesmo  que  lan- 
guescer. (De  languido). 

Alanhado,  part.  de  alanhar. 

AlanhadOr,  m.  o  que  alanha.  (De  alanhar). 

Alanhar,  v.  t.  fazer  lanhos  em;  esfaquear; 
golpear;  cansar;  opprimir.  (De  lanho). 

Alanta,  f.  apparôlho,  que  passa  em  dois  ca- 
dernaes  pelos  gomes  da  embarcação.  (Por  alenta,  de 
alentar?) 

Alanterna,  f.  (V.  lanterna). 

Alanterneiro,  m.  (V.  Jantemeiro). 

*  Alanzoado,  part.  de  alanzoar. 

*  Alanasoador,  m.  o  que  alanzòa.  (De  alan- 
zoar)* 

«Alanzoar,  v.  t.  dizer  á  tòa;  v.  i.  tagarelar; 
fanfar,  tôr  basóíia.  (De  zoar,  cora  um  pref.  incerto). 

Alão1,  m,  cão  grande  de  ília.  PI.  alãos.  (B. 
lat.  alanus). 

*Alao%  m.  (prov.  trasm.)  grande  pedra  de 
loisa,  com  que  se  encimam  os  muros,  pára  que  as 
pedras  miúdas  não  desabem  facilmente.  (De  ala*); 

Alapado,  part.  de  alapar. 

Alapar1,  v.  t.  esconder  em  lapa;  occultar, 
debaixo  ou  detrás  de  alguma  coisa.  (De  lapa). 

*  Alapar  a,  adv.  (ânt.)  igualmente.  (De  a  -f  la 
-\-par). 

i  Alaparavante,  adv.  (ant.)  «...  as  carne- 
rasqhiam  dallaparavante.j>  Hist.  trag.  marit.,p.  51. 

*  Alapardadamentc,  adv.  ás  occultas, 
furtivamente.  (De  alapar  dado). 

Alapardado,  part.  de 
Alapardar-se,  v.  p.  agachar-se. ;  occultar- 
se ;  abaixar-se  pára  não  sôr  visto.  (De  láparo  ?) 

*  Alâpi,  m.  ave  das  Guianas. 
Alapoado,  adj.  que  tem  modos  de  lapão ; 

grosseiro. 

*  Alaptos,  m.  pi.  género  de  insectos  hyme- 
nópteros,  cuja  única  espécie  se  encontra  na  Ingla- 
terra. 

*  Alaque,  m.  o  mesmo  que  plintho. 
lAlaqueca,  f.  o  mesmo  que  laqueca.  Cf. 

Castanheda,  Liv.  i,  c.  13. 

Alar1,  v.  t.  formar  em  alas ;  dar  asas  a;  fazer 
voar;  içar;  levantai*.  (De  ala). 

*  Alar  *,  v.  i.  (gir.)  viver.    . 
«Alar9,  v.i.  (gir.)  ir.  (Fr.  aller). 

*  Alar4,  adj.  que  tem  forma  de  asa.  (Do  lat. 
aia). 

*  Alara,  /.  (ant.)  leque,  com  que  os  acólytos, 
nas  festas  de  igreja,  enxotavam  as  moscas  da  cabeça 
e  da  cara  dos  celebrantes.  (B.  lat.  alare). 

*  Alarado,  part.  de  alar  ar. 

AlaranJ  ado,  adj.  que  tem  côr  ou  forma  de 
laranja. 

*  Alarar,  v.  t.  estender  no  lar,  na  lareira.  (De 
lar). 

*  Alarcónia,  f.  planta  da  fam.  das  compos- 
tas, tríbu  das  sonecionídeas.  (De  Alarcon  n.  p.) 

Alarde,  m.  vanglória;  ostentação;  apparato; 
vaidade.  (Ar.  al+ardh). 

Alardeado,  part.  de  alardnar. 

Alardeadôr,  m.  o  que  alardeia.  (De  alar- 
dear) . 

Alardoamento,  m.  acto  de 

Alardear,  v.  t.  fazer  alarde  de;  ostentar; 
gabar-se  de.  (De  alarde). 


Alardo,  m.  *  revista  de  tropas,  que  se  fazia 
annualmente;  *  gente  de  armas,  preparada  para  com- 
bate ou  pára  embarque ;  *  resenha  minuciosa ;  o 
mesmo  que  alarde.  (V.  alarde). 

Alare»,  m.  pi.  laços  de  crina  de  cavallo,  pára 
caçar  perdizes ;  *  cabos,  com  que  os  pescadores  do 
rio  Minho  alam  pára  terra  a  rode  algerife.  (De 
alar). 

Alargadamente,  adv.  de  modo  alargado. 

Alargado,  part.  de  alargar. 

Alargamento,  m.  acto  de 

Alargar,  v.  t.  tornar  largo,  extenso;  dilatar; 
afroixar;  prolongar.  (De  largo). 

Alarida,  f.  (V.  alarido). 

Alarido,  m.  gritaria;  clamor.  (Do  ar.  garida). 

*Alarif*e,  m.  (ant.)  architecto;  mestre  de 
obras.  (Ar.  alarif). 

Alarma,  m.  grito  pára  chamar  ás  armas;  re- 
bate; abalo;  confusão;  vozearia;  tumulto.  (De  a  +  la 
-{-arma). 

Alarmado,  part.  de  alarmar. 

*  Alarmante,  adj.  que  alarma,  assusta,  per- 
turba. (De  alarmar). 

Alarmar,  v.  t.  pôr  em  alarma;  assustar;  al- 
vorotar. (De  alarma). 

Alarme,  m.  (corr.  de  alarma). 

*  Alarinista,  m.  o  que  se  compraz  em  espa- 
lhar boatos  alarmantes.  (De  alarmar). 

*  Alarvado,  adj.  que  tem  modos  de  alarve. 
Alarvaria,  f .  brutalidade ;  acção  de  alarve. 
Alarve,  m.  o  que  é  brutal,  selvagem,  rude; 

comilão;  (ant.)  árabe  beduíno.  (Ar.  al-{-arabi). 
Alarvia,  f.  multidão  de  alarves.  (De  alame). 

*  Alarvioe,  f.  (p.  us.)  qualidade  ou  acção  de 
alarve. 

Alastrado,  adj.  disposto  como  lastro;  part. 
de  alastrar. 

Alastramento,  m.  acto  de  alastrar. 

Alastrar,  v.  t.  cobrir  cora  lastro,  lastrar ;  co- 
brir, espalhando;  espalhar;  derramar;  alargar  gra- 
dualmente. (De  lastro). 

-j- *  A-latere,  (1.  aláterè).  Diz-se  de  certos 
cardiaes,  enviados  pêlo  papa,  com  poderes  extraor- 
dinários. (Loc.  lat.  de  a  +  latus). 

Alatema  f.  e  alaterno,  m.  designação 
scientífica  do  aderno.  (Lat.  alaternas). 

Alatinadamente,  adv.  de  modo  alatinado. 

Alatinado,  part.  de 

Alatinar,  v.  t.  dar  forma  ou  syntaxe  latina  a. 
(De  latino). 

*  Alatita,  f.  crystal  transparente  e  levemente 
colorido  de  verde,  que  se  encontra  no  valle  de  Ala, 
(Piemonte),  e  noutros  pontos.  (De  Ala  n.  p.) 

Alatoado,  part.  de 

Alatoar,  v.  t.  guarnecer  com  cintas  ou  embu- 
tidos de  latão.  (De  latão). 

Alaiiate,  m.  espécie  de  macaco. 

*  Alauda,  m.  género  de  pássaros  conirostros, 
comprehendendo  a  calhandra,  o  cochicho,  etc.  (Lat. 
alauda,  do  celt.j 

Alatide1,  m.  antigo  instrumento  de  cordas. 
(Do  ar.  al-\-ud). 

«Alando9,  m.  <t...  Mandou  o  Conde  logo 
acerca  destas  cousas  Mose  Martim  de  Pumar  em  um 
Alaúde... »  Azurara,  Chron.  do  Conde  D.  Pedro, 
cap.  lxi,  pag.  417. 

*Alaudídeos,  m.  pi.  família  de  pássaros, 
que  tira  nome  do  aláuda.  (De  alaáda-\-  gr.  eidos). 

*  Alandíneos,  m.  pi.  sub-faraília  dos  alau- 
dideos. 

A-la-nna,  ou  alanna,  adv.  á  uma;  junta- 
mente ;  *  m.  (prov.  alent.)  jogo  de  rapazes,  em  que 
se  emprega  o  salto  e  certos  estribilhos.  (Loc.  cast.) 

*  Alaus,  m.  pi.  género  de  insectos  coleóptc- 
ros  pentàmeros.  (Gr.  alãos). 

Alavanca,  f.  barra  de  ferro  ou  madeira,  pára 
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mover  ou  levantar  corpos  pesados.  (Por  alevanta,  de  | 
alevantar  f) 

Alavanco,  m.  o  mesmo  que  adem. 

Alavão,  m.  manada  de  ovelhas  leiteiras  (Cp. 
alabão). 

*  Alarercado,  part.  de 
«Alaverear-se,  «.  p.  (ant.)  abaixar-se;  hu- 

milhar-se.  (De  laverca,  alludindo  ao  vôo  descendente 
da  laverca?) 

Alavoeiro,  m.  o  que  pastoreia  alavões.  (De 
alavão). 

Alazão,  m.  cavallo  de  cor  de  canela;  adj.  que 
tem  cor  de  canela,  (falando-se  do  cavallo).  (Do  ar. 
al-hiçan).  » 

*  Alazeirado,  adj.  que  tem  lazeira.  (De  la- 
zeira). 

*  Alba,  f.  género  de  poesia  provençal. 
Albacar,  m.  porta  de  fortaleza  moirisca;  bar- 

bacan. 

Albacora,  f.  peixe  escômbrida,  abrangendo 
o  atum  e  outras  espécies.  (Do  ar.  al-bacar  f) 

Albaeiga,  f.  arbusto  do  Chile. 

Albafar,  m.  perfume;  incenso;  peixe,  o  mes- 
mo que  albafora.  (Do  ar.  ?) 

*  Alba  for  *,  m.  o  mesmo  que  albafora. 

*  Alba  for  *,  m.  (ant.)  espécie  de  perfume  ex- 
trahído  da  raiz  de  uma  planta.  (Do  ar.  ?) 

Albafora,  f.  grande  peixe,  das  costas  de 
Portugal.  (Do  ar.  ?) 

Albanês,  adj.  relativo  á  Albânia ;  m.  habitan- 
te da  Albânia ;  lingua  deste  pais. 

Albanesa,  f.  anémona  branca.  (Fem.  de  al- 
banês). 

Albanêz,  m.  e  adj.  (V.  albanês.) 

Albará,  m.  (bras;)  espécie  de  cana  da  índia. 

Albarda,  f.  sella  grosseira  de  bestas  de  car- 
ga; *  (pop.)  jaqueta  ou  casaco  mal  feito.  (Do  ar.  al- 
bardão). 

Albardada,  f.  (pop.)  fatia,  involta  em  ovos 
batidos,  frita  e  recoberta  de  açúcar.  (De  albar- 
dar-{-o). 

Albardado,  part.  de  albardar;  *diz-se  do 
toiro  que  tem  sobre  o  lombo  uma  masella  de  cor 
differente  da  do  resto  do  pêlo,  não  sendo  o  toiro  ma- 
lhado nem  sardo. 

Albardar,  v.  t.  pôr  albarda  em ;  ajaezar  com 
albarda;  vexar;  cobrir  (fatias)  com  ovos  e  açúcar; 
cobrir  (sardinhas)  com  ovos  para  fritura;  (burl.)  ves- 
tir, enroupar;  *  (pop.)  fazer  á  pressa  e  mal  (qual- 
quer coisa).  (De  albarda). 

Albardadura,  /.  arreios  de  bestas,  com- 
prebendendo  albarda,  cabeçada,  atafal,  retranca, 
etc.  (De  albardar). 

Albardão,  m.  albarda  pára  montar ;  albarda 
grande. 

Albardeira,  f.  rosa  silvestre. 

Albardeiro,  m.  o  que  faz  ou  vende  albar- 
das; *  (pop.)  mau  alfaiate.  (De  albarda). 

Albardilha,  f.  pequena  albarda.  Cp.  Góes, 
Chron.  de  D.  Man.,  xxxvi.  (De  albarda). 

*Albarella,  f.  cogumelo  comestível,  que 
cresce  nos  castanheiros.  (It.  albarello). 

Albarra,  f.  (V.  albarran). 

Albarrada,  f.  (ant.)  muro  de  resguardo; 
«vaso  pára  bebôr ;  *  vaso  com  flores,  para  ornato  de 
mesas.  (Do  ar  al-barrada.) 

Albarran,  f.  espécie  de  cebola,  da  fam.  das 
liliáceas;  torre  saliente  em  castellos  ou  muralhas 
(Ar.  al-\-barrari). 

Albarrana,,  f.  o  mesmo  que  albarran. 

Albatrós  ou  albatroz,  m.  grande  ave 
palrnipede,  muito  voraz.  (Corr.  de  alcatraz). 

«Albente,  adj.  que  branqueja;  que  alveja. 
(Lat.  albens.,  de  albere). 

Albergado,  part.  de  albergar. 

Albergadôr,  m.  o  que  alberga.  (De  albergar). 


*  Albergarem,  f.  direito,  que  os  senhorios 
tinham,  de  sér  albergados  pelos  seus  emphyteutas. 
(De  albergar). 

Albergamento,  m.  acto  de 

Albergar,  v.  t.  dar  albergue,  hospedagem, 
agasalho,  a;  conter.  (De  albergue). 

Albergaria,  f.  logar  em  que  se  dá  albergue; 
estalagem;  hospedaria ;  contrato  de  hospedagem.  (De 
albergar). 

*  Albergala,  f.  (Apparece  em  documentos 
antigos,  talvez  como  cópia  errada  de  albergata,  por 
alpercata). 

Albergue,  m.  hospedagem ;  hospedaria,  al- 
bergaria. (Do  ar.  al-\~barga  f  do  germ.  heribergaf) 

Albergueiro,  m.'  o  que  alberga,  hospeda, 
agasalha.  (De  albergar). 

Albersia,  f.  género  de  plantas  amarantáceas. 

*  Alberta,  f.  planta  rubiácea,  de  inflorescên- 
cia  terminal. 

*  Albérteas,  f.  pi.  tribu  de  plantas,  que  tém 
por  typo  a  alberta. 

Albertina,  f.  espécie  de  anémona;  espécie 
de  tulipa  raiada.  (De  Albertina  n.  p.) 

*  Alber tinia,  f.  arbusto  do  Brasil. 

*  Albertino,  m.  moeda  antiga,  em  França  e 
outros  países.  (De  Alberto  n.  p.) 

Albetooa,  f.  embarcação  indiana,  dizem  os 
lexicógraphos;  Rui  de  Pina  porém  fala-nos  das  albe- 
tocas,  em  que  se  passeava  no  Tejo,  e  poderá  d'aqui 
inferir-se  que  o  termo  se  applicou  a  mais  de  uma  es- 
pécie de  embarcação,  não  só  oriental.  (Alter,  do  ar. 
albotçaf  Do  b.  lat.  bastasiaf  Cf.  Dozy  e  Ducange). 

Albieante,  f.  espécie  de  anémona,  de  folhas 
esbranquiçadas;  *  adj.  esbranquiçado.  (Lat.  albicans, 
de  àUbicare). 

*  Albicastrense,  adj.  relativo  a  Gaslello- 
Branco;  m.  habitante  de  Castello-Branco.  (Do  lat. 
Albicastrum  n.  p.,  de  albus  -f-  castrum). 

*Albieaude,  adj.  que  tem  cauda  branca. 
(Do  lat.  albus -{-cauda). 

*  Albieaule,  adj.  que  tem  tronco  branco  ou 
esbranquiçado.  (Do  Jat.  albus  -\-caulis. 

*  Albieolle,  adj.  que  tem  pescoço  branco.  (Do 
lat.  albus -{-collum). 

Albieorque,  m.  (prov.)  (V.  albricoque). 

Albifieaoao,  f.  acto  de  albificar. 

Albifíeado,  part.  de 

Albifiear,  v.  t.  tornar  alvo,  branco;  bran- 
quear. (Do  lat.  albus  ~\-  f acere). 

Albiflor,  adj.  que  dá  flores  brancas.  (Do  lat. 
albus -\- fios,  flwís). 

Albigenses,  m.  pi.  iiartido  ou  seita  politico- 
religiosa,  que  se  diflundiu  ao  sul  da  França,  mor- 
mente em  Albi.  (De  Albiga  n.  p.  lat.  de  Albi). 

*  Albíkia,  ou  albíqula,  f.  planta  da  fam. 
das  ciperáceas. 

*  Albina,  f.  mineral  opaco  e  terroso  da  Bohê- 
mia. 

*  Albfnia,  f.  insecto  díptero,  (albinia  bucaclis). 

Albinismo,  m.  anomalia  orgânica,  caracteri- 
zada péla  diminuição  ou  ausência  da  matéria  co- 
rante da  pelle,  cabêllos  e  olhos;  doença  das  plantas, 
que  lhes  torna  brancas  as  partes  verdes  (De  albino). 

Albino,  m.  indivíduo  que  tem  albinismo.  (Do 
lat.  albus). 

*  Albiões,  m.  pi.  antigos  habitadores  da  In- 
glaterra. 

*Albiona,  f.  verme  annélido,  similhante  á 
sangues  uga. 

*  Albirostro,  adj.  que  tem  o  bico  ou  o  foci- 
nho branco.  (Do  lat.  albus  -f-rostrum). 

Albite,  f.  uma  das  espécies  dos  feldspathos. 
(Do  lat.  albus). 

*  Albo,  m.  espécie  de  salmão,  (salmo  aíbula). 

*  Albôio,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  alpen- 
dre. 
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Alboque,  ro.  (ant.)  instrumento  pastoril,  de 
sopro.  (Do  ar.  al-boque). 

*  Alboquebe,  m.  antiga  moeda  turca. 
AltXtar,  m.  (V.  alvar). 
Alborcado,  part.  de 

Alboi*eax*9  v.  t.  receber  ou  entregar  por  al- 
borque;  trocar.  (De  alborquc), 

Alboraôs,  ou  albor-nõz,  m.  manto  com 
capuz,  usado  primeiro  pêlos  árabes  e  depois  na  Eu- 
ropa; casaco  largo,  com  capuz  ou  golla  grande.  (Do 
ar.  al±bornos). 

Alboroque  ou  albox*óque9  m.  refeição 
que  se  dá,  quando  se  faz  um  contrato  (Do  ar.  beraca). 

Alboirqxie,  m.  permutação;  escambo;  *  (pop.) 
copo  de  vinho  que,  na  occasião  do  contrato,  qualquer 
dos  contratantes,  especialmente  o  comprador,  dá  ás 
pessoas  presentes,  como  sancção  do  negócio.  (Contr. 
de  uWóroque). 

*  Albreoha,  f.  (prov.  trasm.)  espécie  de  pês- 
sego ou  damasco,  talvez  o  mesmo  que  alperche. 

Albi*ieoque9  m.  damasco,  fruto  do  albrico- 
queiro.  (Do  ar.  ai  -f  barcoque). 

AlbiriooqiieLro,  m.  arvore  que  dá  albrico- 
ques;  espécie  de  damasqueiro.  (De  albricoque). 

»  Albuea,  m.  planta  bulbosa,  da  fam.  das  li- 
liáceas.  (Do  lat.  albus). 

Albudieea,  f.  espécie  de  melão. 

Albufeira,  f.  lago,  formado  pelas  águas  do 
mar;  água  ruça  de  azeitonas. 

Álbugem,  f.  mancha  esbranquiçada,  que  se 
forma  nos  olhos;  belida.  (Lat.  albugo,  de  albus). 

Albuginatlo,  adj.  (V.  albugineó). 

Albugínea,  f.  esclerótica;  a  parte  branca  do 
globo  ocular.  (Lat.  albuginea,  de  albugo). 

Albugineó,  adj.  ou 

*  Albugluite,  f.  phlegmasía  aguda  ou  chró- 
nica  do  tecido  albugíneo  ou  fibroso.  (De  albugineó). 

Albuginoso,  adj.  esbranquiçado ;  *  que,  péla 
côr,  mostra' Lêr  icterícia.  (Lat.  albuginosas,  de  al- 
bugo). 

Albugt>,  m-  °  mesmo  que  albugem. 

Álbum,  m.  livro,  cujas  folhas  são  molduras 
de  cartão  para  guardar  retratos;  livro,  cujas  folhas 
sâo  destinadas  a  desenhos,  versos,  lembranças  de 
família  e  de  amigos}  (ant.)  tábua  branca,  em  que  se 
publicavam  os  edictos  do  pretor  romano.  (Lat.  álbum, 
de  albus). 

Albumo,  m  o  mesmo  que 

Albtkmen,  m.  substância  que  involve  e  ali-' 
menta  o  embryão,  em  algumas  sementes ;  clara  do 
ovo.  (Lat.  albumen,  de  albus). 

Albumina,  f.  um  dos  princípios  immediatos 
dos  corjas  organizados,  e  que  tem  a  propriedade  de 
se  coagular  com  o  calor;  é  matéria  viscosa  e  es- 
branquiçada, composta  de  carbónio,  hydrogêno,  azo- 
te, oxygêno,  phósphoro  e  enxofre.  (Do  lat.  albumen). 

Aibnmfnaclo,  adj.  que  contém  albumina. 
(De  albumina). 

*  Albumina/to*  m.  combinação  da  albumina 
com  outro  corpo.  De  albumina). 

Albiuninlf*oi*me,  adj.  similhante  á  albu- 
mina. (De  albumina  -f-  forma). 

Albuminímeti-o,  m.  instrumento  de  pola- 
rização, pára  determinar  a  quantidade  de  albumina 
contida  num  liquido.  (De  albumina  +  gr.  metron). 

*  Albuminina,  f.  substância  que  se  separa, 
da  clara  de  ôvo,  conservando-se  esta,  durante  um 
mês  aproximadamente,  numa  temperatura  inferior  a 
zero.  (De  aVyumina). 

Albuminóide,  adj.  Diz-se  dos  corpos  que 
têm  a  natureza  de  albumina,  como  a  fibrina  e  caseí- 
na. (De  albumina  -f-  gr.  eidos). 

Albuminose,  f.  o  mesmo  que  peptona. 

Albuminoso,  adj.  que  tem  albumina.  (De 
albumina), 

'Albuminúria,  f.  doença,  caracterizada  pela 


existência  de  albumina  em  as  urinas.  (De  albumina 
-f-  gr.  ourein). 

*  AJbumintkrieo,  adj.  relativo  á  albuminú- 
ria; m.  o  que  padece  albuminúria. 

Albánea,  f.  crustáceos,  da  ordem  dos  decâ- 
podos.  (De  Albunea  n.  p.) 

Alburno,  m.  entrecasco  da  árvore;  camada 
mais  exterior  do  lenho  das  árvores  e  arbustos.  (Lat. 
albumum). 

Alça,,  f.  cada  uma  das  duas  tiras. que  seguram 
as  calças,  passando  por  cima  do  hombro ;  suspensó- 
rio; asa  ou  puxadeira;  pedaço  de  sola,  que  os  sapa- 
teiros adaptam  ás  formas,  pára  as  tornar  mais  altas; 
pequena  régua,  com  que  em  artilharia  se  pode  va- 
riar o  ângulo  que  a  alma  faz  com  a  linha  de  mira;  ar- 
gola de  corda,  pára  cingir  qualquer  peça  do  polea- 
me,  a  bordo;  (ant.)  presente,  donativo;  *  recurso, 
appellação;  *  pi.  (prov.  transm.)  resguardos  de  pon- 
te. Na  accepção  de  suspensório  das  calças,  algumas 
províncias  só  usam  o  plural  da  palavra.  (De  alçar). 

*  Ale»,  f.  nome  scientifíco  de  penguim. 

*  Alcabol,  m.  ou 

*Alcabróz,  m.  Nome  que  os  pescadores  de 
Setúbal  dão  a  um  peixe  esverdeado,  a  que  na  costa 
do  norte  chamam  cabrão. 

AJLe&çax*,  m.  o  mesmo  que  alcácer. 

*  Alea.ea.rel,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  alcácer. 

AJeaeajria,  f.  fábrica  de  cortir  pelles ;  arrua- 
mento de  lojas ;  alojamento ;  alcácer ;  logar  onde  os 
judeus  podiam  comprar  ou  vender  géneros.  (Do  ar. 
al-{-caÍ3arla). 

*  Aloaeél  %  m.  (prov.  transm.)  cebolas  novas, 
pimenteiros,  tomateiros,  etc,  que  se  compram  pára 
plantar  nas  hortas.  (Cp.  alcácer). 

AJeaeel  39  m.  (V.  alcácer,  que  é  como  o  povo 
diz.) 

*  Alcaeema,  f.  (ant.)  câmara  em  que  se  re- 
colhiam os  tripulantes  de  caravela,  adiante  do  ca- 
marote do  mestre. 

Aleacer»,  m.  (ant.)  castello;  fortaleza;  palá- 
cio; habitação  sumptuosa.  (Do  ar.  al  +  caçr). 

f  Aioaeêr,  m.  (prov.  alent.)  sementeira  de 
aveia  ou  cevada,  pára  alimento  de  animaes.  (Do  ar. 
ai -\- caril). 

Aleaeêroiro,  m.  guarda  de  alcácer. 

*  Aleaeereno,  adj.  o  mesmo  que 

*  Alcaeerense,  adj.  relativo  a  Alcácer;  m. 
o  que  nasceu  em  Alcácer.  (De  Alcácer,  n.  p.) 

Alcaeliinaclo,  adj.  (pop.)  abatido;  curvado. 

*  Alcachofa,  f.  o  mesmo  que  alcachofra; 
ornato  archi  tecto  nico,  em  forma  de  pinha. 

Alcachofra,  f.  planta  hortense,  da  fam. 
das  compostas.  (Gast.  alcachofa,  do  ar.  al-corcliuf). 

Alcachofrado,  part.  de  alcachofrar. 

Aloachofral,  m.  logar  onde  crescem  alca- 
chofras. 

Aloaonofrar,  v.  t.  tornar  similhante  á  al- 
cachofra; tornar  áspero,  crespo;  fazer  bordados 
crespos  em. 

Alcóçoya,  f.  castello  antigo,  fortaleza;  * 
(prov.)  cova,  lapa;  *  (ant.)  castello  de  nau  de  guerra. 
(Do  ar.  al-\-caçaba). 

*Aleacru,  m.  espécie  de  mergulhão,  (pedi- 
ceps  minor,  Bris.) 

*Aleaeuello,  m.  (ant.)  collar  alto,  usado 
por  homens  e  mulheres,  pára  erguer  o  rosto,  e  cor- 
respondente á  parte  levantada  do  actual  cabeção  ou 
volta  de  clérigo.  (Gast.  alzacueUo,  de  alzar  +  cuello). 

Alcaous,  m,  planta  leguminosa,  de  raiz  ama- 
rela e  doce;  raiz  dessa  planta.  (Do  ar.  ireçus). 

*  AJeacla,  f.  (gir.  ant.)  carapuça. 
Alçacla,  f.  competência,  jurisdicção;  limite 

da  acção  ou  influência  de  alguém:  (ant.)  tribunal 
col lectivo  e  ambulante  que,  percorrendo  os  povos, 
lhes  administrava  justiça.  (De  alçar). 

Alcadafo,  ou  aleaciefe,  m.  vaso  ou  sê- 
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lha,  sôbre  que  o  taberneiro  mede  o  vinho  e  que  re- 
cebe as  verteduras.  (Do  ar.  al-kodaf). 

*  Aloade,  m.  (prov.  alent.)  pequeno  pássaro 
conirostro,  espécie  de  picanço,  insectivoro  e  bu- 
lhento,  que  se  atreve  cora  aves  de  maior  corpo. 
(Gorr.  de  alcaide  ?) 

*  Alcâdeas,  f.  pi.  ou 

*  Aloades,  m.  pi.  família  de  aves,  da  ordem 
dos  palmípedes,  e  tendo  por  typo  o  género  alça. 
(De  alça  -f-  gr.  eidos). 

Alçado,  m.  projecção  vertical,  traçado,  plan- 
ta ;  casa  ou  compartimento  typográphico,  em  que  se 
alçam  as  folhas  que  saem  húmidas  do  prelo;  epart. 
de  alçar. 

Aloadôr,  m.  o  que  alça.  (De  alçar). 

Alcadnra,  f.  acto  de  alçar. 

Alçarem,  f.  acto  de  alçar  (folhas  impres- 
sas). (De  alçar). 

*  Aleag-oita,  f.  (prov.  alg.)  amendoim,  fruto. 

*  Alcag-Hete,  m.  (bras.  do  S.)  alcoviteiro; 
ai  caio  te.  (Gast.  alcahuete). 

Alcaieha,  f.  faixa  do  costado  do  navio;  es- 
paço entre  as  verdugas  e  cintas,  por  fora  dos .  na- 
vios. 

Aleaieo,  adj.  Diz-se  do  verso  grôgo  hende- 
cassy liado;  e  diz-se  da-estrophe  de  quatro  versos, 
sendo  alcaicos  os  dois  primeiros.  (Gr.  alkaikos,  de 
Alhaios  n.  p.) 

Alcaidaria,  f.  dignidade  de  alcaide;  fun- 
cções  de  alcaide;  logar  onde  o  alcaide  exerce  a  ju- 
risdicção.  (De  alcaide). 

Alcaide,  m.  antigo  governador  de  castello  ou 
província;  ofíicial  de  justiça;  em  Hispanha,  autori- 
dade administrativa;  *  (ant.)  cada  um  dos  remado- 
res de  uma  fusta.  (Do  ar  al-caid). 

Alcaidessa,  f.  mulher  de  alcaide. 

*Aleaidina,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  alcai- 
dessa. 

Aleaiota,  fem.  de  alcaiotc. 

Aleaiotaria,  f.  officio  de  ai  cai  o  te. 

Alcaioto,  alcoviteiro.  (Do  ar.  al-cauad). 

Al  caixa,  f.  o  mesmo  quo  alcaicha. 

*  Alcaise,  m.  (ant.)  livro  de  recenseamento.  (Do 
mesmo  rad.  que  alcaidaria?) 

*  Alcala1,  f.  fio  de  linha,  com  que  se  cosem 
as  rodes  da  pescada. 

*  Alcala  3,  f.  (ant.)  espécie  de  alfaia  ou  vestido 
dado  por  um  príncipe.  (Do  ar.  al-qmla). 

«Alcala.,  m.  ou 

*  Alcala,,  w.  antigo  vaso  de  barro,  em  (pie  se 
dava  água,  nas  portarias  dos  conventos. 

*  Aloaldada,  f.  (prov.  trasm.)  noticia  extra- 
ordinária; balela;  lembrança  exótica.  (Do  cast.  al- 
caide?) 

*  Alealdado,  part.  de  alcaldar. 
*Alcaldamento,  m.  (ant.)  imposto  alfan- 
degário. (De  alcaldar). 

«Alcaldar,  v.  t.  (ant.)  manifestar  na  alfân- 
dega (mercadorias  sujeitas  ao  imposto  de  trânsito), 
pára  pagar  auto  do  imposto. 

Aloalescência,  f.  passagem  ao  estado  al- 
calino. (De  alcalescente). 

Alcalescente,  adj.  que  tem  propriedades 
alcalinas;  que  passa  ao  estado  alcalino.  (De  álcali). 

Alcali,  m.  grupo  de  corpos  compostos,  como 
a  soda,  a  lithina,  a  cal;  planta  marinha,  de  que  se 
extrai  o  álcali.  (Do  ar.  aUcali). 

Alealieo,  adj.  (V.  alcalino). 

*  Alcalifioado,  part.  de  alcalificar. 
Alcalificante,  adj.  que  manifesta  proprie- 
dades alcalinas  em  outra  substância.  (De  alcali  ficar). 

Alealificar,  v.  t.  produzir  em  (uma  substân- 
cia) propriedades  alcalinas.  (De  alcali  -j-  lat.  / acere). 

Alcalígeno,  adj.  que  produz  álcalis.  (De  rcí- 
cait  +  gr.  gennaó). 

Alcalimetria,  f.  processo  com  que  se  de- 


|  termina  a  proporção  do  álcali  contido  nas  sodas  ou 
potassas  do  commércio.  (De  alcalimetro). 

Alealimétrico,  adj.  relativo  á  alcalimetría. 

Alcalimetro,  m.  instrumento  pára  medir  o 
álcali  contido  nas  sodas  e  potassas  do  commércio. 
(De  álcali  -\-  gr.  mètron), 

Alcalinidade,  f.  estado  de  uma  substância 
que  tem  propriedades  do  álcali.  (De  alcalino). 

Alcalino,  adj.  relativo  a  álcali;  que  tem  ál- 
cali. (De  alcali). 

Alealizsaeão,  f.  acto  de  alcalizar. 

Alcalizado,  part.  de 

Alcalizar,  v.  t.  deixar  em  (sal  neutro)  à  parte 
alcalina,  extrahindo-lhe  a  parte  ácida.  (De  alcali). 

Alcalóide,  m.  substância  orgânica  azotada, 
que,  tendo  propriedades  alcalinas,  neutraliza  os  saes. 
(De  alcali  +  gr.  eidos). 

Alçamento,  m.  de  alçar. 

Alcamonia,  f.  espécie  de  doce  ou  de  bolos. 
(Do  ar.  al-cammon). 

Alcanoaclico,  adj.  que  se  pode  alcançar  fa- 
cilmente. (De  alcançar). 

Alcançado,  part.  de  alcançar. 

Alcançadôr,  m.  o  que  alcança.  (De  alcan- 
çar). 

Alcancadura,  f.  contusão,  que  o  animal  faz 
em  si  mesmo,  na  parte  inferior  dos  membros,  tocando 
com  um  pé  no  outro.  (De  alcançar). 

Alcançam  eu  to,  m.  acto  de  alcançar. 

Al canoax*,  v.  t.  chegar  a;  apanhar;  conse- 
guir; intender;  prever.  (De  alcance). 

Alcançara,  f.  (ant.)  espécie  de  pandeiro;  * 
(prov.  alg.)  espécie  de  biscoito,  feito  de  massa  de  pão 
e  gordura. 

Alcancareiro,  m.  tangedôr  de  alcançara. 

Alcance,  m.  acção  de  alcançar;  encalço;  con- 
seguimento;  intelligôncia ;  importância;  desfalque. 
(Gorr.  de  encalço?  Do  lat.  ad-\- calcem?) 

Alcanço,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  alcance. 

Alcandora,  f.  poleiro  do  falcão.  (Ar.  alcan- 
dnrf  do  berbere). 

Alcandoradomente,  adv.  de  modo  alcan- 
dorado. 

Alcandorado,  part.  de 

Alcandorar-se,  i>.  p.  poisar  em  alcandora; 
colocar-se  alto;  guindar-se.  (De  alcandora). 

*  Aloalcna,  /'.  rede  pura  a  pesca  da  sardinha. 

Aloãnfor,  ou  alça n  fora,  m.  ou  f.  (pop.) 
(V.  cânfora). 

Alcanforodo,  adj.  (pop.)  (V.  canforado). 

Ale  fintara,  f.  antiga  ordem  militar;  *(des.) 
o  mesmo  que  ponte.  (Do  ar.  ai -f- cantara). 

Alcantil,  m.  rocha  talhada  a  pique;  cume; 
sítio  alto  e  escarpado.  (De  cantil?) 

Alcantilada,  f.  série  de  alcantis;  longo  des- 
penhadeiro. (De  alcantil). 

Al  cantiladamen  to,  adv.  de  modo  alcan- 
tilado. 

Alcantilado,  part .  de 

Alcantilar,  v.  t.  dar  forma  de  alcantil  a;  ta- 
lhar a  pique.  (De  alcantil). 

Alcantilôso,  adj.  (V.  alcantilado). 

Alcanzia,  f.  bola  de  barro,  oca,  que  se  ati- 
rava com  flores  nas  cavalhadas;  panela  de  barro, 
contendo  matéria  explosiva,  e  usada  nas  guerras 
antigas;  mealheiro  de  barro.  (Do  ar.  al  +  canz). 

Alcanziada,  f.  arremesso  de  alcanzia.  (De 
alcanzia). 

Alçapão,  m.  porta  ou  postigo  que  fecha  de 
cima  pára  baixo;  abertura  que  communica  um  pavi- 
mento com  outro  que  lhe  fica  inferior;  peça  das  cal- 
ças, que,  segundo  o  uso  antigo,  lhes  topava  a  aber- 
tura anterior.  (De  alçar). 

Alcaparra,  f.  planta  hortonso,  da  fam.  das 
capparídeas;  botão  da  flor  de  alcaparra,  applicávol 
como  condimento.  (Do  ar.  al-cahar). 
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adj.  temperado  com  alcapar- 
ra; desenfastiado.  (De  alcaparrar). 

Aleaparral,  m.  logar  onde  se  criam  alca- 
parras. 

*  AJeaparrar,  v.  t.  temperar  com  alcaparras. 

*  Aloaparreira,  f.  o  mesmo  que  alca- 
parra. 

Alcape,  m.  armadilha  pára  caça;  acto  trai- 
çoeiro do  lutador,  que  mete  o  pé  entre  as  pernas  do 
adversário,  pára  o  fazôr  cair;  artifício  doloso.  (De 
alçar -\- pé). 

Alçaprema,  f.  alavanca ;  trave  ou  barrote, 
a  pino,  escorando  alguma  coisa;  abuiz;  tenaz  de  den- 
tista; instrumento  de  ferrador,  pára  apertar  o  focinho 
das  bestas.  (De  alça  -f-  lat.  premere). 

Alçapremaclo,  part.  de 

Aleapremar,  v.  t.  elevar  com  alçaprema; 
apanhar  com  alçaprema;  apertar;  opprimir. 

lAlçapreme,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  alçaprema. 

Alçar,  m.  arbusto  da  fam.  das  cistíneas,  vul- 
garmente herva  das  sete  sangrias.  (Do  ar.  aUcara). 

Aloar,  v.  t.  tornar  alto,  altear;  levantar;  edifi- 
car, celebrar,  exaltando;  suspender.  (B.  IdX.altiare, 
do  lat.  altas). 

Alcarayâo,  m.  ave  pernalta,  de  arribação. 
(Do  ar.  al-caravan). 

Alcaravla,  f.  planta  herbácea,  bisannual, 
umbellífera.  (Do  ar.  al-caravia). 

Alcaravis,  m.  tubo  de  ferro,  que  leva  o  ar, 
do  folie  á  forja.  (Do  ar.  al-caràbis). 

AroárcoTa,  f.  o  mesmo  que  alcôrcova. 

Alearrada,  f.  movimento  da  ave  de  rapina, 
para  empolgar  a  prosa. 

*  Al  carradas,  f.  pi.  (pop.  ant.)  arrecadas, 
pingentes  de  orelhas.  (Do  ar.  al-camata). 

Alcarraza,  f.  espécie  de  moringue.  (Do  ar. 
al-corraz  ou  aUcarrasa). 

«Alcarrotelra,  f.  (prov.  trasm.)  mulher 
mexeriqueira,  onzeneira. 

Alcateia,  f.  bando  de  lobos;  manada  de  ani- 
roaes  selvagens;  quadrilha  de  bandidos.  (Do  ar.  al- 
cali). 

Alcatifa,  f.  tapôte  grande,  com  que  se  re- 
veste o  chão.  (Do  ar.  ai  +  califa). 

Alcatifado,  pari.  de  alcatifar. 

Al  eatif amento,  m.  acto  de 

Alcatifar,  v.  t.  cobrir  com  alcatifa;  cobrir, 
á  símil  hança  de  alcatifa. 

Aleati  feiro,  m.  fabricante  de  alcatifas. 

Aleatira,  f.  arbusto  leguminoso;  goma  bran- 
ca, extrahida  dôsse  arbusto;  adraganto.  (Do  ar.  ai- 
catíra). 

Alcatra,  f.  logar  onde  acaba  o  fio  do  lombo 
do  boi  ou  vacca;  pernas  traseiras  ou  ancas  do  boi 
(Do  ar.  al-catra). 

Alcatrão,  m.  producto  da  destillação  do  pi- 
nheiro ou  da  hulha.  (Do  ar.  al-quitran). 

*  Aleatrate,  m.  pranchão  que  cobre  os  to- 
pos das  aposturas  do  navio.  (Do  ar.  al-catrat,  por  aU 
catarat). 

Alcatraz  S  m.  ave  palmípede;  nome  de  vá- 
rios espécies  de  pelicano. 

Alcatraz*,  m.  (pop.)  o  que  concerta  ossos 
deslocados.  (De  alcatra  ?) 

Alcatroado,  part.  de  alcatroar. 

>9m.  acto  de 
•, ».  t.  misturar,  cobrir,  untar,  com 
alcatrão. 

Alcatruz,  m.  vaso  de  barro,  que  levanta  a 
água  nas  noras.  (Do  ar.  al-cadus). 

>  Alcatruzada,  f.  cano  de  manilhas,  que 
leva  a  água  do  caldeirão  pára  a  marinha,  nas  salinas 
do  Sado.  (De  alcatruz). 

►,  part.  de 
•,  v.  t.  dar  forma  de  alcatruz  a; 


abaular;  curvar;  munir  com  alcatruzes;  abaixar  e 
elevar. 

Alça  vala,  f.  *  Nome  antigo  de  um  fruto ;  tri- 
buto; imposto  forçado.  (Do  ar.  al-cauvar). 

Alcavaleiro,  m.  antigo  arrendatário  de  al- 
cavalas;  o  que  administrava  o  producto  de  alcavalas. 

Alcaxa,  f.  (V.  alcaicha). 

AJ.ce,  m.  espécie  de  veado  das  regiões  do 
norte.  (Lat.  alce,  gr.  alké). 

Aleea,  /".planta  bis-annual,  também  chamada 
malvaísco  silvestre.  (Gr.  alkêa). 

*  Alceado,  part.  de 

*  Alcear,  v.  t.  coordenar  (as  folhas  de  um  li- 
vro que  se  prepara  pára  a  encadernação). 

*  Aleedídeos,  m.  pi.  ou 

*  AleecHnídeos,  m.  pi.  família  de  aves,  que 
tem  por  typo  o  maçarico.  (Do  lat.  alcedo,  alcedinis 
+  gr.  eidos). 

*  Aleeclloes,  m.  pi.  género  de  coleópteros 
tetrâmeros.  (Do  lat.  alcedo). 

Alcédone,  f.  (V.  aleijão). 

*  Alcélaplio,  m.  espécie  de  antílope. 
Alchaz,  m.  (ant.)  tecido  de  seda  grossa.  (Do 

ar.  al-\-khaz). 

Alchemila,  (1.  alk...),  f.  planta,  da  fam. 
das  rosáceas. 

*  Alolieria,  f.  (ant.)  campo  de  pasto  ou  de 
lavoira  (Do  ar.  ?) 

Alcliime,  (1.  alk. . .),  w.  oiro  falso ;  pechisbe- 
que. (Gontr.  de  alchimia). 

Alchimia,  (1.  alk...),  f.  chimica  da  idade 
média,  arte  chimérica,  que  procurava  a  pedra  phi- 
losophal  e  a  panaceia  universal.  (Do  ar.  al-quimia). 

Alehimieo,  (1.  alk...)f  adj.  relativo  á  al- 
chimia. 

Alchimlsta,  (1.  alk. . .),  m.  o  que  se  dedica- 
va a  estudos  e  trabalhos  de  alchimia. 

*  Alelramoico,  m.  (prov.  trasm.)  grande 
chumaço.  _ 

Alcião,  m.  o  mesmo  que  alcycto. 
Alcicornc,  adj.  que  tem  cornos  similhantes 
aos  do  alce.  (De  alce  -f-  como). 

*  Aloido,  m.  (gir.)  pão. 

*  Alcllante,  m.  (gir.)  relógio  de  senhora. 
Alcina,  f.  género  de  plantas,  da  fam.  das  he- 

liántheas. 

Aleion.  ou  alclona  ou  alcione,  (V.  al- 
cyan,  etc.) 

iUoióneo,  adj.  o  mesmo  que  alcyóneo. 

*  Aleis,  m.  lepidóptero  nocturno,  similhante 
ás  phalenas. 

*  Alemena,  f.  planeta  telescópico.  (De  Alcme- 
na  n.  p.  mith.) 

«Alcobaça,  m.  lenço  grande  de  algodão, 
usado  principalmente  por  pessoas  que  cheiram  rapé. 
(De  Alcobaça  n.  p.) 

fAJcobaeense,  adj.  relativo  á  villa  ou  mos- 
teiro de  Alcobaça. 

Aleoeeifa,  f.  (ant.)  alcoice;  bairro  de  mere- 
trizes. (Ar.  al-coceifa,  de  caçafa). 

Alcofa1,  f.  cesto  flexivel  de  vime,  de  esparto 
ou  dé  folha  de  palma.  (Ar.  al-coffa). 

Alcofa2,  m.  e  f.  alcoviteiro,  alcoviteira.  (Cp. 
alcovêta). 

*  AJcofinlia,  m.  e  f.  alcoviteiro,  alcoviteira. 
(De  alcofa  *). 

*  Alço  for,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  antimônio; 
e  o  mesmo  que  cán/bra. 

*  Alcoforado,  part.  de 

*  Alço f orar,  v.t.  (V.  canforar).  (De  alcofôr). 
Alcoice,  m.  logar  de  prostituição ;  bordel ; 

lupanar.  (De  aleoeeifa). 

Alcoicelro,  m.  o  que  tem  casa  de  prostitui- 
ção ;  o  que  frequenta  alcoices.  (De  alcoice). 

Aleomonia,  (V.  alcamonia). 

*  Alconço,  adv.  (ant.)  do  lado  do  sul. 
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Álcool,  m.  líquido,  obtido  pôla  destillação  de 
qualquer  substância  fermentável.  PI.  álcooes.  (Ar. 
al-cohl). 

Aleoolativo,  m.  medicamento  alcoólico,  para 
uso  externo.  (De  aleoolato). 

Aleoolato,  m.  líquido,  resultante  da  destina- 
ção do  álcool  sobre  substancias  aromáticas ;  combi- 
nação com  um  sal.  (De  álcool). 

AJcoolatura,  f.  líquido,  resultante  da  mace- 
ração de  matérias  vegetaes  ou  animae3  em  álcool. 
(De  alcoolato). 

Aleoóleo,  m.  álcool,  que  se  carregou  de  prin- 
cípios solúveis  de  uma  ou  mais  substâncias.  (De 
álcool). 

Alcoólico,  adj.  relativo  ao  álcool ;  que  tem 
álcool ;  *  m.  indivíduo  que  abusa  de  bebidas  alcoóli- 
cas. 

Alcoolismo,  m.  estado  mórbido,  resultante 
do  abuso  de  bebidas  alcoólicas.  (De  álcool). 

Alcoolizaçao,  f,  acto  de  alcoolizar. 

Alcoolizado,  part.  de 

Alcoolizai»,  v.  t.  misturar  com  álcool  (um  lí- 
quido qualquer) ;  embriagar.  (De  álcool). 

Alooolómetro,  m.  o  mesmo  que  alcoò- 
metro. 

*Aleoomel,  m.  excipienfe  pharrnacêutico, 
formado  de  uma  parte  de  álcool  e  três  de  mel.  (De 
álcool  +  mel). 

*  Aleoometria,  f.  processo  com  que  se  de- 
termina a  qualidade  de  álcool,  que  há  num  liquido. 
(De  alcoô metro). 

Alcoómetro,  m.  pesa-licòr,  espécie  de  areó- 
metro,  instrumento  pára  determinar  a  quantidade  de 
álcool  absoluto,  contida  em  qualquer  líquido.  (De 
álcool  +  gr.  mêtron). 

Aleoranista,  m.  o  que  é  intendido  nas  dou- 
trinas do  alcorão ;  sectário  do  alcorão. 

Alcorão1,  m.  livro  sagrado  dos  mahometa- 
mos;  religião  mahomelana;  *  (ant.)  torre,  de  onde  se 
chamam  os  muçulmanos  á  oração,  cf.  Tombo  do 
Estado  9da  índia,  p.  225,  nos  Subsídios  de  Felner. 
(Do  ar.  al-corari). 

*  Alcorão2,  m.  (prov.)  Dá-se  este  nome,  om 
algumas  povoações  do  Alentejo,  (Estremoz,  Évora, 
etc),  ao  sotam  que  serve  pára  arrecadação  de  trastes 
velhos.  (Por  alcovão,  de  alcova,  infl.  por  alcorão  *?) 

Alcorca,  f.  regueira  pára  esgotamento  de 
águas;  fosso,  que  se  abre  pára  formar  valiados,  que 
resguardem  ou  limitem  uma  propriedade  rústica. 
(Gontr.  de  alcôrcova). 

Alcorca,  f.  massa  de  açúcar,  pára  fazer  ou 
cobrir  doce.  (Do  ar.  al-corça,  ornato  feminino). 

*  Alcoreado,  part.  de 

*  Aleorçar,  u.  t.  e  i.  (V.  aleursar). 
Aleoree,  m.  o  mesmo  que  alcôrça. 
Alcôrcova,  f.  (ant.)  fosso  dos  valiados,  com 

que  se  tapam  as  propriedades  rústicas.  (Do  ar.  ?) 

*  Alcorcovado,  part.  de 

*  Alcorcovar,  v.  t.  (ant.)  (e  der.)  (V.  corco- 
var, etc.) 

Alcornoque,  w.  (ant.)  sombreiro.  (Do  ar.?) 
Alcorquo,  m.  calçado,  que  se  usava,  com 
sola  de  cortiça.  (Do  lat.  quercusf  Cf.  Dozy). 

*  Alcorraca,  f.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
alcorraz. 

*  Alcorraz,  m.  peixe  de  Portugal,  o  mesmo 
que  choupa  2. 

Alçou ce,  m.  (V.  alcoice). 

Alcova,  f.  pequeno  quarto  de  dormir;  escon- 
derijo. (Do  ar.  al-cobba). 

Alço  veta,  fem.  de 

Alcovôto,  m.  o  mesmo  que  alcaiotc.  (De  al- 
covas. 

Alço  vista,  m.  homem  femeeiro.  (De  alcova). 

Alcovitado,  pari.  de 

Alcovitai-,  v.  I.  auxiliar  em  relaçfies  amoro- 


sas; inculcar;  t\  i.  servir  de  alcoviteiro.  (Por  alço- 
vetar,  de  alcovêto). 

*  Alcovitaria,  f.  vida  de  alcoviteiro. 
Alcoviteira,  fem.  de  alcoviteiro. 
Alcoviteirice,    f.   oíTício   de   alcoviteiro; 

alliciação;  lenocínio;  mexerico. 

Alcoviteiro,  m.  corretor  de  prostitutas;  in- 
termediário de  relações  amorosas;  mexeriqueiro. 
(De  alcovitar). 

AJeovitiee,  f.  o  mesmo    que   alcoviteirice. 

Alcrevite,  m.  (ant.)  enxofre.  (Do  ar.  al-qui- 
brite. 

Alcunha,  f.  epítheto,  dado  a  alguém,  e  deri- 
vado de  qualquer  particularidade  physica  ou  moral; 
appeilido.  (Do  ar.  ai- c unia). 

Alcunhado,  part.  de 

Alcunhar,  v.  t.  pôr  alcunha  a;  appellidar; 
designar  por  epítheto.  (De  alcunfia). 

*  Alcursado,  part.  de 

*  Alcursar,  v.  t.  (prov.  alent.)  alcançar  com 
a  vista;  vôr;  v.  i.  restabelece  r-se  de  uma  doença. 
(De  ai  -f  cursar  ?) 

*  Aleuz.  m.  (ant.)  espécie  de  cânfora. 
Alcyâo,  m.  ave  aquática,  maçarico.   (Gr.  al- 

kyon,  de  ais  -{-  húcin). 

Alcyon,  m.  ou 

Aleyona  ou  alcyone,  f.  o  mesmo  que  al- 
eijão. 

*  Alcyonelas,  f.  pi.  género  de  pólypos,  da 
classe  dos  briozários.  (De  alcyon). 

Alcyôneo,  adj.  relativo  ao  alcyão ;  (fig.)  se- 
reno, agradável.  (Lat.  alcyonetus,  de  aleijou), 

*  Aleyônios,  m.  pi.  o  mesmo  que  alcyo- 
nelas. 

Alda,  f.  (ant.)  medida  de  comprimento,   cor- 
respondente a  11  decímetros. 
Aldeã,  f.  (V.  aldeia). 
Aldeã,  ou  aldcan,  fem.  de  aldeão.. 
«Aldeado,  part.  do  aldear. 

*  Aldeada,* m.  e  f.  pessoa  que  atrapalha  tu- 
do; zaranza;  trapalhão. 

Aldeanmente,  adv.  á  maneira  de  aldeão. 

Aldeão,  m.  o  que  vive  ou  mora  em  aldeia; 
adj.  rústico;  simples;  próprio  de  aldeia,  PI.  aldeãos 
ou  aldeões.  {De  aldeia). 

Aldear,  v.  t.  dividir  em  aldeias;  povoar  de 
aldeias;  congregar,  formando  aldeias;  reunir  num 
só  povo,  numa  aldeia. 

Aldet>aran,  f.  estrôlla  de  primeira  grande- 
za, na  constollaçào  do  toiro.  (Do  ar.  al-debaran). 

Aldehido,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  aldehtjdo. 

*  Aldehydato,  m.  corpo  derivado  do  alde- 
hydo  péla  substituição  de  um  átomo  de  metal  por 
um  do  hydrogeno. 

*  Aldehydieo,  adj.  relativo  ao  aldehydo. 
Aldehydo,  m.  corpo  derivado  dos  álcooes 

péla  perda  de  hydrogeno.  (De  álcool  e  Inidrotjew». 
Aldeia,  /*.  pequena  povoação,  que  não  tem 
categoria  de  villa  ou  cidade;  povoação  rústica;  o 
que  não  é  cidade  nem  villa;  campo,  *  (bras.)  po- 
voação composta  exclusivamente  de  aborígenes.  (Do 
ar.  ad-dheia)% 

*  Aldemenos,  adv.  (pop.)  (Corr.  de  ao 
menos). 

*  Aldeola,  f.  pequena  aldeia. 

*  Aldeota,  f.  o  mesmo  que  aldeola. 

*  Aldevane,  m.  árvore  de  Damão,  (nauefea 
co rdi folia). 

Aldino,  adj.  Diz -se  das  edições  dos  celebres 
impressores  Aldos,  e  dos  caracteres  que  ôlles  em- 
pregaram em  typographia.  (De  aldo). 

Aldo,  m.  edição  feita  pelos  Aldos.  (De  Al- 
ãos n.  p.) 

Aldral> ...  (V.  aldrav . . . ) 

Aldrava,  /'.  peça  de  ferro  na  parte  anterior  de 
uma  porta,  :  er vindo  pára  bater  nesta,  a  chamar  a 
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attençâo  de  quem  está  dentro,  e  pára  erguer  a  tran- 
q neta  que  segura  a  porta  do  lado  posterior;  algu- 
mas vozes  é  destinada  a  um  só  destes  dois  eíTeitos ; 
t  tranquêta,  com  que  se  fecha  a  cana  do  leme.  (Do 
ar.  adh-dhabba.) 

Aldrarada,  f.  pancada  cofh  a  aldrava  na 
porta.  (De  aldrava), 

Aldravado,  part.  de  aldravar. 

Aldravao,  m.  aldrava  grande ;  homem  men- 
tiroso, trapaceiro;  (pop.)  o  que  fala  confusamente, 
atrapalhadamente;  o  que  nao  6  limpo  ou  perfeito 
no  seu  trabalho  ;*  (prov.  trasm.)  estafermo,  (falan- 
do-se  de  uma  mulher). 

Aldravar,  v.  t.  aferrolhar ;  pôr  aldrava  em  ; 
(pop.)  fazer  mal  (qualquer  coisa);  v.  t.  (pop.)  falar 
confusamente,  mentir  muito.  (De  aldrava). 

Aldravioe,  f.  (pop.)  trapaça;  patranha.  (De 
aldravar).  v 

AJdrope,  m.  (V.  galdrope). 

*  Aldrovanda,  f.  gônero  de  plantas  drose- 
ráceas;  planta  aquática  dos  pântanos  da  Europa  me- 
ridional. (De  Aldrovanda,  n.  p.) 

Ale,  interj.  (ant.)  (V.  òlè). 

Alea,  f.  Aleira,  renque  de  árvores.  (Do  fr.  alleé  ?) 

Aléa,  f.  (V.  álea  e  oleia). 

Ale  alei. . .  (V.  leald. ..). 

Alear,  v.  i.  (V.  alar). 

Aleatoriamente,  adv.  de  modo  aleatório. 

AleatOrio,  adj.  sujeito  a  acontecimentos  fu- 
turos que  podem  dar  lucro  ou  perda;  casual,  for- 
tuito. (Lat.  aleatorius,  de  alea). 

*Alecraia,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
lacrau. 

Alecrim1,  m.  arbusto  aromático,  da  fam.  das 
Jabiadas,  {rosmarinus  offiànalis,  Lin.)  (Do  ar.  ai- 
iclU). 

lAleerim',  m.  peixe  de  Portugal. 

*  AJLeorlnaBeiro,  m.  o  mesmo  que  alecrim, 
quando  este  é  do  tamanho  de  um  arbusto. 

*  Aleetieo,  adj.  relativo  á  alexia ;  que  sofTre 
aiexia. 

*  Aleeto,  m.  Nome  de  alguns  animaes  de  di- 
ferentes ordens  e  famílias.  (De  Alecto  n.  p.) 

Aleotor,  m.  ave  gallinácea  da  América.  (Gr. 
alektor). 

Aleetoria,  f.  líchen,  de  fronde  ramosa.  (Do 
gr.  alektoi*). 

Aleotorio,  adj.  relativo  ao  gallo.  Diz-se  de 
uma  pedra,  que  se  supunha  existir  no  fígado  ou  es- 
tômago dos  gallos,  e  da  qual  se  contavam  maravi- 
lhas. (De  alectôr). 

*  Alectoromachia,  (1.  ulectoromaltia) ',  f. 
combate  de  gallos.  (Do  gr.  alektor -\-makhê). 

*  AlectoromAneia,  f.  a?itiga  prática  de 
adivinhação,  por  meio  de  um  gallo,  que  ia  apanhando 
gr§os  dispostos  sobre  as  tetras  do  alfabeto.  (Do  gr. 
alektor  -+-  manteia) . 

§  Alectoromonte,  m.  o  que  praticava  a 
alectoromância. 

t  Aleetoromaquia,  f.  o  mesmo  que  ale- 
ctoromachia. 

*  AJectras,  f.  pi.  gônero  de  plantas,  da  fam. 
das  escrofularíneas. 

Aleetriomaneia,  f.  ou 

AJLectryom&neia,  f.  o  mesmo  que  alecto- 
ro  maneia. 

AJ.ef*anginas,  f.  pi.  certas  pílulas  purga- 
tivas. (Talvez  alter,  do  ar.  al-efaui). 

Alefriz,  m.  fenda,  encaixe,  em  que  se  pre- 
gam os  topos  do  taboado  do  navio.  (Ar.  al  +  feridh). 

Alegar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  allegar. 

AJLegrado,  part.  de  alegrar. 

AJ.egrador,  adj.  que  alegra.  (De  alegrar). 

*  Alegramento,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
alegria.  (De  alegrar). 

►,  w.  (fam.)  grande  alegria. 


Alegrar1,  v.  t.  tornar  alegre;  aformosear; 
embriagar  um  pouco;  *  (fig.)  abrir  um  pouco  as  jun- 
tas de  (tijolo  ou  cantarias),  limpando-as,  pára  lhes 
vazar  argamassa  que  lhes  dè  nova  cohesão.  (De  ale- 
gre). 

Alegrar3,  v.  t.  cortar  com  legra.  (De  legra). 

*  Alegras,  f.  pi.  rode  que  faz  parte  do  appa- 
rêlho  da  pesca  da  sardinha. 

Alegre,  adj.  que  tem  alegria;  contente ;  pra- 
zenteiro; que  dá  alegria;  que  agrada;  folgazão;  um 
tanto  ébrio.  (Lat.  alacris). 

Alegremente,  adv.  de  modo  alegre. 

Alegrete1,  adj.  um  tanto  alegre;  um  tanto 
ébrio;  m.  canteiro  ou  receptáculo  de  madeira,  pedra 
ou  argamassa,  que  se  enche  çio  terra  e  onde  se 
criam  plantas.  (De  alegre). 

Alegrete  *,  m.  (ant.)  talvez  cota  de  armas. 
(Cp.  fr.  tvaleeret). 

Alegria1,  f.  contentamento;  prazer  moral; 
festa;  acontecimento  feliz;  *  pi.  (pop.)  testículos  de 
animal.  (De  alegre). 

*  Alegria*,  f.  árvore  mexicana,  da  fam.  das 
liliáceas. 

Alegrote,  adj.  o  mesmo  que  alegrete,  adj. 

Aleia1,  f.  (V.  álea). 
-    Aleia2,  f.  elephante  sem  dentes.  (T.  as.) 

Aleijado,  part.  de  aleijar. 

Ale ij amento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 

Aleijão,  m.  deformidade,  defeito  physico  o u 
moral.  (Lat.  Iwsio,  de  Ivdere). 

Aleijar,  v.  t.  causar  aleijão,  deformidade  a; 
maguar  muito.  (De  aleijão). 

*  Aleioaa,  f.  e  adj.  (ant.)  adúltera. 
Aleirado,  part.  de 

*  Aleirar,  v.  t.  dividir  em  leiras.  (De  leira). 

*  Aleitação,  f.  acto  de  ou  effeito  de  aleitar. 
«Aleitado,  part.  de 

Aleitar,  v.  t.  criar  com  leite;  amamentar; 
tomar  claro,  como  o  leite.  (De  leite). 

Aleive,  m.  fraude;  calúmnia.  (Do  got.  levianf 
Do  lat.  labes?) 

Aleivosamente,  adv.  de  modo  aleivoso. 

Aleivoísia,  f.  qualidade  do  que  é  aleivoso; 
aleive.  (De  aleivoso). 

Aleivoso,  adj.  que  procede  com  aleive ;  frau- 
dulento; em  que  há  aleive.  (De  aleive). 

*  Aleixado,  part.  de 

*  Aleixar,  v.  t.  (ant.)  afastar;  separar;  dis- 
tanciar. (Gast.  alejar,  de  lejos). 

Ale-larga,  f.  cabo,  com  que  se  recolhe  a 
amarra,  até  suspender  a  âncora.  (De  alar  -f-  largar). 

Aleli,  m.  planta  crucífera,  com  flores  rubras, 
raiadas  de  branco  ou  amarelas,  e  cheirosas;  goi- 
veiro ;  flor  de  goiveiro.  Por  corresponder  ao  leukoion 
dos  gregos,  há  também  quem  designe  por  aleli  o 
lírio  branco  ou  assucena.  (Ar.  al-kkiri). 

Além,  adv.  mais  adiante ;  acolá ;  da  parte  de 
lá;  longe;  mais  longe;  pára  mais;  ainda  em  cima; 
afora.  (Gontr.  de  aWi  +  ant.  ende). 

*Alemagem,  f.  «...dous  fermosos  bateis 
dalemagem. . .»  (Ms.  do  séc.  xvn,  em  poder  de  Sou- 
sa Viterbo). 

Alemânnieo,  adj.  relativo  á  Alemanha  ou 
aos  alemães.  (Lat.  alemannicus,  de  Alemannia  n.  p.) 
.  Alemão,  adj.  relativo  á  Alemanha;  m.  habi- 
tante da  Alemanha;  língua  dos  alemães.  (Lat.  ale- 
mannuS)  de  Alemannia  n.  p.) 

*  Alembrar,  v.  i.  o  mesmo  que  lembrar. 
Alein-inar,  adv.  no  ultramar;  além  do  mar. 

*  Álemo,  m.  o  mesmo  que  álamo. 
AlemteJ  .  .  •  (V.  alentej. . . 
Atentadamente,  adv.  de  modo  alentado. 
Alentado,  adj.   valente,  esforçado ;  *  farto, 

suceulento,  bom ;  part.  de  alentar. 

AlentadOr,  m.  e  adj.  o  que  alenta.  (De  alen- 
tar). 
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Alentar,  v.  t.  dar  alento,  coragem,  esforço,  a; 
alimentar.  (De  alento). 

*  Alenteoér,  v.  i.  fazer-se  lento.  (De  lento). 

*  Alenteeido,  pari.  de  alentecér. 

*  Alentejano,  adj.  relativo  ao  Alentejo;  m. 
habitante  do  Alentejo. 

Alento, m.  hálito,  respiração;  ânimo;  esforço; 
alimento;  enthusiasmo;  pi.  orifícios  nas  ventas  dos 
cavallos;  (ant.)  ornatos,  de  que  usavam  as  freiras 
na  toalha  da  cabeça.  (Lat.  anhelitus,  de  anhelare). 

*  Aleócara,  f.  ou 

*  Aleóearo,  m.  pequeno  insecto  coleóptero, 
que  vive  nos  cogumelos.  (Do  gr.  alea  +  kherassô). 

*  Aleonado,  adj.  fulvo;  da  cor  do  leão.  (Do 
leo,  leonis). 

*  Aleph,  m.  primeira  letra  do  alphabeto  he- 
braico. 

Alepina,  f.  certo  estofo  de  Alepo.  (De  Alepo 
n.  p.) 

*  Alépiro,  m.  pequena  planta  ramosa  da  Aus- 
trália. (Do  gr.  a  +  lepuron). 

*  Alepisanro,  m.  peixe  sem  escama,  da  fam. 
dos  salmonídeos.  (Do  gr.  a  +  lepis+sauros). 

*  Alepo  eé  falo,  ou  alepòeephalo,  adj. 
Diz-se  dos  peixes,  que  não  têm  escamas  na  cabeça. 
(Do  gr.  a  -f  lépis  +  kephalé). 

*  Aleqneado,  adj.  que  tem  forma  de  leque, 
(falando-se  de  certas  folhas,  como  as  das  palmeiras). 
(De  leque). 

Alerta*  adv.  com  vigilância ;  attentamente;  m. 
signal  pára  se  estar  vigilante;  inter j.  cautela!  sen- 
tido! (Do  it.  alVerta). 

*  Alèstado,  part.  de 

*  Alestar,  v.  t.  tornar  lesto,  desembaraçado, 
prompto.  (De  lesto). 

*  Alêta,  f.  pequena  ala;  lado  de  um  membro 
ou  pé-direito,  collocado  entre  duas  arcadas,  a  meio 
das  quaes  há  ordinariamente  uma  columna  ou  pilas- 
tra;  cada  uma  das  duas  asas  do  naris.  (De  ala). 

*  Aletnarj^ado,  adj.  posto  em  lethargo. 

*  Alèthologia,  f.  tratado  ou  discurso  àcérca 
da  verdade.  (Do  gr.  aletlxeia  -f-  logos). 

*  Alethológ-ioo,  adj.  relativo  á  alètliologia. 
Aleto,  m.  ave  de  rapina,  da  índia.  (Cp.  alecto). 

*  Aletradado,  part.  de 

*  Aletradar-se,  v.  p.  fazêr-se  letrado.  (De 
letrado). 

Aletria.,  f.  massa  de  farinha  em  fios  delgados, 
espécie  (Je  macarrão.  (Do  ar.  al-\-itria). 
Aletrieiro,  m.  fabricante  de  aletria. 

*  Aletrfe,  m.  planta  liliácea  da  América  do 
Norte.  (Do  gr.  aletriê). 

Aléu  *,  m.  (ant.)  jogo  de  truque ;  pau,  com  que 
se  impei le  a  bola,  no  jogo  da  choca. 

*  Aléu  2,  ra.  (prov.  alg.)  descanso,  alívio. 

*  Aleuria,  f.  cogumelo,  que  se  assimilha  a 
um  montículo  de  farinha.  (Do  gr.  aleuron). 

»  Alenrite,  f.  planta  de  Ceilão,  da  fam.  das 
euphorbiáceas.  (Gr.  aleuritès). 

Aleuromancia,  f.  antigo  processo  de  adi- 
vinhação, por  meio  de  farinha.  (Do  gr.  aleuron  + 
manteia). 

*  Alenromante,  m.  aquôlle  que  pratica  a 
aleuromancia. 

*  Aleurómetro,  tw.  pequeno  instrumento, 
pára  medir  a  quantidade  de  glúten  que  há  na  fari- 
nha. (Do  gr.  aleuron  +  metron). 

*  Aleurona,  f.  substância  pulverulenta,  fina 
e  branca,  contida  nas  céllulas  de  certas  plantas,  mor- 
mente das  euphorbiáceas.  (Do  gr.  aleuron,  farinha). 

Alevadoiro,  m.  pau  com  que  se  ergue  a  pe- 
dra da  moenda.  (Por  elevadoiro,  de  elevar). 
Alevadouro,  m.  (V.  alevadoiro). 
Alevant. . .  (V.  levant. . .) 

*  Alevedado,  part.  de 
Ale  vedar,  v.  t.  (V.  levedar). 


Alexandrino  *,  adj.  relativo  a  Alexandria, 
m.  habitante  de  Alexandria.  (De  Alexandria  n.  p.) 

Alexandrino  *,'  adj.  Diz-se  do  verso  de  doze 
syllabas,  com  accento  tónico  na  6.»  e  na  lv2.a;  m. 
verso  alexandrino.  (De  Alexandre  n.  p.) 

*  Alexia,  f.  impossibilidade  pathológica  de  lêr, 
em  indivíduos  que  sabiam  lôr  e  que  não  perderam  o 
uso  da  vist$.  (Do  gr.  a  priv.  -\-legein). 

*  Alexíaeo,  adj.  o  mesmo  que  alexiphármaco. 
AlexipMrmaco,  ou  alexifármaco, 

adj.  Diz-se  dos  remédios,  que  se  applicam  contra  o 
veneno  ingerido  no  estômago.  (Gr.  alexiphármakon, 
de  alexein  -\-pharmakon). 

*  Alexitereo,  adj.  o  mesmo  que  alexiphár- 
maco. 

Aleziriado,  adj.  cheio  de  lezírias.  (De  lezíria). 
Alfa  *,  m.  o  mesmo  que  alpha. 

*  Alfa2,  planta  gramínea  da  Argélia,  (stipa  te- 
nacíssima). 

*  Alfa3,  m.  sacerdote,  entre  os  negros  maho 
metanos  do  Senegal. 

*  Alfal>ar,  m.  (ant.)  cobertor  de  lan  grossa. 

*  Alf  al>areiro,  m.  fabricante  de  alfabares. 
(De  alf  abar). 

Alfabeto,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  alphabeto. 

Alfaeal,  m.  logar  onde  se  criam  alfaces.  (De 
alface). 

Alf aee,  f.  planta  herbácea,  hortense,  da  fam. 
das  compostas.  (Do  ar.  al-cass). 

*  Alfaoe-de-oordeiro,  f.  planta  valeria- 
nácea,  (valeriana  locusta  olitoria,  Brotero). 

Alfaeinha,  m.  (pop.)  habitante  de  Lisboa. 
(De  alface). 

Al  faço,  m.  Talvez  corr.  de 

*  Alf  áoo,  m.  cogumelo  de  copa  vermelha.  (Ar. 
al~faque9  de  faquia). 

*  Alf  adega,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  mange- 
rona,  segundo  um  dica  ms.,  archivado  na  Torre  do 
Tombo;  supponho  que  é  alter,  de  alfabega,  uma  das 
formas  cast.,  correspondentes  á  nossa  alfavaca.  (Cf. 
Dozy,  vb.  albahaca). 

*  Al  fado  *,  par/,  de  alfar-se. 

*  Al  fado  8,  adj.  (des.)  que  tem  alpha  ou  a  li- 
gadura oblíqua,  que  se  usava  em  música.  (De  alfa). 

*  Alfafa,  f.  (bras.)  Nome  vulgar  da  luzerna. 
(Gast.  alfalfa). 

Alfag-eme,  m.  (ant.)  barbeiro;  fabricante  de 
espadas,  armeiro.  (Do  ar.  al-haddjem). 

Alfaia,  /'.utensílio  de  casas  ou  pessoas; 
adorno;  baixela;  jóia;  *  (prov.  alent.)  forquilha  com 
três  dentes.  (Do  ar.  al-cádja). 

Alfaiado,  part.  de  alfaiar. 

Alfaiamento,  m.  acto  de 

Alfaiar,  v.  t.  guarnecer  com  alfaias;  mobi- 
lar; adornar.  (De  alfaia). 

Alfaiata,  fem.  de  alfaiate. 

*  Alfaiatado,  part.  de 
Alfaiatar,  v.  t.  coser  ou  talhar  (peças  de 

vestuário);  v.  i.  exercer  o  offício  de  alfaiate.  (De 
alfaiate). 

«Alfaiataria,  f.  offleina  de  alfaiate. 

Alfaiate,  m.  o  que  faz  vestuário  pára  ho- 
mens ;  *  ave  ribeirinha,  (recurvir ostra  avocetta,  Lin.) 
(Do  ar.  al-caiate). 

Alfaizar,  m.  (V.  alfeizar). 

Alfama,  m.  (ant.)  bairro,  alcoice,  de  judeus; 
*  asylo,  refúgio.  (Do  ar.  al-djamaa). 

tAlfâmbar,  m,  (ant.)  cobertor  de  lan,  ver- 
melho. (Do  ar.  al-hambal). 

Alf  amista,  m.  habitante  de  Alfama,  em  Lis- 
boa; tunante;  fadista. 

fAlfamôxa,  f.  (des.)  uma  das  figuras  ai  fa- 
das, a  que  se  refere  Bluleau. 

*  Al  fanado,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  piadeira. 

*  Al  fanar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  alfenar. 
Alfandega,  f.  repartição  pública,  onde  se 
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cobram  os  direitos  de  entradas  e  saídas  de  merca- 
dorias; casa,  em  que  está  essa  repartição ;  aduana ; 
depósito;  trapiche.  (Do  ar.?) 

Alfandegado,  part.  de  alfandegar. 

*  Al  f  andegagem,  f.  acto  de 
Alfandegar,  v.  t.  despachar  na  alfândega ; 

armazenar  na  alfândega. 

Alfandegário,  adj.  o  mesmo  que 

Alfandegueiro,  adj.  relativo  á  alfândega ; 
aduaneiro.  (De  alfândega). 

Alfaneque9  m.  espécie  de  falcão ;  pequeno 
quadrúpede  africano.  (Ar.  al-faneque). 

Alfanjada,  f.  golpe  de  alfanje.  (De  alfanje). 

Alfanjado,  /*.  adj.  similhante  ao  alfange. 

Alfanje,  m.  sabre  de  folha  larga  e  curta.  (Ar. 
al-candjar).    • 

Alfaquo,  m.  banco  de  areia  movediça;  re- 
cife. (Do  ar.  ?) 

Alfaqueque,  m.  (ant.)  emissário ;  o  que  ia 
encarregado  de  resgatar  cativos ;  *  (prov.  alg.)  peixe 
gallo.  (Do  ar.  al-faceque). 

Alfaqui,  m.  legista  e  sacerdote  entre  os  mus- 
sulmanos.  (Ar.  ai- f aqui). 

Alfaquim,  m.  o  mesmo  que  peixe-gallo. 
(De  alfaquef) 

.*  Alf aquique,  m.  o  mesmo  que  alfaquim. 

Al  farás,  m.  cavallo  árabe,  exercitado  na 
guerra;  *  cavalleiro  destro,  bem  montado.  (Do  ar.  al- 
faras). 

*  Al  farda,  f.  (ant.)  espécie  de  vestuário  fe- 
minino, usado  talvôz  só  por  mulheres  burguesas  ou 
plebeias.  (Ar.  al-farda). 

*  Alfarema,  f.  (ant).  touca  ou  véu  pára  a 
cabeça.  (Do  ar.  al-harem). 

*  Alfareme,  m.  o  mesmo  que  alf  ar  ema. 

*  Alfarge,  m.  (ant.)  moinho  de  vento  (Do  ar. 
aDiadjar). 

Alf  ario,  (outros  1.  alfario),  adj.  Diz-se  do  ca- 
vallo que  brinca,  saltando  e  rinchando.  (De  ai  farás). 

*  Alfarja,  f.  (prov.  trasm.)  grande  vaso  de 
pedra,  em  que  gira  a  roda  que  mói  a  azeitona.  (Do 
ar.  al-farche). 

Alfarrábio,  m.  livro  antigo  e  pouco  pres- 
tadio.  (Do  ar.?) 

Alfarrabista,  m.  o  que  lô  ou  collecciona  li- 
vros antigos;  o  que  negocia  com  èlles.  (De  alfarrábio). 

*  Alfarreca,  f.  (gir.  ant.)  cabelleira.  (Alter, 
de  alforreca). 

Alfarrieoque,  m.  (ant.)  homem  de  peque- 
na estatura.  (Gp.  famicôco). 

Alfarroba,  f.  fruto  da  alfarrobeira.  (Do  ar. 
aUcarróba). 

*  Alf  arrobado,  part.  de  alf  arrobar. 
Alf  arrobai,  m.  logar  onde  há  alf aborr  eiras. 

(De  alfarroba). 

*  Alfarrobar,  v.  t.  esfregar  (linhas  de  pes- 
ca) com  alfarroba  verde,  pára  as  tornar  mais  rijas  e 
mais  escuras.  (De  alfarroba). 

Alfarrobeira,  f.  árvore  leguminosa,  (cera- 
tonia  siliqua,  Lin.)  (De  alfarroba). 

%  Alfar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  adquirir  al- 
fôrra;  'engelhar  e  seccar,  antes  de  formado  o  grão, 
(falando-se  de  searas) ;  seccar,  apresentando  malhas, 
(falando-se  de  frutos).  (Do  ar.  ai  -f-  harr?) 

*  Alfarva,  f.  planta  daninha,  que  ataca  os 
trigaes,  {trigonella  fesnum  grsecum).  (Por  alfárva, 
do  ar.  al-holba). 

*  Alfas  *,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  malhas,  que  ata- 
cam as  searas  e  os  frutos,  fazendo-os  seccar  antes 
do  tempo.  (Cp.  alfar-se). 

*  Alfa» 2,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  evaporações 
quentes,  que  afogueiam  a  cara  do  transeunte,  par- 
tindo de  uma  parede  caiada,  onde  o  sol  bate  de  cha- 
pa, ou  de  uma  estrada  arenosa  que  o  sol  aqueceu. 

Alfavaca,  f.  planta  labiada,  similhante  ao 
mangericão.  (Ar.  aUcabaque). 


Al  f  a vaca-de-cobra,  f.  planta  urticácea. 
Alfavaoa-do-campo,  f.  planta  aromática 
brasileira;  segurelha. 

*  Alf  azar,  m.  (ant.)  estrada;  caminho  largo. 
(Talvôz  do  ar.  al-fe$ha). 

Alfazema,  f.  arbusto  odorífero,  da  fam.  das 
labiadás.  (Ar.  al-cuzêma). 

Alfeea,  pedaço  de  ferro,  vasado  no  centro,  e 
sobre  o  qual  se  assenta  a  chapa  em  que  se  quer 
fazer  abertura  por  meio  de  puneção,  que,  atraves- 
sando a  chapa, *  entra  na  parte  vasada ;  o  cravo  ou 
puneção,  com  que  se  faz  aquella  abertura  (Gp.  aí- 
ferce). 

*  Alf  eoe,  m.  o  mesmo  que  alféça. 

*  Alf  eirada,  f.  (prov.  alent.)  alfeire;  reba- 
nho de  gados  de  alfeire.  (De  alfeire). 

Alfeire,  m.  curral  de  porcos;  gado  que  não 
cria;  terreno  cerrado  em  que  se  recolhem  porcos.! 
(Do  ar.  al-heire). 

Alfelrelro,  m.  o  que  guarda  o  alfeire. 

Alfeirlo,  adj.  o  mesmo  que 

Alfelro,  adj.  relativo  ao  gado  que  não  tem 
crias ;  m.  o  mesmo  que  alfeire. 

Alfeisar,  m.  ou 

AlfeLzar,  m.  pau  que  se  encaixa  nas  testei- 
ras da  serra.  (Do  berb.  ifassen,  segundo  Dozy), 

Alfeloa,  f.  massa  de  açúcar  ou  melaço  em 
ponto,  de  que  se  fabricam  objectos  de  confeitaria. 
(Do  ar.  al-helaua). 

Alfeloeiro,  m.  o  que  negocia  em  alféloa; 
confeiteiro. 

Alf  ena,  f.  arbusto,  da  fam.  das  olefneas,  (li- 
gustrum  vulgar e).  (Do  ar.  aUhinna). 

Alfenado,  part.  de 

Alfenar,  v.  t.  tingir  com  baga  ou  pós  de  al- 
iena ;  enfeitar ;  tornar  efleminado.  (De  alfena)* 

Al  feneiro,  m.  (V.  alf  ena). 

Alf  enide,  m.  composição  metállica  de  cobre, 
zinco,  níckel  e  ferro.  (De  Alphen  n.  p.) 

Alfenlm,  m.  massa  branca  de  açúcar  e  óleo 
de  amêndoas  doces;  pessoa  delicada,  melindrosa.  (Do 
ar.  aUf enide). 

Alfenlnado,  part.  de 

Alfeninar-se,  v.  p.  tornar-se  frágil,  deli- 
cado, efleminado.  (De  alfenim). 

Alferoe,  m.  alvião;  picareta.  (Do  ar.  ai + /to). 

Alferena,  f.  (ant.)  a  bandeira  que  o  alferes 
levava,  em  occasião  de  guerra  ou  de  qualquer  expe- 
dição militar.  (De  alferes). 

Alferes,  m.  ofílcial  do  exército-  português, 
immediatamente  inferior  ao  tenente;  *  peixe  dos 
Açores;  (ant.)  porta-bandeira.  (Do  ar.  al-fèris). 

«Alf erga,  f.  (prov.)  medida  de  semente  de 
sirgo. 

*  Alf  erro,  m.  (prov.  alent.)  jogo  de  rapazes, 
também  conhecido  por  porca. 

*  Alfétena,  f.  (obsòl.)  hostilidade;  guerra. 
(Do  ar.  al-fitna). 

Alfim,  adv.  (des.)  emflm.  (De  ai9  +  fim). 

*  Alfinago,  m.  (ant.)  pandilha;  biltre. 
Alfinetada,  f.  acto  de  alfinetar. 

*  Alfinetadela,  f.  o  mesmo  que  alfinetada. 
Alfinetado,  part.  de 

Alfinetar,  v.  t.  picar  com  alfinete;  dar  forma 
de  alfinete  a;  *  (fig.)  satirizar;  criticar,  maguando;  fe- 
rir com  palavras.  (De  alfinete). 

Alfinete,  m.  hastezinha  de  metal,  aguçada  de 
um  lado,  limitada  do  outro  por  uma  espécie  de  cabeça 
do  mesmo  metal,  e  servindo  pára  pregar  ou  segurar 
peças  de  vestuário ;  objecto  análogo,  de  outra  sub- 
stância, pára  segurar  o  cabêllo  das  mulheres.  (Do  ar. 
al-quilele). 

Alfinête-de-touoar,  m.  planta  gerániácea 
(geranium  fulgidum). 

Alfinetèlra,  f.  pregadeira  de  alfinetes.  (De 
alfineteiro). 
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Alíineteiro,  m.  fabricante  do  alfinetes;  o  que 
negocia  em  alfinetes;  o  mesmo  que  alfineteira. 

*  Alfirme,  m.  (prov.  alent.)  corda  delgada  de 
esparto. 

Alfitete,  tn.  composição  culinária  de  ovos, 
açúcar,  vinho  e  manteiga;  pastelão;  iguaria.  (Do  ar. 
al-fitita). 

Alfitra,  f.  (ant.)  tributo  que  pagavam  os  moi- 
ros conquistados,  e  que  constava  da  décima  parte 
dos  seus  gados.  (Do  ar.  aUfardd). 

Alfôi>re,  m.  viveiro,  em  que  se  semeiam 
plantas,  e  onde  crescem  até  á  sua  transplantação; 
canteiro,  entre  dois  rogos  por  onde  corre  água.  (Do 
ar.  álhofre). 

*  Alfôfre,  m.  (ant.  e  prov.  minh.)  pequena 
porção  de  terra.  (Cp.  alfobre). 

Alfombra,  f.  tapôte,  alcatifa;  campo  arrel- 
vado.  (Do  ar.  al-comra). 

*  Alf ombrado,  part.  de 

*  Alfombrar,  v.  t.  cobrir  de  alfombra;  ata- 
petaY1. 

*  Alfonsla,  f.  ferrugem  das  plantas;  alfòrra. 
Alf onsim,  m.  antiga  moeda  portuguesa.  (De 

Alfonso  n.  p.) 

*  AlforfilHar,  v.  i.  (ant.)  fugir  á  socapa; 
esgueirar-se. 

Al  forjada,  f.  o  que  está  dentro  do  alforje; 
porção  de  coisas  várias.  (De  alforje). 

*  Al  forjado,  part.  de 

Alforjar,  v.  t.  meter  no  alforje;  meter  nas 
algibeiras,  arrecadar.  (De  alforje). 

Alforje,  w.  espécie  de  saco,  fechado  nas  ex- 
tremidades, e  aberto  no  meio,  por  onde  se  dobra, 
formando  dois  compartimentos;  o  que  o  alforje  leve. 
(Do  ar.  al-cordj). 

*  Alfôraa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  alfòrva. 

*  Al  forques,  m.  pi.  cabos  que,  em  certas  ro- 
des, partem  da  cadoira  pára  as  tralhas. 

Alfòrra,  f.  cogumelo  microscópico,  que  se 
deáinvolve  com  a  humidade  nas  searas,  ennegre- 
cendo  o  grão  quando  vem  o  calor ;  moléstia  das  sea- 
ras, determinada  pela  presença  daquêlle  cogumelo. 
(Do  ar.  al-harr). 

Alforrar,  w.  t.  produzir  alfòrra;  mostrar  que 
tem  alfòrra.  (De  alfòrra). 

Alforreca,  f.  mollusco  do  feitio  de  umbrelia 
e  de  tecidos  semi-transparentes.  (Do  ár.  al-horre- 
que). 

Alforria,  f.  liberdade,  dada  ao  escravo  pêlo 
senhor;  libertação.  (Do  ar.?) 

Alforriado,  part.  de 

Alforriar,  v.  t.  dar  alforria  a;  libertar.  (De 
alforria). 

Alfôrva,  f.  o  mesmo  que  alfarva. 

Alfostigo,  m.  árvore  resinosa,  da  fam.  das 
tcrebintháceas,  (pistacia  vera).  (Ar.  al-fostaque). 

*  Alf ostigueiro,  m.  o  mesmo  que  alfostigo. 
«Alfoueim,  m.  peixe  dos  Açores. 

*  Alfovre,  m.  o  mesmo  que  alfobre  e  alfôfre. 
Al  foz,  m.  (ant.)  districto  autónomo;  arrabalde, 

aros  de  uma  povoação;  terreno  plano.  (Do  ar.  ai- 
hauz). 

*  Al  fremia,  f.  género  de  plantas  da  Sibéria, 
da  fam.  das  compostas.  (De  Alfredo  n.  p.) 

Alfridária,  f.  influência,  que  se  suppunha 
sèr  exercida  pêlos  planetas,  durante  certo  tempo. 

*  Alfroelieiro,  m.  casta  de  uva  duriense  e 
beiróa.  (Por  alforjeiro,  de  alforje  9) 

*  Alfur,  m.  uma  das  línguas  da  Malásia. 

*  Al  furas,  tn.  pi.  tríbu  meio  selvagem  das 
montanhas  das  Molucas. 

Alfurja,  f.  (ant.)  saguão;  monturo.  (Do  ar. 
al-furdja). 

Alga,  f.  planta  cryptògámica,  que  vive  no  fun- 
do ou  á  superfície  das  águas.  (Lat.  alga). 

Algaeeo,  adj.  relativo  a  algas.  (De  alga). 


Algaço,  m.  Designação  genérica  da  vegetação 
que  o  inar  expelle.  (De  alga). 

Algalia !,  f.  sonda  òca,  pára  extracção  de  uri- 
nas, e  outras  applicações  cirúrgicas.  (B.  lat.  algalia, 
do  b.  gr.  argaleion). 

Algalia  á,  f.  quadrúpede,  similhante  á  marta; 
gato-de-algália;  almiscareiro.  (Do  ar.  al-galia). 
<   Algaliado,  part.  de 

Algaliar,  v.  t.  sondar  com  a  algália.  (De  al- 
galia *). 

■  *  Alganamo,  m.  (ant.)  maioral  de  pastores. 
(Do  ar.  al-gannam). 

Algar,  m.  caverna;  gruta;  despenhadeiro.  (Ar. 
al-gar). 

Algara,  f.  (ant.)  expedição  militar;  sortida; 
investida.  (Do  ar.  algara). 

*  Algara  vazes,  m.  pi.  (ant.)  orla  ou  fímbria 
de  vestido  talar. 

Algara  via,  f.  linguagem  árabe ;  confusão  de 
vozes;  coisa  diííícil  do  intender.  (Do  ar.  al-ara- 
bia). 

Algaraviada.,  f .  confusão  de  vozes ;  berrei- 
ro; imbróglio.  (De  algaravia). 

Algaraviar,  v.  i.  falar  ou  escrever  confusa- 
mente; fazer  algaravia.  (De  algaravia). 

*  Algaravias,  m.  (des.)  cano  de  ferro,  que 
conduz  o  ar  dos  folies  ao  olho  da  forja. 

*  Algarismeira,  f.  (prov.  trasm.)  mulher 
linguareira  ou  mexeriqueira,  que  ao  que  conta  ac- 
cresconta  sempre  alguma  coisa.  (De  algarismo). 

Algarismo,  m.  cada  um  dos  caracteres  ou 
signaes,  de  origem  árabe,  que  representam  os  nú- 
meros. (Do  ar.  Al-khowaresmi  n.  p.) 

«Algarve,  m.  (prov.  alent.)  Dá-se  este  nomo 
nas  feiras  aos  produetos  algarvios  ou  ao  logar  onde 
se  vendem  esses  produetos,  como  esteiras,  figos, 
etc.  (De  Algarve  n.  p.) 

Algarvio,  adj.  *  relativo  ao  Algarve;  (fig.) 
tagarela;  palradòr;  *  m.  habitante  do  Algarve.  (De 
Algarve  n.  p.) 

Algaz,  m.  fruto  de  algumas  palmeiras. 

Algazarra,  f.  vozearia;  assuada;  clamor; 
tumulto.  (Do  ar.  al-gazara). 

Algazela,  f.  (V.  gazela). 

*  Algazu,  f.  (ant.)  pregão  de  guerra  dos  moi- 
ros contra  os  christãos.  (Do  ar.  al-gazu). 

Álgebra,  f.  sciência  que  generaliza  as  ques- 
tões relativas  aos  números,  e  representa  as  grande- 
zas por  três  espécies  de  signaes  geraes.  (Do  ar.  aU 
djebre). 

Algebricamente,  adv.  de  modo  algébrico. 

Algebrieo,  adj.  relativo  á  álgebra. 

Algebrista,  m.  o  que  é  conhecedor  da  ál- 
gebra ;  o  que  medica  fracturas  de  ossos  deslocados. 
(De  álgebra). 

Algebrizado,  part.  de 

Algebrlzar,  v.  t.  encher  de  fórmulas  algé- 
bricas (De  álgebra). 

Algêdo,  m.  inflammação,  produzida  por  go- 
norreia.  (Do  gr.  algos). 

Al  gela,  /".  arraial  moirisco,  em  que  se  armam 
tendas  pára  pernoitar.  (Do  ar.  al-hilla). 

Algema,  f.  pi.  instrumento  de  ferro,  com  que 
se  prende  alguém  pêlos  pulsos ;  cadeia ;  grilheta ; 
oppressão.  (Do  ar.  al-djamia). 

Algemado,  part.  de 

Algemar,  v.  t.  prender  com  algemas;  domi- 
nar, coagir.  (De  algema). 

Algemia,  f.  alteração  produzida  nos  diale- 
ctos da  Hispanha  pêlo  contacto  dos  árabes;  lingua- 
gem mesclada  de  hispanhol  e  árabe;  texto  hispa- 
nhol  em  caracteres  arábicos.  (Do  ar.  al-djamiga). 

Algemiado,  part.  de 

Algemiar,  v.  t.  escrever  (texto  hispanhol)  em 
caracteres  arábicos ;  v.  i.  falar  ou  escrever  algemia. 
(Ue  algemia). 
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Al^enito,  m.  estrôlla  da  constallação  do  Pé- 
gaso. (Do  ar.  al-genib). 

Algente,  adj.  muito  frio;  glacial.  (Lat.  algens, 
dealgei-e). 

*  Alg-evamOlho,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo 
que  agermôlho. 

*  Aljg-er-avia,  f.  ou 

*  Al^orevia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  aljaravia. 
AJ^ei*lfe9  m.  rode  grande  de  arrastar,  usada 

no  Minho.  (Do  ar.) 

Aljjgerâve,  m.  (V.  algerife). 

Alfgei^ós,  m.  cano,  por  onde  se  escoam  as 
águas  do  telhado;  *  parte  saliente  do  telhado,  para 
desviar  as  águas  da  parôde  que  o  sustenta.  (Ar.  aí- 
jorob). 

Algeroz,  m.  (V.  algerôs). 

. .  .algla,  suf.  design,  de  soíTrimento,  dôr.  (Do 
gr.  aZ</Oi>). 

Algil>e,  w.*(des.)  cisterna.  (Do  ar.  al-djubb  ?  Do 
hebr.  segundo  P.  Caldas). 

*  Aljgitré,  m.  segunda  bacia  rectangular,  nas 
salinas,  separadas  do  viveiro  po>  um  dique.  (O  Dicc. 
topogr.  de  J.  Guerra  diz  algibe). 

Àlgll>et>a,  fem.  de 

A-lgH>et>e,  m.  o  que  vende  fato.  (Do  ar.  al~ 
djabeb). 

AJ^it>eira,  f.  pequeno  saco  ou  bolso,  que 
faz  parte  integrante  do  fato;  pequena  bolsa,  sepa- 
rada do  fato,  e  que  as  mulheres  do  povo  prendem  á 
cintura,  por  baixo  dos  vestidos.  (Ar.  al-djeb). 

*  Alglt>eta5  f.  (ant.)  o  mesmo  que  aljnbêta. 

*  AJgitoetaria,  f.  (ant.)  arruamento  cTe  algi- 
bebes.  (De  algibêta). 

Algiclo,  adj.  muito  frio;  que  faz  experimen- 
tar viva  sensação  de  frio.  (Lat.  algidus,  de  algere). 

AJjgxrao,  m.  abertura,  por  onde  os  peixes  en- 
tram na  rede. 

Algo,  pron.  ind.  alguma  coisa;  adv.  um  tanto, 
um  pouco;  m.  alguma  coisa;  fazenda;  o  que  pos- 
sue,  o  que  é  rico.  (Lat.  alíquot,  de  alius  +  quot). 

AJLgocião,  m.  pennugem  ou  ténues  filamentos 
vegetaes,  que  cercam  a  semente  do  algodoeiro ;  fio 
de  algodão;  tecido  de  algodão;  lanugem,  que  cobre 
as  folhas  de  alguns  vegetaes.  (Do  ar.  al-eoton). 

AJ^odão-pOlvora,  m.  substância  explosi- 
va, obtida  péla  acção  do  ácido  azótico, sobre  o  algo- 
dão. 

Algodoal,  m.  logar  onde  se  criam  algodoei- 
ros- (De  algodão). 

Alg-odoarla,  f.  fábrica  de  fiação  ou  de  teci- 
dos de  algodão.  (De  algodão). 

Algodoeiro,  m.  planta  malvácea  (gossypium, 
ou  xilum),  de  que  há  doze  espécies,  e  que  produz  o 
algodão;  fabricante  de  tecidos  de  algodão;  adj.  que 
diz  respeito  ao  algodão.  (De  algodão). 

«Algoide,  adj.  similhante  á  alga.  (Do  lat. 
alga  +  gr.  eidos). 

Algol,  m.  uma  das  estréllas  da  constellação 
de  Perseu.  (Ar.  aUgul). 

*  AJgologia,  f.  tratado  ou  estudo  das  algas. 
(Cp.  algólogo). 

m  Algológieo,  adj.  relativo  á  algologia. 

*  Algologista,  m.  ou 

*  Algólogo,  m.  botânico,  que  se  dedica  ao 
estudo  das  algas.  (Do  lat.  alga  -f  gr.  logo*). 

Al^onquino,  m.  grupo  de  línguas  faladas 
pólos  algonquinos. 

Algonquinos,  m.  pi.  tríbu  selvagem  do  Ca- 
nadá» 

* Algóphilo,  m.  e  adj.  (neol.)  o  que  tem  pra- 
zôr  na  dòr  physica,  como  os  mártyres  e  os  peniten- 
tes. (Do  gr.  algos  +  philos). 

AlgOr,  m.  viva  sensação  de  frio ;  frio  vehe- 
mente.  (Lat.  algar,  de  algere). 

Algorabão,  m.  espécie  de  grou. 

Algorithiiiia,  /*.  parte  das  mathemáticas  pu- 


ras, que  tem  por  objecto  os  números.  (Do  ahpri- 
thmo).  . 

AJgoríthmieo,  adj.  relativo  á  algorithmia. 

Algor-ithmo,  m.  processo  de  cáiculo.  (Há 
divergências  sobre  a  procedência  do  termo). 

*Algorova,  f.  árvore  leguminosa  do  Peru. 

*  Algoirovâo,  m.  o  mesmo  que  algrouvão. 

*  Algorróm,  pran.  (ant.)  alguma  coisa.  (De 
algo-\-reni). 

AlgOso,  adj.  que  tem  algas.  (De  alga). 

AlgOx,  m.  carrasco;  verdugo;  homem  cruel. 
(Ar.  al-goz). 

Algoasaria,,  f.  próprio  de  algoz ;  crueldade, 
deshurnanidade.  (De  algoz). 

*  Algregue,  m.  (prov.  alent.)  planta  espi- 
nhosa das  arribas. 

*  Algrouvão,  m.  (prov.  extrem.)  o  mesmo 
que  alçar avão. 

Alunai,  m.  planta  similhante  ao  lírio. 

Alguém,  pron.  ind.  alguma  pessoa;  pessoa 
importante.  (Lat.  aliquem,  de  allquis). 

Alguergado,  part.  de 

Alguergar,  v.  t.  ornar  com  mosaicos,  feitos 
de  pequenas  pedras.  (De  alguergue). 

Alguergue,  m.  pedras,  com  que  se  fazem 
mosaicos;  embutidos;  antigo  jogo  de  pedrinhas;  pe- 
drinhas desse  jogo;  pedra  em  que  se  espremem  as 
ceiras  de  lagar  de  azeite.  (Ar.  al-quirque). 

*  Alguervão,  m.  (prov.  alent).  o  mesmo  que 
alçar avão. 

Alguêta,  f.  planta,  da  fam.  das  naiádeas.  .(De 
alga). 

Alguidar,  m.  vaso  de  barro  ou  metal,  em 
forma  de  cone  invertido,  e  tendo  o  diâmetro  da  boca 
maior  que  a  altura  (Ar.  al-ghiddar). 

*  Alguidarada,  f.  o  que  um  alguidar  pôde 
conter. 

Algum,  adj.  um,  entre  dois  ou  mais;  qual- 
quer; medíocre.  (Do  lat.  aliquis-\-unus). 

Algumiui,  m.  árvore  oriental,  própria  pára 
construcoões.  (Do  hebr.?) 

Al  gruiu -tanto,  loc.  adv.  medianamente. 

*  Aígur,  m.  e  adv.  (ant.)  o  mesmo  que 
Algures,  m.  algum  logar,  alguma  parte;  adv. 

em  alguma  parte,  em  algum  logar.  (Alter,  de  alhu- 
res, por  iníl.  de  algo). 

. .  .alho,  suf.  de  inferioridade,  alargamento,  etc. 

*  Alhaeoas,  f.  pi.  o  mesmo  que  alliáceas. 
. .  .alhaço,  suf.  de  comparação. 
Alhada,  /'.  muitos  alhos;  guisado  com  alho ; 

intriga,  embrulhada.  (De  alho). 

Alhaima,  f.  (ant.)  tenda  pára  abrigar  do  ar 
da  jtjoite.  (Do  ar.?) 

*  Alhal  *,  m.  campo,  onde  crescem  alhos.  (De 
alho). 

*  Alhal2,  m.  (prov.  minh.)  logar  na  cozinha, 
onde  se  faz  provisão  da  lenha,  quasi  sempre  por 
baixo  do  forno.  (Será  accepção  ext.  ou fig.  de  alhalxl) 

Alhnnado,  part.  de 

Alhanar,  v.  t.  tornar  lhano.  aíTável;  fazôr 
plano;  igualar;  assolar;  resolver.  (De  lhano). 

*  . .  .alhào,  (augm.  do  suf.  . .  .alho). 
. .  .alhar,  suf.  v.  (Do  suf.  . .  .alho). 
Alharca,  f.  (ant.)  alarma;  algara.  (Ar.  aJ- 

liaraca). 

Allias,  adj.  f.  pi.  Diz-se  das  palhas,  com  que 
se  designam  as  folhas  sôccas  dos  alhos.  (De  alho). 

Alheação,  f.  acto  de  alhear. 

Alheado,  part.  de  alhear. 

AllreatlOir,  m.  o  que  alheia.  (De  alhear). 

Alheamento,  m.  estado  de  quem  está  alhea- 
do. (De  alhear). 

Alhear,  v.  t.  tornar  alheio;  passar  pára  outrem 
o  domínio  de;  alienar;  desviar;  perturbar;  alucinar, 
(De  alheio). 

Alhcávcl,  adj.  que  se  pôde  alhear. 
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alheio,  adj.  estranho;  pertencente  a  outrem; 
impróprio;  distante;  oppósto;  privado,  isento;  dis- 
trahido;  mentecapto.  (Lat.  alienus,  de  alius). 

Alheira,  f.  planta,  cujo  cheiro  parece  o  do 
alho;  chouriça  trasmontana,  temperada  com  alhos. 
(De  alho). 

Alheiro,  m.  o  que  negocia  em  alhos.  (De 
alho). 

*  Alheia,  f.  agrupamento  de  aduares,  de  ten- 
das; acampamento.  (Do  ar.  al-hella). 

Alhêta,  f.  pista,  encalço;  (ant.)  debrum  na 
parte  superior  da  manga  do  gibão;  peças  de  pau, 
que  formam  o  prolongamento  exterior  da  popa  da 
embarcação.  (Do  ar.  al-quiêta). 

*  Alnêto,  m.  o  mesmo  que  alhèta. 
Alho,  m.  planta  hortense,  liliácea;  (pop.)  ho- 
mem esperto.  (Lat.  aUium). 

. .  .alho,  suf.  de  inferioridade,  má  qualidade. 
Alho-porro,  m.  alho  bravo,  (alliumporrum), 
maior  que  o  alho  commum. 

*  Alhorca,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  trepadei- 
ra, ave. 

. .  .alhote,  suf.  (design,  de  comparação). 

*  Alhnr,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que 

*  Alhures,  adv.  (ant.)  em  outro  logar;  algu- 
res. (LaU  aliorsum). 

Ali,  adv.  o  mesmo  quô  alli. 
j^liar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  alliar,  etc. 
Alias,  adv.  de  outro  modo.  (Lat.  alias,  de  alius). 
Aliazar,  m.  porção  de  lezírias,  cercadas  de 
água.  (Cp.  aljazar). 

*  Alit>amt>ado,  part.  de 

*  Alit>aml>ar,  v.  t.  (bras.  des.)  prender  ao 
libambo;  acorrentar.  (De  libambo). 

f  Alibi,  (1.  álibi),  adv.  lat.  Emprega-se  substan- 
tivamente, quando  alguém,  accusado  de  um  crime, 
allega  que,  naoccasião  do  mesmo  crime,  estava  em 
logar  diverso  daquelle  em  que  o  crime  se  praticou. 

Alít>il,  adj.  próprio  pára  nutrição.  (Lat.  alibi- 
lis,  de  alere). 

Alibilidade,  f.  qualidade  do  que  é  alíbil. 

*  Aliea,  f..  espécie  de  trigo  ou  cevada,  de  que 
'os  antigos  extrahiam  uma  bebida  fermentada,  simi- 
lhante  á  cerveja;  pão  de  álica;  cerveja  de  álica.  (Lat. 
alica,  de  alere). 

«Alieario,  m.  o  que  fabricava  álica.  (Lat. 
alicqrius,  de  alica). 

Alieaído,  adj.  que  tem  asas  caídas,  penden- 
tes; desalentado.  (De  ala  +  caído). 

*  Alicante,  f.  casta  de  uva  preta  algarvia  e 
andaluza.  (De  Alicante  n.  p.) 

*  Alicante- vermelho,  m.  casta  de  uva 
avermelhada,  variedade  de  alicante. 

Alieantina,  f.  velhacaria;»  manha;  fraude. 

(Fem.  de  alicantino). 

Alieantinador,  m.  o  mesmo  que 
Alieantineiro,  m.  o  que  faz  alican tinas. 

(De  alicantina). 

*  Alicantino,  adj.  relativo  a  Alicante;  m.  ha- 
bitante de  Alicante.  (De  Alicante  n.  p.) 

Alicate,  m.  espécie  de  torquêz  ou  tenaz,  com- 
posta de  duas  asas,  que  se  cruzam  o  se  movem  em 
torno  de  um  eixo  commum.  (Do  ar.  al-laccatc). 

*  Alicecc,  m.  (V.  alicerce). 

*  Alicerçado,  part.  de 
Alicerçar,  v.  t.  fazer  o  alicerce  de;  cimen- 
tar; basear;  consolidar.  (De  alicerce). 

Alicerce,  m.  parte  inferior  das  paredes,  a 
que  fica  enterrada;  escavação,  para  assentar  a  pa- 
rede; base;  fundamento.  (Do  ar.  al-isás). 

*  Alieense,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  ali- 
cerce. 

Aliciar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  alliciar, 
etc. 

Alicondo,  m.  árvore  africana,  de  casca  fila- 
mentosa, empregada  em  tecidos. 


*  Alieraneo,  m.  o  mesmo  que  licranço. 

*  Ali  cuia,  f .  chlâmide  curta,  usada  pólos  ro- 
manos das  classes  inferiores.  (Lat.  alicula,  do  gr. 
allis). 

*  Alieularia,  f.  género  de  plantas  hepáticas. 
(De  alicula). 

Aliciada,  f.  ou 

Alidade,  f.  rógua  móvel,  com  uma  pínnula 
em  cada  extremidade,  pára  visar  objectos,  cuja  di- 
recção se  quer  fixar,  em  graphometria.  (Ar.  al- 
idada). 

*  Alidór,  m.  variedade  de  cravo  roxo. 

*  Alienal>il,  adj.  Forma  alat.  de  alienável. 
Alienatoilidade,  f.  qualidade  do  que  é  alie- 
nável. 

Alienação,  f.  acto  de  alienar. 

Alienado,  part.  de  alienar. 

Alienadór,  m.  o  que  aliena.  (De  alienar). 

Alienamento,  o  mesmo  que  alienação. 

Alienar,  v.  t.  tornar  alheio ;  alhear;  afastar; 
malquistar;  alucinar.  (Lat.  alienare,  de  alienus). 

Alienatarib,  m.  aquôlle,  a  quem  se  trans- 
mittiu  posse  ou  propriedade  de  alguma  coisa.  (De 
alienar). 

Alienável,  adj.  que  pôde  sôr  alienado.  (De 
alienar). 

Alienígena,  m.  e  f.  o  que  é  de  outro  país; 
adj.  estranho,  forasteiro.  (Lat.  alienígena,  dealieiíus 
+  genus). 

Alienista,  m.  módico  que  trata  de  doenças 
mentaes;  adj.  relativo  ao  tratamento  de  alienados 
(De  alienar). 

Alifafe1,  m.  tumor  nos  cavallos,  entre  o  nervo 
do  j arrote  e  o  osso  da  perna.  (Do  ar.  an-nafaque, 
infl.  por  alifafe2). 

*  Alifafe*,  m.  (ant.)  colcha  de  cama;  cober- 
tor. (Do  ar.  al-hifafc). 

Alifero,  adj.  que  tem  asas.  (Do  lat.  ala-f- 
ferre). 

Ali  forme,  adj.  que  tem  forma  de  asa.  (Do 
lat.  ala  +  forma). 

Aligeirado,  part.  de 

Aligeirar,  v.  t .  tornar  ligeiro ;  apressar.  (De 
ligeiro). 

Alig»ero,  adj.  que  tem  asas;  veloz.  (Do  lat. 
ala  +  gerere). 

*  Aligulado,  adj.  o  mesmo  que  ligulado. ' 
Alijaçao,  /.  (V.  alijamento). 
«Alijado,  part.  de  alijar. 
Alijamento,  m.  acto  de 

Alijar,  v.  t.  lançar  fora  da  embarcação;  alli- 
viar;  desembaraçar-se  de;  arremessar.  (Fr.  alleger, 
do  lat.  allevare). 

«Alijo,  m.  (p.  us.)  barcaça  ou  canoa,  que 
acompanha  um  navio,  pára  receber  a  carga  que  ôlle 
alija.  (De  alijar). 

*  Alim,  m.  o  mesmo  que  alime. 
Alimária,  f.  animal  irracional ;  bruto.  (Metath. 

do  lat.  animalia). 

*  Alime,  m.  theólogo,  entre  os  árabes.  Cf.  Her- 
culano, Hist.  de  Port.,  liv.  vil,  part.  i.  (Cp.  ulemas). 

Alimentação,  f.  acto  de  alimentar. 
Alimentado,  part.  de  alimentar. 
Alimentai,  adj.  (V.  alimentício). 
Alimentar ',  adj.  relativo  ao  alimento. 
Alimentar2,  v.  t.  dar  alimento  a;  sustentar; 
conservar;  manter;  prover.  (De  alimento). 
Aliinentãrio,  adj.  (V.  alimentício). 

*  Alimeíiteiro,  m.  (ant.)  empregado  da  casa 
real,  espécie  de  dispenseiro  ou  mordomo.  (De  ali- 
mento). 

Alimentício,  adj.  que  alimenta,  que  sus- 
tenta; próprio  pára  alimentar.  (De  alimento). 

*  Alimentividade,  f.  orgam  do  appetite 
dos  alimentos,  segundo  alguns  phrenologistas.  (De 
um  hypoth.  alimentivo,  de  alimentar). 
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Alimento,  m.  tudo  que,  digerido,  alimenta 
ou  serve  pára  nutrição;  o  que  mantém ;  o  que  fo- 
menta; pi.  todas  as  desposas  com  o  tratamento  de 
uma  pessoa.  (Lat.  alimentum,  de  alere). 

AllmentOeo,  m.  (V.  alimentício). 

Alimpa,  f.  acção  de  alimpar  árvores  ou  cam- 
pos, cortando  ramos  supérfluos  ou  plantas  nocivas; 
*  (prov.  minh.)  acto  de  limpai*  o  milho  das  suas  im- 
purezas, deixando-o  cair  de  alto,  em  pequenas  por- 
ções, em  dias  de  vento  ou  de  aragem  forte.  (De 
alimpar). 

Alimpadeiras,  f.  pi.  abelhas  que  vão, 
adiante  do  seu  bando,  limpar  o  logar,  onde  as  outras 
irão  trabalhar.  (De  alimpar). 

Alimpac^p,  part.  de  alimpar, 

Alimpadôr,  m.  õ  que  alimpa  (De  alimpar). 

Alimpadura,  f.  acção  de  alimpar;  resíduo 
do  que  se  limpa;  o  que  fica  dos  cereaes  joeirados. 
(De  alimpar). 

Alimpamento,  m.  acto  de 

Alimpar,  v.  f.  tornar  {impo;  o  mesmo  que 
limpar.  (De  limpo). 

Allndado,  part.  de  alindar. 

*  Alindamento,  m.  acto  de 
Alindar,  v.  t.  tornar  lindo;  aformosear.  (De 

lindo). 

*  Alínea,  f.  nova  linha  escrita,  cuja  primeira 
palavra  abre  parágrapho;  uma  das  subdivisões  de 
artigp,  designadas  por  a),  b),  c),  etc.  (Do  lat.  linea). 

Alihêffro,  adj.  que  tem  asas  negras.  (De  ala 
+  negro). 

Alingiietado,  adj.  que  tem  forma  de  língua 
ou  linguêta.  (De  linguêta). 

Alin  hamento,  m.  acto  de  alinhar;  *  direcção 
do  eixo  de  uma  estrada,  de  um  caminho  de  ferro,  de 
um  canal,  etc. 

Alinhar,  v.  t.  pôr  em  linha  recta.  (De  linha). 

Alinhado,  part.  de  alinhar. 

Alinhadór,  m.  o  que  alinha.  (De  alinhar). 

Alinhavado,  part.  de 

Alinhavar,  v.  t.  coser  a  ponto  largo;  prepa- 
rar; executar  mal.  (De  linlia). 

Alinhavo,  m.  acção  de  alinhavar;  os  pontos, 
cem  que  se  alinhava;  esboço.  (De  alinhavar). 

Alinho,  m.  acto  ou  effeito  de  alinhar;  asseio; 
ornato,  atavio;  decência;  (ant.)  «enredo;  *  venci- 
*lho;  *  conservação  do  que  se  adquiriu. 
.   *  Alio,  m.  árvore  de  Damão. 

*  Alipata,  f.  árvore  das  Filippinas,  de  pro- 
priedades venenosas. 

Alípede,  adj.  que  tem  asas  nos  pés.  (Do  lat. 
ala  +  pes). 

*  Alípilo,  m.  escravo  que,  nas  thermas  roma- 
nas, ora  encarregado  de  arrancar  os  pêlos  de  certas 
partes  do  corpo  dos  banhistas,  especialmente  dos  so- 
vacos. (Lat.  alipilua,  de  ala-\-pilus). 

♦^Alipivre,  m.  o  mesmo  que  nigella. 

Alipotente,  adj.  que  tem  asas  possantes. 
(Do  lat.  ala  +  potens). 

AJLíptica,  f.  arte  de  applicar  unturas  medici- 
naes  ou  hygiênicas.  (Gr.  aleiptiké). 

é  Alipto,  m.  o  que,  entre  os  romanos  e  gre- 
gos, untava  com  essências  os  que  saíam  do  banho,  e 
os  athletas  antes  do  combate.  (Gr.  aliptès). 

Aliquanta,  adj.  Diz-se  da  parte  que  não  di- 
vide um  todo  sem  deixar  resto.  (Lat.  aliquanta, 
fem.  de  aliquantus). 

Alíqnota,  adj.  Diz-se  da  parte  ou  quantidade 
contida  noutra  um  numero  exacto  de  vozes.  (Lat. 
aliquoty  de  al\us  -f-  quot). 

Alisado  *,  adj.  Diz-se  do  vento,  que  sopra  re- 
gularmente de  leste  para  oeste,  entre  os  trópicos. 
(Do  ant.  fr.  alis). 

Alisado  *,  part.  de  alisar. 

Alisador,  m.  e  adj.  o  que  alisa.  (De  alisar). 
',  v.  t.  tornar  liso;  igualar;  amaciar; 


desgastar;  abrandar;  adoçar;  *  (gir.)  fartar;  v.  p. 
*  (prov.)  pentear-se.  (De  liso). 

*Aliseu*  adj.  (V.  alisado1). 

Alisma,  f.  planta  de  haste  articulada  e  oca, 
flores  rosadas  e  folhas  campanuladas.  (Gr.  alisma). 

Alismaceae,  f.  pi.  família  de  plantas  mo- 
nocotyledóneas  perispérmicas,  a  que  serve  de  typo 
a  alisma.  (Fem.  pi.  de  alismáceo). 

*  Alismaeeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
alisma. 

Alismoide,  adj.  similhante  á  alisma.  (Do  gr. 
alisma -f-  eidos). 

*  Alisonita,  f.  ou 

*  Alieonite,  f.  mineral  compacto,  composto 
de  cobre,  chumbo  e  enxofre.  (De  Alison  n.  p.) 

Alisso,  m.  o  mesmo  que  alysso. 

Alistado,  part.  de  alistar* 

Alistamento,  m.  acto  de  alistar. 

*Altetao,  m.  pedra  faceada  e  esquadreada 
pára  cantaria.  (Gast.  ariston,  de  aristd). 

Alistar,  v.  t.  pôr  em  lista;  arrolar;  recrutar. 
(De  lista). 

Alistridente,  adj.  que  faz  estridor  com  as 
asas.  (Do  lat.  ala  -f-  stridens). 

Aliteração,  f.  repetição  das  mesmas  letras 
ou  syllabas  numa  phrase.  (De  aliterar). 

Aliterado,  part.  de 

Aliterar,  v.  t.  dispor  em  aliteração ;  v.  i.  for- 
mar ^aliteração.  (Do  lat.  ad-\-literam). 

Alitroneo,  m.  parte  posterior  do  tronco  dos 
insectos,  onde  estão  as  asas.  (De  ala  -\-  tronco). 

Alitnrgieo,  adj,  Diz-se  do  dia,  que  não  tem 
ofticio  próprio  na  igreja.  (De  litúrgico). 

Aliviar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  alliviar. 

*  Alizatoa,  f.  espécie  de  túnica,  com  mangas 
largas,  aberta  adiante,  e  usada  pêlos  moiros.  (Cp. 
aljuba). 

Alizado,  part.  de 

Alizar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  alisar,  etc.) 

Alizares,  m.  pi.  guarnições  de  madeira,  que 
revestem  as  hombreiras  das  portas  e  janelas;  guar- 
da-vassoiras;  faixa  de  azulejo  ao  fundo  da  parede. 
(Ar.  al-izar). 

Alizarí,  m.  Nome  commercial  da  raiz  da  ruiva 
ou  da  garança. 

Alizarina,  f.  substância  corante,  extrahida 
da  raiz  da  ruiva.  (De  alizari). 

*  Alizita,  /.  ou  alízite,/*.  silicato  hydratado 
de  níckel,  com  um  pouco  de  magnésia  e  de  ferro. 

*  Aljafra,  f.  bolso  ou  seio  das  redes  de  ar- 
rastar. (Do  ar.  al-djafna?) 

*  Aljama,  f.  (ant.)  confraria;  synagoga;  ajun- 
tamento de  moradores  moiros  ou  judeus,  que,  á  custa 
de  impostos,  formavam  bairros  ou  povoações  em  ter- 
ra portuguesa.  (Do  ar.  al-djama). 

lAljarãs,  m.  (prov.  trasm.)  guizo  de  cão. 

*  Aljaravia,  f.  (ant.)  roupão  de  meias  man- 
gas e  capuz,  descendo  até  o  joelho. 

Al j  aros,  ou  aljaroz,  m.  (V.  algerôs).  m 

Aljava,  f.  carcaz  ou  estojo,  em  que  se  me- 
tiam as  settas,  e  que  se  levava  ao  hombro;  *  (prov. 
alent.)  recipiente,  em  que  se  leva  a  negaça  pára  a 
caça  de  armadilha.  (Do  ar.  al-djaba). 

A1J  azar,  m.  terreno  sêcco,  rodeado  de  água 
do  mar;  o  mesmo  que  aliazar.  (Do  ar.  aUdjazar). 

Aljôfar,  m.  pérola  miúda;  orvalho;  lágri- 
mas. (Ar.  aUdjauhar). 

Al.f  ofarado,  part.  de 

Aljôfar  ar,  v.  t.  cobrir  de  aljôfar;  orvalhar. 
(De  aljôfar). 

Aljofareira,  f.  planta,  de  sementes  pare- 
cidas a  aljôfar.  (De  aljôfar). 

Aljofrado,  part.  de 

Aljofrar,  v.  t.  o  mesmo  que  aljofarar.  (De 
aljôfre). 

Aljofre,  m.  o  mesmo  que  aljôfar. 
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Aljoiree,  ou  aljorse,  ou  ai  jor»25e,  m. 

(prov.  beir.)  campainha,  chocalho,  que  se  poi  ao  pes- 
coço das  bestas.  (Do  ar  al-djaras?) 

Aljutoa,  f.  gibão;  vestidura  moirisca,  talar  e 
sem  mancas  ou  com  meias  mangas.  (De  ar.  aX-djubba). 

Aljutoe,  m.  caverna;  prisão,  cárcere  escuro. 
(Do  ar.  al-djubb). 

Alj  ulieiro,  m.  (des.)  carcereiro.  {De  aljube). 

Aljul>ôta,  f.  (dim.  de  aljuba). 

Al  j  nt>eteiro,  m.  o  que  fazia  aljubêtas.  (De 
aljubèta). 

Aljuz,  m.  colla  extrahida  do  cardo  matacão. 

Allcemnes,  m.  licor  napolitano,  cujo  nome 
vem  do  kermes  vegetal,  que  lhe  dá  cor;  confecção 
pharmacêutica,  muito  excitante  e  hoje  desusada,  em 
que  entravam  sementes  de  kermes.  (Do  ar.  al-quir- 
miz). 

Allaglte,  f.  variedade  de  manganês  silicífero. 

*  Allamaada,  f.  género  de  plantas  apocy- 
neas.  (De  Allamand  n.  p.) 

•{■  *  Alla-militare,  loc.  adv.  pára  indicar 
que  a  execução  de  uma  peça  musical  deve  ter  o  ca- 
rácter das  marchas  militares.  (Loc.  it.) 

Allairtoieo,  adj.  (V.  allantoidiano). 

Allantoide,/.  membrana  do  feto  dos  mammí- 
feros,  durante  os  dois  primeiros  meses  de  vida  in- 
tra-uterina,  e  da  qual  ao  depois  se  forma  a  bexiga 
e  a  placenta.  (Gr.  allantoeides,  de  alias  -f- eidos). 

Allantoidiano,  adj.  relativo  á  allantoide. 

Allantoína,  f.  substância  neutra,  que  se  en- 
contra no  líquido  allantoidiano.  (De  allantoide). 

*  AHantos,  m.  pi.  género  de  insectos  hyme- 
nópteros.  (Do  gr.  altos,  allantosj. 

•j*  *  Alla-ottava.  Térmó  que  indica  que  um 
trecho  musical  deve  sêr  cantado  em  oitava  abaixo  ou 
em  oitava  acima.  (Loc.  it.) 

Í*  Alla-I^aleísrtrina,  loc.  adv.  com  tanta 
5ição  como  a  das  músicas  de  Palestrína.  (It.  alia 
+  n.  p.  Palestrína). 

■f  *  Alla-polaooa,  loe.  adv.  em  compasso 
ternário;  á  polaca.  (Loc.  it.) 

*  Alleonla,  f.  insecto  coleóptero  heterómero. 
Alienação,  f.  acto  de  allcgar. 
Alienado,  pari.  de  allegar. 

*  Alle^ança,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  allega- 
ção.  (De  allcgar). 

Aliciante,  m.  e  adj.  o  que  allega.  (Lat.  aU 
legans,  de  allegare). 

Alienar,  v.  t.  citar,  apresentar,  como  prova. 
(Lat.  allegare,  de  ad  -f-  legare). 

Alleg-oria,  f.  exposição  de  uma  ideia,  sob 
forma  figurada;  obra  artística  ou  literária,  que  re- 
presenta uma  coisa,  pára  dar  ideia  de  outra.  (Gr.  aZ- 
legoria,  de  allos-\~  agorein). 

Allegroricauiente,  adv.  de  modo  allegó- 
rieo. 

Alleg-órleo,  adj.  que  invoive  allegoria;  rela- 
tivo a  allegoria. 

Allegrori&mo,  m.  systema  de  explicar  por 
allegoria.  (De  allegoria). 

Alleg^oirista,  m.  o  que  faz  allegorias;  o  que 
explica  por  allegorias  escritos  do  outrem.  (De  alle- 
goria). 

Alleg^oirlzado,  part.  de 

AJIeg>o:rizai*9  v.  t.  expor,  por  meio  de  alle- 
goria; explicar  em  sentido  allegórico.  {De  allegoria). 

•{•  Allegpreto,  (1.  alegréto),  m.  andamento  mu- 
sical, menos  vivo  que  o  allegro.  (T.  it.) 

f  AIIoíjx-o,  (1.  alegro),  m.  peça  musical,  de 
andamento  vivo  e  rápido;  vivamente,  rapidamente. 
(T.  i.t.) 

Alio lil ia,  f.  canto  de  alegria;  alegria;  o  tem- 
po da  páscoa;  nome  de  urna  planta  que  florescia 
pêla^páseoa.  (Hebr.  hulrlu-\-  iah). 

All<  luítieo,  adj.  que  louva,  saúda  ou  cele- 
bra. (De  allelâia). 


Allemao,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que 
alemão,  etc. 

Alli,  aàv.  lá;  além;  naquôlle  logar.  (Lat.  illic). 

Alliãeeas,  f.  pi.  plantas,  que  constituem  um 
grupo  das  liliáceas,  e  a  que  serve  de  typo  o  alho. 
(Fem.  pi.  de  alliáceo). 

Alliáceo,  adj.  relativo  ao  alho;  similhante 
ao  alho.  (Do  lat.  allium). 

Alliado,  part.  de  alliar. 

Alliag?em,  f.  (V.  alliança). 

Allianca,  f.  acto  ou  eflfeito  de  alliar;  anel 
de  casamento. 

Alliancado,  part.  de 

Alliançar*,  v.  t.  (V.  alliar). 

Alliar»,  v.  t.  unir;  combinar;  fazer  ligação  de; 
harmonizar;  unir  por  casamento;  confederar;  eneor- 
porar;  coadunar;  agrupar.  (Lat.  alligare,  de  ad  -f- 
ligare). 

Alliãrla,  f.  planta  crucífera,  de  cheiro  simi- 
lhante ao  do  alho.  (Do  lat.  allium). 

Allitli,  m.  primeira  e3tròlla  da  cauda  da  Ursa- 
maior. 

*  Alliavel,  adj.  que  se  pode  alliar. 
Allleiação,  f.  acto  de  alliciar. 
Allioiado,  part.  de  alliciar. 
Allicsiador*,  m.  o  que  aliicia;  o  que  serve 

pára  aliciar. 

Allieianiento,  m.  (V.  alliciação). 

Alliciar*,  v.  t.  atrahir  a  si;  seduzir;  provocar; 
angariar;  subornar.  (Lat.  allicere,  de  ad  -f-  legere). 

Alliciente,  adj.  que  aliicia;  *  m.  coisa  que 
aliicia;  seducção.  (Lat.  aUicicns,  de  allieere). 

Alligatoi*,  m.  género  de  reptis  sáurios,  em 
cujas  espécies  entra  o  caimão,  (lacerta  alligalor, 
Lin.) 

*  Allilo,  m.  liquido  volátil,  de  cheiro  análogo 
ao  do  rábam;  o  mesmo  que  alhjlo.  (Do  lat.  allium). 

*  Alllóiiia,  f.  género  de  plantas  nyctagíneas 
da  América.  (De  Allioni  n.  p.). 

Alli  viação,  f.  (V.  allivio). 

Alliviadamente,  adv.  de  modo  alliviado. 

Alliviado,  part.  de  alliviar. 

Alliviador»,  m.  o  que  allivia.  (De  alliviar). 

Alliviainento,  m.  acto  de 

Alliviar»,  v.  t.  descarregar;  suavizar,  atenuar; 
tornar  mais  leve;  desimpedir;  distrahir  a;  consolar; 
isentar;  i\  i.  serenar;  abrandar.  (Lat.  allevare,  de  aá 
-|-  levar e). 

Allivio,  m.  eITeito  de  alliviar;  descanso;  con- 
solação. (De  alliviar). 

*  Allolwôgico,  adj.  relativo  aosallóbrogos; 
próprio  de  allôbrogo. 

*  Allól>r>og£0,  m.  homem  grosseiro,  rústico; 
pi.  povos  antigos  da  região,  que  hoje  se  chama  Sa- 
bóia. (Do  gaulês  alla-^broga). 

*  Allòeero,  m.  insecto  coleóptero  tetràmero, 
originário  do  Brasil.  (Do  gr.  allos  +  keras). 

*  Alloeliezia,  (1.  alok...)  f,  evacuação  das 
matérias  fecaes  por  abertura  accidental  ou  anormaj.  f 

Alloeluroito,  m.  mineral,  que  é  uma  das  va- 
riedades da  granada.  (Gr.  allokroós). 

Allochromasia,  f.  doença,  caracterizada 
por  se  verem  cores  diíTerentes  das  que  são  real- 
mente. (Do  gr.  allos  +  khroma). 

Allocução,  f.  discurso,  geralmente  breve, 
pronunciado  em  occasião  solenne.  (Lat.  allocutio,  de 
a  d  -+-  locutio). 

*  Allodapa,  f.  género  de  insectos  do  Gabo  da 
Boa-Ksperança. 

Allodial,  adj.  livre  de  encargos  ou  de  direi- 
tos senhoriaes.  (De  allòdio). 

Allodialidadc,  /'.  isenção;  qualidade  do 
que  é  allodial. 

Allódio,  m.  (ant.)  propriedades  ou  bens,  isen- 
tos de  encargos  senhoriaes.  (li.  lat.  allodium,  do 
germ.  ali  -j-  od). 
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*  Alloé^  m.  insecto  hymenóptero.  (Do  gr.  ai- 
lóios). 

Alio  fana,  f.  o  niesmo  que  allophana. 

*  Allrtgoi&o,  ai/.  Diz-se  de  um  crystal,  que 
reúne  á  forma  de  nó  a  de  um  decaédro  de  triângulos 
escalenos,  dos  quaes  cada  um  tem  o  seu  ângulo  plano 
obtuso  igual  á  maior  incidência  das  faces  do  nó.  (Do 
gr.  alio*  +  gonos). 

AJUorte,  f.  variedade  de  pozzolana. 

-AJLlom,  interj.  vamos !  adiante !  (Fr.  allons,  de 
aller). 

Állomoi-f*  ia,  f.  ou 

Allomoi-phla,  f.  passagem  de  uma  forma 
para  outra,  diversa;  metamorphose.  (Do  gr.  allos-^ 
morphé). 

*  Alloinóirpliieo,  adj.  que  tem  forma  diver- 
sa. (De  allomorphia). 

Allomorpliite,  f.  variedade  do  sulfato  de 
barita.  (De  allomorphia). 

*  Allong-a,  f.  (ant.)  o  longo,  a  margem .  (Gontr. 
de  a  -f-  la  ■+-  longa). 

AJlónimo,  m.  ou 

A.llóny:mo,  w.  o  que  se  serve  do  nome  de 
outrem,  assignando.  (Do  gr.  allos  -\-onuma). 

.AJÍopatlia,  m.  o  que  exerce  a  allopathia. 
(Do  gr.  allos  -\-patfios). 

Allopathia,  f.  systema  commum  de  medici- 
na, que  combate  as  doenças  por  meios  contrários  a 
estas.  (De  allopatha). 

Allopàtliioamente,  adv.  segundo  o  sys- 
tema allopáthico. 

Allopátliieo,  adj.  relativo  á  allopathia). 

Allopliana,  f.  variedade  de  argila,  ou  sili- 
cato de  alumínio  hydrotado.  (Do  gr.  allos  +  phaino). 

*  Alloplianato,  m.  sal,  resultante  da  combi- 
nação do  ácido  allophânico  com  uma  base. 

*  AllopHanloo,  adj .  Diz-§e  de  um  ácido  que 
não  existe  no  estado  livre.  (De  allophana). 

*  Allopleoto,  m.  género  de  plantas  escrofu- 
laríneas. 

AJlotrlologia,  f.  applicação  de  doutrinas, 
estranhas  ao  assumpto  occorrente.  (Do  gr.  allotrios 
-\-logo*). 

*  Alloti-iopliag-ia,  f.  doença,  caracterizada 
pòla  vontade  de  comer  o  que  não  sustenta  ou  o  que 
é  nocivo.  (Do  gr.  allotrios  -\-phagein). 

Allotrióplxago,  m.  o  que  sofTre  allotrio- 
phagia. 

*  AUot rôpliioo,  adj.  (neol.)  que  tem  diflfe- 
rente  desinvolvimento.  (Do  gr.  allos  -f-  trophè). 

Allotropia,  ft  qualidade,  eme  alguns  corpos 
simples  têm,  de  apresentar-se  em  diflferentes  esta- 
dos, a  que  correspondem  propriedades  distinctas. 
(Cp.  allntropoy. 

*  Allotrôpioo,  adj.  o  mesmo  que  allótropó. 
(De  allotropia). 

Allôtr-opo,  adj.  Diz-se  do  corpo  simples,  em 
que  se  dá  a  allotropia.  (Do  gr.  allos  -\-  tropos). 

Alloxrana,  /'.  substância,  produzida  pòla  acção 
do  ácido  azótico  sobre  o  ácido  úrico.  (Al.  alloxan,  de 
ali,  primeiras  letras  de  allantoina,  e  oxa,  primeiras 
letras  de  jxálico). 

*  Alloxaiiato,  m.  combinação  de  álcalis  com 
a  alloxana. 

*  Alloxantina,  f.  produeto  chímico,  resul- 
tante da  acção  do  ácido  azótico  sobre  o  ácido  úrico. 

«{•  *  All-ri^lit,  (1.  ol-raite),  adv.  perfeitamen- 
te; está  bem.  (T.  ingl.) 

*  Alluanclita,  f.  phosphato  de  manganês  e 
de  ferro. 

Alludiclo,  part.  de 

Alludir,  v.  i.  referir-se  indirectamente,  vaga- 
mente; fazer  allusão.  (Lat.  allndure,  do  ttd  +  ludere). 

Allusão,  /.  acto  de  alludir;  referôncia  indi- 
recta, vaga.  (Lat.  allusio,  do  alludcre). 

AlluHivamentc,  adv.  de  modo  allusivo. 


Allusivr>9  adj.  que  involve  allusão;  que  diz 
respeito  a  alguma  coisa.  (De  allusão). 

Alluvial,  adj.  relativo  a  alluvião;  formado 
por  alluvião.  (De  alluvião). 

Allu.vio.no,  adj.  Diz-se  do  terreno  ou  do  de- 
pósito, formado  por  alluvião.  (De  alluvião). 

Alluvião,  f.  inundação;  enxurrada;  grande 
quantidade,  ou  grande  número ;  o  mesmo  que  ter- 
reno alluviano*  (Lat,  alluvio,  de  allucre). 

«Allylena,  f.  gaz  incolor,  inflammâvel,  de 
cheiro  desagradável  e  muito  solúvel  no  álcool.  Ê  um 
carbureto  de  hydrogeno  homólogo  superior  da  acety- 
lena.  (De  allylo). 

*  Allylo,  m.  um  dos  radícaes  chímicos,  desco- 
berto primeiramente  na  essência  da  mostarda  e  do 
alho. 

Alma,  f.  essência  imrnaterial  da  vida  humana ; 
conjunto  das  faculdades  intellectuaes  e  moraes  do 
homem;  índole;  vida;  pessoa;  caudilho;  espírito  hu- 
mano; colorido,  animação;  coragem,  enthusiasmo; 
interior  de  boca  de  fogo;  peça  de  madeira,  na  rabeca, 
por  baixo  do  cavalete;  *  parte  do  carril,  entre  a  ca- 
beça e  a  patilha.  (Lat.  anima,  do  sanscr.  ana). 

Almacavc,  m.  (V.  abnoeave). 

Almácc^a1,  /*.  pequeno  tanque,  pára  rece- 
ber água  da  nora  ou  da  chuva.  (Ar.  al-maçtaoa) . 

*  Almáoega  29  f.  casta  de  uva  branca  da  re- 
gião do  Doiro,  talvez  a  mesma  que  almáfego. 

Almaço,  adj.  Diz-se  de*uma  espécie  de  papel 
grosso ;  *  m.  papel  almaço. 

Alma-de-gato,  m.  ave  do  Brasil. 

Almadena,  f.  o  mesmo  que  minarete.  (Dp 
ar.  al-madin). 

Almatlia,  f.  embarcação  africana,  estreita  e 
muito  comprida  (Do  ar.  al-madia). 

Almactraqtie,  m.  (ant.)  enxerga;  coxim; 
*  colchão  grosseiro  de  palha.  (Do  ar.  al-matrah). 

*  Almadraquexa,  f.  (ant.)  cabeçal ;  traves- 
seiro. (De  almadraqufí). 

Almadrava,  f.  pescaria  de  atum ;  logar  onde 
se  reúnem  pescadores  de  atum ;  aparelho  da  pesca 
de  atum.  (Do  ar.  al-madraba). 

Almafeg-a,  f.  (ant.)  burel  branco,  que  ser- 
via pára  luto.  (Ar.  al-mirfaca?) 

*  Almáfo^o,  m.  casta  de  uva  branca  dos 
districtos  de  Leiria,  Santarém  e  Lisboa. 

Almafre,  m.  (ant.)  parte  da  armadura,  que 
cobria  a  cabeça.  (Ar.  al-migfar). 

Alma^csto,  m.  compilação  de  observações 
astronómicas,  feitas  por  astrónomos  antigos.  (Ar.  al- 
madyisti,  do  gr.  megisté). 

Alxnagr-a,  /'/  (V.  almagre). 

Almagrraclo,  part.  de 

Almugrar,  v.  t.  tingir  com  almagre;  mar- 
car; polir;  *  (prov.  trasm.)  encher  de  nódoas  com 
pancadas  (o  corpo  de  alguém).  (De  almagre). 

Almagre,  m.  terra  avermelhada  que  se  em- 
prega cm  algumas  indústrias  e  em  pinturas  grossei- 
ras. (Do  ar.  al-magra). 

*  Alma^ro,  m.  (V.  almagr>). 

*  Almaínlia,  f.  (ant.)  quintal  cerrado;  quinta 
suburbana. 

Almallio,  m.  (pop.)  bezerro,  novilho.  (Por 
animalho,  de  animal?) 

Alma.na.eli,  m.  ou 

Almanak,  m.  o  mesmo  que 

Alina.na.que,  m.  calendário;  livrinho  ou  livro 
que,  além  do  calendário,  tem  diversas  indicações 
úteis,  ou  trechos  de  literatura,  ou  uma  e  outra  coisa. 
(Gr.  almenakha,  do  cofta  ai  -f-  menf) 

*  Alinaueu,  /'.  escudo  dividido  em  pala,  nos 
brasões. 

Almanchar,  m.  (prov.)  logar,  onde  se  sec- 
cam  figos.  (Do  ar.  al-micharr). 

*  Almandina,  f.  pedra  preciosa,  variedade 
vermelha  de  granada. 
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*  Almandra,  f.  (ant.)  colcha;  alcatifa.  (Do  ar.?) 

*  Almanieha,  m.  (prov.  trasm.)  desalmado; 
alma  pequena.  (De  alma). 

Almanjawa,  f.  pau,  a  que  se  atrela  o  ani- 
mal que  faz  andar  a  atafona  ou  a  nora;  *  m.  espécie 
de  grande  rodo,  com  que  se  tira  a  lama  das  mari- 
nhas. (Do  ar.  al-madjarr). 

*  Almanjarrado,  part.  de 

*  Almanjarrar,  v.  t.  tirar  com  o  almanjar- 
ra.  (De  almanjarra). 

«Almânnia,  f.  género  de  plantas,  da  fam. 
das  amarantâceas,  e  originária  da  índia.  (De  Al- 
mann  n.  p.) 

f  *  Alma-parens,  f,  (fig.)  a  pátria.  (Loc.  lat.) 

*  Almarada,  f.  (ant.)  espécie  de  punhal  trian- 
gular. (Doar.  al-macraz): 

*  Almarado,  adj.  Diz-se  do  torto  que  tem  em 
volta  dos  olhos  uma  cirçumferência  de  còr  diffe rente 
da  do  resto  da  cabeça. 

*  Almaraz,  m.  nome,  com  que  designa  a  orla 
esquerda  do  Tejo,  desde  Cacilhas  á  Trafaria,  ou,  an- 
tes, a  encosta  que  se  eleva  daquêlle  lado  do  Tejo. 
(Do  ar.  al-maradje,  logar  por  onde  se  sobe). 

f.  (ant.)  «...um  homem  de 


pé,  carniceiro  de  Lisboa,  lhe  deu  com  uma  almar- 
cova  na  mão  do  cavai  lo,  o  qual  caiu  logo».  Fern. 
Lopes,  Chron.  de  D.  Fernando,  cap.  xxxvin, 

*  Almárfegaj  f.  o  mesmo  que  almáfega. 
Almarge,  f.  o  mesmo  que  almargem. 
Almargeado,  adj.  (prov.)  Diz-se  do  terreno 

que,  embora  cultivado,  só  produz  ervas.  (De  almar- 
gem). 

Ax-marg?eal,  m.  terreno  apaulado,  que  tem 
almargem.  (De  almargem). 

Almargem,  /.  erva  pára  pasto;  prado  natu- 
ral; pastagem.  (Ar.  al-mardje,  do  persa). 

Almarglo,  adj.  lançado  ao  almargem;  que 
anda  no  almargem.  (De  almargem). 

Almárlo,  m.  (V.  armário). 

«Almarraxa,  f.  (ant.)  vaso,  com  orifícios 
no  bojo,  pára  borrifar.  (Do  ar.  al-niráxexa). 

*  Almassa,  f.  casta  de  uva  branca  da  Ar- 
ruda. 

*  Almastiga,  f.  (prov.  alent.)  alfobre.  (Da 
mesma  or.  que  almácega l). 

*  Almatrali,  m.  o  mesmo  que  almadraque. 
Almatrielia,  f.  almofada  embastada,  que  se 

põi  sobre  o  albardão.  (Contr.  de  almadraquexa). 
Almatrixa,  f.  (V.  almatricha). 
Almazém,  m.  (corr.  de  armazém). 
Almazona,  f.  (corr.  de  amazona). 

*  Almeazar,  m.  (ant.)  véu  com  franjas,  pára 
ornato  de  altares.  (Da  mesma  or.  que  almocella.  Gp. 
cast.  almoiala. 

Almeoe,  m.  (prov.  açor.  e  alent.)  soro  branco, 
que  escorre  do  queijo,  na  primeira  pressão,  e  que, 
misturado  com  pedacinhos  de  coalhada  e  algum  leite, 
é  fervido  num  tacho  para  se  comer.  (Do  ar.  al-meice). 

Alméoe&a,  f.  resina  de  lentisco ;  mástique  ; 
goma  do  Brasil.  (Do  ar.?) 

AJmeoeg?acio,  part.  de 

Almèoegar,  v.  t.  dar  côr  de  almécega,  ama- 
relada, a;  applicar  a  almécega  a.  (De  almécega). 

Almèoeguelra,  f.  arbusto  terebintháceo, 
(pistacia  lentiscus). 

Almela1,  f.  dansarina  indiana,  destra  no  canto 
e  na  poesia.  (Do  ar.  ?). 

*  Almela  *,  f.  bálsamo  natural,  produzido  no 
oriente  e  preparado  em  Marselha. 

Almeida,  f.  abertura,  por  onde  entra  a  cana 
do  leme.  (Liga-se  ao  ar.  al~madin,  mina?) 

*  Almêidea,  f.  género  de  plantas  rutáceas  da 
América. 

Almeirão,  m.  planta  hortense,  espécie  de 
chicória,  (chicoreum  intybus).  (Ar.  al-miron,  do  gr. 
amuron). 


f.  planta  slmilhante'  ao  almeirão. 

*  Almeitig>a,  f.  (ant.)  almoço  ou  refeição  que 
se  dava  ao  cobrador  dos  foros  reaes.  (Talvez  do  ar. 
al-meida). 

*  Almeixar,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  aU 
manchar. 

*  Almeizar,  m.  toalha  moirísca,  usada  nas 
môsas  de  alguns  dos  antigos  reis  de  Portugal,  o 
mesmo  que  almeazar. 

Almejado,  part.  de  almejar. 

*  Almejante,  adj.  que  almeja.  (De  almejar). 
Almejar,  v.  t.  desejar  com  áncia;  v.  i.  dar  a 

alma,  agonizar.  (De  alma). 

Almena,  m.  peso  indiano,  equivalente  a  1  ki- 
logramma  aproximadamente.  (Ar.  al-mena). 

Almenara,  f.  farol  ou  facho  que  se  accen- 
d>a  nas  torres  e  castellos,  pára  dar  signal  ao  longe. 
(Do  ar.  al^menara). 

*  Almenhaba,  f.  espécie  de  uva  grande  e 
preta. 

Almenillia,  f.  (ant.)  certo  ornato,  que  se 
usava  nos  vestidos. 

Almês,  m.  espécie  de  Iodam.  (Ar.  al-mei*). 

Almexia,  f.  (ant.)  espécie  de  túnica,  que  co- 
bria o  vestuário  vulgar.  (Do  ar.  al-mexexia). 

*  Almiara^,  f.  (prov.  alent.)  moda  de  trigo. 
(Do  ar.  ?) 

*  Almiça,  f.  ou 

*  Almioe,  m.  p  mesmo  que  almece. 
Almilha,  f.  (ânt.)  peça  de  vestuário,  que  se 

usava,  entre  a  camisa  e  o  gibão.  (Lat.  amictãum,  de 
amicire). 

*  Almlnliaea,  f.  casta  de  uva  branca  algarvia. 
Alminhas,  f.  pi.  (pop.)  painel,  que  repre- 
senta as  almas  do  purgatório.  (De  alma). 

*  Almiqui,  m.  mammífero  roôdôr  da  ilha  de 
Cuba. 

Almiranta,  f.  embarcação,  que  leva  a  bordo 
o  almirante.  (De  almirante). 

AlmirantacLo,  m.  dignidade,  posto  de  almi- 
rante ;  *  corporação  dos  offíciaes  superiores  da  ar- 
mada. (De  almirante). 

Almirante,  m.  official  superior  da  armada; 
navio,  em  que  vai  o  almirante;  *  /'.  variedade  de 
pêra.  (Do  ar.  amir  e  um  suíT.  obscuro). 

Almirantear,  v.  i.  fazer  oíYicio  de  almiran- 
te. (De  almirante). 

Almteear,  m.  substância  aromática,  segre- 
gada do  almiscareiro ;  *  nome  de  uma  planta  de  es- 
JLufa,  o  mesmo  que  almiscareira.  (Ar.  al-misquc). 

Almisearado,  part.  de 

Almisearar,  v.  t.  perfumar  com  almíscar. 
(De  almíscar). 

Almiscareira^  f.  planta  geraniácea,  de  aro- 
ma similhante  ao  do  almíscar.  (De  almíscar). 

Almi&eai*eix*o,  m.  animal  asiático,  da  ordem 
dos  ruminantes,  que  tem  sob  o  ventre  uma  bolsa  na- 
tural, donde  se  extrai  o  almíscar.  (De  almíscar). 

Almlscre,  m.  (corr.  pop.  de  almíscar). 

Almo,  adj.  que  cria,  que  alimenta;  bom,  beni- 
gno; venerável.  (Lat.  almus,  povalimus,  de  alere). 

*  Almoahede»)  m.  pi.  o  mesmo  que  almo- 
ravides. 

Almocadém,  m.  (ant.)  commandante,  chefe. 
(Do  ar.  al-mocaddem). 

Almoçado,  part.  de  almoçar. 

Almocafre,  m.  sacho  de  ponta,  usado  nas 
minas.  (Do  ar.  al-mictafe). 

Almoçai*,  v.  t.  comer  ao  almoço;  v.  i.  tomar 
o  almoço.  (De  almoço). 

Almooávar,  m.  ou 

Almooave,  m.  (ant.)  cemitério  de  moiros. 
(Do  ar.  al-macábir). 

Almocella,  f.  (ant.)  *  espécie  de  capuz;  co- 
bertor ou  manta.  (Do  ar.  aUmoçaUa). 

Almoço,  m.  primeira  refeição  do  dia,  menos 
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abundante  que  o  jantar,  e  que,  geralmente,  se  toma 
de  nianhan;  (fig.)  o  primeiro  acontecimento  do  dia. 
(Lat.  admorsus,  de  admordere). 

lAlmocourar,  m.  pastor  que,  na  guarda 
de  um  rebanho  tem  posição  immediatamentè  infe- 
rior á  do  maioral. 

*  Almooóyar,  ro.  (ant.)  cemitério  de  judeus. 
(Cp.  almocave,) 

Almoerèvado,  part.  de 

Almoorèrar,  v.  t.  trasportar  em  bostas  de 
almocreve ;  v.  i.  exercer  o  offlcio  de  almocreve.  (De 
almocreve). 

Almocreve,  m.  o  que  tem  por  offício  con- 
duzir bestas  de  carga;  recoveiro;  carregador.  (Do 
ar.  al-moquèri). 

»  Almocreveria,  f.  (ant.)  direito  que  os  al- 
mocreves pagavam  pólo  exercício  da  sua  indústria. 
(De  almocreve). 

Almoéda,  f.  venda  em  público,  por  arrema- 
tação; leilão;  exposição  ou  ofFerta  ao  público.  (Do 
ar.  al-monadia). 

Almoèâado,  part.  de 

Almoèdar,  v.  t.  pôr  em  almoéda;  vender 
em  hasta  pública.  (De  almoéda). 

Almofaca,  f.  escova  de  ferro,  para  limpar 
beatas.  (Do  ar.  al-miaça). 

Almofaçado,  part.  de 

Almofacar,  v.  t.  limpar  com  almofaca. 

Almofaeilha,  f.  porção  de  estopa,  que  se 
enrola  na  barbela,  a  fim  de  que  o  cavallo  se  não 
fira.  (Gòrr.  de  almofadinha  f) 

Almofada,  f.  espécie  de  saco,  cheio  de  qual- 
quer substância  elástica  ou  molle,  e  que  serve  de 
encosto,  assento,  e  ornatos,  bem  como  de  apoio  para 
as  peças  de  fazenda  em  que  se  cose  ámão,  etc;  peça 
de  madeira,  geralmente  rectangular,  que  resái  na 
face  das  portas  e  janelas;  guarnição  de  madeira, 
nos  navios,  pára  evitar  que  os  cabos,  correndo,  se 
cortem ;  *  variedade  de  maçan.  (Do  ar.  aUmicada, 
de  cade,  face). 

Almofadado,  part.  de 

Almofadar,  v.  t.  cobrir,  ornar  com  almofa- 
das; enchumaçar;  *  sotopôr  a  um  objecto  uma  sub- 
stância ou  peça  que  o  alteia.  (De  almofada). 

tAlmofalla,/".  (ant.)  campo,  arraial,  em  que 
se  reside  algum  tempo.  (Do  ar.  aUmátialla,  ar- 
raial). 

Almofariz,  m.  gral,  vaso  em  que  se  pisa  ou 
esmaga  qualquer  coisa  com  pilão.  (Do  ár.  al-mihriz). 

Almofate,  m.  espécie  de  furador  ou  de  sove- 
la,  com  que  os  corrieiros  abrem  olhos  na  sola.  (Do 
ar.  al-mocraz). 

Abnofeira,  f.  líquido  escuro  que  escorre  de 
azeitonas  em  talha;  agua  de  azeitonas;  reima. 

Almofia,  f.  (ant.  e  prov.  beir.)  espécie  de  ti- 
jela,  de  fundo  largo  o  bordos  quási  perpendiculares. 
(Do  ar.  ?) 

Almofreixe,  m.  antiga  mala  ou  saco  de  via- 
gem. (Do  ar.  aUmafraxe). 

Almograma,  f.  (ant.)  última  caverna  da  nau, 
onde  os  paus  são  mais  juntos  por  causa  do  bolea- 
ínento  da  proa.  (Do  ar.  al-madjarni). 

*  Almogaure,  m.  o  mesmo  que 
Almogávar,  m.  (ant.)  guerreiro,  que  vivia 

nos  matos,  donde  assaltava  terras  de  moiros.  (Do  ar. 
aUmogauir). 

Almogavaria,  f.  tropa,  expedição,  correria 
de  ai mogá vares.  (De  almogávar). 

*  Almoínha,  f.  (ant.)  pequena  fazonda ;  horta 
murada.  (Gp.  almaínha). 

*  Almoinlieiro,  m.  (ant.)  cultivador  de  al- 
moínha;  hortelão.  (De  almoínha). 

Almojávena,  f.  espécie  de  bèlhó,  de  fari- 
nha e  queijo.  (Do  ar.  al-modj abana). 

*  Almolina,  f.  jogo  antigo,  espécie  de  cabra- 
r;ega.  Cf.  G.  Vicente,  i,  133. 


Almôndega,  f.  bolo  de  carne  picada,  com 
ovos  e  outros  adubos.  (Do  ar.  al-bondoca). 

Almonjava,  f.  (ant.)  iguaria  de  carneiro  pi- 
cado, com  toicinho  e  outros  temperos.  (Gorr.  de  al- 
monjâvena  ?) 

Almoravides,  m.  pi.  *  seita  religiosa  e,  ao 
depois,  também  política,  entre  os  árabes;  últimos 
moiros,  que  dominaram  na  Hispanha  até  á  conquista 
de  Granada  pelos  reis  cathólicos.  (Doar.  almorabite, 
ermida.  Gp.  fr.  maraboui). 

Almorreimas,  f.  pi.  (pop.)  o  mesmo  que 
hemorróidas. 

*  Almotaçadamente,  adv.  (ant.)  segundo 
a  taxa  do  almotacé.  (De  almotaçado). 

*  Almotaçado,  part.  de 
Almotacar,  v.  t.  (ant.)  taxar  o  preço  de.  (De 

almotacé). 

Almotaçaria,  f.  (ant.)  cargo  de  almotacé; 
fixação  do  preço  dos  géneros  alimentícios,  feita  pêlo 
almotacé.  (De  almotacé). 

Almotacé,  ou  almotacel,  m.  (ant.)  ins- 
pector de  pesos  e  medidas,  que  taxava  o  preço  dos 
víveres.  (Do  ar.  aUmohtasíb). 

Almotolia,  /.  pequeno  vaso,  de  forma  cónica, 
para  azeite  e  outros  líquidos,  principalmente  oleosos. 
(Do  ar.  aUmotli.) 

Almoxarifado,  m.  cargo  de  almoxarife; 
área  da  sua  jurisdição.  (De  almoxarife). 

Almoxarife,  m.  administrador  de  proprie- 
dades da  casa  real ;  (ant.)  thesoireiro  da  casa  real ; 
cobrador  de  impostos  de  portagem.  (Do  ar.  al-mo- 
xrife). 

*  Almoxatre,  m.  nome  antigo  do  sal  ammo-  * 
níaco. 

*  Almnádden,  m.  o  mesmo  que  almuliádem. 

*  Almuoédia,  /'.  uma  das  estrêllas  da  cons- 
tellação  da  Virgem. 

Almueclla,  f.  (ant.)  (V.  almocella). 

*  Almud,'  m.  medida  turca,  de  capacidade, 
equivalendo  a  pouco  mais  de  5  litros.  (Gp.  almude). 

Almudada,  f.  almude  de  cereaes;  terra  que 
leva  um  almude  de  semente;  *  (ant.)  o  mesmo  que 
almude. 

Almudado,  part.  de 

Almudar,  v.  t.  medir  aos  almudes;  encher 
aos  almudes.  (De  almude). 

Almude,  m.  medida  de  capacidade  pára  líqui- 
dos, de  12  canadas  ou  48  quartilhos;  antiga  medida 
de  cereaes.  (Do  ar.  al-mudd). 

Almuella,  f.  (V.  almocella). 

Almuhádem,  m.  moiro,  que  dos  minaretes 
chama  o  povo  á  oração.  (Do  ar.) 

*  Almuínha,  f.  (V.  almoínha). 
*Almunja,  f.  o  mesmo  que  almoínha. 
Alua,  f.  antiga  medida  de  comprimento.  (Do 

germ.  alna?) 

«Alnite,  f.  vegetal  fóssil,  do  género  dos 
amieiros.  (Do  lat.  alnus). 

*  Aluo,  m.  género  de  plantas  betuláceas.  (Do 
celt.  ai,  perto,  e  lan,  margem). 

Alo,  adv.  pára  barlavento ;  para  a  banda  donde 
sopra  o  vento.  (De  a~\-ló). 

*  Alobadado,  adj.  (prov.  trasm.)  Diz-se  do 
céu,  quando  apresenta  pequenas  nuvens  negras  e 
pardas,  prenúncio  de  neve.  (De  lobo  ?> 

*  AloQâsia,  f.  género  de  plantas  aroídeas. 
Alocução,  f.  o  mesmo  que  allocução. 

*  Aloé,  m.  o  mesmo  que  áloès. 
Aloendro,  m.  (V.  loendro). 

*  Aloeretieo,  adj.  (V.  aloético). 

Aloés,  m.  planta  liliácea,  de  folhas  escarna- 
das; resina  purgativa,  que  se  extrai  de  muitas  espé- 
cies de  áloès;  madeira  aromática  da  índia,  que  não 
tem  relação  com  o  verdadeiro  áloès.  (Do  hebr.  alua?) 

*  Aloeste,  adv.  (ant.)  pára  leste  ;  a  leste.  (De 
a-\-lo-\-èste). 
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*Aloí;tato,  m.  sal,  resultante  da  combinação 
do  ácido  acético  com  uma  base.  (De  aloèticó). 

Aloetioo,  adj.  que  contém  áloès. 

Aloetina,  /'.  sueco  de  áloès  purificado.  (De 
aloèticó). 

Alô  foro,  m.  o  mesmo  que  alóphoro. 

Alogia,  f.  absurdo,  disparate.  (Do  gr.  a  priv. 
e  logos). 

Alogianos,  m.  pi.  seita  dos  que  negavam  a 
Jesus  a  qualidade  de  verbo  eterno.  (De  alogia). 

*Alógieo,  adj.  o  que  não  precisa  de  de- 
monstração, para  se  vêr  que  é  certo.  (De  alogia). 

*  Alogos,  m.  pi.  o  mesmo  que  alogianos. 

*  Aloico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  resultante 
da  acção  do  ácido  sulfúrico  sobre  o  áloès.  (De  áloès). 

*Aloilado,  adj.  (prov.  trasm.)  atoleimado; 
maluco. 

Aloína,f.  substância  crystallizável,  que  consti- 
tuo o  princípio  purgativo  de  áloès.  (De  áloès). 

*  Aloinado,  adj.  similhante  ao  áloòs.  (De 
aloína). 

*  Aloirado,  part.  de 

*  Aloirar,  v.  t.  tornar  loiro  ou  similhante  a 
loiro.  (De  loiro). 

*  Aloirado,  part.  de 

*  Aloisar,  v.  t.  cobrir  com  loisa.  (De  loisa). 
Alojarão,  f.  (V.  alojamento). 
Alojado,  part.  de  alojar. 
Alojamento,  m.  acto  de 

Alojar,  v.  t.  meter  em  loja;  recolher;  agasa- 
lhar; hospedar;  armazenar.  (De  lojav. 

*Alomftnoia,  f.  arte  de  adivinhação  por 
meio  do  sal.  (Do  gr.  ais  -f-  manteia). 

#Alomante,  m.  o  que  pratica  a  alomância. 

Alombado9  part.  de  alombar. 

Alombomcnto,  m.  acto  de 

Alombar,  i».  t.  fazer  curvo  como. o  lombo; 
arquear;  derrear;  pôr  lombada  em  (livros).  (De 
lombo). 

*  Alomborado,  part.  de 
Alomborar,  v.  t.  (V.  alamborar). 

*  Alomeado,  part.  de 

*  Alomear,  v.  t.  dizer  o  nome  do,  nomear, 
mencionar.  (Ant.  lomcart  do  lat.  nominarc). 

*  Alo  mia,  f.  planta  herbácea,  de  flores  bran- 
cas, originária  do  México.  (Do  gr.  a  priv.  e  loma). 

*  Alonoo,  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  pa- 
lonço. 

Alonga,  f.  tubo  de  vidro,  em  forma  de  fuso, 
que  se  adapta  ás  retortas  ou  balões,  nos  laborató- 
rios. (De  alongar). 

Alongadamente,  adv.  de  modo  alongado. 

Alongado,  part.  de  alongar. 

Alongamento,  m.  acto  de 

Alongar,  v.  t.  tornar  longo;  estender;  afas- 
tar; demorar;  augmentar.  (De  longo). 

*Aloní5oa,  f.  planta  ornamental,  originária 
dos  Andes.  (De  Alonso  n.  p.) 

Alopécia,  f.  queda  dos  cabéllos,  por  doen- 
ça ou  por  qualquer  accidente.  (Gr.  alopekia,  de  alo- 
pex). 

*  Alopeeiados,  m.  pi.  ou 

*  AlopeeianoH,  m.  pi.  grupo  de  peixes  es- 
qualos. 

*  Alopeoieo,  m.  indivíduo  que  sofTre  alopécia. 
(De  alopécia). 

*  Alop£eio«,  m.pl.  o  mesmo  que  alopccianos. 
*Alopéeura,  /.   planta  gramínea.   (Do  gr. 

alopex  -f-  oura). 

»  Alophe,  m.  género  de  insectos  coleópteros. 

*  Alóphoro,  m.  insecto  díptero,  similhante  á 
mosca.  (Do  gr.  aios  +  phoros). 

*  Alópia,  f.  concha  fina  e  mais  ou  menos  ru- 
gosa. 

» Aloque,  m.  (prov.  minh.)  esconderijo  (de 
peixes  principalmente,  no  rio).  (Cp.  loca). 


*  Alocpiete,  m.  (prov.)  embude,  cadeado. 
Alosna,  f.  (V.  losna). 

*  Alotado,  part.  de  alotar. 

*  Alotador,  m.  (bras.  do  N.)  cavallo  de  pa- 
dreação,  que  tem  a  seu  cargo  um  lote  de  éguas.  (De 
lote). 

.  «Alotar,  v.  t.  (bras.  do  N.)  velar,  pára  que  se 
não  dispersem  (éguas  que  formam  um  lote  a  cargo 
de  cavallo  de  padreação).  (De  lote). 

*  Aloto,  m.  pequeno  cabo  náutico,  pára  alar. 
(De  alar). 

Aloucado,  part.  de 

Alouear-&e,  v.  p.  parecer  louco;  ter  modos 
de  louco.  (De  louco). 

*  Alovnco,  w.  árvore  do  Gongo. 

Alpaca,  f.  ruminante,  da  fam.  dos  camelí- 
deos, originário  da  América  do  Sul;  lan  da  alpaca; 
tecido  de  lan  da  alpaca. 

*  Alpacatas,  f.  pi.  sapatos  de  lan  de  alpaca, 
usados  no  Per,u.  (De  alpaca?  Ou  alter,  de  alpareata/) 

*  Alpam,  m.  Designação  vulgar  de  uma  plan- 
ta malabárica,  (bragantia  WaUichii),  que  se  consi- 
dera efíicaz  contra  as  úlceras  e  mordeduras  de  co- 
bra. 

Alparavaz,  m.  (ant.)  franja ;  sanefa. 

Alparca,  f.  sandália,  espécie  de  calçado,  em 
que  a  sola  se  ajusta  ao  pé,  por  meio  de  Uras  de 
coiro  ou  de  pano.  (Do  vasc.  abárquia). 

Alpareata,  f.  (V.  alparca). 

Alpareateiro,  m.  o  mesmo  que  alparguei- 
ro.  (De  alpareata). 

*  Alparcheiro,  m.  variedade  de  uva  branca 
da  Arruda.  (Por  alpercheiro,  de  alperchcf) 

Alpargata,  /'.  (V.  alparca). 

Alpargateiro,  m.  o  mesmo  que  alparqueiro. 

Alparluac,  m.  (ant.)  pára-luz,  pára-fògo;  sa- 
nefa. (Por  apara-luz). 

Alparqueiro,  m.  o  que  fazia  alparcas.  (De 
alparca). 

*  Alpe,  m.  (ant.)  travesseiro  com  almofada;  pi. 
pastagens  entre  montes.  (Parece  ligar-se  a  Alpes  n.  p.) 

Alpcndorada,  f.  o  mesmo  que 
Alpondrada,  f.  grande  alpendre,  susten- 
tado por  columnas.  (De  alpendre). 

*  Alpendrado,  part.  de 
Alpendrar,  v.  t.  cobrir  com  alpendre. 
Alpendre,  m.  telheiro;  tecto,  suspenso  por 

columnas  ou  pilastras,  de  um  lado  pólo  menos;  tecto 
saliente,  cobrindo  a  entrada  de  um  edifício.  (Do  lat. 
ad-penderc?) 

Alpen&e,  adj.  o  mesmo  que  alpino. 

Alpereata,  f.  (V.  alparca). 

*  Apereateiro,  m.  o  mesmo  que  alper- 
queiro.  (De  alpercata). 

Alperce,  m.  espécie  de  damasco  grande,  de 
cheiro  similhante  ao  do  pêssego.  (Doar.  ai  +  lat.  per- 
sicus  ?) 

Alpereeiro,  m.  árvore  que  dá  o  alperce  ou 
ai  perche.  (De  alperce). 

Alperelie,  m.  o  mesmo  que  alperce. 

*  Alpercheiro,  m.  o  mesmo  que  alpereeiro. 

*  Alperxim,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
alpexim. 

AlpcHtrc,  adj.  relativo  ou  similhante  aos  Al- 
pes ;  fragoso ;  cheio  de  montes  e  despenhadeiros;  que 
cresce  nas  montanhas.  (Lat.  alpestris,  de  Alpes  n.  p.) 

*  Alpéstrico,  adj.  (V.  alpestre). 

*  Alpexim,  m.  (prov.  beir.)  sumo  negro  e 
amargo  das  azeitonas;  resíduos  líquidos  do  fabrico 
do  azeite. 

Aipim,  m.  primeira  letra  do  alphaboto  syríaco 
e  grè^o;  (íig.)  princípio. 

*  Alpliat>etaeão,  f.  acto  de  alphabetar. 
Alphabetadamente,   adv.  de  modo  ai- 

phabetado. 

Alplial>etado,  pari.  de  alphabetar. 
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Alphabetadôr,  m.  o  que  alphabeta.  (De 
alphabêtar). 

*  Alpoabetamento,  m.  o  mesmo  que  al- 
phabetação. 

Alpnabetar,  v.  t.  dispor,  segundo  a  ordem 
das  letras  do  alphabeto.  (De  alphabeto). 

Alphabetario,  adj.  relativo  ato  alphabeto; 
que  tem  alphabeto.  (De  alphabeto), 

Alpliabetioauiente,  adv.  de  modo  alpha- 
bético.  * 

Alphabétleo,  adj.  alphabetário ;  disposto, 
segundo  a  ordem  das  letras  do  alphabeto.  (De  alpha- 
beto). 

*  Alphabeti&ta,  m.  o  mesmo  que  alphabe- 
tadôr. 

Alphabeto,  rn.  abecedário;  ordem  ou  dispo- 
sição convencionavel  das  letras  de  uma  língua;  con- 
junto das  mesmas  letras ;  rudimentos  de  qualquer 
sciéncia  ou  arte ;  qualquer  série  convencional.  (De 
alpha  -f-  beta). 

»  Alpheia,  f.  género  de  plantas  malváceas; 
género  de  crustáceos  decápodos. 

*  Alphênioo,  m.  açúcar  càndi. 
Alpieo,  adj.  (V.  alpino). 

Alpíoola,  adj.  que  vive  nos  Alpes.  (De  Al- 
pes n.  p.  +  ^at«  eolcre). 

«Alpíg^ena,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que  al- 
pestre. 

*  Aipim,  m.  planta  brasileira. 

*  Alpínia,  f.  género  de  plantas  zingiberáceas. 
(De  Alpínio  n.  p.) 

Alpino,  adj.  relativo  aos  Alpes;  que  nasce  ou 
cresce  nos  Alpes. 

*  Alpirxe,  w.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  al- 
pexim. 

Alpista,  f.  o  mesmo  que 

Alpiste,  m.  planta  gramínea,  (phaleris  cana- 
riensis) ;  grãos  dessa  planta,  que  se  empregam  em 
sustento  de  pássaros  engaiolados  ou  domésticos. 
(Cast.  alpiste). 

Alpondras,  f.  pi.  pedras  col locadas,  de  mar- 
gem a  margem,  num  regato  ou  rio,  pára  dar  passa- 
gem ;  poldras.  (Por  alpôldras,  de  ai  -f-  poldra  f) 

*  Alporama,  m.  vista  dos  Alpes,  em  quadro. 
(De  Alpes  n.  p.  +  gr.  o**ama). 

Alporca,  f.  Designação  vulgar  das  escrófu- 
las; alporque.  (Cp.  alporque). 

Alporeado,  pari.  de 

Alporoar,  v.  t.  mergulhar  na  terra  (parte  de 
uma  planta,  pára  se  reproduzir).  (De  alporque). 

*  Alporeheiro,  m.  o  mesmo  que  alpar- 
cheiro. 

Alporque,  m.  mergulhia;  ramo  que  se  mer- 
gulha na  terra,  pára  sôr  reproduzido ;  acto  ou  eííeito 
de  alporcar.  (Or.  incerta). 

Alporquento,  adj.  que  tem  escrófulas.  (De 
alporca). 

*  Alpo&tiz,  m.  nome  que  os  pescadores  de 
Buarcos  dão  ao  cabo  delgado  que  amarra,  umas  ás 
outras,  as  testas  das  redes  a>  pescada. 

Alquebrado,  part.  de  alquebrar. 

Alquebramento,  m.  acto  de 

Alquebrai",  v.  i.  soflfrêr  curvatura  na  espi- 
nha dorsal,  por  fraqueza  ou  doença;  enfraquecer; 
quebrar  (o  navio)  pélas  cintas  do  costado;  v.  i.  cau- 
sar fraqueza  a;  quebrar.  (De  ai  +  quebrar). 

Alquebre1,  m.  (V.  alquebramento). 

«Alquebre2,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  alquei- 
re f  Cf.  Soropita,  Poesias,  p.  99. 

*  Alqueirado,  part.  de  alqueirar. 

Alquelramento,  m.  acto  de 

Alqueirar,  v.  t.  medir  aos  alqueires;  calcu- 
lar por  alqueires  (a  semeadura  ou  o  produeto  da 
terra).  (De  alqueire). 

Alqueire,  m.  antiga  medida  de  capacidade, 
pára  séccos  e  líquidos;  terreno,  que  leva  um  alqueire 


de  semeadura;  *  (açor.)  furo  da  roda,  em  que  entra 
o  eixo  do  carro.  (Do  ar.  al-queil). 

'  Alqueireiro,  m.  fabricante  de  alqueires  e 
medidas  similhantes.  (De  alqueire). 

Alqueivado,  part.  de 

Alqueivar;  pôr  de  alqueive;  lavrar  (terra 
que  se  não  semeia  por  um  ou  maií  annos,  pára  ad- 
quirir força  produetiva).  (De  alqueive). 

Alqueive,  m.  terreno  alqueivado,  ou  terra 
que  se  lavrou  e  se  deixou  em  poisio ;  estado  da  terra 
alqueivada.  (Talvez  do  ar.  al-queuê,  terra  deserta). 

Alquequenje,  m.  planta  herbácea  e  me- 
dicinal, da  fam.  das  solanàceas.  (Do  ar.  al-caquenje). 

Alqueria,  f.  (ant.)  casa  campestre,  pára 
guardar  instrumentos  de  lavoira.  (Do  ar.  al-caria). 

*  Alquermes,  rn.  o  mesmo  ou  melhor  que 
alkermes. 

Alquioe,  alquieel  ou  alquieer,  m. 
(ant.)  capa  moirisca;  *  pequeno  enxergão  de  que 
usavam  os  árabes.  (Do  ar.  al-quisè). 

*  Alquies,  m.  (ant.)  medida,  de  que  usavam 
os  cortidôres,  na  venda  de  sola. 

Alquifol,  m.  o  mesmo  que 

*AlquiiYi,  m.  galena,  ou  minério  de  chumbo 
sulfurado;  pós  de  galena,  com  que  as  mulheres  orien- 
taes  pintam  as  sobrancelhas.  (Do  ar.  al-quifusxe). 

Alquilado,  part.  de  alquilar. 

Alquilaclôr,  ra.  o  que  alquila.  (De  alquilar). 

Alquilar,  v.  t.  o  mesmo  que  alugar  (especial- 
mente bostas  pára  transporte.  (De  alquile). 

Alquilaria,  f.  contrato  de  alquilar;  profis- 
são de  alquiladôr.  (De  alquilar).  • 

Alquile,  ou  alquiler,  m.  o  mesmo  que 
aluguer,  especialmente  de  cavalgaduras.  (Do  ar.  al- 
quiré). 

Alquim. . .  o  mesmo  que  alchim. . . 

*  Alquiuiau,  m.  o  mesmo  que  gallinha-cul- 
tana. 

*  Alquiuar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  Estar  para  as 
alquinar,  (fam.)  estar  em  risco  de  ir  pára  a  outra 
vida,  com  uma  indigestão. 

Alqutoer,  m.  (V.  alquicé).  • 

*  Alquitao,  ra.  (ant.)  carreta  pára  transporte 
de  mulheres.  (Do  ar.  ul-qintam?) 

Alquitara,  f.  apparelho  destillatório,  simi- 
lhante  ao  alambique,  mas  sem  serpentina.  (Do  ar. 
al-catara). 

*Alquitarra,  f.  (prov.  trasm.)  alambique. 
(Cp.  alquitara). 

*  Alquitrave,  f.  (Gorr.  de  architrave). 

*  Alquizel,  m.  (ant.)  (V.  alquicé). 

*  Alquorques,  m.  pi.  chapins  antigos. 
Alrete,  m.  ave  de  rapina,  similhante  ao  corvo. 

*  Alrôtado,  adj.  (ant.)  perseguido  com  vaias; 
escarnecido.  (Do  alrotar). 

*  Alrotadôr,  m.  o  que  ai  rota.  (De  alrotar). 

*  Alrotar,  v.  i.  (ant.)  fazer  algazarra,  surria- 
da; bradar;  pedir  esmola,  com  grande  clamor.  (Ref. 
de  alvorotar? 

«Alrotaria,  f.  (ant.)  algazarra;  vozearia; 
escárneo  ruidoso.  (De  alrotar). 

Alrute,  m.  o  mesmo  que  abelheiro  ou  abelha- 
ruço. 

tAlsaeiano,  adj.  relativo  á  Alsácia;  m.  ha- 
bitante da  Alsácia.  (De  Alsácia  n.  p.) 

*Alsíneas,  f.  família  de  plantas,  que  tém 
por  typo  a  orelha  de  toupeira.  (Do  gr.  alsiné,  de 
alsos). 

*  Alsodíneas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  violá- 
ceas, segundo  De-Gandolle.  (Do  gr.  alsos). 

*  Alsona,  f.  árvore  da  Guiné  portuguesa. 

*  Alstonia,  f.  género  de  plantas  àpocyneas 
da  Ásia  e  da  Oceania. 

Alta,  /'.  elevação  (de  preço,  de  cotação);  au- 
gmento ;  nota,  licença,  pára  sair  do  hospital ;  demora, 
paragem;  *  (ant.)  espécie  de  dansa.  (Fem.  de  alto). 
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Altatoaixo,  m.  golpe,  de  alto  abaixo,  em  es- 
grima; pancada,  de  alto  abaixo.  (De  alto  +  abaixo). 

*  Álta-e-baixa,  f.  (prov.  alent.)  Designação 
que  se  dá  a  uma  mulher  ou  a  uma  menina,  pára  a 
reprehender  suavemente;  designação  depreciativa, 
que  se  applica  a  uma  mulher,  em  substituição  de 
termos  injuriosos. 

Altaforma,  f.  ave  de  rapina,  azul. 

Altaioo,  adj.  relativo  ao  Altai  ou  aos  povos 
do  Altai.  (De  Altai  n.  p.) 

Altair,  m.  estrêlla  de  primeira  grandeza,  na 
constellaçâo  da  Águia.  (Do  ar.  ?) 

*  AJtaíta,  f.  variedade  de  chumbo,  descoberta 
no  Altai. 

A  1ta.ina.laj  adv.  (ant.)  apressa;  sem  escolha; 
indistinctamento.  (Por  ata-mala,  de  atar  +  mala?) 

Altamente,  adv.  em  logar  alto;  em  vózalta; 
em  alto  grau;  profundamente;  nobremente.  (D? alto). 

Altamio,  f.  (ant.)  espécie  de  ti j ela  vidrada. 
(Doar.  as-soltamia,  segundo  Dozy). 

«Altamiso,  f.  planta  do  Peru,  ainda  não 
classificada. 

Altanado,  part .  de  altanar-se;  *  m.  individuo 
leviano,  estróina;  *  (gir.)  juiz. 

Altanaria,  f.  altivez;  subêrba;  qualidade  de 
caça  que  voa  alto ;  caça  de  aves  que  voam  alto,  como, 
em  geral,  as  de  rapina.  (De  altanar-se). 

Altanar-se,  v.  p.  fazêr-se  leviano,  suberbo, 
alvoroçado.  (De  alto). 

Altaneiro,  adj.  que  se  eleva  muito;  suberbo; 
altanado.  (De  altanar). 

Aitanerla,  f.  (V.  altanaria). 

AJtar,  m.  mesa  pára  os  sacrifícios,  nas  reli- 
giòeá  pagans;  môsa  onde  se  diz  missa;  culto,  vene- 
ração; constellaçâo  austral;  *  (gir.)  mesa  de  jantar. 
(Lat.  allare,  de  altua). 

*  Altaragem,  f.  direitos  sobre  as  oflferendas 
da  igreja.  (De  altar). 

Altareiro,  m.  o  que  é  beato;  o  que  tem  ten- 
dência pára  serviços  de  igreja;  (ant.)  o  que  tinha  a 
seu  cargo  a  limpeza  dos  altares.  (De  altar). 

Altaristta,  m.  cónego  que,  na  basílica  do  Va- 
ticano, cuida  do  altar-mór  e  dos  frontaos  (De  altar). 

Altar-mór,  m.  altar  principal,  que  fica  na 
extremidade  opposta  á  entrada  principal  da  igreja. 

*  Altanim,  m.  (prov.  alg.)  elevação,  eminên- 
cia; o  mesmo  que  altar uz. 

*  Altaniz,  m.  (prov.  alent.)  intumescência, 
tumor.  (De  alto). 

*  Alta  vela,  f.  peixe  cartilagineo,  plagiós- 
tomo,  (trigon  pastinaca). 

Alteado,  part.  de  altear. 
Alteamento,  m.  acto  de 
Altear,  v.  t.  tornar  alto,  mais  alto;  elevar, 
elevar  mais;  v.  i.  tornar-se  mais  alto;  subir.  (De  alto). 
Alteia,  f.  (V.  altheia). 

*  Altelelc,  m.  moóda  turca,  de  prata,  do  va- 
lor de  6  piastras. 

*  Alt9-e-malo,  loc.  adv.  o  mesmo  que  alta- 
mala. 

*  Altenado,  m.  (gir.  ant.)  amo.  (De  alto). 
Alteral>il,  adj.  forma  alat.  de  alterável. 
Alterabilidade,  f.  qualidade  do  que  é  yl- 

teràbil. 

Alteração,  f.  acção  ou  eíTeito  de  alterar ;  de- 
generação; decomposição;  inquietação;  desordem; 
altercação. 

Alteradamente,  adv.  de  modo  alterado. 

Alterado,  part.  de  alterar. 

Alterador,  m.  e  adj.  o  que  altera.  (De  alie- 
rar). 

Alterante,  adj.  que  altera,  (fie  alterar). 

Alterar,  v.  t.  mudar;  falsificar;  decompor; 
corromper;  desfigurar*,  excitar;  agitar;  revoltar;  ai-  ^ 
vorotar;  tornar  irado;  (ant.)  fazôr  ter  sôde,  (donde 
desalternr,  matar  a  sede).  (Do  lat.  after). 


Alterativo,  adj.  o  mesmo  que  alterante  e 
alterador. 

Alterável,  adj.  que  pôde  sêr  alterado.  (De 
alterar). 

Altercação,  /.  acto  de  altercar.  (Lat.  alter- 
catio,  de  alter  cari). 

Altercado,  part.  de  altercar;  que  é  objecto 
de  altercação. 

Altercadôr,  m.  o  que  alterca.  (Lat.  alterca- 
tor9  de  alter  cari).  * 

*  Altercante,  adj.  que  alterca.  (De  alter- 
car). 

Altercar,  v.  i.  disputar  apaixonadamente; ar- 
gumentar; discutir  com  vivacidade;  provocar  polé- 
micas. (Lat.  altercar i,  de  alter). 

fAJter-egx>,  (\.' áltèrégò)  m.  outro  eu;  pe^ 
sôa  em  quem  deposito  a  maior  confiança.  (Loc.  lat.) 

Alternação,  f.  acto  de  alternar.  (Lat.  alter- 
natio,  de  alternare). 

Alternadamente,  adv.  de  modo  alternado. 

Alternado, part.  de  alternar;  que  ora  é,  ora 
não  é;  que  ora  precede,  ora  suecede;  que  ora  está 
de  um  lado,  ora  de  outro. 

Alternadôr,  m.  o  que  alterna  (De  alternar). 

Alternamente,  adv.  (V.  alternadamente). 

*  Alternância,  f.  disposição  das  peças  de 
um  verticillo,  quando  collocadas  ao  nível  dos  inter- 
vallos  de  dm  verticillo  superior;  disposição  geoló- 
gica de  alguns  depósitos  estratificados,  separados  por 
uma  espessura.  (De  alternar). 

Alternante,  adj.  que  alterna.  (Lat.  alter- 
nam ,  de  alternar c). 

*  Alternanthera,  f.  género  de  plantas 
amarantaceas.  (De  alterno  -\-antkera). 

Alternar,  v.  t.  revezar;  fazer  variar  sueces- 
sivamente;  collocar  em  posições  recíprocas;  dispor 
em  ordem  alternada.  (Lat.  alternare,  de  altemus). 

*  Alternaria,  f.  género  de  cogumelos. 
Alternativa,  f.  suecessão  de  duas  coisas, 

cada  uma  por  sua  vêz,  opção  entro,  duas  coisas; 
*  (taur.)  formalidade,  com  que  o  espada  entrega  a 
muleta  ao  novilheiro,  autorizando-o  a  matar  o  toiro 
em  logar  do  mesmo  espada.  (De  alternativo). 

Alternativamente,  adv.  revezadamente ; 
com  alternação ;  de  modo  alternativo. 

Alternativo,  adj.  que  vem  por -sua  vêz; 
que  se  faz  com  alternação;  e  diz-se  das  coisas,  das 
quaes  se-  pôde  escolher  a  que  mais  convenha.  (De 
alternar). 

Alternato,  m.  acção  ou  systema  de  alternar. 

*  Alterniflóreo,  adj.  que  tem  flores  alter- 
nas. 

*  Alterai  fólio,  adj.jque  tem  folhas  alternas. 
(Do  lat.  altemus  -\-folium). 

*  Alternípede,  adj.  que  tem  as  patas  alter- 
nativamente de  duas  cores  differentes.  (Do  lat.  alter- 
nus  -\-pcs). 

*  Alternipenne,  adj.  Diz-se  das  folhas  que 
têm  folíolos  alternos  em  pecíolos  communs.  (Do  lat. 
altemus  -\-penna). 

*  Alternipênneo,  adj.  (V.  alternipenne). 

*  Alternipétalo,  adj.  Diz-se  dos  orgams 
vegetaes,  que  estão  insertos  em  pontos  fronteiros 
aos  intervallos  que  separam  as  pétalas.  (Do  lat.  al- 
temus +  pétala). 

Alterno,  adj.  revezado;  o  masmo  que  alter- 
nado. Diz-se  das  folhas  que  estão  collocadas  de  dois 
lados  do  caule,  mas  cada  uma  em  posição  superior 
ou  inferior  á  correspondente  do  lado  opposto;  e  diz- 
se  dos  ângulos  que  se  formam  de  um  e  outro  lado  de 
uma  recta  que  corta  outras  duas.  (Lat.  altemus,  por 
aUerimus,  de  alter). 

Alteròsamcnte,  adv.  de  modo  alteroso. 

Alteroso,  adj.  grandioso;  suberbo;  majesto- 
so; altaneiro.  (Do  alto). 

Alteza,  f.  qualidade  do  que  e  alto;  altura; 
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elevação;  grandeza;  sublimidade;  antigo  titulo  ho- 
norífico dos  reis  portugueses;  título  actual  dos  filhos 
dos  reis  de  Portugal.  (De  alto). 

Altneia,  f.  planta  medicinal,  da  fam.  das  mal- 
váceas.  (Gr.  álthaia). 

*  Althênia,  f.  planta,  da  fam.  das  naiádeas. 
(De  Althen  n.  p.) 

Alti. . .  pref.  (design,  de  alto). 
Altibaixa,  f.  (ant.)  relevo  em  tapeçarias  de 
coiro.  (De  altibaixo). 

Altibaixo,  adj.  (abrev.  de  alto  e  baixo). 

*  Altiea,  f.  pequeno  insecto  coleóptero  salta- 
dor, muito  nocivo  ás  plantas. 

*  Altioo,  m.  Nome,  dado  por  Gommerson  a  um 
peixe,  que  Guvier  chamou  solarias. 

Alticolumnio,  adj.  que  tem  columnas  altas. 
(De  alto  +  columna). 

Altieolunio,  adj.  o  mesmo  que  alticolà- 
mnio. 

Altícomo,  adj.  que  tem  folhagem  elevada. 
(De  alto  -f-  coma). 

*  Altíeopo,  m.  insecto  coleóptero  tetrâmero. 
(Do  gr.  altikos). 

*  Alticoraígero,  adj.  que  tem  cornos  muito 
altos.  (De  alto  -f-  cornigero). 

Altiloqiiencia,  f.  estylo  elevado;  locução 
sublime.  (De  alto  +  eloquência). 

%  Altilóquio,  m.  o  mesmo  que  altiloqiiencia. 
(B.  lat.  altUoquium,  do  lat.  alte  +  loqui). 

Altiloquo,  adj.  sublime,  elevado;  que  fala 
com  sublimidade.  (Gp.  aUUôquio). 

Altimetria,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  hypso- 
metria,  etc. 

Altimurado,  adj.  que  tem  muros  altos.  (De 
alto  -f-  murado) . 

Altipotente,  adj.  que  tem  alto  poder;  que 
pôde  muito.  (Do  lat.  alte  -\-  potens). 

*  Altirostro,  adj.  Diz-se  dos  pássaros  trepa- 
dores, cujo  bico  é  mais  largo  que  comprido.  (Do  lat. 
allus  +  rostrum). 

«Altitsa,  f.  género  de  insectos  coleópteros, 
que  contém  149  espécies;  doença  das  vinhas,  deter- 
minada péla  presença  de  uma  daquellas  espécies. 

*  Altise,  f.  (V.  altisa). 
Altissonante,  adj.  o  mesmo  que 
Altísono,  adj.  que  sôa  alto;  pomposo.  (Lat. 

altisonus,  de  alte  -{-sonus). 

Altíssimo,  m.  Deus;  adj.  muito  alto.  (Sup.  de 
alto). 

Altitonante,  adj.  que  troveja  nas  alturas; 
estrondoso.  (Lat.  altitonans,  de  alte  +  tonans). 

Altitude,  f.  altura,  em  relação  ao  nível  do 
mar;  ângulo  formado  pêlo  horizonte  e  pêlo  raio  vi- 
sual dirigido  a  um  astro.  (Lat.  altitudo,  de  altus). 

Altivado,  part.  de  altivar. 

Altívago,  adj.  que  vaga  no  espaço,  nas  altu- 
ras. (B.  lat.  altivagus,  do  lat.  alte  +  vagarè). 

Altivamente,  adv.  de  modo  altivo. 

«Altivar,  v.  t.  (p.  us.)  tornar  altivo;  elevar. 
(De  altivo). 

Altivez;,  adv.  qualidade  do  que  é  altivo;  orgu- 
lho nobre;  arrogância.  (De  altivo). 

*  Altlvêza,  f.  o  mesmo  que  altivez. 

*  Altividade,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  altivez. 
Altivo,  adj.  elevado;  brioso;  orgulhoso;  arro- 
gante. (De  alto). 

*  Altivolante,  adj.  o  mesmo  que 
Altívolo,  adj.  que  voa  alto.  (Lat.  altivólus, 
de  alte  4-  volare). 

Alto1,  adj.  que  está  muito  acima;  elevado;  le- 
vantado; illustre;  subêrbo;  profundo;  grande;  que 
sôa  muito;  que  é  diíTícil  de  comprehender;  impor- 
tante; supremo;  principal;  diz-se  de  uma  região,  re- 
lativamente á  sua  parte  do  norte;  diz-se  do  rio,  na 
região  que  banha,  ainda  longe  da  fóz ;  diz-se  das  re- 
giões elevadas,  em  relação  ao  nivel  do  mar  ou  das  pla- 


nícies adjacentes;  adv.  na  parte  mais  alta;  em  som 
ou  voz  alta;  m.  altura.  (Lat.  altus,  de  alere). 

Alto  s!  interj.  (pára  mandar  parar).  (Do  germ. 
kálten?) 

Alto-e-malo,  loc.  adv.  o  mesmo  que  att'-e- 
malo. 

*  Alto-na  varro,  m.  um  dos  dialectos  do 
vasconço. 

*  Altor,  m.  e  adj.  o  que  nutre  ou  sustenta. 
(Lat.  altor,  de  alere). 

*  Altosa,  f.  lan  comprida.  (De  alto). 
Altriz,  adj.  f.  que  nutre,  sustenta;  f.  a  parte 

nutritiva  de  uma  substância.  (Lat..  altrix,  fem.  de 
altor). 

Altruísmo,  rn.  amor  ao  próximo;  abnegação; 
philanthropia.  (Do  lat.  alter). 

Altruísta,  adj.  relativo  ao  altruísmo;  dedi- 
cado aos  seus  similhantes ;  m.  philanthropo.  (Cp.  al- 
truísmo). 

Altura,  f.  dimensão  de  um  objecto,  desde  a 
extremidade  inferior  á  superior;  posição  de  um 
corpo,  acima  de  uma  superfície;  elevação  de  um 
astro  acima  do  horizonte;  superioridade;  eminên- 
cia; importância;  profundidade;  cumiada;  firma- 
mento. (De  alto). 

*  Alua,  m.  bebida,  us.  ao  N.  do  Brasil,  e  for- 
mada por  um  cozimento  fermentado  de  arroz  e  algu- 
mas gotas  de  limão. 

Aluado,  adj.  influenciado  péla  lua;  lunático; 
adoidado ;  e  diz-se  dos  animaes  que  andam  com  cio. 
(De  lua). 

*  Àluamento,  m.  corte  curvo  da  esteira  ou 
da  parte  inferior  da  vela  de  gávea;  cio  dos  animaes. 
(Cp.  aluado). 

*  Aluata,  m.  género  de  macacos,  comprehen- 
dendo  os  gritadòres. 

Alucinação,  f.  acto  ou  effeito  de  alucinar- 
se;  cegueira  intellectual ;  illusão;  devaneio.  (Lat. 
alucinatio,  de  alucinar  i). 

*  Alucinadamente,  adv.  de  modo  aluci- 
nado. 

Alucinado,  part.  de  alucinar. 

*  Alucinador,  m.  e  adj.  o  que  alucina.  (De 
alucinar). 

Alucinar,  v.  t.  privar  da  razão;  desvairar; 
apaixonar;  fazer  cair  em  illusão.  (Lat.  alucinari, 
talvez  do  gr.  alua,  aluskò). 

*  Alueitas,  f.  pi.  género  de  insectos  lepidó- 
pteros  nocturnos.  (Do  lat.  ad  +  lucere). 

*  Aludel,  m.  conjunto  de  vasos  que,  encaixa- 
dos uns  nos  outros,  formam  uma  espécie  de  tubo  e 
têm  applicação  em  chímica.  (Or.  incerta). 

Aludir,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  alludir,  etc. 

*  Alugaçao,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  aluguer. 
Alugado,  part.  de  alugar. 
Alugadôr,  m.  o  que  aluga.  (De  alugar). 

*  Alagamento,  m.  acto  de  alugar. 
Alugar,  v.  t.  dar  ou  tomar  de  aluguer ;  assa- 
lariar. (Lat.  locare,  de  locus). 

t  Alugneiro,  m.  (ant.)  o  que  tomava  uma 
coisa  de  aluguer;  o  mesmo  que  alugadôr.  (De  alu- 
gar). 

Aluguel,  m.  o  mesmo  que 

Aluguer,  m.  cessão  ou  acquisição  de  um  ser- 
viço ou  objecto  por  tempo  e  preço  determinado ;  pre- 
ço da  cessão  temporária.  (De  alugar,  por  infl.  alquile). 

Aluído,  part.  de  aluir. 

*  Alujíniento,  m.  acto  de 

Aluir,  v.  t.  abalar;  arruinar;  v.  i.  ameaçar  ruí- 
na; desmoronar-se.  (Do  lat.  ab-\-luere). 

*  Aluía,  f.  pequena  asa.  (De  ala). 

*  Alulemba,  f.  árvore  angolense,  no  Duque- 
de-Bragança. 

*  Alumador,  m.  (ant.)  lançarote. 
«Alumbrar,  v.  t.  (ant*)  (e  der.)  o  m&smo 

que  alumiar1,  etc. 
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Alúmen,  m.  sulfato  duplo  de  alumina  e  po- 
tassa.  (Lat.  alúmen). 

Alumia*  f.  (prov.  alg.)  primeira  cava  que  se 
dá  na  vinha.  (De  alumiar). 

Alomiaç&o,  f.  (V.  illuminação). 

*  Alumiada,  f.  (gir.)  fogueira.  (De  alumiar). 
Aliiiniadamente,  adv.  de  modo  alumiado. 
Alumiado,  part.  de  alumiar. 
Alumiadôr,  m.  e  adj.  o  que  alumia.  (De  alu- 
miar *). 

AJumlamento,  m.  (V.  tZZumtnapáo). 

*  Alumiana,  f.  sulfato  anhydro  de  alumina. 

*  Aln m iante,  adj.  (p.  us.)  que  alumia;  illu- 
minante.  (De  alumiar1). 

Alumiar  *,  v.  t.  dar  luz  a;  esclarecer;  illumi- 
nar;  instruir;  (prov.  alg.)  dar  mais  luz,  cavando,  no 
tronco  de  (a  videira).  (De  lume). 

*  Alumiar  *,  v.  t.  (Gorr.  pop.  de  nomear). 
Alumina,  f.  óxydo  metal  lico,  que  forma  a 

base  de  todas  as  argillas.  (De  alúmen). 

Aluminado,  part.  de 

Alnminar,  v.  t.  misturar  com  alúmen ;  adj. 
que  contém  alúmen.  (De  alúmen). 

Alumlnato,  m.  sal,  resultante  de  uma  com- 
binação, em  que  a  alumina  entra  como  ácido.  (De 
alumina). 

Alumfnioo,  adj.  Diz-se  dos  sáes,  em  que  a 
alumina  é  a  base.  (De  alumina). 

*  AlumínieÒHsilieato,  m.  sal,  em  cuja 
composição  entra  o  alumínio  e  o  silício. 

*  Alumtnf deos,  m.  pi.  fam.  mineralógica, 
que  comprehende  todas  as  espécies  formadas  de 
alumina. 

Alumlnífero,  adj.  que  contém  alúmen.  (Do 
lat.  alúmen  -f-  ferre). 

Alumínio,  m.  metal,  que  é  o  radical  da  alu- 
mina. (De  alúmen). 

*  Aluminioso,  adj.  (V.  aluminôso). 

*  Aluminita,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que 
Alumiuite,  f.  variedade  de  sulfato  de  alumi- 
na. (De  alúmen). 

Aluminôso,  adj.  o  mesmo  que  aluminífero. 

*  Alumhióxydo,  m.  óxydo  de  alumínio. 
Alumna,  fem.  de  alumno. 

Alumno,  m.  educando;  discípulo;  aprendiz. 
(Lat.  alumnus,  contr.  de  alomenus,  de  aure). 

*  Alumogeno,  m.  sulfato  de  alumina  hydra- 
tado. 

*  Alunação,  f.  (gall.)  formação  do  alúmen, 
natural  ou  artificialmente.  (Fr.  alunation,  de  alun, 
alúmen). 

*Alúnico,  adj.  (gall.)  que  contém  alúmen. 
(Do  fr.  alun). 

*  Aluní feiro,  adj.  (V.  aluminífero). 

*  A  limita,  f.  sub-sulfato  de  alumina  e  de  po- 
tassa. 

Aluno,  m.  o  mesmo  que  alumno. 
Alusão,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  allúsão,  etc. 

*  Alustre,  m.  (t.  de  Barroso),  relâmpago.  (Cp. 
lustre). 

*  Alutero,  m.  género  de  peixes  plectognathos. 
Aluvião,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  alluviõo, 

etc. 

*  Aluz,  m.  (ant.)  tecido  felpudo  pára  vestuário 
ou  ornato. 

*  Aluziado,  part.  de 

*  Aluziar*,  v.  t.  (ant.)  tornar  luzidio,  lustroso; 
polir.  (Por  aluzidiar,  de  luzidio). 

*  Aluzido,  part.  de 

*  Aluziír,  v.  t.  (ant).  o  mesmo  que  aluziar. 

Alva  *,  f.  primeiro  alvor  da  manhan;  vesti- 
menta ecclesiástica,  de  pano  branco;  escl erótica;  * 
casta  de  uva  alentejana.  (Lat.  alba,  de  albus). 

*  Alvacá,  m.  planta  malvácea,  de  que  se  ex- 
traí fllaça  pára  fazer  sacos. 

Alvaç&o,  adj.  (V.  alvadio). 


Alvacento,  adj.  quasi  branco;  esbranquiça- 
do; cinzento-claro.  (De  alvo). 

*  Alvaeóra,  f.  (V.  albacóra). 

*  Alvada,  f.  (gir.  ant.)  carapuça. 

Alvadio,  adj.  o  mesmo  que  alvacento. 

Alvado,  m.  buraco,  por  onde  as  abelhas  en- 
tram no  cortiço;  parte  ôca  de  alguns  instrumentos, 
péla  qual  se  adaptam  a  outros  objectos,  por  ex.  o  al- 
vado da  enxada.  (Lat.  alveatus,  de  alveus). 

*  Alvadurão,  m.  casta  de  uva  branca  extre- 
menha  e  da  Bairrada. 

Alvaiadado,  part.  de 

Alvaiadar,  v.  t.  tingir  com  alvaiade.  (De  al- 
vaiade). 

Alvaiade,  m.  carbonato  de  chumbo,  branco 
ou  amarelado.  (Do  ar.  aUbaiade). 

«Alvalade,  m.  (ant.)  campo  ou  páteo  mu- 
rado. 

*  Alvanega,  f.  (ant.)  coifa;  touca.  (Do  ar.  ai- 
banica). 

*  Alvaneira,  f.  (prov.  trasm.)  cano  de  esgo- 
to, pára  a  humidade  das  estrebarias.  (De  alvanel  t  de 
álveof) 

Alvanel,  m.  pedreiro ;  *  (flg.  ant.)  autor  de 
obra  tosca.  (Do  ar.  al-banné). 
Alvanéu,  m.  (V.  alvanel). 

*  Alvanhal,  m.  (prov.  trasm.)  fosso  de  esgo- 
to; draino.  (Cp.  alvaneira). 

Alvão,  m.  ave,  similhante  á  andorinha.  (Gp. 
alvéloa). 

Alvar»,  adj.  o  mesmo  que  alvacento ;  ingénuo; 
tolo;  estúpido;  *  f.  casta  de  uva  branca  da  Bairrada. 
(De  vivo). 

Alvará,  m.  documento,  passado  por  uma  au- 
toridade a  favor  de  alguém,  certificando,  autorizando 
ou  approvando  certos  actos  ou  direitos;  (ant.)  diplo- 
ma, rubricado  pêlo  monarcha  e  assignado  pêlo  mi- 
nistro, sobre  negócios  de  interesse  publico  ou  parti- 
cular. (Do  ar.  al-bará). 

*  Alvaraça,  f.  ou 

*  Alvaraço,  m.  casta  de  uva,  na  região  do 
Doiro  e  no  Minho. 

*  Alvará-de-isoltura,  m.  (prov.  trasm.) 
mulher  estouvada,  mexeriqueira,  enredadeira. 

*  Alyaradoa,  f.  género  de  plantas  sapindá- 
ceas  da  América. 

*  Alvar»al,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  alvará. 
Alvaraz,  m.  lepra  branca.  (Do  ar.  al-baraç). 
Alvarazo,  m.  bostela  nos  cavallos.  (De  al- 
varaz). 

*  Alvarôlha,  f.  (prov.  minh.)  entreaberta  do 
bom  tempo,  em  dia  tempestuoso.  (De  alvo). 

*  Alvarolhâo,  m.  casta  de  uva  tinta,  no  Mi- 
nho, Doiro  e  Beira. 

*  Alvarenga,  f.  (bras.  do  N.)  Ianchão  pára 
carga  e  descarga  de  navios  e  pára  transporte  de  obje- 
ctos pesados.  (De  Alvarenga,  appellido?) 

*  Alvarinho  *,  m.  peixe,  espécie  de  cação. 

*  Alvarinho2,  m.  casta  de  uva  minhota. 

*  Alvarinho9,  m.  bexigas  benignas,  que  dão 
no  gado  ovelhum  e  cabrum.  (De  alvaraz). 

*  Alvarinho  4,  m.  (prov.  trasm.)  doidivanas, 
artola. 

«Alvarooa,  m.  espécie  de  uva  branca  do 
Minho. 

*  Alvaroco,  m.  o  mesmo  que  alvaroca. 
AlTarra,  ou  alvarran,  f.  (V.  albawan). 
Alvar*i*al,  m.  espécie  de  peneira.  (Do  ar.  al- 

garbal). 

*  Alvarudão,  m.  o  mesmo  que  alvadurão. 
AlvasHús,  m.  compartimento  no  porão,  pára 

guardar  cabos,  ferragens  e  pólvora;  pequeno  paiol 
na  popa. 

*  Alvaasil,  m.  (ant.)  governador;  juiz  de  pri- 
meira instância;  vereador  da  câmara.  (Cp.  aguazil). 

*  Alveado,  part.  de  alvear. 
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*  Alveador,  m.  o  que  alveia.  (De  alvear). 

*  Alveamento,  m.  acto  de 

*  Alvear,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  caiar.  (De 
alvo). 

Alveario,  m.  colmeia;  colmeal.  (Lat.  al«ea- 
rium,  de  afoews). 

*  Alveoi,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  alveici. 
Alvedrio,  tn.  (pop.)  o  mesmo  que  arbítrio. 

*  Alveici,  m.  (ani.)  tecido  de  soda  branca  e 
fina.  (Do  ar.  al-naxi). 

AJLveiro,  adj.  que  tem  côr  alva ;  e  diz-se  do 
moinho  que  só  mói  pão  branco;  m.  pedra  ou  marco 
branco,  que  serve  de  ponto  de  mira;  *  (prov.  trasm.) 
pano  branco,  que  serve  de  avental.  (De  alvo). 

Alveitar,  m.  homem  que,  sem  diploma  de 
habilitação,  trata  doenças  de  animaes.  (Do  ar.  al-bei- 
tar). 

*  Alveitarar,  v.  i.  exercer  as  funeções  de 
alveitar. 

Alveitaria,  f.  arte  de  alveitar, 

Alvejado,  part.  de  alvejar. 

Alvejante»  adj.  que  alveja.  (De  alvejar). 

Alvejar,  v.  t.  branquear;  tomar  como  ponto 
de  mira,  como  alvo;  v.  i.  branquejar;  atirarão  alvo. 
(De  alvo). 

Alveia,  f.  milhafre;  o  mesmo  que  alvèloa. 

Alvelieo,  m.  espécie  de  alvéloa.  (De  alvèloa). 

AJvéloa,  f.  pequeno  pássaro  conirostro,  (mo- 
tacilla  alba).  (De  alvo?)  ' 

Alvenaria,  f.  profissão,  arte  de  pedreiro;  o 
conjunto  das  pedras  que,  ligadas,  constituem  cons- 
trucçao.  (De  alvenel). 

*  Alvende,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  alvará. 
Alvenel,  m.  o  mesmo  que  alvanel.      • 
Alvener,  m.  (V.  ah)anel). 

*  Al veneu,  m.  (V.  alvanel). 

ÀJLveo,  m.  leito  (de  rio  ou  regato);  sulco;  esca- 
vação. (Lat.  alveus,  de  alvus).  t 

Alveolado,  adj.  que  tem  alvéolos. 

Alveolar,  adj.  relativo  a  alvéolo. 

Alveolar!  forme,  adj.  que  tem  forma  de 
alvéolo.  (De  alvéolo  -f-  forma). 

Alvéolo,  m.  céllula  em  que  as  abelhas  de- 
positam as  larvas  e  o  mel;  pequena  cavidade,  em 
que  se  inserem  os  dentes ;  pequena  cavidade ;  casu- 
lo. (Lat.  alveolus,  de  alveus). 

*  Alveolo-dental,  m.  parte  da  gengiva,  que 
une  a  raiz  do  dente  ao  alvéolo. 

*  Alveolo-lat>ial,  m.  músculo  facial,  que 
nasce  nos  bordos  alveolares  dos  ossos  maxillares. 

*  Alveolo-nasal,  m.  músculo  abaixadôr  da 
asa  do  naris. 

Alverca,  f.  terreno  pantanoso;  viveiro  de  pei- 
xes; tanque.  (Ar.  aUbirca). 

»  Alverge,  m.  (ant.)  pequena  torre.  (Do  ar.  ?) 

Alvergiie,  m.  tanque,  em  que  repoisa  o  lí- 
quido, escorrido  dos  bagaços  de  azeitona,  nos  laga- 
res de  azeite.  (Gp.  alverca). 

Alvião,  m.  instrumento  de  ferro,  pára  desater- 
ros ou  para  rasgar  terra  dura.  (De  álveo?) 

Al  viçaras,  f.  pi.  prémio,  que  se  dá  a  quem 
traz  boas  novas  ou  entrega  coisa  que  se  tinha  per- 
dido. (Ar.  aUbixara). 

Álvicareiro,  m.  o  que  pede  ou  recebe  alví- 
çaras; o  que  as  dá  ou  as  promette;  o  que  dá  boas 
novas,  pedindo  ai  viçaras;  o  que  vigia  a  chegada  dos 
navios  á  barra,  pára  dar  notícia  aos  interessados  e 
receber  alvíçaras.  (De  alvíçaras). 

AJLvidrado,  part.  de  alvidrar. 

Alvidradór,  m.  o  que  ai  vidra;  *  (ant.)  o  mes- 
mo que  avaliad&i*.  (De  alvidrar). 

Alvidrar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  arbitrar. 
(De  álvidro). 

*  Álvidro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  árbitro. 
Alvidnoo,  m.  purgante.  (Do  lat.  alvus  +  du» 

cere). 


Alvilha,  f.  casta  de  uva  algarvia.  (De  alvo). 

Alvino,  adj.  que  diz  respeito  ao  baixo  ventre. 
(Do  lat.  alvus). 

Alvitana,  f.  rode  larga,  de  malha  miúda; 
tarrafa;  *  cada  um  dos  dois  panos  exteriores  do  tres- 
malho.  (Do  ar.  al-bitana  f) 

Alvitanado,  adj.  que  tem  malha  miúda, 
como  a  alvitana.  (De  alvitana). 

*  Alvithórax:,  àdj.  Diz-se  do  animal  que  tem 
o  thórax  branco.  (De  alvo-\~thôrax). 

*  Alvitrado,  part.  de  alvitrar. 

*  Alvitradôr,  m.  o  que  alvitra.  (De  alvitrar)'. 

*  Alvitramento,  m.  (V.  alvitre). 
Alvitrar,  v.  t.  suggerir;  lembrar;  propor.  (De 

alvitre). 

Alvitre,  m.  o  mesmo  que  arbítrio;  propos- 
ta; suggestão;  lembrança;  projecto;  (ant.)  noticia. 
(Form.  pop.  de  arbítrio). 

Alvitreiro,  m.  o  que  dá  alvitres;  alvitradôr; 
álvicareiro.  (De  alvitre). 

Alvo1,  adj.  branco,  límpido,  puro;  m.  escieró- 
tica;  ponto  de  mira;  objecto;  fim.  (Lat.  albus,  senão 
do  gr.  alphos,  talvez  alter,  do  sabino  alpus,  de  Alpes 
n.  p.) 

Alvo  *,  m.  a  côr  branca;  a  parte  branca  do  glo- 
bo do  olho,  escl erótica;  papel  branco,  que  se  toma 
por  ponto  de  mira,  pára  disparar  arma  de  fogo  e  acer- 
tar o  tiro;  (fig.)  intuito;  fim;  direcção.  (Lat.  álbum, 
de  albus). 

*  Alvo-da-serra,  m.  casta  de  uva  branca 
dos  districtos  de  Leiria  e  Lisboa. 

Alvor,  m.  o  mesmo  que  alva,  primeira  luz  da 
manhan;  alvura;  brilho;  *  peixe  de  água  doce,  simi- 
lhante  á  tainha.  (Lat.  albor,  de  albus). 

Alvorada,  f.  crepúsculo  matutino;  canto  das 
aves  ao  amanhecer;  toque  de  trombetas  e  tambores, 
nos  quartéis  militares,  de  madrugada;  toque  de  qual- 
quer música,  ao  romper  da  manhan;  *  (fig.)  o  des- 
pontar da  vida;  juventude.  (De  alvor). 

Alvorar,  v.  i.  o  mesmo  que  alvorecer. 

*  Alvorario,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
alvarinho  4. 

*  Alvoreado,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  alvo- 
riado. 

Alvorecer,  v.  i.  romper  o  dia ;  amanhecer ; 
começar  a  manifestar-se  (uma  qualidade,  uma  ideia, 
um  sentimento).  (De  alvo}1). 

«Alvorejar,  v.  i.  mostrar-se  alvo,  alvore- 
cer; v.  t.  branquear.  (De  alvar). 

*  Alvoriado,  m.  e  adj.  (prov.  alg.,  alent.  e 
trasm.)  o  que  tem  cabeça  leve;  estróina. 

*  Alvoripar,  v.  t.  (ant.)  fugir  com  susto;  de- 
bandar ;  v.  p.  (prov.  trasm.)  arripiar-se,  pôr-se  a  pino, 
(falando-se  do  cabe  lio).  (De  alvoriço). 

*  Alvorioo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  alvoroço. 
Alvoroçadamente,  adv.  de  modo  alvoro- 
çado. 

Alvoroçado,  part.  de  alvoroçar. 
Alvoroeador,  m.  o  que  alvoroça.  (De  alvo- 
roçar). 

*  Alvoroeamento,  m.  acto  de 
Alvoroçar,  v.  t.  causar  alvoroço  a;  agitar; 

amotinar;  assustar;  enthusiasmar.  (De  alvoroço). 

Alvoroço,  m.  agitação;  perturbação;  alar* 
ma;  enthusiasmo;  pressa.  (Alter,  de  alvoroto). 

Alvorotadamente,  adv.  de  modo  alvoro* 
tado. 

Alvorotado,  part.  de  alvorotar. 

Alvorotador,  m.  o  que  alvorota.  (De  alvo- 
rotar. 

Alvorotamento,  m.  acto  de 

Alvorotar,  v.  t.  o  mesmo  que  alvoroçar.  (De 
alvoroto). 

Alvoroto,  m.  revolta;  borborinho;  o  mesmo 
que  alvoroço.  (Do  ar.,  segundo  Guadix  e  Mílller;  de 
or.  incerta,  segundo  Engelmann  e  Dozy). 
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Alvura,  f .  qualidade  do  que  é  alvo ;  pureza. 
(De  alvo). 

*  Alxaima,  f.  (ant.)  acampamento  moirisco. 
Cf.  Hist.  de  Tangere,  p.  54, 143,  eto.  (Do  ar.  al-gucma). 

*  Aly shelmintho,  m.  género  de  vermes 
intestinaes. 

*  Alysmo,  m.  anciedade,  inquietação  mórbi- 
da. (Do  gr.  alusmos). 

*  Aly  ssínea&i,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  crucífe- 
ras,  segundo  De-Candolle.  (De  attysao). 

Alysso,  m.  planta  crucífera,  ornamental.  (Do 
gr.  a  priv.  -f  luzein). 

* Al  ytar  eno,  (1.  alitark...),  m.  chefe  dos 
officiaes,  encarregados  da  manutenção  da  ordem  nos 
jogos  olympicos. 

*  Alyxia,  f.  género  de  plantas  apocyneas.  (Do 
gr.  aluxis). 

*  Alzatia,  f.  planta  do  Peru.  (De  Alzate  n.  p.) 
Ama1,  f.  mulher  que  amamenta  criança  alheia; 

aia;  dona  de  casa,  em  relação  aos  criados;  gover- 
nanta. (Vasc,  ama,  or.  incerta).   . 

*  Ama8,  f.  árvore  da  ilha  de  San-Thomé. 
Amal>il,  adj.  (Forma  alat.  de  amável). 

f  Amabile,  (1.  amábilè),  adj.  Termo  que,  no 
principio  de  uma  peça  de  música,  indica  que  ella 
deve  sêr  executada  com  suavidade.  (T.  it.) 

Amabilidade,  f.  qualidade  do  que  é  amá- 
vel. (Lat.  amabilitas,  de  amabUis). 

Amaoaoado,  adj.  que  tem  modos  ou  feições 
de  macaco ;  próprio  de  macaco.  (De  macaco). 

Amaçaroeodo,  part.  de 

Amaçarocar,  v.  t.  dar  forma  de  maçaroca  a. 
(De  maçaroca). 

Amachucado,  part.  de 

Amachucar,  vt  t.  (fam.)  amassar,  amarro- 
tar; acabrunhar.  (De  machuca). 

Amaciado,  part.  de 

Amaciar,  v.  t.  tornar  macio,  abrandar.  (De 
macio). 

Amada,  f.  a  mulher  que  se  ama ;  namorada. 
(Fem.  de  amado). 

Amadeirado,  part.  de 

*Amadeirar,  v.  t.  dar  côr  de  madeira  a. 
(De  madeira). 

Amadeístas,  m.  pi.  seita  religiosa  do  sé- 
culo xv.  (De  Amadeu  n.  p.) 

Ama<%o,  m.  (ant.)  honra,  privilégio,  que  se 
concedia  a  quem  criava  filhos  de  reis,  e  aos  logares 
em  que  se  fazia  a  criação.  (De  ama). 

Amado,  part.  de  amar. 

Amador,  m.  e  adj.  o  que  ama.  (De  amar). 

«Amadoraado,  part.  de 

Amadornar,  v.  t.  (pop.)  o  mesmo  que 

Amadorrar,  v.  t.  (V.  amodorrar). 

*  Amadrinhado,  part.  de 
Amadrinhar,  v.  t.  (prov.  alent.)  jungir  (um 

toiro)  com  boi  manso ;  *  (bras.  do  S.)  acostumar  (ani- 
maes  muares)  a  viver  com  uma  égua.  {De  madrinha). 

Amadurado,  part.  de 

Amadurar,  v.  t.  tornar  maduro ;  v.  i.  o  mes- 
mo que  amadurecer.  (De  maduro). 

Amadurecer,  v.  t.  e  i.  tornar  maduro,  tor- 
nar-se  maduro  (no  sentido  prop.  e  fig.)  (De  maduro). 

Amadurecido,  part.  de  amadurecer. 

Amadurecimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
amadurecer. 

*  A  maga,  m.  ébano  das  ilhas  Filippinas. 

*  Amagado,  part.  de 
tAmagar-ge,  v.  p.  (prov.  alent.)  deitar-se; 

descansar,  deitando-se;  estar  prostrado  por  doença. 
(Porjimacar-se,  de  maca  ?  De  âmago  f) 

Âmago,  m.  a  medulla  das  plantas;  a  parte 
mate  intima  de  uma  coisa  ou  pessoa;  a  alma;  a  es- 
sência. (Or.  incerta). 

Amagotado,  adj.  que  está  em  magotes.  (De 
magote). 


Amainado,  part.  de 

Amainar,  v.  t.  abaixar,  arrear  (a  vela  da  em- 
barcação); abater;  v.  i.  abrandar,  afroixar.  (Gast. 
amainar). 

*  Amajuaoas,  m.  pi.  tríbu  de' indígenas  do 
Peru. 

*  Amalacto,  m.  insecto  coleóptero  tetrà- 
mero.  (Gr.  amalahtos). 

*  Amálago,  m.  pimenteira  das  Antilhas. 

*  Amalancornado,  adj.  (prov.  trasm.)  ma- 
cambúzio, metido  comsigo.  (Cp.  melancolia). 

Amaldlçoadamente,  adv.  com  maldicção. 
(De  ahnaldiçoado). 

Amaldiçoado,  part.  de  amaldiçoar. 

Amaldiçoador,  m.  o  que  amaldiçoa.  (De 
amaldiçoar). 

Amaldiçoar,  v.  t.  lançar  maldicção  a ;  exe- 
crar; abominar,  com  palavras  de  aversão.  (De  mal- 
dicção). 

*  Amalocitas,  m.  pi.  povo  árabe,  que  a  Bí- 
blia diz  proceder  de  Amalek,  neto  de  Esaú. 

*  Amalfitano,  adj.  relativo  a  Amalfi,  na  Itá- 
lia; e  diz-se  especialmente  de  um  código  náutico, 
redigido  em  Amalfi  no  sec.  x  e  que  foi  uma  das  bases 
do  direito  internacional  marítimo,  na  Europa. 

Amalgama,  m.  liga  de  mercúrio  com  outro 
metal;  mistura  de  coisas  várias ;  ajuntamento  de  pes- 
soas de  diíferentes  classes  e  qualidades.  (Do  gr. 
malgama  ?) 

Amalgamacão,  f.  acto  de  amalgamar. 

Amalgamado,  part.  de  amalgamar. 

Amalgamador,  m.  o  que  amalgama.  (De 
amalgamar). 

Amalgamar,  v.  t.  fazer  amálgama  de  (mer- 
cúrio com  outro  metal) ;  misturar,  reunir,  confundir 
(coisas  diversas).  (De  amálgama). 

*  Amalgamento,  m.  acto  ou  efTeito  de 
amalgamar. 

*  Amalhadeira,  f.  (prov.  alg.)  rode  que 
amalha  os  peixes.  (De  amalhar2). 

Amainado,  part.  de  amalhar. 

Amalhar1,  v.  t.  conduzir  á  malhada;  meter 
no  redil ;  abrigar ;  levar  por  bom  caminho  *  (prov. 
beir.)  deitar.  (De  malha,  por  malhada). 

*  Amainar2,  v.  t.  prender  na  malha ;  illaquear. 
(De  malha). 

*  Amalhar8,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  ama- 
lhoar. 

*  Amalhoado,  part.  de 

*  Amalnoar1,  v.  t.  (prov.  trasm;)  vedar  com 
malhões.  (De  malhão). 

*  Amalnoar2,  v.  t.  (pop.)  o  mesmo  que  ama- 
lhar1.^ 

*Amalo,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
tetràmeros. 

*  Amaltheia,  f.  fruto  de  certas  rosáceas,  se- 
gundo Desvaux.  (Gr.  Amaltheia  n.  p.  myth.) 

Amalucado,  adj.  que  parece  maluco ;  que  é 
quási  maluco,  aparvalhado;  maníaco.  (De  maluco). 

Amame,  adj.  Diz-se  do  cavallo,  que  tem  duas 
cores,  preta  e  branca. 

Amamentação,  f.  acto  de  amamentar. 

Amamentado,  part.  de 

Amamentar,  v.  t.  criar  ao  peito;  aleitar; 
dar  de  mamar  a ;  nutrir;  alimentar.  (De  mama). 

Amammentar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  .que 
amamentar. 

*  Amamu,  m.  género  de  plantas  solâneas. 

*  Aman,  m.  amnistia  ou  perdão,  concedido  pô- 
los  muçulmanos  a  quem  não  pratica  o  islamismo; 
ablução,  usada  entre  os  turcos;  tecido  de  algodão 
do  Levante. 

*  Amanaios,  m.  pi.  o  mesmo  que  amaniús. 

*  Amanaja,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  te- 
cido de  algodão,  em  algumas  tríbus  do  Amazonas. 

lAmança,  f.  (ant.)  amor.  (De  amar). 
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Ajnaneet>ado,  part.  de 
Amancebar-se,  v.  p.  juntar-se,  em  mance- 
bia, com  alguém;  tomar  concubina.  (De  mancebo). 

*  Amanehado,  part,  de 

»  A  man  ohar^se,  v.  p.  estar  na  mancha  ou 
cama,  (falando-se  do  javali).  (De  mancha). 

*  Amandala,  f.  nome  vulgar  de  várias  con- 
chas. 

*  Amanduri,  m.  espécie  de  algodão  de  Ale- 
xandria. 

Amaneirado,  part.  de 

Amaneirar-se,  v.  p.  tomar  modos  affecta- 
dos,  modos  de  presumido.  (Expressão  afrancesada, 
quanto  ao  sentido).  (De  maneira). 

Amanequinado,  part.  de 

*  Amanequinar,  v.  t.  pintar  ou  esculpir 
sem  arte,  só  á  vista  e  imitação  do  manequim.  (De 
manequim). 

Amanha,  adv.  o  mesmo  que  àmanlian. 

*  Àmanhaçâo,  f.  o  mesmo  que  amanho. 
Ama.nlia.clo,  part.  de  amanhar. 
Àmanhan,  adv.  no  dia  seguinte  ao  actual; 

na  época  immediata  a  outra ;  m.  dia  seguinte ;  época 
futura.  (De  manhan). 

Amanhar,  v.  t.  dar  amanho  a;  arranjar;  dis- 
por; preparar;  tratar;  cultivar.  (Por  amanear,  de 
manear). 

*  Amanheeente,  adj.  (ant.)  que  amanhece. 
(De  amanhecer). 

Amanhecer,  v.  i.  raiar  a  manhan ;  rompôr 
o  dia ;  esclarecêr-se  (o  dia)  com  a  luz  da  manhan ; 
principiar,  manifestar-se.  (De  manhan). 

Amanhecido,  adj.  que  amanheceu.  (De 
amanhecer). 

Amanho,  m.  arranjo ;  preparação  ;  alinho ; 
utensílio ;  lavoira.  (Do  rad.  de  amanhar). 

*  Amanhuçado,  part.  de 

*  Anianhuçar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  fazôr  ma- 
nhuços  de.  (De  manhuço). 

Amaninhado,  part.  de 

Amaninhar,  v.  t.  tornar  maninho.  (De  ma- 
ninho). 

«Amanita,  f.  cogumelo  do  género  agárico. 
(De  Amanus  n.  p.) 

*  Amanitina,  f.  principio  venenoso,  desco- 
berto na  amanita.  (De  amanita). 

*  Amaniús,  m.  pi.  tríbu  paraense,  descen- 
dente dos  tupinambás. 

xAmanoa,  f.  género  de  plantas  euphorbiá- 
ceas. 

Amansadela,  f.  acto  de  amansar. 

Amansado,  part.  de  amansar. 

Amansadôr,  m.  o  que  amansa  (De  aman- 
sar). 

Amansadnra,  f.  (V.  amansadela). 

Amansar,  v.  t.  tornar  manso;  domesticar; 
applacar;  mitigar.  (De  manso). 

Amansia,  f.  (prov.)  acto  de  amansar  (o  toiro). 
(De  manso). 

Amantado,  part.  de 

Amantar,  v.  t.  cobrir  com  manta.  (De  manta). 

Amante1,  m.  o  que  ama;  namorado;  o  que 
tem  relações  iilícitas;  adj.  que  ama.  (Lat.  amans, 
de  amare). 

Amante  *9  m.  cabo  grosso,  pára  içar  parte  do 
apparélho  náutico ;  *  corrente  de  ferro,  na  ostaga  da 
gávea  alta.  (Do  lat.  amentumf) 

Amanteigado,  part.  de 

Amantei^ar,  v.  t.  tornar  brando  como  man- 
teiga; dar  cõr  ou  sabor  de  manteiga  a.  (De  man- 
teiga). 

Amantelado,  part.  de 

Amantelar,  v.t.  fortificar;  cercar  do  mura- 
lhas. (Cp.  desmantelar). 

Amantético,  adj.  (chul.)  apaixonado ;  cari- 
nhoso. (De  amante). 


*  Amanthina,  f.  essência  venenosa,  ex- 
trahida  de  um  cogumelo  e  idêntica  á  amanitina. 

íAmantiforme,  adj.  (des.)  que  tem  mani- 
festações de  amor  ou  de  affecto.  (De  amante  -|-  forma). 

*  Ainantilhado,  part.  de 
Amantilhar,  v.   t.   endireitar  (as   vergas) 

com  amantilhos.  (De  amantilhó). 

Amantilho,  m.  cabo,  que  sustenta  as  ver- 
gas em  posição  horizontal.  (De  amante9). 

Amanuense,  m.  escrevente ;  secretário ;  co- 
pista; empregado  de  repartição  pública,  encarregado 
geralmente  de  fazer  cópias  e  registar  diplomas  e  cor- 
respondência official.  (Lat.  amanuensis,  de  ab  -}-  ma- 
nus). 

Amar,  v.  t.  têr  amor  a;  querer  bem  a;  gostar 
muito  de;  desejar;  escolher.  (Lat.  amare). 

*  Amaracarpo,  m.  arbusto  japonês,  da  fam. 
das  rubiáceas.  (Do  gr.  amara  +  karpos). 

*  Amaraoeno,  m.  (des.)  emplasto  composto 
de  muitas  drogas.  (De  amáraco). 

Amáraoo,  m.  mangerona.  (Gr.  amarakos). 
Amarado,  part.  de  amarar. 
f  *  Amara-dulote)  (1.  amara-dulcis),  plan- 
ta solânea,  o  mesmo  que  dulcamara.  (Loc.  laU). 

*  Amaral,  f.  casta  de  uva  preta,  serôdia  e 
muito  abundante  de  ácidos,  cultivada  na  Beira,  Mi- 
nho e  Doiro.  (De  amaro). 

*  Amarália,  f.  género  de  plantas  rubiáceas 
da  África  tropical.  (De  Amaral  n.  p.) 

Amaramente,  adv.  o  mesmo  que  amarga- 
mente. (De  amaro). 

Amarantáeeas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  tem  por  typo  o  género  amaranto.  (Fem,  pi.  de 
amarantáceo). 

Amarantaeeo,  adj.  relativo  ou  similhante 
ao*amaranto. 

Amarantina,  f.  planta  da  fam.  das  arnaran- 
táceas  e  similhante  ao  amaranto.  (De  amaranto). 

Amarantíno,  adj.  similhante  ao  amaranto. 

Amaranto,  m.  planta  herbácea ;  a  flor  ver- 
melha e  avelludada  do  amaranto.  (Gr.  amarantos,  de 
marainein). 

Amarar,  v.  t.  (ant.)  afastar  pára  o  mar  largo ; 
v.  i.  fazêr-se  ao  mar  largo.  (De  mar). 

*  Amare oente,  adj.  o  mesmo  que  amares- 
cente.  (De  amarecer). 

«Amareoer,  v.  i.  (ant.)  sentir  amargura; 
compadecêr-se,  apiedar-se.  (Lat.  amarescere,  de  um 
hypoth.  amarere,  de  amarus). 

Amarela,  f.  planta,  da  fam.  das  polygaláceas. 
(Fem.  de  amarelo). 

Amarelado,  adj.  um  tanto  amarelo;  desco- 
rado.J(De  amarelo). 

Amarelecer,  v.  i.  tornar-se  amarelo,  em- 
pallidecêr;  *  v.  t.  fazer  amarelo.  (De  amarelo). 

*  Amarelecido,  part.  de  amarelecer. 

*  Amarelecimento,  m.  acto  ou  eííeito  de 
amarelecer. 

Amarelejar,  v.  i.  mostrar-se  amarelo.  (De 
amarelo). 

Amarelento,  adj.  o  mesmo  que  amarelado. 

Amarelidâo,  f.  côr  amarela;  pallidez.  (De 
amarelo). 

Amarelidêz,  f.  (V.  amarelidâo). 

Amarelo,  adj.  que  tem  a  cor  do  oiro,  da 
gemma  de  ôvo,  do  enxofre,  do  açafrão,  da  gengi- 
bre, da  casca  de  limão.  (Or.  incerta). 

*  Amarena,  f.  planta  leguminosa,  similhante 
ao  trevo.  (Do  gr.  marainein). 

Amaresoente,ad;.  que  amarga.  (Lat.  ama- 
rescens,  de  amarescere). 

Amarfalhado,  part.  de 

Amar  falhar,  v.  t.  (V.  amarfanhar). 

Amarfanhado,  part.  de 

Amarfanhar,  v.  t.  machucar;  amarrotar; 
maltratar.  (Or.  desconhecida). 
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Amargado,  part.  de 

Amargar,  v.  i.  tôr  sabôr  amargo;  v.  í.  tor- 
nar amargo ;  *  sofTrôr,  em  expiação  ou  compensação 
de:  cilas  de  amargar  a  boa  vida  que  levas  »  (De 
amargo). 

Am argaritao,  m.  (ant.)  espécie  de  pós  de 
concha,  applicado3  na  pintura  esmaltada.  (De  mar- 
garita). 

Amargo,  adj.  acre;  que  tem  travo,  como  o 
absintho,  o  fel,  a  quássia;  doloroso;  triste;  m. sabor 
amargo.  (Lat.  amarus). 

Amargor,  m.  qualidade  do  que  é  amargo; 
amargura.  (De  amargar). 

Amargosamente,  adv.  de  modo  amargoso. 

Amargosoira,  /'.  planta,  da  fam.  das  me- 
liáceas.  (De  amargoso). 

Amargoso,  adj.  o  mesmo  que  amargo.  (B. 
lat.  amaricosus,  do  lat.  atnarus). 

«Amargóz,  adj.  (ant.)  amargo;  m.  (prov.) 
amargor.  (De  amargo). 

Amarguêza,  f.  (V.  amargura).  f 

Amargura,  f.  sabor  amargo;  angústia,  af- 
flicção;  azedume,  acrimónia.  (De  amargo). 

Amarguradameute,  adv.  de  modo  amar- 
gurado. 

Amargurado,  part.  de 

Amargurar,  v.  t.  tornar  amargo;  causar 
amargura  a;  afíligir,  angustiar;  tornar  acrimoniniôso. 
(De  amargura). 

Amarioado,  part.  de  amaricar-se. 

*  Amarieanto,  adj.  o  mesmo  que  amargoso. 
(De  um  hypoth.  amàricar,  de  amaro.) 

*  Amariçar„  v.  i.  (prov.  trasm.)  unir-se,  jun- 
tar-se  muito,  (falando-se  do  gado). 

Amariear-se,  v.  p.  tornar-se  maricas,  mu- 
lherengo. (De  maricas). 

Amaricino,  m.  emplastro,  em  que  entram 
vários  aromas.  (De  a máraco). 

*  Amariço,  m.  (prov.  trasm.)  logar  onde  o 
gado  amariça. 

Amarídoo,  m.  designação  pharmacôutica  de 
substância  amarga.  (Do  lat.  amarus  +  gr.  eidos). 

*  Amarídeos,  m.  pi.  sub-tríbu  de  insectos 
coleópteros  pentàmeros. 

*  Amarillia,  f.  cachexia  aquosa  das  bestas. 

*  Amarilho,  m.  (bras.)  atadura,  ligadura. 

*  A  mar  ília,  f.  o  mesmo  que  amarillia. 
Amarill. . .  o  mesmo  que  amaryll. . . 

*  Amarina,  f.  alcalóide,  que  se  prepara  péla 
acção  do  ammoníaco  sobre  a  essência  de  amêndoas 
amargas.  (De  amaro). 

«Amarínoo,  adj.  que  contém  substâncias 
amargas.  (De  amaro). 

Amarinhado,  part.  de 

Amarinhar,  v.  t.  equipar,  prover  de  mari- 
nheiros; tripular;  commandar  (navio).  (De  marinha). 

*  Amarinlieirado,  part.  de 
Amarinheirar-se,   v.  p.  o   mesmo  que 

amarinhar-se.  (De  marinheiro). 

*  Amarlpa,  m.  dialecto  da  Guiana  inglesa. 
Amaritude,   f.   o    mesmo  que  amargura. 

(Lat.  amaritudo,  de  amarus). 

Amar  lotado,  part.  de 

Amarlotar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  amar- 
rotar. (De  marlota). 

Amaro,  adj.  o  mesmo  que  amargo.  (Lat. 
amarus). 

*  Amarória,  f.  género  de  plantas  rutáceas. 

*  Amarotado,  part.  de 

*  Amarotar-se,  v.  p.  fazêr-se  maroto;  to- 
mar modos  de  maroto  (De  maroto). 

Amarra,  f.   calabre,  corda   ou  corrente  de 
ferro,  para  prendôr  o  navio  á  âncora  ou  a  um  ponto  I 
fixo ;  corda,  cordel  ou  corrente,  com  que  se  prende  ' 
alguma  coisa;  *  (gir.)  cadeia  de  relógio  (De  amar- 
rar). 


Amarração,  f.  acção  de  amarrar;  logar 
onde  se  amarra. 

Amarrado,  part.  de  amarrar. 

Amarradoiro,  ra.  logar  onde  se  amarra. 
(De  amarrar). 

Amarrador,  m.  o  que  amarra  (De  amarrar). 

Amarradouro,  m.  (V.  amarradoiro). 

Amarradura,  f.  cabo  com  que  se  amarra; 
amarração.  (De  amanhar). 

Amarrar,  v.  t.  segurar  com  amarra;  acor- 
rentar; ligar;  v.  i.  fundear;  parar;  *  (bras.  do  S.) 
ajustar  ou  apostar  (corridas  de  cavallos).  (Talvez  do 
holl.  maaren). 

Amarrêta,  f.  (dim.  de  amarra). 

Amarrillio,  m.  cordão,  fio,  com  que  se  ata. 
(De  amawa). 

Amarroado,  part.  de  amarroar;  *  (ant.)  tei- 
moso. 

Amarroar,  v.  t.  bater  com  marrão;  v.  i.  an- 
dar alquebrado,  abatido,  meditabundo.  (De  marrão). 

Amarroquinado,  adj.  similhante  ao  mar- 
roquim. 

Amarrotado,  part.  de 

Amarrotar,  v.  t.  enrugar,  encrespar ;  ama- 
chucar; enxovalhar;  abater.  (Gorr.  de  amarlotar). 

Amartellado,  part.  de 

Amartellar,  v.  t.  bater  com  martello;  im- 
portunar; discutir;  vencer.  (De  martello). 

Amarugem,  f.  sabôr  ligeiramente  amargo. 
(De  amaro). 

Amanijar,  v.  i.  sêr  ligeiramente  amargo; 
tornar-se  amargo.  (De  aynaro). 

Amarujento,  adj.  que  amaruja.  (De  ama- 
rujar). 

*  Amarulento,  adj.  muito  amargo ;  cheio  de 
amargor.  (Lat.  amarulentus,  de  amarus). 

*  Amary  llidaceas,  f.  pi.  mesmo  ou  me- 
lhor que 

Amaryllídeas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  tem  por  typo  a  amaryll  is.  (Do  gr.  Atnartdlis  n.  p.) 

*  Amary  Ilidi  forme,  adj.  similhante  á 
amaryllis.  (Do  lat.  amaryllis  -(-  forma). 

*  Amaryllíneas,  f.  pi.  grupo  de  plantas 
amaryll  idaceas. 

Ajnaryllis,  f.  planta  ornamental,  typo  das 
amaryllídeas.   (Gr.    Amarullis  n.  p.) 

*  Amarynthias,  f.  pi.  festas  que  se  cele- 
bravam em  Amaryntho,  em  honra  de  Diana.  (De 
Amaryntho  n.  p.  de  uma  cidade  grega). 

*Âmás,  m.  (ant.)  montão;  magote.  (Fr.  amas. 
Cp.  amassar). 

«Amasatina,  f.  substância,  que  se  obtém 
péla  acção  do  amoníaco  sobre  a  isatina.  (De  amo- 
níaco -\-  isatina). 

Amasia,  f.  concubina;  amante.  (De  amásio). 

Amasiado,  part.  de 

Amasiar-sc,  v.  p.  o  mesmo  que  amance- 
bar-sc.  (De  amásio). 

Amasio,  m.  (des.)  amante;  indivíduo  amance- 
bado. (Lat.  amasius,  de  amare). 

*  Amasónia,  f.  planta  herbácea  americana, 
da  fam.  das  verbenáceas.  (De  Amason  n.  p.) 

Amassadeira,  f.  mulher  que  amassa  fari- 
nha pára  fazer  pão;  máchina  de  amassar;  masseira. 
(De  amassar). 

Amassadcla,  f.  acto  de  amassar;  amassa- 
dura;  amolgadura  (De  amassar). 

Amassado,  part.  de  amassar. 

Amassadoiro,  m.  tabuleiro  ou  logar  onde 
se  amassa.  (De  anmssar). 

Amassadôr,  m.  o  que  amassa ;  *  logar  onde 
se  misturam  os  materiaes  que  constituem  a  arga- 
massa. (De  amassar). 

Amassadouro,  m.  (V.  amassadoiro). 

Amassadura,  /'.  acto  de  amassar;  fornada; 

cada. 
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Amassamento,  m.  acto  de 

Amassar,  v.  t.  converter  em  massa ;  mistu- 
rar; amachucar;  achatar;  deprimir.  (De  massa). 

Amansaria,  f.  casa,  logar,  onde  se  amassa 
farinha.  (De  amassar). 

AmassUhò,  m.  porção  da  farinha,  que  se 
amassa  de  uma  vêz;  apparêlho  de  amassar.  (De 
amassar). 

*  Amasrtozoâirios,  m.  pi.  animaes  verte- 
brados que  nào  têm  mamas.  (Do  gr.  a  priv.  +  mastos 
-{-zoon). 

*  Ainatado,  part.  de  amatar. 
Amatalotado,  part.  de 
Amatalotar-ae,  v.  p.  tornar-se  matalote; 

amarinhar-se;  associar-se  com  matalotes,  em  via- 
gem ou  em  serviço  de  navios.  (0  sentido  deprecia- 
tivo, indicado  por  alguns  diccion.  modernos,  é  erró- 
neo, e  procedente  talvez  de  confusão  com  amatu- 
lar-se).  (De  matalote). 

lAmatar,  v.  t.  (ant.)  pagar;  satisfazer.  (De 
matar?) 

*  Amathnsia,  f.  género  de  insectos  lepidó- 
pteros  diurnos.  (Do  iat.  Amathusia  n.  p.) 

Amatillxacio,  part.  de 

Amatilhair,  v.  t.  retinir  em  matilha ;  empar- 
ceirar. (De  matilha). 

Amativiclacle,  f.  tendência,  disposição  pára 
amar.  (De  amativo). 

Amativo,  adj.  propenso  pára  o  amor;  incli- 
nado a  amar.  (De  amar). 

*  Amato,  m.  insecto  lepidóptero  crepuscular. 

*  A.matonga«,  m.  pi.  povo  cafreal  em  Lou- 
renço-Marques. 

Amat õ  rlamente)  adv.  de  modo  amatório. 
Amatório,  adj.  relativo  ao  amor;  erótico. 
(Lat.  amatorius,  de  amator). 

*  Amatuíado,  part.  de 

*  AjKiatnlax*-se,  v.  p.  juntar-se,  abandear-se. 
com  gente  de  má  condição.  (De  matula). 

Amaurose,  f.  perda  completa  da  vista,  por 
qualquer  causa.  (Em  geral,  os  diccion.  dão  de  au- 
maurose  a  definição  que  compete  a  amelopia.  (Gr. 
amaurosis,  de  a  priv.  e  mauros). 

Amaiurôtico,  adj.  relativo  á  amaurose;  m. 
o  que  sofíre  amaurose. 

Amíivel,  adj.  que  merece  sêr  amado ;  delica- 
do; agradável;  lhano.  (Lat.  amabilis,  de  amare). 

Amavelmente,  adv.  de  modo  amável. 

Amavio,  m.  filtro,  beberagem,  que  se  suppu- 
nha  despertar  amor;  feitiço;  incanto.  (Mais  us.  no 
pi.)  (Lat.  amabUia,  pi.  de  amabilis?  De  amor?) 

*  A-mavioso,  adj.  (ant:)  em  que  há  amavios, 
incantos;  suave,  delicado;  amável.  (De  amavio). 

Amazelado,  part.  de 

*  AjDiazelar-se,  v.  p.  cobrír-se  de  mazelas. 
(De  mazela). 

Amazona,  f.  mulher  aguerrida;  mulher  que 
monta  cavallos;  *pl.  mulheres  guerreiras,  indígenas 
da  América  do  sul,  cuja  existência  é  geralmente  con- 
siderada lenda  e  que  alguns  consideram  real.  Gf. 
saussurite.  (Gr.  amazon,  or.  incerta). 

Amazónieo  *,  adj.  que  diz  respeito  a  amazo- 
na. (De  amazona). 

*  Amazônico  2,  adj.  relativo  ao  Amazonas  ou 
á  região  do  Amazonas.  (De  Amazonas  n.  p.) 

Amazónio,  adj.  (V.  amaz&nico2). 

*  Amazonlta,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que 
Amazonite,  f.  variedade  de  feldspatho.  (De 

Amazonas  n.  p.) 

*  Amazúlus,  m.  pi.  cafres  da  costa  oriental 
da  África. 

*  Amba,  f .  género  de  plantas,  (mangifera  in- 
dica, Lin.) 

*  Ambacas,  m.  pi.  tribu  de  Angola. 
Âmbares,  m.  pi.  rodeios ;  circumlóquio;  eva- 
siva. (Do  lat.  ambages,  de  ambi  -f-  agere). 


Ambagiôso,  adj.  que  usa  ambages;  em  que 
há  ambages.  (Lat.  ambagiosus,  de  ambages). 

*  Ambaiba,  f.  o  mesmo  que  ambauba. 

*  Ambaida,  f.  árvore  brasileira,  da  fam.  das 
urticáceas,  e  cuja  madeira,  porosa,  é  muito  inflam- 
mável. 

*  Ambalao,  m.  árvore  indiana,  de  frutos  ama- 
relos; provavelmente  o  mesmo  que 

*  Amballó,  m.  (t.  de  Gôa),  o  mesmo  que  mun- 
guengue. 

*  Ambaquista,  adj.  relativo  a  Ambaca  ou 
aos  seus  habitantes;  m.  habitante  ou  indígena  de  Am- 
baca^.  (De  Ambaca  n.  p.) 

Âmbar,  m.  substância  sólida,  parda  ou  preta, 
de  cheiro  similhante  ao  do  almíscar;  resina  fóssil, 
semi-transparente  e  quebradiça,  de  côr  amarela,  e 
usada  em  boquilhas,  rosários,  etc.  (Do  ar.  anbar). 

* Ambárioo,  adj.  relativo  a  âmbar;  feito  de 
âmbar.  (De  âmbar). 

Ambarina,  f.  substância  que  se  extrai  do 
âmbar  pardo.  (De  âmbar). 

A^nbarino,  adj.  relativo  ao  âmbar. 

Anibaro,  m.  árvore  indiana;  o  mesmo  que 
amballó  ? 

*  Ambarváes,  f .  pi.  festas  romanas,  em  hon- 
ra de  Geres,  pára  que  a  deusa  tornasse  férteis  os 
campos.  (Lat.  ambarvalia,  de  ambarvalis). 

*  Ambarval,  adj.  Dizia-se  da  víctima,  que, 
antes  de  sacrificada  nas  ambarváes,  era  obrigada  a 
dar  volta  aos  campos.  (Lat.  ambarvalis,  de  ambi  4- 
arvum). 

*  Ambate,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
tetràmeros,  cujas  espécies  habitam  a  América  inter- 
tropical.  (Gr.  ambatès). 

*  embaúba,  f.  árvore  urticácea  da  América, 
de  cujo  fruto  os  índios  fazem  vinho. 

*  Âmbé,  m.  planta  parasita  do  Pará. 
*Ambel,  m.  planta  indiana,  similhante  ao  ne- 

nuphar. 

*  Ambelama,  f.  género  de  plantas  apocy- 
neas,  de  frutos  comestíveis  e  medicinaes,  (ambelama 
acida,  Aublet). 

Ambêta,  f.  ave  africana. 

*  Ambi,  m.  antigo  instrumento  cirúrgico,  pára 
a  reçjucção  das  luxações  da  espádua.  (Gr.  amphi). 

Ambi...,  prcf.  á  roda;  de  ambos  os  lados. 
(Perde  o  i  nas  palavras  começadas  por  vogal).  (Gr. 
amphi). 

Ambia,  f.  betume  das  índias,  líquido  e  ama- 
relado. 

*  Ambiar,  m.  (bras.  ant.)  o  mesmo  que  pa- 
nela. 

Ambição,  f.  desejo  ardente  (do  poder,  glória, 
riqueza);  aspiração.  (Lat.  ambitio,  àeambi-\-ire). 

Ambicionado,  part.  de 

Ajiibioionax*,  v.  t.  têr  ambição  de;  cubicar; 
desejar  intensamente.  (Do  lat.  ambitio,  ambitionis). 

Ambiciosamente,  adv.  com  ambição;  de 
modo  ambicioso. 

Ambicioso,  adj.  que  tem  ambição;  m.o  que 
ambiciona.  (Lat.  ambitiosus,  de  ambitio). 

*  Ambidestro,  adj.  o  mesmo  que 
Ambidexrtro,  adj.  que  se  serve  de  ambas  as 

mãos,  com  destreza  igual.  (Do  lat.  ambi  -\-  dexter). 

Ambiente,  adj.  que  anda  ou  está  á  roda  de 
alguma  coisa  ou  pessoa;  m.  o  ar  que  se  respira; 
roda,  esphera,  em  que  se  vive.  (Lat.  ambiens,  de 
ambire). 

Ambiesquêrdo,  adj.  desageitado  de  am- 
bas as  mãos;  inhábil.  (De  ambi. . .  +  esquerdo). 

*  Ambigrenia,  f.  (geom.)  espécie  de  hypér- 
bole,  de  cujos  ramos  um  cái  fora  e  outro  dentro  da 
asimptota.  (Do  gr.  amphi -\-genos). 

Ambígono,  adj.  procedente  de  duas  espécies 
differentes.  (Do  lat.  ambo-\-genus). 

Ambiguamente,  adv.  com  anbiguidade9 
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Axnt>i|£ir£cla,cle5  f.  qualidade  do  que  é  am- 
bíguo, (Lat.  ambiyuitas,  de  ambiguus). 

*  Amtoigruiflor-o,  adj.  que  tem  flores  de  co- 
rolla  ambígua  (De  ambíguo  ■+  flor). 

Ambígruo,  adj.  que  pôde  tôr  mais  que  um 
sentido;  duvidoso;  incerto.  (Lat.  ambiguus,  de  am- 
bigere). 

Aíntoíparo,  adj.  (bot.)  Diz-se  dos  botões,  de 
que  saem  folhas  e  flores.  (Do  lat.  ambo-\-parere). 

Ambira,  f.  instrumento  musical  dos  ethíopes. 

Âmbito,  m.  contorno;  recinto;  peripheria. 
(Lat.  ambitus,  de  ambire). 

*  Ambí vio,  m.  encruzilhada,  logar  em  que 
desembocam  ou  se  cruzam  duas  estradas.  (Do  lat. 
ambo-\-via). 

«Ambjéguo,  f.  (bras.)  óleo  vegetal  odo- 
rífero. 

*  Amblema,  m.  género  de  molluscos  acé- 
phalos.  (Do  gr.  amblema). 

*  Axnblêmidojs,  m.  pi.  família  de  molluscos, 
que  têm  por  typo  o  amblema.  (Do  gr.  amblema  + 
eidos). 

Amt>li. .  .5  o  mesmo  que  amlúy. . . 

*  Aniblose,  f.  o  mesmo  quo  aborto.  (Gr.  o»»- 
blosiá). 

♦Amblotioo,  adj.  relativo  ao  aborto;  que 
produz  aborto;  m.  substância  que,  tomada,  pôde 
produzir  aborto.  (Gp.  amblose). 

Amblygono,  adj.  que  tem  ângulos  obtusos. 
(Do  gr.  amblus-{-gonos). 

Amblyope,  m.  o  que  sofíre  amblyopia. 

Ambylopia,  /\  enfraquecimento,  perturba- 
ção, da  vista.  (Do  gr.  ambluopia,  de  araMus+ops). 

*  Amtolyuros,  m.  pi.  género  de  peixes  fós- 
seis. (Do  gr.  amblus  +  owra). 

*  Amt>o,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

*  Ambom,  m.  (ant.)  espécie  de  tribuna  ou  púl- 
pito de  pedra,  com  duas  escadas  em  sentido  oppôsto, 
á  entrada  da  capella-mór,  nalgumas  igrejas  do  sé- 
culo xil.  (B.  lat.  arribo,  do  lat.  ambire). 

Amboe,  adj.  pt.  um  e  outro;  os  dois  (Lat. 
ambo). 

*  Ambotraço,  m.  instrumento  pára  escrever 
em  dois  papéis  separados.  (De  ambos  +  traçar). 

*  Ambrária,  f.  mollusco  das  costas  da  França. 
Arnbre,  m.  o  mesmo  que  âmbar. 
Ambreada,  f.  substância  que  imita  âmbar 

amarelo.  (De  ambre). 

Ambreado,  part.  de 

Ambrear,  v.  t.  perfumar  com  âmbar;  dar 
côr  de  âmbar  a;  aromatizar.  (De  ambre). 

Ambreíiia,  f.  (  Y  âmbar ina). 

Axnbreta,  f.  planta  malvácea,  cujas  semen- 
tes,, têm  cheiro  similhante  ao  do  almíscar;  variedade 
de  pêra,  que  cheira  levemente  a  âmbar.  (De  ambre). 

tAmbria,  f.  (gir.)  fome.  (Galão  cast.  ambre). 

Ambrósia,  /.  alimento  dos  deuses;  manjar 
delicioso ;  nome  de  diversas  plantas.  (Gr.  ambrósia, 
de  ambrotos). 

*  Ambrosiaoeas,  f.  pi.  família  de  plantas 
herbáceas,  que  têm  por  typo  o  género  ambrósia.  (De 
ambrósia). 

Ambro8íaeo,  adj.  relativo  á  ambrósia ;  de- 
licioso, doce,  como  a  ambrósia  dos  deuses.  (De  am- 
brósia). 

*  Ambrosiano,  adj.  relativo  a  Santo-Ambró- 

sio. 

*  Ambrosínia»,  f.  género  de  plantas  aroídeas. 

*  Ambrosino,  adj.  o  mesmo  que  ambrosíaco. 
«Ambrosnato,  m.  (bras.)  espécie  de  creme. 

*  AmbrOsO,  m.  (bras.)  iguaria  de  farinha  de 
milho,  azeite  e  outros  temperos.  (De  ambrósia?) 

*  Ambu,  m.  fruta  silvestre  do  Brasil,  de  que 
se  faz  doce. 

*  Ambude,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  embude. 
t  Ambuella»,  m.  pi.  tribu  angolense. 


*  Ambuém-cle-obó,  m.  árvore  da  ilha  de 
San-Jhomé. 

Ambula,  f.  pequeno  vaso,  de  gargalo  estreito 
e  bojo  largo;  vaso  em  que  se  guardam  os  santos 
óleos.  (Do  lat.  ampulla?  Do  b.  lat.  ampora  por  am- 
phoraf). 

*  Ambulacrôrio,  adj.  relativo  a  ambulacro. 

*  Albulacri  forme,  adj.  que  tem  forma  de 
ambulacro.  (Do  lat.  ambulacrum  -f-  forma). 

*  Ambulaoro,  m.  logar  plantado  de  árvores, 
em  renques  regulares;  mamilhos,  em  que  se  im- 
plantam os  espinhos  que  cobrem  os  ouriços,  (ani- 
maes);  cada  uma  das  saliências  cylíndricas  que  co- 
brem a  face  inferior  do  corpo  dos  echinodermes  e 
lhes  servem  pára  a  locomoção.  (Lat.  ambulacrum, 
de  ambulare). 

Ambulância,  f.  hospital  móvel,  que  acom- 
panha forças  militares ;  provisão  de  medicamentos, 
annexa  ao  serviço  de  comboios ;  serviço  especial  de 
transportes  postaes,  dirigido  por  pessoal  destacado 
da  direcção  dos  correios.  (De  ambulante). 

Ambulante,  adj.  que  anda;  que  não  tem 
logar  fixo ;  que  vai  de  terra  em  leira  ou  de  rua  em 
rua.  (Lat.  ambulans,  de  ambulare). 

Ambulativo,  adj.  errante;  que  não  tem 
logar  fixo;  ambulante;  vagabundo;  que  não  pára 
num  logar.  (Do  lat.  ambulare). 

Ambulatório,  adj.  que  se  move  de  um  lado 
pára  outro ;  o  mesmo  que  ambulativo.  (Lat.  ambula- 
twius,  de  ambulator). 

*  Ambulatr iz,  f.  Nome  que  se  dava  em 
Roma  ás  prostitutas,  que,  para  atrahir  os  homens,  se 
andavam  mostrando  pélas  ruas.  (Lat.  ambulatrix, 
de  ambulator). 

*  Ambulia,  f.  género  de  plantas  primuláceas. 

*  Ambulípede,  adj.  Diz-se  dos  mammí feros, 
que  têm  os  pés  bem  conformados  pára  andar.  (Do 
lat.  ambulare  -\-pes). 

*  Ambunclos,  m.  pi.  o  mesmo  que  angolas. 

*  Amburbiaes,  f.  pi.  o  mesmo  que  ambàr- 
bias. 

*  Amburblal,  adj.  relativo  ao  sacrifício,  que 
os  romanos  faziam,  depois  de  uma  procissão  em 
volta  da  cidade.  (De  amburbias). 

*  Amburbias,  f.  procissão  que  os  romanos 
faziam  em  volta  da  cidade,  conduzindo  as  víctimas 
de  um  sacrifício  que  rematava  a  festa.  (Lat.  ambur- 
bium,  de  ambi-\-  urbs). 

Ambustâo,  f.  cauterização  em  roda.  (Lat. 
ambustio,  de  amburere). 

...ame,  stif.  indicativo  de  reunião,  montão, 
grandeza.  (Do  suf.  lat.  ...amen). 

Ameaça,  f.  promessa  de  castigo  ou  de  male- 
fício; prenúncio  (de  mal  ou  de  desgraça).  (Lat.  mi- 
nacim,  de  minar í). 

A-mea.ccula.meii te,  adv.  com  ameaça.  (De 
ameaçado). 

Ajneaçado,  part.  de  ameaçar. 

Ameaçador,  adj.  que  ameaça;  m.  o  que 
ameaça.  (De  ameaçar). 

Ajneaçante,  adj.  que  ameaça.  (De  amea- 
çar). 

Ameaçar,  v.  t.  fazer  ameaça  a;  intimidar; 
annunciar  castigo  ou  malefício  a;  v.  i.  estar  immi- 
nente.  (De  ameaça). 

Ameaço,  m.  o  mesmo  que  ameaça. 

Ameado,  part.  de 

Amear,  v.  t.  o  mesmo  que  ameiar. 

Amealhado,  part.  de  amealhar. 

Amealhadôr,  m.  o  que  ayyiealha.  (De  amea- 
lhar). 

Amealhar,  v.  t.  regatear  na  compra  ou 
venda;  dividir  em  pequenas  parcellas;  juntar,  pouco 
a  pouco;  economizar.  (De  mealha). 

*  Ameba,  f.  o  mesmo  que  amiha.  *a 

*  Amebeu,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  dialo-   ,ja- 
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do;  e  diz-se  de  um  pé  de  verso  latino,  composto  de 
duas  syllabas  longas,  duas  breves  e  uma  longa.  (Lat. 
amoebeus  =  gv.  amoibaios,  alternativo). 

Amedrontadamente,  adv.  de  modo  ame- 
drontado. 

Amedrontado,  part.  de  amedrontar. 

Amedrontador,  m.  o  que  amedronta.  (De 
amedrontar). 

»  Amedrontamento,  m.  acto  de 

Amedrontar,  v.  t.  causar  modo  a ;  assustar. 
(De  medo). 

*  Amegado,  part.  de 

*  Amegar,  v.  t.  (ant.)  Provavelmente  corr.de 
amolgar.   • 

Ameia,  f.  cada  um  dos  pequenos  parapeitos ; 
separados  por  intervallos,  na  parte  superior  das  mu- 
ralhas e  castellos.  (Do  lat.  ad  +  moenia). 

Ameiado,  part.  de 

Ameiar,  v.  t.  guarnecer  de  ameias.  (De  ameia). 

*  Amei^adamente,  adv.  com  meiguice; 
de  modo  ameigado. 

Ameigado,  part.  de  ameigar. 

Ameigadór,m.  o  que  ameiga.  (De  ameigar). 

Aineig^ar,  v.  t.  fazer  meiguices  a ;  amimar ; 
acarinhar.  (De  meigo). 

Amei J  a,/,  (ant.)  o  mesmo  que 

Amêijoa*  f.  moílusco  acéphalo  e comestível. 
(Or.  desconhecida). 

Aaneijoada1,  f.  guisado  de  amêijoas. 

Ameijoada 3,  f.  redil;  pastagem,  onde  o 
gado  passa  a  noite.  (De  ameijoar). 

*  Ameijoada3,  f.  (ant.)  espera  que  o  caça- 
dor faz  á  caca.  (Liga-se  a  ameijoada2*!) 

Amei  j  oado,  part.  de 

Ameijoar,  v.  t.  juntar  (o  gado)  na  malhada; 
reCLnir  de  noite  (animaes)  ao  ar  livre;  v.  i.  recolhêr- 
se  á  ameijoada.  (De  um  thema  antigo  meijon  por 
mei&on,  do  lat.  mansiof) 

*  Ameijii,  m.  fruto  brasileiro,  de  pôlpít  ver- 
melha e  sabor  adocicado  e  enjoativo. 

Ameiva,  f.  reptil  sáurio  do  Brasil,  similhante 
ao  lagarto. 

Ameixa,  f.  fruto  da  ameixelra.  (Lat.  myxa). 

*  Ameixal,  m.  o  mesmo  que  ameixial. 
tAmeixeira,  f.  o  mesmo,  ou  melhor,  que 

ameixoeira. 

Ajmeixial,  m.  logar  onde  crescem  ameixei- 
ras.  (De  ameixa). 

Ameixieira,  f.  o  mesmo  que  ameixoeira. 

*  Amelxoal,  m.  o  mesmo  que  ameixial. 
Ameixoeira,  f.  árvore  fructífera,  rosácea. 
Amejú,  m.  fruto  brasileiro,  similhante  a  uma 

pinha. 

Amejuba,  f.  nome  de  duas  espécies  de  árvo- 
res, no  Brasil,  uma  de  madeira  branca,  e  outra  de 
madeira  escura. 

*  Amclaçado,  part.  de 

*  Amelaoar,  v.  t.  dar  côr  de  melaço  a.  (De 
melaço). 

*  Amélia,  f.  planta  ornamental,  da  fam.  das 
compostas.  (Lat.  amellus). 

Ameloado,  adj.  similhante  ao  melão,  no  fei- 
tio, na  côr,  no  cheiro,  ou  no  gosto.  (De  melão). 

tAmelopia,  f.  diminuição  ou  perda  parcial 
da  vista.  (Do  gr.  a  priv.,  melas,  negro,  e  ops,  olho). 

*  Amelopieo,  adj.  relativo  á  amelopia ;  que 
soffre  amelopia. 

Amelroado,  adj.  que  tem  a  côr  do  melro. 
(De  melro). 

f  Amembranado,  adj.  que  se  parece  a 
uma  membrana.  (De  membrana). 

f  Amen,  (1.  ámên'),  adv.  assim  seja.  (T.  hebr.) 

*  Amenaça,  f.  (ant.)  ameaça.  (Gast.  amena- 
za>9  do  lat.  minacise). 

Amênoia,  f.  o  mesmo  que  demência. 
Amêndoa,  f.  fruto  da  amendoeira;  semente 


contida  em  caroço;  pi.  qualquer  presente,  de  amên- 
doas cobertas  ou  de  outro  objecto,  por  occasião  da 
semana  santa  ou  da  páscoa.  (Lat.  amygdala,  do  gr. 
amugdale). 

Amendoada,  f.  emulsão  de  amêndoas ;  bolo 
ou  doce,  em  que  entram  amêndoas.  (De  amêndoa). 

Amendoado,  adj.  similhante  á  amêndoa; 
preparado  com  amêndoa.  (De  amêndoa). 

Amendoal,  m.  pomar  de  amendoeiras.  (D. 
amêndoa). 

Amendoeira,  f.  árvore  rosácea,  typo  das 
amygdaláceas.  (De  amêndoa). 

Amendoim,  m.  planta  leguminosa;  o  fruto 
desta  planta.  (De  amêndoa). 

*  Amendoina,  f.  espécie  de  cosmético,  pre- 
parado com  sueco  de  amêndoas.  (De  amêndoa). 

*  Amendoirana,  f .  pequeno  arbusto  medi- 
cinal do  Brasil.  (De  amendoeira?) 

Amenidade,  f.  qualidade  do  que  ó  ameno. 
(Lat.  amcenitas,  de  amoenus). 

Ameninado,  part.  de 

Ameninar-se,  v.  p.  tomar  a  apparência  de 
menino;  remoçar;  fazêr-se  mimoso.  (De  menino). 

Amenista,  m.  o  que  diz  ámen  a  tudo;  o  que 
é  condescendente.  (De  ámen). 

Amenizado,  part.  de 

Amenizar,  v.  t.  tornar  ameno,  aprazível, 
suave,  brando.  (De  ameno). 

Ameno,  adj.  deleitoso,  aprazível;  suave;  de- 
licado. (Lat.  amoenus,  de  or.  incerta). 

Amenorreia,  ou  amenorrheia,  f.  su- 
pressão do  catamênio.  (Do  gr.  a  priv.  -f-  men  -f- 
rhein). 

Amenôso,  adj.  (V.  ameno). 

*  Améns,  m.  pi.  (fam.)  demasiada  condescen- 
dência ou  complacência;  approvação  ou  accôrdo  in- 
condicional. (De  amen). 

Amenta,  f.  acção  de  amentar ;  reza  por  um 
defunto ;  o  que  se  paga  ao  padre  pélas  preces,  em 
dia  de  finados. 

Amentaoeajs,  f.  pi.  ordem  de  plantas,  que 
têm  amentilhos.  (Do  lat.  amentum). 

*  Amentado,  part.  de  amentar. 
Amentador,  m.  o  que  amenta.  (De  amen- 

tar). 

Amentar 4,  v.  t.  o  mesmo  que  dementar. 

Amentar2,  v.  t.  trazer  á  mente;  recordar; 
rememorar  (o  nome  dos  finados),  rezando  por  êlles ; 
responsar;  conjurar.  (De  mente). 

Amentar3,  v.  t.  ligar  com  correias.  (Lat, 
amentar e9  de  amentum). 

Amente,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  demente. 
(Lat.  améns,  amentis,  de  a  priv.  +  merw,  mentis). 

Amentífero,  adj.  que  tem  amentilhos.  (Do 
lat.  amentum  -f-  ferre). 

Amentiforme,  adj.  que  tem  forma  de  amen- 
tilho.  (Do  lat.  amentum  +  forma). 

Amentilho,  m.  espiga  simples,  de  flores  uni- 
sexuaes  acompanhadas  de  escamas,  e  que  se  separa 
do  ramo  depois  da  floração  ou  quando  madura.  (Do 
lat.  amentum). 

*  Amereeado,  part.  de  amercear-se. 
Ameroeadôr,  m.  o  que  se  amerceia.  (De 

amercear-se. 

*  Amereeamento,  m.  acto  de 
Amercear-se,  t>.  p.  fazer  mercê;  compa- 

decêr-se.  (De  mercê). 

lAmergôr,  v.  t.  (des.)  abaixar;  abater;  hu- 
milhar. (Liga-se  provavelmente  a  immergir). 

*  Amergido,  part.  de  amergêr. 
Amer^ulhado,  part.  de 
Amergulhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 

mergulliar,  etc. 

Americana,  f.  espécie  de  carruagem.  (De 
americano). 

i  Amerioanamente,  adv.  á  maneira  d<# 
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americanos,  ou  dos  Estados  Unidos  da  América.  (De 
americano). 

Americanismo,  m.  admiração  pélas  coisas 
da  América,  especialmente  dos  Estados-Unidos.  (De 
americano).  . 

*  Amerieanista,  m.  o  que  é  versado  em 
coisas  da  América,  especialmente  em  línguas,  usos, 
ethnographia;  partidário  dos  usos  e  costumes  ame- 
ricanos. (De  americano). 

*  Americanizado,  part.  de 
Americanizar,  v.  t.  dar  modos  ou  carácter 

de  americano  a.  (De  americano). 

Americano,  adj.  relativo  á  América;  que  é 
próprio  ou  natural  dá  América ;  m.  o  que  nasceu  na 
América ;  carro  de  quatro  rodas,  puxado  por  bostas 
sobre  carris  de  ferro.  (De  América  n.  p.) 

«Amerieomania,  f.  admiração  excessiva 
ou  affectada  por  tudo  que  se  refira  a  usos  e  costu- 
mes da  América.  (De  América  -f-  inania). 

Amerim,  f.  adj.  Nome  que  alguns  dão  á  pêra 
amorim,  suppondo  que  deriva  do  lat.  amerina.  (De 
Ameria  n.  p.) 

*  Amerina,  f.  género  de  plantas  borragíneas 
da  América.  (Gp.  amerim). 

Amesenciacio,  part.  de 

Amesendar-se,  v.  p.  sentàr-se  á  mesa; 
refestelar-se ;  repotrear-se.  (De  mesa). 

Amesquinhado,  part.  de 

Ameequinhar,  v.  t.  tornar  mesquinho;  de- 
primir; humilhar.  (De  mesquinho). 

Amestrado,  part.  de  amestrar. 

Amestradôr,  m.  o  que  amestra.  (De  ames- 
trar). 

Amestrar,  v.  t.  tornar  mestre;  industriar; 
ensinar.  (De  mestre). 

*  Ametóbolo,  m.  e  adj.  insecto  que  não  tem 
metamorphoses  completas,  mas  só  mudanças  suc- 
cessivas  de  pelle,  como  os  hemfpteros,  os  orthó- 
pteros,  etc. 

Amotade,  f.  (V.  metade). 

Ametalado,  part.  de 

Ame  talar,  v.  t.  misturar  bom  metal ;  ornar 
com  metal;  dar  a  apparôncia  de  metal  a.  (De  me- 
tal). 

*  Ametamorfose,  f.  ou 

*  Ametamorphose,  f .  phenómeno,  obser- 
vado em  alguns  insectos  que,  em  vêz  de  se  meta- 
morphosearem,  mudam  apenas  de  pelle.  (Do  gr. 
a  +  metamorphosis). 

Amethysta,  f.  pedra  preciosa,  roxa,  varie- 
dade de  quartzo.  (Do  gr.  amethustos,  de  a  priv.  -f- 
methuein). 

Amothystea,  f.  planta  labiada,  de  peque- 
nas flores  roxas.  (De  amethysta). 

Ametnystieo,  adj.  relativo  á  amethysta; 
que  tem  a  côr  e  o  brilho  da  amethysta.  (De  ame- 
thysta). 

*  Amethysto,  tw.  (des.)  o  mesmo  que  ame- 
thysta. 

Ametista,  f.  e  (der.)  o  mesmo  que  amethys- 
ta, etc. 

*  Ametria,  f.  ausência  de  medida.  (Do  gr.  a 
priv.  e  metron). 

*  Ametropia,  f.  Designação  collectiva  da 
myopia  e  da  presbitia.  (De  amètropo). 

*  Amètropo,  adj.  Diz-se  do  olho,  em  que  o 
foco  do  apparêlho  dióptrico  está  situado  adiante  ou 
atrás  do  plano  retiniano  da  visão  distinta.  (Do  gr. 
a  priv.  +  metron  -f-  ops). 

Ameu,  m.  o  mesmo  que  ámmi. 

Amezinhaclo,  part.  de  amèzinhar. 

Amezinhadòr,  m.  o  que  amèzinha.  (De 
amèzinhar), 

Amczinliar,  v.  t.  tratar  com  mezinhas.  (De 
mezinha). 

Amhárico,  m.  um  dos  dialectos  da  Abyssínia. 


«Amia,  f.  género  de  peixes  ganoides.  (Gr. 
amia). 

*  Amiádeos,  m.  pi.  grupo  de  peixes,  que  tem 
por  typo  a  àmia. 

Amial,  m.  logar  plantado  de  amieiros.  (Gontr. 
de  amieiral,  de  amieiro). 

Amiantaeeo,  adj.  sirnilhante  ao  amianto. 

*  Amianti  forme,  adj.  Diz-se  de  uma  espé- 
cie de  arseniato  de  cobre.  (De  amianto  +  forma). 

*  Amiantlno,  adj.  que  tem  o  aspecto  do 
amianto. 

Amianto,  m.  silicato  de  magnésia,  cujas  fi- 
bras finíssimas  são  dificilmente  fusíveis  e  combus- 
tíveis. (Gr.  amiantos,  de  a  priv.  +  miainein). 

*  Amiantoicie,  adj.  o  mesmo  que  amianti- 
no.  (Do  gr.  amiantos.-\-  eidos). 

Amiba,  f.  corpo  microscópico,  de  tecido  con- 
tráctil  e  forma  instável,  que  ainda  se  não  pôde  de- 
cidir se  é  do  reino  vegetal  ou  do  animal.  (Do  gr. 
ameíben). 

*  Amibo,  m.  o  mesmo  que  amiba. 

*  Amiboide,  adj.  sirnilhante  ao  amibo.  (Do 
gr.  ameiben-\-  eidos). 

Amichelado,  part.  de 
Amiehelar,  v.  t.  atar  com  os  michelos.  (De 
michelo). 

*  Amíeia,  f.  género  de  plantas  leguminosas  da 
América  do  Norte.  (De  Amiai  n.  p.) 

*  Amieícia,  f.  (des.)  o  mesmo  que  amizade. 
(Lat.  amicitia,  de  amicus). 

*  Amiei<ta.de,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  amizi- 
dade.  (Do  lat.  amicus). 

Amicíssimo,  adj.  muito  amigo.  (Do  lat.  amí 
cus). 

Amieto,  m.  pano  branco,  que  o  sacerdote  pOi 
aos  hombros,  antes  de  vestir  a  alva.  (Lat.  amictw, 
de  amicire). 

«Amiouanes,  f.  pi.  (bras.)  o  mesmo  que 
amazonas.: 

Amíoulo,  m.  pequeno  vestido;  véu.  (Lat. 
amiculum,  de  amicire). 

Amida,  f.  ou  m.  radical  hypothético,  repre- 
sentativo de  um  sal  de  ammoniaco,  menos  um  átomo 
de  água.  (De  am,  abrev.  de  ammoniaco). 

Amidalieo,  adj.  que  tem  amido.  (De  amido). 

*  Amldâo,  m.  o  mesmo  que  amido. 
Amidina,  f.  principio  immediato  do  amido. 

(De  amido). 

Amido,  m.  fécula  em  pó,  extrahida  dos  vege- 
taes;  *  pi.  corpos  derivados  do  amoníaco,  péla  sub- 
stituição do  hydrogeno  por  um  radical  ácido.  (Gr. 
amuhrnif  de  a  priv.  e  miàê,  mó). 

*  Amidoado,  adj.  feito  de  amido;  que  tem 
amido. 

*  Amidogênio,  m.  o  mesmo  que  amida. 

*  Amiclôlioo,  adj.  em  cuja  preparação  entra 
o  amido  ou  outra  fécula. 

*  Amídona,  f.  o  m  esmo  que  amidina. 
Amidonado,  part.  de 
Amidonar,  v.  t.  preparar  com  amido.  (De 

amidào). 

*  Amicloníta,  f.  o  mesmo  que  amidina. 

*  Amidurêto,  m.  combinação  do  amidogônio 
com  um  metal. 

Amieira,  f.  (V.  amieiro). 

Amieiral,  m.  o  mesmo  que  amial. 

Amieiro,  m.  planta  betulácea,  espécie  de  sal- 
gueiro, (betula  alnus).  (Talvez  do  lat.  alnus). 

Amiga,  f.  mulher  que  estima  ou  ama  outra 
pessoa;  concubina.  (Lat.  arnica,  de  amicus). 

Amigação,  f.  estado  ou  acto  de  amigar- se. 

Amigaeo,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que  amiga- 
lhaço. 

Amigado,  part.  de  amigar. 

Amig-alliaco,  m.  (chul.)  grande  amigo.  (De 
amigo). 
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»  Ajnig-alliíio,  m.  (chul.)  o  mesmo  que  ami- 
galkaço. 

AÍmi^alliote,  m.  (pop.)  amigo  que  inspira 
pouca  confiança.  (De  amigo). 

Amigamente,  adv.  o  mesmo  que  amiga- 
velmente. 

Ajmi^ajr-ee,  v.  p.  tornar-se  amigo ;  amance- 
bar-se.  (De  amigo). 

Amigável,  adj.  dito  ou  feito  com  amizade; 
próprio  de  amigo.  (De  amigo). 

s  adj.  de  modo  amigável. 
t,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  amygdala, 
etc. 

Amigo,  m.  e  adj.  o  que  ama,  o  que  tem  ami- 
zade; o  que  estima,  aprecia;  benévolo;  aliado.  (Lat. 
amiciis,  de  amare). 

Amlgote,  m.  o  mesmo  que  amigalhote.  (De 
amigo). 

*  A^nilliaclo,  pari.  de 

*  Amilirar,  v.  t.  (bras.)  tratar  com  milho,  dar 
rações  de  milho  a.  (De  milho). 

*  Amilombe,  f.  rapariga  ao  serviço  particu- 
lar das  mulheres  de  alguns  potentados  africanos. 

*  Amlm,  m.  magistrado  administrativo,  judicial 
e  fiscal,  entre  os  moiros.  (Do  ar.) 

Amimado,  part.  de  amimar. 
Amimadôr,  m.  o  que  amima.  (De  amimar). 

*  Amima.llia.clo,  part.  de 

*  Amimalliaj-,  v.  t.  tratar  com  demasiado 
mimo.  (De  mimalho). 

Amimar,  v.  t.  dar  mimo  a ;  tratar  com  mimo ; 
acariciar.  (De  mimo). 

»  Aminas,  f.  pi.  corpos  derivados  do  amonía- 
co péla  substituição  de  um  ou  mais  dos  hydrogenos 
por  um  ou  mais  radicaes. 

*  Amingoar,  v.  i.  ou 

t  Amingfuair,  g.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  min- 
guar,  etc. 

Ajminíeulo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  admini- 
culo). 

*  Arninos,  m.  pi.  o  mesmo  que  aminas. 

*  Ainiiita»  f.  género  de  insectos  dipteros. 
lAmioca,  m.  pequeno  peixe  do  Brasil,  nas 

costas  de  Sergipe. 

*  Amir,  m.  o  mesmo  que  emir. 
sAmieatina,  f.  producto  chímico,   que  se 

obtém  péla  acção  do  ammoníaco  sobre  a  isatina. 

*  Amlserado,  part.  de 
A.miser-air,  v.  t.  o  mesmo  que  commiserar. 

(De  mjsero). 

*  Aml-so,  m.  planta  venenosa,  de  uma  só  fo- 
lha, na  ilha  de  San  Thomé. 

Amissão,  f.  perda.  (Lat.  amissio,  de  amit- 
teré). 

Amissí^vel,  adj.  o  que  pôde  perdèr-se.  (Lat. 
amitsibilis,  de  amittere). 

«Amistade,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
amizade.  (Cast.  amistad). 

*  Amistado,  part.  de 

*  Amistar,  v.  t.  tornar  amigo;  reconciliar. 
(Cast.  amistar). 

*  Amistoso,  adj.  amigável ;  próprio  de  amigo. 
(T.  cast.) 

*  Amlsulaclo,  part.  de 

*  Amisular,  v.  t.  pôr  mi  sul  as  em;  collocar 
sobre  mfsulas.  (De  misula). 

Amíndadamente,  adv.  amiúde;  com  fre- 
quência; de  modo  amiudado. 

Amiudado,  part.  de  amiudar. 

*  Amiudança,  f.  (ant.)  freqtiôncia;  acto  de 
amiudar. 

Ajmiikclar1,  v.  t.  tornar  miúdo.  (De  miúdo). 

Ajmiiiclajr2,  v.  í.  tornar  frequente;  repetir. 
(De  amiúde). 

AjniUde,  adv.  frequentemente ;  repetidas  ve- 
zes. (Do  lat,  minute). 


A-miticlo,  adv.  (Gorr.  de  amiúde). 

Amizade,  f.  sentimento  de  quem  é  amigo; 
amor;  dedicação;  benevolência;  *  nome  de  uma 
armação  de  pesca,  na  costa  da  Galé.  (Alter,  de  omt- 
zidade ;  lat.  amicitia). 

Amizidade,  f.  (Forma  pop.  de  amizade).  (Cp. 
amicidade). 

Amman,  m.  título  dos  chefes  de  alguns  can- 
tões da  Suíssa.  (Al.  ammann). 

«Ammâiiia,  f.  género  de  plantas  equato- 
ríaes.  (De  Ammann  n.  p.) 

*  Ammaniús,  m.  pi.  indígenas  brasileiros, 
que  dominavam  nas  margens  do  Moju,  antiga  pro- 
víncia do  Pará. 

*  Ammelida,  f.  substância  branca,  amorpha, 
obtida  péla  acção  dos  álcalis  e  dos  ácidos  sobre  a 
ammelina. 

«Ammelina,  f.  base  chímica,  obtida  péla 
acç^p  dos  ácidos  sobre  o  melam. 

Ammi,  m.  o  mesmo  que  âmmio. 

lAmmíneas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas,  que 
têm  por  typo  o  âmmio. 

*  Ammlo,  m.  planta  umbellífera,  similhante  á 
cenoira,  e  também  conhecida  por  bisnaga.  (Do  gr. 
ammi). 

*  Ammlta,  f.  Designação  genérica  dos  mine- 
raes  formados  de  grãos  redondos.  (Do  gr.  ammos, 
areia). 

*  Ammobata,  m.  serpente  da  Guiné.  (Do  gr. 
ammoa  +  bates). 

»  Ammóblo,  m.  género  de  plantas  compôs-  * 
tas.  (Do  gr.  ammos,  areia,  e  bios,  viver). 

*  Ammodcndrão,  planta  leguminosa  da  Si- 
béria meridional.  (Do  gr.  ammos  +  dendon). 

«Ammodendro,  m.  o  mesmo  que  ammo- 
dendrão). 

*  Ammódromo,  m.  pássaro  conirostro,  que 
vive  em  ilhotas,  nas  costas  do  Atlântico.  (Do  gr. 
ammos  +  dromcos). 

Ammódyte,  m.  peixe,  similhante  á  enguia ; 
reptil,  da  fam.  das  víboras.  (Gr.  ammodutès,  de 
ammos  +  duein). 

*  Ammódyto,  adj.  que  vive  na  areia  ou  que 
se  enterra  na  areia.  (Cp.  ammódyte). 

«Ammólieo,  adj.  Diz-se  dos  saes  que  tôm 
por  base  a  ammolina. 

«Ammolina,  f.  base  salificável,  extrahida  do 
óleo  animal  de  Dippel. 

Ammónia,  f.  o  mesmo  que  ammônio. 

*  Ammoniacado,  adj.  que  tem  sal  ammo- 
niaco. 

Ammoniaeal,  adj.  que  tem  ammoníaco  ou 
propriedades  do  ammoníaco.  (De  ammoniaco). 

*  Ammoniáceo,  adj.  o  mesmo  que  ammo- 
niacado. 

Ammoníaco,  m.  gaz  que  se  encontra  no  esta- 
do de  combinação  com  os  ácidos  chlorhydrico  e  phos- 
phórico  na  urina,  e  com  os  ácidos  acético  e  carbó- 
nico nas  matérias  animaes  em  putrefacção ;  adj.  re- 
lativo ao  ammoníaco.  (Gr.  ammoniakos,  de  Ammon, 
sobrenome  de  Júpiter,  na  Lybia). 

*  Ammonialclehyclo,  m.  combinação  de 
aldehydo  e  ammoníaco. 

Ammoniato,  m.  corpo,  resultante  da  combi- 
nação do  ammoníaco  com  um  óxydo  metállico.  (De 
ammónia). 

*  Ammônieõ. . .  Elemento  que  entra  na  com- 
posição de  certos  adjectivos,  pára  designar  uma  com- 
binação em  que  entra  ammoníaco:  amónioò-hydrico, 
ammônicò-potâssico,  etc.  (De  ammoniaco.) 

*  Ammoniemia,  f.  doença  determinada  péla 
presença  de  ammoníaco  ou  dos  seus  saes  no  sangue. 
(Do  gr.  ammoniakos  -f-  haxma). 

*  Ammouiêto,  m.  o  mesmo  que  ammoniu- 
rêto. 

*  Ammonímotro,  m.  apparôlho  pára  a  do- 
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sagem  do  ammoníaco.  (Do  gr.  ammoniakos-{-me- 
tron). 

Ammónio,  m.  combinação  hypothética  de  um 
equivalente  de  azoto  e  quatro  de  hydrogeno.  (De 
ammoníaco), 

Ammoulte,  f.  género  de  molluscos  cepha- 
lópodos.  (De  Ammon  n.  p.) 

*  Ammonitídeos,  m.  pi.  família  de  mollus- 
cos, que  têm  por  typo  a  ammonite. 

Ammoniureto5m.  o  mesmo  que  ammoniato. 

*  Ammonoide,  adj.  Diz-se  das  conchas,  que 
se  assimilham  á  ammonite.  (De  Ammon  n.  p.  +  gr. 
eidos). 

*  Ammóphero,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  da  América. 

*  Ammôphila,  f.  planta  leguminosa,  muito 
vulgar  era  dunas,  á  beira-mar.  (Do  gr.  ammos  ■+- 
philos). 

Amnésia,  f.  perda  de  memória.  (Do  gr.  am- 
nesis,  de  a  priv.  -(-  mnaomai). 

*  Amnéstioo,  adj.  que  faz  perder  a  memória. 
(De  amnésia). 

*  Amnícola,  adj.  que  vive  á  beira  de  águas 
correntes.  (Do  lat.  amnis-Ç-colorie). 

*  Amniomaneia,  f.  systema  de  adivinhação, 
fundado  na  inspecção  do  saco  membranoso,  que  ás 
vezes  involve  a  cabeça  do  recem-nascido.  (Palavra 
hybr.,  do  lat.  amnium-\-  gr.  manteia). 

*  Amniomanclano,  m.  ou 

*  Amniomante,  m.  o  que  pratica  a  amnio- 
mãnçia. 

Amnios,  m.  a  mais  interna  membrana  que 
involve  o  feto.  (Gr.  amnios,  de  amnos). 

Amnistia»,  f.  isenção  collectiva  de  castigo, 
concedida  pelo  chefe  do  Estado,  pára  certa  ordem 
de  crimes.  (Do  gr.  amnestia,  de  a  priv.  e  mnaomai). 

Amnistiado,  part.  de 

Amnistiar,  v.  t.  conceder  amnistia  a;  per- 
doar. (De  amnistia). 

Amo,  m.  dono  da  casa,  em  relação  aos  criados; 
senhor;  (ant.)  pedagogo;  hospedeiro.  (Gp.  ama). 

*Amoohado,  adj.  (des.)  adoentado,  engeri- 
do.  (De  mocho). 

*  Amoohoído,  part.  de 

*  Amochoir-se,  v.  p.  (prov.  beir.)  retrahir-se, 
tornar-se  misanthropo;  embiocar-se;  encolhêr-se,  re- 
trahindo-se.  (De  mocho.  Gp.  obras,  encorujar-se). 

Amodorradamente,  adv.  de  modo  amo- 
dorrado. 

Amodorrado,  part.  de 

Amodorrar,  v.  t.  causar  modorra  a;  fazer 
cair  em  modorra.  (De  mod&rra). 

Auioòdado,  part.  de 

Amoedar,  v.  t.  reduzir  a  moeda ;  cunhar.  (De 
moeda). 

*  Amoostado,  part.  de 
Amoestar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  admoes- 
tar, etc. 

Amofinação,  f.  acto  de  amofinar. 

»  Amofinadamente,  adv.  de  modo  amofi- 
nado. 

Amofinado,  part.  de  amofinar. 

AmofinadOr,  m.  o  que  amofina.  (De  amofi- 
nar). 

Amofinar,  v.  t.  tornar  mofino;  affiigir;  apo- 
quentar. (De  mofino). 

lAmofinativo,  adj.  (p.  us.)  que  causa  amo- 
finação. (De  amofinar). 

*  Amoinar,  v.  t.  (gir.)  pedir  esmola. 
Amoiriseado,  part.  de 
lAmoiriscar,  v.  t.  dar  aspecto  ou  feitio 

moirísco  a.  (De  moirisco). 

*  Amoitado,  part.  de 

*  Amoitar-ise,  v.  p.  (bras.)  escondôr-se.  (De 
moita). 

Amojado,  part.  de 


Amojar,  v.  t.  (ant.)  mungir;  encher  de  leite. 

Amôjo,  m.  apojadura;  entumecimento,  produ- 
zido pêlo  leite  nos  peitos  das  mulheres  e  nas  tetas 
dos  animaes;  estado  lactescente  dos  grãos  de  ce- 
reaes.  (De  amojar). 

Amolação,  f.  o  mesmo  que  amoladura. 

Amolada,  f.  ou 

Amoladela,  f.  o  mesmo  que  amoladura. 

Amolado,  part.  de  amolar. 

Amoladôr,  m.  o  que  amola.  (De  amolar). 

Amoladura,  f.  acto  de  amolar ;  resíduo  do 
rebolo,  que  fica  ha  água  com  que  se  abranda  o  mes- 
mo rebolo.  (De  amolar). 

Amolar,  v.  t.  afiar;  tornar  cortante;  (fam.) 
amolgar;  meter  em  difficuldes;  enganar;  v.  i.  (fam.) 
ficar  meditando  no  que  se  ouviu.  (Do  lat.  mola,  mó). 

Amoldado,  part.  de 

Amoldar,  v.  t.  ajustar  ao  molde;  moldar;  mo- 
delar; acostumar.  (De  molde). 

Amolfgadela,  f.  o  mesmo  que  amolgadura. 

Amolgado,  part.  de  amolgar. 

Amolgadura,  f.  acto  de  amolgar;  mossa, 
em  objecto  amolgado. 

Amolgamento,  m.  o  mesmo  que  amolga- 
dura. 

Amolgar,  v.  t.  contundir;  esmagar;  abater; 
achatar;  impressionar;  [obrigar  a  ceder;  derrotar. 
(Do  lat.  mtãcare). 

*  Amolgável,  adj.  que  se  pôde  amolgar. 
Amolleeedor,  m.  o  que  amollece.  (De  amolr 

lecèr). 

Amollecér,  v.  t.  tornar  molle;  enervar;  abran- 
dar; commovôr;  v.  i.  tornar-se  molle.  (Lat.  molles- 
cere,  de  mollis). 

Amolleeido,  part.  de  amollecér. 

Amolleeimento,  m.  acção  de  amollecér; 
brandura ;  enfraquecimento. 

Amollcntado,  part.  de 

Amollentar9  v.  t.  o  mesmo  que  amollecér. 
(De  molle). 

Amomáoeas,  f.  pi.  família  de  plantas  mono- 
cotyledóneas,  que  têm  por  typo  o  amomo.  (De  amo- 
máceco). 

*  Amomaeeo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
amomo. 

Amomeáceas,  f-pl-  o  mesmo  que  amotná- 
ceas. 

Amômeas,  f.  pi.  (V.  amomáceas). 

Amomo,  m.  género  de  plantas  odoríferas.  (Gr. 
amomon). 

«Amomòoarpo,  m.  fruto  fóssil  de  argilas 
terciárias. 

Amontado,  part.  de 

Amontar !,  v.  t.  dar  forma  de  monte  a;  dei- 
xar ir  pára  o  monte;  fazòr  andar  no  monte.  (De 
monte). 

*  Amontar  8,  v.  i.  importar,  elevar-se  a ; 
(prov.  alent.)  apparecôr;  mostrar-se,  assomar.  (Gp. 
montar). 

*  Amontijado,  part.  de 
«Amontijar,  v.  t.  (prov.  alent.)  cavar  (a 

terra),  formando  montijos.  (De  montijo). 

Amontoaçâo,  f.  acção  de  amontoar. 

Amontoadamente,  adv.  de  modo  amon- 
toado. 

Amontoado,  part.  de  amontoar. 

Amontoador,  m.  o  que  amontoa.  (De  amon- 
toar. 

Amontoamento,  m.  o  mesmo  que  amon- 
toação;  acumulação;  montão.  (De  amontar). 

Amontoar,  v.  t.  pôr  em  montão;  juntar  des- 
ordenadamente; acumular;  v.  i.  subir,  erguér-se,  á 
maneira  de  montão.  (De  montão). 

Amonturado,  part.  de 

Amonturar,  v.  t.  juntar  era  monturo.  (De 
monturo). 
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•,  m.  *  conjunto  de  phenómenos  cerebraes 
e  aíTectivos,  que  constituem  o  instincto  sexual ;  affei- 
ção  profunda  (de  alguém  a  indivíduo  de  sexo  diíTe- 
rente) ;  o  objecto  dessa  affeiçâo;  aflfecto  a  pessoas  ou 
coisas;  paixão;  enthusiasmo;  *  (ant.)  favor,  graça, 
merco.  (Lat.  amor,  de  amare). 

Amora,  f.  fruto  da  amoreira  e  de  algumas 
espécies  de  silvas.  (Do  lat.  morum). 

Amorado  l9  adj.  que  tem  còr  de  amora.  (De 
atnora). 

Amorado  3,  part.  de 

Amorar,  v.  t.  (ant.)  esconder;  guardar;  v.  p. 
(ant.)  mudar  de  morada;  fugir.  (De  morada). 

Auiorável,  adj ,  que  trata  com  amor ;  terno ; 
aíTável.  (De  amfo). 

Amorarelmente,  adv.  de  modo  amorável. 

*  Amordaçado,  part.  de 
Amordaçar,  v.  t.  pôr  mordaça  em ;  acamar ; 

impedir  de  falar.  (De  mordaça). 

Amoreira,  f.  árvore,  da  fam.  das  morá- 
ceas,  e  de  que  são  principaes  espécies  a  amoreira 
branca  e  a  amoreira  negra.  (De  amora). 

Amoreiral,  m.  logar  plantado  de  amoreiras. 
(De  amoreira). 

*  Amoronado,  adj.  tirante  a  moreno ;  quási 
moreno.  (De  moreno). 

»Amoronto,  adj.  (des.)  que  tem  amores; 
enamorado.  (De  amor). 

Amores,  m.  pi.  namoro ;  objecto  amado ;  tem- 
po em  que  se  ama.  (PI.  de  amor). 

Amorête,  m.  (ant.)  tecido,  entrançado  de 
prata. 

*  Amoreuxia,  f .  género  de  plantas  america- 
nas. 

Amorf. . .  o  mesmo  que  amorph. . . ,  em  certas 
palavras  de  or.  grega. 

*  Amorfanhado,  part.  de 

*  Amorfanhar,  v.  t.  o  mesmo  que  amarfa- 
nhar, 

Amoricos,  m.  ph  amores  ligeiros;  namoro. 
(De  amores). 

Amor í fero,  adj.  que  encerra  amor;  que  pro- 
voca amor.  (Do  lat.  amor  -f-  (erre). 

Amorim,  f.  e  adj.  Designação  de  trôs  varie- 
dades de  pôras,  uma  das  quaes  é  talvez  a  conhecida 
por  lambc-lhe-os-dêdos.  (Segundo  alguns,  de  Amorim 
n.  p.  de  uma  pov.  roinh. ;  mais  provavelmente  corr. 
pop.  de  amerim). 

Amorinlios,  m.  pi.  (Dim.  de  amores). 

*  Amorio,  m.  o  mesmo  que  amoricos;  (ant.) 
amizade,  relações  cordeaes. 

Amormado,  adj.  doente  de  môrmo;  adoen- 
tado. (De  môrmo). 

Amomado,  part.  de 

Amoraar,  v.  t.  tornar  morno,  tépido;  aque- 
cer levemente.  (De  momo). 

Amorneeêr,  v.  t.  o  mesmo  que  amornar ; 
r.  i.  ficar  morno.  (De  morno). 

*  Amorneoldo,  part.  de  amorneeêr. 

*  Amorosa,  f.  (ant.)  música  de  instrumento 
de  corda,  acompanhando  motivos  melodiosos  ou  sen- 
timentaes.  (De  amoroso). 

Amorosamente,  adv.  de  modo  amoroso. 

*  Amorosidade,  f.  qualidade  do  que  é  amo- 
roso. 

Amoroso,  adj.  que  tem  amor;  carinhoso; 
suave;  meigo.  (De  amor). 

-[-Amoroso,  (l.  amoi*ôssò),  adj.  Termo  indica- 
tivo de  que  a  peça  musical,  que  elle  precede,  deve 
ser  executada  com  ternura  e  graça.  (T.  it.) 

*Ainor-per  feito,  m.  designação  vulgar  da 
planta  viola  trieolor. 

*  Amorpha,  f.  género  de  plantas  legumino- 
sas. (Do  gr.  a  priv.  e  morphò). 

Amorpliia,  f.  deformidade,  carência  de  forma 
determinada.  (De  amorpho). 


Amorplio,  adj.  que  não  tem  forma  determi- 
nada. (Do  gr.  a  priv.  +  tnorphè). 

*  Amorphóphyto,  adj.  que  tem  flores  ir- 
regulares ou  anormaes.  (Do  gr.  a  priv.  +  morphè  + 
phxiton). 

*  Amorphosoma,  m.  género  de  insectos 
coleópteros  pentàmeros. 

*  Ainorrinhado,  part.  de 

*  Amorrinliar-se,  v.  p.  adoecer  de  morri- 
nha; (ext.)  enfraquecer;  alquebrar-se.  (De  monHr 
nha). 

*  Amorsegado,  part.  de 

*  Amorsogar,  v.  t.  o  mesmo  que  morsegar. 
Amortalhadeira,  f.  mulher  que  amorta- 
lha defuntos.  (De  amortalhar). 

Amortalhado,  part.  de  amortalhar. 

Amortalhadôr,  m.  o  que  amortalha.  (De 
amortalhar). 

Amortalhar,  v.  t.  involvêr  em  mortalha; 
vestir  com  hábito  grosseiro,  por  penitência  ou  des- 
prendimento. (De  mortalha). 

*  Amorteado,  part.  de  amor  tear. 

*  Amorteamento,  m.  acto  ou  eííeito  de 
lAmortear,  v.  t.  (des.)  desalentar,  desani- 
mar. (De  morte). 

Amortecer,  v.  t.  fazôr  ficar  como  morto; 
enfraquecer;  abrandar;  v.  i.  desfallecêr;  afroixar. 
(De  morto). 

Amor  te  eido,  part.  de  amortecer. 

Amortecimento,  m.  acção  de  amortecer; 
enfraquecimento.  (De  amortecer). 

*  Amortido,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  pináculo. 
Amortização,  f.  acção  de  amortizar. 

*  Amortizado,  part.  de 
Amortizar,  v.  t.  extinguir  (dívidas)  a  pouco 

e  pouco,  ou  em  prestações;  passar  (bens)  pára  as 
chamadas  corporações  de  mão  morta.  (De  morto). 

Amortizável,  adj.  que  se  pôde  amortizar ; 
que  deve  sôr  amortizado.  (De  amortizar). 

Amonido,  adj.  (chul.)  apaixonado;  inclina- 
do ao  amor.  (De  amor). 

Amorzinho,  m.  (Dim.  de  amor). 

Amossado,  part.  de 

Amossar,  v.  t.  fazer  mossas  em.  (De  mossa). 

*  Amossegado,  part.  de 
Amossegar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 

amorsegar). 

Amostra,  f.  acto  de  amostrar;  signal;  mo- 
delo; exposição.  (De  amostrar). 

*  Amostradôra,  f.  (gir.)  lanterna.  (De  amos- 
trar). 

Amostrar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  mostrar. 

*  Amostrlnlia,  f.  (bras.)  rapé.  (De  amostra). 

*  Amota,  f.  o  mesmo  que  mota. 

*  Amotado,  part.  de 

Amotar,  v.  t.  guarnecer  de  motas.  (De  mofa). 

Amotinação,  f.  acto  de  amotinar. 

Amotinadamente,  adv.  de  modo  amoti- 
nado. 

Amotinado,  part.  de  amotinar. 

Amotinadôr,  m.  o  que  amotina.  (De  amoti- 
nar). 

Amotinar,  v.  t.  pôr  em  motim;  alvoroçar; 
sublevar;  revoltar.  (De  motim). 

*  Amotinavel,  adj.  que  facilmente  se  amo- 
tina. (De  amotinar). 

Amoucado  *,  adj.  um  tanto  mouco.  (De 
mouco). 

Amoucado  2,  adj.  feito  amouco.  (De  amouco). 

Amouoo,  m.  o  que,  na  índia,  jura  morrer  pêlo 
seu  chefe;  homem  servil,  que  em  tudo,  e  á custa  de 
tudo,  defende  e  lisonjeia  seus  superiores  ou  chefes. 
(T.  ind.) 

Amour. . .  (V.  amoir. . .) 

Amovêr,  v.  í.M afastar;  desapossar.  (Do  lat. 
amovere,  de  a  -f-  mover e). 
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Amovibilidade,  f,  qualidade  do  que  é  amo- 
vível. 

Amo  vido,  part.  de  amovèr. 

Amovível,  adj.  que  pôde  sêr  afastado,  trans- 
ferido; transitório.  (De  amovèr). 

Amoxamado,  part.  de 

Amoxamar,  v.  t.  seccar  como  moxama;  tor- 
nar magro.  (De  moxama). 

*  Ampa,  m.  figueira  de  Madagáscar. 

*  Ampallária,  f.  género  de  molluscos  gas- 
terópodos. 

«Amparada,  f.  (des.)  logar  amparado  ou 
abrigado.  Cf.  Lendas  da  índia,  I,  27. 

*  Amparailamente,  adv.  com  amparo.  (De 
amparado). 

Amparado,  part.  de  amparar. 

Amparador,  m.  o  que  ampara.  (De  amparar). 

Amparamento,  m.  (V.  amparo). 

Amparar,  v.  t.  servir  de  amparo  a;  suster; 
estear;  defender;  patrocinar.  (B.  lat.  amparare,  do 
Jat.  in-\-parare). 

Amparo,  m.  acção  de  amparar;  coisa  ou  pes- 
soa que  ampara;  esteio;  auxílio;  defesa;  protecção; 
resguardo;  refúgio.  (De  amparar). 

*  Ampedo,  <m.  género  de  insectos  coleópteros 
pentâmeros.  (Do  gr.  ana  -\-pedion). 

*  Ampelldeáoeas,  f.  pi.  o  mesmo  ou  me- 
lhor que 

AJoipelídeas,  f.  pi.  famflia  de  plantas,  que 
têm  a  vinha  por  typo.  (De  ampelideo). 

Ampolídeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á  vi- 
nha. (Do  gr.  ampéloB  +  eidos). 

Ampelina,  f.  óleo  amarelo,  similhante  ao 
creosote.  (Do  gr.  ampelos). 

Ampelite,  f.  schisto  argillôso,  que  se  usou 
no  tratamento  das  videiras.  (Do  gr.  ampelos). 

*  Ampelóeera,  f.  género  de  árvores  ameri- 
canas, de  folhas  alternas  e  flores  hermaphroditas  ou 
polygamas. 

tAmpelocisso,  f.  um  dos  géneros  de  videi- 
ras, em  que  se  divide  a  família  das  ampelídeas.  (Do 
gr.  ampelos  -f-  lat.  cissus). 

Ampelograf,,.  o  mesmo  que  ampelo- 
çraph... 

Ampe>logprapliia,  f.  tratado  das  vinhas, 
mais  ou  menos  prático.  (G.  p.  ampelógrapho). 

Ampelôgraplio,  m.  o  que  escreve,  scien- 
tiíicamente,  a  respeito  das  vinhas.  (Do  gr.  ampelos 
-f-  graphein). 

*  Ampelologla,  f.  conjuncto  dos  princípios 
ou  theorías  respeitantes  á  cultura  e  tratamento  da 
vinha.  (Do  gr.  ampelos  +  logos). 

*  Ampelolôgtco,  adj.  relativo  á  ampelolo- 
gia. 

*  Ampolópsis,  m.  género  de  plantas,  da  fam. 
das  ampelídeas.  (Do  gr.  ampelos  -\-  opsis). 

*  Ampembre,  f.  espécie  de  cabra  africana. 

*  Amphaoantlio,  m.  peixe  do  oceano  indi- 
co. (Do  gr.  amphi  +  akantha). 

*  Amplianto,  m.  receptáculo  vegetal,  que  in- 
volve  e  protege  a  flor,  como  no  figo.  (Do  gr.  amphi 
+  anthos). 

*  Ampliásia,  f.  insecto  coleóptero  pentàme- 
ro  da  América  do  Norte.  (Do  gr.  amphi  +  asis). 

*  Amphi. . .  pref.  (design,  de  dois  lados  ou  de 
dualidade).  (Do  gr.  amphi). 

*  Àmphlao,  m.  crustáceo  do  oceano  indico. 
(Gr.  amphion). 

*  Ampbitolaiio,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
amphíbio ;  m.  pi.  o  mesmo  que  batráchios. 

Ampliílbio,  m.  e  adj.  Diz-se  do  animal  e  da 
planta,  que  vivem  na  terra  e  na  água ;  (fig.)  o  que  sus- 
tenta opiniões  op postas  ou  segue  duas  profissões 
differentes.  (Do  gr.  amphi  +  bios). 

*  Ampliitoiograpliia,  f.  descripção  dos 
animaes  anphíbios.  (Do  gr.  amphibios  +  graphein). 


*  Ampliil>iologia,  f.  parte  da  zoologia,  que 
trata  dos  animaes  amphibios.  (Do  gr.  amphibios -\- 
logos). 

*  AmpfcJMolôgico,  adj.  relativo  á  amphi- 
biologia. 

*  Amphibiólogo,  m.  o  que  se  dedica  ao  es- 
tudo da  amphibiologia. 

*  Ampliil>oÍia,  f.  equívoco,  que,  segundo 
Kant,  consiste  em  considerar  da  mesma  forma  e  at- 
tribuir  á  mesma  faculdade  objectos  próprios  de  fa- 
culdades differentes.  (Gp.  amphibolo). 

*  Ampliitoólloo,  adj.  Diz-se  dos  mineraes, 
em  que  entra  o  amphibolo,  como  parte  constituinte. 

*  Ampliibolí  fero,  adj.  que  encerra  amphi- 
bolo. (De  amphibolo,  +  lat.  berre). 

«Amphibolita,  f.  rocha,  composta  quási 
exclusivamente  de  amphibolo. 

Ampliíbolo,  m.  substância  mineral,  com- 
posta de  sílica,  cal,  magnésia  e,  ás  vezes,  óxydo  de 
ferro  e  de  manganês.  (Gr.  amphibolos,  de  amphi  -\- 
bolos). 

Ampliíl>olo^ia,  f.  sentido  ambíguo;  dispo- 
sição de  palavras,  que  permitte  mais  de  um  sentido. 
(Do  gr.  amphibolos  +  logos). 

Amphibologioamente,  adv.  de  modo 
amphibológico. 

Amphil>olô^ico,  adj.  que  encerra  amphi- 
bologia;  ambíguo.  (De  amphibologia). 

Amphil>ologlsta,  m.  o  que  escreve  ou  fala 
amphibològicamente.  (De  amphibologia). 

*  AmpIiil>olol<le,  adj.  que  tem  amphibolo. 
(Do  gr.  amphibolos  +  eidos). 

*  Amphil>olóstylo,  adj.  Diz-se  das  plan- 
tas, cujo  estilôte  é  pouco  visível. 

Amphíbraoo,  m.  pé  de  verso  grego  ou  la- 
tino, com  uma  syllaba  longa  entre  duas  breves.  (Do 
gr.  amphi  -f-  brachiut). 

*  Amphioarpo,  m.  planta,  da  fam.  das  gra- 
míneas. (Do  gr.  amphi -\-karpos). 

*  Amphior  Ania,  f .  insecto  coleóptero  pen- 
támero.  (Gr.  amphikranos) . 

Ampliiotyões,  m.  pi.  (ant.)  representantes 
dos  Estados  gregos,  que  se  reuniam  pára  deliberar 
sobre  negócios  geraes.  (Gr.  amphikluon,  de  amphi 
+  htuôn). 

Amphictyonia,  f.  reunião  dos  amphy- 
ctiões;  direito  de  sôr  representado  nessa  assem- 
bleia. (Do  gr.  ampfuktuon).         ' 

*  Amphiotyónio,  adj.  relativo  aos  amphi- 
ctyòes. 

*  Amplxioylo,  m.  (p.  us.)  o  crescente  da  lua. 
(Do  gr.  amphi  -\-  kuklos). 

Amphídascs,  m.  pi.  insectos  lepidópteros 
nocturnos.  (Do  gr.  amphidasus) . 

«Amphidêsmo,  m.  mollusco  acéphalo.  (Do 
gr.  amphi  +  desmos). 

*  Ampliido,  m.  sal  de  composição  ternária, 
resultante  da  combinação  de  um  ácido  com  qualquer 
base,  (seg.  Berzélio). 

*  Àmphidoxa,  f.  género  de  plantas  compos- 
tas, na  África  austral. 

*  Amphidromia,  f.  festa,  com  que  os  anti- 
gos gregos  saudavam  os  nascimentos  e  em  que  da- 
vam nome  aos  recém-nascidos.  (Do  gr.  amphidromos). 

*  Amplilg*&neas,  f.  pi.  vegetaes  que  têm 
desinvolvimento  discoide.  (Gp.  amphigènio). 

*  Ampliigr^mico,  adj.  relativo  ás  amphigè- 
neas. 

Amplilg*ônio,  m.  silicato  de  potassa  e  de 
alumina.  (Do  gr.  amphi -\-genos). 

*  Axiipliigeuita,  /.  basalto,  em  que  o  felds- 
patho  é  substituído  em  grande  parte  pólo  amphigeno. 

*  Amphigeno,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
amphigènio. 

*  Amplilg-lossa,  f.  género  de  plantas  da 
fam.  das  compostas.  (Gr.  amphiglossos). 
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Ampliigrarí,  m.  discurso  ou  trecho,  feito 
para  ser  inintelligivel ;  qualquer  peça  literária,  des- 
ordenada e  sem  sentido.  (Gr.  amphigouri). 

Ampliig^uricamente,  adv.  de  modo  am» 
pkigúrico. 

Ampliigtírico,  adj.  que  encerra  amphigurí. 
(De  amphiguri). 

*  Amphi  lopho,  m.  planta  americana  da  fam. 
das  begoniáceas.  (Do  gr.  amphi  +  lophos). 

Amphímaoro,  m.  pé  de  verso  grego  ou  la- 
tino, com  uma  syllaba  breve  entre  duas  longas.  (Do 
gr.  amphi  -f-  makros). 

lAjnphimétrico,  adj.  Diz-se  de  qualquer 
substância  mineral,  cujos  crystaes  offerecem  incidên- 
cia igual  em  certas  faces.  (Do  gr.  amphi  +  mêtron. 

»  Ampliipnêustos,  m.  pi.  classe  de  reptis, 
com  dois  apparôlhos  respiratórios.  (Do  gr.  amphi  + 
pneô). 

Amphípodea,  m.  pi.  ou,  antes, 

*  Ampliípodos,  m.  pi.  ordem  ou  sub-ordem 
de  crustáceos,  que  têm  duas  qualidades  de  pés,  pára 
nadar  e  saltar.  (Do  gr.  amphi  +  pous,  podos). 

*  Ampliiprôsty  lo,  m.  Diz-se  de  alguns 
templos  antigos,  com  duas  ordens  de  columnas, 
uma  na  parte  anterior  e  outra  na  posterior.  (Do  gr.) 

«Amphisarca,  m.  fruto  plurilocular,  inde- 
hiscente,  exteriormente  duro  e  interiormente  carnudo. 

AmpHisribena,  f.  (p.  us.)  serpente  que  pa- 
rece têr  duas  cabeças,  uma  em  cada  extremidade. 
(Do  gr.  amphi  -f-  bainein) . 

*  Amphiseianos,  m.  pi.  o  mesmo  que 
Amphi  seios,  m.  pi.  habitantes  das  regiões 

equatoriaes,  que  umas  vezes  projectam  a  sua  som- 
bra para  o  norte  e  outras  pára  o  sul,  conforme  o  sol 
está  abaixo  ou  acima  do  equador.  (Do  gr.  amphi  -\- 
skia). 

*  Amphithalamo,  m.  compartimento  an- 
nexo  ao  quarto  da  cama,  nas  habitações  gregas  e 
romanas,  e  em  que  dormiam  ou  trabalhavam  as  es- 
cravas.   (Lat.   ampithalamus  =  gr.  amphithalamos). 

Amphitheatral,  adj.  que  diz  respeito  a 
amphitheatro. 

Amphitheatro,  m.  antigo  edifício  oval  ou 
circular,  para  espectáculos  de  feras  ou  gladiadores, 
e  para  representações;  construcção  circular,  com 
degraus,  nos  theatros,  nas  escolas,  etc;  os  especta- 
dores. (Gr.  amphithcatron,  de  amphi  +  thcalron). 

Amphitrite,  f.  género  de  vermes  marinhos ; 
(fig.)  o  mar.  (Do  gr.  Amphitrite  n.  p.) 

*  Ampliítropo,  adj.  Diz-se,  em  botânica,  do 
embryão  recurvado,  cujas  duas  extremidades  se  di- 
rigem ambas  para  o  hilo.  (Do  gr.  amphi  +  trepcin). 

Ampbitryao,  m.  o  dono  da  casa,  em  que  se 
serve  Jantar  lauto  a  muitos  convidados;  o  que  paga 
as  despesas  de  uma  comezaina.  (Do  gr.  Amphitruon 
n.  p.) 

*  Amphòdiplopia,  f.  vício  da  visão,  que 
apresenta  os  objectos  duplicados  em  ambos  os  olhos. 
(De  fimphi . . .  + diplopia) . 

Amphora,  f.  vaso  grande  de  duas  asas,  pára 
líquidos,  usado  antigamente  entre  gregos  e  roma- 
nos; hoje,  vaso  similhante  áquelle;  valva  de  alguns 
frutos  que  se  fendem  na  época  da  maturação ;  *  de- 
signação ant.  do  signo  de  Aquário.  (Lat.  amphora, 
do  gr.  amphi  -\-pherein). 

*  Amphoral,  adj.  (poet.)  contido  em  am- 
phora. 

*  Amphorieidade,  f.  existência  do  ruído 
amphórico  dentro  do  peito. 

Amplio  rico,  adj.  Diz-se  do  som  que  se  ouve 
dentro  do  peito  auscultado,  péla  similhança  com  o 
som  que  se  obtém,  soprando  para  dentro  de  uma 
amphora  vazia.  (De  ãmphora). 

Amplamente,  adv.  com  largueza;  de  modo 
amplo. 

Ampleetivo,  adj.  Diz-se,  em  botânica,  do 


•  orgam  que  abrange  outro.  (Melhor  se  diria  amplexi- 
vo).  (Do  lat.  ampleoti). 

Amplexicaule,  adj.  Diz-se  da  parte  da 
planta,  que  abraça  o  caule.  (De  amplexo  +  caule). 

*  Amplexifloro,  adj.  que  abraça  a  flor,  (fa- 
lando-se  de  certos  orgams  vegetaes).  (De  amplexo  + 
flor). 

*  Amplexifolio,  adj.  Diz-se  das  plantas, 
cujas  folhas  são  amplexicaules. 

Amplexo,  m.  abraço.  (Lat.  amplexw,  de  am* 
plecti). 

Ampliadameute,  adv.  de  modo  ampliado. 

Ampliado,  part.  de  ampliar. 

Ampliado!-,  m.  o  que  amplia.  {De  ampliar). 

Ampliar,  v.  t.  tornar  amplo;  alargar;  esten- 
der. (Lat.  ampliare,  de  amplus). 

*  Ampliatifloro,  adj.  Diz-se  da  coroa  das 
synanthéreas,  quando  composta  de  flores  com  corol- 
las  amplificadas.  (Do  lat.  ampli atua + fios). 

*  Amplia  ti  forme,  adj.  (bot.)  que  tom  gran- 
des dimensões.  (Do  lat.  ampliatus-\- forma). 

Ampliativo,  adj.  que  amplia;  que  serve 
para  ampliar.  (De  ampliar). 

Amplio,  vel,  adj.  que  pôde  sôr  ampliado.  (De 
ampliar). 

Amplidão,  f.  qualidade  do  que  é  amplo;  lar- 
gueza; extensão.  (Lat.  amplitudof  de  amplus). 

Amplificação,  f.  acto  de  amplificar. 

Amplificadamente,  adv.  de  modo  ampli- 
ficado. 

Amplificado,  part.  de  amplificar. 

Amplificador,  m.  o  que  amplifica.  (De  am- 
plificar). 

Amplificai*,  v.  t.  fazer  amplo;  dilatar;  tor- 
nai* maior  o  que  já  era  grande;  o  mesmo  que  am- 
pliar. (Do  lat.  amplificare,  de  amplus  +  / acere). 

Amplificativo,  adj.  o  mesmo  que  amplia- 
tivo. 

Amplificarei,  adj.  o  mesmo  que  ampliável. 

Amplitude,  f.  o  mesmo  que  amplidão. 

Amplo,  adj.  espaçoso;  extenso;  dilatado;  lar- 
go. (Do  lat.  amplus,  contr.  de  ambulus,  de  ambi). 

*  Ampo,  m.  espécie  de  argilla  ferruginosa,  que 
os  indígenas  da  Sonda  comem  depois  de  torrada. 

*  Ampolla,  f .  (e  der.)  o  mesmo  que  empola, 
etc. 

*  Amprom,  adv.  (ant.)  adiante;  em  direitura. 
Ampulheta,  f.  relógio  de  areia;  (ant.)  pe- 
quena àmbula.  (Do  lat.  ampulla). 

*  Ampulla,  f.  (ant.)  àmbula;  redoma;  frasco; 
galhêta.  (Lat.  ampulla). 

*  Ampullaeeo,  adj.  ou 

*  Ampullar,  adj.  que  tem  forma  de  ampulla. 
Amputação,  f.  acto  de  amputar. 
Amputado,  part.  de 

Amputar,  v.  t.  cortar  (um  membro  do  corpo) ; 
mutilar;  eliminar;  reduzir.  (Lat.  amputare,  de  amb 
-\-putare). 

Amuadamente,  adv.  de  modo  amuado. 

Amuado,  part.  de 

Amuar,  v.  t.  fazer  que  (alguém)  tenha  amuo ; 
v.  i.  e  v.  p.  tomar  amuo;  mostrar  pêlo  aspecto,  ges- 
tos ou  silêncio,  que  se  está  escandalizado  ou  mal 
disposto.  (De  mu). 

Amulatado,  part.  de 

Amulatar-se,  v.  p.  tomar  a  côr  de  mulato. 
(De  mulato). 

Amuletico,  adj.  relativo  a  amuletos.  (De 
amuleto). 

Amuleto,  m.  objecto,  que  os  supersticiosos 
julgam  desviar  malefícios  e  desgraças,  em  o  trazendo 
comsigo;  talisraan;  preservativo.  (Lat.  amulclum). 

*  Amull^erado,  part.  de 

*  Amulherar-se,  v.  p.  tomar  modos  de  mu- 
lher; eíTeminar-se.  (De  mulher). 

Amulhorengado,  part.  de 
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*  Amulliereiíg-ar-se,  v.  p.  fazêr-se  mu- 
lherengo. (De  mulherengo). 

Aniumiado,  pari.  de 

Amumiar,  v.  t.  tornai*  similhante  a  múmias. 
(De  múmia). 

Amuo,  m.  enfado,  mau  humor,'  traduzido  no 
aspecto,  silêncio  ou  gestos.  (De  amuar). 

Amura,  f.  cabo,  com  que  se  mareia  a  vela; 
quadra  da  proa.  (Or.  incerta). 

Amurada,  f.  parte  superior  de  cada  lado  do 
navio,  á  qual  se  prendem  as  amuras ;  bordo  da  em- 
barcação. (De  amura). 

*  Amurado,  adj.  Diz-se  que  um  navio  está 
amurado  a  bombordo  ou  a  estibordo,  segundo  a  orien- 
tação que  toma,  para  receber  o  vento  da  direita  ou  da 
esquerda ;  e  part.  de  amurar. 

*  Amuralhado,  part.  de 
«Amuralhar,  v.  t.  cercar  de  muralhas.  (De 

muralha). 

Amurar,  v.  t.  e  i.  retesar;  prender  a  amura. 
(De  amura). 

*  Amuroa,  f.  ai  mofe  ira,  água  escura,  que  es- 
corre da  talha  das  azeitonas. 

*  Amuriihado,  part.  de 

*  Amurilhar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  acan- 
tonar-se,  aniezendar-se  em  qualquer  canto;  retrahir- 
se  silencioso.  (Cp.  murilho). 

*  Amurujado,  part.  de 

*  Amurujar,  v.  t.  (ant.)  regar;  cobrir  de 
água;  limar  (o  terreno).  (De  murugem). 

Amygfdala,  f.  cada  uma  das  glândulas  ovói- 
des, que,  em  forma  de  amêndoa,  pendem  á  entrada 
da  garganta.  (Gr.  amugdalé,  amêndoa). 

Amygdaláoeas,  f.  pi.  tribu  de  plantas,  da 
fam.  das  rosáceas.  (De  amygdala). 

«Amygdalar,  adj.  Diz-se  das  rochas  que 
são  amygdaloides. 

*  Ámygdáleais,  f.  pi.  o  mesmo  que  amy- 
gdaláceas. 

*  Amygdálioo,  adj.  Diz-se  do  ácido,  em  que 
entra  uma  solução  aquosa  de  amygdalina. 

* Amygdalífero,  adj.  que  apresenta  par- 
tes, similhantes  a  amêndoas.  (Do  lat.  amygdala  + 
ferre). 

Amygdalina,  f.  substância  que  se  extrai 
das  amêndoas  amargas.  (De  amygdala). 

Amygdallno,  adj.  relativo  a  amêndoas ;  feito 
com  amêndoas.  (De  amygdala). 

*  Amygdalita,  f.  rocha  que  contém  seixos 
arredondados  ou  em  forma  de  amêndoa. 

Amygdalite,  f.  inflammação  nas  amygdalas. 
(De  amygdala). 

Amy^daloide,  m.  pedra  que,  dentro  da 
própria  substância,  tem  partes  em  forma  de  amên- 
doa. (Do  gr.  amugdalé -\- eidos). 

*  Amygdalóplioro,  m.  Designação  scientí- 
fica  da  amendoeira.  (Do  gr.  amugdalé  -\-phoros). 

*  Amygdalótomo,  m.  instrumento  cirúrgi- 
co, para  cortar  as  amygdalas.  (Do  gr.  amugdalé  -j- 
tomé). 

Amyláeeo,  adj.  similhante  ao  amido;  que 
encerra  amido.  (Do  gr.  amulon). 

Amylênio,  m.  substância  anesthésica,  inco- 
lor e  volátil.  (De  amylo). 

Amyleno,  m.  (V.  amylênio). 

Amylioo,  adj.  Diz-se  de  um  álcool,  de  cheiro 
activo  e  sabor  picante;  dos  compostos  que  derivam 
desse  álcool,  e  dos  caracteres  desses  compostos.  (De 
amylo). 

Amylo/  m.  Rad.  hyp.  dos  derivados  do  álcool 
amylico ;  hydrogeno  carbonatado,  extrahido  do  óleo 
de  batata.  (Gr.  amulon). 

*  Amyloldo,  m.  variedade  de  cellulosa,  ou 
princípio  vegetal,  de  que  se  compõi  a  parede  das 
céllulas  de  certos  cotylédones.  (Do  gr.  amulon  + 
eidos). 


Amyrádeas,  f.  pi.  ou 

*  Amyrídeas,  f.  pi.  grupo  de  plantas  dico- 
tyledóneas,  comprehendendo  o  amyris.  (Do  gr.  amu- 
ro n-f-  ei  dos). 

*  Amyrina,  f.  substância  branca,  descoberta 
por  Bonastre  em  certa  goma.  (De  amyris). 

*  Amyris,  f.  género  dè  plantas,  da  fam.  das 
burseráceas.  (Do  gr.  amwon). 

Axi...9pref.  (design,  de  privação  ou  negação). 
(Do  gr.  an). 

é .  .an,  suf.  f.  de  alguns  s.  e  adj.,  cuja  termina- 
ção masculina  é  õo. 

Ana,  f.  (V.  alna). 

«Ana,  m.  moeda  de  prata  da  índia  inglesa, 
correspondente  á  16.a  parte  da  rupia. 

*  . .  .ana,  suf.  de  alguns  nomes,  cuja  termina- 
ção m.  é  ano. 

Anatmptismo,  m.  doutrina  dos  anabaptis- 
tas.  (Cp.  anabaptista). 

AnabaptLsta,  m.  membro  de  uma  seita  re- 
ligiosa, que  pregava  a  repetição  do  baptismo,  para 
quem  o  tivesse  recebido  antes  do  uso  da  razão.  (Do 
gr.  ana  +  baptistas). 

«Anabasa,  f.  pequena  planta  da  Hispanha 
e  das  margens  do  mar  Gáspio.  (Do  gr.  anabasis). 

*  Anabase,  m.  o  mesmo  que  anabasa. 

*  Anabaseas,  f.  pi.  sub-tribu  de  plantas  sal* 
soláceas.  (De  anabase). 

«Anabata,  m.  cavai leiro  que,  nos  jogos  olyra- 
picos,  disputava  o  prémio  com  dois  cavallos.  (Gr. 
anabatès). 

*  Anabato,  m.  pássaro  tenuirostro.  (Do  gr. 
anabatès). 

*  Anabenòdáctylo,  adj.  Diz-se  dos  ani- 
maes  que  tem  os  dêdòs  conformados  pára  trepar. 
(Do  gr.  anabainò  +  daktulos). 

*  Anabenosáurios,  m.  pi.  família  de  re- 
ptis sáurios,  que  sobem  ás  árvores.  (Do  gr.  anabainò 
+  «aura). 

Anabi,  m.  planta  brasileira,  resinosa  e  amar- 
ga. 

*  Anablàstemo,  m.  producção  especial  da 
folhagem  de  alguns  lfchens. 

*  Anabroeliismo,  (1.  anabrok...),  m.  ope- 
ração, que  se  imaginou  antigamente,  pára  remediar, 
por  meio  de  uma  agulha  e  de  um  câbello,  o  revira- 
mento dos  cílios  pára  o  globo  do  olho.  (Gr.  anabro- 
khismos,  de  ana-\-brokhos). 

«Aiiabrose,  f.  corrosão  das  partes  sólidas 
do  organismo  animal  por  um  humor  acre.  (Gr.  ana- 
brosis). 

*  Anabrotieo,  adj.  (ant.)  corrosivo.  (Gr.  ano- 
brotikos,  de  anabrosis). 

*  Anaoa,  m.  papagaio  do  Brasil,  de  cores  vivas 
e  variadas.  (Do  gr.  anax). 

Anacado,  part.  de  anaçar. 

*  Anaoâmpsida,  f.  insecto  lepidóptero  no- 
cturno. (Do  gr.  anakampsis). 

Anacâmptieo,  adj.  que  reflecte  a  luz  ou  o 
som ;  produzido  péla  reflexão  da  luz  sobre  uma  Unha 
ou  sobre  uma  superfície,  (falando-«e  de  curvas  geo- 
métricas). (Do  gr.  ana  +  kamptein). 

*  Anacâmptida,  f.  planta,  da  fam.  das  or- 
chídeas.  (Do  gr.  anakamptein). 

*  Anacan,  m.  ave  trepadora  do  Brasil. 

*  Anaoandaia,  f.  grande  serpente  de  Suri- 
nam,  espécie  de  bôa,  que  atinge  16  metros  de  com- 
primento. 

*  Anaoandé,  m.  serpente  muito  delgada  de 
Madagáscar. 

Anacar,  v.  t.  revolver,  misturar  (líquidos). 
(Or.  desconhecida). 

*  Anacardeáoeas,  f.  família  de  plantas, 
que  tem  por  typo  o  anacardo.  (De  anacardeáceo). 

*  Anaeardeáoeo,  adj.  relativo  ou  similhan- 
te ao  anacardo.  (De  anacardo). 
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*  Anacárdeas,  f.  pi.  o  mesmo  que  aHacar- 
deáceaê. 

Anaoarâeiro,  m.  árvore  oriental,  que  pro- 
duz o  anacardo.  (De  anacardo). 

Anaoarclina,  f.  conserva  de  anacardos.  (De 
anacardino). 

Anaoarclino,  adj.  relativo  ao  anacardo.  (De 
anacardo). 

*  Anaearcli-ta,  /\  o  mesmo  que 

*  Anaeardite,  f.  fóssil  argillôso,  em  forma 
de  coração.  (De  anacardo). 

Anacardo,  m.  fruto  achatado,  quási  preto  e 
brilhante,  do  feitio  de  coração,  e  também  conhecido 
por  fava  de  Malaca;  a  árvore  que  o  produz.  (Do  gr. 
ana-\-kardia). 

Anaoatnartico,  adj.  que  promove  a  expe- 
ctoração. (Do  gr.  anakathartikos,  de  ana  +  cathaircin). 

Ajaaoefaleoee,  /".  ou  * 

Anaeepnaleôse,  f.  o  mesmo  que  recapitu- 
larão. (Do  gr.  anakephalaiosis,  de  ana-}-fttfphak*M>w). 

Anacnorèta,  w.  (e  der.)  o  mesmo  que  ana- 
corêta,  ele. 

Anaehrónieo,  ar/;,  oppòsto  á  chronologia; 
contrário  aos  usos  da  época  a  que  se  refere ;  avesso 
aos  costumes  de  hoje.  (Do  gr.  ana  +  khronos). 

Anachronismo,  m.  ôrro  ou  facto  anaehró- 
nieo. 

*  Anacnroniaaclo,  part.  de 
Anaonronizar,  v.  t.  referir,  commettendo 

anachronismo.  (Do  gr.  ana  -{-khronizein). 

*  Anaclase,  f.  inflexão  articular;  desvio,  re- 
tracção, da  luz.  (Do  gr.  anaklasis,  de  ana  +  klaeiri). 

Anaolaertlea,  f.  o  mesmo  que  dióptrica. 
Anaelastieo,  ad/.  relativo  á  refracção  da 
luz.  (Do  gr.  ana  +  klaeiri). 

*  Anaelintério,  m.  espécie  de  canapé  ou  de 
marquesa,  entre  os  antigos.  (Gr.  anaklinteHon). 

«Anaolísia,  f.  posição  horizontal  de  um 
doente  na  cama  ou  em  cadeira  inclinada.  (Do  gr. 
/Uineín). 

*  Anaco,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  naco. 

*  Anaçoado,  adj.  (prov.  trasm.)  Diz-se  de  um 
cavallo  manso  ou  dócil;  e  diz-se  do  indivíduo  bondo- 
so, bonacheirão. 

*  Anaeolnppa,  f.  planta  indiana,  applicada 
contra  a  epilepsia. 

*  Anaeolnppo,  m.  o  mesmo  que  anacoluppa. 
Anacolutliia,  f.  o  mesmo  que 
Anaeolntho,  m.  (gram.)  ellipse,  em  que  se 

emprega  um  relativo  sem  o  seu  antecedente.  (Gr. 
anacolouthos,  de  ana  -f-  colouthos). 

Anacoreta,  m.  o  religioso  ou  penitente,  que 
vive  na  solidão;  o  que  vive  insulado  de  relações  so- 
ciaes.  (Gr.  anakhoretès,  de  ana  +  koreiri). 

Anaeoreticamente,  adv.  á  maneira  de 
anacoreta;  de  modo  anacorético. 

Anaoorético,  adj.  relativo  a  anacoreta.  (De 
anacoreta). 

*  Anaooretismo,  m.  systema  de  vida,  se- 
guido pelos  anachorétas.  (De  anachorêta). 

*  Anacreôntica,  f.  composição  poética  de 
Anacreonte;  poesia  acommodada  ao  gosto  de  Ana- 
creonte.  (De  anacreóniico). 

Anaereontieo,  adj.  relativo  a  Anacreonte; 
que  é  do  género  ou  gosto  das  poesias  de  Anacreonte. 
(De  Anacreonte  n.  p.) 

«Anaereontismo,  m.  imitação  do  género 
poético  adoptado  por  Anacreonte.  (De  Anacreonte 
n.  p.) 

Anaoirésia,  f.  convalescença.  (Do  gr.  anakti- 
zeir). 

*  Anactésioo,  adj.  relativo  á  anactésia ;  que 
restaura  as  forças. 

*  Anaoyelieo,  m.  e  adj.  Diz-se  do  verso  que 
apresenta  o  mesmo  sentido,  quer  se  leia  natural- 
mente, quer  ás  avessas. 


*  Anaeyclo,  m.  género  de  plantas  compos- 
tas. (Gontr.  de  ananthocyclo,  do  gr.  a  priv.  anthos  e 
kuklos). 

*  Anaey&tos,  m.  pi.  género  de  algas  terres- 
tres. (Do  gr.  ana  +  kustiê). 

Anadaria,  f.  cargo,  jurisdicção  do  anadel.  (De 
anadel). 

*  Anaclcliâo,  part.  de 

*  Anadcllr,  v.  U  (ant.)  acerescentar,  ajuntar. 
(Gast.  anadir,  lat.  addere). 

Anadel,  m.  (ant.)  chefe  de  companhia  militar; 
capitão  de  besteiros.  (Do  ar.  ?) 

Anaâelaria,  f.  (V.  anadaria). 

*  Anadema,  f.  (ant.)  grinalda. 

*  Anadênio,  m.  planta  australiana,  da  fam. 
das  proteáceas.  (Do  gr.  an  +  aderi). 

*  Anadeno,  m.  ave  similhante  ao  cuco.  (Do 
gr.  anadaieiri). 

Anadiplose,  f.  repetição  de  phrase  ou  pala- 
vra final  de  um  período  no  começo  do  período  se- 
guinte. (Gr.  anadiplo8Í8,  de  ana  -\-  diploeiri). 

A-nado,  loc.  adv.  nadando.  (De  nadar). 

*  Anadose,  f.  distribuição  dos  elementos  nu- 
tritivos na  economia  animal.  (Gr.  anadosis). 

*  Anádromo,  m.  passagem  de  humor,  das 
partes  inferiores  pára  as  superiores  do  organismo 
humano. 

Anachrva,  f.  (V.  adua). 

Anaeroide,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  aneróide. 

Anafa,  f.  planta  herbácea,  da  fam.  das  legu- 
minosas. 

Anafado,  part.  de  anafar. 

Anafáia,  f.  primeiros  fios  do  bicho  da  seda, 
antes  da  formação  do  casulo.  (Do  ar.  ?) 

Ana  falo,  m.  o  mesmo  que  anápfuxlo. 

Anafar,  v.  t.  alimentar  com  anafa;  engordar; 
tornar  nédio,  pólo  bom  sustento.  (De  anafa). 

Anáfe^a,  f.  espécie  de  macieira,  que  dá  fru- 
tos doces. 

Anafil 1,  m.  antiga  trombeta  moirisca.  PI.  ana- 
fis e  ana  files.  (Ar.  annafir). 

*  Anafil  *,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de  trigo 
rijo. 

Anafonese,  f.  o  mesmo  que  anaphonese. 

Anáfora,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  anáphora, 
etc. 

Anafrodlsla,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  ana- 
phrodisia,  etc. 

Anagal,  f.  ou 

*  Anagrallicle,  f.  ou 

Anag^allis,  f.  género  de  plantas  primuláceas, 
a  que  serve  de  typo  o  murrião.  (Gr.  anagallis). 

*  Anaipenita,  f.  espécie  de  rocha,  que  con- 
tém fragmentos  de  pedras  ígneas,  como  granito,  pór- 
phyro,  etc. 

*  Anaje,  m.  (bras.)  ave  do  valle  do  Amazo- 
nas. 

Anai^ Hf .  •  •  °  mesmo  que  anaglyph. . . 

*  Anaglypha,  f.  género  de  plantas  compos- 
tas da  África  austral. 

*  Anaglyphioo,  adj.  Diz-se  do  plano  ou 
superfície,  em  que  se  acham  figuras  esculpidas  ou 
cinzeladas,  ou  outros  objectos,  em  baixo  relevo.  (De 
anaglypho). 

Anag;lypho,  m.  obra  em  relevo.  (Gr.  ana- 
gluphos,  de  ana  -f-  gluphein). 

*  Anag-lyptloo,  adj.  o  mesmo  que  anagly- 
phico. 

*  Anaglypto,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  longicórneos. 

*  Anag?lyptò|g»rapnia,  f.  processo  de  si- 
gnaes  gráphicos  em  relevo,  descoberto  por  Braille, 
pára  leitura  dos  cegos.  (Do  gr.  anagluptos,  relevo,  e 
graphein,  traçar). 

*  Ana^lyptògprápnico,  adj.  relativo  á 
anaglyptògraphia . 
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*  Anagnoslgraphia,  f.  arte  de  ensinar  a 
lôr  e  a  escrever  ao  mesmo  tempo. 

*  Anagnosigraphieo,  adj.  relativo  á  ano- 
gnosigraphia. 

*  Anagnosígx°aphoa  m.  o  que.  pratica  a 
anagnosigraphia. 

Anagnoste,  m.  escravo  romano,  que  lia  du- 
rante os  banquetes  de  seus  senhores.  (Do  gr.  ana- 
gnostes,  de  anaginoskein). 

;oa,  f.  (V.  anágua). 

rogia,  f .  êxtase,  arrebatamento  da  alma, 
na  contemplação  das  coisas  divinas.  (Gr.  anagogia, 
de  ana  -(-  agogos). 

Anagôgieo,  adj.  relativo  a  anagogia. 

«Anagogismo,  m.  interpretação  mystica 
dos  livros  sagrados.  (Gp.  anagrogia). 

*  Ajnagogista,  m.  o  que  se  occupa  de  ana- 
gogismo. 

Anagrama,  m.  ou 

Anagramma,  m.  palavra  ou  phrase,  feita 
com  as  letras  de  outra.  (Gr.  anagramma,  de  ana  -f- 
graphein). 

Anagrammatioamente,  adv.  de  modo 
anagrammàtico. 

Anagrammâ4ico9  adj.  relativo  a1  ana- 
gramma. 

*  Ajaagraininatisino,  m.  processo  ou  há- 
bito de  fazer  anagrammas.  (De  anagrammatizar). 

Ajmagrammatista,  m.  o  que  anagramma- 
tiza.  (Gp.  anagrammatizar). 

Anagrammatizar,  v.  i.  fazer  anagram- 
mas. (De  anagramma). 

An&giia,  /*.  espécie  de  saia  branca,  ás  vezes 
aberta  ao  lado,  e  que  as  mulheres  usam  sobre  a  ca- 
misa. (B.  lat.  anacos). 

*  Anagua-cle-  Vénus,  f.  arbusto  ornamen- 
tal, cujas  flores  exhibem  quási  o  feitio  de  uma  pe- 
quenina saia  branca. 

*  Anaguacio,  part.  de 

*  Anaguar,  v.  t.  (prov.)  inundar,  cobrir  de 
água.  (Por  enaguar,  de  en...-\-  água). 

*  Anagnel,  m.  (prov.  trasm.)  tabuleiro  de  cor- 
tiça, em  que  se  deitam  as- tripas  e  outras  miudezas 
dos  porcos  que  se  matam. 

*  Anagyz*is,  m.  o  mesmo  que 
Ana^rro,  m.  planta  leguminosa,  de  casca  e 

madeira  fétidas,  (anagyris  fétida,  Lin.)  (Gr.  anagu- 
ros). 

*  Anaia,  f.  espécie  de  talisman  entre  as  cabi- 
las;  espécie  de  salvo-conducto.  (Do  ar.) 

A^tal,  adj.  relativo  ao  ânus.  (Do  lat.  anus). 
*Analampo9  w.  insecto  coleóptero  pentà- 
mero. 

Analcime,  m.  (V.  analcimo). 

*  Analcimo,  m.  nome  de  um  silicato  hydra- 
tado  de  soda  e  alumina.  (Do  gr.  an  +  alkimos). 

*  Analeetor,  m.  colleccionadôr  de  analectos. 
Analectos,  m.  pi.  o  mesmo  que  anthologia. 

(Do  gr.  anal  Ma,  de  ana  -|-  legein).  '    • 

Analemma,  m.  o  mesmo  que  planisphério. 
(Do  gr.  ana  -f-  lemma). 

«Analemmatieo,  adj.  relativo  ao  ana- 
lemma. 

*  Analepse,  f.  restauração  das  forças,  depois 
de  uma  doença;  convalescença.  (Gp.  analepsia). 

Analepsia,  f.  espécie  de  ataque  epiléptico. 
(Gr.  analepsia). 

*  Analéptica,  f.  parte  da  hygiene,  que  en- 
sina a  restabelecer  as  forças  dos  convalescentes.  (De 
analéptico). 

Analeptieo,  adj.  que  restaura  as  forças.  (Gr. 
analeptikos,  de  analepsanein). 

Ajnalf abeto,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo 
que  analphabeto,  etc. 

Analgesto,  f.  o  mesmo  que  analgia. 

*  Analgésico,  adj.  o  mesmo  que  análgico. 


«Ajnalgia,  f.  ausência  de  dôr;  insensibilida- 
de. (Ço  gr.  an  +  algos). 

*  Analgieo,  adj.  relativo  á  analgia. 
Analise,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  anályse,  ettí. 

*  AnalluVião,  f.  alluvião  ou  detritos,  resul- 
tantes da  decomposição  de  rochas. 

*  Analogetieo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  eclé- 
ctico). 

Analogia,  f.  ponto  de  similhança,  entre  obje- 
ctos diíYerentes ;  investigação  philosóphica  da  razão 
das  similhanças  entre  as  coisas ;  razão  da  formação 
de  certas  palavras.  (Gr.  analogia,  de  análogos). 

Analogicamente,  adv.  de  modo  analógico. 

Analógico,  adj.  que  tem  analogia;  baseado 
em  analogia. 

Analogismo,  m.  acto  de  discorrer  por  ana- 
logia. 

Analogista,  m.  o  que  discorre  por  analogia. 

Analogístieo,  adj.  em  que  se  procede  por 
analogia.  (De  analogista). 

Análogo,  adj.  que  tem  analogia ;  baseado  em 
analogia.  (Gr.  análogos). 

*  Analose,  f.  consumpção  pathológica,  enfra- 
quecimento, depauperação  de  forças. 

*  Analphabetlsmo,  m.  falta  de  instrucção, 
qualidade  do  que  é  analphabeto. 

Analphabeto,  m.  o  que  ignora  o  ai  ph  abe  to; 
adj.  que  ignora  o  alphabeto;  que  é  muito  ignorante. 
(Do  gr.  an  +  alpha  +  beta). 

Analysado,  part.  de  analysar. 

Ajnalysacióx»,  m.  o  que  analysa.  (De  analy- 
sar). 

Analysar,  v.  t.  fazôr  anályse  de.  (De  anályse). 

Analise,  f.  decomposição  de  um  todo  em  par- 
tes; exame  de  cada  parte  de  um  todo;  processo  phi- 
losophico,  com  que  se  sobe  dos  eíTeitos  ás  causas; 
a  álgebra.  (Gr.  analusis,  de  analuein). 

Analysta,  m.  e  adj.  o  que  analysa;  o  que 
é  versado  em  álgebra.  (De  anályse). 

Analiticamente,  adv.  de  modo  analytico. 

Analítico,  adj.  que  procede  por  anályse. 

*  Anambés,  m.  pi.  tríbu  de  índios,  nas  cabe- 
ceiras do  rio  Gururuhi,  no  Brasil. 

tAnamirtina,  f.  substância  gorda,  que  se 
extrai  do  fruto  do  anamirto.  (De  anamirto). 

*  Anamirto,  m.  planta  da  fam.  das  menisper- 
máceas. 

Anamnese,  f.  ou,  melhor, 

Anamnesia,  f.  acto  de  recordar  o  que  se 
finge  esquecido;  reminiscência;  restabelecimento  da 
memória.  (Do  gr.  ana-\-mnèsis). 

Ajtiamnestieo,  adj.  que  aviva  a  memória. 
(Gr.  anamnéstikos,  de  ana  -j-  mnesis). 

Anamorfose,  f.  ou 

Anamorphose,  f.  imagem  disforme  que, 
em  certo  ponto  de  vista,  parece  regular ;  arte  de  de- 
senhar essa  imagem ;  modificação  ou  degenerescên- 
cia mórbida,  que  se  dá  em  algumas  plantas.  (Do  gr. 
anamorphosiSy  de  ana-\-morphè). 

*  Anamorphótioo,  adj.  relativo  á  anamor- 
phose. 

*  Anan,  fem.  de  anão. 

Ananás,  m.  planta  bromei iácea,  intertropi- 
cal;  o  fruto  dessa  planta.  (Do  peruv.  nanas). 

Ananaseiro.  m.  o  mesmo  que  a  planta  ana- 
nás. (De  ananás). 

*  Ananchite,  (1.  anank. ..),  f.  pedra  precio- 
sa, hoje  desconhecida,  e  da  qual,  segundo  Plínio, 
se  serviam  os  feiticeiros  pára  invocar  os  demónios. 
(Lat.  ananchit is  =  gr.  anankhitis). 

*  Ananeyelo,  m.  género  do  insectos  coleó- 
pteros  de  Java. 

*  Ajnanclx*ax*lo,  adj.  Diz-se  das  flores,  cujos 
tegumentos  e  pistillos  substituem  os  estames.  (Cp. 
anândrio). 

*  AnancLrino,  adj.  ou 
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AnAndrio,  ou  anandro,  adj.  cujas  folhas 
nato  tôm  órgains  masculinos.  (Do  gr.  an^-aner,  an- 
dros). 

«Anani,  m.  (bras.)  Designação  vulgar  de  uma 
planta,  (simphonia  globiãifera). 

►,  part.  de 
■,  v.  t.  tornar  anão,  pequeno,  despre- 
zível. (De  anão), 

Ananieo,  adj.  que  tem  forma  de  anão.  (De 
anão), 

«Ananlm,  m.  o  mesmo  que  anani. 

*  Ananismo,  m.  desinvolvimento  mesquinho 
e  anormal  de  uma  planta.  (De  anão). 

Anantho,  adj .  que  não  deita  flor.  (Do  gr.  an  + 
anthos). 

Anão,  m.  o  homem,  de  estatura  menor  que  a 
regular;  adj.  pequeno;  enfezado.  (Lat.  nanus). 

*  Anapala,  f.  dansa  ou  luta  de  crianças  nuas, 
em  Lacedemónia.  (Gr.  anapale). 

Anapéstioo,  adj.  composto  de  anapestos. 

Anapesto,  m.  pê  de  verso  latino  ou  grego, 
em  que  entram  duas  syllabas  breves  e  uma  longa. 
(Gr.  anapaistos,  de  ana-\-paiein). 

*  Anapetia,  f.  dilatação  dos  vasos  ou  do  ori- 
fício de  certas  vísceras. 

«  Anaphalo,  m.  planta  indiana,  da  fam.  das 
compostas.  (Gr.  anaphalos). 

Anapnonese,  ou  anafonese,  f.  exercí- 
cio de  vóz;  grito.  (Do  gr.  anaphonesis,  de  ana  -\-plw- 
nein). 

Anaphora,  f.  repetição  de  uma  palavra  no 
começo  de  difTerentes  phrases  ou  de  membros  de  uma 
phrase.  (Do  gr.  anaphora,  de  ana-\-pherein). 

Anaphórico,  adj.  que  contém  anaphora. 

*  Anapnorismo,  m.  abuso  da  anaphora. 
Anaphrodisia,  f.  ausência  de  appetites  ve- 
néreos. (Do  gr.  ana-\-  Aphroditè  n.  p.)    - 

-    Anaphrodisiano,  adj.  que  tira  ou  evita 
appetites  venéreos.  (De  anaphrodisia). 

Anaphrodita,  m.  e  adj.  o  que  é  insensível 
ao  amor.  (Do  gr.  ana  +  Aphroditè  n.  p.) 

*  Anapnrodítieo,  adj.  que  não  é  produzi- 
do por  geração  propriamente  dita  ou  por  concurso 
dos  sexos.  (De  anaphrodita). 

*  Ajnaplasia,  f.  o  mesmo  que 
Anaplastia,  f.  arte  de  restabelecer  a  forma 

normal  de  uma  parte  mutilada  do  corpo.  (Do  gr. 
ana  +  piassem). 

Anapl&stieo,  adj.  relativo  á  anaplastia. 

*  Anaplecto,  m.  insecto  orthóptero  da  Amé- 
rica central.  (Do.  gr.  ana+plektos). 

*  Anaplerose,  f.  o  mesmo  que  prôthese,  em 
cirurgia. 

*  AjDLaplérotioo,  m.  e  adj.  medicamento  an- 
tigo, que  se  suppunha  determinar  a  reproducção  das 
carnes  e  a  cicatrização  das  feridas.  (De  anaplerose). 

»  Anapnengc,  f.  o  mesmo  que  respiração. 

*  Anapnoieo,  adj.  que  facilita  a  expectoração. 
Anarcnia,  (1.  anarq ...),/'.  falta  de  governo, 

de  chefe;  negação  do  princípio  de  autoridade;  desor- 
dem; confusão.  (Gr.  anarkhia,  de  cm-|-  arkhè). 

Ana.1roU.oO9  (1*  anarq...),  adj.  em  que  há 
anarchia;  que  excita  á  anarchia.  (De,  anarchia). 

Anarohismo,  (1.  anarq. . .),  m.  systema  dos 
anarchistas.  (De  anarchia). 

A nftrrthiata,  (1.  anarq... )t  m.  sectário  da 
anarchia.  (De  anarchia). 

*  Anarenizado,  (1.  anarq. . .),  part.  de 
Anarehiasar,  (1.  anarq.. .),  v.  t.  tornar anár- 

cliico;  excitar  á  desordem;  sublevar.  (De  anarcfda). 

*Anarete,  m.  género  de  insectos  dípteros. 

Anarmóstico,  adj.  Diz-se  dos  cristaes,  cu- 
jas faces  não  são  todas  produzidas  pela  mesma  lei. 
(Do  gr.  an-f-armozein). 

Anarquia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  anarchia, 


*  Anarreia,  ou  anarrheia,  /.  afíluencia 
de  humores  ás  regiões  superiores  do  organismo  hu- 
mano. 

*  Ajnarreioo,  adj.  relativo  á  anarreia. 
«Anarrhioo,  m.  Nome  scientíftco  do  gato 

marinho  ou  lobo  do  mar. 

*  Anarropia,  f.  tendência  pára  a  anarreia. 

*  Anarrópico,  adj.  relativo  á  anarropia. 

*  Anarta,  f.  insecto  lepidóptero  nocturno. 

Anasarca,  f.  inchação,  produzida  por  infil- 
tração de  cerosidade  no  tecido  cellular.  (Do  gr.  ana 
-\-sarx). 

*  Anasaroo,  adj.  (ant.)  ou 
Anasartioo,  adj.  (ant.)  pertencente  á  ana- 
sarca. 

*  Anaispo,  m.  pequeno  '  insecto  coleóptero 
heterómero.  (Do  gr.  an  +  aspis). 

*  Anaetatíeeas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  cru- 
cíferas,  estabelecida  por  De-Gandolle. 

Anastatioo,  adj.  Diz-se  do  processo,  com 
que  se  reproduzem,  por  transporte  chímico,  textos 
ou  desenhos  impressos.  (Do  gr.  anastasis). 

*  Anastêmonas,  f.  classe  de  plantas  dicoty- 
ledóneas. 

*  Anástomas,  m.  ou 
«Auástomos,  m.  pi.  género  de  molluscos 

gasterópodos.  (Do  gr.  ana  +  stoma). 

*  Anastomosado,  part.  de 

Anantomosar,  v.  t.  juntar  por  anastomose. 

Anastomose,  f.  Designação  que,  em  anato- 
mia, se  dá  ao  ponto  em  que  se  abocam  dois  vasos 
ou  canaes.  (Gr.  anastomosís,  de  ana  -\-  stoma). 

*  Anastonxótieo,  adj.  relativo  á  anastomo- 
se;  que  forma  ânastomose. 

«Anástrabo,  m.  género  de  plantas  escro- 
fularíneas  da  África  austral. 

Anastrofe,  f.  ou 

Anástrophe,  f.  inversão  da  ordem  natural 
das  palavras  correlativas.  (Gr.  anástrophe,  de  ana 
-\-strephein). 

*  Anastrophia,  f.  inversão  esplânchnica, 
em  cirurgia.  (Cp.  anástrophe). 

Anatado,  part.  de 

«Anatar,  v.  t.  tornar  similhan  te  á  nata;  co- 
brir de  nata.  (De  nata). 

*  Anates,  m.  doença  do  ânus. 
Anathema,  m.  excommunhão;  maldicção; 

reprovação ;  adj.  excommungado ;  maldito.  (Gr.  ana- 
thema, de  anatithenai). 

AnathematlBmo,  m.  acto  solemne,  que 
ínvolve  anathema. 

Anathematizaçao,  f.  acto  de  anathema- 
tizar. 

Anathematizado,  part.  de 

Anathematizar,  v.  t.  excommungar;  ba- 
nir da  communhão  dos  fiéis;  condemnar;  reprovar. 
(Do  gr.  anathematizein,  de  anathema). 

Anatides,  f.  pi.  fam.  de  aves  palmípedes, 
que  contém  as  espécies  similhantes  ao  pato.  (Do  lat. 
anãs,  anafis  +  gr.  eidos). 

Anatifo,  m.  crustáceo  cirrípede.  (Do  lat.  anos 
-f-  ferre). 

*  Anatinas,  f.  pi.  género  de  molluscos  acé- 
phalos.  (Do  lat.  anãs,  anatis). 

Anatocismo,  m.  capitalização  dos  juros  de 
quantia  emprestada.  (Gr.  anatokismos,  de  ana-\-to- 
hos). 

*  Anatólioo,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  heterórneros. 

Anatomia,  f.  arte  de  dissecar  as  partes  dos 
corpos  organizados ;  doutrina  da  estructura  das  sub- 
stâncias organizadas;  conjunto  dos  conhecimentos, 
resultantes  da  dissecção  dos  corpos  organizados,  es- 
pecialmente do  corpo  humano;  dissecação;  autópsia; 
exame  minucioso;  anályse  crítica.  (Do  gr.  ana  + 
tomè). 
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Anatomioameute,  adv.  de  modo  anató- 
mico. 

Anatómico,  adj.  relativo  á  anatomia. 
.     Anatomismo,  m.  hypótese  de  que  a  estru- 
ctura  de  determinadas  partes*  explica  physicamente 
os  phenómenos  vitaes  que  se  dão  nessas  partes.  (De 
anatomia). 

Anatomista,  m.  o  que  se  occupa  da  sciên- 
cia  anatómica.  (Cp.  anatomizar). 

Anatouilzado,  part.  de 

Anatomizar,  v.  t.  dissecar;  estudar  minu- 
ciosamente. (De  anatomia). 

*  Anátomò-pathológico,  adj.  que  ao 
mesmo  tempo  diz  respeito  á  anatomia  e  á  pathologia. 
(De  anatómico -j-patholôgico). 

*  Anatripsla,  f.  o  mesmo  que  fricção,  em 
cirurgia. 

«Anatrípsioo,  adj.  o  mesmo  que  anatrí- 
ptico. 

*  Anatripslolog^ia,  f.  tratado  sobre  as  fri- 
cções. (De  anatripsia). 

*  Anatríptloo,  adj.  que  serve  pára  fricções. 
tAnatropa,  f.  náuseas,  anciãs.  (Gr.  ana- 

tropè). 

*  Ajiatropia,  f.  estado  ou  qualidade  de  anã- 
tropo). 

*  Anátropo,  adj.  Diz-se  do  óvulo  vegetal  que 
se  encurva,  de  forma  que  o  micrópylo  fica  ao  lado 
do  hilo.  (Do  gr.  afiatrepein).     , 

Anavalhado,  part.  de 
Anavalhar,  v.  t.  dar  forma  de  navalha  a;  fe- 
rir com  a  navalha.  (De  navalha). 

*  Anaxagórea,  f.  género  de  plantas  anoná- 
ceas  da  Ásia  e  da  America.  (De  Anaxágoras  n.  p.) 

Anaxatre,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ammoniaco. 

*  Anaya,  f.  o  mesmo  que  anaia. 

*  Anaz,  m.  insecto  nevróptero.  (Do  gr.  anax). 
« Anazótico,  adj.  Diz-se,  em  chímica,  dos 

corpos  que  não  sao  azotados.  (De  ana  priv.  -\- azote). 

*  Anazotària,  f.  desapparecimento  total  ou 
parcial  da  ureia  da  urina,  em  certas  doenças. 

Anoa,  f.  cada  uma  das  proeminências  lateraes 
do  corpo  humano,  da  cintura  ás  coxas;  cadeiras; 
quadril;  nádega;  garupa  (nos  animaes).  (Do  b.  lat. 
ancus,  do  lat.  uncus?  Do  gr.  anhos?) 

• .  «anca,  suf.  (indicativo  de  estado,  qualidade, 
etc.) 

*  Ancado,  m.  Designação  antiga  de  uma  doen- 
ça cavai  lar,  que  consiste  na  contracção  dos  tendões 
e  músculos  com  insensibilidade. 

*  Anearlnna,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  cicuta. 
«Aneatnla,  f.  planta  asiática,  da  fam.  das 

compostas.  (Gr.  anhathia). 

*  Anceado,  part.  de 

Ancear,  v.  t.  (e  der.)  (V.  andar,  etc.) 

*  Anoeias,  f.  pi.  género  de  crustáceos  isópo- 
dos.  (De  Anceia  n.  p.) 

Anoeio,  m.  desejo  ardente;  afflicção.  (De  an- 
cear), 

*  Ancestral,  adj.  (neol.)  relativo  a  anteces- 
sores, a  antepassados ;  antigo.  (Do  fr.  ant.  ancestre, 
do  lat.  antecessor). 

Anchtlops,  (1.  ank...),  m.  pequeno  tumor 
no  ângulo  interior  do  olho.  (Gr.  ankhilops). 

Ancho,  adj.  largo,  amplo;  vaidoso.  (Gast.  an- 
cho, talvez  corr.  de  amplo). 

Anchova,  f.  pequeno  peixe,  da  ordem  dos 
malacopterygios. 

^Jielmra,  f.  (ant.)  largura.  (De  ancho). 

Anciã,  f.  afflicção;  estertor;  desejo  ardente; 
perturbação  causada  péla  incerteza;  *pl.  náuseas, 
prenúncios  de  vómito.  (Lat.  anxia,  fem.  de  anxius). 

. . .  anela,  suf.  (design,  de  qualidade,  continua- 
ção, etc.) 

Anota»  f.  o  mesmo  que  ancian. 

Anotado»  part.  de  andar. 


Ancian,  fem.  de  ancião. 

Anciania,  f.  ou 

Anelanldade,  f.  qualidade  de  ancião;  anti- 
guidade. (De  ancião). 

Ancião,  m.  homem  velho ;  adj.  antigo,  velbo. 
(Do  lat.  hyp.  antianus,  de  ante). 

Anelai*,  v.  t.  causar  ància  a;  fazer  sofrer;  de- 
sejar com  vehemência;  v.  i.  tér  âncias.  (De  ància). 

Aneledade,  f.  angústia;  incerteza  afflictiva; 
desejo  ardente.  (Lat.  anxietas,  de  anxius). 

»  Aneil,  m.  pequeno  escudo  oval,  de  bronze, 
usado  pólos  romanos.  (Lat.  ancile). 

Anellla,  f.  escrava,  serva;  *  (fig.)  coisa  que 
serve  de  auxilio  ou  subsídio  a  outra.  (Lat.  anciila, 
de  ancula). 

*  Anelloi  m.  o  mesmo  que  ancll. 
Ancinlio,  m.  instrumento  agrícola,  dentado, 

pára  juntar  palha  e  pára  outros  usos.  (B.  lat,  anci- 
nus,  lat.  uncinus,  de  uncus). 

Anciogamente,  adv.  de  modo  anciôso. 

Aneiôso,  adj.  que  tem  anciãs;  afílicto.  (De 
anda). 

Ancípite,  adj.  hesitante,  duvidoso,  vacillan- 
te.  (Do  lat.  anceps,  de  an  -f-  caput). 

«Anelpltado,  adj.  cortante  de  dois  lados, 
como  o  gládio.  (De  ancípite). 

Anelrolde,  adj.  o  mesmo  que  ancyroide. 

*  Anoistro,  m.  planta  rosácea  dohemisphé- 
rio  austral.  (Gr.  ankistron). 

Anco,  m.  cotovelo  ou  enseada  na  costa.  (B.  lat. 
ancus,  lat.  uncus). 

Ancolia,  f.  o  mesmo  que  aquilègia.  (Fr.  an- 
colie,  alter,  de  aquilégie). 

Aneôneo,  adj.  Diz-se  dos  músculos  da  parte 
postgriôr  e  superior  do  antebraço.  (Do  gr.  ankon). 

Ancora,  f.  instrumento  de  ferro  que,  lançado 
no  fundo  da  água,  segura  as  embarcações  por  um 
cabo  a  que  está  jprêso.  (Lat.  ancora,  do  gr.  ankura). 

Anooraçao,  f.  acto  de  ancorar;  *  ancoradoi- 
ro.  (De  ancorar). 

Ancorado,  part.  de  ancorar. 

Anooradoiro,  m.  logar  onde  o  navio  lança 
âncora.  (De  ancora). 

Ancoradouro,  m.  (V.  ancoradoiro). 

Ancoragem,  f.  acto  de  ancorar;  ♦  (ant.)  o 
mesmo  que  ancoradoiro. 

Ancorar,  v.  i.  lançar  âncora;  fundear;  apor- 
tar. (De  âncora). 

Ancoreta,  f.  pequena  âncora;  pequeno  bar- 
ril chato,  usado  a  bordo  de  navios.  (De  âncora). 

Ancorote,  m.  (V.  ancoreta). 

Anoubi,  m.  ave  africana  do  Humbe. 

*  Aneylóceras,  f.  pi.  género  fóssil  de  mol- 
luscos  cephalópodos. 

*  Ancylóoero,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  da  América. 

*  Aney  tolde,  adj.  que  tem  forma  de  colchete. 

*  Ancylómelo,  m.  sonda  curva,  usada  por 
cirurgiões. 

*  Aneylótomo,  m.  bisturi  recurvo. 
Ancyroide,  adj.  que  tem  forma  de  gancho. 

(Do  gr.  ankura  +  eidos). 

Anda,  f.  árvore  euphorbiácea  do  Brasil. 

Anda-assu,  m.  planta  oleaginosa  do  Brasil. 

Andábata,  m.  gladiador  que,  entre  os  roma- 
nos, combatia  de  olhos  vendados.  (Lat.  andabata). 

Andaço,  m.  doença  que  está  predominando 
numa  localidade;  pequena  epidemia.  (De  andar). 

Andada,  f.  acto  de  andar;  caminhada.  (De 
andar). 

tAndadeira,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  almo- 
creveria;  (prov.  trasm.)  brinquedo  de  rapazes,  que 
consta  de  uma  cana,  tendo  na  extremidade  um  pau- 
zinho atravessado,  que,  munido  de  asas  de  papel, 
gira,  quando  se  expõi  ao  vento.  (De  andar). 

Andadelras,  f.  pi.  tiras  de  pano,  com  que 
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se  seguram  as  crianças  péla  cintura,  pára  as  tensinar 
a  andar.  (De  andar). 

Andadeiro,  adj.  que  anda  muito ;  em  que  se 
pôde  andar  facilmente.  (De  andar). 

Andado,  part.  de  andar. 

Anelado!»,  m.  moço  de  recados ;  o  que  pede, 
de  porta  em  porta,  esmolas  pára  sufTragar  as  almas 
do  purgatório;  adj.  o  mesmo  que  andadeiro.  (De 
andar). 

Andadorla,  f.  cargo  de  andadôr.  (De  anda- 
dôr). 

Andadura,  f.  modo  de  andar.  (De  andar). 

lAndagem,  f.  (ant.)  casa  de  um  só  pavi- 
mento ou  andar.  (De  andar). 

Andaia-assu,  f.  espécie  de  palmeira  do 
Brasil. 

f  Andaida,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  andaina. 

*  Andaimada,  f.  o  mesmo  que 
Ajnda.lma.i-ia,,  f.  conjunto  de  andaimes.  (De 

andaime). 

Andaime,  f.  estrado  provisório  de  madeira, 
sobre  que  trabalham  os  operários  de  construcções 
altas;  bailéu;  (ant.)  galeria  alta  e  exterior  de  forta- 
leza ou  outro  edifício.  (De  andar f  Do  ar.  ad-daáimf) 

»  Andaimo,  m.  o  mesmo  que  andaime. 

Andaina,  f.  fileira;  conjunto  de  pegas  de  ves- 
tuário, de  velas  da  embarcação;  *  linha  de  meios, 
nas  salinas;  *  embarcação  algarvia,  pára  transporte 
de  pesca.  (De  andar?) 

*  Andalim,  m.  espécie  de  çarguça. 
«Andaluz,  adj.  relativo  á  Andaluzia;  w.  ha- 
bitante da  Andaluzia. 

*  Andaluzita,  ou  andalnzite,  f.  mine- 
ral, composto  de  silicato  de  alumina,  combinado  com 
um  silicato  múltiplo  de  potassa,  cal,  magnésia,  etc. 
(De  Andaluzia  n.  p.) 

*  Andame,  m.  o  mesmo  que  andaime. 
Andamento,  m.  acto,  modo,  de  andar;  pro- 

segui mento;  movimento  regular  (na  música). 

»  Andamo,  m.  (ant.)  atalho,  carreiro.  (De  an- 
dar. Gp.  andaime). 

Andança,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  andadura  ; 
(fam.)  faina,  lida.  (De  andar). 

Andante,  m.  o  mesmo  que  andadôr;  adj.  que 
anda;  vagabundo.  (De  andar). 

-j-  Andante,  m.  trecho  musical,  que  não  deve 
sôr  executado  muito  depressa,  nem  muito  devagar, 
mas,  sim,  entre  adagio  e  allegro.  (T.  it.) 

■J-  Andantino,  m.  trecho  musical,  que  deve 
executar-se  mais  lentamente  que  o  andante.  (T.  it.) 

*  Andaquira,  f.  (bras.)  cora  especial,  fabri- 
cada péla  mellipona. 

Andar,  v.  i.  dar  passos,  caminhar;  divagar; 
movôr-se;  decorrer;  passar  a  vida;  trabalhar,  tôr 
oceupação;  proceder;  computar-se;  m.  andadura; 
pavimento  de  uma  casa.  (B.  lat.  andar e). 

»  Andarégo,  adj.  (prov.  trasm.)  que  anda 
bem;  ligeiro.  (De  andar). 

*  Andarêsa,  f.  arbusto  verbenáceo  da  índia. 
(T.  malgache). 

Andarilho,  m.  o  mesmo  que  andadeiro ;  o 
que  leva  cartas  ou  notícias;  (ant.)  lacaio,  que  a  pé 
acompanhava  os  amos,  que  iam  de  carro  ou  a  ca- 
vailo ;  *  rapazito  que,  nas  toiradas,  depois  de  corrido 
o  animal,  percorre  a  arena,  pára  recolher  farpas  caí- 
das ou  outros  objectos.  (De  andar). 

*  Andarim,  m.  (des.)  o  mesmo  que  andarilho. 
Andarivelo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  andre- 

bello. 

Andas,  f.  pi.  pernas  ou  muletas  de  páu,  tendo 
um  estribo  ou  resalto  em  que  se  apoiam  os  pés ;  (ant.) 
espécie  de  cama  ou  liteira,  sobre  varaes ;  varaes,  em 
que  se  colloca  a  tumba;  charola.  (De  andar). 

Andeiro,  adj.  que  anda  bem.  (De  andar). 
■    Ande j o,  adj.  andeiro;  erradio;  desvairado. 
(De  andar). 


*  Andersónia,  f.  Desigaçâo  de  vários  géne- 
ros de  plantas,  pertencentes  a  fam.  diversas.  (De 
Anderson  n.  p.) 

*  Andesina,  f.  feldspatho  dos  Andes. 

*  Andíeola,  adj.  que  cresce  nos  Andes ;  que 
habita  nos  Andes.  (De  Andes  n.  p.  +lat.  colere). 

Andilhas,  /.  pi.  cadeirinha,  armação  de  ma- 
deira, que  ampara  sobre  a  cavalgadura  quem  monta 
sentado.  (De  andas). 

*  Andino,  adj.  o  mesmo  que  andicola ;  relativo 
aos  Andes.  (De  Andes  n.  p.) 

tAndira,  f.  género  de  plantas  leguminosas. 

*  Andira,  w.  (bras.  do  N.)  espécie  de  veado 
do  valle  do  Amazonas;  morcego  do  Brasil.  (T.  tupi). 

Andira-ai1>aiaril>a,  m.  (V.  umari). 
Andiroba,  f .  fruta  da  andirobeira ;  andirobei- 
ra.  (Do  tupi). 

*  Andirobeira,  f.  planta  meliácea  da  Amé- 
rica, (carapa  gujanensis).  (De  andiroba). 

Andito,  m.  caminho  estreito,  acima  do  nível  e 
ao  lado  das  ruas,  pontes  ou  cães;  pequeno  passeio 
lateral.  (Do  cast.  andito,  it.  andito,  do  lat.  aditus). 

*  Andôa,  f.  espécie  de  barro  azulado,  que  se 
tira  na  margem  esquerda  da  ria  de  Aveiro. 

*  Andoado,  part.  de 

*  Andoar,  v.  t.  cobrir  com  andôa.  (De  andôa). 

*  Andôbia,  f.  pedra  sobre  que  gira  a  mó,  em 
certos  ingenhos. 

*  Andolo,  m.  pequeno  insecto  africano,  que 
vive  no  sub-solo  e  é  comestível  pára  os  indígenas. 

Andongos,  m.  pi.  o  mesmo  que  angolas. 

Andor,  m.  padiola  ornamentada,  em  que  se 
levam  imagens  nas  procissões;  (ant.)  liteira;  andas. 
(De  andar  f  Do  pers.  andul  f) 

Andorinha1,  f.  pássaro  de  arribação,  da  fam. 
dos  fissirostros.  (Metath.  de  arondinha,  do  lat.  hi- 
rundo). 

«Andorinha8,  f.  (bras.)  carro  pára  trans- 
porte de  mobília.  (Talvez  do  rad.  de  andor). 

*  Andorinha-do-mar,  f.  o  mesmo  que 
gaivina. 

*  Andorinhão,  m.  o  mesmo  que  gaivão.  (De 
andorinha). 

Aundorinho,  m.  pequena  corda,  pára  pear 
os  estribos  das  vergas  dos  navios;  pequena  andori- 
nha. 

*  Andorrano,  m.  habitante  de  Andorra ;  adj» 
relativo  á  cidade  de  Andorra. 

*  Andorreaes,  m.  pi.  (ant.)  logares  ermos, 
sem  caminho ;  segundo  Viterbo,  eram  logares  públi- 
cos, pouco  asseados,  mas  trilhados  por  muita  gente. 
(Cp.  ealeurrear). 

Aundorzinho,  m.  (Dim.  de  andor). 

*  Andradinho,  m.  arbusto  do  Brasil.  (De 
Andrade  n.  p.) 

Andrajo,  m.  trapo,  farrapo. 

*  Andra  j  osamente,  adv.  de  modo  andra- 
joso. 

Andrajoso,  adj.  coberto  de  andrajos ;  esfar- 
rapado. (De  andrajo). 

*  Andrebello,  m.  cabo  de  laborar  dos  mas- 
taréus  e  vergas. 

*  Andreia,  ou  andrea,  f.  género  de  mus- 
gos. (De  André  n.  p.) 

*  Andrenas,  f.  pi.  insectos  hymenópteros,  da 
fam.  das  abelhas. 

*  Andrenoide,  adj.  símil hante  ás  andrenas. 
Andrèquioé,  m.  Nome  que  no  Brasil  se  dá 

ao  malmequer  grande. 

Andrino,  adj.  Dizia-se  do  cavallo,  que  tinha 
a  côr  escuro-azulada  da  parte  superior  dos  andori- 
nhos.^Corr.  de  andorinho). 

*  Andrio,  m.  espécie  de  serpente.  (Do  gr.  an- 
dreios). 

*  Andriopétalo,  m.  planta  brasileira,  da 
fam.  das  proteáceas.  (Do  gr.  andreios+petalori)* 
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*  Androooia,  f.  ou 

*  Androoen,  m.  (bot.)  conjunto  dos  estames. 
(Do  gr.  anèr,.  andros  +  oikia). 

*  Androeia,  f.  o  mesmo  que  androceu. 

*  Andróooma,  f.  gônero  de  plantas  cyperá- 
ceas  de  Buenos-Áires. 

*  Andródama,  f.  ou 

*  Androdamante,  m.  pedra  preciosa,  côr 
de  prata,  a  que  os  antigos  attribuíam  certas  virtu- 
des, (Gr.  androdamas,  domadôr  de  homens). 

*  Androdynamo,  adj.  Diz-se  das  plantas, 
cujos  estames  adquirem  grande  desinvolvimento.  (Do 
gr.  anèr,  andros  -f-  dunamos). 

Androf. . .  o  mesmo  que  androph. . . 

*  Andrògrenesia,  f.  sciência  do  desenvolvi- 
mento physico  e  moral  da  espécie  humana.  (Do  gr. 
anèr,  andros  -f-  génesis). 

*  Ancbrò|£enésieo9  adj.  relativo  á  andròge- 
nesia. 

*  Andrògenia,  f.  sequência  de  descenden- 
tes varões.  (Do  gr.  anèr,  andros  +  genos). 

Androgi. . .  o  mesmo  que  androgy. . . 

*  Andr  oglosso,  adj.  Diz-se  das  aves  que 
aprendem  facilmente  a  falar.  (Do  gr.  anèr,  andros 
-f-  glossa). 

*  Androgynario,  adj.  Diz-se  das  flores  do- 
bradas pela  transformação  das  duas  espécies  de  or- 
gams  sexuaes,  sem  que  os  tegumentos  tenham  sido 
alterados.  (De  andrôgyno). 

*  Andrògrynia,  f.  qualidade  do  vegetal  an- 
drôgyno. 

*  Androgynioo,  adj.  relativo  ou  pertencen- 
te a  uma  flor  hermaphrodita.  (De  andrôgyno). 

*  Andrògrynismo,  m.  o  mesmo  que  andrò- 
gynia. 

Andrôgyno,  adj.  hermaphrodita;  commum 
ao  homem  e  á  mulher.  (Gr.  androgunosf  de  anèr 
-\-gunè). 

Andróide,  ni.  ou 

Androido,  m.  títere,  fantoche;  boneco,  imi- 
tando a  figura  de  um  homem.  (Do  gr.  anèr + eidos). 

*  Andrôlatr»,  m.  e  f.  pessoa  que  tributa  cul- 
to divino  a  um  homem.  (Gp.  aiidrolatria). 

*  Androlatria,  f.  culto  divino,  tributado  a 
um  homem.  (Do  gr.  anèr,  andros -\-latreia). 

*  Andròlepsia,  f.  direito,  que  os  athenien- 
ses  tinham,  de  se  apoderar  de  três  habitantes  de 
uma  cidade,  onde  se  refugiasse  um  criminoso,  até 
que  este  fosse  punido. 

Andromania,  f.  furor  uterino ;  nevrose  ge- 
nital da  mulher.  (Do  gr.  anèr,  andros  -{-mania). 
'    Ajadromaníaea,  adj.  f.  que  tem  andro- 
mania. 

Andrômeda,  /.  uma  das  constellações  bo- 
reaes;  arbusto,  da  fam.  das  ericáceas.  (De  André- 
meda  n.  p.  myth.) 

Andrómina,  f.  (V.  endrómina). 

*  Andronítide,  f.  a  primeira  das  duas  divi- 
sões principaes  dos  antigos  palácios  gregos,  desti- 
nada só  aos  homens,  e  por  um  corredor  separada  da 
destinada  ás  mulheres.  (Gr.  andronitis,  de  andron). 

*  Andronito,  m.  o  mesmo  que  andron itide. 

*  Andropado,  m.  espécie  de  melro  africano. 

*  Andróphago,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  an- 
thropôphago.  (Do  gr.  anèr,  andros  +  phagein). 

*  Androphotoia,  f.  qualidade  de  andrôphobo. 
Andróphobo,  adj.  que  tem  repugnância  pelo 

sexo  masculino.  (Do  gr.  anèr-\-phobos). 

*  Ancbrôphoro,  m.  parte  adherente  dos  file- 
tes que  sustentam  as  antheras  da  flor.  (Do  gr.  anèr, 
andros  -{-piíero). 

*  Andropogão,  m.  planta  da  fam.  das  gra- 
míneas. (Do  gr.  ànèr+pogori). 

*  Andrósaeo,  m.  planta  primulácea.  (Do  gr. 
anèr+sahos). 

Andrógino,  m.  planta  africana,  da  ordem 


das  hyparicáceas;  *  planta  vulgar  e  applicável  con- 
tra os  cálculos  da  bexiga  e  rins,  e  conhecida  entre  o 
povo  por  mijadeira,  (androsssmum  vulgare,  Lin.) 

*  Andrótomas,  f.  pi.  o  mesmo  que  synan- 
théreas. 

Andn,  m.  fruto  de  um  arbusto  leguminoso  do 
Brasil. 

Andna,  f.  ave  africana,  (caryathaix  lewingslo- 
nia). 

Andudú,  m.  ave  africana. 

Anduseiro,  m.  arbusto  brasileiro,  que  pro- 
duz o  andú. 

Aneodota,  f.  narração  rápida  de  um  facto 
jocoso ;  particularidade  divertida,  histórica  ou  imagi- 
nária. (Gr.  anekdoton,  de  an-\-ek  +  dotos). 

Aneodótioo,  adj.  relativo  a  anecdota;  que 
encerra  anecdota. 

Aneodotteta,  m.  o  que  conta  anecdotas;  o 
que  as  collecciona.  (De  anecdota). 

*  Anecdotixado,  part.  de 

*  Aneodotizar,  v.  t.  dar  forma  de  anecdota 
a;  contar,  em  forma  de  anecdota;  v.  i.  contar  ane- 
cdotas. (De  anecdota). 

*  Aneotasia,  f.  (med.)  defficiência  de  exten- 
são de  um  orgam.  (Do  gr.  an  priv.  -f-  ektasis). 

Anediado,  part.  de 

Anediar,  v.  t.  tornar  nédio;  alisar.  (De  nédio). 

Anegaça,  f.  (V.  negaça). 

*  Auegado,  part.  de 

»Anegar,  v.  t.  cobrir  de  agua;  mergulhar; 
alagar;  afogar.  (Gast.  anegar.  Gp.  anaguar). 

Anegrado,  adj.  um  tanto  negro.  (De  negro). 

Anel,  m.  círculo;  qualquer  substancia  de  forma 
circular;  pequeno  arco,  com  que  se  enfeita  o  dedo; 
êlo;  cada  uma  das  peças  de  uma  corrente;  sêllo  do 
anel;  espiral  (de  cabello).  (Lat.  anellus,  dim.  de 
anuiu») . 

Anelado,  part.  de  anelar. 

Andadura,  f.  acto  de  anelar. 

Anelar,  v.  t.  dar  forma  de  anel  a;  encaracolar. 
(De  anel). 

*  Aneléetrieo,  adj.  que  não  pôde  conservar 
as  propriedades  eléctricas.  (De  an  priv.  -f  eléctrico. 

*  Anelidarios,  m.  pi.  grupo  de  helminthos, 
a  que  pertence  a  tenia,  e  que  são  similhantes  aos 
anélidos.  (De  anélidos). 

*  Anelídeo,  adj.  pertencente  á  classe  dos  anè- 
lidos. 

Anélidos,  m.  pi.  classe  de  animaes  vertebra- 
dos, a  que  a  sánguesuga  e  a  minhoca  servem  de 
typo.  (De  anel  +gr.  eidos). 

*  Anelípede,  adj.  que  tem  patas  em  forma 
de  anel.  (Do  lat.  anellus  -\-pes,  pedis). 

*  Anelóptero,  adj.  ou 

*  Anelytro,  adj.  Diz-se  dos  insectos  de  qua- 
tro asas,  das  quaes  as  duas  superiores  não  têm  a 
consistência  dos  elytros.  (De  an  priv.  +  tslytro). 

*  Aneraa,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
do  Senegal. 

Anemia,  f.  diminuição  do  sangue  no  organis- 
mo animal;  diminuição  dos  elementos  vivificantes  do 
sangue.  (Do  gr.  an-\-haima). 

Aneinleo,  adj.  relativo  a  anemia;  que  tem 
anemia. 

*  Anemobata,  m.  o  mesmo  que  funâm- 
bulo. 

*  Aneinòoôrdio,  m.  instrumento  de  cordas, 
inventado  por  Schnell  e  cuja  vibração  era  produzida 
por  correntes  de  ar. 

Anemograf, . .  o  mesmo  que  anemograph.. . 

Anemographia,  /.  descripção  dos  ventos. 
(Gp.  anemógrapho). 

Anemógrapho,  m.  o  que  descreve  os  ven- 
tos. (Do  gr.  anemos  +  graphein). 

Anemologia,  f.  tratado  acerca  dos  ventos. 
(De  anemôlogo). 
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►,  m.  o  que  scientificamente  trata 
dos  ventos.  (Do  gr.  anemos-\-logos). 

%  Anemometria,  f.  medida  da  velocidade  e 
força  dos  ventos.  (De  anemómetro). 

*  Anemométríco,  adj.  relativo  á  anemome- 
tria). 

Anemómetro,  m.  instrumento  pára  medir 
a  força  dos  ventos.  (Do  gr.  anemos\  metron). 

Anémona,  f.  planta  ranunculácea;  a  flor 
dessa  planta;  zoóphyto,  da  classe  dos  pólypos,  e  o 
mesmo  que  actínia  (Do  gr.  janemonè,  de  anemos). 

*  Anemóneas,  f.  pi.  tríbu  de  ranunculáceas, 
segundo  De-Candolle.  (De  anémona). 

«Anemónieo,  adj.  Diz -se  de  um  ácido,  que 
se  deposita  na  água  destillada  da  anémona.  (De  ané- 
mona). 

*  Aiiemonina,  f.  substância  branca,  inodora, 
descoberta  nas  folhas  da  anémona.  (De  anémona). 

Anemoscóplo,  m.  instrumento  pára  indi- 
car a  direcção  dos  ventos.  (Do  gr.  anemos -{- sko~ 
pein). 

*  Anemôtropo,  m.  motor  de  vento,  que  se 
applica  especialmente  ao  fabrico  do  chocolate.  (Do 
gr*,  anemos -\-trepein). 

*  Anentéreo,  adj.  Diz-se  dos  inf usórios  que 
não  têm  canal  intestinal;  m.  pi.  infusórios  poly gás- 
tricos sem  tubo  intestinal.  (Do  gr.  an  +  enteros). 

*  Ajnenteròtropnia,  f.  diminuição  do  vo- 
lume dos  intestinos. 

. . .  àneo,  suff.  de  qualidade,  pertença,  etc. 

*  Anepígrapho,  adj.  que  não  tem  inscri- 
pç&o  ou  título,  (falando-se  de  medalhas  e  baixos-re- 
lôvos).  (Do  gr.  an  priv.  -f-  epi  graphein). 

*  Ajiepitliymia,  f.  parai  ysia,  que  interrom- 
pe a  communi cação  entre  as  vísceras  abdominaes  e 
o  systema  nervoso;  perda  dos  desejos  sensuaes. 

*  Anerana,  f.  árvore  da  região  do  alto  Ama- 
zonas. 

Ajaerêta,  f.  insecto  colleóptero  pentàmero. 
(Gr.  anairetns). 

*  Aneróbio,  m.  microorganismo,  que  se  des- 
involve  nas  fermentações  do  queijo,  do  leite  e  do 
álcool,  e  que  não  respira  o  ar  ambiente,  mas  o  oxy- 
geno  que  extrai  dessas  fermentações.  (Do  gr.  an  + 
aer  +  bios). 

Aneróide,  m.  e  adj.  Diz-se  de  um  barómetro 
de  mostrador,  em  cuja  caixa,  de  paredes  metal  liças, 
se  forma  o  vácuo.  (Do  gr.  an-\-aer-\-  eidos). 

Ancrvia,  f.  parai  ysia,  falta  de  acção  nervosa. 
(Do  gr.  a-\-neurori). 

*  Anervlsmo,  m.  o  mesmo  que  anervia. 

» Ajiesia,  f.  diminuição  ou  desappareci mento 
dos  symptomas  de  uma  doença. 

Anesthesia,  f.  ausência  ou  diminuição  de 
sensibilidade.  (Do  gr.  an-\-aisthesis). 

*  Axi.eistliesia.clo,  part.  de 

»  AjaestHesiar,  v.  t.  tirar  a  sensibilidade  a; 
diminuir  a  sensibilidade  de.  (De  anesthesia). 

*  Anestliésiea,  f.  lepra  vulgar. 
Anesthésieo,  adj.  relativo  á  anesthesia. 
Anete9  f.  argola  da  âncora;  arganéu.  (Ref.  de 

anel). 

Anetho,  m.  planta  umbellífera;  funcho  bas- 
tardo. (Gr.  anethon). 

*  Aneuraxemia,  f.  falta  de  sangue  no  eixo 
nervoso.  (Do  gr.  an  +  neuron  +  haima). 

Aneurisma,  m.  tumor,  formado  no  trajecto 
de  uma  artéria;  dilatação  das  cavidades  do  coração. 
(Gr.  aneurusma,  de  aneurunein). 

Anetu*i8mal,  adj.  relativo  a  aneurisma. 

Aneiari&matieo,  adj.  que  tem  aneurisma; 
o  mesmo  que  aneurismal. 

*  Aneurosthesia,  f.  cessação  da  acção  sen- 
sorial dos  nervos. 

*  Anenrotropnia,  f.  atrophia  do  eixo  ner- 
voso. 


Anexim,  m.  dito  sentenciôso;  rifão;  sentença 
popular.  (Do  ar.  an-nachide). 

*  Anexirista,  adj.  (pop.  ant.)  que  diz  ane- 
xins;  sentenciôso.  (De  anexir,  por  anexim). 

Anexo,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  annexo,  etc. 

«Antiao1,  m.  (ant.)- o  mesmo  que  ópio.  (Do 
ar.  an-fiun). 

A.nflão  2,  m.  o  mesmo  que  amphião. 

Anfíbio,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  amphibio. 

Anf*ít>olo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  amphi- 
bolo,  etc. 

Anfíbraco,  m.  o  mesmo  que  amphíbraco. 

Anficarpo,  m.  o  mesmo  que  amphioarpo. 

Anfierania,  f.  o  mesmo  que  amphicrânia. 

AntietiÕes,  m.  pi.  (e  der.)  o  mesmo  que  am- 
phictyõcs,  etc. 

Ánfí deuses,  yn.pl.  o  mesmo  que  amphídases. 

^níidesmo,  m.  o  mesmo  que  amphidesmo. 

Anfído,  m.  o  mesmo  que  âmphido. 

Anfigênio,  m.  ,o  mesmo  que  amphigénio. 

Anfiglossa,  f.  o  mesmo  que  amphiglossa. 

Anfiguri,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  amphi- 
guriy  etc. 

Anfílofo,  m.  o  mesmo  que  amphílofo. 

Anfímacro,  m.  o  mesmo  que  arnphimacro. 

Anfipneustos,  m.  pi.  o  mesmo  que  amphi- 
pneustos. 

Anfípodos,  m.  pi.  o  mesmo  que  amphipodoB. 

AjnfiprÓBtilo,  m  o  mesmo  que  amphiprôs- 
tylo. 

Anfísbena,  f  o  mesmo  que  amphisbena. 

Airfísoiois,  m.  pi.  o  mesmo  que  amphiscios. 

Anírtheatro,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  am- 
phitheatro,  etc. 

Anfitrião,  m.  o  mesmo  que  amphitrião. 

Anfitrite,  f.  o  mesmo  que  amphitrite. 

*AAnflexão,  f.  o  mesmo  que  anteversão. 

Ânfora,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  âmphora,  .etc. 

Ajaf  raeto,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  anfractuo- 
sidade.  (Lat.  anfractus,  do  des.  anfringeré). 

Anfractuosidade,  f.  qualidade  do  que  é 
anfractuôso. 

Anfractuôso,  adj.  que  tem  sinuosidades  e 
curvaturas  em  vários  sentidos;  que  apresenta  eleva- 
ções e  depressões.  (Lat.  anfraetuosus,  de  anfractus). 

*  4ngá,m,  fruta  do  Brasil. 

*Angar,  m.  tecto  suspenso  por  pilares;  abri- 
go ou  armazém  aberto,  para  mercadorias;  trapiche. 
(Do  pere.  angaru). 

*  Angara,  m.  (ant.)  correio,  portador  de  des- 
pachos, entre  os  persas.  (Gr.  angaros,  do  pers.) 

*  Ajngareira,  f.  (bras.  do  N.)  pequena  rode 
de  malhas  miúdas,  empregada  na  pesca  da  tainha. 
(Gp.  ângar). 

Angaria,  f.  requisição,  aluguel  de  bostas  de 
carga.  (Lat.  angaria,  do  pers.) 

*  Angariação,  f.  acto  de  angariar. 
Angariado,  part.  de 

Angariar,  v.  t.  alliciar;  attrahir;  recrutar. 
(Lat.  angariare,  de  angaria). 
Angariar!,  f.  ou 

*  Aiigariaria,  f.  árvore  do  Gongo,  cuja  raiz, 
e  madeira  são  medicinaes. 

Angarilna,  f.  capa  de  vime  ou  de  palha,  com 
que  se  involvom  frascos  ou  vasos,  pára  se  não  par-, 
tirem  facilmente;  balsa.  (Gast.  angarilla). 

«Angela,  f.  e  adj.  variedade  de  pêra,  origi* 
nária  da  França. 

•  *  Ajigelado,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  angé+ 
lico. 

*  Angelato,  m.  sal,  resultante  da  combinação 
do  ácido  angelícico  com  uma  base. 

*  Angélia,  f.  (des.)  mensageira;  (poet.)  auro-, 
ra.  (De  Angélia  n.  p.  myth.) 

Angélica,  f.  planta  umbellifera,  medicinal  6 
aromática;  planta  liliácea,  dé  flor  branca,  muito  odo- 


ANGELICAL 


-90- 


ANGLOS 


ri  fera;  •  nome  de  duas  variedades  de  pêras.  (De  an- 
gélico). 

Angelieal,  adj.  o  mesmo  que  angélico. 

Aii£èlieamente9  adv.  de  modo  angélico. 

*  Angelieato,  m.  o  mesmo  que  angelato. 

*  Angelíoeo,  adj:  similhante  á  angélica. 

*  Angelíoico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  ex- 
trahido  da  raiz  da  angélica.  (De  angélica). 

Angélieo  S  adj.  relativo  ou  similhante  a  an- 
jos; puríssimo;  formosíssimo.  (Lat.  angelicus,  de 
angelus). 

*  Angélico  99  adj.  o  mesmo  que  angelícico. 
Angelim,  m.  Designação  de  várias  árvores  le- 
guminosas do  Brasil. 

*  Angelina,  f.  planeta  telescópico,  descober- 
to por  Tempel. 

*  Angelino,  adj.  o  mesmo  que  angélico. 

*  Angelizaolo,  part.  de 

*  Angelizaxy  t>.  í.  comparar  a  anjo.  (Do  lat. 
angelus): 

*  Angelògonla,  f ,  theoría  sobre  a  origem  e 
natureza  dos  anjos. 

*  Angelògraphia,  f.  o  mesmo  que  angelò- 
logia. 

Angelolatria,  f.  culto  prestado  aos  anjos. 
(Do  gr.  angélos  +  latreia). 

*  Angelòlogia,  /*.  tratado  acerca  dos  anjos; 
crença  na  existência  e  intervenção  dos  anjos.  (Do  gr. 
angelos-\-logos). 

«Angelote,  m.  antiga  moeda  francesa  do 
tempo  de  San-Luís.  (Fr.  ángelot,  âeange). 

*  Angerona,  f.  insecto  lepidóptero  nocturno. 
(De  Angerona  n.  p.) 

Angí,  m.  ave  de  Angola. 

*  Anglairia,  /".  doença  das  vias  respiratórias. 
Angieo,  w.  espécie  de  acácia  do  Brasil. 
Angina,  /".  affecção  inflammatória,  mais  ou 

menos  intensa,  nas  fauces,  na  pharynge,  na  larynge 
ou  na  tracheia.  (Lat.  angina,  de  angere). 

Anginhos,  m.  pi.  instrumento,  com  que  se 
seguravam  os  criminosos  pêlos  dedos  das  mãos.  (Do 
lat.  angere). 

An^inôso,  adj.  relativo  a  angina.  (De  angina). 

*  Angiooarpo,  m.  fruto  de  certas  plantas, 
coberto  por  orgam  estranho  que  não  pormitte  conhe- 
cê-lo á  primeira  vista;  espécie  de  cogumelo.  (Do  gr. 
angeion  -(-  karpos). 

*  Angiogalla,  f.  doença  do  apparêlho  secre- 
tor do  leite. 

Angiogratla,  f.  ou 

Angiogiraphia,  f.  descripção  dos  vasos  do 
corpo  humano.  (Do  gr.  angeion  -j-graphein. 

*  Angiographioo,  adj.  relativo  á  angiogra- 
phia. 

*  Angioleucómoro,  m.  subtypo  do  an- 
giómero  ou  metâmero  lymphático.  (Do  gr.  angeion  + 
Xeukos-\- meros). 

Anglologia,  f.  parte  da  anatomia,  que  trata 
dos  vasos.  (Do  gr.  angeion -\~logos). 

*  Angiomérico,  adj.  relativo  ao  angiòmero. 

*  Angiòmero,  m.  parte  vascular  do  metamé- 
ro.  (Do  gr.  angeion  -\-  meros). 

tAugionoma,  m.  (med.)  úlcera  nos  vasos. 

*  Angiopatnia,  f.  doença  dos  vasos.  (Do  gr. 
angeion + pathos) . 

Angioseópio,  m.  instrumento  pára  observar 
os  vasos  capillares.  (Do  gr.  angeion -\-skopein). 

*  Angiosperaie,  adj.  cujas  sementes  têm 
pericardo  distincto.  (Do  gr.  angeion  -j-  sperma). 

Angiospéirmia,  f.  ordem  de  plantas,  segun- 
do Lin.  (Do  gr.  angeion  +  sperma). 

*  Angiospei-mieo,  adj.  Diz-se  do  vegetal, 
cujos  grãos  são  revestidos  por  um  pericarpo  distin- 
cto. (De  angiospérmia). 

*  Angiosporado,  adj.  ou 
«Angiójsporo,  adj.  Diz-se  dos  cogumelos, 


cujos  espórulos  estão  situados  Internamente.  (Do 
gr.  angeion  +  spora). 

*  Angióstoma,  m.  género  de  vermes  intesti- 
naes. 

Angiotênieo,  adj.  inflammatório.  (Do  gr. 
angeion  +  teinein). 

*  Angiòtomia,  f.  dissecção  dos  vasos. 

*  Anglòtómioo,  adj.  relativo  á  angiòtomia. 
Angipôirto,  m.  (ant.)  rua  estreita.  (Lat.  an- 

giportus,  de  angere  -\-portus). 

*  AngLre,  m.  ruminante  de  Angola. 

*  Anglarita,  /".  crystallização  do  phosphato 
de  ferro. 

*  Anglesita,  /".  sulfato  de  chumbo  natural, 
que  se  encontra  nas  minas  de  Anglesey.  (De  Angle- 
sey  n.  p.) 

Anglesite,  f.  (V.  angrleírita). 

Anglieanismo,  m.  religião  official  em  In- 
glaterra. (De  anglicano). 

Anglicano,  m.  sectário  doanglicanismo;  adj. 
relativo  ao  anglicanismo.  (De  ànglico). 

Anglietemo,  m.  locução  inglêza,  introduzida 
noutra  lingua.  (De  ânglico). 

Anglico,  adj.  o  mesmo  que  inglês.  (De  anglo). 

Anglo,  m.  e  adj.  o  que  é  da  Inglaterra.  (Gp. 
anglos). 

*  An^lò-amerieano,  adj.  relativo  aos  Es- 
tados-Unidos  da  América  do  Norte ;  m.  habitante  da 
América  do  Norte  mas  de  origem  inglesa. 

*  Ajnglò-airat>e,  adj.  relativo  a  árabes  e  in- 
gleses; e  diz-se  especialmente  dos-cavallos  importa- 
dos da  Arábia  pára  a  Inglaterra. 

*  Anglò-brasileiro,  adj.  relativo  á  Ingla- 
terra e  ao  Brasil. 

*  Anglò-bretao,  adj.  de  raça  inglesa  e  bre- 
tan. 

*  Anglò-canadense,  adj.  Diz-se  dos  ingle- 
ses que  habitam  o  Canadá. 

*  Anglò-ehinês,  ou  anglò-ehinêz,  adj. 
relativo  a  ingleses  e  chineses. 

*  Anglò-continenfcal,  adj.  relativo  á  In- 
glaterra e  ao  continente. 

*  Anglò-dinamarquês,  ou  anglò-cii- 
namarquêz,  adj.  relativo  á  Inglaterra  e  á  Dina- 
marca. 

*  Anglo- francês,  ou  anglo-  franoêz, 
adj.  relativo  a  franceses  e  ingleses. 

*  Anglò-espanhol,  adj.  ou 

*  Anglò-hespanhol,  adj.  ou 

*  Anglò-hispanhol,  adj.  relativo  a  ingle- 
ses e  hispanhóes. 

*  Anglò-incliano,  adj.  Diz-se  dos  ingleses 
que  habitam  a  índia;  relativo  á  Inglaterra  e  á Índia. 

Anglomania,  f.  imitação  exaggerada  do  que 
é  inglês ;  paixão  pêlo  que  é  inglês.  (De  anglo  +  ma- 
nia). 

Anglomaníaoo,  m.  o  que  tem  anglomania. 

*  Anglomanizar,  v.  i.  e  r.  têr  angloma- 
nia. 

*  Anglòmano,  w.  e  adj.  o  mesmo  que  an- 
glòmaniacó). 

*  Anglò-normando,  m.  e  adj.  Diz-se  dos 
normandos,  que  se  fundiram  com  os  anglò-saxões. 

*  Anglòpnilia,  f.  qualidade  do  que  é  angló- 
philo. 

*  Anglôphilo,  ou  anglóíilo,  m.  e  adj. 
amigo  dos  ingleses.  (De  anglo  +  gr.  philos). 

*  Ajttglophobia,  ou  anglo  fobia,  f.  ódio 
aos  ingleses.  (De  anglóphobo). 

Anglóphot>o,  adj.  que  tem  ódio  aos  ingle- 
ses. (De  anglo  -f-  gr.  phobein). 
r    *Anglò-russo,  adj.  relativo  a  ingleses  e 
russos. 

Anglos,  m.  pi.  povo  germânico,  que  consti- 
tuiu um  dos  elementos  da  população  inglesa.  (Do 
germ.) 
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»  Anglò-Bcrcão,  m.  língua  dos  anglò-saxões; 
adj.  relativo  aos  anglo-saxões. 

*  An^lò-saxoes,  m.  jpl.  povo  constituído 
péla  fusão  dos  anglos  e  dos  saxões. 

*  Anglò-fscucónio,  adj.  relativo  aos  anglò- 
saxões. 

*  Anglò-B&icóniojs,  tn.  pi.  o  mesmo  que  an- 
glò-saxões. 

«Angoja*  f.  antiga  pêra  portuguesa,  hoje 
desconhecida.  Gf.  D.  N.  do  Lião,  Beser.  do  r.  de 
Port.,  p.  62. 

*  A^ngol&i^ee,  m.  pi.  negros  que,  originários 
de  Angola,  habitam  parte  do  território  da  ilha  de 
San-Thomé,  na  África  Occidental.  (De  Angola  n.  p.) 

«Ang^olcua,  m.  pi.  indígenas  africanos,  que 
deram  o  seu  nome  á  província  de  Angola. 

*  Angolense,  adj.  relativo  a  Angola ;  m.  ha- 
bitante de  Angola. 

An^ombe,  m.  ave  africana. 

>  Angrôphoro,  f.  género  de  plantas  myrtá- 
ceas^  (Do  gr.  angos  +  phoros). 

Ancora,  m.  e  adj.  Diz-se  dos  gatos,  coelhos 
ou  cabras  procedentes  de  Angora  ou  similhantes  a 
estes  péla  finura  e  comprimento  do  pêlo.  (De  An- 
gora n.  p.) 

*  Angoreta,  f.  (prov.  dur.)  vasilha  redonda 
ou  achatada,  feita  de  aduelas  e  arcos,  como  as  pipas. 

Angra,  f.  enseada;  pequena  bahia.  (B.  lai. 
ànera). 

*  Ang^rense,  adj.  relativo  á  cidade  de  Angra; 
m.  habitante  de  Angra. 

Angu,  m.  (bras.)  farinha  de  mandioca  cozida. 

«Anguada,  f.  (ant.)  espécie  de  ai  amar.  Gf. 
Fern.  Lopes,  Chron.  de  D.  Fern.,  cap.  xliii.  (Do 
lat.  angere  f) 

*  Angp&eiíra,  f.  (ant.)  aluguel  de  bostas  de 
carga. 

*  A-ngnla,  /".  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  en- 
guia» 

Anguioicla,  ad[/.  que  tem  a  propriedade  de 
matar  cobras.  (Do  lat.  anguis  4-  caedere). 

*  Angnicomado,  adj.  ou 
tAnguícomo,  adj.  coroado  de  serpentes. 

(Do  lat.  anguis  -f-  coma). 

*  Ajngnícleo,  a<y.  similhante  ao  licranço;  m. 
pi.  sáurios  que  têm  por  typo  o  licranço.  (Do  lat.  an- 
guis-\- gr.  eidos). 

Anguífero,  adj*  que  tem  ou  cria  cobras.  (Do 
lat.  anguis  -f-  ferre). 

Aj£grni  forme,  arf;'.  que  tem  forma  de  cobra. 
(Do  lat.  anguis  -+-  forma). 

*  Aaguígemo,  m.  espécie  de  serpente. 

Aii|£uillif oirme,  adj.  que  tem  forma  de  en- 
guia; m.  pi.  família  de  peixes  malacopterygios,  a 
que  serve  de  typo  a  enguia.  (Do  lat.  anguiUa  + 
forma). 

*  Angiãíllula,  /".  insecto,  que  origina  o  apo- 
drecimento  das  raízes  da  videira;  doença  das  videi- 
ras, originada  por  aquêlle  insecto.  (Dim.  do  lat.  an- 
guíUa). 

Angnnxha,  f.  reptil  escamoso,  da  ordem  dos 
ophidios.  (Lat.  anguina,  tem.  de  angtiinus,  de  an- 
guis). 

*  Angiif  pede,  adj.  (ant.)  que  tem  pés  de  dra- 
g2Lo.^(Do  lat.  anguis  +  pes). 

An^nis,  m.  família  zoológica,  que  estabelece, 
segundo  Cuvier,  a  transição  entre  os  sáurios  e  os 
ophidios.  (Lat.  anguis,  de  angere). 

Angnla.do9  adj.  o  mesmo  que  anguloso. 

Ajog^ulair,  adj.  que  tem  um  ou  mais  ângulos ; 
pertencente  a  ângulos;  e  diz-se  da  pedra  fundamen- 
tai de  um  edifício.  (Lat.  angular  is,  de  angulus). 

Ajagnlariclcule,  f.  qualidade  do  que  tem 
ângulo  ou  ângulos.  (De  angular). 

*  An^ulaxlo,  m.  instrumento  pára  medir  ân- 
gulos. 


I        Anifnlairmente,  adv.  em  forma  de  ângulo. 
(De  angular). 

*  Anjpilema,  f.  tecido  de  estopa  ou  de  câ- 
nhamo, que  se  fabricava  em  Angouleme. 

Ajógrulête,  m.  cavidade  talhada  em  angula 
recto.  (De  ângulo). 

*  Angnlieollo,  adj.  que  tem  o  pescoço  an- 
guloso. 

*  Angpnlí fero,  adj.  que  tem  ou  forma  ângu- 
los. 

*  An&ulineirv&clo,  adj.  (bot.)  que  tem  ner- 
vuras angulosas. 

*  AjignlLrostro,  adj.  Diz-se  das  aves  que 
têm  o  bico  anguloso.. (Do  lat.  angulus -\-rostrum). 

*  Angnloa,  f.  género  de  orchídeas  america- 
nas. 

*  Ang^ulòmetria,  f.  applicação  do  anguló- 
metro. 

*  An^nlòmé-trleo,  adj.  relativo  á  angulò- 
metria. 

*  An|£Tilómeti*o,  m.  instrumento  pára  medir 
ângulos.  (Do  lat.  angulus  -f-  gr.  metron). 

An^piio,  m.  espaço  comprehendido  entre  duas 
linhas  rectas,  que  se  encontram;  canto;  aresta,  linha 
em  que  se  encontram  duas  faces  incidentes.  (Lat. 
angulus). 

Anguloso,  adj.  que  tem  ângulos;  que  tem 
esquinas  ou  saliências  ponteagudas.  (De  ângulo). 

*  An|£ux*í,  m.  planta  de  Java,  cujos  grãos  são 
soporíficos. 

*  Ang£úri-ia,  f.  (V.  estrangária). 
Angnatia.,  f.  estreiteza;  aperto  de  coração; 

afflicção,  agonia.  (Lat.  angustia,  de  angustus). 

Alng^ustiaclainente,  adv.  de  modo  angus- 
tiado. 

Angustiado,  part.  de 

Angnstiai*,  v.  t.  causai*  angústia  a.  (De  an- 
gústia). 

*  Ang^ustiolave,  f*  banda  estreita  de  pur- 
pura, na  túnica  dos  magistrados  populares,  em  Roma. 
(Do  lat.  angustus  -f-  clavus). 

*  Angnstielavio,  m,  o  que  podia  usar  a 
angusticlave. 

*  Angnstidentacío,  adj.  que  tem  os  den- 
tes apertados. 

Anjçusti foliado,  adj.  que  tem  folhas  es- 
treitas. (Do  lat.  angustus  -j-  folium). 

*  Angustlmano,  adj.  que  tem  mãos  estrei- 
tas. (Do  lat.  angustus -\-manus). 

Angustioso,  adj.  que  tem  angústia;  que 
causa  angústia;  que  procede  de  angústia. 

*  An^ustipenne,  adj.  que  tem  asas  estrei- 
tas'. (Do  lat.  angustus  +penna). 

*  Aiigustireme,  adj.  Diz-se  dos  insectos 
que  têm  as  patas  em  forma  de  remos  estreitos.  (De 
angusto-\-remo). 

*  A-ngnstirostro,  adj.  que  tem  bico  agudo. 
(Do  lat.  angustus  +  rostrum). 

Augusto,  adj.  (ant.)  apertado,  estreito.  (Lat. 
angustus,  de  angere). 

Angustura,  f.  casca  medicinal,  febrífuga  e 
estomacal;  (ant.)  angústia;  qualidade  do  que  é  au- 
gusto. (De  angusto). 

*  Anguzada,  f.  (bras.  do  N.)  grande  confu- 
são moral ;  mistura  de  coisas. 

*  AnguzO,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  espar- 
regado. 

...anho,  suff.  f.  (design,  de  grandeza,  exten- 
são, etc.) 

» Anhangá,  m.  (bras.)  nome  genérico  do 
diabo. 

*  Anhanha,  m.  ou 

*  Anhanho,  m.  e  adj.  (V.  inhanha  e  inhanho). 

*  Anhaphia,  (1.  anafia),  f.  (med.)  diminuição 
ou  privação  da  sensibilidade  do  tacto. 

■,  suff.  de  verbos  frequentativo«. 
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*  Anharmônioo,  (1.  anar. . .),  adj.  o  mesmo 
que  inharmônico. 

Ajnhelaeao,  (1.  anel.:.),  f.  respiração  difll- 
cil,  curta.  (Do  lat.  anhelatio,  de  anhélare). 

Axi.liela.clo,  (1.  anel. . .),  part.  de  anhelar. 

Anhelante,  (I.  anel,..),  adj.  que  anhela. 
(Lat.  anhelans,  de  anhélare). 

Anhelar,  (1.  anel. ..),  v.  i.  respirar  com  diffi- 
culdade;  v.  t.  desejar  ardentemente.  (Lat.  anhélare, 
de  halare).    • 

Anhélitó,  (1.  anel...)  hálito;  respiração;  as- 
piração; desejo  intenso.  (Lat.  anhelitus,  de  anhé- 
lare). 

Anhelo,  (1.  anel. . .),  m.  desejo  ardente;  aspi- 
ração; áncía;  *  espécie  de  pudim.  (De  anhelar). 

*  Anhima,  f.  espécie  de  gralha  do  Brasil. 
Anhinga,  (l.  aninga),  m.  ave  pai  mi  pede. 

*  A  nhingaffoa,  m.  arbusto  brasileiro,  de  fru- 
tos comestíveis. 

*  Anhisto,  (1.  anisto),  adj.  (anat.)  que  não  tem 
textura  determinada ;  (bot.)  diz-se  dos  orgams  vege- 
taes,  em  que  nem  com  o  microscópio  se  descobrem 
vestígios  de  tecido  cellular,  como  succede  nos  tubos 
exteriores  das  confervas.  (Do  gr.  an  priv.  -^-histos, 
tecido). 

*  Anhistoríoo,  (1.  anist. . .),  adj.  contrário  á 
história,  (De  an  priv.  -\~  histórico). 

Anho,  m.  cordeiro.  (Lat.  agnus,  do  gr.  apnos). 

*  Anhôto,  adj.  (ant.)  Dizia-se  do  navio,  que 
sustava  o  seu  curso,  por  qualquer  incidente  impre- 
visto; vagaroso,  ronceiro. 

.  Anhuma,  f.  nome  de  duas  aves  ribeirinhas 
do  Brasil. 

»  Anhydremla,  (1.  anid...),  f.  (path.)  per- 
da da  água  no  sangue.  (Do  gr:  an  +  hudor  j-haima). 

Anhydrieo,  (1.  anidr.. .),  adj.  o  mesmo  que 
anhydro. 

Anhydrido,  (1.  anidr...),  m.  termo  genéri- 
co que  designa  os  ácidos  anhydros,  isto  é,  os  que  se 
não  combinam  com  a  água.  (De  anhydro). 

Anhydrite,  (1.  anidr...),  m.  mineral  crys- 
tallino,  formado  de  sulfato  de  caí  anhydro.  (De  an- 
hydro). 

Anhydro,  (1.  anidr. . .),  adj.  que  não  contém 
água.  (Do  gr.  an+hudor). 

*  Anhydròmelia,  (1.  anid...),  f.  (path.) 
falta  de  líquido  na  cavidade  rachidiana. 

Ani,  m.  ave  trepadora  americana, 

*  Aula,  f.  orchídea  indiana.  (Gr.  ania). 
Aniagem,  f.  pano  grosseiro  de  linho,  pára 

capa  de  fardos. 

«  Aniba,  f.  árvore  da  Guiana,  cujas  flores  têm 
periantho  de  seis  divisões. 

Ajni.olia.clo,  part.  de 

Ajniehar,  v.  t.  pôr  em  nicho ;  collocar  em  po- 
sição rendosa.  (De  nicho). 

*  Anleilho,  m.  pereira  americana,  cujo  fruto 
lembra  o  perfume  e  o  sabor  do  anis.  (Gast.  anicillo, 
de  anis). 

*  Anido,  m.  monstruosidade  orgânica,  que  tem 
o  aspecto  de  massa  informe ;  mola.  (Do  gr.  an  +  ei- 
dos). 

Anidrose,  f.  falta  de  suor.  (Do  gr.  an-\~idròs). 
Aniellado,  part.  de  aniellar. 
Aniellagem,  f.  acto  de 
Aniellar,  v.  t.  esmaltar  de  niello.  (De  niello). 

*  Anigozantho,  m.  género  de  plantas  irí- 
deas.  (Do  gr.  anoigo-\-anthos). 

Ajnil1,  m.  substância  que  tinge  de  azul,  extra- 
hída  de  algumas  plantas  leguminosas.  (Do  ar.  an-nir). 

Anil  2,  adj.  relativo  a  mulher  velha."  (Lat.  ani* 
lis). 

Anilado,  part.  de 

Anilar,  v.  t.  dar  côr  de  anil  a;  tingir  de  azul. 
(De  anil1). 

Anileira,  f.  árvore  que  produz  anil .  (De  anil  ')• 


*  Anllema,  f.  género  de  plantas  commelyná- 
ceas,  de  que  há  59  espécies  na  África,  Ásia  e  Aus- 
trália. 

*  Anilha,  f.  pequeno  arco ;  o  mesmo  que  ani- 
lho. 

Anilhaeado,  part.  de 
An!llia<?ai-,  v.  t.  (ant.)  prender  com  anilhos. 
(De  anilho). 

*  Anilhado,  part.  de 

*  Anilhar,  v.  t.  pôr  anilhos  em.  (De  anilho). 
Anilho,  m.  pequena  argola,  para  enfiar  cor- 
dões ou  pára  guarnecer  ilhós.  (Dim.  de  anel). 

*  Anílido,  m.  corpo  que  representa  os  saes  da 
anilina. 

Anilina,  f.  substância  liquida,  incolor,  que  se 
obtém  péla  combinação  do  índigo  com  um  excesso 
de  potassa.  (De  anil). 

*Anilooros,  m.  pi.  género  de  crustáceos  isó- 
podos,  que  vivem  no  Mediterrâneo. 

Animação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  animar. 

Animadamente,  adv.  de  modo  animado. 

Animado,  part.  de  animar. 

Animador,  m.  o  que  anima.  (De  animar). 

Animadversão,  /'.  censura;  castigo;  ódio. 
(Lat.  animadversio,  de  animadvertere). 

*  Animadvertido,  part.  de 

t  Animad vertir,  v.  t.  (p.  us.)  tomar  em 
attenção;  reprehendôr;  castigar.  (Lat.  animadverte- 
re, contr.  de  animum-\-adv&i%tere). 

Animal ',  m.  sôr  organizado,  que  tem  sensi- 
bilidade e  movimento  próprio ;  sôr  vivo,  irracional ; 
pessoa  estúpida.  (Lat.  animal,  de  anima). 

Animal *,  adj.  pertencente  aos  sores  que  vi- 
vem e  têm  sensibilidade  e  movimento  próprio;  pró- 
prio dos  sores  irracionaes;  que  provém  dos  irracio- 
naes;  material,  carnal.  (Lat.  animalis,  de  anima). 

Animalaço,  m.  (fam.)  grande  animal;  estu- 
pidarrão.  (De  animal). 

Animalâo,  m.  o  mesmo  que  animalaço.  (Augm. 
de  animal). 

*  Animaleular,  adj.  relativo  a  animálculos. 
(De  animálculo). 

Animaleulismo,  m.  systema  dos  que  di- 
zem que  o  embryão  é  produzido  pêlos  animálculos 
espermáticos.  (De  animálculo). 

Animaleulista,  m.  o  que  segue  o  animal- 
culismo.  (De  animálculo).   . 

Animálculo,  m.  animal  microscópico.  (Dim. 
de  animal). 

*  AnlmalouloTismo,  m.  systema  physio- 
lógico,  segundo  o  qual  o  embryão  animal  é  produzi- 
do pela  juncção  dos  animálculos  espermáticos  e  do 
óvulo  da  fêmea.  (De  animálculo +  ávo). 

*  Animalemlo vista,  m.  sectário  do  animal- 
culovismo. 

Animalejo,  m.  pequeno  animal;  (fam.)  pes- 
soa estúpida.  (Dim.  de  animal). 

*  Animalesco,  adj.  relativo  aos  animaes; 
que  participa  das  qualidades  dêlles. 

*  Animalia,  f.  bosta;  animal;  fera;  alimária. 
(Lat.  animalia,  pi.  de  animalis). 

*  Animalieida,  m.  matador  de  animaes.  (Cp. 
animalicidio). 

*  Animalicidio,  m.  morte  violenta  de  ani- 
mal. (Do  lat.  animal  -f-  caederé). 

Animalidade,  f.  atributos  do  animal.  (De 
animal). 

*  Ajiimalinho,  m.  o  mesmo  que  animalzinho. 
Animalismo,  m.  natureza  do  animal.   (De 

animal). 

Animalteta,  m.  artista  que  se  dedica  á  pin- 
tura ou  esculptura  de  animaes.  (De  animal). 

Animalizacao,  f.  acto  de  animalizar. 

*  Animalizado,  part.  de 
Animalizar,  v.  t.  converter  (alimentos)  em 

substância  animal.  (De  animai). 
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» A  nf  ma~Uplanta,  m.  cada  um  dos  sores, 
que  a  sciência  ainda  Dão  resolveu  se  pertencem  ao 
mundo  vegetal  ou  ao  mundo  animal. 

Animalzinho,  m.  (Dim.  de  animal). 

*  Anima-membeça,  f.  planta  arácea  do 
Pará,  {maranta  aquática). 

Antmante,  adj.  que  anima.  (Lat.  animans, 
de  animare). 

Animar,  v.  t.  dar  vida,  acção,  movimento,  en- 
thusiasmo,  coragem,  a;  desinvolvêr.  (Lat.  animare, 
de  anima). 

•J*  Animato,  (1.  animátò),  adv.  com  animação 
e  calor  (cantar).  (T.  it.) 

*  Animatojgprapho,  m.  apparôlho,  formado 
por  uma  câmara  photográphica  especial,  e  que  ba- 
seado no  kinetógrapho  de  Edison,  faz  projectar  numa 
tela  imagens  ou  quadros  em  movimento.  (T.  hybr., 
do  lat.  animatus+ gr.  graphein). 

Animóvel,  adj.  susceptível  de  sêr  animado. 
(De  animar). 

Anime,  m.  espécie  de  resina;  goma  copal. 
(Moraes  lia  anime). 

Animioida,  m.  (des.)  o  que  mata  a  alma.  (Do 
lat.  anima -\-caedere). 

Anímieo,  adj.  relativo  á  alma.  (Do  lat.  ani- 
ma). 

*  An  I  mina,  f.  uma  das  quatro  bases  salificá- 
veis,  achadas  no  óleo  animal  de  Dippel.  (Do  lat. 
anima). 

Aunimismo,  m.  systema  dos  que  consideram 
a  alma  causa  de  todos  os  phenómenos  vRaes.  (Do  lat. 
anima). 

jfr-nfmista,  m.  sectário  do  animismo. 

Animo,  m.  espírito;  vida;  índole;  valor,  cora- 
gem; intenção.  (Lat.  animus). 

Animosamente,  adv.  de  modo  animoso. 

Animosidade,  f.  coragem;  malquerença; 
ódio  persistente.  (De  animoso). 

Animoso,  adj.  que  tem  ânimo;  corajoso.  (De 
ânimo). 

f.  (Corr.  de  anilha). 
►,  part.  de 
Lar,  v.  t.  (fam.)  embalai*.  (De  nino  por  me- 
nino). 

*  Awinga,  f.  (br as.  do  N.)  planta  aroídea,  de 
fruto  comestível. 

*  Aning^a-pari,  f.  planta  melastomácea  do 
Brasil  (melastoma  parviflora,  Lamk.) 

9  Aniniga-nvA,  f.  planta  arácea  do  Brasil, 
(phttodendron  arborescem). 

An  In  nado,  part.  de 

Aninhar,  v.  t.  pôr  em  ninho;  agasalhar;  es- 
conder; receber;  abrigar.  (De  ninho). 

*  Anfnio,  adj.  (ant.)  relativo  a  cordeiro.  (Por 
agninio,  do  lat.  agnus). 

Aniquilação,  f.  acto  de  aniquilar. 

Aniquilado,  part.  de  aniquilar. 

Aniquilador,  m.  o  que  aniquila.  (De  ani- 
quilar). 

Aniquilamento,  m.  effeito  de  aniquilar. 

A^niquilai»,  v.  t.  reduzir  a  nada;  destruir; 
abater.  (Lat.  ad  -f-  nihilare,  de  nihil). 

*  AnJLria,  f.  falta  de  íris,  no  olho.  (Do  gr.  an 
priv.  +  Íris). 

Ajoís,  m.  planta  umbellífera;  semente  dessa 
planta;  erva-doce;  licor,  aromatizado  com  a  mesma 
planta.  (Do  gr.  anison). 

t  Anisaeantha,  f.  arbusto  salsoláceo  da 
Austrália. 

*  Anisaeantho,  m.  género  de  plantas  acan- 
tháceas.  (Do  gr.) 

Anisado,  part.  de  anisar. 

%  Anisantno>  adj.  Diz-se  das  plantas  que  têm 
flores  desiguaes.  (Do  gr.  an-{-isos-{-anthos). 

«Anisai*,  v.  t.  preparar  com  anis;  dar  sabor 
de  anis  a.  (De  anis). 


«Anisato,  m.  combinação  do  ácido  anísico 
com  uma  base.  (De  anis). 

*  Aniseias,  f.  pi.  género  de  plantas,  da  fam. 
das  convolvuláceas.  (f)o  gr.  anison). 

*  Aniseira,  f.  anis;  terreno  semeado  de  anis. 
Anisêta,  f.  licor  de  anis.  (Fr.  anisette,  de  ani- 

ser). 

Anísieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  resultante 
da  acção  do  ácido  azótico  sobre  a  essência  de  anis. 
(De  anis). 

*  Anisidina,  f.  substância  crystallina,  que  se 
combina  com  os  ácidos  pára  formar  saes.  (De  anis  + 
ácido). 

*  Anisina,  f.  principio  estimulante  do  anis. 

*  Anisocoría,  f.  phenómeno  mórbido,  cara- 
cterizado péla  desigualdade  das  pupiilas.  (Do  gr.  an 
priv.+tsoa  +  korè). 

*  Anisodaotilo,  adj.  ou 

*  Anisodaotylo,  adj.  que  tem  os  dedos 
desiguaes.  (Do  gr.  an  +  isos  +  daktulos). 

*  Aní  sodo,  m.  o  mesmo  que 
Anisodonte,  f.  género  de  plantas  labiadas. 

(Do  gr.  anisos  +  odons,  odontos). 

*  Anisoína,  f.  corpo  crystallizável  e  volátil, 
producto  da  decomposição  da  cânfora  de  anis.  N(De 
anis). 

tAnisómero,  adj.  formado  de  partes  des- 
iguaes. (Do  gr.  anisos -{-meros). 

*  Anisòmétrieo,  adj.  (min.)  Diz-se  do  sys- 
tema de  crystallização  que  apresenta  três  ângulos, 
desiguaes.  (Do  gr.  an  +  isos  -f-  metron). 

*  Anisòmetropia,  /.  desigualdade  de  re- 
fracção  nos  dois  olhos.  (Do  gr.  an  priv.+wo«-f-tn6- 
tron-\-ops). 

*  Anisòmetropieo,  adj.  que  tem  anisome- 
tropia. 

*  Anisonema,  f.  género  de  inf usórios ;  plan- 
ta euphorbiácea  do  oriente.  (Do'gr.  an + isos + nema) . 

*  Anisopelmo,  m.  género  de  insectos  hyme- 
nópteros.  (Do  gr.  an-\-isos-\-pelma). 

Anisopétalo,  adj.  que  tem  pétalas  desiguaes. 
(Do  gr.  an  +  isos+petaV'). 

Anisóphyllo,  adj.  que  tem  folhas  desiguaes. 
(Do  gr.  an  +  isos+phuUon). 

*  Anisostêmone,  adj.  Diz-se  da  flor  que  não 
tem  igual  número  de  pétalas  e  estamos.  (Do  gr.  an 
priv.-}-  isos  -f-  stemon). 

*  Anisulmina,  f.  producto  chímico,  cinzento, 
obtido  péla  acção  da  potassa  sobre  os  grãos  de  anis, 
depois  de  certas  preparações. 

*  Anisurieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  obtido 
péla  acção  do  chlorêto  de  anisylo  sobre  o  derivado 
argôntico  do  glysqcollo. 

*  Anisylo,  m.  Rad.  hypoth.  do  ácido  anísico  e 
outros. 

AniT-elar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  nivelar,  etc.) 

Aniz,  m.  (V.  anis). 

«Ajojeela,  f.  embarcação  oriental,  formada 
de  duas  pirogas,  retinidas  por  uma  ponte. 

AjoJ  o,  m.  criatura,  de  natureza  puramente  es- 
piritual; pessoa  muito  virtuosa,  innocente;  criança. 
(Gr.  angelos). 

*  Anka,  m.  animal  phantástico  entre  os  povos 
do  oriente,  participando  das  formas  do  leão,  da  águia, 
etc.    A 

*  Anker,  m.  medida  de  capacidade,  usada  na 
Alemanha  e  noutros  países. 

*  Ankyloblephairla,  f.  juncção  pathológi- 
ca,  mais  ou  menos  completa,  das  pálpebras.  (De  an- 
kyloblépharo). 

*  Anlrclol>lépnax»o,  adj.  que  tem  ankylo- 
blepharia.  (Do  gr.  ankulos  +  blepharon). 

Anlcyioglosse,  f.  falta  de  movimento  na 
língua,  pela  extensão  do  ligamento.  (Do  gr.  ankulos 
-f-  glossa). 

AjoJkylosado,  part.  de 
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Ankylosar,  v.  t  causar  ankylose  a.  (De  an- 
cilose). 

Anlcylose,  f .  falta  de  movimento  em  articu- 
lação. (Gr.  ankulosis,  de  ankulos). 

*  Ajakylóstomo,  m.  helmintho,  próprio  da 
espécie  humana.  (Do  gr.  ankulos  +  stoma). 

*  Ankylótomo,  m.  qualquer  instrumento 
cortante  e  recurvo. 

Annaeo,  m.  e  ad/.  animal  de  um  anno.  (De 
anno). 

Annaes,  ou  anuais,  m.  pi.  história,  narra- 
ção, organizada  anno  por  anno;  publicação  periódica 
de  sciôncias,  letras  ou  artes;  história.  (Lat.  annales, 
pi.  de  annalis,  de  anntw). 

Anual,  adj.  o  mesmo  que  annual ;  *ceremónia 
religiosa,  que  se  celebra  todos  os  dias,  durante  um 
anno.  Gf.  G.  Vicente,  i,  254. 

Annalista,  m.  o  que  escreve  annaes.  (Do 
lat.  annales). 

*  An  manieta.,  adj.  relativo  ao  país  de  Annão 
ou  aos  seus  habitantes;  m.  habitante  de  Annão.  (De 
Annão  n.  p.) 

*  Annásia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que 
Annata,  f.  (ant.)  taxa,  que  pagavam  á  auto- 
ridade ecclesiástica  os  que  recebiam  um  benefício, 
sendo  a  mesma  taxa  calculada  pela  renda  tie  um  anno 
desse  benefício.  (B.  lat.  annata). 

*  Annatista,  m.  of  fiei  ai,  que  tinha  a  seu  car- 
go os  livros  e  despachos  relativos  ás  annatas.  (De 
annata). 

Anneiro,  adj.  dependente  da  maneira  como 
correr  o  anno;  contingente,  incerto.  (De  anno). 
Annejo,  adj.  o  mesmo  que  annaco.  (De  anno). 

*  Annêlho,  adj.  o  mesmo  que  annejo. 
Anneqnim,  m.  peixe  plágios  tomo,  pardo-an- 

negrado;  *  bobo  do  paço,  em  tempo  de  D.  Fernan- 
do I.  (De  Annequim  n.  p.) 

Annexação,  f.  acto  ou  effeito  de  annexar. 

Annexaclo,  part.  de 

Annexar,  v.  t.  juntar,  ligar.  (De  annexo). 

*- Annexldade,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  anne- 
xo, m. 


» Anneslonismo,  m.  theoria,  segundo  a 
qual  se  pretende  que  os  pequenos  estados  elevem 
reunir-se  aos  grandes,  seus  vizinhos,  sob  pretexto 
de  affinidade  de  raça,  língua,  etc.  (Do  lat.  annexio, 
annexionis). 

Annexionista,  m.  partidário  da  annexação 
de  um  país,  de  um  território,  a  outro.  (Gp.  annexio- 
nismo). 

Annexo,  m.  o  que  está  ligado,  como  accessó- 
rio;  dependência;  adj.  ligado,  junto;  encorporado; 
sujeito.  (Lat.  annexus,  de  annectere). 

*  Anníoio,  m.  (ant.)  titulo  ou  instrumento  pú- 
blico, em  que  se  referiam  as  circumstàncias  que  ha* 
viam  precedido  o  mesmo  título. 

*  Annilii1a.r,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  ani- 
quilar, etc.  (Lat.  annihUare,  de  ad  -f-  nihil). 

Anniquilar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  ani- 
quilar, etc. 

Anniversariamente,  adv.  em  dia  certo 
de  cada  anno.  (De  anniversario). 

Anniversôrio,  m.  volta  annual  do  dia,  em 
que  se  deu  certo  acontecimento ;  adj.  diz-se  do  dia, 
em  que  se  conta  um  ou  mais  annos  sobre  a  data  de 
um  acontecimento.  (Lat.  anniversarius,  de  annus  -\- 
verter e). 

Annixo,  m.  (ant.)  gancho  de  ferro,  proso  na 
extremidade  de  um  páu  ou  vara.  (Lat.  annixus,  de 
anniti). 

Anno,  m.  tempo,  que  a  terra  gasta  numa  trans- 
lação completa  á  volta  do  sol;  espaço  de  doze  me- 
ses, começando  em  1  de  janeiro  e  terminando  em  31 
de  dezembro;  espaço  de  doze  meses,  começando  em 
qualquer  dia;  m.  pi.  idades  da  vida.  (Lat.  annus,  da 
mesma  or.  que  o  gr.  amphi). 


Anno j  ai,  adj.  (ant.)  Dizia-se  do  leite  da  vao 
ca  que  parira  um  anno  antes;  grosso.  (De  annojo). 

Annojo,  adj.  o  mesmo  que  annaco. 

Auno^inação,  f.  (V.  anominação). 

Annona,  f.  (ant.)  provisão  de  mantimentos; 
colheita  dos  frutos  de  um  anno.  (Lat.  annona,  de 
annus). 

Annonario,  adj.  dizia-se  de  uma  lei  romana, 
relativa  a  provisões  que  obstassem  á  carestia  de  vi- 
veres; e  dizia-se  das  províncias  que  pagavam  as 
suas  contribuições  em  cereaes.  (Lat.  annonarius, 
de  annona). 

Annôso,  adj.  que  tem  muitos  annos.  (Lat.  an- 
nosus,  de  annus). 

Ajinotaoão,/.  acto  ou  effeito  de  annotar.  (Lat. 
annotatio,  de  annotare). 

Ann.o-ta.clo,  part.  de  annotar. 

Annotadôr,  o  que  annota.  (Lat.  annotator, 
de  annotare). 

Annotar,  v.  t.  fazer  notas  a;  esclarecer  com 
commentários.  (Lat.  annotare,  de  ad  +  notar é). 

Annotino,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  annual. 
(Latx  annotinus,  de  annus). 

Annua,  f.  (ant.)  Ghamavam-se  assim  as  cartas, 
em  que  se  referiam  os  sucessos  de  um  anno.  (De 
ânnuo). 

Annual,  adj.  que  dura  um  anno;  que  sucede 
uma  vêz  por  anno.  (Lat.  annualis,  de  annus). 

Animalidade,  f.  qualidade  do  que  é  annual; 
pagamento  que  se  faz  todos  os  annos.  (De  annual). 

Annualmente,  adv.  de  modo  annual ;  todos 
os  annos;  de  anno  a  anno.  (De  annual). 

Annuárlo,  m.  publicação  annual.  (De  anno). 

Annuêneia,  f.  acto  de  annuir.  (De  annuente). 

Ann.uen.te,  adj.  que  annue.  (Lat.  annuens, 
de  annuere). 

tAnnuíba,  f.  planta  laurínea  do  Brasil. 

Annuidade,  f.  annualidade;  quantia  paga 
annualmente,  abrangendo  amortização  e  juro.  (De 
ânnuo). 

Annuir,  v.  t.  dar  consentimento;  condescen- 
der; estar  de  acordo.  (Lat.  annuere,  de  ad-\-nutus). 

*  Annuitario,  adj.  que  se  amortiza  por  an- 
nuidade. (De  annuidade). 

Annullaeâo,  f.  acto  de  annullar. 

Annullado,  part.  de  annullar. 

Annullaclôr,  m.  o  que  annulla.  (De  annullar). 

Annnllante,  adj.  que  annulla.  (Lat.  annul- 
lans,  de  annullar e). 

Annullar,  v.  t.  tornar  nullo;  abolir;  invali- 
dar; aniquilar.  (Lat.  anntdlare,  de  ad  +  nullus). 

Annullativo,  adj.  que  annulla.  (De  annullar). 

Annullatório,  adj.  que  tem  força  pára  an- 
nullar. (De  annullar). 

Annullárel,  adj.  que  pôde  sôr  annullado. 
(De  annullar). 

*  Annum,  m.  ave  do  Brasil. 
Annumeraeao,  f.  acto  de  annumerar.  (Lat. 

annumeratio,  de  annumerare). 

Annnmerado,  part.  de 

Annumerar,  v.  t.  (ant.)  addicionar;  nume- 
rar. (Lat.  annumerare,  de  ad-\-numerare). 

Annnneiaçao,  f.  acto  de  annunciar.  (Lat. 
annunciatio,  de  annunciare). 

Annuneiada,  f.  o  mesmo  que  annunciação. 
(De  annunciado). 

Annunciado,  part.  de  annunciar. 

Annuneiadôr,  m.  o  que  annuncia.  (Lat.  an- 
nunciator,  de  annunciare). 

Annunclante,  m.  e  adj.  o  que  annuncia;  o 
que  manda  annúncios  pára  os  periódicos.  (Lat.  an- 
nuncians,  de  annunciare). 

Annunciar,  v.  t.  dar  noticia  de;  publicar; 
predizer,  presagiar;  fazer  conhecer  por  annúncio; 
manifestar;  revelar;  prevenir  da  presença  ou  da 
chegada  de.  (Lat.  annunciare,  de  ad  +  nuneiare). 
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AnnimoialJhro,  adj.  queanmmcia,  que  con- 
tém annúncio.  (De  annunciar). 

Annrtnolo,  m.  aviso  que  torna  conhecido  um 
facto  que  se  suppunha  ignorado;  aviso  público;  pro- 
gnóstico, preságio.  (Lat.  annuncius,  de  ad  +  nun- 
cius)A 

Annno,  adj.  o  mesmo  que  annual,  (Lat.  an- 
nuus,  de  annus). 

...ano,  suf.  adj.  (indic.  de  pertença,  origem, 
etc.) 

»  Ano,  w.  o  mesmo  que  anus. 

*  Anoda,  f.  género  de  plantas  malváceas. 
Anodtnia,  f.  ausência  de  dores.  (Deanódino). 
Anodino,  adj.  que  faz  cessar  dores;  inoíTensi- 

vo;  sem  importância;  secundário.  (Gr.  anodunos,  de 
an-\-odunè). 

»  Anódlo,  m.  e  adj.  Diz-se  do  electródio  posi- 
tivo. (Gp.  electródio). 

Anodoncia,  f.  falta  completa  de  dentes.  (Do 
gr.  an  -f-  odous,  odontos). 

Anodontes,  m.  pi.  molluscos  de  água  doce, 
caracterizados  por  não  terem  dentes  na  charneira 
das  conchas.  (Do  gr.  an-\- odous,  odontos). 

Anodymo,  adj.  o  mesmo  que  anódino. 

*  Anoema,  m.  o  porco  da  índia,  em  a  nomen- 
clatura de  Cuvier. 

Anognelrado,  adj.  que  tem  côr  de  noguei- 
ra. (De  nogueira). 

*  Anógyna,  f.  género  de  plantas  cyperáceas. 
Anoitecer,  v.  i.  ir  chegando  a  noite ;  cair  a 

noite;  fazêr-se  noite;  escurecer.  (De  noite). 

Alnolteeido,  adj.  em  que  se  fez  noite;  escu- 
recido. (De  anoitecer). 

Anojadloo,  adj.  que  facilmente  se  anoja.  (De 
anojar). 

Anojado,  part.  de  anojar. 

Anojadôr,  adj.  que  anoja,  (De  anojar). 

Anojamento,  m.  acto  de  anojar;  estado  de 
nojo.  (De  anojar). 

Anojar,  v.  t.  causar  nojo,  tédio  a;  desgostar; 
enjoar;  enlutar.  (De  nojo). 

Anojo,  m.  o  mesmo  que  anojaniento. 

Anojóso,  adj.  que  anoja.  (De  anojar). 

«Anoleno,  adj.  que  não  tem  braçes;  tn.pl. 
molluscos  acéphalos  sem  braços.  (Do  gr.  an-\~olenè). 

Ajaólis,  m.  réptil  das  Antilhas. 

*  Anómalas,  f.  pi.  plantas  herbáceas,  de  co- 
rolla  polypétala  e  irregular,  segundo  Tournefort.  (De 
anómalo). 

Anomalia,  f.  estado  ou  qualidade  de  anó- 
malo; irregularidade;  anormalidade;  excepção  á  re- 
gra; aberração;  desigualdade.  (Gr.  anomalia,  de 
anómalos). 

*  Anomallfloro,  adj.  que  tem  flores  de  co- 
rolla  anómala.  (De  anómalo -\- flor). 

Anomalípede,  adj.  Diz-se  do  animal,  cujas 
patas  são  desiguaes.  (De  anómalo  -\-  lat.  pes,  pedis). 

Anomalistioo,  adj.  Diz-se  do  tempo  que  a 
terra  gasta  entre  duas  passagens  successivas  pêlo 
mesmo  ponto  da  sua  órbita.  (De  anomalia). 

Anómalo,  adj.  irregular;  oppósto  á  ordem 
natural;  anormal.  (Gr.  anómalos,  de  an-\-omalos). 

*  Anómalóporo,  adj.  que  tem  poros  de  dif- 
ferentes  tamanhos.  (De  anómalo  -\-poro). 

*  Anomaluro,  m.  mammifero  roedor,  de  cau- 
da anómala,  encontrado  em  Fernando-Pó. 

*  Anomanthódia,  f.  género  de  plantas  ru- 
biáceas. 

*  Anomatheoa,  f.  género  de  plantas  irídeas. 
(Do  gr.  anomos  +  atheka). 

*  Anomial,  adj.  similhante  ás  anomias. 
«Anomianos,  w.  pi.  herejes,  que  rejeitavam 

tflda  e  qualquer  lei.  (Do  gr.  a  +  nomos). 

Anomias,  f.  pi.  molluscos  bivalves,  de  con- 
chas irregulares.  (Gr.  anomos,  de  a  -f-  nomos). 

*  Anomiuação,  f.  alteração  de  uma  palavra, 


pára  lhe  alterar  o  sentido :  relatório,  rotatório ;  par- 
lamento, palramento.  (Do  lat.  ad  -}-  nominatio). 

*  Anomocardlo&thenla,  f.  contracções 
ou  palpitações  irregulares  do  coração. 

Anomooarpo,  adj.  que  tem  frutos  irregula- 
res. (Do  gr.  anomos  +  karpos). 

Anomooéfalo,  ou  anomocéphalo, 
adj.  que  tem  cabeça  irregular.  (Do  gr.  a  priv.  +  no- 
mos  -f  kephalè). 

*  Anomoonloa,  f.  género  de  plantas  gramí-. 
neas. 

»  Anomodontes,  m.  pi.  vertebrados  fósseis 
da  ordem  dos  sáurios,  de  maxillas  sem  dentes,  ou  só 
com  dois  grandes  dentes  sem  raízes,  ou  com  dentes 
cónicos  em  ambas  as  maxillas,  ou  com  outras  ano- 
malias. 

*  Anomotheeã,  f.  o  mesmo  que  anomatheca. 

*  Anómphalô,  adj.  que  não  tem  umbigo. 

*  Anona,  f.  género  de  plantas,  que  serve  de 
typo  á  família  das  anonáceas. 

Anonaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas  dicoty- 
ledóneas.  (De  anonáceo). 

«Anonáeeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
anona. 

Anónimo,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  anó- 
nymo,  etc. 

*  Anonymado,  m.  qualidade  do  que  é  anó- 
nymo;  systema  de  escrever  anonymamente.  (De  anó- 
nymo). 

*  Anonymamente,  adv.  de  modo  anónymo. 

*  Anonymato,  m.  o  mesmo  que  anonymado. 

*  Anonymia,  f.  qualidade  do  que  é  anónymo. 

Anónymo,  m.  o  que  não  assigna  o  que  es- 
creve; adj.  que  não  é  assignado;  que  não  declara  o 
nome  do  autor;  e  diz-se  da  sociedade  commercial 
que  não  é  representada  por  nome  ou  firma,  mas  por 
um  título  que  designa  a  sua  natureza.  (Gr.  anonur- 
mos,  de  an  -f-  onuma,  onoma). 

*  Anóphogo,  m.  género  de  reptis  sáurios. 

*  Anophthalmia,  f.  privação  do  apparélho 
ocular.  (Do  gr.  an  -{-  ophthalmos). 

tAnopistho,  adj.  Diz-se  dos  animaes  que 
não  tém  extremidade  anal. 

*  Anoplopo,  m.  reptil,  da  fam.  dos  sáurios. 
(Do  gr.  anoplos  +  ôps). 

*  Anoplos,  m.  pi.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  tetràmeros.  (Gr.  anoplos). 

Anoplóthero,  m.  género  de  mammíferos 
fósseis.  (Do  gr.  an  +  oplon  +  therion). 

»  Anopsla,  f.  (des.)  o  mesmo  que  amblyopia. 
(Do  gr*  an  priv.  +  ops). 

Anoqne,  m.  vasilha  para  curtir  coiros ;  *  (prov. 
trasm.)  selha,  em  que  os  sapateiros  humedecem  a 
sola;  *  íbras.)  apparélho,  formado  de  um  coiro  qua- 
drado, pára  fabricação  de  decoada;  *  (proV.  trasm.) 
atoleiro,  que  as  águas  do  inverno  fazem  nas  ruas. 
(Do  ar.?) 

*  Anordesteado,  part.  de 
Anordestear,  v.  t.  inclinar  (o  navio)  pára 

nordeste.  (De  nordeste). 

Anorexia,  f.  falta  de  appetite.  (Do  gr.  an  + 
oreksis). 

*  Anorganòehímica,  f.  chímica  inorgâ- 
nica. 

*'  Anorgganògrenla,  f.  tratado  da  origem  dos 
corpos  inorgânicos. 

*  Anorganògraphla,  f.  (p.  us.)  o  mesmo 
que  mineralogia. 

*  Anox-jpanòlofpla,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
mineralogia. 

Anormal,  adj.  que  está  fora  da  norma;  con- 
trário ás  regras;  irregular.  (De  a  priv.  -f-  normal). 

Anormalidade,  f.  qualidade  do  que  é  anor- 
mal; o  que  é  anormal.  (De  anormal). 

Anormal  mente,  adv.  de  modo  anormal. 

*  Anorteado,  part.  de 
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Ajiortear,  v.  t.  (V.  nortear). 

*  Anortnita,  f.  silicato  de  alumina  e  de  cal, 
com  pequenas  quantidades  de  ferro,  magnésia,  soda 
e  potassa. 

*  Anortlioseôpio,  m.  instrumento  que  pro- 
duz illusões  ópticas  péla  persistência  das  impressões 
luminosas. 

Anotar,  v.  í.  (e  der.)  o  mesmo  que  annotar, 
etc. 

Anosmla,  f.  perda  ou  diminuição  do  sentido 
do  olfato.  (Do  gr.  an-\-osmh). 

Anosteoasoario,  adj.  Diz- se  dos  animaes 
que  não  têm  ossos.  (Do  gr.  an  +  osteort  -f-  zoarion). 

*  Anóstoee,  f.  atrophia  senil  dos  ossos. 

*  Anostóstomos,  m.  pi.  género  de  insectos 
orthópteros.  (Do  gr.  -anostos  +  stoma). 

Agouro,  adj.  que  não  tem  cauda.  (Do  gr.  an 
+  oura). 

Anont. . .  o  mesmo  que  anoit. . . 

*  Anovar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  innovar. 
Anoveado,  part.  de 

Anorear,  v.  t.  (des.)  multiplicar  por  nove; 
(ant.)  obrigar  a  pagar  anóveas.  (De  nove). 

Anóveas,  f.  pL  (ant.)  valor  nove  vezes  supe- 
rior ao  furto,  e  que  o  ladrão  tinha  que  pagar.  (De 
anovear). 

Anovelado,  part.  de 

*  Anovelar,  v.  t.  dar  forma  de  novelo  a. 

*  Anoxemia,  f.  falta  de  oxygenação  no  san- 
gue. (Do  gr.  an  +  oxus). 

Anquilha,  f.  (ant.)  Na  universidade,  dava-se 
este  nome  a  quatro  theses  finaes,  que  o  defendente 
escolhia.  (De  anca). 

Anqnilogl. . .  o  mesmo  que  ankilogl. . . 

Anqnílops,  m.  o  mesmo  que  anchilops. 

Anquilose,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  ankilo- 

se,  etc. 

Axiquilóstomo,  m.  o  mesmo  que  ankiíós- 
tomo. 

*  Anqninha,  f.  (ant.)  algibeira,  relevada  com 
barbas  de  baleia.  (De  anca). 

Anquinhas,  f.  pi.  ancas  postiças.  (De  anca). 

Anrique,  m.  cabo  que  segue  a  bóia  da  .ânco- 
ra. (Gorr.  de  arinque). 

. .  an»,  suf.  pi.  f.  de  alguns  nomes  que,  no  sin- 
gular, terminam  em  ão. 

«Ansa,  f.  asa;  aso.  (Lat.  ansa). 

*  Anséllia,  f.  género  de  orchídeas. 
Axiserina,  f.  género  de  plantas,  da  fam.  das  ' 

chenopódeas.  (Lat.  anserina,  de  anserinus,  de  anser). 

Ajaseríneos,  m.  pi.  trfbu  de  aves  palmipe- 
des,  de  bico  curto.  (Do  lat.  anser). 

*Ansiforme,  adj.  que  tem  forma  de  ansa 
ou  de  asa.  (Do  lat.  ansa  -f-  forma). 

Axispessada,  m.  (ant.)  official  militar,  Aa 
gradução  mais  inferior.  (Gorr.  do  it.  Zancia  spezzata). 

Ant. . .  pref.  equivalente  a  ante.. .  ou  anti. . ., 
quando  a  palavra,  a  que  se  junta,  começa  por  vogal. 

Anta,  1,  f.  monumento  megalíthico,  formado  de 
uma  grande  pedra  horizontal  sobre  outras,  mais  pe- 
quenas e  verticaes;  dólmen;  pilastra  angular;  (ant.) 
monte  de  terra,  que  servia  de  demarcação.  (B.  lat. 
antse). 

Anta9,  f.  espécie  de  antílope,  originário  da 
América  do  Sul ;  a  pelle  deste  animai.  (Do  ar.  lamt?) 

Antado,  part.  de  antar. 

*  Antagônia,  f.  género  de  plantas  cucurbitá- 
ceas.  (Do  gr.  anti  +  ag&n). 

Antagónico,  adj.  contrário.  (Do  gr.  anti  + 
agon). 

Antagonismo,  ra.  opposição  de  systemas; 
rivalidade;  incompatibilidade.  (Gr.  antagonisma,  de 
anti  +  agonisma.  de  agon). 

Antagonista,  w.  contradictôr ;  impugnadôr; 
o  que  se  esforça  contra  alguém  ou  contra  alguma 
coisa.  (Do  gr.  antagonistas,  de  anti-\-agonistès). 


*  Antalíares,  m.  habitantes  do  norte  de  Ma- 
dagáscar. 

Antal,  m.  espécie  de  mollusco;  *  medida  de 
capacidade  pára  líquidos,  na  Hungria. 

*  Antamba,  f.  espécie  de  leopardo,  referida 
por  Bluteau.  ' 

Antanaclase,  f.  emprego  de  palavras  simi- 
lhantes  na  forma  ou  no  som,  mas  diíTerentes  no  sen- 
tido. (Gr.  antanaklasis,  de  anti  +  anaklasis). 

Antanagoge,  f.  recriminação,  com  os  mes- 
mos argumentos  que  serviram  ao  accusadôr.  (Do  gr. 
anti-\-anagogè). 

Antanho,  adv.  no  anno  próximo  passado;  nos 
tempos  passados.  (Gast.  antano,  fr.  antan,  do  lat. 
ante  ■+-  annum). 

Ajntapódose,  f.  membro  de  um  período,  cor- 
respondente a  outro.  (Gr.  antapodosis,  de  anti  +  «po- 
dosis). 

Antar,  v.  t.  preparar  como  pelle  de  anta.  (De 
anta*). 

Antárctico,  adj.  oppôsto  a  árctico;  relativo 
ao  polo  meridional  ou  ás  regiões  glaciaes  do  sul. 
(Gr.  antarktikos,  de  anti-{-arktikos). 

An  tares,  m.  estrêlla  da  constellação  do  Es- 
corpião. (Fr.  antar ès). 

*  Antauge,  m.  (des.)  o  mesmo  que  perigeu. 
(De  anti. .  .-{-auge). 

Ante  l9  prep.  diante  de.  (Lat.  ante). 

Ante...  2,  pref.  equivalente  a  antes  de.  (Do 
lat.  ante). 

. .  .ante,  suf.  adj.  (que  se  junta  ao  thema  dos  v. 
da  1.*  conjug.);  suf.  m.  (indic.  de  profissão  ou  seita). 
(Do  lat.  . .  .ans). 

*  Anteado,  m.  o  mesmo  que  enteado. 

*  Anteagora,  adv.  (ant.)  ainda  há  pouco;  em 
logar  ou  occasião  proximamente  anterior.  (De  ante+ 
agora). 

*  Anteftmbulo,  m.  escravo  romano,  que  ia 
adiante  da  léctica  de  seu  senhor  ou  senhora,  abrindo 
caminho  por  entre  a  multidão.  (Lat.  anteambulo,  de 
ante  +  ambidarc). 

*  Anteàré,  f.  parte  do  navio,  comprehendida 
entre  o  mastro  grande  e  a  popa. 

Anteaurora,  f.  alva.  (De  ante -{-aurora). 

*  Anteàyante,  f.  parte  do  navio,  compre- 
hendida entre  o  mastro  grande  e  a  proa. 

Antebôca,  f.  a  parte  anterior  da  boca.  (De 
ante  +  boca). 

Amtetoracliial,  ou  antel>raqnial,  adj. 
relativo  ao  antebraço. 

Antebraço,  m.  parte  do  braço,  entre  o  coto- 
velo e  o  pulso.  (Do  lat.  ante  -\-brachium). 

Anteealva,  f.  calva,  na  parte  anterior  da  ca- 
beça. (De  ante -\- calva). 

*  Anteeama,  f.  (prov.  beir.)  pano  que,  á 
frente  da  cama,  cai  desde  a  borda  do  catre  até  o  chão, 
para  ornato  e  para  occultar  o  bacio,  que  habitual- 
mente se  colloca  debaixo  da  cama.  ft)e  ante  -f-  ca- 
ma). 

Antecâmara,  f.  sala  que  precede  a  princi- 
pal; sala  de  espera;  espaço  anterior  á  câmara  do 
navio.  (De  ante  -f-  câmara). 

*  Antecanto,  m.  estribilho  que  se  repete  no 
princípio  de  cada  estrophe. 

Antecedência,  f.  estado  do  que  é  antece- 
dente. 

Antecedente,  adj.  que  antecede.  (Lat.  an- 
tecedem, de  antecedere). 

Antecedentemente,  adv.  em  tempo  ou 
logar  antecedente. 

Anteceder,  v.  t.  vir  antes  de;  estar  antes  de; 
v.  i.  ser  anterior.  (Lat.  antecedere,  de  ante  +  ceder 'e). 

*  Antecedido,  part.  de  anteceder. 
Antecessor,  m.  o  que  antecede;  antepassa- 
do. (Lat.  antecessor,  de  antecedere). 

Antécios,  m.  pi.  o  mesmo  que  antecosi. 
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>,  /.  acto  de  antecipar.  (Lat. 
anticipatio,  de  antidpare). 

Aiiteoiíiadameiíte,  adv.  de  modo  anteci- 
pado. 

Anteeipaclo,  part.  de 

Anteeipar,  v.  t.  prever;  dar  ou  receber  an- 
tes; adiantar.  (Lat.  antidpare,  de  ante  +  capere). 

Anteeolnmna,  f.  columna  á  frente,  sepa- 
rada de  outras.  (De  ante  +  columna). 

Anteeoluna,  f.  o  mesmo  que  anteeolumna. 

Ajnteoonheoimento,  m.  previdência.  (De 
ante ...-{-  conhecimento). 

Ajnteeór,  m.  o  mesmo  que  antecoração.  (Do 
lat.  ante... -{-cor). 

«Anteooracão,  m.  tumor  do  peito  do  ca- 
vallo;  espécie  de  carbúnculo  mortífero  na  frente  do 
peito  ou  por  trás  da  espádua  no  gado  bovino.  (De 
ante . . .  -\-  coração). 

Anteoôro,  m.  casa  que  antecede  o  coro.  (De 
ante... -\- caro). 

Ajnteeos,  m.  pi.  habitantes  que  no  globo  têm 
o  mesmo  meridiano  e  latitude  opposta.  (Do  gr.  anti 
-\-  oikos). 

Antedado,  part.  de 

Anteclar,  v.  t.  dar  antes.  (De  ante... -{-dar). 

Antedata,  f.  data  anterior,  falsa,  destinada 
a  supprir  a  verdadeira,  que  se  não  indica.  (De  ante . . . 
-f-  data). 

Antedatado,  part.  de 
Auntedatar,  v.  t.  pôr  antedata  em.  (De  anfe- 
data). 

*  Antedia,  a#.  (ant.)  antes  do  dia  presente. 
Antedilnviano,  adj.  que  é  anterior  ao  di- 
lúvio. (De  ante . . .  +  dilúvio). 

Antedito,  pari.  de 

Antedizêr,  v.  t.  prognosticar;  annunciar; 
predizer.  (De  ante. ..-{-dizer). 

Antefirma,  f.  palavras  de  cortesia,  que  pre- 
cedem a  arma  de  uma  carta.  (De  ante. . .-{-firma). 

*  AntefLco,  m.  ornato,  adoptado  péla  archite- 
ctura  grega,  romana  e  etrusca,  e  que  se  collocava 
verticalmente  á  frente  das  telhas,  nas  faces  lateraes 
dos  templos.  (De  ante... -\- fixo). 

»  Anteflexão,  f.  deformidade  do  útero,  cara- 
cterizada péla  inclinação  anterior  do  corpo  dêlle  so- 
bre o  collo  ou  vicè-versa. 

Ante  fosso,  m.  fosso  em  volta  da  esplanada. 
(De  ante . . .  + fosso) . 

A-ntegpalna,  f.  tomadoiro,  com  que  se  amar- 
ra a  vela  em  occasião  de  temporal. 

m  Antefposado,  part.  de 

A-ntefposar,  v.  t.  gosar  antes;  prelibar.  (De 
antegozo). 

.Antefposo,  m.  gòso  antecipado.  (De  ante... 
4*  gôso). 

*  Ante^ostado,  part.  de 

',  v.  t.  o  me$mo  que  antegosar. 

>,  m.  o  mesmo  que  antegôso. 
f.  o  mesmo  que  vanguarda. 
>,  adj.  o  mesmo  que  prehis- 
tórico.  (De  ante. ..-{-histórico). 

Antehòntem,  adv.  (V.  anteontem). 

Ajntelac&o,  f.  (des.)  preferência.  (Do  lat.  an- 
telcUus,  de  anteferre). 

.Antelóquio,  m.  prefácio;  prólogo;  o  que  se 
diz  antes.  (Lat.  anteloquium,  de  ante-\-loqui). 

Anteluoano,  adj.  que  se  fêz  antes  da  luz  do 
dia.  (Do  lat.  ante -{-lux). 

A^ntemanha,  f.  ou 

Antem anhan,  f.  o  alvorecer;  adv.  pouco 
antes  de  amanhecer.  (De  ante.  ..+manhan). 

Antemão,  ou  de-antemao,  adv.  previa- 
mente. (De  ante... -+• mão). 

m  Antemediário,  adj.  Diz-se  das  pétalas 
oppostas  ás  sépalas  do  cálice.  (De  ante... + má- 


I       Antemeridiano,  adj.  anterior  ao  meio-dia. 

(De  ante ...-{-  meridiano) . 

Antemêsa,  f.  pano  bento,  em  que  dizem 
missa  os  sacerdotes  do  rito  grego.  (De  ante ...-{-  mesa). 

AntemoTêr,  v.  t.  mover  com  antecedência. 
(De  ante ...  4-  mover) . 

*  Antemoyido,  part.  de  antemovêr. 
Antemurado,  part.  de  antemurar. 
Antemnral,  adj.  relativo  ao  antemuro;  m. 

o  mesmo  que  antemuro.  (De  antemuro). 

Antemuralha,  f.  o  mesmo  que  antemuro. 

Antemurar-,  v.  t.  fortalecer  com  antemuros. 
(De  antemuro). 

Antemuro,  m,  parapeito  de  fortaleza;  bar- 
bacan;  obra  avançada  de  fortificação.  (De  ante... 
-f-  muro). 

Antenna,  f.  verga  fixa  ao  mastro,  e  na  qual 
se  prende  a  vela  triangular,  (vela  latina) ;  appêndice 
móvel  na  cabeça  de  animaes  articulados.  (Lat.  an- 
tenna). 

Antennado,  adj.  que  tem  antennas.  (De  an- 
tenna). 

Antennal,  adj.  relativo  ás  antennas.  (De  an- 
tenna). 

*  Antennaria,  f.  género  de  plantas,  da  fam. 
das  compostas.  (De  antenna). 

Antennifero,  adj.  o  mesmo  que  antennado. 
(Do  lat.  antenna  +  ferre). 

*  Antenniforme,  adj.  similhante  á  anten- 
na. (Do  lat.  antenna -{-forma). 

Anténnula,  /.  (dim.  de  antenna). 

Antenôme,  m.  prenôme;  título  que  precede 
o  nome.  (De  ante. .  .-{-nome). 

Antenupoial,  adj.  que  antecede  as  núpcias. 
(De  ante. .  .-{-nupcial). 

*  Anteoceupaçâo,  f.  acto  de  anteoceupar ; 
figura  de  rhètórica,  em  que  se  prevê  e  se  destrói  a 
objecção. 

*  Anteoocupado,  part.  de 

*  Anteoceupar,  v.  t.  o  mesmo  que  preoceu- 
par). 

Anteontem,  adv.  no  dia  immediatamente 
anterior  ao  de  ontem.  (De  ante. . .-{-  ontem). 

Antepagar,  v.  t.  pagar  com  antecedência. 
(De  ante . . .  -{-pagar). 

Ajntepagx»,  part.  de  antepagar. 

*  Ajntepaixao,  f.  (ant.)  preconceito;  paixão 
que  precede  a  razão.  (De  ante.  ..-{-paixão). 

Antepara,  f.  divisão  provisória  na  coberta 
dos  navios;  o  mesmo  que  anteparo.  (De  anteparar). 

Anteparado,  part.  de 

Anteparar,  v.  t.  resguardar;  defender;  acau- 
telar. (De  ante. .  .-{-parar). 

Anteparo,  m.  acção  de  anteparar;  resguar- 
do; defôza;  precaução.  (De  anteparar). 

Anteparto,  m.  o  tempo  immediatamente  an- 
terior ao  parto.  .(De  ante... -{-parto). 

Antepassado,  adj.  que  passou  antes;  m. 
ascendente;  antecessor;  e  part.  de 

Antepassar,  v.  t.  preceder.  (De  ante...-\- 
passar). 

Antepasto,  m.  iguaria  que  precede  a  pri- 
meira coberta;  aperitivo.  (De  ante. .  .-{-pasto). 

Antepeotoral,  adj.  ou 

Aiitepeitoral,  adj.  que  está  na  parte  ante- 
rior do  peito.  (De  ante. .  .-{-peitoral). 

Antepenúltimo,  adj.  immediatamente  an- 
terior ao  penúltimo.  (De  ante. .  .-{-penúltimo). 

*  Antepoimento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
anteposição. 

Antepôpa,  f.  parte  anterior  da  popa.  (De 
ante... -{-popa). 

Antepor,  v.  t.  pôr  antes;  preferir.  (Lat.  ante- 
ponere,  de  ante-{-ponere). 

.  Anteporta,  f.  porta  que  precede  outra.  (De 
ante.. .  -{-porta). 


ANTEPORTARIA 


.  —  98  — 


ANTHOPHORO 


Antepoi-taria,  f.  construcção  alpendrada, 
á  frente  da  portaria.  (De  ante. ..-{-portaria). 

Antepôrto,  m.  logar  abrigado,  á  entrada  de 
alguns  portos.  (De  ante. .  .-{-pMo). 

Anteposieao,  f.  acto  de  antepor.  (De  ante... 
-{-posição). 

Anteposto,  part.  de  antepor. 

Anteprojecto,  w.  esboço  de  projecto;  pre- 
liminares de  um  plano.  (De  ante. ..^-projecto). 

Antequanto,  adv.  (ant.)  em  um  momento; 
logo.  (De  ante. .  .-{-quanto). 

*  Anteral,  m.  o  mesmo  que  albatroz.  (Talvez 
por  erro  de  cópia,  no  Roteiro  de  D.  João  de  Castro,  ed. 
I882?  p.  225). 

*Ante-real,  adj.  anterior  á  realidade;  que 
precede  a  realidade.  Cf.  B.  Pato,  Livro  do  Monte. 

Anterior,  adj.  que  está  adiante;  que  é  pri- 
meiro, no  tempo  ou  em  logar.  (Lat.  anterior,  de  ante). 

Airteriori.cla.cle,  f.  qualidade  do  que  é  ante- 
rior. (De  anterior). 

Ajateriorraente,  adv.  antes;  em  tempo 
anterior.  (De  anterior). 

*  Anterò-dorsal,  adj.  que  está  na  parte 
anterior  do  dorso.  (De  anteriot'  +  dorsal). 

*  Anterò-inferior,  adj.  relativo  á  parte  an- 
terior e  inferior. 

*  Anterò-interiôr,  adj.  que  está  na  parte 
anterior  interna.  (De  anterior -{-interior). 

*  Anterò-posteriôr,  adj .  que  vai  ou  está 
de  diante  pára  trás.  (De  anterior -{- posterior). 

*  Anteposto,  m.  página*  que  precede  o  fron- 
tispício de  uma  obra,  e  que  geralmente  só  contem  o 
titulo  da  mesma  obra.  (De  ante. . .  -{-rosto), 

*  Anterò-snperiôr,  adj.  situado  na  parte 
anterior  e  superior.  (De  anterior  +  superior). 

Antes,  adv.  em  tempo  anterior;  precedente- 
mente; de  preferência;  pelo  contrário.  Antes  de, 
(loc.  prep.)  primeiro  que.  De  antes  ou  d'antes,  (loc. 
adv.)  antigamente.  (Lat.  ante.  Cp.  gr.  anta). 

Antesala,  f.  sala  que  precede  a  principal; 
sala  de  espera;  antecâmara.  (De  ante.  ..+  sala). 

*  Ante-sazào,  loc.  adv.  prematuramente ;  an- 
tecipadamente. (De  ante.,. -{-sazão). 

*  Antesigrma,  m.  letra,  que  o  imperador 
Cláudio  accrescentou  ao  alphabeto  latino. 

Antesisna.no,  m.  porta-bandeira,  na  milícia 
romana.  (Lat.  antesignanus,  de  ante  -f-  sígnum). 

*  Antestatura,  f.  trincheira  ou  reparo  im- 
provisado, pára  se  disputar  o  terreno  perdido  ou  de- 
fender rapidamente  uma  passagem. 

Anteterapo,  adv.  prematuramente;  antes  do 
tempo  próprio.  (De  ante. .  .-f-  tempo). 

*  Ante-termlnal,  adj.  que  está  antes  da  ex- 
tremidade. (De  ante. ..-{-terminal). 

Antever,  v.  t.  vêr  anteá,  prever.  (De  ante. . . 
-|-  vêr). 

Ante  versão,  f.  acção  de  antevertêr;  incli- 
nação do  fundo  do  útero  pára  diante.  (Lat.  antever- 
sio,  de  antevertere). 

Antevertêr,  v.  t.  inclinar  pára  diante;  pre- 
ceder; preferir;  v.  i.  avançar,  ir  adiante.  (Lat.  ante- 
vertere, de  ante  +  vertere). 

*  Antevertido,  part.  de  antevertêr. 
Antevéspera,  f.  dia  anterior  á  véspera.  (De 

ante ...  +  véspera). 

Antevideneia,  f.  acto  de  antever. 

*  Ante  vidente,  adj.  que  vê  antes;  previ- 
dente. (Do  lat.  ante  +  videns,  de  videre). 

*  Antevieiro,  adj .  metediço,  intrometido.  (De 
ante.,  .-{-via). 

Antevisto,  part.  de  antever. 

*  Antnélia,  f.  o  mesmo  que  anthélio. 
Antneliee,  m.  elevação  do  pavilhão  da  ore- 
lha, antes  do  hélice.  (Do  gr.  anti  4-  helix). 

Antnélio,  m.  claridade  reflectida  pêlo  sol  no 
lado  oppôsto  a  este  astro.  (Do  gr.  anti  -f-  helios). 


*  AntHelo,  adj.  Diz-se  da  inftorescência  dos 
juncos. 

Antheliníntieo,  adj.  (V.  ant ihelmin tico). 

*  Anthemídeas,  f.  pi.  tribu  de  plantas,  que 
tem  por  typo  a  ànthemis.  (Do  gr.  anthemis  4-  eidos). 

*  Antnemina,  f.  princípio  estimulante  da  ca- 
momjtta.  (De  anthemis). 

Anthemis,  f.  nome  seientífleo  da  camomila; 
macella.  (Gr.  anthemis). 

*  Antéphora,  f.  género  de  plantas  gramíneas. 

Anthera,  f.  cavidade  membranosa  nos  esta- 
mos, contendo  o  póllen  antes  da  fecundação.  (Gr.  an- 
theros,  de  ant  fios). 

*  Antheríeeas,  f.  pi.  tribu  de  plantas,  que 
tira  o  nome  de  anthérico. 

Antherieo,  m.  planta  liliácea,  que  se  cultiva 
em  estufa.  (Gr.  antherikos). 

AJitherídea,  f.  orgam  masculino  de  várias 
plantas  cryptògâmicas.  (Do  gr.  aniheiws  +  eidos.) 

Antnerino,  adj.  que  vive  nas  flores.  (Do  gr. 
anthos). 

Antheróf*af?o,  m.  ou 

Autheróphago,  m.  género  de  insectos  co- 
leópteros.  (Do  gr.  antheros-{-phagein). 

*  Antnerosoide,  m.  o  mesmo  que  zoósporo. 
(Do  gr.  antheros  +  eidos). 

Anthese,  f.  o  desabrochar  das  flores.  (Gr.  an- 
thesis,  de  anthos). 

*Anthia,  f.  género  de  insectos  coleópteros 
pentámeros.  (Do  gr.  anthos). 

Anthidia,  f.  insecto  hymenóptero  mellífero. 
(Do  gr.  anthedon). 

Anthil. . .  o  mesmo  que  anthyl. . . 

*  Anthina,  f.  género  de  cogumelos.  (De  an- 
thino). 

*  Anthino,  adj.  que  contém  flores  (Do  gr.  an- 
thos). 

* Anthòbranehio,  (1.  antòbrank...),  adj. 
Diz-se  dos  molluscos,  cujas  brãnchias  similham  rama- 
lhetes de  flores. 

,*  Antnòoyanina,  f.  substância  corante  das 
flores  rubras,  rosadas  ou  azues. 

Anthof. . .  o  mesmo  que  antoph, . . 

Anthologla,  f.  tratado  das  flores;  collecçfto 
de  flores;  (fig.)  escolha,  collecção  de  poesias;  colle- 
cção  de  trechos  em  prosa  e  verso ;  selecta ;  chresto- 
máthia.  (Gr.  antliologia,  de  anthos -{-logos). 

Anthologlsta,  m.  o  que  é  versado  cm  an- 
thologia;  colleccionadôr  de  poesias.  (De  ànthologia). 

*  Antlióloma,  m.  género  de  plantas  tiliáceas. 

*  Anthol  yza,  f.  género  de  plantas  irideas. 
(Do  gr.  anthos  -{-  lussa). 

«Anthomania,  f.  paixão  pélas  flores.  (Do 
gr.  anthos  +  mania). 

*  Antomaniaco,  m.  e  adj.  o  que  tem  antho- 
mania. 

*  Anthómano,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  an- 
thomaniaco). 

Anthomizidos,  m.  pi.  ou 

Anthomyzídeos,  m.  pi.  insectos  dípteros, 
similhantes  ás  moscas  ordinárias.  (Do  gr.  anthos  -{■ 
mizein). 

AntliópHag»o,  ou  antnóf!agt>,  adj.  que 
come  flores.  (Do  gr.  anthos  -\-phagein). 

Anthóphiío,  adj.  que  é  amigo  cias  flores; 
que  está  habitualmente  nas  flores.  (Do  gr.  anthos  + 
philos). 

*  Anthóphilos,  m.  pi.  Nome  que  os  natura- 
listas deram  a  uma  família  de  insectos,  com  quatro 
asas  venenosas,  estendidas,  antennas  filiformes, 
abdome  redondo  e  lábio  curto.  (Do  gr.  anthos  -f-  phi- 
los). 

*  Anthophoro,  m.  receptáculo  floral  que,  par-; 
tindo  do  fundo  do  cálice,  sustenta  as  pétalas,  os  es-, 
tames  e  o  pistillo,  segundo  De-Gandolle.  (Do  gr.  «n- 
thos-{-phercin). 
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Airtlróplioiros,  m.  pi.  insectos  da  tríbu  dos 
apiários.  (Do  gr.  anthos  -\-pherein). 

«Anthorigmo,  m.  âubstituíção  de  uma  pa- 
lavra por  outra  que  se  considera  mais  enérgica  ou 
mais  exacta.  (Do  gr.  anti  +  horismos). 

Ajrfcliôi-o,  m.  planta  ranunculácea,  cujos  sue- 
cos são  venenosos.  (Gontr.  de  anti  -\-  lat.  thora). 

*  AjntJiosperma,  m.  pequenas  concreções 
coradas,  dispersas  no  tecido  de  certas  plantas.  (Dó 
gr.  anthos  -f-  sperma). 

m  Ajrthoertema,  f.  género  de  plantas  euphor- 
biáceas.  (Do  gr.  anthos  -f-af ema). 

Axrthóstomo,  adj.  que  tem,  á  volta  da  boca, 
appôndices  que  dão  aspecto  de  flor.  (Do  gr.  anthos 
-f-  stotna). 

*  Ajitb.òxantlxeiiia,  f .  ou 

*  *  Antlxoxantliiiia,  f.  substância  corante 
das  flores  amarelas. 

A.ntbox:ajxtli.o9  m.  nome  sei  en  ti  fico  de  uma 
planta  gramínea,  vulgarmente  conhecida  por  feno  de 
cheiro.  (Do  gr.  anthos  +  xantlios). 

Airthozoairios,  m.  pi.  família  de  polypeiros. 
(Do  gr.  anthos  -f-  zoarion). 

*  A^itlvraoena,  /\  o  mesmo  que  anthracina. 

*  Ajnthiiraoia,  f.  aíTecção  análoga  ao  anthraz. 

*  Antlur&oieo,  adj.  o  mesmo  que  anthrá- 
eino.  (De  anthraz). 

Airfchraoí  fero,  adj.  que  tem  anthracite.  (Do 
gr.  anthrax  +  lat.  ferre). 

*  Airtliraoina,  f.  substância  que  se  obtém 
péla  destillação  do  alcatrão  de  hulha.  (Do  gr.  an- 
thrax). 

*  A nfrhraoiíio,  arf/.  relativo  ao  anthraz.  (Lat. 
atithracinus,  de  anthrax). 

Aún-fcnraoite,  f.  carvão  mineral,  que  arde  com 
diffleuldade,  sem  fumo  nem  cheiro.  (Do  gr.  anthrax). 

*  Ajntnracitoso,  adj.  que  contém  anthra- 
cite. 

*  Axrtliraonose,  f.  cogumelo  parasita,  ainda 
pouco  conhecido,  que  ataca  os  rebentos  das  videiras; 
doença  das  vinhas,  determinada  péla  acção  daquêlle 
parasita.  (Do  gr.  anthrax). 

*  ALirfcnraoôicle,  adj.  que  tem  a  côr  de  carvão ; 
que  é  similhante  ao  anthraz.  (Do  gr.  anthrax  +  ei- 
dos). 

*  Anthraoomanoia,  f.  adivinhação  pêlo 
exame  do  carvão  incandescente.  (Do  gr.  anthrax  -f- 
inanteia). 

*  Ajrtlrraoometro,  m.  instrumento,  pára 
determinar  a  quantidade  de  ácido  carbónico,  contido 
num  fluido  aeriforme.  (Do  gr.  anthrax  -^-metron). 

*  AjntliraooiiJ.to,  m.  uma  das  variedades  de 
carbonato  de  cal.  (Do  gr.  anthrax). 

*  Anthracose,  f.  doença,  nos  pulmões  ou 
nos  brònchios,  caracterizada  péla  presença  de  uma 
substância  escura  que  tem  os  caracteres  do  carvão. 
(Gr.  anthrakosis,  de  anthrax). 

*  AjrtlrraiiLÍHco,  adj.  Diz-se  de  um  ácido 
obtido  péla  acção  da  potassa  sobre  o  índigo. 

Antluraz,  m.  carbúnculo,  tumor  gangrenôso 
e  inflammatório ;  insecto  díptero.  (Gr.  anthrax). 

Ajntlurenos,  m.  pi.  insectos  coleópteros,  cu- 
jas larvas  atacam  as  pelles  e  as  collecções  entomo- 
lógicas.  (Do  gr.  anthos -\~  rainein). 

Antluropeiano,  adj.  diz-se  do  terreno  coe- 
tâneo do  apparecimento  do  homem.  (Gr.  ,anthropeios, 
de  anthropos). 

«Anthropina,  f.  mistura  de  estearina  e  pal- 
initina,  extraída  da  gordura  humana.  (Do  gr.  anthro- 
pos). 

Ajrttaropofag'. . .  o  mesmo  que  anthropo- 
phag. .. 

Antnjropofot>.. .  o  mesmo  que  anthropo- 
phob... 

*  Antíuropoforme,  adj .  similhante  ao  ho- 
mem. (Do  gr.  anthropos  +  lat.  formas).  • 


*  Antliròpòg^enesia,  f.  sciencia  dá  gera- 
ção humana;  tratado  dos.  phenômpnos  da  reprodu- 
cção  do  homem.  (Gr.  anthmpogenesis,  de  anthropos 
-\-genos). 

*  Antliròpòg-enéeiioo,  adj.  relativo  â  an- 
thròpògenesia. 

*  Antliròpògrenia,  f.  o  mesmo  que  anthrò- 
pògenesia. 

*  Antliròpògrenieo,  adj.  relativo  á  anthrò- 
pògenia. 

Ajitliropografia,  f.  ou 
Ajatliropog-rapliia,  f.  descri pção  do  ho- 
mem, como  animal.  (Do  gr.  anthropos  +  graphein). 

*  Antliropoicle,  adj.  similhante  ao  homem ; 
m.  sôr  imaginado  por  alguns  ahthropólogos,  como 
transição  do  animal  pára  o  homem.  (Do  gr.  anthro- 
pos +  eidos). 

*  Ajitliropolatra,  m.  o  que  pratica  a  an- 
thropòlatrià. 

Antliropòlatria,  f.  adoração  do  homem. 
(Do  gr.  anthropos  -f-  latreia). 

*  AxitliropòM/trieo,  adj.  relativo  á  anthro- 
polatria. 

Anthropolitlie,  f.  ou,  antes, 

*  Anthcropolitho,  m.  ossos  humanos  fós- 
seis. (Do  gr.  anthropos  +  lithos). 

Ajrtnropolog-ía,  f.  história  natural  do  ho- 
mem ;  locução  figurada,  que  atribue  a  Deus  acções 
ou  qualidades  humanas.  (De  anthropólogo). 

Anthropolôgloo,  adj.  relativo  á  anthropo- 
logia. 

*  Anthropólogo,  m.  o  que  é  versado  em 
anthropologia.  (Do  gr.  anthropos  -\-  logos). 

Ajatluropomaneia,  f.  processo  de  adivi- 
nhação, usado  antigamente,  observando-se  as  entra- 
nhas de  uma  criança  ou  de  um  homem  recentemente 
degolado.  (Do  gr.  anthropos  +  manteia). 

Anthuropometiria,  f.  estudo  comparativo 
das  proporções  das  differentes  partes  do  corpo  hu- 
mano. (Do  gr.  anthropos  -j-  metron). 

Anthropomorf. . .  o  mesmo  que  anthropo- 
morph... 

Anthropomorphlsmo,  m.  systema  dos 
que  attríbúem  a  Deus  acções  ou  faculdades  humanas. 
(Dogr  ant hropos :-f-  morphè). 

A^tliropomoi-phistá,  m.  e  adj.  sectário 
do  anthropomorphismo. 

Axithropoiíiorplio,  adj.  que  é  similhante 
ao  homem.  (T.  proposto  por  Littré,  em  "substituição 
do  neol.  hy brido  anthropofwme.  Do  gr.  anthropos  -f- 
morphè). 

Anthropoplia&ia,  f.  estado  de  antròpó- 
phago. 

Axàthuropopliagro,  m.  e  adj.  o  que  come  car- 
ne humana.  (Do  gr.  anthropos  4-  phagein). 

*  Ajitliropopliol>ia,  f.  horror  aos  homens; 
misanthropia.  (De  anthropophobo). 

Axitlrropôpliobo,  m.  e  adj.  o  que  temo  ou 
que  aborrece  os  homens ;  misanthropo.  (Do  #r.  an- 
thropos-}- phobos). 

Antlrroposofía,  f.  ou 

Anthroposophla,  f.  sciôncia  que  trata  da 
natureza  moral  do  homem.  (Do  gr.  anthropos  +  *o- 
phia)  * 

*  Antlrropòtheísiiio,  m.  deifi cação  da  hu- 
manidade. (Do  gr.  anthropos ^-theos). 

*  Anthuropotlieí sta,  m.  o  que  deifica  a 
humanidade. 

*  Authropòtlierapia,  f.  therapôutica  das 
doenças  humanas. 

*  Antliropòtnerapioo,  adj.  relativo  á  an- 
.thropòtherapia. 

*  An tH^Lr io,  m.  género  de  plantas  aroídeas. 
(Do  gr.  anthos  +  oura). 

Anthyllídeas,  f.  pi.  género  de  plantas  le- 
guminosas; (DeantíiyUidoy.        -      •  -  '•      -  •  — ' 
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AntHy-lli«Io9  m.  arbusto  ornamental.  (Do  gr. 
anthullis). 

Anti . . .  pref.  (indic.  de  opposiç&o).  (Do  gr.  anti). 

*  Antiatoorti  vo,  adj.  contrário  ao  aborto. 
(De  anti. . .-{-abortivo). 

*  Antiaeaclêinioo,  adj.  contrário  ás  práticas 
e  doutrinas  de  uma  academia.  (De  anti... -{-acadé- 
mico). 

.  Antia.ei.cU>,  adj.  que  impede  o  desenvolvi- 
mento de  ácidos  no  estômago.  (De  anti...  +  ácido). 

*  Antiaclite,  f.  o  mesmo  que  wnygdalite. 
AntiaíVocl. . .  o  mesmo  que  antiapkrod. . . 

*  Antiagnríoola,  adj.  contrário  ás  regras  da 
agricultura.  (De  anti. .  .-{-agrícola). 

Antialealino,  adj.  que  modifica  a  qualidade 
alcalina  dos  humores.  (De  anti. . .-{-  alcalino). 

Antiaphi-odisíaeo,  adj,  contrário  á  aphro- 
disia.  (De  anti. . .+  aphrodisiaco). 

Antiapopléotioo,  adj.  contrário  á  apople- 
xia. (De  anti...-{-  apopléctico). 

Antiar,  f.  ou 

*  Antiarina,  f.  principio  tóxico  do  antiáris. 
*Anti&x*is,  "*.  género  de  plantas  notáveis, 

com  cujo  sueco  leitoso  os  indígenas  de  Java  envene- 
nam as  suas  frechas,  (antiáris  toxicaria,  Rumphius). 

*  Antiaristooi-ata,  m.  o  que  é  oppòsto  á 
aristocracia.  (De  anti. . .-{-aristocrata). 

*  Antiaristooratioo,  adj.  contrário  á  aris- 
tocracia. (De  anti. ..-{-  aristocrático). 

AntiartHrítioo,  adj.  (med. )  contrário  á  gota. 
(De  anti. .  .-{-arthriticó). 

*  Antiârtístioo,  adj.  contrário  ás  artes  ou 
aos  princípios  da  arte.  (De  anti. ..-{-  artístico). 

Antiasmático,  adj.  contrário  á  asma;  ap- 
plicável  contra  a  asma.  (De  anti. .  .-{-asmático). 

Antitrâeohío,  (1.  antibah. . .),  m.  e  adj.  Diz- 
se  de  um  pé  de  verso  latino,  que  é  o  bácchio  inver- 
tido. (Lat.  antibaechius,  âeanti...-{-bacchius). 

*  Antit>ilioso,  adj.  Diz-se  do  medicamento, 
destinado  a  fazer  evacuar  a  bílis.  (De  anti...-{-bi- 
liôsó). 

*  AntiMennoraagrioo,  adj.  applicável  con- 
tra a  blennorragia. 

*  Antibonapartismo,  m.  systema  dos  an- 
tibonapartistas. 

*  Antil>onapartista,  m.  adversário  do  bo- 
napartismo. 

*  Antifc>rttânnioo,  adj.  hostil  aos  ingleses 
ou  aos  interesses  da  Inglaterra.  (De  anti... -{-br i- 
tânnico). 

Antitmlla*  f.  bulia  de  antipapa.  (De  anti. . . 
-f-  bulia). 

*  Antioaohéotioo,  (1.  antikak...),  m.  e  adj. 
Diz-se  dos  medicamentos  applicáveis  contra  a  cache- 
xia. 

*  Antíoancerôso,  adj.  Diz-se  de  medica- 
mentos, geralmente  arsenicaes,  empregados  contra 
o  cancro.  (De  anti... -{-canceroso). 

*  Antioardial,  m.  cardial  nomeado  por  anti- 
papa. 

*  Antioatarral,  adj.  Diz-se  do  medicamen- 
to que  combate  o  catarro.  (De  anli...-{-catani*al). 

*  Antioategoria,  f.  aceusação  opposta  a 
outra. 

*  Antioatliôlieo,  adj.  o  mesmo  que  acathô- 
lico.  (De  anti. .  .-{-cathôlico). 

*  Antioepnalfirioo,  adj.  applicável  contra 
dores  de  cabeça. 

*  Antieholérioo,  (1.  antik. . .),  adj.  applicá- 
vel contra  a  chólera.  (De  anti...-{-cholérico). 

Antiohrese,  f.  o  mesmo  que  contrato  de  con- 
signação der  rendimentos.  (Gr.  antxkhresis,  de  anti-j- 
khresis). 

*  Antiohr*istancla<Ie,  f.  conjunto  dos  paí- 
ses que  não  professam  o  christianismo. 

Antionristao,  m.  e  adj.  inimigo  do  ohristia- 


nismo;  contrário  aos  christãos.  (De  anti...-{-chris- 
táo). 

Antionx-i&tianismo,  m.  doutrina  opposta 
ao  christianismo.  (De  anti. ..-{-christianismo). 

Antiohr*i»to,  m.  o  último  perseguidor  da 
doutrinado  Ghristo,  no  fim  do  mundo.  (De  anti... 
-{-Christo  n.  p.) 

Antiohuronisnxo,  m.  o  mesmo  que  anachro- 
nismo. 

An  tieli  tones,  nt.pl.  o  mesmo  que  antípodas. 
(Do  gr.  anti-{-khton). 

Antioipar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  antecipar ,  ele.) 

Antieívioo,  adj.  oppòsto  aos  deveres  de  ci- 
dadão. (De  anti...-{- cívico). 

*  Antieivilizactòx',  adj.  contrário  á  civili- 
zação. (De  anti . . .  -f-  civUisadôr). 

Antioivismo,  m.  qualidade  ou  acto  oppòsto 
a  civismo.  (De  anti. .  .-f  civismo). 

*  Antiolèrioal,  adj.  contrário  ás  ideias  do 
clero.  (De  anti...-{-clei%lcal). 

Antielinal,  adj.  ou 

Antiolíneo,  adj.  Diz-se  das  linhas  de  inter- 
secção dos  planos  de  estratificação.  (Do  gr.  anli  + 
klinein). 

*  Ajatieomania,  f.  gosto  excessivo  das  coi- 
sas antigas.  (Do  lat.  antiquus  e  mania). 

*  Antieommeroial,  adj.  contrário  aos  in- 
teresses do  commércio.  (De  anti... -{-commer ciai). 

*  Antieonoílio,  m.  associação  de  livres  pen- 
sadores, que  em  1870  se  organizou  em  Nápoles,  para 
protestar  contra  as  decisões  do  concílio  do  Vaticano. 
(De  anti. . .  +  concilio). 

*  Antioonjngfal,  adj.  oppòsto  á  maneira 
como  devem  viver  os  cônjuges.  (De  anti... -{-conju- 
gal). 

Antioonstituoional,  adj.  contrário  á  con- 
stituição política  de  um  país.  (De  anti... -{-constitu- 
cional). 

Antieonta^ionista,  m.  e  adj.  contrário 
aos  que  sustentam  que  uma  doença  é  contagiosa. 
(De  anti. .  .-{-contagionistá). 

*  Antioonvnlsivo,  adj.  Diz-se  de  medica- 
mentos, que  se  empregam  contra  as  convulsões.  (De 
anti. . .  +  convulsivo). 

*  Antíoope,  f.  (med.)  repercussão. 

*  Antiooposoopio,  m.  instrumento  pára 
praticar  a  percussão  immediata  em  diversos  pontos 
do  thórax. 

*  Antioosmétioo,  m.  e  adj.  o  que  destrói 
a  bellôza.  (De  anti. .  .-{-cosmético). 

Anticosta,  f.  contracosta.  (De  anti...-r 
costa). 

Antierepni3<3ulo,m.  claridade,  manifestada 
no  ponto  oppòsto  ao  do  crepúsculo  real.  (De  anti. . . 
-{-crepúsculo). 

*  Antiorítioa,  f.  crítica,  com  que  se  refuta 
outra.  ( De  anti . . .  -f-  crítica). 

Anticr-ítioo,  adj.  que  se  oppõi  ás  regras  da 
crítica.  (De  anti... -{-critico). 

*  Antidactylo,  adj.  Dizia-sedo  pé  de  verso, 
contrário  ao  dáctylo  péla  disposição  das  syllabas. 

*  Aiitidom  ocraoia,  f.  systema  de  antide- 
moc ratas.  (De  anti. . .  -{-democracia). 

*  Ajitidomoerata,  m.  indivíduo  oppòsto  ás 
práticas  e  doutrinas  dos  democratas.  (De  anti...-{ 
democrata). 

*  Antidemoor^atioo,  adj.  relativo  á  antide- 
mocracia.  (De  anti. ..-{-democrático). 

Antidemoníaoo,  adj.  que  contesta  a  exis- 
tência dos  demónios.  (De  anti. . .+  demoníaco). 

Antidêsma,  f.  planta  oriental,  de  cuja  casca 
se  fazem  cordas. 

Antictéspota,  m.  o  que  é  contrário  ao  des- 
potismo. (De  anti. ..-{-déspota). 

Antideus,  m.  o  mesmo  que  atheu.  (De  anti... 
+  Deus  n.  p.) 
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«Anti«lial>etleo,  adj.  applicável  contra  a 
diabete.  (De  anti. .  .-{-diabético). 

*  Anticliaphoretieo,  adj.  Diz-se  do  medi- 
camento oppósto  aos  suores  excessivos. 

Anticliax»ireieo,  ou  antidlajrirheioo, 
adj.  contrário  á  diarreia.  (De  anti.  ..-{-diarreico). 

*  AnticUffestivo,  adj,  que  prejudica  a  di- 
gestão. (De  anti. ..-{-digestivo). 

Anticlteentéirleo,  adj.  o  mesmo  que  anti- 
dysentèrico. 

*  Antidivino,  adj.  oppósto  a  tudo  que  é  di- 
vino. 

*  Antlclog-matieo,  adj.  oppósto  aos  dogmas. 
(De  anti. . .-{-dogmático). 

Antlclo|pmati8mo9  m.  systema  oppósto  ao 
dogmatismo.  (De  anti.  ..-{-dogmatismo). 

*  Antidotal,  adj.  que  se  emprega  como  antí- 
doto. (De  antídoto). 

Antttlotarlo,  m.  (ant.)  livro  que  tratava  dos 
antídotos.  (De  antídoto). 

*  Antidotismo,  m.  uso  ou  abuso  de  antído- 
tos. (De  antídoto). 

Antídoto,  m.  substância  que  impede  a  acç&o 
nociva  de  substância  venenosa;  contra venenp.  (Gr. 
antídotos,  de  anti-{-dotos). 

Antidramatieo,  adj.  contrário  ás  regras 
da  arte  scênica.  (De  anti. . .  -{-dramático). 

*  Antídromo,  m.  (bot.)  espiral  que  se  enrola 
em  sentido  contrário  ao  da  que  a  precede.  (Do  gr. 
anti -{-drama). 

*  Antl«lyna«tioo,  adj.  contrário  a  uma  dy- 
nastia  ou  ás  dynastias  em  geral. 

Anticlysenteirioo,  adj.  contrário  á  dysen- 
tería.  (De  anti... -{-dysentèrico). 

m  Antieoonómieo,  adj.  contrário  á  econo- 
mia; oppósto  aos  princípios  da  economia  política. 

*  Antiepiléptieo,  adj.  Diz-se  do  medica- 
mento que  combate  a  epilepsia.  (De  anti. ..-{-epilé- 
ptico). 

*  Antiesoort>ntieo,  adj.  applicável  contra 
o  escorbuto.  (De  anti. .  .-f-  escorbàtico). 

*  Antiesorof  nloso,  adj.  que  se  applica 
contra  as  escrófulas.  (De  anti. . .  4-  escrofuloso). 

*  Antiesrpiírltnal,  adj.  o  mesmo  que  mate- 
rialista. 

*  AntieepLrltnallsmo,  m.  doutrina  oppos- 
ta  ao  espiritualismo. 

*  Antiesthétíeo,  adj.  oppósto  á  esthética; 
em  que  não  há  bom  gosto  nem  amor  ao  que  é  bello. 

*  Antletimolôgloo,  ou  antietvmolô- 
Igloo,  adj.  contrário  á  etymologia.  (De  anti. .  .+ety- 
mológico). 

Antievanfgélieo,  adj.  contrário  ao  Evan- 
gelho. (De  anti. ..-{-  evangélico). 

*  Antifaee,  m.  véu,  com  que  se  cobre  o  ros- 
to ;  máscara.  (Do  lat.  ante  -j-  fadem). 

*  Anti  f ai,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  antiphonário. 

*  Antifaz,  m.  (V.  anti  face). 

Anti  febril,  adj.  que  acalma  a  febre.  (De 
anti.  ..-f-  febril). 

Antlfte. .    o  mesmo  que  antiphys. . . 

Antífona,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  antipho- 
na,  etc. 

*  Antlfranoés,  adj.  contrário  á  França,  aos 
interesses  ou  glórias  da  Franca.  (De  anti.  ..-{-fran- 
cês). 

*  Antif  rancêz,  adj.  (V.  antifrancês). 
Anti  frase,  f.  o  mesmo  que  antíphrase. 
Antif  t. . .  o  mesmo  que  antipht. . . 

*  Antigalaetieo,  adj.  que  faz  diminuir  a 
secreção  do  leite. 

Antlgalha,  f.  (V.  antiqualfia). 
Antiipalho,  m.  peça  pára  segurar  as  vergas 
do  navio,  estando  rota  a  enxárcia. 

*  Antiyallleant  nm o,  m.  opposiçao  ao  gal- 
licanismo. 


*  Antlgallioano,  adj.  adverso  á  igreja  gal- 
licana. 

Antigamente,  adv.  no  tempo  passado;  ou- 
trora; dantes.  (De  antigo). 

*  Antiipanflprenôso,  adj.  que  se  oppõi  ao 
desinvolvimento  da  gangrena  ou  que  a  cura. 

*  Antigeométrico,  adj.  oppósto  á  geome- 
tria. (De  anti. .  .-{-geométrico). 

*  Anti|pei*manieo,  adj.  contrário  á  Allema- 
nha,  aos  seus  interesses,  ás  suas  glórias,  etc.  (De 
anti.  ..-{-germânico). 

Antigo,  adj.  anterior  ao  tempo  de  agora;  que 
existiu  noutro  tempo;  que  succedeu  outrora;  que  já 
passou;  oppósto  a  actual;  m. pi.  os  homens  de  outro 
tempo.  (Lat.  antiquus,  de  ante). 

*  Antigônia,  f.  género  de  peixes  acanthòpte- 
rygios. 

*  Antlgotoso,  adj.  o  mesmo  que  antiarthri- 
tico.  (De  anti. . .  +  gotoso). 

Antígprafo,  m.  o  mesmo  que  antigrapho. 

*  Antigrammatieal,  adj.  oppósto  a  gram- 
ai ática.  (De  anti. . .+  grammatical). 

Antígrapho,  m.  cópia  manuscrita;  signal 
pára  separar  do  texto  os  commentários  ou  notas.  (Do 
gr.  anti  +  graphein). 

Antiqualha,  f.  (V.  antiqualha). 

*  Antihéetieo,  adj.  próprio  pára  combater 
a  febre  héctica.  (De  anti. . . -{-  héctico)% 

Ântihelmínthieo,  adj.  contrário  aos  hel- 
mintos; vermífugo.  (De  anti. . .  +  helminthíco) . 

*  Antihemojwaflrieo,  adj.  próprio  pára 
combater  a  hemorragia.  (De  anti. ..-{-  hemorrágico). 

*  Antiherpétieo,  adj.  Diz-se  dos  medica- 
mentos que  se  applicam  contra  o  herpes.  (De  anti. . . 
^-herpético). 

*  Antihespanhol,  ou  antihispanhol, 
adj.  contrário  á  Hispanha,  aos  seus  interesses,  ás 
suas  glórias,  etc.  (De  anti...-{-hispanhol). 

*  Antinyfpiênieo,  ou  antinÍ|pienioo9 
adj.  oppósto  ás  leis  da  hygiene. 

*  Antlhystéirieo,  ou  antihisterieo, 
adj.  applicável  contra  o  hvsterismo. 

*  Antiieterico,  adj.  applicável  contra  a  icte- 
rícia. 

*  Antiinchistirial,  adj.  contrário  á  prospe- 
ridade e  melhoramentos  da  indústria.  (De  anti...-{- 
industrial). 

*  Antilefpal,  adj.  o  mesmo  que  illegal.  (De 
anti... -{-legal). 

*  Antileitoso,  adj.  o  mesmo  que  antigalâ* 
ético. 

*  Antilethax*fpieo,  adj.  próprio  pára  com" 
bater  a  lethargia.  (De  anti. . .+  lethárgico). 

*  Antilitoeiral,  adj.  oppósto  ás  ideias  liberaes, 
á  liberdade  civil  e  política.  (De  anti. . .-{-liberal). 

*  Antiliberalismo,  m.  systema  antiliberal. 

*  Antilogaritlrmo,  m.  (math.)  complemen- 
to de  um  logarithmo,  de  um  seno,  de  uma  secante,  de 
uma  tangente;  número,  de  que  é  logarithmo  outro 
número  dado. 

Antilogia,  f.  opposiçao,  que  se  dá  entre  as 
palavras  ou  entre  as  ideias  de  um  livro  ou  discurso. 
(Do  gr.  anti  +  logos). 

Antílope,  m.  e  f.  animal  ruminante,  de  ga- 
lhos ocos,  forma  elegante  e  carreira  veloz.  (Do  gr. 
antholopsf) 

*  Antilopianos,  m.  pi.  sub-famflia  de  mam* 
miferos  placentários,  a  que  pertence  o  antílope. 

Antimef  ítieo,  adj.  o  mesmo  que  antime- 
phítico. 

*  Antimelaneolieo,  adj.  efficaz  contra  a 
melancolia.  (De anti... -{-melancólico). 

*  Antimelo<lieo,  adj.  contrário  á  melodia. 
(De  anti. . .+  melódico). 

*  Antimensa,  f.  toalha  que  serve  de  altar, 
entre  os  christ&os  do  oriente. 
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*  Antimephítico,  adj.  próprio  pára.  absor- 
ver os  miasmas  ou  neutralizar  os  maus  cheiros.  (De 
anti. .  .-{-niephiticó). 

*  Antimérioo,  adj.  relativo  ao  antimero.  - 

*  Antimero,  m.  cada  uma  das  partes  do  cor- 
po humano,  cousiderando-se  dividido  por  um  plano 
vertical  ânterò -posterior.  (Do  gr.  anti -{-meros,  parte). 

Antimetabole,  f.  formação  de  uma  phrase 
com  palavras  de  outra.  (Do  gr.  anti  -{-  meta  -f  baU 
lein). 

*  Antlmetalepse,  f.  o  mesmo  que  antime- 
t abole.  (De  anti  -f-  metalepse). 

Antimetatnese,  f.  o  mesmo  que  antimetá- 
bole.  (De  anti. .  .-{-metáthese). 

*  Antimiasmático,  adj.  oppôsto  á  influên- 
cia dos  miasmas.  (De  anti. . .  +  miasmático). 

*  Antimilitar,  adj.  contrário  ao  espírito  mi- 
litar. (De  anti. . .  +  militar). 

Antiminteterial,  adj.  contrário  ao  minis- 
tério. (De  anti. .  .-{-ministerial). 

Antimonaeal,  adj.  contrário  ás  instituições 
conventuaes.  (De  anti. .  .^-monacal). 

Antimonacnal,  adj.  o  mesmo  que  antimo- 
naeal. 

Antimonaronioo,  adj.  contrário  ao  gover- 
no monárchico.  (De  anti. . .-{-  monárcfiico). 

*  Antimonarohista,  adj.  inimigo  da  rao- 
narchia.  (De  anti. . .  +  monarchista). 

Antimonarq. . .  o  mesmo  que  ant  imanar  eh. . . 

Antimoniacio,  adj.  que  contém  antimónio. 
(De  antimónio). 

Antimonial,  adj.  relativo  ao  antimónio ;  que 
tem  antimónio.  (De  antimónio). 

Autimoniato,  m.  sal,  formado  pólo  ácido 
antimónico,  combinado  com  uma  base.  (De  antimó- 
nio). 

Antimónieo,  adj.  Diz -se  de  um  ácido,  com- 
posto de  dois  equivalentes  do  antimónio  e  cinco 'de 
ôxygeno.  (De  antimónio). 

Antimoniêto,  m.  liga  de  antimónio  com  ou- 
tro metal.  (De  antimónio). 

Antimònífero,  adj.  (V.  antimoniado). 

Antimónio,  m.  metal  branco -azulado  e  que- 
bradiço. (B.  lat.  antimonium,  talvez  do  ar.  athmoud). 

Antiinonioso,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  com- 
posto de  um  equivalente  de  antimónio  e  dois  de  oxy- 
gôhio.  (De  antimónio). 

Antimonito,  m.  sal,  formado  péla  combina- 
ção do  ácido  antimoniôso  com  uma  base.  (De  anti- 
mónio). 

Antimoniirrêto,  m.  (V.  antimoniêtó). 

Antimonôxiclo,  m.  ou 

Antimonóxydo,  m.  designação  genérica  dos 
minérios  de  antimónio  em  forma  de  óxydos.  (De  an- 
timónio-\-óx\jdo). 

Antimoral,  adj.  o  mesmo  que  immoral.  (De 
anti. .  .-{-moral). 

*Antiuiormôso,  adj.  applicável  contra  o 
môrmo.  (De  anti.,  .-{-mormôso). 

Antinacional,  adj.  contrário  aos  interesses 
ou  ao  carácter  de  uma  nação.  (De  anti. .  .-{-nacional). 

*  Antinareótioo,  adj.  applicável  contra  o 
estado  narcótico.  (De  anti. .  .-{-narcótico). 

*  Antinatural,  adj.  contrário  ás  leis  da  na- 
tureza. (De  anti. .  .-\- natural). 

*  Antiner  vóso,  adj.  efficaz  contra  nevral- 
gias ou  perturbações  nervosas.  (De  anti...-}- nervoso). 

*  Antine vx*algloo,  adj.  próprio  para  com- 
bater a  nevralgia.  (De  anti. .  .-{-nevrálgico). 

*  Antinofc>iliajrio,  adj.  oppôsto  á  nobreza. 
«Antinódoa,  f.  (neol.)  nome  genérico  das 

substâncias  que  servem  pára  tirar  nódoas,  especial- 
mente da  roupa.  (De  anti. . .-{-nódoa). 

Antinomia,  f.  contradicção  entre  duas  leis; 
opposição  recíproca  de  duas  coisas  ou  pessoas.  (Do 
gr",  anti  +  nomos). 


Antinómioo,  adj.  em  que  há  antinomia;  op- 
pôsto; contradictório.  (De  antinomia). 

Antínoo,  m.  uma  das  constellações  boreaes. 
(Do  gr.  Antinous  n.  p.) 

*  Antinnpoial,  adj.  contrário  ao  casamento. 
(De  anti. . .  -{-nupcial). 

*  Antiotoésioo,  adj.  .que  serve  para  comba- 
ter a  obesidade. 

* Antiooheno,  (1.  antiok...),  ou  antio- 
queno,  adj.  relativo  à  cidade  de  Antiochia;  m.  ha- 
bitante de  Antiochia.  (Lat.  antiochenus,  de  Antiochia 
n.  p.) 

*  Antioclontalgloo,  adj.  próprio  para  com- 
bater doenças  de  dentes.  (De  anti. . .  -{-odontálgico). 

Antiopa,  f.  lepidóptero  diurno. 

*  Antipalustre,  adj.  oppôsto  á  influência 
dos  miasmas  das  lagoas.  (De  antu  ..-{-palu&re). 

Antipapa,  m.  falso  papa,  que  usurpa  a  juris- 
dicção  do  legítimo.  (De  anti. ..-{-papa). 

Antipapaclo,  m.  dignidade  do  antipapa;  tem- 
po do  seu  governo.  (De  anti... -{-papado). 

Antipapiamo,  m.  systema  dos  que  não  re- 
conhecem o  verdadeiro  papa.  (De  anti. .  .-{-papismo). 

Antipapista,  m.  sectário  do  antipapismo. 
(De  anti . . .  -j- papista). 

Antiparallelismo,  m.  qualidade  das  li- 
nhas antiparallelas.  (De  anti. . .  +  parallelismo). 

Antiparallelo,  adj.  Diz-se  das  linhas  que, 
com  uma  terceira,  formam  ângulos  iguaes,  mas  em 
sentido  contrário.  (De  anti. . .  -{-paralleló). 

Antipaira&tase,  f.  allegação  de  que  um 
aceusado  seria  digno  de  louvor,  se  praticasse  o  acto, 
de  que  o  aceusam.  (Do  gr.  anti  4- par astasis,  de  para 
-{-stasis). 

i  Antiparlamentar,  adj.  contrário  aos 
usos  do  parlamento.  (De  anti. . .  -{-parlamentar). 

*  Antipairra»,  f.  pi.  (prov.  alg.)  espécie  de 
polainas. 

Antipatnia,  f.  aversão  instinctiva,  espontâ- 
nea. (Do  gr.  antipatheia,  de  anti-{-pathos). 

Antipatnico,  adj.  que  inspira  antipathia. 

Antipathizar,  v.  i.  sentir  antipathia.  (De 
antipathia). 

*  An tipatriota,  m.  aquêlle  que  não  tem 
patriotismo.  (De  anti. . .  -{-patriota). 

Antipatriótico,  adj.  contrário  ao  patriotis- 
mo. (De  anti. . .  -{-patriótico). 

*  Antipatrlotismo,  m.  falta  de  patriotis- 
mo. 

*  Antipellionlar,  adj.  que  faz  cair  a  caspa 
da  cabeça.  (De  anti. . .  -{-pellicula). 

Antiperió<iioo,  adj .  recommendável  contra 
doenças  periódicas.  (De  anti. . .  -{-periódico). 

Antipei-istaltioo,  adj.  contrário  ao  movi- 
mento peristáltico.  (De  anti. . .  -{-peristâltico). 

Antiperístase,  f.  circumstància,  que  faz 
sobresair  uma  de  duas  qualidades  oppostas.  (Do  gr. 
anti-{-peristasis). 

Antipestilenoial,  adj.  que  se  reconunen* 
da  contra  a  peste.  (De  anti. . .  -{-pestilencial). 

*  Antipèstoso,  adj.  o  mesmo  que  antipesti- 
lencial;  m.  medicamento  moderno,  contra  a  peste 
bubónica.  (De  anti. .  .-{-peste). 

*  Antiphernal,  ou  antiferaal,  adj. 
Diz-se  dos  bens,  que  o  marido  dá  á  mulher  em  con- 
trato antenupcial. 

Antipliilosôpnioo,  ou  antlâloso>fioo, 
adj.  oppôsto  á  philosophia.  (De  anti...-{-philosóphico). 

Antiplilogístioo,  ou  antifloglflrtioo, 
adj.  contrário  ás  inflammações.  (De  anti...  -\-ptdo- 
gistico). 

Antípnona,  /.  versículo  que  se  entoa  antes 
de  um  psalmo;  primeiras  palavras  de  um  versículo, 
que,  entoadas,  dão  o  tom  ao  coro.  (Gr.  antiphonè,  de 
anti-{-phonè). 

*  Ajitiphonai,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
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Antiphouár io,  m.  livro  ecclesiástico,  que 
contém  antíphonas,  com  as  notas  do  respectivo  can- 
tochão  e  outros  cantos  religiosos.  (B.  lat.  antiphona- 
riumy  do  lat.  antiphona). 

Autiphoneiro,  m.  o  chantre,  que  levanta  a 
antíphona.  (De  antiphoyia). 

Antípnr&se,  f.  emprôgo  de  uma  palavra  em 
sentido  oppôstç  ao  verdadeiro.  (Gr.  antiphrasis). 

*  Antiplrtérioo,  adj.  ou 

.  *  Antiplitiríaco,  adj.  ou 

*  Antiphtírioo,  adj.  Diz-se  do  medicamento 
que  destrói  os  piolhos. 

*  Autipnysjétioo,  adj.  com  que  se  comba- 
tem flatulências. 

»  Antipliysioo,  adj.  contrário  as  leis  da  na- 
tureza. 

*  Antiphy&iológleo,  adj .  contrario  ás  leis 
da  physiologia. 

*  Antipinturèsoo,  adj.  que  não  tem  nada 
de  pinturesco. 

*  Antipir. . .  o  mesmo  que  antipyr. . . 

*  Antipl&stieo,  adj.  Diz-se,  em  cerâmica, 
das.  substancias  que  fazem  diminuir  a  qualidade 
plástica  da  massa. 

*  Antip^eurítieo,  adj.  applicável  contra  a 
pleurisia. 

*  Antipneumónico,  adj.  Diz-se  do  medi- 
camento contrário  á  pneumonia. 

t  Antípoda*  m.  habitante  da  terra,  que  occupa 
a  extremidade  do  diâmetro  do  globo,  em  relação  ao 
habitante  que  está  na  outra  extremidade;  adj.  op- 
pôsto. (Gr.  antipous,  de  anti  +  pous,  podos). 

*  Ajntipoclal,  adj.  ou 

*  Anti.pocliaj1.O5  adj.  ou 

*  Antipóciieo,  adj.  relativo  aos  antípodas. 
(De  antípoda). 

Ajatipoétioo,  adj.  oppôsto  á  poesia.  (Dé  an- 
ti,., -{-poético). 

AJatipolítioo,  adj.  que  é  contrário  á  bòa  po- 
li Uca.  (De  anti. . .  ~\- político). 

m  Ajitipopul&r,  adj.  contrário  ao  povo  ou 
aos  seus  interesses. 

*  Antiprogressista,  adj.  contrário  ás 
ideias  de  progresso.  (De  anti...  +  progressista). 

*  Antiprotestajate,  m.  inimigo  dos  pro- 
testantes. (De  anti...  +  protestante). 

Antiptose,  f.  emprego  de  um  caso  por  ou- 
tro. (Do  gr.  anti  -{-ptosis). 

*  Antiptrtriclo,  m.  e  adj.  o  que  se  oppõi  á 
putrefacção.  (De  anti. . .  +  pútrido). 

*  Antipyrétieo,  m.  e  adj.  Diz-se  do  medi- 
camento febrífugo.  (Cp.  antipyr ina). 

*  Antipyrina,  f.  substância  medicinal,  pre- 
parada com  o  auxílio  da  anilina,  e  applicada  para  di- 
minuir as  dores  e  abaixar  a  temperatura  em  certas 
febres.  (Do  gr.  anti + pur). 

*  Antipyrinisuio,  m.  estado  mórbido,  re- 
sultante do  abuso  da  antipyr  ina.  (De  antipyr  ina). 

*  Antipyrotieo,  adj.  Diz-se  dos  medica- 
mentos contra  as  queimaduras.  (Cp., antipyrina). 

Antiquado,  part.  de  antiquar. 

*  AutiquaJíí»,  /'.  objecto  antigo;  costumes 
antigos;  ferros-velhos.  (B.  lat.  antiqualia,  do  lat.  an- 
tiquuê). 

Antiquar,  v.  t.  tornar  antigo,  obsoleto,  des- 
usado. (Lat.  antiquare,  de  antiquus). 

*  Autiquariato,  m.  (p.  us.)  conhecimentos 
de  antiquário ;  logar  onde  se  guardam  objectos  anti- 
gos. (De  antiquário). 

Antiquário,  w.  o  que  estuda  antiguidades; 
o  que  col lecciona  objectos  antigos.  (Lat.  qntiquarius, 
dè  antiquus). 

Antiquíssimo*  adj.  muito  antigo.  (Do  lat. 
antiquus). 

*  Autirat>ieo,  adj.  que  6  bom  contra  a  hy- 
drophobia  ou  raiva»  (De  anti... -{-rábico). 


*  Antiraehítieo,  (1.  antirak. . . ),  adj.  Diz-se 
do  tratamento  ou  medicamento  contra  o  rachitismo. 

Antira»oional,  adj.  contrário  á  razão.  (De 
anti. . .  -{-  racional). 

*  Antiraoionalismo,  adj.  oppòsto  ás  dou- 
trinas dos  racionalistas. 

Antiraquttieo,  adj.  o  mesmo  que  antira- 
chitico. 

Antirealista»,  adj.  oppôsto  a  realista.  (De 
anti. . .  -f-  realista). 

*  Autireijpcilaiiientar,  adj.  oppôsto  aos 
regulamentos. 

Autireliglôso,  adj.  contrário  á  religião.  (De 
anti . . .  +  religioso) . 

Antireput>lioaiio,  adj.  contrário  á  repú- 
blica. (De  anti. .  .-{-republicano). 

*  Ajatireunxatiíeiiual,  adj.  applicável  con- 
tra o  reumatismo. 

Antirevolueiouario,  adj.  contrário  ás  re- 
voluções. (De  anti. . .  +  Revolucionário). 

Antirrhino,  m.  planta  herbácea.  (Gr.  antxr- 
rhinon). 

Antirrino,  m.  o  mesmo  que  antin%hino. 

Antisatira,  f.  resposta  a  uma  sátira.  (De 
anti... -{-sátira). 

*  Antiseéptieo,  adj .  oppôsto  ao  scqpticismo. 
Antteeios,  m.  pi.  povos  que,  ao  meio  dia, 

projectam  a  sua  sombra  em  sentido  oppôsto;  habi- 
tantes de  uma  zona  temperada,  em  relação  aos  da 
outra  zona  temperada.  (Do  gr.  anti-\-shia). 

Antiseorbútieo,  adj.  o  mesmo  que  anties- 
corbútico. 

Autiserofulôso,  adj.  o  mesmo  que  anties- 
crofulôso. 

*  Antisemita,  m.  inimigo  da  raça  semítica, 
especialmente  dos  judeus.  (De  anti...  -{-semita). 

*  Autisemítieo,  adj.  relativo  aos  antisemi- 
tas;  contrário  aos  semitas.  (De  anti. .  .-{-semítico). 

* Antisemitiísmo,  m.  ódio  aos  semitas; 
systema  dos  antisemitas.  (De  antisemita). 

Antiséptieo,  m.  e  adj.  o  que  impede  a  pu- 
trefacção. (Do  gr.  anti. . .+ septikos). 

*  Autisialioo,  m.  e  adj.  ou 

*  Antisialó|po|po,  m.  e  adj.  Diz-se  do  me- 
dicamento, com  que  se  combate  a  salivação. 

Antisiíilitieo,  adj.  o  mesmo  que  antisyphi- 
litico. 

.  *  Antisoeiabilidade,  f.  falta  de  sociabili- 
dade; índole  insociável. 

Antisocial,  adj.  contrário  á  ordem  social. 
(De  anti . . .  +  social). 

*  Antisooialismo,  m.  systema  oppôsto  ao 
socialismo. 

*  Antisoeialista,  m.  e  adj.  adversário  do 
socialismo. 

*  Antisopnista,  adj.  contrário  aos  sophistas . 
Antispasmódioo,  adj.  recommendável  con- 
tra os  espasmos.  (De  anti -{-espasmódico). 

Antispasto,  m.  pé  de  verso,  composto  de  duas 
syllabas  longas  entre  duas  breves,  na  poética  grega 
e  latina.  (Gr.  antispastos,  de  anti-\-spastos). 

Antiste,  m.  pontífice,  grande  sacerdote,  che- 
fe do  templo,  entre  os  antigos  pagãos.  (Lat.  antistes, 
de  antestare,  de  ante-{-stare). 

*  Anttetite,  m.  o  mesmo  que  antiste. 
Antístrofe,  f.  ou 

Antíistroplie,  f.  segunda  parte  da  ode  anti- 
ga. (Gr.  antistrophè). 

*  AuLtispiritua.lism.0,  m.  o  mesmo  que 
antiespiritualismo. 

*  Antistroptooóoioo,  adj.  applicável  ou 
bom  contra  o  estreptococo.  (De  anti... -{-estrepto- 
coco). 

*  Antistriiiiiatieo,  adj.  ou 

*  AxLtistruinOso,  adj.  o  mesmo  que  anUes- 
crofulôso. 
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*  Antisudoral,  adj.  que  modera  a  transpi- 
ração. 

*  Antisvmt>olico,  ou  antisimfrolleo, 

adj.  contrário  aos  symbolos,  ás  imagens. 

Antiísyphilítieo,  adj.  contrario  á  syphilis. 
(De  anti.  ..-\-syphilitico). 

*  Antitètanieo,  adj.  applicável  contra  o  té- 
tano. 

Antitheatral,  adj.  impróprio  de  theatro. 
(De  anti...-{-theatral). 

*  Antithefemo,  m.  systema  que  considera 
a  natureza  divina  e  a  humana  como  essencialmente 
oppostas. 

*  Autitheítsta,  m.  sectário  do  antitheísmo. 
An.titlieii.az*,  m.  parte  da  mão,  entre  o  pulso 

e  a  base  do  dedo  mínimo.  (Do  gr.  anti+thenar). 

*  Antitheoló|pieo,  adj.  contrário  á  theolo- 
gia.  (De  anti. . .  -f  theológico). 

*  Antithermieo,  adj.  oppòsto  a  calor;  que 
faz  baixar  a  temperatura.  (De  anti. . .+  thérmico). 

Antíthese,  f.  opposição  entre  ideias  ou  pa- 
lavras. (Gr.  antithesis). 

Autithétieo,  adj.  que  contém  antithese. 

*  Antitoxieo,  adj.  contrário  aos  tóxicos;  que 
serve  de  antídoto  -ou  contraveneno;  m.  antídoto.  (De 
anti... -{-tóxico). 

Antitrago,  m.  saliência  do  pavilhão  auricu- 
lar, fronteira  ao  trago.  (De  anti. .  .-{-trago).  4 

Autitrinitario,  adj.  contrário  ao  dogma  da 
Trindade.  (De  anti . . .  +  trinitário). 

Antitropo,  adj.  Diz-se  do  embryão,  cuja  ra- 
dícula  é  opposta  ao  grão.  (Do  gr.  anti  -j-  tropein). 

*  Antiunionista,  adj.  o  mesmo  que 

*  Antinnitario,  adj.  contrário  á  união  de 
dois  ou  mais  povos.  (De  anti. . .  -f-  unitário). 

*  Antinniversitario,  adj.  contrário  ao 
systema  das  universidades  ou  de  uma  universidade. 
(De  anti.. .-{-universitário). 

*  Anti variólioo,  adj.  applicável  contra  a 
varíola.  (De  anti. . .+  variôlieo). 

.  Antivenéreo,  adj.  o  mesmo  que  antisyphili- 
tico.  (De  anti... -{-venéreo). 

AntiverminOso,  adj.  o  mesmo  que  vermí- 
fugo. 

*  An  tive  resista,  m.  e  adj.  o  que  não  tem 
vocação  pára  versos ;  o  que  não  gosta  de  versos.  (De 
anti . . .  -f-  versista). 

*  Anti  viril,  adj.  enervante;  eflfeminado.  (De 
anti... -{-viril). 

*  Antivlrulento,  adj.  oppòsto  á  propaga- 
ção do  vírus.  (De  anti. . .+  virulento). 

*  Antivi  viseocao,  f.  systema  ou  opinião 
opposta  á  vivisecção. 

*  Antiviviseeeionteta,  m.  partidário  da 
antivivisfecção. 

Antiasímlco,  adj.  ou 

Antizymico,  adj.  contrário  á  fermentação. 
(Do  gr.  anti  +  zumè). 

Antojadieo,  adj.  (ant.)  que  tem  appetites. 
(De  antojar). 

Antojado,  part.  de 

Antojar,  v.  t.  pôr  á  vista;  representar  na  ima- 
ginação; figurar;  appetôcer.  (De  antôjo). 

An  tojo,  m.  apparôncia;  figuração;  appetite; 
capricho.  (Gast.  antôjo,  de  ante  +  ojo). 

Antolhado,  part.  de 

Antolhar,  v.  t.  o  mesmo  que  antojar. 

Antolho,  m.  o  mesmo  que  antôjo. 

Au.ton.lm ...  o  mesmo  que  antonym. . . 

*  Antonlano,  adj.  relativo  a  Santo-António. 
(De  António  n.  p.) 

*  Antoninho  *,  m.  e  adj.  Dizia-se  dos  mem- 
bros de  uma  ordem  religiosa,  (cónegos  regulares  de 
Santo-António).  (De  António  n.  p.) 

*  Antoninho  *,  m.  variedade  de  peixe. 
«Antonino,  adj.  (V.  antoniano). 


*  Antonista,  m.  partidário  de  D.  António, 
prior  do  Grato,  que  disputou  a  Filippe  11  de  Hispanha 
o  throno  de  Portugal.  (De  António  n.  p.) 

Antonomásia,  f.  substituição  de  um  nome 
próprio  por  um  nome  commum  ou  por  períphrase ; 
ou  vice  versa.  (Gr.  antonomásia,  de  anti-{-onoma). 

Antonomastieo,  adj.  que  tem  antonomásia. 

Antòntem,  adv.  (V.  anteontem). 

Antonymia,  f.  qualidade  dos  vocábulos  an- 
tónymos.  (De  antónymo). 

«Antonymioa,  f.  estudo  dos  vocábulos  an- 
tónymos.  (De  antonymico). 

*  Antonymico,  f.  relativo  á  antonymia. 
«Antónymo,  adj.  Diz-se  dos  vocábulos  que 

têm  significação  opposta;  m.  palavra  antónyma.  (Do 
gr.  anti-{-onuma). 

Autoras,  adv.  (p.  us.)  prematuramente.  (De 
ante -{-horas). 

Ajatorismo,  m.  substituição  de  uma  palavra 
por  outra  mais  correcta  ou  mais  enérgica.  (Do  gr. 
anti^-orismos). 

Antre,  prep.  (ant.)  o  mesmo  que  entre,, 

*  Antremêz,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  entre- 
mez. 

*  Antrepoetos,  adj.  pi.  (prov.  minh.)  Diz-se 
dos  bóis  já  enjugados,  mas  ainda  não  appostos  ao 
carro  nem  seguros  péla  soga.  (Talvez  por  antepostos, 
de  antepor). 

*  Antretalhador,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
entalhadôr.  (Por  entretalhadôr,  de  entre  +  talhar). 

Antro,  m.  caverna;  cova  natural,  funda  e  es- ' 
cura;  habitação  miserável  e  escura;  abrigo  de  crimi- 
nosos. (Lat.  antrum). 

*  Anu,  m.  (bras.)  nome  de  duas  aves  trepado- 
ras do  Brasil ;  bailarico,  espécie  de  fandango. 

*  Anúdíva,  f.  o  mesmo  que  anaduva. 
Anuítoa,  f.  espécie  de  loireiro  do  Brasil. 
Anuir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  annuir,  etc. 
Anular,  adj.  que  tem  forma  de  anel;  próprio 

de  anel.  (Lat.  anularis,  de  anulus). 

Anullar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  annullar. 

*  Anum,  m.  o  mesmo  que  anu. 
Anumerar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  annu- 

merar,  eto. 

Anunciar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  annun- 
ciar,  etc. 

Anuria,  f.  suppressão  da  urina.  (Do  gr.  an  -f- 
ouron). 

*  Anuro,  adj.  Diz-se  dos  animaes  amphíbios 
sem  cauda;  m.  pi.  batrácios  de  pelle  nua,  sem  cau- 
da, £  de  corpo  obeso.  (Do  gr.  an  +  oura). 

Anus,  ou  ano,  m.  abertura,  por  onde  o  intes- 
tino recto  expelle  os  excrementos.  (Lat.  anus). 

*  Anuvear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  anuviar,  etc. 

Anuviado,  part.  de  anuviar. 
Anu  viador,  m.  o  que  anuvia.  (De  anuviar). 
Anuviar,  v.  t.  cobrir  de  nuvens;  nublar.  (De 
nuvem). 

*  An  vali  ô,  m.  (V.  ambaUó). 

*  Anvaly,  m.  árvore  indiana. 
Anverso,  m.  face  de  medalha.  (Lat.  antever- 

sus,  de  antevertere). 

*  Anvulla,  f.  pequena  árvore  africana,  de  fo- 
lhas simples,  pecioladas,  e  flores  axillares,  muito 
aromáticas. 

«Ansiedade,  f.  (V.  anciedade). 

*  AnsEieos,  m.  pi  antigo  povo  de  cannibaes,  na 
margem  direita  do  Zaire. 

AuseoI,  m.  pequeno  gancho,  terminando  em 
farpa,  pára  segurar  a  isca,  com  que  se  pesca;  (fig.) 
ardil,  engano. 

Anasolado,  adj.  em  forma  de  anzol. 

Anzoleiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de  an- 
zóes.  (De  anzol). 

Anzolo,  m.  bracelete  de  contas,  vidrilhos,  ou 
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de  outras  coisas  vistosas,  mas  de  pequeno  valor.  (T. 
afr.). 

*  Anzom,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 
Ao,  (1.  aú),  (Palavra  composta  da  prep.  a  e  do 

art.  o). 

...ao,  ditongo  próprio  da  língua  portuguesa; 
suff.  de  subst.,  adj.  e  verbos. 

Aonde,  adv.  pára  que  logar;  pára  o  qual  lo- 
gar;  pára  onde.  (De  a  +  onde). 

*  Aóplo,  m.  orchídea  indiana.  (Gr.  aoplos). 
Aortetieo,  adj.  que  diz  respeito  a 
Aoristo,  m.  um  dos  tempos  da  conjugação 

grega;  pretérito  definido.  (Gr.  aoristos). 

Aorta,  f.  artéria  que  sái  do  ventrículo  esquer- 
do do  coração.  (Gr.  aortè,  de  aorein). 

*  Aortectaisia,  f .  dilatação  da  aorta,  po  gr. 
aortè  +  /rtans). 

*  Aorteurlsma,  m.  aneurisma  da  aorta. 
Aórtico,  ad/.  relativo  á  aorta. 
Aortite,  f  .  inflammação  da  túnica  externa  da 

aorta. 

*  Aortoela»la,  f .  ruptura  da  aorta.  (Do  gr. 
aortè  +  klasis). 

*  Aos,  (Palavra  composta  da  prep.  a  e  do  art. 
def.  pi.  os). 

»  Aoeadaa,  adv.  (ant.)  com  atrevimento;  ou- 
sadamente; com  arrojo;  com  denodo;  certamente. 
(Cp.  cast.  osar,  ousar). 

*  Aoto,  m.  espécie  de  macaco  da  América.  (Do 
gr.  a  +  ouê). 

Apa,  f.  bolo  de  farinha  de  arroz  e  azeite  de 
coco,  usado  na  Ásia. 

*  Apaeentar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
apascentar. 

*  Apaehorrado,  pari.  de 

« Apachorrarnse,  t>.  p.  enchêr-se  de  pa- 
chorra. (De  pachorra). 

*  Apaoifioar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  pa- 
cificar, etc. 

Apadeseado,  pari.  de 

Apadezar,  v.  t.  (V.  empavezar). 

Apadrinhado,  paH.  de  apadrinhar. 

Apadrinnador,  m.  e  adj.  o  que  apadrinha. 
(De  apadrinhar). 

Apadrinhas»,  v.  t.  sôr  padrinho  de;  prote- 
ger; defender.  (De  padrinho). 

*  Apaga,  f.  (haut.)  cada  um  dos  cabos  que 
servem  pára  carregar  as  testas  dos  papafigos.  (De 
apagar). 

Apagadamente,  adv.  froixamente;  de 
modo  apagado. 

Apagado,  part.  de  apagar. 
tApa^adòr,  tw.  o  que  apaga.  (De  apagar). 

Apagafanóes,  m.  pi.  cabos  com  que  se 
colhem  as  velas  das  gáveas. 

►,  m.  acto  de  apagar. 
i,  m.  pZ.  (V.  apagafanôes). 

»  Apagapenoes,  m.  pi.  o  mesmo  que  apa* 
gafanóes. 

»  Apagapenol,  m.  (Mais  us.  no  pi.  apagape- 
nôes). 

Apagar,  v.  t.  extinguir  (o  fogo,  a  luz) ;  fazer 
desapparecér  a  luz  de  (fogão,  candieiro,  etc.) ;  appla- 
car;  abater;  humilhar.  (De  pagar). 

Apage,  interj.  fora  d 'aqui  I  some-te!  (Gr.  apage). 

*  Apageado,  part.  de 

Apagear,  v.  t.  servir  de  pagem  a;  lisonjear, 
adular.  (De  pagem). 

Apagogia,  f.  demonstração  de  uma  proposi- 
ção, pilo  absurdo  aia  contrária.  (Gr.  apagogè,  de  apo 
+agein). 

Apainelado,  part.  de  apainelar. 

Apainelamento,  m.  acto  de  apainelar. 

Apainelar,  v.  t.  dar  forma  de  painel  a;  ornar 
com  molduras  ou  artezões  (tecto  ou  parede).  (De 
painel). 


*  Apaieado,  part.  de 

*  Apalsar,  v.  t.  pintar  (um  quadro  em  que 
entram  paisagens).  (De  paisagem)» 

Apaixonadamente}  adv.  de  modo  apaixo- 
nado). 

Apaixonado,  part.  de 

Apaixonar,  v.  t.  causar  paixão  a;  exaltar; 
contristar.  (De  paixão). 

Apaizanado,  part.  de 

Apaizanar,  v.  t.  dar  modos,  traje,  de  paiza- 
no  a.  {Depaizano). 

*  Apajado,  part.  de 

*  ApaJ ar  *,  v.  t.  (maru.)  bater  e  alisar  (montes 
de  sal)  com  pajão.  (De  pajão). 

«ApaJ  ar  a,  v.  t.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
apagear. 

*  Apalaçado,  part.  de 

*  Apalaçar,  v.  t.  dar  forma  ou  grandeza  de 
palácio  a.  (De  palácio). 

Apalaenlna,  f.  arbusto  que  cresce  principal- 
mente nos  Apalaches,  e  cujas  folhas  se  empregam 
em  infusões  medicinaes.  (De  Apalaches  n.  p.) 

Apalaeianado,  part.  de 

Apalaoianar,  v.  t.  tornar  palaciano.  (De  pa- 
laciano). 

*  Apalaneado *,  adj.  similhante  a  palanque; 
e  part.  de  apalancar. 

Apalaneado  *,  part.  de 

Apalancar1,  v.  t.  fechar  com  palancas.  (De 
palanca). 

Apalancar  ',  v.  t.  guarnecer  com  palanques. 
(De  palanque). 

*  Apalancar 8,  v.  t.  (prov.  alent.)  cavar  tio 
verão  (a  terra),  pára  destruir  as  ervas  nocivas. 

*  Apalatoa,  f.  género  de  plantas  legumino- 
sas, cujas  espécies  vivem  principalmente  na  Améri- 
ca tropical. 

Apalavrado,  pari.  de 

Apalavrar,  v.  t.  ajustar  sôbré  palavra;  com- 
binar; contratar.  (De  palavra). 

Apaleado,  part.  de  apajlear. 

Apaleador,  m.  o  que  apaleia.  (De  apalear). 

Apaleamento,  m.  acto  de 

Apalear,  v.  t.  (des.)  bater  com  pau;  fustigar; 
espancar.  (Do  lat.  palus). 

Apalitros,  m.  pi.  o  mesmo  que  apalytros. 

Apalmado,  adj.  Diz-se  do  escudo  que  tem 
uma  mão,  mostrando  a  palma ;  part.  de 

Apalmar,  v.  t.  (V.  espalmar). 

Apalpadelra,  m.  mulher  que,  nas  estações 
aduaneiras  e  policiaes,  verifica  se  pessoas  do  seu 
sexo  trazem  escondidos  objectos,  cujo  porte  ou  trans- 
porte é  vedado.  (De  apalpar). 

Apalpadela,  f.  acto  de  apalpar. 

Apalpado,  part.  de  apalpar. 

Apalpadôr,  m.  o  que  apalpa.  (De  apalpar). 

Apalpamento,  m.  o  mesmo  que  apalpadela. 

Apalpar,  v.  t.  tactear;  tocar  com  a  m&o,  pára 
examinar  com  o  tacto;  sondar;  ensaiar;  molestar. 
(De  palpar). 

Apalpo,  m.  (V.  apalpadela). 

*  Apalytros,  m.  pi.  família  de  insectos  co- 
leópteros,  de  antennas  filiformes  e  elytros  molles. 

Apanágio,  m.  attributo ;  propriedade  caracte- 
rística; (ant.)  pensão  ou  propriedade  donde  se  tirava 
a  pensão,  que  se  dava  a  filhos  segundos  e  viúvas  no- 
bres, em  vida.  (B.  lat.  apanagium,  do  lat.  ad+ po- 
ma). 

«Apanaseado,  adj.  (prov.  minh.)  parvo, 
atoleimado.  (De panasco?) 

lApanoado1,  adj.  (fam.)  palerma;  idiota. 
(De  pancada). 

*  Apanoado  *,  part.  de 

*  Apancar,  v.  t.  (marn.)  apagar  com  o  ugalho 
(as  pegadas  do  marnôto)  nos  meios,  ainda  molles, 
das  salinas.  (De  pança  t  De  pancada  t) 
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*  Apanoonado,  adj.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  apancado*.  . 

Apa.ndlllia.do,  part.  de 

Apandll harnse,  v.  p.  conluiar-se  pára  con- 
tratos dolosos;  abandalhar-se;  tornar-se  vadio.  (De 
pandilha). 

.  Apanha,  f.  acto  de  apanhar;  colheita. 

Apanhadeira,  m.  mulher  que  apanha  ce- 
reaes,  frutos;  pá  de  apanhar  lixo  que  se  juntou  com 
a  vassoira.  (De  apanhar). 

Apanhado,  m.  resumo,  epítome;  refego, 
prega;  epart.  de  apanhar. 

Apanhador,  ra.  o  que  apanha.  (De  apanhar). 

Apanhadura,  f.  (V.  apanhamento). 

*  A.panha-gallêgxts,  m.  espécie  de  jogo 
popular. 

Apanhamento,  m.  o  mesmo  que  apanha. 

Apanhamôscas,  f.  planta  droserácea,  (dio- 
naea  muscipula),  que  fecha  as  folhas,  quando  nellas 
poisam  insectos,  e  os  mata;  planta  cariophyllácea 
que,  com  a  sua  viscosidade,  prende  os  insectos,  (si- 
lene  muscipula).  (De  apanhar -\- mosca). 

Apanhar,  v.  t.  colher;  levantar  do  chão; 
dobrar,  arregaçar;  alcançar;  obter;  surprehendêr; 
supportar;  aproveitar;  roubar;  pescar  com  rode;  ca- 
gar com  armadilha.  (B.  lat.  apanare,  casL  apanare, 
do  lat.  pannus). 

Apanho,  m.  o  mesmo  que  apanha. 

*  Apanicado,  part.  de 

*  Apanicar,  v.  t.  (prov.  beir.)  agasalhar  com 
carinho;  amimar;  mèzinhar;  tratar  com  desvelo 
exaggerado.  (De  pano). 

Apaniguado,  m.  sectário;  favorito;  amou- 
co;  part.  de 

Apaniguar,  v.  t.  o  mesmo  que  apanicar. 

Apanthropia,  f.  o  mesmo  que  misanthro- 
pia.  (De  apanthrôpo). 

*  Apanthrópico,  adj.  relativo  á  apanthro- 
pio.  4 

«Apanthrôpo,  m.  o  que  tem  apanthropia. 
(Do  gr.  apo-\-  anthropos). 

*  Apantomâncla,  f.  adivinhação  ou  previ- 
são, por  meio  das  coisas  que  inesperadamente  se 
mostram. 

Apantufado,  adj.  que  tem  forma  de  pan- 
tufo; part.  de 

Apantufar-se,  v.  t.  calcar  pantufos.  (De 
pantufo). 

*  Apapá,  m.  peixe  do  Brasil. 

*  Apaparicado,  part.  de 

*  Apaparicar,  v.  t.  dar  paparicos  a;  tratar 
com  gulodices;  apanicar;  amimar.  (De  paparico). 

Apapoilado,  adj.  que  tem  cor  de  papoila. 
(De  papoila). 

A-par,  loc.  prep.  junto;  ao  lado;  ao  pé;  *  loc. 
adv.  parallelamente;  ao  lado  um  de  outro.  (De  a-\- 
par). 

Apar,  m.  espécie  de  tatu. 

Apara,  f.  o  que  sái  do  objecto  que  se  apara 
ou  corta;  raspa;  limalha;  *  pi.  (marn.)  o  mesmo  que 
bimbadura.  (De  aparar). 

Aparado,  part.  de  aparar. 

Aparador,  adj.  que  apara;  m.  mesa,  em  que 
8e  colloca  o  que  é  preciso  pára  o  serviço  da  môsa 
de  jantar ;  *  móvel  antigo,  geralmente  de  madeira 
preciosa,  formando  uma  espécie  de  armário  ou  môsa 
•alta,  com  muitas  mas  pequenas  gavetas  pára  jóias, 
papéis,  etc.  (De  aparar). 

Aparagem,  f.  acto  de  aparar. 

*  Aparaltar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  ape- 
raltar, etc. 

«Aparalyilhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
aperalvUhar,  etc. 
.   Aparamentado,  part.  de 
.    Aparamentar,  v.  t.  o  mesmo  que  para- 
mentar. .  . 


Aparar,  v.  t.  tomar,  receber  (objecto  que  se 
atira);  cercear  as  asperezas  de;  alisar;  cortar  as  bor- 
das de;  fazer  corte  em  (pennas  ou  lápis)  para  que 
escrevam;  *(gir.)  acceitar,  receber  (qualquer  coisa), 
tolerar.  (Deparar). 

Aparato,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  appara- 
to,  etc. 

Aparoeirado.  part.  de 

Aparoeirar,  v.  t.  tomar,  juntar  como  par- 
ceiro; associar.  (De  parceiro). 

Aparcelado,  adj.  que  tem  parcéis.  (Dapar- 
cel).  .     . 

Aparcellado,  part.  de 

Apareellar,  v.  t.  dividir  em  parcellas;  orde- 
nar em  parcellas.  (De  parcella). 

Aparecer,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  appa- 
recèr,  etc. 

Aparelho,  m.  (e  der.)  .o  mesmo  ou  melhor 
que  apparêlho,  etc. 

Aparentado,  part.  de 

Aparentar,  v.  t.  tornar  parente;  ligar  por 
parentesco.  (De  parente). 

Aparente,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  appa- 
rente,  etc. 

*  Aparentelado,  part.  de 

*  Aparentelar,  v.  t.  o  mesmo  que  aparen- 
tar. (De  parentela). 

*  Aparício,  m.  (ant.)  festa  da  epiphania. 

*  Aparico,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  abril. 
Aparlnas,  f.  pi.  género  de  plantas.  (Do  gr. 

aparinè). 

Aparo,  m.  acto  de  aparar;  corte  na  penna, 
pára  escrever;  penna  de  metal,  que  se  adapta  a  uma 
caneta.  (De  aparar). 

Aparochiado,  (1.  aparok...),  ou 

Aparochianado,  -(1.  aparok. . .),  part.  de 

Aparochianar-se,  (1.  aparok.  ..),v.p.  tor- 
nar-se parochiano,  freguês.  (De  paroóhiano). 

Aparoq. . .  o  mesmo  que  aparoch. . . 

Aparrado,  adj.  similhante  Á  parra;  baixo  e 
largo;  atarracado.  (De  parra). 

Aparreirado,  adj.  que  tem  forma  de  par- 
reira ;  e  part.  de 

Aparreirar,  v.  t.  cercar,  cobrir  ou  plantar 
de  parreira.  (De  parreira). 
,  •   Aparta,  /.  (des.)  acto  de  apartar. 

Apartada,  f.  o  mesmo  que  apartamento. 

Apartadamente,  adv.  com  separação;  em 
logar  apartado. 

*  Apartadlço,  m.  e  adj.  (prov.  alent.)  Diz- 
se  do  javardo  novo,  que  já  pôde  viver  por  si  e  aban- 
donar a  família.  (De  apartar). 

Apartado,  part.  de  apartar.  • 

Apartador,  m.  o  que  aparta.  (De  apartar). 

Apartamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  apar- 
tar; *  (ant.)  compartimento,  quarto,  parte  de  um  pré- 
dio destinado  a  uma  família.  (Gp.  fr.  appartement). 

Apartar,  v.  t.  pôr  de  parte;  separar;  esco- 
lher; pôr  longe;  pôr  em  sítio  escuro;  desviar;  evi- 
tar; dissuadir;  desmamar.  (De  parte). 

Aparte,  adv.  separadamente;  m.  interrupção; 
palavra  ou  phrase,  pronunciada  emquanto  outrem 
está  discursando.  (De  parte). 

Aparvalhado,  part.  de 

Aparvalhar,  v.  t.  tornar  parvo,  atoleimado, 
desnorteado,  atrapalhado.  (De  parvo). 

Apar  voado,  pari.  de 

Aparvoar,  v.  t.  tornar  parvo,  idiota.  (De 
parvo). 

Apascentado,  part.  de 

Apascentar,  v.  t.  trazer  a  pastar;  pasto- 
rear; doutrinar;  recrear.  (De pascer).' 

*  Apascoado,  part.  de  apascoar. 

*  Apaseoadôr,  m.  e  adj.  o  que  apascôa.  (De 
apasooar). 

*  Apascoamento,  m.  acto  ou  effeitp  de 
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tApasooar9  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  apas- 
centar. (Do  lat.  pascuus,  de  pascere). 

Apaso,  m.  mollusco  acéphalo  do  Senegal. 

Apawaam  an  ado,  part.  de 

Apassamanar,  v.  t.  guarnecer;  enfeitar 
com  pàssaraanes.  (De  passamanes). 

*  Apassivaeao,  f.  acto  de  apassivar. 

*  Apassivado,  paW.  de  apassivar. 

*  Apaasivador,  ad/.  queapassiva.  (De  apas- 
sivar). 

v.  t.  empregar  passivamente. 


(De  passivo). 

Apatetado,  part.  de 

Apatetar,  v.  t.  tornar  pateta.  (De  pateta). 

Apathia,  f.  indifferença;  indolência;  inaces- 
sibilidade a  commoções.  (Gr.  apaiheia,  de  a  priv.  + 
pathos). 

Apathieo,  adj.  que  tem  apathia. 

Apathizado,  part.  de 

Apathizar,  v.  t.  tornar  apáthico.  (De  apathia). 

«Apatita,  f.  phosphato  de  cal  natural,  tão 
transparente,  que  chegou  a  conf  undir-se  com  pedras 
preciosas. 

*  Apatite,  f.  ou 

*  Apatito,  m.  (V.  apatita). 

*  Apatrulhado,  part.  de 

*  Apatrulhar-se,  v.  p.  metêr-se  em  patru- 
lha. (De  patrulha). 

Apaulado,  part.  de 

Apaular,  v.  t.  converter  em  paul ;  tornar  pan- 
tanoso. (De  paul). 

Apavezar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  empa- 
vezar,  etc. 

Aparonar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  empa- 
vonar,  etc. 

Apavorado,  part.  de 

Apavorar,  v.  t.  causar  pavor  a;. assustar; 
aterrar.  (De  pav&r). 

Apaziguadamente,  adv.  com  socôgo ;  em 
paz.  (De  apaziguado). 

Apaziguado,  part.  de  apaziguar. 

Apaziguador*,  m.  o  que  apazigua.  (De  apa- 
ziguar). 

Apaziguamento,  m.  acto  de 

Apaziguar,  v.  t.  pôr  em  paz;  aquietar;  so- 
cegar.  (Do  lat.  pacificar  e). 

Apeadeira,  f.  pedra  ou  tronco,  para  facili- 
tar o  apear-se  alguém  da  cavalgadura  e  o  subir  pára 
ella.  (De  apear). 

*  Apeadeiro,  m.  logar  onde  o  comboio  pára 
habitualmente,  só  para  deixar  ou  receber  passagei- 
ros. (De  apear). 

.    Apeado,  part.  de  apear. 

Apeadoiro,  m.  o  mesmo  que  apeadeira  e 
apeadeiro. 

*  Apeanhado,  part.  de 

*  Apeauhar,  v.  t.  dar  feitio  ou  similhança  de 
peanha  a.  (De  peanlia). 

Apear,  v.  t.  fazer  descer;  desmontar;  pôr  a 
pé;  demolir;  humilhar.  (De  pé). 

Apeçouliar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  em- 
peçonhar, etc. 

Apedado,  adj.  o  mesmo  que  pedunculado. 

Apedioellado,  adj.  que  tem  pedúnculo  ou 
pedicello.  (De  pedicello). 

*  Apedoirado,  part.  de 

*  Apedoirar,  v.  t.  (prov.)  juntar  em  mealhei- 
ro; entesoirar.  (De  pedoiro  2). 

Apedrado,  part.  de  apedrar. 

Apedramento,  m.  acto  de 

Apedrar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  apedrejar; 
(mod.)  o  mesmo  que  empedrar.  (De  pedra). 

,  Apedregulhado,  part.  de 

Apedregulhar,  v.  t.  encher  de  pedregu- 
lhos). De  pedregulho). 

Apedrejado,  part.  de  apedrejar. 


Apedrejador,  m.  o  que  apedreja.  (De  ape- 
drejar). '» 

Apedre j  amento,  m.  acto  de 

Apedrejar,  v.  t.  atirar-  pedras  a;  lapidar'; 
suppiiciar  com  pedradas;  correrá  pedra;  offendér; 
insultar.  (De  pedra). 

Apegaeao,  f.  acto  de  apegar. 

Apegadamente,  adv.  de  modo  apegado. 

Apegadioo,  adj.  que  se  apega  facilmente; 
viscoso.  (De  apegar).  ,     . 

Apegado,  part.  de  apegar. 

Apegador,  m.  o  que  apega.  (De  apegar)* 

Apegamento,  m.  acto  de 

Apegar,  v.  t.  ajuntar;  afeiçoar;  communicar;: 
pôr  sob  o  patrocínio  de  alguétn.  (De  pegar). 

Apegar-se,  v.  p.  metôr-se  no  pego.  (De  pego) . 

Apego,  m.  temão  de  charrua;  affeiçao;  aforro; 
insistência.  (De  apegar). 

*  Apeguilhar.  v.  i.  (prov.)  comer  apeguilho 
com  pão.  (De  apeguilho). 

*  Apeguilho,  m.  (prov.  beir.)  carne  dé  porco 
cozida.  (Segundo  Viterbo,  corr.  de  persigo). 

Apelrado,  part.  de  apeirar. 

Apeiragem,  f.  acto  de  apeirar;  conjunto  das 
correias  necessárias  ao  carro  ou  á  charrua;  trem  de 
lavoira;  utensílios  de  casa  ou  de  uma  offlcina;  pe- 
trechos. (De  apeiro). 

Apeirar,  v.  t.  jungir  ao  carro,  ao  arado,  etc. 
(Do  lat.  apere,  ligar). 

*  Apeiria,  f.  (prov.)  porção  de  utensílios  de 
lavoira;  apeiragem.  (De  apeiro). 

Apeiro,  m.  *  correia  que  prende  a  canga  ao 
cabeçalho  do  carro,  arado  ou  charrua,  e  que  também 
se  chama  tamoeiro;  trem  de  lavoira;  utensílios;  * 
trem  completo  de  caça.  (De  apeirar). 

Apejar-ee,  v.  p.  o  mesmo  que  pejar-se. 

*  Apêlho,  m.  (prov.  alent.  e  alg.)  Usa-se  na 
ioc.  andar  aos  apèlhos,  como  quem  diz  andar  em  des- 
ordem f  guerrear.  (Por  apego  f) 

Apenado,  part.  de 

Apenar,  v.  t.  punir,  impor  pena  a;  multar» 
(De  pena). 

Apenas,  adv.  difflcilmente;  somente;  logo 
que.  (De  pena). 

Apêndice,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  appèn- 
dice,  etc. 

*  Apeudoado,  part.  de 

*  Apendoar,  u.  t.  guarnecer  de. pendões;  * 
v.  i.  (bras.)  manifestar  pendão  ou  bandeira;  emban- 
deirasse. (De  pendão).  4 

Apenedado,  adj.  que  tem  muitos  penedos, 
(De  penedo): 

*  Apeuhado,  adj.  cheio  de  penhas.  (De  pe* 
nha). 

Apenhascado,  adj.  que  tem  forma  âe  pe* 
nhasco;  coberto  de  penhascos.  (De  penhasco)* 

*  Apenhorado,  part.  de 
lApenhorar,  v.  t.  dar  pm  penhor,  empe* 

nhar.  (De  penhor). 

*  Apentnsulado,  adj.  similhante  a  uma  pe- 
nínsula. (De  península). 

Apeonulado,  adj.  que  tôm  pônnulas. .  (De 
pénniãa). 

Apengo,  m.Je  der.)  o  mesmo  que  appensòr  etc* 

Apepinacão,  f.  (chul.)  acto  de  apepinar. 

Apepinado,  adj.  que  tem  forma  ou  sabor  de 
pepino;  epart.  de  apepinar. 

*  Apepinadôr,  m.  e  adj.  o  que  apepina,  que 
caçoa.  (De  apepinar). 

Apepinar,  v.  t.  (chul.)  ridiculizar;  escarne* 
côr  de.  (De  pepino). 

Apepsía,  f.  dificuldade  habitual  em  digerir. 
(Gr.  apepsia,  de  a  prov.  -f  pepsis). 

»  Apequenado,  adj.  um  tanto  pequeno  cm 
baixo.  (De  pequeno). 

Aperaltado,  part.  de  . . 
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*  Aperaltar,  t>.  t.  tornar  peralta,  garrido; 
dar  modos  de  peralta  a.  (De  peralta). 

Aperalvilhado,  part.  de 
Aperalvilhar,  v.  t.  tornar  peralvilho ;  dar 
modos  ou  hábitos  de  peralvilho  a.  (De  peralvilho). 

*  Aperoá,  f.  (bras.)  pequeno  mammífero  roe- 
dor. 

Aperceber,  v.  t.  avistar;  vôr  ao  longe;  dis- 
tinguir; preparar;  pôr  em  ordem;  munir.  (De  per- 
ceber). 

Apercebido,  part.  de  aperceber. 

Apercebimento,  m.  acto  de  aperceber. 

Apercepç&o,  f.  sentimento,  que  cada  qual 
tem,  da  própria  consciência.  (De  percepção). 

Aperceptibilidade,  f.  qualidade  do  que  é 

Aperceptível,  adj.  que  se  pôde  aperceber, 
avistai-,  distinguir.  (De  perceptível). 

Aperfelçoadamente,  adv.de  modo  aper- 
feiçoado. 

Aperfeiçoado,  part.  de  aperfeiçoar. 

Aperfeiçoadôr,  m.  o  que  aperfeiçoa;  adj. 
que  aperfeiçoa.  (De  aperfeiçoar). 

Aperfeiçoamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Aperfeiçoar,  v.  t.  tornar  perfeito;  melho- 
rar; tornar  menos  imperfeito;  completar.  (De  perfei- 
ção). 

*  Apei^aminhado,  adj.  que  tem  a  appa- 
rôncia  de  pergaminho.  (De  pergaminho). 

Aperianthaeeo,  adj.  o  mesmo  que 

*  Aperianthado,  adj.  Diz-se  das  flores  que 
não  tem  cálice  nem  corolla  que  lhes  protejam  os  or- 
gams  sexuaes.  (De  a  priv..e  perianthado). 

*  Aperiearpo,  adj.  que  náo  tem  pericarpo. 
Aperiente,  adj.  (V.  aperitivo). 

*  Aperispérmieo,  adj.  que  náo  tem  peris- 
perma. 

Aperitivo,  t».  o  que  abre  o  appetite;  adj. 
que  abre  os  poros;  que  desperta  appetite.  (Do  lat. 
aperire). 

*  Aperitorio,  m.  lâmina,  com  que  os  fabri- 
cantes de  alfinetes  igualam  os  arames. 

Aperolado,  part.  de 

Aperolar,  v.  t.  tornar  similhante  a  pérolas. 
(De  pérola). 

Aperrado,. pari.  de 

Aperrar,  v.  t.  engatilhar;  levantar  (o  cão  da 
espingarda).  (De  perro). 

Aperrearão,  f .  acto  de  aperrear. 

Aperreado,  part.  de  aperrear. 

Aperreadôr,  m.  o  que  aperreia.  (De  aper- 
rear). 

Áperreamento,  m.  o  mesmo  que  aper- 
reação. 

Aperrear,  v.  t.  fazer  perseguir  por  cães; 
atormentar;  opprimir.  (De  perro). 

*  Aperronhado,  adj.  (prov.  trasm.)  o  mes- 
mo que  aperreado,  opprimido. 

Apertadamente,  adv.  de  modo  apertado. 
Apertado,  part.  de  apertar. 

S  w«  (ant.)  o  mesmo  que 
►r,  m.  o  que  aperta.  (De  apertar). 
>,  m.  (des.)  acto  de  apertar. 

*  Apertante,  f.  (gir.)  corda.  (De  apertar). 
Apertão,  m.  grande  aperto;  multidão  de  pes- 
soas, tão  juntas,  que  se  apertam.  (De  aperto). 

Apertar,  v.  í.  estreitar;  unir  muito;  compri- 
mir; apressar;  instar  com;  cingir;  opprimir.  (De 
perto). 

Aperto,  m.  acção  de  apertar;  multidão  com- 
pacta de  gente;  pressa;  avareza;  desgraça.  (De  aper- 
tar). 

Apertura,  f.  o  mesmo  que  aperto. 

Apesar,  ou  a  pesar,  (seguido  da  prep.  de) 
wdv.  não  obstante.  (De  pesar). 

Apesarado,  part.  de 

Apesarar,  v.  t.  tornar  pesaroso.  (De  pesar). 


Aposentado,  part.  de 

Aposentar,  v.  t.  tornar  pesado.  (De  peso). 

Apesinhado,  part.  de 

Apesinhar,  v.t.o  mesmo  que  espesinhar. 

Apessoado,  adj.  (precedido  de  bem)  que  tem 
bôa  estatura,  boa  figura,  galhardia,  gentileza.  (De 
pessoa}. 

Apostado,  part.  de  apestar. 

Apestanado,  adj.  que  tem  pestanas;  de  pes- 
tanas fartas.  (De  pestana). 

Apestar,  v.  t.  (V.  empestar). 

Apetaleas,  f.  pi.  o  grupo  de  plantas  dicotv- 
ledóneas,  que  não  têm  cálice  nem  corolla.  (De  pétala). 

*  Apetalifloro,  adj.  que  tem  flores  sem  co- 
rolla. (De  apétalo  +  flor). 

Apetalo,  adj.  que  não  tem  pétalas;  que  não 
tem  periantho.  (Do  gr.  a  priv.  +  petalè). 

Apetecer,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  appe- 
tecèr,  etc.  * 

Apetite,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  appe- 
tite, etc. 

Apetrechado,  part.  de 

Apetrechar,  v.  t.  munir  de  petrechos.  (De 
petrècho). 

*  Aphanantho,  ou  afananto,  m.  géne- 
ro de  plantas  ulmáceas. 

*  Aphanesio,  ou  afanésio,  m.  arseniato 
cúprico,  hydratado,  solúvel  nos  ácidos  e  no  ammo- 
níaco. 

*  Aphalcia,  ou  afaqnia,  f.  defeito  ocular, 
consistindo  na  falta  do  crystallino.  (Do  gr.  a  priv.  + 
phakos). 

Aphanípteros,  ou  af anípteros,  m.  pi. 
ordem  de  insectos.  (Do  gr.  aphanès  +  pteron). 

*  Aphanita,  ou  afanita,  f.  espécie  de  ro- 
chas amphiboloides.  (Do  gr.  a  priv.  +phanos). 

Aphanite,  f.  (V.  aphanita). 
Aphasia,  f.  pôrda  total  ou  parcial  da  vóz.  (Do 
gr.  a  priv.  +  phasis). 

Aphasico,  adj.  que  tem  aphásia.  (De  aphasia). 

*  Aphelandra,  ou  af elandra,  f.  género 
de  plantas  solàneas.  (Do  gr.  aphiles  e  aner,  andros). 

Aphélio,  m.  o  ponto  mais  afastado,  em  que 
um  planeta  se  encontra,  em  relação  ao  sol.  (Do  gr. 
apo  +  helios). 

Aphérese,  f.  suppressão  de  syllaba  ou  letra 
no  princípio  de  palavra.  (Do  gr.  aphairesis,  de  aphai- 
rein). 

Aphídios,  m.  pi.  nome  scientífico  dos  pulgões 
que  vivem  nos  vegetaes  e  os  damnificam.  (Do  gr.  aphis 
-|-  eidos). 

Aphldíphafiros,  ou  afidífag-os,  m.  pi. 
insectos  coleópteros  da  secção  dos  trimeros.  (Do  gr. 
aphis  -\-phagein). 

Aphleu^mar,  v.  t.  o  mesmo  que  afleumar. 

Aphloipístiep,  adj.  que  arde  sem  chamma. 
(De  phlogistico). 

Aphonia,  f.  o  mesmo  que  aphásia. 

Aphónico,  ou  afónieo,  adj.  que  tem 
aphonia.  (De  afonia). 

Ãphono,  adj.  o  mesmo  que  aphónico. 

*  Aphoria,  ou  aforia,  f.  (med.)  esterili- 
dade. 

*  Aphorismatieo,  adj.  relativo  a  apho- 

rismo. 

Aphorismo,  m.  máxima,  sentença,  que  em 
poucas  palavras  encerra  principio  de  grande  alcance. 
(Gr.  aphorismos,  de  apo  +  orizein). 

Aphorista,  m.  o  que  faz  ou  usa  aphorismos. 
(Gp.  aphorismo). 

Aphorístico,  adj.  que  encerra  aphorismo. 
(Gr.  aphoristihos,  de  apo  +  orizein). 

Aphrodisia,  /.  aptidão  para  a  geração.  (Gr. 
aphrodisia,  de  Aphrodisè  n.  p.  que  designa  Vénus). 

Aphrodisíaco,  adj.  que  restaura  as  forças 
I  geradoras.  (De  aphrodisia). 
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*  Aphroditas,  f.  pi.  DesignaçSo,  dada  por 
alguns  naturalistas  ás  plantas  cryptogàmicas.  (Do 
gr.  Aphroditè,  n.  de  .Vénus). 

*  ApnroditÒ£p*apnia,  f.  descripção  do 
planeta  Vénus. 

Aphta,  f.  pequena  ulceração  na  mucosa,  prin- 
cipalmente dentro  da  boca.  (Do  gr.  aphthai,  de  aptein). 

Aphtoao,  adj.  relativo  a  aphtas;  que  tem 
aphtas.  (De  aphta). 

Aphyllo,  adj.  que  não  tem  folhas.  (Do  gr.  a 
priv.  +phullon). 

*  Apiaha,  m.  (ant.)  espécie  de  estribilho. 
Apiario,  adj.  relativo  ás  abelhas ;  *  m.  pi.  trí- 

bu  de  insectos,  a  que  pertence  a  abelha.  (Do  lat. 
apis). 

*  Apicaoar,  0.  *.  (e  der.)  o  mesmo  que  espi- 
caçar, etc. 

Apioe,  m.  a  parte  mais  elevada  de  uma  coisa ; 
cume;  vértice;  o  mais  alto  grau;  cada  um  dos  pon- 
tos que  se  põem  sobre  uma  vogal  pára  que  esta  não 
faça  ditongo  com  outra;  trema;  cimalha.  (Lat.  apex, 
apicis,  or.  incerta). 

Apiehelado,  part.  de 

Apiohelar,  v.  t.  dar  forma  de  pichei  a.  (De 
pichei). 

*Apioholado,  adj.  (ant.)  embreado,  alca- 
troado. (Por  apixoado,  de  pixe). 

Apicladnra,  f+  ponto  em  que  se  ligam  dois 
volantes,  nos  trabalhos  de  armador.  (De  ápice). 

Apioifloro,  adj.  que  tem  flores  terminaes. 
(Do  lat.  apex  ~\- fios). 

*  Apioiforme,  adj.  que  tem  forma  de  ápi- 
ce; que  tem  forma  de  agulhas  reunidas  em  tufo, 
(falando-se  de  crystaes).  (Do  lat.  apex  +  forma). 

Apioilar,  adj.  que  está  no  ápice.  (De  ápice). 

*  Apion,  m.  o  mesmo  que  apicum. 
Apfonla,  f.  (V.  apiculo). 
Apieulado,  adj.  que  termina  em  apiculo. 

(De  apículó). 

Aptoulo,  m.  ponta  curta  e  pouco  consistente. 
(Lat.  apiculum,  de  apex). 

Apioultor,  m.  criador  de  abelhas.  (Do  lat. 
apis -\- cultor). 

Apicultura,  f.  criação  de  abelhas;  arte.  de 
as  criar.  (Do  lat.  apis -{-cultura). 

«Apionm,  m.  (bras.)  terreno  alagadiço,  for- 
mado á  beira-mar  pelos  resíduos  das  enchentes. 

Apiedado,  part.  de  apiedar-se. 

Apiedador,  m.  o  que  se  apieda;  adj.  quése 
oondói.  (De  apiedar). 

Apiedar-se,  v.  p.  ter  compaixão,  piedade. 
(De  piedade). 

Apiforme,  adj.  que  tem  forma  de  abelha. 
(Do  lat.  apis  ■+■  forma). 

*  Apilhar,  v.  t.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  pt- 
Ihar. 

Apimentado,  part.  de 
'  AplmentÍEu*,  v.  t.  temperar  com  pimenta;  es- 
timular; tornar  picante,  azedo,  malicioso.  (De  pi- 
menta). 

Apimpolhado,  part.  de 

Apimpolhar-se,  v.  p.  enchér-se  de  pimpo- 
lhos. (De  pimpolho).  * 

*  Apinagé»,  kA.  pi.  selvagens  das  margens 
do  Tocantins. 

Apin.oela.do,  pari.  de 
Apineelar,  v.  t.  dar  forma  de  pincel  a ;  dar 
mão  de  tinta  ou  cal  em.  (De  pincel). 
Apln&entado,  part.  de 

*  Apingeutar,  v.  t.  dar  forma  de  pingente  a; 
por  pingentes  em.  (De  pingente). 

Apinhado,  part.  de 

Apinhar,  v.  t.  ajuntar;  empilhar;  amontoar; 
encher.  (De  pinha). 

Apinhoado,  part.  de 
Apinhoar,  v.  t.  (V.  apinhar). 


*Apio,  m.  género  de  plantas  ericáceas.  (Do 
celt.  apon,  água). 

*  Apioerinita,  f.  polypeiro  fóssil. 

*  Apiol,  m.  princípio  activo  da  semente  da  salsa., 
*Apioa,  m.  género  de  plantas  leguminosas. 

(Do  gr.  apion,,  pôra). 
Apipado,  part.  de 

*  Apipar,  v.  t.  dar  forma  de  pipa  a.  (De  pipa). 

*  Apiquedado,  part.  de 
«Apiquedar,  v.  t.  (des.)  meter  a  pique, 

afundar. 

. .  o  mesmo  que  apyr. .. 
i9f.  pequenaconstellação  austral  (Lat.  apis). 
Apisoado,  part.  de  apisoar. 
Apisoador,  m.  o  que  apisôa.  (De  apisoar). 

*  Apisoamento,  m.  acto  de 
Apisoar,  v.  t.  o  mesmo  que  pisoar. 
Apteto,  m.  caldo  forte  e  grosso,  feito  do  sueco 

de  carne  picada.  (Gast.  apisto). 

Apitar,  v.  i.  tocar  apito;  soar  como  apito.  (De 
apito). 

Apito,  m.  pequeno  instrumento,  com  que  se 
assobia;  silvo.  (Or.  incerta). 

*  Apitu,  m.  planta  tuberculosa  do  Brasil. 
Apíyoro,  adj.  que  come  abelhas.  (Do  lat.  apis 

•\-vorare). 

Aplaeação,  f.  acto  de  aplacar. 

Aplacado,  part.  de  aplacar. 

Aplaoadòr,  m.  o  que  aplaca.  (De  aplacar). 

Aplacar,  v.  t.  tornar  plácido;  tranquillizar; 
serenar;  apagar;  adquirir  a  boa  disposição  de.  (Do 
lat.  placar e). 

Aplaoavel,  adj.  que  pôde  ser  aplacado.  (De, 
aplacar). 

Aplainado,  part.  de  aplainar. 

Aplalnamento,  m.  acto  de 

jAplalnar,  «•  t.  alisar  com  plaina ;  e  o  mesmo 
que  aplanar.  (De  plaina). 

Aplanaçao,  f.  o  mesmo  que  aplanamento.    : 

Aplanado,  part.  de  aplanar. 

Aplanadôr,  m.  o  que  aplana.  (De  aplanar). 

Aplanamento,  m.  acto  de 

Aplanai*,  v.  t.  tornar  plano;  nivelar;  igualar; 
facilitar.  (De  plano). 

*  Aplcustado,  part.  de 

*  Aplastar,  v.  t.  desfraldar  (vela) ;  desferrar1 
(o  pano  do  navio). 

*Aplastico,  adj.  que  não  tem  plasticidade. 
(De  a  priv.  e  plástico). 

*  Aplastrar,  v.  i.  (bras.)  o  mesmo  que  abom- 
bar. 

Aplaudir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  applau- 
dir,  etc. 

Aplebeado,  part.  de 

Aplebear-se,  v.  p.  tomar  modos  de  plebeu ; 
rebaixar-se.  (De  plebe). 

Aplestia,  f.  fome  insaciável.  (Gr.  aplestia).  . 

Aplioar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  applicar, 
etc. 

*  Aplomado,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  corres- 
ponde dificilmente  ao  cite. 

*  Aploperistomeas,  f.  pi.  classe  da  fam. 
dos  musgos.  (Do  gr.  aploos+peri+stoma). 

Aplostomo,  adj.  que  tem  abertura  ou  boca 
simples.  (Do  gr.  aploos  +  stoma). 

Aplotomia,  f.  pequena  incisão.  (Do  gr.  aploos 
-\-tomè). 

*  Apluda,  f.  género  de  plantas  gramíneas. 

*  Apliunar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  apru- 
mar, etc. 

*  Apluustre,  m.  (ant.)  ornato  da  popa  de  um 
navio.  (Lat.  aplwttre  =  gr.  aplaston). 

*  Aplustro,  m.  o  mesmo  que  aplustre. 
Aply&ios,  m.  pi.  nome  scientifico  dos  mollus- 

culos  gasterópedos,  conhecidos  vulgarmente  péla  de- 
signação de  lebre  marinha.  (Do  gr.  wfiysia). 
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Apnela,  ou  apnéa,  f.  dificuldade  de  respi- 
ração. (Gr.  apnoia,  de  a  priv.  -\-pnein). 

Apo  S  m-  pequena  constellação  austral ;  crus- 
táceo branchiópodo.  (Gr.  apous). 
■  *  Apo  *,  m.  (prov.)  haste  horizontal  ou  levemen- 
te inclinada,  que  é  a  parte  principal  da  charrua,  e  á 
qual  se  prendem  as  outras  pecas  desse  instrumento 
agrícola. 

Ápoa,  f.  serpente  do  Brasil. 
<     *  Apocaltoa&e,  f.  resina  de  uma  planta  eu- 
phorbiácea,  com  que  os  africanos  ervam  as  fle- 
chas. 

Apocalíptico,  adj.  ou 

Apocalíptico,  adj.  relativo  ao  Apocalypse; 
(fig.)  diffícil  de  comprehendêr;  obscuro;  sibyllino. 
(De  Apocalypse  n.  p.) 

*  Apoeapnismo,  m.  (med.)  fumigação  de 
vapores  odoríferos. 

*  Apocarpado,  adj.  Diz-se  dos  ovários,  em 
que  há  apocarpo. 

*  Apocarpo,  m.  disposição  dos  ovários  de  um 
Vegetal,  quando  separados  entre  si.  (Do  gr.  apo  -f- 
karpos). 

.  Apocatáistase,  f.  revolução  periódica  de  um 
astro.  (Gr.  apokatâstasis,  de  apo+katastasis). 

*  Apoceirado,  part.  de 

*  Apoeeirar*  v.  t.  fazer  poço  ou  escavação 
á  roda  de  (uma  planta),  pára  a  regar. 

Apoeemose,  f.  evacuação  contra  a  natureza; 
hemorragia  simples.  (Gr.  apokenosis). 

Apoehilismo,  m.  ou 

Apochylismo,  (1.  apok...),  m,  o  mesmo 
<5pie  arrobe. 

Apocíneas,  f.  pi.  o  mesmo  que  apocyneas. 

Apooopado,  part.  de 

Apooopar,  v.  t.  cortar  letra  ou  syllaba  no 
ftm  de  (palavra).  (De  apôcope). 

Apócope,  f.  suppressão  de  uma  letra  otc  syl- 
laba no  fim  da  palavra.  (Gr.  apokopè,  de  apo  -f  fco- 
ptein). 

*  Apoorenato,  m.  sal,  resultante  da  combi- 
nação do  ácido  apocrônico  com  uma  base. 

-  *  Apoerenico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  que 
se  separa  dos  depósitos  còr  de  ocre  das  aguas  ferru- 
ginosas. 

-  Apocrif ò,  adj.  o  mesmo  que  apócrypho. 

*  Apoorisia,  f.  excremento  ou  evacuação  que 
ap parece  com  symptomas  de  crise.  (Do  gr.  apo-j- 
krisis). 

*  Apoertsiario,  m.  (ant.)  serventuário  de 
igreja,  procurador  de  causas  ecclesiásticas  nos  pa- 
ços dós  imperantes.  (Lat.  ayocrisiarius). 

*  Apoorístieo,  adj.  (med.)  que  expelle  os 
humores;  adstringente.  (Cp.  apocrisia). 

»  Apooryplio,  adj.  Diz-se  de  obra,  cuja  au- 
thenticidade  não  está  provada.  (Gr.  apocruphos,  de 
apo-\-kroptein). 

*  Apocyna,  f.  princípio  activo,  extrahido  da 
raiz  do  apócyno. 

Apocyneas,  f.  pi.  plantas  dicotyledóneas, 
monppétalas  hypogyneas.  (De  apocyneo. 

*  Apocyneo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
apócyno. 

*  Apócyno,  m.  género  de  plantas,  que  serve 
de  typo  ás  apocyneas.  (Do  gr.  apo  +  kuon). 

Apodadeira,  f.  mulher  que  dirige  apodos, 
que! escarnece  ou  moteja.  (De  apodar). 

Apodado,  part.  de  apodar. 

Apodadôr,  m.  o  que  apoda.  (De  apodar). 

Apodar,  v.  t.  dirigir  apodos  a;  zombar,  escar- 
riecer  de;  comparar.  (Do  lat.  putare). 

Apode,  adj.  (V.  apodo). 

*  Apodecto,  m.  magistrado  grego,  que  tinha 
a  seu  cargo  o  serviço  das  contribuições. 

*  Apodqma,  m.  parte  superior  dos  insectos, 
que  adhere  ãò  tfaórax.    


Apodengado,  adj.  similhante  a  poderigo. 
(De  podengo). 

Apoderado,  part.  de  apoderar -se. 

Apoderamento,  m.  acto  de 

Apoderar-se,  v.  p.  tomar  posse;  assenho- 
rear-se.  (De  poder). 

Apodero,  m.  insecto  coleóptero  tetràmero. 
(Do  gr.  apoderem). 

Apodia,  f.  falta  de  pés.  (De  apodo). 

Apodíctico,  adj.  evidente.  (Do  gr.  apodei- 
ktikòs,  de  apo  +  deiknuein). 

Apodioxe,  f.  repulsão  de  um  argumento, 
como  absurdo.  (Gr.  apodxoxis). 

Apodo,  m.  comparação  ridícula;  motejo;  zom- 
baria. (De  apodar). 

«Apodo,  adj.  que  não  tem  pés;  m.  espécie  de 
andorinha  marítima;  ordem  de  peixes.  (Gr.  apous, 
de  a  priv.  -f-  pous,  podos). 

*  Apodógyno,  adj.  (bot.)  que  não  tem  o 
ovário  na  base.  (Do  gr.  a -f- pous  4-  gunè). 

*  Apodópnico,  adj.  Diz-se  do  medicamento 
que  restabelece  a  respiração,  em  caso  de  asphyxia. 

Apôdose,  f.  (gram.)  segunda  parte  de  um  pe- 
ríodo, em  relação  á  primeira.  (Do  gr.  apôdosis,  de 
apo  +  dosis). 

Apodrecer,  v.  t.  tornar  podre;  estragar;  t\  i. 
tornar-se  podre;  corrompo r-se.  (Depare). 
.    Apodrecido,  part.  d«  apodrecer. 

Apodrecimento,  m,  putrefacção;  perver- 
são. (De  apodrecer). 

Apodrentado,  part.  de 

Apodrentar,  v.  t.  o  mesmo  que  apodrecer. 
(De  podre). 

*  Apody  tério,  m.  recinto  nas  antigas  casas 
de  -banhos,  em  que  se  despiam  as  roupas  e  se  pen- 
duravam em  cabides.  (Lat.  apodyterium= gr.  apodu- 
terion). 

Apof. . .  o  mesmo  que  apoph. . . 

Apogêo,  m.  ou 

Apogeu,  m.  ponto  em  que  a  lua  está  mais 
distante  da  terra;  o  grau  mais  elevado.  (Gr.  apo- 
gaios,  de  apo*-^-  gaia). 

Apofgietieo,  adj.  relativo  ao  apogeu. 

*  Apog; itag-oara,  /.  (brás.)  planta  rutácea, 
medicinal,  do  Brasil. 

Apógrafo,  m.  ou 

ApOgrapao,  m.  cópia  de  um  escrito  origi- 
nal, (por  opposição  a  autógrapbo);  instrumento  pára 
copiar  desenhos.  (Gr.  apógraphon,  de  apo  -f-  gra- 
phein). 

«Apoliyal,  m.  peça  inferior  do  meio  arco 
hyoídeo ;  pequeno  corno  do  hyoide.  (Do  gr.  apo,  vol- 
ta, e  hyal). 

Apoiado,  m.  applauso;  apoio;  inter j.  muito 
bem !  e  part.  de 

Apoiar,  v.  t.  dar  apoio  a;  applaudir;  susten- 
tar; basear;  ajudar;  confirmar;  confiar;  patrocinar. 
(De  apoio). 

Apoimento,  m.  (ant.)  posição;  postura.  (De 
poèr,  por  pôr). 

Apoio,  m.  sustentáculo;  base;  protecção;  ap- 
.plauso;  ajuda;  prova.  (Do  lat.  podium). 

Apojado,  part.  de  apojar. 

Apojadura,  f.  grande  affluôncia  de  leite  no 
seio  da  mulher.  (De  apojar. 

Apojar,  v.  i.  enchér-se  de  leite  ou  de  outro 
liquido.  (Do  ital.  poggiáre,  de  poggio). 

Apoldrada,  adj.  f.  Diz-se  da  égua  que  cria 
poldros.  (De  poldro). 

Apoleacao,  f.  acto  de  apolear. 

Apoleado,  part.  de 

Apolear,  v.  t.  o  mesmo  que  polear. 

Apolentado,  part.  de 

Apolentar,  v.  t.  engordar  com  polenta.  (De 
polenta). 

Apólice,  /".certificado  de  obrigação  mercantil 
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ot*  financeira;  acção  de  Companhia;  documento  de 
seguro  contra  incêndio  ou  contra  outro  sinistro.  (Ingl. 
policy,  b.  lat.  poUex). 

*  Apolltana,  f.  (prov.  alent.)  reunião  do  ter- 
no, duque  é  az  do  mesmo  naipe,  no  jogo  dos  três 
setes;  (fig.)  asar;  infelicidade.  (Por  napolitana,  fem. 
de  napolitano). 

Apollejado,  part.  de  apollejar. 

Apollejador,  m.  o  que  apolleja.  (De  apolle- 
jar). 

Apollejar,  v.  t.  amassar  com  os  dedos.  (Do 
lat.  pollex), 

*  Apollíneò,  adj.  relativo  a  Apollo;  formoso 
como  Apollo.  (Lat.  apoUineus,  de  Apollo  n.  p.) 

Apologal,  adj.  relativo  a  apólogos;  que  con- 
tém apólogos.  (De  apólogo). 

Apologético,  adj.  que  contém  apologia.  (Gr. 
apologetikòs,  de  apologemai). 

Apologia,  f.  discurso  para  justificar  ou  de- 
fender; elogio.  (Gr.  apologia,  de  apo+logos). 

Apolégico,  adj.  (V.  apologético). 

Apologista,  m.  ou  f.  quem  faz  apologia.  (De 
apologia). 

Apologo,  m.  allegoria  moral,  em  que  figuram, 
falando,  animaes  ou  coisas  inanimadas.  (Gr.  apólo- 
gos, de  apo-\-logos). 

Apol  tronado,  part.  de  ápòltronár-se. 

Apoltronar  *-se,  v.  p.  tornar-se  poltrão.  (De 
poltrão).' 

Apoltronai»3.se,  v.  p.  sentar-sé  em  poltro- 
na. (De  poltrona). 

Apolvilhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  pol- 
vilkar,  etc. 

*  Ápomeoometrla,  f.  arte  de  medir  a  dis- 
tância e  natureza  dos  objectos  afastados.  (De  ápome- 
cómetro). 

>  Apomecémetro^  fn.  instrumento  para 
medir  a  distância  de  objectos  muito  afastados.  (Do 
gr.  apo  -f-  mekos  +  metron). 

Aponevrologia,  f.  parte  da  anatomia,  que 
trata  das  aponevroses.  (Do  gr.  aponeurosis  -f-  logos). 

Aponevrose,  f.  membrana  consistente  e 
fUbrosa  que  involve  os  músculos  ou  lhes  serve  de  in- 
tersecçãoi#(Gr.  aponeurosis,  de  apo  -f-  neurosis). 

Apouevrótico,  m.  relativo  a  aponevrose. 

Aponerrótomo,  m.  instrumento  cirúrgico 
pára  dividir  a  aponevrose  abdominal.  (Do  gr.  aponeu- 
rvsis  4-  tome). 

Apontadamente,  adv.  pontualmente;  ri- 
gorosamente. (De  apontado). 

Apontado,  part.  de  apontar. 

Apontador,  m.  o  que  aponta;  o  que  faz  pon- 
tas de  instrumentos;  o  que  faz  pontaria;  o  que  faz 
o  rol  e  aponta  o  serviço  e  as  faltas  de  certos  traba- 
lhadores; livro  em  que  se  apontam  serviços  ou  fal- 
tas desses  trabalhadores;  o  homem  que  serve  de 
ponto  nos  theatros.  (De  apontar). 

Apontamento,  m.  registo;  nota%,  lembrança 
escrita  do  que  se  há  de  fazer;  plano.  (De  apontar). 

Apontar1,  t».  t.  aguçar;  fazer  "a  ponta  a;  v.  i. 
começar  a  apparecer.  (De  ponta). 

Apontar2,  v.  t.  indicar;  marcar;  fitar;  notar; 
^uggerír;  tomar  nota  de  (letras  de  câmbio);  prepa- 
rar; bosquejar;  mencionar  de  leve.  (De  ponto). 

Apontoar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  pontear,  etc.) 

Apontoado,  part.  de 

Apontoar  *,  v.  t.  segurar  com  pontos  largos. 
(De  ponto). 

Apontoar*,  v.  t.  encher,  segurar  com  pon- 
tões. (De  pontão). 

*  Apophorêtos,  pi.  m.  dádivas  que  se  dis- 
tribuíam nas  saturnaes.  (Gr.  apopfwreta). 

Apophtegma,  m.  dito  sentenciôso  de  pes- 
soa illustre.  (Gr.  apophtegma,  de  apophteggomai). 

*  Apóphtegmatlsmo,  m.  emprego  ou  uso 
de  apophtegraas.  .••*--      -      -  - 


*  Apóphyge,  f.  parte  de  uma  columna,  ira- 
mediatauiente* superior  á  base;  (ant.)  cinta  de  ferro, 
que  abraça  a  columna  para  que  esta  se  não  parta. 
(Gr.  apophugè,  saída). 

Apóphyse,  f.  parte  saliente  de  um  osso  ou 
de  outro  orgam.  (Gr.  apophusis,  de  apo-\-phusis). 

Apoplanésla,  f.  planta  leguminosa.  (Do  gr. 
apoplanaein). 

Apopléctico,  adj.  relativo  a  apoplexia ;  su- 
jeito a  apoplexia;  irritado;  acalorado.  (Gr.  apoplekti- 
kos,  de  apo-\-plessein). 

Apoplexia,  f.  doença,  que  produz  a  perda 
das  sensações  e  do  movimento;  *  moléstia  que  ataca 
as  videiras,  seccando-lhes  o  fruto  depois  de  desin- 
volvido.  (Gr.  apoplexia,  de  apo  -\-plessein). 

Apoquentarão,  f.  acto  ou  effeito  de  apo- 
quentar. 

Apoquentado,  part.  de  apoquentar. 

Apoquentádòr,  m.  o  que  apoquenta.  (De 
apoquentar). 

Apoquentar,  v.  t.  opprimir,  affligir,  impor- 
tunar, molestar.  (De  pouco). 

Apoqulllsino,  m.  o  mesmo  que  ap o chylismo. 

Aporfiar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  porfiar, 
etc. 

Aporia,  f.  figura  de  rhetórica,  com  que  o  ora- 
dor mostra  hesitar  sobre  o  que  há  dô  difcêr.  (Gr.  apo- 
ria, de  a  +  poros). 

*  Aporlisma,  m.  (med.)  extra  vazão  do  sangue. 

*  Aporlsmado,  part.  de 

*  Aporismar,  v.  t.  o  mesmo  que  apostemar. 
Aporo,  m.   problema  de  diffícil  resolução; 

planta,  da  fam.  das  orchídeas;  insecto  hymenóptero. 
(Gr.  jajporos). 

Aporobrânchlo,  (1.  apòrobrank...),  m* 
animal  articulado,  da  classe  dos  arachnideos ;  mol- 
lúsculo  cephalópodo;  adj.  que  tem  guelras  pouco 
desinvolvidas.  (Do  gr.  aporos  +  brankhia). 

*  Aporosa,  f.  género  de  plantas  euphorbiá- 
ceas. 

*  Aporreado,  part.  de 
*Aporrear,  v.  t.  (des.)  espancar ;  (braâ.)diz- 

se  do  cavallo  mal  domado  ou  que  não  se  conseguiu 
domar.  (Cast,  aporrear). 

*  Aporretadlo,  part.  de 
«Aporretar,  v.  t.  desancar  com  porrete. 

(De  porrete). 

Aporrinhado,  part.  de 

Aporrlnhar,t>.  t.  (pop.)  apoquentar;  affligir. 

Aportada,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  aportamento . 

Aportado,  part.  de  aportar. 

Aportamento,  m.  acção  de 

Aportar,  v.  t..  chegar  ao  porto;  fundear;  lan- 
çar ancora.  (De  porto). 

Aportelado,  m.  (ant.)  juiz  da  vintena.  {De 
portela). 

Aportllnado,  part.  de 

Aportllhar,  v.  t.  fazer  portilhas  em ;  abrir 
fendas  em.  (De  portilha). 

*  Aportuguesadamente,  adv.  similhan- 
temente  a  português.  (De  aportuguesado). 

Aportuguesado,  part.  de 

Aportuguesar,  v.  t.  tornar  português ;  dar 
feição  portuguesa  a.  (De  português). 

Aportuguesar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
aportuguesar,  etc. 

-    Após,  prep.  depois  de;  adv.  depois.  (Do  lat. 
post). 

*  Aposarco,  adj.  (med.)  que  faz  crescer  a 
carne  da  ferida.  (Do  gr.  apo  -\-sarkos). 

*  Aposcepsla,  f.  (med.)  passagem  súbita 
dos  humores,  de  uma  pára  outra  parte  do  corpo. 

Aposentação,  f.  acto  de  aposentar. 
Aposentado,  part.  de  aposentar . 
Aposentadór,  m.  o  que  aposenta.  (De  apo- 
sentar). 
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Aposentadoria,  f.  hospedagem;  alberga- 
ria ;  aposentação.  (De  aposentar). 

Apogentamento,  m.  o  mesmo  que  aposen- 
tacão. 

Aposentar,  v.  t.  hospedar;  dar  abrigo  a; 
jubilar;  conceder  oficialmente  a  (alguém)  o  direito, 
ou  impor  o  dever,  de  deixar  o  exercício  de  funcções 
públicas,  sem  deixar  de  receber  o  respectivo  venci- 
mento. (Por  apoisentar,  de  poiso). 

Aposento,  m.  casa;  moradia;  agasalho; 
compartimento  de  casa;  quarto.  (De  aposentar). 

Aposiopese,  f.  reticência;  interrupção  de 
phrase.  (Gr.  aposiopesis,  de  apo  +  siopan). 

*  Apositieo,  adj.  (med.)  que  faz  cessar  o  ap- 
petite. 

*  Apospasmo,  m.  solução  de  continuidade 
nos  ligamentos  do  organismo  humano. 

Apossado,  part.  de 

Apossar,  v.  t.  pôr  de  posse;  v.  p.  tomar  pos- 
se, apoderar-se.  (De  posse). 

Aposto,  f.  ajuste  entre  pessoas,  que  af firmam 
coisas  diíTerentes,  devendo  a  que  não  acertar  dar  á 
outra  uma  quantia  ou  coisa  determinada;  a  coisa  ou 
quantia  que  se  aposta;  desafio.  (De  apostar). 

Apostadamente,  adv.  de  propósito;  de- 
terminadamente. (De  apostado). 

Apostado,  pari.  de  apostar. 

Apostador,  m.  o  que  aposta.  (De  apos- 
tar). 

Apostai*,  v.  t.  fazer  aposta  de;  sustentar;  ar- 
riscar; (ant.)  preparar;  pôr  em  ordem.  (De  postar). 

Apostase,  f.  formação  de  abscesso.  (Gr. 
apostasis,  de  apo  +  stasis). 

Apostasia,  f.  mudança  de  religião;  abjura- 
ção; acto  de  abandonar  um  partido  ou  uma  opinião. 
(Gr.  apostasia,  de  apo  +  stasis). 

*  Apostasia,  f.  género  de  plantas,  que  ser- 
vem de  typo  ás  apostasiáceas. 

Apostasiaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas 
phanerogàmicas,  vivazes,  originárias  da  índia.  (De 
apostasia). 

Apóstata,  adj.  o  que  apostatou.  (Do  gr. 
apostatès,  de  apo  -\-  stasis). 

Apostatar,  v.  i.  mudar  de  religião,  de  par- 
tido. (De  apóstata). 

Apostema,  m.  o  mesmo  que  abscesso.  (Gr. 
apostema,  de  apo-\-staein). 

Apostemado,  part.  de 

Apostemar,  v.  t.  corromper,  estragar;  v.  i. 
criar  apostema.  (De  apostema). 

Apostematioo,  adj.  relativo  ao  apostema. 
(De  apostema). 

Apostemeira,  f.  planta  do  Maranhão.  (De 
apostema). 

*  Apostemoso,  adj.  relativo  ao  apostema. 
•j-  A-posteriori,   (1.  apusteríôri),  loc.  adv. 

pélas  razões  que  vêm  depois.  (Loc.  lat.,  de  a  +  pos- 
terior). 

*  Apostieado,  part.  de 

*  Apostiear,  v.  t.  (prov.  minh.)  enjeitar.  (De 
posto). 

*  Apostilha,  f.  ou 
Apostilla,  f.  addicionamento,  annotação  a 

um  escrito;  commentário;  recommendação  á  mar- 
gem de  um  requerimento.  (De  postula). 

Apostillado,  part,  de  apostillar. 

Apostillador,  m.  o  que  apostilla.  (De  apos- 
tUlar). 

Apostillar,  v.  t.  notar;  explicar;  fazer  após» 
tílias  a.  (De  apostilla). 

Apostolado,  m.  missão  de  apóstolo;  grupo 
dos  apóstolos ;  propagação  de  uma  doutrina;  e  part. 
de 

Apostolar,  v.  i.  pregar  o  evangelho;  v.  t. 
pregar  como  apóstolo;  diíTundir  pregando.  (De  após- 
tolo). 


Apostolioamente,  adv.  de  modo  apostó- 
lico. 

Apostolieidade,  f.  conformidade  de  dou- 
trina com  a  dos  apóstolos.  (De  apostólico). 

Apostolieo,  adj.  relativo  aos  apóstolof ; 
procedente  dos  apóstolos ;  que  depende  da  santa-sé, 
ou  é  relativo  a  ella.  (De  apóstolo). 

*  Apostollnos,  m.  pi.  ordem  religiosa  de 
Génova,  supprimida  por  Xisto  v. 

Apostolizado,  part.  de 

Apostolizar,  v.  t.  o  mesmo  que  apostolar. 

Apostolo,  m.  cada  um  dos  doze  discípulos 
de  Jesus;  o  que  primeiro  pregou  o  christianismo  num 
país;  o  propagador  de  uma  doutrina;  missionário 
exemplar.  (Gr.  apóstolos,  de  apo-\-stellein). 

Apostrof. . .  o  mesmo  que  apostroph. . . 

Apostrophado,  part.  de 

Apostropliar J,  v.  t.  interromper  com  após- 
trophe;  dirigir  apóstrophes  a.  (De  apóstrophe). 

Apostropliar9,  v.  t.  pôr  apóstropho  em. 
(De  apóstropho). 

Apóstrophe ',  f.  interrupção  do  orador  diri- 
gindo-se  a  coisas  ou  pessoas,  reaes  ou  fictícias;  inter- 
pellação  directa  e  imprevista.  (Gr.  apostrophè,  de 
apo  +  strophè). 

Apóstropho  *,  f.  ou,  antes, 

Apóstropho,  m.  signal  gráphico,  que  na 
escrita  designa  elisão  de  letra  ou  letras.  (Gr.  após- 
tropho*, de  apo-\-strophè). 

Aposturas,  f.  pi.  (ant.)  Peças  das  balisas  e 
madeiras  que  formam  o  costado  do  navio,  pára  cima 
da  cinta.  (De  postura). 

*  Apotas,  m.  pi.  indígenas  do  alto  Amazo- 
nas. 

*  Apotelesma,  f.  (med.)  terminação  de  uma 
doença. 

*  Apotelesmatioa,  f.  o  mesmo  que  astro* 
logia. 

*  Apotelesmatieo,  adj.  relativo  á  apote- 
lesmática. 

Apotheea,  f.  corpo  fructifero,  formado  nos 
líchens  por  um  receptáculo  e  pêlos  orgams  reprodu- 
ctôres ;  *  (ant.)  despensa  ou  depósito  de  géneros  ali- 
mentícios, especialmente  de  vinho.  (Gr.  apothekè). 

Apothéeio,  m.  (V.  apotheea). 

Apothema,  m.  linha  perpendicular,  tirada  do 
centro  para  qualquer  lado  de  um  polígono  regular; 
precipitado  escuro,  que  se  forma  na  dissolução  dos 
extractos  vegetaes.  (Do  gr.  apo+titheme). 

Apotheose,  f.  acção  de  collocar  em  o  nú- 
mero dos  deuses;  glorificação;  elogio  extraordiná- 
rio. (Gr.  apotheosis,  de  apo-\~theo$). 

Apotheotieo,  adj.  que  contém  apotheose; 
muito  elogioso.  (De  apotheose). 

Apothese,  f.  posição  que  deve  dar-se  a  um 
membro  fracturado,  depois  de  ligada  a  fractura.  (Gr. 
apothesis,  de  apo-\~thesis). 

Apòtiaeorava,  f.  planta  euphoii)iácea  do 
Pará. 

*  Apotomo,  m.  intervallo  entre  dois  tons,  na 
música;  dilTerença  entre  duas  quantidades  incom- 
mensuráveis. 

Aponeadamente,  adv.  de  modo  apoucado. 

Apoucado,  part.  de  apoucar, 

Apouoadôr,  m.  o  que  apouca.  (De  apoucar). 

Apoucamento,  m.  acto  de 

Apoucar,  v.  t.  reduzir  a  pouco;  diminuir; 
rebaixar;  amesquinhar;  desdenhar.  (De  pouco). 

Apouquentar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
apoquentar,  etc. 

Apontado,  part.  de 

Apontar,  v.  t.  (V.  poutar). 

Apozema,  f.  cozimento  de  substancias  vege- 
taes, a  que  se  juntam  outras  substâncias  que  o  cla- 
rificam e  adoçam.  (Gr.  apozema,  de  apozein). 

Apparatado,  part.  de 
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»9  v.  t.  tornar  apparatôso;  adornar. 
(De  apparato). 

Apparato,  m.  apresentação  pomposa;  pre- 
paração pára  festa;  esplendor;  magnificência;  luxo; 
$  resto;  reunião  de  elementos  pára  uma  composi- 
o.  (Lat.  apparatus,  de  apparare). 

A.ppctratofsaxiieirte,  adv.  de  modo  appa- 
ratôso. 

A.ppcurcrt6iso9  adj.  em  que  há  apparato.  (De 
apparato). 

A.ppcutreeeirte,  adj.  que  começa  a  appare- 
cer.  (De  apparecer). 

Appajreoer-,  v.  i.  fazêr-se  vêr;  apresentar- 
se;  comparecer;  revelar-se;  acontecer.  (Do  lat.  appa- 
rere,  de  ad-\-parere). 

Appsureeicto,  adj.  que  appareceu.  (De  apa- 
recer). 

Appajreoimento,  m.  abto  de  apparecer. 

*  JLpparelliaclaiiieiite,  adv.  de  modo  ap- 
pardhaao. 

Appajrellrado,  paW.  de  apparelhar;  pre- 
parado, disposto; destinado;  enfeitado;  arreado;  con- 
certado. 

A.ppcurellia.cloi*9  m.  o  que  apparelha;  o  en- 
carregado de  certas  obras,  immediatamente  inferior 
ao  architecto  ou  ao  mestre. 

ikppairelliamen-to,  m.  acto  ou  effeito  de 
apparelhar ;  apparêlho. 

Appai*eLha.i%  v.  t.  preparar;  tornar  disposto ; 
aprestar;  pôr  arreios  em  (cavalgaduras);  desbastar 
(madeira  ou  pedra)  pára  certas  obras;  enfeitar;  con- 
certar. (De  apparêlho). 

Appcurellio,  m.  acto  de  apparelhar;  prepa- 
ro; arreios  de  cavalgadura;  conjunto  de  utensílios 
náuticos;  aprestos  béllicos;  baixella;  alfaias;  peças 
do  serviço  culinário;  máchina  pára  levantar  pesos; 
primeira  camada  de  óleo  no  pano  que  se  vai  pintar ; 
conjunto  dos  objectos  necessários  pára  uma  opera- 
ção cirúrgica;  corda  com  anzoes,  que  se  atravessa 
no  ponto  do  rio,  por  onde  se  espera  que  o  peixe 
passa;  conjunto  dos  orgams  que,  num  corpo  orga- 
nizado, cooperam  pára  a  mesma  funcção;  desbaste 
ou  corte  de  pedras  pára  revestimento  de  cantarias ; 
trem  de  lavoira;  apeiro..  (De  um  lat.  hypoth.  appa- 
riculumf  Gp.  parelho,  fr.  pareil). 

Apparencia,  f.  o  que  se  mostra  á  primeira 
vista;  exterioridade;  aspecto;  probabilidade;  fingi- 
mento; disfarce.  (Lat.  apparentia,  de  apparere). 

Apparentado,  part.  de 

Apparentar  i9v.t.  dar  apparência  de ;  fingir. 
(De  apparente). 

JLpparente,  adj.  que  apparece;  evidente; 
similhante ;  exterior ;  que  só  existe  na  apparência. 
(Lat.  apparens,  de  apparere). 

Apparentemente,  adv.  de  níodo  appa- 
rente. 

<A.ppajrÍ«?ão,  f.  o  mesmo  que  apparecimento ; 
princípio;  fantasma.  (Lat.  apparitio,  de  apparere). 

Appellaçao,  f.  recurso  para  tribunal  supe- 
rior; acto  de  recorrer  owde  soccorrêr-se.  (Lat.  appeU 
latio,  de  appellare). 

Appellado,  part.  de  appellar. 

*  -áLppellamento,  m.  (V.  appellaçâo). 
Appellante,  adj.  o  que  appella.  (Lat.  appel- 

lans,  de  appellare). 

Á.ppellar,  v.  t.  invocar  um  soccôrro;  v.  i.  re- 
correr da  decisão  de  um  tribunal  inferior  pára  outro 
superior.  (Lat.  appellare,  de  ad-\-pellere). 

Appellativamente,  adv.  de  modo  appel- 
IcUivo. 

Appellcrtivo,  adj.  Diz-se  do  nome  que  é 
commum  aos  indivíduos  de  uma  espécie  ou  classe. 
(Lat.  appellativus,  de  appellare). 

Appellatórdo,  adj.  relativo  á  appellaçâo. 
(L»at.  appeUatorius,  de  appellare). 

Appellável9  adj.  de  que  se  pôde  appellar. 


Appelli<la,e&o,  f.  acto  de  appeUidar. 

Appellidado,  part.  de 

Appollidar,  v.  t.  designar  por  appellido; 
cognominar;  nomear;  alcunliar;  (ant.)  apregoar; 
chamar  em  auxílio.  (Lat.  ad-pellitare,  freq.  de  appeU 
lare). 

Appellido,  m.  sobrenome;  alcunha;  designar 
ção  particular  de  certas  coisas.  (B.  lat.  apellitus,  do 
lat.  appellare). 

-A.ppello5  m  appellaçâo;  chamamento;  invo- 
cação. (De  appellar) 

*  Appendente,  adj.  Diz -se  do  grão  vegetal, 
quando  o  hilo,  ao  nível  da  placenta  ou  pouco  mais 
ou  menos,  está  por  baixo  do  ponto  mais  elevado  do 
grão.  (De  appendêr). 

Appendôr,  v.  t.  o  mesmo  que  appcnsar.  (Lat. 
appindere,  de  ad  +  pèndere). 

Appêndiee,  m.  parte  annexa  a  uma  obra; 
accessório;  acerescentamento;  parte  pendente  ou  de- 
pendente de  outra;  o  que  nos  animaes  se  não  consi- 
dera essencial  ao  seu  organismo;  prolongamento  das 
flores  e  das  folhas,  acompanhando  o  pedúnculo  até 
quási  á  sua  inserção  na  haste  ou  no  ramo.  (Lat.  ap- 
pendiv,  de  appendere). 

Appendioeado,  adj.  que  tem  appêndices. 
(De  appèndicc). 

Appendielfox*me9  adj.  que  tem  forma  de 
appêndice.  (Do  lat.  appendix-\-  forma), 

*  Appendieite,  f.  excrescência  carnosa,  vul-, 
garmente  conhecida  por  verrugas,  cravos,  etc.  (De 
appêndice). 

Appendiculado,  adj.  que  termina  em  ap- 
pendículo.  (De  appcndicuío). 

AppencUcula.1%  adj.  relativo  a  appêndice; 
que  não  é  essencial  ao  todo,  de  que  faz  parte.  (De 
appcndicuío). 

Appendíoulo,  m.  (Dim.  de  apêndice). 

*  AppemUgfastx-o,  adj.  Diz-se  dos  animaes 
que  têm  o  abdome  em  forma  de  appêndice. 

*  Appemliir,  m.  (V.  appêndice). 

*  Appensa,  f.  nova  erguida  das  varas  de  uma 
videira,  por  terem  caído  ou  sido  abaladas  péla  fedra, 
peso  do  fruto,  acção  dos  ventos,  etc.  (Fem.  de  ap- 
penso),. 

Appensado,  part.  de 

Appensar,  v.  t.  juntar;  annexar;  acerescen- 
tar.  JDe  apenso). 

Appenfto,  m.  o  que  se  appensa;  adj.  junto; 
annexo;  (ant.)  pendente.  (Lat.  appensus,  de  appen- 
dere). 

AppeteeedOr,  m.  o  que  appetece.  (De  ap- 
petecêr). 

Appetecêr,  v.  t.  ter  appetite  de;  pretender; 
desejar;  v.  i.  causar  appetite.  (Lat.  appetere,  de  ad 
-\-petere). 

Appetecido,  part.  de  appetecêr. 

Appeteeível,  adj.  digno  de  sêr  appetecido: 
(De  appetecêr). 

Appetênola,  f.  o  mesmo  que  appetite. 

Appetente,  adj.  que  appetece.  (Lat.  appe~ 
tens,  de  appetere). 

*  AppetibiliclcMle,  f.  (p.  us.)  qualidade  do 
que  é  appeteeível. 

*  AppetitcUlo,  part.  de 

*  Appetitar,  v.  t.  causar  appetite  a;  tentar, 
cativar.  (De  appetite). 

Appetite,  m.  desejo;  ajábição;  predilecção; 
sensualidade.  (Lat.  appctitu»,  de  appetere). 

*  Appetitível,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
appeteeível. 

Appetitivo,  adj.  que  tem  appetite;  sensual; 
que  desperta  appetite.  (Dejappetite). 

*  Appetlto,  m.  (des.)  o  mesmo  que  appetite. 
Cf.  Lusíadas,  x,  5. 

Appetltosamente,  adv.  de  modo  appeti- 
toso. 
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Appetitoso,  adj.  que  desperta  appeti te;  cu- 
biçôso;  que  tern  grande  desejo;  caprichoso;  digno 
de  sêr  appetecido;  supérfluo,  (De  appetite). 

*A.ppla.eâ.is9  m.  pi.  tríbu  indígena,  em  as 
margens  do  Arinos,  em  Mato-Grôsso. 

Applaear,  v.  t.  (V.  aplacar). 

.A^pplaudeirte,  adj.  que  applaude.  (Lai.  ap- 
plaudens,  de  applaudere). 

'Appiaiicliclamente,  adv.  de  modo  applau- 
dido. 

.Applaucliclo,  part.  de  applaudir. 

Applaucliclor,  m.  o  que  applaude.  (De  ap- 
plaudir). 

A.pplaii<lir,  v.  t.  dar  applauso  a;  louvar; 
elogiar;  v.  i.  bater  palmas  festejando.  (Lat.  applau- 
dere, de  ad-\-plaudere). 

A.ppla.usível,  adj.  plausível ;  digno  de  ap- 
plauso. (De  applauso), 

-Applauso,  m.  acto  de  applaudir;  acclama- 
çao;  elogio  público;  louvor;  demonstração  alegre  e 
ruidosa  de  approvação.  (Lat.  applamus,  de  applau* 
dere). 

Applica.bilicla.cLe,  f.  qualidade  do  que  é 
applicável. 

Applleaçao,  f.  acto  ou  eífeito  de  applicar ; 
adaptação;  destino;  concentração  de  espirito;  obra 
de  passai  nanaria,  (l^at.  applicatio,  de  applicar e). 

.Applieadam.eiite,  adv.  de  modo  appli- 
eado. 

ApplieaiCto,  part.  de  applicar. 

Applioando,  adj.  o  mesmo  que  applicável. 

-áLpplieante,  adj.  que  applica.  (Lat.  appli- 
cans,  de  applicare). 

Appliear,  v.  t.  juntar;  adaptar;  sobrepor; 
juxtapôr;  empregar;  receitar;  realizar;  infligir.  (Lat. 
applicar1.,  de  ad-\-plicare). 

A.pplieativo,  adj.  o  mesmo  que 

Applicável,  adj.  que  pôde  sèr  applicado. 
(De  applcar). 

f  Appoggiatixra,  f.  nota  rápida,  antes  da 
nota  principal,  (na  música).  (T.  it.) 

Appôr,  v.  t.  sobrepor;  juxtapôr;  applicar. 
(Lat,  apponere,  de  ad  -\-ponere). 

Apposição,  f.  acção  de  appôr ;  relação  de 
dois  substantivos  separados  por  virgula,  um  dos  quaes 
se  refere  ao  outro.  (Lat.  appositio,  de  apponere). 

Appositivo,  adj.  que  tem  apposição.  (De 
appô8Íto). 

Appôsito,  part,  o  mesmo  que  appôsto;  *  wt. 
parche  ou  ligadura,  que  se  faz  adherir  a  um  ferir 
mento  ou  chaga,  até  que  passe  a  inflammação  ou  até 
que  haja  cicatrização. 

Appôsto,  part.  de  appôr ;  *  bem  feito  de  cor- 
po, airoso,  gentil;  m.  o  que  está  ligado  por  apposi- 
ção. (Lat.  appositus,  de  apponere). 

Appostura, /\  gentileza;  garbo.  (Uq  appôsto). 

Appreeiar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  apre- 
ciar. 

Apprehendedôr,  m.  o  que  apprehende. 
(De  apprchendér). 

Appreliencler,  v.  t.  fazôr  apprehensão  de; 
tomar,  prender;  v.  i.  preoccupar-se ;  scismar.  (Lat. 
apprehendere,  de  ad  -f-  prehendere). 

A.pprehenclic|o,  part.  de  apprehendêr. 

Apprelieiisao,  f.  acto  de  tomar  ou  prender ; 
receio;  scisma;  percepção.  (Lat.  apprehensio,  de 
appwhendere). 

Apprehenusibiliclade,  f.  qualidade  do  que 
é  apprehensível. 

Apprehensivamente,  adv.  de  modo  ap- 
prehensivo. 

Apprehonsível,  adj.  que  pôde  ser  appre- 
hendido.  (Lat.  apprelicnstbUis,  de  apprehendere) . 

Apprehensivo,  adj.  que  apprehende;  re- 
ceoso; scismático.  (Do  lat.  apprehainu»). 

Apprelienso,  part.  irr.  de  apprehendêr. 


A.ppreliensor,  m.  o  que  apprehende;  (Do 

lat.  apprehensus). 

Appreliensorio,  adj.  que  serve  pára  ap- 
prehendêr. (Do  lat.  apprehensus). 

Appremar,  v.  t.  (V.  apremar).  t 

Apprend^r,  v.  t.  adquirir  conhecimento  de; 
conservar  na  memória;  v.  i.  fixar  facilmente  na  me- 
mória qualquer  coisa;  prestar-se  ao  ensino,  á  edu- 
cação. (Lat.  apprehendere,  de  ad  -f-  prehendere). 

Apprendido,  part.  de  apprendêr. 

Apprendiz^  m.  o  que  appreude  offício  ou 
arte ;  principiante ;  o  que  é  pouco  intelligente  oh  que 
tem  pouca  experiência.  (B.  lat.  appreiíendivus,  do 
lat.  apprehendere). 

Apprendizado,  m.  (V.  aprendizagem). 

Apprendlzagem,  f.  acção  de  apprendêr ; 
tirocínio;  tempo  que  se  gasta  apprendendo.  (De 
aprendiz).  ... 

*  Appresso,  (ant.)  par*,  irr.  de  apprendêr. 
(Lat.  apprehensus,  de  apprehendere). 

Approbativamente,  adv.  de  modo  ap- 
probativo. 

Approbativo,  adj.  que  contém  approvação. 
(Do  lat.  approbare). 

Approfratório,  adj.  (V.  approbativo). 

Appropluquação,  f.  acto  de  appropin- 
quar.  .  . 

Appropinquado,  part,  de 

Appropinquar,  v.  t.  o  mesmo  que  aproxi- 
mar. (Lat.  appropinquar e,  de  ad  ~\-  propinquus). 

Appropriaeao,  f.  acto  de  appropriar. 

Appropriadamentet  adv.  de  modo  aj>- 
propriado. 

Appropriado,  part.  de  appropriar. 

Appropriaclor,  adj .  que  appropria ;  *  m. 
official  de  chapelaria,  que  faz  a  appropriagem. 

*  Appropriagem,  f.  acabamento  do  cha- 
péu, depois  que  vem  da  fula.  (De  appropriar). 

Appropriar,  v.  t.  tornar  próprio;  accomo- 
dar;  applicar;  attribuir.  (Lat.  appropriare,  de  ad  + 
proprius). 

Approvação,  f.  acto  de  approvar.  (Lat.  ap- 
probatio,  de  approbare). 

Approvadamente,  adv.  com  approvação. 
(De  approvado). 

Approvado,  part.  de  approvar. 

Approvadôr,  m.  o  que  approva.  (Lat.  ap- 
probator,  de  approbare). 

Approyar,  v.  t.  julgar  bom;  louvar;  ratifi- 
car; consentir  em;  julgar  habilitado  (o  estudante)  na 
disciplina  em  que  foi  examinado.  (Lat.  approbare, 
de  ad  +  probare).  ,. .  s 

Approvatlyo,  adj.  (V.  approbativo). 

Approyôyel,  adj.  digno  de  sêr  approvado. 
(De  approvar). 

*  Approxar,  v.  i.  (ant.)  fazôr  approxes.  (De 
approxe). 

Approxe,  m.  (des.)  entricheiramento,  pára 
facilitar  a  approximação  ás  praças  sitiadas;  investi- 
da. (Fr.  approciíe,  de  approcfier,  do  lat.  proximtm). 

Approximar,  v.  t.  (e  der.)  (V.,  aproximar, 
etc.) 

Áppulso,  m.  passagem  da  lua  junto  do  outro 
astro.  (Lat.  appuhus,  de  appellere). 

*  A.ppúnia,  f.  género  de  plantas  rubiácea*  da 
América. 

Aprazado,  part.  de  aprazar. 

Aprazador,  m.  o  que  apraza.  (De  aprazar). 

Aprazamento,  m.  acto  de 

Aprazar,  v.  t.  marcar  prazo  pára  se  fazôr 
(alguma  coisa) ;  convocar,  para  tempo  determinado ; 
designar;  adiar.  (De  prazo). 

Aprazentc,  adj.  (des.)  que  apraz.  (Deapra- 
zèr).  .     • 

Aprazêr,  v.  i.  sêr  aprazível;  agradar;  delei- 
tar. (De  prazer). 
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*Aprazeraclo9  adj.  (ant.)  dado  a  prazeres; 
prazenteiro,  alegre.  (De  prazer). 

Aprazit>ilidade,  f.  qualidade  do  que  é 
aprazível. 

Aprazimento,  m.  agrado;  contentamento; 
prazer;  beneplácito.  (De  aprazèr). 

Aprazível,  adj.  que  apraz.  (De  aprazèr). 

Aprazivelmente,  adv.  de  modo  aprazível. 

Apre!  interj.  irra!  fora!  vai-tel  ápage!  oh! 

Apreçado,  pari.  de  apreçar.  - 

Apreçadôr,  m.  o  que  apreça.  (De  apreçar). 

Aprecamento,  m.  acto  de 

Apreçar,  t».  t.  marcar  o  preço  de;  perguntar 
o  preço  de;  avaliar.  (De  preço}. 

Apreciação,  f.  acto  de  apreciar. 

Apreciado,  part.  de  apreciar. 

Apreciador,  m.  o  que  aprecia.  (De  apreciar). 

Apreciar,  v.  t.  dar  merecimento  a;  estimar; 
avaliar;  julgar.  (Lat.  appretiare,  de  ad-\-pretium). 

Apreoiativo,  adj.  que  denota  apreciação. 
(De  apreciar). 

Apreciável,  adj.  que  é  digno  de  apreço.  (De 
apreciar). 

Apreço,  m.  estima;  consideração.  (De  apre- 
çar). 

Apreender,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  ap- 
prehendèr,  etc. 

Apregoado,  part.  de  apregoar. 

ApregoadOr,  m.  o  que  apregoa.  (De  apre- 
goar). 

Apregoar,  v.  t.  publicar  por  pregão;  annun- 
ciar  em  alta  voz;  proclamar;  divulgar.  (De  pregão). 

Apremado,  part.  de 

Apremar,  v.  tK  o  mesmo  que  opprimir.  (De 
prema). 

Aprender,  v.  t.  e  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que 
apprendèr,  etc. 

Apresado,  part.  de  apresar. 

•,  m.  o  que  apresa.  (De  apresar). 
►,  m.  aclo  de 
%  v.  t.  tomar  como  prosa;  capturar; 
agarrar;  apprehendêr.  (De  presa). 

Apreisentaoâo,  f.  acto  de  apresentar. 

>,  pari.  de  apresentar. 
»,  tn.  o  que  apresenta.  (De 
apresentar). 

Apresentante,  adj.  que  apresenta.  (De 
apresentar). 

Apresentar,  v>  f.  tornar  presente;  pôr  á 
vista;  manifestar;  offerecèr;  conferir  benefício  ec- 
clesiástico  a;  estender;  exprimir;  mostrar;  recom- 
mendar.  (De  presente). 

Apresentável,  adj.  digno  de  ser  apresen- 
tado. (De  apresentar). 

*  Apreslgo,  m.  (V.  presigo). 

Apresilliado,  part.  de 

Apresilnar,  v.  t.  prender  com  presilha; 
guarnecer  com  cordões  de  trancelim.  (De  presilha). 

Apressadamente,  adv.  com  pressa,  á 
pressa,  de  modo  apressado. 

Apressado,  part.  de  apressar;  *  adv.  apres- 
sadamente. 

Apressador,  m.  o  que  apressa.  (De  apres- 
tar). 

Apressar,  v.  t.  dar  pressa  a;  tornar  rápido; 
fazer  com  rapidez;  estimular;  obrigar  a  proceder 
com  pressa.  (De  pressa), 

Apressnradamente,  adv.  de  modo  apres- 
surado. 

Apressnrado,  part.  de  apressurar. 

Apressuramento,  m.  acto  de 

Apressurar,  v.  t.  tornar  pressuroso;  afadi- 
gar;  aviar;  executar  rapidamente.  (De  pressura). 

Aprestado,  part.  de  aprestar. 

Aprestadôr,  tn.  o  que  apresta.  (De  apres- 
tar). 


*  Aprestamado,  part.  de 
Aprestamar,  v.  t.  (ant.)  dar  em  apréstamo. 
Aprestamento,  m.  acto  de  aprestar. 

*  Apréstamo,  m.  consignação  de  frutos,  im- 
posta nalguma  herdade,  pára  pagamento  de  certos 
encargos;  herdade  sujeita  a  esse  ónus.  (Cp.  presti- 
mónio). 

Aprestar,  v.t.  apparelhar;  apromptar;  fazer 
prestes;  aperceber.  (De  presto). 

*  Apreste,  m.  o  mesmo  que 
Apresto,  m.  preparativo ;  tudo  o  que  serve  de 

instrumento  ou  meio  pára  a  realização  de  certos  actos. 
(De  aprestar). 

Aprico,  adj.  (des.)  abrigado.  (Lat.  apricus, 
contr.  de  apericus,  de  aperire). 

Aprimoradamente,  adv.  de  modo  apri- 
morado. 

Aprimorado,  part.  de 

Aprimorar,  v.  t.  fazer  com  primor;  tornar 
primoroso;  aperfeiçoar;  acompanhar  de  delicadeza. 
(De  primor). 

Aprinees. . .  o  mesmo  que  aprincez. . . 

*  Aprineezado,  part.  de 
Aprincezar-se,  v.  p.  tomar  modos  de  prin- 

côza. 

f  A-priori,  (1.  a-prióri),  loc.  adv.  segundo  os 
princípios  já  assentes;  por  hypóthese;  sem  a  razão 
dos  factos.  (Loc  lat.,  de  a  -f-  prior). 

Apriscado,  part.  de 

Apriscar,  v.  t.  (des.)  meter  no  aprisco.  (De 
aprisco). 

Aprisco,  m.  curral ;  albergue ;  choupana ;  ca- 
verna; abegoaria;  *  (prov.  trasm.)  propriedade  insi- 
gnificante, nas  arribas.  (Por  apeirísco,  de  apeirot) 

Aprisionado,  part.  de  aprisionar. 

Aprisionador,  m.  o  que  aprisiona.  (De  apri- 
sionar). 

Aprisionamento,  m.  acto  de 

Aprisionar,  v.  t.  fazer  prisioneiro;  meterem 
prisão;  prender;  apresar.  (De  prisão). 

*  Aprlsoado,  part.  de 

*  Aprisoar,  v.  t.  (V.  aprisionar). 
Aproado,  part.  de  aproar. 
Aproamento,  m.  acto  de 

Aproar,  v.  t.  dirigir  com  a  proa;  v.  i.  arribar. 
(De  proa). 

Aprob . . . ,  o  mesmo  que  appreb . . . 

Aprofundado,  part.  de 

Aprofundar,  v.  t.  o  mesmo  que  profundar. 

Apromptado,  part.  de 

Apromptar,  v.  t.  tornar  prompto;  dispor; 
apparelhar;  preparar;  concluir.  (Deproínpto). 

*  Aprónia,  f.  espécie  de  bryónia. 
Aprontar,  v.t.  o  mesmo  que  apromptar. 
Apropinquar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 

appropinquar,  etc. 

Apropositadamente,  adv.  de  modo  apro- 
positado. 

Aproposltado,  part.  de 

Apropositar,  v.  t.  (des.)  adaptar;  appro- 
priar;  dizer  ou  fazer  a  propósito.  (De  propósito). 

*  A-propósito,  loc.  adv.  em  occasião  oppor- 
tuna;  convenientemente;  a  talho  de  foice.  < 

Apropriar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  appro- 
priar,  etc. 

*  Aprostatotrophia,  f.  atrophia  da  prós- 
tata. 

Aprovar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  appro- 
var,  etc. 

Aproveitadamente,  adv.  economicamen- 
te. (De  aproveitado). 

Aproveitado,  part.  de  aproveitar. 

Aproveitador,  m.  o  que  aproveita.  (De 
aproveitar). 

Aproveitamento,  m.  acto  de 

Aproveitar,  v.  t.  tirar  proveito  de;  tornar 
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proveitoso;  tornar  útil;  v.  i.  sêr  útil,  proveitoso;  lu- 
crar. (De  proveito). 

Aproveitável,  adj.  que  é  digno  de  se  apro- 
veitar. (De  aproveitar). 

*  Aproveití vel,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que 
aproveitável. 

Aprovisionado,  part.  de  aprovisionar. 

Aprovisionamento,  m.  acto  ou  eííeito  de 

Aprovlsionar,  v.  t.  provôr;  abastecer.  (De 
provisão). 

Aproximação,  f.  acto  de  aproximar. 

Aproximadamente,  adv.  de  modo  apro- 
ximado. 

Aproximado  part.  de 

Aproximai*,  u.  t.  tornar  próximo;  pôr  perto ; 
relacionar;  apressar;  comparar.  (De  próximo). 

Aproximativo,  adj.  feito  por  aproximação. 
(De  aproximar). 

Aprumado,  part.  de 

Aprumar,  v.  t.  pôr  a  prumo ;  endireitar;  (flg.) 
tornar  altivo.  (De  prumo). 

Aprumo,  m.  effeito  de  aprumar ;  altivez.  (De 
aprumar). 

*  Apigida,  f.  ou 
Apslde,  f.  (V.  àbsidc). 

*  Apsidíolo,  m.  (ant.)  capei  la  accessória  á 
capella-mór.  (Cp.  ápside). 

*  Apta,  f.  o  mesmo  que  apteira. 
Aptado,  part.  de  aptar. 
Aptamente,  adv.  de  modo  apto. 
Aptar,  v.  t.  (des.)  tornar  apto;  adaptar.  (Lat. 

aptare,  de  apere). 

«Apteira,  f.  árvore  intertropical,  (bauhinia 
parvifolia),  cuja  casca  se  emprega  no  fabrico  de  cor- 
das, e  de  cujas  folhas  se  fazem  vulgarmente  cigar- 
ros na  Índia  portuguesa.  (De  apta). 

Aptenoditaa,  f.  pi.  avos  palmipedes.  (Do 
gr.  apten  -\~duàn). 

*  Aptério,  m.  edifício  grego,  desprovido  de 
columnas.  (Do  gr.  a  priv.  e  pteron). 

Áptero,  adj.  que  não  tem  asas ;  m.  pi.  certos 
insectos,  desprovidos  de  asas.  (Gr.  apterox,  de  a  -f 
pteron). 

*  Apterologla,  f.  tratado  dos  insectos  ápte- 
ros. 

*  Apterológleo,  relativo  á  apterologia. 

*  Apterôlog-o,  m.  o  que  se  occupa  de  apte- 
rologia. (Do  gr.  apteros  -\-  logos). 

Apteronoto,  m.  espécie  de  enguia  sem  bar- 
batana dorsal.  (Do  gr.  a  +  pteron). 

*  Aptéruros,  m.  pi.  crustáceos  decápodos; 
espécie  d i  arraias.  (Do  gr.  a-\~ptero$  +  oura). 

*  Aptery^ianos,  m.  pi.  molluscos  qu°  não 
têm  orgam  especial  pára  a  natação.  (Do  gr.  a  priv. 
o  pterux). 

tAptéryx,  m.  pássaro  noctívago  de  Mada- 
gáscar, Nova-Zelândia,  etc.  (Gr.  a  -f  pterux). 

Aptidão,  f.  qualidade  do  que  é  apto ;  capaci- 
dade; disposição. 

*Aptmbar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
aptar,  etc. 

AptHude,  f.  (V.  aptidão). 

Apto1,  adj.  idóneo;  hábil;  capaz.  (Lat.  atytus, 
de  apere). 

*  Apto  2,  m.  árvore  indiana.  0  mesmo  que  apta? 
Apuado,  part.  de  apuar. 
Apuamento,  m.  acto  de 

Apuar,  v.  t.  cravar  com  puas;  armar  com  bi- 
cos; suppliciar  com  puas.  (De  pua). 

f  Apnd-aota,  (I.  apudákta),  loc.  adv.  junto 
aos  autos;  no  processo.  (Loc.  lat.,  de  apud  \-acta, 
do  actum). 

Apití,  i».  planta  urticácea  do  Pará. 

*  Apuleia,  f.  género  de  plantas  leguminosas 
da  América  tropical. 

Apunhalado,  part.  de  apunhalar. 


*  Apunhalante,  adj .  (neol.)  que  magoa  mui- 
to; que  ofíende,  que  afflige.  (De  apunhalar). 

Apunhalar,  v.  t.  ferir  com  punhal;  matar 
com  punhal ;  offendêr gravemente  com  palavras;  pun- 
gir, maguar  muito. "(Dé  punhal). 

Apunhar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  empunhar,  etc.) 

Apupada,  f.  acto  de  apupar. 

Apupado,  part.  de 

Apupar,  v.  l.  escarnecer,  perseguir  coni  apu- 
pos. (De  apupo). 

Apupo,  m.  arruaça;  vozearia  de  troça;  vaia. 
(Do  lat.  upupaf). 

Apuração,  f.  acto  de  apurar. 

Apiiradamente,  adv.  de  modo  apurado. 

Apurado,  part.  de  apurar. 

Apurador,  m.  o  que  apura.  (.De  apurar). 

Apuramento,  m.  acto  e  effeito  de 

Apurar,  v.  t.  tornar  puro;  aperfeiçoar;  esco- 
lher; concluir;  averiguar;  discutir;  suavizar;  recen- 
sear ;  tornar  distinto,  elegante.  (De  puro). 

Apurativo,  adj.  purificante;  depurativo.  (De 
apurar). 

*  Apuridado,  part.  de 
Apuridar-se,  v.  p.  (ant.)  segredar.  (De  pu- 
ridade). 

Apuro,'  m.  acto  de  apurar;  apuramento;  cor- 
recção no  vestir,  no  faiar,  etc;  miséria;  situação 
angustiosa. 

Apurpurado,  adj.  que  tem  côr  de  púrpura. 

Apus,  m.  constellação  austral;  nome  de  um 
pequeno  pássaro. 

*  Aputado,  part.  de 

*  Aputar-se,  v.  p.  (pleb.  alent.)  o,  mesmo  que 
amancebar-se.  / 

*  Apútega,  f.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  pà- 
teya. 

Ar>ute-Jut>a,  m.  periquito  da  América. 

*  Ápyra,  /'.  barro  infusível,  espécie  de  porce- 
lana, de  que  se  fazem  objectos  de  loiça  e  de  esculptu- 
ra.  (De  áp\jro). 

Apyr^tioo,  adj.  que  não  tem  febre.  (De  apy- 
rexia). 

Apvrexia,  f.  estado  do  infêrmo,  nos  inter- 
vallos  dos  accessos  febris.  (Gr.  apurcxia,  de  a  -\-pur 
-\-ehhein). 

Apyro,  adj.  que  resiste  ao  fogo.  (Gr.  apuro*, 
e  a  -f-  pur). 

Aquadrelado,  part.  de  aquadrelarm 

*  Aquadrelamento,  m.  (ant.)  enumera- 
ção, rol.  (De  aquadrelar). 

Aquadrelar,  v.  t.  (ant.)  dividir  em  quadre- 
las.  (De  quadrela). 

Aquadrilhado,  part.  de  aquadriUiar. 

Aquadrllhamento,  acto  de 

Aquadrilhar,  v.  t.  formar  em  quadrilha; 
alistar.  (De  quadrilha). 

Aqnaquá,  m.  espécie  de  sapo  do  Brazil.* 

Aquarela,  f.  (V.  aguarela). 

Aquário,  m.  reservatório  onde  se  conservam 
ou  criam  plantas  ou  animaes  que  vivem  na  água ;  um 
dos  signos  do  zodíaco;  adj.  que  vive  na  água.  (Lat. 
aquarius,  de  aqua). 

Aquartelado,  adj.  Diz-se  do  cavai  lo,  que 
tem  os  quartos  fortes  e  baixos.  (Por  aquartelado,  de 
quartel  por  quarto). 

Aquartelado,  part.  de  aquartelar. 

Aquartelamento,  m.  acto  de 

Aquartelar,  v.  t.  meter  em  quartéis;  alo- 
jar; aboletar.  (De  quartel). 

Aquartilhado,  part.  de 

Aquartilliar,  v.  t.  vender  por  miúdo,  aos 
quartilhos.  (De  quartilho). 

Aquatieo,  adj.  pertencente  á  água;  que  vive 
na  água  ou  sobre  a  água.  (Lat.  aquaticus,  de  cujua). 

Aquatil,  adj.  o  mesmo  que  aquático.  (Lat. 
aquatilis,  de  aqua) 
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Aquatofana,  f.  (V.  agua-tuffana). 

Aquebrantado,  part.  de 

Aquebran tar ,  v.  t.  (V.  quebrantar). 

Aquecer1,  xt,  t.  tornar  quente;  exaltar;  irri- 
tar; v.  i.  tornar-se  quente;  exaitar-se.  (Lat.  oalescere, 
de  caicre). 

*  Aquecer2,  v.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  acaecêr. 
Aquèoido,  part.  de  aquecer1. 
Aquecimento,  m.  acto  ou  eííeito  de  agu.-> 

ciri. 

Aqueduoto,  m.  encanamento,  por  onde  cor- 
rem águas.  (Lat.  aquxductus,  de  aqua  +  dwcÉte$). 

Aqueduto,  m.  o  mesmo  que  aqueducto. 

fAqueivar-ge,  v.  p.  (ant.)  aquíetar-se,  se- 
renar. 

Aquella,  f.  (fam.)  mania;  ideia,  opinião;  aca- 
nhamento, ceremónia.  (Fem.  de  aquêlle). 

Aquêlle,  pron.  (designativo  da  pessoa  ou 
objecto  que  está  um  pouco  distante  de  quem  fala). 
(Do  lat.  eccum-^ille).  . 

AquelPoutro,  adj.  epron.  (contr.  de  aquêlle 
e  outro). 

Aquém,  ady.  e  prep.  do  lado  de  cá;  inferior- 
mentq;  menos.  (Do  lat.  eccum-\-  indef) 

*  Aquemunérijs,  adv.  (fam.)  assim  mesmo; 
exactamente.  (Do  ali.  ia  +  mein  +  herr,  sim,  meu 
senhor). 

*  Aquênio,  m.  (V.  a  akênio). 
Aquentado,  part.  de  aquentar. 
Aquentomento,  m.  acto  de 
Aquentar,  v.  t.  tornar  quente;  animar;  es- 
timular. (De  quente). 

Ãqueo,  adj.  o  mesmo  que  aquoso. 
»  Aquerenciado,  part.  de 

*  Aquerencíar-se9  v.  p.  (bras.)  acostu- 
inar-se  a  determinado  logar;  acostumar-se  a  acom- 
panhar outro  ou  a «v ivêr  com  outro,  (falandose  de 
aoimaes).  (De  querença). 

*  Aquêsse,  pron.  (ant.)  o  mesmo  que  esse. 

*  Aqueste,  pron.  (ant.)  o  mesmo  que  este. 

*  Aquêsto,  pron.  (ant.)  o  mesmo  que  isto. 
Aqui,  adv.  neste  logar;  nesta  occasião;  a  este 

logar;  nisto.  (Do  lat.  eccum  -f  hic). 

«Aqui,  m.  planta  trepadeira  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

*  Aquíeola,  adj.  relativo  á  aquicultura.  (Do 
lat.  aqua  +  còlere. 

*  Aquicultura,  /.  tratamento  dos  rios,  lagos 
e  esteiros,  para  a  boa  producção  piscatória.  (Do  lat. 
aqua  -f-  cultura). 

Aquietarão,  f.  acto  ou  eííeito  de  aquietar. 

Aquietado,  part.  de  aquietar. 

Aquietador,  m.  o  qne  aquieta.  (De  aquietar). 

Aquietar,  v.  t.  tornar  quieto;  apaziguar;  se- 
renar; tranquillizar.  (De  quieto). 

Aquífero,  adj.  que  têm  água.  (Do  lat.  aqua 
-J-  ferre). 

,  Aquifoliaceas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  tem  por  typo  o  aquifólio.  (De  aquifoliáceo). 

*  Aquifoliáceo,  adj.  relativo  ou  similhante 
ao  aquifólio.  (De  aquifólio). 

«Aquifólio,  m.  giôme  scientífico  do  azevi- 
nho. (Lat.  aquifolium,  de  acus-\-  folium). 

Aquilão,  m.  vento  norte;  região  septentrio- 
nal.  (Lat.  aquilo). 

Aquilaria,  f.  árvore  indiana. 

Aquilaríneas,  f.  pi.  família  de  plantas  di- 
cotyledóneas,  de  casca  flexível,  ramos  lisos  e  pecío- 
los  curtos.  (De  aquilaria). 

Aquilatado,  part.  de  aquilatar. 

AquilatadOr,  m.  o  que  aquilata.  (De  aqui- 
latar). 

Aquilatar,,  v.  t.  determinar  o  quilate  de; 
avaliar;  apreciar;  aperfeiçoar.  (De  quilate). 

Aquiléj£ia,  f.  planta  ornamental,  ranuncu- 
lácea.  (Do  lat,  agtta  +  legere. 


*  Aquilégrio,  m.  indivíduo  que,  entre  os  ro- 
manos, descobria  nascentes  de  água,  ou  tinha  a  seu 
cargo  a  guarda  e  fiscalização  das  fontes.  (Lat.  aqui- 
lex,  de  agua  +  legere). 

Aquilhado,  adj.  que  tem  quilha ;  similhante 
a  quilha.  (De  quilha). 

*  Aquilífero,  adj.  (ant.)  que  tem  pintadas 
as  águias  ou  as  armas  romanas ;  m.  (ant.)  porta-ban- 
deira.  (Lat.  aquilifer,  de  aquila  -f-  ferre). 

Aquilino,  adj.  próprio  da  águia;  pertencente 
á  águia;  recurvo,  como  o  bico  de  águia;  penetran- 
te, como  os  olhos  de  águia.  (Do  lat.  aquila). 

Aquilleia,  f.  o  mesmo  que  achUleia. 

Aquilleico,  m.  (V.  achilleico). 

Aquillo,  pron.  aquella  coisa ;  aquellas  coisas ; 
aquella  pessoa.  (Do  lat.  eccum -\-tilud). 

*  Aquilombado,  adj.  (bras.)  que  se  refu- 
giou em  quilombo ;  part.  de 

*  Aquilombar,  v.  t.  (bras.)  reunir  em  qui- 
lombo (escravos  fugitivos).  (De  quilombo). 

Aquilonal,  adj.  ou 

Aquilonar,  adj.  o  mesmo  que  aquilônio. 
^Lat.  aquilonaris,  de  aquilo). 

Aquilônio,  adj.  relativo  ao  aquilão.  (Lat. 
aquilonias,  de  aquilo). 

Aquinhoado,  part.  de  aquinhoar. 

Aquinhoadòr,  m.  o  que  aquinhoa.  (De 
aquinhoar). 

Aquinhoamento,  m.  acto  de 

Aquinhoar,  v.  t.  dividir  em  quinhões;  dar 
em  quinhão;  partilhar;  tomar  parte  de.  (De  qui- 
nhão). 

*  Ã-qiií-quí,  adv.  (chul.)  isso  mesmo,  exacta- 
mente. 

Aquiqui,  m.  espécie  de  macaco  do  Brasil. 
Aqulro,  m.  o  mesmo  que  achiro.*    . 
Aquisição,  f.  o  mesmo  que  acquisição. 
Aquosidade,  m.  qualidade  de  que  é  aquoso. 
Aquoso,  adj.  que  tem  água ;  similhante  á  água; 
da  natureza  da  água.  (Lat.  aquosus,  de  aqua). 

*  Aquotiar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  aco* 
tiar,  etc. 

Ar,  m.  fluido  transparente  invisível,  que  forma 
a  atmosphera;  o  espaço  sobre  a  terra;  viração;  cli- 
ma; apparência;  figura;  parecença;  ataque  de  para- 
lysia;  vácuo.  (Lat.  aer). 

. .  .ar,  suf.  verbal ;  suf.  sub  st.  e  adj. 

Ara,  f.  altar;  pedra  do  altar;  logar  do  sacrifí- 
cio; constellação  austral.  (Lat.  ara,  do  gr.  aírein). 

*  Ara,  m.  unidade  das  medidas  de  capacidade 
pára  sólidos  no  território  de  Damão,  e  igual  a  32  paras. 

*  Araan,  inter j.  bras.  (designativa  de  saudação 
ou  de  surpresa  agradável).  (Do  tupi). 

*  Áraba,  f.  espécie  de  carro,  de  que  se  ser- 
vem as  mulheres  turcas. 

Arabata,  w.  espécie  de  macaco;  f.  cotovia 
da  América. 

Árabe,  m.  o  que  é  natural  da  Arábia;  idioma 
dos  árabes  e  de  alguns  povos  muçulmanos ;  adj.  re- 
lativo á  Arábia.  (Ar.  arab). 

*  Arabêfsea,  f*  ornamento  usado  em  esteiras 
e  formado  de  10  ou  12  fios.  (Cp.  arabesco). 

Arabesco,  m.  ornato,  imitando  folhas,  flores 
ou  frutos,  em  pintura  e  em  esculptura;  adj.  relativo 
a  árabes.  (De  árabe). 

*  Arabêta,  f.  insecto  díptero ;  planta  crucífe- 
rau  (Do  gr.  arabeein). 

*  Arabi,  m.  o  mesmo  que  rabbino. 

*  Arabiado,  m.  (ant.)  tributo  que  os  judeus 
pagavam  á  coroa.  (De  árabe). 

Arábico,  adj.  pertencente  á  Arábia;  m.  a  lín- 
gua arábe.  (De  árabe). 

*  Arabídeas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  da  fam. 
das  crucíferas,  segundo  De-Candolle.  (De  árabis). 

Arabina,  f.  princípio  immediato,  e  solúvel 
na  água,  da  goma  arábica.  (De  árabe). 
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arangão 


*Ára1>te,  f.  Designação  scientifica  de  uma 
planta  crucífera,  quo  serve  de  typo  ás  arabídeas. 

Arabismo,  m.  locução  própria  da  língua  ára- 
be. (De  árabe). 

Arabista,  m.  o  que  conhece  bem  a  língua 
árabe.  (De  árabe). 

*  Arabizado,*  pari.  de  arabizar. 
Arabizante,  m.  o  mesmo  que  arabista. 
Arabizar,  v.  t.  dar  feição  árabe  a;  v.  i.  de- 

dicar-se  a  estudos  arábicos;  imitar  a  linguagem  ára- 
be. ÍDe  árabe). 

Arabntan,  m.  árvore  leguminosa,  que  pro- 
duz o  chamado  pau-brasil. 

Araoa,  f.  bebida  alcoólica,  preparada  na  índia 
e  na  América  com  a  fermentação  do  arroz  principal- 
mente. (Do  ar.  araque). 

Araça?  m.  árvore  myrtácea  da  América ;  o  fruto 
dessa  árvore. 

«Araoambnz,  m.  (bras.)  cruzeta,  em  que 
descansa  a  verga  de  mezena,  em  as  jangadas;  arma- 
ção em  que  se  penduram  os  apparelhos  da  pesca  na 
jangada. 

Araeamiri,  m.  arbusto  do  Brasil. 

Araoarang^a,  m.  espécie  de  papagaio  do 
Brasil. 

*  Araoâo,  f.  (bras.)  acto  de  comer  sofrega- 
mente; fome  excessiva. 

*  Ara^areiro,  m.  o  mesmo  que  araçazeiro. 

*  Araçari,  m.  o  mesmo  que  arassari. 
Aramás,  m.  o  mesmo  que  araçá. 
«Araoati,  m.  (bras.)  nome  que  no  Geará  se 

dá  a  um  vento  forte,  que  á  noite  sopra  do  nordeste, 
no  verão. 

Araçazeiro,  m.  (V.  aracá). 

Araoazinho,  m.  arbusto  brasileiro,  (davia 
fragrans). 

Arácea»,  f.  pi.  família  de  plantas  monocoty- 
ledóneas,  cujo  typo  é  o  jarro.  (Do  gr.  aron). 

*  Ajràehida,  (1.  arak. ..),  f.  planta  trepadeira, 
(arachis  hypogoea),  cultivada  na  América  e  na  França. 

*  Araonídioo,  (1.  arak. . .),  adj.  Diz-se  de  um 
ácido,  extrahido  do  óleo  da  aráchida. 

* Araehina,  (1.  arak...),  f.  éther  glycérico, 
extrahido  do  ácido  arachídico. 

Araobneolitha,  f.  caranguejo  fóssil.  (Do 
gr.  arakhnaios-{-liUios). 

Arachuídeo»,  m.  pi.  segunda  classe  dos 
animaes  articulados,  cuja  cabeça  e  thórax  formam 
uma  só  peça,  e  cuja  parte  posterior  é  uma  série  de 
anéis  ou  uma  massa  giandulosa.  (Do  gr.  araknè  + 
eidos). 

Araennite,  f.  inflammação  da  arachnoide. 

*  Araehnodermioo,  adj.  que  tem  a  pelle 
fina,  como  teia  de  aranha.  (Do  gr.  arakhnè  +  derma). 

*  Araclmo^enose,  f.  doença,  resultante  da 
picada  ou  da  introducção  de  uma  aranha  em  o  nosso 
organismo. 

Araohnoide,  f.  membrana  delgada  e  trans- 
parente, entre  a  dura-máter  e  a  pia-máter.  (Do  gr. 
arakhnè  -\-  eidos). 

Araehnoídeo,  adj.  relativo  ao  arachnoide. 

Araohnoidiano,  adj.  o  mesmo  que  ara- 
chnoideo. 

Araehnoidite,  f.  o  mesmo  que  arachnite. 

» Araolinologia,  f.  parte  da  entomologia, 
que  trata  das  aranhas.  (Gp.  arachnólogo). 

*  Araelinóloigo,  m.  o  que.  escreve  àcôrca 
de  aranhas.  (Do  gr.  arakhnè  +  logos). 

Aracn. . .  o  mesmo  que  arachn. . . 
Araeoa,  f.  (V.  aracuan). 
«Araon,  m.  peixe  do  Brasil. 

*  Araouan,   m.  e  f.  o  mesmo  que  araquan. 
Arada,  f.  acto  ou  eííeito  de  arar;  aradura;  la- 

Voira.  (De  arar). 

*  Aradêfpa,  f.  antigo  tributo  de  pão,  que  se 
pagava  ao  mosteiro  de  Alcobaça*  (De  arar). 


Ara<^o  *,  m.  instrumento  pára  lavrar  a  terra. 
(Gr.  aratron,  de  aroein). 

*  Arado  »,  adj.  (bras.)  esfomeado.  (Gp.  aração). 
Agracio  \  part.  de  arar. 

*  Aradoiro,  m.  (ant.)  o  mesmo  $ue  arado *. 
Aradôr,  m.  o  que  ara.  (Lat.  araíew%  de  arara). 
Aradnra,  f.  acto  de  arar;  terra  arada. 

*  Araes,  m.  pi.  nação  indígena  do  Brasil,  que 
dominava  em  Goiaz. 

Aragem,  f.  viração;  vento  brando;  bafejo* 
(De  ar). 

*Arágoa,  f.  género  de  plantas  escrofularí- 
neas. 

Aragonês,  m.  o  que  nasceu  em  Aragão;  dia- 
lecto de  Aragão;  *  casta  de  uva  preta';  adj.  relativo 
a  Aragão.  (De  Aragon  n.  p.  cast.) 

Aragonesa*  f.  casta  de  uva  alentejana. 

Aragonêz,  m.  e  adj.  (V  aragonês). 

*  Ara^onita,  f.  carbonato  calcáreo  crystalli- 
zavel.  (De  Aragon,  n.  p.  cast.) 

Arag-onlte,  f.  (V.  aragonita). 
Araguágua,  m.  espadarte  do  Brasil. 

*  Araguarl,  m.  (bras.)  espécie  de  arara. 
Arag^uato,  m.  macaco  ruivo  do  Orenoque. 

*  Araiané,  interj.  bras.  (design,  de  aborreci- 
mento causado  péla  repetição  enfadonha  de  uma  no- 
tícia já  muito  sabida). 

*  Arai,  m.  (ant.)  terra  arroteada,  própria  pára 
cultura.  (De  arar.) 

AraDia,  f.  novilha  de  dois  annos;  palha  de 
alhos. 

Arália,  f.  género  de  plantas,  que  serve  de 
typo  ás  aráliáceas. 

Arali&eeais,  f.  pi.  familia  de  plantas  dicoty- 
ledóneas,  polypétalas,  sem  estipulas.  (De  ar  aliáceo). 

*  Araliaoeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
arália.  (De  arália).  + 

*  Aramá,  adv.  -(ant.)  o  mesmo  que  eramá. 
Aramaoa,  f.  espécie  de  linguado  das  costas 

do  Brasil. 

«Aramada,  adj.  f.  (prov.  alent.)  Diz-se  da 
lanterna  que  tem  resguardos  de  lata  á  borda  dos  vi- 
dros. (De  arame). 

*  Aramata,  f.  árvore  da  Guiana  inglesa. 
Arame,  m.  liga  de  cobre  com  zinco  ou  com 

outros  metaes;  fio  de  latão;  ferro  puxado  á  fieira; 
*  (gir.)  navalha;  *  (gir.  ant.)  espada;  *  pi.  (prov. 
alent.)  guardas  de  lata,  acaneladas,  nos  vidros  de 
certas  lanternas.  (Do  lat.  aes9  aeris.) 

Arameiro,  m.  o  que  trabalha  em  arame.  (De 
arame). 

*  Aramenha,  f.  planta,  conhecida  também 
por  erva  babosa. 

*  Aramôso,  adj.  Diz-se  do  anel  das  agarlceas, 
quando,  em  vêz  de  formar  membrana,  é  constituído 
por  filamentos  separados.  (De  arame). 

Arandela,  f.  peça  de  metal  ou  loiça,  que  se 
põi  na  boca  do  castiçal,  pára  aparar  os  pingos  da 
vela;  copos  da  lança;  (ant.)  collar  de  folhos.  (De 
aro.) 

«Arando,  m.  género  de  árvores  ericáceas  e 
medicínaes  do  Brasil. 

*  Araneano,  adj.  similhante  a  uma  aranha. 
(Do  Jat.  aranea). 

*  Araneides,  m.  pi.  o  mesmo  que  araehmU 
deos). 

*  AraneídeoS)  m.  pi.  o  mesmo  que  aranei' 
des. 

«Aranei fero,  adj.  que  tem  teias  de  ara- 
nha. (Do  lat.  aranea  -f-  ferre). 

Araneiforme,  adj.  similhante  á  aranha. 
(Do  lat.  aranea  -f-  forma). 

»  Araneographia,  f.  o  mesmo  que 

*  Araneologla,  f.  o  mesmo  que  araehno- 
logia. 

*  Arangao,  m.  (pop.)  (V.  artezão). 
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ARBITRÁRIO 


f.  animal  articulado,  de  abdome 
grosso  com  fieiras,  de  que  sái  a  substância  com  que 
o  animal  forma  uma  teia  muito  delgada;  nome  de 
um  peirte;  lustre  para  velas;  viatura  leve,  de  rodas 
altas  para  ser  puxada  por  um  só  cavai  lo;  peça  de 
arame,  em  que  repoisa  a  pantalha;  peça  de  ferro, 
no  fim  da  cadeia  do  travão;  *  (naut.)  reforço  das 
velas,  formado  por  um  cabo  com  sapatilho  no  seio, 
e  cujos  chicotes  desfiados  se  cosem  á  vela,  cobrin- 
dò-se  de  tiras  de  lona;  *  lagariça  de  madeira  com 
prensa  de  pau,  usada  pólos  pequenos  lavradores  de 
Carcavellos.  (Lat.  aranea  —  gr.  arakhnè). 

Aranh^o,  m.  aranha  grande.  (De  aranha). 

*  Aranhagato,  m.  árvore  silvestre  do  Bra- 
sil, também  chamada  vinhático. 

*  Aranheira,  f.  (prov.)  teia  de  aranha.  (De 
aranha). 

Aranheiro,  m.  (V.  aranhol). 

*  Aranhento,  adj.  próprio  de  aranha;  em 
que  há  aranhas. 

Arannieo,  m.  pequena  aranha;  *  pi.  con- 
junto de  arcos  salientes  das  abóbadas  ogivaes.  (De 
aranha).' 

Aranhol,  m.  buraco  em  que  se  recolhem  as 
aranhas;  armadilha  pára  apanhar  pássaros,  simi- 
Ihante  á  aranha.  (De  aranha). 

*  Aranhola,  f.  caranguejo  grande,  com  a 
coiraça  cheia  de  bicos.  (De  aranha). 

*  Aranhoao,  adj.  Diz-se  dos  pêlos  longos, 
finos  e  entrecruzados,  como  os  fios  da  teia  de  ara- 
nha; o  mesmo  que  aratnôso.  (De  aranha). 

m  Arannota,  f.  (gir.)  sardinha.  (De  aranha). 


»,  f . 

S  a<*j.  (V.  aranhôêo). 
m.  discurso  prolixo  e  enfadonho; 
lenga-lenga;  (ant.)  formulário;  tarifa  alfandegária. 
(Do  ar.  ar-risda). 

Arão,  m.  o  mesmo  que  jarro  (planta):  (Do  gr. 
aron)* 

*  Arapabaea,  f.  {bras.)  o  mesmo  que  lorn- 
brigueira. 

Arapapá,  m.  ave  ribeirinha  do  Brasil.  (Do 

tupi). 

Arapin&a,  m.  ave  do  Brasil. 

Arapiraea,  f.  árvore  do  Brasil. 

Arapoea,  f.  árvore  rutácea  do  Brasil. 

Araponga,  f.  ave  branca  do  Brasil,  notável 
pêlo  som  metállico  do  seu  canto.'  (Gorr.  do  tupi  </ui- 
partmg). 

Arapuá,  f.  abelha  grande  e  negra  do  Brasil. 

Arapuca,  f.  armadilha,  com  que  no  Brasil 
se  apanham  pássaros. 

*  Araquan,  m.  e  f.  (bras.)  Nome  commum  a 
três  espécies  de  gallináceas.  (T.  tupi). 

Araque,  m.  (V.  araca). 

Aras»,  t).  t.  lavrar,  sulcar  (a  terra);  navegar. 
(Lat.  arare,  do  gr.  aroein). 

Arara,  f.  ave  trepadora,  espécie  de  papagaio; 
espécie  de  amaranto ;  mentira ;  balela. 

*  Arara,  m.  árvore  da  ilha  de  Cuba;  ave  aquá- 
tica do  Rio-Grande-do-Sul;  espécie  de  térmita. 

9  Arara-bola,  f .  espécie  de  serpente  da  re- 
gião do  Amazonas. 

*  Arara-eanga,  f.  (bras.)  a  arara  vermelha. 

*  Ararama,  fT grande  arara  prôta;  árvore  do 
Brasil,  própria  .para  construcções. 

*  Ararás,  m.  pi.  índios  do  Brasil,  entre  o  rio 
Madeira  e  o  Tapojós. 

Araraúna,  f.  o  mesmo  qué  ar  ar  una. 

Arariba,  f.  árvore  brasileira,  rubiácea,  de 
casca  rubra,  empregada  em  tinturaria  pêlos  índios ; 
ruivinha. 

*  Araribina,  /.  alcalóide  crystallizável  da 
casca  da  arariba. 

Araroba,  f.  planta  leguminosa  do  Brasil. 

*  Ararona,  f.  espécie  de  arara,  de  côr  azul» 


ferrete.  (T.  tupi). 


f.  fécula  alimentícia,  extrahida  do 
rizoma  de  plantas  amommáceas.  (Do  ingl.  arrow-root). 

*  Ara»,  m.  pi.  género  de  aves,  a  que  perten- 
cem as  araras. 

*  Aranari,  m.  (V.  araêaari). 
*Ara«sanga,  f.  (bras.  do  N.)  cacete,  com 

que  os  jangadeiros  matam  o  pfcixo  já  feriado  no  an- 
zol, pára  o  collocarem  sem  perigo  na  jangada. 

*  Arassari,  m.  (bras.)  Nome  de  várias  aves 
trepadoras.  (Do  tupi). 

*  Arataca,  f.  (bras.)  espécie  de  armadilha, 
pára  apanhar  animaes  silvestres'.  (T.  tupi). 

Arataia,  f.  árvore  do  Brasil. 

*  Aratauha,  f.  (bras.)  pequena  vacca;  pe- 
queno camarão;  pequeno  sapo. 

Araticu,  m.  Designação  de  várias  árvores  do 
Brasil ;  fruto  dessas  árvores.  • 

Aratieueiro,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
araticmeiro. 

*  Araticum,  m.  o  mesmo  que  araticu. 
Araticuzeiro,  m.  (V.  araticu,  árvore). 
Aratinipii,  m.  árvore  do  Brasil. 

-j**  A-ratlone,  (1.  a-raciônè),  loe.  aâv.  por  con- 
jectura; sem  o  apoio  dos  factos.  (Loc.  lat.,  de  a-j- 
ratio). 

Aratório,  adj.  que  pertence  ao  arado  ou  á  la- 
voira.  (Lat.  aratorius,  de  ar  atar). 

Aratri forme,  adj.  similhante  ao  arado.  (Do 
lat.  aratrum  -f-  forma). 

*  Aratu,  m.  (bras.)  espécie  de  caranguejo. 

*  Arau,  m.  o  mesmo  que  airo. 
lAraueanos,  m.  pi.  aborígenes  do  Chile. 

(De  Araucània  n.  p.) 

Araucária,  f.  planta  conífera  das  regiões 
tropicaes.  (De  Arauco  n.  p.) 

*  Araucariado,  adj.  parecido  á  araucária. 
*Araucarites,  f.  pi.  género  de  coníferas 

fósseis.  (De  araucária). 

*  Araucas,  m.  pi.  uma  das  tríbus  selvagens 
da  Guiana  inglesa. 

Arau  j  a,  (outros  1.  aráuja),  f.  árvore  brasi- 
leira, de  grandes  flores  brancas  e  côr  de  rosa. 

Arauto,  m.  »funccionário  que  na  idade-média 
annunciava  as  f  uncçôes  públicas,  ou  era  encarregado 
de  declarar  a  guerra  a  povos  estrangeiros;  pregoei- 
ro; postilhão.  (B.  lat.  haraldus). 

Araveça,  f.  espécie  de  charrua  com  uma  só 
aiveca,  que  pôde  mudar-se  de  um  pára  outro  lado. 
(De  arar). 

Arável,  adj.  que  pôde  sôr  arado  ou  lavrado. 
(Lat.  arabilis,  de  arare). 

Ara  via,  f.  linguagem  rasteira;  expressão  obs- 
cura; algaravia.  (Por  arábia,  de  árabe). 

*  Araxá,  m.  (bras.)  planalto.  (T.  tupi-guarani, 
de  ara  -\-  xá). 

*  Araxixru,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  erva-moi* 
ra.  (T.  tupi). 

*  Arbi,  m.  ou 

Arbim,  m.  pano  grosseiro,  antigo;  antigo  traje 
de  camponês.  (Por  arabim,  de  árabe  f) 

Arbitrado,  part.  de  arbitrar. 

Arbitrador,  m.  o  que  arbitra.  (De  arbitrar). 

Arbitragem,  f.  julgamento  feito  pòr  árbitro 
ou  árbitros.  (De  arbitrar). 

Arbitral,  adj.  relativo  a  árbitros;  feito  por 
árbitros.  (De  árbitro). 

Arbitralmente,  adv.  por  meio  de  árbitros. 
(De  arbitral). 

Arbitramento,  m.  acto  de 

Arbitrar,  v.  t.  julgar  como  árbitro;  determi- 
nar por  arbítrio.  (Lat.  arbitraria  de  arbiter). 

Arbitrariamente,  adv.  de  modo  arbitrá- 
rio. 

Arbitrariedade,  f.  procedimento  arbitrá- 
,  rio  ;  capricho.  (De  arbitrário). 

Arbitrário,  adj.  procedente  de  arbítrio;  que 
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não  tem  regras;  não  permittido;  despótico.  (Lat.  ar- 
bitrarius,  de  arbiter). 

Arbitrativo,  adj.  que  depende  de  arbítrio. 
(De  arbitrar). 

*  Arbitreiro,  m.  o  mesmo  que  aròiírwía. 

Arbítrio,  m.%  resolução  dependente  da  vonta- 
de; julgamento  de  árbitros;  opinião;  meio;  alvitre. 
(Lat.  arbitrium,  de  arbiter). 

Arbltrista,  m.  o  que  planeia  meios  extraor- 
dinários para  conseguir  um  fim.  (De  arbítrio). 

Arbitro,  m.  o  que  resolve  questões,  por  con- 
senso das  partes  litigantes;  senhor  absoluto.  (Lat. 
arbiter). 

Arbóreo,  adj.  relativo  a  árvore;  similhante 
a  árvore  ou  que  tem  a  altura  de  uma  árvore  ordiná- 
ria. (Lat.  arbor  eus,  de  arbor). 

Arboresoenola,  f.  qualidade  do  que  é  ar- 
borescente. (De  arborescente). 

Arborescente,  adj.  Diz-se  das  plantas  her- 
báceas, cujos  ramos  adquirem  consistência,  como  os 
das  árvores;  que  toma  as  proporções  de  uma  árvore. 
(Lat.  arborescem,  de  arborescere). 

Ajrborescer,  v.  i.  tornar-se  árvore;  crescer 
como  a  árvore.  (Lat.  arborescere,  de  arbor). 

Arboríeola,  adj.  que  vive  nas  árvores.  (Do 
lat.  arbor  +  colere). 

•  Arborieultôr,  m.  o  que  trata  da  cultura  das 
árvores.  (Do  lat.  arbor -f-  cultor). 

Arboricultura,  f.  cultura  das  árvores.  (Do 
lat.  arbor -\- cultura). 

Arbori  forme,  adj.  que  tem  forma  de  ár- 
vore. (Do  lat.  arbor  +  forma). 

Arborista,  m.  (V.  arborieultôr). 

Arborização,  f.  acto  de  arborizar. 

Arborizado,  part.  de 

Arborizar,  v.  t.  plantar  árvores  em.  (Do  lat. 
arbor). 

*  Arbuscula,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  ar- 
bãsculo. 

«Arbuscular,  adj.  ramificado  como  uma 
árvore.  (De  arbúsculo. 

Arbuiseulo,  m.  pequeno  arbusto.  (Lat.  ar- 
buscula,  de  arbor). 

*  Arbústeo,  adj.  pertencente  á  classe  dos  ar- 
bustos; relativo  a  arbusto. 

Arbustiforme,  adj.  que  tem  forma  de  ar- 
busto. (Do  lat.  arbustum  -}-  forma). 

Arbustivo,  adj.  relativo  a  arbustos.  (Lat. 
arbustivus,  de  arbustum). 

Arbusto,  m.  pequena  árvore.  (Lat.  arbustum, 
contr.  de  arbosetum,  de  arbos  por  arbor). 

*  Arbntáceas,  /'.  pi.  família  de  plantas,  que 
têm  por  typo  o  medronheiro.  (De  arbutáceo). 

Arbutáceo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
medronheiro.  (Do  lat.  arbutum). 

*  Arbuto,  m.  género  de  plantas,  a  que  per- 
tence o  medronheiro.  (Lat.  ar&wíwm,  do  celt.  ar-boise). 

Arca,  f.  grande  caixa,  de  tampa  chata;  cofre; 
thesoiro;  reservatório ;  peito ;  *  género  de  molluscos 
bivalves;  *  (ant.)  costado,  cesto  de  gávea;  *(ant.) 
monte  de  pedras,  servindo  de  baliza  ou  marco.  (Lat. 
arca,  de  arcere). 

Arcaboico,  m.  peito ;  madeiramento  de  uma 
construção;  esqueleto.  (De  arca). 

Arcabouço,  m.  (V.  arcaboico). 

Arcabuz,  m.  antiga  arma  de  fogo,  de  cano 
curto  e  largo.  (Or.  incerta). 

*  Areabuzaco,  m.  ou 
Arcabuzada,  f.  tiro  de  arcabuz.  (De  arca- 
buz). 

Arcabuzado,  part.  de  arcabuzar. 

*  Areabuzamento,  m.  acto  ou  effeito  de 
Arcabuzar,  v.  t.  matar  com  tiro  de  arcabuz ; 

espingardear.  (De  arcabuz). 

Arcabuzaria,  f.  descarga  de  arcabuzes; 
tropa  armada  de  arcabuzes.  (De  arcabuz). 


*  Arcabuzeado,  part.  de 

*  Arcabuzear,  v.  t.  o  mesmo  que  arcabu- 
zar. 

Arcabuzeiro,  m.  o  que  fabrica  arcabuzes; 
o  que  se  arma  com  êlles.  (De  arcabuz). 

*  Arcabuzêta,  m.  pequeno  arcabuz,  usado 
outrora  por  cavalleiros. 

*  Areáeeos,  m.  pi.  o  mesmo  gue  arcádeos. 
Arcada,  f.  série  de  arcos;  abóbada  arqueada; 

corrida  do  arco  sobre  as  cordas  de  um  instrumento 
musical ;  movimento  do  peito,  quando  se  respira  com 
ància.  (De  arco). 

Árcade,  m.  o  que  é  natural  da  Arcádia ;  mem- 
bro de  certas  academias  que  se  chamaram  Arcádias. 
(Gr.  arkados). 

*  Arcádeos,  m.  pi.  família  de  molluscos.  (Do 
lat.  arca  +  gr.  eidos). 

-J-  *  Arcades-ambo,  (1.  árcadès-âmbò),  adj. 
pi.  tal  um,  tal  outro;  ambos  do  mesmo  jaez.  (Loa  lat.) 

*  Are&dieo,  adj.  relativo  á  Arcádia  ou  ás  aca- 
demias deste  nome. 

Arcado ',  part.  de  arcar x. 
Arcado  *,  adj.  o  mesmo  que  arqueado. 

*  Areadura,  f.  o  mesmo  que  curvatura*  (De 
arcar). 

Arcaico,  adj.  o  mesmo  que  archaieo. 
Arcaísmo,  m.  o  mesmo  que  archaísmo. 

*  Areal,  m.  o  mesmo  que 
Arcale,  m.  espécie  de  esteva. 

*  Arcaliao,  m.  espécie  de  dormideira. 

*  Arcane,  m.  composição  metáilica,  que  ser- 
ve pára  estanhar  metaes. 

*  Arcânea,  f.  espécie  de  crustáceo  decápodo. 

*  Arcanidade,  f.  (ant.)  o' mesmo  que  arcano. 
%  Arcanita,  f.  sulfato  de  potassa  mineral,  que 

se  acha  em  solução  nas  águas. 

Arcanj  o,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  archanjo. 

Arcano,  m.  segredo,  mystério;  adj.  mysteriô- 
so;-occulto.  (Do  lat.  arcanus,  de  arca). 

Arção,  m.  peça  arqueada,  que  limita  a  sella 
adiante  e  atrás.  (Gast.  arzon,  do  lat.  ar  cus). 

Arcar  ',  v.  t.  o  mesmo  que  arquear.  (De  arco). 

Arcar  *,  v.  i.  lutar.  (De  arca}. 

*  Arcatura,  f.  arcada  fingida,  que  se  usava 
na  architectura  romana.  (Cp.  areadura). 

Arcaz,  m.  arca  grande  com  gavetões.  (De  orca). 

Arcebispado,  m.  dignidade  de  arcebispo; 
território  em  que  êlle  exerce  sua  jurisdicção;  resi- 
dência de  arcebispo.  (De  arcebispo). 

Arcebispo,  m.  prelado  que  tem  bispos  suf- 
fragâneos.  (Gr.  arkhiepiskopos,  de  arkkein-\~  episko- 
pos). 

Areediag-ado,  m.  dignidade  de  arcediago. 
(De  arcediago). 

Arcediago,  m.  dignitário  nos  cabidos ;  (ant.) 
primeiro  entre  os  diáconos.  (Gr.  arkhidiakonos,  de 
arkhcin  +  diakonos). 

*  Areella,  f.  género  de  protozoários. 

*  Arcellíneo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
areella;  m.  pi.  família  de  infusórios  polygástricos, 
sem  canal  alimentar  x  com  uma  só  abertura  no  corpo 
e  appéndices  variáveis.  (De  areella). 

*  Arcem,  m.  (ant.)  talvez  fogo,  por  arsém,  do 
lat.  ar  sus.  Cf.  Roteiro  de  Vasco  da  Gama,  ed.  1861, 
p.  111. 

*  Ároera,  f.  carro  romano,  espécie  de  léctica. 
(Lat.  ar  cera,  de  arca). 

*  Areéstbida,  f.  fruto  do  zimbro;  fruto  simi- 
lhante ao  do  zimbro.  (Do  gr.  arkesthis). 

Arcête,  m.  serra  pára  cortar  pedras.  (De  arco). 

Ai«cha,  f.  arma  antiga,  de  que  usavam  os  guar- 
das do  paço.  (Lat.  ascia,  do  gr.  akhinè  f) 

Arcliaico,  (l.  ark  ..),  adj.  que  contém  ar* 
chaísmo;  antiquado.  (Do  gr.  arkhaios). 

*  Arcliaioloijria,  (1.  ark...),  f.  estudo  das 
línguas  antigas.  (Gp.  archaiôlogo)* 
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* Ajrolialológpieo,  (1.  arfe...),  ady.  relativo 
á  archaiologia. 

* Arohalóloipo,  (1.  ar/s...),  o  que  trata  de 
archaiologia.  (Do  gr.  arkhaios  +  fogos). 

Arohaísmo,  (1.  ark...),  m.  modo  antiquado 
de  falar  ou  de  escrever;  locução  archaica.  (Gr.  ar- 
khaistnos,  de  arkhaios). 

*  Aroliaíst»,  m.  e  ad;.  o  que  emprega  ar- 
cbafsmos. 

*  Ax«elia.Yz&clo9  (1.  arA\ . .),  part.  de 

* AreliaiiaEarHse,  (1.  ar/». . .),  «.  p.  tomar-se 
archaico,  desusado,  obsoleto.  (De  archaico). 

* Arohangélioa,  (1.  ar/»*...),  /\  género  de 
plantas  umbellíferas,  pouco  diíTerentes  da  angélica. 

Ajnolicmsrélieo,  (1.  ark...),  adj.  relativo  a 
archanjo.  (Gr.  arfshangelikos,  de  arkhangelos). 

Ajc-eliaaijo,  (1.  ar/i  . .),  m.  anjo  de  ordem  su- 
perior. (Gr.  arkhangelos,  de  arfehein)  +  angelos . 

»  Areltegrômlo,  (l.  ar/;. . .),  m.  o  orgam  femi- 
nino das  algas,  das  plantas  hepáticas  e  das  cryptò- 
gàmicas. 

Archeiro,  m.  alabardeiro;  o  que  se  arma  com 
archa;  *  (gir.)  ébrio.  (De  archa). 

Arelteograplila,  (1.  ark. ..),  f.  descripção 
dos  monumentos  antigos.  (Gp.  archeôgrapho). 

Arolteôipraplio,  (1.  ark. . .),  ra.  o  que  des- 
creve monumentps  antigos.  (Do  gr.  arkhaios  +  gra- 
phein). 

*  Ajrelieolítlileo,  (1.  ark...),  adj.  relativo 
ás  rochas  das  primeiras  idades  geológicas.  (Do  gr. 
arkhaios  +  Uthos). 

Areheologla,  (1.  ark. ..),  f.  estudo  de  coi- 
sas antigas.  (Gp.  areheólogo). 

Arelieolôgleo,  (1.  ark...),  adj.  relativo  á 
archeologia. 

Arolieólogpo,  (1.  ark. . .),  m.  o  que  se  dedica 
á  archeologia  ou  é  versado  nelia.  (Do  gr.  arkhaios  + 
logos). 

*  Areliêta*  f.  (ant.)  mealheiro  para  receber 
esmolas;  arca  de  bufarinheiro. 

*  Aroliête  l9  m.  pequena  arca;  urna  cineraria. 

*  Aroliête  *,  m.  ornato,  em  forma  de  arco,  nas 
tapeçarias  antigas;  instrumento  cirúrgico,  usado  na 
lithotrícia ;  (prov.  alent.)  verga  de  porta  ou  janela,  fei- 
ta de  tijolo  e  em  arco.  (Fr.  arohet,  de  are). 

ArehétypO)  (1.  ark. ..),  m.  modelo  dos  se- 
res criados;  exemplar;  padrão.  (Gr.  arkhetupos,  de 
arkhè  -f-  tupos). 

Arem...  (1.  arki...),  pref.  de  superioridade. 
(Do  gr.  arkhein). 

*  Aj»oliiApo«ta.ta*  (1.  ark...),  m.  o  maior 
dos  apóstatas. 

*  Ajrehíatro,  (1.  ark. . .),  m.  o  médico  princi- 
pal; o  médico  do  rei.  (Lat.  archiatrus  =  gr.  arkhia- 
tros). 

Arehibaneo,  (1.  arfe...),  m.  o  maior  banco 
de  uma  casa;  banco  grande  de  costas.  (De  archi. . . 
-f-  banco). 

Aroliloonfraria,,  (1.  ark...),  f.  confraria 
principal.  (De  archi. . .-{-confraria). 

Arelildl&ooxio,  (1.  ark...),  m.  (V.  arce- 
diago). 

Aj*eliiclioee&aiio,  (1.  ark...),  adj.  relativo 
a  arehidiocese). 

AreliUlloeejae,  (1.  ark...),  f.  diocese  que 
tem  outras  suffragàneas;  arcebispado.  (De  archi... 
-f-  diocese). 

Arelílcluoculo,  (1.  ark. ..),  m.  dignidade  ou 
território  de  archiduque. 

A-relilxliieal,  (I.  ark...),  adj.  pertencente  a 
archiduque. 

Ajrollicluque,  (1.  ark. . .),  m.  título  dos  prín- 
cipes da  casa  de  Áustria.  (De  archi. . .+  duque). 

ArehÍcLuc|iiêsa,,  ou  areliicliJLquêza* 
(1.  ar*. . .),  f.  mulher  de  archiduque;  título  das  prin- 
çezas  da  casa  de  Áustria.  (De  arquiduque). 


ArelilepLsoopal,  (1.  ark...),  adj.  relativo 
a  arcebispo.  (De  archi. . .+  episcopal). 

*  Areliile vita*  (1.  ark. . .),  m.  chefe  dos  le- 
vitas, entre  os  hebreus.  (De  archi... -{-levita). 

•  *  Ar  oliimaig-iro,  (1  ark...),  m.  (ant.)  chefe 
de  cozinha;  chefe  de  cozinheiros.  (Lat.  archimagi- 
rus  =  gr.  arkhimagiros). 

*  Ar  eli f m ajgo,  (1.  ark. ..),  m.  chefe  dos  ma- 
gos; chefe  da  religião,  entre  os  antigos  persas.  (De 
archi . . .  +  mago). 

Areh.ima.ii<lrita9  (1.  ark...),  f.  ahbadede 
certos  conventos.  (Gr.  arkhimandritès,  de  arkhi  ■{- 
mandra). 

*  Arehimandritado,  (1.  ark. . .),  m.  digni- 
dade de  archimandrita.  , 

* Arehimimo,  (1.  ark...),  m.  (ant.)  chefe 
dos  que  representavam  pantomimas.  (Lat.  archimi- 
mus  =  gr.  arkhimúnos). 

* Archlmiuistro,  (1.  ark...),  ra.  (des.)  o 
primeiro  ministro.  (De  archi. . .  -{-ministro). 

* Areliimorto,  (1.  ark...),  adj.  (des.)  que 
está  bem  morto;  morto  há  muito  tempo. 

Areliimosteiro,  (1.  ark...),  m.  mosteiro 
principal  de  uma  ordem  religiosa.  (De  archi...  + 
mosteiro). 

*  Arefrinotário,  (1.  ark.. .),  m.  (ant.)  chefe 
dos  notários.  (De  archi. . .  + notário). 

Arohipelag?o,  (1.  arfe.  ..),m.  grupo  de  ilhas, 
pouco  distantes  umas  das  outras.  (Do  gr.  arkhi -\- 
pelagos). 

*  Arcliipira.ta*  (1.  ark. ..),  m.  chefe  de  pi* 
ratas;  (fig.)  agiota,  usurário.  (De  archi... -{-pirata). 

*  Ajroliipre»l>y  tero,  (1.  ark.  ..),m.  (e  der.) 
o  mesmo  que  arcipreste,  etc. 

*  AroMpriOr,  (1.  ark. ..),  m.  Titulo  do  gr&o-* 
mestre  dos  templários.  (De  archi. .  ,-{-pi*iôr). 

*  Arelxiprioraclo,  (1.  ark. . .),  m.  dignidade 
de  archipriòr. 

*  Ar ehlproplieta.,  (1.  ark. ..),  m.  o  princi- 
pal dos  prophetas.  (De  archi. .  .-{-propheta). 

* Arebiteellno,  (1.  ark...),  m.  (des.)  mor- 
domo. 

Ajrebiteetaclo,  (1.  ark. . .),  part.  de 

Ajrehiteetar,  (l.  ark...),  v.  t.  edificar;  pla- 
near; idear.  (De  architecto). 

Arehlteeto,  (1.  ark. ..),  m.  o  que  dirige  con- 
strucções  de  edifícios;  o  que  planeia;  o  que  fantasia. 
(Gr.  arkhitekton,  de  arkhein). 

Ajrohiteetónlea,  (1.  ark...),  f.  o  mesmo 
que  architectura. 

Areliitectônleo,  (1.  ark...),  adj.  relativo 
á  architectura.  (Gr.  arkhitektonikos.  Gp.  architecto). 

* AroUteetonogprapliia,  (1.  ark...),  f. 
arte  de  descrever  edifícios.  (Gp.  archtiectonôgra- 
pho). 

* A^relilteetoiíóg^raplio,  (1.  ark...),  m. 
o  que  faz  a  descripção  de  edifícios.  (Do  gr.  arkhite- 
ktonos  +  graphein). 

*  Arehiteetôr,  (1.  arfe...),  m.  (ant.)  o  mes- 
mo que  arcJiitecto.  (De  architectar). 

Architectura,  (1.  ark...),  f.  arte  de  con- 
struir edifícios;  contextura;  plano,  projecto.  (Lat. 
architectura,  de  architectus.  Gp.  architecto). 

AreliiteetviraJ,  (1.  ark...),  adj.  relativo  á 
architectura. 

* Ajrehlteeturlsta*  (1.  arfe...),  m.  pintor, 
que  tem  por  especialidade  a  reproducção  de  edifícios 
em  suas  telas.  (De  architectura). 

*Arcliitolo9  (1.  ark..  ),  m.  e  adj.  tolo  no 
mais  alto  grau.  (De  ar  chi... -\- tolo). 

Areliitravado,  rt.  arfe...),  adj.  ornado  de 
architrave.  (De  architrave). 

Areliitrave,  (1.  arfe...),  f.  parte  inferior  de 
um  entablamento,  entre  o  friso  e  o  capitel.  (De  ar- 
chi...-{-trave). 

*  Arehitriolino,  (1.  arfe...),  m.  chefe  dç 
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escanções  ou  dos  que  servem  á  môsa;  mordomo. 
(Gr.  arkhitriklinos,  de  arkhè  +  treis  -f-  klinè). 

*  Arobitro vão,  (L  ark...)y  m.  antiga  má- 
china  de  cobre,  que  arremessava  projécteis  com 
grande  estrondo.  (De  archi...  -{-trovão). 

Aronivado,  (1.  ark...),  part.  de 

Areliivar,  (1.  ark...),  v.  t.  recolher  em  ar- 
chivo;  guardar;  conservar.  (De  archivo). 

* Ar  eni  viola,  (1.  ark...),  f.  antigo  instru- 
mento músico,  que  se  compunha  de  uma  espécie  de 
cravo,  a  que  se  adaptava  o  machinismo  de  uma  vio- 
la. (De  archi. . .  +  viola). 

Arehivista,  (1.  ark. ..),  m.  o  que  tem  archi- 
vo a  seu  cargo.  (De  archivo). 

^Irchivo,  (1.  ark . . . ),  m.  logar  onde  se  guardam 
documentos  escritos;  cartório;  depósito;  (fig.)  pes- 
soa de  grande  memória.  (Lat.  archivum,  do  gr.  ar- 
kheion). 

Arehivolta*  (1.  ark...),  f.  contorno  que  acom- 
panha o  arco.  (B.  lat.  archivoltum). 

Arehontado,  (1.  ark . . . ),  título  ou  cargo  de 
archonte.  <De  archonte). 

Arenonte,  (1.  ark. . .),  m.  antigo  magistrado 
grego,  que,  antes  de  Sólon,  tinha  o  poder  de  legis- 
lar e,  ao  depois,  foi  simples  executor  das  leis.  (Gr. 
arkhon,  de.  arkhein). 

*  Archoptose,  (1.  ark. . .)  f.  saída  ou  queda 
do  intestino  recto. 

*  Arenorrajgia,  (1.  ark.  ..),/"•  fistula  no  anus. 

*  Arehorrheia,  (1.  ark...),  f.  hemorragia 
no  ânus. 

*  Arehorrheieo,  1.  ark...),  adj.  relativo  a 
arehorrheia. 

Arehote,  m.  pedaço  de  corda  de  esparto,  un- 
tada dê  breu,  e  que  se  accende  para  alumiar;  *  (gir.) 
quartilho  de  vinho.  (B.  lat.  arseda,  do  lat.  arsus  + 
taeda). 

*  Ajrehoteiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
archotes. 

Arclforme,  adj.  que  tem  forma  de  arco.  (Do 
lat.  ar  cus  -(-  forma). 

Areiprestado,  m.  dignidade  de  arcipreste; 
território  em  que  a  jurisdicçao  deste  se  exerce.  (De 
arcipreste). 

Arcipreste,  m.  párocho,  com  jurisdicçao  su- 
perior á  de  outros.  (Do  gr.  arkhein  +  port.  ant. 
preste). 

Arcitenente,  adj.  que  se  figura  com  arco 
na  mão.  (Dq  lat.  arcus-{-tenens). 

Arco,  m.  parte  de  qualquer  curva;  haste  fle- 
xível, recurvada  por  uma  corda  que  se  lhe  prende 
ás  extremidades  e  que,  retesada,  impelle  a  setta; 
pequena  vara,  guarnecida  de  crina,  com  que  se  fe- 
rem as  cordas  de  certos  instrumentos  músicos^  curva 
de  abóbada;  qualquer  peça  de  forma  anular  ou  cir- 
cular; cada  uma  das  duas  partes  do  signal  orthográ- 
phico,  chamado  parônthese.  (Do  lat.  arcus). 

*  Areotrallista,  f.  (ant.)  pequena  catapulta, 
manejada  por  dois  homens.  (Lat.  arcuballista,  de  ar* 
cus  -\-ballista). 

Areobotante,  m.  construcção  exterior,  ter- 
minada em  arco  e  que  ampara  parede  ou  abóbada ; 
caminho  em  floresta,  com  abóbada  arqueada,  forma- 
da pêlo  cruzamento  da  ramaria.  (Do  fr.  arc-boutant). 

Areo-íris,  m.  meteoro  luminoso,  em  forma 
de  arco,  apresentando  as  sete  cores  do  espectro  so- 
lar. (De  arco  +  iria). 

Arconte,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  arch&nte, 
etc. 

*  Aroôso,  m.  (gir.)  anel.  (De  arco). 
Ajpoo- verde,  m.  árvore  do  Brasil. 
Aretaçâo,  f.  aporto  de  um  canal  natural,  no 

organismo  humano.  (Lat.  arctatio,  de  arcerey. 

Arctado,  part.  de 

Arotar,  v.  t.  apertar;  contrahir.  (Lat.  arctare, 
de  arctus). 


Aretieo,  adj.  boreal;  septentrional.  (Gr.  ar- 
ktikos,  de  arktos). 

Árctoa,  f.  género  de  musgo. 

*  Aretòeéphalo,  m.  o  mesmo  quephoca. 
Arctos,  m.  o  mesmo  que  a  con9tella£ão  Ursa- 

maior,  ou  a  maior  e  a  menor  juntamente.  (Gr.  arktos). 

Aáreturo,  m.  estrella  de  primeira  grandeza 
da  constei]  ação  do  Boieiro>  na  cauda  da  Ursa-maior. 
(Gr.  arktouros,  de  arktos  -\-  ouros). 

Areual,  adj.  que  tem  forma  de  arco.  (De  arco). 

*  Arcumferêncla,  /.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
circumferência. 

Arda,  f.  esquilo,  da  ordem  dos  roedores. 

*Ardea,  f.  Designação  genérica  e  scientifica 
das  garças.  (Lat.  ardea,  do  gr.  arodios). 

Ardêgro,  ad;.  fogoso;  irritável;  árduo.  (De  ar- 
der). 

Ardência,  f.  qualidade  do  que  é  ardente  ou 
que  causa  ardor;  ardor;  vivacidade;  sabor  acre  de 
algumas  substâncias  fermentadas.  (De  ardente). 

Ardente,  adj,  que  arde;  que  requeima;  acre; 
que  produz  muito  calor;  enérgico;  intenso;  vivo. 
(Lat.  ardens,  de  arder e). 

Ardentemente,  adv.  de  modo  ardente. 

Ardentia,  f.  phosphorecència  do  mar.  (De 
ardente). 

Ardentóso^  adj.  hispido,  que  causa  ardor  e 
inflam  mação.  (De  ardente). 

Arder,  v.  i.  estar  em  chamma;  inflammar-se; 
exaltar-se;  tôr  grande  calor;  sentir  desejo  vehemen- 
te;  brilhar;  tér  sabor  acre;  sêr  devastado;  grassar; 
desbaratar-se.  (Lat.  ar  der  e,  cp.  arere). 

*  Ardercla,  f.  espécie  de  melharuco. 
Ardidamente,  adv.  de  modo  ardido  a  ;  cora- 
josamente. 

Ardidêza,  f.  (ant.)  o  mesmo  queardimento*. 

Ardido  *,  part-,  de  arder. 

Ardido3,  adj.  corajoso;  valente;  audaz.  (Do 
fr.  hardi  f) 

Ardidoso,  adj.  (V.  arditâso). 

Ardi  fero,  adj.  (p.  us.)  que  produz  ardor. 
(Por  ardor i fero,  do  lat.  ardor  -\-  ferre). 

Ardil,  m.  manha;  astúcia;  subtileza.  (Do  lai. 
artitus  f) 

ArdUêza,  f.  (V.  ardil). 

Ardilosamente,  adj.  de  modo  ardiloso. 

Ardiloso,  adj.  que  usa  de  ardis;  astucioso; 
sagaz;  velhaco.  (De  ardil). 

Ardlmento 1,  m.  o  mesmo  que  ardência.  (De 
arder). 

Ardlmento2,  m.  coragem.  (Cp.  ardido2). 

*  Ardina,  f.  (gir.)  o  mesmo  que  ardose. 

*  Ardinigo,  m.  antigo  magistrado  na  Lusitâ- 
nia, talvez  o  mesmo  que  gardingo. 

*  Ardísia,  f.  gônero  de  plantas  ardisiáceas, 
segundo  Jussieu;  secção  de  primuláceas,  segundo 
Payer. 

*  Ardiâiaeeas,  f.  pi.  familia  de  plantas  di- 
cotyledóneas,  encorporada  hoje  nas  rairsineáceas. 
(De  ardisia). 

Ardor,  m.  calor  forte;  paixão;  energia;  viva- 
cidade ;  sabor  picante.  (Lat.  ardor,  de  ardere). 

*  Alrdosa,  f.  o  mesmo  que 

*  Ardose,  f.  (gir.)  aguardente.  (De  ardor). 
Ardósia,  f.   pedra  cinzenta  escura,  que  se 

divide  em  lâminas  e  que  se  applica  era  cobertura  do 
casas,  em  quadros  sobre  que  se  escreve  nas  escalas, 
etc.  (Fr.  ardoise,  de  or.  incerta.) 

Ardosieira,  f.  rocha  de  ardósia.  (De  ardo* 
sia). 

Arduamente,  adv.  de  modo  árduo. 

Árduo,  adj.  escarpado;  espinhoso;  diífícil; 
trabalhoso;  custoso.  (Lat.  arduus). 

*  Arduosldade,  f.  (des.)  grande  difficul- 
dade;  grande  trabalho*  (De  um  hypoth.  arduáso,  de 
árduo). 
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f.  (V.  ardor). 
>,  m.  medida  de  superfície,  de  cem  metros 
quadrados.  (Lat.  área). 

Área,  f.  superfície  plana,  delimitada;  espaço; 
campo  em  que  se  exerce  determinada  actividade; 
espaço  que  um  raio  vector  de  um  astro  percorre  em 
certo  tempo.  (Lat.  área). 

Área,  f.  (V.  areia). 

Areapao,  f.  acto  de  arear. 

Areado,  pari.  de  arear. 

Areal»  m.  logar  onde  há  muita  areia;  praia.  (De 
areia). 

Arear,  o.  t.  cobrir  com  areia;  esfregar  com 
areia  limpando;  refinar  (açúcar);  (pop.  ant.)  eston- 
tear, tornar  pateta.  (De  areia). 

Áreoa,  f.  árvore  da  fam,  das  palmeiras. 

Ai*ecaí,  m.  bosque  de  arecas.  (De  areca). 

Arecíneas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas,  da  fam. 
das  palmeiras.  (De  arecineo). 

«Areoíneo,  aòy.  relativo  ou  similhante  á 
areca.  (De  areca).  * 

*  Arecnno,  w.  dialecto  da  Guiana  inglesa. 
Areeiro,  m.  areal ;  logar  donde  se  extrai  areia; 

pequeno  vaso  eom  areia  que  se  deita  sobre  a  escri- 
ta pára  a  seccar.  (De  areia). . 

Areento,adj.  que  tem  muita  areia.  (De  areia). 

Arefaeeao,  f.  dissecação  das  substâncias 
que  se  hão  de  reduzir  a  pó.  (Do  lat.  arefacere,  de 
arere  +  f acere. 

Areia*  f.  substância  mineral,  granulosa  ou 
pulverulenta,  que  se  acumula  nas  praias,  no  leito 
dos  rios.  etc.;  qualquer  pó;  grânulos  calcáreos  da 
urina;  (fam.)  patòtice;  doidice;  toleima.  (Lat! arena, 
de  arere). 

Areinho,  m.  pequeno  areal,  á  beira  de  um 
rio.  (De  areia). 

*  Arefeea,  f.  espécie  de  argamassa,  feita  de 
areia  e  solão.  (De  areia). 

Arejado,  part.  de  arejar. 

*  Arejamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  arejar; 
arejo. 

Arejar,  v.  t.  expor  ao  ar;  ventilar;  v.  i.  to- 
mar ar  novo;  avellar-se.  (De  ar). 

Ajrejo,  m.  acto  de  arejar ;  aragem ;  ventilação. 

Arelhana,  f.  cinturão  asiático,  em  que  se 
leva  dinheiro  ou  se  penduram  adagas. 

Arena,  f.  parte  areada  do  amphitheatro,  onde 
combatiam  gladiadores,  feras,  etc. ;  terreno  circular, 
fechado,  onde  se  correm  toiros  e  se  dão  outros  es- 
pectáculos; logar  de  contenda;  discussão.  (LaL 
arena). 

Arenaçao,  f.  o  mesmo  que  areação;  acto  de 
cobrir  com  areia  quente  um  membro,  cuja  artéria 
principal  foi  laqueada, 

Arenaeeo,  adj.  relativo  á  areia,  (Lat.  are- 
ruzceuê,  de  arena). 

*  Arenaria,  f.  género  de  plantas  caryophyl- 
láceas*  (De  arenário). 

Arenario,  adj.  que  cresce  em  terrenos  are- 
nosos. Lat.  arenarvus,  de  arena). 

Arenato,  adj.  em  cuja  composição  entra 
areia.  (Lat.  arenatm,  do  des.  arenare,  de  arena). 

m  Arenga  *,  m.  (prov.  trasm.)  trabalhador  re- 
les cu  que  finge  trabalhar  e  não  faz  quási  nada. 

Arenga*,  f.  allocução;  aranzel;  discurso  fas- 
tidioso; altercação.  (Do  ant.  ali.  hring). 

►,  pari.  de  arengar. 
>r,  m.  o  que  arenga.  (De  arengar.) 
\  v.  t.  pronunciar  diífusamente ;  v.  i. 
fazer  arenga.  (De  arenga*). 

m  Arengar  *,  v.  i.  (prov.  trasm.)  illudir,  fin- 
gindo que  trabalha  e  não  fazendo  quási  nada.  (De 
aretiga 4). 

Ajrengueiro,  m.  o  mesmo  que  arengddòr. 

.Arenieola,  m.  e  adj.  o  que  vive  em  terreno 
arenoso.  (Do  lat,  arena  +  colere). 


Arenífero,  adj.  que  contém  areia.  (Do  lat. 
arena  +  ferre). 

Areni  forme,  adj.  similhante  á  areia.  (Do 
lat.  arena  +  forma. 

Arenoso,  adj.  coberto  de  areia;  areento; 
misturado  com  areia;  que  tem  aspeeto  de  areia. 
(Lat.  arenosus,  de  arena). 

Arenque,  m.  o  mesmo  que  harenque;  pi. 
♦  (gir.)  os  dedos  da  mão. 

Aréola,  f.  canteiro  de  jardim;  círculo  pigmen- 
tado, em  volta  da  glândula  mamai ;  círculo  que  in- 
volve  borbulhas;  círculo  que  rodeia  a  lua.  (Lat. 
aréola,  de  área). 

Arèolado,  adj.  ou 

Areolar,  adj.  que  tem  aréolas.  (De  aréola). 

Areométrieo,  adj.  relativo  ao  areómetfo. 

Areômetro,  m.  instrumento  pára  determi- 
nar a  densidade  ou  o  peso  especifico  dos  líquidos. 
(Do  gr.  araios  +  metron). 

Areopagita,  m.  membro  do  areópago.  (De 
areópago). 

Areópago,  m.  tribunal  atheniense;  assem- 
bleia de  magistrados,  sábios,  etc.  (Gr.  areiopagos,  de 
areios  -f-  pagos). 

Areôso,  adj.  o  mesmo  que  arenoso. 

*Ax»eóstylo,  m.  intercolúmnio  de  grande 
lareura,  usado  só  na  architectura  toscana,  quando  as 
arcnitraves  eram  de  madeira.  (Do  gr.  araios  -f  stu* 
los). 

Areoaystylo,  m.  distribuição  de  columnas, 
cujos  espaços  são  systylos.  (Do  gr.  araios  +  *««• 
tulos). 

Areoteetoniea,  f.  arte  que  trata  do  ataque 
e  defesa  das  praças  de  guerra.  (Do  gr.  Ares  -f-  te- 
kton). 

*  Arepa,  f.  empada,  feita  de  farinha  de  milho 
com  carne  de  porco  e  muito  usada  em  alguns  pontos 
da  Hispanha. 

*  Arepabas,  m.  pi.  selvagens  da  América  do 
Norte. 

Arequeira,  f.  o  mesmo  que  areca. 

Areranna,  f.  animal  aquático  do  Brasil. 

Aresta,  f.  ÍUête  sêcco  e  delgado  que  nasce 
das  palhotas  floraes  das  plantas  gramíneas;  pra» 
gana;  coisa  de  pouca  monta;  intersecção  de  dois 
planos  que  formam  ângulo  diedro ;  linha  que  separa 
as  duas  vertentes  principaes  de  uma  montanha ;  es- 
quina ;  *  (prov.)  partícula  inútil,  que  oái  da  estriga, 
quando  esta  se  fia,  e  que  faz  parte  dos  tomentos ;  * 
(prov.)  o  mesmo  que  argueiro.  (Lat.  arista). 

Aresteiro,  m.  jurisconsulto,  que  ai  lega  casos 
julgados.  (De  aresto). 

Arestim,  m.  eczema  nos  animaes  equídeos. 

Aresto,  m.  caso  julgado;  decisão  judicial; 
solução  de  urna  difficuldade.  (Gp.  arresto). 

Arestôso,  adj.  que  tem  arestas.  (De  aresta). 

*  Aretologia,  f.  parte  da  philosophia  moral, 
que  trata  da  virtude,  sua  natureza  e  meios  de  a  pos- 
suir. 

*  Aretológieo,  adj.  relativo  á  aretologia. 

*  Aretólogo,  m.  o  que  se  dedica  ao  estudo 
da  aretologia. 

«Areumátieo,  (1.  arr  ..),  adj.  que  não  foi 
atacado  de  reumatismo. 

*  Areraoo,  m.  idioma  falado  nas  Guianas  in- 
glesa e  hollandôsa. 

lArevessado,  m.  (ant.)«...  leua  corenta, 
e  dous  arevessados.*  Livro  náutico,  ms.  da  Bibl. 
Nac.  de  Lisboa. 

Arfada,  f.  acto  de  arfar. 

Arf adura,  f.  ou 

Arfagem,  f.  o  mesmo  que  arfada. 

Arfante,  adj.  que  arfa.  (De  arfar.) 

Arfar,  v.  i.  respirar  com  difficuldade ;  offegar ; 
balancear;  baloiçar.  (Gr.  incerta;  talvez  t.  onom.) 

*  Arfeoe,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  refeoe. 


ARFÍL 


-  124  - 


ARGOS 


*  Arfil,  m.  lima  das  pecas  do  jogo  dp  xadrez, 
mais  conhecida  por  elephante. 

*Arga,  f.  fruto  africano;  género  de  insectos 
coleópteros ;  leUe  de  égua  fermentado,  bebida  usada 
na  Tartária. 

Argaco,  m.  o  mesmo  que  alga.  (Por  algaço, 
de  alga).  « 

*  Argadilho,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
dobadoira. 

Argal,  m.  o  mesmo  que  argau. 

Argala,  f.  espécie  de  cegonha  da  índia. 

.Ajrgtt.ll,  m.  carneiro  da  Sibéria.  (T.  mon- 
gol). 

Argamassa,  f.  cimento,  formado  de  cal, 
areia  e  água. 

Argamassado,  part.  de  argamassar. 

Argama8sadôr,  m.  o  que  argamassa.  (De 
argamassar). 

Argamassar,  v.  t.  unir,  tapar,  com  arga- 
massa. (De  argamassa). 

tArgana,  f.  (ant.)  guindaste;  máchina  de 
guerra,  para  arremesso  de  combustíveis;  (prov.)  es- 
pinha de  peixe.  (Cast.  argano). 

Arganoz,  m.  rato  silvestre;  homem  alto.  (De 
ar  gana). 

Arganel,  m.  ou 

Arganéo,  m.  ou 

Arganéu,  m.  argola  em  que  se  prendem  as 
cordas  da  artilharia;  argola  da  ancora;  *  (prov.)  ar- 
gola, com  que  se  acama  o  porco  para  não  fossar.  (B. 
lat.  arganum,  do  gr.  organon). 

4  ArgAnia,  f.  género  de  plantas  sapotáceas. 

*  Arirao  *,  m.  (ant.)  espécie  de  alforge. 
~,  m.  ou 

tu  *,  m.  canudo  de  folha  ou  de  cana,  com 
que  se  tiram  líquidos  de  vasilhas.  (Do  b.  lat.  arga- 
num, do  gr.  organon). 

*  Argau  *,  m.  (ant.)  roupão  de  luto;  espécie 
de  garnacha,  que  os  ecclesiasticos  regulares  usavam 
de  inverno  sobre  o  hábito. 

*Argavaco,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
gravato. 

Argel,  adj.  Diz-se  do  cavallo  que  tem  pés 
brancos;  *  (ant.)  desgraçado,  mofino;  *  m.  (pop.  ant.) 
barulho,  ajuntamento  tumultuoso.  (Do  ar.  ardjcl). 

*  Argelino,  m.  relativo  a  Argel ;  m.  habitante 
de  Argel.  (De  Argel  n.  p.) 

Argentou,  m.  ou 

Argêmone,  f.  ulcerada  córnea,  arredondada 
e  superficial;  papoila  espinhosa.  (Gr.  argêmone), 

Argempel,  m.  coiro  lavrado  e  prateado.  (Do 
lat.  argentum  +  pellis). 

Argentado,  part.  de  argentar. 

Argcntadòr,  m.  e  adj.  que  argenta.  (De 
argentar). 

Argentao,  m.  liga  de  cobre,  estanho  e  níckel. 
(fie  argento). 

Argentar,  v.  t.  pratear;  tornar  branco.  (Do 
lat.  argentum). 

Argentaria,  f.  guarnição  de  prata ;  baixella 
de  prata.  (De  argento). 

Argentario,  m.  homem  rico;  guarda-prata. 
(Lat.  argentarius,  de  argentum). 

*  Argentato,  m.  sal,  produzido  pêlo  óxydo 
de  prata. 

>,  part.  de 
•,  v.  t.  (V.  argentar). 
Argênteo,  adj.  feito  de  prata ;  brilhante  como 
prata;  que  soa  como  prata.  (Lat.  argenteus,  de  ar- 
gentum). 

*  Argêntieo,  adj.  Diz-se  do  óxydo  e  dos  sáes, 
que  têm  por  base  a  prata.  (Do  lat.  argentum). 

Argentífero,  adj.  que  contém  prata.  (Dó 
lat.  argentum  •{•  ferre). 

*  Argenttfieo,  adj.  que  converte  em  prata. 
(Do  lat.  argentum  -J-  f acere). 


*  Ar genti  folio,  adj.  que  tem  folhas  pratea- 
das. (Do  lat.  argentum  -f-  folium). 

Argentina,  f.  planta  rosácea;  peixe,  da  fara. 
dos  salmões.  (De  argentino). 

Argentino,  adj.  o  mesmo  que  argênteo;  « 
m.  habitante  da  república  argentina  ou  do  Rio-cla- 
Prata.  (Do  lat.  argentum). 

Argento,  m.  Designação  alatinada  da  prata; 
(poet.)  o  mar.  (Lat.  argentum,  do  gr.  argos). 

Argila,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  argilla,  etc. 

Argilla,  f.  substância  terrosa,  esbranquiçada, 
formada  de  sílica  ealumina;  barro;  (fig.)  fragilidade. 
(Lat.  argilla,  gr.  argiilos,  de  argos). 

Arglllaeeo,  adj.  o  mesmo  que  argillôso. 
(Lat.  argillaceus,  de  argilla). 

Argilleira,  f.  iogar,  donde  se  extrai  a  ar- 
gilla; barreiro.  (De  argilla). 

Argillífero,  adj.  que  contém  argilla.  (Do 
lat.  argilla -\- ferre). 

Argilli  forme,  adj.  si m ilhante  á  argilla.  (Do 
lat.  argilla  +  forma). 

*  Argillita,  f.  o  mesmo  ou  melhor  quo 
Argillite,  f.  schisto  argillôso.  (De  argilla). 
Argilloide,  adj.  o  mesmo  que  argilliforme. 

(Do  gr.  argiilos  -f-  eidos). 

Argillolíthieo,  adj.  que  é  da  natureza  do 
argillolitho.  (De  argillolitho). 

Argillolitho,  m.  argilla  sedimentária  que 
se  petrificou.  (Do  gr.  argiilos -\-litíios). 

*  Argillôphy ro,  m.  espécie  de  pórphyro 
decomposto. 

Argillôso,  adj.  que  tem  argilla;  que  é  da  na- 
tureza da  argilla.  (Lat.  urgiUosu$,  de  argilla). 

*  Argina,  f.  género  de  insectos  lepidópteros 
diurnos. 

Argir . . .  o  mesmo  que  argyr. . . 

Argivo,  m.  o  mesmo  que  grego.  (Lat.  argivus, 
de  Argos  n  p.) 

A^rgofillo,  m.  o  mesmo  que  argophyllo. 

Argola,  f.  pequeno  arco;  anel  de  ferro,  a  que 
se  prende  alguma  coisa;  arrecada;  aldrava.  (Do  ar. 
aUgole). 

Argolada,  f.  pancada  com  a  aldrava  da  por- 
ta. (De  argola).  ' 

Argolado,  part.  de  argolar. 

Argolagem,  f.  systema  e  conjunto  de  argo- 
las, nos  antigos  ingenhos  de  açúcar.  (De  argola). 

Argolao,  m.  argola  grande.  (De  argola). 

Argolar,  v.  t.  prender  com  argolas;  pôr  ar- 
golas em.  (De  argola). 

*  Argoleiro,  m.  fabricante  de  argolas. 

*  Argolinha,  f.  jogo  popular,  o  mesmo  que 
pampolinlia. 

*  Argonar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  apanhar  hor- 
taliça no  campo.  (Metath.  de  agronar,  de  agro  *). 

Argonauta,  m.  cada  um  dos  navegadores, 
que,  segundo  as  lendas  gregas,  foram  á  Gólchida  em 
a  nau  Argo;  navegante  ousado;  mollúsculo  cephaló- 
podo.  (Do  gr.  argonautas,  de  Argo-\-nautès). 

*  Argonautaeeo,  adj.  Diz-se  dos  mollus- 
cos  similhantes  ae  argonauta. 

Argonautieo,  adj.  relativo  aos  argonautas. 
(De  argonauta). 

*  Argonautídeos,  m.  pi.  fam.  de  mollus- 
cos  que  tôm  por  typo  o  argonauta.  (Do  gr.  argonau- 
tès-\- eidos). 

«Argonlna,  f.  Nome  de  um  álbum  inato  de 
prata,  que  se  emprega  como  medicamento  contra  a 
blennorrhagia. 

Argopliyllo,  m.  arbusto  da  Nova-Escócia, 
(Do  gr.  argo  -\-phullon). 

Argos f,  m.  constei lação  austral.  (Do  gr.  Argo 
n.  p.  do  navio,  em  que  embarcaram  os  argonautas). 

Argos  2,  m.  personagem  mythológica  de  cem 
olhos;  (tig.)  pessoa  que  vô  muito,  que  observa  bem. 
(Do  gr.  Argos  n.  p.) 
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*  f  Argot,  m.  o  mesmo  que  calão.  (T.  fr.) 
Argtfceia*  f.  agudeza  de  espirito;  argumento 

subtil;  chiste.  (Lat.  argutia,  áeargutus). 

Arjfuoiar,  v.  i.  empregar  argucias.  (De  ar- 
gúcia). 

Ajrgneiosamente,  adu.  de  modo  arguciôso. 

Argnelôso,  adj.  que  usa  de  argúcias;  que 
contém  argúcia.  (De  argúcia). 

Argueireiro,  adj.  que  procura  argueiros; 
(flg.)  minucioso.  (De  argueiro). 

9  Arguelrínha,  adj.  f.  Diz-se  da  pedra  ce- 
var, com  que  se  tiram  argueiros  dos  olhos.  (De  ar- 
gueiro). 

Argueiro,  m.  palhinha;  aresta;  coisa  insigni- 
ficante; árvore  do  Brasil. 

Arguente,  adj.  que  argue.  (Lat.  arguens,  de 
argucre). 

ArguioÃo,  f.  acto  de  arguir. 

Arguido,  jxirf.  de  arguir. 

Argniclor,  m.  o  que  argúe.  (De  arguir). 

*  Arguilneiro,  arf/.  (prov.  trasm.)  diligente 
em  serviço  próprio  ou  alheio;  fura- vidas. 

*  Arguir,  m.  casta  de  uva  preta  do  concelho 
de  Caminha. 

Arguir,  v.  í.  impugnar;  censurar;  accusar; 
v.  i.  argumentar.  (Lat.  arguere,  talvez  por  argruere, 
à&  ad  +  gruere). 

Ajrguitiv&inente,  adv.  de  modo  argãitivo. 

Argiiitivo,  adj.  que  contém  arguição;  accu- 
satórío.  (De  arguir). 

Argumentae&o,  f.  conjunto  de  argumen- 
tos; acto  de  argumentar.  (Lat.  argumentatio,  de  at^ 
gumentari). 

Argumentado,  part.  de  argumentar. 

Argumentador,  m.  o  que  argumenta.  (Lat. 
argumetUator,  de  argrumenfari). 

Argumentaute,  adj.  o  mesmo  que  ar- 
gãente. 

Argiunentar,  t>.  i.  usar  de  argumentos; 
discutir;  tirar  illações  ou  consequências.  (Lat.  argu- 
mentar i,  de  argumentum). 

Argumentativo,  adj.  que  encerra  argu- 
mento; similhante  a  argumento.  (De  argumentar). 

Argumento,  m.  raciocínio,  que;  de  uma  ou 
mais  proposições  tira  uma  consequência;  prova;  ex- 
posição resumida  de  uma  obra;  altercação.  (Lat.  ar- 
gumentum, de  arguere). 

«Argua,  m.  género  de  aranhas;  espécie  de 
lagarto;  género  de  moiluscos  acéphalos;  género  de 
gallináceas;  e  o  mesmo  que  argos*.  (Gp.  argos2). 

Argutamente,  adv.  de  modo  arguto. 

Arguto,  adj.  afinado;  de  som  agudo;  subtil; 
espirituoso.  (Lat.  argutus,  de  arguere). 

*  Argylia,  /'.  género  de  plantas  bignoniáceas. 

*  Ai*gvnna,  f.  género  de  insectos  lepidópte- 
ros  diurnos. 

»  Argyrà,  f.  género  de  insectos  dípteros.  (Do 
gr.  arguros). 

Ai*gyrftnthémo9  adj.  que  tem  flores  bran- 
cas como  a  prata.  (Do  gr.  arguros  -j-  anthema). 

ArgyráHpiâes,  m.  pi.  soldados  de  Alexan- 
dre Magno,  que  usavam  escudos  brancos.  (Do  gr.  ar- 
guros -\-  aspis). 

*  Argyrela,  f.  género  de  plantas  convolvu- 
láeeas. 

"  *  Argyrla,  f.  depósito  de  prata  numa  parte 
da  pelJe  ou  das  mucosas,  em  resultados  do  abuso 
dos  sáes  de  prata.  (Do  gr.  arguros,  prata). 

'  *  Argyríase,  f.  o  mesmo  que  argyria. 

*  Argyrieo,  adj.  relativo  á  prata. 

*  Argyrita,  f.  pedra  metal  liça,  também  de- 
signada por  margarida  de  prata. 

*  Argyritnrose,  f.  prata  antinomiada,  pra- 
ta vermelha. 

Argyroeépha.lo,arf(7.  que  tem  cabeça  bran- 
ca. (Do  gr.  arguros  +  kcphalè). 


Argyróeomo,  adj.  que  tem  cabellelra  bran- 
ca, falando-se  de  cometas.  (Do  gr.  arguros  -J-  home). 

*  Argyrodèndro,  m.  Nome  de  várias  plan- 
tas. 

*  Argyrolitho,  m.  pedra  de  prata,  ou  que 
parece  prata ;  pedra  preciosa  descrita  pêlos  antigos, 
mas  cuja  natureza  se  não  sabe  ao  certo,  suppondo- 
se  que  fosse  uma  aventurina  oriental.  (Do  gr.  argu- 
ros +  lithos). 

Argyropea,  f.  ou 

Argyropeia,  f.  supposta  arte  de  fazer  pra- 
ta. (Do  gr.  arguros  +  poiein). 

*  Argyrôphoro,  m.  (med.  ant.)  espécie  de 
antídoto. 

Argyrophyllo,  adj.  que  tem  folhas  brancas 
como  a  prata.  (Do  gr.  arguros  -\-  phullon). 

*  Argyrose,  f.  o  mais  commum  dos  minérios 
de  prata,  malleável,  pardo  e  de  brilho  metállico; 
prata  sulfurada;  o  mesmo  que  argyria.  (Do  gr.  ar- 
guros,  prata). 

*  Argyróstomo,  adj.  (zool.)  que  tem  a  boca 
da  cor  da  prata.  (Do  gr.  arguros  -\-  stoma). 

*  Argyrothyrso,  m.  combinação  natural 
do  sulfureto  de  prata  com  o  antimónio ;  antimónio 
sulfurado ;  prata,  vermelha. 

Ária,,  f.  pdça  de  música  para  uma  só  voz;  can- 
tiga. (It.  ana). 

. .  .ária,  suf.  (tem.  de  . .  .ário). 

. .  .arfa,  suf.  f.  de  quantidade,  repetição,  etc. 

Ariadna,  ou  artódne,  f.  espécie  de  ara- 
nha; uma  das  estrêllas  da  constellação  da  Coroa.  (Do 
gr.  Ariadne  n.  pr.) 

Arianismo,  m.  seita  religiosa  dos  arianos. 
(De  ariano). 

Ariano,  m.  sectário  do  heresiarcha  Ario,  que 
negava  a  consubstancialidade  do  Padre  com  o  Filho,  - 
no  dogma  da  Trindade.  (De  Ario  n.  p.) 

Árias,  m.  pi.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
áryas,  etc. 

Arioado,  part.  de 

*  Arioar,  v.  t.  (prov.)  lavrar  de  leve,  para  ar- 
rancar ervas  damninhas.  (De  arar). 

*  Arí cia,  f.  género  de  insectos  aricineos. 

*  Arioíneoe,  m..  pi.  tríbu  de  insectos  dípte- 
ros. (De  ar  ida). 

Aricori,  f.  árvore  brasileira,  da  fam.  das 
palmeiras. 

«Aricnnanes,  m.  pi.  tríbu  de  índios,  nas 
margens  do  Madeira. 

Aridez,  /*.  qualidade  do  que  é  árido;  seceura; 
esterilidade.  (Lat.  ariditas,  de  aridus). 

Ar  ido,  adj.  estéril;  sêcco;  desagradável;  fas- 
tidioso. (Lat.  aridus ,  de  arere). 

*  Arieiro,  m.  o  mesmo  que  areeiro. 
ArièB,  m.  o  mesmo  que  Carneiro,  uma  das 

constei laçòes  do  zodíaco.  (Lat.  aries,  do  gr.  aren). 
Ariêta,  f.  pequena  ária.  (De  ária). 

*  Arietária,  f.  o  mesmo  que  sarifraga.  (De 
aríete). 

*  Arieta\rio,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
aríete. 

Aríete,  m.  antiga  máchina  de  guerra.  (Do  lat. 
aries ,  arietis). 

Arietino,  adj.  pertencente  ao  aríete.  (De 
aríete). 

Arilho,  m.  (V.  arUlo). 

Arillado,  adj.  que  tem  arillo.  (De  arUlo). 

Arillá,rlo,  adj.  similhante  ao  arillo.  (De  aril- 
lo). 

Arillo,  m.  grfto  sêcco  da  uva;  graínha;  appên- 
dice  do  funiculo,  que  cobre  certas  sementes.  (B.  lat. 
ar  Mus). 

*  Arimo,  m.  quinta  pára  cultura  agrícola,  em 
Angola. 

*  Arimônio,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
Arlmono,  m.  (ant.)  espécie  de  cadeirinha. 
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Arln^a*  f.  campo  fortificado,  entre  os  indíge- 
nas da  África.  (T.  afr.) 

*  A^rinfpao,  m.  (V.  artetão). 

*  Arinog,  m.  pi.  antiga  nação  de  índios  do  Bra- 
sil, que  dominavam  nas  margens  do  rio  do  mesmo 
nome. 

Arinqne,  m.  cabo  que  prende  o  navio  á  ân- 
cora. 

Arinta,  f.  ou 

Ariírto,  m.  espécie  de  uva  branca.  Também 
se  diz  arinto  o  vinho  produzido  por  essa  uva. 

*  Ajrinto-pr&to,  m.  casta  de  uva  da  região 
do  Doiro. 

. .  .ario,  suf.  m.  e  adj.  para  designar  qualidade, 
profissão,  coilectividade,  etc.  (Do  iat.  . .  .aHus). 

Ariosea,  f.  (V.  arriosca). 

Aripar,  (1.  arr. . .),  v.  i.  surribar  a  terra  das 
ostreir&s,  pára  apanhar  pérolas.  (Talvez  do  lat.  ripa). 

Arlpelro,  m.  o  que  aripa.  (De  aripar). 

Ariperaoa,  f.  árvore  brasileira. 

Aripo,  m.  acto  de  aripar. 

*  Ariranha,  f.  (bras.)  mammífero  similhante 
á  lontra. 

Arísaro,w.  planta,  dafam.  das  aroídeas.  (Do 
gr.  aris  -\-aron). 

Ajrisoo,  adj.  arenoso;  áspero;  bravio;  esqui- 
vo. (De  areia). 

Aristaclo,  adj.  que  tem  aresta.  (Do  lat.  arista). 

Aristarel&o,  m.  ou 

Aristarco,  m.  censor  severo;  critico.  (Do gr. 
Aristarkhos  n.  p.) 

*  Aristaria*  f.  género  de  algas;  género  de 
gramíneas.  (Do  lat.  arista). 

ArLstlforme,  adj.  que  tem  forma  de  aresta. 
(Do  lat.  arista  +  forma). 

Ajristoeraeia,  f.  governo,  exercido  por  pes- 
soas nobres;  fidalguia;  nobreza;  superioridade.  (Do 
gr.  aristokrateia,  de  aristos  -f-  kratos.) 

Aristocrata,  m.  o  indivíduo  que  pertence 
á  aristocracia;  fidalgo;  adj.  (V.  aristocrático). 

Aristocraticamente,  adv.  de  modo  aris- 
tocrático. 

Ajristoeratieo,  adj.  relativo  á  aristocracia; 
nobre.  (Gr.  aristokratikos.  Cp.  aristocracia). 

Aristocratismo,  m.  maneiras,  princípios, 
de  aristocrata.  (De  aristocrata.) 

Aristocratizado,  part.  de 

Aristocratizar,  v.  t.  tornar  aristocrático; 
dar  foros  de  aristocrata  a.  (De  aristocrata). 

Aristodemoeraola,  f.  governo,  em  que 
a  nobreza  e  o  povo  tomam  parte.  (Do  gr.  aristos  + 
diimocrateia). 

*  Arigtodemocrata,  m.  partidário  da  aris- 
todemocracia. 

*  Aristoclemoeratieo,  adj.  relativo  áaris- 
to  lemocracia. 

Arlstolóchla,  (1.  aristolòk. . .),  f.  planta  di- 
cotyledónea,  medicinal.  (Do  gr.  aristos  +  lokheia) 

* Aristolochlaceas,  (1.  arislok...)  f.  pi. 
família  de  plantas,  que  tem  por  typo  a  aristolô- 
chia. 

.  Aristolôquia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  aris- 
toláchia,  etc. 

*  Aristophaneseo,  adj.  o  mesmo  que  aris- 
to}  hânico. 

*  Aristophaniano,  adj.  Diz-se  dos  versos 
de  sete  pés  e  meio,  por  terem  sido  muito  usados  por 
Aristóphanes. 

*  Aristophanico,  adj.  relativo  a  Aristó- 
ph:ines;  feito,  segundo  o  gosto  ou  o  estylo  de  Aris- 
tóphanes. 

AristOso,  adj.  o  mesmo  que  aristado. 

*  Aristotelia,  f.  género  de  plantas  oamelliá- 
cer.s.  (De  Aristóteles  n.  p.) 

Aristotélico,  adj.  relativo  a  Aristóteles  ou 
á  nua  doutrina.  (De  Aristóteles  n.  p.) 


*  Aristoteltemo,  m.  doutrina  de  Aristóte- 
les. (De  Aristóteles  n.  p.) 

*  Arita,  m.  árvore  brasileira,  de  que  os  índios 
fazem  apparéihos  de  mesa. 

Aritenoicle,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  an/te» 
noide. 

Arithmétiea,  f.  sciôncia  dos  números;  tra- 
tado desta  sciencia.  (Gr.  arithmetikè,  de  arUhmos). 

ArithjmètioanjLente,  adv.  segundo  as  re- 
gras da  arithmética.  (De  arithmético). 

Arithmético,  adj.  relativo  á  arithmética; 
fundado  na  arithmética;  m.  o  que  a  ensina  ou  é 
nella  versado.  (Gr.  arithmetikos,  de  arithmos). 

Arithmo,  m.  o  mesmo  que  arythmo. 

Arithjmografla,  f.  ou 

Aritlwiogrrapliia,  f.  arte  de  escrever  os 
números.  (Gp.  arithmôgrapho). 

Aritlimôgraplio,  ou  aritlwiôijrafo, 
m.  instrumento  de  calcular.  (Do  gr.  arithmos  +  gfra- 
phein.) 

AritHmoloipia,  f.  siôncia  que  tem  por  obje- 
cto a  medição  das  grandezas  em  geral.  (Do  gr.  ari+ 
thmos  -\-  logos. 

Arlthinoinâiieia,  ou  arithm.ôjaeia, 
f.  arte  de  adivinhar  pêlos  números.  (Do  gr.  arithmos 
■j-  manteia). 

Arithmomaiitieo,  adj.  relativo  á  arith- 
momância.  (De  arithmància). 

*  Aritlimometria,  f.  arte  de  traçar  divi- 
sões logaríthmicas  sobre  o  arithmómetro. 

»  A-rithmométrieo,  adj.  relativo  á  arith- 
mometria. 

*  Aritlimómetro,  m.  instrumento  ou  má- 
china  em  que  estão  traçadas  as  divisões  logaríthmi- 
cas e  que  serve  pára  cálculos  arithméticos.  (Do  gr. 
arithmos  -f-  metron. 

*  Aritlimoplaiiímetro,  tn.  instrumento, 
inventado  por  Lalanne,  pára  resolver  os  mais  difí- 
ceis cálculos  geométricos  e  trigonométricos. 

» Arivangr,  m.  planta  medicinal  do  Guiana 
inglesa. 

*  Arjâo,  tn.  (prov.  minh*)pau,  em  que  se  empa 
a  videira. 

*  Arjoada,  f.  videiras  empadas  em  arj&o. 
Arlequim,  m.  personagem  que,  na  antiga 

comédia  italiana,  usava  traje  de  várias  cores ;  sal- 
timbanco; palhaço;  homem  que  muda  facilmente  de 
opinião;  catavento.  (Do  it.  arlecchino). 

Arlequinacla,  f.  acção  própria  de  arlequim; 
modos  de  arlequim;  festa  de  arlequins;  procedi- 
mento ridículo.  (De  arlequim). 

*  Ajrlequ.fi neo,  adj.  Diz-se  dos  animaes  de 
cores  variadas. 

*  Arlesiano,  adj.  relativo  a  Aries ;  m.  habi- 
tante de  Aries.  (De  Aries,  n.  p.) 

Arma,  f.  instrumento  oííensivo  ou  defensivo ; 
qualquer  meio  de  aggressão;  classe  de  tropa;  pi. 
cornos ;  distinctivò  de  nobreza.  (Lat.  arma,  talvôz  do 
gr.  arein). 

Armação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  armar ;  cor- 
nos ;  madeiramento  de  um  edifício ;  contextura ;  ap- 
paréihos náuticos;  petrechos  de  pesca;  peças  fixas 
de  madeira  em  loja  commercial,  pára  tôr  ou  expor  as 
mercadorias;  guarnição  de  paredes,  arcos,  eças,  etc.; 
equipamento  de  navio;  *  (prov.  alent.)  armadilha 
pára  caçar  pombos  bravos.  (De  armar). 

Armada^  f.  esquadra  de  uma  nação;  conjun- 
to de  navios  de  guerra,  pertencentes  a  uma  potência; 
exército  naval;  (ant.)  exército  de  terra;  *(ant.)  ci- 
lada, armadilha.  (De  arma). 

Armadilha,  f.  qualquer  artifício  pira  apa- 
nhar caça;  logro  astucioso;  cilada;  (De  armar)» 

Armadilho,  m.  género  de  mammiferos  da  or- 
dem dos  tatus;  género  de  crustáceos.  (De  armado). 

AmiumIo»  part.  de  armar. 

Armadoiras,  f.  pi.  fasquias  no  costado  do 
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navio  em  constrocç&o,  para  fixar  as  escoras  que  o 
suspendem.  (De  armar). 

Armador,  m.  o  que  arma ;  proprietário  de 
navios  mercantes;  o  que  adorna  igrejas,  casas,  etc. 
(De  armar), 

f.  pi.  (V.  armadoiras). 
k,  f.  conjunto  de  armas;  vestidura 
de  antigos  guerreiros ;  armação  de  edifícios ;  ohapa 
mptállica  de  condensador  eléctrico;  lâminas  de  ferro 
doce  que  se  coilocam  junto  aos  poios  dos  magnetes 
pára  que  não  percam  a  força  attractiva;  pontas  dos 
animaes.  (Lat.  armatura,  de  armare). 

Armamento,  m.  acção  de  armar;  prepara- 
tivos de  guerra.  (De  armar). 

Armando,  m.  papas  aperitivas  pára  cavallos. 

Armão,  m,  jogo  dianteiro  das  carretas  de  ar- 
tilharia ;  peça  da  carroça,  a  que  se  prende  a  extre- 
midade mais  grossa  do  temão.  (Fr.  armon). 

Armar,  v.  í.  munir  de  armas ;  cobrir  com  ar- 
madura; fortalecer;  fabricar;  adornar;  tramar;  equi- 
par; apparelhar;  v,i.  fazer  armadilha;  quadrar. 
(Lat.  armare,  de  arma). 

Armaria,  f.  depósito  de  armas;  heráldica. 
(De  arma), 

*  Armarlnheiro,  m,  proprietário  de  arma- 
rinho. (De  armarinho). 

Armarinho,  m.  (bras.)  pequena  casa  de  ne- 
gócio; loja  de  capella.  (De  armário). 

Armário,  m.  móvel  de  madeira,  com  prate- 
leiras para  guardar  objectos  do  uso  doméstico ;  re- 
ceptáculo no  vão  de  parede,  com  prateleiras.  (Lat. 
armarium,  de  arma), 

Armasélo,  m,  espécie  de  rede.  (De  armar). 

*  Armatoste,  m.  ingenho,  com  que  primi- 
tivamente se  armavam  as  bestas.  (De  armar ■+ toste), 

*  Armatura,  f.  placas  metálicas,  que  fazem 
parte  das  condensadores.  (Cp.  armadura). 

Armazém,  m.  depósito  de  mercadorias;  de- 
pósito de  fornecimentos  para  a  guerra;  taberna; 
mercearia;  pi.  *  —  geraes,  serviços  dos  caminhos  de 
ferro,  que  se  reduzem  a  comprar,  conservar  e  dis- 
tribuir pêlos  outros  serviços  os  materiaes  e  objectos 
necessários.  (Do  ar.  al-mahhzem). 

►,  part,  de  armazenar, 

f.  acção  de  armazenar;  o 
que  se  paga  pelo  depósito  de  mercadorias  em  alfân- 
degas, e  outras  estações  de  despacho.  (De  armaze- 
nar). 

Armazenar,  v.  t.  pôr  em  armazém ;  deposi- 
tar; conservar;  reunir.  (De  armazém), 

Armeiro,  m.  o  que  vende  armas ;  o  que  as 
fabrica  ou  concerta;  alfageme;  depósito  de  armas. 
(De  arma), 

Armelina,  f.  pelle  branca  de  armelino.  (Cp. 
armelitio). 

Armelino,  m.  animal  asiático,  o  mesmo  que 
arminho.  (Do  lat.  armelinus).  • 

Annella,  f.  argola  de  ferro;  bracelete.  (Lat. 
armilla,  de  arma), 

*  Armello,  nu  (prov.  minh.)  armadilha  pára 
apanhar  pássaros.  (Cp.  armeUa). 

Armênioo,  m,  e  adj.  ou 

Arménio,  m.  o  idioma  da  Arménia ;  o  que 
é  natural  da  Arménia;  adj,  relativo  á  Arménia.  (De 
Arménia  n.  p.) 

Armentota,  m,  o  que  se  dedica  especial- 
mente ao  estudo  da  lingua  arménica.  (De  arménio), 

Ajrmerital,  adj,  relativo  a  armento.  (Lat.  ar- 
mentulis,  de  armentum), 

Annentlo,  m,  ou 

Armento,  m.  o  mesmo  que  rebanho,  (Lat. 
armentum,  contr.  de  arimentum,  de  arare).  , 

Armentôso,  adj.  que  possúe  muito  gado. 
(Lat.  ar  mento  sus ,  de  armentum), 

*  Armoria,  f .  género  de  plantas  pliimbagí- 
neas. 


l,  m<  manôjo  de  lan,  estopa  ou  linho, 
que  se  põi  de  uma  vêz  na  roca. 

Armezim,  m,  espécie  de  tafetá  de  Bengala. 

*  Armiolausa,  f.  túnica  curta,  usada  pelos 
antigos  romanos  e  aberta  adiante  e  atrás,  desde  a 
cintura.  (Do  lat.  arma  +  clausus). 

Ar  mi  fero,  adj,  ou 

Armígero,  adj,  que  traz  armas ;  w.  soldado* 
(Lat.  armiger,  de  arma  -f-  gerere). 

*  Armilna  *,  f,  (ant.)  vestidura  curta,  que  se 
usava  por  baixo  das  armas.  (De  arma). 

Armilna  3,  f,  (V.  armadilha). 

Armilheiro,  m.  espécie  de  formão,  o  mesmo 
que  badame. 

Armilla,  f.  armélla;  manilha;  cada  um  dos 
anéis  da  base  de  columna  dórica.  (Lat.  armlla,  de 
arma), 

Armillado,  adj,  Diz-se  dos  animaes,  rodea- 
dos de  um  anel  ou  banda,  distinta  do  resto  do  cor- 
po. (De  armilla), 

Armillar,  adj,  que  tem  armillas;  que  é  for- 
mado de  círculos,  representativos  dos  da  esphera 
celeste.  (De  armilla). 

*  Armillaria,  f,  tribu  de  cogumelos  agaricí- 
neos.  (De  armilla). 

*  Armiln&tria,  f.  festa  que  os. romanos  ce- 
lebravam no  Aventino,  passando-se  revista  ás  legiões,' 
e  offerecendose  um  sacrifício  péla  prosperidade  das 
mesmas  legiões.  (Lat.  armUustria,  pL  de  armilus- 
trium,  de  arma  4"  lustrará), 

*  Armilu£rtro,  m.  o  mesmo  que  armilàstria. 
Armim,  m.  (V.  ar  mino), 
Arminado,  adj,  que  tem  armino.  (De  armino). 
Arminhado,  m.   guarnecido  de  arminho ; 

branco,  com  pontos  negros.  (De  arminho). 

Arminho,  m.  mammífero,  da  fam.  dos  mus- 
telideos,  cuja  pelle  macia  é,  no  irverno,  alvíssima; 
pelle  do  arminho;  brancura;  objecto  fofo,  macio;  pi. 
títulos  de  nobreza.  (B.  lat.  arminius,  por  arme- 
nius) . 

Armino,  m.  malha  de  cabéllos  no  casco  do 
cavallo.  (Cp.  arminho). 

Armlpotente,  adj.  poderoso  em  armas; 
guerreiro.  (Lat.  armipotens,  de  arma  -\-  potens), 

Armfjsono,  (L  armíss. . .),  adj,  quesòa  como 
aS  armas,  quando  se  embatem.  (Lat.  armisonus,  de 
arma  -f-  sonare), 

Armista,  m.  o  que  é  perito  em  armaria.  (De 
arma). 

Armistioio,  m.  suspensão  de  guerra;  tré- 
guas curtas.  (Do  lat.  arma-\-stare). 

Armo,  m.  (V.  arméu). 

*  Armões,  m.  pi.  (prov.  trasm.)  membros  ro- 
bustos. (De  arma). 

Armole,  ou  armoles,  f.  hortaliça,  com 
propriedades  similhantes  ás  do  espinafre.  (Do  lat. 
olus  -f-  mollis). 

Armonia,  f.  (e*der.)  o  mesmo  que  harmo- 
nia, etc. 

Armoraeia,  f,  planta  crucífera,  espécie  de 
rábano  bravo.  (Gr.  armorakia): 

Armoriai,  m.  livro,  em  que  estfto  registados 
os  brazões;  *  adj,  relativo  á  armaria  ova  brazões. 
(Fr.  armoriai,  de  armoriei*). 

*  Armórieo,  adj.  o  mesmo  que  bretão. 
Arnado,  m.  o  mesmo  que  arneiro. 

*  Arnas,  m.  (prov.  trasm.)  qualidade  do  que 
come  muito  ou  tem  bôa  boca. 

Arneean,  f.  planta  do  Brasil. 

Aroeira,  f,  madeira  do  Brasil. 

Arneiro,  m.  logar  arenoso,  estéril.  (Contr.  de 
areneirOy  do  lat.  arena). 

Arnela,  f.  resto  de  um  dente  na  gengiva.  (Por 
arenelaf  do  lat.  arena). 

*  Arneutéria,  f.  (des.)  arte  de  natação. 
Arnea5,*m.  antiga  armadura  completa  de  um 
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guerreiro;  apparôlho  de  ca  vai  lo:  protecção.  (Do  cél- 
tico?) 

Araezado,  part.  de 

Arnezar,  v.  t.  cobrir  cora  arnêz.  (De  arnèi). 

Arnica,  f.  planta  da  faro.  das  compostas; 
tintura  extrahfda  dessa  planta,  macerada  em  álcool. 

Arnieina,  f.  resina  extrahida  da  arnica.  (De 
arnica). 

*  Araito-eereeal,  m.  casta  de  uva  minhota. 
Arnoso,  m.  (V.  arneiro). 

Aro,  m.  pequeno  arco;  anel,  círculo;  abertura 
circular;  subúrbios  de  cidade  ou  terra  importante. 

«Aroaquis,  m.  pi.  índios  do  Brasil,  que  do- 
minavam nas  margens  do  rio  Negro. 

Aroeira,  f.  planta  brasileira;  e  o  mesmo  que 
lentisco. 

Aroideaa,  f.  pi.  família  de  plantas,  o  mesmo 
que  aráceas.  (Do  gr.  aron-j- eidos). 

*  Arola,  f.  (prov.)  arriosca;.  armadilha. 

Aroma,  w.  essência  odorífera  de  várias  sub- 
stâncias vegetaes;  perfume  agradável;  fragrância. 
(Gr.  aroma). 

*  Aromai,  adj.  (neol.)  relativo  a  aromas. 
Arômatas,  m.  pi.  (ant.)  o  mesmo  que  aromas. 
Aromatieidade,  f.  qualidade  do  que  é 
Aromático,  adj.  que  tem  aroma.  (Gr.  aro- 

matikos,  de  aroma). 

Aromatizaoão,  f.  acto  de  aromatizar. 

Aromatizado,  part.  de  aromatizar. 

Aromatizante,  adj.  que  aromatiza.  (De 
aromatizar). 

Aromatizar,  v.  t.  tornar  aromático.  (De  aro- 
mático). 

*  Aromato,  m.  parte  dos  vegetaes  odoríferos, 
empregada  no  fabrico  de  perfumes.  (De  aroma). 

*  Arouquêsa,  adj.  f.  Diz-se  da  vacca,  que  é 
criada  nas  terras  de  Arouca. 

Arpado,  part.  de  arpar. 

Arpão,  m.  instrumento,  com  que  se  pescam 
os  grandes  peixes;  fisga;  gancho,  pára  aferrar  em- 
barcações; arma  indiana.  (Do  ger.  harpjaní) 

Arpar,  v.  t.  o  mesmo  que  arpoar. 

Ar  pejar,  v.  i.  fazer  arpejos.  (De  arpejo). 

Arpejo,  m.  acorde  de  sons  sucessivos,  em 
instrumento  de  cordas.  (It.  arpeggio,  de  arpa). 

Arpente,  ou  arpou  to,  m.  antiga  medida 
agrária,  entre  os  gauleses,  adoptada  pólos  romanos; 
geira.  (Lat.  arepennis,  de  arare  e  do  celt.  penn). 

Arpéu,m.  pequeno  arpão;  fisga;  fateixa.  (Cp. 
arpão). 

Arpoação,  f.  acto  de  arpoar. 

*  Arpoado,  part.  de  arpoar. 

Arpoador,  m.  o  que  arpoa.  (De  arpoar). 

Arpoar,  v.  t.  segurar  com  o  arpão ;  arremes- 
sá-lo contra;  ferir  com  ôlle;  agarrar;  seduzir.  (De 
arpão). 

Arpoeira,  f.  corda  do  arpão.  (De  arpão). 

Arqueação,  f.  medição  de  vasilhas  arquea- 
das; capacidade  de  navio;  acto  ou  effeito  de  ar- 
quear. 

Arqueado,  part.  de  arquear. 

Arqueadôr,  m.  o  que  arqueia.  (De  arquear). 

Arqueadura,  f.  curvatura  em  arco.  (De 
arquear). 

Arqueamento,  m.  o  mesmo  que  arquea- 
dura). 

Arquear,  v.  t.  curvar  em  forma  de  arco ;  me- 
dir a  capacidade  de;  dobrar,  curvar;  tornar  flexível. 
(De  arco). 

Arqueio,  m.  (V.  arqueação). 

Arqueiro,  m.  o  que  faz  ou  vende  arcos,  ta- 
noeiro; o  que  faz  ou  vende  arcas;  (ant.)  thesoi- 
reiro  (De  arco  e  de  arca). 

*  Arquejado,  part.  de  arquejar  f. 
Arquejante,  adj.  que  arqueja.  (De  arque- 
jar *). 


Arquejar  !,  v.  i.  arfar;  ofTegar;  anciar.  (De 
arca). 

*  Arquejar*,  t>.  t.  (des.)  o  mesmo  que  ar- 
quear. (De  arco). 

Arquejo,  m.  acto  de  arquejar A. 

*  Arquei,  m.  arbusto,  da  fam.  das  apocyneas. 

*  Arquêlha,  f.  (ant.)  pavilhão  da  cama;  mos- 
queteiro; sobrecéu.  (De  arco). 

Arqueógrafo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que 
archeôgrapho,  etc. 

Arqueólogo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  ar- 
cheólogo,  etc. 

Arquêta,  f.  pequena  arca;  'caixinha.  (De 
arca). 

Arquete,  m.  pequeno  arco  pára  tocar  instru- 
mentos de  corda;  *  tumba,  urna  cineraria.  (De  arco). 

Arquétipo,  m.  o  mesmo  que  archétypo. 

Arquibaneo,  m.  o  mesmo  que  archibanco, 

Arquioonf  raria,  f.  o  mesmo  que  archi- 
confraria. 

Arquid. . .  o  mesmo  qne  archid. . . 

Arquiepiseopal,  adj.  o  mesmo  que  ar- 
diiepiscopal. 

Arqullevita,  m.  o  mesmo  que  archilevita. 

Arquimandrita,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que 
archimandrita,  etc. 

ArquimoBteiro,  m.  o  mesmo  que  archi- 
mosteiro. 

*  Ar  quiue,  m.  medida  grega,  de  comprimento. 

*  Arquinha,  f.  mollusco  acéphalo.  (De  arca). 

*  Arquinho»,  m.  pi.  espécie  de  jogo  popu- 
lar, o  mesmo  que  paus  mandados. 

*  Ar  quitaria,  f.  (ant.)  uchariada  casa  real. 
(Por  arquetariay  de  arqueia). 

Arquiteeto,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  archi- 
tecto,  etc.  • 

Arquitrave,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  archi' 
trave,  etc. 

Arquivo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  archivo, 
etc. 

Arquivolta,  f.  o  mesmo  que  archivolta. 

*  Arrabal,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  arrabalde. 
Arrat>alde,  m.  cercanias;  arredores;  parte 

extrema  de  uma  povoação;  vizinhanças;  aro.  (Do 
ar.  ar-rabadh). 

Arrabaldelro,  m.  aquôlle  que  vive  no  ar- 
rabalde; adj.  relativo  a  arrabalde.  (De  arrabalde). 

*  Arrabeirado,  part.  de 

*  Arrabeirar,  v.  t.  (prov.  alent.)  tirar  as 
rabeiras  a  (os  cereaes  na  eira);  (ext.)  concluir.  (De 
rabeiras). 

Arrá-bido,  m.  frade  do  convento  da  Arrábida. 

Arrabil,  m,  antigo  instrumento  músico  de 
uma  ou  duas  cordas.  (Do  ar.  àr-rabeb). 

Arrabileiro,  m.  o  que  tangia  arrabil.  (De 
arrabil). 

*  Arrat>llête»  m.  pequeno  arrabil. 
«Arrabío,  m.  ave  ribeirinha,  (dafila  acuta, 

Lin.);  o  mesmo  que  rabijunco. 

*  ArrabuJ  ado,  part.  de 
Arrabujar-se,  v.  p.  tornar-se  rabujento. 

(De  rabujar). 

Arraoimado,  part.  de 

Arraoimar-se,  v.  p.  enchêr-se  de  racimos; 
tomar  forma  de  cacho.  (De  racimo). 

Arraçoado,  part.  de  arraçoar. 

Arraooamento,  m.  acto  de 

Arraçoar,  v.  t.  dar  ração  a ;  dividir  em  ra- 
ções; alimentar.  (De  ração). 

Arraos,  m.  (V.  arrais). 

Arraflm,  m.  (ant.)  presumpção  de  valente. 

Arraia  *,  f.  peixe,  o  mesmo  que  raia  *. 

Arraia  %  f.  fronteira  de  um  pais,  o  mesmo 
que  raia  *. 

Arraia8,  f.  plebe.  (Liga-se  a  arraia* 1) 

Arraiado,  part.  de  arraiar. 
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Arraial,  m.  acampamento ;  agglomeração  fes- 
tiva de  povo;  iogar  em  que  se  juntam  romeiros  e  em 
que  há  tendas  provisórias,  abarracamentos  de  co- 
mestíveis, ornamentações,  música,  etc.  (De  real?) 

*  Arralalêseo,  adj.  relativo  a  arraial ;  pró- 
prio de  arraial.     . 

Arroiaiio,  adj.  que  mora  na  arraia  ou  fron- 
teira; que  énatural  da  fronteira.  (De  arraia  •). 

*,  m.  (V.  murta). 

8,  m.  peixe  dos  Açores;  (De  arraia% 
■,  v.i.  (V.  raiar). 

*  Arraído,  part.  de  arratr. 
Arraiipada,  f.  base  por  onde  a  língua  se 

prende  ao  osso  hyoide;  parte  por  onde  qualquer 
membro  do  animal  se  prende  ao  corpo;  *  (naut.)  gar- 
ganta do  mastro  ou  parte  superior  do  mastro  propria- 
mente 'dito,  reforçada  por  uma  chapa  de  ferro;  * 
garganta  dos  amantilhos;  *  correntes  de  ferro,  que 
aguentam  o  cesto  da  gávea  pára  a  garganta  do  mas- 
tro real.  (De  arraigar), 

Arraigado,  part.  de 

Arraigar,  v.  t.  firmar  pela  raiz;  enraizar;  v. 
L  lançar  raízes.  (Do  lat.  radicare,  de  radix,  rafz). 

*  Arraiipota,  f.  (prov.  alent.)  tronco  sôcco  ou 
raiz,  boa  pára  queimar.  (Cp.  arraigar). 

*  Arralr,  v.  t.  (agr;)  decotar  a  rama  velha  de 
(bacèllo). 

Arrais,  m.  o  que  commanda  um  barco;  patrão 
de  lancha.  (Do  ar.  ar-rais). 

*  Arralentado,  part.  de 

» Arralentar,  v.  t.  tornar  ralo;  desbastar 
(plantações).  (De  ralo). 

*  Arramada,  f.  o  mesmo  que  ramada. 
Arramado,  part.  de  arramar. 
Arramalhado,  part.  de 
Arramalhar,  v.  i.  o  mesmo  que  ramalhar; 

»  esoondêr-se  debaixo  de  ramos,  (falando-se  de  re- 
ptis); *  agitar-se  na  rede,  (falando-se  de  peixes);  * 
chegar  quási,  aproximar-se,  orçar:  cF.  já  arramalha 
pêlos  seus  cincoenta  annos».  (De  ramalhar). 

Arramar,  v.  t.  o  mesmo  que  derramar  e  es- 
palhar; e  o  mesmo  que  enramar. 

*  ArrainaiHse,  v.  p.  (ant.)  abrigar-se;  reco- 
Ihêr-se,  acolhêr-se.  (De  rama). 

Arrampadoiro,  m.  (ant.)  terra  inculta, 
susceptível  de  sêr  arroteada;  vertente,  encosta.  (De 
rampa). 

*  Arran,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  ran. 

Arrancada,  f.  acto  de  arrancar ;  saída  vio- 
lenta; movimento  inesperado;  terreno,  donde  se  ar- 
rancaram raízes,  pára  sêr  cultivado;  briga;  expedi- 
ção militar.  (De  arrancar). 

Arraacadamente,  adv.  de  arrancada;  im- 
petuosamente. (De  arrancado). 

Arrancado,  part.  de  arrancar. 

Arranoadôr,  m.  o  que  arranca.  (De  arran- 
car). 

Arraneadura,  f.  acto  de  arrancar;  porção 
que  se  arranca  de  uma  vôz.  (De  arrancar). 

Arraucamento,  m.  o  mesmo  que  arrancada. 

»  Arrancaues,  m.  pi.  (ant.)  arrecadas. 

Arrancar,  v.  t.  tirar  com  força ;  desarraigar; 
extorquir;  obrigar  a  manifestar-se;  separar-se;  li- 
bertar-se;  extinguir;  conseguir;  pôr  em  fuga;  v.  i. 
sair  de-repente ;  avançar  impetuosamente;  agonizar. 
(Do  lat.  eruncare). 

*  Arraneanionda,  f.  instrumento  de  mine- 
ração, pára  tirar  as  sondas  de  mina,  quando  estas  se 
entalam  ou  se  partem  nos  furos. 

» Arranca-tubos,  m.  ferramenta  de  mi- 
neiro, composta  de  duas  peças  horizontaes  e  que  a 
sonda  tira  dos  furos,  girando  em  certo  sentido. 

>,  part.  de 
',  v.  t.  reunir  em  ranchos;  admit- 
tir  á  môsa  das  refeições;  v.  i.  formar  rancho;  aban- 
dear-se;  associar-se.  (De  rancho). 


>,  m.  acto  ou  effeito  de  arrancar;  mo- 
vimento impetuoso  pára  partir  ou  pára  acommetter; 
ímpeto;  ância;  agonia;  arquejo.  (De  arrancar). 

«Arranooar,  v.  i.  (ant.)  queixar-se;  aggra- 
var-se.  (De  arranco?) 

Arrancomdo,  part.  de 

Arraneorar-se,  v.  p.  tornar-se  rancoroso. 
(De  rancor). 

*  Arranha,  f.  apparêlho  pára  a  pesca  do  pol- 
v*o,  usado  na  ria  de  "Vigo.  (De  arranhar  f) 

Arranhadela,  f.  o  mesmo  que  arranhadura. 

Arranhado,  part.  de  arranhar. 

Arranhadôr,  m.  o  que  arranha.  (De  arra- 
nhar). 

Arranhadura,  f.  acto  ou  eííeito  de  arra- 
nhar. 

»  Arranhão,  m.  o  mesmo  que  arranhadura. 

Arranhar,  v.  t.  ferir  levemente  com  as  unhas 
ou  com  a  ponta  de  algum  instrumento;  tocar  mal 
(um  instrumento) ;  conhecer  pouco  (uma  língua,  uma 
disciplina) ;  v.  i.  sêr  áspero.  (Por  arreunhar,  áere...' 
+  unhaf). 

Arranhosa,  f.  nome  que  se  dava  a  uma  plan- 
ta, de  cuja  baga  se  extrahia  tinta. 

Arranjado,  part.  de  arranj ar. 

ArranJ  amento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Arranjar,  v.  t.  pôr  em  ordem;  dispor;  obter; 
conciliar;  adornar.  (Fr.  arranger,  de  rang). 

Arranjo,  m.  acto  de  arranjar;  economia; 
mobília  da  casa;  aconchego. 

Arranque,  m.  o  mesmo  que  arranco ;  acto 
de  avançar  com  ímpeto,  (falando-se  do  toiro  ou  do 
toireiro);  *  parte,  onde  começa  a  curvatura  de  "uma 
abóbada ;  *  impulso  da  máchina  do  comboio,  ou  o 
acto  de  ella  começar  a  marchar. 

...arrao,  suf.  m.  (designativo  de  augmento> 

grandeza). 

Arrapazado,  pari.  de 

Arrapazar-se,  v.  p.  adquirir  maneiras  de 
rapaz.  (De  rapaz). 

*  A^rapinar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  ra- 
pinar, etc. 

Arraposado,  part.  de 

Arraposar-se,  v.  p.  tôr  manhas  como  a 
raposa ;  usar  fingimento  ou  velhacaria.  (De  raposa). 

Arrarado,  part.  de 

Arrarar,  v.  t.  (des.)  tornar  raro.  (De  raro). 

Arras,  f.  pi.  penhor;  dinheiro,  dado  em  si- 
gnal  ou  garantia  de  um  contrato;  bens  dotaes,  que  o 
noivo  assegura  por  contrato  á  esposa.  (Lat.  arrha). 

Arras,  m.  tapeçaria  antiga  pára  ornar  paredes 
de  salas  ou  galerias.  (De  Arras  n.  p.) 

>,  part.  de  arrasar. 
',  m.  o  que  arrasa.  (De  arrasar). 
l,  f.  acto  de  arrasar;  aquillo 
que  sobeja  da  medida,  depois  de  rasa. 

Arrasamento,  m.  acto  ou  eííeito  de  arra- 
sar ;  demolição. 

Arrasar,  v.  t.  (ornar  raso;  aplanar;  nivelar 
com  o  chào;  deitar  ao  chão;  destruir;  arruinar;  es- 
tragar; humilhar;  encher  completamente.  (De  raso). 

*  Arrassar,  m.  corrente  metállica,  usada  nas 
armações  de  pesca  pára  atracar  as  rodes. 

*  Arrassaz,  m.  tralha  inferior  da  rede  de  cer- 
tas embarcações  de  pesca,  no  Barreiro  e  no  Seixal. 
(Cp.  arrassar). 

«Arrasta,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
zorra.  (De  arrastar). 

Arrastadamente,  adv.  de  modo  arrastado. 

*  Arrastadeira,  f.  vaso  quási  chato,  pára 
os  doentes  defecarem,  quando  deitados.  (De  arras- 
tar). 

Arrastadeiro,  adj.  que  arrasta;  rasteiro. 
(De  arrastar). 

►,  part.  de  arrastar, 
f.  o  mesmo  que 
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Arrastamento,  m.  acto  de  arrastar. 

Arrastão,  m.  esforço  impetuoso  para  arras.- 
lar;  repellão;  *  (pese.)  â  saco  da  rode  que  ?e  arrasta 
pólo  fundo  da  água,  a  reboque  dos  vapores  de  pesca. 
(De  arrastar). 

Ai*rastar,  v.  t.  levar  de  rastos ;  conduzir  á 
força;  attrahir;  mover  com  difflculdade;  compelir;  v. 
i.  ir  de  rojo;  rastejar.  (De  rasto). 

Arrasto,  m.  acto  de  arrastar,  miséria;  *ap- 
parêlho  volante  da  rede  de  arrastar,  composto  de 
saco  e  alares.  (De  arrastar). 

*  Arrastrar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  armstar,  etc.) 

*  Ajrrastre,  m.  apparêlho  cylíndrico,  em  que 
se  põi  o  minério  argentífero  pára  o. reduzir  a  pó  e  pe- 
neirá-lo. (De  arrastrar?) 

Arrátel,  m.  poso  antigo,  equivalente  a  459 
grammas.  (Do  ar.  ar-ratle). 

Arratola<lo,  part.  de 

Arratelar,  v.  t.  pesar  aos  arráteis;  dividir 
em  porções  de  arrátel.  (De  arrátel). 

Arrazoação,  f.  (V.  arrazoa  mento.) 

Arrazoadamente,  adv.  de  modo  arra- 
zoado.   ' 

Arrazoado,  m.  discurso ;  defesa ;  e  part.  de 
arrazoar. 

Arrazoadôr,  wi.  o  que  arrazoa.  (De  arra- 
zoar), 

Arrazoamento,  w.  acto  de 

Arrazoar,  v.  t.  defender  ou  expor,  ai  legando 
razões;  censurar;  v.  i.  discorrer;  conversar;  discu- 
tir. (De  razão). 

Arre,  inter j.  pleb.  (designativa  de  cólera  ou 
enfado,  e  expressão  com  que  se  incitam  as  bestas  a 
caminhar.  (Do  ar.  harre,  t.  expletivo). 

Arreado,  part.  de  arrear. 

*Arreadôr,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  ar~ 
reeiro. 

Arreamento,  m.  mobília;  adereços;  e 
acto  de 

Arrear1,  v.  t.  pôr  os  arreios  a;  apparelhar; 
adereçar;  mobilar.  (De  arreio). 

Arrear9,  v.  t.  baixar;  amainar;  v.  i.  cansar; 
desanimar.  (De1  ré?) 

Arreata,  /.  correia,  corda  ou  cabresto,  com 
que  se  conduzem  as  bostas.  (De  arreatar).' 

Arreatado,  part.  de  arreatar. 

Arreatadura,  f.  acto  de 

Arreatar,  v.  t.  atar  com  muitas  voltas ;  pren- 
der com  arreata.  (De  reatar). 

Arreáz,  f.  fivela  por  onde  passam  as  correias 
dos  estribos.  (Talvez  do  ar.  orua). 

Arrebanhado,  part.  de  aprebanliar. 

Arrebanhador,  m.  o  que  arrebanha.  (De 
arrebanhar). 

Arrebanhar,  v.  t.  juntar  em  rebanho;  re- 
tinir. (De  rebanho). 

Arrebatadamente,  adv.  de  modo  awe- 
b  atado. 

Arrebatado,  part.  de  arrebatar. 

Arrebatador,  m.  que  arrebata;  adj.  que 
arrebata;  que  causa  enthusiasmo  ou  êxtase.  (De  ar- 
rebatar). 

Arrebatamento,  m.  furor  súbito ;  excita- 
ção ;  enlôvo ;  acto  de  arrebatar. 

Arrebatante,  adj.  Diz-se,  em  heráldica,  do 
lobo,  era  relação  á  raposa.  (De  arrebatar). 

*  Arrebatapunhadas,  m.  (fam.)  valen- 
tão; espadachim;  desordeiro. 

Arrebatar,  v.  i.  tirar  com  violência;  roubar; 
levar  de  repente;  arrancar;  maravilhar;  extasiar. 
(Do  lat.  raptaré). 

Arrebate,  m.  o  mesmo  que  arrebato. 

*  Arrebatinha,  f.  acto  de  arrebatar.  (Gp. 
rebatinha). 

«Arrebato,  m.  (ant.)  acção  de  arrebatar;  de 
r^j^adv.  arrebatadamente;  de  repente. 


Arrebém,  m.  pequeno  cabo,  de  vários  usos 
a  bordo.  .  ,    , 

Arrebenta-bòi,  m.  Nome  vulgar  de  duas 
espécies  de  jarro  (planta);  *  (prov.  alent.)  o  mesmo 
que  luca  8,  ou  reinèta. 

Ar  rebentação,  /.  marulho  das  ondas  con- 
tra a  praia  ou  contra  um  recife ;  acto  de  arrebentar. 

.  Arrebentadieo,  adj.  que  é  susceptível  de 
arrebentar.  (De  arrebentar). 

Arrebentado,  part.  de  arrebentar. 

Arrebentamento,  m.  estrondo  do  que 
arrebenta;  acto  de  arrebentar. 

Arrebentão,  m.  (V.  rebentão). 

Arrebentar,  v.  t.  estoirar;  o  mesmo  que 
rebentar. 

Arrebento,  m.  (V.  rebento). 

Arrebieado,  part.  de 

Arrebicar,  v.  t.  ornar  com  arrebique ;  alin- 
dar,  com  aíTectação.  (De  arrebique). 

Arrebique,  m.  cosmético;  enfeite  exagge- 
rado,  ridículo.  (Do  ar.  réblqúe). 

Arrebitado,  part.  de 

Arrebitar,  v.  t.  revirar  pára  cima  a  ponta,  a 
aba  de.  (De  rebitar). 

*  Arrebito,  m.  configuração  do  narís  arrebi- 
tado; subôrba.  (De  amebitar). 

Arrebol,  m.  vermelhidão  da  aurora;  rosicler; 
cor  avermelhada  do  poente,  em  seguida  ao  sol  posto. 
(Do  lat.  rubor  f) 

Arrebolado,  part.  de 

Arrebolar  i9  v.  t.  tornar  redondo ;  dar  feitio 
de  bola  a.  (De  rebolar). 

Arrebolar  *,  v.  t.  dar  côr  de  arrebol,  a.  (De 
arrepol). 

Arreburrinho,  m.  brinquedo  de  rapazes, 
que  se  baloiçam  numa  prancha  movida  sobre  um 
ponto  de  apoio;  (fam.)  pessoa  que  obedece  cega- 
mente a  outra.  (De  arre  -f-  burrinho,  dim.  de  burro). 

Arreeabe,  m.  corda,  com  que  se  puxa  a  rode 
de  arrastar. 

Arrecada,  f.  enfeite,  de  ordinário  em  forma 
de  argola,  pára  as  orelhas.  (Do  ar.  al-carruta). 

Arrecadação,  f.  logar  onde  se  arrecada; 
guarda;  depósito;  cobrança;  prisão;  acto  de  arre- 
cadar. 

Arrecadado,  part.  dé  arrecadar. 

Arrecadador,  m.  o  que  arrecada.  (De  ar- 
recadar). 

Arreeadamento,  m.  acto  de 

Arrecadar,  u.  t.  tôr  em  logar.  seguro;  depo- 
sitar; guardar;  cobrar;  tomar  posse  de;  alcançar; 
prender.  (De  recado*). 

*  Arrecal,  m.  tralha  inferior  dos  quartos  das 
armações  redondas  de  Peniche. 

Arreceado,  part.  de 

Arrecear,  v.  t.  (V.  recear). 

Arrecear-se,  v.  p.  ter  receio.  (De  recear). 

Arreceio,  rn.  (V.  receio). 

Arrecife,  m.  (V.  recife). 

lArreouar,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  re- 
cuar, etc. 

Arreda,  inter j.  fora!  pára  trás!  (Imper.  de 
arredar). 

*  Arredadamente,  adv.  em  logar  distan- 
te; dislanciadamente;  de  longe;  raras  vozes.  (De  ar- 
reda do). 

Arredado,  part.  de  arredar. 

Arredamento,  m.  acto  de 

Arredar,  v.  t.  remover  pára  trás;  afastar; 
separar;  pôr  de  parte.  (Do  lat.  retro). 

Arredio,  adj.  desviado;  separado;  que  anda 
longe  dos  logares  que  frequentava,  ou  da  companhia 
que  tinha;  tresmalhado.  (De  arredar). 

*  Arredo,  adv.  (des.)  o  mesmo  que  an%edada- 
mente. 

*  Arredo,  adj.  (ant.)  part.  irr.  de  arredar. 


ARREDONDA 


-  131  - 


ARRENDADOS 


» Arredonda,  adv.  (ant.)  em  redor;  em  tor- 
no. (De  redondo). 

Arredondado,  pari.  de  aívedondar. 

Arredondamento,  m.  acto  de 

Arredondar,  v.  t.  tornar  redondo;  dar  forma 
circular  a;  completar;  aperfeiçoar;  pôr  em  relevo; 
tomar  harmonioso  (o  período,  a  phrase).  (De  re- 
dondo)» 

.Arredor»,  adv.  ao  redor,  em  redor,  em  volta. 
(De  redor). 

Arredores,  m.  pi.  arrabaldes;  aros;  subúr- 
bios. (De  redor). 

►,  part.  de 
*9  v.  t.  (V.  redrar). 
►,  m.  (V.  arrieiro). 

Arrefanhado,  part.  de 

Arrefanhar,  v.  t.  tirar  das  mãos  de  outrem 
oom  violência.  (Cp.  arrepanhar). 

»  Arrefecado,  part.  de 

*  Arrefeçar,  v.  t.  aviltar;  vender  por  baixo 
preço.  (De  refece). 

Arrefecer,  v.  i.  tornar-se  frio;  perdôr  o  ca- 
lor;, desanimar;  perdôr  a  energia;  v.  (.moderar o 
zelo,  o  enthusiasmo,  a  actividade  de.  (Lat.  refriges- 
cere). 

Arref  eeido,  part.  de  arrefecer. 

Arrefecimento,  m.  acto  de  arrefecer. 

i  Arref ém,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  refém. 

Arrefentado,  part.  de 

Arrefentar,  v.  t.  (pop.)  tornar  um  tanto 
frio.  (De  arrefecer). 

Arregaçada,  /\  porção,  com  que  se  enche 
o  regaço ;  quantidade,  que  pôde  contêr-se  no  regaço; 
grande  porção.  (De  arregaçar). 

Arregaçado,  part.  de 

Arregaçar,  v.  t.  puxar,  dobrar  pára  cima 
(o  vestuário,  a  parte  anterior  das  mangas) ;  colher  as 
bordas  de  (um  vestido).  (De  regaço). 

*  Arregaoha,/.  (prov.  alent.)  ave  similhante 
á  gallinhola,  mas  mais  pequena. 

Arregalado,  part.  de 

Arregalar,  v.  t.  abrir  muito,  com  satisfação 
ou  espanto  (os  olhos).  (De  regalo). 

Arreganhada,  f.  Nome  commum  a  vários 
peixes,  da  fam.  dos  esqualos;  *  peixe  plagióstomo,  do 
género  Bocage  e  CapèUo. 

Arreganhado,  part.  de 

Arreganhar,  v.  t.  mostrar  (os  dentes),  abrin- 
do os  lábios,  com  expressão  de  riso  ou  de  cólera; 
«.  i.  gretar;  *  v.  p.  (prov.)  tremor  com  frio.  (De  re. . . 
-{-gana?) 

Arreganho,  w.  acto  de  arreganhar;  altivez; 
intrepidez. 

*  Arregateiras,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  peque- 
nos animaes  que,  como  as  toupeiras,  revolvem  as 
hortas  e  lameiros,  formando  montículos  de  terra; 
montículos  de  terra,  formados  por  esses  animaes  ou 
pelas  toupeiras.  (De  rêgo). 

Arregimentado,  part.  de 

Arregimentar,  v.  t.  reunir  em  regimento, 
enfileirar.  (De  regimento). 

Arregoado,  part.  de 

Arregoar,  v.  t.  abrir  rogos  em;  fender.  (De 
rêgo). 

Arreig. . .  o  mesmo  que  arraig. . . 

Arreio,  m.  apparôlho  de  bostas *,  jaôz;  enfeite. 
(Cast.  arreo,  do  germ.  rat). 

Ajrreitado,  part.  de 

Arreitar,  v.  t.  (chul.)  excitai4  desejos  vené- 
reos em;  estimular  sensualmente.  (Do  lat.  arrectus). 

Arrelteta,  f.  (prov.)  almotolia. 

*  Arrejeitado*  j>art.  de 

*  Arrejeitar,  v.  t.  arremessar  pára  longe. 
(De  a. . .  +  rejeitar). 

Arrelhada,  f.  raspadeira,  instrumento  de 
ferro,  para  limpar  o  arado.  (De  relha). 


k,  f.  zanga;  enguiço;  máu  agoiro. 

*  Arreliado,  part.  de  arreliar. 

*  Arreliadôr,  m.  aquôlle  que  arrelia;  adj. 
que  arrelia,  que  impacienta.  (De  am*éliar). 

Arreliar,  v.  t.  fazer  arrelia  a;  impacientar. 
(De  arrelia). 

*  Arreliquia,  f.  (V.  relíquia). 
Arremangado,  part.  de 
Arremangar,  v.  i.  e  p.  arregaçar  as  man- 
gas. (De  re. ..  -f-  manga). 

Arremansado,  part.  de 

Arremansar-se,  v.  p.  ficar  em  remanso. 
(De  remanso). 

Arrematação,  f.  acto  de  arrematar. 
•  Arrematado,  part.  de  arrematar. 

Arrematadôr,  m.  o  que  arremata.  (De  ar- 
rematar). 

Arrematante,  m.  e  adj.  arrematadôr ;  que 
arremata.  (De  arrematar). 

Arrematar1,  v.  t.  o  mesmo  que  rematar; 
concluir;  fazer  remate  de  pontos  em  (costura) ;  atar 
em  nó  (o  cabêllo) ;  sachar  péla  segunda  vôz  (milho) ; 
v.  i.  acabar.  (Cp.  rematar). 

Arrematar  *,  v.  t.  adjudicar  em  leilão  a 
quem  mais  dá;  comprar  em  leilão;  tomar  de  arren- 
damento em  almoóda;  *  (prov.  alg.)  amaldiçoar,  ro- 
gar pragas  a.  (Por  arramatar,  de  ramo). 

*  Arrematar s,  v.  i.  (prov.  alg.)  rogar  pra- 
gas; proferir  palavras  injuriosas  ou  obscenas. 

*  Arremecao,  m.  (ant.)  medida  agrária  de 
19  !/t  palmos,  ou  4m,30.  (Liga-se  a  arremessão?). 

Arremedado,  part.  de  arremedar. 

Arremedadôr,  m.  o  que  arremeda.  (Dç  ar- 
remedar). 

Arremedar,  v.  t.  imitar  ridiculamente;  ma- 
caquear;  contrafazer; similhar.  (Do  lat. re...  +  imi- 
tar i). 

Arremedilho,  m.  (Dlm.  de  arremedo). 

Arremedo,  m.  acto  de  arremedar. 

Arremessadamente,  adv.  com  arremes- 
se. (De  arremessado). 

Arremessado,  part.  de  arremessar. 

Arremessadôr,  m.  o  que  arremessa.  (De 
arremessar).. 

Arremessamento,  m.  o  mesmo  que  ar- 
remesso. 

Arremessão,  m.  o  que  se  arremessa;  arma 
que  se  atira.  (De  arremesso). 

Arremessar,  v.  t.  arrojar  com  força;  lançar 
pára  longe;  expulsar;  fazôr  andar  com  ímpeto.  (Do 
lat.  remissus,  de  remittere). 

Arremesso,  m.  acto  ou  eíTeito  de  arremes- 
sar; arma,  objecto  que  se  arremessa;  ataque;  amea- 
ça; gesto  repulsivo;  temeridade. 

Arremettedor,  m.  e  adj.  aquôlle  que  ar- 
remette.  (De  arremettèr). 

Arremettedura,  /.  (V.  arremettida.) 

Arremettente,  adj.  que  arremette.  (De  ar- 
remettèr). 

Arremettèr,  v.  i.  investir;  arrojar-se  preci- 
pitadamente; adiantar-se  impetuosamente ;  v.  t.  açu- 
lar  (animaes).  (Lat.  remittere,  de  re...  -\-mittere). 

Arremettida,  f.  acto  de  arremettèr. 

*  Arremettido,  part.  de  arremettèr. 
Arremettimento,  m.  o  mesmo  que  arre- 
mettida. 

»  Arremlnaeao,  f.  acto  de  arreminaç-se. 

Arremlnado,  part.  de 

Arreminar-se,  v.p,  (pop.)  ifritar-se,  amea- 
çando. (Do  lat.  minari). 

Arrenda,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  redirá. 

Arrendacao,  f.  (V.  arrendamento). 

Arrendado,  part.  de  arrendar. 

Arrendador,  m.  o  que  arrenda.  (De  arren- 
dar). 

i,  m.  pi.  lavores  em  forma  de 
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renda;  ornatos  delicados  e  miúdos,  em  architectura. 
(De  arrendar?). 

Arrendamento,  m.  contrato,  em  que  al- 
guém cede  a  outrem,  por  certo  tempo  e  determinado 
preço,  a  fruição  de  um  prédio;  o  título  desse  con- 
trato; o  preço  por  que  se  cede  a  fruição  temporária 
de  um  prédio.  (De  arrendar1), 

Arreadar  *,  v .  t.  dar  de  renda ;  tomar  de  ar- 
rendamento. (De  renda  *). 

Arrendar2,  v.  t.  sujeitar  (o  cavallo)  á rédea. 
(Por  arredear,  de  rédea). 

Arrendar  8,  v.  t.  guarnecer  com  rendas ; 
rendilhar.  (De  renda*). 

Arrendai*  4,  v.  t.  (V.  redrar).  (De  arrenda). 

Arrendatário,  m.  o  que  toma  de  arrenda- 
mento um  prédio.  (De  arrendar  x). 

Arrendarei,  adj.   que  se  pôde  arrendar. 

*  Arrendo,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  ■ 
arrendamento. 

*  Arrenega,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  ar- 
rcnegaçâo. 

Arreíneg-aoão,  f.  apostasia ;  acto  de  arrene- 
gar. 

Arrenegada,  f.  jogo  de  cartas,  também  co- 
nhecido por  zanga.  (De  arrenegar). 

Arrenegado,  part.  de  arrenegar. 

Arrenegradôr,  m.  o  que  arrenega.  (De  ar- 
renegar). 

Arrenegai*,  v.  t.  renegar;  abjurar;  detestar; 
amaldiçoai*;  v.  i.  ter  aversão;  v.  p.  irritar-se,  zan- 
gar-se.  (De  renegar). 

Arrenego,  m.  acto  de  amcnegar-se. 

*  Arrenóptero,  m.  género  de  musgos  ame- 
ricanos. 

Arrenotolcia,  f.  faculdade  excepcional,  que 
têm  certos  animaes,  como  os  abelhas,  de  pôr  ovos 
que  não  procedem  da  fecundação  e  de  que  só  saem 
indivíduos  machos. 

Arrepanhado,  part.  de 

Arrepanhar,  v.  t.  engelhar;  refegar;  eco- 
nomizar com- avareza;  roubar;  arrebatar.  (Dere... 
+  apanhar).  ' 

Arrepelacao,  f.  acto  de  arrepelar. 

Arrepelada,  f.  briga ;  acto  de  arrepelar. 

Arrepeladela,  /.  (V.  arrepclão). 

Arrepelado,  part.  de  arrepelar. 

Arrepelao,  m.  repelão ;  acto  de 

Arrepelar,  v.  t.  puxar  (os  cabôllos);  arran- 
car (pêlos,  pennas);  beliscar;  v.  p.  lastimar-se;  ar- 
rancar os  cabêllos.  (De  re. . .  -f  pelar). 

Arrependêr-se,  v.  p.  ter  pesar  (de  faltas 
próprias);  mudar  de  opinião.  (Dolat.rí?...-f-p*mtere). 

Arrependido,  part.  de  arrepender-se. 

Arrependimento,  ra.  acto  de  qrrepen- 
dêr-se. 

*  Arrepeso,  adj.  (pop.)  o  mesmo  que  arre- 
pendido. 

Arrepia,  f.  (pop.)  certa  música  de  viola,  acom- 
panhando dança  desin volta.  (De  arrepiar). 

Arrepiaeabêllo,  adv.  em  sentido  contrá- 
rio; m.  pessoa  ríspida,  intratável.  (De  arrepiar -f-  ca- 
bêUo). 

*  Arrepiado,  adj.  Diz-se  da  ave,  a  que  o 
chumbo  do  caçador  tirou  algumas  pennas,  e  que,  de- 
pois de  subir  verticalmente,  fecha  as  asas  e  cái  mor- 
ta; part.  de  arrepiar. 

Arrepiadura,  f.  ou 

Arrepiamento,  m.  acto  ou  eíTeito  do 

Arrepiar,  v.  t.  levantar,  encrespar  (o  cabêllo) ; 
causar  horror  a;  fazer  tremer;  enrugar;  v.  t.  causar 
arrepios;  *  erguêr-se  ferida  e  cair  morta,  (falando-se 
da  perdiz).  (Lat.  horripttare,  de  horror  -j-  piliis). 

Arrepio,  m.  calafrio ;  acto  de  arrepiar-se ;  di- 
recção inversa  da  que  costuma  têr  (o  cabello,  o  pêlo, 
etc.)  (De  arrepiar). 

Arrepolhado,  part.  de 


Arrepolhar,  v.  t.  dar  forma  de  repolho  a; 
entufar.  (De  repolho). 

*  Arrequi,  m.  (ant.)  jogo  de  cartas. 

Arrequlfe,  m.  ponta  de  ferro,  na  extremi- 
dade de  um  páu,  pára  limpar  o  algodão.  (Do  ar.  ar- 
riefe). 

*  Arresinar-se,  v.  i.  (gir.)  horrorizar-se. 
(Cp.  resingar). 

Arrestado,  part.  de  arrestar. 

Arrestante,  m.  e  f.  pessoa  que  requer  ar- 
resto. (De  arrestar). 

Arrestar,  v.  t.  fazer  arresto  em.  (Cp.  restar). 

Arresto,  m.  aprehensão  de  objectos  ou  bens 
por  auetorização  judicial;  penhora,  embargo.  (De 
amestar). 

*  Arr estralado,  part.  de 

*  Arrestralar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  rapar 
com  a  navalha  (a  cara) ;  assentar  forte  bofetada  em 
(a  cara  de  alguém). 

Arretado,  part.  de 

Arretar,  v.  t.  fazer  voltar  pára  trás;  sustar 
a  marcha  de  (animaes,  rebanho,  etc.)  (De  arreto). 

*  Arreto,  m.  acto  de  arretar ;  botaréu ;  pe- 
queno muro  que  sustém  a  pressão  de  terreno  decli- 
ve. (Do  lat.  retro). 

*  Arr  eu,  adv.  (ant.)  a  fio ;  continuadamente. 
Arre  vem,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  arrebèm. 
Arrevesadamente,  adv.  de  modo  arre- 

vesado. 

Arrevesado,  part.  de 

Arrevesar,  v.  t.  pôr  ao  revés,  ás  avessas, 
do  avesso ;  tornar  embaraçado,  obscuro ;  dar  sentido 
contrário  a;  revesar;  arrevessar.  (De  revês). 

Arrevessadamente,  adv.  de  modo  ar- 
revessado. 

Arrevessado,  part.  de 

Arrevessar,  v.  t.  vomitar;  e  o  mesmo  que 
arrrvesar.  (Do  lat.  reversus,  de  revertere). 

Arrevesso,  part.  irr.  de  arrevessar. 

ArroYez ...  (V.  arreves ...) 

Arrhas,  f.  pi.  o  mesmo  que  arras. 

Arrhépsia,  f.  incerteza;  hesitação.  (Gr.  ar- 
rhepsia). 

Arrliteo,  adj.  que  não  tem  raiz  ou  radtcula. 
(Do  gr.  a  -|-  rhiza). 

*Arriadôr,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  ar- 
rieiro. 

Arriaria,  f.  profissão  de  arrieiro;  arrieirada. 
(De  arrieiro). 

Arriba,  f.  o  mesmo  que  riba;  adv.  acima; 
adiante.  (De  riba). 

Arribação,  f.  acto  de  an*ibar. 

Arribada,  f.  o  mesmo  que  arribação;  *  (prov. 
dur.)  o  mesmo  que  sapada;  *  (prov.  minh.)  borda  de 
um  campo  sobre  um  caminho  publico ;  orla  do  cam- 
po, em  talude,  sem  parede. 

*  Arribadeiro,  m.  corda  que  se  ala,  do  mar 
pára  a  terra,  depois  do  lançamento  da  rede  de  ar- 
rastar. (De  arribar). 

*  Arribadiço,  adj.  Diz-se  das  aves  de  arri- 
bação; (fig.)  adventício;  intruso.  (De  arriòar). 

Arribado,  part.  de  arribar. 

Arribana,  f.  choupana;  curral;  pequena 
casa  coberta  de  colmo. 

Arribar,  v.  i.  chegar  a  um  porto ;  ancorar ; 
virar  para  sotavento;  melhorar;  restablecêr-se ;  che- 
gar. (De  riba). 

«Arriboases,  m.  pi.  (prov.)  fragas;  ribas 
muito  escarpadas.  (De  riba). 

Arrieado,  part.  de 

Arriçar,  v.  t.  0  mesmo  que  ar  rizar  e  eriçar. 

*  Arricavoiro,  m.  (ant.)  Segundo  Viterbo, 
chamava-se  assim  o  soldado  agricultor,  que  só  em 
tempo  de  guerra  era  obrigado  a  prestar  serviços  de 
guarnição ;  mas,  segundo  Dozy,  era  o  escudeiro  oh 
aquêlle  que  segurava  o  estribo.  (Do  ar.  ar-ricabc). 
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Arridas,  f.  pi.  cordéis  que  prendem  os  tol- 
dos ás  bordas  dos  escaleres. 

*  Arrieiro,  f.  espécie  de  carbúnculo  mortí- 
fero, que  se  desinvolve  no  intestino  recto  do  gado 
bovino.  Cf.  Baganha,  Vaccas  leiteiras,  p.  230.  (Fr. 
arrière,  do  lat.  ad  -|-  retro). 

Arríeiratieo,  adj.  próprio  de  arrieiro. 
»  Arrieirada,  f.  acto  ou  palavra  indecorosa, 
própria  de  arrieiro. 

*  Arrieirado,  adj.  que  tem  modos  de  ar- 
rieiro. 

Arrieiro,  m.  o  que  conduz  ou  guia  bostas  de 
aluguel;  almocreve;  alquiladôr;  (fig.)  homem  mal 
educado,  que  usa  palavras  indecorosas  ou  insultan- 
tes.  (Por  arrèeiro,  de  arre). 

Arriei,  m.  barra  de  prata ;  pequena  argola  de 
oiro;  arrecada.  (Cast.  riel). 

«Arrifaua,  f.  (prov.  alent.)  pano  fino  de  li- 
nho. (De  Arrifana  n.  p.) 

*  Arrifar-se,  v.  p.  (ant.)  jogar  aos  dados ; 
tôr  brio.  (De  rifa). 

*  Arrifoiro,  m.  (açor.)  homem  rude,  boçal. 
(De  Arrifes  n.  p.  de  uma  freguesia  suburbana  de 
Ponla-Delgada). 

*  Arrijado,  pari.  de 
■,  v.  t.  e  i.  (V.  enrijar). 

S  adj-  que  se  arrima  ou  costuma 
arrimar-se.  (De  arrimar). 

Arrimado,  part.  de  arrimar. 

*  Arrimâo,  m.  (ant.)  espécie  de  vela  grande 
de  embarcação. 

Arrimar,  v.  t.  encostar;  pôr  em  rima;  dei- 
xar de  lado;  arrumar;  *  (fani.)  dar,  bater.  (De  rima 3). 

Arrimo,m.  encosto ;  amparo;  auxílio;  *  (des.) 
haveres,  fazenda.  (De  arrimar). 

*  Ajrr  inçado,  part.  de  arr inçar. 

*  Arrinçâo,  m.  (pop.)  (V.  artezão). 

Arrincar,  v.t.  (corr.  de  arrancar). 

Arrinooado,  part.  de 

Arrlnooar,  v.  t.  recolher  em  rincão;  encur- 
ralar; v.  p.  tornar-se  misanthrôpo,  desviar-se  da 
convivência.  (De  rincão). 

*  Arrineonado,j)art.  de 

*  Arrlneonar,  v.  t.  (bras.)  o  mesmo  que  ar» 
rincoar. 

Arringa-iba,  f.  planta  venenosa  da  índia. 
Ajrringar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  arraigar,  etc.) 

*  Arrinho,  m.  (ant.)  enseada,  onde  é  fácil  e 
copiosa  a  pesca  dos  sáveis  e  lampreias. 

Arriosca,  f.  (pop.)  logro;  esparrela;  cilada; 
falcatrua. 

Arrioz,  m.  pedrinha  redonda  com  que  se  jo- 
gava o  alguergue;  peloirosde  arcabuz;  «fava  amar- 
gosa do  Brasil,  de  casca  grossa  e  cinzenta.  (Do  ar. 
dris). 

*  Arripar,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  aripar. 
Arripiar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  arrepiar, 

etc. 

>,  adv.  de  modo  artàcado. 


>,  part.  de 
»,  v.  t.  pôr  em  risco;  aventurar;  su- 
jeitar á  sorte.  (De  risco). 

*  Arrlspidar-ise,  v.  p.  tornar-se  ríspido, 
intratável.  (De  ríspido). 

*  Arriasouro,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 
Arrizado,  part.  de 

Arriscar,  v.  f.  atar  com  os  rizes;  meter  nos 
rizes;  prender  com  cordas.  (De  rizes). 

*  Arro,  m.  (ant.)  lodo,  lama. 

Arroba»  f.  antigo  poso,  igual  a  trinta  e  dois 
arráteis.  (Do  ar.  ar-robe). 

Arrobado,  part.  de  arrobar. 
'   Arrobamento,  m.  acto  de 

Arrobar,  v.  t.  pesar  ou  medir  por  arroba; 
avaliar  á  simples  vista.  (De  arroba). 

Arrobe»  m.  xarope,  produzido  pólo  mosto  da 


uva,  concentrado  péla  acção  do  fogo;  geleia  ou  con- 
serva de  frutas.  (Do  ar.  ar-robe). 

Arrobo,  w.  (V.  arroubo). 

Arrobustado,  part.  de  - 

Arrobustar-se,  i\  p.  (p.  us.)  tornar-se.  ro- 
busto. (De  robusto). 

Arrochada,  f.  pancada  com  arrocho;  cace- 
tada. (De  arrCdio). 

Arrochado,  part.  de  arrochar. 

Arrochadôr,  m.  aquôlle  que  arrocha.  (De 
arrochar).  , 

AiTochadura,  f.  acto  de 

Arrochar,  v.  t.  atar,  apertando  cora  arrocho ^ 
comprimir  fortemente;  *  (p.  us.)  bater  com  arrocho. 
(De  arrocho). 

Arroeheiro,  m.  arrieiro,  almocreve.  (De  ar- 
rocho). 

A-rroohe  liado,  part.  de 

ArrOehellar,  v.  t.  (des.)  fortificar.  (De  R&- 
chella  n.  p.) 

Arrocho,  m.  acto  de  arrochar;  páu  curto  e 
torto,  pára  apertar  as  cordas  com  que  se  ata  um  vo- 
lume, cargas,  etc;  cacete;  bordão  com  que  se  es- 
panca. 

*  Arrocova,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  arrica- 
veiro;  sentinella.  (Do  ar.  ar-vocaba). 

Arrodelado,  part.  de 

Arrodelar,  v.  t.  cobrir,  armar,  com  rodela; 
dar  forma  de  rodela  a.  (De  rodela). 

Arrôfo,  m.  buraco  no  remate  da  tarrafa. 

Arrogac&o,  f.  acto  de  awogar. 

Arrogado,  part.  de  arrogar. 

ArrogadOr,  m-  aquôlle  que  arroga.  (De  ar- 
rogar). 

Arrogância,  f,  orgulho;  subôrba;  insolên- 
cia; altivôz.  (Lat.  arrogantia,  de  arrogans). 

Arrogante,  adj.  que  tem  arrogância;  intré- 
pido; majestoso.  (Lat.  arrogans,  de  arrogare). 

Arrogantemente,  adv.  de  modo  arrogante. 

Arrogar,  v.t.  tomar  como  próprio ;  appropriar- 
se  de.  (Lat  arrogare,  de  ad  -f-  rogar e). 

*  A-rrogla,  f.  (ant.)  acto  de  apossar-se  violen- 
tamente. (De  arrojo  f) 

Arrolar,*  v.  i.  corrôr,  brotar,  como  arroio.  (De 
arroio). 

Arroio,  m.  ribeiro ;  regato,  que  não  tem  per- 
manência; pequena  corrente  de  qualquer  liquido.  (B. 
lat.  arrogium). 

Arroios,  m.  pi.  planta,  talvez  o  mesmo  que 
marroios. 

«Arrojada,  f.  (ant.)  namorada.  (Cp.  ano- 
jado). 

Arroj  adamento,  adv.  de  modo  arrojado. 

Arroj  adiço,  adj.  que  se  pôde  arrojar;  ou- 
sado, temerário.  (De  arrojar). 

Arrojado,  part.  de  arrojar;  destemido;  va- 
lente; ousado;  impetuoso;  m.  (ant.)  namorado. 

Arroj  adOr,  m.  aquôlle  que  arroja.  (De  arro- 
jar). 

Arr  o j  amento,  m.  acto  de  arrojar. 

Arrojão,  m.  (V.  rojão*). 

Arrojar,  v.  t.  levar  de  rojo;  arremessar;  ar- 
rastar; v.  p.  ousar,  atrever-se.  (De  rojar). 

Arroj citar,  v.  i.  arremessar  o  arrojeito.  (Do 
arroieitó). 

Arroj  eito,  m.  (prov*)  pau  grosso  que  se  ar- 
remessa. (Do  lat.  rejectus,  de  rèjicere). 

Arrojo,  m.  acto  de  anojar;  audácia;  afoiteza. 

Arrolado,  part.  de  arrolar. 

ArroladOr,  m.  aquôlle  que  arrola.  (De  arro- 

lar). 

Arrolamento,  m.  acto  de 

Arrolar1,  v.  t.  inscrever  em  rol;  inventariar; 
relacionar.  (De  rol). 

Arrolar  3,  v.  t.  (V.  enrolar). 
s,  v.  i.  (V.  arrulhar). 
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Ajrrolhado,  part.  de 

Arrolhar,  v.  t.  tapar  com  rolha.  (De  rolha). 

*  Arrolo,  m.  canto  monótono,  com  que  se  ador- 
mentam criangas.  (Cp.  arrolar3). 

Arromanoar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  romancear, 
etc.) 

AiTomba,  f.  canção  pára  viola;  de  r+*j,  diz-se 
de  uma  coisa  excellente  ou  que  espanta.  (De  arrom- 
bar). 

Arrombada^  f.  rombo;  acto  de  arrombar; 
borda  falsa  do  navio;  *  (gir.  do  Porto),  mulher  que 
não  é  virgem.  (De  arrombar). 

Arromt>adela,  f.  o  mesmo  que  arromba- 
mento. 

Arrombado,  part.  de  arrombar. 

Arrombador,  m.  aquêlle  que  arromba.  (De 
arrombar). 

Arrombamento,  m.  acto  de 

Arrombar,  v.  t.  fazer  rombo  a;  romper; 
despedaçar;  arruinar;  vencer.  (De  rombo). 

*  Arroznpêr,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  arro- 
tear. (De  romper). 

Arrosetado,  adj.  que  tem  forma  de  roseta. 

Arrostado,  part.  de 

Arrostar,  v>  t.  e  i.  fazôr  rosto  a;  resistir; 
encarar  de  frente.  (De  rosto).         • 

Arrotador,  m.  aquêlle  que  arrota;  fanfarrão. 
(De  an*otar). 

Arrotar,  v.  i.  dar  arrotos;  vangloriar-se ;  v.  t. 
alardear.  (Do  lat.  ructare). 

Arrotéa,  f.  (V.  arroteia). 

Arroteado,  pari.  de  arrotear. 

Arroteadôr,  m.  aquôlle  que  arroteia.  (De 
arrotear). 

Arroteamento,  m.  acto  de 

Arrotear,  v.  t.  rompôr  (terreno  inculto) ;  des- 
bravar, pára  cultivar;  educar.  (De  roto). 

Arroteia,  f.  terra  que  se  rompeu  de  novo, 
pára  começar  a  sêr  cultivada.  (De  arrotear). 

Arroto,  m.  gazes,  que  saem  do  estômago  com 
ruído.  (De  arrotar). 

*  Arrotova,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  arrocova. 
(Do  ar.  ar-rotabe). 

Arroubado,  part.  de  arroubar. 

Arroubamento,  m.  acto  de  arroubar;  ar- 
rebatamento; êxtase;  enlevo. 

Arroubar,  v.  t.  arrebatar;  extasiar;  enlevar; 
assombrar.  (Gp.  roubar). 

Arroubo,  rn.  enlevo;  êxtase;  incanto.  {De ar- 
roubar). 

*  Arrouçado,  part.  de 

*  Arroucar,  v.  t.  (prov.)  arrastar. 

Arroupado,  part.  de 

Arroupar,  v.  t.  (V.  enroupar). 

Arroxado,  part.  de 

Arroxar,  v.  t.  o  mesmo  que  arroxear. 

Arroxeado,  part.  de 

Arroxear,  v.  t.  tornar  roxo.  (De  roxo). 

Arroz,  m.  planta  gramínea;  o  grão  dessa  plan- 
ta ;  preparação  culinária,  em  que  entra  o  arroz,  como 
parte  principal ;  *  adj.  (prov.  trasm.)  Diz-se  de  uma 
variedade  de  feijão.  (Do  ar.  ar-roze). 

Arrozal,  m.  logar  onde  se  cultiva  arroz. 

*  Arrôz-do-mato,  m.  (bras.)  o  mesmo  que 
arrôzia. 

Arrozelra,  f.  o  mesmo  que  arrozal. 

Ajrroaseiro,  m.  aquêlle  que  cultiva  arroz; 
adj.  que  gosta  muito  de  arroz.  (De  arroz). 

«Arrôzia,  f.  género  de  plantas  gramíneas, 
originárias  do  Brasil. 

Arruaça,  f.  motim  nas  ruas.  (De  arruar). 

*  Arruaceiro,  m.  o  que  faz  arruaça  (De 
arruaça). 

Arruadeira,  f.  mulher  que  anda  muito  na 
rua;  rameira.  (De  an%uar). 

part.  de  arruar. 


I  Armador,  m.  vadio;  arruaceiro;  aquêlle  que 
arrua  ou  tem  a  seu  cargo  o  alinhamento  das  constru- 
cções.  (De  arruar). 

Arruamento,  m.  série  de  edifícios  ou  esta- 
belecimentos, dispostos  ao  longo  ou  aos  lados  de 
uma  rua ;  acto  de  arruar. 

Arruar,  v.  t.  dividir  em  ruas;  diátribuir  pélas 
ruas;  alinhar  (passeios  e  ruas);  v.  i.  passear  osten- 
tosamente; grunhir.  (De  rua). 

Arruda,  f.  género  de  plantas  rutáceas,  (ruta 
graveolens).  (Do  lat.  ruta). 

*  Arruda-dos-muro«,  f.  planta  medicinal 
do  Brasil,  (asplenium  ruta-murarxay  Lin.) 

Arrudao,  m.  planta  do  género  arruda.  (De 
arruda). 

Arrudla,  f.  planta  clusiácea  do  Brasil. 

.  Arruela,  /.  circulo,  em  forma  de  moeda,  nos 
escudos  heráldicos;  besante;  pedaço  de  prata  vasado 
pêlos  ourives  no  tijolo;  chapa  de  ferro,  na  ponta  da 
cavilha;  *  (prov.  extrem.)  poço  em  que  se  recolhem 
as  águas  dos  terrenos  mais  altos,  para  d'ali  se  es- 
coarem por  sargêtas.  (Gp.  rodela). 

Arruelado,  adj.  que  tem  arruelas.  (De  ar- 
ruela). 

Arrufada,  f.  bolo  fofo,  de  farinha,  ovos  e 
açúcar.  (De  arrufar). 

Arrufadamente,  adv.  de  modo  arru- 
fado. 

Arrufadiço,  adj.  que  facilmente  se  arrufa. 
(De  arrufar). 

Arrufado,  part.  de  arrufar. 

Arrufanado,  adj.  (V.  arrufianado). 

Arrufar,  v.  t.  irritar;  tornar  agastado;  rufar; 
v.p.  encrespar-se;  entufar-se;  desavir-se;  mostrar 
mau  modo,  calando  o  motivo.  (Ingl.  ruffle,  ali.  rau- 
fen). 

Arrufianado,  adj.  que  tem  modos  de  rufião; 
próprio  de  rufião.  (De  rufião). 

Arrufo,  m.  acto  de  arrufar;  mau  humor; 
despeito;  agastamento  passageiro,  entre  pessoas  que 
se  estimam. 

Aj?rujpar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  enru- 
gar, etc. 

Ajrrnipia,  /.  canal  para  escoamento  de  águas 
nas  minas.  (Lat.  arrugia). 

Arruído,  m.  clamor,  vozearia  confusa;  desor- 
dem com  gritos;  festa  ostentosa;  ruído.  (Gp.  ruído). 

Arruinado,  part.  de  arruinar. 

Arrumador,  m.  aquêlle  que  arruina.  (De 
arruinar). 

Arruinamento,  m.  acto  de 

Arrumar,  v.  t.  causar  ruína  a;  demolir;  es- 
tragar; tornar  pobre;  desacreditar;  fazer  perder  a 
saúde.  (De  ruína). 

Arruivado,  adj.  tirante  a  rufvo.  (De  ruivo). 

*  Arruivaseado,  adj.  tirante  a  ruivo.  (De 
ruivo). 

Arraiar,  v.  i.  o  mesmo  que 

Arrulhar,  v.  i.  cantar  como  as  rolas  e  os 
pombos;  galantear  alguém;  acalentar  crianças.  (Por 
arrolar y  de  rola). 

Arrulho,  m.  acto  de  arrulhar* 

Arrumação,  f.  acto  de  arrumar. 

Arrumado,  part.  de  arrumar. 

Arrumador,  m.  aquêlle  que  arruma.  (De  ar- 
rumar). 

Arrumar,  v.  t.  collocar  convenientemente; 
pôr  em  ordem;  pôr  de  lado,  deixar;  dar;  empregar 
num  oífício  ou  indústria;  dirigir  em  certo  rumo.  (De 
rumo). 

Arrumo,  m.  o  mesmo  que  arrumação. 

*  Arranhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  ar- 
ruinar. 

Arsenal,  m.  estabelecimento  onde  se  fabri- 
cam e  reparam  navios;  depósito  de  petrechos  de 
guerra;  archivo.  (Do  ar.  dar-cinaa). 
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►,  adj.  Diz-se  de  um  Acido  compôs- 
to  de  arsénico  e  óxygeno.  (De  arsénico). 

Arseniado,  adj.  o  mesmo  que  arsenicado. . 

Arseniato,  m.  sal,  composto  de  ácido  arséni- 
co e 'Utna 'base.  (De  arsénio). 

Arsenicado,  adj.  combinado  com  arsénico. 
(De  arsénico). 

Arsenieal,  adj.  que  tem  arsénico;  relativo  a 
arsénico. 

*  Arsenieíase,  f.  entoxicação  arsenical  chró- 
nica.  (Gp.  arsénico). 

*  Arsenieita,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que 
Arsenieite,  f.  arseniato  de  cal.  (De  arsénico). 
Arsénico,  m.  arsénio;  acido  arseniôso;  adj. 

o  mesmo  que  arseniaco.  (Gr.  arsenikon,  de  arsenikos). 

Arsenífero,  adj.  (V.  arseniado). 

Arsénio,  m.  metal  pardo,  luzidio,  e  muito 
friável ;  o  miesmo  que  arsénico. 

Arseniôso,  adj.  Diz-se  do  ácido  que  resulta 
da  •combinação  do  arsénico  e  do  oxygeno.  (De  arsé- 
nio). 

*  Arsenito,  m.  o  mesmo  que  arseniato. 

*  Arseniuracto,  adj.  Diz-se  de  qualquer 
metal  arsenicado.  (Gp.  arseniuréto). 

Arseniurêto,  m.  combinação  do  arsénico 
com  outro  corpo  simples.  (Do  rad.  de  arsénio). 

*  Arsenlzita,  f.  (V.  arseniciía). 
Ajrses,  m.  ave  africana  da  fam.  dos  dentiros- 

tros. 

Arsis,  f.  elevação  do  tom;  elevação  da  voz. 
(Gr.  arsis,  de  airein). 

Artanita,  f.  planta  medicinal,  da  fam.  das 
primuláceas.  (Do  gr.  artos). 

*  Artao,  m.  (gir.)  pão. 

Arte»  f.  conjunto  de  preceitos,  pára  bem  dizer 
ou  fazer  qualquer  coisa;  livro,  tratado  que  contém 
aquôlles  preceitos;  artifício;  habilidade;  ardil;  mal- 
àade;  offício;  modo,  (Lat.  ars,  do  gr.  arein). 

Artefacto,  m.  producto  de  artes  mechàni- 
cas.  (De  arte  +  facto). 

Arteiramente,  adv.  de  modo  arteiro. 

Arteiriee,  f.  manha;  astúcia;  ardil.  (De  ar- 
teiro). 

Arteiro,  adj.  que  tem  arte;  manhoso;  astuto. 
(De  arte). 

Artelête,  m.  guisado,  pastel  ou  torta,  de  pe- 
daços de  ave  ou  vitella.  (Gast.  artelete). 

Artelho,  m.  extremidade  inferior,  saliente  e 
arredondada,  dos  ossos  da  perna,  na  sua  articulação, 
com  o  pé;  tornozelo.  (Lat.  articulus,  de  artus). 

*  Artemágioo,  m.  (pop.)  nigromante,  feiti- 
ceiro. (De  arte  -f-  mágico). 

*  Arte-maior,  f .  Diz-se  de  arte-maior  o  ver- 
so castelhano  e  português  de  onze  syllabas. 

Artemão,  m.  vela  mestra  de  navio.  (Gr.  ar- 
temem).        \ 

*  Artemia,  f.  género  de  molluscos  dos  pân- 
tanos de  água  salgada. 

Artemísia,  f.  género  de  plantas,  da  fam. 
das  compostas.  (Lat.  artemísia). 

*  Artemisila,  f.  planta  silvestre,  do  género 
artemísia. 

«Artemisina,  f.  princípio  amargo,  que  se 
extrai  da  artemísia. 

*  Artena,  /'.  ave  aquática  palmípede. 

*  Arteqtúm,  m.  fruta  indiana,  que  se  ap- 
plica  contra  a  lepra. 

Artéria,  f.  cada  um  dos  vasos,  que  levam 
sangue  a  todas  as  partes  do  corpo;  grande  via  de 
communicação.  (Gr.  artéria). 

*  Arteríaoo,  adj.  Diz-se  do  medicamento  ap- 
plicável  ás  doenças  da  tracheia  e  da  larynge.  (De 
artéria). 

Arterial,  adj.  relativo  a  artéria.  (De  artéria). 
Arterializarão,^  acto  de  arterializar. 

*  Arterializado,  part.  de 


,  v.  t.  transformar  (o  sangue 
venoso)  em  sangue  arterial.  (De  arterial). 

Arteriografta,  f.  ou 

Airteriograpnia,  f .  parte  da  anatomia  que  , 
descreve  o  systema  arterial.  (Do  gr.  artéria  +  </ro- 
phein). 

Arteríola,  f.  pequena  artéria. 

Arteriolog^ia,  f.  tratado  do  systema  arte- 
rial. (Do  gr.  artéria  -f-  logos). 

*  Arterlomérioo,  adj.  relativo  ao  arteHó- 
mero. 

*  Arteriómero,  m.  parte  do  systçma  arte- 
rial, representado  no  metâmero.  (Do  gr.  artéria  + 
eros). 

*  Arteriorisma,  m.  dilatação  anormal  de 
uma  artéria;  o  mesmo  que  aneurisma. 

Arterioso,  adj.  (V.  arterial): 

Arteriotomia  f.  sangria  numa  artéria.  (Gr. 
arteriotomia,  de  artéria  -f-  tome). 

Arterite,  f.  inflammação  nas  artérias.  (De 
artéria). 

» Artétieo,  adj,  (ant.)  relativo  ás  juntas  ou 
articulações  do  corpo.  (Gorr.  de  arthrítico). 

Artesano,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 

Artesão,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  artífice; 
(Gast.  artesano,  b.  lat.  artesanus,  de  ars,  artis). 

Artesiano,  adj.  Diz-se  dos  poços,  abertos  por 
broca  ou  sonda,  e  donde  repuxa  a  água  acima  do 
nível  do  solo.  (B.  lat.  artesianus,  de  Artois  n.  p.) 

Arteza,  f.  caixa  quadrilonga,  que  serve  de 
masseira.  (Do  gr.  artos). 

Artezao,  m.  lavor,  entre  molduras,  nas  abó- 
badas, voltas  de  arcos  e  tectos.. (De  artézaf) 

Artezoado,  part.  de 

Artezoar,  u.  t.  ornar  com  artezões.  (De  ar- 
tezao). 

*  Artezonado,  part.  de 

*  Artezonar,  v,  t.  o  mesmo  que  artezoar. 

*  Arthanita,  f.  planta  medicinal,  (cyclamen 
europaeum,  Lin.) 

Artliralgla,  f.  dores  nas  articulações.  (Do 
gr.  arthron  +  algos). 

Artlirite,  f.  inflammação  nas  articulações. 
(Gr.  arthritis,  de  arthron). 

Artnrítieo,  adj .  relativo  á  arthrite ;  que  pa- 
dece arthrite.  (Gr.  arthritikos,  de  arthron)* 

*  Airtnròoepnalo,  adj.  Diz-se  dos  crusta*» 
ceos  que  tém  a  cabeça  separada  do  thôrax.  (Do  gr. 
arthron  -f-  kephalè). 

Artnrociia,  f.  articulação,  resultante  do  en- 
caixe de  uma  pequena  saliência  óssea  em  uma  pe- 
quena cavidade.  (Gr.  arthrodia,  de  arthron). 

Arthroclial,  adj.  relativo  á  arthrodia. 

*  Arthroícleas,  f.  pi.  sores  orgânicos,  com- 
postos de  fllamantos  articulados;  fam.  de  plantas 
aquáticas,  segundo  Bory.  (Gp.  arthrodia). 

*  Artlirolôt>io,  m.  género  de  plantas  legu- 
minosas. (Do  gr.  arthron,  articulação,  e  lobos,  va- 
gem). 

*  Artlirolog^ia,  f.  tratado  das  articulações. 
(Do  gr.  arthron  +  logos.) 

*  Artnrolôgfieo,  adj.  relativo  á  arthrologia: 

*  Arthromérioo,  adj.  relativo  ao  arthrb* 
mero. 

i  Arthrómero,  m.  parte  ligamentosa  do 
metâmero.  (Do  gr.  arthron  +  meros). 

*  Ar thropathia,  f.  doença  nas  articulações. 
(Do  gr.  arthron  +  pathos). 

*  Artnropoclio,  m.  o  mesmo  que 

*  Artnropoclo,  m.  planta  herbácea  da  Aus- 
trália; typo  zoológico,  a  que  pertencem  os  bichos  da 
seda;  pi.  grupo  de  animaes  marinhos,  em  que  se 
comprehendem  os  crustáceos.  ^Do  gr.  arthron +poús, 
podos). 

Arthropyose,  f.  suppuração  de  uma  arti- 
culação. (Do  gr.  arthron  +  puem. 
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*  Ajrthrozoario,  adj.  o  mesmo  que  articu- 
lado (animal).  (Do  gr.  arthron  -\-  zoarion) 

*  Artlce,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  arteirice.  (De 
arte). 

Articulação,  f.  j  untura  natural  de  ossos ; 
unifco  entre  peças  de  um  apparêlho  ou  máchina;  reu- 
nião dos  artículos  dos  animaes  articulados;  som 
articulado  da  vóz;  pronúncia  das  palavras ;  exposi- 
ção ou  ailegação,  por  meio  de  parágraphos  separa- 
dos e,  geralmente,  numerados.  (Lat.  articulatio,  de 
arHcularé). 

Articuladamente,  adv.  claramente;  por 
meio  de  artigos  ou  parágraphos  separados.  (De  arti- 
culado). 

Articulado,  m.  exposição  jurídica  em  pará- 
graphos ou  artigos;  m.  pi.  grande  divisão  do  reino 
animal ;  e  part.  de  articular  *. 

Artieulante,  m.  aquôlle  que  articula.  (Lat. 
articulans,  de  articular e), 

Articular1,  adj.  relativo  ás  articulações. 
(Lat.  articularia,  de  articulus). 

Articular  a,  v.  t.  levar  (os  ossos  articulares) 
á  sua  posição  natural;  retinir  pélas  articulações; 
expor  em  artículos  ou  em  parágraphos  separados ; 
juntar  por  meio  de  cadeias ;  pronunciar.  (Lat.  arti- 
culare,  de  articulus). 

è  Articulável,  adj.  que  se  pôde  articular. 

Artículo,  m.  j untura  dos  ossos;  phalange 
dos  dedos ;  espaço  entre  os  nós  de  um  caule ;  se- 
gmento dos  appêndices  dos  animaes  articulados;  ar- 
tigo, divisão  de  um  trabalho  literário,  scientíftco  ou 
forense.  (Lat.  articulus,  de  ar  tus), 

Articuloso,  adj.  que  tem  artículos  ou  que 
é  composto  de  artículos.  (De  artículo). 

*  Artife,  m.  (gir.  ant.)  pão. 
Artífice,  m.  aquôlle  que  exerce  uma  arte 

mechànica;  operário;  autor  de  um  artefacto;  inven- 
tor. (Lat.  artifex,  de  ar»  +  f acere). 

Artificiado,  part.  de  artificiar. 

Artificial,  adj.  produzido  por  arte  ou  indús- 
tria; dissimulado;  *m,  (ant.)  artífice.  (Lat.  artificia- 
lis,  de  artificium). 

Artificialidade,  f.  qualidade  do  que  é  ar- 
tificial. 

Artificialmente,  adv.  de  modo  artificial. 

Artificiar,  v.  t.  fazer  com  artifício;  machi- 
nar.  (De  artificio). 

Artifício,  m.  meios  com  que  se  obtém  um 
artefacto;  producto  de  arte;  habilidade;  astúcia;  fin- 
gimento; trabalho  pyrotéchnico.  {Lat.  artificium,  de 
artifex). 

Artificiosamente,  adv.  de  modo  artifi* 
cioso. 

Artificioso,  adj.  que  tem  artificio.  (Lat.  ar- 
tificiosus,  de  artificium). 

Artigo,  m.  palavra,  que  precede  os  substan- 
tivos ou  palavras  substantivadas,  pára  lhes  dar  fei- 
ção definida  ou  indefinida;  cada  um  dos  assumptos, 
em  que  se  divide  um  escrito;  cada  um  dos  parágra- 
phos em  que  se  dividem  certas  petições,  contesta- 
ções e  outros  escritos  forenses;  conjunctura;  cada 
um  dos  escritos  de  uma  folha  periódica,  mais  ex- 
tensos que  uma  simples  notícia;  cada  uma  das  di- 
visões, numeradas;  objecto  de  mercadoria;  cada 
um  dos  pontos  doutrinários  do  Credo.  (Lat.  articu~ 
lus,  de  ar  tus). 

Artilhado,  part.  de  artilhar. 

Artilhamento,  m.  acto  de 

Artilhar,  v.  t.  guarnecer  eom  artilharia ;  pre- 
parar com  argumentos.  (B.  lat.  artillare.  de  ars,  ar- 
tis). 

Artilharia,  f.  material  de  guerra,  constituí- 
do por  vários  géneros  de  bocas  de  fogo ;  tropa  em- 
pregada no  serviço  da  artilharia;  uma  das  classes 
do  exército;  preparativo  pára  uma  aggressão  verbal 
ou  discussão;  qualquer  meio  poderoso  de  ataque  ou 


defesa;  *  pi.  (ant.)  trastes  de  casa,  mobília.  (De  ar- 
tilhar). 

Artilheiro,  m.  soldado  de  artilharia.  (De  ar- 
tilhar). 

Artilheria,  f.  (V.  artilharia). 

Artimanha,  f.  artifício;  ardil;  astúcia.  (De 
arte -\- manha). 

Artímao,  m.  (V.  artemão). 

Artim-fpraxa,  m.  certo  mineral,  que  se 
descobriu  nas  margens  do  Zêzere. 

Artista,  m.  aquélleque  cultiva  artes  liberaes; 
o  que  faz  profissão  de  uma  arte;  (pop.)  operário;  adj. 
que  tem  génio;  que  ama  as  artes;  ingenhòso;  ma- 
nhoso. (B.  lat.  artista,  de  ars,  artis). 

Artisticamente,  adv.  de  modo  artístico. 

Artístico,  adj.  que  diz  respeito  ás  artes; 
feito  com  arte.  (De  artista). 

*  Artocarpeas,  f.  pi.  família  de  plantas 
que  tem  por  typo  o  artocarpo. 

Artocarpo,  m.  género  de  plantas  urticáceas; 
árvore  da  Oceania,  mais  conhecida  por  árvore  4o 
pão.  (Do  gr.  artos  -f  karpos). 

*  Artocopo,  m.  escravo  que,  entre  os  roma- 
nos, partia  o  pão  á  môsa.  (Lat.  artocopus). 

*  Artola,  m.  (prov.  beir.)  estróina;  valdevi- 
nos ;  janota  com  pouco  juízo. 

*  Artolar,  v.  i.  (prov.  beir.)  viver  como  ar- 
tola; vadiar.  (De  artola). 

Artolatra,  m.  adorador  do  pão.  (Do  gr.  ar- 
tos +-  latrenein).  \ 

»  Arlolatria,  f.  adoração  do  pão.  (Gp.  arto- 
latra). 

Artolitho,  m.  concreção  pétrea,  em  forma  de 
pão,  e  privativa  dos  terrenos  terciários.  (Do  gr.  ar- 
tos -\-litkos). 

Artomel,  m,  cataplasma  de  pão  e  mel.  (Do 
gr.  artos  e  de  mel). 

*  Artoméli,  m.  (V.  artomel). 

»  Artonomia,  f.  arte  de  fabricar  pão.  (Do  gr. 
artos  +  nomos). 

*  Artonômieo,  adj.  relativo  á  artonomia. 
Artôphaar o,  adj.  que  prefere  o  pão  a  outro 

alimento.  (Do  gr.  arthos  -\-phagein). 

Artophoro,  m.  (ant.)  cofre  em  que  se  guar- 
davam as  hóstias  consagradas.  (Do  gr.  artos  +  pho- 
ros). 

*  Artopta,  m.  o  mesmo  que  artocopo.  (Lat. 
artopta,  que  Freund  julga  substituição  apócrypha 
de  artocopus).  • 

*  Ama,  adj.  (bras.)  desconfiado;  espantadiço; 
pouco  dócil.  (Do  guarani?) 

*  Aruanan,  m.  peixe  do  Purus,  no  Brasil. 
Aruaus,  m.  pi.  tríbu  indígena,  que  habitou  o 

Pará. 

Aruba,  f.  arbusto  da  Guiana. 

*  Arueerrana,  f.  árvore  silvestre  do  Brasil. 
Anila,  f.  pequeno  altar.  (Lat.  arula,  de  ara). 

*  Aram,  m.  género  de  plantas,  que  serve  de 
typo  ás  aroídeas,  e  que  é  vulgarmente  conhecida  por 
jarro;  o  mesmo  que  arão.  (Lat.  arum,  gr.  aron). 

Arunco,  m.  planta  rosácea,  mais  conhecida 
por  barba  de  cabra ;  espécie  de  sapo.  (Do  gr.  arun- 
gos). 

*  Arundlna,  f.  género  de  plantas  orientaes 
da  fam.  das  orchideas.  (Do  lat.  arundo). 

Arnndináoeas,  f.  pi.  tribu  de  plantas,  da 
fam.  das  gramíneas,  e  de  caule  fistulòso.  (De  artin- 
dináceo). 

»  AruncUnáeeo,  adj.  relativo  ou  similhante 
á  cana.  (Lat.  arundinaceus,  de  arundo). 

*  Arundinela,  f.  género  de  plantas  gramí- 
neas. (Do  lat.  arundo). 

Arundíneo,  adj.  feito  de  cana.  (iAt.  arun- 
dineus,  de  arundo). 

Arundinôso,  adj.  que  produz  canas;  abun- 
dante de  canas.  (Lat.  arundinosu$}  de  arundo). 
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►,  nu  grande  jacaré  do  Brasil. 

*  Araspleaeao,  f.  sciència  dos  arúspices. 

*  Arospleatorio,  adj.  relativo  aos  arúspi- 
ces. 

Aràspiee,m.  sacerdote  romano  que  fazia  pro- 
gnósticos, consultando  as  entranhas  das  víctimas. 
(Lat.  aruxpex,  de  (?)  -+-  spicere). 

Arosplolna,  f.  sciència  ou  arte  dos  arúspi- 
ces, o  mesmo  que  aruspicação.  (Lat.  aruspicina,  de 
aruspex), 

.  Aruspieino,    adj.   relativo  aos  arúspices. 
(Lat.  aruspicinus,  de  aruspex). 

Amiapíeio,  m.  prognóstico,  feito  pêlos  arús- 
pices. (Lat  aruspieium,  de  aruspex). 

» Aruspielsmo,  m.  o  mesmo  que  aruspi- 
cina* 

Arval,  adj.  relativo  a  terras  cultivadas;  cam- 
pesino. (Lat.  arvalis,  de  arvum). 

»  Ar  vela,  f.  (Forma  pop.  de  alvèloa). 

Arvelas,  f.  pi.  argolas,  que  os  marinheiros 
metem  nas  cavilhas,  pára  segurar  melhor  as  chave- 
tas. 

*  Arvelielia,  f.  (prov.)  espécie  de  alvéola. 
(De  arvela). 

Arvéloa,  f.  o  mesmo  que  alvèloa. 
Arvense,  adj.  que  cresce  em  terras  semea- 
das. (Do  lat.  arvum). 

*  Arviao,  m.  o  mesmo  que  gaivão. 
Arvioola,  m.  habitante  do  campo ;  lavrador ; 

maramífero  roedor,  da  fam.  dos  murídeos.  (Do  lat.  ar- 
vum 4*  colere). 

»  Arvieultura,  f .  cultura  de  cereaes ;  cul- 
tura dos  campos.  (Do  lat.  arvum  -f-  cultura). 

Arvoado,  pari.  de  arvoar. 

Arvoamento,  m.  acto  de 

Arvoar,  t>.  í.  e  i.  entontecer. 

Arvorado,  parfc  de  arvorar. 

*  Arvoragem,  f.  acto  de 

Arvorar,  v.  t.  arborizar;  erguer  perpendicu- 
larmente; hastear;  desfraldar;  elevara  um  cargo; 
v.  i.  fugir.  (De  árvore). 

Arvore»  f.  vegetal  lenhoso,  de  tronco  elevado, 
com  ramos  na  parte  superior;  peça  principal  de  uma 
roda  ou  máchina;  mastro;  ramificações  de  uma  fa- 
mília, descritas  em  forma  de  árvore ;  nome  de  di- 
versas crystallizações ;  navio.  (Lat  arbor,  sanscr. 
urvaruf  celt.  arbara). 

Arvorecente,  adj.  (V.  arborescente). 

Aproreoôr,  v.  i.  tomar  as  dimensões  de  ár- 
vore. (Lat.  arborescere,  de  arbor). 

Arvoreeido,  adj.  que  arvoreceu.  (De  arvo- 
recêr).  ' 

*  Arvore-da-prata,  f.  variedade  de  pro- 
teia,  cujos  rebentos  têm  folhas  brancas,  como  a 
prata. 

Arvoredo,  m.  logar  onde  vegetam  árvores; 
conjunto  de  árvores;  bosque;  mastreação  do  navio. 
(De  árvore). 

*  Árvore-do-ponto,  f.  (t.  de  Coimbra);  o 
.  mesmo  que  tulipeiro,  por  começar  a  florir  quando  se 

põi  ponto  nos  trabalhos  universitários,  pára  começa- 
rem as  férias  maiores. 

Arvorejado,  part.  de 

Arvorejar-se,  v.  p.  cobrir-se  de  árvores, 
nascidas  sem  cultura.  (De  árvore). 

Arvoresoér,  v.  t.  (e  derv.)  (V.  arvorecèr). 

Arvorèta,  f.  pequena  árvore;  árvorezinha. 
(De  árvore). 

Arvoriforme,  adj.  o  mesmo  que  arbori- 
forme. 

Aryaeo,  adj.  o  mesmo  que  aryano. 

*  Airvano,  adj.  relativo  aos  áryas;  m.  língua, 
que  servia  de  base  immediata  e  commum  ao  san- 
scrito  e  ao  persa.  (De  áryas). 

m  Aryas,  m.  pi.  povos  que,  procedendo  da 
antiga  Ária,  se  estabeleceram  no  Industao  e  inicia- 


ram a  civilização  indò-europeia.  (Do  sansc.  aryya). 

Aryoo,  adj.  o  mesmo  que  aryano. 

Arytenolde,  m.  e  adj.  Diz-se  das  pequenas 
cartilagens^  na  parte  póstero-superiôr  da  larynge. 
(Do  gr.  arutaina  -\-  eidos. 

Arytliiiio,  (1.  arr...)  m.  falta  de  rythmo;  ir- 
regularidade nas  pulsações.  (Do  gr.  a  priv.  4-  rt*- 
thmos). 

Arzanefe,  m.  o  mesmo  que  arzenefe. 

*  Arzegaia,  f.  espécie  de  azagaia,  com  um 
ferro  em  cada  extremo,  usada  pêlos  estradiotas,  que 
a  arremessavam  conservando-a  prosa  por  uma  corda. 
(Cp.  azagaia). 

Arzenefe,  m.  designação  que1  os  alchimistas 
deram  ao  sulfureto  amarelo  de  arsénico.  (Metat.  do 
cast.  azarnefe). 

*  Arzilla,  f.  Nome  vulgar  de  uma  espécie  de 
arraia,  (peixe). 

Arzola,  f.  planta  annual,  da  fam.  das  com- 
postas, (xanthium  spinosum). 

As  *,  (contr.  da  prep.  a  e  do  art.  as). 

As  *,  m.  o  mesmo  que  asse. 

As  (i.  ás),  f.  pi.  (pron.  e  art.  dèf.) 

. . .  as,  suf.  pi,  o  mesmo  que. . .  ans. 

Asa,  f.  appêndice,  recurvado  em  forma  de  ar- 
gola, de  certos  utensflios  domésticos ;  membro  guar- 
necido de  pennas,  que  serve  ás  aves  para  voarem ; 
appêndice  membranoso  de  alguns  insectos  e  peixes; 
pi.  ligeireza;  partes  lateraes,  que  guarnecem  as 
ventas ;  pétalas  lateraes,  na  flor  das  papilionáceas. 
(Lat.  ansa). 

Asado,  m.  vaso  com  asa;  adj.  que  tem  asas; 
e  part.  de  asar  *. 

*  Asadôr,  m.  e  adj.  (des.)  o  que  dá  aso.  (De 
asar  *). 

*  Asal-azêdo,  m.  casta  de  uva  minhota. 

*  Asal-doee,  m.  casta  de  uva  minhota. 
Asalveada,  (1.  ass. . .),  adj.  f.  Diz-se  da  co- 

rolla  similhante  á  da  salva.  (De  salva). 

*  Asapròl,  m.  naphtylsulfato  de  cálcio. 
Asar1,  m.  o  mesmo  que  azar*. 

Asar 2,  v.  t.  dar  aso  ou  ensejo  a ;  v.  p.  vir  a 
propósito;  proporcionar-se ;  tornar-se  geitôso;  ac- 
commodar-se.  (De  aso). 

*  Asarea,  f.  género  de  orchideas. 
Asareidas,  f.  pi.  família  de  plantas,  ás  quaes 

o  ásaro  serve  de  typo.  (Do  gr.  asaron  -\-  eidos). 

Asarina,  f.  principio  acre,  contido  no  ásaro. 
(De  ásaro). 

Asaro,  m.  planta  vivaz  e  medicinal.  (Lat.  asa- 
rum = gr.  asaron). 

*  Asarona,  f.  substância  crystallizável  da  raiz 
sécca  do  ásaro. 

As-a vossas,  adv.  do  avesso;  ao  contrário; 
de  modo  inverso.  (De  ás  +  avesso). 

Ast>estino,  adj.  que  diz  respeito  ao  asbesto. 
(De  asbesto). 

Asbesto,  m.  substância  mineral,  composta 
principalmente  de  silicato  de  cal  e  magnésia.  (Gr. 
asbestos). 

Astooliaa,  f.  óleo,  extrahido  da  futígem  das 
chaminés.  (Do  gr.  asbolh). 

Asea,  f.  o  me3mo  que  asco. 

*  Asea,  m.  (prov.  minh.)  cabo  pára  suspender 
as  redes  da  pescada. 

*  Asealafos,  ou  asealaphos,  m.  pi.  in- 
sectos nevrópteros.  (Do  gr.  Askalaphos  n.  p.) 

Asearento,  adj.  (V.  asqueroso). 

Asearielda,  f.  planta  vermífuga,  da  fam.  das 
compostas.  (Do  gr.  asharis  +  lat.  caedere). 

Asearidas,  f.  pi.  ou 

Asearides,  m.  lombrigas,  vermes  intesti- 
naes,  de  corpo  arredondado,  e  aguçado  nas  duas  ex- 
tremidades. (Do  gr.  askaris). 

*  As-eavaíleiras,  loc.  adv.  ou 

*  As-eavalllalias,  loc.  adv.  ou 
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*  As-eavaiirtas,  loc.  adv.  aos  hombros,  so- 
bre o  pescoço.  (De/  cavallo). 

As-ee&as,  adv.  cegamente.  (De  cego). 

Ascendência,  f.  acção  dé  elevar-se;  supe- 
rioridade; linha  das  gerações  anteriores  de  um  indi- 
viduo òm  de  uma  família;  antepassados;  raça.  (De 
ascendente). 

Ascendente,  adj.  que  ascende;  que  se  ele- 
va; que  augmenta;  que  cresce;* em  caminhou  de 
ferro1,  diz-se  de  tudo  que  vem  ou  está  do  lado  onde 
começa  a  linha  férrea;  ra.  antepassado;  qualquer  pa- 
rente em  linha  recta  ascendente.  (Lat.  ascendem,  de 
ascender  e). 

Ascender,  v.  i.  subir;  elevar-se.  (Lat.  ascen- 
der e,  de  ad  +  scandere). 

Aiscenditnento,  m.  acto  de  ascender. 

Ascensão,  f.  acto  de  ascender,  de  subir ;  festa 
ecclesiástica,  commemorando  a  subida  de  Ghristo  ao 
céu;  o  dia  dessa  festa.  (Lqt.  ascensio,  de  ascender e). 

Ascensional,  adj.  relativo  a  ascensão ;  que 
obriga  a  subir;  que  se  realiza,  subindo.  (Lat.  ascensio, 
de  ascender e). 

t  Aseensionário,  adj.  que  ascende,  que 
sobe.  (Cp.  ascensional). 

Aseènso,  m.  (V,  ascensão). 

Aseensôx»,  m.  o  que  eleva;  apparôlho  me- 
chânico  que  transporta,  elevando,  fardos  ou  pessoas. 
(Lat.  ascensor,  de  ascendere).  * 

Ascese,  f.  prática  de  devoção  e  meditação 
religiosa.  (Gr.  askesis,  de  askein). 

Asceta»,  m.  e  f.  pessoa,  que  se  dedica  inteira- 
mente a  exercícios  espirituaes,  mortificando  o  corpo 
e  insulando-se  da  sociedade.  (Gr.  asketès,  de  askein). 

Asceterlo,  m.  logar  onde  vivem  ascetas ;  mos- 
teiro. (Gr.  asketeria,  de  asketès). 

Ascética.,  f.  doutrina  dos  ascetas.  (De  ascé- 
tico). 

Ascético,  adj.  relativo  ao  ascetismo  ou  aos 
ascetas;  contemplativo,  devoto.  (De  asceta). 

Ascetismo,  m.  ascese;  systema  moral  dos 
ascetas.  (De  asceta). 

*  Aseidiaclo,  adj.  Diz-se  das  folhas  vegetaes 
que  terminam  em  appôndice  ôco  e  dilatado.  (Cp.  as- 
cidias). 

Aseíclias,  f.  pi.  mollúsculos  tuniciários,  da 
ordem  dos  acéphaíos.  (Gr.  askidion,  de  askos). 

*  Aseidòblasteo,  adj.  (bot.)  cujo  embryâo 
não  é  dividido.  (Do  gr.  askidion  -f*  blassein). 

Ascios,  m.  pi.  habitantes  da  zona  tórrida,  que, 
ao  meio  dia,  não  projectam  sombra,  porque  o  sol 
lhes  fica  a  prumo.  {Do  gr.  a  priv.  +  *&i«,  sombra). 

Ascite,  f.  hydropisia  resultante  da  acumula- 
ção de  serosidade  no  peritonéu.  (Gr.  askites,  de  as- 
kos). 

Ascítico,  adj.  relativo  á  ascite;  que  tem  as- 
cite. (De  ascite). 

*  AjBeleptóoeas,  f.  pi.  (V.  asclepiádeas). 
Aselepíaclas,  f.  pi.  ou 
AsclepiÀcleas,  /*.  pi.  família  de  plantas  di- 

cótyledoneas,  trepadeiras.  (Do  lat.  Asclepias  n.  p.) 

Aselepiaàeu,  adj.  Diz-se  do  verso  grego  e 
latino,  composto  de  um  espondeu,  dois  choriambos  e 
um  jambo.  (De  Asklepiades  n.  p.) 

*  Asolero,  m.  insecto  coleóptero  heterómero. 
(Do  gr.  a  priv.+  skleros). 

Asco,  m.  aversão;  tédio;  enjoo.  (Talvez  do 
germ.) 

*  ...asco,  suf.  (de  significação  diminutiva  umas 
vozes,  e  outras  explicativa). 

Asco  foros,  m.  pi.  o  mesmo  que  ascóphoros. 
Aseôma,  f.  pelle  que  se  põi  nos  remos,  pára 

se  não  gastarem  muito,  roçando  na  borda  do  barco. 
Aseomieetes,  m.  pi.  ou 
Asoomycetes,  m.  pi.  o  mesmo  que 
Aseôpnoros,  m.  pi.  família  de  cogumelos, 

que  tem  utrículos.  (Do  gr.  askos  -\-phoros). 


Aseorosamente,  adv.  (V.  asquerosamente). 

Ascorôso,  adj.  ÇJ.  asqueroso). 

Ásoua,  f.  brasa  viva.  (Talvez  do  ant.  ali.  asca). 

*  Asouma,  f.  pequena  lança  antiga,  pára  ar-' 
remesso. 

*  Aseuna,  f.  ou 

*  Ascunha,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  ascuma. 
Aseyro,  m.  arruda  brava.  (Gr.  askuron). 
Asêlha,  f.  pequena  asa.  (De  asa). 

Asei  no,,  m.  género  de  «rustáceos  iâópòdos,  o 
mesmo  que  aséllo.  .      • 

*  Aséllidos,  m.  pi.  classe  de  crustáceos  isó- 
podos.  (De  asello  +  gr.  eidos). 

*  Asello,  m.  pequeno  crustáceo  isópodo,  de 
água  doce.  (Lat.  ascllus,  de  asinus). 

Asellos,  m.  pi.  duas  estréllas  do  signo  de  Cân- 
cer. (PI.  de  asello). 

Asenha,  f.  moinho  de  roda,  movida  por  água. 
(Do  ar.  as-senia). 

Asevla,  /.  espécie  de  peixe  do  mar. 

«Asexo,  (1.  ass...),  adj.  que  não  tem  sexo, 
(de  a  priv.  -f  sexo). 

Asfalto,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  asphalto,  etc. 

Asfixia,  f .  (e  der.)  o  mesmo  que  asphyxia,  etc. 

Asf oclelo,  m.  o  mesmo  que  asphodelo. 

AsiaMia,  (1.  ass...),  f.  falta  de  secreção  sali- 
var. (Do  gr.  o  priv.+  sialon). 

*  Asiano,  adj.  (V.  asiático). 

»  Aslarcna,  (1.  asiarka)f  m.  grão -sacerdote  e 
presidente  dos  espectáculos  e  combates  na  província 
romana  da  Ásia.  (Gr.  asiarkhàs). 

Asiática,  f.  espécie  de  anémona.  (De  asiático). 

*  Asiatleamente,  adj.  de  modo  asiático;  á 
maneira  dos  asiáticos;  magnificentemente.  (De  asiá- 
tico). 

Asiático,  adj.  relativp  á  Ásia ;  diffuso  e  pom- 
poso, (falando-se  do  estyio) ;  m.  aquôlle  que  é  natu- 
ral da  Ásia.  (Lat.  asiaticus,  de  Ásia  n.  p.) 

*  Asiatismo,  m.  estyio  pomposo  e  difíuso. 
(Gp.  asiático). 

Asldo,  pari.  de  asir. 

*  AsigrnaTtieó,  (1.  ass...),  adj.  (grani.)  que 
perdeu  o  s;  que  não  tem  s.  (De  a  priv.  e  sigmático). 

Asilo1,  m.  insecto  díptero;  moscardo.  (Gr. 
asilos). 

Asilo  2,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  asylo,  ele. 

*  Asimlna,  f.  fruto  das  plantas  anonáceas. 

*  Asimlnelro,  m.  género  de  plantas  anoná- 
ceas. (De  asimina). 

Asinario,  adj.  relativo  a  asno;  próprio  de 
asno.  (Lat.  asinarius,  de  asinus).    ■ 

Asinha,  adv.  (ant.)  depressa.  (II.  agina,  do 
lat.  agere). 

Asinino,  adj.  relativo  a  asno ;  próprio  de  asno ; 
estúpido.  (Lat.  asininus,  do  asinus). 

Asir,  v.  t.  (p.  us.)  agarrar,  empunhar.  (Do  hebr., 
segundo  P.  Caldas). 

*Asjom,  m.  árvore  indiana;  o  mesmo  que 
assom? 

Asma,  f.  difficuldade  de  respirar,  que  se  ma- 
nifesta por  accessos  irregulares.  (Gr.  asthma,  de 
asein). 

Asmático,  adj.  relativo  á  asma;  que  tem 
asma;  m.  aquôlle  que  padece  asma.  (Gr.  asthmati- 
kos ;  cp.  asma). 

Asmento,  m.  e  adj.  (V.  asmático). 

Asmo,  adj.  (V.  ázimo). 

Asna,  f.  peça  de  madeira,  formando  um  ângu- 
lo, em  cuja  ponta  assenta  a  viga  mestra,  ou  o  páu  de 
fileira;  nos  escudos,  o  ângulo  formado  por  diías  bar- 
ras, que  se  afastam  inferiormente.  (Lat.  àsiná,  de 
asinus). 

Asnada,  f.  manada  de  asnos;  asneira.  (De 
asno). 

Asnal,  adj.  próprio  de  asno;  bestial.  (Lat.  asi- 
nalis,  de  asinus). 
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Asnalmente»  ado.  de  modo  asnal. 

Afinamento,  m.  conjunto  de  asnas,  nas  con- 
strucções;  vigamento  do  telhado.  (De  um  suppôsto 
asnar,  de  a$na). 

Asparia1,  f.  o  mesmo  que  amamento.  (De 
asna). 

Asnaria *,  f .  o  mesmo  que  amada.  (De  asno). 

Asnatieamente,  acto.  de  modo  asnático. 

Asnâtieo,  adj.  o  mesmo  que  asnal. 

Asneira,  /.  burrice;  tolice;  inépcia;  dispara- 
te; acção  ou.  palavra  obscena.  (De  asno). 

*  Asneirada,  f.  (prov.  alg.)  grande  asneira. 
(De  asneira). 

Asneirão,  m.  grande  asno;  toleirão.  (De  asno). 

*  Asneirista,  aáj.  que  se  compraz  em  dizer 
asneiras;  em  que  há  muitas  asneiras.  Gf.  Filinto,  I, 
143.  (De  asneira). 

Arneiro,  m.  burriqueiro;  aquêlle  que  trata  de 
asnos;  adj.  asnal ;  diz-se  da  bosta  que  procede  de 
burro  e  égua  ou  de  cavallo  e  burra.  (De  asno). 

Asnloo,  f.  o  mesmo  que 

Afinidade,  f.  (V.  asneira). 

»  Asnii,  m.  pi.  (ant.)  arreios.  (De  asno). 

Asno,  m.  burro,  jumento;  pessoa  estúpida,  im- 
becil, ignorante.  (Lat.  asinus). 

Amo9  m.  ensejo;  meio;  occasião-  pretexto;  gei- 
to;  *  causa.  (Da  mesma  or.  que  asa). 

A«pa,  f.  antigo  instrumento  de  supplício,  em 
forma  de  X  ou  de  cruz  de  Santo- André;  cruzamento 
de  madeira,  com  aquelia  forma,  pára  construções ; 
cruz  de  pano,  que  se  punha  nos  sambenitos;  insígnia 
heráldica,  em  forma  de  X;  pi.  asas  de  moinho  de 
vento;  comas,  tragos  curvos,  que  separam  de  um 
texto  as  citações  ou  palavras  dignas  de  nota  especial. 
(Do  ant.  ali.  haspaf) 

Aspado,  part.  de  aspar. 

Aspalatho,  m.  pequena  árvore  espinhosa  de 
raiz  medicinal.  (Gr.  aspakuhos). 

Aspar,  v.  t.  crucificar  na  aspa;  maltratar;  col- 
locar  entre,  aspas.  (De  aspa). 

Asparag-ina,  f.  substância  neutra,  extrabida 
do  espargo.  (Do  lat.  asparagus). 

Ajqparagineas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  liliá- 
ceas,  que  têm  por  typo  o  espargo  commura.  (Do  íat. 
asparagus). 

Asp&rag-o,  m.  (V.  espargo)* 

%  Aspartato,  m.  combinação  do  ácido  aspár- 
tico  com  uma  base.  (De  aspártico). 

*  Asp&rtieo,  adj.  Diz-se  ae  um  ácido,  produ- 
zido péla  metamorphose  da  asparagina  ou  péla  trans- 
formação de  certos  saes  ammoniacaes.  (De  aspar- 
go). 

*Ajsr>ásia,  f.  género  de  orchídeas.  (Do  gr. 
aspasomai,  abraçar). 

Aspeoto,  m.  a  parte  exterior  das  coisas; 
aquillo  que  se  vé;  inspecção;  apparôncia;  semblan- 
te. (Lat.  aspéctus,  de  aspieere). 

*  Aspegrênia^  f.  género  de  orchídeas;  erva 
epfphyta  do  Peru. 

Aspeito,  m.  o  mesmo  que  aspecto. 

Asperamente,  adv.  de  modo  áspero,  seve- 
ro, rude.  (De  áspero). 

Aspereza,  f.  qualidade  do  que  é  áspero,  es- 
cabroso; amargor;  rudeza;  severidade;  dureza  no 
estylo;  desigualdade  nos  toques  de  um  quadro;  ris- 
pidez de  sons.  (De  áspero). 

Asperjrer,  v.  t.  (V.  aspergir). 

Asperges,  m.  aspersão  com  água  benta;  mo- 
mento, em  que,  nos  ofíícios  religiosos,  se  asperge 
água  benta.  (Do  lat.  aspergere). 

Aspergido,  part.  de  aspergir. 

*  Aspergfillario,  adj.  o  mesmo  que 
Asperglllií* orme,  adj.  que  tem  forma  de 

hyssope.  (Do  b.  lat.  aspergillum  +  lat.  forma). 

Ausperjrjllo,  m.  orgam  vegetal,  similhando 
um  hyssope ;  *  género  de  cogumelos ;  *  (ant.)  borrifa- 


dôr  de  água  lustral,  em  certas  festas  religiosas  de 
Roma.  (B.  lat.  aspergillum,  de  aspergere). 

Aspergimento,  m.  (V.  aspersão). 

Aspergir,  v.  t.  borrifar;  orvalhar;  espalhar 
líquido  em  forma  de  chuva  sobre.  (Lat.  aspergere,  dS 
ad  -f-  spargere). 

Asperieorne,  adj.  ou 

*  Asperieórneo,  adj.  Diz-se  das  plantas, 
cujas  antennas  têm  pólos  ásperos.  (De  áspero -\- cór- 
neo). 

Asperidade,  f.  o  mesmo  que  aspereza.  (Lat. 
asper  itas,  de  asger). 

Asperidao,  f.  o  mesmo  que  aspereza. 

Asperifolio,  adj.  que  tem  folhas  ásperas. 
(Do  lat.  asper  +  folium). 

*  Asperifoli&eeas,  f.  pi.  o  mesmo  que 
borragíneas. 

*  Asperi  folias,  f.  pi.  (V.  asper ifoliáceas). 
Aspermado,  adj.  o  mesmo  que  asper  mo. 
Aspermatismo,  m.  difficutdade  ou  impos- 
sibilidade de  ejacular  esperma.  (De  asper  mo). 

Aspermia,  f.  estado  de  uma  planta  que  não 
dá  sementes;  esterilidade  no  homem.  (De  aspermo). 

Aspermo,  adj.  que  não  produz  grãos;  que 
não  tem  esperma.  (Gr.  aspermos,  de  a  priv.  4-  sperma). 

*  Asperoeoeeo,  m.  género  de  algas. 
Aspérrimo,  adj.  (sup.  de  áspero). 
Aspersão,  f.  acção  de  aspergir.  (Lat.  asper- 

sio,  de  aspergere). 

Asperso,  part.  irr.  de  aspergir. 

Aspersôrio,  m.  o  mesmo  que  hyssope.  (Do 
lat.  aspersus). 

«  Aspérugo,  m.  género  de  planfes  borragí- 
neas. 

Aspérala,  f.  planta  medicinal,  da  fam.  das 
rubiáceas.  (Do  lat.  asper). 

Aspes,  m.  pi.  (bras.)  raios  da  roda,  nó  ingenho 
de  açúcar.  (Por  aspas?) 

Asphaltado,  part.  de  asphaUar. 

*  Asphaltador,  m.  operário  que  asphalta. 
(De  asphaltar). 

Asphaltar,  v.  ti  cobrir  com  asphalto.  (De 
asphalto). 

Asphalto,  m.  betume  escuro,  lustroso  e  friá- 
vel, que  se  encontra  especialmente  no  lago  Asphal- 
tite;  mistura  de  diversos  hydrocarbonètos,  formando 
uma  substância  glutinosa,  que  endurece  com  o  frio  5 
logar,  revestido  por  essa  mistura,  accrescida  de  areia. 
(Gr.  asphalto*). 

Asphodelo,  m.  planta  liliácea,  de  raiz  tube- 
riforme.  (Gr.  asphodelos). 

Asphyxia,  f.  suppressão  da  respiração;  es- 
tado de  morte  apparente  ou  imminente,  por  estran- 
gulação,  submersão  na  água,  ou  por  immersão  em 
atmosphera  impregnada  de  gazes  impróprios  pára  a 
vida.  (Gr.  asphuxia,  de  a  -f-  sphugpos). 

Asphyxiado,  part.  de  asphyxiar. 

Asphyxiante,  adj.  que  asphyxia.  (De  as» 
phyxiar). 

Asphyxiar,  v.  t.  causar  asphyxia  a;  suffo- 
car.  (De  asphyxia). 

*  Aspnyxieo,  adj.  que  produz  a  asphyxia; 
que  tem  o  carácter  da  asphyxia.  (De  asphyxia). 

AsphyxiOso,  adj.  que  causa  asphyxia.  (Deas- 
phyxia). 

Áspide,  f.  ou  m.  pequena  cobra,  venenosa  e 
similhante  á  víbora;  pessoa  maledicente.  (Gr.  aspis). 

«Aspidia,  /'.  insecto  lepidóptero  nocturno; 
género  de  fotos.  (Gr.  aspidion). 

*  Aspidi&eeo,  adj.  ou 

*  Aspidiado,  adj.  similhante  á  aspidia. 
Aspídio,  m.  (V.  aspidia). 

» Aspidiota,  m.  género  de  crustáceos.  (Do 
gr.  aspidion). 

*  Aspidisee,  f.  género  de  infusórios;  (ant.) 
esphíncter.  (Gr.  aspidiskè). 
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*  Aspidiseina,  f.  família  de  infusórios, 
abrangendo  só  o  género  aspidisce.  (De  aspidisce). 

*  Aspidtsco,  m.  (V.  aspidisce). 

*  Aspidistra,  f.  género  de  plantas  ornamen- 
taes.  de  folha  larga. 

Aspidoeéphalo,  adj.  que  tem  a  cabeça 
guarnecida  de  placas.  (Do  gr.  aspis  +  kcphalè). 

*  Aspldosperma,  m.  árvore  do  Brasil,  de 
ramos  chatos  ou  curvos  e  casca  saborosa.  (Do  gr.  as- 
pidion  +  sperma). 

*  Aspília,  f.  género  de  plantas  tropicaes. 
Aspllota,  f.  pedra  preciosa,  da  cor  da  prata. 
Aspiração,  f.  acção  de  aspirar;  desejo  vehe- 

mente;  pronunciação  guttural.  (Lat.  aspiratio,  de  as- 
pirar e). 

Aspirado,  part.  de  aspirar. 

Aspirador,  m.  apparêlho  para  aspirar  a  água 
de  um  reservatório;  mechanismo  pára  estabelecer 
uma  corrente  de  ar  em  espaço  limitado.  (De  aspirar). 

Aspirante,  adj.  que  aspira;  que  absorve; 
m.  pequena  graduação  militar  e  burocrática.  (De 
aspirar). 

Aspirar,  v.  t.  attrahir  (o  ar)  aos' pulmões; 
absorver;  chupar;  pronunciar gutturalmente;  v.  i.  têr 
desejo  vehemente ;  têr  pretenção.  (Lat.  aspirare,  de 
ad  +  spirare). 

Aspirativo,  adj.  que  deve  pronunciar-se  com 
aspiração.  (De  aspirar). 

*  Asplenia,  f.  género  de  fetos.  (Gr.  asplenon). 

*  Aspleniaeeas,  f.  pi.  género  de  fotos,  se- 
gundo Presl.  (De  asplcniáceo). 

*  Aspleniaeeo,  adj.  similhante  á  asplenia. 

*  Asplenioide,  adj.  o  mesmo  que  asplcniá- 
ceo. 

*  Asplênio,  m.  o  mesmo  que  asplenia. 

»  Aspondylieo,  adj.  que  não  tem  natureza 
de  vértebra.  (De  a  priv.  e  espondylico). 

*  Aspora,  adj.  f.  Diz-se  da  planta  que  não 
tem  corpúsculos  reproductôres.  (Do  gr.  a  +  sporos). 

*  Aspre,  m.  antiga  moeda  de  prata  nos  países 
muçulmanos. 

Asprêdo,  m.  peixe  de  água  doce.  (Por  asperè- 
do,  de  áspero?) 

Asquerosamente,  adv.  de  modo  asque- 
roso. 

Asquerosidade,  f.  qualidade  do  que  é  as- 
querôso. 

Asqueroso,  adj.  que  causa  asco;  sujo;  re- 
pellente ;  torpe ;  infame.  (De  asco). 

Assa,  f.  sueco  vegetal  concreto. 

*  Assat>orado,  part.  de 

*  Assaborar,  v.  t.  tornar  saboroso,  dar  bom 
sabor  a.  (De  sabor). 

*  Assat>orear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
saborear,  etc. 

Assacadllha,  f.  imputação  aleivosa.  (De 
assacar). 

Assaeado,  part.  de  assacar. 

Assaeadôr,  m.  e  adj.  o  que  assaca.  (De  as- 
sacar). 

*  Assacai,  m.  (ant.)  aguadeiro.  (Do  ar.  as- 
saca). 

Assacar,  v.  t.  imputar  aleivosamente ;  calum- 
niar.  (Gp.  sacar). 

*  Assaeate,  ra.  sebo,  extrahido  do  mesenté- 
rio  das  rezes. 

Assaeu,  m.  árvore  euphorbiácea  das  mar- 
gens do  Amazonas,  (hura  brasiliensis). 

Assadeira,  f.  mulher  que  assa  castanhas; 
vaso  de  barro,  em  que  se  assam  castanhas;  assadôr. 
(De  assar). 

Assadeiro,  m.  o  mesmo  que  assadôr;  adj, 
próprio  para  assar.  (De  assar). 

*  Assado,  part.  de  assar ;  (pop.)  que  tem  in- 
flammação  nas  virilhas,  pêlo  calor,  pôla  nutrição  ou 
pêlo  andar;  que  tem  inflammação  nos  sovacos,  na 


barbela  ou  em  quaesquer  refegos  da  pelle ;  m.  pega 
de  carne  assada. 

Assadôr,  m.  o  que  assa;  vaso,  utensílio,  em 
que  se  assam  castanhas.  (De  assar). 

Assadura,  f.  acção  de  assar ;  pedaço  de  car- 
ne assada,  ou  que  pode  assar-se  de  uma  vêz.  (De 
assar). 

Assa- fétida,  f.  planta  umbellifera;  goma 
resinosa  que  se  extrai  dessa  planta.  (De  assa  +  fé- 
tido). 

*Assafiado,  adj.  (prov.  trasm.)  opprimido 
com  trabalho.  (De  safio  f), 

*  Assahi,  m.  (bras.)  fruta  do  assahizeiro;  cal- 
da escura  e  substanciosa,  extrahida  dessa  fruta.  (Do 
tupi  nassahi). 

*  Assahizeiro,  m.  espécie  de  palmeira  do 
norte  do  Brasil,  (euterpe  olerucea).  (De  qssaíd). 

*  Assalrula,  f.  árvore  da  Guiana  inglesa. 
Assalariado,  part.  de  assalariar. 
Assalariador,  m.  aquê lie  que  assalaria.  (De 

assalariar). 

*  Assalariamento,  m.  acção  de 
Assalariar,  v.  t.  convencionar  por  salário  os 

serviços  de;  têr  ao  serviço  por  salário;  renumerar 
por  serviço  deshonrôso.  (De  salário). 

Assaloiado,  adj.  que  tem  modos  de  saloio; 
rude.  (De  saloio). 

Assaltada,  f.  acto  de  assaltar. 

Assaltado,  part.  de  assaltar. 

Assaltador,  m.  aquêlle  que  assalta.  (De  as- 
saltar). 

Assaltar,  v.  t.  atacar  de  súbito;  investir  com 
ímpeto;  surprehendôr;  acommettêr  á  traição;  im- 
pressionar de  repente;  occorrôr  a.  (Gp.  saltar). 

Assalteado,  part.  de 

Assai  tear,  v.  t.  o  mesmo  que  assaltar. 

Assalto,  m.  o  mesmo  que  assaltada;  ataque; 
investida ;  acommettimento  inesperado  ;  instância ; 
tentação;  combate  simulado,  em  esgrima;  espécie 
de  jogo  do  tabuleiro.  (De  assaltar). 

*  Assamt>areado,  part.  de  assambarcar. 

*  Assambaroamento,  m.  acto  ou  eíTeito 
de 

Assambarcar,  v.  t .  chamar  a  si,  privando 
outros  da  respectiva  vantagem;  monopolizar.  (De 
sambar  ca  f  De  a. . .  -\-si-\-  abarcar  f) 

*  Assami,  m.  lingua  falada  no  Assão,  ao  nor- 
deste da  índia. 

*  Assane,  m.  árvore  indiana,  (bHedelia  spi- 
nosa),  de  grandes  dimensões,  cuja  madeira  resistente 
é  muito  empregada  em  estacarias  de  poços  e  cães. 

Assanhadico,  adj.  que  facilmente -se  assa- 
nha. (De  assanhar). 

Assanhado,  part.  de  assanhar. 

Assanhamento,  m.  acção  de 

Assanhar,  v.  t.  encher  de  sanha}  irritar;  en- 
furecer; aggravar;  avermelhar.  (De  sanha). 

Assanho,  m.  (V.  assanhamento). 

*  Assapaka,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 
Assa-peixe,  f.  planta  urticácea  do  Brasil. 
Assar,  v.  t.  submettêr  á  acção  directa  do  fogo 

em  sêcco;  queimar;  tornar  muito  quente.  (Lat.  as- 
sar e,  do  gr.  azein). 

Assarapantado,  part.  de 

Assarapantar,  v.  t.  (pop.)  espantar;  assus- 
tar; atrapalhar. 

*  Assar asi,  m.  moeda  de  oiro  indiana,  do 
valor  aproximado  de  18000  reis. 

Assaria,  f.  espécie  de  uva,  o  mesmo  que  as- 
saria. 

Assarilhado,  adj.  que  tem  forma  de  sari- 
lho. (De  sarilho. 

Assarina,  f.  (V.  anserina). 

*  Assarío,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  asserto. 
Assas,  adv.  suficientemente;  quanto  é  pre- 
ciso. (Do  lat.  ad  -f  satis,  ou  ad  -f-  satiem  f) 
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*  Assasi,  m.  peixe  cartilaginoso  do  mar  Ver- 
melho. 

►,  part.  de  assa^tna7\ 
•,  m.  (V.  assassino). 

>,  m.  (V.  assassínio). 
•9v.t.  matar  traiçoeiramente,  com 
premeditação ;  matar  (alguém),  (De  assassino). 
Assassinato,  m.  (V.  a^a.Hò-mto). 
Assassínio,  m.  acto  de  aasasíunar. 
Assassino,  m.  aqiiêlle  que  mata  traiçoeira- 
mente ou  com  premeditaçâo ;  adj.  que  assassina.  (B. 
lat.  assassini,  do  ar.  hachiehi). 

Assativo,  adj.  próprio  para  assar.  (De  assar). 
Assaz,  arfy.  (V.  assas). 
Assa^onar,  v.  f,  (V.  sazonar). 
Asse,  m.  antiga  moeda  romana  de  cobre.  (Lat. 
a*,  assis). 

Asseadamente,  adv.  de  modo  asseado. 
Asseado,  part.  de  assear. 

*  Asseamento,  m.  acção  de 
Asseai*,  v.  t.  tornar  limpo;  enfeitar;  vestir  de 

bons  fatos.  (De  asseio). 

Assecla,  f.  sectário;  partidário.  (Lat.  assecla, 
de  asscqui). 

Assedadeira,  f.  mulher  que  asséda  linho. 
(De  assedar). 

Assedado,  part.  de  assedar. 

AssedadOr,  m.  aquôlle  que  asséda.  (De  as- 
sedar). 

Asseclas*,  v.  t.  limpar  nos  sedeiros;  tornar 
macio  como  soda.  (De  seda). 

Assedontado,  adj.  que  tem  sòde.  (De  se- 
dento). 

Assediado,  pari.  de  assediar. 

Assediados,  m.  aquôlle  que  assedia.  (De  efí- 
sediar). 

Assodlanto,  adj.  que  assedia.  (De  assediar). 

Assediar,  v.  t.  pôr  assédio  a;  importunar; 
molestar  com  pretenções  insistentes.  (De  assédio). 

Assédio,  m.  operações  militares,  em  frente  ou 
á  volta  de  uma  praça,  para  a  tomar;  cerco;  sítio.  (B. 
lat.  assedium,  de  ad  -\-  sedes). 

Assegurarão,  f.  acto  de  assegurar. 

AssegTiradamente,  adv.  com  segurança. 
(De  assegurado). 

►,  part.  de  assegurar. 
■,  m.  aquôlle  que  assegura.  (De 
assegurar). 

Assegurai*,  v.  t.  certificar;  affirmar  com  se- 
gurança. (Cp.  segurar). 

Asseio, m.  limpôza;  perfeição;  esmôro  no  ves- 
tir. (Gast.  aseo). 

Asse j  o  m.  (ant.)  ensejo. 

Assellado,  part.  de 

Assellar,  v.  I.  (des.)  sellar;  validar;  confir- 
mar. (De  sêllo). 

Assei  vajado,  part.  de 

Asselvajar,  v.  t.  tornar  selvagem,  brutal, 
grosseiro.  (De  selvagem). 

Assem,  m.  parte  do  lombo  do  bôi  ou  da  vacca, 
entre  a  pá  e  a  extremidade  do  cachaço. 

Assembléa,  f.  ou 

Assembleia,  /'.  reunião  de  pessoas ;  socie- 
dade; corporação;  logar  ou  casa  onde  so  reúne  gente 
para  se  divertir;  planta  umbellífera,  de  flores  brancas 
ou  avermelhadas.  (Fr  assemblée,  de  assemblcr,  do 
lat.  ad-\-simul). 

Assemelhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  as- 
simdhar,  etc. 

«Assenear,  v.  i.  (prov.  alent.)  acertar,  batôr 
em  cheio.  (Gorr.  de  assentar?) 

Assenhorado,  adj.  que  tem  modos  de  se- 
nhora; efeminado.  (De  scnh&ra). 

Assenhoreado,  part.  de 

Asscnhorcar-se,  v.  p.  tornar-se  senhor; 
tomar  posse;  entrar  no  domínio.  (Gp.  senhorear). 


Assenso,  m.  o  mesmo  que  assentimento. 

Assentada,  f.  secção  forense,  para  depoi- 
mento de  testemunhas;  tôrmo,  que  se  lavra,  do  de- 
poimento das  testemunhas;  acto  de  assentar-se ;  * 
(prov.)  porção  de  terreno  plano.  (De  assentado). 

Assentadamente,  adv.  determinadamen- 
te; com  prudôncia.  (De  assentado). 

Assentado,  part.  de  assentar. 

«Assentador,  m.  operário,  que  se  emprega 
exclusivamente  na  conservação  de  via  e  obras,  em 
caminhos  de  ferro.  (De  assentar). 

Assentamento,  m.  acção  ou  effeito  de 
'    Assentar, v.  t.  fazôr  sentar;  firmar;  registar; 
julgar;  resolvôr;  collocar;  v.  i.  socegar;  v.  p.  sentar- 
se.  (Gp.  sentar). 

Assente,  part.  irr.  de  assentar. 

Assentimento,  m.  acto  de 

Assentir,  t>.  t.  consentir;  concordar;  annuir. 
(Lat.  assentir  e,  de  ad-\- sentir  e). 

Assentista,  m.  (ant.)  fornecedor  de  viveres 
pára  as  tropas,  mediante  quantia  assentada.  (De  as- 
sentar). 

Assento,  m.  objecto,  em  que  a  gente  se 
senta;  banco,  cadeira,  etc;  base;  nádegas;  logar 
em  que  alguma  coisa  está  assente;  sítio;  residência; 
juízo;  bom  senso;  descanso;  acordo;  registo;  tôrmo 
de  qualquer  acto  offlcíal.  (De  assentar). 

*  Assepsia,  f.  ausência  de  micróbios.  (Do  gr. 
a  priv.-f- seps). 

*  Asséptico,  adj.  que  tem  assepsia.  (Do  gr. 
a  priv.-\-septikos,  de  seps). 

Asserção,  f.  affirmação;  ai  legação.  (Lat.  as- 
sertio,  de  assevere). 

Asserenar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  serenar  etc). 

«Asserío,  m.  uva  branca  da  Extremadura, 
Alentejo  e  Algarve ;  adj.  (prov.  alent.)  diz-se  de  cer- 
tos legumes,  quando  são  de  bôa  qualidade. 

Assertivo,  adj.  o  mesmo  que  afirmati- 
vo. 

Asserto,  m.  o  mesmo  que  affirmação.  (Lat. 
assertum,  de  assevere). 

*  Assertoado,  part.  de 

Assertoar,  v.  t.  talhar,  dispor  (coletes,  ca- 
sacos, etc),  de  forma  que  uma  banda  se  sobreponha 
a  outra.  (De  sertum  f) 

Assertôr,  m.  (des.)  aquôlle  que  assevera. 
(Lat.  assertôr,  de  asseveve). 

Assertorio,  adj.  (V.  assertivo). 

*  Assertuar,  v.  t.  o  mesmo  ou  melhor  que 
assertoar. 

Assessor,  m.  adjunto;  auxiliar;  antigo  funo 
cionário  que  acompanhava  os  embaixadores;  antigo 
magistrado,  que  auxiliava  os  juízes  leigos.  (Lat. 
assessor,  de  assidere). 

Assessôrio,  adj.  relativo  ao  assessor.  (Lat. 
assessovius,  de  assessov). 

*  Assestado,  part.  de 

Assestar,  v.  t.  apontar;  dirigir  contra  algu- 
ma coisa.  (B.  lat.  assistare,  de  ad  +  sisteve). 

Assesto,  m.  acção  de  assestar.  \ 

Assetinacao,  f.  acção  de  assetinav. 

Assetinado,  part.  de 

Assetinar,  v.  t.  tornar  macio  e  lustroso  como 
setim;  amaciar;  calandrar.  (Desetim). 

Assetteado,  part.  de  assetteav. 

Assetteador,  m.  aquôlle  que  assetteia.  (De 
assetteav). 

Assettear,  v.t.  ferir,  matar,  com  settas;  ata- 
car; injuriar;  molestar.  (De  setta). 

Asseveração,  f.  acto  de  asseverar.  (Lat. 
asseveratio,  de  asseverara). 

Asseveradamente,  adv.  com  assevera- 
ção. (De  asseverado). 

*  Asseverado,  part.  de  asseverar. 
Asseveradôr,  m.  aquôlle  que  assevera.  (Do 

asseverar). 
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Asseverante,  adj.  que  assevera.  (De  asse- 
verar). 

Assererar,  v.  t.  af firmar;  certificar;  asse- 
gurar. (Lat.  asseverare,  de  ad-{-severus). 

Assererativo,  adj.  afirmativo.  (De  asseve- 
rar). 
.    Assi,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  assim. 

Assiduamente,  adv.  com  assiduidade;  de 
modo  assíduo. 

Assiduidade,  f.  qualidade  do  que  ô  assíduo. 

Assíduo,  adj.  que  apparece  com  frequência 
onde  tem  a  obrigação  de  apparecêr;  constante  no 
trabalho;  pontual;  diligente;  incessante;  frequente; 
continuado.  (Lat.  assiduus,  de  assidere). 

Assiguaçao,  f.  acto  ae  assignar;  apraza- 
mento;  notificação;  consignação  (de  rendimentos). 
(Lat.  assignatiot  de  assignar e). 

Assljrnado,  m.  documento  que  tem  assigna- 
tura;  e  part.  de  assignar. 

Assigpaaladamerite,  adv.  de  modo  assi- 
gnalado. 

Assigpialado,  part.  de  assignalar. 

Assijpnalador,  m.  aquêlle  que  assignala. 
(De  assignalar). 

Assifrnalainento,  m.  o  mesmo  que  assi- 
gnalação. 

Assifrnalar,  v.  t.  pòr  signal  em;  tomar  nota 
de;  dar  signal  de;  distinguir;  especificar.  (De  signal). 

Assijgn  amento,  m.  (V.  assignação\. 

Assijrnante,  m.  aquêlle  que  assigna.  (De  as- 
signar). 

Assigpaar,  v.  t.  firmar  com  o  seu  nome  ou  si- 
gnal; demarcar;  distinguir;  assignalar;  indicar;  des- 
tinar; aprazar;  ajustar;  subscrever  o  nome  em  favor 
de  (uma  publicação) ;  »  v.  i.  escrever  o  próprio  no- 
me; tornar-se  subscritor  ou  destinatário  de  uma  pu- 
blicação. (Lat.  assignar e.  de  ad-\-signare). 

Asisi^natura,  f.  firma;  nome  que  se  escre- 
veu ;  direito  adquirido  péla  assignatura  de  um  con- 
trato; preço  desse  direito;  acção  de  assignar. 

Assijrnavel,  adj.  que  se  pôde  assignar.  (De 
assignar). 

Assim,  adj.  deste,  desse,  daquôlle  modo;  do 
mesmo  modo;  conj.  logo.  (Do  lat.  ad  +  sic?) 

Assim-assim,a<iv.  sofrivelmente;  nem  bem 
nem  mal. 

Assimllabilidade,  f.  qualidade  do  que  é 
assimilável. 

Assimilação,  f.  acto  de  assimilar;  funccão 
orgânica,  com  que  os  sores  vivos  transformam  os 
alimentos  em  substância  própria;  apropriação  (de 
ideias);  identificação,  por  euphonia,  de  uma  letra 
por  outra,  que  a  segue  ou  precede ;  transformação 
ou  confusão  de  palavras  que  se  assimilham.  (Lat. 
assimilatio,  de  assimilare). 

Assimilado,  part.  de  assimilar. 

Assimilados»,  adj.  que  produz  assimilação. 

Assimilar» 9  v.  t.  produzir  assimilação  em; 
apropriar;  compenetrar-se  de;  tornar  similhante. 
(Lat.  assimilare,  de  ad  +  similis.  Cf.  Freund,  vb.  assi- 
mulo). 

Aussimilativo,  adj.  relativo  á  assimilação; 
assimiladôr.  (De  assimilar). 

Assimilável,  adj.  que  pôde  sôr  assimilado. 
(De  assimilar). 

Assimilhaeao,  f.  acto  de  assimilhar. 

Asslmllhodo,  part.  de 

Assimilhar,  v.  t.  tornar  similhante ;  imitar; 
julgar  similhante;  parecer  similhante  a.  (Gp.  assimi- 
lai?). 

Assinalar*,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  assi- 
gnalar, etc. 

Assinar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  assignar, 
etc. 

*  Assipondlo,  m.  moeda  romana,  de  cobre.  v 
LaU  aCssipondlum,  de  as,  fims  -+-  pondtcs), 


*  Assírio,  m.  uva  branca  de  Borba,  provavel- 
mente a  mesma  que  asserto. 

*  Assisadeira,  f.  (prov.  trasm.)  mulher  que 
tem  má  lingua,  que  murmura  de  tudo.  (De  assisado). 

Assisado,  adj.  que  tem  siso;  sensato;  pru- 
dente. (De  siso). 

*  Assísio,  m.  (ant.)  coadjudôr  de  cónegos;  be- 
neficiado. (Do  lat.  ad+sessus). 

Assistência,  f.  acto  de  assistir;  presença; 
auxilio;  amparo;  assiduidade;  moradia.  (De  assis- 
tente). 

Assistente,  adj.  que  assiste;  m.  morador; 
o  qtte  está  presente;  adjunto;  assessor.  (Lat.  assis- 
tens9  de  assistere). 

Assistido,  part.  de 

Assistir,  v.  i.  habitar;  estar  presente;  fazer 
companhia;  prestar  soccòrro;  v.  t.  acompanhar;  pa- 
trocinar. (Lat.  assiterer  de  ad  +  sistere). 

Assoado,  part.  de  assoar. 

Assoalhado,  part,  de  assoalhar. 

Assoalhador,  m.  aquêlle  que  assoalha.  (De 
assoalhar). 

Assoalhadura,  f.  o  mesmo  que 

Assoalhamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Assoalhar *,  v.  t.  pôr  ao  sol ;  divulgar;  osten- 
tar. (De  sol). 

Assoalhar  %  v.  t.  fazer  soalho  em;  solhar. 
(De  soalho). 

*  Assoalho,  m.  o  mesmo  que  soalho. 
Assoante,  adj.  que  tem  asson&ncia.   (Lai. 

assonans,  de  assonare). 

Assoar,  v.  t.  limpar  de  mucosidades  (o  narís) ; 
esmoncar.  (Gp.  soar). 

Assoberbar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  as- 
suberbar. 

Assobiada,  f.  assuada,  apupada,  com  asso- 
bios. (De  assobiar). 

Assobiadeira,  f.  ave  de  arribação ;  o  mes- 
mo que  piadeira.  (De  assobiar). 

*  Assobiado  *,  adj.  (prov.  trasm.)  descorado 
pêlo  frio ;  entanguido.  (De  assobio). 

Assobiado  8,  part.  do  assobiar. 

Assobiador,  m.  aquêlle  que  assobia.  (De  as- 
sobiar). 

Assobiar,  v.  t.  imitar,  assobiando;  apupar; 
escarnecer;  v.  i.  soltar  assobios;  sibilar.  (Gp.  sibilar). 

Assobio,  m.  pequeno  instrumento  com  que  se 
assobia;  silvo;  som  agudo,  expeli  ido  dos  lábios.  (De 
assobiar). 

Assobradado,  part.  de 

Assobradar,  v.  t.  o  mesmo  que  solhar.  (De 
sobrado). 

Assoee&ar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  socc- 

gar,  etc. 

Associação,  f.  acto  de  associar-se ;  reQnião 
de  pessoas  pára  um  fim  commum;  sociedade;  con- 
nexão;  agrupamento  psychológico  (de  ideias).  (De 
associar). 

Assoeiadamente,  adv.  em  sociedade.  (De 
associado.) 

Associado,  part.  de  associar. 

*  Assoeializaçao,  f.  acto  ou  efTeito  de  as- 
socializar. 

*  Assoeializado,  part.  de 

*  Assoelalizar,  v.  t.  tornar  social ;  tornar 
fraternal,  irmanar.  (De  social). 

Associar,  v.  t.  refluir  em  sociedade;  aggre- 
gar;  tomar  como  sócio;  alliar.  (I^at.  associar e,  de 
ad  +  socius). 

*  Asso&uilhar,  o.  t.  (ant.)  o  mesmo  que 
guarnecer. 

Assolação,  f.  acção  de  assolar* 

*  Assolado,  part.  de  assolar. 
Assolador,  m.  e  adj.  o  que  assola.  (De  as- 
solar). 

Assolamento,  m»  (Y.  assolafêo) 
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*  Assolapar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  so- 
lapar, etc. 

Assolar,  v.  t.  arrasar;  destruir;  reduzir  a  pó; 
devastar.;  talar.  (Lat.  assolare,  de  ad-\-solum). 

•Assoldadauiente,  adv.  de  modo  assol- 
dadado. 
ê  Assoldado,  part.  de 

Assoldadar,  v.  í.  assalariar;  ajustar  para 
serviço,  por  soldada;  alistar  no  serviço  militar,  a 
sòido.  (De  soldada). 

*  Assolear,  v,  i.  (bras.)  fatigar-se  por  ter  an- 
dado ao  sol.  (De  sol). 

Assolelmado,  part.  de 

*  Assoleimar,  v.  t.  (prov.)  estiolar ;  quei- 
mar. (De  sol). 

Assolhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  solhar, 
etc. 

*  Assolvêr,  v.  t.  (e  der.)  Forma  antiga  de ' 
absolver,  etc.  Cf.  G.  Vicente,  Inês  Pereira. 

*  Assom,  m.  o  mesmo  que  assane. 
Assomada,  f.  acto  de  assomar;  cumeada; 

vértice  do  monte.  (De  assomar). 

Assomadamente,  adv.  de  modo  assomado. 

>,  part.  de  assomar-se. 
•9  v.  i.  subir  á  cumeada ;  apparecôr 
em  ponto  alto;  começar  a  mostrar-se;  chegar;  v.  t. 
causar  irritação  a;  v.p.  irritar-se;  animar-sc  com  o 
vinho.  (Do  lat.  ad  -f-  summum). 

Assombradiço,  adj.  que  se  assombra  fa- 
cilmente. (De  assombrar). 

Assombrado,  part.  de  assombrar. 

Assombramento,  m.  acto  de 

Assombrar,  v.  t.  dar  sombra  a;  tornar  som- 
brio; causar  assombro  a;  atemorizar;  abalar  com 
commoção  eléctrica;  v.  i.  produzir  admiração,  es- 
panto. (De  sombra). 

Assombrear,  v.  t.  o  mesmo  que  sombrear. 

Assombro,  m.  admiração  excessiva;  espan- 
to ;  terror;  aquillo  que  produz  espanto,  terror,  admi- 
ração; aquillo  que  é  raro,  prodigioso.  (De  assombrar). 

Assombrosamente,  adv.  de  modo  assom- 
broso). 

Assombroso,  adj.  que  causa  assombro.  (De 
assombrar). 

Assomo,  m.  acto  de  assomar;  indicio;  pre- 
sumpçâo.  (De  assomar). 

A^sonàneia,  f.  conformidade  ou  aproxima- 
ção euphónica  entre  as  vogaes  tónicas  de  duas  pa- 
lavras. (De  assonante). 

Assonante,  adj.  (V.  assoante). 

*  Assooar-se,  v.  p.  (des.)  reunir-se  pára  fa- 
zer assuada.  (Cp.  lat.  sonare). 

»  Assonjo,  m.  (ant.)  catadupa;  cataracta. 

*  Assousar,  v.  i.  (bras.  do  S.)  abombar  um 
pouco. 

*  Assopeado,  adj.  (prov.  trasm.)  acabru- 
nhado; afrontado;  perseguido  por  credores.  (Cp.  so- 
pear). 

Assopradela,  f.  acção  de  assoprar.  (De  as- 
soprar). 

Assoprado,  part.  de  assoprar. 

Assoprador,  m.  aquôlle  que  assopra.  (De 
assoprar). 

Assopradura,  f.  (V.  assopro). 

Assoprar,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  soprar;  * 
(gir.)  denunciar. 

Aussopro,  m.  o  mesmo  que  sopro. 

*  Assoteia,  f.  (des.)  terraço;  mirante.  (Do 
ar.  as-sate). 

Asso  velado,  part.  de 

Assovelar,  v.  t.  dar  forma  de  sovela  a;  fu- 
rar com  sovela;  picar  com  sovela;  espicaçar;  irri- 
tar. (De  sovela). 

*  Assovínado,  part.  de 
Assovinar»  v.  t.  picar,  furar  com  sovina;  as-  ' 

sovelar;  espicaçar;  estimular;  irritar.  (De  sovina). 


*  Assovinnado,  part.  de 

*  Asso  vinhar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  coser  mal, 
dando  ponto  aquém  e  ponto  além,  pára  apressar  o 
trabalho.  (Liga-se  a  assovinarf)- 

Assuada,  f.  reunião  de  gente  armada;  des- 
ordem; motim;  pessoas,  que  se  agrupam,  pára  a 
perpetração  de  um  crime;  vozearia;  arruaça;  gri- 
taria insultuosa.  (Por  assoada,  de  soar). 

*  Assuado,  part.  de 

Assuar,  v.  t.  (des.)  insultar  com  vaias ;  amo- 
tinar para  desordem  ou  crime.  (Cp.  assuada). 

Assuberbado,  adj.  que  tem  modos  de  pes- 
soa subêrba ;  e  part.  de 

.  Assuberbar,  v.  t.  tratar  com  subêrba:  hu- 
milhar; dominar;  estar  superior  a;  (De  subêrba). 

Assúcar,  ou  açuear,  m.  substância  doce 
de  certos  vegetaes  e  de  algumas  secreções  animaes ; 
corpo  que,  dissolvido  em  agua  e  em  contacto  com 
um  fermento,  se  converte  em  álcool  e  ácido  carbó- 
nico; doçura;  prazer;  lisonja.  (Do  ar.  cucar). 

Assucaradamente,  adv.  de  modo  assu- 
carado. 

Assuearado,  part.  de 

Assuoarar,  v.  t.  temperar,  cobrir,  misturar 
com  assacar;  adoçar;  tornar  agradável,  suave,  mei- 
go, terno.  (De  assúcar). 

Assucarelro,  m.  pequeno  vaso,  em  que  se 
serve  o  assúcar;  fabricante  de  assúcar;  adj.  relativo 
a  assúcar;  que  tem  ou  produz  assúcar.  (De  assacar). 

Assuoena,  ou  açucena,  f.  espécie  de  lí- 
rio branco;  *  (bras.)  abertura  que,  no  castiçal,  sus- 
tenta a  vela.  (Do  ar.  çusena). 

Assueenal,  m.  logar,  onde  se  cultivam  as- 
sucenas.  (De  assucena). 

*  Assude,  m.  o  mesmo  que  açude. 
Assumido,  part.  de 

Assumir,  v.  t.  tomar  sobre  si;  tomar  pára 
si;  avocar.  (Lat.  assumere,  de  ad  4- sumere). 

Assumpção,  f.  acto  de  assumir ;  elevação  a 
uma  dignidade  superior;  elevação  de  Nossa-Senhôra 
aos  céus,  e  festa,  com  que  a  Egreja  celebra  esta 
elevação;  acto,  em  que  a  divindade  incarnou  em  a 
natureza  humana.  (Lat.  assumptio,  de  assumere). 

Assumptírel,  adj.  que  pôde  ser  assumido. 
(De  assumpto). 

Assumptivo,  adj.  que  se  assume ;  que  se 
adopta.  (De  assumpto). 

Assumpto,  m.  objecto;  matéria,  de  que  se 
trata;  thema;  e  part.  irr.  de  assumir.  (Lat.  assum- 
ptusy  de  assumere). 

Assunção,  f.  o  mesmo  que  assumpção. 

Assunto,  m.  o  mesmo  que  assumpto. 

«Assupa.,  m.  arbusto  brasileiro  da  região 
amazónica. 

*  Assuso,  adv.  (ant.)  acima.  (De  suso). 

*  Assustadamente,  adv.  com  susto;  do 
modo  assustado. 

Assustadiço,  adj.  que  se  assusta  facil- 
mente. (De  assustar). 

Assustado,  part.  de  assustar. 

Assustador,  m.  aquôlle  que  assusta;  adj* 
que  assusta.  (De  assustar). 

Assustar,  v.  t.  causar  susto  a;  intimidar. 
(De  susto). 

Assustoso,  adj.  que  causa  susto;  que  faz 
modo.  (De  assustar). 

*  Assutilado,  part.  de 

*  Assutilar,  v.  t.  (der.)  tornar  subtil,  subtili- 
zar. (Por  assubtilar,  de  subtil) 

Assyriano,  adj.  o  mesmo  que  t 

*  Aswyrlco,  adj.  relativo  á  Assyria. 
Assyrio,  m.  aquôlle  que  é  natura  da  Assyria; 

dialecto  da  Assyria;  adj.  relativo  á  Assyria.  (De  As- 
syria n.  p.) 

Assyriolojgla,  f.  estudo  da  archeòlogia  ô 
philologià  da  Assyria.  (Gp.  assyriôlogo). 
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A-ssyrlôlog^o,  m.  o  que  se  dedica  á  assyrip- 
logia.  (De  Assyria  n.  p.  +  gr.  logro*). 

*  Ajstal>olo*  ra.  instrumento  moirisco,  simi- 
lhante  a  um  tambor. 

Astaeltes,  tn.  pi.  família  de  crustáceos,  si- 
milhantes  aos  caranguejos.  (Do  gr.  astakos). 

*  Astáeo,  m.  nome  scientíílco  do  caranguejo. 
(Gr.  astakos). 

*  Ajstarteia,  f.  arbusto  myrtáceo  da  Austrá- 
lia;  género  de  molluscosacéphalos.  (DeAstarte  n.  p.) 

A.statieo9  a<i/\  que  não  é  estável.  (Do  gr.  a 
+  statikos). 

Aisteísmo,  tw.  expressão  graciosa,  levemente 
irónica.  (Gr.  asteisma). 

Ajstela,  f.  apparélho  cirúrgico,  que  se  âpplica 
a  membros  fracturados.  (Do  lat,  hasta). 

*  Ajstélia,  f.  planta  herbácea,  vivaz.  (De  Ra- 
teie n.  p.) 

f  Ajstemma,  m.  planta  dos  Andes.  (Do  gr. 
a  +  íiemma). 

*  AtStenopia.,  f.  cansaço  occasional  da  vista, 
determinado  pela  applicação  delia.  Do  gr.  a  priv.  -f 
stenos  +  ops). 

*  Aster,  ra.  género  de  plantas  vivazes,  de  que 
há  muitas  espécies  cultivadas  em  jardins  (Gr.  aster). 

*  A.steraoantlia,  f.  plantha  acanthácea,  de 
longas  folhas,  originária  da  índia.  (Do  gr.  aster  + 
akantha). 

Ajsterella,  f.  género  de  cogumêllos.  (Do  gr. 
aster). 

*  Ajstéria1,  f.  espécie  de  opala,  que  oíferece 
o  phenómeno  do  asterismo.  (Do  gr.  aster). 

Astérla2,  f  zoóphyto  radiário,  mais  conhe- 
cido por  estreita  do  mar.  (Gr.  aster  ios). 

*  Astérieo,  adj.  Diz-se  do  ângulo  pósterõ-in- 
feriôr  dos  parietaes.  (De  astérion). 

Asterídeos,m.  pZ.  família  de  radiários,  a  que 
serve  de  typo  a  astéria.  (Do  gr.  asterios  -f-  eidos). 

*  Ajstérlon,  m.  cruzamento  das  três  suturas 
cranianas,  a  occipitò-parietal,  a  mastoidò-parietal  e 
a  mastoidò-occipital.  (Do  gr.  aster). 

Asterisco,  m.  signal  que,  em  forma  de  es- 
trélla,  tem  na  escrita  significação  convencional,  ou 
serve  de  remissão.  (Gr.  asteriskos,  de  aster). 

Asterismo,  m.  constellação ;  qualidade,  que 
alguns  mineraes  possuem,  de  apresentar  a  imagem 
de  uma  estrôlla  de  quatro  ou  seis  raios.  (Gr.  aste- 
rismos,  de  aster). 

Alternai,  adj.  Diz-se  das  costelas  que  não 
se  articulam  com  o  esterno.  (Do  gr.  a  +  stewon). 

*  A.stei*ocleraio,  w.  género  de  peixes,  da 
fam.  das  raias.  (Do  gr.  aster  +  derma. 

Aosteroicle,  m.  pequeno  planeta;  pequeno 
corpo  cósmico,  que  percorre  o  espaço,  como  as  es- 
treitas cadentes  e  os  aerolithos;  adj.  simílhante  a 
uma  estrôlla.  (Do  gr.  aster  +  eidos). 

»  Asteroma,  m.  género  de  cogumelos. 

*  A.tstox*ôseopo9  m.  insecto  leptdóptero  no- 
cturno. (Do  gr.  aster -\- skopein) . 

Aatttênia,  f,  fraqueza;  debilidade.  (Gr.  as- 
thcneia,  de  a  +  stenos) 

A-stliênleo,  adj.  que  padece  asthénia. 

*  A^Htlieoopttt,  f.  fraqueza  na  vista.  (Do  gr. 
asthenes  +  ops). 

*  Astlienopyira,  f.  (med.)  febre  acompanha- 
da de  prostração  de  forças.  (Do  gr.  asthenes -{-puros). 

Ajeitlima.,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  asmay  etc. 

*  A-Ntlgmattamo,  m.  irregularidade  dos 
meios  refrangentes  do  olho.  (Do  gr.  a  priv.+í»*''í7ma)- 

*  Ajsitil,  m.  (ant.)  medida  agrária  de  25  palmos 
de  largo,  tendo  de  comprido  toda  a  extensão  do  pré- 
dio que  se  media ;  segundo  outros,  esta  medida  cor- 
respondia á  aguilhada ;  e  orçava  por  5,n,50.  (Por  hás- 
til,  de  haste). 

*  Austillia,  f.  (V.  hastilha). 
m.  (V.  astU). 


*  Ajsto,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  astúcia;  adj.  o 
mesmo  que  astuto.  (Lat.  ant.  astus). 

*  Astomog,  m.  pi.  musgos,  cuja  cápsula  não 
tem  abertura.  (Do  gr.  a  -j-  stoma). 

*  A.&  traj^alia,  f.  perfil  de  cornija  ou  con- 
torno de  moldura,  terminando  em  astrágalo. 

*  Astraga.1  ian  o,  adj.  relativo  ao  astrágah. 

Astrágalo,  m.  um  dos  ossos  do  tarso ;  mol- 
dura, que  cerca  a  parte  superior  do  fuste  de  uma 
coiumna;  filete  em  volta  do  canhão,  junto  á  boca; 
planta  leguminosa,  papilionácea.  (Gr.  astragálos). 

»  Ajstrajgalolcle,  adj.  que  tem  similhança 
com  o  astrágalo.  (Do  gr.  astragálos  -|-  eidos). 

*  A«tragalomànela,  f.  systema  de  adivi- 
nhação, praticado  pólos  antigos  gregos  com  dados, 
em  que  se  marcavam  as  letras  do  alphabeto.  (Do  gr. 
astragálos  -f-  manteia). 

Astral,  adj.  relativo  aos  astros ;  sideral.  (Lat. 
astralis.  de  astrum). 

Astranoia,  f.  planta  umbellifera.  (Do  gr. 
astron),, 

Ástrapo,  m.  género  de  peixes  eléctricos,  da 
fam.  das  tremelgas.  (Gr.  astrapò). 

*  Astr*e,  m.  (ant.)  fortuna;  bòa  sorte ;  boa  es- 
trôlla. (Gr.  aster). 

Aisjtr-éa,  f.  o  mesmo  que  astreia. 

*  Astrêg;o,  m.  (ant.)  ligação  de  parentes- 
co; obrigação;  respeito.  (Cp.  adstricto). 

Astfela,  f.  uma  das  constellações  do  zodíaco, 
também  chamada  Virgem ;  nome  de  um  planeta  te- 
lescópico, descoberto  em  1845;  pólypo  pétreo  de  su- 
perfície estrellada.  (Gr.  Astraia  n.  p.) 

Ástreo,  adj.  o  mesmo  que  ástrico. 

*  A.streôpoi*a,  f .  género  de  polypeiros,  vi- 
zinhos das  madréporas. 

*  Astr-epliia,  f.  género  de  plantas  valerianá- 
ceas. 

*  Astr-ioo,  adj.  o  mesmo  que  astral ;  cheio  de 
astros;  constellado.  (Gr.  astrikos,  de  astron). 

*Ástrleto9  adj.  (V.  adstricto). 
Astr-ífer-o,  adj.  que  tem  astros.  (Do  lat.  as- 
trum +  ferre). 

*  Aj9trí|pei*o,  adj.  o  mesmo  que  astrifero.  (Do 
lat.  aslrUm-\-gei*ere). 

Astr-in^ir,  v.  t.  (e  der.)  (V.  aâstringir,  etc.) 

*  AJ9ti*iiste9  f.  pedra  preciosa,  simílhante  ao 
crystal. 

Ajstx»o9  m.  qualquer  corpo  celeste,  que  tem 
marcha  regular;  (flg.)  pessoa  illustre.  (Lat.  astrum 
=  gr.  astron,  talvez  de  um  rad.  sanscr.  str). 

*  A.strot>olif3mo9  m.  parai y 9 ia  súbita,  que 
se  attribufa  á  influência  dos  astros. 

*  Ajatrôbolo,  m.  Nome  que  os  antigos  deram 
ao  feldspatho  nacarado,  de  que  faziam  uso  em  ope- 
rações de  magia. 

Astrocárlo,  m.  género  de  palmeiras,  cujos 
frutos  são  comestíveis.  (Do  gr.  astron  +  karuon). 

*  Astrooárpeas,  f.  pi.  tribu  de  plantas  re- 
sedáceas.  (De  astrocarpo). 

*  Astrocarpo,  m.  género  de  plantas,  que  ser- 
ve de  typo  ás  astrocárpeas.  (Do  gr.  astron -\-karpos). 

*  Astirooyxiologla,  f.  tratado  dos  dias  ca- 
niculares. (Do  gr.  astron  -f-  kuon  -f-  logos). 

*  AHtrooynolog^loo,  adj.  relativo  á  astro- 
cynologia. 

*  A.»trodendiTo9  m.  o  mesmo  que  estercàlia. 

*  Aistroderme,  m.  género  de  peixes. 
Astrodynâmica,   f.   sciéncia  das  forças 

que  movem  os  astros.  (De  astro  +  d)tnámica). 
AstiroÍ€le9  m.  e  adj.  (V.  asteroide). 

*  A^stroite»,  m.  pi.  polypeiros  com  céllulas 
estrelladas. 

*  Astrola,  f.  género  de  molluscos. 
Astrolal>io,   m.   antigo  instrumento,    pára 

observações  astraes.  (B.  lat.  astrolabium,  do  gr.  as- 
trolabon). 
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Astro I atra,  m.  o  que  pratica  a 
AH»trolatria,  f.  adoração  dos  astros.  (Do  gr. 
astron  -\-  latreia). 

Astrologia,  f.  supposta  arte  de  lôr  o  futuro 
nos  astros.  (Gr.  astrologia,  de  astron  +  logos). 

A&trologieamente,  adv.  de  modo  astro- 
lógico. 

Astrológ?ieo,  adj.  relativo  á  astrologia, 
Afetrólogx»,  rn.  o  que  se  dedicava  á  astrologia. 

*  Astrorartneia,  f.  arte  de  adivinhar,  por 
meio  dos  astros.  (Do  gr.  astron  -\-  mantida. 

Agitrometria,  f.  arte  de  medir  o  diâmetro 
apparente  dos  astros  e  a  sua  distàucia.  (De  ash  6- 
metro). 

«Astromotrico,  adj.  relativo  á  astrome- 
tria. 

*  Astrômetro,  m.  instrumento  pára  medir 
os  diâmetros  apparentes  e  as  distancias  dos  astros. 
(Do  gr.  astron  -f-  rnetron). 

*  Astron  ia,  f.  género  de  plantas  melastomá- 
ceas. 

*  Astrônio,  m.  gônero  de  plantas  terebinlh v 

ceas. 

Astronomia,  f.  sciôncia,  que  estuda  a  cons- 
tituirão e  movimento  dos  astros.  (Gr.  astronomia  y  de 
astrónomos). 

Astronomicamcnte,  adv.  segundo  os 
princípios  da  astronomia.  (De  astronómico.) 

Astronómico,  adj.  que  diz  respeito,  que 
pertence,  á  astronomia.  (Gr.  astronomikos,  de  astro- 
nomia). 

Astrónomo,  tn.  o  que  conhece  e  pratica  a 
astronomia.  (Gr.  astrónomos,  de  astron  -f-  nomos). 

*  Astròphobia,  f.  modo  mórbido  dos  relâm- 
pagos e  trovões.  (Do  gr.  astron  -\-  phobcin). 

«  Astróphobo,  m.  o  que  soííro  astròphobia. 

Astrosoopia,  f.  observação  dos  astros.  (Do 
gr.  astron  +  skopein). 

Awtroseópio,  m.  antigo  instrumento  pára 
observação  dos  astros.  (Cp.  astroscopia). 

*Astrosia,  f.  (ant.)  superstição;  aconteci- 
mento em  que  se  suppunha  influírem  os  astros.  (De 
astro) . 

Astroso,  adj.  que  nasceu  sob  a  influência  de 
mau  astro;  infeliz.  (Lat.  astrosus,  de  astrum). 

Astrost&tiea,  f.  parte  da  astronomia,  que 
trata  do  volume  e  da  respectiva  distanciados  astros. 
(De  astro  +  estática). 

Astúcia,  f.  manha;  habilidade  pára  o  mal; 
sagacidade;  estratagema.  (Lat.  astutia,  de  astus). 

Astueiado,  pari.  de 

Astuciar,  v.  t.  planear  com  astúcia;  v.  i. 
servir-se  de  a- tu  cia.  (De  astíicia). 

Astuciosamente,  adv.  de  modo  astucioso. 

Astucioso,  adj.  que  tem  astúcia.  (De  astú- 
cia). 

*  Astur,  m.  ave  de  rapina,  espécie  de  falcão ; 
o  mesmo  que  asturiano. 

Arturiano,  m.  o  que  é  natural  das  Astúrias ; 
dialecto  das  Astúrias;  adj.  relativo  ás  Astúrias.  (De 
Astúrias  n.  p.y 

*  Asturina,  f.  gônero  de  ave  de  rapina. 

tA«turos,  m.  pi.  antigos  habitantes  do  nor- 
deste da  Hispanha,  que  deram  o  seu  nome  aos  astu- 
rianos. 

Astutamente,  adv.  de  modo  astuto. 
Astuto,  m.  que  tem  astúcia;  em  que  há  astú- 
cia. (Lat.  as  tutus,  ampliação  de  astus,  do  des.  asccre). 

*  Astydámla,  f.  gônero  de  plantas  umbellí- 

feras. 

*  Astynomiti,  f .  dignidade  ou  funcções  de 

astynomo. 

*  Astynomo,  m.  magistrado  grego,  que  ti- 
nha a  seu  cargo  a  polícia  das  ruas. 

•    *  As- vintes,  loc.  adv.  (prov.  minh.)  muito 
depressa. 
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*  Asyctos,  m.  pedra  preciosa,  conhecida  dos 
antigos. 

As y lado,  part.  de 

Asylar,  v.  t.  dar  asylo  a;  albergar,  abrigar, 
(De  asylo). 

Asylo,  w.  logar  inviolável,-  em  que  ar/iga- 
mente  se  buscava  refúgio ;  abrigo;  protecção;  reiro; 
estabalecirnento  de  caridade,  pára  educar  cria  iças 
pobres  ou  recolhôr  vadios,  inválidos,  etc.  (Gr.  as  dos, 
de  a  -\-  sul'\ 

Asymetria,  (1.  ass.  .),  /.  falta  de  syme-ria. 
(Do  gr.  a  -\-  sgmetria). 

Asymétrieo,  (1.  ass...),  adj.  em  que  há  asy- 
mctria. 

Asymptota,  (1.  ass...),  f.  linha  recta,  que 
se  aproxima  indefinidamente  de  uma  curva,  sem  po- 
dôr  tocá-la.  (Do  gr.  a-\-snmptotos). 

Attymptótieo,  (1.  ass...),  adj.  relativo  á 
asymptota. 

*  Anyndético,  (1.  ass. . . ),  adj.  que  tem  asyn- 
deto  on  em  que  há  asyndeto. 

*'  As  yn  cio  to,  m.  ou 

Asyndeton,  (1.  ass...)f  m.  suppressão  da  con- 
juncção  copulativa  entre  phrases,  ou  entre  partes  de 
uma  phrase.  (Gr.  asiindetos,  de  a  -\-sundein). 

*  An  vstásia,  (I.  ass..  ),  f.  gônero  de  plan- 
tas acantháceas. 

*  Asystolia,  (l.  ass.  .),  f.  (med.)  insufficiôn- 
cia  ou  fafta  da  systote  do  coração.  (Do  gr.  a  priv.-|- 
sustol'). 

Ata,  /.  planta  fructífcra  do  Brasil;  fruta  da 
ateira. 

. .  .ata,  suf.  f.  (correspondente  a  . .  .ada). 

*  Ata,  prep.  e  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  até. 
Atabacado,  adj.  que  é  da  côr  do  tabaco.  (De 

tabaco). 

Atabafadamente,  adv.  de  modo  ataba- 
fado. 

Atabafado,  part.  de  atabafar. 

Atabafador,  m.  aquôlle  que  atabafa.  (De 
atabafar). 

*  Atabafamento,  acção  de 
Atabafar,   v.  t.  abafar;  encobrir;  v.  i.  res- 
pirar com  dificuldade.  (Infl.  de  abafar). 

Atabale,  m.  o  mesmo  que  timbale.  (Do  ar. 
at-tablv). 

Atabaleiro,  m.  o  mesmo  que  timbaleiro. 

Atabalhoadamente,  adv.  de  modo  ata- 
balhoado. 

Atabalhoado,  part.  de  atabalhoar. 

Atabalhoamento,  m.  acção  ou  effeito  de 

Atabalhoar,  v.  t.  fazôr,  dizer,  sem  ordem 
nem  propósito;  atrapalhar. 

Atabaque, m.  instrumento  oriental;  aio  de 
príncipe,  em  algumas  cortes  oricntaes.  (Pers.  ataba- 
que). 

Atabaqueiro,  m.  tangedòr  de  atabaque. 

*  Atabarda,  f.  certa  vestidura  antiga. 
A  tabefe,  m.  (V.  tabefe). 

*  Atabernadamente,  adv.  de  modo  ata- 
bernado. 

*  Atabernado,  part.  de 

*  Atabernar,  v.  t.  vender  em  taberna ;  ven- 
der por  miúdo;  converter  em  taberna;  tornar  gros- 
seiro. (De  taberna). 

*  A  tabuado,  part.  de 

»  Atabuar,  v.  t.  (prov.)  empanzinar;  empa- 
turrar.  (De  tábua). 

*  Atabueado,  part.  de 
Atabucar,  v.  t.  (ant.)  alliciar;  enganar  (Por 

atabocar,  de  alar  -\-bôca?) 

*  Atabulado,  part.  de 

*  Atabular, d.  t.  íbras.)  estugar;  apres;ar. 
Ataca,  f.  atacador;  cordão  ou  corroía  coi  í  que 

se  ataca  ou  aperta  uma  peça  do  vestuário.  (Do  ata- 
car). 
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*  Atacadas,  f.  pi.  barrotes  que  se  pregam  no 
costado  do  navio,  pára  obrigar  a  madeira  a  ir  ao  seu 
logar. 

Atacado,  part.  de  atacar. 

Atacador,  m.  o  que  ataca;  cordão  ou  correia, 
com  que  se  ataca  uma  peça  de  vestuário.  (De  atacar), 

>,  adj.  que  ataca.  (De  atacar). 
»,  v.  t.  prender  com  ataca;  apertar; 
offendér;  acommettér;  assaltar;  impugnar;  *  carre- 
gar (arma  de  fogo).  (B.  lat.  attachare,  de  um  rad.  tac, 
muito  vulgar  nas  línguas  românicas). 

Ataooado,  part.  de 

Ataeoar,  v.  t.  pôr  tacões  em;  concertar  mal. 
(De  tacão)» 

Atadlnho,  adj.  (fym.)  acanhado,  tímido.  (De 
atado). 

Atado,  m.  feixe;  molho;  e  part.  de  atar. 

Atador,  m.  o  que  ata.  (De  atar). 

Atadura,  f.  aquillo  com  que  se  ata;  acção  de 
atar. 

Atafal,  m.  retranca  da  cavalgadura.  (Do  ar. 
at-tafar). 

Atafera,  f.  cordão  de  esparto,  de  que  se  fa- 
zem asas  de  ceirões.  (Do  ar.  tafaha). 

Atafona,  f.  moinho  manual  ou  movido  por 
bostas;  azenha.  (Do  ar.  at-tahona). 

Atafonelro,  m.  o  que  tem  atafona;  o  que  a 
dirige.  (De  atafona). 

Atafulhado,  part.  de  atafulhar. 

Atafulhamento,  m.  acção  de 

Atafulhar,  v.  t.  (pop.)  encher  muito.  (Corr. 
de  at arrulhar). 

*  Atagpanhado,  part.  de 

*  Ataganhar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  afogar, 
apertando  a  garganta;  estrangular;  tirara  respira- 
ção a,  obstruindo  a  larynge. 

Atagantado,  part.  de 

Atagantar,  v.  t.  maltratar  com  tagante ;  op- 
primir.  (De  tagante). 

«Atai,  adv.  (ant.)  sob  condição;  comtanto  que. 
(De  a  +  tal). 

Atalaia,  f.  sentinella,  vigia;  ponto  elevado, 
donde  se  vigia;  observação ;  precaução ;  *  m.  homem 
que  vigia.  (Do  ar.  at-talia). 

Atalaiado,  part*  de 

Atalaiar,  v.  t.  pôr  atalaias  em ;  observar,  vi- 
giar; pôr  de  sobre-aviso.  (De  atalaia). 

*  Atalancado,  part.  de 
«Atalanearnse,  v.p.  (prov.  trasm.)  endivi- 
dasse muito.  (Cp.  entalar). 

»  Atalantia,  f.  espécie  de  borboleta ;  pequeno 
planeta,  descoberto  há  poucos  annos  entre  Marte  e 
Júpiter.  (De  Atalanta  n.  p.  myth.) 

*  Atalante,  m.  (prov.  trasm.)  desejo  intem- 
pestivo de  possuir  alguma  coisa.  (De  talante). 

*  Atal&ntla,  /'.  género  de  plantas  rutáceas. 
Atalhada,  f.  corte  que  se  faz  nas  matas,  para 

evitar  propagação  de  incêndio;  aceiro.  (De  atalhar). 

Atalhado,  part.  de  atalhar. 

Atalhador,  m.  o  que  atalha.  (De  atalhar). 

Atalhamento,  m.  acção  de 

Atalhar,  v.  t.  impedir;  interromper;  obviar 
a;  estreitar,  resumir.  (Cp.  talhar). 

Atalho,  m.  caminho  estreito,  que,  por  fora  da 
estrada  commum,  encurta  as  distâncias ;  embaraço, 
estorvo;  obra  de  madeira,  com  que  se  reduz  a  área 
de  uma  praça,  para  concentrar  a  defôsa.  (De  atalhar). 

«Ataloeha,  f.  (prov.  alent.)  utensílio,  com 
que  os  estucadôres  estendem  a  massa  nas  paredes. 

*  Atamanca,  f.  (agr.)  mergulhia  de  varas, 
deixando  de  pé  a  planta  mãi.  (De  atamancar). 

Atamancado,  part.  de  atamancar). 

Atamancadôr,  m.  o  que  atamanca.  (De 
atamancar). 

Atamancar,  v.  t.  concertar  grosseiramente ; 
realizar  mal.  (De  tamanco). 


Atamarado,  adj.  que  tem  côr  de  tâmara. 
(De  tâmara). 

Atamento,  m.  (fam.)  acanhamento,  timidez; 
(ant.)  acção  de  atar. 

*  Atainísquea,  f.  género  de  plantas  cappa- 
ridáceas. 

Atanado,  m.  casca  de  árvores,  que,  reduzida 
a  pó,  serve  no  cortimento  dos  coiros;  coiro  atanado; 
e  part.  de 

Atanar,  v.  t.  cortir  com  casca  de  carvalho  ou 
de  algumas  outras  árvores.  (Do  ali.  tann). 

Atanazar,  v.  t.  (Corr.  de  atenazar). 

*  Atanchar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  qil&tan- 
char,  etc. 

*  Atanoado,  m.  e  adj.  (prov.  beir.)  o  mesmo 
que  atanado. 

*  A  tapetado,  part.  de 
Atapetar,  v.  t.  cobrir  com  tapete.  (De  tapete). 
Atapulhado,  part.  de 
Atapulhar,  v.  t.  meter  tapulho  em;  tapar; 

encher  muito.  (De  tapulho). 

Ataque,  m.  acção  de  atacar;  investida;  assal- 
to; injúria;  accusaçãó;  discussão;  incômmodo  súbi- 
to. (De  atacar). 

*  Ataquelras,  f.  pi.  (pop.)  difíiculdades,  em- 
baraços, talas.  (De  atacar). 

Ataquelro,  m.  vendedor  ou  fabricante  de 
atacas. 

Atai*,  v.  t.  ligar,  cingir  com  cordão,  fita,  etc,, 
apertando;  estreitar;  impedir;  atrelar;  submettèr; 
expor  com  coherôncia  e  nexo.  (Lat.  aptare,  de  aptus). 

*  Atarahu,  m.  (bras.)  furor. 
Atarantação,  f.  acto  de  atarantar-w. 
Atarantado,  part.  de 
Atarantar,  v.  t.  (pop.)  estontear;  confundir; 

atrapalhar;  perturbar.  (Rcf.  de  tarântula f) 

Ataranto,  m.  (V.  atarantação). 

Ataraxla,  f.  ausência  de  perturbação;  tran- 
quilidade de  espírito.  (Gr.  ataraxia,  de  a  -f-  taras- 
sein). 

Atarefado,  part.  de 

Atarefar,  v.  t.  dar  tarefa  a;  sobrecarregar 
de  trabalho.  (De  tarefa). 

Atarracado,  adj.  baixo  e  grosso;  achapar- 
rado ;  e  part.  de 

Atarracar,  v.  t.  preparar  (ferradura),  aper- 
tando-acom  martello;  apertar;  confundir,  perturbar. 
(Do  ar.  at-taraca). 

Atarrachado,  part.  de  atarrachar. 

Atarraehadôr,  m.  instrumento  pára  atar- 
rachar. 

Atarrachai*,  v.  t.  apertar  com  tarracha.  (De 
tarracha). 

»  Atarrafado,  adj.  (pop.)  coberto  com  tar- 
rafa ;  que  tem  capa  ou  manta  esburacada. (De  tarrafa). 

Ataseadelro,  m.  lamaçal,  atoleiro.  (De  alaa- 
car). 

Atanoado,  part.  de 

Atascar,  v.  t.  meter  em  atoleiro.  (Liga-se  a 
tasca  ?) 

Atasqueiro,  m.  (Oontr.  de  atancadciro). 

Atassalhado,  part.  de  atassalhar. 

Atassalhadôr,  m.  o  que  atassalha.  (De  ata&- 
salhar). 

Atassalhadura,  f.  acção  de 

Atassalhar,  v.  t.  cortar  em  tassalhos ;  espe- 
daçar;  rasgar;  retalhar;  derrotar;  desacreditar.  (De 
tassallio). 

*  AtasHim,  m.  fio  que  cose  as  malhas  da  rede 
á  tralha.  (De  atar). 

Ataúde,  m.  caixão  funerário;  féretro;  tumba; 
sepulcro.  (Do  ar.  at-tabute). 

Atauxlar,  v.  t.  (V.  tauxiar). 

Atavanado,  adj.  Diz-se  do  ca v alio  preto  ou 
escuro,  com  pintas  nas  ancas  ou  nas  espáduas.  (De 
tavão). 
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■,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  ata- 
bemar,  etc. 

Ataviado,  part.  de  ataviar. 

Ata  viador,  m.  o  que  atavia.  (De  ataviar), 

Ataviamento,  m.  acção  de 

Ataviar-,  v.  t.  enfeitar,  adornar;  aformosear. 
(Da  r.id.  angl.  sax.  tavian). 

*  Atávico,  aíijf.  produzido  por  atavismo.  (Do 
lat.  atavtiê,  de  ad-\-avus). 

Atavio,  w.  enfeite,  adorno;  apparôlho.  (De 
ataviar). 

Atavismo,  m.  propriedade,  que  têm  os  ani- 
maes  e  os  vegetaes,  de  transmitiu-  caracteres  seus 
aos  descendentes,  com  intervallo  d 3  uma  ou  mais 
gerações;  similhança  com  os  avós.  (Gp.  atávico). 

*Atavolado,  m.  (ant.)' jogo  de  mesa.  (De 
távola). 

Atavonado,  adj.  (V.  alavanado). 

Ataxia,  f.  phenómenos  nervosos,  que  acom- 
panhara algumas  doenças  graves  e  denunciam  per- 
turbação mental;  confusão;  desordem  nos  movimen- 
tos da  alma.  (Gr.  ataxia,  de  a  -\-  tassein). 

At&xieo,  adj.  em  que  há  ataxia. 

*  Ate,  m.  género  de  orchideas. 

Até,  prep.  (indicativa  da  um  termo  no  espaço, 
no  tempo,  nas  acções,  etc);  adv.  ainda;  também. 
(Do  ar.  alta). 

►,  part.  de  atear. 
»,  m.  aquôlie  que  ateia.  (De  atear). 
Atear,  v.  t.  lançar  fogo  a;  avivar  (fogo);  in- 
cendiar; excitar;  fomentar.  (Do  lat.  teda). 

Ateehnla,  f.  ausência  de  arte.  (Do  gr.  a  + 
teknz). 

*  Atedágna,  f.  espécie  de  rosmaninho,  que 
cheira  a  incenso. 

*  Atediado,  part.  de 
Atediar,  v.  I,  o  mesmo  que  entediar. 
Ateigado,  part.  de 

Ateifgar,  v.  t.  (ant.)  medir  com  teiga;  avaliar 
a  olho;  encher  muito.  (De  teiga). 
Ateimar,  v.  i.  (V.  teimar). 

*  Ateira,  f.  árvore  anonácea  da  América  e  da 
índia.  (De  ata). 

*  Atelran,  f.  árvore  indiana.  (Liga-se  a  atei- 
raf) 

Ateirô,  m.  (V.  tewò). 

*  Ateia,  f.  género  de  insectos  coleóptoros  pen- 
tameros. 

Àtele,  m.  espécie  de  macaco  do  Brasil . 

*  Ateleetasia,  f.  (med.)  falta  de  dilatação ; 
distensão  incompleta  dos  pulmões  nos  recém-nasci- 
dos;  endurecimento  vermelho  nos  pulmões  das  crian- 
ças. (Do  gr.  a  prjv.-r-  teH  +  ektasis). 

«Atelépodo,  adj.  (zool.)  a  que  falta  o  dedo 
pollegar  ou  outro  dedo.  (Do  gr.  a  priv.+telè-j-pous, 
pados). 

»  Atelinas,  f.  pi.  última  classe  de  vegetaes, 
segundo  Link. 

*  Atellanas,  f.  pi.  farças  populares,  usadas 
entre  os  antigos  romanos.  (De  Atella  n.  p.) 

*  Ateloeero,  m.  insecto  hemíptero,  originá- 
rio do  Senegal.  (Do  gr.  ateies -{-heras). 

Atemorizadamente,  adv.  com  temor.  (De 
atemorizado). 

Atemorizado,  part.  de  atemorizar. 

Atemorizador,  m.  e  adj.  o  que  atemoriza. 
(De  atemorizar). 

Atemorizameuto,  m.  acção  de 

Atemorizar,  v.  t.  causar  temor  a ;  aterrar; 
espavorir.  (De  temâr). 

Atempaeao,  f.  acção  de  atempar. 

Atempadamente,  adv.  corn  atempação. 

»  Atempado,  adj.  (vit.)  Diz-se  das  varas  da 
vinha,  que  vingaram  e  amadureceram ;  part.  de 

Atempar,  v.  t.  marcar  prazo  a.  (De  tempo). 

•,  v.  t.  (V.  temperar). 


A-tempo,  loc.  adv.  opportunamente ;  em  boa 
hora;  m.  opportunidade,  ensejo. 

Atenazado,  part.  de 

Atenazar,  v.  t.  atormentar  com  tenazes  em 
brasa;  affligir;  importunar.  (De  tenaz). 

Atenea,  f.  confiança;  acção  de  atèr-se. 

Atenção,  /'.  (e  der.)  o  mesmo  que  attençâ  >,  etc. 

*  Atendar,  v.  i.  levantar  lenda;  acampt  r.  (De 
tenda). 

Atender,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  aften- 
dêr,  etc. 

At  ourado,  part.  de 

Atenrar,  v.  t.  tornar  tenro.  (De  tenro). 

Atentar,  v.  t.  e  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  attei:- 
tarf  etc. 

Atenuar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  attonuar, 
etc. 

*  Atèqulpêra,  /".  variedade  de  pêra,  tam- 
bém conhecida  por  fidalga.  Gf.  Carvalho  da  Goáta, 
Chor.  port.,  1,  425;  Bluteàn,  vb.  atequi-pera.  (Senão 
ó  palavra  composta  de  até  +  aqui  -\-  pêra,  pode  ter 
vindo  do  árabe.  Gf.  Dozy). 

*  Atériea,  f.  insecto  lepidóptero  diurno. 

*  Aterlondado,  part  de 

*  Aterlondar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
qOe  atordoar. 

Atermado,  part.  de 

Atermar,  v.  t.  o  ,me3mo  que  atempar.  (De 
termo). 

Aterrado,  part.  de  aterrar. 

Aterraplenar,  v.  t.  (V.  terraplenar). 

Aterrar  !,  v.  t.  causar  terror  a;  atemorizar; 
v.  i.  fazer  modo  a.  (Do  lat.  terrere). 

Aterrar3,  v.  t.  cobrir  com  terra;  altear  com 
terra;  (ant.)  arrasar. 

Aterro,  m.  acção  de  aterrar  * ;  porção  de  terra 
ou  de  entulho,  destinada  a  nivelar  ou  altear  um  ter- 
reno. 

*  Aterroado,  part.  de 

*  Aterroar,  v.  t.  (prov.  alg.)  cobrir  com  terra 
(moreias  de  mato).  (De  terra  ou  torrão). 

Aterrorizado,  part.  de 

Aterrorizar,  v.  t.  causar  terror  a.  (De  ter- 
rôr). 

Atêr-se,  v.  p.  encostar-se,  acostar-se ;  tôr  con- 
fiança. (De  a+têr). 

Atesado,  part.  de 

Atesar,  v.  t.  e  i.  (V.  entesar). 

Atestado,  part.  de 

Atestar1,  v.  t.  encher  até  ao  tosto;  encher 
completamente.  (De  testo). 

Atestar8,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  attés- 
tar,  etc. 

*  Atezanar,  v.  t.  (Metath.  pop.  de  atenazar). 

*  Athalamo,  adj.  Diz-se  dos  lichens  que  não 
têm  conceptáculos.  (Do  gr.  a  +  thalamos). 

*  Athamantha,  f.  género  de  plantas  umbel- 
líferas.  (De  Áthamas,  n.  p.) 

*  Athamantina,  f.  substância  encontrada 
na  raiz  das  sementes  quási  maduras  da  athamanta. 

Athanasia,  f.  (V.  tanacêto). 

*  Atapaslca,  m.  grupo  de  línguas  da  América 
septentrional. 

Atheismo,  m.  doutrinados  atheus.  (Deatheu). 

Atneista,  m.  (V.  atheu). 

Atneístieo,  adj.  relativo  aos  atheístas.  (De 
atheista). 

At  nenen,  m.  logar  público,  em  que  os  lite- 
ratos gregos  liam  as  suas  obras ;  estabelecimento  de 
instrucção,  não  official;  academia.  (Do  gr.  athenaion, 
de  Athenèy  Minerva). 

Atheniense,  adj.  relativo  a  Athenas;  m. 
habitante  de  Athenas.  (Lat.  atheniensis,  de  Athe- 
nae,  n.  p.) 

*  Atherandra,  f.  género  de  plantas  ascle- 
piádeas. 
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*  Atherlna,  f.  nome  scientífico  do  peixe-rei. 
(Do  gr.  athera). 

*  Athermal,  adj.  Diz -se  das  águas  mineraes 
frias;  o  mesmo  que  athérmico. 

Athermanoidade,  f.  carácter  dos  corpos 
athérmanos. 

*  Athémnano,  adj.  Diz-so  dos  corpos  que 
são  impenetráveis  ao  calor.  (Do  gr.  a  priv.  -\-therms). 

Athérmico,  adj.  que  se  não  deixa  atravessar 
pêlo  calor.  (Do  gr.  a  +  thermè). 

*  Atheroma,  m.  tumor,  da  natureza  do  kisto, 
que  se  forma  sem  dòr  no  pescoço.  (Gr.  atheroma,  de 
athera). 

*  Athernro,  m.  género  de  plantas  aroídeas. 
Athen,  m.  o  que  não  crê   na  existência  de 

Deus;  ímpio.  (Gr.  atheos,  de  a^-theos). 

Athleta,  m.  o  que  se  exercitava  na  luta,  pára 
combater  em  festas  solennes;  lutador;  homem  va- 
lente; campeão.  (Gr.  athletès,  de  athlos). 

Athlétiea,  /'.  arte  de  athleta.  (Gr.  athletik*)). 

Athléticamente,  adv.  de  modo  athlético. 

Athlétieo,  adj.  relativo  a  athleta;  próprio 
de  athleta;  vigoroso.  (Gr.  alletihos,  de  athletts). 

*  Athlotheta,  m.  magistrado  grego,  que  pre- 
sidia aos  jogos  gymníisUcos,  velando  péla  ordem  e 
péla  decência  e  conferindo  prémios. 

•}•*  At-hoine,  (I.  a-iôtne),  loc.  a dv.  em  casa; 
em  família;  na  vi  Ia  íntima;  m.  vida  interior  ou  do- 
méstica. (Loc.  ins.'!.) 

Athoi*aci<o,  alj.  que  não  tem  thórax;  m. 
pi.  crustáceos  dec Apodos  que  parece  não  terem  thó- 
rax. (De  a  priv.  -f-  llwrJtciito). 

Athymia,  f.  desânimo,  abatimento.  (Do  gr. 
a  +  thumos). 

*Atia,  m.  mo&la  portuguesa  de  Diu,  equiva- 
lente a  6  V2  re,s  de  Portugal. 

*  Atií>eoer9  v.  i.  (ant.)  o  me3ino  que  entibe- 
cêr. 

Atitoiado,  part.  de 
Atil>iar,  v.  t.  (V.  mtibiar). 

*  Atiça,  m.  (prov.  alont.)  individuo  que  instiga 
outros  a  brigarem.  (De  atiçar). 

Atilado,  part.  de  atiçar. 

Atiçadôr,  m.  aquôlle  que  atiça.  (De  atiçar). 

Atioamento,  m.  acção  de 

Atiçar,  v.  t.  avivar,  atear  (o  fogo) ;  fomentar; 
irritar;  assolar.  (De  tição). 

. . .  atiço,  suf.  adj.  (indicativo  de  qualidade,  per- 
tença ou  relação). 

Atiçoado,  part.  de 

Atiooar,  v.  t.  queimar  com  tições.  (De  tição). 

Atido,  part.  de  atrr-se. 

Atig^rado,  adj.  mosqueado  como  a  pelle  do 
tigre.  (De  tijre). 

Atiladamente,  adv.  de  modo  atilado. 

Atilado,  part.  de  atilar 

Atilamento,  i^.  qualidade  do  que  é  atilado; 
acção  de 

Atilar,  v.  t.  pôr  o  til  em;  executar  com  cui- 
dado; aperfeiçoar;  tornar  hábil,  esperto.  (De  til). 

Atilho,  m.  fita, cordão,  pára  atar.  (De  atar). 

9  Atimado,  part.  de 

*  Atlmar,  v.  t.  (açor.  e  ant.)  o  mesmo  que 
vitimar;  levar  a  cabo;  emprehendêr. 

Atinadamente,  adv.  com  tino.  (De  ati- 
nado). 

Atinado,  part.  de 

Atinar,  v.  t.  e  i.  executar  com  tino;  descobrir 
pêlo  tino  ou  por  conjectura;  recordar;  encaminhar-se 
por  algum  indício.  (De  tino). 

Atineal,  m.  (V.  tincal). 

Atinente,  adj.  o  mesmo  que  attinentr.. 

*  At  ingá,  f.  peixe  dos  mares  do  Brasil. 
Atingir*,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  atti*n- 

tjir,  etc. 

Atino,  m.  acto  de  atinar;  o  mesmo  que  tino.  | 


*  Atintado,  part.  de 

*  Atintar,  v.  t.  dar  ligeira  mão  de  tinta  em. 
(De  tinta). 

*  Atípolo,  m.  grande  árvore  das  Fitippinas. 
Atiradiço,  adj.   (fam.)  petulante;  o  que  se 

atira  a  aventuras  amorosas.  (De  atirar). 

Atirado,  part.  de  atirar. 

Atirador,  m.  aquêlle  que  atira.  (De  atirar). 

Atirar,  v.  t.  arremessar;  arrojar  com  rapi- 
dez; lançar;  v.  i.  disparar  arma  de  fogo;  soltar  arma 
de  arremesso;  dar  coices.  (De  tiro). 

*  Atirtoesia,  m.  Nome  africano  do  marrôio. 
Atitar,  v.  i.  soltar  gritos  agudos;  silvar.  (T. 

onom.) 

Atito,  m.  grito  agudo,  mormente  das  aves 
quando  embravecidas.  (T.  onom.) 

Atitude,  f.  (neol.)  postura,  modo  de  têr  o 
corpo;  propósito;  significação  de  um  propósito.  (Lat. 
aptiludo,  d;4  aptua). 

*  Atlnniea,  f.  uma  das  sete  ordens  de  bata- 
lha usadas  pêlos  romanos,  e  segundo  a  qual  se  for- 
mava linha  cerrada,  cujas  alas  se  inclinavam  para  a 
frente  a  fim  de  cercar  o  inimigo. 

*  Atlanta,  f.  género  de  molluscos  gasterópo- 
dos. 

Atlante,  m.  figura  de  homem,  sustentando 
cornija,  esphera,  etc;  homem  robusto;  pessoa  que 
tem  a  seu  cargo  negócios  graves.  (Gr.  Atlas  n.  p.) 

*  Atlântico,  adj.  relativo  ao  Atlas  ou  ao 
Atlântico;  que  vive  no  Atlântico. 

«Atlântida,  f.  família  de  molluscos.  (De 
atlante). 

Atlas,  m.  collecção  de  cartas  geográphicas; 
collecção  de  estampas,  elucidativas  de  obra,  a  que 
estão  annexas;  a  primeira  vértebra  do  pescoço,  sus- 
tentando a  cabeça.  (Gr.  Atlas  n.  p.) 

Atloide,  adj.  o  me3mo  que  atloideo;  m.  a 
vértebra  atlas.  (De  atlas  -f-  gr.  eidos). 

*  Atloideo,  adj,  relativo  á  vértebra  atlas.  (Gp. 
atloide). 

*  Atloiden,  adj.  o  mesmo  que  atloideo. 

*  Atmidiatrica,  f.  applicação  dos  vapores 
e  do  gaz  á  pelle,  como  meio  de  curar. 

*  Atinidométrico,  adj.  relativo  ao  atmi- 
dómetro. 

Atmidómetro,  m.  ou 

Atmómetro,  m.  instrumento,  com  que  se 
mede  a  evaporação.  (Do  gr.  atmos  -J-  metron). 

Atmosfera,  f.  ou 

Atinosphera,  f.  ar,  camada  gazosa,  que  in- 
volve  a  terra;  ambiente;  horizonte;  invólucro  fluido 
de  qualquer  astro;  ambiente  moral.  (Do  gr.  atmos 
-\-  sphaira). 

Atmosphérico,  adj.  relativo  á  almosphera. 

. . .  ato,  suf.  m.  (indicativo,  em  chímica,  de  um 
sal,  formado  pela  reacção  de  um  ácido;  designativo 
de  cargo,  jurisdição,  etc.)  suf.  w.  e  adj.  (significando 
o  mesmo  que  . .  .ado). 

Á-toa,  adv.  sem  reflexão;  ao  acaso. 

Atoada,  f.  (ant.)  boato;  notícia  vaga.  (De 
atoado). 

Atoado,  part.  de  atoar. 

Atoagem,  acção  de  atoar. 

Atoalhado,  adj.  adamascado ;  que  tem  lavor 
próprio  de  toalhas ;  coberto  com  toalha.  (De  toalha). 

Atoar,  v.  t.  levar  á  tòa,  a  reboque,  á  sirga; 
rebocar;  v.  i.  (pop.)  teimar  em  não  se  mover  (um 
animal).  (De  toa). 

Atoarda,  f.  (Corr.  de  atoada,  ou  metath.  de 
atroada). 

Atocalto,  m.  aranha  americana,  cuja  teia  ê 
de  fios  variegados. 

Atochado,  part.  de  atochar. 

Atochador,  m.  o  que  atocha ;  instrumento  de 

Atochar,  v.  t.  apertar;  entalar;  segurar  com 
tôcho  ou  cunha ;  atulhar.  (De  tôcho). 
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Atocho,  m.  páu  ou  cunha,  com  que  se  atocha ; 
a  mesmo  que  tôcho. 

Atocia,  f.  esterilidade  da  mulher.  (Do  gr.  a 
-\-  tokos). 

Atoeio,  m.  medicamenta;  de  que  se  dizia  que 
obstava  á  fecundação  na  mulher.  (Gp.  atocia). 

Atoladamente j,  adv.  á  maneira  de  tolo.1 
(De  atolado  *). 

Atoladamente  3,  adv.  á  maneira  do  que  se 
atolou.  (De  atolado*). 

Atoladieo,  adj.  que  forma  atoleiro.  (De  ato-* 
lar). 

Atolado  *,  part.  de  atolar. 

Atolado  *,  adj.  que  tem  modos  de  tolo ;  ato- 
leimado. (De  tolo). 

Atolar,  v.  t.  meter  em  atoleiro;  enterrar  no 
lodo;  atascar.  (Cast.  atolar). 

.  *  A  toledo,  m.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que  ato- 
leiro. 

Atoleimado,  part.  de 

Atoleimar-ee,  v.  p.  têr  maneiras  de  tolo. 
(De  toleima). 

Atoleiro,  m.  lodaçal;  pântano;  rebaixamen- 
to; embaraço,  de  que  e  diffícil  sair.  (De  atolar). 

«Atombado,  part.  de 

Atomt>ar,  v.  t.  arrolar;  reduzir  a  tombo.  (De 
tombo). 

Atomieidade,  f.  propriedade,  que  tem  o 
átomo  de  um  corpo,  de  unir-se  a  átomo  de  outro; 
valência  máxima  e  fixa.  (De  atómico). 

Atómico,  adj.  relativo  a  átomo. 

Atomismo,  m.  systema  philosóphico,  que 
explica  a  constituição  do  universo  por  meio  de  prin- 
cípios chamados  átomos.  (De  átomo). 

Atomista,  m.  sectário  do  atomismo.  (De 
átomo). 

Atomietico,  adj.  o  mesmo  que  atómico;  e 
diz-se  da  theoria  do  atomismo.  (De  atomista). 

Átomo,  m.  partícula,  que  se  considera  o  últi- 
mo grau  da  divisão  da  matéria;  coisa  excessivamen- 
te pequena;  insignificância;  pi.  corpúsculos,  que  seN 
vêem  movendo-se  no  espaço,  quando  banhados  por 
uma  réstea  de  luz.  (Gr.  átomos,  de  a-\-temuein). 

Atomologia,  f.  estado  das  forças  que  as  mo- 
léculas da  matéria  exercem  umas  sobre  as  outras; 
tratado  da  theoria  atomistica.  (Do  gr.  átomos  -f-  logos) . 

>  Atomológieo,  adj.  relativo  á  atomologia. 

*  Atomologlista,  m.  o  que  se  dedica  ao  es- 
tudo da  atomologia. 

Atonia,  f.  fraqueza;  frouxidão;  debilidade  ge- 
ral; inércia.  (Gr.  atonia,  de  a  -f-  tonos). 
Atonico,  adj.  relativo  á  atonia. 
Atónito,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  altónito, 

6*C. 

Átono,  adj.  que  não  tem  accento  tónico ;  não 
accentuado.  (Do  gr.  a  +  tonos). 

Atontadamente,  adv.  o  mesmo  que  tonta- 
mente. 

Atontado,  part.  de 

Atontar,  v.  í.  o  mesmo  que  entontecer.  (De 
tonto). 

Atonteado,  part.  de 

Atontear,  v.  t.  (V.  atontar). 

Atopetado,  part.  de 

Atopetar,  v.  t.  levantar,  içar  até  ao  tope  (do 
navio).  (Cp.  topetar). 

Atorado,  part.  de  atorar. 

*  At  orai,  m.  dialecto  da  Guiana  inglesa. 
Atorar,  v.  t.  dividir  em  toros.  (De  toro). 
Atorçalado,  part.  de 

i  Atorcalar,  v.  t.  guarnecer  com  torçal ;  bor- 
dar com  torçal.  (De  torçal). 

Atordoadamente,  adv.  de  modo  atordo- 
ado. 

Atordoado,  part.  de  atordoar. 

Atordoamento,  m.  eííeito  de 


Atordoar,  v.  t.  perturbar  os  sentidos  de;  es- 
tontear; causar  admiração  a.  (Gp.  aturdir). 

Atormentadamente,  adv.  com  tormento. 
(De  atormentado). 

Atormentado,  part.  de  atormentar. 

Atormentador,  m.  o  que  atormenta.  (De 
atormentar). 

Atormentar,  v.t.  dar  tormento  a;  torturar; 
mortificar;  affligir;  agitar.  (De  tormento). 

Atormentativo,  adj.  que  causa  tormento. 
(De  atormentar). 

Atoueado,u(ij.  similhanteatouca.  (Deíowca). 

Atoneinhado,  adj .  similhante  ao  toucinho ; 
gordo.  (De  toucinho). 

Atoxieado,  part.  de 

Atoxicar,  v.  t.  (V.  entoxicar). 

Atóxico,  adj.  que  não  tem  veneno.  (De  a  priv. 
e  tóxico). 

Atrabiliário,  adj.  que  tem  atrabílis;  me- 
lancólico; colérico.  (De  atrabilis). 

*  Atral>iliôso,  adj.  o  mesmo  que  atrabiliá- 
rio. 

Atrabílis,  f.  imagin-Ario  humor  ou  bílis  ne- 
gra, que  se  suppunha  sér  a  causa  da  melancolia.  (Do 
lat.  ater-\~bilis). 

Atracação,  f.  acção  de  atracar. 

Atracado,  part.  de  atracar. 

Atraeadôr,  m.  o  que  atraca.  (De  atracar). 

Atracao,  m.  (pop.)  encontrão;  impertinência. 
(De  atracar). 

Atracar,  v.  t.  amarrar;  encostar  (um  barco 
a  outro). 

*  Atraotóbolo,  m.  gcnero  de  cogumelos. 

*  Atraotósomo,  adj.  (zool.)  que  tem  o  cor- 
po fusiforme. 

Atrafegado,  part.  de 

Atrafegar-se,  v.  p.  fatigar-se;  metêr-se 
em  tráfegos.  (De  tráfego). 

Atrahir,  v.  t.  (è  der.)  o  mesmo  que  attrahirf 
etc. 

Atraieoadamente,  adv.  com  traição.  (De 
atraiçoado). 

Atraiçoado,  part.  de  atraiçoar. 

Atraieoador,  m.  aquêlie  que  atraiçoa.  (De 
atraiçoar). 

Atraiçoar,  v.  t.  tratar  com  traição ;  enganar. 
(De  traição). 

*  Atralhoado,  part.  de 

» Atralhoar,  v.  t.  meter  á  charrua  (toiros 
castrados). 

*  Atramar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
agostar-se. 

Atramentaria,  f.  sulfato  de  ferro.  (Do  lat. 
atramentum). 

*  Atramentario,  adj.  relativo  a  atramenio; 
m.  tinteiro,  em  que  os  romanos  tinham  o  atramento; 
vasilha  em  que  os  pintores  e  os  sapateiros  tinham 
um  verniz  escuro. 

*  Atramento,  m.  tinta  com  que  os  romanos 
escreviam;  líquido  escuro,  que  servia  pára  pintar 
e  envernizar.  (Lat.  atramentum,  de  ater). 

«Atraneada,  f.  (prov.  minh.)  montão  ou 
rima  que,  na  véspera  de  San- João,  se  faz  de  cancêl- 
los,  caniços,  etc,  que  por  pirraça  se  tiram  das  pro- 
priedades alheias.  (De  atrancar). 

Atrancado,  part.  de 

Atrancar,  v.  t.  (V.  trancar). 

Atranco,  m.  coisa  que  atranca.  (De  atrancar). 

*  Atrapado,  part.  de  atrapar. 
Atrapalhação,  f.  (pop.)  confusão;  emba- 
raço ;  acanhamento.  (De  atrapalhar). 

Atrapalhadamente,  adv.  de  modo  atra- 
palhado. 

Atrapalhado,  part.  de  atrapalhar. 

Atrapalhador,  m.  trapalhão;  aquêlie  que 
atrapalha.  (De  atrapalhar). 
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Atrapalhar,  v.  t.  perturbar;  confundir;  em- 
baraçar; fazer  ou  dizer  mal  de;  v.  i.  produzir  confu- 
são. (Cp.  trapalhão), 

*  Atrapar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  agarrar  na  car- 
reira; (ext.)  concluir.  (Fr.  atrapper,  de  trappc). 

Atros,  adv.  detrás;  no  logar  posterior;  ante- 
riormente; em  posição  peor  que  a  de  outrem. 

Atrasadamento,  adv.  de  modo  atrasado ; 
anteriormente.  (De  atrasado). 

Atrasado,  part.  de  atrasar. 

Atrasadôr,  m.  aquêlle  que  atrasa;  adj.  que 
atrasa;  (pop.)  antiquado,  ordinário.  (De  atrasar). 

Atrasamento,  m.  (V.  atraso). 

Atrasar,  v.  t.  pôr  atrás;  demorar;  dilatar; 
embaraçar  o  desinvolvimento  de;  prejudicar.  (De 
atrás). 

Atraso,  m.  acção  ou  eíTeito  de  atrasar;  deca- 
dência. (De  atrasar). 

Atravancadamente,  adv.  de  modo  atra- 
vancado. 

Atravancado,  part.  de  atravancar. 

Atravancamento,  m.  acto  ou  efTeito  de 

Atravancar,  v.  t.  impedir  com  travanca; 
embaraçar,  estorvar.  (De  travanca). 

Através,  adv.  de  lado  a  lado;  rx^*  de,  (loc. 
prep.)  por  entre,  pêlo  centro,  de  lado  a  lado  de.  (De 
través). 

A tra vessadamente,  adv.  contrariamen- 
te; ao  través.  (De  atravessado). 

A  ti*avessadÍço,  adj.  que  se  atravessa,  que 
se  oppõi.  (De  atravessar). 

Atravessado,  part.  de  atravessar. 

A  travessacloiro,  m.  caminhoque  atravessa 
terrar  lavradias;  atalho.  (De  atravessar). 

A  travessadôr,  m.  aquêlle  que  atravessa. 
(De  aravessar). 

A  travessadouro,  m.  (V.  atravessadoi- 
ro). 

A  travessar,  v.  t.  passar  através  de;  pôr  ao 
trave  v,  pôr  obliquamente;  cruzar;  traspassar;  estar 
ao  través  de;  commovêr  muito;  impedir;  interrom- 
per;  íollocar  adiante.  (De  através). 

A  traveas,  adv.  (V.  através). 

*  Atravincado,  adj.  (des.>  bem  seguro.  (De 
travi.ca). 

A  traz,  adv.  (V.  atrás). 
* .  Itrecêr-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  tolhêr-se 
de  frio. 

*  Atreoido,  part.  de  atrecêr-se. 
Atreguar,  v.  i.  e 

Atregiiar-se,  v.  p.  ajustar  tréguas.  (De  tré- 
gua). 

t  Atregulhadamente,  aà.  (prov.  trasm). 
de  modo  atregidliado ;  apressadamente. 

*  Atrcgnlhado,  part.  de 

*  Atregnlhar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  apres- 
sar-se;  atrapalhar-se,  meter  os  pés  pôlas  mãos. 

Atreito,  adj.  o  mesmo  que  attreito. 

A  treladamente,  adv.  com  trela.  (De  atre- 
lado). 

Atrelado,  part.  de 

Atrelar,  v.  t.  prender  com  trela;  prender; 
seduz  r;  dominar.  (De  trela). 

*  Atrema,  f.  planta  umbellífera  da  América 
do  Ncrte.  (Gr.  atremès). 

«Atrcuado,  adj.  (ant.)  triplicado.  (Por  ater- 
nado,  do  lat.  temi). 

Afcrevêr-se,  v.  p.  ousar-se;  afoitar-se;  arros- 
tar. (Do  lat.  attribuere  sibi?) 

*  Atreves-te,  ?n.  (prov.  trasm.)  um  jogo  de 
conca. 

Atrevidaeo,  adj.  (pop.)  muito  atrevido.  (De 
atrevido). 

Atrevidamente,  adv.  de. modo  atrevido. 
Atrevidete,  adj.  (Dim.  fam."  de  atrevido). 
Atrevido,  part.  de  atrevêr-se. 


Atrevimento,  m.  petulância;  insolência; 
acção  de  atrevèr-se. 

Atrilrair,  v.t.  (e  der.)  o  mesmo  que  attribuir. 

Atribulação,  f.  o  mesmo  que  tribulação. 

Atribuladamente,  adv.  com  tribulação. 
(De  atribulado). 

Atribulado,  part.  de  atribular. 

Atribulador,  m.  aquêlle  que  atribula ;  adj. 
que  atribula.  (De  atribular). 

Atribular,  v.  t.  causar  tribulação  a;  angus- 
tiar; inquietar.  (Do  lat.  tribulare). 

Atributar,  v.  t.  (V.  tributar). 

Atrlcaude,  adj.  que  tem  cauda  negra.  (Do 
lat.  ater  +  cauda). 

Atrieao,  f.  o  mesmo  que  attrição. 

Atríchia,  (1.  atrik...),  f.  falta  de  pêlos  ou 
cabêllos.  (Do  gr.  a  -f  thrix). 

*  Atriense,  m.  (ant.)  porteiro;  guarda  do  pá- 
teo.  (Lat.  atriensis,  de  atrium). 

Atri^a-do,  adj .  que  tem  côr  de  trigo ;  *  (prov. 
beir.)  amarelado  por  doença,  adoentado.  (De  trigo). 

*  Atri|£ueirado,  adj.  quási  trigueiro ;  ti- 
rante a  trigueiro.  (De  trigueiro). 

Atrincneirar,  v.  t.  (V.  entrinclieirar). 

Átrio,  m.  pórtico  romano,  coberto,  no  interior 
do  edifício;  páteo;  espaço  defeso,  na  frente  dos  edi- 
fícios. (Lat.  atrium,  talvez  do  gr.  aitrion). 

Atrípede,  adj.  que  tem  pés  negros.  (Do  lat. 
ater  +  pes,  pedis). 

*  Atríolo,  m.  pequeno  átrio.  (Lat.  atriolum, 
de  atrium). 

Atrito,  m.  o  mesmo  que  attrito. 

Atristar,  v.  t.  o  mesmo  que  entristecer. 

Atro,  adj.  negro;  tenebroso;  medonho.  (Lat. 
ater,  talvez  de  arder e). 

Atroada,  f.  grande  ruído;  estrondo.  (De 
atroar). 

Atroado,  part.  de  atroar. 

Atroadôr,  m.  aquêlle  que  atroa;  adj.  que 
atroa.  (De  atroar). 

Atroamento,  m.  acção  e  efTeito  de 

Atroar,  v.  t.  abalar  por  efTeito  de  estrondo; 
fazer  retumbar;  atordoar;  perturbar  (o  sentido  da 
audição) ;  molestar  com  pancada  (os  cascos  das  bes- 
tas, quando  se  ferram):  v.  i.  retumbar;  fazer  grande 
estrondo.  (Cp.  troar). 

Atrocidade,  f.  qualidade  do  que  é  atroz. 
(Lat.  atrocitas,  de  atrox). 

Atrofia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  atrophia,  etc. 

Atrombetado,  adj.  similhante  a  uma  trom- 
beta. (De  trombeta). 

*  Atronar,  v.  i.  (prov.)  o  mesmo  que  trovejar. 
(Do  lat.  tonar e). 

Atroo,  m.  acto  de  atroar. 

*  Á tropa,  f.  género  de  plantas  solaneas.  (De 
Átropos  n.  p.) 

Atropado,  part.  de 

Atropar,  v.  t.  guarnecer  de  tropa;  reunirem 
tropa.  (De  tropa). 

Atropeladamente,  adv.  com  tropel ;  des- 
ordenadamente. (De  atropelado). 

Atropelado,  part.  de  atropelar. 

Atropelamento,  m.  acto  de 

Atropelar,  v.  t.  calcar,  passando  por  cima ; 
deitar  ao  chão;  empurrar;  desprezar;  postergar.  (De 
tropel). 

Atropelo,  m.  o  mesmo  que  atropelamento. 

Atrophia,  f .  definhamento,  por  falta  de  nu- 
trição; enfraquecimento;  decadência.  (Gr,  atrophia, 
de  a  +  trephein). 

Atrophiado,  part.  de 

Atrophiar,  v.  t.  causar  atrophia  a.  (De  atro- 
phia). 

Atróphieo,  adj.  que  padece  atrophia.  (De 
atrophia). 

*  Atropilhado,  part.  de 
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*  AtropilRar,  v.  t.  reunir  (cavallos)  em  tro- 
pilba.  (De  iropilha). 

Atropina,  f.  alcalóide,  extrahído  da  bellado- 
na.  (De  átropa,  parte  do  nome  botânico  da  belladona). 

Átropas,  f.  borboleta  nocturna.  (De  Atropos 
n.  p.) 

*  Atróptero,  adj.  Diz-se  das  aves  que  têm 
asas  negras.  (Do  lat.  ater  +  gr.  pteron). 

Atroz,  adj.  feroz;  muito  cruel;  tormentoso; 
monstruoso.  (Lat.  atrox,  de  ater). 

Atrozmente,  adv.  de  modo  atroz. 

*  Atrasado,  part.  de 

*  Atrasaar,  v.  í.  (fam.)  encafuar;  encaixar. 
Gf.  Castilho,  Doente  de  scisma.  (Liga- se  provavel- 
mente a  intruso), 

Atrutado,  adj.  que  tem  malhas  como  a  truta. 
(De  truta). 

f  *  Attaea,  m.  Termo  que  indica  que  um  tre- 
cho musical  deve  seguir  o  precedente,  sem  interru- 
pção. (T.  it.) 

*  AttÁstioo,  adj.  Dizia-se  de  certos  jogos  ro- 
manos» em  que  se  andava  e  se  dansava  nas  pontas 
dos  pés. 

*  AttélatK>,  m.  insecto,  espécie  de  pequeno 
gafanhoto.  (Gr.  attelabos). 

Attenção,  f.  acto  de  applicar  o  espírito  a ; 
cuidado ;  estudo ;  urbanidade.  (Lat.  attentio,  de  at- 
tendere). 

AttencioBamente,  adv.  de  modo  atten- 
ciôso. 

Atten.oiôi!*o,  adj.  feito  com  attencão;  que 
presta  attencão;  delicado,  urbano.  (De  attencão). 

Airtendôr,  v.  t.  dar  attencão  a;  advertir;  to- 
mar em  consideração;  observar;  deferir,  despachar; 
*  (ant.)  esperar,  aguardar.  (Lat.  attendere,  de  ad  -{- 
tender  e). 

Atteiidido,  part.  de  at tender. 

Attendível,  adj.  que  merece  attencão.  (De 
attendêr).  - 

Atteutadamente,  adv.  o  mesmo  que  aí- 
lentamente. 

A-ttentado,  m.  acção  criminosa;  offensa  ás 
leis  ou  á  moral ;  e  part.  de  ai  tentar. 

Atteutameiíte,  adv.  com  attencão.  (De 
attento). 

Attentar  *,  v.  t.  e  i.  vôr  com  attencão ;  obser- 
var bem;  considerar;  cuidar  de;  reflectir.  (De  at- 
tento). 

Attentar3,  v.  t.  intentar;  v.  i.  commettêr 
altentado.  (Lat.  attentar  e,  de  ad  -f  tentarc). 

Attentatôrio,  adj.  em  que  há  attentado. 
(De  attentar). 

»  Attênteg-o,  aã*;,  (ant.)  o  mesmo  que  atten- 
to? Gf.  G.  Vicente,  i,  144. 

Attento,  adj.  que  attende;  estudioso;  appli- 
cado.  (Lat.  attentus,  de  attendere). 

Attenuação,  f.  acção  de  attenuar.  (Lat.  al~ 
tenuatio,  de  attenuar e). 

Attenuadamente,  adv.  de  modo  ate- 
nuado. 

Attenixado,  pari.  de  aMcnwar. 

Attenuante,  aãj.  que  attenua;  /*.  circunstân- 
cia attenuante.  (Lat.  attenuans,  de  attenuare). 

Attenuar,  t>.  *.  fazôr ténue;  adelgaçar;  dimi- 
nuir; debilitar.  (Lat.  attenuare,  de  ad  +  tenuare,  de 
í<muw). 

Attenuativo,  adj.  que  serve  para  attenuar. 
(De  attenuar). 

Attesta<?ão,  f.  acto  de  attestar.  (Lat.  atte$- 
tatior  de  attentar i). 

Attestado,  jwrt.  de  attestar. 

Attestante,  w.  e  f.  pessoa  que  attesta.  (De 
attestar). 

Attestar,  v.  f.  afílrmar  como  testemunha; 
certificar  por  escrito ;  demonstrar.  (Lat.  attestari,  de 
ad  -{-  testar  i,  de  teaíw). 


Attleismo,  m.  elegância  de  linguagem.  (De 
áííico). 

Attioo,  adj.  relativo  á  Áttica;  conforme  ao 
atticismo;  elegante;  puro;  m.  dialecto  da  Áttica; 
edifício,  em  que  o  telhado  era  encoberto  por  um 
pequeno  andar  na  fachada  superior.  (Lat.  atticus,  de 
Áttica  n.  p.) 

* Attiourg:a,  f.  columna  ou  pilastra  áttica, 
com  quatro  faces  iguaes.  (De  atticurgo). 

Attiourg^o,  adj.  á  maneira  áttica.  (Gr.  atti- 
hourgès). 

Attinente,  adj.  pertencente,  relativo,  con- 
cernente. (Lat.  attinens,  deattinere,  áead-\-tenere). 

Attingido,  part.  de 

Attingir,  v.  t.  chegar  a;  tocar  de  leve;  per- 
ceber; conseguir.  (Lat.  attingere,  de  ad  +  tanger e). 

Attingrível,  adj.  que  pôde  sêr  attingido.  (De 
attingir). 

Attitude,  /".  (V.  atiítide). 

Attonitamente,  adv.  com  espanto;  de  modo 
attónito.  (De  attônito). 

Attónito,  adj.  espantado;  estupefacto;  admi- 
rado; assombrado.  (Lat.  attonitus,  de  attonare,  de 
ad  +  íonare). 

Attraooão,  f.  acto  de  attrahir.  (Lat.  attratio, 
de  affrahere). 

Attraetivo,  adj.  que  tem  a  qualidade  de 
attrahir;  m.  qualidade  de  attrahir;  incanto;  formo- 
sura. (Lat.  attractivus,  de  attrahere). 

Attraeto,  part.  irr.  de  attrahir. 

Attrahente,  adj.  que  attrái.  (Lat.  attrahens, 
de  attrahere). 

Attrahddo,  pari.  de  attrahir. 

AttranidOr,  m.  aquêlle  que  attrái ;  adj.  que 
attrái.  (De  aííra/iir). 

Attrahtmento,  m.  (V.  attr acção). 

Attrahir,  v.  í.  trazer  pára  si;  puxar  para  si; 
chamar;  induzir;  suscitar;  fazer  adherir  a  uma  opi- 
nião. (Lat.  attrahere,  de  ad  +  traheré). 

Attreito,  adj.  que  tem  inclinação  pára;  cos- 
tumado; exposto.  (Lat.  attractus,  de  attrahere). 

Attritouieão,  f.  acto  de  attribuir. 

Attritmído,  part.  de  attriòuir. 

Attrttmidôr,  m.  aquêlle  que  attribue.  (De 
attribuir). 

Attritmir,  v.  t.  imputar,  referir;  conferir; 
apropriar.  (Lat.  attríbuere,  de  ad  +  tribuere). 

Attritmível,  adj.  que  se  deve  ou  se  pôde 
attribuir.  (De  attribuir). 

Attrit>ular,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  atri- 
bular, etc. 

Attritmtivo,  adj.  que  attribue ;  que  indica 
um  attributo.  (De  attribuir). 

Attritmto,  m.  o  que  é  próprio  de  alguém  ou 
de  alguma  coisa;  (gramm.),  o  que  se  af  firma  ou  se 
nega  do  sujeito;  propriedade,  qualidade;  symbolo. 
(Lat.  attributus,  de  attribuere). 

Attrioão,  f.  attrito;  contracção  (do  estôma- 
go) ;  pequeno  ferimento ;  desgaste ;  pesar  de  tôr  of- 
fendido  a  divindade,  causado  pelo  medo  da  punição. 
(Lat.  attritio,  de  atterere). 

Attrito,  m.  contacto  de  dois  corpos  áspera 
ou  duros,  roçando  um  pêlo  outro;  fricção;  pi.  diffl- 
culdades;  adj.  que  tem  attrição.  (Lat.  attritus,  de 
atterere). 

*  Atuado,  part.  de 

*  Atuar,  v.  t.  tratar  por  tu.  (De  tu). 

*  Atuarro,  m.  pequeno  atum,  que  ainda  não 
desova.  (De  atum). 

Atueira,  f.  rede  para  pescar  atuns.  (De  atum). 
Atufado,  part.  de 

Atufar,  v.  t.  entufar;  encher;  mergulhar; 
lançar  dentro.  (De  tufo). 

*  Aluído,  part.  de 

*  Atuir,  v.  t.  (prov.  trasm.)  obstruir;  entupir. 
Atulhadamente,  adv.  de  modo  atulhado, 
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Atulhado,  part.  de 

Atulluxr,  v.  t.  o  mesmo  que  entulhar, 

Atnm,  m.  peixe,  da  fam.  dos  e3cômbridas.  (Do 
lat.  thunnus). 

Atumultuado,  part.  de  atumultuar. 

Atuniultuador,  m.  aquêlle  que  atumultua. 
(De  atumultuar). 

Atumultuar,  v.  t.  pôr  em  tumulto;  amoti- 
nar. (De  tumulto). 
•     Atundir,  v.  É.  (V.  conítíníiw4). 

*  Atuneira,  f.  dorna  grande  pára  salgar  atum. 
(De  atum). 

Atupir,  u.  í.  (V.  entupir). 

*  Atura,  m.  (bras.  do  N.)  grande  cesto  cylín- 
drico,  muito  alto,  pára  transporte  do  productos  ru- 
raes.  (Do  tupi). 

Aturadamente,  adv.  com  perseverança. 
(De  aturado). 

Atura-lo,  part.  de  aturar. 

Aturadôr,  m.  aquêlle  que  atura.  (De  aturar). 

Aturaniento,  m.  (des.)  acção  de 

Aturar,  v.  t.  supportar ;  soíTrêr  com  resigna- 
ção; tolerar;  conservar;  prolongar;  sustentar;  v.  i. 
perseverar;  continuar.  (Do  lat.  oMwarei) 

*  Atura  vel,  adj.  que  se  pôde  aturar. 
Aturdido,  part.  de  aturdir. 
Aturdimento,  m.  eííeito  de 
Aturdir,  v.  t.  perturbar;  estontear;  espantar; 

causar  maravilha  a;  intimidar;  tornar  irrellexivo. 
(Talvez  de  um  rad.  que  é  a  contr.  do  lat.  torpidus). 
.  iAturrear,  v.  i.  (prov.  trasm.)  fazer  muito 
barulho  aos  ouvidos  de  alguém. 

Atypioo,  adj.  Diz-se  das  febres  intermitten- 
tes,  cujos  accessos  não  têm  regularidade.  (De  typico). 

*  Auaduri,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  abiorama. 
Auatá,  adv.  (bras.)  ao  acaso. 

*  Auati,  m.  arvore  da  Gu«ana,  de  casca  e  se- 
mentes medioinaes. 

*  Aubrieeia,  f.  género  de  plantas  cruciferas. 
(De  Aubriet  n.  p.) 

lAuçâo,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  acção. 

Auetor,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  autor,  etc. 

Auctoridade,  f.  (e  der.)  o  rmsmo  que  auto- 
ridade, etc. 

Auctorlznr,  v.  t.  (c  der.)  o  mesmo  que  auto- 
rizar, etc. 

lÁuouba,  /.  género  de  plantas  ampelídeas. 
(T.  japon). 

Aueiipio,  m.  caça  de  aves,  por  meio  de  arma- 
di'has.  (Lat.  aucupium,  de  auceps,  contr.  de  aviceps, 
de  avis  +  capere). 

Audácia,  f.  impulso  da  alma  para  actosdifíí- 
ceis  ou  perigosos;  ousadia;  valor;  intrepidez;  atre- 
vimento; petulância.  (Lat.  audácia,  de  audax). 

Audaciosamente,  adv.  com  audácia.  (De 
■audacioso). 

Audacioso,  adj.  que  tem  audácia;  audaz; 
que  requer  audácia.  (De  audácia). 

Audacíssimo,  sup.  de  audaz. 

Audaz,  adj.  que  tem  audácia.  (Lat.  audax,  de 
audere). 

Audazmente,  adv.  de  modo  audaz. 

*  Aúde,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  agu de. 
Audição,  f.  percepção  dos  sons  por  meio  do 

ouvido;  acto  de  ouvir,  de  escutar.  (Lat.  auditio,  do 
audire). 

Audiência,  f.  audição ;  attenção,  que  se  dá 
a  quem  fala;  acção  de  receber  as  pessoas  que  nos 
pretendem  falar;  sessão  de  tribunal.  (Lat.  audientia, 
de  audiens). 

Audiente,  adj.  (des.)  que  ouve.  (Lat.  audiens, 
do  audire). 

•j-  Audi-uos,  (1.  áudi-nós),  m.  súpplicas  instan- 
tes. (Loc.  lat.) 

Auditivo,  adj.  que  pertence  ao  ouvido.  (Do 
lat.  audire). 


Audito,  m.  acção  de  ouvir.  (Lat.  auditus,  de 
audire). 

Auditor,  m.  aquêlle  que  ouve;  magistrado, 
encarrega  lo  de  informar  uma  repartição  sobre  a  ap- 
plicaçãodas  leis  a  casos  occorrentes;  ouvidor;  magis- 
trado judicial,  adjunto  a  tribunaes  militares  ou  de  ma- 
rinha; assessor  do  núncio.  (Lat.  auditor,  de  audite). 

Auditoria,  f.  cargo  de  auditor;  casa,  logar, 
onde  o  auditor  exerce  suas  funeções.  (De  auditor). 

Auditório,  m.  reunião  de  pessoas,  para  ou- 
virem oradores  ou  para  assistirem  a  uma  audiência 
ou  sessão;  os  ouvintes;  logar  onde  se  reúnem  os  ou- 
vintes; adj.  (des.)  o  mesmo  que  auditivo.  (Lat.  audi- 
torium,  de  auditor). 

Audível,  adj.  que  pôde  ser  ouvido.  (Do  lat. 
audire). 

«Auferido,  part.  de 

Auferir,  v.  t.  colher;  lucrar.  (Lat.  auferre, 
de  ab  -{-ferre).  * 

*  Auga,  f.  (e  der.)  (Corr.  pop.  de  água,  etc.) 
Auge,  m.  o  ponto  mais  elevado ;  o  maior  grau; 

apogeu.  (Ar.  audje). 

Augmentaoão,  f.  acto  ou  eíTeilo  de  au- 
gmentar. 

Augiuentado,  part.  de  augmenlar. 

Augmentadòr,  m.  e  adj.  o  que  augmenta. 
(De  augmenlar). 

Augmeiítor,  v.  t.  tornar  maior;  amplificar; 
engrandecer;  tornar  próspero;  aggravar;  v.  i.  pro- 
gredir; crescer;  melhorar;  prosperar.  (Lat.  augmen- 
tare,  de  augmentum). 

Augmentatlvo,  adj.  que  augmenta.  (De 
augmentar). 

Augmentável,  adj.  que  pôde  ser  augmen- 
tado.  (De  augmentar).  m 

Augmento,  m.  acção  e  eíTeilo  de  augmen- 
tar. (Lat.  augmentum,  de  augere). 

*  Augueiro,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  agueiro. 
(De  auga). 

Augur,  m.  sacerdote  romano,  que  tirava  pre- 
ságios  do  voo  e  do  canto  das  aves;  adivinho;  agoi- 
reiro.  (Lat.  augur,  talvez  de  avis  -j-gorere). 

Augurado,  part.  de  augurar. 

Augurai,  adj.  relativo  ao  augur.  (Lat.  augu- 
ralis,  da  augur). 

Augurar,  v.  t.  presagiar;  predizer;  conje- 
cturar. (Lat.  augurarí,  de  augur). 

*  Augur atório,  m.  logar,  em  que  se  re- 
tiniam os  augures.  (Lat.  auguratorium,  de  augu- 
rar i). 

*  Auguratriz,  f.  mulher,  que  exercia  f mi- 
cções de  augures.  (Lat.  auguralric,  doaugurari). 

Augúrio,  m.  prognóstico;  agoiro.  (Lat.  au- 
gurium,  de  augur). 

Augustal,  m.  antiga  moeda  do  oiro,  na  Sicí- 
lia. (Lat.  augustalis,  de  Augustus  n.  p.) 

Augustamento,  adv.  de  modo  augusto. 

*  Augustano,  adj.  relativo  ao  imperador 
Augusto  ou  ao  seu  tempo.  (Lat.  augustanus,  de  Au- 
gustus n.  p.) 

AuguNtlnho,  m.  umdostyposde  letra.  (Lat. 
augustiuus,  de  Augustus  n.  p.) 

Augusto,  adj.  respeitável ;  magnífico ;  solen- 
ne.  (Lat.  augustus,  de  augere). 

Aula,  f.  sala,  em  que  se  recebem  lições;  pre- 
lecção; (ant.)  corte;  páteo;  *  a  parte  mais  interior 
do  santuário  ou  da  capei la-mór.  (Lat.  ateia = gr. 
aulè). 

Aulico,  adj.  relativo  á  corte;  m.  cortezão. 
(Lat.  aulicus,  de  aula). 

Aulido,  m.  grito;  uivo;  berro  de  animaes. 
(Gast.  aullido). 

Aulista,  m.  estudante ;  o  que  freqQenta  au- 
las. (De  aula). 

*  Aumentar,  v.  t.  (prov.)  o  mesmo  que  in- 
ventar e  eme?\tar2. 
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AumoAto,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  au- 
gmetito,  etc. 

Atinado,  part.  de 

Aunar,  v.  t.  (des.)  retinir  num  todo.  (De  uno). 

Aura»,  f.  vento  brando  e  suave;  aragem;  po- 
pularidade, boa  aeceitação;  fama,  rumor;  hálito. 
(Lat,  aura,  do  gr.  auein). 

Auranolaoeas,  f.  pi.  família  de  plantas  di- 
colyledóneas  polypétalas,  a  que  serve  de  typo  a  la- 
ranjeira. (De  awranciáceo). 

Auraneiaoeo,  adj.  similhante  ou  relativo  á 
laranjeira,  (De  aurantium  n.  bot.  da  laranjeira). 

*  Aurantiaceas,  f.  pi.  o  mesmo  que  au- 
ranciáceas. 

*  Aurantiaceo,  adj.  o  mesmo  que  auran- 
eíáceo. 

Aurautina,  f.  princípio  amargo  das  laran- 
jas. (Gp.  aurantiaceo). 

Aurato,  m.  sal  produzido  péla  combinação  do 
ácido  áurico  com  uma  baie.  (Do  lat.  aurum). 

Aurélia.,  f.  género  de  plantas  herbáceas; 
chrysálida;  género  de  zoóphytos.  (Do  lat.  aurum). 

Áureo,  adj.  que  tem  côr  de  oiro;  que  é  de 
oiro;  brilhante;  doirado;  magnífico;  nobre;  de  muito 
valor;  m.  antiga  moeda  de  oiro  portuguesa;  moeda 
romana.  (Lat.  aurem,  de  aurum). 

Auréola,  f.  círculo  luminoso,  que  orna  a  ca- 
beça dos  santos,  nas  suas  imagens;  diadema;  gló- 
ria, (Lat.  aureola,  do  aureolus,  dini.  de  aureus). 

*  Aureolado,  pari.  de 
Aureolar1,  v.  t.  ornar  com  auréola;  abri- 
lhantar. (De  auréola). 

Aureolar  2,  adj.  que  tem  forma  de  auréola. 
(De  auréola). 

Auricalco,  m.  metal  finíssimo,  hoje  desco- 
nhecido. (Lat.  uuricaleiíum). 

»  Auri-cernleo,  adj.  que  participa  do  azul 
e»£la  côr  do  oiro.  (Do  áureo  4-  cerúleo). 

Áurico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  é  o  per- 
óxydo  de  oiro.  (Do  lat.  aurum). 

*  Aurieolor,  adj.  que  tem  côr  de  oiro.  (Do 
lat,  aurum  -f-  color). 

Aurícomo,  adj.  que  tem  cábellos  doirados. 
(Lat.  áurico  mus,  de  aurum  -f-  coma). 

*  Auricoraeo,  adj.  que  tem  antennas  ama- 
relas, côr  de  otro.  (Do  lat.  aurum  -j-  cor  nu). 

Aurícula,  f.  pavilhão  do  ouvido;  cada  uma 
das  cavidades  superiores,  do  coração;  appéndice  ar- 
redondado na  base  de  certas  folhas  de  plantas;  tufo 
de  pennas  na  cabeça  de  certas  aves;  planta  primu- 
lácea;  mollusco  gasterópodo.  (Lat.  aurícula,  de  au- 
ri»). 

Aurioulado,  adj.  que  tom  aurículas.  (De 
aurícula) . 

Auricular,  adj.  que  diz  rospeito  ao  ouvido. 
(Lat.  auricular  is,  de  aurícula). 

*  Aurieulífero,  adj.  que  tem  aurículas.  (Do 
lat.  aurícula -\~  ferre). 

*  Auriculiforme,  adj.  que  tem  a  forma  de 
uma  orelha  pequena.  (Do  lat.  aurícula  -f-  forma). 

*  Auriculista,  m,  médico  que  trata  espe- 
cialmente de  doenças  de  ouvidos.  (De  aurícula). 

Aurículo,  m.  (V.  aurícula). 

Aurioulôso,  adj.  que  tem  aurículas.  (De  au- 
rícula). 

Aurífero,  adj.  que  contém  oiro.  (Lat.  auri- 
fer9  de  aurum  -j-£erre). 

Aurificaçao,  f.  obturação  dos  dentes  fura- 
dos, feita  com  folhas  de  oiro.  (De  auri/icar). 

*  Aurificado,  part.  de 

*  Auriiiear,  v.  t.  obturar  com  folhas  de  oiro 
(os  dentes  furados).  (Do  lat.  aurum  -f-  /acere). 

Aurífice,  m.  o  que  trabalha  em  oiro.  (Lat. 
aurifex,  de  aurum  -\-  f acere). 

*  Aurílieo,  adj.  que  tem  oiro  ou  a  côr  do 
oiro;  que  converte  em  oiro.  (Do  lat,  aurum •+-  f acere). 


Auriflamma,  f.  antigo  estandarte  vermôího 
dos  reis  de  França;  bandeira.  (Do  lat.  aurum -\- 
flamma). 

*  Auri  formo,  adj.  Diz-se  das  concha*  bival- 
ves que  têm  afônnade  orelha.  (Do  lat.  auris -\- forma). 

*  Aurifrísio,  m.  espécie  de  águia;  águia 
marinha. 

Auri  fulgente,  adj.  que  brilha  como  oiro. 
(Do  lat.  aurum  -\-fulgere). 

Auriga,  m.  cocheiro;  uma  das  constellações 
boreaes.  (Lat.  auriga,  de  áurea  ~\-agere). 

*  Aurig-ario,  m.  aquôlle  que  entre  os  roma- 
nos guiava  carros  em  corridas,  vestido  de  quatro  co- 
res diversas,  como  representando  as  quatro  estações 
do  anuo.  (Lat.  aurigarius,  de  auriga). 

*  Aurlgastro,  adj.  Diz-se  dos  animaes  que 
têm  o  ventre  amarelado. 

Aurífero,  adj.  o  mesmo  que  aurífero.  (Lat. 
auriger,  de  aurum  -(-  gerere). 

*  Auriginôso,  adj.  que  tem  côr  de  oiro;  e 
diz-se  da  febre  acompanhada  de  icterícia.  (Lat.  au- 
riginosus}. 

*  Auríuia,  f.  género  de  plantas  crucíferas. 
Aurirosado,  adj.  ou 
Auriróseo,  (1.  aurirr...),  adj.  que  tem  côr 

de  oiro  e  rosa.  (Do  lat.  aurum  -f-  rosa). 

Auriscalpo,  m.  sonda,  instrumento  pára 
limpar  as  orelhas.  (Lat.  auriscalpium,  de  auris  + 
scalpttre). 

Aurito,  adj.  quo  tem  orêljias  grandes;  que 
ouve  bam.  (Lat.  auritus,  do  auris). 

*  Aurivérde,  adj.  que  participa  das  duas 
cores,  a  verde  e  a  do  oiro.  (De  áureo  -f-  verde). 

*  Aurívoro,  adj.  que  devora  oiro;  (fig.)  gas- 
tador, dissipador.  (Do  lat.  aurum  +  varare). 

*"Auroehs,  m.  (V.  auroque). 

*  Auroque,  m.  boi  selvagem,  espécie  de  bi- 
são, que  abundou  outrora  nas  florestas  europeias  e 
hoje  se  encontra  apenas  no  Cáucaso  e  nalgumas  flo- 
restas do  nordeste  da  Europa.  (Al.  aurochs,  de  auer 
por  au:?y  p'anície,  e  ochs,  boi). 

*  Auròferrífcro,  adj.  que  contém  oiro  e 
ferro.  (Do  lat.  aurum  +  ferrum  -f-  ferre). 

Aurora,  f.  claridade  que  antecede  o  nasci- 
mento do  sol;  princípio  da  vila;  juventude;  phenó- 
m3no  luminoso  das  ragiòes  polares;  início,  começo; 
oriente;  rosicler.  (Lat.  aurora,  contr.  de  áurea  -f- 
hora). 

*  Aurorai,  adj.  que  diz  respeito  á  aurora.  (De 
aurora). 

*  Aurorado,  part.  de 

*  Aurorar,  v.  t.  (rieol.)  illuminar  como  a  au- 
rora; clarificar;  tornar  brilhante.  (De  aurora). 

*  Auroresoer,  v.  i.  começar  a  romper  o 
dia.  (De  aurora). 

Auscultação,  f.  acção  de  auscultar. 

Auscultado,  part.  de  auscultar. 

Auscultador,  m.  aquélle  que  ausculta.  (De 
auscultar). 

Auscultar,  v.  t.  applicar  o  ouvido  a  (peito 
ou  ventre),  pára  conhecer  os  ruídos  que  se  produ- 
zem interiormente.  (Lat.  auscultare,  alter,  euphon. 
de  aur  coitar  e,  por  auricuLitare,  de  aurícula). 

Ausência,  f.  afastamento;  carência;  faltado 
comparência;  pi.  o  que  so  diz  da  pessoa  ausente. 
(Lat.  absentia,  de  absens). 

Ausentado,  part.  de 

Ausentar-se,  v.  p.  afastar-se;  partir;  ir-3e» 
(De  ausente) 

Ausente,  adj.  afastado;  que  não  está  pre- 
sente; distante;  m.  o  quo  deixou  o  seu  domicílio! 
afastando-se  pára  longe.  (Lat.  absens,  de  abessé). 

*  Ausia,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  ousio. 
Aliso,  m.  (V.  ousio).  (Lat.  ausus,  de  audere). 
Auspice,  m.  augur;  arúspice.  (Lat.  auspex, 

contr.  de  avispex,  de  avis  +  spicere). 
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*  Auepicado,  part.  de 

*  Auspioar,  v.  t.  (des.)  prognosticar;  predi- 
zer. (Lat.  auspicari,  de  auspex). 

Au&piclado,  part.  de 

Asplciar,  i\  t.  fazer  auspício  de ;  prognosti- 
car, augurar.  (De  auspício). 

Aust>ício,  m.  o  mesmo  que  aur/ário;  pi.  pa- 
trocínio; Sirecção.  (Lat.  auspicium,  de  atwpejc). 

Auspiciosamente,  adv.  de  modo  auspi- 
cioso. 

Auspicioso,  adj.  bem  agoirado;  promette- 
dôr.  (De  auspicio). 

*  Auetaíga,  f.  (anl.)  apparêlho  ou  cabo  pára 
içar  vela.  (De  aúate). 

*  Aúste,  m.  cabo  de  navio,  amarra. 
Austeramente,  adv.  de  modo  austero. 
Austeridade,  f .  qualidade  do  que  é  austero, 

(Lat.  austeritas,  de  austeras) . 

*  Austerismo,  m.  excesso  de  austerida- 
de. 

Austero,  adj.  severo;  que  é  rígido  em  ca- 
rácter ou  costumes;  penoso,  acerbo;  sério;  ríspido; 
adstringente;  grosseiro;  áspero;  escuro.  (Gr.  aus- 
teros, de  auein). 

*  Austinado,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  des- 
austinado]  (ant.)  contumaz,  impenitente.  Cf.  G.  Vi- 
cente, I,  252.  (Alter,  de  obstinado). 

Austral,  adj.  que  está  do  lado  do  austro ;  que 
fica  da  banda  do  sul.  (Lat.  australis,  de  auster). 

*  Australiano,  m.  habitante  da  Austrália; 
adj.  pertencente  á  Austrália. 

*  Australico,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  tetrãmeros. 

*  Australita,  f.  mineral  cinzento,  composto 
de  alumínio,  silício  e  ferro. 

Anstríaoo,  m.  aquelle  que  é  natural  da  Áus- 
tria; adj.  relativo  á  Áustria. 

Austrífero,  adj.  (des.)  que  traz  chuva  ou 
vento  do  sul.  (Lat.  austrifery  de  auster  +  ferre). 

Austrlno,  adj.  o  mesmo  que  austral.  (Lat. 
austrinus,  de  auster). 

Austro,  m.  sul;  vento  do  sul.  (Lat.  auster,  do 
gr.  auein). 

*  Anstrò-hnngaro,  adj.  Diz-se  do  impé- 
rio, que  comprehende  a  Áustria  e  a  Hungria. 

*  Autalia,  f.  género  de  insectos  coleópteros 
pentámeros. 

*  Autarcia,  f.  tranquilidade  de  espírito ;  sa- 
tisfação intima;  frugalidade,  sobriedade. 

f  Autem-^enuit,  (1.  áutêum-gênuid).  m. 
longa  e  fastidiosa  relação ;  narração.  (Loc.  lat.  da  Bí- 
blia). 

Authêntiea,  f.  certidão,  carta  authèntica; 
certificado  de  relíquia  ou  milagre.  (De  authèntico). 

Authentieado,  part.  de  authenticar. 

Authenticameute,  adv.  de  modo  authèn- 
tico. 

Authenticar,  v.  t.  tornar  authèntico.  (De 
authèntico). 

Authentieidade,  f.  qualidade  do  que  é 
authèntico. 

Authèntico,  adj.  tornado  certo  por  testemu- 
nho solenne;  legalizado;  digno  de  acreditasse;  que 
é  do  autor  a  quem  se  attribue.  (Gr.  authentikos,  de 
authentèsy  por  autoentns,  de  autos  +  entos). 

*  Authepsa,  f.  antigo  vaso  ou  máchina  culi- 
nária, com  duas  divisões,  uma  em  que  se  accendia 
o  fogo,  e  outra  em  que  se  coziam  as  iguarias.  (Lat. 
authepsa  =  %r.  authepsès,  de  autos  -f-  hepsein). 

Auto,  m.  solennidade;  acção;  narração  escrita 
e  authenticada  de  qualquer  acto;  (ant.)  o  mesmo 
que  acto;  antiga  composição  dramática;  pi.  conjunto 
das  peças  de  um  processo  forense ;  processo.  (Lat. 
actus,  de  agere). 

Auto...,  pref.  próprio;  de  si  mesmo,  por  si 
mesmo.  (Gr.  autos). 


*  Autòt>iogpraf. . .  o  mesmo  que  autèbio- 
graph... 

*  Autòtoio&raphia,  f.  vida  de  um  indivi- 
duo, escrita  por  si  próprio.  (Cp.  autobiógrapho). 

*  Autòbiógrrapho,  wt.  autor  da  sua  própria 
biographia.  (Do  gr.  auto*  -\-  bios  -\-  graphein). 

Autòeéfalo,  m.  ou 

Autòcéphalo,  m.  bispo  grego,  que  não  es- 
tava sujeito  ao  patriarcha;  adj.  independente,  auto* 
nomo,  que  se  governa  por  si.  (Gr.  autokeplialos,  de 
autos  -(-  kepliale). 

Autòehthône,  w.  e  adj.  o  mesmo  que  au- 
tòchthóno. 

*  Autòentlioneidade,  f.  ou 

*  Autòentonia,  f.  qualidade  de  autòchtono ; 
autòchthonismo. 

*  Autòehthonismo,  m.  o  mesmo  que  au- 
tòchthonia. 

Antòchthóno,  m.  e  adj.  indígena;  aborí- 
gene. (Gr.  autokhthon,  de  autos  -f-  kíUhon). 

*  Autòeinesia,  f.  propriedade,  que  a  matéria 
viva  tem,  segundo  Bouchut,  de  se  mover  por  si  pró- 
pria, sem  músculos  nem  fibras  contrácteis  apparen- 
tes.  (Do  gr.  autos  -\-  kinein). 

*  Autòelave,  m.  vaso  ou  marmita,  usada  es- 
pecialmente nas  pharmácias,  pára  se  fazerem  cocções 
sem  evaporação.  (De  auto. . .+  lat.  clavus). 

*  Autòelínica,  f.  estudo  de  uma  doença, 
feito  pêlo  próprio  doente.  (De  auto. ..-{-clínica). 

Autocracia.,  f.  poder  absoluto  de  um  mo- 
narcha.  (Cp.  autocrata). 

Autoerata,  m.  soberano  absoluto,  indepen- 
dente de  qualquer  constituição  política.  (Gr.  autokra- 
tes,  de  autos  -f-  k ratos). 

Autocrático,  adj.  relativo  a  autocrata. 

*  Autò-cr ítiea,  f.  crítica,  que  alguém  faz 
de  si  próprio  ou  das  suas  obras. 

Auto-de-fé,  m.  solennidade  inquisitorial,  em 
que  appareciam  os  penitenciados,  applicando-se-lhes 
as  penas. 

*  Autodidacta,  m.  (neol.)  o  que  pratica  a 
autodidáctica.  (De  auto. . .+ didacta). 

*  Autodidáctica,  f.  (neol.)  arte  de  ensinar, 
dirigindo  livremente  o  processo  do  ensino.  (De  auto* . . 
-+-  didáctica). 

*  Autòdidactieo,  adj.  relativo  á  autodidá- 
ctica. 

*  Autòdidacto,  adj.  que  aprende  sem  mes* 
tre,  que  é  mestre  de  si  próprio;  m.  o  mesmo  que 
autodidacta. 

*  Autodidacta,  f.  acto  de  estudar  sem  mes- 
tre ;  aptidão  para  aprender  sem  mestre.  (Gp.  autodi- 
dacta). 

*  Autòdynamia,  f.  propriedade  do  que  se 
move  por  força  própria.  (Do  gr.  autos  +  dyna- 
mos). 

*  Autòdynnmieo,  adj.  relativo  á  autòdy- 
namia. 

*  Auto  fecundação,  f.  propriedade  das 
plantas  que  se  fecundam  com  o  próprio  póllen.  (De 
auto. . .  +  fecundação). 

*  Auto  fecundo,  adj.  que  tem  a  propriedade 
da  autôfecundação.  (De  auto. .  .-\-  fecundo). 

*  AutògasEogcno,  w.  espécie  de  candieiro, 
que  por  si  mesmo  produz  o  gaz  que  alimenta  a 
chamma. 

*  Autòfçenco,  adj.  que  existe  por  si  próprio; 
cujos  bolbos  dão  folhas  antes  de  metidos  na  terra, 
(falando-se  do  narciso).  (Do  gr.  autos  -{-genos). 

*  Autògcnia,  f.  qualidade  de  autògeneo. 
Autògnoso,  f.  conhecimento  de  si  próprio. 

(Do  gr.  autos  -\-  gnosis). 

*  Autògpaosia,  f.  o  mesmo  que  autògnose. 
Autógrafo,  m.  (e  der.)  .o  mesmo  que  autó- 

grapho,  etc. 

Autofjrraphado,  part.  de 
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Autograpliar,  v,  t.  reproduzir  por  autògra- 
phia.  (De  aulógraptio). 

Autògrapliia,  f.  reproduocão  fiel  de  uma 
escrita;  processo  para  obter  rapidamente  a  reprodu- 
cçao  de  um  manuscrito.  (Gp.  autógrapko), 

Autògrâphioo,  adj.  relativo  á  autographia. 

Autógrapho,  m.  escrito,  feito  pêlo  próprio 
autor;  adj,  original ;  que  é  escrito  pólo  próprio  au- 
tor. (Gr.  autógraphos,  de  autos  -f-  graphein). 

*  Autògrapliòmania,  f.  mania  de  collec- 
cionar  escritos  autógraphos. 

*  Autograpnòinan  f a,oo,  m.  e  adj.  o  que 
tem  a  autògraphòmania, 

*  Autogr apliópHtlo,  tn,  o  que  sabe  apre- 
ciar e  colligir  bons  autógraphos.  (Do  gr.  autógraphos 
+phUos). 

*  Autòlatoo,  m.  pinça,  que  se  aperta  por  si 
própria,  em  virtude  da  elasticidade  dos  seus  bra- 
ços. 

*  Autólatra,  m.  o  que  tem  autòlatria. 
Autòlatria,  f.  adoração  de  si  próprio.  (Do 

gr.  autos  -+-  latreia). 

*  Autòmaehia,  (1.  autòmak. . .),  f.  contra- 
dicçdo  comsigo  próprio. 

*  Autòmacia,  f.  o  mesmo  que  autòmatia, 

*  Autòmalita,  f.  variedade  de  aluminato  de 
zinco. 

Autòmatárlo,  m.  o  que  faz  autómatos.  (Lat. 
automatarius,  do  gr.  autómatos), 

Autòmatia,  f,  estado  do  que  é  autómato. 

Automaticamente»  adv.  de  modo  auto- 
mático. 

Automático,  adj.  inconsciente,  próprio  de 
autómato. 

Automatismo,  m.  (V.  autòmatia). 

%  Automatista,  m.  o  mesmo  que  automa- 
tário. 

Autómato,  m.  figura,  que  imita  os  movimen- 
tos dos  seres  animados;  machinismo,  posto  em  mo- 
vimento por  meios  mechânicos;  pessoa  inconsciente, 
cujos  actos  obedecem  á  vontade  alheia  ou  não  são 
precedidos  de  reflexão.  (Gr.  autómatos,  de  autos  + 
mato»). 

«Autòmaturgo,  m.  (V.  autòmatário). 

*  Autòmedonte,m.  (fig.)  conductôr  hábil  de 
uma  carruagem.  (De  Automedonte  n.  p.  myth.) 

«Autómetro,  m.  instrumento  lopográphtco 
que  serve,  ao  mesmo  tempo,  para  levantamento  de 
plantas  e  nivelamentos.  (Do  gr.  autos -\-metron). 

*  Autòmneistia,  f.  vestígio,  que  a  memória 
conserva,  segundo  Ampere,  do  sentimento  que  a  alma 
teve  da  sua  própria  actividade.  (Do  gr.  autos -\~mne- 
sis). 

*  Automobilismo,  m.  systema  de  vehfcu- 
los  automóveis,  descoberto  recentemente  na  América. 
(De  automóbU,  por  automóvel), 

*  Automóvel,  adj.  que  se  move  por  si,  au- 
tomaticamente ;  vehículo  que  se  move  mechanica- 
mente.  (De  auto... -\- móvel). 

Autonomia,  f.  faculdade,  que  tem  um  pais 
conquistado,  de  administrar-se  segundo  as  suas  leis; 
independência  administrativa;  liberdade  moral  ou  in- 
tellectual.  (De  autónomo). 

*  Autonomicamonte,  adv.  de  modo  auto- 
nómico. 

Autonómico,  adj.  que  tem  autonomia;  re- 
lativo á  autonomia. 

Autónomo,  adj,  que  se  governa  por  si ;  inde- 
pendente; livre;  que  tem  autonomia.  (Do  gr.  autos 
-f-  nomos). 

*  Autónymo,  adj.  Diz-se  da  obra  que  tem  o 
verdadeiro  nome  do  seu  autor ;  e  diz-se  do  autor  que 
assignou  a  sua  obra  com  o  seu  verdadeiro  nome.  (Do 
gr.  autos  -\-  onuma), 

*  Autòpatna,  m.  o  que  tem  autopathia. 

» Autòpathla,  f.  egoísmo  exaggerado;  in- 


sensibilidade perante  os  males  e  o  bem  de  outrem. 
(Do  gr.  autos  +  pathos), 

*  Autòpesadôr,  m.  espécie  de  balança,  que 
indica  por  si,  sem  auxilio  de  ninguém,  o  peso  de  far- 
dos e  outros  objectos.  (De  auto,.. -{-pesar), 

*  Autòphagla,  f.  estado  do  animal  que,  re- 
duzido á  inanicão,  devora  seus  próprios  membros. 
(Do  gr.  autos -\-phagein). 

*  Autóphaipo,  adj.  que  tem  autòpíiagia, 

*  Autòphonia,  f.  (med.)  resonància  da  pró- 
pria voz,  observada  por  um  médico  que  ausculta  um 
doente.  (Do  gr.  autos  +  phonè). 

*  Autòphónieo,  adj.  relativo  á  autòphonia. 

*  Autòphotofpraphia,  f.  processo  photo- 
gráphico,  com  que  se  reproduzem  desenhos  e  escri- 
tos num  papel  impregnado  de  chloréto  de  prata.  (De 
auto, . .-f-  photographia). 

*  Autòpistia,  f,  (theol.)  crença  immediata, 
indiscutível,  que  não  sofTre  demonstrações. 

Autòplastia,  f.  restauração  de  uma  parte 
do  corpo,  péla  applicação  de  uma  parte  da  pelle  do 
mesmo  corpo.  (Do  gr.  autos  +  plassein). 

AutòplaWtioo,  adj,  relativo  á  autoplastia. 

*  Autopse,  f.  o  mesmo  que 

Autópsia,  f.  inspecção  de  si  mesmo;  obser- 
vação interior;  exame  médico  das  partes  de  um  ca- 
dáver. (Gr.  autopsia,  de  autos +  opsis).  / 

*  Autopsiado,  pari,  de 

*  Autopsiar^  v.  t.  fazer  autópsia  a.  (De  a«- 
tópsia). 

Autóptico,  adj.  relativo  á  autópsia. 

Autor,  m.  causa  principal  de  uma  coisa;  in- 
ventor; o  que  escreveu  obra  literária  ou  seientífica; 
fundador;  o  que  intenta  demanda;  aquêlle  de  que 
procede  ou  nasce  alguém  ou  alguma  coisa.  (Lat.  au* 
ctor,  de  augere). 

Autora,  fem.  de  autor. 

Autoria,  f.  qualidade  de  autor  num  pleito ; 
presença  do  autor  em  audiência.  (De  autor). 

Autoridade,  f.  poder  de  mandar ;  domínio ; 
vontade  própria;  poder  público;  o  que  exerce  este 
poder;  crédito,  importância;  pessoa  que  tem  crédi- 
to; pessoa  ou  texto,  que  se  invoca  em  reforço  da 
uma  opinião.  (Lat.  auetoritas,  de  auctor). 

Autoritário,  adj.  relativo  á  autoridade;  do- 
minador; despótico.  (Do  lat.  auetoritas). 

Autorização,  f.  poder  que  se  recebeu  pára 
fazer  alguma  coisa;  acção  de  autorizar. 

Autorizadamente,  adv.  de  modo  autori- 
zado. 
,  Autorizado,  part,  de  autorizar. 

Autorizadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  autori- 
za. (De  autorizar). 

Autorizamento,  m.  acção  de 

Autorizar,  v.  t,  dar  autoridade  a;  dar  per- 
missão a;  validar;  justificar.  (De  autor). 

Autorizarei,  adj.  que  pode  sêr  autorizado, 
(De  autorizar), 

*  Autòsauro,  adj,  que  se  parece  a  um  la- 
garto. (Do  gr.  autos -\-saur  os). 

*  Autosita,  f.  ou 

Autósito,  m.  monstro  simples  que,  fora  do 
ventre  materno,  pôde  viver  por  si.  (Gr.  autositos,  de 
autos  -J-  sitos). 

Autuação,  f,  acção  de  autuar. 

Autuado,  part.  de 

Autuar,  v.  t.  reduzir  a  auto;  reunir  em  pro- 
cesso ;  processar.  (De  auto). 

*  Autumnação,  f.  influência  do  outono,na 
vegetação.  (Do  lat.  autumnus). 

Autumnal,  adj.  (V.  outonal), 

*  Autumno,  m,  (ant.)  o  mesmo  que  outono. 
Auxese,  f.  exaggeração;  hypérbole.  (Gr.  au- 

xesis). 

Auxiliadamente,  adv,  com  auxílio.  (Da 
auxiliado). 
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Auxiliado,  part.  de  auxiliar. 

Auxiliador,  w.  e  adj.  que  auxilia.  (Lat.  au- 
xiiiator,  de  auxiliar  i). 

Auxiliante,  ad/.  que  auxilia.  (De  auxiliar). 

Auxiliar  ',  adj.  o  mesmo  que  auxiliante;  m. 
o  mesmo  que  auxiliador.  (Lat.  auxiliar  is,  de  auxi- 
lium). 

Auxiliai*8,  v.  t.  dar  auxílio  a;  soccorrêr;  dar 
ensejo  a;  servir  de  meio  pára;  ajudar.  (Lat.  auxi- 
liari,  de  auxilium). 

Auxiliariamente,  adv.  (V.  auxiliar  mente). 

Aux:iliario,  adj.  o  mesmo  que  auxiliar. 
(Lat.  auxiliarius,  de  auxilium). 

Auxilíannente,  adv.  á  maneira  de  auxilio. 
(De  fiuxiliar  l) 

Auxílio,  m.  soccôrro;  ajuda;  subsídio;  am- 
paro. (Lat.  auxilium,  de  aujere). 

Auxómetro,  m.  instrumento,  com  que  se 
mede  o  augmento,  que  produzem  as  lentes  conver- 
gentes. (Do  gr.  auxos  -j-  metron). 

Ava,  f.  bebida  alcoólica,  usada  por  alguns  in- 
sulares do  Pacífico. 

*Avaoate,  m.  o  mesmo  que  abacate;  abaca- 
teiro. Cf.  Ficalho,  Plantas  úteis,  p.  247. 

lAvacuado,  adj.  (prov,  alent.)  extenuado, 
prostrado.  (Por  evacuado,  de  evacuar). 

x  Aval,  m.  obrigação  de  pagar  uma  lôtra,  con- 
trahida  por  terc.  iro,  assignando  documento,  que  se 
annexa  á  lôtra;  caução  de  uma  lôtra  de  cambio,  con- 
signada na  mesma  lôtra  ;  caução,  separada  da  lôtra, 
e  constante  de  um  documento,  (carta  de  aval).  (Fr. 
aval,  de  a-\-val). 

Avalancha,  f.  massa  de  neve,  que  rola  do 
monte,  derrubando  quanto  encontra;  invasão  súbita 
de  gente  ou  de  anima  es ;  queda  estrondosa  de  obje- 
ctos pesados.  (B.  lat.  avalantia,  fr.  avalanche,  cp. 
avaler). 

Avaliação,  f.  apreciação ;  valor  determinado 
por  quem  avalia;  acto  de  avaliar. 

Avaliado,  part.  de  avaliar. 

Avaliador,  m.  aquôlle  que  avalia.  (De  ava- 
liar). 

Avaliamento,  m.  o  mesmo  que  avaliação. 

*  Avalianoa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  avalia- 
ção). 

Avaliar,  v.  t.  determinar  a  valia  ou  o  valor 
de;  apreciar  o  merecimento  de;  reconhecer  a  força 
de;  estimar;  calcular.  (De  valia). 

Avalladado,  part.  de 

Avalladar,  t\  t.  rodear  com  vallados.  (De 
vallado). 

Avaluar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  ava- 
liar, etc. 

Avançada,  f.  assalto,  investida;  dianteira; 
acção  de  avançar. 

Avançadamente,  adv.  com  avanço.  (De 
avançado). 

Avançado,  part.  de  avançar. 

Avançamento,  m.  parte  saliente  de  um 
edifício ;  efTeito  de 

Avançar,  v.  i.  andar  pára  a  frente;  adian- 
tar-se;  investir;  fazôr  saliência;  continuar;  progre- 
dir; v.  í.  fazer  andar  pára  diante;  executar;  aventu- 
rar, ousar.  (De  avante). 

Avance,  m.  o  mesmo  que 

Avanço,  m.  acção  de  avançar ;  melhoria ; 
dianteira ;  interesse ;  adiantamento  de  dinheiro.  (De 
avançar). 

*  Avançar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  pendor  a  um 
lado  com  o  poso.  Diz-sc  especial meete  das  árvores 
avergadas  de  fruto.  (Gorr.  de  avergar  ?) 

*  Avaugelho,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  evan- 
gelho. 

Avangxiarda,  f.  (des.)  o  mesmo  que  van- 
guarda. 

Avania,  f.  vexação,  que  os  turcos  faziam  aos 


christãos ;  afronta  pública.  (Gr.  moderno  abaniA,  do 
ar.  huan). 

*Avantado,  adj.  (ant.)  rico;  engrandecido, 
(De  avante). 

Avantajem,  f.  (V.  vantagem). 

*  Avantairo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  inven- 
tario. 

A vanta  j  adamente,  adv.  da  modo  avan- 
tajado. 

Avantajado,  adj.  que  tem  vantagem,  su- 
perioridade ;  que  excede  o  que  ô  ordinário.  (De  avan- 
tajar). 

Avantajar,  v.  t.  tôr  vantagem  sobre;  exce- 
der; tornar  superior  a;  melhorar;  elevar;  v.  i.  pro- 
gredir. (Do  vantagem). 

Avante,  adv.  adiante ;  pára  a  frente ;  inter j. 
eia!;  sus!;  prep.  (ant.)  mais,  acima.  (Do  lat.  ab  + 
ante). 

Avantêsma,  f.  (V.  abantesma). 

Avaqueirado,  adj.  que  tem  modos  de  va- 
queiro. (De  vaqueiro). 

Avaramente,  adv.  o  mesmo  que 

Avarentamente,  adv.  com  avareza.  (De 
avarento). 

Avarento,  nu  e  adj.  o  que  tem  avareza.  (De 
avaro). 

Avareza,  f.  excessivo  desejo  de  acumular 
riquezas;  mesquinhez;  zôios.  (Lat.  avarit ia,  de  ava- 
rus). 

Avaria,  f.  prejuízo,  causado  a  um  navio  ou  á 
sua  carga;  dnspôza,  feita  com  o  salvamento  de  em- 
barcação; direi 'o,  que  se  pagava,  pára  conservação 
do  porto,  em  que  se  iarççava  ferro;  qualquer  pre- 
juízo; estragos.  (Do   ar.  auar). 

Avariado1,  (V.  variado). 

Avariado  2,  part.  de 

Avariar,  v.  t.  causar  avaria  a;  prejudicar; 
v.  i.  damniíicar-se ;  estragar-se.  (De  avaria). 

*  Avarismo,  m.  avarôza  systeuiática.  (De 
avaro). 

Avaro,  adj.  o  mesmo  que  avarento.  (Lat. 
avaras,  de  avare). 

AvaKsallado,  part.  de  av assaltar. 

AvassalladOr,  m.  aquôlle  que  avassalla.  (De 
avassallar). 

*  Avassallante,  adj.  que  avassalla.  <De 
avassallar). 

Avassallar,  v.  t.  tornar  vassallo;  dominar; 
opprimir.  (De  vcssallo). 

Ave,  f.  animal  vertebrado,  de  respiração  e  cir- 
culação duplas,  coração  dividido  em  quatro  cavida- 
des, e  a  pelle  coberta  de  pennas,  bico  córneo  e  des- 
dentado. (Lat.  a  vis,  do  gr.  aein). 

Ave,  inter j.  (para  saudar) ;  m.  saudação.  (Lat. 
ave,  imp.  do  defect.  avere). 

*  Aveaeo,  m.  (ant.)  pão  de  aveia. 

*  Aveado,  adj.  (p.  us.)  que  tem  veia  de  doido 
ou  venôta;  adoidado.  (De  veia). 

Aveal,  nu  campo  semeado  de  aveia.  (De 
aveia). 

*  Avècêr,  v.  i.  (prov.  minh.)  corrôr,  decorrer. 

*  Aveela,  f.  (ant.)  caminho  estreito,  azinhaga. 

*  Aveeoinha,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  abibe. 

*  Ave-f*ria,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  abibe. 
Aveia,  f.  planta  gramínea,  alimentícia.  (Lat. 

avena). 

*  Aveirense,  adj.  relativo  a  Aveiro ;  m.  ha- 
bitante de  Aveiro. 

Avejâo,  nu  visão;  abmlêsma;  (pop.)  pessoa 
muito  encorpada.  (Gorr.  de  visão?) 

*  Ável,  m.  o  mesmo  que 

Avela,  f.  arroz  torrado,  que  se  usa  na  índia. 

Avelliaeado,  adj.  que  6  um  tanto  velhaco. 
(De  velhaco). 

Avèlliado,  adj.  que  se  vai  tornando  velho. 
(De  vellw). 
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Avelhentado,  part.  de  avelhentar. 

AveíhentadOr,  adj.  que  faz  avelhentar. 
(De  avelhentar). 

Avelhentar,  v.  t.  tornar  velho  prematura- 
mente; abater  o  vigor  de  (gente  moça).  (De  valho). 

Avella,  f.  (V.  avellan). 

Avellado,  part.  de  avellar. 

*  Avellal,  m.  o  mesmo  que  avellanal. 
Avellan,  f.  fruto  da  avelleii  a.  (Lat.  avellana, 

de  avellantis,  de  /tvcíia,  n.  p.) 

Avellanado,  adj.  que  tem  còr  de  avellan. 
(De  avellan). 

Avellanal,  m.  logar  onde  crescem  avel leiras. 
(De  ay^Zinn). 

Avellan  eira,  f.  (V.  aveleira). 

Avellar,  v.  i.  engelhar,  seccando-se  a  casca ; 
encarquilhar;  envelhecer;  *  (pop.)  ser  velho,  e  ir 
durando,  sem  alteração  de  aspecto  nem  de  forças. 
(De  avellan). 

Avelleira,  f.  árvore  amentáeea,  cujo  fruto 
é  uma  glande.  (De  avellan). 

Avelleiral,  m.  o  mesmo  que  avellanal. 

Avelludado,  part.  de 

Avellndar,  v.  í.  dar  apparôneia  de  velludo  a. 
(De  velludo). 

A  velórios,  m.  pi.  contas  de  vidro  ou  missan- 
ga;  bagatelas.  (Talvez  do  ar.  al-baltor). 

*  Avélroa,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  alvèloa. 
(Meta th.  de  arvèloa). 

Avè-maria,  f.  oração  que  os  christãos  con- 
sagram á  Virgem  Maria;  conta  Vie  rosário,  menor 
que  o  padre-nosso;  tempo  que  se  gasta  em  rezar 
uma  ave-maria;  pi.  cada  um  dos  três  toques,  que  o 
sino  da  igreja  dá  por  dia,  pára  do  cAda  vez  se  rezar 
três  vezes  a  ave-maria;  tarde,  boca  da  noite;  hora 
em  que  o  sino  dá  o  toque  das  ultimas  ave-maria s 
desse  dia.  (De  aví»-\-  Maria  n.  p.) 

Avena,  f.  antiga  flauta  pastoril.  (Lat.  avena). 

*  Arenáoeas,  f.  tribu  de  plantas  gramíneas. 
(De  avenáceo). 

Avenáceo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
aveia.  (Do  lat.  avena). 

%  Avenaína,  f.  glúten  da  aveia.  (Do  lat. 
avena). 

Avenca,  f.  planta  herbácea,  medicinal,  tam- 
bém chamada  capi liaria.  (Do  lat.  vinca). 

Avença,'/',  ajuste;  conciliação  entre  litigan- 
tes; concórdia.  (De  avir). 

Avençado,  part.  de  avençar. 

Avençai,  m.  f.  e  adj.  pessoa  que  está  aven- 
çada. (De  avença). 

Aveneao,  m.  género  de  plantas,  da  mesma 
fam.  da  avenca.  (De  avenca). 

Avençar,  v.  i.  fazer  contrato  de  avenç  i ;  v. 
p.  obrigar-se  por  avença;  ganhar  avença.  (Deavença). 

Avenonar,  v.  t.  (V.  envenenar). 

Avenida,  f.  caminho,  estrada,  que  leva  a  de- 
terminado logar;  rua,  ladeada  de  árvores;  alameda. 
(Do  lat.  ventre). 

*  Aventado,  part.  de  aventar. 
Avental,  m.  resguardo  de  pano  ou  de  coiro, 

que  se  põi  por  diante  do  fato  pára  evitar  que  este 
se  suje  ou  se  estrague ;  peça  de  ornato,  pendente  da 
cintura  das  damas,  por  diante  das  saias ;  resguardo, 
que,  em  algumas  carruagens,  livia  da  chuva  e  da 
lama  quem  vai  nesses  vehículos ;  *  (prov  alent.)  pe- 
daço de  madeira,  de  cortiça  ou  de  chapéu,  que  se 
põi  na  barriga  dos  carneiros  ou  dos  bodes,  pára  lhes 
impedir  a  cópula.  (Por  avantalt  de  avante). 

Aventai',  v.  t.  expor,  agitar,  ao  vento;  ati- 
rar; enunciar,  aventurar  (uma  proposição,  uma 
ideia);  entrever,  perceberão  longe.  (Úe  vento). 

*  Avente.! ar,  v.  t.  (prov.  alent.)  procuraras 
emanações  da  caça,  trazidas  pêlo  vento,  (falando -se 
do  cão).  (De  vento). 

Aventura,  f.  o  que  suecede  imprevistamen- 


te ;  acção  arriscada ;  proeza  guerreira  dos  cavalleiros 
andantes;  acaso.  (Cp.  ventura). 

Aventurado,  part.  de 

Aventurar,  v.  t.  sujeitar  á  ventura;  arris- 
car; aventar,  expor  (uma  proposição,  uma  ideia). 
(De  aventura). 

Aventureiro,  m.  aquêlle  que  procura  aven- 
turas; vagabundo;  pessoa  temerária;  o  que  não  tem 
conhecidos  meios  de  vida ;  adj.  que  vive  de  aventu- 
ras; arriscido,  incerto,  precário.  (De  aventura). 

Aventurina,  f.  conta  de  vidro,  mescUda  de 
limalha  de  cobre;  quartzo  semitransparente,  colorido 
de  palhotas  amarelas,  verdes  ou  encarnadas.  (De 
aventura). 

*  Aventurinado,  adj.  parecido  á  vento- 
rina. 

Aventurosamente,  adv.  de  modo  aventu- 
roso. 

Aventuroso,  m.  que  se  aventura;  arriscado. 
(De  aventurar). 

Averano,  m.  pássaro  do  Brasil,  ave  de  verão. 
(De  ave  4-  verão). 

Averbação,  f.  (V.  averbamento). 

Averbado,  part.  de  averbar. 

Averbadamente,  adv.  por  meio  de  aver- 
bamento. (De  averbado). 

Averbamento,  m.  acção  de 

Averbar,  v.  t.  escrever  em  verba,  á  margem 
de  um  título;  registar;  apodar;  empregar  como  ver- 
bo. (De  verbo  e  de  verba). 

Averduga,  f.  ou 

Avordngada,  f.  (ant.)  saia  larga,  com  ar- 
cos. (De  averdugado). 

*  Averdiigado,  adj.  (prov.  alent.)  flexível; 
que  se  dobra  facilmente.  (De  averdugar). 

*  Averdugar,  v.  i%  (prov.  alent.)  ser  flexí- 
vel ;  vergar  aa  pêsò  da  fruta,  (falando-so  de  árvores). 
(De  verde). 

Averdungado,  adj.  esverdeado;  tirante  a 
verde.' (De  verde). 

Avergoado,  part.  de 

Avergoar,  v.  t.  fazer  vergões  em;  maltratar; 
espancar.  (De  vergão). 

Avergonhar,  v.  t.  (V.  envergonhar).        » 

Averiguação,  f.  acção  de  averiguar. 

Averiguadamente,  adv.  com  provas  cer- 
tas. (De  averiguado). 

Averiguado,  part.  de  averiguar. 

Averiguadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  ave- 
rigua. (De  averiguar). 

Averiguar,  v.  t.  investigar;  inquirir;  deter- 
minar a  verdade  de;  verificar;  experimentar;  con- 
certar, combinar.  (Do  lat.  verificare). 

*  Averiguável,  adj.  que  se  pôde  averiguar. 
Avermelhado,  part.  de 
Avermelhar,  v.  t.  tornar  vermelho.  (De  ver- 
melho). 

Avernal,  adj.  infernal ;  relativo  ao 
Avemo,  m.  inferno;  adj.  o  mesmo  que  aver- 
nal. (Lat.  avernus,  do  gr.  aomos). 
AvernOso,  adj.  (V.  avernal). 

*  Averroismo,  m.  doutrina  philosóphica  de 
Averróes. 

*  Averrugado,  part.  de 

*  Averrugar,  v.  t.  (V.  enverrugar). 

A  ver  sãmente,  adv.  com  aversão.  (De 
averso) 

Aversão,  f.  sentimento,  que  nos  afasta  de 
uma  pessoa  ou  coisa;  antipathia;  ódio.  (Lat.  aversio, 
de  averterv). 

Avesada,  f .  (ant.)  correia,  com  que  se  pren- 
dia o  falcão  nas  caçadas. 

Avessado,  part.  de  avessar. 

Avessamente,  adv.  ás  avessas;  de  má  von- 
tade. (De  avesso). 

Avessar,  v.  t.  tornar  avesso.  (De  avesso). 
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i,  f.  pi.  aqui  lio  que  é  contrário.  (De 
avesso). 

«Avessêdo,  m.  (prov.  trasm.)  encosta  de 
montanha,  do  lado  do  norte.  (Cp.  avesso.  V.  soalheiro). 

Avessia,  f.  qualidade  do  que  é  avesso.  (De 
avesso). 

Avesso,  m.  a  parte  opposta  á  superfície  ou 
parte  principal ;  o  que  há  de  occulto  num  carácter ; 
reverso;  o  lado  raáu;  defeito;  erro;  adj.  contrário; 
oppôsto  ao  que  deve  sôr;  máu.  (Gontr.  de  adverso). 

Avestruz,  f.  (m.,  segundo  outros),  grande 
ave,  da  ordem  das  pernaltas.  (Do  lat.  avis-\-struthío). 

*  Avetoninha,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  abibe. 

*  Ayèxar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  vexar,  etc. 
Avezadamente,  adv.  por  vezo.  (De  ave- 

zado). 

Arezado,  part.  de 

Avezar  *,  v.  t.  produzir  vezo  em;  acostumar; 
v.  p.  adquirir  vezo,  acostumar-se;  *  (gir.  ant.  e  hoje 
pop.  em  Trás-os-Montes),  apparecôr,  estar  presente. 
(De  vezo). 

Avezars,  v.  t.  (gir.)  tôr,  possuir.  (Alter,  de 
haver). 

i  A  vezimão,  m.  (ant.)  avejão?  abantôsma? 
Gf.  Q.  Vicente,  I,  254. 

Avezinha,  f.  (Dim.  de  ave). 

Aviado,  part.  de  aviar. 

Aviamento,  m.  acção  ou  eíTeito  de  aviar; 
auxilio;  preparativo.  (De  aviar). 

Aviar,  v.  t.  pôr  a  caminho;  expedir;  aprom- 
ptar;  preparar;  despedir;  apressar,  abreviar  ;*(fam.) 
pôr  em  difficuidades,  dar  cabo  de.  (De  via). 

Aviário,  m.  viveiro  de  aves.  (Lat.  aviarium, 
de  avis). 

Avieènia,  f.  arbusto,  cuja  casca  se  emprega 
em  cortumes.  (De  Avicena  n.  p.) 

*  Avieenista,  m.  médico  sectário  de  Avicena. 

*  Avieeptologia,  f.  arte  de  cagar  aves  com 
laços  ou  armadilhas.  (Do  lat.  avis  +  esptus  +  gr.  lo- 
gos). 

*  Avioeptológloo,  adj.  relativo  á  avicepto- 
logia. 

*  Avícola,  m.  o  mesmo  que  avicultor. 
Avictualhado,  part.  de 
Aviotualliar,  v.  t.  prover  de  victualhas ; 

fornecer  de  mantimentos. 

Avicula,  f.  pequena  ave;  género  de  mollús- 
culos,  cuja  concha  tem  similhança  com  a  cauda  da 
andorinha;  pequena  ave.  (Lat.  avicula,  de  avis). 

«Avioulado,  adj.  similhante  ao  mollusco 
avicula. 

Avioulario,  adj.  relativo  a  aves;  que  devora 
aves  ou  vive  em  o  ninho  delias;  m.  o  que  trata  de 
aves.  (Lat.  avicidarius,  de  avicula). 

*  Avieulinha,  f.  mollusco  acéphalo.  (De  avi- 
cula). 

*  Avicultor,  m.  aquôlle  que  cria  avos.  (Do 
lat.  avis  +  cultor). 

*  Avicultura*  f.  criação  de  aves.  (Do  lat. 
avis  +  cultura). 

Avidamente,  adv.  com  avidez.  (De  ávido). 
Avidez,  f.  qualidade  do  que  é  ávido. 
Ávido,  adj.  que  deseja  ardentemente;  sofre* 
go;  avaro.  (Lat.  avidus,  de  avere). 

Avleirado,  adj.  que  tem  vieiras.  (De  vieira). 

*  A  vigorado,  part.  de 

A  vigorar,  v.  t.  dar  vigor  a ;  consolidar.  (De 
vigor). 

*  Ávila,  f.  o  mesmo  que  avela.  Gf.  o  Dicc.  de 
nomes,  verbos  e  vozes. . .,  ms.  da  Torre  do  Tombo. 

Avillanado,  part.  de 

Avlllanar-se,  v.  p.  tornar-se  villao;  dege- 
nerar dos  seus  méritos  ou  nobreza.  (De  villão). 

Aviltaoão,  f.  (V.  aviltamento). 

Avlltadamente,  adv.  com  aviltamento.  (De 
aviltado). 


Aviltado,  part.  de  aviltar. 

Aviltadôr,  adj.  o  mesmo  que  aviltante. 

Aviltamento,  m.  acção  ou  etTeito  de  aviltar. 

Aviltante,  adj.  que  avilta.  (De  aviltar). 

Aviltar,  t\  t.  tornar  vil ;  rebaixar;  desprezar; 
deshonrar;  humilhar.  (Do  lat.  vilitare,  de  vilis). 

Avinagradamente,  adv.  com  azedume; 
de  modo  avinagrado. 

A  vinagrado,  part.  de 

Avinagrar,  v.  t.  temperar  com  vinagre;  dar 
sabor  de  vinagre  a;  azedar;  irritar;  constranger.  (De 
vinagre). 

*  Avindador,  adj.  (ant.)  avindôr.  (De  avindo). 
Avindeiro,  m.  o  mesmo  que  avindôr. 
Avindo,  part.  de  a v ir. 

Avindôr,  m.  e  adj.  mediador;  aquôlle  que  tra- 
ta de  harmonizar  pessoas  litigantes.  (De  avindo). 

Avinhado,  part.  de 

Avinhar,  v.  t.  misturar  com  vinho;  impregnar 
de  vinho;  embeber  de  vinho;  dar  sabor  e  cheiro  de 
vinho  a;  emborrachar.  (De  vinlio). 

Avio,  m.  o  mesmo  que  aviamento ;  *  (prov. 
alent.)  provisão  de  mantimentos.  (De  aviar). 

Aviolado,  adj.  feito  com  flores  de  violeta; 
que  tem  forma  de  viola.  (De  viola). 

Avir,  v.  t.  ajustar;  acordar  em;  combinar;  v.i. 
*  (ant.)  succedôr;  acontecer;  advir;  v.  p.  combinar-se; 
intendôr-se;  acommodar-se,  pôr-se  de  acordo.  (Lat. 
advenire,  de  ad  -f-  venire). 

Avisadamente,  adv.  com  acerto.  (De  avi- 
sado. 

Avisado 1,  part.  de  avisar. 

Avisado3,  adj.  prudente,  discreto,  ajuizado; 
que  tomou  uma  resolução.  (De  aviso 2). 

Avisador,  m.  e  adj.  o  que  avisa.  (De  avisar). 

*  Avisamento,  m.  (ant.)  parecer;  conselho; 
precaução;  provisão.  (De  avisar). 

*  Avisanoa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  aviso. 
Avisar,  v.  t.  noticiar,  annunciar;  fazer  sabor. 

(Do  hebr.,  segundo  P.  Caldas). 

Aviso  *f  m.  acto  de  avisar;  embarcação,  pára 
troca  de  communicaçõe3  ou  pára  descobrimento  dos 
inimigos. 

Aviso3,  m.  opinião;  conceito;  conselho.  (Do 
lat.  ad  +  visum). 

Avistado,  part.  de 

Avistar,  v.  t.  vôr  ao  longe;  começar  avêrao 
longe ;  entrever ;  defrontar.  (De  vista). 

Avisuga,  f.  (\.  aviss...),  insecto pupfparo,  que 
vive  nas  aves.  (De  ave  +  sugar). 

Avito,  adj.  que  procede  de  avós  ou  de  ante- 
passados. (Lat.  avitus,  de  avus). 

Avitualh. . .  o  mesmo  que  avictualh. .  • 

*  A  viu,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  camarão  do 
Tocantins. 

Avivado,  part.  de  avivar. 

Avivadôr,  m.  aquôlle  que  aviva;  adj.  que 
aviva.  (De  avivar). 

Avivar,  v.  t.  dar  vivacidade  a,  tornar  mais 
vivo;  despertar;  aggravar;  apressar;  realçar;  guar- 
necer de  vivos.  (De  vivo). 

*  Aviventado,  pari.  de  aviventar. 
Aviventadôr,  m.  aquêl leque  aviventa;  adj. 

que  aviventa.  (De  aviventar). 

Aviventar,  v.  t.  fomentar  a  vida  em;  reani- 
mar; fortalecer.  (De  vivo). 

Avizinhado,  part.  de  avizinhar. 

Avizinhamento,  m.  acção  de 

Avizinhar,  v.  t.  tornar  vizinho;  aproximar; 
confinar  com.  (De  vizinho). 

Avo,  rn.  Palavra  que,  junta  aos  números  cardi- 
naes,  de  déz  para  cima,  indica  as  partes  em  que  se 
divide  um  todo;  insignificância,  bagatela;  moeda,  em 
Macau  e  Timor.  (Gast.  avo). 

Avô,  m.  pai  do  pai  ou  da  mfti ;  pi.  pais  dos  pais; 
antepassados.  (Lat.  avus). 
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Avô,  f.  mãi  do  pai  ou  da  mài.  (Fem.  de  avô). 

Avoaçar,  v.  i.  (V.  esvoaçar). 

Avoamento,  m.  (ant.)  vôo ;  elevação  do  pen- 
samento. (De  avoar). 

Avoar,  i\  i.  o  mesmo  que  voar. 

Avocação,  f.  acção  de  avocar. 

Avocado,  part.  de 

Avocar,  v.  t.  attrahir;  chamar  a  si;  deslocar 
de  um  pára  outro  tribunal  (uma  causa).  (Lat.  avoca- 
re,  de  ad  -{-  voeare). 

Avooatório,  adj.  que  serve  pára  avocar. 

Avocatura,  f.  (V.  avocação). 

Avocável,  adj.  que  se  pôde  avocar,  (De  avo- 
car). 

Avoeeta,  f.  ave  pai  mi  pede.  (It.  avocetta). 

lAvoejo,  m.  (neol.)  desenho  caprichoso  ou 
fantástico  em  cerâmica  e  em  pegas  de  xarào.  (De 
avoar,  por  voar). 

tAvoenga,  f.  (ant.)  herança;  direito  de  suc- 
cedér  em  bens  de  ascendentes.  (De  avjengo). 

Avoengo,  adj.  que  procede  dos  avôs ;  rela- 
tivo aos  avós;  avito;  m.  pi.  antepassados.  (De  avô). 

Avolumado,  part.  de 

Avolumar,  v.  t.  augmentar  em  volume;  tor- 
nar maior;  augmentar;  engrandecer.  (De volume). 

Avonda,  inter j.  (V.  bonda). 

Avonde,  adv.  abundantemente.  (Do  lat.  abun- 
de).    . 

*  Avondo,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  avonde. 
A  vozeado,  part.  de 

A  vozear,  v.  t.  (des.)  acclamar  com  altas  vo- 
zes. (Cp.  vozear). 

Avulsão,  f.  acção  de  extrahir  com  violência. 
(Lat.  avulsio,  de  avellere). 

Avulso,  adj.  arrancado  com  violência;  sepa- 
rado ;  desligado  do  corpo  ou  da  collecção,  a  que  per- 
tence; insulado;  desirmanado.  (Lat.  avulsus,  de  avel- 
lere). 

Avultado,  part.  de 

Avultar,  t>.  t .  dar  vulto  a ;  pôr  em  relevo ; 
avolumar;  exaggerar;  v.  i.  crescer;  sobresair.  (De 
vulto). 

A  vultoso,  adj.  que  avulta,  que  sobresái.  (De 
avultar). 

Avuncular,  adj.  relativo  ao  tio  ou  tia.  (Do 
lat.  avunculus). 

Axadrezado,  adj.  similhante  ao  tabuleiro 
do  xadrez.  (De  xadrez). 

*  Axantho,  m.  planta  rubiácea  da  Malásia. 
(Do  gr.  axon  +  anlhos). 

*  Axe  ',  m.  (infant.)  ferimento ;  dôr. 

*  Axe',  f.  linha  imaginaria  que  passa  pelo  cen- 
tro de  um  corpo  circular;  o  mesmo  que  eixo.  (Lat. 
axis,  do  gr.  axon). 

*  Axl,  inter j.  bras.  (designativa  de  tédio,  aver- 
são, repugnância). 

-Axl,  m.  pimenta  da  Guiné. 

*  Axial,  adj.  relativo  a  eixo ;  que  serve  de 
eixo;  que  tem  forma  de  eixo.  (Do  lat.  axis). 

*  Axialmente,  adv.  de  modo  axial. 
Axíeulo,  m.  pequeno  eixo.  (Lat.  axieulus,  de 

axiÁ). 

Axífero,  adj.  que  tem  eixo.  (Do  lat.  axis-\- 
ferre). 

tAxlforme,  adj  que  tem  forma  de  eixo. 
(Do  lat.  axis  +  forma). 

tAxífu^o,  adj.  o  mesmo  que  centrífugo.  (Do 
lat.  axis  -|-  fugere). 

*  Axígrapho,  m.  variedade  de  cal  carbona- 
tada. 

Axil,  adj.  relativo  ao  eixo  de  uma  planta.  (Do 
lat.  axis). 

Axilla,  f.  cavidade  inferior  á  juneção  do  braço 
com  o  hombro;  sovaco;  ângulo  formado  por  dois  ra- 
mos ou  por  uma  folha  com  o  ramo  ou  por  um  ramo 
com  o  caule.  (Lat.  axilla). 


*  Axillante,  adj.  Diz-se  da  folha,  cuja  axilla 
tem  um  botão  ou  ramo,  sendo  preciso  distingui-la 
das  que  se  desinvolvem  nesse  botão  ou  ramo.  (De 
axilla). 

Axillar,  adj.  relativo  á  axilla;  que  está  ou 
cresce  na  axilla. 

«  Axillit»art»udo,  adj.  que  tem  pólos  na 
axilla,  (tratando-se  de  folhas  vegetaes).  (De  axilla  + 
barbudo). 

*  Axillifloro,  adj.  Diz-se  das  plantas  que 
têm  flores  axil  lares.  (De  axilla  -f  flor). 

*  Axlmês,  m.  (Forma  preferível  a  ajimêz.  Do 
ar.  ax-mese). 

*  Axinella,  f,  esponja  do  mar  Adriátioo. 

*  Axiniauo,  adj.  Diz-se  do  jade  verde,  de 
que  os  selvagens  da  América  do  Sul «  da  Oceania 
fazem  machados.  (Do  gr.  axinè). 

*  Axinita,  f.  espécie  de  turmalina,  silicato  alu- 
minôso,  violáceo,  cujos  crystaes  apresentara  a  confi- 
guração de  ura  ferro  de  machado.  (Do  gr.  axinè). 

Axinlte,  f.  (V.  axinita). 
Axinò  maneia,  f.  antiga  arte  de  adivinhar, 
por  meio  de  um  machado.  (Do  gr.  axinè  -f-  tnanteia). 

*  Axinòmítntieo,  adj.  relativo  a  axinòmân- 
cia. 

Axioma,  w.  proposição,  cuja  verdade  é  evi- 
dente ;  máxima.  (Gr.  axioma,  de  axioein). 

Axiomático,  adj.  incontestável ;  evidente ; 
que  tem  o  carácter  de  axioma. 

*  Axiômetro,  m.  instrumento  náutico,  que 
faz  conhecer  a  posição  da  roda  do  leme,  indicando 
assim  a  direcção  da  barra.  (Do  gr.  axon  +  metron). 

*  Axiomorpliioo,  adj.  Diz-se  de  uma  varie- 
dade de  cal  carbonatada. 

Axípeto,  adj.  o  mesmo  que  centrípeto,  (Do 
lat.  axis  -\-  petere). 

«Axlri,  m.  antiga  moeda  de  prata  na  índia 
portuguesa,  equivalente  a  100  reis  proximamente. 

Axte,  m.  segunda  vértebra  cervical ;  ruminante 
asiático,  espécie  de  veado.  (Lat.  axis,  do  gr.  axon). 

*  Axo,  m.  pedaço  quadrado  de  tela,  que  forma 
a  parte  principal  do  vestido  das  mulheres  indígenas 
do  Peru. 

Axoide,  m.  áxis,  segunda  vértebra  cervical ; 
adj.  que  tem  forma  de  eixo.  (Do  gr.  axon -\- eidos). 

*  Axoídeo,  adj.  que  teto  forma  de  eixo.  (Do 
gr.  axon -\- eidos). 

*  Axoldeu,  adj.  o  mesmo  que  axoideo. 

*  Axôpuyto,  m.  Nome  dado  por  alguns  botâ- 
nicos á  haste  da  planta.  (Do  gr.  axon -{-gr.  phuton). 

*  Axorado,  part.  de 

*  Axorar,  v.  t.  (ant.)  expulsar;  arruinar;  fa- 
zer evacuar  (uma  nau).  (Do  ar.  axura  ?  Mais  prova- 
velmente, do  ingl.  shore). 

Axprea,  f.  argola,  com  que,  em  alguns  povos 
incultos,  se  enfeitam  pernas  ou  braços ;  manilha.  (Do 
ar.  ax-xosca). 

*  Axótomo,  adj.  Diz-se  do  crystal  que  se  não 
divide  em  direcção  transversal  e  parai  leia  á  base. 
(Do  gr.  axon  -\-  tomos). 

*  Axumlta,  m.  idioma,  em  que  se  escreveram 
os  antigos  livros  da  Abyssinia.  (De  Axum  n.  p.) 

Axongia,  f.  substância  gordurosa,  com  que 
se  untavam  os  eixos  dos  carros ;  gordura  de  porco, 
pára  usos  pharmacêu ticos;  banha.  (Lat.  axungia,  de 
axis-\-ungere). 

Axylo,  adj.  que  não  produz  madeira,  como 
certos  vegetaes  cellulares.  (Do  gr.  a  priv.  -f-  xulon). 

*  Ay,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  preguiça,  animal. 
Ayat»el>a,  w..  instrumento  musical  dos  moi- 
ros. 

*  Ayala,  f.  árvore  da  Malásia,  cuja  casca  tem 
qualidades  tónicas. 

Ayapana,  f.  arbusto  americano,  da  fam.  das 
compostas. 

Aycuraba,  m.  reptil  sáurio  da  América. 
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tAymaras,  m.  pi.  tríbu  de  índios  america- 
nos, nos  limites  do  Peru  e  da  Bolívia. 

*  Aymitn,  m.  arbusto  euphorbiáceo,  cuja  ma- 
deira odorífera  se  emprega  em  fumigações. 

*  Aypi,  m.  planta  brasileira. 

*  Ayra,  f.  ou 

*  Ayre,  m.  mammífero  roedor  da  ilha  de  Cuba 
eda  Guiana;  espécie  de  raposa. 

*  Ayri,  m.  palmeira  espinhosa  do  Brasil,  (as- 
trocar y um  ayri,  Mart.) 

*Âyral,  m.  árvore  das  Molucas,  de  sueco  lei- 
toso e  rebentos  comestíveis. 

Az  *,  m.  carta  de  jogar  que  tem  um  só  ponto 
marcado.  (Lat.  as). 

Ajz*9  f.  (ant.)  esquadrão;  ala  do  exército;  ar- 
raial. (Do  lat:  acies). 

Aza,  f.  (V.  asa). 

A-zat»iiml>ado,  adj.  que  tem  forma  de  za- 
bumba; batido  como  um  zabumba;  banzado.  (De  za- 
bumba). 

Azado,  adj.  e  part.  (V.  asado). 

Azáfama,  f.  afíluôncia  de  negócios;  aperto 
de  gente;  pressa;  atrapalhação.  (Do  ar.  az-zama). 

Azafamadameiíte,  adv.  de  modo  azafa- 
mado. 

Azafamado,  part.  de 

Azafamar-se,  v.  p.  ter  azáfama;  trabalhar 
com  actividade.  (De  azáfama). 

Aasag^aia,  f.  lança  curta.  (Do  art.  ar.  az  e  do 
berb.  zagaia). 

Azag-aiada,  f.  golpe  de  azagaia. 

Azagaiado,  part.  de  v 

Azagraiar,  v.  t.  ferir  ou  matar  com  azagaia. 

*  Azarai,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  zagal. 

*  Azag^e,  m.  (Gorr.  trasm.  à^uzagre). 

*  Azag^res,  m.  pi.  (prov.  trasm.)  uvas  verdes. 
(Metath.  de  ag rases,  pi.  de  agras). 

*  Amaina,  f .  antiga  trombeta  de  guerra. 

*  Azai,  m.  espécie  de  uva  branca  minhota. 
Azálea,  f.  planta  ericínea,  muito  apreciada 

péla  elegância  das  suas  flores.  (Gr.  azaleos). 
•    *Azaleáeeas,  f.  pi.  fam.  de  plantas,  muito 
próxima  das  ericíneas.  (De  azálea). 

*  Azamar,  m.  o  mesmo  que  vermelhão. 
Azamboado,  adj.  áspero;  insípido  como  a 

zambôa;  atoleimado;  part.  de 

Azamboar,  v.  t.  entontecer;  tornar  insípido. 
(De  zambôa). 

AzambuJ  ...  (V.  zambuj. . . ) 

*Azango,  m.  (prov.  minh.)  asar;  desdita; 
sorte  má.  (Co>t.  de' aziago). 

*  Azaola,  f.  género  de  plantas  sapotáceas. 
Azaqui,  m.  tributo,  que  entre  nós  pagaram  os 

moiros,  e  que  consistia  na  décima  parte  dos  fruto? 
da  terra.  (Do  ar.  az-zaquite). 

,  m.  sorte ;  aventura  infeliz.  (Do  ar.  az- 


zahr). 


29  v.  t.  (V.  asar2). 

*  Azar3,  m.  antiga  moeda  de  Ormuz. 

*  Azar4,  m.  casta  de  uva  branca  de  Basto. 
«Azara,  m.  género  de  molluscos;  género  de 

plantas  bixáceas  do  Chile  e  do  Brasil  meridional. 
Azareao,  m.  (V.  zarcão). 
Azar  eiró,  m.  (V.  azereiro). 

*  Azares,  m.  planta  trepadeira,  cujas  flores 
brancas  formam  cacho  aromático. 

«Azaria,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  escaramuça. 

*  Azarma,  f.  «. .  .lhe  enviou  em  presente  seis 
alãos  e  seis  sabujos. . .  e  trinta  azar  mas.  tortas  com 
contas  e  anguadas  de  prata.»  Fern.  Lopes,  Ckron.  de 
D.  Fernando,  cap.  xliii). 

Azarola,  f.  fruto  acidulo  do  azaroleiro.  (Do 
ar.  az-zarora). 

*  Azaroleira,  /.  o  mesmo  que 
Azaroleiro*  m.  árvore  rosácea,  da  tríbu  das 

pomáceas.  (De  azarola). 


*  Azarueha,  f.  (ant.)  o  mesmo  que 

*  Azaruja,  f.  (ant.)  herdade. 

*  Azeiima,  f.  o  mesmo  que  ascuma. 

*  Az-de-eopas,  m.  (chul.)  nádegas. 
Azêbre,  m.  áloès;  verdôte;  (pop.)  finura ;  ma- 
lícia ;  gaiatice.  (Do  ar.  aç-cibrar). 

Azeda,  /'.  designarão  de  varias  plantas  oxalí- 
deas  ;  planta  hortícola,  de  gosto  ácido,  de  que  se  ex- 
trai o  chamado  sal-de-azèdas.  (De  azèdo)% 

*  Azêda-brava,  f.  pi  anta  africana,  de  folhas 
comestíveis,  que  habita  terrenos  arenosos. 

Azedado,  part.  de  azedar.  . 

Azedadôr,  jw.  aquôlle  que  azeda;  adj.  que 
azórta.  (De  azedar). 

Azedamente,  adv.  com  azedume.  (Dearêíto). 

Aze  (lamento,  m.  eífeito  de 

Azodar,  v.  t.  tornar  azedo;  causar  mau  hu- 
mor a;  irritar.  (De  azedo). 

Azedeira,  f.  (V.  azeda). 

Azederaeo,  ou  azederaíjne,  m.  árvore 
tropical,  de  fruto  venenoso.  (Do  ar.  azad-diraht). 

Azedete,  adj.  (Dim.  do  azedo). 

Azedia,  f.  o  mesmo  que  azedume.  (Doazèdo). 

Azedinha,  f.  planta  vulgar,  mais  pequena  e 
mais  ácida  que  a  azeda;  *  fruta  do  Brasil.  (De  aze- 
da), 

*  Ajsedinha-do-l>reJo9  f.  planta  begoniá- 
cea,  (begónia  acida). 

Azedo,  adj.  que  tem  sabor  ácido,  áspero,  como 
o  do  vinagre,  etc. ;  corrompido  por  f«  rrnentaçào ; 
rude;  irado;  m.  o  mesmo  que  azedume.  (Lat.  acetum, 
de  acere). 

Azedum,  m.  (pop.)  o  mesmo  que 

Azedume,  m.  qualidade  do  qno  é  azedo;  sa- 
bor ácido;  agastamento;  ira.  (De  azedo). 

Azeitada,  f.  porção  de  azeite,  com  que  se 
tempera  a  comida,  ou  que  se  entorna  por  acaso.  (De 
azeitar). 

Azeitado,  part.  de 

Azeitar,  v.  I.  temperar  com  azeite ;  untar  com 
azeite  ou  com  outro  óleo;  *  (bras.  fam.)  namorar.  (De 
azeite). 

Azeite,  m.  óleo, que  ?e  extrai  da  azeitona;  o 
fruto  da  oliveira ;  óleoextrahido  de  outras  plantas  e 
de  alguns  animaes;  (fam.)  mau  humor.  (Do  ar.  az- 
ztúte). 

Azeiteira,  f.  almotolia,  vaso  para  azeite.  (De 
azeite). 

Azeiteiro,  m.  o  que  vende  ou  fabrica  azeite ; 
*  (bras.)  rufião;  adj.  relativo  ao  azeite.  (De  azeite). 

Azeitona1,  f.  o  fruto  da  oliveira.  (Do  ar.  az- 
zeituna). 

*  Azeitona2,  f.  árvore  da  ilha  do  S.  Thomé, 
(sidoroxylnn  densiflorum). 

Azeitonado,  adj.  que  tem  côr  de  azeitona. 

*  Azeitoneira,  f.  prato  ou  vaso,  em  que  se 
servem  azeitonas.  (Gp.  azritoneiro). 

Azeitoneiro,m.  oque  vende  azeitonas;  azei- 
toneira.  (De  azeitona). 

Azei  lia,  f.  (V.  aselha). 

Azemala,  f.  (V.  azêmula). 

Azemel,  m.  (ant.)  almocreve.  (Do  ar.  az-zem- 
mel). 

Azemela,  f.  ou 

Azêmola,  /".ou 

Azêmula,  f.  bosta  de  carga,  formando  recua 
com  outras;  bista  valha  e  cansada.  (Do  ar.  az-zemila). 

Azenha,  f.  o  mesmo  que  asenha. 

Ázeo,  m.  (ant.)  bago  de  uva.  (Lat.  acintw). 

Azerado,  part.  de 

Azorar,  v.  t.  dar  còr  de  aço  a  (caracteres  im- 
pressos) das  folhas  que  se  cortam;  o  mesmo  que 
acerar. 

Azeredo,  m.  mata  de  azereiros.  (De  azereiro). 

Azereiro,  m.  árvore  rosácea,  da  tríbu  das 
amygdaláceas.  (Do  lat.  acerf) 
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f.  (V.  azaróla). 

f.  (V.  azaroleiro).  , 

«Azervada,  f.  (ant.)  estacada;  tapume;  reu- 
nião de  azerves.  (De  azerve). 

Azerve,  m.  resguardo  de  ramos  contra  o  ven- 
to. (Do  ar.  az-wrfce). 

*  Azeuma,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  azagaia.  (Tal- 
vez erro  de  cópia  ou  de  composição,  por  azeuma). 

Azevém,  m.  planta  gramínea,  vulgar,  (ao- 
Hum  perenne,  Lin.) 

f.  espécie  de  linguado,  (aoíea  azet>ia). 
►,  pari.  de 
»,  t>.  t.  dar  côr  de  azeviche  a.  (De 
azeviche). 

Azeviche,  m.  substância  mineral,  muito  ne- 
gra, luzidia  e  frágil;  objecto  muito  negro.  (Do  ar.  as- 
sabajé). 

Azevieiro,  m.  esperto;  malicioso;  agaiatado; 
libertino.  (Por  azebrieiro,  de  azêbre  f) 

Azevinno,  m.  arbusto  espinhoso,  (ilea?  agut- 
folíum). 

Azia,  f.  azedume  do  estômago.  (Gontr.  de  aze- 
dia). 

Azlafpo,  adj.  nefasto;  que  faz  recear  desgraça; 
que  é  de  mau  agoiro.  (Liga-se  a  azar?) 

Aziar,  m.  espécie  de  torniquete,  com  que  os 
alveiiares  apertam  o  focinho  das  bostas,  para  as  te- 
rem iminóveis;  tormento;  coisa  afflictiva.  (Do  ar. 
az-ziar). 

ÁsÊAjgtm,  f.  o  mesmo  que  ázygos. 

*  Azimela*  f.  (ant.)  o  mesmo  que  azêmola. 
>,  adj.  o  mesmo  que  ázymo. 

m.  circulo  vertical,  que  passa  por 
determinado  ponto;  arco  do  círculo  do  horisonte, 
comprebendido  entre  o  meridiano  do  logar  e  o  cír- 
culo vertical  que  passa  por  um  corpo  celeste.  (Do  ar. 
as-samte). 

Azimutal,  adj.  relativo  ao  azimut. 

*  Azimute,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  azi- 
mut. 

Azfnfia,  f.  fruto  da  azinheira. 

*  Azinha,  m.  pássaro  do  Brasil. 

Azinfiaga,  f.  caminho  estreito  entre  proprie- 
dades rústicas,  e  ladeado  de  muros  ou  vallados  altos; 
canada.  (Do  ar.  az-zanca). 

Azinhal,  m.  logar  onde  crescem  azinheiras. 
(De  azinho). 

Azinhavre,  m.  o  mesmo  que  azêbrè.  (Do  ar. 
az-zvnjar). 

Azinheira,  f.  ou 

Azinheiro,  m.  espécie  de  carvalho,  (quercus 
Uex).  (Cp.  azinho). 

Azinha,  m.  o  mesmo  que  azinheiro.  (De  um 
byp.  lat.  Hicinus,  de  ilex). 

AzinhOso,  adj.  que  tem  azinhas.  (De  azinho). 

Azio. . .  guf.  pop.  (designativo  de  grandeza). 

Aziumado,  part.  de 

Aziumar,  v.  t.  causar  azedume  a;  irritar.  (De 
aziâme). 

*  Azinine,  m.  azedia ;  má  disposição  de  espí- 
rito. (Alter,  de  azedume). 

*  Azizadeira,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  assisa- 
deira. 

Azo,  m.  (V.  aêo). 
Azoado,  part.  de 

Azoar,  v.  t.  atordoar;  enfadar;  tornar  zangado. 
(Do  lat.  ad-sonare). 

*  Azoieo,  adj.  que  não  é  fossilífero,  (falando- 
se  de  terrenos  primitivos,  isto  é,  formados  antes  dos 
seres  organizados,  embora  em  alguns  terrenos,  de- 
nominados azoicos,  tenham  apparecido  vestígios  de 
corpos  organizados).  (Do  gr.  a  priv.  +  zoou).. 

Azoinado,  part.  de 

Azoinar,  v.  t.  incommodar  ou  importunar,  fa- 
lando muito.  Azoinar  o$  ouvidos  de  alguém.  (Do  hebr., 
segundo  P.  Caldas). 
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*  Azolla,  f.  género  de  plantas  cryptògâmicas, 
vizinho  dos  fetos. 

*  Azomarato,  m.  sal,  resultante  da  combi- 
nação do  ácido  azomárico  com  uma  base. 

*  Azomárico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que 
se  obtém  fazendo  fervor  a  Còlophana  com  uma  gran- 
de porção  de  ácido  azótico. 

«Azonualala,  f.  fruto  vermelho  de  Mada- 
gáscar. 

*  Aasoodynamia,  f.  cessação  ou  perda  das 
forças  vitaes,  por  doença  ou  péla  idade.  (Do  gr.  a 
priv.  +  zoon  -f-  dunamos). 

*  Azoodynamioo,  adj.  relativo  á  azoodyna- 
mia. 

*  Azoodynamo,  m.o  que  sofTre  azoodynamia. 
Azoótieo,  adj.  que  não  tem  vestigios  ou  res- 
tos de  sores  organisados.  (Do  gr.  a  priv.  -\~zoon). 

*  Azoratado,  adj.  que  é  doidivanas  ou  es- 
tróina. (Cp.  azoar). 

*  Azoreira,  f.  (ant.)  mata  pára  lenha.  (Liga- 
se  provavelmente  a  azereiro). 

*  Azorela,  f.  planta  umbelíferada  África  aus- 
tral. 

Azorrag>ada,  f.  pancada  com  azorrague. 
(De  azorragar). 

Azorra^adò,  part.  de 

Azorragar,  v.  t.  açoitar  com  azorrague.  (De 
azoi^ague).  • 

Azorrague,  m.  chicote;  látego,  formado  de 
uma  ou  mais  correias  enlaçadas;  punição;  flagello. 
(Gast.  zurriaga). 

Azotado,  adj.  que  contém  azoto.  (De  azoto). 

Azotato,  m.  sal,  resultante  da  combinação  do 
ácido  azótico  com  uma  base.  (De  azoto). 

Azoter  m.  (V.  azoto). 

*  Azoteto,  m.  qualquer  combinação  de  azoto 
com  um  radical  ou  com  outro  corpo  simples.  (De 
azoto). 

Azótieo,  adj.  Diz-se  do  ácido,  que  é  uma  com- 
binação do  azoto  com  o  oxygeno.  (De  azoto).' 

Azotito,  m.  sal,  formado  péla  combinação  do 
ácido  azotôso  com  uma  base.  (De  azoto). 

Azoto,  m.  corpo  simples,  gazôso,  que  consti- 
tuo a  maior  parte  do  ar  atmosphérico.  (Do  gr.  a  + 
zoein). 

Azotoso,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  resultante 
de  uma  combinação  do  oxygeno  com  azoto,  mas  me- 
nos oxygenado  que  o  ácido  azótico.  (De  azoto). 

Azoturêto,  m.  (V.  azotito). 

*  Azoturia,  /.  doença,  caracterizada  péla  per- 
da excessiva  de  ureia,  (princípio  azotado).  (De  azote 
-|-  gr.  ourein). 

Azou&adamente,  adv.  de  modo  azougado. 

Azougado,  part.  de 

Azougar,  v.  t.  juntar  com  azougue;  tornar 
vivo,  esperto;  fazer  murchar  as  folhas  de.  (De  azou- 
gue). 

Azougue,  m.  o  mesmo  que  mercúrio;  pessoa 
esperta,  ladina;  esperteza,  finura;  planta  euphorbiá- 
cea  do  Brasil.  (Do  ar.  az-zoca). 

Azteeas,  m.  pi.  indígenas  do  México. 

Azteques,  m.  pi.  (V.  aztecas). 

Azul,  adj.  que  tem  uma  das  cores  do  espectro 
solar,  parecida  á  do  céu  sem  nuvens;  *  (fig.)  muito 
assustado,  muito  embaraçado;  m.  a  côr  azul;  cada 
uma  das  gradações  de -ta  côr;  o  céu.  (B.  lat.  azur- 
rum,  ar.  lazuerd,  do  pers.  lajuwerd,  làpislazúli). 

Azulado,  pari.  de  azular. 

Azulador,  m.  aquèl leque  azula.  (De  azular). 

Azulão,  m.  ave  brasileira  de  côr  anilada ;  ár- 
vore tropical.  (De  azul). 

Azular,  v.  t.  dar  côr  azul  a;  *  v.  i.  (bras.  pop.) 
voar  pêlo  azul  do  céu;  desap parecer;  esgueirar-se ; 
*  (gir.  dos  pintores  do  Minho),  beber  vinho.  (De  azul). 

*  Azul-olaro.  adj.  tirante  a  azul  e  branco. 

*  Azulégro,  adj.  (bras.  do  S.)  Diz-se  do  cavallo 
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sarapintado  de  preto  e  branco,  parecendo,  a  distân- 
cia, azul.  (De  azul). 

A.znleJ  acto,  par t.  de  azulejar. 

Azulêjaclor,  m.  aquôlle  que  azuleja.  (De  azu- 
lejar). 

Azulejar1,  v.  t.  guarnecer  de  azulejos.  (De 
azulejo). 

Azulejar  *,  v.  t.  tornar  azul,  azular;  v.  t.  tor- 
nar-se  azul;  deixar  vêr  a  sua  côr  azul.  (De  azul). 

A-asulej  o,  m.  ladrilho  vidrado,  tendo  desenhos 
de  côrés,  em  que  predomina  o  azul.  (De  qzul). 

*  Azul-eseuro,  adj.  tirante  a  azul  e  escuro. 

*  Azul-  ferrete,  adj.  cuja  côr  azul  é  muito 
carregada,  quási  preta;  m.  a  côr  azul,  muito  carre- 
gada, quási  preta. 

*  Azulina,  f .  matéria  corante  azul,  derivada 
do  ácido  phênico  e  da  anilina.  (De  azul). 

Azulino,  adj.  que  tem  côr  azul;  m.  espécie 
de  tordo  de  Gaienna.  (De  azul). 

*  Azulmato,  m.  combinação  do  ácido  zúlmi- 
co  com  uma  base.  (De  azálmico). 

>  AsEtilmlco,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  é 
uma  substância  cinzenta,  úlmica  e  azotada.  (De  azo- 
te -f-  úlmico). 


*  Azulmina,  f.  massa  úlmica,  inodora  e  ne- 
gra* (De  azote  +  ulmina). 

Azulóiô,  adj.  tirante  a  azul  e  lóio.  (De  azvi  -f 
lôió). 

AsEumbraclo,  part.  de 

«Azumbrar,  v.  í.  dobrar,  curvar,  vergar. 
(Infl.  de  zumbrir-se). 

*  Azureeho,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  azulejo. 
(Gp.  fr.  azur)m<0 

A^eiirlta,  f.  carbonato  de  cobre  de  côr  azul. 
(Fv,.  azurite,  de  azur). 

A.2surraeha,  f.  (ant.)  barco  de  um  remo,  que 
se  usava  no  Doiro.  (Do  ar.  az-zaUaje). 

Azurrar,  v.  t«  (V.  zurrar). 

Azygfo©»  m.  veia,  que  se  estende  da  columna 
lombar  até  á  veia  cava  superior;  nome  de  outra  veia, 
que  sobe  pelo  lado  esquerdo  da  columna  vertebral, 
terminando  na  outra  veia  do  mesmo  nome.  (Gr.  azu- 
gos,  de  a-\-zugos). 

Ajfsymita,  f.  o  que  se  serve  de  pão  ázymo. 
(De  ázymo). 

Aàymo,  adj.  Diz-se  do  pão  que  não  fermen- 
tou ;  m.  pão  que  não  fermentou.  (Gr.  azumos,  de  a 
priv.  -f-  zumos). 


B.  m,  letra  labial,  que  occupa  o  segundo  logar 
no  alphabeto  português ;  abrev.  de  bom;  adj.  segun- 
do, (falando-se  de  um  número  ou  de  um  objecto,  que 
faz  parte  de  uma  série) ;  que  é  de  segunda  classe, 
(falando-se  de  carruagens  do  caminho  de  ferro). ' 

*  Baalita,  m.  sectário  de  Baal,  divindade  prin- 
cipal de  alguns  povos  antigos.  (De  Baal  n.  p.) 

*  Baanda,  f.  o  mesmo  que  banda  \ 

*  Baangro-lango,  m.  árvore  do  Gongo. 

*  Baar,  m.  o  mesmo  que  bahar. 

*  Baarás,  m.  erva  phosphorescenle  do  Líba- 
no, de  folhas  dentadas  e  haste  branca.  (Do  hebr,  baar). 

Baba 1,  f.  humor  que  escorre  da  boca;  espuma, 
que  sái  da  boca  de  certos  animaes;  nome  de  algu- 
mas plantas;  *  m.  (fam.  des.)  homem  baboso,  babe- 
ca.  (De  babar). 

*  Baba  *,  m.  pequeno  tambor,  de  forma  cónica, 
usado  em  Timor. 

*  Babá*  f.  espécie  de  pudim. 
tBaba-de-m0ça.y.  (bras.)  espécie  de  doce 

líquido,  feito  de  coco. 

«Babado1,  m.  (bras.)  folho  em  pregas,  pára 
guarnição  de  saias,  toalhas,  etc. 

Babado  *,  part.  de  babar-se. 

Babadoiro,  m.  resguardo  de  pano,  no  peito 
das  crianças,  para  que  a  baba  ou  a  comida  lhes  não 
enxovalhe  o  vestuário.  (De  babar). 

*  Babalrat,  m.  espécie  de  lêmur,  a  mais  cor- 
pulenta. 

*  Babâlia,  f.  árvore  indiana,  (acácia  arábica), 
o  mesmo  que  babul. 

*  Babaliá,  m.  (V.  babália). 

Babão,  m.  e  adj.  o  que  se  baba ;  idiota ;  bajoujo. 
(De  babar). 

*  Babaquara»  m.  e  f.  (bras.)  o  mesmo  que 
caipira. ' 

Babar,  v.  t.  molhar  com  baba;  v.  p.  deitar 
baba;  falar  com  dif Acuidade,  balbuciar;  (fam.)  estar 
apaixonado^  gostar  muito.  (Provn.  bavar). 

*  Babaré,  m.  (des.)  alarme,  rebate,  aviso  de 
que  há  ladrões  na  vizinhança.  (T.  as.) 

*  Babás»  m.  (fam.  ant.)  o  mesmo  que  babeca. 
Babau,  inter j.  pop.  foi -se ;  não  tem  remédio. 

*  Bâbeoa,  m.  (fam.  ant.)  homem  néscio,  bas- 
baque. (Gp.  babar). 


Babeira,  f.  antiga  peça  de  armadura,  cobrin- 
do a  cara,  do  narís  pára  baixo.  (De  babar). 

Babelro,  m.  o  mesmo  que  babadoiro. 

Babel,  f.  confusão  de  línguas;  algazarra;  bal- 
búrdia, confusão.  (De  Babel  n.  p.) 

*  Babete,  ro.  (V.  babadoiro). 

*  Babi  !,  m.  ídolo  de  pedra,  dos  que  se  encon- 
tram nos  desertos  da  Rússia  meridional. 

*  Babi  2,  m.  sectário  do  babismo. 

*  Bablana,  f.  género  de  plantas,  irídeas.  • 

*  Babilarde,  m.  espécie  de  tutinégra. 
Babllon. . .  o  mesmo  que  babylon. . . 

*  Babina,  f.  associação  polaca,  formada  de 
indivíduos,  notáveis  por  suas  loucuras  ou  truanices. 
(De  Babina  n.  p.) 

Babirusa,  f.  quadrúpede  indiano,  similhante 
ao  porco,  (sus  babirusa,  Lin.) 

*  Babismo,  m.  seita  religiosa,  formada  há 
pouco  em  a  Pérsia,  tendo  por  base.  a  magia  fundada 
nos  algarismos.  (De  Bab  n.  p.) 

Bablaque,  ou  bablák,  ro.  Nome  commer- 
cial  da  casca  da  acácia  arábia  ou  babul. 

*  Babol,  ro.  o  mesmo  que  babu. 

*  Babôrdo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  bombarda. 
Babosa,/.  Designação  vulgar  do  aloés;  *  casta 

de  uva,  na  região  do  Doiro,  no  Alentejo  e  Algarve; 
pi.  género  de  peixes  acanthòpterygios,  (De  baboso). 

Baboseira,  /.  disparate;  tolice;  palavras  de 
baboso.  (De  baboso). 

Babosieé,  f.  o  mesmo  que  baboseira. 

Baboso,  adj.  que  se  baba;  parvo;  apaixonado. 
(De  babar). 

*  Babovismo,  ro.  doutrina  social  de  Babeuf, 
segundo  a  qual  todos  os  homens  são  iguaes  absolu- 
tamente, sem  outra  dilTerença  que  não  seja  a  do  sexo  " 
e  a  da  idade.  (De  Babeuf  n.  p.) 

*  Babovista,  m.  sectário  do  babovismo. 

*  Babuolia,  /'.  pantufo;  chinela.  (Fr.  babou- 
che,  ar.  bàbuxe,  do  pers.  papuxe,  de  pa,  pé,  e  pttxi- 
den,  cobrir). 

Babugem,  f.  baba;  espuma  formada  péla 
água  que  se  agita;  resíduos  de  comida;  quaesquer 
resíduos;  bagatelas.  (De  babar). 

Babuíno,  ro.  espécie  de  macaco,  eynocéphalo 
da  Guiné.  (Do  borg.  babouin,  menino  de  berço). 
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Batm Jacto,  part.  de 
Batm  J  ar,  v.  t.  sujar  com  baba  ou  babugem; 
lisonjear  servilmente.  (De  babugem). 

*  Batml,  m.  pequena  árvore,  (acácia  arábica), 
cuja  madeira  é  empregada,  como  excetlente  combus- 
tível, nas  máchinas  a  vapor,  e  oujas  folhas  s&o  bom 
alimento  pára  o  gado  lanígero,  nas  regiões  intertro- 
picaes.  (Do  cone.) 

Bat>iwha,  f.  espécie  de  palmeira  do  Brasil. 

*  BatraaEar,  m.  águia  marítima,  que  se  aninha 
nos  rochedos  e  vive  exclusivamente  de  peixefc.  (Tal- 
vez do  b.  lat.  balbuzare). 

*  Bat>ylonlaclo,  adj.  que  se  tornou  babyló- 
nio.  Cf.  Vieira,  xi,  200. 

*  Babylónieo,  adj.  relativo  a  Babylónia.  (De 
Babylónia  n.  p.) 

*  Babilónio,  adj.  babylónico;  m.  habitante 
da  Babylónia.  (De  Babylónia  n.  p.) 

*  Bat>y  Ionizado,  part.  de 

*  Ba^ylonlasar,  v.  t.  (des.)  tornar  babylóni- 
co; corromper.  (De  BabyVmia  n.  p.) 

Baeaba,  m.  fruto  da  bacabeira ;  *  bebida,  ex- 
trahida  dôsse  fruto. 

«Bacabada,  f.  (bras.)  iguaria^  feita  com  o 
fruto  da  bacabeira.  (De  baeaba). 

*  Baeabai,  m.  o  mesmo  que 
Bacabeira,  f.  espécie  de  palmeira  do  Brasil, 

(aenocarpus  baeaba). 

*  Baeahíris,  m.  pi.  índios  do  Brasil,  que  do- 
minavam em  Mato-Grôsso. 

Bacalhau,  m.  peixe  da  fam.  dos  gádidas; 
azorrague,  no  Brasil ;  pi.  grandes  collarinhos  penden- 
tes, que  se  usavam  com  certos  uniformes;  collari- 
nhos altos.  (Or.  incerta). 

Baealhoada,  f.  pancada  com  bacalhau; 
grande  porção  de  bacalhau;  *  guisado  de  bacalhau. 

Baealhoeiro,  m.  o  que  vende  bacalhau;  na- 
vio, empregado  na  pesca  do  bacalhau ;  adj.  que  gosta 
muito  de  bacalhau ;  grosseiro.  (De  bacalhau). 

Bacamartada,  f.  tiro  de  bacamarte. 

Bacamarte,  m.  arma  de  fogo,  de  cano  curto 
e  largo;  (pop.)  livro  velho  e  pesado;  planta  brasilei- 
ra. (Cp.  bracamarte)* 

*  Baear,  m.  armazém  de  panos,  na  antiga  ín- 
dia portuguesa.  (Talvez  erro  de  cópia,  de  escrita  ou 
de  composição,  por  baçar  ou  bazar). 

*  Baearahí,  m.  (bras.  do  S.)  feto  de  vacca, 
que  se  aproveita  como  alimento  appetitôso,  quando 
se  mata  a  rôz  em  estado  de  prenhez.  (Do  port.  vac- 
ca -f-  guar.  tai). 

Baearlja,  f.  nardo  silvestre. 

*  Baeaxi,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  bocaxi. 
Baoealar,  m.  o  mesmo  que  baccalária. 

*  Baeealares,  m.  pi.  (ant.)  pecas  de  madei- 
ra', que  se  pregam  na  coberta  da  popa  dos  navios. 

*  Baccalária,  f.  (ant.)  prédio  rústico,  con- 
tendo déz  ou  doze  casaes,  cada  um  dos  quaes  era  ser- 
vido com  uma  junta  de  gado  vaceum.  (Por  vaccalária, 
de  vacca?) 

*  Bacealário,  m.  (ant.)  vassallo  de  condirão 
inferior,  que  cultivava  ou  possuía  uma  baccalária. 
(B.  lat.  bacealarius). 

Bacealaureato,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
bacharelado.  (B.  lat.  bacchalariatus). 

...  o  mesmo  que  baechan. . . 
*,  m.  espécie  de  jogo  de  azar.  (Fr. 
baccara). 

*  Bacoará  *,  m.  ou 

Baeoarat,  m.  crystal  em  obra,  da  fábrica  da 
cidade  de  Bacearat. 

Baeearlcla,  f.  o  mesmo  que  báceharo. 

Báecaro,  m.  (V.  báceharo). 

Baoohanal,  (1.  bakan. ..),  f.  festa  em  honra 
de  Baccho;  banquete  crapuloso;  orgia;  libertinagem. 
(Lat.  bacchanal,  de  Bacchus  n.  p.) 

*  Baechanalia0,  (1.  bakan. . .),  f.  pi.  o  mes- 


mo que  baechanaes.  (Lat.  baccJianalia,  pi.  de  bac- 
chanal). 

Baeohante,  (l.  bakante),  f.  sacerdotiza  de 
Baccho;  mulher  dissoluta;  planta  herbácea,  da  fam. 
das  compostas;  espécie  de  borboleta.  (Do  lat.  bac- 
chari,  de  Bacchus  n.  p.) 

*  Báeeharls,  m.  o  mesmo  que 
* BÂeehoro,  (I. bak. . .;, m.  planta,  com. que, 

segundo  Plínio,  se  fabricavam  coroas ;  talvez  uma  es- 
pécie de  nardo,  conhecida  por  luvas-de-santa-maría. 
Cf.  Ficalho,  Floi*a  dos  Lusíadas ;  Latino,  Camões,  p. 
49;  Lusíadas,  m,  97.  (Lat.  baechar  =  gr.  bakharis). 

Bácchico,  (1.  bák.. .),  adj.  relativo  a  Baccho j 
ou  ao  vinho;  em  que  há  orgia.  (Lat.  baechicus,  de 
Bacchus  n.  p.) 

Baeohlo,  (1.  bak. ..),  m.  pé  de  verso  grego  ou 
latino,  com  urna  syllaba  breve  e  duas  longas.  (Gr. 
bakkhiosy  relativo  a  Baccho). 

Bacohista,  (1.  bak...),  m.,  f.  eadj.  pessoa 
dada  á  embriaguez;  que  gosta  de  orgias. .(De  Bac- 
c)w  n.  p.) 

Baeeiano,  adj.  similhante  á  baga.  (Dó  lat. 
bacca). 

Bacoífero,  adj.  que  tem  ou  produz  baga. 
(Lat.  baccifer,  de  bacca  -+-  ferre). 

Baooiforme,  adj.  que  tem  forma  de  baga. 
(Do  lat.  bacca -\- forma). 

Bacoívoro,  adj.  que  se  alimenta  de  baga: 
(Do  lat.  bacca  -j-  vorare). 

*  Bacourís,  m.  pi.  selvagens  do  Brasil,  entre 
as  nascentes  do  rio  Arinos. 

Baeeira,  f.  *  febre  carbunculosa  dos  animaes, 
mortífera  e  contagiosa,  determinada  por  um  bacillo, 
(baciUus  anthracis),  que  vem  misturado  nas  forra- 
gens produzidas  por  terrenos  onde  se  enterraram 
animaes  carbunculosos.  (De  baço). 

Baeelro,  adj.  relativo  ao  baço. 

Bacellada,  f.  plantação  de  bacôlios.  (De  ba- 
cèllo). 

*  Baeellaâo,  part.  de 
Baeellar,  v.  t.  plantar  de  bacêllos.  (De  &a- 

cêUo). 

Baeellelro,  m.  o  que  planta  bacêllos.  (De 
bacêllo). 

Bacellia,  f.  (V.  bacellada). 

Baeello,  m.  vara  de  videira,  com  que  se  ra- 
produz  a  vinha,  por  meio  de  plantio;  vinha  nova. 
(Lat.  bacillum,  de  baculus). 

Baoha,  m.  (V.  pachá). 

Bacharel,  m.  o  que  fêz  exame,  ficando  ap- 
provado,  das  disciplinas  do  4.°  anno  de  qualquer  fa- 
culdade da  universidade ;  o  que  concluiu  formatura 
numa  faculdade  da  universidade;  (fam.)  individuo  fa- 
lador, tagarela.  (B.  lat.  baccalareus,  de  bacca -f  lau* 
rus). 

*  Bacharela,  f.  (pop.)  mulher  palradôra,  sa- 
bichona.  (De  bacharel). 

Bacharelada,  f.  palavriado  pretenciôso.  (De 
bacharel). 

Bacharelado,  m.  o  grau  de  bacharel.  (De 
bacharel). 

Bacharelar,  v.  i.  falar  muito,  pretenciosa- 
mente.  (De  bacharel). 

Baehareliee,  f.  bacharelada;  costume  de 
falar  á  tôa.  (De  bacharel). 

* Baehiear,  v.  i.  (prov.  trasm.)  chapinhar; 
bater  na  água  com  os  pés  ou  com  as  mãos,  princi- 
palmente com  as  mãos. 

Bacia,  f.  vaso  redondo  e  largo,  servindo  prin- 
cipalmente pára  lavagem  dè  rosto  e  mãos  ou  de  pés; 
prato  de  balança;  bacio;  prato  com  um  recorte  semi- 
circular na  borda,  e  em  que  se  deita  a  agua  com  que 
se  ensaboa  a  cara,  antes  de  se  fazer  a  barba ;  ban- 
deja; conjunto  de  vertentes,  que  ladeiam  o  rio;  de- 
pressão de  terreno,  cercada  de  montanhas;  canal, 
de  paredes  ósseas,  terminando  o  tronco  do  corpo  nu- 
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mano;  pedra  em  que  assentam  as  grades  de  sacada 
e  o  peitoril  do  púlpito.  (Cp.  bacio). 

Baoiada,  f.  porção  de  liquido,  contida  numa 
bacia.  (De  bacia). 

Baolêta,  f.  (V.  bacinêta). 

*  Baeilla,  f.  planta  umbellifera,  também  co- 
nhecida por  funcho  marítimo.  (De  bacUlo). 

Baeillar,  adj.  relativo  a  bacillo;  delgado  e 
comprido  como  uma  varinha.  (De  bacillo). 

*  Baeillarla,  f.  género  de  algas,  de  frústulos 
bacilliformes.  (De  baeilla). 

*  Bacillario,  adj.  o  mesmo  que  bacillar ;  m. 
pi.  familia  de  infusórios  polygástricos.  (De  bacillo). 

*  Baoillif oraie,  adj.  delgado  e  comprido 
como  uma  varinha.  (Do  lat.  bacillus  -f-  forma). m 

Bacillo,  m.  vibrião,  animal  microscópico,  que 
determina  certos  estados  mórbidos  no  organismo  ani- 
mal. (Lat.  bacillus,  de  baculus). 

Baeinêta,  f.  pequena  bacia,  (Fr.  bassinette, 
de  bas8Ín). 

Baolnête,  ni.  peca  da  armadura,  por  baixo 
do  capacete.  (Fr.  bassinet,  de  bassin). 

*  Baeiníca,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  bacintêa. 
«Baciníoo,  m.  bacio  pequeno.  (De  bacio). 

*  Baeiniqueiro,  m.  e  adj.  o  que  limpa  ou 
despeja  bacios  ou  bacinicos. 

Bacio,  m.  bacia  de  cama;  bispote.  (B.  lat.  bas- 
sinus,  do  celt.  bac). 

* Baclrratoo,  m.  (ant.)  caudatário;  o  que  le- 
vanta a  fímbria  das  vestes  pontiflcaes.  (De  baixo  + 
rabo). 

Baço,  m.  orgam  glandular  situado  no  hypoóôn- 
drio  esquerdo,  por  baixo  das  falsas  costellas;  adj. 
moreno;  trigueiro-pállido ;  embaciado;  descorado. 
(Or.  incerta). 

«Baoóco,  m.  e  adj.  (pop.)  indivíduo  pouco 
atilado;  ingénuo;  pacôvio. 

Baoopari,  m.  designação  de  várias  plantas 
do  Brasil. 

«Bácoro,  f.  fêmea  do  bácoro;  (prov.  alent.) 
mulher  mexeriqueira,  intriguista.  (De  bácoro). 

Bacorejar1,  v.  i.  parecer,  palpitar;  advir  á 
ideia.  (De  bácoro?) 

«BaeorejarS  v.  i.  (prov.  alent.)  fazer  me- 
xericos, enredos.  (De  bácora). 

Bacorejo,  m.  presentimento,  palpite.  (De 
bacorejar '). 

*  Bacorl,  m.  fruta  brasileira. 

•,  v.  i.  (V.  vacorejar). 

>,  m.  pequeno  porco;  leitão.  (B.  lat. 
bacharus,  do  ar.  bacor,  ou  do  hebr. ,  segundo  P.  Caldas) . 

*  Bactéria,  f.  insecto  orthóptero  das  regiões 
intertropicaes;  f.  pi.  animálculos  microscópicos,  que 
produzem  a  decomposição  de  substâncias  vegetaes 
e  animaes;  micróbios;  bacillos;  vibriões.  (Gr.  bakte- 
ria). 

«Bactericida,  adj.  que  destróe  as  bacté- 
rias. (Do  gr.  bakteria  +  lat.  caedere).' 

*  Baetérieo,  adj.  relativo  a  bactérias. 

*  Bacterídia,  f.  género  de  bactérias,  de  cor- 
po filiforme,  mais  ou  menos  distintamente  articulado 
e  sempre  immóvel.  (Do  gr.  bakter  ia  +  eidos). 

*  Bactério,  m.  (V.  bactéria). 

*  Bacteriologia,  f.  sciôncia,  que  investiga 
e  expõi  a  forma,  a  natureza  e  os  eííeitos  das  bacté- 
rias. (Cp.  bacteriôlogo). 

*  Bacteriologlsta,  m.  o  que  se  applica  ao 
estudo  da  bacteriologia. 

*  Bacteriôlogo,  m.  o  que  é  versado  em  ba- 
cteriologia. (Do  gr.  bakteria -{-logos). 

*  Bactrídeae,  f.  pi.  tríbu  de  plantas,  estabe- 
lecida por  Broguiart. 

'  •  Baetrio,  m.  o  mesmo  que  zenda. 
*Baoul|fero,  adj.  Diz-se  de  uma  planta, 
cuja  haste  pôde  servir  de  bastão  ou  bengala.  (Do  lat. 
bactUuê-}- ferre). 


Ba<5iilo,  m.  bordão  alto,  cajado;  bastão  epis- 
copal, tendo  curva  a  extremidade  superior.  (Lat.  6a- 
cvlutn,  do  rad.  do  gr.  baktron). 

*  Bacupari,  m.  (bras.)  0  mesmo  que  bacopári. 

*  Bacurau,  m.  (braâ.)  ave  nocturna.  (T\  onom). 
Bacnri,  m.  árvore  guttífera  do  Brasil;  fruto 

dessa  árvore. 

*  Baeuirlpajri,  m.  (bras.)  árvore  fruclífera, 
da  fam.  das  guttíferas. 

Baqumbu,  m.  árvore  leguminosa  do  Brasil. 

*  Bacurojrci,  m.  nome  peruano  de  um  sapo 
venenoso. 

*  Baousso,  m.  (ant.)  espécie  de  metal. 

*  Baoussu,  m.  (bras.)  espécie  de  canoa  na 
Bahia. 

*  Badal,  m.  antigo  instrumento  cirúrgico,  que 
sustinha  o  queixo  e  fazia  baixar  a  língua,  pára  se 
observar  a  garganta  do  doente.  (Cf.  Bluteau). 

*  Badala,  f.  (prov.  alent.)  mulher  leviana,  sem 
juízo.  (Cp.  badalo). 

Badalada,  f.  pancada  de  badalo.  (De  bada- 
lar). 

*  Badalado,  part.  de 

Badalar,  v.  t.  revelar  indiscretameqte ;  v.  i. 
dar  badaladas;  falar  muito;  *  (prov.  alent.)  doidejar, 
andar  á  tôa,  de  um  lado  pára  outro.  (De  badalo). 

Badaleira,  f.  argola  que  sustenta  o  badalo; 
*  mulher  que  fala  muito.  (De  badalo  e  badalar). 

Badaleiíro,  m.  (pop.)  homem  que  fala  muito, 
que  é  indiscreto.  (De  badalar). 

Badale j  ar,  v.  i.  badalar;  bater  os  dentes, 
com  frio  ou  modo.  (De  badalo). 

*  Badalhoca,  f.  (prov.  beir.)  mulher  suja  e 
repugnante ;  pi.  (prov.  beir.  e  trasm.)  bóias  de  excre- 
mento e  terra,  pendentes,  como  badalos,  entre  as 
pernas  das  ovelhas  e  carneiros.  (De  badalo). 

*  Badalim,  m.  (prov.  alent.)  secreção,  sebá- 
cea,  que  se  cria  entre  o  prepúcio  e  a  glande  de  al- 
guns indivíduos.  (De  badalo,  por  analogia  com  o  pê- 
nis). 

Badalo,  m.  peca  de  metal,  que,  suspensa  por 
argola  no  interior  de  sino,  sineta  ou  campainha,  os 
faz  soar,  agitando-se  e  batendo  nôlles;  (fam.)  a  lín- 
gua ; » (prov.  alent.)  homem  leviano,  sem  juízo.  (Alter, 
de  batoto,  de  bater?) 

Badame,  m.  instrumento  de  carpintaria,  es- 
pécie de  formão.  (Gast.  badano,  ív.becd^âne). 

Badameoo,  m.  (ant.)  pasta  com  papéis  ou  li- 
vros, que  os  estudantes  levam  pára  a  escola ;  rapa- 
zola; homem  sem  importância;  *  pi.  (prov.  trasm.) 
testículos.  (Gorr.  do  lat.  vade-\-mecum). 

*  Badamo,  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  ba- 
dame. 

Badana,  f.  ovelha  velha  e  magra ;  carne  de 
ovelha  velha;  *  (prov.  trasm.)  a  pelle  que  pende,  em 
gume,  do  pescoço  do  boi  ou  qualquer  coisa  penden- 
te e  similhante  a  essa  pelle ;  *  (bras.  do  S.)  pelle  ma- 
cia lavrada,  que  se  põi  em  cima  do  coxonilho ;  pi. 
(ant.)  annexos  de  vestuário,  estreitos  e  pendentes. 
(Do  ar.  bitana). 

Badanai,  m.  (pop.)  confusão;  balbúrdia;  azá- 
fama; lufa-lufa.  (Talvez  corr.  de  badalar). 

*  Badarrinlia,  f.  (ant.)  «Onças  de  raiva  mor- 
tal nas  badarrinhas.*  G.  Vicente,  I,  258. 

Badejo,  m.  *  peixe  similhante  ao  bacalhau, 
mas  mais  pequeno,  que  cái  nos  apparélhos  da  pesca 
da  pescada.  (Gast.  abadejo,  talvez  de  abad). 

Baderna,  f.  arrebém,  pára  fixar  os  colhedô- 
res,  quando  se  apertam  as  enxárcias.  (Fr.  baderne, 
or.  desconhecida). 

«Badlvuir,  rn.  chefe  indígena  de  algum  distri- 
cto,  dependente  do  Estado  da  índia  portuguesa. 

*  Bàdí,  m.  pequeno  punhal  dos  indígenas  de 
Java. 

Badiana,  f.  árvore  magnoliácea  e  fructifera 
da  Ásia. 
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*  Bacligo,  ro.  (prov.  trasm.)  sujeito  gordo  ou 
pançudo.  (Por  barrtgò,  de  barriga  f) 

*  Ba<lil,  m.  (prov.  trasm.)  pá,  com  que  na  co- 
zinha se  remove  o  lume  ou  a  cinza. 

f  *Bacliiie,  f.  bengala  elegante  e  flexível. 
(T.  fr.) 

*  Badona,  f.  (gir.)  cavallo. 

*  Badossôsso,  m.  árvore  da  Guiné. 
Badulaque,  m.  (V.  bazulaque). 

*  Baé9  f.  mulher  christan  de  canarim. 
Baeta,  /*.  pano  felpudo  de  lan ;  tecido  grosso 

de  algodão.  (Do  lat.  Baetica  n.  p.) 

1,  adj.  próprio  de  baeta.  (De  baeta). 
S  rn.  baeta  grossa.  (De  baeta). 
Baetilha,  f.  baeta  fina.  (De  òaéta). 

*  Bactylia,  /".  Nome  que  se  dava  a  certas  pe- 
dras, que  o  povo  julgava  caídas  do  céu  com  os  raios. 
(Gr.  baitulla,  do  hebr.  beith-el). 

Bafagem,  f.  aragem;  bri3a;  acção  de  bafe- 
jar. (De  bafo). 

Bafari,  m.  espécie  de  falcão.  (Do  ar.  bahri).  , 

Bafejado,  part.  de  bafejar. 

Bafejadôr,  m.  e  adj.  o  que  bafeja.  (De  ba- 
fejar). 

Bafejar,  v.  t.  'soprar  brandamente;  favore- 
cer; inspirar;  v.  i.  exhalar  bafo.  (De  bafo). 

Bafejo,  m.  o  mesmo  que  bafagem;  acção  de 
bafejar. 

*  Bailo,  m.  cheiro  peculiar  aos  objectos  húmidos 
ou  privados  da  renovação  do  ar;  mofo;  exhalação 
mephítica  desses  objectos.  (De  bafo). 

Bafo,  m.  hálito;  ar  e\halado  dos  pulmões; 
bafagem;  sopro  brando  e  morno;  favor;  abrigo;  ins- 
piração ;  *  banho  de  entufa,  entre  os  pretos  de  Lou- 
renço-Marques.  (Do  lat.  vapor  f) 

Baforada,  f.  hálito  desagradável ;  bafo  for- 
te; espalhafato.  (De  bafo). 

«Bafoinia,  f.  (ant.)  espécie  de  lança.  (Gp. 
ba for dar). 

m  Bafordar,  v.  i.  (ant.)  jogar  a  bafôrda;  brin- 
car com  armas,  tingindo  combate.  (Gp.  b.  lat.  bagor- 
dare). 

*  Baforclo,  m.  (prov.  beir.)  azeitona  atrophia- 
da,  que  attinge  apenas  o  tamanho  de  um  confeito. 
(Por  gafôrdo,  de  gafo  f) 

Baforeira,  f.  espécie  de  figueira. 

«  Baf  arclio,  m.  (ant.)  cavalhadas,  justas,  com 
pouco  apparato. 

Baga,  f.  pequeno  fruto,  redondo  e  carnudo; 
gota;  camarinha;  *  casta  de  uva  preta  da  Bairrada. 
(Lat.  bacca  ou  baça). 

*  Bagabaga,  m.  Nome  que  na  Guiné  se  dá 
ao  salalé. 

«Bagaça,  f.  (prov.  alent.)  mulher  de  má  nota. 
Bagaceira,  f.  logar  onde  se  junta  o  bagaço ; 

*  (gir.)  aguardente;  *(bras.)  conjunto  de  coisas  reles 
ou  inúteis,  coisas  sem  valor.  (Dq  bagaço). 

Bagaceiro,  adj.  que  come  bem  o  bagaço; 
m.  áquêlle  que  remove  o  bagaço  do  logar  onde  se 
juntou;  *  (bras.)  logar  onde  se  junta  o  bagaço  do 
açúcar.  (De  bagaço). 

Bagaço,  m.  resfduo  dos  frutos,  que  foram  es- 
premidos pára  se  lhes  extrahir  o  sueco ;  (pop.)  abun- 
dância. (De  baga). 

Bagada,  f.  (pop.)  lágrima  grossa;  grande 
quantidade  de  bagas.  (De  baga,  ou  do  hebr.,  segundo 
P.  Caldas). 

Bagageiro,  m.  conductôr  de  bagagens ;  *  adj. 
(bras.)  Diz-se  do  cavallo,  que  é  o  último  a  chegar  á 
meta,  nas  corridas ;  o  mesmo  que  punga. 

Bagagem,  f.  objectos,  que  os  viajantes  le- 
vam pára  seu  uso,  em  pacotes,  malas,  caixas  ou  ba- 
hus;  fardela;  equipagem;  conjunto  de  obras  de  um 
escritor;  impecilho.  (Fr.  bagage,  do  celt.  bag). 


ia,  £.  (pop.)  dinheiro.  (De  bago). 
m.  (T.  ind.)  armazém  de  fazendas. 


Baganha,  f.  casulo,  que  involve  a  semente 
do  linho;  pellícula,  que  contém  qualquer  semente. 
(De  bago). 

*  Bagata,  f.  (gir.)  bruxaria. 
Bagatela,  f.  coisa  sem  valor,  inútil ;  frivolir 

dade;  ninharia.  (Gast.  bagatela,  do  b.  lat.  bagattaré, 
talvez  de  baga). 

Bagateleiro,  m.  aquêlle  que  se  oceupa  com 
bagatelas.  (De  bagatela). 

*  Bagaxa,  f.  (ant.)  prostituta.  (Cast.  bagasa). 
em,  f.  (V.  vagem). 
o,  m.  quatquer  pequeno  fruto,  redondo  e 

carnudo,  similhante  ao  da  uva;  grão  de  qualquer 
coisa,  parecido  áquelle  fruto ;  *  (pop.)  dinheiro.  (Cp. 
baga). 

Bagoado,  adj.  que  tem  forma  de  bago. 

*  Bagoeira,  f.  (prov.  dur.)  logar  onde  há  es- 
palhados muitos  bagos  de  uva,  péla  queda  de  par- 
reira ou  por  outro  motivo.  (De  bago).  , 

*  Bago-gros»o,  m.  casta  de  uva  alentejana. 
Bagre,  m.  Designação  de  dois  géneros  de  pei- 
xes; planta  gomosa  do  Brasil. 

*  Bágna,  f.  (prov.)  lágrima.  (Gal.  bagoa,  por 
baga). 

*  Baguaea,  m.  árvore  sertaneja  do  Brasil. 

*  Bagual,  m.  (bras.  do  S.)  cavallo  bravo.  (T. 
das  Antilhas). 

«Bagualacla,  f,  manada  de  baguaes.  (De 
bagual). 

Baguari,  m.  espécie  de  cegonha. 
«Bagueado,  part.  de 

*  Baguear,  v.  t.  (prov.  dur.)  tornar  mais  es- 
curo (o  vinho),  por  meio  do  líquido  que  se  extrai  da 
baga  do  sabugueiro.  (De  baga). 

*  Baguim,  m.  Nome  de  duas  variedades  de 
pêra. 

«Bagnines,  m.  (gir.)  dinheiro.  (Gp.  bago). 

Bagulhado,  adj.  (V.  bagulhôso). 

Bagulhento,  adj.o  mesmo  que  bagulhôso. 

Bagulho,  m.  graínha;  grani  ta;  semente  dá 
uva;  *  (prov.  dur.)  acervo  de  bagos  pisados;  *  (gir.) 
dinheiro.  (De  bago). 

Bagulhôso,  adj.  que  tem  muito  bagulho. 
(De  bagulho). 

Bahar,  m.  poso  oriental,  equivalendo  proxi- 
mamente a  240  kílogrammas. 

Baharl,  m.  (V.  bafari). 
.  Bahia,  f.  pequeno  golfo,  de  boca  estreita.  (8. 
lat.  baia,  talvez  do  lat.  Bajae  n.  p.) 

Bahiouo1,  m.  o  que  é  natural  da  Bahia;  adj. 
relativo  á  Bahia.  (De  Bahia  n.  p.) 

*  Bahiano  *,  m.  o  mesmo  que  baião. 
Bahu,  m.  caixa  de  madeira,  ordinariamente 

revestida  de  coiro  cru,  e  tendo  a  tampa  convexa. 

ÍTalvês  do  lat.  bajulas,  com  deslocação  de  accento. 
;p.  b.  lat.  bahudum). 

Bahul,  m.  Forma  antiga  de  bahu.  (B.  lat.  ba- 
hulum). 

Bahuleiro,  m.  o  que  fabrica  ou  vende  baús. 
(De  bahul).  ' 

Baia,  f.  trave  ou  tábua,  que  separa  as  caval- 
gaduras nas  cavai  laricas. 

Baía,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  bahia. 

*  Baiaeu,  m.  homem  gordo  e  baixo;  nome  de 
um  peixe  do  Brasil.  (T.  tupi). 

«Balança,  f.  (ant.)  barranco;  quebrada  en- 
tre vai  lados;  caminho  estreito  entre  o  baluarte  e  o 
fosso. 

*  Balanço,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  bahiano. 
(De  Bahia  n.  p.) 

*  Baião,  m.  dansa  e  canto  popular,  ao  som  de 
instrumentos.  (Gorr.  de  bailãof  Gorr.  de  bahiano  ■? 

Baiardos,  m.  pi.  pedaços  de  antennas,  com 
que  se  defendem  as  mesas  da  enxárcia  ou  do  tra- 
quéte,  quando  se  concertam  as  embarcações. 
\f.  (V.  bolha). 
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*,  f.  o  mesmo  que  bailado ;  espécie  de 
peixe  também  conhecido  por  bailadeira.  (De  bailar). 

Bailadeira,  f.  mulher,  que  baila;  designa- 
ção de  um  peixe,  (labrax  punctatus,  Guv.)  (De  bailar). 

Bailado,  m.  dansa,  que  se  executa  no  fim  ou 
no  intervallo  das  óperas;  qualquer  dansa ;  baile.  (De 
bailar). 

SalladOr,  m.  aquêlle  que  baila.  (De  bailar). 

Bailao,  m.  o  que  baila  muito;  fadista.  (De  bai- 
lar). 

Bailar,  v.  t.  e  t.  executar,  dansando;  dansar; 
saltar;  oscillar ;  tremer;  afadigar-se.  (B.  lat.  bailar e, 
do  rad.  sanscr.  bal). 

Ballarieo,  m.  baile  popular,  ao  som  de  mú- 
sica. (De  bailar). 

*  Ba.ila.rim,  m.  (des.)  o  mesmo  que  bailarino. 
Bailarina,  f.  mulher  que  dansa  por  profis- 
são. (De  bailar). 

Bailarino,  m.  aquêlle  que  dansa  por  profissão; 
(fam.)  o  que  anda  em  bicos  de  pés,  meneando  muito 
o  corpo.  (De  bailar). 

Ballariqueiro,  m.  frequentador  de  baila- 
ricos. (De  baiXarico). 

Baile,  m.  rettnião  de  pessoas  que  dansam; 
dansa  festiva.  (De  bailar). 

Bailéo,  m.  (V.  bailéu). 

Bailête,  m.  dança  mímica;  pantomima.  (De 
baile). 

Bailéu,  m.  andaime;  estrado,  em  que  traba- 
lham os  constructòres  de  edifícios  altos ;  palanque ; 
estrado  alto,  donde  se  combatia  nos  navios  antigos; 
prateleira  nas  casernas.  (De  bailar  f) 

*  Bailharote,  m.  (gir.)  feijão.  (Por  bailarote, 
de  bailar). 

Bailia,  f.  commenda  de  bailio. 

Balliado,?n.  dignidade,  território,  jurisdicção, 
de  bailio. 

Bailio,  m.  commendadôr  nas  antigas  ordens 
militares;  antigo  magistrado  provincial.  (Fr.  bailli, 
de  baillir). 

«Bailique,  m.  (gir.)  quarto  na  prisão;  ta- 
rimba. 

*  Bailo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  baile. 
BaHòmania,  /..  jJaixão  por  bailes.  (De  baile 

-f-  mania). 

Bailòmanfaoo,  adj.  que  tem  bailòmania. 

*  Bailum,  m.  (ant.)  primeiro  recinto  em  que 
se  entrava,  passada  a  porta,  nas  pragas  fortes  da 
idade  média. 

«Ballnndos,  m.  pi.  povos  de  raça  cafreal, 
em  Angola. 

Bainha,  f.  estojo,  em  que  se  mete  a  folha  de 
uma  arma  branca  ou  objecto  similhante;  dobra  que 
se  cose  na  extremidade  de  um  pano,  para  que  este 
se  não  desfie;* pi.  (prov.  alent.)  doce  de  grão  de 
bico,  involvido  numa  capa  de  massa,  em  forma  de 
vagem.  (Lat.  vagina). 

Bainhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  embai- 
nhar, etc. 

*  Balnheira,  f.  (ant.)  talvez  costureira,  que 
se  occupava  especialmente  em  bainhas  de  vestuá- 
rio. Cf.  Soropita,  Prosas,  p.  69. 

Bainheiro,  m.  o  que  faz  bainhas  de  espa- 
das. (De  bainha). 

Balo1,  adj.  que  tem  côr  de  oiro  desmaiado; 
amarelo  torrado;  amulatado.  (Lat.  badius). 

*  Baio  *,  m.  (prov.  trasm.)  bucho  dos  animaes; 
pança. 

*Balonês,'  adj.  (ant.)  trigueiro.  «Da  cór  da 
maçan  chamada  baionèsa».  Prestes,  Autos,  foi.  105; 
cf.  Alvares,  Ethiópia,  cap.  32,  e  Castanheda,  Dos- 
cobr.  da  Índia,  liv.  vi. 

*  Balonésa,  f.  e  adj.  Diz-se  de  uma  espécie 
de  maçan  grande,  doce,  e  parda  junto  do  pé;  (é  co- 
nhecida especialmente  em  Trás-os-montes).  (De  baio- 
nfa). 


Baioneta,  f.  arma  ponteaguda,  que  se  ada- 
pta á  extremidade  do  cano  da  espingarda.  (Fr.  baio- 
nete,  de  Bayonne,  n.  p.) 

Baionetada,  /.  golpe  de  baioneta. 

*  Baioninho,  m.  (ant.)  cavai  linho  baio.  (De 
Bayonna,  n.  p.  ?  Ou  liga-se  a  baionêsf) 

*  Bairrada,  m.  vinho  fabricado  na  Bairrada. 
Bairrista,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  habita 

ou  frequenta  um  bairro;  *  defensor  dos  interesses  do 
seu  bairro  ôu  da  sua  terra.  (De  bairro). 

Bairro,  m.  cada  uma  das  partes  principaes 
de  uma  cidade;  cada  uma  das  áreas  administrativas, 
em  que  se  divide  Lisboa  e  Porto ;  parte  de  uma  po- 
voação. (B.  lat.  barrium). 

«Baitaca,  m.  (bras.)  espécie  de  papagaio. 
,    Ba.iti.ea,  f.  pequena  taberna;  pequena  casa; 
bodega. 

Baiiiqiieiro,  adj.  relativo  a  baiúca;  m.  fre- 
quentador de  baiúcas ;  *  taberneiro.  (De  baiàca). 

Baixa,  f.  abaixamento;  depressão  de  terreno; 
parte,  pouco  funda,  de  mar  ou  rio;  logar  baixo;  di- 
minuição de  valor;  decadência;  abatimento;  despe- 
dida de  serviço;  eliminação  judicial  da  notada  cul- 
pa ;  *  (ant.)  espécie  de  dansa.  (De  baixar). 

Baixada,  f.  (bras.)  depressão  de  terreno, 
junto  de  uma  lomba;  planície  entre  montanhas.  (De 
baixar). 

Baixado,  part.  de  baixar. 

Baixamar,  f.  maré  baixa.  (De  baixo  -f  mar). 

Baixamente,  adv.  de  modo  baixo,  vil,  ras- 
teiro, humilde.  {De  baixo). 

Balx&o,  m.  instrumento  musical,  de  som 
baixo.  (De  baixo). 

Baixar,  v.  t.  pôr  em  baixo;  fazer  descer; 
apear;  arrear;  inclinar  pára  baixo;  dar  tom  mais 
baixo  a;  abater;  v.  i.  diminuir  de  altura ;  descer; 
desacreditar-se;  depreciar-se ;  perder  prestigio;  sêr 
expedido,  (falando-se  das  ordens  emanadas  do  go- 
verno ou  autoridades  superiores).  (De  baixo). 

Baixeiro,  adj.  (bras.)  que  se  põi  por  baixo, 
(falando-sé  da  peça  que  fica  por  baixo  do  sellim  ou 
dos  arreios);  *  m.  manta,  que  se  põi  por  baixo  da 
sei  la.  (De  baixo). 

Baixel !,  tn.  embarcação; 'pequeno navio.  (Lat. 
vascellum,  de  vas). 

*  Baixel  *,  adj.  o  mesmo  que  bisco.  (De  bai- 
xo). 

Balxella,  f.  conjunto  dos  utensílios  pára  ser- 
viço de  mesa;  serviço.  (Lat.  vascella,  pi.  de  vascel- 
lum, de  vas). 

Baixête,  m.  pequeno  banco,  chanfrado,  em 
que  assentam  as  pipas;  malhai.  (De  baixo). 

Baixeza,  f.  qualidade  do  que  é  baixo  ou  do 
que  está  em  baixo;  abatimento;  inferioridade;  vile- 
za; indignidade.  (De  baixo). 

Baixio,  f.  (V.  baixio). 

Baixinho,  adv.  em  voz  muito  baixa ;  em  se- 
gredo. (De  baixo). 

Baixio,  m.  banco  de  areia,  sobre  que  tem 
pouca  altura  a  água  do  mar.  (De  baixo). 

Baixo,  adj.  que  tem  pouca  altura;  pouco  fun- 
do; que  anda  pouco  acima  de  nós;  inferior;  que 
desceu  da  sua  elevação  normal;  inclinado;  decaden- 
te; desprezível;  reles;  pequeno;  ordinário;  barato; 
que  mal  se  ouve;  m.  parte  inferior;  baixio;  homem, 
que  tem  voz  própria  pára  os  sons  graves ;  o  som 
grave,  na  música;  corda  grossa  de  alguns  instru- 
mentos; adv.  em  voz  baixa;  em  logar  baixo.  (Se- 
gundo Diez,  liga-se  ao  lat.  bassus,  que  foi  um  sobre- 
nome e  passou  a -significar  grosso,  curto). 

t  Balxo-bretão,  m.  habitante  da  Baixa- 
Bretanha;  língua  desta  região;  relativo  á  Baixa  Bre- 
tanha. 

*  Baixo-lmpério,  m.  império  grego  de 
Constantinopla;  (ext.)  sociedade  corrompida;  desmo- 
ralização. 


BAIXO-NAVARRO 


-  167  - 


BALBUCIANTE 


*  BaAsco-navarro,  m.  um  dos  dialectos  do 
vasconço,  em  Franca. 

*  Balxo-relôvo,  m.  obra  de  esculptura,  so- 
bre um  fundo  a  que  ficam  adherentes  as  figuras. 

>,  adj.  um  tanto  baixo.  (De  baixo), 
f.  (V.  baixeza). 
%  v.  i.  (pop.)  lançar  vagens.  (De  bagem). 

Bajoujaclo,  part.  de 

Bâjoujar,  v.  t.  (fam.)  acariciar ;  lisongear, 
adular;  amimar.  (De  bajoujo). 

Bajoujiee,  f.  qualidade  do  que  é  bajoujo; 
acção  de  bajoujar. 

Bajoujo,  m.  e  adj.  o  que  lisonjeia  ridicula- 
mente; baboso;  parvo.  (Liga-se  a  bajular?) 

Baju,  m.  Nome  de  certo  vestuário  curto,  usado 
pélas  mulheres  dos  chefes  indígenas,  em  Timor. 

Bajulação,  f.  acção  de  oajular. 

Bajulado,  part.  de  bajular. 

Bajulador,  m.  e  adj.  o  que  bajula.  (De  ba~ 
jtãar). 

Bajular,  v.  t.  lisonjear  servilmente ;  adular. 
(Lat.  bajulare}  de  bajulus). 

Bajulice,  f.  (V.  bajulação). 

Bajulo,  w.  (ant.)  carregador,  carrejão.  (Lat. 
bajulus;  cp.  ali.  bahre). 

*  Baku  *,  m.  peixe  venenoso  do  Japão. 
Baku8,  m.  planta  medicinal  da  Guiana  in- 
glesa. 

Bala1,  f.  esphera  de  metal  ou  de  pedra,  desti- 
nada a  ser  projéctil  de  armas  de  fogo;  pacote ;  bola; 
pi.  almofadas,  com  que  antigamente  se  dava  tinta 
nas  formas  typográphicas.  (Do  ant.  ali.  palia). 

*  Bala  %  f.  (bras.  do  sul)  rebuçado. 
\  f.  (prov.  alent.)  dinheiro. 

>,  tn.  espécie  de  espinela  vermelha 
ou  alaranjada ;»  adj.  Diz-se  da  pedra  preciosa,  co- 
nhecida hoje  por  espinela.  (Do  ar.  balakheh). 

Balaeo,  m.  bala  grande;  tiro  de  bala.  (De 
bala). 

f.  o  mesmo  que  bailada. 
►,  m.  (V.  balido). 
»,  m.  anacardo;  fruto  desta  planta. 

*  Balões,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  balais. 
Balaf o,  m.  instrumento  musical,  entre  os  in- 
dígenas da  Guiné. 

Balag^ate,  m.  espécie  de  pano  grosso  da 
índia.  (De  Balaghat,  n.  p.) 

Balaio»  m.  cesto  de  palha,  em  forma  de  algui- 
dar; *  (bras.)  farnel ;  *  (bras.  do  S.)  dança  de  pretos, 
espécie  de  fandango. 

*  Balais,  m.  espécie  de  rubim  de  qualidade 
superior.  (Do  ar.  balchash). 

*  Balalina,  f.  insecto  coleóptero,  cuja  fêmea 
fura  a  casca,  ainda  tenra,  das  avellans,  e  ali  deposi- 
ta o  ôvo,  donde  sái  a  larva. 

talête,  m.  ave  da  África  Occidental. 
f.  ave,  da  África  occidental. 
>,  m.  grande  porção  du  balas.  (De  bala.) 
s  Balança,  f.  instrumento,  que  determina  o 
peso  dos  corpos,  em  relação  a  certa  unidade,  e  cuja 
parte  essencial  é  uma  alavanca,  travessão  ou  cutello ; 
equilíbrio;  relação;  confronto;  constei lação  do  zo- 
díaco; symbolo  (da  justiça).  (Lat.  bilanx,  bUançis,  de 
bis^-lanx). 

Balançado,  part.  de 
Balançar,  v.  t.  fazer  osciilar;  equilibrar; 
comparar;  compensar:  dar  balanço  a;  pesar;  t>.  i. 
osciilar;  (fig.)  hesitar.  (De  balança). 

Balanoé,  m.  passo  de  dança,  em  que  o  corpo 
se  balança,  de  um  pé  pára  outro,  em  tempos  iguaes; 
baloiço;  bailarico;  apparêlho  pára  cunhagem  de 
moeda ;  máchina  pára  reproduzir  documentos  em  li- 
vros chamados  copiadores,  pára  imprimir  bilhetes 
de  visita,  etc.  (Do  fr.  balancei*). 

*  Balanceado,  part,  de  balancear. 
Balanceamento,  m.  acção  de  balancear. 


,  v.  t.  e  t.  o  mesmo  que  balançar. 

Balanceiro,  m.  peça  mechãnica,  que,  em 
certas  máchinas,  transmitte  movimento  a  outra  peça. 
(De  balanço) . 

Balancete,  m.  balanço,  verificação  parcial 
de  uma  escrituração  commercial ;  resumo  de  um  ba- 
lanço geral.  (De  balanço). 

Balaneim,  m.  o  mesmo  que  balanceiro ;  pi. 
amantilhos.  (De  balançar). 

Balanço,  m.  erva  nociva,  que  cresce  por  en- 
tre as  searas. 

Balanço,  m.  movimento  oscillatório;  agita- 
ção; solavanco;  alteração;  verificação,  resumo  de 
contas  commerciaes ;  verificação  da  receita  e  despo- 
sa; exame  escrupuloso.  (De  balançar). 

*  Balaneozenho,  adj.  (prov.  alg.)  fraqui- 
nho, débil.  (De  balanço). 

Balandlira,  f.  espécie  de  ave,  (ehemalopex 
aegyptiacus). 

Balandra,  f.  embarcação  de  um  só  mastro  e 
com  coberta.  (Do  b.  lat.  palandaria). 

Balandráo,  m.  ou 

Balandrau,  m.  opa,  de  que  usam  certas  ir- 
mandades, em  solennidades  religiosas;  capote  largo 
e  comprido;  antigo  vestuário  com  capuz  e  mangas 
largas.  (Gast.  balandrau)! 

*  Balaní  fero,  adj.  o  mesmo  que  glandífero. 
(Do  lat.  balanus aferre). 

«Balanlna,  f.  insecto  coleóptero  tetràmero. 
(Do  lat.  balanus). 

*  Balanlta,  f. .  ou 

*  Balanite,  f.  género  de  moliuscos  acépha- 
los;  árvore  do  Egypto;  pedra  preciosa,  com  a  appa- 
rôncia  de  um  topázio  escuro;  inflammação  da  mem- 
brana mucosa  que  reveste  a  glande  e  a  face  interna 
do  prepúcio.  (Do  lat.  balanus). 

Balanoide,  adj.  similhante  á  bolota.  (Do  gr. 
baianos -\- eidos). 

*  Balanophóreas,  f.  pi.  familia  de  plantas 
monocotyledóneas.  (Do  gr.  baianos +phoros). 

*  Balanquim,  m.  antigo  e  rico  vestuário  de 
seda  e  oiro.  (De  Balanquina  n.  p.  de  uma  povoação 
de  Oviedo  ?) 

«Balantas,  m.  pi.  gentios  da  Guiné  portu- 
guesa. 

Balante,  adj.  que  bala.  (De  balar). 

Balão,  m.  aeróstato;  globo  de  vidro  pára  ser- 
viço de  laboratórios;  merinaque,  saia  enfunada,  com 
grande  roda;  globo;  boato  falso,  balela;  *  (ant.)  es- 
pécie de  embarcação  asiática.  (De  bala). 

Balar,  v.  t.  dar  balidos.  (Lat.  bal&re,  t.  onom).. 

*  Balata,  f.  o  mesmo  que  bailada. 
Balau&te,  m.  ou 
Balaustia,  f.  flor  de  romeira  silvestre;  fruto. 

carnudo  e  coroado,  como  o  da  romeira.  (Gr.  balaus- 
tion). 

*  Balaiietino,  adj.  que  tem  cór  similhante  á 
da  roman.  (De  balaúste). 

Balatustio,  m.  (V.  balaústia). 

*  Balaústo,  nv  o  mesmo  que  balaástia. 
Balaustrada,  f.  série  de  balaústres.  (De 

balaústre). 

Balaustrado,  adj.  guarnecido  de  balaústres. 
(De  balaústre). 

Balaustre,  m.  columnôlo  ou  pequeno  pilar, 
sustentando  com  outros,  intervallados,  uma  travessa 
ou  corrimão,  (lt.  balaustro). 

Balazlo,  m.  o  mesmo  que  balaço. 

Balt>o,  adj.  gago.  (Lat.  balbus). 

*  Balborinho,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  bor- 
borinho. 

Balbuoiaoão,  f.  acto  de  balbuciar. 

*  Balbueiadela,  f.  balbuciação  que  excita 
o  riso.  (De  balbuciar).  .    -, 

Balbuciante,  adj.  que  hfafaucia.  (De  balbu- 
ciar). • ;  . 
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Balbuciar,  v.  t.  articular  palavras  imperfei- 
tamente, como  as  crianças;  gaguejar;  exprimir  con- 
fusamente ou  sem  conhecimento  do  assumpto.  (Lat. 
balbutire,  de  balbus). 

Balbtfceie,  /.  defeito  de  quem  balbucia.  (Lat. 
balbutiesj  de  balbus). 

Balbneiênoia,  f.  o  mesmo  que  balbucie. 
(Cp.  balbuciente). 

Baltraeiente,  adj.  o  mesmo  que  balbuciante. 
(Lat.  balbutiens,  de  balbutire). 

Balbúrdia,  f.  algazarra;  vozearia;  confusão; 
desordem.  <T.  onom). 

Balcão,  m.  varanda  larga;  mostrador  ou  mesa 
oblonga,  em  que,  nos  estabelecimentos  commerciaes, 
o  vendedor  expõi  e  ajusta  as  mercadorias,  pedidas 
pêlo  comprador;  tabuleiro  grande,  em  que  se  secca 
o  açúcar,  nos  respectivos  ingenhos;  espécie  de  pla- 
taforma, que  resái  do  lado  inferior  dos  camarotes  de 
um  theatro,  e  em  que  tomam  assento  espectadores, 
como  em  plateia  supplementar;  (prov.)  *  escada  ex- 
terior da  habitação ;  *  patamar,  no  cimo  dessa  esca- 
da. (Do  ant.  ali.  balcho). 

*  Balearriada,  f.  (ant.)  Talvez  o  mesmo 
que  balcoweada.  «Nunca  tal  balearriada  nesta  ri- 
beira não  vi».  G.  Vicente,  i,  255.    . 

Balço,  m.  o  mesmo  que  balso l. 

*  Baloorreada,  f.  (ant.)  fatuidade;  presum-  I 
pção  balofa. 

Balda,  f.  defeito;  mania;  carta  de  jogar,  que 
é  inútil  ou  não  serve  ao  naipe  do  parceiro ;  *  (gir.) 
algibeira  de  mulher.  (De  baldo). 

Baldada,  f.  porção  de  liquido,  contido  num 
balde.  (De  balde). 

Baldadamente,  ady.  de  modo  baldado; 
inutilmente. 

Baldado, adj.  frustrado;  inútil;  pari.  de  bal- 
dar. 

>,  m.  (prov.  alent.)  vadio ;  homem 


de  maus  costumes.  (De  balda  f  Por  valdante,  de 
valdo  f) 

Baldão,  m.  contrariedade;  desventura;  traba- 
lho baldado;  impropério;  offensa.  (De  baldo). 

Baldaquim,  m.  o  mesmo  que  baldaquino. 

*  Baldaquinado,  adj.  feito  á  similhança 
de  baldaquino. 

Baldaquino,  m.  espécie  do  docel,  susten- 
tado por  columnas;  pállio;  obra  architectónica,  si- 
milhante  a  uma  coroa  sustentada  por  columnas.  (B. 
lat.  baldakinus,  de  Baldaco,  alter,  de  Bagdad  n.  p.) 

Baldar,  v.  t.  frustrar ;  empregar  sem  bom  re- 
sultado; tornar  inútil ;  v.  p.  tornar-se baldo;  livrar-se 
de  cartas  inúteis  ao  jogo.  (De  baldo). 

Balde,  m.  vaso  grande  de  madeira  ou  de  fo- 
lha, de  forma  quasi  cylindrica,  pára  vários  usos  do- 
mésticos e  agrícolas ;  *  pequena  pá,  comprida  e  es- 
treita, de  que  se  servem  os  marnòtos,  pára  cortar  a 
lama  na  baldeação;  de  r^,  (loc.  adv.)  o  mesmo  que 
debalde.  (Do  rad.  de  baldo  f) 

Baldeação,  f.  acto  de  baldear ;  *  faixa  de 
terreno  em  volta  das  salinas,  donde  se  tira  terra 
para  a  construcçáo  ou  reparos  das  mesmas  sali- 
nas. 

*  Baldeadeira,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
colher.  (De  baldear). 

Baldeado,  part,  de 

Baldear,  v.  t.  passar  líquidos,  de  um  vaso 
pára  outro ;  passar  mercadorias,  de  um  pára  outro 
navio;  *  passar  bagagens  ou  passageiros  de  um  pára 
outro  comboio,  de  um  pára  outro  vehiculo ;  baloiçar ; 
atirar;  lavar  com  baldadas;  transferir.  (De  balde?) 

*  Baldeiro,  adj.  (V.  valdeiro,  que  é  forma 
preferível). 

Baldio,  m.  terreno  inculto,  maninho;  adj.  bal- 
dado; inútil;  sem  cultura;  estéril.  (De  baldo). 

Baldo,  «tf.  i)aldado ;  carecido ;  que,  ao  jogo, 
não  tem  cartas  do  certo  naipe.  (Do  rad.  sanscr.  bal). 


«Baldoado,  pari.  de  baldoar.' 

*  Baldoairo,  m.  (ant.)  livro  de  ladainhas  e 
orações. 

Baldoar,  v.  t.  maltratar  com  baldões;  inju- 
riar; v.  i.  (prov.)  vociferar;  falar  gritando.  (De  bal- 
dão). 

Baldoeira,  f.  Nome  que  nos  01ivaeS'Se  dá  á 
camarate. 

*  Baldoza,  f.  (prov.  alent.)  tijôla  grande  e 
quadrado. 

Baldréu,  m.  peilica  pára  luvas.  (Gp.  boldrié). 
Baldroea,  f.  (pop.)  fraude;  trapaça. 

*  Baldrocado,  part.  de 
Baldrocar,  v.  t.  fazer  baldrocas  a.  (De.  bal- 
droea). 

*  Bale,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  catual.  (Do  ar. 
wali).  Cf.  Roteiro  de  Vasco  da  Gama. 

*  Baleaoao,  f.  (ant.)  pesca  de  baleias;  azeite 
que  se  extrai  das  baleias.  (De  baleia). 

*  Baleado,  part.  de  balear. 

*  Baleai,  m.  ponto  marítimo,  em  que  abundam 
baleias;  logar  costeiro,  de  que  se  aproximam  muitas 
baleias,  ou  em  que  vivem  ou  viveram  pescadores  de 
baleias.  (De  baleia). 

*  Balear,  v.  t.  (prov.  trasm.)  limpar  com  o  ba- 
leio (o  pão  nas  eiras);  (bras.)  ferir  com  bala;  adj. 
próprio  pára  dar  impulso  ou  pára  se  arremessar.  (De 
bala). 

'«  Balearleo,  adj.  relativo  ás  ilhas  Baleares. 

Baleato,  m.  o  mesmo  que  baleote. 

Baleeira,  f.  barca  pára  a  pesca  de  baleias. 
(De  baleia). 

Baleeiro,  m.  pescador  de  baleias;  baleeira; 
adj.  relativo  a  baleias.  (De  baleia). 

*  Baleg^ôes,  m.  pi.  (ant.)  borzeguins. 
Baleia,  f.  corpulento  mammffero,  da  ordem 

dos  cetáceos;  constellação  austral.  (Lat.  balaena  = 
gr.  phalaina). 

«Baleio,  m.  (prov.  trasm.)  planta  herbácea; 
escovalho  com  que  se  varre  o  grão  na  eira,  e  que  se 
faz  daquella  planta.  (De  balear). 

*  Baleira,  f.  (prov.  alent.)  molde  pára  fundir 
balas.  (De  bala). 

Balela,  f.  boato  falso;  notícia  infundada. 

Balema,  f.  cabo  que  prende  as  ostagas  ás 
vergas. 

Baleote,  m.  baleia  pequena;  o  filho  da  baleia. 
(De  baleia). 

Balestillia,  f.  instrumento  de  alveitaria,  pára 
sangrar;  instrumento  náutico,  o  mesmo  que  radióme- 
tro.  (Do  lat.  ballista). 

Balestra,  f.  o  mesmo  que  besta.  (Lat.  bal» 
lisla). 

Balestreiro,  m.  pequeno  vão,  feito  na  bacia 
de  uma  sacada,  no  grosso  de  uma  cornija  elevada 
das  torres  medievaes,  pára  se  lançarem  por  êlle  bes- 
tas, quaesquer  projécteis  ou  matérias  inflammadas 
sobre  os  sitiantes.  (De  balestra). 

*  Balga,  f.  (prov.  trasm.)  palha,  que  não  sof- 
freu  trilho  e  só  foi  malhada,  servindo  pára  colmados. 

Bailia1,  f.  relação;  ementa,  (na  expressão  vir 
â  balha,  andar  na  bailia).  (Fr.  baU,  b.  lat.  baUium, 
do  lat.  bajulus). 

Bailia  *,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  baila. 

*  Balhada,  f.  (prov.  trasm.)  gordura  pendente, 
no  pescoço  ou  na  barriga.  (Gp.  bolhou). 

«Balliana,  f.  (prov.  alent.)  porção  de  mobí- 
lia; conjunto  de  trastes  ou  utensílios.  (De  balha  if) 

Balliar,  v.  t.  ei.  (ant.  e  p.)  o  mesmo  que  boi' 
lar.  {De  bolha*). 

*  Balliarieo,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  baila- 
rico.  (De  bolhar). 

»  Balliarote,  m.  o  mesmo  que  bailharote. 

*  Balliastros,  m.  pi.  (prov.  alg.  chul.)  mo- 
bília ou  utensílios  domésticos.  (Gp.  balhana). 

*  Saltara,  m.  (prov.  trasm.)  mulher  gorda  6 
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desageitada,  mal  feita;  (prov.  minh.)  rapaz  ou  rapa- 
riga, que  brinca,  saltando  com  muita  desenvoltura. 
(De  bolhar?) 

«Balliesta,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  balestra. 
(Lai.  b Mista). 

*  BalhesteLra,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  bales- 
treiro.  (De  balhesta). 

*  Bailio,  m.  (ant.  e  pop.)  o  mesmo  que  baile. 

*  Bali,  m.  o  mesmo  que  pali. 
Bailado,  m.  (V.  bailiado). 

*  Ballana,  f.  planta  da  Guiné,  de  folhas  me- 
dicinaes. 

Balido,  m.  grito  próprio  da  ovelha.  (Lat.  hyp. 
baUtus,  de  baUre,  por  balar  é). 

Balleira,  f.  o  mesmo  que  baleeira. 

Balleiro,  adj.  o  mesmo  que  baleeiro. 

Bailo,  m.  (V.  bailio). 

Balisa,  f.  marco;  estaca  ou  objecto  que  marca 
um  limite;  limite;  signal;  bóia,  que  indica  o  logar 
de  um  baixio;  madeiro  do  arcaboiço  do  navio.  (Or. 
incerta). 

►,  pari.  de  balisar. 
Lor,  m.  o  que  balisa.  (De  balisar). 

f.  acto  de 
»,  v.  t.  marcar  com  balisas ;  limitar.  (De 
balisa). 

Balista,  ou  toaHista,  f.  máchina  de  guer- 
ra, com  que  se  arremessavam  frechas,  pedras,  etc.; 
bosta;  género  de  peixes.  (Lat.  ballista,  do  gr.  baUein). 

Balistarlo,  m.  soldado  empregado  nas  balis- 
tas.  (Lat.  ballistarius,  de  ballista), 

Balfstlea,  f.  sciência  que  trata  dos  projécteis. 
(De  balista). 

Balístleo  1,  adj>  relativo  á  balística. 

*  Balístleo  2,  adj.  (prov.  pop*  alent.)  excel- 
lente,  magnifico. 

Bailada,  f.  antigo  canto,  acompanhado  de 
música;  poesia  narrativa,  reproduzindo  tradições  ou 
lendas.  (B.  lat.  ballota,  do  rad.  sanscr.  bal). 

Bailaria,  f.  (V.  candelária,  planta). 

*  Ballastrado,  part.  de  balastrar. 
Ballas-fcraggem,  f.  acção  de  assentar  o  bal- 

lastro.  (De  ballastro). 

*  Ballastrai»,  v.  t.  cobrir  de  ballastro. 
Ballastro,  m.  mistura  de  areia  e  terra,  com 

que  se  cobrem  as. travessas,  em  que  assentam  os  car- 
ris das  vias  férreas.  (Ingl.  baliast). 

*  Bailo,  m.  árvore  da  Índia  portuguesa. 
Ballota,  f.  planta  labiada,  vulgarmente  co- 
nhecida por  marroio.  (Gr.  ballotè). 

*  Ballóteas,  f.  pi.  subtríbu  de  plantas,  que 
têm  por  typo  a  ballota. 

*  Ballotina,  f.  princípio  amargo,  que  é  pró* 
prio  da  ballota.  (De  ballota). 

Balneado,  pari.  de  balnear  *. 

«Balnear1,  adj.  relativo  a  banhos;  que  tem 
estabelecimentos  de  banhos;  em  que  se  tomam  ba- 
nhos. (Lat*  balnear is,  de  balneum). 

Balnear  *,  v.  t.  dar  banho  a.  (Do  lat.  balneum). 

*  Balneas,  f.  pi.  banhos  públicos,  entre  os 
romanos.  (Lat.  baXnea,  pi.  de  balneum). 

Balneatorlo,  adj.  relativo  a  banhos.  (Lat. 
balneatorius,  de  balneator). 

Balnearei,  adj.  próprio  para  banhos.  (De 
faUnear*). 

*  Balneotherapla,  f.  tratamento  de  doen- 
ças por  meio  de  banhos.  (De  balnear  +  therapia). 

*  Balneotherapieo,  adj.  relativo  â  balr 
neotherapia. 

*  Balo,  m.  (des.)  o  mesmo  que  balido.  (De  balar). 

Balofo,  adj.  fofo;  volumoso,  sem  consistên- 
cia; vão;  cuja  apparéncia  excede  a  realidade;  im- 
postor; adiposo. 

Baloiçado,  part.  de  baloiçar. 
Baloieador,  m.  aquêlle  que  baloiça.  (De 
baloiçar). 


Baloiçamento,  f.  acção  de 

Baloiçar»,  v.  t.  o  mesmo  que  balançar;  sacu- 
dir. (De  baloiço). 

Baloiço,  m.  balanço;  acto  de  agitar,  de  sacu- 
dir; faixa,  rede,  corda  ou  tábua  suspensa,  em  que  se 
baloiçam  as  crianças;  retoiça.  (Do  rad.  sanscr.  bal). 

*  Baloiso,  m.  (prov.  alg.)  pedra  muito  gran- 
de. (De  bala). 

*  Baiona,  f.  (ant.)  collarinho  pendente  sobre 
os  hombros,  como  o  usam  hoje  algumas  crianças. 

*  Balordo,  adj.  (p.  us.)  sujo,  embodegado;  m. 
(ant.)  homem  bronco,  estúpido. 

Balote,  m.  pequena  bala;  fardo  de  algodão; 
*  (prov.  pop.  alent.)  copo  de  vinho.  (De  bala  *). 

*Baloteix*o,  m.  (prov.  pop.  alent.)  aquêlle 
que  bebe  muitos  copos  de  vinho.  (De  balote). 

Balouçai*,  v.  t.  (e  der.)  (V.  baloiçar,  etc.) 

Balróo,  f.  espécie  de  arpéu,  com  que  se  abor- 
dam as  embarcações. 

Balsa1,  f.  matagal;  terreno  inculto,  onde 
crescem  arbustos  espinhosos;  tapume  de  ramos  ou 
silvas;  mosto,  que  fermenta  com  o  engaço  em  dorna 
ou  lagares;  dorna,  em  que  fermenta  o  mÔ3to  e  os 
resíduos  das  uvas ;  capa  de  palha  ou  vimes  para  in- 
volvêr  objectos  de  loiça,  vidro,  etc. ;  espécie  de  funil 
de  madeira,  com  que  se  baldeia  o  vinho;  jangada; 
antigo  estandarte  dos  templários.  (Or.  incerta). 

*  Balsa  *,  f.  (açor.)  salgadeira. 
Balsamadina,  f.  glândula  vegetal,  que  se- 
grega óleo  cheiroso.  (De  bálsamo.) 

»  Balsamar,  v.  i.  destillar  bálsamo;  exhalar 
aroma.  (De  bálsamo). 

'Balsaanaria,  f.  árvore  indiana.  (De  bálsa- 
mo. Outros  lêm  balsamaria,  e  derivam-na  do  lat. 
balsamum  -\-  Maria  n.  p.) 

Balsaímeia,  f.  sueco,  que  se  extrai  da  plan- 
ta bálsamo. 

*  Balsameiro,  m.  árvore  do  bálsamo.  (De 
bálsamo). 

Balsâmeo,  adj.  feito  de  bálsamo.  (De  bál- 
samo). 

Balsâmico,  adj.  que  tem  propriedades  do 
bálsamo;  perfumado;  aromático.  (D& bálsamo). 

Balsamina,  f.  planta  cucurbitàcéa ;  planta 
tropeólea.  (Gr.  balsaminè,  de  balsamon). 

*  Balsamlnaoeas,  f.  pi.  o  mesmo  ou  me- 
lhor que 

Balsamíneas,  f.  pi.  plantas  dicotyledóneas,. 
de  corolla  polypétala  e  estames  hypogineos.  (De  bal- 
samíneo). 

*  Balsamfneo,  adj.  similhante  á  balsamina. 
Balsamita,  f.  planta,  conhecida  também  por 

hortelan  romana.  (De  bálsamo). 

Bálsamo,  m.  substância  aromática  de  alguns 
vegetaes;  perfume;  conforto;  consolação;  designa- 
ção de  varias  plantas;  *  (gir.)  vinho.  (Gr.  balsamon, 
do  hebr.  baal  4  schaman). 

*  Balsamoide,  m.  qualquer  aroma,  cujo 
typo  está  no  bálsamo.  (Do  gr*  balsamon  +  eidos). 

Balsana,  f.  fita,  com  que' se  debruava  por 
baixo  o  hábito  dos  frades. 

Balsao,  m.  estandarte  antigo;  bandeira;  insí- 
gnia. (De  balsa1?) 

*  Baleai*  *,  v.  i.  (gir.)  ladrar. 
«Balsar',  v.  i.  (Gorr.  popi  de  valsar). 
«Balsêdo,  m.  mata;  arvoredo  espesso;  con- 
junto de  balsas.  (De  balsa). 

Balselra,  f.  o  mesmo  que  balsa,  matagal. 
(De  balsa). 

Balselro,  m.  grande  dorna  ou  balsa,  em  que 
se  lançam  e  se  pisam  as  uvas;  balseira;  aquêlle  que 
dirige  a  jangada;  adj.  relativo  a  balsa;  silvestre;  que 
cresce  nas  balsas;* que,  caçando,  entra  bem  nas 
balsas,  (falando-se  do  cão).  (De  balsa). 

Bals&lho,  m.  pequeno  balso.  (De  balso). 

Balso ',  m.  nó  que  se  arma  num  cabo  pára 
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içar  objectos  ou  um  homem  que  vai  trabalhar  no 
costado  do  navio,  nos  mastros,  etc.  (Gast.  bolso): 

«Bolso*,  m.  (prov.  alg.)  baile;  bailarico.  (De 
balsar*). 

Baltar,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de  videira 
brava  e  estéril. 

Balteo,  m.  cinto,  faixa,  com  que  certas  au- 
toridades ecclesiásticas  apertam  os  hábitos.  (Lat. 
baUeuê,  or.  êtrusca). 

Baluarte, m.  bastião;  fortaleza;  construeção 
alta,  sustentada  por  muralhas;  Jogar  seguro;  susten- 
táoúlo.  (Gast.  baluarte,  do  gérm.) 

*  Baluga,  f.  (t.  de  Alcobaça),  o  mesmo  que 
vagem. 

*  Bainhas,  f.  pi.  (ant.)  borzeguins. 
Baluma,  f.  cordel,  que  passa  por  uma  bainha 

das  velas  latinas ;  *  parte  inferior  da  vela. 

Balurdo,  m.  grande  parafuso,  que  entra  na 
vara  do  lagar  e  suspende  pelo  bancai  o  cylindro  de 
pedra,  que  obriga  a  vara  a  espremer  os  resíduos  das 
uvas  ou  das  azeitonas. 

Bamba,  f.  nome  de  um  pássaro  ede  uma  ave 
palmfpede  da  África  occidental. 

*  Bambei,  m.  (bras.  do  N.)  sedimento  de  uma 
variedade  de  azeite. 

*  Bambado,  part.  de  bambar. 
Bambaleadura,  f.  acção  de  bambolear. 
Bambaleante,  adj.  que  bambaleia.   (De 

bambolear). 

Bambalear,  v.  i.  o  mesmo  que  bambolear. 

Bambalhão,  adj.  muito  bambo;  *(fig.)  in- 
dolente, mollangueiráo.  (De  bambo). 

*  Bambão,  m.  (bras.)  Nome  vulgar  do  pedún- 
culo interno  da  jaca. 

*  Bambaquerô,  m.  (bras.  do  S.)  bailarico, 
espécie  de  fandango. 

Bambar,  v.  t.  (des.)  tornar  bambo.  (De  bambo). 

*  Bambas,  m.  pi.  povo  africano,  uma  das  di- 
visões dos  Dotes. 

*  Bambe,  m.  (bras.)  renque  de  mato,  servindo 
de  linha  divisória  entre  duas  roças. 

*  Bambeado,  part.  de 

»  Bambear,  v.  t.  tornar  bambo.  (De  bambo). 

*  Bambié,  m.  ave  da  ilha  de  Cuba. 
Bambinela,  f.  cortina,  com  que  se  adornam 

as  janelas  interiormente.  (De  bambo). 

Bambo,  adj.  froixo;  lasso;  diz-se  da  corda, 
que  não  está  retesada  pélas  extremidades.  (Do  rad. 
do  gr.  bambaloB). 

«Bamboante,  adj.  que  bamboa.  (De  bam- 
boar). 

Bamboar,  v.  i.  o  mesmo  que  bambolear. 

*  Bambooha,  f.  género  de  pintura,  também 
conhecido  por  bambochata;  bródio,  festança;  reunião 
ridícula;  folguedo  lúbrico.  (It.  bamboccio). 

Bambochata,  f.  pintura  que  representa 
banquetes  populares  ou  scenas  burlescas;  patusca- 
da; extravagância;  orgia.  (It.  bambocciata,  de  bam- 
boccio). 

Bambolear,  v.  i.  e  p.  menear-se,  balançan- 
do o  corpo;  saracotear-se;  gingar.  (De  bambo). 

Bambolim,  m.  sanefa,  sobreposta  aos  corti- 
nados das  portas  ou  janelas.  (De  bambo). 

Bambolina,  f.  parte  do  scenário,  que  liga 
superiormente  os  bastidores  e  finge  o  tecto.  (Cp. 
bambolim) . 

Bamboré,  m.  planta  solânea  do  Brasil. 

Bambu,  m.  árvore  gramínea  da  índia ;  bas- 
tão, feito  da  haste  dessa  arvore.  (T.  malaio). 

Bamboada,  f.  pancada  com  o  bambu.  (De 
bambu). 

Bambual,  m.  bosque  de  bambus.  (De  bam- 
bu). 

Bambuoada,  f.  (V.  bambuada). 

Bambueira,  /.  cada  um  dos  rebentos,  que 
nasceu)  da  mesma  raiz  de  bambu.  (De  bambu). 


»  Bambuelas,  m.  pi.  povo  sertanejo  de  An- 
gola. 

«Bambam,  m.  posição  que  as  mais,  em 
Gabo- Verde,  dão  aos  filhos,  collocandoos  ás  costas, 
ligados  por  uma  manta,  de  forma  que  ellas  fiquem 
com  os  braços  livres  pára  o  trabalho.  (T.  creotlo  de 
Cabo-Vôrde). 

*  Bambar,  m.  espécie  de  abelha  americana. 
Bamburral,  m.  iogar  alagadiço,  quer  tem 

pastagens. 

«Bamburriee,  f.  hábito  de  fazer  bambur- 
rios;  effeito  análogo  ao  bambúrriò.  (De  bambàrrio). 

Bambúrriò,  m.  (fam.)  fortuna  inesperada; 
modo  casual,  com  que  se  ganha  no  jogo  do  bilhar  e 
em  outros. 

Bamburrista,  m.  (fam.)  aquélle  que  faz 
bambúrrios;  aquélle  que  em  tudo  é  favorecido  da 
fortuna.  (De  bambúrriò). 

*  Bambus,  m.  o  mesmo  que  bambu. 

*  Bambusa,  f.  género  de  plantas  arborescen- 
tes,  da  fam.  das  gramíneas.  (De  bambus). 

*  Bambusáoeas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  gra- 
míneas, que  tem  por  typo  a  bambusa.  (De  bambu- 
sáceo). 

*  Bambusaeeo,  adj.  relativo  ou  similhante 
ao  bambu  ou  á  bambusa.  (De  bambusa). 

«Bambuslna,  f.  género  de  algas,  que  se 
cria  em  água  doce  e  em  pântanos.  (De  bambu). 

*  Banaboia,  m.  e  f.  o  mesmo  que  banazola. 
Banal,  adj.  que  pertencia  a  senhores  feudaes, 

e  de  que  os  vassallos  se  serviam,  pagando  um  foro; 
relativo  a  este  foro;  vulgar,  trivial.  Nesta  última  ac- 
cepção,  é  gallicismo,  segundo  alguns  grammáticos. 
(B.  lat.  bannalis,  de  bannum). 

Banalidade,  f.  uso  de  coisas  pertencentes 
ao  senhor  feudal;  trivialidade;  bagatela;  qualidade 
do  que  é  banal. 

*  Banalizado,  part.  de 

*  Banalizar,  v.  t.  (neol.)  tornar  banal.  (De 
banal). 

*  Baná-muela,  f.  arvorêta  santhomense,  de 
fruto  similhante  á  banana  mas  não  comestível. 

Banana,  f.  fruto  da  bananeira;  m.  pessoa  sem 
energia;  palerma.  (T.  afr.) 

Bananal,  f.  Iogar  onde  crescem  bananeiras. 
(De  banana). 

Bananeira,  f.  planta  herbácea,  originária 
das  regiões  quentes.  (De  banana). 

*  Bananeiral,  m.  o  mesmo  que  bananal. 
(De  bananeira). 

*  BananeirÍnha-clo-*nato,  f.  planta  can- 
nácea  do  Brasil,  (canna  pedimculata). 

*  Bananlsta,  m.  e  adj.  aquélle  que  se  occu- 
pa  especialmente  de  bananas  ou  cultiva  bananeiras. 
(De  banana). 

*  Bananívoro,  adj.  que  se  alimenta  de  ba- 
nanas. (De  banana  -(-  lat.  vorare). 

*  Banano,  m.  bordão,  pau  grosso  ou  compri- 
do; objecto  similhante  a  bordão;  (chul.)  paulada; 
pancada;  bofetada;  queda;  *  (bras.  chul.)  o  mesmo 
que  manguito.  (T.  originário  da  Madeira). 

*  Bananzola,  m.  e  f.  o  mesmo  que  banazola. 

*  Banara,  f.  género  de  plantas  dicotyledóneas. 

*  Banaro,  m.  o  mesmo  que  banara. 

*  Banaza,  m.  quadrúpede  com  trôs  cornos, 
que  Fernão  Mendes  Pinto  affirma  tér  visto  na  Ásia. 

Banazola,  m.  e  f.  pessoa  sem  energia ;  im- 
becil ;  banana.  (Do  gr.  banausos  f  Por  bananazola,  de 
banana  f) 

Banoa,  f.  mesa  ordinária;  carteira,  secretária; 
escritório,  profissão  de  advogado ;  jogo  de  asar;  quan- 
tia que  o  banqueiro  põi  na  mesa,  quando  começa  o 
jogo.  (Cp.  banco). 

*  Banoa,  m.  planta  venenosa  da  ilha  de  San- 
Thomé,  similhante  ao  trovisco. 

f.  conjunto  de  bancos;  reunião  das 
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pessoas,  que  oocupam  uma  porção  de  bancos;  levan- 
tamento das  paradas,  feito  pelo  banqueiro  quando 
ganha.  (De  banca  e  banco). 

Baneal,  m.  pano  de  cobrir  bancos;  pano  de 
mesa,  que  se  pôi  por  baixo  da  toalha;  peca  de  ferro, 
chumbada  na  parte  superior  da  pedra  cylfndrica  ou 
peso  dos  lagaçes.  (De  banco). 

Baneao,  m.  embarcação  chinesa. 

Sanearia,  f.  negociação  de  bulias  pontifícias, 
por  meio  de  banqueiros  de  Roma;  grande  porção  de 
bancos.  (De  banco). 

Bane&rio,  adj.  relativo  a  banca  commercial. 
(De  banco). 

Banca-ròta,  f.  ou 

Banoarrota,  f.  fallência  commercial,  que- 
bra; cessação  de  pagamentos,  por  parte  de  um  ne- 
gociante, de  uma  empresa  ou  do  Estado;  quebra 
fraudulenta.  (It.  banca  -\-rotta). 

*  Banearrotelro,  m.  e  adj.  o  que  faz  ban- 
carrota. (De  bancarrota). 

*  Banoarrotismo,  m.  bancarrota,  conside- 
rada como  systemà;  série  de  bancarrotas.  (De  ban- 
carrota). 

Bauoo,  m.  assento,  geralmente  tosco,  de  ferro, 
madeira  ou  pedra,  e  de  formas  variadas;  escabôllo; 
mesa  estreita  e  oblonga  sobre  que  trabalham  certos 
artífices;  balcão  de  commércio;  baixio;  camada  de 
pedra,  numa  pedreira;  sede;  tábua,  em  que  se  as* 
sentam  os  remadores;  compartimento  hospitalar, 
onde  se  recebem  os  consulentes  externos;  estabele- 
cimento de  crédito,  pára  transacções  de  fundos  pú- 
blicos ou  particulares;  edifício  onde  se  realizam  essas 
transacções.  (Do  ant.  alt.  ali.  bane). 

*  Baneoa-earrapienana,  f.  bancai  de 
lan,  com  listras  variegadas.  (De  banco  +  Carrapi- 
chana n.  p.) 

*  Bancocracia,  f.  (neol.)  influência  e  tyran- 
nia  do  banqueiro.  (De  banco  +  gr.  krato*). 

*  Bancocrata,  m.  partidário  da  bancocracia . 

*  Baneocrátieo,  adj.  relativo  á  bancocra» 
cia. 

i,  m.  pi.  tribu  cafre. 
*,  f.  parte  lateral  de  um  objecto;  lado; 
lista  larga  na  borda  de  um  vestuário  e  de  còr  geral- 
mente differente  da  deste ;  cinta  dos  of  fleiaes  do  exér- 
cito; fita  larga,  faixa;  tiros  disparados  de  uma  banda 
do  navio;  corporação  de  músicos  regimentaes;  * 
(bras.)  traseira.  (Ant.  alt.  ali.  binda,  sanscr.  bandh). 
Banda1,  f.  reunião;  grupo;  companhia;  ban- 
do. (Gp.  bando). 

*  Banda  %  f.  árvore  de  Cabinda,  cujos  ramos 
se  empregam  na  construcção  de  cubatas. 

«Banda 4,  f.  tecido  indígena  da  Guiné  portu-, 
guêsa. 

Bandada,  f.  grande  bando.  (De  bando). 

Bandado,  part.  de  bandar. 

«Bandagem,  f.  (neol.)  acto  de  bandar;  o 
que  se  faz  com  uma  ou  mais  bandas-  ou  faixas;  ban- 
da ou  bandas  destinadas  a  certo  uso;  faixa,  atadura; 
chumaços,  fios,  compressas.  (De  banda 1). 

*  Bandalheira,  f.  (bras.)  o  mesmo  que 
Baadalniee,  f.  acção,  modos  de  bandalho. 

(De  bandalho). 

Bandalho,  m.  *  trapo,  farrapo;  homem  co- 
berto de  trapos,  desprezível ;  pessoa  desavergonhada, 
sem  pundonor;  (ant.)  homem  pivtenciòso  e  ridículo; 
*  (prov.  minh.)  pescada  que,  estando  emmathala  por 
alguns  dias,  se  torna  molle  e  de  pouco  preço.  (De 
bando  f  Ou  do  ar.  batanf). 

«Baadana,  m.  lenço  vermelho,  com  dese- 
nhos brancos,  primitivamente  de  fabricação  indiana. 

Bandar,  v.  t.  pôr  banda  em;  guarnecer  de 
bandas.  (De  banda t). 

*  Bandara,  m.  (ant.)  regedor,  governador, 
(em  Malaca). 

Bandarilba,  f.  farpa,  enfeitada  com  ban- 


deira ou  fitas,  e  destinada  a  cravar-se  no  cachaço 
dos  toiros,  quando  se  correm.  (Gast.  banderMa,  de 
bandera). 

Bandarilhado,  pari.  de 

Bandarilhar,  v.  t.  pôr  bandarilhas  em;  far- 
pear.  (De  bandarillia). 

Bandarilhelro,  m.  aquôlle  que  bandarilha 
toiros ;  toireiro ;  «capinha.  (De  bandarUhar). 

Baadarlm,  m.  indivíduo  que  na  tndia  se  em- 
prega em  extrahir  a  sura  da  palmeira;  *o  mesmo 
que  8udra.  (T.  as.) 

Bandarra,  m.  mandrião,  vadio;  *m.ef.  pes- 
soa que  frequenta  ajuntamentos  festivos;  *  f.  reu- 
nião festiva,  multidão.  (De  bando). 

Bandarrêar,  v.  i.  (des.)  vadiar;  andar  á 
tuna,  á  gandaia.  (De  bandarra). 

Bandeado,  part.  de 

Bandear,  v.  t.  juntar  em  bando;  colligar.  (De 
bando). 

Bandeira,  f.  pano,  de  uma  ou  mais  cores,, 
que,  preso  no  alto  de  uma  haste,  pôde  desenrolar- 
se,  fluetuando,  e  serve  de  distintivo  de  uma  nação 
ou  corporação;  balsão,  estandarte,  pavilhão;  que- 
bra-luz,  pantalha,  nos  candieiros;  parte  superior  das 
portas  ou  janelas,  fixa  ou  abrindo-se  separadamente 
das  mesmas  janelas  ou  portas;  panícula  do  milho; 
cata  vento  de  metal  no  alto  das  torres;  *  (bras.)  ex- 
pedição armada,  mais  ou  menos  numerosa,  destina- 
da a  explorar  os  sertões  ou  a  castigar  os  selvagens 
que  prejudicam  os  estabelecimentos  civilizados.  (B. 
lat.  bandura). 

Bandeirante,  m.  individuo  que  no  Brasil 
faz  parte  dos  bandos,  destinados  a  explorar  os  ser- 
tões, atacar  selvagens,  etc.  (De  bandeira). , 

*  Bandeireiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
bandeiras  e  galhardetes.  (De  bandeira). 

Bandeirinha,  m.  e  f.  pessoa  muito  volúvel 
em  política.  (Dim.  de  bandeira). 

Bandeiro,  adj.  que  pertence  a  um  bando; 
parcial;  volúvel.  (De  bando). 

Bandeirola,  f.  pequena  bandeira ;  panícula 
do  milho.  (De  bandeira). 

Bandeja,  f.  tabuleiro,  de  bordas  baixas,  que 
pôde  sèr  feito  de  uma  de  várias  substancias,  e  des- 
tinado, ordinariamente,  ao  serviço  de  chá,  café,  vi- 
nhos, doces,  etc. ;  grande  abano  de  palha,  pára  lim- 
par o  trigo  aventando-o;  escudela  grande,  em  que 
comem  os  marinheiros.  (De  banda  4) 

*  Bandejado,  part.  de 
Bandejar,  v.  t.  limpar  (o  trigo)  com  bande- 
ja. (De  bandeja). 

Bandel,  m.  (ant.)  bairro  destinado  a  habita- 
ção de  estrangeiros.  (De  banda 1  f) 

*  Bandidismo,  m.  acto  ou  vida  de  bandido. 
Bandido,  m.  salteador;  homem  que,  fugido 

á  acção  da  justiça,  vive  do  roubo.  (It.  bandito,  de 
bandir). 

Bandim,  m.  porção  de  território,  que  cabe  a 
cada  cultivador,  em  certas  localidades  da  índia. 
(T.  as.) 

*  Banditismo,  m.  o  mesmo  que  bandidis- 
mo.  (Do  it.  bandito). 

Bando  4,  m.  ajuntamento  de  pessoas  ou  ani* 
mães;  rancho;  facção;  companhia  de  malfeitores. 
(B.  lat.  bandum,  do  ali.  band). 

Bandoá,  m.  proclamação,  annúncio  público; 
grupo  de  indivíduos  que,  percorrendo  as  ruas,  apre- 
goam espectáculo  ou  outro  acontecimento.  (Gp.  6a- 
nho*) 

Bando,  m.  cada  uma  das  duas  partes  do  ca* 
béllo  que,  separadas  desde  a  testa  á  nuca,  se  enro- 
lam ou  assentam  nas  fontes  da  cabeça.  (Fr.  bandeau, 
de  bande). 

Bandola,  f.  cinto  em  que  se  suspende  o  pol- 
vorinho. (De  banda). 

Bandoleira,  f.  correia  a  tiracoilo,  em  que 
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os  soldados  traziam  a  arma.  (Gast.  bandolera,  de 
batida). 

Bandoleiro,  m.  bandido;  (pop.)  mentiroso. 
(Gast.  bandolero,  de  bando). 

Bandolim,  m.  espécie  de  viola,  com  quatro 
cordas,  que  se  toca  com  ponteiro,  palhota  ou  com 
a  unha.  (Alter,  de  mandolim). 

Bandolina,  f.  espécie  de  pomada,  feita  ordi- 
nariamente com  mucillagem  de  pevide  de  raarmel lo, 
pára  fixar  ou  lustrar  o  cabêllo.  (Cp.  bandó). 

Bandoria,  f.  (ant.)  bando,  facção;  revolta; 
devastação,  feita  por  quadrilha  de  malfeitores;  ba- 
rulho, tropelia.  (De  bando). 

Bandulho,  m.  (fam.)  barriga;  intestinos; 
(ant.)  cunha  de  madeira,  com  que  se  apertavam  as 
formas  typográphicas.  (Gast.  bandujo,  or.  incerta). 

Bandurra,  f.  espécie  de  guitarra;  (pop.)  vio- 
la. (Lat.  pandura  =  gr.  pandoura). 

Bandurrear,  v.  i.  tocar  bandurra;  foliar, 
vadiar.  (De  bandurra). 

Bandurrillia,  f.  pequena  bandurra;  m.  to- 
cador de  bandurra;  vadio.  <De  bandurra). 

Baneanes,  m.  pi.  (V.  banianos). 

*  Bângaías,  m.  pi.  indígenas  de  Lunda,  na 
África  occidental. 

f.  grande  insecto  africano, 


de  corpo  deprimido,  que  canta  nas  árvores,  e  é  co- 
mestível para  os  inçlígenas. 

Banfpaló,  m.  habitação  campestre,  na  índia. 

«Banfpo,  m.  planta  indiana,  espécie  de  câ- 
nhamo, que  fornece  o  principal  elemento  da  poção 
narcótica  chamada  haschisch.  (Do  persa  beng). 

*  Bangue,  m.  o  mesmo  que  bango. 
Ban^iiê,  m.  (bras.)  espécie  de  liteira,  com 

tecto  e  cortinados  de  coiro;  ladrilho,  por  onde  es- 
correm as  espumas  que  transbordam,  nos  ingenhos 
de  açúcar;  padiola  grosseira,  para  conducção  de 
terra;  padiola  pára  conducção  de  cadáveres;  anoque. 

«Banjpiela,  f.  (bras.)  pessoa  desdentada. 

*Ban|piêlê,  m.  (bras.)  desordem,  briga. 

Bângpila,  f.  barco  de  pesca  no  Brasil. 

Banha,  f.  gordura  de  animaes;  pomada  pára 
ó  cabêllo.  (Or.  incerta). 

*  Banhado !,  m.  (bras.)  charco,  encoberto  por 
ervagem.  (De  banhar). 

*,  part.  de 
•,  v.  t.  mergulhar  em  liquido;  inundar ; 
cobrir  de  liquido;  correr  (um  rio)  junto  de;  humede- 
cer; rodear;   impregnar;   colorir;  deleitar;  *v.  t. 
(prov.  alent.)  nadar.  (De  banho). 

Banheira,  f.  tina  em  que  se  toma  banho; 
mulher  que  exerce  funcções  de  banheiro.  (De  ba- 
nho). 

Banheiro,  m.  aquôlle  que  prepara  os  banhos 
ou  ajuda  alguém  a  tomá-los;  dono  ou  administrador 
de  estabelecimento  balnear.  (De  banho). 

Banhista,  m.  e  f.  pessoa  que  vai  tomar  ba- 
nhos numa  praia  ou  em  caldas.  (De  banho). 

Banho1,  m.  acção  de  banhar;  liquido,  em  que 
se  toma  banho;  local,  em  que  se  tomam  banhos; 
vaso,  contendo  uma  substância  em  que  se  mergulha; 
vasilha  com  matéria  que  há  de  evaporar-se  ou  des- 
tillar-se;  ordem  de  cavallaria  em  Inglaterra.  (Lat. 
balneum,  çontr.  de  balineum,  gr.  balaneion.  Cp. 
sanscr.  bad). 

Banho  *,  m.  proclama  de  casamento.  (B.  lat. 
bannum). 

*  Banianes,  m.  pi.  o  mesmo  que 
Banianos,  m.  pi.  seita  indiana ;  negociantes 

indianos,  que  traficam  principalmente  na  África 
oriental. 

*  Banlbas,  m.  pi.  índios  da  América,  que  do- 
mina vam  na  Guiana  brasileira. 

Banido,  part. "de  banir. 

*  Banimento,  m.  acção  de 
•f  v.  U  desterrar;  evitar;  lançar  fora  de 


um  pais;  excluir;  tirar;  supprimir.  (B.  lat.  bannire). 

Banirei,  adj.  que  merece  sôr  banido.  (De  ba- 
nir). 

yBanksio,  /.  género  de  árvores"  proteáceas. 
(De  Banks  n.  p. 

Banqueiro,  m.  aquôlle  que  faz  operações  ban- 
cárias; director  de  um  banco;  proprietário  de  esta- 
belecimento bancário ;  homem  rico ;  o  encarregado, 
em  Roma,  de  expedir  bulias  pontifícias;  o  que  no 
jogo  tira  as  cartas  e  tem  dinheiro  sobre  a  banca  para 
pagar  aos  parceiros.  (De  banco  e  banca). 

Banqueta,  f.  pequena  banca;  degrau  inte- 
rior na  muralha  atrás  do  parapeito,  e  aonde  sobem 
os  atiradores,  pára  melhor  descobrirem  os  sitiantes; 
degrau  sobre  o  altar,  pára  a  collocação  dos  casti- 
çaes;  fileira  desses  castlçaes;  «espaço  entre  a  ares- 
ta inferior  do  bal lastro  e  a  superior  do  terrapleno  ou 
plataforma  da  linha  férrea.  (De  banca). 

Banquete,  m.  refeição  apparatosa,  festiva. 
(De  banca). 

Banqueteado,  part.  de  banquetear. 

Banqueteado!*,  m.  o  que  banqueteia.  (De 
banquetear). 

Banquetear,  v.  t.  dar  banquete  em  honra 
de;  v.  p.  tomar  parte  num  banquete;  gastar  muito 
em  comidas,  em  refeições  pomposas.  (De  banquete). 

Bantim,  m.  pequena  embarcação  indiana. 
(T.  as.). 

Bantinelro,  m.  tripulante  de  um  bantim. 
(De  bantim). 

*  Banto,  m.  e  adj.  ou 

*  Bantu,  m.  e  adj.  Diz-se  do  grupo  de  idiomas 
africanos,  em  que  a  flexão  se  faz  por  prefixos;  m. 
pi.  raça  africana,  que  se  reparte  em  numerosas  trí- 
bus,  desde  a  costa  occidental  á  oriental. 

*,  f.  residência  de  régulo,  em  África. 
*,  f.  o  mesmo  que  viola. 
Banzado,  part.  de 

Banzar,  v.  t.  espantar;  tornar  pasmado;  sur- 
prehendêr;  v.  i.  ficar  espantado  ou  pensativo  sobre 
coisa  que  não  tem  fácil  explicação.  (Do  bundo  c«- 
banza). 

Banzé,  m.  (gir.)  desordem ;  festa  ruidosa. 

*  Banzear,  v.  i.  estar  banzeiro.  (De  banzeiro). 
Banzeiro,  adj.  Diz-se  do  mar,  que  se  agita 

brandamente;  o  diz-se  do  jogo  que  se  prolonga,  sem 
grande  differença  pára  os  jogadores. 

Banzo,  m.  nostalgia  dos  negros  africanos. 

Banzos,  m.  pi.  as  peças  parallelas  da  escada 
de  mão,  nas  quaes  se  embebem  os  degraus;  peças 
lateraes  dos  bastidores  de  bordar;  testeiras  das  ser- 
ras braçaes;  braços  do  escano,  do  esquife,  do  an- 
dor. 

Baobab,  m.  Nome  africano  da  adansônia. 

Baonêsa,  f.  e  adj.  ou 

Baoneza,  f.  e  adj.  o  mesmo  que  baionêsa. 

Bapelra,  /.  árvore  dos  sertões  brasileiros. 

*  Baptista,  f.  género  de  plantas  legumino- 
sas, medicinaes.  (Do  gr.  bapteinf  tingir). 

Baptismal,  adj.  relativo  a  baptismo. 

Baptismo,  w.  ablução;  immersão;  primeiro 
sacramento  da  Igreja  christan,  consistindo  na  ablu- 
ção externa  do  corpo,  pára  que  se  realize  a  purifica- 
ção da  alma;  acto  de  administrar  aquôlle  sacramen- 
to; festa,  pára  o  celebrar;  iniciação;  admissão  solen- 
ne  à  uma  religião;  consagração;  acto  de  dar  nome 
a  uma  pessoa  ou  coisa ;  (pop.)  falsificação  do  vinho, 
ou  do  leite,  misturando-lhes  água.  (Gr.  baptiama, 
de  baptizein). 

*  Baptista,  m.  aquôlle  que  baptiza.  Nome, 
dado  por  excellôncia  ao  apóstolo  San-João,  que  ba- 
ptizou Ghristo.  (Gr.  baptistès,  de  baptizein). 

*  Baptistas,  m.  pi.  seita  christan,  em  que  o 
baptismo  só  se  ministra  aos  adultos.  (De  baptista). 

Baptistério,  m.  logar,  onde  está  a  pia  ba- 
tismal.  (Gr.  baptisterion,  de  baptizein). 
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►,  m.  baptismo;  festa  com  que  se 
celebra  o  baptismo ;  cortejo  das  pessoas,  que  vão 
assistir  ao  baptismo ;  e  part.  de  baptizar. 

>9m.  (des.)  (V.  baptismo). 
»,  v.  t.  administrar  o  baptismo  a;  dar 
nome,  alcunha  ou  epítheto  a;  adulterar  (certos  lí- 
quidos),' deitando-lhes  água.  (Lat.  baptizare,  do  gr. 
baptizei  n). 

*  Baquara,  m.,  f.  e  adj.  (bras.)  pessoa  esper- 
ta, diligente.  ' 

Baque ',  m.  ruído  de  um  corpo  que  cai ;  que- 
da; desastre  súbito;  receio  intimo,  desconfiança, 
supposição.  (T.  onom.) 

*  Baque  2,  m.  (bras.)  instante,  momento. 
Baquear,  v.  i.  fazer  baque;  cair  com  estron- 
do; cair  de  repente;  arruínar-se.  (De  baque). 

*  Baqueehe,  f.  planta  cucurbitácea  de  Cabo- 
Verde. 

*  Baquesim,  m.  (gir.)  bolsa. 
Baqueta,  f.  pequena  vara,  com  que  se  toca 

tambor.  (It.  baccheta,  de  bacchio). 

Baquetear,  v.  i.  tocar  tambor  com  baque- 
tas. (De  baqueta). 

Báquico,  adj.  o  mesmo  que  bácchico. 
>9  m.  o  mesmo  que  bácchio. 

m.  e  f.  o  mesmo  que  bacchista. 

*  Bar 1,  m.  grande  peixe,  das  costas  de  Ingla- 
terra e  França. 

*  Bar  *,  m.  o  mesmo  que  bahar. 

*  Barabatanas,  m.  pi.  índios  selvagens  das 
margens  do  A  papo  ris,  no  Brasil. 

l,  m.  árvore  dos  sertões  brasileiros. 
f.  correia,  com  que  se  liga  o  linho  á 
roca;  cordão,  cordel ;  o  mesmo  que  baraço. 

o,m.  espécie  de  esparto.  (Bebaraço). 
f.  *  travessão  de  lama,  que  divide 
os  compartimentos  das  marinhas.  (Alguns  diccioo. 
dão-lhe  erradamente  outra  significação).  (Cp.  mara- 
cka). 

*  Baraohado,  pari.  de 
«Baraohar,  v.  t.  guarnecer  combarachas; 

separar  por  barachas.  (De  barachá). 

*  Baraço,  m.  corda  delgada,  cordel ;  laço  pára 
estrangular.  (Do  ar.  maras). 

*  Baradana,  f.  árvore  da  Guiana  inglesa. 
«Barafula,  /.  (des.)  o  mesmo  que  faro fia f 

(Us.  por  D.  Francisco  Manuel). 

Barafunda,  f.  ajuntamento  desordenado; 
algazarra,  barulho,  confusão;  obra  de  agulha,  com 
crivos,  imitando  renda. 

Barafustar,  v.  i.  agitar-se  desordenada- 
mente; relutai*;  argumentar  sem  ordem. 

Barahuma,  f.  corpulenta  árvore  leguminosa 
do  Brasil. 

*  Baráia,  f.  (bras.)  espécie  de  loiro. 
Baralha,  f.  baralho;  conjunto  de  cartas,  que 

sobejam,  depois  de  distribuídas  aquellas  com- que  se 
começa  o  jogo;  barulho,  desordem;  intrigas,  mexe- 
ricos. (Or.  incerta). 

Baralhadameute,  àdv.  de  modo .  bara- 
lhado. 

Baralhado,  part.  de  baralhar. 

Baralhador,  m.  aquêlle  que  baralha.  (De 
baralhar), 

Baralliar,  v.  t.  misturar;  confundir;  desor- 
denar. (De  baralha). 

Baralho,  m.  collecção  de  cartas,  necessárias 
pára  um  jogo.  (De  baralhar). 

Barambaz,  m.  (des.)  objecto  pendente,  como 
sanefa,  etc. ;  *  certa  guarnição  de  vestidos. 

t  Baran^andan,  m.  (bras.)  adereço  de  pra- 
ta, usado  pôlas  crioilas  na  cintura,  em  dias  de  festa. 

*  Baranha,  f.  (Corr.  de  maranha). 

*  Baranho,  m.  (prov.  trasm.)  cordão  formado 
péla  erva,  que  se  ceifa  á  gadanha  nos  lameiros.  (Cp. 
baranha).  . 


►,  m.  titulo  de  nobreza,  immediatamente 
inferior  ao  de  visconde;  (ant.)  homem  illustre;  se- 
nhor feudal.  (Lat.  baro.  Cp.  ant.  alt.  ali.  beran). 
iBararuha,  f.  peixe  do  Brasil. 
Barata1,  f.  insecto  ortóptero,  nocturno  e  ca* 
seiro.  (Lat.  blatta). 

Barata*,  A  batedeira;  balde  ou  ingenho,  em 
que  se  bate  o  leite  para  fazer  manteiga.  (Fr.  baratte, 
talvez  do  gr.  prattein). 

«Barata,  f.  (ant.)  titulo  de  dívida;  permuta- 
ção; contrato.  (De  baratar*). 

►,  part.  de  baratar. 

>,  adv.  com  barateia. 
',  v.  t.  (V.  baratear). 

*  Baratar  *,  v.  t.  (ant.)  destruir.  (Gp.  barata*). 

Barataria,  f.  acto  de  dar,  com  a  mira  na  re- 
tribuição ;  permutação ;  troca  fraudulenta  de  merca- 
dorias, a  bordo.  (De  baratar*). 

Barateado,  part.  de  baratear. 

Barateamento,  m.  acto  de 

Baratear,  v.  t.  tornar  barato;  vender  por  pre- 
ço baixo ;  regatear  sobre  o  preço  de.  (De  barato). 

Barateio,  m.  o  mesmo  que  barateamento.  (De 
baratear). 

*  Barateira,  f.  armadilha  pára  apanhar  ba- 
ratas. (De  barata). 

Baratelro,  m.  e  adj.  o  que  vende  barato ;  que 
quer  comprar  barato ;  que  cobra  os  baratos  á  mesa 
do  jogo.  (De  barato). 

Baratêza,  f.  modicidade  de  preço;  qualidade 
do  que  se  vende  barato.  (De  barato).    ' 

Barathro,  m.  precipício;  abismo;  inferno. 
(Lat.  barathrum  =  gr.  barathron). 

Barato,  m.  percentagem,  deduzida  dos  ga- 
nhos do  jogo  e  paga  ao  dono  da  tavolagem;  *  (ant.) 
favor,  benefício,  concessão;  facilidade,  bom  grado; 
adj.  que  se  vende  por  baixo  preço,  que  custa  pouco 
dinheiro;  *  (fig.)  fácil  de  conseguir  ou  realizar;  adv. 
com  baratêza,  por  pouco  preço.  (Or.  incerta). 

Barba,  f.  cabêllos  da  parte  inferior  e  das  late- 
raes  da  cara  do  homem;  pêlos  no  focinho  ou  no  bico 
de  alguns  animaes;  o  mesmo  que  queixo;  pragana 
de  espiga;  a  parte  inferior  do  beque  de  uma  embar- 
cação; primeira  parte  das  locuções,  com  que  se  de- 
signam algumas  plantas;  pi.  os  cabêllos  do  rosto; 
pêlos  compridos  no  focinho  de  alguns  animaes;  lâ- 
minas córneas  e  flexíveis,  extrahidas  da  boca  da  ba- 
leia; raiz,  formada  pòr  fascículos  de  fibras  delga- 
das; conjuncto  de  arestas  em  certas  plantas;  fila- 
mentos lateraes  de  uma  penna;  feixe  de  fios  ou  pê- 
los; arestas  filiformes  de  uma  superfície  ou  das  bor- 
das de  um  objecto  mal  cortado  ou  mal  aparado.  (Lat. 
barba). 

Barba-a-barba,  adú,  na  presença;  de  cara 
a  cara. 

*  Barba-azul,  m.  pássaro  brasileiro  das  re- 
giões do  Amazonas. 

Barbacã,  f.  ou 

Barbaoau,  f.  muro  que  se  construía  por  fora 
das  muralhas,  e  mais  baixo  que  ellas.  (Talvez  do  ar.) 

Barbaçana,  m.  o  mesmo  que  barbaças. 

iBarbaeão,  m.  (ptov.  trasm.)  pedaço  de 
terra  safara,  numa  chan,  distante  do  povoado. 

Barbaças,  m.  (fam.)  o  que  tem  grande3  bar- 
bas; ancião  respeitável.  (De  barba). 

Barbaçudo,  adj.  quó  tem  muita  barba.  (De 
barba  ças). 

Barbada,  f.  beiço  inferior  do  cavallo ;  *  (prov. 
minh.)  videira,  o  mesmo  que  barbado.  (De  barba). 

*  Barbadào,  m.  (fam.  ant.)  homem  de  gran- 
des barbas,  mas  de  pouco  ânimo  ou  de  pouco  prés- 
timo. (De  barbado). 

«  Barba-de-bode,  f.  o  mesmo  que  cercefí. 
Barbaclluho,  m.  frade  franciscano,  dos  que 
usavam  barba  comprida.  (De  barbado). 

Barbado,  adj.  que  tem  barba';  »  m.  videira 
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tenra,  com  raiz,  pára  plantações.  (Lat.  barbatus,  de 
barba). 

*  Barbai,  m.  espécie  de  rode,  empregada  no 
Doiro,  pára  a  pescado  barbo  e  de  outros  peixes.  (De 
barbo). 

Barballio,  m.  raiz  0  lamentosa  das  plantas. 
(De  òaròa). 

*  Barballio&te,  adj.  (ant.)  que  não  tem  prés- 
timo. (De  barbalhof) 

Barbante,  m.  cordel,  guita.  (Gast.  bramant). 

*  Barbaquâ,  m.  (bras.  des.)  caniçado,  em 
que  se  fazia  a  sapeca,  pára  a  preparação  do  mate. 

Barbar,  v.  i.  começar  a  ter  barba.  (De  barba). 

Barbara,  f.  espécie  de  syllogismo,  na  lógica 
dos  escolásticos.  (Or.  incerta). 

Barbaramente,  adv.  de  modo  bárbaro. 

»,  adj.  (V.  berberêsco). 
f.  acção  própria  de  bárbaros ;  falta 
de  civilização;  crueldade;  multidão  de  bárbaros.  (Lat. 
barbaria,  de  barbaras). 

Barbarieo,  adj.  relativo  a  bárbaros.  (Lat. 
barbaricus,  de  barbarus). 

Barbaridade,  f.  acção  própria  de  bárba- 
ros ;  crueldade.  (De  bárbaro). 

Barbárie,  f.  (V.  barbaria),  (Lat.  barbáries, 
de  barbarus). 

*  Barbarigeo,  adj.  o  mesmo  que  barbarêsco. 

Barbarismo,  m.  uso  de  palavras  estrangei- 
ras como  se  fossem  nacionaes;  estrangeirismo;  erro 
contra  a  verdadeira  significação  das  palavras ;  errada 
composição  e  derivação  de  vocábulos ;  incorrecção  de 
pronúncia  ou  de  escrita;  erro  contra  a  syntaxe;  so- 
lecismo; crueldade;  condição  dos  povos  rudes.  (Lat. 
barbarismus,  de  barbarus). 

Barbarlsonante,  (1.  barbariss...),  adj.  que 
se  assimilha  á  pronunciação  bárbara;  que  sòa  a  bar- 
barismo. (De  bárbaro  +  sonante). 

Barbarizado,  part.  de 

Barbarizar,  v.  t.  tornar  bárbaro ;  v.  i.  com- 
mettôr  barbarismos.  (De  bárbaro). 

*  Barbarizo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  bwbo- 
rinho. 

Bárbaro,  adj.  que  não  tem  civilização;  rude, 
selvagem ;  cruel ;  incorrecto.  (Lat.  barbarus = gr.  bár- 
baros). 

Bárbaros,  m.  pi.  povos  do  norte,  que  inva- 
diram o  império  romano  do  occidente;  os  estrangei- 
ros, em  relação  aos  gregos  e  romanos.  (Lat.  barbari, 
pi.  de  barbarus). 

Barbarrao,  m.  (V.  barbaças). 

Barbaseo,  m.  planta  bisannual ;  arbusto  es- 
crofularíneo  do  Brasil.  (Lat.  verbascum). 

*  Barbas-de-eapueliiiilio,  f.  pi.  o  mes- 
mo que  chicória. 

«Barbata1,  f.  (des.)  alarde,  fanfarronada. 
Cf.  Vieira,  v,  447;  vih,  205.  (Liga-se  a  barbata* f) 

Barbata*,  f.  assento  do  freio  na  parte  da 
boca  do  cavallo  em  que  não  há  dentes.  (De  barba). 

Barbatana,  f.  cada  um  dos  orgams  exterio- 
res, que  servem  pára  os  peixes  se  moverem.  (De 
barba). 

«Barbatao,  m.  (bras.)  gado  bovino  que, 
criando-se  nos  matos,  se  tornou  bravio. 

*  Barbate,  m.  corte  ou  boca,  em  que  se  ajus- 
ta o  frechai,  na  extremidade  inferior  dos  guieiros  do 
madeiramento. 

*  Barbateado,  part.  de 

*  Barbatear,  v.  t.  (des.)  dizer  com  arrogân- 
cia, com  prosápia.  Cf.  Vieira,  ii, 333:  «...tinha  ron- 
cado e  barbateado  Pedro  que. . .  só  elle  havia  de  ser 
constante».  (De  barbata). 

Barbatimao,  m.  árvore  leguminosa  do  Bra- 
sil. 

Barbato,  m.  leigo  que,  em  certos  institutos 
religiosos,  usava  barba  comprida.  (Lat,  barbatus,  de 
barba). 


Barbeaeao,  f.  acção  de  barbear. 

Barbeado,  part.  de 

Barbear,  v.  t.  rapar  a  barba  a;  *  (ant.)  amar- 
rar. (De  barba). 

Barbearia,  f.  casa  em  que  os  frades  faziam 
a  barba,  dentro  dos  conventos;  profissão  de  barbei- 
ro. (De  barbear). 

Barbeohado,  part.  de 

Barbeoliar,  v.  í.  preparar  com  o  harbêcho 
(uma  terra).  (De  barbêcho). 

Barbêeho,  m.  o  mesmo  que  barbeito. 

*  Barbeirao,  m.  (fam.  ant.)  barba  grande. 

Barbeiro,  m.  aquôlle  que  tem  o  offício  de  ra- 
par ou  aparar  a  barba;  (fig.)  vento  frio  que  passa 
péla  cara;  *  espécie  de  jogo  popular.  (De  barba). 

Barbeito,  m.  primeira  lavra  de  um  terreno, 
pára  o  deixar  de  alqueive;  (ant.)  *  valle;  *  cômoro, 
que  divide  uma  propriedade  de  outra  e  a  resguarda. 
(Lat.  vervactum). 

Barbela,  f.  pelle  pendente  do  pescoço  do  boi; 
«saliência  adiposa,  por  baixo  do  queixo;  cadeia  de 
ferro,  que  guarnece  inferiormente  a  barbada  do  ca- 
vallo; *  extremidade  farpada  da  agulha  de  meia  ou 
de  croché;  (adj.)  Diz-se  de  uma  variedado  de  trigo. 
(De  barba). 

*  Barbelido,  m.  (prov.  minh.)  agitação  á  su- 
perfície da  água,  produzida  péla  sardinha  em  car- 
dume. 

Barbella,  f.  o  mesmo  que  barbela. 

Barbellòes,  m.  pi.  ou 

Barbeloes,  m.  pi.  dobras  da  membrana  mu- 
cosa, debaixo  da  língua  do  cavallo  ou  boi.  Gp.  bar- 
bilhão.  (Fr.  barbillon,  de  barbãle). 

*  Barbelala,  f.  appéndice  do  pappilho  das 
synanthéreas,  quando  é  curto,  cónico  e  pontuado. 
(De  barbela). 

*  Barbelulado,  adj.  que  tem  barbélulas. 
(De  barbèlvla). 

Barbeta,  f.  ou 

Barbete,  m.  plataforma,  donde  a  artilharia 
dispara  por  cima  do  parapeito.  (Fr.  barbette,  de 
barbe).- 

Barbialeado,  adj.  (des.)  de  fronte  erguida; 
de  barba  alta.  (De  barba  +  alçado). 

«Barbiao,  m.  (prov.  trasm.)  cada  um  dos 
madeiros,  anterior  e  posterior,  que  limitam  o  tabu- 
leiro do  carro  de  bois. 

Barbiargênteo,  adj.  que  tem  barba  bran- 
ca. (De  barba  -f-  argênteo). 

Barbicaeho,  m.  cabresto;  cabeçada  de  cor- 
da; obstáculo,  embaraço;  *  (bras.  do  S.)  cordão  en- 
trançado, cujas  pontas,  cosidas  ao  chapéu,  o  segu- 
ram, passando  por  baixo  da  barba.  (De  barba). 

*Barbieas,  m.  (fam.)  homem  de  pouca  bar- 
ba e  de  fraca  figura.  (De  barba). 

Barbífero,  adj.  que  tem  barba.  (Do  lai. 
barba  ^  ferre). 

Barbiforme,  adj.  que  tem  forma  de  barba. 
(Do  lat.  barba  4-  forma). 

Barbilliao,  m.  filamento  ao  canto  da  boca 
de  alguns  peixes;  saliência  carnosa,  por  baixo  do 
bico  de  algumas  aves;  *  excrescência  na  pelle  inte- 
rior da  boca  dos  bovídeos.  (Fr.  barbUlon.  de  barbiUe). 

Barbiiho,  m.  espécie  de  saco  de  esparto,  com 
que  se  involve  o  focinho  de  alguns  animaes,  pára 
não  mamarem  ou  não  damnificarem  plantações  ou 
searas;  cordão  de  anafaia;  cadilho;  embaraço,  obs- 
táculo; *  (prov.  alent.)  pedaço  de  pau,  que  se  mete 
transversalmente  na  boca  dos  chibos  e  se  prende 
com  dois  cordéis  atrás  das  orelhas,  para  impedir  a 
sucção  e  portanto  a  mama.  (Dé  barba). 

Barbiloiro,  adj.  que  tem  barba  loira.  (De 
barba -{-loiro). 

*  Barbilong?o,  adj.  que  tem  barbas  compri- 
das. (De  barba  +  longo). 

Barbilouro,;ad[/.  (V.  barbiloiro). 
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Barblnégro,  adj.  que  tem  barba  negra.  (De 
barba  -f  negro). 

Barblnos,  m.  planta  parasita  do  Brasil. 

Barbirostro,  (1.  barbirr...),  adj.  que  tem 
pêlos  no  bico.  (Do  lat.  barba  -\-rostrum). 

Barblraivo,  (1.  òaròirr.. .),  adj.  (zool.)  que 
tem  pennas  ruivas.  (De  barba  +  ruivo). 

Barblteso,  adj.  que  tem  barba  tesa;  perti- 
naz; corajoso.  (De  barba  +  teso). 

Barbo,  m.  peixe  de  água  doce.  (Lat.  barbus, 
de  6ar6a). 

*  Barboàr,  v.  i.  (fam.  ant.)  têr  barbas.  (De 
barba). 

*  Barbos»,  /\  variedade  de  pêra,  também  co- 
nhecida por  grande-alexanàre. 

Barbozlnho,  m.  tumor  na  língua  das  aves 
de  rapina ;  excrescência  mórbida  na  boca  dos  cavai- 
los;  barbilhão  dos  peixes.  (De  barba). 

Barbote,  m.  peça  que,  nas  antigas  armadu- 
ras, encobria  a  barba  do  guerreiro;  nó,  resultante  da 
emenda  dos  fios  do  tear.  (De  barba). 

Barbotina,  f.  flores,  não  desabrochadas,  de 
várias  espécies  de  artemísia;  semente  de  absintho. 
(Fr.  barbotine,  de  barboter). 

Barbôto,  m.  espécie  de  barbo.  (De  barbo). 

Barbuda,  f.  antiga  moeda  portuguesa  de  pra- 
ta; •  espécie  de  capacete  antigo.  (B.  lat.  barbuta). 

Barbudo,  m.  ave  trepadora  das  regiões  quen- 
tes; adj,  que  tem  muita  barba.  (De  barba). 

«Bôrbula,  f.  corpo  vegetal,  formado  pelas 
célhas  do  perístoma,  soldadas  entre  si.  (De  barba). 

Barbusano,  m.  o  mesmo  que  pau- ferro. 

Barca,  f.  embarcação  larga  e  pouco  funda; 
canção  de  barqueiros.  (B.  lat.  barca,  do  celt.). 

Barça,  /.  capa  de  vimes  pára  vidros  ou  loiça; 
balsa;  *  (prov.  alg.)  cesto  de  palma,  de  fópma  cylín- 
dríca,  e  em  que  os  trabalhadores  levam  as  refeições 
para  p  logar.  onde  trabalham.  (Gorr.  de  balsa). 

Barcaça,  f.  grande  barca.  (De  barca). 

Barcada,  f.  carga  de  barca  ou  de  barco.  (De 
borco  e  barca). 

Barcagem,  f.  barcada;  contrato,  pelo  qual 
alguém  se  obriga  a  transportes  por  água.  (De  barca)* 

Barcarola,  f.  canção  de  gondoleiros  vene- 
zianos; peça  musical,  similhante  á  dos  gondoleiros; 
composição  poética,  acommodada  ao  estylo  das  bar- 
carolas. (It.  barcaruola,  de  barcairuolo). 

*  Baroa-volante,  /.  apparêlho  de  pesca, 
formado  de  redes  e  funccionando  á  similhança  de 
um  galeão. 

Baroeiro,  m.  o  que  faz  barças.  (De  barça). 

s  Baroelladq,  f.  fio  muito  fino,  com  que  se 
liga  a  pata  do  anzol,  em  alguns  apparêlhos  de  pesca. 
(De  Barceilos  n.  p.  ?) 

*  Barceilos,  f.  espécie  de  videira  portugue- 
sa; o  fruto  delia.  (De  Barceilos  n.  p.) 

*  Baroelonês,  ou  baroelonêz,  adj.  re- 
lativo a  Barcelona;  m.  habitante  de  Barcelona. 

«Bareha,  f.  (ant.)  navio  grande,  procedente 
das  regiões  do  norte.  (Cp.  barca). 

Barco,  m.  Designação  genérica  de  qualquer 
embarcação ;  embarcação  pequena  sem  coberta.  (Gp. 
barca). 

Barcola,  f.  borda,  em  que  se  embebem  os 
quartéis  que  fecham  as  escotilhas  dos  navios.  (De 
barco). 

Barda,  f.  tapume  de  ramos  ou  silvas  entrela- 
çadas; tapume  de  madeira  num  curral;  pranchão, 
com  que  se  escora  um  muro  que  ameaça  rui  na;  ca- 
mada; grande  quantidade;  (ant.)  armadura  de  ferro, 
para  o  peito  do  cavallo.  (B.  lat.  barda). 

*  Bardado,  part.  de  bardar. 
«Bardai,  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  bra- 
dai. 

Bardar,  v.  t.  cobrir  com  barda,  cercar  com 
bardas.  (De  barda). 


*  Bardilho,  adj.  Diz-se  do  mármore  cinzento 
do  Alentejo.  (De  barda  f) 

«Bardino,  m.  (pop.)  estróina;  valdevinos; 
vadio;  (prov.  trasm.)  homem  velhaco,  cruel,  vinga- 
tivo. 

*  Bardito,  m.  antigo  canto  de  guerra,  na  Ger- 
mânia. 

Bardo *,  m.  o  mesmo  que  barda. 

Bardo  2,  m.  cantor  que  exaltava  o  valor  dos 
guerreiros  entre  os  celtas  e  entre  os  gauleses;  poe- 
ta. (Lat.  bardus,  do  celt.). 

*Barege,  f.  tecido  de  lan,  que  recebeu  o 
nome  de  um  valle  pyrenaico,  em  cujas  povoações 
começou  a  fabricar-se.  (De  Bareges  n.  p.) 

Bareglna,  f.  substância  orgânica,  similhante 
ao  muco  animal,  e  encontrada  nas  águas  mineraes 
de  Bareges.  (De  Bareges  n.  p.) 

*  Bares,  m.  pi.  cabilda  de  índios  do  Pará. 

*  Barêta,  f.  (des.)  o  mesmo  que  barrete. 
Barga1,  f.  palhoça,  cabana.  (Alter,  de  barda  f) 

*  Barga  *,  f.  espécie  de  rede  de  emmalhar. 
Barganha,  f.  (fam.)  troca.  (De  barganlwr). 
Barganhado,  part.  de 
Barganhar,  v.  t.  trocar;  vender.  (B.  lat. 

barcaniare,  de  barca). 

*  Barganl,  m.  antiga  moeda  de  Gòa. 

f.  vida  de  bargante. 

>,  m.  homem  de  maus  costumes, 
libertino.  (B.  lat.  brigantes,  de  briga). 

Bargantear,  v.  t.  levar  vida  de  bargante. 
(De  bargante). 

«Bargela,  f.  peixe  de  Portugal. 

Barifonia,  f.  o  mesmo  que  bargphonia. 

Barilha,  f.  (V.  barrUha). 

*  Barimbe,  m.  (bras.)  arbusto,  de  cujo  sueco 
se  fabrica  uma  bebida  excitante. 

Barlmetria,  f.  o  mesmo  que  barymetria. 

Barinel,  m.  antiga  embarcação  dê  vela,  ar- 
mando ás  vezes  remos.  (Gorr.  de  varinel). 

Bário,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  báryo,  etc. 

Barítono,  m.  o  mesmo  que  barytono. 

Barjolêta,  f.  mochila  de  coiro  ou  bolsa  de 
linhagem.  (Gp.  burjaca). 

Barlaventeadór,  adj.  que  barlaventeia. 
(De  barlaventear). 

Barlaventear,  v.  i.  dirigir  o  navio  contra 
a  parte  donde  sopra  o  vento;  v.  p.  pôr-se  a  barlaven- 
to. (De  barlavento). 

Barlaventejar,  v.  i.  deixar  ir  o  navio  á 
mercê  do  vento.  (De  barlavento). 

Barlavento,  m.  bordo  do  navio,  que  fica 
pára  o  lado  donde  sopra  o  vento. 

*  Barleria,  f.  género  de  plantas  acantháceas. 
(De  Barlerius,  n.  p.  lat.  do  bot.  fr.  Barrelier). 

*  Barnaole,  m.  ave  aquática  de  arribação; 
ganso  do  mar.  .    . 

*  Baraardia,  f.  género  de  plantas  liliáceas; 

*  Barnegal,  m.  antigo  vaso  pára  líquidos. 
Baroado,  m.  (ãnt.)  o  mesmo  que  baronato. 

*  Baroce,  m.  língua  africana,  pertencente  á 
família  das  línguas  cafreaes.  (De  Barotze  n.  p.) 

Baróoo *,  m.  Diz-se  do  trabalho  artístico,  que 
é  irregular  e  extravagante.  (It.  barocco). 

*  Baróoo  *,  m.  Termo  mnemónico,  que  na  es- 
colástica indicava  um  syllogismo.  (Palavra,  cada 
uma  de  cujas  letras  tem  um  sentido  convencional). 

*  Barol,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  bolor.  (Meta- 
th.  de  balar,  por  belôr). 

Barologta,  f.  parte  das  sciências  physicas, 
que  trata  da  gravidade.  (Do  gr.  baros^-logos). 

*  Barolôgleo,  adj.  relativo  á  barologia. 

*  Baromaorómetro,  m.  instrumento,  pára 
pesar  e  medir  crianças  recemnascidas,  (Do  gr.  baros 
+ makros  +  metron) . 

Barometrioamente,  adv.  por  meio  de 
barómetro.  (De  baro métrico). 
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►,  adj.  relativo  ao  barómetro. 

Barómetro,  m.  instrumento,  com  que  se 
mede  a  pressão  da  atmosphera ;  aquilío  que  revela  a 
marcha  de  certos  negócios  públicos  ou  particulares. 
(Do  gr.  baro8-\-metron). 

Barometrograf. . .  o  mesmo  que  barome- 
tagraph... 

Barometro|?raphia,  f.  descripção  dos 
barómetros.  (Cp.  barometrôgrapho). 

Bajrometro&rapno,  m.  instrumento  que 
marca  com  um  ponteiro  ou  lápis  as  variações  do  ba- 
rómetro. (Do  gr,  baros-\-metron-\-graphein). 

Baronato,  m.  dignidade  de  barão.  (De  barão). 

Baronête,  m.  cavai  1  eiró  de  certa  ordem  in- 
glesa. (Ingl.  baronet,  de  baron). 

Baronesa,  ou  baronêza,  f.  mulher  que 
tem  a  dignidade  de  barão  ou  que  casou  com  barão. 
(Fem.  de  barão). 

Baronia,  f.  baronato;  (ant.)  terra,  senhorio, 
que  conferia  ao  possuidor  o  título  de  barão;  grande 
feudo,  dependente  da  coroa  francesa.  (6.  lat.  baro- 
nia, de  baro). 

Barosânemo,  m.  instrumento,  para  conhe- 
cer a  força  do- vento.  (Do  gr.  baros -fanemos). 

Baroscópio,  m.  instrumento,  que  mostra  a 
pressão  do  ar,  e  demonstra  o  princípio  de  Àrchime- 
des,  applicado  aos  fluidos  elásticos.  (Do  gr.  baros  + 
skopein). 

Barquear,  v.  i.  (V.  barquejar). 

«Barqueira1,  f.  apparêlho  de  pesca,  feito 
de  uma  ou  duas  varas,  tendo  nos  extremos  linhas 
com  muitos  anzóes.  (Liga-se  a  barqueira  8  f) 

♦Barqueira3,  f.  variedade  de  maçan.  (De 
Barqueiros  n.  p.) 

Barqueira8,  f.  mulher  que  barqueja.  (De 
barco). 

Barqueiro,  m.  homem  que  exerce  a  profis- 
são de  barquejar.  (De  barco). 

«Barqueiros,  f.  variedade  de  maçan,  o 
mesmo  que  barqueira  *.  (De  Barqueiros  n.  p.) 

Barquejar,  v.  i.  dirigir  barco;  passear  de 
barco.  (De  barco). 

Barquêta,  f.  pequena  barca.  (De  barca), 

Barquilha,  f.  instrumento,  com  que  se  ava- 
lia a  velocidade  dos  navios.  (De  barco). 

Barquinha,  f.  barquilha;  espécie  de  peque- 
no barco,  pendente  do  aeróstato  e  onde  vai  o  aero- 
nauta. (De  barca). 

*  Barquinho,  m.  pequeno  barco;  (prov. 
alen.)  o  mesmo  que  barquino;  espécie  de  jogo  po- 
pular. (De  barco). 

«  Barquino,  m.  (prov.  alent.)  pelle  de  chibo, 
preparada  para  conter  e  transportar  água  potável. 
(Talvez  de  barco). 

Barra,  f.  peça  grossa  de  metal,  antes  de  ap- 
plicado a  qualquer  obra ;  peça  de  ferro,  com  que  se 
joga,  ganhando  aquêlle  que  a  atira  mais  longe;  jogo, 
em  que  se  emprega  esta  barra;  peça  que,  atravessa- 
da no  mastaréu,  o  sustenta  de  pé ;  cana  (do  leme) ; 
designação  de  várias  peças  de  ferro  ou  metal,  appli- 
cadas  em  várias  artes  e  offícios;  barreira;  extremo; 
entrada  estreita  de  um  porto;  carreira  de  tabulas,  no 
jogo  do  xadrez ;  arco  de  ferro,  na  mesa  em  que  se 
joga  o  truque;  forro  interior  das  saias,  junto  á  fím- 
bria; «fita,  banda  que  guarnece  horizontalmente  a 
parte  exterior  das  saias;  armação  de  um  leito  de 
ferro  ou  madeira;  listão,  que  atravessa  o  escudo,  no 
brasão ;  instrumento  sobre  que  se  tosa  a  baeta ;  * 
(gir.)  garrafa  de  vinho;  m..  homem  robusto;  aquêlle 
que  leva  uma  empresa  a  bom  êxito;  pimpão.  (B.  lat. 
barra,  do  celt.) 

Barraca,  f.  pequena  casa  de  madeira,  ou  de 
madeira  com  palha  ou  pano  ou  ramos,  etc. ;  casa  hu- 
milde; tenda;  (fam.)  grande  guarda-chuva.  (Cp.  b. 
lat.  baraca,  de  bara}  ou,  segundo  Dozy,  do  berb. 
barga). 


Barracão,  m.  alpendre;  telheiro,  pára  abri- 
go provisório;  grande  barraca.  (De  barraca). 

Barrachel,  m.  antigo  offtcial  militar,  encar- 
regado de  apanhar  os  desertores.  (B.  lat.  barigeUus, 
talvez  de  barra). 

Barraoento,  adj,  (V.  barrento). 

«Barrada,  f.  (prov.  alent.)  terra  de  semear, 
nas  encostas,  fora  das  vargens.  (De  barro)). 

»  Barrado,  part.  de  barrar  ;  »  ficar  rK^t  (loc. 
fam.)  sair-se  mal  de  qualquer  propósito  ou  intento. 

Barradura,  f.  acto  ou  eííeito  de  barrar. 

«Barragan,  f.  (ant.)  pelle  de  camaleão.  (B. 
lat.  barracana,  talvez  de  barra ;  ou,  segundo  Dozy, 
do  ar.  barracan). 

*  Barragem,  f.  tapume,  feito  de  troncos  e 
ramos  entrelaçados,  dentro  da  água  dos  rios,  pára 
impedir  a  passagem  do  peixe,  obrigando-o  a  con- 
vergir para  determinado  ponto.  (De  barrar x) 

Barrai,  m.  (V.  barreiro). 

Barramaque,  m.  espécie  dè  tela  antiga  e 
preciosa. 

«  Barranca,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  barranco. 

Barraneeira,  f.  (Alter,  de  ribanceira). 

Barranco,  m.  logar  cavado  por  enxurradas 
ou  por  outra  causa;  escavação  natural;  precipício; 
obstáculo.  (B.  lat.  barrancus;  cp.  barro). 

Barranoôso,  adj,  que  tem  barrancos ;  peri- 
goso. (De  barranco). 

«  Barranha,  f.  (prov.  minh.)  espécie  de  bar- 
ro que  cobre  alguns  rochedos  e  que  se  apanha  pára 
adubo  das  terras ;  o  mesmo  que  bawenha. 

>,  m.  (V.  barrenhão). 
>,  m.  (V.  varrão). 

Barraquim,  m.  pequena  barraca.  (De  bar- 
roca). 

Barrar  l9  v.  t.  converter  em  barra;  guarnecer 
com  barra;  atravessar  com  barra.  (De  barra). 

Barrar',  v.  t.  tapar  com  barro;  cobrir,  re- 
vestir, de  barro;  cobrir  corn  qualquer  substância 
molle,  de  modo  similhante  ao  com  que  se  barram 
paredes.  (De  barro). 

«  Barras,  f.  pi.  (prov.  minh.)  acommodações, 
por  cima  da  corte  do  gado,  nas  quaes  se  guarda  pa- 
lha e  onde  dormem  criados. 

Barrasco,  m.  (V.  varrasco). 

«  Barraza,  f.  (ant.)  armadilha  para  apanhar 
animaes  ferozes.  (Talvez  corr.  de  baraço). 

«  Barreada,  f.  (prov.  trasm.)  faixa  de  terre- 
no, quási  ao  cimo  de  uma  encosta  suave. 

Barregã,  f.  ou 

Barregan,  f.  concubina.  (Fem.  de  barregão). 

Barregana,  f.  tecido  forte  de  lan.  (Gp.  bar- 
ragan). 

Barregão,  m.  homem  amancebado.  (Da  mes- 
ma or.  que  barragan  f) 

Barregar,  v.  i.  (V.  berregar). 

Barregueiro,  m.  (V.  barregão). 

>,  f.  concubinato.  (De  barregão). 


,  f.  terreno  argillôso;  logar  donde 
se  extrai  barro.  (De  barro). 

Barreira9,  f.  trincheira;  estacada;  alvo; 
obstáculo;  limite;  portas,  entrada  de  um  povoado; 
logar,  á  entrada  de  uma  povoação,  onde  se  cobram 
direitos,  péla  introducção  de  mercadorias,  ou  géne- 
ros de  consumo,  na  povoação.  (B.  lat.  barreriaf  de 
barra). 

*  Bãra*eira-dos-t>otiearios,  f.  válvula 
entre  o  intestino  delgado  e  o  grosso. 

Barreiro,  m.  o  mesmo  que  barreira '. 

»  Barrejado,  part.  de  barrejar. 

«  BarreJ amento,  m.  (ant.)J invasão;  assal- 
to. (De  barrejar). 

«  Barrejar,  v.  t.  (ant.)  invadir;  assaltar.  (De 
barra). 

Barreia,  f.  lixívia,  dissolução  alcalina,  em 
que  se  immerge  a  roupa  suja,  pára  ficar  limpa;  (fam.) 
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*  o  tirar  das  manchas,  que  caíram  na  reputação  de 
alguém;  esparrela.  (Cp*,  bamilha). 

* Barreleira,  f.  (prov.  trasm.)  mulher  que 
faz  barreias;  (ííg.)  mulher  suja,  repugnante.  (De  bar- 
reia). 

Barreleiro,  m.  cinza  com  que.  se  fôz  lixí- 
via ;  pano,  que  se  estende  por  cima  da  roupa,  e  pêlo 
qual  se  côa  a  lixívia  sobre  ella.  (De  barreia). 

iBarrena,  f.  broca  de  cavouqueiro.  (Gast. 
barrena,  de  barra). 

*  Barreneiro,  m.  aquôlie  que  trabalha  com 
barrena.  (Gast.  barrenero,  de  fearrewa). 

*  Barrenha,  f .  (ant.  e  prov.  alg.)  vaso  de 
barro  pára  líquidos,  espécie  de  bilha;  (prov.  trasm.) 
grande  tigela  sopeira;  *  (prov.  beir.)  espécie  de  al- 
guidar. (De.  barro). 

Barrenhâo,  m.  pequeno  alguidar;  bacio;  * 
(prov.  alent.)  recipiente  de  madeira,  onde  se  faz  a 
travía  pára  os  porcos.  (De  barrenha). 

*  Barreno,  m.  tiro  de  mina  ou  de  pedreira. 
(Gast.  barreno.  Cp.  barrena). 

Barrento,  adj.  barroso;  que  tem  muito  bar- 
ro; feito  de  barro;  que  tem  a  natureza  do  barro.  (De 
barro) 

Barrêta ',  f.  barra  pequena.  (De  barra). 

*  Barrêta  *,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  barrete. 

Barretada,  f.  acto  de  saudar  alguém,  ti- 
rando o  barrete  ou  o  chapéu  da  cabeça.  (De  bar- 
rete). 

Barrete,  m.  cobertura  molle,  ordinariamente 
de  pano,  que  se  ajusta  á  cabeça;  cobertura  quadran- 
gular, pára  a  cabeça  de  clérigo;  planta celastrínea; 
*  segunda  cavidade  do  estômago  dos  ruminantes.  (B. 
lat.  birretum,  de  birrus). 

*  Barrete-de-olerigo,  m.  casta  de  uva, 
cujos  bagos  são  segmentados  e  coloridos  diversa- 
mente' 

Barretelro,  m.  aquêlle  que  faz  barrotes. 
(De  barrete). 

Barretina»  f.  antigo  chapéu  de  senhora;  co- 
bertura alta  que  os  militares  usam  na  cabeça.  (De 
barrete). 

«Barroto,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  barrete. 

Barrica,  f.  pequena  vasilha,  em  forma  de 
pipa,  para  objectos  de  mercearia  ou  drogaria.  (B. 
lat.  barrica,  do  celt.) 

Barricada,  f.  fortificação  provisória,  trin- 
cheira, feita  com  barricas,  carros,  estacas,  etc.  (Fr. 
barricade,  de  barrique). 

Barricado,  part.  de 

Barricar,  v.  t.  defender  com  barricada.  (De 
barrica). 

«Barrieira,  f.  (ant.)  espécie  de  diadema, 
guarnecido  de  pedrarias.  (Talvez  do  fr.  barrizre). 
'  »  Barriera,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  barrieira. 

Barriga,  f.  cavidade  abdominal;  ventre; 
pança;  bojo;  saliência;  parte  carnuda  e  posterior 
(da  perna).  (Do  ant.  ali.  baldrichf) 

Barricada,  f.  pancada;  eííeito  de  encher 
muito  a  barriga,  comendo;  acto  de  fartar-se;  farta- 
dela. (De  barriga). 

*  Barri|^a-de- freira,  f.  o  mesmo  que 
enxarcada. 

Barrirão,  m.  (fam.)  grande  barriga.  (De  bar- 
riga). 

Barriguda,  f.  árvore  brasileira,  também 
chamada  ârvore-da-lan.  (De  barriga). 

Barrigudo,  adj.  que  tem  grande  barriga;  * 
m.  (bras.)  'espécie  de  macaco.  (De  barriga). 

*  Barrigueira,  f.  (bras.)  peça  dos  arreios, 
que  passa  peia  barriga  da  besta ;  (prov.  alent.)  tran- 
ça ou  corda  que,  passando  por  baixo  da  barriga  das 
bostas,  prende  a  extremidade  na  parte  superior  dos 
canzis.  (De  barriga). 

*  Barrigueiro,  m.  o  mesmo  que  barri' 
gueira). 

it 


*  Barriguinha,  f.  peixe  de  Portugal.  (De 
barriga). 

Barril,  w.  pequena  barrica,  servindo  só  pára 
líquidos;  pequeno  vaso,  feito  de  aduelas;  *  (prov. 
alg.)  nome  de  uma  armação  de  pesca  do  atum.  (B. 
lat.  barillus,  do  celt.) 

Barrilada,  f:  porção  de  líquido  contido  num 
barril;  (pleb.)  travessura,  motim.  (De  barril). 

'  Barrlleira,  f.  vasilha,  em  que  se  faz  a  de- 
coada,  com  que  se  lavam  as  formas  typográphicas; 
mesa,  em  que  se  junta  o  soro  da  coalhada,  e  donde 
cái  pára  um  balde;  francôlho.  (De  barril). 

Barrilête,  m.  instrumento  de  ferro,  com  que 
os  carpinteiros,  marceneiros  een tal  hadòres  prendem 
ao  banco  a  madeira  que  lavram;  pequeno  barril;  * 
(prov.  alent.)  pequena  peça  de  clarinete,  em  forma 
de  barril.  (De  barril). 

Barrilha,  f.  cinza  da  barrilheira.  (Cast.  bar- 
rilla). 

Barrilheira,  f.  planta  herbácea  que  contém 
muita  soda,  e  de  cuja  cinza  se  faz  barreia.  (De  bar- 
rilha). 

*  Barriseo,  m.  (ant.)  A  r^o  (loc.  adv.)  una- 
nimemente; de  r^o  (prov.  trasm.)  a  eito,  a  ílo,  le- 
vando tudo  adiante.  (Por  van*isco,  de  varrer). 

*  Barrista,  m.  o  que  trabalha  ou  modela  em 
barro.  (De  barro). 

Barro,  m.  argilla;  terra  própria  pára  fabrico  de 
loiça;  (pop.)  coisa  insignificante;  (ant.)  pequena  ha- 
bitação campestre.  (Or.  incerta). 

*  Barrôa,  f.  (prov.  alent.)  mulher  que  vem  do 
norte,  trabalhar  com  os  macobios  ou  passadores.  (De 
barro  f  Fem.  de  barrão?  Gorr.  de  beirôa,  fem.  de  bei- 
rãof) 

Barroca,  f.  o  mesmo  que  barranco ;  barrei- 
ro; escavação  natural;  *  (prov.  beir.)  passagem  fun- 
da entre  penedos  ou  barrocos.  (De  barro). 

Barrocal1,  f.  logar  onde  há  barrocas.  (De 
barroca). 

*  Barrocal  *,  m.  (prov.  beir.),  logar  onde  há 
muitos  penedos  insulados  ou  barrocos;  (De  barraco). 

Barroco,  m.  o  mesmo  que  barroca  ;  penedo 
insulado  e  de  forma  irregular;  pérola  de  superfície 
irregular.  (Cp.  barroca). 

*  Barromaque,  m.  (ant.)  provavelmente  o 
mesmo  que  maromaque. 

.  *  Barroqueira,  f.  e  adj.  (prov.  alent.)  mó 
pára  farinha  ordinária,  em  opposiçao  a  alveira.  (De 
barroco). 

*  Barroqueiral,  ro.  logar  onde  há  muitos 
barraqueiros.  (De  barroqueiro). 

*  Barroqueiro,  m.  (prov.  alent.)  barroco, 
pedra  tosca.  (De  barroco). 

*  Barrosão,  adj.  ou 

*  Barroslnho,  adj.  relativo  a  Barroso ;  pro- 
cedente da  região  de  Barroso,  ou  que  se  cria  nella. 
(De  Barroso  n.  p.) 

Barroso ',  adj.  cheio  ou  coberto  de  barro;  * 
(bras.)  diz-se  do  boi  ou  vacca  branca.  (De  barro). 

*  Barroso  *,  m.  peixe  plagióstomo,  de  foci- 
nho alongado  e  chato,  e  pelle  coberta  de  um  invólu- 
cro granulôso.  (Gp.  barroto  *). 

Barrotado,  part.  de 

Barrotar,  v.  t.  segurar  com  barrotes.  (De 
barrote). 

Barrote,  m.  trave  groâsa  e  curta,  que  sustém 
solhos,  tábuas,  etc.  (De  barra). 

Barroteado,  part.  de 

Barrotear,  v.  t.  (V.  barrotar). 

*  Barrotlm,  m.  barrote  pequeno.  (l)c  bar- 
rote). 

*  Bar  rufado,  part.  de 

*  Bar  rufar,  v.  t.  (ant.  e  prov.  beir.  e  minh.) 
o  mesmo  que  borrifar. 

*  Barrufo,  m.  (ant.  e  prov.  minh.  e  beir.)  o 
mesmo  que  borrifo. 
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*  Barrunehao,  m.  (prov.  beir.)  grande  al- 
guidar/ (De  barro). 

«Barrunta,  m.  (prov.  trasm.)  labrego;  bo- 
degão.  (De  bamo?)  , 

Barruntado,  part.  de 

Bairx-unta.iT,  v.  t.  (pop.)  conjecturar;  suspei- 
tar; ter  notícia  de.  (Gast.  barruntar). 

Barrunto,  m.  acção  de  barruntarl  (Gast. 
barrunto). 

*  Barsa,  f.  o  mesmo  que  barça. 

*  Bax*tat>alli,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 
«  Bartavella,  f.  espécie  de  perdiz  averme- 
lhada. (Fr.  bartavélle). 

*  Bartldolro,  m.  (Gorr.  de  vertedoiro). 

*  Bartramia,  f.  espécie  de  musgo  vivaz.  (De 
Bartram  n.  p.) 

Baru,  m.  árvore  leguminosa  do  Brasil. 

Barulhado,  part.  de 

Barulhar,  o.  í.  amotinar;  misturar;  pôr  em 
barulho.  (De  barulho). 

Barulhelro,  adj.  ou 

Barulhento,  adj.  que  faz  barulho;  desor- 
deiro. (De  barulho). 

Barulho,  m.  estrondo;  desordem;  motim; 
multidão  de  coisas  em  desordem;  alarde.  (Infl.  de 
marulho  ?) 

*  Barururús,  m.  pi.  selvagens  brasileiros, 
nas  margens  do  Barururu,  affluente  do  Amazonas. 

Barymetrla,  f.  medição  da  gravidade,  em 
physica.  (Do  gr.  barus  +  metron). 

Baryo,  m.  corpo  mineral  esbranquiçado.  (Do 
gr.  barus). 

Baryphonia,  f.  rouquidão.  (Do  gr.  barus  + 
phonè). 

Baryta,  f.  óxydo  de  báryo.  (De  báryo). 

Barytlna,  f.  sulfato  de  baryta  natural.  (De 
baryta). 

y±o9  m.  o  mesmo  que  baryta. 
'"■,ojko9  m.  cantor,  cujo  tom  de  vóz  é  in- 
termédio ao  grave  e  ao  agudo;  palavra  que  não  tem 
accentuação  na  última  syllaba;  adj.  que  não  tem 
accento  na  última  syllaba.  (Gr.  barutonos,  de  barus 
-f-  tonos). 

*  Barzabum,  m.  (prov.  beir.)  (Gorr.  de  bel- 
zebu). 

«Barzoneiro,  m.  e  adj.  (p.  us.)  ocioso;  va- 
dio. (Do  cast.  barzonear). 

*  Basalarte,  m.  «..  .um  bulhão  bem  garni- 
do,  a  guisa  de  balasarte.»  FernXo  Lopes,  Ckron. 
de  D.  Fern.,  cap.  cu. 

Basáltico,  adj.  formado  de  basalto.  (De  ba- 
salto). 

»,  adj.  similhante  ao  basalto. 
S  m.  rocha  de  origem  ígnea,  muito 
dura  e  ordinariamente  escura.  (Lat.  basaltes,  or.  afr.) 

*  Basbana,  m.  e  adj.  (prov.  alg.)  estólido, 
parvo.  (Cp.  basbaque). 

Basbaque,  m.  (pop.)  indivíduo  que  se  es- 
panta de  tudo ;  pateta ;  parvo. 

Bast>aqulee,  f.  modos,  acção  de  basbaque. 
(De  basbaque). 

*  Basbuquismo,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
basbaquice. 

f  ♦  Bas-bleu,  m.  Designação  depreciativa  da 
mulher  letrada,  pretenciosa,  pedante.  (Loc.  fr.) 
S*w.  o  mesmo  que  wwconpo. 

f.  mulher  que  basculha. 
(De  basculhar). 

Baseulhadela,  f.  acção  de  basculhar. 

Baseulhado,  part.  de  basculhar. 

Baseulhadôr,  m.  aquêlle  que  basculha. 
(De  basculhar). 

Basculhar,  v.  t.  varrer  oom  basculho ;  pes- 
quizar;  esquadrinhar.  (De  basculho). 

Basculho,  m.  vassoira,  de  cabo  comprido, 
para  limpar  tectos  ou  objectos  altos;  pessoa  enxo- 


valhada; indivíduo,  que  se  oceupa  em  trabalhos 
muito  ordinários;  *  (prov.  trasm.)  rapaz  bochechudo, 
gorducho. 

Báseulo,  m.  espécie  de  ponte  levadiça.  (Do 
fr.  bascidc,  de  battre  +  cul). 

Base,  f.  aquillo  que  supporta  o  poso  de  um 
objecto;  parte  inferior;  princípio,  fundamento;  plano 
oppôsto  ao  vértice;  pedestal;  a  parte  de  uma constru- 
cção,  que  se  firma  immediatamente  no  solo,  resain- 
do  do  corpo  que  sustenta ;  circulo  que  termina  um 
cylindro,  sendo  perpendicular  ao  eixo  deste;  número 
invariável,  com  que  se  define  um  systema  de  nu- 
meração; nota  tónica  em  música;  elemento  eletro- 
positivo  de  um  corpo  composto,  em  cíhímica;  linha 
recta,  a  que  se  referem  todas  as  outras,  no  levanta- 
mento de  uma  planta  topográphica;  a  parte  de  um 
orgam  vegetal  mais  próxima  do  seu  ponto  de  inser- 
ção; origem  ou  ponto  de  inserção  dos  orgams  de 
uma  planta  ou  de  um  corpo  animal;  ingrediente 
principal  que  entra  numa  mistura  chímica.  (Gr.  ba- 
sis,  de  bainein). 

Baseado,  part.  de  basear. 

*  Baseamento,  m.  corpo  grande  e  massiço, 
cm  que  assenta  um  edifício,  geralmente  mais  largo 
que  alto.  (De  basear). 

Basear,  v.  t.  estabelecer  as  bases  de;  funda- 
mentar, firmar.  (De  base). 

«Basella,  f.  planta  exótica,  de  hastes  sar- 
mentosas  e  folhas  comestíveis.  (T.  ind.) 

Basiciclade,  f.  propriedade,  que  um  corpo 
tem,  de  servir  de  base  numa  mistura  chímica.  (De 
básico). 

Básico,  adj.  que  serve  de  base;  principal, 
essencial.  (De  base). 

Baslflcaçao,  f.  acção  de  basificar-se. 

*  Baslfíeaclo,  part.  de 

*  Baslflear-se,  v.  p.  convertêr-se  em  base. 
Diz-se,  em  chímica,  de  um  corpo  que  passa  para  o 
estado  de  base.  (Do  lat.  basis  -f-  f acere). 

*  Basifixo,  adj.  fixo  pela  base  ou  na  base  de 
alguma  coisa.  (De  base  +  fixo). 

«Baslhyal,  m.  cópula  do  arco  hyoídeo;  cor- 
po do  osso  hyoide.  (De  base  +  hyal). 

Basilar,  adj.  básico;  que  nasce  da  base  (Fr. 
basilaire,  de  base). 

Basílica,  f.  igreja  principal;  relicário;  espé- 
cie de  barraca  pyramidal,  coberta  de  damasco,  e  le- 
vada nas  procissões  da  Sé  patriarchal;  (ant.)  palá- 
cio; edifício  dos  tribunaes.  (Gr.  basilikè,  de  bastilhas, 
real). 

Basllleão,  m.  unguento  de  pêz,  resina,  cora 
e  azeite.  (Gr.  basílikon,  de  basilikos). 

Baslllcarlo,  m.  (ant.)  clérigo  que. assistia  ao 
papa,  ao  bispo,  ou  ao  sacerdote,  quando  officiavam. 
(De  basílica) . 

Basílico,  adj.  Diz-se  de  uma  veia,  que  sobe 
na  parte  interna  do  braço;  m.  planta  annual,  labiada. 
(Gr.  basilikos). 

Basilisco,  m.  lagarto  fabuloso,  a  que  se  at- 
tribuía  o  poder  de  matar  com  a  vista;  reptil  ameri- 
cano; antiga  peça  de  artilharia.  (Lat.  basiliscus,  gr. 
basuliskos,  talvez  de  basileus). 

Basim,  f.  tecido  de  algodão  de  Bengala.  (D. 
gr.  bombaxion,  de  bombux). 
I        Baslnorveo,  adj.  Diz-se  das  folhas,  cujas 
f  nervuras  partem  da  base.  (De  base  -f-  nèrveo). 

*  Baslótieo,  m.  osso  autónomo,  que  consti- 
tue  a  parte  mais  dianteira  da  base  do  occipital.  (De 
base). 

Basóíla,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  bazófia^  ele. 
Bassorlna,  f.  princípio  immediato  da  goma 
deBassorá.  (De  Bassorá  n.  p.) 

*  Bassutos,  m.  pi.  povos  da  África  austro- 
central. 

Basta1,  f.  cordel  com  que  se  atravessamos 
colchões  ou  almofadas,  pára  segurar  o  enchimento ; 
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pequena  peça  de  pano  ou  lan,  que  remata  esses  cor- 
déis na  face  do  colchão;  inter j.  não  mais.  (V.  bastar). 

iBasta2,  f.  (gir.)  o  mesmo  que  bata9. 

Bastamente,  adv.  em  chusma;  compacta- 
mente. (De  basto). 

Bastante,  adj.  que  basta,  que  é  sufficiente ; 
adv.  sufficientemente ;  muito.  (De  bastar). 

Bastantemeute,  adv.  de  modo  sufficien- 
te; muito.  (De  bastante). 

Bastão,  m.  páu,  que  se  pôde  trazer  na  mão, 
como  apoio,  como  arma  ou  como  insígnia ;  bordão ; 
grande  bengala;  vinho  encorpado  e  muito  tinto.  (De 
um  rad.  commum  a  basto,  ao  provn.  bastir,  e  que 
se  encontra  no  gr.  bastazein  e  bastax). 

Bastar,  v.  i.  sêr  sufficiente;  satisfazer,  sêr 
adequado.  (Do  mesmo  rad.  de  basto  e  bastão). 

Bastardear,  v.  t.  (V.  abastardar). 

*  Bastardeira,  f.  casta  de  uva  preta,  simi- 
lhante  ao  bastardo. 

Bastardia1,  f.  qualidade  do  que  é  bastardo; 
ramo  bastardo  de  uma  família;  degeneração.  (De 
bastardo). 

«Bastardia9,  f.  planta  malvácoa,  similhan- 
te  ao  abutilão. 

*  Bastardlnho,  m.  espécie  de  calligraphia, 
similhante  ao  bastardo,  mas  mais  miúda ;  espécie  de 
uva,  o  mesmo  que  t)astardo.  (De  bastardo). 

Bastardo,  adj.  que  nasceu  fora  de  matrimó- 
nio; modificado,  degenerado;  m.  filho  illegítimo;  es- 
pécie de  uva  preta,  de  bagos  pequenos  e  muito  jun- 
tos; espécie  de  calligraphia,  inclinada  e  cheia;  an- 
tiga moeda  de  10  soldos;  antiga  vela  triangular  de 
pequena  embarcação;  cabo  náutico,  que  enira  nos 
furos  das  lebres.  (Fr.  bàtard,  de  bât,  albarda,  se- 
gundo Littré). 

Baste,  m.  (ant.)  sei  la  das  cavalgaduras  que 
transporiam  peças,  cofres  e  reparos  da  artilharia  de 
campanha.  (Fr.  bât,  b.  lat.  bastum). 

*  Basteado,  part.  de 

Bastear,  v.  t.  pôr  bastas  em ;  acolchoar.  (De 
basta). 

Basteeer,  v.  t.  (e  der.)  (V.  abastecer,  etc.) 

*  Bastiães,  m.  pi.  (ant.)  lavores  altos;  traba- 
lhos em  relevo.  (De  basta l  f  ou  alter,  de  bestiães,  do 
lat.  bestia,  porque  esses  lavores  representaram  pri- 
mitivamente animaes?) 

Bastião  l,  m.  muro.  que  serve  de  anteparo 
ao  ângulo  saliente  de  uma  fortaleza.  (Do  b.  lat.  bas- 
tir e). 

«Bastião9,  m.  moeda  de  prata.  (V.  xcra- 
fim). 

Bastida,  f.  trincheira  de  paus;  ripado;  bas- 
tidao; antiga  máchina  de  guerra  muito  alta,  sobre 
rodas.  (De  bastir). 

Bastidao,  f.  qualidade  do  que  é  basto ;  mul- 
tidão; espessura.  (De  basto). 

►,  part.  de  bastir. 
•,  m.  espécie  de  caixilho,  em  que  os 
bordadôres  pregam  o  estofo  em  que  se  executa  o 
bordado ;  cada  uma  das  decorações  lateraes  de  um 
palco;  pL  intervallos  que  separam  estas  decorações; 
*  coisas  intimas  ou  particulares  (da  politica,  das  fi- 
nanças, etc).  (De  bastir). 

Bastilha,  f.  (ant.)  fortaleza.  (B.  lat.  bastil* 
ias,  de  bastire). 

*  Bastilhao,  m.  (ant.)  torreão,  o  mesmo  que 
cubèlo.  (De  bastilha). 

Bastimento,  m.  (V.  abastecimento). 

«Bastio,  m.  (prov.  alent.)  moita  espessa;  ag- 
lomeração de  árvores  ou  plantas.  (De  basto). 

Bastiões,  m.  pi.  (V.  bastiães). 

Bastir,  v.  t.  armar  (o  pano  de  um  guarda -chu- 
va); (ant.)  edificar;  tornar  forte;  supportar;  *  formar 
com  pêlo  (o  chapéu).  <B.  lat.  bastire.  Cp.  bastão). 

*  Bastissai^em,  f.  acto  de  preparar  o  pêlo 
para  se  formar  o  chapéu.  (De  bastir). 


',  m.  az  de  paus  no  jogo  do  voltarete. 
(Gast.  basto). 

Basto2,  adj.  numeroso;  compacto;  espesso. 
(Cp.  bastão). 

*  Basto  s,  m.  (bras.)  espécie  de  lombilho.  (Cp. 
baste). 

Bastonada,  f.  pancada  com  bastão.  (De  bas- 
tão). 

Bastonário,  m.  (ant.)  bedel.  (6.  lat.  basto- 
narius). 

*  Bastos,  m.  pi.  rede  que  faz  parte  do  saco, 
nos  apparêlhos  da  pesca  da  sardinha;  (gir.)  dedos. 
(PI.  de  basto). 

Bastara,  f.  (V.  bastidao). 

«  Basnbon,  m.  medida  pérsica,  corresponden- 
te a  quási  4  metros. 

Bata1,  f.  vestido  inteiriço  de  mulher;  (ant.) 
chambre  pára  homem. 

«Bata8,  f.  (gir.)  mão.  (Or.  ind.). 

*  Bata  8,  f.  o  mesmo  que  bate. 
Batagem,  f.  acção  de  bater  os  casulos  da 

seda,  pára  enredar  os  fios  destramados.  (De  bater). 

Batalha,*/",  combate  entre  exércitos;  discus- 
são; matéria  de  discussão;  principal  argumento; 
grande  esforço,  luta ;  fileira  de  tropa,  disposta  pára 
combate;  espécie  de  jogo  de  cartas.  (B.  lat.  battua- 
lia,  de  battuei%e). 

Batalharão,  f.  (fam.)  persistência  de  esfor- 
ços; porfia.  (De  batalhar). 

Batalhador,  m.  aquêlle  que  batalha;  defen- 
sor corajoso;  adj.  que  batalha.  (De  batalhar). 

Batalhante,  adj.  que  batalha.  (De  batalhar). 

Batalhão,  m.  corpo  de  infantaria,  que  faz 
parte  de  um  regimento,  e  que  se  subdivide  em  com- 
panhias; (fam.)  grande  quantidade  de  pessoas.  (De 
batalha). 

Batalhar,  v.  i.  dar  batalha;  combater;  pele- 
jar; discutir  porfiadamente ;  esforçar-se.  (De  bata- 
lha). 

Batao ',  m.  passo  de  dansa  antiga,  em  que  se 
furtava  com  o  pé  o  logar  do  outro.  (De  bater  f) 

*  Batao  *,  m.  (ant.)  ágio  da  moeda  no  Pegu  e 
em  Malaca. 

*  Bataque,  m.  língua  de  alguns  archipélagos 
austraes  da  Oceania. 

*  Bataréu,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  bo- 
tarèu. 

Batata,  f.  planta  solânea,  de  raízes  tubercu- 
losas e  comestíveis;  cada  tubérculo  desta  planta; 
tubérculo  de  outras  plantas ;  (fam.)  naris  muito  grosso. 
(T.  americano). 

*  Batata,  m.  (bras.)  fruta  de  uma  árvore  sa- 
po tâcea.  (Do  tupi). 

Batatada,  f.  grande  porção  de  batatas;  doce, 
feito  de  batatas.  (De  batata). 

Batatal,  f.  terreno  em  que  crescem  batatas. 
(De  batata). 

*  Batatao,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  boitatá. 
Batateira,  f.  o  mesm*  que  batata  (planta). 

(De  batata). 

Batateiral,  f.  o  mesmo  que  batatal. 

Batatinha,  f.  planta  medicinal  do  Brasil. 
(De  batata). 

Batatudo,  adj.  (fam.)  grosso  como  a  batata. 
(De  batata). 

*  Batauá,  m.  o  mesmo  que  patauá. 

*  Bataria,  f.  (ant.)  pano  fino  de  linho,  o  mes- 
mo que  hollanda.  (De  Batávia  n.  ant.  da  Hol landa). 

Batávioo,  adj.  relativo  á  Batávia.  (De  Bata» 
via  n.  p.) 

«Bate,  m.  (ant.)  arroz  descascado.   (T;  ind.) 

Batea,  /".Domingos  Vieira  lê  bâtea,  Moraes  lê 
batéa.  (V.  bateia). 

Bateada,  /.  porção  de  minério  contido  numa 
bateia.  (De  bateia). 

*  Bateado,  part.  de 
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-,  v.  t.  lavar  em  bateia.  (De  bateia). 

Bate-enapéu,  m.  pequena  abelha  do  Brasil. 

Bàteou,  m.  pancada  com  as  nádegas,  caindo ; 
pancada  com  a  mâo  nas  nádegas.  (De  bater -{-cu). 

Batedeira,  f.  balde  de  madeira  em  que  se 
bate  o  leite  para  fazer  manteiga;  barata.  (De  bater). 

Batedela,  f.  acção  de  bater. 

Batedolro,  m.  pedra,  em  que  as  lavadeiras 
batem  a  roupa,  lavando-a ;  logar  em  que  se  batem 
ou  se  sacodem  quaesquer  objectos.  (De  bater). 

Batedor,  m.  aquôlle  ou  aquilloque  bate;  cu- 
nhadôr  (de  moeda);  cada  um  dos  soldados  que  vào 
adiante  de  um  corpo  de  tropas,  explorando  terreno ; 
aquôlle  que  levanta  caça,  para  que  esta  vá  têr  aonde 
a  esperam;  cada  um  dos  soldados  ou  criados  far- 
dados e  montados,  que  precedem  a  carruagem  de 
pessoas  reaes;  instrumento  em  que  se  lava  o  grão 
de  fécula;  *  (bras.)  instrumento  para  debulhar  mi- 
lho, espécie  de  mangual ;  *  (ant.)  aldrava  grande,  pára 
bater  nas  portas.  (De  bater). 

Batedouro,  m.  (V.  batedoiro). 

Batedura,  f.  acção  de  bater. 

Bate-estacas,  m.  apparêlho  pára  cravar 
estacas.  (De  bater -{-estaca). 

Bate  folha.,  w.  aquôlle  que  reduz  a  folhas 
muito  delgadas  um  metal  malleável,  pára  doiradura 
e  trabalhos  análogos;  latoeiro;  funileiro.  (De  bater 
+  folha). 

Bátega,  f.  antiga  bacia  de  metal ;  porção  de 
liquido,  que  essa  bacia  comportava;  pancada  (de 
agua);  phuva  grossa.  (Do  ar.  batia). 

Bateia,  f.  vaso  em  que  se  lavam  as  areias 
auríferas.  (Or.  incerta.  Se  fosse  bátea,  como  alguns 
pretendem,  viria  do  ar.  batia). 

Bateira,  f.  pequena  embarcação  sem  quilha. 
(Do  mesmo  rad.  que  batel). 

Batel,  m.  barco  pequeno,  canoa.  (De  um  rad. 
celt.  e  germ.  bat). 

Batelada,  f.  carga  de  um  batel ;  grande  quan- 
tidade (de  objectos).  (De  batel). 

Batelão,  m.  grande  barca,  pára  transporte  de 
objectos  muito  pesados;  *  (bras.)  canoa  curta  e  com 
grande  boca  e  pontal.  (De  batel). 

Bateleiro,  m.  aquôlle  que  dirige  o  batel.  (De 
batel). 

Batente,  m.  h ombreira,  em  que  bate  a  porta, 
ao  fechar-se ;  meia  porta  em  que  bate  a  outra  meia, 
ao  fechar-se;  aldrava;  logar  onde  a  maré  bate  e  se 
quebra.  (De  bater). 

Bate-orôlha,  m.  (fam.)  burro;  homem  estú- 
pido. (De  bater  -{-orelha). 

*  Batepandé,  m.  (bras.)  jogo  de  cahra-cega. 

Bater,  v.  t.  dar  pancada  ou  pancadas  em ;  aba- 
ter, diminuir  o  volume  de;  cunhar  (moeda);  vencôr, 
derrotar;  agitar  (as  asas);  percorrer;  dar  com  (o  pé, 
as  palmas  das  mãos,  etc.) ;  v.  i.  dar  pancada  ou  pan- 
cadas; dirigir-se,  fixar  a  mira;  movôr-se  (em  retira- 
da); ir  de  encontro;  Ir  com  pressa.  (Do  lat.  batuere). 

Bateria,  f.  luta,  assalto;  fileira  de  peças  de 
artilharia;  o  disparar  das  peças  de  artilharia;  logar 
abrigado,  donde  disparam  as  peças  de  artilharia; 
conjunto  de  apparêlhos  condensadores  de  electrici- 
dade, em  communicação  uns  com  os  outros;  apparô- 
lho,  formado  de  chapas  alternadas,  de  cobre  e  zinco; 
utensílios  culinários  de  metal;  *  conjunto  de  esperas, 
alinhadas  no  banco  de  carpinteiro,  pára  encostar  ou 
apertar  a  peça  de  madeira  em  que  se  trabalha;  (ant.) 
acção  de  bater.  (De  bater). 

*Bate-8ôi*nas,  m.  (gir.  de  Lisboa),  ladrão 
nocturno. 

Bathim. . .  o  mesmo  que  bathyni. . . 

*  Bathómetro,  m.  (V.  bathymetro). 
Bathymetrla,  f.  medida  das  profundezas 

do  mar.  (Cp.  bathymetro). 

*  Bathymétrieo,  adj.  relativo  á  bathyme- 
tria. 


*  Bathymetro,  m.  instrumento  para  indicar 
a  profundidade  do  mar,  sem  emprego  da  linha  de 
sonda.  (Do  gr.  bathus  +  metron). 

Batibanda,  f.  (V.  platibanda). 
.    Batibarba,  f.  pancada  com  a  mão  por  baixo 
da  barba;  reprehensão  rude.  (De  bater  +  barba). 

*  Batibarbo,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
batibarba. 

Batida,  f.  acção  de  bater;  censura;  monta- 
ria (prec.  da  prep.  de),  loc.  adv.  á  pressa,  precipi- 
tadamente. (De  bater). 

Batido,  part.  de  bater;  vulgar,  trivial. 

Batimento,  m.  (des.)  o  mesmo  que  embate. 
(De  bater). 

Batina,  f.  vestuário  talar  dos  abbades ;  ves- 
tido talar  do  padre,  dos  estudantes  da  universidade 
e  de  outras  escolas ;  abbatina.  (Por  abbatina,  do  lat. 
abbas,  abbatis). 

Bating^a,  f.  árvore  myrtáeoa  do  Brasil. 

Batinguacá,  f.  árvore  do  Brasil. 

Batiputa,  m.  arbusto  brasileiro,  de  semente 
oleosa  e  medicinal. 

Batisella,  (1.  batiss...),  m.  (pop.)  mau  ca- 
valleiro.  (De  bater  -\-  sella). 

Bato,  m.  jogo  infantil,  com  pequenas  pedras. 
(De  bater). 

Batoea,  f.  (V.  soquête). 

*  Batocado,  part.  de  batocar. 

*  Batocaduras,  f.  pi.  (ant.)  chapas  e  cavi- 
lhas que  seguram  as  môsas  das  enxárcias  contra  o 
costado  do  navio.  (Gp.  batoque). 

Batocar,  v.  t.  fechar  com  batoque.  (De  bato- 
que). 

*  Batoco,  m.  (prov.)  espécie  de  picapau  ok 
trepadeira,  ave. 

Batoque,  m.  rolha  grossa,  com  que  se  tapa 
o  orifício,  que  há  na  parte  superior  do  bojo  da  pipa 
ou  do  tonel;  o  mesmo  orifício;  (fam.)  homem  atarra- 
cado; *  (prov.  trasm.)  pequeno  pau,  aguçado  de  am- 
bos os  lados,  e  que  serve  pára  um  jogo  de  rapazes. 
(Debater?) 

Batoqneira,  f.  orifício,  correspondente  ao 
batoque  (rolha);  *  (fam.  ant.)  casa  esconsa  e  pouco 
decente.  (De  batoque). 

*  Batoqueiro,  m.  (prov.  dur.)  tanoeiro  que 
acompanhava  as  pipas,  pára  qualquer  concerto  even- 
tual. (De  batoque). 

Batorêlha,  m.  o  mesmo  que  bate-orèlha. 

*  Batoréu,  m.  o  mesmo  que  botaréu. 
Batota,  f.  trapaça  ao  jogo;  jogo  de  asar;  lo- 
gro, burla. 

Batotar,  v.  i.  ou 

Bato  tear,  v.  i.  fazer  batota.  (De  batota). 

Batoteiro,  m.  aquôlle  que  faz  batota;  o  que 
frequenta  muito  os  jogos  de  asar.  (De  batota). 

Ifatrácniog»,  (I.  batrák...),  m.  pi.  o  mesmo 
que  batrácios. 

* Batraclioide,  (1.  batrak...),  adj.  relativo 
á  ran ;  pi.  género  de  peixes,  parecidos  ao3  embryões 
das  rans.  (Do  gr.  batrakhos  -f-  eidos). 

*  Batrachóphago,  (1.  batrak. ..),  m.  e  adj. 
o  que  corne  rans.  (l)o  gr.  batrakhos  -(-  phageiti). 

i Batraohospérmeas,  (1.  batrak...),  f. 
pi.  o  mesmo  que  hydróphytas. 

Batráeiom,  m.  pi.  anirnaes  vertebrados,  da 
classe  dos  reptis,  e  de  organização  análoga  á  da  rau. 
(Gr.  batrakhos). 

Battologia,  f.  repetição  inútil  de  um  [tensa - 
mento  pôlas  mesmas  palavras.  (Gr.  battologia,  de 
Batias  n.  p.  +  logos). 

Battologieamente,  adv.  com  battologia. 
(De  battológico). 

Battológpieo,  adj.  relativo  á  battologia. 

Batucar,  v.  i.  dançar  o  batuque;  martellar, 
dar  pancadas  repetidas.  (De  batuque). 

*  Batueiro,  f.  ou 
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«Batuéra,  f.  (bras.)  maçaroca  do  milho,  de- 
pois de  esbagoada.  (Do  tupi  abatiuera). 

Batuque,  m.  dansa  especial  entrv  os  negros 
de  Angola;  acto  de  batucar,  de  martellar,  de  fazer 
bulha.  (Do  rad.  de  bater  f) 

Batuta,  f.  bastão  curto  ou  pequena  vara,  com 
que  os  regentes  de  orchestra  marcam  o  andamento 
da  música  e  indicam  a  entrada  dos  diversos  instru- 
mentos. (It.  battuta,  de  batteré). 

-,  m.  antiga  embarcação  indiana. 


Baú,  m.  o  mesmo  que  bàhu. 

Baunilha.,  f.  planta  trepadeira,  ornamental  e 
vulgar;  orchídea sarmentosa,  originária  da  América; 
fruto  dessa  orchídea;  licor  feito  da  essência  dòsse 
fruto.  (Gast.  vainUla,  de  vaina,  do  lat.  vagina). 

*Baunilha-do&-J  ardias,  f.  (bras.)  o 
mesmo  que  heliotrópio. 

Baunilhao,  m.  planta  similhante  á  baunilha, 
mas  mais  escura  e  menos  aromática.  (De  baunilha). 

*  BautLsmo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  baptismo. 

*  Bautizado,  pari.  de 

»  Maatizar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  bapti- 
zar. 

iBávaro,  m.  habitante  da  Baviera;  adj.  rela- 
tivo á  Baviera.  (Do  rad.  de  Baviera  n.  p.) 

«Bavina,  f.  espécie  de  vestal,  consagrada 
desde  a.  infância  ao  serviço  das  divindades  gentíli- 
cas, na  Índia  portuguesa.  (Do  cone.) 

iBaxe!  baxe!  interj.  (prov.  trasm.)  Us. 
para  chamar  cachorrinhos,  quando  começam  a  in- 
tender. 

Bàxête,  m.  (V.  baixète). 

«Baxlm,  m.  (ant.)  espécie  de  embarcação. 
(Cp.  baixel). 

Banciúba,  f.  espécie  de  palmeira  cio  Brasil. 

Baico,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  baixo,  otc. 

*  BaiXtera,  f.  planta  brasileira.  (De  Baxter 
n.  p.) 

Bazar,  m.  mercado  oriental;  estabelecimento, 
em  que  se  expõem  o  se  vendem  objectos  antigos  e 
raros;  pavilhão,  barraca  provisória,  em  que  há  fa- 
zendas e  objectos  variados,  que  se  adjudicam  por 
sorteio;  grande  centro  de  commércio;  empório.  (T. 
ar.,  de  or.  persa). 

iBazareLro,  m.  mercador  de  bazar.  (De  ba- 
zar). 

Bazaraoó,  m.  antiga  moeda  da  índia  portu- 
guesa; *  (gir.)  pataco. 

Bazéfia,  f.  vaidade,  prosápia,  fanfarronice ; 
guisado,  feito  com  restos  de  comida.  (Gast.  bazofia). 

»,  v.  i.  tôr  bazófia.  (De  bazófia). 
>,  m.  (pop.)  aquêlle  que  tem  bazófia. 
(De  bazofiar). 

Baznlaqne,  m.  chanfana,  guisado  de  fígados 
e  bofes ;  miudezas;  cosmético;  homem  gordo  e  baixo. 

Bdéllio,  m.  goma-resina  do  Oriente.  (Hebr. 
bdolach). 

Bdellómetro,  m.  instrumento,  destinado  a 
substituir  as  sanguesugas,  permíttinlo  o  calcular-se 
o  sangue  extrahido  e  o  podêr-se  accolerar  oh  retar- 
dar a  emissão  do  sangue.  (Do  gr.  b delia  -\-mctron). 

*  Beata1,  f.  (prov.  alg.)  ponta  de  cigarro;  moe- 
da de  5  reis. 

*  Beata3,  f.  (prov.  alent.)  lebre. 

*  Beata. %  mulher  excessivamente  devota,  de 
exaggerados  escrúpulos  religiosos.  (i)e  beato). 

Beatamente,  adv.  de  modo  beato. 

Beatão,  m.  grande  beato,  com  hypocrisia.  (De 
beato). 

Beataria,  f.  beatice ;  multidão  de  beatos  ou 
beatas.  (De  beato). 

*  Beatas,  m.  pi.  Designação  genérica  dos  fe- 
tos, na  ilha  de  San-Thomé. 

Beatelro,  m.  e  adj,  o  que  tem  a  convivência 
de  beatos  ou  beatas.  (De  beato). 

Beaterio,  m,  beatice;  práticas  de  pessoas 


beatas ;  systema,  partido  destas  pessoas ;  os  beatos 
e  as  beatas.  (De  beato). 

Beatice,  f.  devoção  fingida;  hypocrisia  reli- 
giosa. (De  beato). 

Beatificação,  f.  acto  de  beatificar. 

Beatificado,  part.  de  beatificar, 

BeatifioadOr,  m.  aquêlle  que  beatifica.  (De 
beatificar. 

Boatifioamente,  adv.  de  modo  beatifico. 

Beatificar,  v.  t.  tornar  ou  declarar  bemaven- 
turado;  tornar  feliz;  dar  o  renome  de  santo  ou  jus- 
to a;  louvar  muito.  (Lat.  bcatificare,  de  beatus  -f-  fa- 
cere). 

Beatífico,  adj.  que  torna  bemaventurado;  * 
relativo  a  êxtases,  transportes,  arròbos  mysticos; 
que  dá  a  suprema  felicidade.  (Lat.  beatificus,  de 
beatificare). 

Beatilha,  f.  touca  branca  de  freiras;  pano 
de  linho  ou  algodão,  de  que  se  faziam  essas  toucas. 
(De  beata  f) 

Beatíssimo,  adj.  Tratamento  honorífico  dos 
papas.  (De  beato). 

Beatitude,  f.  felicidade  suprema;  bemaven- 
turança  celeste ;  felicidade  de  quem  se  absorve  em 
contemplações  mysticas;  bem-estar,  felicidade  tran- 
quílla;  tratamento  papal.  (Lat.  beatitudo,  de  beatus.) 

Beato,  m.  homem  de  grande  devoção  religio- 
sa, real  ou  apparente;  aquêlle  que  foi  beatificado 
pela  Igreja;  adj.  beatificado;  feliz;  exaggeradamente 
devoto,  com  sinceridade  ou  fingimento.  (Lat.  beatus, 
de  bearc).  *  , 

Beatôrro,  m.  (pop.)  santarrãa;  hypócrita; 
beata  o.  (De  beato). 

*  Beba,  f.  casta  de  uva  branca  algarvia. 
Bêbado,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  bêbedo. 
Bebarro,  m.  (pop.)  (V.  bêbedo). 
*Bebé,  m.  e  f.  criança,  considerada  como 

uma  boneca  que  se  enfeita.  (Ingl.  baby). 

Bebedeira,  f.  estado  do  que  se  embriagou; 
embriaguez,  borracheira;  incômmodo,  resultante  da 
ingestão  de  bebidas  alcoólicas  ou  da  aspiração  de 
substâncias  narcóticas.  (De  bêbedo). 

Bebedice,  f.  vício  de  beber  immoderada- 
mente;  bededeira.  (De  bêbedo). 

Bêbedo,  m.  homem  dado  ao  vicio  da  embria- 
guez ;  patife ;  homem  desavergonhado ;  adj.  que  está 
perturbado  por  ingestão  de  bebida  alcoólica  ou  por 
têr  aspirado  substancia  narcótica ;  *  peixe  da  Póvoa 
de  Varzim.  (Lat.  bibitus,  de  bibere), 

Bebedoiro,  m.  logar,  vaso,  pia,  tanque,  em 
que  os  animaes  bebem  água.  (De  beber). 

Bebedor,  m.  e  adj.  aquêlle  que  bebe  muito; 
bêbado.  (De  beber). 

Bebedouro,  m.  (V.  bebedoiro). 

*  Bebeerina,  f.  substância  medicinal,  ex- 
trahida  do  bebeeru. 

»  Bebeeru,  m.  (bras.)  árvore  laurínea,  (ne- 
ctandra  r odiei,  Rob.) 

Beber,  v.  t.  ingerir  (um  líquido);  gastar  com 
bebidas;  admittir  em  si,  no  seu  espirito;  reter  na 
memória;  supportar;  v.  i.  ingerir  um  líquido.  (Lat. 
bibere.  Cp.  gr.  pivein). 

Bebera,  f.  figo  temporão,  grande,  preto  e 
alongado.  (Lat.  bifera,  de  bifer). 

Beberagem,  f.  cozimento  medicinal ;  bebi- 
da desagradável ;  água  de  sêmeas  para  animaes.  (De 
beber). 

Bebereira,  f.  figueira  que  dá  beberas.  (De 
bebera). 

Beberes,  m.  pi.  (V.  bebes). 

Beberête,  m.  simples  refeição,  constando 
principalmente  de  licores  e  vinhos.  (De  beber). 

Boberieadôr,  m.  aquêlle  que  beberica.  (De 
bebericar). 

Bebericar,  t>.  t.  e  i.  beber  pouco,  mas  mui- 
tas vezes.  (De  beber), 
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Beberrãg^em,  f.  (V.  beberagem). 

Beberrão,  m.  e  adj.  o  que  bebe  muito;  bor- 
rachão.  (De  beber), 

Beberraz,  m.  e  adj.  (V.  beberrão). 

Beberriear,  v.  t.  e  i.  (e  der.)  o  mesmo  que 
bebericar,  etc. 

V  Beberrieas,  m.  (des.)  o  mesmo  que 

Bet>errieo,  w.  (V.  6e6ericaííôr). 
.  Beberrona,  f.  mulher  que  se  embriaga,  que 
bebe  muito.  (De  beberrão.) 

Beberronia,  f.  qualidade  de  beberrão;  ajun- 
tamento de  beberrões.  (De  bebarrão). 

Beberrote,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  beber- 
rão. 

Bebew,  m.  pi.  aquillo  que  se  bebe;  bebidas.  (De 
beber). 

*  Bebêsito,  part.  irr.  e  des.  de  beber,  (iníl. 
de  co mesto). 

Bebida,  f.  o  que  se  bebe;  líquido,  preparado 
com  álcool;  vinho  ou  outro  liquido  alcoólico,  próprio 
para  se  beber;  hábito  de  beber  muito;  *  (br&s.)  o 
mesmo  que  bebedoiro.  (Lat.  bibitus,  de  bibere). 

Bebido,  part.  de  beber. 

*  Bebo,  m.  espécie  de  peixe,  também  chama- 
do bêbedo. 

*  Bebra,  f.  lança  curta,  usada  pólos  bárbaros, 
no  tempo  dos  romanos.  (Lat.  bebra). 

Beoa,  f.  veste  talar  e  preta  de  funccionários 
judiciaes  e  dos  alumnos  de  alguns  seminários;  pro- 
fissão de  quem  usa  beca.  (Gast.  beca). 

Beccabunga,  f.  espécie  de  verónica,  da 
fam.  das  escrofularíneas. 

Beohamel,  m.  molho,  feito  de  gorduras  e 
legumes.  (De  Bechamel,  n.  p.) 

Béchloo,  (1.  bék...),  m.  e  adj.  aquillo  que 
é  bom  contra  a  tosse.  (Gr.  bekhikos,  de  bex). 

«Beehana,  fem.  de 

«Beohano,  m.  o  mesmo i ou  melhor  que  bi- 
chano. 

*  Bechnanas,  m.  pi.  povos  da  África  austro- 
central. 

Beco,  m.  rua  estreita  e  curta,  ás  vozes  sem 
saída.  (Lat.  vicus). 

*  Bécua,  f.  (prov.  extrem.)  o  mesmo  que 
abibe). 

*  Becuínna,  f.  (prov.  extrem.)  o  mesmo  que 
abibe;  bécua  pequena.  (De  bécua). 

*  Bedaleo,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

*  Bedalha,  f.  (prov.  trasm.)  presente  de  nú- 
pcias, dado  á  noiva  pêlo  noivo  ou  pélas  amigas 
delia. 

Bedame,  m.  (V.  badame). 
Bedegur,  m.  ou 

*  Bedeguar,  m.  espécie  de  galha  olorosa, 
produzida  nos  ramos  de  certas  roseiras  pela  picada 
de  diversos  insectos.  (B.  lat.  bedegar). 

Bedel,  m.  empregado,  que  na  universidade 
faz  a  chamada  e  aponta  as  faltas  dos  estudantes  e 
lentes.  (B.  lat.  bsdellus). 

Bedelho,  m.  tranquêta  ou  ferrolho,  que  se 
levanta  por  meio  da  aldrava;  criançola,  rapazêlho; 
trunfo  pequeno ;  meter  o  rv^,  intrometôr-se  impor- 
tunamente (em  conversas  ou  assumptos  estranhos). 

Bedém,  m.  túnica  moirisca,  curta  e  sem  man- 
gas; capa  palhiça  ou  de  coiro  ou  de  esparto,  contra 
a  chuva.  (Ar.  beden). 

Beduíno,  m.  árabe  que  vive  no  deserto ;  ho- 
mem selvagem,  brutal.  (Do  ar.  bedaui). 

*  Bedum,  m.  (Gorr.  de  bodum). 

*  Bêfa,  f.  (des.)  zombaria;  burla.  (It.  beffa). 
Begónia,  f.  género  de  plantas  ornamentaes. 

(De  Begon  n.  p.) 

Begoniaccas,  f.  pi.  família  de  plantas  or- 
namentaes, que  têm  por  typo  a  begónia. 

*  Beg-ue,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  bey.  (Do  turc. 
beg). 


Begulna,  f.  mulher  religiosa,  pertencente  á 
seita  dos  beguinos.  (De  beguino). 

Begiiinaria,  f.  clausura,  em  que  viviam  be- 
guinos ou  beguinas.  (De  beguino). 

Beguino,  m.  membro  de  uma  seita  do  século 
xíii;  (ant.)  homem  penitente  e  pobre;  frade  mendi- 
cante; «  adj.  (ant.)  beato,  hypócrita.  (Do  fiam.  beg- 
gen). 

Behetria,  f.  (ant.)  povoação,  que  em  Portu- 
'  gal  tinha,  entre  outros  direitos,  o  de  eleger  os  seus 
administradores.  (Alter,  de  benefactoria,  do  lat.  be- 
nef acere). 

Bei,  m.  o  mesmo  que  bey. 

Bela,  f.  o  mesmo  que  beya. 

Beiça,  f.  (chul.)  o  mesmo  que  beiço. 

Beioada,  f.  (chul.)  beiços  grossos  e  penden- 
tes. (De  beiça).  % 

Belçana,  f.  o  mesmo  que  beiçadà;  m.  aquêlle 
que  tem  beiçada.  (De  beiço). 

*  Beiçarrão,  m.  (fam.)  grande  beiço. 
Beicinho,  m.  pequeno  beiço;  fazèrn^j,  mos- 

trar-se  agastado,  dispôr-se  pára  chorar,  amuar-se, 
(falando  de  crianças).  (De  beiço). 

Beipo,  m.  cada  uma  das  duas  partes  averme- 
lhadas, que  constituem  o  contorno  externo  da  boca; 
lábio;  bordo;  fazer  rv^>,  amuar-se.  (Do  lat.  boèiumi) 

Beiçoca,  f.  (pop.)  beiço  grosso.  <De  beiço). 

*Beipô,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  moela.  (Cp. 
moiçó). 

Beiçudo,  adj.  que  tem  beiços  grossos.  (De 
beiço). 

Bolj  ado,  part.  de  beijar. 

Beijadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  beija.  (De 
beijar). 

«Beijaílôr,  m.  formosa  ave  brasileira,  que 
absorve  o  néctar  das  flores.  (De  beijar  +  flor). 

Beijamâò,  m.  acção  de  beijar  a  mão.  (De 
beijar  +  mão). 

Beijapé,  m.  acção  de  beijar  o  pé.  (De  beijar 
+  pé). 

Beijai*,  v.  t.  dar  beijo  em;  oscular;  tocar  de 
leve;  inclinar-se  até  tocar  em.  (De  beijo). 

Boi J  inho,  m.  a  nata,  a  flor,  o  que  há  de  me- 
lhor entre  indivíduos  ou  coisas;  espécie  de  bolo;  * 
(prov.  trasm.)  farinha  flna  de  trigo,  separada  da  sô- 
mea.  (De  beijo). 

Beijo,  m.  acção  de  chegar  os  lábios  fechados 
a,  abrindo- os  depois  com  um  pequeno  ruído;  ósculo. 
(Lat.  basium,  metath.  de  savium,  por  êiiavium,  de 
suaves). 

Beijoca,  f.  (pop.)  beijo,  que  se  ouve  a  dis- 
tância. (De  beijo). 

*  Beijocado,  part.  de 

Beijocar,  v.  t.  dar  beijocas  em;  dar  beijos 
amiúde  em.  (De  beijoca). 

Beijoim,  m.  resina  amarelada  e  aromática, 
cuja  substância  entra  na  composição  de  cosméticos, 
pastilhas,  etc.  Do  ar.  luban  djaui,  supprfmida  ai.» 
syllaba). 

Bei  j  oínieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  se 
extraí  do  beijoim.  (De  beijoim). 

*  Beijoqueiro,  adj.  (fam.)  que  gosta  de 
beijocar;  menineiro;  cariciôso  (De  beijocar). 

Boi j u,  m.  (bras.)  espécie  de  filho,  feita  de  ta- 
pioca e  também  da  massa  da  mandioca.  (Do  tupi). 

*  Beljuplra,  m.  peixe  do  Brasil,  muito  esti- 
mado. (T.  tupi). 

*  Belju-xriea,  m.  (bras.  do  Pará),  espécie  de 
Alho  da  massa  da  mandioca.  (Gp.  beiju). 

Beilhô,  m.  bolo  frito,  de  farinha  e  abóbora. 

*  Beilhôs,  m.  e  f.  o  mesmo  que  beilhó. 
Beira,  f.  proximidade ;  borda ;  margem ;  *  (prov. 

beir.)  água  pluvial  que  por  uma  ruptura  do  telhado 
cai  dentro  de  casa.  (Do  b.  lat.  beriaf) 

*  Beirada,  f.  o  mesmo  que  beiral. 

*  Beirado  *,  part.  de  beirai\ 
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2,  m.  ou 

Beiral,  m.  beira  do  telhado;  fileira  de  tolhas, 
que  formam  a  parte  mais  baixa  do  telhado;  água 
que  cái  de  uma  telha  do  beirado.  (De  beira). 

Beiramar,  f.  beira  do  mar;  praia.  (De  beira 
■\-riiar). 

Beirame,  m.  pano  fino  de  algodão,  que  vinha 
da  índia. 

Beirão,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  beirense. 

*  Beirar,  v.  (.  (p.  us.)  orlar;  debruar.  (De  beira). 
Beirense,  adj.  relativo  á  província  da  Beira- 

Alta  ou  Baixa;  m.  indivíduo  natural  da  Beira.  (De 
Beira  n.  p.) 

«Beiro,  m.  barco  de  Timor,  feito  do  tronco 
cavado  de  uma  árvore. 

«Beirôa,  f.  mulher  da  província  da  Beira- 
Alta  ou  da  Beira-Baixa;  (prov.  alent.)  espécie  de  cho- 
calho. (De  beirão) 

«Beja,  f.  (ant.)  coberta  de  navio. 

«Bejala,  f.  bebida  fermentada,  feita  de  fari- 
nha e  usada  entre  os  pretos  de  Lourenço-Marques. 

«Bejen.se,  adj.  relativo  á  cidade  de  Beja;  m. 
habitante  de  Beja.  (De  Beja  n.  p.) 

*  Bej  oga,  f.  (prov.  tràsm.)  empola,  bolha  cheia 
de  lympha.  (Talvez  por  bojoga,  de  bojo). 

Bej  o,  m.  (V.  beijo). 

Bel,  adj.  bello,  (raramente  usado,  como  em :  a 
bel  prazer,  á  vontade).  (Gontr.  de  bello). 

«  Belambo,  m.  árvore  angolense,  no  Duque- 
de-Bragança. 

»  Belanela,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  melancia. 

« Belanta,  f.  rede  volante  da  pescada,  no 
Doiro.  (Gorr.  de  volante).  • 

Belarte,  m.  (des.)  espécie  de  tecido  de  lan. 
(Cast.  velarte). 

*Belt>otreira,  f.  (prov.  trasm.)  mulher  men- 
tirosa, mexeriqueira. 

Beltmte,  m.  tecido  de  algodão  aveludado. 

Belbntina;  f.  belbute  fino. 

Belchior,  m.  (bras.)  mercador  de  objectos 
velhos  e  usados;  ferro-velho.  (De  Belchior  n.  p.) 

Beldade,  f.  bellêza;  mulher  bella.  (Lat.  bel- 
lUas,  de  bellus). 

%  Beldar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  dar  á  taramela, 
tagarelar;  faiar  sem  tom  nem  som.  (Talvez  corr.  de 
badalar). 

*13eldro,  m.  (prov.  trasm.)  planta  hortense, 
de  producçâo  espontânea.  0  mesmo  que  beldroega  f 

Beldroega,  f.  planta  hortense,  da  fam.  das 
portuláceas,  (portulaca  oleracea,  Lin.) 

Beldroejpas,  m.  (pop.)  pessoa  boçal. 

Beleguim,  m.  antigo  empregado  judicial,  que 
citava,  prendia,  etc;  hoje,  designação  depreciativa 
dos  officiaes  de  diligências,  agentes  policiaes,  etc. 

Belemzada,  f.  revolta,  feita  em  Belém  em 
4836.  (De  Belém  n.  p.) 

«  Beleneufa.  f.  árvore  da  Guiné. 

*  Belfarinheiro,  m.  (Gorr.  trasm.  de  bufa- 

rinheiro). 

f.  pi.  bochechas.  (De  belfo). 
►,  adj.  que  tem  beiços  grossos ;  cujo  beiço 
inferior  é  mais  grosso  que  o  superior; » (pop.)  que 
fala  mal,  confusamente,  como  quem  tem  a  boca 
cheia ;  *  (prov.  trasm.)  que  tem  os  dentes  rombos  e 
mal  pôde  comer  a  erva,  (falando^se  de  certos  ani- 
maes);  *  m.  (gir.)  cão. 


_  *,  f.  (prov.)  pequeno  campo  cultivado; 
coirela;  geira;  secção  de  geira;  cada  uma  das  se- 
cçOes  de  um  prédio  rústico,  separadas  por  batoréus, 
arrotos,  regos  parallelos  ou  vallados;  pi.  (prov.  alg.) 
reunião  de  moreias.  (Gorr.  de  veiga  ?) 

Belg?a*9  adj.  relativo  á  Bélgica;  m.  habitante 
da  Bélgica.  (Lat.  belgae). 

*  Belffàta,  f.  planta  anti-febril  da  ilha  de  San- 

Thomé. 

*  Belhão,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  bilhão  *, 


Us.  por  Vieira:  <r. .  .a  prata  se  lhe  tem  convertido  em 
cobre,  e  a  fama  e  opulência  de  tanto  milhão  em  be- 
lhão.» 

Bêlho,  m.  (pop.)  tranquÇta,  linguôta  de  fecha- 
dura; bedelho.  (Gontr.  de  bedelho). 

Belhó,  m.  (V.  beUhó). 

Beliche,  m.  compartimento  de  camarote,  ou 
de  câmara  de  navio,  onde  se  collocam  as  camas  dos 
passageiros.  (Do  mal.  belique). 

Belida,  f.  névoa,  mancha  esbranquiçada,  na 
córnea  do  olho. 

Belis,  m.  e  adj.  (Orthogr.  preferível  a  beliz* 
V.  beliz). 

Belisaria,  f.  pequena  moeda,  que  o  jogador 
feliz  dá  ao  que  perdeu  tudo,  pára  que  este  continue 
a  jogar.  (De  Belisario  n.  p.) 

*  Belisca,  f.  acto  de  cortar  com  a  unha  o  sar- 
mento, antes  da  floração,  pára  concentrar  a  seiva  nos 
olhos  que  hão  de  constituir  no  anno  seguinte  os  go» 
mos  fructíferos.  (liebelisear). 

Beliscado,  part.  de  beliscar. 

Beliscadura,  f.  acção  de  beliscar. 

Beliscão,  m.  o  mesmo  que  beliscadura. 

Beliscar,  v.  t.  apertar  (a  pelle)  com  as  unhas 
dos  dedos  pollegar  e  indicador;  ferir  de  leve;  tocar 
levemente;  estimular.  (Por  péttiscar,  de* pelle?  Lat. 
vellicare,  de  veUere  ?) 

Belisco,  m.  (V.  beliscadura). 

Beliz,  m.  (p.  us.)  pessoa  ladina,  endiabrada; 
favorito;  adj.  esperto;  endiabrado.  (Do  ar.  iblis). 

Bella,  f.  mulher  bella.  (Fem.  de  bello). 

Bellaeíssimo,  adj.  bellicòso;  aguerrido.  (Do 
lat.  bellax). 

*  Bella-de-Felfrueiras,  f.  variedade  de 
pêra  muito  apreciada. 

Belladona,  f.  planta  herbácea,  venenosa,  e 
medicinal,  da  fam.  das  solàneas.  (It.  beUadonna,  de 
bella -\-donna). 

<*  Bella- feia,  f.  variedade  da  bôa  pêra  bei- 
rôa, que  amadurece  em  outubro. 

*  Bella-luisa,  f.  (prov.  alg.)  planta,  o  me&- 
mo  que  lUcia-lima. 

Bellamente,  adv.  de  modo  bello. 

Bellatrice,  f.  ou 

Bellatrlz,  f.  mulher  guerreira;  grande  es- 
treita da  constellação  Orion.  (Lat.  bellatrix,  de  bel- 
lator). 

*  Bellefjrlno,  m.  (ant.)  chinelo  moirisco. 
*Bellevalia,  f.  género  de  plantas  liliáceas. 

(De  Belleval  n.  p.  de  um  bot.  fr.) 

Bellêza,  f.  qualidade  do  que  é  bello,  agradá- 
vel, e  do  que  desperta  admiração;  mulher  bella; 
coisa  bella;  *  (gir.)  melena,  cabelleira.  (De  bello1). 

Bellico,  adj.  relativo  á  guerra,  próprio  da 
guerra.  (Lat.  beUicus9  de  bellum).  .    , 

Bellicòso,  adj.  que  tem  ânimo  aguerrido; 
habituado  á  guerra;  que  incita  á  guerra;  disposto 
pára  a  guerra;  *  (prov.  trasm.)  rabugento,  (falando- 
se  de  crianças.  (Lat.  bellicosus,  áe.bellicus). 

*  Beligerância,  f.  (neol.)  qualidade  do 
que  é  belligerante. 

Beligerante,  adj.  que  faz  guerra; ,  que 
está  em  guerra,  em  luta.  (Lat.  belligerans,  (}e  bâli- 
gerare). 

Bellígero,  adj.  bellicòso;  que  serve  na  guer- 
ra. (Lat.  belliger,  de  bellum  +  ger ere). 

Belllpotente,  adj.  poderoso  na  guerra. 
(Lat.  bellipotens,  de  beUum-\-potens). 

Belliscar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  beliscar, 
etc. 

Bellisono,  (1.  belliss...).  adj.  que  tem  som 
guerreiro.  (Lat.  bellisonus,  de  bellum  -|-  sonus).    . 

Bello1,  m.  perfeição;  conjunto  de  qualidades 
que  despertam  um  sentimento  elevado  e  especial  de 
prazer  e  admiração;  adj.  que  tem  forma  agradável; 
que  tem  proporções  harmónicas;  que  agrada. ao  ou- 
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vido;  bom;  elevado;  ameno;  grande;  vantajoso;  ge- 
neroso, nobre;  que  apraz  ao  coração  e  á  intelligôn- 
cia,  como  obra  de  arte;  interj.  muito  bem;  excel- 
4entemente.  (Lat.  bellus,  contr.  de  benulus,  de  6c- 
nus,  por  bónus), 

*  Bello2,  m.  arvore  de  Damão,  (ogle  marmelus). 
Belluario,  m.  (V.  beluario). 
Belluíno,  adj.  (V.  beluino). 
Belluóso,  adj.  (V.  freZwfoo. 

*  Belly,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 
Belmaz,  adj.  (des.)  Diz-se  de  um  prego  de 

cabeça  redonda  e  doirada. 

Bel-prazôr,  m.  talante;  vontade  própria; 
arbítrio. 

Beltrano,  m.  o  mesmo  qne  beltrão. 

Beltrão,  m.  fulano;  certa  pessoa;  um  quí- 
dam. 

Beluario,  m.  antigo  domadòr  de  feras;  es- 
cravo que  tratava  dos  animaes  destinados  ao  circo ; 
homem  que  nos  circos  combatia  com  as  feras.  (Do 
lat.  belua). 

Beluca,  f.  espécie  de  golfinho. 

*  Beluehi,  m.  o  que  nasceu  no  Beluchistão ; 
língua  desta  região. 

Beluino,  adj.  relativo  a  feras;  selvagem; 
grosseiro.  (Lat.  beluinus,  de  belua). 

Beluôso,  adj.  abundante  em  feras.  (Lat.  bc- 
luosus,  de  belua). 

Belveder,  m.  ou 

Belver,  m.  terraço,  mirante,  em  parte  eleva- 
da de  edifício.  (It.  belvedere,  de  bello  -|-  vedere). 
.    Bel  verde,  m.  planta  ornamental,   também 
conhecida  por  valverde.  (Do  ít.  belvedere  f  De  bel  -f- 
vêrdef). 

«Belzebu,  m.  um  dos  demónios;  demónio. 
(Do  hebr.  baal-zebub) 

Belzetmth,  m.  (V.  belzebu). 

Bem,  m.  aquillo  que  é  bom  ou  conforme  á 
moral;  virtude;  felicidade;  utilidade;  benefício;  pi. 
propriedade,  domínio;  adv.  muito;  convenientemen- 
te; com  affeição;  com  saúde;  interj.  sim;  apoiado; 
excellentemente.  (Lat.  bene,  de  bcnus,  por  bónus). 

«Bem. . .,  pref.  (designativo  de  alto  grau  ou 
de  bondade).  (Cp.  bem). 

Bemaventuradamente,  (1.  bem-av. . . ), 
aãv.  com  muita  ventura.  (De  bemaventurado). 

Bemaventurado,  (1.  bem-av. . .),  part.  de 
bemaventurar. 

Bemaventurados,  (1.  bem-av...),  m.  pi. 
os  santos;  os  que  estão  no  céu.  (De  bemaventurar). 

Bemareuturança,  (1.  bem-av. . .),  f.  granr 
de  felicidade;  felicidade  celeste;  o  céu;  pi.  as  oito 
virtudes  evangélicas,  preconizadas  por  Christo,  pára 
se  conseguir  a  felicidade  celeste.  (De  bem  +  aventu- 
rar). 

Bemaventurar,  (1.  bem-av. . .),  v.  t.  tornar 
feliz ;  dar  felicidade  celeste  a.  (De  bem  -j-  aventura). 

*  Bemba,  f.  tulha,  em  que  os  da  Guiné  guar- 
dam milho  e  arroz  pára  engorda  de  animaes. 

*Bemt>e,  m.  (t.  de  Angola),  o  mesmo  que 
beldroega. 

Bemeroado,  adj.  ou 

Bem  orlado,  adj.  polido ;  cortês ;  que  tem 
bôa  educação.  (De  bem  +  criado). 

Bemdito,  m.  canto  religioso,  que  principia 
por  esta  palavra;  e  part.  de  bemdizêr. 

Bemdizente,  adj.  que  louva,  bemdiz.  (De 
bemdizêr). 

Bemdizêr,  v.  t.  dizer  bem  de;  glorificar; 
abençoar;  louvar.  (De  bem  +  dizer). 

Bem-estar,  m.  conforto;  estado,  em  que 

nos  sentimos  bem,  de  corpo  ou  de  espírito ;  haveres 

sufflcientes  pára  a  commodidade  da  vida.  É  galli- 

cismo  pára  alguns  puristas.  (De  bem  4-  estar). 

Bemtfalante,  adj,  que  fala  bem.  De  bem 


Bemfazejo,  adj.  caridoso;  que  faz  tom; 
inclinado  á  piedade.  (De  bemfazèr). 

Bemfaasêr,  v.  i.  fazer  bem;  m.  benefício; 
caridade.  (De  bem -\- fazer). 

Bemfeitôr,  m.  o  que  pratica  o  bem;  o  que 
beneficia;  o  que  bemfeitoriza  propriedades.  (Lat. 
benef actor,  de  bene f acere). 

Bem  feitoria,,  f.  acto  de  melhorar  um  pré- 
dio ;  melhoramento,  com  que  se  torna  mais  rendoso 
um  prédio;  (ant.)  beneficio.  (B.  lat.  benefactoria,  do 
lat.  bene  factor). 

Bem  f  eitorizado,  part.  de 

Bemfeitorizar,  v.  t.  fazer  bemfeitorias 
em.  (De  bemfeitoria). 

Bem-mo-quer,  m.  plantada  fam.  das  com- 
postas, espécie  de  bonina;  margarida  dos  prados. 

*  Bem-mereeer,  v.  i.  sér  digno  de  recom- 
pensas, de  honras.  ' 

Bem-nado,  adj.  o  mesmo  que 

Bem-naiseido,  adj.  nascido  pára  bem;  bem 
fadado;  nobre. 

Bemol,  m.  signal  musical,  indicativo  de  que 
uma  nota  deve  baixar  meio  tom.  (B.  lat.  bemoUis). 

Bem-parecido,  adj .  que*  parece  bem ;  for- 
moso; bem  posto. 

*  Bemposta,  f.  variedade  de  maçan. 
Bem-que,  conj.  posto  que. 
Bemquerenca,  f.  benevolência;  sentimen- 
to de  affeição.  (De  bemquerer). 

Bemquerente,  adj.  o  que  quer  bem;  be- 
névolo. (De  bemquerer). 

Bemquerer,  v.  t.  querer  bem;  estimar  mui- 
to; amar.  (De  bem  -f-  querer). 

*  BemquLstado,  part.  de 
Bemquistar,  v.  t.  tornar  bem  quisto;  con- 
ciliar. (De  bemquisto). 

Bemqnisto,  part.  de  bemquei*èr\  estimado; 
prezado;  bem  acceito. 

Bemsoante,  adj.  que  soa  bem.  (De  bem  + 
soante). 

Bemtere,  m.  ave  brasileira. 

Bemteyi,  m.  género  de  pássaros  insectívo- 
ros  do  Brasil.  (T.  onom.) 

Bemvindo,  adj.  que  chegou  bem,  felizmen- 
te; bem  recebido  á  sua  chegada.  (De  bem  +  vindo). 

Bem  visto,  adj.  bem  considerado;  estimado. 
(De  bem  -f-  visto). 

*  Bemzlnho-amOr,  m.  (bras.)  bailarico, 
espécie  de  fandango. 

«Benairo,  m.  (prov.  trasm.)  trapo;  pedaço 
de  qualquer  coisa. 

Benoam,  f.  acção  de  benzer,  de  abençoar; 
favor  divino;  palavras  e  sentimentos  de  gratidão. 
(Lat.  benedictio,  de  benedicere). 

iBençam-de-Deu»,  f.  planta  malvácea 
do  Brasil,  (abutilon  esculentum,  St.  Hil.);  (bras.)  bai- 
lado popular. 

Benção,  f.  o  mesmo  que  bençam. 

*  Beneoairo,  m.  (ant.)  relação  de  bens, 
adquiridos  por  qualquer  título.  (De  bens). 

*  Bendiçao,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  bençam. 

*  Bendv,  m.  árvore  indiana,  {thespesia  popul- 
nea). 

*  Bene. . .,  pref.  o  mesmo  que  bem. . . 
Benedicta,  f.  antigo  medicamento  purgati- 
vo. (Lat.  benedicta,  fem.  de  benedictus). 

Benedietlno,m.  frade  da  ordem  de  San- Ben- 
to; homem  erudito  e  incansável  no  estudo;  adj.  re- 
lativo aos  benedictinos  ou  próprio  dêlies.  (De  Bene- 
dictus  n.  p.) 

Beneffe,  f.  violeta  brava. 

Benefieenela,  f.  acto  de  beneficiar ;  hábito 
de  fazer  bem;  auxilio;  prática  de  obras  de  caridade 
ou  philantropia.  (Lat.  beneficentia,  de  benefieus). 

Beneficente,  adj.  que  beneficia.  (Cp.  bene* 
floênoia). 
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►,  f.  acção  de  beneficiar. 

Benefioisulô9  m.  aquêlie  que  tem  beneficio 
ecciesiástico;  pessoa,  pára  quem  reverte  o  produ- 
cto  de  um  espectáculo  de  benefício;  e  part.  de  bene- 
ficiar. 

Beneficiador,  m.  e  adj.  aquêlie  que  bene- 
ficia. (De  beneficiar). 

Beneficiai,  adj.  relativo  a  benefícios  eccle- 
siásticos.  (Lat.  beneficialis,  de  beneficium). 

Beneficiai*,  v.  t.  fazer  benefício  a ;  melho- 
rar; concertar.  (De  beneficio). 

Beneficiário,  adj,  Diz-se  do  herdeiro,  que 
acceita  a  herança  a  benefício  de  inventário.  (Lat. 
beneficiar ius,  de  beneficium). 

Beneficiarei,  adj.  que  pôde  ou  merece  sèr 
beneficiado.  (De  beneficiar). 

Benefício,  m.  bem,  serviço,  que  se  faz  gra- 
tuitamente ;  favor,  merco ;  vantagem ;  cargo  eccle* 
siástico,  nas  sés;  ganho;  espectáculo  público,  cuja 
receita  reverte  a  favor  de  alguém,  que  não  é  a  em- 
presa; melhoramento;  bemfeitoria.  (Lat.  beneficium, 
de  beneficus). 

Bénefieiojso,  adj.  o  mesmo  que 

Benéfico,,  a^/'.  que  faz  bem;  bondoso;  salu- 
tar. (Lat.  beneficus,  de  bene  f acere). 

Benemerência,  f.  qualidade  de  quem  é 
benemérito.  (Lat.  bene  -f-  nierens,  de  mereri). 

Benemérito,  adj.  que  é  digno  de  honras, 
louvores  e  recompensas,  por  sarviços  importantes. 
(Lat.  bene  +  meritus,  de  mereri). 

Beneplácito,  m.  approvação;  consentimen- 
to; licença.  (Lat.  beneplacitum,  de  beneplacere). 

Benesse,  m.  rendimento  do  pé  de  altar ;  sine- 
cura;  lucro,  que  não  depende  de  trabalho.  (Do  lat. 
bene  -\-  esse). 

Benevolamente,  adv.  de  modo  benévolo. 

Benevolência,  f.  qualidade  do  que  é  bené- 
volo. (Lat.  benevolentia,  de  benevolens). 

Benevolente,  adj.  o  mesmo  que  benévolo. 
(Lat.  benevolens,  de  bene  -f-  volo). 

Benevolentemente,  adv.  com  benevo- 
lência. (De  benevolente). 

Benévolo,  adj.  que  quer  bem;  bondoso;  que 
tem  disposições  favoráveis ;  bem  intencionado.  (Lat. 
benevolus,  de  bene  +  volo). 

Benjgala,  f.  pequeno  bastão,  feito  de  cana  de 
Bengala  ou  da  índia;  qualquer  outro  pequeno  bas- 
tão, em  que  apoiamos  a  mão,  quando  andámos ;  ár- 
vore brasileira.  (De  Bengala  n.  p.) 

Bengalada,  f.  pancada  com  bengala.  (De 
bengala). 

Benflraleira,  f.  cana  da  índia.  (De  Bengala 
n.  p.) 

Ben&aleiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
bengalas;  empregado  que,  á  entrada  dos  theatros, 
guarda  as  bengalas  dos  espectadores ;  *  logar  onde 
se  guardam  bengalas.  (De  bengala). 

Ben&ali,  m.  dialecto  de  Bengala;  espécie  de 
tentilhão  de  Bengala.  (De  Bengala  n.  p.) 

*  Benfpie-de-ot>ó,  m.  árvore  medicinal  da 
ilha  de  San-Thomé. 

»  Benjpnelinha,  f.  espécie  de  canário  de  An- 
gola. (De  Benguela  h.  p.) 

Benignamente,  adv.  com  benegnidade.  (De 
benigno). 

Benignidade,  /*,  qualidade  do  que  é  beni- 
gno. (Lat.  benignitas,  de  benignas). 

Benigno,  adj.  benévolo;  bondoso;  aíTectuô3o; 
favorável;  suave ;  que  não  é  perigoso.  (Lat.  benignus, 
por  benigenus,  de  bónus -\-genus) 

*  Benineasa,  f.  planta  indiana,  herbácea,  da 
fana.  das  cucurbitáceas. 

Benjamim,  m.  (pop.)o  filho  preferido;  crian- 
ça amimada.  (De  Benjamim  n.  p.) 

Benjoeiro,  m.  árvore  que  produz  o  benjoim. 
(De  bevjrim). 


BenJ  oim,  m.  o  mesmo  ou  talvez  melhor  que 
beijoim.  (Gp.  lat.  benzoe). 

*  Benodactilo,  adj.  ou 

*  Benodaetylò,  adj.  Diz-se  dos  animaes, 
que  caminham  sobre  os  dedos.  (Do  gr.  bainó+da- 
klulos). 

«Benteea,  f.  árvore  da  Guiné  portuguesa. 

*  Benthamia,  f.  género  de  plantas  araliá- 
ceas.  (De  Benthanv  r\.  p.  de  um  bot.  ingl.). 

Bentinhos,  m.  pi.  escapulário,  formado  de 
dois  pequenos  quadrados  de  pano  bento,  unidos  por 
fitas,  e  que  as  pessoas  devotas  trazem  ao  pescoço;  * 
(prov.  fig.  alent.)  alforges  pequenos.  (De  bento). 

Bento  l9part.  irr.  de  benzer;  consagrado  péla 
bençam  ecclesiástica. 

Bento  8,  m.  frade  benedictino. 

Benzedeira,  fem.  de 

Benzedeiro,  m.  aquêlie  que  procura  livrar  de 
doenças  e  feitiços  as  pessoas  que  benze;  feiticeiro, 
bruxo.  (De  benzer). 

Benzedor,  m.  aquêlie  que  benze ;  benzedeiro. 
(De  benzer). 

Benzedura,  f.  acção  de  benzer,  acompanha- 
da de  rezas  supersticiosas.  (De  benzer). 

Benzer,  v.  t.  deitar  a  bençam  sobre;  consa- 
grar ao  culto,  por  meio  do  signal  da  cruz  ou  de  ou- 
tras ceremónias;  abençoar,  tornar  feliz;  v.  p.  fazer 
uma  cruz  com  a  mão  direita  aberta,  da  testa  ao  peito 
e  do  hombro  esquerdo  ao  direito;  admirar-se;  (pop.) 
estrear  se;  v.  i.  fazer  benzeduras.  (Do  lat.  benedi- 
cere) . 

Benzido,  part.  de  benzer. 

Benzilliao,  m,  (V.  benzedeiro). 

Benzina,  f.  líquido  volátil,  produzido  péla 
crystallização  do  ácido  benzóico;  liquido  impuro  e 
nauseabundo,  que  se  extrai  do  alcatrão  e  da  hulha  e 
serve  pára  tirai*  nódoas.  (Do  lat.  benzoe). 

Benzoato,  m.  sal,  resultante  da  combinação 
do  ácido  benzóico  com  uma  base.  (Dó  lat.  benzoe). 

Benzóico,  m.  Diz-se  do  ácido  extrahido  do 
benjoim.  (Do  lat.  benzoe). 

*  Benzoína,  f.  espécie  de  cânfora,  formada 
no  óleo  de  amêndoas  amargas,  sujeitas  á  acção  da 
potassa  e  de  outros  corpos.  (Lat.  benzoine,  de  ben- 
zoe) . 

*  Benzola,  f.  líquido  oleoso,  .incolor,  obtido 
péla  destillação  sêcca  de  uma  parte  de  ácido  benzói- 
co, crystallizado,  e  de  três  partes  de  hydrato  de  cal. 

*  Benzolina,  f.  (V.  benzola). 

*  Benzona,  f.  óleo  que  se  óbtem  pôla  destil- 
lação do  benzoato  de  cal.  (Do  lat.  benzoe). 

Beócio,  adj.  relativo  á  Beócia;  m.  dialecto  da 
Beócia;  *  habitante  desta  região;  *  (bras.)  indivíduo 
ignorante.  (Lat.  boeotius,  de  Boeotia  n.  p.) 

Bequadro,  m.  accidente  musical,  que  desfaz 
a  alteração  produzida  por  sustenido  ou  bemol,  re- 
pondo a  nota  no  tom  natural.  (B.  lat.  B  quadratus). 

Beque,  m.  extremidade  superior  da  proa; 
(pop.)  narís;  grande  narís;  parte  posterior  de  vesti- 
do das  mulheres;  *  (gir.  ant.)  boca.  (Gp.  bico). 

*  Bér,  m.  árvore  da  Índia  portuguesa. 

Berbequim,  m.  broca,  formada  de  uma  has- 
te com  ponta  de  aço,  a  que  se  dá  movimento  por 
meio  de  uma  manivela,  e  que  serve  pára  furar  ma- 
deira, metal,  pedra  ou  loiça.  (Fr.  vilebrequin,  do 
flamengo). 

Berbér,  m.  ou 

Berbere,  m.  língua  dos  berberes;  pi.  habi- 
tantes da  Berbéria,  na  Africa  do  Norte.  (Do  ar.  òer- 
berai  f) 

Berberôsoo,  adj.  relativo  aos  berberes.  (De 
berbere). 

Berberídeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  a 
que  sorve  de  typo  a  bérberis.  (De  berberídeo). 

»  Berberídeo,  adj.  relativo  ou  similhante  é, 
bérberis,  (Do  gr,  berberi+ eidos). 


BERBERíNA 


—  i8d  — 


BESOÁRTICO 


*Bert>erina,  f.  alcalóide  febrífugo  da  bér- 
beris. 

Bért>eris,  f.  planta  ornamental,  (berberis 
vúkgaris,  Lm.)  (Gr.  berberi). 

*  Berberixo,  m.  (prov.  minh.)  molluseo  bi- 
valve, de  forma  triangular. 

Berbi&ao,  m.  molluseo  acéphalo. 

*  Berbim,  m.  antiga  marca  do  pano  dozeno  de 

lan. 

f.  o  mesmo  que  versa. 


*  Bereelro,  adj.  (prov.  trasm.)  calaceiro, 
molle  no  trabalho.  (De  berça  f  Ou  de  berço,  por  allu- 
são  ao  movimento  descuidado  do  mau  trabalhador?) 

*  Bereiano,  m.  um  dos  dialectos  da  Galliza. 

Bereo,  m.  leito  de  crianças,  ao  qual  geralmen- 
te se  pode  dar  o  movimento  de  balanço;  primeira  in- 
fância; começo;  iogar,  onde  uma  pessoa  ou  coisa 
teve  nascimento,  princípio ;  origem ;  anliga  boca  de 
fogo,  curta;  forma  de  abóbada;  peça  de  madeira,  so- 
bre que  o  navio  corre  do  estaleiro  pára  o  mar ;  aber- 
tura na  fêmea  do  leme.  (Talvez  do  b.  lat.  bersa). 

«  Berebére,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  berbere. 

Berenice,  f.  constellação  boreal,  abaixo  da 
Ursa-Maior.  (De  Berenice  n.  p.) 

Bergamota,  /'.  planta  odorífera,  da  fam.  das 
labiadas;  espécie  de  pêra  sumarenta;  espécie  de  li- 
moeiro, de  cujo  fruto  se  extrai  essência  aromática 
para  cosméticos.  (Do  turc.  berg'armuth,  ou  bey  -+- 
armud.  Segundo  Biuteau,  de  Bèrgamo  n.  p.) 

*  Berg»anhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  bar- 
ganhar, etc. 

Bergantim,  m.  embarcação  de  dois  maslros, 
que  arma  como  um  brigue.  (Alter,  de  fragatim). 

«  Bergantine,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ber- 
gantim. 

Beribéri,  m.  doença  peculiar  a  algumas  re- 
giões tropicaes.  (Do  cingalês  beri). 

*  Berif  ao,  m.  árvore  da  Guiné  portuguesa. 
Berílio,  m.  o  mesmo  que  beryllo. 
Berimbáo,  m.  ou 
Berimbau,  m.  (V.  brimbau). 

'  Beringela,  f.  planta  solànea;  fruto  desta 
planta,  ovóide,  esbranquiçado  ou  roxo ;  m.  (pop.  des.) 
seminarista,  que  trazia  tiras  verdes  sobre  opa  roxa. 
(Do  ar.  bedindjen). 

Berjapote,  m.  e  adj.  espécie  de  figos,  com 
polpa  Vermelha.  (Talvez  de  Burjasot  n.  p.) 

Berlina,  f.  o  mesmo  que 

Berlinda,  f.  pequeno  coche  de  quatro  rodas, 
suspenso  entre  dois  varaes ;  estar  na  r^j,  condemna- 
çao  em  jogo  de"  prendas;  sêr  alvo  de  motejos;  sêr 
objecto  de  largas  apreciações,  estar  na  ordem  do 
dia.  (Fr.  bertirie,  de  Berlin  n.  p.) 

«Berlines,  ou  berlinez,  adj.  relativo  a 
Berlim ;  m.  habitante  de  Berlim.  (Fr.  berlinois,  de  Ber- 
lin'n.p.) 

*  Berlínia,  f.  género  de  plantas  cesalpíneas. 
Berliqnes-e-berloques,  m.  pi.   (pop.) 

escamoteação;  arte,  habilidade mysteriosa;  intrujice. 

Berloque,  m.  pequeno  enfeite,  que  se  traz 
pendente  na  cadeia  do  relógio  ou  nas  pulseiras;  cu- 
riosidade de  pouco  valor.  (Fr.  breloque). 

«  Berlota,  f.  (prov.  alent.)  pequeno  disco  de 
ferro  entre  as  tornejas  e  a  roda. 

Berma,  f.  espaço  entre  a  linha  inferior  da  mu- 
ralha e  o  fosso;  sapata;  caminho,  entre  um  molhe  e 
a  borda  de  um  canal  ou  fosso ;  faixa  de  estrada,  en- 
tre a  vallêta  e  a  parte  empedrada.  (Al.  berme,  de 
brame). 

«  Bermudo,  m.  (t.  de  Moçambique),  o  mes- 
mo que  viúva,  pássaro. 

Bernaea,  f.  espécie  de  ganso  montesinho, 
adem  dos  mares  do  norte.  ÍB.  lat.  bernaea,  do  celta). 

Bernarda,  f .  (fam.)  revolta,  motim ;  *  varie- 
dade de  pêra. 

>, /.  locução  tola  ou  disparatada; 


dislate;  acto  ou  dito,  próprio  de  frade  bernardo.  (De 
bernardo). 

Bernardo,  m.  e  adj.  frade  da  ordem  de  San- 
Bernardo;  (fig.)  estúpido  e  glutão. 

*  Bernartio-ermita,  m.  espécie  de  caran- 
guejo, comestível,  matizado  de  vermelho,  rOxo  e 
pardo. 

Bernari,  m.  planta  americana. 
«Berna»,  m.  (prov.  trasm.)  granito  miúdo, 
pára  obras  de  alvenaria. 

*  Berne,  m.  larva  de  certo  insecto,  que  pene- 
tra na  pelle  dos  animaes  e  até  do  homem,  podendo 
occasionar-lhes  a  morte,  se  o  não  extrahem  a  tem- 
po. (Gorr.  de  verme  ?) 

Bérneo,  m.  antigo  pano,  que  vinha  da  Irlan- 
da ;  antiga  capa,  grosseira  e  comprida.  (De  Hibêmia 
n.  p.) 

Bernloha,  f.  (V.  bernaea). 

*  Bero,  m.  o  mesmo  que  beiro. 

*  Bero,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 
«Borós,  m.  árvore   indiana.   0  mesmo  quê 

beró  f 

Berra,  f.  cio  de  veados;  andar  nar>^j,  (loc. 
fam.)  estar  em  voga,  ser  falado.  (Dê  berrar). 

«Berraeeira,  f.  (açor.)  o  mesmo  que  ber- 
raria. 

Berradôr,  m.  aquêlle  que  berra;  adj.  que 
berra.  (De  berrar). 

*  Berradura,  f.  (des.)  o  mesmo  que  berraria. 

*  Berrâo  *,  m.  (proV.  trasm.)  porco,  não  cas- 
trado. (Alter,  de  varrão). 

*  Berrâo  3,  m.  (pop.)  criança  que  berra  mui- 
to, chorando.  (De  berrar). 

Berrar,  «.?.  dar  berros  j  gritar;  roncar;  (pop.) 
solicitar,  instar.  (Do  lat.  bamref) 

*  Berraria,  f.  o  mesmo  que  berreiro. 
«Berreg»ar,  v.  i.  berrar  muito,  com  fre* 

quència;  o  mesmo  que  balar.  (De  berrar,  ou  corr. 
de  bon%egar). 

Berreiro,  m.  berros  frequentes  e  altos ;  gri- 
taria, choro  ruidoso.  (De  berro). 

«Berrineha,  f.  (prov.  alg.  e  beir.)  teima; 
acto  de  serrazinar;  altercação.  (De  berrar). 

Berro  *,  m.  voz  ou  grito  de  certos  animaes ; 
grito  alto  e  áspero  de  uma  pessoa;  rugido.  (De  ber- 
rar). 

*  Berro  *,  m.  insecto,  (hypoderma  bovis),  que 
entre  os  pêlos  dos  bovídeos  põi  ovos,  de  que  saem' 
larvas  que  furam  a  pelle,  e  vivem  debaixo  delia, 
produzindo  tumores  dolorosos. 

Berroíea,  adj.  f.  (prov.  trasm  )  Diz-se  da 
porca  que  está  na  sazão  de  ir  ao  macho.  (De  ber- 
râo {). 

*  Bérrya,  f.  género  de  plantas  liliáceas.  (De 
Berry  n.  p.) 

Bertalha,  f.  planta  herbácea  {bazella  rubra). 
«  Bertangril,  m.  tecido  antigo  de  Cambaia. 

*  Bertéroa,  f.  planta  crucifera.  (De  Bertero 

n.  p.) 

Bertoeja,  f.  (Gorr.  de  brotoeja.) 

«Bertoldo,  m.  (prov.  trasm.)  palerma;. bru- 
tamontes. (De  Berthôldo,  n.  p.  de  personagem  ro- 
mântico). 

«  Bertolléeia,  f.  género  de  plantas  myrtá- 
ceas.  (De  Bertollet  n.  p.). 

Beryllo,  m.  pedra  preciosa,  de  côr  vêrde- 
mar.  (Gr.  berullos). 

*  Berzundela,  f.  (prov.  alg.)  bebedeira. 
Besantado,  part.  de 
Besantar,  v.  t.  cobrir  de  besantes  (um  escu- 
do de  armas).  (De  besante). 

Besante,  m.  antiga  moeda  bizantina;  moeda 
sem  marca,  figurada  nos  brazões.  (Por  byzante,  de 
Byiantius  n.  p.  lat.  de  Constantinopla). 

Besoartieo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  be- 
zoártico,  etc. 


BESOIRO 


-  ia?  - 


BÉXOGO 


>,  m.  insecto  coleóptero  amarelo  ou 
preto;  *  peixe  de  Portugal.  (T.  onom.,  do  som  estri- 
dulo das  asas?). 

*  Besoulia,/.  (ant.)  necessidade.  (Fr.  besogne, 
besoin,  de  aoin  e  de  um  pref.  obscuro). 

Besouro,  m.  (V.  besoiro). 

*  Bèspa,  f.  o  mesmo  que  vespa.  (Gf.  abespi- 
nhar-se. 

*  Bespe,  m.  (ant.)  talvez  o  mesmo  que  vcspí- 
cia.  CP.  Lembrança  das  cousas  da  índia,  nos  Subsi- 
dias de  Felner,  p.  47. 

*  Bessl,  m.  grande  árvore  leguminosa  das  Mo- 
lucas,  que  dá  bôa  madeira  pára  construções. 

Bosta,  f.  quadrúpede;  animal  de  carga;  (fig.) 
pessoa  muito  estúpida.  (Lat.  b estia). 

Besto,  f.  antiga  arma,  que  disparava  peloiros 
ou  settas.  (Lat.  ballista,  do  gr.  ballein). 

*  Bestaraz,  m.  (burl.  ant.)  brutamontes.  Gf. 
Sim.  Machado.  (De  besta). 

*  Bestaria,  f.  (ant.)  grande  porção  de  bestas 
ou  de  besteiros.  (De  besta). 

«Beetearia,  f.  brutalidade;  procedimento 
incivil.  (De  besta). 

Besteira,  adj.  f.  Diz-se  da  erva,  conhecida 
scientiflcamente  por  helléborjo. 

Besteiro,  m.  soldado  armado  de  besta;  fabri- 
cante de  bestas.  (Do  lat.  ballistarius,  de  baUista). 

Besteria,  f.  (V.  bestaria). 

*  Bestiaes,  m.  pi.  o  mesmo  que  bastiães. 
Bestiaga,  f.  bosta  reles;  pessoa  muito  estú- 
pida. (Do  lat.  bestia). 

Bestiajpem,  f.  reunião  de  bestas.  (Do  lat. 
bestia). 

Bestial,  adj.  próprio  de  bosta;  brutal;  estú- 
pido; grosseiro.  (Lat.  bestialis,  de  bestia). 

Bestialidade,  f.  qualidade  do  que  é  bestial ; 
acção  brutal;  estupidez.  (De  bestial). 

>,  adv.  de  modo  bestial. 
►,  adj.  relativo  a  bestas;  m.  antigo 
gladiador,  criminoso  ou  mercenário,  que  combatia 
com  as  feras  no  circo.  (Lat.  bestiarius,  de  bestia). 

>,  f.  (V.  bestialidade). 
►,  part.  de  besti/icar. 
>,  adj.  que  bestiflca.  (De  bestifi- 
car). 

Bestifiear,  v.  t.  fazer  estúpido.  (Do  lat.  bes- 
tia -f-  f acere). 

*Besti|£0,  m.  (ant.)  animal?  bestiaga?  «Se- 
nhor tartarago,  digo  que  mentis  como  um  bestigo.r> 
G.  Vicente,  i,  262. 

Best  iões,  m.  pi.  o  mesmo  que  bastiões. 
Bestiola,  f.  (chul.)  o  mesmo  que  bestiaga. 

*  Bestoiro,  m.  (prov.  trasm.)  homem  gordo  e 
forte;  cacete  grosso. 

Bestunto,  m.  (fam.)  cachimónia;  cabeça  es- 
túpida ou  de  pouco  alcance;  limitada  capacidade.  (De 
besta). 

Besugo,  m.  peixe  vulgar,  da  ordem  dos  acan- 
thòpterygios. 

*  Besuntado,  part.  de  besuntar. 
Besuntao,  m.  (fam.)  homem  ou  menino,  que 

traz  o  fato  muito  sujo,  besuntado.  (De  besuntar). 

Besuntar,  v.  t.  untar  muito;  sujar  com  sub- 
stância untuosa.  (Talvez  de  bis. . .  +  untar). 

Besuntona,  fem.  de  besuntão. 

Beta,  f.  lista;  pequeno  filão  mineral;  mancha 
comprida;  *  pequenino  feixe  de  quaesquer  fios ;  qual- 
quer corda  que,  em  navios,  não  tem  nome  especial. 
(Do  lat.  vitta). 

Beta  *,  m.  Designação  da  segunda  letra  do  al- 
phabeto  grego. 

*  Beta  2,  f.  árvore  africana,  de  folhas  inteiras, 
lanceoladas,  sem  estipulas,  e  de  flores  hermaphro- 
ditas,  inodoras. 

Betado,  part.  de  betar. 

t  Betanio,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  pisão.  Cf. 


mss.  da  chancelleria  de  D.  João  11,  na  Torre  do 
Tombo. 

Betão,  m.  espécie  de  cimento,  composto  de 
cal,  areia  e  saibro.  (Fr.  beton). 

Betar,  v.  t.  Listar  de  cores  variegadas;  mati- 
zar. (De  beta). 

Bétel,  m.  planta  sarmentosa  e  aromática;  mis- 
tura de  substâncias,  que  se  mastiga  por  hábito  em 
algumas  regiões  tropicaes,  e  em  que  entram  folhas 
de  bétel.  (Do  malab.  betle). 

*  Bétere,  m.  o  mesmo  que  bétel. 
Beterraba,  f.  raiz  carnuda  e  grossa,  de  que 

se  extrai  açúcar  idêntico  ao  da  cana  saccharina.  (Fr. 
betterave,  de  bette  +  rave). 

Betesga,  f.  o  mesmo  que  bitesga. 

«Betulemita,  adj.  relativo  a  Bethlém,  ci- 
dade da  Judeia;  m.  habitante  de  Bethlém.  (Gr.  betle- 
mitès,  de  Beth  -}-  Lehem  n.  p.) 

*  Bethlemítlco,  adj.  relativo  aos  bethlemi- 
tas. 

«Bétieo,  adj.  relativo  á  Bélica. 
Betillio,  m.  cabresto  pára  o  boi.  (De  beta). 

*  Betle,  f.  (V.  bétel). 

*  Betoiro,  m.  p  mesmo  que  abztoiro. 
f  Betou,  m.  (V.  betão). 

Betoniea,  f.  género  de  plantas  labiadaã,  de 
raiz  purgativa.  (Lat.  vettonicar  de  vet tones). 

Betral,  m.  (braá.)  terreno  plantado  de  betre. 
(De  betre). 

Betre,  m.  Nome  que  no  Brasil  se  da  ao  bétel. 

Bétula,  f.  planta  também  chamada  vidoeiro. 
(Do  lat.  betula). 

Betulaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  a  que 
serve  de  typo  a  bétula.  (De  betuláceo). 

*  Betuláeeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
bétula. 

*  Betulineas,  f.  pi.  o  mesmo  que  betulaeeas. 
(De  betulineo). 

Betulíneo,  adj.  relativo  á  bétula.  (De  bétula). 

Betumado,  part.  de 

Betumar,  v.  t.  cobrir,  ligar,  com  betume.  (De 
betume). 

Betume,  m.  espécie  de  mineral  combustível; 
substância  preparada  com  cal,  azeite,  e  outros  ingre- 
dientes, e  que  se  emprega  em  vedações  de  água,  etc; 
massa  de  grés  com  óleo  de  linhaça,  com  que  se  pe- 
gam os  vidros  nos  caixilhos  e  se  tapam  as  fendas  ou 
buracos  da  madeira.  (Lat.  bitumen,  talvez  do  hebreu). 

*  Betumelro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
betume. 

Betuminoso,  adj.  que  tem  betume;  que  é 
da  natureza  do  betume.  (Lat.  bituminosus,  de  bitu* 
men). 

*  Bétylo,  m.  pedra  que  tinha  certos  signaes 
e  que  entre  os  antigos  era  adorada  como  um  ídolo. 
(Gr.  betulos). 

«Beudantina,  f.  variedade  de  nephelina, 
que  se  encontra  nas  vizinhanças  do  Vesúvio.  (De 
Beudant,  n.  p.) 

*  Bexano,  m.  (Forma  que  alguns  preferem  a 
bichano9  por  a  suppórem  derivada  do  hebr.  bens- 
chanch). 

Bexiga,  f.  reservatório  músculò-membranôso, 
situado  na  parte  inferior  do  abdómen,  e  destinado  a 
conter  a  urina,  que  deve  sair  péla  urethra;  (chul.) 
chalaça;  pi.  varíola;  vestígios,  deixados  no  rosto 
péla  varíola ;  *  fragmentos,  que  se  despegam  do  cas- 
co, nas  marinhas  do  Sado.  (Lat.  vesica). 

Bexigueiro,  adj.  (chul.)  que  faz  bexiga, 
troça.  (De  bexiga). 

Bexigoso,  adj.  que  tem  os  vestígios  da  va- 
ríola. (De  bexiga). 

Bexiguento,  adj.  bexigoso;  (chul.)  o  mes- 
mo que  bexigueiro.  (De  bexiga). 

iBexuoo,  m.  planta  rasteira  da  América* 
(Gast.  bejuco). 
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Bey,  m.  governador  de  algumas  províncias, 
dependentes  da  Turquia.  (Do  turc.  beg). 

*  Beya,  f.  nome  que  os  aichimistas  davam  á 
água  mercurial. 

Beyapuca,  f.  peixe  das  costas  do  Brasil. 

Beylilc,  m.  território  governado  por  um  bey. 

Bezante,  m.  o  mesmo  que  besante. 

Bezerra,  f.  vitella,  novilha.  (Fem.  de  be- 
zerro). 

Bezerro,  m.  vitôllo,  novilho;  pelle  curtida  de 
vitôllo;  planta  escrofularínea;  designação  de  várias 
espécies  de  phócas.  (Gast.  becerro,  talvez  do  basco). 

Bezestan,  m.  designação  turca  dos  merca- 
dos nas  cidades  da  Syria. 

Bezoar  *,  w.  concreção  calcária,  que  se  for- 
ma nos  intestinos  e  vias  urinárias  dos  quadrúpedes, 
e  era  considerada  como  antídoto.  (Pers.  padzehr, 
de  pad  +  zehr) 

Bezoar  *,  v.  i.  (prov.)  Diz-se  da  cabra  quando 
berra.  (Gorr.  de  vozear). 

►,  pari.  de 
•,  v.  í.  preparar  cora  bezoártico. 
(De  bezoártico). 

Besoártieo,  m.  Designação  desusada  de  um 
fcontra-veneno,  em  que  entra  o  bezoar.  (De  bezoar  ). 

Bezugx»,  m.  o  mesmo  que  besugo. 

» Bezzo,  m.  antiga  e  pequena  moeda  vene- 
ziana. 

Bi...,  pref.  duas  vezes;  duplicadamente.  (Do 
lat.  bis). 

«Biá,  m.  grande  árvore  indiana,  {pterocorpus 
marsupium). 

*  Biacuminaclo,  adj.  Diz-se  de  certos  pêlos 
vegetaes,  oppostos  péla  base.  (Do  lat.  bis  -\-  acumi- 
natus). 

*  Biafadas,  m.  pi.  uma  das  tríbus  principaes 
da  Guiné. 

*  Biaipilhas,  /*•  (prov.  trasra.)  erva  que  se 
cria  nos  lameiros  e  cuja  folha  é  composta  de  dois 
filamentos;  caruma  dupla.  (De  bi. . .+  agulha). 

* Bialado,  adj.  que  tem  duas  asas.  (De  bi... 
-\-  alado). 

Bianfçulacio,  adj.  ou 

Biangwlar,  adj.  que  tem  dois  ângulos.  (De 
bi., .  +  angular). 

Biaribu,  m.  (bras.)  maneira,  que  os  selva- 
gens têm,  de  assar  a  carne  em  covas  abertas  no 
chão. 

Biaristado,  adj.  que  tem  duas  arestas  ou 
praganas.  (Do  lat.  bis  -{-avista). 

«Biaro,  m.  género  de  plantas  aroideas.  (Do 
lat.  bis  -\-  arum). 

Biatomico,  adj.  Diz-se,  em  chimica,  de  um 
oôrpo  que,  tendo  o  mesmo  volume  e  composição  que 
outro,  tem  um  número  duplo  de  átomos  simples.  (De 
bi...  -{-atómico). 

*  Biaxífero,  adj.  que  tem  dois  eixos,  (falan- 
do-se  da  inflorescôncia  de  certos  vegetaes).  (Do  lat. 
bis  +  axis  +  ferre). 

Blbaslco,  adj.  Diz-se  de  um  sal,  que  contém 
uma  quantidade  de  base,  dupla  da  do  sal  neutro  que 
lhe  corresponde.  (De  bi...  +  básico). 

Bibe  ',  m.  espécie  de  avental  pára  crianças,  que 
lhes  chega  ao  pescoço  e  é  abotoado  ou  atado  atrás, 
e  destinado  a  evitar  que  os  vestidos  se  sujem,  com 
a  comida  ou  a  bebida.  (Do  lat.  biberef) 

*  Bil>e  3,  m.  (prov.  alent.)  ave  de  arribação,  o 
mesmo  que  abibe. 

*  Bibe  s,  m.  (prov.  alent.)  valladôr. 

»  Bit>er&o,  m.  pequeno  vaso,  que  se  emprega 
na  lactação  artificial  das  crianças.  (Do  fr.  biberon). 
f  Biberon,  m.  (V.  bibtrão). 

*  Bibes,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  abibe. 
Bit>i,  f.  palmeira  americana,  cuja  madeira  é 

néffra 

*  Bibió,  m.  espécie  de  tigre  indiano.  (Do  cone.) 


*  Bibira,  m.  género  de  árvores  da  Goiana  in- 
glesa. 

*  Bibla,  f.  (V.  biá). 

Bíblia,  f.  sagrada  escritura;  livros  sagrados 
do  Antigo  e  Novo  Testamento.  (Gr.  bíblia,  pi.  de  W- 
blion). 

Bibliátriea,  f.  arte  de  restaurar  os  livros. 
(Do  gr.  biblion  +  iatrikê). 

Bíblico,  adj.  pertencente,  relativo  á  Bíblia. 
(De  Bíblia). 

Bibliófilo,  ra.  o  mesmo  que  bíòlióphUo. 

Bibliograf. . .  o  mesmo  que  bibliograph. . . 

Bibliogpraphia,  f.  conhecimento  dos  livros, 
quanto  aos  seus  característicos  exteriores;  relação 
das  obras  de  um  autor,  ou  das  obras  sobre  determi- 
nado assumpto ;  secção  de  uma  publicação  periódica, 
destinada  ao  registo  das  publicações  recentes.  40p. 
bibliógrapho). 

Bibliogprapliieo,  adj.  pertencente  ou  rela- 
tivo á  bibliographia. 

Bibliôg?raplio,  m.  aquélle  que  escreve 
àcérca  de  livros;  o  que  é  versado  em  bibliographia. 
(Do  gr.  biblion  +  graphein). 

*  Bibliolitlios,  m.  pi.  pedras  calcáreas  e 
schistosas,  cujas  lâminas  parecem-  folhas  de  livros. 
(Do  gr.  biblion  +  lithos) 

*  Bibliologria,  f.  parte  theórica  da  bibliogra- 
phia, que  trata  das  regras  desta  seiéneia  e  lhe  serve 
de  preliminar.  (Gp.  bMiôlogo). 

*  Bibliòlogpo,  m.  o  que  é  versado  em  biblio- 
logia.  (Do  gr.  biblion  -\-  logos). 

Blbliomancia,  /*.  supposta  arte  de  adivi- 
nhar por  meio  de  um  livro,  que  se  abre  ao  acaso. 
(Do  gr.  biblion  -\-  manteia). 

Bibliomania,  f.  paixão  pólos  livros,  mor- 
mente pólos  que  são  raros.  (Do  gr.  biblion  e  ma- 
nia). 

Bibliomaníaco,  adj.  que  tem  bibliomania. 

Bibliómano,  m.  o  que  é  bibliomaníaco. 

Biblióphilo,  m.  o  que  tem  amor  aos  livros; 
coleccionador  de  livros.  (Do  gr.  biblion  +  phUos). 

Bibliopola,  f.  (des.)  o  que  vende  livros;  li- 
vreiro. (Lat.  bibliopola,  do  gr.  biblion  +  polein). 

Bibliotheea,  f.  reunião  de  livros,  ordenada- 
mente dispostos;  estantes  oceupadas  por  livros;  casa 
ou  logar,  onde  se  depositam  livros,  pára  uso  público 
ou  particular.  (Gr.  bibliothekè,  de  biblion  -\-  tekè). 

Bibliotheeario,  m.  o  que  administra  uma 
bibliotheca.  (Lat.  bMiothecarius,  de  bibliotheca). 

*  Biblioteconomia,  f.  arte  de  organizar 
bibliothecas.  (Do  gr.  bibliothekè  4-  nomos). 

.  *  Biblista,  m.  aquélle  que  é  versado  na  Bí- 
blia. (De  Bíblia). 

Biblístiea,  f.  conhecimento  ou  notícia  biblio- 
gráphica  dos  livros  da  Bíblia.  (De  biblista). 

Blbo,  m.  o  mesmo  que  anacardo. 

*  Bibó,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

*  Biboca,  /'.  (bras.)  barranco,  feito  por  enxur- 
radas, tornando  diffícil  e  até  perigoso  o  trânsito.  (Do 
tupi  ibiboca). 

*  Biboy,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 
Bíbulo,  adj.  que  bebo,  que  absorve  os  líqui- 
dos. (Lat.  bibulus,  de  biberc). 

*  Biby,  m.  o  mesmo  que  bibò. 

Bica,  f.  tubo,  pequeno  canal,  meia  cana  ou 
tolha,  por  onde  corre  água,  caindo  delia  de  certa  al- 
tura; líquido,  que  cái  em  veia  ou  fio;  nome  de  um 
peixe  das  costas  de  Portugal;  *  (prov.  beir.)  pão  de 
trigo,  comprido  e  chato;  *  (prov.  minh.)  pão  ázyrao, 
cozido  na  lareira.  (Gp.  bico). 

Bica,  f.  antigo  peso  de  oiro,  na  índia. 

Bicada1,  f.  pancada,  ou  golpe  com  o  bico; 
aquillo  que  uma  ave  leva  no  bico  de  uma  vôz;  *  sopé ; 
princípio,  entrada  de  um  bosque;  extremidade  lon- 
gitudinal de  uma  serra ;  pi.  ramas  de  árvores.  (De 
iico), 
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«Bicada3,  f.  (bras.)  grande  bica;  calha.  (De 
bica). 

Bicado,  adj.  Diz-se  da  ave  que,  nos  brazões, 
tem  no  bico  esmalte  diíTerente  do  cio  corpo;  *part. 
de  bicar. 

*  Bical  *,  adj.  que  tem  bico ;  diz-se  de  uma  es- 
pécie de  cereja  vermelha,  rija  e  cordiforme,  com  uma 
pequena  saliência  em  bico,  na  parte  opposta  ao  pé; 
«diz-se  de  uma  variedade  de  azeitona.  {Be bico). 

*  Bical  a,  m.  um  dos  dialectos  das  Filippinas. 
Bicalado,  m.  ave  palmfpede,  aquática. 
Bícanço,  m.  (pop.)  bico  grande.  (De  bico). 
Bicançudo,  m.  género  de  peixes  cartilagino- 
sos. (De  bicanço). 

Blcapsnlar,  adj.  Diz-se,  em  botânica,  do 
que  tem  duas  cápsulas.  (De  bi...  -j-  cápsula). 

Blear,  v.  t.  picar  com  o  bico;  exprimir  com 
bicadas.  (De  bico) 

Biea.rl3ona.clo,  adj.  que  contém  duas  pro- 
porções de  carbónio.  (De  bi...  -f-  carbono). 

Bicarbonato,  m.  sal,  em  que  o  ácido  car- 
bónico contém  duas  vozes  tanto  oxygeno  como  a 
base.  (De  bi...  +  carbonato). 

Bicartxurêto,  m.  combinação,  em  que  o 
carbónio  é  em  quantidade  dupla  da  que  há  no  car- 
bureto. (De  bi. . .  -f-  carbureto). 

Blearenado,  adj.  que  tem  duas  carenas  ou 
saliências  longitudinaes.  (De  bi. . .  +  carena). 

«Bicas,  f.  pi.  (prov.  beir.)  refeição  festiva, 
com  que  os  noivos  e  suas  famílias,  celebram  os  pro- 
clamas do  casamento.  (Talvez  de  bica,  bóio  chato  e 
comprido,  usado  na  Beira-Baixa). 

Bioaudado,  adj.  que  tem  duas  caudas  ou 
dois  appêndiees  em  forma  de  cauda.  (De  bi...  + 
cauda). 

Bieéfalo,  adj.  o  mesmo  que  bicéphalo. 

Bieeilular,  adj.  que  tem  duas  cellulas.  (De 
bi...-\-ceUular). 

Bleéphalo,  adj,  que  tem  duas  cabeças.  (De 
òi+gr.  kephalè). 

Bíceps,  m.  Nômc  de  alguns  músculos,  cada 
um  dos  quaes  tem  dois  ligamentos  ou  cabeças  na 
parte  superior.  (Lat.  biceps,  de  bU-\-caput). 

Bicha,  f.  Designação  commum  aos  animaes, 
que  tem  corpo  comprido,  sem  pernas;  sanguesuga; 
(fam.)  mulher  muito  irritada;  fileira  de  pessoas, 
umas  atrás  das  outras;  tumor;  antigo  corpo  de  tropa; 
arrecada,  em  feitio  de  cobra;  qualquer  objecto  que, 
pólo  seu  feitio  ou  movimento  sinuoso,  dá  ideia  de  um 
reptil;  *  (naut.)  tira  de  gachêta,  tendo  sapatilhonuma 
extremidade,  e  na  outra  uma  mão  com  um  pequeno 
cabo.  (It.  biscia,  talvez  do  lat.  b estia). 

Blcha-cadela,  f.  insecto  orthóptero,  de 
corpo  alongado,  com  seis  pernas. 

Biohaco,  m.  (pop.)  homem  importante,  rico. 
(De  bicho). 

*  Bichado,  adj.  (bras.)  o  mesmo  que  bichôso. 
(De  bichar). 

»  Bichana,  fem.  de  bichano. 

*  Bichanado,  ad/.  pronunciado[em  voz  baixa. 
(De  bichanar). 

Bichanar*,  v.  i.  (fam.)  falar  baixo,  ciciando 
as  palavras.  (T.  onom.) 

Bichanorice,  f.  arte  de  fazer  bichàncros. 
(De  bichàncros). 

Bichàncros,  m.  pi.  gestos  ridículos  de  na- 
morado. 

Bichano,  m.  (fam.)  gato,  especialmente  gato 
novo.  (De  bicfw,  segundo  a  opinião  geral;  corr.  de 
bechano,  do  hebr.,  segundo  P.  Caldas). 

*  Bichar,  v.  i.  (bras.)  enchôr-se  de  bichos  (a 
fruta  e  outras  coisas).  (De  bicho). 

Bichara,  m.  tecido  grosseiro  de  lan  preta  e 
branca,  no  sul  do  Brasil. 

Bicharia,  f.  reunião  de  bichos;  (pop.)  ajun- 
tamento de  pessoas.  (De  6ic/w). 


Blcharoco,  m.  (pop.)  grande  bicho;  bicho 
repugnante.  (De  bictio). 

*  Bicheira,  f.  (bras.)  ferida  nos  animaes,  com 
bichos  que  nella  depositam  os  seus  ovos;  o  mesmo 
que  bicheiro.  (De  biclio). 

Bicheiro  ',  m.  frasco,  depósito,  de  sanguesu- 
gas;  croque;  utensílio  piscatório,  composto  de  uma 
vara  com  anzol;  adj.  que  se  sustenta  de  bichos; 
(fig.)  que  procura  muito,  que  é  minucioso;  *  (prov. 
minh.)  Diz-se  do  arado  que  lavra  fundo.  (De  bicho). 

*  Bicheiro 8,  w.  (prov.  àlent.)  tubozinho  de 
lata,  por  onde  sái  a  extremidade  superior  da  torcida 
das  lanternas.  (De  bicha,  por  ailusão  á  torcida). 

*  Bichinha-g-ata,  f.  (fam.)  afagos,  carícias. 

*  Bichinina,  f.  (prov.  aient.)  peça  de  fogo  de 
artifício,  conhecida  geralmente  por  bicha  de  rabear. 
(De  bicha). 

Bicho,  m.  Nome  commum  aos  animaes  terres- 
tres, especialmente  aos  vermes  e  insectos;  (fam.) 
piolho;  pessoa  feia,  pessoa  intratável,  solitária;  «es- 
pécie de  jogo  popular;  *(pop.)  cancro;  matar  or>^>, 
(pop.)  beber  aguardente  ou  outra  bebida  alcoólica, 
antes  de  almoço.  (Cp.  bicha). 

Bichoca,  f.  (pop.)  minhoca;  pequeno  leicen- 
ço.  (De  bicho). 

*  Biehôeo,  to.  (prov.)  leicenço;  adj.  (bras.  do 
S.)  Diz-se  do  cavallo,  a  que  incham  os  pés  por  falta 
de  exercício.  (De  bicho). 

Bioho-de»eonta,  m.  pequeno  crustáceo, 
que  vive  entre  pedras  ou  em  logares  sombrios  e  hú- 
midos. 

Bichôso,  adj.  que  tem  bichos.  (De  bicho). 

Bicicl. . .  o  mesmo  que  bicijcl. . .  * 

Bicipital,  adj.  relativo  a  qualquer  dos  bíceps. 
(De  biceps). 

Bicípite,  adj.  que  tem  duas  cabeças  ou  dois 
cumes.  (Do  lat.  biceps,  bicipitis). 

«Bielíneo,  m.  (ant.)  leito  de  madeira  para 
duas  pessoas.  (T.  hyb.,  do  lat.  bw  +  gr.  klinè). 

Bico,  m.  saliência  córnea,  constituindo  as  mem- 
branas que  cobrem  os  ossos  maxillares  das  aves; 
boca  de  alguns  peixes;  (ext.)  ave  doméstica;  a  boca 
humana;  ponta,  extremidade;  agua  norv^,  inten- 
ção reservada.  (Do  celt.) 

*  Bicocco,  adj.  Diz-se  do  fruto  que  tem  duas 
cóceas.  (Do  lat.  bis+coecum). 

*  Bico-cruzado,  m.  formoso  pássaro  que, 
como  o  papagaio,  sobe  auxiliando-se  com  o  bico,  e 
cujas  mandíbulas,  ao  fechar  da  boca,  ficam  cruzadas. 

*  Bico-de-môcho,  m.  pequeno  filete,  for- 
mando a  borda  de  uma  cornija.  (Cp.  mochêta). 

*  Bico-de-pra-ta,  m.  o  mesmo  que  jatapa. 

*  Bieo-g-ordo,  m.  o  mesmo  que 

*  Bico-grrossndo,  m.  espécie  de  pardal, 
conhecido  também  por  pardal  do  norte  e  chincalhão 
do  norte. 

Bicolor,  adj.  que  tem  duas  cores.  (Lat.  bico- 
(  lor,  de  bis  +  color). 

Biconcavo,  adj.  que  é  côncavo  dos  dois  la- 
dos. (De  bi. . .  +  côncavo). 

*  Bicõnieo,  adj.  que  tem  dois  cones  oppostos. 
(De  bi . . .  +  cónico). 

Biconjugado,  adj.  que  se  divide  em  dois 
ramos.  (De  bi...  -{-conjugado). 

Biconvexo,  adj.  que  é  convexo  dos  dois  la: 
dos.  (De  bi. . .  -\- convexo). 

Bico-rasteiro,  m.  ave  do  Brasil. 

Bicorne,  adj.  que  tem  dois  cornos  ou  duas 
pontas.  (Lat.  bicor-nis,  de  bis  -f-  comu). 

*Bleoraela,  f.  planta  de  Madagáscar,  da 
fam.  das  orchideas.  (De  bicorne). 

Bieorneo,  adj.  o  mesmo  que  bicorne. 

Bicornígero,  adj.  o  mesmo  que  bicorne. 
(Do  lat.  bis  +  comu  -j-  gerere). 

Bicada,  f.  peixe  do  Brasil  e  dos  Açores,  de 
*  bico  comprido  e  agudo.  (Fem*  de  bicudo). 
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Bicudo,  adj.  que  tem  bico;  aguçado,  pontea- 
gudo;  (fam.)  complicado,  difTícil;  m.  ave  brasileira 
de  bico  grosso;  *  peixe  de  Portugal;  *  (gir.)  alfinete 
de  peito.  (De  bico). 

Bicuíba,  f.  árvore  myristicácea  do  Brasil ;  fru- 
to da  mesma  árvore;  óleo,  extrahido  desse  fruto.  (Do 
tupi). 

Biouit>eira,  f.  (V.  bicuiba,  árvore). 

Bieuilmeu,  m.  árvore  brasileira. 

Bicúspide,  adj.  que  tem  duas  pontas,  ou 
que  termina  em  duas  partes  divergentes.  (Do  lat. 
bis-^cuspis). 

*  Bicicleta,,  f .  conhecido  e  usado  velocípe- 
de de  duas  rodas.  (De  bicyclo). 

*  Bicycletista,  m.  e  f.  pessoa  que  anda  em 
bicyclèta. 

*  Bieyelista,  m.  e  f.  pessoa  que  anda  em 
bicyclo. 

*  Bieyellzar,  «.  i.  (neol.)  andar  em  bicyclo 
ou  em  velocípede.  (De  bicyclo). 

*  Bicyclo,  m.  espécie  desusada  de  velocípede 
de  duas  rodas.  (De  bi. .  .-\-cyclo). 

*  Bidé,  m.  pequeno  móvel,  em  que  há  uma 
bacia,  pára  lavagem  das  partes  inferiores  do  tronco. 
(Fr.  bidet,  do  celt.) 

Bidentado,  adj.  que  tem  dois  dentes.  (De 
bi. . .  +  dentado). 

Bídente,  m.  alvião ;  gadanho  com  dois  den- 
tes. (Lat.  bidens,  de  bis  -\-  dens). 

Bidenteado,  adj.  (V.  bidentado). 

xBidênteo,  adj.  que  tem  dois  dentes.  (De 
bi.  ..-f- dente).  ^ 

Bidête,  m.  (V.  bidé). 

*  Bídi,  m.  gallinha  aquática  da  Jamaica. 
Bidigitado,  adj.  que  tem  dois  dedos  ou  que 

se  divide  em  duas  digitações.  (Do  lat.  bis  +  digitatus, 
de  digitus). 

Bíduo,  m.  (des.)  o  espaço  de  dois  dias.  (Lat. 
biduum,  de  bis  -\-  dies). 

Biennal,  adj.  relativo  ao  espaço  de  dois  an- 
nos;  que  dura  dois  annos.  (Lat.  biennalis,  de  bien- 
nium). 

Biênnio,  m.  o  espaço  dè  dois  annos  sucessi- 
vos. (Lat.  biennium,  de  bis  +  annus). 

*  Bifa,  f.  (ant.)  pano  ou  fazenda,  a  que  Viterbo 
attribue  duas  caras.  (Do  b.  lat.  bifax). 

*  Bifada.  *,  f.  (fam.)  porção  de  bifes.  (De  bife). 

*  Bifada. 2,  f.  (bras.)  fartum ;  mau  hálito.  (Gorr. 
de  bafada,  de  bafo?  Ou  liga-se  a  bifada1?). 

Bifado,  part.  de 

Bifar,  t>.  t.  (fam.)  furtar,  tirar  disfarçadamente. 
(Cp.  fr.  biffer). 

Bifar  lo,  adj.  desdobrado  em  duas  partes.  (Lat. 
bifaritts,  de  6w  +  fari). 

Bife,  m.  fatia  de  carne,  batida  ou  picada,  e  as- 
sada em  grelha  ou  frita.  (Do  ingl.  beef). 

*  Bifendido,  adj.  dividido  em  duas  partes  por 
uma  fenda;  aberto  ao  meio.  (De  bi...  +  fendido). 

Bí fero,  adj.  que  dá  fruto  duas  vezes  no  anno. 
(Lat.  bifer,  de  bis  -f  ferre). 

Bífido,  adj.  o  mesmo  que  bifendido.  (Lat.  bifi- 
dus,  de  bis  -f-  findere). 

Biflexo,  adj.  dobrado  pára  dois  lados.  (Do  lat. 
bis  +  (lexus). 

Bifior,  adj.  ou 

Bifloro,  adj.  que  tem  duas  flores  ou  grupos  de 
duas  flores.  (Do  lat.  bis  -f  fios).- 

*  Bi  folia,  f.  e  adj.  Diz-se  das  charruas  que 
tem  duas  aivecas.  (Do  lat.  bis  +  folium). 

Bi  foliado»  adj.  que  tem  duas  folhas.  (Do  lat. 
bis  4-  folium). 

Bífore,  adj.  Diz-se  do  portal  que  tem  duas 
portas  ou  dois  batentes.  (Lat.  bifwis,  de  bis  +  foris). 

Bi  forme,  adj.  que  tem  duas  formas;  que  tem 
duas  qualidades  de  flores,  (falando-se  de  plantas); 
que  pensa  de  duas  maneiras  differentes;  6  diz-se  do 


adj.  port.  que  tem  uma  forma  pára  cada  género.  (Lat. 
biformis,  de  bis  +  fortna). 

Bifronte,  adj.  que  tem  duas  caras;  volúvel, 
traiçoeiro.  (Lat.  bifrons,  de  bis  +  fro-ns). 

Bifurcação,  f.  acção  de  bifurcar. 

Bifurcado,  part.  de 

Bifurcar,  v.  t.  separar  em  dois  ramos;  v.  p. 
dividir-se  em  dois  ramos;  montar.  (Do  lat.  bis  + 
furca). 

Biga,  f.  carro  romano,  puxado  por  dois  cavai- 
los.  (Lat.  biga,  de  òw  +jugum). 

Bigamia,  f.  e3tado  de  bígamo. 

Bígamo,  m.  e  adj.  o  que  tem  dois  cônjuges  ao 
mesmo  tempo.  (Lat.  biganus,  t.  hybr.,  de  òi*4-gr. 
gamos). 

*  Biganau,  m.  (prov.  trasm.)  indivíduo  forte, 
agigantado. 

*  Bigarim,  m.  homem  de  trabalho  braçal  na 
antigo  Índia  portuguesa. 

Bigémeo,  adj.  Diz-se  da  folha  ou  da  flor,  que 
cresce  com  outra  em  pedúnculo  ou  pecíolo  commum. 
(Do  lat.  bis  +  geminus). 

*  Bigeminado,  adj.  ou 

*  Bigemínco,  adj.  ou 

*  Blgêmio,  adj.  o  mesmo  que  bigêmeo,  e  or- 
thogr.  preferível,  mas  não  usada. 

Bigénero,  adj.  que  pertence  a  dois  géneros. 
(Do  lat.  bigener,  de  bis  -f  genus). 

Bigênito,  adj.  gerado  duas  vozes,  (falando-se 
de  Baccho).  (De  bi...  -\-gènito). 

Biglanduloso,  adj.  que  tem  duas  glându- 
las. (De  bi. . .  +  glandulôso). 

Bigle,  m.  pequeno  galgo.  (Ingl.  beagle). 

Bignónia,  f.  planta  dicotyledónea  das  re- 
giões equinociaes.  (De  Bignon  n.  p.) 

Bignoniáeeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
têm  por  typo  a  bignónia.  (De  bignoniáeeo). 

*  Bignoniáeeo,  adj.  relativo  ou  similhante 
á  bignónia.  (De  bignónia). 

Bigode !,  m.  parte  da  barba;  que  cresce  por 
cima  do  lábio  superior;  um  jogo  de  cartas;  dar  um 
rv^,  matar  a  caça  que  outrem  errou.  (Gast.  bigote). 

*  Bigode a,  m.  espécie  de  canário  de  Angola. 

*  Bigodeado,  part.  de 
Bigodear,  *.  í.  escarnecer;  enganar.  (De&t- 

gode). 

Bigodeira,  f.  (ant.)  bolsa,  em  que  se  metiam 
as  barbas,  pára  se  não  desconcertarem;  escova  de 
limpar  bostas;  *  (pop.)  bigode  farto.  (De  bigode). 

*Bigodelha,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
bigodeira,  grande  bigode. 

Bigorna,  f.  utensílio  de  ferro  com  duas  pon- 
tas, sobre  o  qual  se  batem  metaes;  incude;  pequeno 
osso  do  ouvido.  (Lat.  bicornis,  de  bis  +  cornu). 

*  Bigorne,  adj.  o  mesmo  que  bicorne. 
Bigõrrillia,  ou  t>igorrilhas,  m.  homem 

vil,  desprezível.  (Por  bigodilhas,  de  bigode?) 

Blgota,  f.  (naut.)  moitão  sem  roldana,  com  um 
furo,  por  onde  passa  o  colhedòr  da  vela.  (De  biga, 
por  vigai) 

*  Bigotao,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  bigo- 
dèlna. 

*  Bigote,  m.  (prov.)  o  mesmo  Que  bigode. 
Bigua,  f.  ave  palmípede  do  Brasil.  (T.  tupi). 

*  Bigiiarim,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  bigorrilha. 
Bignmeo,  adj.  que  tem  dois  gumes.  (De  bi... 

-f-  gume). 

*Biheno,  adj.  relativo  ao  Bihé;  m.  habitante 
do  Bihé,  na  África. 

*Bijagó,  m.  idioma  africano  do  archipélago 
de  Bijagós ;  pi.  indígenas  do  archipélago  do  mesmo 
nome. 

*  Biju,  m.  (bras.  do  Rio),  o  mesmo  que  beija. 
Bijugado,  adj.  Diz-se  das  folhas  que  têm 

dois  pares  de  folíolos  em  pecíolo  commum.  (Do  lat. 
bis-^jugum). 
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Bíjufgo,  adj.  que  é  puxado  por  dois  cavallos. 
(Lai.  bijugus,  de  bis+jugum). 

*teil,  m.  confirmação,  approvação,  dada  pôla 
câmara  legislativa  aos  actos  irregulares  do  governo, 
praticados  no  intervallo  das  sessões  legislativas.  (Do 
ingl.  bill). 

Bilabiado,  adj.  que  tem  dois  lábios.  (De  bi... 
-f  lábio). 

iBUabial,  adj.  Diz-se  da  consoante  que  se 
pronuncia  com  o  lábio  superior  e  o  inferior.  (De  bi... 
-f  labial). 

Bi  laminado,  adj.  que  tem  duas  lâminas.  (De 
bi. . .  -f-  laminado). 

*  Bilaminôjso,  adj.  o  mesmo  que  bilami- 
nado. 

.  Bilaterado,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  folhas  col- 
locadas  em  lados  oppostos.  (Do  lat.  bis-\-latus,  la- 
Uri»), 

Bilateral,  adj.  que  tem  dois  lados;  que  se 
refere  -a  lados  oppostos ;  e  diz-se  dos  contratos,  em 
que  as  partes  tomam  sobre  si  obrigações  recíprocas. 
(De  bi  +  lateral). 

*  Bilbérg^ia,  f.  género  de  plantas  bromeliá- 
ceas.  (De  Bilberg  n.  p.  de  um  bot.  sueco). 

Bllbode,  ro.  Fogo  de  <~vj,  o  disparar  de  muitas 
espingardas,  umas  após.  outras,  sem  intervallo  sen- 
sível. (Fr.  bUlebaude,  talvez  de  belle  +  baude,  tem. 
do  ant.  baud). 

*  Bllboqué,  m.  utensílio  de  doiradôr,  constan- 
do de  um  pedaço  de  madeira,  forrado  de  pano,  e  ser- 
vindo pára  levantar  os  pedaços  cortados  de  folha  de 
oiro.  (Fr.  bilboquet). 

*  Bile»  f.  o  mesmo  que  bilis. 

Bilha,  f.  vaso  bojudo  e  de  gargalo  estreito,  or- 
dinariamente de  barro;  *  (açor.)  o  mesmo  que  botija. 
(Gp.  it.  biglia). 

*  Bilha  fre,  m.  (des.)  o  mesmo  que  milhafre. 
Bilhão1,  m.  (ant.)  qualquer  moeda  inferior. 

(Cast.  vellon,  lat.  billio). 
.  Bilhão  3,  m.  (V.  bUlião). 

Bilhar,  m,  jogo  de  bolas  de  marfim,  que  são 
impellidas  por  um  taco  sobre  mesa  forrada  de  verde; 
a  mesa  onde  se  joga  o  bilhar;  casa  onde  se  joga  o 
bilhar.  (Fr.  billard,  de  bílle,  der.  do  celta). 

Bilharda,  f.  jogo  de  rapazes,  consistindo  em 
fazer  saltar  com  um  páu  comprido  outro  mais  pe- 
queno, procurando-se  que  este  não  caia  dentro  de 
um  círculo  que  se  traçou  no  chão;  o  páu  mais  pe- 
queno que  entra  nesse  jogo.  (Da  mesma  or.  que  bi- 
lhar). 

Bilhar  dão,  m.  o  mesmo  que  bilhardeiro. 

Bilhardar 1,  v.  t.  dar  duas  vezes  na  bola  com 
o  taco  ou  tocar  duas  bolas  ao  mesmo  tempo,  no  jogo 
do  bilhar.  (Fr.  billarder,  de  billard). 

*  Bilhardar2,  v.  i.  jogar  a  bilharda;  (pop.) 
vadiar.  (De  bilharda). 

Bilhardeiro,  m.  jogador  de  bilharda ;  vadio, 
garoto.  (De  bU(iarda). 

«Bilharista,  m.  jogador  de  bilhar.  (De  bi- 
lhar). 

«Bilhestres,  m.  pi.  (gir.  trasm.)  dinheiro. 

Bilhete,  m.  carta  simples  e  breve,  sem  as 
fórmulas  das  cartas  ordinárias ;  aviso ;  pedaço  do  car- 
tão, com  um  nome  impresso  ou  mais  de  um  e,  ás  ve- 
zes, com  indicação  da  profissão  e  morada  respecti- 
yas;  cartão  de  visita;  sonha  que  autoriza  a  entrada 
nos  espectáculos;  documento  impresso  ou  manus- 
crito, que  torna  o  possuidor  interessado  numa  lotaria 
ou  rifa;  nota  promissória  usada  no  commércio;r>o 
postal,  cartão  sei  lado,  pára  correspondência  postal, 
sobre  assumptos  que  não  exigem  segredo.  (Fr.  billet, 
do  b.  lat.  billa). 

Bilheteira,  f.  espécie  de  prato  ou  salva,  em 
que  se  guardam  bilhetes  de  visita;  carteira;  «com- 
partimento ou  logar,  onde  se  vendem  bilhetes  de 
theatro,  de  caminhos  de  ferro,  etc. ;  *  pequeno  mó- 


vel, suspenso  na  parede  e  destinado  a  guardar  bilhe- 
tes de  visita  ou  outros  papéis.  (De  bilhete). 

Bilheteiro,  m.  vendedor  de  bilhetes,  que  au- 
torizam a  entrada  em  espectáculos,  comboios,  etc.  (De 
biUiête). 

*  Bilhó,  f.  (ant.)  castanha  assada  e  descascada. 

*  Bilhorêta,  (.  (prov.  alent.)  tratantada,  ve- 
lhacaria. 

*  Bilhó»,  f.  o  mesmo  que  beilhôs. 
Bilhostre,  m.  Designação  depreciativa  do  es- 
trangeiro; patife,  biltre.  (De  vil  +  hoste  fr.  ant.?) 

Biliario,  adj.  relativo  á  bilis.  (De  bílis). 

Bllig-ulado,  adj.  dividido  em  duas  lígulás. 
(De  bi...  -{-ligula). 

Bilimbi,  m.  arbusto  brasileiro,  da  fam.  das 
oxalídeas. 

Bilina,  f.  principio  extrahido  da  bílis.  (De  6í- 
lis). 

Bilingrue,  adj.  que  tem  duas  línguas ;  que  fala 
duas  línguas  ou  está  escrito  em  duas  línguas;  que 
fala  com  fingimento,  com  dòblôz.  (Lat.  bilinguis,  de 
bis  4-  lingua). 

Blliôso,  adj.  que  tem  muita  bílis ;  relativo  a 
bílis  ou  causado  por  ella;  irascível.  (Lat.  biliosusx  de 
bilis). 

Bílis,  f.  líquido  amargo  e  esverdeado,  que  o 
fígado  segrega;  máu  humor;  irascibil idade;  hipocon- 
dria. (Lat.  bUis). 

*  Biliteral,  adj.  que  tem  duas  letras.  (Do  lat. 
bis  +  Utera). 

Bilítero,  adj.  o  mesmo  que  biliteral. 

f  BUI,  m.  (V.  bil). 

Billiao,  m.  mil  milhões.  (Fr.  biUion,  do  lat. 
bis). 

Bilot>adò,  adj.  que  tem  dois  lóbulos.  (De 
bi...-\-lóbo). 

Biloeular,  aâj.  que  tem  duas  cavidades.  (Do 
lat.  bis  -\-loculus). 

*  Bil  outra,  m.  velhaco;  espertalhão;  (bras.) 
homem  desprezível,  que  frequenta  lupanares  e  más 
companhias. 

Bilrar,  v.  {.trabalhar  com  bilros.  (Do  b.  lat. 
virar  e). 

*  Bilreiro,  m.  árvore  meliácea  do  Brasil.  (De 
bUro). 

Bilro,  m.  utensílio,  sirhilhante  a  um.  pequeno 
fuso  ou  a  uma  pêra,  e  com  o  qual  se  fazem,  rendas 
ou  obras  de  cabôllo;  páu  com  que  se  joga  a  bola;  * 
(prov.  beir.)  o  mesmo  que  pilrito.  (De  bilrar). 

*Biltraex>,  m.  (pop.)  grande  biltre. 

Biltre,  m.  patife,  homem  vil.  (Cast.  belitre). 

Bimaeulado,  adj.  que  tem  duas  malhas  ou 
manchas.  (De  bi.. .  -\- maculado). 

Bimano,  adj.  que  tem  duas  mãos ;  pi.  a  espé- 
cie humana.  (Do  lat.  bis-\-manus). 

Bimar,  adj.  que  está  entre  dois  mares;  ba- 
nhado por  dois  mares.  (Lat.  bimaris,  de  bis -\- maré). 

Bimarginado,  adj.  que  tem  duas  margens. 
(Do  lat.  bis  ■+*  marginatus). 

Bimba  J,  f.  (chul.)  coxa. 

*  Bimba 8,  f.  pequeno  pássaro  africano,  gra- 
nivoro,  (penthetria  hartlaubi). 

*  Bimba 3,  f.  arvorêta  leguminosa  e  aquática 
de  Angola,  (kerminiera  elaphroxylon,  Guill.) 

*  Blmbado,  part.  de  bimbar. 

*  Blmbadura,  f.  fragmento  de  lodo,  adhe- 
rente  aos  travessões  das  salinas.  (De  bimbar). 

Bimbalhada,  f.  toque  simultâneo  de  muitos 
sinos.  (De  bimbalhar). 

*  Bimbalhar,  v.  i.  agitar  sinos,  repicá-los. 
(Fr.  brimbaler,  talvez  de  brimbe  por  bribe). 

*  Bimbar,  v.  t.  cortar  (as  bimbaduras)  com 
ugalho  ou  rapão.  ' — *t3 

Bimbarra,  f.  grande  alavanca  de  madeira. 
(Gp.   r.  brimbale). 

Bimbarrèta,  f.  pequena  bimbarra,  com  que 
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se  movem  as  grandes  bombas  a  bordo.  (De  bim- 
bun*a). 

Bimembre,  adj.  que  tem  dois  membros. 
(Lat.  bimembris,  de  bis  +  membrum). 

*  Bimensal,  adj.  relativo  ao  espaço  de  dois 
meses;  que  se  publica  ou  se  realiza  de  dois  em  dois. 
meses.  (De  bi. . .  +  mensal). 

*  Bimestral,  adj.  o  mesmo  que  bimensal. 
(De  bimestre). 

Bimestre,  adj.  que  dura  dois  meses;  m.  o 
espaço  de  dois  meses.  (Lat.  bimestrh,  de  bis -{-men- 
tis). 

Blmo,  adj.  que  tem  dois  annos.  (Lat.  bimus, 
de  bis). 

Binado,  adj.  Diz-se  das  folhas,  que  nos  ramos 
estão  dispostas,  duas  a  duas.  (Do  lat.  bini). 

Binagem,  f.  operação  de  sericultura,  consis- 
tindo em  juntar  dois  fios  ao  fio  já  torcido  do  casulo. 
(De  binar). 

Binar,  v.  i.  praticar  a  operação  da  binagem ; 
*dar  segundo  amanho  a  (um  terreno).  (Do  lat.  bini). 

Binário,  adj.  que  tem  duas  unidades,  dois 
elementos;  que  tem  dois  tempos,  (em  música).  (Lat. 
binarius,  de  bini). 

*  Bincla,  f.  vasilha  pequena  pára  líquidos,  en- 
tre os  indígenas  da  África  Occidental.  (Talvez  do 
bundo). 

*  Bindongaa,  m.  pi.  tríbu  da  África  oriental. 
Binérveo,  adj.  que  tem  duas  nervuras.  (De 

bi...  -\-nèrveó). 

*  Binga,  f.  (bras.)  chifre.  (Do  bundo). 
Binooulado,  adj.  que  tem  dois  olhos.  (Do 

lat.  bÍ7ii-\-  oculus). 

Binocular,  adj.  que  serve  pára  os  dois  olhos. 
(Do  lat.  bini  -\-  ocularis). 

Binóenlo,  m.  óculo  duplo,  usado  principal- 
mente em  espectáculos  públicos.  (Do  lat.  bini -{-ocu- 
lus). 

Blriómlno,  adj.  que  tem  dois  nomes.  (Lat. 
binominis,  de  bis-\-nomen). 

Binómio,  m.  quantidade  composta  de  dois  ter- 
mos, ligados  pelo  sinal  +ow— .  (De  òí...+gr.  no- 
mos). 

*  Bio,  m.  (prov.  trasm.)  prego  de  pau,  com  que 
se  prega  o  fundo  dos  cortiços  e  ás  vozes  a  sua  cos- 
tura lateral. 

«Bio...  pref.  (designativo  de  vida).  (Do  gr. 
bios). 

*  Bioba,  f.  (prov.  alg.)  pisão  com  dois  bicos, 
um  de  cada  lado.  (De  bis?) 

*  Bioehfmiea,  f.  (I.  biok. . .),  parte  da  biolo- 
gia, que  trata  da  constituição  chímica  das  substân- 
cias produzidas  pela  acção  da  vida.  (De  bio.  .  ,-f-c/u- 
mica). 

«Bioehimieo,  (1.  biok...),  adj.  Diz-se  de 
um  processo,  com  que  o  microbiólogo  Koch  pretende 
poder  aniquilar  o  baciilo  tuberculoso.  (De  bio...-\- 
chimico). 

Bioco,  m.  véu  ou  mantilha,  com  que  as  mu- 
lheres do  Algarve  cobrem  o  rosto,  p&ra  denotar  aus- 
teridade; qualquer  involtório  da  cabeça  e  parte  do 
rosto;  affectação;  hypocrísia;  gesto  pára  assustar, 
ameaça.  (Por  vèôco,  de  véu?) 

*  Biodynãmiea,  f.  thèoria  das  forças  vitaes. 
(De  bio. .  .-f  dynámica). 

*  Bio^ênese,  f.  desinvolvimento  da  vida.  (Do 
gr.  bios  +  génesis). 

*  Biogenésioo,  adj.  Diz-se  especialmente  da 
lei  de  Haeckel,  que  estabelece  a  correlação  entre  os 
desinvolvimentos  embriológico,  taxonómico  e  philo- 
gônico.  (De  biogênese). 

*  Biogenétieo,  adj.  o  mesmo  que  biogené- 
sico. 

*  Biogenia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  biogêne- 
se,''etc. 

-Biograf . . .  o  mesmo  que  biograph. . . 


*  Biographaclo,  pari.  de 
Biographar,  v.  t.  fazer  a  biographia  de.  (De 

biôgrapho). 

Biographia,  f.  descri  pção  da  vida  de  al- 
guém. (De  biôgraptio). 

Biographieo,  adj.  relativo  a  biographia. 

Biôgrapho,  m.  aquôlle  que  escreve  uma  ou 
mais  biographias.  (Do  gr.  bios  +  graphein). 

Biologia,  f.  sciôncia  das  leis  orgânicas,  dos 
sores  vivos.  (De  biólogo). 

Biológico,  adj.  relativo  á  biologia. 

Biologista,  m.  ou 

Biólogo,  m.  aquôlle  que  é  versado  em  biolo- 
gia. (Da  gr.  bios  +  logos). 

Biombo,  m.  tabique  móvel,  formado  de  cai- 
xilhos, ligados  por  dobradiças.  (Do  lat.  bis  +  umbo?) 

Biómetro,  m.  o  mesmo  que  agenda.  (Do  gr. 
bios-\-metron). 

*  Bíophorina,  f.  preparação  pharmacèutica, 
applicada  como  tónico  e  medicamento  reconstituinte. 
(Do  gr.  bios+phoros). 

Bioquiee,,  f.  pudor  exaggerado ;  hypocrisia. 
(De  bioco). 

*  Biota,  f.  arbusto  resinoso  da  fam.  das  coní- 
feras. (Do  gr.  bios). 

Biotaxia,  f.  tratado  da  classificação  dos  se- 
res organizados.  (Do  gr.  bios -\- taxis). 
Biotaxieo,  adj.  relativo  á  biotaxia. 

*  Biotina,  f.  silicato  duplo  de  alumina  e  cal. 
(De  Biot  n.  p.) 

Bioxalato,  m.  sal,  resultante  da  combinação 
do  ácido  oxálico  com  uma  base,  sendo  o  ácido  em 
proporção  dupla  da  do  oxalato.  (De  bi...  -\-oxalato). 

Blóxiclo,  m.  ou 

Bióxyclo,  m.  óxydo,  que  contém  duas  propor- 
ções de  oxygeno  por  uma  de  outro  corpo  simples. 
(De  bi...  +  óxydo). 

Biparietal,  adj.  relativo  aos  dois  parietaes. 
(De  bi...  +  parietal). 

*  Bíparo,  adj.  (bot.)  que  se  produz  e  reproduz 
aos  pares,  dois  a  dois.  (Do  lat.  bis  -\-parere). 

Bipartição,  f.  divisão  em  duas  partes.  (De 
bi*. .  +  partição). 

Bipartido,  adj.  dividido  ao  meio;  dividido 
em  duas  partes.  (Lat.  biparlitus,  de  bipartire). 

Bipartirei,  adj.  que  se  pôde  partir  em  duas 
partes.  (De  bi...  -}-partivél). 

Bipatente,*  ad[/.  aberto  de  dois  lados  ou  pára 
dois  lados.  (Lat.  bipatens,  de  bis-\-patens).   ' 

Bípede,  adj.  que  anda  em  dois  pés;  m.  ani- 
mal que  anda  sobre  dois  pés.  (Lat.  bipes,  bipedis,  de 
bis-\-pes,  pedis). 

Blpennado,  adj.  ou 

Blpenne ',  adj.  que  tem  duas  asas.  (Lat.  bi~ 
pennis,  de  bis-\-penna). 

Bipenne*,  f.  machadlnha  com  dois  gumes. 
(Lat.  bipennis,  de  bis  +  pinna). 

Bipétalo,  adj.  que  tem  duas  pétalas.  (De 
bi.. .  -{-pétala). 

Biplnnulado,  adj.  Diz-se  das  folhas,  cujo 
pecíolo  se  divide  em  outros  pecíolos  menores  com 
muitos  folíolos.  (De  bi. . .  -\-pinnulado). 

Biplume,  adj.  (V.  bipenne1). 

Bipolar,  adj.  que  tem  dois  poios.  (De  bi... 
-{-polar). 

BipolarUlade,  f.  estado  daquillo  que  tem 
dois  poios  contrários.  (De  bipolar). 

Biquaclraclo,  adj.  Diz-se,  em  mathemática, 
do  quadrado  multiplicado  por  quadrado.  (De  bi. . . 
+  quadrado). 

*  Biqno-bique,  m.  (prov.)  ave  ribeirinha, 
(totanus  ochropust  Lin.) 

Biqueira,  f.  bica,  ponta,  extremidade;  tubo 
ou  tolha,  em  que  se  reúnem  as  aguas  que  caem  dos 
telhados  e  que  lhes  dá  saída  com  um  jorro,  que  so- 
bresái  á  fachada  do  edifício;  peça  de  metal  na  ponta 
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do  calcado;  concerto  na  ponta  da  meia ;  beiral,  veia  de 
agua,  que  cai  dos  telhados  em  bica.  (De  bico  e  bica). 

Biqueirao,  m.  peixe,  o  mesmo  que  anchova. 
(De  bico). 

Biqueiro,  adj.  (fam.)  que  come  pouco,  que 
tem  má  boca.  (De  bico). 

Biroante,  m.  bigorrilhas;  patife;  biltre.  (It. 
birbanle,  de  birba). 

Blreme,  (1.  birr...),  f.  (ant.)  galera  com  duas 
ordens  de  remos;  embarcação  de  dois  remos.  (Lat. 
biremis,  de  bis  +  remus). 

*  Birit>a,  f.  (bras.)  cacete. 

Blrit>&,  f.  árvore  anonácea  do  Brasil ;  biriba- 
zeiro;  fruta  do  biribazeiro. 

*  Biritmaseiro,  m.  árvore  anonácea  da  Amé- 
rica. 

«~Biriea,  m.  (bras.)  aquelle  que  c  natural  de 
San-Paulo;  paulistano. 

Birimbau,  m.  (V.  brimbau). 

«Biroró,  m.  (bras.)  espécie  de  bciju. 

Birostraclo,  (1.  birr...),  adj.  que  lem  dois 
esporões.  (De  bi. .  .+  rostrado). 

*  Birota1,  (1.  birr...),  f.  carreta  de  guerra  com 
duas  rodas,  usada  pêlos  romanos.  (Lat.  birota,  de  bis 
+  rofa). 

«Birota9,  f.  (bras.)  espécie  de  pano  de  algo- 
dão. 

Birra,  f.  teima,  obstinação;  zanga;  vicio  de 
algumas  cavalgaduras,  que  ferram  os  dentes  em 
qualquer  objecto,  mormente  na  mangedoira.  (Or.  in- 
certa). 

Birrar,  v.  i.  tôr  birra,  embirrar.  (De  òirra). 

*  Birre,  m.  (prov.  alg.)  porco  para  padreaçâo. 
Birronto,  adj.  que  tem  birra,  embirrento; 

antipáthico.  (De  birra). 

Birreto,  m.  Forma  alatinada  e  erudita  de 
barrete. 

*  Birrlios,  m.  pi.  insectos  clavicórneos,  da 
ordem  dos  coleópteros. 

Birro,  m.  (ant.)  chapéu  ou  barrote  vermelho. 
(Lat.  birrus,  do  gr.  purros). 

•J-Bte,  adv.  duas  vezes.  (T.  lat.). 

Bis...,  pref.  lat.,  que  entra  na  composição  de 
várias  palavras  portuguesas,  com  a  significação  de 
duas  vezes,  duplicadamente. 

*  Bisa,  f.  (ant.)  enxergão,  almofada. 

*  Bisado,  part.  de  bisar. 

Blsa^ra,  f.  dobradiça,  gonzo;  *  leme.  (Cast. 
bisagra). 

Bisalho,  m.  (ant.)  saquinho,  pára  jóias  ou  re- 
líquias; adornos  femininos  de  pouoo  valor.  (Do  lat. 
bis~\-sacculus). 

Bisamrual,  adj.  que  dura  dois  annos;  que 
succede  de  dois  em  dois  annos.  (De  bis-\-annual). 

Bisão,  m.  boi  selvagem  da  América.  (Gr.  bi- 
son). 

Bisar,  v.  t.  (neol.)  pedir  que  se  repita  (um 
trecho  de  musica,  uma  recitação,  etc.) ;  repetir.  (De 
bis). 

Bisarma,  f.  antiga  arma,  espécie  de  alabar- 
da;  pessoa  muito  corpulenta.  (B.  lat.  gisarma). 

BisavO,  m.  pai  do  avô  ou  da  avó.  (Do  bis-{- 
avo). 

Bisavô,  f.  mãi  do  avô  ou  da  avó.  (De  bw  + 
avó). 

*  Bisaya,  m.  um  dos  dialectos  das  Filippinas. 
Bisbilhotar,  v.  i.  fazôr  mexericos,  intrigas; 

falar  em  segredo.  (Gp.  bisbUfwteiro). 

Blstoillioteiro,  m.  intriguista.  (Do  it.  bisbi- 
gliatore,  de  bisbigliare). 

Bisbilhotice,  f.  acção  de  bisbilhotar;  quali- 
dade de  bisbilhoteiro. 

Bisbórria,  m.  homem  desprezível;  troca- 
tintas;  trapalhão;  safardana;  homem  de  borra.  (Do 
bis+  borra  f) 

;,  m.  ou 


Bisbórrio,  m.  (V.  bisbórria). 

Bisca,  f.  Designação  de  vários  jogos  com  um 
baralho  de  quarenta  cartas;  a  carta  que  tem  oito 
pintas;  (fam.)  remoque;  allusão  mordaz;  pessoa  de 
mau  carácter,  com  dissimulação.  (It.  bisca.  Gp.  fr. 
br  isque). 

Biscainho,  adj.  relativo  á  Biscaia;  m.  habi- 
tante da  Biscaia;  dialecto  da  Biscaia;  vasconço;  * 
casta  de  uva  prôta  do  Minho.  (De  Biscaia  n.  p.) 

*  Biscalongo,  m.  espécie  de  minhoca  que 
vive  enterrada  na  areia  das  praias,  e  que  serve  para 
isca.  (Por  isca-longa  ?) 

*  Biscato1,  m.  (fam.)  picuinha;  motejo  que 
offende.  (De  bisca). 

*  Biscate  3,  m.  (prov.  alent.)  obra  ou  trabalho 
de  pouca  monta.  (Gp.  biscato). 

Biscato,  m.  alimento,  que  as  aves  levam  de 
cada  vôz  no  bico,  pára  os  filhos,  quando  estão  em  o 
ninho;  pequena  porção;  restos  de  qualquer  coisa. 
(Por  iscato,  de  isca  ?  Ou  liga-se,  antes,  ao  lat.  vescus  f) 

«Bisco,  adj.  Diz-se  do  toiro,  que  tem  uma 
haste  mais  baixa  que  outra. 

Biscoita,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  bis- 
coito. 

Biscoitacio,  part .  de 

Biscoitar,  v.  t.  (V.  abiscoitar). 

*  Biscoitaria,  f.  fábrica  de  biscoitos ;  esta- 
belecimento, onde  se  vendem  biscoitos  e  bolachas. 
(De  biscoito). 

Bisooiteiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
biscoitos.  (De  biscoito). 

Biscoito,  m.  bóio  sêcco  e  mais  ou  menos  duro 
de  farinha  de  trigo;  bolo  de  farinha  e  assúcar,  ás  vo- 
zes com  ovos,  e  cozido  no  forno;  (fam.)  bofetão.  (Do 
lat.  bis  -f-  coctus). 

Biscou t. . .  (V.  biscoit.. .) 

*  Biscutella,  f.  género  de  plantas  crucífe- 
ras.  (Do  lat.  bis  +  scutella). 

Bisegrmentaeao,  f.  acção  de  dividir  em 
dois  segmentos.  (De  bi. . .+  segmentação). 

*  Bisegmentado,  part.  de 
Bisegmentar,  v.  t.  dividir  em  dois  segmen- 
tos: (De  bi.,.  -f~ segmento). 

Bisegre,  m.  utensílio  de  buxo,  com  que  os 
sapateiros  brunem  os  saltos  e  bordas  das  solas  do 
calçado.  (Fr.  bisaigle,  alter,  de  bisaguê,  do  lat.  bis 
+  acutus). 

Bisel,  ra.  borda  do  vidro  de  um  espelho,  cor- 
,  tada  obliquamente,  não  terminando  em  aresta  viva; 
corte  de  uma  aresta,  formando  dois  ângulos  oblíquos; 
*  engaste  da  pedra  de  anel;  chanfradura.  (Gast.  bi- 
sel, de  bis  e  um  suf.  obscuro). 

*  Biselado,  part.  de 

*Biselar,  v.  t.  (neol.)  cortar  a  aresta  de,  for- 
mando dois  ângulos  oblíquos;  chanfrar.  (De  bisel). 

*Bisélia,  (1.  biss..,),  f.  (des.)  cadeira  com 
dois  assentos.  (Lat.  biselium,  de  bis  -f-  sella). 

«Blseriaclo,  (1.  biss...),  adj.  disposto  em 
duas  séries.  (Do  lat.  bis  -f  series). 

*  Bis-esdrúxulO)  adj.  Diz-se  do  vocábulo, 
cuja  syllaba  dominante  fica  antes  da  antepenúltima, 
como  louvávamos-te,  louvávamo-vo-lo. 

Bisex. . .,  o  mesmo  que  bissex. . . 

*  Bisilicato,  (l.  biss. .  )  m.  silicato,  que  con- 
tém uma  proporção  dupla  de  ácido  silícico.  (De  bi... 
+  silicato). 

BLsiuuado,  (1.  biss. . .)  adj.  que  tem  duas  si- 
nuosidades. (De  bi. .  .-f  sinuado). 

*  Bislíngniia,  f.  Nome  de  uma  planta.  (Gp. 
bilingue). 

Bismutlio,  m.  metal  branco-avermeihado, 
formado  de  lâminas  brilhantes  e  quebradiço.  (Ali. 
wrismuth). 

*  Bisnaoa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que 
Bisnaga1,  f.  planta  utnbellífera.  (Ar.  basti- 

naje,  do  lat.  pastinaca). 


13 


BISNAGA 


-  194  - 


BIZARRO 


«Bisnaga1,  f.  tubo  de  folha  de  cbumbo, 
cheio  de  água  aromática,  e  que,  comprimido,  borrifa 
a  gente,  em  folganças  de  carnaval. 

*  Bisnagado,  part.  de* 

*  Bisnagar,  v.  f .  borrifar,  molhar,  com  bis- 
naga. (De  bisnaga*). 

Bisna.il,  adj.  Pássaror^j,  velhaco;  homem  fi- 
nório, astucioso. 

Bisneta,  f.  filha  de  neto  ou  neta.  (De  bis  + 
neta). 

Bisneto,  m.  filho  de  neto  ou  neta.  (De  bis  + 
neto). 

Bisonharia,  f.  ou 

Bisonhiee,  f.  acanhamento;  qualidade  do 
que  é  bisonho.  (De  bisonho). 

Bisonho,  adj.  inexperiente  em  coisas  da  guer- 
ra; principiante;  acanhado.  (Gast.  bisoiio). 

Bisonte,  m.  o  mesmo  que  bisão. 

Bispado1,  m.  território,  comprehendido  na 
jurisdicçâo  espiritual  de  um  bispo ;  diocese ;  digni- 
dade episcopal.  (De  bispo). 

lo  2,  part.  de  bispar.  '    - 

l,  adj.  o  mesmo  que  episcopal.  (De  bispo). 
S  v.  t.  (fam.)  entrever;  lobrigar;  avis- 
tar ao  longe.  (Or.  gir.) 

*  Bispar2,  v.  i.  exercer  as  funcções  de  bispo. 
(De  bispo). 

*Bispar-se,  v.  p.  (V.  vispar-se). 

«Bispo,  m.  preladp,  que  governa  espiritual- 
mente determinado  território  em  que  se  comprehen- 
dem  muitas  paróchias;  uropfgio  de  algumas  aves; 
(fam.)  esturro  (na  comida) ;  uma  das  peças  do  xa- 
drez; *  peixe  de  Portugal.  (Gr.  episkopos,  de  epi-{- 
skopein). 

Bispote,  m.  (chul.)  bacio;  vaso  de  quarto  de 
dormir,  próprio  pára  receber  a  urina  ou  as  dejecções 
ou  uma  e  outra  coisa.  (Or.  incerta). 

Bispoteira,  f.  (chul.)  mesa  de  quarto,  na 
qual  se.guarda  o  bispote.  (De  bispote). 

*  Bisqulte,  m.  árvore  da  África  meridional, 
dé  cujo  fruto,  reduzido  a  farinha,  se  fazem  biscoitos. 

*  Bissagfôs,  m.  pi.  (V.  bijagôs). 
Bissecção,  f.  divisão  em  duas  partes  iguaes. 

(De  bis  -+-  secção). 

Bisseetor,  adj.  Plano  rso,  o  que  divide  em 
duas  partes  iguaes.  (De  bis  +  sector). 

Bissectriz,  f.  linha  prependicular,  baixada 
do  vértice  de  um  ângulo  sobre  a  corda  de  um  arco,, 
que  tem  por  centro  aquêlle  vértice.  (Do  lat.  6w-f  se- 
ctrix). 

*  Bissexo,  adj.  o  mesmo  que  bissexual. 
Blssexrfcil,  adj.  (V.  bissexto). 
Bissexto,  m.  o  dia  que,  de  quatro  em  quatro 

annos,  se  ajunta  ao  mes  de  fevereiro;  adj.  Diz-se  do 
anno,  em  que  o  mês  de  fevereiro  tem  aquelle  aceres- 
centamento.  (Lat.  bisextus,  de  bis-\-sextus). 

Bissexual,  adj.  hermaphrodita ;  que  parti- 
cipa dos  orgams  masculinos  e  femininos,  (falando  se 
de  plantas).  (De  bis  +  sexual). 

*  Bissilom,  m.  grande  árvore  da  Guiné. 
Bisso,  m.  o  mesmo  que  bysso. 

*  Bissonde,  m.  grande  formiga  africana,  ne- 
gra, de  mandíbulas  fortes  e  cuja  mordedura  produz 
abundantes  hemorragias. 

*  Blstaeulo,  m.  (prov.  trasm.)  parte  mínima 
de  qualquer  coisa;  último  resto.  (Certamente  por 
bistaco,  metath.  de  biscato). 

*  Biste,  m.  antiga  moeda  persa,  de  prata.  (T. 
persa). 

*  Bistoes,  m.  pi.  povo  da  Thrácia ;  o  mesmo 
que  thrácios.  (Gr.  bistonès). 

*  Bistonio,  adj.  relativo  aos  bistoes.  (Lat.  bis- 
tonius,  de  bistonès). 

Bistori,  m.  escalpêllo;  pequeno  instrumento 
cirúrgico,  para  incisão  das  carnes.  (Fr.  bistouri,  b. 
lat.  bastoria,  do  mesmo  radical  que  bastão). 


Bistorta,  f.  planta  poligónea,  de  raiz  torcida 
sobre  si  mesma.  (De  bis  +  torta). 

Bistre,  m.  tinta  feita  com  fuligem,  de  que  se 
usa  nas  aguarelas.  (Fr.  bistre). 

Bisnleaclo,  (1.  biss...),  adj.  que  tem  dois 
sulcos.  (De  bi...  +  sulcado). 

*  Bisuleo,  (1.  biss. . .),  adj.  o  mesmo  que  òi- 
sulcado. 

Bitaeula,  f.  armário  ou  caixa,  com  cobertura 
de  vidro,  encerrando  a  bússola.  (Lat.  habitaciãum, 
de  habitar e). 

Bitafe,  m.  (fam.)  pecha;  mania, excentricida- 
de; *  (ant.)  título,  rótulo,  inscripção.  (Gorr.  dee/wíá- 
phio  f) 

*  Bitahla,  f.  planta  medicinal  da  Guiana  in- 
glesa. 

«Bitalha,  f.  (ant.)  (V.  vitualha). 
*Bite-t>ite,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  bique- 
bique. 

*  Biternado,  adj.  Diz-se  das  folhas,  quando 
o  pecíolo  commum  se  divide  em  três,  sustentando 
cada  um  três  folhas  ternadas.  (De  bi. . .  -f-  ternado). 

*  Bitêsg;a,  f.  (des.)  pequena  rua;  viella;  beco 
sem  saída;  cubículo;  pequena  taberna.  (Or.  incerta). 

Bitoeatoea,  f.  ave  de  Angola. 

*  Bitoiro,  m.  (prov.  beir.)  variedade  de  urze, 
que  floresce  no  inverno. 

Bitola,  f.  medida,  péla  qual  se  faz  qualquer 
trabalho;  padrão;  estalão;  craveira;  norma;  *  lar- 
gura de  uma  via  férrea.  (Por  betola,  de  beta  f) 

*  Bitoneô,  m.  árvore  da  Guiné,  de  aroma  sí- 
mil hante  ao  da  cidreira. 

«Bitongas,  m-  pi-  trfbu  cafreal  da  África 
oriental,  no  território  da  Inhambane. 

f  Bítter,  m.  espécie  de  licor  hollandès.  (T. 
holl.) 

*  Bitter-Bot,  m.  doença  das  videiras,  mani- 
festada por  descolorização  lívida  na  inserção  dos  pe- 
dúnculos, tomando  o  sarmento  côr  amorenada,  e  co- 
brindo-se,  depois,  de  pústulas  côr  de  fuligem. 

*  Bitá,  m.  (bras.)  cantiga  popular. 
Bivacar,  v.  i.  estar  em  bi  vaque.  (De  bivaque). 
Bivalve,  adj.  que  tem  duas  valvas.  (Do  lat. 

bis  +  valva). 

»  Bivalvulado,  adj.  Diz-se  da  anlhera,  quan- 
do a  sua  dehiscência  se  realiza  por  duas  válvulas. 
(De  bi.. .  -{-válvula). 

*Bivalvular,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  gluma 
que  tem  duas  válvulas.  (De  bi...-\- válvula). 

Bivaque,  m.  estação  provisória  ou  acampa- 
mento ao  ar  livre;  tropa  que  está  em  bivaque.  (Al. 
beywach). 

*  Bívio,  m.  logar  onde  se  ajuntam  dois  cami- 
nhos; caminho  que,  dividindo-se,  vai  dar  a  pontos 
diíTerentes.  (Lat.  bivium,  de  bis -{-via). 

*  Bixáceas,  f.  família  de  plantas  dicotyledó- 
neas,  formada  á  custa  das  rosáceas  e  liliáceas  de 
Jussieu. 

Bixa-oorlmbo,  ?n.  ave  laníádea  de  Angola. 

*  Bixina,  f.  substância  corante  da  açafroa. 

*  Blxíneas,  f.  pi.  o  mesmo  que  bixáceas. 

*  Biza,  'f.  o  mesmo  que  beja. 

*  Bizâncio,  m.  antiga  moeda  portuguesa. 
Bizantina,  f.  o  mesmo  que  byzantina* 
Bizantino,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  byzantino. 
Blzarraço,  m.  e  adj.  muito  bizarro,  muito 

gentil.  (De  bizarro). 

Bizarramente,  adv.  de  modo  bizarro. 

*  Bizarrão,  w.  e  adj.  o  mesmo  que  bizarraço. 
Bizarrear,  v.  i.  proceder  bizarramente ;  van- 

gk)riar-se.  (De  bizarro). 

Bizarria,  f.  qualidade  do. que  é  bizarro;  ga- 
lhardia; brio;  valentia;  bazófla.  (De  bizarro). 

Blzarriee,  f.  bazófla,  ostentação.  (De  bi- 
zarro). 

;arro,  m.  gentil;  bem  apessoado;  bem  ves- 
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tido;  generoso;  nobre;  jactanciôso.  Na  accepção  de 
excêntrico,  cxquisito,  novo,  é  francesismo.  (Cast.  bi- 
zarro,  talvez  do  ar.  basharet,  bellôza). 

*Blat>osa,  f.  planta  medicinal  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

f  * Blaek-rot,  m.  cogumelo  microscópico; 
doenga  das  vinhas,  produzida  péla  presença  daquêlle 
cogumelo,  fazendo  seccar  os  bagos  dos  cachos*  (T. 
ingl.)  • 

«Blanoa,  f.  antiga  moeda  castelhana,  que 
teve  curso  em  Portugal,  e  valia  meio  real  branco. 
(T.  cast.) 

Blandícia,  f.  brandura;  aíTago;  carícia.  (Lai. 
blanditia,  de  blandus). 

Blandioioso,  adj.  que  afaga;  que  faz  cari- 
nhos. (De  blandícia). 

Blandíflao,  adj.  que  corre  brandamente.  (Lat. 
blandifluus,  de  blandus -\-fluere). 

*  Blandinas,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  ralhos;  en- 
redos, mexericos.  (Por  bolandinas,  de  bolandas  f) 

*  Blandinioe,  f.  (prov.  trasm.)  assumpto  de 
biandinas;  causa  de  blandinas. 

*Blando,  adj.  (ant.)  acarioiadôr ;  agradável. 
(Lat.  blandus). 

tBlaque,  m*  espécie  de  milhafre  africano. 
(Do  gr.  blax). 

Blasonado,  part.  de  blasonar. 

Blasonadôr,  f.  o  que  blasona.  (De  blaso- 
nar). 

Blasonar,  v.  t.  mostrar  cora  alarde ;  osten- 
tar; v.  i.  vangloriasse.  (Fr.  blasonner,  de  blason). 

Blasfemar,  v.  t.  e  i.  (e  der.)  o  mesmo  que 
blasphemar,  etc. 

Blasphemado,  part.  de  blasphemar. 

Blasphemadôr,  m.  aquélle  que  blasphe- 
ma.  (De  blasphemar). 

Blaspnemamente,  adv.  com  blasphèmia. 

Blasphemar,  v.  t.  ultrajar  com  blasphèmia; 
v.  i.  pronunciar  palavras  blasphemas,  ultrajantes. 
(Lat.  blasphemar  ef  do  gr.  blasphemein). 

Blasphematorio,  adj.  que  contém  blas- 
phèmia. (De  blasfemar). 

Blasphèmia,  f.  palavras,  que  ultrajam  a 
divindade,  a  religião;  oíTensa,  insulto  dirigido  con- 
tra pessoa  ou  coisa  que  se  deve  respeitar.  (Gr.  blas- 
phèmia ;  cp.  blasphemar). 

Blasphemo,  adj.  que  blasphema ;  insultan- 
te;  m.  aquèlle  que  blasphema.  (Gr.  blasphemos;  cp. 
blasphemar). 

Blastema,  m.  complexo  de  membranas,  que 
cercam  o  embryão  animal ;  eixo  do  desinvolvimento 
de  embryão  vegetal ;  substâncias  amorphas,  que  se 
derramam  dentro  ou  á  superfície  de  um  teciio.  (Gr. 
blastema). 

Blasto,  m.  parte  do  embryão,  de  grossas  ra- 
dfculas,  que  se  desinvolve  por  effeito  da  germinação. 
(Gr.  blastos). 

Blastoearpo,  adj.  Diz-se  dos  frutos,  cuja 
semente  germina,  antes  de  sair  do  pericarpo.  (Do  gr. 
blastos  +  karpos). 

*  Blastooele,  m.  cavidade  no  centro  da  mó- 
ruía,  depois  da  segmentação  do  óvulo.  (Do  gr.  blas- 
tos +  kelè). 

Blastoderme,  m.  pellícula,  que  se  desin- 
volve sobre  um  germe  e  é  formada  de  duas  lâminas, 
a  exterior  das  quaes  há  de  constituir  a  pelle,  e  a  in- 
terna o  intestino.  (Do  gr.  blastos  +  derma). 

Blastoderinioo,  adj.  relativo  ao  blasto- 
derme. 

Blasto  foro,  m.  o  mesmo  que  blastôphoro. 

*  Blastomérieo,  adj.  relativo  ao  blastómero. 
»  Blastômero,  m.  cada  um  dos  corpúsculos 

que  constituem  a  mórula.  (Do  gr.  blastos  +  meros). 
Blastôphoro,  m.  parte  do  embryão  ma- 
crorhizo,  que  serve  de  base  ao  blasto.  (Do  gr.  bUts- 
tos  -\-phoros). 


*  Blastóporo,  m.  orifício  da  entrada  da  ca- 
vidade da  gástrula.  (Do  gr.  blastos + poros). 

*  Blastula,  f.  vesícula  blastòdérpiica.  (Do  gr. 
blastos). 

Blataria,  f.  planta  solànea,  de  florescência 
amarela.  (Do  lat.  blatta). 

«Blau,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  azul.  (Provn. 
blau,  cast.  ant.  blavo,  fr.  bleu). 

Blef. . .  o  mesmo  que  bleph. . . 

Blemómetro,  m.  instrumento  pára  medir  a 
intensidade  da  explosão,  nas  armas  de  fogo.  (Do  gr. 
blema  -f-  metron). 

Blenda,  f.  sulfureto  de  zinco  natural.  (Do  ali. 
blende). 

Blennof  talmia,  f.  ou 

Blennophthalmia,  f.  inflammação  dos 
olhos,  caracterizada  péla  exsudação  de  muco  abun- 
dante. (Do  gr.  blenna  +  ophthalmia). 

Blennorrafpla,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que 
blennorrhagia,  etc. 

Blennorrela,  f.  o  mesmo  que  blennor- 
rheia. 

Blennorrhagia,  f.  inflammação  das  mem- 
branas mucosas,  e  especialmente  da  dos  canaes  uri- 
nários,  acompanhada  de  abundante  secreção  com 
fluxo  catarral;  gonorrheia.  (Do  gr.  blenne-\-  rhage). 

Blennorrhagieo,  #4/»  relativo  á  blennor* 
rhagia. 

Blennorrheia,  f.  fluxo  mucoso  péla  ure- 
thra,  sem  carácter  inflammatório;  corrimento  puru- 
lento. (Do  gr.  blenna  +  rhein). 

*  Blennúria,  f.  catarro  da  bexiga.  (Do  gr. 
blenna  +  ouron). 

*  Blepharadenite,  f.  inflammação  das 
glândulas  palpebraes.  (Do  gr.  blepharon  +  aden). 

Blepharite,  f.  inflammação  das  pálpebras. 
(Do  gr.  blepharon). 

*  Blepharòphimose,  f.  juneção  natural, 
mais  ou  menos  completa,  das  pálpebras  de  um  olho. 
(Do  gr.  blepharon  +  phimosis). 

*  Blepharòplaipia,  f.  paralysia  das  pálpe- 
bras. (Do  gr.  blepharon  +  plessein). 

Blepharoplastia,  f.  operação  cirúrgica, 
que  consiste  em  reformar,  com  a  pelle  vizinha  do 
olho,  uma  pálpebra  destruída.  (Do  gr.  blepharon  -\- 
plassein). 

*  Blepharostato,  m.  instrumento  pára  im- 
mobilisar  as  pálpebras.  (Do  gr.  blepharon  -Ç-statòs). 

Blesidade,  f.  vício  de  pronúncia,  que  con- 
siste em  substituir  uma  consoante  forte  por  outra 
fraca.  (De  bleso). 

Bleso,  adj.  que  tem  o  vício  da  blesidade.  (Lat. 
bl&sus,  do  gr.  blaisos). 

*  Blindado,  part.  de  blindar. 
Blindagem,  f.  acção  de 

Blindar,  v.  t.  revestir,  cobrir,  de  pranchões 
ou  chapas  de  aço,  pára  resistir  ao  choque  das  ba- 
las; coiraçar.  (De  blindar)* 

Blindas,  f.  pi.  peças  de  madeira,  que  susten- 
tam as  fachinas  de  um  fosso,  pára  resguardo  dos 
que  trabalham  em  fortificações.  (Al.  blende,  de 
blind). 

iBlookhaus,  m.  fortim  alto  de  madeira, 
construído  sobre  uma  columna  ou  sobre  um  poste 
fincado  na  terra.  (Àl.  blockaus,  de  block  -\-  haus). 

Bloeo,  m.  (neol.)  porção  volumosa  e  sólida  de 
uma  substância  pesada.  (Do  ant.  alt.  ai.  bloe). 

*  Bloida,  f.  (ant.)  excremento. 
«Bloito,  m.  (prov.  alg.)  vaso  de  barro,  de 

grande  bojo  e  gargalo  estreito ;  bilha. 

*  Blonde,  m.  (des.)  espécie  de  tecido. 
*BlongoJut>a,  m.  árvore  da  Guiné,  cuja 

casca  é  medicinal. 

Bloqueado,  part.  de 

Bloquear,  v.  t.  pôr  bloqueio  a.  (De  bloqueio). 

Bloqueio,  m.  cerco  ou  operação  militar,  que 
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corta  a  uma  praça  ou  a  um  porto  as  communicações 
com  o  exterior.  (Do  ai.  blockhaus). 

f*  Bluff ,  (l.  blâf),  m.  jogo  de  cartas,  assigna- 
ladas  nos  ângulos,  e  que  se  baseia  nos  meios  de  il- 
ludir  o  parceiro,  fazendo  que  este  desista  do  jogo. 
(T.  ingl.) 

Blusa,  f.  vestuário  leve  e  largo,  que  os  ope- 
rários e  as  crianças  usam  sobre  a  camisa;  espécie 
de  casaco  largo  e  leve  pára  senhora.  (Fr.  blouse, 
talvez  da  mesma  or.  que  brial.  Gp.  Littré,  vb.  blouse 
e  blaude). 

Bôa1,  adj.  (fem.  de  bom). 

Boa  *,  f.  giboia,  género  de  serpentes  da  classe 
dos'  reptis ;  *  (bras.)  espécie  de  pomba ;  rolo  de  pel- 
les,  pennas,  etc,  com  que  as  senhoras  agasalham  o 
pescoço.  (Lat.  boa,  de  bos). 

«Boabá,  m.  árvore  da  zona  tórrida;  madeira 
dessa  árvore. 

Boal,  m.  e  adj.  Diz-se  de  uma  variedade  de 
uva  branca  e  doce.  (Provavelmente  do  ar.,  segundo 
Dozy.) 

*  Boal-eaohudo,  m.  casta  de  uva  extreme- 
nha. 

*  Boal-ealharias,  m.  casta  de  uva  extreme- 
nha.  (De  boal  -(-  Calliariz  n.  p.) 

*  Boal-es  f  arrapado,  m.  casta  de  uva  ex- 
tremenha. 

*  Boal-tinto,  m.  casta  de  uva  preta  algar- 
via. 

Boamente,  adv.  De  rso,  de  bom  grado,  de 
bôa  vontade.  (De  boa  *) 

Boana,  f.  tábua  delgada;  casquinha. 

Boanova,  f.  Nome  vulgar  de  uma  pequena 
borboleta  branca.  (De  boax  -j-  nova). 

»  Boési,  m.  o  mesmo  que  buase. 

Bôas-noites,  ou  bôas-noutes,  f.  pi. 
planta  e  flor,  da  fam.  das  nyctagínáceas. 

*  Bôas-vindas,  f.  pi.  felicitação,  expressão 
de  contentamento,  péla  chegada  de  alguém. 

Boato,  m.  notícia,  que  corre  publicamente, 
sem  procedência  conhecida;  balela;  atoarda;  rumo- 
res. (Lat.  boatus,  de  boare). 

Boavinda,  f.  o  mesmo  que  boas-vindas. 

*  Bôa- volta,  f.  Em  cynegética,  diz-se  cão  de 
boa  volta  o  que,  á  voz  do  dono,  se  volta  logo. 

*  Boazinha,  f.  variedade  de  pêra  alentejana. 

*  Boba ',  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  buba,  etc. 
Boba *,  f .  (bras.)  mulher  idiota  ou  aparvalha- 
da. (De  bobo). 

Bobagem,  f.  (V.  bobice). 

Bobamente,  adv.  com  maneiras  de  bobo. 
(De  bobo). 

Bobear,  v.  i.  fazer  ou  dizer  bobices.  (De  bobo). 

f  Bobeehe,  m.  o  mesmo  que  arandela.  (T. 
fr.)      ' 

Bobioe,  f.  maneiras,  acção,  de  bobo ;  truani- 
ce;  palhaçada.  (De  bobo). 

Bobina,  f.  (neol.)  parte  dos  instrumentos  de 
physica,  formada  de  um  fio  metal  li co,  enrolado  num 
carretel;  carrinho,  pequeno  cylindrode  madeira  com 
rebordos  em  que  se  enrolam  flos  de  soda,  linho,  etc, 

Í)ára  serviço  de  costura  ou  bordados.  (Fr.  bobine,  do 
at.  bombus,  segundo' Diez). 

*  Bobine  te,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  filó. 
Bobo,  m.  personagem,  adjunta  aos  príncipes  e 

nobres  da  idade  média,  pára  os  divertir  com  truani- 
ces  e  esgares;  o  que  diverte  os  outros  ou  procura 
diverti-los  com  phrdses  ou  gestos  burlescos;  truão. 
(Do  lat.  balbus  f  Do  lat.  pupus  f) 

Bobó,  m.  (bras.)  comida  africana,  usada  na 
Bahia,  e  feita  de  uma  espécie  de  feijão  com  um  pou- 
co de  banana. 

*  Bobô-bobô,  m.  árvore  da  ilha  de  San-Tho- 
mé,  applicável  a  construcções  de  cubatas.  (Outros 
escrevem  bôbo-bôbo,  como  se  vô  no  museu  colonial 
da  Sociedade  de  Gcogr.  de  Lisboa). 


*  Çoboea,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  biboca. 

*  Bóbonax,  m.  espécie  de  palmeira  america* 
na,  cujas  folhas  recurvas  e  amareladas  se  dividem 
em  tiras,  com  que  se  fazem  os  chapéus  chamados 
panamás. 

Boca,  f.  cavidade  no  rosto,  péla  qual  os  ali- 
mentos se  ingerem  no  corpo;  abertura,  na  parte  an- 
terior da  cabeça  de  alguns  animaes,  e  péla  qual  estes 
ingerem  os  alimentos ;  (ext.)  qualquer  abertura  oh 
corte,  que  dê  ideia  de  boca;  (fam.)  pessoa  que  come; 
lábios;  orgam  da  fala;  entrada;  mossa;  barra  (de  rio 
ou  bahia);  princípio  ou  fim  de  rua;  têr  wiárso,  não 
gostar  de  todas  as  comidas,  sêr  exigente;  têr  boars^t 
gostar  de  tudo ;  ^ode  fogo,  peça  de  artilharia ;  rs^jdo 
estômago,  parte  externa  e  anterior  do  corpo,  corres- 
pondente á  abertura,  que  communica  o  estômago  cora 
os  intestinos.  (Lat.  bueca,  que  se  liga  ao  sanscr.  bhuj). 

Boca,  f.  cabo,  que  sustenta  a  verga  no  guru- 
pés. 

*  BOoa-aborta,  m.  e  f.  (fam.)  indivíduo  que 
se  espanta  com  tudo;  pessoa  indolente,  sem  cuidados. 

Boeaea,  f.  boca  muito  grande.  (De  boca). 

*  Boeada,  f.  boca  do  saco,  nos  ap parelhos 
piscatórios  de  arrastar  pára  a  terra.  (De  boca). 

*  Bôea-de-mina,  f.  casta  de  uva  beirôa. 
Bocado,  m.  porção  de  alimento,  que  se  pode 

meter  na  boca  de  uma  vêz ;  pedaço ;  pequeno  de- 
curso de  tempo.  (De  boca). 

*  Bocado,  pari.  de  bocar. 
«Bôea-dôce,  m.  (prov.  alg.)  Dosignação  de 

um  peixe  de  água  salgada. 

*  Bocag-e-e-Capêllo,  m.  peixe  plagiósto- 
mo,  de  corpo  prismático  triangular,  cabeça  larga, 
escamas  pedunculadas  e  dorso  espinhoso.  (De  Boca- 
ge n.  p.-f-  Capêllo  n.  p.) 

*  Boeageano,  adj.  relativo  a  Bocage,  poeta 
português ;  que  tem  similhança  com  a  feição  literá- 
ria de  Bocage.  (De  Bocage  n.  p.) 

*  Booalna,  f.  (bras.)  depressão  numa  serra 
ou  cordilheira;  m.  (prov.  minh.)  um  bòca-aberta.  (De 
boca). 

Bocaiuva,  f.  espécie  de  coqueiro  do  Brasil. 

Boeal  *,  m.  abertura  de  um  vaso,  de  um  can- 
dieiro,  de  um  frasco,  etc. ;  parte  do  castiçal,  onde 
entra  a  vela;  parapeito  em  roda  de  um  poço;  embo- 
cadura dos  instrumentos  de  vento;  betilho;  parte  do 
freio,  que  entra  na  boca  do  cavallo;  casta  de  uva. 
(De  boca). 

Boeal1,  adj.  estúpido;  grosseiro. 

Boeal9,  m.  (prov.  alent.)  rede  de  corda,  que 
se  adapta  ao  focinho  dos  animaes,  pára  que  nào  co- 
mam nas  searas;  o  mesmo  que  bucal. 

*  Boealrão,  m.  casta  de  uva  preta  algarvia. 

*  Bocalvo,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  tem  o  fo- 
cinho branco,  sendo  escura  a  cabeça.  (De  boca  -\- 
alvo). 

Bôca-molle,  m.  peixe  do  Brasil. 

*  Bôca-nêffra,  f.  peixe  dos  Açores,  o  mes- 
mo que  bagre. 

*  Boeanliim,  m.  (gir.)  clavina;  trabuco.  (Or. 
ind.) 

»  Bocanho,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  a  aberta, 
em  dias  de  chuva.  (De  boca). 

*  Bocar,  v.  t.  (V.  abocar). 
Boçar,  v.  t.  (V.  abocar). 

Bocar  cl  as,  f.  pi.  travessões  curvos  na  roda 
da  proa,  pára  a  reforçarem,  (úp.  fr.  bossoir). 

Bocas,  m.  crustáceo,  espécie  do  pequeno  ca- 
ranguejo. 

*  Boca-sci,  m.  (ant.)  ou 
Boeaxim,  m.  entretela;  tarlatana. 
Boeca,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  boca,  etc. 

*  Boeconia,  f.  género  de  plantas  papaverá- 
ceas.  (De  Bocconi  n.  p.) 

BooejadOr,  m.  aquêllc  que  boceja.  (Ue  bo- 
cejar). 
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Bocejar,  v.  i.  fazer  bocejo;  têr  aborreci- 
mento, cnfastiar-se.  (De  bocejo). 

Bocejo,  m.  abrimento  involuntário  de  boca, 
aspirando  ar  e  expirando-o  depois  prolongadamente. 
(De  boca). 

Bocel,  m.  toro,  moldura  redonda  na  base  das 
columnas.  (Fr.  bossel). 

Bocelado,  part.  de 

Bocelar,  v.  t.  ornar  com  bocóis ;  dar  forma  de 
bocel  ou  meia  cana  a.  (De  bocel). 

*  Boeelinlio,  m.  o  mesmo  que 
Bocellno,  m.  a  parte  mais  delgada  da  colu- 
naria, junto  ao  capitel.  (De  bocel). 

Boeéta,  f.  pequena  caixa,  cylíndrica  ou  oval, 
de  papelão  o\t  madeira ;  r>o  de  Pandora,  (flg.)  ori- 
gem de  todos  os  males  ;*  (bras.  chul.)  partes  pu- 
dendas da  mulher.  (B.  lat.  buxetum,  de  buxis). 

Booete,  m.  ornato,  em  forma  de  cabeça  de 
prego  convexa,  nas  antigas  saias  de  malha  e  coira- 
ças;  florão,  ornato  circular,  na  intersecção  dos  arte- 
zoes.  (Fr.  bossete,  de  bosse). 

*  Bocetetro,  m.  fabricante  de  bocôtasl 

*  Boohacrado,  part.  de 
tBoohaorar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 

que  bochechar;  enxaguar  (aboca).  (Cp.  bochechar). 

*  Booliaeiro,  m..  (prov.  trasm.)  acto  de  bocha- 
crar;  porção  de  líquido,  que  se  toma  na  boca,  pára 
a  enxaguai1. 

Boeliêelia,  f.  parte  mais  saliente  de  cada 
uma  das  faces ;  effeito  de  inflar  as  faces,  assopran- 
do; parte  mais  saliente  do  bojo  do  navio,  na  dire- 
cção da  proa.  (De  um  rad.  commum  ao  fr.  bosse,  ao 
b.  lat.  boda,  e  que  se  liga  ao  celta  bos). 

Boelieeliada,  f.  pancada  nas  bochechas; 
bochecho.  (De  boMcha). 

*  Booliecliado,  part.  de  bochechar. 

Boelieeliao,  m.  o  mesmo  que  bochechada. 

Boolieeliax»,  v.  t.  e  i.  agitar,  com  o  movi- 
mento das  faces,  um  líquido,  que  se  toma  na  boca. 
(De  bochecha). 

Bochecho,  m.  acto  de  bochechar ;  porção  de 
líquido  que  se  pôde  tomar  de  uma  vez  na  boca;  pe- 
quena quantidade  de  liquido. 

Boelieebuido,  m.  que  tem  grandes  boche- 
chas. (De  bochecha). 

*  Boolàinclie,  m.  (bras.  do  S.)  dansa  popular, 
espécie  de  batuque. 

*  Bòcliinlio,  adj.  (prov.  trasm.)  Diz-se  do  in- 
divíduo que  se  zanga  facilmente. 

Bochornal,  adj.  quente,  abafadiço.  (De  6o- 
chômo). 

Bochôrno,  m.  ar  abafadiço;  vento  quente. 
(Lat.  vultumus,  de  Vttltur  n.  p.  de  um  monte  da 
Apúlia). 

Bócio,  m.  papeira.  (Da  mesma  or.  que  boche- 
cha ;cp.  fr.  bosse). 

Bacia,  f .  celebração  de  casamento ;  banquete  e 
festa,  pára  celebrar  casamento;  *  (ext.)  banquete; 
pi.  *  rvj  de  prata,  celebração  festiva  do  25.°  anni- 
ver3ário  de  casamento;  *  r>ode  oiro,  celebração 
festiva  do  S0.°  anniversário  de  casamento.  (Lat.  vota, 
pi.  de  votum). 

«Bodalha,  f.  (ant.)  pequena  porca;  .leitôa. 

Bode  ',  w.  ruminante  cavicorne,  macho  da  ca- 
bra. (Gast.  bode), 

*  Bode  2,  m.  antiga  moeda  de  Cambaia. 
Bodega,  f.  taberna,  tasca,   locanda;   (fam.) 

comida  grosseira;  casa  suja;  porcaria.  (Lat.  apothe- 
ca,  do  gr.  apothekè). 

*  Bodeg?ao,  m.  ou 

Bodegueiro,  m.  taberneiro;  pessoa  pouco 
asseada,  que  se  emporcalha  comendo.  (De  bodega). 

*  Bodeguice,  f.  porcaria ;  acto  ou  coisa  pró- 
pria de  bodega. 

*  Bodelgpo,  m.  (prov.  trasm.)  rapaz  gordo  e 
bochechudo. 


BodêlHa,  f.  ou 

Bodêllio,  m.  alga  vesiculosa,  ou  carvalho  do 
mar.  (Liga-se  talvez  a  botUhão). 

Bodianos,  m.  pi.  o  mesmo  que  bodioes. 

*  Bodifpo,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  bo- 
delgo. 

*Bodinlu>,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
peixe-cão.  (De  bode). 

Bodiões,  m.  pi.  género  de  peixes  acanthò- 
pterygios,  da  fam.  das  percas. 

Bodlro,  m.  (ant.)  oííerta  que  se  fazia  aos  pá- 
rochos,  na  celebração  de  um  enterro.  (Lat.  votivus, 
de  votum). 

Bodo,  m.  festa,  em  que  se  distribuem  alimen- 
tos, ou  alimentos  e  dinheiro,  aos  pobres;  (ant.)  ban- 
quete que  se  dava  nas  igrejas,  em  certas  solenni- 
dades.  (Lat.  votum,  de  vovere). 

Bodoque,  m.  (ant.)  bola  de  barro,  que  se  ati- 
rava com  besta.  (Ar.  bondoque). 

Bodum,  m.  cheiro  característico  dos  bodes 
não  castrados ;  transpiração  de  alguém,  mal  chei- 
rosa ;  cheiro  e  sabor  do  sebo  na  carne  do  carneiro ; 
máu  cheiro.  (De  bode). 

*  Boeira,  adj.  f.  (des.)  Diz-se  da  estrella  da 
manhan ;  o  mesmo  que  boieira. 

Boens,  m.  pi.  o  mesmo  que  bões. 

*  Bóer,  m.  habitante  do  Transvaal. 
Bões,  m.  pi.  (ant.)  balisas,  marcos.  (T.  ind.) 

*  Boeta,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  boceta. 

*  Bofa,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  bofe. 

*  Bofado,  part.  de 

Bofar,  v.  t.  lançar  do  bofe;  golfar;  v.  i.  sair 
ás  golfadas.  (De  bofe).  ' 

Bofarlnlia,  f.  (V.  bufarirúui). 
Bofarinlieiíro,  m.  (V.  bufarinheiro). 

*  Bofas,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  bofe. 
Bofe,  m.  Designação  vulgar  do  pulmão;  (íig.) 

índole,  carácter.  (Ref.  de  bufar  f) 

Bofe,  adv.  (ant.)  em  verdade;  francamente;  á 
boa  fé.  (De  boa l  +  fé). 

Bofeta,  m.  (ant.)  tecido  de  algodão  asiático. 

Bofetada,  f.  pancada  com  a  mão  no  rosto; 
(flg.)  insulto,  injúria.  (De  bofète). 

Bofetão,  m.  grande  bofetada.  (De  bofète). 

Bof ête,  m.  pequena  bofetada,  tabefe.  (Fr.  ant. 
buffet). 

Bof eteado,  part.  de 

Bofetear,  v.  t.  (V.  esbofetear). 

Boga,  f.  peixe  esparoide,  raiado  longitudinal- 
mente; peixe  cyprinoide,  de  água  doce.  (Do  gr.  box). 

*  Bogallia,  f. 

*  Bogallial,  m. 

*  Bogalhao,  m. 
Bogalliinlia,  f. 
Bogallio,  m. 

*  Bogardo,  m.  pequeno  peixe  de  água  doce, 
de  barbatanas  avermelhadas.  (De  boga). 

Bogari,  m.  óu 

*  Bogarlm,  m.  o  mesmo  que  mogarim.  • 
Bogrueira,  f.  cova  onde  se  recolhem  as  bo- 
gas. (De  boga). 

Boguelro,  m.  rode,  pára  apanhar  bogas  e  ou- 
tros peixes  miúdos.  (De  boga). 

*  Bohéa,  m.  e  adj.  Diz-se  de  uma  variedade 
de  chá  preto,  a  mais  barata  e  mais  ordinária  de  to- 
das. 

«Boliêmia,  f.  (flg.)  vadiagem;  vida  de  vaga- 
bundo, vida  ai  rada.  (De  bohêmio,  cigano). 

*  Bohomiamonte,  adv.  (neol.)  á  maneira 
de  bohêmio;  á  maneira  dos  vagabundos.  (De  bohê- 
mio). 

Bohêmio,  adj.  relativo  á  Bohêmia;  m.  habi- 
tante da  Bohêmia;  dialecto  dos  bohêmios;  espécie 
de  capa  antiga;  cigano;  valdevinos;  estróina;  extra- 
vagante. (De  Bohêmia  n.  p.) 

Boi,  m.  espécie  de  ruminante  da  fam*  doj 


(V.  bug...) 
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bovídeos,  destinado  principalmente  a  serviços  de  la- 
voira  e  carga,  e  á  alimentação  do  homem;  pè  de  rv^, 
(fam.)  pessoa  grave,  aferrada  a  costumes  antigos; 
olho  de  rso,  janela  redonda,  clarabóia.  (Lat.  bo»). 

Bói,  m.  o  mesmo  que  bôy. 

Bóia  4,  f.  corpo  fluctuante,  ligado  por  uma  cor- 
rente, para  indicar  o  logar  desta  no  ancoradoiro;  pe- 
daço de  cortiça,  adaptado  ás  rodes,  pára  que  estas 
se  não  afundam;  cortiça,  ligada  á  corda  em  que  se 
apoiam  os  que  apprendem  a  nadar.  (Cp.  lat.  bojae). 

Bóia*,  m.  (V.  boya). 

«Bóia9,  f.  (gir.)  toiciíiho. 

Bola-eaÍA,  f.  o  mesmo  que  meladinha. 

Boiada,  f.  manada  de  bois.  (De  boi). 

Boiadeiro,  m.  (V.  boieiro). 

Boiado,  part.  de  boiar. 

Boiante,  adj.  fluctuante;  que  bóia;  *  que  até 
ao  fim  da  lide  conserva  a  natural  braveza,  (falando- 
se  do  toiro).  (De  boiar). 

Bol&o,  m.  vaso  cylíndrico  de  barro  vidrado;  * 
vaso  cylíndrico  de  lata.  (De  bojo). 

Boiar,  v.  t.  ligar  á  bóia;  v.  t.  fluctuar;  oscil- 
lar;  (flg.)  hesitar.  (De  bóia  ). 

Bofflbi,  m.  serpente  do  Brasil. 

Boiça,  f.  terreno  inculto.  (Alter,  de  balsa). 

Boleeira,  f.  primeira  estopa,  que  se  tira  do 
Unho;  tomento.  (De  boiça?) 

*  Boieelado,  adj.  o  mesmo  que  esboicelado* 
» Boieêlo,  m.  (prov.)  falha  na  boca  de  uma 

panela  de  barro  ou  de  qualquer  vaso  da  mesma 
substância.  (Do  lat.  buccella,  de  bucca). 

Boioinlnga,  f.  cobra  venenosa  do  Brasil. 

*  Bolouaba,  m.  serpente  comestível  do  Brasil. 

*  Boidana,  f.  erva  trepadeira. 
Boieira,  f.  estrêlla  de  alva;  espécie  de  alvéo- 
la; *  mulher  que  guarda  ou  guia  bóis.  (De  boi). 

Boieiro,  m.  conductór  ou  guarda  de  bois;  con- 
stellação  boreal ;  *  adj.  (prov.  alent.)  Diz-se  do  cajado 
que,  em  vèz  de  ter  arqueada  a  extremidade  superior, 
a  tem  em  ângulo  recto.  (De  boi). 

*  Boi-espaeo,  m.  boi,  com  os  chifres  muito 
abertos* 

*  Boiga,  f.  cobra  africana,  também  conhecida 
por  baiapua. 

Boi-gordo,  m.  planta  leguminosa  do  Brasil. 

*  Boínha,  f.  (prov.  beir.)  verruga.  (Por  boli- 
nha, de  bola). 

*  Boioeu-boia,  m.  espécie  de  presente  da 
região  do  Amazonas. 

*  Boiombo,  m.  (des.)  o  mesmo  que  biombo. 

*  Bolota,  m.  (bras.  de  Goiaz)  mentecapto. 
Boiqueira,  f.  ou 

Boiqulra,  f.  cobra  venenosa  da  América  do 
Sul. 

*  Boirel,  m.  pequena  bóia  de  cortiça.  (De  bóia). 

*  Boitató,  m.  (bras.)  fogo  fátuo.  (Do  tupi  mbaé 
+  tatá). 

*Boixa,  f.  (prov.  beir.)  mato;  terreno  inculto. 
(Outra  forma  de  boiça). 

*  Bolxeiro,  m.  (prov.  beir.)  espécie  de  alvião 
para  arrancar  boixa. 

Boiz,  f.  armadilha  pára  pássaros;  (flg.)  enga- 
no, cilada. 

» Botoana,  tn.  (prov.  trasm.)  homem  muito 
nutrido;  pessoa  que  tem  vozeirão  atroadór.  (De  boi). 

*  Bojado,  part.  de  bojar. 

Bojador,  m.  aquêlle  que  boja ;  adj.  que  boja. 
(De  bojar). 

Bojante,  adj.  que  faz  bojo.  (De  bojar). 

Bojar,  v.  t.  tornar  bojudo;  enfunar;  fazer  so- 
bresair;  v.  i.  apresentar  saliência  arredondada.  (De 
bojo). 

Bojarda,  f.  espécie  de  pêra  sumarenta  e 
doce.  (De  bôjoi  Gp.  it.  bugiarda). 

*  Bojeoo,  m.  (prov.)  homem  gordo,  baixo  e 
desageitado.  (De  bojo)» 


ÍSojo,  m-  saliência  convexa;  barriga  grande; 
capacidade  (em  sentido  propr.  e  í\g.)  {Do  it.  pogyiof) 

JBoJobi,  m.  grande  serpente  da  América. 

Bojudo,  adj.  que  tem  bojo.  (De  bojo). 

Bola,  f.  corpo  redondo  em  todos  os  sentidos; 
esptiera;  objecto  arredondado;  (fam.)  cabeça,  juízo; 
pessoa  baixa  e  gorda;  pi.  rodelas,  feitas  de  pôde 
carvão,  amassado  com  barro  ou  bosta  de  boi,  pára 
conservar  o  calor  nos  fogareiros;  *  (bras.)  o  mesmo 
que  rebuçado;  *  (gir.)  melancia;  pi.  *  (bras.)  arma 
de  aprehensão,  pára  apanhar  bois  ou  cavallos  na  cor- 
rida, e  formada  de  tiras  de  coiro,  presas  entre  si  por 
uma  das  extremidades  e  tendo  na  outra  pedras  es* 
phéricas  forradas  de  coiro.  (Lat.  bulia,  de  buUare). 

«Bola,  f.  (fam.)  palmatoada;  (prov.)  pão  chato 
e  redondo  de  milho.  (Cp.  bolo '). 

Bolaeha,  f.  bóio  chato,  de  farinha,  ás  vezes 
com  açúcar;  (fam.)  bofetada.  (De  bolo*). 

*  Bolaol&elra,  f.  mulher  que  vende  ou  fa- 
brica bolachas.  (De  bolacha). 

Bolaeheiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
bolachas;  adj.  (pop.)  que  tem  cara  larga  e  gorda. 
(De  bolacha). 

Bolada1,  f.  pancada  com  bóia;  parte  do  ca- 
nhão, entre  a  boca  e  os  munhões.  (De  bola). 

Bolada',  f.  monte  de  dinheiro,  ao  jogo;  gran- 
de somma  de  dinheiro;  desfalque.  (De  bolo  *). 

*  Bolado,  part.  de  bolar  *. 
Bolandas,  f.  pi.  azáfama;  baldões.  (De  bola 

+  andar?) 

Bolandelra*  f.  grande  roda  dentada,  nos  in- 
genhos  de  açúcar,  que  trabalha  horizontalmente, 
por  impulso  do  rodête.  (Gp.  bolandas). 

Bolantim,  m.  (V.  volatim), 

Bol&o,  m.  (Augm.  de  bola). 
.  BOlapé,  m.  (bras.)  váu,  que  o  cavallo  mal 
pôde  atravessar  sem  nadar.  (Gast.  volapié). 

Bolar1,  adj.  Diz-se  da  terra  argilosa,  também 
chamada  bóio  arménio.  (De  bolo*). 

Bolar1,  v.  t.  e  t.  tocar  com  a  bóia;  acertar. 
(De  bola). 

*  Bolarda,  f.  (prov.  trasm.)  bolha,  produzida 
péla  mordedura  de  trombeteiros  ou  de  outros  inse- 
ctos. (Provavelmente  por  bolhar  da,  de  bolha). 

*  Bolarmènieo,  m.  (des.)  terra  medicamen- 
tosa, gordurosa  e  adstringente.  (Gontr.  de  bdio9-|-ar- 
mênico). 

Bolas,  m,  (pop.)  homem  inútil,  sem  valor,  es- 
túpido; inter j.  (designativa  de  enfado,  desaprova- 
ção). (De  bóia). 

Bolatim,  m.  (V.  volatim). 

Bolbífero,  adj.  que  dá  bolbos.  (Do  lat.  buU 
bus  +  ferre). 

Bolblformo,  adj.  que  tem  forma  de  bolbo. 
(Do  lat.  bulbus  +  forma). 

Boltoillio,  m.  pequeno  bolbo.  (De  bolbo). 

Bolbíparo,  adj.  que  produz  bolbos.  (Do  lat. 
bulbus  +  parere). 

Bolbo,  m.  raiz  tuberculosa  de  várias  plantas 
como  o  jacintho,  o  narciso,  a  cebola,  a  batateira,  etc. 
(Lat.  bulbus,  do  gr.  bolbos). 

Bolboso,  adj.  que  tem  bolbo;  que  tem  forma 
de  bolbo;  relativo  ao  bolbo.  (Lat.  bulbosus,  de  bui* 
bus)» 

»  Boleado,  part.  de 

»  Bolear,  v.  t.  (prov.  trasm.)  fazer  cair,  vol- 
tando. (De  bôleo). 

9  BOleo,  m.  acto  de  bolear.  (Liga-se  a  barco  f) 

*  Boldrefto,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
emboldregado. 

*  Boidreffiiiee,  f.  (prov.  trasm.)  porcaria. 
(De  boldrêgo). 

Boldrié,  m.  cinturão;  correia  a  tiracollo,  em 
que  se  prende  uma  arma,  ou  em  que  se  firma  a  has- 
te dabandeira.  (Fr.  baudrier,  do  lat.  balteus). 
f.  o  mesmo  que  boleia. 
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Boleado,  part.  de  bolear. 

*  Boleadôr,  m.  (bras.)  homem  destro  no  ma- 
nejo das  bóias,  (arma  de  aprehensão).  (De  bolear*) 

*  Boleamonto,  m.  acto  ou  eííeito  de 
Bolear  ',  v.  t:  dar  forma  de  bóia  a;  arrendon- 

dar;  *  (bras.  do  S.)  pear  com  as  bóias  (um  cavallo); 
v.  p.  (bras.  do  S.)  deixar-se  o  cavallo  cair  com  o,ca- 
valleiro.  (Do  bóia). 

Bolear3,  v.  t.  conduzir  á  boleia.  (De  boleia). 

Bolebole,  m.  planta  gramínea.  (De  bulir). 

Boleeiro,  m.  o  que  monta  a  bosta  de  sella, 
nas  carruagens  de  boleia;  cocheiro.  (De  boleia). 

*  Boleio,  m.  (prov.  alent.)  calhau  rolado.  (De 
bóia). 

Boleia,  f.  peça  torneada  de  pau,  fixa  na  lan- 
ça da  carruagem,  e  á  qual  se  prendem  os  tirantes; 
maneira  de  conduzir  carruagens,  indo  o  guia  mon- 
tado na  besta  de  sella.  (Fr.  volée,  de  voler). 

Boleima,  f.  bolo  grosseiro.  (De  bolo*). 

Boleio,  m.  acto  de  bolear  *. 

*  Boieiro,  m.  (prov.  alent.)  aquôlle  que  faz  ou 
vende  bóias.  (De  bola). 

»  Boleno,  m.  e  adj.  (prov.  alent.)  homem  men- 
tiroso. 

Boléo,  m.  (V.  boléu). 

f  Bolero,  m.  dansa  hispanhola;  música  que  a 
acompanha.  (T.  cast.) 

Boleta,  f.  (V.  bolota). 

Boletim,  m.  pequeno  escrito  noticioso;  rese- 
nha noticiosa  de  operações  militares;  communica- 
ção  telegráphica;  publicação  periódica  official;  pe- 
riódico. (Fr.  bulletin,  do  it.  bulia). 

Boletineiro,  ?n.  portador  ou  distribuidor  de 
boletins,  distribuidor  de  telegrammas.  (De  boletim). 

Boleto *,  m.  ordem  escrita,  pára  que  alguém 
dê  alojamento  a  um  ou  mais  militares ;  esse  aloja- 
mento. (Cp.  bilhete). 

Boleto  *,  m.  género  de  cogumelos.  (Lat.  bole- 
tus,  do  gr.  bolitès). 

*  Bolêtra,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  6o- 
lota. 

Boléu,  m.  queda,  sem  consequências  graves ; 
trambolhão. 

Bolha,  f.  vesícula  sobre  a  pelle;  glóbulo  de 
ar,  á  superfície  dos  líquidos  em  ebul lição  ou  fermen- 
tação ;  *  (fam.)  patétice,  pancada.  (Lat.  bulia,  de  bui- 
lare). 

*  Bolhaea,  f.  (prov.  trasm.)  galha  de  carvalho 
bravo,  rodeada  de  saliências  mammilares  e  terminan- 
do em  bico.  (Gp.  bolhaco). 

*  Bolhaoo,  m.  (prov.  trasm.)  galha  do  carva- 
lho bravo,  mais  redonda  que  a  bolhaca;  (ext.)  globo 
(do  olho).  (De  bolha?  ou  methat.  de  bugalho?) 

*  Bolhão,  m.  (ant.)  borbotão  de  água.  (De  bo- 
lha). 

Bolhar,  v.  i.  apresentar  bolhas;  formar  bo- 
lhas. (Lat.  bullare). 

«Bolhara,  f.  (prov.  trasm.)  alluvião  de  terra 
e  pedras,  que  se  desprendem  de  uma  encosta. 

«Bolhelho,  m.  bolo,  feito  de  açúcar,  ovos, 
leite  e  outras  substâncias.  (Por  bolèlho,  de  bolo). 

Bolhôso,  adj.  que  tem  bolhas.  (De  bolha). 

*  Boliche,  m.  (bras.)  pequena  taberna;  baiuca. 
(Cp.  beliche). 

Bolida,  f,  aerolitho,  espécie  de  meteoro  ígneo, 
que  atravessa  o  espaço.  (Gr.  bolis). 
Bólide,  f.  ou 
Bólido,  m.  (V.  balida), 
Bolieiro,  m.  o  mesmo  que  boleeiro. 

*  Bolimia,  f.  doença,  caracterizada  por  fome 
excessiva.  (Do  gr.  bous,  boi,  e  limos,  fome). 

Bolina,  f.  cabo  que  sustenta  a  vela,  dando-lhe 
a  obliquldarte  conveniente;  *  (bras.  do  Ceará),  tábua 
que  se  colloca  na  parte  média  da  jangada,  pára  cor- 
tar as  águas  e  evitar  que  a  vela  descaia  pára  sota- 
vento. (Ingl.  bawline). 


*  Bolinado,  part.  de 

Bolinar,  v.  t.  governar  (o  navio)  á  bolina.  (De 
bolina). 

Bolineiro,  adj.  que  navega  bem  á  bolina. 
(De  bolina). 

Bolinete,  m.  cylindro  de  madeira,  na  coberta 
do  navio,  servindo  de  cabrestante  pára  a  manobra; 
bateia.  (De  bolina). 

*  Bolinholo,  m.  pequeno  bolo,  frito. 

*  Boliviano,  adj.  relativo  á  Bolívia;  m.  habi- 
tante da  Bolívia.  (De  Bolívia  n.  p.) 

Bolo !,  m.  massa  de  farinha,  açúcar  e  outros 
temperos,  geralmente  redonda  e  cozida  ou  frita; 
(fam.)  palmatoada.  (De  bóia). 

Bolo8,  m.  reunião  de  dinheiro,  formada  por 
entradas,  apostas,  multas  e  perdas  dos  parceiros  ao 
jogo;  bolada;  lance.  (Lat.  bolus,  do  gr.  bolos). 

BOlo3,  m.  terra  argillosa,  também  conhecida 
por  bolo  arménio  ou  bolarmènico,  e  empregada  an- 
tigamente como  medicamento  tónico.  (Gr.  bolos). 

*  Bolo-armênio,  m.  terra  argillosa  e  untuo- 
sa,  vermelha  ou  amarela,  que  se  encontra  aos  peda- 
ços e  é  applicada  entre  os  materiaes  de  doiradôr ;  bo- 
larmènico. 

*  Bolonhês,  ou  bolouhêz,  adj.  relativo  a 
Bolonha ;  m.  habitante  dessa  cidade. 

Bolónio,  m.  e  adj.  (pop.)  homem  simplório, 
rústico.  (De  bolas). 

Bolor,  m.  vegetação  cryptogàmica,  que  se  for- 
ma nas  matérias  orgânicas,  quando  estas  entram  em 
decomposição;  (fig.)  decadência,  velhice.  (Do  lat. 
pallor). 

Bolorecêr,  v.  t.  tornar  bolorento;  v.  i.  tor- 
nar-se  bolorento ;  abolorecêr.  (De  bolar). 

*  Bolox*eeido,  part.  de  bolorecer. 
Bolorento,  adj.  que  tem  bolor;  (fig.)  deca- 
dente, velho.  (De  bolor). 

Bolota,  /".  glande  do  carvalho  e  do  azinheiro ; 
*  pi.  (pop.)  lama  empastada,  na  orla  do  vestuário. 
(Dim.  de  bóia  ?  Do  ar.  bellota  ?) 

Bolotada,  f.  grande  porção  de  bolota.  (De 
bolota). 

Bolotal,  m.  mata  de  árvores  que  dão  bolota. 
(De  bolota). 

Bolsa,  f.  pequeno  saco,  em  que  se  traz  di- 
nheiro; qualquer  saco  pequeno,  com  cordões  na  bai- 
nha da  boca;  dinheiro  pára  desposas  ordinárias; 
praça  de  commércio,  casa  ou  sala,  em  que  se  juntam 
commerciantes,  corretores,  etc,  pára  tratar  de  negó- 
cios financeiros,  jogo  de  fundos  públicos,  etc. ;  mem- 
brana externa  de  alguns  cogumelos;  m.  thesoireiro, 
caixa;  f.pl.  alforges;  pelle  que  involve os  testículos, 
escroto.  (Do  gr.  bursa). 


*  jtFoisacia,  f.  acervo  de  minério,  com  várias 
formas,  no  logar  em  que  se  produz.  (De  bolsa). 

Bolsado, part.  de  bolsar*;  m.  leite  coalhado, 
que  as  crianças  bolsam. 

*Bolsao,  m.  (des.)  grande  bolsa.  Cf.  G.  Vi- 
cente, i,  222. 

'    Bolsar1,  v.  t.  lançar  fora,  vomitar. ,  (Do  lat. 
versare). 

Bolsar 8,  v.  £.  fazer  bolsos ;  entufar-se,  enru- 
gar-se,  (diz-se  do  vestido  que  se  ajusta  mal  ao  corpo). 
(De  bolsa). 

Bolseiro,  m.  aquôlle  que  faz  bolsas;  o  que 
administra  a  bolsa  ou  dinheiro  de  uma  communidade. 
(De  bolsa). 

*  Bolselho,  m.  pouco  pano  com  que  se  nave- 
ga quando  há  muito  vento  ou  quando  se  quer  andar 
pouco.  (De  bolso). 

Bolsinho,  m.  dinheiro,  destinado  a  desposas 
miúdas  e  particulares  de  alguém.  (De  bolso). 

Bolso,  m.  algibeira,  saquinho  proso  interior- 
mente a  qualquer  parte  do  vestuário,  e  em  que  ge- 
ralmente se  metem  os  objectos  por  uma  abertura 
I  exteriOr.  (Do  bolsa). 
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*  Boltenia,  f.  anfmal  tunicado,  que  se  pren- 
de ao  solo  por  orgams  análogos  ás  raizes  das  plan- 
tas. 

*  Boltonia,  f.  género  de  plantas  compostas. 
(De  Bolton  n.  p.) 

Bom,  adj.  que  possuo  as  qualidades  próprias 
da  sua  espécie;  favorável;  misericordioso;  caritati- 
vo; proveitoso;  rigoroso  no  cumprimento  dos  seus 
devores;  próprio;  perfeito;  nobre;  completo;  segu- 
ro; grande;  amplo;  lucrativo;  m.  homem  bom; 
aquillo  que  é  bom;  inter j.  (designativa  de  aprova- 
ção, surpresa,  etc).  (Lat.  bónus). 

*  Boina,  f.  (ant.)  enfeite  de  pelles,  usado  ao 
pescoço  por  mulheres  e  estendendo-se  até  os  joe- 
lhos. Modernamente,  chamam-lhe  bôa. 

Bomba1,  f.  projéctil  oco,  que,  contendo  ma- 
téria explosiva,  rebenta  com  estrépito  quando  uma 
espoleta  ou  mecha  communica  fogo  àquella  matéria ; 
(flg.)  acontecimento  inesperado;  desastre  imprevisto; 
*  (gir.)  nádegas.  (Gr.  bombos,  t.  onom). 

Bomba  2,  /.  máchina,  que,  por  meio  da  com- 
pressão do  ar,  serve  pára  elevar  a  água;  tubo  recur- 
vado, com  que  se  passam  líquidos  de  uma  vasilha 
pára  outra;  apparêlho,  com  que  se  esgota  a  água  de 
um  navio;  revestimento  de  metal,  que  une  as  partes 
principaes  de  alguns  instrumentos  de  vento ;  instru- 
mento de  vidro,  com  que  se  extrai  o  leite  do  seio 
das  mulheres.  (Or.  incerta). 

Bomba11,  f.  alçapão  num  sobrado,  por  onde  se 
deita  palha  em  mangedoira. 

«Bombachas,  f.  pi.  (ant.)  calções  largos, 
que  se  atavam  por  baixo  dos  joelhos. 

Bombacho,  m.  pequena  bomba  pára  tirar 
ou  elevar  água.  (De  bomba). 

«Bombanassa,  f.  planta  americana,  que 
dá  a  palha  de  que  se  fazem  os  chamados  chapéus 
do  Chile. 

Bombarda,  f.  antiga  máchina  de  guerra, 
pára  arremessar  pedras ;  antiga  peça  de  artilharia, 
que  arremessava  grandes  balas  de  pedra;  antiga 
barcaça  chata,  que  transportava  obuzes  e  morteiros. 
(B.  lat.  bombarda,  do  lat.  bombus). 

Bombardada,  f.  tiro  de  bombarda.  (De  bom- 
barda). 

Bombardar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  bombardear, 
etc.) 

*  Bombardarla,  f.  conjunto  de  bombardas. 
(De  bombarda). 

*  Bombardeado,  part.  de  bombardear* 
Bombardeamento,  m.  acto  de 
Bombardear,  v.  t.  atacar  com  tiros  de  bom- 
barda ou  com  projécteis  de  artilharia.  (De  bombarda). 

Bombardeira,  f.  cada  um  dos  intervallos 
que  separam  as  ameias,  e  nos  quaes  se  col locava  a 
parte  anterior  da  bombarda;  canhoneira;  barcaça 
pára  transporte  de  bombardas ;  navio  armado  de  ar- 
tilharia; planta  cucurbitácea  de  Gabo- Verde.  (De 
bombarda). 

Bombardeiro,  adj.  relativo  a  bombarda;  m. 
soldado  que  assesta  e  faz  disparar  a  bombarda;  ma- 
rinheiro, que  guiava  a  bombarda  (barca) ;  »  pequeno 
quadrúpede  africano  que,  ao  sôr  perseguido,  expelle 
na  fuga  os  excrementos  contra  os  perseguidores.  (De 
bomba1). 

Bombardeia,  f.  (Dim.  de  bombarda). 

tBombarqneiro,  m.  o  mesmo  que  dom- 
barqueiro. 

Bombástico,  adj.  estrondoso;  extravagan- 
te; empolado;  altisonante;  pretenciôso;  barôco.  (De 
bomba1), 

*  Bombatul,  m.  árvore  da  Guiné,  de  raízes 
medicinaes. 

Bombazina,  f.  antigo  tecido  de  seda;  tecido 
riscado,  de  algodão,  imitando  velludo.  (B.  lat.  bom- 
bacinium,  de  bombax). 

Bombeado,  part*  de 


Bombeai*',  v.  t.  bombardear;  bolear,  dar 
forma  redonda  a.  (De  bomba  *). 

*  Bombear  2,  v.  t.  (bras.)  espionar  (o  campo 
inimigo,  pára  lhe  conhecer  a  força,  os  recursos  <m 
os  planos).  (De  bombeiro  *) 

*  Bom-bedro,  f.  o  mesmo  que  bom-vedro). 
Bombeiro l,  m.  artilheiro  que  fazia  os  tiros 

de  bomba;  aquôile  que  trabalha  nas  bombas  de  in- 
cêndio. (De  bomba). 

Bombeiro2,  m.  (bras.)  espião  ou  explora- 
dor do  campo  inimigo ;  indagador.  (Alter,  de  pom* 
beiro9). 

Bômbix,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  bômbyx, 
etc. 

*  Bom-boeado,  m.  variedade  de  doce,  feito 
de  açúcar,  amêndoas  pisadas,  gemmas  de  ovos  e  chila. 

*  Bombolo,  m.  árvore  meiiácea  de  Angola, 
(melia  bombòlo). 

Bombo,  m.  grande  tambor;  zabumba.  (T. 
onom.) 

Bombordo,  m.  lado  esquerdo  do  navio, 
olhando-se  de  popa  á  proa.  (Or.  incerta). 

*  Bômbvoe,  m.  o  mesmo  que  bómbyx. 
Bombyeieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  que  se 

achou  no  líquido  contido  na  chrysállida  do  bicho  da 
seda.  (De  bômbyx). 

Bombyeíneos,  m.  pi.  família  de  insectos 
lepidópteros  nocturnos.  (De  bômbyx). 

*  Bombygently,  m.  planta  trepadeira  da 
Guiné. 

Bombylios,  m.  pi.  género  de  insectos  dí- 
pteros.  (Do  gr.  bombúHas). 

Bômbyx,  m.  Nome  scientíflco  do  bicho  da 
soda.  (Gr.  bombux). 

J3om-nôme,  m.  árvore  silvestre  do  Brasil. 

*  Bomôloeo,  adj .  (ant.)  rude ;  choca rreiro. 

*  Bomôro,  m.  insecto  que  ataca  as  palmeiras, 
ferindo-as  na  espadice  e  no  caule.  (Do  cone.) 

*  Bom-pastôr,  m.  planta  da  serra  de  Cintra. 
Bom-vedro,  m.  espécie  de  uva  alentejana, 

extremenha  e  algarvia. 

Bonachão,  adj.  o  mesmo  que 

Bonacheirão,  adj.  que  tem  bondade  e  que 
é  simples,  ingénuo,  paciente.  (Do  lat.  bónus). 

Bonaeheiro,  adj.  (V.  bonacheirão). 

Bona-ehira,  f.  boa  mesa,  mesa  farta,  rega- 
lada. (Fr.  bonne-chair). 

Bonaoho,  m.  o  mesmo  que  bisonte. 

Bonança,  f.  bom  tempo  no  mar,  depois  de 
tempestade;  serenidade;  socôgo.  (Do  lat.  bónus). 

Bonanear,  v.  t.  e  t.  (Y.  abonançar). 

Bonançoso,  adj.  que  abonançou;  que  está 
tranquíllo;  socegado.  (De  bonança). 

*  Bonapártea,  /.  género  de  plantas  brome- 
liáceas.  (De  Bonaparte  n.  p.) 

Bonapartismo,  m.  systema  politico  de  Na- 
poleão Bonaparte  ou  dos  seus  partidários.  (De  Bona- 
parte  n.  p.) 

Bonapartista,  m.  partidário  de  Bonapar- 
te;  adj.  relativo  a  Bonaparte.  (De  Bonaparte  n.  p.) 

*  Bonayéria,  f.  género  de  plantas  legumi- 
nosas. 

Bona-xira,  f.  (V.  bona-chira). 

Bond,  m.  (V.  bonde). 

Bonda1,  inter j.  (prov.)  basta!  (De  bondar). 

Bonda  *,  f.  árvore  africana. 

Bondade,  f.  qualidade  do  que é  bom;  bôa  ín- 
dole; brandura,  benevolência.  (Lat.  bonitas,  de  bó- 
nus.) 

Bondar,  v.  i.  (prov.)  sêr  bastante,  sufficiente. 
(Alter,  de  abundar). 

*  Bondara,  f.  árvore  de  Damão,  (lagerstroe- 
mia  microcarpa),  o  mesmo  que  a  benteca  da  Guiné. 

*  Bondará,  m.  árvore  indiana.  O  mesmo  que 
bondara f 

Bonde»  m.  título  de  dívida  externa,  do  juro  de 


»  • 
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3  por  cento,  pagável  ao  portador;  (bras.)  carro,  do 
systema  americano.  (Ingl.  bond). 

Bonduqae,  m.  planta  leguminosa,  também 
conhecida  por  olho  de  gato.  (Fr.  bonduc). 

Boné,  m.  cobertura  da  cabeça,  sem  abas,  de 
copa  redonda,  ás  vezes  com  pala.  (Do  b.  lat.  boneta). 

Boneca,  /.  pequena  figura  de  trapo,  oôra, 
cartão,  etc.,  representando  senhora  ou  menina,  e 
destinada  a  brinquedo  de  crianças;  senhora  muito 
enfeitada  e  pouco  animada;  embrulho  de  estofo, 
contendo  uma  substância  solúvel,  pára  envernizar; 
*  pequeno  embrulho  de  linho,  que  se  embebe  em 
substância  alimentícia,  para  que  a  chupem  as  crian- 
ças de  peito,  se  o  leite  lhes  falta;  pi.  (naut.)  pecas 
de  madeira,  que  no  convéz  servem  de  apoio  ás  an- 
lennas  sobrecellentes  avante  do  mastro  grande ;  * 
(bras.)  bandeirola  do  milho,  em  flor.  (Cp.  boneco). 

*  Boneoar,  v.  i.  (bras).  produzir  bandeirola, 
espigar  (o  milho).  (De  boneca). 

Boneco,  m.  pequena  figura  de  trapo,  cartão, 
cera,  etc,  representando  homem  ou  rapaz,  e  desti- 
nada a  brinquedo  de  crianças;  na  linguagem  infan- 
til, estampas  ou  desenhos  que  representam  pessoas 
ou  animaes;  homem  presumido,  que  só  pensa  em 
agradar  péla  sua  figura.  (Gp.  bonifrate). 

f.  (V.  boneca). 
>,  m.  (V.  boneco). 

*  Bonefre,  m.  planta  escrofularínea. 
Boneja,  f.  (des.)  amásia;  mulher  de  má  fama. 
Bonet,  m.  (V.  boné). 

*  Bonéte  *,  m.  fruto  mexicano,  similhante  ao 
melão. 

Bonéte  -,  m.  Çt.  boné). 
Bonête,  m.  pequena  vela,  que  se  junta  á 
grande  e  desce  até  vibòrdo.  (Fr.  bonnette,  de  bonnet). 

*  Bongado,  part.  de 

iBongar,  v.  t.  (bras.)  buscar,  procurar.  (De 
bundo  cu-bonga). 

*  Bonjparo,  m.  serpente  venenosa  de  Bengala 
e  Java. 

t,  (1.  bonomia),  f.  (V.  bonomia). 
»,  m.  pi.  (pop.)  caganitas. 
Bonificação,  f.  acção  de  bonificar. 
Bonificado,  part.  de 
Bonificar,  v.  t.  (ant.)  beneficiar;  melhorar. 
(Do  lat.  bónus  +  f acere). 

Bonifrate,  m.  boneco  que  se  move  por  ara- 
mes; títere;  fantoche;  pessoa  casquilha,  leviana, 
ridícula.  (Do  lat.  bónus  +  frater). 

*  Bonifrateiro,  m.  fabricante  ou  vendedor 
de  bonifrates. 

Bonina,  f.  margarida  dos  prados;  (bras.)  boas- 
noites.  (Do  lat.  bónus). 

Boninal,  m.  campo  cheio  de  boninas.  (De  6o- 
nina). 

Bonieusinio,  adj.  muito  bom.  (Do  lat.  bónus). 

Bonitête,  adj.  um  tanto  bonito.  ÍDe  bonito *). 

Boniteza,  f,  qualidade  do  que  e  bonito.  (De 
bonito *). 

Bonito ',  m.  espécie  de  atum. 

Bonito9,  adj.  que  agrada  á  vista;  formoso, 
gentil;  bom,  nobre.  (Do  lat.  bónus). 

*  Bonito  s,  m.  bacia  de  barba,  usada  no  hos- 
pital de  San-José,  em  Lisboa,  pára,  em  certas  opera* 
Coes,  se  poder  lavar  o  rosto  do  doente,  sem  lhe  mo-  | 
lhar  o  peito. 

Bonitote,  adj.  o  mesmo  que  bonitête. 
m.  (V.  boné). 
f.  (neol.)  qualidade  do  homem,  que 
é  bom,  simples  e  crédulo.  (Fr.  bonhomie,  mal  der. 
de  bon  -\-  homme. 

m  Bonora,  adv.  (ant.)  em  bôa  hora.  Gf.  G.  Vi- 
cente, r,  216.  (Do  lat.  bónus  +  hora). 

*  Bone-dias,  m.  pi.  planta,  de  flores  campa- 
nuladas,  azues,  brancas  e  amarelas,  que  abrem  de 
manban  e  fecham  á  noite;  convólvulo. 


f  Bónus,  ih.  prémio,  que  algumas  compa- 
nhias ou  empresas  concedem  aos  seus  associados 
ou  subscritores,  aparte  as  condições  estipuladas;  * 
desconto  ou  abatimento,  que  a  alguns  passageiros 
em  caminhos  de  ferro  se  faz  no  preço  da  passagem. 
(T.  lat.) 

Bonvedro,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  bom- 
vedro. 

Bonzo,  m.  sacerdote  budhista.  (Japon.  bozu). 

Bootes,  m.  o  mesmo  que  boieiro,  constella- 
ção.  (Gr.  bootès). 

Boqueada,  f.  acção  de 

Boquear,  v.  i.  abrir  a  boca,  respirando  com 
difficuldade;  agonizar;  boquejar.  (De  boca). 

Boquelra,  f.  pequena  ferida  ao  canto  da 
boca.  (De  boca). 

Boqueirão,  m.  grande  boca;  abertura  de 
um  canal;  covão;  rua  que  dá  pára  o  rio;  *  peixe  da 
costa  do  Algarve  e  dos  Açores.  (De  boca). 

«Boquejado,  part.  de  boquejar. 

Boquejadura,  f.  (Y.  boquejo). 

Boquejar,  v.  i.  bocejar;  falar  baixo;  mur- 
murar, falar  mal;  v.  t.  tocar  com  a  boca.  (De  boca). 

Boquejo,  m.  acção  de  boquejar. 

Boquelno,  m.  pequena  boca  ou  buraco  ao 
pé  da  boca  do  forno.  (Do  boca). 

*  Boquete,  m.  prov.  alent.)  buraco,  pequena 
boca.  (De  boca). 

Boqui. . .  pref.  (que  se  junta  a  um  qualifica- 
tivo e  designa  boca). 

Boquiaberto,  adj.  que  tem  a  boca  aberta; 
admirado;  imbecil.  (De  boca  +  aberto). 

*  Boquialvo,  adj.  o  mesmo  qne  bocalvo. 
Bòquiardente,  adj.  Diz-se  do  cavallo,  cuja 

boca  se*resente  muito  do  freio.  (De  boca  -f  ardente). 

Bòquiduro,  adj.  Diz-se  do  cavallo,  cuja 
boca  se  resente  pouco  do  freio.  (De  boca  +  duro). 

Boqui  fendido,  adj.  Diz-se  do  cavallo  que 
tem  a  boca  grande,  muito  fendida.  (De  boca  -f-  fen- 
dido). 

Boquilha,  f.  tubo,  por  onde  se  fuma  o  ci- 
garro ou  o  charuto.  (De  boca). 

Boquim,  m.  bocal  de  corneta.  (De  boca). 

Boquimolle,  adj.  Diz-se  do  cavallo  que  tem 
a  boca  branda,  doce.  (De  boca  4-  molle). 

Boquinêfffro,  adj.  que  tem  a  boca  negra. 
(De  boca -{-negro). 

Boquinha,  f.  Fazer  r>o,  franzir  os  lábios, 
em  signal  de  desgosto  ou  agastamento;  (bras.)  beijo. 
(De  boca) 

Bôquirasgado,  adj.  o  mesmo  que  boqui* 
fendido. 

Bôquitorto,  adj.  que  tem  a  boca  torta,  (pe 
boca  +  torto). 

*  Bor,  m.  árvore  da  índia  portuguesa,  rizy* 
phus  jujuba). 

*  Bora,  m.  vento  forte,  que  sopra  na  Dalmá- 
cia e  na  ístria,  e  cuja  violência  é  tal,  que  derruba  os 
caminheiros. 

Bora,  m.  espécie  de  abelha  americana. 

Borácico,  adj.  (V.  bórico). 

Boratado,  adj.  que  tem  ácido  bórico.  (De 
borato). 

Borato,  m.  sal,  resultante  da  combinação  do 
ácido  bórico  com  uma  base.  (De  boro) 

Bórax,  m.  sub -borato  de  soda;  tincai.  (Ar, 
burag,  do  pers.  burah). 

Borboleta,  f.  insecto  alado,  da  ordem  doa 
lepidópteros ;  (fig.)  pessoa  volúvel ;  (t.  fam.  de  Lis- 
boa), *  mulher  que  vagueia  de  noite,  provocando 
deshonestamente  os  transeuntes.  (Or.  incerta.  O  oast. 
hypoth.  volavola  daria  volavolêta,  volvolêta  e  borbo- 
leta; vola-voía  têr-se-ia  formado  como  bôle-bóle,  lufa» 
lufa,  etc.) 

Borboletear,  v.  i.  vaguear,  divagar,  como 
as  borboletas;  devanear.  (De  borboleta). 
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*  Borbônia,  f.  género  de  plantas  legumino- 
sas, de  que  há  doze  espécies,  cultivadas  em  jardins. 
(De  Borbon  n.  p.) 

Borborinho,  m.  som  confuso  de  vozes;  ru- 
mor. (Do  gr.  borborygmos). 

!Borborismo,  m.  ruído,  produzido  no  ventre 
péla  deslocação  de  gazes.  (Gr.  borborugmos,  de  bor- 
buruzein). 

Borborygmo,  m.  (V.  borborismo). 

*  Borbotado,  part.  de  borbotar. 
Borbotão,  m.  lufada;  golfada;  jacto  de  lí- 
quido. (Do  mesmo  rad.  que  borbulha). 

Borbotar,  v.  i.  sair  em  borbotões,  em  jorros; 
v.  t.  Rançar  ôm  borbotões ;  *  formar  botões  (a  plan- 
ta), abòtoar-se ;  v.  t.  expellir  em  borbotões.  (De  bor- 
botão). 

«Borboto,  m.  (prov.)  botão  da  planta.  (De 
borbotar). 

Borbulha,  f.  pequena  empola,  sob  a  epider- 
me; bolha  de  ar,  á  superfície  da  água;  botãozinho 
vermelho,  pequeno  ponto  inflammado,  sobre  a  pelle; 
fervura  da  água ;  defeito;  mancha;  *  mania,  bolha; 
excrescência  vegetal,  donde  há  de  cair  a  flor  ou  a 
folha  ou  novo  ramo.  (De  um  rad.  celt.) 

Borbulhante,  adj.  que  borbulha.  (De  bor- 
bulhar). 

Borbnlhão,  m.  grande  borbulha.  (De  borbu- 
lha). 

Borbulhar,  v.  i.  borbotar;  sair  em  borbu- 
lhas, em  bolhas;  cobrir-sede  borbulhas;  formar  ca- 
chão, fervendo;  sair  em  magotes,  com  ímpeto;  v.  t. 
(des.)  fazer  que  as  árvores  abotoem,  que  lancem 
borbulha.  (De  borbulha). 

Borbulho,  m.  (V.  borbulhão). 

Borbulhôso,  adj.  que  tem  borbulhas;  que 
Bái  em  bolhas  ou  gotas;  que  forma  bolhas.  (De  bor- 
bulha). 

*  Boroelo,  m.  (ant.)  pedaço;  fragmento.  (Do 
lat.  buccella,  de  buccaf) 

Bôreo,  m.  De  r>+j,  de  boca  pára  baixo,  (fa- 
lando-se  de  vaso  ou  vasilha);  de  face  pára  baixo,  de 
cama,  (falando-se  de  pessoas).  (Or.  desconhecida). 

Borda,  f.  extremidade;  orla;  beira;  fímbria; 
margem;  praia;  (ant.)  espécie  de  clava,  armada  de 
puas.  (De  bordo). 

Bordada,  f.  banda;  acção  de  bordejar;  acto 
de  marear,  bordejando;  descanço  de  canhões,  de 
cada  um  dos  lados  do  navio;  espécie  do  vela.  (De 
borda). 

Bordadeira,  f.  mulher  que  borda.  (De  bor- 
dar). 

Bordado,  m.  obra  de  bordadura;  e  part.  de 

bordar). 

Bordador,  m.  aquôlle  que  borda.  (De  bor- 
dar). 

Bordadura,  f.  effeito  de  bordar;  orla;  cer- 
cadura bordada;  ornato,  limitando  a  superfície  de 
um  objecto;  cercadura  vegetal  nas  divisões  de  um 
jardim.  (De  bordar). 

Bordage,  ou  bordarem,  f.  madeira  do 
costado  dos  navios.  (De  b&rdo). 

Bordaleiro,  m.  espécie  de  carneiro  portu- 
guês, de  lan  crespa.  (Por  burdaleiro,  docast.  burdo). 

Bordaleng»o,  adj.  grosseiro;  ignorante;  im- 
becil. (Do  cast.  burdatlo,  de  burdo  t  Do  lat.  burdiga- 
tensis,  de  Burdigala  n.  p.?  Cp.  bwdelês). 

Bordalo,  m.  pequeno  peixe  do  rio,  espécie  de 
mugem.  (De  borda?) 

Bordamento,  m.  (des.)  o  mesmo  que  bor- 
dadura. 

-  Bordão1,  m.  bastão;  cajado  grosso;  páu  que 
termina  superiormente  em  volta;  amparo,  arrimo; 
palavra  ou  phrase,  que  se  repete  inconscientemente, 
na  conversa  ou  na  escrita.  (B.  lat.  boi*donus). 
'  Bordão  *,  m.  o  tom  mais  baixo,  que,  em  cer- 
tos instrumentos,  serve  de  acompanhamento ;  a  cor- 


da mais  grossa  de  certos  instrumentos.  (Cast.  bordon, 
talvez  do  celt.) 

*  Bordão s,  m.  espécie  de  palmeira,  de  abun- 
dante seiva  açucarada  que,  depois  da  sua  fermenta- 
ção, constituo  o  maluvo. 

Bordar,  v.  t.  guarnecer  a  borda  de;  enfeitar 
á  roda;  (ext.)  enfeitar,  ornar;  fazer  desenhos  ou  re- 
levos com. agulha  em;  (flg.)  variar,  enfeitando,  (um 
discurso,  uma  composição  literária,  ele);  phantasiar, 
agrupando,  (ideias,  factos).  (De  borda). 

*  Bordate,  m.  espécie  de  tecido  antigo,  usado 
em  tempo  de  D.  João  iii. 

*  Bordeado,  part.  de 

Bordear,  v.  i.  o  mesmo  que  bordejar ;  *  v.  t. 
(prov.  alent.)  voltar  a  aresta  de  (qualquer  peça  de 
latão),  em  ofíicina  de  latoeiro.  (De  borda). 

Bordegão,  m.  homem  rústico;  adj.  borda- 
lengo.  (Cp.  bordalengó). 

Bordejar,  v.  i.  navegar,  mudando  de  rumo 
frequentemente,  quando  o  vento  não  favorece  a  di- 
recção conveniente.  (De  bordo). 
,   Bordel,  m.  prostíbulo,  lupanar.  (B.  lat.  bor- 
délum). 

*  Bordeies,  ou  bordeie  as,  adj.  relativo  a 
Bordéus ;  m.  habitante  de  Bordéus.  (Lat.  burdigalen- 
siis,  de  Burdigala  n.  p.) 

*  Bordéus,  m.  vinho  produzido  pêlos  vinhe- 
dos das  cercanias  de  Bordéus. 

Bordidura,  f.  (V.  bordadura). 

Bordo1,  (outros  1.  bordo,  mormente  na  loc. 
a-bárdo),  m.  lado  do  navio ;  rumo  do  navio ;  acto  de 
bordejar;  borda,  beira;  (flg.)  disposição  de  espírito; 
a  r^jf  em  navio.  (Do  germ.  bort). 

Bordo  2,  m.  árvore  que  serve  de  typo  ás  ace- 
ráceas,  (acer  campeatri») ;  madeira  dessa  árvore.  (Cp. 
adj.  cast.  bwde). 

Bordoada,  f.  pancada  com  bordão;  paulada; 
*  (íig.  e  pop.)  grande  porção.  (De  bordão*). 

Bordoado,  adj.  Diz-se  da  cruz  heráldica,  cu- 
jos brados  terminam  em  forma  de  bordão  àe  pere- 
grino. (De  bordão  *). 

*  Boré,  m.  (bras.)  trombeta  ordinária,  usada 
péla  plebe  em  batuques.  (Do  tupi). 

Boreal,  adj.  septentrional ;  que  vem  do  norte; 
que  está  do  lado  do  norte.  (Lat.  borealia,  de  boreos). 

Bôreas,  m.  o  vento  do  norte.  (Gr.  boreo*,  de 
borós,  que  é  outra  forma  de  oros,  monte). 

iBorga,  f.  (gir.)  pândega,  estroinice. 

*  Borgo,  m.  (ant.)  véu,  com  que  os  muçulma- 
nos apparecem  em  público. 

*  Borgonhona,  f.  antiga  arma  defensiva.  (De 
Borgonha  n.  p.) 

Borgninhota,  f.  antigo  capacete  sem  visei- 
ra ;  carapuça  antiga.  (Fr.  bourguignotte,  de  Bourgo- 
gne  n.  p.) 

Bórico,  adj.  Diz-se  do  ácido  formado  de  oxy- 
geno  e  boro.  (De  boro). 

Borjaea,  f.  (V.  burjaca). 

*  Borj  eco,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  bojêço. 
Borla  *,  f.  obra  de  passamanaria,  composta  de 

um  botão,  de  que  pendem  fios  em  forma  de  campâ- 
nula; barrote  de  doutor;  tufo  redondo,  composto  de 
fios;  rodela  no  topo  dos  paus  de  bandeira  e dos  mas- 
taréus.  (Talvez  do  lat.  burra,  frivolidade). 

Borla  *,  f.  (chul.)  burla,  deixando-se  de  pagar 
o  que  é  devido;  der>^j,  (loc.  adv.)  gratuitamente. 
(Alter,  de  burla). 

Borlêta,  f .  pequena  borla.  (De  borla  *). 

«Bornaeeira,  f.  (prov.  minh.)  tempo  quente 
e  abafado.  (De  bômo). 

Bornal,  m.  saco,  em  que  se  levam  mantimen- 
tos ;  farnel ;  saco,  em  que  se  mete  a  cabeça  das  ca- 
valgaduras, pára  comerem  nêlle;  *  (gir.  de  soldado), 
o  ânus.  (Apher.  de  embornal). 

Borne,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  alburno;  * 
(prov.  alent.)  nádegas. 
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*  Borneado,  part.  de 

Efcorhear,  v.  t.  alinhar  com  a  vista;  pôr  em 
linha  de  pontaria  (um  canhão).  (Cp.  fr.  borne). 

iBornêoo,  m.  (prov.  alent.)  ramo  que  seccou 
em  si  própria  árvore.  (De  borne). 

Eloraeio,  m.  movimento  circular,  percorrendo 
o  perímetro  de  um  objecto;  langa  antiga.  (De  bor- 
near\. 

Borneira,  f.  mó  de  pedra  negra;  a  pedra  de 
que  se  fazem  essas  mós.  (De  bomeiro ,). 

Uorneiro  *,  adj.  Diz-se  de  certa  pedra  negra, 
ou  da  mó  feita  dessa  pedra;  e  diz-se  do  trigo  moído 
com  borneira.  (Por  bruneiro,  de  bruno). 

«Borneiro1,  m.  (prov.)  buraco  em  o  tampo 
do  tonel  ou  pipa,  no  qual  se  introduz  a  torneira. 

Borni,  m.  espécie  de  falcão  azul. 

*  Bornim,  m.  antiga  medida  de  Gananôr,  cor- 
respondente a  22  litros  e  meio  proximamente. 

«  Bórno,  adj.  (prov.)  o  mesmo  que  morno. 
Boro,  m.  metalloide  que,  no  estado  amorpho, 
é  um  pó  escuro-esverdeado  e  inodoro.  (De  bórax). 
Boroa,  f.  o  mesmo  que  broa. 
Boroa,  f.  (ant.)  canal,  estreito.  (Do  gr.  poros). 
Boroedoo,  m.  pássaro  de  Angola. 

*  Bòròoòto,  m.  (bras.)  terreno  escabroso,  es- 
cavado ou  obstruído  de  pedras.  (Do  tupi?) 

Boroelro,  adj.  o  mesmo  que  broeiro. 
Boro  ré,  m.  veneno,  com  que  os  indígenas  bra- 
sileiros ervam  as  frechas. 

*  Bororós,  m.  antiga  e  poderosa  nação  de  ín- 
dios do  Brasil,  a  oeste  das  nascentes  do  Araguaia,  e 
submettida  no  século  xvn  pêlo  paulistano  António 
Pires  de  Campos. 

tBorotnto,  m.  elegante  árvore  bixácea  de 
Angola,  (cochlos  permum  angolense,  Welw.) 

Borra ',  f.  anafaia,  parte  que  se  não  fia  do 
casulo  da  seda;  resíduo  da  seda,  que  se  desperdiça 
durante  a  fiação;  fezes;  lia;  coisa  de  pouco  preço, 
bagatela.  (Lat.  burra,  do  celt.) 

*  Borra  *,  m.  e  adj.  Designação  vulgar  e  an- 
tiga de  certos  frades. 

Borra-botas,  m.  máu  engraxadôr  de  botas; 
sarrafaçal,  homem  reles;  bigorrilha. 

Borraçal,  m.  terra  pantanosa  com  pasta- 
gem; lameiro;  *  espécie  de  uva  preta  minhota.  (De 
borrar f) 

Borraeeiro,  m.  chuvisco;  adj.  ligeiramen- 
te chuvoso;  que  apanhou  alguma  chuva.  (De  borra1). 

Borracha1,  f,  vaso  de  coiro,  bojudo,  com 
bocal  estreito  de  madeira;  goma  elástica;  pequeno 
vaso,  em  forma  de  borracha,  e  que  serve  para  inje- 
cções ou  clisteres.  (De  borro). 

«Borracha*,  f.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que 
borragem  *. 

«Borraohada,  f.  (bras.)  clister.  (De  borra- 
cha*). 

Borrachâo1,  m.  homem  que  se  embriaga 
muitas  vezes.  (De  borracho  ). 

tBorraohao1,  m.  borracha  grande ;  (bras). 
chifre  apparelhado  pára  conter  e  conduzir  água  ou 
outro. líquido,  e  que  é  fechado  na  parte  mais  larga, 
tendo  a  abertura  e  a  rolha  na  parte  mais  estreita. 
(De  borracha). 

Borracheira,  f.  bebedeira;  palavras  ou 
maneiras  de  bêbedo;  disparate;  grossaria.  (De  bor- 
racho1). 

Borracheiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
borrachas.  (De  borracha*). 

Borraohiee,  f.  (V.  borracheira). 

Borracho1,  m.  o  mesmo  que  bêbedo.  (De 
borracha1). 

Borracho  9,  m.  pombo  novo,  que  ainda  não 
vôa,  (Cp.  borro). 

*  Borracho  8,  m.  (prov.  alent.)  bóio  de  fari- 
nha e  ovos,  amassados  com  vinho  branco.  (Cp.  bor- 
racho*). 


Borrachudo,  adj.  rotundo  como  uma  bor- 
racha; m.  mosquito  do  Brasil.  (De  borracha1). 

Borraclela,  f.  borrão;  ligeira  mão  de  tinta 
com  brocha;  *  evacuação  feeal  de  um  insecto  em  su- 
perfície limpa.  (De  borrar). 

Borrado,  part.  de  borrar. 

Borrador,  m.  carteira,  pára  apontamentos 
ligeiros,  que  hão  de  sêr  passados  a  limpo;  livro  em 
que  os  negociantes  inscrevem  as  suas  operações,  dia 
a  dia,  as  quàes  servem  de  base  á  escrituração  regu- 
lar ;  caderno  de  esboços  ou  das  primeiras  linhas  de 
desenhos;  aquêlle  que  faz  o  debuxo  de  alguma  coisa; 
aquôlle  que  pinta  com  brocha.  (De  borrar). 

Borradura,  f.  acção  de  borrar. 

Borragem,  f.  planta  herbácea  medicinal. 
(Lat.  borago). 

*  Borraginaoeas,  f.  pi.  o  mesmo  ou  me- 
lhor que 

Borragíneas,  f.  pi.  família  de  plantas  her- 
báceas, a  que  serve  de  typo  a  borragem.  (De  bor- 
ragineó). 

$  Borragíneo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
borragem.  (Do  lat.  borago,  boraginis). 

Borraina,  f.  estofo  de  tomentos,  nos  arções 
da  sella;  *  debrum,  que  se  faz  nas  folhas  de  chum- 
bo, quando  se  quer  uni-las  sem  soldadura.  (De  bár» 
ra). 

Borralha,  f.  borralho;  cinzas  quentes;  cin- 
zas. (Gp.  borralho). 

*  Borralheira,  f.  logar  onde  se  junta  a  bor- 
ralha da  cozinha  ou  do  forno.  (De  borralha). 

Borralheiro,  adj.  que  gosta  de  estar  junto 
do  borralho;  que  gosta  pouco  de  sair  de  casa;  am. 
o  mesmo  que  borralheira.  (De  borralha). 

Borralho1,  m.  brazido  quasi  extinto;  cinzas 
quentes;  lar,  lareira.  (De  borra1). 

«  Borralho  *,  adj.  DIz-se  do  toiro  que  tem  côr 
de  cinza.  (De  borralha). 

Bôrra-mOsea,  f.  casta  de  uva  do  distrícto 
de  Leiria. 

Borrão,  m.  mancha  de  tinta ;  rascunho,  mi* 
nuta;  borrador;  acção  indecorosa;  debuxo.  (De  bor* 
rar). 

Borrar,  v.  t.  deitar  borrões  em;  sujar;  apa- 
gar; rabiscar;  *(pleb.)  sujar  com  matérias  fecaes. 
(De  borra  J). 

Borrasca,  f.  tempestade  marítima,  com  ven- 
to e  chuva;  temporal;  furacão;  (fig.)  contrarieda- 
des súbitas ;  accesso  de  cólera,  com  palavras  e  ges- 
tos desordenados.  (Gast.  borrasca,  talvez  de  bôreas). 

Borrascoso,  adj.  em  que  há  borrascas;  que 
traz  borrascas.  (De  borrasca). 

*  Borre  fa,  f.  doença  no  gado,  espécie  de  tu- 
mor. (De  borra*?) 

«Borréfo,  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
borrélfo. 

«Borrega,  f.  ovelha  nova;  «  (prov.  alent.)  o 
mesmo  que  chifa*.  (Fem.  de  borrego). 

Borregada,  f.  rebanho  de  borregos.  (De 
borrego  *). 

«Borregar,  v.  i.  gritar  como  borrego;  bor- 
regar. (De  borrego  *). 

*  Borregata,  f.  (prov.  alg.)  nome  de  um 
peixe.  (De  borrego*). 

Borrego1,  m.  cordeiro,  que  não  tem  mais  de 
um  anno;  (fam.)  pessoa  socegada;  pacífica.  (Do  lat. 
burrusf) 

*  Borrego  *,  w.  (prov.  alent.)  pequena  por- 
ção de  coalhada.  (De  borra l  f) 

«Borrego»,  m.  (prov.  alent.)  acção  havida 
como  grosseira,  mas  ás  vozes  opportuna  e  significa- 
tiva. (Talvez  por  burrègo,  de  burro). 

Borregueiro,  m.  pastor  de  borregos.  (D6 
borrego*). 

*  Borreguieo,  f.  (p.  us.)  pacovtce;  estoli- 
dôz;  indolência.  (De  borrego*  f) 
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*  Borreira,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se  de 
uma  variedade  de  azeitona.  (De  bomar). 

*  Borrejo,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  car- 
taxo, pássaro.  (Oo  lat.  burruê  f) 

*  Borrei  f o,  m.  (prov.  alent.)  ave  implume. 
Borrelho,  m.  ave  palmípede,  aquática.  (De 

borra*?) 

Borreuto^  adj.  que  tem  borras.  (De  borra x). 

*  Borréria,  f,  género  de  plantas  rubiáceas. 
(De  Borrer  n.  p.) 

*  Borreteado,  part.  de 

*  Borretear,  v.  t.  (p.  us.)  traçar  muitas  vo- 
zes (um  desenho);  amiudar  (linhas),  fazendo  umas  e 
apagando  outras.  (Cp.  borrar). 

.    Borrioar,  v.  i.  chuviscar.  (De  bwico). 

*  Borrloo,  m.  o  mesmo  que  bom%aceiro. 

Borrifado,  part.  de  borrifar. 

Borrif actor,  m.  aquêlle  que  borrifa;  uten- 
sílio de  folha,  pára  rega  de  jardins ;  regador.  (De  bor- 
rifar). 

Borrifai»,  v.  t.  molhar  com  borrifos,  salpicar 
com  gotas;  orvalhar;  v.  i.  chuviscar.  (De borrifo). 

Borrifo,  m.  pequenas  gotas  de  chuva;  diffu- 
são  de  gotas;  *  conjunto  de  pequenos  fios  de  água, 
passando'  pêlo  crivo  do  borrifadôr  (utensílio);  pi.  sal- 
picos; pequenos  pontos  ou  pequenas  manchas,  imi- 
tando gotas.  (Gp.  borriço). 

Borriseacla,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  borrasca. 

Borro,  m.  carneiro,  entre  um  e  dois  annos  de 
idade.  (Lat.  burrus,  gr.  purros,  do  celt.) 

«Bortala,  m.  (bras.)  bioco  pára  assustar 
crianças. 

Borzegrui,  m.  o  mesmo  que  borzeguim. 

» Borzegrulacla,  f.  pancada  com  borzegui. 

9  Borzegruieiro,  m.  fabricante  de  borze- 
guins.  (De  borzegui). 

Borzeguim,  w.  antiga  espécie  de  bota,  com 
atacadores ;  meia  grossa,  com  sola  de  coiro,  usada 
pólos  moiros.  (Do  ar.  mo-cherqui  f  Do  ar.  borusaui  f) 

Borasefruineiro,  m*  o  mesmo  que  borze- 
guieiro. 

Borasolêta,  f.  (V.  barjolèta). 

Bosboque,  m.  (V.  bisonte). 

*  Bosoa,  f.  rode,  em  forma  de  cone,  pára  a 
pesca  da  lagosta  e  do  lavagante. 

Bosoagem,  f.  representação  de  bosques,  em 
pintura;  *  conjunto  de  árvores,  bosque.  (De  bosque). 
Bosoarejo,  adj.  relativo  a  bosques.  (De  bos- 
quéy^ 

m.  o  mesmo  que  bocel. 
[ue,  m.  grande  arvoredo;  mata,  floresta; 
reunião  de  muitas  coisas,  que  dão  ideia  de  árvores 
ou  varas.  (Or.  desconhecida). 

«Bosquejado,  part.  de  bosquejar. 
Bosquejar1^,  t.  pintar,  sem  contornar  com 
rigor;  descrevera  traços  largos;  resumir,  syntheti- 
zar;  planear;  esboçar.  (De  bosque). 

«Bosquejar8,  v.  i.  manobrar,  suspendendo 
as  boscas.  {Deboaca). 

ío,  m.  acção  de  bosquejar*. 
>,  m.  pequeno  bosque.  (De  bosque). 
k,  f.  tumor,  resultante  de  contusão;  pro- 
tuberância craneana,  considerada  como  indício  de 
certa  tendência  ou  aptidão;  aptidão;  corcunda;  pro- 
tuberância boleada  de  alguns  ossos;  protuberância 
no  dorso  de  alguns  animaes ;  pequena  elevação  numa 
superfície.  (B.  lat.  bocia). 

iBossada,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
vessada, 

Bò00agem9  f.  parte  de  um  edifício,  que  resái 
do  prumo  ou  da  superfície.  (De  bossa). 

Bosta,  f.  excremento  do  gado  vaccum.  (Or. 
incerta.  (Liga-se  talvez  ao  lat.  bos,  bovis). 

1,  m.  curral  de  gado  vaccum.  (De  bosta). 
•,  v.  t,  embostar;  v.  i.  evacuar  bosta. 
(De  bosta). 


Bosteiro,  m.  escaravelho  que  vive  na  bosta; 
*  acervo  de  bosta,  buseiro.  (De  bosta). 

Bostela,  f.  pequena  ferida,  com  crosta.  (Lat. 
pústula,  de  pus). 

Bostelento,  adj.  que  tem  bostelas.  (De  bas- 
teia). 

*  Bostélo,  m.  (des.)  pequeno  bosque,  tapada. 

f  Boston,  m.  jogo  de  vasa,  entre  quatro  par- 
ceiros, com  baralho  de  cincoenta  e  duas  cartas.  (De 
Boston  n.  p.) 

Bostrieo,  m.  ou 

Bóstryoho,  (1.  bostrik. . .),  m.  insecto  coleó- 
ptero  tetràmero.  (Gr.  bostrukhos). 

Bota  *,  f.  calçado,  que  involve  o  pé  e  parte  da 
perna;  (ant.)  borracha;  saco  de  coiro;  vasilha  pára 
vinho;  (pop.)  mentira;  *  m.  (prov.  alent.)  trabalha- 
dor do  norte,  que  não  vem  contratado,  e  que  se  apre- 
senta na  praça,  como  jornaleiro.  (B.  lat.  buía). 

*  Bota  *,  f.  árvore  do  Congo. 

*  Botadela,  f.  última  preparação  da  marinha, 
para  a  crystallização  do  chlorôto  de  sódio.  (De  botar). 

Botado ',  part.  de  botar. 

*  Botado2,  adj.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
turvo,  corrompido,  (falando-se  do  vinho).  (Talvez 
corr.  de  voltado). 

Bota-fOgo,  m.  pau  em  que  está  o  morrão, 
com  que  se  chega  fogo  á  peça  ou  aos  candieiros  da 
illuminação  pública ;  artilheiro,  que  chega  o  morrão 
á  peça;  (fig.)  pessoa  que  provoca  desordens ;  aquêlle 
que  se  irrita  facilmente.  (De  botar  +  fogo). 

Bota- fora,  m.  lançamento  de  um  navio  á 
agua;  acto  ou  festa,  com  que  se  despede  alguém, 
acompanhando-o  até  ao  momento  da  partida;  (pop.) 
actividade;  desperdício. 

Botalós,  m.  pi.  paus,  com  ferros  de  três  bi- 
cos, pára  vários  serviços  a  bordo.  (De  botar  -f- 16). 

*  Botana,  f.  (prov.  alent.)  rodela  ou  espécie 
de  botão,  com  que  se  tapa  a  rotura  de  um  odre,  col- 
locando-a  interiormente  e  franzindo  por  baixo  delia 
o  coiro.  (De  botão). 

Botânica,  f.  sciôncia,  que  trata  dos  vegetaes, 
descrevendo-os,  cíassiíicando-os,  etc.  (Gr.  botanikè, 
de  botanè). 

Botânico,  m.  aquêlle  que  se  dedica  á  botâni- 
ca; adj.  relativo  á  botânica.  (De  botânica). 

Botanóíilo,  m.  o  mesmo  que  botanóphUo. 

Botanogpraf...  o  mesmo  que  botanograph... 

Botanographia,  f.  descripção  das  plantas. 
(Gp.  botanôgraplw). 

*  Botanógrapho,  m.  aquêlle  que  descreve 
scientiflcamente  as  plantas.  (Do  gr.  botanè  -(-  gra- 
phein). 

Botanolo^ia,  f.  o  mesmo  que  botânica.  (Do 
gr.  botanè  -\-logos). 

Botanomâneia,  f.  suppôsto  processo  de 
adivinhação  por  meio  de  vegetaes.  (Do  gr.  botanè  -f- 
manteiá). 

*  Botanometria,  f.  o  mesmo  que  phyllota- 
xia. 

Botanóphago,  m.  e  adj.  o  que  se  alimenta 
de  vegetaes.  (Do  gr.  botanè  +  phagein). 

*  Botanóphilo,  m.  aquêlle  que  é  apaixonado 
péla  botânica.  (Do  gr.  botanè -\-pkilos). 

Botão,  m.  estado  da  flor  antes  de  desabrochar; 
pequena  protuberância  contendo  os  rudimentos  das 
hastes,  folhas  ou  orgams  de  fructiftcação;  pequena 
peça,  quási  sempre  arredondada,  que  se  usa  como 
ornato  no  vestuário  ou  pára  o  fechar,  entrando  numa 
abertura  chamada  casa  ou  em  uma  asêlha;  peça  re- 
donda, com  que  se  abre  janela,  porta  ou  gaveta,  a 
que  está  presa  por  um  espigão;  bola,  que  se  poi  na 
ponta  do  florete,  pára  que  este  não  fira;  verruga,  na 
pelle;  bostela;  pequena  bola  de  ferro  que,  depois  de 
escandecida,  se  applica  como  cautério ;  brinco  de  ore- 
lha, em  forma  de  pequena  bola,  sem  pingente;  pla- 
ca ou  pequeno  objecto,  que  está  em  communicaçào 
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com  uma  campainha,  e  que  se  impelle  cm  comprime, 
pára  que  ella  toque ;  aquillo  que  é  viçoso,  tenro  ou 
que  está  ainda  por  desinvolvôr ;  objecto  que  tenha  si- 
milhança  com  o  botão  vegetal  ou  os  botões  do  vestuá- 
rio; *  espécie  de  jogo  popular.  (Do  rad.  de  botar*). 

Botai*1,  v.  t.  atirar,  deitar;  lançar  fora;  repel- 
lir.  (B.  lat.  botare,  do  germ.) 

*,  v.  t.  (V.  embotar). 
s,  v.  í.  (V.  desbotar). 

Botaréo,  m.  ou 

Botaréu,  m.  contraforte;  p8gão;  pi  lastra  de 
reforço;  *  muro  que,  nas  propriedades  rústicas,  sus- 
tenta a  pressão  dos  terrenos  declives.  (Talvez  de  bo- 
tar). 

Bota-sella,  f.  signal  de  cornetas,  pára  que 
os  soldados  de  cavallaria  arreiem  os  cavallos. 

Bote  *,  m.  pequena  embarcação  de  remos,  pára 
navegação  nos  rios  ou  pára  serviço  nos  portos;  esca- 
ler; *  (gir.)  nádegas.  (Ingl.  boat). 

Bote2,  m.  golpe  com  arma  branca;  cutilada; 
censura ;  sucesso  desastroso.  (De  botar '). 

*  Boteina,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  bo- 
taria. 

Botelha1,  f.  garrafa;  vinho  contido  numa 
garrafa.  (B.  lat.  boticula,  de  buta). 

*  Botelha8,  f.  (prov.  alent.)  massiço  ou  ilho- 
ta de  mato  na  charneca;  (prov.  minh.)  espécie  de 
alga,  que  se  apanha  pára  alimento  de  aniofáes;  va- 
riedade de  pêra  portuguesa,  hoje  desconhecida. 

Botelharia,  f.  frasqueira;  antigo  cargo  de 
botelheiro.  (De  botelha '). 

*  Botelheira,  f.  casta  de  uva  branca. 

BotelheLro,  m.  aquôlle  que  nas  casas  no- 
bres tinha  a  seu  cargo  a  administração  da  frasquei- 
ra. (De  botelha1). 

Botelho,  m.  pequena  medida  antiga,  menor 
que  o  selamim.  (De  botelha*). 

Botequim,  m.  casa  pública,  onde  se  vendem 
bebidas;  loja  de  bebidas;  café.  (Por  botiquim,  de  bo- 
tica). 

Boteqnlneira,  f.  mulher  que  vende  em  bo- 
tequim; dona  de  botequim;  mulher  de  botequineiro. 
(Fem.  de  botequineiro). 

Boteqnineix-o,  m.  dono  ou  administrador  de 
botequim.  (De  botequim). 

«Bothriao,  m.  úlcera  na  córnea.  (Gr.  bo- 
thrion,  de  bothros). 

Bothrioeephalo,  m.  verme  intestinal,  es- 
pécie de  tônia.  (Do  gr.  bothrion  +  kephalè). 

Botnz*Íon,  m.  (V.  bothrião). 

Botioa,  f.  estabelecimento,  em  que  se  prepa- 
ram e  vendem  medicamentos;  pharmácia;  (ant.)  pe- 
quena casa;  loja,  em  que  se  vendem  géneros  a  reta- 
lho; mercearia;  *  (prov.  alent.)  medicamento;  *  (gir.) 
cara.  (Gr.  apothekè,  de  apo  -f-  tithenai). 

Botioao,  m.  instrumento,  com  que  se  tiram 
dentes. 

Botiearia,  f.  dona  de  botica;  mulher  que 
prepara  medicamentos  em  pharmácia;  mulher  de  bo- 
ticário. (Fem.  de  boticário). 

«Botieairía,  f.  (ant.)  profissão  de  boticário; 
depósito  de  medicamentos.  (De  botica). 

Boticário,  m.  dono  de  botica;  aquôlle  que 
prepara  e  vende  medicamentos  na  botica;  pharma- 
céutico.  (De  botica). 

Botija,  f.  vasilha  cylíndrica  de  grés,  de  boca 
estreita,  gargalo  curto  e  uma  pequena  asa;  pessoa 
gorda;  remate  do  chicote  dos  cabos  náuticos.  (B.  lat. 
bvticida,  de  buta). 

Botilhao,  m.  designação  vulgar  do  abutilão. 
(Cp.  abutilão). 

*Botilno,  m.  (prov.  trasm.)  pauzinho,  com 
que  se  enfreiam  os  chibatos,  pára  os  desmamar,  ou 
que  se  colloca,  a  pino,  entre  o  céu  da  boca  e  a  lín- 
gua dos  burros,  pára  que  não  comam. 

Botim,  m.  bota- de  cano  baixo*  (De  bota). 


Botina,  f.  pequena  bota  pára  senhora  ou  crian- 
ça; *  (prov.  alent.)  espécie  de  polainade  coiro  gros- 
seiro. (De  bota). 

Botinha,,  f.  (V.  botina). 

*  Botineiro,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  tem  as 
pernas  de  cor  differente  das  do  resto  do  corpo.  (De 
botim). 

Botiqueiro,  m.  (des.)  proprietário  ou  ven- 
dedor, em  botica,  ou  em  loja  de  géneros  alimentí- 
cios. (De  botica). 

Botiquim,  m.  o  mesmo  que  botequim. 

Botirao,  m.  nassa  pára  pescar  lampreias. 

«Boto1,  adj.  rombo;  que  perdeu  o  gume;  (fa- 
lando-se  da  arma,  que  não  pôde  furar  ou  cortar) ; 
diz-se  dos  dentes,  quando  impressionados  incommo- 
damenle  péla  mastigação  de  substâncias  muito  áci- 
das; bronco,  de  intelligéncia  obtusa.  (De  botar*). 

Boto  *,  m.  peixe  do  Purus,  do  Tocantins  e  dos 
Açores,  similhante  ao  atum. 

Botooudots,  m.  pi.  indígenas  americanos, 
que  usavam  botoque.  (De  botoque). 

Botoeira,  f.  abertura,  em  que  entra  o  botão, 
pára  apertar  ou  fechar  o  vestido;  mulher  que  faz 
botões.  (De  botão). 

Botoeiro,  m.  aquêlle  que  faz  botões.  (De  bo- 
tão). 

Botoque,  m.  pedaço  de  pedra  ou  madeira, 
que  algumas  tríbus  americanas  usam  embebido  no 
beiço  inferior;  o  mesmo  que  batoque. 

*  Botryoide,  adj.  Diz-se  da  concreção  pe- 
dregosa, que  tem  grosseiramente  o  aspecto  de  um 
cacho  de  uvas.  (Do  gr.  botru$  +  eidos). 

*  Bôttos,  m.  pi.  uma  das  tríbus  da  principal 
classe  dos  indígenas  de  Satary,  na  Índia  portuguesa. 

*  Bont>a-cla-praia,  f.  planta  santhomense 
cujas  folhas  tem  propriedades  refrigerantes. 

*  Boubela,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
poupa*. 

Bouça,  f.  o  mesmo  que  boiça. 

Boueeira,  f.  (V.  boiceira). 

Bonoha,  f.  (prov.)  mato  que  se  queima,  pára 
se  cultivar  a  terra  que  ôlle  ocoupava.  (Alter,  de 
bouça  ?) 

f  *  Boulevard,  (1.  bulevar),  m.  designação 
francesa  das  avenidas  ou  ruas  largas,  plantadas  ou 
ladeadas  de  árvores.  (T.  fr.  Cp.  baluarte). 

*  Bourar,  v.  i.  (prov.  minh.)  bater,  dar  pan- 
cadas. 

Bovioida,  m.  aquôlle  que  mata  bois.  (Do  lat. 
bos  +  caedere). 

Bovieídio,  m.  matança  de  bois.  (Cp.  bovicida). 

tBovídeos,  m.  pi.  classe  de  ruminantes, 
oomprehendendo  o  boi,  o  búfalo,  o  bisonte,  etc.  (Do 
gr.  bous  +  eido»). 

Bovino,  adj.  relativo  a  bois.  (Lat.  bovinus,  de 
bos,  bovi8). 

*  Bovlsta,  m.  género  de  cogumelos. 
Box,  (l.  bokse)  m.  jogo  de  murro,  á  inglesa ; 

armadura  metal  liça,  com  que,  depois  de  enfiada  fios 
dedos,  se  dão  murros.  (Ingl.  box). 

Boxa,  f.  Pôr  o  barco  á  <^kJ,  pôr  o  barco  de 
modo,  que  ganhe  preferência  no  lançameuto  da  rede 
de  pesca. 

Boxa,  f,  pequena  mala,  usada  entre  os  moi- 
ros, pára  guardar  o  fato. 

*  Boxe  Z  boxe  Z  interj.  (prov.)  o  mesmo  que 
boxe !  baxe ! 

%  Boximanes,  m.  pi.  indígenas  africanos  que, 
pára  alguns  anthropólogos,  representam  os  sores  in- 
termédios ao  homem  e  ao  animal;  raça  inferior  da 
humanidade.  (Gp.  ingl.  boxen  -f-  man,  homem  dos 
bosques). 

*  Bóy,  m.  (ant.)  criado,  serviçal,  (na  índia  por- 
tuguesa). 

Bôya,  m.  portador  de  mochila,  na  índia.  Pro- 
vavelmente, o  mesmo  que  bóy. 
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«Brabanç&o,  adj.  relativo  ao  Brabante;  m. 
homem  natural  do  Brabante.  (De  Brabante  n.  p.) 

*  Brabantes,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  bra- 
bançâo. 

Braça,  f.  antiga  medida  de  extensão,  corres- 
pondente a  pouco  mais  de  dois  metros.  (De  braço). 
Braçada,  f.  o  mesmo  que  braçado. 
Braçadeira,  f.  argola,  no  lado  interior  do 
escudo,  pára  se  enfiar  o  braço;  argola,  que  aperta  a 
espingarda,  no  ponto  em  que  o  cano  se  liga  á  coro- 
nha; argola,  correia  ou  tira,  que  abraça  o  apanhado 
lateral  de  uma  cortina,  reposteiro,  etc. ;  abraçadeira ; 
suspensório  interior  de  uma  carruagem,  pára  des- 
cansar o  braço.  (De  braço). 

Braçado,  m.  porção  de  coisas,  ou  objecto, 
que  pôde  cingir-se  com  os  braços;  grande  quantidade. 
(De  braço). 

Braeafpem,  f.  trabalho  braçal.  (De  braço). 

Braçajá,  m.  espécie  de  cajado  do  Brasil. 

«Braçajote,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
berçajote. 

Braçal,  m.  parte  da  armadura,  com  que  se 
defendia  o  braço ;  adj.  relativo  a  braço ;  que  se  faz 
com  os  braços;  material,  mechànico.  (De  braço). 

Braçalmente,  adv.  de  modo  braçal. 

Braoamarte,  m.  antigo  espadão,  que  se 
brandia  com  as  mãos  ambas.  (B.  lat.  braquemardus, 
que,  segundo  Du-Cange,  vem  do  gr.  brakus,  curto,  e 
makaira,  gládio). 

Bracarense,  adj.  relativo  a  Braga ;  m.  ha- 
bitante de  Braga.  (Do  lat.  Brocara  n.  p.) 

Braçaria,  f.  arte  de  atirar  projécteis  com  o 
braço.  (De  braço). 

Braoeagem,  f.  acto  de  bracear;  trabalho  a 
braços ;  fabricação  de  moeda;  antiga  retribuição  de 
moôdeiros.  (De  bracear). 

Bracear,  v.  i.  o  mesmo  que  bracejar. 

Braceiro,  m.  trabalhador  mechànico :  aquôlle 
que  dá  o  braço  a  alguém,  servindo-lhe  de  apoio;  adj. 
que  tem  grande  força  nos  braços;  que  se  atira  com  o 
braço.  (De  braço). 

«Bracejado,  part.  de  bracejar. 

«Bracejador,  adj.  que  braceja.  (De  brace- 
x  jar). 

Bracejar,  v.  t.  estender  pára  um  e  outro 
lado;  diíTundir;  v.  i.  agitar  os  braços;  lidar;  movôr- 
se  á  similhança  de  braços.  (De  braço). 

Bracejo,  m.  acção  de  bracejar. 

Braeelelra,  f.  (V.  braçal,  m.) 

Bracelete,  m.  pulseira,  argola  de  adorno, 
que  as  mulheres  usam  no  braço,  junto  ao  pulso.  (De 
braço). 

«Braceloes,  m.  pi.  antiga  armadura,  com 
que  se  guarneciam  os  braços.  (De  braço). 

Braoelote,  m.  prolongamento  da  alça  dos 
moitões  dos  braços,  nos  navios.  (De  braço). 

Braehelytro,  (1.  brak...),  adj.  que  tem 
elytros  curtos;  *  m.  pi.  fam.  de  insectos  coleópteros, 
com  elytros  curtos.  (Do  gr.  brakhus  -\-  elutron). 

Braohl. . .  (1.  braki.  • .),  pref.  (designativo  de 
braço).  (Do  gr.  bràkhion). 

Braetolal,  (1.  brak...),  adj.  relativo  ao  bra- 
ço. (Lat.  brachialis,  de  brachium). 

Braehídeo,  (1.  brak. ..),  adj.  que  tem  forma 
de  braço.  (Do  gr.  bràkhion -\- eidos). 

Braehioeepliálieo,  (1.  brak. . .),  adj.  que 
fornece  os  vasos  á  cabeça  e  ao  braço,  (falando-se  do 
tronco  arterial).  (De  brachiocéphalo). 

Braohiooéphalo,  (1.  brak...),  m.  cepha- 
lópodo  que  tem  braços.  (Do  gr.  bràkhion -\-kephalc). 

Braohtópode,  m.  e  adj.  (V.  brachiôpodo). 

Braehiópodo,  (1.  brak...),  adj.  ( zoo  1.)  cu- 
jos braços  servem  de  pés;  m.  pi.  classe  de  mollus- 
cos,  cujos  pés  são  representados  por  dois  braços,  que 
servem  pára  a  respiração  e  para  a  locomoção.  (Do 
gr.  bràkhion -\- pous,  podos). 


Braohióptero,  (1.  brak...),  peixe  que  tem 
as  barbatanas  em  forma  de  asas.  (Do  gr.  bràkhion + 
pteron). 

*  Bradiióstomo,  (1*  brak. . .),  m.  espécie  de 
pólypo,  que  tem  a  boca  rodeada  de  membros  apre- 
hensôres.  (Do  gr.  bràkhion  +  stoma). 

Braehy...  (1.  braki...),  pref.  que  significa 
curto.  (Do  gr.  brakhus). 

Br&ehya,  (1.  brák...),  f.  signal  orthográphi- 
co  que,  collocado  sobre  uma  vogal,  indica  que  ella  é 
breve,  assim  P„  (Do  gr.  brakhus). 

* Brachytoiota,  (1.  brak...),  adj.  que  tem 
vida  curta.  (Do  gr.  brakhus  +  biotes). 

Brachyealéetleo,  (1.  brak...),  adj.  òu 

Braehyealecto,  (1.  brak...),  adj.  Dizia-se 
dos  versos  gregos  ou  latinos,  a  que  faltava  um  pé. 
(Do  gr.  brakhus  +  katalektos). 

Braeliyeeplialia,  (1.  brak...),  f.  estado 
de  brachycéphalo. 

Bracliyeéplialo,  (1.  brak...),  m.  e  adj. 
Diz-se  do  individuo,  cujo  crânio,  observado  de  cima, 
apresenta  a  forma  de  um  ôvo,  mas  mais  curta  e  ar- 
redondada posteriormente.  (Do  gc  brakhus  +  ke- 
phalè). 

Brachycero,  (1.  brak. .  ),  adj.  que  tem  cor- 
nos curtos;  *  m.  pi.  insectos  coleópteros,  de  anten- 
nas  curtas.  (Do  gr.  brakhus  -f-  keras). 

Brachyohoreia,  (1.  brakik...),  f.  pé  de 
verso,  grego  ou  latino,  formado  de  uma  syllaba  lon- 
ga entre  duas  breves.  (Do  gr.  brakhus +khoreios). 

Braohydáotylo,  (1.  brak. . .),  adj.  que  tem 
dedos  curtos.  (Do  gr.  brakhus  -\-daktulos). 

*  Braohydla^onal,  adj.  (geol.)  Diz-se  do 
menor  dos  três  eixos  dos  crystaes  do  systema  ortho- 
rhômbico.  (Do  gr.  brakhus  +  diagoni os). 

*  Braohydoma,  m.  (geol.)  prisma  transver- 
sal, com  eixo  brachydiagonal.  (Do  gr.  brakhus  +  do- 
ma). 

Braehygrraplila,  (1.  brak...),  f.  arte  de 
brachygrapho. 

Braehyfpraplio,  m.  aquôlle  que  escreve 
por  abreviaturas.  (Do  gr.  brakhus  +  graphein). 

Braeliyolof^ia,  (1.  brak. .  .)>  f.  locução  obs- 
cura, por  sôr  muito  lacónica.  (Do  gr.  brakhus  +  lo- 
gos). 

Braehyolóf^leo,  (1.  brak...),  adj.  relativo 
a  brachyologia;  em  que  há  brachyologia. 

*  Braebiypinaeoide,  m.  (geol.)  prisma 
mineral,  limitado  por  dois  planos  parallelos  entre  si 
e  equidistantes  do  plano  de  symetria  que  passa  pêlo 
eixo  principal  e  pêlo  brachydiagonal. 

Braohypnéa,  (1.  brak...),  f.  ou 

Braehypnela,  (1.  brak...),  f.  respiração 
curta,  diffícil.  (Do  gr.  brakhus  +  pnein). 

Brachypodoe,  (1.  brak...),  m.  pi.  família 
de  aves,  com  pés  curtos.  (Do  gr.  brakhus  -\-pous, 
podos) . 

Bracliypteros,  (1.  brak...),  m.  pi.  aves 
aquáticas,  palmipedes,  de  asas  muito  curtas.  (Do  gr. 
brakhus  +  pteron). 

Braohysoio,  (1.  brak...),  adj.  Diz-se  dos  in- 
divíduos que,  habitando  a  zona  tórrida,  projectam, 
expostos  ao  sol,  uma  sombra  muito  curta.  (Do  gr. 
brakhus -\-skia). 

Braehyeyllabo,  (1.  brakiss...),  m.  pede 
verso  grego  ou  latino,  composto  de  três  syllabas  bre- 
ves. (Do  gr.  brakhus -{-súUabè). 

Braohyuro,  (1.  brak. . .),  adj.  que  tem  cau- 
da curta.  (Do  gr.  brakhus  +  oura). 

Braoicândido,  adj.  que  tem  braços  muito 
brancos.  (De  braço  -f-  cândido). 

Braço,  m.  cada  um  dos  membros  superiores, 
ligados  ao  hombro,  no  corpo  humano ;  parte  do  bra- 
ço entre  o  hombro  e  o  cotovelo;  o  homem  que  tra- 
balha mechanicamente ;  cada  um  dos  membros  ante- 
riores dos  quadrúmanos;  poder;  coragem;  cada  um 


BRAGOBI 


-  207  - 


BRANCO 


doe  tentáculos  do  pólypo;  ramo  (de  árvore);  aquillo 
que  tem  fórma  de  braço;  barra,  fixada  horizontal* 
mente,  sustentando  alguma  coisa;  ramificação  de 
mootanha;  r^o  de  rio,  de  mar,  esteiro;  rso  da  ân- 
cora, cada  uma  das  partes  curvas  da  âncora,  entre  a 
cruz  e  a  unha;  pi.  madeiros  sobre  que  assentam  as 
cavernas  dos  navios;  nome  de  diversos  cabos;  a 
parte  de  diíTerentes  objectos,  péla  qual  estes  se  se- 
guram ou  só  fazem  mover.  (Do  gr.  brakhion). 

Braeobi,  m.  variedade  de  madeira  do  Brasil. 

*  Brapolas,  f.  pi.  (ant.)  lados  salientes  das 
escotilhas,  para  evitar  que  a  agua  entre  no  convés. 
(De  braço  f) 

Bráctea,  f.  cada  uma  das  folhas  diíTerentes, 
que  cobrem  a  flor  antes  de  aberta.  (Lat.  bractea). 

Bracteado,  adj.  que  tem  brácteas.  (De  brá- 
ctea), 

*  Bracteal,  adj.  relativo  a  bráctea.  , 
Bracteffero,  adj.  (V.  bracteado). 
Bracteiforme,  adj.  que  tem  fórma  de  brá- 
ctea. (De  bráctea  +  fórma). 

Bracteola,  f.  pequena  bráctea.  (De  brá- 
ctea). 

»  Bracteolado,  adj .  que  tem  bractéolas. 

3raçudo9  adj.  que  tem  braços  robustos.  (De 
braço). 

Bradado,  part.  de  bradar;  m.  o  mesmo  que 
brado. 

BradadOr,  adj.  que  brada.  (De  bradar). 

*  Bradai,  m.  instrumento  de  carpinteiro,  feito 
de  aço,  e  que  substituo  a  verruma,  quando  se  receia 
que  a  madeira  estale  au  rache.  (Por  veredal,  de  ve- 
reda?) 

Bradar,  v.  t.  dizer  em  alta  voz;  v.  i.  soltar 
brados;  gritar;  pedir  soccôrro;  rugir;  chamar  al- 
guém com  instância;  reclamar  alguma  coisa.  (Cp. 
b.  lat.  bragire). 

Bradi. . .  o  mesmo  que  brady. . . 

Brado,  m.  acto  de  bradar;  grito;  clamor;  fa- 
ma; queixa,  reclamação  em  voz  alta. 

*  Bradycardia,  f.  pulsação  lenta  do  cora- 
ção. (Do  gr.  bradus  4-  kardiá). 

*  Brady  cardíaco,  adj.  relativo  á  bradycar- 
dia; que  soíTre  bradycardia. 

Bradypepsia,  f.  digestão  difTícil,  demora- 
da. (Do  gr.  bradus  -{-pepsia,  de  pcpsein). 

Bradypodo,  m.  animal  que,  péla  conforma- 
do dos  pés,  tem  marcha  difTícil  e  muito  lenta.  (Do 
gr.  bradus -\- pous,  podos). 

Bradyspermatismo,  m.  emissão  lenta 
e  difTícil  do  esperma.  (Do  gr.  bradus  -f-  sperma). 

Brafonelra,  f.  parte  das  armaduras  antigas, 
para  proteger  a  parte  superior  do  braço.  (Ant.  cast. 
brahonera). 

Braga1,  f.  (ant.)  argola  de  ferro,  que  cingia 
a  parte  inferior  da  perna  dos  condem  nados  a  traba- 
lhos forçados,  e  que  se  ligava  a  uma  corrente.  (Cp. 
braga*). 

Bragas,  f.  muro  que  servia  de  tranqueira, 
nas  antigas  fortificações.  (B.  lat.  braça). 

Bragada,  f.  parte  da  perna  coberta  pelas 
bragas  (calções);  pi.  veias  da  perna  dos  cavallo3, 
nas  quaes  estes  se  sangram.  (De  bragas). 

Bragado,  adj.  Diz -se  do  animai  qne  tem  as 
pernas  de  oôr  differente  da  do  resto  do  corpo.  (De 
bragas). 

Bragal,  m.  pano  grosso,  de  que  se  faziam 
bragas;  preço  de  uma  porção  de  bragal,  que  era  to- 
mado como  unidade  em  certas  transacções.  (De  bra- 

*  Braganção,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  bra- 
gantino. 

m.  o  mesmo  que  bargani. 
>,  w.  e  adj.  (V.  bargante). 
«Bragantim,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ber- 
gantim. (Cp.  fragatim). 


*  Bragantino,  m.  homem  natural  de  Bragan- 
ça ;  adj.  relativo  a  esta  cidade.  (Do  latv  Bragantia, 
n.  p.) 

Bragas,  f.  pi.  (ant.)  calças  largas  e  curtas; 
calções.  (Lat.  bracae). 

Bragueiro,  m.  cinta,  funda,  pára  compri- 
mir roturas  ou  segurar  hérnias;  cueiro;  nome  de  al- 
guns cabos  de  navio.  (De  bragas).  ' 

Braguês,  ou  braguôz,  m.  e  adj.  o  mes- 
mo que  bracarense. 

Braguilha,  f.  parte  dianteira  das  bragas, 
calças,  calções  ou  ceroilas,  em  que  se  abotoam  es- 
tas peças  de  vestuário.  (De  bragas). 

Brâhmano,  m.  sacerdote  indiano  da  religião 
de  Brahma,  ou  membro  da  primeira  das  quatro  cas- 
tas indianas.  (Sanscr.  brahman,  de  Brahma  n.  p.) 

Brahmanioo,  adj.  relativo  aos  brâhmanes 
ou  aos  seus  systemas.  (De  bràhmane). 

Brahmanismo,  m.  religião  e  systemas  dos 
brâhmanes.  (De  bràhmane). 

*  Brahmo,  m.  o  mesmo  que  bràhmane* 
«Brahmista,  m.  sectário  do  culto  de  Bra- 
hma, do  deus  supremo  do  brahmanismo.  (De  Brahma 
n.  p.) 

«Brai,  m.  pequeno  arbusto  da  Guiné. 

*  Bralha,  f.  (ant.)  templo  gentio. 
Brama,  f.  o  mesmo  que  berra,  cio. 
Bramadeiro,  m.  logar,  em  que  se  juntam 

veados,  quando  estão  com  o  cio.  (De  bramar). 

Bramador,  m.  e  adj.  ou 

Bramante1,  m.  e  adj.  aquôlle  que  brama. 
(De  bramar). 

*  Bramante  2,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  bar- 
bante. 

Bramar,  v.  i.  berrar,  (falando-se  de  veados) ; 
gritar;  supplicar,  em  alta  vóz;  irritar-se;  fazer  ac- 
cusações;  rugir;  bramir;  retumbar;  ter  cio,  (falan- 
do-se de  veados  e  ainda  de  outros  animaes).  (It.  bra- 
mare,  do  germ.) 

Bramido,  m.  acção  de  bramir. 

Bramido**,  m.  e  adj.  o  que  brame.  (De  bra- 
mir). 

*  Bramine,  m.  (V.  bràhmane). 

Bramir,  v.  i.  rugir;  gritar,  berrar  muito;  sol- 
tar gritos  de  cólera;  estrondear,  retumbar.  (Gp.  bra- 
mar). 

Branca1,  f.  cabéllo  branco,  can;  antiga  moe- 
da de  prata.  (Fem.  de  branco). 

Branca2,  f.  grilheta,  braga.  (Gp.  braga1). 

Brancacento,  adj.  alvacento,  quasi  bran- 
co. (De  branco). 

Brancagem,  f.  antigo  imposto,  sobre  a  car- 
ne e  o  pão  que  se  vendiam.  (De  branca,  moeda). 

*  Brançal,  m.  casta  de  uva  preta  de  Monsão. 

*  Brancarana,  f.  (bras.)  mulata  clara.  (Do 
port.  branco  +  tupi  rand). 

Branca-ursina,  f.  o  mesmo  que  acantho. 

*  Brancêlho,  m.  casta  de  uva  minhota.  (De 
brançal). 

Brancniado,  (1.  brank...),  adj.  que  tem 
brànchias.  (De  brânchias). 

Branchial,  (1.  brank...),  adj.  relativo  ás 
brânchias. 

Brànchias,  (1.  brank. ..),  f.  pi.  guelras,  ap- 
parôlho  respiratório  do»  animaes  que  vivem  debai- 
xo da  água.  (Do  gr.  brankhia). 

t Branohlóstega,  (1.  brank...),  f.  mem- 
brana, que  fica  debaixo  dos  opérculos  dos  peixes  e 
que  serve  para  cobrir  as  guelras,  dilatando-se  ou 
contrahindo-se. 

Branco,  adj.  que  tem  a  còr  da  neve  ou  do 
leite;  cuja  còr  se  aproxima  daquella;  pállido;  que 
tem  cans;  que  não  teve  prémio,  (falando-se  de  bi- 
lhetes de  lotaria);  m.  a  côr  branca;  substância,  com 
que  se  pinta  de  branco;  homem  de  raça  branca;  cla- 
ra dQ  Oyo  ;  esclerótica ;  espaço  çntre  linhas  escritas  ; 
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antiga  moeda  de  prata.  (Do  ant.  alt.  ai.  blanch,  ou 
do  rad.  celt.  ban). 

Branonra,  f.  qualidade  do  que  é  branco.  (De 
branco). 

Brandal,  m.  nome  de  vários  cabos  náuticos. 
(De  brando?) 

«  BrandaUiao,  adj.  muito  brando,  indolente. 
(De  brando). 

Brandamente,  ady.  de  modo  brando. 

Brandão,  m.  tocha,  vela  grande  de  cora.  (B. 
lat.  toando,  do  ant.  alt.  ai.  br  and). 

Brandear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  abran- 
dar, etc. 

Brandêza,  f.  (des.)  o  mesmo  que  brandura. 

*  Brandezém,  m.  (ant.)  véu  de  linho  branco 
e  fino,  com  que  se  tocava  nos  corpos  ou  sepulcros 
dos  santos,  e  que  alguns  pontífices  mandavam  como 
relíquias  aos  príncipes.  (Liga-se  a  Brindisi  n.  p.) 

*  Brandido,  part.  de  brandir. 
Brandíloquo,  adj.  que  tem  voz  suave,  que 

fala  com  brandura.  (Do  lat.  blandus  +  loqui). 

Brandimento,  f.  acção  de  brandir. 

Brandir,  v.  t.  agitar  com  a  mão,  antes  de  ati- 
rar ou  descarregar  (espada,  lança,  etc);  menear; 
v.  i.  oscillar;  agitar-se,  vibrando.  (Da  mesma  or.  de 
brandão). 

Brando,  adj.  que  cede  facilmente  á  pressão; 
molle;  tenro;  macio;  affável;  agradável;  sereno; 
moderado;  froixo;  vagaroso.  (Lat.  blandus). 

*  Brandouro,  m.  (prov.  minh.)  pescaria  no 
mais  interior  do  rio. 

Brandura,  f.  qualidade  do  que  é  brando ;  * 
(prov.  alent.)  humidade  matutina.  (De  brando). 

*  Brandúzio,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  bran- 
dalhão. 

*  Branil,  m.  (prov.  trasm.)  sitio  onde  se  des- 
involvem  muito  os  frutos. 

Branqueado,  part.  de  branquear. 

Branqueadôr,  m.  e  adj.  o  que  branqueia. 
(De  branquear). 

Branqneadnra,  f.  o  mesmo  que 

Branqueamento,  f.  acção  de 

Branquear,  v.  t.  tornar  branco ;  cobrir  com 
substância  branca;  limpar;  v.  i.  o  mesmo  que  bran- 
quejar. (De  branco). 

Branquearia,  f.  logar  ou  estabelecimento, 
em  que  se  coram  teias  de  pano  ou  a  cera.  (De  bran- 
quear). 

«  Branqueira,  f.  rede  de  três  panos  de  em- 
malhar.  (De  branco?) 

Branquejar,  v.  i.  alvejar;  mostrar-se  bran- 
co. (De  branco). 

Branqueta,  f.  pano,  que  se  collocava  entre 
o  tympano  e  o  tympanilho  do  prelo;  *  espécie  de  te- 
cido branco,  de  que  se  faz  o  vestuário  dos  sargacei- 
ros;  *  esse  vestuário.  (De  branco). 

»  Branqulcento,  adj.  o  mesmo  que  bran- 
cacento. 

Branquidao,  f.  o  mesmo  que  brancura. 

*  Branquido,  part.  de  branquir. 
Branquidor,  m.  o  que  branqueia  ou  limpa 

oiro  ou  prata.  (De  branquir). 

Branquimento,  m.  acto  de  branquir;  pre- 
paração de  sarro  fervido  com  sal,  pára  branquear 
peças  de  prata.  (De  branquir). 

*  Branquinha,  f.  (bras.  do  N.)  ardil ;  fraude. 
Branquir,  v.  t.  branquear  (peças  de  oiro  ou 

prata).  (De  branco). 

«Brant,  m.  variedade  de  videira  americana, 
muito  similhante  ao  canada. 

Branza,  f.  rama  de  pinheiro,  caruma.  (Cp. 
franças  e  fr.  branche). 

Braquear,  v.  í.  mover  o  estribo,  pára  espo- 
rear de  chaquéu  o  cavallo. 

Braqui...,  prcf.  o  mesmo  que  brachi...  e 
Iradiy... 


f.  carvão  incandescente;  qualidade  de 
aquillo  que  está  incandescente ;  ard£r;  inflammação; 
anciedade,  ira;  extremidade  accésa  do  morrão  de  ar- 
tilharia; *  (fam.)  pessoa  que  está  ardendo  em  febre. 
(Do  ant.  alt.  ai.  bras). 

Brasão,  m.  escudo  de  armas;  insígnia  de  pes- 
soas ou  famí lias  nobres ;  honra,  glória.  (Gast.  blason). 

Braseira,  f.  o  mesmo  que 

Braseiro,  m.  vaso  de  metal  ou  de  loiça,  pára 
brasas;  fogareiro;  brasido;  conjuncto  de  brasas  ou 
de  objectos  incendiados.  (De  brasa). 

Brasido,  m.  porção  de  brasas.  (De  brasa). 

Brasil,  *  m.  planta  leguminosa,  de  que  se  tira 
o  páu  brasil;  *  (ant.)  côr  encarnada,  com  que  as  se- 
nhoras se  enfeitavam ;  adj.  diz-se  de  um  páu  ver* 
mèlho  empregado  em  tinturaria.  (Gast.  brasil,  tal- 
vez de  brasa}. 

«Brasileiramente,  adv.  á  maneira  dos 
brasileiros.  (De  brasileiro), 

*  Br  asileirismo,  m.  locução  própria  de  bra- 
sileiros. (De  brasileiro). 

Brasileiro,  adj.  relativo  ao  Brasil ;  m.  aquêlle 
que  é  natural  do  Brasil ;  *  (pop.)  português  que  re- 
sidiu no  Brasil  e  que  regressou,  trazendo  mais  ou 
menos  haveres;  homem  ricaço.  (De  Brasil  n.  p.) 

*  Brasilense,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 
brasiliense. 

Brasilête,  ou  torasileto,  m.  espócie  de 
páu  brasil;  *  planta  terebinthácea,  que  dá  madeira 
encarnada.  (De  brasil). 

Brasflieo,  adj.  o  mesmo  que 

Brasiliense,  adj.  relativo  ao  Brasil  n.  p. 

«Brasilina,  f.  substância  corante  do  pau- 
brasil. 

*  Brasino,  adj.  (bras.)  que  tem  cór  de  brasa. 
(De  brasa). 

Brasio,  m.  (V.  brasido). 

*  Brasis,  m.  pi.  (p.  us.)  os  brasileiros ;  (pop.) 
as  terras  do  Brasil.  (De  Brasil  n.  p.) 

*  Brasonado,  part.  de 
Brasonar,  v.  t.  ornar  com  brasão;  v .  i.  o 

mesmo  que  blasonar,  alardear.  (De  brasão). 

Brassadura,  f.  ou 

Brassagem,  f.  (neol.)  acto  de  fazer  a»  mis- 
turas precisas  pára  a  fabricação  da  cerveja.  (Gp.  fr. 
brasserie). 

*  Brassávola,  f.  género  de  orchídeas.  (De 
Brassavolo  n   p.) 

Brassiea,  f.  Designação  scientiflca  da  couve. 
(Lat.  brassiea). 

*  Brassieaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  tem  por  typo  a  couve.  (De  brassicáceo). 

*  Brassleaeeo,  adj.  relativo  ou  similhante 
á  couve.  (De  brassiea). 

Braúna,  f.  árvore  leguminosa  do  Brasil. 

*  Bravalho,  adj.  (des.)  muito  bravo. 
Bravamente,  ado.  com  bravura,  com  fu- 
ror. (De  bravo). 

Brararia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que 

Bravata,  f.  ameaça  arrogante;  fanfarrice; 
vanglória.  (It.  bravata,  do  rad.  de  bravo). 

Bravateadôr,  m.  aquêlle  que  bravateia. 
(De  bravatear).  . 

Brayatear,  v.  i.  dirigir  ameaças;  fazêr-se 
arrogante,  jactanciôso.  (De  bravata). 

Bravateiro,  m.  o  mesmo  que  bravateadôr. 

Bravear,  v.  i.  ou 

Bravejar,  v.  i.  o  mesmo  que  esbravejar. 

Braveza,  f.  bravura;  ferocidade;  impetuosi- 
dade. (He  bravo). 

*  Bravia,  f.  e  adj.  f.  variedade  de  pôra,  tam- 
bém conhecida  por  santiago.  (De  bravio). 

Bravio,  adj.  bravo ;  selvagem ;  agreste;  rude; 
áspero,  diíTicil  de  transitar.  (De  bravo). 

f  Bravito,  adj.  Diz-se  do  toiro  um  tanto  me- 
l  dròso.  (De  bravo). 
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►,  m.  homem  valente,  corajoso;  applau- 
so,  aprovação;  *  salteador  italiano;  adj.  bravio,  fe- 
roz; tempestuoso;  valoroso,  intrépido;  admirável; 
exaltada,  furioso;  impetuoso;  inculto;  interj.  (pára 
appiaudir  ou  approvar).  (B.  lat.  bravus,  do  lat.  bar- 
barus). 

*  Brávoa,  f.  género  de  plantas  amarylKdeas. 
«Bravo^cle-esmôlfo,   m.    variedade   de 

raaçan  muito  apreciada. 

*  Bravo-de-mondão,  m.  variedadede  pêra 
da  Beira-Alta,  inverniça,  sumarenta,  e  com  granu- 
lações exteriores. 

iBravos,  interj.  (bras.)  o  mesmo  que  bravo. 

Bravosidade,  f.  (des.)  (V.  bravura). 

Bravôso,  adj.  (des.)  (V.  bravo). 

Bravura,  f.  qualidade  do  que  é  bravo;  cora- 
gem; emprego  de  todos  os  recursos,  no  cantar.  (De 
bravo). 

Breado,  pari.  de  brear. 

Breadura,  f.  acção  ou  effeito  de  brear. 

fBi*eagem,  f.  o  mesmo  que  breadura. 

j  Break,  (1.  brék),  m.  o  mesmo  que  breque. 
(T.  ingl.) 

7  Break  fast,  m.  o  mesmo  que  breque f este. 
(T.  ingl.) 

*  Breal,  m.  e  adj.  casta  de  uva  preta  algarvia. 
(De  breu). 

*  Breamante,  m.  peixe  de  Portugal. 
Brear,  v.  t.  o  mesmo  que  embrear. 
Breca1,  f.  contracção  espasmódica  e  dolorosa 

do  tecido  muscular;  càimbra;  (ant.)  fúria;  ira,  mal- 
dade, traquinice ;  com  a  r**j,  interj.  (designando 
admiração). 

*  Breea  2,  f.  peixe  da  Póvoa  de  Varzim,  (den- 
to macrophtalmus,  Guv.) 

*  Breea-bica,  f.  (prov.  alg.)  peixe  similhan- 
te  ao  besugo. 

Brecha,  f.  abertura  em  qualquer  vedação, 
em  muralha,  em  sebe,  etc. ;  lacuna;  prejuizo;  feri- 
mento largo  e  profundo;  quebrada,  entre  montanhas; 
corpo  mineral  ou  mármore,  formado  péla  aggrega- 
çàode  elementos  variegados.  (Cast.  brecha,  dogerm.) 

*  Breehar,  v.  i.  (gir.)  pagar  a  patente. 
Breehil,  m.  espécie  de  lança  arábica. 
Brèdo,  m.  planta  hortense,  annual;  qualquer 

planta  hortense,  de  que  se  faz  esparregado.  (Do  gr. 
bliion). 

Bref. . .  o  mesmo  que  breph. . . 

t  Bregado,  adj.  (ant)  dizía-se  do  pão  quando 
se  torna  duro. 

Bre^ma,  f.  a  fontanella  superior,  conhecida 
vulgarmente  por  molleirinha.  (Gr.  bregma,  de  bre- 
kliein). 

*  Breg^mal,  adj.  ou 

*  Br^gmioo,  adj.  relativo  ao  bregma. 

*  Breio,  f.  (prov.  alent.)  pedaço  da  manta  de 
toicinho. 

>Breja,  f.  (prov.  extrem.)  o  mesmo  que  brejo. 

Brejeirada,  f.  palavras  ou  acção  de  bre- 
jeiro; reunião  de  brejeiros.  (De  brejeirar). 

«Brejeirai,  adj.  próprio  de  brejeiro.  (De 
brejeiro). 

Brejeirar,  v.  i.  vadiar,  garotar;  fazer  acções 
de  brejeiro.  (De  brejeiro). 

Brejeirice,  f.  palavras  ou  acção  de  brejeiro. 
(De  brejeiro). 

Brejeiro,  m.  vadio;  patife;  pandilha;  adj. 
grosseiro,  reles;  malicioso;  tunante.  (De  brejo). 

«Brejina,  f.  (gir.)  cereja. 

Brejo,  (1.  brejo  ou  breijo),  m.  pântano;  paul; 
matagal;  terra  que  só  produz  urzes;  urze;  (fig.)  lo- 
gar  frio.  (B.  lat.  braium,  lodo). 

Brojotso,  adj.  que  tem  brejos;  similhante  ao 
brejo.  (De  brejo  +  ôso). 

«Brelhos,  m.  pi.  (prov.  minh.)  fragmentos  de 
tijolos. 

u 


Brema,  f.  peixe,  cyprinoide  de  água  doce. 
(Cast.  brema,  do  gemi.) 

Brenha,  f.  floresta  espessa;  mata  virgem; 
confusão ;  arcano.  (Cast.  brena,  b.  lat.  brenna). 

BrenhOno,  adj.  cheio  de  brenhas.  (De  brenha). 

*  X$ren*5ô<la,  f.  (des.)  conjunto  de  brenhas, 
brejos  e  matagaes. 

Brêo,  m.  (V.  breu). 

*  Breplio,  m.  género  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos.  (Gr.  brcplios). 

*  Brephotx»óphio,  m.  o  mesmo  que  bre~ 
phótropho. 

*  Brephôtroplio,  m.  hospício  de  enjeita- 
dos, na  idade-média.  (Do  gr.  brephos  +  trophox). 

*  Breque,  m.  carruagem  de  quatro  rodas, 
com  um  assento  alto  adiante,  e  ordinariamente  dois 
bancos  atrás,  longitudinaes  e  fronteiros  um  ao  ou- 
tro. (Do  ingl.  break). 

iBrequefeste,  m.  festa  em  que  se  come 
muito;  comezaina;  pândega.  (Do  ingl.  breakfast). 

*  Bretã.,  f.  (prov.  minh.)  pequeno  peixe  ama- 
relado de  água  salgada.  ' 

Bretaiigil,  w.  certo  tecido  de  algodão,  fa- 
bricado na  África  oriental. 

Bretanha,  f.  tecido  fino  de  algodão  ou  linho. 
(De  Bretanha  n.  p.) 

*  Bretão1,  adj.  relativo  á  Bretanha;  m.  habi- 
tante da  Bretanha;  dialecto  desta  antiga  província 
francesa,  (Britannia  Minor,  Armorica). 

Bretão  2,  adj.  relativo  á  Inglaterra  ou  Gran- 
Bretanha;  m.  inglôs,  habitante  da  Gran-Bretanha, 
(Britannia  Major,  Britannia  Romana). 

Brete,  m.  armadilha,  pára  apanhar  pássaros; 
logro,  cilada.  (Cast.  brete). 

Breu,  m.  pôz  negro;  substância  análoga  ao 
pez  negro,  composta  de  pôz,  sebo,  etc.  (Fr.  orai, 
do  escandinavo  hrãk). 

Breve,  adj.  que  dura  pouco;  curto;  pequeno, 
pouco  extenso;  ligeiro;  lacónico,  resumido;  m.  carta 
ou  rescrito  pontifício,  contendo  declaração  ou  reso- 
lução que  não  é  de  interesse  geral  da  igreja;  f.  syl- 
laba  ou  vogal,  que  se  pronuncia  rapidamente;  nota 
musical  que  vale  duas  semibreves,  ou  oito  semíni- 
mas,  etc. ;  adv.  brevemente,  dentro  em  pouco  tem- 
po. (Do  lat.  brevis,  que  se  liga  ao  gr.  brakhus). 

Brevemente,  adv.  com  brevidade;  rapida- 
mente ;  daqui  a  pouco.  (De  breve). 

Breviário,  m.  livro  das  orações  que  os  clé- 
rigos devem  ler  todos  os  dias;  livro  predilecto;  sy- 
nopse,  resumo.  (Lat.  breviarius,  de  breviare). 

Brevidade,  f.  qualidade  do  que  é  breve. 
(Lat.  brevitas,  de  brevis). 

Brevi. . .  pref.  (designativo  de  curto).  (Do  lat. 
brevis). 

Breviíloro,  adj.  que  tem  flores  curtas.  (Do 
lat.  brevis -[-fios). 

Brevi  foliado,  adj.  que  tem  folhas  curtas. 
(Do  lat.  brevis  +  folium). 

Brevipede,  adj.  que  tem  pés  curtos.  (Do 
lat.  brevis -{- pes,  pedis). 

Brevipennado,  adj.  ou 

Brevipenne,  adj.  que  tem  asas  curtas.  (Do 
lat.  brevis -\-penna). 

Brevirostrado,  (1.  brevirr...),  adj.  que 
tem  bico  curto.  (Do  lat.  brevis  -f-  rostrum). 

Brevista,  m.  o  que  trata  de  breves  pontifí- 
cios. (De  breve). 

*  Bréxia,  f.  género  de  plantas  saxifrágeas. 
«Briada,  f.  (prov.  trasm.)  caminhada. 
Brial,  m.  espécie  de  camisola,  que  os  caval- 

leiros  armados  vestiam  sobre  as  armas  ou,  quando 
desarmados,  sobre  o  fato  interior;  vestido  feminino 
de  pano  precioso;  *  (prov.  trasm.)  qualquer  peça  de 
vestuário.  (Cast.  brial). 

*  Briareu,  m.  mollusco  gasterópodo,  de  corpo 
gelatinoso.  (De  Briareu  n.  p.) 
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*  Brifrijgao,  m.  o  mesmo  que  berbigão. 
Brica,  f.  pequeno  espaço  nos  brasões,  pára 

distinguir  a  linhagem  dos  filhos  segundos. 

•J-  *  Brle-à-brao,  m.  o  mesmo  que  brica- 
braque.  (T.  fr.) 

*  Brloabraque,  m.  estabelecimento  ou  con- 
.  junto  de  diversos  e  antigos  objectos  de  arte,  mobí- 
lias, vestuário,   etc;  ferros  velhos.  (Do  fr.  bric-à- 
brac). 

Briche,  m.  pano  grosso  de  lan,  empregado 
geralmente  em  roupa  de  homens. 

Brida,/,  rédea;  a  toda  a  r\^>,  á  rédea  solta, 
á  desfilada.  (Fr.  bride,  do  germ.) 

Bridado,  part.  de  bridar. 

Bridão,  m.  brida  grande;  cavai  1  eiró,  que 
montava  com  os  estribos  compridos,  ao  contrário  da 
gineta.  (De  brida). 

Bridar,  v.  t.  pôr  a  brida  em;  enfrear;  refrear. 
(De  brida). 

Briga,  f.  luta;  combate;  disputa;  desavença. 
(B.  lat.  briga,  do  got.  brikan). 

Brigada,  f.  corpo  militar,  de  dois  ou  mais 
regimentos;  conjunto  de  duas  ou  três  baterias  de 
campanha.  (B.  lat.  brigata,  de  brigar c). 

Brigadas,  m.  antigo  offlcial  do  exército,  con- 
respondente  ao  actual  sargento  ajudante.  (De  bri- 
gada). 

Brigadeiro,  m.  offlcial,  que  commandava 
uma  brigada.  (De  brigada). 

Brigador,  m.  aquêlleque  briga.  (De  brigar). 

Brigandina,  f.  (ant.)  pequena  coiraça  de 
.   malha.  (B.  lat.  brigandina,  de  brigandi). 

*  Brigantes,  m.  pi.  aguerridos  habitantes  do 
norte  da  Britànnia  conquistada  por  César.  (Lat.  bri- 
gantes). 

*  Brlgantino,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  bra- 
gantino.  (Do  lat.  Brigantia  n.  p.) 

Brigão,  adj.  rixoso;  que  promove  brigas.  (De 
brigar). 

Brigar,  v.  i.  tôr  briga;  lutar;  discutir;  des- 
toar. (De  briga). 

Brigoso,  adj.  (V.  brigão). 

Brigue,  m.  embarcação  dé  dois  mastros,  o 
maior  dos  quaes  se  inclina  pára  a  popa.  (Ingl.  brig). 

Briguento,  m.  (V.  brigão). 

Brilha,  f.  (Corr.  de  virilha). 

Brilhador,  adj.  o  mesmo  que 

Brilhante,  adj.  que  brilha;  m.  diamante, 
que  tem  plana  a  parte  superior  e  facetados  os  lados 
e  a  parte  inferior.  (De  briliiar). 

Brilhantemente,  adv.de  modo  brilhante. 

Brilhantina,,  f.  pó  mineral,  com  que  se  dá 
brilho;  cosmético,  pára  tornar  lustroso  o  cabôllo.  (De 
brilhante). 

Brilhantismo,  m.  qualidade  do  que  é  bri- 
lhante. 

Brilhar,  v.  i.  tôr  brilho;  dar  luz,  reflecti-la; 
evidenciar-se;  tornar-se  notável,  por  esplendor  ou 
elegância  ou  riqueza  ou  bellêza  ou  qualidades  mo- 
raes.  (De  brilho). 

Brilho,  m.  luz  viva;  esplendor;  vivacidade 
(no  estylo,  nas  cores,  etc);  magnificência;  glória; 
luz  reflectida.  (Lat.  beryUus,  gr.  berullos). 

Brim,  m.  tecido  de  linho,  forte.  (Gast.  brin,  or. 
incerta). 

*  Brlmbáo,  m.  ou 

*  Brlmbau,  m.  pequeno  instrumento  de  ferro, 
com  uma  lingilêta  de  aço  entre  dois  ramos,  e  que  se 
applica  contra  os  dentes,  fazendo  vibrar  a  linguêta 
com  os  dedos.  (Fr.  brimbale,  de  brimbaler). 

Brincadeira,  f.  acçáo  de  brincar. 

Brineado,  adj.  que  tem  ornatos  caprichosos; 
arrendado.  (Part.  de  brincar). 

Brlncadôr,  m.  e  adj.  o  que  brinca,  brinca- 
lhão. (De  brincar). 

Brincalhão,  m.  e  adj.  o  que  gosía  de  brin- 


car; o  que  está  sempre  disposto  pára  brincar,  zom- 
bar, galhofar.  (De  brincar). 

Brineão,  m.  e  adj.  o  me3mo  que  brincalhão. 
.  Brlnear,  v.  i.  divertir-se  infantilmente;  fol- 
gar; saltar  alegremente;  agitar-se  em  movimentos 
caprichosos;  gracejar;  zombar;  proceder  leviana- 
mente; v.  t.  enfeitar  caprichosamente;  rendilhar.  (De 
brinco). 

Brinco,  m.  acção  de  brincar;  objecto,  desti- 
nado a  divertimento  de  crianças;  brinquedo;  objecto 
de  adorno  pára  as  orelhas;  arrecada;  gracejo;  ga- 
lhofa. (Do  lat.  vineulumf) 

Brindado,  part.  de 

Brindar,  v.  t.  oííerecêr  um  mimo  a;  dar  um 
presente  a;  presentear;  conceder;  attribuir  por  fa- 
vor a;  v.  i.  beber  á  saúde  de  alguém.  (De  brinde). 

Brinde,  m.  acto  de  beber  á  saúde  de  alguém; 
offerta,  dádiva.  (Do  ai.  bringen). 

*  Brindoeiro,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 
Brlngue,  m.  antigo  manjar  oriental. 

*  Brínie,  m.  (ant.)  carne  cozida  com  arroz. 
Brinquedo,  m.  brinco;  folguedo.  (De  brin- 
car). 

*  Brincpiete,  m.  (bras.)  peça  da  prensa,  com 
que  se  espreme  a  massa  da  mandioca.  (De  brinco  f) 

Brinquinharia,  f.  officina,  em  que  se  fa- 
bricam objectos  pára  brinquedos  de  crianças.  (Gp. 
brinquinheiro). 

Brinquinheiro,  m.  fabricante  de  objectos 
que  servem  pára  divertimento  de  crianças.  (De  brin- 
quinho,  dim.  de  brinco). 

*  Brinzào,  m.  (des.)  espécie  de  lona. 

Brio,  m.  sentimento  da  dignidade  própria;  pun- 
donor; coragem;  generosidade;  garbo.  (Gast.  brio, 
or.  incerta). 

Briol,  m.  cabo  de  ferrar  as  velas;  (gir.)  vinho 
ordinário.  (Talvez  por  breol,  de  breu). 

Bríon,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  bryon,  etc. 

Briosamente,  adv.  de  moído  brioso. 

Brioso,  adj.  que  tem  brio;  pundonorôso;  ge- 
neroso; corajoso;  orgulhoso;  garboso,  (falando-se 
do  cavai  lo).  (De  brio). 

f  *  Briquettes,  f.  pi.  o  mesmo  que  agglo- 
mcradoB.  (T.  fr.) 

Brisa,  f.  vento  brando  e  fresco;  vento  brando, 
á  beira-mar;  aragem.  (Gast.  brisa,  or.  incerta). 

*  Brislca,  m.  espécie  de  carruagem  leve  e  ele- 
gante. 

Bristol,  m.  antigo  pano  grosso  de  lan.  (De 
Bristol  n.  p.) 

Britado,  part.  de  britar. 

Britador,  m.  aquôlle  que  brita.  (De  britar). 

Britamento,  m.  acção  de  britar. 

*  Britànnia,  m.  metal  composto  de  estanho 
e  antimónio;  metal  inglês.  (Lat.  Britànnia  n.  p.) 

Britannico,  adj.  relativo  á  Gran-Bretanha. 
(Lat.  britannicus,  de  Britànnia  n.  p.) 

*  Britanno,  m.  (V.  bretão  *). 
Brita-ossos,  m.  (V.  xo frango). 
Britar,  v.  t.  partir,  quebrar  em  bocadinhos; 

(flg.)  reduzira  nada;  invalidar.  (Do  anglo-sax.  brit- 
tianf) 

Brives,  m.  pi.  cabos,  com  que  se  recolhem 
as  velas. 

Briza1,  f.  o  mesmo  que  brisa. 

*  Briza9,  f.  género  de  plantas  gramíneas.  (Do 
gr.  brithein,  inclinar-se). 

*  Brizomanela,  f.  arte  de  adivinhar  pêlos 
sonhos. 

*  Brizomftntioo,  adj.  relativo  á  brizomàn- 
cia. 

Broa,  f.  pão  de  milho;  bolo  frito  de  farinha  de 
milho ;  bolo  da  mesma  farinha,  com  mel,  azeite,  etc., 
usado  principalmente  pêlo  Natal;  pi.  presente  de 
festa  pêlo  Natal.  (Cp.  ai.  br  o  d). 

Broca,  f.  pua,  instrumento  com  que  se  abrem 
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buracos  circulares,  fazendo-se  girar  por  meio  de  um 
arco;  instrumento  formado  péla  pua,  eixo  e  arco  res- 
pectivo; eixo- de  fechadura;  *  barra  de  ferro,  com 
que  se  abrem  nas  pedreiras  os  orifícios  que,  cheios 
de  matéria  explosiva,  determinam  o  corte  das  mes- 
mas pedreiras;  falha  na  boca  do  canhão;  (bras.)  es- 
pécie de  joeira  com  que  se  limpa  o  café  em  grão. 
(Do  lat.  brochus). 

iBrôea,  f.  (prov.  trasm.)  ferroada  de  um  pião 
noutro  ou  no  sobrado.  (Alter,  de  broca  f) 

«Broca,  f.  (prov.  trasm.)  comida  de  porcos, 
feita  de  batatas,  abóboras  e  farelo;  (ext.)  porcaria 
espessa;  (gir.)  dinheiro. 

Brooadilho,  m.  brocado  inferior.  (De  bro- 
cado x). 

Brocado1,  m.  estofo  entretecido  de  seda  e 
fios  de  oiro  ou  prata,  com  figuras  ou  flores  em  rele- 
vo, (It.  brocatto). 

Broeado  *,  part.  de  brocar. 

Brocal,  m.  guarnição  de  aço  nos  escudos.  (De 
broca). 

Brooão,  m.  espécie  de  palmeira  donde  mana 
o  bdéllio. 

Brocar1,  v.  t.  furar  com  broca;  (bras.)  joei- 
rar (café).  (De  broca). 

*  Brocar  *,  v.  t.  (prov.  trasm.)  dar  brocas  em. 
(De  broca). 

*  Brooárdico,  m.  (des.)  o  mesmo  que 
Brocardo,  m.  axioma  jurídico;  aphorismo; 

anexim,  máxima.  (B.  lat.  broeardum,  de  Burchard 
n.  p.  de  um  bispo  de  Worms). 

Brocatel,  m.  tecido  similhante  ao  brocado; 
tecido  adamascado;  (It.  brooatteUo,  de  brocatto). 

Brocatello,  m.  mármore  italiano,  de  cores, 
variegadas.  (Gp.  brocatel). 

Brocha1,  pincel  grande,  pára  caiar,  ou  pára 
pintura  ordinária.  (Gp.  brossa). 

Brocha2,  f.  prego  curto,  com  cabeça  larga  e 
chata;  chaveta  nas  extremidades  do  eixo  do  carro; 
corda,  que  liga  os  fueiros,  pára  segurar  a  carga;  cor- 
reia, que  liga  á  canga  o  pescoço  do  boi;  cinta,  com 
que  se  apertam  ai  porcas.  (Gp.  broca). 

Brochadeira,  f.  mulher  que  brocha  livros. 
(De  brochar). 

Brochado,  part.  de  brochar. 

Brochadôr,  m.  aquôlle  que  brocha.  (De  bro- 
char). 

Brochanrte,  m.  official  de  pintor,  que  pre- 
para as  tintas  e  executa  o  trabalho  mais  ordinário  de 
pintura.  (De  brocha  *).  , 

Brochar1,  v.  t.  pregar  com  brochas.  (De 
brocha  *). 

Brochar8,  v.  t.  coser  as  folhas  de  (livros), 
depois  de  dobradas  e  ordenadas,  ligando-lhes  depois 
uma  capa  de  papel.  (De  brocha  *). 

*  Brochar  *,  v.  i.  (prov.  minh.)  bater  com  for- 
ça ou  estrondo.  (De  brocho  f). 

*  Brochasa,  f.  (ant.)  espécie  de  coberta  ou 
colcha  preciosa. 

Broche,  m.  fecho  de  metal  ou  jóia,  com  que 
as  mulheres  prendem  o  chaile  sobre  o  peito,  ou  que 
usam  como  ornato  na  parte  anterior  da  gola  do  ves- 
tido. (Da  mesma  or.  de  brocha*  e  broca). 

«Brocho,  m.  (prov.  beir.)  correia  estreita, 
pára  apertar  qualquer  objecto;  tira  de  coiro,  que 
aperta  o  encedoiro  do  mangual.  (Gp.  brocha*). 

Brochura,  f.  arte  de  brochar  livros;  livro  ou 
folheto  brochado;  folheto,  opúsculo.  (Fr.  brochure. 
Gp.  brochar*). 

«Broeiga,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
braça. 

Brócolos,  m.  pi.  planta  hortense,  espécie  de 
couve.  (It.  broccoli). 

Brocos,  m.  pi.  (Gorr.  de  brócolos). 

*  Bròcòtó,  m.  o  mesmo  que  bòròcòtô. 
►,  m.  comezaina;  refeição  alegre;  patus- 


cada; (ant.)  caldo,  que  se  dava  aos  pobres,  á  porta 
do  convento.  (B.  lat.  brodium,  do  ali.  brod). 

Broditsta,  m.  frequentador  de  bródios.  (De 
bródio). 

Broelro,  adj.  que  gosta  de  broa,  que  se  ali- 
menta de  broa;  rústico;  m.  vendedor  de  broas.  (De 
broa). 

*  Broi,  adj.  (gir.)  bom.  Fem.  brôia. 

*  Brollar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  broslar, 
etc. 

/Broma1,  /.  verme  que  rói  a  madeira;  parte 
da  ferradura,  em  que  assenta  a  parede  circular  do 
casco;  adj.  grosseiro,  ordinário;  m.  homem  estúpi- 
do; planta  escrofularínea  do  Brasil.  (Or.  incerta). 

*  Broma2,  f.  (prov.  alent.)  facécia;  brincadei- 
ra; chalaça.  (T.  cast.) 

*  Bromado,  part.  de 

Bromar,  v.  t.  corroer,  como  a  broma;  (bras.) 
estragar  (o  açúcar  nos  ingenhos),  tornando-o  bro- 
ma, ordinário.  (De  broma). 

Bromato,  m.  sal,  produzido  péla  combinação 
do  ácido  brómico  com  uma  base.  (De  bromo). 

Bromatologia,  /.  descripção  dos  alimentos. 
(Do  gr.  broma  -{-  logos). 

Bromelia,  f.  o  mesmo  que  ananás. 

Bromeliáceas,  f.  pi.  família  de  plantas,  a 
que  serve  de  typo  o  ananás.  (Fem.  pi.  de  bromclià- 
ceo). 

*  Bromellâceo,  adj.  relativo  ou  similhante 
ao  ananás.  (De  bromelia). 

«Brometo,  m.  combinação  do  bromo  com 
outro  corpo  simples.  (De  bromo). 

Brómico,  adj.  Diz-se  do  ácido,  resultante  da 
combinação  do  bromo  com  o  oxygeno.  (De  bromo). 

Bromlna,  f.  substância  elementar  de  algumas 
plantas  marinhas.  (Do  gr.  broma). 

Brómio,  m.  o  mesmo  que 

*  Bropno,  m.  metalloide,  líquido  avermelhado 
e  venenoso.  (Do  gr.  bromos). 

Bromo  for  mio,  m.  substância  anesthésica, 
contendo  bromo,  e  análoga  ao  chlorofórmio.  (De  bro- 
mo -f-  forma). 

Bromographia,  f.  o  mesmo  que  bromoio- 
logia.  (Do  gr.  broma  +  graphein). 

Bromurêto,  m.  o  mesmo  que  brometo. 

Bronchial,  (1.  bronk...),  adj.  relativo  aos 
brônchios.  (De  brónchio). 

Brónchico,  (1.  bronk. . .),  adj.  o  mesmo  que 
bronchial. 

Brónchio,  (1-  bronk. . .),  m.  cada  um  dos  dois 
canaes  que  são  o  prolongamento  da  tracheia  e  que 
se  ramificam  nos  pulmões,  communicando-lhes  o  ar. 
(Do  gr.  bronkhos). 

Bronchite,  (1.  bronk.  ..),f.  inflammação  dos 
brônchios.  (De  brónchio). 

Bronchóocle,  (1.  bronk...),  m.  tumor  no 
pescoço,  papeira.  (Do  gr.  bronkhos  -\-kele). 

Bronchòphonia,  (1.  bronk. . .),  f.  resonàn- 
cia  da  voz  na  ramificação  dos  brônchios.  (Do  gr. 
bronkhos  +  phonè). 

*  Bronohòplastia,  (I.  bronk...),  f.  opera- 
ção cirúrgica,  que  preenche  as  soluções  de  continui- 
dade na  tracheia  com  uma  porção  da  pelle  do  pes- 
coço. (Do  gr.  bronkhos  +  plassein). 

Bronchòtomia,  (1.  bronk...),  f.  o  mesmo 
que  tracheotomia.  (Gp.  broncfiótomo). 

Bronohótomo,  ().  bronk...),  m.  instrumento 
com  que  se  pratica  a  bronchòtomia.  (Do  gr.  bronkhos 
-J-  toma). 

Bronco,  adj.  áspero;  rude,  grosseiro;  obtuso; 
estúpido;  desageitado,  malfeito.  (Do  lat.  bronchusf) 

*  Bronco,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  bronze. 
Brônquio,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  brónchio, 

etc. 

Bronteu,  m.  vaso  que,  nos  theatros  antigos, 
imitava  as  trovoadas.  (Gr.  bronteion,  de  brontè). 

* 
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*  Br  Ou  tia,  f.  Nome  ant.  de  uma  pedra  pre- 
ciosa. (Gr.  bronte). 

Brontolitho,  m.  pedaço  de  ferro  sulfurado, 
que  as  chuvas  copiosas  põem  a  descoberto  em  ter- 
renos cretáceos.  (Do  gr.  brontè -\-lithos). 

Brontómetro,  m.  instrumento,  com  que  se 
avalia  a  electricidade  atmosphérica,  em  occasião  de 
tempestade.  (Do  gr.  brontè  -^-metron). 

Bronzagem,  f.  operação  de  bronzear.  (De 
bronze). 

Bronze,  m.  liga  de  cobre  e  estanho,  entrando 
nella  ás  vozes  outros  metaes;  esculptura  em  bronze; 
artilharia;  sinos;  moeda  antiga ;  (fig.)  dureza;  insen- 
sibilidade. (B.  lat.  bronzium,  or.  incerta). 

Bronzeado,  part.  de  bronzear. 

Bronzeadôr,  m.  aquêlle  que  bronzeia.  (De 
bronzear). 

Bronzeamento,  m.  o  mesmo  que  bronza- 
gem. 

■  Bronzear,  v.  t.  dar  còr  de  bronze  a.  (De 
bronze). 

Brônzeo,  adj.  feito  de  bronze;  que  tem  côr 
de  bronze;  relativo  a  bronze.  (De  bronze). 

Bronzista,  m.  aquêlle  que  executa  trabalhos 
em  bronze.  (De  bronze). 

Broque,  m.  cano  dos  ventiladores,  nos  fornos 
em  que  se  fundem  os  metaes.  (Or.  incerta). 

Broqueado,  part.  de 

Broquear,  v.  t.  o  mesmo  que  brocar. 

Broquel,  m.  antigo  escudo  pequeno;  (fig.) 
protecção.  (B.  lat.  buccularitu,  do  lat.  bueca). 

Broquelar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  abro- 
quelar. 

Broqueleira,  f.  insecto  coleóptero  pentâ- 
mero,  o  mesmo  que  silpha.  (De  broqtiel). 

Broqueleiro,  m.  fabricante  de  broquéis; 
aquêlle  que  se  armava  de  broquel.  (De  broquel). 

Broquento,  adj.  chagado,  flstulôso.  (De  bro- 
ca). 

*  Broslado,  part.  de  broslar. 

*  Brosladôr,  m.  official  que  brosla.  (De  bros- 
lar). 

*  Broslar,  v.  t.  (ant.)  bordar.  (Do  cast.  broslar). 
Brosisa,  f.  escova  de  impressor;  escova  de 

limpar  bestas;  *  màchina,  formada  de  um  ou  mais 
tambores  guarnecidos  de  escovas,  pára  limpar  as 
fazendas,  nas  fábricas  de  lanifícios.  (Fr.  brosse,  do 
ant.  alt.  ai.  burst). 

Brotado,  part.  de  brotar. 

Brotamento,  m.  acção  do 

Brotar,  v.  t.  produzir;  crear;  expollir;  pro- 
nunciar; v.  i.  desabrochar;  nascer;  irromper,  borbo- 
tar; mostrar-se.  (Do  ant.  alt.  ai.  brozzen). 

«Broto,  m.  (bras.)  acto  de  brotar;  gomo,  re- 
bento. 

Brotoeja,  f.  espécie  de  erupção  cutânea.  (De 
brotar). 

.  -f  9  Brown-Rot,  (l.  braun'-rot'),  m.  doença 
que  ataca  as  videiras,  abrindo-lhes  os  bagos  e  fazen- 
do-os  cair  antes  da  maturação.  (T.  ingl.) 

Bruaca,  f.  (bras.)  mala  de  coiro  cru,  pára 
transporte  de  vários  objectos  sobre  bestas. 

*  Bmoa,  f.  (des.)  o  mesmo  que  brossa. 
Bruço  l9  m,  pulgão.  (Lat.  bruchus,  do  gr.  brou- 

kíios). 

*  Bruço  s,  m.  género  de  plantas  crassuláceas, 
(pencedanoides,  Lin.) 

Bruços,  m.  pi.  J)c  rs^j9  (loc.  adv.)  com  o  tron- 
co inclinado  pára  diante  oh  para  baixo;  com  o  rosto 
no  chão.  (Gast.  bruces). 

Brnega,  f.  (des.)  chuva  passageira  e  miúda; 
(pleb.)  bebedeira. 

Brúgia,  f.  espécie  de  estamanha  antiga.  (De 
Bruges  n.  p.) 

iBrugfus,  m.  planta  rasteira,  medicinal,  da 
Guine. 


Brulha,  f.  forma  de  enxerto;  enxerto  de  bor- 
bulha ou  de  escudête.  (Alter,  de  borbulha). 

Brulho,  m.  bagaço  de  azeitona. 

Brulote,  m.  embarcação,  carregada  de  mate* 
rias  explosivas  e  destinada  a  communicar  fogo  aos 
navios  inimigos.  (Fr.  brâlôt,  de  briller). 

Brunia,  f.  nevoeiro ;  atmosphera  escura  e  chu- 
vosa; sombra;  incerteza;  mystério.  (Lat.  bruma, 
contr.  de  breuma,  por  brevíssima,  de  brevis). 

*  Brumaceiro,  adj.  (p.  us.)  Diz-se  do  tempo 
ascuro  e  húmido  (De  bruma). 

Bromai,  adj.  relativo  á  bruma.  (Lat.  bruma- 
lis,  de  bruma). 

*  Brumário,  m.  segundo  mês  do  calendário 
da  primeira  república  francesa,  (23  de  outubro  a  21 
de  novembro).  (Do  lat.  bruma). 

Brumo,  m.  *  (Gorr.  pop.  de  vurmo). 

Brumoso,  adj.  que  tem  brumas,  nevoento. 
(De  bruma). 

Brunal,acl/.  (des.)  sombrio;  triste.  (De  bruno). 

Bx-undusio,  adj.  (ant.)  triste,  melancólico. 
(Por  brunúsio,  de  bruno). 

*  Brunela,  f.  género  de  plantas  medicinaes, 
labiadas.  (Do  ai.  brune). 

Brunête,  adj.  (des.)  um  tanto  escuro ;  acas- 
tanhado; m.  espécie  de  tecido  escuro  de  lan.  (De 
bruno). 

*  Brunlieiro,  m.  o  mesmo  que  abrunheiro. 

*  Brunhenta,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se  de 
uma  variedade  de  azeitona.  (Gp.  abrunJw). 

Brunhôte,  m.  e  adj.  (V.  brunète). 

*  Brunho,  m.  (V.  abrunho). 

*  Brunho-rei,  m.  (prov.  alg.)  variedade  de 
ameixa. 

Brunideira,  f.  mulher  que  engoma  roupa  a 
polimento.  (De  brunir). 

Brunido,  part.  de  brunir. 

BrunidOr,  m.  aquêlle  ou  aquillo  que  brune. 
(De  brunir). 

Brunidura,  f.  acção  de 

Brunir,  v.  t.  polir;  tornar  luzidio,  brilhante; 
dar  lustre  a  (roupa  engomada).  (Fr.  brunir,  do  gerai.) 

Bruno,  adj.  escuro;  sombrio;  infeliz.  (Talvez 
antigo  e  escusado  gallicismo;  fr.  brun,  do  ant.  alt, 
ai.  brim). 

«Brusca1,  f.  (ant.)  um  dos  modos  de  fazer 
graminhos,  segundo  o  Livro  da  fábrica  das  nãos,  Ms. 
da  Bibl.  Nac.  de  Lisboa,  pag.  95. 

Brusca 8,  f.  planta  liliácea,  silvestre.  (Do  lat. 
ruscus). 

Bruscamente,  adv.  de  modo  brusco. 

Brusco,  adj.  áspero;  arrebatado;  imprevisto, 
rápido.  Nesta  última  accepção,  é  gallicismo  escu- 
sado. (Talvez  do  lat.  ruscus). 

Brussa,  f.  (V.  brossa). 

Brutal,  adj.  grosseiro,  selvagem;  violento; 
próprio  de  bruto.  (De  bruto). 

Brutalidade,  f.  qualidade  do  que  é  bruto ; 
violência,  grossaria;  acção  brutal.  (De  brutal). 

*  Brutalizado,  part.  de 
Brutalizar,  v.  t.  tornar  bruto,  estúpido;  bes- 

tiflear.  (De  brutal). 

Brutalmente,  adv.  de  modo  brutal. 

Brutamente,  adv.  (V.  brutalmente). 

Brutamontes,  m.  (pop.)  homem  muito  es- 
túpido; selvagem.  (De  bruto). 

Bru tosco,  adj.  tosco;  similhante  ao  que  sai 
da  natureza;  mal  feito,  ridículo;  grutêsco;  m.  repre- 
sentação artistica  de  animaes  ou  scenas  agrestes. 
(De  bruto). 

Bruteza,  f.  brutalidade.  (De  bruto). 

*  Brutidade,  f.  o  mesmo  que  brutalidade. 

Briitidao,  m.  (V.  brutalidade). 

Bruto,  adj.  rude,  tosco,  grosseiro;  sem  edu- 
cação; que  está  como  saiu  da  natureza;  inerte;  vio- 
lento, feroz;  descommunal ;  completo,  sem  descon- 
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to;  ro.  animal  irracional ;  homem  rude,  mal  educado,  I 
brutal.  (Lat.  brutus,  talvez  do  gr.  brithusj. 

Brnxa,  f.  mulher  que  se  diz,  ou  que  o  povo 
crê,  ter  pacto  com  o  demónio,  adivinhar  o  futuro  e 
praticar  outras  artes  mysteriosas;  panela  de  ferro 
com  orifícios,  para  servir  de  braseira;  pequeno  pavio 
que  faz  parte  de  uma  lamparina  com  azeite ;  *  nome 
que  os  pescadores  do  Doiro  dão  a  um  peixe  mari- 
timo;  *(bras.)  borboleta  crepuscular  e  nocturna.  (De 
bruxo). 

Bruxaria,  f.  sortilégio;  acção  attribuída  a 
bruxas;  acontecimento  que,  na  falta  de  explicação, 
se  atribue  por  gracejo  a  artes  diabólicas.  (De  bruxv). 

*  Braxêclo,  m.  o  mesmo  que  bruxaria.    . 
Bruxo,  m.  homem  de  quem  se  suppõi  exercer 

as  artes  de  bruxa;  *  (bras.)  insecto  coleóptero  que, 
no  estado  de  larva,  ataca  as  ervilhas  e  outros  legu- 
mes. (Do  lat.  bruchus  ?) 

Bruxoleante,  adj.  que  bruxoleia.  (De  bru- 
xulear). 

Bruxolear,  v.  i.  tremeluzir;  brilhar  froixa- 
mente.  (Or.  incerta). 

Bryáeeas;  f.  pi.  família  de  plantas  crypto- 
gámicas,  comprehendendo  quási  todas  as  espécies 
de  musgos.  (De  bryáceo). 

Bryáoeo,  adj.  relativo  ou  similhante  a  mus- 
gos. (De  bryon). 

*  Bryobião,  m.  planta,  da  fam.  das  orchi- 
deas,  que  cresce  nas  Antilhas.  (Do  gr.  bruon -\- bios). 

Bryologia,  f.  parte  da  botânica  que  trata 
dos  musgos.  (Do  gr.  bruon -\- logos). 

*  Bryológico,  adj.  relativo  á  bryologia. 

*  Br yolog^ista,  m.  aqaôlle  que  se  applica  á 
bryologia. 

Bryxm,  m.  género  de  musgos,  que  crescem 
na  casca  das  árvores.  (Gr.  bruon). 

*  Bryonopse,  f.  género  de  plantas  cucurbi- 
táceas.  (Do  gr.  bruone  +  ops). 

Bryónia,  f.  planta  cucurbitácea  medicinal. 
(Gr.  bruone). 

Bryonina,  f.  substância  venenosa,  que  se 
extrai  da  raiz  da  bryónia.  (De  bryônia). 

Bryóphllo,  adj.  (bot.)  que  se  dá  bem  entre 
musgos  ou  debaixo  dôlles.  (Do  gr.  bruon  -{-philos). 

*  Bryophillo,  w.  género  de  plantas  crassu- 
láceas.  (Do  gr.  bruein+phullon). 

«Bryopogâo,  m.  planta  cryptogàmica,  da 
fam.  das  lichenáceas.  (Do  gr.  bruos  +  pogon). 

Bryozoários,  m.  pi.  molluscos  pequeníssi- 
mos que  vivem  na  água.  (Do  gr.  bruon -\-zoarion). 

Bua,  f.  (inf.)  água.  (Lat.  bua). 

Buama,  f.  pequeno  peixe  de  água  salgada. 

tBuase,  m.  arvoréta  polygálea  de  Angola  e 
Moçambique,  (securidaca  longipedunculata,  Fres.) 

*  Buázl,  m.  (V.  buase). 

Buba,  f.  pequeno  tumor  napelle.  (Gr.  bubão). 
9  Bubalo,  m.  ruminante,  do  género  antílope, 
e  similhante  ao  veado,  mas  de  cabeça  maior  e  mais 
comprida.  (Gr.  bubalos). 

l,  f.  (V.  bubão). 

>9  m.  tumor  duro  e  inflammatório,  que 
apparece  principalmente  nas  glândulas  das  virilhas, 
dos  sovacos  e  do  pescoço.  (Gr.  boubon). 

*  Bubatioo,  adj.  (des.)  que  tem  bubas. 
Bubo,  m.  (V.  bubão). 

*  BuLtK>-l>ut>o-preto,  m.  planta  da  ilha  de 
San-Thomé,  de  propriedades  anti-syphilíticas. 

But>onia9  f.  planta  herbácea  e  medicinal, 
$nula  bubonium,  Lin.) 

«Bubóniea,  adj.  f.  Diz-se  de  uma  peste, 
muito  conhecida  na  Ásia  oriental.  (De  bubão?) 

Bnbonóeele,  m.  hérnia  inguinal.  (Do  gr. 
boubon  +  kelè). 

iBnbu,  m.  espécie  de  camisa,  de  mangas 
compridas  e  fechada  á  frente,  usada  pêlos  negros  da 
Senegâmbia  e  do  Soldão. 


»But>úia,  f.  (bras.)  acto  de 

*  BubuÍar,D.  t.  boiar,  fluctuar.  (Do  guar.  bebui). 
«Butoula,  f.  espécie  de  pega  indiana,  de  bico 

e  pés  amarelos. 

*  Bucal,  m.  (bras.  do  S.)  espécie  de  cabresto 
com  focinheira.  (De  buço?) 

Buçardas,  f.  pi.  (V.  boçardas).  « 

Buoárdia,  f.  mollusco  acéphalo,  marítimo 

(Do  gr.  bou»  +  kardia). 

Buccal,  adj.  relativo  á  boca.  (Do  lat.  bucca) 
Buccellárlo1,   m.  (ant.)  homem  adjunto  a 

uma  família  nobre,  que  o  sustentava,  a  troco  de  cer 

tos  serviços;  parasita.  (B.  lat.  buccellarius,  do  lat 

buccella,  de  bucca). 

Buccellax*io  *,  adj .  que  tem  forma  de  pe 

quena  boca.  (Do  lat.  buccella,  dim.  de  bucca). 

*  Bucciuador,  m.  e  adj.  Diz-se  de  um  mús 
culo  facial,  que  serve  na  mastigação  e  no  sopro 
(Lat.  buccinator,  de  buccinare,  soprar). 

*  Bucellas,  m.  vinho,  fabricado  em  Bucellas 
(De  Bucellas  n.  p.) 

*  Buoentauro,  m.  (ant.)  galeão  rico  de  Ve 
nôza.  (B.  lat.  bucentaurus,  or.  incerta). 

Bucéphalo,  ou  toucéfalo,  m.  cavallo  de 
batalha;  (pop.)  cavallo  ordinário,  sendeiro.  (Gr.  òo- 
khephalos,  de  bous  +  kephalè). 

Bucha,  f.  aquillo  que  dentro  das  armas  de  fogo 
se  põi  por  cima  da  carga  pára  a  segurar;  pedaço  de  pão 
ou  outro  alimento,  que  se  mete  na  boca  de  uma  vêz; 
páu,  que  se  mete  no  poso  do  lagar  de  vinho,  pára 
não  deixar  sair  o  veio;  pequeno  páu  roliço,  com  que' 
os  sapateiros  brunem  as  solas  do  calçado;  pedaço 
de  páu,  com  que  nos  navios  se  tapam  os  rombos, 
etc. ;  *  espécie  de  rolho  ou  chumaço,  com  que  se  ta- 
pam orifícios  ou  fendas  em  objectos  de  madeira; 
peça  cylíndrica,  vasía,  em  que  giram  as  extremida- 
des dos  eixos  de  algumas  rodas;  (fam.)  aquillo  que 
importuna  ou  incommoda.  (Gp.  fr.  boucher). 

Buchada,  f.  estômago  é  vísceras  de  animaes; 
(fam.)' fartadela;  estopada.  (De  bucho). 

*  Bucha-dos-paulistas,  f.  (bras.)  o  mes- 
mo que  fruta-dos  paulistas. 

i  Buohe,  m.  (ant.)  embarcação,  em  que  os 
hollandôses  pescam  o  harenque.  (Gp.  buque). 

*  Bucheira,  f.  (prov.  minh.)  gancho  de  fer- 
ro, pára  fisgar  polvo.  (Por  bicheira?  Gp.  bicheiro). 

Buchelro,  m.  (pop.)  aquélle  que  tem  por 
costume  comer  qualquer  coisa,  como  pretexto  pára 
beber.  (De  bucha). 

Buchela,  f.  alicate  ou  pequena  tenaz,  de  que 
usam  os  ourives,  esmaltadôres,  etc.  (Talvez  do  fr. 
bouchelle). 

*  Buohlm,  m.  (prov.  alent.)  revestimento  de 
ferro  nos  buracos  das  rodas  onde  se  embebem  as  ex- 
tremidades do  eixo  fixo  de  um  carro.  (De  bucha). 

Bucho1,  m.  estômago  dos  animaes;  (pop.)  o 
estômago  do  homem;  bojo;  *  (pese.)  parte  da  arma- 
ção de  pesca  de  atum  e  sardinha,  pára  onde  entra  o 
peixe  depois  de  lhe  passar  a  boca.  (Or.  incerta). 

«Bucho3,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  &o- 
chacro). 

Buço,  m.  bojo,  capacidade,  largura  (de  navio). 
(Do  germ.  buk). 

Buço,  m.  primeiros  cabôllos  finos  e  curtos  que 
nascem  no  lábio  superior  do  homem;  pólos  finos  e 
curtos  no  lábio  superior  de  algumas  mulheres. 

Bucólica,  f.  poesia  campestre;  écloga.  (De 
bucólico). 

Bucólico,  adj.  pastoril ;  campestre ;  simples ; 
innocente;  gracioso.  (Gr.  boukolicos,  de  bous  +  kolein). 

Bucranio,  m.  cabeça  descarnada  de  boi,  que 
servia  de  ornato  em  construcções  gregas  e  romanas. 
(Do  gr.  boíis  -f-  kranion). 

Bucre,  m.  (ant.)  anel  que  se  faz  no  cábôllo 
ou  na  cabelleira.  (Gast.  bucle3  do  lat.  buceula,  dim. 
de  bucca). 
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Badhieo,  adj.  relativo  á  religião  de  Budha. 
(De  Budha,  n.  p.) 

Buclhismo,  m.  religião  philosóphica  de  Bu- 
dha. (De  Budha  n.  p.) 

Bucihista,  m.  sectário  do  budismo.  (De  Bu- 
dha n.  p.) 

*  Budleia,  f.  género  de  plantas  escrofularí- 
neas. 

Bueiro,  m. * canal  ou  buraco,  feito  numa  em- 
barcação, numa  parede,  etc,  pára  dar  esgoto  a 
águas.  (De  bua). 

f  Buena-dieha,  f.  sina;  bôa  fortuna;  sorte. 
(Loc.  cast.) 

Bufa,  f.  (pleb.)  ventosidade,  que  sái  pêlo 
ânus,  sem  estrépito.  (De  bufar). 

*  Bufalinheiro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  bu- 
far inheir  o.  Cf.  G.  Vicente,  1, 173. 

Buf alino,  adj,  relativo  ao  búfalo.  (De  bãfalo.) 

Búfalo,  m.  ruminante  bovídeo ;  *  coiro  de  bú- 
falo, já  cortido.  (Gr.  boubalos). 

Bufão,  m.  fanfarrão;  (ant.)  truão,  bobo.  (De 
bufar). 

Bufar,  v.  i.  soprar,  expôllindo  o  ar  com  for- 
ça-, bazofiar;  alardear.  (De  bufo). 

Bu  farinha,  f.  cosméticos  de  pouco  valor; 
bugiganga;  quinquilharias.  (Do  it.  bu/faf) 

Bufarinheiro,  m.  vendedor  ambulante  de 
bufarinhas.  (De  bufarinha). 

*  Bu  feira,/1,  (prov.  beir.)  espécie  de  chouriça. 
.  (Talvez  por  bo feira,  de  bofe). 

Bufete,  m.  aparador;  mesa,  em  que  se  dispõi 
os  objectos  necessários  a  uma  refeição;  mesa,  em 
que  se  servem  refrescos,  licores,  etc,  aos  convida- 
dos de  um  baile  ou  festa;  compartimento,  nas  esta- 
ções de  caminho  de  ferro,  em  que  os  viajantes  to- 
mam refeição ;  secretária  antiga,  papeleira,  de  ma- 
deira preciosa.  (Cast.  bufete). 

Bnfido,  m.  som  que  se  produz,  bufando.  (De 
bufo). 

Bufo1,  m.  (pleb.)  acção  de  bufar.  (T.  onom.?) 

Bufo2,  m.  ave  nocturna,  similhante  á  coruja; 
homem  avarento;  homem  misanthrôpo.  (Lat.  buba). 

Bufo8,  m.  o  mesmo  que  bufão;  adj.  (neol.) 
burlesco;  jovial.  (Cp.  bufão). 

*  Bufo*,  m.  (gir.  de  Lisboa),  polícia  secreta; 
denunciante. 

*  Bufo5,  m.  Designação  vulgar  do  género  de 
batrácios,  a  que  pertence  o  sapo. 

Bufonaria.,  f.  acção  ou  dito  de  bufão;  cho- 
carrice.  (De  bufão). 

Bufonear,  v.  i.  fazer  o  papel  de  bufão;  v.  t. 
representar  burlescamente.  (De  bufão). 

Bufoneria,  f.  (V.  bufonaria). 

*  Bugalha,  m.  o  mesmo  que  bugalho. 

.  *  Bugalha!»  m.  casta  de  uva  minhota ;  adj. 
(prov.  beir.)  Diz-se  de  uma  espécie  de  figo  branco, 
pequeno  e  redondo.  (De  bugalha). 

*  Bugalhâo,  m.  (gir.)  valentão. 

»  Bugalhinha,  f.  jogo  de  rapazes,  em  que 
se  empregam  bugalhas  de  carvalheira.  (De  buga- 
lha). 

Bugalho,  m.  noz  de  galha;  galha;  conta  gran- 
de de  rosário;  qualquer  objecto  globular,  similhante 
á  galha  ou  bugalho  dos  carvalhos;  *  (prov.  alent.) 
producto  vegetal,  que  involve  a  semente  de  uma  es- 
pécie de  cardo  e  que,  depois  de  sêcco,  é  facilmente 
inflammável  e  serve  de  isca.  (Por  bagaUw,  de  baga?) 

*  Buganvllla,  f.  género  de  plantas  nyctagí- 
neas,  trepadeiras.  (De  Bougainville  n.  p.  de  um  na- 
vegador fr.) 

*  Bugarrém,  m.  casta  de  uva  branca  algar- 
via. 

Bugia1,  f.  pequena  vela  de  cera;  castiçal  pe- 
queno. (De  Bugia  n.  p.  de  uma  cidade  argelina). 
8,  fem.  de  bugio. 
»,  v.  i.  fazer  bugiarias.  (De  bugio). 


f.  modos  de  bugio;  momice;  coisa 
de  pouco  valor;  bugiganga,  bagatela.  (De  bugio). 

Bugiganga,  f.  (mais  us.  no  pi.)  bugiaria; 
bagatela;  quinquilharias;  (des.)  dansa  de  bugios;  * 
rode  de  cerco.  (De  bugio). 

Buginíoo,  m.  (des.)  pequeno  bugio;  (fig.)  ra- 
pazinho traquinas.  (De  bugio). 

Bugio,  m.  mono,  espécie  de  macaco;  bate-es- 
tacas,  também  conhecido  por  macaco.  (De  Bugia  n. 

Bugloasa,  f.  planta  borragínea,  também  cha- 
mada língua  de  vacca.  (Gr.  bouglouon,  de  òotu-f- 
glossa). 

*  Bugre,  m.  (bras.)  Nome  depreciativo,  que  se 
applica  aos  selvagens  do  Brasil;  pi.  numerosa  e  bár- 
bara nação  indígena  do  Brasil,  entre  o  rio  Tietê  e  o 
Uruguai. 

Búgulà,  f.  planta  labiada,  chamada  vulgar* 
mente  erva  de  San-Lourenço.  (Fr.  bugie). 

*  Buhurada,  f.  árvore  da  Guiana  inglesa. 
Buído,  part.  de  buir. 

*  Buílo,  m.  árvore  do  Gongo. 

*  Buingelas,  m.  pi.  uma  das  tríbus  dos  lan- 
dins, na  Africa  oriental. 

Buir,  v.  t.  polir;  alisar;  gastar,  friccionando. 
(Alter,  de  poir). 

Búitra,  f.  peça  nos  antigos  prelos,  para  dar 
firmeza  á  árvore  da  prensa. 

Buitre,  m.  (V.  abutre). 

*  Buitreira,  f.  (ant.)  espécie  de  solteira,  ten- 
do um  buraco  redondo  numa  das  extremidades.  (De 
buitre?) . 

Bulas,  f.  (V.  boiz). 

Bujamé,  m.  instrumento  de  sopro,  usado  pô- 
los  indígenas  de  Angola;  filho  de  mulato  e  negra; 
mestiço.  (T.  afr.) 

Bujao,  m.  bucha,  rolha,  cunha,  com  que  se 
tapam  bueiros  ou  fendas,  a  bordo.  {Talvez  por  bu- 
chão,  de  bucha). 

Bujarrona,  f.  vela  triangular,  que  se  iça  á 
proa;  (Ag.) .insulto,  afronta.  / 

*  Bula,  f.  árvore  de  Gabinda,  própria  pára  con- 
strucções. 

Bulbo,  m.  (V.  bolbo). 

Bulboeo,  adj.  o  mesmo  que  bolbôso. 

Búlimlo,  m.  (Dim.  de  bulbo). 

Bulcão,  m.  nevoeiro  espesso,  que  preannuncia 
tempestade;  redemoinho;  nuvem  á,e  fumo;  trevas. 
(Alter,  de  vulcão  f) 

*  Buldogue,  m.  cão  de  fila,  de  raça  inglesa. 
(Do  ingl.  buUdog). 

*  Buldra,  f.  (gir.)  nádegas  de  mulher. 
Bule,  m.  vaso  para  serviço  de  chá.  (Ingl.  bowl). 
Buletmle,  m.  o  mesmo  que  l>olebole,  planta ; 

objecto  que  está  sempre  em  movimento.  (Cp.  bole- 
bole.  Do  ar.  balbala  ?)  . 

«Búlgaro,  adj.  relativo  á  Bulgária;  m.  habi- 
tante da  Bulgária;  dialecto  do  ramo  esclavónico.  (De 
Bulgária  n.  p.) 

Bulha,  f.  gritaria  confusa;  estrondo;  barulho; 
desordem,  motim.  (De  bulhar). 

Bulhão  K  m.  e  adj.  (V.  bulhento). 

*  Bulhão  2,  m.  (ant.)  medalhão  de  oiro  ou  de 
prata.  (De  bulia). 

*  Bulhão s,  m.  espécie  de  punhal  antigo. 

*  Bulhão  4,  m.  o  mesmo  que  bolhão. 
Bulhar,  v.  i.  fazer  bulha;  brigar;  fazer  mo- 
tim. (Alter,  de  bolhar  f) 

Bulhento,  m.  e  adj.  o  que  costuma  metôr-se 
em  bulhas;  desordeiro.  (De  bulha). 

*  Bulho,  m.  (prov.  trasm.)  espécie  de  chouri- 
ço, em  que  entram  cartilagens  e  ossos  tenros  de  por- 
co, especialmente  das  costelas  e  do  rabo. 

*  Bulitraliao,  m.  (ant.)  imposto  commercial, 
que  se  pagava  em  Malaca. 

Bulício,  ro.  agitação  de  coisas  ou  pessoas» 
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murmúrio;  rumor  prolongado;  motim;  inquietação. 
(De  bídir). 

Buliçoso,  adj.  que  se  agita;  inquieto;  desin- 
volto;  activo  (De  bulício). 

*  Bulideira,  f.  (prov.  minh.)  peixe  pequenino, 
quási  transparente,  que,  á  beira-mar,  fica  em  poças 
ou  entre  pedras  que  a  maré  deixou  descobertas.  (De 
bolir). 

Bulido,  part.  de  bulir. 

Bulimia,  f.  fome  insaciável,  chamada  vulgar- 
mente fome  canina.  (Gr.  botUimia,  de  bous  +  limos). 

Bultmo9  m.  mollusco  gasterópodo,  de  concha 
univalve  e  oblonga,  (bolinas,  Cuv.) 

Bulir,  v.  i.  mexêr-se  com  pouca  forca,  agitar-se 
levemente,  palpitar;  v.  t.  tocar,  mover  levemente. 
(Lat.  bullire,  de  bulia). 

Bulia1,  f.  sêllo  antigo,  tendo  pendente  uma  bóia 
de  metal;  carta  patente,  contendo  decreto  pontifício; 
pi.  capacidade,  habilitações;  (fam.)  mentira;  impos- 
tura; fanfarrice.  (Lat.  bulia), 

«Bulia8,  f.  (fam.)  impostura;  mentira;  fan- 
farrice. (Gorr.  de  burla). 

Bullaclo,  part.  de 

Bullar,  v.  t.  (ant.)  sellar  com  bulia 1. 

Bullario,  m.  ofncial  que  copiava  as  bulias; 
collecção  de  bulias  pontifícias.  (B.  lat.  buUarius,  do 
lat.  buUa). 

Bulleiro,  m.  antigo  empregado  ecclesiástico, 
que  distribuía  a  bulia  da  cruzada.  (Gp.  bullario). 

Bullteta,  m.  antigo  empregado  da  cúria  ro- 
mana, encarregado  do  registo  de  bulias.  (De  bulia 1). 
...  (V.  burl...) 

l,  inter j.  (indicativa  do  estrondo  com  que 
uma  coisa  cái  ou  bate,  ou  do  movimento  com  que  uma 
coisa  se  faz}.  (T.  onom.) 

*  Bumba-nieu-boi,  m.  (bras.)  divertimento 
popular,  o  mesmo  que  toirinhas. 

*  Bumba-riaoliole,  m.  planta  herbácea  de 
Angola,  no  Golungo-Alto. 

*  Biimba-riala,  //planta  herbácea  e  comes- 
tível do  litoral  de  Angola. 

*  Bumbo,  m.  o  mesmo  que  bombo. 
Bumbum,  m.  estrondo;  pancada  repetida;  * 

som  de  zabumba.  (T.  onom.) 

Bunda,  adj.  f.  Diz-se  de  uma  língua  africana, 
falada  pêlos  indígenas  de  Angola;  f.  (bras.)  nádegas 
grandes ;  *  m.  pi.  uma  das  tribus  dos  bàntus  de  An- 
gola. 

Buncto,  m.  a  língua  bunda. 

*  Buuga,  f.  árvore  laurínea  de  San-Thomé. 

*  Bunghaina,  f.  arbusto  africano,  vivaz,  de 
caule  subterrâneo,  folhas  simples,  glabras,  e  flores 
miúdas,  hermaphroditas. 

*  Bnnheiro,  m.  offlcial  que  faz  obras  de  bu- 
nho, como  esteiras,  cadeiras,  etc.  (De  bunho). 

«Bunho,  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  ta» 
bua. 

*  Bunídeas,  f.  pi.  trfbu  de  cruciferas,  na  clas- 
sificação de  De-Gandolle.  (De  búnio). 

*  Búnio,  m.  género  de  plantas  umbellíferas.  (Do 
gr.  bounos,  collina). 

iBuphthalmia,  f.  (Termo,  indevidamente 
consignado  em  diccionários,  em  vôz  de  buphthalmo, 
doença). 

*  Buphthalmo,  m.  dilatação  do  Olho,  pro- 
duzida por  hydropisia  local;  planta  corymbífera.  (Do 
gr.  bous  +  ophthalmos). 

Bupreste,  m.  insecto  coleóptero  de  cores 
cambiantes.  (Gr.  bouprestis). 

*  Buque,  m.  embarcação  pequena,  empregada 
especialmente  em  coadjuvar  os  galeões  de  pesca. 
(Cast.  buque). 

Buraca,  f.  grande  buraco.  (De  buraco). 

Buraco,  m.  orifício,  pequena  abertura;  cova, 
barranco;  toca,  pequena  casa;  «lacuna,  falta.  (Do 
ait.  alt.  ai.  bora). 


Buranhém,  m.  alta  árvore  sapotácea  do  Bra- 
sil. 

*  Buraqueira,  f.  espécie  de  codorniz  do  Bra- 
sil. (De  buraco). 

*  Burara,  f.  (bras.)  qualquer  árvore  derruba- 
da que,  atravessando-se  no  caminho,  impede  o  trân- 
sito. 

Burarema,  f.  árvore  do  Brasil. 

*  Burassanga,  f.  (bras.)  pedaço  cylíndrico 
de  madeira,  pára  bater  roupa,  quando  esta  se  lava. 
(T.  tupi). 

Burato,  m.  antigo  estofo  transparente.  (Fr. 
burat,  de  bure). 

*  Buroo,  m.  (t.  do  districto  de  Portalegre),  o 
mesmo  que  calaburço. 

*  Burdo1,  adj.  grosseiro;  de  má  qualidade. 
(Gast.  burdo). 

*  Burdo  *,  m.  (prov.  alent.)  queda  de  água  em 
barranco  ou  ribeira. 

Burel,  m.  pano  grosseiro  de  lan;  hábito  de 
frade  ou  de  freira;  (fig.)  luto.  (It.  burello.  Gp.  lat. 
burras). 

Burelina,  f.  pano  de  lan,  menos  grosso  que 
o  burel.  (De  burel). 

*  Burgalês,  m-  moeda  antiga,  equivalente  a 
4  mealhas.  (De  Burgos  n.  p.) 

Burgalhao,  m.  monte  de  cascalho,  conchas 
e  areia,  debaixo  de  água.  (De  burgau). 
Burgáo,  m.  (V.  burgau). 

*  Burgar,  v.  t.  e  t.  (prov.  minh.)  cavar  terras. 
Burgau,  m.  mollusco  gasterópodo,  de  concha 

univalve;  burrié;  conchas,  que  se  diffundem  pelas 
praias;  cascalho;  burgaudina.  (Fr.  burgau). 

Burgaudina,  f.  nácar  que  se  extrai  do  bur- 
gau. (De  burgau). 

*  Burgenheira,  f.  planta  cia  serra  de  Gintra. 

Burgo 1,  m.  arrabalde  de  cidade;  aldeia;  pa- 
ço; villa;  mosteiro;  casa  nobre.  (Lat.  burgus,  do 
germ.  burg). 

Burgo9,  m.  cascalho;  pequeno  seixo.  (Gp. 
burgau). 

'  *  Burgo5,  m.  (prov.  alent.)  doença  das  azi- 
nheiras. 

*  Burgo  4,  m.  Dá-se  este  nome,  nas  vizinhan- 
ças de  Portalegre,  a  uma  erva  que  se  applica  contra 
a  raiva  canina. 

Burgo,  m.  espécie  de  caracol  das  Antilhas. 
(Gp.  burgau). 

Burgomestre,  m.  magistrado  principal  em 
alguns  municípios  da  Alemanha,  Bélgica,  etc.  (Al. 
burgmeister). 

*  Burgonha,  m.  vinho  de  Burgonha.  (De  Bur- 
gonha  n.  p.) 

*  Burgonhês,  ou  burgonhêz,  adj.  rela-  * 
tlvo  á  Burgonha;  m.  habitante  da  Burgonha.  (De 
Burgonha  n.  p.) 

Burgravado,  m.  jurisdicção,  dignidade  de 

Burgrave,  m.  antigo  dignitário,  na  Alema- 
nha. (Ali.  burggraf). 

Burguês,  m.  aquôlle  que  habita  num  burgo; 
homem  da  classe  média;  homem  pouco  delicado;  adj. 
que  diz  respeito  a  burgo;  ordinário,  trivial.  (B.  lat. 
burgensis,  do  lat.  burgus). 

Burguesia,  f.  qualidade  de  burguês;  a  clas- 
se média,  na  sociedade.  (De  burguês). 

Burguêsmeute,  adv.  á  maneira  de  bur- 
guês; de  modo  burguês. 

*  Burguete,  m.  (prov.  trasm.)  pequeno  cer- 
rado, nas  arribas,  entre  fragas.  (De  burgo?) 

*  Burguinhôes,  m.  pi.  povo  germânico,  que  ■ 
se  estabeleceu  a  leste  da  Gállia.  (Lat.  burgundiones, 
de  Burgundia  n.  p.) 

*  Burl,  m.  (bras.)  espécie  de  palmeira  da  Ba- 
hia. 

Buril,  m.  instrumento  de  aço,  pára  uso  de  gra- 
vadores; instrumento  similhante,  pára  lavrar  pedra; 
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(fig.)  arte,  modo  do  gravar;  estylo  acerado;  constol- 
lação  austral.  (Do  germ.  bora). 

Burilada,  f.  golpe  de  buril.  (De  burilar). 

Burilado,  part.  de 

Burilar,  v.  t.  lavrar  com  buril.  (De  buril). 

Buriqui,  m.  espécie  de  macaco  do  Brasil. 

Buriti,  m.  árvore  brasileira,  da  fam.  das  pal- 
máceas;  o  mesmo  que  buritizeiro. 

Buritiz,  m.  (V.  buriti). 

»  Buritizada,  f.  (bras.)  doce,  feito  da  fruta 
do  buriti.  (De  buritiz). 

*  Buritizal,  m.  mata  de  buritis.  (De  buriti). 

*  Bui*itizeiro,  m.  espécie  de  palmeira,  (mau- 
ritia  vivifera,  Mart.),  de  cujas  flores  e  pedúnculos  se 
extrai  uma  seiva,  de  que  se  faz  uma  bebida  alcoólica. 

*  Bur  jaca,  f.  saco  de  coiro,  em  que  os  cal- 
deireiros ambulantes  levam  utensílios  miúdos;  (pop.) 
jaquetão  largo  e  comprido.  (Gast.  burjaca,  do  lat. 
bulga,  or.  celt.) 

Burla,  f.  acto  de  burlar;  fraude;  motejo,  zom- 
baria. (It.  burla). 

Burlado,  part.  de  burlar. 

Burladôr,  m.  e  adj.  o  que  burla.  (De  bur- 
lar). 

Burlão,  m,  e  adj.  o  mesmo  que  burladôr. 

Burlar,  v.  t.  enganar;  ludibriar;  motejar  de. 
(De  burla). 

Burlaria,  f.  (V.  burla). 

Burlescamente,  adv.  de  modo  burlesco. 

Burlesco,  adj.  ridículo;  grutèsco;  zombetei- 
ro. (It.  burlesco,  de  burlare). 

Burlesquear,  v.  %.  usar  de  modos  ridícu- 
los; falar  burlescamente.  (De  burlesco). 

Burle  ta,  f.  ligeira  representação  cómica.  (It. 
burletta). 

*  Burlingtóuia,  f.  género  de  orchídeas.  (Do 
n.  p.  da  condessa  de  Burlington). 

*  Burliquiador,  m.  (bras.  do  S.)  vadio;  ho- 
mem ocioso,  que  passa  a  vida  em  passeios  e  visitas 
inúteis. 

*  Bux-liquiar,  v.  i.  (bras.  do  S.)  vadiar. 
Burlosamente,  adv.  de  modo  burlôso. 
Burloso,  adj.  que  contém  burla;  que  é  bur- 
lão. (De  burla). 

Burnu,  m.  o  mesmo  que  albornôs. 

Burocracia,  f.  (neol.)  influência  dos  em- 
pregados públicos;  a  classe  dos  funccionários  públi- 
cos, e  especialmente  dos  das  secretarias  de  estado. 
(Fr.  bureaucralic,  de  bureau-\-$r.  hratein). 

Burocrata,  m.  (neol.)  empregado  público; 
aquêlle  que  tem  influência  nas  repartições  públicas, 
fazendo  parte  do  pessoal  delias.  (Fr.  bureaucrale. 
•  Gp.  burocracia). 

Burocraticamente,  adv.  á  maneira  dos 
burocratas.  (De  burocrático). 

Burocrático,  adj.  relativo  á  burocracia; 
próprio  de  burocrata.  (De  burocrata). 

*  Buro-koro,  m.  variedade  de  tibicuri. 

Burra,  f.  fêmea  do  burro;  cofre,  pára  guar- 
dar dinheiro;  cabo  de  rnezena;  *  (prov.)  engenho 
pára  tirar  água  dos  poços  ou  rios;  *  cavallête,  for- 
mado por  um  tronco,  que  descansa  no  chão  uma  das 
extremidades  e  tem  na  outra  dois  pés,  servindo  aos 
serradores  para  suster  a  madeira  que  estão  serran- 
do; *  (prov.  alent.)  escadote,  usado  em  estabeleci- 
mentos, adegas,  etc.  (Do  de  burro1). 

Burraca,  f.  espécie  de  jogo  popular. 

Burrada,  f.  (pleb.)  ajuntamento  de  burros; 
asneira.  (De  burro). 

Barrão,  m.  casmurrice,  amuo.  (De  burro  *). 

*Burreea,  f.  (ant.)  corcova  ou  corcunda.  (De 
burro1?) 

*  Burrequelro,  m.  ea  !j.  (ant.)  aquêlle  que 
tem  burreca. 

Burrica,  f.  (Dim.  de  buma). 
Burrieada,  f.  asneira ;  ajuntamento  de  bur* 


ros;  multidão  de  pessoas  montando  burros.  (De  bur- 
rico). 

Burrical,  adj.  que  diz  respeito  à  burros ;  as- 
nático;  estúpido.  (De  burrico). 

Burrice,  f.  asneira;  casmurrice;  amuo.  (De 
burro1). 

*  Burrleeg-o,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  vê 
pouco.  (De  bun*o1-\-cego). 

Burrico,  m.  pequeno  burro.  (De  burro 1). 
«Burrlé,  m.  mollusco  gasterópodo  de  concha 
univalve;  caramujo;  burgau. 

*  Burrielia,  f.  género  de  plantas  compostas. 
(De  Bun%iel  n.  p.) 

Burriqueiro,  m.  alugadôr,  guia  de  burros. 
(De  bun%ico). 

*  Burriqúête,  m.  (bras.)  vela  triangular, 
que  se  iça  á  popa  das  garoupeiras  e  bângulas. 

Burro1,  m.  quadrúpede,  do  mesmo  género 
que  o  cavallo,  mas  menos  corpulento,  e  tendo  as 
orelhas  mais  compridas  e  crina  curta ;  indivíduo  es- 
túpido, teimoso;  burrice;  pontalête,  que  mantém  a 
posição  horizontal  de  um  carro;  triàugulo  de  páu, 
em  que  se  prende  a  madeira  que  ha  de  serrar-se ; 
versão  literal  de  autor  clássico,  pára  uso  de  estu- 
dantes; jogo  de  cartas  pára  crianças;  cabo  da  verga 
de  mezena;  *  (prov.)  ingenho  para  tirar  água  de  po- 
ços ou  rios,  por  meio  de  balde ;  *  (prov.  dur.)  ver- 
gôntea  delgada  de  videira,  saída  de  um  tronco  que 
se  cortou  rente  da  terra,  e  coberta  de  terra  depois, 
deixando-se-lh<!  apenas  de  fora  um  ou  dois  olhos, 
para  criar  raizes  e  transformar-se  em  barbado;  adj. 
asnático,  estúpido.  (Lat.  burrus,  ruivo,  do  gr.  purros). 

*  Burro2,  m.  Nome  que,  em  alguns  pontos,  do 
país,  se  dá  a  um  grande  crustáceo  em  forma  de  ca- 
ranguejo. 

*  Burro  •%  adj.  (prov.  alg.)  Diz-se  de  uma  es- 
pécie de  milho  amarelo,  muito  desinvolvido  em  folha 
e  grão.  (Liga-se  talvez  a  zaburro). 

*Burruioo,  m.  (prov.  minh.)  ajuntamento  de 
mariscos  na  linha  da  costa  marítima.  (De  burro*). 

*Bursárla,  f.  género  de  plantas  pittospó- 
reas.  (Do  lat.  bursa,  bolsa). 

Búr^era,  f.  planta  das  Antilhas,  que  serve 
de  typo  ás  burseráceas.  (De  Burser  n.  p.) 

Burseráceas,  f.  pi.  família  de  plantas  di- 
cotyledóneas.  (De  burser áceo). 

*  Bnrseraceo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
búrsera.  (De  bitrsera). 

Burserina,  f.  resina  branca,  que  se  extrai 
do  bálsamo  da  búrsera.  (De  bur  será). 

*  Buruc,  m.  grande  árvore  da  Guiana  inglesa. 
Burundanga,  f.  algaravia;  palavriado  con- 
fuso; pi.  ninharias. 

Buruso,  m.  bagaço,  resíduo  de  frutos,  depois 
de  espremidos.  (Gast.  burujo). 

i  Burzalaque,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  bazulaque). 

«Burzigada,  f.  (prov.)  sarapatel;  fartadela 
com  miúdos  de  porco;  acervo  de  coisas  amassadas, 
espapadas. 

Burr,  m.  (V.  buriti). 

Bus,  m.  o  mesmo  que  buz. 

*  Busanos,  m.  pi.  (prov.  alent.)  vermes  que 
se  criam  no  ânus  de  certos  animaes,  (Alter,  de  gu- 
sano). 

*  Biisara,  f.  (prov.  trasm  fam.)  barriga,  pança. 

*  Busaranlia,  f.  (prov.  alent.)  ventania. 

*  Bii8aranho§,  m.  pi.  (ant.  e  prov.  trasm.) 
coisas  fantásticas,  que  se  apresentam  diante  dos 
olhos  de  quem  tem  muita  febre.  Gf.  G.  Vicente,  t,261. 

Busardo,  m.  ave  de  rapina,  da  fam.  dos 
falcões.  (Fr.  busard,  de  buse). 

Busca,  f.  acção  de  buscar;  pesquiza,  investi- 
gação; cão  ou  pessoa  que  busca  e  levanta  a  caça. 

Buscado,  adj.  feito  com  cuidado;  preparado 
com  aííectação;  amaneirado;  part.  de  buscar. 
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car). 


,  m.  aquêlle  que  busca.  (De  bus- 


j,  m.  peça  de  fogo  de  artifício,  que 
gira  e  serpeia  pêlo  chão,  e  que  vulgarmente  se  cha- 
ma bieha-de-rabear.  (De  buscar -{- pê). 

Buscar,  v.  f.  tratar  de  descobrir;  procurar; 
examinar,  investigar;  ir  a  um  logar  e  trazer  de  lá 
(alguma  coisa);  tratar  de^obtêr;  recorrer  a;  dirigir- 
se  pára.  (De  bosque,  segundo  Diez).    . 

*  Busoa-très,  m.  espécie  de  jogo  popular. 
Busca- vicia,  m.  pessoa  activa;  fura-vidas; 

instrumento  de  ferro,  pára  abrir  o  ouvido  da  peça 
de  artilharia,  antes  de  a  escorvar. 

*  Buseh*a,  f.  (prov.  trasm.)  excremento  molle 
de  gallinhas  ou  de  outras  aves  grandes.  (Cp.  bnseiro). 

*  Buseiracla,  f.  (prov.  trasm.)  grande  porção 
de  buseira. 

BuseLro,  m.  (pleb.)  acervo  de  excrementos". 
{Cp.  bosta). 

*  BuBilhão,  m.  (gir.)  muko  dinheiro;  thesoiro. 

Bu&ílis,  m.  a  principal  dificuldade  em  resol- 
ver uma  coisa.  (Das  três  últimas  syllabas  da  loc.  in 
diebus  illis,  segundo  a  tradição  escolar).        , 

tBussarda»,  f.  pi.  (V.  boç.arda*). 

*  Bub&ís,  m.  pi.  (prov.  alent.)  peças  de  ferro, 
que  forram  interiormente  o  núcleo  central  das  rodas 
dos  carros,  pára  diminuir  o  attrito  do  eixo. 

Btijssola,  f.  caixa  com  uma  abertura  circular, 
dentro  da  qual  se  move  urna  agulha  magnética,  col- 
locada  horizontalmente  na  extremidade  superior  de 
uma  pequena  haste  vertical  e  cuja  ponta,  oscillando, 
procura  e  determina  o  lado  do  norte;  constellação 
austral;  (fig.)  aquillo  que  serve  de  guia  ou  que  nor- 
teia, em  assumpto  embaraçado.  (It.  bossolo,  de  bosso). 

*Bus&u,  m.  (bras.)  espécie  de  palmeira.  (T. 
tupi). 

Bustela,  f.  o  mesmo  que  bostela. 

Busto  \  m.  representação  esculptural  ou  pi- 
ctórica de  uma  cabeça  humana,  com  o  pescoço  e 
parte  do  peito;  a  parte  do  corpo  humano  da  cintura 
pára  cima.  (Do  it.  fusto,  segundo  Diez). 

«Busto2,  m.  (ant.)  curral,  de  bois;  bostal; 
campo  cerrado  pára  pastagem.  (Cp.  bosteira). 

Bnstuário  \  m.  (ant.)  gladiador,  que  comba- 
tia em  volta  das  fogueiras,  em  que  se  queimavam  os 
mortos.  (Lat.  bustuarius,  de  bustum,  logar  onde  se 
queimavam  e  enterravam  cadáveres). 

Bustuário  2,  m.  artista  que  faz  bustos.  (De 
busto). 

*  Buta,  f.  planta  trepadeira  da  ilha  de  San- 
Thorné. 

Butan,  m.  espécie  de  ligadura,  em  apparêlhos 
náuticos. 

Bntargas,  f.  pi.  ovas  de  peixe,  de  conserva. 
(It.  bidtagra). 

*  Bute,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  botim. 

*  Butelo,  m.  (bras.  de  Goiaz)  homem  de  gran- 
de estatura;  objecto  grande. 

Búteo,  m.  o  mesmo  que  bútio. 

«Butia,  m.  (bras.)  espécie  de  palmeira.  (T. 
tupi?) 

Butio,  m.  espécie  de  falcão ;  tubo  que  com- 
munica  o  ar  aos  folies,  nas  minas;  (lig.)  homem  pre- 
guiçoso. (Lat.  buteo). 

*  Buttr,  m.  (ant.) t espécie  de  jogo  prohibido, 
em  que  se  atirava  ao  alvo.  (Cp.  fr.  aboutir). 

Butix». . .  o  mesmo  que  butyr. . . 

*  Butonxáeeas,  f.  pi.  plantas  paludosas  e 
medicinaes.  (De  butomo). 

* Butomo,  m.  género  de  plantas,  que  serve 
de  typo  ás  butomáceas.  (Do  gr.  bous-\-tcmnein). 

«Butre,  m.  (V.  abutre). 

*Buttnex*iáeea&,  f.  pi.  fam.  de  plantas,  de 
sementes  oleosas,  e  a  que  pertence  o  cacau.  (De 
Buttner  n.  p.) 

Bútua,  f.  Designação  de  várias  plantas  mente- 


permecáceas;  planta  trepadeira  e  medicinal  do  An- 
gola, (tiliacora  chrysobutrya,  Welw), 

*  Butuoarís,  m.  pi.  numerosa  tribu  de  indí- 
genas do  Brasil,  a  oeste  das  nascentes  do  Jacuhi. 

*Butylieo,  adj.  Diz-se  de  um  dos  álcooes 
dos  vinhos,  cuja  fórmula  chímica  é  G4H10O. 

Butyráceo,  adj.  relativo  á  manteiga;  que 
tem  propriedades  da  manteiga.  (Do  gr.  bouturon). 

Butyiracla,  f.  bolo  de  manteiga.  (Do  gr.  bou- 
turon). 

Butyrôso,  adj.  o  mesmo  que  butyráceo. 

*  Buxáoeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
tem  por  typo  o  buxo.  (De  buxâceo). 

*  Buxáoeo,  adj.  relativo  ou  similhadte  ao  bu- 
xo. (De  buxo). 

Buxal,  m.  moita  de  buxo.  (De  buxo). 

Buxina,  f.  substância  extrahida  da  casca  da 
raiz  do  buxo.  (De  buxo). 

Buxo,  m.  arbusto,  similhante  á  murta,  e  de 
que  há  duas  variedades,  sendo  uma  arborescente  e 
empregada  em  certas  obras,  e  outra  rasteira,  appli- 
cada  a  guarnições  de  jardim.  (Lat.  buxus,  gr.  puxos). 

Buz,  interj.  silencio!;  m.  Nemtuz  nembuz,  ou 
nem  chuz  nem  buz,  (loc.  adv.)  sem  dizer  uma  pala- 
vra; (ant.)  ósculo  na  mão,  em  signal  de  reverência; 
estrondo  de  armas  de  fogo;  ruído  de  aves  de  rapina. 
(Or.  incerta). 

Buza,  f.  bebida  fermentada,  usada  pêlos  egy- 
pcios. 

Buzaratc,  adj.  (ant.  e  pop.)  fátuo,  fanfarrão. 

*  Buzarato,  m.  (des.)  coveiro  dos  pobres. 
«Buzaronho,  m.  (prov.  alg.)  ventania. 

*  Buzeno,  m.  antiga  medida  portuguesa,  equi- 
valente a  quatro  alqueires.  (De  búzio). 

Buzia,  f.  e  adj.  (prov.)  Diz-se  de  uma  vara 
comprida. 

Buzina,  f.  trombeta  de  corno  ou  meta!  retor- 
cido; grande  búzio,  de  que  se  tira  um  som,  simi- 
lhante ao  da  buzina;  porta-voz;  designação  vulgar 
da  Ursa-menor;*  (bras.  do  S.)  buraco  do  centro  da 
roda  do  carro,  onde  entra  o  eixo.  (Lat.  buecina,  de 
tíucca). 

Buzinai*,  v.  i.  tocar  buzina-  soprar  fortemen- 
te, produzindo  sons  como  os  da  nuzina ;  falar  com 
impertinência.  (De  buzina). 

Búzio,  m.  concha  univalve,  de  forma  cónica  ou 
espiral,  pertencente  a  mollusco  gasterópodo;  buzina; 
trombeta;  mergulhador,  que  debaixo  de  água  apanha 
conchas,  pérolas  ou  peixes,  ou  executa  qualquer  tra- 
balho ;  *  antiga  medida,  o  mesmo  que  buzeno.  (Lat. 
buecinum,  de  bueca). 

Byroniano,  adj.  relativo  a  Byron;  que  pro- 
cura imitar  o  gosto  ou  a  escola  de  Byron.  (De  Byron 
n.  p.) 

Byssáoeo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
bysso.  (De  bysso). 

Bysso,  m.  planta  cryptogàmica,  esbranquiça- 
da, da  fam.  dos  musgos;  filamentos  que  saem  de  al- 
gumas conchas  bivalves;  espécie  de  linho  amarelado, 
com  que  os  antigos  fabricavam  os  estofos  mais  ricos. 
(Gr.  bussos). 

*  By ttneria,  'f.  género  de  plantas  da  Ásia  e 
da  América.  (De  Byttner  n.  p.) 

*  Byttneriáceas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  tem  por  typo  a  byttnéria.  (De  byttneriáceo). 

*  Byttneriáceo,  adj.  relativo  ou  similhante 
á  byttnéria. 

Byzantina,  f.  anémona  côr  der  rosa.  (Cp« 
byzantino). 

Byzantino,  adj.  relativo  a  Byzàncio  ou  ao 
Baixo-ímpério;  *  subtil  e  fútil,  como  as  questões 
theológicas  da  corte  de  Byzàncio;  m.  estylo  ou  arte 
que  se  cultivou  no  Baixo-ímpério;  *  habitante  de  Bi- 
zâncio. (Lat.  byiantinut,  do  gr.  Buzantion  n.  p.) 
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C,  m.  terceira  lôtra  do  alphabeto  português;  si- 
gnal  de  compasso  quaternário  em  música ;  signal  de 
cem  na  numeração  romana;  adj.  terceiro,  (falando-se 
de  um  numero  ou  de  um  objecto  que  faz  parte  de 
uma  série) ;  *  que  é  de  terceira  classe,  (falando-se  de 
carruagens  do  caminho  de  ferro). 

Cá,  adv.  aqui;  neste  iogar;  pára  este  logar;  en- 
tre nós;  a  nós;  a  mim.  (Do  lat.  eccum+hac). 

*  Ca,  conj.  (ant.)  que,  porquê.  (Do  ant.  fr.  ca, 
hoje  car). 

Cã,  f.  (V.  can). 

Caá,  m.  e  f.  (bras.)  Designação  genérica  dos  ve- 
getaes.  (Do  tupi). 

Caaig~uaz™,  m.  espécie  de  tatu  do  Brasil. 
Caama,  m.  quadrúpede  do  género  antílope. 

*  Caânolo,  m.  peixe  das  Molucas. 
Caarina,  /.  (bras.)  raiz  da  mandioca. 

*  Caanirana,  f.  planta  solânea  medicinal  do 
Brasil. 

f  Cab,  m.  trem  de  praça,  com  duas  rodas,  usa- 
do em  Inglaterra.  (T.  ingl.) 

Caba,  f.  insecto  do  Brasil,  espécie  de  abelha. 

Cabalo,  f.  fruto  de  uma  planta  cucurbitacea, 
mais  ou  menos  parecido  a  uma  grande  pêra,  e  for- 
mado geralmente  de  dois  bojos,  o  superior  dos  quaes 
é  mais  pequeno  que  o  inferior;  vasilha  em  que  se 
transforma  esse  fruto  depois  de  sêcco  e  que  serve 
principalmente  pára  vinho;  vaso,  utensílio,  enfeite, 
que  tem  a  forma  de  cabaça;  *  espécie  de  abóbora; 
*  variedade  de  pêra.  (Cast.  calabaza). 

*  Cabalai,  adj,  Diz-se  de  uma  variedade  de 
maçans  grandes  e  de  uma  variedade  de  pêra  pouco 
apreciada.  (De  cabaço). 

Cabaceira,  f.  planta  cucurbitacea,  que  pro- 
duz cabaças;  *  (pese.)  espécie  de  rede  de  saco,  com 
armadilha  na  boca;  *  (t.  da  Guiné  e  de  San-Thomé), 
o  mesmo  que  imbandeiro.  (De  cabaça). 

Cabaceiro,  m.  (V.  cabaceira). 

Cabaeinha,  f.  planta  cucurbitacea,  varieda- 
de de  cabaceira ;  fruto  dessa  planta,  distinto  da  ca- 
baça, não  só  por  sôr  mais  pequena,  mas  também 
por  têr  a  superfície  listrada  ou  verrugosa;  *  (bras.) 
bóia  de  cera,  cheia  de  água,  pára  os  folguedos  de 
entrudo.  (De  cabaça). 

*  Cabaeinha»r iscada,  f.  variedade  de 
pêra  beirôa,  muito  apreciada. 

Cabacinlio,  m.  planta  cucurbitacea  do  Bra- 
sil. (De  cabaço*). 

Cabaço1,  m.  o  mesmo  que  cabaça;  ca- 
baça oblonga,  de  bojos  pouco  salientes ;  nome  de 
várias  plantas  cucurbitáceas  do  Brasil ;  regador,  feito 
de  lata  ou  de  cabaça  sêcca,  com  que  se  extrai  água 
de  poços  e  represas,  lançando-a  pára  um  sulco,  que 
a  leva  ao  terreno  que  se  deseja  regar;  nome  de  um 
peixe;  (bras.)  virgindade;  *  (prov.  minh.)  parte  cy- 
lindrica  horizontal  do  vessadoiro,  limitada  adiante 
péla  relha,  continuada  atrás  péla  rabiça  e  formando 
com  esta  ângulo  obtuso;  *  (prov.  minh.)  medida  de 
líquidos,  equivalente  a  um  cântaro  ou  a  24  quarti- 
lhos; *  variedade  de  pêra  ordinária.  (Cp.  cabaça). 

«Cabaço9,  m.  (pop.)  Dar  or**j,  recusar  a 
mão  da  noiva  a  quem  a  pediu;  arrependêr-se  de  têr 
promettido  casamento;  faltar  á  promessa  de  casa- 
mento; levar  oc^+j,  receber  a  recusa  de  um  pedido 
de  casamento. 

Cabadela,  f.  (V.  cabidela). 

Cabaia,  f.  vestuário  de  grandes  mangas,  aber- 
to ao  lado  e  usado  na  China  e  noutros  povos  orien- 
taes.  (Do  ar.  caba). 

«Cabaíbas,  m.  pi.  tríbu  de  índios  do  Brasil, 
nas  margens  do  rio  Arinos. 


*  Cabalcalli,  m.  planta  medicinal  da  Guiana 
inglesa. 

Cabal1,  adj.  completo;  rigoroso;  pleno.  (De 
cabo). 

Cabal 8,  m.  animal  mammífero  de  Java. 

Cabala,  f.  systema  hebraico  de  interpretação 
bíblica;  sciência  oceulta;  conluio  ou  intriga  secreta, 
entre  indivíduos  que  conspiram  pára  o  mesmo  fim. 
(Hebr.  kabala,  kabal,  receber). 

Cabalar,  v.  i.  fazer  cabalas,  entrar  em  caba- 
las. (De  cabala). 

Cabalêta,  f.  trecho  ligeiro  de  música,  de 
rythmo  animado.  (It.  cabaletta). 

*  Cabaletto,  m.  antiga  moeda  genovêsa. 
Cabali&ta,  m.  e  f.  pessoa  dada  a  sciências 

oceultas,  á  cabala.  (De  cabala). 

Cabalisticamente,  adv,  de  modo  cabalís- 
tico. 

Cabalístico,  adj.  relativo  á  cabala  dos  he- 
breus ou  ás  artes  oceultas,  á  magia ;  secreto,  myste- 
riôso.  (De  cabalútta). 

Caballino,  adj.  relativo  ao  cavallo  Pégaso; 
e  diz-se  de  um  áloes  que  se  usou,  ou  se  suppòs  sêr 
usado,  em  veterinária.  (Lat.  caballinus,  de  caballus). 

Cabalmente,  adv.  de  modo  cabal. 

Cabana,  f.  pequena  casa  rústica;  choupana; 
tugúrio;  choça;  colmado.  (Médio  lat.  capanna,  do 

celt.) 

íCabanagom,  f.  (bras.  do  N.)  partido  dos 
cabanos  em  Alagoas.  (De  cabano  2). 

*  Cabanal,  m.  abrigo,  coberto  de  colmo  ou 
de  telha,  junto  ás  eiras,  e  no  qual  os  lavradores  re- 
colhem, contra  o  mau  tempo,  os  cereaes  que  hão 
de  sêr  debulhados;  (prov.  trasm.)  alpendre,  sob  o 
qual  os  lavradores  abrigam  o  carro,  lenha,  etc. ;  co- 
berto, nas  feiras,  em  que  os  tendeiros,  ourives  e  ou- 
tros expõem  á  venda  as  suas  mercadorias.  (De  ca- 
bana). 

Cabaneira,  f.  mulher  que  vive  em  cabana; 
mulher  pobre;  *  (prov.  minh.)  mulher  solteira.  (Cp. 
cabaneiro). 

Cabaneiro,  m.  aquêlle  que  vive  em  cabana; 
homem  pobre;  grande  cesto  de  vimes.  (De  cabana). 

Cabanojo,  m.  grande  cesto  de  verga,  tam- 
bém chamado  cabaneiro. 

Cabano  \  adj.  Diz-se  do  boi,  cujas  pontas  são 
horizontaes  ou  um  tanto  voltadas  pára  baixo;  e  diz- 
se  do  cavallo,  que  tem  as  orelhas  derrubadas;  m.  o 
mesmo  que  cabaneiro,  cesto. 

Cabano  8,  m.  (bras.)  membro  de  certa  facção 
politica  em  Alagoas. 

tCabarbanda,  f.  (ant.)  cinto  tecido  com 
oiro  ou  prata,  e  usado  por  persas  e  mongóes. 

*  Cabarro,  m.  inclinação  das  paredes  de  um 
vaso  de  latão,  dando  a  este  a  forma  de  um  cone 
truncado. 

Cabaisia,  f.  o  mesmo  que  chabásia. 

*  Cabasu,  m.  espécie  de  tatu. 

Cabaz,  m.  cesto  de  junco,  de  verga,  de  cana, 
etc,  geralmente  com  tampa  e  asa  arqueada;  caixa 
de  lata,  pára  transporte  de  comidas;  (pop.)  bebida 
alcoólica,  formada  de  café,  vinho,  açúcar  e  canela. 
(B.  lat.  cabacius,  talvez  do  lat.  capax). 

«Cabciel,  m.  (pi.  ca bdeles).  Designação  antiga 
do  que  hoje  se  diz  almirante.  (Cp.  coudel). 

Cabe,  m.  (ant.)  distancia  entre  duas  bolas  no 
jogo  do  aro;  o  passar  a  bola  além  da  raia  desse  jogo; 
ardil;  astúcia  inesperada,  pára  obter  um  fim.  (Do 
rad.  de  caber). 

Cabear,  v.  i.  agitar  (o  cavallo)  a  cauda,  quan- 
do o  picam.  (De  cabo). 
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Cabeia,  f.  a  parte  mais  elevada  do  corpo  hu- 
mano, e  a  parte  mais  anterior  dos  animaes  irracio- 
naes,  contendo  o  cérebro,  os  orgams  da  vista,  audi- 
ção, paladar  e  olfato;  a  parte  da  cabeça,  que  se  co- 
bre de  cabêllos;  intelligência ;  talento;  tino;  chefe, 
(nesta  accepção,  cabeça  emprega-se  muitas  vezes 
como  m.);  logar  principal  de  uma  circumscripção 
territorial;  indivíduo  ou  animal,  considerados  nume- 
ricamente; extremidade  superior  de  um  objecto;  a 
parte  superior  de  um  objecto,  sendo  mais  larga  que 
o  todo ;  frente  de  um  cortejo ;  titulo  de  um  capítulo; 
»  objecto  que,  péla  sua  forma  e  collocação  sobre  ou- 
tros, dá  ideia  de  uma  cabeça  pequena  ou  grande.  (B. 
lat.  capitium,  do  lat.  caput)* 

Cabeçada,  f.  pancada  com  a  cabeça;  asnei- 
ra, disparate;  correias,  com  que  se  cinge  e  guarnece 
a  cabeça  das  cavalgaduras;  movimento  súbito,  pára 
cima,  da  cabeça  da  cavalgadura;  *  (pop.)  canastrada 
á  cabeça.  (De  cabeça). 

*  Cabeça-de-ajpia,  f,  (pop.)  o  mesmo  que 
hydrocephalia. 

*  Cabèça-d^-easal»  m.  e  f.  pessoa  encar- 
regada de  arrolar  e  descrever  os  bens  de  uma  he- 
rança. 

*  Cabeça-de-ne&ro,  m.  fruto  de  uma  ár- 
vore anonácea  do  México. 

*  Cabèça-de-tremôço,  f.  (serralh.)  espé- 
cie de  parafuso. 

Cabeçal,  m.  almofada,  em  que  descansa  a 
cabeça;  cabeceira;  chumaço,  em  volta  de  uma  feri- 
da, por  baixo  da  ligadura ;  cada  um  dos  quatro  pau?, 
que  sustentavam  a  caixa  dos  antigos  coches.  (De  ca- 
beça). 

Cabeçalha,  f.  temão  do  carro;  *  (prov. 
minh.)  a  extremidade  dianteira  do  mesmo  temao. 
(De  cabeça). 

Cabeçalho,  m.  o  mesmo  que  cabeçalha;  ca- 
beceira; título  (de  capitulo,  de  artigo,  etc);  titulo 
(de  jornal)  com  o  sub-titulo  e  annexos,  que  estão 
sempre  compostos,  para  todos  os  números  da  folha. 
(De  cabeça). 

Cabeção,  m.  gola  larga  e  pendente;  colleira 
de  sacerdote;  collarinho  largo  de  senhoras;  cabres- 
to, com  duas  rédeas  de  lan  e  um  pequeno  arco  de 
ferro,  para  domar  e  governar  uma  cavalgadura,  sem 
lhe  ferir  a  boca;  (ant.)  almofadão;  vinheta  no  fron- 
tispício de  um  livro.  (De  cabeça). 

*  Cabeçarla,  f.  pedras  pára  alicerces,  gros- 
seiramente apparelhadas.  (De  cabeça). 

Cabeeeadôr,  m.  e  adj.  o  que  cabeceia.  (De 
cabecear). 

Cabecear,  v.  i.  mover  a  cabeça;  deixá-la 
pendor  e  erguê-la,  alternadamente;  inclinar-se.  (De 
cabeça). 

Cabeceira,  f.  almofada,  logar,  em  que  des- 
cansa a  cabeça;  lado  da  cama,  pára  onde  se  deita  a 
cabeça;  o  lado  mais  estreito  da  mesa,  quando  oblon- 
ga; logar  ocoupádo  á  môsa  pólo  amphitryão  ou  pêlo 
mais  graduado  dos  convivas;  lado  da  sepultura  pára 
onde  fica  a  cabeça  do  defunto;  ornato  ou  contraforte, 
em  forma  de  cordão,  na  lombada  de  alguns  livros  en- 
cadernados; o  princípio  ou  a  primeira  linha  (de  uma 
relação);  *  um  dos  compartimentos  das  marinhas; 
(ant.)  chefe,  caudilho;  *  pi.  região  vizinha  da  nas- 
cente de  um  rio.  (De  cabeia). 

Cabeeel,  m.  quinhoeiro  principal  de  uma  pro- 
priedade indivisa,  o  qual  tinha  a  seu  cargo  o  paga- 
mento integral  do  respectivo  foro  ao  senhorio  directo, 
e  os  pagamentos  do  rendimento  aos  demais  quinhoei- 
ros.  (De  cabeça). 

Cabecilha,  m.  caudilho,  chefe.  (De  cabe- 
ça). 

Cabecinha,  f.  farinha,  que  fica  no  peneiro, 
depois  de  separada  a  sêmea,  quando  se  peneira  o  ro- 
lão.  (De  cabeça). 

Cabeço,  m.  o  ponto  arredondado,  e  mais  alto, 


de  uni  monte;  monte  pequeno;  oiteiro.  (B.  lat.  capi- 
tium, do  lat.  caput). 

Cabeçorra,  f.  (pop.)  grande  cabeça.  (De  ca- 
beça). 

«Cabeçote,  m.  cada  uma  das  testeiras  do 
banco,  sobre  que  trabalham  marceneiros  e  carpintei- 
ros. (De  cabeça). 

Cabeçudo,  adj.  que  tem  cabeça  grande; 
(flg.)  teimoso;  casmurro;  m.  homem  teimoso;  *  pei- 
xe de  Portugal.  (De  cabeça). 

*  Cabeoumbi,  m.  árvore  de  Cabinda,  própria 
pára  construcções  e  mobília. 

*  Cabedaes,  m.  pi.  Designação  que,  em  Lis- 
boa, se  dá  aos  desempenos  de  marceneiro.  (Cp.  ca- 
bedal). 

Cabedal,  m.  capital ;  conjunto  de  coisas  de 
valor;  riqueza;  haveres;  cópia  de  conhecimentos; 
estimação;  coiro,  próprio  pára  se  manufacturar  cal- 
çado; sola;  o  que  é  objecto  do  commércio;  recurso, 
poder;  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  caudal.  (Lat.  capi- 
talis,  de  caput). 

Cabedaleiro,  m.  (p.  us.)  o  que  negocia  com 
dinheiro  alheio.  (De  cabedal). 

«Cabedar,  v.  v.  (prov.  alent.)  tocar  por  sor- 
te, caber.  (Por  cabidar,  de  cabido,  part.  de  caber). 

Cabedelo,  m.  pequeno  cabo,  cabeço  de  areia, 
junto  á  foz  dos  rios.  (Lat.  capitellum,  de  caput). 

«Cabeia,  f.  árvore  euphorbiácea  da  África 
Occidental. 

Cabeiro,  adj.  que  está  no  cabo,  que  é  o  últi- 
mo. (De  cabo). 

«  Cabeia,  f.  árvore  anonácea  da  África  Occi- 
dental, (xUopia  mthiopica,  Hich.) 

Cabelladiura,  f.  cabelleira;  encabelladura. 
(De  cabèllo). 

«Cabellame,  m.  conjunto  das  radículas  de 
uma  planta.  (De  cabèllo). 

Cabelleira,  f.  conjunto  dos  cabêllos  compri- 
dos que  crescem  na  cabeça;*  cabôllos  postiços;  chi- 
no; nebulosidade,  mais  ou  menos  luminosa,  que  cir- 
cunda o  núcleo  dos  cometas;  crina;  m.  homem  apai- 
xonado por  ideias  antigas.  (De  cabèllo). 

Cabelleireira,  /.  mulher  que  trabalha  em 
cabèllo,  fazendo  cabelleiras  ou  penteando  mulheres. 
(Fem.  de  cabelleireiro). 

Cabelleix»eix*o,  m.  aquôlle  que  trabalha  em 
cabelleiras;  o  que  por  oífício  corta  ou  penteia  o  ca- 
bèllo dos  outros.  (De  cabelleira). 

Cabèllo,  m.  pêlos,  que  crescem  sobre  a  cabe- 
ça humana;  (ext.)  pêlos,  que  nascem  em  qualquer 
parte  do  corpo  humano;  pêlos  compridos  de  alguns 
animaes;  cada  um  dos  pêlos  que  nascem  na  cabeça; 
delgada  mola  de  aço,  que  regula  o  movimento  dos 
relógios  de  algibeira.  (Lat.  capUlus,  do  mesmo  rad. 
que  caput). 

Cabelluda,  f.  árvore  myrtácea  do  Brasil. 
(De  cabeUudo). 

Cabelludo,  adj.  que  tem  muito  cabèllo  ou 
cabêllo  comprido;  coiro  Ck^>,  pelle  que  cobre  o  crâ- 
nio, e  em  que  nasce  o  cabêllo.  (De  cabêllo). 

*  Cabeada,  /.  género  de  árvores  angolenses 
de  Cazengo. 

Caber,  v.  i.  poder  sêr  comprehendido,  poder 
estar  dentro ;  poder  exprimir-se  ou  realizar-se ;  sêr 
compatível;  competir;  pertencer  em  partilha;  vir 
por  sorte  ou  turno;  sêr  admissível ;  sêr  opportuno. 
(Lat.  capere). 

*  Caberá,  f.  insecto  lepidóptero  nocturno.  (De 
Caberá  n.  p.) 

*  Cabi,  m.  árvore  de  Cabinda,  própria  pára  con- 
strucçSes. 

*  Ç?abi,  m.  o  mesmo  que  çabri. 
Cabiai,  m.  (V.  cobiai). 

Cabida,  f.  acto  ou  effeitode  caber;  cabimento; 
acceitação,  valimento,  intimidade  de  relações;  (De 
tabêr). 
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Cabido,  m.  móvel,  em  que  se  pendura  fato, 
chapéus,  etc.  (Do  lat.  capitulum,  de  caput). 

Cabidela,  f.  reunião  de  fígado,  pescoço,  per- 
nas e  outras  miudezas  de  aves ;  guisado,  feito  com 
essas  miudezas  e  sangue  das  mesmas  aves.  (Lat. 
capitella,  pi.  de  capitellum?) 

Cabido  x9  m.  conjunto,  corporação,  dos  cóne- 
gos de  uma  cathedral ;  (ant.)  assembleia,  celebrada 
por  uma  ordem  religiosa.  (Lat.  capitulum,  de  caput). 

Cabido  *,  adj.  que  tem  cabimento.  (De  caber). 

*  Cabidoal,  adj.  (ant.)  relativo  a  cabido.  (De 
cabido). 

Cabídola,  f.  (ant.)  letra  maiúscula.  (Lat.  ca- 
pitula, pi.  de  capitulum). 

«  Cabila,  /'.  Designação  genérica  de  várias  trí- 
bus  da  África  septentrional.  (Ar.  cabila). 

*  Cabilanfçau,  m.  arvorêta  angolense  de 
Pungo-Andongo. 

Cabilda,  f.  o  mesmo  que  cabila. 

Cabimento,  m.  o  mesmo  que  cabida;  logar; 
aeceitação,  recebimento;  conveniência;  opportuni- 
dade.  (De  caber). 

*  Cabinda»,  m.  pi.  fiotes,  que  habitam  sobre 
Zaire. 

«Cabirto,   m.  Metath.   de  cabrito,  us.  em 

Melgaço. 

Cabisbaixo,  adj.  que  traz  a  cabeça  baixa, 
inclinada;  abatido,  vexado.  (De  cabeça  +  baixo). 

«Cabíseol,  m.  (ant.)  chantre.  (B.  lat.  capis- 
cholus,  do  lat.  caput  -+-  schola). 

Cabiúna,  f.  espécie  de  jacarandá. 

Cabo1,  m.  chefe,  caudilho,  cabôça;  r**jde 
guerra,  (ant.)  ofíicial  superior  do  exército;  rv^de 
esquadra,  extinta  graduação  inferior,  na  milícia; 
elevação  de  terra  que,  em  forma  de  ponta,  entra 
pêlo  mar;  fim,  logar  extremo.  (Do  lat.  caput). 

Cabo  *,  m.  tudo  o  que  prende  qualquer  coisa 
ou  tudo  aquillo  por  onde  qualquer  coisa  se  segura; 
cauda;  cada  uma  das  cordas  grossas,  que  se  empre- 
gam nos  navios.  (Lat.  capulus,  de  capere). 

Cabo ",  m.  logar  em  que  uma  pessoa  ou  coisa 
cabe  ou  está.  (De  caber). 

*  Caboboata,  f.  pequena  planta  africana  da 
fam.  das  labiadas,  herbácea,  annuai,  de  folhas 
ovaes-oblongas,  com  pólos  hirsutos,  e  flores  em  es- 
pigas na  extremidade  do  caule. 

Cabocla,  f.  espécie  de  rola  do  Brasil;  *  mu- 
lher da  casta  dos  caboclos.  (De  caboclo). 

*  Cabôelada,  f.  (bras.)  classe  dos  caboclos; 
agrupamento  de  caboclos.  (De  caboclo). 

*  Cabocliuho,  m.  (bras.)  pássaro  do  Brasil, 
notável  pêlo  seu  canto. 

*  Caboelismo,  m.  (bras.)  acto  ou  sentimento 
próprio  de  caboclo.  (De  caboclo). 

Caboclo,  adj.  (bras.)  que  tem  côr  acobreada; 
m.  mestiço. 

*  Cabo-de-»ovela,  m.  variedade  de  pêra  or- 
dinária. 

«Cabódi,  m.   arbusto   africano  da  fam.  das 

malváceas. 

*  Cabolama-tende,  rn.  arbusto  africano, 
formando  moitas,  com  flores  cordiformes,  de  corolla 

branca. 

*  Cabolle,  m.  árvore  africana  da  fam.  das  lo- 
ganiáceas  e  muito  similhante  ao  maboile. 

*  Cabollebolle,  ra.  arbusto  africano,  annuai. 

*  Cabomba,  f.  o  mesmo  que 
«Cabombo,  m.  arbusto  africano,  de  folhas 

inteiras  e  frutos  similhantes  a  laranjas. 

Cabouegptro,  m.  espécie  de  palmeira  ameri- 
cana. 

Caboré,  m.  (bras.)  espécie  de  mocho ;  peque- 
na panela  de  barro,  pára  serviço  de  cozinha;  *  ca- 
boclo de  pouca  idade;  *  (fig.)  homem  gordo  e  de 
baixa  estatura;  *.  m.  e  f.  mestiço  de  negro  e  índio ; 
pessoa  trigueira,  tirante  a  caboclo.  (Do  tupi). 


*Cabortar,  vt  i.  (bras.)  mentir;  o  mesmo 
que  cabortear. 

*  Cabortear,  v.  i.  (bras.  do  S.)  proceder  mal, 
como  um  caborteiro.  (De  caborteiro). 

*  Caborteiro,  m.  e  adj.  (bras.  do  S.)  indiví- 
duo velhaco,  manhoso. 

*  Cabos,  m.  Nome  de  várias  espécies  de  pei- 
xes marítimos.  (B.  lat.  cabos,  do  lat.  caput). 

*  Cabos-brancos,  adj.  (bras.)  Diz-se  do  ca- 
vai lo  que  tem  brancos  os  quatro  pés. 

*  Cabos-nêgros,  adj.  (bras.)  Diz-se  do  ca- 
vallo  que  tem  negros  os  quatro  pés. 

Cabotagem,  f.  navegação  costeira,  (entre 
cabos  ou  entre  portos  da  mesma  região).  (De  cabo). 

*  Cabotinagem,  f.  (neol.)  vida  ou  costumes 
de  cabotifio. 

«Cabotino,  m.  (neol.)  comediante  ambulan- 
te; mau  comediante.  (Fr.  cabotin,  talvez  de  cabo* 
ter). 

Caboucado,  part.  de  caboucar. 

Caboucadôr,  m.  o  que  cabouca.  (De  cabou- 
car). 

Caboucar,  v.  t.  abrir  caboucos  em ;  *  assen- 
tar nos  caboucos;  *  (fig.)  assentar;  iniciar.  (De  ca- 
bouco). 

Cabouco,  m.  fosso;  cova  comprida,  em  que 
se  assentam  alicerces ;  o  espaço  em  que  gira  o  ro- 
dízio. (Por  cavouco,  de  cavo). 

Cabou j  a-anganga,  f.  ave  pernalta  do 
Brasil. 

«Caboupa,  f.  árvore  da  Guiné,  cuja  casca  é 
purgativa. 

Cabouqueiro,  m.  aquôlle  que  faz  cabou- 
cos; o  que  escava;  cavador;  o  que  trabalha  em  mi- 
nas. (De  cabouco), 

*  Cabo-vêrde,  m.  e  f.  (bras.)  mestiço  de  ne- 
gro e  índio,  caboré. 

*  Caboverdeano,  adj.  relativo  ao  archipé- 
lago  de  Gabo- Verde;  m.  habitante  de  Gabo-Vêrde. 
(De  Cabo-Vêrde  n.  p.) 

Cabóz,  m.  o  mesmo  que  cabos. 

Cabra  ',  f.  animal  mammífero,  da  ordem  dos 
ruminantes,  fêmea  de  bode;  guindaste;  espécie  de 
pequeno  peixe  avermelhado,  também  conhecido  por 
cabrita  ou  cabrinha;  (fig.)  mulher  de  máu  génio  ou 
que  berra  muito;  *  m.  e  f.  (gir.)  denunciante;  po- 
lícia. (Lat.  capra,  de  caper). 

*  Cabra  *,  m.  e  f.  (bras.)  mestiço,  filho  de  mu- 
lato e  negra  ou  vice-versa. 

*  Cabra  8,  f.  árvore  da  ilha  de  San-Thomé, 
(trema  guineensis). 

Cabrada,  f.  rebanho  de  cabras.  (De  cabra), 

*  Cabralhada,  f.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
cabroeira. 

*  Cabralino,  adj.  relativo  ao  governo  cabra- 
lista;  á  cabralina,  (loc.  adv.)  á  força;  similhantemen- 
te  ao  governo  de  Gosta-Cabral.  (De  Cabral  n.  p.) 

Cabralismo,  m.  partido  politico,  que  pre- 
ponderou em  Portugal,  durante  o  ministério  de  Ca- 
bral, (marquês  de  Thomar). 

Cabralista,  m.  sectário  do  cabralismo.  (De 
Cabral  n.  p.) 

Cabramo,  m.  corda,  que  se  prende  a  uma 
das  pontas  e  ao  pé  ou  á  mão  do  boi,  pára  que  não 
fuja.  (Do  lat.  caput  +  premere). 

Cabrão,  m.  bode;  (pop.)  marido,  a  quem  a 
mulher  é  infiel.  (B.  lat.  capro,  do  lat.  caper). 

*  Cabre,  m.  o  mesmo  que 

Cábrea,  f.  corda  grossa  que  serve  de  amar- 
rota de  navio ;  espécie  de  guindaste.  (Do  hebr.,  se- 
gundo P.  Caldas). 

Cabreado,  adj.  Diz-se  do  cavallo,  que  se  re- 
presenta nos  brasões  levantado  sobre  os  pés  poste- 
riores. (De  cabra). 

Cabreira,  f.  mulher  que  guarda  cabras. 
cabreiro). 
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Cabreiro,  m.  aquêlle  que  guarda  cabras,  pas- 
tor de  cabras.  (De  cabi*a). 

Cabrestante,  m.  espécie  de  sarilho,  em 
que  se  enrolam  cabos,  pára  erguer  as  âncoras  e  ou- 
tros pesos.  (De  cabra,  guindaste?) 

*  Cabrestear,  v.  {.  (bras.)  deixar-se  condu- 
zir pólo  cabresto  sem  dif Acuidade,  (falando-se  de  ca- 
vallos).  (De  cabresto). 

Cabrestelro,  m.  aquôlle  que  faz  cabrestos ; 
adj.  que  se  deixa  levar  pêlo  cabresto;  submisso, 
dócil.  (De  cabresto). 

Cabrestillko,  w.  pequeno  cabresto;  *  meias 
de  r^^j,  (ant.)  meias  curtas  ef  sem  pé,  usadas  por 
camponesas.  (De  cabresto). 

Cabresto,  m.  corda  ou  correia,  com  que  se 
prendem  e  conduzem  as  cavalgaduras,  sem  freio; 
boi  manso,  que  serve  de  guia  aos  toiros ;  cabo  ou  cor- 
rente que  segura  o  gurupés  ao  beque ;  prisão ;  pre- 
púcio ;  •  o  mesmo  que  socairo,  correia,  corrente  ou 
corda,  que  prende  o  cabeçalho  á  canga.  (Lat.  capis- 
trum,  de  caput). 

*  Çabri,  w.  (ant.)  espécie  de  pano  indiano. 
Cabril,  m.  curral  de  cabras.  (Lat.  caprilc,  de 

caper). 

Cabrllha,  f.  pequena  cábrea;  páu  com  que 
se  move  o  cabrestante;  bimbarra;  *  apparôlho  pára 
elevar  água.  (De  cabra). 

Cabrlm,  m.  pelle  cortida  de  cabra.  (De  ca- 
bra). 

Cabrinha,  f.  pequena  cabra;  o  mesmo  que 
cobro  ou  cabrita,  peixe.  (Cp.  cabra  *). 

Cabriola,  f.  salto  de  cabra;  cambalhota;  (flg.) 
mudança  rápida  de  opinião.  (De  cabra). 

Cabriolar,  v.  i.  dar  cabriolas.  (De  cabriola). 

Cabriole,  m.  carruagem  leve  de  duas  rodas, 
puxada  por  um  cavallo.  (Fr.  cábriolet,  de  cabrioler). 

Cabrita,  f.  pequena  cabra;  antiga  máchina 
de  guerra,  que  arremessava  pedras;  pequeno  peixe, 
que  também  se  diz  cabra  ou  cabrinha ;  ás  cabritas, 
(loc.  adv.),  aos  hombros,  ás  cavalleiras.  (De  cabrito). 

*  Cabritalho,  m.  casta  ordinária  de  uva 
preta. 

Cabritar,  v.  i.  saltar  como  os  cabritos.  (De 
cabrito). 

*  Cabriteiro,  m.  aquôlle  que  fazia  máchinas 
de  guerra,  chamadas  cabritas.  (De  cabrita). 

*  Cabritela,  f.  casta  de  uva  tinta  de  Azeitão, 
talvez  a  mesma  que  tinta- castellan. 

Cabrito,  m.  pequeno  bode.  (De  cobro). 

Cabrlúva,  f.  árvore  leguminosa  do  Brasil. 

Cabro,  m.  (des.)  o  mesmo  que  bode.  (Lat.  ca- 
per). 

«Cabroeira,  /.  (bras.)  malta  de  indivíduos, 
chamados  cabras.  (De  cabra  *). 

«Cabroeiro,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  ca* 
broeira. 

*  Cabrocha,  m.  e  f.  (bras.)  indivíduo,  ainda 
novo,  da  casta  dos  cabras.  (Cp.  cabra *). 

Cabrum,  adj.  relativo  a  cabras  ou  bodes.  (De 
cabra). 

Cabuehão,  m.  (bras.)  o  que  tem  forma  có- 
nica. (De  cabucho). 

Cabuoho,  m.  ponta  superior  dos  pães  de  agu- 
çar. (Alter,  de  capucho). 

Cabula,  f.  planta  filamentosa  da  América  do 
Norte. 

«Cabul,  m.  arvorêta  hypericácea  da  África 
portuguesa,  (psorospermum  febrifugum,  Spach.) 

C&bula,  f.  defeito  do  estudante,  que  não  é 
assíduo  nas  aulas;  ardil,  com  que  se  falta  a  uma 
obrigação;  m.  aquôlle  que  falta  ás  aulas  a  que  tem  o 
dever  de  assistir;  adj.  ardiloso,  manhoso,  pára  se  es- 
quivar ao  cumprimento  de  um  dever.  (Alter,  de  ca- 
bala, que  alguns  lêem  cabala). 

*  Oabundo,  m.  árvore  angolense. 
íCabongo,  m.  (ant.  o  bras.)  bispote;  (fig.) 


pessoa  pouoo  limpa  ou  desprezível.  (Talvez  t.  afr.) 

*  Cabuuguelra,  f.  (ant.)  mulher  que  des- 
pejava ou  lavava  cabungos. 

*  Caburé,  m.  ave  nocturna  do  Brasil.  0  mesmo 
que  caburo? 

*  Oaburelra,  f .  árvore  do  bálsamo,  no  Peru. 
(Gast.  caburera). 

Caburo,  m.  espécie  de  coruja  do  Brasil. 

Caea,  f.  (inf.)  excrementos;  immundície.  (Do 
lat.  cacare). 

Caea1,  f.  acto  de  caçar;  animaes  que  se  ca- 
çam; investigação;  perseguição.  (De  caçar). 

Caea3,  f.  (V.  cassa). 

*  Ca-cá,  m.  espécie  de  jogo  popular. 

*  Caeabe  *,  m.  recebedoria  de  rendas  miúdas 
na  índia  portuguesa. 

*  Oaçabe  *,  m.  o  mesmo  que  cassabe. 
Caeaboia,  f.  serpente  amphíbia  do  Brasil. 
Caoaborrada,  f.  (pleb.)  asneira,  disparate. 

(De  caca  +  borrado). 

*  Cacada,  f.  (prov.  trasm.)  r^jde  ovos,  gran- 
de porção  dê  lies,  encontrados  em  sítio  esconso,  onde 
as  gallinhas  se  tivessem  acostumado  a  pôr.  (De  caca). 

Capada,  f.  acto  ou  etíeito  de  caçar ;  animaes 
que  se  caçaram. 

Caçadeira,  f.  pequena  arma  própria  pára 
caçar;  jaquetão,  próprio  de  caçador;  *  pequeno  bar- 
co, de  fundo  chato  e  borda  baixa,  pára  caça  de  aves 
aquáticas.  (De  caçar). 

Caçado,  part.  de  caçar. 

Caçador,  adj.  que  caça;  m.  aquêlle  que  caça ; 
o  que  exerce  a  profissão  de  caçar ;  soldado  de  infan- 
taria ou  cavallaria,  que  combate  insulado  ou  por  pe- 
lotões. (De  caçar). 

*  Caçador- via  j  ante,  m.  espécie  de  jogo 
popular. 

Caealia,  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas.  (Gr.  kakalia). 

*  Caçamba,  f.  (bras.)  alcatruz. 
íCaçamttlo,  m.  (prov.)  espiga  de  milho,  de- 
pois de  esbagoada.  (Gorr.  de  cascabulho  f) 

*  Caeaugelico  m.  membro  de  uma  seita  lu- 
therana,  da  qual  se  dizia  que  estava  em  communi- 
cação  com  os  anjos. 

Cacau  te,  adj.  Diz-se  do  animal,  que  nos  bra- 
sões se  representa  em  acção  de  caçar.  (De  caçar). 

Caeáo,  m.  (V.  cacau). 

Cação,  m.  peixe  marítimo,  mustelídeo,  (mus- 
telus  vulgaris) ;  (pleb.)  rameira. 

*  Caçapear,  v.  i.  (prov.  alent.)  Diz-se  do  an- 
dar ordinário  do  coelho.  (De  caçapo). 

*  Caçapeira,  f.  (prov.  alent.)  ninho  de  coe- 
lhos. (De  caçapo). 

*  Caçapeiro,  m.  (prov.)  Nome  vulgar  da  de- 
daleira.  (Liga-se  talvez  a  oachapeira). 

Caçapo,  m.  coelho  novo;  homem  baixo  e  gros- 
so. (Lat.  dasypus). 

Caçar,  v.  t.  procurar  ou  perseguir  (animaes), 
pára  os  matar  ou  apanhar  vivos ;  apanhar,  conseguir ; 
colher,  atar  (velas,  cabos,  etc.)  (De  um  lat.  hyp.  ca- 
ptiare,  de  captus). 

Caearaea.,  m.  (pop.)  Der>^j}  de  pouca  mon- 
ta; insignificante. 

CaeareJadOr,  adj.  que  cacareja;  choca- 
lheiro. (De  cacarejar). 

Cacarejar,  v.  i.  cantar  (a  gallinha,  e  ainda 
outras  aves  que  lhe  imitam  o  canto) ;  (dg.)  tagarelar, 
enfadando.  (T.  onom.) 

Caearejo,  m.  acto  de  cacarejar;  canto  da 
gallinha  depois  de  pôr  o  ôvo. 

*  Caearel,  m.  (prov.  trasm.)  espécie  de  cogu- 
melo muito  molle,  sem  pé,  e  contendo  uma  substân- 
cia esverdeada.  (Liga-se  a  caca). 

Caoaréos,  m.  pi.  o  mesmo  que  cacaréus. 

*  Caçarête,  m,  espécie  de  rede  de  arrastar, 
(De  caçar). 
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Cacaréus,  m.  pi.  cacos,  trastes  velhos.  (De 
caco). 

*  Caçaria,  f.  monte  de  cacos ;  porção  de  obje- 
ctos velhos,  inúteis.  (De  caco). 

Caçarola,  f.  caçoila;  tacho  de  barro.  (De 
caço). 

*  Cacarrêta,  m.  (prov.  alent.)  ruim  caçador. 
(De  caçar). 

«  Caca-sêbo,  m.  (bras.  pop.)  alfarrabista.  (Da 
alcunha  de  um  alfarrabista). 

Caeatorio,  arf/.  Diz-se  do  medicamento  que 
produz  dejecções  alvinas.  (Do  lat.  cacare). 

Caoata,  m.  ou 

Cacatua,  f.  ave  trepadora,  similhante  ao  pa- 
pagaio. (Do  mal.  kakadu). 

Cacau,  m.  fruto,  em  forma  de  amêndoa,  con- 
tendo uma  cápsula,  que  é  a  base  do  chocolate;  ár- 
vore que  dá  esse  fruto.  (Or.  mexicana). 

Caoaual,  m.  logar  onde  .crescem  cacaueiros. 
(De  cacau). 

Caoauelro,  m.  árvore  esterculiácea,  que  pro- 
duz cacau.  (De  cacau). 

Cacauaeiro,  m.  o  mesmo  que  cacaueiro. 

*  Caceínia,  f.  género  de  plantas  borragineas. 
(Do  gr.  kagkhainos,  árido). 

Cáoea,  f.  acção  de 

Cacear,  v.  i.  caçar,  garrar,  descair  (o  navio). 
(De  caça). 

*Caeet>i,  m.  (ant.)  espécie  de  taficira. 

«Cacela,  f.  conjunto  das  rodes  que,  amar- 
radas entre  si,  os  barcos  de  pesca  lançam  no  alto 
mar.  (De  caça). 

*  Cacér,  m.  (ant.)  renda  do  bètel,  na  índia  por- 
tuguesa. (Liga-se  a  caccraf) 

Caoera,  f.  planta  comestível,  na  índia. 

Caceta,  f.  espécie  de  vaso  pharmacôutico,  com 
um  ralo  no  fundo.  (B.  lat.  capsetta,  do  lat.  capsa). 

Cacetada,  f.  acção  de  bater  com  cacete;  pan- 
cada ti  e  cacete.  (De  cacete). 

Cacete,  m.  pau  curto  e  grosso;  bordão,  grosso 
numa  das  extremidades;  moca;  bordão.  (Fr.  casse- 
tete, de  casser  +  tète). 

»  Caoetear,  v.  t.  (bras.)  importunar.  (Cp.  ca- 
ceteiro). 

Caceteiro,  m.  aquêlle  que  costuma  trazer 
cacete;  desordeiro;  valentão;  *  (bras.)  homem  im- 
portuno. (De  cacete). 

Cacha1,  f.  (p.  us.)  aquillo  que  se  pratica  ás 
occultas;  dissimulação;  ardil.  (De  cachar). 

Cacha*,  f.  pano  da  índia,  com  que  se  fazem 
tangas;  moeda  indiana;  *(prov.  trasm.)  metade  de 
um  lenço  cortado  diagonalmente,  *  (ext.)  metade  de 
um  fruto  oii  de  qualquer  coisa. 

Cachaça,  f.  aguardente,  que  se  extrai  das 
borras  do  melaço  e  das  limpaduras  do  sueco  da  cana 
de  açúcar;  espuma,  produzida  pela  primeira  fer- 
vura do  sueco  da  cana  de  açúcar. 

Cachação,  m.  pancada  no  cachaço.  (De  ca- 
chaço). 

Cachaceira1,  f.  grande  cachaço.  (De  ca- 
chaço). 

Cachaceira*,  f.  logar,  em  que  se  junta  a 
cachaça,  tirada  das  caldeiras  do  açúcar.  (De  cachaça). 

*  Cachaceiro  x,  adj.  (pop.)  suberbo,  arro- 
gante. (De  cachaço). 

*  Cachaceiro * ,  adj.  (bras.)  dado  ao  abuso 
da  cachaça  e  que  com  ella  se  embriaga.  (De  cachaça). 

Cachaço,  m.  parte  posterior  do  pescoço ;  pes- 
coço grosso;  *(pop.)  suberba;  arrogância.  (De  ca- 
cho*). 

Cachada,  f.  alqueire;  queima  do  mato,  pára 
adubar  as  terras. 

*  Caehafosf£0,m.  (prov.  trasm.)  buraco,  feito 
na  terra,  e  a  que  se  não  vê  o  fundo.  (Cp.  cachar). 

*  Caehafrilhas,  m.  (prov.  trasm.)  indivíduo 
alto,  magro,  e  de  má  índole. 


Caohagens,  f.  pi.  ossos  das  fossas  nasaes; 
guelras  do  peixe. 

*  Cachaíle,  m.  insecto  africano,  que  constrói 
a  sua  habitação  nas  árvores. 

Cachalote,  m.  cetáceo,  similhante  á  baleia, 
mas  com  dentes.  (Gast.  cachalote,  talvez  do  lat.  ca- 
tuim). 

Caehamorra,  f.  moca. 

Cachamorrada,  f.  pancada  com  caeha- 
morra ;  mocada.  (De  caehamorra). 

Cachão,  m.  borbulhão,  borbotão;  fervura.  (Do 
lat.  coctiof) 

*  Caehapeira,  f.  (prov.  trasm.)  erva  rastei- 
ra, de  folhas  crespas  e  recostadas,  e  de  cujo  centro 
sái  uma  haste  lenhosa,  de  que  os  rapazes  fazem  fle- 
chas. (Cp.  acachapar). 

*  Caohapim,  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
megengra. 

Caehaporra,  f.  (pleb.)  o  mesmo  que  cacha- 
morra. 

Caohaporrada,  f.  (pleb.)  o  mesmo  que 
cachamorrada. 

*  Cachapueão,  m.  (prov.  trasm.)  grande  oa- 
chapuço. 

fCachapuoo,  m.  (prov.  trasm.)  mergulho, 
de  cabeça. pára  baixo.  (Cp.  cachaput). 

*  Cachapuz,  inter j.  Voz  significativa  de  que- 
da com  estrondo  ou  queda  de  chofre.  (T.  onom.) 

Cachar,  v.  i.  (des.)  praticar  oceultamente  um 
acto.  (Cp.  fr.  cacher). 

*  Caehari,  m.  o  mesmo  que  caril. 

*  Cachares,  m.  (prov.  trasm.)  casa  velha  e 
feia,  grande  mas  desconfortável.  (Liga-se  a  aljarôê  f) 

Cachatiu*,  m.  variedade  de  goma  asiática. 
Cachear1,  v.  i.  cobrir-se  de  cachos;  produzir 
cachos.  (De  cacho x). 

*  Cachear  *,  v.  t.  (prov.  trasm.)  tôr  coito  com, 
machear,  (falando-se  dos  machos  que,  no  coito,  se- 
guram com  o  bico  ou  com  os  dentes  o  pescoço  da  fê- 
mea). (De  cacho2). 

Cacheira,  f.  cacete,  moca;  pau  tosco.  (Do 
rad.  do  fr.  casser?) 

Cacheirada,  f.  pancada  com  cacheira.  (De 
cacheira). 

Cacheiro 1,  m.  o  mesmo  que  cacheira. 

Cacheiro 9,  adj.  Diz-se  do  ouriço,  (animal), 
que  se  esconde  sob  os  espinhos  próprios.  (Da  cacha  *). 

Caehemira,  f.  tecido  de  lan  fina,  fabricado 
na  índia.  (De  Caehemira  n.  p.) 

Caehene,  m.  (neol.)  manta,  ou  lenço,  com 
que  se  agasalha  o  pescoço.  (Do  fr.  cacher  +  nez). 

*  Cachera,  m.  Nome  que,  em  Melros,  se  dá 
ao  pintarrôxo. 

*  Cacheta,  f.  (bras.)  acto  de  ficar,  por  cálculo, 
em  ponto  baixo,  no  jogo  do  sete-e-meio.  (De  cacha  *). 

Caohético,  (1.  cak. . .),  adj.  que  tem  cachèxia. 
Cachèxía,  (1.  cak.  ..),f.  fraqueza  geral  do  or- 
ganismo; abatimento  senil.  (Gr.  kakhexia,  de  kakkos). 

*  Caehia,  f.  flor  da  esponjeira,  esponja. 
Caehieama,  m.  (V.  armadilho). 

*  Caehioo,  m.  robalo  pequeno. 

*  Cachiiras,  m.  pi.  (gir.)  seios. 
Cachiman,  f.  árvore  anonácea,  das  Antilhas. 
Cachimana,  f.  ardil,  artimanha.  (De  cachar 

-j-  manha). 

Cachimbada,  f.  porção  de  tabaco,  que  se 
mete  no  cachimbo;  fumaça  de  cachimbo.  (De  ca- 
chimbo). 

Caohlmbadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  ca- 
chimba. (De  cachimbar). 

Cachimbar,  v.  i.  fumar  por  cachimbo;  * 
(pop.)  não  fazer  caso,  votar  desprezo; *v.  p.  (a mes- 
ma significação).  (De  cachimbo). 

Cachimbo,  m.  apparôlho  de  fumador,  com- 
posto de  úm  fornilho,  em  que  se  deita  tabaco  e  de 
um  tubo  por  onde  se  sorve  o  fumo;  peça  de  ferro, 
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era  que  entra  o  espigão  do  leme  da  porta;  buraco, 
em  que  se  encaixa  a  vela  do  castiçal ;  pi.  *  (gir)  pés. 
Cachimónla,  f.  (pop.)  cabeça;  capacidade, 
juízo.  (Cp.  cacheira  e  cachola). 

Oachlnada,  f.  gargalhada  por  motejo.  (De 
cachinar). 

Cachinar,  v.  i.  rir  ruidosamente;  soltar  gar- 
galhadas de  escárneo.  (Do  lat.  cacfiinnare,  t.  onom.) 

*  Cachinha,  f.  (prov.  trasm.)  conluio;  combi- 
nação secreta;  acordo  mútuo.  (De  cachar). 

Cacho  *,  m.  conjunto  de  flores  ou  frutos,  sus- 
tentados por  pecfolos  e  disposto  em  escádeas  num 
eixo  commum;  reunião  de  objectos,  dispostos  á  ma- 
neira de  cacho;  *pl.  (prov.  alent.)  espigas  ou  réstias 
de  espigas,  que  resistem  á  primeira  debulha,  e  que 
se  juntam  pára  formar  eiras  de  cachos.  (Or.  incerta. 
Cp.  escachar). 

Cacho  *,  m.  (des.)  o  mesmo  que  pescoço. 

*  Cachoar,  v.  i.  (neol.)  formar  cachão,  formar 
cachoeira.  (De  cachão). 

*  CachOca,  f.  (V.  bosca). 
«Cachoceira,  f.  (V.  bosca). 

*  Cachócha,  f.  o  mesmo  que  cachaça. 

Cachoeira,  f.  corrente  de  água,  que  se  des- 
penha, levantando  cachão;  catadupa;  catarata.  (De 
cachão). 

Cachola,  f.  (pop.)  cabeça,  cachimónia;  páu 
que  se  prega  sobre  o  calcês,  pára  obstar  á  introduc- 
ção  da  água  nos  encaixes  dos  madeiros;  *  (prov.  alg.) 
fígado  de  porco  ou  de  outro  animal.  (De  cacho  *). 

*  Cacholada,  f.  porção  de  cachola  ou  guisa- 
do de  bofes,  fígado,  sangue  e  banha  de  porco ;  sar- 
rabulho. (De  cachola). 

Caoholôta,  /.  (pop.)  pancada  na  cabeça;  of- 
fensa;  censura.  (De  cachola). 

Cacholote,  m.  (V.  cachalote). 
Cachombo,  m.  espécie  de  mocho  africano. 

*  Caclumceira,  f.  (ant,)  cabello  comprido, 
em  anéis.  (De  cacho  '). 

*  Caohonda,  adj.  f.  (prov.  beir.  e  trasm.)  Diz- 
se  da  fêmea  que  anda  na  sazão  de  ir  ao  macho,  (es- 
pecialmente falando-se  de  cadellas).  (De  cachear9?) 

Cachopa1,  f.  rapariga.  (Cp.  cachopo1). 

*  Cachopa  *,  f.  casta  de  uva  do  Doiro. 
Cachoparrào,  m.  rapagão.  (De  cachopo  l). 

*  Caohopeiro,  m.  variedade  de  figo  branco  e 
grande. 

Caohopice,  f.  qualidade  de  cachopo  ou  ca- 
chopa; rapaziada,  acção  própria  de  rapazes.  (De  ca- 
chopo *). 

Cachopo  !,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  rapaz. 

Cachopo2,  m.  baixio,  escolho;  perigo;  obstá- 
culo; reveses.  (Do  rad.  de  cacha?) 

*  Cachopucho,  m.  Nome  de  uma  droga  de 
Guzerate. 

Cachorra,  f.  cadella  muito  nova;  filha,  ainda 
tenra,  de  outros  animaes  do  género  canino ;  espécie 
de  peixe  similhante  ao  atum ;  (fig.)  mulher  maliciosa 
ou  má.  (De  cachorro). 

Cachorrada,  f.  bando  de  cães  pequenos; 
conjunto  dos  cachorros  de  uma  construcção;  acto  in- 
decoroso ;  gente  reles.  (De  cachorro). 

Cachorrado,  adj.  sustentado  pelos  cachor- 
ros de  uma  construção.  (De  cachorro). 

»  Cachorreira,  f.  (ant.)  cabelleira  muito 
comprida.  (De  cacho  x  ?) 

Cachorro,  m.  cão  novo  e  pequeno;  filho  re- 
cem-nascidó  do  lobo,  do  leão,  ou  de  animaes  congéne- 
res; escora,  ou  peça  saliente  que,  numa  construcção, 
sustenta  uma  cimalha,  friso,  sacada,  etc;  escora  do 
navio,  no  estaleiro ;  páu,  que  bate  na  calha  da  atafona, 
pára  fazer  cair  o  grão;  homem  ordinário,  máu;  ra- 
paz travesso,  turbulento ;  *  peixe  de  Portugal.  (Or. 
incerta.  Cp.  lat.  catulus). 

*  Cachôrros-de-prôa,  m.  pi.  (gin.)  seios 
de  mulher. 


*  Cachotao,  m.  árvore  de  Lourenço-Marques. 
CaphtVra.  sueco  adstringente  de  várias  plan- 
tas da  índia. 

Cachucha,  f.  certa  dansa  hispanhola ;  *  pe- 
quenina embarcação,  em  alguns  portos  da  América. 
(Gast.  cachucha). 

Cachucho,  m.  peixe  vulgar,  da  fam.  dos  pris- 
tipomátidas;  nome  de  uma  planta;  medúlla das  pen- 
nas;  (gir.)  anel. 

*  Cachudo,  m.  e  adj.  casta  de  uva  preta  mi- 
nhota; variedade  de  trigo.  (De  cacho1). 

tCaohul,  m.  planta  americana,  espécie  de 
verónica. 

*  Cachutânnlco,  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
extrahído  da  acácia  catechu. 

Cacifeiro,  m.  cónego  thesoireiro  do  cabido 
de  Coimbra.  (De  cacifo). 

Cacifo,  m.  cofre,  caixa;  gaveta;  buraca,  no 
jogo  da  bola;  recanto;  pequeno. armário,  aberto  na 
parede;  (ant.)  medida  de  capacidade,  equivalente  ao 
selamim.  (Do  ar.  cafiz). 

*  Cacim,  m.  pequeno  caço,  pára  uso  de  tintu- 
reiros. (De  caço). 

Cacimba»  f.  nevoeiro  húmido,  que  se  forma, 
em  alguns  pontos  de  África;  chuva  miúda;  relento; 
cova,  destinada  a  receber  a  água  dos  terrenos  pan- 
tanosos; *  em  Angola,  poço  que  recebe  a  água  plu- 
vial, filtrada  por  terrenos  circumjacentes,  e  da  qual 
se  servem  as  povoações.  (Do  bundo  quichima). 

Caoimbeiro,  m.  aquêlle  que  faz  as  covas, 
chamadas  cacimbas. 

*  Cacimbo,  m.  (t.  de  Angola),  o  mesmo  que 
cacimba,  relento. 

Cacique,  m.  chefe  ou  autoridade  superior, 
entre  os  indígenas  de  várias  regiões  americanas;  * 
pássaro  brasileiro  das  regiões  do  Amazonas.  (T.  car.) 

*  Caciz,  ou,  melhor,  cacis,  m.  (ant.)  vèdôr, 
ou  homem  nobre  em  alguns  Estados  africanos;  sa- 
cerdote moirisco,  na  África  oriental.  (Do  ar.  caris). 

Caco,  m.  pedaço  de  loiça,  vidro,  etc. ;  traste 
velho,  de  pouco  valor;  (tt%.)  cabeça,  intelligência; 
pessoa  velha  e  doente;  (fam.)  humor  solidificado  do 
narís ;  *  (bras.)  pó,  a  que  se  reduz  o  tabaco,  depois 
de  torrado  ao  fogo  e  moído  em  um  caco  de  loiça. 
(Gp.  gr.  kakkabos). 

Caco. . .  pref.  (designativo  de  mau).  (Do  gr.  fca- 
kos). 

Caco,  m.  colher  grande,  com  que  se  tira  o 
azeite  da  talha,  a  sopa  da  teriina,  etc;  (des.)  frigi- 
deira de  barro  com  cabo;  *  (prov.  trasm.)  vaso  culi- 
nário de  latão,  convexo  por  baixo,  com  um  cabo  mais 
longo  que  o  da  sertan,  e  no  qual  se  costuma  aquecer 
o  leite.  (Gast.  caio,  do  germ.) 

Caçoada,  f.  acção  de  caçoar. 

Caçoado,  part.  de  caçoar. 

*  Cacoador,  adj.  que  caçoa.  (De  caçoar). 

*  Caçoai,  m.  o  mesmo  que  cacaual. 
Caçoante,  adj.  que  caçoa.  (De  caçoar). 
Caçoar,  i).  t.  e  i.  zombar;  troçar;  motejar. 

(Por  cançoar,  de  canção). 

Cacochondrite,  (I.  kakok. . .),  f.  espécie  de 
serpente  venenosa.  (Do  gr.  kakos  +  khondros). 

Cacochymia,  (1.  kakok. ..),  f.  estado  do  que 
é  cachochymo. 

Caooohymlco,  adj.  relativo  á  cacochymia. 

Cacoohymo,  (1.  kakok...),  que  tem  com- 
pleição débil.  (Do  gr.  kakos  -f-  khimos). 

Cacoco,  m.  espécie  de  ave  de  rapina,  africana. 

Cacof. . .  o  mesmo  que  cacoph. . . 

Caoogênese,  f.  monstruosidade  de  nascen- 
ça. (Do  gr.  cakos  +  génesis). 

Cacografia,  f.  ou 

Cacographia,  f.  erro  orthográphico.  (Gr. 
kakographia,  de  kakos  -f-  graphein). 

Cacoffráphico,  adj.  relativo  á  cacographia. 

Caçoila,  f.  vaso  cylíndríço  de  barro,  mais  lar- 
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go  do  que  alto,  pára  nêlle  se  cozerem  alimentos; 
vaso,  em  que  se  queimara  perfumes;  *  (naut.)  peça 
de  poleame.  (De  caço). 

Caloiro,  m.  rodela  de  madeira  ou  cortiça,  que 
se  introduz  na  cana  da  roca,  pára  lhe  formar  o 
bojo. 

Caoola,  m.  reptil  africano,  da  ordem  dos  sáu- 
rios. 

Cacôla,  f.  (V.  caçoila). 

Caçoleta,  f.  fusil  de  espingarda  antiga;  cá- 
psula de  matéria  fulminante,  nas  armas  de  percus- 
são ;  vaso  em  que  os  ourives  recozem  o  oiro  e  a  pra- 
ta; pequena  frigideira.  (De  caçôla). 

Caoolog^ia,  f.  erro  de  locução.  (Cp.  cacôlogo). 

Caoolôgloo,  adj.  em  que  há  cacologia;  re- 
lativo á  cacologia. 

Caeôlogx>,  m.  aquêlle  que  commette  caco- 
logias.  (Do  gr.  kakos  +  logos). 

*  Caçonaes,  m.  pi.  (prov.  alg.)  rode  de  em- 
malhar  cações.  (De  cação). 

Caçonêtes,  m.  pi.  paus  torneados,  que  se 
encaixavam  nos  punhos  dos  joanetes,  pára  as  esco- 
tas não  poderem  correr.  (Por  calçonète,  de  calço?) 

*  Caoongo,  m.  arbusto  africano,  monocotyle- 
dóneo,  de  folhas  oppôstas  e  flores  hermaphroditas. 

*  Cacongos,  m.  pi.  congueses  da  margem  di- 
reita do  Zaire. 

*  Caoopatliia,  f.  dôr  maligna;  doença  de 
mau  carácter.  (Do  gr.  kakos  +  pathos). 

Cacóphago,  adj.  que  come  coisas  repugnan- 
tes. (Do  gr.  kakos  -\-phagein). 

Caoôpliatoii,  m.  ou 

Caeoplionia,  f.  som  desagradável  ou  palavra 
obscena,  resultante  da  união  de  letras  ou  syllabas  de 
palavras  dhTerentes.  (Gr.  kakophonia,  de  kakos  + 
pbonè). 

CaoopHôiiioo,  adj.  em  que  há  cacophonia. 

*  Oaçoquim,  m.  o  mesmo  que  cassoquím. 

*  Caoôrio,  adj.  (bras.  chul.)  esperto ;  sagaz ; 
astuto.  (De  caco  *). 

*  Cacósmla,  f .  arbusto  do  Peru,  mal  cheiro- 
so. (Do  gr.  kakos  +  osmè). 

«Caeóso1,  adj.  (prov.  trasm.)  ranhoso;  sujo; 
encardido,  (falando-se  de  lenços  ou  de  outros  panos). 
(De  caca). 

*  CaoOso  2,  adj.  (prov.  trasm.)  velho,  esboice- 
lado,  (falando-se  de  pratos  ou  outras  vasilhas  de 
barro).  (De  caco1). 

*  Cacosphyxla,  f.  irregularidade  de  pulso. 
(Do  gr.  kakos  +  sphugmos). 

Caçote,  m.  antigo  saial  de  soldados.  (Por  cal- 
çote,  de  calça  f) 

*  Caooteclmia,  f.  falta  de  arte.  (Do  gr.  fta- 
kos-i-tekhnc). 

Caeothanasia,  f.  morte  afflictiva.  (Do  gr. 
kakos  +  thanatos). 

*  Cacotrophia,  f.  má  alimentação;  defeito 
nas  funcções  da  nutrição.  (Do  gr.  kakos  -\-trophn). 

Caçougne,  m.  ave  africana,  (micronisus  mo- 
nogrammicus). 

Caçoula,  f.  (V.  caçoila). 
Caçouro,  m.  (V.  caçoiro). 

*  Caoozelia,  f.  imitação  viciosa;  zôlo  exag- 
gerado.  (Do  gr.  kakos,  e  zelo). 

Caotáceas,  f.  pi.  o  mesmo  ou  melhor  que 
Cáetoas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que  têm 
por  typo  o  cacto.  (De  cacto). 

Cacto,  m.  Nome  de  variadíssimas  plantas,  de 
caule  esphérico  ou  anguloso  ou  foliáceo  ou  de  peças 
articuladas,  e  que  dão  flores  grandes  e  de  cores  vi- 
vas. (Gr.  kaktos). 

*  Cacuala,  f.  planta  de  Angola,  de  caule  vôr- 
de-amarelado,  espinhoso  e  herbáceo. 

*  Caeuata,  m.  dignitário  dos  sobas,  na  Africa. 
Caoubt,  m.  espécie  de  cobra. 
«CacuomO)  m,  árvore  angolensc,  de  folhas 


simples,  e  flores  representadas  por  um  cálice  de  três 
sépalas  e  uma  coroila  gamopétala. 

*  Caçula,  m.  (bras.  do  S.)  filho  mais  novo. 

*  Càoumá,  m.  arbusto  medicinal  da  ilha  de 
San-Thomé.  (No  museu  da  Socied.  de  Geog.  de  Lis* 
bôa,  lê-se  cacuma). 

íCaeumbu,  m.  (bras.)  enxada  ou  machado 
já  gasto;  metade  do  dia  santo  que  vai  da  quinta-feira 
á  sexta-feira  da  semana  santa. 

Caoume,  ou  eaoúmen,  m.  (des.)  a  parte 
mais  elevada  de  -tudo  o  que  termina  em  ponta.  (Lat, 
cacumen,  de  acumen). 

Caeumlnal,  adj.  Diz-se  de  uma  classe  de 
consoantes  do  alphabeto  dravidico.  (Do  lat.  cacu- 
men). 

*  Cacunda,  f.  (bras.)  costas.  (Alt.  de  car- 
cunda). 

*  Caoundê,  m.  (bras.)  lavor  com  que  se  guar- 
necem saias  e  camisas  de  mulher  e  que  consiste  em 
coser  tiras  de  pano  sobre  um  desenho  feito  naquellas 
peças  de  roupa,  fazendo-se  depois  desapparecêr  o 
desenho  e  cortando-se-lhe  o  excedente. 

*  Caoundo,  m.  o  mesmo  que  cacunda. 

*  Cacurl,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  jiqui. 

*  Cacurieliiclie,  m.  ave  angolense,  pernal- 
ta,  da  fam.  das  macrodáctylas,  preta,  ligeiramente 
bronzeada.  (T.  lund.) 

CA  cia,  adj.  inv.  (indicativo  de  que  uma  cone- 
ctividade de  coisas  ou  pessoas  deve  sêr  considerada, 
separadamente  em  todas  as  coisas  ou  indivíduos  que 
a  compõem,  ou  em  todos  ós  seus  sentidos.  (Do  gr. 
kata?) 

Cadaço,  m.  (V.  cadarço). 

Cadafalso,  m.  tablado;  andaime;  estrado, 
erguido  em  logar  público,  pára  nêlle  se  exporem  ou 
executarem  os  condemnados.  (Cp.  catafalco). 

Cadarço,  m.  barbilho,  cordão  de  anafaia ;  te- 
cido de  anafaia;  nastro;  cadilho;  cadaxo.  (Por  car- 
daço,  de  cardar  ?) 

Cadaste,  m.  peça  da  popa,  em  que  assentam 
as  dobradiças  do  leme.  (Gast.  coilastc,  de  coda). 

Cadastral,  adj.  relativo  ao  cadastro. 

Cadastro,  m.  registo  público  do  valor,  natu- 
reza e  confrontações  de  prédios  rústicos ;  medida  e 
avaliação  of ficial  contida  naquelle  registo ;  recensea- 
mento dos  cidadãos,  segundo  os  seus  haveres,  pro- 
fissão, etc.  (Gast.  catastro,  do  b.  lat.  capistratum,  *do 
lat.  caput). 

Cadáver,  m.  corpo  sem  vida,  especialmente 
do  ente  racional;  (fig.)  aquêlle  que  está  tão  fraco  ou 
decadente,  que  parece  extinguir-se-lhe  a  vida ;  aquillo 
que  se  tornou  obsoleto  ou  se  extinguiu.  (Lat.  cadáver, 
de  cadere). 

Cadavérico,  adj.  relativo  a  cadáver;  que 
tem  apparência  de  cadáver.  (De  cadáver). 

Cadaverôso,  adj.  (des.)  próprio  de  cadáver; 
cadavérico.  (Lat.  cadaverosus,  de  cadáver). 

*  Cadaxo,  ra.  (prov.)  o  mesmo  que  cadexo. 

*  Cade,  m.  (bras.)  espécie  de  zimbro,  {junipe- 
rus  oxy  cedros,  Lin.) 

Cadea,  f.  (V.  cadeia). 

Cadeado,  ra.  fechadura  móvel;  corrente  for- 
mada de  fusís.  (Lat.  catenatusy  part.  de  catenare,  de 
catena). 

*  Cadoelro,  m.  (ant.)  carcereiro.  (De  cadeia). 
Cadeia,  f.  corrente  formada  de  anéis  metál- 

licos;  qualquer  ligarne;  algemas'  de  condemnado; 
logar  de  prisão,  cárcere;  cativeiro;  sujeição  por 
afíecto,  dever  021  interesse;  série  de  objectos  simi- 
lhantes;  continuidade;  série  de  pessoas,  em  fila,  de 
maneira  que  possam  transrnittir  um  objecto,  de  mão 
em  mão;  movimento  de  dansa,  em  que  os  dansantes, 
andando  uns  á  volta  da  sala  e  em  sentido  inverso  de 
outros,  formam  cruzamento  ou  anéis  com  a  linha 
que  seguem;  prancha  de  madeira,  atravessada  em 
cruz,  na  mòsa  do  carro;  ponto  de  r>o,  modo  do  co- 
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sôr  ou  bordar,  em  que  os  pontos  tomam  a  forma  dos 
anéis  de  cadeia.  (Lat.  catena). 

Cadeira1,  f.  assento  com  costas  pára  uma 
pessoa;  (ext.)  funcções  de  professor;  dignidade eccle- 
siástica;  aula,  disciplina  que  se  ensina;  sede;  pi. 
quadris,  nádegas.  (Gr.  kathedra). 

«Cadeira^  f.  árvore  da  Guiné  portuguesa. 

*  Cadeirão,  m.  grande  cadeira.  (De  castra). 
Cadeirinha,  f.  espécie  de  liteira,  conduzida 

por  homens ;  cruzeta,  formada  pélas  mãos  de  duas 
pessoas,  pára  que  outra  se  sente  nella.  (De  cadeira). 

Cadeixo !,  m.  (prov.)  livro  velho,  alfarrábio. 
(Alter,  de  códice  f) 

fOadelxo1,  m.  (V.  cadexo). 

Cadella,  f.  fômea  do  cão.  (Lat.  cateUa,  de 
catellus). 

«Cadelleira,  f.  casta  de  uva  trasmontana. 
(De  cadeUa). 

Cadelllnha,  f.  mollusco  vivalve,  similhante 
á  amêijoa.  (De  cadelía). 

*  Cadellinhas,  f.  pi.  (pop.)  fragmentos  de 
conchas,  misturados  na  areia  das  praias.  (Cp.  cadeU 
linha). 

Cadello,  m.  (des.)  pequeno  cão.  (Lat.  catellus, 
dim.  de  ca  tuim). 

«Cadêlo,  m:  (prov.  minh.)  cruzeta  de  pau, 
presa  ao  adelhão  e  sacudida  pela  mó  em  movimento. 

*  Cadena,  f.  (bras.  do  S.)  meio  ingenhôso  de 
tirar  dos  chifres  do  toiro,  sem  perigo,  o  laco  em  que 
se  acha  proso.  (Cast.  cadena). 

Cadêneia,  f.  harmonia  na  disposição  das  pa- 
lavras; suavidade  de  estylo;  tendência,  vocação;  re- 
gularidade de  movimentos;  pausa  de  uma  phrase 
musical;  trilo.  (De  cadente). 

Cadeneiado,  part.  de 

Cadenciar,  v.  t.  dar  cadência  a.  (De  cadên- 
cia). 

Cadeneiôiso,  adj.  que  tem  cadência.  (De  ca- 
dência). 

Cadenèta,  f.  (ant.)  bordado  a  ponto  de  ca- 
deia. (Do  cast.  cadena). 

Cadenetilha,  f.  (ant.)  trancelim,  canotilho. 
(De  cadenèta). 

Cadenilha*  f.  (ant.)  renda  estreita  a  ponto  de 
cadeia.  (Do  cast.  cadena). 

Cadente,  adj.  que  tem  cadência;  que  vái 
caindo.  (Lat.  cadens,  de  cadere). 

Caderna,  f.  reQnião  de  quatro  peças  simi- 
Ihantes,  em  um  escudo.  (Do  lat.  quaterni,  de  qua- 
tuor). 

Cadernal,  m.  quadrado  de  madeira,  em  que 
gira  independente  uma  roldana  múltipla,  em  navio ; 
apparêlho  pára  erguer  pontes  levadiças.  (Do  lat. 
quaterni,  de  quatuor). 

Caderneta,  f.  livrinho  de  lembranças;  fascí- 
culo ou  parte  de  uma  obra,  que  se  distribue  a  assi- 
gnantes.  (De  caderno). 

Caderno,  m.  porção  de  folhas  de  papel,  so- 
brepostas, formando  pequeno  livro;  caderneta,  livro 
de  apontamentos;  c*^>de  encargos,  o  que  contém  as 
condições  de  um  contrato.  (Do  lat.  quaterni,  de  qua- 
tuor). 

Cadete,  m.  antiga  designação  dos  filhos  se- 
gundos de  pessoas  nobres;  soldado  nobre,  que  na 
milícia  gosava  certos  privilégios;  *  soldado  que,  dis- 
pensado do  serviço  militar,  cursa  escolas  superio- 
res. (Do  lat.  hyp.  capitettus,  dim.  de  caput). 

Cadexo,  m.  troço  de  linha  ou  de  retróz;  ma- 
deixa de  cabello,  separada  da  respectiva  cabelladura. 
(Cast.  cadejo). 

Cadi,  m.  magistrado  judicial,  entre  os  muçul- 
manos. (Ar.  cadi). 

*  Çtadi,  m.  antiga  moeda  de  Ormuz. 

*  Cadia  lnngln^a,  f.  árvore  angolense,  de 
folhas  simples,  alternas,  e  flores  axillares,  papilio- 
náceas. 
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*  Cadieiro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  cadeeiro. 
Cadilhos,  pi.  primeiros  e  últimos  fios  do  ur- 

dume,  que  não  levam  trama,  e  formam  uma  espécie 
de  franja;  franja  de  toalhas,  tapetes,  etc.  (Cast.  ca* 
diUos,  do  lat.  catellus,  dim.  de  catena). 

*  Cadima,  f.  (ant.)  estrada  principal. 
Cadime,  m.  tábuas  recurvas  do  costado  do 

navio,  que  dão  volta  á  proa. 

Cadimo,  adj.  destro;  ardiloso;  usual ;  frequen- 
tado. (Do  ar.  cadim). 

Cadinho,  m.  vaso  de  barro,  em  que  se  fun- 
dem metaes  e  outros  mineraes.  (De  cado). 

*  Cadina,  f.  mulher  do  cadi.  (De  cadi). 

*  Cadino,  adj.  (Corr.  trasm.  de  cadimo). 

*  Caditcha-nbombe,  m.  arbusto  angolen- 
se, herbáceo,  rasteiro,  de  cujas  folhas  muito  agudas 
a  infusão  serve  aos  indígenas  para  a  cura  do  sa- 
rampo. 

Cadivo,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  caduco. 

Cadmeo,  adj.  Diz-se  do  primitivo  alphabeto 
dos  gregos.  (De  Cadmo  n.  p.) 

Cadmia,  f.  substância,  contendo  zinco,  ferro, 
etc?;  zinco  oxydado.  (Gr.  kadmeia). 

Cádmio,  m.  metal  pardacento,  e  malleável, 
que  pôde  facilmente  reduzir-se  a  folhas  e  fios  delga- 
dos. (Gr.  kadmion). 

Cado,  m.  antigo  vaso  pára  líquidos;  medida  de 
capacidade  entre  os  antigos.  (Gr.  kados,  do  hebr.  kad). 

*  Cadoioo,  m.  (prov.  minh.)  aloque  vasto  e 
fundo. 

*  Cadoira,  ou  eadoura,  f.  cabo  de  linho, 
amarrado  nos  punhos  das  redes  da  pescada,  ser- 
vindo pára  as  alar  acima. 

Cadoz,  m.  pequena  cova,  que  serve  no  jogo 
da  pela ;  covil ;  toca ;  barril  do  lixo ;  logar  donde 
se  não  pode  sair;  peixe  de  água  doce.  (Cast.  cado). 

Cadozête,  m.  género  de  peixes  abdominaes 
de  água  doce.  (De  cadoz). 

*  Cadraeo,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  bagaço. 
Cadueante,  adj.  que  caduca.  (De  caducar). 
Caducar,  v.  i.  fazer- se  caduco;  envelhecer; 

perder  as  forças ;  deixar  de  têr  valor;  tornar-se  nullo. 
(De  caduco). 

Caduoário,  adj.  relativo  a  coisas  caducas; 
que  diz  respeito  a  bens  que  deixaram  de  têr  dono. 
(Lat.  caducarius,  de  caducus). 

Cadueeadôr,  m.  (ant.)  parlamentário;  arau- 
to. (Lat.  caduceator,  de  caduceum). 

Cadueêo,  m.  (V.  caduceu). 

Caduoeu,  m.  vara  delgada  e  lisa,  terminada 
em  duas  asas  e  rodeada  por  duas  serpentes,  a  qual, 
sendo  insígnia  de  Mercúrio,  era  também  usada  pêlos 
antigos  parlamentarios.  (Lat.  caduceum,  do  gr.  keru- 
keion). 

Caducidade,  f.  qualidade  do  que  é  caduco. 

Cadueí  fero,  adj.  que  leva  caduceu,  (Do  lat. 
caduceum  -f-  ferre). 

Caduco,  adj.  que  cái;  que  vai  cair;  que  per- 
deu forças,  viço,  valor,  crédito;  transitório,  que 
desap parece  breve;  que  se  tornou  nullo.  (Lat.  cadu* 

cus,  de  cadere). 

Oaduquêz,  f.  (V.  caducidade). 

Caduquiee,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que  caduquéz. 

«Caeeae,  m.  (bras.)  espécie  de  rede  de  pescar. 

Caeiro,  m.  (V.  caieiro). 

Cães,  m.  elevação  de  terra,  ordinariamente 
lageada  e  murada,  que  á  beira  de  um  rio  ou  de 
um  porto,  é  destinada  ao  embarque  ou  desem- 
barque de  pessoas  ou  mercadorias;  parte  das  esta- 
ções de  caminho  de  ferro,  em  que  se  descarregam 
mercadorias,  e  se  apeiam  ou  embarcam  os  passagei- 
ros. (B.  lat.  caium,  docelt.  kaé). 

*  CafaJ  estada,  f.  (bras.)  acto  de  cafajeste ; 
grupo  de  cafajestes.  (De  cafajeste). 

«Cafajeste,  m.  (bras.)  homem  de  ínfima 
condição;  indivíduo  sem  préstimo. 
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«Oafang^a,  f.  (bras.  chuU  desdém  fingido 
por  aquillo  que  se  deseja ;  recusa  apparente  daquiiio 
que  se  oíTerece ;  embuste. 

Cafarreiro,  m.  cobrador  de  cafarro.  (De  ca- 
farro). 

Ca  farro,  m.  tributo  que  se  pagava  na  Terra- 
Santa.  (Do  ar.) 

Café,  m.  semente  de  oafezeiro;  infusão  dessa 
semente,  depois  de  torrada  e  moída;  estabelecimen- 
to, em  que  se  toma  café  e  outras  bebidas;  botequim ; 
cafezeiro.  (Do  ar.  cahué). 

Cafeeiral,  m.  plantação  de  cafeeiros.  (De 
cafeeiro). 

Cafeeiro,  m.  arbusto  sempre  verde,  que  pro- 
duz o  café.  (De  café). 

Cafeico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  que  se  des- 
cobriu no  café.  (De  café). 

Cafeína,  f.  princípio  crystallizável,  que  se 
desin volve  no  café  peia  torrefacção.  (De  café). 

*  Caf  eidina,  f.  alcalóide,  que  se  obtém  péla 
reacção  do  barito  sobre  a  cafeína.  (De  café). 

*  Caf  eona,  f.  óleo  aromático,  extrahido  do 
café  torrado.  (De  café). 

.     íCafequesu,  m.  árvore  sapotácea  de  An- 
gola. 

*  Cafetan,  m.  túnica,  debruada  de  pelles, 
usada  no  oriente,  e  que  o  sultão  da  Turquia  oíTerece 
como  distincção.  (Fr.  cafetan,  do  turc.  kaftan). 

*  Caf  e-tânnioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
extrahido  do  café. 

Cafeteira,  f.  vaso  de  loiça  ou  metal,  em  que 
se  faz  a  infusão  do  café  ou  em  que  este  se  leva  á 
mesa.  (De  café). 

Cafezal,  m.  o  mesmo  que  cafeeiral. 

Cafezeiro,  m.  o  mesmo  que  cafeeiro. 

Caf ezteta,  m.  ef.  *  pessoa  que  gosta  muito 
de  café;  (bras.)  m.  proprietário  de  plantações  de  café; 
plantador  de  café.  (De  café): 

*  Caflfe,  m.  (bras.)  série  de  contrariedades; 
achaque,  morrinha.  (J.  bundo?) 

Cáfila,  f.  caravana;  grande  número  de  came- 
los transportando  mercadorias;  bando;  matulagem, 
corja.  (Do  ar.  kafala). 

*  Cafiz,  m.  antiga  medida  de  capacidade  para 
sólidos. 

«Caf ôto,  m.  arbusto  africano,  (tephrosia  vo- 
gelú,  Hook.)  alto,  de  flores  vistosas,  cujas  folhas  e 
caules  esmagados  os  negros  lançam  na  água  pára 
envenenar  os  peixes. 

f.  (des.)  mulher  da  Gafraria.  Gp.  Hist. 


trag.  marit.,  p.  27.  (Fem.  de  cafre). 

Cafral,  adj.  (V.  cafreal). 

Cafraria,  f.  multidão  de  cafres.  (De  cafre). 

Cafre,  m.  habitante  da  Gafraria;  (íig.)  homem 
rude,  bárbaro.  (Ar.  kafir). 

.    *  Cafreal,  adj.  relativo  aos  cafres  ou  próprio 
dôlles.  (De  cafre). 

Cafriee,  /.  acção  própria  de  cafre;  barbari- 
dade, crueldade.  (De  cafre), 

*  Cafrinho,  m.  arroz  preto  de  Timor. 
Caftan,  m.  (V.  cafetan). 
f  *  Caften,  m.  Us.  no  Brasil,  pára  designar 

aquêlle  que  tem  commércio  de  meretrizes.  (T.  ai.?) 
.    *  Caftina,  f.  (bras.)  mulher  que  tem  negócio 
de  meretrizes.  (De  caften). 

Cafua,  f.  cova;  antro;  esconderijo;  habitação 
miserável. 

*  Cafuâo,  m.  (açor.)  tulha  subterrânea,  usada 
na  ilha  de  San-Miguel.  (De  cafua). 

*  Caf  ufnha,  m.  e  f.  (des.)  pessoa  avarenta, 
fuinha. 

»  Cafula«tungo,  m*  pequena  árvore  ango- 
lense,  de  folhas  vêrde-escuras  e  flores  em  espigas 
terminaes.  (T.  lund.) 

*  Cafundó,  m.  (bras.)  logar  ermo  e  distante, 
de  accesso  diíTícil,  ordinariamente  entre  montanhas. 


Cafuné,  m.  (bras.)  estalido  que  se  dá  com  as 
unhas  sobre  a  cabeça  de  alguém,  pára  o  adormentar. 

Cafuraa,  f.  o  mesmo  que  cafua.  (Ref.  de 
furna). 

*  Cafus,  m.  e  adj.  (V.  caf  usa). 

Caf  usa,  m.  e  adj.  unif.  (bras.)  filho  ou  filha 
de  mulato  e  preta  ou  de  preto  e  mulata;  *  descen- 
dente de  preto  q  de  índio  da  América. 

*  Caf  uso,  m.  o  mesmo  que  cafuza. 
Cafuz,  m.  e  adj.  e 
Cafuza,  m.  e  adj.  (V.  caf  usa). 

Caga,  m.  (pleb.)  homem  lamecha;  que  se  en- 
coleriza com  um  motejo;  *  f.  o  mesmo  que  caca*  Gf. 
G.  Vicente,  i,  224.  (De  cagar). 

*  Caga^andando,  m.  (chul.  ant.)  individuo 
que  anda  muito  devagar,  fazendo  resair  muito  as  ná- 
degas. 

Cagaçal1,  m.  (pleb.)  sítio,  onde  se  deitam 
excrementos;  pessoa  ordinária,  vil.  (De  cagaço)* 

*  Cagaçal 3,  m.  cerco  que  as  toninhas  fazem 
á  sardinha  quando  a  perseguem. 

Cagaoo,  m.  (pleb.)  modo,  susto,  terror.  (De 
cagar). 

Cagada,  f.  (pleb.)  acto  de  defecar;  dejecção; 
(De  cagar). 

Cagadela,  f.  o  mesmo  que  cagada ;  *  deje- 
cção de  mosca  ou  de  outro  insecto  em  superfície 
limpa. 

Cagárdo,  part.  de  cagar;  *  m.  o  mesmo  que 
mandrião,  ave. 

Cágado,  m.  espécie  de  tartaruga  de  água  doce ; 
chapuz  pára  os  cabos  do  leme;  *  adj.  (pop.)  finório, 
manhoso;  preguiçoso. 

*  Cagadol,  m.  árvore  de  Damão. 

»  Cagaiteira,  f.  árvore  fructífera  do  Brasil, 
(eugenia  dysenterica,  Mart.) 

Cagalhão,  m.  (pleb.)  porção  consistente  de 
excremento.  (De  cagar). 

Cagallio,  m.  ave  africana. 

Caga-lumè,  m.  (pleb.)  o  mesmo  que  pyri- 
lampo. 

Cagamasso,  m.  nome  de  uma  erva,  que 
crescia  especialmente  nos  coitos  de  Alcobaça. 

*  Caganefa,  f.  (gir.)  espingarda. 
Caganeira,  f.  (pleb.)  o  mesmo  que  diarreia ; 

*  (fig.  alg.)  porção  de  tolices.  (Cp.  cagão). 

Caganêta,  f.  (pleb.)  o  mesmo  que  caganita. 

Caganifânoia,  f.  (pleb.)  coisa  de  ponco 
valor,  insignificância,  bagatela. 

Caganita,  f.  (pleb.)  excremento  de  certos 
animaes,  em  forma  de  pequeninas  bolas.  (De  cagar). 

Caganito,  m.  (pleb.)  indivíduo  muito  baixo, 
de  pequena  estatura.  (Gp.  caganita). 

Cagão,  m.  (pleb.)  aquêlle  que  tem  diarreia ; 
homem  medroso.  (De  cagar). 

Cagar,  v.  t.  e  i.  defecar ;  expellir  qualquer 
coisa  pêlo  ânus;  emporcalhar.  (Lat.  cacare,  gr.  ka- 
kaein). 

Cagar ola,  m.  e  f.  (pleb.)  pessoa  que  se  as- 
susta com  qualquer  coisa.  (De  cagar). 

Cagarrâo,  m.  (pleb.)  homem  muito  medro- 
so ;  penico  grande ;  (gir.)  cadeia,  prisão.  (De  cagar). 

Cagarraz,  m.  espécie  de  mergulhão,  ave, 
(podiceps  nigricolUs,  Brehm.) 

Cagarrinha,  f.  pequeno  peixe  de  água  doce. 

*  Cagarru  f  a,  f.  (gir.)  o  mesmo  que  caganefa. 
Caga-sôbo,  m.  pequena  ave  do  Brasil;  *  o 

mesmo  que  caca-sèbo. 

Cagatorio,  m.  (pleb.)  latrina. 

*  Cagiao,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  cajão. 

*  Caginga,  f.  boné  semi-esphérico,  com  duas 
grandes  saliências  cónicas,  caídas  ao  lado,  fabricado 
de  fibras  de  malváceas  e  leguminosas  por  indígenas 
da  África  oriental. 

*  Cagom,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  pis- 
calonga. 


GAGONA 


-  227  — 


CAIRELAR 


fem.  de  cagão. 

f.  Nome  da  ipecacuanha  no  Bra- 


sil. 

*  Ca^iieda,  f.  (prov.  aient.)  travinca,  com  que 
ás  vozes  se  prende  o  chocalho  á  col leira;  travinca, 
que  junta  a  estrevenga  pelas  extremidades.  (Liga-se 
a  cágado). 

*4Cag,iiedol,  m.  árvore  de  Moçambique,  o 
mesmo  que  cagadol. 

>,  w*-  (pleb.)  ânus.  (De  cagar). 
i,  interj.  (pleb.)  ora! 
Cag-ui,  m.  espécie  de  macaco  do  Brasil. 
Cagninelias,  w.  (pleb.)  o  mesmo  que  caga- 
rola. 

*  Cahans,  m.  pi.  Nome  de  algumas  tríbus  in- 
dígenas do  Brasil,  em  Mato-GrÓ3so. 

*  OaJbatiiig»,  f.  (bras.)  terra  pantanosa,  em 
que  cresce  a  piassabeira. 

*  Caliêmia-liemia,  f.  planta  malvácea  de 
Angola. 

«Caliete,  m.  planta  brasileira  de  largas  fo- 
lhas. 

*  Calietes,  m.  pi.  Nome  genérico  de  várias 
tríbus  ferozes  do  Brasil,  que  foram  exterminadas  pe- 
los tupinambás. 

Cacique,  m.  o  mesmo  que  caíque. 
Caliir,  v.  i.  (e  der.)  (Forma  incorrecta,  por  cair, 

etc.) 

*  Caldva,  f.  (bras.)  mato,  cujo  terreno  é  im- 
próprio pára  cultura.  (Do  tupi  caa  -f-  ahiva). 

*  Cabias,  m.  o  mesmo  que  cafiz. 
*Calral>i,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  pau-caraa. 

*  Caiação,  f.  acto  ou  effeito  de  caiar.  (De 
caiar). 

Caiada,  /".  pássaro  dentirostro,  o  mesmo  que 
tanjasno. 

Caladelra,  f.  mulher  que  se  emprega  em 
caiar.  (De  catar). 

Caiadela,  f.  caiação;  mão  de  cal;  (flg.)  acção 
de  branquear  a  pelle  com  cosméticos.  (De  caiar). 

Caiado,  part.  de  caiar;  *  m.  peixe  dos  Aço- 
res, também  conhecido  por  clérigo. 

Caiadôr,  m.  aquêile  que  caia.  (De  caiar). 

Caiadura,  f.  o  mesmo  que  caiadela. 

*  Calala,  f.  o  mesmo  que  vielo. 

*  Caiala-camoolii,  m.  planta  herbácea  e 
leguminosa  de  Angola,  (uraria  picta,  Desv.) 

Caiane,  m.  árvore  oleaginosa  do  Brasil.  (Ca- 
minhoá  lê  caianè). 

*  Caiapia,  m.  raiz  medicinal  do  Brasil. 

*  Caiapos,  m.  pi.  aguerrida  nação  de  índios 
do  Brasil,  que  dominavam  nas  capitanias  de  Goiaz, 
San-Paulo  e  Minas-Geraes. 

Caiar,  v.  t.  branquear  com  cal,  diluída  em 
água;  (dg.)  branquear  (a  pelle)  com  cosméticos;  si- 
mular, mascarar.  (Gontr.  de  calear,  de  cal). 

9  Calarara,  m.  (bras.)  espécie  de  macaco. 

*  Caiané,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  palmeira. 
Caibra,  f.  (V.  cáimbra). 

Caibrai,  adj.  relativo  a  caibros;  *  diz* se  de 
um  prego  grande,  com  que  se  fixam  caibros  ou  ma- 
deira grossa.  (De  caibro*). 

Caibro  l,  m.  páu  quadrado  e  grosso,  com  que 
se  liga  o  frechai  á  cumieira  da  construcção,  e  sobre 
o  qual  assentam  as  ripas ;  cada  uma  das  peças  da 
roda  do  carro,  separadas  pêlo  meão.  (Do  lat.  des.  ca- 
preusf) 

»  Caibro  *,  m.  (bras.)  um  par  de  quaesquer 
objectos,  especialmente  duas  espigas  de  milho,  liga- 
das entre  si  péla  própria  palha. 

Caída,  f.  (des.)  queda.  (De  cair). 

Caldeiro,  adj.  caduco.  (De  cair). 

Catdieo,  adj.  (V.  caideiro). 

Caído,  adj.  abatido;  triste;  que  constitue  dívi- 
da, que  é  devido;  m.  pi.  rendas  vencidas  e  não  pa- 
gas; restos,  desperdícios.  (De  cair). 


*  Caieira,  f.  fábrica  de  cal;  Iogar  onde  se  cal- 
cina a  cal.  (De  caiar). 

f  Caieiro,  m.  o  mesmo  que  caiadôr.  (De  caiar). 

*  Caiena»,  m.  pi.  tríbu  de  índios  da  América 
do  Norte. 

*  Caiequ.e,m.  larva  do  salalé.  (T.  ãfr.) 

*  Caim,  (t.  onom.,  designando  o  latido  doloroso 
do  cão). 

Caimaoao,  m.  nome  de  certos  funccionários 
turcos.  (Do  ar.  kaim-\-  mekam). 

Calmai,  m.  Antiga  designação  dos  senhores  e 
príncipes,  no  Malabar. 

Catmão  \  m.  espécie  de  aUigatór. 

*  Caimão  2,  m.  o  mesmo  que  caimal. 
«Câimbas,  f.  pi.  (açor.)  segmentos  lateraes 

da  roda  do  carro,  na  ilha  de  San-Miguel. 

*  Cainibeiro,  w.  (aftt.)  carpinteiro  de  carros  ? 
(De  cãimbasf) 

Coimbra,  f.  breca;  contracção  involuntária 
do  tecido  musculai*;  *  pi.  o  mesmo  que  cambras. 
(Gast.  calambre). 

Caimento,  m.  acção  de  cair ;  decadência.  De 
cair). 

Caimiri,  m.  espécie  de  macaco  da  América. 

*  Caimiteiro,  m.  árvore  das  Antilhas. 
Cainana,  f.  ou 

Cainca,  f.  planta  chinchonácea  do  Brasil. 

Cainea,  f.  ou 

Caincada,  f.  ou 

Cainçallia,  f.  ajuntamento  de  cães,  canzoa- 
da.  (De  cão). 

Cainhar ,  v.  i.  latir  dolorosamente.  (De  caim). 

Cainliêza,  f.  sovinice,  avareza.  (De  cainho). 

Cainho,  adj.  próprio  de  cão ;  avarento,  mes- 
quinho; *m.  casta  de  uva  preta.  (De  cão). 

*  Caínho-branoo,  m.  casta  de  uva  minhota. 
Cainiti,  m.  planta  sapotácea  da  América. 
*Cainito,  m.  árvore  fructífera  do  Brasil,  (chry- 

sophyllum  cainito,  Lin.)  0  mesmo  que  cainiti? 

*  Cainozoieo,  adj.  Diz-se  do  período  geoló- 
gico, a  cujos  fósseis  pertencem,  em  grande  parte, 
espécies  que  hoje  vivem.  (Do  gr.  kainos,  recente,  e 
zoon,  animal). 

Caio,  m.  (V.  caiadela). 

Caipira,  m.  Nome  depreciativo,  com  que  os 
realistas  designavam  cada  um  dos  constitucionaes, 
durante  as  lutas  civis  de  1828—1834;  *  (prov.  minh.) 
homem  sovina,  avarento;  *  (bras.)  homem  do  mato, 
rústico,  labrego.  (Alter,  do  tupi  curupira). 

*  Caipirada,  f.  (bras.)  acto  de  caipira;  rusti- 
cidade ;  grupo  de  caipiras ;  a  classe  dos  caipiras.  (De 
caipira). 

Caipora,  m.  (bras.)  fogo  fátuo ;  *  m.  e  f.  (bras.) 
ente  phantástico  que,  segundo  a  crendice  popular, 
percorre  as  estradas,  tornando  infeliz  quem  encon- 
tra; *  (fig.)  pessoa,  cuja  presença  prejudica  o  bom 
andamento  dos  negócios  de  outrem;  adj.  infeliz.  (Gorr. 
do  tupi  caâpóra). 

Caiporismo,  m.  (bras.)  má  sorte,  infelicida- 
de. (De  caipora). 

Caíque,  m.  pequeno  navio  de  dois  mastros ; 
nome  de  várias  outras  embarcações.  (Turc.  quaique). 

Cair,  v.  i.  ir  abaixo,  em  virtude  do  próprio  peso 
ou  por  têr  perdido  o  equilíbrio;  estar  sobranceiro; 
pender;  acontecer;  sujeitar-se;  incorrer;  sêr  surpre- 
hendido,  enganado ;  descer.  (Lat.  cadere,  que  se  liga 
ao  gr.  kata). 

«Cairá,  f.  antiga  medida  portuguesa,  corres- 
pondente a  três  quartas  de  alqueire.  (Provavelmente, 
liga-se  a  alqueire). 

*  Cairá,  f.  (prov.  trasm.)  matilha.  (De  cão). 
Cairel,  f.  fita,  galão,  pára  debruar;  debrum; 

resguardo;  borda;  beira.  (Alter,  de  quadrela). 

Cairelado,  part.  de 

Cairelar,  v.  t.  pôr  cairel  a;  debruar.  (Gp. 
acairelar). 
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*  Cairl,  m.  (bras.)  guisado  de  gallinha  com  pi- 
menta, pevide  de  abóbora,  etc. 

*  Cairiri»,  m.  pi.  numerosa  tríbu  de  índios  do 
Brasil,  que  viviam  na  cordilheira  Borborema,  quando 
os  portugueses  aportaram  á  América. 

Cairo,  m.  filamentos  de  nôz  de  coco,  resisten- 
tes, próprios  para  cordas;  *  cordel,  que  prende  os 
testicos  da  serra.  (Or.  as.) 

Cairaá,  m.  ave  do  Brasil. 

*  Oaissara,  f.  (bras.)  arvoredo  morto,  de  que 
restam  os  troncos  e  forquilhas ;  molho  de  ramos,  que 
se  deita  na  água  pára  attrahir  peixe;  (bras.  do  N.) 
curral.  (Do  guar.  kaá-içá). 

*  Caissuma,  f.  bebida,  feita  de  mandioca  co- 
zida e  ferventada,  muito  apreciada  por  algumas  trí- 
bus  da  América-do-Sul. 

Caité,  m.  planta  medicinal  do  Brasil. 

Caitetu,  m.  (V.  caititu). 

«Caititu,  m.  (bras.)  mammífero  pachiderme, 
indígena  da  América ;  rodôte  com  que  se  desmancha 
a  mandioca. 

Caixa,  f.  arca,  móvel  quadrilongo  de  madeira, 
para  guardar  ou  transportar  fato,  mercadorias,  etc. ; 
boceta;  estojo;  cofre  forte,  em  que  os  banqueiros, 
capitalistas,  negociantes,  etc,  guardam  dinheiro  e 
documentos  importantes;  parte  do  theatro,  em  que 
estão  os  camarins  dos  actores ;  cylindro  de  tambor ; 
tabuleiro,  com  subdivisões,  para  distribuição  e  guar- 
da de  caracteres  typográphicos;  qualquer  objecto  ou 
peca  que  contém  ou  resguarda  outra ;  *  antiga  e  pe- 
quena moeda  portuguesa  no  oriente;  m.  aquêlle  que 
numa  casa  commercial  tem  a  seu  cargo  cobranças  e 
pagamentos;  livro,  em  que  se  registam  entradas  e 
saídas  de  fundos.  (Lat.  capsa). 

Caixamarim,  m.  pequena  embarcação  cos- 
teira. (De  caixa -{-marinho). 

«Caixanas,  m.  pi.  tríbu  do  alto  Amazonas. 

Caixão  *,  m.  caixa  grande;  espaço  entre  a  al- 
meida e  a  cabeça  do  leme;  féretro,  caixa  abaulada, 
para  encerrar  defuntos;  *  (prov.)  espécie  de  arma- 
dilha pára  caça. 

*  Caixão  *,  m.  árvore  da  ilha  de  San-Thomé. 
Caixaria,  f.  grande  porção  de  caixas;  pro- 
fissão de  caixeiro.  (De  caixa). 

Caixeirada,  f.  (deprec.)  classe  dos  caixei- 
ros; multidão  de  caixeiros.  (De  caixeiro). 

Caixeiria,  f.  (V.  caixaria). 

Caixeiro,  m.  aquêlle  que  faz  caixas ;  aquêlle 
que  nas  casas  commerciaes  está  encarregado  da  ven- 
da a  retalho;  o  encarregado  de  uma  caixa  commer- 
cial; guarda-íivros;  o  caixa.  (De  caixa). 

Caixeta,  f.  caixa  pequena.  (De  caixa). 

*  Caixilharia,  f.  conjuncto  de  caixilhos. 
Caixillio,  m.  moldura  de  vidros;  moldura  pára 

quadro  ou  para  estampa;  moldura;  *  pi.  (gir.)  olhos. 
(De  caixa). 

Caixotão,  m.  grande  caixote;  tecto  côncavo 
è  quadrado,  abrangendo  relevos  e  outras  decorações. 
(De  caixote). 

*  Caixotaria,  f.  estabelecimento,  onde  se  fa- 
zem ou  se  vendem  caixotes.  (De  caixote). 

Caixote,  m.  pequena  caixa,  tosca.  (De  caixa). 

Caixoteiro,  m.  aquôlle  que  faz  caixotes.  (De 
caixote). 

Caixotim,  m.  cada  uma  das  divisões  da  caixa 
typográphica.  (De  caixote). 

Cajá,  m.  fruta  da  cajazeira;  a  cajazeira. 

Cajadada,  f.  pancada  com  cajado. 

*  Cajadil,  m.  árvore  angolense,  sempre  ver- 
de, de  folhas  simples  e  flores  axillares,  muito  miú- 
das. 

Cajado,  m.  bordão  de  pastor,  com  a  extremi- 
dade superior  arqueada;  bastão;  amparo.  (Do  b.  lat. 
caiagiumf) 

*  Cajado-dc-San-tTos<$,  m.  o  mesmo  que 
pau-de-San-José. 


«Cajalala,  f.  arbusto  angolense,  de  caule 
tortuoso,  folhas  simples,  serreadas,  e  flores  miúdas, 
inodoras. 

*Cajano,  m.  planta  papilionácea. 

*  Caj  ao,  m.  (ant.)  damno;  desastre.  (Cp.  caso). 
Cajati,  m.  arbusto  do  Brasil 
«Cajazeira,  f.  (bras.)  árvore  anacardiácea, 

(spondias  lutea,  Lin.),  chamada  munguengue  em 
Angola,  ambolló  em  Gôa,  cajá,  acajá  e  taparebá  em 
vários  pontos  do  Brasil. 

Cajazeiro,  m.  o  mesmo  que  cajazeira. 

Cajepu,  m.  planta  myrtácea,  originária  das 
Molucas ;  óleo  verde  e  medicinal,  que  se  extrai  das 
folhas  dessa  planta.  (Do  mal.) 

«Cajetillia,  m.  (bras.  do  S.)  janota  da  cida- 
de; peralvilho.  (De  cajêta,  que  na  república  argen- 
tina significa  janota). 

*Cajo,  m.  (ant.)  acaso?  cajão?  «Ponho  por 
cajo  que  alguém  vem  como  eu  vim  agora.»  G.  Vi- 
cente, Inês  Pereira. 

«Cajom,  m.  (V.  cajão). 

Caj  u,  m.  (bras.)  fruta  de  diversas  espécies  de 
cajueiro;  o  mesmo  que  cajueiro.  (Do  tupi  acaju). 

«Caj nada,  f.  (bras.)  bebida  refrigerante,  fei- 
ta com  sumo  de  caju,  água  e  açúcar.  (De  caju). 

Cajueiro,  m.  Nome  de  algumas  árvores,  ar- 
vorôtas  e  até  plantas  rasteiras,  da  fam.  das  terebin- 
tháceas.  (De  caju). 

*  Caj  ari,  m.  árvore  intertropical,  (phcenix  stt- 
vestria). 

*  Caj  iizelro,  m.  o  mesmo  que  cajueiro. 
Cal,  f.  protóxydo  de  cálcio;  substância  que, 

combinada  com  o  ácido  carbónico,  forma  a  pedra  e 
o  mármore,  e,  combinada  com  o  ácido  sulfúrico,  for- 
ma o  gesso.  (Lat.  cabe). 

Cala1,  f.  pequena  enseada  entre  rochedos; 
abertura  em  frutos  ou  outros  objectos,  pára  os  co- 
nhecer interiormente.  (De  calar). 

*  Cala  *,  f.  corda  de  esparto,  pára  alar  ou  ar- 
rastar certas  rodes. 

Calabaça,  f.  (V.  cabaça). 

*  Calabaeeira,  f.  (t.  de  San-Thomé  eda  Gui- 
né), o  mesmo  que  imbondeiro.  (Cp.  cabaceira). 

Calabooo,  m.  ou 

Calaboioo,  m.  ou 

Calabouço,  m.  prisão  subterrânea;  cárcere; 
logar  de  prisão  provisória  ou  preventiva ;  logar  som- 
brio. (Gast.  calabozo). 

Calabre,  m.  corda  grossa,  cabo;  amarra.  (Or. 
incerta). 

Calabreada,  f.  acção  de  calabrear. 

Calabreadura,  f.  o  -mesmo  que  calabrea- 
da. 

Calabreado,  part.  de 

Calabrear,  v.  t.  (des.)  adubar;  adulterar  (vi- 
nhos); preparar;  confundir;  perverter. 

Calabrês,  ou  ealabrez,  adj.  relativo  á 
Calábria;  próprio  dos  salteadores  da  Calábria;  m. 
habitante  da  Calábria.  (De  Calábria  n.  p.) 

Calabrête,  m.  o  mesmo  que  calabrote. 

Calabrieo,  adj.  relativo  á  Calábria.  (Lat.  ca- 
labricus,  de  Calábria  n.  p.) 

Calabrote,  m.  calabre  pouco  grosso.  (De  ca- 
labre). 

*  Calabroteado,  adj.  Diz-se  do  cabo  for- 
mado por  nove  cordões,  ou  por  três  cabos  de  três 
cordões  cochados.  (De  calabrote). 

*  Calaburço,  m.  (prov.  alent.)  bilha  ou  in- 
fusa, com  a  asa  e  a  boca  ou  gargalo  partidos,  mas 
com  o  bojo  inteiro. 

*  Calaburo,  m.  grande  árvore  liliácea  da  ilha 
de  San-Domingos. 

Calaça,  f.  (ant.)  foro,  que  consistia  numa  por- 
ção do  carne.  (Do  hebr.  ?) 

*  Calaeala,  f.  arvoro  do  Gongo.  0  mesmo  que 
colaquala? 
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Calaçaria,  f.  qualidade  ou  vida  de  calaceiro ; 
ociosidade.  (Gp.  calaceiro). 

Calacear,  v.  i.  mandriar ;  viver  na  ociosida- 
de, ou  á  custa  de  outrem.  (Gp.  calaceiro). 

Calaoeirar,  v.  i.  (V.  calacear). 

Calaeeiro,  m.  mandrião;  vadio;  homem  gu- 
loso; parasita.  (Gp.  cast.  calabazero). 

Calaeerla,  f.  (V.  calaçaria). 

Calaoorda,  f.  (ant.)  toque  de  tambor,  feito 
como  signal,  pára  chegar  a  corda  do  morrão  ao  mos- 
quete. De  calar  -f-  corda), 

tCalacre,  m.  (prov.  trasm.)  dívida;  emba- 
raço. 

Calada,  f.  cessação  de  ruído,  silêncio.  (De  ca- 
lar). 

Caladamente,  adv.  silenciosamente;  occul- 
tamente.  (De  calado). 

*  Caladaris,  m.  pano  de  algodão,  com  listas 
pretas  e  encarnadas,  procedente  da  índia. 

*  Caladlao,  m.  o  mesmo  que 

«  CftlAdio,  m.  género  de  plantas  aráceas  do 
Brasil  e  das  Antilhas. 

*  Calado  *,  m.  dialecto,  falado  nas  montanhas 
que  cercam  Dilly,  em  Timor. 

*  Calado  *,  m.  porção  de  água,  que  um  navio 
desloca,  pára  fluctuar  ou  navegar;  espaço  occupado 
pêlo  navio  dentro  de  água.  (Cp.  calado**) 

Calado  s,  part.  de  calar. 

*  CaladOr,  m.  tripulante  que  deita  a  rede  ao 
mar.  (De  calar*). 

Caladura,  f.  acção  de  calar ;  o  mesmo  que 
cala1.  (De  calar). 

Calafate,  m.  aquêlle  que  se  occupa  em  ca- 
lafetar embarcações.  (De  calafetar). 

Calafetarão,  f.  o  mesmo  que  calafetagem. 

*  Calafetado,  part.  de  calafetar. 
CaJafetador,  m.  instrumento,  com  que  se 

calafeta.  (De  calafetar). 

Calafetagem,  f,  acção  de  calafetar;  estopa 
ou  outra  substância,  com  que  se  calafeta.  (Dq.  cala- 
fetar). 

Calafetamento,  m.  (V.  calafetagem). 

Calafetar,  v.  t.  tapar  com  estopa  as  fendas, 
junturas  ou  buracos  de  (navios) ;  tapar  com  estopa  ou 
outra  substância  as  junturas  de  aduelas  e  tampos  de 
(pipas,  tonéis,  etc.);  tapar  com  trapos,  papéis,  etc, 
a  abertura  de  (quartos,  salas),  pára  impedir  a  entra- 
da do  vento  ou  do  ar.  (Do  ar.  kalafaf). 

Calafetear,  v.  t.  (V.  calafetar). 

Calafeto,  m.  acção  de  calafetar;  substância 
com  que  se  calafeta;  resguardo  contra  o  frio.  (De  ca- 
lafetar). 

Calafrio,  m.  contracção  rápida  da  pelle,  com 
sensação  de  frio;  frio  interior  acompanhado  de  tre- 
mura; arrepio.  (De  calor  +  frio). 

*  Calag-olça,  f.  (prov.  trasm.)  foice  roçadoi- 
ra,  de  cabo  curto. 

*  Calafpoieada,  f.  pancada  com  calagoiça 
ou  calagoiço. 

*Cala|?oiço,  m.  (prov.  trasm.)  instrumento 
análogo  á  calagoiça,  mas  de  volta  mais  fechada  e  de 
cabo  mais  longo. 

Cala&uala,  f.  foto  americano,  medicinal. 

Calalm,  m.  estanho  indiano.  (Do  ar.  calai). 

»  Calajar,  m.  árvore  indiana,  muito  applicada 
em  construcções,  (stridinos  nux  vomica). 

*  CalaJa,  m.  chefe  guerreiro  em  algumas  trí- 
bus  de  Angola. 

*  Calalanza,  f.  árvore  angolense,  muito  im- 
portante péla  qualidade  da  sua  madeira. 

Calalu,  m.  planta  malvácea,  (hibiscus  esculen- 
tus). 

Calaluas,  m.  pequena  embarcação  indiana. 

*Calamaoo,m.  (des.)  tecido  lustroso  de  lan; 
durante.  (Cp.  fr.  calmande). 

»  Calamão,  m.  ave  indiana,  verde  e  violácea. 


*  Calamar,  m.  peixe  da  costa  do  Algarve. 

*  Calamate,  m.  arbusto  angolense,  sarmen- 
tòsò,  cujos  frutos  são  bagas  vermelhas,  similhantes 
ás  da  herva-moiraí 

*  Calamba,  f.  o  mesmo  que  calambuco. 
Calambá,  m.  (V.  calamba). 

*  Calambuco,  m.  árvore  odorífera  do  orien- 
te, espécie  de  euphórbio,  cuja  madeira  é  muito  usa- 
da nas  artes ;  madeira  dessa  árvore.  Cf.  Vieira,  ix, 
223.  (Do  mal.  calambuque). 

*  CalAmeas,  f.  tríbu  de  palmeiras,  na  clas- 
sificação de  Kunth.  (De  cálamo). 

*  Calamel,  m.  (ant.)  espécie  de  mite. 
«Oalamento,  m.  acto  de  calar;  o  mesmo 

que  cala  * ;  porção  de  cabo  necessário  pára  um  bar- 
co fundear. 

Calamidade,  f.  desgraça,  extensiva  a  mui- 
ta gente;  infortúnio  público;  grande  desgraça.  (Lat. 
calamitas,  talvez  de  calamus,  segundo  Littré). 

*  Calamídeo,  adj.  que  tem  forma  de  penna. 
(Dogr.  kalamos  +  eidos). 

Calamífero,  adj.  que  tem  colmo.  (Do  lat. 
calamus  -f-  ferre). 

Cal  aml  forme,  adj.  que  tem  forma  de  colmo. 
(Do  lat.  calamus  +  forma). 

Calamina,  f.  Designação  antiga  de  um  óxydo 
de  zinco  carbonatado ;  *  terra  bituminosa,  pára  puri- 
ficar o  cobre.  (B.  lat.  calamina). 

Oalaminar,  adj.  Dizia-se  de  uma  pedra,  (ca- 
lamina), que,  feita  em  pó,  se  applicava  contra  doen- 
ças de  olhos.  (B.  lat.  calaminaris,  de  calamina). 

Calamtntlia,  f.  planta  aromática,  labiada; 
poejo;  neveda  maior.  (Gr.  calaminthè). 

Calamtotrado,  part.  de 

Calamlstrar,  v.  t.  frisar,  tornar  crespo  (o 
cabôllo).  (Do  lat.  calamistrum). 

Calamita,  f.  espécie  de  estoraque;  planta 
fóssil  equisetfnea  dos  terrenos  carboníferos;  (ant.) 
bússola.  (Do  lat.  calamus). 

*  Calamites,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  cala- 
mita.  Gf.  dr.  G.  Guimarães,  Elem.  de  geologia,  p.  208. 

Calamitosamente,  adv.  de  modo  calami- 
toso. 

Calamitoso,  adj.  em  que  há  calamidade;  que 
traz  calamidade ;  funesto.  (Lat.  calamitosus,  de  cala* 
mitas). 

Cálamo,  m.  caule  de  cereaes;  penna  de  escre- 
ver; flauta;  estylo.  (Gr.  kalamos). 

Calamoeada,  f.  (pleb.)  pancada  na  cabeça. 
(De  um  rad.  incerto  e  mocada). 

*  Calamute,  m.  antiga  embarcação  indiana. 
Calandra,  f.  máchina  cylfndrica,  pára  lustrar 

ou  assetinar  tecidos  ou  papel.  (Do  lat.  cylindrus). 

Calandrado,  part.  de  calandrar. 

Calandrarem,  f.  acção  de 

Calandrar,  v.  t.  lustrar,  assetinar,  com  a  ca* 
landra.  (De  calandra). 

Calandreiro,  m.  aquêlle  que  calandra.  (De 
calandrar). 

»  Calandrínia,  f.  género  de  plantas  portulá- 
ceas-  (De  Calandrini  n.  p.) 

*  Calanja,  f.  antigo  peso  de  Ceilão,  corres* 
pondente  a  pouco  mais  de  4  kilogrammas. 

Calão,  m.  (V.  caláu). 

Calão  \  m.  linguagem  baixa,  peculiar  a  fadis- 
tas, larápios,  ciganos,  etc;  bohêmio;  gíria.  (Gast. 
calo,  or.  ind.) 

Calão2,  m.  barco  de  pesca;  vaso  indiano  de 
barro.  (De  cale?) 

»Calaplta,  f.  concreção,  que  se  forma  nas 
nozes  de  coco. 

Calar,  v.  t.  abaixar;  fazer  estar  em  silêncio; 
penetrar,  cortar;  meter  no  fundo;  collocar  em  logar 
próprio;  v.  i.  descer;  guardar  silêncio;  *  (pese.)  lan- 
çar á  água  uma  rede  de  galeão.  (Lat.  chalare,  do  çr. 
khalein). 
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*  Calasse,  m.  árvore  de  Damão. 
Calastieo,  adj.  o  mesmo  que  chalástico. 
Calatnide,  f.  reunião  de  pequenas  flores  so- 
bre um  receptáculo  commum.  (Gr.  kalathis,  açafate). 

Calathiforme,  adj.  que  tem  forma  de  aça- 
fate. (Do  iat.  calathus  -f  forma). 

Calatravo,  f.  antiga  ordem  militar  de  Gas- 
tella.  (De  Calatrava  n.  p.) 

Caláu,  m.  ave  de  bico  enorme,  da  divisão  dos 
syndáctylos. 

Caíôyea,  f.  árvore  de  Samatra,  de  casca  fila- 
mentosa. 

«  Calaveira,  f .  (ant.  e  prov.  alent.  das  vizi- 
nhanças da  raia),  caveira;  m.  e  adj.  (prov.  alent.) 
estouvado,  extravagante.  (Gast.  calavera). 

*  Calavonte,  f.  mulher  que  dansa  nas  festas 
gentílicas  da  índia  portuguesa.  (Do  concani). 

Calaz. ..  f.  o  mesmo  que  chalaz. . . 
■    Calca,  f.  (des.)  acção  de  calcar. 

Calça,  f.  vestuário,  (V.  calças) ;  atilho  ou  fita, 
que  se  põi  nas  pernas  das  gal  linhas  e  outras  aves  do- 
mésticas, pára  as  distinguir  das  alheias.  (De  calçar). 

Calçada,  f.  caminho  ou  rua  empedrada;  rua 
íngreme.  (De  calçar). 

Calçadeira,  f.  utensílio,  com  que  se  facilita 
o  calçar  sapatos.  (Dé  calçar). 

*  Calcado,  part.  de  calcar. 
Calçado,  part.  de  calçar;  empedrado;  que 

tem  malhas  nos  pés  ou  nas  mãos,  (falando-se  de  ani- 
maes) ;  m.  peça  de  vestuário,  que  cobre  os  pés  por 
todos  os  lados.  (Lat.  calceatus,  de  calceare). 

Caleadoiro,  m.  logar  em  que  se  calca;  eira, 
em  que  se  debulham  cereaes ;  cereaes  que  estão  na 
eira  para  serem  debulhados.  (De  calcar). 

Calcadôr,  m.  eadj.  o  que  calca.  (De  calcar). 

Calçador,  m.  o  que  calça;  calçadeira.  (De 
calçar). 

Caloadouro,  m.  (V.  calcadoiro). 

Calcadura,  f.  acção  de  calcar. 

Calçadura,  f.  logar,  occupado  pêlo  calca- 
nhar no  calçado.  (De  calçar). 

Caleamar,  m.  ave  aquática  dos  mares  da 
África;  *  pássaro  do  Brasil.  (De  calcar -{-mar). 

Calçamento,  m.  (V.  calcadura). 

Calçamento,  m.  (des.)  acção  de  calçar. 

Calcaneano,  adj.  relativo  ao  calcâneo. 

Calcâneo,  m.  osso  que  forma  o  calcanhar. 
(Lat.  calcaneum,  de  calx). 

*  Caleanna,  f.  (bras.)  varredeira  de  ingenhos. 
Calcanhar,  m.  a  parte  posterior  do  pé;  a 

parte  do  calçado,  correspondente  àquella  parte  do  pé. 
(Do  lat.  calcaneum). 

*Calcantes,  m.pl.  (gir.)  sapatos.  (De  calcar). 

Calção,  m.  calças  que  descem  até  ao  joelho, 
ou  pouco  abaixo  do  joelho;  pennas  que  revestem  as 
pernas  de  algumas  aves.  (De  calça). 

Calcar,  v.  t.  pisar;  moer;  contundir;  atrope- 
lar; desprezar;  comprimir.  (Lat.  calcare,  de  calx). 

Calçar,  v.  t.  revestir  (pés,  pernas  ou  mãos), 
com  o  vestuário  que  lhe  corresponde;  fornecer  cal- 
çado a;  empedrar,  calcetar;  segurar,  erguer  com 
calço;  revestir  com  aço  a  parte  cortante  de  (instru- 
mento, ferramenta);  v.  i.  ajustar-se  bem;  têr  cal- 
çado. (Lat.  calceare,  de  calcem). 

*  Calcare,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  co- 
dorniz.  Gp.  calcoré. 

Calcareo,  adj.  que  tem  cal,  em  que  há  cal; 
m.  rocha,  formada  pêlo  carbonato  de  cálcio.  (Lat. 
oalcarius,  de  calx). 

*  Calcário,  m.  e  adj.  (Forma  preferível  a  cal- 
careo). 

Calças,  f.  pi.  vestuário  pára  homem,  come- 
çando na  cintura,  dividindo-se  por  baixo  do  tronco 
em  dois  canos  que  rodeiam  as  pernas  e  estendendo-se 
até  aos  pés;  vestuário  idêntico,  mas  mais  curto,  pára 
mulheres.  (PI.  de  calça). 


Calce,  m.  (V.  calço). 

Caloedônia,  f.  pedra  preciosa,  espécie  de 
ágatha.  (Do  gr.  kalkedon  n.  p.) 

Caloedón-io,  adj.  que  tem  o  aspecto  da  cal- 
cedónia.  (Gp.  calcedónia). 

Caleeiforme,  adj.  que  tem  forma  de  sapato. 
(Do  Iat.  calceus -\-  forma). 

*  Calceo,  m.  (ant.)  sapato.  (Lat.  calceus,  de 
calx). 

Calceolarla,  f.  planta  medicinal  e  orna- 
mental, da  fam.  das  escrofularineas.  (Do  lat.  calceo- 
lus,  de  calceus). 

«Calões,  m.  parte  quadrada  do  mastro  ou 
mastaréu,  desde  a  roman  pára  cima,  e  na  qual  en- 
capella  a  enxárcia  real.  (Do  gr.  karkesion). 

Calceta,  f.  grilheta,  argola,  com  que  se  pren- 
dia a  perna  do  condemnado;  trabalho  forçado  de  con- 
demnados;  m.  o  condemnado  a  trabalhos  forçados; 
f.  pi.  (prov.)  peúgas;  (De  calçar). 
•    *  Calcetado,  part.  de 

«Calcetar,  v.  t.  empedrar;  calçar,  revestir 
com  pedras  justapostas.  (De  calçar). 

Calcetaria,  f.  trabalho,  profissão,  de  calce- 
teiro.  (De  calceteiro). 

Caloetelro,  m.  aquêlle  que  trabalha  no  em- 
pedramento  de  estradas,  ruas,  páteos,  etc.  (De  cal- 
cetar). 

Calcêz,  m.  (V.  calcês). 

Cálcico,  adj.  relativo  á  cal.  (Do  lat.  calx). 

*  Calcídeo,  m.  Designação  genérica  dos  me- 
taes  similhantes  ao  cálcio.  (De  cálcio). 

«  Calcídicas,  f.  pi.  salas,  onde  se  vendiam 
refrescos,  nos  tribunaes  romanos. 

«  Calcídios,  m.  pi.  insectos  que  têm  o  cálcl- 
do  por  typo.  (De  cálcido). 

*  Cal  eido,  m.  género  de  insectos  hymenópte- 
ros;  réptil  sáurio.  (De  cálcio,  por  terem  aquêlles 
animaes  uma  côr  metállica  acobreada). 

Caleifero,  adj.  o  mesmo  que  calcareo. 

Calcificação,  f.  qualidade  dos  tecidos  que, 
tendo  sido  molles,  tomam  a  consistência  e  a  côr  da 
cal.  (De  calcificar). 

Calcificado,  part.  de 

Calcifiear-se,  v.  p.  tomar  anormalmente  a 
côr  e  a  consistência  da  cal,  por  effeito  pathológico. 
(Do  lat.  calx  -f-  f acere). 

«  Calcímetro,  m.  instrumento,  para  avaliar 
a  proporção,  em  que  a  cal  entra  num  terreno  desti- 
nado á  cultura  da  vinha.  (T.  hybr.,  do  lat.  calx  + 
gr.  metron). 

Calcinação,  f.  acção  ou  eíTeito  de  calcinar. 

Calcinado,  part.  de 

Calcinar,  v.  t.  transformar  em  cal  por  meio 
do  fogo ;  transformar  em  óxydos ;  aquecer  muito ; 
abrasar;  reduzir  a  cinzas  ou  carvão,  queimando; 
cauterizar.  (Do  lat.  calx). 

Caleinatorio,  adj.  com  que  se  pôde  calci- 
nar. (De  calcinar). 

Calcinarei,  adj.  que  pôde  calcinar-se.  (De 
calcinar)* 

*  Calcinitro,  m.  azotato  de  cal.  (Do  lat.  calx 
-f-  nitrum). 

Cálcio,  m.  metal  branco  e  amarelado,  que  se 
extrai  da  cal ;  metal  que,  combinado  com  o  oxyge- 
no,  constitue  a  cal.  (Do  Iat.  calx). 

♦  Cal cite,  f.  carbonato  natural,  espécie  de 
calcareo.  (Do  lat.  calx). 

Caleítrapa,  f.  espécie  de  centáurea,  {cen- 
táurea calcitrapa). 

Calco,  m.  desenho  ou  gravura,  que  se  repro- 
duz, çollocando-lhe  em  cima  um  papel  transparente 
e  seguindo-lhe  os  traços  com  umapenna;  papel  mo- 
lhado, que  se  estende  sobre  uma  inscripção  lapidar, 
pára  se  obter  cópia  pelo  vestígio  dos  relevos  no  pa- 
pel. (De  calcar). 

Calço,  m.  pedra,  cunha,  pedaço  de  madeira  ou 
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de  outra  substância,  que  se  põi  debaixo  de  um  obje- 
cto, pára  o  firmar,  ou  pára  o  elevar,  ou  pára  o  nive- 
lar. (De  calçar). 

Caleoffraf . . .  o  mesmo  que  chalcograph. . . 

*  CaleÔpteros,  m.  pi.  insectos  que  têm  asas 
bronzeadas.  (De  cálcio  +  gr.  pteron). 

*  Caleoré,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  co- 
dorniz.  (Talvez  t.  onom.) 

*  Calcorreada,  f.  (pop.)  acção  de  calcorrear. 

*  Calcorreadôr,  m.  o  que  anda  muito  a 
pé;  andarilho.  (De  calconvar). 

Calcorrear,  v.  i.  (fam.)  andar  a  pé ;  cami- 
nhar muito.  (Gp.  calcôrros). 

*Caleorroe,  w.  pi.  (prov.)  sapatos.  (Gast. 
calcorros,  do  lat.  calceus). 

*  Calco»,  m.  pi.  (gir.  ant.)  sapatos.  (Gp.  cal- 
corros). 

Caleotas,  f.  pi.  (Dim.  de  calcas). 

Caixote,  m.  (V.  calço  tas). 

Calçudo,  adj.  que  tem  as  calças  compridas; 
e  diz-se  da  ave  que  tem  as  pernas  cobertas  de  pen* 
nas.  (De  calça). 

Caloulação,  f.  (des.)  acto  de  calcular. 

Calouladamente,  adv.  de  modo  calculado. 

Calculado,  part.  de  calcular. 

Calculador,  m.  e  adj.  o  que  calcula.  (De 
calcular). 

Calcular,  v.  t.  determinar,  por  meio  de  ope- 
ração mathemática;  contar;  avaliar;  conjecturar, 
presumir;  prever.  (Lat.  calcular et  de  calculus). 

Calculavel,  adj.  que  se  pôde  calcular. 

Calculteta,  m.  e  f.  (V.  calculador). 

Calculo,  m.  concreção  dura,  que  se  forma 
na  bexiga;  acção  de  calcular;  plano;  operação,  pára 
achar  o  resultado  da  combinação  de  certos  números 
ou  quantidades;  uma  das  partes  da  mathemática, 
que  se  occupa  da  resolução  de  problemas  arithmó- 
ticos  ou  algébricos.  (Lat.  calculus,  de  calx,  porque  os 
antigos  serviam-se  de  pedrinhas  pára  fazer  contas). 

Caleuloso,  adj.  (des.)  que  padece  de  cálculos 
na  bexiga.  (De  cálculo). 

Calcurrlar,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  cal- 
correar, etc. 

Calda1,  f.  espécie  de  xarope,  usado  principal- 
mente em  confeitarias;  acto  de  tornar  incandescen- 
te o  ferro,  pára  o  transformar  ou  applicar  a  vários 
trabalhos.  (Lat.  calda,  por  cálida,  tem.  de  calidus). 

*  Calda  *,  f.  (prov.  beir.  e  trasm.)  sova ;  tun- 
da. (Liga-se  a  calda*?) 

Caldaça,  f.  (pop.)  caldo  mal  feito,  pouco 
temperado,  aguado;  *  (gir.)  vinho;  *m.  (us.  no  Tor- 
rão), borrachão.  (De  caldo). 

Caldaico,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  chaldaicó). 

Caldafemo,  m.  o  mesmo  que  chuldaísmo). 

Caldario,  adj.  relativo  a  caldas. 

Caldas,  f.  pi.  águas  thermaes,  ou  antes,  o  lo- 
gar  onde  ellas  nascem.  (PI.  de  calda  x). 

Caldeaeao,  f.  acto  de  caldear. 

Caldeado,  part.  de 

Caldear,  v.  t.  tornar  rubro  por  meio  de  fogo; 
pôr  em. brasa;  temperar;  ligar,  reforçando-as,  duas 
substâncias  raetállicas,  incandescentes;  misturar, 
juntar  com  água.  (De  caldo). 

«Caldeia-quina,  f.  planta  da  serra  de  Cintra. 

*  Caldeismo,  m.  o  mesmo  que  chaldeismo. 

Caldeira,  f.  grande  vaso  metal  lico,  pára  aque- 
cimento de  água,  producção  de  vapor,  cozedura  de 
alimentos,  etc. ;  depressão  do  terreno,  no  fundo  de 
uma  cisterna,  tanque,  lagoa,  etc. ;  pequena  cova,  á 
roda  dos  pés  das  árvores,  pára  juntar  águas  de  chu- 
va ou  de  rega ;  *  cada  um  dos  dois  compartimentos, 
inferiores  ao  caldeiro,  nas  marinhas  do  Sado.  (Lat. 
cuidaria,  por  calidária,  fem.  de  cálidarius,  de  cali~ 
du$). 

Caldeirada,  f.  porção  de  líquido  que  se 
deita  em  uma  caldeira;  pancada  de  água;  porção  de 


líquido,  que  se  despeja  de  um  vaso;  guisado  de  pei- 
xe feito  em  caldeira,  panelão  ou  tacho.  (De  caldeira). 

Caldeirão,  m.  caldeira  grande;  signa!  de 
suspensão,  em  música  ;*  depósito,  que  recebe  as 
águas  do  governo  da  salina,  pára  a  distribuir  pelas 
peças;  *  (bras.  do  N.)  tanque  natural  nos  lagôdos, 
onde  se  reúne  a  agua  pluvial  *  (bras.  do  N.)  rede- 
moinho nos  rios;* (bras  do  S.)  escavação,  feita  no 
campo  ou  nas  estradas  péla  chuva  ou  pólo  piso  de 
animaes.  (De  caldeira). 

Caldeiraria,  f.  arruamento  de  caldeireiros; 
logar  em  que  se  faz  grande  ruido.  (De  caldeira). 

Caldeireiro,  m.  aquêlle  que  faz  ou  vende 
caldeiras  e,  geralmente,  utensílios  de  metal ;  (bras.) 
o  que  trabalha  nas  caldeiras  dos  ingenhos  de  açúcar. 
(De  caldeira). 

Caldeiriuna,  f.  vaso  de  água  benta;  *  (prov. 
alg.)  o  mesmo  que  megengra.  (De  caldeira). 

Caldeiro1,  m.  vaso,  com  que  se  tira  água 
das  cisternas  ou  poços;  pequena  caldeira  pára  cozi- 
nhar; *  segunda  bacia  rectangular,  nas  salinas,  se- 
parada do  viveiro  por  um  dique;  o  mesmo  que  algi- 
bé.  (Lat.  calãarius,  contr.  de  cálidarius,  de  calidus). 

*  Caldeiro  *,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  tem  as 
hastes  um  tanto  baixas  e  menos  unidas  que  as  dos 
gaiolos. 

*  Caldêta,  f.  pitéu  algarvio,  espécie  de  sopa 
com  amêijoas  e  vários  adubos.  (De  caldo). 

Caldeu,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  chaldeu. 

Caldivaua,  f.  (V.  caldaça). 

Caldo,  m.  substância  líquida  e  alimentícia,  pre- 
parada péla  cocção  de  carne  ou  de  outros  adubos,  a 
que  ás  vezes  se  juntam  legumes;  (prov.)  hortaliça, 
couves.  (Lat.  caldus,  contr.  de  calidus,  de  calere). 

Caldórro,  m.  (pop.)  (V.  caldaça). 

Calducba,  f.  (pop.)  (V.  caldaça). 

*  Caldudo,  m.  (prov.  beir.)  caldo  de  castanhas 
piladas,  espécie  de  pureia,  que  se  usa  á  sôbre-môsa. 
(De  caldo). 

*  Cale,  f.  rêgo  ou  encaixe  em  peça  comprida 
de  madeira,  como  a  cale  ou  calha  da  azenha.  (Cp. 
calha). 

*  Caleadela,  f.  acto  de  calear. 

*  Calcado,  part.  de 

«Calear,  v.  t.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
caiar.  (De  cal). 

Caleça,  f.  antiga  carruagem,  própria  para 
jornada.  (Dobohômio  kolêsa), 

Caleceiro,  m.  guia  de  caleça.  (De  caleça). 

Caleche,  m.  e  f.  Termo  afrancesado,  desi- 
gnando uma  carruagem  de  quatro  rodas  e  dois  assen- 
tos aberta  por  diante.  (Fr.  caleche.  Gp.  caleça). 

«Caleeo,  m.  (gir.)  quartilho;  (prov.  alent.) 
copo  de  vinho.  (De  cale). 

Calefacçao,  f.  acto  de  aquecer.  (Lat.  cale- 
factio,  de  cale f acere). 

«Calefaeiente,  adj.  que  faz  aquecer.  (Lat. 
calefaciens,  de  cale f acere). 

Calefrio,  m.  (V.  calafrio). 

»  Caleidoscópio,  m.  instrumento  de  physi- 
ca,  formado  de  pequenos  espelhos  inclinados,  e  que, 
a  cada  movimento,  apresenta  combinações  variadas 
e  agradáveis.  (Do  gr.  halos  -\-  eidos  -\-skopein). 

Caleira,  f.  cano,  pára  esgoto  das  águas  do 
telhado;  telha;  *  tronco,  com  um  sulco  profundo  em 
sentido  longitudinal  ou  construoção  análoga,  pára 
derivação  de  líquidos ;  *  peça  de  madeira,  em  forma 
de  tolha,  o  mesmo  que  adelhão.  (De  cale). 

Caleiro,  m.  o  mesmo  que  caleira. 

*  Calele,  m.  árvore  angolense,  de  copa  semi- 
esphéríca,  folhas  serreadas,  e  frutos  axillares  em 
pequenos  cachos.  (T.  lund'.) 

*  Calema,  f.  especial  ondulação  do  mar,  nas 
costas  da  África;  arrebentação  do  mar  na  costa,  em 
consequência  da  ondulação  que  vem  do  largo.  (T.  afr.?) 

íCalembo-lembe,  m.  planta  angolense, 
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aquática,  sendo  de  vivo  carmesim  a  página  superior 
do  limbo;  (nimphsea  steUaiaf) 

Calembur,  m.  (neol.)  jogo  de  palavras,  que, 
sendo  diííerentes  na  significação,  são  similhantes  no 
som,  dando  logar  a  equívocos.  (Fr.  calembour,  talvez 
de  Calemberg  n.  p.  de  um  abbade  galhofeiro,  que  fi- 
gura em  contos  allemães). 

*  Calemburijsta,  m.  aquôlle  que  faz  calem- 
bures; o  que  gosta  de  falar  equivocamente,  por  gra- 
cejo. (De  calembur). 

Oalemute,  m.  (V.  calamute). 

Calendário,  m.  tabeliã,  folhinha  ou  livrinho, 
em  que  se  indicam  os  dias,  semanas  e  meses  do 
anno,  festas  religiosas,  phases  da  lua,  dias  de  gala, 
etc. ;  almanaque.  (Lat.  ccUendarium,  de  calendse). 

Calendarlsta,  m.  aquôlle  que  faz  calendá- 
rios. (De  calendário). 

Calendas,  f.  pi.  primeiro  dia  de  caia  mês. 
(Lat.  calendas,  de  calare). 

*  Calênder9  m.  Designação  de  uma  ordem  de 
derviches.  (Pers.  kalandar) . 

Calêndula,  f.  Designação  scientífíca  da  plan- 
ta, vulgarmente  conhecida  por  maravilhas,  (cálen- 
dúla  officinalis). 

Calendulaeeaa,  f.  pi.  família  de  plantas,  a 
que  serve  de  typo  a  calôndula.  (De  calenduláceo). 

*  Calenduláceo,  adj.  relativo  ou  similhante 
á  calêndula.  (De  calêndula). 

Calendullna,  f.  substância,  que  se  extrai 
da  calôndula.  (De  calêndula). 

Calentrara,  f.  accesso  febril,  de  que  infer- 
mam  ás  vozes  os  navegantes,  nas  regiões  intertropi* 
cães.  (Gast.  calentura,  de  calente). 

*  Calepino,  m.  (p.  us.)  vocabulário;  (flg.)  li- 
vro de  lembranças;  agenda.  (De  Calepino  n.  p.  do 
autor  de  um  diccionário  célebre). 

Calha,  f.  sulco,  pequeno  rogo,  aberto  ou  mol- 
dado em  pedra,  madeira,  barro  ou  metal,  pára  faci- 
litar o  curso  de  qualquer  objecto;  carril;  cale;  espa- 
ço entre  os  paulitos  do  jogo  de  bilhar;  *  jogo  de  ra- 
pazes ou  disco  de  loiça  ou  de  ferro,  que,  tendo  um 
pé  levantado,  se  impelle  com  o  outro  pé,  pélas  divi- 
sões que,  pára  ôsse  jogo,  se  traçam  na  terra.  (Lat. 
callis,  talvez  de  callum). 

Calhadoiro,  m.  logar,  em  que  os  jogadores 
da  bola  firmam  os  pés.  (De  calhar). 

Calhadouro,  m.  (V.  calhadoiro). 

Calhamaoe,  m.  (pop.)  livro  grande  e  antigo; 
(chul.)  mulher  gorda  e  feia.  (Corr.  de  canhamaço). 

Calhamandreiro,  m.  (prov.  trasm.)  mem- 
bro do  partido  legiUmista. 

Calhambeque,  m.  pequena  embarcação 
costeira. 

Calhambola,  m.  e  f.  (bras.)  pessoa  escrava, 
que  fugiu  pára  o  sertão.  (Do  tupi). 

Calhandra,  f.  espécie  de  cotovia,  de  bico 
forte  e  vôo  rasteiro.  (Gr.  kalandra). 

Calhandrelro,  m.  aquôlle  que  despeja  ca- 
lhandras. (De  calhandro). 

Calhandro,  m.  grande  vaso  cylíndrico,  em 
que  se  juntam  immundicies.  (Corr.  de  colondro?) 

*  Calhao,  m.  segunda  das  divisões,  que  se  tra- 
çam no  chão,  para  o  jogo  da  calha.  (De  calha). 

Calhao,  m.  (V.  calhau). 

Calhar,  v.  i.  entrar  em  calha ;  correr  péla  ca- 
lha; ajustar-se;  vir  a  tempo;  sér  opportuno;  aconte- 
cer. (De  calha). 

Calhau,  m.  pedaço  de  rocha  dura;  pedra  sol- 
ta. (Provn.  calhau,  or.  obscura). 

Calhe,  m.  (V.  calha). 

Calheta,  f.  angra  estreita.  (De  cala). 

» Calhoetrofs,  m.  ph  (prov.  alent.)  primeiro 
leite  dos  animaes. 

*  Caliana,  f.  espécie  de  cachimbo  persa. 

*  Callaaplde,  f.  insecto  ooleóptero  da  Guya- 
na.  (Do  gr.  halos -\-a$pis). 


*  Caliaetro,  m.  espécie  de  astéria,  zoophito. 
(Do  gr.  halos  poster). 

*  Callt>e,  m.  insecto  de  Gaienna. 
Callbeado,  adj.  o  mesmo  que  ehalybeado. 

*  Calibrado,  part.  de  calibrar. 
Calibrador,  m.  padrão,  com  que  se  mede  o 

calibre  das  bocas  de  fogo  ou  de  quaesquer  tubos.  (De 
calibrar). 

Calibrar,  v.  t.  medir  p  calibre  de;  dar  o  con- 
veniente calibre  a.  (De  calibre). 

Calibre,  m.  diâmetro,  capacidade  de  um  tu- 
bo; diâmetro  da  bala,  determinado  pólo  diâmetro  de 
uma  boca  de  fogo;  dimensão;  tamanho;  calibrador; 
utensílio  recortado,  pára  moldar  estuque.  (Do  ar.  ka- 
lib  f) 

Caliça,  f.  fragmentos  de  argamassa,  cal,  etc. 
(De  cal). 

*  Calleadênela,  f.  planta  herbácea  da  Cali- 
fórnia. 

Calleanth.  • .  o  mesmo  que  calycanth. .  • 

Calleantl,  m.  árvore  indiana  similhante  ao 
pau-ferro,  do  qual  se  distingue  apenas  por  tôr  me- 
nor duração  e  dimensão,  e  pélas  fendas  do  seu  invó- 
lucro cortical,  (acácia  nundra). 

Callee *,  vaso  que  serve  na  missa,  para  a  con- 
sagração do  vinho;  copo  com  pé.  (Lat.  cálix,  do  gr. 
ktdis). 

Callee  *,  m.  invólucro  da  flor,  contendo  a  co- 
rolla  e  os  orgams  sexuaes.  (Lat.  calyx,  do  gr.  kalix, 
de  kalutein,  esconder). 

*  Calíeera,  f.  insecto  díptero.  Po  gr.  halos  + 
heras). 

*  Calíeero,  m.  insecto  hymenóptero.  (Gp.  ca- 
líeera). 

*  Callehrôa,  ro.  planta  da  Califórnia.  (Do  gr. 
halos  +  hhroa). 

*  Callelfloras,  f.  pi.  classe  de  plantas,  cuja 
corolla  poiypétala  é  inserta  com  os  estames  sobre  o 
cálice.  (De  cálice  *  +  flor). 

Callelf orme,  a<y .  que  tem  forma  de  cálice. 
(De  cálice  x  -f-  forma). 
Callelnal,  adj.  ou 

*  Callelnar,  adj.  relativo  ao  cálice  das  flores. 
(De  calicino). 

Calíelno,  adj.  relativo  ao  cálice  das  flores. 
(De  cálice*). 

Calleulado,  adj.  que  tem  caliculo.  (De  cali- 
culo). 

Calíeulo,  m.  pequeno  cálice  das  flores.  (Lat. 
calyculus,  de  calyx). 

Cálido,  adj.  quente;  ardente;  fogoso.  (Lat. 
calidus,  de  calere). 

Califa,  m.  chefe,  soberano  muçulmano.  (Ar. 
califa). 

Califado,  m.  jurisdicção  de  califa;  território 
governado  por  um  califa;  tempo  que  dura  o  governo 
de  um  califa.  (De  califa). 

*  Callfórnlea1,  f.  espécie  de  videira,  cujas 
uvas  tôm  pequenos  bagos.  (De  Califórnia  n.  p.) 

*  Callfóraiea  *,  f.  (prov.  alent.)  carreta,  que 
pôde  despejar-se,soltando-se  do  cabeçalho  o  tabuleiro. 

*  Califa,  f.  sandália  guarnecida  de  pregos* 
usada  pêlos  antigos  soldados  romanos.  (Lat.  coliga, 
que  se  liga  a  calceus,  de  calx). 

Callj?em,  f.  nevoeiro  espesso;  escuridão ;  tre- 
vas; cataracta  (dos  olhos).  (Lat.  coligo,  caliginis). 

Caliglnooo,  adj.  muito  escuro,  tenebroso. 
(Lat.  caligino8U8,  de  coligo). 

Calígula,  f.  pelle  que  cobre  o  tarso  das  aves. 
(Lat.  caligula,  de  coliga). 

Callm,  m.  liga  de  chumbo  e  estanho,  feita  na 
China.  (Gp.  calaim). 

«Callmba,  /.  primeiro  enredo  do  saoo,  no 
apparôlho  da  chavega.  (Cp.  calimbé). 

Callmbé,  m.  espécie  de  tanga  dos  negros  da 
Guiana.  (T.  afr.  ?) 
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Colime,  w.  a  parte  delgada  do  navio,  entre  a 
linha  de  água  e  o  gio  grande. 

*  Calimeira,  f.  pequena  lancha,  que  acom- 
panha o  copo  da  armação  de  pesca  de  atum  e  sardi- 
nha. (De  colime).     > 

*  Calimér  ida,  f.  planta  siberiana,  da  fam. 
dás  compostas.  (Do  gr.  halos  -{-meris). 

«Calinada,  f.  acto  ou  dito  próprio  de  calino. 
(De  calino). 

«Callnite,  f.  alúmen  potássico  ou  pedra 
ume,  que  se  emprega  em  medicina  como  adstrin- 
gente. 

*  Calino,  m.  e  adj.  (neol.)  estúpido;  bronco; 
indolente.  (Fr.  calin,  or.  incerta). 

*  Calique,  m.  (gir.)  dinheiro. 
Calis,  m.  ou 

Cálix,  m.  o  mesmo  que  cálice  i. 
Caliz,  m.  (bras.)  cale  de  madeira,  usada  em 
ingenhos  de  açúcar.  (De  cale). 

*  Calla,  f.  género  de  plantas  aráceas,  (calla 
patustris  Lin.)  (Do  gr.  kallaion,  còr  de  púrpura). 

Calle,  m.  (ant.)  rua.  (Lat.  callis). 

Calleja,  f.  (ant.  e  prov.  trasm.)  pequena  rua; 
beco,  (De  caUe). 

Callejado,  pari.  de  callejar. 

Calle j  ao,  m.  (ant.)  rua  larga.  (De  calleja). 

Callejador,  adj.  que  calleja.  (De  callejar). 

Callejar,  v.  t.  produzir  callos  em;  tornar  cal- 
lôso;  endurecer;  tornar  insensível.  (De  callo). 

*  Calle j  o,  m.  (prov.  beir.)  pequena  rua,  viella, 
travessa.  (De  caUe). 

tCallia,  f.  insecto  tetràmero,  longicórneo. 
(Do  gr.  kaUos). 

*  Callianira,  f.  zoóphito  gelatinoso  e  tran- 
sparente. (De  Callianira  n.  p.) 

*  Callianthemo,  m.  planta  ranunculácea, 
vivaz.  (Do  gr.  kallos  -j-  antkemon). 

*  Calliantia,  f.  insecto  coleóptero  da  Nova 
Hollanda. 

*  Calioarpo,  m.  género  de  plantas  verbená- 
ceas.  (Do  gr.  kallos  +  karpos). 

*  Callíohromo,  adj.  que  tem  cores  bellas; 
w.  pi.  género  de  pássaros  de  formosas  cores.  (Do 
gr.  kallos  +  khroma). 

«Callieida,  m.  medicamento  que  destrói  cal- 
los; coricida.  (Do  lat.  callum  -f-  cssdere). 

Callí<liojs,  m.  pi.  género  de  insectos  longi- 
córneos,  a  que  pertence  a  cállia.  (Do  gr.  kallos  +  ei- 
dos). 

Calli^praf . . .  o  mesmo  que  calligraph. . . 

Calli&raphia,  A  arte  de  bem  escrever  á 
mão;  maneira  de  escrever.  (Gp.  calUgrapho). 

Calllg^rapnioo,  adj.  relativo  á  calligraphia. 

CaUígrapho,  m.  aquélle  que  sabe  calligra- 
phia. (Do  gr.  kallos  -f-  graphein). 

«Callínieo,  m,  bailado  grego,  que  se  execu- 
tava ao  som  de  flautas.  (Do  gr.  kallos  +  nikè). 

Calllpedia,  f.  conjunto  de  preceitos  ou  con- 
selhos, pára  a  procriação  de  filhos  formosos.  (Gr. 
kallipaidía,  de  kallos -\- pais,  paidos). 

Callipédieo,  adj.  relativo  á  callipedia. 

Callipyglo,  adj.  ou,  antes, 

*  Callipyglo,  adj.  que  tem  formosas  nádegas, 
(epfthetode  Vénus).  (Do  gr.  kallos +  pugè). 

Calliata,  m.  aquélle  que  cura  ou  extrai  cal- 
los; pedicuro.  (De  callo). 

*  Callistemo,  m.  árvore  myrtácea  da  Hollan- 
da. (Do  gr.  kallisto,  bellíssimo,  e  stemon,  esta  mes). 

*  Calli»tepho,  m.  género  de  plantas  com- 
postas, originárias  da  China  ou  Japão. 

Calltethénia,  f.  collecção  de  preceitos  gym- 
násticos,  para  uso  do  sexo  feminino.  (Do  gr.  kaUos 
-f-  sthenos). 

CallLsto,  m.  (fam.)  indivíduo,  a  cuja  presen- 
ça o  jogador  infeliz  attribue  a  sua  má  sorte.  (De  um 
n.  p.?) 


Callítrioo,  m.  género  de  fetos.  (Gr.  kaUUri- 
kos,  de  kaUos  -)-  thrix). 

Callo,  m.  endurecimento  da  pelle  em  determi- 
nado ponto,  por  compressão  ou  fricção  continuada ; 
pequeno  tumor,  duro  e  circumscrito,  nos  tornozelos 
ou  nos  dedos  dos  pés;  substância  dura,  que  une  os 
ossos  fracturados;  (flg.)  indifferença,  insensibilidade, 

Í>roveniente  do  hábito;  *  (prov,  dur.)  endurecimento, 
ormado  em  roda  das  videiras  pélas  ra(ze3  das  varas 
que  se  cortaram  na  poda.  (Lat.  callum). 

Callooepnalo,  adj.  que  tem  cabeça  formo- 
sa. (Do  gr.  kaUos  +  kephalê). 

*  Callódemo,  m.  insecto  coleóptero  da  Aus- 
trália. (Do  gr.  kallos -{•demos). 

*  Callong?o,  m.  árvore  angolense.  (T.  lund.) 
Calloeiclacle,  f.  dureza  callosa;  qualidade 

do  que  tem  callos.  (Lat.  càllosUas,  de  callosus). 

Calloso,  adj.  que  tem  callos.  (Lat.  callosus, 
de  callum). 

*  Calina,  f.  peca  de  madeira,  que  serve  de 
tear  aos  índios. 

*  Calluna,  f.  género  de  plantas  ericáceas.  (Do 
gr.  kallumein,  varrer). 

Calina,  f.  calor  da  atmosphera;  hora  do  dia, 
em  que  há  mais  calor;  calmaria,  cessação  de  agita- 
ção no  mar;  serenidade.  (B.  lat.  cauma  do  gr.  kauma). 

Calmado,  part.  de  calmar1. 

Calmante,  adj.  que  acalma,  que  abranda, 
que  tranquiiliza;  m.  medicamento,  que  mitiga  dores 
ou  excitações  nervosas.  (De  calmar1). 

«Calmao,  adj.  (ant.)  que  está  em  calmaria, 
(falando-se  do  mar).  (De  calmo). 

Calmar  l9  v.  t.  o  mesmo  que  acalmar. 

Calmar',  m.  mollusco  cephalópodo,  conheci- 
do vulgarmente  por  choco.  (Lat.  calamarius,  de  cala- 
mus). 

Calmar3,  v.  t.  (gir.)  dar  pancadas  em.  (Gp. 
calmar  •). 

Calmaria,  f.  cessação  do  vento  e  do  movi* 
mento  das  ondas;  calma;  calor  sem  vento;  (flg.)  au- 
sência de  notícias  e  factos  importantes;  tranquillida- 
de  geral.  (De  calma). 

*Calineirao,  adj.  (gir.)  preguiçoso.  (De  cal- 
mo). 

Calmo,  adj.  quente,  calmoso;  que  está  em 
calmaria,  socegado.  (De  calma). 

Calmorreado,  part.  de 

Calmorrear,  v.  t.  (chul.)  espancar.  (Gp.  caU 
marz). 

Calmoso,  adj.  em  que  há  calma ;  quente,  (fa- 
lando-se do  tempo  ou  do  ar).  (De  calma). 

Calmurr. . .  (V.  caXmorr. ..). 

*  Caloglo,  m.  (bras.)  quarto  escuso,  pára  en- 
trevistas amorosas ;  zungu.  (Gp.  caloji). 

*  Caló-fjponcló,  m.  pequena  árvore  da  índia 
portuguesa. 

Caloiro,  m.  estudante  de  disciplinas  prepara* 
tórias;  aquélle  que  é  noviço  em  qualquer  coisa;  o 
que  é  acanhado,  lôrpa. 

*  Caloji,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  zungu. 
*Calôlo,  m.  árvore  angolense,  (phoenix  spi- 

nosa). 

Calombo,  m.  (bras.)  tumor,  inchaço  duro  em 
qualquer  parte  do  corpo.  (Talvez  or.  afr.) 

Calomel,  m.  protòchlorêto  de  mercúrio,  na 
antiga  nomenclatura  chímica.  (Do  gr.  kalos  ou  kaUos 
-{-melas). 

Calomelanos,  m.  pi.  sub-chlorôto  de  mer- 
cúrio. (De  calomel). 

*  Calona,  f.  (gir.)  mulher  desprezível.  (De  ca» 
Ião,  cigano). 

*  Calonde,  m.  arbusto  leguminoso  de  Angola. 

*  Calondro,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
colondro. 

Calophyllo,  adj.  que  tem  folhas  bellas.  (Dp 
gr.  kalos  ou  kallos  -\-phuUon). 


CAJLÓPTERO 


-  234  - 


CALYPTRADO 


Calóptero,  adj.  que  tem  bellas  asas.  (Do  gr. 
kalos  ou  kallos  -)-  pteron). 

Calor,  m.  qualidade  daquilio  que  está  quente, 
ou  de  quem  está  quente;  sensação  que  experimen- 
támos, na  proximidade  de  um  corpo  quente;  eleva- 
ção de  temperatura,  produzida  pêlo  sol;  (fig.)  viva- 
cidade, anitnção;  *  (gir.)  sova,  tunda,  critica  ou  re- 
prehensão  severa.  (Lat.  calor,  de  calere). 

Caloria,  f.  unidade,  com  que  em  physica  se 
mede  a  quantidade  de  calor.  (De  calor). 

Calorieidade,  f.  faculdade,  que  têm  os  cor- 
pos vivos,  de  desinvolvôr  certa  quantidade  de  calóri- 
co. (De  calórico). 

Calórico,  m.  princípio  do  calor,  isto  é,  pro- 
priedade que  a  matéria  tem  de,  em  certas  condições, 
se  manifestar  pêlo  calor.  (De  calor). 

Calor  í  fero,  adj.  que  tem  calor;  m.  raachi- 
nismo,  com  que  se  aquece  uma  casa,  comparti- 
mentos de  comboio,  etc. ;  fogão  de  sala.  (Do  lat.  ca* 
lor  -+-  ferre). 

Calor  ifieaeão,  f.  desinvolvi  mento  de  calor 
nos  corpos  vivos.  (Do  lat.  calor + f acere). 

Calorífico,  adj.  que  tem  a  força  de  produzir 
calor.  (Lat.  oalorificus,  de  calor  +  facere). 

Calorimetria,  f.  parte  da  physica,  que  se 
occupa  da  medição  do  calórico  livre.  (Gp.  càloríme- 
tro). 

Calorimétrico,  adj.  relativo  á  calorimetria. 

Calor ímetro,  m.  instrumento  com  que  se 
mede  o  calórico  especifico  de  um  corpo.  (Do  lat.  ca- 
lor -f-  gr«  metron). 

Calorosamente,  adv.  com  calor,  com  en- 
thusiasmo.  (De  caloroso). 

Caloroso,  adj.  calmoso;  enérgico,  enthusias- 
ta.  (De  calor). 

Calota,  f .  parte  de  uma  esphera  oh  cylindro, 
comprehendida  entre  planos  parallelos.  (B.  lat.  ca- 
lota,  Gp.  cala). 

Calote,  m.  (fam.)  dívida  que  se  não  pagou  ou 
que  se  contrai  sem  tenção  de  a  pagar. 

*  Caloteado,  part.  de 

Calotear,  v.  t.  não  pagar  o  que  deve  a;  v.  i. 
fazôr  calotes.  (De  calote). 

Caloteirismo,  m.  hábito  de  caloteiro.  (De 
caloteiro). 

Caloteiro,  m.  aquôlle  que  caloteia.  (De  ca- 
lote). 

Calotismo,  m:  (V.  caloteirismo). 

Calotta,  f.  (V.  calota). 

Calouro,  m.  (V.  caloiro). 

*  Calpa,  f.  urna  dos  musgos.  (Gr.  kalpò).r 

*  Calparnia,  f.  arbusto  leguminoso  da  índia 
e  Gabo  da  Bôa- Esperança.  (De  Calpítmio  n.  p.) 

*  Calque,  m.  o  mesmo  que  calco. 

*  Calrudo,  m.  ave  da  Guiana. 

*  Cal  te,  interj.  (prov.)  (Indicação  de  ameaça). 
(Por  cala4e,  de  calar?) 

Caltha,  f.  planta  ranunculácea,  de  flores  ama- 
relas. (Lat.  caltha,  do  gr.  kalathos). 

Caluda,  interj.  (pára  impor  silêncio).  (De  ca- 
lar). 

Caluda,  f.  cachaço  e  espádua  do  porco. 

Calumba,  f.  planta  menispérmácea,  medici- 
nal, (jateorhiza  palmata,  Miers). 

Calumbá,  m.  (bras.)  sueco,  que  se  extraiu 
da  cana. 

*  Calnmbi,  m.  planta  rosácea  de  Angola,  (ru- 
bus  pinnatus,  01.  ?) 

*  Calume-eatehiclie,  m.  árvore  angolen- 
se, de  flores  terminaes  em  longos  cachos.  (T.  lund.) 

Calúmnla,  f.  imputação  falsa,  ofíensiva  da 
reputação  e  crédito  de  alguém;  os  calumniadôres. 
(Lat.  calumnia). 

Calumníado,  part.  de  calumniar. 

Oalumuiadôr,  m.  aquôlle  que  calumnia.  (De 
calumniar). 


*  Calumniar,  v.  t.  oííendôr  com  calúmnias 
difTamar,  fazendo  aceusações  falsas.  (Lat.  calumnia 
ri,  dõ  calumnia). 

Calumniosamente,  adv.  de  modo  caiu 
mniôso. 

Calumniôiso,  adj.  que  contém  calumnia 
que  serve  pára  calumniar.  (Lat.  calurnnio8U8,*de  ca 
lumnia). 

«Calundu,  m.  (bras.)  mau  humor;  arrufo 
irascibilidade.  (Talvez  t.  afr.) 

Calunga,  f.  planta  rutácea  do  Brasil ;  *  m 
(bras.)  boneco;  ratoneiro. 

*  Calungpaeira,  f.  (bras.)  barco  de  pesca  no 
alto  mar.  (Talvez  do  t.  afr.  calunga,  mar.) 

*  Calusangé,  m.  árvore  burserácea  de  An- 
gola, (commiphora  longebi%acteataf  Engl.) 

«Calusangpe,  m.  planta  angolense,  medici- 
nal, da  fam.  das  urabellí  feras. 

Calva,  f.  parte  da  cabeça  donde  caiu  o  cabôl- 
lo;  clareira;  (fig.)  defeitos,  culpas.  (Lat.  caloa,  de 
calvus). 

*  Galrado,  part.  de 
Calvar,  v.  t.  (V.  calvejar). 
Calvário,  m.  logar  da  crucificação  de  Ghris- 

to;  elevação  representativa  desse  logar;  *  moeda  de 
prata  no  tempo  de  D.  João  ui,  com  o  valor  de  400 
reis;  (fig.)  trabalhos:  martyrio.  (Lat.  calvarium,  de 
calva). 

Calveira,  f.  (V.  caveira). 

*  C  alvejado,  part.  de 

Calvejar,  v.  t.  fazôr  calvo;  v.  i.  tornar-se 
calvo.  (De  calvo). 

*  Calvete,  m.  (ant.)  pau  pára  empalar. 
Calveac,  f.  ou* 

Calvície,  f.  estado  do  que  é  calvo.  (Lat.  cai- 
vities,  de  calvus). 

*  Cal  vil-urimo,  m,  árvore  angolense,  rica 
em  borracha.  (T.  lund.) 

*  Cal  vim,  m.  (ant.)  manilha  pára  conducção 
de  água. 

Cal  vinte  mo,  m.  systema  religioso,  fundado 
por  Galvino.  (De  Calvino  n.  p.) 

Calvinista,  m.  sectário  do  calvinismo.  (De 
Calvino  n.  p.) 

Calvo,  adj.  que  não  tem  cabôllos  na  cabeça  ou 
em  parte  delia;  (fig.)  mal  dissimulado,  evidente; 
*  e  diz-se  de  uma  variedade  de  pêcego,  de  casca  lisa 
e  glabra,  sem  adherôncia  da  pôl-pa  ao  caroço;  m.  in- 
divíduo calvo.  (Lat.  calvus). 

Calytoio,  m.  fruto  em  forma  de  cápsula.  (Gr. 
kalubion).        ' 

Calvt>ita,  m.  christão  que  vivia  insulado  em 
choça.  (Gr.  kalubitès,  de  kalubò). 

Caly  cândria,  f.  género  de  plantas,  que  tem 
mais  de  déz  estames  insertos  no  cálice.  (Do  gr.  kalux 
+  aner+  andros). 

*  Calyeautháoeas,  f.  pi.  ou 

*  Calyeantheas,  f.  pi.  ordem  de  plantas, 
que,  comprehendendo  as  onográrias  e  outras,  tem 
por  typo  o  calycantho.  (De  calycantho). 

Calycanthemo,  adj.  que  tem  cálice  simi* 
lhante  á  corolla.  (Do  gr.  kalux -{-anthema).  , 

*  Calycantho,  m.  formosa  planta,  originária 
da  América  do  Norte.  (Do  gr.  kalux  +  anthos). 

*  Calycera,  f.  género  de  plantas  dicotyledó- 
neas.  (Do  gr.  kalux  +  keras). 

*  Calycéreas,  f.  pi.  fam.  de  plantas  que 
têm  por  typo  a  calycera. 

Caly pterios,  m.  pi.  pennas  curtas  na  parte 
inferior  da  cauda  das  aves.  (Gr.  kalupterian,  de  ka- 
luptein,  esconder). 

Calyptra,  f.  cápsula  que  apresentam  certas 
plantas,  como  os  musgos.  (Gr.  kaluptra,  de  kalu- 
ptein,  esconder). 

Calyptrado,  adj.  que  tem  calyptra.  (De  ca- 
lyptra). 
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«Calyatégla,  f.  género  de  plantas  convolvu- 
láceas.  (Do  gr.  kalux  +  stegein). 

Calyx,  m.  o  mesmo  que  cálice*. 

Cama,  f.  objecto  ou  objectos  sobre  que  alguém 
ou  um  animal  se  deita  ou  sobre  que  se  pôde  deitar; 
móvel,  em  que  habitualmente  se  dorme;  leito;  en- 
xerga, colchão;  barra  do  leito;  conjunto  de  coisas 
macias  e  flexíveis,  sobre  que  se  collocam  objectos 
melindrosos  ou  frágeis;  camada;  pequena  elevação 
de  terra  lavrada,  para  certas  sementeiras;  efíeito  de 
acamar;  *  (prov.  dur.)  o  mesmo  qiie  mergulhia.  (Med. 
lat.  cama.  Cp.  gr.  khamai). 

*  Camacari,  m.  (bras.)  árvore,  cuja  goma  é 
vermífuga. 

Camada,  f.  objecto  ou  objectos,  estendidos 
uniformemente,  formando  superfície  horizontal  ou 
proximamente  horizontal;  ataque  de  sezões,  bexi- 
gas; sarna,  etc. ;  classe;  grande  quantidade;  cada 
uma  das  partes  difTerentes  que  na  atmosphera,  nos 
vegetaes  e  no  globo  terrestre,  indicam  respectiva- 
mente certa  densidade  e  antiguidade  de  formação  ou 
constituição.  (De  cama). 

Camafeu,  m.  pedra  preciosa,  com  duag  ca- 
madas difTerentes  na  cor,  sobre  uma  das  quaes  se 
lavrou  uma  figura  em  relevo,  á  qual  serve  de  fundo 
a  outra  camada;  (pop.)  mulher  muito  feia;  *  (ant.) 
sêllo  dos  reis  de  Portugal ;  *  effígie  do  rei  nas  moe- 
das. (B.  lat.  camahotus,  de  camssus,  do  gr.  kamaion, 
obra). 

*  Camafonge,  m.  (bras.)  moleque  travesso ; 
ente  desprezível.  (Talvez  or.  afr.) 

Camaia,  f.  o  mesmo  que  chamaia. 

Carnal,  m.  antiga  peça  de  armadura,  que,  co- 
brindo o  elmo,  descaía  sobre  os  hombros.  (Provn.  ca- 
rnal, de  cap,  cabeça,  e  malh,  malha). 

*  Camala&sana,  f.  flor  indiana,  aquática  e 
gigãntea,  de  pedúnculo  encarnado,  (nimphea  alba). 

*  Camaldiila,  f.  convento  de  camáldulos. 
CamaldnlaB,  f.  pi.  o  mesmo  que  camându- 

las. 

*  CamaldulenBe,  adj.  relativo  á  ordem  mo- 
nástica dos  camáldulos. 

*  Camôldulo,  m.  religioso  de  uma  ordem  mo- 
nástica, fundada  por  San-Romualdo  em  Camáldoli,  na 
Toscana.  (De  Camáldoli  n.  p.) 

Camaleão,  m.  lagarto  fabuloso,  que  mudava 
de  cor,  segundo  a  variedade  dos  objectos  que  o  ro- 
deavam; aquôlle  que  muda  facilmente  de  opiniões; 
catavento.  (Do  gr.  kamaileon,  de  kamai  -f-  leon). 

*  Camalête,  m.  «  Isto  mesmo  com  o  baluarte 
de  S.  Thomé,  ordenou  o  melhor  que  pode  logar  para 
poder  atirar  um  camalête.»  Lopo  de  Sousa  Couti- 
nho, Hist.  do  C.  de  Diu,  L.  n,  cap.  47. 

Camallia,  f.  capuz  de  lan  que,  cobrindo  a  ca- 
beça das  mulheres,  lhes  cái  sobre  os  hombros.  (Cp. 
carnal). 

Oamalhão1,  m.  pequena  elevação  ou  camada 
de  terra,  disposta  pára  sementeira,  entre  dois  regos. 
(De  cama). 

«Camalliao*,  m.  carnal ho  grande.  (De  ca- 
malho). 

fCamalho,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  carnal. 

«Camalote,  (bras.  do  S.)  ervaçal  nas  mar- 
gens dos  rios. 

Oamândulas,  f.  pi.  rosário  de  grandes  con- 
tas. (Corr.  de  camáldulos,  de  Camáldoli  n.  p.) 

Camonho,  adj.  (ant.)  quão  grande.  (Do  lat. 
quam  magnus). 

íCamanhoque,  m.  planta  de  Gaienna,  cujas 
raízes  são  comestíveis.  (Gast.  camauoc). 

Camao,  m.  ave  aquática  de  bico  agudo  e  pen- 
nas  azues. 

Oamapu,  m.  planta  solànea  do  Brazil;  «fruto 
dessa  planta. 

Cantara,  f.  compartimento  de  uma  casa;  apo- 
sento; quarto  de  dormir;  corporação  de  vereadores, 


de  deputados,  de  pares  do  reino,  de  commerciantes; 
apparôlho  óptico;  tribunal  (ecclesiástico) ;  edifício, 
onde  funcciona  a  vereação;  edifício  das  cortes.  (Do 
gr.  kamara,  abóbada). 

Camará,  m.  planta  verbenácea  do  Brasil. 

Camaraonbo,  m.  planta  do  Brasil. 

Camarada,  f.  companheiro  de  quarto;  col- 
lega,  condíscipulo;  cada  um  dos  indivíduos  que  exer- 
jcem  a  mesma  profissão;  soldado;  militar  que  está 
impedido  no  serviço  particular  de  um  offlcialdo  exér- 
cito. (De  câmara). 

Camaradagem,  f .  convivência  amigável  en- 
tre pessoas  que  têm  a  mesma  occupação.  (De  cama- 
rada). 

Camarajapo,  m.  espécie  de  hortelan  dó 
Brasil. 

►,  m.  (ant.)  (V.  camarlengo). 


Camarambaia,  f.  planta  onagrária  do  Bra- 
sil. 

Camaranenao,  m.  obra  avançada,  numa 
fortificação.  (Metath.  de  caramanchão  f) 

*  Camarano,  adj.  Diz-se  das  plantas  que,  ex- 
teriormente, apresentara  um  sulco  longitudinal  e,  in- 
teriormente, uma  placenta  lateral,  correspondente  a 
esse  sulco.  (De  câmara). 

Camarão,  m.  pequeno  crustáceo  decápodo; 
antigo  vaso  de  loiça;  gancho  com  que  se  suspendem 
do  tecto  candieiros,  lustres,  etc;  *  certa  qualidade 
de  prego  ;«*  o  mesmo  que  paurcarga.  (Do  lat.  cam* 
marus). 

*  Camararés,  m.  pi.  tríbu  de  índios  do  Bra- 
sil, que  viviam  nas  margens  de  um  affluente  do  rio 
Madeira. 

Camarária,  f.  cargo  de  camareiro. 
Camarário,  adj.  que  diz  respeito  á  câmara ; 
m.  antiga  dignidade  ecclesiástica.  (De  câmara). 

*  Câmaras,  f.  pi.  o  mesmo  que  cambras. 
Camarata,  f.  série  de  leitos  numa  só  sala. 

(Lat.  camerata,  de  cameratus,  de  camerare). 

íCamaratão,  m.  casta  de  uva  branca  de  Ou- 
rém. (De  Camarate  n.  p.) 

Camarate,  f.  casta  de  uva  branca,  temporan 
e  muito  doce.  (De  Camarate,  n.  p.) 

*  Camarate-tlnto,  m.  casta  de  uva  preta. 
Camaratlnga,  f.  planta  trepadeira  do  Bra- 
sil. 

Camarção,  m.  pequeno  bosque  de  arbustos 
silvestres;  terra  areenta,  que  só  produz  plantas  sil- 
vestres. 

Camareo,  m.  (pop.)  desgraça;  doença;  (ant.) 
expressão  usada  no  jogo  dos  centos;  febre  muito  ar- 
dente, febrão;  *(gir.)  tostão.  (Por  queimarço,  de 
queimar  f) 

Camareira,  f.  senhora,  que  faz  serviço  na 
câmara  da  rainha,  da  princesa,  etc. ;  *  mulher  qife 
faz  serviço  em  botequins.  (De  câmara). 

Camareiro,  m.  o  mesmo  que  camarista; 
«dignitário  da  corte  pontifícia;  bacio  de  quarto  pára 
urinar.  (De  câmara). 

Camarento,  adj.  que  tem  a  doença  das  câ- 
maras. (De  câmaras). 

Camarlllia,  f.  cortezãos,  que,  lisonjeando  o 
monarcha,  influem  nocivamente  nos  negócios  públi- 
cos. (De  câmara). 

Camarim,  m.  pequena  câmara.  (De  câmara). 

*  Camarlna,  f.  (de3.)  pequena  câmara,  ca- 
marim. 

Camarinhado,  adj.  que  tem  forma  de  ca- 
marinhas. (De  camarinhas). 

Camarinhas,  f.  pi.  frutos  pequenos  e  re- 
dondos de  várias  plantas;  (fig.)  gotas  pequeninas. 
(De  câmara). 

Camariahetra,  f.  planta  empetrácea,  que 
produz  camarinh  is.  (De  camarinhas). 

Camarista,  m.  fidalgo  ao  serviço  de  pessoas 
reaes;  vereador  municipal.  (De  câmara). 
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Camatrlengado,  m.  dignidade  de  camar- 
lengo.  (De  camarlengo). 

Oamarlen^o,  m.  e  adj.  Diz-se  do  cardeal 
que  preside  á  câmara  apostólica.  (B.  lat.  camarlen- 
gus,  do  germ.) 

Camaroeiro,  m.  rede  pára  pescar  camarões ; 
objecto,  em  forma  de  camaroeiro,  que  se  emprega 
pára  annunciar  a  proximidade  ou  continuação  de 
temporaes,  içando-se  em  logar  patente  ou  elevado, 
(De  camarão). 

Camarote,  m.  pequena  câmara  de  navio; 
cada  um  dos  reparti  mentos,  dispostos  em  andares,  á 
volta  de  uma  sala  de  espectáculos.  (De  câmara). 

Camaroteiro,  m.  aquêlle  que  vende  bilhe- 
tes, pára  admissão  nos  camarotes  e  em  outros  toga- 
res de  theatro.  (De  camarote). 

«Oamarótls,  f.  género  de  orchídeas  da  ín- 
dia. 

«Oamarôto,  m,  género  de  insectos  coleó- 
pteros,  originários  da  América.  (De  câmara). 

Çamarra,  f.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
samarra,  etc. 

Camartellacla,  f.  pancada  de  camartello. 
(De  camartello), 

Camartello,  m.  grande  martello,  terminan- 
do de  um  lado  em  ponta  ou  gume,  e  do  outro  em 
forma  arredondada  ou  quadrangular.  (De  martello9 
com  um  pref.  obscuro). 

*  Camau,  m.  o  mesmo  que  gallinha-sultana. 

*  Camauro,  m.  (ant.)  barrote  usado  pêlos  pa- 
pas, encobrindo-lhes  as  orelhas.  (B.  lat.  camaurum). 

tíamba,  f.  peça  curva  das  rodas  dos  carros, 
pina;  nesga;  (ant.)  moinho  de  mão;  *  pequena  cam- 
bota. (Do  gr.  kampèf) 

*  Cambaeesse,  m.  arbusto  angolense,  ele- 
gante e  ramoso. 

Cambada,  f.  porção  de  objectos,  enfiados  ou 
pendurados  em  uma  cana,  cordel,  etc. ;  grande  quan- 
tidade; corja;  canalha.  (De  camba). 

CambaVlella,  f.  o  mesmo  que  cambalhota. 
(De  cambar). 

Cambado,  adj.  que  tem  pernas  tortas ;  torto, 
acalcanhado,  (falando-se  do  calçado).  (De  cambar1). 

*  Cambadôr,  m.  (des.)  o  mesmo  que  cam- 
biadôr.  (De  cambar2). 

*  Cambaiate,  adj.  (ant.)  relativo  a  Cambaia; 
fabricado  em  Cambaia.  Cf.  Lembrança  das  cousas 
da  índia,  p.  56,  nos  Subsídios  de  Felner. 

Cambaio,  adj.  o  mesmo  que  cambado. 

*  Cambais,  m.  (ant.)  espécie  de  vestuário  mi- 
litar. (Cp.  cabaia). 

Cambai,  m.  resguardo  de  pano,  madeira  ou. 
farinha,  pára  que  se  não  espalhe  a  farinha  que  se 
vai  moendo.  (Cp.  camba). 

Cambalacho,  m.  permutação;  troca  ardilo- 
sa; ardil,  tramóia;  conluio.  (Do  rad.  de  cambar2). 

«Cambaleante,  adj.  que  cambaleia.  (De 
cambalear). 

Cambaleai*,  v.  i.  caminhar  sem  firmeza; 
oscillar  andando.  (Do  rad.  de  cambar1). 

Cambaleio,  m.  acto  de  cambalear. 

«Cambalhao,  m.  (prov.  dur.)  espaço  de 
terra,  que  os  maus  cavadores  e  redradôres  deixam 
em  cru.  (Por  camdlhãof) 

Cambalhota,  f.  volta,  que  se  dá  com  o  cor- 
po, baixando  a  cabeça  ou  firmando*a  no  chão,  e  le- 
vantando as  pernas  posteriormente,  pára  cairem  do 
outro  lado;  trambolhão.  (Do  rad.  de  cambar1). 

»  Cambaluço,  m.  (prov,  trasm.)  acto  de  cair 
de  bruços;  grande  tombo.  (Cp.  cambalu%\. 

íCambaluz,  m.  (prov.  beir.)  queda;  contra- 
riedade; desastre.  (Cp.  cambalhota). 

*  CambambaxUo,  m.  árvore  angolense  da 
fam.  das  verbenáceas,  de  frutos  negros  e  comestí- 
veis, similhantes  ás  azeitonas. 

Cambão,  m.  apparêlho,  com  que  se  ligam  duas 


juntas  de  bois  ao  mesmo  carro;  páu,  a  que  se  ligam 
as  bestas  que  fazem  mover  a  nora  ou  a  atafona;  páu 
com  gancho,  para  apanhar  fruta;  *  (oras.)  junta  de 
bois.  (De  camba). 

Cambape,  m.  (pop.)  ardil,  com  que  se  mete 
o  pé  ou  a  perna  entre  as  de  outrem,  pára  o  fazer 
cair;  armadilha,  cilada.  (De  cambar* -{- pé). 

Cambar1,  v.  i.  cambalear;  entortar  as  per- 
nas. (Cp.  camba). 

Cambas* 2,  v.  t.  (des.)  o  mesmo  que  cambiar. 

*  Cambara,  m.  o  mesmo  que  camará. 

*  Cambarelra,  f.  árvore  silvestre,  intertro- 
pical,  de  tronco  tortuoso. 

«Cambas,  m.  (ant.)  cobertura  acolchoada, 
com  que  se  poupava  o  corpo  aos  golpes  de  armas 
brancas. 

Cambaxira,  f.  pássaro  harmonioso  do  Bra- 
sil. 

*  Cambebns,  m.  pi.  o  mesmo  que  omáguas. 

*  Cambela,  f.  ruína  produzida  pólos  venda- 
vaes  nos  muros  das  salinas;  boca,  que  os  muros 
apresentam,  no  logar  do  desmoronamento.  (De  cam- 
bar 1). 

Cambelral,  m.  (V.  cambai). 

*  Cambeiro,  m.  (prov.  beir.)  tronco  alto  e 
esguio  de  pinheiro,  que,  em  certas  noites  festivas, 
como  a  de  San-João,  se  fixa  num  logar  ou  praça,  pen- 
durando-se-lhe  dos  galhos  vides  ou  ramos  a  que  se 
deita  fogo  pára  illuminar  o  sítio.  (Cp.  cambão). 

Cambota,  m.  e  adj.  (V.  cambaio). 

Cambetear,  v.  i.  andar  como  cambéta;  co- 
xear. (De  cambêta). 

Cambiado,  pari.  de  cambiar. 

CambladOr,  Vrt.  (des.)  (V.  cambista). 

Cambial,  adj.  relativo  a  câmbw;  *  m.  letra 
sacada  numa  praça  sobre  outra. 

Cambiante,  adj.  que  cambia ;  que  passa  de 
uma  côr  pára  outra;  irisado;  que  é  de  furta-côres; 
que  é  de  côr  indecisa;  m.  gradação  de  cores;  côr  in- 
decisa. (De  cambiar). 

Cambiar,  v.  t.  permutar  (moeda  ou  letras 
de  um  país  pélas  de  outro) ;  *  fazer  a  sorte  de  câm- 
bio a  (toiros) ;  v.  i.  mudar  de  cores ;  fazer  mudança  de 
opiniões,  systemas,  etc.  (B.  lat.  cambiare,  do  lat. 
cambire). 

«Cambiea,  f.  (br as.)  alimento  feito  de  uma 
fruta  macerada  em  água  fria  com  açúcar.  (Talvez  do 
tupi.  cameric,  amassar). 

Cambio1,  m.  permutação;  escambo;  negocia- 
ção de  moedas,  letras,  metaes  preciosos,  notas  de 
banco,  etc. ;  valor  relativo  dos  objectos  que  se  cam- 
biam ou  lucro  que  o  cambista  aufere  da  permutação 
de  valores;  negociação  mercantil,  em  que  alguém 
cede  a  outrem  o  direito  de  receber  uma  quantia  em 
logar  differente  daquôlle  em  que  se  faz  o  contrato; 
*  sorte  de  toireiro,  em  que  este  engana  o  toiro  com 
um  movimento  de  corpo  pára  o  lado  direito,  incli- 
nando a  cabeça  pára  o  lado  oppôsto  e  pregando  en- 
tão as  bandarilhas.  (De  cambiar). 

*  Cambio  *9  m.  árvore  de  Damão,  (careya  ar- 
bórea). 

Cambista,  m.  aquêlle  que  tem  estabeleci- 
mento em  que  se  negociam  papéis  de  crédito  ou  se 
fazem  permutações  monetárias.  (De  câmbio). 

*  Cambito,  m.  (bras.)  pernil  do  porco. 

*  Cambiam,  m.  sueco  mucilaginôso,  que  se 
observa,  tirando,  na  primavera,  a  casca  de  uma 
planta  dicotyledónea,  e  que  parece  sôr  a  seiva  ela- 
borada. 

Cambo,  m.  páu  com  gancho  pára  apanhar  fru- 
ta; cambão,  ladra;  cambada,  enfiada;  *  adj.  o  mes- 
mo que  cambado.  (Cp.  camba). 

Camboa x,  f.  pequeno  lago  artificial,  junto  ao 
mar,  em  que  a  preamar  deixa  entrar  o  peixe  miúdo. 
(Be  cambar2). 

*  Camboa  *,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  gamboa. 
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*  Camboada,  f.  (prov.  dur.)  acto  de 

*  Camboar,  v.  i.  (prov.  dur.)  jungir  ao  carro 
duas  ou  três  juntas  de  bois,  pára  subir  ladeira.  (De 
cambão). 

*  Camboatá,  m.  (bras.)  peixe  de  água  doce; 
árvore  sapindácea. 

*  Cambooa,  m.  fruta  do  Brasil. 

*  Cambógia,  f.  goma  resina,  extrabida  de 
várias  plantas  de  Sião,  Índia,  etc.  (Gp.  cambojano). 

Camboi,  m.  Nôrne  de  uma  fruta  do  Brasil;  o 
mesmo  que  cambúi? 

«Cambojano,  adj.  relativo  a  Camboja;  m. 
habitante  de  Camboja;  língua  deste  pais.  (De  Cam- 
boja n.  p.) 

Cambolhacla,  f.  (V.  cambtUhada). 

Cambolim,  m.  tecido  grosso  da  Pérsia;  man- 
ta desse  tecido. 

Oambona,  f.  mudança  rápida  das  velas ;  mu- 
dança rápida  de  rumo,  na  direcção  das  velas;  *  adj. 
f.  Dizia-se  da  embarcação  que  se  inclinava  pára  o 
lado,  por  falta  de  lastro.  (De  cambar). 

«  Cambondo,  adj.  (bras.)  amancebado. 

Cambonja,  f>  ave  pernalta,  originária  de 
Angola. 

*  Cambonzo,  m.  gato  bravo  africano. 
Cambota,  f.  molde  semi-circular,  pára  ar- 
mação de  abóbadas  ou  arcos.  (De  cambar '). 

Cambraia,  f.  tecido  fino  e  transparente,  de 
linho  ou  algodão.  (De  Cambray  n.  p.) 

Cambraiêta,  f.  cambraia  ordinária.  (De  cam- 
braia). 

*  Cambra-muteto,  f.  ave  africana,  côr  de 
canela,  graiiivora. 

Cambrao  *,  m.  espécie  de  vespa  grande.  (Do 
lat.  crabro).      ^ 

*  Cambrao  *,  m.  fruto  da  cambroeira. 

*  Cambras,  f.  pi.  (pop.)  soltura  de  ventre, 
diarreia.  (Por  cãimbras,  de  câimbra  f) 

*  Cambriano,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de 
terreno  paleozóico.  (De  Cambria  n.  p.) 

Câmbrlco,  m.  dialecto  do  país  de  Galles; 
adj.  relativo  ao  país  de  Galles.  (De  Cambria  n.  p.) 

Cambroeira,  f.  planta  espinhosa  da  fam. 
das  solâneas.  (De  cambrão). 

Cambuoá,  m.  planta  myrlácea  do  Brasil; 
fruto  dessa  planta. 

*  Cambueazeiro,  m.  (bras.)  árvore  myrtá- 
cea  da  América;  o  mesmo  que  cambucá.  (De  cam- 
bucá). 

*  Cambuoi,  m.  (bras.)  árvore  myrtácea  da 
América;  fruto  dessa  árvore.  (T.  tupi). 

Cambudiee,  f.  qualidade  do  que  é  cambu- 
do.  (De  cambudo). 

Cambado,  adj.  adunco.  (De  camba). 

*  Cambuhi,  m.  (bras.)  fruto  do  cambuhizeiro. 
«Cambuhizeiro,  m.  (bras.)  planta  myrtá- 
cea da  América.  (De  cambuhi). 

«Cambai,  m.  (bras.)  espécie  de  anacardo;  o 
mesmo  que  cambuhi  f 

CaDibulhada,  f.  *  porção  de  cambulhos; 
cambada;  confusão,  desordem.  (De  cambulho). 

tOambulho,  m.  rodelazinha  de  barro,  com 
um  buraco  ao  meio,  usada  por  pescadores  pára  fun- 
dearem as  redes  no  mar. 

*  Cambulubo,  m.  insecto  angolcnse,  que 
habita  nos  troncos  das  árvores  e  que,  esmagado, 
exhala  aroma  agradável. 

*  Cambnngo,  m.  (V.  cacongo). 

*  Cambuquira,  f.  (bras.)  grelos  da  abobo- 
reira, que  se  guisam  como  outras  ervas. 

*  Cambuta,  m.  e  f.  pessoa  que  é  cambaia 
das  pernas. 

*  Cambnto,  adj.  o  mesmo  que  cambado. 
m  Cameado,  part.  de 

*  Camear,  v.  t.  (prov.  dur.)  fazer  a  cama  ou 
mergulhia  de  (videiras).  (De  cama)* 


tCamearans,  m.  pi.  Designação  genérica 
de  cinco  tríbus  de  índios  do  Brasil,  entre  Goiaz  e  o 
Pará. 

*  Camedriós,  m.  planta  da  serra  de  Cintra. 
Camelâo,  m.  pano  de  pólo  de  cabra.  (De  ca- 
melo). 

Cameléa,  f.  (V.  cameleia). 

Cameleão,  m.  (V.  camaleão). 

Cameleia,  fl  planta  rutácea.  (Gr.  kamelaia). 

Cameleiro,  m.  condutor  de  camelos.  (De  ca- 
melo). 

Camelête,  m.  (ant.)  pequena  peça  de  artilha* 
ria.  (De  camelo). 

Camélia,  f.  arbusto  ornamental,  da  fam.  das 
theáceas;  a  flor  desse  arbusto.  (De  CameUi  n.  p.) 

Cameliaoeas,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
têm  por  typo  a  camélia.  (De  cameliáceo). 

*  Cameliaeeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
camélia.  (De  camélia). 

Camelioe,  f.  (pop.)  tolice,  estupidez.  (De  ca- 
melo). 

Camelídeos,  m.  pi.  família  de  quadrúpedes 
ruminantes,  em  que  está  comprehendido  o  camelo. 
(Do  gr.  hamelos  +  eidos). 

Camelina,  f.  planta  crucífera.  (Fr.  cameline, 
de  camélia). 

Camelino,  adj.  relativo  ao  camelo.  (Lat.  ca- 
melinus,  de  camelus). 

Caméllia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  camélia, 
etc. 

Camelo,  m.  quadrúpede,  que  tem  gibas  sobre 
o  dorso;  (flg.)  homem  estúpido,  brutal;  calabre;  an- 
tiga peça  de  artilharia  de  pequeno  calibre.  (Gr.  ka- 
melos,  do  hebr.  kamal). 

Camelopardal,  m.  Antigo  nome  da  girafa; 
constellação  boreal.  (Gr.  kamelopardalis). 

Camelornitho,  m.  Nome  das  aves  similhan- 
tes  ao  avestruz.  (Do  gr.  kamelos  -f-  ornis). 

*  Camelote,  m.  (gir.)  espólio. 
Camena,  f.  o  mesmo  que  musa.  (Lat.  came- 

na,  por  canimena,  de  canere,  cantar). 

Camera,  f.  o  mesmo  que  câmara. 

Cameritela,  f.  espécie  de  aranha,  cuja  teia 
fechada  lhe  serve  de  habitação.  (Do  lat.  camera  + 
tela). 

Camerlen^o,  adj.  (V.  camarlengo). 

Camerógtomo,  m.  parte  exterior  do  corpo 
das  aranhas.  (Do  gr.  hamara  -f-  stoma). 

Camérula,  f.  pequena  cavidade  dentro  de  um 
vegetal.  (Lat.  camérula,  de  camera). 

*  Cagniao,  m.  carreta  de  três  rodas,  em  que 
os  carregadores  de  estações  de  caminhos  de  ferro 
transportam  bagagens  ou  mercadorias,  nas  estações 
e  nas  gares.  (Fr.  camion,  que  Littré  liga  ao  b.  lat. 
cameleus  e  ao  lat.  cama;  mas  é  possível  que  melhor 
se  ligue  ao  rad.  celt.  do  b.  lat.  caminus,  port.  cami- 
nho. Gp.  caminhão). 

*  Camleliim,  m.  espécie  de  figo  silvestre  do 
México. 

Camilha,  f.  cama  pequena;  canapé  ou  en- 
costo, pára  nôlle  se  dormir  a  sesta  ou  descansar.  (De 
cama). 

*  Camilliana,  f.  collecção  das  obras  de  Ca- 
millo  Gastello-Branco  ou  de  escritos  relativos  a  ôsse 
escritor.  (De  Camillo  n.  p.) 

*  Camitia,  f.  (bras.  do  N.)  armadilha  de  pesca. 
(Talvez  t.  tupi). 

Caminhada,  f.  acção  de  caminhar ;  passeio, 
jornada;  grande  extensão  de  caminho  a  percorrer. 
(De  caminho). 

Caminhadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  anda 
muito,  sem  se  fatigar;  andarilho.  (De  caminhar). 

Caminhante,  m.  e  f.  aquêlle  que  caminha; 
viandante,  transeunte.  (De  caminhar). 

*  Caminhão,  m.  (bras.)  carro  de  carga  com 
quatro  rodas  e  almofada.  (Cp.  camião). 
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Caminhar,  v.  i.  percorrer  caminho  a  pé;  an- 
dar; v.  t.  percorrer,  andando.  (De  caminho). 

Caminheiro,  m.  e  adj.  aquôlie  que  anda 
muito,  a  pé;  correio,  recoveiro;  viandante.  (De  cami- 
nhar). 

Caminho,  m.  faixa  de  terreno,  por  onde  se 
transita,  de  um  ponto  pára  outro;  estrada;  atalho; 
direcção;  espaço  que  se  percorre,  andando;  distân- 
cia; norma  de  proceder;  destino;  tendência.  (B.  lat. 
caminus,  do  celt.) 

Oaminolo^ia,  f.  tratado  da  construcção  das 
chaminés.  (Do  gr.  kaminos  +  logos). 

f#Camion,  m.  o  mesmo  que  camião.  (T.  fr.) 

*  Camionagem,  f.  acto  de  entregar  nos  do- 
micílios mercadorias  que  foram  transportadas  em 
comboio.  (De  camião). 

Camisa,  f.  vestuário  de  linho,  algodão  ou  de 
outro  tecido  fino,  com  mangas,  que  se  usa  por  baixo 
do  outro  fato  e  vai  do  pescoço  ás  coxas ;  argamassa, 
com  que  se  reboca  uma  construcção;  pellícula,  que 
involve  a  espigado  milho;  involtório;  *  (sal.)  ligeira 
cobertura  de  sal,  no  fundo  dos  meios  das  marinhas; 
*  feltro  que  vem  da  fula  pára  se  appropriar  ou  con- 
cluir o  chapéu;  *  (ant.)  muralha  de  recinto  fortifica- 
do. (B.  lat.  cami8ia,  or.  incerta). 

*  Camisa-clo-pano,  f.  parte  da  vela  ferra- 
da, que  resái  do  centro,  em  forma  aproximada  de 
triângulo. 

Camisão,  m.  camisa  grande;  *  vestuário  an- 
tigo, similhante  ás  alvas  dos  padres;  *  (açor.)  ple- 
beu, que  desempenha  os  serviços  mais  grosseiros;  * 
(fam.  ant.)  homem  lisonjeiro,  que  approva  quanto 
outro  diz.  (De  camisa). 

*  Camiseiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
camisas. 

Camiseta,  f.  camisa  de  pano  mais  ou  menos 
transparente,  usada  por  algumas  mulheres  sobre  ou- 
tra camisa.  (De  camisa). 

Camisola,  f.  espécie  de  camisa  curta,  que 
se  usa  ordinariamente  sobre  a  pelle ;  blusa  de  ope- 
rário ou  marinheiro.  (De  camisa). 

*  Camisoleiro,  m.  fabricante  ou  vendedor 
de  camisolas. 

Camisote,  m.  antiga  armadura;  camisa- fina 
de  seda,  cassa,  etc.  (De  camisa). 


Camoéca,  f.  (pop.)  embriaguez ;  torpor, 
i,  adj.  Diz-í 
maças. 


Camoês, 


-se  de  uma  casta  de  pêros  e 


Camoêz,  adj.  (V.  camoês). 
Camoísta,  ro.  (ant.)  o  mesmo  que  camonia- 
nista. 

*  Camol,  m.  (V.  camalassana). 

*  Camomila,  f.  o  mesmo  que  macela ;  desi- 
gnação de  várias  plantas  da  fam.  das  compostas. 
(Do  gr.  kamai-^melon). 

Camomilha,  f.  (V>  camomila). 

Camondongo,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  ca- 
mundongo. 

Camoniana,  f.  collecção  das  obras  de  Ga- 
mões e  dos  escritos  relativos  a  essas  obras  ou  a  Ca- 
mões. (De  camoniano). 

*  Camonianista,  m.  o  que  faz  ca^nonia- 
nas. 

Camoniano,  adj.  relativo  a  Camões;  que  re- 
flecte o  estylo  de  Gamões;  *  m.  admirador  de  Ga- 
mões; colleccionadôr  das  obras  deste  poeta  e  de  tudo 
que  lhe  diga  respeito.  (De  Camões  n.  p.) 

*Camote,  m.  espécie  de  batata  grande  da 
América  do  Sul,  {batata  indica). 

*  Çamouoo,  m.  crosta  ou  côdea  pedregosa. 
Campa ',  f.  pedra  que  cobre  a  sepultura ;  se- 
pultura. (Do  rad.  de  campo"?) 

Campa  *,  f.  sineta  de  igreja  ou  de  communi- 
dade.  (Gp.  campainha). 

Campainha,  f.  pequeno  utensílio,  da  mes- 
ma substância  que  os  sinos,  e  de  forma  similhante  á 


deste;  flor  das  plantas  campanuláceas;  pi.  o  mesmo 
que  amygdalas.  (Med.  lat.  campana). 

Campaínhada,  f.  som  de  campainha.  (De 
campainha). 

Campainhao,  m.  ou 

Campainheiro,  m.  aquôlie  que  leva  a  cam- 
painha nas  procissões ;  andadòr  de  irmandade.  (De 
campainha). 

íCampaiôes,  m.  pi.  (prov.  trasm.)  flores 
amarelas  e  mimosas,  de  corolla  campanulada.  (Gp. 
campainha). 

Campal,  adj.  relativo  a  campo ;  que  se  rea- 
liza no  campo.  (De  campo). 

Campana,  f.  o  mesmo  que  campainha;  * 
variedade  de  pêra,  talvez  desconhecida  hoje. 

Campanado,  adj.  que  tem  forma  de  cam- 
painha. (De  campana). 

Campanário,  m.  torre  com  sinos;  parte  da 
torre,  em  que  se  suspende  o  sino;  (ext.)  freguesia; 
interesses  locaes.  (De  campana). 

Campanha,  f.  acampamento  de  tropas;  cam- 
po de  batalha;  batalha;  operações  militares;  conjun* 
to  de  esforços  pára  um  fim  determinado;  *  (bras.) 
campo,  região  deshabitada.  (Lat.  campania,  de  cam- 
pus). 

Campanhista,  m.  soldado  que  já  tem  en- 
trado em  campanhas.  (De  campanha). 

*  Campaniço»  m.  (prov.  alent.)  habitante  de 
uma  região  denominada  campo  branco,  pertencente 
aos  concelhos  de  Mértola  e  Gastro-Vérde.  (Cp.  lat. 
campaneus,  de  campus). 

Campanlforme,  adj.  (V.  campanulado). 

Campanil,  m.  metal  pára  sinos.  (De  cam- 
pana). 

Campanólogo,  m.  aquôlie  que  toca  música 
em  sinos  ou  copos.  (De  campana  +  gr.  logos) 

Campanndo,  adj.  que  tem  forma  de  sino; 
(fig.)  pomposo:  bombástico.  (De  campana.) 

Campânula,  f.  flor  das  plantas  campanulá- 
ceas; pequeno  vaso  em  forma  de  sino.  (De  cam- 
pana). 

Campanuláeeas,  f.  pi.  familia  de  plantas, 
cuja  corolla  tem  forma  de  campainha.  (De  campa- 
nuláceo). 

»Campanuláoeo,  odj.  relativo  ou  similhan- 
te a  campainha.  (De  campânula). 

Campanulado,  adj.  que  tem  forma  de  cam- 
painha. (De  campânula). 

*  Campannlar,  v.  i.  soar  como  uma  cam- 
painha. (De  campânula). 

Campão,  m.  mármore  variegado  dos  Pyre- 
néus.  (De  Campan  n.  p.) 

Campai*,  v.  i.  brilhar;  ufanar-se;  fazôr  osten- 
tação; sair-se  bem;  v.  t.  o  mesmo  que  acampar. 
(De  campo). 

*Camparêsoo,  adj.  (des.)  o  mesmo  que 
campestre. 

Campeador,  adj.  que  campeia;  m.  cam- 
peão. (De  campear). 

Campeão,  m.  aquélle  que  combatia  em  cam- 
po fechado,  em  honra  ou  defesa  de  outrem;  de- 
fensor; combatente.  (Infl.  de  campear;  cp.  com- 
pião). 

Campear,  v.  i.  acampar;  estar  em  campa- 
nha; marchar  garbosamente;  sobresair;  fazôr  osten- 
tação. (De  campo). 

Campeche,  m.  árvore  leguminosa,  cuja  ma- 
deira avermelhada  se  emprega  em  tinturaria.  (De 
Campeche  n.  p.) 

Campeehelro,  m.  o  mesmo  que  campeche* 

Campéfago,  adj.  o  mesmo  que  campe- 
phago. 

Campeira,  f.  (bras.)  espécie  de  mandioca. 
(Gp.  campeiro*). 

Campeiro  *,  adj.  (bras.)  que  trabalha  no  cam- 
po; que  serve  em  usos  campestres.  (De  campo). 
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«Campeiro^  m.  (ant.)  tangedòr  de  campa ; 
chamadôr  de  irmandade.  (De  campa2). 

«Campeiro9,  adj.  (pop.)  Diz-se de  uma  ha- 
bitação ampla,  desafogada,  sem  que  outras  lhe  tirem 
as  vistas  ou  o  ar  livre.  (Cp.  campeiro1). 

*  Oampélla,  f.  planta  herbácea,  vivaz  e  lan- 
ceolada,  das  regiões  tropicaes.  (Do  gr.  kampè  +  ke~ 
lios). 

*  Campeonato,  w.  exercício  de  corridas  a 
cavallo,  de  velocípede,  etc.  (De  campeão). 

Campepha|go,  adj.  que  se  alimenta  de  la- 
gartos. (Do  gr.  kampè  -\-phagein). 

Campestre,  adj.  relativo  a  campo;  rústico. 
(Lat.  campeêter,  de  campus). 

Campezinhó,  adj.  ou 

Campesino,  adj,  o  mesmo  que  campestre. 

Câmphora,/.  (Forma  incorrecta  de  cânfora.) 

*  Campiao,  m.  o  mesmo  que  campeãof  mas 
orthogr.  menos  usada.  (Cp.  b.  lat.  campiones,  do  lat. 
campus). 

fOampiehano,  adj.  (prov.  trasm.)  afTável, 
lhano;  bem  disposto;  que  está  á  sua  vontade  em 
toda  a  parte.  (Cp.  chão). 

«Campíeolas,  m.  pi.  género  de  aves.  (Do 
lat.  campus  +  colere). 

*  Campído,  pari.  de  campir. 
Campil. . .  *o  mesmo  que  campyl  . . 

*  Campímetro,  m.  instrumento  pára  medir 
o  campo  visual.  (Do  lat.  compus  +  gr.  metron). 

Campina,  f.  campo  extenso,  sem  árvores; 
planície.  (De  campo), 

*  Campineiro,  adj.  relativo  á  cidade  de  Cam- 
pinas, no  Brasil ;  m.  habitante  de  Campinas. 

Campino,  m.  camponês;  guardador  de  toi- 
ros; pastor;  adj.  (des.)  relativo  ao  campo.  (De 
campo). 

Campir,  v.  t.  fazer  a  perspectiva  do  horizon- 
te em  (um  quadro).  (It.  campire,  de  campo). 

«Campista,  m.  indivíduo  natural  de  Cam- 
pos, no  Brasil.  (De  Campos  n.  p.) 

Campo,  m.  terreno  extenso  e  plano;  planície; 
terreno,  fora  dos  povoados;  terreiro,  dentro  de  po- 
voação; acampamento;  liça;  logar  de  combate;  o 
fundo  de  um  quadro ;  *  aso,  ensejo;  espaço  do  eácu- 
do,  em  que  se  pintam  ou  lavram  as  peças ;  fundo 
liso  de  qualquer  estofo,  em  que  resáem  os  matizes ; 
espaço,  logar.  (Lat.  campus,  que  se  liga  ao  gr.  ke- 
pos,  jardim). 

*  Campomanésla,  f.  planta  myrtácea  da 
América  tropical.  (De  Campomanes  n.  p.) 

Camponês,  m.  aquôlle  que  habita  ou  traba- 
lha no  campo ;  adj.  próprio  do  campo ;  rústico.  (De 
campo). 

•  Camponêz,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  campo- 
nês. 

Campónio,  m.  e  adj.  (Forma  depreciativa, 
por  camponês). 

*  Campuda,  f.  variedade  de  maçan. 

*  Campylogramma,  m.  instrumento  pára 
facilitar  a  -jconstrucção  das  linhas  curvas  no  traçado 
de  planos  dos  navios. 

*  Çampylotropia,  f.  qualidade  ou  estado 
de  campylótropo. 

*  Campylôtropo,  adj.  Diz-se  do  óvulo  ve- 
getal que,  sendo  anátropo,  tem  a  forma  de  um  rim, 
sem  nada  que  indique  a  direcção  da  raphe.  (Do  gr. 
kampulos,  curvo,  e  trepein,  voltar). 

*  Camiieim,  m.  (bras.)  boião  de  barro  preto. 
(Do  tupi  camuci). 

fCamumbembe,  tn.  (bras.)  vadio;  homem 
de  baixa  condição. 

*  Camundongo,  m.  (bras.)  espécie  de  rato 
pequeno.  (Do  bundo). 

«Camtinia,  f.  (prov.  trasm.)  corja,  súcia; 
agrupamento  de  rapazes  e  raparigas.  (Provavelmen- 
te, corr.  de  communa). 


Camurapim,  m.  peixe  do  Brasil. 

Camurça,  f.  espécie  de  cabra  montês;  ♦va- 
riedade de  pêra,  a  mesma  que  providência.-  (Gast. 
camurza). 

Camurçado,  adj.  o  mesmo  que  acamur- 
çado. 

*  Camurim,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
robalo. 

Can  *,  f.  cabôllo  branco.  (Des.  no  sing.)  (Do  lat. 
canus). 

*  Can  *,  m.  Designação  do  chefe  supremo,  em 
alguns  países  asiáticos;  governador  de  província,  na 
Pérsia.  (Do  pers.  khan). 

Cana,  f.  planta  gramínea,  de  haste  oca  nos 
entrenós;  caule  de  várias  plantas  gramíneas;  desi- 
gnação de  vários  objectos  alongados  e  cylíndricos, 
que  dão  ideia  de  uma  cana;  alavanca  de  páu,  com 
que  se  governa  o  leme.  (Lat.  canna). 

Canabraz,  f.  planta  umbellífera,  medicinal. 

Canaeapole,  m.  espécie  de  administrador 
temporal  e  espiritual  da  igreja  do  Malabar.  (Or.  as.) 

Canaeeas,  f.  pl.t  família  de  plantas,  a  que 
serve  de  typo  a  cana  da  índia.  (De  canácco). 

*  Canaeeo,  adj.  relativo  ou  simiíhante  á  cana 
da  índia.  (De  cana). 

Canada  *,  f.  pancada  com  cana ;  antiga  me- 
dida portuguesa,  igual  a  4  quartilhos.  (De  cana). 

Canada  8,  f.  azinhaga,  atalho ;  fila  de  estacas, 
através  de  um  rio,  pára  indicar  o  vau;  sulco  forma- 
do pêlo  rodar  dos  vehículos ;  *  (prov.  alent.)  faixa 
de  terreno,  que  se  deixa  inculta  dentro  de  uma  pro- 
priedade ou  entre  duas  propriedades,  pára  passa- 
gem de  gado;* (prov.  alent.)  depressão  de  terreno 
ondulado,  olga,  valleiro.  (De  cana). 

*  Canadá.,  f.  variedade  de  videira  americana, 
de  pequenas  folhas  e  cachos  pretos.  (De  Canadá, 
n.  p.) 

Canadela,  f.  antiga  medida  portuguesa  pára 
sólidos.  (De  canada1). 

*  Cana-de-maoaoo,  f.  espécie  de  plantas 
amómeas,  (costus  Pisonis). 

*  Canadiano,  adj.  relativo  ao  Canadá ;  m.  ha- 
bitante do  Canadá.  (De  Canadá,  n.  p.) 

*  Canado *,  m.  a  dignidade  de  can ;  pais  go- 
vernado por  um  can.  (De  can2). 

*Cana4<>*9  m-  (prov.  dur.)  vasilha  de  lata  ou 
de  cobre,  em  que  se  media  o  vinho  no  Doiro  e  cor- 
respondia proximamente  ao  cântaro.  (Cp.  canada*). 

Canafístula,  f.  planta  leguminosa,  medici- 
nal. (Dê  cana  -f-  fistula). 

Canafrecha,  f.  planta  umbellífera. 

Canal,  m.  escavação,  fosso,  que  leva  águas; 
estreito,  porção  de  água  que,  por  entre  costas,  liga 
dois  mares;  leito  de  rio;  braço  de  rio  ou  de  mar,  por 
onde  se  desviam  águas  pára  usos  agrícolas  ou  indus- 
triaes ;  cavidade  que  dá  passagem  a  gazes  ou  líqui- 
dos nos  corpos  organizados;  (fíg.)  aquillo  ou  aquôlle 
que  serve  de  intermédio  pára  um  fim  determinado. 
(Lat.  canalis,  de  cana). 

«Canalete,   m.  pequeno  canal.  (De  canal). 

Canalha,  f.  gente  vil;  m.  homem  vil  e  infame, 
(ít.  canaglie,  de  cane,  cão). 

*  Canalhice,  f.  acção  própria  de  canalha. 
Canalfeula,  f.  (V.  canaliculo). 
Canalienlado,  adj.  que  tem  canaliculo. 
Canalíeulo,m.  pequeno  canal;  pequeno  rogo 

nas  hastes,  peei ol os  ou  folhas  de  alguns  vegetaes. 
(Lat.  canaliculus,  de  canalis). 

Canaliforme,  adj.  que  tem  forma  de  canal 
ou  de  calha.  (Do  lat.  canalis  -j-  forma). 

Canalização,  f.  acto  de  canalizar;  conjunto 
de  canos  ou  canaes. 

*  Canalizado,  part.  de 
Canalizar,  v.  t.  collocar,  abrir,  canos  em ; 

cortar  com  canaes ;  dirigir  por  canos,  canaes  ou  val- 
ias. (Do  canal). 
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Canaliza  vel,  adj.  que  pôde  sôr  canalizado. 
(De  canalizar). 

íCanamtio,  m.  (prov.  trasm.)  pau,  a  que  se 
apoiam  os  que  andam  a  trilhar  cereaes  na  eira.  (De 
cana  +  mão). 

Oanambaia,  f.  espécie  de  cacto. 

*  Cânamo,  m.  o  mesmo  que  cânhamo. 
íCanamoes,  m.  pi.  (prov.  trasm.)   pulsos 

grossos,  fortes.  (De  canamão). 

Canana,  f.  cartucheira  de  coiro,  que  os  mili- 
tares usam  a  tiracollo. 

Canango,  m.  árvore  aromática  da  Ásia  e  da 
América. 

Canapé,  m.  assento  comprido,  com  braços  e 
costas,  dando  Jogar  a  duas  ou  mais  pessoas.  (Do  gr. 
konopein). 

*  Canapii,  m.  (bras.)  planta  herbácea  da  fam. 
das  solâneas. 

Canará,  m.  (V.  canarim). 

*  Canarana,  f.  (bras.  do  N.) cana  brava,  planta 
graminacea.  (De  cana  +  guar.  rand). 

*  Canária,  f.  dansa  antiga,  enr  que  o  cavalheiro 
*  e  a  dama,  separando-se,  dansavam  alternadamente 

um  adiante  do  outro,  com  movimentos  extravagan- 
tes, em  que  procuravam  imitar,  segundo  se  dizia, 
os  selvagens  das  ilhas  Canárias.  (De  Canárias  n.  p.) 

«Canarim,  m.  língua  do  grupo  deoànico; 
(pop.)  homem  natural  da  índia.  (De  Kanara  n.  p.) 

Canário1,  m.  pequeno  pássaro  conirostro,  de 
plumagem  geralmente  amarela  e  canto  melodioso; 
*  m.  e  adj.  Dizia-se  do  indivíduo  natural  das  Caná- 
rias. (De  Canárias  n.  p.) 

*  Canário  *,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de 
feijão  minhoto;  m.  peixe  de  Portugal.  (Talvez  da  côr 
do  canário,  ave). 

*  Canário  8,  m.  dansa  antiga,  o  mesmo  que 
canária.  ' 

*  Canário-de-França,  m.  Nome  que  na 
Foz-do-Doiro  se  dá  ao  lugre  ou  ao  pintasilgo  verde. 

*  Canais *,  f.  pi.  jogo  antigo,  em  que  se  paro- 
diavam os  torneiros,  servindo-se  de  canas  os  jogado- 
res. (PI.  de  cana). 

*  Canas  *,  f.  pi.  Fazenda  de  r*o,  tecido  antigo, 
talvez  de  padrão  canelado.  (Um  Ms.  de  1562,  que  está 
na  Tôrre-do-Tombo,  arm.  26,  allude  a  essa  fazenda, 
indicando  que  era  prohibido  exportá-la,,  sob  pena  de 
morte). 

Canastra,-/*-  cesta  larga  e  pouco  alta,  entre- 
tecida de  verga  ou  corras  de  castinçal.  (Do  gr.  kanas- 
tra). 

Oanastrada,  f.  objectos  que  enchem  uma 
canastra;  quantidade  de  canastras.  (De  canastra). 

*  Canastrado,  adj.  Diz-se  de  certos  panos 
estampados,  cujos  desenhos  imitam  a  tecedura  da 
canastra.  (De  canastra). 

Canastrão,  m.  canastra  grande.  (De  canas- 
tra). 

Canastreiro,  m.  aquôlle  que  faz  canastras; 
o  que  as  vende ;  *  (prov.)  canastra  pára  transporte  de 
peixe.  (De  canastra). 

Canastrel,  m.  espécie  de  pequena  canastra, 
com  asa.  (De  canastra). 

*  Canastrlnha,  f.  espécie  de  jogo  popu- 
lar. 

Canastro,  m.  espécie  de  canastra,  de  bordos 
altos;  (pop.)  o  tronco  humano;  corpo;  *  (prov. 
minh.)  o  mesmo  que  espigueiro.  (Cp.  canastra). 

*  Canaval,  m.  o  mesmo  que  canavial.  <tCana- 
val  está  florido,  canas  do  amor.  d  G.  Vicente,  Inês 
Pereira. 

*  Canavan,  f.  planta  aquática.  (De  cana  -f- 
twm,  fem.  de  vâo). 

Cânare,  m.  o  mesmo  que  cânhamo.  (Gr.  káu- 
nabis) . 

*  Canaveal,  m.  o  mesmo  que  canavial  e  or- 
thogr.  mais  correcta. 


*  Cana-vêrde,  f.  canção  popular  do  Minho. 
Canavêz,  m.  plantação  de  cânhamo.  (De  câ- 

nave). 

Canavial,  m.  Iogar  onde  crescem  canas.  (De 
cânave). 

Canavoira,  f.  planta,  de  folhas  similhantes 
ás  da  espadana. 

Canaz,  m.  (des.)  canzarrão;  homem  vil.  (Do 
lat.  canis). 

Canoaborrada,  f.  (V.  cacaborrada). 

*  Canean  l9  m.  dansa  afTectada,  impudica.  (Do 
lat.  quamquam,  por  causa  da  controvérsia  que  a  pro- 
núncia desta  palavra  accendeu  nas  escolas  medie- 
vaes). 

*  Canoan3,  m.  (bras.)  pássaro,  espécie  de  fo- 
lião, que  come  frutos  e  larvas.  Cf.  G.  Dias,  Diccion. 
da  lingua  tupy. 

Canoão,  m.  ave  do  Brasil ;  o  mesmo  que  can- 
cati1?) 

Canção,  f.  canto;  com po3ição  poética,  desti- 
nada geralmente  a  sôr  cantada.  (Lat.  cantio,  de  ca- 
nere). 

*  Canear,  m.  árvore  de  Damão. 
Cançar,  v.  t.  e  í.  (e  der.)  o  mesmo  que  can- 
sar, etc. 

Canoolla,  f.  porta  gradeada  de  madeira,  mais 
tosca  que  o  cancôllo.  (Cp.  cancèllo). 

Cancellado,  part.  de  cancéllar. 

Cancelladura,  f.  o  mesmo  que  caneeUa- 
mento. 

Cauoellamento,  m.  acto  de  cancéllar  ;  traço 
ou  nota  de  que  um  registo  está  cancellado. 

Cancéllar,  v.  t.  riscar,  inutilizar  com  traços 
(uma  escrita,  um  registo,  etc,);  tornar  sem  efTeito, 
por  meio  de  declaração  junta;  concluir,  fechar  (um 
processo).  (Lat.  cancéllar  ey  de  canceUi). 

Canoellario,  m.  antiga  dignidade  universi- 
tária. (Lat.  cancellarius,  de  cancelU). 

Canoello,  m.  pequena  porta  gradeada;  reu- 
nião de  sebes,  formando  curral  transitório  nos  cam- 
pos pára  que  o  gado  os  esterque ;  *  (ant.)  grade  no- 
bre de  capella,  pórtico.  (Lat.  cancellus,  de  câncer). 

Cânoer,  m.  uma  das  constellações  do  zodíaco ; 
cancro.  (Lat.  câncer,  metath.  do  gr.  karkinos). 

Canoerado,  part.  de 

Canoerar,  v.  t.  converter  em  cancro  (De 
câncer). 

Canoeri forme,  adj.  que  tem  forma  de  can- 
cro. (Do  lat.  câncer  +  forma). 

Canceroso,  adj.  que  tem  natureza  de  can- 
cro. (De  câncer). 

*  Cancha,  m.  (bras.  do  S.)  Iogar  onde  se  ma- 
tam os  bois. 

*  Canenal,  m.  (prov.  trasm.)  grande  porção ; 
abundância. 

*Canohi,  m.  árvore  japonesa,  cuja  casca  ser- 
ve, como  o  papel,  pára  nella  se  escrever. 

*  Canehitn,  m.  árvore  brasileira,  de  folhas 
espinhosas.  Talvez  o  mesmo  que  canchi. 

Cancioneiro,  m.  reunião  de  canções;  cada 
uma  das  collecções  da  antiga  poesia  lyrica  portugue- 
sa. (Do  lat.  cantio,  cantionis). 

Caneionista,  m.  e  f.  pessoa  que  faz  can- 
ções. (Cp.  cancioneiro). 

Cançoneta,  f.  pequena  canção,  posta  em 
música.  (De  canção). 

*  Cançonetlsta,  adj.  relativo  a  cançoneta ; 
próprio  de  cançoneta;  usado  em  cançonetas;  m.  au- 
tor de  cançonetas. 

*CanoreJo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  caran- 
guejo. (Alter,  de  cangarejo,  metath.  de  caranguejo). 

*  Cancrinita,  f.  Nome  de  um  silicato  natural 
de  alumina,  potassa  e  soda.  (De  Cancrin  n.  p.) 

Canoro,  m.  tumor  que  dilacera  as  partes  onde 

se  desinvolve;  cirro;  úlcera,  de  procedência  vené- 

1  rea ;  (ílg.)  mal  que  vai  arruinando;  utensílio  de  ferro, 
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com  que  os  carpinteiros  seguram  nos  bancos  a  ma- 
deira em  que  trabalham.  (Alter,  de  câncer). 

«Oancrooida,  m.  (bras.)  medicamento  con- 
tra os  cancros.  (Do  lat.  câncer  +  oaedere). 

Caneroide,  adj.  similhante  ao  cancro.  (De 
cancro  +  gr.  eido»). 

Canoroma,  f.  avepernalta  da  América.  (Lat. 
cttncroma,  contr.  de  carceroma,  do  gr.  karkinoma). 

Oanoróso,  adj.  o  mesmo  que  canceroso. 

«Cauda,  f.  árvore  angolense,  no  Duque-de- 
Bragança. 

Candado,  m.  (V.  cando). 

*  Oandambl,  m.  (V.  malári). 

fCandanim,  m.  (ant.)  espécie  de  taficira. 
>,  adj.  (V.  cândi). 

f.  porção  de  óleo,  que  uma  can- 
deia comporta;  candieirada.  (De  candeia1). 

Candearia,  f.  conjunto  de  candieiros  ou  ou- 
tros objectos  que  servem  para  alumiar.  (De  candeia). 

Candeeiro,  m,  (V.  candieiro 1). 

Candeia1,  f.  vaso  de  folha  ou  de  barro,  que 
se  usa  suspenso  de  parede  ou  velador,  e  em  que  se 
deita  óleo  que  alimenta  a  luz  na  torcida  que  sái  por 
um  bico  do  mesmo  vaso;  amentilho,  florescência  em 
cachos;  nome  de  várias  plantas;  f.  pi.  candelária. 
(Lat.  candeia,  de  candere). 

«Candeia8,  adj.  (bras.)  elegante;  formoso; 
gracioso.  (Talvez  do  guarani). 

Candeiada,  f.  (V.  candeada). 

Candeio,  m.  archote,  que  se  usa  de  noite  na 
caça  ou  pesca.  (De  candeia). 

Candelabro,  m.  grande  castiçal,  com  rami- 
ficações, cada  uma  das  quaes  corresponde  a  uma 
luz;  serpentina;  lustre.  (Lat.  candelabrum,  de  can- 
dela). 

Candelária,  f.  festa  da  Purificação  de  Nossa 
Senhora;  festa  das  candeias;  nome  de  várias  plan- 
tas. (Do  lat.  candeia). 

Candeliea,  f.  cabo  singelo,  para  içar  velas 
ou  bandeiras. 

Candellnha,  f.  o  mesmo  que  algália.  (Do 
lat.  candeia). 

Candeneia,  f.  qualidade  do  que  está  canden- 
te. (Lat.  candentia,  de  candens). 

Candente,  adj.  que  aqueceu  a  ponto  de  estar 
rubro-claro;  em  brasa.  (Lat.  candens,  de  candere). 

Candi,  adj.  Diz-se  do  açúcar,  que  forma  gros- 
sos cristaes.  (Do  ar.  kand). 

Candial,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de  trigo, 
cuja  farinha  é  muito  alva.  (De  cândido). 

«Candioante,  f.  espécie  de  videira,  cujas 
uvas  brancas  s&o  pequenos  bagos.  (Lat.  candicans, 
de  candicare). 

Candidamente,  adv.  com  ingenuidade,  com 
candidez.  (De  cândido). 

Candidato,  m.  aquêlle  que  aspira  a  empre- 
go ou  dignidade ;  o  que  solicita  votos,  a  fim  de  sôr  elei- 
to para  um  cargo;  (ant.)  o  que  em  Roma  pretendia 
cargo  público,  trajando  dè  branco,  pára  indicar  a 
sinceridade  da  sua  pretenção.  (Lat.  candidatus,  de 
candidus). 

Candidatura,  f.  qualidade  de  quem  é  can- 
didato; apresentação  de  candidato  aos  votos  dos  ci- 
dadãos. (De  candidato). 

Candidez,  f.  alvura;  o  mesmo  que  candura. 
(De  cândido). 

Candidêasa,  f.  (V.  candidez). 

Cândido,  adj.  muito  branco;  sincero;  ingé- 
nuo; puro;  que  tem  candura.  (Lat.  candidus,  de 
candere). 

Candieirada,  f.  porção  de  óleo  que  um  can- 
dieiro comporta.  (De  candieiro 1). 

Candieireiro,  m.  aquêlle  que  faz  candiei- 
ros; o  que  os  vende.  (De  candieiro  *). 

Candieiro  *,  m.  vaso  de  várias  formas,  que, 
sustentado  por  um  pé  ou  suspenso,  é  destinado  a  dar 


luz,  alimentada  por  óleo  ou  gaz  inflammável ;  para- 
peito que,  nas  minas,  abriga  os  operários ;  (ant.)  ar- 
chote, em  assaltos  nocturnos  ás  fortalezas.  (De  can- 
deia). 

*  Candieiro2,  m.  (bras.  do  S.)  bailarico,  es- 
pécie de  fandango;  homem  que,  armado  de  aguilha- 
da,  vai  adiante  dos  bois,  guiando-os;  (t.  da  Madeira), 
homem  que  guia  uma  corsa  ou  corsão. 

Candil,  m.  medida  de  capacidade,  na  índia; 
antiga  moeda  asiática;  (des.)  lâmpada,  candeia;  * 
(pese.)  phosphorescência  das  águas;  adj.  o  mesmo 
que  candial. 

»  Candllado,  part.  de 

Candilar,  v.  t.  tornar  crystallizado;  cobrir  de 
açúcar  càndi.  (De  cândi). 

*  Candlmba,  f.  (bras.)  espécie  de  lebre. 

*  Candinga-na-pata,  f.  arbusto  angolen- 
se, de  caule  herbáceo,  de  folhas  oppostas  e  flores 
em  forma  de  umbelia. 

*  Candlota,  m.  e  f.  indivíduo  natural  de  Cân- 
dia ou  Greta. 

Cando,  m.  parte  do  casco  da  besta,  entre  as 
ranilhas  e  o  mais  delgado  da  tapa. 

*  Candôllea,  f.  género  de  arbustos  adstrin- 
gentes. (De  Candolíe  n.  p.) 

»  Candom,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

i  Candombe,  m.  (bras.)  rede  de  pescar  ca- 
marões; espécie  de  batuque,  usado  pêlos  negros. 
(Cp.  candomblé). 

*  Candombeiro,  m.  (bras.)  dansadôr  de  can- 
dombe. (De  candombe). 

*  Candomblé,  m.  (bras.)  espécie  de  batuque 
que  os  negros  acompanham  com  exercícios  de  feiti- 
çaria. (Or.  afr.) 

Candonga,  f.  lisonja,  afagos  fingidos;  con- 
trabando de  géneros  alimentícios.  (Or.  afr.) 

Candongueiro,  m.  aquêlle  que  faz  can- 
donga. 

Candonguiee,  f.  (V.  candonga). 

Candor,  m.  o  mesmo  que  candura.  (Lat.  can- 
dor, de  candere). 

*  Candoroa,  f.  (prov.  trasm.)  égua  ou  mula 
velha  e  escanzelada;  mulher  muito  magra.  (Gp.  com- 
borca). 

i  Candorim,  m.  moeda  chinesa;  moeda  ja- 
ponesa. (T.  as.) 

*  Candua,  f.  planta  angolense  monocotyledó- 
nea. 

Candura,  f.  qualidade  daquillo  ou  daquêlle 
que  é  cândido;  alvura;  simplicidade;  pureza.  (Do 
rad.  de  cândido). 

«Canebas,  m.  antigo  estofo  de  cânhamo; 
peça  desse  estofo,  nas  antigas  armaduras.  (B.  lat. 
canevasium,  do  gr.  hânnabis). 

Caneea,  f.  pequeno  vaso  cylíndríco  com  asa. 

(De  cano?) 

*  Caneeada,  f.  porção  de  líquido,  que  uma 
caneca  comporta.  (De  caneca). 

Caneco,  m.  caneca  alta  e  estreita;  espécie  de 
barril;  *adj.  (prov.  trasm.)  um  tanto  ébrio;  ébrio. 
(Cp.  caneca). 

Canéfora,  f.  o  mesmo  que  canêphara. 

fCaneira,  f.  caule  de  certas  plantas,  espe- 
cialmente da  faveira.  (De  cana). 

Caneiro,  m.  pequeno  canal;  passagem  entre 
estacadas,  no  leito  de  um  rio;  parte  mais  funda  do 
leito  do  rio;  caniçada  pára  pesca;  braço  de  mar  en- 
tre rochedos.  (De  cano). 

«Caneja1,  f.  rogo  que,  de  dois  em  dois  com- 
partimentos, se  abre  na  andai  na  de  cima,  nas  sali- 
nas. (Do  rad.  de  cano). 

Caneja2,  f.  espécie  de  cação.  (Fem.  de  ca- 

nejo). 

Canejo,  adj.  relativo  a  cão;  que  tem  apparôn- 
cia  de  cão.  (Do  rad.  do  lat.  canis). 

Canela,  f.  casca  odorífera  de  uma  planta  de 
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Ceilão;  árvore  que  produz  canela;  caneleira;  desi- 
gnação de  algumas  árvores,  similhantes  á  caneleira; 
parte  da  perna,  entre  o  pé  e  o  joelho ;  pequeno  ca- 
nudo em  que  se  enrola  o  fio  para  a  tecelagem.  (De 
cana). 

Canelada,  f.  pancada  na  canela  da  perna. 
(De  canela). 

Canelado,  part.  de  canelar. 

Ooneladura,  .f.  o  mesmo  que  canelura. 

Canelão,  m.  o  mesmo  que  canelada ;  fio  da 
teia,  mais  grosso  que  os  outros ;  espécie  de  confei- 
tos, formados  principalmente  de  canela.  (De  canela). 

Canelar,  v.  t.  lavrar  caneluras  em.  (De  ca- 
nela). 

Caneleira,  f.  árvore  laurínea,  que  dá  canela ; 
peça  do  armadura,  que  cobria  a  canela  da  perna;  * 
máchina,  o  mesmo  que 

»  Caneleiro  *,  m.  utensílio  de  tecelagem,  em 
que  se  fixa  a  canela  para  enrolar  o  fio;  operário  que 
enche  as  canelas  nas  fábricas  de  fiação  e  tecidos. 
(De  canela). 

Caneleiro  *,  m.  o  mesmo  que  caneleira,  ár- 
vore. 

«Canêlha,  f.  (prov.  trasm.)  calleja,  quelha. 
(Cp.  canada  2). 

*  Canelina,  f.  princípio  estimulante  do  cyn- 
namomo.  (De  canela). 

Canelo,  m.  ferradura  curta,  própria  pára  bois; 
ferradura  gasta  em  parte.  (De  cana). 

Canelura,  f.  estria,  sulco  aberto  como  meia 
cana  verticalmente,  em  columnas  ou  outras  partes 
de  construção;  estria  nos  caules.  (De  canela). 

Canema,  f.  árvore  do  Brasil. 

*  Canena,  f.  (prov.  trasm.)  mulher  somítica, 
avarenta. 

Canepeteira,  f.  pequena  ave  pernalta  de 
arribação. 

Canéphora,  f.  estátua  decorativa,  lendo  um 
açafate  na  cabeça.  (Do  gr.  kanh  +  phoros). 

«Oanephóreas,  f.  pi.  festas  antigas,  em 
que  as  donzellas  rogavam  á  deusa  Diana  que  as  des- 
obrigasse do  voto  de  virgindade.  (De  canéphora). 

*  Canequi,  m.  (ant.)  ou 
Canequim,  m.  tecido  de  algodão  da  índia. 
Caneta,  f.  pequeno  tubo,  em  que  se  encaixa 

ou  a  que  se  adapta  um  lápis  ou  uma  penna  metálli- 
ca,  pára  que  se  possa  escrever;  cabo,  com  que  os 
operadores  cirúrgicos  seguram  o  cautério.  (De  cana). 

Cânfora,  f.  substância  aromática  que  se  ex- 
trai do  oanforeiro ;  resina  de  várias  plantas ;  *  árvore 
que  produz  a  cânfora,  canforeiro.  (Ar.  cafur,  do 
sanscr.  carpura). 

Canforado,  part.  de 

Can  f orar,  v.t.  misturar  com  cânfora;  dissol- 
ver cânfora  em;  cobrir  de  cânfora. 

Canforato,  m.  sal,  formado  péla  combina- 
ção do  ácido  canfórico  com  uma  base.  (De  cânfora). 

Can  for  eira,  f.  ou 

Canforeiro,  m.  árvore  laurínea  oriental,  de 
que  se  extrai  a  cânfora  por  meio  de  destillação.  (De 
cânfora). 

Canfórico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  produ- 
zido péla  destillação  do  ácido  azótico  sobre  a  cânfo- 
ra. (De  cânfora). 

Can f orí fero,  adj.  que  produz  cânfora.  (De 
cânfora  +  lat.  ferre).    ■ 

Canforina,  f.  combinação  neutra  do  ácido 
canfórico  com  a  glycerina.  (De  cânfora). 

Canforòlde,  adj.  que  é  similhante  á  cânfo- 
ra. (De  cânfora -\-  gr.  eidos). 

*Canforo£»rcia,  f.  planta  medicinal,  sudorí- 
fica e  excitante. 

Canfovínloo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que 
se  obtém  péla  acção  do  ácido  canfórico  em  álcool 
misturado  com  ácido  sulfúrico  ou  chlorhydrico.  (De 
cânfora  -{-  vínico). 


Canga,  f.  jugo  de  madeira,  com  que  se  unem 
os  bois  pára  o  trabalho;  páu,  que  os  moços  de  fre- 
tes apoiam  no  chinguiço  e  donde  suspendem  a  corda 
com  que  transportam  objectos  pesados;  (fig.)  oppres- 
são,  domínio;  *  (prov.  minh.)  pau  vergado  ao  lume, 
e  que  apanha  a  barbela  dos  animaes  contra  o  jugo; 
*  (prov.  minh.)  ingenhoca  de  madeira,  que  se  põi  ao 
cachaço  dos  porcos,  pára  os  impedir,  quando  soltos 
pêlos  caminhos,  de  entrar  nos  bueiros  e  cancêllos;  * 
(gir.)  igreja.  (Cp.  cangar). 

Cangat>ieha,  f.  árvore  brasileira. 

Cangaçaes,  m.  pi.  (bras.  burl.)  mobília  de 
pessoa  pobre;  cangalhada.  (De  cangaço). 

«Cangaceiro,  m.  (bras.)  aquôlle  que  usa 
muitas  armas,  ostentando  valentia.  (De  cangaço). 

Cangaço,  m.  engaço;  resíduo  das  uvas  de- 
pois de  pisadas  e  extraindo  o  líquido;  *  (bras.)  pe- 
dúnculo do  coqueiro;  utensílios  de  casa  pobre;  con* 
junto  das  armas  do  cangaceiro;  *  (prov.  beir.)  carolo 
da  espiga  de  milho.  (De  cango). 

Cangado,  part.  de  cangar. 

Cangalhada,  f.  acervo  de  trastes  velhos  ou 
coisas  reles.  (De  cangalho). 

*  Cangalhao,  m.  (prov.  dur.)  o  mesmo  que 
canganho;  homem  precocemente  avelhentado.  (De 
cangalho). 

Cangalhas,  f.  pi.  armação,  ordinariamente 
de  madeira,  em  que  se  sustenta  e  equilibra  carga  de 
bostas,  de  um  e  outro  lado  delias;  (pop.)  óculos; 
peças  em  que  descansa  a  moéga;  de  r*o,  (loc.  adv.) 
de  pernas  pára  o  ar,  estateladamente.  (Do  rad.  de 
canga). 

Cangalheiro,  m.  aquôlle  que  conduz  bestas 
com  cangalhas,  recoveiro ;  o  que  aluga  ou  prepara 
os  aprestos  de  enterro;  adj.  relativo  a  cangalhas. 

Cangalho,  m.  cada  um  dos  paus  ou  canzis 
que  seguram  a  canga  no  pescoço  dos  bois ;  *  (prov. 
dur.)  o  mesmo  que  canganho ;  (fam.)  pessoa  ou  coisa 
inútil  ou  velha ;  *  (prov.  alg.)  pequena  canga,  em 
carro  puxado  por  uma  só  bosta.  (De  canga). 

*Cangalulo,  m.  árvore  angolense  da  fam. 
das  solâneas. 

Cangambá,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
maritacaca. 

Canganho,  m.  o  mesmo  que  engaço;  esque- 
leto do  cacho  de  uvas.  (Cp.  cango). 

*  Cangapé,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  cambapé. 

Cangapora,  m.  (bras.)  espécie  de  cágado. 

Cangar,  v.  t.  unir  com  canga;  Junjir;  subju- 
gar, opprimir;  segurar  com  paus  (os  tectos  de  col- 
mo). (Por  congar,  contr.  de  conjugar?) 

Cangarllhada,  f.  tramóia;  engano.  (De 
cangar). 

*  Cangarlna,  f.  (gir.)  o  mesmo  que  ganga- 
rina. 

Cangarlnha,  f.  planta  composta,  de  gran- 
des flores  amarelas. 

Cangerana,  f.  árvore  meliácea  do  Brasil. 

Cangiea,  f.  (bras.)  papas  de  milho;  iguaria 
de  milho  cozido;  espécie  de  rapé;  «saibro  grosso, 
misturado  com  areia.  (De  canja  ?) 

Cangirao,  m.  grande  vaso,  de  boca  larga, 
pára  vinho.  (Do  lat.  cangius). 

*  Cango,  m.  (prov.  dur.)  crosta  que  as  uvas, 
depois  da  primeira  pisa,  formam  á  superfície  do  la- 
gar, emquanto  o  vinho  ferve  por  baixo;  (prov.  trasm.) 
a  flor  da  oliveira;  (prov.  minh.)  barrote. 

Cangoera,  f.  (V.  cang fieira). 
Cangoata,  f.  (V.  congosta). 

*  Cangote,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  cogoie. 
*CangreJo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  can- 

crejo. 

Cangrena,  f.  (Gorr.  de  gangrena). 

Canguçu,  m.  (bras.)  espécie  de  onça.  (Do 
tupi  acanga  +  uçu). 

Cangue  *,  m.  supplício  usado  na  China. 
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*  Cangixe  8,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

*  Canguelra,  f.  (prov.  alent.)  callosidade  no 
pescoço  de  animaes,  resultante  do  uso  da  canga; 
(ftg.)  doença  do  pescoço.  (De  canga), 

*  Can^iieira,  f.  (br as.)  flauta,  feita  de  ossos 
de  defunto. 

Cangpneiro,  adj.  que  tem  canga,  ou  que  está 
no  caso  de  a  supportar;  *  (bras.)  preguiçoso;  negli- 
gente; m.  espécie  de  barco  chato,  usado  no  Tejo.  (De 
canga). 

*  Cang-uinhas,  m.  (fam.)  homem  apoucado ; 
fraca  figura;  sovina. 

*  O Ôngu lo,  m.  peixe  de  Portugal. 
«Cangnssra,  m.  (Y.  canguçu). 
Canha,  f.  (pop.)  mão  esquerda.  (Fem.  de  ca- 
nho). 

*  Canhada,  f.  (bras.)  planície  estreita  entre 
montanhas.  (Cast.  canada.  Cp.  canada  *). 

Canhamaço,  m.  estopa  de  cânhamo;  tecido 
grosso  de  cânhamo.  (De  cânhamo). 

Canhamelra,  f.  planta  malvácea.  (De  câ- 
nhamo). 

Cauhameiral,  m.  logar  onde  cresce  cânha- 
mo. (Por  canhamal,  de  cânhamo). 

«Canhametra,  f.  o  mesmo  que  altlicia. 

Canhamico,  adj.  relativo  ao  cânhamo. 

Cânhamo,  m.  planta  cannabínea,  cujos  abun- 
dantes filamentos  servem  pára  tecido;  fios  ou  pano 
de  cânhamo;  designação  de  várias  outras  plantas  fi- 
lamentosas. (Do  gr.  kannabis). 

*  Canhantes,  m.  pi.  (gir.)  botins.  (De  ca- 
nhão). 

Canhão,  m.  peça  de  artilharia;  cano  de  pen- 
nas  grossas  de  asas  de  aves;  extremidade  inferior 
da  manga  do  vestuário,  quando  é  sobreposta  ou  finge 
sé-io;  extremidade  superior  do  cano  da  bota.  (Cp. 
cana). 

Canhas *,  f.  pi.  (Us.  só  na  loc.  ás  canhas,  e 
significando  ás  'avessas,  á  maneira  de  canhoto,  ao 
contrário  do  que  se  usa).  (PI.  de  canha). 

«Canhas*,  adj.  f.  pi.  (prov.  alent.)  Diz-se 
das  migas  que,  depois  de  feitas,  se  comem  com  lei- 
te. (Do  cast.  cano,  branco). 

*  Canhembora,  m.  e  f.  (bras.)  escravo  fugi- 
dio, que  se  esconde  nos  quilombos.  (Do  tupi  aca- 
nhem). 

*  Canhe-ngilla,  f.  árvore  angolense,  de 
tronco  tortuoso  e  copa  farta. 

Canhenho,  m.  registo  de  lembranças;  cader- 
no de  apontamentos ;  (fig.)  a  memória.  (Talvez  de 
canhão). 

*  Canhestramente,  adv.  (pop.)  de  modo 
canhestro;  desageitadamente;  com  acanhamento. 
(De  canhestro). 

«Canhestro,  adj.  (pop.)  feito  ás  canhas; 
desageitado ;  acanhado.  (De  canho). 

Canho,  adj.  o  mesmo  que  canhoto. 
Canhoeira,  f.  (V.  canhoneira). 

*  Canhona,  f.  (prov.  trasm.)  ovelha. 
Canhonaoo,  m.  tiro  de  canhão.  (De  canhão). 
Canhonada,  f.  tiroteio  de  canhão.  (De  ca- 
nhão). 

*  Canhonado,  part.  de 

*  Canhonar,  v.  t.  guarnecer  de  canhões.  (De 
canhão). 

Canhoneado,  part.  de 

Canhonear,  v.  t.  atacar  com  tiros  de  canhão; 
bombardear.  (De  canhão). 

Canhoneio,  m.  canhonada;  acto  de  canho- 
near. (De  canhonear). 

Canhoneira,  f.  abertura  na  muralha  ou  nos 
flancos  de  um  navio,  pára  assestar  e  disparar  ca- 
nhões; embarcação  guarnecida  de  artilharia.  (De 
canhão). 

Canhoneiro,  adj.  que  tem  artilharia.  (De 
canhão). 


\  *  Canhos,  m.  pi.  (prov.  minh.)  Andar  aos  rvo, 
andar  aos  sobsjos,  ás  migalhas,  em  cata  do  que  lhe 
queiram  dar. 

Canhoto,  adj.  que  executa  com  a  mão  esquer- 
da serviços  que  geralmente  se  fazem  com  a  direita; 
esquerdo;  que  não  é  destro,  que  não  é  hábil;  m.  in- 
divíduo que,  em  trabalho  de  mãos,  se  serve,  com 
preferencia,  da  esquerda;  (pop.)  demónio.  (De  ca- 
nho). 

Canibal,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  cannibal, 
etc. 

»  Caniça,  f.  (prov.  minh.)  tecido  de  vimes, 
que  se  crava  aos  lados  no  leito  do  carro  de  lavoira. 
(Do  cana). 

Canieada,  f.  latada,  ou  sebe,  feita  de  canas 
ou  caniços.  (De  caniço). 

Caniçado,  m.  o  mesmo  que  caniçada. 

Caniçal,  m.  moita  de  caniços.  (De  caniço). 

Canipalha,  f.  o  mesmo  que  cainçada. 

*  Canicaru,  m.  (bras.)  indio  civilizado. 
*Canieho,  m.  pequeno  cão,  cãozinho.  (Do 

lat.  canis). 

Caníeia,  f.  o  mesmo  que  canicie. 

«Canieida,  m.  aquêlle  que  mata  um  cão  ou 
cães.  (Cp.  canicídio). 

«tCanicíclio,  m.  morte  violenta  de  um  cão. 
(Do  lat.  canis -\-caedere). 

Caníeie,  f.  alvura  dos  cabêllos;  idade,  em  que 
os  cabêllos  se  tornam  brancos.  (Lat  canities,  de  ca- 
nus). 

Caniço,  m.  cana  delgada;  grade  de  canas  pára 
o  fumeiro;  canaveal;  jangada;  cana,  pára  pescarão 
anzol ;  *  (prov.)  armadilha  para  caçar,  feita  de  vime, 
o  mesmo  que  nassa. 

Caniçôso,  adj.  que  tem  muitas  canas  ou  ca- 
niços. (De  caniço). 

Caníeula1,  f.  estrêlla  Sírio;  estação  calmo- 
sa, em  que  esta  estrêlla  e  o  sol  estão  em  conjun- 
cção;  calor.  (Do  lat.  canicuía,  de  canis) 

Caníeula  *,  /'.  pequena  cana;  (pop.)  perna 
delgada.  (De  cana). 

Canicular,  adj.  relativo  ao  tempo  da  caní- 
eula ;  calmoso.  (Lat.  canicularis,  de  canicula). 

*  Cernida,  f.  o  mesmo  que  caraipe. 
Canlfraz,  m.  e  adj.  homem  magro  como  cão 

esfomeado.  (Do  rad.  do  lat.  canis). 

Canil  *,  m.  o  mesmo  que  cangalho.  (Do  lat. 
canis). 

Canil 2,  m.  canela  da  perna  do  gado  cavallar. 
(De  cana). 

Canilha,  f.  pequena  haste  metal  liça,  em  que 
se  enrola  o  fio,  com  que  trabalha  a  lançadeira.  (De 
cana). 

Canina,  f.  o  mesmo  que  caninana. 

*  Canin a,m ente,  adv.  á  maneira  dos  cães; 
de  modo  canino. 

Caninana,  f.  serpente  inoffensiva  do  Brasil ; 
planta  rubiácea  do  Brasil.  (Do  rad.  do  lat.  canis). 

«Caninha,  f.  (bras.)  aguardente  de  cana  de 
açúcar.  (De  cana). 

»Caninha-yêrde,  f.  canção  popular  do 
Minho. 

*  Canindé,  m.  (bras.)  espécie  de  arara. 
Canino,    adj.   relativo   a  cão;  dentes  rv^,  o 

mesmo  que  dentes  incisivos;  fomer^u,  fome  insa- 
ciável, bulimia.  (Lat.  caninus,  de  canis). 

Caniprêto,  adj.  que  tem  pretas  as  canelas 
das  pernas.  (De  cana  +  preto). 

Canistrel,  m.  o  mesmo  que  canastrel.  (Do 
lat.  canistrum). 

Canivete 1,  m.  naval hinha,  pára  aguçar  lá- 
pis, c  jrtar  unhas,  etc.  (Provn.  canivete,  do  germ.) 

Canivete  *,  m.  espécie  de  papagaio  das  An- 
tilhas. 

Canja,  f.  caldo  de  gallinha  com  arroz;  em- 
barcação do  Nilo,  de  quilha  recurva.  (T.  as.) 

* 
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Canjante,  adj.  (ant.)  o  mosmoque  cambian- 
te. (Fr.  changeant,  de  changcr). 

Canjar,  «.  i.  (ant.)  cambiar;  mudar  do  còr  <m 
de  rumo.  (Cp.  fr.  changer). 

*  Caujorana,  f.  planta  meliácea,  medicinal, 
do  Brasil. 

«Oanjerê,  m.  (bras.)  conluio  de  escravos, 
pára  illudirem  ingénuos,  ganhando-lhes  dinheiro  por 
meio  de  práticas  fetichistas.  (T.  afr.  ?) 

«Canjiar,  m.  sabre  turco,  comprido  e  de  lâ- 
mina afiada  de  ambos  os  lados.  (Do  ar.  candjar). 

«Canjica,  f.  (bras.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
cangica. 

Cann. . .  o  mesmo  que  can. . . 

Cannat>íneas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
comprehende  o  cânhamo  e  o  lúpulo.  (De  tanna- 
bínco). 

«Oannabíneo,  adj.  relativo  ou  similhante 
ao  cânhamo.  (Do  gr.  kannabis). 

Cannit>al,  m.  selvagem,  que  come  carne  hu- 
mana; homem  feroz.  (De  canniba,  t.  americano). 

Cannit>alismo,  m.  qualidade  de  cannibal. 

Cano  *,  m.  tubo,  próprio  pára  conduzir  líqui- 
dos ou  gazes;  tubo  cylíndrico  da  espingarda,  onde 
se  encerra  a  carga  e  donde  ella  se  expelle;  tubo  cir- 
cular ou  angular,  pára  ventilação  e  tiragem  do  fumo, 
das  chaminés;  nome  de  variadíssimos  objectos  de 
forma  tubular.  (Do  rad.  de  cana). 

Cano2,  adj,  (p.  us.)  branco.  (Lat.  canus). 

Canoa,  f.  pequena  embarcação;  frigideira  em 
forma  de  canoa;  banheira  comprida;  «antigo  pente 
de  ornato  pára  senhoras;  *  (bras.)  conductos  abertos 
e  inclinados,  nos  trabalhos  da  mineração  do  oiro. 
(Gast.  canoa,  or.  americana). 

*  Canoata,  m.  (ant).  imposto  que  se  pagava 
ao  catual  de  Baçaim. 

*  Canôoo  \  adj.  Diz-se  de  uma  variedade  de 
trigo.  (De  cano 1). 

*  Canôoo  8,  m.  (prov.)  grande  pedaço  de  pão. 
Canóoulo,  m.  óculo  de  vôr  ao  longe.    (De 

canox-\-  óculo). 

*  Canoeiro,  m.  aquôlle  que  dirige  uma  ca- 
noa. (De  canoa). 

Canoila,  f.  haste  do  milho ;  emblema  herál- 
dico, que  tem  a  forma  dessa  haste.  (De  cana). 

*  Canoilo,  m.  o  mesmo  que  canoila. 
Canoira,  f.  vaso  quadrado,  collocado  acima 

da  mó  do  moinho,  e  donde  cái  o  grão  que  vai  moêr- 
se ;  moéga ;  tremonha.  (De  cano). 

Canon,  m.  regra;  decisão  de  concílio;  catálo- 
go, relação;  fórmula  de  orações;  quadro,  contendo 
algumas  orações;  quadro,  tabeliã;  foro;  m.  pi.  anti- 
ga faculdade  na  universidade  de  Coimbra.  (Gr.  kanon). 

Cononieal,  adj.  relativo  a  cónegos.  (De  ca- 
nónico). 

Canonicamente,  adv.  de  modo  canónico. 

Canonlcato,  m.  dignidade  de  cónego.  (B. 
lat.  cano-nicatus,  de  canonicus). 

Canonieidade,  f.  qualidade  do  que  é  ca- 
nónico. 

Canónico,  adj.  relativo  a  cânones ;  que  é  con- 
forme aos  cânones  da  Igreja  ou  approvado  por  ella. 
(Do  Gr.  kanonikos,  de  kanon). 

Canonista,  m.  aquôlle  que  é  versado  nos 
cânones  da  Igreja.  (De  cânon). 

Canoniza,  f.  mulher  com  dignidade  corres- 
pondente á  de  cónego.  (Do  lat.  canonicus). 

Canonização,  f.  acto  de  canonizar. 

Canonizado,  part.  de  canonizar. 

Canonizadôr,  m.  aquêlleque  canoniza.  (De 
canonizar). 

Canonizai*,  v.  t.  declarar  santo,  inscrever  no 
rol  dos  santos;  (flg.)  elogiar  excessivamente.  (Gr. 
kanonizein,  de  kanon). 

Canonizarei,  adj.  que  merece  sêr  canoni- 
zado (De  canonizar). 


Canopeia,  f.  o  mesmo  que  canópo.    % 
Canopi,  m.  árvore  sapindácea  do  Brasil. 
CanOpo,  m.  grande  estrôlla  da  constellação 
Argos.  (Gr.  Kanopos  n.  p.) 

*  Canoramente,  adv.  de  modo  canoro. 

*  Canoroo,  adj.  (prov.  alent.)  velho  e  escan- 
zelado. (Do  lat.  canis,  cão). 

Canoro,  adj.  que  canta  harmoniosamente; 
harmonioso.  (Lat.  canorust  de  canor). 

Canotilho,  m.  lâmina  metállica,  enrolada  em 
espiral  e  servindo  geralmente  pára  bordar.  (De- cana). 

C&ns,  f.  (PI.  de  c,an). 

Cansaço,  m.  fadiga,  fraqueza,  produzida  por 
exercício  demasiado  ou  doença;  (bras.)  hydropisia. 
(De  cansar). 

Cansadamente,  adv.  com  cansaço.  (De  can- 
sado). 

Cansado,  part.  de  cansar. 

Cansanção,  m.  planta  urticácea  do  Brasil. 

Cansai*,  v.  t.  causar  cansaço  a;  enfastiar,  im- 
portunar; v.  t.  estar  cansado.  (Lat.  quassare). 

Cansativo,  adj.  que  fatiga.  (De  camar). 

Cansávcl,  adj.  susceptível  de  cansar-se.  (Do 
cansar). 

Canseira,  f.  o  mesmo  que  cansaço. 

«Canta,  adv.  (ant.)  até;  cantes.  «Canta  pela 
escada  hum  manco  fará  isso.»  G.  Vicente,  Auto  da 
hist.  de  Deus. 

«Cantaar,  m.  o  mesmo  que  cantar*). 

f  Cantabile,  m.  trecho  musical,  agradável  e 
expressivo,  que,  procedendo  com  sons  lentos,  deixa 
que  a  voz  se  desinvôlva  em  toda  a  sua  extensão  (It. 
cantabile,  do  lat.  cantabilis). 

*  Cantal>rico,  adj.  relativo  á  Cantábria ;  vas- 
conço;  basco;  biscainho.  (De  Cantábria  n.  p.) 

*  Cantabrio,  adj.  o  mesmo  que  cantábrico. 

*  Cantabro,  adj   o  mesmo  que  cantábrico. 
Cantadeira,  adj.  que  canta  muito;  f.  mulher 

que  canta;  o  mesmo  que  cantadoira;  *  o  mesmo 
que  rangedeira,  ave.  (De  cantar). 

t Cantadeiro,  m.  cantador  popular;  canta- 
dor de  arraiaes  ou  de  bailaricos.  (De  cantar). 

Cantadela,  f.  (pop.)  (V.  cantiga). 

Cantado,  part.  de  cantar. 

*  Cantadoira,  f.  cada  um  dos  paus  verticaes 
que,  atravessando  o  chedeiro,  abraçam  o  eixo  aos  la- 
dos do  côcão.  (De  cantar). 

Cantador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  canta.  (De 
cantar). 

Cantante,  adj.  que  canta;  que  é  próprio  pára 
se  cantar;  *m.  (gir.)  relógio.  (De  cantar). 

Cantão,  m.  cada  uma  das  divisões  territoriaes 
de  vários  países ;  secção  de  estrada,  cuja  conservação 
e  guarda  está  a  cargo  de  um  operário;  cada  um  dos 
quatro  cantos  do  escudo,  separados  pêlos  braços  da 
cruz  firmada.  (Fr.  canton.  Cp.  canta1). 

Cantar J,  v.  t.  exprimir  por  meio  de  canto;  ce- 
lebrar em  verso;  cadenciar;  v.  i.  soltar  canto,  sons 
musicaes  com  a  voz;  produzir  sons  cadenciados;  * 
(gir.)  padecer;  m.  o  mesmo  que  cântico.  (Lat.  can- 
tare,  de  canere). 

»  Cantar  8,  m.  poso  grego,  de  56  kilogr.  apro- 
ximadamente; poso  turco,  quási  igual  aquôlle. 

Cantara,  f.  pequeno  cântaro. 

Cantareira,  f.  poial  pára  cântaros;  *  (prov.) 
o  mesmo  que  prateleira.  (De  cântaro). 

Cantarejar,  v.  i.  (pop.)  (V.  cantarolar). 

Canta  rejo,  m.  (V.  cantarola). 

Cantaria,  f.  pedra  rija,  esquadrada  pàracon- 
strucçòes.  (De  canto1). 

*  Cantarilho,  m.  pequeno  peixe  vermelho, 
com  espinhos  nas  barbatanas  e  cabeça  óssea  pare- 
cida á  do  ruivo. 

Cantarina,  f.  (des.)  cantora.  (De  cantar). 
Cântaro,  m.  vaso  grande  e  bojudo,  de  barro 
ou  folha,  pára  líquidos;  (prov.)  o  mesmo  que  almude; 
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meio  almude;  .*  peixe  dos  Açores.   (Gr.  kantha- 
ros). 

Cantarola,  f.  canto  em  voz  baixa;  cantiga 
desentoada.  (Be  cantarolar). 

*  Cantarolado,  part.  de 
Cantarolar,  v.  t.  et.  cantar  desafinadamen- 
te; cantar  em  voz  baixa;  trautear.  (De  cantar). 

Cantata,  f.  antiga  forma  do  poema  lyrico; 
composição  poética  em  música;  opereta;  *  (pop.)  lá- 
bia, palavriado  astucioso.  (lt.  cantata,  do  cantare). 

Cantati*i%,  f.  (des.)  cantora.  (Lat.  cantatric, 
de  c.antator). 

Cantarei,  adj.  que  se  pode  cantar.  (De  can- 
tar). 

«Cante,  inter j.  (prov.)  o  mesmo  que  cantes. 

Canteira1,  f.  pedreira  donde  se  tira  pedra 
para  cantaria  (De  canto  l). 

«Canteira8,  f.  (prov.  trasm.)  gato  de  ferro, 
pára  não  deixar  abrir  a  junta  de  duas  tábuas. 

Canteiro,  m.  homem  que  trabalha  em  canta- 
ria; marmoreiro;  esculptôr  em  pedra;  o  mesmo  que 
alegrete;  o  mesmo  que  baixête.  (De  canto1). 

*  Cantes,  interj.  (ant.  e  prov.  bcir.)  certamen- 
te !  forte  duvida !  quem  dera !  (Gontr.  de  quanto  è  f 
Cp.  quantés). 

Cantharicla,  f.  insecto  trachelíneo,  que,  re- 
duzido a  pó,  tem  numerosas  applicações  medicinaes. 
(Gr.  kantharis). 

Cantharldado,  part.  de  cantharidar. 

*  Cantharidal,  adj.  relativo  a  canthárida. 
Canthariclar,  v.  t.  cobrir  com  pó  do  canthá- 

ridas.  (De  canthárida). 

Canthariclina,  f.  princípio,  a  que  a  canthá- 
rida deve  as  suas  propriedades  epispátic&s.  (De  can- 
thárida). 

*  Canthopla&tia,  f.  operação  cirúrgica,  com 
que  se  reforma  o  canto  do  olho.  (Do  gr.  kanthos  + 
plassein). 

«Càntioa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  canto  ou 
cântico, 

Cantieo,  m.  canto  em  honra  da  divindade; 
hymno;  canto.  (Lat.  canticum,  de  cantus). 

Cantiga,  f.  poesia  cantada,  formada  de  re- 
dondil nas  ou  de  versos  mais  pequenos  que  a  redon- 
dilha,  e  dividida  geralmente  em  estrophes  iguaes ; 
(pop.)  narração  ou  conversa  astuciosa,  pára  illudir. 
(Lat.  cantica,  pi.  de  canticum). 

Cantil,  m.  instrumento  de  carpintaria,  com 
que  se  esquadram  as  tábuas  pára  se  ajustarem  os 
seus  lados ;  instrumento  de  esculptôr,  pára  alisar  pe- 
dras ;  frasco,  pequeno  vaso  de  madeira  ou  vidro  em- 
palhado, pára  transporte  de  líquidos  em  viagem. 
(De  canto1). 

Cantilena,  f.  pequena  canção;  cantiga.  (Lat. 
cantilena,  de  cantilare). 

Cantimplora,  f.  siphão  pára  trasfegar  líqui- 
dos; vaso  de  metal  para  resfriar  água;  almotolia, 
que  deita  azeite  por  um  canudo  estreito  e  comprido; 
regador  de  jardim;  bueiro.  (It.  cantimplora,  de  can- 
tare e  piorar e). 

Cantina,  f.  taberna  em  quartéis,  acampamen- 
tos, arraiaes,  etc.  (Cast.  cantina). 

Cantineiro,  m.  aquêlle  que  tem  cantina  ou 
vende  nelia.  (De  cantina). 

«Cantinho»,  m.  pi.  espécie  de  jogo  de  crian- 
ças. (De  canto 1). 

Cantiplora,  f.  (V.  cantimplora). 

Canto1,  m.  ângulo  saliente  ou  reentrante  for- 
mado pêlo  encontro  de  linhas  ou  superfícies;  sitio 
esconso;  logar  afastado  e  pouco  frequentado;  lack  4 
do  pão;  ângulo  (do  olho,  da  boca,  etc);  pedra;  es- 
quadria de  pedra.  (De  um  rad.  cant,  muito  espalha- 
do em  quási  todas  as  línguas  cultas). 

Canto2,  m.  série  de  sons  musicaes,  formados 
péla  voz;  acção  de  cantar;  série  de  sons  cadencia- 
dos; música;  poesia  cantável;  divisão  de  certos  poe- 


mas, especialmente  dos  épicos.  (Lat.  cantus,  de  ca- 
nere). 

Cantoehão,  m.  canto  ordinário  da  igreja.  (De 
canto  +  chão). 

Cantoeira,  f.  peça  de  ferro,  com  que  se  fir- 
mam as  pedras  de  cantaria  nos  edifícios.  (De  canto1). 

Can tonado,  adj.  Diz-se  do  escudo  que  tem 
peça  nos  cantos.  (De  canto 1). 

Cantonal,  adj.  relativo  a  cantão.  (De  cantão). 

Cantoneira,  /.  prateleira,  que  sê  adapta  ao 
canto  da  casa,  e  que  serve  pára  collocar  utensílios 
e  objectos  diflerentes;  *  (ant.)  prostituta,  mulher 
vagabunda  que  anda  pêlos  cantos.  (De  cantox). 

Cantoneiro,  m.  trabalhador,  encarregado  da 
conservação  e  guarda  de  um  cantão  de  estrada.  (De 
cantão). 

Cantor,  m.  aquôlle  que  canta;  o  que  canta  por 
profissão;  poeta.  (Lat.  cantor,  de  canere). 

Canto-redondo,  m.  espécie  de  lima  de  es- 
pingardeiro e  ferreiro. 

Cantoria,  f .  reunião  de  vozes  cantando ;  acto 
de  cantar.  (De  cantor). 

«Cantroeo,  m.  (prov.  trasm.)  grande  pedaço 
de  qualquer  coisa  comestível ;  canôco.  (De  canto  *). 

«Cantna,  f.*  género  de  plantas  herbáceas  do 
Peru. 

«  Cantunlia,  f.  imposto  antigo  que  se  pagava 
em  Gôa.  (T.  as.) 

Canudo,  m.  tubo,  geralmente  comprido ;  prega 
engomada  nos  folhos  da  roupa;  cabôllos  em  anel; 
(pop.)  logro.  (De  cano). 

*  Canudo-cie-pita,  w.  (bras.)  planta  eu- 
phorbiácea  medicinal. 

Cífcnula,  f.  tubo  de  vários  instrumentos  cirúr* 
gicos.  (Lat.  canntãa,  de  canna). 

Canumbòto,  ra.  serpente  africana. 

Canungloquira,  f.  réptil  sáurio  da  Africa. 

Canza,  m.  grosseiro  instrumento  musical,  no 
Brasil. 

Canzarrâo,  m.  cão  grande.  (De  cão). 

«  Canzenze,  m.  arbusto  angolense,  de  folhas 
glaucas  e  compostas,  e  flores  papilionáceas,  verme- 
lhas. 

Canzil,  m.  o  mesmo  que  canil  ou  cangalho. 

Canzoada,  f.  ajuntamento  de  cães ;  (fig.)  ca- 
nalha. (Do  rad.  de  cães). 

Canseoal,  adj.  relativo  a  cães;  (fig.)  vil* (Do 
rad.  de  canzoada). 

*  Canzurral,  m.  (bras.)  mato  de  arbúsculos, 
prejudicial  ao  desinvol  vi  mento  das  pastagens. 

Cão1,  m.  quadrúpede  doméstico,  carnívoro; 
consteilação  austral ;  peça  de  espingarda,  que  per- 
cute a  cápsula;  peça  de  madeira  que  pende  da  calha 
que  deita  cereaes  no  olho  da  mó  e  assenta  sobre  a 
mesma  mó ;  «  antiga  peça  de  artilharia ;  (pop.)  dívida 
que  se  não  paga;  {flg.)  homem  máu,  vil.  PI.  cães. 
(Lat.  canis). 

Coo 8,  adj.  (ant.)  branco;  que  tem  cabôllos  bran- 
cos. PI.  caos.  (Lat.  canus). 

*  Cão3,  m.  peixe  dos  Açores. 
*Caól>a,  f.  (V.  acaju). 

*  Cào-do-mar,  m.  género  de  peixes,  a  que 
pertence  o  tubarão  e  a  raia. 

«  Caolho,  m.  e  adj.  (bras.)  o  mesmo  que  za- 
rolho. 

Caos,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  cháos,  etc. 

Cãozinho,  m.  pequeno  cão.  (Do  cão). 

Capa,  f.  vestuário  largo  e  sem  mangas,  que, 
pendendo  dos  hombros,  se  usa  sobre  a  outra  roupa; 
aquillo  que  involve  oú  cobre  alguma  coisa;  a  vela 
grande  dos  navios;  (fig.)  acolhimento,  protecção; 
pretexto.  (B.  lat.  capa,  do  lat.  capere). 

Capacete,  m.  armadura,  do  copa  oval,  pára 
a  cabeça;  peça  côncava  de  metal,  que  cobre  a  cal- 
deira do  alambique;  tecto. móvel  de  moinho  de  vento; 
r^o  de  gelo,  camada  de  neve  que,  em  certos  casos, 
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se  applica  á  cabeça  dos  doentes.  (Do  rad.  do  lat. 
caput,  donde  o  b.  lat.  capitium,  que  daria  o  dim. 
capicête= capacete,  como  o  b.  lat.  capitacium  deu 
capataz). 

«Capaeheiro  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
capachos. 

Capacho,  m.  utensílio  cylíndrico  de  esparto 
ou  de  outra  substancia,  pára  aquecer  os  pés ;  tecido 
rectangular  ou  redondo,  de  esparto  ou  borracha,  em 
que  se  limpa  calcado;  (ftg.)  pessoa  sem  pundonor, 
que  se  curva  servilmente  àquêlles  de  quem  depende. 
(Gp.  cabaz  e  cast.  capazo;  talvez  do  lat.  capax). 

Capacidade,  f.  âmbito  interior  de  um  corpo 
vasio;  qualidade,  que  uma  pessoa  ou  coisa  tem,  de 
satisfazer  a  certo  fim;  aptidão;  pessoa  de  bom  cará- 
cter ;  possibilidade  legal ;  pessoa  conspícua,  de  gran- 
des aptidões.  (Lat.  capacitas,  de  capax). 

*  Capacique,  m.  (ant.)  espécie  de  mandil. 

Capacitado,  part.  de 

Capacitar,  v.  t.  (des.)  tornar  capaz;  persua- 
dir; intender,  comprehendôr  intellectualmente;  v.p. 
persuadir-se.  (Do  rad.  de  capaz). 

Capada,  f.  camada  de  pelo,  nos  chapéus  de 
feltro.  (Fr.  capade,  de  cap). 

Capadeira,  f,  Jaca  ou  navalha,  própria  pára 
capar;  navalha  pequena.  (De  capar). 

Capadeiro,  m.  (V.  capadôr). 

Capado,  m.  bode  ou  carneiro  castrado;  e  part. 
de  capar). 

*  Capadoeada,  f.  (bras.)  acção  de  capadó- 
cio. 

*  Capadocagem,  f.  o  mesmo  que  capado- 
cada. 

*  Capadocal,  adj.  (bras.)  feito  á  maneira  de 
capadócio. 

Capadócio»  m.  e  adj.  (bras.  do  N.)  trapacei- 
ro; charlatão;  parlapatão;  *  (bras.  do  S.)  indivíduo 
que,  de  noite,  vai  tocar  e  descantar,  sob  as  janolas 
de  mulher  namorada. 

Capadôr,  m.  aquêlle  que  capa ;  *  (prov.)  instru- 
mento músico  de  pastores,  similhanle  ao  com  que 
nalgumas  terras  se  annunciam  os  capadòres  de  por- 
cos, amoladôres  ambulantes,  etc.  (De  capar). 

Capadura,  f.  acto  de  capar. 

Capagrorja,  f.  vestuário  antigo.  (De  eapa-f- 
gorja). 

4  Capaia,  f.  vasilha  africana  pára  líquidos. 

fCapala-mazeu,  f.  pequena  árvore  ango- 
lense,  de  folhas  alternas,  compostas,  e  inflorescência 
em  pequenas  espigas  axillares. 

*  Capauda,  f.  pequena  árvore  angolense,  de 
hastes  herbáceas,  folhas  simples,  e  flores  dispostas 
em  conjuntos. 

Capandua,  f.  espécie  de  maçan  vermelha. 

Capanga,  m.  (bras.)  caceteiro;  valentão;  *  f. 
pequena  bolsa,  que  os  viajantes  levam  a  tiracollo  e 
que  também  se  chama  mocó. 

*  Capangada,  f.  grupo'  do  capangas.  (De  ca- 
panga). 

tCapangueiro,  m.  (bras.)  comprador  de 
diamantes,  em  pequenas  porções,  aos  mineiros  que 
os  extrahem. 

Capão1,  m.  gallo  capado.  (Gr.  kapon). 

*  Capão  2,  m.  (bras.)  bosque  insulado  em  meio 
de  um  descampado.  (Do  tupi-guar.  caápaán). 

«Capão  \  wi.  (prov.  beir.,  dur.  e  trasm.)  molho 
ou  feixe  de  vides,  que  se  cortaram  na  poda;  adj.  (prov. 
trasm.)  Diz-se  de  uma  variedade  de  feijão  rasteiro. 

Capapolle,  f.  antigo  vestuário.  (De  capa  + 
peite). 

Capar,  v.  t.  cortar,  inutilizar,  os  orgams  da  re- 
produção animal;  cortar  rebentos  de  (uma  planta) ; 
castrar.  (Do  rad.  de  capão1). 

Caparão,  m.  cobertura  pára  a  cabeça  das 
aves  que  serviam  na  caça;  *  (prov.  alg.)  espécie  de 
alcofa,  com  que  se  peneira  a  farinha;  alcofa,  em  que 


se  põem  pequenas  mós,  usadas  pára  moer  em  casa 
pequenas  porções  de  farinha.  (B.  lat.  caparo,  de 
capa). 

Caparazão,  m.  (ant.)  espécie  de  xairel;  an- 
tiga armadura  dos  cavallos.  (Cast.  caparazon). 

Caparoeiro,  adj.  Diz-se  das  aves  que,  em- 
pregadas em  caça  de  altanaria,  recebem  bem  o  ca- 
parão. (De  caparão). 

Caparrosa,  f.  Designação  vulgar  de  vários 
sulfatos.  (Gast.  caparosa,  talvez  do  lat.  cttprum-f- 
rosa). 

*  Capassa,  f.  árvore  da  Zambézia,  (louchocar- 
pus  laxifiorus,  Guill.) 

Capataço,  m.  pancada  com  a  pata.  (De  pata 
e  um  pref.  obscuro). 

Capatão,  m.  peixe  pristipomátida,  espécie  de 
pargo.  (Lat.  capito?) 

Capataz,  m.  chefe  de  um  grupo  de  trabalha- 
dores, aguadeiros,  moço  de  fretes,  etc.  (B.  lat.  capi- 
tacium, do  lat.  capito). 

*  Capatazado,  part.  de 
Capatazar,  v.  t.  (neol.)  dirigir  como  capa- 
taz. (De  capataz). 

Capatazia,  f.  f  uncções  de  capataz ;  grupo  de 
indivíduos,  dirigidos  por  um  capataz.  (De  capataz). 

Capatázio,  m.  e  adj.  aquêlle  que  pertence 
a  um  grupo  de  indivíduos  dirigidos  por  um  capataz ; 
(pop.)  sócio,  camarada.  (De  capataz). 

ipapato,  m.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor,  que 
sapato,  etc. 

Capaz,  adj.  que  tem  capacidade;  amplo;  bom; 
prestadio.  (Lat.  capax,  de  capere). 

Capazmente,  adv.  de  modo  capaz. 

Capazóeio,  adj.  (pop.)  o  mesmo  que 

Capazório,  adj.  (pop.)  capaz.  (De  capaz). 

Capcioso,  adj .  ardiloso,  manhoso ;  arguciôso 
pára  induzir  em  erro.  (Lat.  captioms,  de  captió). 

*  Capoa,  f.  (V.  capeia). 
Capeadamente,   adv.   oceultamente.    (De 

capeado). 

Capeado,  part.  de  capear. 

Capeadôr,  m.  aquêlle  que  capeia ;  toireiro. 
(De  capear). 

Capear,  v.  t.  esconder  com  capa;  cobrir,  re- 
vestir; disfarçar;  attrahir  ardilosamente;  illudir; 
chamar,  provocar  com  "capa  (os  toiros) ;  v.  i.  fazer 
signal  com  capa,  bandeira,  etc;  *  (t.  de  marinhei- 
ros), brilhar,  (falando-se  de  certas  estrèllas,  que  an- 
nunciam bom  ou  mau  tempo,  segundo  capeiam  mais 
deste  ou  daquôlle  dos  pontos  cardeaes.  (De  capa). 

Capeba,  f.  arbusto  americano,  de  raiz  amar- 
ga e  medicinal ;  m.  (bras.)  amigo;  sócio,  camarada. 
(Do  tupi  caa-peba). 

*  Capeia,  f.  (prov.  trasm.  e  minh.)  pedra  gran- 
de, pára  revestimento  da  parte  superior  da  parede. 
(De  capear). 

Capeirao,  m.  capa  grande.  (De  capa).* 
*Capeirête,  m.  (ant.)  pequena  capa.  (De 
capeirao). 

Capeiro,  m.  aquêlle  que  leva  capa  em  pro- 
cissões de  igreja ;  cabide,  guarda-fato;  moço  de  guar- 
da-roupa.  (De  capa). 

Capella,  /.  pequena  igreja;  santuário;  parte 
ou  dependência  de  palácio,  collégio,  etc. ;  cada  uma 
das  divisões  de  um  templo,  com  um  altar;  grupo  de 
músicos  que  cantam  ou  tocam  em  igreja  ou  capella; 
música;  quinquilharias  á  venda  em  pequenos  esta- 
belecimentos; grinalda  de  flores  ou  folhas;  abóbada 
de  forno;  (ant.)  vínculo,  tendo  o  encargo  de  occorrôr 
rfto^despôsas  do  culto  de  uma  capella.  (Lat.  capella, 
de  capa). 

Capellada  x,  f.  peça  que  cobre  a  boca  dos 
coldres;  (ant.)  correia  com  que  se  atava  o  chapim. 
(Gast.  capellada). 

*  Capellada  *,  f.  porção  de  capellas  ou  gri- 
naldas. 
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Capeílanla,  f.  cargo  de  capellão.  (B.  lat. 
capeUania,  de  capellanus). 

Capellão,  m.  padre,  que  tem  a  seu  cargo  o 
dizer  missa  em  capella;  aquêlle  que  diz  missa  e 
presta  auxílios  espirituaes  aos  regimentos  militares. 
(B.  laU  capellanus,  de  capella). 

*  Capelleio,  «i.  (ant.)  espécie  de  toucado  ou 
ornato  da  cabeça.  (De  capèllo  ou  capella). 

Capellebra,  f.  (des.)  vendedora  de  flores. 
(De  capella). 

*  Capellengau,  m.  árvore  angolense  de 
Caconda. 

Capelliço,  w.  (ant.)  roupão  com  capuz.  (De 
capèllo). 

Capellina,  f.  elmo,  ligeira  armadura  pára  a 
cabeça.  (De  capèllo). 

Capellista,  m.  e  f.  pessoa  que  vende  em 
loja  de  capella.  (De  capella). 

Capèllo,  m.  capuz  de  frades ;  antiga  touca  de 
viúvas  e  freiras;  espécie  de  murça,  que  os  doutores 
põem  sobre  os  hombros  em  acto  soienne;  chapéu 
cardinalício ;  docel ;  volta,  que  se  dá  com  a  amarra 
nas  abitas;  parte  superior  da  roda  da  proa.  (B.  lat. 
capellus,  de  capa). 

Capellndo,  adj.  que  usa  capèllo.  (De  ca- 
pèllo). 

Capendua,  f.  (V.  capandua). 

*  Capenga,  m.  e  adj.  (bras.)  pessoa  coxa, 
individuo  torto. 

*  Capengar,  v.  i.  (bras.)  coxear.  (De  ca- 
penga). 

*  Capeplufo,  m.  arbusto  angolense,  de  fo- 
lhas inteiras,  e  frutos  em  cápsulas,  do  tamanho  de 
cerejas.  (T.  lund.) 

*  Capcpuxis,  m.  pi.  povo  selvagem  das  mar- 
gens do  Araguaia,  no  Brasil. 

*  Capera,  f.  espécie  de  plantas  da  fam.  das 
euphorbiáceas  e  originárias  da  América. 

Caperotada,  f.  guisado  de  aves,  assadas 
antes.  (lt.  capperottato). 

«Capota,  m.  (bras.)  diabo;  traquinas. 

*  Capetagem,  f.  diabrura.  (De  capèla\. 

*  Capiaeanea,  f.  planta  malvàcea  da  Africa 
portuguesa,  espécie  de  abutilão. 

* Capialçaclo,  m.  curvatura  de  abóbada; 
adj.  diz-se  do  sôbre-arco  ou  do  corte  oblíquo  na  parte 
superior  das  portas  e  janelas,  pára  dar  mais  luz  ás 
casas.  (Gast.  capíalzado). 

*  Capialço,  m.  corte  oblíquo  na  parte  supe- 
rior das  portas  ou  janelas,  para  dar  mais  luz  ao  in- 
terior das  casas.  (Gp.  capialçado). 

«Capiana,  f.  pequena  planta  aromática  de 
Angola. 

*  Caplangagem,  f.  (bras.)  acto  de  capian- 
go.  (De  capiango). 

*  Capiangfaz»,  v.  irr.  (bras.)  surripiar ;  furtar 
com  destreza.  (De  capiango). 

*  Capiango,  m.  (bras.)  ladrão  astuto ;  (afr.) 
ladrão. 

Capiar,  m.  espécie  de  sacristão,  no  Malabar. 
(T.  as.) 

Capi-oatin^a,  f.  (bras.)  nome  de  uma  planta. 

Capiçova,  f.  planta  do  Brasil. 

Capigonrao,  m.  (des.)  Nome  que  se  dava 
aos  estudantes  que  usam  capa  e  gorro.  (De  capa  + 
gôrró). 

Capiguará,  m.  (bras.)  espécie  de  lontra.  (Do 
guar.) 

Capilé,  m.  o  mesmo  que  capiUé. 

Capilna,  f.  exemplar,  que  se  dá  de  uma  obra, 
aos  typógraphos  e  impressores,  que  nella  traba- 
lharam. (De  capa). 

Capilláeeo,  adj.  que  tem  filamentos  capilla- 
res.  (De  capillar). 

Capillamento,  m.  fibra  tenuíssima;  cabel- 
ladura.  (Lat.  capUlamentum,  de  capillus). 


Capillar,  adj.  relativo  a  cabêllo;  delgado 
como  um  cabêllo;  que  se  produz  em  tubos  muito 
estreitos;  relativo  ás  ramificações  vasculares,  por 
onde  o  sangue  passa  das  artérias  para  as  veias.  (Lat. 
capillar  is,  de  capillus). 

Capillaria,  f.  o  mesmo  que  avenca. 

Capillaridacle,  f.  qualidade  do  que  é  del- 
gado como  um  cabêllo ;  phenómenos,  resultantes  do 
contacto  dos  líquidos  com  os  sólidos,  mormente  quan- 
do nestes  ha  interstícios  capillares.  (De  capillar). 

Capillé,  m.  bebida,  formada  de  água  com  xa- 
rope. (De  capillária). 

«Capillíeio,  m.  (ant.)  trança  da  cabelleira. 
(Do  lat.  capillus). 

Capillifoliado,  adj.  que  tem  folhas  capil- 
lares. (Do  lat.  capillus  -j-  folium). 

Capilliforme,  adj.  que  tem  forma  de  ca- 
bôllo. (Do  lat.  capillus  +  forma). 

Capilossada,  f.  (bras.  do  N.)  empresa  arro- 
jada. 

Capim  x,  m.  (bras.)  Nome  de  várias  plantas  gra- 
míneas e  cyperáceas,  na  maior  parte  forraginosas. 
(Do  tupi  caapiim). 

*  Capina  2,  m.  reboco  áspero  e  de  pouca  con- 
sistência, feito  de  areia  e  cimento.  (De  capa). 

«Capina,  f.  (bras.)  mondadura;  (fig.)  repre- 
hensão.  (De  capinar). 

*  Capinação,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  capina. 
Capinado,  part.  de  capinar. 

*  CapinadOr,  m.  (bras.)  aquêlle  que  capina. 
(De  capinar). 

*  Capinai,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  capinzal. 

*  Capinan,  f .  (bras.)  árvore  myrtácea  de  fruto 
comestível. 

Capinai*,  v.  t.  (bras.)  mondar,  segar,  o  capim 
em.  (De  capim) 

Capineiro,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  capina- 
do}*. 

Capinha,  f.  capa,  com  que  o  toireiro  provoca 
ou  distrai  o  toiro;  m.  toireiro,  que  capeia  o  toiro.  (De 
capa). 

*  Capinzal,  m.  terreno  coberto  de  capim.  (De 
capiyn). 

*  Capirotada,  f.  (ant.)  vestido  com  capèllo. 
(De  capirote). 

Capirote,  m.  capuz  antigo;  *adj.  Diz-se  do 
toiro  que  tem  cabeça  e  pescoço  da  mesma  côr  e  pin- 
tas differentes  no  resto  do  corpo.  (De  capa). 

Capi-saio,  m.  vestidura  antiga.  (De  capa  -f- 
saio). 

Capitação,  f.  imposto,  que  se  paga  por  ca- 
beça. (Lat.  capitatio,  de  caput). 

Capltaina,  f.  (V.  capitânea). 

Capital,  adj.  relativo  á  cabeça,  á  vida  de  al- 
guém; que  diz  respeito  ao  último  supplício;  que  é 
cabeça  ou  parte  principal  de  alguma  coisa;  essen- 
cial; *  diz-se  de  certos  caracteres  typográphicos  de 
corpo  grande ;  f .  povoação  que  é  a  sede  do  governo 
de  uma  nação;  povoação  principal  de  qualquer  cir- 
cumscripção  territorial ;  m.  a  parte  de  uma  dívida,  ex- 
cluindo o  juro;  valor  pecuniário,  que  constitue  a  base 
de  uma  indústria;  acumulação  de  productos  do  tra-* 
balho  ou  da  indústria,  destinados  á  fomentação  de 
novos  produtos;  riqueza;  numerário;  meios  de  acção. 
(Lat.  capitalis,  de  caput). 

«Capitalismo,  m.  influência  ou  predomínio 
do  capital.  (De  capital). 

Capitalista,  m.  aquêlle  que  vive  do  rendi- 
mento de  um  capital ;  pessoa  muito  rica ;  o  que  for- 
nece capital  a  empresas.  (De  capital). 

Capitalizarão,  f.  acto  de  capitalizar. 

Capitalizado,  part.  de 

Capitalizar,  v.  t.  addicionar  ao  capital.  (De 
capital). 

Capitalizável,  adj.  que  se  pôde  capitalizar. 

Capitalmente,  adv.  de  modo  capital. 
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Capitânea,  ou  capitania,  f.  e  adj.  nau> 
em  que  ia  o  commandante,  o  chefe,  o  capitão  de  uma 
esquadra.  (Do  lat.  capitaneua,  de  caput). 

Capitaneado,  part.  de 

Capitanear,  v.  t.  dirigir  como  capitão ;  com- 
mandar;  governar.  (De  capitão). 

Capitania,  f.  qualidade,  dignidade,  de  capi- 
tão; commando;  antiga  circumscripção  territorial  das 
colónias  portuguesas ;  circumscripção  militar  em  His- 
panha.  (De  capitão). 

Capitão,  m.  chefe  militar;  o  que  comman- 
dava  uma  expedição,  um  exército,  uma  armada; 
chefe  de  uma  companhia  regimental,  graduado  entre 
tenente  e  major;  commandante  de  navio  mercante; 
antigo  commandante  de  milícias  locaes;  caudilho, 
chefe;  designação  de  várias  plantas  umbellí feras; 
r^o  de  fragata,  rso  de  mar  e  guerra,  postos  mi- 
litares na  armada.  (B.  lat.  capitanwt,  de  caput). 

Capitato,  adj.  que  tem  forma  de  cabeça;  que 
termina  em  cabeça.  (Lat.  capitatus,  de  caput). 

Capitel,  m.  parte  mais  elevada  de  uma  co- 
lumna;  parte  superior  de  pilastra,  balaústre,  etc; 
capacete  de  alambique;  cabeça  do  foguete;  resguar- 
do do  ouvido  das  peças  de  artilharia.  (B.  lat.  capitel- 
lum,  do  lat.  caput). 

Capitilúvio,  m.  acção  de  banhar  a  cabeça. 
(Lat.  capitUavium,  de  caput  +  lavare). 

*  Capito,  m.  (gir.)  capitão  de  ladrões. 
Capitoa,  f.  mulher  de  capitão;  mulher  que 

commanda  outras ;  adj.  f.  o  mesmo  que  capitânea. 
(Fem.  de  capitão). 

Capitolino,  adj.  relativo  ao  capitólio.  (Lat. 
capitolinus,  de  Capitolium  n.  p.). 

Capitólio,  m.  triumpho;  glória,  esplendor. 
(Do  lat.  Capitolium  n.  p.) 

Capitoso,  adj.  que  tem  grande  cabeça;  cabe- 
çudo; teimoso;  que  sobe  á  cabeça,  que  embriaga, 
que  estonteia.  (Do  lat.  caput). 

Capítula,  f.  cada  uma  das  lições  curtas  do 
breviário,  extrahídas  da  Bíblia.  (Do  lat.  capitulum). 

Capitulação,  f.  acto  de  capitular;  conven- 
ção, em  que  se  estabelecem  as  condições,  com  que 
um  chefe  militar  entrega  ao  inimigo  o  posto  ou  as 
forças  que  commanda ;  transacção,  acordo,  entre  li- 
tigantes; transigência,  sujeição  á  força  das  circum- 
stàncias.  (De  capitular  2). 

Capitulado,  part.  de  capitular  2. 

Capltulaute,  adj.  que  capitula.  (De  capitu- 
lar*)- 

Capitular  \  adj.  relativo  a  capítulo,  assem- 
bleia de  dignidades  ecclesiásticas;  relativo  a  cabido; 
maiúsculo.  (Lat.  capitularis,  de  capitulum). 

Capitular9,  v.  t.  combinar,  contratar,  me- 
diante condições;  classificar,  qualificar;  aceusar, 
expondo  a  aceusação  em  capítulos;  reduzir  a  capí- 
tulos; v.  i.  entregar-se  por  capitulação;  transigir, 
ceder.  (De  capitulo). 

Capitulares,  f.  pi.  decretos  reaes,  e  orde- 
nanças prescritas  pélas  assembleias  nacionaes,  na 
França  medieval.  (Do  lat.  capitularia). 

Capitularmente,  adv.  em  forma  de  capí- 
tulo ;  á  maneira  de  cabido,  ou  em  reilnião  de  cabido. 
(De  capitular  *). 

Capituleiro,  m.  livro  ecclesiástico,  que  con- 
tém as  capitulas.  (B.  lat.  capitularium). 

Capítulo,  m.  cada  uma  das  divisões  de  um 
livro,  contrato,  etc;  artigo  de  contrato,  de  aceusa- 
ção, etc.;  assembleia  de  frades,  reunião  de  cónegos 
pára  tratar  de  certos  assumptos;  assumpto,  objecto; 
logar,  em  que  se  reúnem  os  religiosos  ou  os  cone* 
gos;  collegiada,  ou  corporação  de  cónegos;  qualquer 
assembleia;  inflorescôncia,  em  que  muitas  tlôres  reu- 
nidas, sustentadas  por  um  pedúnculo,  dão  apparen- 
cia  de  uma  só  flor.  (Lat.  capitulum,  de  caput). 

*  Capitula,  f.  (bras.)  planta  gramínea,  que 
cresce  á  beira  dos  rios.  (Do  tupi-guar.) 


*  Capivara,  f.  (bras.)  mammífero  roedor.  (T. 
tupi). 

*  Capixaba,  m.  (bras.)  homem  natural  do 
Estado  do  Espírito-Santo;  pequeno  estabelecimento 
agrícola.  (Do  tupi). 

Capnófugo,  adj.  que  livra  do  fumo.  (Do  gr. 
kapnos  +  lat.  fugere). 

Capnomancia,  f.  adivinhação  por  meio  do 
fumo.  (Do  gr.  kapnos  +  manteia). 

«Capnomantioo,  adj.  relativo  á  capno- 
maneia. 

Capoeira l,  f.  cesto  grande  ou  qualquer  com- 
partimento, ordinariamente  gradeado,  onde  sè  guar- 
dam e  criam  capões  ou  outras  aves;  gaiola;  espécie 
de  cesto,  com  que  resguardam  a  cabeça  os  defenso- 
res de  uma  fortaleza;  escavação,  que  se  guarnece 
de  setteiras;  *  (bras.)  ave,  similhante  á  perdiz.  (De 
capão). 

Capoeira  s,  f.  (bras.)  mata  que  se  roça  ou  é 
destinada  a  roçar- se;  m.  negro  sertanejo,  que  assalta 
os  viandantes-;  capanga.  (Corr.  do  tupi  capuèra). 

Capoeirão  !,  m.  e  adj.  homem  velho,  e  pa- 
cato péla  idade.  (De  capoeira  *)• 

Capoeirão2,  m.  (bras.)  mata  muito  densa. 
(De  capoeira  *). 

Capoeiro  *,  m.  (des.)  aquélle  que  rouba  aves 
de  capoeira;  larapio.  (De  capão). 

Capoeiro  *,  adj.  relativo  a  matas  que  se  ro- 
çam ;  aquélle  que  vive  nessas  matas.  (Gp.  capoeira  *). 

*  Capola  eat-ehlche,  m.  arbusto  angolen- 
se,  de  cujas  folhas  se  servem  os  indígenas  no  trata- 
mento de  feridas  contusas. 

*  Capollim,  m.  espécie  de  ameixa  do  México, 
(prunuê  capolli). 

*  Caponga,  f.  (bras.)  pequeno  lago  de  água 
doce,  que  se  forma  naturalmente  nos  areaes  do  lit- 
toral. 

Caporal,  m.  antiga  graduação  militar,  entre 
cabo  e  sargento.  (Fr.  caporal). 

Capota,  f.  espécie  de  touca  que,  cobrindo  a 
cabeça,  cái  sobre  os  hombros.  (De  capa). 

*  Capotaste,  m.  (prov.  alent.)  pequena  barra 
de  madeira  ou  metal,  que  se  colloca  sobre  as  cordas 
do  violão  e  da  guitarra,  e  que  se  aperta  com  um  pa- 
rafuso contra  o  braço  do  instrumento,  pára  fazer  su- 
bir o  diapasão  meio  ponto  ou  mais,  desviando  o  ris- 
co de  se  partirem  as  cordas  por  demasiada  tensão. 
(Do  it.  capo,  cabeça,  e  tasto,  tacto). 

Capote,  m.  capa  comprida  e  larga,  com  ca- 
beção ou  capuz;  casaco  comprido,  usado  por  solda- 
dos ;  não  fazer  vasas  ao  jogo,  ou  *  fazer  menos  de 
trinta  tentos  no  jogo  da  bisca;  capinha  de  toireiro; 
(fig.)  disfarce.  (De  capa). 

«Capoteira,  f.  (prov.)  capote  curto,  pára 
mulheres.  (De  capote). 

*  Capotilho,  m.  pequeno  capote. 

*  Cappaclóelo,  adj.  relativo  á  Gappadócia; 
m.  habitante  da  Gappadócia. 

*  Capparidáceas,  f.  pi.  o  mesmo  ou  melhor 
que 

Capparídeaa,  f.  pi,  família  de  plantas,  a 
que  serve  de  typo  a  alcaparra.  (De  capparídeo). 

*  Capparídeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
alcaparra.  (Do  gr.  kapparis+ eidos). 

Caprária,  f.  o  mesmo  que  couve  gallèga.  (Do 
lat.  caprarius). 

Caprato,  m.  sal,  resultante  da  combinação 
do  ácido  cáprico  com  uma  base.  (De  capro). 

Capreolo,  m.  (des.)  espécie  de  cabra  monte- 
sinha. (Lat.  capreolus,  de  caper). 

Capreúra,  f  (V.  cabureira). 

Caprit>art>uclo,  adj.  que  tem  barbas  como 
as  do  bode.  (Do  lat.  caper  -f-  barba). 

Caprichar,  v.  i.  tér  capricho;  timbrar.  (De 
capricho). 

Capricho,  m.  vontade,  que  sobrevêm  de  ffc 
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pente  e  sem  fundamento  razoável;  variabilidade  de 
modas  ou  de  ideias;  inconstância;  obstinação  arra- 
zoada; sentimento  de  dignidade,  pundonor;  brio; 
extravagância  em  obras  de  arte.  (Cast.  capricho,  do 
lat.  capra). 

Caprichosamente,  adv.  de  modo  capri- 
choso. 

Capriehoeo,  adj.  que  capricha;  feito  por 
capricho;  variável;  excêntrico,  extravagante.  (De 
capricho). 

Caprieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  cujo  cheiro 
lembra  o  bodum.  (De  capro). 

Capricórnio,  adj.  constei lação  do  zodíaco; 
signo,  que  o  sol  attinge  no  solstício  do  inverno.  (Lat. 
capricornus,  de  caper  -4-  cornu). 

*  Capricórnios,  m.  pi.  insectos  lignivoros, 
da  ordem  dos  coleópteros.  (Cp.  capricórnio). 

*  Caprícleo,  adj.  relativo  ou  similhante  a  ca* 
bra;  m.  pi.  classe  de  animaes,  comprehendendo  a 
cabra  e  o  bode,  grandes  e  pequenos.  (Do  lat.  capra 
-+-gr.  eidos). 

Capriíieacao,  f.  acto  de  caprificar.  (Lat. 
caprificatio,  de  caprificare). 

*  Oaprifioado,  part.  de 

*  Caprlfiear,  v.  t.  tocar  ou  picar  (os  figos), 
pára  lhes  apressar  a  maturação.  (Lat.  caprificare,  de 
caprificus). 

Caprlfoliaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  tem  por  typo  amadresilva.  (De  caprifoUáceo). 

*  Caprifoliaeeo,  adj.  relativo  ou  similhan- 
te á  madresilva.  (Do  lat.  caprifolium). 

Caprígeno,  adj.  (des.)  procedente  de  cabras. 
(Lat.  eaprigenus,  de  caper  -\-  gignere). 

tOaprlm,  m.  Nome  que,  no  Brasil,  se  dá  á 
térmite  ou  formiga  branca. 

Caprino,  adj.  relativo  ou  similhante  á  cabra' 
011  ao  bode.  (Lat.  caprinus,  de  caper). 

Caprípede,  adj.  que  tem  pés  de  cabra  ou 
de  bode.  (Lat.  capripes,  de  caper  +  pes). 

Caprisaltante,  (1.  capriss. . .),  adj.  que  sal- 
ta como  as  cabras.  (De  capra  lat.  -f  saltante). 

Capro,  m.  (des.)  o  mesmo  que  bode.  (Lat.  ca- 
per). 

*  Caproioo,  adj.  o  mesmo  que  hexylico. 

*  Caprnm,  adj.  o  mesmo  que  caprino. 
Capsella,  f.  pequena  cápsula;  «género  de 

plantas  cruoí feras.  (Lat.  capsella,  de  capsa). 

*  Cápeioo,  m.  género  de  plantas  solàneas. 
(Do  lat.  capsum). 

Cápsula,  f.  Designação  de  várias  coisas,  aná- 
logas a  uma  pequena  caixa  ou  a  um  pequeno  invó- 
lucro. (Lat.  capsula,  de  capsa). 

Capsular,  adj.  similhante  á  cápsula.  (Lat. 
capsular  is,  de  capsula). 

Capsulífero,  adj.  que  tem  cápsulas.  (Do 
lat.  capsula -\- ferre). 

Captação,  f.  acto  de  captar. 

*  Captado,  part.  de  captar. 
OaptadOr,  m.  aquelle  que  capta.  (De  captar). 

*  Captagem,  f.  acto  de  apanhar  ou  reco- 
lher; acto  de  aproveitar  (águas  correntes).  (De  ca- 
ptar). 

Captar,  v.  t.  attrahir,  dominar,  empregando 
meios  capciosos,  ou  fazendo  valer  o  próprio  mérito. 
(Lat.  captar  e,  de  caper e). 

Captivar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  cati- 
var,  etc. 

Captor,  m.  aquêlle  que  captura;  o  que  ar- 
resta. (Lat.  captor*  de  caper e). 

Captura,  f.  acção  de  capturar.  (Lat.  captura, 
de  cafere). 

*  Capturado,  part.  de 
Capturar,  v.  t.  prender;  arrestar.  (De  ca- 
ptura). 

*  Capuaba,  f.  (bras.  do  N.)  cabana,  choça. 
(T.  tupi-guar.) 


Capucha,  f .  capa,  que  cobre  cabeça  e  hom- 
bros  e  é  usada  por  mulheres  do  povo  em  alguns 
pontos  da  Beira;  ordem  religiosa,  da  regra  de  San- 
Francisco.  (De  capuz). 

*  Capucheira,  f.  (prov.  beir.)  mulher  que 
usa  capucha.  (De  capucha). 

Capuchinho,  m.  frade  da  capucha;  capuz 
pequeno;  »  adj.  Diz-se  do  toiro  que,  desde  a  fronte 
á  parte  superior  do  pescoço,  tem  cor  differente  da 
do  resto  do  corpo.  (De  capuz). 

Capucho,  m.  e  adj.  frade  franciscano;  peni- 
tente, austero;  solitário;  á  capucha,  (loc.  adv.)  oc- 
cultamente,  modestamente.  (It.  cappuccio,  áecappa). 

*  Capueo,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  batuera. 

*  Capueira,  f .  (bras.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
capoeira  a. 

Capulho,  m.  invólucro  da  flor;  cápsula,  den- 
tro da  qual  se  forma  o  algodão.  (De  capa). 

*  Capulana,  f.  pano,  com  que  os  indígenas 
do  sul  de  Moçambique,  homens  e  mulheres,  cobrem 
o  corpo,  desde  a  cintura  até  abaixo  dos  joelhos. 

*  Capuugo-pungo,  m.  arbusto  angolense, 
de  apparência  malvácea. 

Capuz,  m.  cobertura  de  pano  pára  a  cabeça, 
e  geralmente  proso  á  capa,  ao  hábito  ou  ao  casaco. 
(It.  cappuccio,  de  cappa). 

íCaquear,  v.  i.  (prov.  alg.)  matutar.  (De 
caco). 

Caqueirada,  f.  grande  porção  de  caqueiros 
ou  cacos;  reunião  de  objectos  velhos  ou  inúteis;  ar- 
remesso de  caqueiros,  pancada  com  caqueiros.  (Do 
coqueiro). 

Caqueiro,  m.  vaso  de  barro  muito  usado,  ou 
inútil,  ou  partido;  chapéu  velho.  (De  caco). 

*  Caquifroea,  f.  planta  malvácea,  (urena  lo- 
fata,  Lin.)  da  África  portuguesa. 

íCar,  Bonj.  (ant.)  porquê;  o  mesmo  que  ca. 

Cara,  f.  parte  anterior  da  cabêca,  desde  a  testa 
ao  queixo;  rosto;  semblante;  apparência;  ousadia; 
*(gir.)  dois  mil  reis.  (Gr.  kara). 

Cara,  m.  (bras.)  peixQ  de  água  doce;  inhame; 

*  baile  campestre,  espécie  de  fandango. 

Caraaçu,  m.  planta  do  Brasil,  de  raiz  alimen- 
tícia. 

*  Caraba,  f.  género  de  árvores  da  Guiana  in- 
glesa. 

*  Cara-barbado,  m.  (bras.)  espécie  de  ba- 
tata. 

Carabé,  m.  (des.)  o  mesmo  que  âmbar.  (T.  ar.) 

Carábicos,  m.  pi.  insectos  carnívoros,  da  or- 
dem dos  coleópteros  pentàmeros.  (De  cárabo). 

Carabina,  f.  espingarda  curta  e  estriada; 
espingarda.  (Cast.  carabina). 

Carabinada,  f.  tiro  de  carabina.  (De  cara- 
bina). 

Carabineiro,  m.  soldado  ar  maio  de  carabi- 
na. (De  carabina). 

Cárabo,  m.  insecto  coleóptero,  que  dá  o  nome 
á  tribu  dos  carábicos.  (Gr.  harabos). 

*  Caraça,  f.  antigo  navio  português  de  200 
toneladas. 

Caraça,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  máscara ;  m. 
boi  ou  cavai  lo  que  tem  malha  branca  no  focinho.  (De 
cara). 

Caraeal,  m.  espécie  de  lynce  ou  gato  selva- 
gem. 

Caracará,  m.  espécie  de  falcão  americano; 

*  (bras.)  nome  de  várias  aves  de  rapina.  (T.  tupi). 

*  Caracaxá,  m.  (bras.)  espécie  de  chocalho, 
pára  entretenimento  de  crianças.  (T.  onom.?) 

*  CarachêBeo,  adj.  á  maneira  de  Caraches, 
pintores  bolonheses,  que  fundaram  uma  escola  do 
seu  nome. 

*  Caraehué,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
sabiá;  (deprec.)  indivíduo  que  vive  á  custa  de  ra- 
meiras. 
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Caraoo,  m.  rato  doméstico,  na  China. 

Caracol,  mf  mollusco  terrestre  do  género 
dos  hélices;  espiral;  ziguezague;  tranca  de  cabêllo, 
enrolada  em  espiral ;  flor  do  caracoleiro.  (Cast.  cara- 
col,  talvez  do  lat.  hyp.  cochleolus,  tem.  de  cochleola). 

Caracolar,  v.  i.  movôr-se  em  espiral ;  andar, 
dando  meias  voltas,  ora  para  a  direita,  ora  para  a 
esquerda.  (De  caracol). 

*  Caracole,  m.  antiga  embarcação  indiana. 
Caraeolelro,  m.  planta  leguminosa  e  trepa- 

deira,  cuja  flor  tem  as  pétalas  em  espiral.  (De  cara- 
col). 

Carácter,  m.  cunho,  marca,  impressão  tra- 
çada; cada  uma  das  letras  metállicas  ou  typos  de 
imprensa;  distinctivo,  especialidade;  si gnal  de  abre- 
viatura, em  algumas  sciôncias;  índole;  resolução, 
firmeza;  expressão  ajustada,  propriedade;  qualidade 
inherente  a  certos  modos  de  sôr  ou  estados.  (Gr.  ka- 
rakter). 

Característica,  f.  aquillo  que  caracteriza. 
(De  característico). 

Cai-acterjústicamente,  adv.  de  modo  ca- 
racterístico. 

Característico,  adj.  que  caracteriza  ou 
que  distingue;  m.  aquillo  que  caracteriza;  distinctivo. 
(De  carácter). 

Caracterização,  f.  acto  ou  efíeito  de  ca- 
racterizar. 

Caracterizado,  part.  de  caracterizar. 

Caraoterlzadôr,  m.  e  adj.  o  que  caracte- 
riza. (De  caracterizar). 

Caracterlzante,  adj.  que  caracteriza.  (De 
caracterizar). 

Caracterizar,  v.  t.  tornar  saliente,  pôr  em 
evidência,  o  carácter  de;  assignalar;  pintar  e  entra - 
jar  (o  actor)  pára  representar  a  personagem,  a  que 
corresponde  em  scena.  (De  carácter). 

Caracu,  m.  (bras.)  medulla  dos  ossos  do  boi. 
(T.  guar.) 

*  Caradrina,  f.  insecto  lepidóptero  noctur- 
no. (De  Caradrina  n.  p.) 

*  Caraeté,  m.  planta  do  Brasil. 
«Carafuzo,  m.  (bras.)  mestiço  de  negro  e 

índio;  caboré. 

*  Caravana,  f.  género  de  plantas  legumino- 
sas. (Do  tártaro  carachana). 

Caragfe,  m.  (V.  carajé). 

*  Caragro *,  m.  peixe  de  Portugal. 

*  Caragro2,  interj.  (pleb.)  (designativa  de  admi- 
ração, espanto,  etc.)  (Do  cast.) 

Caragnala,  /.  planta  bromeliácea  do  Brasil. 
Caragnata,  m.  planta  filamentosa  do  Brasil. 
Caralia,  m.  planta  gramínea  do  Brasil. 

*  Carahialiis,  m.  pi.  tribu  de  índios  na  Guia- 
na brasileira. 

Caraíba1,  m.  antiga  língua  das  Antilhas; 
aquêlle  que  era  natural  das  Antilhas;  adj.  relativo 
aos  caraibas. 

*  Caraíba  9,  f.  o  mesmo  que  cara  aba, 
«Caralpe,  m.  árvore  íructífera  do  Brasil,  (li- 

cania  microcarpa,  Hook.) 

Caraipé,  m.  Nome  que  os  diccionaristas  dão 
ao  caraipe. 

*  Carajás,  m.  pi.  Nome  de  várias  tríbus  ín- 
dias das  margens  do  Araguaia,  no  Brasil. 

*  Carajé,  m.  (bras.)  grangeia  com  que  se  en- 
feita o  pão  de  ló  e  doces. 

*  Carajá,  m.  (bras.)  espécie  de  batata. 
«Cara jura,  m.  (bras.  do  N.)  tinta  vermelha, 

extrahida  de  um  cipó  e  empregada  nas  artes;  cipó, 
de  que  se  extrai  essa  tinta.  (T.  tupi). 

Cara j  uru,  m.  planta  bignoniácea  do  Bra- 
sil. 

Caramanchão,  m.  edificação  ligeira,  for- 
mada de  ripas,  canas  ou  estacas,  e  revestida  de  tre- 
padeiras, nos  jardins;  minarete. 


Caramanchel,  m.  o  mesmo  que  caraman- 
chão. 

Caramba,  interj.  (pop.)  (indicativa  de  admi- 
ração ou  ironia).  (T.  cast.) 

Carambano,  m.  bola  de  neve;  «ornato,  fin- 
gindo caramelo,  e  guarnecendo  arcos  rústicos  de  jar- 
dins, fontes,  etc.  (T.  cast.) 

Caramblna,  f.  (prov.)  golo  pendente  das  ár- 
vores, dos  penhascos,  etc;  sincelo.  (De  caram- 
bano). 

Carambola,  f.  bola  vermelha  do  bilhar; 
acto  de  carambolar;  tramóia,  embuste;  fruto  do  ca- 
ramboleiro; *  caramboleiro;  *  (prov.  alent.)  acto  de 
matar  duas  perdizes  com  um  só  tiro.  (T.  cast.) 

Carambolar,  v.  i.  bater  successi vãmente 
com  uma  bola  nas  outras  duas,  ao  bilhar;  enganar, 
intrigar.  (De  carambola). 

Caramboleiro,  m.  planta  oxalidácea,  que 
comprehende  duas  espécies  de  árvores;  adj.  embus- 
teiro; intriguista.  (De  carambola). 

Carambolice,  f.  logro,  trapaça,  embuste. 
(De  carambola). 

Carambollm,  m.  (pop.)  perda  simultânea 
de  três  paradas,  no  jogo  do  monte.  (De  carambola). 

*  Caramburu,  m.  (bras.)  bebida  refrigeran- 
te, o  mesmo  que  alua. 

Oaramelga,  f.  peixe  selácio,  espécie  de  ar- 
raia. 

Caramelo,  m.  gelo;  confeição  de  açúcar, 
coagulada  e  porosa;  planta  cucurbitácea.  (T.  cast.) 

*Caramiar,  v.  i.  (e  der.)  Us.  no  Alentejo, 
por  carmiar,  etc. 

Caramiluo,  m.  (des.)  questão  de  pouca  mon* 
ta;  intriga.  (Cast.  caramillo). 

*  Caraminguás,  m.  pi.  (bras.)  objectos  de 
pouco  valor,  que  se  levam  em  viagem ;  tarecos,  desi- 
gnação modesta  da  mobília  de  uma  casa.  (Do  guar. 
caramenguá). 

Caramlnhola,  f.  (des.)  cabêllo  entrançado 
no  alto  da  cabeça;  popa;  guedelha;  intriga;  mentira. 
(De  caramilho  f) 

*  Caramóco,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  era- 
moiço. 

*  Caramoico,  m.  (V.  crambiço). 

*  Caramomom,  m.  (bras.  do  N.)  troixa  que 
se  addiciona  á  carga  regular  de  um  animal. 

*  Caramono,  m.  (prov.  trasm.)  desenho  tosco 
de  uma  figura  ou  só  de  uma  cabeça  humana;  cara 
feia  de  uma  pessoa  ou  de  uma  imagem.  (De  cara  + 
mono). 

Carampão,  m.  uma  das  peças  do  prelo; 
grampo.  (Fr.  grampon). 

*  Caramucal,  m.  grande  navio  mercante  en- 
tre os  turcos. 

*  Caramucho,  m.  (prov.  minh.)  maçaroca 
incompleta,  meia  ou  menos  de  meia. 

Caramujo,  m.  mollusco  marítimo,  uni  vai  ve; 
espécie  de  couve;  *  doença  das  salinas,  produzida 
péla  presença  daquôlle  mollusco,  e  manifestada  em 
forma  de  petrificaçôes  brancas,  vermelhas  ou  pretas. 

Caramuuho,  f.  choro  de  crianças;  queixa, 
lamúria.  (Do  lat.  querimonia). 

Caramunhar,  v.  i.  fazer  caramunha ;  lasti- 
mar-se.  (De  caramunha). 

*  Caramurl,  m.  fruta  silvestre  das  matas  do 
Amazonas. 

Caramuru,  m.  (bras.  ant.)  europeu;  *  (bras. 
mod.)  espécie  de  peixe.  (Do  tupi). 

Caraná,  /".  espécie  de  palmeira  do  Brasil. 

*  Caranchona,  f.  (prov.  trasm.)  máscara 
horrenda;  o  mesmo  que  carantonlux. 

Caranda,  f.  espécie  de  palmeira  do  Brasil. 

Caraudanl,  m.  espécie  de  palmeira  do  Bra- 
sil. 

Caranga,  f.  espécie  d5  peixe  marítimo;  *  ca- 
rango. 
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:o,  m.  (chul.)  piolho.  (Do  rad.  de  caran- 
guejo ?) 

Carangueja,  f.  verga  da  vela  grande;  la- 
tina; (des.)  cancro.  (De  caranguejo). 

Carangpuejar,  v.  i.  (pop.)  andar  como  o 
caranguejo, vagarosamente;  hesitar.  (De caranguejo). 

Caranguejcli^a ',  f.  grande  aranha  do  Bra- 
sil. (De  caranguejo). 

Caranguejeira9,  f.  variedade  de  ameixa, 
também  conhecida  pêlo  nome  de  rainha-cláudia.  (Dó 
ingl.  green-\-Gage  n.  p.) 

Carangriejeiro,  m.  aquôlle  que  apanha  ca- 
ranguejos. (De  caranguejo). 

Caranguejo,  m.  animal  crustáceo,  de  que 
há  espécies  comestíveis;  (des.)  signo  de  câncer;  * 
(fig.)  plataforma,  que  se  move  sobre  rodas,  para  des- 
locar vagões.  (Gorr.  de  cancrejo). 

Caranguejola,  f.  grande  crustáceo,  simi- 
lhante  ao  caranguejo;  armação  de  madeira,  que  tem 
pouca  solidez;  acervo  de  coisas  sobrepostas  e  mal 
seguras.  (De  caranguejo). 

*  Caranguej  olar ,  v.  i.  (neol.)  oscillar, 
como  uma  armação,  pouco  sólida,  de  madeira,  ou 
como  um  acervo  de  coisas  mal  sobrepostas  ou  mal 
seguras.  (De  caranguejola). 

Caranha,  f.  (V.  caranú). 
Carantonha,  f.  cara  feia;  carranca;  caraça; 
esgar.  (Gast.  carantoha). 

*  Car  An  tuias,  f.  pi.  (ant.)  cifras,  caracteres 
ou  imagens,  de  que  se  serviam  os  feiticeiros.  (Do  b. 
lat,  caragma). 

Carão ^  m.  cara  grande;  epiderme  do  rosto. 
(De  cara). 

*  Carão  ',  m.  (bras.)  reprehensão  dada  em  pú- 
blico a  uma  criança. 

*  Carão3,  f.  (prov.  alg.)  Us.  na  loc.  pref.  á 
C*%jde9  e  o  mesmo  que  á  carel  de.  (V.  carel). 

«Carapa,  f.  planta  medicinal  da  Guiana  in- 
glesa. 

Carapana,  m.  o  mesmo  que 

*Carapanan,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de 
mosquito  de  longas  pernas.  (T.  tupi). 

Carapanttij  f.  (pleb.)  o  mesmo  que  carras- 
pana. 

Carapao,  m.  (V.  carapau). 

*  Carapatento,  adj.  (ant.)  chagóso,  repu- 
gnante, por  carrapatento,  de  carrapata?  Ou  bêbedo, 
por  carapantenlo,  de  carapantaf  Gf.  G.  Vicente, 
Inês  Pereira. 

Carapau,  m.  pequeno  peixe  marítimo;  pe- 
queno chicharro;  (pleb.)  pessoa  muito  magra. 

Carapôba,  f.  peixe  do  Brasil. 

Carapeirana,  f.  planta  rosácea  da  América. 

Carapela,  f.  folhelho,  pellícula,  que  involve 
a  espiga  do  milho.  (Alter,  de  carpela). 

Carapeta,  f.  bolota  ou  espécie  de  pião,  que 
os  rapazes  fazem  girar,  movendo-o  com  os  dedos ; 
maçaneta;  mentira  leve;  (pleb.)  *  porção  de  muco 
coagulado  e  adherente  ás  paredes  das  fossas  nasacs. 

Carapetal,  m.  saco,  em  que  levam  manti- 
mentos os  pretos  que  viajam  no  sertão. 

Carapetao,  m.  mentira  grande.  (De  cara- 
peta). 

Carapeteiro, adj. mentiroso;  m.  aquêlle que 
mente;  espécie  de  pereira  brava.  (De  carapeta). 

Carapêto,  m.  (V.  contra-erva). 

Carapia,  f.  planta  medicinal  do  Brasil. 

Carapicu,  w.  peixe  do  Brasil. 

*  Carapina,  m.  (bras.)  carpinteiro.  (T.  tupi). 
Carapinha,  f.  cabêllo  crôspo  e  lanoso;  (prov. 

alent.)  ovário  da  esteva,  depois  de  caídas  as  pétalas. 
(Por  crespina,  de  crespo). 

Carapinhada,  f.  bebida  congelada,  forman- 
do flocos.  (De  carapinha). 

*  Carapinheira,  f.  variedade  de  pêra  suma- 
renta. 


Carapinima,  f.  árvore  do  Brasil. 

*  Carapintina,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
carpintina. 

Carapitaia,  f.  planta  liliácea  do  Brasil. 

*  Carapito,  m.  (prov.  trasm.)  espécie  de  pi- 
capau  ou  trepadeira,  ave. 

Carapó,  m.  enguia  eléctrica  do  Brasil. 
Carapobôba,  f.  lagarto  venenoso  do  Brasil. 

*  Carapotôs,  m.  pi.  tríbu  de  índios  cairiris, 
nás  Alagoas,  Brasil. 

Carapuça,  f.  barrote  de  forma  cónica;  desi- 
gnação de  vários  objectos  de  forma  similhante  á  da 
carapuça. 

Carapupão,  m.  carapuça  grande.  (De  cara- 
puça). 

Carapucoiro,  m.  vendedor  ou  fabricante  de 
carapuças.  (De  carapuça). 

Carapuço,  m.  carapuça;  saco  pequeno,  em 
que  se  filtra  a  infusão  do  café.  (De  carapuça). 

Carapulo,  m.  cálice  da  bolota  e  de  frutos  si- 
milhantes. 

*  Carara,  m.  (bras.)  ave  ribeirinha. 
Cara-raiadla,  m.  espécie  de  macaco. 

*  Carato,  m.  árvore  da  América,  de  que  se  ex- 
trai uma  espécie  de  cânfora. 

*  Caratules,  m.  pi.  (corr.  ant.  de  caracteres, 
designando  os  typos  ou  letras  de  imprensa). 

*  Caraába,  f.  (bras.)  árvore,  de  casca  amar- 
gosa e  folhas  amarelas.  (T.  tupi). 

Caraona,  f.  ave  do  Brasil.  (Mandam  lexicó- 
graphos  lôr  caráuna,  mas  inclino-me  a  que  deverá 
lôr-se  caraána.  Gf.  J.  J.  Lisboa,  Descripção  curiosa, 
Lisboa,  1804). 

*  Caraúno,  adj.  (bras.)  Diz-se  do  boi  muito 
preto. 

«Carava,  f.  (prov.  beir.  e  trasm.)  companhia, 
reíinião,  súcia.  (Cp.  caravana). 

Caravana,  f.  multidão  de  peregrinos,  mer- 
cadores ou  viajantes,  que  se  juntam,  pára  atravessar 
os  desertos  com  segurança;  (ext.)  reíinião  de  pes- 
soas, que  viajam  ou  passeiam  juntas;  campanha  ma- 
rítima, que  os  cavalleiros  de  Malta  eram  obrigados  a 
fazer  contra  os  turcos  ou  corsários.  (Ar.  cairauan,  do 
pers.  caruan). 

Caravanoará,  m.  (V.  caravansará). 

Caravaneiro,  m.  guia  de  caravanas.  (De  ca- 
ravana) 

Caravansará,  ou  oaravansarai,  m. 
grande  edifício,  pára  hospedagem  gratuita  das  cara- 
vanas. (Do  pers.  karuan  +  sarai). 

*  Caravanseralho,  m.  (V.  caravansará). 
Caravatá,  m.  (V.  caraguatá). 
«Caraveiro,  m.  (prov.  trasm.)  aquôlle  que 

gosta  ou  faz  parte  de  caravas. 

Caravela1,  f.  pequena  embarcação  de  velas 
latinas ;  moeda  antiga  de  prata,  equivalente  a  doze 
vinténs;  (fig.)  gorgôta,  gratificação  em  dinheiro.  (De 
cáravo). 

*  Caravela*,  f.  (prov.)  catavento,  munido  de 
um  vaso  de  folha,  em  que  bate  uma  peça  movida 
pólo  vento,  e  destinado  a  espantar  das  searas,  hor- 
tas e  pomares,  as  aves  nocivas. 

*  Caravelâo,  m.  (ant.)  embarcação  similhan- 
te aos  navios  de  pesca  de  Lisboa;  (des.)  mulher  alta 
e  magra.  (De  caravela). 

Caraveleiro,  m.  tripulante  de  caravelas. 
(De  caravela1). 

Cara  velha,  f.  (V.  cravelha). 

Cara  velho,  m.  (V.  cravelho). 

«Cáravo,  m.  (ant.)  embarcação  asiática  de 
vela  latina.  (Lat.  carabus9  gr.  karabos,  canoa  de  vime). 

Caravonada,  f.  (des.)  *  talhadinhas  de  carne, 
assadas  em  grelha.  (Por  carvonada,  de  carvão). 

*  Caraxoé,  m.  (bras.  do  N.)  (V.  carachué). 

*  Cart>ólioo,  adj.  Diz-se  do  ácido  mais  vul- 
garmente chamado  phênico. 
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Carbonado,  adj.  que  contém  carbono. 

Carbonário,  m.  aquêlle  que  pertencia  a  cer- 
ta sociedade  secreta  e   revolucionária,   na  Itália; 
membro  de  qualquer  sociedade  secreta  revolucioná- 
ria. (It.  carbonaro,  carvoeiro). 
'  Carbonatado,  part.  de 

Carbonatar,  v.  t.  combinar  com  ácido  car- 
bónico; converter  em  carbonato.  (De  carbonato). 

Carbonato,  m.  combinação  do  ácido  carbó- 
nico cora  uma  base.  (De  óarbôno). 

Carbone,  m.  (V.  carbono). 

*  Carbôneo,  m.  (V.  carbono). 

*  Carboneto,  m.  (Palavra  que  deve  substituir 
o  vulgar  carbureto.  (De  carbono). 

Carbónico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  formado 
pêlo  carbono  e  pêlo  oxigeno.  (De  carbono). 

Carbonífero,  adj.  que  produz  carvão.  (Do 
lat.  carbo  4-  ferre). 

*  Carbónio,  ro.  o  mesmo  que  carbono. 
Carbonito,  m.  combinação  do  ácido  carbo- 
noso com  uma  base.  (De  carbono). 

Carbonização,  f.  acto  de  carbonizar. 

Carbonizado,  part.  de 

Carbonizar,  v.  t.  reduzir  a  carvão.  (Do  lat. 
carbo,  carbanis). 

Carbonizarei,  adj.  que  pôde  reduzi r-se  a 
carvão.  (De  carbonizar). 

«Carbono,  m.  (chim.)  corpo  simples,  que 
não  pôde  decompôr-se,  e  constitue  o  carvão,  o 
diamante,  a  madeira,  etc.  (Lat.  carbo,  carbonis). 

Carbonòinetrla,  f.  determinação  da  quan- 
tidade de  ácido  carbónico,  expellido  pêlos  pulmões 
quando  se  respira.  (Do  lat.  carbo  +  gr.  metron). 

*  Carbonòmétrloo,  adj.  relativo  á  carbo- 
nòmetria. 

Carbonoso,  adj.  Diz-se  do  ácido  que  tam- 
bém se  chama  oxálico ;  *  e  diz-se  de  uma  variedade 
de  rochas,  que  constituem  o  carvão  natural.  (De 
carbono). 

Carbosul furêto,  m.  corpo  composto  de 
carbono  e  enxofre.  (De  carbono  +  sulfureto). 

*  Carboxylato,  m.  uma  das  ordens  dos  mi- 
neraes  carbonados,  comprehendendo  os  saes  de  áci- 
dos orgânicos. 

Carbtinenlo,  m.  anthraz;  rubim  muito  bri- 
lhante. (Lat.  carbunculus,  de  carbo). 

Carbunoulôgo,  adj.  que  tem  natureza  de 
carbúnculo. 

Carburação,  f.  acto  de  submettêr  o  ferro  á 
acção  do  carbono.  (Cp.  carbureto). 

Carbureto,  m.  (chim.)  corpo  produzido  péla 
união  do  carbono  cora  metalloides  ou  metaes.  (Pala- 
vra afrancesada,  do  fr.  carbure;  seria  preferível 
carboneto,  de  carbono). 

Careaoolla,  /.  espécie  de  resina,  usada  pê- 
los pharmacêuticos. 

Careaj  u,  m.  espécie  de  teixugo  americano. 

*  Caroalnada,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
gargalhada. 

*  Carealnota,  f.  Nome  que,  nas  vizinhan- 
ças de  Coimbra,  se  dá  á  codorniz.  (Cp.  car calhada). 

Carcao,  m.  rocha  que  tem  veios  de  oiro. 

Careapulli,  m.  grande  árvore  indiana. 

Carearear,  v.  i.  ou 

Caroarejar,  v.  i.  (V.  cacarejar). 

Carcas1,  m.  o  mesmo  que  aljava.  (Do  ar. 
tarcaxe). 

Careás1,  m.  (des.)  projéctil,  mais  conhecido 
por  carcassa.  (V.  carcassa). 

Carcassa,  f.  esqueleto ;  arcaboiço ;  casco  ve- 
lho de  navio;  navio  sem  aprestos;  urdidura  do  na- 
vio em  construcção;  armação  pára  chapéu  de  mu- 
lher; projéctil,  que  constava  de  três  granadas  e  ou- 
tras matérias  inflammáveis,  e  era  involvido  num 
saco  alcatroado;  (fig.)  mulher  velha  e  feia.  (Cast. 
car  casa). 


Cárcava,  f.  (des.)  fosso,  em  volta.de  uma 
praça.  (Do  ar.  carcab,  ventre). 

Carcavado,  part.  de 

Careavar,  v.  t.  rodear  com  cárcava;  tornar 
ôco;  v.  t.  abrir  cárcava.  (De  cárcava). 

*  Careaveira,  f.  (prov.  trasm.)  cavouco  do 
moinho.  (De  cárcava). 

*Cai*eavelos,  m.  vinho  fabricado  em  Car- 
cavelos. (De  Carcavelos  n.  p.). 

Careaz,  m.  (V.  carcás1) 

Careela,  f.  tira  de  pano,  com  casas,  que  se 
cose  a  uma  das  bandas  da  farda  ou  do  casaco,  pára 
se  abotoar  sobre  a  outra  banda,  em  que  estão  os  bo- 
tões. (Do  rad.  de  cárcere?) 

«Carcclia,  f.  insecto  díptero.  (De  Carcélia 
n.  p.) 

Carceragem,  f.  acto  de  encarcerar;  quan- 
tia que  o  preso  paga  ao  carcereiro.  (De  cárcere). 

^Carcerário,  adj.  relativo  ao  cárcere.  (B. 
lat.  car cerar ius,  de  carcer). 

Cárcere,  m.  logar,  em  que  alguém  está  pre- 
so, ou  que  ó  destinado  a  prisão;  cadeia;  «logar, 
nos  circos,  donde  saíam  os  ca  vali  os  pára  o  espectá- 
culo; (fig.)  obstáculo.  (Lat.  carcer). 

Carcereiro,  m.  guarda  do  cárcere.  (B.  lat. 
car  cerar  ius,  de  carcer). 

Carcérula,  f.  cada  uma  das  cavidades  de  vá- 
rios frutos  indehiscentes.  (De  cárcere). 

Carcerular,  adj.  relativo  a  carcérula;  que 
tem  carcérula.  (De  carcérula). 

*  Cárdia,  f.  (prov.  beir.)  cada  uma  das  duas 
rodelas  grossas,  em  que  se  divide  uma  batata  gran- 
de e  crua,  pára  que  facilmente  se  coza. 

Carcinoide,  adj.  similhante  a  crustáceos. 
(Do  gr.  karkinos  +  eidos). 

Carcinoma,  m.  o  mesmo  que  cancro.  (Gr. 
arkinoma). 

CarcinotnatOso,  adj.  que  tem  natureza  de 
carcinoma.  (De  carcinoma). 

Carcoma,  f.  caruncho,  insecto  que  rói  a  ma- 
deira; pó  d<*  madeira  carcomida;  podridão;  aquillo 
que  consome,  o  que  devora  ou  arruina.  (De  carcomer). 

Carcomer,  v.  t.  roer  (madeira);  (fig.)  esca- 
var; arruinar.  (De  comer,  com  um  pref.  incerto). 

Carcomido,  part.  de  carcomer. 

«Cárcova,  f.  (des.)  porta  falsa;  caminho  co- 
berto. (Liga-se  a  cárcava  f) 

Carcunda,  m.  e  adj.  (V.  corcunda). 

Carda,  f.  instrumento  com  que  se  carda;  acto 
de  cardar;  pregos  miúdos;  antigo  instrumento  de 
tortura;  pequenas  pastas  de  immundície,  que  se 
agarram  á  lan  dos  animaes;  sujidade  na  pelie  das 
pessoas.  (Cp.  cardo). 

Cardada,  f.  pancada  com  a  carda;  porção  de 
lan  que  se  carda  de  uma  vêz;  *  dar  ao  demo  a  r^o, 
arrependêr-se  do  que  fêz,  têr  mau  êxito.  (De  carda). 

Cardadeira,  f.  mulher  que  carda.  (De  car* 
dar). 

*  Cardado,  part.  de  cardar. 
Cardador,  m.  aquêlle  que  carda  ou  tem  por 

ofTício  cardar.  (De  cardar). 

Cardadura,  f.  acção  ou  eíTeito  de  cardar. 

*  Cardarem,  f.  arte  ou  officina  do  cardador. 
(De  cardar). 

Cardai,  m.  logar  que  produz  cardos ;  *  (prov. 
alent.)  cemitério.  (De  cardo). 

Cardamina,  f.  planta  crucífera,  espécie  de 
agrião,  (cardamina  pratensis).  (Gr.  kardaminò). 

Cardamoino,  m.  Nome  de  várias  plantas 
amómeas,  (Lat.  cardamomum,  gr.  kardamômon). 

*  Cardanha,  f.  (prov.  dur.)  pequena  casa  tér- 
rea, onde  dormem  jornaleiros. 

*  Cardanho,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
cardanha . 

Cardão,  adj.  azul-violácoo ;  que  tem  a  côr  da 
flor  do  cardo.  (De  cardo). 
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€ai*dar9  v.  t.  desenredar,  pentear  com  carda 
(lan  ou  qualquer  filaça);  (gir.)  extorquir  astuciosa- 
mente alguma  coisa  a;  furtar.  (De  carda). 

Cardeal,  m.  e  adj.  (e  der.)  (V.  cardial,  etc., 
que  é  melhor  orthogr.) 

Cardeiro,  m.  aquêlle  que  faz  ou  vende  car- 
das. (De  carda). 

Cardenilho,  m.  o  mesmo  que  verdête. 

CÀrdeo,  adj.  o  mesmo  que  cardão. 

Cárdia,  f.  abertura  superior  do  estômago. 
(Gr.  kardia). 

*  Cardiáceas,  f.  pi.  família  de  molfuscos 
acéphalos,  que  têm  por  typo  a  bucárdia.  (De  car- 
diáceo). 

*  Oa.iHlia.eeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
bucárdia.  (De  cárdia). 

Cardíaco,  adj.  relativo  ao  coração  ou  á  cár- 
dia; *  m.  aquêlle  que  sofifre  do  coração.  (Gr.  kardia- 
kos,  de  kardia). 

Cardial,  m.  prelado  do  sagrado  collégio  pon- 
tifício; designação  de  várias  aves,  em  cujas  cores 
predomina  a  vermelha;  planta  lobeliácea;  *  nome 
que,  em  Penafiel,  se  dá  ao  dom-fafe;  adj.  principal. 
(Lat.  cardinalis4  de  cardo). 

*  Cardialado,  m.  o  mesmo  que  cardinala- 
do.  (De  cardeal). 

Cardialgia,  f.  soffri mento  na  cárdia.  (Gr. 
kardialgia,  de  kardia  -f-  algeein). 

Cardialgioo,  adj.  relativo  á  cardialgia. 

Cardialina,  f.  o  mesmo  que  cardial,  planta. 

Cardioe,  f.  camafeu,  que  apresenta  um  co- 
ração em  relevo.  (De  cárdia). 

Cardiço,  m,  pequena  cardu  de  chapeleiro. 
(De  carda). 

*  Cardim,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  tem  o  pêlo 
branco  e  preto.  (De  cardo). 

Cardina,  f.  pequenas  pastas  de  immundície, 
que  adherem  á  lan  ou  pêlo  dos  animaes;  (ext.)  suji- 
dade na  pelle  das  pessoas;  (pop.) bebedeira.  (Or.  in- 
certa). 

Cardinal,  adj.  relativo  a  gonzos;  principal, 
importante;  diz-se  do  adj.  que  representa  um  nú- 
mero absoluto,  em  contraposição  a  ordinal.  (Lat.  car- 
dinalis,  de  cardo). 

Cardinala,  f.  (V.  cardialina). 

Cardinalado,  m.  dignidade  de  cardial.  (Do 
lat.  cardinalis) 

Cardlnalato,  m.  o  mesmo  que  cardinalado. 

Cardinalíeio,  adj.  relativo  a  cardial.  (Do  lat. 
cardinalis). 

Cardinho,  m.  planta  medicinal.  (De  cardo). 

Cardinífero,  adj.  que  tem  charneira  ou  coi- 
ceira.  (Do  lat.  cardo  -\-fern%e). 

Cardiografia,  f.  ou 

Cardiographia,  f.  parte  da  anatomia  em 
que  se  descreve  o  coração.  (Do  gr.  kardia  -\-  gra- 
phein). 

*  Cardiôgrapho,  m>  instrumento  pára  cal- 
cular os  movimentos  do  coração.  (Do  gr.  kardia  + 
graphein) . 

Cardiologia,  f.  tratado  do  coração.  (Do  gr. 
kardia  -\-logos). 

*  Cardlopetalo,aíi/\  cujas  pétalas  tôm  forma 
de  coração.  (Do  gr.  kardia  -f-  petalon). 

*  Cardióptero,  adj.  que  tem  asas  ou  barba- 
tanas em  forma  de  coração.  (Do  gr.  kardia  -\-  pteron). 

*  Cardiospermo,  m.  planta  herbácea,  cuja 
semente  tem  forma  de  coração.  (Do  gr.  kardia  -f- 
spcrma). 

»  Cardita,  f.  mollusco,  espécie  de  mexilhão. 

Cardite  *,  f.  inflam  mação  do  coração.  (De  cár- 
dia). 

Cardítioo,  adj.  relativo  á  cardite. 

Cardo,  m.  planta  espinhosa,  espécie  de  alca- 
chofra; espécie  de  cacto,  no  Brasil;  corda;  *  adj. 
(flg.  e  ant.)  áspero,  crespo.  (Lat.  carduus). 


*  Cardo-mariano,  m.  planta  medicinal,  da 
fam.  das  compostas,  (silybum  marianum,  Gaertner).' 

*  Cardo-p'almatória,  m.  (bras.)  planta  la- 
ctácea,  de  frutos  comestíveis. 

*  Cardo-penteadôr,  m.  planta  dipsácea, 
cuja  cabeça  ouriçada  serve,  depois  de  sêcca,  para 
cardar  ou  pentear  baetas,  cobertores,  etc. 

*Cardo-santo,  m.  planta  medicinal,  (cen- 
taura  benedicta,  Lin.) 

Carduça,  f.  carda  grosseira,  pára  começar  a 
cardadura.  (De  carda). 

»  Cardueado,  pari.  de  carduçar. 

Carduçadôr,  m.  aquôlle  que  carduça.  (De 
carduçar). 

Carduçar,  v.  t.  passar  a  lan  péla  carduça. 
(De  carduça). 

Cardume,  m.  bando  de  peixes;  bando,  mul- 
tidão, ajuntamento.  (De  carda). 

*  Cardiuioello,  m.  género  de  plantas  com- 
postas. (Do  lat.  carduus). 

Oareação,  A  (V.  acareação) 

*  Careado,  part.  de  carear. 
Careador,  m.  e  adj.  o  que  careia.  (De  ca- 
rear). 

Carear  x,  v.  t.  o  mesmo  que  acarear. 

Carear2,  v.  t.  (ant.)  (V.  carrear). 

Careea ',  m  e  f.  pessoa  calva ;  f.  calva ;  cal- 
vície; adj.  calvo;  *  transparente,  mal  disfarçado, 
(falando-se  de  um  logro  ou  de  uma  mentira) ;  *  m. 
(gir.  de  Lisboa),  queijo.  (Do  hebr.,  segundo  P.  Cal- 
das). 

«Careea8,  m.  moço  de  praça  de  toiros,  en- 
carregado de  abrir  a  gaiola  aos  toiros  que  vão  sôr 
lidados  na  arena. 

Oareeente,  adj.  que  carece.  (De  carecer). 

Carecer,  v.  i.  têr  falta;  estar  necessitado ; 
não  tôr.  (Lat.  carescere;  de  carere). 

Careeimento,  m.  (V.  carência), 

Careio,  m.  acção  de  carear l 

Carelro,  adj.  que  vende  caro,  (De  caro). 

*  Carel,  f.  (prov.  alg.)  Us.  na  loc.  prep.  á  ca- 
rei  de,  ao  rés  de.  (De  cara). 

Carona,  f.  pétala  inferior  das  flores  papilio- 
náceas,  péla  analogia  que  ella  tem  com  a  carena  ou 
querena  do  navio ;  o  mesmo  que  quer  ena ;  *  dar 
o^j,  (prov.  trasm.)  dizimar,  desfalcar. 

*  Carenado,  part.  de 

*  Carenar,  v.  t.  o  mesmo  que  querenar. 
Carência,  f.  effeito  de  carecer;  falta;  priva- 
ção. (Lat.  carentia,  de  carens). 

Carepa,  f.  caspa,  aspereza  cutânea ;  lanugem 
de  alguns  frutos;  superfície  de  madeira,  cortada 
com  enxó.  (Or.  incerta). 

Carapento,  adj.  que  tem  carepa.  (De  ca- 
repa). 

Carestia,  f.  preço  alto;  qualidade  do  que  é 
caro;  escassez;  carência.  (De  caro?  ou,  antes,  do 
rad.  do  lat.  carescere?) 

Carestioso,  adj.  (des.)  em  que  há  carestia. 
(De  carestia). 

Careta,  f .  tregeito  do  rosto ;  visagem ;  momi- 
ce;  caraça ;  *  (gir.)  moeda  de  500  reis  em  prata,  ca- 
rinha. (De  cara). 

Caretear,  v.  i.  fazer  caretas.  (De  careta). 

*  Caretete,  m.  árvore  euphorbiácea  de  An- 
gola. 

*  Careto,  m.  (prov.  trasm.)  homem  que  anda 
de  caranchona,  fazendo  de  diabo  á  roda  do  povo; 
adj.  Diz-se  do  burro  que  tem  o  focinho  todo  negro. 
(Cp.  careta). 

*  Carevo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  cáraoo. 
Careza,  f.  qualidade  do  que  é  caro ;  carestia. 

(B.  lat.  caritia,  do  lat.  carus). 

Carga,  f.  aquillo  que  é  ou  pode  sôr  transpor- 
tado por  homem,  por  animal,  carro,  navio,  etc; acto 
de  carregar;  fardo;  aquillo  que  pesa  sobre  alguma 


GARGAR 


-  254  - 


CARLINO 


coisa  ou  pessoa;  grande  quantidade;  oppressão,  em- 
baraço; encargo,  responsabilidade;  accusação;  inves- 
tida impetuosa ;  pancadaria;  pólvora  a  projécteis,  que 
se  metem  de  uma  vêz  numa  arma  de  fogo ;  acumula- 
ção de  electricidade;  porção  de  minério  ou  carvão, 
que  se  lança  de  uma  vêz  nos  fornos  metallúrgicos ; 
medicamento  cáustico,  que  seapplicaa  um  animal; 
r^o  cerrada,  descarga  simultânea  de  muitas  armas; 
tropel.  (De  cargar). 

♦Cargar,  v.  t.  o  mesmo  que  cam*egar.  (Gontr. 
de  carregar). 

Cargo,  m.  carga;  encargo;  emprego  público; 
responsabilidade;  desposa;  obrigação.  (De  cargar). 

*  Carguça,  f.  (ant.)  certo  pano  da  índia  por- 
tuguesa. (Liga-se  a  saragoça?) 

Cargneiro,  m.  e  adj.  que  leva  ou  guia  bos- 
tas de  carga.  (De  carga). 

*  Carguej  ado,  part.  de 

Carguejar,  v.  i.  empregar-se  em  transpor- 
tes de  fardos;  conduzir  bostas  de  carga;  v.  t.  trans- 
portar. (De  carga). 

Cariado,  part.  de  cariar. 

*  Cariama,  f.  ave  pernalta  do  Brasil. 
Cariar,  v.  t.  encher  de  cárie;  corromper;  v.  i. 

criar  cárie;  corrompêr-se.  (De  cárie). 

Cariatide,  f.  o  mesmo  que  caryátide. 

«Caribe,  m.  (bras.)  iguaria  preparada  com 
polpa  de  abacate;  qualquer  farinha  fina. 

*  Caribes,  m.  pi.  tríbu  de  índios  da  Guiana 
brasileira. 

Carlboea,  m.  e  f.  (bras.)  pessoa  que  procede 
de  europeus  e  caboclos;  mestiço.  (T.  tupi). 

*  Carica,  f.  género  de  plantas  arbóreas  da 
América  tropical. 

*  Carioado,  part..  de 

*  Carioar,  v.  t.  (p.  us.)  o  mesmo  que  carica- 
turar. (It.  caricare). 

Caricato,  adj.  ridículo,  burlesco.  (It.  carica- 
to, de  caricare). 

Caricatura,  f.  representação  burlesca  de 
pessoas  ou  acontecimentos;  imitação  cómica;  pes- 
soa ridícula,  pêlos  seus  modos  ou  pêlo  seu  aspecto. 
(It.  caricatura,  de  caricare). 

tCarieaturado,  part.  de 

Caricaturar,  v.  t.  representar  em  carica- 
tura. (De  caricatura). 

Caricaturista,  m.  artista  que  faz  caricatu- 
ras. (De  caricatura). 

« Carícea,  /.  insecto  diptero,  que  vive  nas 
plantas  e  nos  pântanos.  (Do  lat.  carex,  carieis). 

Carícia,  f.  manifestação  de  aíTecto ;  carinho, 
afago.,  (B.  lat.  caritia,  do  lat.  carus). 

Cariciar,  v.  t.  (V.  acariciar). 

*  Caridosamente,  adv.  de  modo  cari- 
cioso). 

Caridoso,  adj.  que  faz  carícias,  carinhoso. 
(De  caricia). 

Caridade,  f.  amor  ao  próximo;  benevolên- 
cia; beneficência,  esmola;  (iron.)  offensa,  dam  no. 
(Lat.  caritas,  de  carus). 

Cari  ciosamente,  adv.  de  modo  caridoso. 

Caridoso,  adj.  em  que  há  caridade;  que  tom 
caridade.  (De  caridade). 

Carie,  f.  ulceração  nos  dentes  e  ossos,  des- 
truindo-os  progressivamente;  caruncho;  doença  dos 
vegetaes,  similhante  á  cárie ;  destruição  progressi- 
va. (Lat.  caries). 

Caries,  /.  (V.  cárie). 

*  Çarig-iieia,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  sa- 
rigueia. 

Carifranzido,  adj.  (p.  us.)  que  tem  cara 
enrugada;  que  está  de  mau  humor;  carrancudo.  (De 
cara  +  franzido). 

*  Carijó,  m.  (bras.)  armação  de  varas,  em  que 
se  suspendem  os  ramos  da  congonha. 

*  Carijós,  m.  pi.  índios  do  Brasil,  que  for- 


mavam numerosa  nação,  ao  norte  da  lagoa  dos  Pa- 
tos. 

Caril,  w.  pó  indiano,  composto  de  várias  espe- 
ciarias, pára  adubos  culinários;  molho  em  que  entra 
esse  pó. 

Carllho,  m.  (ant.)  máchina  com  que  se  flava 
e  dobava  a  seda.  (Por  carrilho). 

Carimá,  f.  (bras.)  ou,  antes, 

*  Carinian,  m.  (bras.  do  N.)  l>òlo,  feito  da 
massa  grossa  da  mandioca;  farinha  de  mandioca,  de 
que  se  fazem  caldos  pára  crianças.  (T.  tupi). 

Carimbado,  part.  de  carimbar. 

*  Carimbarem,  f.  acto  ou  eíTeito  de 
Carimbar,  v.  t.  marcar  com  carimbo.  (De 

carimbo). 

Carimbo,  m.  instrumento  de  metal,  madeira 
ou  borracha,  que  serve  pára  marcar  papéis  de  uso 
official  ou  particular;  sêllo;  sinete.  (Do  bundo  qtá- 
rimbu  ?)  , 

Carina,  f.  (V.  carena).    • 

Carinado,  adj.  que  tem  carena  ou  é  simi- 
lhante á  carena.  (De  carina). 

*  Carinária,  f.  mollusco  gasterópodo,  gela- 
tinoso e  transparente.  (Do  lat.  carina\, 

Carinêgro,  adj.  que  tem  cara  negra.  (De 
cara  -{-negro). 

Carinha,  f.  (gir.)  moeda  de  500  reis  em  prata. 
(De  cara). 

Carinho,  m.  carícia,  afago;  cuidado.  (De  caro). 

Carinhosamente,  adv.  de  modo  carinhoso. 

Carinhoso,  adj.  que  tem  carinho;  em  que 
há  carinho.  (De  carintw). 

Carinífero,  adj.  que  tem  carina,  (falando-se 
de  vegetaes).  (Do  lat.  carina -{-ferre). 

Carioea,  m.  e  f.  pessoa  preta  ou  mulata; 
(bras.)  pessoa  do  Rio  de  Janeiro.  (N.  p.  de  uma  ri- 
beira). 

*  Cariocinese,  f.  divisão  indirecta  do  núcleo 
de  uma  céllula  viva.  (Do  gr.  karion  +  kinesis). 

Cariofíláeeas,  f.  pi.  o  mesmo  que  caryo- 
phylláceas. 

«Cariopse,  m.  o  mesmo  que  caryopsc. 

Carioso,  adj.  relativo  á  cárie;  cariado.  (Lat. 
cariosus,  de  caries). 

»  Cariota,  f.  espécie  de  palmeira  da  índia. 

*  Caripnnas,  m.  pi.  tríbu  de  índios  da  Guia- 
na brasileira,  junto  das  possessões  hollandêsas. 

*  Cariris,  m.  pi.  selvagens  que  habitaram  na 
região  de  Parahiba,  no  Brasil. 

Caris,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  cariz. 

*  Carisma,  f.  (V.  chaHsma). 
Caritativamente,  adv.  de  modo  caritativo. 
Caritativo,  adj.  o  mesmo  que  caridoso. 
*Caritel,  m.  (ant.)  soccôrro?  alarma?  (Em 

terras  do  duque  de  Bragança  e  nas  de  outros  duques, 
aqui  do  duque!  era  a  voz  de  caritel).  (Do  lat.  caritas  f) 

*  Caritenho,  m.  (ant.)  pequeno  breviário  ou 
livro  da  ladainhas.  (Do  lat.  caritas). 

*  Carito,  m.  (bras.  do  N.)  casa  pobre. 
Cariz,   m.   semblante;    aspecto;    apparência 

atmosphórica;  alcaravia.  (De  cara). 
Carla,  m.  antigo  estofo  indiano. 

*  Carlagani,  m.  espécie  de  tecido  indiano. 
Carlequim,  m.  (ant.)  pequeno  instrumento, 

similhante  ao  bateestacas,  com  que  se  introduzia  a 
espoleta  no  ouvido  das  bombas  ou  granadas. 

Carlina *,  f .  nome  de  várias  plantas  medici- 
naes.  (De  Carlos  n.  p.) 

*  Carlina3,  f.  cada  uma  das  travessas  que 
prendem  as  longarinas,  na  construcção  das  pontes. 
(Alter,  de  carlinga  ?) 

Carling^a,  f.  poça  de  madeira,  em  que  assenta 
o  mastro  grande;  sôbrequilha.  (It.  carlinga). 

*Carlín£~io,  adj.  o  mesmo  que  carlovingio. 
(De  Carlos  n.  p.) 

Carlino,  m.  moeda  italiana.  (It.  carlino). 
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Carliemo,  m.  partido  dos  carlistas.  (De  Car- 
los n.  p.) 

Carlteta,  m.  partidário  de  Carlos  de  Burbon, 
pretendente  do  throno  hispanhol.  (De  Cario»  n.  p.) 

*  Carloe-qninto,  m.  espécie  de  capa  curta, 
hoje  quási  desusada  e  similhanto  á  de  alguns  offi- 
ciaes  da  armada. 

Carlota,  f.  espécie  de  oliveira. 
Carlovlnijriano,  adj.  ou 
Carlovínglo,  adj.  relativo  á  dynastia  de  Car- 
los Magno.  (De  Carlos  n.  p.) 

*  Carludovloa,  f.  género  de  plantas  viva- 
zes, intertropicaes,  de  cujas  espécies  uma  produz  a 
palha  dos  chamados  chapéus  do  Chile.  (Do  nome  de 
Carlos  iv  de  Hispanba,  e  do  de  sua  mulher  Maria 
Luísa). 

*  Carmanhola,  f.  canção  e  dansa  dos  revo- 
lucionários de  1793.  (De  Carmagnola  n.  p.) 

Carme,  m.  canto;  poema;  versos.  (Lat.  car- 
men,  por  canimen,  de  canere). 

Carmear,  v.  í.  (e  der.)  o  mesmo  que  carmiar, 
que  é  orthogr.  mais  correcta. 

Carmelina,  f.  lan  inferior  de  vicunha.  (Cast. 
carmelina). 

Carmelita,  m.  e  f.  frade  ou  freira  de  qual- 
quer das  ordens  religiosas  de  N.  S.  do  Carmo  ou  do 
Monte-Carmelo.  (De  Garmelo  n.  p.) 

Carmelltano,  adj.  relativo  aos  carmelitas. 
(De  carmelita). 

Carmesim,  m.  e  adj.  côr  vermelha  muito 
viva;  vermelho.  (B.  lat.  carmesinus,  do  ar.  quir- 
miz). 

Carmezlm,  m.  (V.  carmesim). 

*  Carmiadeiro,  f.  mulher  que  carmia.  (De 
carmiar). 

*  Carmiado,  part.  de  carmiar. 
íCarmiadôr,  m.  aquôlle  que  carmia.  (Lat. 

carminator,  de  carminare). 

*  Carmiar,  v.  t.  desenredar,  desfazer  os  nós 
de  (lan,  antes  de  carduçada).  (Lat.  carminare,  de 
carmen,  de  careré). 

Carmim,  m.  tinta  vermelha  muito  viva,  que 
se  extrai  de  várias  plantas.  (Do  ar.  quirmiz). 

Carmina,  f.  essência  colorante  da  cochonilha. 
(De  carmim). 

Carminado,  part.  de  carminar. 

Carminar ',  v.  t.  tingir  de  carmim.  (De  car- 
mim). 

«Carminar9,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  car- 
miar, etc. 

Carminativo,  adj.  anti-flatulento ;  m.  medi- 
camento contra  flatulências.  (B.  lat.  carminativum, 
do  lat.  carminare). 

*  Carmufélioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  ex- 
trahido  do  cravo  da  Índia. 

Caraaea,  f.  (pop.)  grande  porção  de  carne; 
excrescência  carnosa.  (De  carne). 

Carnação,  f.  côr  da  carne.  (Lat.  camatio,  de 
caro,  camis). 

*  Camada,  f.  isca  de  cabeças  e  tripas  de  sar- 
dinha, empregada  em  alguns  apparêlhos  de  pesca. 
(De  carne). 

Carnadura,  f.  qualidade  da  carne;  muscula- 
tura. (Do  lat.  carnatus). 

Carnag-em,  f.  morticínio  de  animaes,  pára 
alimentação  do  homem;  abastecimento  de  carne; 
mortandade  (de  gente).  (De  carne). 

*  Carnahuba,  m.  (V.  carnaúba). 

Carnal,  adj.  relativo  á  carne ;  que  é  de  car- 
ne; lascivo;  consanguíneo;  m.  tempo,  em  que  a 
Igreja  permitte  comer  carne ;  *  f.  uva  branca  da  re- 
gião do  Doiro.  (Lat.  camalis,  de  caro,  camis). 

Carnalidacle,  f.  sensualidade.  (Lat.  cama- 
lilás,  de  camalis). 

Carnalmente,  adv.  de  modo  carnal. 
Carnatfbu,  f.  espécie  de  sebo  que  se  extrai 


da  carnaúbeira;  *  o  mesmo  que  carnaubeira.  (Do 
tupi). 

Carnaiitoeira,  f.  espécie  de  palmeira  do 
Brasil.  (De  cama  Ubá). 

Carnaval,  m.  época  immediatamente  anterior 
á  quaresma;  tempo  de  folia  que  precede  a  quarta- 
feira  de  cinza;  folguedo,  orgia;  entrudo.  (B.  lat,  car- 
nelevale,  carnelevamen,  de  caro  -f-  levare). 

Carnavalesco,  adj.  relativo  ao  carnaval; 
grutêsco.  (De  carnaval). 

Carnaz,  m.  o  lado  da  pelle,  oppôsto  á  cútis 
ou  ao  pêlo;  avesso.  (De  carne). 

Carne,  f.  tecido  muscular  do  corpo  humano  e 
do  corpo  dos  animaes;  parte  vermelha  dos  múscu- 
los; tecido  muscular  dos  animaes  que  servem  pára 
alimentação  do  homem ;  consanguinidade ;  natureza 
animal ;  mesocarpo;  sensualidade.  (Lat.  caro,  camis), 

*  Carneaçâo,  f.  (bras.)  acto  de  carnear. 

*  Carneado,  part.  de 

Carnear,  v.  t.  e  i.  (bras.)  matar  gado.  (De 
carne). 

Carneeoita,  adj.  Diz-se  da  espécie  de  amei- 
xa, que  também  se  chama  reinol.  (Do  lat.  caro  + 
coctus). 

Carneira1,  f.  pelle  de  carneiro,  preparada 
pára  differentes  usos.  (De  carneiro). 

*  Carneira',  f.  uma  espécie  de  abóbora. 

Carneirada,  f.  rebanho  de  carneiros;  pe- 
quenas ondas  espumosas ;  febres  peculiares  á  costa 
da  África  tropical.  (De  carneiro  *). 

Carneireiro,  m.  aquôlle  que  tem  carneiros ; 
o  que  os  guarda.  (De  carneiro  *). 

Carneiro !,  m.  quadrúpede  ruminante  e  la- 
nígero; animálculo,  que  se  cria  nas  sementes  legu- 
minosas; aríete;  pequena  onda  espumosa,  seguida 
ou  precedida  de  outras;  constellação  zodiacal,  tam- 
bém chamada  Aries.  (Do  rad.  de  carne  f) 

Carneiro2,  m.  ossuário,  jazigo;  sepulcro; 
cemitério.  (B.  lat.  carnarium,  do  lat.  caro,  camis). 

*  Carneiro-almteearado,  m.  mammí fe- 
ro fóssil,  (ocibos  moschatus,  Blainv.),  procedente  das 
regiões  árcticas. 

*  Cárneo,  adj.  relativo  a  carne ;  que  tem  côr 
de  carne.  (Lat.  cameus,  de  caro,  camis). 

«Carnéola,  f.  variedade  de  calcedónia,  da 
côr  da  carne  ou  arruivada;  cornalina.  (De  carne). 

*  Carnerina,  f.  pedra  preciosa,  o  mesmo  que 
sárdio.  (De  carne). 

Carniça,  f.  carne  comestível;  carnificina; 
pião,  sobre  que  se  atiram  outros;  pessoa  que  é  obje- 
cto de  motejos.  (De  carne). 

Carnioal,  adj.  carniceiro.  (De  carniça). 

Carnieao,  m.  parte  purulenta  e  dura  de  cer- 
tos tumores.  (De  carne). 

Carnioarla,  f.  carnificina;  açougue;  acto  de 
preparar  carne  pára  a  venda.  (De  camiça). 

Carnieeiramente,  adv.  com  crueldade; 
sanguinariamente.  (De  carniceiro). 

Carniceiro,  adj.  que  se  alimenta  de  carne ; 
que  prefere  a  carne  como  alimento ;  sanguinário ;  m. 
aquôlle  que  mata  rezes  pára  as  vender  a  retalho;  ma- 
garefe; (pi.)  ordem  de  mammíferos,  cujo  alimento 
principal  são  animaes  vivos ;  família  de  coleópteros, 
que  se  alimentam  de  animálculos  vivos.  (De  camiça). 

Carnieerla,  f.  (V.  carniçaria). 

*  Carnioôs,  m.  (prov.  trasm.)  Designação  vul- 
gar da  cravagem  do  centeio.  (De  carne  f) 

Carnificação,  f.  acto  de  carnificar-sc. 

Carnlfloado,  part.  de 

Carnifioar-se,  v.  p.  alterar-se  (o  tecido  mus- 
cular), tomando  a  apparência  e  a  consistência  de 
carne.  (Do  lat  caro  +  f acere). 

Carnffíoe,  m.  verdugo,  carrasco;  adj.  san- 
guinário, cruel.  (Lat.  carnifex,  de  caro  +  / acere). 

Carnificina, /\  mortandade;  extermínio.  (Lat. 
carnificina,  de  carnifex). 
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Carniforme,  adj.  que  tem  a  apparôncia  de 
carne.  (Do  lat.  caro  4-  forma). 

Carnínoula,  f.  planta  leguminosa  do  Brasil. 

*  Carniola,  f.  género  de  cogumelos.  (De  Car- 
niole  n.  p.) 

Oarnita,  f.  (pop.)  osso  do  pé  de  boi,  que  se 
usa  em  certo  jogo  de  rapazes.  (De  carne). 

Carnivoriclacle,  f.  qualidade  dò  que  é  car- 
nívoro. 

Oarnfroro,  adj.  que  se  alimenta  de  carne ; 
pi.  ordem  de  mammiferos  plantígrados  e  digitígra- 
dos.  (Lat.  carnivorm,  de  caro  +  voraré). 

Carnosidade,  f.  qualidade  do  que  é  carno- 
so; excrescência  carnosa.  (De  carnoso)* 

Carnoso,  adj .  cheio  ou  coberto  de  carne ;  que 
tem  a  apparôncia  de  carne;  que  tem  mesocarpo  suc- 
culento;  que  tem  polpa  espessa;  carnudo.  (Lat.  car- 
nosus,  de  caro,  carnis). 

Carnudo,  adj.  que  tem  muito  tecido  muscu- 
lar; carnoso;  musculoso;  gordo.  (De  carne). 

Caro x,  adj.  que  se  vende  por  alto  preço;  cujo 
preço  excede  o  seu  valor  real ;  que  custa  sacrifícios 
ou  grandes  desposas;  querido;  que  se  estima;  que  é 
tido  em  grande  valor;  adv.  por  alto  preço;  com 
grande  trabalho  ou  sacrifício.  (Lat.  carus,  que  se 
Hga  ao  gr.  karis). 

*Caroa,  m.  género  de  plantas  umbellíferas. 
(De  Caria  n.  p.) 

«Caro,  m.  árvore  indiana,  (strychnos  nux  vo- 
mica). 

Caroá,  m.  planta  bromeliácea  do  Brasil. 

Caroavel,  adj.  (ant.)  carinhoso ;  amável ;  * 
(des.)  propicio,  criador.  (De  caro). 

Carotra,  f.  designação  de  duas  plantas  bigno- 
niáceas  do  Brasil. 

«Caroea,  f.  (prov.  trasm.)  peta  ou  patranha, 
mais  ou  menos  ingenhosa;  fantasia  ou  ideia  falsa, 
que  se  nos  apodera  do  espírito. 

*  Carooa,  f.  (prov.)  a  cabeça  do  linho,  em  que 
se  contém  a  semente.  (Gp.  caroço). 

*  Carooelro,  m.  espécie  de  palmeira  africa- 
na. (De  caroço). 

Carocha,  f.  insecto  carniceiro,  o  mesmo  que 
cárabo;  bruxa;  mitra  extravagante  dos  condemnados 
aos  autos  de  fé;  *  (escol.)  carapuça  ridícula  de  pa- 
pel, que  por  castigo  se  põi  na  cabeça  das  crianças 
que  não  sabem  a  lição  ou  que  se  portam  mal;  * 
(prov.  minh.)  bandeira  do  milho. 

*  Carocha,  f.  casta  de  uva  preta  algarvia. 
Caroclio,  m.  carocha  pequena;  *  peixe  de 

Portugal;  (pop.)  o  diabo;  adj.  que  tem  côr  de  caro- 
cha; escuro,  trigueiro.  (Gp.  carôclia). 

Caróco,  m.  parte  dura  de  alguns  frutos,  in vol- 
vendo a  amêndoa  ou  semente  dêlles ;  semente  de  vá- 
rios frutos;  cylindro  usado  na  fundição  das  peças  de 
fogo,  pára  lhes  formar  a  alma;  glândula  enfartada, 
íngua;  (pop.)  dinheiro;  *  (prov.  minh.)  carolo  (do 
milho). 

*  Caroeo-cle-alarce,  m.  espécie  de  doce, 
em  Beja. 

Carola,  m.  promotor  enthusiasta  de  festas  de 
igreja;  individuo  apaixonado  por  qualquer  ideia  ou 
systema;  adj.  fanático;  apaixonado  por  uma  ideia 
ou  systema;  f.  (des.)  cabeça.  (Or.  incerta). 

Carolice,  f.  qualidade  do  que  é  carola. 

Carolim,  m.  receptáculo  commum  dos  flóscu- 
los  de  uma  espiga.  (De  carolo). 

Carolina,  f.  árvore  leguminosa,  originária  da 
índia. 

*  Carolínea,  f.  género  de  árvores  esterculiá- 
ceas. 

*  Carolino,  adj.  o  mesmo  que  carlovíngio ;  e 
diz-se  de  uma  espécie  de  arroz  exótico.  (Do  b.  lat. 
Carolus  n.  p.) 

Carolo,  w.  maçaroca  do  milho,  depois  de  de- 
bulhada; pancada  na  cabeça  com  vara  ou  cana;  * 


(prov.  trasm.)  pão  de  trigo,  feito  da  farinha  mais 
grossa;  *  (prov.  minh.)  caroço;  pi.  papas  de  farinha 
grossa  de  milho;  farinha  de  milho,  moída  grosseira- 
mente. (Cp.  carola,  cabeça). 

*  Carona,  f.  (bras.)  peça  dos  arreios,  que  se 
colloca  por  baixo  do  lombilho,  e  que  tem  as  abas 
mais  largas  que  as  deste. 

Caronada,  f.  peça  curta,  mas  de  grande  ca- 
libre, usada  na  artilharia  marítima.  (Fr.  caronade). 

«Caròquiuha,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  caroea. 

Carótieo,  adj.  relativo  ao  carus.  (Do  gr.  ka- 
ros). 

Carótida,  f.  cada  uma  das  duas  grandes  ar- 
térias que  da  aorta  levam  o  sangue  á  cabeça.  (Gr. 
karotides,  de  karoun,  de  karos). 

*  Carotidiano,  adj.  relativo  ás  carótidas. 
(De  carótida). 

Caroucha,  f.  (V.  carocha). 

Caroueho  *,  m.  (V.  carocho). 

tCaroucho',  m.  (prov.  minh.)  parte  supe- 
rior, ou  coroa,  das  medas  de  palha.  (Liga-se  a  coru- 
chéu f) 

Carpa x,  f .  corpulenta  árvore  amentácea,  (car- 
pimis  betulus)\  peixe  cyprinoide,  (cypHnus  car- 
pio). 

*  Carpa 2,  f.  acto  de  carpir  a  cana  do  açúcar. 
*Carpal,  adj.  (anat.)  relativo  ao  carpo. 

*  Car panei,  m.  (ant.)  parede  ou  tecto  almo- 
fadado ou  encaixilhado. 

*  Carpanta,  f .  (prov.  trasm.)  ò  mesmo  que 
carapanta. 

Carpear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  car- 
piar,  etc. 

Carpela,  f.  folha  dobrada,  que  constitue  o  ele- 
mento essencial  do  ovário  das  plantas;  cada  uma  das 
divisões  foliáceas,  que  concorrem  pára  a  formação 
dp  fruto.  (Do  gr.  karpos). 

Car  pelar,  adj.  relativo  á  carpela* 

*  Carpelo,  m.  o  mesmo  que  pistiUo.  (Gp.  car- 
pela). 

Carpen. . .  (V.  carpin. . .) 

*Carpento,  m.  coche  antigo;  carrão.  (Lat. 
carpentwn). 

Carphologla,  f.  agitação  continua  e  auto* 
mática  das  mãos  e  dos  dedos,  que  parecem  procurar 
aprehendôr  pequenos  objectos.  (Do  gr.  karphos-\- 
legein). 

Carpholófpioo,  adj.  relativo  á  carphologia. 

*  Carpiar,  v.  t.  (e  der.)  É  forma  pop,  de  car- 
miar,  etc.  (Indica-se  como  etym.  o  rad.  do  lat.  car- 
pere;  mas  inclino-me  a  que  é  corr.  de  carmiar). 

Carpideira,  f.  mulher  a  quem  se  pagava, 
pára  ir  com  outras  prantear  os  mortos;  mulher  que 
anda  sempre  a  lastimar-se.  (De  carpir). 

Carpido,  m.  acto  de  carpir;  *  o  mesmo  que 
borrêlho;  adj.  lamentoso;  epart.  de  carpir. 

Carpidor,  m.  e  adj.  aquôlle  que  carpe  ou 
que  se  carpe.  (De  carpir). 

Carpimento,  m.  acção  de  carpir. 

*  Carpina,  m.  o  mesmo  que  carapina. 
tCarpino,  m.  género  de  árvores  cupulf feras. 

(Do  celt.  car  -{-pin). 

Carpins,  m.  pi.  (prov.)  peúgas. 

Carpintaria,  f.  trabalho  ou  oíTício  de  carpin- 
teiro. (Gp.  carpinteiro). 

Carpinteiro,  m.  artífice,  que  trabalha  em 
construcções  de  madeira  ou  que  lavra  e  apparôlha  a 
madeira  pára  qualquer  obra ;  primitivamente,  fabri- 
cante de  carros ;  o  mesmo  que  carcoma.  (Lat.  car- 
pentarius,  de  carpentum). 

*  Carpin tejado,  part.  de 

Carpintejar,  v.  i.  exercer  o  oíTício  de  car- 
pinteiro; v.  t.  aparelhar  (madeira)  para  obras.  (Do 
lat.  carpentum). 

Carpinteria,  f.  (V.  carpintaria). 
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*  Carpintina,  f.  (prov.  alg.)  choradeira;  es- 
palhafato. (De  carpir). 

Carpir,  v.  t.  apanhar,  colher;  mondar;  arran- 
car (o  cabôllo)  em  signalde  dor;  prantear;  v.  i.  cho- 
rar, lameutando-se.  (Lat.  carpere). 

Carpo,  m.  pulso;  punho;  *  qualquer  fruto. 
(Gr,  karpos). 

Carpobálsamo,  m.  fruto  do  balsameiro  de 
Meca.  (Do  gr.  karpos  -|-  balsamòn). 

Carpobolo,  m.  gônero  de  cogumelos.  (Do 
gr,  karpos  +  bolos). 

*  Oarpócero,  m.  planta  herbácea  do  cabo  da 
Boa- Esperança.  (Do  gr.  karpos  +  heras). 

Carpo  fago,  adj.  o  mesmo  que  carpftphago. 
Carpofilio,  m.  o  mesmo  que  carpophxjUo. 

*  Carpolitao,  m.  concreção  dura  na  polpa 
de  certos  frutos;  fruto  fóssil  ou  petrificado.  (Do  gr. 
karpos  +  lithos). 

Carpologia,  f.  tratado  dos  frutos.  (Do  gr. 
karpos  +  logos). 

*  Carpológico,  adj.  relativo  á  carpologia. 

*  Carpomania,  f.  moléstia  vegetal,  caracte* 
rizada  por  superabundância  de  nutrição  nos  orgams 
da  reproducção,  com  falta  muito  sensível  nas  fôihas. 

Carpomorfo,  adj.  ou 

Carpomorpho,  adj.  que  tem  forma  de  fru- 
to. (Do  gr.  karpos  +  morphè). 

Oarpóphagro,  adj.  que  se  alimenta  de  fru- 
tos, (Do  gr.  karpos  +  phagein). 

Carpophyllo,  m.  folha  que  tem  forma  de 
fruto.  (Do  gr.  karpos  +  phuUon). 

Carque,  m.  (des.)  o  mesmo  que  carqueja. 

Carqueja,  f.  planta  silvestre,  que  serve  de 
accendalha.  (De  carque). 

Carquilha,  f.  ruga;  dobra;  prega. 

* Carraboieal,  m.  (prov.  trasm.)  barrocal; 
ladeira  penhascosa,  especialmente  a  que  é  coberta  de 
silvas  ou  outras  plantas  bravas.  (Liga-se  a  carra- 
moiço?) 

Carraca,  f.  grande  embarcação  antiga.  (De 
carro). 

Carraca,  f.  pequeno  crustáceo,  que  se  pren- 
de á  pelle  de  certos  animaes;  (flg.)  pessoa  imperti- 
nente que  não  larga  outrem.  (Por  acarraça,  alter,  de 
agarraça,  de  agarrar?) 

Carraoaria,  f.  grande  porção  de  carraças. 

acarraça). 
barraco,  m.  o  mesmo  que  carraca. 
barrada,  f.  objectos  que  um  carro  transporta 
ma  vêz;  quantidade,  que  pode  carregar  um  car- 
ro; (flg.)  grande  porção  de  qualquer  coisa.  (De  carro). 

*  Çarrafagem,  f.  (ant.)  ágio  ou  cambio  de 
moedas,  na  Índia  portuguesa. 

*  Carral,  adj.  relativo  a  carros.  (De  carro). 
«Carramélo,  m.  (prov.  trasm.)  montão  de 

qualquer  coisa. 

«Carramoiço,  m.  (V.  cramoiço). 

Carranca,  f.  rosto  sombrio,  carregado;  as- 
pecto, que  indica  mau  humor;  cara  feia;  maus  mo- 
dos; cara  disforme,  de  pedra,  madeira  ou  metal,  com 
que  se  adornam  diííerentes  construcções;  máscara; 
*  (ant.)  o  mesmo  que  acamo.  (De  cara). 

Carrauoada,  f.  série  de  carrancas.  (De  car- 
ranca). 

*  CarrancliiiilLas,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  o 
mesmo  que 

*  Carrancholas,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  o  mes- 
mo que  cavaUitas.  Levar  ás  o^j,  levar  ás  cavai  li  tas, 
levar  ás  costas.  (Gp.  escarranchar). 

Carrancudo,  adj.  que  faz  carranca;  que  tem 
mau  humor.  (De  carranca). 

*  Carranha,  f.  (prov.  trasm.)  muco  empasta- 
do no  naris;  remela.  (Liga-se  a  ranho  f) 

*  Carranhôso,  adj.  que  tem  carranha. 
Carrão,  m.  carro  grande ;  *  instrumento  de 

pescadores,  para  puxar  o  barco  pára  terra. 


Carrapata,  f.  ferida,  de  cura  demorada;  * 
difficuldade,  embaraço.  (De  carrapato). 

Carrapateiro,  m.  o  mesmo  que  rícino.  (De 
carrapato). 

Carrapato,  m.  o  mesmo  que  carraca;  o 
mesmo  que  carrapateiro;  espécie  de  feijão;  homem 
atarracado. 

Carrapiehinlio,  m.  planta  malvácea  do  Bra- 
sil. (De  carrapicho). 

Carrapicho,  m.  cabôllo  atado  no  alto  ou  na 
parte  posterior  da  cabeça;  nome  de  várias  plantas 
do  Brasil;  *  (fam.)  capricho;  *  (prov.  beir.)  rebentão 
ou  vergôntea  muito  nova  de  carvalho. 

*  Carrapioo,  m.  (prov.)  espécie  de  pequeni- 
no ouriço,  que  encerra  as  sementes  de  certas  ervas 
e  que  se  agarra  facilmente  ao  fato  da  gente  e  á  lan 
do  gado  lanígero. 

Carrapito,  m.  porção  de  cabôllo  atado  sobre 
a  cabeça;  caracol  de  cabôllo;  carrapicho. 

*  Carrara,  w.  mármore  de  Garrara,  na  Itá- 
lia. 

Carrasca,  f.  espécie  de  oliveira. 

Carrascal,  m.  moita  de  carrascos.  (De  car- 
rasco). 

Carrascão,  m.  e  adj.  vinho  forte  e  taninòso; 
vinho  adulterado  ou  aguardentado,  pára  se  tornar 
forte.  (De  carrasco  *). 

Carrasoaria,  f.  o  mesmo  que  carrascal. 

Carrasco *,  m.  arbusto  silvestre,  espécie  de 
carvalho;  *  (prov.  beir.)  abrunheiro  bravo. 

Carrasco*,  m.  executor  da  pena  de  morte; 
algoz;  homem  cruel;  aquôlle  que  afflige  alguém. 
(De  Carrasco  n.  p.) 

Carraspana,  f.  (pop.)  bebedeira. 

Carrasqueiral,  m.  (V.  carrascal). 

Carrasquciro,  m.  o  mesmo  que  carrasco, 
arbusto;  páu  dôsse  arbusto,  (pe  carrasco1). 

Carrasquenho,  adj.  em  que  crescem  os 
carrasqueiros  e  outros  arbustos  baixos  e  silvestres. 
(De  carrasco  *). 

*  Carrasquinha,  f.  espécie  de  uva  branca, 
talvez  a  mesma  que  o  agudenho;  (prov.  alent.)  es- 
pécie de  cardo  comestível.  ' 

Carreado,  part.  de  carrear. 

*  Carreadoiro,  w.  (bras.)  caminho  por  onde 
passam  carros.  (De  carrear). 

Carrear,  v.  t.  acarretar,  levar  em  carro;  con- 
duzir, arrastar;  v.  i.  guiar  carros.  (De  carro): 

*  Córrebo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  cáravo. 
Carrega,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  carga. 

*  Carrega,  f.  (prov.  minh.)  bebedeira ;  (ant.) 
o  mesmo  que  carga.  (De  carregar). 

Carrega-bêsta,  f.  espécie  de  uva  branca 
de  bagos  graúdos,  a  mesma  que  camarote. 

Carregação,  f.  acto  de  carregar;  carga; 
grande  quantidade. 

Carregadeira,  f.  cabo,  com  que  se  carre- 
gam ou  colhem  as  velas  dos  navios;  *  mulher  que 
se  occupa  em  transportar  fardos  á  cabeça;  *  (prov. 
pop.)  sova,  tunda;  *  (t.  das  margens  do  Sado),  for- 
quilha de  muitos  dentes,  pára  enchôr  as  redes  em 
que  se  transporta  palha.  (De  carregar). 

Carregado,  part.  de  carregar. 

Carregador,  m.  aquôlle  que  faz  fretes; 
aquôlle  que  conduz  carga  ou  passageiros;  negocian- 
te que  manda  fazendas  em  navio;  aquôlle  que  car- 
rega as  bocas  de  fogo ;  *  espécie  de  barco  em  Gezim- 
bra.  (De  carregar). 

v  Carregamento,  m.  acto  de  carregar;  obje- 
ctos que  formam  a  carga ;  oppressão,  peso. 

Carregar,  v.  t.  pôr  carga  sobre;' pesar  sobre; 
enchôr;  vexar;  perturbar,  tornar  sombrio,  torvo, 
triste;  metôr  pólvora  e  projécteis  em;  acumular  ele- 
ctricidade em;  investir  contra;  imputar;  aggravar; 
exaggerar;  colhôr  (velas  do  navio);  attribuir;  v.  i. 
basear-se,  firmar-se;  tomar  carga;  sentir  poso;  in- 
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sistir;  adquirir  mais  forca;  avançar  com  ímpeto;  di- 
rigir a  marcha.  (B.  lat.  carricarc,  do  lat.  cai*rus). 

Carrego,  m  (ant.)  (V.  cargo). 

Carrego,  m.  carga  ou  fardo,  que  se  leva  á 
cabeça,  ou  aos  hombros,  ou  ás  costas ;  acto  de  car- 
regar. 9 

*  Carregonceira,  f.  rolha  de  junco  e  lama, 
pára  tapar  a  alcatruzada,  nas  salinas.  (De  carregar). 

Carreira,  f.  caminho  de  carro;  estrada  pouco 
larga;  carril,  carreiro;  trilho,  rasto;  corrida  veloz; 
caminho  fechado  entre  barreiras,  para  corridas  de 
cavallos;  curso;  profissão  em  que  pôde  haver  me- 
lhoria ou  retrocesso ;  esphera  de  actividade  pessoal ; 
qualquer  percurso;  meio  ou  modo  de  proceder;  o 
decurso  da  existência;  *  em  rv^,  adv.  em  linha;  um 
atrás  do  outro.  (De  carro). 

Carreiro,  w.  aquêlle  que  dirige  carro  de  bois ; 
caminho  «estreito;  atalho,  vereda;  espaço  entre  filei- 
ras de  árvores;  caminho,  que  as  formigas  seguem 
em  bando.  (De  carro). 

Carreirola,  f.  espécie  de  calhandra,  (alauda 
brachydactyla,  Lin.) 

*  Carre.jado,  part.  de  carrejar. 
Carrejao,  m.  o  mesmo  que  carregador. 
Carrejar,  v.  t.  o  mesmo  que  carrear. 

*  Carreli,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

*  Carreio,  m.  (prov.  trasni.)  carramélo;  mon- 
tão de  castanhas.  (Provavelmente,  liga-se  a  carro). 

Carreta,  f.  pequeno  carro;  carroça;  jogo 
dianteiro  da  charrua  e  de  outros  instrumentos  agrí- 
colas; viatura  de  artilharia;  designação  popular  da 
Ursa-maior.  (De  carro). 

Carretada,  f.  (V.  oarrada). 

*  Carretado,  part.  de  carretar. 
Carretagem,  f.  acção  de  carretar;  preço  de 

um  carreto. 

Carretão,  m.  o  mesmo  que  carreteiro. 

Carretar,  v.  t.  o  mesmo  que  acarretar. 

Carrete,  m.  o  mesmo  que  carretel;  carrinho; 
pequena  roda,  ou  peça  cylíndrica,  em  vários  machi- 
nismos.  (De  carro). 

«  Carreteado,  part.  de 

Carretear,  v.  t.  (V.  acarretar). 

Carreteiro,  m.  aquêlle  que  dirige  carreta 
ou  faz  carretos;  adj.  diz-se  do  barco,  empregado  na 
carga  e  descarga  de  navios.  (De  carràto). 

Carretel,  m.  pequeno  cylindro  de  madeira, 
com  rebordos,  pára  nêlle  se  enrolar  fio  pára  costura 
ou  lâminas  pára  cordas  de  instrumentos;  carrinho; 
molinete;  pau  roliço,  que  se  atravessa  por  baixo  de 
corpos  pesados  pára  os  fazer  mover,  rodando.  (De 
carrete).  » 

Carretilha,  f.  pequeno  instrumento  circu- 
lar, com  que  se  corta  a  massa  de  pastéis  e  bolos ; 
broca  de  ferreiro,  embebida  numa  pequena  roda,  que 
se  move  com  a  corda  de  um  arco ; »  (prov.  alg.)  peça 
de  fogo  de  artifício,  espécie  de  busca-pós.  (De  car- 
reta). 

Carreto,  m.  acção  de  carretar;  frete;  preço 
do  frete. 

Carriagem,  f.  série  de  carros;  (ant.)  carre- 
tagem. (De  carriar  por  carrear). 

Carrlao,  m.  instrumento  de  pisoeiro,  formado 
de  um  eixo  e  duas  rodas.  (De  carro). 

Carriçal,  m.  moita  de  carriços.  (De  carriço). 

Carriea,  f.  passarinho  dentirostro,  do  còr  cas- 
tanho-escura. 

Carriço,  m.  planta  cyperâoca,  {carrex  ambí- 
gua) ;  *  o  mesmo  que  carriça. 

Carril ],  m.  rasto  que  deixam  as  rodas  do  car- 
ro; rodeira;  barra  de  ferro,  fixa  geralmente  em  tra- 
vessas de  madeira,  e  sobre  que  se  movem  as  rodas  de 
difTerentes  vehícuíos;  carro  de  charrua.  (De  carro). 

*  Carril  *,  m.  variedade  de  pêra,  cultivada  no 
Minho.  (De  Carril  n.  p.) 

*  Carrilhador,  m.  (V.  camiliano r). 


*  Carrilhanôr,  m.  tocador  de  carrilhão.  (De 
carrilhão). 

Carrilhão,  m.  conjunto  de  sinos,  com  que  se 
tocam  peças  de  música;  instrumento  de  physica, 
composto  de  bolas  metáliicas  e  campainhas,  e  que 
repica  sob  a  acção  da  electricidade.  (Fr.  carillon,  do 
b.  lat.  quatrdio,  porque  os  antigos  carrilhões  eram 
compostos  de  quatro  sinos). 

Carrilho,  m.  espiga  de  milho,  depois  de  es- 
bagoada.  (Gast.  carriUo). 

*  Carrlmónia,  f.  (deprec.)  carruagem  velha 
ou  ordinária.  (De  carro). 

*  Carrinha,  f.  pequena  carroça  alentejana. 
(De  carro). 

Carrinho,  m.  o  mesmo  que  carretel;  peque- 
no carro;  antiga  argola  de  ferro,  que  se  adaptava  ás 
pernas  dos  soldados,  por  castigo.  (De* carro). 

Carrltei,  m.  (V.  carretel). 

Carro,  m.  vehiculo  de  rodas,  para  transporte 
de  coisas  ou  pessoas ;  gradamento  de  madeira,  no 
cadaste  do  navio.  (Lat.  carrus). 

Carroagem,  f.  (V.  carruagem). 

Carroça,  f.  carro  grosseiro,  pára  transportar 
cargas,  tendo  resguardo  de  grades  ou  taipaes.  (De 
carro). 

Carroçada,  f.  carga  de  uma  carroça;  o  que 
uma  carroça  pôde  transportar.  (De  carroça). 

Carroceiro,  m.  conductôr  de  carroça ;  aquêlle 
que  faz  fretes  com  carroça.  (De  carroça). 

íCarrôeho,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
mocho.  (Provavelmente,  alter,  de  carocho). 

«Carrocim,  m.  pequena  carroça;  poqueno 
coche. 

Carr ornato,  m.  carro  de  rodas  grandes,  cujo 
tabuleiro  é  formado  de  cordas  entrançadas.  (ít.  car- 
ro-matlo). 

*  Carrouoho,  m.  (prov.  minh.)  carreiro,  ve- 
reda, atalho.  (Cp.  carreiro). 

Carruagem J,  f.  carro  de  caixa,  sobre  mo- 
las, destinado  a  transporte  de  pessoas;  vagão.  (De 
carro). 

*  Carruagem  *,  f .  (t.  das  margens  do  Sado), 
porção  de  carros.  (Corr.  de  carriagem). 

*Carruca,  f.  carroça  antiga.  (Lat.  carruca, 
gr.  karouka). 

Carta  *,  f.  folha,  ou  folhas,  de  papel  escrito, 
que  se  dobra  ou  fecha  noutro  papel,  e  se  dirige  a  p*v 
sôas  ausentes,  dando-lhes  notícias,  ou  fazendo-llat  % 
cumprimentos,  pedidos,  etc;  missiva;  mappa;  ada 
um  dos  pedaços  de  cartão  que  formam  o  baraho"? 
designação  de  diversos  títulos  ou  documentos  oTfl- 
ciaes.  (Lat.  charta,  gr.  khartes,  de  kharassein). 

*  Carta ',  f.  peixe  de  Portugal. 

*  Cartabaque,  m.  peixe  da  Guiana  inglesa, 
(tetragonopterus  la  tus). 

Cartabuxa,  f.  escova  de  arame. 

*  Cartabuxado,  part.  de 
Cartabuxar,  v.  t.  limpar  com  cartabuxa. 

(De  cartabuxa). 

*Carfcaeoo,  adj.  (bot.)  sêcco,  flexível  e  te- 
naz, como  o  pergaminho,  (falando-se  do  episperma 
e  do  poricarpo).  (De  carta). 

Cartada,  /'.  acto  de  jogar  uma  carta,  nos  jo- 
gos do  vasa;  as  duas  cartas  que,  no  jogo  do  monte,  o 
banqueiro  tira  do  baralho,  collocanda-ãs  a  pai"  sobro 
a  banca.  (De  carta). 

*  Cartafede,  m.  planta  gramínea  da  Guiana. 
.    *  Carthaiirines,  ou  earthaginez,  adj. 

relativo  a  Carthago;  m.  habitante  de  Carthago.  (Lat. 
carthagincn&i»,  de  Carthago  n.  p.) 

*  Carta-lejçe,  f.  carta  familiar?  Cf.  Soropita, 
Proaas,  pag.  87. 

*  Cartalóxo,  m.  (prov.  trasm.)  objecto  cylín- 
drico,  feito  de  cartas  de  jogar,  e  com  que  se  ampara 
a  estriga  na  roca.  (De  carta  -(-  f) 

Cartão,  m.  papel  muito  encorpado;  papelão; 
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representação  artística  de  um  papel  enrolado  na  ex- 
tremidade, exhibindo  uma  legenda;  bilhete  de  visita. 
(De  carta). 

Cartapaeio,  m.  livro  de  lembranças;  colle- 
cção  de  documentos,  em  forma  de  livro;  calhamaço. 
(B.  lat.  chartapacia). 

Cartape,  m.  papel,  com  que  se  involve  a  es- 
triga na  roca;  cartalóxo;  o  mesmo  que 

*  Cartapelle,  f.  (prov.  beir.)  invólucro  de 
papel  ou  de  pelle,  com  que  as  fiandeiras  amparam 
A  estriga  na  roca.  (De  carta  +  pelle). 

*  Cartório,  m.  (ant.)  tombo  ou  livro,  em  que 
se  guardavam  títulos  de  doação  e  outros.  (De  car- 
ta). > 

Cartasiana,  f.  (des.)  pergaminho  ou  cartão, 
com  fios  de  oiro,  de  prata  ou  de  rétróz,  pára  borda- 
dos ou  guarnições.  (De  carta). 

Cartaxo,  m.  pássaro  dentirostro,  de  cabeça  e 
asas  pretas  e  peito  amarelo,  (pratincola  rubincola, 
Lin.) 

Cartaz,  m.  papel  grande,  contendo  um  ou 
mais  annúnciop,  e  destinado  a  afixar-se  em  logar  pú- 
blico ;  (des.)  passaporte.  (De  carta). 

Carteado,  part.  de 

Cartear,  v.  t.  jogar  com  cartas;  v.  i.  calcu- 
lar na  carta  geográphica  o  ponto  em  que  se  acha  o 
navio;  v.  p.  ter  correspondência  por  cartas.  (De 
carta). 

Carteira,  f.  bolsa  de  coiro,  pára  guardar  ou 
enviar  cartas  ou  outros  papéis;  pequena  bolsa  de 
coiro,  de  metal  ou  de  outra  substância,  pára  trazer 
na  algibeira,  contendo  papéis  de  valor  ou  lembran- 
ças escritas ;  livrinho  de  lembranças ;  banca  de  es- 
crever, secretária.  (De  carta). 

Carteiro,  m.  distribuidor  de  cartas;  condu- 
ctòr  de  malas  postaes;  fabricante  de  cartas  de  jogar. 
(De  carta). 

Cartel,  m.  carta  pára  desafio.  (Cast.  cartel,  de 
carta). 

Carteia,  f.  espaço  liso,  num  pedestal  ou  num 
ornato  architectural,  e  destinado  á  inscripçáo  de  uma 
legenda,  (De  carta). 

*  Cárter ieo,  m.  insecto  coleóptero  da  fam. 
dos  longicórneos. 

Carteslanismo,  m.  systema  philosóphico 
de  Descartes.  (De  cartesiano). 

*  Cartesiano,  actj.  relativo  ao  systema  de  Des- 
Oaites.  (De  Cartesius  n.  p.  lat.  de  Descartes). 
j;  Carteta,  f.  antigo  jogo  de  parar.  (De  carta). 

Carthamina,  f.  substância  corante,  extrahí- 
da  do  cárthamo.  (De  cárthamo). 

Cárthamo,  m.  planta  herbácea  da  fam.  das 
compostas.  (Do  ar.  kirthim). 

Qartilagem,  f.  tecido  muscular,  flexível  e 
duro.  (Lat.  cartUago). 

Cartllagíneo,  adj.  que  tem  natureza  de  car- 
tilagem. (Lat.  cartilagineus,  de  cartUago). 
■    Cartilaginoso,  adj.  cheio  de  cartilagens; 
que  tem  cartilagens;  cartilagfneo.  (Lat.  cartilagino- 
sus,  de  cartUago). 

Cartilha,/,  livrinho,  em  que  se  apprende  a 
lêr;  compêndio  de  doutrina  christan;  tratado  ele- 
mentar. (De  carta). 

Cartista,  m.  e  adj.  partidário  da  Carta  Con- 
stitucional; relativo  aos  partidários  da  Carta.  (De 
Carta  n.  p.) 

%Cartojrraf\  . .  o  mesmo  que  cartograph.  . . 

Cartofrraphia,  f.  arte  de  compor  cartas 
geográphicas.  (De  cartôgrapho). 

Cartográphioo»  adj.  relativo  á  cartogra- 
pítia. 

Cartographo,  m.  aquôlle  que  trabalha  ou 
é  versado  em  cartographia.  (Do  gr.  khartes  +  gra- 
phein). 

Cartomancia,  f.  arte  de  deitar  cartas,  pára 
adivinhar.  (Do  gr.  khartes  +  manteia). 


Cartomante,  m.  e  adj.  o  que  pratica  a  car- 
tomancia. 

Cartonado,  part.  de  cartonar. 

Cartonagem,  f.  artefacto  de  cartão ;  enca- 
dernação em  cartão;  volume  cartonado.  (De  carto- 
nar). 

Cartonar,  v.  t.  encadernar  em  cartão.  (De 
cartão). 

Cartorário,  m.  aquôlle  que  guarda  um  car- 
tório, ou  é  escrevente  nêjle.  (De  cartório). 

Cartório,  m.  logar,  em  que  se  guardam  car- 
tas ou  quaesquer  documentos  importantes;  archivo; 
escritório  de  escrivães  ou  tabelliães.  (De  carta). 

Cartuehame,  m.  porção  de  cartuchos  pára 
armas  de  fogo.  (De  cartucho). 

Cartueheira,  f.  patrona  ou  bolsa  pára  car- 
tuchos; *  (pop.)  os  dentes.  (De  cartucho). 

%  Cartueheiro,  m.  fabricante  de  cartuchos 
pára  espingarda. 

Cartucho,  m.  papel,  em  que  se  embrulha, 
nas  mercearias  e  outras  lojas,  arroz,  açúcar  e  outros 
géneros;  carga  pára  espingarda  ou  peça;  embrulho. 
(Gast.  cartucho,  de  carta). 

*  Cartula,  f.  parte  de  um  monumento,  simu- 
lando uma'  folha  de  papel  ou  pergaminho,  com  um 
letreiro  ou  dístico;  carteia.  (B.  làt.  chartula,  de 
chaiHa). 

Cartulario,  m.  registo  dos  títulos  ou  anti- 
guidades de  uma  corporação,  convento  ou  igreja.  (R. 
lat.  chartulariumt  de  chartula). 

*  Cartulinho,  m.  pequeno  escudo.  (Gp.  cár- 
tula). 

«Cartusiano,  adj.  relativo  aos  cartuxos. 
(De  Carthusia  n.  p.  lat.  de  Ghartreux,  onde  se  reco- 
lheu San-Bruno,  fundador  da  ordem  dos  cartuxos). 

Cartuxa,  f.  ordem  religiosa,  muito  austera, 
fundatía  por  San-Bruno;  *  conjunto  de  construcções, 
formando  um  mosteiro  da  ordem  de  San-Bruno.  (De 
Carthusia,  n.  p.) 

Cartuxo,  m.  frade  da  cartuxa. 

*  Carnal,  adj.  (prov.  trasm.)  próprio,  ade- 
quado, natural.  (Cp.  caroavel). 

*  Caruara,  f.  (bras.  do  N.)  dôr  rheumática; 
mau  olhado;  achaque.  (Do  tupi  guar.  cara  +  uara). 

*  Cárnea,  f.  antigo  imposto,  que  se  lançava 
sobre  os  criadores  de  gado,  na  índia  portuguesa. 

Carugem,  f.  (V.  caruncho). 

«Carula,  f.  (ant.)  carocha;  escaravelho;  vac- 

ca-loira. 

Caruma,  f.  folha  de  pinheiro.  (Or.  afr.  ?) 
«Oaruma-oaouéme,  f.  arbusto  angolen- 

se,  de  folhas  várde -escuras  e  pequenas  flores  com 

quatro  pétalas  brancas.  (T.  lund.) 

*  Carumbé,  m.  (bras.)  espécie  de  gamela  có- 
nica, em  que  se  transportam  minérios  pára  o  logar 
da  lavagem. 

Carunchai*,  v.  i.  enchêr-se  de  caruncho.  (De 
caruncho). 

Caruncho,  m.  insecto  que  corrói  a  madeira; 
carcoma;  podridão;  «velhice.  (Do  rad.  de  cárie). 

Carunchoso,  adj.  que  tem  caruncho;  car- 
comido; abatido,  velho.  (De  caruncho). 

Caruncula,  f.  saliência  carnuda;  tecido  da 
crista  das  aves ;  excrescência  mamilar  no  ponto  em 
que  algumas  sementes  adheriram  á  placenta.  (Lat. 
caruncula,  de  caro). 

*  Carundorundo,  m.  árvore  africana  das 
margens  do  Lôvo. 

*  Carun feiro,  m.  (gir.)  fadista  traiçoeiro.  . 

*  Carunho,  f.  (prov.  trasm.)  caroço  de  fruto. 
Caruru,  m.  Nome  de  duas  plantas  do  Brasil ; 

vinagreira,  planta;  *  espécie  de  esparregado  (na  Ba- 
hia). 

Caras,  m.  somnolência,  no  último  grau  do  es- 
tado comatoso.  (Gr.  karos). 

Caruto,  m.  planta  rubiácea  do  Brasil. 
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Carvalha,  f.  pequeno  carvalho ;  carvalheira ; 
*  (prov.  minh.)  carvalho  alto  e  esguio;  adj.  Diz-se 
de  uma  espécie  de  batata.  (De  carvalho). 

*Carvalhaes,  f.  variedade  de  pêra.  (De 
Carvalhaes  n.  p.) 

Carvalhal,  m.  arvoredo  de  carvalhos;  f.  e 
adj.  Diz-se  de  uma  variedade  de  pôra;  «casta  de 
uva  preta  minhota.  (De  carvalho). 

Car valhelra,  f.  carvalhal ;  pequeno  carva- 
lho; moita  de  carvalhos  silvestres.  (De  carvalho). 

Car  valheiro,  m.  *  bordão  de  carvalho ;  car- 
valho novo.  (De  carvalho). 

Carvalhioa,  f.  espécie  de  carvalho  rasteiro. 
(De  carvalho). 

Carvalhlnha,  f.  planta  labiada,  aquática. 
(De  carvalho). 

Carvalho,  m.  grande  árvore  amentácea,  que 
produz  bolotas.  (Or.  desconhecida ;  mas  não  poderá 
alvitrar-se  a  alter,  de  curvalho,  çle  cumo,  visto  que 
o  tronco  e  os  ramos  do  carvalho  são  geral  monte  tor- 
tuosos ?)    _ 

Carvão,  m.  substância  vegetal,  mineral  ou 
animal,  obtida  por  combustão;  brasa,  cujo  fogo  se 
extinguiu;  pedaço  de  madeira  carbonizada,  tição; 
desenho  a  carvão,  (Lat.  carbo). 

*  Carveli,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 
Carviz,  m.  (ant.)  pescador  na  índia  portu- 
guesa. 

Carvoaria,  f.  logar  em  que  se  fabrica  ou  se 
vende  carvão.  (De  carvão). 

Carvoeira,  f.  logar  onde  se  guarda  carvão ; 
carvoaria;  mulher  de  carvoeiro;  mulher  que  vende 
carvão.  (De  carvão). 

Carvoeiro,  m.  aquôile  que  faz,  transporta  ou 
vende  carvão;  adj.  relativo  a  carvão ;  negro.  (De  car- 
vão). 

Car  voejar,  v.  i.  fazer  carvão  vegetal.  (De 
carvão). 

Caryatide,  f.  figura  de  mulher,  sobre  que 
assenta  uma  cornija  ou  archítrave.  (Gr.  karuati- 
des). 

*  Caryoehrômeo,  adj.  ou 

*  Caryochrómioo,  adj.  ou 

*  Caryóohromo,  adj*  Diz-se  das  partos  de 
um  núcleo,  que  tomam  oôr  péla  acção  de  certas  sub- 
stancias corantes.  (Do  gr.  karuon  +  khroma). 

Caryophyllaeeas,  f.  pi.  família  de  plan- 
tas, a  que  serve  de  typo  o  craveiro.  (Do  lat.  caryo- 
phyllus). 

»  Caryopse,  m.  fruto,  cujo  pericarpo  é  sol- 
dado aos  tegumentos,  como  o  fruto  do  trigo,  cevada, 
etc.  (Do  gr.  caruon  -f-  opsis). 

*  Caryota,  f.  género  das  palmeiras  que  dão 
tâmaras.  (Gr.  karuotos,  de  karuon). 

Casa,  f.  edifício  pára  habitação;  morada,  mo- 
radia, vivenda;  cada  uma  das  divisões  de  uma  habi- 
tação; quarto;  estabelecimento;  família;  mobiliá- 
rio; bens ;  subdivisão  de  uma  caixa,  tabuleiro,  etc. ; 
repartição  pública ;  abertura,  em  que  entram  os  bo- 
tões do  fato;  cada  um  dos  espaços,  separados  por 
traços  numa  tabeliã  ou  mappa ;  logar  occupado  por 
um  algarismo,  em  relação  a  outros  que  formam  com 
ôlle  o  mesmo  número.  (Lat.  casa). 

.  *  Casatoeque,  m.  casaco  muito  curto,  pára 
senhoras.  (De  casa.  Cp.  casaca). 

Casaca  \  f.  vestuário  ceremoniòso,  pára  ho- 
mem, o  com  abas  que  não  chegam  á  frente;  *  m.  (pop.) 
homem  encasacado,  burguês  asseado ;  *  cortar  na 
rNo,  (loc.  pop.)  dizer  mal,  murmurar;  *  apanhar 
unia  f>o  de  água,  (loc.  pop.)  apanhar  uma  molha- 
dela,  uma  pancada  de  água.  (B.  lat.  casaca,  do  lat. 
casa,  segundo  Diez). 

*  Casaca3,  m.  (hras.)  o  mesmo  que  caipira. 
Casaoào,  m.  casaco  largo  de  pano  forte;  so- 
bretudo. (De  casaco). 

*  Casacasa,  f.  árvore  do  Congo. 


Casaco,  m.  vestuário  de  homem  com  mangas 
e  abas;  fraque.  (Cp.  casaca). 

*  Casaoumbi,  m.  árvore  do  Congo. 
Casadeiro,  adj.  o  mesmo  que  casadoiro. 
Casado,  part.  de  casar. 
Casadoiro,  adj.  que  tem  idade  para  casar; 

núbil ;  que  tem  tendência  para  o  casamento.  (De  ca- 
sar). 

Casadouro,  adj.  (V.  casadoiro). 

Casal,  m.  pequeno  povoado;  logarejo;  par, 
composto  de  macho  e  fêmea,  de  marido  e  mulher. 
(De  casa). 

Casalar,  v.  t.  (V.  acasalar). 

Casalelro,  m.  aquôile  que  habita  um  casai; 
adj.  relativo  a  casal.  (De  casal). 

Casamata,  f.  casa  ou  subterrâneo  com  abóba- 
da; bateria  que  defende  o  fosso.  (It.  casamatta). 

Casamatado,  adj.  que  tem  casamatas  ou 
forma  de  casamata.  (De  casamata). 

Casamenteiro,  adj.  que  trata  de  casamen- 
tos, que  faz  casamentos.  (De  casamento). 

Casamento,  m.  união  legítima  entre  homem 
e  mulher.  (De  casar). 

»  Casaneâo,  m.  (V.  risanza). 

Casante,  m.  e  f.  (V.  nubente). 

Casão,  m.  casa  opulenta;  alfaiataria,  em  um 
regimento.  (De  casa). 

Casapo,  m.  antiga  peça  de  artilharia. 

Cagaquinha,  f.  casaco  curto  pára  senhoras. 

Casar,  v.t.  ligar  por  meio  de  casamento ;  unir; 
v.  i.  unir-se  por  casamento;  v.  p.  juntar-se  em  casa- 
mento; combinar-se;  adaptar-se.  (De  casa). 

Casarão,  m.  casa  grande ;  grande  edifício  com 
um  só  pavimento  e  sem  divisões  ou  mal  dividido* 
(De  casa). 

Casaria,  f.  série  de  casas.  (De  casa). 

Casaveque,  m.  (V.  casabeque). 

Casca,  f.  invólucro  exterior  das  plantas,  dos 
frutos,  dos  ovos,  dos  crustáceos,  dos  tubérculos,  das 
sementes,  etc;  (flg.)  exterioridade,  apparência;  no 
voltarete,  jogo  com  as  cartas  que  se  não  distribuí- 
ram; *  (pop.)  amuo,  zanga,  causada  por  zombaria; 
*  (gir.)  japona;  darar^j,  (pop.)  morrer;  dar  áo^>, 
dar  em  pantana,  arrulnar-se. 

Caseatralho,  m.  casca  da  glande  e  de  vá- 
rias sementes;  monte  de  cascas.  (De  casca). 

*  Casea-de-anta,  f.  planta  magnoliácea  do 
Brasil. 

*  Casca-de-carvalKo,  f.  o  mesmo  que 
correia-de~inverno. 

*  Cascado,  part.  de  cascar. 
«Cascai,  m.  espécie  de  uva  minhota.  (De 

casca). 

Cascalheira,  f.  logar  em  que  há  muito  cas- 
calho; terreno  formado  por  alluvião;  ruído  causado 
pêlo  movimento  do  cascalho  ou  de  muitos  objectos 
miúdos;  respiração  difficil  e  ruidosa;  estertor;  * 
(prov.  alent.)  sítio,  no  leito  das  ribeiras,  coberto  de 
calhaus  rolados  e  com  pouca  água,  onde  o  peixe  vai 
desovar ;  *  queda  de  água,  no  Tejo.  (De  cascalho). 

Cascalho,  m.  lascas  de  pedra :  pedra  brita- 
da; mistura  de  areia,  seixos  e  cascas  de  crustáceos; 
escórias  de  ferro ;  *  (bras.)  alluviões  auríferas  ou  dia- 
mantinas. (De  casca). 

Cascalhudo,  adj.  em  que  há  muito  casca- 
lho; que  tem  cascalho.  (De  cascalho). 

Cascai vo  l9  adj.  que  tem  cascos  brancos..  (De 
casco  +  alvo). 

«Casealvo*,  adj.  Diz-se  de  uma  variedade 
de  trigo.  (De  casca  +  alvo). 

Cascão,  m.  casca  grande  ou  crosta;  camada 
pedregosa,  ainda  não  petrificada;  crosta  de  sujidade, 
na  pelle  de  alguém;  crosta  de  ferida,  bostela;  lagem 
tosca,  mais  ou  menos  quadrangular.  (De  casca). 

Cascar1,  v.  t.  e  i.  bater,  dar  pancadas;  re- 
torquir com  azedume.  (Cast.  cascart  talvez  do  lat» 
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quassare,  que  tomaria  o  suíT.  ic, —  quassicare.  Cf. 
Littré,  vb.  casque). 

Cascar  *,  v.  t.  tirar  a  casca  a,  descascar.  (De 
casca). 

*  Caseara,  f.  cobre  em  bruto. 

*  Cascarej  o,  m.  habitante  de  Cascaes. 

*  Ca«carlate,  m.  (ant.)  foro  de  casas  e  hor- 
tas, que  se  pagava  em  Baçaim. 

*  Casearna,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
carranha. 

*  Cascarnôso,  adj.  (prov.  trasm.)  que  tem 
casearna. 

*  Casoarolêta,  f.  (prov.  trasm.)  rapariga 
que  esta  sempre  a  rir-se,  ainda  que  não  tenha  de 
quê. 

Casearôso,  adj.  que  tem  casca  grossa.  (De 
casca). 

Casearra,  f.  *  casca  ou  as  13  cartas  que  ficam 
por  distribuir,  no  voltarete  e  noutros  jogos;  peixe 
marítimo,  similhante  ao  cação. 

*  Cascarrão1,  m.  (pop.)  grande  casca,  amuo, 
zanga. 

Cascarrão  *,  m.  (Corr.  de  carrascão). 

*Cascarreia,  f.  (chul  ant.)  o  mesmo  que 
raça. 

Cascarrilha1,  f.  casca  de  várias  árvores 
euphorbiáceas;  espécie  de  quina.  (Cast.  mscarilXa). 

*  Casearrilha  *,  f .  o  mesmo  que  cascarra, 
no  jogo. 

Cascata,  /.  queda  de  águas  por  entre  pedras 
em  escalão;  construcção  tosca  de  penedos  e  con- 
chas, ou  só  de  penedos,  imitando  fragas,  em  que  a 
água  se  despenha;  (pop.)  mulher  velha,  feia  e  pre- 
tenciosa.  (it.  cascata,  de  cascarc,  cair). 

Cascavel,m,  guizo ;  (fig.)  cabeça  leve,  pou- 
co juizo;  bagatela;  serpente  venenosa,  cuja  cauda 
agitando-se  produz  um  som  especial;  adj.  volúvel. 
(B.  lat.  cascavellus). 

íCascaveleira,  f.  (bras.)  o  mesmo  que 
ahoai. 

*  Caseêta,  f.  planta  da  serra  de  Cintra. 
Casco,  m.  casca;  crânio;  pelle  da  cabeça; 

quilha  e  costado  da  embarcação;  vasilha  de  aduelas; 
paredes  pára  construcção ;  unha  de  vários  pachider- 
mes ;  antiga  armadura  pára  a  cabeça ;  armação  (de 
chapéu  de  senhora,  etc);  núcleo;  pi.  (fig.)  intelli- 
gêbeia.  (Cp.  casca). 

*  Cascol,  m.  resina  de  uma  árvore  americana, 
coríí  que  se  faz  uma  espécie  de  lacre  preto.  (Cast. 
cascol). 

Cascudo ',  adj.  que  tem  casca  grossa  ou  pelle 
dura;  m.  (bras.)  árvore  silvestre;  *  (fam.  bras.)  elei- 
tor conservador  ou  retrógrado ;  nome  de  um  peixe. 
(De  casca). 

Cascudo 8,  m.  carolo,  pancada  na  cabeça,  es- 
pecialmente com  as  costas  da  mão.  (De  casco). 

Cascuilio  1,  m.  (V.  cascábulho). 

*  Casculho  a,  m.  casta  de  uva  preta  do  Doi- 
ro. (De  casco). 

*  Caseunhado,  part.  de 

*  Casounhar,  v.  (.  e  i.  (gir.  ant.)  vôr,  olhar. 
Caseação,  f.  transformação  do  leite  em  quei- 
jo. (Do  lat.  caseus). 

Caseadeira,  f.  mulher  que  caseia.  (De  ca- 
sear), 

*  Caseado,  part.  de 

Casear,  v.  t.  e  i.  abrir  casas  e  ponteá-las, 
pára  os  botões  do  vestuário.  (De  casa). 

Casebeque,  m.  (V.  casabeque). 

Casebre,  m.  casa  pequena  e  velha  ou  em 
ruínas;  pardieiro;  tugúrio.  (De  casa). 

*  Caseco,  m.  o  mesmo  que  caseque. 
Casei  forme,  adj.  que  tem  aspecto  de  quei- 
jo. (Do  lat.  caseus  +  forma). 

Caseína,  f.  principio  alcalino  que  se  encon- 
tra no  leite  e  em  algumas  plantas.  (Do  lat.  caseus). 


*  Caseira f,  f.  mulher  que  dirige  a  cultura  de 
uma  quinta  ou  herdade;  mulher  de  caseiro.  (Cp.  ca- 
seiro). 

«Caseira8,  f.  (bras.)  concubina.  (De  casa). 

Caseiro,  adj.  relativo  a  casa ;  que  se  usa  em 
família  ou  dentro  de  casa;  que  vive  quási  sempre 
dentro  de  casa;  (fig.)  modesto,  simples;  m.  inquili- 
no, arrendatário  de  um  casal;  aquêlle  que  dirige  a 
cultura  de  quinta  ou  herdade.  (De  casa). 

Caseoso,  adj.  que  tem  a  natureza  do  queijo. 
(Do  lat.  caseus). 

*  Caseque,  m.  árvore  angolense,  no  Duque- 
de-Bragança. 

Caseria,  f.  (ant,)  hospedaria  na  Terra-Santa, 
(Por  casaria,  de  casa). 

Caserna,  f.  habitação  de  soldados,  dentro  de 
um  quartel  ou  de  uma  praça;  quartel.  (De  casa). 

Caserneiro,  m.  aquêlle  que  trata  das  caser* 
nas.  (De  caseima). 

*  Cash,  m.  pequena  moeda  chinesa. 
Casia,  f.  casca  aromática,  muito  similhante  á 

canela;  canela  silvestre.  (Lat.  casia,  gr.  kasia  ou 
kassia). 

Casimira,  f.  pano  de  lan,  fino  e  leve*  (Tal-* 
vôz  corr.  de  cachemira). 

Casinha,  f.  latrina;  (pop.)  posto  fiscal,  junto 
ás  barreiras;  (ant.)  casa  de  almotacel;  cárcere  in- 
quisitorial;  casa,  em  que  se  fazia  o  despacho  de 
mercês.  (De  casa). 

Casinhota*  f.  (pop.)  casa  pequena  e  pobre. 
(De  casinha). 

Casinhôlo,  m.  o  mesmo  que  casinhota. 

*  Casinhoto,  m.  o  mesmo  que  casinhota. 
Casino,  m.  (neol.)  casa  ou  logar  de  reunião, 

pára  jogar,  dansar,  lêr,  etc.  (It.  casino,  de  casa). 

Casmnrriee,  f.  qualidade  de  quem  é  cas- 
murro. 

Casmurro,  m.  e  adj.  aquêlle  que  é  teimoso, 
cabeçudo;  *  triste,  sorumbático. 

Caso,  m.  acontecimento,  facto;  hypóthese,  cir- 
cumstància ;  dif Acuidade ;  importância ;  acaso ;  con- 
dição; estima;  manifestação  individuai  de  uma  doen- 
ça; desinência  de  nomes  e  pronomes,  pára  lhes  de- 
signar a  relação  syntáctica,  em  algumas  línguas.  (Lat. 
casus,  de  cadere). 

Casoar,  m.  ave  pernalta.  (Fr.  casoar,  do  mal. 
cassuwarís). 

*  Casona,  f.  (ant.)  grande  várzea  semeada  de 
arroz.  (Provavelmente,  de  casa,  por  allusão  á  quan- 
tidade de  arroz  que  enchesse  uma  casa). 

Casório,  m.  (chul.)  casamento.  (De  casar). 

Caspa,  f.  escamas,  que  se  criam  na  pelle  da 
cabeça  ou  em  qualquer  outra  parte  da  epiderme; 
carepa.  (Do  ar.  câssebaf) 

Caspacho,  m.  (prov.)  iguaria,  composta  de 
pedaços  de  pão  em  água  fria,  com  azeite,  vinagre, 
salsa  e  outros  temperos.  (Cast.  caspacho). 

Caspento,  adj.  o  mesmo  que  caspôso. 

«Caspilra,  f.  (prov.  trasm.)  mulher  magra, 
ordinária  p  mal  humorada;  animal  pequeno  e  re- 
les. 

Caspite,  interj.  (indicativa  de  admiração,  com 
um  pouco  de  ironia. 

Caspôso,  adj.  que  cria  caspa,  que  tem  caspa. 
(De  caspa). 

Casqueiro,  m.  logar,  em  que  se  descasca  e 
falqueja  a  madeira,  pára  sêr  serrada ;  *  aquêlle  que 
falqueja  madeira;  *  tanque,  em  que  se  tingem  redes 
de  pesca ;  *  (prov.  trasm.)  tabuão  da  borda  de  um 
tronco  que  se  serra  em  tábuas ;  *  (prov.  minh.)  pão 
de  trigo,  que  se  distribue  aos  soldados.  (De  casca). 

Casquejar,  v.  i.  cicatrizar,  criar  novo  casco. 
(De  casco). 

Casquento,  adj.  o  mesmo  que  cascudo1. 

Casquete,  m.  pequena  cobertura  de  cabeça; 
barrete,  carapuça ;  chapéu  velho.  (De  casco). 
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tCasqnibrando,  adj.  que  tem  os  cascos 
macios.  (De  casco  -\-  brando). 

* Casquilha,  f.  pequena  casca;  pedaço  de 
casca.  (De  casca). 

%  Casquilharem,  f.  casquilhice;  os  casqui- 
lhos. (De  casquilho). 

Casquilhar,  v.  i.  andar  casquilho.  (De  cas- 
quilho). 

Casquilharia,  f.  enfeites,  traje  de  casqui- 
lho. (De  casquilho). 

Casqullhioe,  f.  o  mesmo  que  casquilharia. 

Casquilho,  adj.  que  se  enfeita  exaggerada- 
mente;  taful;  m.  aquélle  que  se  enfeita,  tratando 
muito  da  sua  apparência;  janota,  peralta;  cylindro 
ôco  e  metállico,  que  remata  as  lanças  dos  carros  e 
outros  objectos;  *  ave  aquática,  (oceanites  oceânica, 
Kuhli.)  (Do  casca). 

*  Casquimolle,  adj.  que  tem  os  cascos  rnol- 
Ics.  (De  casco  +  molle). 

Casquinha,  f.  pequena  casca;  madeira  de 
pinho  de  Flandres;  fôlba  delgada  de  metal  precioso, 
revestindo  obra  de  metal  ordinário;  «  pequeno  barco 
de  pesca,  na  costa  de  Gabo-Delgado.  (De  casca). 

Casqulnho,  adj.  Diz-se  do  cavallo,  cujo  cas- 
co facilmente  se  encrava.  (De  casco). 

CaBaa,  f.  tecido  transparente  de  algodão  ou  li- 
nho. (Fr.  casse). 

«Oaseabe,  m/(bras.)  farinha  ou  pão  de  raiz 
de  mandioca. 

*  Cas^a-canlza,  f.  árvore  angolense,  de 
folhas  coriáceas  e  pequenas  flores  inodoras,  em  es- 
pigas. 

«  Cassa-eo-ripata,  f.  elegante  arbusto  an- 
golense, cujos  ramos,  depois  de  macerados,  são  pô- 
los  indígenas  applicados  contra  os  herpes. 

*  Cascado,  part.  de  cassar. 
Cassalla,  /.   arbusto  angolense,  de  frutos 

ovóides  e  carminados. 

Co^gamba,  f.  (bras.)  balde;  estribo. 

tC^issanges,  m.  pi.  trfbu  independente,  a 
leste  de  Malange,  em  África. 

*  Cassapuile,  m.  pássaro  angolense,  que  se 
alimenta  de  peixes,  (halcion  semicaerulea). 

Cassar,  v.  t.  tornar  nulio,  sem  efíeito;  (ant.) 
quebrar.  (Lat.  quassare,  de  quateré). 
CaAsarola,  f.  (V.  caçarola). 
Cassating^a,  f.  planta  solãnea  do  Brasil. 
Caissave,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  cassabc. 

*  Casselle-uicla,  f.  pequena  árvore  ango- 
lense, de  flores  em  corymbos.  (T.  lund.) 

*  Cassembe,  m.  arbusto  angolense,  de  caule 
herbáceo  e  flores  roxas.  (T.  lund.) 

*  Casse-queaca,  f.  arbusto  angolense,  de 
longos  ramos  e  flores  amareladas.  (T,  lund.) 

fCasse-tete,  m.  cacete.  (T.  fr.) 
Cássia,  /".  o  mesmo  que  cásia. 

*  Oassiâceas,  f.  pi.  família  de  plantas  legu- 
minosas. (De  cássia). 

Cassieo,  m.  pássaro  conirostro  da  América. 

*  Cassida,  f.  insecto  coleóptero,  que  se  en- 
contra sobre  a  hortelan.  (Lat.  cassida). 

Cassidarios,  m.  pi.  tríbu  de  insectos  coleó- 
pteros  tetràmeros,  a  que  pertence  a  cássída.  (De 
cassida). 

%  Cassídeas,  f.  pi.  o  mesmo  que  cassidários. 

Cassim,  m.  (V.  cacim). 

Cassina,  f.  espécie  de  azevinho. 

Cassineta,  f.  tecido  flno  de  lan.  (Cp.  cassa). 

Cassino,  m.  certo  jogo  de  cartas;  e  o  mesmo 
que  casino. 

Cassiopeia,  f.  constellação  setentrional.  (Gr. 
Kasiopeia  n.  p.) 

Cassis,  m.  espécie  de  groselheira;  espécie  de 
groselha;  licor  de  groselha;  insecto,  o  mesmo  que 
cassida.  (Lat.  cassis). 

*  Cassiterita,  f.  ou 


«  Cassiterite,  f.  mineral,  de  que  se  extrai 
o  estanho;  estanho  oxydado;  bióxydo  de  estanho. 
(Do  gr.  cassiteros,  estanho). 

Casso,  part.  irr.  de  cassar. 

Cassoilo,  m.  pequena  bóia  de  pau,  furada, 
que  facilita  o  movimento  dos  cabos,  nos  navios.  (De 
cassar  f)  . 

Cassoleta,  f.  (V.  caçoleta). 

*  Cassoneira,  f.  planta  angolense,  (euphor- 
bia  rhipztdoides). 

*  Cassonete,  m.  (serralh.)  peça  para  fazer 
roscas  de  parafusos. 

*  Oassoqulm,  m.  (gtr.  des.)  meio  tostão  em 
prata. 

Cassonlo,  m.  (V.  cassoilo). 
Cassouro,  m.  (V.  cassoilo). 
Cassua,  m.  (bras.)  ceirão  de  cipó,  para  can- 
galhas ;  *  espécie  de  rede  de  malhas  largas. 

*  Cassula,  m.  e  f.  (bras.)  o  filho  ou  a  filha 
mais  nova  de  um  casal. 

*  Cassulé,  m.  e  f.  (bras.)  o  mesmo  que  cos- 
sula. 

Casta,  f.  espécie  vegetal  ou  animal ;  raça;  ge- 
ração; qualidade;  natureza.  (Cp.  casto). 
Castamente,  adv.  de  modo  casto. 

*  Castaneas,  f.  pi.  família  de  plantas,  sepa- 
rada das  cupuliferas,  e  tendo  por  typo  o  castanheiro. 
(De  castáneo). 

*  Castâneo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
castanheiro.  (Do  lat.  castanea). 

Castanha,  f.  fruto  do  castanheiro;  fruto  do 
caju;  rolo  de  cabe  lio;  *  (prov.  alent.)  a  cruzeta  das 
azenhas;  (chul.)  carolo;  excremento  de  burro;  (pi.) 
peças  de  madeira  ou  ferro,  pregadas  no  navio,  e  por 
onde  passam  os  cabos.  (Lat.  castanea,  gr.  castanon). 

*  Castanha-de-maoaoo,  f.  árvore  brasi- 
leira das  regiões  do  Amazonas. 

Castanhal,  m.  mata  de  castanheiros.  (De 
castanha). 

*  Castanhedo,  m.  o  mesmo  que  castanhal. 
Castanheira,  f.  o  mesmo  que  castinceira; 

mulher  que  assa  e  vende  castanhas.  (De  castanha). 
Castanheiro,  m.  árvore  amentácea,  {fagus 
castanea) ;  nome  de  outras  árvores  da  mesma  famí- 
lia. (De  castanha). 

*  Castanheiro-da-lndia,  m.  grande  ár- 
vore ornamental,  vulgar  em  Lisboa  e  Cintra,  (aescu- 
lus  hippocastanum,  Lin.) 

*  Castanheiro-de-fl6res-vermê- 
Ihas,  m.  árvore  similhante  ao  castanheiro-da- ín- 
dia, mas  mais  pequena  e  de  flores  escarlates,  (aescu- 
lus  rubicunda,  Loddi). 

Castanheta,  f.  peixe;  pi.  o  mesmo  que  cas- 
tanholas. (De  castanha). 

Castanho,  adj.  que  tem  côr  de  castanha;  m. 
madeira  de  castanheiro ;  castanheiro ;  boi,  cuja  côr 
se  aproxima  da  da  castanha.  (De  castanha). 

Castanhol,  m.  planta  cyperácea,  (scirpus  mu* 
cronatus) ;  *  (ant.)  palha  de  centeio,  colmo. 

Castanholas,  f.  pi.  instrumento,  composto 
de  duas  peças,  geralmente  de  madeira,  que  ligadas 
por  um  cordel  aos  dedos  ou  punhos,  batem  uma  con- 
tra a  outra;  estalido,  produzido  pélas  cabeças  dos 
dedos  pollegar  e  maior.  (De  castanha). 

Castanhoso,  adj.  que  tem  castanhaes.  (De 
castanho). 

*  Castanita,  f.  pedra,  de  côr  e  forma  sirat- 
lhantes  ás  da  castanha.  (Do  lat.  castanea). 

Castão,  m.  ornato  de  metal,  de  osso  ou  de  mar- 
fim na  parte  superior  de  urna  bengala.  (AI.  kasten). 

*  Castelhana,  f.  (prov.  alent.)  faúlha,  que  o- 
carvão  solta,  quando  arde,  estalando. 

*  Caste  lhanamente,  adv.  á  maneira  dos1 
castelhanos.  (De  castelhano). 

*  Castelhanismo,  m.  locução  própria  d» 
língua  castelhana.  (De  castelhano). 
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*  Castellrauizado,  part.  de 

*  Castelhauizar,  v.  t,  o  mesmo  que  hispa- 
nholizar. 

Castelhano,  adj.  relativo  a  Castella;  m.  dia- 
lecto de  Castella;  língua  hispanhola;  aquêlle  que  é 
natural  de  Castella;  *  antiga  moeda  hispanhola,  do 
valor  de  25  reales.  (Por  castilhano,  de  Castilla  n.  p. 
cast.) 

Castella,  f.  antiga  moeda  castelhana,  que 
correu  em  Portugal.  (De  Castella  n.  p.) 

Castella,  f.  ou 

Castellan,  (fem.  de  castellão  1). 

Castellania,  f.  jurisdicção  de  castellão.  (De 
castellão). 

Castellão1,  m.  senhor  feudal,  que,  fortifi- 
cando a  sua  residência,  exercia  jurisdicção  própria 
em  certa, área;  governador  de  castello;  alcaide. 
(Lat.  castellanus,  de  castellum). 

Castellão  *,  m.  variedade  de  uva  preta,  na 
Extremadura,  Beira,  Doiro  e  Alentejo;  (ant.)  cavallo 
de  raça  castelhana;  (prov.  minh.)  armadilha,  forma- 
da por  um  arco,  tendo  na  curva  pendente  uma  rode 
cónica,  para  apanhar  sombrios.  (De  Castella  n.  p.) 

*  Castellao-braneo,  m.  casta  de  uva  de 
Collares. 

•    «Castellão- francês,  m.  casta  de  uva  do 
districto  de  Leiria. 

*  Castellaria,  f.  encargo  de  dirigir  ou  in- 
speccionar obras  de  castello  ou  fortaleza.  (Cp.  b.  lat. 
castellare). 

Castellatico,  adj.  Dizia-se  do  tributo,  que 
os  vassallos  pagavam  ao  senhor  do  castello,  pára 
reparações  deste.  (De  castello). 

Castellejo,  m.  a  parte  mais  elevada  do  cas- 
tello. (De  castello). 

«Castellêta,  f.  espécie  de  pano  nacional. 

Castello,  m.  residência  for  ti  ficada;  fortaleza; 
praça  forte,  com  muralhas,  barbacan,  fosso,  etc. ;  a 
parte  mais  elevada  no  convés  do  navio ;  logar  de  de- 
fesa; grande  acumulação  de  objectos;  *  pi.  espécie 
de  jogo  popular.  (Lat.  castellum,  de  castrum). 

*  Castellôa,  f.  casta  de  uva,  também  cha- 
mada castellão. 

*  Casti,  m.  árvore  indiana,  (sanriplica  mala- 
barica). 

Castiçal,  m.  utensílio,  que  tem  na  parte  su- 
perior um  orifício  circular,  em  que  se  segura  a  vela1. 
(Do  rad.  de  castão  ?) 

Castieado,  part.  de 

Castiear,  v.  t.  juntar  (macho  e  fêmea);  têr  o 
macho  cópula  com  (a  fêmea).  (De  castiço). 

Castiço,  adj,  que  é  de  boa  casta ;  puro ;  ver- 
náculo ;  próprio  pára  reproducção  de  casta ;  *  m. 
casta  de  uva  preta;  *  (gir.  de  Lisboa),  castelhano. 
(De  casta). 

Castidade,  f.  qualidade  do  que  é  casto ;  pu- 
reza. (Lat.  ca  st  i  tas,  de  castus). 

*  Castificado,  part.  de 
Castifiear,  v.  t.  tornar  casto.  (Lat.  castifica- 

re,  de  casti/icus,  de  castus  -f-  / acere). 

Castigaçao,  f.  (V.  castigo). 

Castigado,  part.  de  castigar. 

Castigador,  w.  e  adj.  o  que  castiga.  (De  cas- 
tigar). 

Castigar,u.  t.  infligir  castigo  a;  punir;  emen- 
dar; admoõstar;  corrigir;  tornar  puro.  (Lat.  castiga- 
re,  de  castum  -f-  agcre). 

Castiga  vel,  adj.  que  merece,  póJe  ou  deve, 
sêr  castigado.  (De  castigar). 

Castigro,  m.  soffrimenlo  que  se  applica  a 
quem  delinqQiu ;  punição;  admoestação;  emenda; 
mortificação;  (taur.)  acto  de  meter  os  ferros  no  toiro. 
(De  castigar). 

Castilha,  f.  o  mesmo  que  caulina. 

*  Castilho,  m.  (açor.)  o  mesmo  que  castello. 
(Cast.  castillo,  do  lat,  castellum). 


Castina,  f.  pedra  que  se  junta  ao  minério  de 
ferro,  pára  lhe  facilitar  a  fusão.  (Fr.  castine,  ai. 
kqkstein,  de  kalk  +  êtein). 

Castinçal,  m.  mata  de  castinceiras.  (Do  rad. 
de  castinceira). 

Castineeira,  f.  castanheiro  bravo.  (Do  rad. 
de  castanheiro). 

*  Castinheiro,  m.  (Alter.  pop.  de  casta- 
nheiro). 

Casto,  m.  que  se  abstém  de  prazeres  sensuaes ; 
innocente,  puro;  sem  mescla.  (Lat.  castus,  prova- 
velmente de  candere,  segundo  Freund). 

Castor,  m.  animal  mammífero  roedor;  pêlo 
deste*  animal;  estrêlla  dupla  da  constellação  dos  Gé- 
meos. (Gr.  kastôr). 

*  Castorenho,  m.  chapéu  de  picadôr  de  toi- 
ros. (Cast.  castoreno,  de  castor). 

Castôreo,  m.  substância  medicinal,  segrega- 
da por  glândulas  do  ventre  do  castor.  (Lat.  casto- 
rcum,  de  castor). 

Castração,  f.  acto  de  castrar. 

Castrado,  part.  de  castrar. 

Castrador,  m.  aquêlle  que  castra.  (De  cas- 
trar). 

Castrametaoão,  f.  acto  de  castrametar. 
(Do  lat.  castra  4-  metatio).  * 

Castrametado,  part.  de 

Castramotar,  v.  t.  acampar;  fortificar ;  v.  i. 
escolher  e  medir  terreno  pára  assentar  arraiai.  (Do 
lat.  castra  -\-  metari). 

Castrar,  v.  t.  cortar  os  orgams  reproduelô- 
res  a;  capar.  (Lat.  castrare,  que  se  liga  a  castus). 

*  Castre.]  a,  fem.  de 

*  Castrejo,  m.  (prov.  minh.)  aquêlle  que  é 
natural  de  Gastro-Laboreiro.  (De  Castro  n.  p.) 

*Castrêllo,  m.  (ant.)  pequeno  castro;  lo- 
gar alto,  defensável  por  natureza  ou  péla  arte.  (B. 
lat.  castrellum,  do  lat.  castrum). 

Castrense,  adj.  relativo  a  acampamento  mi- 
litar; que  respeita  ao  serviço  militar.  (Lat.  castren- 
sis,  de  castra). 

*  Castro,  m.  castello  de  origem  romana.  (Lat. 
castrum,  que  se  liga 'a  casa). 

«Castrodalre,  f.  variedade  de  pêra.  (De 
Castro-Dairc  n.  p.) 

Casual,  adj.  dependente  do  acaso ;  accidental ; 
fortuito.  (Lat.  casualis,  de  casus). 

Casualidade,  f.  qualidade  do  que  é  casual ; 
acaso.  (De  casual). 

Casualmente,  adv.  de  modo  casual. 

Casuar,  m.  ave  pernalta,  similhante  ao  abes- 
truz. 

*  Casnarlna,  f.  árvore  americana,  de  aspe- 
cto triste,  e  que  parece  gemer  com  o  vento.  (De  ca» 
suar,  peia  similhança  das  pennas  desta  ave  com  as 
folhas  daquella  planta). 

Casuísta,  m.  aquêlle  que  resolve  casos  de 
consciência;  a  que  explica  a  moral,  por  meio  de  ca- 
sos. (De  caso). 

Casuística,  f.  systema  dos  casuístas.  (De 
casuístico). 

Casuístico,  adj.  relativo  ao  systema  dos  ca- 
suístas. (De  casuísta). 

«Casula1,  f.  caldeirinha  de  marnôto.  (Cp.  ca- 
sulo). 

Casula8,  f.  vestimenta  sacerdotal,  que  se  põi 
sobre  a  alva  e  a  estola.  (Lat.  casula,  de  casa). 

Casulo,  m.  invólucro  de  sementes;  invólucro 
filamentoso,  construído  péla  larva  do  bicho  da  seda 
ou  por  outras  larvas ;  »  o  mesmo  que  biscalongo.  (Cp. 
casula  2) . 

Casulôso,  adj.  similhante  a  casulo;  que  tem 
casulo.  (De  casulo). 

*  Casumba,  f.  árvore  da  Oceània. 
Cata1,  f.  pesquiza,  busca;  *  (bras.)  logar  cava- 
do, pára  extrahir  oiro  da  terra.  (De  catar). 
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è  Cata  *,  f.  nome  de  duas  árvores  medicinaes, 
ha  ilha  de  San-Thomé. 

Cataeáustiea,  f.  curva  dos  raios  lumino- 
sos, retractados  por  uma  superfície  curva.  (Do  gr. 
kata  -f-  kaio). 

Cataehresc*,  f.  tropo,  que  consiste  em  des- 
viar palavras  da  sua  significação  natural  para  outra 
que  tenha  analogia  com  o  sentido  primitivo.  (Gr.  ka- 
takhresis,  de  kata  -f-  khresis), 

Cataeli, . .  o  mesmo  que  catacly. . . 

*  Cataclysma,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
Oataelyemo,  m.  inundação;  transformação 

geológica;  desastre  social.  (Gr.  kataklmmos*  de  kata 
-f-  klusmos). 

*  Cataely  smolo&ia,  f.  história  doscata- 
clysmos.  (Do  gr.  kataklusmos  -{-  logos). 

Catacumbas,  f.  pi.  subterrâneos,  em  que 
se  escondiam  christãos  primitivos,  e  que  serviam 
principalmente  pára  sepulturas;  gruta  com  ossuário. 
(B.  lat.  catacumba,  provavelmente  do  gr.  kata  + 
cumbè,  segundo  Littré). 

*  Cataous,  m.  (prov.  alent.)  planta  herbácea, 
que  se  coze  com  legumes  e  de  que  se  faz  esparregado. 

Cataeustiea,  f.  estudo  da  reflexão  dos  sons. 
(Do  gr.  kata  +  akoustikos). 

Cataoústioo,  adj.  relativo  á  catacítstica. 

Catadióptrlea,  f.  estudo  de  reflexão  e  re- 
fracção  dos  sons.  (Do  gr.  kata  -f-  dioptrikos). 

Catadióptrico,  adj.  que  diz  respeito  á  ca- 
tadiôptrica. 

Catado,  part.  de  catar. 

Catadupa,  f.  queda  de  grande  porção  de 
água  corrente;  cataracta.  (Gr.  katadoupè). 

Catadura,  f.  semblante;  apparôncia;  estado 
de  ânimo.  (De  catar). 

Catafaleo,  m.  estrado  alto,  cça,  em  que  se 
collocao  féretro.  (B.  lat.  catafaltus,  de  catar  e,  olhar 
e  do  germ.  balk). 

Catafónioa,  f.  o  mesmo  que  cataphônica. 

Catafr. . .  o  mesmo  que  cataphr. . . 

Catauplottismo,  m.  uso  de  palavras  muito 
escolhidas.  (Gr.  kataglottismos,  de  kata  -f-  glossa). 

Cataggfmatieo,  adj.  que  auxilia  a  consolida- 
ção das  fracturas.  (Do  gr.  katagma). 

íCatagramma,  f.  insecto  lepidóptero  diur- 
no. (Do  gr.  kata  +  gramma). 

*  Cata-grrande,  f.  árvore  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

Catalã,  f.  erva  medicinal  do  Brasil. 

Catalão,  m.  dialecto  da  Catalunha;  individuo 
que  nasceu  na  Catalunha;  adj.  relativo  á  Catalunha. 
PI.  catalães.  (Cast.  catalan). 

Catalectico,  m.  e  adj.  verso  grego  ou  latino 
a  que,  propositadamente,  falta  uma  syllaba.  (Do  gr. 
kataleptikos,  de  kata  +  leptikos). 

Cataleeto,  m.  anthologia  clássica.  (Gr.  kata- 
lekta,  de  kata  -\-  lektos). 

*Catalefb,  m.  (ant.)  eça,  tumba. 

Catalepsia,  f.  doença  nervosa,  caracteriza- 
da principalmente  péla  immobilidade  do  corpo  e  rigi- 
dez dos  músculos.  (Gr.  katalepsis,  de  kata  -\-lepsis). 

Cataléptico,  adj.  relativo  á  catalepsia ;  que 
padece  catalepsia;  m.  o  enformo  de  catalepsia.  (Gr. 
kataleptikos,  de  katalepsis). 

Catalise,  f.  (e  der.)  o  mesmo  catálysc,  etc. 

Catalogado,  part.  de  catalogar. 

Catalogradôi-,  m.  aquêlle  que  cataloga.  (De 
catalogar). 

Catalogar,  v.  t.  ordenar  ou  inscrever  em  ca- 
tálogo. (De  catálogo). 

Catalogo,  m.  relação  summária,  methódica 
e  ás  vezes  alphabética,  de  coisas  numerosas  ou  de 
pessoas.  (Gr.  katalogos,  de  kata-\-logos). 

*  Catalpa,  f.  formosa  árvore  ornamental,  de 
flores  brancas  salpicadas  de  vermelho,  (bignonia  ca- 
talpa, Lin.) 


*  Catalpo,  m.  o  mesmo  que  catalpa. 

*  Catalisado,  part.  de 
«Catalysax»,  v.  t.  decompor  péla  catáiyse. 

(De  catáiyse). 

Catáiyse,  f.  destruição  de  combinações  chí- 
micas,  péla  simples  presença  de  certos  corpos.  (Gr. 
katalusis,  de  kata  +  lusis). 

Catalytieamente,  adv.  de  modo  cataly- 
tico, 

Catalytieo,  adj.  relativo  á  catáiyse. 

Oatamenial,  adj.  relativo  ao  catamènio. 

Catamênio,  m.  o  mesmo  que  menstruo.  (Gr. 
katamenia,  de  kata  +  men). 

Catana,  f.  alfange  asiático;  pequena  espada 
curva;  *  espada  com  bainha  de  madeira,  em  uso  en- 
tre os  timôres.  (Do  japon.  ?) 

Oatanada,  f.  pancada  ou  golpe  com  catana; 
espadeirada;  (pop.)  reprehensão  severa.  (De  catana). 

*  Catauarl,  m.  árvore  brasileira  das  regiões 
do  Amazonas. 

*  Catandisse,  f.  planta  angolense  da  fam. 
das  leguminosas. 

Catanduba,  f.  ou 

«Catanduva,  f.  :bras.)  espécie  de  mato  es- 
pinhoso ;  grande  árvore,  de  madeira  branca. 

*  Catanguera,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  ca- 
tambuera. 

Catano,  m.  (pleb.)  pênis.  (Cp.  catana). 

*  Catanta,  f.  arbusto  trepador  e  sarmentôso 
de  Angola. 

Catão,  m.  (fig.)  homem  austero;  aquêlle  que 
apparenta  austeridade  ou  virtude.  (De  Catão  n.  p.) 
Catão,  m.  (V.  catáu). 

*  Catap,  m.  árvore  de  Timor. 
Oatapasmo,  m.  pó,  com  que  se  polvilha 

uma  parte  do  corpo,  por  indicação  médica.  (Gr.  ka- 
tapasmo,  de  kata  -\-passein). 

Cataperelro,  m.  espécie  de  pereira  brava. 

Catapétalo,  adj.  que  tem  as  pétalas  juntas 
com  os  estames.  (Do  gr.  kata  '+  petalon). 

Oataphónioa,  f.  o  mesmo  que  cataeustiea. 
(Do  gr.  kata  -^phonè). 

Catóphora,  f.  somnolência  mórbida,  sem 
febre  nem  delírio.  (Gr.  kataphora,  de  kata  -f-  pho- 
rein). 

*  Catapluraeta,  f.  (ant.)  coiraça ;  cota  de 
armas,  o  mesmo  que  cataphracto. 

Catapliraetario,  m.  aquêlle  que  se  nas* 
guardava  com  cataphracto.  (Lat.  cataphractarius  de 
cataphractes). 

*  Cãtaphraeto,  m.  antiga  armadura,  espé- 
cie de  coiraça,  revestida  de  escamas  de  ferro.  (Gr. 
kataphrati'3,  de  kata  -(-  phrassein) . 

*  Cataphraltos,  m.  pi.  cavallaria  de  linha, 
na  phalange  macedónica. 

Cataplasma,  f.  papas  medicamentosas;  pe- 
ça dos  arreios,  em  que  se  prendem  as  argolas,  por 
onde  passam  as  guias  das  cavalgaduras;  (flg.)  pes- 
soa fraca,  branda,  doente.  (Gr.  kataplasma,  de  kata 
-\-plasseiri). 

Cataplasmado,  part.  de 

Cataplasmar,  v.  t.  (V.  encataplasmar). 

Catapléetieo,  adj.  relativo  á  cataplexia. 

Cataplexia,  f.  perda  súbita  dos  sentidos. 
(Gr.  kataplexis,  de  kata  +  plessein). 

*  Cataplonia,  f.  espécie  de  panela,  hoje 
pouco  usada,  em  que  os  marceneiros  fazem  verniz. 

Cataporas,  f.  pi.  (bras.)  o  mesmo  que  va- 
ríola. 

*  Cataptose,  f.  queda  súbita  de  um  corpo, 
por  doença.  (Gr.  kataptosis,  de  kata  -{-ptosis). 

Catapu,  m.  planta  solanácea. 

Catapueia,  f.  o  mesmo  que  carrapateiro7  e 
nome  de  algumas  plantas  euphorbiáceas.  (Fr.  cata- 
puce). 

Catapulta,  f.  antiga  máchina  de  guerra, 


GATAR 


-  265  - 


GATERETÊ 


pára  arremessar  projécteis.  (Lai.  catapulta,  do  gr. 
katapeltès,  de  kata  -^pallein). 

Catar,  v.  t.  pesquizar,  buscar;  espiolhar;  bus- 
car e  matar  os  parasitas  capillares  a ;  examinar  at- 
tentamente.  (Lat.  captare,  de  capere). 

Oataraota,  f.  o  mesmo  que  catadupa ;  opa- 
cidade, que  impede  a  chegada  dos  raios  luminosos  á 
retina;  pi.  portas  ou  represas,  de  que,  em  estylo  bí- 
blico, se  diz  que  retém  as  águas  do  céu.  (Lat.  cata- 
racta,  gr.  kataraktès,  de  katarassein). 

Catarina»,  adj.  f.  Diz-se  de  uma  roda  peque- 
na dos  relógios.  (De  Catharina  n.  p.?) 

*  Catarinas,  f.  pi.  (pleb.)  mamas  grandes  de 
mulher. 

*  Catarrhal,  adj.  relativo  a  catarrho;  f. 
bronchite  aguda.  (De  catarrho). 

*  Catarrhão,  m.  (des.)  o  mesmo  que  catar- 
rheira.  Cf.  G.  Vicente,  Inês  Pereira. 

Catarrheira,  f.  (fam.)  defluxo;  constipa- 
ção. (De  catarrho). 

Catarrhento,  adj.  que  tem  catarrho ;  pro- 
penso ao  catarrho.  (De  catarrho). 

Catarrlietioo,  adj.  Dizia-se  de  algumas 
substâncias,  que  tinham  a  virtude  de  dissolver  ou- 
tras. (Gr.  katarrhetikos,  de  kata  +  rhessein). 

Catarrhineanos,  m.  pi.  ou 

Catarrhíneos,  m.  pi.  Designação  dos  ma- 
cacos do  antigo  continente,  por  terem  as  ventas 
muito  aproximadas.  (Do  gr.  kata  -f-  rhin). 

Catarrho,  m.  fluxão  nas  membranas  muco- 
sas; bronchite;  constipação  acompanhada  de  tosse. 
(Gr.  katarrfws,  de  kata  -f-  rhein) 

Catarrnoso,  adj.  o  mesmo  que  encatar- 
rhoado. 

'  Catarro,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  catar- 
rho, etc. 

*  Cataseto,  m.  (1.  catas*. . .)  género  de  orchí- 
deas.  (T.  hybr.,  do  gr.  kata  -+-  lat.  seta) 

Catasol,  (1.  catassol),  m.  cambiante;  antigo 
tecido,  fino  e  lustroso.  (De  catar  +  sol). 

Catasta,  f.  logar  em  que  os  escravos  eram 
expostos  á  venda,  entre  os  romanos;  antigo  instru- 
mento e  logar  de  tortura.  (Lat.  catasta,  do  gr.  katas- 
,tasis). 

Catastase,  f.  estado  sanitário  geral.  (Gr. 
hatastasis,  de  kata  +  stasis). 

Catastatioo,  adj.  relativo  a  doenças,  que 
predominam  em  determinadas  circumstàncias  atmos- 
phéricas.  (Gr.  katastatikos,  de  katastasis). 

Catástrofe,  f.  ou 

Catastrophe,  f.  desfecho  de  uma  tragédia ; 
Hm  lastimoso;  grande  desgraça.  (Gr.  katastrophè, 
de  kata  -|-  strophé). 

*  Catatagambe,  m.  arvorôta  angolense. 

*  Catatau,  m.  (prov.  trasm.)  bosta  grande  e 
velha;  (ext.)  pessoa  velha  e  magra;  (fam.)  castigo, 
pancada. 

Catatraz,  interj.  (imitativa  do  estrondo,  pro- 
duzido por  queda  ou  pancadaria). 

Ca  tatua,  f.  (V.  cacatua). 

Catau,  m.  (naut.)  dobra  ou  nó  de  um  cabo, 
pára  o  tornar  mais  curto. 

*  Cataúxis,  m.  pi.  Nome  de  algumas  tríbus 
indígenas  do  Brasil,  que  vivem  nas  margens  dos  rios 
Madeira,  Guari  e  Purus. 

Catavento,  m.  bandeirinha,  geralmente  de 
ferro  ou  lata,  enfiada  numa  haste,  e  col locada  no 
alto  dos  edifícios,  pára  indicar  a  direcção  dos  ventos 
que  a  movem;  grimpa;  logar  a  bordo,  occupado 
por  quem  dirige  a  manobra;  ventilador;  (fig.)  pes- 
soa inconstante;  *  (prov.)  o  mesmo  que  gaivão.  (De 
catar  +  vento). 

*  Cate,  m.  antigo  poso  indiano,  correspondente 
a  pouco  mais  de  três  kilogrammas. 

*  Catohnale,  m.  o  mesmo  que  lutoca. 

>,  (1.  katek...),  f.  instrucção  me- 


thódica  e  oral,  sobre  coisas  de  religião ;  acto  de  dou- 
trinar. (Gr.  katekhesis,  dç  kata  +  ekesis). 

Cateoliismo,  m.  (V.  catecismo). 

Cateehista,  (1.  katek...),  m.  o  mesmo  que 
catechizadôr.    * 

*  Cateohístioo,  (1.  katek...).  adj.  que  tem 
'forma  de  catecismo ;  relativo  a  catechista. 

Cateehização,  (1.  katek...),  f.  acto  de  ca- 
techizar. 

Cateeh|zado,  (1.  katek...),  part.  de  cate- 
clúzar. 

*  Cateehizadôr,  (1.  katek...),  m.  e  adj. 
aquôlle  que  catechiza.  (De  catechizar). 

Cateohizante,  (l.  katek...),  m.  e  adj.  o 
mesmo  que  catechizadôr. 

Catechizar,  (1.  katek...),  v.  t.  instruir  em 
matéria  religiosa;  doutrinar  sobre  questões  sociaes; 
procurar  convencer;  ensinar.  (Gr.  katekhizein.  Cp. 
catechese). 

*Cateeliix,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  cautchu. 

Cateehumenado,  (\.  katek. . .),  m.  ou 
'    Cateohumenato,  (1.  katek...),  m.  estado 
de  catechámcno. 

Cateohómono,  (I.  katek, . .),  m.  aquôlle  que 
se  prepara  e  instrue  pára  receber  o  baptismo.  (Gr. 
katekoumenos,  de  catekhein). 

Catecismo,  m.  livro  elementar  de  instrucção 
religiosa  por  perguntas  e  respostas ;  doutrinação  ele- 
mentar, sobre  qualquer  sciència  ou  arte.  (Gr.  kate- 
khismos.  Cp.  catechese). 

Catecúmeno,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  ca- 
techúmeno,  etc. 

Categ^orema,  m.  qualidade  que,  segundo  a 
philosophia  aristotélica,  colloca  um  objecto  em  tal 
ou  tal  categoria.  (Gr.  kategorema.  Gp.  categoria). 

Categoremátioo,  adj.  relativo  a  catego- 
rema. 

Categoria,  f.  classe;  série;  espécie,  natu- 
reza; classe  de  ideias  em  philosophia.  (Gr.  katego- 
ria,  de  kata  +  agorein). 

Categoricamente,  adv.  de  modo  categó- 
rico, s 

Categórico,  adj.  relativo  a  categoria ;  claro, 
positivo,  explícito.  (Gr.  kategorikos,  de  kategoria). 

Categorizado,  part.  de  categorizar. 

Categorizados*,  m.  aquèlle  que  categoriza. 
(De  categoi*izar). 

Categorizar,  v.  t.  dispor  -em  categorias. 
,  (De  categoria). 

*  Cateia,  f.  espécie  de  lança  ou  setta,  usada 
por  gauleses  e  teutões;  espécie  de  clava,  guarneci- 
da de  pregos  ou  puas,  o  mesmo  que  borda.  (Lat.  ca- 
leja, or.  germ.) 

Cate j  na,  m.  árvore  silvestre  do  Brasil. 

*  Catele,  m.  o  mesmo  que  catre.  « . .  .está  de 
joelhos  chorando  de  bruços  sobre  o  catele... j>  F. 
Mendes  Pinto,  Peregrin.,  f.  235. 

Catenação,  f.  o  mesmo  que  concatenação. 
(Lat.  catenatio,  de  catenare). 

Catenaría,  f.  curva,  formada  por  corda  fle- 
xível, tendo  fixos  os  pontos  extremos.  (Lat.  catena- 
ria,  fem.  de  catenarius). 

Catenarios,  m.  pi.  género  de  pólypos  bry- 
zoários.  (Lat.  catenarius,  de  catena). 

*  Catenga-ten,  m.  arvorêta  leguminosa  de 
Angola. 

Catenífero,  adj.  que  tem  cadeias,  ou  tra- 
ços em  forma  de  cadeia.  (Do  lat.  catena  +  ferre). 

Catenula,  f.  pequena  cadeia ;  traço  em  for- 
ma de  cadeia.  (Lat.  catenula,  de  catena). 

Catenulado,  adj.  que  tem  forma  de  cate- 
nula. (De  catenula). 

Catequese,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  cate* 
chese,  etc. 

*  Caterete,  m.  (bras.  do  S.)  espécie  de  ba- 
tuque. 
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Caterinêta,  f.  (bras.)  boneca  de  trapos.  (De 
Caterina  n.  p.,  por  Catharina). 

Caterva,  f.  multidão  de  tropas;  multidão  de 
gente  ou  de  animaes.  (Lat.  caterva,  «que  alguns  de- 
rivam de  quatuor). 

Catesbéa,  f.  ou 

Catesbeia,  f.  Nome  de  vários  arbustos  ru- 
biáceos,  (catesboea). 

*  Catéta-sil  vestre,  f.  arbusto  angolense. 
de  frutos  amarelos. 

*  Cateta-umlto,  f.  arbusto  angolense,  tre- 
pador e  de  flores  hermaphroditas  e  inodoras. 

Catete,  m.  (bras.)  variedade  de  milho. 

*  Catgilongo,  m.  árvore  angolense,  de  pe- 
quenas flores  poly pétalas. 

*  Catginge,  m.  arbusto  annual  de  Angola, 
de  folhas  avelludadas  e  flores  polypétalas. 

*  Catlia,  f.  género  de  plantas  celastríneas. 

*  Cathárase,  /*.  (p.  us.)  o  mesmo  que  diar- 
reia. (Do  gr.  kathairein). 

*  Catharina,  f.  casta  de  uva  branca  de  Ou- 
rém. 

*  Catharinense,  adj.  (bras.)  relativo  ao  es- 
tado de  Santa-Gatharina,  no  Brasil;  m.  habitante 
desse  estado.  (De  Catharina  n.  p.) 

*  Catharma,  m.  (des.)  medicamento  purgati- 
vo? (flg.)  «Quis  o  Senhor  fazer-se  catharma  dos  ho- 
mens, para  lhes  dar  remédio.»  Amador  Arraes. 

Cathartico,  adj.  que  tem  qualidades  purga- 
tivas mais  enérgicas  que  os  laxantes  e  menos  que  os 
drásticos;  m.  medicamento  que  tem  essas  qualida- 
des. (Gr.  kathartiko8,  de  kathairein). 

«  Cathartiiia,  f.  substância  acre  e  nausea- 
bunda, que  se  encontra  no  sene.  (Cp.  cathartico). 

Catharto,  m.  abutre  americano,  que  as  po- 
pulações respeitam,  porque  lhes  limpa  as  ruas,  de- 
vorando os  resíduos  e  detritos  orgânicos.  (Gr.  kathar- 
tès). 

Cathedra,  f.  cadeira  de  quem  ensina;  ca- 
deira pontifícia.  (Lat.  cathedra). 

Cathedral,  adj.  Diz-?e  da  igreja  da  sede  de 
uma  diocese;  f.  sé.  (B.  lat.  eathedrali»,  do  lat.  ca- 
thedra). 

Catheclratioo,  m.  e  adj.  professor  effectivo 
de  escolas  superiores.  (B.  lat.  cathedraticus,  de  ca- 
thedra). 

Cathedrillra,  f.  (dim.  de  cathedra). 

Cathérese,  /.  evacuação  ou  hemorragia  na- 
tural. (Do  gr.  kathairesis,  de  kata  +  airein). 

Catheretioo,  m.  e  adj.  medicamente  leve- 
mente cáustico  ou  empregado  em  pequena  quanti- 
dade. (Gr.  cathairetikos,  de  kathairesis). 

Catltéter,  m.  sonda,  que  se  emprega  na  ope- 
ração da  talha.  (Gr.  katheter). 

Catheterismo,  m.  sondagem  por  meio  do 
cathéter;  qualquer  sondagem  cirúrgica.  (Gr.  kathe- 
terismos,  de  katheter). 

*  Catheterizado,  part.  de 
Catheterizar,  v.  t.  sondar  com  o  cathéter. 

(De  cathéter). 

Catheto,  m.  linha  perpendicular  a  outra  ou  a 
uma  superfície;  propriamente,  cada  um  dos  lados  do 
ângulo  recto  no  triângulo  rectangular ;  raio  lumino- 
so, que  incide  ou  é  reflectido  perpendicularmente. 
(Gr.  kathetos,  de  kathiemi). 

Cathetómetro,  m.  instrumento  pára  me- 
dir extensões  verticaes.  (Do  gr.  kathet c  -f  metron). 

Catholioamente,  adv.  de  modo  cathôlico. 

Catholieao,  m.  antiga  panaceia  purgativa; 
(deprec.)  indivíduo  exaggeradamente  cathôlico.  (De 
cathôlico). 

Catlioliciciacle,  f.  universalidade,  carácter 
da  igreja  cathólica;  qualidade  do  que  é  cathôlico; 
conformidade  com  o  catholicismo.  (De  cathôlico). 

Catholieiemo,  m.  religião  cathólica;  o  mun- 
do cathôlico.  (De  cathôlico). 


Catlrólico,  adj.  universal ;  relativo  á  religião 
romana;  m.  aquôlle  que  segue  a  religião,  de  que  é 
chefe  o  pontífice  romano;  antiga  moeda  da  índia 
portuguesa ;  *  o  primaz  da  igreja  arménia  e  de  outras 
igrejas  asiáticas;  *  cobrador  de  impostos,  no  império 
romano  do  Oriente.  (Gr.  katholikos,  de  kata  -f-  olos). 

*  Catiba,  interj.  (prov.  minh.)  Serve  pára  de- 
signar repulsão,  nojo. 

Catilinaria,  f.  accusação  vebemente;  cen- 
sura acerba.  (Lat.  catilinaria,  fem.  de  catilinarius, 
de  Catilina  n.  p.) 

Catimbáo,  m.  ou 

Catimbáu,  m.  (bras.)  cachimbo  reles;  m.  e 
adj.  (des.)  *  aquôlle  que  faz  momices  pára  divertir 
o  vulgo;  chocarreiro;  gracioso.  (Do  tupi). 

*  Catimpuêra,  f.  (bras.)  espécie  de  babida 
fermentada,  feita  de  mandioca  mansa.  (Do  tupi). 

Catinga  \  /•  cheiro  desagradável  da  pelle  dos 
negros;  transpiração  mal  cheirosa;  nome  de  várias 
plantas  brasileiras ;  m.  homem  avarento.  (Do  tupi). 

Catinga*,  /.  (bras.)  mata  enfezada  de  arvo- 
rôtas  tortuosas  e  um  tanto  raras.  (Do  tupi  caá-\-  íi- 
ninga,  arvoredo  sôcco). 

Catingar,  v.  i.  regatear,  mostrar-se  avaro ;  * 
(bras.)  cheirar  mal.  (De  catinga*). 

«Catingôso,  adj.  (bras.)  que  exhala  mau 
cheiro.  (De  catinga*). 

Catlnguá-,  m.  (bras.)  árvore  meliáeaa. 

Catingueira,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  crò- 
tone. 

Catingueiro,  adj.  que  tem  catinga;  que 
cheira  mal;  (fam.)  avarento;  *  que  habita  as  matas, 
chamadas  catingas.  (De  catinga). 

*  Catinguento,  adj.  (bras.)  o  mesmo  que 
catingo  só. 

*  Catininga,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  pixirica. 

Catita1,  adj.  (fam.)  garrido;  casquilho;  ele- 
gante; formoso;  m.  e  f.  pessoa  elegante.  (Do  cast. 
catite). 

*  Catita  a,  f.  vela  pequena  de  popa,  usada  em 
chalupas  e  barcos  pequenos.  (Liga-se  a  catita1  f) 

*  Catita s,  f.  (t.  do  concelho  de  Alcácer),  cada 
uma  das  ilhotas  e  ínsuas  do  Sado. 

*  Catita4,  f.  (prov.  alg.)  certa  porção  de  peixe 
miúdo;  espécie  de  giga  usada  por  peixeiras. 

Catitismo,  m.  qualidade  de  quem  é  catita  *. 

«Catitu,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  càititu. 

Cativação,  f.  acto  de  cativar. 

Cativado,  part.  de  cativar. 

«Cativante,  adj.  que  cativa.  (De  cativar). 

Cativar,  v.  t.  tornar  cativo ;  aiiiciar;  seduzir; 
dominar.  (Lat.  captivare,  de  captivus). 

Cativeiro,  m.  estado  de  quem  é  cativo;  logar 
onde  se  está  cativo ;  *  (ext.)  clausura ;  perda  da  li- 
berdade. (De  cativo). 

*  Cativêza,  f.  (ant.)  acanhamento,  timidez. 
(De  cativo). 

Cativo,  adj.  prisioneiro  de  guerra;  obrigado  á 
escravidão;  aprehendido,  proso,  encarcerado;  domi- 
nado, seduzido,  attrahido;  onerado;  que  desbota  fa- 
cilmente; m.  aquôlle  que  é  prisioneiro;  escravo. 
(Lat.  captivus,  de  captus,  do  capere). 

*  Catle,  m.  (ant.)  o  me3mo  que  catre ;  camilha 
dobradiça. 

Cato,  m.  (V.  cacto). 

«Catocacio,  part.  de 

Catocar,  v.  t.  (bras.)  dar  signal  a,  tocando 
com  o  cotovelo,  com  o  pó  ok  com  a  mão;  chamar  a 
attenção  de.  (De  um  pref.  arbitrário  e  tocar). 

*Cató<lieo,  adj.  relativo  ao  catôdio ;  o  mes- 
mo que  catôdio,  adj. 

*  Catôdio,  m.  e  adj.  Dá-se  ôste  nome,  em 
physica,  ao  electródio  negativo,  (cp.  electrôdio) ;  e 
diz-se  do  raio  invisivcl,  que  penetra  os  corpos  opa- 
cos e  que  determinou  o  recente  processo  photográ- 
phico  de  Rcentgen.  (Do  gr.  kata  +  odos). 
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*  Cátodo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  catódio. 
Catolé,  m.  palmeira  silvestre  do  Brasil ;  fruto 

dessa  árvore* 

*  Catoli,  m.  arbusto  angolense,  de  folhas  mui- 
to verdes  e  flores  amarelas. 

Catolieo,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  cathôli- 
co,  etc. 

*  Catoli-sil  vestre,  m.  arbusto  annual  de 
Angola. 

*  Catombe,  m.  arbusto  angolense. 
Catoniano,  adj.  próprio  de  catão.  (Lat.  cato- 

nianus,  de  Cato  n.  p.) 

Oatonismo,  m.  qualidade  do  que  é  catão. 
(De  catão). 

«Catópodos,  m.  pi.  ordem  de  peixes,  que 
têm  barbatanas  no  ventre.  (Do  gr.  Uato  +pons,  podos). 

Catôptriea,  f.  tratado  da  reflexão  dos  raios 
luminosos.  (De  catôptrico). 

Catôptrico,  adj.  relativo  á  reflexão  da  luz. 
(Gr.  katoptrikoÃ,  de  hatoptron). 

Catoptromftnoia,  f .  adivinhação  por  meio 
de  um  espelho.  (Do  gr.  hatoptron  +  manteia). 

*  Catoptromantieo,  adj.  relativo  á  cato- 
ptrománcia. 

*  Catori,  *n.  arbusto  angolense,  annual  e  ras- 
teiro, cujas  folhas  cozidas  são  a  pp  li  calas  pêlos  indí- 
genas contra  as  dores  de  estômago. 

Catorze,  adj.  (V.  quatôrze). 

*  Cato&oópio,  m.  género  de  musgos,  que 
crescem  em  pontos  elevados.  (Do  gr.  hato  +  skopein). 

Cato  ta,  f.  planta  solanácea  do  Brasil. 
Catotol,  m.  pequena  ave  do  Brasil. 
Catraeiro,  m.  aquôlle  que  tripula  uma  ca- 
traia; barqueiro.  (De  'catraia). 

*  Catrafilado,  part.  de 
Catrafllar,  v.  t.  (pop.)  agarrar;  prender;  en- 
carcerar. (De  um  pref.  caprichoso  e  filar). 

Catraia,  f.  pequeno  barco  tripulado  por  um 
homem;  pequena  construcção;  *  (prov.)  casinhola, 
baiuca,  taberna. 

*  Catraiar,  v.  i.  fazer  transportes  em  catraio. 
Catraio,  m.  o  mesmo  que  catraia  (barco) ; 

(gír.)  gaiato ;  criança  traquinas. 

*  Catramêço,  m.  (prov.  trasm.)  grande  pe- 
daço; tracanás. 

*  Catrapôço,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
catramèço. 

*  Catrapéu,  m.  (gir.  ant.)  cavallo.  (Gp.  ca- 
trapos. 

*  Catrapteear,  v.  t.  e  i.  (pop.)  namorar, 
piscando  o  olho. 

Catrapos,  m.  e  inter  j.  ou 

Catrapus,  ou  oatrapuz,  m.  e  interj.  o 
galopar  do  cavallo;  voz  imitativa  do  galopar;  *  voz 
imitativa  de  queda  ruidosa  e  repentina.  (T.  onom.) 

Catre,  m.  camilha  dobradiça;  cama  de  via- 
gem; leito  tosco  e  pobre.  (Gast.  catre). 

Catrefa,  f.  (pop.)  (Corr.  de  caterva). 

*  Catrofa,  /.  (prov.  trasm.)  parte  posterior 
da  cabeça ;  nuca.  (Liga-se  a  trunfa  ?) 

«Catroio,  m.  (gir.)  cavalgadura. 

*  Catruehas,  f.  pi.  (gir.)  botas  altas,  contra 
a  chuva.  (Ref.  de  cartucho,  com  metath.  ?) 

*  Catrunua,  f.  (gir.  trasm.)  cabeça  da  gente. 
(Cp.  catrofa). 

«Oatuaba,  f.  árvore  do  Pará,  de  cujas  folhas 
se  faz  um  chá  aphrodisíaco. 

Oatual,  m.  funccionário  público  em  alguns 
povos  do  oriente. 

«Catualia,  f.  jurisdição  de  catual. 

*  Oatuoado,  part.  de 
Catuoar,  v.  t.  (V.  catocar). 

*  Catullo,  m.  o  mesmo  que  tarrantana. 

*  Catulo,  m.  arbusto  angolense,  de  folhas  me- 
diei naes 

Catupé,  m.  antiga  dansa  brasileira. 


Catur,  m.  pequena  embarcação  indiana. 

Caturoiro,  m.  tripulante  de  um  catur.  (De 
catur). 

Caturra,  m.  e  f.  pessoa  teimosa,  aferrada  a- 
ideias  antigas,  diíTícil  de  satisfazêr*se,  achando  de- 
feitos amiúde  e  comprazendo-se  èm  discutir.  (Or. 
incerta). 

Caturrar,  v.  i.  mostrar-se  fcaturra;  discutir 
com  insistência;  teimar.  (De  caturra). 

Caturreira,  f.  ou 

Caturrice,  f.  discussão,  qualidade  ou  acto 
de  caturra.  (De  caturra). 

*  Caturro,  m.  (prov.  alent.)  pequeno  cachim- 
bo, grosso  e  curto. 

*  Catututu,  m.  o  mesmo  que  mututu. 

*  Cauaba,  f.  (bras.)  vasilha  que  contém  o 
cauim. 

Cauan,  m.  (bras.)  espécie  de  gavião. 

«Oanang,  m.  arbusto  angolense,  que  forma 
extensos  hélices  em  volta  das  árvores  e  de  outros 
arbustos. 

*  Cauassu,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  pal- 
meira. 

*Caul>ila,  m.  f.  e  adj.  (bras.)  pessoa  avaren- 
ta, sovina. 

«Caueautho,  m.  arbusto  oriental.  (Do  ar. 
cauca  -f-  gr.  anthos). 

Caução,  f.  cautela;  garantia;  segurança;  res- 
ponsabilidade; valores  depositados  ou  acceitos  pára 
garantia  de  um  contrato  ou  pára  tornar  efTectiva  a 
responsabilidade  de  um  encargo.  (Làt.  cautio,  ant. 
cavitio,  de  caverc). 

*  Caucásioo,  adj.  relativo  ao  Cáucaso.  (De 
Cáucaso,  n.  p.) 

*  Cauoela,  f.  (ant.)  vaso  sagrado,  o  mesmo 
que  pyxide. 

*  Caueho,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  borracha. 
Caucionado,  part.  de  caucionar. 
Caueionaute,  m.  e  adj.  o  que  cauciona. 

(De  caucionar). 

Caucionar,  v.t.  assegurar  com  caução;  afian- 
çar. (Do  lat.  cautio,  cautionis). 

Caucionario,  adj.  relativo  a  caução;  m. 
aquôlle  que  dá  caução.  (Do  lat.  cautio,  cautionis). 

Cauda,  f.  appêndice  posterior,  mais  ou  menos 
longo,  do  corpo  dos  animaes;  rabo;  retaguarda;  ras- 
to luminoso  (dos  cometas) ;  parte  do  vestido  que  se 
arrasta  posteriormente.  (Lat.  cauda). 

*  Cauda-de-zorro,  f ,  Designação  vulgar  da 
alopècura. 

Caudal,  adj.  relativo  a  cauda;  torrencial;  * 
m.  torrente;  cachoeira.  (De  cauda). 

Caudaloso,  adj.  que  leva  água  em  abundân- 
cia; caudal;  abundante.  (De  caudal). 

*  Caudarim,  m.  moeda  chinesa. 
Caudatário,  m.  aquêlle  que  nas  solennida- 

des  levanta  e  leva  a  cauda  das  vestes  das  autoridades 
ecclesiásticas  ou  altos  dignitários;  *  (íig.)  homem 
servil.  (De  caudato). 

Caudato,  adj.  que  tem  cauda.  (De  cauda). 

*  Cauda-vermêlha,  m.  espécie  de  ave, 
(phwnicuws,  Lin.) 

«Caudel,  m.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
coudel,  etc. 

»  Caudelado,  part.  de 

*Caudelar,t?.i.  (ant.)acaudilhar.  (De  caudel), 

*  Candelária,  f.  (V.  coudelaria). 
Cáudex,  m.  o  mesmo  que 
Cáudice,  m.  parte  da  árvore  que  não  tem 

rama;  tronco;  *  porção  subterrânea  de  um  tronco. 
(Do  lat.  caudex). 

Caudiei forme,  adj.  Diz-se  da  haste  que 
não  tem  ramificações.  (Do  lat.  caudex  -f-  forma). 

Caudíeulo,  m.  pequeno  cáudice.  (De  cáudice). 

Caudf  fero,  adj.  que  tem  cauda.  (Do  lat.  cau* 
da  +  ferre)* 
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*  Caudilnado,  part.  de 

Caudilhar,  v.  t.  (V.  acaudilhar). 

Caudilho,  m.  chefe  militar;  chefe;  aquèlle 
que  dirige  uma  facção  ou  tendo.  (Ant.  cast.  cabdillo, 
do  lat.  caput). 

Oa.ii.clima.iio,  adj.  que  aprehende  os  objectos 
com'  a  cauda.  (Do  lat.  cauda  +  manus). 

Caudinas,  adj.  f.  pi.  Diz-se  das  forcas,  ou, 
desfiladeiro,  por  onde  os  samnitas  fizeram  passar  as 
legiões  romanas ;  forcas  r^j,  (fig.)  humilhação.  (Lat. 
caudinae,  fem.  pi.  de  caudinus,  de  Caudium  n.  p.) 

*  Cauim,  m.  (bras.)  espécie  de  bebida  prepa- 
rada com  mandioca  cozida,  que  se  deixa  fermentar 
em  certa  porção  de  agua.  (Do  tupi). 

*  Cauixl,  m.  (bras.  do  N.)  substância  que,  em 
forma  de  esponja,  se  agglomera  nas  raízes  das  árvo- 
res, á  beira  de  alguns  rios. 

Caule,  m.  haste  das  plantas.  (Lat.  caulis,  gr. 
haulos). 

Cauleoso,  adj.  que  tem  caule.  (De  caule). 

Caulesoência,  f.  estado,  qualidade  do  que 
é  caulescente.  (De  caulescente). 

Caulescente,  adj.  que  tem  caule.  (De  caule). 

Caulieola,  m.  e  adj.  planta  parasita,  que  vive 
na  haste  de  outros  vegetaes.  (Do  lat.  caulis +  co- 
lere). 

Caulíeulo,  adj.  pequeno  caule;  m.  pi.  hastes 
que,  em  ornamentação  architectónica,  saem  de  en- 
tre folhas  de  acantho,  formando  volutas,  por  baixo  da 
parte  superior  de  um  capitel  corínthio.  (Lat.  caulicu- 
lusf  de  caulis). 

Oaulí fero,  adj.  que  tem  caule.  (Do  lat.  cau- 
lis +  ferre). 

*  Cauliflcacao,  f.  formação  do  caule. 
Caulifloro,  adj.  Diz-se  das  plantas,  que  tem 

flores  no  caule.  (De  caule  +  flor). 

Caulinar,  adj.  relativo  ao  caule ;  que  nasce 
sobre  o  caule.  (De  caulino). 

*  Caulinita,  f.  vestígio  de  caules  fósseis,  em 
certos  terrenos  calcáreos.  (De  caulino). 

Caulino,  adj.  relativo  ao  caule;  que  nasce  no 
caule.  (De  caule). 

*  Cauliodontes,  m.  pi.  género  de  peixes, 
cujos  dentes  superiores  se  cruzam  com  os  inferiores; 
género  de  aves  palmípedes,  similhantes  aos  patos; 
género  de  insectos  nocturnos.  (Do  lat.  caulis  +  gr. 
odousy  odontos). 

*  Caulôtoio,  m.  insecto  lepidóptero  nocturno, 
que  vive  no  interior  das  plantas  aquáticas.  (Do  gr. 
haulos  +  bios). 

*  Caulocárpioo,  adj.  que  tem  caulocarpo. 
Caulocarpo,  m.  caule,  que  dá  fruto  differen- 

tes  vozes.  (Do  gr.  haulos  -f-  harpos). 

*  Caulogastro,  m.  cogumelo  microscópico, 
que  vive  nos  frutos  do  bordo.  (Do  gr.  haulos  -\-gaster). 

*  Cauloglossos,  m.  pi.  género  de  cogume- 
los gasteròmycetos.  (Do  gr.  haulos  +  glossa). 

*  Caiiman,  m.  (bras.)  grande  ave  de  rapina. 
Cáuna,  f.  (bras.)  erva,  que  se  toma  de  infusão 

com  o  mate. 

*  Caunho,  m.  o  mesmo  que  conho. 

»  Cáuno,  m.  ave  pernalta  da  América  do  Sul. 

*  Caurl,  m.  moílusco  e  concha,  o  mesmo  que 
caurim. 

Cauril,  m.  ou 

Caurim,  m.  moílusco  gasterópodo  (cyprca  mo- 
neta);  pequena  concha,  que  serve  de  moeda,  em  al- 
guns pontos  do  oriente;  (pop.)  calote;  pirraça.  (Or. 
ind.,  cauri). 

*  Canrinado,  part.  de 

Caurinar,  v.  t.  (pop.)  pregar  caurim  a;  lo- 
grar. (De  caurim). 

Caurlneiro,  m.  (pop.)  caloteiro;  biltre.  (De 
caurim). 

Canga,  f.  aquillo  ou  aquélle  que  faz  que  uma 
coisa  exista;  aquillo  que  determina  um  acontecimen- 


to; aquillo  que  produz;  motivo,  razão;  origem;  acção 
judicial ;  partido,  facção.  (Lat.  causa). 

*  Causado,  part.  de  causar. 

Causador,  m.  e  adj.  aquillo  ou  aquélle  que 
causa.  (De  causar). 

Causal,  adj.  relativo  a  causa;  f.  causa,  moti- 
vo, origem.  (Lat.  causalis,  de  causa). 

Causalidade,  f.  qualidade,  que  uma  coisa 
tem,  de  produzir  elíeito;  princípio,  em  virtude  do 
qual  os  efleitos  se  ligam  ás  causas.  (De  causal). 

Causante,  adj.  o  mesmo  que  causador. 

Causar,  v.  t.  sôr  causa  de;  motivar,  produzir.. 
(Lat.  causari,  de  causa). 

Cansativo,  adj.  relativo  a  causa;  causador. 
(Lat.  causativus,  de  causari). 

«Causela,  f.  (ant.)  caixinha.  (Lat.  capseUa, 
de  capsa). 

Causídico,  m.  defensor  de  causas,  advogado; 
rábula.  (Lat.  causidicus^  de  causa  +  dicere). 

Cáustica,  f.  curva,  formada  pelo  cruzamen- 
to dos  raios  luminosos,  que  uma  superfície  curva  re- 
flecte ou  refrange.  (De  cáustico). 

Causticaeão,  f.  acto  de  causticar;  (fig.) 
acto  de  importunar,  de  molestar.  (De  causticar). 

Caustioado,  part.  de  causticar. 

Causticamente,  adv.  de  modo  cáustico. 

Causticante,  adj.  que  cáustica.  (De  caus- 
ticar). 

{   Caustiear,  v.  t.  applicar  cáustico  a;  (fig.) 
importunai*,  molestar.  (De  cáustico). 

Caustieidade,  f.  qualidade  do  que  é  cáus- 
tico. 

*  Cáustico,  adj.  que  queima;  que  cauteriza; 
que  carboniza  os  tecidos  orgânicos;  vesicatório; 
(fig.)  mordaz;  que  fere;  m.  emplastro  epispáslico ; 
vesicatório;  (fig.)  pessoa  importuna,  molesta.  (Gr. 
haustihos,  de  haiein,  queimar). 

Cantainente,  adv.  de  modo  cauto. 

Cautchu,  m.  gomma  elástica;  borracha.  (Or. 
ind.,  cahuchu). 

Cautela,  f.  cuidado,  pára  evitar  um  mal;  pre- 
caução; senha,  documento  provisório;  subdivisão 
dos  bilhetes  de  lotaria;  (ant.)  fraude.  (Lat.  cautela, 
de  cautusf  de  cavere). 

Cauteleiro,  m.  vendedor  de  cautelas  ou  bi- 
lhetes de  lotaria.  (De  cautela). 

Cautelosamente,  adv.  de  modo  cauteloso. 

Cauteloso,  adj.  que  procede  com  cautela; 
que  tem  prudência.  (De  cautela). 

Cautério,  m.  aquillo  que  se  emprega  em  me- 
dicina pára  queimar  ou  desorganizar  uma  porção  de 
tecidos  orgânicos;  pequena  úlcera,  resultante  da  ap- 
plicacão  do  cautério:  r^  actual,  instrumento  com 
que  se  cauteriza;  (fig.)  castigo,  correcção  enérgica. 
(Gr.  hauterion,  de  haiein,  queimar). 

Cauterização,  f.  acto  de  cauterizar. 

Cauterizado,  part.  de 

Cauterizar,  v.  t.  applicar  cautério  ou  cáus- 
tico a;  (fig.)  corrigir  energicamente;  castigar;  ex- 
tinguir um  mal  de;  sanificar.  (De  cautério). 

Cauto,  adj.  que  tem  cautela,  acautelado. 
(Lat.  cautus,  de  cavere). 

Cava,  f.  acto  de  cavar;  logar  cavado;  fosso; 
cavidade;  abertura  do  vestuário,  em  que  se  pregam 
as  mangas  c  aquella  a  que  se  adapta  o  collar.  (De 
cavar) . 

Cavaca,  f.  acha,  pedaço  de  lenha;  biscoito 
leve  e  duro.  (Cp.  cavaco). 

Cavacar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  escavacar,  etc.) 

Cavaco,  m.  estilha,  pequena  lasca  de  madei- 
ra; pedacinho  de  madeira,  pára  lenha;  (fam.)  mos- 
tras de  enfado  ou  zanga,  da  parte  de  quem  é  troça- 
do ou  ridiculizado;  conversação  amigável,  simples  e 
despretenciosa ;  daror**j,  (fam.)  gostar  muito;  mos- 
trar-se  enfadado  ou  zangado,  por  sôr  objecto  de  mo- 
tejo su  de  pirraça.  (De  cavar). 
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*  Cavadelra,  f.  (bras.)  instrumento  agrícola, 
pára  cavar  terra  ou  juntar  ervas  que  se  cortam; 
(pese.)  enxada,  usada  em  pesca  fluvial.  (De  cavar). 

Cavadela,  f.  acto  de  cavar;  ehxadada.  (De 
cavar). 

Cavadiço,  adj.  que  se  tira  da  terra,  escavan- 
do-a.  (De  cavado). 

Cavado,  m.  logar  que  se  escavou;  buraco;  e 
part.  de  cavar. 

Cavador,  m.  aquôlle  que  cava;  trabalhador 
rural.  (De  cavar). 

*  Cavadora,  f.  máchina  agrícola,  pára  des- 
terroar a  camada  terrosa,  sub-posta  á  terra  vegetal. 
(De  cavar). 

Cavadura,  f.  (V.  cavadela).  x 

*  Cá-val,  m.  Nome  que,  em  Abrantes,  se  dá  ao 
noitibô. 

Cavalgada,  f.  reunião  de  pessoas  a  cavallo; 
marcha  de  um  troço  de  cavalleiros.  (De  cavalgar). 

«Cavalgado,  part.  de  cavalgar1. 

CavalgadOr,  m.  e  adj.  (V.  cavalgante). 

Cavalgadura,  f.  bosta  cavallar,  muar,  ou 
asinina,  que  pôde  cava lgar-se;  (fíg.)  pessoa  grosseira 
e  estúpida.  (De  cavalgar1). 

Cavalgante,  m.  e  adj.  aquôlle  que  cavalga. 
(De  cavalgar l). 

Cavalgar',  v.  i.  montar  a  cavallo;  andar  a 
cavallo;  sentar -se,  como  se  montasse  a  cavallo;  pas- 
sar por  cima;  v.  t.  montar;  galgar;  ir  acima  de.  (B. 
lat.  caballicare,  do  lat.  caballus). 

*  Cavalgar  *,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  caval- 
lar. 

Cavalgata,  f.  o  mesmo  que  cavalgada. 

«Cavalhada,  f.  (bras.)  porção  de  cavallos; 
gado  cavallar.  (Cast.  caballada,  de  caballo). 

Cavalhadas,  f.  pi.  diversão  popular,  espé- 
cie de  torneio,  vem  que  os  lidadores,  geralmente  mon- 
tados em  burros,  e  ás  vozes  a  pó,  pleiteiam  com  ca- 
nas ou  varas  prémios  enfiados  numa  corda.  (PI.  de 
cavalhada). 

Cavalhariça,  f.  (V.  cavallar  iça). 

»  Cavalharlee,  f.  (V.  cavallariça). 

*  Cavalheira,  f.  (t.  de  iMontalto  e  de  outros 
pontos  de  além  Tejo),  o  mesmo  que  cavallariça. 

Çavalheiramente,  adv.  (V.  cavalheirosa- 
mente). 

Cavalheiresco,  adj.  (V.  cavalheirôso). 

Cavalheirismo,  m.  acção  ou  qualidade  pró- 
pria de  cavalheiro;  acto  nobre,  bizarro.  (De  cava- 
lheiro). 

*  Cavalhelrltas,  f.  pi.  espécie  de  jogo  de 
rapazes. 

Cavalheiro,  m.  homem  de  sentimentos  e 
acções  nobres;  homem  delicado;  homem  bem  edu- 
cado; homem  que  baila  com  uma  dama;  adj.  o  mes- 
mo que  cavalheirôso.  (Cast.  caballero,  de  caballo). 

CavalhelrOso,  adj.  próprio  de  cavalheiro; 
distinto;  delicado.  (De  cavalheiro). 

Cavalhelrote,  m.  (pop.)  designação  depre- 
ciativa de  um  indivíduo  de  pouco  cavalheirismo.  (De 
cavalheiro). 

Ca  valia,  f.  peixe  da  fam.  dos  escòmbrídas, 
espécie  de  sarda.  (De  cavallo). 

Cavallada,  f.  grande  asneira;  acto  bestial. 
(Be  cavallo). 

Cavallagem,  f.  o  mesmo  que  padreação; 
preço  da  padreação.  (De  cavallo). 

Cavallao,  m.  cavallo  grande ;  peixe  da  fam. 
dos  escômbridas;  (fig.)  pessoa  desin volta,  que  anda 
aos  saltos  e  em  correrias.  (De  cavallo). 

Cavallar,  adj.  relativo  a  cavallo;  pertencente 
á  espécie  cavallo.  (De  cavallo). 

Cavallaria,  f.  reunião  de  cavallos;  multidão 
de  gente  a  cavallo;  regimento,  ou  regimentos  milita- 
res, que  servem  a  cavallo ;  arte  de  montar  a  cavallo, 
equitação;  façanha  do  cavalleiro  andante;  proeza; 


instituição  medieval,  religiosa  e  militar.  (De  cavallo). 

« Cavallarlano,  m.  (bras.  do  N.)  mercador 
de  cavallos;  (bras.  do  S.)  soldado  de  cavallaria.  (De 
cavallaria). 

Cavallariça,  f.  casa  térrea,  destinada  a  ha- 
bitação de  cavallos;  cocheira.  (De  cavallaria). 

Cavallarleo,  m.  moço  de  cavallariça.  (Cp. 
cavallariça). 

Cavalleira,  f.  mulher,  que  costuma  e  sabe 
andar  a  cavallo;  amazona.  (De  cavaUeiro). 

*  Cavallelrado,  m.  (V.  cavalleirato). 
Cavai leirameute,  adv.  á  maneira  de  ca- 
valleiro; jactanciosamente.  (De  cavaUeiro) . 

« Cavallelrao,  m.  e  adj.  (ant.)  homem  ja- 
ctanciòso,  arrogante.  Cf.  G.  Vicente,  Inês  Pereira. 
(De  cavaUeiro). 

Cavallelras,  f.  pi.  (V.  ás -cavalleiros). 

Cavalleirato,  m.  dignidade  de  cavaUeiro; 
tença  de  cavalleiro,  na  idade  média.  (De  cavaUeiro). 

Cavalleiro,  m.  homem  que  anda  a  cavallo; 
aquôlle  que  sabe  andar  a  cavallo;  soldado  de  caval- 
laria; aquôlle  que  pertence  a  uma  instituição  religio- 
sa e  militar  de  cavallaria;  primeira  graduação  das 
actuaes  ordens  militares,  honoríficas;  homem  nobre ; 
aquêlle  que  nas  justas  antigas  tomava  a  defesa  de 
uma  dama  ou  de  outra  pessoa  ou  de  uma  ideia;  ca- 
valheiro ;  ponto  elevado,  em  que  se  colloca  uma  ba- 
teria; ar\j,  (loc.  adv.)  em  logar  eminente,  sobran- 
ceiro; adj.  que  anda  a  cavallo;  alto;  denodado.  (Lat. 
caballarius,  de  cábaUus). 

Cavalleirosamente,  adv.  de  modo  caval- 
leirôso. 

CavallelrOso,  adj.  próprio  de  cavalleiro. 
(De  cavalleiro). 

Cavai  leria,  f.  (V.  cavallaria). 

Cavallete,  m.  armação  triangular,  em  que 
os  pintores  collocam  a  tela  em  que  trabalham;  peça 
de  madeira,  em  que  se  colloca  o  quadro  preto  ou  ar- 
dósia grande,  nas  casas  de  estudo;  antigo  instru- 
mento de  tortura,  ecúleo ;  peça  que  sustenta  as  xal- 
mas ;  mesa,  que  sustenta  os  caixolins  typográphicos; 
qualquer  banqueta  ou  peça  similhante,  em  que  os 
officiaes  mechànicos  collocam  a  obra  em  que  traba- 
lham ;  peça  com  que  se  transportam  cabos,  a  bordo ; 
arqueamento  (do  narís).  (De  cavallo). 

Cavallleoque,  m.  bosta  reles;  pileca.  (De 
cavallo). 

Cavalllnha,  f.  pequena  cavai  la;  designação 
vulgar  do  equueto  (De  cavallo). 

Cavallinhas,  f.  pi.  (V.  às-cavallinhas). 

Cavalllnho,  m.  pequeno  cavallo;  *  (prov. 
alent.)  utensílio  de  ferro  com  quatro  pés,  sobre  o 
qual  descansa  a  ponta  do  espeto,  na  cozinha ;  *  (gir.) 
libra  esterlina;  *  (prov.  alg.)  rinchão,  ave;  pL  (pop.) 
companhia  equestre,  que  se  apresenta  nos  circos. 
(De  cavallo). 

«  Cavalllnhos  -  fusoos,  m.  pi.  (prov. 
alent.)  o  mesmo  que  toirinha  1. 

Cavallltas,  f.  pi.  (V.  ás»cavaUitas). 

Cavallo,  m.  quadrúpede  doméstico,  sol í pede; 
unidade  convencional,  em  mechànica,  equivalente  a 
força  necessária  pára  elevar  75  kílogrammas  a  1  me- 
tro de  altura  em  um  segundo;  banco  de  tanoaria; 
ramo  ou  tronco  em  que  se  enxerta;  cancro  siphyliti- 
co;  peça  de  xadrez;  nome  de  uma  carta  de  jogo; 
unidade  de  um  corpo  de  cavallaria ;  tenaz  de  fogão ; 
nome  de  alguns  peixes;  «  (gir.)  libra  esterlina,  ca- 
vallinho.  (Lat.  caballus,  gr.  kabaUes), 

*  Cavallo-marinho,  m.  o  mesmo  que  hip- 
popótamo. 

Cavanejo,  m.  (V.  cabanejo). 

Cavao,  m.  o  mesmo  que  cavador. 

Cavaqueadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  cava- 
queia. (De  cavaquear). 

Cavaquear,  v.  i.  (fam.)  estar  ao  cavaco,  con- 
versar singelamente,  ao  acaso.  (De  cavaco). 
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Cavaqueira,  f.  (fam.)  acto  de  cavaqueai*, 
demoradamente.  (De  cavaco). 

Cavaquinho,  m.  pequeno  instrumento  de 
quatro  cordas;  *  dar  o  r^j,  (fam.)  gostar  muito.  (De 
cavaco). 

Cavai*,  v.  t.  abrir  com  enxada,  com  sacho, 
sachola  ou  picareta  (a  terra);  fazer  escavação  em 
volta  de  ou  em;  escavar;  tornar  côncavo;  tirar  da 
terra,  cavando;  (fig.)  procurar,  investigar;  abrir  cava 
em  (vestuário) ;  *  v.  i.  trabalhar,  cavando.  (Lat.  ca- 
vara, de  cavus). 

Cavatina,  f.  pequena  ária  composta  ordina- 
riamente num  recitativo,  com  andamento  ora  vivo 
ora  lento.  -(It.  cavatina). 

Cavatura,  f.  (V.  cavadura). 

*Cavea,  f.  jaula;  gaiola;  covil;  logardopovo 
nos  espectáculos  antigos.  (Lat.  cavea,  de  cavus). 

Caredal,  m.  instrumento  de  espingardeiro. 

Caveira,  f.  crânio  descarnado;  (fig.)  rosto 
magro.  (Lat.  calvaria,  de  calvus). 

*  Oaveirado,  adj.  Diz-se  do  solho,  em  que 
as  tábuas  não  seguem  todas  a  mesma  direcção,  sen- 
do algumas  dispostas  de  modo  que  formam  á  roda  do 
compartimento  uma  faixa  ou  dividem  a  superfície  em 
difTerentes  rectângulos.  (Vi  o  termo  nos  Pavimentos 
de  Liberato  Telles,  mas  não  entrevejo  a  razão  do  vo- 
cábulo). 

Càveirôso,  adj.  similhante  á  caveira;  muito 
magro.  (De  caveira). 

*  Cavendizia,  f.  arbusto  peruviano,  sempre 
verde  e  de  folhas  encarnadas.  (De  Cavendish  n.  p.) 

Caverna,  f.  cavidade  subterrânea;  gruta; 
furna;  cada  uma  das  peças,  que  formam  o  arcaboiço 
do  navio ;  *  prego  de  r^^j,  (bras.)  o  mesmo  que  prego 
ca ibrat  (Lat.  caverna,  de  cavus). 

*  Cavernal,  adj.  relativo  a  caverna,  (falan- 
do-se  especialmente  de  plantas  que  se  dão  nos  sub- 
terrâneos). (De  caverna). 

Caveimame,  m.  conjunto  das  cavernas  de 
uma  embarcação.  (B.  lat.  cavemamen,  do  lat.  ca- 
verna). 

*  Cavernosamente,  acto.,  de  modo  caver- 
noso. 

Cavernoaidade,  f.  qualidade  de  um  logar 
ou  corpo  que  tem  cavernas;  qualidade  do  que  é  ca- 
vernoso. 

Cavernoso,  adj.  que  tem  cavernas;  simi- 
lhante a  cavernas;  cavo,  rouco,  que  parece  sair  de 
uma  caverna.  (Lat.  cavemosus,  de  caverna). 

Caveto,  m.  parte  reentrante  da  cornija.  (De 
cava). 

*  Cavi,  m.  antigo  idioma  javanês. 

Ca  via,  m.  porquinho  da  índia,  (cavia  wniema). 

Caviar,  m.  iguaria,  composta  de  ovos  salga- 
dos de  esturjão.  (Gr.  mod.  kauiari). 

«Cavieôrneo,  adj.  que  tem  cornos  ocos. 
(Do  lat.  cavus  +  comu). 

Cavidade,  f .  espaço  cavado  de  um  corpo  só- 
lido; cova;  buraco;  caverna.  (De  cavo). 

Cavilha,  f.  peça  de  madeira  ou  metal,  pára 
segurar  ou  juntar  madeiros  ou  chapas.  (Lat.  clavícu- 
la, de  clavis). 

*  Cavilhado,  part.  de  cavilhar. 
Cavilhadôr,  m.  aquêlle  que  cavilha.  (De  ca- 
vilhar). 

Cavilhar,  v.  t.  segurar  com  cavilha.  (De  ca- 
vilha). 

Cavillaeao,  f.  sophisma;  ardil;  astúcia;  iro- 
nia maliciosa.  (Lat.  cavillatio,  de  cavillari). 

Cavilladôr,  m.  aquêiie  que  emprega  cavilla- 
ções. (De  cavillar). 

Cavillar,  v.  i.  (des.)  usar  de  cavillações.  (Lat. 
cavillari,  de  cavilla). 

Cavillosamente,  adv.  de  modo  cavUlôso. 

Cavillôso,  adj.  que  emprega  cavillações;  em 
que  há  ca  vi  Ilação.  (Lat,  caviUosus,  de  cavillari). 


*  Cavil-maril,  ro.  arbusto  silvestre  de  An- 
gola, de  casca  fendida  e  flores  vermelhas. 

*  Cavlrostro*  (1.  kavirr...),  adj.  que  tem 
bico  òco.  (Do  lat.  cavus  +  rostrum). 

«Cavitario,  adj.  Diz- se,  em  anatomia,  de 
certos  orgams  que  estão  numa  cavidade;  que  tem 
cavidade;  relativo  a  cavidade.  (De  um  lat.  hypotb. 
cavitas,  de  cavus). 

Cavo,  adj.  côncavo;  oco;  rouco,  cavernoso. 
(Lat.  cavus). 

Cavouco,  m.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
cabouco,  etc. 

*  Oavunda-nguvo,  m.  arbusto  angolense, 
de  caule  rosado  e  pubescente  e  de  frutos  espinhosos. 

«Caxambu,  m.  (bras.)  espécie  de  batuque, 
que  os  negros  dansam  ao  som  do  tambor. 

*  Caxarrela,  m.  (bras.)  o  macho  da  baleia. 
Caxiangfuelé,  m.  (V.  caxinguelê). 
Caxicante,  m.  ave  africana  {pratincola  tor- 

quata). 

Caidhm,  w.  planta  euphorbiácea  do  Brasil. 

*  Caxing^anguelê,  m.  (V.  caxinguelê). 

*  Caxing^ar,  v.  i.  (bras.)  coxear.  (Por  ooxin- 
gar,  de  coxo). 

Caxing-le,  m.  (V.  caxinguelê). 
Caxingo-anguluve,  m.  ave  laniádea  da 
África. 

*  Caxinguelê,  m.  (bras.)  mammffero  roedor. 
(Talvez  t.  afr.) 

'*  Caxirenguengue,  m.  (bras.)  faca  velha 
sem  cabo. 

*Caxlri,  m.  (bras.)  caxirenguengue ;  iguaria 
feita  de  beiju  diluído  em  água. 

Caxitieo,  m.  ave  africana  (parus  afer). 

*  Caxlxi,  adj.  (bras.)  Diz -se  da  aguardente  de 
qualidade  inferior. 

*  Caxumba,  f.  (bras.)  inflammaçâo  da  paro- 
tida. 

*  Caxundé,  m.  (ant.)  confeito  odorífero  e  es- 
tomacal. (T.  afr.). 

Cavaponia,  ou  eaiaponia,  f.  planta  cu- 
curbitácea  do  Brasil. 

Cayena,  ou  eaiena,  f.  espécie  de  banana 
do  Brasil. 

Caytetu,  ou  oaitetu,  m.  quadrúpede  do 
Brasil. 

*  Caz,  m.  árvore  indiana,  (anacardium  occiden- 
tale). 

*  Cazembi,  m.  espécie  de  acácia  de  Angola  e 
da  Zambézia. 

Cazol,  m.  cosmético  oriental. 

*  Cazonzonzo,  m.  árvore  silvestre  da  África 
intertropical. 

*  Cazoró,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

*  Cazu,  m.  árvore  africana,  de  frutos  comestí- 
veis ;  mammífero  da  Guiné. 

Cea,  f.  (V.  ceia). 
Ceado,  part.  de 

Cear,  v.  t.  comer  na  occasião  da  ceia;  v.  i.  co- 
mer a  ceia.  (Lat.  cornare,  de  coena). 

*  Cearense,  adj.  relativo  ao  Estado  do  Geará, 
no  Brasil ;  m.  habitante  do  Geará.  (De  Ceará  n.  p.) 

*  Cebiano,  m.  ou 
«Cebino,  m.  o  mesmo  que  cébus. 
Cebipira,  f.  árvore  do  Brasil. 
Cebola,  f.  planta  bulbosa,  hortense,  (aUium 

caepa;)  bolbo  da  cebola;  bolbo;  (pop.)  relógio  anti- 
go de  prata,  pára  algibeira ;  *  pessoa  muito  indolen- 
te, enfraquecida,  fatigada.  (Do  lat.  cmpuUa,  de 
cvpa). 

Cebolada,  f.  iguaria  guisada  ou  frita  com 
cebolas;  guisado,  molho,  de  cebolas.  (De  cebàta). 

*  Cebola-de-lobo,  f.  planta  medicinal  da 
Guiné. 

Cebolal,  m.  plantarão  de  cebolas;  +adj.  Dizr 
t  se  de  uma  variedade  de  maçan.  (De  cebola)» 
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Cebolinna,  f.  espécie  de  cebola  pequena. 
(De  cebola). 

Cebolinho,  m.  semente  de  cebola;  a  planta 
tenra  da  cebola,  antes  de  formado  o  bolbo.  (De  cebôlo). 

Cetoolo,  m.  semente  de  cebolas;  pé  de  cebola, 
antes  de  formado  o  bolbo ;  alfobre  de  cebolas,  antes 
de  plantadas.  (Cp.  cebola). 

Cet>olório,  inter j.  (pop.)  (pára  indicar  desdém 
ou  descontentamento).  (De  cebola). 

*  Cebuano,  m.  um  dos  dialectos  das  Filippi- 
nas. 

*  Cetras,  m.  Designação  scientifíca  de  uma  es- 
pécie de  pequenos  quadrumanos,  procedentes  da 
América.  (Gr.  kebos,  macaco). 

'    Ceoear,  v.  i.  (e  der.)  (V.  ciciar,  etc.) 

Ceoem,  f.  o  mesmo  que  assucenu. 

Ceeília,  f.  réptil  amphfbio  da  América  do  Sul, 
sem  membros  e  sem  olhos  apparentes.  (Lat.  avci- 
lia,  de  cveus). 

*Ceoo,  m.  o  mesmo  que  cécum. 

«Ceorlnha,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
escrinha. 

*  Cecrinho,  w.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
secrinho  e  escrinho. 

*  Céeuba,  f.  vinho  do  monte  Cécubo,  na  Gam- 
pánia.  (De  Cécubo  n.  p.) 

*  Céeubo,  m.  o  mesmo  que  cécuba. 
Côoum,  m.  a  parte  mais  larga  do  intestino 

grosso.  (Lat.  crecum). 

*  Ceoydómia,  f.  insecto  díptero,  que  ataca 
principalmente  as  gramíneas. 

*  *  Cecydomía,  f.  doença  produzida  péla  ce- 
'    cydômia. 

Cedência,  f.  o  mesmo  que  cessão.  (De  ceder). 

Cedente,  adj.  que  cede.  (Lat.  cedens,  de  ce- 
dere). 

Ceder,  v.  t.  transferir  o  direito  ou  a  posse  de; 
pôr  á  disposição  de  alguém;  v.  i.  curvar-seao  peso; 
sujeitar-se;  transigir;  abalar -se.  (Lat.  cedere). 

Cediclo,  part.  de  ceder. 

Cedilha,  f.  signal  gráphico,  indicativo  de  que, 
sotopôsto  ao  c  que  precede  a,  o,  ou  uy  dá  ao  mes- 
mo o  valor  de  ss.  (It.  zediglia,  de  zeta,  nome  gr. 
da  letra  z). 

Cedilhado,  part.  de 

Cedilhar,  v.  t.  pôr  cedilha  em.  (De  cedUha). 

Cedinho,  adv.  muito  cedo;  logo  de  manhan. 
(De  cedo). 

Cedível,  adj.  que  pôde  cedêr-se.  (De  ceder). 

Cedo,  adv.  antes  da  occasião  própria;  tempo- 
ranmente;  prematuramente;  de  madrugada;  depres- 
sa ;  efe  prompto.  (Lat.  cito,  de  ciere,  fazer  andar). 

*  Cedovem,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  megen- 
gra. 

*  Cedrela,  f.  árvore  da  América,  de  madeira 
vermelha  e  odorífera,  (cedrela  odorata,  Lin.) 

Cedreláoeas,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
têm  por  typo  a  cedrela.  (De  cedrela  ceo). 

*  Cedreláeeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
cedrela. 

Cédrla,  f.  resina  de  cedro.  (Gr.  kedria,  de 
kedros). 

Cedrlno,  adj.  relativo  ao  cedro. 
Cedríntio,  m.  árvore  do  Brasil. 

*  Cedrita,  f.  medicamento  vermífugo,  prepa- 
rado com  vinho  e  resina  do  cedro.  (De  cedro). 

Cedro,  m.  árvore  conífera.  (Lat.  cedrus,  gr. 
kedros). 

*  Cedronela,  f.  planta  labiáda  do  México  e 
das  Gana  rias. 

»  Cedrosta,  f.  cobra  branca. 

Cédula,  f.  Designação  de  documentos  escritos 
de  vária  natureza;  apontamento;  simples  confissão 
de  dívida,  escrita  mas  não  legalizada;  apólice;  *  par 
pel,  representativo  de  moeda  de  curso  legal.  (Lat. 
schedula,  do  gr.  skhidè). 


Cef. . .  (Cp.  ceph ...) 

*Cefo,  m.  ruminante  de  Angola. 

Cega,  f .  mulher  que  não  vè ;  e  mesmo  que  Ce- 
cília; pi.  á*  rs*j,  (loa  adv.)  cegamente;  na  escuri- 
dão; (fig.)  inconscientemente.  (De  cego). 

«Cagada,  f.  ajuntamento  de  figuras  mascara- 
das, que  pêlo  carnaval  percorrem  as  ruas  de  Lisboa, 
cantando  e  pedindo  esmola.  (De  cego). 

Cegado,  part.  de  cegar. 

Cegamente,  adv.  á  maneira  de  cego;  com 
cegueira;  inconscientemente.  (De  cego). 

Cegar1,  v.  t.  tornar  cego,  tirar  a  vista  a;  (fig.) 
alucinar;  deslumbrar;  illudir;  v.  i.  perder  a  vista ; 
deixar  de  vôr.  (Lat.  exeare,  de  excus). 

Cegar2,  v.  t.  obstruir;  tapar,  entupindo.  (Do 
hebr.,  segundo  P.  Caldas). 

Cegarrega,  f.  cigarra;  instrumento,  que  imi- 
ta o  retinir  da  cigarra;  (fam.)  pessoa  muito  faladora, 
de  vóz  desagradável  e  impertinente.  (Por  cigarrega, 
de  cigarra). 

Cego,  adj.  privado  do  sentido  da  vista;  que 
não  vê;  (fig.)  alucinado;  inconsciente;  desvairado; 
obscuro;  obliterado;  entulhado;  nôr^j,  o  nó  que 
diffleilmente  se  desata,  ou  que  não  se  pôde  desatar ; 
m.  homem  que  não  vê;  cécum;  *  (p.  us.)  baixio. 
(Lat.  aveus,  or.  desconhecida). 

Cegonha,  f.  ave  pernalta  de  arribação ;  inge- 
nho  tosco  pára  extrahir  água,  o  mesmo  que  òurra. 
(Lat.  ciconia). 

Cegude,  f.  Designação  pop.  da  cicuta. 

Cegueira»  f-  estado  do  que  é  cego;  *  (fig.) 
extrema  aíTeição  a  alguém  ou  a  alguma  coisa.  (De 
cego). 

Ceguidade,  f.  (V.  cegueira). 
'  *  Cegnidao,  f.  o  mesmo  que  cegueira. 

Ceia,  f.  refeição  que  se  toma  á  noite,  e  geraN 
mente  a  última  que  se  toma  em  cada  dia.  (Lat.  cie- 
na,  or.  incerta). 

*  Ceiba,  f.  árvore  malvácea. 

Ceifa,  f.  acto  de  ceifar;  época  de  ceifar;  co- 
lheita de  cereaes;  (fig.)  mortandade.  (Doar.  aç-ceif). 

Ceifado,  part.  de  ceifar. 

Celfão,  m.  (V.  ceifeiro). 

Cteifar,  v.  t.  cortar,  segar;  abater  (searas  ma- 
duras) com  foice  ou  outro  instrumento  apropriado. 
(De  ceifa). 

Ceifeira,  f.  mulher  que  ceifa;  instrumento 

Cifar.  (Cp.  ceifeiro). 

Ceifeiro,  adj.  relativo  á  ceifa;  m.  homem  que 
ceifa.  (De  ceifar). 

♦Coifões,  m.  pi.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
guarda-mato. 

*  CefJ  npira,  /.  grande  peixe  dos  mares  do 
Brasil. 

«Ceilanita,  ou  eeilanite,  f.  substância 
pedregosa  e  negra  de  Ceilão;  espinella.  (De  Geilão 
n.  p.) 

Ceira,  f.  cesto,  cabaz  ou  saco,  tecido  de  jun- 
co, esparto  ou  vimes.  (Do  ar.  cheira  f) 

Ceirao,  m.  ceira  grande.  (De  ceira). 

*  Ceita,  f.  tributo  de  10  reis  por  família,  que 
antigamente  se  pagava,  pára  se  ficar  isento  de  ir  pes- 
soalmente servir  na  praça  de  Ceuta  ou  Ceita. 

Ceitil,  m.  antiga  moeda  portuguesa,  de  pouco 
valor;  (fig.)  insignificância.  (Ar  cebtU,  de  Cebta} 
Ceuta). 

*  Ceivado,  part.  de 

*  Ceivar,  v.  f.  (ant.)  desprender  do  jugo  (os 
bóis). 

Celada,  f.  antiga  armadura  de  ferro,  para  a 
cabeça;  *  o  mesmo  que  barbuda,  moeda  do  tempo  de 
D.  Fernando.  (Do  lat.  cxlatus,  de  cmUxre). 

*  Celadolo,  m.  planta  do  Malabar. 

*  Celadonita,  f.  terra  verde  aluminosa.  (De 
Celadon  n.  p.) 

Celagem,  f.  aspecto  do  céu.  (Do  lat.  cxlum), 
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Oelale,  m.  insecto  de  Angola. 
Celamim,  m.  (V.  selamim). 

*  Celastríneas,  f.  pi.  fam.  de  plantas  arbus- 
tivas, frequentes  nas  regiões  tropioaes.  (De  celastrí- 
neo). 

*  Celastríneo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
celastrp. 

*  Ceiastro,  m.  género  de  plantas,  que  serve 
de  typo  ás  celastríneas.  (Gr.  kelastros,  c}e  kelas). 

Celatura,  f.  (des.)  arte  de  gravador.  (Lat. 
cedatura,  de  cnelare,  gravar  com  buril). 

*  Celé-alé,  m.  arbusto  santhomense,  (leea  tin- 
ctoria,  LindI.),  de  que  se  extrai  uma  tinta  roxa. 

Celebérrimo,  adj.  muito  célebre.  (Sup.  de 
célebre). 

*  Celebogfino,  m.  arbusto  euphorbiáceo  da 
Austrália.  (Do  lat.  caelebs  -f  gr.  gunè). 

Celebração,  f.  acto  de  celebrar. 
Celebrado,  part.  de  celebrar. 
Celebradôr,  m.  aquôlle  que  celebra.  (De  ce- 
lebrar). 

Celebrante,  adj.  que  celebra;  m.  o  padre 
que  celebra  missa.  (Lat.  celebrans,  de  celebrare). 

Celebrar,  v.  t.  realizar  com  solennidade; 
commemorar;  publicar  com  louvor;  exaltar  com  iro- 
nia; v.  i.  dizer  missa.  (Lat.  celebrare,  de  celeber). 

Celebravel,  adj.  digno  de  sôr  celebrado. 
(De  celebrar). 

Célebre,  adj.  que  tem  grande  nomeada ;  muito 
notório;  notável;  (fam.)  extravagante,  esquisito.  (Lat. 
celeber). 

Celebreira,  f.  (fam.)  extravagância;  mania; 
esquisitice.  (De  célebre;  ou  por  cerebreira,  de  cére- 
bro). 

Celebromente,  adv.  de  modo  célebre. 

Celebridade,  f.  qualidade  do  que  é  célebre; 
pessoa  célebre;  coisa  célebre.  (Lat.  celebritas,  do  ce- 
leber). 

*  Celebrlzado,  part.  de 
Celebrizar,  v.  t.  tornar  célebre.  (De  célebre). 
t  Celena,  f.  insecto  lepidóptero  nocturno. 

*  Celenterado,  m.  animal  de  symetria  ra- 
diada e  consistência  gelatinosa,  com  uma  castidade 
commum  pára  a  digestão  e  circulação,  como  a  hydra 
de  agua  doce;  pi.  animaes  marinhos  de  ordem  infe- 
rior, que  foram  conhecidos  por  acalephos.  (Do  gr. 
koilenteron,  cavidade). 

» Colôntero,  m.  cavidade  da  gástrula.  (Gr. 
koilenteron,  cavidade). 

Célere,  adj.  veloz.  (Lat.  celer). 

Celeridade,  f.  qualidade  do  que  é  célere. 
(Lat.  celer  itas,  de  celer). 

Celerifero,  m.  antigo  apparôlho  de  locomo- 
ção, inventado  em  França  em  1790,  e  precursor  do 
velocípede.  (Do  lat.  celer  -f-  ferre). 

Celerígrado,  adj.  que  anda  rapidamente;  * 
m.  pi.  classe  de  animaes  roedores.  (Do  lat.  celer  + 
gr  adi). 

Celerímetro,  m.  instrumento,  que  mede  o 
caminho  percorrido  por  uma  carruagem.  (Do  lat.  ce- 
ler +  gr.  metron). 

Celerípede,  adj.  que  caminha  com  rapidez. 
(Do  lat.  célere  -\-pes). 

*  Celérrimo,  adj.  sup.  de  célere. 
Celeste,  adj.  relativo  ao  céu;  que  se  avista 

no  céu;  que  está  no  céu;  concernente  á  divindade ; 
sobrenatural;  (fig.)  perfeito,  delicioso;  epítheto  do 
império  chinês.  (Do  lat.  cmlestis,  de  cvlum). 

Celestial,  adj.  o  mesmo  que  celeste. 

Celestialmente,  adv.  de  modo  celestial. 

*  Celestina,  f.  planta  corymbífera,  de  bellas 
flores  azues;  m.  variedade  azul  de  sulfato  de  estrôn- 
cio. (De  celeste). 

Celestino,  adj.  que  tem  a  cor  do  céu.  (De 
celeste). 

*  Celeto,  m.  insecto  coleóptero  do  Brasil. 


Celeuma,  f.  vozearia  de  homens  que  traba- 
lham; canto  ou  vozes  de  barqueiros;  *  barulho,  al- 
gazarra; alarma.  (Lat.  céleusma,  gr.  keleuma). 

Celenmear,  v.  i.  fazer  celeuma.  (De  celeuma). 

Cêlha ',  f.  (V.  selha). 

Cêlha  3,  f.  ou 

Cêlhas,  f.  pi.  pêlos  que  guarnecem  as  pálpe- 
bras; pestanas;  cílios;  sobrancelhas;  *  pêlos  ou  se- 
das que  se  criam  no  fio  marginal  das  folhas  de  cer- 
tas plantas.  (Lat.  cilia,  pi.  de  cilium). 

Celhado,  adj.  ou 

Colheado,  adj.  que  tem  cêlhas;  diz-se  prin- 
cipalmente do  cavai  lo  que  tem  sobrancelhas  brancas. 
(De  cêlha). 

Celíaeo,  adj.  relativo  aos  intestinos.  (Lat.  cce- 
liaciis,  gr.  hoãiakos,  de  koilia,  ventre). 

Celibatário,  m.  e  adj.  aquêlle  que  vive  em 
celibato.  (De  celibato). 

Celibato,  m.  estado  da  pessoa  que  é  solteira 
e  que  não  tem  tenção  de  casar,  ou  não  pôde  casar. 
(Lat.  evlibatus,  de  eclebs,  solteiro). 

Célibe,  m.  (des.)  celibatário.  (Lat.  cmlebs). 

Célieo,  adj.  o  mesmo  que  celeste.  (Lat.  carJi- 
cusy  de  c-vlum). 

Celíeola,  m.  o  que  habita  no  céu.  (Lat.  cocli- 
cola,  de  celum -\- colere). 

*  Celideia,  f.  anémona  côr  de  rosa.  (Lat.  hyp. 
c xli-deo,  deusa  do  céu). 

Celidog^rafía,  f.  ou 

Celidographia,  f.  descripção  das  manchas, 
que  se  observam  em  alguns  astros.  (Do  gr.  kelvs  + 
graphein). 

Celidógprapho,  ou  eelidójgrafo,  m. 
aquêlle  que  se  oceupa  de  celidographia. 

Celidónia,  f.  planta  papaverácea,  vulgarmen- 
te chamada  erva-andorinha ;  planta  ranunculácea ; 
pedra  preciosa.  (Gr.  klielidonion,  de  khelidon). 

*  Celífero,  adj.  o  mesmo  que  ecligero.  (Lat. 
cailifer,  de  cAum  +  ferre). 

*  Celifieado,  part.  de 

*  Celifiear,  w.  t.  (ant.)  collocar  no  céu,  no  fir- 
mamento, entre  os  astros.  (Do  lat.  coãum  -\-  f acere). 

Celífluo,  adj.  que  dimana  do  céu.  (Lat.  coeli- 
fluusr  de  cuelum  -f-  fluere). 

Celígena,  m.  e  adj.  que  procede  do  céu.  (Lat. 
cailigenus,  de  cadum  -f-  gignerc). 

*  Celíg-ero,  adj.  que  sustenta  o  céu  sobre  si, 
(epítheto  poético  de  Hércules  e  do  Atlas).  (Lat.  ccrZt- 
ger,  de  cwlum  +  gerere). 

*Celina,  f.  insecto  lepidóptero  nocturno;  in- 
secto coleóptero  da  América  do  Sul. 

Celipotente,  adj.  poderoso  no  céu.  (Lat. 
ccelipotenst  de  coelum  +  potens). 

Cella,  f.  pequeno  quarto  de  dormir;  alcova; 
aposento  de  frades  ou  de  freiras,  nos  conventos; 
aposento  dé  condemnado,  em  cadeias  penitenciárias; 
cada  uma  das  cavidades  dos  favos.  (Lat.  cella,  que, 
segundo  alguns,  vem  de  celare). 

*  Cellaria,  f.  género  de  polypeiros.  (De  ceUa). 

*  Cellarieos,  m.  pi.  familia  de  polypos  que 
têm  por  typo  a  cellaria. 

Celleireiro,  m.  guarda  ou  administrador  de 
celleiro.  (De  celleiro). 

Celleiro,  m.  casa  em  que  se  ajuntam  e  guar- 
dam cereaes;  depósito  de  provisões.  (Lat.  ccllariump 
de  cella). 

*  Cellépora,  {.  o  mesmo  que  celléporo. 

*  Celleporaeeos,  m.  pi.  ordem  de  pólypos, 
que  têm  por  typo  o  celléporo,  e  que  constituem  co- 
raes  celluliferos.  (De  celléporo). 

*  Celleporeos,  m.  pi.  o  mesmo  que  cellepo- 
raeeos. 

*  Celleporinos,  m.  pi.  o  mesmo  que  cellepo' 
ráceos. 

*  Celléporo,  m.  género  de  pólypos  bryozoá- 
rios.  (Do  lat.  ccUa  +  porus). 
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Cèllula,  f.  pequena  cella ;  casulo  de  semente ; 
cada  um  dos  elementos  plásticos  dos  tecidos  orgâni- 
cos; pequeno  interstício  no  tecido  esponjoso  dos 
ossos,  etc.  (Lat.  cellula.  de  cella), 

Cellular,  adj.  que  tem  cél lulas;  que  é  for- 
mado de  cél  lulas;  relativo  ás  cadeias  penitenciárias. 
(De  cèllula). 

Cellulífero,  adj.  que  tem  cóllulas.  (Do  lat. 
cellula  +  ferre). 

Cellulif orme,  adj.  que  tem  forma  de  cèllu- 
la. (Do  lat.  cellula  +  forma). 

*  Cellnlítelo,  adj.  que  faz  teias  cellulosas. 
(Do  lat.  cellula -\- tela). 

Cellulose,  f .  princípio  dos  corpos  organiza- 
dos, que  constituo  a  parte  sólida  dos  vegetaes.  (De 
cellula). 

Oellu.losicla.cle,  f.  estado  do  que  é  ccllu- 
lôso. 

Celluloso,  adj.  que  tem  cóllulas,  que  está 
dividido  em  cél  lulas.  (De  cèllula). 

*  Cellnlosina,  f.  substância  incombustível, 
tendo  por  base  a  cellulose,  e  inventada  em  1892,  com 
applicação  a  tecidos,  imitações  de  soda,  etc.  (De 
cellulose). 

*  Celópodo,  m.  insecto  díptero.  (Do  gr.  kelos 
-\~pous). 

«Celósla,  f.  género  de  plantas  amaranthá- 
ceas.  (Do  gr.  keleos,  queimar). 

*  Celóstato,  m.  instrumento,  inventado  re- 
centemente, em  1895,  pêlo  astrónomo  Lippmann,  e 
que  immobiliza  a  imagem  de  todo  o  céu.  (Do  lat.  coe- 
lum  -|-  stare). 

Celotomia,  f.  operação  cirúrgica,  que  con- 
siste em  desapertar  a  hérnia.  (De  celôtomo). 

Celótomo,  m.  instrumento  pára  a  celotomia. 
(Do  gr.  kelè-\-temnein). 

*  Célsia,  f.  género  de  plantas  escrof ularíneas. 
(De  Cêlno  n.  p.) 

Celsitude,  f.  qualidade  do  que  é  celso.  (Lat. 
célsitudo,  de  celsus). 

Celso,  adj.  alto;  sublime.  (Lat.  celsus,  de  ccl- 
lere). 

Celta,  m.  idioma  dos  celtas ;  indivíduo  perten- 
cente á  raça  céltica;  adj.  relativo  aos  celtas. 

Celtas,  m.  pi.  povo  notável,  de  origem  indo* 
europeia,  que  constituiu  parte  da  antiga  população 
da  Gállia,  estendendo-se  á  Hispanha  e  a  outros  pon- 
tos da  Europa.  (Lat.  celtm,  do  gr.  keltai). 

»  Celte,  f.  género  de  lódam.  (Lat.  ceitis). 

Celtit>erÍeo,  adj.  relativo  aos  celtiberos. 

Celtiberos,  m.  pi.  povo  da  antiga  Hispanha, 
constituído  péla  juncção  de  celtas  com  iberos.  (Lat. 
celtiberi,  de  celtm  -f  iberi). 

* Celtieismo, m.  idiotismo  da  língua  céltica; 
celtomania.  (De  céltico). 

Céltieo,  adj.  relativo  aos  celtas;  m.  a  língua 
dos  celtas.  (Lat.  celticus,  de  célttv). 

*  Celtídeas,  f.  pi.  fam.  de  plantas  arbóreas 
ou  arbustivas,  próprias  das  regiões  quentes.  (De 
celta). 

Celtomania,  f.  mania  de  alguns  sábios,  que 
viam  no  celta  a  origem  da  maior  parte  das  línguas 
europeias,  nomeadamente  da  francesa.  (De  celta  + 
mania). 

*  Celtòmaníaco,  m.  aquélle  que  tem  celto- 
mania. 

Cem,  adj.  déz  vozes  déz;  m.  o  mesmo  que  cen- 
to. (Lat.  centum). 

*  Cembro,  m.  espécie  de  pinheiro  alpino. 
Cementaeao,  f.  acto  de  cementar. 
Comentado,  part.  de  cementar. 
Cementàdôr,  m.  aquélle  que  cementa.  (De 

cementar). 

Cementar,  v.  t.  modificar  as  propriedades 
de  (um  metal,  combinado  com  outra  substância  sob 
a  acção  do  calor).  (De  comento). 
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Cementatório,  adj.  relativo  á  cementaçâo. 
(De  cementar). 

Cemento,  m.  substância  com  que  se  rodeia 
um  corpo  para  o  cementar;  substância,  que  entra 
na  composição  dos  dentes  de  alguns  mammíferos.  * 
(Lat.  cnmientum,  contr.  de  ezedimentum,  de  caede- 
rc). 

CementOso,  adj.  que  tem  os  caracteres  do 
cemento. 

Cemiterial,  adj.  (des.)  relativo  a  cemitério. 

Cemitério,  m.  terreno  descoberto,  em  que  se 
enterram  ou  guardam  os  defuntos.  (Gr.  koimeterion, 
de  koimao,  dormir). 

*  Compasso,  m.  (bras.  do  Ceará),  medida  de 
superfície,  com  cem  passos  em  quadro..  (De  cem  + 
passo). 

Cenáculo,  m.  Antiga  designação  da  sala  em 
que  se  comia  a  ceia  ou  o  jantar;  refeitório;  logar, 
era  que  Christo  teve  a  última  ceia  com  os  seus  dis- 
cípulos; (fig.)  convivência;  ajuntamento  de  indiví- 
duos, que  professam  as  mesmas  ideias  ou  miram  o 
mesmo  fim.  (Lat.  cmnaculum,  de  coena). 

*  Cenagal,  m.  o  mesmo  que  ceno.  (Gast.  cena- 
gal,  do  rad.  de  ceno). 

«Cenagòso,  adj.  immundo;  torpe;  cenôso. 
(Gast.  cenagoso,  do  rad.  de  ceno.  V.  ceno). 

*  Cenantho,  m.  o  mesmo  que  amphanto. 

*  Cenário,  adj.  relativo  a  ceia.  (Do  lat.  ciena). 
*Cenarreno,  m.  árvore  da  Tasmânia.  (Do 

gr.  kenos  -\-  arrhen). 

Cenatório,  adj.  o  mesmo  que  cenário.  (Lat. 
coenatorius,  de  coenare). 

«Ceneê,  m.  tubérculo  medicinai  da  ilha  de 
San-Thomé. 

Conohramo,  m.  ave  de  arribação.  (Lat.  cen- 
chramis). 

Cendal,  m.  (V.  sendal). 

Cendrado,  adj.  que  tem  còr  de  cinza;  e  o 
mesmo  que  acendrado.  (Do  cast.  cendra). 

Cendriseo,  m.  ÍV.  bicançudo). 

Cenesthesia,  /.  espécie  de  vago  sentimento, 
que  temos  em  nosso  sér,  independentemente  da  indi- 
cação dos  sentidos.  (Do  gr.  koinos  +  aisthesis). 

*  Cengo,  m.  árvore  do  Gongo. 

*  Cenhido,  part.  de 

*  Cenhir,  v.  t.  (pese.)  deitar  do  mesmo  local 
(muitos  apparôlhos  de  chávega). 

Cenno,  m.  rosto  carrancudo;  aspecto  severo; 
doença  entre  o  pêlo  e  o  casco  da  besta.  (Do  lat.  si~ 
gnum  f) 

CenhOso,  adj.  que  tem  cenho.  (De  cenho). 

*  Cênia,  f.  planta  do  cabo  da  Bôa-Esperança, 
da  fam.  das  compostas. 

Cenismo,  m.  emprego  de  vocábulos  de  várias 
línguas,  na  mesma  obra  ou  discurso.  (Gr.  koinismos, 
de  koinizein,  de  koinos.  commum). 

Ceno 2,  m.  (des.)  lodaçal,  atoleiro.  (Lat.  coe- 
num9  talvez  de  cunire  ou  do  gr.  koinos). 

*  Ceno  *,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  cenho 
e  sobrec.enho. 

*  Cenol>ial,  adj.  o  mesmo  que  cenobitico. 
Cenobialmente,  adv.  (V.  cenobiticamente). 
Cenobiarea,  m.  ou 
Cenoblarcha,  m.  prelado  de  um  convento 

de  cenobitas.  (Do  gr.  koinobion  +  arkhein). 

Cenóbio,  m.  habitação  de  cenobitas.  (Gr.  koi- 
nobion,  de  koinos,  commum,  e  bios,  vida). 

Cenobita,  m.  e  f.  monge  ou  monja,  que  vi- 
via em  communidade.  (De  cenóbio). 

Cenobiticamente,  adv.  á  maneira  dos  ce- 
nobitas. (De  cenobitico). 

Cenobítioo,  adj.  relativo  a  cenobitas.  (De 
cenobita). 

*  Cenobitismo,  m.  estado  de  quem  é  ceno- 
bita; modo  de  vida,  praticado  por  cenobitas.  (De  ce- 
nobita). 
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*  Cenooôoo,  m.  cogumelo  microscópico.  (Do 
gr.  kenos  +  kokkos). 

*  Cenogastro,  m.  insecto  díptero.  (Do  gr. 
kenos -\-gaster). 

*  Cenôgono,  adj.  que  produz  alternadamen- 
te ovos  e  sores  vivos.  (Do  gr.  koinos  -\-gono). 

Cenolra,  f.  planta  umbellífera,  hortense.  (Cast. 
cenoria,  talvez  do  ar.) 

*  Cenologia  ',  f.  conferência  entre  médicos. 
(Do  gr.  koinoê  +  logos). 

*  Cenologia  *,  f,  parte  da  physica,  que  trata 
do  vácuo.  (Do  gr.  kenos  -f-  logos). 

»  Cenológico,  adj.  relativo  á  cenologia. 

*  Conópodo,  m.  embryão  das  plantas  mono- 
cotyledóneas.  (Do  gr.  koinos  +  pous). 

* Cenórias,  inter j.  (prov.  trasm.)  trampa! 
cebolório!  (Deceno1). 

*  Cenoscóploo,  adj.  que  tem  por  objecto 
as  propriedades  geraes  dos  seres.  (Do  gr.  koinos  -f- 
skopein). 

*  Cenósia,  f.  género  de  insectos  dípteros. 
Cenosidade,  f.  lodaçal;  immundície.  (Lat. 

coznositas,  de  ccenosus). 

Cenôso,  adj.  lamacento,  immundo;  torpe.  (Lat. 
coenosus,  de  ccenum). 

Cenotáfio,  m.  ou 

CenotápMo,  m.  monumento  fúnebre,  eri- 
gido á  memória  de  alguém,  não  lhe  contendo  o  cor- 
po. (Do  gr.  kenos  4-  taphos). 

Cenoura,  f.  (V.  cenoira). 

*  Cenozóico,  adj.  o  mesmo  que  cainozoico. 
*Cenra,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  seara,  ou  ter- 
reno em  que  crescem  cereaes. 

Cenrada,  f.  barreia;  *  (pese.)  o  mesmo  que 
biscalongo*.  (De  encinerado;  ou  por  cendrada,  de 
cendra). 

Cenreira,  (.  (pop.)  teimosia;  birra. 

Censatario,  m.  e  adj.  o  que  paga  censo. 
(De  censo). 

Censionório,  m.  e  adj.  (V.  censatario). 

Censo,  m.  recenseamento  da  população ;  ren- 
dimento que  serve  de  base  ao  exercício  de  certos 
direitos ;  pensão  annual,  péla  posse  de  uma  terra, 
ou  em  virtude  de  um  contrato.  (Lat.  census,  de  cen- 
sor c). 

Censor,  m.  magistrado,  que,  entre  os  roma- 
nos, recenseava  a  população  e  velava  pêlos  bons 
costumes;  aquôlle  que  censura;  crítico;  empregado 
público,  encarregado  da  revisão  e  censura  de  obras 
literárias  ou  artísticas.  (Lat.  censor,  de  censere). 

Censório,  adj.  relativo  a  censor  ou  á  cen- 
sura. (Lat.  censorius,  de  censor), 

Censual,  adj.  relativo  ao  censo.  (Lat.  censua- 
lis,  de  census). 

Censualista,  m.  recebedor  de  censos.  (De 
cen  suai). 

Cengualmente,  adv.  com  direito  de  censo. 
(De  censual). 

Censuário,  adj.  (V.  censual). 

Ceneuista^  m.  (V.  censualista). 

Censura,  f.  cargo,  dignidade,  de  censor;  con- 
demnação  ecclesiástica  de  certas  obras;  exame  crí- 
tico de  obras  literárias  ou  artísticas ;  corporação  en- 
carregada desse  exame;  reprehensão.  (Lat.  censura, 
dè  censor). 

Censurado,  part.  de  censurar. 

Censuradôr,  m.  e  adj.  o  que  censura.  (De 
censurar). 

Censurar,  v.  t.  exercer  censura  sobre;  cri- 
ticar; condemnar;  reprehendêr.  (De  censura). 

Censurável,  adj.  que  merece  censura.  (De 
censurar). 

Centafolho,  w.  mesentério  do  boi.  (Por  cen- 

tifólio). 

Centao,  m.  manta  esfarrapada;  cobertura 
grosseira  de  peças  de  artilharia;  composição  poéti- 


ca, formada  de  differentes  versos  de  outrem,  ou  de 
fragmentos  de  versos  alheios.  (Lat.  cento,  gr.  ken- 
tron). 

Centáurea,  f.  planta  medicinal  da  iam. 
das  compostas.  (Lat.  centáurea,  gr.  kentaureion). 

Centaureo,  adj.  relativo  ao  centauro. 

Centauro,  m.  constellação  austral.  (De  Cen* 
tauro  n.  p.  de  um  monstro  fabuloso). 

Centeal,  m.  seara  de  centeio.  (De  centeio). 

*Centeia,  adj.  f.  Diz-se  da  palha  e  da  farinha 
de  centeio.  (Gp.  centeio). 

Centeio,  m.  planta  gramínea  cerealífera.  (Do 
lat.  centeni). 

Centelha,  f.  partícula  luminosa,  que  resalta 
de  um  corpo  incandescente;  faísca;  brilho  momen- 
tâneo ;  revérbero.  (Lat.  scintUla,  talvez  do  mesmo 
rad.  que  o  gr.  spintkès). 

Centelhar,  v.  i.  o  mesmo  que  acintillar.  (De 
centelha). 

Centena,  f.  quantidade  de  cem ;  unidade  nu- 
mérica, entre  dezena  e  milhar.  (Do  lat.  centeni,  de 
centum). 

Centenar,  m.  o  mesmo  que  centena. 

Centenário,  adj.  que  encerra  o  número 
cem;  relativo  a  cem;  cêntuplo;  centuplicado;  m. 
homem  de  cem  ou  mais  annos ;  *  centurião ;  espaço 
de  cem  annos ;  commemoração  secular.  (Lat.  conte- 
narius,  de  centeni). 

*  Centenilna,  f.  ou 

*  Centenilho,  m.  planta  primulácea,  de  que 
há  uma  espécie  em  o  norte  da  Europa,  e  outra  na 
América.  (Do  rad.  de  centao). 

Centenôso,  adj.  que  produz  centeio;  simi- 
lhante  ao  centeio.  (Do  lat.  centeni). 

Centesimal,  adj.  Diz-se  da  fracção  que  tem 
por  denominador  100;  diz-se  da  divisão  que  contém 
100  partes  ou  um  múltiplo  de  cem ;  relativo  a  centé- 
simo. 

Centésimo,  adj.  que  numa  série  oceupa  o 
logar  de  cem;  m.  centésima  parte.  (Lat.  centesimus, 
de  centum). 

Centi. . .,  pref.  (indic.  de  cem,  ou  de  que  uma 
unidade  é  cem  vozes  menor  que  a  unidade  funda- 
mental). (Lat.  centum). 

Centiare,  m.  centésima  parte  de  um  are; 
metro  quadrado.  (De  centi. . .+  are). 

«Centieiro,  m.  Nome  que,  era  Castello-d©- 
Paiva,  se  dá  á  escrevedeira. 

Centi  folio,  adj.  que  tem  cem  folhas.  (Do  lat. 
centum  +  folium). 

Centígrado»  <*dj.  que  tem  cem  graus.  (Do 
lat.  centum  +  gradus). 

Centigframa,  m.  ou 

Centigramma,  m.  centésima  parte  do  gram- 
ma.  (De  centi. .  .-\-gramma). 

*  Centilíng-ue,  adj.  que  tem  cem  línguas ;  re- 
lativo a  muitas  línguas.  (De  cento  +  Ungua). 

Centilitro,  m.  centésima  parte  do  litro.  (De 
centi. . .+  litro). 

Cent imano,  adj.  que  tem  cem  mãos.  (Lat. 
centimaniis,  de  centum -\-  manus). 

Centímetro,  m.  centésima  parte  de  um  me- 
tro. (De  centi -\- metro). 

Cêntimo,  m.  centésima  parte  do  franco,  moe- 
da francesa.  (Fr.  centime,  do  lat.  centesimus). 

*  Centinôclia,  f.  planta,  conhecida  também 
por  sempre-noiva.  (Do  lat.  centum  -\-  nodus). 

Centípecla*  f.  (V.  centopeia). 

Centi pecle,  adj.  que  tem  cem  pés.  (Lat.  cen- 
típes,  de  centum  -\-  pcs). 

*Centnor,  m.  poso  adoptado  era  Breme,  e 
equivalente  a  37  kilogrammas,  e  837  millígrammas. 

Cento,  m.  e  adj.  o  número  cem;  centena;  cem. 
(Lat.  centum). 

Centôeulo,  adj.  que  tem  cem  olhos.  (Lat. 
centoctdus,  de  centum  -f-  oculus). 
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Centopeia,  f.  animal  miriápodo.  (Lat.  centi- 
pes,  de  centum-\-pes). 

*  Centotheoa,  f.  planta  gramínea  da  Ásia  e 
da  Austrália.  (Do  gr.  hentema-\-thehè). 

*  Centradênla,  f.  planta  do  México.  (Do 
gr.  kentron -\-aden). 

Central,  adj.  relativo  a  centro;  que  está  no 
centro.  (Lat.  centralis,  de  centrum). 

Centralidade,  f.  qualidade  dos  phenóme- 
nos,  que  se  dão  nos  centros  nervosos.  (De  central). 

»  Centralista,  m.  e  adj.  sectário  da  centra- 
lização dos  poderes  públicos.  (De  central). 

Centralização,  f.  acto  de  centralizar;  sys- 
tema  político,  que  defere  ao  governo  ou  ao  poder 
central  a  resolução  dos  negócios  mais  importantes 
da  administração  pública,  com  exclusão  da  interfe- 
rência das  localidades  ou  fracções  do  pais. 

Centralizado,  pari.  de  centralizar. 

Centralizador,  m.  e  adj.  o  que  centraliza; 
sectário  da  centralização  administrativa;  centralista* 
(De  centralizar). 

Centralizar,  v.  t.  tornar  central;  reunir  num 
centro;  fazer  convergir  pára  um  centro.  (De  central). 

Centralmente,  adv.  no  centro;  pêlo  cen- 
tro. (De  central). 

f.  planta  escrofularínea  da 


Ásia  e  da  Austrália.  (Do  gr.  kentron -\-anthere). 

*  Centrantho,  m.  planta  valerianácea,  que 
abrange  seis  espécies  herbáceas.  (Do  gr.  hentron  + 
anthos). 

»  Centraroo,  m.  peixe  de  água  doce,  na  Amé- 
rica do  Norte.  (Do  gr.  kentron  +  arhhos). 

»  Centrieipital,  adj.  relativo  ao  centricipú- 
do.  (Do  tad.  de  centricipúcio). 

*  Centrieiptleio,  m.  parte  média  do  crânio. 
(Do  lat.  centrum  -{-  caput). 

Centrífugo,  adj.  que  se  afasta  do  centro ; 
que  procura  desviar-se  do  centro.  (Do  lat.  centrum 
+  fugere). 

Centrino,  m.  Designação  scientífica  do  peixe- 
porco. 

Centrípeto,  adj.  que  se  dirige  ao  centro; 
que  procura  aproximar-se  do  centro.  (Do  lat.  centrum 
•^-petere). 

Centro,  m.  ponto,  que  está  a  igual  distância 
de  todos  os  pontos  de  uma  circumferência,  ou  de  to- 
dos os  pontos  da  superfície  de  uma  esphera;  meio  de 
uma  linha  recta,  que  divide  uma  figura  ou  um  espa- 
ço em  duas  partes  iguaes;  ponto  que,  numa  super- 
fície curva,  divide  em  duas  partes  iguaes  o  arco  tra- 
çado sobre  ella;  meio  de  qualquer  espaço;  fundo, 
profundeza;  ponto,  pára  onde  as  coisas  convergem, 
como  pára  uma  natural  posição  de  repoiso;  logar 
onde  habitualmente  se  procuram  certas  coisas  ou  se 
tratam  certos  negócios;  papel  theatral,  concernente 
a  uma  personagem  secundária  de  idade  madura  ou 
avançada;  legisladores,  que  nas  respectíveis  assem- 
bleias, tomam  logar  entre  os  amigos  do  governo  e  os 
opposicionistas ;  assembleia,  logar,  em  que  se  reú- 
nem partidários  de  uma  facção  politica;  casino,  club. 
(Lat.  centrum,  gr.  kentron,  de  hentein). 

*  Centrotoarieo,  adj.  que  depende  do  cen- 
tro de  gravidade.  (Do  gr.  hentron  +  baros). 

*  Centroeereo,  m.  ave  da  Califórnia.  (Do  gr. 
hentron  +  herkos). 

*  Centrodonte,  adj.  (zool.)  que  tem  dentes 
agudos.  (Do  gr.  kentron  +  odous). 

t  Centrogastro,  m.  Nome  de  um  peixe. 
(Do  gr.  hentron  -f-  gaster). 

*  Centroléplda,  f.  planta  da  Tasmània.  (Do 
gr.  kentron  +  lepis). 

*  Centrolopho,  m.  Nome  de  um  peixe. 

*  Centronoto,  m.  Nome  de  um  peixe.  (Do 
gr*  kentron  +  notos). 

*  Centropetala,  f.  pi.  planta  peruviana  da 
fam.  das  orchídeas.  (Do  gr.  kentron  +petalon). 


*  Centrópodo,  m.  Nome  de  um  peixe.  (Do 
gr.  kentron -\-pou8). 

*  Centrôpomo,  m.  Nome  de  um  peixe. 

*  Centrósoelo,  m.  insecto  coleóptero  do  ca- 
bo da  Bôa- Esperança.  (Do  gr.  hentron  +  shelis). 

*  Centroseopia,  f.  parte  da  geometria,  que 
trata  do  centro  das  grandezas.  (Do  gr.  hentron  + 
shopein). 

*  Centrosoópieo,  adj.  relativo  á  centrosco- 
pia. 

*  Oentrosemo,  m.  planta  leguminosa  do  Bra- 
sil. (Do  gr.  hentron  -j-  sema). 

*  Centrostemmo,  m.  planta  do  Japão.  (Do 
gr.  hentron  +  stemma). 

*  Centroto,  m.  insecto  hemíptero.  (Do  gr.  hen- 
tron). 

*  Centrtirldos,  m.  pi.  família  de  escorpiões, 
que  têm  por  typo  o  centruro. 

*  Centruro,  m.  género  de  escorpiões,  que 
têm  déz  olhos  e  vive  na  América.  (Do  gr.  hentron  -f 
oura). 

*  Oentumvirado,  m.  magistratura  dos  cen- 
túmviros.  (De  centUmviros). 

Centumyiral,  adj.  relativo  aos  centúmvi- 
ros.  (Lat.  centumiralis,  de  centumviri). 

Centumvirato,  m.  o  mesmo  que  cantumvi- 
rado. 

Centtimviros,  m.  pi.  cem  magistrados,  que 
constituíam  um  tribunal  em  Roma.  (Lat.  centumviri, 
de  centum  +  vir). 

Centuplieadamente,  adv.  de  modo  cen- 
tuplicada. 

Centuplieado,  part.  de 

Centupliear,  v.  t.  dobrar  cem  vozes;  mul- 
tiplicar por  cem ;  (fig.)  avolumar,  augmentar  muito. 
(Do  lat.  centuplex). 

Cêntuplo,  adj.  centuplicado;  m.  resultado  da 
multiplicação  por  cem.  (Lat.  centuplus.  Cp.  centupli- 
car). 

Centúria,  f.  centena;  grupo  de  cem  objectos 
da  mesma  espécie;  uma  das  divisões  políticas  dos 
romanos;  companhia  de  cem  homens  de  guerra; 
centenário;  narração  histórica,  dividida  em  períodos 
seculares.  (Lat.  centuHa,  de  centum  +  vir). 

Centurial,  adj.  relativo  a  centúria.  (Lat.  cen- 
turialis,  de  centúria). 

Centnriao,  m.  chefe  de  cem  homens  ou  de 
uma  centúria,  no  exército  romano.  (Lat.  centurio,  de 
centúria). 

Centurio,  m.  (V.  centurião). 

Centurionado,  m.  dignidade,  cargo,  de  cen- 
turião. (Lat.  centurionatus,  de  centurio). 

Centuriónieo,  adj.  relativo  ao  centurião. 
(De  centurião). 

* Centya,  f.  «...vejome  remeyro  preso — em 
çentya  de  gualee.»  Resende,  Cancion.  f.  27,  v.°. 

*  Cenndo,  adj.  (prov.  trasm.)  carrancudo.  (De 
ceno1). 

*  Cenuro,  m.  género  de  helminthos  com  uma 
vesícula  comum  a  muitos  corpos.  (Do  gr.  hoinos  + 
oura). 

Cenzala,  f.  (V.  senzala). 
Ceo,  m.  (V.  céu). 

*  Ceomo,  m.  cogumelo  microscópico  e  parasi- 
ta. (Do  gr.  hhaio). 

Cepa,  f.  tronco  de  videira ;  parte  inferior  das 
árvores,  incluindo  as  raízes,  de  que  se  faz  carvão. 
(De  cepo). 

»  Cepaeeo,  adj.  que  tem  cheiro  ou  forma  de 
cebola.  (Do  lat.  aspa). 

Copeira,  f.  o  mesmo  que  cepa. 

Cephalaliffia,  f.  dôr  de  cabeça.  (Gr.  hepha- 
lalgiãj  de  hephalè  +  algos). 

Ce plial ai  gleo,  adj.  relativo  á  cephalalgia. 

*  Cephalandra,  f.  planta  cucurbitácea  do 
cabo  da  Bôa-Esperança.  (Do  gr.  hephalè^ andros). 
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Cepbalantlio,  m.  formoso  arbusto  da  Amé- 
rica. (Do  gr.  kephalè  +  anthos). 

*  Ceplialaria,  f.  género  de  plantas  dipsá- 
ceas.  (Do  gr.  kephalè). 

Ceplialeia,  f.  dòr  violenta  de  cabeça.  (Do 
gr.  kephalè). 

*  Cephalematoma,  m.  tumor  resistente  e 
fluctuante,  no  crânio  das  crianças. 

Cephalieo,  adj.  relativo  á  cabeça  ou  ao  cé- 
rebro. (Gr.  kephalikos,  de  kephalè). 

Ceplialite,  f.  inflammação  cerebral.  (Do  gr. 
kephalè). 

*  Cephalót>aros,  m.  pi.  insectos  coleópte- 
ros  pentâmeros.  (Do  gr.  kephalè  +  baros). 

*  Cephal  odeia,  f.  animálculo,  cujo  corpo 
termina  por  cabeça  sem  boca  visível.  (Do  gr.  kephalè 
-f-  delos). 

*  Cepbalocloirtes,  m.  pi.  género  de  inse- 
ctos coleópteros  da  América.  (Do  gr.  kephalè  -f  odous). 

Cephalograpliia,  f.  descripção  anatómica 
da  cabeça.  (Do  gr.  kephalè  -f-  graphein). 

Ceplialoflrrápliloo,  adj.  'relativo  á  cepha- 
lographia. 

Cephaloide,  adj.  que  tem  forma  de  cabeça. 
(Do  gr.  keptialè  + eidos). 

*  Cepoaloícleos,  m.  pi.  divisão  da  fam.  dos 
líchens,  caracterizada  péla  forma  da  fructificação. 
(Gp.  cephaloide). 

*  Ceplial  oleia,  f.  insecto  coleóptero  tetrà- 
mero.  (Do  gr.  kephalè  +  leia). 

Cephalom&neia,  f.  adivinhação  por  meio 
da  cabeça  de  um  burro,  coliocada  sobre  o  fogo.  (Do 
gr.  kephalè  +  manteia). 

*  Cephalomôntioo,  adj.  relativo  á  ccphalo- 
mâneia. 

Cephalometria,  f.  medição  da  cabeça,  no 
estudo  das  raças  humanas.  (De  cephalômetro). 

Cephalômetro,  m.  instrumento  pára  medir 
as  dimensões  da  cabeça.  (Do  gr.  kephalè  -f  metron). 

»  Ceplialophora,  f .  género  de  plantas  com- 
postas. (De  cephalóphoro). 

Cephalóphoro,  adj.  que  tem  flor  em  forma 
de  cabeça.  (Do  gr.  kephalè  -\-phoros). 

Cephalôpoâes,  m.  pi.  (V.  ccphalôpodoê). 

Cephalópoclos,  m.  pi.  molluscos,  que  tôm 
os  tentáculos  á  roda  da  boca.  (Do  gr.  kepalè  +  pous). 

Cephalóptero,  adj.  que  na  cabeça  tem 
pennas,  apparentando  a  forma  de  uma  asa.  (Do  gr. 
kephalè  +  pteron). 

Cephaloseopla,  f.  exame  da  cabeça,  pára 
se  conhecer  o  estado  das  faculdades  intellectuaes. 
(Do  gr.  kephalè  +  skopein). 

*  Cephalósomo,  adj.  Diz-se  do  peixe  que 
tem  o  corpo  grosso  na  parte  anterior.  (Do  gr.  kepha- 
lè +  soma). 

*  Cephaloetigroa,  f.  planta  campanulácea 
da  Birmânia  e  de  Senegâmbia.  (Do  gr.  kephalè  + 
êtigma). 

Cephalote,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  ceplialoto. 
Cephalotheea,  f.  invólucro  da  cabeça  das 
chrysálidas.  (Do  gr.  kephalè  -\-thekè). 

*  Cephalothórax,  m.  a  cabeça  e  o  thórax 
de  certos  insectos.  (Do  gr.  kephalè  4-  tliorax). 

*  Ceplialoto,  m.  e  adj.  Nome  de  vários  pei- 
xes, morcegos  e  insectos,  que  tém  cabeça  grande. 
(Do  gr.  kephalotos). 

Cephalotomia,  f.  operação,  com  que  se 
parte  a  cabeça  de  um  feto  morto,  pára  facilitar  a 
saida  da  bacia.  (Gp.  cephalotomo). 

Cephalótomo,  m.  instrumento  próprio  pára 
a  cephalotomia.  (Do  gr.  kephalè  -f-  tome). 

Cephalótribo,  m.  instrumento,  pára  esma- 
gar a  cabeça  do  feto  e  facilitar-lhe  a  saída  da  bacia 
da  parturiente.  (Do  gr.  kephalè  -\-  tribein). 

«Cephélia,  f.  planta  rubiácea  da  América. 
(Do  gr.  kcphclr). 


Cepheu,  m.  constellação  septentrional.  (Do 
gr.  Kepiíeuê  n.  p.) 

Cepilhar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  acepilhar,  etc.) 

Cepilho,  m.  plaina,  com  que  os  carpinteiros 
alisam  a  madeira;  lima  de  espingardeiro;  parte  an- 
terior e  elevada  da  sella.  (De  cêpo)k 

Cepo,  m.  toro,  pedaço  de  um  toro,  cortado 
transversalmente;  parte  inferior  de  uma  árvore,  in- 
cluídas as  raízes;  pedaço  de  madeira  ou  trambolho, 
que  se  prende  &s  pernas  dos  animaes,  pára  não  fu- 
girem; armadilha  para  caçar;  (fig.)  pessoa  indolen- 
te; *  instrumento  análogo  á  plaina,  tendo  o  rasto 
convexo  ou  côncavo,  segundo  é  destinado  a  formar 
cordões  salientes  ou  abrir  meias  canas.  (Lat.  cip- 
pus). 

Cépola,  f.  espécie  de  peixe,  cuja  carne  se  se- 
para em  forma  de  folhas. 

*Cér,  m.  antigo  poso  indiano. 

Cera,  f.  substância,  que  as  abelhas  produzem, 
e  com  que  ellas  fabricam  os  favos:  substância  vege- 
tal, similhante  á  cora  das  abelhas ;  *  velas  de  cora, 
brandões,  tochas;  humor  untuôso,  que  se  forma  nos 
ouvidos;  (flg.)  pessoa  branda,  indolente;  coisa  bran- 
da; carácter  froixo,  muito  dócil;  trabalho  negligen- 
te, serviço  de  mandrião.  (Lat.  cera,  do  mesmo  rad. 
que  o  gr.  keros). 
.  Ceráceo,  adj.  que  tem  o  aspecto  ou  a  bran- 
dura da  cora.  (De  cera). 

*  Ceraferário,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  cero- 
ferário. 

*Cerafro,  m.  insecto  hymenóptero. 
*Ceraf*ron.tito®,  m.  pi.  grupo  de  insectos, 
que  tôm  por  typo  o  cerafro. 

*  Cerambiehiofs,  m.  pi.  o  mesmo  que  lon- 
gicôrneos. 

Ceramo,  m.  pequena  habitação  asiática,  cujo 
sobrado  se  firma  em  quatro  troncos  de  árvores,  e  cujo 
tecto  é  formado  de  folhas  de  palmeira. 

*  Ceramlarias,  f.  pi.  fam.  de  plantas  aco- 
tyledóneas,  formada  á  custa  das  algas.  (Gp.  ceramo). 

Cerâmica,  f.  arte  de  fabricar  loiça  de  barro 
ou  de  outra  substância  congénere;  olaria.  (Do  gr. 
keramos). 

Cerâmico,  adj.  relativo  á  cerâmica. 

*  Ceramista,  m.  pintor  de  loiça  fina  de  bar- 
ro. (De  ceramo). 

*  Ceramo,  m.  vaso  de  barro,  de  que  os  gre- 
gos se  serviam  á  mesa.  (Gr.  keramos,  argilla  ou  vaso 
de  argilla). 

Ceramografia,  f.  ou 

Oeramographia,  f.  descripção  de  loiças 
antigas.  (Do  gr.  keramos  +  graphein). 

Ceramográphioo,  adj.  relativo  á  cera" 
mographia. 

*  CerandLria,  f.  insecto  coleóptero  heteró- 
moro.  (Do  gr.  keras  -f-  andna). 

*  Cerasina,  f.  resina  da  cerejeira  e  de  outras 
árvores  fruetíferas;  antiga  bebida,  feita  com  cerejas. 
(Do  lat.  cerasus). 

«Cerasita,  f.  fóssil,  similhando  uma  cereja 
petrificada.  (Do  lat.  cerasus). 

Cerasta,  f.  víbora,  que  tem  na  cabeça  duas 
protuberâncias  escamosas.  (Gr.  kerastès,  de  keras). 

*  Cerástio,  m.  género  de  plantas  portuláceas. 
(Do  gr.  keras). 

*  Ceratandra,  f.  planta  do  cabo  da  Bôa-Es- 
perança^da  fam.  das  orchideas.  (Do  gr.  keras  -}-  aner, 
andros). . 

*  Ceratina,  adj.  f.  Dizia-se,  na  escolástica, 
de  uma  questão  capciosa  ou  sophística.  (Do  gr.  ke- 
ras, keratos). 

Cerato,  m.  medicamento,  era  que  entra  prin- 
cipalmente a  cera  e  um  óleo.  (Lat.  ceratum,  de 
cera). 

Ceratòearpo,  adj.  cujo  fruto  é  similhante  a 
um  corno.  (Do  gr.  keras  ~\-  karpos). 
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*  Ceratòeéphalo,  m.  género  de  plantas  ra- 
nunculáceas.  (Do  gr.  heras  -j-  hephalè). 

Ceratòglosso,-  adj.  relativo  á  língua  e  á 
ponta  do  osso  hyoide.  (Do  gr.  heras  +  glossa). 

*  Ceratòliyal,  ra.  peça  média  do  meio  arco 
hyoídeo.  (Do  gr.  heras,  hèratos,  e  hyal). 

*  Ceratolenos,  m.  pi.  família  de  animaes 
acéphalos,  que  têm  braços  articulados  e  próximos 
da  boca.  (Do  gr.  heras  +  olenè). 

Ceratolltho,  m.  corno  petrificado.  (Do  gr. 
keros  +  lithos). 

*  Ceratônla,  f.  Nome  scientíflo  da  alfarro- 
beira. (Do  gr.  keras ,  keratos). 

*  Ceratonlaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas 
que  têm  por  typo  a  ceratônia,  e  que  alguns  botâni- 
cos incluem  nas  papilionáceas. 

Ceratòpetalo,  adj.  que  tem  as  pétalas  em 
forma  de  corno.  (Do  gr.  heras  -\-  petalon). 

*  Ceratòphy-lleas,  f.  pi.  farn.  de  plantas, 
a  que  serve  de  typo  o  ceratophyllo. 

%  Ceratophyllo,  m.  .género  de  plantas  me- 
dicinaes.  (Do  gr.  heras  -\-phullon). 

*  Ceratoplato,  m.  insecto  díptero. 

» Ceratostèmmo,  m.  planta  do  Peru,  da 
fam.  das  ericáceas.  (Do  gr.  heras  +  stemma). 

*  Ceratostigma,  m.  planta  plumbagínea  da 
China.  (Do  gr.  heras  +  stigma). 

Ceratotheea,  f.  invólucro  dasantennas  das 
chrysálidas.  (Do  gr.  heras  -f-  thehè). 

*  Ceratotomia,  f.  incisão  da  córnea  trans- 
parente. (Cp.  ceratótomo). 

f  Ceratotómioo,  adj.  relativo  a  ceratoto- 
mia. 

*  Ceratótomo,  m.  espécie  de  escalpéllo,  com 
que  se  faz  a  incisão  da  córnea  transparente,  na  ope- 
ração da  cataracta.  (Do  gr.  heras  +  tome). 

*  Ceratozâmia,  f.  árvore  cicádea  do  México. 
(Do  gr.  heras  -f-  zemia). 

Óeráunia,  f.  raio;  pedra  preciosa,  que  se  jul- 
gava tôr  caído  com  o  raio.  (Lat.  ceráunia,  do  gr.  ke- 
raunos). 

Ceráunio,  m.  antiga  sigla  paleográphica,  com 
que  se  marcavam  os  versos  defeituosos.  (Lat.  cerau- 
nius). 

«Ceraunita,  /.  pedra  meteórica;  ceráunia; 
fulgorite.  (De  ceráunia). 

Ceraunite,  t.  (V.  cerauniia). 

*  Ceraunómetro,  m.  instrumento  de  phy- 
sica,  pára  medir  a  faísca  eléctrica.  (Do  gr.  keraunos 
+  metron). 

Ceraunoscopia,  f.  suppôsta  arte  de  adivi- 
nhar por  meio  dos  phenómenos  do  raio/ (Do  gr.  ke- 
raunos -f-  shopein). 

*  Cerbera,  f.  Nome  scientífico  de  uma  planta 
mexicana. 

*  Cerberlna,  f.  substância  açucarada  e  ve- 
nenosa, extrahída  da  cerbera.  (De  cerbera). 

Cértoero,  m.  porteiro  ou  guarda  intratável, 
brutal;  constellação  septentrional.  (Gr.  Kerberos  n. 
p.  do  cão  mythológico,  que  guarda  a  porta  do  in- 
ferno). 

Cerca1,  f.  obra,  com  que  se  rodeia  ou  fecha 
um  terreno;  terreno  fechado  por  muro,  sebe  ou  val- 
lado;  quinta  ou  quintal  murado.  (De  cercar). 

Cèroa1,  prep.  e  adv.  quási;  perto,  próximo; 
ár^j,  (v.  àcêrca).  (Lat.  circa,  de  circus). 

*  Ceroadeira,  f.  machinismo  empregado  em 
construcções  hydráulicas.  (De  cercar). 

Cercado,  m.  terreno  que  tem  cerca,  que  é 
murado  ou  tapado  com  sebes,  estacaria,  etc. ;  e  part. 
de  cercar. 

Oercadôr,  ra.  aquôlle  que  cerca.  (De  cercar). 

Cercadura,  f.  orla ;  guarnição  na  orla.  (De 
cercar). 

Cercal,  ra.  mata  de  carvalhos  cerquinhos.  (Do 
lat.  quercus). 


*  Ceroamento,  w.  (ant.)  colgadura.  (De  cer- 
car). 

Cercania,  f .  ou 

Cercanias,  f.  pi.  vizinhança;  arredores ;  pro- 
ximidade; aros.  (De  cercar). 

Cercante,  m.  e  adj.  o  que  cerca.  (De  cercar). 

*  Cercão,  adj.  que  é  das  cercanias;  vizinho, 
próximo.  (Gast.  eercano,  de  cerca). 

Cercar,  «.  t.  fazer  cerca  a;  fechar  com  muro, 
sebe,  etc;  pôr  cerco  militara;  abranger,  rodear;  es- 
tender uma  coisa  em  volta  de;  apertar,  constranger. 
(Lat.  circare,  de  circus). 

*  Ceroariados,  ra.  pi.  família  de  infusórios, 
que  têm  por  typo  o  cer cario. 

«Cerearlo,  m.  infusório  dos  pântanos.  (Do 
gr.  herhos). 

Cerce,  adv.  péla  raiz,  péla  parte  mais  inferior, 
(De  cercear). 

Cércea,  f.  chapa,  que  se  empregava  na  veri- 
ficação das  bocas  de  fogo ;  *  apparôlho  nas  estações 
de  caminhos  de  ferro,  pára  determinar  o  máximo  vo- 
lume que  pôde  attingir  a  carga  de  um  comboio.  (Fem. 
de  cérceo). 

Cerceado,  part.  de  cercear. 

Cereeadôr,  m.  o  que  cerceia.  (De  cercear). 

Ceroeadura,  f.  o  mesmo  que  cerceamento. 

*  Cerceai,  ra.  casta  de  uva  branca. 

*  Cerceamente,  adv.  de  modo  cérceo,  cerce. 
(De  cérceo). 

Cerceamento,  m.  acto  ou  effeito  de  cercear. 

Cercear,  v.  t.  aparar,  cortar  em  roda;  cortar 
péla  raiz,  péla  base;  diminuir;  cortar,  desfazer.  (Lat. 
circinare,  de  circinus). 

*  Cercefi,  m.  planta  cultivada  pelos  jardinei- 
ros, (tragopogon  pornfolium,  Lin.)  (Do  norm.  sercifi). 

Cerceio,  w.  acção  de  cercear. 

Cérceo,  part.  irr.  de  cercear;  cortado  péla 
raiz,  péla  base. 

Cerceta,  f.  ave  palmípede.  (Lat.  querque» 
dula). 

Cerellnado,  part.  de 

Cercllnar,  v.  t.  abrir  cercilho  em.  (De  cei*ci- 
Iho). 

Cercilho,  m.  coroa,  tonsura  larga  e  redonda, 
de  que  usavam  frades;  extremidades  ásperas  do 
pergaminho.  (De  cerce). 

Cercíllo,  m.  (V.  cercilho). 

Cerco,  ra.  acto  de  cercar ;  coisa  ou  coisas,  que 
se  collocam  em  volta;  roda,  círculo;  assédio  militar; 
logar  cercado;  fileira  de  caçadores,  formando  circulo, 
pára  colher  a  caça;  circuito,  circo.  (Lat.  circus,  gr. 
hirhos). 

Cercódea,  f.  planta  da  Nova-Zelâhdia.  (Do 
gr.  herhos  -+-  eidos). 

*  Cercomónada,  m.  infusório,  da  fam.  dos 
mónadas.  (Do  gr.  herhos  +  monas). 

Ceroope,  m.  insecto  hemíptero.  (Do  gr.  her- 
hope). 

Cereopltheeo,  m.  espécie  de  macaco  de 
longa  cauda.  (Do  gr.  herhos  -\-pithehos). 

*  Cereostylo,  ra.  planta  do  Brasil,  da  fam. 
das  compostas.  (Do  gr.  herhos  +  stulè). 

*  Cerdana,  f.  espécie  de  abrunheiro  do  Peru. 
(Gast.  cerdana). 

Cerdas,  f.  pi.  sedas  de  javali  e  de  outros  ani- 
maes. (Cp.  cerdo). 

*  Cerdeira,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  cerejeira. 
Cerdo,  m.  porco.  (Gast  cerdo). 

*  Cerdorístlca,  f.  (des.)  sciência,  que  ensi- 
na a  calcular  os  lucros  e  perdas  de  uma  empresa. 
(Do  gr.  herdos  +  orizo). 

Cerdoso,  adj.  que  tem  cerdas;  áspero  como 
as  cerdas.  (De  cerdas). 

Cereal1,  adj.  que  produz  pão;  relativo  a  pão; 
m.  pi.  searas,  messes ;  fruto  das  searas.  (Lat.  eerea- 
lis,  de  Ceres  n.  p.) 
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Cereal1,  m.  castiçal  comprido,  terminando  su- 
periormente em  lanterna,  e  que  se  leva  com  vela 
accêsa  ao  lado  da  cruz  alçada.  (De  cera). 

Cerealífero,  adj.  relativo  a  cereaes;  que 
produz  cereaes.  (Do  lat.  cerealis  +  ferre). 

*  Cerebilllte,  f.  inflammação  do  cerebèllo. 
Ceretoello,  m.  parte  posterior  de  encéphalo. 

(Lat.  cerebellum,  de  cerebrum). 

Cerebelloso,  adj.  relativo  ao  cerebèllo. 

*  Cerebraçao,  f.  (neol.)  actividade  intelle- 
ctual.  (De  cérebro). 

Cerebral,  adj.  relativo  ao  cérebro. 

*Ceret>rátulo,  m.  helmintho  do  Adriático. 
(De  cérebro). 

*Cerét>rieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que 
é  a  substancia  branca,  descoberta  por  Vauquelin  no 
cérebro. 

tCerebriforme,  adj.  que  tem  a  forma  e 
apparência  da  substância  do  cérebro.  (Do  lat.  cere- 
brum +  forma). 

*  Cerebrina,  f.  Nome  de  várias  substancias 
encontradas  no  cérebro. 

Ceretorino,  adj.  cerebral;  imaginoso,  phan- 
tástico;  extravagante.  (De  cérebro). 

Cerel>rlte,  f.  inflammaçâo  do  cérebro.  (De 
cérebro). 

Ceretoro,  m.  massa  de  substancia  nervosa, 
que  ocupa  a  cavidade  do  crânio  j  parte  do  encéphalo, 
separada  do  cerebèllo;  (fíg.)  mtelligência;  razão. 
(Lat.  cerebrum). 

*  Cerebropatha,  m.  aquêlle  que  padece 
cerebropathia.  (De  cérebro  +  gr.  pathos). 

*  Ceret>ropathia,  f.  doença  do  cérebro. 
(Cp.  cerebropatha). 

Cere  folho,  m.  (V.  cerefólio). 

Cerefólio,  m.  planta  umbellífera,  que  se  cul- 
tiva nas  hortas.  (Lat.  cxrefolium,  gr.  kairephullon). 

Cereja,  f.  fruto  vermelho  ou  escuro  da  cere- 
jeira. (Lat.  cerasus,  gr.  kerasos,  do  n.  p.  de  uma  ci- 
dade do  Ponto). 

Cerejal,  m.  logar  onde  crescem  cerejeiras. 
(De  cereja). 

Cerejeira,  f.  árvore  fructífera  da  fam.  das 
rosáceas;  madeira  desta  árvore.  (De  cereja). 

.  Oeremónia,  f.  forma  exterior  do  culto  reli- 
gioso ;  solennidade,  pompas  de  uma  festa  pública ; 
formalidades,  que  a  civilidade  preceitua  entre  pes- 
soas bem  educadas,  que  se  não  tratam  familiarmen- 
te4, embaraço  resultante  da  necessidade  de  sôr  polido 
entre  particulares.  (Lat.  ceeremonia,  de  que  se  tem 
indicado  várias  origens:  o  sanscr.  kar;  a  cidade  de 
Cere,  na  Etrúria;  Ceres,  divindade  myth.) 

Ceremoniado,  part.  de  ceremoniar. 

Ceremonial,  adj.  relativo  a  ceremónias;  m. 
conjunto  de  formalidades  que  devem  observar-se 
numa  solennidade  publica;  regra  que  estabelece 
essas  formalidades;  livro  que  as  contém;  ceremónia. 
(Lat.  cseremonialis,  de  cseremonia). 

Ceremoniar,  v.  t.  (des.)  tratar  ceremoniosa- 
mente;  celebrar.  (Lat.  ceremoniaH,  de  cseremonia). 

Oeremoniaticamente,  adv.  de  modo  ce- 
remoniático. 

Ceremoniatieo,  adj.  (fam.)  muito  escru- 
puloso ou  excessivo  em  ceremónias.  (De  ceremónia). 

Ceremoniosamente,  adv.  de  modo  cere- 
moniôso. 

Ceremoniôso,  adj.  que  tem  ceremónias;  em 
que  há  ceremónias;  que  usa  de  ceremónias.  (Lat. 
cseremoniosus,  de  caeremonia). 

Céreo,  adj.  feito  de  cora;  similhanle  á  cora; 
que  é  da  côr  da  cora.  (Lat.  cereus,  de  cera). 

Ceres,  f.  (fig.)  cereaes;  agricultura;  nome  de 
um  planeta.  (Lat.  Ceres  n.  p.) 

«Cerésla,  f.  género  de  plantas  gramíneas. 
(De  Ceres  n.  p.) 

Cériea,  f.  o  mesmo  que  cerato. 


Cérleo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  que  resulta 
da  acção  do  ácido  nítrico  sobre  a  cera.  (De  cera). 

Cerlelra,  f.  planta  que  produz  a  cera  vege- 
tal. (De  cera). 

Cèrlelro,  m.  aquélle  que  trabalha  em  cera ; 
o  que  vende  obras  de  cora.  (De  cera). 

Cerífero,  adj.  que  produz  cora.  (Do  lat.  cera 
-{-ferre). 

Cerimónia,  /.  (e  der.)  (V.  ceremónia,  etc.) 

Cerina,  f.  um  dos  princípios  que  constituem 
a  cora.  (De  cera). 

*  Ceriniponhar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  pedir 
impertinentemente ;  maçar  com  instâncias. 

*  Cerintho,  m.  planta  borragínea.  (Lat.  cerin- 
tha). 

Cerio1,  m.  Nome  de  um  metal,  descoberto  na 
cerita.  (Cp.  cerUa). 

*  Cerio  *,  m.  Nome  que  alguns  botânicos  de- 
rafo  ao  fruto  das  gramíneas.  (Do  gr.  kerion,  céllula). 

Cerlrostro,  (1.  cerirr...),  adj.  que  tem  no 
bico  uma  membrana  cerosa.  (Do  lat.  cera  +  rostrum). 

Cerita,  f.  minério  côr  de  cera.  (Gr.  keritès,  de 
keros,  cera). 

Cerlte,  f.  (V.  cerita). 

«Cerna,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  cenra. 

*  Oernada1,  f.  (ant.)  cerna  extensa;  conjunto 
de  cernas.  (De  cerna). 

Cernada8,  f.  acção  de  cernar. 

*  Ceroado,  part.  de 

Cernar,  v.  t.  descobrir  o  cerne  de ;  cortar  até 
ao  cerne;  extrahir  o  cerne  de.  (De  cerne). 

Cerne,  m.  a  parte  interior  e  mais  dura  das  ár- 
vores. (Fr.  cerne,  do  lat.  circinus,  de  circus). 

Cerneira,  f  parte  lenhosa  dos  troncos  ou  ra- 
mos que,  apodrecendo,  largam  a  casca  e  alburno; 
tábua  de  cerne,  ou  tábua  sem  alburno.  (De  cerne). 

Cernelro,  adj.  que  tem  cerne.  (De  cerne). 

Cernelha,  f.  parte  do  corpo  de  alguns  ani- 
maes,  em  que  se  juntam  as  espáduas;  fio  de  lombo. 
(Cast.  cerneja). 

Cernido,  part.  de 

Cernir,  v.  t.  (des.)  peneirar.  (Lat.  cemere). 

Ceroferario,  m.  aquélle  que  leva  tocheira 
ou  círio;  acólyto.  (B.  lat.  ceroferarius,  do  lat.  cera  -f- 
ferre). 

*Ceroicie,  adj.  que  tem  apparência  de  cora. 
(Do  gr.  keros -{-eidos). 

Ceroilas,  f.  pi.  vestuário,  que  os  homens  usam 
por  baixo  das  calças.  (Do  ar.  çarauil). 

Cerol,  m.  massa  de  cera,  péz  e  sebo,  com  que 
se  enceram  as  linhas  para  as  obras  de  sola  ou  coiro. 
(De  cera). 

Ceromaneia,  f.  systèma  de  adivinhação,  por 
meio  de  cera  derretida.  (Do  gr.  keros  +  manteia). 

*  Ceromântioo,  adj.  relativo  á  ceromaneia. 
Cerome,  m.  capa  antiga  de  mulher.  (Ar.  «e- 

Iham). 

Ceromel,  m.  unguento  de  cora  e  mel.  (De  cera 
-|-  mel). 

Ceroplastiea,  f.  arte  de  fazer  figuras  de  cera. 
(De  cera  +  plástica). 

*  Ceroseopia,  f.  o  mesmo  que  ceròmânda. 
(Do  gr.  keros  +  skopein). 

Ceróso,  adj.  (V.  céreo). 

Oerôto,  m.  o  mesmo  que  cerato. 

Ceroulas,  f.  pi.  (V.  ceroilas). 

»  Ceróxrylo,  m.  palmeira  que  produz  uma  es- 
pécie de  cora.  (Do  gr.  keros  +  xulon). 

Cerqueiro,  adj.  que  cerca,  que  rodeia  ou  in- 
volve ;  m.  cultivador  de  uma  cerca.  (De  cerca  e  cer» 
car). 

Cerquinho,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de 
carvalho.  (Lat.  quercinus,  de  quercus). 

*  Cerra-eabos,  m.  systèma  especial  de  dei- 
tar dois  apparôlhos  de  chávega,  um  a  par  do  outro 
e  um  terceiro  no  meio  dêlles.  (De  cerrar  +  cabo). 
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Cerração,  f.  nevoeiro  espesso;  escuridão; 
(fig.)  rouquidão,  difficuldade  em  falar.  (De  cerrar). 

Cerradamente,  adv.  dissimuladamente ; 
com  pertinácia;  *  (ant.)  em  torno,  á  roda.  (De  cer- 
rado). 

Cerrado9pafl  de  cerrar;  *  (prov.  minh.)  Diz-se 
do  arado  que  lavra  á  flor  da  terra,  ao  contrario  do 
arado  bicheiro;  m.  cerca,  terreno  tapado  ou  mu- 
rado. 

Cerradoiro,  m.  cordão  com  que  se  cerram 
bolsas,  sacos,  etc.  (De  cerrar). 

#  Cerra-fila,  m.  soldado  que  fica  atrás  do 
chefe  de  uma  fila ;  navio  que  vai  na  retaguarda  de 
outros.  (De  cerrar  -j-  fila). 

Cerramento,  m.  acção  de 

Cerrar,  v.  t.  fechar;  ajuntar,  unir;  encerrar; 
encobrir;  tapar;  terminar;  v.  %.  tôr  (a  besta)  a  ida- 
de, em  que  os  dentes  estão  completamente  desinvol- 
vidos.  (Talvez  do  lat.  será,  fechadura). 

Cerro,  m.  oiteiro;  pequeno  monte  penhascoso. 
(Do  lat.  cirrusf  Provavelmente  por  serro,  de  serra). 

*  Cex*rueho,  m.  (prov.  trasm.)  pequeno  gato 
de  ferro  no  fundo  de  uma  vasilha.  (De  cerrar). 

♦  Certa,  f.  (pop.)  certeza;  o  que  é  certo;  (us. 
principalmente  na  loc.  péla  certa).  (Fem.  de  certo). 

Certame,  m.  peleja;  luta;  combate;  debate; 
discussão;  concurso  literário,  scientífico  ou  indus- 
trial. (Lat.  certamen,  de  cortar e). 

Certâmen,  m.  (V.  certame). 

Certamente,  adv.  com  certeza;  em  verda- 
de. (De  certo). 

Certar,  v.  i.  combater;  pleitear;  discutir;  ira 
concurso.  (Lat.  certar  e,  de  um  rad.  commum  a.cer- 
nere). 

Certeiramente,  adv.  de  modo  certeiro. 

Certeiro,  adj.  que  acerta  bem ;  bem  dirigido ; 
acertado.  (De  certo). 

Certeza,  f.  qualidade  do  que  é  certo;  conhe- 
cimento exacto;  convicção;  coisa  certa;  estabilida- 
de; firmôza.  (De  certo). 

Certidão,  f .  documento,  com  que  se  certifica 
alguma  coisa;  attestação;  *  (ant.)  certeza.  (Lat.  cer- 
titudo,  de  certus). 

Certificação,  f.  acto  de  certificar.  (B.  lat. 
certificatio,  de  certificare). 

Certificado,  m.  certidão;  documento,  em 
que  se  certifica  alguma  coisa;  epart.  de  certificar. 

Certifieadôr,  m.  e  adj.  o  mesmo  que 

Certificante,  m.  e  adj.  aquôlle  que  certifi- 
ca. (B.  lat.  certificam,  de  certificare). 

Certificar,  v.  t.  asseverar  a  certeza  de;  at- 
testar;  tornar  alguém  scientede;  passar  certidão  de. 
(B.  lat.  certificare,  do  lat.  certus  -f-  f acere). 

Certificativo,  adj.  ou 

Certificatôrio,  adj .  que  certifica ;  próprio 
pára  certificar.  (De  certificar). 

«Certilha,  f.  (prov.)  espécie  de  armadilha 
pára  caça.^ 

Certo,  adj.  verdadeiro;  evidente;  infallível; 
em  que  não  há  erro;  previamente  determinado;  con- 
vencido; exacto;  preciso;  qualquer;  ajustado;  um, 
algum;  m.  coisa  certa;  adv.  certamente;  aor*+*j,  com 
exatidão;  der^j,  (loc.  adv.)  com  certeza.  (Lat.  cer- 
tus, de  cemere). 

*  Ceruana,  f.  planta  do  Egypto,  da  fam.  das 
compostas. 

Cerada,  f.  (V.  celidónia). 
Cerúleo,  adj.  o  mesmo  que  cérulo. 

#  Cerulina,  f.  anil  solúvel.  (De  cérulo). 
Cérulo,  adj.  azul -escuro;  azulado;  da  côr  de 

vôrde-mar;  da  côr  do  céu.  (Lat.  cserulus). 

Cernme,  m.  humor  untuòso,  espesso  e  ama- 
relado, que  se  forma  nos  ouvidos,  e  que  vulgarmen- 
te se  chama  cera  das  orelhas.  (Lat.  cerumen,  de 
cera). 

l,  w.  (V.  cerume). 


Ceruminôso,  adj.  que  tem  as  qualidades  do 
cerume;  relativo  ao  cerume.  (Do  lat.  cerumen). 
Cerusa,  f.  (V.  alvaiade). 

*  Cernssite,  f.  sulfureto  natural,  producto 
da  alteração  da  galenite. 

Cerva,  f.  fômea  do  veado,  e  não  o  mesmo  que 
corça,  não  obstante  o  que  dizem  os  diccionários. 
(Lat.  cerva,  de  cervus). 

Cerval1,  adj.  relativo  ao  cervo;  lobo  rx^,  o 
mesmo  que  hjnce;  (fig.)  feroz.  (Lat.  cervarius,  de 
cervus). 

*  Cerval3,  m.  e  adj.  casta  de  uva  trasmon- 
tana. 

iCervantêseo,  adj.  relativo  a  Cervantes, 
ao  seu  estylo,  ou  aos  seus  heróes.  (De  Cervantes 
n.  p.) 

*  Cer  vantésia,  f.  planta  santalácea  do  Pe- 
ru. (De  Cervantes  n.  p.) 

Cervato,  m.  cervo  pequeno.  (De  cervo). 

Cerveja,  f.  bebida  alcoólica,  feita  com  lúpu- 
lo e  cevada  ou  outros  cereaes.  (Lat.  cervisia,  or. 
galla). 

Cervejaria,  f.  casa  onde  se  fabrica  ou, se 
vende  cerveja.  (De  cerveja). 

Cervejeiro,  m.  aquôlle  que  fabrica  ou  ven- 
de cerveja.  (De  cerveja). 

Cervical,  adj.  relativo  á  cerviz.  (Lat,  cervi* 
cal  is,  de  cervix). 

*  Cervieôraeo,  adj.  (zool.)  que  tem  anten- 
nas  similhantes  a  cornos  de  veado.  (Do  lat.  cervus  + 
coraw). 

Cervioulado,  adj.  similhante  a  um  peque- 
no pescoço.  (Do  lat.  cervicula,  dim.  de  cervix). 

*  Cervícleos,  m.  pi.  família  de  animaes  a 
que  pertence  o  cervo.  (Do  lat.  cervus  -\-  gr.  eidos). 

*  Cervillia,  f.  (ant.)  cabeça  do  barco  ou  a 
parte  elevada  da  proa.  (B.  lat.  cervella,  do  lat.  cere- 
bellurn;  cp.  cervilkeira). 

Cervilheira,  f.  espécie  de  capacôte  antigo. 
(B.  lat.  cervelleria,  de  cervella). 

Cervino,  adj.  relativo  ao  cervo.  (Lat.  cervi- 
nus,  de  cervus). 

*  Cer  viola,  f.  « . . .  e  algumas  vezes  me  pu- 
nha na  cerviola,  com  meu  discante.»  Jorge  F.  de 
Vasconcellos,  Eufros.,  p.  115. 

Cerviz,  f.  cachaço;  a  nuca,  comprehendendo 
a  parte  posterior  do  pescoço;  pescoço;  cabeça.  (Lat. 
cervix). 

Cervo,  m.  o  mesmo  que  veado.  (Lat.  cervus, 
do  gr.  keraos,  animal  com  cornos). 

*  Cesalpíneas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  legu- 
minosas, que  tôm  por  typo  a  cesalpinia. 

*  Cesalpinia,  f.  árvore  leguminosa  das  re- 
giões tropicaes.  (De  Cesalpin  n.  p.) 

Cesão,  f.  (V.  sezão). 

César,  m.  Designação  commum  ao  general  e 
ditador  romano  Júlio  César  e  aos  primeiros  onze  so- 
beranos que,  depois  de  César,  governaram  o  império 
romano.  (Lat.  Csesar  n.  p.  de  csedere). 

Cesáreo,  adj.  ou 

Cesariano,  m.  relativo  ao  cesarismo;  e  diz-se 
de  uma  operação  cirúrgica,  que  consiste  em  extrahir 
um  feto,  por  meio  de  uma  incisão  no  ventre  da  mãi. 
(Lat.  cxsarianus,  de  Csesar  n.  p.) 

Cesarismo,  m.  governo  despótico;  autocra- 
cia; podôr.  pessoal.  (De  Cespr,  n.  p.) 

Cesarista,  m.  partidário  do  cesarismo.  (De 
César  n.  p.) 

*  Césio,  m.  variedade  de  metal  azul.  (Lat.  cae- 
sius%  donde  proveio  cserulus). 

Céspede,  m.  torrão,' com  erva  curta  e  basta; 
pedaço  de  relva  adherente  ao  torrão  separado  do 
solo.  (Lat.  csespes,  cxspitis,  de  cmsus,  de  csedere). 

*  Cespitoso,  adj.  Diz-se  do  vegetal  que  da 
mesma  raiz  lança  vários  troncos.  (Do  lat.  cosspes, 
csespitis). 
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Cessação,  f.  acto  de  cessar. 

Cessante,  adj.  que  cessa.  (Lat.  cessans,  de 
cessare). 

Cessão,  f.  acto  de  ceder.  (Lat.  cessio,  de  ce- 
der e). 

Cessar,  v.  i.  parar;  suspendêr-se ;  desistir; 
acabar.  (Lat.  cessare,  de  cessum,  de  ceder e): 

Cessionário,  m.  aquêlle  a  quem  se  faz  ces- 
são; aquêlle  que  a  acceita.  (Do  lat.  cessio,  cessionis). 

Cessível,  adj.  (V.  cedivel). 

Cesta,  f.  utensílio,  feito  geralmente  de  verga 
e  com  asa,  servindo  para  guardar  ou  transportar  fru- 
tas, roupas,  pequenas  mercadorias,  etc.  (Lat.  cinta, 
do  gr.  kiste). 

Cestada,  f.  o  que  pôde  contêr-sc  numa  ces- 
ta. (De  cesta). 

Cestão,  m.  côsto  grande,  cheio  de  terra,  em- 
pregado em  fortificação;  jangada  pára  passagem  dé 
rios;  *  parte  accessória  do  mastro  de  gávea.  (De 
cesto). 

*  Cestaria,  f.  industria  de  cesteiro ;  estabele- 
cimento onde  se  vendem  cestos.  (De  cesto). 

Cesteiro,  m.  aquêlle  que  faz  ou  vende  cestos. 
(De  cesto). 

Cesto,  m.  costa  pequena;  utensílio  similhante 
*  á  cesta,  mas  mais  fundo  e  ás  vezes  com  tampa; 
r^da  gávea,  plataforma  horizontal,  no  alto  de  um 
mastro  que  a  atravessa.  (De  cesta). 

Cesto1,  m.  antiga  manopla.  (Lat.  cmstus,  de 
caedere). 

Cesto2,  m.  (ant.)  cinto.  (Gr.  kestos). 

Cestoide,  adj.  similhante  a  um  cinto,  a  uma 
fita.  (Do  gr.  kestos  +  eidos). 

*  Cestro,  m.  o  mesmo  que  betônica.  (Do  gr. 
kestra,  martelo). 

Cesura,  f.  acto  de  cortar;  golpe  de  lancêta; 
cicatriz;  primeira  parte  do  verso  hexàmetro;  pausa, 
no  fim  do  primeiro  hemistíchio  do  verso  alexandri- 
no; última  syilaba  de  uma  palavra,  começando  o  pé 
de  um  verso  latino  ou  grego.  (Lat.  cvsura,  de  coe- 
dere). 

*  Cesurado,  part.  de 
Cesurar,  v.  t.  golpear.  (De  cesura). 
Cetáceo,  adj.  relativo  aos  grandes  mammífe- 

ros  que  têm  forma  de  peixe;  m.  qualquer  desses 
mammí feros;  pi.  ordem  de  mammíferos  marítimos, 
a  que  pertence  a  baleia,  o  golfinho,  etc.  (Do  gr.  ke- 
tos, grande  peixe  do  mar). 

Ceteraque,  m.  feto  medicinal,  (asplcnium 
ceterach,  Lin.)  (Ar.  xetraque). 

Cetiua,  f.  espermacete.  (Do  gr.  ketos). 

Ceto,  m.  (des.)  monstro  marinho,  cetáceo.  (Do 
gr.  ketos). 

Cetogrraf. . .  o  mesmo  que  cetograph. . . 

Cetographia,  f.  descripção  dos  cetáceos. 
(Do  gr.  ketos  +  graphein). 

*  Cetoggrapliieo,  adj .  relativo  á  cctographia. 
Cetologfia,  f.  tratado  dos  cetáceos.  (Do  gr. 

kretos-\-logos). 

*  Cetológleo,  adj.  relativo  á  cetologia. 

»  Cetonia,  f.  animal  parasita  das  videiras  bra- 
vas, na  Africa. 

Cetra,  f.  antigo  escudo,  coberto  de  coiro.  (Lat. 
cetra). 

Cetraria,  f.  lavores  em  forma  de  cetras.  (De 
cetra). 

Cetras,  f.  pi.  traços,  signal,  imitando  a  sigla, 
que  representava  abreviadamente  um  et  vetera.  (Do 
lat.  cetera,  de  ceterus). 

Ceva,  f.  acção  de  cevar;  alimento  com  que  se 
engordam  animaes;  *  (bras.)  logar,  onde  se  deitam 
gr&os  ou  isca,  pára  attrahír  animaes  e  caçá-los. 

Cevada,  f.  planta  cerealífera.  (De  cevar). 

Cevadal,  m.  campo  de  cevada.  (De  cevada). 

Cevadaria,  f.  antigo  depósito  de  forragens, 
pára  as  cavallariças  da  casa  real.  (De.  cevada). 


Cevadeira,  f.  saco  em  que  se  dá  cevada  ou 
outro  alimento  ás  cavalgaduras;  pequena  vela,  sus- 
pensa de  uma  verga,  á  proa;  *  (fig.)  designação  de* 
preciativa  do  emprego  ou  logar  de  que  alguém  au- 
fere grandes*  o  indevidos  proventos;  (ant.)  alforge, 
farnel.  (De  cevar). 

Cevadeiro,  m.  empregado  de  cevadaria;  lo* 
gar  onde  os  porcos  se  cevam ;  aquêlle  que  cevava 
falcões  pára  caça  de  altanaria.  (De  cevar). 

Cevadiço,  adj.  que  se  ceva.  (De  cevar). 

CevadilHa,  f.  planta  melantháoea;  semente 
dessa  planta ;  o  mesmo  que  espirradeira.  (Gast.  ce- 
badilla). 

Cevadinlia,  f.  cevada  pilada,  de  que  se  faz 
sopa.  (De  cevada). 

Cevado,  part.  de  cevar;  m.  porco  que  se  ce- 
vou. 

Cevadoiro,  m.  logar  em  <Jue  se  cevam  ani- 
maes ;  logar,  em  que  se  põi  isca,  pára  attrahir  e  ca- 
çar aves.  (De  cevar). 

Cevador,  m.  aquêlle  que  trata  da  ceva  de  ani- 
maes. (De  cevar). 

Cevadouro,  m.  (V.  cevadoiro). 

Ce  vadura,  f.  o  mesuio  que  ceva ;  barro,  com 
que  se  cobre  o  açúcar,  pára  o  limpar  com  a  água 
que  se  filtra;  restos  do  alimento,  destinado  á  ceva 
do  falcão;  carnificina.  (De  cevar). 

Cevandija,  f.  insecto  parasita  e  immundo ; 
m.  pessoa  vergonhosamente  servil ;  parasita.  (De  ce- 
var). 

Cevandijar-se,  v.  p.  tornar-se  cevandija; 
aviltar-se,  rebaixar-se  indecorosamente.  (De  cevan- 
dija). 

Ce  vão,  w.  (V.  cevado,  ta.) 

Cevar1,  ©.  t.  tornar  gordo;  nutrir;  pôr  isca 
em;  engodar;  saciar;  enriquecer;  fomentar.  (Lat. 
cibare,  de  cibus). 
*      *  Cevar*,  f.  e  adj.  (V.  sevar). 

*  Cevatriz,  adj.  bom  pára  cevar  ou  engordar, 
(falando-se  de  alimento) ;  próprio  pára  engordar,  .(fa- 

,lando-se  de  animaes).  (De  cevar.  Parece*me  t.  mal 
formado,  mormente  na  accepção  masculina). 

Ceveira,  f.  (ant.)  cereaes.  (De  cevar). 

Cevo,  m.  ceva;  isca.  (Lat.  cibus). 

*  Cf.,  (abrev.  de  conferir  ou  confira). 

Chá,  m.  planta  da  fam.  da  theáceas;  as  folhas 
dessa  planta,  depois  de  sêccas;  infusão  dessas  fo- 
lhas; infusão  medicinal  de  várias  plantas;  refeição, 
em  que  se  serve  chá;  (fig.)  motejo  indirecto;  reparo 
reprehensivo.  (Do  chin.  tcha). 

Cha,  f.  (V.  c/ian). 

*  Chabaeano,  m.  fruto  do  México,  espécie 
de  damasco. 

*  Chaban,  m.  terceiro  mês  do  anno  turco  e 
árabe. 

Cnabazia,  (1.  cab...),  f.  variedade  de  sili- 
cato aluminôso.  (Do  gr.  khabazios). 

»  Chatoázite,  (1.  kab. . .),  f.  espécie  de  zeoli- 
tho.  (Do  gr.  khabazios). 

*  Chabiana,  f.  (V.  chaviana). 

*  Chabiano,  m.  e  adj.  (V.  chaviano). 

*  Chaboueo,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  ca- 
bouco. 

Chabraque,  m.  espécie  de  xairel,  pára  co- 
brir a  anca  do  cavai  lo  e  os  coldres.  (Do  ai.  scha- 
brakte). 

tChabuco,  m.  (ant.)  chicote;  acoite.  (T. 
ind.) 

Chaca,  f.  logar,  onde  pára  a  bola,  no  jogo 
dôste  nome ;  signal  que  marca  esse  logar ;  (fig.)  abalo 
moral;  acto  de  empinar-se  o  cavallo;  pequena  dis- 
cussão. (Fr.  chassé). 

Chacal,  m.  quadrúpede  feroz  da  família  dos 
cães.  (Turc.  tchakal,  talvez  do  hebr.) 

Chaçar,  v.  i.  dar  chaça;  ter  vantagem.  (De 
chaça). 
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f.  (bras.)  quinta;  habitação  cam- 
pestre, perto  da  cidade. 

Chácara,  f.  (pop.)  chalaça  grosseira ;  pulha. 
(Cast.  cháchara). 

*  Chaearelro,  m.  (bras.)  administrador  ou 
feitor  de  chácara;  pequeno  criador  de  gado.  (De  chá- 
■cara). 

*  Chaearola,  f.  (bras.)  pequena  chácara.  (De 
chácara). 

*  Chaeatuala,  /".  árvore  angolense,  de  fo- 
lhas verde-amareladas  e  frutos  monospermos.  (T. 
lund.) 

*  Chaeho,  m.  (corr.  alg.  de  sacho). 

*  Chaolm,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  porco. 
Chacina,  f.  acto  de  chacinar ;  carne  de  porco 

em  postas.  (De  chacinar). 

Chacinado,  pari.  de  chacinar. 

Chaelnadôr,  m.  aquêlle  que  chacina.  (De 
chacinar). 

Chacinar,  v.  t.  partir  em  postas;  preparar  e 
salgar  (postas  de  carne) ;  matar.  (De  chacim  f) 

Chaco !,  m.  pedaço  de  madeira,  com  que  o  ta- 
noeiro aperta  os  arcos,  apoiando-o  nèlles  e  batendo- 
lhe  com  um  maço;  uma  das  peças  da  roda  do  carro ; 
9  (naut.)  peça  que  consolida  a  ligação  dos  vaus  reaes 
de  encontro  ao  calcês  do  mastro  real.  (Do  mesmo 
rad.  que  chato  f) 

«Chaco*,  m.  (prov.  trasm.)  pechincha,  con- 
veniência. 

*  Chaco  3,  m.  (prov.  trasm.)  remendo  no  calca- 
nhar das  meias. 

«Chacoll,  m.  àguapé  da  Biscaia.  (Cast.  cha- 
coli). 

Chacona,  f.  ária  e  bailado  antigo.  (T.  cast.) 

•*  Chacorrelro,  m.  (des.)  o  mesmo  que  cho- 
carreiro. 

Chacota,  f.  antiga  canção  popular;  trovas 
satíricas;  zombaria,  escárneo,  troça;  «antiga  dansa, 
acompanhada  de  canto.  (Do  hebr.,  segundo  P.  Cal- 
das). 

Chacoteadôr,  m.  aquêlle  que  chacoteia. 
(De  chacotear). 

Chacotear,  v.  i.  fazer  trovas  burlescas  e  sa- 
tíricas; fazer  chacota  ou  zombaria.  (De  cíuxcota). 

*  Chacrlabas,  m.  pi.  índios  valorosos,  que 
dominavam  em  Goiaz,  (Brasil). 

tChactas,  m.  pi.   povo  indígena  dos  Esta- 
dos-Unidos  da  América  do  Norte. 
-.   *  Chade  iro,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
chedeiro. 

*  Chadér,  m.  (ant.)  espécie  de  pano  indiano. 
Cha  falho,  m.  (V.  chan falho). 

*  Cha  fardel,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
safardana. 

Chaf  ariea,  f.  (pop.)  loja  maçónica;  baiuca; 
taberna. 

Chafariz,  m.  con3trucção  de  alvenaria,  apre- 
sentando várias  bicas,  por  onde  corre  água  potável. 
(Do  ar.  cihredjl) 

*  Chaf arrlea,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  chafarica. 

*  Chaf  arruas,  m.  (ant.)  antigo  jogo  de  ta- 
bulas. 

*  Chafeira,  f.  (prov.  fam.  alent.)  estado  mór- 
bido durante  uma  convalescença. 

Chafurda,  f.  lamaçal,  em  que  se  atolam  os 
porcos;  casa  immunda;  chiqueiro;  immundície.  (De 
chafurdar). 

Chafurdar,  v.  i.  revolvêr-se  em  lamaçal; 
tornar-se  immundo,  pervertêr-se.  (Do  cast.  zahon- 
darf) 

Chafurdelro,  m.  o  mesmo  que  c)xafurda. 

*  Ohafurrão,  m.  (prov.  trasm.)  grande  cica- 
triz. 

Chaga,  f.  ferida  aberta;  incisão  na  casca  das 
árvores;  coisa  que  penaliza;  desgraça;  pi.  planta 


trepadeira;  flor  dessa  planta;  *  (gir.)  annos  de  de- 
gredo. (Lat.  plaga). 

Chagado,  part.  de 

Chagar,  v.  t.  fazer  chagas  em;  ferir;  moles- 
tar; torturar.  (De  chaga). 

*  Chagaz,  m.  espécie  de  gaivina,  (eterna  an- 
gélica, Mont.) 

*  Chagrém,  m.  coiro  granuloso,  que  se  pre- 
para ordinariamente  com  pelles  de  jumento  ou  de 
macho.  (Do  fr.  c/iaprin,  it.  zigrino,  pers.  sagri). 

*  Chagrln,  m.  (V.  chagrém). 
Chaguelra,/.  o  mesmo  que  chagas,  planta. 

(De  chaga). 

Chaguento,  adj.  o  mesmo  que  chagado. 

*  Chaile,  m.  o  mesmo  que  chalé. 
Chaínha,  f.  espécie  de  maçan;  *  variedade 

de  pêra,  hoje  desconhecida.  Cf.  M.  Leitão  de  An- 
drade, Mi8cellânea.  (Por  cheiinha,  de  cheio  f) 

*  Chaira  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se  de  uma 
terra  fraca  ou  muito  solta. 

Chairel*  w.  (V.  xairel). 

*  Chala,  f.  (gir.)  absolvição.  (De  chalar). 

Chalaça,  f.  dito  de  zombaria;  ptirase  gracio- 
sa e  satírica.  (De  um  hypoth.  chalar,  por  dar  chá, 
zombar?) 

Chalaçar,  v.  i.  o  mesmo  que  chalacear. 

Chalaceadôr,  m.  aquêlle  que  chalaceia. 
(De  chalacear). 

Chalacear,  v.i.  dizer  chalaças.  (De  chalaça). 

Chalaeeiro,  m.  aquêlle  que  diz  chalaças.  (De 
chalaça). 

*  Chala-chala,  f.  árvore  angolense,  de  raiz 
fusifornre  e  aquosa,  folhas  carnosas  e  flores  perpen- 
diculares ao  centro  das  folhas.         . 

*  Chalada,  adj.  f.  Diz-se  da  água,  misturada 
com  infusão  de  chá.  (De  chá). 

*  Chalado,  adj.  (gir.)  amalucado.  (De  chalar). 

*  Chalaua,  f.  barco  hispanhol,  pára  transpor- 
te de  mercadorias. 

«Chalar,  v.  i.  (gir.)  andar,  fugir;  v.p.  (a mes- 
ma significação).  (Or.  ind.) 

Chalasia,  (1.  kal...),  f.  separação  parcial  en- 
tre a  córnea  e  a  esclerótica.  (Do  gr.  khalasis). 

*  Chalasio,  (1.  kal. . .),  m.  kisto  na  pálpebra. 
(Gr.  khalasion,  de  khalasa,  granizo). 

Chalástioo,  adj.  laxativo,  (falando-se  de  me- 
dicamentos). (Gr.  khalásticoê,  de  khalan). 

Chalaza,  (1.  kal...),  ou  ealasea,  f.  ponto 
interior  de  um  grão,  por  onde  o  embryão  recebe  o 
alimento;  ponto  embryonário  na  superfície  da  gema 
do  ôvo  fecundado;  cordões  gelatinosos,  que  ligam  a 
gema  aos  dois  poios  do  óvo;  torçol.  (Gr.  khalaza). 

Chalaziao,  (l.  kal. ..),  m.  tumor  na  borda  da 
pálpebra,  torçol,  chalaza.  (Gr.  khalazion,  de  khalaza). 

Chalaasóphoro,  (1.  kal...),  adj.  Diz-se  de 
uma  membrana  sem  vasos,  produzida  péla  primeira 
camada  do  branco  do  ôvo,  condensando-se  na  super- 
fície da  gemma.  (Gr.  khalazophoros,  de  khalaza  + 
phoros). 

Chaloographla,  (1.  cale...),  f.  arte  de  gra- 
var em  metal.  (Do  gr.  khalkos  +  graphein). 

Chaleográphleo,  (1.  cale...),  adj.  relativo 
á  chalcographia. 

Chaleographo,  (1.  cale. . .),  m.  aquêlle  que 
exerce  a  chalcographia. 

Chaleòpyrlte,  (1.  cale.),  f.  cobre  pyri- 
tôso;  pyrite  de  cobre;  metal  amarelo,  levemente  iri- 
sado. (Do  gr.  khalkos  +  pur). 

Chaldaleo,  (1.  cald. . .),  adj.  relativo  á  Ghal- 
deia ;  m.  língua  dos  chaldeus.  (Do  gr.  Khaldaia  n.  p.) 

Chaldalsmo,  (l.  cald. . .)  o  mesmo  que 

*  Chaldeísmo,  m.  locução  própria  do  chaU 
deu. 

Chaldeu,  adj.  (1.  cald...)  relativo  á  Ghal- 
deia,  chaldaico;  m.  habitante  da  Chaldeia;  língua 
dos  chaldeus.  (Gr.  khaldaios,  de  Khaldaia  n.  p.) 
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Chalé x,  m.  peça  de  vestuário,  que  no  Oriente 
tem  varias  applicações,  e  que  na  Europa  é  usado  pé- 
las mulheres  como  ornato  ou  como  agasalho  dos 
hombros  e  tronco.  (Do  ar.  achai). 

*  Oliale  8,  m.  peixe  de  Portugal. 

Chalé,  m.  moradia  de  artífices,  em  palmar  in- 
diano; casa  campestre,  como  a  usam  aldeões  suís- 
sos ;  construcção  caprichosa  e  ligeira,  pára  sèr  ha- 
bitada especialmente  na  estacão  calmosa ;  casa  rús- 
tica. (Ind.  chalé,  fr.  chalet,  b.  lat.  caatelletum,  dim. 
do  lat.  castellum). 

Chaleira  \  f.  vaso  de  metal,  em  que  se  aque- 
ce água,  ordinariamente  para  o  chá;*(gir.)  náde- 
gas. (De  chá). 

*  Chaleira,2,  f.  (V.  cheleiras). 

»  Chalioo,  m.  (prov.)  pequeno  robalo. 

*  Chalinõpteros,  (l.  kal...),  m.  pi.  uma 
das  divisões  dos  lepidópteros,  no  systema  de  Blan- 
chard,  comprehendendo  aquôlles,  cujas  asas,  du- 
rante o  repoiso,  tomam  a  posição  horizontal. 

«Chalo,  m.  (bras.)  leito  de  varas.     » 

»Chaloeas,  f.  pi.  (prov.  alg.)  sapatos  de  ou- 
relo com  rastos  de  pau. 

Chalota,  f.  planta  hortense  da  fam.  das  liliá- 
ceas.  (Fr.  echalotte). 

Chalotinha,  f.  (V.  chalota). 

*  Chalrar,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  chal- 

rear,  etc. 

Chalreada,  f.  ruído  simultâneo  de  muitas 
vozes;  falario.  (De  chalrear). 

*  Chalreador,  adj.  que  chalreia.  (De  chah 

rear). 

Chalrear,  v.  i.  falar  á  tôa,  alegremente,  com 
voz  estridula,  juntamente  com  outras  pessoas;  chil- 
rear; soltar  vozes  inarticuladas,  (falando-se  de  crian- 
ças). (Metáth.  de  charlar). 

Chalreio,  m.  o  mesmo  que  chalreada. 

Chalreta,  f.  ave  pernalta,  o  mesmo  que  fu- 

8&lo. 

Chalrote,  m.  (prov.)  casca  de  pinheiro,  cor- 
códea.  (Cp.  ettpUrotc). 

Chalupa,  f.  pequena  embarcação  de  um  só 
mastro,  para  navegação  de  cabotagem;  barco  de 
vela  e  remos;  no  voltarete,  as  Ires  cartas  de  mais 
valor;  *  pi.  (gir.)  botas.  (Do  din.  sluppe). 

*  f  Chalut,  m.  apparôlho  de  dragagem,  for- 
mado por  uma  rede  fechada  em  cone.  (T.  fr.) 

Chalybeaclo,  (1.  kal...),  ou  oalit>iaclo, 
adj.  Diz-se  dos  medicamentos  que  contém  ferro. 
(Do  gr.  khalups,  ferro  temperado). 

Chamada,  f.  acto  de  chamar;  signal  para 
chamar.  (De  chamar). 

Chamado,  part.  de  chamar;  *  m.  chamamen- 
to, chamada. 

Chamadôr,  m.  aquôlle  que  chama.  (De  cha- 
mar). 

Chamadura,  f.  (V.  chamamento). 

«Chamaia,  (1.  kam...),  f.  mollusco  acépha- 
lo.  (Lat.  chama,  do  gr.  keme). 

Chamalote,  m.  tecido  de  pêlo  ou  lan,  geral- 
mente com  soda.  (B.  lat.  camelotum). 

Chamamento,  m.  o  mesmo  que  chamada. 

Chamou,  m.  nome  de  alguns  sacerdotes  bu- 
dhistas.  (Do  sansc.  sramanas). 

*  Chamanoada,  f.  (prov.  fam.  trasm.)  patè- 

tice,  cabeçada. 

Chamaoismo,  m.  systema,  doutrina,  dos 

chamans.  (De  chaman). 

Chamar,  v.  t.  dar  signal,  clamar,  pára  que 
(alguém)  venha  ou  se  aproxime;  convocar;  attrahir 
por  engano;  escolher,  pára  desempenhar  um  cargo; 
invocar;  appellidar;  attrahir,  impellir  pára  si;  v.  i. 
clamar,  pára  qye  alguém  venha.  (Lat.  clarnare). 

*  Chama-Rita,  f.  música  popular  nos  Aço- 
res. (De  chamar  -\-  Rita  n.  p.) 

Chamariz,  m.  coisa  que  chama;  reclamo; 


aquillo  que  attrái;  *  f.  pequena  ave,  o  mesmo  que 
milheira.  (De  chamar). 

*  Chamarra,  f.  espécie  de  batina,  sem  man- 
gas e  de  estofo  ordinário,  o  mesmo  que  chimarra. 
(Gast.  chamarra). 

Chama»,  m.  aquôlle  que  tem  ordens  ecclesiás- 
ticas,  abaixo  de  presbytero,  no  Malabar. 

Chambaçal,  m.  variedade  de  arroz  asiático. 

«Chambandela,  f.  (prov.  alg.)  cambalho- 
ta. (Cp.  chambão). 

Chambão,  m.  carne  de  má  qualidade;  contra- 
peso na  venda  da  carne ;  adj.  (pop.)  grosseiro,  mal 
educado.  (Fr.  jambonf) 

Chambarll,  m.  páu  curvo,  que  se  enfia  nos 
jarreles  do  porco,  pára  o  pendurar  e  sôr  aberto.  (De 
chambão). 

*  Chambas,  m.  (prov.  trasm.)  homem  lôrpa  e 
desageitado;  labrego.  (Cp.  chambão). 

Chamboíce,  f.  qualidade  do  que  é  chambão, 
grosseiro;  bordado  grosseiro.  (De  chambão). 

*  Chamboqueiro,  adj.  (bras.)  grosseiro; 
tosco.  (Or.  port.;  cp.  chambão). 

*  Chamborgas,  m.  fanfarrão. 

*  Chamborreirao,  m.  e  adj.  (prov.  alent.) 
Diz-se  do  artífice  ou  official  que  só  produz  obras 
grosseiras  ou  mal  acabadas. 

«Chambrana,  f.  (ant.)  moldura  em  volta  de 
uma  porta  ou  janela.  (Gp.  fr.  chambre). 

Chambre,  m.  roupão  caseiro,  pára  homem 
ou  mulher;  casaco  pára  mulher,  branco  e  leve,  de 
uso  doméstico.  (Fr.  chambre,  do  lat.  camará,  gr.  ka- 
mara). 

Chambrié,  m.  chicote  comprido  e  leve,  usa- 
do por  picadôres.  (Do  fr.  chambrière). 

*  Chambuco,  m.  (des.)  chicote.  (T.  ind.) 

*  Chamecéphalo,  (1.  kam. ..),  adj.  que  tem 
a  cabeça  abatida,  humilde.  (Do  gr.  khamai  -J-  kephalè). 

*  Cliamedrís,  f.  o  mesmo  que  carvaUiinha. 
Chamolote,  m.  (V.  chamalote). 

*  Chamely,  m.  árvore  de  Damão. 
Chãmente,  adv.  (V.  chanmente). 
Chamepite,  m.  variedade  de  uva;  bastardo. 
Chamiea,  f.  variedade  de  junco ;  corda,  com 

que  se  ligam  alcatruzes;  (prov.)  carqueja;  chamiço. 
(Gp.  chamiço). 

Chamieeiro,  m.  aquôlle  que  apanha  e  vende 
chamiço.  (De  chamiço). 

Chamiço,  m.  aceendalhas;  lenha  miúda;  ra- 
mos sòccos;  tição;  *  (prov.  alent.)  porco  magro.  (De 
chamma). 

Chaminé,  f.  tubo  redondo  ou  de  outra  forma, 
que,  dando  tiragem  ao  ar,  dá  saída  ao  fumo;  parte 
inclinada  da  parôde,  que  da  cozinha  conduz  o  fumo 
ao  tubo  que  o  leva  acima  do  edifício;  logar  onde  se 
accende  lume;  lareira;  fogão  de  sala;  tubo,  que  es- 
tabelece a  tiragem  do  ar  nos  candieiros;  ventilador, 
parte  do  cachimbo,  onde  arde  o  tabaco.  (Fr.  cheminé, 
do  gr.  káminos). 

*  Chamíssoa,  f .  género  de  plantas  amaran- 
tháceas  das  regiões  tropicaes.  (De  Chamisso  n.  p.) 

Chamma,  f.  porção  de  luz,  ou  espécie  de  au- 
réola luminosa,  que  se  eleva  de  matérias  incendia- 
das; luz;  labareda;  (fig.)  ardor,  paixão.  (Lat.  flam- 
ma,  por  flagma,  de  flagrare,  ardor;  gr.  phlegma, 
de  phlegein). 

iChammarela,  f.  (pop.)  labareda;  incên- 
dio. (De  chamma,  influenciado  por  labareda). 

*Chammeante,  adj.  que  chammeia.  (De 
chammear). 

Chammear,  v.  i.  o  mesmo  que  chaminé j ar. 

*  Chamme j  amento,  m.  acto  de  chamme- 
jar  ou  de  passar  pelas  chammas  qualquer  objecto 
pára  o  desinfectar. 

Chammejante,  adj.  que  chammeja.  (De 
chamme  jar). 

Chamme  jar,  v.  i.  deitar  chammas;  arder; 
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brilhar;  v.  t.  dardejar;  expedir  como  chammas;  * 
passar  pélas  chammas  (um  objecto),  pára  o  desinfe- 
ctar. (De  chamma). 

Chamorro,  m.  e  adj.  tosquiado;  designação 
injuriosa,  que  os  hispanhoes  deram  aos  portugue- 
ses; epítheto  depreciativo,  que  os  realistas  de  1823 
deram  aos  constituicionaes.  (Gast.  chamorro). 

Chamotlm,  m.  o  mesmo  que  cafuné. 

Cliampa,  f.  prancha  da  espada.  (Gorr.  de 
chapa  f) 

Champana,  f.  pequena  embarcação  da  índia. 

Chanspil,  m.  (prov.  alent.)  pedaço  de  cortiça, 
em  que  se  poisa  o  pombo  que  serve  de  negaça,  na 
caça  aos  pombos  bravos.  (De  champa). 

*  Champló,  m.  árvore  de  Timor.  0  mesmo 
que  champô? 

tChampó,  m.  árvore  da  Guiné  e  da  índia, 
(micheUa  champaca). 

*  Champorreirao,  m.  e  adj.  (prov.  alent.) 
o  mesmo  que  chamborreirão. 

*  Champory,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

*  Chamuna,  f.  arbusto  de  Angola. 
Chamusca,  f.  acto  de  chamuscar. 
Chamnsoado,  part.  de  chamuscar. 
Chamnaoadór,  m.  e  adj.  aquôlle  que  cha- 
musca. (De  chamuscar). 

Chamnwoadnra,  f.  o  mesmo  que  cha- 
musca. 

Chamuscar,  v.  t.  queimar  ligeiramente; 
crestar;  passar  pela  chamma.  (De  chamma). 

Chamusco,  m.  chamusca;  cheiro  de  coisa 
queimada;  (flg.)  suspeita.  (De  chamuscar). 

Chan,  f.  terreno  plano,  planície;  carne  de  co- 
xa, no  talho.  (Fem.  de  chão). 

Chanambo,  m.  espécie  de  cal,  resultante  da 
calcinação  de  cascas  de  ostras,  na  índia  portuguesa. 

Chanca,  f.  (pop.)  pé  grande ;  calçado  grande 
e  tosco;  *  perna  alta  e  delgada  de  homem.  (Da  mes- 
ma or.  que  sanco). 

Chanca,  f.  troça;  dito  zombeteiro;  vaidade; 
modo  pretencioso.  (Gast.  chama). 

f.  (V.  chancarona). 
f.  peixe  marinho,  similhante 
ao  pargo. 

Chancear,  v.  i.  (des.)  dizer  chanças.  (De 
chanca). 

Chanceiro,  adj.  que  diz  chanças.  (De  chanca). 

Chanoella,  f.  sêllo ;  signal  gravado,  represen- 
tativo de  uma  assignatura  offlcial  ou  do  título  de 
uma  repartição  pública;  *  acto  de  ohancellar. 

Chanoellado,  part.  de 

Chanoellar,  v.  t.  sellar;  assignar  com  chan- 
cella.  (Lat.  canceUare,  de  cancelli). 

Chaneellaria,  f.  logar  público,  repartição, 
em  que  se  põi  chancella  nos  documentos  que  delia 
precisam;  «collecção  de  documentos  ou  diplomas 
officiaes;  cargo  de  chanceller.  (De  chancella). 

Chanoeller,  m.  antigo  magistrado,  que  tinha 
a  seu  cargo  a  guarda  do  sólio  real;  íunccionário  pú- 
blico, que  põi  chancella  ou  séllo  em  documentos  ou 
diplomas;  guarda-séllos;  *  administrador  dos  bens 
de  uma  ordem  militar;  *  chefe  da  justiça,  em  alguns 
estados  alemães.  (Lat.  cancellários,  de  cancelli). 

*  Chanoo,  m.  (prov.)  pequeno  pau  curvo,  cu- 
jas extremidades  são  ligadas  por  um  cordão  de  cri- 
na, e  que  faz  parte  de  uma  armadilha  para  apanhar 
pássaros.  (Liga-se  a  chanca?) 

*  Chanduló,  m.  arvorôta  da  índia  portuguesa. 
Chanezo,  f.  (des.)  o  mesmo  que  lhaneza.  (De 

chão). 

«Chanfalhao,  adj.  (pop.)  brincalhão,  jo- 
vial; m.  espada  grande  e  velha.  (De  chan  falho). 

*  Chanfalhar,  v.  i.  (pop.)  tocar  um  mau  in- 
strumento; tocar  desafinadamente ;  (íig.)  folgar,  mos- 
trar-se  alegre.  (De  chanfalho). 

Chanfalho,  m.  instrumento  desafinado;  es* 


pada  velha  e  ferrugenta;  utensílio  deteriorado.  (De 
som  +  falho  ?) 

Chanfana,  f.  espécie  de  guisado  de  fígado; 
sarapatel,  sarrabulho;  comida  mal  feita;  *  (prov.) 
carne  magra  de  carneiro,  pellanga;  (burl.)  espada. 
(Or.  incerta). 

Chanfaneiro,  m.  aquôlle  que  prepara  ou 
vende  chanfana;  vendedor  de  miúdos  de  carneiro,  de 
vacca,  etc.  (De  chanfana). 

«Chanfeniteiro,  m.  (prov.  trasm.)  quin- 
quilheiro;  tendeiro  ambulante;  bufarinheiro. 

Chanfrado,  part.  de  chanfrar. 

ChanfradOr,  m.  instrumento  de  chanfrar. 
(De  chanfrar). 

Chan  fractura,  f.  eíTeito  de  chanfrar;  re- 
corte curvilíneo  das  extremidades  de  um  terreno  ou 
de  outro  objecto.  (De  chanfrar). 

Chanfrar,  v.  t.  cortar  em  semi-circulo;  * 
em  carpintaria,  cortar  com  plaina  ou  garlopa  as  ares- 
tas de;  fazer  chanfros  em.  (Fr.  chanfrer,  que  se  liga 
a  champlever). 

Chanfro,  m.  (V.  chanfradura). 

«Changpueiro,  m.  (bras.  do  S.)  cavallo  pára 
pequenas  corridas.  (De  changui). 

«Changul,  m.  (bras.  do  S.)  concessão  que 
se  faz  ou  partido  que  se  dá,  em  jogos  de  corridas. 
(T.  cast.) 

Chaníssimo,  adj.  muito  chão,  muito  plano; 
muito  lhano,  muito  franco.  (De  chão). 

Chanmente,  adv.  de  modo  chão,  lhano.  (De 
chão). 

*  Chanqueado,  part.  de 

*  Cfhanqucar,  v.  t.  (prov.  minh.)  baptizar  á 
pressa  (unia  creança),  quando  nasce  quási  morta  e 
não  há  tempo  pára  chamar  o  padre,  podendo  qual- 
quer pessoa  administrar  o  baptismo. 

Chanquêta,  f.  (pop.)  calçado,  sem  contra- 
forte no  calcanhar  ou  com  o  contraforte  acalcanhado. 
(De  chanca). 

Chanta,  f.  (V.  chantão). 

Chantado,  m.  o  mesmo  que  chantoeira;  e 
part.  de  chantar. 

Chantadnra,  f.  acção  de  chantar. 

*  f  Chantage,  f .  acto  de  extorquir  dinheiro 
a  alguém,  ameaçando-o  de  revelar  qualquer  coisa 
escandalosa,  de  o  diíTamar,  etc.  (T.  fr.,  de  clxanter). 

*  Chantagem,  f.  (ant.)  acto  de  chantar. 
Chantão,  m.  estaca  ou  ramo,  que  se  planta 

sem  raiz,  pára  reproducção;  tanchão.  (De  chantar). 

Chantar,  v.  t.  plantar  de  estaca;  *  (ant.)  col- 
locar,  assentar.  (Do  lat.  plantar e). 

Chantel,  m.  peça,  que  forma  o  fundo  ou  par- 
te do  fundo,  em  vasilha  de  tanoeiro. 

*  Chanto,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  pranto.  Cf. 
G.  Vicente,  i,  347. 

*  Chantoal,  m.  o  mesmo  que 
Chantoeira,  f.  logar  plantado  de  estacas  ou 

ramos,  para  reproducção ;  o  mesmo  que  tanchoeira. 
(De  chantão).  . 

Chantrado,  m.  o  mesmo  que  chantria. 

Chantre,  m.  íunccionário  ecclesiástico,  que 
dirige  o  coro;  o  que  entoa  os  psaimos  nos  templos 
protestantes.  (Fr.  chantre,  lat.  cantor,  de  canere). 

Chantria,  f.  cargo  de  chantre.  (De  chantre). 

Chão,  adj.  o  mesmo  que  plano;  liso;  tran- 
quillo;  franco;  lhano;  singelo;  acostumado;  m.  terra 
chan;  solo;  a  superfície  da  terra;  pavimento;  fundo 
de  um  quadro,  de  um  tecido,  de  um  escudo,  de  qual- 
quer superfície  colorida;  *  (ant.)  medida  agrária,  de 
60  palmos  de  comprido  e  30  de  largo.  (Lat.  planus). 

Chãos,  (1.  ká-òs)  m.  confusão  de  todos  os  ele- 
mentos, antes  de  se  formar  o  mundo ;  (flg.)  grande 
desordem,  confusão.  (Gr.  khaos,  do  sanscr.  khá). 

Chaótieo,  (1.  kaót...),  adj.  confuso,  desorde- 
nado. (Do  gr.  khaos). 

Chapa,  f.  peça  chata  e  plana  de  matéria  con- 
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sistente,  como  metal,  madeira,  etc;  lâmina;  dese- 
nho, aberto  em  metal,  pára  se  transportar  pára  a 
tela;  peca  de  metal  ou  madeira,  com  trabalho  de 
gravura,  que  se  destina  a  imprimir-se;  insígnia  ho- 
norífica, aberta  em  metal;  *  distinctivo  de  aguadei- 
ros, moços  de  fretes,  etc,  em  Lisboa;  antigo  instru- 
mento militar;  planície,  chapada;  ders^j,  (loc.  adv.) 
em  frente,  em  cheio,  de  rosto;  pi.  *  espécie  de  jogo 
de  rapazes.  (Do  lat.  cappaf)    - 

Chapada,  f.  planura;  planalto;  *  clareira; 
pancada  em  cheio.  (De  chapa). 

*Chapaeal,  m.  (prov.  trasm.)  atoleiro,  paul. 

§  Chapadamente,  adv.  (ant.)  claramente, 
distintamente.  (De  chapado). 

*  Chapadao,  m.  (bras.)  chapada  grande.  (De 
chapada). 

Chapado,  adj.  (pop.)  rematado,  completo, 
perfeito;  epart.  de  chapar. 

*  Chapalheta,  f.  espécie  de  gaivota,  (larus 
ridibundus,  Lin.) 

Chapar,  v.  t.  pôr  chapa  em;  segurar  com  cha- 
pa; cunhar;  dar  forma  de  chapa  a;  *  (gir.)  tôr  coito; 
*  v.  p.  estendêr-se  no  chão,  caindo;  estatelar-se;  cair 
de  chapa.  (De  chapa). 

Chaparia,  f.  conjunto  de  chapas.  (De  rfiapa). 

*  Chaparral,  m.  mata  de  chaparros.  (De 
chaparro). 

Chaparreiro,  m.  o  mesmo  que  chaparro. 

*  Chaparrinho,  m.  (prov.  trasm.)  indivíduo 
muito  estúpido.  (Talvez  por  cliapadinho,  de  chapado). 

Chaparro,  m.  árvore  pequena  e  tortuosa; 
sobreiro  pequeno.  (Gast.  chaparro). 

Chapatesta,  f.  chapa  ou  lâmina  em  que  en- 
tra a  linguêta  da  fechadura  sob  o  impulso  da  chave. 
(De  chapa  +  testa). 

Chape,  m.  pancada  na  água,  som  de  qualquer 
coisa  que  bate  ou  cái  na  água;  fazer  rv^,  produzir 
esse  som;  adv.  (servindo ■  pára  exprimir  o  mesmo 
som,  ou  o  som  do  cão  da  espingarda,  batendo  em  fal- 
so sobre  o  ouvido  da  espoleta).  (T.  onom.) 

Chapeado,  part.  de  chapear;  m.  *  (bras.  do 
S.)  cabeçada  guarnecida  de  prata. 

Chapear,  v.  t.  revestir  de  chapas;  achatar;  * 
(marn.)  tapar  e  segurar  com  torrões  (a  cobertura  ve- 
getal dos  montes  de  sal).  (De  chapa). 

*  Chapeea,  f.  (gir.)  moeda  de  déz  reis.  (De 
chapa). 

Chapelrada,  f.  caldeirada;  quantidade,  que 
pôde  ,contôr-se  num  chapéu.  (Gorr.  de  chapelada). 

*  Chapeirão,  m.  (bras.)  recife  á  flor  da  água. 
(De  chapéu). 

Chape J ar,  v.  t.  e  í.  o  mesmo  que  chapinhar; 
v.  i.  *  (prov.  trasm.)  errar  fogo  a  espingarda,  estoi- 
rando sô  o  fulminante  e  ficando  dentro  o  tiro.  (De 
chape). 

*  Chapelada,  f.  porção  que  pôde  caber  num 
chapéu.  (Do  b.  lat.  capellus). 

Chapelaria,  f.  commércio,  oíTício,  estabele- 
cimento, de  chapeleiro.  (De  chapeleiro). 

Chapeleira,  f.  caixa  pára  chapéus;  *  pe- 
queno cabide  portátil,  pára  chapéus;  mulher  de  cha- 
peleiro. (De  chapeleiro). 

Chapeleiro,  m.  aquôlle  que  faz  ou  vende 
chapéus.  (Do  b.  lat.  capellus). 

Chapeleta,  f.  chapelinho;  válvula,  nas  bom- 
bas que  se  usam  a  bordo ;  rícochôte ;  círculos  con- 
cêntricos, formados  na  água  tranquilla,  por  um  obje- 
cto que  cái  nella;  roseta  das  faces;  (pop.)  carolo. 
(Do  b.  lat.  capellus). 

Chapelete,  m.  (dim.  de  chapéu). 

«Chapelina,  f.  (bras.  do  Geará),  chapéu 
usado  pélas  mulheres  do  sertão. 

Chapelinho,  m.  (dim.  de  cfiapsu). 

Chapeo,  m.  (V.  chapéu). 

«Chapetao,  m.  (bras.  do  S.)  indivíduo  son- 
so; pacôvio. 


tChapetonada,  f.  (bras.  do  S.)  engano.  (De 
chapetao). 

Chapéu,  m.  cobertura,  formada  de  copa  e 
abas,  pára  a  cabeça  de  homem ;  ♦  cobertura,  de  va- 
riadíssimos feitios,  pára  cabeça  de  mulher;  guarda- 
sol,  guarda-chuva;  nome  vulgar  do  agárico\  (fig.) 
dignidade  (cardinalícia);  nome  de  alguns  objectos, 
que  têm  configuração  similhante  á  de  um  chapéu  ou 
guarda-chuva.  (Da  mesma  or.  que  capèllo,  b.  lat. 
capellus ,  de  capa). 

Chapeuzinho,  m.  (dim.  de  chapéu). 

Chapim1,  m.  antigo  calçado,  de  sola  alta, 
pára  mulheres;  antigo  cothurno,  usado  na  represen- 
tação das  tragédias;  patim;  chapa,  que  liga  os  car- 
ris de  ferro  ás  travessas;  (flg.)  base;  sapatinho  ele- 
gante. (De  chapa). 

*  Chapim  8,  m.  o  mesmo  que  megengra.  (T. 
onom.  Gp.  patachim). 

Chapineiro,  m.  (des.)  aquélle  que  faz  ou 
vende  chapins.  (De  chapim). 

*  Chapinhado,  part.  de 
Chapinhar,  v.  t.  banhar  com  a  mão  ou  com 

um  trapo  embebido  em  líquido,  repetidas  e  frequen- 
tes vezes;  v.  i.  bater  de  chapa  com  as  mãos  na  água, 
agitando-a;  agitar  a  água  com  as  mãos  ou  com  os 
pés.  (De  chape). 

Chapinheiro,  m.  logar  encharcado,  em  que 
se  chapinha;  água  entornada  ou  empoçada  no  chão. 
(De  cliapinhar).  • 

Chapiteut,  nt.  a  parte  mais  elevada  da  proa 
e  da  popa  do  navio.  (Fr.  chapitcau,  lat.  capiteUum, 
de  caput). 

«Chapoda,  f.  (prov.  trasm.)  ramúsculo,  de 
que  se  despojam  certas  árvores.  (De  chapodar). 

*  Chapodado,  part.  de 
«Chapodar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  cha- 

potar. 

Chapoirada,  f.  (pop.)  grande  quantidade,  o 
mesmo  que  chapeirada. 

Chapotado,  part.  de 

Chapotar,  v.  t.  aparar,  cortar,  os  ramos  inú- 
teis a.  (Fr.  chapoter,  de  um  rad.  cap,  commum  ao 
v.  capar). 

*  Chaprão,  w.  (açor.)  pessoa  mal  feita  de 
corpo,  desgraciosa;  pi.  (bras.)  barrote  ou  madeiro  a 
prumo,  sobre  que  assentam  os  eixos  de  um  ingenho. 
(Fr.  c)w,peront  b.  lat.  capero,  de  capa). 

«Chaptalia,  f.  género  de  plantas  da  fam. 
das  compostas.  (De  Chaptal  n.  p.) 

*  Chapitta,  f.  peixe  marítimo,  de  corpo  azul- 
escuro  e  em  forma  de  rabo  de  andorinha. 

Chapuz,  m.  pedaço  de  madeira,  embebido  na 
parede,  para  nôlle  se  pregar  qualquer  objecto;  gan- 
cho, que  segura  o  varal  no  cilhão;  cunha;  peça  de 
madeira,  em  que  assenta  a  culatra  da  peça  de  arti- 
lharia; chumaço,  por  baixo  das  curvas  do  beque  do 
navio;  der^j,  (loc.  adv.)  de  chapa;  repentinamente; 
de  cabeça  pára  baixo;  imprevistamente.  (De  cha- 
pa). 

*  Chapuzado,  part.  de 
Chapuzar,  v.  t.  (des.)  lançar  de  cabeça  para 

baixo.  (De  chapuz). 

*Chaquér,  m.  (ant.)  vaso  de  coiro  cortido, 
em  que  se  refrescava  a  água. 

Chaquéu,  m.  certa  maneira  de  esporear  o  ca- 
vallo. 

*  Chafpiiço,  m.  (prov.  trasm.)  parte  inferior 
das  estevas,  giestas  e  de  outras  plantas,  comprehen- 
dendo  a  raiz  e  parte  do  caule. 

*  Chara,  (1.  kara),  m.  género  de  algas  submer- 
gidas. (Lat.  chara). 

*  Chara,  w.,  f.  e  adj.  o  mesmo  que  xará. 

*  CharabaHca,  f.  (prov.  trasm.)  terra  de 
pouco  valor  ou  estéril. 

*  Charabasqueira,  f.  o  mesmo  que  c/w- 
rabasca. 
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* Charaoeae,  (1.  &ar. ..),  f.  pi.  família  de 
plantas  cryptogàmicas,  que  têm  por  typo  o  chara. 

*  Charaehina,  f.  ou 

*  Charaeina,  f.  costume  chinês. 

Charada,  f.  espécie  de  problema  ou  adivi- 
nha, cuja  solução  depende  da  decifração  de  cada 
uma  das  partes,  em  que  a  adivinha  se  decompõi; 
(fig.)  linguagem  obscura.  (Fr.  charade,  talvez  do 
provn.  charrada,  de  ohar). 

CharacUsta,  m.  e  f.  pessoa  que  faz  ou  adi- 
vinha charadas.  (De  charada). 

Charamba,  /*.  dansa  popular  nos  Açores. 

Charamela,  f.  pífaro;  flauta  rústica,  sem 
chaves;  (pop.)  o  mesmo  que  charanga.  (Lat.  cala- 
mellus,  de  calamus). 

Charameleiro,  m.  aquêlle  que  toca  chara- 
mela. (De  charamela). 

Charanga,  f.  conjunto,  corporação,  de  mú- 
sicos, que  tocam  principalmente  instrumentos  de 
sopro.  (Cast.  charanga). 

Charangruelro,  m.  (pop.)  músico  de  cha- 
ranga. (De  charanga). 

Charão,  m.  verniz  especial  da  China  e  do  Ja- 
pão. 

*  Charapa,  f.  pequena  tartaruga  do  Mara- 
nhão. 

»  Charatone,  m.  antiga  embarcação  indiana. 
(Cp.  tone). 

*  Charaviscal,  m.  o  mesmo  que  chavascal. 
(Cp.  charabasca). 

*Charoa,  f.  o  mesmo  que  charco;  (prov. 
trasm.)  espécie  de  passarinho. 

Charco,  m.  água  immunda  e  estagnada;  lo- 
daçal; atoleiro.  (Gast.  charco). 

*  Charcló,  m.  guerreiro,  homem  da  segunda 
casta  indiana,  segundo  a  organização  brahmànica; 
o  mesmo  que  chátria. 

Charel,  m.  (V.  xairel). 

*  Charela,  f.  espécie  de  perdiz,  (perdix  ci~ 
nerea.  Br.) 

*Charém,m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  xe- 
rém. 

Char^uça,  f.  (ant.)  provavelmente  o  mesmo 
que  çarguça.  Cf.  Lembranças  das  cousas  da  índia, 
nos  Subsídios  de  Felner. 

Charisma,  (1.  kar. ..),  m.  graça  divina.  (Gr. 
kharisma). 

*Charltes,  f.  pi.  (ant.)  graças.  Cf.  Latira 
de  Anfriso,  p.  126. 

Charla,  f.  conversa  á  tôa,  (De  charlar). 

Charlaclôr,  m.  aquêlle  que  charla.  (De  char- 
lar). 

Charlar,  v.  i.  falar  á  tôa;  pairar.  (It.  ciar- 
larc,  cast.  charlar). 

Charlatanaria,  f.  modos,  linguagem,  de 
charlatão.  (De  charlatão). 

Charlatanear,  v.  i.  têr  modos  de  charla- 
tão; falar  como  charlatão.  (De  charlatão). 

*  Charlatanêsco,  adj.  relativo  a  charlatão ; 
próprio  de  charlatão.  (De  charlatão). 

Charlatanismo,  m.  qualidade  de  quem  é 
charlatão;  charlatanaria.  (De  charlatão). 

Charlatão,*  m.  aquêlle  que  publicamente 
vende  drogas,  apregoando  exaggeradamente  a  virtu- 
de delias;  aquêlle  que  explora  a  bòa  fé  do  público; 
impostor.  (It.  ciarlatanoj  de  ciarlare,  charlar). 

Charlatelra,  f.  espécie  de  dragona  de  me- 
tal doirado,  usada  por  officiaes  militares. 

Charneca,  f.  terreno  inculto,  em  que  só 
crescem  rasteiras  plantas  silvestres.  (Cast.  charneca). 

*  Charneeo,  m.  (prov.  alent.  e  alg.)  o  mesmo 
que  rabilongo. 

Charneira,  f.  reunião  de  peças,  que  giram 
num  eixo  commum;  união  das  valvas  da  concha; 
extremidade  de  uma  correia  com  fivela.  (B.  lat.  car- 
dinaria,  do  lat.  cardo,  cardinis). 


Charoado,  part.  de 

*  Charoar,  v.  t.  (V.  achar oar). 
*Charôeo,  m.  (V.  xarôco). 
«Charodó,  w.  (V.  charão). 
Charola,  f.  andor  pára  imagens  religiosas ; 

nicho. 

Charpa,  f.  banda  de  pano;  cinta;  suspensó- 
rio, em  que  se  apoia  o  braço  doente.  (Fr.  écharpe, 
do  ant.  alt.  ai.  scherbe). 

Charque,  m.  (bras.)  carne  salgada  e  sêcca ; 
preparação  dessa  carne.  (Do  quichua  chharque). 

*  Charqueaçâo,  f.  (bras.)  acto  de  char- 
quear. 

Charqueada,  f.  (bras.)  grande  estabeleci- 
mento, em  que  se  prepara  o  charque.  (De  charquear). 

*  Charqueado,  part.  de  charquear). 

*  CharqueadOr,  m.  (bras.)  fabricante  de 
charque;  proprietário  de  charqueada.  (De  char- 
quear). 

Charquear,  v.  t.  e  t.  (bras.)  preparar  o 
charque.  (De  charque). 

Charquelro,  m.  (V.  charco). 

«Charrano,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
gaivina. 

*  Charrasca,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  papa- 
amoras. 

*  Charreu,  m.  peixe  de  Portugal. 

*  Charro 5,  adj.  grosseiro,  bronco,  rude.  (Cast. 
charro). 

*  Charro2,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  chi- 
charro. 

Charrua,  f.  espécie  de  arado,  com  uma  só 
aiveca;  (fig.)  a  agricultura.  (Lat.  carruca,  de  car- 
rus). 

*  Charruas,  m.  pi.  índios  aguerridos  e  cruéis, 
que  dominavam  entre  o  rio  da  Prata  e  o  Uruguai,  e 
de  que  ainda  há  famílias  dispersas  nas  matas  do 
Brasil. 

*  Charrueeo,  m.  charrua  grosseira  do  Alen- 
tejo. (De  charrua). 

*  Charutaria,  f.  (bras.)  logar  onde  se  ven- 
dem charutos;  tabacaria.  (De  charuto). 

Charuteira,  f.  caixinha  de  algibeira)  para 
charutos.  (De  charuto). 

Charuto,  m.  rolo  de  folhas  sêccas  de  tabaco, 
preparado  pára  se  fumar. 

«Chasea,  f.  (prov.  trasm.)  pássaro  muito  pe- 
queno e  muito  vivo;  rapariga  leviana;  o  mesmo  que 
chasco  *f 

«Chas-ehas,  m.  (prov.)  Design,  onom.  do 
cartaxo. 

Chaseo*,  m.  gracejo  satírico,  motejo.  (Cast. 
chasco). 

*  Chasco2,  m.  espécie  de  cartaxo,  (pratin- 
cola  rubetra,  Lin.)  (Talvez  t.  onom.  Cp.  chás-chás). 

*  Chasco-branco,  m.  (prov.)  o  mesmo  que 
tanjasno. 

*  Chasco-de-leque,  m.  o  mesmo  que  ra- 
bo-branco. 

Chasco-do-rêgo,  m.  (prov.)  o  mesmo  que 
pica-peixe,  ave. 

*  Chasqueado,  part.  de  chasquear. 
ChasqueadOr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  chas- 

queia.  (De  chasquear). 

Chasquear,  v.  t.  dirigir  chascos  a ;  v.i.  di- 
zer chascos.  (De  chasco1). 

*  Chasqueiro,  adj.  (bras.  do  S.)  Diz-se  do 
trote  largo  e  incômmodo. 

*  Chasquêta,  f.  (prov.  trasm.)  rapariga  le- 
viana, de  pouco  juizo.  ((De  chasco). 

Chassa,  f.  o  mesmo  que  chaga). 

*  Chassellas,  f.  variedade  de  videira  ameri- 
cana. 

Chasso,  m.  (V.  chaço). 

*  Chastre,  m.  (gir.)  alfaiate.  (Cast.  sastre). 
Ch^tu1,  f.  barcaça  larga  e  pouco  funda;* 
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(bras.)  embarcação  de  duas  proas,  fortemente  con- 
struída e  de  fundo  chato.  (De  chato). 

Chato2,  f.  jantar,  que  em  dia  de  enterro  se 
dava  entre  christãos.  (T.  as.) 

Chatamente,  adv.  de  modo  chato.  (De  cha- 
to). 

*  Chatêza,  f.  qualidade  do  que  é  chato). 
Chatim,  m.  traficante;  velhaco.  (T.  as.) 
Chatinador,  m.  o  mesmo  que  chatim. 
Chatlnar,  v.  i.  negociar  sem  escrúpulo;  tra- 
ficar. (De  chatim). 

Chatinaria,  /.  negócio  de  chatins.  (De  cha- 
tim). 

Chato,  adj.  plano,  sem  relevo,  sem  saliên- 
cias; magro;  acanhado;  trivial,  baixo,  vulgar.  (Gr. 
flatos). 

Chatos,  m.  pi.  espécie  de  piolhos.  (Cp.  chato). 

*  Chatria,  m.  membro  da  segunda  das  cas- 
tas, em  que  se  dividem  os  sectários  do  brahmanis- 
mo,  (a  classe  dos  guerreiros,  a  que  pertencem  os  ra- 
jás). 

Chaudel,  m.  pano  de  Bengala,  qué  servia 
pára  cobertas,  o  mesmo  que  chadér. 

Chayadêgo,  m.  antiga  pensão,  que  os  ío- 
reiros  pagavam  aos  senhorios.  (De  chave,  emblema 
de  domfnio). 

*  Cha vantes,  m.  p.  índios  valorosos,  que  do- 
minavam nas  matas  do  Tocantins,  Brasil. 

Chavão,  m.  chave  grande ;  forma,  molde  ou 
marca,  pára  bolos;  modelo,  typo;  (fam.)  autor  ou 
obra,  que  tem  grande  auctoridade;  fórmula,  muito 
repetida,  de  falar,  de  escrever  ou  de  proceder.  (De 
chave). 

Cha  varia1,  f.  porção  de  chaves.  (De  cha- 
ve). 

Cha varia  *,  f.  ave  americana: 

Chavascado,  part.  de  chavascar;  achavas- 
cado;  chavasco;  tosco. 

Chavascal,  m.  baiuca  immunda;  pocilga; 
moitôdo;  terra  pouco  productiva.  (De  chavasco). 

Chavascar,  v.  t.  o  mesmo  que  achavascar; 
fazer  toscamente.  (De  chavasco). 

Chavasco,  adj.  grosseiro;  bronco;  mal  feito. 

Chavasqueiro,  adj.  o  mesmo  que  chavas- 
co; m.  o  mesmo  que  chavascal. 

Chavasquioe,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
chavasco  ou  chavascado. 

Chave,  f.  instrumento  que,  embebendo-se  na 
abertura  de  uma  fechadura,  serve  para  abrir  ou  fe- 
char portas,  gavetas,  caixas,  etc. ;  instrumento  aná- 
logo, com  que  se  dá  corda  a  relógios ;  objecto,  que 
serve  pára  apertar,  aparafusar,  estender,  fixar,  etc. ; 
logar  que  fecha  um  território  e  pôde  sêr  ponto  estra- 
tégico contra  inimigos ;  aquillo  que  facilita  ou  explica ; 
insígnia  de  posse  ou  de  autoridade;  a  parte  central 
e  superior  de  uma  construcçâo ;  o  princípio  ou  o  fim 
de  um  soneto  ou  de  qualquer  trabalho;  a  palma  (da 
mão) ;  a  largura  inferior  (do  pé) ;  *  signal  orthográ- 
phico,  pára  abranger  com  uma  só  designação  diffe- 
rentes  objectos  ou  termos;  *(prov.)  recanto  ou  coto- 
velo, que  uma  belga  ou  um  terreno  faz  pára  algum 
dos  lados.  (Lat.  clavis). 

Chaveco,  m.  pequena  embarcação;  (fam.) 
barco  pequeno  e  mal  construído  ou  velho;  embarca- 
ção ordinária.  (Deveria  escrevôr-se  xavecof  do  ar. 
xabeca). 

Chavega,  f.  rode  pára  a  pesca  de  peixe  miú- 
do; barco,  em  que  os  pescadores  levam  essa  rede. 
(Melhor  orthogr.  é  xávega,  da  mesma  or.  que  cha- 
veco). 

^Chaveira,  f.  inchaço  mórbido  no  pescoço 
dos  porcos.  (Do  b.  lat.  clavclus  f) 

Chaveirao,  m.  barras  em  ângulo,  nos  escu- 
dos. (De  chave). 

^Z;  *  Chareirento,  m.  que  tem  chaveira.  (De 
chaveira). 


Chaveiro,  m.  aquôlle  que  guarda  chaves; 
carcereiro.  (De  chave). 

«Chaveiroso,  adj.  que  tem  chaveira.  (De 
chaveira). 

Chavelha,  f.  peça  de  pau,  que  se  mete  no 
cabeçalho  do  carro,  junto  á  canga,  e  também  conhe- 
cida por  mata-boi.  (Lat.  clavícula,  de  clavis). 

Chavelhao,  m.  peça  de  ferro,  a  que  se  atre- 
la segunda  junta  de  bois,  para  tirarem  o  carro  ou  o 
arado.  (De  chavelha). 

Chavelho,  m.  corno.  *  (gir.)  copo.  (Cp.  cha- 
velha). 

Chávena,  f.  o  mesmo  que  chicara.  (De  chá?) 

Chaveta,  f.  peça  de  ferro,  na  extremidade 
de  um  eixo,  pára  não  deixar  sair  as  rodas,  ou  peça 
que  segura  uma  cavilha;  cavilha.  (De  chave). 

Chavetado,  part.  de 

Chavetar,  v.  t.  segurar  com  chaveta.  (De 
chaveta). 

*  Cha viana,  f.  (prov.  trasm.)  espécie  de  lin- 
guiça. (De  chaviano). 

*  Chaviano,  adj.  (p.  us.)  relativo  á  villa  de 
Chaves;  m.  e  adj.  (prov.  trasm.)  Diz-se  de  uma  es- 
pécie de  chouriço,  feito  de  gorduras  e  carnes  ensan- 
guentadas, com  mistura  de  sêmeas  ou  de  pão  ra- 
lado.- 

Chàzeiro1,  m.  (V.  chêda). 

Chàzeiro  *,  adj.  o  mesmo  que  chàzista. 

Chàzista,  adj.  Diz-se  de  quem  gosta  muito 
de  chá.  (De  chá). 

iChécha,  f.  (prov.  fam.  trasm.)  trela,  par- 
lenga. 

«Chèché,  m.  (prov.  trasm.)  bocadinho  de 
qualquer  coisa;  o  mesmo  que  xèxé. 

*  Chèehén,  m.  Nome  que,  em  Pernambuco, 
se  dá  ao  japim. 

Chêda,  f.  cada  uma  das  pranchas  lateraes  do 
leito  do  carro,  nas  quaes  se  encaixam  os  fueiros; 
*  (prov.  minh.)  plataforma  do  carro  de  lavoira. 

Chedeiro,  m.  leito  do  carro  de  bois.  (De 
chêda). 

*  Chefado,  m.  dignidade  de  chefe.  (De  chefe). 
»Chefatara,  f.  (V.  chefado). 

Chefe,  m.  indivíduo,  que,  entre  outros,  ó  ca- 
beça ou  o  principal;  o  que  commanda;  o  que  gover- 
na; capitão;  caudilho.  (Fr.  chef,  do  iat.  caput). 

Chefia,  f.  o  mesmo  que  chefado. 

*  Chefre,  m.  (ant.  e  pop.)  o  mesmo  que  chefe. 

*  Chega,  f.  (ant.)  citação  pára  juízo,  por  causa 
de  dívidas;  (fam.)  censura,  critica.  (De  chegar). 

Chagada,  f.  acto  de  chegar. 

Chegadeira,  f.  utensílio  de  ferreiro,  pára 
chegar  carvão  á  forja.  (De  chegar). 

Chegadieo,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  aiven~ 
tido.  (De  chegar). 

*  Chegadinha,  f.  (gir.)  bofetada.  (De  che- 
gar), 

Chegado,  part.  de  chegar. 

«ChegadOr,  m.  aquêlie  que  chega;  aquêlle 
que  mete  lenha  ou  carvão  em  fornalhas.  (De  chegar). 

Chegamento,  m.  chegada;  *  (ant.)  citação 
judicial.  (De  chegar). 

Chegar,  v.  t.  aproximar,  mover  pára  perto; 
v.  i.  aproximar-se ;  vir;  obter:  sêr  bastante,  sufi- 
ciente; raiar,  orçar;  bater.  (Do  lat.  plicare). 

Chego,  m.  certo  poso  ou  avaliação  de  pérolas. 
(T.  as.) 

Cheia,  f.  enchente  fluvial;  inundação;  (flg.) 
porção,  quantidade  enorme.  (De  cheio). 

*  Cheide,  m.  (prov.  trasm.)  espécie  de  tutinê- 
gra. 

Cheik,  m.  (V.  xeque  J). 

*  Cheina,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
chaira. 

Cheio,  adj.  que  encerra  quanto  pôde  encer- 
rar; massiço,  compacto;  que  tem  grande  porção; 
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rico;  completo,  feliz;  atarefado;  nutrido;  gordo; 
amplo;  m.  aquiLlo  que  está  inteiramente  cheio;  em 
r>o,  (loc.  .adv.)  de  fronte,  de  chapa;  plenamente. 
(LaLplenus,  de  píer é). 

Cheique,  m.  (V.  xeque  x).      ) 

«Cheira,  m.,  f.  e  adj.  (gir.)  pessoa meted iça; 
f.  pólvora.  (De  cheirar). 

Cheiradeira,  f.  (des.)  caixa,  pára  rapé  ou 
tabaco,  com  orifício.  (De  cheirar). 

*  Cheirado,  part.  de  cheirar. 
Cheiradôr,  m.  aquôlle  que  cheira.  (De  chei- 
rar). 

«  Cheirantho,  (1.  keir...),  m.  Forma  defei- 
tuosa de  chirantho. 

Cheirar,  v.  t.  àpplicar  o  olfato  a;  introduzir 
no  naris  (rapé,  cânfora,  etc.);  indagar;  pesquizar; 
v.  i.  exhalar  cheiro;  tèr  similhança;  (pop.)  agradar. 
(Lat.  fragrare). 

Cheiro,  m.  impressão,  produzida  no  sentido  do 
olfacto  pélas  partículas  que  se  evolam  dos  corpos ; 
aroma,  perfume;  faro,  attracção;  (fig.)  impressão  mo- 
ral; substância  aromática,  essência;  salsa,  hortelan, 
ou  qualquer  outra  erva  aromática,*  de  applicação  cu- 
linária. (De  cheirar). 

*  Cheiroga,  f.  (prov.  trasm.)  espécie  de  urze 
rasteira.  0  mesmo  que  queiró  ? 

Oheirópteros,  (1.  keir. . .),  m.  pi.  classe  de 
animaes  mammíferos,  que  têm  por  typo  o  morcego. 
Chirópteros  é  forma  preferível.  (Do  gr.  kheir  +  pte- 
ron). 

Cheiroso,  adj.  que  exhala  bom  cheiro.  (De 
cheirar). 

«Cheiram,  m.  (prov.  alg.)  mau  cheiro,  fedor. 
(De  cheiro). 

*  Cheldra,  f.  (prov.)  o  mesmo  que  papa-amo- 
ras. 

Cheleira,  f.  logar,  em  que  se  empilham  as 
balas,  na  bateria  de  um  navio.  (Do  ingl.  schelf?) 

«Cheleme,  m.  lance,  em  que,  ao  jogo  do 
whist  ou  do  bóston,  dois  parceiros  fazem  todas  as 
vasas,  contra  os  outros  dois.  (Fr.  chelem). 

Chelidónia,  (1.  kel...),  f.  (V.  celidónia). 

«  Chelidòxanthina,  (1.  kel...),  f.  matéria 
corante  da  chelidónia.  (Do  gr.  kelidonion  +  xanthos). 

«  Chelim,  m.  Antiga  e  bôa  forma  portuguesa 
de  shUling.  (Cp.  shilling). 

Chelónios,  (1.  kel. ..),  m.  pi.  ordem  da  clas- 
se dos  reptis,  que  têm  por  typo  a  tartaruga.  (Do  gr. 
khelonè).        , 

Chelonita,  (1.  kel...),  f.  tartaruga  petrifica- 
da. (Do  gr.  khelonè). 

* Chelonogpraphia,  (1.  kel...),  f.  descri- 
pção  das  tartarugas.  (Do  gr.  kèlonè  -f-  graphein). 

t Chelenóg^rapho,  (1.  kel...),  m.  natura- 
lista, que  se  occupa  especialmente  das  tartarugas. 

* Chelenópha^o,  (1.  kel...),  adj.  que  se 
alimenta  de  tartarugas;  que  come  tartarugas.  (Do  gr. 
khelonè  +  phagein) . 

Chelpa,  f.  (gir.)  dinheiro. 

*  Chemela,  f.  (prov.)  travesseirinha  da  cama. 
Chemose,  (1.  kem. . .),  f.  espécie  de  conjunti- 

vite.  (Gr.  khemosis). 

Chenopódeas,  (1.  ken. ..),  f.  pi.  família  de 
plantas,  que  têm  por  typo  o  cheywpódio. 

Chenopódio,  (1.  ken...),  m.  o  mesmo  que 
anserina.  (Do  gr.  khen-^-pous,  podos). 

Cheque  *,  m.  ordem  de  pagamento,  pára  este 
sêr  feito  ao  portador;  no  jogo  do  zadrêz,  posição  em 
que  uma  peça  inutiliza  outra  das  principaes ;  succes- 
so  parlamentar,  que  involve  perigo  pára  o  ministé- 
rio; perigo;  contratempo.  (Ingl.  chekc). 

*  Cheque  *,  m.  dialecto  do  ramo  esclavónico. 
O  mesmo  que  bohêmio. 

«Cherém,  tn.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  xe- 
rém. 

«^Cherico,  w.  espécie  de  canário  de  Angola. 


«  Cherinjpalho,  m.  (prov.  trasm.)  maltrapi- 
lho; bigorrilhas;  troca-tintas. 

*  Cheripâ,  m.  o  mesmo  que  chiripá. 
Cherivia,  f.  o  mesmo  que  çherovia. 
Cherna,  f.  peixe,  muito  similhante  ao  cherne. 
Cherne,  m.  peixe  de  água  salgada. 
Chernite,  (1.  ker...),  f.  pedra  branca,  ala- 
bastro fino.  (Gr.  khernites). 

«  Çherovia,  f.  (prov.  beir.)  planta  hortense, 
(sium  sisarum,  Lin.),  cujo  bolbo  branco,  partido  em 
tiras,  se  come  depois  de  frito.  (Do  ar.  cariuUt). 

*  Chersoneso,  (1.  kers. . .),  m.  (ant.)  o  mes- 
mo que  península.  (Do  gr.  khersos,  terra,  e  nesos, 
ilha). 

Cherúbioo,  adj.  o  mesmo  que  cherubinico. 

Cherubim,  (1.  ker...),  m.  anjo  da  primeira 
jerarchia,  segundo  a  theologia;  anjo;  pintura  ou  es- 
culptura  de  uma  cabeça  de  criança  com  asas,  repre- 
sentando um  cherubim.  (Do  hebr.  kherubim). 

*  Oherubínieo,  adj.  relativo  a  cherubim. 
Cherva,  f.  (V.  xerva). 

*  Chesminln.es,  interj.  (des.)  atinei ;  dei  no 
vinte;  já  sei  a  razão.  (Liga-se  a  àqueminérisf) 

Chêta,  f.  (gir.)  pequena  moeda  de  cobre;  pou- 
co dinheiro;  *  vintém.  (Cp.  fr.  acheter). 

«  Chetodonte,  (1.  ket. . .),  m.  género  de  pei- 
xes que  têm  os  dentes  muito  finos.  (Do  gr.  khaitè  -+- 
odous,  odontos). 

«Chetôpodo,  (1.  ket...),  m.  e  adj.  animal 
que  têm  sedas  em  logar  de  patas.  (Do  gr.  khaitè  + 
pous,  podos). 

«Chetoptero,  (1.  ket...),  m.  insecto  chetó- 
podo,  nadador,  proveniente  das  Antilhas.  (Do  gr.  khaitè 
-\-pteron). 

*  Cheúra,  f.  (prov.  trasm.)  estado  do  que  é 
cheio;  abundância,  fartura.  (De  cheio). 

Cheviote,  m.  tecido  inglês  de  lan.  (De  Che- 
viot  n.  p.) 

*  Che  viotina,  f.  espécie  de  pano  nacional, 
similhante  ao  cheviote.  (De  cheviote). 

*  Ohi,  (1.  ki),  m.  o  mesmo  que  khi. 
Chiada,  f.  acto  de  chiar;  conjunto  de  vozes 

agudas  e  desagradáveis. 

Chiadeira,  f.  o  mesmo  que  chiada. 

Chiado1,  m.  (V.  chiada). 

Chiado  2,  adj.  em  que  há  malícia.  (T.  as.) 

Chiador,  m.  e  adj.  o  que  chia.  (De  chiar). 

Chiar,  v.  i.  fazer  chio.  (De  chio). 

«  Chiasco,  m.  (t.  de  Chaves),  o  mesmo  que 
rexio. 

«Chiasma,  (1.  kia...),  m.  cruzamento  dos 
nervos  ópticos  sobre  o  esphenoide.  (Gr.  khiasma). 

*  Chias  tolí  fero,  (1.  kiast...),  adj.  em  que 
há  chiastolitos,  (falando-se  de  terrenos  ou  piçarras). 
(Do  gr.  khiaslos  +  lat.  ferre). 

* Chiastolitho,  (1.  kiast...),  m.  variedade 
de  andaluzite,  que  se  apresenta  em  prismas  rectan- 
gulares e  quási  quadrados.  (Do  gr.  khiastos  -f  lithos). 

Chiba x,  f.  o  mesmo  que  cabra. 

*  Chiba 2,  f.  (prov.  alent.)  empola,  que  se  for- 
ma, em  mãos  não  callejadas,  pêlo  attrito  de  corpo 
duro,  como  o  cabo  de  uma  ferramenta,  cordas  de  um 
instrumento,  etc. 

*  Chibaço,  m.  espécie  de  cabaça,  geralmente 
ornada  de  desenhos  e  lavores,  e  com  a  qual  os  indí- 
genas do  sul  de  Moçambique  cobrem,  por  decência, 
a  glande  do  pênis. 

*  Chibalé,  m.  (gir.)  adversário.  (Or.  ind.) 
Chibanca,  f.  ou 

Chibantaria,  f.  o  mesmo  que  chibantice. 
Chibante,  m.  e  adj.  valentão,  orgulhoso;  fan- 
farrão; janota,  casquilho.  (De  chibar). 

Chibantear,  v.  t.  mostrar-se  chibante.  (De 
chibante). 

Chibantiee,  f.  qualidade  do  que  é  chibante. 
Chibantismo,  m.  (V." chibantice). 
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Chibar,  v.  i.  o  mesmo  que  chibantear.  (De 
chibo  f) 

Chibansee,  m.  árvore  do  Congo. 

Chibarrada,  f.  rebanho  caprino.  (De  ci/i- 
fearro). 

*  Chibarreiro,  m.  guarda  de  chibarros ;  ca- 
breiro. 

Chibarro,  m.  pequeno  bode  castrado.  (De 
chibo). 

Chibata,  f.  junco;  vara  delgada  e  comprida, 
pára  fustigar. 

Chibatado,  f.  pancada  de  chibata.  (De  chi- 
bata). 

*  Chibatado,  part.  de  chibatar. 
Chibatan,  f.  árvore  therebintácea  do  Brasil. 
Chibatai»,  v.  t.  bater  com  chibata.  (De  chibata). 
Chibato,  m.  pequeno  bode,'  que  tem  mais  de 

6  meses  e  menos  de  um  anno.  (De  chibo). 

*  Chibe,  m.  (bras.)  bolo  de  farinha  de  man- 
dioca. 

Chibo,  m.  o  mesmo  que  cabrito ;  *  (gir.)  ala- 
vanca. (Alt.  ai.  zibbe). 

*  Chibvumbura-hiteme,  m.  arbusto  de 
Moçambique,  cuja  madeira  se  emprega  em  obras  de 
talha. 

*  Chiea,  f.  dansa  dos  negros ;  bebida  alcoólica 
da  América  do  Sul. 

*Chioa,  inter j.  chul.  (designativa  de  grande 
desprezo).  (De  chiçar). 

Chieabequelababa,  f.  ave  africana  da 
ordem  das  pernaltas. 

«  Chioa-la-f ava,  f.  espécie  de  jogo  popular. 

Chicana,  f.  tramóia,  enredo,  em  questões  ju- 
diciaes;  ardil;  sophisma;  contestação  capciosa.  (Do 
pers.  tchaugan). 

Chicanar,  v.  i.  fazer  chicana.  (De  chicana). 

*  Chieanga,  f.  árvore  do  Gongo. 
«Chiçar,  v.  i.  (chul.)  bater,  dar  sova;  tôr  có- 
pula carnal  (o  homem). 

Chíeara,  f.  taça,  vaso  pequeno,  pára  tomar 
chá  ou  outra  infusão.  (Do  mex.  xicalli). 

*  Chioarada,  f.  liquido  contido  numa  enlea- 
ra. (De  chícara). 

Chiearola,  f.  espécie  de  chicória. 

Chieha,  f.  (inf.)  comida;  gulodice,  sardinha; 
(esc.)  commentário  ou  traducç&o  interlinear,  aponta- 
mento, sebenta;  (bras.)  bebida  alcoólica,  com  mel  e 
água. 

Chieha,  m.  planta  esterculiácea  da  região  do 
Amazonas,  {stercidia  chieha).  (Cp.  chiche). 

Chíeharo,  m.  planta  leguminosa;  variedade 
de  feijão,  fruto  daquella  planta.  (Do  lat.  cicer). 

Chloharro,  m.  carapau  grande. 

*  Chiehe,  m.  árvore  angolense,  espécie  de  es- 
tercúlia,  (sterculia  tomentosa,  Guill.) 

Chiehelada,  f.  pancada  com  chichelo.  (De 
chichelo). 

Chiohelo,  m.  (ant.)  sapato  velho,  que  se  traz 
acalcanhado;  chinelo. 

*  Chiohiar,  v.  i.  (neol.  bras.)  chiar  muito. 

*  Chiehicuilote,  m.  ave  aquática,  que  se 
alimenta  dos  mosquitos  que  cobrem  a  superfície  dos 
lagos  no  valle  do  México,  (gambetta  melancólica, 
Wils.) 

Cheohisbéo,  m.  ou 

Cheehisbéu,  m.  aquôlle  que  corteja  ou  ga- 
lanteia, com  assiduidade  importuna,  uma  senhora. 
(It.  cecisbéo). 

*  Chleho,  m.  (prov.  trasm.)  bocadinho  de  car- 
ne, da  que  está  pára  se  ensacar,  e  que  se  separa  pára 
se  assar  nas  brasas  e  comôr-se  logo. 

ChiehOrro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  cachôn%o ; 
*(ant.)  peça  de  artilharia;  *  (prov.  beir.)  escudella 
de  ferro. 

*  Chiehorrobiar,  v.  i.  (prov.)  assobiar.  (De 
chichorróbio). 


Chichorróbio,  adj.  que  termina  em  bico; 
*m.  (prov.)  assobio. 

*  Chielopé,  m.  espécie  de  jogo  popular. 

*  Chico,  m.  árvore  indiana,  quja  madeira  aver- 
melhada se  emprega  em  obras  de  marcenaria.  (T. 
ind.) 

*  Chleo-da-ronda)  m.  (bras./  bailarico,  es- 
pécie de  fandango. 

*  Chloolate,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  choco- 
late,  etc.  (Cp.  it.  cioccolata). 

«Chico-puxadO)  m.  (bras.)  variedade  de 
baile  campestre. 

Chieoráceas,  f.  pi.  (V.  chicoriáceas). 

Chicória,  f.  planta  hortense.  (Lat.  cichoriúm.) 

Chloorláoeas,  f.  pi.  fam.  de  plantas  que 
têm  por  typo  a  chicória.  (De  chicória). 

*  Chieorrio,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  tri- 
gueirão. 

*  ChieôBo,  m.  (prov.  trasm.)  Como  vocativo  ou 
interjeição,  é  forma  negativa  e  irónica:  É,  chicôso! 
isso,  sim!  conta  com  isso! 

Chicotada,  f.  pancada  de  chicote.  (De  chi- 
cote). 

*  Chieotado,  part.  de 
Chieotar,  v.  t.  o  mesmo  que  chicotear. 
Chicote,  m.  cordel  entrançado  ou  correia  de 

coiro,  ligada  a  um  cabo  de  madeira,  geralmente  para 
castigar  animaes;  extremidade  decano  náutico;  (des.) 
trança  de  cabéllo,  apertada  com  fita;  *  movimento  de 
lacête,  rápido  e  sacudido,  da  máchina  de  um  com- 
boio. (Do  lat.  ciecum). 

*  Chicoteado,  part.  de 
Chicotear,  t>,  t.  bater  com  chicote.  (De  chi- 
cote). 

*  Chicote-queimado,  m.  jogo  de  rapazes, 
consistindo  em  se  esconder  uma  coisa,  pára  que 
aquôlle  que  a  ache  corra  os  outros,  azorcagando-os. 

*  Chieuala,  f.  árvore  angolense,  cujas  flores, 
dispostas  em  espigas,  têm  o  limbo  dividido  em  lobos 
raiados  de  amarelo  e  roxo.  (T.  lund.) 

*  Chicunco,  m.  pequena  mucanda. 

*  Chldura,  f.  vaso,  em  que  os  indígenas  de 
Moçambique  guardam  mantimentos. 

Chifarote,  m.  (des.)  pequena  espada.  (De 
chifra). 

Chifra,  f.  instrumento  de  ferro,  para  raspar 
e  adelgaçar  o  coiro.  (Do  ar.  xafra ). 

*  Chifrado,  part.  de 

Chifrar,  v.  t.  adelgaçar  com  a  chifra.  (De 
chifra). 

Chifre,  m.  o  mesmo  que  chavelho. 

»Chiitat$,  m.  pi.  seita  religiosa,  que  adaptou 
ao  islamismo  as  antigas  crenças  da  Pérsia. 

Chila,  f.  espécie  de  abóbora  pequena,  de  que 
se  faz  doce. 

Chilaeaiota,  f.  o  mesmo  que  chila. 

*  Chiloira,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  cheleira. 

*  Chilena,  /.  (bras.)  espora  grande,  de  haste 
virada  e  grande  roso  ta.  (De  chileno). 

*  Chileno,  adj.  relativo  ao  Chile;  m.  habitante 
do  Chile. 

Chilíada,  (1.  kU...),  f.  um  milhar.  (Do  gr. 
khiliaa). 

*  Chiliareha,  (1.  kiliark. . .),  m.  commandan- 
te  de  chiliarchia.  (Gr.  khiliarkhos,  de  khilioi  -{-  <m*- 
kein). 

* Chiliarehia,  (1.  kiliark...)'.  f.  formatura 
de  1024  homens  ou  duas  pentacosiarchias,  na  phalan- 
ge  macedónica. 

Chilldo,  m.  o  mesmo  que  chilro. 

Chilindrão,  m.  espécie  de  jogo  de  cartas. 

* Chiliogxmo,  (1.  kil...),  m.  polygno  regular 
de  mil  lados.  (Do  gr.  khilioi  -f-  gonos). 

*  Chllindró,  m.  (pop.)  estação  policial ;  cala- 
boiço. 

Chilique,  w.  (pop.)  desmaio. 
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*  Chilognathos,  (1.  liil. . .),  tn.  pi.  ordem  de 
animaes  myriápodos.  (Do  gr.  kheilos  +  gnathos). 

* Chiloplastia,  (1.  kil...),  f.  operação  ci- 
rúrgica, com  que  se  restaura  um  ou  ambos  os  lábios. 
.  (Do  gr.  kheilos  +  piassem). 

*  Chiloplástioo,  (1.  kil...),  adj.  relativo  á 
chUoplastia. 

Chilrada,  f.  acto  de  chilrar. 

Chllrâo,  m.  rede,  pára  pescar  camarões. 

Chilrar,  v.  i.(V.  chilrear). 

Chilreada,  f.  o  mesmo  que  chilro. 

Chllreadôr,  m.  e  adj.  que  chilreia.  (De  chil- 
rear). 

Chilrear,  v.  i.  pipilar;  tagarelar.  (Ref.  de 
chalrar). 

Chilrelro,  adj.  (V.  chilreadôr). 

»  Chilreta,  f.  (prov.  dur.)  o  mesmo  que  gai- 
vina. 

Chilro  *,  m.  voz  das  aves.  (De  chilrar). 

Chilro  *,  adj.  Diz-se  da  agua  ou  do  caldo,  sem 
substancia  oleosa,  sem  tempero;  insípido;  insignifi- 
cante, sem  valor.  (Or.  incerta). 

Chim,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  chinês. 

t  Chlmangata,  m.  servo  especial,  em  que 
alguns  potentados  e  dignitários  africanos  se  transpor- 
tam cavalgados. 

«  Chimanos,  m.  pi.  tríbu  de  índios  do  Brasil, 
nas  margens  do  Jabari. 

Chimarona,  f.  planta  borragínea  do  Brasil. 

Chimarra,  f.  batina  leve  e  simples  de  padre 
ou  sacristão;  sotaina,  loba.  (It.  amarra). 

*  Chimarrâo,  m.  (bras.  do  S.)  gado  bovino 
que  foge  pára  os  matos,  vivendo  ahi  sem  sujeição  al- 
guma. 

*  Chimt>é,  adj.  (bras.  do  S.)  Diz-se  do  animal 
que  tem  o  focinho  chato.  (Do  guar.) 

*  Chimbeva,adj.  (bras.)  o  mesmo  que  chimbé. 

*  Chlmbile,  m.  árvore  do  Gongo. 

*  Chlmtoortiras,  m.  (prov.  alent.)  indivíduo 
desprezível,  bigorrilha. 

*  Chimlbtkia,  f.  machadinha  de  luxo,  entre  os 
povos  da  Lunda,  (África  occidental). 

*  Ohimela,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  chu- 

mela. 

Chimera1,  (1.  kim. ..),.  f.  monstro  fabuloso; 
fantasia;  producto  da  imaginação;  absurdo;  género 
de  peixes.  (Gr.  khimaira,  cabra). 

*  Chimera  *,  (1.  xim.  ..),/*.  peixe  de  Portugal. 
Chimèrioamente,   (1.    kim...),  adv.    de 

modo  thimerico. 

Chlmérieo,  (1.  kim...),  adj.  que  não  existe 
realmente;  fantástico;  que  toma  a  fantasia  como  rea- 
lidade. (De  chimera). 

Chimerizar,  v.  i.  (neol.)  inventar  chlmeras; 
v.  t.  imaginar,  suppôr  chimericamente.  fl)e  chimera). 

*  Chimiatra,  (1.  kim...),  m.  medico  partidá- 
rio da  chimiatria.  (Do  gr.  khumía  -+-  latros). 

*  Chimiatria,  (1.  kim.  ..),f.  systema  daquêl- 
les  que,  no  fim  da  idade  média,  pretendiam  explicar 
péla  chímica  todos  os  phenómenos  da  economia  ani- 
mal. (Cp.  chimiatra). 

Chímica,  (1.  kim...),  f.  sciôncia  eme  estuda  a 
natureza  e  propriedade  dos  corpos,  e  as  leis  das  suas 
combinações  e  decomposições.  (Gr.  khúmia,  de  khu- 
mo$,  sueco). 

Chlmicamento,  (1.  kim...),  adv.  de  modo 
chlmico. 

Chímioo,  (1.  kim. . .),  adj.  relativo  á  chimica; 
m.  aquélle  que  é  versado  em  chímica. 

Ohimiêmo,  (1.  kim. . .),  m.  conjunto  de  com- 
binações ou  de  composições  de  um  organismo ;  abuso 
da  chímica.  (De  chímica). 

*  Chimitypia,  (1.  kim.  ..),f.  processo  de  gra- 
vura chimica,  que  transforma  em  lâmina  de  alto  re- 
levo outra,  gravada  em  baixo  relevo,  accommodan- 
do-aá  impressão. 
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*  Chimonantho,  (1.  kim.  ..),m.  planta  caly- 
canthácea. 

* Chimose,  (1.  kim,..),  f.  inchação  na  con- 
juntiva. (Gr.  khimosis). 

*  Chimpado,  pari.  de  chimpar. 
Chimpanzé,  m.  grande  macaco,  sem  cauda; 

pongo;  (fig.)  *  pessoa  feia  e  desageitada. 

Chimpar,  v.  t.  (pop.)  pespegar;  causar;  me- 
ter, pôr,  assentar;  *  verter;  entornar;  *  (prov.  minh.) 
derrubar. 

China  19  m.  ef.  pessoa  natural  da  China. 

*  China ■,  f.  (bras.  do  S.)  mulher  de  raça  abo- 
rígene ;  espécie  de  raça  bovina.  ' 

China  8,  f.  (gir.  ant.)  dinheiro. 
«China4,  f.  (prov.  trasm.)  pedrinha,  ou  pedaço 
de  caco,  sobre  que  se  doba  pára  fazer  novo  lo. 

*  Chinado,  part.  de 

»  Chinar,  v.  í.  (prov.  trasm.)  tapar  com  pedri- 
nhas ou  chinas  os  buracos  de  (uma  parede,  depois  de 
se  lhe  deitar  argamassa  ou  barro).  (De  china 4). 

Chineada,  f.  acção  de  chincar. 

Chinoado,  part.  de  chincar. 

«Chinealhao1,  m.  jogo  de  cartas,  popular. 

*  Chinealhao 2,  m.  o  mesmo  que  tentilhão, 
êra  Penafiel  e  no  Geres.  (Liga-se  a  chinchão?) 

Chincar1,  v.  t.  provar;  gosar;  fazer  camba- 
lear; *  (prov.)  desarmar  casualmente  (uma  costella, 
uma  armadilha). 

Chincar1,  v.  i.  (V.  cincar). 

Chincha,  f.  barco  de  pesca;  rode  de  arrastar. 

*  Chinohaf  òlles,  f.  o  mesmo  que  chincra. 

*  Chinoha-la-raiz,  m.  (prov.  trasm.)  pe- 
queno pássaro  que,  ao  cantar,  parece  dizer  chincha* 
la-raiz;  chamam-lhe  também  tem-te~na*raiz. 

*  Chinchão,  m.  (prov.  trasm.)  passarinho  que, 
cantando,  parece  dizer  só:  chim!  chim! 

*  Chinohararêlha,  f.  (prov.)  o  mesmo  que 

*  Chincharei,  m.  peça  de  madeira,  que  se 
colloca  diagonalmente  sobre  o  vigamento,  pára  assen- 
tamento do  parquete. 

Chincharrarêlho,  m.  ou 

Chinehararêlho,  m,  pássaro  dentirostro, 
o  mesmo  que  megengra. 

Chinche,  m.  insecto  hemíptero;  persevejo. 
(Lat.  cimex). 

Chinehilla,  m.  animal  peruviano,  da  fam.  dos 
roedores.  (Gast.  chinchilla). 

«Chinchinho,  adj.  (açor.)  o  mesmo  que  pe- 
querrucho. 

*  Chinehlnim,  m.  o  mesmo  que  megengra. 
(T.  onom.). 

*  Chinohona1,  f.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  cinchona,  etc. 

*  Chinehona*,  f.  (prov.  trasm.)  a  fêmea  do 
chinchão. 

.Chinchorro,  m.  o  mesmo  que  chincha. 
Chincho&o,  adj.  que  tem  chinches.  (De  chin* 

che). 

*  Chineoea,  f.  (prov.  alg.)  coisa  desagradável. 
«Chincra,  f.  avezinha,  (cysticola  cursitans, 

Frankl.) 

«Chineiro,  adj.  (chul.  des.)  que  anda  endi- 
nheirado. 

Chinela,  f.  calçado  sem  talão.  (It.  pianella,  do 
lat.  pkmus). 

Chinelada,  f.  pancada  com  chinelo  ou  chi- 
nela. (De  chinelo  ou  chinela). 

*  Chinelar,  v.  i.  (p.  us.)  fazer  o  ruído  de  quem 
anda  com  chinelas. 

Chineleiro,  m.  aquélle  que  faz  chinelas  ou 
chinelos;  (ílg.)  individuo  reles.  (De  chinela  ou  chi- 
nélo). 

Chinelo,  m.  ou  chinelo,  m.  (V.  chinela). 

Chinês,  m.  e  adj.  o  que  é  natural  da  China; 

língua  dos  chineses;  relativo á  China.  (De  China  n.  p.) 

I        Chinesice,  f.  modos  de  chinês;  «bugiganga, 
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pequeno  artefacto  que  revela  grande  paciência.  (De 
chinês). 

Chinêz,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  chi- 
nês, eto. 

*Chin±*  rácio,  pari.  de  chinfrar. 

Cliinfrão,  m.  moeda  antiga,  equivalente  a  14 
reis. 

«Chinfrar,  v.  t.  (prov.  dur.)  traçar  o u  partir, 
durante  a  vindima  ou  antes  d'isso,  as  varas  de  (vi- 
deiras goreiras),  pára  prevenção  dos  podadôres.  (Li- 
ga-se  a  chanfrar  ?) 

OM.ii. farina,  m.  (pop.)  desordem,  algazarra; 
*  (bras.)  baile  popular;  adj.  insignificante,  reles. 

Chinfr-inada,  f.  (pop.)  algazarra ;  coisa  ri- 
dícula. (De  chinfrim), 

*  Chiufrineira,  f.  o  mesmo  que  chinfri- 
nada. 

Chinjgniço,  m  rodoiça  semi-cireular,  em  que 
os  mariolas  assentam  o  pau,  ao  pescoço. 

*  Chinguvo,  m.  instrumento  musical,  em 
forma  de  oaixa,  usado  na  África. 

*  f  Chinille,  f.  tecido  de  várias  cores  pára 
debrum  ou  enfeite.  (T.  fr.,  de  chiner). 

*  Chininhá,  f.  (bras  do  S.)  rapariga  cabocla. 
«Chino1,  m.  (prov.  trasm.)  pedrinha,  para  o 

mesmo  fim  que  a  china*,  e  pára  achinar  o  tiro  no 
jogo  da  barra. 

Chino  3,  m.  e  adj.  (V.  chinês). 

Chino,  ra.  cabel leira  postiça. 

*  Chinoca1,  f.  (bras  do  S.)  a  mesmo  que  chi- 
ninha). 

*  Chinoea  *,  adj.  f.  (gir.)  muito  bôa. 

* Chinonug>o,  m.  árvore  da  Guiné  portu- 
guesa. 

Chinquilho,  m.  jogo,  também  conhecido  por 
malha.  (Gast.  cinquillo,  de  cinco). 

*  Chin-sungo,  m.  árvore  de  Cabinda. 
Chio,  m.  voz  aguda  de  alguns  animaes;  som 

agudo,  produzido  péla  fricção  de  duas  superfícies 
polidas.  (T.  onom.) 

Chioeoeeo,  m.  planta  rubiâcea.  (Do  gr.  khion 
+  kokko). 

*  Chiolas,  f.  pi.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
anda$. 

Chiote,  m.  (ant.)  vestuário  de  burel,  com  ca- 
péllo,  usado  por  pastores  e  camponeses.  (Cp.  saiote). 

*  Chipa,  f.  Designação  vulgar,  na  África  cen- 
tral, da  tetrapleura  andougensis,  Welw.  Gf.  Serpa 
Pinto,  Como  eu  atravess.  a  Afr. 

«Chipaia,  f.  cesto  africano,  em  forma  de 
vaso. 

Chipante,  m.  barco  oblongo,  com  que  se  pes- 
ca aljofre.  (De  chipo).- 

Chipo,  m,  ostra,  que  produz  aljofre.  (T.  as.) 
.  *  Chipo,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

*  Chipolim,  m.  processo  antigo  de  pintura  a 
colla,  com  muitas  camadas  de  verniz,  alisando-se 
tudo  a  pedra  pomes.  (Fr.  chipolin). 

Chique1,  adj.  (neol.)  elegante;  bonito;  catita. 
(Do  fr.  chie). 

*  Chique*,  m.  ou  pron.  (ant.)  pouca  coisa? 
«Nem  chique  nem  mique  nem  nada  dão  a  elle  nem 
a  mi.»  G.  Vicente. 

Chiqueehique,  m.  espécie  de  cacto  do  Bra- 
sil. 

«Chiqueira,  m.  (bras.)  ou 

*  Chiqueiraílor,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de 
chicote,  composto  de  um  cacete,  tendo  numa  das  ex- 
tremidades uma  tira  de  coiro  torcida  ou  chata. 

Chiqueiro,  m.  curral  de  porcos;  lodaçal;  lo- 
gar  immundo;  immundície;  (bras.)  ura  dos  compar- 
timentos do  curral  de  peixe;  estacaria,  com  que  nos 
rios  se  detém  o  peixe ;  curral  de  bezerros. 

Chiquel,  m.  vasilha  de  coiro,  ou  borracha, 
para  água,  em  jornada.  (T.  as.) 

*  Chiquilha,  f.  (prov.  alent.)  sardinha  peque- 


na;  petinga.  (Gast.  chiquilla,  fem.  de  chiquillo,  de 
chico,  pequeno). 

Chiquismo,  m.  (neol.)  qualidade  do  que  é 
chique. 

*  Chiquita,  f.  pelle  que  os  lundéses  suspen- 
dem sobre  as  nádegas. 

*  Chiquito,  m.  (prov.  alg.)  sapatinho  de  crian- 
ça. (Gast.  chiquito,  de  chico). 

*  Chiquito»,  m.  língua  peruviana;  pi.  índios 
selvagens  do  Peru,  na  fronteira  da  Bolívia.  (Gp.  chi- 
quito). 

Chiragpra,  (1.  kir. . .),  f.  doença  de  gota  nas 
mãos.  (Do  gr.  kheir  +  agra). 

«Chirantho,  (1.  kir...),  m.  género  de  plan- 
tas crucíferas.  (Do  gr.  kheir,  mão,  e  anthos,  flor). 

*  Chtrelo,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  ca- 
rapau. 

*  Chireta,  f.  o  mesmo  que  furabuxo. 

*  Chix*imt>ote,  m.  (prov.  trasm.)  traços  ca- 
prichosos de  luz,  que  se  fazem  no  ar,  agitando-se 
um  tição  accôso,  quási  sempre  pára  entreter  crian- 
ças. 

«Chirimoia,  f.  fruto  de  uma  árvore  anoná- 
cea  do  México  e  das  Antilhas,  o  mesmo  que  os  fran- 
ceses chamam  cachiment  e  corossol. 

Chirinola,  f.  (pop.)  confusão,  trapalhada; 
armadilha.  (Gast.  chiHnola). 

«Chiripa,  m.  (bras.  do  S.)  baeta  encarnada, 
que  os  peões  usam  em  redor  da  cintura. 

Chirita,  (1.  kir...),  f.  estalactite  em  forma 
de  mão.  (Do  gr.  keir). 

Chirogrraphario,  (1.  kir...),  adj.  relativo 
a  documentos  particulares,  não  authenticados.  (Lat. 
chirographarius.  de  chirographum). 

Chiróg-rapho,  (1.  kir. . .),  m.  o  mesmo  que 
autògrapho;  diploma;  breve  pontifício,  não  publica- 
do. (Lat.  chirographum,  gr.  keirographon,  de  keir  -f- 
graphein). 

» €hiro^ymna«ta,  (1.  kir. ..),  m.  o  mesmo 
que  chiroplasto. 

Chirolog^ia,  (1.  kir. . .),  f.  o  mesmo  que  da- 
ctylologia. 

Chirológleo,  (1.  kir...),  adj.  relativo  á  chi- 
rologia. 

Chiromaneia,  (1.  kir...),  f.  systema  de 
adivinhação,  péla  inspecção  das  linhas  da  palma  da 
mão.  (Do  gr.  kheir  +  manteia). 

Chiromante,  (1.  kir. . .),  m.  aquôlle  que  pra- 
tica a  chiromância. 

«Chiromântleo,  (1.  kir...),  adj.  relativo  á 
chiromância. 

Chironeoto,  (1.  kir...),m.  mammífero  aquá- 
tico, do  género  das  sarigueias.  (Do  gr.  kheir -f- nektes). 

Ohironomia,  (1.  kir. ..),  f.  arte  de  apropriar 
os  gestos  ao  discurso.  (Gp.  chirônomo). 

Chii-on.om.ieo,  (1.  kir...),  adj.  relativo  á 
chironomia. 

Chirônomo,  (1.  kir. ..),  m.  aquôlle  que  pra- 
tica ou  ensina  a  chironomia.  (Do  gr.  keir  +  nomos). 

«  Chiroplasto,  (1.  kir...),  m.  apparôlho  pára 
facilitar  o  estudo  do  piano,  adaptando-se  ao  teclado 
e  guiando  o  movimento  dos  dedos.  (Do  gr.  kcir-\- 
plassein). 

*  Chiroscopia,  (1.  kirosc...),  f.  o  mesmo 
que  chiromância.  (Do  gr.  keir  +  manteia). 

Chirotonia,  (1.  kir...),  f.  imposição  das  mãos; 
entre  os  gregos,  acto  de  votar,  levantando  a  mão. 
(Do  gr.  keir  -+-  teincin). 

Chirreante,  adj.  que  chirreia.  (De  chir- 
rear). 

Chiirear,  v.  i.  produzir  som  estridulo  e  pro- 
longado, como  a  voz  da  coruja;  cantar  (a  coruja). 
(Talvez  corr.  de  chilrear). 

Chirurg*. . .,  o  mesmo  que  cirurg. . . 

*  Chirussa,  f.  árvore  de  Moçambique. 
*Cliiscara&,  (?)  oc... não  sabeis  quantos  fa- 
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zem  chuçarás.»  Auto  de  Santo  António,  cit.  por  Cas- 
tilho. 

*Chismes,m.  pi.  (prov.  trasm.)  petrechos  de 
caça;  conjunto  dos  petrechos  precisos  pára  se  petis- 
car lume. 

Chispa,  f.  centelha,  faisca,  fagulha,  que  re- 
salta  de  uma  substância  candente  ou  ferida  por  ou- 
tro corpo;  lampejo;  fulgor  passageiro;  *  talento,  gé- 
nio. (Cast.  chispa). 

Chispar,  v.  i.  lançar  chispas ;  (fig.)  encoleri- 
zar-se.  (De  chispa). 

Chispe,  m.  pé  de  porco;  *  (ant.)  sapatinho 
polido  e  alto,  de  que  usavam  mulheres  dissolutas. 

*  Chispo,  m.  (ant.)  sapato  alto  e  bicudo,  usado 
por  mulheres;  e  o  mesmo  que  chispe. 

*  Chissio,  m.  arbusto,  de  Moçambique,  cujas 
vagens  dão  uma  tinta  preta,  usada  pelos  indígenas. 

Chiste,  m.  dito  gracioso;  graça;  facécia.  (Cast. 
chiste). 

*  Chistira,  f.  (ant.)  espécie  de  esteira,  fabri- 
cada na  China. 

Chistoso,  adj.  que  tem  chiste;  em  que  há 
chiste;  que  revela  chiste ;  gracioso.  (De  chiste). 

*  Chisunhung^a,  f.  árvore  do  Gongo. 

*  Chisunlruraiiclzoi].,  m.  arbusto  de  Mo- 
çambique. 

Chita,  f.  tecido  ordinário  de  algodão,  estampa- 
do a  cores.  (Ór.  incerta.  Talvez  t.  ind.  Os  fr.  chamam 
chite  a  um  tecido  indiano,  estampado  com  pranchas 
de  madeira  e  de  cores  muito  fixas). 

Chitao,  inter j.  o  mesmo  que  chitoni. 

»  Chitata,  f.  pequena  aringa. 

«Chite,  inter j.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
chiton 1. 

*Chitlna,  (uns  1.  xit...,  outros  kit...),  f.  sub- 
stância exsudada  péla  epiderme  e  que,  fluida  ao  prin- 
cipio, depois  endurece,  formando  a  parte  dura  do 
esqueleto  dos  arthrópodos. 

Chiton1,  inter j.  silêncio!  caluda! 

*  Chiton  *,  (1.  kit. . .),  m.  túnica  jónica  e  dóri- 
ca; género  de  molluscos  gasterópodos.  (Gr.  khiton). 

*  Chiu,  m.  árvore  de  Moçambique,  de  que  se 
fazem  arcos. 

Chlamyde,  f.  manto  rico  dos  antigos,  seguro 
por  um  broche  ao  pescoço  ou  sobre  o  hombro  direi- 
to. (Gr.  khlamus). 

Chlamyphoro,  m.  género  de  fetos.  (Do  gr. 
khlamus  -\-  phoros). 

Chloasma,  m.  mancha  na  pelle,  em  resulta- 
do de  doença  hepáthica.  (Gr.  khlóasma,  de  khloa- 
zein). 

*  Chlora,  f.  género  de  plantas  genciàneas.  (Do 
gr.  khloros,  verde  amarelado). 

Chloraeiclo,  m.  ácido,  em  que  o  chi  oro  faz  o 
papel  de  princípio  âcidificante.  (De  chloro  +  ácido). 

Chloral,  m.  mistura  de  chloro  e  álcool.  (De 
chloro  +  álcool). 

Chloranthia,  f.  degenerescência  vegetal, 
em  que  os  orgams  floraes  apresentam  a  côr,  a  con- 
sistência e,  ás  vezes,  a  forma  das  folhas.  (De  chlo- 
rantho). 

Chlorantho,  adj.  que  tem  côr  verde;  que 
tem  chlorianthia.  (Do  gr.  khloros  -\-  anthos). 

Chlorato,  m.  combinação  do  ácido  chlórico 
com  uma  base.  (De  Moro). 

»  Chloretaclo,  adj.  que  tem  chloro  ou  chlo- 
rêto.  (De  chlorêto), 

*  Chlorêto,  m.  combinação  do  chloro  com  um 
corpo  simples,  exceptuado  o  oxygeno  e  hydrogeno. 
(De  chloro). 

Chlorhyclrato,  m.  sal  formado  péla  combi- 
nação do  ácido  chlorhydrico  com  uma  base.  (De  chlor- 
hydrico). 

Chlorhyxlrieo,  adj.  Diz-se  do  ácido  com- 
posto de  volumes  iguaes  de  hydrogeno  e  de  chloro. 
(De  chloiw  e  hydrogeno). 


*  Chloi*it>ase,  f.  composto  binário  de  chloro 
que  opera  como  uma  base.  (De  chloro  +  base). 

Chlórico,  adj.  relativo  ao  chloro. 

Chlóriclo,  m.  combinação  electrò-negativade 
chloro  com  corpos  metállicos  ou  metalloides;  fam. 
de  corpos  simples,  em  que  entra  o  chloro.  (De  chloro). 

*  Chlorino,  m.  mineral  haloide,  a  que  perten- 
ce o  sal  gemma. 

Chlorístico,  adj.  relativo  ao  chloro.  (De 
Moro). 

*  Chlorite,  f.  mineral,  de  côr  geralmente 
verde  e  análogo  á  mica.  (Do  gr.  khloros,  verde). 

Chio  rito,  m.  sal,  formado  péla  combinação 
do  ácido  chlorôso  com  uma  base.  (De  chloro). 

Chloro,  m.  corpo  simples  gazôso,  de  um  sa- 
bor cáustico  e  cheiro  activo.  (Gr.  khloros,  esver- 
deado). 

Chloro  fórmico,  adj.  relativo  ao  clorofór- 
mio. (De  chloro  +  fórmico). 

Chlorofórmio,  m.  substância  líquida,  inco- 
lor e  aromática,  de  propriedades  anesthésicas.  (Gontr. 
de  chloro  fórmico). 

Chloro  f or  mizaçâo,  f.  acto  de  chloro  for- 
mizar. 

*  Chloroformizado,  part.  de 
Chloro  formizar,  v.  t.  ministrar  chlorofór- 
mio a ;  anesthesiar  còm  chlorofórmio.  (De  chloro  fór~ 
mio). 

Chlorometrla,  f.  processo  chímico,  pára 
determinar  a  quantidade  de  chloro,  contida  mima 
combinação.  (De  chlorómetro). 

Chlorómotro,  m.  apparêlho  para  se  prati- 
car a  chlorometria.  (Do  gr.  khloros  +  metron). 

*  Chlorôphana,  f.  variedade  de  fluorina  da 
Sibéria,  de  côr  violácea,  e  que,  depois  de  aquecida, 
se  torna  phosphorescente,  de  uma  bella  côr  verde. 
(De  chlorôphano). 

*  Chloróphano,  adj.  que  parece  verde;  m. 
género  de  coleópteros  de  suave  côr  verde.  (Do  gr. 
khloros  -j-  phainein). 

Chloròphylla,  f.  substância,  que  existe  nas 
céllulas  vegetaes  e  que  dá  ás  plantas  a  côr  verde. 
(Do  gr.  khloros  -}-  phullon). 

*  Chloròphylleano,  adj.  ou 

*  Chlor òphyllino,  adj.  relativo  á  chlorò- 
phylla. 

*  Chloróphy  to,  m.  género  de  plantas  liliá- 
ceas.  (Do  gr.  khloros  -\-phuton). 

Chlorose,  m.  doença  do  sexo  feminino,  de- 
terminada geralmente  péla  ausência  do  catamênio, 
e  caracterizada  por  fraqueza  e  pallidêz;  definha- 
mento das  plantas.  (Do  gr.  khloros). 

*  Chlorôso,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  corpo 
gazôso,  solúvel  na  água,  e  de  cheiro  análogo  ao  do 
chloro.  (De  chloro). 

Chloro  tico,  adj.  que  padece  chlorose;  rela- 
tivo á  chlorose. 

Ohloruréto,  m.  (V.  chlorêto). 

Chó!  inter j.  (que  os  condutores  de  bostas  lhes 
dirigem  pára  as  fazer  parar). 

*  Choanoide,  (1.  koan. . .),  adj.  que  tem  for- 
ma de  funil.  (Do  gr.  khoanè  +  eidos). 

»  Chôas,  m.  pi.  tríbu  da  Abyssínia. 

*  Chobia,  f.  ave  côrvidea  da  África  occidental. 

*  Chobve,  m.  árvore  de  Moçambique. 
Choca l,  f.  páu,  de  que  os  rapazes  se  servem 

no  jogo  da  bola;  a  bola  desse  jogo.  (Do  ar.  djocan). 

Choca8,  f.  chocalho  grande;  vacca,  que  guia 
os  toiros.  (B.  lat.  cloca). 

Choca s,  f.  (fam.)  mancha  de  lama  na  barra  de 
um  vestido. 

*  Choca  4,  (ant.)  o  mesmo  que  namoro. 
Choca,  f.  choupana;  casa  rústica,  humilde. 

(Do  ar.  xocc). 

Chocalhada,  f.  som  de  chocalhos ;  acção  de 
chocalhar. 
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Chocalhado,  part.  de 

Chocalhar,  v.  t.  vascolejar,  agitar,  produ- 
zindo som  similhante  ao  do  chocalho;  agitar  dentro 
de  um  vaso  ou  de  uma  caixa;  v.  i.  tocar,  agitar  cho- 
calhos; acompanhar  ao  som  de  chocalhos;  (fíg.)  dar 
gargalhadas;  divulgar  segredos.  (De  chocalho). 

*  Chocalheira,  f.  e  adj.  f.  mulber  mexeri- 
queira, indiscreta;  f.  (gir.)  secretária  ou  môsa  com 
dinheiro  na  gaveta.  (De  chocalheiro). 

Chocalheiro,  adj.  que  chocalha;  que  traz 
chocalho ;  (fig.)  mexeriqueiro,  que  revela  indiscreta- 
mente o  que  ouviu;  m.  aquôlle  que  mexerica;  aquôl- 
le  que  fala  muito  e  indiscretamente.  (De  choca- 
lhar). 

Chooalhiee *,  f.  qualidade  de  quem  é  choca- 
lheiro, mexeriqueiro  e  indiscretamente  falador.  (De 
chocalhar). 

*  Chooalhiee  *,  f.  qualidade  de  chocalheiro; 
bisbilhotice.  (De  chocalhar). 

Chocalho,  m.  instrumento  de  metal,  com  ba- 
dalo, e  mais  ou  menos  similhante  a  uma  campainha, 
pára  se  pôr  ao  pescoço  de  animaes;  cabaça  que,  com 

fredras  dentro,  que  se  agita,  produzindo  som  simi- 
hante  ao  do  chocalho;  *  (pop.)  pessoa  chocalheira. 
(De  choca  2). 

Chocar1,  v.  i.  dar  choque;  ir  de  encontro; 
v.  t.  melindrar,  ©ffendôr;  v.  p.  Diz-se  de  coisas  que 
esbarram  reciprocamente  ou  batem  de  encontro,  umas 
contra  outras.  (De  choque). 

Chocar  2,  v.  t.  e  i.  cobrir  e  aquecer  ovos,  para 
lhes  desinvolvôr  o  germe;  incubar;  (fig.)  planear; 
preparar  em  segredo;  apodrecer.  (Gast.  cloquear). 

Chocarrear,  v.  i.  dizer  chocarrices.  (De  cho- 
carreiro). 

Chooarreirauuurfce,  adv.  de  modo  cho~ 
carreiro. 

Chooarreiro,  m.  e  adj'.  o  que  diz  chocarri- 
ces. (Do  lat.  jocus?) 

Chooarrioe,  f.  chalaça  grosseira;  truanice; 
gracejo  atrevido.  (De  chocarrear). 

«Chocas,  f.  pi.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
chalocas. 

*  Chocha,  f.  (gir.  alg.)  partes  pudendas  da 
mulher. 

*  Chòohim,  m.  o  m.esmo  que 
Chõehinha,  m.  e  f.  pessoa  pequena  e  ma- 
gra; palerma.  (De  chocho). 

.  Chocho1,  adj.  que  não  tem  sueco;  sem  mio- 
lo; sôcco;  goro  (falando-se  do  ovo);  (fig.)  oco;  fútil; 
tolo;  sem  préstimo;  enfraquecido,  doente.  (Do  lat. 
suetus,  de  sugere,  chupar). 

Chocho',  m.  (pop.)  beijoca.  (T.  onom.) 

Choco  *,  m.  peixe,  o  mesmo  que  siba. 

Choco 2,  adj.  Diz-se  do  ôvo,  em  que  se  está 
desinvolvendo  o  germe;  e  diz-se  da  gal linha  que 
está  incubando;  (fig.)  podre;  estragado;  goro;  m. 
incubação ;  acto  de  chocar  (ovos) ;  #  estar  de  r>o, 
(pop.)  estar  de  cama.  (De  chocar  *). 

Choeolataria,  f.  logar,  em  que  se  fabrica 
a  pasta  do  chocolate,  ou  onde  se  vende  a  bebida  de 
chocolate.  (De  chocolate). 

•  Chocolate,  m.  pasta  alimentar,  feita  de  ca- 
cau, açúcar  e  várias  substâncias  aromáticas;  bebi- 
da, preparada  com  essa  pasta.  (Do  mex.  chocolatl). 

Chocolateira,  f.  vaso,  em  que  se  prepara  a 
bebida  do  chocolate;  (ext.)  vaso  de  metal,  em  que  se 
aquece  água;  cafeteira;  chaleira.  (De  chocolate). 

Choealateiro,  m.  aquôlle  que  faz  ou  vende 
chocolate.  (De^chocolate). 

#  *Choorão,  m.  (ant.)  fanão  de  oiro  baixo,  na 
índia  portuguesa. 

*  Chodene,  m.  antiga  medida  de  Gochim,  pára 
azeite  e  manteiga. 

*  Chodér,  m.  (ant.)  talvez  o  mesmo  que  cha- 
dér. 

*  Choephora,  (1.  ko.  ..),f.  mulher  que,  entre 


os  antigos  gregos,  levava  as  offerendas,  destinadas 
aos  mortos.  (Do  gr.  khoe  -\-phoros). 

Chofrada,  f.  pancada  de  chofre.  (De  cho- 
frar). 

Chofrado,  part.  de 

Chofrar,  v.  t.  dar  de  chofre  em;  ferir  de  sú- 
bito; (fig.)  vexar  com  um  motejo  imprevisto;  #  v.  i. 
atirar  de  chofre,  (falando-se  do  caçador)  ;*  (bras.) 
rumorejar.  (De  chofre). 

Chofre,  m.  choque  repentino;  tiro  contra  a 
ave,  que  se  levanta;  pancada  de  taco  na  bola  de  bi- 
lhar; de  r^j,  (loc.  adv.)  repentinamente. 

Chof  reiro,  m.  e  adj.  (des.)  aquôlle  que  pro- 
cede de  chofre.  (De  chofre). 

Chofrado,  adj.  (V.  chof  reiro). 

«Choina1,  f.  (prov.  trasm.)  faúlha;  chispa; 
centôlha. 

*  Choina  *,  m.  e  f.  o  mesmo  que  chona. 

*  Choinar,  v.  i.  o  mesmo  que  chonar. 
«Choisinha,  m.  (prov.  trasm.)  parvo;  biso- 
nho; bacoco.  (Alter,  de  chòchinha). 

Chola,  f.  (pop.)  cabôça. 

*  Cholajgo&o,  (1.  kol. . .),  adj.  que  faz  segre- 
gar a  bílis  do  fígado;  que  actua  sobre  o  apparôlho 
biliário;  m.  medicamento  cholagôgo.  (Do  gr.  kholè-\- 
agein). 

Choldra,  f.  (pop.)  canalha;  ralé;  confusão  de 
gente  ordinária;  salgalhada;  *  (prov.  trasm.)  caldo 
mal  feito  ou  mal  temperado. 

Choldraboldra,  f.  (pop.)  o  mesmo  que 
choldra. 

Cholear,  v.  t.  e  i.  (e  der.)  (V.  chulear,  etc.) 

*  Cholédoco,  (1.  kol... ),  adj.  Diz-se  do  canal, 
que  leva  a  bílis  ao  duodeno.  (Gr.  kholedokos,  de  kho- 
lè  +  dekhestai). 

Cholelitho,  (1.  kol...),  m.  cálculo  biliário. 
(Do  gr.  kholè  -f-  lithos) . 

Cholelog^ia,  (1.  kol...),  f.  tratado  àcôrca  da 
bílis.  (Do  gr.  kholê-\-logos). 

Chólera1,  (1.  kol...),  f.  doença,  caracterizada 
por  grandes  evacuações,  fraquôza  e  resfriamento. 
(Lat.  cholerar  gr.  kholera,  goteira). 

Chólera  v,  (l.  kol. ..),  f.  o  mesmo  que  cólera. 

Chólera-mórlms,  f.  o  mesmo  que  chólera1. 

Cholerlco,  (1.  kol...),  adj.  relativo  á  chólera; 
m.  pessoa  atacada  da  chólera. 

Choleriforme,  (1.  kol. . .),  adj.  similhante  á 
chólera.  (Do  lat.  chólera  +  forma). 

*  Cholerí^eno,  (1.  kol. . . ),  adj.  que  produz 
chólera-mórbus.  (Do  gr.  kholera  -f-  genos). 

Cholerina,  (1.  kol...),  f.  chólera  benigna, 
attenuada.  (De  chólera J). 

* Cholerínico,  (1.  kol...),  adj.  relativo  á cho- 
lerina; m.  aquôlle  que  padece  cholerina.  (De  chole- 
rina). 

* Cholestearlna,  (1.  kol...),  f.  a  gordura 
da  bílis.  (Do  gr.  kholé  +  stear). 

Cholesterato,  (1.  kol...),  m.  gônero  de  saes, 
formados  pólo  ácido  cholestérico.  (De  cholestèrico). 

Cholesterieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  for- 
mado pôla  reacção  do  ácido  azótico  sobre  a  choles- 
terina.  (Gp.  cholesterina). 

Cholesterina,  (1.  kol...),  f.  substância  crys- 
tallizada  dos  cálculos  biliários  humanos.  (Do  gr.  kolè 
4-  steros). 

«Cholihomia,  (1.  kol...),  f.  penetração  da 
bílis  no  sangue.  (Do  gr.  kholè  +  haima). 

Chomélia,  f.  planta  rubiácea.  (De  Cliomel 
n.  p.) 

«Chona,  f.  (gir.)  noite;  homem  que  está  dor- 
mindo. (De  chonar). 

«  Chonar,  v.  i.  (gir.)  dormir.  (Por  somnar,  de 
somno). 

*  Chondral,  (1.  kond. . .),  relativo  ao  chondro. 
* Chondrifieaeao,  (1.  kond...),  f.  acto  ou 

cffeito  de  chondrificar-sc. 
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*  Chondrlfioado,  (1.  kond. . .),  part.  de 

* Chondriflear-se,  (1.  kond...),  v.  p.  tor- 
nar-se  cartilaginoso.  (T.  hybr.,  do  gr.  khondros +lat. 
f acere). 

*  Chondrilha,  (1.  kond., .),  f.  género  de  plan- 
tas chicoriáceas.  (Do  gr.  khondros,  grão). 

Chondrina,  (1.  fcond...),  f.  substância  que 
se  extrai  de  certas  cartilagens.  (Do  gr.  khondros). 

*  Chondro,  (1.  ftond. . .),  m.  Designação  scien- 
tfflca  da  cartilagem.  (Gr.  khondros). 

Chondrofipraphia,  (1.  A*onri. . .),  f.  descri- 
pção  das  cartilagens.  (Do  gr.  khondros  ^-graphein). 

Chondrolde,  (1.  kond...),  adj.  similhante  a 
cartilagens.  (Do  gr.  khondros  +  eidos). 

Chondrologia,  (1.  kond...),  f.  tratado  das 
cartilagens.  (Do  gr.  khondros  +  logro*). 

«Cliondroma,  (1.  kond...),  m.  tumor  carti- 
laginoso. (Do  gr.  khondros). 

Chondropterygios,  (1.  ftond...),  w.  pi. 
peixes,  caracterizados  por  terem  esqueleto  cartilagi- 
noso. (Do  gr.  khondros  +  pterux). 

* Chondrotomia,  (1.  kond. ..),  f.  dissecção 
das  cartilagens.  (Do  gr.  khondros + tome). 

* Chopim,  m.  (brás.)  pássaro  notávelpêlo seu 
canto;  nome  que,  na  Foz-do-Doiro,  se  dá  ao  tenti- 
lhão. 

Choque,  m.  embate  violento  de  dois  corpos; 
encontrão;  commoção;  grande  impressão  moral;  en- 
contro violento  de  forcas  militares;  luta.  (Do  lat.  soe- 

CUS?) 

Choqueiro,  m.  logar  onde  as  gallinhas  cho- 
cam os  ovos.  (De  chocar). 

*  Choquei,  m.  (ant.)  frete  do  cravo  de  Malu- 
CO)  P^go  em  géneros. 

Choquento  *,  adj.  choco ;  enfraquecido, 
adoentado.  (De  choco). 

Choquento',  adj.  que  tem  chocas,  lama; 
sujo.  (De  choca*). 

*  Choquilha,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
chocalho. 

Choradeira*  f.  carpideira;  acção  de  chorar 
muito  e  impertinentemente;  (fam.)  pedido  lamurien- 
to;  *  (prov.)  o  mesmo  que  abíbe.  (De  chorar). 

*  Choradinho,  m.  toada  musical,  espécie  de 
fado;  (bras.)  bailado  popular.  (De  chorar). 

Chorado,  part.  de  chorar. 

Choradôr,  m.  e  adj.  (des.)  que  chora  facil- 
mente. (De  chorar). 

*€horá|ficos,  (1.  kor.  ..),m.  pi.  monumen- 
tos que,  entre  os  gregos,  se  erguiam  aos  mestres  de 
côrotpremiados.  (Do lat.  choragium—gr.  khoregion). 

Chorai,  (I.  kor. . .),  adj.  o  mesmo  que  coral*. 

Ohoramigar,  v.  i.  chorar  por  motivos  fúteis, 
e  amiúde.  (De  choramigas). 

Ohoramigag,  m.  e  f.  pessoa  que  choramiga. 
(De  chorar). 

Choramingas,  m.  e  f.  (e  der.)  o  mesmo  que 
choramigas,  etc. 

Chorão,  m.  espécie  de  salgueiro,  de  ramos 
,  pendentes,  (salix  babylonica) ;  designação  de  várias 
plantas,  cujas  hastes  se  inclinam  e  pendem  de  vasos 
ou  paredes;  (fam.)  m.  e  adj.  aquôlle  que  chora  mui- 
to; lamecha.  (De  chorar). 

Chorar,  v.  t.  deplorar,  prantear;  sentir  a  perda 
de;  arrependôr-se de;  significar,  chorando ;  derramar 
dos  olhos;  v.  i.  derramar  lágrimas;  tér  som  análogo 
â  voz  dos  que  pranteiam;  constrangôr-se  de  dôr.  (Do 
lat.  piorar e)  . 

Chorda,  (1.  kor  da),  f.  (e  der),  o  mesmo  que 
corda,  etc. 

Choréa,  f.  o  mesmo  que  choreia. 

*  Choreeer,v.  i.  (ant.)  deitar  gomos  ou  reben- 
tos (a  planta). 

Choregia,  (1.  kor...),  f.  cargo  ou funcções de 
chorêgo. 

Chorego,  (1.  kor. . .),  m.  aquôlle  que  entre  os 


gregos  custeava  a  despesa  dos  espectáculos;  *  mes- 
tre de  coro,  entre  os  gregos.  (Gr.  khoregos,  de  kho- 
ros). 

Choregpraphia,  (1.  fcor. . .),  f.  arte  de  com- 
por bailados;  arte  de  dansar.  (De  corégrapho). 

Choregrapho,  (1.  kor...),  m.  aquôlle  queé 
versado  em  coregraphia.  (Do  gr.  khoros  -j-  graphein). 

Choreia,  (l.  kor. . .),  f.  doença  que  obriga  a 
movimentos  contínuos  de  certos  órgãos;  bailado.  (Gr. 
khoreia,  de  khoros). 

Choreioo,  (1.  kor. . .),  adj.  relativo  a  choreia. 

Choreo,  m.  (V.  choreu). 

Choreôgrapho,  (1.  kor...),  m.  (e  der.)  o 
mesmo  que  chorégrapho,  etc. 

Choreu,  (1.  kor. . .),  m.  pé  de  um  verso  latino 
ou  grego,  composto  de  uma  syllaba  longa,  seguida 
de  outra  breve.  (Lat.  chorareus,  gr.  khoreios,  de  kho- 
ros). 

Choriambo,  (1.  k. . .),  m.  pé  de  verso  grego 
ou  latino,  formado  de  duas  syllabas  breves  entre 
duas  longas.  (Do  gr.  khoreios  -\-  iambos). 

Choricas,  m.  e  f.  o  mesmo  que  choramigas. 

Chorina,  f.  (fam.)  chino. 

Chorinoas,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  chorami- 
gas. 

* Chorioide,  (1.  kor.. .),  f.  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  choroide. 

Chôrion,  (1.  fcor. ..),  m.  membrana  exterior 
do  feto.  (Gr.  khorion,  coiro). 

Chorizonte,  m.  aquôlle  que,  entre  os  gregos, 
attribuía  a  Ilíada  e  a  Odysseia  a  autores  differentes. 
(Do  gr.  khorizcin,  de  khoris,  separação). 

Chorlo,  m.  mineral,  espécie  de  basalto.  (Al. 
schorl). 

Choro,  m.  acto  de  chorar. 

Chorogrraphia,  (1.  kor. . .),  f.  descripcão  de 
uma  região  ou  de  uma  parte  importante  de  um  ter- 
ritório. (Do  gr.  khora  -f-  graphein). 

Chorogrâ.phieo,  (1.  kor. . . ),  adj.  relativo  á 
chorographia. 

Chorógrapho,  (1.  kor...),  m.  aquôlle  que 
escreve  sobre  chorographia. 

Choroide,  (1.  kor. ..),  f.  membrana  da  parte 
posterior  do  olho;  membrana  da  pia-máter.  (Gr.  kho- 
roeides,  de  khorion  +  eidos). 

*  Choroideia,  (1.  kor...),  f.  (V.  choroide). 
Chorona,  f.  e  adj.  (fem.  de  chorão}. 
Chorosamente,  adv.  com  choro.  (De  cho- 
roso). 

Choroso,  adj.  que  chora,  que  causa  lástima 
ou  dôr.  (De  chorar). 

Chorrar,  v.  i.  (V.  jorrar). 

iChorreado,  adj.  Dlz-se  do  toiro  que  tem 
linhas  escuras  e  verticaes  no  pólo. 

«Chorri&o,  m.  carruagem  pesada;  carrão. 
(Liga-se  a  zorra  f) 

Chorrilho,  m.  série,  successão,  conjunto  de 
coisas  ou  pessoas,  mais  ou  menos  similhantes.  (De 
chôrro). 

Chôrro,  m.  (des.)  o  mesmo  que  jorro. 

«Chortonomla,  (1.  kort...),  f.  arte  de  fazôr 
herbários.  (Do  gr.  khorton-\- nomos). 

Chorudo,  adj.  (pop.)  gordo;  rendoso.  (Cp.  cho- 
rume). 

Chorume,  m.  banha,  pingo ;  (fig.)  abundân- 
cia-; opulôncia.  (Talvôz  do  lat.  jus,  júris,  molho,  unto). 

Chorumen-to,  adj.  que  tem  chorume. 

*  Chory,  m.  medida  chinesa,  correspondente  a 
3  metros  e  58  centímetros. 

*  Chottoa,  f.  solennidade  moirisca,  espécie  de 
missa.  Cf.  Herculano,  Hist.  de  Port.,  liv.  vii,  parte 
i.  (T.  ar.) 

Chote,  inter j.  (pára  afugentar  aves).  (T.onom.) 
Choupa1,  f.  ponta  de  ferro  ou  de  aço,  com  que 

se  armam  as  garrochas,  chuços,  ele.  (Fr.  èchoppe, 

lat.  clupea). 
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Choupa3,  f.  peixe  esparoide. 

«Choupa. \  f.  árvore  sirailhante  ao  choupo,  mas 
mais  copada  e  de  folhas  mais  largas. 

Choupal,  m.  logar  onde  crescem  choupos. 
(De  choupo). 

Choupana,  f.  cabana,  casa  rústica  de  ma- 
deira, coberta  de  ramos  ou  de  colmo.  (Da  mesma  or. 
que  cabana). 

Choupo,  m.  árvore  salicínea.  (Do  lat.  popu- 
lus). 

*  Choura,  f.  cada  um  dos  cabazes  em  que  os 
peixeiros  trazem  o  peixe,  e  que  se  suspendem  de  um 
pau  roliço  atravessado  sobre  os  hombros;  (gir.  lisb.) 
chouriço. 

Chouriça,  f.  o  mesmo  que  clwuriço. 

Chourleada,  f.  grande  porção  de  chouriços; 
pancada  com  chouriço.  (De  chouriço). 

Chouriceiro,  m.  aquêlle  que  faz  ou  vende 
chouriços.  (De  chouHço). 

Chouriço,  m.  pedaço  de  tripa,  cheio  de  carne 
com  gordura  e  temperos,  e  sêcco  ao  fumo;  saco  lon- 
go e  cylíndrico,  cheio  de  areia  ou  serradura,  pára  ta- 
par as  fisgas  inferiores  de  portas  e  janelas;  chin- 
guiço;  rolo  de  cabêllo,  pára  altear  o  penteado.  (Do 
rad.  de  chorume?) 

*  Chouso,  f.  (ant.)  o  mesmo  que 

*  Chouso,  m.  redil  ou  sebe  que  os  pastores  ar- 
mam no  campo,  de  verão,  pàrá  ali  recolherem  o  gado ; 
(ant.)  pequena  fazenda  cerrada  sobre  si ;  tapado ;  cer- 
rado. (Lat.  clausus,  de  claudere,  fechar). 

*  Cliousura,  f.  (ant.)  tapume  ou  parede,  que 
separa  uma  terra  da  outra.  (De  chouto). 

Choutadôr,  adj.  que  anda  a'  chouto.  (De 
choutar). 

Choutao,  adj.  (V.  choutadôr). 

Choutar,  v.  i.  andar  a  chouto.  (De  chouto). 

Choutelro,  adj.  (V.  clioutad&r). 

Chouto,  m.  trote  miado  e  incômmodo.  (Or.  in- 
certa). 

Chovediço,  adj.  proveniente  da  chuva,  plu- 
vial; que  ameaça  chuva.  (De  chover). 

Chorôr,  w.  i.  cair  água  da  atmosphera;  (fig.). 
cair  da  atmosphera;  vir  em  abundância;  v.  t.  fazer 
cair  em  gotas  ou  jorros,  como  a  chuva ;  causar.  (Do 
lat.  pluere). 

Chovido,  part.  de  clwvêr. 

Chovlsoo^m.  (e  der.)  (V.  chuvisco,  etc.) 

Chreiuatística,  f.  arte  de  produzir  riqueza. 
(Gr.  krematistikè,  de  khrema,  haveres,  riqueza). 

Chrematologia,  f.  tratado  da  riqueza.  (Do 
gr.  khrema  +  logos). 

Chrematolóffieo,  adj.  relativo  á  chremato- 
logia). 

Chrematonomía,  f.  conjunto  das  leis  na- 
turaes,  que  regulam  a  producção  e  repartição  da  ri- 
queza. (Do  gr.  khrema-]- nomos). 

*  Chrematonómioo,  adj.  relativo  á  chre- 
matonomia. 

Clirestomathia,  f.  o  mesmo  que  antholo- 
gia.  (Gr.  khrestomathcia,  de  khreslos,  útil). 

Chrisma,  m.  óleo  perfumado,  que  serve  na 
ministração  de  alguns  sacramentos  e  em  outras  cere- 
mónias  religiosas ;  f.  sacramento  da  confirmação.  (Gr. 
khrisma). 

Chrismado,  part.  de 

Chrismar,  v.  t.  conferir  a  chrisma  a;  (fig.) 
mudar  o  nome  a;  alcunhar.  (De  chrisma). 

Chrlsta,  f.  ou 

Christan,  f.  e  adj.  (fem.  de  christão). 

Christandade,  f.  qualidade  do  que  é  chris- 
tão; conjunto  dos  povos  christãos.  (De  christão). 

Christanmento,  adv.  de  modo  christão. 

Christanvelhice,  f.  (p.  us.)  qualidade  de 
christão  velho,  em  opposição  a  christão  novo  ou  a 
judeu  baptizado.  (De  christão  -f-  velho). 

Christão,  adj.  que  professa  o  christianismo; 


relativo  ao  christianismo;  m.  sectário  da  religião  de 
Ghristo.  (Lat.  christianus,  de  Christus,  n.  p.) 

*  ChrÍsteng»o,  adj.  (ant.)  christão,  relativo  a 
christãos;  e  dizia-se  dos  caracteres  latinos.  (Do  lat. 
christianus). 

Christianieicla,  m.  matador  de  christãos. 
(Do  lat.  christianus  -\-  cxderc). 

*  Christiauieídio,  m.  matança  de  christãos. 
(Cp.  christianicida). 

Christianismo,  m.  religião  de  Ghristo.  (Do 
lat.  christianus). 

Christiauíssimo,  adj.  (sup.  de  christão). 

*  Christiauizado,  part.  de 

.  ChristianisEar,  v.  t.  tornar  christão;  in- 
cluir na  disciplina  ou  na  prática  dos  christãos.  (Do 
lat.  christianus). 

*  Christiauo,  m.  moeda  de  oiro  na  Dina- 
marca. (De  Christiano  n.  p.) 

*  Christioida,  m.  quem  matou  Ghristo.  (Do 
lat.  Christus  n.  p.  +  exaure). 

Christieí<lÍo,  m.  morte  do  Ghristo.  (Gp.  chris- 
ticida). 

Christíeola,  m.  aquêlle  que  adora  Ghristo. 
(Do  lat.  Christus  n.  p.  +  colere). 

Christíforo,  adj.  que  sustenta  ou  leva  uma 
imagem  de  Ghristo.  (Do  lat.  Christus  n.  p.  -f-  ferre). 

*  Christino,ro.  partidário  da  rainha  Ghristina, 
em  Hispanha. 

Christípara,f.  mâi  de  Ghristo.  (Do  lat.  Chris- 
tus n.  p.  4-  parere). 

Christo,  m.  imagem  de  Ghristo  crucificado. 
(Lat.  Christus  n.  p.,  gr.  Khristos,  ungido). 

*  Christoíle,  metal,  de  composição  análoga 
á  do  argentão.  (De  Christofle  n.  p.) 

Christologia,  f.  tratado  àcôrca  da  pessoa  o 
doutrina  de  Ghristo.  (Do  gr.  Khristos  n.  p.  -)-  logos). 

*  Christológleo,  adj.  que  diz  respeito  á* 
christologia. 

Christómaeho,  (1.  krístômako),  m.  aquêlle 
que  sustenta  doutrina  falsa  acerca  da  natureza  ou  pes- 
soa de  Ghristo.  (Gr.  khristomakos,  de  khristos  -{-  ma- 
khesthaiy  combater). 

Christophauia,  f.  apparição  de  Ghristo.  (Do 
gr.  Khristos  -f-  phainestai,  apparecêr). 

Chromado,  adj.  que  tem  chromo. 

Chromatica,  f.  arte  de  combinar  as  cores. 

*  Chromaticamente,  adv.  por  semi -tons; 
de  modo  chromàtico. 

Chromatieo,  adj.  relativo  a  cores,  era  phy- 
sica;  composto  de  uma  série  de  semi-tons.  (Do  gr. 
khroma). 

Chromatlsmo,  m.  dispersão  da  luz;  decom- 
posição da  luz,  que  atravessou  corpos  diáphanos. 
(Gr.  khromatistnos,  de  khroma). 

Chromato,  m.  combinação  do  ácido  chrómico 
com  uma  base.  (De  chromo). 

*  Cliromatogônlco,  adj.  Diz-se  de  certos 
micróbios,  que  se  revelam  péla  producção  de  cores. 
(Do  gr.  khroma  -f-  genea). 

Chrómico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  em  que 
entra  o  chromo  e  o  oxygeno.  (De  chromo). 
Chrômio,  m.  o  mesmo  que  cliromo. 

*  Chromísmo,  m.  (bot.)  excesso  anómalo  de 
coloração.  (Do  gr.  kroma). 

*  Chromite,  f.  (geol.)  espécie  de  espinella. 
(De  chromo). 

Chromo,  m.  metal  cinzento,  que  se  encontra 
no  ferro  e  noutros  corpos ;  *  desenho  impresso  a  co- 
res. (Do  gr.  khroma). 

Chromo-lithog^raphia,  f.  lithographia  a 
cores.  (De  chromo  -\-litiwgraphia). 

Chromo-lithog-raphico,  adj.  relativo  á 
chromo-lithographia. 

*  Chromóphoro,  m.  folículo  colorido,  que 
guarnece  o  corpo  dos  cephalópodos.  (Do  gr.  khroma 
-\-phoros). 
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*  Olurónrula,  f.  o  mesmo  que  chlorophylla. 
(Do  gr.  khroma  +  ulè). 

*  Chromurjfla,  f*  parte  da  chi  mica,  que  tra- 
ta das  cores  e  das  tintas.  (Do  gr.  khroma  4-  crgon). 

*  Cluromújr&ieo,  adj.  relativo  á  chromurgia. 
Oluróniea,  f.  narração  histórica,  segundo  a 

ordem  dos  tempos;  noticiário  dos  periódicos;  *  re- 
vista scientifica  ou  literária,  preenchendo  periodtea- 
mente  uma  secção  de  um  jornal.  (Lat.  chronica,  pi. 
de  chronicus,  do  gr.  khronos,  tempo). 

Olironioameiíte,  adv.  do  modo  chrônico. 

*  Olrronieão,  m.  volumosa  chronica  medie- 
val. (B.  lat.  chronicon.  Cp.  chronica). 

Clufonieiclcule,  f.  qualidade  das  doenças 
chrónicas.  (De  chrônico). 

Olrrônieo,  adj.  que  dura  há  muito  tempo; 
(fig.)  inveterado.  (Lat.  chronicus,  do  gr.  khronos ; 
tempo). 

OlxrÔnicoii,  m.  (V.  chronica  o). 

Olir-oiiiciiieLro,  m.  (fam.)  noticiarista  na  im- 
prensa. (De  chronica). 

Oluronista,  m.  aquôlle  que  escreve  chrónicas. 
(Do  gr.  khronos,  tempo). 

«Olurono,  m.  (geol.)  lapso  de  tempo  corres- 
pondente a  um  piso,  uma  das  subdivisões  das  séries 
em  que  se  divide  o  conjunto  dos  terrenos  sedimenta- 
res. (Do  gr.  khronos). 

Olrronogr-af. . .  o  mesmo  que  chronograph. . . 

Olironogramina,  m.  data  enigmática,  for- 
mada de  letras  numeraes  romanas,  espalhadas  por 
diffôrentes  palavras  de  que  fazem  parte.  (Do  gr.  khro- 
nos  -\-  gramma). 

*  OliroiiogTramriria-tioo,  adj.  que  contém 
chronogramma. 

Cluronoíçrapliia,,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que 
chronologia.  etc.  (Do  gr.  khronos  -f-  graphein). 

Olironologia,  /*.  tratado  das  divisões  do 
tempo;  tratado  das  datas  históricas.  (Do  gr.  khronos 
-+-  logos). 

Óhuronologieameiíte,  adv.  segundo  a  or- 
dem dos  tempos.  (De  chronológico). 

Oliiroiiolôgieo,  adj.  relativo  a  chronologia. 

Olironolog^lsta,  m.  aquôlle  que  é  versado 
em  chronologia. 

Oluronôlog^o,  m.  o  mesmo  que  chronologista. 

«Chronometria^  f.  medida  do  tempo.  (De 
chronômetro). 

t  Chronométrioo,  adj.  relativo  á  chrono- 
metria. 

*  Cluronometrista.,  m.  aquôlle  que  fabrica 
chronómetros. 

Chronômetro,  m.  instrumento,  com  que  se 
mede  o  tempo;  *  relógio  perfeito.  (Do  gr.  khronos  + 
metron). 

*  OÍironophiotoíg-rapliia,  f.  processo  pho- 
tográphico  pára  analysar  os  movimentos  de  um  obje- 
cto móvel,  tirando  photographias  instantâneas,  com 
inter  vai  los  regularmente  espaçados.  (Do  gr.  khronos 
-f-  photos  +  graphein). 

*  Ohiroiropliotogfrapliioo,  adj.  relativo 
á  chronophotographia. 

*  Chronoseópio,  m.  o  mesmo  que  chronô- 
metro. 

Olrrysállida,  f.  forma  que  os  lepidópteros 
tomam,  pára  passar  do  estado  de  lagarta  pára  o  de 
borboleta;  casulo.  (Gr.  khrusallís,  de  khrusos,  oiro). 

*  OlrrysallWar,  v.  i.  converter-se  a  lagarta 
em  chrysállida  ou  nympha.  (De  chrysállida). 

*  Ohrysâiitliema*  f.  ou 
Chrysftnthemo,  m.  género  de  plantas  de 

folhas  alternas  e  flores  brancas  ou  rosadas;  vulgar- 
mente, despedidas  do  verão.  (Do  gr.  khrusos  -\-  an- 
themon). 

*  Cluryselephantina,  f.  Dizia-se  a  escul- 
ptura  em  que  entrava  oiro  e  marfim.  (Do  gr.  khrusos 
-\-elephas). 


Ohry  si  elidas,  f.  pi.  ou 

*  Oburysídidos,  m.  pi.  família  de  insectos  hy- 
menópteros,  que  tem  por  typo  uma  espécie  de  vespa. 
(Do  gr.  khrusos -{-eidos). 

*  Ohry-sis,  f .  Designação  scientifica  da  vôspa 
doirada.  (Do  gr.  khrusos,  oiro). 

*  Olnrysotmllo,  w.  diploma  com  sôllo  doira- 
do. (B.  gr.  khrusobullon,  de  khrusos  -f-  lat.  bulia). 

*  Chrysócalo,  m.  aquillo  que  imita  oiro; 
(fig.)  o  que  só  é  bom  na  apparôncia.  (Do  gr.  khrusos, 
oiro  +  kalos,  bello). 

*  Ohrysooarpo,  adj.  que  tem  frutos  côr  de 
oiro.  (Do  gr.  khrusos  +  karpos). 

*  Ohrysoo<5pl*alo,  adj.  que  tem  a  cabeça 
ou  o  cimo  da  côr  de  oiro.  (Do  gr.  khrusos,  oiro,  e  ke- 
phalè,  cabeça). 

* Ohrysoolialo,  (1.  krisok...),  m.  liga  de 
cobre  e  oiro.  (Do  gr.  krusos  +  khalos). 

*  Clii*ysoeIiloi*o,  adj.  aurivêrde.  (Do  gr. 
khrusos  -\-  khloros). 

*  Cliry  soeolla,  f.  Designação  antiga  do- bó- 
rax. (Do  gr.  khrusos  -\-kolla). 

*  Chrysóooma,  f .  planta  exótica  de  flores 
amarelçts.  (Do  gr.  khrusos -\-komè). 

*  Chrysogastro,  adj.  que  tem  o  ventre  da 
côr  do  oiro,  (falando-se  de  certos  animaes).  (Do  gr. 
khrusos  -f-  gastèr). 

*  ChrysoÉçlypMa*  f.  processo  de  gravura 
em  relevo  sobre  cobre,  que  se  executa  por  meio  do 
oiro  e  agentes  chímicos. 

Clirysogprapliia,  f.  arte  de  escrever  em 
letras  de  oiro.  (Cp.  chrysógrapho). 

*  Clwysôgraplio,  m.  aquèlle  que  escreve 
em  letras  de  oiro.  (Do  gr.  khrusos  -|- graphein).     , 

OHrysolitlia,  f.  pedra  preciosa  da  côr  do 
oiro.  (Gr.  chrusolitfios,  de  khrusos  -f-  lithos). 

*  OHrysolitlio,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
chrysolitha. 

*  OKrysologia,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que  c/iry- 
sonomia. 

*  Olirysôlogfo,  adj.  que  tem  palavras  de  oi- 
ro, (como  se  dizia  de  alguns  Padres  da  Igreja).  (Do 
gr.  khrusos  -f-  logos). 

*  Chrysómela,  f.  ou 

*  Chrysómelo,  m.  insecto  herbívoro,  espé- 
cie de  escaravelho.  (Do  gr.  khrusos  -f-  meios). 

*  Olrrysopeia,  f.  supposta  arte  de  fazer  oiro. 
(Do  gr.  khrusos  -\-  poiein) . 

*  ChrysòplUliiieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
extrahido  do  rhuibarbo. 

*  01ir*ysoplitlxaliiio,  adj.  que  tem  olhos 
doirados,  (falando-se  de  certos  animaes).  (Do  gr. 
khrusos -\- ophthalmos) . 

*  Clirysopliyllo,  adj.  que  tem  folhas  doi- 
radas. (Do  gr.  khrusos  -\-phullon). 

*  Chryisopraso,  m.  variedade  de  ágata.  (Do 
gr.  khrusos  -f  prasos). 

*  Clirysóptero,  adj.  que  tem  asas  doiradas. 
(Do  gr.  khrusos -\-  pt eron). 

*  Olurysòr-liamirina,  f.  substância  corante 
de  uma  espécie  de  rhamno,  (rhamnus  amygdalinus). 

Ohrysóstomo,  adj.  que  tem  boca  doirada; 
(fig.)  eloquente.  (Gr.  krusostomos,  de  khrusos  -j-  stoma). 

*  Cfhtlioiiiaiio,  adj.  Diz-se,  em  mythologia, 
dos  deuses  que  residem  nas  cavidades  da  terra ;  re- 
lativo ao  culto  desses  deuses.  (Do  gr.  khthon,  terra). 

Oiitliônleo,  adj.  o  mesmo  que  chthoniano. 
Chnea,  f.  espécie  de  gralha.  (Ali.  chouc.) 
Oliupa,  f.  (V.  chuço). 

01iu<?acla,  f.  golpe  de  chuço  ou  de  instrumen- 
to similhante.  (De  chuçar). 

*  Oliuçaclo,  pari.  de 

Oliupax*,  v.  t.  ferir  ou  impellir  com  chuço.  (De 
chuço). 

Olmeeiro,  m.  (des.)  homem  armado  de  chu- 
ço. (De  chuço). 
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Chuehà,  f.  acto  de  chuchar;  (inf.)  mama;  ali- 
mento; boneca  ou  trapo  embebido  em  leite  ou  em 
água  açucarada,  e  que  as  crianças  chucham.  (De 
chuchar). 

*  Chueha-ealada,  f.  (fam.)  A  <^o,  (loc. 
adv.)  em  silêncio;  levando  pancada  e  caiando-se.  (De 
chuchar  -\-  calar). 

Chuehadeira,  f.  chucha;  *  (prov.  chul.) 
mangação;  desfrute.  (De  chuchar). 

Chuchado,  part.  de  chuchar. 

Chuchamel,  m.  (V.  chupamel). 

Chuchar,  v.  t.  sugar;  mamar;  (fig.)  receber, 
adquirir;  *  v.  t.  (chul.)  fazer  caçoada,  mangar.  (Do 
lat.  suctus,  de  sugere). 

*  Chuehieala,  f.  ou 

*  Chuchiealha,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  chucha-calada. 

Chuchu,  m.  planta  cucurbitácea  hortense. 
(Fr.  chouchou). 

Chuchurrear,  v.  i.  o  mesmo  que  gorgole- 
jar. 

*  Chuehurrubiu,  tn.  (fam.  des.)  maroto; 
tunante;  aquêlle  que  traz  chapéu  formando  cantos 
ou  amachucado.  (Liga-se  a  chochorrobio?) 

Chuço,  m.  vara  ou  pau,  armado  de  agiiilhao  ou 
choupa;  *  peixe  de  Portugal. 

*  Chuços,  m.  pi.  (gir.  lisb.)  tamancos. 

*  Chuoro,  adj.  (bras.  do  S.)  selvagem;  bra- 
vio; intratável.  (D.o  peruano  chicaro). 

Chué,  adj.  mal  preparado,  reles;  apoucado. 
'  (Corr.  de  soez  ?) 

Chufa,  f.  motejo,  zombaria;  dito  picante.  (Gast. 
chufa). 

*  Chufado,  part.  de  chufar. 

*  Chufadôr,  m.  e  adj.  (des.)  aquêlle  que 
chufa.  (De  chufar). 

Chufar,  v.  t.  dirigir  chufas  a.  (De  chufa). 
Chula,  f.  variedade  de  dansa  e  música  popu- 
lar ;  *  rapariga  de  vida  airada,  em  Hispanha.  (De  chulo). 
Chularla,  f.  (V.  chulice). 
Chulé,  m.  (pleb.)  máu  cheiro  dos  pés;  bodum. 

*  Chuleado,  part.  de 

Chulear,  v.  t.  coser  ligeiramente  a  orla  de 
(qualquer  tecido),  pára  se  não  desfiar.  (Do  lat.  subli- 
gare  f) 

Chuliee,  f.  dito,  coisa,  acção  chula.  (De  chulo). 

Chulipa  \  f.  Nome  que  se  dá  vulgarmente 
ás  travessas,  em  que  assentam  os  carris,  nos  cami- 
nhos de  ferro.  (Do  ingl.  sleeper). 

Chulipa  2,  f .  (pop.)  pancada  com  o  lado  exte- 
rior do  pé  nas  nádegas  de  outrem. 

Chulis-ta,  m.  aquêlle  que  canta  ou  toca  a 
chula;  o  que  faz  ou  diz  chulices.  (De  chulo  e  de 
chula). 

Chulo,  adj.  grosseiro;  usado  na  conversação 
da  ralé.  (Gast.  chulo,  do  ar.  de  xul). 

«Chulpo,  m.  espécie  de  milho  da  América  do 
Sul,  tendo  a  propriedade  de  dilatar-se  sob  a  acção 
do  fogo. 

Chumaçado,  part.  de 

Chumaçar,  v.  t.  (V.  enchumaçar). 

Chumaceira,  f.  peça,  que  se  mete  nas  em- 
polgadeiras  ou  noutras  cavidades  em  que  giram  ei- 
xos, pára  abrandar  o  attrito ;  pedaço  de  madeira  ou 
de  coiro,  sobre  que  se  move  o  remo,  nas  bordas  da 
embarcação.  (De  chumaço). 

Chumace  te,  m.  (dim.  de  chumaço). 

Chumaço,  m.  pasta  de  algodão  em  rama  en- 
tre os  forros  e  o  pano  de  um  vestuário,  pára  lhe 
altear  a  forma;  porção  de  pennas  ou  de  outros  obje- 
ctos flexíveis,  pára  o  mesmo  effeito ;  substância,  com 
que  se  almofada  qualquer  objecto;  pequena  almofa- 
da. (De  um  hypoth.  plumáceo,  que  tem  pennas). 

Chumarra,  f.  (V.  chamarra). 

Chumbada,  f.  peças  de  chumbo  nas  redes 
de  pesca;  tiro  de  chumbo;  chumbo  que  se  gasta 


num  tiro;  ferimento  com  tiro  de  chumbo  miúdo.  (De 
chumbar). 

Chumbado,  part.  de  chumbar. 

*  Chumbarem,  f.  acto  ou  eíTeito  de 
Chumbar,  v.  t.  prender,  ligar,  tapar  com 

chumbo  ou  outro  metal  fusível;  ferir  com  chumbo; 
guarnecer  com  pesos  de  chumbo;  pôr  sôllo  de  chum- 
bo em;  (des.)  dar  cor  de  chumbo  a;  (esc.)  reprovar; 
(pop.)  embriagar;  (fig.)  fixar,  prender  muito.  (De 
chumbo). 

*  Chumbeado,  part.  de 
Chumbear,  v.  t.  segurar  com  chúmbeas.  (De 

chãmbeas). 

Chúmbeas,  f.  pi.  peças,  com  que  se  ligam 
os  mastros  estalados,  para  se  não  partirem.  É  errada 
a  prosódia  chuméas  ou  chumbèas  do  Diccíon.  de  frei 
D.  Vieira.  Cf.  Dozy.  (Do  ar.  djamtfa). 

Chumbeira,  f.  rode  de  pesca,  guarnecida  de 
chumbo;  tarrafa.  (De  chumbo). 

Chumbo,  m.  metal  azulado,  flexível  e  muito 
pesado;  grãos  desse  metal,  pára  caça  miúda  e  outros 
usos;  pedaços  de  chumbo,  que  guarnecem  as  rodes; 
(fig.)  aquillo  que  pesa  muito ;  *  (fam.)  juízo,  tino ;  (esc.) 
reprovação.  (Lat.  plumbum). 

*  Chumeado,  part.  de 
Chumear,  v.  t*  o  mesmo  que  chumbear. 
Chúmeas,  f.  pi.  (V.  chàmbeas). 

*  Chumeoo,  m.  (gir.)  sapateiro.  (Do  ingl.  shoe- 
maker). 

«Chumela,  f.  (prov.  alg.)  pequeno  travessei- 
ro; almofada;  (prov.  alent.)  compressa,  que  se  pOi 
na  cesura  de  uma  sangria,  sotopondo-se  a  uma  liga- 
dura. (Do  rad.  de  chumaço). 

«  Chumieira,  f.  (prov.  minh.)  lumieira,  feita 
geralmente  com  um  feixe  de  colmo.  (Gorr.  de  cha- 
mieira,  de  chamma?  ou  de  lumieira  f) 

Chupadela,  f.  acção  de  chupar. 

Chupado,  part  de  chupar. 

Chupadoiro,  m.  o  mesmo  que  chupeta* 

Chupador,  m.  e  adj.  o  que  chupa.  (De  chu- 
par). 

Chupadura,  f.  acto  de  chupar;  o  que  se 
chupa  de  uma  vôz. 

Chupaflôr,  m.  (V.  colibri). 

Chupa- j  untares,  m.  o  mesmo  que  papa* 
jantares. 

Chupamel,  m.  planta  da  fam.  das  caprifoliá- 
ceas;  colibri;  *  (prov.  beir.)  flor  do  sargaço.  (De  chu* 
par  -f-  mel). 

«Chupão1,  m.  (prov.  trasm.)  chaminé  de  cozi- 
nha. 

Chupão3,  m.  (pop.)  beijo  ruidoso;  mancha,  re- 
sultante da  compressão  dos  lábios,  sobre  a  peile; 
adj.  que  chupa.  (De  chupar). 
'  Chupar,  v.  t.  sorver;  absorver;  (fig.)  lucrar; 
comer;  gastar,  consumir.  (Gorr.  de  ensopar t  Do  fr. 
super  f) 

Chupeta,  f.  tubo,  com  que  se  chupa  um  lí- 
quido; dcr^u,  (pop.)  que  ô  appetitôso,  exceilente. 
(De  chupar). 

Chupeta,  m.  e  f.  pessoa  dada"a  bebidas  al- 
coólicas; papa-jantares ;  pessoa  que  explora  ardilo- 
samente a  bondade  alheia.  (De  chupar). 

Churdo,  adj.  Diz-se  da  lan,  antes  de  prepara- 
da; m.  homem  ruim,  vil.  (Do  lat.  sordidusf) 

*  Churêta,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  gair 
vina. 

*  Churinado,  part.  de 
iChuriuar,  v.  t.  (gir.)  esfaquear.  (Or.  ind.) 

*  Churra,  ehurrinha,  inter j.  (prov.  minh.) 
Serve  pára  chamar  gallinhas. 

«Churrasco,  m.  (bras.)  pedaço  de  carne, 
assado  em  espeto  ou  nas  brasas.  (Talvez  de  or.  afr.) 

*  Churrasquear,  v.  i.  (bras.  do  S.)  prepa- 
rar churrasco  e  comô-lo;  (ext.)  preparar  qualquer 
comida.  (De  churrasco). 
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*  Chnrre,  adj.  (gir.)  jovem.  x 

*  Chnrrea,  m.  (V.  charrev). 
Clinrriao,  m.  (V,  chorrião). 
Chnrro1!  adj.  (V.  churdo). 

*  Churro*,  m.  sujidade  da  pelle.  (Gast.  churro). 
Cl&ius,  m.  (Cp.  6ttó). 

Chusma,  f.  tripulação;  grande  quantidade; 
montão;  rancho.  (Lat.  celeusma). 

Chnsmado,  pari.  de 

Ohagmar,  v.  t.  (des.)  guarnecer  de  marinha- 
gem. (De  chusma). 

*  Chat,  inter j .  o  mesmo  que 
Chuta,  interj.  o  mesmo  que  caluda. 
Chura,  f.  água,  que  cái  da  atmosphera ;  aquillo 

que  cái  do  ar  em  abundância;  (fig.)  grande  quanti- 
dade, abundância.  (Lat.  pluvia,  depluere). 
Chuvada,  f.  chuva  forte.  (De  chuva). 

*  Chuvarada,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  chu- 
vada. 

Chuveclico,  adj.  (V.  chovediço). 

Chuveiro,  m.  chuva  abundante,  mas  passa- 
geira; (flg.)  grande  porção  de  coisas  que  caem  ou 
que  se  suecedem  com  rapidez;  *  crivo,  por  onde 
cái  água  dos  regadores.  (De  chuva). 

«Chavenisoa,  m.  e  f.  (prov.  alg.)  criança 
brincalhona,  travessa. 

*  Chu  venlsear,  v.  i.  (çrov.  alg.)  o  mesmo 
que  chuviscar. 

*  Chu-renteco,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
chuvisco. 

*  Chuvln har,  t>.  t.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
ehuviscar.  (De  chuvinha,  de  chuva). 

Chuviscar,  v.  i.  cair  chuvisco.  (De  chuvisco). 
Oiro  visco,  m.  chuva  miúda.  (De  chuva). 
Chuvoso,  adj.  em  que  há  chuva.  (Lat.  plu- 
viosus,  de  pluvia). 

*  Chuxo,  m.  (prov.  alg.)  peixe,  espécie  de  raia. 
Chylífero,  (1.  /sii. . .),  adj.  por  onde  passa  o 

chylo.  (De  chylo -Ç-M.  ferre). 

Chylifioaê&o,  (1.  /íií.  ..),/".  acto  de  chylificar. 

Chylitioado,  (1.  tol. . .),  part.  de 

Chy  linear,  (1.  Mi...),  v.  t.  converter  em 
chylo.  (De  chylo  -f-lat.  f acere). 

Chylo,  (1.  kil...),  m.  parte  liquida  da  diges- 
tão. (Gr.  khulos,  de  /ít^in). 

Chylologla,  (1.  /cii...),  f.  tratado  àcôrca  do 
chylo.  (Do  gr.  khulos  -)-  io^o«). 

Chylose,  (1.  /?iZ. . .),  f.  o  mesmo  que  chilifica- 
ção. 

Chylôso,  ad;.  relativo  ao  c/iyío. 

Chyluria,  (1.  kil...)y  f.  estado  mórbido,  de- 
terminado péla  presença  de  gordura  na  urina.  (De 
c/iylo-j-gr.  ouron). 

Chymifieaeão,  (1.  kim...),  f.  acto  de  chi* 
mi  ficar. 

Chymifioado,  (1.  kim. . . ),  part.  de 

Chymifiear,  (1.  kim...),  v.  t.  converter  em 
chymo.  (De  chymo  +  lat.  f acere). 

Chymo, ;(l.  kim...),  m.  alimentos  reduzidos 
a  uma  pasta  pôla  digestão  estomacal.  (Gr.  khumos, 
suco). 

Oto,  /.  (V.  cicia). 

*  Ciaí&o,  part.  de  ciar. 

Ciar1,  v.  t.  (ant.)  tôr  ciúmes  de.  (De  cio). 

Ciar*,  v.  i.  remar  pára  trás. 

Ciavofpa,  f.  movimento  do  barco,  vogando  os 
romeiros  de  um  lado  e  ciando  os  do  outro.  (De  ciar9 
-f  vogar). 

Cibalho,  m.  alimento  das  aves  bravas.  (De 
eibo). 

Cifrando,  m.  ave  de  rapina. 

*  Citoario,  m.  regulamento  sobre  provisões  ali- 
mentícias, entre  os  romanos;  farinha  ordinária  ou  a 
que  se  separa  da  mais  fina  pôla  joeira.  (Lat.  cibarium, 
de  cibus). 

Cltoato,  m.  o  mesmo  que  cibalho. 


Oltoo,  m.  comida,  alimento,  (especialmente  das 
aves);  *  (fam.)  pequena  porção  de  qualquer  alimento. 
(Lat.  cibus). 

Cit>oa,  f.  espécie  de  palmeira  africana. 

*  Cíbolo,  ra.  toiro  do  México. 

Cibório,  m.  vaso,  em  que  se  guardam  as  hós- 
tias ou  partículas  consagradas;  *  vaso,  em  que  os 
antigos  navegantes  levavam  seu  alimento.  (Lat.  ci- 
borium,  gr.  kiborion). 

*  Ciea x,  f.  (bras.)  adstringência  peculiar  a  cer- 
tas frutas,  especialmente  ás  que  não  estão  bem  sazo- 
nadas. (Talvez  do  tupi). 

*  Ciea  *,  m.  (ant.)  T.  injurioso  ?  «  0  caca,  ó  cica ! » 
G.  Vicente,  i,  216. 

Cieaãarias,  f.  pi.  família  de  insectos,  que 
têm  por  typo  a  cigarra.  (Do  lat.  cicada). 

*  Cicantha~ihua,  m.  (bras.  do  N.)  árvore, 
cuja  seiva,  além  de  medicinal,  serve  pára  a  fabrica- 
ção do  breu. 

«Cieatelro,  adj.  (prov.  beir.  e  trasm.)  rabu- 
gento; que  em  tudo  vê  motivo  de  questão. 

«Cicatiee,  f.  (prov.  trasm.)  caturrice;  dito  ou 
acto  de  cicateiro. 

*  Cieatrieial,  adj.  (neol.)  relativo  a  cicatriz. 
Cieatríeula,  f.  mancha  que,  na  superfície 

da  gema  do  ôvo,  indica  o  germe;  ponto,  em  que  se 
revela  a  germinação,  na  superfície  das  sementes. 
(Lat.  cicàtricula,  de  cicatrix). 

Cicatriz,  f.  vestígio,  que  a  ferida  deixa  de- 
pois de  curada;  (fig.)  impressão  duradoira  de  uma 
oíTensa  ou  de  uma  desgraça;  vestígio,  que  deixam  na 
haste  as  f Olhas  oujramos  que  caem.  (Lat.  cicatrix). 

Cicatrização,  f.  acto  de  cicatrizar. 

Cicatrizado,  part.  de  cicatrizar. 

Cicatrizante,  adj.  que  cicatriza.  (De  cica- 
trizar). 

Cicatrizar,  v.  t.  favorecer  a  cicatrização  de; 
determinar  o  cerramento  de  (uma  ferida)  por  cicatri- 
zação ;  v.  i.  fechar-se  (a  ferida)  por  cicatriz.  (De  cica- 
triz). 

Cicatriz ável,  adj.  que  facilmente  se  cica- 
triza. (De  cicatrizar). 

«Cioêndla,  f.  planta  herbácea  da  fam.  das 
gencianáceas. 

f  Cicerone,  m.  pessoa,  que  guia  estrangeiros 
ou  viajantes,  mostrando-lhes  o  que  há  de  importante 
numa  localidade,  ou  dando-lhes  informações  que  lhes 
interessem.  (T.  it.) 

*  CiceronianismO)  m.  (p.  us.)  imitação  do 
estylo  de  Cícero. 

Ciceroniano,  adj.  relativo  a  Cícero ;  eloquen- 
te; elevado,  como  o  estylo  de  Cícero.  (Do  lat.  Cícero 
n.  p.) 

Cicia,  f.  pássaro  conirostro,  espécie  de  verde- 
lhão,  (emberita  cirius.  Lin.) 

Ciciar,  v.  i.  rumorejar  levemente;  sêr  ciciôso 
na  pronúncia;  v.  4.  dizer  em  voz  baixa.  (De  cicio). 

*  Cicica,  f.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  caxiren- 
guengue. 

*  Cicindeia,  f.  género  de  insectos  carnívoros. 
(Lat.  cicindeia). 

*  Cieindellanos,  m.  pi.  tríbu  de  insectos  que 
têm  por  typo  a  cicindeia. 

Ciclo,  m.  rumor  brando,  como  o  da  aragem  nos 
ramos  das  árvores ;  murmúrio  de  palavras  em  voz 
baixa ;  pronúncia,  em  que  o  s,  os  ss,  e  o  z,  têm  um 
som  sibilante,  como  em  alguns  povos  da  Beira.  (T. 
onom.) 

Ciciôso,  adj.  que  cicia;  *  (prov.  beir.)  que  fala 
com  aíTectação,  á  lisboeta,  pronunciando  o  s  inter  vo- 
cálico como  z,  e  os  ss  como  ç.  (De  cicio). 

*  Cicisbeia,  f.  (prov.  trasm.)  rapariga  pobre, 
mas  muito  presumida  e  afTectada.  (Por  chichisbeia, 
de  chichisbéu). 

Ciolamor,  m.  árvore  leguminosa,  de  flores  en- 
carnadas e  folhas  cordiformes. 
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*  Cielatao,  m.  tela  de  soda  fina  e  preciosa,  de 
que  se  faziam  roçagantes  e  ricos  trajes,  pára  homens 
e  mulheres.. 

Cicuta»,  f.  planta  umbellífera,  venenosa.  (Lat. 
cicuta). 

dentária,  f.  Nome  de  várias  plantas  umbel- 
liferas,  venenosas.  (De  cicuta). 

Cientina,  f.  álcali  da  cicuta.  (De  cicuta). 

*  Cioxia,  f.  insecto  hemiptero  da  íam.  das  ci- 
cadárias. 

Cidadã,  f.  ou 

Cidadan,  (fem.  de  cidadão). 

Cidadão,  tn.  morador  de  uma  cidade;  aquêlle 
que  está  no  gozo  dos  direitos  civis  e  políticos  de 
um  Estado.  (De  cidade). 

Cidade  \  f .  Nome  commum,  legalmente  reco- 
nhecido, das  povoações  de  primeira  ordem  num  país ; 
os  moradores  de  uma  cidade.  (Lat.  civitas,  civitatis, 
de  civis). 

*  Cidade  *,  f.  (bras.)  vasto  formigueiro  de  saú- 
bas. 

Cidadella,  f.  castello  forte,  que  defende  uma 
cidade;  (íig.)  logar  em  que  se  reúnem,  argumento 
com  que  se  defendem,  os  partidários  de  uma  doutri- 
na ou  de  um  systema.  (B.  lat.  civitatella,  do  lat.  civi- 
tas, civitatis), 

Cidadôa,  f.  (V.  cidadan). 

Cidao,  m.  espécie  de  foro,  na  índia  portu- 
guesa. 

Cidaritas,  m.  pi.  família  de  molluscos.  (Do 
gr.  kidaris). 

Cidra  *,  f.  fruto  de  cidreira.  (Lat.  citrea,  fem. 
de  citreus). 

Cidra  *,  f.  o  mesmo  que  sidra. 

Cidrada,  f.  doce,  .feito  da  casca  de  cidra.  (De 
cidra). 

Cidral,  m.  pomar  de  cidreiras.  (De  cidra). 

Cidrão,  m.  espécie  de  cidra  de  casca  grossa; 
doce,  feito  da  casca  de  cidrão.  (De  cidra). 

Cidreira,  f.  árvore  auranciácea,  fructífera; 
erva  r*o,  nome  vulgar  da  citronella-menor.  (De  ci- 
dra). 

*  Cidreirinha,  f.  casta  de  uva  preta  da  Bair- 
rada. (De  cidreira). 

Cieiro,  m.  pequenas  fendas  ou  feridas,  produ- 
zidas na  epiderme  pêlo  frio  ou  pólos  ácidos.  (Talvez 
do  gr.  kerion,  lat.  cerium,  úlcera). 

Cifa,  f.  areia,  que  se  emprega  nos  frascos,  em 
que  se  moldam  as  peças,  que  os  ourives  hão  de  la- 
vrar; (ant.)  untura,  que  se  dava  aos  navios  com  gor- 
dura ou  azeite  de  peixe.  (Cp.  ar.  çaifa,  areia  fina,  e 
fr.  suif,  côbo). 

*  Cif ada,  f.  (ant.)  embarcação  apparelhada  ou 
abastecida  pára  navegar.  (De  cifar). 

Cif*ado,  part.  de  cifar ;*m.  navio  apparelha- 
do  ou  abastecido  pára  navegar. 

Cifar,  v.  t.  untar  com  cifa;  *  apparelhar  ou 
abastecer  (uma  embarcação),  para  se  lançar  á  água. 
(De  cifa). 

Cifra1,  f.  o  mesmo  que  zero;  explicação  ou 
chave  de  uma  escrita  enigmática  ou  secreta;  signaes 
convencionaes  de  uma.  escrita,  que  não  deve  sôr  com- 
prehendida  por  todos;  monogramma  de  um  nome; 
cálculo  total;  *  (gir.)  ftnus;  pi.  contabilidade.  (Do  ar. 

cifr). 

*  Cifra*,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  cw?a- 

tice. 

Cifrado,  part.  de  cifrar. 

*  Cif  rante,  m.  livro,  contendo  os  signaes  de 
uma  escritura  enigmática  ou  secreta  e  a  respectiva 
chave  ou  explicação.  (De  cifrar). 

Cifrão,  w.  signal  que,  em  a  numeração  usual, 
separa  dos  milhares  a  casa  das  centenas,  assim 
123Í456.  (De  cifra). 

Cifrar,  v.  (,  escrever  em  cifra;  resumir,  re- 
duzir. (De  cifra). 


«Cifreiro,  adj.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
cicateiro.  (De  cifra  2). 

Clgalho,  m.  bocadinho;  parte  mínima  de  uma 
coisa;  cibalho.  (Do  lat.  ciccus,  gr.  kikkos). 

*  Cigana,  f.  (bras.)  ave  ribeirinha  do  Purus. 
«Ciganagem,  f.  reunião  de  ciganos;  acto 

de  cigano,  ciganice.  (De  cigano). 

Ciganaria,  f.  multidão  de  ciganos;  acção 
própria  de  ciganos.  (De  cigano). 

Ciganas,  f.  pi.  arrecadas  de  um  só  pingente. 
(De  cigano). 

Ciganice,  f.  traficância;  lisonja  ardilosa;  tra- 
paça em  compras  ou  vendas.  (De  cigano). 

Cigano  x,  m.  aquêlle  que  pertence  á  raça  dos 
ciganos;  adj.  trapaceiro;  ladino.  (Ai.  zigeuner). 

*  Cigano  *,  m.  ave  de  plumagem  pardacenta, 
do  norte  do  Brasil. 

Ciganos,  m.  pi.  povo  errante  e  miserável,  de 
procedência  incerta,  que  percorre  todo  o  mundo,  em- 
pregando-se  ora  em  enganar  vendedores  ou  compra- 
dores de  gados  nas  feiras,  ora  na  pirataria,  no  acroba- 
tismo,  etc.  (Ai.  zigeuner ;  it.  zingari ;  russ.  tzigane. 
Cp.  escoe,  gypsies;  ingl.  egyptien;  fr.  bohemiens ; 
holl.  heidenen;  ar.  arami;  hung.  pliaraohnepek).    • 

Cigarra,  f.  insecto  hemiptero,  que  durante  o 
tempo  calmoso,  faz  ouvir  nos  campos  um  ruído  es- 
tridente e  monótono.  (Do  lat.  cicada,  por  intermédio 
de  um  dim.  -cicad}la). 

Cigarrar,  v.  i.  fumar  cigarros.  (De  cigarro). 

Cigarreira,  f.  mulher  que  trabalha  em  fá- 
brica de  cigarros ;  caixinha  ou  estojo,  em  que  se  tra- 
zem cigarros.  (De  cigarro). 

Cigarreiro,  m.  homem  que  trabalha  em  fá- 
brica de  cigarros.  (De  cigarro). 

Cigarrilna,  f.  pequeno  cigarro,  de  capa  de 
tabaco;  pequeno  charuto;  tubozinho,  contendo  uma 
substância  medicinal,  pára  se  aspirar.  (De  cigarro). 

Cigarro,  m.  pequena  porção  de  tabaco,  in- 
volta  em  papel,  pára  se  fumar.  (Gast.  cigarro ,  or. 
incerta.  Propôs-se  já  a  etym.  do  ai.  saugen,  chupar, 
e  rauch,  fumo ;  mas  talvez  se  ligue  a  cigarra,  por 
similhança  de  forma). 

*  Cigas,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  miudezas,  insigni- 
ficâncias. (Cp.  cigalho). 

*  Cígora*  f.  (prov.  trasm.)  certo  jogo  de  pião. 

*  Cigorêlna,  /'.  (prov,  trasm.)  o  mesmo  que 
cigora ;  (pop.)  rapariga  magra,  esperta  e  ladina,  sem- 
pre á  espreita  de  assumpto  pára  mexericos.  (De  ci- 
gas  +  orelha). 

Cilada,  f.  logar  oceulto,  onde  se  espera  a  caça, 
ou  donde  se  acommette  quem  se  espera;  traição ;  ar- 
madilha; embuste.  (Do  lat.  cela  tus,  de  celare,  escon- 
der). 

Cilha,  f.  cinto,  com  que  se  aperta  a  gella  ou  a 
carga  das  bostas.  (Do  lat.  cingula,  de  cingere). 

Cilhado,  part.  de  cilhar. 

*  Cilhao,  adj.  (bras.  do  S.)  Diz- se  do  cavai  lo 
que  tem  o  espinhaço  curvado  no  meio;  m.  grande 
cilha;  dar  ao  rv^,  (prov.  minh.)  recalcitrar,  respon- 
der com  maus  modos  aos  amos,  (falando-se  de  cria- 
dos). (De  cilha). 

Cilhar,  v.  t.  apertar  com  cilha;  (flg.)  apertar. 
(De  cilha). 

Ciliar,  adj.  relativos  aos  cílios.  (De  cílio). 

*  Cilieiado,  part.  de 

*  Cilieiar-se,  v.  i.  usar  cilício;  mortificar-se 
com  cilícios.  (De  cilício). 

Cilício,  m.  cinto  ou  cordão,  de  pêlo  ou  Ian  ás- 
pera, ou  eriçado  de  pontas  de  arame,  que  se  traz 
sobre  a  peile,  por  penitência;  (fig.)  tormento,  sacri- 
fício voluntário.  (Gr.  kilikion,  estofo  de  pêlos  de  ca- 
bras da  Cilicia). 

*  Cllífero,  adj.  o  mesmo  que 

*  Cilígero,  adj.  que  tem  cílios.  (Do  lat.  ciliwn 
-\-gerere). 

Cílio,  m.  pêlo  que  guarnece  as  pálpebras;  cê- 
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lha;  cada  um  dos  pêlos  que  guarnecem  cerfcos  or- 
gams  vegetaes;  cada  um  dos  filamentos  finíssimos  e 
vibráteis,  que  se  notam  em  certos  elementos  anató- 
micos de  alguns  animaes  invertebrados,  de  alguns 
embryões  de  vertebrados  e  de  algumas  atgas.  (Lat. 
cilium,  gr.  kvlon). 

* Ciliobranohio,  (1.  ciliobrank...),  adj.  Diz- 
se  dos  molluscos  que  tem  brànchias  em  forma  de  cí- 
lios. 

.  *  Ciliógrado,  adj.  (zool.)  que  marcha  com  o 
auxílio  dos  cílios.  (Do  lat.  cilium  -\-gradi). 

*  Cilíolo,  m.  (bot.)  pequeno  cílio. 

Cima,  f.  a  parte  mais  elevada;  cume,  cumiei- 
ra ;  (entra  principalmente  nas  loc.  adv.  cm-cima,  de- 
cima, por-cima,  pâra-cima,  que  são  loc.  prep.  quan- 
do as  segue  a  partícula  de).  (Lat.  cyma  ou  exima,  gr. 
kuma). 

Clmácio,  m.  moldura  que  remata  uma  cornija. 
(Lat.  cymalium  =  gr.  kumation,  de  kuma,  onda). 

Cimalha,  f.  cimo;  a  parte  superior  da  cornija; 
architrave;  saliência  na  parte  mais  alta  da  parede, 
em  que  assentam  os  beirae3  do  telhado ;  o  mesmo 
que  trema ;  gávea.  (De  cima). 

iCimão,m,  (prov.  trasm.)  Ders^j,  (loc.  adv.) 
por  baixo  do  braço,  quando  se  atiram  pedras  por  essa 
banda.  (De  cima  f) 

*  Cimba,  f.  formoso  e  raro  animal  da  África 
oriental. 

Cimbre,  m.  armação  de  madeira,  que  serve 
de  molde  pára  abóbada  ou  arco;  cambota.  (Gast.  cim- 
bro). 

»  Címbrieo,  adj.  relativo  aos  cimbros. 
Cimbro,  m.  espécie  de  mollusco  fluvial. 

*  Cimbros,  m.  pi.  antigo  povo  do  norte  da 
Germânia.  (Lat.  cimbrí,  gr.  kimroi). 

Cimeira,  f.  elmo;  ornato  no  cimo  do  capace- 
te; *  o  mesmo  que  cume,  cumieira.  (De  cima). 
Cimeiro,  adj.  que  está  ao  cimo.  (De  cimo). 
Clmentação,  f.  acto  de  cimentar. 

*  Cimentado,  part.  de^ 
Cimentar,  v.  t.  ligar  com  cimento ;  fazer  os 

alicerces  de;  alicerçar;  consolidar.  (De  cimento). 

Cimento,  m.  cascalho;  pedra  solta;  espécie 
de  argamassa;  (fig.)  alicerce;  fundamento.  (Do  lat. 
csementum,  contr.  de  cuedimentum,  de  e&dere). 

*  Cimífujga,  f.  género  de  plantas  ranunculá- 
ceas.  (Do  lat.  cimex  -f-  fugare). 

*  Cimita,  f.  (des.)  remate,  o  ponto  mais  ele- 
vado. (De  cima). 

Cimitarra,  f.  espada,  de  lâmina  larga  e  cur- 
va. (Do  pers.  chimchor). 

Cimo,  m.  o  mesmo  que  cume;  cima.  (Cp.  cima). 

Cimolia,  f.  espécie  de  barro  adstringente.  (Gr. 
kimolia,  de  Kimolos  n.  p.  de  uma  ilha). 

Cinabre,  m.  o  mesmo  que  cinábrio. 

Cinabrino,  adj.  similhante  ao  cinábrio;  pre- 
parado com  cinábrio.  (De  cinábrio). 

Cinábrio,  m.  sulfureto  vermelho  de  mercúrio; 
espécie  de  galenite.  (Lat.  cinnabaris,  do  gr.  kinna- 
bari). 

Cinara,  f.  alcachofra  comestível.  (Gr.  kinara). 

*  Cináreo,  adj.  Diz-se  das  plantas  que  têm  a 
flor  em  forma  de  cabeça,  como  a  alcachofra.  (De  ci- 
nara). 

Cinaròoéphalo,  adj.  que  tem  flores  simi- 
lhantes  ás  de  alcachofra.  (Do  gr.  kinara  +  kephalè). 

tCinaseo,  m.  (prov.  trasm.)  migalha;  estilha, 
estilhaço. 

Cinca,  f.  perda  de  cinco  pontos,  no  jogo  da 
bola;  (fig.)  erro.  (De  cinco). 

Cinear,  v.  i.  dar  cincas;  errar;  falhar.  (Do 
cinca). 

*  Cineerro,  m.  (bras.)  campainha  grande,  que 
se  pendura  ao  pescoço  da  besta  que  serve  de  guia  ás 
outras.  (Gast.  cencerro). 

«Cincha,  f.  (bras.  do  S.)  espécie  de  cinta  ou 


cilha,  com  que  se  apertam  os  arroios  de  um  cavallo. 
(T.  cast.) 

Clnchado,  part.  de  cincJiar. 

*  Cinchaclôr,  m.  (bras.  do  S.)  peça  de  ferro 
ou  coiro,  presa  á  cincha,  com  uma  argola  em  que  se 
prende  a  extremidade  do  laço  opposta  á  outra  extre- 
midade em  que  há  outra  argola.  (De  cinchar). 

*  Cinchão,  m.  (bras.  do  S.)  cinta  larga  de  te- 
cido e  franja,  que  substitue  a  sôbrecincha  nos  arreios 
mais  decentes.  (De  cincha). 

*  Cinchar l,  v.  t.  (bras.  do  S.)  segurar  por  um 
laço  preso  á  cincha  (um  animal).  (De  cincha). 

Cinchar2,  v.  t.  apertar  com  o  cincho.  (De  cin- 
cho). 

Cincho  \  m.  aro,  em  que  se  aperta  o  queijo, 
pára  lhe  dar  forma  e  espremer  o  soro;  molde  em 
que  se  faz  o  queijo.  (Do  lat.  cingnlum,  de  cingere). 

«Cincho*,  m.  (prov.  trasm.)  planta  que  nasce 
nas  hortas  e  milharaes,  de  haste  avermelhada  e  fo- 
lha pequena  e  vêrde-nêgra. 

Cinchona,  f.  planta,  que  produz  a  quina.  (De 
Chinchon  n.  p.  Seria  preferível  chinchona,  como  al- 
guns escrevem). 

Cinehonaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  têm  por  typo  a  cinchona.  (De  cinchonâceo). 

*  Cinchonâceo,  adj.  relativo  ou  similhante 
á  cinchona. 

Cinchonina,  f.  alcalóide,  que  se  encontra 
em  várias  cinchonáceas.  (De  cinchona). 

*  Cinclionino,  m.  princípio  vegetal,  desco- 
berto na  quina;  o  mesmo  que  cinclionina. 

*  Cindo,  m.  ave  da  fam.  dos  melros,  espécie 
de  calhandra  aquática.  (Lat.  cinclus). 

«Cinclôsomo,  (l.  cinkloss. . .),  m.  espécie 
de  melro  australiano.  (De  cindo  -}-  gr.  soma). 

Cinco,  adj.  Diz-se  do  número  cardinal,  forma- 
do de  quatro  e  mais  um;  quinto;  w.  o  algarismo  re- 
presentativo desse  número;  carta  de  jogar  ou  peça 
do  dominó  que  tem  cinco  pontos;  aquêlle  oieaquillo 
que  numa  série  de  cinco  oceupa  o  último  logar.  (Do 
lat.  quinque). 

Cinoo-em-rama,  f.  ou 

Clnoo-em-ramo,  m.  planta  rosácea,  que 
tem  cinco  folhas  em  cada  ramo. 

Cincoenta,  adj.  cinco  vezes  dez.  (Do  lat. 
quinquaginta). 

*  Cinetípecles,  m.  pi.  animaes,  cujos  pés  são 
rodeados  por  um  círculo  colorido.  (Do  lat.  cinctus  + 
pes). 

Cinemática,  f.  sciência  dos  movimentos. 
(De  cinemático). 

«Cinemático,  adj.  relativo  ao  movimento 
mechánico.  (Gr.  kinematikos,  de  kinema>  movimento). 

*  Cinematôgrrapho,  m.  apparêlho  chrono- 
photográphico,  inventado  em  1895,  e  que  permitte, 
durante  um  minuto,  a  projecção  de  scenas  animadas 
ou  em  movimento.  (Do  gr.  kinema  +  graphein). 

Cinerar,  -v.  t.  (e  der.)  (V.  incinerar). 

Cineraria,  f.  género  de  plantas  ornamentaes. 
(De  cinerário). 

Cinerario,  adj.  relativo  a  cinzas ;  que  con- 
tém os  restos  mortaes  de  um  defunto.  (Lat.  cinera- 
riu*,  de  cinis,  cineris). 

*  Cinérea,  f.  variedade  de  videira  americana, 
vigorosa  e  resistente.  (De  cinéreo). 

Cinéreo,  adj.  cinzento.  (Lat.  cinereus,  de  d* 
nis). 

Cineríoio,  adj.  o  mesmo  que  cinéreo. 

Cinorlforme,  adj.  similhante  á  cinza.  (Do 
lat.  cinis  +  forma). 

*  Cinesia,  f.  faculdade,  que  a  alma  tem,  de 
imprimir  movimento  aos  membros.  (Gr.  kinesis). 

*  Cinesiolpgia,  f.  sciência  do  movimento ;  o 
mesmo  que  cinética  e  cinemática.  (Do  gr.  kinesis  + 
logos). 

*  Cinesitherapia,  f.  tratamento  daç  doen^ 
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çfts  por  meio  da  gymnástica.  (Do  gr.  kinesis  +  the- 
rtipia). 

*  Cinesitherapieo,  adj.  relativo  á  cinesi- 
therapia. 

*  Cinética,  f.  sciência  que  tem  por  objecto  a 
extensão  das  forças,  consideradas  nos  movimentos 
variados  que  ellas  produzem.  (Gr.  kinetíkos,  de  ki- 
nein). 

*  Cinetophono,  m.  apparôlho,  resultante  da 
combinação  do  cinematógrapho  com  o  phonógrapho. 
(Do  gr.  kinein  -}-  phonè). 

*  Cinetoeeópio,  m.  Designação  dada  por 
Edison  ao  apparêlbo  que  reproduz  a  photographia 
animada.  Cp.  cinematógrapho.  (Do  gr.  kinein  -f-  $ko- 
pein). 

*  Cingala,  m.  língua  de  Ceilão ;  cingalês. 

*  Cingalês,  m.  e  ad;.  o  mesmo  que  singalês. 
Cin&el,  m.  junta  de  bois.  (Do  lat.  cingulusf) 
Cinzelada,  f.  (V.  cingelj. 
Cinjpeleiro,  m.  aquêlle  que  tem  ou  guia  uma 

junta  de  bois.  (De  cingel). 

*  Cingente,  m.  o  mesmo  que 
«Clngento,  m.  espécie  de  grampo  grande, 

com  que  os  marceneiros  e  carpinteiros  cingem  cer- 
tas peças  pára  as  grudar  ou  lavrar.  (De  cingir). 

Cin  gideiras,  f.  pi.  dedos  do  meio,  nos  pés 
das  aves  de  rapina.  (De  cingir). 

Cingido*  part.  de  cingir. 

Cingldoiro,  m.  o  mesmo  que  cinto. 

Cingidonro,  m.  (V.  cingidoiro). 

Cingir,  v.  t.  rodear,  apertar  em  roda;  pôr  á 
cinta;  ligar  com  cinta;  pôr  em  volta  da  cabeça.  (Lat. 
cingeré). 
m  Cíngnlo,  m.  cordão,  com  que  o  sacerdote  aper- 
ta a  alva,  na  cintura;  cinto.  (Lat.  cingulus,  de  cin- 
geré). 

Cinho,  m.  (V.  cincho), 

*  Cinisga,  f.  (prov.  trasm.)  rapariga  magra, 
cigorêlha. 

*  Cinna,  f.  género  de  plantas  gramíneas.  (Do 
gr.  kein,  fazer  calor). 

*  Cinnabrio,  m.  (geol.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  cinábrio. 

Cinnamo,  m.  ou  * 

Clnnamomo,  m.  Nome  scientífico  da  cane- 
leira; (ant.)  substância  aromática,  que  uns  suppõem 
tôr  sido  a  canela,  outros  a  myrrha.  (Gr.  kinnamomon). 

*  Cinnáti,  m.  (V.  eturiauguhi). 
Cinnôr,  m.  instrumento  músico  dos  hebreus. 

(Hebr.  kinnor), 

*  Cinquena,  f.  (ant.)  devoção  ou  reza  que  du- 
rava cinco  dias;  espaço  de  cinco  dias.  (De  cinco). 

Cincpiinno,  m.  antiga  moeda  portuguesa.  (De 
cinco). 

Cinta,  f.  faixa,  com  que  se  cinge  o  corpo  na 
cintura ;  cintura;  tira  de  pano  ou  de  coiro,  pára  aper- 
tar ou  cingir;  disposição  circular  de  objectos  simi- 
lhantes;  tira  de  papel,  com  que  se  cingem  os  jornaes 
ou  livros  enviados  pólo  correio;  filete  architectóni- 
co;  peças  de  madeira,  que  cingem  a  embarcação,  da 
proa  á  popa,  exteriormente;  cós.  (Cp.  cinto). 

*  Cintado,  part.  de 

Cinta**,  v.  t.  pôr  cinta  em;  apertar  com  arcos 
de  madeira  ou  ferro.  (De  cinta). 

Cinteiro,  m.  aquêlle  que  faz  ou  vende  cintos; 
faixa,  com  que  se  ligam  os  cueiros  das  crianças;  fita, 
que  abraça  a  copa  do  chapéu,  junto  á  aba.  (De  cinto). 

Cintel,  m.  espaço  circular,  em  que  se  movem 
os  animaes,  que  fazem  andar  um  ingenho;  espécie 
de  compasso,  com  que  se  traçam  grandes  círculos; 
cincho;  peça  da  roda  do  carro,  ao  lado  do  meão.  (De 
cinto). 

Cintilho,  m.  (dim.  de  cinto). 

Cinto,  m.  correia,  que  cerca  a  cintura  com  uma 
só  volta;  boldrié;  cós;  zona;  cerrado,  cerca;  (ant.) 
part.  irr.  de  cingir.  (Lat.  cinctus,  de  cingeré). 


*  Cintran,  f.  mulher  de  Cintra.  (De  cintrão). 
»  Cintrão,  m.  habitante  de  Cintra. 
Cintura,  f.  a  parte  média  do  tronco  humano; 

cinto;  a  parte  do  vestuário,  que  rodeia  o  meio  do 
tronco.  (Lat.  cinctura,  de  cingeré). 

Cintnrado,  adj.  apertado  na  cintura.  (De 
tintura). 

Cinturão,  m.  grande  cinta,  geralmente  de 
coiro,  em  que  se  suspendem  armas,  em  que  se  traz 
dinheiro.  (De  cintura). 

*  Cinyra,  f.  espécie  de  lyra  ou  cíthara.  entre 
os  hebreus,  syrios  e  phenícios.  (Gr.  kinura). 

Cinza,  f.  pó  ou  resíduos  da  combustão  de  cer- 
tas substâncias;  (fig.)  aniquilamento;  luto;  humilha- 
ção; restos  mortaes;  memória  dos  finados.  (Lat.  cv> 
ni$). 

«Cinzal,  m.  espécie  de  uva  preta  minhota. 
(De  cinza). 

*Cinzao,  m.  espécie  de  uva  minhota.  (Da 
cinza). 

Cinzeiro,  m.  monte  de  cinzas;  logar,  em  que 
cái  a  cinza  do  fogão;  pequeno  objecto  de  loiça  ou 
metal,  em  que  os  fumadores  deitam  a  cinza  do  taba- 
co;  *  o  mesmo  que  oidio.  (De  cinza). 

Cinzel,  m.  instrumento  cortante  em  uma  das 
extremidades,  usado  principalmente  por  esculptôres 
e  gravadores.  (Gast.  cinzel). 

Cinzelado,  part.  de  cinzelar. 

Cinzelador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  cinzela. 
(De  cinzelar). 

Cinzeladnra,  f.  effeito  de 

Cinzelar,  v.  t.  lavrar  com  cinzel;  esculpir; 
(fig.)  aprimorar;  fazer  delicadamente.  (De  cinzel). 

Cinzento,  adj.  que  tem  côr  de  cinza.  (De 
cinza). 

Cio,  m.  appetite  sexual  dos  animaes  em  certos 
períodos.  (Do  lat.  zelus). 

*  Cioeho,  m.  o  mesmo  que  cicia. 

*  Cloeoto,  m.  árvore  da  ilha  de  San-Thomé. 

*  Cionite,  f.  o  mesmo  que  amygdalUe.  (Do  gr. 
kion). 

*  Cíono,  m.  insecto  coleóptero  tetràmero,  (Do 
gr.  kion). 

Ciosamente,  adv.  de  modo  cioso. 

Cioso ',  adj.  que  tem  ciúmes;  ciumento;  inve- 
joso; interessado  por  affeição  extrema;  procedente 
de  ciúmes.  (Cp.  cio). 

*  Cioso  *,  adj.  (prov.)  o  mesmo  que  ciciôêo. 

•  Cipaios,  ou  eipais,  m.  pi.  soldados  indíge- 
nas da  índia,  ao  serviço  de  ingleses.  (Do  pers.  sipahi). 

Ciparaba,  f.  planta  trepadeira  do  Brasil. 

Cipo,  m.  (bras.)  Nome  commum  das  plantas 
sarmentosas  do  sertão;  trepadeira  convolvulácea; 
adj.  Diz-se  de  uma  cobra,  péla  sua  similhança  com  o 
tronco  do  cipó.  (Do  tupi). 

Cipoada,  f.  pancada  com  cipó. 

*  Cipoado,  part.  de  cipoar. 
Cipoal,  m.  mata  de  cipós.  (De  cipó). 
Cipoar,  v.  t.  bater  com  cipó.  (De  cipó). 
Clpollno,  m.  mármore  verde  e  branco.  (Ií. 

cipollino). 

«Cipòtada,  f.  (prov.  trasm.)  pancada  com 
cipote.  * 

*  Clpote,m.  (prov.  trasm.)  cacete  grande.  (Cp. 
cipó). 

Cippo,  m.  pequena  columna  sem  capitel ;  an- 
tigo marco  milliário;  marco;  columna,  em  que  se 
affixavam  as  decisões  do  senado  romano  e  outras 
instrucçoes  de  interesse  público.  (Lat.  cippuê). 

*Cipre,  m.  (ou  f.?)  «...afora  saias,  cotas  e 
cipres  de  dona. . .»  Fernam  Lopes,  Chrontde  D.  Fer- 
nando, cap.  xlix. 

Cipreste,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  cypreste. 
etc. 

*  Cipura,  f.  género  de  plantas  irídeas.  (T.  ind.) 
*Cira,  f.  (ant.)  mata;  brenha. 
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Ciranda,  f .  peneira  grossa,  com  que  se  joei- 
ra areia,  grãos,  etc;  dansa  popular.  (De  andar,  com 
um  pref.  der.  talvez  do  lat.  circumf  Do  Iat.  cer- 
nenda?) 

*  Ciranda-lo,  part.  áe%cirandar. 
Cirandarem,  f.  acto  de  cirandar;' porção 

joeirada,  limpa;  palhas  que  voam  da. ciranda. 

Circundai»,  v.  t.  joeirar  com  ciranda;  v.  i.  (fam.) 
dar  voltas.  (De  ciranda). 

Cirata,  f.  (des.)  espécie  de  xairel. 

Clroéa,  ou  eireeia,  f.  planta  Vivaz,  tam- 
bém conhecida  por  erva-de-santo-Éstevam.  (De  Circe 
n.  p.) 

*  Círeeas,  f .  pi.  tríbu  de  plantas  onagrárias, 
na  classificação  de  De-Candolle.  (De  circeia). 

Circense,  adj.  relativo  ao  circo;  »m.  pi.  es- 
pectáculos de  circo.  (Lat.  circensis,  de  circus). 

*  Cireiadela,  f.  acto  de  circiar.  . 

*  Circiar,  v.  t.  passar  com  o  circio.  (De  circio). 

Clroinal,  adj.  Diz-se  dos  cotylédonos,  quan- 
do enrolados  em  espiral  sobre  si  mesmos ;  e  diz-se 
do  verticiilo,  quando  disposto  como  as  frondas  dos 
fetos;  enrolado  em  espirai.  (Do  lat.  circinus,  de  cir- 
CUS). 

*  Circio,  m.  cylindro  de  madeira,  com  que  os 
marnotos  curam  o  solo  das  marinhas.  (Ref.  de  cer- 
cear?) 

Circo,  m.  antigo  e  grande  recinto,  pára  jogos 
públicos;  amphitheatro,  recinto  circular  pára  espe- 
ctáculos de  gymnástica,  acrobatismo,  equitação,  etc. 
cincho;  círculo.  (Lat.  circus,  gr.  kirkos). 

Cirouioão,  f.  acto  de  andar  á  roda.  (Lat.  cir- 
cuitio,  por  circumitio,  de  circumire). 

Circuitar,  v.  i.  andar  á  roda.  (De  circuito). 

Circuito,  m.  o  mesmo  que  circumf erència ; 
volta;  cerca;  rodeio;  successâo  de  phenómenos  pe- 
riódicos. (Lat.  circuitus,  por  circumitus,  de  circu- 
mire). 

Circulação,  /.  acto  de  circular. 

Circulado,  part.  de  circular. 

Circulante,  adj.  que  circula.  (De  circular). 

Circular1,  adj.  que  tem  forma  de  círculo; 
que  volta  ao  ponto  donde  partiu;  diz-se  de  uma  carta, 
manifesto  ou  offício  que,  reproduzido  em  muitos 
exemplares,  é  dirigido  a  muitas  pessoas;  f.  carta,  ma- 
nifesto ou  offício  circular.  (Lat.  circularis,  de  circu- 
lus). 

Circular3,  v.  t.  rodear;  guarnecerem  volta; 
v#  i.  movôr-se  circularmente,  voltando  ao  ponto  da 
partida;  renovar-se  (o  ar);  passar  de  mão  em  mão, 
propagar-se;  sôr  recebido  em  commércio,  como  re- 
presentativo de  valor;  *  transitar  facilmente  pélas 
ruas;  viajar.  (Lat.  circular e,  de  circulus). 

Circularmente,  adv.  em  volta;  de  modo 
circular. 

Circulatório,  adj.  relativo  a  circulação.  (Lat. 
circulatorius,  de  circulator). 

Círculo,  m.  figura  plana,  limitada  por  uma 
circumferência;  circumferôncia;  circo;  cinto;  arco; 
anel;  giro;  área;  circumscripção  territorial;  *  (fig.) 
assembleia,  ponto  de  reunião.  (Lat.  circulus,  de  cir- 
cus). 

Clroum. . .  pref.,  que  significa  em  roda,  e  que, 
juntando-se  a  palavras  começadas  por  consoante,  que 
não  seja  labial,  pôde  escrevôr-se  circun. . . 

Ciroumambiente,  adj.  que  está  em  volta. 
(De  circum. . .  -f-  ambiente). 

Clreumddado,  ou  circuncidado, 
part.  de 

Circumcidar,  ou  circuncidar,  v.  t. 
fazer  a  circumcisão  em.  (Lat.  circumcidere,  de  cir- 
cum +  cxdere). 

Circumcisão,  ou  circuncisão,  f.  acto 
de  cortar  o  prepúcio;  celebração  da  circumcisão  de 
Christo.  (Lat.  circumcisio,  de  circumcidere). 

*  Circumclso,  part.  irr.  de  circumcidar  ;m. 


homem  circumcidado;  (deprec.)  judeu.  (Lat.  circum- 
cisus,  de  circumcidere). 

*Clroumdado,  ou  circundado,  part. 
de  circundar. 

Clreumdamento,  ou  eireundamen- 
to,  m.  circuito;  barreira;  divisa.  (De  circundar). 

Cireumdante,  ou  circundante,  adj. 
que  circunda.  (De  circundar). 

Cireumdar,  ou  circundar,  v.  t.  rodear; 
andar  á  volta  de.  (Lat.  circumdare;  de  circum  -f- 
dare). 

ClreumdueQ&d,  ou  eireunducaO,  f. 
rotação  em  volta  de  um  centro  ou  eixq.  (Lat.  circum- 
ductio,  de  circumducere).    . 

*  Clreumduotado,  ou  oircunduota- 
do,  part.  de 

Ciroumduetar,  ou  .elreuuduetar,  v. 
t.  julgar  nullo.  (De  circunducto). 

Clreumduoto,  ou  circunducto,  part. 
irr.  de  circumductar.  (Lat.  circumdactus,  de  circum' 
ducere). 

Circumferência,  ou  circunferên- 
cia, f.  Unha  que  fecha  um  círculo;  peripheria;  cir- 
cuito, linha  que  fecha  qualquer  área.  (Lat.  circum- 
ferentiay  de  circumf  erre). 

Clroum  ferente,  ou  circun  feren  te, 
adj.  que  gira,  que  anda  á  volta.  (Lat.  circumferens, 
de  circumf  erre). 

Circumflex&o,  ou  cirounflexão,  f. 
acto  de  dobrar  em  roda.  (Lat.  circumflexio,  de  cir- 
cumflectere). 

Circumflexo,  ou  circunflexo,  adj.  re- 
curvado em  roda;  accehto  rvj,  signal  que,  entre 
nós,  dá  ás  vogaes  eeoum  som  médio  entre  o  agudo 
e  o  ténue  ou  fechado,  e  tira  á  vogal  a  o  som  agudo. 
(Lat.  circumflexus,  de  circum flectere). 

■  Cireumiluêneia,  ou  olreuniluenela, 
f.  movimento  circular  de  um  liquido  ou  de  um  fluido. 
(Do  lat.  circumfluens). 

Ciroumfluente,  ou  clrcunfluente, 
adj.  que  corre  em  volta.  (Lat.  circumfluens,  de  cir- 
cum fluere). 

Ciroumfluir,  ou  elreunflulr,  v.  t.  fluir 
em  roda.  (Lat.  circumfluere,  de  circum  +  fluere). 

Circumforâneo,  ou  circun  for  Aneo, 
adj.  (des.)  que  anda  pélas  praças  ou  á  roda  delias ; 
ambulante;  próprio  de  charlatão  de  praça.  (Lat.  cir- 
cunforâneus,  de  circum  +  fórum). 

*  Circumf undido,  ou  circun  fundi- 
do, part.  de 

Circum  fundir,  ou  circun  fundir,  v. 
t.  espalhar  em  volta;  entornar,  derramar  em  volta. 
(Lat.  circumfundere,  de  circum  +  fundere). 

*  Circum  fusão,  ou  circun  fusão,  f. 
acto  de  circunfundir. 

Circum  fuso,  ou  circunfuso,  part.  ir»*, 
de  circunfundir. 

.  Ciroumgirar,  ou  eireunglrar,  v.  i.  gi- 
rar em  vjolta.  (De  circum. . .  -f-  girar).* 

Circum  Jacente,  ou  circunjacente, 
adj.  que  está  situado  em  roda;  ciroumvizinho.  (Lat. 
circumjacens,  de  circumj acere). 

Clrcumlocucao,  ou  circunlocucao, 
f.  o  mesmo  que 

Circumlóquio,  ou  circunlóquio,  m. 
rodeio  de  palavras;  períphrase.  (Do lat.  circumloqui). 

Circummurado,  adj.  que  tem  muro  em 
volta.  (De  circum. .  .-{-muro). 

Circumnavegação,  f.  acto  de  circumna- 
vegar. 

*  Circumnavegado,  part.  de  circumnave- 
gar. 

Clrcuinuavegadôr  m.  aquélle  que  cir- 
cum navega.  (De  circumnavegar). 

Circumnaregar,  v.  t.  e  i.  rodear,  nave- 
gando; navegar  á  volta  do  globo,  de  uma  ilha,  de  um 
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continente.  (Lat.  circumnavigare,  de  circum  -f-  navi- 
gare). 

Circumpolar,  adj.  que  está  perto  do  polo, 
em  volta  dò  polo.  (De  circum. . .  +  polar). 

Cirounusereyêr,  ou  circunscrever, 
v.  t.  limitar  çom  uma  linha  ou  com  um  círculo;  li- 
mitar; traçar  ároda;  abranger.  (Lat.  circumscr  ibero, 
de  circum  -\- scribere). 

Circumseripeâo,  ou  circunscrição, 
f.  acto  de  circumscrevôr;  linha  que  limita  de  todos  os 
lados  uma  área;  divisão  territorial.  (Lat.  circuntscri- 
pilo,  de  cireumscribere). 

Cii*cumscripto,  ou  circunscrito, 
part.  de  circunscrever. 

Oircumsoante,  ou  cireunsoante, 
adj.  ou 

Clroumsonante,  ou  oircunsonante, 
adj.  que  sôa  em  roda.  (Lat.  circumsonans,  de  cir- 
cumsonare). 

Circumgpecção,  ou  circunspecção, 
f.  qualidade  de  quem  é  circumspecto.  (Lat.  circum- 
spectio,  de  circumspicerc). 

Clrcumspectamento,  ou  cireun- 
spectamente,  adv.  de  modo  circumspecto. 

Circumspecto,  oii  circunspecto, 
adj.  que  olha  á  volta  de  si ;  cauteloso ;  prudente ;  em 
que  há  circumspecção.  (Lat.  circumspectus,  de  cir- 
cumspicere). 

Circumstância,  ou  circunstância, 
f.  estado;  particularidade  que  acompanha  um  facto; 
motivo  ou  facto,  que,  acompanhando,  seguindo  ou 
precedendo  outro  facto,  o  aggrava  ou  attenua.  (Lat. 
circumstantia,  de  circumstans). 

Circnmstanciadamente,  ou  eir- 
cunstanciadamentc,  adv.  de  modo  circum- 
stanciado. 

Oircumstanciado,  ou  circunstan- 
ciado, part.  de  circumstanciar. 

Circumstancladôr,  ou  circunstan- 
eiaclor,  adj.  que  circumstancia.  (De  circumstan- 
ciar). 

Clrcumstancial,  ou  circunstancial, 
adj.  que  exprime  uma  circumstancia.  (De  circumstan- 
cia). 

Circumstanciar,  ou  circunstan- 
ciar, v.  t.  descrever  minuciosamente,  com  todas  as 
circumstâncias.  (De  circumstancia). 

Clroumstante,  ou  circunstante,  adj. 
que  está  á  volta,  circumjacente;  m.  e  f.  pessoa  que 
está  presente;  pi.  auditório.  (De  circumstar). 

*  Circumstar,  ou  oircunstar,  d.  t.  e  i. 
estar  em  roda;  estar  perto,  á  vista.  (Do  lat.  circum 
-\-  stare). 

Circumva^ante,  ou  clrcunvagan- 
te,  adj.  que  circumvaga.  (De  circumvagar). 

Circumvagar,  ou  circunvagar,  v.i. 
andar  em  volta;  divagar.  (Lat.  circumvagar  i). 

Circúmvago,  ou  circunvago,  adj.  o 
mesmo  que  circumvagante. 

Circumvallaçâo,  ou  circunvalla- 
çao,  f.  fosso,  valia  com  parapeito,  que  corta  as  com- 
municações  de  uma  praça  com  o  exterior ;  barreiras 
em  volta  de  uma  povoação.  (De  circumvallar). 

Circumvallado,  ou  clreunvallaclo, 
part.  de 

Circumvallar,  ou  clrcunvallar,  v.t. 
cingir  de  fossos  ou  barreiras.  (Lat.  circumvallare). 

Circumvizinhança,  ou  circunvizi- 
nhança, f.  subúrbio;  população  vizinha;  arredo- 
res. (De  circum,..  +  vizinhança). 

Circum  vizinhar,  ou  eir  eun  vizi- 
nhar, v.  t.  estar  na  vizinhança.  (De  circumvizinho). 

Clrcumvizinho,  ou  circunvizinho, 
adj.  que  está  próximo  ou  em  volta;  confinante.  (De 
circum. . .  -\-  vizinho). 

Circum volução,  ou  circunvolução, 


f.  movimento  em  volta  de  um  centro;  contorno,  si- 
nuosidade.  (Do  lat.  circumvolutus,  de  circumvolvere). 
Circumvolueionario,  ou  eireunvo- 
lueiouário,  adj.  relativo  ás  circumvoluções  do 
cérebro.  (De  circumvolução). 

*  Cicum volver,  ou  circun volver,  v. 
t.  volver  em  roda.  (Lat.  circumvolvere,  de  circum  + 
volver  e). 

Cirial,  m.  o  mesmo  que  cereal2.  (De  círio). 

Círio,  m.  vela  grande  de  cora;  procissão  que, 
partindo  de  uma  localidade,  vai  levar  a  outra  um  cí- 
rio; espécie  de  cacto.  (Lat.  cereus,  de  cera). 

*  Cirolano,  m.  crustáceo  isopodo,  nadador. 
Cirrar,  v.  i.  pescar  a  corripo. 

* Cirrhôpoclo,  adj.  que  tem  pés  fulvos;  m. 
pi.  (V.  cirripedes). 

*  Cirri forme,  adj.  que  tem  forma  de  verru- 
ma. (Do  lat.  cvrrus-\-  forma). 

Cirripedes,  m.  pi.  classe  de  animaes  articu- 
lados, cujos  pés  são  uns  appôndices  chamados  cir- 
ros. (Do  lat.  cirrus  -f-  pes). 

*  Cirrito,  ou  eirrhito,  m.  peixe  de  cores 
vivas,  no  mar  das  índias,  e  similhante  á  perca.  (Do 
gr.  kiwhis). 

Cirro  *,  m.  appôndice  filiforme  de  algumas  plan- 
tas ;  gavinha ;  pennas  em  torno  das  ventas  de  algu- 
mas aves;  tentáculos  labiaes  de  alguns  peixes;  ap- 
pôndice de  alguns  anélidos  e  de  outras  famílias  de 
animaes;  nuvem  branca  e  muito  alta,  que  parece 
formada  de  filamentos  cruzados.  (Lat.  cirrus). 

Cirro2,  m.  tumor  canceroso  ou  que  se  torna 
canceroso.  (Lat.  scirrhos). 

Cirrosidacle,  f.  tumor  cirrôso;  qualidade  do 
que  é  cirrôso. 

Cirrôso,  adj.  similhante  ao  cirro;  que  tem  a 
natureza  do  cirro.  (De  cirro9). 

*  Círsio,  m.  género  de  plantas  compostas.  (Do 
gr.  kirsos). 

Cirsôoele,  m.  e  f.  dilatação  varicosa  do  es- 
croto; dilatação  varicosa  das  veias  esparmáticas.  (Do 
gr.  kirsos  +  kelè). 

Clrsomphalo,  m.  dilatação  varicosa  das* 
veias  do  umbigo.  (Do  gr.  kirsos  -f-  omphalos). 

Cirsophthalmia,  f.  ophthalmia  varicosa. 
(Do  gr.  kirsos  +  ophthaltnos). 

*  Ciruaballi,  m.  grande  árvore  da  Guiana  in- 
glesa. 

Cirurgia,  f.  parte  da  medicina,  que  trata 
principalmente  de  lesões  externas,  e  dos  processos 
manuaes  ou  operações  com  que  ellas  se  curam, 
*  bem  como  de  operações  que  facilitam  ou  tornam 
possível  o  tratamento  de  lesões  internas.  (Gr.  khei- 
rourgia,  de  keir  -f-  ergon). 

Cirurgião,  m.  aquôlle  que  professa  a  cirur- 
gia. 

Cirúrgico,  adj.  relativo  á  cirurgia. 

*  Ciry,  m.  peixe  do  Tocantins. 
Cirseêta,  f.  ave  palmípede,  similhante  ao  pato. 
*Cis...,  pref.  (sign.  de  cá,  aquém/  como  em 

cisalpino,  eisraoníano,  etc.) 

Cisa,  f.  (V.  sisa). 

Cisalhas,  f.  pi.  aparas,  pequenos  fragmentos 
de  metal.  (Do  rad.  do  lat.  accisus). 

Cisalpino,  adj.  que  está  da  banda  de  cá  dos 
Alpes,  (em  relação  a  Roma).  (De  eis...  -f  alpino). 

*  Cisão,  m.  corte  numa  parte  insulada  de  um 
projecto  architectónico.  (Lat.  scissío,  de  scindere). 

Cisar,  v.  t.  (V.  sisar). 

*  Ciscado,  pari.  de  ciscar. 
Cisealhagem,  f.  porção  de  ciscalho.  (De 

císcalho). 

Ciscalho,  m.  varredura ;  porção  de  cisco ;  miu- 
dezas de  carvão.  (De  cisco). 

Ciscar,  v.  t.  tirar  ciscos,  gravetos,  etc,  a;  lim- 
par; *  (prov.  beir.)  defecar  aos  poucos,  sujando  aqui 
e  alii,  (falando-se  de  animaes  ou  de  crianças) ;  »  v.  i. 
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(bras.)  estorcêr-se  no  chão,  depois  de  batido  ou  ago- 
nizante; *  revolver  o  cisco;  v.  p.  safar-se,  escapulir- 
se.  (De  cisco). 

Ciseo,  m.  pó  de  carvão  ou  miudezas  de  carvão ; 
lixo;  ramos,  gravetos,  etc,  arrastados  pôlas  enxurra- 
das ou  pôlas  ondas.  (Do  lat.  cinisculusf) 

*  Cisei,  m.  o  mesmo  que  cintel. 

*  Císio,  to.  carruagem  de  duas  rodas,  entre  os 
antigos  romanos.  (Lat.  cisiurn). 

Cisjnrano,  adj.  que  está  aquém  do  Jura.  (De 
•  cu... -{-Jura  n.  p.) 

*  Cismontano,  adj.  situado  aquém  dos  mon- 
tes; relativo  á  região  que  fica  do  lado  de  cá  dos 
montes;  que  não  é  ultramontano.  (De  eis.. . + monte). 

Cisne,  m.  o  mesmo  que  ajsne. 

Cispadano,  adj.  situado  na  banda  de  cá  do 
rio  Pó.  (Do  lat.  eis  -f-  Padus  n.  p.) 

«Cisque,  interj*  (prov.)  fora  de  aqui!  ala! 
gire!  (De  ciscar). 

«Cisqueiro,  m.  (bras.)  logar  onde  se  junta 
cisco;  ciscalhagem.  (De  cisco). 

Cisrhenano,  adj.  que  fica  do  lado  de  cá  do 
Hheno.  (De  eis..  .-(-Rheno  n.  p.) 

*  Cisso,  f.  um  dos  géneros  de  videiras,  em  que 
se  dividiu  modernamente  a  fam.  das  ampelídeas.  (Do 
gr.  kissos). 

*  Cista,  f.  caixinha,  urna,  cofre;  cofre  de  bron- 
ze, usado  pólos  etruscos  em  suas  necrópoles;  vaso 
funerário  de  pedra,  em  que  os  antigos  guardavam 
cinzas  humanas;  cesto,  empregado  pêlos  gregos  nas 
festas  de  Elôusis.  (Lat.  cinta  =  gr.  kistè). 

*  Cistaeeas,  f.  pi.  o  mesmo  ou  melhor  que 
cistineas. 

*  Císteas,  f.  pi.  o  mesmo  que  cistineas. 
«Cistela,  f.  género  de  insectos  coleópteros. 
Cistercienee,  adj.  relativo  á  ordem  de  Cis- 
ter. (De  Cister). 

Cisterna,  f.  poço,  receptáculo,  abaixo  do  ní- 
vel da  terra,  pára  conservar  águas  pluviaes.  (Lat.  cis- 
terna, de  cinta,  gr.  kistè). 

Cistineas,  f.  pi.  plantas  herbáceas  ou  arbo- 
rescentes,  que  tôm  por  typo  a  esteva.  (De  cistineo). 

Cistíneo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao  cisto 
ou  esteva.  (Do  gr.  kistos). 

Cisto  19  to.  variedade  de  estéYa.  (Gr.  kistos). 

«Cisto*,  m.  (V.  cista). 

Cistópnora,  f.  donzelia  que  levava  corbê- 
lhas  nas  orgias  ou  festas  de  Baccho.  (Cp.  cistôpho- 
ro). 

Clstópnoro,  to.  medalha  antiga,  em  que  se 
voem  açafates.  (Gr.  kistophoros,  de  kistè  +  pherein). 

Cisura,,  to.  (V.  cesura). 

Cita,  f.  referência  a  um  trecho  ou  a  uma  opi- 
nião autorizada  (De  citar). 

Citação,  f.  acto  ou  efTeito  de  citar ;  texto  que 
se  cita;  intimação  judicial  ou  em  nome  de  qualquer 
autoridade. 

*  Cita-Cnristos,  to.  (pop.  ant.)  esbirro;  of- 
ficial  de  diligências;  beleguim. 

Citado,  pari.  de  citar. 

Citador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  cita.  (De  citar). 

«  Citamf  neas,  f.  pi.  ordem  de  plantas,  a  que 
pertence  o  gengivre,  o  açafrão,  etc. 

#Citania,  f.  Nome  commum  a  várias  povoa- 
ções acastelladas,  pre-romanas,  da  península  hispâ- 
nica. 

Citante,  to.  e  adj.  o  que  cita.  (Lat.  citans,  de 
citar  e). 

Citai-,  r.  t.  avisar,  intimar,  aprazar,  pára  com- 
parecer em  juízo  ou  cumprir  qualquer  ordem  ju- 
dicial; mencionar  ou  transcrever  como  autoridade 
ou  exemplo ;  »  provocar  (o  toiro),  pára  realizar  qual- 
quer sorte  tauromáchica.  (Lat.  citare,  de  citum,  de 
ciere,  fazer  andar). 

Citatório,  adj.  relativo  a  citação.  (De  citar). 

*  Cite,  w.  acto  de  citar  o  toiro.  (De  citar). 


*  Citerior,  adj.  que  está  da  nossa  banda,  do 
lado  de  cá.  (Lat.  citerior,  de  citer,  de  eis). 

Cíthara,  f.  antigo  instrumento  de  cordas,  si- 
milhante á  lyra.  (Gr.  kithara). 

Citharêdo,  to.  (des.)  aquêlle  que  tocava  cí- 
thara.  (Gr.  kitliaredos,  de  kithara). 

*  Citharista,  m.  o  mesmo  que  citharêdo. 
(Gr.  kitharistès,  de  kitliara). 

«  Citharístiea,  f.  arte  de  tocar  cíthara.  (De 
citharista). 

*  Citial,  to.  (ant.)  o  mesmo  que  setial. 

«  Cití|grado,  adj.  que  anda  depressa.  (Do  lai. 
citus  ^-gradi). 

Citilla,  f.  animal  mammífero  do  norte  da  Eu- 
ropa. 

Citima,  f.  casta  de  uva  preta  algarvia. 

Citoeaeio,  m.  Nome  de  uma  planta  mal  de- 
terminada. (Lat.  citocacium). 

CItola,  f.  o  mesmo  que  taramela  de  moinho; 
«  nome  antigo  da  cíthara. 

«Cltom,  m.  cidadão?  No  Auto  do  dia  dejuizo, 
cit.  por  Castilho,  fala  um  villão:  —  «Que  sei  mais 
que  um  citom.» 

*  Citote,  to.  (pop.)  ofílcial  de  diligencias,  ou 
qualquer  empregado  judicial,  que  faz  citações.  (De 
citar). 

*  Citraceas,  f.  família  de  plantas,  que  têm 
por  typo  a  cidra.  (De  citráceo). 

«  Citraeeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á  ci- 
dra. (Do  lat.  citrus). 

«  Cltrária,  adj.  f.  (ant.)  Dizia-se  da  arte  de 
caçar  com  falcões,  ou  da  altanaria. 

Citrato»  to.  combinação  do  ácido  cítrico  com 
uma  base.  (Do  lat.  citrus). 

Cítreo,  adj.  relativo  á  cidreira.  (Lat.  citreus, 
de  citrus). 

«Citreiro,  m.  (ant.)  caçador  perito  em  alta- 
naria. (Cp.  citrária). 

Cítrico,  adj.  Diz-se  do  ácido,  que  se  extrai  do 
limão  e  de  outros  frutos  ácidos.  (Do  lat.  citrus). 

Citrina,  f.  pedra  preciosa,  amarela;  »  essên- 
cia do  limãp.  (De  citHno). 

Citrinella,  f.  género  de  aves  canoras.  (De 
citrino). 

«Cltrinino,  adj.  relativo  á  citrina.  (De  ci> 
trina). 

Citrino,  adj.  que  tem  côr  de  cidra.  (Lat.  ci- 
trinus,  de  citrus). 

*  Citro,  m.  certa  árvore  africana,  ornamental. 
(Lat.  citrus). 

«  Citronato,  m.  conserva  de  cidrão.  (Fr.  ci- 
tronnat,  de  citron). 

Citronella,  f.  Nome  seientífleo  da  erva  ci- 
dreira e  de  algumas  outras  plantas,  que  têm  aroma 
similhante  ao  limão.  (Cp.  fr.  citron,  do  lat.  citrus). 

Ciumaria,  f.  grande  ciúme.  (De  ciúme). 

Ciúme,  m.  zelos  amorosos;  emulação ;  inveja. 
(De  cio). 

Ciumento,  adj.  que  tem  ciúmes;  m.  aquêlle 
que  tem  ciúmes.  (De  ciúme). 

Cível,  adj.  relativo  ao  direito  civil ;  m.  jurisdic- 
ção  dos  tribunaes  civis.  (Lat.  civilis,  de  civis). 

Civelmente,  adv.  segundo  a  jurisdicção  cí- 
vel. (De  cível). 

Cívieo,  adj.  relativo  aos  cidadãos,  como  mem- 
bros do  Estado ;  patriótico.  (Lat.  civicus,  de  civis). 

*  Cividade,  f.  (ant.)  cidade.  (Lat.  civitas,  de 
civis). 

Civil,  adj.  que  diz  respeito  ás  relações  dos  ci- 
dadãos entre  si;  que  não  tem  carácter  militar  nem 
ecclesiástico;  civilizado;  delicado,  cortês;  to.  juris- 
dicção dos  tribunaes  civis.  (Lat.  civttis,  de  civis). 

Civilidade,  f.  conjunto  de  formalidades,  ob- 
servadas pêlos  cidadãos  entre  si,  quando  bem  educa- 
dos; delicadeza;  cortesia.  (Lat.  civilitas,  de  civilis). 

Civilis...  (V.  civiliz...) 
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Civilização,  f.  estado  de  adiantamento  e  cul- 
tura social;  acto  de  civilizar. 

Civilizado»  part.  de  civilizar. 

Civilizador,  adj.  que  civiliza.  (De  civilizar). 

Civilizai*,  v.  t.  dar  civilização  a;  tomar  deli- 
cado, cortês,  instruído.  (De  civil). 

*  Civilizavel,  adj.  que  se  pôde  civilizar. 
Civilmente,  adv.  segundo  o  direito  civil; 

delicadamente,  de  modo  civil. 

Civismo,  m.  dedicação  ao  interesse  público ; 
patriotismo.  (Do  lat.  civis). 

Cizânia,  f.  joio;  rixa,  desharmonia.  (Do  gr. 
zizanion). 

*  Cizieenses,  f.  pi.  salas  luxuosas,  onde  se 
banqueteavam  os  gregos  opulentos.  (De  Cizico  n.  p.) 

Ciasirao,  m.  planta  leguminosa  e  trepadeira, 
(lathyrus  latifolius). 

*  Cla-ola,  m.  árvore  medicinal  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

*  Cladantho,  m.  género  de  plantas  compos- 
tas. (Do  gr.  klados-\-anthos). 

Clade,  f.  morticínio.  (Lat.  clades;  op.  gr. 
klaein). 

*  Cladode,  m.  É  forma  incorrecta,  em  vôz  de 

*  Cladódio,  m.  gomo  que  se  dilatou,  apresen- 
tando o  aspecto  de  folha.  (Lat.  cladodium,  do  gr.  kla- 
dos,  ramo). 

*  Cladótrieo,  adj.  género  de  arbustos  legu- 
minosos do  Brasil.  (Do  gr.  klados  +  trix). 

*  Clamado,  part.  de  clamar. 
Clamadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  clama.  (De 

clamar). 

Clamante,  adj.  que  clama.  (De  clamar). 

Clamar,  v.  t.  proferir  em  altas  vozes;  t>.  i. 
bradar,  queixar-se  em  voz  alta;  gritar.  (Lat.  clama' 
re,  que  se  liga  ao  gr.  kalein). 

Clâmide,  f.  o  mesmo  que  chlâmyde. 

Clamor,  m.  acção  de  clamar;  súpplica  em 
voz  alta;  queixa;  (prov.)  procissão  de  penitência. 
(Lat.  clamor,  de  clamar e). 

Clamorosamente,  adv.  de  modo  clamo- 
roso. 

Clamoroso,  adj.  feito  com  clamor;  em  que 
há  clamor. 

Clandestinamente,  adv.  de  modo  clan- 
destino. 

Clandestino,  adj.  feito  ás  occultas.  (Lat. 
clandestinus,  de  ciam). 

Clan|£or,  m.  som  de  trombeta.  (Lat.  clangor, 
de  clangere). 

*ClanfroreJar,  v.  t.  (neol.)  soltar  clangôr; 
apregoar.  (De  clangôr). 

Clangoròso,  adj.  estridente  como  o  som  de 
trombeta.  (De  clangôr). 

f  Claqne,  f.  chapéu  de  pasta,  de  molas;  reu- 
nião de  pessoas,  conluiadas  para  applaudir  ou  pa- 
tear.  (T.  fr.) 

Clara,  f.  albumina,  que  involve  a  goma  do 
ôvo;  esclerótica;  clareira;  abertura  em  algumas  pe- 
ças do  navio.  (De  claro). 

Clarabóia,  f.  abertura,  geralmente  envidra- 
çada, no  alto  de  um  edifício;  janela  redonda  ou 
fresta,  por  onde  entra  luz  numa  casa ;  abertura  per- 
pendicular, por  onde  entra  a  luz  numa  mina.  (Fr. 
claire-voie). 

Claraft>a,  f.  árvore  silvestre  do  Brasil. 

Claramente,  adv.  de  modo  claro. 

Clarão,  m.  luz  viva;  claridade  intensa;  (fig.) 
luz  intellectual.  (De  claro). 

*  Clareado,  part.  de 

Clarear,  v.  t.  tornar  claro,  aclarar;  tornar 
raro,  abrir  espaços  em;  v.  i.  fazêr-se  claro,  aclarar- 
se;  (fig.)  tornar-se  lúcido.  (De  claro). 

»  Clareia,  f.  (ant.)  vinho  branco  com  mel.  (De 
claro). 

Clareira,  f.  espaço  sen)  árvores,  dentro  de 


um  bosque;  terreno  desmoitado  ou  arroteado,  em 
meio  de  brenhas  ou  matas.  (De  claro). 

Clarete,  m.  o  mesmo  que  vinho  palhote.  (De 
claro). 

Clareza,  f.  qualidade  do  que  é  claro ;  limpi- 
dez ;  qualidade  da  vista  que  distingue  bem  os  obje- 
ctos; (fig.)  bom  timbre;  qualidade  do  que  se  percebe 
bem;  declaração  escrita  de  um  contrato  ou  de  um 
encargo.  (De  claro). 

Claridade,  f.  qualidade  do  que  é  claro;  luz 
viva.  (Lat.  claritas,  de  clarus). 

Clarificação,  f.  acto  de  clarificar.  (Lat.  cia- 
rificatio,  de  clarificar  e). 

Clarificado,  part.  de  clarificar. 

*  Clarificador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  clarifi- 
ca. (De  clarificar). 

Clarificar,  v.  t.  tornar  claro;  purificar  (um 
líquido),  fazendo  precipitar  as  substâncias,  que  nôlle 
há  em  suspensão.  (Lat.  clarificare,  de  clarus  -\-  /la- 
cere). 

Clarificatlvo,  adj.  que  clarifica.  (De  clari- 
ficar). 

Clarim,  m.  espécie  de  trombeta  de  som  claro 
e  estridente ;  aquêlle  que  toca  clarim.  (De  claro). 

Clarinete,  m.  instrumento  de  sopro,  com  bo- 
cal de  palhota  e  orifícios  .como  os  da  flauta;  aquêlle 
que  toca  clarinete.  (De  clarim). 

Clarista,  m.  f.  e  adj.  pessoa  que  pertence  á 
ordem  religiosa  de  Santa-Glara.  (De  Clara  n.  p.) 

*  Clarkia,  f.  gônero  de  plantas  herbáceas  ou 
arbustivas.  (De  Clark,  n.  p.) 

Claro,  adj.  que  dá  luz;  brilhante;  em  que  há 
luz;  que  não  é  escuro,  (falando-se  de  cores);  lím- 
pido; que  reflecte  bem  os  corpos,  (falando-se  de  es- 
pelhos); que  distingue  bem,  (falando-se  da  vista); 
que  se  distingue  bem  com  a  vista;  quási  branco;  vi- 
brante, que  tem  bom  timbre ;  (flg.)  facilmente  intel- 
ligfvel ;  que  comprehende  bem,  (falando-se  da  intel- 
ligôncia);  que  se  evidencia,  que  não  ofTerece dúvidas; 
certo;  illustre;  *  o  mesmo  que  boiante,  (falando-se  do 
toiro);  m.  espaço  em  branco;  clareira;  a  parte  mais 
clara  de  um  objecto;  em rv^,  (loc.  adv.)  sem  dor- 
mir; por  cima,  por  alto;  fazendo  omissão.  (Lat.  cla- 
rus, de  um  rad.  commum  a  gloria). 

Claro-esouro,  m.  transição  do  claro  pára  o 
escuro;  impressão,  que  produz  no  observador  o  con- 
traste dos  claros  com  os  escuros,  em  desenho,  pin- 
tura ou  gravura ;  combinação,  misto,  de  sombras  e 
luz.  (De  claro  -f-  escuro). 

*  Clarôr,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  clarão. 
Classe,  f.  categoria  social;  categoria,  grupo; 

cada  uma  das  divisões  de  um  conjunto;  aula;  alu- 
irmos de  uma  aula.  (Lat.  classis,  gr.  klasis). 

Classicismo,  m.  systema  dos  que  admiram 
os  clássicos;  phrase  ou  estylo  de  clássicos.  (De  clás- 
sico). 

Clássico,  adj.  usado  nas  aulas;  que  é  modelo 
em  bellas-lôtras;  relativo  á  literatura  grega  e  latina; 
autorizado  por  escritores  clássicos;  antigo,  invete- 
rado; m.  autor  de  obra  clássica,  e  especialmente  es- 
critor grego  ou  latino.  (Lat.  classicus,  de  classis). 

Classificação,  f.  acto  ou  effeito  de  classifi- 
car. 

Classificado,  part.  de  classificar. 

Classificador,  m.  aquôlle  que  classifica.  (De 
classificar). 

Classificar,  v.  t.  distribuir  em  classes ;  pòr 
em  ordem ;  determinar  as  categorias  em  que  se  di- 
vide e  subdivide  (um  conjunto) ;  *  qualificar.  (Do  lat. 
classis  +  f acere) . 

*  Classificável,  adj.  que  se  pôde  classificar. 

*  Clastioa,  f.  cada  uma  das  peças  que  se  in- 
ventaram pára  representar,  em  seu  conjunto,  todos 
os  orgams  do  corpo  humano,  e  servir  a  estudos  ana- 
tómicos. (Gp.  elástico). 

*  Clastico,  adj.  Diz-se  das  rochas  formadas 
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pôla  rettnião  de  fragmentos  de  rochas  de  outros  gru- 
pos. (Do  gr.  klastos,  quebrado). 

*  Clathraeeas,  f.  pi.  tríbu  de  cogumelos,  na 
classificação  de  Broguiart.  (Do  lat.  clathrare). 

Claudicação,  f.  acto  ou  eííeito  de  claudicar. 
(Lat.  claudieatio,  de  claudicar e). 

Claudicante,  adj.  que  claudica.  (Lat.  clau- 
dicans,  de  claudicar e). 

Claudicar1,  v.  i.  não  tôr  ílrmôzaem  um  dos 
pés;  coxear;  fraquejar  intellectualmente;  commet- 
tôr  falta;  têr  imperfeição,  deficiência.  (Lat.  claudica- 
re,  de  claudus,  coxo). 

*  Claudicar',  9.  t.  (prov.)  pregar;  segurar 
com  alfinetes.  (De  cláudio). 

*  Cláudio,  m.  (prov.)  alfinete.  (Do  b.  lat.  clau- 
dus). 

Claustra,  f.  (des.)  o  mesmo  que  claustro. 

Claustral,  adj.  relativo  a  claustro.  (Lat.  claus- 
traliê,  de  claustrum). 

Claustralldade,  f.  (des.)  maus  costumes 
de  pessoas  que  vivem  nos  conventos.  (De  claustral). 

Claustro,  m.  páteo  interior,  descoberto  e  ro- 
deado geralmente  de  arcarias,  nos  conventos  ou  nos 
edificios  que  o  foram;  convento;  vida  monástica; 
assembleia  de  professores  universitários;  *  (flg.)  con- 
centração moral*  restricção,  limite.  Gf.  Bernardes, 
Luz  e  calor,  p.  205.  (Lat.  claustrum,  de  claudere, 
fechar,  cerrar). 

» Claustròphobia,  f.  modo  mórbido  da 
clausura  ou  dos  pequenos  espaços.  (T.  hybr.,  do  lat. 
claustrum  -f-  gr.  phobein). 

*  Claustróphobo,  m.  aquêlle  que  soffre 
claustrophobia. 

Clausula,  f.  preceito,  que  faz  parte  de  um 
contrato  público  ou  particular;  artigo ;  condição.  (Lat. 
clausula,  de  claudere). 

Clausulado,  part.  de 

Clausulai»,  v.  t.  dividir  em  cláusulas;  esta- 
belecer cláusulas  em.  (De  cláusula). 

Clausura,  f.  recinto  fechado;  reclusão;  vida 
conventual.  (Lat.  clausura,  de  claudere). 

»  Clausurado,  part.  de 

Clausurar,  v.  t.  o  mesmo  que  enclausurar. 

Clava,  f.  moca,  maça.  (Lat.  clava,  de  clavus). 

Clavarla,  f.  dignidade  de  claveiro.  (B.  lat. 
danaria). 

*  Clavario,  m,  o  mesmo  que  claveiro. 
Clave,  f.  signal,  no  principio  de  uma  pauta  de 

m&sica,  pára  indicar  o  nome  das  notas  e  o  grau  mais 
ou  menos  elevado  do  som  que  ellas  representam. 
(Lat.  clavis,  do  gr.  dórico  klaís). 

Claveeinista,  m.  tocador  de  clavecino. 

Clavecino,  m.  o  mesmo  que  clavezingo. 

Claveiro,  m.  chaveiro,  em  algumas  ordens 
religiosas  ou  militares.  (B.  lat.  clavarius,  do  lat.  cla- 
vis). 

Clavelina,  f.  o  mesmo  que  cravina. 

*  Cláveua,  f.  género  de  plantas  compostas. 

Clavezingo,  m.  (des.)  espécie  de  cravo,  ins- 
trumento musical.  (Fr.  clavecin,  b.  lat.  clavicymba- 
lum,  do  lat.  clavis  -j-  cymbalum). 

Clavieordio,  m.  antigo  instrumento  músico. 
(Do  lat.  clavis -\-  corda). 

Clavieóraeos,  m.  pi.  uma  das  famílias  dos 
insectos  coleópteros  pentâmeros,  carecterizada  por 
tôr  as  antennas  em  forma  de  clava.  (De  clava  +  cór- 
neo). 

Clavícula,  f.  pequena  chave ;  osso  na  parte 
anterior  do  hombro.  (Lat.  clavícula,  de  clavis). 

Claviculado,  adj.  que  tem  clavículas;  m. 
pi.  mamíferos  roedores,  que  têm  clavículas  perfei- 
tas. (De  clavícula). 

Clavicular»,  adj.  relativo  á  clavícula. 

Clavieulario,  m.  o  mesmo  que  chaveiro. 

Clavieylindro,  m.  instrumento  de  cordas, 
em  que  estas  produzem  o  som,  roçando  por  um  cy- 
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lindro  de  vidro  em  movimento,  giratório.  (De  clave  + 
cylindro). 

Cia  vi  foliado,  adj.  que  têm  as  folhas  em 
forma  de  clava.  (Do  lat.  clava +  folium). 

Clarlforme,  adj.  similhante  a  uma  clava. 
(De  clava  -\-  forma). 

Clavífperos,  m.  pi.  insectos  coleópteros  tri- 
meros,  que  são  armados  de  uma  espéfcie  de  pequena 
clava.  (Do  lat.  clava  +  gerere). 

Claviharpa,  f.  espécie  de  piano,  cujos  mar- 
telos ferem  cordas  como  as  da  harpa.  (De  clave  -f 
harpa). 

Clavija,  f.  escápula,  em  que  o  tintureiro  pen- 
dura as  meadas  pira  seccarem;  pecado  tear,  em  que 
se  enrola  a  meada,  que  vai  tecêr-se ;  cravelha,  com 
que  se  liga  o  jogo  dianteiro  ao  jogo  trazeiro  dos  car- 
ros. (Cast.  clavija,  de  clavo,  cravo). 

*  Clavilamina,  f.  instrumento  de  teclado, 
cujos  sons  são  produzidos  por  lâminas  de  aço,  postas 
em  vibração. 

Clavllha,  f.  (dim.  de  clave). 

Clavilyra,  f.  o  mesmo  que  claviharpa.  (De 
clave  -f-  lyra). 

Clavina,  f.  (Corr.  de  carabina). 

Clavinaeo,  m.  (des.)  tiro  de  clavina. 

» Clavinoteiro,  m.  e  adj.  (bras.)  bandido 
sertanejo,  armado  de  clavina? 

Claviorcram,  m.  instrumento  musical.  (De 
clave  +  orgam). 

Clavisignato,  (1.  claviss.  ..),m.  antigo  sol- 
dado pontifício,  que  tinha  por  insígnia  as  chaves  da 
bandeira  papal.  (Do  lat.  clavis  +  signatus). 

Cleid...  (V.  cM...) 

*  Clematieissos,  m.  e  f.  pi.  género  de  vi- 
deiras em  que  se  dividiu  a  família  das  ampelídeas. 
(Do  lat.  clematis  +  ciesus). 

*  Clematldeas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  ranun- 
culáceas,  na  classificação  de  De-Gandolle.  (Cp.  clema- 

tite). 

Clematite,  f.  planta  trepadeira,  ranunculá- 
oea.  (Gr.  klematitis,  pequeno  ramo,  de  klema,  ramo). 

Clemência,  f.  indulgência,  bondade;  (flg.) 
amenidade.  (Lat.  clementia,  de  clemens). 

Clemente,  adj.  que  tem  clemência.  (Lat.  cle- 
mens, talvez  do  mesmo  rad.  que  calmo). 

Clementemente,  adv.  de  modo  clemente. 

*  Clementinas,  f.  pi.  decretaes  de  Clemente 
v,  publicados  em  1317.  (De  Clemente  n.  p.). 

*  Cleonia,  f.  género  de  plantas  labiadas. 

*  Cleopatrizado,  part.  de 

*  Cleopatrizar,  v.  t.  (neol.)  tornar  ardente, 
luxurioso.  (De  Cleópatra  n.  p.) 

*  Clephta,  m.  montanhês  do  Pindo  e  do  Olym- 
po,  na  Grécia,  dedicando-se  á  rapina.  (Gr.  mod.  kle- 
phtès,  do  gr.  ant.  kleptès,  ladrão). 

*  Clephtòmanla,  f.  o  mesmo  que  clopema- 
nia. 

Clepsldra,  f,  ou 

Clepsydra,f.  relógio  de  água.  (Gr.  klepsudr a). 

*  Clerestorlo,  m.  galeria  superior  ao  trifó- 
rio  nas  igrejas  ogivaes.  (Do  ingl.  clerc+  story). 

Clerezia,  f.  classe  clerical;  clero.  (Do  lat. 
clericus). 

Clerical,  adj.  relativo  aos  clérigos,  ao  clero. 
(Lat.  clericális,  de  clericus). 

Clericalismo,  m.  partido  clerical;  systema 
dos  que  apoiam  incondicionalmente  o  clero.  (De  cle- 
rical). 

Clericalmente,  adv.  á  maneira  do  clero; 
de  modo  clerical. 

Clerioato,  m.  estado,  dignidade,  do  clero. 
(Lat.  clericatus,  de  clericus). 

«Cléri&a,  f.  (ant.)  a  monja  que  rezava  no 
coro  o  offício  divino;  corista.  (B.  lat.  clerica,  do  lat. 
clericus). 

Clérigo,  m.  aquêlle  que  tem  algumas  ou  tô- 
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das  as  ordens  sacras  da  igreja  cathólica;  padre; 
nome  de  um  peixe.  (Lat.  clericus,  gr.  klerikos,  de 
kleros,  quinhão,  estado). 

Oleiro,  m.  classe  clerical;  corporação  de  sa- 
cerdotes. (Gr.  kleros,  quinhão,  estado). 

Clerodenclrò,  m.  planta  ornamental,  da  fam. 
das  verbenáceas.  (Do  gr.  kleros  +  dendron). 

Clerões,  m.pl.  género  de  insectos  coleópteros. 

Cleromanoia,  f.  supposta  arte  de  adivinhar 
por  meio  de  dados.  (Do  gr.  kleros  +  manieia). 

*  Cleromante,  m.  aquôlle  que  pratica  a  cie- 
romância. 

*  Cleromantioo,  adj .  relativo  á  cleromâneia. 

*  Cletlii*a,  f.  género  de  árvores  ericáceas.  (Gr. 
klethra,  amieiro). 

f  Cliché,  m.  folha  estereotypada;  *  lâmina 
photográphica,  sobre  que  se  reproduzem  os  exem- 
plares de  photographia.  (T,  fr.) 

*  ClicLò-mammario,  adj,  relativo  á  claví- 
cula «  á  região  mammária.  (Do  gr.  kleis,  kleidos,  e 
mammário). 

*  Cliclomaneia,  f.  adivinhação  por  meio  de 
uma  chave  presa  por  um  fio  á  Bíblia.  (Do  gr.  kleis, 
kleidos  +  manteia). 

*  Cliâomantieo,  adj .  relativo  á  clidomância. 

*  Clidoscopia,  f.  o  mesmo  que  clidomância. 
(Do  gr.  kleis  +  skopein). 

Cliente,  m.  e  f.  pessoa  protegida ;  constituin- 
te, pessoa,  que  confia  a  defesa  de  negócios  seus  a 
procurador  ou  advogado;  aquôlle  que  é  tratado  ha- 
bitualmente por  um  médico;  freguês.  (Lat.  cliens, 
por  cluens,  de  cluere,  sêr  chamado). 

Clientela*  f.  conjunto  de  clientes.  (Lat.  clien- 
tela, de  cliens). 

Clima,  m.  temperatura  e  outras  condições 
atmosphéricas  de  uma  determinada  região;  região, 
em  que  a  temperatura  e  mais  condições  atmosphéri- 
cas são  geralmente  as  mesmas-  zona  terrestre,  en- 
tre círculos  parallelos.  (Do  gr.  klima,  de  klinein,  in- 
clinar). 

Climaoterieo,  adj.  relativo  a  qualquer  das 
épocas  da  vida,  consideradas  antigamente  como  cri- 
ticas. (Gr.  klimaklerikos,  de  klimakter,  grau,  degrau). 

Climatérico,  adj.  o  mesmo  que  climatolô- 
gico. 

»  Climático,  adj.  relativo  ao  clima;  climato- 
lógico.  (Do  gr.  klima,  klimatos). 

*  Climatização,  f.  o  mesmo  que  aclimação. 

*  Climatizado,  part.  de 

*  Climatizar,  v.  t.  o  mesmo  que  aclimar. 
Climatologia,  f.  tratado  dos  climas  ou  da 

sua  influência  sobre  a  economia  animal.  (Do  gr.  kli- 
ma +  logos). 

Climatolôgieo,  adj.  relativo  á  climatologia ; 
relativo  ao  clima. 

»  ClimatòtHerapla,  f.  therapêutica,  que 
tem  por  base  a  procura  de  bom  ar,  mormente  o  ar 
das  regiões  elevadas. 

*  Climatòtherapieo,  adj.  relativo  á  cli- 
matòtherapia. 

Clímax,  m.  o  mesmo  que  gradação.  (Gr.  Mi- 
ni ax,  escala). 

*  Clina,  f.  (Gorr.  pop.  de  crina). 

t  Cliname,  m.  a  declinação  dos  átomos,  no 
systema  de  Epicuro.  (Lat.  clinamen,  de  dinar e). 

Clinantno,  m.  superfície  plana,  que  limita 
um  pedúnculo  commum.  (Do  gr.  klinè  -f  anthos). 

Clínica,  f.  prática  da  medicina;  clientela  de 
um  médico.  (Cp.  clínico). 

Clínico,  m.  médico  que  visita  doentes,  que 
exerce  a  clínica;  adj.  relativo  ao  tratamento  médico 
dos  doentes.  (Gr.  klinikos,  de  klinl,  leito,  de  klinein, 
inclinar,  deitar). 

*  Clinooephalo,  adj.  que  tem  a  parte  supe- 
rior acamada  ou  em  forma  de  sella.  (Do  gr.  klinè  -f- 
kephatt). 


*  Clinòchloro,  m.  (geol.)  uma  das  principaes 
espécies  de  chlorite. 

*  Clinòcllafironal,  adj.  (geol.)  Diz-se  de  um 
dos  eixos  oblíquos  dos  mineraes  do  systema  monò- 
clínico.  (Do  gr.  klinein). 

*  Clinodoma,  m.  (geol.)  uma  das  formas  ho- 
loédricas  dos  mineraes  monòclínicos. 

*  Clinoide,  adj.  que  tem  forma  de  leito,  (fa- 
lando-se  do  espaço  entre  certas  apópbyses).  (Do  gr. 
klinè  +  eidos). 

*  Clinòpinaeoide,  m.  (geol.)  uma  das  for- 
mas holoédricas  dos  mineraes  monòclínicos,  limitada 
por  dois  pianos  parallelos  entre  si. 

*  Clínton,  f.  variedade  de  cepas  americanas. 
(De  Clinton  n.  p.) 

*  Clintónia,  f.  género  de  plantas  lobeiiáceas 
da  Colômbia.  (De  Clinton  n.  p.) 

Clip...,  (V.  clyp...) 

*  Clisado,  part.  de 
«Clisar,  v.  t.  (gir.)  vôr.  (De  clises). 
Clises,  m.  pi.  (gir.)  olhos.  (Do  gr.  mod.  kleidi). 
Clister,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  clystèr,  etc. 
Clitóris,  m.  protuberância  carnuda  na  parte 

superior  da  vulva.  (Gr.  kleitoris). 

*  Clivagem,  f.  propriedade,  que  têm  certos 
corpos  mineraes,  de  se  dividirem  mais  facilmente  se- 
gundo certos  planos,  do  que  segundo  quaesquer  ou- 
tras direcções.  (Fr.  clivage,  de  cliver,  do  germ:  Cp. 
ingl.  to  cleave,  fender). 

*  Clí via,  f.  planta  herbácea  do  cabo  da  Bôa- 
Esperança. 

*  Clivina,  f.  género  de  insectos  coleópteros 
pentàmeros. 

*  Clivo,  m.  ladeira;  encosta  de  monte;  oiteiro. 
(Lat.  clivus,  de  cUnare). 

Clivoso,  adj.  escarpado;  em  declive.  (Lat. 
clivosus,  de  clivus,  pendor). 

Cloaca,  m.  cano,  fossa,  que  recebe  immundí- 
cies;  (flg.)  aquillo  que  é  immundo,  que  cheira  mal. 
(Lat.  cloaca). 

*  Cloacal,  adj.  relativo  a  cloaca.  (Lat.  cloaca» 
lis,  de  cloaca). 

Cloacario,  m.  aquôlle  que  tratava  das  cloa- 
cas ou  canos  de  esgoto,  entre  os  romanos.  (Lat.  doa- 
cariusy  de  cloaca). 

«Oloasonado,  adj.  Diz-se  do  esmalte,  em 
que  um  aro  metállico  divide  as  cores  e  os  tons.  (Fr. 
cloisonnè,  de  cloison,  do  lat.  claudere). 

«  Cloeon-som,  m.  espécie  de  tubérculo,  usa- 
do contra  a  debilidade,  na  ilha  de  San-Thomé.  (Gorr. 
de  coração  no  chão,  no  dialecto  de  San-Thomé). 

*  Clocoto,  m.  árvore  santhomense,  de  raízes 
mediei  naes. 

*Clompao,  tn.  arbusto  sarmentôso  da  fam. 
das  leguminosas. 

Clônico,  adj.  Diz-se  do  espasmo  ou  das  con- 
tracções espasmódicas,  em  que  há  movimentos  irre- 
gulares e  involuntários.  (Do  gr.  klonos). 

*  Clonismo,  m.  contracções  espasmódicas  nas 
epilepsias  hystéricas.  (Do  gr.  klonos). 

Clopemanla,  f.  tendência  irresistível  pára  o 
roubo.  (Do  gr.  klopè  +  mania). 

*  Cloport Weos,  tn.  pi.  família  de  crustá- 
ceos, a  que  pertence  o  bicho-de-conta.  (Do  fr.  cio- 
porte  +  gr.  eidos)., 

«Cloquaire,  m.  (obsol.)  colher.  (Metath.  de 
cochlear,  do  lat.  cochlca). 

tCloqneg,  m.  pi.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
chalocas. 

Cloro,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  chloro,  etc. 

«Clori,  f.  (gir.  ant.)  amante;  meretriz. 

*  Clôrion,  m.  membrana  villosa,  que  involve 
externamente  o  óvulo  e  o  liga  á  parede  do  útero.  (Do 
gr.  klorion,  coiro,  pelle). 

*  Clôstera,  f.  género  de  insectos  lepidópte- 
ros  nocturnos.  (Do  gr.  klostcr). 
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fOlown,  (1.  klóne),  m.  palhaço.  (T.  ingl.) 
«Cluantho,  m.  género  de  plantas  verbená- 
ceas.  (Do  gr.  kluanthes). 

Club,  m.  casa,  em  que  habitualmente  se  reú- 
nem pessoas,  pára  jogar,  dansar,  conversar,  discu- 
tir, etc.;'  sociedade  de  pessoas  pára  um  fím  com- 
mum ;  associação  politica.  (T.  ingl.) 

*  Clutoe,  m.  (Forma  ortográphica,  que  deveria 
substituir  a  de  club,  que  é  estranha  á  índole  da  lín- 
gua portuguesa). 

Clubista,  m.  membro,  frequentador,  de  um 
club.  (De  club). 

*  Clundo,  ro.  fruto  do  mulondo. 

Clunípedes,  m.  pi.  aves,  que,  como  os  mer- 
gulhões, têm  os  pés  atrás  do  corpo.  (Do  lat.  clunis+ 
pe$). 

Clupeos,  m.  pi.  família  de  peixes,  que  têm 
por  typo  o  harenque.  (Do  lat.  clupea). 

«Clusla,  f.  género  de  plantas  intertropicaes, 
de  casca  adstringente  e  vermífuga.  (De  Clusius  n. 
p.  lat.  de  L'Ecluse,  prof.  de  Leyde). 

Cluslaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
tôm  por  typo  a  figueira  maldita  de  San-Domingos. 
(De  clàsia). 

*  Cluva,  f.  espécie  de  corvo  marinho  da  China. 
Clypeasteros,  m.  pi.  género  de  insectos 

coleópteros  tetrameros.  (Do  lat.  clypeus). 

*  Clypelforme,  adj.  que  tem  forma  de  es- 
cudo. (Do  lat.  clypeus  -\-  forma). 

Clystér,  m.  injecção  de  água  ou  de  outro  lí- 
quido medicamentoso  nos  intestinos,  por  meio  de  se- 
ringa ou  aparelho  análogo.  (Gr.  klustcr,  de  klusein, 
lavar). 

ClysterlaBaoão,  f.  acto  de  clyslerizar. 

Cljpsterlacado,  part.  de 

Clyeterlasax»,  v.  t.  dar  clysteres  a.  (De  clys- 
tèr). 

tCnêmida^  f.  bota  defensiva,  usada  pelos 
soldados  gregos.  (Gr.  knemis,  de  knemh,  perna). 

tCnídio,  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
umbellíferas.  (Do  gr.  knidUm). 

*  Cnldose,  f:  comichão  ardente,  similhante  á 
que  produzem  as  urtigas.  (Gr.  knidosis). 

*  Onvoo,  m.  género  de  plantas,  que  abrange 
uma  espécie  medicinal  chamada  cardo-bento.  (Gr. 
knékoê). 

Oo...,  pref.  o  mesmo  que  com,  (cp.  coexistir t 
coincidir,  etc.) 

*  Côa1,  f.  (prov.  trasm.)  thesoiro  público,  erá- 
rio; grandes  riquezas. 

Coa*,A  (des.)  acto  de  coar;  líquido  coado. 

Coabito,  f.  acto  de  coar. 

Coaeçào,  f.  acto  de  coagir ;  estado  de  quem 
está  coacto.  (Lat.  coactio,  de  cogere). 

Coaoousaâo,  m.  o  mesmo  que  correu.  (De 
co. . .  -f-  accusado). 

Coaoeirvado,  part.  de 

Coaoervar,  v.  t.  (des.)  amontoar.  (Lat.  coacer- 
vare). 

*  Coaco-braneo,  m.  árvore  da  ilha  de  San 
Thomó. 

*  Coaocjulsloão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  coadqui- 
rir. 

Coactivo,  adj.  que  coage.  (Do  lat.  coactus). 

Coacto,  part.  irr.  de  coagir.  (Lat.  coactus,  de 
cogere). 

Ooaotór,  m.  antigo  recebedor  de  impostos, 
entre  os  romanos.  (Lat.  coador,  de  cogere). 

Coada,  f.  porção  de  líquido  coado;  barreia. 
(De  coado). 

Coadeira,  f.  o  mesmo  que  coador. 

Coadjutor,  m.  e  adj.  aquêlle  que  coadjuva. 
(Lat.  coadjutor,  de  coadjuvare). 

Coadjutorla,  f.  serviço  de  coadjutor.  (De 
coadjutor). 

Coadjuvação,  f.  acto  de  coadjuvar. 


*  Coadj  uvado,  part.  de  coadjuvar. 
Coadjuvante,  m.  e  adj.  o  que  coadjuva. 

(Lat.  coadjuvens,  de  coadjuvare). 

Coadj uvar,  v.  t.  ajudar;  trabalhar  com.  (Lat. 
coadjuvare). 

Coadministraçao,  f.  acto  de  coadminis- 
trar. 

♦Coadminis  trado,  part.  de  coadministrar. 

Coadmlnlstrador,m.  aquêlle  quecoadmi- 
nistra.  (De  coadministrar). 

Coadministrar,  v.  t.  administrar,  junta- 
mente com  outrem.  (De  co...  + administrar). 

*  Coado,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  soffreu  cas- 
tração; e  part.  de  coar. 

Coadoiro,  ou  ooadouro,  m.  e  adj.  (V. 
coador). 

Coador,  m.  e  adj.  o  que  côa,  ou  serve  pára 
coar.  (De  coar). 

*  Coadqurleao,  f.  o  mesmo  que  coacquisi- 
ção. 

Coadqulrldo,  part.  de 

Coadqulrlr,  v.  t.  adquirir  em  commum.  (De 
co.. .  +  adquirir). 

Coadunaçao,  f.  acto  de  coadunar.  (Lat.  coa- 
dunatio,  de  coadunare). 

Coadunado,  part.  de 

Coadunai*,  v.  t.  juntar  em  um;  ligar;  combi- 
nar; harmonizar.  (Lat.  coadunare). 

Coadura,  f.  o  mesmo  que  coada. 

*  Coagido,  part.  de 

Coagir,  v.  t.  constranger,  forçar.  (Lat.  cogere, 
contr.  de  co-agere). 

Coagmentação,  f.  o  mesmo  que  coag- 
mento. 

%  Coagmentado,  part.  de 

Coagmentar,  v.  t.  (des.)  amassar,  ligar. 
(Lat.  coagmentare,  de  coagmentum). 

Coagmento,  m.  acção  de  coagmentar.  (Lat. 
coagmentum,  de  cogere). 

Coagulação,  f.  acto  de  coagular. 

Coagulado,  part.  de  coagular. 

Coaguladòr,  adj.  que  produz  coagulação; 
m.  última  cavidade  do  estômago  dos  ruminantes.  (De 
coagular). 

Coagulante,  adj.  que  coagula.  (De  coagular). 

Coagular,  v.  t.  solidificar;  coalhar.  (Lat.  coa- 
gular e,  de  coagulum). 

Coagularei,  adj.  que  pôde  coagular-se.  (De 
coagular). 

Coagulo,  m.  eíTeito  de  coagular;  parte  coa- 
gulada de  um  líquido;  substância  que  coagula.  (Lat. 
coagulum,  de  cogere). 

Coalta,  m.  espécie  de  macaco. 

«Coajinguva,  f.  (bras.)  planta  urticácea, 
de  suco  vermífugo. 

Coalescência,  f.  juncção  de  partes,  que  se 
achavam  separadas;  agglutinação.  (De  coalescente). 

Coalesoente,  adj.  unido,  adherente ;  agglu- 
tinante.  (Lat.  coalescens,  de  coatescere). 

Coalhada,  f.  leite  coalhado.  (De  coalhado). 

Coalhado,  part.  de  coalhar. 

Coalhadura,  f.  eíTeito  de  coalhar. 

*  Coalha-leite,  f.  (bras.)  planta  cynanthé- 
rea  alimentar,  espécie  de  cardo,  (cynara  carduncu- 
lus,  Lin.) 

Coalhamento,  m.  o  mesmo  que  coalhadura. 

Coalhar,  v.  t.  coagular;  (ílg.)  encher;  obs- 
truir. (Alter,  de  coagular). 

Coalheira,  f.  víscera  de  animaes,  que  se  em- 
prega nas  queijarias,  pára  coalhar  o  leite ;  *  o  mes- 
mo que  coguladôr,  última  cavidade  do  estômago  dos 
bovideos,  lanígeros  e  caprídeos.  (De  coalhar). 

*  Coalheiras,  f.  pi.  (prov.  alent.)  peças  de 
arreios,  que  se  collocam  no  pescoço  das  parelhas  de 
tiro,  e  ás  quaes  se  prendem  os  tirantes. 

Coalho,  m.  o  mesmo  que  coágtdo. 

* 
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Coalisao,  f.  acordo  politico,  pára  um  fim  com- 
mum.  (Do  rad.  de  coalescência). 

*  f  Coaltar,  m.  (V.  coitar). 
Coaiidu,  m.  animal  roôdôr  do  Brasil. 

*  Coanha,  f.  espécie  de  vassoira,  com  que  nas 
eiras  se  separa  dos  grãos  o  palhiço  ou  rabeiras.  (De 
coanhar). 

*  Coanhado,  part.  de 

*  Coanhar,  v.  t.  separar  (dos  grãos)  o  palhiço 
ou  as  rabeiras,  na  eira.  (De  eoart  Cp.  coinar). 

»  Coauhe,  m.  árvore  africana,  de  frutos  simi- 
lhantes  ás  cerejas. 

CoapOstolo,  m.  o  que  apostola  juntamente 
com  outrem.  (De  co...-\- apóstolo). 

Ooaptaoão,  f.  acto  de  adaptar  reciproca- 
mente as  extremidades  de  ossos  fraoturados.  (Lat. 
coaptatio,  de  coaptare). 

Coar,  v.  t.  fazer  passar  por  filtro;  filtrar;  pas- 
sar através  de  fendas,  de  orifícios;  fundir;  v.  i.  en- 
trar suavemente,  a  pouco  e  pouco.  (Lat.  colare,  de 
colum,  filtro). 

Coarctação,  f.  acto  de  coarctar. 

Coarctada,  f.  coarctação;  resposta  categó- 
rica, réplica  convincente.  (De  coarctado). 

Coarctado,  part.  de 

Coarctar,  v.  t.  circumscrevôr  estreitamente ; 
restringir.  (Lat.  coarctare). 

*  Coarrendado,  part.  de  coarrendar. 
Coarrendadôr,  m.  aquêlle  que  coarrenda. 

(De  coarrendar). 

*  Coarrendar,  v.  t.  arrendar  juntamente  com 
outrem.  (De  co. . .  -f-  arrendar). 

Coata,  m.  o  mesmo  que  coaitá. 

Coati,  m.  mammífero  carniceiro  da  América. 

Coauctôr,  m.  ou 

Coautôr,  m.  aquôlle  que  com  outrem  produz 
qualquer  coisa,  especialmente  obra  literária;  aquêlle 
que  com  outrem  demanda  alguém  em  juízo.  (De  co. . . 
4-  autor). 

Coaxante,  adj.  que  coaxa.  (De  coaxar). 

Coaxar,  v.  i.  gritar  (a  ran).  (B.  lat.  coaxare). 

*  Coaxo,  m.  a  voz  das  rans;  acto  de  coaxar. 
Cobaia,  f.  ou 

*  Cobaio,  m.  pequeno  mammífero,  vulgarmen- 
te conhecido  por  porquinho  da  índia,  (cavia  cobaya). 

Cobaltieo,  adj.  relativo  ao  cobalto. 
Cobaltifero,  adj.  èm  que  há  cobalto.  (De 
cobalto  +  lat.  ferre). 

*  Cobaltizado,  part.  de  cóbaltizar. 

*  Cobaltiseaipem,  f.  acto  ou  eíTeito  de 

*  Cóbaltizar,  v.  t.  dar  còr  de  cobalto  a.  (De 
cobalto). 

Cobalto,  m.  metal  arroxado,  pouco  fusível. 
(Al.  kobaU). 

Cobarde,  m.  e  adj.  pessoa  medrosa;  pusillà- 
nime;  indivíduo  tímido;  «traiçoeiro.  (Gast.  cobarde). 

Cobardemente,  adv.  de  modo  cobarde. 

Cobardia,  /\.pusillànimidade;  timidez;  *  âni- 
mo traiçoeiro ;  acção,  que  denota  modo  e  perversi- 
dade. (De  cobarde). 

*Cobardiee,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  cobar* 
dia. 

Cobayo,  m.  (V.  cobaio). 

Cobea,  f.  ou 

Cobeia,  f.  planta  trepadeira  da  América  tropi- 
cal, (cobaea  escandens). 

Coberta,  f.  estofo  ou  objecto,  que  cobre  al- 
guma coisa;  conjunto  de  iguarias,  que  se  servem  ao 
mesmo  tempo;  pavimento  do  navio;  (fig.)  abrigo,  pro- 
tecção; »  (bras.)  embarcação  de  toldos  de  madeira. 
(De  coberto). 

»  Cobertal,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  cobertor. 

Cobertamente,  adv.  de  modo  coberto. 

Coberteiras,  f.  pi.  pennas  que,  na  cauda  do 
falcão,  cobrem  as  chamadas  pennas  reaes.  (De  co- 
berto). 


Coberto,  part.  irr.  de  cobrir. 

Cobertor,  m.  peça  encorpada  e  felpuda,  de 
lan  ou  algodão,  que  se  estende  na  cama  sobre  os  íen- 
çóes;  colcha,  colgadura;  (ant.)  qualquer  objecto,  que 
cobre.  (De  coberto). 

Cobertura,  f.  aquillo  que  cobre ;  acto  de  co- 
brir. (De  coberto). 

Coblao,  m.  planta  euphorbiácea,  mais  conhe- 
cida por  maleiteira.  (Lat.  cobion). 

Cobiça,  f.  (e  der.)  (V.  cubica,  etc.) 

Côblo,  m.  (V.  cobião). 

Cobra,  f.  reptil  da  fam.  das  serpentes;  ser- 
pente que  não  é  venenosa;  objecto  que  tem  forma 
similhante  á  da  cobra;  (fig.)  pessoa  de  má  índole; 
*  (prov.  alent.)  bolo  em  forma  de  cobra,  feito  de  fa- 
rinha, ovos  e  açúcar',  e  que  se  serve  com  calda.  (Lat* 
colubra,  de  coluber). 

*  Cobrada,  f^  (prov.  minh.)  grupo  de  pesca- 
dores munidos  de  uma  só  rede,  que  alternam  os  lan- 
ces com  outro  grupo.  (De  cobrar  f) 

Cobrado,  part.  de  cobrar. 

*  Cobra-do-mar,  f.  peixe  de  Portugal. 
Cobrador,  m.  aquôlle  que  cobra,  que  recebe; 

aquêlle  que  faz  cobranças;  adj.  *  que  apanha  bem  a 
caça  ferida,  (falando-se  de  um  cão).  (De  cobrar). 
Cobrança,  f.  acto  de  cobrar. 

*  Cobrançosa,  adj.  (prov.  trasm.)  Diz-se  de 
uma  variedade  de  azeitona. 

Cobrao,  m.  (V.  cobreio). 

Cobrar,  v.  t.  receber;  readquirir;  deixar-se 
possuir  de;  *  v.  i.  <^o  de  ferido,  diz-se  do  cão  que 
vai  apanhar  a  caça  ferida.  (De  cuperare,  do  lat.  re- 
cuperar e). 

*  Cobra- veado,  f.  cobra  venenosa  do  Brasil. 
Cobra vel,  adj.  que  se  pode  cobrar. 

*  Cobra-vôrde,  f.  cobra  venenosa  do  Brasil. 
Cobre,  m.  metal  avermelhado;  moedas  de  co- 
bre. (Do  lat.  cuprum,  de  Cyprus  n.  p.) 

Cobrear,  v.  t.  (e  der.)  (V.  acobrear,  etc.) 
Cobreio,  m.  pequena  cobra;  irupção,  na  pel- 

le,  attribuída  pêlo  vulgo  á  passagem  de  cobra  pêlo 

fato  que  se  vestiu.  (De  cobra). 

*  Cobre-nuca,  m.  cobertura  branca  das  bar- 
retinas dos  militares.  (De  cobrir  +  nuca). 

Cobricama,  f.  (des.)  o  mesmo  que  coberta 
de  cama ;  *  dossel,  sobrecéu.  (De  cobrir  +  cama). 

Cobricao,  f.  cópula  de  quadrúpedes;  acção 
de  cobrir. 

Cobricunlia,  f.  peixe  do  Brasil. 

*  Cobridor,  m.  (prov.  alent.)  tampa  de  barro, 
de  forma  cónicò-achatada,  rematando  por  uma  asa 
em  que  há  um  orifício,  e  servindo  pára  cobrir  as  ca- 
çarolas que  se  levam  ao  lume.  (De  cobrir). 

Cobrimento,  m.  coisa  que  cobre ;  acto  de 
cobrir. 

Cobrir,  v.  t.  tapar,  occultar,  com  algum  obje- 
cto posto  em  cima ;  resguardar,  collocando-se  alguém 
ou  alguma  coisa  adiante  ou  em  volta;  estar,  alargar- 
se  por  cima  de;  proteger;  encher;  vestir;  fecundar; 
disfarçar;  exceder;  abafar  (o  som);  v.  p.  pôr  na  ca- 
beça o  chapéu,  barrote,  etc.  *  Em  caminhos  de  ferro, 
avisar  com  signaes  (o  conductôr  de  um  comboio),  ou 
pôr  a  salvo  por  meio  de  signaes  (um  comboio).  (Lat. 
cooperire). 

Cobro1,  m.  termo,  fim;  repressão  (de  acção 
má);  (ant.)  acção  de  cobrar; » foro  que  certos  reguen- 
gueiros  pagavam  ao  rei. 

Cobro  *,  m.  o  mesmo  que  cobreio;  cada  volta, 
dada  péla  amarra  no  convés,  quando  se  tem  de  lar- 
gar âncora  em  sítio  fundo.  (Do  rad.  de  cobra). 

Coca 1,  f.  planta  narcótica  e  nutritiva,  (erythrq- 
xylon  coca,  Lin.);  substância  vegetal,  com  que  se 
narcotizam  os  peixes,  pára  se  apanharem  á  mão, 
(coculus  indica) ;  estar  á  <^o,  (loc.  fig.)  cocar. 

*  Coca 8,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  abóbora. 
COca1,  f.  (pop.)  bioco;  capuz;  <inf.)  papão. 
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(Jast.  coca,  serpente  de  papelão,  que  se  usa  em  al- 
gumas procissões  da  Galliza). 

fCôoa^,  f.  (prov.  trasm.)  ferimento  em  crian- 
ças, axe. 

Coça,  f.  (pop.)  acto  de  coçar;  tosa,  tareia. 

Cocada,  f.  doce  de  coco.  (De  coco). 
:  •*  Coeaclo,  part.  de  cocar. 

Coçado^  part.  de  coçar. 

«Coeaclrlz,  f.  (ant.)  crocodilo. 

CooadLura,  /.  acto  de  coçar. 

«Cocaína,  /.  novo  alcalóide  natural,  que  se 
descobriu  nas  folhas  da  coca.  (De  coca '). 

*  Cooamas,  m.  pi.  tríbu  de  indígenas  do  Peru. 
» Oooainilas,  m.  pi.  tribu  de  indígenas  do 

Peru. 

Coeanha,  f.  Mastro  de  r^j,  mastro  untado 
de  sebo,  em  cujo  topo  se  prendem  aves  ou  outros 
objectos,  pára  quem  ouse  ir  lá  buscá-los.  (Fr.  coca- 
gne).  ê 

Ooeào,  m.  cada  um  dos  paus  verticaes,  sob  o 
tabuleiro  do  carro  de  bois,  e  entre  os  quaes  gira  o 
eixo;  *  (prov.  minh.)  vasadura  por  baixo  do  chedei- 
ro,  entre  aquêlles  paus  verticaes,  a  que  também  se 
chamam  cantadeiras,  e  contra  a  qual  gira  o  eixo  do 
carro.  (B.  lat.  cocha). 

*  Cooâo,  m.  árvore  brasileira,  que  se  encontra 
principalmente  nas  Alagoas  e  Pernambuco,  e  cuja  ma- 
deira é  empregada  em  construcções  civis.  Ainda  não 
está  classificada.  Gf.  Del-Vecchio,  Meteriaes  de  con- 
strucção,  p.  79. 

Cocar  *,  tn.  pennacho,  laço,  distinctivo,  no  cha- 
péu ou  capacete;  distinctivo  de  partido;  roseta,  pára 
enfeite  de  cavallos.  (Fr.  cocarde). 

Cocar  *,  v.  i.  (gir.)  estar  á  coca;  *  v.  t.  (prov. 
minh.)  mondar  péla  segunda  vôz  (linho).  (De  coca (). 

Cocar,  v.  t.  esfregar  com  as  unhas  ou  com  ou- 
tro objecto  (qualquer  parte  do  corpo,  em  que  há  pru- 
rido); (flg.)  bater;  ♦  (marn.)  aplanar  (o  chão).  (Do 
lat.  coctus). 

*  Cocar,  v.  t.  (bras.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
socar  *. 


S  A  jP*«  (V.  cócoras). 

*  Côooa,  f.  cada  uma  das  céllulas  ocas  de  um 
pericarpo.^Lat.  coccum,  gr.  kokkos). 

Cocção,  f.  acção  de  cozer;  digestão  dos  ali- 
mentos, no  estômago.  (Lat.  coctio,  de  coquere,  cozer). 

Coccinela,  f.  género  de  insectos  coleópteros 
trlmeros.  (Do  rad.  do  lat.  coccineus,  de  coccum). 

Coooínoo,  adj.  de  còr  escarlate,  granadino. 
(Lat.  coccineus,  de  coccum). 

Côooix,  m.  o  mesmo  que  côccyx. 

Cocco,  m.  segundo  uns,  fruto  vermelho  de  uma 
espécie  de  carvalho,  empregado  em  tinturaria;  se- 
gundo outros,  o  mesmo  que  cochinilha.  (Lat.  coccum, 
gr.  kokkos). 

*  Côcoulo,  m.  planta  menispermácea, 
Coccygco,  adj.  relativo  ao  côccyx. 
Côccyx,  m.  pequeno  osso,  que  termina  infe- 
riormente a  columna  vertebral  do  homem.  (Gr.  kok- 
kux). 

*  CôoecLra,  f.  (ant*.)  colchão  de  pennas.  (Do 
lat.  culcitra). 

Cócegas,  f.  pi.  sensação  especial,  acompa- 
nhada de  riso  convulsivo,  e  produzida  péla  fricção 
em  alguns  pontos  da  pelle  ou  das  mucosas;  (flg.) 
tentação; .impaciência.  (Do  rad.  de  coçar). 

*  Cócegas,  f.  pi.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
cócegas. 

Cocegnento,  adj. 'que  facilmente  sente  có- 
cegas. (De  cócegas). 

Coceira,  f.  comichão.  (De  coçar). 

Cocha,  f.  cada  um  dos  ramos  que,  torcidos, 
formam  um  cabo  de  embarcação ;  *  torcedura  de 
cabo. 

Coohada,  f.  (des.)  coche  cheio  de  gente.  (De 
coche). 


Coohado,  adj.  (ant.)  apertado;  cerrado;  part. 
de 

Coehar,  v.  t.  torcer  (cabos  náuticos);  *  (ext.) 
apertar,  (cf.  Bernardes,  Luz  e  calor,  p.  383);  *  (prov. 
beir.)  encher,  fartar.  (De  cocha). 

Cooharra,  f.  (V.  cucharrâ). 

Cooliarro,  m.  *  (prov.  alent.)  vaso  de  cortiça, 
cuja  cavidade  é  natural,  pôr  corresponder  a  um  nó 
da  árvore  respectiva.  (Cp.  cêclio). 

Coche1,  m.  carruagem  antiga  e  rica;  sego; 
pequena  embarcação  da  África  oriental;  tabuleiro 
com  rebordos,  pára  conduzir  cal  amassada.  (Prova- 
velmente do  hunç.  kotczy). 

*  Coche  *,  mterj.  (pop.)  voz  com  que  se  enxo- 
tam porcos. 

Cocheira,  f.  casa,  onde  se  guardam  carrua- 
gens, ou  onde  se  alojam  cavallos.  (De  coche). 

Cocheiro,  m.  aquélle  que  dirige  os  cavallos 
de  uma  carruagem;  constellação  septentrional.  (De 
coche). 

Cochela,  f.  pequeno  cocho. 

Cochonilha,  f.  (V.  cochinilha). 

Coehiehaclôr,  m.  aquélle  que  cochicha.  (De 
cochichar). 

Cochichar,  v.  i.  (fam.)  falar  em  voz  baixa. 
(De  cochicho). 

Cochicho,  m.  pássaro  da  fam.  dos  coniros- 
tros;  instrumento  infantil,  cujo  som  imita  a  voz  do 
cochicho;  pequena  casa,  aposento  muito  estreito; 
chapéu  velho;  *  (gir.)  moeda*  de  50  reis;  *  (gir.)  cha- 
péu pequeno.  (T.  onom.) 

Cochicholo,  m.  (pop.)  casa  muito  pequena; 
compartimento  acanhadíssimo.  (De  cochicho). 

*  Cochila,  f.  (bras.)  cordilheira  escalvada. 

*  Cochilar,  v.  i.  (bras.)  cabecear  com  somno ; 
toscanejar;  oscillar. 

«Coehtlis,  (1.  kok...),  f.  pequena  borboleta, 
espécie  de  traça,  que  come  as  flores  da  videira  e  lhe 
corróe  os  bagos ;  doença  das  vinhas,  occasionada  por 
aquélle  insecto. 

•    *  Coohinada,  f.  (prov.  trasm.)  porcaria;  can- 
caborrada.  (De  cochino). 

*  Coohinohina,  f.  espécie  de  ave  galliná- 
cea. 

Cochinilha,  f.  insecto  hemíptero,  de  que  se 
extrai  uma  substância,  com  que  se  fabricam  tintas 
vermelhas;  a  substância  corante  da  cochinilha.  (Gast. 
cochinilla ;  it.  cocciniglia,  que  se  liga  a  coccinela). 

Cochino,  m.  (pop.)  porco;  *  adj.  (prov.  trasm.) 
sujo,  immundo.  (T.  cast.) 

Côchlea,  f.  caracol;  (flg.)  canal  auditivo;  pa- 
rafuso de  Archimedes.  (Gr.  kokhlias). 

Coohleado,  adj.  ou 

Cochlear,  adj.  que  tem  forma  de* espiral. 
(Lat.  cochlearis,  de  cochleo). 

Cochlearia,  f.  planta  crucífera  medicinal. 
(Lat.  cochlearia,  de  cochlear). 

Cochlear i  forme,  adj.  que  tem  forma  de 
colher.  (Do  lat.  cochlearium  -f-  forma). 

Cochlei  forme,  adj.  o  mesmo  que  cochlear. 

Cocho,  m.  tabuleiro,  pára  transportar  cal 
amassada;  *  (bras.)  espécie  de  vasilha  oblonga,  onde 
se  põe  água  ou  comida  pára  o  gado.  (Liga-se  a  coche  x. 
Cp.  fr.  coche,  batel). 

*  Cochon,  m.  (ant.)  porco.  (Fr.  cochon,  de  co- 
che f  marran). 

Cochonilha,  f.  (V.  cochinilha). 

*  Coei  varado,  m.  pensão  ou  foro  territorial, 
que  os  lavradores  pagavam  ás  autoridades  portugue- 
sas nas  faldas  dos  Gates  e  nas  tanadarias  de  Gòa. 

Coco  \  m.  fruto  de  coqueiro;  vasilha  grosseira, 
feita  da  casca  desse  fruto;  metade  desse  fruto,  em- 
pregada em  esfregar  as  casas ;  o  mesmo  que  coquei- 
ro; *  (gir.)  copo.  (Gast.  coco,  ingl.  cocoa). 

*  Coco  2,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  coca;  abantes- 
ma.  Gf.  G.  Vicente,  i,  369. 
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Coco,  m.  'ave  da  África  Occidental,  (strix  fiam- 
mea). ' 

»  Cocoíneas,  f.  pi.  secção  da  fam.  das  pal- 
meiras, segundo  Martius.  (De  coco). 

Cooololoinbua,  /.  ave  africana,  (streptope- 
lia  damarensis). 

*  Cooomílio,  m.  variedade  de  abrunheiro  da 
Calábria.  (T.  it.) 

*  Cooonote,  m.  semente  de  uma  espécie  de 
palmeira,  de  que  se  extrai  um  óleo  commercial.  (De 
coco). 

Cócoras,  f.  pi.  De  o*j,  (loc.  adv.)  Diz-se  que 
está  de  cócoras  quem  está  quasi  sentado  no  chão  ou 
sentado  sobre  os  calcanhares. 

*  Có-oó-ró-oó,  (voz  imitativa  do  canto  da  gal- 
linha,  em  seguida  á  postura  do  ovo). 

*  Cocorote,  m.  (bras.)  carolo,  pancada  com 
os  nós  dos  dedos  na  cabeça  de  outrem.  (Talvez  de 
cocoruto). 

*  Cooumbi,  m.  (bras.  do  S.)  dansa  festiva,  pró- 
pria de  africanos. 

*  Coonruta  *,  f.  peixe  de  Portugal. 
Cocuruta  a,  f.  ou 

Cocoruto,  m.  a  parte  mais  alta;  o  alto  da  ca- 
beça; vértice.  (De  coruto,  com  um  pref.  arbitrário). 

*  Coeto,  part.  irr.  de  cozer;  cozido,  repassado 
pêlo  calor  do  fogo,  (us.  principalmente  em  cerâmica). 
(Lat.  coctus,  de  coquere). 

Coda,  f.  final  de  um  trecho  de  música ;  *  (ant.) 
o  mesmo  que  cauda.  (It.  coda,  cauda). 

Códam,  m.  *  congelação  da  humidade  infiltra- 
da no  solo;  sincelo;  geada. 

Codaste,  m.  (V.  cadaste). 

Côdea,  f.  casca;  crosta;  sujidade  no  fato; 
crosta  do  pão.  (Do  lat.  cútis?) 

Codeçal,  m.  logar  onde  crescem  codêços.  (De 
codêço). 

Codeoeira,  f.  o  mesmo  que  codeçal. 

*  Côdega,  f.  casta  de  uva  branca  trasmontana 
e  duriense. 

Codeína,  f.  alcalóide  descoberto  no  ópio.  (Do 
gr.  kode,  cabeça  de  papoila). 

«Codejo,  m.  (marn.)  sulfato  de  cal.  (De  cô- 
dea?) 

*  Codemandante,  m.  aquôlle  que,  junta- 
mente com  outrem,  demanda  alguém  em  juízo.  (De 
co...  -f-  demandante). 

*  Códeo,  m.  (prov.  trasm.)  terreno  endurecido 
pêlo  côdam. 

*  Codetentôr,  m.  aquôlle  que,  juntamente 
com  outrem,  detém  em  seu  podôr  uma  quantia,  uma 
propriedade.  (De  co...-{-  detentor). 

Codetido,  adj.  que  tem  côdea  grossa.  (De  cô- 
dea). 

tCodevedôr,  m.  aquôlle  que,  juntamente 
com  outrem,  é  responsável  por  uma  divida.  (De  co... 
+  devedor). 

Códex,  m.  o  mesmo  que  códice. 

*  Co-dialeeto,  m.  dialecto  aparentado  com 
mais  de  uma  língua.  (De  co.  ..-{-dialecto). 

Códice,  m.  volume  antigo  e  manuscrito;  códi- 
go antigo.  (Lat.  codex,  ant.  caudex). 

Codieillar,  adj.  relativo  a  codiciUo. 

Codicillo,  m.  alteração  ou  aditamento  de  um 
testamento.  (Lat.  codicilli,  de  codex). 

«Codieiôso,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  procura 
com  afan  o  vulto ^do  toireiro.  (T.  cast.) 

Codificação,  f.  acto  ou  eííeito  de  codificar. 

Codificado,  part.  de  codificar. 

Codificador,  m.  aquôlle  que  codifica.  (De  co- 
di ficar). 

Codificar,  v.  t.  reduzir  a  código,  reiinir  em 
código.  (Do  lat.  codex  +  f acere). 

Código,  m.  collecção  de  leis;  compilação  me- 
thódica  e  articulada  de  disposições  legaes,  relativas 
a  um  assumpto  ou  comprehendendo  um  ramo  de  di- 


reito; cellecção  autorizada  de  fórmulas  médicas  ou 
pharmacôuticas ;  reunião  de  preceitos  de  qualquer 
gônero;  nornrç.  (Lat.  codex). 

*  Codilhado^  part.  de 

Codilhar,  v.  t.  dar  codilho  a;  (flg.)  lograr; 
desbancar.  (De  codilho). 

Codilho',  m.  incidente  no  jogo  do  voltarete, 
em  que  o  feito  tôve  menos  vasas  que  um  dos  par- 
ceiros ;  saliência  na  articulação  superior  da  mão  do 
cavallo;  (fig.)  logro,  engano.  (De  coda?  Cp.  fr.  co- 
dille). 

Codlreetor,  m.  aquôlle  que  dirige  juntamen- 
te com  outrem.  (De  co. . .-{-director). 

*  Codito,  m.  (prov.  beir.)  pequena  côdea  (de 
pão);  pedacinho.  (De  côdea). 

Codo,  m.  o  mesmo  que  côdam. 

*  Codonatario,  m.  aquôlle  que  é  associado 
a  outrem  numa  doação  que  se  lhes  faz.  (De  co. .  .  + 
donatário). 

*  Codo-plêfipi,  m.  planta  trepadeira  da  ilha 
de  San-Thomé.  (Gorr.  de  corda  -\-  prego,  no  dialecto 
santhomense). 

*  Codó-qué,  m.  planta  trepadeira  da  ilha  de 
San-Thomé. 

*  Còdôrio,  m.  (pop.  e  bras.)  gole  de  vinho  ou 
aguardente;  pequena  porção  de  alimento.  (Do  lat. 
quod  +  ore,  palavras  de  uma  locução  empregada  no 
sacrifício  da  missa). 

Codorna,  f.  ave  do  Brasil.  (Liga-se  a  codor* 
niz  ?) 

Codornlz,  m.  ave  gallinácea.  (Lat.  codurnix). 

Codornizao,  m.  ave  pernalta,  (crex  praten- 
ais).  (De  codómiz). 

Codôrno,  m.  espécie  de  poro  grande;  «varie- 
dade de  pôra,  de  que  há  mais  de  uma  espécie ;  *  (prov. 
trasm.)  pedaço  de  pão,  tirado  da  borda;  canto  de  pão. 

*  Coeducaoao,  f.  (neol.)  educação  simultâ- 
nea ;  educação  em  commum.  (De  co. . .  +  educação). 

Coêffieiente,  m.  algarismo,  que  mostra  quan- 
tas vozes  se  multiplica  um  tôrmo;  multiplicador.  (De 
co...+  efficiente). 

*  Coeleitor,  m.  aquôlle  que  com  outrem  goza 
do  direito  de  eleitor.  (De  co...  +  eleitor). 

Coelheira,  f.  recinto,  em  que  se  criam  coe- 
lhos; vaso  de  barro,  lura,  em  que  se  criam  coelhos. 
(De  coelho). 

Coelheiro,  m.  caçador  de  coelhos;  adj.  que 
é  bom  caçador  de  coelhos.  (De  coelho). 

Coelho,  m.  animal  mammífero  da  ordem  dos 
roôdôres;  nome  de  um  peixe.  (Lat.  cuniculus). 

*  Coelva,  f.  o  mesmo  que  tanjasno. 
Coempcào,  f.  compra  em  commum;  compra 

recíproca.  (Lat.  coemptio,  de  coemere). 

Coentrada,  f.  molho,  adubado  com  coentros. 
(De  coentro). 

Coentrola,  f.  (V.  pimpinela). 

Coentrilho,  m.  árvore  rutácea  do  Brasil. 

Coentro,  m.  planta  aromática,  umbellífera, 
que  se  cultiva  nas  hortas.  (Do  lat.  coriandrum,  gr. 
koriannon). 

*Coequapao,  f.  distribuição  da  parte  pro- 
porcional a  cada  contribuinte.  (De  co...-\- equação). 

Coêrana,  f.  Nome  de  várias  plantas  soláneas 
da  América. 

Coerção,  f.  acto  de  coagir.  (Lat.  coertio,  de 
coercere). 

Coereibllidade,  f.  qualidade  do  que  é  ooer- 
cível.  • 

Coercitivo,  adj.  (V.  coercivo). 

Coercível,  adj.  que  pôde  sôr  coagido/  repri- 
mido, encerrado  em  menor  espaço.  (Do  rad.  do  lat. 
coercere). 

Coercivo,  adj.  que  coage;  que  reprime;  que 
impõi  pena.  (Do  rad.  do  lat.  coercere). 

Coessêneia,  f.  essência  commum.  (De  co... 
-f-  essência). 
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l,  adj.  que  tem  essência  com- 
mum. (De  coèssència). 

Coeseencialmeiíte,  adv.  de  modo  coêssen- 
cial. 

Coestender,  v.  t.  estender  juntamente  com 
outrem.  (De  co. .  ,-f- estender). 

*  Coe«tendldo,  part.  de  coêstendêr. 
Coetâneo,  adj.  contemporâneo.  (Lat.  coseta- 

neus,  de  cum  +  «ias). 

Coeternidade,  f.  qualidade  do  que  é  coe- 
terno. 

Coêterno,  adj.  que  existe  com  outro  desde 
sempre.  (Lat.  eccles.  coaetemus). 

Coéro,  adj.  o  mesmo  que  coetâneo.  (Lat.  com* 
vus,  de  cum  +  &vus). 

Coexietênela,  /".  existência  simultânea.  (De 
co,  • .  -f-  existência). 

Coexistente,  adj.  que  coexiste.  (De  co...  -f- 
existente). 

Coexistir,  v.  i.  existir  simultaneamente.  (De 
co...  -j-  existir). 

*  Cofiado,  part.  de 

Cofiar,  v.  t.  afagar,  alisar  (cabêllo  ou  barba). 
(Fr.  coiffer,  de  coi/fe). 

*  Coflnho,  m.  (ant.  e  prov.  beir.)  cestinho  de 
esparto  ou  verga,  que,  atado  ao  focinho  dos  animaes, 
lhes  serve  de  acamo,  e  que,  nos  bois,  os  impede  de 
lançar  a  boca  á  verdura  que  encontram  quando  la- 
vram. (De  côfo *). 

Côfo  l9  m.  (bras.)  espécie  de  cesto  oblongo  de 
boca  estreita,  em  que  os  pescadores  arrecadam  o 
peixe.  (Gp.  alcofa). 

*  Côfo  *,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  pantufo.  Cf. 
Livro  das  vereações  de  Braga,  ms.  de  1505. 

Cofre,  m.  caixa  de  madeira  ou  metal,  em  que 
se  guarda  dinheiro  ou  outros  objectos  de  valor.  (Do 
gr.  kophinos). 

*  Çoga,  f.  (V.  soga). 
Cogelo,  m.  reptil  africano. 
Cogitaí>undo,  adj.  pensativo.  (Lat.  cogita- 

bundus,  de  cogitare). 

Cogitação,  f.  acto  de  cogitar.  (Lat.  cogitatio, 
de  cogitare). 

Cogitado,  part.  de 

Cogitar,  v.  t.  e  i.  fazer  reflexão;  imaginar; 
pensar  muito.  (Lat.  cogitare,  contr.  de  co~agitaré). 

Cogitativo,  adj.  o  mesmo  que  cogitabundo. 

j-Cognao,  m.  (V.  conhaque). 

Co^naçao,  /*.  parentesco  pêlo  lado  das  mu- 
lheres. (Lat.  cognatio,  de  cognaft**). 

Cognado,  m.  e  adj.  aquêlle  que  é  parente  por 
cognação.  (Lat.  cognatus,  de  cum  -\-  natus). 

Cognato,  m.  %  adj.  (V.  cognado). 

Cofpnicao,  f.  acto  de  adquirir  um  conheci- 
mento. (Lat.  cognitio,  de  cognoscere). 

Cognitivo,  adj.  relativo  á  cognição.  (Do  lat. 
cognitus). 

Cognome»  m.  appellido;  alcunha.  (Lat.  co- 
gnomen,  de  cum  +  nomen). 

Cognomento,  m.  (V.  copndme). 

Cognominarão,  f.  acto  de  cognominar. 

*  Cognominado,  part.  de 
Cognominar,  t>.  í.  designar  por  cognome. 

(Lat.  cognominar  ef  de  coynomcn). 

Cofpnojselbllidade,  /\  qualidade  do  que  é 
cognoscível. 

Cofpnoscitivo,  adj.  que  tem  a  faculdade  de 
conhecer.  (Do  lat.  cognoscitum). 

Cognoscível,  adj.  que  pôde  conhecêr-se. 
(Lat.  coçfnoscibilis,  de  cognoscere). 

*  Cogoilo,  m.  espécie  de  paquife,  com  que  se 
decoravam  cornijas.  (Liga-se  a  cogulo  f) 

Cogombral,  m.  terreno,  onde  crescem  co- 
gombros.  (De  cogombro). 

Cogombro,  m.  o  mesmo  que  pepino.  (Lat. 
eucumer). 


Cogote,  m.  (pop.)  região  occipital. 

*  Cogotilno,  m.  (bras.  do  S.)  crinas  do  ca- 
vallo,  cortadas  (fe  maneira  que  ficam  mais  curtas  en- 
tre as  orelhas,  que  ao  longo  do  cachaço.  (De  cogote). 

Cogula,  f.  túnica  larga  de  alguns  frades;  ca- 
sula. (Lat.  eccles.  cuculla). 

Cogular,  v.  t.  (e  der.)  (V.  acogular,  etc.) 

*  Cogulho,  m.  o  mesmo  que  cogoilo. 
Cogulo,  m.  a  parte  dos  cereaes,  legumes  sêc- 

cos  ou  outros  géneros,  que  fica  acima  das  bordas  de 
uma  medida;  acervo;  demasia;  *  (ant.)  medida  qua- 
drada, correspondente  a  um  alqueire  acogulado. 
{Lat.  cucullus). 

*  Cogumelaria,  f.  subterrâneo,  onde  se  faz 
cultura  de  cogumelos,  usada  principalmente  em  Fran- 
ça. (De  cogumelo). 

Cogumelo,  m.  classe  de  plantas  cryptogâmi- 
cas,  designadas  vulgarmente  por  tortulhos.  (Do  gr. 
kokkumelonf) 

Cohabitacao,  f.  acto  de  cohabitar. 

Cohat>itado,  part.  de 

Cohat>itar,  v.  t.  habitar  em  commum;  v.  i. 
viver  em  commum;  viver  intimamente;  têr  relações 
habituaes  e  illfcitas  com  pessoa  de  outro  sexo.  (B. 
lat.  cohabitare,  de  cum  +  habitar e). 

*  Coherdado,  part.  de 
Cohordar,  v.  t.  e  i.  herdar  em  commum.  (De 

co...  +  herdar). 

Coherdeiro,  m.  aquêlle  que  herda  com  ou- 
trem. (De  co. . .  +  herdeiro). 

Coherenela,  f.  estado  do  que  é 

Coherente,  adj.  em  que  há  cohesão,  ligação 
recíproca;  conforme,  lógico,  procedente.  (Lat.  co- 
hxrens,  de  coh&rere). 

Coheren temente,  adv.  de  modo  coherente. 

Cohesão,  f.  ligação  recíproca  das  moléculas 
dos  corpos;  *  (flg.)  harmonia,  associação  intima.  (Do 
lat.  cohtesus). 

Cohesivo,  adj.  que  liga ;  em  que  há  ligação, 
cohesão.  (Do  lat.  cohxsus). 

Colkit>ioâo,  f.  acto  de  cohibir. 

Cohibldo,  part.  de 

CohiMr,  v.  t.  reprimir,  obstar  a  que  continue; 
impedir  (alguém)  de  que  faca  alguma  coisa.  (Lat. 
cohibere,  de  cum  -f-  habere). 

Cohobacao,  f.  acto  de  cohobar. 

*  Cohobado,  part.  de 

Cohobar,  v.  t.  e  i.  destillar  repetidas  vezes 
(um  líquido)  sobre  o  seu  resíduo  ou  sobre  outras  siú> 
stâncias.  (Fr.  cohober,  or.  desconhecida). 

Cohonestação,  f.  acto  de  cohonestar. 

*  Cohonestado,  part.  de 
Cohonestar,  v.  t.  dar  apparência  de  honesto 

a;  rehabilitar.  (Lat.  cohonestare,  de  cum  -f-  honestus). 

Cohorte,  f.  parte  de  uma  legião,  entre  os  ro- 
manos; porção  de  gente  armada;  magote.  (Lat.  co- 
Iwrs,  orthog.  aspirada  do  ant.  chors,  do  mesmo  rad. 
que  o  gr.  kortos). 

Coi,  m.  (pop.)  (V.  coió). 

*  Cola,  f.  (prov.  alg.)  mulher  esperta  e  mali- 
ciosa. (Cp.  crôia). 

*  Colcâo,  m.  (prov.  trasm.)  cova  em  que  a  per- 
diz faz  o  ninho.  (Talvez  alter,  de  concão,  de  conca). 

Coioe,  m.  retaguarda,  traseira,  parte  posterior 
de 4 alguma  coisa;  calcanhar;  pancada  com  o  calca- 
nhar, com  o  pé,  com  a  pata ;  coiceira;  (flg.  pop.)  bruta- 
lidade; ingratidão.  (Lat.  calx,  talvez  metath.  do  gr.  lax). 

Coieeado,  part.  de 

Colocar,  v.  t.  e  t.  dar  coices.  (De  coice). 

Coiceira,  f.  coice  da  porta ;  parte  da  porta  em 
que  se  pregam  os  gonzos  ou  dobradiças ;  soleira  da 
porta;  *  variedade  de  uva  preta  da  região  do  Douro. 
(De  coice). 

«Coieeiro,  m.  (t.  da  Nazareth),  um  dos  ho- 
mens que  levantam  a  rede  e  trabalha  atrás  dos  ou- 
tros; adj.  (bras.)  que  costuma  dar  coices.  (De  coice). 
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*  Coieieira,  f.  casta  de  uva  do  Doiro,  também 
chamada  coiceira. 

*  Coieil,  m.  (prov.  trasm.)  espigão  de  madeira 
na  coiceira  das  portas,  girando  sobre  o  lado  côncavo 
de  um  fundo  de  garrafa  ou  sobre  um  tacão  de  sapato 
velho.  (De  coice), 

«Coioillio,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
coicíl. 

Coifa,  f.  rode,  com  que  se  amparam  as  tran- 
ças das  mulheres;  cobertura  da  escorva,  nas  peças 
de  artilharia;  membrana,  que  involve  a  cabeça  do 
feto,  ao  nascer.  (B.  lat.  cofea,  que,  segundo  Diez, 
vem  do  lat.  cuppa). 

Coi^ual,  adj.  Diz-se,  em  theologia,  de  cada 
uma  das  pessoas  da  Trindade,  em  relação  ás  outras. 
(De  co... -{-igual). 

*  Colm,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  abibe.  Cf.  M. 
Paulino,  Aves  da  península. 

Coima,  f.  multa;  pena  que  se  impõi  especial- 
mente ao  dono  de  gados  que  damniflcam  propriedade 
alheia.  (Do  ar.  quima). 

*  Coimado,  part.  de 

Coimar,  v.  t.  impor  coima  a.  (De  coima). 

Coimáyel,  adj.  sujeito  a  coima.  (De  coimar). 

Coimbrão,  m.  e  adj.  natural  de  Coimbra;  re- 
lativo a  Ck)imbra.  (De  Coimbra  n.  p.) 

iCoimbrès,  adj.  (prov.  trasm.)  Diz-se  de 
uma  variedade  de  feijão.  (De  Coimbra  n.  p.)        ' 

Coimeiro,  adj.  o  mesmo  que  coimável;  m. 
cobrador  de  coimas.  (De  coima). 

*  Coina,  f.  (prov.)  sertan.  (Do  lat.  una). 
»  Coinado,  part.  de 

*  Coinar,  v.  t.  (prov.  alent.)  limpar  com  o  cói- 
no  (o  trigo  na  eira).  (De  côino). 

Coineliar,  v.  i.  (V.  cuinchar). 

Coincidência,  f.  acto  de  coincidir. 

Coincidente,  adj.  que  coincide.  (De  coin- 
cidir). 

Coincidir,  v.  t.  ajustar-se  exactamente,  (fa- 
lando-se  de  linhas  ou  superfícies,  com  dimensões  e 
formas  idênticas) ;  succedêr  ao  mesmo  tempo ;  con- 
cordar. (Do  lat.  cum-\-incidere). 

Colndieaeao,  f.  acto  de  coindicar. 

Coindieado,  part.  de 

Colndioar,  v.  t.  indicar  ao  mesmo  tempo.  (De 
co...-\- indicar). 

*  Coini,  m.  o  mesmo  que  cuini. 
«Côino,  m.  (prov.  alent.)  vassoira,  feita  das 

hastes  sêccas  de  certas  plantas,  e  com  que  nas  eiras 
se  separa  do  trigo  o  casulo  e  algum  palhiço.  (Cp. 
coanha).. 

Coinquinado,  part.  de 

Coinquinar,  v.  t.  inquinar  de  todos  os  la- 
dos; manchar  completamente.  (Lat.  coinquinare). 

*  Coió,  m.  (pop.)  esconderijo ;  abrigo  de  malfeito- 
res ou  de  gente  suspeita;  valhacoito.  (Gontr.  de  coito. 

»  Coiol,  m.  fruto  de  uma  espécie  de  palmeira 
do  México. 

*  Coiqninho,  m.  (prov.  trasm.)  logar  de  reu- 
nião, em  que  se  murmuram  das  vidas  alheias.  (Cp. 
coió). 

Coira,  f.  antigo  gibão  de  coiro,  pára  guerrei- 
ros. (Do  rad.  de  coiro). 

Coiraça,  f.  armadura  pára  o  peito;  revesti- 
mento de  navios  com  ferro  ou  outro  metal;  *  (fl#.) 
aquillo  que  serve  de  resguardo  contra  a  maledicên- 
cia ou  contra  a  má  sorte.  (De  coiro). 

Coiraoado,  part.  de 

Coiraçar,  v.  t.  armar  de  coiraça;  revestir  de 
aço  ou  de  outro  metal  (navios);  abroquelar,  prote- 
ger; tornar  impassível.  (De  coiraça). 

Coiraeeiro,  m.  soldado  que  tem  coiraça.  (De 
coiraça). 

Coirama,  f.  porção  de  coiros.  (De  coiro). 

*  Coirama,  m.  variedade  de  cestro  do  Brasil. 
Coirâo,  m.  (chul.)  rameira  velha  (De  coiro). 


*  Coireado,  part.  de 

*  Coirear,  v.  t.  (bras.  do  S.)  extrahir  o  coiro 
de  (um  animal).  (De  coiro). 

Coir eiró,  m.  vendedor  de  coiros ;  samarreiro. 
(De  coiro). 

Coirela,  f.  *  porção  de  terra  cultivável,  longa 
e  estreita;  (ant.)  medida  agrária  equivalente  a  100 
braças  de  comprimento  e  10  de  largura;  (des.)  casas. 
(Do  b.  lat.  quaréllus,  contr.  de  quadrellus,  do  lat. 
quadrum). 

*  Coireleiro,  m.  aquôlle  que  antigamente  re- 
partia as  terras  incultas,  ou  as  conquistadas,  pêlos 
povoadores  que  iam  arroteá-las  ou  habitá-las.  (De  coi- 
rela). 

Coirmão,  adj.  Diz-se  dos  primos  que  são  fi- 
lhos de  irmãos.  (De  co...  +  irmão). 

Coiro,  m.  pelle  dura  de  alguns  animaes ;  pelle 
da  cabeça  humana;  (fig.)  pelle;  rameira  desprezível 
e  de  idade  madura ;  *  estar  em  rv»;,  (prov.  beir.)  es- 
tar nu.  (Lat.  corium). 

*  Coiry,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 
Coi&a,  f.  qualquer  objecto  inanimado;  aquillo 

que  existe  ou  pôde  existir;  realidade ;  facto;  negócio ; 
acto;  causa;  espécie;  mystério;  (pi.)  bens.  (Do  lat. 
causa). 

*  Coisa- feita,  f.  (bras).  veneno  preparado  e 
applicado  com  fórmulas  de  feitiçaria ;  feitiçaria. 

*  Coteeiro,  m.  livro  de  notas  e  apontamentos, 
usado  na  Inquisição.  (De  coisa). 

«Coita,  f.  (ant.)  desgraça,  (fast.  cuita). 

Coitada,  f.  terra  defesa;  cerrado.  (De  coito). 

Coitado1,  adj.  desgraçado,  mísero;  part.  de 
coitar9. 

Coitado  2,  part.  de 

Coitar  *,  v.  t.  tornar  defesa  (uma  propriedade), 
prohibindo  a  entrada  nella  ou  dando-lhe  certos  privi- 
légios; *  (ant.)  o  mesmo  que  acoitar.  (De  coito). 

«Coitar s,  v.  t.  (ant.)  maguar;  desgraçar.  (De 
coita). 

Coitaria,  f.  oíTício  de  coiteiro.  (De  côitp). 

Coiteiro,  m.  aquêlie  que  guarda  as  coitadas, 
os  coitos.  (De  coito). 

*Coitêltu>,  m.  pomar  cercado;  quinchôso; 
cerrado ;  chouso.  (De  coito). 

Coito,  m.  cópula  carnal.  (Lat.  ooitus,  de  coire). 

Coito,  m.  terra  coitada,  defesa,  privilegiada. 
(Do  lat.  cautus,  de  cavere,  acautelar,  resguardar). 

*  Coivara,  f.  (bras.  do  N.)  montículo  de  galhos 
ou  gravetos,  que  não  foram  inteiramente  queimados 
na  roça  a  que  se  deitou  fogo,  e  que  se  juntam,  para 
serem  reduzidos  a  cinza.  (Do  guar.  kô  -f-  ibá). 

*  Coivarado,  part.  de 

*  Coivarar,  v.  t.  (bras.)  reunir  em  pilhas  ou 
coivaras.  (De  coivara). 

Coice,  ou  coque,  m.  espécie  de  carvão,  que 
se  obtém  destillando  a  hulha.  (Ingl.  coke). 

Cola1,  f.  peugada;  rasto;  (des.)  cauda.  (Gast. 
cola). 

Cola',  ou  kola,  f.  espécie  de  castanha  me- 
dicinal; *  árvore  intertropical,  espécie  de  estercúlia; 
o  mesmo  que  coleira. 

*  Cola-amarga,  f.  árvore  da  Guiné,  de  cu- 
jas sementes  se  extrai  um  óleo  amargo,  medicinal. 

Colaborar,  v.  t.  e  i.  (e  der.)  o  mesmo  que 
coUaborar  etc. 

Colao. . .,  o  mesmo  que  coUac. . . 

*  Colao,  m.  espécie  de  ministro  da  Estado,  na 
China.  (Do  chin.  ko  +  too,  de  ko}  câmara,  e  lao,  an- 
cião). 

*  Colaphlasado,  part.  de 
Colaphlzar,  v.  t.  (des.)  esbofetear;  provo- 
car. (Gr.  kolaphizein). 

Colapso,  m.  o  mesmo  que  collapso* 
Colareja,  f.  (V.  collareja). 
Colateral,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  colla* 
teral,  etc. 
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Colativo,  adj.  o  mesmo  que  coUativo. 
-  ColatOr^  m.  o  mesmo  que  collatôr. 

Colcha,  f.  coberta  de  cama,  estampada  ou  com 
layôres.  (Lat.  culcita,  que  alguns  derivam  de  calcar  e). 

Colchão,  m.  grande  almofada  ou  coxim,  cheio 
de  substância  flexível  e  segura  com  bastas,  que  se 
estende  sobre  o  enxergão  ordinariamente.  (De  colcha). 

Colcheta*  f.  nota  de  música,  que  vale  metade 
de  uma  seminima.  (Fr.  croché,  de  croc,  de  um  rad. 
celt.) 

Colchete,  m.  pequena  aboloadura  de  metal, 
de  extremidade  voltada,  em  forma  de  gancho ;  signal 
orthográphico,  o  mesmo  que  chave;  *  o  mesmo  que 
cogoUo.  (Fr.  crochet,  de  croc.  Segundo  P.  Caldas,  é 
corr.  de  corchète  e  vem  do  hebr.) 

Colchicaceats,  (l.  kolk. . .),  f.  pi.  família  de 
plantas  herbáceas,  que  têm  por  typo  o  cúlchico. 

Colchieina,  (l.  kolk. . .),  f.  alcalóide,  que  se 
descobriu  nas  sementes  do  cólchico.  (De  côlchico). 

Cólehieo,  (1.  kolk...),  m.  lírio  verde,  (colchi- 
cum).  (De  Colchor  n.  p.) 

»Colehoar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  acolchoar,  etc.) 

Colchoeiro,  m.  aquôlle  que  faz  ou  vende  col- 
chões. (De  colchão). 

*  Coleorrhiza,  f.  (bot.)  espécie  de  estojo, 
que  cobre  a  extremidade  das  radiculas.  (Do  gr.  kolkos 
-\-  rhiza). 

Colcotar,  m.  peróxydo  de  ferro.  (Fr.  colcotar, 
termo  que  parece  tôr  sido  inventado  por  Paracelso). 

Coldre,  m.  cada  um  dos  dois  estojos  ou  sacos 
de  sola,  pendentes  do  arção  da  sei  la,  pára  trazer  pis- 
tolas ou  outras  armas;  *  (prov.  beir.)  rameira,  mu- 
lher pública,  coiro.  (Lat.  con*ytus?) 

Colecção,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  coUecçãof 
etc. 

Colecta,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  collecta,  etc. 

Colega,  m.  e  f .  o  mesmo  que  collega. 

Colegratario,  m.  aquêlle  que  é  legatário  com 
outrem.  (De  co. . .+  legatário). 

Colégio,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  collégio,  etc. 

*  Coleira,  f.  árvore  esterculiácea  das  posses- 
sões portuguesas  da  África  occidental,  (cola  acumi- 
nata,  R.  Br.) 

ColencUssimo,  adj.  (p.  us.)  muito  respeitá- 
vel. (Sup.  do  lat.  colendus,  de  colere). 

«Côleo,  m.  género  de  plantas  ornamentaes, 
labiadas,  procedente  dos  climas  quentes.  (Gr.  koleos). 

Coleoderme,  adj.  Diz-se  de  certos  animaes, 
cujo  involtório  natural  é  uma  espécie  de  saco.  (Do 
gr.  koleos  +  derma). 

*  Coleophy lia,  f.  bainha  membranosa  na 
base  da  plúmula.  (Do  gr.  koleos  -\-phuUon). 

*  Coleophyta,  f.  planta  ornamental,  de  fo- 
lhas lanceoladas  e  estriadas  de  branco.  (Do  gr.  ko- 
leos +  phuton). 

Coleópodo,  adj.  Diz-se  de  certos  animaes 
que  têm  os  pés  como  oceultos  num  estojo.  (Do  gr. 
koleos  -j-pous,  podos). 

Coleópteros,  m.  pi.  ordem  de  insectos,  cu- 
jas asas  superiores  abrigam  as  inferiores.  (Do  gr.  ko- 
leos-\-pteron). 

*  Coleôptila,  f.  o  mesmo  que  coleophylla.  (Do 
gr,  koleos  -f  ptdon). 

Cólera,  f.  paixão,  irritação,  produzida  por 
oííensa,  ou  por  um  facto  que  indigna;  sentimento  de 
justiça  que  se  attribue  a  Deus;  ferocidade  <de  ani- 
maes) ;  doença,  o  mesmo  que  chólera ;  (fig.)  ímpeto. 
(Lat.  cholera,  do  gr.  kholera). 

Cólera-môrbus,  f.  o  mesmo  que  chólera- 
mórbus. 

Colericamente,  adv.  de  modo  colérico. 

Colérico,  adj.  propenso  a  encolerizar-se ;  en- 
colerizado; atacado  da  doença  da  cólera.  (Lat.  chole- 
ricus,  de  cholera). 

Coleriforme,  adj.  o  mesmo  que  choleri» 
forme. 


Colerina,  f.  o  mesmo  que  cholerina. 

*  Colêta,  f.  trança  de  cabêllo,  que  os  toirei- 
ros  hispanhoes  usam  na  parte  posterior  da  cabeça. 
(Cast.  coleta,  de  cola). 

Colete,  m.  o  mesmo  que  collète. 

*  Colgxi,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se  da  mu- 
lher preguiçosa. 

Colg?aclo,  pari.  de  colgar. 

Colgpachira,  f.  estofo,  que  se  pendura  nas 
paredes  ou  janelas,  pára  as  cobrir  e  ornar.  (De  col- 
gar). 

*  Còlg^alho,  m.  (prov.  trasm.)  dependura  de 
uvas  ou  de  outros  frutos.  (De  colgar). 

Colmar,  v.  t.  pendurar;  ornar  com  colgaduras; 
(ant.  e  fig.)  enforcar.  (Do  lat.  cóllocare). 

*  Colliareiro,  m.  (ant.)  caixa,  onde  se  guar- 
davam colheres.  (Por  colhereiro,  de  colher). 

Colhecleira,  f.  utensílio  de  páu,  com  que  os 
pintores  reúnem  as  tintas  que  moem.  (De  colher). 

ColheclOr,  m.  e  adj.  o  que  colhe;  o  que  re- 
cebe. (De  colher). 

*  Colheieeiro,  m.  (ant.)  rendeiro,  que  co- 
brava as  colheitas  do  rei.  (Talvez  por  colhenceiro,  de 
colhença). 

Colheita,  f.  acto  de  recolher  (produetos  agrí- 
colas) ;  conjunto  dos  produetos  agrícolas  de  um  anno; 
o  que  se  colhe,  o  que  se  ajunta.  (Lat.  collecta,  de 
colligere). 

«Colhença,  f.  (des.)  o  mesmo  que  colheita. 

Colher,  f .  instrumento,  composto  de  um  cabo 
e  de  uma  parte  côncava,  servindo  especialmente  pára 
levar  alimentos  á  boca;  porção  de  líquido,  que  uma 
colher  pôde  conter;  nome  de  vários  utensílios,  de 
feitio  mais  ou  menos  similhante  ao  da  colher.  (Do 
lat.  cochlear). 

Colher,  v.  t.  tirar  das  árvores,  ou  das  plantas; 
apanhar,  receber;  surprehendôr,  encontrar;  tomar; 
adquirir;  attingir;  amainar.  (Do  lat.  colligere). 

*  Colhera,  f.  (bras.  do  S.)  ajoujo,  com  que  se 
jungem  dois  animaes  entre  si.  (Gast.  colíera). 

Colherada,  f.  aquillo  que  pôde  contôr-se 
numa  colher;  (fam.)  bedelho,  acto  de  intromettêr- 
se.  (De  colher). 

*  Colhereira,  f.  ave  pernalta,  (spatula  clg- 
peata,  Lin.) 

Colhereiro,  m.  aquôlle  que  faz  ou  vende  co- 
lheres; ave  pernalta,  de  bico  chato,  (platalea  lenoro- 
dia,  Lin.) 

Colherete,  m.  pancada  com  a  pela,  rios  mi- 
rões  do  jogo.  (De  colher). 

*  Colheril,  m.  pequena  colher  de  estucadôr. 
(De  colher). 

*  Colherim,  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
colheril. 

Colhimento,  m.  acto  de  colher. 

*  Côlias,  f.  pi.  género  de  lepidópteros. 
Colibri,  m.  pássaro  tenuirôstro;  beija-flôr; 

chupa-mel.  (Fr.  colibri). 

Cólica,  f.  dôr  intensa  na  cavidade  abdominal. 
(De  eólico). 

Colicativo,  adj.  relativo  á  cólica. 

Côlico,  adj.  relativo  ao  cólon.  (Gr.  kolikos,  de 
kolon). 

Coligar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  colligar, 
etc. 

Colidir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  colligir,  etc. 

Colim,  ave  gallinácea  do  México. 

*  Colimbo,  m.  ave  aquática,  palmípede,  que. 
sô  arrojada  pélas  vagas  ou  por  uma  tempestade,  é 
que  poisa  em  terra,  e  a  que  os  franceses  e  allemàes 
chamam  grèbe. 

Colio,  m.  pássaro  conirostro,  (colius). 
Coliq. . .,  o  mesmo  que  coUÍq. . . 

*  Colir,  m.  funecionário  que  na  China  exerce  as 
funeções  de  censor. 

*  Colis,  m.  um  dos  povos  aborígenes  da  índia. 
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Coliseu,  m.  o  maior  amphitheatro  romano; 
circo.  (B.  lat.  coliseum,  de  colosseum,  do  lat.  colosaus). 
%  *  Colita,  f.  planta  indiana,  (dolichos  uniflorus). 
(Do  cone.) 

Colite,  f.  inflammação  do  cólon.  (De  cólon). 

Colitig^ante,  m.  e  adj.  aquêlle  que  litiga  com 
outrem  (De  co  . .  +  litigante). 

Colla1,  f.  preparação  glutinosa,  para  fazer  adhe- 
rir  papel,  madeira  ou  outras  substâncias;  grude;  * 
(gir.)  fechadura.  (Gr.  koUa). 

«Colla*,  f,  (bras.)  cópia  clandestina  de  um 
ponto  de  exame,  a  que  um  estudante  tem  de  respon- 
der. (De  collar*). 

*  Colla8,  m.  vento  forte,  que  sopra  nas  costas 
das  Filippinas. 

Collat>ora<?ão,  f.  acto  ou  effeito  de  collabo- 
rar. 

*  Collat>oraclo,  part.  de  collaborar. 
Collat>ora«lOr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  col- 

labora.  (De  collaborar). 

Collat>orar,  v.  t.  e  i.  trabalhar  em  cammum, 
especialmente  em  obra  literária  ou  scientífica.  (B. 
lat.  collaborare,  do  lat.  cum  +  laborarc). 

Collae&o1,  f.  acto  de  conferir;  refeição  li- 
geira; confronto;  restituição,  á  massa  da  herança, 
dos  valores  recebidos  pêlos  herdeiros,  antes  da  par- 
tilha; (ant.)  freguesia.  (Lat.  collatio,  de  con ferre). 

Collação*,  f.  acto  de  collar9. 

Collaoia,  f.  relação  entre  collaços.  (Decollaço). 

*  Collaoionado,  part .  de 
Collaoionar,  v.  t.  o  mesmo  que  conferir.  (Do 

lat.  collatio). 

Collaeo,  m.  e  adj.  Diz-se  dos  indivíduos,  que 
foram  criados  com  leite  da  mesma  mulher.  (Lat.  col~ 
lacteus,  de  cum  +  lac). 

Collada,  f.  passagem  larga  entre  montanhas. 
(De  collo). 

«Coll&clo,  paH.  de  collar1  e  de  collar3. 

ColladOr,  m.  aquêlle  que  colla.  (Decolar3). 

Collag-em,  f .  acto  de  collar  * ;  preparação  de 
vinhos,  por  meio  de  colla. 

«Collaite,  f.  espécie  de  mineral. 

*  CollamlreML,  m.  (prov.  trasm.)  golla  da  ves- 
tia, do  casaco,  etc.  (Liga-se  a  collo). 

Coll&pso,  m.  diminuição  da  excitabilidade  ner- 
vosa. (Lat.  collapsus,  de  collabi). 

Collar1,  v.  t.  conferir  benefício  ecclesiástico  e 
vitalício  a;  investir  num  emprego.  (Do  rad.  de  colla- 
ção). 

Collar9,  m.  ornato  pára  o  pescoço;  golla;  col- 
larinho.  (Lat.  collare,  de  collum). 

Collar3,  v.  t.  fazer  adherircom  colla;  juntar, 
pegar;  clarificar  com  colla  (vinho).  (De  colla *). 

Collar  o j  a,  f.  vendedeira  de  frutas  e  legumes 
nos  mercados  de  Lisboa;  regateira;  mulher  que  dis- 
cute grosseiramente.  (Talvez  de  CoUares  n.  p.) 

*  CoUares,  m.  vinho  tinto  e  palhote,  proce- 
dente das  vinhas  de  CoUares.  (De  Coitares  n.  p.) 

*  Collarete,  m.  moldura  composta  de  um  as- 
.  tragai  o  e  filete.  (De  collar). 

Collarinlio,  m.  golla  de  pano,  ligada  ou  co- 
sida á  camisa,  em  volta  do  pescoço ;  *  moldura  chata 
e  estreita  como  uma  fita,  usada  geralmente  no  alto 
das  columnas.  (De  collar*). 

*  Collata,  f.  (ant.)  garganta  larga  entre  oitei- 
ros  ou  montes;  desfiladeiro;  o  mesmo  que  collada. 

*  Collatario,  m.  aquêlle,  em  favor  de  quem 
se  exerce  o  direito  de  collação.  (Cp.  collação). 

Collateral,  adj.  que  está  ao  lado;  parallelo; 
que  é  parente,  mas  não  em  linha  recta.  (Do  lat.  cum 
+  lateralis ;  cp.  lat.  collaterare). 

Collateralidade,  f.  qualidade  do  que  é 
collateral. 

Collateralmente,  adv.  em  linha  collateral. 

Collativo,  adj.  relativo  á  collação1;  que  é  con- 
ferido. (Lat.  collativus,  de  con ferre). 


Collator,  m.  aquêlle  que  confere  benefício 
ecclesiástico.  (Lat.  collator,  de  conferre). 

*  Colle,  m.  (ant.)  oiteiro.  (Lat.  coUis). 
Colleado,  adj.  que  tem  forma  de  collo;  que 

serpeia.  (De  collear). 

Collear,  v.  i.  mover  o  collo;  andar,  fazendo 
zigue-zague;  serpear.  (De  collo). 

Colleooao,  f.  conjunto;  reunião  de  objectos; 
compilação;  ajuntamento.  (Lat.  collectio,  de  coUi- 
gere). 

Colleooioiíaeâo,  f.  acto  de  colleccionar. 

*  Colleooionaclo,  part.  de  colleccionar. 
Colleeeionador,  m.  aquêlle  que  collec- 

ciona.  (De  colleccionar). 

Colleeeionar,  v.  t.  fazer  coliecção  de;  col- 
ligir.  (Do  lat.  collectio,  de  cólligere). 

*  Colleooionista,  m.  o  mesmo  que  coUec- 
cionadôr. 

Colleota,  f.  contribuição,  imposto  individual; 
quota,  para  obra  de  piedade  ou  pára  desposa  com- 
mum ;  oração  em  nome  de  todo  o  povo.  (Lat.  coUe~ 
et  a,  de  cólligere). 

Colleetaclo,  part.  de  collectar. 

Colleetanea,  f.  excerptos  selectos  e  reuni- 
dos de  diversas  obras.  (De  collectâneo). 

Colleetâneo,  adj.  extrahido  de  várias  obras ; 
colligido.  (Lat.  collectaneus,  de  cólligere)» 

Colleotar,  v.  t.  tributar,  lançar  contribuição 
sobre;  designar  quota  a.  (De  coUecta). 

*  Colleotôrio,  m.  livro  de  orações,  contendo 
todas  as  collectas  de  anno.  (De  coUecta). 

Colleetavel,  adj.  que  pôde  sêr  collectado. 
(De  collectar). 

Colleotíeio,  adj.  (des.)  Dizia-se  da  gente  reti- 
nida á  pressa,  sem  escolha,  pára  a  guerra.  (Lat.  coU 
lectidus,  de  cólligere). 

Colleotlvamente,  adv.  de  modo  collectivo. 

Conectividade,  f.  qualidade  do  que  é  coU 
lectivo ;  sociedade. 

Colleetivo,  adj.  que  abrange  muitas  coisas 
ou  pessoas ;  relativo  a  muitas  coisas  ou  pessoas;  que 
no  singular  exprime  o  conjunto  de  indivíduos  da 
mesma  espécie.  (Lat.  coUectivus,  de  dolligere). 

Colleotôr,  m.  aquêlle  que  lança  ou  recebe 
collectas;  adj.  que  collige;  que  reúne.  (Do  lat.  coU 
lectus,  de  cólligere). 

Collega,  m.  e  f.  pessoa  que,  em  relação  a  ou- 
tra, faz  parte  da  mesma  communidade,  corporação, 
etc. ;  cada  um  dos  que  exercem  a  mesma  profissão. 
(Lat.  collega,  de  cum  +  legere). 

Colle^iada,  f.  conjunto  dos  alumnos  de  um 
collégio ;  corporação  de  sacerdotes,  que  têm  funeções 
de  cónegos,  em  igreja  que  não  é  episcopal ;  igreja, 
onde  há  essa  corporação.  (De  collégio). 

Collegial,  adj.  relativo  a  collégio ;  m.  alumno 
de  collégio. 

Collegiatura,  f.  qualidade  do  que  é  colle- 
gial.  (De  collégio). 

Collégio,  w.  corporação,  cujos  membros  têm 
igual  dignidade;  estabelecimento  de  ensino  primário 
ou  secundário ;  reunião  de  gente  para  fins  eleitoraes; 
(ant.)  convento  de  jesuítas,  com  ónus  de  ensino;  * 
(gir.)  cárcere.  (Lat.  collegium,  por  conlegium.  Cp. 
collega). 

Colleira,  f.  armadura,  resguardo  de  coiro, 
pára  o  pescoço;  peça  de  coiro  ou  metal,  que  alguns 
cães  trazem  ao  pescoço.  (De  collo). 

Colleirado,  adj.  que  tem  colleira ;  que  tem 
no  pescoço  malha  ou  pêlos,  que  dão  a  apparência  de 
colleira.  (De  colleira). 

*  Col  loirinho,  adj.  (ant.)  que  ainda  anda  ao 
collo,  (falando-se  do  menino).  (De  coUo). 

*  Collema,  m.  planta  cryptogàmica  das  zonas 
temperadas.  (Do  rad.  do  gr.  koUa). 

*  Collênehy  ma,  (1.  kolenk...),  m.  tecido 
utricular,  vegetal,  caracterizado  péla  grande  espes* 
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aura  dos  utrtoulos  constituintes.  (Do  gr.  holla  + 
egkhein). 

Collete,  m.  peça  de  vestuário  curta  e  sem 
mangas,  ajustada  ao  peito  e  abotoada  na  frente;  es- 
partilho. (De  collo). 

*  Collidldo,  part.  de 

CollicUr,  v.  t.  fazôr  ir  (uma  coisa)  contra  outra; 
v.  p.  ir  de  encontro.  (Lat.  coUidere,  de  cum-\-lsedere). 

Collífero,  adj.  provido  de  collar,  (falando-se 
do  pedúnculo  de  certos  cogumelos).  (Do  lat.  eollum 
+  ferre). 

*Colll|jgatlvo,  adj.  relativo  a  colligação;  que 
colliga.  Cf.  Propriedades  coUigativas  das  soluções, 
por  Ach.  Machado.  (De  coUigar). 

ColUga<?ao,  f.  liga,  alliança,  de  várias  pes- 
soas pára  um  fim  commum;  assimilação;  liga  de 
quaesquer  substâncias;  confederação;  trama.  (Lat. 
coUigatio,  de  colligare). 

*  Collif^ado,  part.  de 

Colllgar,  v.  t.  associar  por  colligação.  (Lat. 
colligare,  de  cum  +  ligar é). 

«  Coincido,  part.  de 

CollÍ£?ir,  v.  t.  juntar;  reunir  em  collecção; 
inferir.  (Lat.  coUigere,  de  cum  +  legere). 

Colllmacao,  f.  acto  de  collimar. 

»  Colllmacto,  part.  de 

Colllmar,  v.  t.  observar  por  meio  de  instru- 
mento. (Lat.  coUimare,  palavra  que  se  lê  nalgumas 
edições,  onde  se  deveria  lêr  coUineare,  seguir  uma 
linha  oom  a  vista). 

Collimitado,  part.  de 

Colltmftar,  v.  t.  pôr  limite  commum  a.  (Lat. 
collimitare,  de  cum  +  limitare). 

Colliqnaçao,  f.  dissolução  orgânica,  com 
excreções  abundantes.  (Lat.  colliquatio,  de  colliquim). 

Colliqnante,  adj.  que  dissolve;  que  derrete. 
(Do  rad.  do  lat.  colliquescere). 

CoUiqnativo,  adj.  que  é  produzido  péla 
colliquação.  (Cp.  coUiquação). 

Collina,  f.  pequena  montanha,  oiteiro;  encos- 
ta. (Lat.  collina,  de  coltis). 

CollinOao,  adj.  que  tem  muitas  collinas.  (De 
collina).  • 

*  Collinsónia,  f.  planta  labiada  da  América 
do  Norte.  (De  CoUinson  n.  p.) 

Collírio,  m.  o  mesmo  que  coUyrio. 

*  Colllroetro®,  (1.  coUirr...),  m.pl.  família 
de  insectos  hemípteros,  cujo  bico  parece  nascer  do 
pescoço.  (Lat.  collo  +  rostro). 

CollLsao,  f.  embate  recíproco  de  dois  corpos ; 
luta;  contrariedade;  *  alternativa,  dificuldade  de 
opção.  (Lat.  collisio,  de  coUidere). 

Collo,  m.  o  mesmo  que  pescoço;  nome  de  vá- 
rios objectos,  que  têm  analogia  com  a  forma  do  collo; 
regaço;  *  r\o  do  pé,  (ant.)  peito  do  pé.  (Lat.  coUum). 

*  CoU6t>io,  m,  (des.)  o  mesmo  que  colóbio. 
Colloeaoao,  f.  acto  de  collocar;  situação; 

emprego.  (Lat.  collocatio,  de  coUocare). 

Colloeado,  part.  de 

Colloear,  v.  t.  pôr  num  logar;  dispor;  empre- 
gar. (Lat.  coUocare,  de  cum  +  locare). 

Colloentor,  m.  aquôlle  que  fala  com  outro. 
(Lat.  coUocutor,  de  coUoqui). 

CollôcUo,  m.  substância  chímica,  obtida  péla 
solução  do  algodão-pólvora,  em  éther.  (Do  gr.  hollo- 
des). 

«Colloide,  adj.  similhante  á  colla.  (Do  gr. 
kolla  +  eidos). 

*  Collomla,  f.  género  de  plantas  polemoniá- 
ceas.  (Do  gr.  koUodes). 

Colloqnial,  adj.  relativo  a  collôquio. 

Collóquio,  m.  conversação,  palestra,  entre 
duas  ou  mais  pessoas.  (Lat.  colloquium,  de  coUoqui, 
de  cum  +  loqui). 

Collúlo,  m.  (Y.  conluio). 

Collutorlo,  m.  qualquer  liquido  medicinal 


pára  as  mucosas  da  boca.  (Do  lat.  collutus,  de  cól- 
luere). 

*  Colluvlao,  f.  o  mesmo  que  inundação.  (Lat. 
colluvío.  de  coUuere,  de  cum  -f-  luere). 

Coílyrlo,  m.  medicamento,  destinado  especial- 
mente á  cura  de  inflammações  na  conjuntiva.  (Gr. 
kollurion). 

»  Colma,  f.  Nome  de  duas  árvores  medicinaes, 
na  ilha  de  San-Thomé. 

*  Colmaça,  adj.  f.  (prov.  minh.)  Diz-se  da  casa 
coberta  de  colmo. 

Colmado,  m.  pequena  casa,  coberta  de  colmo; 
palhoça,  cabana,  choupana;  *  (prov.  minh.)  casa  rús- 
tica, dominando  fazenda  ou  herdade;  e  part.  de 

Colmar1,  v.  t.  cobrir  de  coimo.  (De  colmo). 

Colmar ',  v.  t.  elevar  ao  ponto  mais  alto,  su- 
blimar; encher.  (Gontr.  de  culminar). 

*  Colmar8,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de  pêra 
serôdia.  Cf.  B.  Pato,  Livro  do  Monte. 

*  Colmatagem,  f.  (neol.)  depósito  ou  sobre- 
posição de  terras,  resultante  de  obras  de  arte  ou  es- 
cavações pára  plantio  de  arvoredo.  (Fr.  colmatage; 
cp.  it.  colmare,  do  lat.  cumulare). 

Colmeal,  m.  logar  onde  há  colmeias;  silhal; 
porção  de  colmeias.  (De  colmeia). 

Colmeoiro,  m.  o  mesmo  que  colmieiro. 

Colmeia,  f.  cortiço  de  abelhas;  enxame  de 
abelhas;  (fig.)  acumulação,  grande  porção  de  coisas 
ou  pessoas.  (Do  lat.  culmeus,  de  culmus). 

*  Colmeiro,  m.  (ant.  e  prov.  minh.)  molho  de 
colmo  ou  de  palha.  (De  colmo). 

Colm}eiro,  m.  aquêlle  que  trata  de  colmeias; 
o  que  negocia  com  colmeias.  (De  colmeia). 

Colmillio,  m.  dente  agudo,  presa.  (Gast.  col- 
miXlo). 

Colmilhóso,  adj.  ou 

Colmllhudo,  adj.  que  tem  grandes  colmilhos. 
(De  colmilho). 

Colmo,  m.  caule  das  plantas  gramíneas,  entre 
a  raiz  e  a  espiga;  caule  do  junco  e  da  junca;  (fig.) 
colmado.  (Lat.  culmus). 

*Colôt>io,  m.  (ant.)  túnica  sem  mangas;  dal- 
mática. 

*  Coloboma,  m.  Em  ophthalmologia,  chama- 
se  assim  a  falta  de  uma  parte  de  um  orgam.  (Do  gr. 
kolobos). 

Colocar,  v.  t .  (e  der.)  o  mesmo  que  collocar,  etc. 
Coloeasla,  f.  planta  arácea ;  inhame  do  Egy- 
pto.  (Gr.  kolokasia). 

*  Colôdra,  f.  ou 

*  Colodro,  m.  o  mesmo  que  colondro. 

*  Colombiano,  adj.  relativo  a  Colombo,  aos 
seus  tempos  ou  aos  seus  descobrimentos. 

Colòmbino,  adj.  (V.  columbino). 

*  Colombo,  m.  grande  árvore  da  índia  portu- 
guesa. 

Colomim,  m.  (bras.)  rapaz;  criado. 

Colou,  m.  parte  do  intestino  grosso,  em  se- 
guida ao  cécum.  (Gr.  kolon). 

Colondro,  m.  fruto  comprido  de  algumas  cu- 
curbitáceas;  cabaço.  (Do  gr.  kulindros). 

Colónia,  f.  povoação  de  colonos;  reunião  de 
emigrantes,  que  se  estabelece  em  pais  estranho;  * 
grupo  de  trabalhadores,  que,  saindo  da  sua  provín- 
cia, vão  estabelecôr-se  e  trabalhar  noutra,  dentro  do 
seu  país.  (Lat.  colónia,  de  colonus). 

*  Colónia,  f .  contrato  entre  colono  e  proprie- 
tário, na  ilha  da  Madeira,  e  pêlo  qual  o  colono  perde 
o  direito  ás  bemfeitorias  prediaes.  (De  colono). 

Colonial,  adj.  relativo  a  colónia. 

Colonização,  f.  acto  ou  eííeito  de  colonizar. 

Colonizado,  part.  de  colonizar. 

Colonizador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  colo- 
niza. (De  colonizar). 

Colonizar,  v.  t.  estabelecer  colónia  em;  ha- 
bitar como  colono.  (De  colono). 
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Coloniza,  vel,  adj.  que  pôde  ser  colonizado. 
(De  colonizar). 

Colono,  m.  membro  de  uma  colónia ;  cultiva- 
dor. (Lat.  colonas,  de  colete). 

Colophónia,  f.  espécie  de  pôz  ou  resina, 
resíduo  da  destillaç&o  da  terebenthina.  (Gr.  kolopho- 
nia,  de  Kolophon  n.  p.) 

Coloq. . .,  o  mesmo  que  coUoq.. . 

Coloquintida,  f.  espécie  de  pepino  amargo. 
(Do  gr.  kolokuntha). 

Color,  f.  (ant.)  côr;  sobr^j,  (loc.  prep.)  a  pre- 
texto. (Lat.  color). 

Coloração,  f.  acto  de  colorar. 

«Colorado1,  adj.  (bras.  do  S.)  vermelho.  (T. 
cast.) 

*  Colorado  *,  part.  de  colorar. 
Colorante,  adj.  que  colora.  (De  colorar). 
Colorar,  v.  t.  o  mesmo  que  colorir;  *  (ant.) 

pretextar.  (Lat.  colorare,  de  color). 

Colorear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  colorir, 
etc. 

Colorido,  part.  de  colorir;  m.  côr,  combina- 
ção de  cores,  em  pintura,  em  vegetação,  etc. 

*  Colorífioo,  adj.  que  produz  côr.  (Do  lat.  co- 
lor-\- f  acere). 

*  Coloríjprado,  m.  instrumento  que  deter- 
mina o  grau  da  coloração  dos  corpos.  (Do  lat.  color 
-(-  gradus). 

*  Colorímetro,  m.  instrumento  pára  deter- 
minar a  força  corante  das  substâncias  empregadas 
nas  indústrias.  (Do  lat.  color  -+-  gr.  metron). 

«Colorina,  f.  substância  corante,  extrahida 
da  raiz  da  ruiva.  (Do  lat.  color). 

Colorir,  v.  t.  dar  côr  ou  cores  a;  matizar;  tor- 
nar brilhante,  descrever  brilhantemente;  (fig.)  dis- 
farçar; cohonestar.  (De  color). 

Colorista,  m.  aquôlle  que  se  occupa  em  co- 
lorir; pintor,  que  sobresái  no  emprego  e  combinações 
das  cores;  (fig.)  escritor,  que  sobresái  pólo  brilho  e 
vivacidade  do  estylo.  (De  coifo). 

Colorizaçao,  f.  manifestação  de  uma  côr; 
mudança  de  côr.  (De  colorizar). 

*  Coloriasado,  part.  de 
Colorizar,  v.  t.  (des.)  (V.  colorir). 
Colossal,  adj.  muito  grande,  enorme,  vastís- 
simo. (De  colosso). 

Colosso,  m.  estátua  enorme;  (fig.)  pessoa  cor- 
pulenta; objecto,  com  grandes  dimensões;  grande  po- 
derio; quem  tem  grande  poderio  ou  valimento.  (Gr. 
kolossos). 

Colostrae&o,  f,  doença  de  crianças,  produ- 
zida pêlo  colostro.  (Lat.  colostratiot  de  colostrum). 

Colostro,  m.  primeiro  leite  da  mulher,  logo 
depois  do  parto ;  *  leite  de  animaes,  produzido  logo 
depois  do  parto,  e  que  é  aguado  ou  pouco  nutritivo. 
(Lat.  colostrum). 

*  Colpódio,  m.  género  de  plantas  gramíneas. 

*  Coitar,  m.  alcatrão  produzido  péla  destina- 
ção da  hulha;  fezes  do  gaz;  breu.  (Ingl.  coaltar,  de 
coal,  carvão,  e  tar,  alcatrão). 

«Colulbrejar,  v.  i.  (ant.)  collear,  como  a 
serpente.  (Do  lat.  colúbra,  cobra).  * 

Colrtbrídeas,  f.  pi.  família  de  reptis,  que 
tem  por  typo  a  cobra.  (Do  lat.  colubra  +  gr.  eidos). 

Colubrina,  f.  planta  rhamnácea;  briónia; 
antiga  peça  de  artilharia;  *  espada  antiga,  de  lâmina 
sinuosa.  (De  colubrino). 

Colubrino,  adj.  relativo  ou  simiihante  á  co- 
bra. (Lat.  colubnnus,  de  coluber). 

«Colugli,  m.  argelino,  filho  de  pai  turco  e 
mfti  indígena.  (Do  turco  koula,  escravo,  e  oghli,  filho). 

*  Columt>Ário,  m.  cavidade  subterrânea,  em 
que  alguns  povos  antigos  collocavam  as  urnas  fune- 
rárias; (des.)  o  mesmo  qúe  pombal.  (Lat.  columba- 
rius,  de  columba). 

tColúmbia,  f.  género  de  árvores  tiliáceas. 


Columbino1,  adj.  relativo  a  pomba  ou  pom- 
bo; (fig.)  puro,  innocente.  (Lat.  columbinus,  de  co- 
lumba). 

*  Columbino1,  adj.  relativo  ao  Estado  da  Co- 
lômbia. (De  Colãmbia  n.  p.) 

Columella,  f.  pequena  columna;  eixo  verti- 
cal dos  frutos.  (Lat.  columella,  de  columen). 

Columellado,  adj.  que  tem  columella. 

Columna,  f.  pilar  cylíndrico,  servindo  de  or- 
nato, ou  sustentando  abóbada,  estátua,  etc.,  e  con- 
stando de  base,  fuste  e  capitel;  objecto  cylíndrico, 
análogo  a  uma  columna;  (fig.)  esteio,  sustentáculo; 
cada  uma  das  subdivisões  verticaes  das  páginas  de 
um  periódico  e  de  alguns  livros;  posição  vertical  de 
uns  objectos  sobre  outros;  troço  de  soldados  em  li- 
nha; espaço  occupado  por  uma  porção  de  gaz  ou  de 
liquido;  reunião  das  vértebras  sobrepostas.  (Lat.  co- 
lumna, de  columen). 

Columnar,  adj.  relativo  a  columna,  que  tem 
forma  de  columna.  (Lat.  columnaris,  de  columna). 

Columnário,  adj.  em  que  há  columna  ou 
columnas  representadas.  (Lat.  columnarius,  de  co- 
lumna). 

Columnata,  f.  série  de  columnas.  (De  co- 
lumna). 

Columnello,  m.  pequena  columna;  marco. 
(Lat.  columnella,  de  columna). 

Columnêta,  f.  pequena  columna. 

*  Columníferas,  f.  pi.  ordem  de  plantas, 
que  abrange  as  malváceas  e*as  tiliáceas.  (Do  lat. 
columna  -f-  ferre). 

Coluna,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  columna,  etc. 

Colurno,  m.  espécie  de  avelleira.  (Lat.  eolur- 
nus,  metath.  de  corulnus  por  corulus,  o  mesmo  que 
corylus,  gr.  korulos,  avelleira). 

Coluro,  m.  cada  um  dos  dois  grandes  círculos 
imaginários  que,  passando  pêlos  poios,  cortam  o 
equador  em  quatro  partes  iguaes.  (Gr.  kolouros,  de 
kolos,  mutilado,  e  oura,  cauda). 

Colútea,  f.  arbusto  leguminoso.  (Gr.  kolutea). 

Colutorio,  m.  o  mesmo  que  collutôrio. 

Colymbo,  m.  o  mesmo  que  mergulhão,  ave. 
(Gr.  kolumbos)*  * 

Colza,  f.  variedade  de  couve,  que  serve  de 
forragem  pára  o  gado.  (Do  holl.  koolzaad,  de  kool, 
couve,  e  zaad,  semente). 

Com,  prep.  (indicativa  de  companhia, 'instru- 
mento, ligação,  etc.)  (Lat.  cum). 

Com. ..,  pref.  (correspondente  á  prep.  com,  an- 
tes de  palavras  começadas  por  m,  b  ou  p ;  nas  de- 
mais, cái  o  m,  ou  transforma-se  em  n,  ou  é  assimi- 
lado péla  consoante  que  antecede.  As  excepções 
desta  regra  derivam  principalmente  de  práticas  muito 
discutíveis,  como  comtigo,  comvôsco,  etc.) 

Coma  *,  f.  cabéllo  abundante  e  crescido;  juba; 
crinas;  pennacho;  franças.  (Gr.  komè). 

Coma  *,  f.  somnolência,  que  procede  de  certas 
doenças  graves.  (Gr.  koma). 

*  Coma 8,  conj.  (ant.)  o  mesmo  que  como.  Gf. 
G.  Vicente,  1,  262.  Na  linguagem  popular,  ainda  se 
nos  deparam  as  locuções  coma  nôs,  coma  êlle,  coma 
ti,  etc,  em  véz  de  como  nôs,  como  êlle,  como  tu, 
etc. 

Cornado,  adj.  que  tem  coma  ou  cabelleira. 
(Lat.  comatus,  de  comare). 

Comadre,  f.  madrinha  de  um  neóphyto,  em 
relação  aos  pais  deste;  mãi  do  neóphyto,  em  relação 
á  madrinha  e  ao  padrinho;  (fam.)  parteira;  botija  ou 
outro  vaso  de  água  quente  pára  aquecimento  de  len- 
çoes;  (fig.)  mulher  mexeriqueira.  (De  com  +  madre). 

*  Comadrêsoo,  adj.  que  diz  respeito  a  co- 
madres. (De  comadre). 

*  Comanehes,  m.  pi.  tríbu  de  índios  da  Amé- 
rica do  Norte. 

Comandahyba,  ou  oomandahiba,  f. 
planta  leguminosa  do  Brasil. 
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Comandar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  com- 
mandar,  etc. 

Comarca,  f.  cada  uma  das  subdivisões  de  um 
districto  Judicial;  (ant.)  região;  confins.  (Segundo 
uns,  de  comarcar,  de  com -\- marcar ;  segundo  ou- 
tros, do  mesmo  thema  que  comarcho,  cp.  este  t. 
No  b.  lat.  temos  commarca  e  oomarcha,  em  que  a 
prep.  cum  se  junta  a  marca,  fronteira,  que  é  pro- 
vavelmente o  mesmo  que  o  Ir.  marche,  got.  marka, 
ant.  alt.  ai.  marcha). 

Comarcão,  adj.  relativo  a  comarca. 

Comarcar,  v.  i.  (des.)  confinar.  (De  .com -f 
marcar,  ou  de  comarca  f) 

*  Coinarenla,  (1.  komarhia),  f.  cargo  de  co- 
marcho, 

«Comareho,  (1*  homarko),  m.  chefe  ou  go- 
vernador de  aldeia,  entre  os  antigos  gregos.  (Gr.  ko- 
markhos,  de  kome,  aldeia,  e  arkhein,  governar). 

OomaroO)  m.  o  mesmo  que  comarcho. 

COmaro,  m.  planta  rosácea  do  Brasil. 

Comarquia,  f.  o  mesmo  que  comarchía. 

Comato,  adj.  (V.  cornado). 

Comatoso,  adj.  relativo  a  coma,  (somnolén- 
cia). 

tComátula,  f.  género  de  animaes  echinò- 
dermes,  similhantes  á  estrélla-do-mar.  (Lat.  coma- 
tuia,  fem.  de  comatulus,  de  comatus). 

*  Comazino,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros.  (Do  gr.  home). 

Comba,  f.  valle  (entre  montanhas).  (De  combo). 

Combalen^a,  f.  espécie  de  abóbora,  (cucur- 
bUa  indica). 

Combalido,  part.  de 

Combalir,  v.  t.  abalar;  tornar  fraco,  abatido; 
deteriorar,  tornar  podre.  (Or.  incerta). 

Combarim,  m.  planta  solánea,  também  co- 
nhecida por  pimentinha. 

Combate,  m.  acção  de  combater. 

CombatedOr,  m.  e  adj.  (V.  combatente). 

Combatente,  adj.  que  combate  ou  está 
prompto  para  combater;  m.  aquélle  que  combate  ou 
pôde  combater?  *  ave  de  arribação,  (tringa  pugnax, 
Lin.),  que  apparece  nos  países  do  norte  da  Europa. 
(De  combater). 

Combater,  v.  t.  batér-se  com ;  contestar;  dis- 
cutir; fazer  opposição  a;  v.%.  pelejar;  lutar;  tomar 
a  defesa.  (De  com  +  bater). 

Combatido,  part.  de  combater. 

Combati vel,  adj.  sujeito  a  sôr  combatido; 
discutível.  (De  combater). 

i  Combatividade,  f.  tendência,  que  os 
phrenologistas  apontam  no  homem  e  nos  animaes, 
pára  combater.  (De  combater). 

*Combeiro,m.  (prov.  alent.)  apparélho  pára 
baldear  água,  formado  por  uma  ou  mais  pás,  suspen- 
sas, por  uma  corda,  de  um  ponto  de  apoio.  (De 
eombo  f) 

Combinação,  f.  acto  ou  effeito  de  combinar. 

Comblnadamente,  adv.  por  combinação. 
(De  combinado). 

Combinado,  part.  de  combinar. 

Coinblnador,  m.  e  adj.  aquélle  que  combi- 
na. (De  combinar). 

Combinar,  v.  t.  agrupar,  juntar  em  certa  or- 
dem; ajustar;  misturar  harmonicamente,  consub- 
stanciar; calcular;  comparar;  emchfmica,  fazer  que 
(dois  corpos  difTerentes)  se  unam  e  dôm  origem  a  um 
corpo  diverso;  reunir  em  grupos.  (Lat.  combinare, 
de  cum  +  bini). 

Combinatório,  adj.  relativo  a  combinações. 
(De  combinar). 

Combinarei,  adj.  que  pôde  combinar-se. 
(De  combinar). 

*  Combiô,  m.  árvore  indiana,  (coreya  arbo- 
rea). 

«Combo,  adj.  curvo.  (Gast.  combo,  do  çelt.) 


*  Comboiado,  part.  de 
Comboiar,  v.  t.  escoltar,  guiar,  (comboio); 

auxiliar  o  transporte.  (De  comboio). 

Comboieiro,  m.  e  adj.  o  que  escolta  ou  guia 
comboio.  (De  comboio). 

Comboio,  m.  porção  de  carros,  que  se  diri- 
gem ao  mesmo  destino;  carros  de  munições  e  vive- 
res, que  acompanham  forças  militares ;  navio  carre- 
gado, escoltado  por  embarcações  de  guerra;  série 
de  carruagens  engatadas  e  movidas  sobre  carris  de 
ferro  por  uma  locomotiva  ou  por  duas  máchinas  con- 
jugadas; reunião  de  carregadores,  que  transportam 
mercadorias  entre  o  sertão  e  as  povoações,  na  África 
e  América.  (Fr.  convoi,  de  con  pref.  +  voie). 

Combona,  f.  (V.  cambôa). 

Comborea,  f.  concubina. 

Comboreo,  m.  indivíduo  amancebado,*  em  re- 
lação a  outro  amante  ou  ao  marido  da  mesma  mu- 
lher. 

«Combrao,  m.  (prov.  alg.)  combro  grande; 
pequena  elevação  longitudinal,  que  separa  umas  das 
outras  as  propriedades  rústicas.  (t)e  combro). 

Combret&eeas,  f.  pi.  família  de  plantas 
dicotyledóneas.  (De  combreto). 

«Combreto,  m.  género  de  plantas  das  re- 
giões, intertropicaes.  (Do  lat.  combretum,  nome  dado 
por  Plínio  a  uma  trepadeira). 

Combro,  m.  (Gorr.  de  cômoro). 

Comburente,  adj.  que  queima.  (Lat.  com- 
burena,  de  combureré). 

*  Combustado,  part.  de  combustar. 
Combustão,  f.  acto  de  queimar ;  estado  de 

um  corpo  que  arde,  produzindo  calor  e  luz;  (flg.) 
conflagração  moral.  (Lat.  combustio,  de  combureré). 

iCombustar,  v.  t.  (neol.)  queimar;  abrasar. 
(De  combustão). 

Combustibilidade,  f.  qualidade  do  que  é 
combustível. 

Combustível,  adj.  que  tem  a  propriedade 
de  se  consumir  pólo  fogo ;  m.  lenha  ou  qualquer  sub- 
stância, com  que  se  faz  lume.  (De  combusto). 

Combngtivo,  adj.  (V.  combustível). 

Combusto,  adj.  (des.)  queimado.  (Lat.  com- 
bustus,  de  combureré). 

«  Começado,  part.  de  começar. 

Comeeadôr,  m.  e  adj.  o  que  começa.  (De 
começar). 

Começar,  v.  t.  dar  começo  a;  v.  i.  tér  come- 
ço. (De  com  +  início). 

Começo,  m.  primeira  parte  de  uma  acção,  de 
uma  época  ou  de  coisa  que  tem  extensão.  (De  come' 
çar). 

Comedeiro,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  come» 
d&r. 

Comedela,  f.  (pop.)  logro,  fraude.  (De  comer). 

*  Comedente,  m.  e  adj.  o  que  come.  (Lat. 
comedens,  de  comedere). 

Comedia,  f.  peça  de  theatro,  em  que  predo- 
mina a  sátira  ou  a  graça;  (fig.)  facto  ridículo;  dissi- 
mulação; (pop.)  theatro.  (Lat.  comoedia,  gr.  komo- 
dia,  de  komos,  gala,  e  ode,  canto). 

*  Comediador,  m.  aquélle  que  com  outrem 
é  mediador  num  negócio.  (De  co...  ■)- mediador). 

Comedianta,  f.  (fem.  de  comediante). 

Comediante,  m.  actor  de  comédias;  actor. 
(De  comédia). 

«Comedias,  f.  pi.  pensão  vitalícia,  que  os 
soberanos  davam  aos  militares  beneméritos;  come- 
dorias.  (Do  lat.  comedere). 

Comediógrapho,  m.  (p.  us.)  aquélle  que 
faz  comédias.  (Do  gr.  komoidia  -}-  graphein). 

Comedir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  comme- 
dir,  etc. 

Comedoiro,  m.  logar  ou  vaso,  em  que  co- 
mem animaes;  adj.  que  é  bom  para  sér  comido.  (De 
comer). 
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Comedor,  m.  e  adj.  o  que  come;  o  que  come 
muito;  comilão;  perdulário;  parasita.  (De  comer). 

Oomedorias,  f.  pi.  sustento;  pensão  para 
alimentos ;  pensão,  que  antigamente  se  pagava  aos 
fundadores  de  conventos  ou  a  seus  descendentes ;  ra- 
ção diária  de  militares  a  bordo;  *  (marn.)  grupo  de 
viveiros  e  algibés,  nas  salinas.  (De  comedôrf. 

Comedouro,  m.  e  adj.  (V.  comedoiro). 

*  Comedura,  f.  o  mesmo  que  comedorias. 

*  Oome-e-oala,  f.  variedade  de  pêra  de  boa 
qualidade. 

*  Come-em-yão,  m.  (ant.  e  fam.)  avarento, 
homem  sovina. 

*  Come-gente,  m.  pequeno  rebote  pára  des- 
bastar madeira. 

*  Comeios,  m.  o  mesmo  que  comenos. 
Comemorar,  v.t.  (e  der.)  o  mesmo  que  com* 

memorar,  etc. 

Comenos,  m.  instante,  momento,  occasião. 
(De  com -\- menos?) 

Comentar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  com- 
mentar,  etc. 

Comer,  v.  t.  introduzir  (alimento)  no  estômago 
péla  boca;  mastigar  e  engolir;  (fig.)  gastar  em  co- 
mida; dissipar;  defraudar;  attenuar;  consumir;  (pop.) 
acreditar  facilmente,  ingenuamente ;  v.  í.  tomar  ali- 
mento; tér  comichão;  causar  comichão;  tirar  pro- 
veito; roubar;  v.  p.  amoílnar-se;  m.  comida.  (Lat. 
comedere). 

Comércio,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  commér- 
do,  etc. 

Comestível,  adj.  próprio  pára  sêr  comido; 
m.  pi.  aquillo  que  é  próprio  para  alimento ;  géneros 
alimentícios.  (De  comêsto). 

Contesto,  part.  irr.  de  comer;  comido.  (Lat. 
comestus,  de  comedere). 

Cometa1,  astro  de  cauda  luminosa,  descre- 
vendo órbitas  muito  alongadas  á  volta  do  sol.  (Gr.  ko- 
metes,  de  home,  cabel leira). 

Cometa*,  m.  (chul.)  comilão;  *  (bras.)  cobra- 
dor viajante.  (Be  comer). 

Cometárlo,  adj.  relativo  a  cometa. 

Cometer,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  commet- 

tèr,  etc. 

Cometologia,  f.  tratado  dos  cometas."  (Do 
gr.  kometes  -f-  logos. 

Comezaina,  f.  (pop.)  ou 

Comezana,  f.  (pop.)  refeição  abundante;  pa- 
tuscada. (Do  rad.  de  comer). 

Comezinho,  adj.  bom  pára  se  comer;  (fig.) 
fácil  de  intender;  caseiro;  simples.  (Do  rad.  de  co- 
mer). 

Cómica,  f.  o  mesmo  que  comedianta, 

Comioamente,  adv.  de  modo  cómico. 

Comichão,  f.  prurido;  (fig.)  desejo  ardente. 
(Do  rad.  de  comer). 

Comichar,  v.  t.  (des.)  causar  comichão  a.  (Do 
rad.  de  comer,  ou  do  lat.  comestw). 

*  Comiehona,  adj.  f.  que  causa  prurido  ou 
comichão,  (falando-se  da  tinha  ou  de  outras  doenças 
cutâneas).  (De  comichão).   - 

Comichôso,  adj.  sujeito  a  comichão ;  que  tem 
comichão. 

Comioial,  adj.  relativo  a  comícios.  (Lat.  co~ 
mitialis,  de  comitium). 

Comício,  m.  reunião  de  cidadãos,  pára  tratar 
assumptos  de  interasse  público ;  assembleia  popular 
entre  os  romanos.  (Lat.  comitium,  de  coire). 

Cómieo,  adj.  relativo  a  comédia;  que  faz  rir; 
ridículo ;  m.  actor  de  comédias;  actor.  (Lat.  comicus, 
gr.  komikos,  de  komos,  gala). 

Comida,  f.  aquillo  que  serve  pára  se  comer; 
aquillo  que  se  come;  acção  de  comer.  (De  comido). 

Comidade,  f.  (p.  us.)  lhaneza;  urbanidade. 
(Lat.  comitas,  de  comis). 

Comido,  part.  de  comer, 


Comigo,  loc.  pron.  o  mesmo  que  commigo. 

Comilão,  m.  aquêlle  que  come  muito;  glutão. 
(Do  rad.  de  comer)- 

Cominar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  commi- 
nar,  etc. 

*  Cominge,  m.  (ant.)  morteiro  de  16  ou  18 
pollegadas.  (De  Comminge  n.  p.) 

Cominheiro,  m .  vendedor  de  cominhos ;  (fig.) 
aquêlle  que  dá  valor  a  insignificâncias.  (De  cominho). 

Cominho,  m.  planta  umbellífera;  pi.  os  grãos 
dessa  planta.  (Gr.  kuminon). 

Cominuir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  commi* 
nuir,  etc. 

*  Comiscar,  v.  i.  comer  aos  poucos  ou  amiú- 
de, por  guloseima.  (De  comer). 

Comteerar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  com- 
miserar,  etc. 

ComLss. . .,  o  mesmo  que  commiss. . . 

Comiíst. . .,  o  mesmo  que  commist. .. 

Comitente,  m.,  f.  e  adj.  o  mesmo  que  com~ 
mi  t  tente. 

Comitiva,  f.  gente  que  acompanha;  séquito. 
(Do  lat.  comes,  comitis). 

Comitre,  m.  (ant.)  official  de  galés,  que  su- 
perintendia nos  forçados.  (Der.  do  lat.  comes,  comi- 
tis). 

Comma,  f.  (des.)  virgula;  pi.  signal  ortográ- 
phico,  composto  de  duas  vírgulas  naturaes  ou  inver- 
tidas, o  mesmo  que  aspas;  em  música,  distancia  en- 
tre o  semi-tom  maior  e  o  menor.  (Gr.  homma,  de  ko- 
ptein,  cortar). 

*  Commandado,  part.  de  commandar. 
Commandamento,  m.  (des.)  (V.  comman- 

do). 

Commandante,  adj.  que  commanda;  m. 
aquêlle  que  tem  um  cominando  militar.  (De  comman- 
dar). 

Commandar,  v.  t.  dirigir,  como  superior; 
mandar.  (De  com  -f-  mandar). 

Commandlta,  f.  forma  de  sociedade  com- 
mercial,  em  que  há  um  ou  mais  associados,  de  res- 
ponsabilidade solidária,  e  um  ou  mais  sócios  capita- 
listas de  responsabilidade  que  não  excede  o  capital 
subscripto.  (Fr.  commandite,  de  ôommander,  con- 
fiar). 

Commanditado,  part.  de 

Comman ditar,  v.  t.  encarregar  da  adminis- 
tração dos  fundos,  numa  sociedade  de  commandita. 
(De  commandita). 

Commanditario,  m.  sócio  capitalista  ou 
fornecedor  de  fundos,  em  uma  sociedade  de  com- 
mandita. (De  commandita). 

Cominando,  m.  acção  de  comman  dar  /'go- 
verno de  uma  divisão  de  tropas. 

Commedidamente,  adv.  de  modo  comme- 
dido. 

Commedido,  part.  de  commedir. 

Commedimento,  m.  carácter  daquêlle  ou 
daquillo  que  é  commedido.  (De  commedir). 

Commedir,  v.  t.  adequar;  regular  convenien- 
temente; sujeitar  ao  dever;  tornar  respeitoso;  mo- 
derar. (De  com . . .  -f-  medir). 

«Commêgo,  loc.  pron.  (ant.)  o  mesmo  que 
commigo.  Gf.  Sim.  Machado,  f.  78,  v.,  cít.  por  Casti- 
lho. 

*  Commelina,  f.  género  de  plantas,  a  que 
pertence  a  tradescància.  (De  Commelin  n.  p.) 

*  Commelináceas,  f.  pi.  o  mesmo  ou  me- 
lhor que 

Commelíneas,  f.  pi.  família  de  plantas  her- 
báceas, a  que  pertence  a  tradescància.  (De  comme- 
lina). 

Commemoraoao,  f.  acto  de  comrnemorar. 
(Lat.  commemoratio,  de  comrnemorar  e). 

Commemorado,  part.  de 

Comrnemorar,  v.  t.  lembrar,  trazer  á  me- 
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mória;  solennizar,  recordando.  (Lat.  cpmmemorare, 
de  cum  -|r  mememorare). 

Commemoratiro,  adj.  que  commemora. 
(Do  Jat.  commemoratus). 

Oommemorável,  adj.  que  merece  sêr  com- 
memorado.  (Lat.  commemorabilis,  de  commemorare). 

Commenda,  f.  antigo  benefício,  que  se  dava 
a  ecclesiásticos  ou  a  cavalleiros  de  ordens  militares; 
porção  de  terras,  com  que  officialmente  se  recom- 
pensavam serviços;  distincção  puramente  honorífica, 
e  correspondente  a  um  grau  de  ordem  militar;  insí- 
gnia de  commendadòr.  (fi.  lat.  commenda,  do  lat. 
oommendare). 

Commendadeira,  (fem.  de  commendadòr). 

CommendadOr,  m.  aquôlle  que  tem  com- 
menda. 

Commendadoria,  f.  dignidade  de  com- 
mendadòr ;>  benefício  de  commenda.  (De  commenda- 
dâr). 

Commendar,  v.  t.  (V.  encommendar). 

Commendataría,  f.  (V.  commendadoria).- 

Commendatario,  adj.  que  frue  beneficio 
de  commenda.  (B.  lat.  commendatarius,  do  lat.  com- 
mandar  e). 

Commendatíoio,  adj.  que  se  recommenda. 
(Lat.  commendaticiuê,  de  commendatio). 

Commendativo,  adj,  que  recommenda, 
que  é  próprio  pára  recommendar.  (Do  lat.  commen- 
dativus,  de  commendar 'e). 

Commendatório,  adj.  (V.  commendaticio). 

*  Commendella,  f.  (ant.)  pequena  com- 
menda. 

Commensal,  m.  cada  um  dos  que  comem 
juntos;  aquôlle  que  come  habitualmente  em  casa 
alheia;  parasita.  (Do  lat.  cum-{-  mensa). 

Commensalidade,  f.  qualidade  de  quem  é 
commensal. 

Commensurabiliclcule,  f.  qualidade  de 
aquillo  que  é  commen8urável. 

Commen»uracão,  f.  acto  de  commensurar. 

Commentsiirado,  part.  de 

Commensurar,  v.  t.  medir  (duas  ou  mais 
quantidades)  com  a  mesma  unidade;  proporcionar. 
(Do  lat.  cum  +  mensurar e). 

CommensuraVel,  adj.  que  tem  medida 
commum;  que  pôde  medir-se.  (De  commensurar). 

Commentado,  part.  de  commentar. 

Commentadôr,  m.  aquôlle  que  commenta. 
(De  commentar). 

Commentar,  v.  t.  explicar,  interpretando 
ou  annotando;  fazôr  commentário  a;  criticar.  (Lat. 
commentare,  de  commentus,  part.  de  comminisci). 

Commentário,  m.  série  de  notas,  com  que 
se  esclarece  ou  critica  uma  producção  literária  ou 
scientíflca;  ponderações  àcôrca  de  um  facto;  critica 
maliciosa.  (Lat.  commentarius,  de  commentare). 

Commentíeio,  adj.  (des.)  fabuloso.  (Lat. 
commenticius,  de  commentus). 

Commentista,  m.  (des.)  o  mesmo  que  com- 
mentadôr.  (De  commento). 

Commento,  m.  o  mesmo  que  commentário. 
(Lat.  commentus,  de  comminisci,  meditar,  considerar 
por  todos  os  lados). 

Commerolal,  adj.  relativo  ao  commércio. 

Commeroialmente,  adv.  de  modo  com- 
mercial. 

Commeroiante,  m.  e  adj.  aquôlle  que  exer- 
ce commércio.  (De  commerciar). 

Commereiar,  v.  i.  exercer  commércio,  tôr 
commércio.  (De  commércio). 

Commerciável,  adj.  que  pôde  sôr  objecto 
de  commércio.  (De  commerciar). 

Commércio,  m.  permutação  de  productos  na- 
turaes  ou  artiflciaes;  troca  de  valores;  a  classe  dos 
que  commerciam;  relações,  convivência,  trato.  (Lat. 
commcrcium,  de  cum  +  merx,  mercis,  mercadoria). 


*  Commôssea,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  com- 
menda. 

Commettedôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  com- 
mette.  (De  commettêr). 

Coinmettente,  m.  e  f.  (V.  commUtente). 

Commettêr,v.  t.  fazôr;  praticar;  perpetrar; 
confiar,  encarregar;  propor;  atacar;  emprehendôr. 
(Lat.  committere,  de  cum  -j-  mittere). 

Commettida,  f.  ataque,  investida.  (De  com- 
mettêr). 

Commettido,  part.  de  commettêr. 

Commettimento,  m.  acto  de  commettêr. 

Commigo,  loc.  pron.  em  companhia  de  mim; 
de  mim  pára  mim ;  a  respeito  de  mim.  (De  com  + 
migo,  flexão  do  pron.  eu). 

Comminaçâo,  f.  acto  de  comminar.  (Lat. 
comminatio,  de  comminar i). 

xOomminado,  part.  de  comminar. 

Commlnadôr,  adj.  que  commina.  (Lat.  com' 
minator,  de  comminari). 

Comminar,  v.  t.  ameaçar  com  pena ;  impor, 
prescrever,  (pena,  castigo).  (Lat.  comminari,  de  cum 
-\-minari). 

Comminativo,  adj.  o  mesmo  que   . 

Commlnatôrlo,  adj.  que  in volve  commina- 
ção.  (Do  lat.  comminator). 

Comminuído,  part.  de  • 

Comminuir,  v.  t.  partir  em  bocados,  fra- 
gmentar. (Lat.  comminuere,  de  cum  -f-  minuere). 

ComminutiTO,  adj.  (V.  comminuído). 

Commíphora,  f.  árvore  amaryllídea,  (com- 
miphora  madagascarensis). 

*  Commirado,  part.  de  commirar. 

*  Commirante,  adj.  que  commira.  (De  com- 
mirar). 

«Commirar,  v.  t.  (des.)  attendôr;  considerar 
por  todos  os  lados.  (De  com. . .  -f-  mirar). 

Commiseraçâo,  f.  acto  de  commiserar-se. 
(Lat.  commiseratio,  de  commiserari). 

Commiserado,  part.  de  commiserar.      , 

Commlseradôr,  adj.  #  que  inspira  compai- 
xão; que  tem  compaixão,  que  se  commisera.  (De 
commiserar). 

Commiserar,  v.  t.  inspirar  dô,  compaixão, 
pena  a ;  v.  p.  tôr  compaixão,  piedade.  (Lat.  commise- 
rari, de  cum-\-miserari). 

Commissairaria,  f.  funcções  de  commis- 
sário  com  mercial.  (Decommissairo,  por  commissârio). 

Commissâo,  f.  acto  de  encarregar,  de  com- 
mettêr; encargo;  pessoas  encarregadas  de  tratar 
conjuntamente  um  assumpto;  reunião  dessas  pes- 
soas para  ôsse  eíTeito;  gratificação  ou  retribuição, 
paga  pólo  committente  ao  commissionado;  carta  de 
corso.  (Lat.  commissio,  de  committere). 

Commissariado,  m.  cargo  de  commissâ- 
rio; repartição,  em  que  o  commissârio  exerce  suas 
funcções.  (De  commissârio). 

Commissârio,  m.  aquôlle  que  exerce  com- 
missão.  (Do  lat.  commissus,  de  committere). 

Commissionado,  part.  de 

Commissionar,  v.  t.  dar  commissão  a;  en- 
carregar provisoriamente.  (Do  lat.  commissio). 

Commisso,  m.  multa,  pena,  em  que  incorre 
o  que  falta  a  certas  condições,  impostas  por  um  con- 
trato ou  por  uma  lei.  (Lat.  commissum,  de  commit- 
tere). 

Commissorio,  adj.  cuja  inexactidão  deter- 
mina a  nullidade  de  um  contrato.  (Lat.  commissorius, 
de  committere). 

Commissnra,  f.  linha  de  junccão;  sutura; 
abertura,  fenda.  (Do  lat.  commissura,  de  committere). 

Commistao,  f.  (des.)  o  mesmo  que  mistura, 
(Lat.  commixtio,  de  commiscere). 

*  Commistura,  f.  o  mesmo  que  commistao. 
(Lat.  commixtura,  de  commiscere). 

Commisturado,  part.  de 


GOMMISTURAR 


320  - 


COMOGLÁDIA 


Commigturar,  v.  t.  o  mesmo  que  misturar. 
(De  commistura). 

Committente,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  dá 
commissão,  que  encarrega;  constituinte.  (Lat.  com- 
mittena,  de  committere). 

Commoção,  f.  acto  ou  eíTeito  de  commovèr  \ 
abalo;  motim;  revolta. 

«Commoelonar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
commovèr,  çtc. 

Oômmoda,  f.  espécie  de  mesa',  tendo  gavetas 
desde  a  base  até  á  face  superior.  (De  cômmodo). 

Commodamente,  adv.  de  modo  cômmodo» 

Commodante,  m.  e  f.  pessoa  que  empresta 
gratuitamente  objecto  não  fungível.  (Lat.  commodans, 
de  commodaré). 

Commodatário,  m.  aquôlle  que  contrai 
commodato.{(Lat.  commodatarius,  de  commodaré). 

Oommodato,  m.  empréstimo  gratuito  de  coi- 
sa £nâo  fungível.  (Lat.  commodatum,  de  commoda- 
ré). 

CommodULclcMle,  f.  qualidade  do  que  é  côm- 
modo; aquillo  que  é  cômmodo;  opportunidade ;  bem- 
estar.  (Lat.  commoditas,  de  commodus). 

Commoâista,  m.,  f.  e  adj..  (fam.)  pessoa, 
que  attende  principalmente  ás  suas  commodidades; 
egoísta.  (De  cômmodo). 

Cômmodo,  adj.  útil;  adequado;  favorável; 
tranquillo;  m.  o  mesmo  que  commodidade;  accom- 
modação,  emprego,  (de  pessoas)  ;*  agasalho,  hospi- 
talidade. (Lat.  commodus,  de  cum  +  modus). 

Commodoro,  m.  commandante  de  esquadra 
hollandôsa;  official  da  marinha  inglesa  e  americana, 
immediatamente  superior  ao  capitão  de  mar  e  guerra. 
(Talvez  da  mesma  or.  que  commendadôr). 

Commoracâo,  f.  insistência  de  um  orador 
em  um  ponto  do  seu  discurso.  (Lat.  commoratio,  de 
commorari). 

Commorante,  adj.  que  commora.  (Lat.  com- 
rriorans,  de  commorari).    x 

*  Commorar,  v.  i.  o  mesmo  que  cohabitar. 
(Lat.  commorari,  de  cum-\-morari). 

Commoriente,  adj.  que  morre  juntamente 
com  outrem.  (Lat.  commoriens,  de  commori). 

Commoyente,  adj.  que  commove.  (Lat.  com- 
movens,  de  commovere). 

Commovèr,  v.  t.  mover  muito;  deslocar; 
abalar;  impressionar;  enternecer;  v.  i.  produzir  im- 
pressão moral  ou  enternecimento.  (Lat.  commovere, 
de  cum  -j-  mover e). 

Commorido,  part.  de  commovèr. 

Commua,  *ací/.  (ant.)  (Fem.  de  commum);  f. 
latrina,  retrôta.  (De  commum). 

Commum,  adj.  relativo  a  muitos  ou  todos; 
vulgar,  habitual;  feito  em  communidade,  em  socie- 
dade; insignificante;  m.  maioria;  vulgaridade.  (Lat. 
communis,  de  cum  +  múnus). 

Commummente,  adv.  geralmente;  de  or- 
dinário; vulgarmente.  (De  commum). 

Communa,  f.  antigo  agrupamento  de  estran- 
geiros, especialmente  judeus  e  moiros,  que  eram 
obrigados  a  viver  em  arruamentos  determinados; 
povoação  que,  na  idade  média,  se  emancipava  do  feu- 
dalismo, governando-se  autonomicamente ;  subdivi- 
são territorial  em  Franca;  administração  do  conce- 
lho. (De  commum). 

Communal,  ad/.  relativo  a  communa;  *  (ant.) 
o  mesmo  que  commwn;  m.  habitante  de  uma  com- 
muna. (B.  lat.  communalis,  de  communa). 

*  Communalmente,  adv.  (ant.)  commum- 
mente; ordinariamente.  (De  communal). 

Communeiro,  m.  communal;  membro  das 
communidades,  que  em  Hispanha  se  revoltaram  con- 
tra Carlos  v.  (De  communa). 

Commungado,  part.  de  commungar. 

Communipante,  adj.  que  communga.  (De 
commungar). 


Commungar,  v.  t.  administrar  a  commu- 
nhão a ;  receber  em  communhão;  v.  i.  receber  a  com- 
munhão; participar  das  crenças  de  uma  seita,  facção 
ou  grupo  de  indivíduos;  estar  de  acordo;  tomar  par- 
te. (Lat.  communicare,  de  communis). 

Commungatório,  adj.  relativo  a  commu- 
nhão; m.  local  onde  se  toma  communhão.  (Do  lat. 
communicator). 

Communhão,  f.  acto  ou  ejleito  de  commun- 
gar; communidade  de  opiniões;  participação  com- 
mum em  crenças;  sacramento  da  eucharistia;  rece- 
pção da  eucharistia.  (Lat.  communio,  de  communis). 

Communial,  adj.  relativo  a  communhão. 
(Do  lat.  communio). 

Communieal>ilicla.cle,  f.  qualidade  do 
que  é  commonicável. 

Communloação,  f.  acto,  effeito  ou  meio 
de  communicar;  transmissão;  convivência,  trato; 
logar,  por  onde  se  passa  de  um  ponto  pára  outro. 
(Lat.  communicatio,  de  communicare). 

Communicado,  part.  de  communicar. 

Communioadôr,  m.  e  adj.  o  que  coihmu- 
nica.  (Lat.  communicator,  de  communicare). 
.    Commnnioaiite,  adj.  que  communica.  (Lat. 
communicans,  de  communicare). 

Communicar,  v.  t.  fazôr  commum;  tornar 
conhecido,  fazôr  sabor,  participar;  ligar;  pôr  em 
contacto;  transmittir;  v.  i.  estar  ligado;  tôr  contacto; 
tôr  correspondência;  tôr  passagem  commum.  (Lat. 
communicare,  de  communis). 

Communicativamente,  adv.  de  modo 
communicativo. 

Communioatlvo,  adj.  que  se  communica 
facilmente;  que  expõi  francamente;  expansivo.  (Lat. 
communicativus,  de  communicare). 

Communloíível,  adj.  que  se  pôde  commu- 
nicar; franco,  expansivo.  (Lat.  communicabUis,  de 
communicare). 

Communidade,  f.  qualidade  daqui Uo  que  é 
commum,  communhão;  sociedade;  nacionalidade; 
agremiação  de  indivíduos,  que  tôm  a  mesma  crença 
ou  a  mesma  norma  de  vida ;  logar  onde  residem  esses 
indivíduos;  communa.  (Lat.  communitas,  de  commu- 
nis). 

Commnnismo,  m.  theoria  social,  que  pre- 
tende a  communhão  dos  bens  naturaes  e  dos  produ- 
ctos  do  trabalho.  (De  commum). 

Communigta,  adj.  relativo  ao  communismo; 
m.  sectário  do  communismo.  (De  commum). 

Comm  unitário,  m.  (V.  communista). 

*  Communis,  m.  pi.  membros  da  câmara  bai- 
xa do  parlamento  inglôs,  eleitos  pélas  povoações  do 
reino.  (Ghamam-se  assim,  por  fazerem  parte  da  house 
of  commons,  casa  ou  câmara  das  communas). 

Commntacão,  f.  acto  de  commutar;  o  mes- 
mo que  metáthese;  permutação,  substituição.  (Lat. 
commutatio,  de  commutar e). 

Commutado,  part.  de  commutar. 

Commutadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  com- 
muta.  (De  commutar). 

Commutar,  v.  t.  permutar;  substituir.  (Lat. 
commutare,  de  cum-\-mutare). 

Commutativo,  adj.  que  commuta;  relativo 
á  troca.  (De  commutar). 

Commutável,  adj.  que  se  pôde  commutar. 
(Lat.  commutabilis,  de  commutare). 

Comnôsco,  ou  eonôsoo,  loc.  pron.  em 
companhia  de  nós ;  a  nosso  respeito.  (Flexão  do  pro- 
nome nós,  precedido  da  prep.  com). 

Como1,  conj.  da  mesma  forma  que;  de  que 
modo.  (Do  lat.  quomodo). 

Como  *,  conj.  logo  que.  (Do  lat.  quum). 

Comoção,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  commoção, 
etc. 

Comocládia,  f.  arbusto  terebintháceo  das 
Antilhas. 
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Cómodo,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  cômmo- 
do,  etc. 

Cômoro,  m.  pequena  elevação  de  terreno;  * 
socalco,  botaréu;  canteiro,  alegrete.  (Do  lat.  cumu- 
las). 

fComoróço,  m.  ou 

*  Comoroiço,  m.  montão,  eíTeito  de  encomo- 
roçar.  (De  cômoro). 

Comôso,  adj.  o  mesmo  que  cornado. 

Comov. . .  o  mesmo  que  commov.. . 

Compactamente,  adv.  de  modo  compacto. 

Compacto,  adj.  cujas  partes  componentes 
est&o  muito  juntas;  denso,   espesso,  comprimido. 
(Lat.  compactua,  de  compingere). 
.    Compadecedôr,  adj.  que  desperta  com- 
paixão; que  se  compadece.  (De  compadecer). 

Compadecer,  v.  t.  ter  compaixão  de;  sup- 
portar;  v.  p.  ter  compaixão;  commiserar-se;  sôr 
compatível,  harmonizar-se.  (De  com...  -{-padecer). 

Compadecldamente,  adv.  de  modo  com- 
padecido. 

Compadecido,  part.  de  compadecêr-sc. 

Compadecimento,  m.  acto  de  compadc- 
cèr-se. 

Compadrado,  m.  o  mesmo  que  compadrio ; 
e  part,  de 

Compadrar,  v.  t.  tornar  compadre;  tomar 
relações  íntimas  com.  (De  compadre). 

Compadre,  m.  padrinho  de  um  neóphyto, 
em  relação  aos  pais  deste ;  pai  de  um  neóphyto,  em 
relação  ao  padrinho  ou  madrinha  deste ;  amigo  ínti- 
mo; cada  uma  das  pessoas  que  entram  num  conluio. 
(Lat.  compater,  de  cum  -{-pater). 

*  Compadrêsco,  adj.  relativo  ao  parentes- 
co ou  ás  relações  de  compadre;  m.  parentesco  de 
compadres.  (De  compadre). 

Compadrioe,  f.  o  mesmo  que 

Compadrio,  m.  relações  entre  compadres; 
intimidade ;  patronato  exaggerado  ou  contrário  á  jus- 
tiça. (De  compadre). 

Compaginação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  com- 
paginar. 

*  Compaginado,  part.  de  compaginar. 
Compaginar  \  v.  t.  ligar  intimamente.  (Lat. 

eompaginare,  de  compago,  do  mesmo  rad.  que  com- 
pacto), 

Compaginar  3,  v.  t.  meter  em  pági/ia  (com- 
posição a  granel).  (De  com. . .  -{-paginar). 

Compaixão,  f.  pesar,  dôr,  que  em  nós  des- 
perta o  mal  de  outrem.  (Lat.  compassio,  de  compati). 

Companha,  f.  tripulação  de  barco;  aggre- 
miação  de  pescadores ;  *  (des.)  o  mesmo  que  com* 
panhia.  (B.  lat.  compãnia,  do  lat.  cum-{-panis). 

Companheira,  f.  mulher  que  faz  compa- 
panhia;  cada  uma  das  mulheres,  que  trabalham,  es- 
tudam ou  vivem  em  commum;  consorte,  esposa; 
concubina;  a  fêmea,  em  relação  ao  macho;  coisa 
que  acompanha  outra.  (De  companheiro). 

Companheiro,  adj.  que  acompanha;  m. 
aquèlle  que  acompanha;  collega,  camarada;  gradua- 
ção inferior,  no  rito  maçónico.  (De  companha). 

Companhia,  f.  acção  de  acompanhar;  aquillo 
ou  aquêlle  que  acompanha;  reunião  de  pessoas; 
reunião  de  pessoas,  pára  um  fim  commum ;  convi- 
vência; sociedade  commercial,  formada  por  accio- 
nistas. (B.  lat.  companita,  de  compãnia,  do  lat.  cum 
+  panis). 

«  Companhoa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  com- 
panheira.  (De  companhom). 

»  Companhom,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  com- 
panheiro. (Fr.  compagnon,  de  compagne). 

Cômpar,  adj.  igual;  que  está  a  par.  (Lat. 
campar,  de  cum  +  par). 

*  Comparabilidade,  f.  qualidade  das  coi- 
sas comparáveis  entre  si.  (De  comparábU,  por  com- 
parável). 

u 


Comparação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  compa- 
rar. (Lat.  comparatio,  de  comparare). 

*  Comparado,  part.  de  comparar. 
Comparador,  m.  aquêlle  que  compara.  (De 

comparar). 

Comparar,  v.  t.  examinar  ao  mesmo  tempo, 
para  achar  as  similhanças  ou  diíTerenças ;  cotejar, 
confrontar;  achar  similhante,  igual.  (Lat.  compara- 
re, de  compar). 

Comparativamente,  adv.  de  modo  com- 
parativo. 

Comparativo,  adj.  que  serve  pára  compa- 
rar; que  emprega  comparação.  (Lat.  comparativus, 
de  comparare). 

Comparável,  adj.  que  pôde  sôr  comparado. 
(Lat.  comparabUis,  de  comparare). 

Compareccnte,  adj.  que  cornparece.  (Do 
comparecer). 

Comparecer,  v.  i.  apparecêr  pessoalmente 
ou  por  meio  de  procurador.  (Do  lat.  comparere). 

*  Comparóttia,  f.  planta  da  fam.  das  or- 
chídeas.  (De  Comparetti  n.  p.) 

Comparsa,  m.  e  f.  pessoa  que,  entrando 
numa  representação  dramática,  pouco  ou  nada  tem 
que  dizer.  (ft.  comparsa,  do  lat.  comparere). 

«Comparsaria,  f.  conjunto  de  comparsas; 
os  comparsas.  (De  comparsa). 

Comparte,  m.,  f.  e  adj.  o  que  toma  parte, 
que  participa.  (Lat.  compars,  de  cum-\-pars,  partia). 

*  Compartido,  part.  de  compartir. 
Compartilhado,  part.  de 
Compartilhar,  v.  t.  participar  de;  tomar 

parte  em;  partilhar  com  alguém.  (De  com... -{-par- 
tilhar). 

Compartimento,  m.  cada  uma  das  divisões 
de  casa,  gaveta,  etc.  (De  compartir). 
■    Compartir,  v.  t.  compartilhar;  repartir;  di- 
vidir em  compartimentos.  (Lat.  cumpartiri,  de  cum 
-{-partiri). 

Compáscno,  m.  pastagem  commum.  (Lat. 
cumpascuus,  de  compascere). 

Compassadamente,  adv.  de  modo  com- 
passado. 

Compassado,  part.  de  compassar. 

Compassageiro,  m.  aquêlle  que  jornadeia 
ou  viaja  com  outra  pessoa.  (De  com -{-passageira). 

Compassai*,  v.  t.  medir  a  compasso;  calcu- 
lar; fazer  que  se  mova  lentamente,  tornar  vagaroso; 
proporcionar;  moderar.  (De  compasso). 

Compassivamente,  adv.  de  modo  com- 
passivo. 

Compassivel,  adj.  que  facilmente  se  com- 
padece. (Lat.  compassibilis,  de  compati). 

Compassivo,  adj.  que  tem  compaixão;  que 
revela  compaixão.  (Do  lat.  compassus,  de  compati). 

Compasso,  m.  instrumento  de  metal  ou  ma- 
deira, ou  de  uma  o  outra  coisa,  composto  de  dois 
braços  ou  pernas,  que  se  abrem  e  se  fecham,  ser- 
vindo para  traçar  círculos  ou  tirar  medidas ;  medida 
de  tempo,  na  música;  movimento  regulado;  medida, 
regra;  constellação  meridional.  (De  com... -{-passo). 

Compatibilidade,  f.  qualidade  do  que  é 
compatível.   • 

Compatível,  adj.  que  pôde  coexistir;  que  6 
conciliável  com  outro  oit  com  outros.  (Do  lat.  compati). 

Compatrício,  m.  aquêlle  que,  em  relação  a 
outrem,  é  da  mesma  nação,  da  mesma  província  ou 
da  mesma  terra.  (De  com. . .+ patrício). 

Compatriota,  m.  e  adj.  Diz-se  dos  indiví- 
duos que  têm  a  mesma  pátria.  (Lat.  compatriota,  de 
cum-{-  pátria). 
•  *  Compeoado,  part.  de 

iCompeçar,  v.  t.  (açor.)  o  mesmo  que  co- 
meçar. 

«Compeeilho,  m.  (ant.)  delineamento;  pla- 
no rudimentar.  (De  compèço). 
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iCompéço,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  começo. 

Compellação,  f.  (jur.)  acto  de  chamar  a 
juízo,  de  accusar.  (Lat.  compellatio,  de  compellare). 

Compellido,  part.  de 

Compellir,  v.  t.  constranger;  forçar;  obri- 
gar; empurrar;  impellir.  (Lat.  compeUere,  de  cum 
+  pellere). 

Compendiado,  part.  de  compendiar. 

Compendiadòr,  m.  aquêlle  que  compendia. 
(De  compendiar). 

Compendiar,  v.  t.  reduzir  a  compêndio ;  re- 
sumir; synthetizar.  (Lat.  compendiare,  de  compen- 
dium). 

Compêndio,  m.  resumo;  synthese;  obra,  que 
serve  de  texto  nas  escolas.  (Lat.  compendium,  de 
compendere). 

*  Compendíolo,  m.  pequeno  compêndio. 
Compendiosamonte,  adv.  de  modo  com- 
pendioso. 

Compendioso,  adj.  resumido;  que  tem  a 
forma  de  compêndio.  (Lat.  compendiosas,  de  compen- 
dium). 

Compenetrarão,  f.  acto  de  compenetrar. 

Compenetrado,  part.  de 

Compenetrar,  v.  t.  levar  ao  íntimo  de;  fa- 
zer convencer  profundamente.  (De  com... -{-penetrar). 

Compensação,  f.  acto  ou  efíeito  de  com- 
pensar. 

*  Compensado,  part.  de  compensar. 
Compensador,  m.  e  adj.  o  que  compensa. 

(De  compensar). 

Compensar,  v.  t.  contrabalançar;  estabele- 
cer equilíbrio  entre;  indemnizar;  substituir.  (Lat. 
compensare,  de  cum  +  pensar e,  pesar). 

Compensativo,  adj.  que  serve  pára  com- 
pensar. (Lat.  compensativus,  de  compensare). 

Compensatório,  adj.  que  involve  compen- 
sação. (Do  lat.  compensatus).  . 

Compensável,  adj.  que  pôde  ou  deve  sêr 
compensado.  (De  compensar). 

Competência,  f.  faculdade  legal,  que  um 
funccionário  ou  um  tribunal  tem,  de  apreciar  e  jul- 
gar um  pleito  ou  questão;  qualidade  de  quem  é  ca- 
paz de  apreciar  e  resolver  qualquer  assumpto;  apti- 
dão, idoneidade.  (Lat.  competentia,  de  competem). 

Competente,  adj.  que  tem  competência; 
que  tem  habilidade,  aptidão;  sufficiente;  legal;  que 
é  devido;  que  ó  permittido  por  lei.  (Lat.  competens, 
de  competere). 

Competentemente,  adv.  de  modo  compe- 
tente. 

Competidor,  m.  e  adj.  o  que  compete;  o 
que  com  outrem  pretende  ou  pleiteia  simultanea- 
mente unia  coisa;  rival ;  antagonista.  (Lat.  competi- 
tor,  de  competere). 

Competir,  v.  i.  pretender  alguma  coisa,  si- 
multaneamente com  outrem;  rivalizar;  impender, 
sêr  próprio,  devido,  das  attribuições  de  alguém.  (Lat. 
competere,  de  cum  +  petere). 

Compilação,  f.  acto  ou  efTeito  de  compilar. 

*  Compilado,  part.  de  compilar. 
Compilador,  m.  aquêlle  que  compila.  (De 

compilar). 

Compilar,  v.  t.  colligir,  reunir,  (falando-se 
de  documentos,  leis  ou  outros  escritos  de  vária  pro- 
cedência ou  natureza).  (Lat.  compilare,  de  cMm-|- 
pilare,  pilhar,  apanhar). 

*  Compita,  f.  (Us.  na  loc.  adv.  á  rs^;,  que  é 
o  mesmo  que  aporfia,  com  rivalidade).  (Do  rad.  de 
competir). 

Compitaes,  m.  pi.  ou 

Compitais,  m.  pi.  festas  romanas  em  honra 
dos  deuses  Lares.  (Lat.  compitalia,  de  compitam, 
encruzilhada,  de  competere). 

Complacência,  f.  desejo  ou  acto  de  com- 
prazer. (De  complacente). 


Complacente,  adj.  que  tem  complacência. 
(Lat.  complacens,  de  cojnplacere). 

Complacentemente,  adv.  de  modo  com- 
placente. 

*  Complanado,  part.  de 

Complanar,  v.  t.  tornar  plano;  nivelar;  es- 
tender planamente.  (Lat.  complanare,  de  cum  -j-plo- 
nus). 

Complectível,  adj.  que  pôde  sêr  abrangi- 
do. (Lat.  complectibilis,  de  complecti). 

Complectivo,  adj.  que  abrange,  cobre  ou 
abraça.  (Do  lat.  complecti). 

Compleicionadò,  adj.  que  tem  certa  com- 
pleição. 

Compleicional,  adj.  relativo  a  compleição. 

Compleição,  f.  organização  physica  de  al- 
guém; temperamento;  disposição  de  espírito.  (Lat. 
complexio,  de  complecti). 

Complementar,  adj.  relativo  a  comple- 
mento; que  serve  de  complemento. 

Complemento,  m.  aquillo  que  completa; 
acto  de  completar ;  remate.  (Lat.  complementum,  de 
complere). 

«Complente,  adj.  (ant.)  Dizia-se  da  maré 
cheia.  (Lat.  complens,  de  complere). 

Completado,  part.  de  completar. 

Completamente,  adv.  de  modo  completo. 

Completamento,  m.  (des.)  acto  de  com- 
pletar. 

Completar,  v.  t.  fazer  completo;  preencher; 
rematar;  concluir.  (De  completo). 

Completas,  f.  pi.  últimas  horas  canónicas 
dos  officios  litúrgicos.  (De  completo). 

Completivo,  adj.  que  completa ;  que  serve 
de  complemento.  (De  completo). 

Completo,  adj.  a  que  não  falta  nada  do  que 
pôde  ou  deve  têr;  preenchido;  concluído;  total;  in- 
teiro ;  perfeito;  m.  aquillo  que  está  completo,  perfeito. 
(Lat.  completus,  de  complere). 

Completorio,  m.  o  mesmo  que  completas. 

Complexâo,  /'.  conjunto;  união.  (Lat.  com- 
plexio, de  complecti). 

Complexidade,  f.  qualidade  do  que  é  com- 
plexo. 

Complexo,  adj.  que  encerra  ou  abrange  mui- 
tos elementos  ou  partes ;  que  pôde  sêr  observado  sob 
vários  pontos  de  vista ;  m.  acção  de  abranger ;  con- 
junto de  muitas  coisas,  circumstàncias  ou  actos,  que 
entre  si  têm  qualquer  ligação.  (Lat.  complexas,  de 
complecti,  abranger). 

Complicação,  f.  acto  e  efTeito  de  complicar. 

Complicadamente,  adv.  de  modo  compli- 
cado. 

Complicado,  part.  de  complicar. 

Complicador,  adj.  que  complica.  (De  com- 
plicar). 

Complicar,  v.  t.  reunir  (coisas  de  differente 
natureza) ;  embaraçar,  tomar  intrincado,  confuso,  dif- 
f ícil  de  comprehendêr ;  difíicultar  a  solução  de.  (Lat. 
complicar e,  de  cum  -f-  plicare). 

Cômplice,  m.  f.  e  adj.  (V.  cúmplice). 
#  Compln>~io,  m.  (ant.)  cisterna  no  páteo  in- 
terno das  casas,  pára  receber  a  agua  da  chuva.  (Lat. 
compluvium,  de  compluere). 

«  Compoedor,  m.  (ant.)  árbitro ;  avindôr.  (De 
compoêr). 

«Compoêr,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  compor. 
(Lat.  componcre,  de  cum  +  põnere). 

Componedôr,  m.  utensílio,  sobre  que  o  ty- 
pógrapho  vai  alinhando  os  caracteres  typográphieos, 
que  tira  dos  compartimentos  da  caixa  pára  formar 
as  palavras.  (Do  lat.  componcre). 

Componenda,  f.  convenção,  que  se  faz  na 
dataria  sobre  o  que  se  há  do  pagar  por  certas  con- 
cessões. (Do  lat.  componendus,  de  compCnere). 
Componente,  m.  e  adj.  aquillo  que  compõi 
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ou  entra  na  composição  de  alguma  coisa.  (Lat.  com- 
ponens,  de  compõnere). 

*  Compónium,  m.  espécie  de  orgam  com  cy- 
lindro,  que,  pêlo  seu  próprio  mechanismo,  varia  as 
peças  que  se  desejam  ouvir.  (Do  lat.  compõnere). 

Compor,  v.  t.  formar  de  várias  coisas;  entrar 
na  composição  de,  fazer  parte  de;  dispor  os  caracte- 
res typográphicos,  com  que  se  imprime  (um  livro, 
um  jornal,  etc.)  arranjar;  concertar;  produzir;  escre- 
ver; coordenar;  alinhar;  ajustar,  aconchegar;  imagi- 
nar; harmonizar;  melhorar;  aparentar;  tornar  tran- 
quillo.  (Lat.  compõnere,  de  cura  -\-põnerc). 

Comporta,  f.  porta,  que  sustém  águas  de  di- 
que ou  açude,  e  que  pôde  abrir-se  pára  as  deixar 
correr.  (De  com. .  ,-|-  porta). 

Comportado,  part.  de  comportar. 

Comportamento,  m.  modo  de  compor- 
tara. 

Comportar,  v.  t.  supportar,  soffrer;  v.  p.  pro- 
ceder, portar-se.  (Lat.  comportar e,  de  cum  ~{- portar  e). 

*  Comportas,  f.  pi.  (bras.)  artificio  com  que 
alguém  se  insinua  no  ânimo  de  outrem;  lábia.  (De 
comportar-se  f) 

Comportável,  adj.  que  se  pôde  comportar. 

Composição,  f.  acto  de  compor;  organiza- 
ção; coisa  composta;  agrupamento  de  moléculas; 
proporção  entre  as  partes,  que  constituem  um  todo; 
reunião  de  palavras  em  orações  e  destas  em  discurso ; 
arte  de  escrever  música  original;  acordo,  concilia- 
ção. (Lat.  compositio,  de  compõnere). 

Compósita,  adj.  Diz-se  de  uma  ordem  de  ar- 
chitectura,  em  que  entram  elementos  das  ordens  jó- 
nica e  corfnthia.  (Do  lat.  compositus,  de  compõnere)/ 

Compositivo,  adj.  relativo  á  composição.  (Do 
lat.  compositus). 

Compositor,  m.  aquôlle  que  compòi ;  typó- 
grapho.  (Do  lat.  compositus). 

Compostamente,  adv.  de  modo  composto. 

Compostas,  f.  pi.  família  de  plantas  dicoty- 
ledóneas,  que  comprehende  os  géneros  mais  vulgares 
em  todo  o  mundo,  e  cujas  flores  se  reúnem  sobre  um 
receptáculo,  cercadas  de  involtório  commum.  (De 
composto). 

Composto,  adj.  part.  de  compor;  (flg.)  mo- 
desto, sério;  m.  substância  ou  corpo  composto ;  com- 
plexo de  várias  coisas  combinadas.  (Lat.  compositus, 
de  compõnere). 

Compostura,  f.  composição;  concerto;  fal- 
sificação; pi.  artifícios,  cosméticos.  (De  composto). 

Compota,  f.  doce  de  fruta,  cozida  em  água  e 
açúcar.  (Fr.  compote,  do  ant.  compost  =  lat.  compo- 
situs). 

Compoteira,  f.  vaso,  em  que  se  guarda  a 
compota,  ou  que  serve  para  isso.  (De  compota). 

Compra,  f.  acto  de  comprar;  coisa  comprada; 
acção  de  tirar  do  baralho  certo  número  de  cartas, 
quando  se  joga. 

•  Compradia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  compra. 

•  Comprado,  part.  de  comprar. 
Comprador,  m.  aquôlle  que  compra.  (De 

comprar). 

Comprar,  v.  t.  adquirir  por  dinheiro;  peitar; 
subornar;  tirar  do  baralho  certo  número  de  cartas 
em  certos  jogos.  (Lat.  comparar e,  de  ct*m+ parar e). 

Compra vel,  adj.  que  se  pôde  comprar. 

Comprazedôr,  m.  e  adj.  o  que  gosta  de 
comprazer;  condescendente.  (De  comprazer). 

Comprazer,  v.  i.  transigir  com  o  gosto  de  al- 
guém; condescender;  tornar-se  agradável;  v.p.  sen- 
tir prazer;  deleitar-se.  (Lat.  complacere,  de  cum  + 
placere). 

Comprazimento,  m.  acto  de  comprazer. 

Comprehendêr,  v.  t.  conter  em  si;  abran- 
ger; incluir;  perceber;  intender;  conhecer  as  inten- 
ções de.  (Lat.  comprehendere,  de  cum+prehendere). 

Comprehondido,  part.  de  comprehendêr. 


Comprehensao, /.  acção  de  comprehendêr; 
faculdade  de  perceber.  (Lat.  comprehensio,  de  com- 
prehendere). 

Comprehensibilidade,  f.  qualidade  do 
que  é  comprehevsivél. 

Comprehensiva,  f.  (des.)  comprehensão, 
faculdade  de  comprehendêr.  (De  comprehensivo). 

Comprehongivamente,  adv.  de  modo 
comprehensivo. 

Comprebenisível,  adj.  que  pôde  sêr  com- 
prehendido.  (Lat.  comprehensibUis,  de  comprehen- 
dere). 

Comprehensivelmente,  adv.  de  modo 
comprehensivel. 

Comprehensivo,  adj.  que  comprehende. 
(Lat.  comprehensivus,  de  comprehendere). 

Comprehensôr,  m.  aquêlle  que  compre- 
hende mystérios,  que  tem  visões  beatíficas.  (Do  lat. 
comprehensus,  de  comprehendei9e). 

Compressa,  f.  chumaço  de  pano,  ou  estofo 
ordinariamente  dobrado,  que  se  applica  sobre  ferida 
ou  parte  doente.  (Do  lat.  compressus,  de  compri- 
mere). 

Compressão,  f.  acto  ou  effeito  de  compri- 
mir. (Lat.  compressio,  de  comprimere). 

Compressibilidade,  f.  propriedade  do 
que  é  compressível. 

*  Compressieorneo,  adj.  que  tem  anten- 
nas  comprimidas.  (Do  lat.  compressus  +  cornu). 

Compressível,  adj.  que  pôde  comprimir-se 
(Do  lat.  compressus). 

*  Compressioaudo,  adj.  que  tem  cauda 
chata.  (Do  lat.  compressus  4-  cauda). 

*  Compressieaulo,  adj.  que  tem  o  caule 
comprimido.  (Do  lat.  compressus  -f-  caulis). 

Compressivo,  adj.  que  serve  pára  compri- 
mir; que  reprime.  (Do  lat.  compressus). 

Compresso,  part.  irr.  de  comprimir.  (Lat. 
compressus,  de  comprimere). 

Compressor, ad,;.  que  comprime;  m.  aquêlle 
ou aquillo  que  comprime;  instrumento  cirúrgico,  pára 
comprimir  nervos,  etc.  (Lat.  compressor,  de  compri- 
mere). 
•  Compridêz,  f.  o  mesmo  que  comprimento. 

Comprido,  adj.  extenso;  longo;  *  (ant.)  com- 
pleto, perfeito,  realizado.  (De  comprir). 

Comprimentar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  cumpri- 
mentar, etc.) 

Comprimento,  adj.  que  comprime.  (Lat. 
comprimens,  de  comprimere). 

Comprimento,  m.  extensão  de  um  objecto, 
desde  o  principio  ao  fim  dêlle;  extensão  de  um  obje- 
cto entre  os  dois  lados  mais  distantes;  distância;  ta- 
manho. (De  comprir). 

Comprimidamente,  adv.  de  modo  com- 
primido. 

*  Comprimido,  part.  de 
Comprimir,  v.  t.  apertar  (um  corpo),  dimi- 

nuindo-lhe  o  volume;  diminuir;  reprimir;  confran- 
ger. (Lat.  comprimere,  de  cum  \- premer  e). 

Comprir,  v.  t.  (e  der.)  P.  us.  em  vêz  de  cum- 
prir, etc,  mas  tem  a  mesma  etym. 

Comprobativo,  adj.  que  comprova.  (Do 
lat.  comprobatus,  de  comprobarc). 

Comprobatório,  adj.  (V.  comprobativo). 

CompromettedOr,  adj.  que  compromotte. 
(De  compromettêr). 

Compromettêr,  v.  t.  sujeitar;  empenhar; 
v.  p.  obrigar-se  simultaneamente  com  outrem  a  al- 
guma coisa;  obrigar-se;  estabelecer  compromisso; 
assumir  responsabilidade  grave.  (Lat.  compromittere, 
de  cum  -|-  promittere). 

Compromettido,  part.  de  compromettêr; 
(fam.)*  envergonhado  de  acção  que  praticou ;  vexado. 

Compromettimento,  m.  acção  de  com- 
promettêr ou  de  compromettêr-se. 
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Compromissario,  adj.  relativo  a  compro- 
misso. 

Compromisso,  m.  obrigação  ou  promessa, 
entre  duas  ou  mais  pessoas,  de  sujeitarem  a  um  ár- 
bitro a  decisão  de  um  pleito ;  qualquer  obrigação  ou 
promessa,  mais  ou  menos  solenne;  concordata  de 
fallidos  com  credores;  acordo  político;  convenção, 
contrato;  com prometti mento;  estatutos  de  confraria; 
escritura  vincular.  (Lat.  compromissum,  de  compro- 
mittere). 

Oompromissórlo,  adj.  em  que  há  compro- 
misso. 

Compromittente,  m.  e  adj.  o  que  toma 
compromisso,  (Lat.  compromittens,  de  compromit- 
tere). 

i  Compropriedade,  f.  propriedade  com- 
raum.  (De  com.  ..-^  propriedade). 

*  Comproprietário,  m.  e  adj.  aquêlle  que 
participa  de  uma  propriedade  com  outrem.  (De  com... 
+ proprietário) . 

Comproteotór,  m.  aquêlle  que  protege,  jun- 
tamente com  outrem.  (De  com  +  protector).  m 

Comprovação,  f.  acto  de  comprovar.  (Lat. 
comprobatio,  de  comprobare). 

*  Comprovado,  part.  de  comprovar. 
Comprovadôr,  adj.  que  comprova.  (De  com* 

provar). 

Comprovante,  adj.  comprovadôr.  (Lat.  com- 
probans,  de  comprobare). 

Comprovar,  v.  t.  concorrer  pára  provar;  de- 
monstrar; examinar  se  foram  observadas  as  emendas 
em  provas  typográphicas  de.  (Lat.  comprobare,  de 
cum  +  próbare). 

Comprovativo,  adj.  comprovadôr.  (De  com- 
provar). 

*  Compso,  m.  insecto  coleóptero  da  Guiana. 
(Gr.  kompsos). 

*  Compsóoero,  m.  insecto  coleóptero,  longi- 
córneo,  de  corpo  longo  e  encarnado.  (Do  gr.  kompsos 
-|-  heras). 

iComps6somo>  m.  insecto  longicórneo  de 
cores  vivas  e  variadas.  (Do  gr.  kompsos -Ç- soma). 

*  Comptonita,  f.  substância  branca  ou  par- 
da, que  se  encontra,  entre  outros  pontos,  nas  lavas 
do  Vesúvio.  (De  Compton  n.  p.) 

»Compugnar,  v.  i.  pelejar  em  commum; 
combater.  (Lat.  compugnare,  de  cum  .-j-  pugnar e). 

Compalsaoao,  f.  acto  de  compulsar. 

Compulsado,  part.  de  compulsar. 

Compulsadôr,  m.  e  adj.  o  que  compulsa. 
(De  compulsar). 

Compulsar,  v.  t.  examinar  lendo;  percorrer, 
folhear,  consultando,  livros  ou  documentos;  (des.) 
compellir.  (Lat.  compulsar  ey  de  compellere). 

«Compulso,  part.  irr.  de  compellir.  (Lat. 
compulsus,  de  compeUere). 

Compulsório,  adj.  que  compelle.  (De  com- 
pulso). 

Compume,  m.  pássaro  tenufrostro  da  Africa. 

Compunção,  f.  ou 

Compunoçào,  f.  pesar  de  haver  commettido 
acção  má  ou  peccaminosa;  manifestação  dôsse  pesar; 
pesar  profundo,  afflicção.  (Lat.  compunçtio,  de  com- 
pungere). 

Compungido,  part.  de  compungir. 

Compungimento,  m.  o  mesmo  que  com- 
puncção.  (De  compungir). 

Compungir,  v.  t.  pungir;  despertar  com- 
puncção  em;  afíligir;  v.  p.  tèr  compuncção.  (Lat. 
compungere,  de  cum  +  pungere). 

Compungitivo,  adj.  que  compunge ;  com- 
pungido. (De  compungir). 

*  Compurgado,  part.  de 
Compurgar,  v.  t.  (ant.)  purificar  por  meio 

do  ordálio.  (Lat.  compurgare,  de  cum  +  purgar e). 
Computação,  f.  acto  de  computar. 


Computado,  part.  de  computar. 

Computador,  m.  aquêlle  que  faz  cômputos, 
que  calcula.  (De  computar). 

Computar,  v.  t.  fazer  o  cômputo  de;  contar; 
orçar;  calcular.  (Lat.  computare,  de  cum-\-putare). 

Computável,  adj.  que  pôde  computar-se. 
(Lat.  computabilis,  de  computare). 

Computista,  m.  calendarista.  (De  cômputo). 

Computo,  m.  conta;  cálculo;  processo,  com 
que  os  calendaristas  determinam  o  dia,  em  que  deve 
cair  a  páschoa.  (Lat.  computus,  de  computare). 

Comquanto,  conj.  se  bem  que,  posto  que. 
(De  com. . .+  quanto). 

*  Comsêgo,  loc.  pron.  (ant.)  o  mesmo  que 
Comsigo,  loc.  pvon.  em  companhia  da  pessoa 

ou  pessoas,  de  quem  se  fala ;  de  si  pára  si.  (Flexão 
do  pron.  elle,  precedido  da  prep.  com). 

Cômtanto-que,  conj.  dado  que;  sob  condi- 
ção de.  (De  com  +  tanto  +  que). 

*  Comtêgo,  loc.  pron.  (ant.)  o  mesmo  que 
Comtigo,  loc.  pron.  na  tua  companhia ;  de  ti 

pára  ti.  (Flexão  do  pron.  tu,  precedido  da  prep.  com)* 

Comtudo,  adv.  e  conj.  todavia;  não  obstante. 
(De  com  •{- tudo). 

Comum,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  commum, 
etc. 

Comung. . .  o  mesmo  que  commung. . . 

Comunio. . .  o  mesmo  que  communic. . . 

Comutar,,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  commu- 
tart  etc. 

Com vOseo,  loc.  pron.  em  vossa  companhia ; 
de  vós  pára  vós;  entre  vós.  (Flexão  do  pron.  vós, 
precedido  da  prep.  com). 

Con, . .,  pref.  (Gp.  com. . .) 

Conabi,  m.  planta  euphorbiácea  do  Brasil, 
(phyllantus  conami). 

*  Con-ala,  f.  arbusto  africano. 

*  Oonana,  f.  espécie  de  palmeira  da  Guiana. 

*  Conanthera,  f.  género  de  plantas  herbá- 
ceas do  Chile.  (Do  gr.  khonos  -\-  antheros). 

Conoa,  f.  (des.)  tigela;  pedra  ou  tijolo  pára  o 
jogo  da  malha;  concha  da  orelha ;  *  variedade  de  ma- 
çan.  (Lat.  concha  =  gr.  konkhè). 

Coneameracao,  f.  parte  arqueada  de  uma 
edificação;  abóbada;  columna  de  ar  entre  duas  on- 
das sonoras ;  *  lócuio  ou  cavidade,  relacionada  com 
outra,  no  organismo  vegetal.  (Lat.  concameralio,  de 
concamerare,  de  cum  -\-  camera). 

*  Coneaui,  m.  língua  vulgar  no  território  de 
Gôa. 

*  CoueanJ  ila,  m.  insecto  africano,  espécie  de 
escaravelho. 

Conoatenaçâo,  f.  acto  ou  efTeito  de  conca- 
tenar. (Lat.  concatenatio,  de  concatenare). 

Concatenado,  pati  de 

Concatenar,  v.  t.  encadear,  prender.  (Lat. 
concatenare,  de  cum-\-  catenare,  de  catenaf  cadeia). 

Coneausa,  f.  (p.  us.)  causa  que  concorre  com 
outra  para  a  producção  do  seu  efTeito ;  pessoa  que 
com  outra  concorre  pára'  um  fim.  (De  com. . .  + 
causa). 

*  Concavado,  part.  de 

Concavar,  v.  t.  tornar  côncavo.  (Lat.  conca- 
var e,  de  cum  +  cavar  e,  de  cavus,  ôco,  côncavo,  abo- 
badado). 

Concavidade,  f.  forma  côncava  de  um  obje- 
cto; qualidade  daqui  lio  que  é  côncavo.  (De  côncavo). 

*  Coneavi foliado,  adj.  (bot.)  que  tem  fo- 
lhas côncavas.  (Do  lat.  concavus  +  folium). 

Concavo, adj.  cavado, escavado;  sinuoso;  me- 
nos elevado  no  meio  que  nas  bordas;  m.  concavida- 
de; cavidade.  (Lat.  concavus,  de  -cum  -f-  cavus). 

*  Conca vò-oOneavo,  adj.  que  é  côncavo 
nas  duas  faces. 

*  Cônoavò-convexo,  adj.  que  é  côncavo 
de  urn  lado  o  convexo  do  outro. 
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Conocb6r,  v.  t.  e  i.  gerar;  formar  no  espírito 
ou  no  coração;  intender,  perceber.  (Lat.  concipere, 
de  cum  +  capere,  tomar,  receber). 

Conoet>ido,  pari.  de  conceber. 

Conoebimento,  m.  o  mesmo  que  concepção. 

Concebível,  adj.  que  se  pode  conceber. 

Concedente,  m.  e  adj.  o  que  concede.  (Lat. 
concedens,  de  concedere). 

Conceder,  v.  t.  consentir;  permittir;  dar. 
(Lat.  concedere,  de  cum  +  cedere). 

Concedido,  part.  de  conceder. 

Conceição,  f.  concepção  da  Virgem  Maria 
no  ventre  de  sua  mãi;  festa,  com  que  se  celebra  essa 
concepção;  ordem  militar  portuguesa;  antiga  moeda 
portuguesa,  do  valor  de  124000  reis,  no  tempo  de  D. 
João  iv.  (Lat.  conceptio,  de  concipere). 

Conceituado,  part.  de 

Conceituar,  v.t.  formar  conceito  acerca  de; 
avaliar.  (De  conceito). 

Conceito,  m.  aquillo  que  o  espirito  concebe; 
intendimento,  opinião;  reputação;  boa  reputação; 
máxima,  dito  sentenciôsa;  synthese,  substância;  par- 
te da  chara4a,  em  que  se  faz  referência  á  palavra 
completa  e  respectiva.  (Lat.  conceptus,  de  concipere). 

Conoeituòsamente,  adv.  de  modo  con- 
eeituôso. 

Conceituôso,  adj.  em  que  há  conceito;  es- 
pirituoso; sentenciôso.  (De  conceito). 

*  Concela,  f.  (ant.)  vaso  sagrado,  ámbula.  (Do 
rad.  do  lat.  concelare). 

Concelebracao,  f.  acto  ou  effeito  de  con- 
celebrar. 

*  Concelebrado,  part.  de 
Coneelet>rar,  v.  t.  celebrar'  em  commum. 

(Lat.  cvncelebrare,  de  cum  -f-  celebrar  e). 

Conoelheiro,  adj.  ou 

Concelhio,  adj.  relativo  ou  pertencente  ao 
concelho. 

Concelho,  m.  circumscripção  territorial,  que 
é  uma  das  divisões  do  distrito;  municfpio.  (Lat.  con- 
cilium,  de  conciere  ou  concíre,  mover  simultanea- 
mente). 

Concento,  m.  canto  simultâneo;  consonân- 
cia. (Lat.  concentus,  de  concinere,  de  cum  +  canere, 
'cantar). 

Concentração,  f.  acto  ou  eííeito  de  concen- 
trar. 

Concentradamente,  adv.  de  modo  con- 
centrado. 

Concentrado,  part.  de  concentrar. 

Concentrador,  m.  e  adj.  o  que  concentra. 
(De  concentrar). 

Concentrar,  v.  t.  fazer  convergir  pára  um 
centro;  centralizar;  applicar  em  um  objecto  único; 
recolher;  tirar  de  (um  líquido  a  água  que  nêlle  há); 
occultar,  dissimular;  não  dar  expansão  a;  v.  p.  preoc- 
cíupar-se  de.  uma  só  coisa  ou  meditar  nella,  abstra- 
hindo  de  tudo  mais;  meditar  profundamente.  (De 
con...  -{-centro). 

*  Concentricidade,  f.  qualidade'  do  que  é 
concêntrico. 

Concêntrico,  adj.  Diz-se  das  curvas  que 
têm  o  mesmo  centro  e  raios  differentes.  (De  con. . . 
-+-  centro). 

Concepção,  f.  acto  de  sêr  concebido,  de  sèr 
geYado;  geração;  faculdade  de  perceber,  percepção; 
fantasia.  (Lat.  conceptio,  de  concipere). 

Coneepeionario,  f.  defensor  da  conceição 
immaculada  da  Virgem  Maria.  (Do  lat.  conceptio). 

Conceptaculo,  m.  receptáculo;  parte  do 
receptáculo  de  alguns  cogumelos,  em  que  se  alojam 
os  germes  reproductôres.  (Lat.  conceptaculum,  de 
concipere). 

Conoeptit>ilidade,  f.  qualidade  do  que  é 
conceptivel. 

Coneeptivel,  adj.  o  mesmo  que  concebível. 


Conceptivo,  adj.  próprio  pára  sêr  concebi- 
do. (Lat.  conceptivus,  de  concipere). 

Conceptual,  adj.  relativo  á  concepção.  (Do 
lat.  conceptus). 

*  Conceptualismo,  m.  systema  philosó- 
phico,  occupando  o  meio  termo  entre  o  nominalismo 
e  o  realismo;  mau  gosto  literário,  consistindo  em 
trocadilhos  e  conceitos  subtis,  e  que,  na  Allemanha, 
correspondia  ao  gongorismo  hispanhol.  (De  conce- 
ptual). 

«Conceptualista,  m.  sectário  do  conce- 
ptualismo.  (Cp.  conceptualismo). 

Concernente,  adj.  que  concerne;  relativo; 
respectivo.  (Lat.  concernens,  de  concernere). 

Concernir,  v.  i.  dizer  respeito ;  têr  relação, 
referir-se.  (Lat.  concemere9  de  cum-\-cemere). 

Concertadamente,  adv.  de  modo  concer- 
tado. 

Concertado,  part.  de  concertar. 
Coneertadôr,  m.  aquêlle  que  concerta.  (De 
concertar). 

Coneertamento,  m.  (V.  concerto). 
Concertar,  v.  t.  ajustar,  combinar;  confe- 
renciar; harmonizar;  compor;  dispor  em  ordem;  re- 
parar, arranjar;  confrontar;  v.  i.  concordar.  (Lat. 
concertare,  de  cum  +  certaref  lutar). 

Concertina,  f.  instrumento  musical.  (De  con- 
certo). 

Coneertista,  m.  músico  de  concertos.  (De 
concerto). 

Concerto,  m.  acto  de  concertar;  consonância 
de  instrumentos  ou  de  vozes  que  cantam ;  sessão  mu- 
sical; harmonia;  conjunto  de  sons;  (des.)  enfeite. 
Concessão,  f.  acto  de  conceder.  (Lat.  con<> 
cessio,  de  concedere). 

Concessionário,  m.  e  adj.  o  que  obtém 
uma  concessão.  (Do  lat.  concessio). 

Concessivo,  adj.  relativo  a  concessão. 
Coneessor,  m.  aquêlle  que  concede.  (Do  lat. 
concessus,  de  concedere). 

Concha,  f.  invólucro  calcáreo  ou  córneo  de 
certos  animaes;  objecto,  de  feitio  análogo  ao  da  con- 
cha, como  uma  colher  muito  côncava,  o  caço,  a  en- 
trada do  canal  auditivo,  etc.  (Lat.  concha,  gr.  honhhè). 
Conehado,  part.  de  concluir x. 
«Conchalim,  m.  magistrado  judicial,  entre 
os  chineses. 

Conchar l,  v.  t.  (V.  conchear). 
*  Conchar  *,  m.  (ant.)  logista,  vendedor  de  ar- 
roz, na  Índia  portuguesa. 

Conoharia,  f.  grande  quantidade  de  conchas. 
(De  concha). 

Conchavado,  part.  de 
Conchavar,  v.  t.  ligar;  encaixar;  combinar, 
ajustar;  conluiar.  (Lat.  conclavare,  de  cum+clavare, 
de  clavus,  cravo). 

Conchavo,  m.  acto  de  conchavar. 
Concheado,  adj.  que  tem  concha ;  part.  de 
Conchear,  v.  t.  ornar  ou  revestir  de  conchas. 
(De  concha). 

Conchegado,  part.  de 
Conchegar,  v.  t.  aproximar,  pôr  em  conta- 
cto; dispor  bem.  (De  con. ..-{-chegar). 

Conchego,  m.  acto  de  conchegar;  commodi- 
dade;  pessoa  que  protege;  amparo. 

Concheio,  m.  planta  crassulácea,  conhecida 
vulgarmente  por  arrôz-de-télhado,  (umbilicus  pendu* 
linus,  De-Cand.) 

* Conehí cola,  (l.  conk...),  adj.  (zool.)  que 
vive  em  concha  bivalve.  (Do  lat.  concha  -\-  colere). 

Conehí  fero,  adj.  que  tem  conchas.  (Do  lat. 
concha  -{-ferre). 

*  Conchite,  (1.  conk. ..),  f.  petrifleação  simi- 
lhante  a  uma  concha;  (des.)  concha  fóssil.  (Do  lat. 
concha). 

Concho,  adj.  (pop.)  que  tem  confiança  em  si; 
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vaidoso;  *  m.  (prov.  trasm.)  vaso  de  folha  ou  de  cor- 
tiça, com  um  cabo  comprido,  e  que  serve  pára  tirar 
água  dos  poços,  nas  regas.  (Cp.  concha). 

Conehoidal,  (1.  conk...),  adj.  similhante  a 
uma  concha ;  relativo  á  conchoide. 

Conchoide,  (1.  conk...),  adj.  que  é  simi- 
lhante a  uma  concha ;  f.  designação  de  uma  curva 
geométrica.  (Gr.  konkhoiedes,  de  konkhè  +  eidos). 

*  Conohouso,  m.  (des.)  o  mesmo  que  quin- 
chôso. 

Conchudo,  adj.  o  mesmo  que  concheado  e 
concho. 

Conchyliologia,  (1.  conk.  ..),f.  tratado  das 
conchas.  (Do  gr.  konkhulion  +  logos). 

Conehyliológleo,  (1.  conk...),  adj.  relati- 
vo á  conchyliologia. 

Conchyliolojgista,  (1.  conk.. . ),  m.  aquôlie 
que  é  versado  em  conchyliologia. 

*  Conchy  liôphoro,  (1.  conk...),  adj.  que 
tem.  concha.  (Do  gr.  konkhulion  -\-p)xoros). 

Concidadão,  m.  individuo  que,  em  relação 
a  outro  ou  outros,  é  da  mesma  cidade  ou  do  mesmo 
país.  (De  con. . .+  cidadão). 

Conciliábulo,  m.  pequeno  concílio;  conven- 
tlculo;  assembleia  secreta;  conluio.  (Lat.  conciliabu- 
lum,  de  concUium). 

Conciliação,  /.  acto  e  efTeito  de  conciliar. 
(Lat.  conciliatio,  de  conciliar e). 

«Conciliado,  part.  de  conciliar*. 

Conciliador,  m.  e  adj.  o  que  concilia.  (De 
conciliar). 

Conciliante,  adj.  que  concilia.  (Lat.  conci- 
liam, de  conciliar e). 

Conciliar  \  adj.  relativo  a  concilio. 

Conciliar  %  v.  t.  harmonizar;  estabelecer 
acordo  entre;  combinar;  unir;  chamar  a  si,  conse- 
guir. (Lat.  conciliare,  de  concilium). 

Conciliar  io,  adj.  o  mesmo  que  conciliar 1. 

Conciliativo,  adj,  conciliador.  (De  conci- 
liar 2). 

Conciliatório,  adj.  destinado  a  conciliar; 
que  serve  pára  conciliar. 

Conciliável,  adj.  que  se  pôde  conciliar. 

Concílio,  m.  assembleia  de  prelados  cathóli- 
cos,  em  que  se  tratam  assumptos  dogmáticos  ou  dis- 
ciplinares. (Lat.  concilium,  de  conciere  ou  concire, 
mover  simultaneamente). 

Concional,  adj.  relativo  a  assembleias  públi- 
cas. (Lat.  concionalis,  de  condo,  que  tem  a  mesma 
or.  que  concilium). 

Coneionar,  v.  i.  (des.)  falar  em  público.  (Lat. 
concionari,  de  condo,  concionis). 

Concionatório,  adj.  o  mesmo  que  condo- 
nal. 

Concisamente,  ado.  de  modo  conciso. 

Concisão,  f.  qualidade  do  que  ó  conciso;  bre- 
vidade, laconismo.  (Lat.  concisio.  Gp.  conciso). 

Conciso,  adj.  que  expõi  as  ideias  em  poucas 
palavras ;  lacónico ;  resumido.  (Lat*.  concisus,  de  con- 
cidere,  partir  em  pedaços,  de  cum-\-ciedere). 

Concitação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  concitar. 
(Lat.  concitatio,  de  concitare). 

*  Concitado,  part.  de  concitar. 
ConcitadOr,  m.  e  adj.  o  que  concita.  (Lat. 

concitator,  de  concitará). 

Concitar,  v.  t.  agitar,  commovôr;  instigar; 
excitar;  perturbar.  (Lat.  concitare,  de  concitus,  part. 
de  conciere  ou  concire). 

Coneitativo,  adj.  que  concita.  (De  concitar). 

Conclamaçao,  f.  acto  de  conclamar.  (Lat. 
conclamatio,  de  condamare). 

*  Conclamado,  part.  de 
Conclamar,  v.  t.  e  i.  clamar  em  commum ; 

gritar  em  tumulto.  (Lat.  condamare,  de  xum  +  da- 
maré). 

Conclave,  m.  assembleia  de  cardiaes,  pára  a 


eleição  do  papa;  logar,  em  que  ôlles  se  reúnem  pára 
esse  fim.  (Lat.  conclave,  de  cum  -f-  clavis). 

Concla vista,  m.  membro  de  conclave;  fâ- 
mulo de  cárdia  1,  que  com  este  se  encerra  no  con- 
clave, até  á  eleição  do  papa.  (De  conclave). 

Concludente,  adj.  que  conclue;  proceden- 
te; que  prova  o  que  se  allçga.  (Lat.  condudens,  de 
condudere).  * 

Concludentemente,  adv.  de  modo  con- 
dudente. 

Concluído,  part.  de 

Concluir,  v.  t.  pôr  fim  a;  terminar;  deduzir; 
resolver.  (Lat.  condudere,  de  cum  -f-  claudere,  fe- 
char). 

Conclusão,  f.  acto  de  concluir ;  illação,  de- 
ducção;  estado  de  um  processo,  que  é  mandado  ao 
juiz,  pára  que  este  lavre  despacho  ou  sentença;  the- 
se.  (Lat.  conclusio,  de  condudere). 

Conclusionista,  m.  aquôlie  que  na  univer- 
sidade defende  conclusões  ou  theses  ílnaes.  (Do  lat. 
conclusio,  de  condudere). 

Conclusivamente,  adv.  de  modo  conclu- 
sivo. 

Conclusivo,  adj.  que  contém  conclusão ;  pró- 
prio pára  se  concluir.  (De  condusof. 

Concluso,  part.  irr.  de  concluir.  Diz-se  prin- 
cipalmente do  processo  entregue  ao  juiz  pára  despa- 
cho ou  sentença. 

Coneoeeao,  f.  (des.)  digestão.  (Lat.  concoctio, 
de  concoquere,  de  cum  +  coquere,  cozer). 

Concoctivo,  adj.  relativo  á  concocção.  (Do 
lat.  concoctus,  de  concoquere,  digerir). 

iConeoetôr,  adj.  que  facilita  a  digestão. 
(Gp.  concocção)'. 

Concoid. . .  o  mesmo  que  conchoid. . . 

Concomitância,  f .  qualidade  do  que  é  con- 
comitante. 

Concomitante,  m.  que  acompanha ;  que  se 
manifesta  ao  mesmo  tempo  que  outro;  accessório. 
(Lat.  concomitans,  de  concomitare,  de  cum  +  comi- 
tari,  de  comes,  comitis,  companheiro). 

«Concomitantemente,  adv.  simultanea- 
mente; de  modo  concomitante. 

*  Concord,  m.  variedade  de  videira  ameri- 
cana. 

Concordado,  part.  de  concordar. 

*  Concordanoa,  f.  (ant.)  acto  ou  efTeito  de 
concordar;  concordância;  concórdia. 

Concordância,  f.  acto  de  concordar;  con- 
sonância; harmonia;  identidade,  género,  número, 
etc,  de  certas  palavras  com  um  número,  género, 
etc,  de  outras,  com  que  têm  relações  syntácticas. 
(De  concordar). 

Concordante,  adj.  que  concorda.  (Lat.  con- 
cordans,  de  concordare). 

Coneordantemente,  adv.  de  modo  con- 
cordante. 

Concordar,  v.  t.  conciliar;  pôr  em  concor- 
dância; v.  i.  têr  concordância;  harmonizar-se,  estar 
de  acordo.  (Lat.  concordare,  de  concors,  unânime, 
unido,  de  cum  -j-  cor,  cordis,  coração). 

Concordata,  f.  convenção  entre  o  Estado  e 
a  Igreja,  àcôrca  de  assumptos  religiosos  de  uma  na- 
ção; acordo  entre  um  negociante  fallido  e  os  seus 
credores,  prescindindo  estes  da  liquidação,  e  obri- 
gando-se  aquôlie  ao  pagamento  dos  débitos  em  de» 
terminado  prazo,  e  com  reducção  na  quantia  devida. 
(Do  lat.  concordatus,  de  concordare). 

Concordatario,  m.  aquôlie  que  propôs  ou 
acceitou  concordata. 

Concorda vel,  adj.  sobre  o  que  pôde  havôr 
acordo.  (De  concordar). 

Concorde,  adj.  concordante ;  que  é  da  mesma 
opinião.  (Lat.  concors,  de  cum -{-cor,  cordis,  cora- 
ção). 

Conoordemente,  adv.  de  modo  concorde. 
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Concórdia*  f.  concordância;  harmonia  de 
vontades;  paz.  (Lat.  concórdia,  de  concors,  concór- 
dia). 

Conoorpóroo,  adj.  quo  participa  do  corpo 
de  Christo  pôia  communhão.  (De  con. . .  +  corpóreo). 

Concorrência,  f.  acto  de  concorrer  (Lat. 
concurrentia,  de  concurrere). 

Concorrente,  m.  e  adj.  o  que  concorre.  (Lat. 
concurren»,  de  concurrere). 

Concorrentemente,  adv.  de  modo  con- 
corrente. 

Concorrer,  v.  i.  têr  a  mesma  pretenção  que 
outrem;  ir  com  outrem;  affluir,  ajuntar-se;  contri- 
buir, existir  ao  mesmo  tempo;  encontrar-se.  (Lat. 
concurrere ,  de  cum  -f-  currere). 

Concreação,  f.  acto  de  concrcar. 

*  Conereado,  part.  de 

Conorear,  v.  t.  crear  simultaneamente.  (De 
con...+  crear). 

Concreção,  f.  acto  de  se  condensar,  de  se 
solidificar;  eííeito  da  aggregação  dos  sólidos  contidos 
num  liquido;  conjunto  de  partículas  no  interior  dos 
tecidos  vegetaes ;  aggregação  de  partículas  de  phos- 
phato  calcáreo  dentro  de  certos  orgams;  formação 
anormal  de  um  osso.  (Do  lat.  concretus,  de  concres- 
cere, crescer  ao  mesmo  tempo). 

Concreseilbilidade,  f.  qualidade  do  que  é 
concrescível. 

Concrescírel,  adj.  susceptível  de  se  tornar 
concreto.  (Do  lat.  concrescere,  de  cum  +  crescere). 

*  Concretizado,  part.  de 
Concretizar,  v.  t.  tornar  concreto.  (De  con- 
creto). 

Concreto,  adj.  condensado;  espesso;  solidifi- 
cado; determinado;  particular;  m.  concreção;  aquillo 
que  é  concreto.  (Lat.  concretus,  part.  de  concrescere). 

Concriar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  con- 
crear,  etc. 

*  Concrudir,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  con- 
cluir. (Lat.  concludere). 

iConornsão,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  conclu- 
são. 

Concubina,  f.  mulher  que  dorme  habitual  e 
illicitamente  com  um  homem;  amásia.  (Lat.  concu- 
bina, de  concubere,  estar  deitado  com  outrem,  de 
cum  -{-  cubere). 

*  Concublnarlamente,  adv.  á  maneira 
de  concubinado. 

Concubinário,  m.  e  adj.  o  que  tem  concu- 
bina. (De  concubina). 

Concubinato,  m.  estado  daquôlle  que  tem 
concubina  ou  da  mulher  que  é  concubina;  mancebia. 
(Lat.  concubinatus,  de  concubinus). 

Concúblto,  m.  coito;  cohabitação.  (Lat.  con- 
cubitus,  de  concubere). 

Concnloado,  part.  de  conculcar. 

Conculoadôr,  m.  e  adj.  o  que  conculca.  (De 
conculcar). 

Conculcar,  v.  t.  calcar  muito  com  os  pés; 
espesinhar;  desprezar;  postergar.  (Lat.  conculcare, 
de  cum  +  calx,  calcanhar). 

«Coneulha,  f.  (prov.  trasm.)  pequena  por- 
ção de  cereaes  ou  de  outras  coisas,  dentro  de  um 
saco,  enchendo-lhe  apenas  um  canto  ou  pouco  mais. 
(De  conca). 

Coneunhada,  fem.  de 

Coneunhado,  m.  cunhado  de  um  cônjuge, 
com  relação  ao  outro.  (De  con. . .  -|-  cunhado). 

Concupiscência,  f.  grande  desejo  de  bens 
ou  gosos  materiaes;  appetite  sensual.  (Lat.  concupis- 
centia,  de  concupiscere,  de  cum-\-  cupere,  desejar). 

Concupiscente,  adj.  que  tem  concupiscên- 
cia. (Lat.  concupiscens,  de  concupiscere). 

Conenpiseível,  adj.  que  pode  despertar 
concupiscência.  (Lat.  concupiscibilis.  Cp.  concupis- 
cência). * 


Concurso,  m.  acto  de  concorrer;  acto  de  se 
dirigirem  muitas  pessoas  ao  mesmo  logar  ou  fim; 
affluência;  encontro;  cooperação;  certame;  provas 
literárias,  scientíficas  ou  artísticas,  prestadas  pêlos 
que  pretendem  emprego  ou  certas  concessões.  (Lat. 
concursus,  part.  de  concurrere). 

Concussão,  f.  commoção  forte;  (flg.)  extor- 
são, peculato,  commettido  por  empregado  público  no 
exercício  das  suas  funeções.  (Lat.  concussio,  de  con- 
cutere,  agitar  violentamente). 

Coneussionario,  m.  e  adj.  aquêlleque  pra- 
tica concussão.  (Do  lat.  concussio). 

Condado,  m.  dignidade  de  conde;  antiga  ju- 
risdicção  ou  território  de  conde.  (Lat.  comi  tatus,  de 
comes). 

Condal,  adj.  relativo  a  conde. 

Condão,  m.  virtude  especial,  poder  mysteriô- 
so,  a  que  se  attribue  influência  benéfica;  dom;  fa- 
culdade; vara  ou  varinha  der>^j,  vara  mágica  de 
feiticeiros  e  fadas.  (Do  rad.  do  lat.  condonare,  doar, 
fazer  mercê  dej. 

*  Condaria,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  condado. 
Conde,  m.  dignitário  e  commandante  militar 

no  império  romano  do  Oriente;  soberano  de  um  con- 
dado na  idade  média;  título  nobiliárchico,  que  em 
Portugal  é  inferior  ao  de  marquês  e  superior  ao  de 
visconde;  (pop.)  valete;  pèradhr*^,  espécie  de  pêra 
grande.  (Lat.  comes,  comitis). 

Conde,  m.  planta  cucurbitácea  do  BrasH,  tam- 
bém chamada  guardião. 

Condeça,  f.  pequena  cesta  de  vimes  ou  ver- 
ga, com  tampa.  (Do  lat.  contextus  f  Do  lat.  conden- 
sus?) 

* Condeoilha,  f.  (ant.)  guarda;  depósito; 
(prov.)  recato;  cuidado;  discreção.  (De  condeça). 

*  Condeeilho,  m.  o  mesmo  que  condecilha. 
Condecoração,  f.  insígnia  de  ordem  mili- 
tar; insígnia  honorífica;  acto  de  condecorar. 

Condecorado,  m.  aquêlle  que  usa  ou  rece- 
beu condecoração;  e  part.  de 

Condecorar,  v.  t.  distinguir  com  condecora- 
ção; dar  título  honorífico  a;  nobilitar.  (Lat.  condeco- 
rar e,  de  cum  +  decorar e). 

*  Condeia,  f.  planta  labiada  da  América. 
Condemnaeao,  f.  acto  ou  eííeito  de  con- 

demnar.  (Lat.  condemnatio,  de  condemnare). 

Condemnado,  m.  homem  criminoso;  aquêlle 
que  foi  julgado  criminoso;  e  part.  de  condemnar. 

Condemnadôr,  m.  e  adj.  o  que  condemna. 
(Lat.  condemnator,  de  condemnare). 

Condemnar,  v.  t.  pronunciar  sentença  con- 
tra; fixar  a  pena  ou  castigo  de;  mostrar  que  é  crimi- 
noso; reprovar;  forçar;  julgar  perdido.  (Lat.  conde- 
mnare, de  cum-\- damnare). 

Condemnatorio,  adj.  em  que  há  condem- 
naçao. (De  condemnar). 

Condemnável,  'adj.  que  merece  condemna- 
çao. (Lat.  condemnabilis,  de  condemnare). 

Condenar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  con- 
demnar, etc. 

Condensabilidade,  f.  propriedade  de  se 
condensar. 

Condensação,  f.  acto  ou  eííeito  de  conden- 
sar. (Lat.  condensatio,  de  condensar e). 

Condensado,  part.  de  condensar. 

Condensador,  adj.  que  condensa;  m.  ins- 
trumento que  condensa;  parte  de  certas  máchinas, 
em  que  se  condensa  o  vapor.  (De  condensar). 

Condensar,  v.  t.  tornar  mais  denso,  fazer  es- 
pesso; (fig.)  resumir;  exprimir  em  poucas  palavras. 
(Lat.  condensare,  de  condensus,  de  cum  -f-  densus). 

Condensativo,  adj.  que  condensa.  (De  con- 
densar). 

Condensarei,  adj.  que  se  pôde  condensar. 

Condensôr,  m.  (V.  condensador). 

*  Conderim,  m.  certo  peso  antigo,  no  Pega. 
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Condescendência,  f.  acção  de  condescen- 
der;  qualidade  de  quem  é  condescendente. 

Condescendente,  adj.  que  condescende. 
(Iiat.  condescens,  de  condescendere). 

Condescender,  v.  i.  transigir  espontanea- 
mente; anuuir  de  vontade  própria  á  vontade  alheia; 
annuir.  (Lat.  condescendere,  de  cum  +  descendere). 

Condesoendimento,  m.  (V,  condescen- 
dência). 

Condessa,  f.  mulher  de  conde;  aquella  que 
recebeu  título  honorifico,  correspondente  ao  de  con- 
de; antiga  senhora  de  condado;  planta  anonácea  do 
Brasil.  (B.  lat.  comitissa,  do  lat.  comes,  comitis). 

*  Condeseinha,  f.  jogo  popular;  o  mesmo 
que  la-condêssa. 

*  Condêsiso,  m.  (chul.)  marido,  sem  título,  de 
uma  mulher  que  ó  condessa.  (Gp.  condessa). 

*  Condestabre,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  con- 
destável. 

*  Condestabrêsa,  f.  (ant.)  mulher  de  con- 
destabre, 

Condestável,  m.  antigamente,  chefe  supe- 
rior do  exército;  *  chefe  de  artilheiros;  antigo  inten- 
dente das  cavallariças  reaes;  actualmente,  título  do 
infante,  que  nas  grandes  solennidades  se  colloca  á 
direita  do  throno  real.  (Da  loc.  lat.  comes  stabidi). 

«Condezilha,  f.  (V.  condecilha). 

Condi,  m.  vara  graduada  pára  medições,  na  ín- 
dia portuguesa. 

Condição,  f.  classe  social;  circumstància,  si- 
tuação; carácter;  qualidade  que  se  requer;  cláusula. 
(Lat.  condilio.  de  condire,  outra  forma  de  condere, 
dispor,  organizar,  de  cum  +  dare). 

Condicionado,  part.  de  condicionar. 

Condicional,  adj.  dependente  de  condição ; 
que  involve  condição,  que  exprime  circumstància  de 
condição.  (Lat.  conditionális,  de  conditio). 

Condicionalmente,  adv.  de  modo  condi- 
cional. 

Condicionar,  v.  t.  tornar  dependente  de  con- 
dição; acondicionar.  (Do  lat.  conditio). 

*  Condiçoar,  v.  t.  (ant.)  pôr  por  condição.  (De 
condição). 

Condignamente,  adv.  de  modo  condigno. 

Condigno,  adj.  em  que  há  a  dignidade  con- 
veniente; proporcional  ao  mérito.  (Lat.  condignus,  de 
cum-\-diynus). 

Condilo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  côndylo,  etc. 

*  Condimentado,  part.  de 
Condimentar,  v.  t.  deitar  condimento  em; 

adubar;  temperar.  (De  condimento). 

Condimento,  m.  aquilio  que  serve  pára  tem- 
perar alguma  coisa ;  tempero,  adubo.  (Lat.  condimen- 
tum,  de  condire,  preparar  iguarias). 

Condimentoso,  adj.  que  condimenta.  (De 
condimento). 

*  Condido,  part.  de  * 

Condir,  v.  t.  temperar  (medicamentos).  (Lat. 
condire  =  condere,  de  cum  +  dare). 

Condiscípula,  fem.  de  condiscípulo. 

Condiseipnlado,  m.  qualidade  de  sêr  con- 
discípulo ;  tempo,  em  que  se  é  condiscípulo ;  socie- 
dade escolar.  (Lat.  condvscipulatus,  de  condiscipulus). 

Condiscípulo,  m.  aquôlle  que  estuda  ou 
apprende  com  outrem;  companheiro  de  escola.  (Lat. 
condiscípulas,  de  cum  -f-  discipulus,  de  discere,  ap- 
prendêr). 

Condizente,  adj.  q*ue  condiz.  (Lat.  condi- 
cens,  de  condicere). 

Condizer,  v.  i.  estar  em  proporção,  em  har- 
monia. (Lat.  condicere,  de  cum  -\-  dicere). 

Condoer,  v.  t.  despertar  compaixão  em ;  ex- 
citar á  dor.  (Lat.  condolere,  de  cum  +■  dolere). 

Condoído,  part.  de  condoer. 

Condoimento,  m.  o  mesmo  que  condolên- 
cia. 


Condolência,  f.  estado  de  quem  se  condói; 
compaixão.  (De  condolente). 

Condolente,  adj.  que  tem  compaixão.  (Lat. 
condolens,  de  condolere). 

*  Condoma,  m.  antílope  do  cabo  da  Bôa-Es- 
perança. 

Condomínio,  m.  domínio  que  pertence  a  mais 
de  uma  pessoa  juntamente.  (De  con.. .  +  domínio). 

Condonatário,  m.  aquôlle  que  faz  doação 
com  outrem.  (De  con. . .+  donatário). 

Condor,  m.  dorpulenta  ave  de  rapina  (vullur 
gryphus).  (Do  emichúa  kuntur). 

Condução,  f.  ou 

Conduecâo,  f.  acto,  efTeito  ou  meio  de  con- 
duzir. (Lat.  conduetio,  de  conducere). 

Conducente,  adj.  que  conduz  (a  um  Hm); 
tendente.  (Lat.  conducens,  de  conducere). 

Condueta,  f.  conducção;  conjunto  de  pes- 
soas, conduzidas  para  algum  logar;  *  (ant.)  o  mesmo 
que  condueto,  canal ;  (des.)  superi tendência.  Gom  a 
significação  de  procedimento,  é  gallicismo  inútil.  (Do 
lat.  conduetus,  part.  de  conducere). 

*  Conductado,  part.  de 

*  Conductafr,  v.  t.  comer  (pão)  com  algum 
condueto;  (fig.)  gastara  pouco  e  pouco,  poupar.  (De 
condueto) . 

Conduetit>ilidade,  f.  propriedade,  que  os 
corpos  têm,  de  serem  conductôres  de  calor,  electri- 
cidade, etc.  (Do  lat.  conduetus). 

Conductício,  adj.  alugado;  assoldadado. 
(Lat.  condueticivs,  de  conducere). 

Conduotível,  adj.  que  pôde  sôr  conduzido; 
que  tem  conduetibil idade.  (De  condueto). 

Conductivo,  adj.  que  conduz.  (De  condueto). 

Condueto,  m.  via;  canal;  (pop.)  aquilio  que 
se  come  habitualmente  com  pão;  (des.)  part.  irr.  de 
conduzir.  (Lat.  conduetus,  de  conducere). 

Conductor,  m.  aquôlle  que  conduz;  guia; 
corpo  que  é  transmissor  de  calor,  electricidade,  etc. ; 
*  categoria  de  funecionários  de  obras  públicas.  (Lat. 
conductor,  de  conducere). 

Conducturia,  f.  qualquer  manjar  ou  igua- 
ria, que  se  come  com  pão.  (De  condueto). 

Conduplieacao,  f.  repetição  de  palavra  no 
princípio  ou  meio  da  phrase.  (Lat.  conduplicatio,  de 
con  duplicar  e). 

Conduplleado,  adj.  dobrado  em  duas  par- 
tes longitudinalmente.  (Lat.  conduplicatus,  de  condu- 
plicare,  redobrar). 

Conduru,  m.  árvore  urticácea  do  Brasil. 

Condut. . .  o  mesmo  que  conduet. . . 

Conduzido,  part.  de 

Conduzir,  v.  t.  levar  ou  trazer,  dirigindo; 
guiar;  transportar;  transmlttir;  v.  i.  ir  tôr  a  um  fim; 
prolongar-se  até  certo  ponto,  (falando-se  de  um  cami- 
nho ou  estrada).  (Lat.  conducere,  de  cum-\-  ducere). 

*  Condyliano,  adj.  relativo  a  côndylo. 
Côndylo,  m.  saliência  articular  de  um  osso, 

arredondado  de  um  lado  e  achatado  de  outro.  (Gr. 
kondulos). 

Condy  loide,  adj.  que  tem  a  forma  de  côn- 
dylo. (Do  gr.  konduios  +  eidos). 

Condyloma,  f.  excrescência  carnuda  e  dolo- 
rosa no  ânus  ou  no  períneo.  (Gr.  konduloma,  de  kon- 
duios). 

Condylóphoro,  adj.  que  tem  nós,  (falando- 
se  de  vegetaes).  (Do  gr.  kondulo»  +  phoros). 

Cone,  m.  sólido,  de  base  circular  ou  ellíptica, 
terminando  em  ponta;  *  fruto  que,  como  o  do  cy- 
preste,  é  formado  de  sementes  nuas  em  massas  có- 
nicas, ovóides  ou  globulosas,  cobertas  por  brácteas 
escamosas  e  duras.  (Gr.  konos). 

Cónega,  f.  (ant.)  mulher  que  fazia  parte  de 
um  cabido  de  religiosas.  (Fem.  de  cónego). 

Cónego,  m.  clérigo  secular,  que  faz  parte  de 
um  cabido,  e  ao  qual  impendem  obrigações  religio- 
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sas  numa  sé  ou  collegiada.  (Lat.  canonieus  =  gr.  ka- 
nonikos,  de  kanon,  regra). 

Conezia,  f.  canonicato;  (fig.)  sinecura.  (De  có- 
nego). 

«  Conf arreacao,  f.  forma  antiga  e  solenne 
de  casamento  entre  os  romanos,  celebrado  com  oíTerta 
de  pão  e  na  presença  de  déz  testemunhas.  (Lat.  con- 
farreatio,  de  confarreare). 

*  Confeealamel,  m.  (ant.)  erva-dòce.  Cf. 
Lembranças  das  cousas  da  índia,  nos  Subsídios  de 
Felner. 

Confecção,  f.  acto  de  confeccionar;  pi.  Na 
significação  de  trabalhos  de  modista,  é  gallicismo  in- 
justificável. (Lat.  confectio,  de  conficere). 

Confeccionado,  part.  de 

Confeccionar,  v.  t.  o  mesmo  que  confei- 
çoar.  (Do  lat.  confectio). 

Confederação,  f.  acto  ou  effeito  de  confe- 
derar; reílnião  de  Estados,  que  em  relação  aos  es- 
trangeiros formam  um  só,  reconhecendo  um  chefe 
commum ;  alliança  de  várias  nações  pára  um  fim  com- 
mum.  (De  con. . .  -f  federação). 

Confederado,  part.  de 

Confederar»  v.  t.  unir  em  confederação.  (De 
con. . .  4-  federar). 

Confederativo,  adj.  relativo  a  confedera- 
ção. 

Confeição,  f.  acto  ou  effeito  de  confeiçoar. 
(Lat.  confectio,  de  conficere). 

Confeicoado,  part.  de 

Confeiçoar,  v.  t.  preparar  (medicamentos) 
com  várias  drogas ;  manipular  (bolos  e  outros  obje- 
ctos de  confeitaria);  juntar  substância  estranha  a 
(vinhos);  (des.)  fazer  completamente,  concluir.  (De 
confeição). 

*  Confeitada,  f.  (prov.  alent.)  presente  de 
amêndoas  confeitadas,  que  é  costume  dar-se  em  quin- 
ta-feira  santa.  (De  confeito). 

»  Confeitado,  part.  de 

Confeitar,  v.  t.  cobrir  com  açúcar;  (fig.) 
dissimular;  adoçar  pára  illudir.  (De  confeito). 

Confeitaria,  f.  casa,  onde  se  fabricam  ou 
vendem  confeitos  e  outros  doces.  (De  confeito). 

Coi/feiteira,  fem.  de 

Confeiteiro,  m.  aquêlle  que  fabrica  ou  ven- 
de confeitos  ou  doces.  (De  canfeito). 

Confeito,  m.  pequena  semente  ou  pevide, 
coberta  de  açúcar,  preparada  em  xarope  e  sêccà  ao 
fogo;  *  adj.  o  mesmo  que  confeitado.  (Lat.  confe- 
ctus,  de  conficere,  de  cum  -\-  f acere). 

Conferencia,  f.  acto  de  conferir,  de  con- 
frontar; conversação  entre  duas  ou  mais  pessoas, 
sobre  negócios  de  interesse  commum,  público  ou 
internacional;  discurso  literário  ou  scientífiço  em 
público;  junta  de  médicos,  que  se  consultam  ou 
esclarecem  mutuamente,  acerca  do  estado  de  um 
enformo  ou  àcêrea  de  medidas  sanitárias.  (De  confe- 
rente). 

*  Conferenciai,  adj.  relativo  a  conferência; 
que  tem  forma  de  conferência.  (De  conferência). 

Conferenciar,  v.  i.  conversar;  falar  era 
conferência;  têr  conferencia.  (De  conferência). 

Conferente,  adj.  que  confere;  m.  aquêlle 
que  faz  uma  conferência,  discurso  literário  ou  scien- 
tífiço ;  aquêlle  que  faz  parte  de  uma  conferência  ou 
nella  toma  assento.  (Lat.  conferens,  de  conferre). 

Conferir,  v.  t.  comparar;  cotejar;  examinar 
pára  vêr  se  está  exacto;  conferenciar;  dar,  conceder; 
trazer  á  collação  (bens);  v.  i.  estar  exacto,  conforme. 
(Lat.  conferre,  de  cum  +  ferre). 

Con  ferva,  f.  planta  aquática,  composta  de 
filamentos  verdes,  vulgarmente  chamados  limos.  (Lat. 
eonferva,  de  confervere,  consolidar). 

Conferváceas,  f.  pi.  classe  da  fam.  das 
algas,  tendo  por  typo  a  eonferva. 

«Conférveas,  f.  pi.  fam.  ide  plantas,  que 


tem  por  typo  a  eonferva,  na  classificação  de  Bory  de 
Saint-Vincent. 

*  Con  fervi  cola,  adj.  que  cresce  ou  habita 
entre  confervas.  (Do  lat.  eonferva  +  colère). 

Confessada,  fem.  de 

Confessado,  m.  aquêlle  que  habitualmente 
se  confessa  a  um  padre ;  aquêlle  que  se  confessou ; 
e  part.  de  confessar.* 

*  Conf  essador,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  con- 
fessai*. 

Confessar,  v.  t.  declarar  (o  que  se  fêz  ou  o 
que  se  pensa) ;  declarar  a  um  confessor  (peccados  e 
erros);  ouvira  confissão  de;  v.p.  declarar  peccados 
ao  confessor.  (De  confesso). 

Confessional,  adj.  relativo  a  uma  crença 
religiosa.  (Do  lat.  confessio). 

Confessionário,  m.  logar,  onde  o  sacer- 
dote ouve  confissões;  tribunal  da  penitência.  (Do 
lat.  confessio). 

Confesso,  adj.  que  confessou  suas  culpas; 
convertido;  m.  (pop.)  confissão.  (Lat.  confessus,  part. 
de  confiteri,  confessar). 

Confessor,  m.  sacerdote,  que  ouve  confis- 
sões; individuo  que  confessa  a  fé  christan.  (Lat.  con- 
fessor, de  confiteri). 

Confessora,  f.  santa,  que  confessou  a  fé 
christan.  (Fem.  de  confessor). 

Conf  essôrio,  adj.  relativo  a  confissão.  (Lat. 
confessorius,  de  confessor). 

Confiadamente,  adv.  de  modo  confiado. 

Confiado,  adj.  que  tem  confiança;  (pop.)  atre- 
vido ;  part.  de  confiar. 

Confiança,  f.  segurança  íntima,  com  que  se 
procede;  crédito;  bôa  nomeada;  segurança  e  bom 
conceito,  que  inspiram  as  pessoas  probas,  talento- 
sas, discretas,  etc. ;  esperança  firme;  familiaridade; 
(pop.)  atrevimento.  (De  confiar). 

Confiar,  v.  t.  transmittir;  entregar,  com  se- 
gurança; dar  em  depósito;  dar  a  saber,  communi- 
car;  v.  i.  têr  confiança,  esperança.  (De  con... + fiar). 

Confidencia,  f.  communicação  secreta;  par- 
ticipação de  um  segredo;  confiança.  (Lat.  confiden- 
tia,  de  confidens). 

*  Confidenciado,  part.  de  confidenciar. 
Confidencial,  adj.  secreto;  que  se  diz  ou 

que  se  escreve  em  confidência. 

Confidencialmente,  adv.  de  modo  confi- 
dencial. 

Confidenciar,  v.  t.  dizer  em  segredo,  em 
confidência. 

Confidente,  m.  e  adj.  a  quem  se  confia  um 
segredo.  (Lat.  confidens,  de  confidere,  de  cum-\-  fi- 
des). 

Configuração,  f.  forma  exterior  de  um  cor- 
po; aspecto;  figura;  forma  de  um  grupo  de  astros, 
ligados  por  linhas  imaginárias.  (Lat.  configuratio,  de 
con  figurar  e). 

*  Configurado,  part.  de 
Configurar,  v.  t.  dar  uma  forma  a;  repre- 
sentar. (Lat.  configurare,  de  cum  -\-figurare). 

Confim,  adj.  o  mesmo  que  confinante;  m.  pi. 
raias,  fronteiras;  extremo.  (Lat.  confinis.  de  cum  -f- 
finis). 

»  Confinado,  part.  de  confinar. 

Confinante,  adj.  que  confina.  (De  confinar). 

Confinar,  v.  t.  limitar,  circumscrevêr;  v.  i. 
estar  nos  confins ;  têr  limite  commum.  (De  confim). 

Confinidade,  f.  qualidade  daquillo  que  con- 
fina. (Do  lat.  confinis). 

Confirmação,  f.  acto  ou  effeito  de  confir- 
mar; chrisma,  um  dos  sacramentos  da  Igreja;  parte 
do  discurso,  em  que  o  orador  desinvoive  as  provas. 
(Lat.  confirmatiOy  de  con  firmar  e). 

Con  fir  madamente,  adv.  de  modo  confir- 
mado. 

Confirmado,  part.  de  confirmar. 
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Confírmante,  adj.  que  confirma.  (Lat.  con- 
firmam, de  confirmare). 

Confirmar,  v.  t.  tornar  firme;  af firmar  cate- 
goricamente; certificar;  ratificar;  comprovar;  man- 
ter firme,  sustentar;  applicar  a  chrisma  a.  (Lat.  con- 
firmare, de  cum  +  firmar e). 

ConfirmatlTO,  adj.  que  confirma.  (Lat.  con- 
firmathus,  de  confirmare). 

Coiiflrmatorio,  adj.  que  involve  confirma* 
ção.  (De  confirmar). 

Confiscação,  f.  acto  ou  eííeito  de  confiscar. 
(Lat.  confiscatio,  de  confiscare). 

*  Confiscado,  part.  de 

Confiscar,  v.  t.  fazer  entrar  nos  cofres  pú- 
blicos, em  consequência  de  delicto  ou  crime;  arres- 
tar. (Lat.  confiscare,  de  cum  -\-  fiscus). 

ConfiscáTel,  adj.  que  pôde  sêr  confiscado. 
(De  confiscar). 

Confisco,  m.  (V.  confiscação). 

Confissão,  f.  acto  de  confessar  ou  de  se  con- 
fessar; cada  uma  das  seitas  christans;  uma  das  ora- 
ções da  Igreja.  (Lat.  confessio,  de  confiteri,-  de  cum 
+  fateri). 

*  Confita,  f.  (prov.  minh.)  A  certa  c^j,  (loc. 
adv.)  com  certeza,  sem  dúvida;  na  occasião  apra- 
zada; no  tempo  combinado. 

Oonfitente»  m.  f.  e  adj,  pessoa  que  confessa 
ou  que  se  'confessa.  (Lat.  confitens,  de  confiteri). 

fConfiteor,  (1.  confíteòr),  m.  oração  chris- 
tan,  conhecida  vulgarmente  por  confissão.  (T.  lat.) 

Conflagração,  f.  incêndio,  que  se  alastrou ; 
(flg.)  grande  excitação  de  ânimo;  revolução.  (Lat. 
conflagratio,  de  conflagrar e). 

«Conflagrado,  part.  de 

Conflagrar,  v.  t.  incendiar  extensamente; 
(fig.)  excitar;  pôr  em  convulsão.  (Lat.  conflagrare,  de 
cum  +  flagrare). 

Confiieto,  m.  embate  dos  que  lutam;  discus- 
são injuriosa;  conjuntura;  luta;  pleito.  (Lat.  confii- 
ctus,  part.  de  confligere,  de  cum  -{-  fligere,  bater). 

Confluência,  f.  qualidade  do  que  é  confluen- 
te; logar  aonde  confluem  rios.  (Lat.  confluentia,  de 
confluens). 

Confluente,  adj.  que  conflue;  diz -se  da  va- 
ríola, em  que  são  tantas  as  pústulas,  que  se  confun- 
dem; diz-se  do  rio,  que  vai  desaguarem  outro;  da 
veia,  que  emboca  noutra;  e  de  um  orgam  vegetal, 
que  se  reúne  a  outro  por  uma  extremidade.  (Lat. 
confluens,  de  confiueré). 

Confluir,  v.  i.  correr  para  o  mesmo  ponto; 
convergir;  diz-se  especialmente  dos  rios  que,  juntan- 
do-se  num  ponto,  correm  depois  em  um  leito  com- 
mum.  (Lat.  confiueré,  de  cum  +  fiuere,  correr). 

Conformação,  f.  configuração;  conformi- 
dade, resignação.  (Lat.  conformatio,  de  conformare). 

» Conformado,  part.  de  conformar.  (Lat. 
conformatus,  de  conformare). 

Con formador,  adj.  que  conforma;  m.  aquêl- 
le  que  conforma ;  *  apparêlho  articulado  de  chape- 
leiro  pára  determinar  ou  accusar  a  conformação  exa- 
cta de  uma  cabeça.  (De  conformar). 

Conformar,  v.  t.  o  mesmo  que  configurar; 
harmonizar;  v.  p.  sêr  conforme;  concordar;  condes- 
cender; resignar-se;  v.  i.  sêr  conforme.  (Lat.  con- 
formare, de  cum  -\-  forma). 

Conforme,  adj.  que  tem  a  mesma  forma; 
idêntico;  concorde;  resignado;  que  está  nos  devidos 
termos;  adv.  em  conformidade;  conj.  como;  segundo 
as  circumstãncias  de.  (Lat.  conformis,  de  cum-\- 
forma). 

Conformemente,  adv.  de  modo  confor- 
me. 

Conformidade,  f.  qualidade  do  que  é  con- 
forme, ou  de  quem  se  conforma. 

Confortacao,  f.  (V.  conforto). 

Confortado,  part.  de  confortar. 


Confortador,  adj.  que  conforta.  (De  con- 
fortar). 

*  Conf ortamento,  m.  o  mesmo  que  con- 
forto. 

Confortante,  adj.  que  conforta.  (De  con- 
fortar). 

»  Confortantes,  m.  pi.  (prov.  alent.)  luvas 
sem  dedeiras,  que  sô  resguardam  a  chave  da  mão, 
deixando  livres  os  dedos,  para  coser,  bordar,  etc. 
(De  confortar). 

Confortar,  v.  t.  dar  forças  a;  fortificar;  (fig.) 
consolar.  (Lat.  confortar e,  de  cum  -f*  fortis). 

Confortativo,  adj.  próprio  para  confortar 
ou  fortificar;  m.  medicamento  fortificante.  (De  con- 
fortar). 

Confortável,  adj.  que  conforta;  que  dá 
commodidade.  (De  confortar). 

Conforto,  m.  acto  ou  effeito  de  confortar; 
estado  de  quem  é  confortado;  commodidade  material; 
consolação;  *  variedade  de  pêra  ordinária. 

Confrade,  m.  membro  de  confraria;  cama- 
rada; collega;  aquêlle  que  exerce  a  mesma  profissão 
ou  pertence  á  mesma  categoria  que  outrem.  (Lat. 
confrater,  de  cum  -(-  frater,  irmão). 

Conf  ragOso,  adj.  (p.  us.)  áspero;  cheio  de 
penedias.  (Lat.  confragosus,  de  cum  +  fragosus). 

Confranger,  v.  t.  partir;  moer;  apertar; 
atormentar;  angustiar.  (Do  lat.  cum  -f-  frangere,  par- 
tir). 

Confrangido,  part.  de  confranger. 

Conf  rangimento,  m.  acto  ou  eííeito  de 
confranger. 

Confraria,  f.  associação  com  fins  religiosos; 
sociedade;  conjunto  das  pessoas  que  exercem  a  mes- 
ma profissão  ou  tem  o  mesmo  modo  de  vida.  (Por 
confradia,  de  confrade.  Talvez  infl.  do  fr.  confrêrie, 
de  confrère). 

*  Conf  raternado,  part.  de 
Confraternar,  v.  t.  ligar  como  irmãos.  (De 

con. . .  +  fraterno). 

Con  fraternidade,  f.  ligação  fraterna; 
amizade,  comparável  á  que  deve  haver  entre  ir- 
mãos. (De  con. .  •  +  fraternidade). 

Confraternizarão,  f.  acto  de  confrater- 
nizar. 

*  Confraternizado,  part.  de 
Confraternizar,  v.  t.  confraternar;  v.  i. 

conviver  fraternalmente;  têr  sentimentos,  opiniões 
ou  crenças  idênticas  á  de  outrem.  (De  con...  -f-/Va- 
temizar). 

Confrontação,  f.  acto  de  confrontar,  de 
acarear;  pi.  limites  de  um  prédio,  estremas. 

«Confrontado,  part.  de 

Confrontar,  v.  t.  pôr  defronte  reciproca- 
mente (duas  ou  mais  coisas  ou  pessoas);  comparar, 
acarear,  conferir,  cotejar;  v.  i.  estai*  de  fronte;  de- 
frontar; confinar.  (De  con. . .  +  fronte). 

Confronto,  m.  acto  ou  effeito  de  confron» 
tar. 

*  Confucianismo,  m.  religião  chinesa,  que 
dá  carácter  moral  á  adoração  das  coisas  physicas,  e 
se  baseia  na  benevolência.  (De  Confúcio  n.  p.) 

Conf  ngir,  v.  i.  fugir  simultaneamente;  re- 
correr; solicitar  auxilio.  (Lat.  confugere,  de  cum-\- 
fugere). 

Confundidamente,  adv.  de  modo  confun- 
dido. 

Confundido,  part.  de 

Confundir,  v.  t.  unir  desordenadamente; 
misturar;  identificar;  não  distinguir;  impossibilitar 
de  responder;  vòxar;  humilhar;  envergonhar,  ferir 
a  modéstia  de;  perturbar;  deturpar.  (Lat.  confunde- 
re,  de  cum  +  fundere). 

*  Confundível,  adj.  que  se  pôde  confundir. 
Confusamente,  adv.  de  modo  confuso. 
Confusão,  f.  acto  ou  effeito  de  confundir; 
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perplexidade;  barulho;  multidão  desordenada.  (Lat. 
confusio,  de  confundere).     - 

Confuso,  part.  irr.  de  confundir.  (Lat.  con- 
fusus,  de  confundere). 

Confutação,  f.  acto  ou  effeito  de  confutar. 
(Lat,  confutatio,  de  confutar e). 

*  Confutado,  part.  de  confutar. 
Oonfutadôr,  m.  aquêlle  que  confuta.  (Lat. 

confutator,  de  confutare). 

Confutar,  v.  t.  refutar;  rebater;  reprimir. 
(Lat.  confutare). 

Confutóvel,  adj.  que  se  pôde  confutar. 

*  Congeitura,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  conje- 
ctura. Cf.  G.  Vicente,  i,  154. 

*  Congelação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  congelar. 
(Lat.  congelatio,  de  congelare). 

Congelado,  pari.  de 

Congelai*,  t>.  í.  tornar  em  gelo;  solidificar 
(o  que  era  liquido);  (fig.)  embargar,  embaraçar.  (Lat. 
congelare,  de  cum-\-  gelar e). 

Congelatlvo,  adj.  que  faz  congelar;  que  se 
pôde  congelar. 

Congelável,  adj.  que  se  pôde  congelar. 

*  Cougemlnaçâo,  f.  formação  dupla  e  si- 
multânea; acto  de  congeminar. 

*  Congemlnado,  part.  de 

*  Congeminar1,  v.  t.  (neol.)  Empregam  ôste 
t.  escritores  novos  na  accepção  de  irmanar  ou  fra- 
ternizar.  É  accepção  imprópria.  A  accepção  legítima 
seria  redobrar,  multiplicar.  (Lat.  congeminare,  de 
cum  +  geminar e,  de  geminus). 

*  Congeminar3,  v.  i.  (prov.  trasm.)  meditar, 
scismar.  (Alter,  de  imaginar). 

Congénere,  adj.  que  tem  o  mesmo  género; 
idêntico.  (Lat.  congener,  de  cum  +  genus). 

Congenlal,  adj.  conforme  á  índole,  ao  génio 
de  alguém;  próprio  por  natureza.  (De  con...  +  genial)* 

Congenialidade,  f.  qualidade  do  que  é 
congenial. 

Congénito,  adj.  gerado  simultaneamente ; 
que  nasceu  com  o  indivíduo;  apropriado.  (Lat.  con- 
genitus,  de  cum  +  genitus). 

Congérie,  f.  reanião  de  muitas  coisas  diffe- 
rentes;  montão,  acumulação.  (Lat.  congeries,  de  con- 
gerere,  amontoar). 

Congestão,  f.  afíluôncia  anormal  do  sangue 
aos  vasos  de  um  orgam.  (Lat.  congestio,  de  conge- 
rere). 

*  Congestionado,  part.  de 

Congestionar-se,  v.p.  acumular-se  (o  san- 
gue ou  outro  liquido)  nos  vasos  de  um  orgam;  (fig.) 
ruborizar-se  de  cólera  ou  de  indignação.  (Do  lat.  con- 
g estio f  de  congerere). 

Congesto,  part.  irr.  de  congestionar  se. 
,    Congio,  m.  antiga  medida  romana  de  capaci- 
dade. (Lat.  congius). 

Conglobação,  f.  acto  ou  effeito  de  conglo- 
bar. (Lat.  conglobatiOy  de  conglobare). 

Conglobado,  part.  de 

Conglobar,  v.  t.  juntarem  globo;  amontoar; 
resumir,  concentrar;  v.  p.  tomar  a  forma  de  globo; 
ennovelar-se.  (Lat.  conglobare,  de  cum  +  globare). 

» Conglomerados,  m.  pi.  fragmentos  que 
constituem  uma  rocha  elástica,  quando  se  lhes  inter- 
põi  uma  substância  estranha,  que  representa  o  papel 
de  cimento.  (De  conglomerar). 

Conglomerar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
conglobar,  etc.  (Lat.  conglomerare,  de  cum  -f-  glome- 
rare). 

Conglutlnae&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  con- 
glutinar.  (Lat.  conglutinatio,  de  conglutinare). 

*  Conglutlnado,  part.  de  conglutinar. 
Conglutinante,  adj.  que  conglutina.  (Lat. 

oonglutinans,  de  conglutinare). 

Conglutinar,  v.  t.  ligar  com  substância  vis- 
cosa. (Lat.  conglutinare,  de  cum  +  glúten). 


Conglutlnatlvo,  adj.  (V.  conglutinante). 
Conglutinoso,  adj.  viscoso;  pegajoso.  (Lat. 
conglutinosus,  de  conglutinare). 

*  Congo  *,  m.  o  mesmo  que  conguês. 

*  Congo  *,  m.  e  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de 
chá  preto,  que  é  a  geralmente  consumida  na  China. 

Congonha,  f.  planta  ilicínea  da  América, 
mais  vulgarmente  chamada  mate.  (Do  tupi). 

*  Congonnar,  v.  i.  (bras.)  bebôr  a  infusão, 
feita  de  congonha  ou  mate.  (De  congonha). 

Congorsa,  f.  ou 

Congossa,  f.  planta  herbácea  de  flores  azues. 

Congosta,  f.  rua  estreita  e  longa.  (Do  lat. 
cum  +  angustus  f) 

»  Congote,  m.  (bras.)  a  parte  posterior  do  pes- 
coço. (Gorr.  de  cangote,  de  canga  f) 

Congraçado,  part.  de  congraçar. 

Congraçadôr,  m.  e  adj.  o  que  congraça, 
(De  congraçar). 

Congraçar,  v.  t.  reconciliar;  tornar  amigo; 
pacificar.  (De  con.. .+  graça). 

Congratulação,  f.  acto  de  congratular-se. 
(Lat.  congratulatio,  de  congratulari). 

*  Congratulado,  part.  de  congratular-se. 
Congratulador,  m.  aquêlle  que  se  congra- 
tula. (De  congratular). 

Congratulante,  adj.  que  se  cangratula. 
(De  congratular). 

Congratular-se,  v.  p.  regosijar-se  com  o 
bem  ou  a  satisfação  de  outrem;  dirigir  felicitações, 
parabéns.  (Lat.  congratulari,  de  cum  +  gratulari,  de 
gratus). 

Congratulatorio,  adj.  que  involve  con- 
gratulação. (De  congratular). 

Congregação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  congre- 
gar; assembleia;  companhia  de  frades  ou  freiras; 
confraria.  (Lat.  congregatio,  de  congregare). 

*  Congregaeionalista,  m.  sectário  chris- 
tâo,  nos  Estados-Unidos.  (De  congregação). 

Congregado,  part.  de  congregar;  *  m.  mem- 
bro de  congregação  religiosa. 

Congregante,  adj.  que  congrega;  m.  mem- 
bro de  uma  congregação.  (Lat.  congregam,  de  con- 
gregare). 

Congregar,  v.  t.  convocar;  reunir;  ligar. 
(Lat.  congregare,  de  cum-\-grex,  gregis). 

Congressional,  adj.  relativo  a  congresso. 
(Do  lat.  congressio). 

«  Congressista,  adj.  relativo  a  congresso ; 
m.  membro  de  um  congressso. 

Congresso,  m.  ajuntamento,  reunião  solen- 
ne,  dos  corpos  legislativos,  de  sábios,  de  diploma- 
tas, dos  representantes  do  commércio,  indústria, 
associações,  etc,  pára  negócios  de  interesse  com- 
mum,  público  ou  internacional.  (Lat.  congressus,  de 
congredi). 

Congro,  m.  espécie  de  peixe  marinho;  saflo 
grande.  (Lat.  conger,  congri  =  gr.  hongros). 

Côngrua,  f.  pagamento  aos  párochos,  obtido, 
pára  sua  conveniente  sustentação,  por  meio  de  der- 
rama parochial.  (De  côngruo). 

Congruado,  adj.  que  recebe  côngrua. 

Congruamente»  adv.  de  modo  côngruo. 

Congruario,  adj.  (V.  congruado). 

Congruência,  f.  harmonia  de  uma  coisa  ou 
facto  com  o  fim  a  que  se  destina;  conveniência;  co- 
herência;  propriedade.  (Lat.  congruentia,  de  con* 
gruens). 

Congruente,  adj.  em  que  há  congruência. 
(Lat.  congruens,  de  congruere). 

Congruentemente,  adv.  de  modo  corv- 
gruente. 

Congr  «idade,  f.  (V.  congruência). 

*  Congruísmo,  m.  systema  theológico  dos 
que  sustentam  que  Deus  dá  aos  homens  graça  côn- 
grua. (De  côngruo). 
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*  Conjpruf  sta,  m.  partidário  do  congrufsmo. 
Côngruo,  adj.  adequado,  apto;  manifestado 

em  termos  precisos.  (Lat.  congruus,  de  congruere). 
(Cp,  congruismo). 

OonguèiB,  m.  homem  natural  do  Gongo;  língua 
do  Gongo ;  adj.  relativo  ao  Gongo. 

Congnêz,  m.  e  adj.  (V.  cangues). 

Conhaque,  m.  água-ardente,  composta  em 
Gognac,  ou  similhante  á  que  lá  se  fabrica.  (De  Co- 
gnac  n.  p.) 

Conhecedor,  m.  e  adj.  o  que  conhece.  (De 
conhecer). 

Conheoença,  f.  (V.  conhecimento). 

*  Conheoente,  adj.  (ant:)  o  mesmo  que  co- 
nhecedor. 

Conhecer,  v.  t.  tôr  noção  de;  saber;  tôr  re- 
lações com;  tôr  ouvido;  distinguir;  julgar,  avaliar; 
reconhecer;  têr  experimentado;  sentir  a  acção  de; 
admittir;  *  (euph.)  tôr  cópula  carnal  com;  v.  i.  to- 
mar conhecimento.  (Lat.  cognoscere,  de  cum  +  gnos- 
cere,  forma  ant.  de  noscere). 

Conhecidamente,  adv.  de  modo  conhe- 
cido. 

Conhecido,  part.  de  conhecer ;  i Ilustre ;  pe- 
rito ;  m.  individuo,  de  quem  temos  conhecimento,  ou 
com  quem  temos  ligeiras  relações. ' 

Conhecimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  conhe- 
cer; direito  de  julgar;  relações  entre  pessoas  que, 
não  sendo  amigas  nem  inimigas,  se  encontram  e  fa- 
lam; pessoa  com  quem  se  tem  relações;  documento 
escrito;  recibo  de  contribuição. 

Conhecírel,  adj.  que  se  pôde  conhecer. 

*  Conheçndo,  (ant.)  part.  de  conhecer. 
Conho,  m.  (des.)  penôdo  insulado  e  redondo, 

em  meio  de  um  rio.  (Lat.  cuneus). 

«Conhosoèr,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  co- 
nhecer. Gf.  Liv.  III  de  D.  Dinis,  na  Torre  do  Tombo. 

«  Conieiclade,  f.  forma  cónica.  (De  cónico). 

Conieina,  f.  alcalóide,  que  se  encontra  espe- 
cialmente na  cicuta.  (Do  gr.  honeion). 

Cónico,  adj.  que  tem  a  forma  de  cone.  (Gr.. 
konikos,  de  konos). 

*  Conídeos,  m.  pi.  sementes  do  mildiú.  (Do 
gr.  konis  -+-  eidos). 

*  Coníclia,  f.  espécie  de  pó,  que  recobre  os 
lichens.  (Do  gr.  konis). 

Coníferas,  f.  pi.  ordem  de  árvores  que,  como 
o  pinheiro,  produzem  frutos  em  {órma  de  cone.  (De 
conifero). 

Conífero,  adj.  cujo  fruto  tem  forma  de  cone. 
(Lat.  conifer,  de  conus  -\-  ferre). 

*  Conifloro,  adj.  (bot.)  que  tem  flores  em  for- 
ma cónica.  (De  cone  -+-  flor). 

Coni  forme,  adj.  que  tem  forma  de  cone. 
(Do  lat.  conus  -\-  forma). 

Conimbricense,  adj.  relativo  a  Coimbra; 
m.  aquôlle  que  é  natural  de  Coimbra.  (Do  lat.  Co- 
nimbrica  n.  p.) 

*Cónio,  m.  gônero  de  plantas  umbellíferas. 
(Do  gr.  koneion). 

*  Coniothyrio,  rn.  doença  dos  viveiros  das 
videiras.  (Do  gr.  konis,  poeira). 

Conirostros,  (1.  conirr. . .),  m.  pi.  família  de 
aves  caracterizadas  por  um  bico  curto  e  cónico,  como 
o  dos  pardaes.  (Do  lat.  conus  +  rostrum). 

*  Conito,  m.  mineral  pardacento  ou  averme- 
lhado da  Islândia. 

*  Conivalve,  adj.  que  tem  concha  cónica. 
(De  cone  -|-  valva). 

*  Conja,  f.  antiga  medida  de  Çofala,  corres- 
pondente a  pouco  mais  de  meio  litro. 

*  Conjeocào,  f.  (ant.)  condição;  causa.  (Lat. 
conjectio,  de  conjicere). 

Conjectura,  f.  opinião  com  fundamento  inr 
certo;  supposição,  ftypóthese.  (Lat.  conjectura,  de 
conjicere).  , 


Conjeoturadamente9  odo.  por  conjectu- 
ra. (De  conjecturado).  • 

Conjecturado,  part.  de  conjecturar. 

Conj  ec£ura<lor,  m.  aquôlle  que  conjectu- 
ra. (De  conjecturar). 

Conjectural,  adj.  baseado  em  conjectura. 
(Lat.  conj  ectur ali*  %  de  conjectura). 

Conj  eoturalmente,  adv.  de  modo  conje- 
ctural. 

Conjecturar,  v.  t.  julgar  por  conjectura; 
suppôr;  presumir.  (Lat.  conjecturare,  de  conjectura) » 

Conjeoturável,  adj.  que  se  pôde  conje- 
cturar. 

Conj  ugação,  f.  flexão  dos  verbos,  por  tem- 
pos e  pessoas;  acto  de  conjugar  (verbos);  juncção. 
(Lat.  conjugatio,  de  conjugare). 

Conjugado,  part.  de  conjugar. 

Conjugal,  adj.  relativo  ao  casamento,  a  côn- 
juges. (Lat.  conjugalisy  de  conjux). 

Conjugalmente,  adv.  de  modo  conjugal. 

Conjugar,  v.  t.  unir  juntamente;  expor  as 
flexões  de  (um  verbo).  (Lat.  conjugare,  de  cum  + 
jugare,  áejugum). 

Conjugável,  adj.  que  se  pôde  conjugar. 

Conj  uge,  m.  cada  uma  das  pessoas,  que  es- 
tão reciprocamente  ligadas  pólo  casamento.  (Lat. 
conjux  =  conjunx,  de  conjungeré). 

*Conjug?ieicia,  m.  e  f.  pessoa  casada  que 
mata  o  seu  cônjuge.  (Do  lat.  conjux  +  csedere). 

«Conjugleíclio,  m.  crime  de  quem  mata  o 
seu  cônjuge.  (Cp.  conjugicida). 

Conjuiz,  m.  (des.)  cada  um  dos  juizes  que  in- 
tervêm no  mesmo  julgamento.  (Do  lat.  cum-{-judex). 

Conjunção,  f.  ou 

Conjunccao,  f.  união;  conjuntura;  oppor- 
tunidade ;  encontro  apparente  dos  astros  no  menino 
ponto,  em  relação  á  terra;  partícula,  que  liga  duas 
phrases  ou  duas  orações.  (Lat.  conjunctio,  de  con- 
jungeré). 

Conjuncto,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  con- 
juntOy  etc. 

Conjungo,  m.  (pop.)  casamento.  (Lat.  con- 
jungo,  l.a  pess.  do  prés.  do  indic.  de  conjungeré). 

Conj  untado,  part.  de 

Conj  untar,  v.  t.  (des.)  tornar  conjunto.  (De 
conjunto). 

Conj  untiva,  f.  membrana  mucosa,  que  liga 
o  globo  do  olho  ás  pálpebras.  (De  conjuntivo). 

Conj  untivite,  f.  inflammação  da  conjuntiva. 

Conjuntivo,  adj.  que  une;  que  liga  pala- 
vras ou  proposições,  que  tem  o  valor  de  uma  con- 
junccao grammatical;  diz-se  do  modo  dos  verbos,  em 
que  se  exprime  uma  acção  ou  relação  dependente 
de  outra;  m.  modo  conjuntivo.  (Lat.  conjunctivus,  de 
conjungeré). 

Conjunto,  adj.  junto  simultaneamente;  liga- 
do; próximo;  annexo;  m.  complexo;  reunião  das 
partes  que  constituem  um  todo;  totalidade.  (Lat. 
conjunctus,  de  conjungeré). 

Conjuntorio,  m.  peça  foliácea,  que  reveste 
a  urna  dos  musgos.  (De  conjunto). 

Conjuntura,  f.  encontro  de  acontecimentos; 
acontecimento ;  opportunidade ;  ensejo.  (De  conjunto). 

Conjura,  f.  conjuro;  *  (fam.)  conjuração.  (De 
conjurar). 

Conjuração,  f.  acto  de  conjurar;  ajunta- 
mento de  pessoas  conjuradas;  conjuro.  (Lat.  conju- 
ratio,  de  conjurar e). 

Conjurado,  m.  aquôlle  que  conjura;  e  pari. 
de  conjurar. 

Conjuradôr,  m.  aquôlle  que  faz  conjuros. 
(De  conjurar). 

Conjurante,  adj.  que  conjura.  (De  conju- 
rar). 

Conjurar,  v.  t.  ajuramentar,  convocar  para 
conspiração;  machinar;  fazôr  conjuros;  (íig.)  suppli- 
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car;  desviar,  evitar;  v.  i.  conspirar;  insurgir-se;  ar- 
mar tramas  contra  alguém  ou  contra  alguma  coisa; 
v.  p.  ligar-se  em  conjuração;  (fig.)  lastimar-se.  (Lat. 
conjurare,  de  cum  4-  jurar e). 

ConJ  uratorio,  adj.  relativo  ao  conjuro.  (De 
conjurar). 

Conjuro,  w.  invocação  mágica;  palavras  im- 
perativas que  se  dirigem  ao  demónio  ou  ás  almas  do 
outro  mundo;  exorcismo.  (De  conjurar). 

Coniniadameiite,  adv.  de  modo  conluiado ; 
por  conluio.  (De  conluiado). 

Conluiado,  part.  de 

Conluiar,  v.  í.  unir  em  conluio;  tramar;  frau- 
dar, de  combinação  com  outrem.  (De  conluio). 

Conluio,  m.  machinação,  combinação  entre 
duas  ou  mais  pessoas,  pára  prejudicar  outrem.  (Lat. 
colludium,  de  colludere). 

Connato,  adj.  innato.  (Lat.  connatus,  de  cum 
-\-natus). 

Oonnatural,  adj.  congénito;  conforme  á  na- 
tureza ;  apropriado.  (Lat.  connaturalis,  de  cum  +  na- 
turalis). 

Conneotivo,  m.  membrana,  que  une  as  duas 
céllulas  da  anthera;  adj.  que  liga.  (Do  lat.  conne- 
ctere). 

Connexão,  f.  ligação;  nexo;  dependência, 
analogia.  (Lat.  connexio,  de  connectere). 

Connexldade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
connexo. 

Connexivo,  adj.  relativo  á  .connexão ;  copu- 
lativo.  (Lat.  connexivus,  de  connectere). 

Connexo,  adj.  que  tem  ou  em  que  há  conne- 
xão. (Lat.  connexus,  de  connectere). 

Connivênoía,  f.  acto  de  sêr  connivente.  (Lat. 
conniventia,  de  connivens). 

Connivente,  adj.  que  finge  não  ver  o  mal 
que  outrem  pratica;  conluiado;  cúmplice;  que  se 
aproxima,  que  se  toca.  (Lat.  connivens,  de  connivere). 

Connotação,  f.  dependência,  que  se  nota  en- 
tre duas  ou  mais  coisas.  (De  con. . .  4-  notação). 

Connubial,  adj.  relativo  a  connúbio.  (Lat. 
connubialis,  de  connubium). 

Connúbio,  m.  matrimónio;  (fíg.)  união.  (Lat. 
connubium.  de  cum  +  nubere). 

*  Connumerado,  part.  de 

Oonnuraerar,  v.  t.  contar  juntamente;  re- 
ferir ao  mesmo  número.  (Lat.  connumerarey  de  cum 
-\- riumerarc) . 

*  Conocer,  v.  t.  (e  der.)  Forma  ant.  de  conhe- 
cer, etc. 

*Conoeudo,  (ant.)  o  mesmo  que  conheçudo. 

Conoidal,  adj.  que  tem  forma  de  cone.  (De 
conoide). 

Conoide,  m.  corpo  similhante  a  um  cone;  adj. 
que  tem  forma  de  cone.  (Do  gr.  konos  +  eidos). 

*  Conoplela,  f.  género  de  cogumelos  parasi- 
tas. 

Conòsoo,  loc.  pron.  o  mesmo  que  comnôsco. 

*  Conospermo,  m.  planta  proteácea  da  Aus- 
trália. (Do  gr.  konos  +  sperma). 

*  Conóstomo,  m.  género  de  musgos.  (Do  gr. 
konos  -\-  stoma). 

Conquanto,  conj.  o  mesmo  que  comquanto.  \ 

*  Conqueiro,  m.  (ant.)  aquêlle  que  faz  tijelas 
de  madeira.  (De  conca). 

*  Conquerido,  part.  de 

*  Conquerir,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  con- 
quistar. (Lat.  conquircre,  de  quaercre). 

*  Conquilha,  f .  marisco  saboroso,  que  se  en- 
contra na  costa  do  Algarve.  (Lat.  concfiylia,  gr.  kon- 
kulion,  de  konkè). 

Conquiliologia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que 
conchyliologiaf  etc. 

Conquista,  f.  acto  de  conquistar;  coisa  con- 
quistada; (fam.)  namoro. 

Conquistado,  part.  de  conquistar.  I 


Conquistador,  m.  aquêlle  que  conquista. 
(De  conquistar). 

Conquistar,  v.  t.  subj  ugar  com  armas ;  adqui- 
rir péla  força;  conseguir,  alcançar;  (fam.) conseguir 
amor,  amizade,  de.  (Do  lat.  conquisitus,  de  conqui* 
reré). 

Conquistarei,  adj.  que  se  pôde  conquistar. 

Cons^bedOr,  m.  aquêlle  que  sabe,  juntamen- 
te com  outrem.  (De  con. . .  -f-  sabedor). 

Consagração,  f.  acto  de  consagrar.  (Lat. 
consecratio,  de  consecrare). 

Consagrado,  part.  de  consagrar 

Consagrador,  m.  e  adj.  o  mesmo  que 

Consagrante,  m.  e  adj.  o  que  consagra. 
(Lat.  consecrans,  de  consecrare). 

Consagrar,  v.  t.  tornar  sagrado,  sagrar ;  de- 
dicar a  Deus;  converter  (pão  e  vinho)  no  corpo  e 
sangue  de  Ghristo;  offerecêr  em  homenagem;  tribu- 
tar; destinar;  votar;  autorizar,  sanccionar;  *  (ant.) 
v.  i.  jurar  péla  sagrada  hóstia.  (Lat.  consecrare,  fornia 
ant.  consacracre,  de  cum  -f-  sacrare,  de  sacer,  sa- 
grado). 

Consanguíneo,  adj.  que  é  do  mesmo  san- 
gue; que  é  filho  do  mesmo  pai;  m.  parente  por  con- 
sanguinidade. (Lat.  consanguineus,  de  cum  -f-  san- 
guineus). 

Consanguinidade,  f.  relação,  parentesco 
entre  os  que  procedem  do  mesmo  pai  ou  da  mesma 
raça.  (Lat.  consanguinitas,  de  consanguineus). 

Consciência,  f.  sentimento  ou  percepção  do 
que  se  passa  em  nós ;  voz  secreta  da  alma,  appro- 
vando  ou  reprovando  os  nossos  actos;  sinceridade; 
cuidado  extremo,  com  que  se  executa  um  trabalho ; 
opinião;  honradez;  facto,  que  produz  remorsos.  (Lat. 
conscientia,  de  consciens). 

Consciente,  adj.  que  sabe  que  existe,  que 
sabe  o  que  faz;  que  procede  da  consciência;  que  é 
feito  com  consciência.  (Lat.  consciens,  de  conscire). 

Conscienciosamente,  adv.  de  modo  con» 
scienciôso. 

Consciencioso,  adj.  que  tem  consciência; 
em  que  há  consciência,  escrúpulo,  cuidado. 

COnscio,  adj.  que  conhece  bem  o  que  faz  ou 
o  que  lhe  cumpre  fazer.  (Lat.  conscius,  de  cum-\- 
scire). 

*  Conscriptos,  ou  conscritos,  adj.  pi. 
Dizia-se  primitivamente  dos  senadores  adjuntos,. na 
antiga  Roma,  e  depois  dizia-se  de  todos  os  senado- 
res romanos.  (Lat.  conscriptus,  de  conscribere). 

Consecrante,  m.  e  adj.  (V.  consagrante). 

Consecratôrio,  adj.  relativo  á  consagração. 
(Do  lat.  consecrare). 

Consecução,  f.  acto  ou  effeito  de  conseguir. 
(Lat.  consecutio,  de  consequi). 

Consecutivamente,  adv.  de  modo  conse- 
cutivo. 

Consecutivo,  adj.  immediato;  que  segue 
outro.  (Do  lat.  consecutus). 

*  Conseguido,  part.  de  conseguir. 
Conseguidor,  m.  aquêlle  que  consegue.  (De 

conseguir). 

Conseguimento,  m.  o  mesmo  que  conse- 
cução. (De  conseguir). 

Conseguinte,  adj.  o  mesmo  que  consecuti- 
vo ;  por  r*+j,  por  consequência,  portanto.  (Lat.  con- 
sequens,  de  consequi). 

Conseguintemente,  adv.  por  consequên- 
cia. (De  conseguinte). 

Conseguir,  v.  t.  obter;  entrar  na  posse  de; 
têr  como  consequência.  (Lat.  consequi,  de  cwm-f- 
sequi). 

Conseguirei,  adj.  que  se  pôde  conseguir. 

«Consela,  f.  (V.  concela). 

Conselheiramente,  adv.  *  (fam.)  com 
gravidade;  á  maneira, de  conselheiro. 

*  Couselliciraéico;  adj.  (fam.)  próprio  de 
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conselheiro;  que  tem  modos  graves,  modos  de  conse» 
lheiro. 

Conselheiro,  adj.  que  aconselha ;  m.  aquôlle 
que  aconselha;  membro  de  um  conselho  ou  de  certos 
tribunaes;  aquêlle  que  foi  agraciado  com  a  carta  de 
conselho.  (Lat.  consiliarius,  de  consUium). 

Conselho,  m.  parecer,  opinião  que  se  emitte; 
admoestação,  aviso;  prudência;  corporação,  a  que 
impende  dar  parecer  ou  conselho  sobre  certos  negó- 
cios públicos;  designação  de  certos  tribunaes  e  de 
outras  corporações  superiores;  reunião  ou  assembleia 
de  ministros;  reunião  de  pessoas,  que  intervêm  na 
resolução  de  negócios  de  outrem,  públicos  ou  parti- 
culares; carta  der^j,  diploma  honorífico  que  dá,  a 
quem  o  recebe,  o  titulo  de  conselheiro  do  rei  ou 
rainha.  (Do  lat.  consUium,  do  mesmo  rad.  que  côn- 
sul e  consular  e). 

*  Consenoiente,  adj.  que  consente.  (Lat. 
consentiens,  de  consentir é). 

ConsenhOr,  m.  que  é  senhor  juntamente  com 
outro.  (De  con. . .+  senhor). 

Consensial,  adj.  relativo  a  consenso. 

Consenislente,  adj,  (T.  mal  formado,  por 
influência  de  consenso.  (V.  consenciente). 

Consenso,  m.  o  mesmo  que  consentimento. 
(Lat.  consensus,  de  conscntire). 

Consentaneamente,  adv.  de  modo  con- 
sentâneo. 

Consentâneo,  adj.  apropriado;  congruente; 
adequado.  (Lat.  consentaneus,  de  consentire). 

*  Consentido,  part.  de  consentir. 
Consentidos»,  m.  e  adj.  o  que  consente. 

(De  consentir). 

Consentimento,  m.  acordo;  annuência;  to- 
lerância; acto  de  consentir. 

Consentir,  v.  t.  permittir;  tolerar;  approvar ; 
v.  i.  dar  consentimento;  annuir.  (Lat.  consentire,  de 
cum  -\-  sentir e). 

Consequência, f.  resultado;  deduoçâo,  con- 
clusão, illação;  importância.  (Lat.  consequentia,  de 
consequens). 

Consequente,  adj.  que  segue  naturalmen- 
te; que  se  deduz,  que  se  infere;  que  procede  cohe- 
ren temente;  que  raciocina  bem;  m.  segunda  propo- 
sição do  enthymema;  segundo  termo  de  uma  razão, 
em  mathemática.  (Lat.  consequens,  de  consequi). 

Consequentemente,  adv.  de  modo  con- 
sequente. 

Conserva,  f.  líquido  ou  calda,  em  que  se 
conservam  substâncias  alimentícias;  substância  con- 
servada nessa  calda;  preparação  pharmacêutica  com 
plantas  e  açúcar;  navio  der^j,  navio  que  acompa- 
nha outro,  para  o  soccorrêr,  sendo  preciso.  (De  con- 
servar). 

Conservação,  f.  acto  de  conservar.  (Lat. 
conserva  tio,  de  conservar e). 

Conservado,  part.  de  conservar. 

Conservador,  adj. que  conserva;  m.  aquêlle 
que  conserva;  funccionário  público,  encarregado  do 
registo  predial ;  aquêlle  que  é  encarregado  da  con- 
servação de  um  archivo ;  indivíduo  que  em  politica 
opina  péla  conservação  do  estado  actual,  oppondo-se 
a  reformas  essenciaes.  (Lat.  conservator,  de  conser- 
vará). 

Conservante,  adj.  que  conserva.  (Lat.  con- 
servans,  de  conservare). 

Conservar,  v.  t.  manter  no  estado  actual; 
manter  no  seu  logar;  guardar  cuidadosamente;  pre- 
servar; continuar  a  têr;  lembrar-se  de;  amparar, 
salvar;  fazer  durar.  (Lat.  conservare,  de  cum  -|-  ser- 
vare). 

Conservativo,  adj.  próprio  pára  conservar 
alguma  coisa.  (Lat.  conservativus,  de  conservare). 

Conservatória,  f.  repartição,  em  que  se 
registam  direitos  prediaes.  (De  conservatório). 

Conservatório,  adj.  que  serve  para  con- 


servar alguma  coisa;  m.  estabelecimento  público, 
destinado  principalmente  ao  ensino  de  bellas-ar» 
tes;  estabelecimento,  em  que  se  recolhem  donzellas 
pobres  ou  orfams,  pára  os  preservar  dos  vícios  so* 
ciaes.  (Lat.  conservatorius,  de  conservare). 

Conserveiro,  m.  aquôlle  que  faz  ou  vende 
conservas.  (De  conserva). 

*  Conservldôr,  m.  aquêlle  que  é  servidor 
juntamente  com  outrem.  (De  con.. .+  servidor). 

Consesso,  m.  (des.)  assembleia;  congresso; 
concílio.  (Lat.  consessus,  de  considere). 

Consideração,  f.  acto  de  considerar;  res- 
peito, estima,  que  se  dedica  a  alguém;  valimento; 
•  attenção;  reflexão;  raciocínio.  (Lat.  consideratio,  de 
considerare) . 

Consideradamente,  adv.  com  considera- 
ção. (De  considerado). 

Considerado,  part.  de  considerar. 

Considerando,  m.  cada  uma  das  considera- 
ções ou  fundamentos,  cuja  exposição  ordenada  pre- 
cede certos  documentos;  motivo,  razão.  (Lat.  consv> 
derandus,  de  considerar é). 

Considerar,  v.  t.  examinar;  dar  attenção  a; 
calcular;  reputar;  apreciar;  têr  em  bòa  conta.  (Lat. 
considerare,  de  cum  -f-  sidus*  sideris). 

Considerável,  adj.  notável;  que  se  deve 
considerar. 

Consideravelmente,  adv.  de  modo  con- 
siderável. 

Consignação,  f.  acto  ou  efTeito  de  consignar, 
(Lat.  consignatio,  de  consignare). 

*  Consignado,  part.  de  consignar. 
Consi|p*adOr,  m.  aquêlle  que  consigna.  (De 

consignar). 

Consignante,  adj.  que  consigna.  (Lat.  con- 
signans,  de  consignare). 

Consignar,  v.  t.  notar,  assignalar;  advertir; 
af firmar;  depositar  (valores,  cuja  propriedade  de- 
pende de  liquidação  ou  que  têm  de  sêr  applicados  a 
determinadas  despesas);  dirigir  ou  entregar  (navios 
ou  mercadorias)  a  um  correspondente  ou  commissá- 
rio ;  destinar  (rendimentos)  para  pagamento  de  cre- 
dores, dando  a  estes  o  usufruto  de  bens,  cujo  rendi- 
mento há  de  pagar  os  respectivos  créditos;  entregar 
em  depósito  ou  em  commissão.  (Lat.  consignare,  de 
cum  -f-  signare): 

Consignatário,  m.  negociante  ou  commis- 
sário,  a  quem  se  dirigem  navios  ou  mercadorias; 
credor,  em  favor  de  quem  se  consignam  rendimen- 
tos ;  depositário  de  valores  litigiosos  ou  destinados  a 
determinadas  despesas.  (De  consignar). 

Consi|gnatÍvo,  adj.  Diz-se  do  censo  ou  quan- 
tia, que  se  entrega  por  uma  vêz  a  quem  se  obriga  a 
pagar  annualmente  determinada  pensão.  (De  consi- 
gnar). 

ConsÍ£?nável,  adj.  que  se  pôde  consignar. 

Consigo,  loc.  pron.  o  mesmo  ou  melhor  que 
comsigo. 

Consistência,  f.  estado  daquillo  que  é  con- 
sistente. 

Consistente,  adj.  que  consiste;  que  subsis- 
te; sólido,  espesso,  duro;  estável,  duradoiro;  con- 
stante. (Lat.  consistens,  de  consistere). 

Consistir,  v.  i.  subsistir;  resumir-se;  sêr 
constituído;  basear-so;  sêr  formado,  constar.  (Lat. 
consistere,  de  cum  +  sistere). 

Consistorial,  adj.  relativo  a  consistório. 

Consistório,  m.  assembleia  de  cardeaes  pre- 
sidida pêlo  papa;  logar,  em  que  se  celebra  essa  as- 
sembleia; qualquer  assembleia,  em  que  se  tratam  as- 
sumptos graves.  (Lat.  consistorium,  de  consistere). 

Consoada,  f.  refeição  ligeira,  que  se  toma  á 
noite  nos  dias  de  jejum;  presente,  que  se  dá  pêlo 
Natal;  banquete  familiar  em  a  noite  do  Natal.  (De* 
consoar  f). 

Consoante,  adj.  que  tem  consonância ;  que 
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não  tem  som  próprio  e  que  nas  palavras  representa 
os  ruídos  articulados,  (falando- se  de  letras) ;  f.  letra 
consoante;  m.  palavra  que  rima  com  outra.  (Lat. 
conêonans,  de  consonare). 

Congôantemente,  adv.  de  modo  consoante. 

Consoar1,  v.  i.  soar  juntamente;  sèr  consoan- 
te; rimar.  (Lat.  consonare,  de  cum-\-sonare). 

Consoar^  v.  i.  tomar  a  consoada;  v.  t.  tomar 
como  consoada,  em  consoada.  (Do  lat.  consolarif) 

Cousooiado,  part.  de 

Consooiar,  v.  t.  tomar  sócio;  associar;  con- 
ciliar, unir.  (Lat.  consociare,  de  cum  -f-  sodare). 

Consócio,  m.  e  adj.  o  que  é  sócio,  em  rela- 
ção a  outro.  (Lat.  consocius,  de  cum  -f-  socius). 

Consola,  f.  peça  de  architectura,  saliente, 
pára  sustentar  estátuas,  vasos,  etc;  móvel  de  sala, 
espécie  de  mesa,  em  que  se  col locam  jarras,  ou  pe- 
quenos objectos  de  curiosidade  e  ornato.  (Fr.  conso- 
le, talvez  do  rad.  de  consolider). 
•  Consolação,  f.  acto  on  effeito  de  consolar; 
coisa  ou  pessoa  que  consola»  (Lat.  consolatio,  de  con- 
solari). 

Consoladamente,  adj.  com  consolação. 
(De  consolado). 

Consolado,  part.  de  consolar. 

Consolador,  m.  e  adj.  o  que  consola.  (Lat. 
consolatoi;  de  consolari). 

Consolar,  v.  t.  aliviar  a  pena,  o  soffrêr  de ; 
confortar;  dar  prazer  a.  (Lat.  consolari,  dectcm  + 
eolari). 

Consolatório,  adj.  que  serve  para  consolar. 
(Lat.  consolatorius,  de  consolari). 

Consola  vel,  adj.  que  se  pôde  consolar.  (Lat. 
consolabilis,  de  consolari). 

Consolda,  f.  solda;  planta  borragínea  medi- 
cinal; búbula;  planta  ranunculácea,  vulgarmente 
chamada  espora.  (Lat.  consolida,  de  cum  -f-  solidus). 

Consolida,  f.  (V.  consolda). 

Consolidação,  f.  acto  ou  effeito  de  consoli- 
dar. (Lat.  consolidatio,  de  consolidare). 

Consolidado,  part.  de 

Consolidar,  v.  t.  tornar  sólido,  firme,  está- 
vel ;  fazer  adherir  (os  topos  de  um  osso  fracturado) ; 
tomar  permanente  (a  dívida  pública).  (Lat.  consoli- 
dare, de  cum  +  solidus). 

Consolidativo,  adj.  que  pôde  consolidar. 

Consolo,  m.  (V.  consola). 

Consolo,  m.  o  mesmo  que  consolação. 

Consonância,  f.  conjunto  de  sons  agradá- 
veis ao  ouvido;  harmonia;  rima;  acordo,  conformi- 
dade. (Lat.  consonantia,  de  consonare). 

*  Consonantal,  adj.  relativo  a  letras  con- 
soantes. (De  consonante). 

Consonante,  adj.  que  forma  ou  tem  conso- 
nância. (Lat.  consonans,  de  consonare). 

Consonantemcnte,  adv.  de  modo  conso- 
nante. 

Consonar,  v.  i.  (V.  consoar1). 

Consono,  adj.  o  mesmo  que  consonante.  (Lat. 
consonus,  de  consonare). 

*  Consorciado,  part.  de 
Consorciar,  v.  t.  associar;  ligar  por  casa- 
mento. (De  consórcio). 

Consorcio,  m.  associação;  communhão  de 
interesses;  casamento.  (Lat.  consortium,  de  con- 
sors). 

Consorte,  m.  e  f.  pessoa  que  tem  sorte  ou  es- 
tado commum;  cônjuge;  quem  com  outrem  é  partí- 
cipe de  direitos  ou  coisas.  (Lat.  consors,  de  cum  -f- 
sors). 

Conspecto,  m.  acto  de  vôr,  aspecto.  (Lat. 
conspectus,  de  conspiceré). 

Conspicuidado,  f.  qualidade  do  que  é  cons- 
pícuo. 

Conspícuo,  adj.  notável;  illustre,  distinto; 
respeitável,  sério.  (Lat.  conspicuus,  de  conspiceré). 


Conspiração,  f.  acto  de  conspirar.  (Lat. 
conspira  tio,  de  conspirar e). 

Conspirador*,  m.  e  adj.  o  que  conspira.  (De 
conspirar). 

Conspirante,  adj.  que  conspira.  (Lat.  con» 
spirans,  de  conspirare). 

Conspirar,  v.  i.  concorrer  pára  certo  fim; 
tramar,  machinar,  contra  os  poderes  públicos;  en- 
trar em  conluio  contra  outrem.  (Lat.  conspirare,  de 
cum  +  spirare). 

Conspirata,  f.  (fam.)  o  mesmo  que  conspi- 
ração. 4 

Conspureacao,  f.  acto  ou  effeito  de  con- 
spurcar. 

*  Conspurcado,  part.  de 

Conspurcar,  v.  t.  sujar;  pôr  nódoas  em; 
corromper.  (Lat.  conspurcar e,  de  cum  -f-  spurcare). 

Constância,  f.  qualidade  daquillo  ou  daquêl- 
le  que  é  constante;  perseverança;  persistência;  co- 
ragem, firmeza  de  ânimo ;  duração.  (Lat.  constantia, 
de  constar e). 

Constante,  adj.  que  se  não  desloca;  que  se 
n&o  altera,  que  não  muda;  incessante;  invariável; 
unânime;  consignado,  mencionado;  *  que  consiste, 
que  é  formado.  (Lat.  constans,  de  constar e). 

Constantemente,  adv.  de  modo  constante; 
continuamente. 

Constantinopolitano,  m.  individuo  natu- 
ral de  Constantinopla;  adj.  relativo  a  Constantinopla. 
(Lat.  constantinopolitanus,  de  Constantinopolis  n.  p.) 

Constar,  v.  t.  sabêr-se;  passar  por  certo;  con- 
tar-se  como  provável;  deduzir-se;  consistir,  ser  for- 
mado. (Lat.  constar e,  de  cum  -f-  stare). 

«Constatar,  v.  t.  (É  francezismo  dispensá- 
vel, com  a  significação  de  certificar,  mostrar,  pro- 
var). (Fr.  constater.  talvez  do  lat.  cum  +  status). 

Constellaeao,  f.  grupo  de  estrôllas,  que,  li- 
gadas por  linhas  imaginárias,  formam  differentes  fi- 
guras nos  mappas  celestes;  (fig.)  conjunto  de  ornatos 
ou  outros  objectos  brilhantes.  (Lat.  consteUatio,  de 
cum  +  stellare). 

Constellado,  part.  de 

Constellar,  v.  t.  retinir  em  fóraia  de  constel- 
lação;  ornar  de  objectos  brilhantes,  similhantes  a 
estrôllas;  il luminar  superiormente;  aureolar;  v.  p.  * 
(marn.)  mostrar  (a  água)  crystaes  de  chlorôto  de  só- 
dio. (Do  lat.  cum  +  stellare). 

Consternação,  f.  effeito  de  consternar. 
(Lat.  constematio,  de  consternar e). 

Consternado,  part.  de  consternar. 

Consternados»,  adj.  que  consterna.  (De 
consternar). 

Consternar,  v.  i.  desalentar;  causar  abati- 
mento a;affligir;  prostrar.  (Lat.  constemare,  do  rad. 
de  constemere). 

Constipação,  f.  estado  mórbido,  com  diffe- 
rentes caracteres,  taes  como:  defluxão,  calafrios, 
prisão  de  ventre,  etc.  (Lat.  constipatio,  de  constipar e). 

Constipado,  part.  de 

Constipar,  v.  t.  causar  constipação  a ;  v.p. 
adquirir  constipação.  (Lat.  constipare,  de  cum+sti- 
pare). 

Constipativo,  adj.  que  produz  constipação. 
(De  constipar). 

Constitucional,  adj.  relativo  a  constitui- 
ção; que  é  conforme  a  constituição;  próprio  do  tem- 
peramento do  indivíduo,  inherente  á  sua  organização ; 
m.  partidário  da  Carta  Constitucional.  (Do  lat.  consti- 
tutio).     * 

Constitucionalidade,  f.  qualidade  de 
aquillo  que  é  conforme  á  Carta  Constitucional. 

Constitucionalismo,  m.  systema,  parti- 
do, dos  sectários  da  Carta  Constitucional. 
*  Constitucionalizado,  part.  de 

Constitucionalizar,  v.  t.  fazer  constitu- 
cional. 
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Constitucionalmente,  adv.  de  modo 
constitucional. 

Constituição,  f.  acta  de  constituir,  de  fir- 
mar, de  estabelecer;  organização,  natureza  particu- 
lar; compleição  physica;  formação;  lei  fundamental, 
que  regula  os  direitos  e  devores  dos  cidadãos  em  re- 
lação ao  Estado;  conjunto  de  preceitos,  por  que  se 
regula  uma  instituição,  corporação,  etc. ;  estatuto, 
ordenação.  (Lat.  constitutio,  de  constituere). 

Constituído,  part.  de  constituir. 

Constituidor,  m.  e  adj.  o  mesmo  que 

Constituinte,  adj.  que  constitue;  que  faz 
parte  de  um  organismo,  de  um  todo;  que  pugna  péla 
formação  de  uma  nova  constituição  nacional ;  relati- 
vo a  cortes,  que,  além  das  attribulçôes  ordinárias, 
podem  reformar  a  constituição  do  Estado,  inteira  ou 
parcialmente;  m.  pessoa  que  faz  de  outra  seu  pro- 
curador ou  representante;  aquêlle  que  faz  parte  de 
uma  câmara  legislativa  constituinte;  f.  uma  das  pri- 
meiras assembleias  legislativas  da  primeira  república 
francesa;  pi.  cortes,  convocadas  pára  que,  além  das 
suas  attribulções  ordinárias,  reformem  a  lei  funda- 
mental da  nação.  (Lat.  constituens)  de  constituere). 

Constituir,  v.  t.  formar  a  essência  de;  esta- 
belecer; organizar;  firmar;  dar  procuração  a.  (Lat. 
constituere ,  de  cum  -\-  statuere). 

Constituti  vãmente,  adv.  de  modo  consti- 
tutivo. 

Constitutivo,  adj.  que  constitue,  que  esta- 
belece; essencial;  característico.  (Lat.  constitutivus, 
de  constituere). 

*  Constório,  m.  (prov.  trasm.)  commentário 
desfavorável ;  reunião  de  pessoas,  pára  murmurar  das 
vidas  alheias.  (Contr.  de  consistório?) 

Constraiifredòr,  adj.  que  constrange.  (De 
constranger). 

Constranger,  u.  t.  apertar;  coinpellir;  obri- 
gar á  força;  impedir  os  movimentos  de.  (Cp.  lat.  cons- 
tringcre). 

Oonstrangidamente,  adv.  de  modo  con- 
strangido. 

Constrangido,  part.  de  constranger. 

Constrangimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
constranger. 

Constrioeao,  f.  pressão  circular,  que  dimi- 
nue  o  diâmetro  de  um  -objecto.  (Lat.  constrictio,  de 
constringere). 

Constriotivo,  adj.  que  produz  constricção. 
(Lat.  constrictivus,  de  constringere). 

*  Constrieto,  part.  irr.  de  constringir. 

Constrietor,  adj.  que  constringe;  m.  espé- 
cie de  serpente  da  Guiana.  (Lat.  constrictor,  de  con- 
stringere). 

Constringente,  adj.  que  constringe.  (Lat. 
constringens,  de  constringere). 

*  Constringido,  part.  de 
Constringir,  v.  t.  cingir,  apertando ;  apertar 

circularmente.  (Lat.  constringere,  de  cum  -f-  strin- 
gere). 

Construeção,  f.  acto,  effeito,  modo  ou  arte 
de  construir;  organismo.  (Lat.  constructio,  de  con- 
struere). 

Construotivamente,  adv.  de  modo  cons- 
tr uctivo. 

Construetivo,  ad; .  que  serve  para  construir. 
(Lat.  constr uctivus,  de  construere). 

Construotor,  m.  e  adj.  o  que  constrói.  (Lat. 
constructor,  de  construere). 

Construotura,  f.  modo  de  construir. 

*  Construído,  part.  de 
Construir,  v.  t.  edificar;  dar  estructura  a; 

formar;  architectar;  dispor  segundo  certas  regras  (as 
palavras);  traçar  (figuras  geometrias).  (Lat.  construere, 
de  cum  -f-  struere). 

Construt. . .  o  mesmo  que  construct. . . 

Consubstonciaçao,  f.  união  de  dois  ou 


mais  corpos  numa  só  substância.  (De  consubstan- 
ciar). 

Consubstanciado,  part.  de  consubstan- 
ciar. 

Consubstancial,  adj.  que  tem  uma  só  sub- 
stância. (Lat.  consubstantialis,  de  cum  +  substan- 
tialis) . 

Consubstancialidade,  f.  unidade  de  sub- 
stância. (Lat.  consubstancialitas,  de  consubstantialis). 

Con  substancial  mente,  adv.  de  modo 
consubstancial.  # 

Consubstanciar,  v.  t.  juntar  numa  só  sub- 
stância; unificar.  (Do  lat.  cum  +  substantia). 

«Consueto,  adj.  acostumado;  usual.  (Lat. 
consuetus,  de  consuescere). 

Consuetudinário,  adj.  costumado ;  funda- 
do nos  costumes.  (Lat.  consuetudinárias y  de  consue- 
tudo). 

Cônsul,  m.  um  dos  magistrados  supremos  na 
república  romana,  e  na  primeira  república  francesa ; 
agente  de  uma  nação,  encarregado  em  pais  estran- 
geiro de  proteger  os  súbditos  dessa  nação,  fomentar 
o  respectivo  commércio,  etc.  (Lat.  cônsul,  de  um  rad. 
commum  a  consilium  e  consulere). 

Consulado*,  m.  dignidade,  cargo,  de  cônsul ; 
tempo,  em  que  um  indivíduo  exerce  esse  cargo;  re- 
sidência de  cônsul  ou  casa  onde  se  exercem  as  fun- 
cções  de  cônsul.  (Lat.  consulatus,  de  cônsul). 

Consulagem,  f.  emolumento  que  se  paga  ao 
cônsul,  péla  sua  intervenção  na  expedição  de  navios. 
(De  cônsul). 

Consular,  adj.  relativo  a  cônsul.  (Lat.  con- 
sularis,  de  cônsul). 

Consularmente,  adv.  pêlos  meios  consula- 
res; péla  jurisdicção  consular. 

Consulente,  m.  e  adj.  o  que  consulta.  (Lat. 
consulens,  de  considere). 

Consulesa,  ou  consuleza,  f.  mulher  de 
cônsul. 

Consulta,  f.  acto  de  consultar ;  conselho ;  pa- 
recer; conferência  pára  deliberação;  reflexão,  pru- 
dência. (Lat.  considtus,  de  consulere). 

Cônsul  tacão,  f.  acto  de  consultar.  (Lat.  con- 
sultatio,  de  consultare). 

Consultado,  part.  de  consultar. 

Consultador,  m.  e  adj.  o  que  consulta.  (De 
consultar). 

Consultante,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  con- 
sulta; quem  pede  conselho,  quem  dá  conselho.  (Lat. 
consultans,  de  consultare). 

Consultar,  v.  t.  pedir  conselho,  parecer,  a; 
observar;  procurar  esclarecimentos  em;  examinar; 
v.  i.  conferenciar;  dar  parecer.  (Lat.  consultare,  de 
consulere). 

Consultivo,  adj.  relativo  a  consulta;  que  in- 
volve  conselho;  e  diz-se  das  corporações,  que  emit- 
tem  parecer  sem  voto  deliberativo. 

Consultor,  m.  aquêlle  que  dá  conselho; 
aquêlle  que  o  pede;  quem  consulta  examinando. 
(Lat.  consultor,  de  considere). 

Consultório,  m.  logar  ou  casa,  onde  se  dão 
consultas  de  medicina  ou  de  ingenheria,  ou  de  outras 
matérias.  (De  consultor). 

Consumição,  f.  acto  de  consumir ;  efTeito  de 
mortificar. 

*  Consumido,  part.  de  consumir. 

Consumidor,  adj.  que  consome;  m.  quem 
compra  pára  gastar  em  uso  próprio.  (De  consumir). 

Consumir,  v.  t.  gastar;  destruir;  enfraque- 
cer; absorver;  obliterar;  desfazer  na  boca  (a  hóstia); 
(fig.)  mortificar;  v.  i.  commungar  (o  padre  á  missa). 
(Lat.  consumeref  de  cum  +  sumere). 

Cousumível,  adj.  que  se  pôde  consumir. 

Consummaoao,  f.  acto  de  consummar. 

Consummadamente,  adv.  de  modo  con- 
summado. 
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Confitummaâo,  part  de 

Consummar,  v.  t.  terminar,  completar;  pra- 
ticar; aperfeiçoar.  (Lat.  consummare,  de  cum  -f- 
summa). 

Consumo,  m.  acto  e  eíTeito  de  consumir;  ex- 
tracção de  mercadorias.  (De  consumir). 

Consumpção,  f.  eíTeito  de  consumir;  defi- 
nhamento lento  e  progressivo,  produzido  por  doença 
no  organismo  humano.  (Lat.  consumptio,  de  consu- 
mere). 

*  Consnmptibllidade,  f.  qualidade  de 
aquillo  que  é  consumptível. 

*  Consumptível,  adj.  que  se  pôde  consu- 
mir. (De  consumpto). 

Consumptiyo,  adj,  que  consome.  (De  con- 
sumpto). 

*  Consumpto,  part.  irr.  de  consumir.  (Lat. 
consumptus,  de  consumere). 

Consunçao,  f.  (V.  consumpção). 

Conta,  f.  acto  e  eíTeito  de  contar;  cálculo;  es- 
tado de  créditos  e  débitos  ou  de  receita  e  despesa; 
objecto  ou  somma  de  uma  divida;  reputação;  atten- 
çao;  cuidado,  cautela;  gasto;  justificação;  imputa- 
ção; supposição;  estimação;  responsabilidade;  in- 
formação ;  pequena  bola  furada,  que  serve  pára  ro- 
sários, collares,  etc. ;  pi.  missanga  ;  rosário ;  ♦  se  tem 
c*kj9  não  faz  r^o,  se  não  tem  r^j,  faz  rvj,  (loc. 
pop.  alent.)  se  ao  cabrito,  sendo  apalpado,  se  acham 
as  vértebras,  não  faz  conta  ao  marchante;  se  não  se 
acham,  faz  conta.  (Do  rad.  de  contar). 

Contabilidade,  f.  arte  de  fazer  contas  com- 
merciaes  ou  burocráticas;  cálculo;  repartição,  onde 
se  escrituram  receitas  e  desposas;  escrituração  de 
receitas  e  despesas.  (Do  lat.  computabilis). 

*  Contabeecêneia,  f.  estado  de  contabes- 
cente. 

iCoiitabescente,  adj.  que  definha,  que 
emmagrece  extraordinariamente,  por  eíTeito  de  doen- 
ça. (Do  lat.  contabescere,  de  cum  +  tabescere). 

•  Contacto,  m.  estado  de  dois  ou  mais  corpos 
que  se  tocam ;  acto  de  exercer  o  sentido  do  tacto ; 
(fig.)  influência,  proximidade.  (Lat.  contactus,  de  con- 
tingeré). 

Contadamente,  adv.  por  conta.  (De  con- 
tado). 

»  Conta-de-pâo,  f.  (loc.  de  Leiria),  déz  pães. 

Contacto,  part.  de  contar;  *  m.  (gir.)  o  anno. 

Contador,  m.  aquêlle  que  conta;  aquêlle 
que  refere;  aquêlle  que  verifica  contas;  funccioná- 
rio  judicial,  que  conta  salários  e  custas;  apparêlho, 
para  a  contagem  do  gaz  ou  da  água;  peça  de  mobi- 
liário antigo,  consistindo  numa  espécie  de  armário 
com  pequeninas  gavetas  mais  ou  menos  numerosas, 
firmado  numa  peanha  ou  sustentado  por  quatro  pés ; 
adj.  que  conta.  (Lat.  computator,  de  computare). 

Contadoria,  f .  repartirão,  onde  se  verificam 
contas,  ou  onde  se  paga  e  se  recebe.  (De  conta- 
dor). 

Conta*fio0,  m.  espécie  de  microscópio,  usado 
nas  alfândegas,  pira  a  contagem  dos  fios  de  um  te- 
cido em  que  entram  substâncias  diíTerentes.  (De  con- 
tar +  fio)' 

Contagem,  f.  acto  ou  eíTeito  de  contar;  salá- 
rio de  contador  de  tribunal. 

Contagiado,  part.  de 

Contagiar,  v.  t.  communicar ;  propagar  doen- 
ça epidêmica  a.  (De  contágio). 

Contagio,  m.  communicação,  propagação,  de 
doença,  por  contacto  directo  ou  indirecto;  doença 
contagiosa;  (ext.)  transmissão  de  males  ou  vícios. 
(Lat.  contagium,  de  cont ingere). 

*  Contagiosidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  contagioso. 

Contagioso,  adj.  que  se  communica  por  con- 
tágio. (Lat.  contagiosus,  de  contagium). 

Conta-gOtajB,  ou  eonta-gOttas,  m.  in- 

aa 


strumento  com  que  se  contam  as  gotas  de  um  medi- 
camento ou  de  outro  líquido.  (De  contar  +  gota). 

Contaminal>illdade,f.  qualidade  daquillo 
ou  de  quem  é  contaminável.  (Do  lat.  contaminabilis). 

Contaminação,  f.  acto  ou  effeito  de  conta- 
minar; infecção.  (Lat.  contaminatio,  de  contaminará). 

Contaminado,  part.  de  contaminar. 

Contamina,dôr,  m.  e  adj.  o  que  contamina. 
(Lat.  contaminator,  de  contaminar e). 

Contaminar,  v.  t.  contagiar;  infeccionar; 
manchar.  (Lat.  contaminare,  de  cum  +  taminare, 
manchar). 

Contaminarei,  adj.  que  pôde  sêr  contami- 
nado. (Lat.  contaminabilis,  de  contaminare). 

Contanto-que,  conj.  o  mesmo  que  comtan- 
to-que. 

Conta^passos,  m.  (V.  pedômetro). 

Contar,  v.  t.  determinar  o  número  de;  enume- 
rar; calcular;  têr  o  numero  de;  têr;  têr  na  conta; 
levar  em  conta;  planear,  têr  tenção  de;  narrar,  des- 
crever; v.  i.  fazer  contas;  ter  esperança,  confiar. 
(Lat.  computare,  de  cum  4-  putare.  Na  significação 
de  narrar,  julga  Castilho  que  vem  de  conto  =  lat. 
commentum). 

Conteira,  f .  peça,  com  que  se  reforça  a  ex- 
tremidade inferior  da  bainha  das  espadas;  rasto  do 
canhão.  (De  conto*). 

*  Conteirado,  part.  de 
Contelrar,  v.  t.  mover  a  conteira  de.  (De 

conteira). 

Contoiro,  m.  indivíduo  que  faz  ou  vende  con- 
tas de  rezar  ou  de  enfeites.  (De  conta). 

Contemplação,  f.  acto  de  contemplar.  (Lat. 
contemplatio,  de  contemplari). 

Contemplado,  part.  de  contemplar. 

Contemplador,  m.  e  adj.  o  que  contem- 
pla. (Lat.  contemplator,  de  contemplari). 

Contemplante,  adj.  que  contempla.  (Lat. 
contemplam,  de  contemplari). 

Contemplar,  v.  t.  olhar  com  attenção ;  con- 
siderar com  admiração  ou  com  araòr;  meditar;  ima- 
ginar; tratar  com  benevolência;  attendêr;  remune- 
rar; v.  i.  meditar  profundamente.  (Lat.  contemplari, 
de  cum  -f-  templum). 

Contemplativa,  f.  faculdade  de  contem- 
plar. (De  contemplativo). 

Contemplativamente,  adv.  de  modo  con- 
templativo. 

Contemplativo,  adj.  dado  á  contemplação; 
relativo  á  contemplação;  que  excita  á  contemplação. 
(Lat.  contemplativus,  de  contemplari). 

Contemporaneamente,  àdv.  no  mesmo 
tempo.  (De  contemporâneo). 

Contemporaneidade,  f.  qualidade  do  que 
é  contemporâneo. 

Contemporâneo,  adj.  que  é  do  mesmo  tem- 
po; que  é  do  nosso  tempo;  m.  homem  do  mesmo  tem- 
po; homem  do  nosso  tempo.  (Lat.  contempowxneus, 
de  cum  -j-  tempus). 

Contemporízação,  f.  acto  de  contempori- 
zar. 

Con temporizador,  m.  e  adj.  o  que  con- 
temporiza. (De  contemporizar). 

Contemporizante,  adj.  que  contemporiza. 
(De  contemporizar). 

Contemporizar,  v.  i.  acommodar-se,  tran- 
sigir; v.  t.  dar  tempo  a;  entreter.  (De  con. . .  +  tem- 
porizar). 

Contemptf  vel,  adj.  digno  de  desprezo.  (Lat. 
contemptibilis,  de  contemnere). 

Contenção,  f.  acto  de  contender;  esforço. 
(Lat.  contentio,  de  coiitendere). 

*  Contenoas,  f.  pi.  móveis  miúdos  de  casa. 
(De  conter). 

Contenciosamente,  adv.  de  modo  conten- 
cioso. 
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Contencioso,  adj.  em  que  há  contenção;  li- 
tigioso; duvidoso;  incerto;  m.jurisdicção contenciosa. 
(Lãt.  contentiosus,  de  contentio). 

Contenda,  f.  contenção;  altercação;  luta; 
combate;  esforço.  (De  contender). 

Contendedôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  con- 
tende. (De  contender). 

Contendente,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  con* 
tendedôr.  (Lat.  contendem,  de  contender e). 

Contendor,  v.  i.  brigar;  pleitear,  litigar;  ri- 
valizar; esforçar-se;  oppôr-se;  dirigir  provocação. 
(Lat.  contendere,  de  cum  +  tendere). 

Contendor,  m.  (Gontr.  de  contendodôr). 

*  Contenenca,  f.  (ant.)  aspecto ;  semblante. 
(Fr.  contenance). 

Contenção,  f.  grande  applicação,  grande  es- 
forço, pára  adquirir  um  conhecimento  ou  remover 
uma  dif  Acuidade.  (De  con. . .  -j-  tensão). 

*  Contentado,  part.  de  contentar. 
Contentamento,  m.  acto  ou  eííeito  de  con- 
tentar. 

Contentar,  v.t.  dar  prazer,  satisfação,  a;  en- 
treter, distrahir;  tranquíllizar.  (De  contente). 

Contente,  part.  irr.  de  contentar;  que  está 
satisfeito;  alegre;  que  causa  satisfação.  (Lat.  conten- 
tas, de  contineré). 

Contentemente,  adv.  com  contentamento. 
(De  contente). 

Contento1,  m.  o  mesmo  que  contentamento. 
(De  contentar). 

*  Contento2,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  con- 
tente. 

*  Contento3,  m.  o  mesmo  que  conteúdo.  (Lat. 
contentus,  de  contineré). 

Conter,  v.  t.  abranger,  incluir  em  si;  refrear; 
reprimir;  reter  unido.  (Lat.  contineré,  decum-\-te- 
nere). 

Contérmino,  adj.  que  confina;  adjacente; 
m.  confim,  raia.  (Lat.  conterminus,  de  cum  +  ter- 
minus). 

Conterrâneo,  m.  e  adj.  que  é  da  mesma 
terra;  compatrício.  (Lat.  conterraneus,  de  cum-\- 
terra). 

*  Contestafeilidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  contestável. 

Contestação,  f.  acto  de  contestar.  (Lat.  con- 
testatio,  de  contestari). 

Contestado,  part.  de  contestar. 

*  Contestador,  m.  e  adj.  o  mesmo  que 
Contestante,  m.  e  adj.  o  que  contesta.  (Lat. 

contestans,  de  contestari). 

Contestar,  v.  t.  provar  com  o  testemunho  de 
outrem;  confirmar;  contendor;  contradizer;  negar; 
v.  i.  oppôr-se ;  discutir.  (Lat.  contestari,  de  cum  + 
testis). 

Contestável,  adj.  que  se  pôde  contestar. 

Conteste,  adj.  que  testemunha  ou  que  affirma 
o  mesmo  que  outrem;  que  comprova.  (De  contestar). 

Contentemente,  adv.  identicamente;  com 
depoimento  igual.  (De  conteste). 

Conteúdo,  adj.  contido ;  m.  aquillo  que  está 
contido  ou  encerrado  em  alguma  coisa.  (De  conter). 

Contexto,  m.  encadeamento  das  ideias  de 
um  escrito;  contextura,  composição.  (Lat.  contextus, 
de  contexere). 

Contextura,  f.  encadeamento,  trama;  liga- 
ção entre  as  partes  de  um  todo;  contexto.  (De  con- 
texto). 

Contia,  f.  (ant.)  retribuição,  que  os  reis  da- 
vam a  certos  cavalleiros,  por  serviços  no  paço  ou  na 
guerra.  (Forma  ant.  de  quantia). 

Contiado,  adj.  (ant.)  que  recebia  contia. 

Contido,  part.  de  conter. 

Contigo,  loc.  pron.  o  mesmo  que  comtigo. 

*  Continuado,  part.  de  contiguar. 
Continuamente,  adv.  de  modo  contíguo.  I 


*  Continuar,  v.  t.  tornar  contíguo,  avizinhar. 
(De  contíguo). 

Contiguidade,  f-  estado  daquillo  que  é  con- 
tíguo. 

Contíguo,  adj.  que  está  em  contacto;  junto, 
próximo.  (Lat.  contiguus,  de  contingeré). 

*  Contina,  f.  (ant.)  «Não  ha  tornar  atrás,  Ca- 
trina,  de  tua  contina?).  Sim.  Machado,  p.  86. 

Continência,  f.  abstenção  de  prazeres  sen- 
suaes;  moderação;  capacidade;  cortesia  militar.  (Lat. 
continentia,  de  contineré). 

Continental,  adj.  relativo  a  continente. 

Continente,  m.  grande  extensão  de  terra, 
sem  interrupção  de  continuidade ;  *  aquillo  que  con- 
tém alguma  coisa;  adj.  que  tem  continência;  mode- 
rado; que  contém  alguma  coisa.  (Lat.  continem,  de 
contineré). 

Contingência,  f.  eventualidade,  qualidade 
daquillo  que  ó  contingente.  (Lat.  contingentia,  de  con- 
tingeré). 

Contingente,  adj.  eventual;  que  pôde  ou 
não  succedêr;  duvidoso,  incerto;  que,  entre  muitos 
indivíduos,  compete  a  cada  um;  m.  quota;  porção  de 
homens,  que  certa  circum9cripção  territorial  tem 
que  dar  para  o  sorteio  militar  ou  pára  alguns  servi- 
ços públicos;  aquillo  que  é  eventual.  (Lat.  contin- 
gens,  de  contingeré). 

Contingentemente,  adv.  eventualmente, 
de  modo  contingente. 

Continuação,  f.  acto  de  continuar;  dura- 
ção ;  prolongamento.  (Lat.  continuatio,  de  continuare). 

Continuadamente,  adv.  o  mesmo  que 
continuamente.  (De  continuado). 

Continuado,  part.  de  continuar. 

Continuador,  m.  e  adj.  o  que  continua.  (De 
continuar). 

Continuamente,  adv.  de  modo  continuo. 

Continuar,  v.  t.  prolongar;  não  interromper; 
vir  depois  de;  v.  i.  durar,  proseguir,  prolongar-se. 
(Lat.  continuare,  de  continuus). 

Continuidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
continuo.  (Lat.  continuitas,  de  continuus). 

Contínuo,  adj.  em  que  não  há  interrupção; 
m.  empregado  subalterno,  que  serve  a  uma  reparti- 
ção pública  ou  particular;  de  r>o,  (loc.  adv.)  imrae- 
diatamente;  continuamente,  constantemente.  (Lat. 
continuus,  de  contineré). 

.  Conto1,  m.  número;  dez  vezes  cem  mil  (reis); 
vinte  dúzias  de  (ovos);  narrativa;  historieta;  fábula; 
pi.  intrigas,  embustes.  (Lat.  computus,  de  computare. 
Com  a  significação  de  narrativa,  vem  do  lat.  comen- 
tum,  segundo  Castilho). 

Conto8,  m.  extremidade  inferior  da  lança  ou 
do  bastão ;  remate  globular  do  canhão.  (Lat.  contus 
=  gr.  kontos). 

*  Conto  %  m.  «Os  de  fora  acabaram  sua  cava  e 
puseram  grande  parte  do  muro  em  contos. . .  derom 
fogo  á  cava. . .  Durando  por  bem  espaço  (o  combate), 
arderam  os  contos...  e  cairom  delle  (muro)  bem 
dezoito  braços  em  torrões. . . »  Fernam  Lopes,  Chron. 
de  D.  Fem.,  cap.  xl. 

Con  toada,  f.  pancada  com  o  conto  de  bastão 
ou  lança.  (De  conto  2). 

*  Conto-de-pao,  m.  (prov.  alent.)  vinte  pães. 
Contorção,  f.  acto  de  contorcer;  contracção 

de  músculos;  movimento  irregular  e  violento;  posi- 
ção forçada,  desagradável,  incòmmoda.  (Lat.  contor- 
tiOy  de  contorquere). 

Contorcer,  v.  t.  torcer  muito;  dobrar.  (Lat, 
contorquere,  de  cum  +  torqucre). 

*  Contorcido,  part.  de. contorcer. 
Contornado,  part.  de 
Contornar,  v.  t.  fazer  o  contorno  de ;  andar 

em  volta  de;  estendêr-se  em  roda  de;  tornar  redon- 
do; ladear.  (De  contorno). 

Contornear,  v.  t.  (V.  contornar). 
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Contorno,  m.  linha  que  fecha  ou  limita  um 
corpo;  circuito;  peripheria;  linha  que  determina  os 
relevos;  o  arredondado  de  certas  formas;  (fig.)  arre- 
dondamento, elegância,  relevo,  no  estylo.  (De  com.,. 
+  torno). 

Contorsão,  f.  (V.  contorção). 

Contortae,  f.  pi.  ordem  de  plantas,  de  co- 
rollas  monopétalas  torcidas  na  orla.  (Lat.  contortus, 
de  contorquere). 

Contra1,  prep.  em  opposição  a;  em  direcção 
opposta  á  de;  defronte,  em  frente  de;  em  contacto 
com;  apesar  de;  em  contradioçao  com;  em  troca  de; 
em  desfavor  de;  adv.  contrariamente;  m.  objecção, 
réplica;  obstáculo.  <Lat.  contra,  que  propriamente 
fora  o  ablativo  de  um  adj.  hypoth.  conterus,  donde 
também  veio  contro,  que  se  vê  em  controvérsia,  etc.) 

«Contra*,  m.  (bras.)  contraveneno. 

*  Contra  3,  f.  baracha  ou  travessão,  nos  talhos 
das  marinhas  do  Guadiana.  (Provavelmente  liga-se  a 
contra  *). 

*  Contra. . .,  pref.  que  indica  opposição,  re- 
forço, proximidade,  etc. 

Contra-aberturo,  f.  abertura  em  ponto 
ou  sentido  oppôsto  a  outra. 

Contra-almelda,  f.  parte  da  embarcação, 
entre  a  barra  de  almeida  e  o  parapeito  das  janelas 
da  câmara. 

Contra-almirante,  m.  offlcial  da  armada, 
de  patente  inferior  immediatamente  á  de  vice-almi- 
rante. 

Contra-amura,  f.  cabo  com  que  se  facili- 
tam as  manobras  da  amura. 

» Contra-arcada,  f.  conjunto  de  emalha- 
res de  uma  arcada  fingida. 

Contra-arco,  m.  parte  da  quilha  de  um  na- 
vio, debaixo  da  mastreação. 

*  Contra-arco-pendural,  m.  recorte  ao 
longo  de  um  arco,  pela  parte  inferior,  usado  dantes 
em  architectura. 

Contra-armlnhos,  m.  Nome  que,  em  he- 
ráldica, se  dá  ao  campo  negro  com  salpicos  brancos. 

*  Contra-asa,  f.  peça,  que  se  colloca  na 
parte  superior  da  asa  de  um  regador,  pára  o  reforçar. 

«  Contra-asaemblela,  f.  assembleia,  for- 
mada em  opposição  a  outra. 

Contra-ataque,  m.  trincheira  de  fortifica- 
ção. 

*  Contra-aviso,  m.  aviso  que  se  dá,  em  sen- 
tido contrário  ao  de  outro. 

Contrabaixo,  m.  voz  mais  grave  que  a  do 
baixo ;  cantor  que  tem  essa  voz ;  rabecão  de  três  cor- 
das, que  substitue  ou  acompanha  a  voz  do  contrabai- 
xo. (De  contra. . .+  baixo). 

Contrabalançado,  part.  de 

Contrabalançar,  v.  t.  equilibrar;  contra- 
pesar; compensar.  (De  contr  a... -{-balançar). 

Contrabaluarte,  f.  baluarte  de  reforço 
atrás  de  outro.  (De  contra. . .+  baluarte). 

Contrabanda,  f.  peça  no  escudo,  da  direita 
pára  a  esquerda.  (De  con'ra. .  *  +  banda). 

Contrabandear,  v.  i.  fazer  contrabando. 

Contrabandista,  m.  e  f.  pessoa,  que  faz 
contrabando;  que  vende  quinquilharias  pélas  ruas; 
bufarinheiro ;  *  (prov.  beir.)  vendedor  ambulante  de 
fazendas  e  lençaria.  (De  contrabando). 

Contrabando,  m.  commércio  prohibido; 
introducção  clandestina  de  mercadorias,  sem  que 
estas  paguem  os  direitos  a  que  estão  sujeitas;  (fam.) 
acto  máu,  praticado  occultamente ;  gente  de  má  nota. 
(De  contra +  bando). 

Contr  abater,  v.t.  atacar  com  a  contrabate- 
ria.  (De  contra. . .+  bater). 

Contrabatorla,  f.  bateria  opposta  a  outra. 
(De  contra. . .  -f-  bateria). 

*  Contrabatldo,  part.  do  contrabatèr. 

*  Contra-bleo,  m.  extremidade  superior  do 


bico  de  certos  vasos  de  latão,  formando  ângulo  com 
a  outra  extremidade. 

*  Contra-bóça,  f.  corrente,  com  que  se  re- 
força a  bôça. 

Contrabôrdo,  m.  resguardo  ou  forro  da 
querena  do  navio.  (De  contra. . .-+-  bordo). 

Contrabraço,  m.  cabo  que  poisa  no  lais. 
(De  contra. . .+  braço). 

Contraoadaste,  m.  peça  de  navio,  com 
que  se  cobre  o  cadaste.  (De  contra.. .-{-cadaste). 

*  Contra-oalxll  no,  m.  caixilho  com  pano, 
collocado  por  fora  de  outro,  pára  o  proteger  da  neve; 
caixilho  com  vidro,  collocado  por  dentro  de  outro, 
pára  attenuar  a  luz. 

*  Contra-eallmba,  f.  segunda  rede  do 
saco,  no  apparêlho  da  chávega. 

*  Contraeambiado,  part.  de 

Contr acambiar,  v.  t.  pagar  mal;  corres- 
ponder mal  a  um  favor;  trocar.  (De  contra. .  .-^cam- 
biar). 

Contraoambio,  m.  acto  de  contracambiar. 

tContra-carril,  m.  carril,  que  nas  vias 
férreas  se  assenta  ao  lado  dos  carris  ordinários,  pára 
os  resguardar  e  pára  evitar  descarrilamentos. 

Contracção,  f.  acto  ou  e Afeito  de  contrahir; 
compressão  das  moléculas  de  um  corpo;  retrahimen- 
to  (de  másculos) ;  reducção  de  mais  de  uma  syllaba 
a  uma  só.  (Lat.  contr  actio,  de  contrahere). 

Çontra-cédulu,  /.  cédula  que  revoga  outra. 

Contraoliefe,  w.  (herald.)  nona  peça  hon- 
rosa ordinária,  no  escudo.  (De  contra. . .  +  chefe). 

Contracifra,  f.  chave,  com  que  se  decifra 
um  escrito  enigmático.  (De  contra. ..-{-cifra). 

t  Contraooieeiro,  m.  (t.  daNazareth),  um 
dos  homens  que  trabalham  no  levantamento  das  re- 
des e  substitue  ou  ajuda  o  coiceiro. 

.  Contra-eorrente,  f.  corrente  opposta  a 
outra. 

Contracosta,  f.  costa  de  mar,  opposta  a 
outra,  no  mesmo  continente  ou  na  mesma  ilha.  (De 
contra.  ..-{-costa). 

Contraootloado,  adj.  que  tem  a  cot i ca  lan- 
çada da  esquerda  pára  a  direita.  (De  contra ...  +  co- 
ticado). 

Contraotil,  adj.  susceptível  de  contracção. 
(Do  lat.  contractus,  de  contrahere). 

Contraotllldade,  f.  qualidade  do  que  é 
contráctil. 

Contracto,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  contrato, 
etc. 

*  Contraotura,  f .  (neol.)  qualidade  do  que 
está  contrahido;  effeito  de  contrahir.  (Lat.  contractu- 
ra,  de  contrahere). 

*  Contraounhado,  part.  de 
Contraeunhar,  v.  t.   cunhar  novamente. 

(De  contra. .  .-{-cunhar). 

*  Contraeurva,  f.  curva  que  termina  um 
arco,  tomando  direcção  opposta  á  deste.  (De  contra..» 
-{■  curva). 

Contradança,  f.  (V.  contradansa). 

Contradançar,  v.  t.  (V.  contradançar). 

Contradansa,  f.  dansa  de  quatro  ou  mais 
pares,  defrontando  uns  com  os  outros ;  música,  com 
que  se  acompanha  essa  dansa;  mudança  frequente 
de  logar;  alterações  successivas.  (De  contra...  + 
dansa). 

Contradançar,  v.  t.  dansar  contradansas. 
(De  contra. . .  +  dansa). 

*  Contra-deolaraçao,  f.  declaração  em 
sentido  oppôsto  ao  de  outra. 

Contradição,  f.  o  mesmo  que 
Contradioçao,  f.  acto  de  contradizer ;  oppo- 
sição; objecção.  (Lat.  contradictio,  de  contradicere). 
Contradlct. . .  o  mesmo  que  contradit... 

*  Contra-dlque,  m.  dique,  que  reforça  ou- 
tro; construcção  que  reforça  um  dique. 
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Contradita,  f.  allegaçâo  forense,  apresen- 
tada por  um  dos  litigantes  contra  outro;  opposição, 
por  meio  de  uma  testemunha  ao  depoimento  de  ou- 
tra; testemunha  que  contradiz  outra;  contestação. 
(De  contradito). 

Contraditado,  'pari.  de 

Contraditar,  v.  t.  oppôr  contradita  a;  con- 
testar. (De  contradita). 

Contradito,  part.  irr.  de  contradizer. 

Contraditor,  m.  e  adj.  aquôlle  que  contra- 
diz; que  oppõi  contradita.  (Lat.  contradictor,  decon- 
tradicere). 

Contraditória,  f.  proposição  opposta  a  ou- 
tra. (De  contra  ditôHo). 

Contraditoriamente,  adv.  em  sentido 
contrário.  (De  contraditório). 

Contraditório,  adj.  que  involve  contradi- 
cção.  (Lat.  contradictor iun,  de  contradiccre). 

Contradizer,  v.  t.  dizer  o  contrário  de ;  con- 
testar; v.  i.  allegar  o  contrário;  fazer  opposição. 
(Lat.  contracLicere,  de  contra  -f-  dicere). 

*  Contradizimento,  m.  (des.)  o  mesmo  que 
contradicçao.  (De  contradizer). 

Contra-dormentos,  m.  pi.  pranchões  ou 
dormentes,  que  reforçam  outros. 

*  Contra-édito,  m.  édito  contrário  a  outro. 
Contra-embuseada,  f.  embuscada,  que 

se  faz  contra  outra. 

Contra-erva,  f.  raiz  que  serve  de  antí- 
doto. 

Contra-escarpa,  f.  talude  de  fosso  fron- 
teiro á  escarpa. 

Contra-eseota,  f.  cabo,  com  que  se  facili- 
tam as  manobras  da  escota. 

Contra-esoriptura,  f.  o  mesmo  que 

Contra-eserltura,  f.  revogação  secreta 
de  uma  escritura  pública. 

Contra-estais,  m.  pi.  cabos  que  reforçam 
os  estais. 

*  Contra-estimulado,  part.  de  contra-es- 
timular. 

Contra-estimulante,  m.  e  adj.  o  que 
contra-estimula. 

*  Contra-estimnlar,  v.  t.  combater  o  es- 
tado ou  excesso  de  estimulação  em. 

Contra-estímnlo,  m.  estado  oppòsto  ao  do 
estímulo. 

Contrafacção,  f.  acto  de  contrafazer.  (Lat. 
contrafactio,  de  contra f acere). 

Contra  factor,  m.  aquôlle  que  contrafaz. 
(Do  lat.  contra  4-  factor). 

Contrafaixa,  f.  (herald.)  faixa  dividida  em 
duas,  de  diííerente  esmalte,  nos  brasões.  (De  con- 
tra...-^ faixa). 

Contrafaixado,  adj.  que  tem  contrafakca. 

Contrafazer,  v.  t.  imitar;  disfarçar;  repro- 
duzir, imitando;  imitar,  falsificando;  constranger, 
reprimir;  mascarar.  (Lat.  contrafacere,  de  contra  + 
f acere). 

Contrafé,  f.  cópia  authôntica  de  intimação 
ou  citação  judicial,  que  é  entregue  á  pessoa  intimada 
ou  citada.  (De  contra.  ..-{-fé). 

Contra- feitiço,  m.  feitiço  oppôsto  a  outro. 

Contrafeito,  part.  de  contrafazer. 

*  Contra- feito,  m.  viga,  pregada  na  extre- 
midade mais  baixa  dos  caibros,  para  suavizar  a  in- 
clinação do  telhado  sobre  a  sanca. 

Contra-fileira,  f.  fileira  atrás  de  outra; 
peça  de  madeira,  que  escora  obliquamente  o  madei- 
ramento do  telhado. 

*  Contrario,  »i.  (anO  armadilha,  ou  talvez 
parte  de  uma  armadilha.  Cf.  Bernardes,  Luz  e  calor, 
p.  20. 

*  Con trafixa,  f.  poça  de  madeira,  col locada 
obliquamente  pára  escorar  o  madeiramento  do  telha- 
do; contra-fileira.  (De  contra  -\-fixa). 


*  Contra-fixo,  m.  pequena  chapa  metállica, 
forrando  o  orifício  em  que  gira  um  eixo  de  ferro. 

Contraíloreado,  adj.  (herald.)  Diz-se  do 
escudo,  cujos  florões  são  oppostos  e  alternos.  (De 
contra. . . -{-floreado). 

Contraforte,  m.  forro,  que  reforça  o  calça- 
do na  parte  em  que  se  assenta  o  calcanhar;  peça  de 
estofo,  com  que  se  reforça  outra;  reparo,  edificação 
com  que  se  reforça  uma  muralha;  ligação  das  alhê- 
tas  com  o  cadaste  nos  navios ;  pilar,  que  reforça  uma 
parede,  pára  sustentar  uma  abóbada,  um  terraço, 
etc. . (De  contra . . .  +  forte). 

*  Contra  fosso,  m.  fosso  a  par  de  outro.  (De 
contra. .  .-\-fô**o). 

Contrafug-a,  f.  fuga  musical,  em  sentido 
contrário  á  natural.  (De  contra.  ..-{-fuga). 

*  Contraf  undo,  adv.  pára  baixo.  (De  con- 
tra..  .-{-  fundo). 

Contraguarda,  f.  edificação  angular,  que 
reforça  um  baluarte.  (De  contra. . . -f-  guarda). 

Còntrahente,  m.  e  adj.  o  que  contrai.  (Lat. 
contrahens,  de  contrahere). 

Contrahido,  part.  de 

Contraliir,  v.  t.  tornar  apertado,  estreito; 
contratar;  tomar  sobre  si;  adquirir;  assumir;  fazer. 
(Lat.  contrahere,  de  cum  +  trahere). 

*  Contranível,  adj.  que  se  póds  contrahir. 
Contra-indicaçao,  f.  acto  de  contra-indi- 

car. 

Contra- indicado,  part.  de 

Contra-indicar,  v.  t.  indicar  ao  contrário 
de. 

Contrair,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  contra- 
hir,  etc. 

Contraiais,  m.  pi.  cabo,  com  que  se  refor- 
çam lais.  (De  contra...-\-lais). 

Contraliga.,  f.  liga,  que  se  forma  contra  ou- 
tra. (Do  contra. . .  -{-  liga). 

Contralto,  m.  voz  média,  entre  tenor  e  tiple; 
pessoa  que  tem  essa  voz.  (T.  it.) 

Contra-lnz,  m.  logar  oppôsto  aquôlle  em 
que  a  luz  dá  em  cheio;  luz,  que  dá  num  quadro  em 
sentido  oppòsto  aquôlle  em  que  foi  pintado. 

Contramalha,  f.  malha  que  reforça  outra. 
(De  contra. . .  -{-  malha). 

Contramalhado,  adj.  que  tem  contrama- 
lha. 

Contraxnandado,  m.  mandado  oppôsto  a 
outro  já  dado.  (De  contra.  ..-{-mandado). 

Contramandar,  v.  i.  dar  ordens  oppostas 
a  (outras  que  se  tinham  dado).  (De  contra... -{-man- 
dar). 

Coutramangras,  f.  pi.  segundas  mangas 
no  mesmo  vestuário,  largas  e  compridas. 

Contramarca,  f.  marca,  pára  substituir  ou 
pára  authenticar  outra;  senha  de  theatro.  (De  con- 
tra. .  .-{-marca). 

Contramarcado,  part.  de 

Contramarcar,  v.  t.  pôr  contramarca  em. 

Contramarcha,  f.  marcha  em  sentido  op- 
pôsto ao  da  que  se  fazia.  (De  contra.  ..^-marcha). 

Contramarchar,  v.  i.  fazer  contramar- 
cha. 

Contramaré,  m.  maré  contraria  á  maré  or- 
dinária. (De  contra. .  .-f  maré). 

*  Contramerleo,  adj.  relativo  ao  contrá- 
mero. 

*  ContrAmero,  m.  cada  uma  das  metades 
do  corpo,  considerando-se  dividido  por  um  plano 
vertical  transversal.  (De  contra.. .-{- gr.  mero»). 

Contramestre,  m.  empregado  de  navio, 
immediatamente  inferior  ao  mestre;  artífice,  que 
substitue  o  mestre.  (De  contra.. .-(-  mestre). 

Contra-mezena,  f.  mastro  oppôsto  ao  de 
mezena. 

Contramina,  f.  mina,  por  onde  se  procura 
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a  do  inimigo;  (fig.)  artifício,  pára  inutilizar  uma  in- 
triga, um  ardil.  (De  contra, . .+  mina). 

Contramlnado,  part.  de 

Contraminar,  v.  t.  frustrar,  inutilizar  por 
meio  de  contramina. 

Coutramoldagem,  f.  acto  de  reproduzir 
pela  moldagem.  (De  contra. . .  +  moldagem). 

Contràmoldado,  part.  de 

Contramoldar,  v.  t.  reproduzir  por  molda-  ' 
gem.  (De  contra. . .  +  moldar). 

Contramolde,  m.  desenho  ou  forma  inver- 
tida do  objecto  que  se  procura  obter.  (De  contra  . . 
-|-  molde). 

»  Contramurado,  part.  de  contramurar. 

Contramuralhífc,  f.  (V.  contramuro). 

Contramurar,  v.  í.  guarnecer  com  contra- 
muro. 

Contramuro,  m.  muro,  que  reforça  outro  e 
o  pôde  substituir.  (De  contra. .  .-{-muro). 

Contranatural,  adj.  opposto  á  natureza. 
(De  contra. . .-{-natural). 

Contra-ordem,  f.  o  mesmo  que  contraman- 
dado. 

*  Contra-ordenado,  part.  de 
Contra-ordenar,  v.  t.  ordenar  em  sentido 

contrário  àquèlle  em  que  já  se  tinham  dado  ordens. 

*  Contrapantes,  adj.  pi.  (V.  contra-rapan- 
tes). 

Contra-parente,  m.  parente  remoto;  affim. 

Contrapassantes,  adj.  (herald.)  Díz-sede 
dois  animaes,  representados  um  sobre  o  outro  em  di- 
recção opposta.  (De  contra... -|- passante). 

Oontra-passo,  m.  passo  oppôsto  a  outro. 

i  Contrapatarraz,  m.  corrente  de  ferro, 
similhante  ao  patarraz,  fixa  nas  amuras  e  dirigida  á 
respectiva  chapa  do  gurupés.  (De  contra  +  patar- 
raz). 

Contra-peoonha,  f.  (pop.)  contraveneno ; 
antídoto. 

Contrapelo,  m.  revés  do  pêlo;  direcção  op- 
posta á  inclinação  natural  do  pólo.  (De  contra  . .  + 
pêlo). 

Contrapesado,  part.  de 

Contrapesar,  v.  t.  contrabalançar;  equili- 
brar com  contrapeso. 

Contrapeso,  m.  poso  addicional  que,  collo- 
cado  num  dos  pratos  da  balança,  equilibra  este  com 
o  outro  prato ;  pequena  porção  de  uma  mercancia, 
com  que  se  perfaz  o  poso  da  que  se  pretende ;  ma- 
romba; (fig.)  aquillo  que  compensa  ou  contrabalança 
alguma  coisa.  (De  contra...  -j-  peso). 

Contrapilastra,  f.  pilastra  em  frente  de 
outra.  (De  contra... -f- pilastra). 

«Contrapisa,  m.  (prov.  alg.)  guarda-lama 
nos  vestidos.  (De  contra  +  pisar). 

*  Contrapontado,  adj.  Diz-se  do  escudo 
que  tem  as  pontas  oppostas,  umas  ás  outras.  (De 
contra. .  .-f- ponta). 

Contraponteado,  part.  de 

Contrapontear,  v.  t.  instrumentar ;  pôr  em 
contraponto;  *  (bras.  do  S.)  contrariar;  contraditar. 
(De  contraponto). 

Contrapontista,  m.  e  f.  pessoa  versada 
em  regras  de  contraponto. 

Contraponto,  m.  arte  de  compor  música 
pára  duas  ou  mais  vozes  ou  instrumentos ;  música, 
pára  ser  executada  por  dois  ou  mais  instrumentos  ou 
vozes;  harmonia  de  vozes  ou  instrumentos.  (B.  lat. 
contrapunctus) . 

Contrapor,  v.  t.  pôr  em  frente;  oppòr;  con- 
frontar; expor  parai  lelamcnte  ou  em  sentido  contrá- 
rio. (Lat.  contraponere,  de  contra  +  ponere). 

Contraposição,  f.  acto  ou  elíeito  de  con- 
trapor. (Lat.  conlrapositio,  de  contraponcre). 

Contraposto,  part.  de  contrapor. 

Contraproducente,  adj.  que  prova  o  con- 


trário do  que  se  pretende  demonstrar.  (Do  lat.  contra 
-\-producens). 

Contraprova,  f .'.impugnação  jurídica  de  um 
libello;  desenho  ou  estampa,  que  se  obtém,  assen- 
tando um  papel  sobre  outro  desenho  a  lápis  ou  sobre 
uma  prova  f rosca;  segunda  prova  typográphica.  (De 
contra. .  .-{-prova). 

Contraprovado,  part.  de 

Contraprovar,  v.  t.  fazer  a  contraprova 
de;  comparar  (nova  prova  typográphica  com  a  ante- 
rior). 

Contrapunho,  m.  cabo,  ligado  á  ponta  da 
vela  grande  e  do  traquête,  pára  auxiliar  a  manobra, 
(De  contra. . .  +  punho). 

Contraquarteado,  adj.  (herald.)  Diz»se  do 
brasão  que  tem  os  quartéis  divididos  em  quatro  par- 
tes. (De  contra. . .  +  quarteado). 

Contraquartel,  (herald.)  m.  cada  uma  das 
quatro  divisões  de  cada  quartel  do  escudo.  (De  con* 
tra...-{- quartel). 

Contra-quilha,  f.  peça  de  madeira,  que 
reveste  a  quilha  por  dentro  do  navio. 

Contra-rapantes,  adj.  Diz-se,  em  herál- 
dica, dos  animaes  rapantes,  voltados  um  contra  o 
outro. 

Contra-regro,  m.  aquêlle  que  marca  a  en- 
trada dos  actores  em  scena. 

Contra-reparo,  m.  segunda  trincheira  em 
volta  de  uma  praça  de  guerra. 

Contra-réplioa,  f.  o  mesmo  que  tréplica. 

Contra-retábulo,  m.  fundo  na  decoração 
de  um  altar,  pára  quadro  ou  baixo  relevo. 

Contra-revoluçao,  f.  revolução  contrária 
a  outra. 

*  Contrari,  m.  espécie  de  tecido  antigo. 

*  Contrariado,  part.  de  contrariar. 
Contrarladòr,  m.  e  adj.  o  que  contraria. 

(De  contrariar). 

Contrariamente,  adv.  de  modo  contrário. 

Contrariante,  adj.  que  contraria.  (De  con- 
trariar). 

Contrariar,  v.  t.  fazer  opposição  a;  dizer, 
fazer,  querer,  o  contrário  de;  embaraçar;  contestar. 
(Do  contrário). 

Contrariedade,  f.  estado  de  coisas  reci- 
procamente contrárias;  obstáculo;  contratempo;  con- 
testação jurídica  de  um  libello.  (Lat.  contrarietas,  de 
contrarius). 

Contrario,  adj.  oppôsto ;  inverso ;  que  tem 
direcção  opposta;  essencialmente  diverso;  prejudi- 
cial; desfavorável;  m.  aquêlle  que ó oppôsto;  adver- 
sário ;  *  do  r^j,  paio  ^vj,  ou  ao  r>^),  (loc.  adv.)  con- 
trariamente, de  modo  diverso.  (Lat.  contrarius,  de  con- 
tra). 

Contra-roda,  f.  roda  interna  (da  proa) ;  f^o 
da  popa,  cadaste  falso. 

Contra-ruptura,  f.  ruptura,  em  sentido  ou 
logar  oppôsto  ao  de  outra. 

Contra-rutura,  f.  (V.  contra-ruptura). 

*  Contra-sellado,  part.  de 
Contra-sellar  v.  t.  pôr  contra-sèllo  em. 
Contra-sêllo,  m.  sêllo  que  se  põi  ao  lado  ou 

em  cima  de  outro. 

Contra-senha,  f.  palavra  ou  signa! ,  que  se 
junta  a  uma  senha  ou  a  outro  signal. 

Contrasenso,  ou  eontra-senso,  m. 
dito  ou  acto  contrário  ao  bom  senso;  disparate.  (De 
contra . . .  +  senso). 

Contra-sig^nal,  m.  ou 

Contra-sinal,  m.  contra-senha;  disfarce. 

Contrastado,  part.  de 

Contrastar,  v.  t.  fazôr  opposição  a;  lutar 
com;  arrostar;  examinar,  conhecer  os  quilates  de; 
v.  t.  estar  em  opposição,  divergir  essencialmente, 
fazôr  contraste.  (Do  lat.  contra  +  stare). 

Contrastaria,  f.  profissão  de  quem  contras* 
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tametaes  preciosos;  estabelecimento  em  que  se  exer- 
ce essa  profissão.  (De  contraste). 

*  Contrasta  vel,  adj.  que  se  pôde  contrastar. 

Contraste,  m.  opposição  entre  coisas  ou  pes- 
soas, uma  das  quaes  faz  sobresair  a  outra ;  verifica- 
ção ;  aquôile  que  avalia  os  quilates  dos  metaes  pre- 
ciosos e  o  preço  das  jóias.  (De  contrastar). 

Contrata,  f.  ajuste,  que  alguém  faz  de  ser- 
viços temporários^  (pop.)  contrato.  (De  contratar). 
Contratação,  f.  (des.)  acto  de  contratar. 

*  Contratado,  part.  de  contratar. 
Contratador,  m.  aquôile  que  contrata.  (De 

contratar). 

Contratalho,  ou  eontra-talho,  m.  em 
gravura,  talho  cruzado  com  outro  ou  outros.  (De  con- 
tra... +  talho). 

Contratante,  adj.  que  contrata;  que  faz  um 
tratado;  m.  contratador.  (De  contratar). 

Contratar,  v.  t.  combinar,  ajustar,  conven- 
cionar; v.  i.  fazer  negócio.  (De  contrato). 

Contratarei,  adj.  que  se  pôde  contratar. 

*  Contratelado,  part.  de 
Contratelar,  v.  t.  reforçar,  forrar,  com  pano 

(uma  tela).  (De  contra. . .+  tela). 

Contratempo,  m.  accidente  imprevisto; 
obstáculo;  contrariedade;  antigo  passo  de  dansa; 
compasso  musical,  apoiado  cm  tempos  fracos.  (De 
contra. . .  +  tempo). 

i  Contra-terraço,  m.  terraço  construído 
ao  lado  de  outro. 

Contrato,  m.  acto  ou  eíTeito  de  contratar; 
convenção;  acordo,  em  que  duas  ou  mais  pessoas 
transferem  entre  si  algum  direito  ou  se  sujeitam  a 
alguma  obrigação;  promessa  acceita;  adj.  (des.)con- 
trahido.  (Lat.  contractus,  de  contrahere). 

Contravallaeão,  f.  fosso  com  parapeito, 
pára  impedir  as  sortidas  dos  sitiados.  (De  contra- 
vallar). 

*  Coutravallado,  part.  de 

Contra vallar,  v.  t.  guarnecer,  fortificar 
com  contravallação.  (De  contra. . .  +  vallar). 

Contraveiro,  m.  (herald.)  guarnição  de  es- 
cudo, em  que  se  oppõi  metal  a  metal  e  côr  a  cor.  (De 
contra.  ..^-veiro). 

Contravenção,  f .  acto  de  contravir. 

Contraveneno,  m.  substância,  medicamen- 
to, que  frustra  a  acção  do  veneno;  antídoto.  (De  con- 
tra...-^ veneno). 

Contraveniente,  m.  e  adj.  o  mesmo  que 
contraventôr. 

Contra  vento,  m.  vento  contrário;  guarda- 
vento.  (De  contra...-}- vento). 

Contraventôr,  m.  e  adj.  aquèlle  que  con- 
travém,  que  transgride.  (Do  lat.  contraventus,  de  con- 
travenire). 

Contravergueiro,  m.  cabo,  com  que  se 
atraca  o  vergueiro,  de  uma  a  outra  parte,  junto  á 
amorada.  (De  contra. ..  +  vergueiro). 

Contra  versão,  f.  contravenção;  inversão. 
(Do  lat.  contraventus,  de  contra  +  vertere). 

Contraverter,  v.  t.  voltar  pára  o  lado  con- 
trário; inverter.  (Do  lat.  contra. . .+ vertere). 

*  Contra  vertido,  part.  de  contraverter. 

*  Contra- vidraça,  f.  o  mesmo  que  contra- 
eaixilho. 

Contravir,  v.  t.  transgredir;  v.  i.  infringir  lei 
ou  regulamento;  retorquir;  responder.  (Lat.  contra- 
venire,  de  contra  +  ventre). 

Contreetaeao,  f.  acto  de  tirar  alguma  coi- 
sa da  posse  ou  domínio  de  alguém.  (Lat.  contrectatio, 
de  contrectare). 

Contribuição,  f.  acção  de  contribuir;  quo- 
ta-parte,  com  que  cada  indivíduo  entra  em  uma  des- 
posa commum  ou  nas  despesas  do  Estado;  imposto; 
*  subsídio  moral,  literário  ou  scientífico  para  algum 
fim  útil.  (Lat.  contributio,  de  contribuere). 


Contribuidor,  m.  (V.  contribuinte). 

Contribuinte,  adj.  que  contribue;  que  está 
no  caso  de  sôr  tributado ;  m.  o  que  paga  contribui- 
ção. (Lat.  contribuens,  de  contribuere). 

Contribuir,  v.  i.  têr  parte  nos  meios  pára  a 
realização  de  uma  coisa;  cooperar;  têr  parte  em  um 
resultado ;  têr  parte  em  uma  desposa  commum ;  pa- 
gar contribuições.  (Lat.  contribuere,  de  cum  -f-  tri- 
buere). 

«  Contribuitivo,  adj.  (neol.)  relativo  a  con- 
tribuição. (De  contribuir). 

Contributario,  m.  e  adj.  aquèlle  que  é  tri- 
butário com  outro.  (De  con. .  .-|-  tributário). 

Contrição,  f.  arrependimento,  dôr  profunda, 
por  se  têr  offendido  a  Deus.  (Lat.  contritio,  de  conte- 
rere). 

Contristarão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  contris- 
tar. (Lat.  contristatio,  de  contristare). 

Contristado,  part.  de  contristar. 

Contristadôr,  adj.  que  contrista.  (De  con- 
tristar). 

Contristar,  v.  t.  tornar  triste;  affligir.  (Lat. 
contristare,  de  cum  +  trístis). 

Contritamente,  adv.  de  modo  contrito. 

Contrito,  adj.  em  que  há  contrição;  que  tem 
contrição ;  pesaroso,  triste.  (Lat.  contritus,  de  conte- 
rere). 

Contro,  m.  e  inter j.  Termo  náutico  de  com- 
inando pára  arribar.  (De  contra). 

«Contro...,  pref.  de  opposição  em  contro- 
verter e  seus  derivados.  (Do  lat.  contra). 

*f  Controle,  m.  verificação  administrativa; 
fiscalização  financeira.  (T.  fr.) 

Controvérsia,  f.  discussão  regular,  em  ma- 
téria literária,  scientífica  ou  religiosa;  contestação. 
(Lat.  controvérsia,  de  controversus). 

Contro versis ta,  m.  e  f.  pessoa  que  con- 
troverte, que  põi  dúvidas,  que  objecta;  polemista. 
(De  controvérsia). 

Controverso, pari.  irr.  de  controverter.  (Lat. 
controversus,  de  contra. . .  -\-  versus,  de  vertere). 

Controverter, v.  t.  discutir;  porem  dúvida; 
fazer  objecções  sobre.  (Do  lat.  contra  +  vertere). 

*  Controvertido,  part.  de  controverter. 
Controvertível,  adj.  que  se  pôde  contro- 
verter; discutível;  duvidoso. 

Contubernal,  m.  e  adj.  em  que  há  contu- 
bérnio ;  que  vive  em  contubérnio.  (Lat.  contubernalis, 
de  contubernium). 

Contubérnio,  m.  vida  em  commum;  convi- 
vência; familiaridade;  camaradagem;  concubinato. 
(Lat.  contubernium,  de  cum  +  taberna). 

Contudo,  co>ij.  o  mesmo  ou  melhor  que  com" 
tudo. 

Contumácia,  f.  grande  teimosia,  obstinação. 
(Lat.  contumácia,  de  conlumax). 

Contumaz,  adj.  que  tem  contumácia.  (Lat. 
contumax,  talvez  da  raiz  tem,  commum  a  confemnere, 
contumelia,  etc.) 

Contumélia,  f.  invectiva;  injúria;  (chul.) 
cumprimento,  rapapé.  (Lat.  contumelia.  Gp.  contu- 
maz). 

Contumeliosamente,  adv.  de  modo  con- 
tumeliôso. 

Contumelioso,  adj.  injurioso;  m.  aquôile 
que  injuria.  (Lat.  contumeliosus,  de  contumelia). 

Contundente,  adj.  que  contunde.  (Lat.  con- 
tundens,  de  contundere). 

Contundido,  part.  de 

Contundir,  v.  t.  pisar;  moer,  conculcar.  (Lat. 
contundere,  de  cum-\-  tund&*e). 

Conturbaeao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  contur- 
bar. (Lat.  conturbatio,  de  conturbare). 

Conturbado,  part.  de  conturbar. 

*  Conturbador,  m.  e  adj.  o  que  conturba. 
(Lat.  conturbator,  de  conturbare). 
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Conturbar,  v.  t.  perturbar;  alvorotar;  amo- 
tinar. (Lat.  conturbare,  de  cum  -\-  turbaré). 

Conturt>ativo,  adj.  que  conturba.  (De  con- 
turbar). 

Contusamente»  adv.  de  modo  contuso. 

Contusão,  f.  efTeito  de  contundir;  pisadura; 
lesão  em  tecidos  vivos,  produzida  por  pancada,  sem 
rompimento  da  pelle;  impressão,  resentimento.  (Lat. 
contudo t  de  contundere). 

Contuso,  part.  irr.  de  contundir.  (Lat.  contu- 
BU8,  de  contundere). 

*  Connlario,  m.  mollusco  fóssil,  de  corpo 
cónico  quadrangular.  (De  cone). 

.   *  Contíleo,  m.  planta  da  Guiana. 

Convaleoer,v.i.  (e  der.)  (V.  convalescer,  etc.) 

Convalescença»  f.  acto  de  convalescer. 
(Lat.  convalescentia,  de  convalescer e). 

Conyalescênola,  f.  (V.  convalescença). 

Convalescente,  m.  e  adj.  o  que  convales- 
ce. (Lat.  convalescens,  de  convalescere). 

Convalescer,  v.  i.  adquirir  forcas,  tornar-se 
mais  forte;  recuperar  saúde;  passar,  mais  ou  menos 
lentamente,  do  estado  de  doente  pára  o  estado  de 
são.  (Lat.  convalescere ,  de  cum  +  valescere) . 

*  Con vallaria,  f.  género  de  plantas  esmilá- 
ceas.  (Do  lat.  convallis). 

Convalles,  m.  pi.  planícies  entre  collinas. 
(Do  lat.  convallis,  de  cum  -\~  vallis). 

Convellir,  v.  t.  deslocar  (o  que  estava  firme); 
abalar;  subverter.  (Lat.  convellere,  de  cum-{-vélleré). 

»  Convença,  f.  (ant.)  o  mesmo  que 

Convenção,  f.  ajuste,  verbal  ou  escrito,  en- 
tre duas  ou  mais  pessoas;  aquillo  que  tacitamente  se 
acha  convencionado  nas  relações  sociaes  ou  geral- 
mente admittido  e  praticado;  acordo,  pacto,  entre 
partidos  que  se  hostilizavam;  uma  das  assembleias 
legislativas  da  primeira  república  francesa.  (Lat.  con- 
ventio,  de  convenire). 

Convencer,  v.  t.  persuadir  com  razões  ou 
factos,  sem  que  haja  logar  para  resposta  ou  objecção; 
deduzir,  persuadindo ;  obrigar  a  reconhecer  que  tem 
culpa.  (Lat.  convincere,  de  cum  +  vincere). 

Convencido,  pari.  de  convencer. 

Convencimento,  m.  o  mesmo  que  convi- 
cção. (De  convencer). 

Convencionado,  m.  Nome,  que  se  dá  es- 
pecialmente ao  militar,  que  foi  amnistiado  péla  con- 
venção politica  de  Evora-Monte  em  1834 ;  e  part.  de 
convencionar. 

Convencional,  adj.  relativo  a  convenção; 
m.  partidário  da  assembleia  política,  que  se  chamou 
convenção.  (Lat.  conventionalis,  de  conventio). 

Convencionalmente,  adv.  de  modo  con- 
vencional. 

Convencionar,  v.  t.  pactuar;  estabelecer 
por  convenção.  (Do  lat.  conventio). 

Con  vencível,  adj..  que  se  pôde  convencer. 

«Convenente,  adj.  (ant.)  que  ajusta,  que 
contrata;  contratante.  (Lat.  conveniens,  de  convenire). 

Conveniência,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
conveniente;  vantagem;  interesse;  decência;  pi. con- 
venções, usos  de  sociedade.  (Lat.  convenientia,  de 
convenire). 

Conveniente,  adj.  que  convém,  que  se  con- 
forma; vantajoso,  útil;  decente.  (Lat.  conveniens,  de 
convenire). 

Convenientemente,  adv.  de  modo  conve- 
niente. 

Convénio,  m.  convenção,  pacto  internacional. 
(Do  lat.  convenire). 

Conventlcnlar,  adj.  secreto;  relativo  a con-t 
venticulo. 

Conventículo,  m.  assembleia  secreta  de 
pessoas  que  conspiram  ou  premeditam  algum  mal ; 
conluio;  ajuntamento  de  pessoas,  sem  publicidade. 
(Lat.  conventiculum,  de  conventus). 


Convento,  m.  habitação  de  communidade  re- 
ligiosa; communidade religiosa;  communidade ;  (ant.) 
divisão  judicial  do  império  romano ;  (flg.)  casa  em 
que  se  vive  com  recolhimento  e  sem  diversões.  (Lat. 
conventus,  de  convenire). 

Conventual,  adj.  relativo  a  convento;  diz-se 
da  missa  rezada  pêlo  párocho  nos  domingos  e  dias 
santificados,  e  que  também  se  chama  missa  do  dia; 
m.  e  f.  pessoa  residente  num  convento.  (Do  lat.  con- 
ventus). 

Conventnalmente,  adv.  de  modo  conven- 
tual. 

Convergência,  f.  acto  de  convergir. 

Convergente,  adj.  que  converge.  (Lat.  con- 
vergens,  de  convergere). 

Convergir,  v.  i.  tender,  inciinar-se,  dirigir-se, 
pára  um  ponto  commum;  concorrer  ao  mesmo  ponto; 
tender  pára  o  mesmo  fim.  (Lat.  convergere,  de  cum 
-f-  ver  gere). 

Conversa1,  f.  o  mesmo  que  conversação; 
(pop.)  palavreado,  cavaqueira;  intrujice;  peta.  (De 
conversar).  * 

Conversa2,  f.  mulher  recolhida  num  con- 
vento, sem  professar.  (De  converso1). 

Conversação,  f.  acto  de  conversar;  convi- 
vência, familiaridade.  (Lat.  conversatio,  de  conver- 
sare). 

Conversada,  f.  (pop.)  namorada.  (De  con- 
versado). 

Conversado,  part.  de  conversar;  m.  (pop.) 
namorado. 

Conversador,  m.  aquêlle  que  conversa ;  o 
que  gosta  de  conversar. 

*  Conversante,  adj.  que  conversa.  Cf.  Gar- 
rett, Viagens.  (De  conversar). 

Conversão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  converter. 
(Lat.  conversio,  de  converter e). 

Conversar,  v.  t.  conviver ;  falar  com  alguém ; 
palestrar;  cavaquear;  (fig.)  tomar  conselho,  ensina- 
mento; (pop.)  namorar;  v.  t.  tratar  intimamente; 
sondar  o  pensamento  de.  (Lat.  conversari,  de  cum 
•\- ver  sare). 

Conversa  vel,  adj.  que  tem  bom  trato,  que 
é  sociável.  (De  conversar). 

Conversível,  adj.  o  mesmo  que  convertí- 
vel. 

Converso  *,  m.  homem  leigo,  que  servia  em 
convento;  e  part.  irr.  de  converter. 

Converso*,  m.  (pop.)  conversação.  (De  con- 
versar). 

ConvertedOr,  m.  e  adj.  o  que  converte. 
(De  converter). 

Converter,  v.  t.  voltar;  transformar;  substi- 
tuir; fazer  mudar  de  crença,  opinião  ou  partido. 
(Lat.  converter e,  de  cum  -f-  verter e). 

*  Convertibilidade,  f.  qualidade  daquillo 
ou  de  quem  é  convertível. 

Convertido,  m.  aquêlle  que  se  converteu ;  e 
part.  de  converter. 

Con  vertimento,  m.  (V.  conversão). 

Convertível,  adj.  que  se  pôde  converter. 

Convés,  m.  espaço  entre  o  mastro  grande  e  o 
do  traquête,  na  coberta  superior  do  navio ;  área  da 
primeira  coberta  do  navio.  (Do  lat.  conversus). 

Convexidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
convexo ;  curvatura  exterior.  (Lat.  convexitas,  de  con- 
vexus). 

Convexirostro,  (1.  convexirr...),  adj.  cujo 
bico  é  convexo.  (Do  lat.  convexus  +  rostrum). 

Convexo,  adj.  que  tem  saliência  curva ;  arre- 
dondado exteriormente;  bojudo.  (Lat.  convexus,  de 
convehere). 

Convése,  m.  (V.  convés). 

Convicção,  f.  effeito  de  convencer;  certeza, 
obtida  por  factos  ou  razões,  que  não  deixam  dúvida 
nem  dão  logar  a  objecção;  persuasão;  reconheci- 
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mento  da  própria  culpa.  (Lat.  convictio,  de  convin* 
cere), 

Con vício,  m.  palavras  injuriosas;  injúria. 
(Lat.  convicium). 

Convicto,  part.  irr.  de  convencer.  (Lat.  con- 
victus,  de  convincere). 

Convidado,  m.  indivíduo  a  quem  se  faz  con- 
vite; epart.  de 

Convidar,  v.  t.  pedir  que  compareça,  que 
tome  parte  em  algum  facto;  convocar;  solicitar;  ex- 
citar; atrahir,  provocar;  obsequiar;  remunerai*.  (Do 
lat.  cum-\-invitaref) 

Convidativo,  adj.  que  convida;  atrahente; 
appetitôso.  (De  convidar). 

Convincente,  adj.  que  convence.  (Lat.  con- 
vincens,  de  convincere). 

Oonvinhável,  adj.  (ant.)  conveniente.  (De 
convir). 

Convir,  v.  i.  vir  juntamente;  fazer  ajuste; 
concordar;  sôr  útil;  sôr  decoroso,  decente;  confor- 
mar-se.  (Lat.  convenire,  de  ou m-\-  venire). 

Convite,  m.  acto  de  convidar;  meio  de  con- 
vidar; dádiva,  presente. 

Conviva,  m.  aquôlle  que  toma  parte  num  ban- 
quete; commensal.  (Lat.  conviva,  de  cum -\- vivere). 

Con  vi  vai,  adj.  relativo  a  banquete.  (Lat.  <hm- 
vivalis,  de  convivium). 

Convivência,  f.  acto  ou  eíTeito  de  convi- 
ver; familiaridade;  relações  íntimas.  (De  conviver). 

Convivente,  m.  e  adj.  o  que  convive.  (Lat. 
conviveu»,  de  convivere). 

Conviver,  v.  i.  viver  com  outrem;  tér  intimi- 
dade. (Lat.  convivere,  de  cum  +  vivere). 

Convivial,  adj.  o  mesmo  que  do  n vivai. 

Convívio,  m.  banquete ;  camaradagem ;  con- 
vivência. (Lat.  convivium,  de  cum  +  vivere). 

Convizinhança,  f.  estado  daquillo  ou  de 
quem  convizinha.  (De  convizinhar). 

Con  vizinhar,  v.  i.  sôr  convizinho;  (fig.)  tôr 
similhança.  (De  convizinho). 

Convizinho,  m.  e  adj.  vizinho  com  outrem ; 
próximo;  *  (fig.)  similhante.  (De  con..  4  +  vizinho). 

Convocação,  f.  acto  de  convocar;  convite. 
(Lat.  convocalio,  de  convocare). 

*  Convocado,  part.  de  convocar. 
Convocador,  m.  e  adj.  o  que  convoca.  (De 

convocar). 

Convocar,  v.  t.  chamar  pára  uma  reunião; 
mandar  retinir;  constituir.  (Lat.  convocare,  de  cum 
-f-  vocare). 

*  Convocatória,  f.  carta  circular  de  convo- 
cação; convocação.  (De  convocatório). 

Convocatório,  adj.  que  serve  pára  convo- 
car. 

Convoluto,  adj.  enrolado ;  dobrado  em  forma 
cilíndrica.  (Lat.  convolutus,  de  convolvere). 

Convolvulaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  tem  por  typo  o  convólvulo.  (F.  pi.  de  convolvu- 
làceo). 

*  Convolvulaeeo,  adj.  relativo  ou  simi- 
lhante ao  convólvulo. 

*  Con  volvuli  foliado,  adj.  que  tem  folhas 
similhantes  ás  do  convólvulo.  (Do  lat.  convolvulus  -\- 
folium). 

Convólvulo,  m.  planta  trepadeira,  de  flores 
similhantes  ás  do  lírio,  e  conhecida  vulgarmente  por 
bons-dias;  corriola.  (Lat.  convolvulus,  de  convol- 
vere). 

Convosco,  loc.  pron.  o  mesmo  que  comvôsco. 

Convulsamonte,  adv.  de  modo  convulso. 

Convulsão,  f.  acto  de  convellir;  contracção 
muscular,  produzida  por  doença;  cataclismo;  gran- 
de agitação ;  grande  transformação ;  revolução.  (Lat. 
oonvulsio,  de  convellere). 

Convulsar,  v.  i.  Diz-se,  em  veterinária,  dos 
nervos  que  se  contráhem.  (De  convulso). 


Convulsil>ilidade,  f.  disposição  para  con- 
vulsões mórbidas.  (Do  lat.  hypoth.  convulsibilis,  de 
convulsus). 

*  Convulsionado,  part.  de 
Convulsionar,  v.  t.  pôr  em  convulsão ;  exci- 
tar; revolucionar.  (Do  lat.  convulsio). 

Con  vulsionario,  m.  e  adj.  o  que  soffre,  ou 
finge  sofírêr  convulsões.  (Do  lat.  convulsio). 

Convulsivamente,  adv.  de  modo  convul- 
sivo. 

Convulsivo,  adj.  relativo  a  convulsão;  em 
que  há  convulsão;  que  se  parece  á  convulsão.  (De 
convulso). 

Convulso,  adj.  em  que  há  convulsão;  tré- 
mulo. (Lat.  convulsus,  de  convellere). 

«Conystra,  f.  recinto,  onde  se  guardava  a 
areia,  com  que  se  polvilhavam  os  athletas  gregos, 
depois  de  bezuntados  com  azeite;  arena,  em  que  se 
exercitavam  os  athletas. 

Conyza,  f.  planta  hermaphrodita,  de  que  há 
duas  espécies.  (Lat.  conyza  =  gr.  konuza). 

Cooli,  m.  colono  índio  ou  china  em  colónias  eu- 
ropeias. (Do  hind.  culi). 

Cooperação,  f.  acto  de  cooperar. 

Cooperador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  coopera. 
(Lat.  cooperator,  de  cooperari). 

Cooperante,  adj.  que  coopera.  (Lat.  coopc' 
rans,  de  cooperari). 

Cooperar,  v.  i.  operar  simultaneamente;  tra- 
balhar em  commum;  collaborar.  (Lat.  cooperari,  de 
cum  ^-  operari). 

Cooperario,  m.  (V.  cooperad&r). 

Cooperativa,  f.  sociedade  em  que  são  ca- 
pitalistas os  associados  e  que  tem  por  fim  o  benefício 
de  todos  êlles,  reduzindo-se-lhes  os  preços  dos  obje- 
ctos de  consumo,  ou  facilitando-se-lhes  empréstimos, 
ou  proporcionando-se-lhes  trabalho  lucrativo.  (De 
cooperativo). 

*  Cooperativista,  adj.  relativo  ás  socieda- 
des cooperativas.  (De  cooperativa). 

Cooperativo,  adj.  em  que  há  cooperação; 
que  coopera.  (Lat.  cooperativus,  de  cooperari). 

Cooposltor,  m.  ou 

Cooppositór,  m.  aquêlle  que  é  oppositôr 
com  outrem.  (De  com. . .  +  oppositôr). 

Cooptação,  f.  acto  de  cooptar.  (Lat.  coopta- 
tio,  de  cooptare). 

*  Cooptado,  part.  de 

Cooptar,  v.  t.  aggregar;  admittir  numa  coope- 
ração, com  dispensa  das  formalidades  ordinariamen- 
te exigidas.  (Lat.  cooptare,  de  cum  -f-  optare). 

Coordenação,  f.  acto  ou  efleito  de  coorde- 
nar. (Lat.  coordinatio,  de  cum  -f-  ordinatio). 

Coordenadas,  f.  pi.  as  abscissas  e  ordena- 
das de  um  ponto,  de  uma  linha  ou  de  uma  superfície. 
(De  coordenado). 

Coordenado,  part.  de 

Coordenar,  v.  t  dispor  em  certa  ordem  ou 
segundo  certas  relações;  arranjar,  organizar.  (De 
com. . .+  ordenar). 

Copa,  f.  grande  vaso  de  madeira,  mais  conhe- 
cido por  dorna  ou  bolseiro,  (accepção  des.);  espécie 
de  armário  ou  compartimento,  em  que  se  guardam 
loiças,  viveres,  etc. ;  a  parte  superior  e  convexa  da 
ramagem  da  árvore;  parte  superior  do  chapéu,  que 
cobre  a  cabeça;  loiça  pára  serviço  de  mesa;  bai- 
xella;  *  (prov.  alent.)  fato,  roupas.  (Lat.  cupa). 

«Copada1,  f.  (bras.)  grande  copa  de  árvore. 
(De  copa). 

Copada  *,  f.  porção  de  líquido  que  um  copo 
podo  comportar;  parte  saliente  e  arredondada  da  base 
de  uma  columna;  *  (gir.)  café.  (De  copo). 

Copado,  adj.  que  tem  grande  copa;  convexo; 
enfunado ;  e  part.  de  copar. 

Copahiba,  f.  substância  medicinal,  extrahlda 
de  algumas  árvores  leguminosas. 
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Copahibeiro,  ra.  uma  das  árvores  legumi- 
nosas, de  que  se  extrai  a  copahiba. 

*  Copahina,  f.  princípio  estjmulante  das  mu- 
cosas, contido  na  copahiba. 

Copal,  adj.  Diz- se  de  um  sueco  resinoso  e  aro- 
mático, que  se  extrai  de  algumas  árvores  legumi- 
nosas das  regiões  tropicaes;  m.  goma  copal;  ♦  f. 
grande  árvore  leguminosa,  (trachylobium),  de  que  se 
extrai  aquôlle  sueco.  (T.  mex.) 

*  Copaloooote,  jn.  fruto  silvestre  do  Mé- 
xico. 

Copalina,  f.  essência  da  goma  copal. 

*  Copalmo,  m.  substância  líquida,  espécie  de 
âmbar,  que  por  incisão  se  extrai  de  uma  árvore,  (U- 
quidambar  styraciflua,  Lin.) 

*  Copang,  m.  moeda  de  oiro  no  Japão. 
Copar,  v.  t.  tornar  copado;  tosquiar  a  rama 

de  (uma  árvore),  pára  a  tornar  copada ;  enfunar;  dar 
forma  convexa  a;  v.  i.  tornar-se  copado;  tôr  forma 
de  copa.  (De  copa). 

Copas,  f.  pi.  um  dos  quatro  naipes  das  cartas 
de  jogar,  no  qual  cada  um  dos  pontos  tem  a  figura 
de  um  coração  encarnado.  (De  copa). 

Copaasio,  m.  (pop.)  copo  grande;  líquido  que 
enche  um  copo.  (De  copo). 

Cope,  m.  (bras.)  choupana;  palhoça;  *  (ant.) 
rode,  de  malhas  muito  estreitas. 

Copeira,  f.  logar  em  que  se  guardam  loiças 
de  mesa;  copa.  (De  copa). 

Copeiro,  m.  aquôlle  que  trata  da  copa  ou  das 
loiças  de  môsa;  aquôlle  que  prepara  doces  ou  lico- 
res; aparador  pára  copos  e  garrafas;  intervallo  có- 
nico das  rodas  da  carruagem;  *  adj.  diz-se  do  inge- 
nho  de  açúcar,  que  é  movido  por  águas  que  vém  de 
grande  altura.  (De  copa). 

*  Copejada,  f.  parte  da  rode  de  galeão,  onde 
se  reúne  o  peixe  pára  sôr  copejado.  (De  copejar). 

Copej  ado,  part.  de  copejar. 
Copejadôr,  m.  aquôlle  que  copeja.  (De  co- 
pejar). 

*  Copejadura,  f.  acto  de 
Copejar,  v.  I.  arpoar,  pescar  com  arpão;  * 

tirar  das  armações  ou  da  rode  de  galeão  (o  peixe 
que  nellas  caiu). 

Copelha,  f.  ou 

Copella,  f.  vaso,  que  serve  pára  a  copellação. 
(Lat.  cupella,  de  cupa). 

Copellação,  f.  operação,  com  que  se  separa 
a  prata  de  outros  metaes,  péla  acção  do  fogo  na  co- 
pella. (De  copellar). 

Copellado,  part.  de 

Copellar,  v.  t.  apurar  ou  passar  péla  copella. 
(De  copella). 

«Copépodos,  m.  pi.  ordem  de  crustáceos, 
cujo  corpo  é  dividido  em  anéis.  (Do  gr.  kopè+pous). 

CophoBe,  ou  oofose,  f.  surdez  completa. 
(Gr.  kophosis). 

Cópia,  f.  grande  quantidade,  abundância;  re- 
producção  mechânica;  traslado;  imitação.  (Lat. copia, 
de  cum  +  opí). 

Copiado,  part.  de  copiar. 

Copiador,  th.  aquôlle  que  copia;  ap parelho 
pára  copiar  escritos ;  livro  em  que  se  copiam  cartas 
ou  outros  documentos.  (De  copiar). 

Copiar1,  v.  t.  fazôr  a  cópia  de;  reproduzir, 
imitando;  imitar;  plagiar.  (De  cópia). 

Copiar9,  m.  (bras.)  alpendre;  dianteira  das 
casas  pequenas  ou  palhoças.  (Do  tupi). 

*  Copiara,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  copiar2. 
Copilar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  compilar, 

etc. 

Copio,  m.  rode  miúda  de  arrastar. 

Copiosamente,  adv.  de  modo  copioso. 

Copioso,  adj.  de  que  há  cópia;  abundante; 
grande.  (Lat.  copiosus,  de  copia). 

Copista1,  m.  aquôlle  que  copia.  (De  copiar). 


Copista  *,  m.  (pop.)  beberrão.  (De  copo). 

Copla,  f.  estrophe,  pequeno  grupo  de  versos; 
quadra.  (Do  lat.  copula). 

Copo,  m.  pequeno  vaso,  proximamente  cylín- 
drico,  pára  se  bebôr  por  ÔUe;  conteúdo  de  um  copo; 
objecto  similhante  ao  copo;  pi.  guarda  da  mão,  na 
espada.  (Da  mesma  or.  que  copa). 

*  Coppano,  m.  grande  batel  indiano. 

*  Copra,  f.  amôndoa  de  coco,  sôcca  e  prepa- 
rada pára  delia  se  extrahir  o  copraol.  (De  coprah  t. 
afr.) 

*  Copraol,  m.  substância  gorda,  própria  pára 
suppositórios,  velas,  etc.  (De  copra). 

*  Coproemese,  f.  vómito  de  matérias  fecaes. 
(Do  gr.  kopros  -\-  emein). 

Coprolitho,  m.  excremento  fóssil.  (Do  gr. 
kopros  -\-lithos). 

*  Coprolallia,  f.  (neol.)  doença,  caracteri- 
zada pôla  necessidade  inconsciente  de  dizôr  obsce- 
nidades. (T.  hybr.,  do  gr.  kopros  +  lat.  lallare). 

*  Coprópuag^o,  adj.  Diz-se  dos  animaes  que 
vivem  de  excrementos.  (Do  gr.  kopros  +  phagein). 

Coproprietario,  m.  (V.  comproprietário). 

*  Coprosclerose,  f.  endurecimento  dos  ex- 
crementos no  corpo.  (Do  gr.  kropos  +  sklerosis). 

*  Copróstase,  f.  o  mesmo  que 

*  Coprostasia,f.  retenção  dos  excrementos; 
constipação  de  ventre.  (Do  gr.  kopros  +  stasia). 

Copta,  m.  língua  dos  coptas ;  adj.  relativo  aos 
coptas. 

*  Coptas,  m.  pi.  christãos  que  habitaram  no 
Egypto  e  na  Abyssínia. 

Cóptieo,  adj.  relativo  aos  coptas. 

*  Côptido,  m.  planta  ranunculácea  das  regiões 
árcticas.  (Do  gr.  kopto). 

Copto,  m.  e  adj.  (V.  copta). 

*  Copto^raphia,  f.  arte  de  recortar  peda- 
ços de  cartão,  de  maneira  que  se  desenhem  figuras 
pôla  sombra  dôlies,  projectada  numa  parôde.  (Do 
gr.  koptein  +  graphein). 

» Copú,  m.  (bras.  do  N.)  bebida  refrigerante 
de  cacau. 

Copula,  f.  união  ou  ligação  sexual.  (Lat.  co- 
pula, de  cum  +  apere,  ligar). 

*  Copulaeao,  f.  ligação  chímica.  (De  copu- 
lar). 

Copulado,  part.  de 

Copular,  v.  t.  ligar,  acasalar;  v.  i.  tôr  copula. 
(Lat.  copular e,  de  copula). 

Copulatiro,  adj.  que  liga,  que  serve  pára 
ligar.  (Lat.  copulativus,  de  copular e). 

Coque ',  m.  pancada  na  cabôça  com  os  nós  dos 
dôdos,  com  vara,  cana,  etc;  carolo.  (T.  onom.) 

*  Coque2,  m.  cozinheiro  de  marnòtos,  nas 
margens  do  Sado.  (Do  lat.  coqua). 

Coqueiral,  m.  logar  onde  crescem  coqueiros. 
Coqueiro1,  m.  variedade  de  palmeira,  que 
produz  cocos.  (De  coco). 

*  Coqueiro  »,  m.  (pop.  des.)  intrujão ;  espe- 
culador. (De  cocar). 

Coqueluche,  f.  tosse  convulsa  das  crianças. 
(Fr.  coqueluche). 

f  Coquette,  f.  e  adj.  mulher  garrida,  preten* 
ciosa,  namoradeira.  (T.  fr.) 

Coquettismo,  m.  (gall.)  garridice;  ar  ga« 
lanteadôr,  pretenciôso.  (De  coquette). 

Coquiluo,  m.  pequeno  coco  ou  substância  ve* 
getal  e  dura,  de  que  se  fazem  contas  de  rosários, 
etc. ;  »  árvore  dos  Açores,  (platanus  orientalis).  (De 
coco).  '   v 

Cor,  f.  impressão  que  a  luz  reflectida  pólos 
corpos  produz  no  orgam  da  vista;  matéria' colorante, 
que  se  applica  em  tintas;  rubor  das  faces;  qualquer 
côr,  excepto  o  branco  e  o  prôto;  colorido;  côr  escu- 
ra; vermelhão;  carácter;  banduira;  partido;  pre- 
texto, apparôncia.  (Lat.  color). 


GÓR 


-  346  - 


CORCUNDA 


Cór  *f  m.  De  r**j,  (loc.  adv.)  de  memória,  de 
cabega.  (Do  lat.  cor). 

iCdr8,  m.  (ant.)  coração.  (Lat.  cor). 

Cora,  /".  acto  de  corar  (roupa,  cora,  etc.);  * 
(prov.  minh.)  brasido,  que  se  conserva  á  boca  do 
forno,  em  quanto  nôste  se  metem  as  broas.  (De  corar)* 

Corá,  f.  iguaria  brasileira,  feita  de  milho  verde. 

Coração  x,  m.  orgam  musculoso,  que  é  o  cen- 
tro da  circulação  do  sangue;  sentimento  moral;  com- 
plexo de  faculdades  afTectivas;  consciência;  memó- 
ria; peito;  aíTeição,  amor;  pessoa,  que  alimenta  sen- 
timentos moraes  e  exerce  faculdades  aííectivas;  ge- 
nerosidade; presentimento;  centro;  objecto  que  tem 
a  forma  de  coração;  ânimo,  coragem;  vontade;  de- 
signação de  várias  plantas;  nome  de  várias  estrêl- 
las ;  *  peça  fundida  ou  formada  de  trocos  de  carris, 
angular,  na  intersecção  de  via  férrea.  (Do  lat.  cor). 

«Coração8,  m.  (bras.  do  Rio),  varanda. 

*  Coraçao-íle-g-allo,  m.  casta  de  uva  preta. 
(Coração  é  talvez  euphemismo,  em  substituição  de 
um  t.  obsceno,  por  que  é  geralmente  designada  esta 
uva). 

*  Coracao-cle-lamarinau,  m.  árvore  de 
Timor. 

Coráoeos,  m.  pi.  Nome  zoológico  da  família 
dos  corvos.  (Do  gr.  korax). 

*  Coraooidal,  adj.  Diz-se  do  ligamento  que, 
aproximando- se  da  apóphyse  coracoide,  converte  em 
orifício  a  borda  superior  da  omoplata.  (De  coracoide). 

Coracoide,  adj.  recurvo ;  diz-se  da  apóphyse, 
que  termina  exteriormente  a  borda  superior  da  omo- 
plata; «  m.  nome  dado  por  alguns  anatómicos  ao  acró- 
mio.  (Do  gr.  korax  -{-  eidos). 

»  Coracoídoo,  adj.  o  mesmo  que  coracoidal. 

*  Coracoideu,  adj.  Diz-se  de  um  osso  inde- 
pendente, na  espádua  de  alguns  animaes;  m.  apó- 
physe da  omoplata.  (Do  gr.  korax  -f-  eidos). 

*  Coraçones,  m.  pi.  (ant.)  habitantes  de  Kho- 
rasan,  na  Pérsia.  Cf.  Tombo  do  Estado  da  índia,  p. 
225. 

Coracora,  f.  embarcação  asiática,  o  mesmo 
que  corocora.  (Doar.  corcor). 

*  Coraçudo,  adj.  (ant.)  corajoso,  valente.  Cf. 
G.  Vicente,  1,  169.  (De  coração). 

Còradamente,  adv.  com  cór.  (De  cwadó). 

O  orado,  part.  de  corar. 

Coradoiro,  m.  acto  de  corar  (roupa,  cora, 
etc);  logar,  em  que  se  estende,  pára  se  corar,  (a 
roupa,  cora,  etc.)  (De  corar). 

Coradouro,  m.  (V.  coradoiro). 

Coragem,  f.  firmeza,  energia,  diante  do  pe- 
rigo; intrepidez;  perseverança;  ousadia,  desemba- 
raço; »  (gir.)  dinheiro.  (Do  lat.  cor). 

Coragem,  f.  (V.  coradoiro). 

tCoragiás,  m.  pi.  tríbu  de  índios  do  Brasil, 
entre  os  rios  Tocantins  e  Araguaia. 

*  Corafeonitos,  m.  pi.  tríbu  árabe  a  que  per- 
tencia Mafoma. 

Corajosamente,  adv.  de  modo  corajoso. 

Corajoso,  adj.  que  tem  coragem,  em  que  há 
coragem.  (De  coragem). 

Coral1,  m.  produção  calcárea,  ramosa  e  ge- 
ralmente vermelha,  que  forma  o  eixo  de  certos  póly- 
pos;  (fig.)  cór  vermelha;  (pop.)  vivacidade,  esper- 
teza. (Lat.  coralium  =  gr.  kourallian). 

Coral  *,  adj.  relativo  a  coro. 

*  Coral 8,  f.  pequena  cobra  venenosa  da  Amé- 
rica. 

»  Coral-bôia,  f.  serpente  do  Brasil. 

Coraleira,  f.  árvore,  cujas  flores  imitam  co- 
raes;  embarcação  pára  a  pesca  do  coral.  (De  coral). 

Coraleiro,  adj.  relativo  á  pesca  de  coraes; 
m.  pescador  de  coral ;  o  mesmo  que  coraleira.  (De 
coral). 

*  Coraliarios,  m.pl.  classe  de  pólypos,  a  que 
pertencem  os  coraes.  (Do  lat.  coralium). 


Coralim,  m.  espécie  de  serpente  do  Brasil. 
Coralina1,  f.  encrustação  calcárea  e  varie- 
gada de  uma  espécie  de  alga.  <De  coralino). 
Coralina.8,  f.  (V.  cornalina). 
Coralino,  adj.  que  tem  cór  de  coral. 
Corall. . .,  o  mesmo  que  coral. . . 

*  f  Coram-populo,  (1.  kôram-pópulò),  loc. 
adv.  publicamente,  á  vista  de  todos.  (Loc.  Jat.) 

Corar,  v.  t.  dar  cór  a;  tingir;  branquear  (roupa, 
cora,  etc);  (fig.)  disfarçar,  attenuar;  v.  i.  enrubescer 
nas  faces;  envergonhar-se.  (Lat.  colorare,  de  color). 

*  Corazil,  m.  (ant.)  parte  do  porco,  que  se  pa- 
gava em  pensão,  nos  antigos  prazos  e  foraes ;  manta 
de  toicinho. 

*  Côrt>an,  m.  sacrifício  de  ovelhas,  usado  en- 
tre os  mahometanos,  distribuindo-se  a  carne  pêlos  po- 
bres. 

*  f  Cort>eille,  f.  T.  fr.,  us.  desnecessaria- 
mente, em  vez  de 

Corbêlha,  f.  cestinho  de  vimes,  vidro  ou  ma- 
deira, pára  doces,  frutas  ou  brindes;  *  logar,  em  que 
se  cot  locam  os  brindes  de  núpcias.  (Lat.  corbicula, 
de  corbis). 

*  Cort>ol,  m.  árvore  da  Índia  portuguesa. 
»  Coroa,  f.  o  mesmo  que  alcorca. 
Coroa1,  f.  espécie  de  antílope,  mais  pequeno 

que  a  cerva,  com  que  alguns  o  confundiram.  Attinge 
apenas  o  tamanho  de  uma  cabra,  e  por  isso  a  consi- 
deraram também  cabra  silvestre.  (De  corço). 

*  COroa*,  f.  (prov.  trasm.)  zorra  rudimentar, 
grosseira,  pára  transporte  de  cantaria.  (Liga-se  ao  lat. 
cursus.  como  corço?) 

*  Coroa,  f.  (ant.)  espécie  de  gaiola?  capoeira? 
«...  passarinhos  trazidos  em  gaiolas e  corças.»  Fern. 
Mendes  Pinto,  Peregrin.,  c.  78.  Cp.  sorça  e  surça. 

Coroei,  m.  ca  vali  o  que  corre  muito;  cavallo 
de  campanha.  (De  corço). 

«Côroha1,  f.  (prov.  beir.,  corr.  de  colcha). 

Côreha1,  f.  cortiça;  casca  de  árvore.  (Do  lat. 
córtex). 

Corehête,  m.  o  mesmo,  ou  melhor  que  col- 
chete. 

*  Corohingo,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

Coroho,  m.  vaso  de  cortiça,  usado  no  Alen- 
tejo; (prov.)  enfiada  de  peças  de  cortiça,  com  que  se 
fazem  fluctuar  apparôlhos  de  pesca;  *  (prov.  dur.) 
cardume,  peixas  em  bando;  *  (prov.  alg.)  cortiço  das 
abelhas ;  *  (prov.  alg.)  pequena  tábua,  em  que  os  ser- 
ventes de  pedreiro  levam  a  argamassa ;  *  (prov.  trasm.) 
espécie  de  caixote,  em  que  se  põem  as  crianças, 
quando  já  podem  sentar-se.  (Gast.  corcho,  do  lat.  cór- 
tex). 

Côrohoro,  m.  planta  tiliácea. 
Coroo,  m.  macho  da  corça.  (Do  lat.  cursus,  de 
currere  ?) 

*  Corcódea,  f.  (prov.)  casca  de  pinheiro.  (Li- 
ga-se a  côrcha). 

Corcova,  f.  curva  saliente ;  corcunda ;  cami- 
nho que  dá  volta.  (De  corcovar;  ou  do  hebr.,  segundo 
P.  Caldas). 

Coreorado,  part.  de  corcovar. 

*  Coroovado-uru,  m.  ave  do  Brasil. 
Coroo var,  v.  t.  curvar;  dar  forma  arqueada 

a.  (Do  lat.  concurvare?  ou  do  hebr.,  segundo  P.  Cal- 
das?) 

Corcovear,  v.  i.  dar  corcovos.  (De  corcovo). 

Corcovo,  m.  salto  do  cavallo,  arqueando  o 
dorso ;  montículo  ou  elevação  de  terreno.  (Da  mesma 
or.  que  corcova). 

Coronlhér,  f.  espécie  de  cotovia. 

*  Córculo,  m.  o  mesmo  que  embryão.  (Lat. 
corculum,  de  cor,  cordis). 

Corcunda  *,  f.  corcova,  protuberância  defor- 
me nas  costas  ou  no  peito ;  mulher  que  tem  corcun- 
da; m.  homem  que  tem  corcunda.  (Do  lat.  cuour* 
bita  ?) 
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*  Corcunda  *,  f.  Nome  que  em  Lisboa  se  dá 
ao  capatão. 

tCoroundismo,  m.  defeito  de  corcunda. 
(De  corcunda  *). 

Corda,  /.  peça  de  ílos,  unidos  e  torcidos  uns 
sobre  os  outros ;  fio  de  tripa,  usado  em  certos  instru- 
mentos; arame,  liso  ou  torcido  que,  vibrado,  produz 
o  som  de  certos  instrumentos ;  lâmina  de  aço,  que 
dá  movimento  ás  rodas  dos  relógios;  (fig.)  série;  li- 
nha recta,  que  liga  dois  pontos  da  circunferência, 
não  pasmando  pêlo  centro;  prega  membranosa  (da 
glote);  *  (gir.)  cordão  de  oiro.  (Gr.  khorda). 

»  Corda-eadeira,  f.  planta  trepadeira  da 
ilha  de  San-Thomé. 

*  Cordada,  f.  (prov.  minh.)  grande  feixe  de 
linho,  ainda  não  maçado.  (De  corda). 

*  Corda-de-aj^ua,  f.  planta  trepadeira  san- 
thomense,  cujo  sueco  mata  a  sede. 

*  Corda-dorsal,  f.  o  mesmo  que  notocôrdio. 
Cordag-em,  f.  (V.  cordame), 

*  Cordal,  adj.  relativo  á  corda^dorsal. 
Cordame,  m.  reunião  de  cordas;  conjunto  dos 

cabos  do  um  navio.  (De  corda). 

*  Cordante,  f.  (gir.)  forca.  (De  corda). 
Cordão,  m.  corda  delgada;  fileira;  série  de 

postos  militares  pára  evitar  um  contágio;  objecto  ou 
orgam,  que  tem  similhança  com  uma  pequena  corda. 
(De  corda). 

*  Corda-pau,  f,  planta  trepadeira  da  ilha  de 
San-Thomé. 

Cordato,  adj.  prudente;  que  tem  bom  senso. 
(Lat.  cordatus,  de  cor). 

*  Corda-nbuò,  f.  árvore  da  ilha  de  San-Tho- 
mé. _    . 

Cordeacão,  f.  acto  de  cordear. 
Cordeado,  part.  de  cordear. 
Cordear,  v.  t.  medir  com  corda.  (De  corda). 
»  Cordeadôr,  m.  (bras.  de  N.)  o  mesmo  que 
arruadôr.  (De  corda). 

*  Cordear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  alinhar, 
etc. 

*  Cordeoa,  f.  (prov.)  casca  de  pinheiro,  cor- 
côdea.  (Do  lat.  córtex). 

«Cordeira,  f.  filha  ainda  nova  da  ovelha; 
pelle  da  cordeira:  «...beca  forrada  de  cordeira» 
brancas.»  Z.  Brandão,  Pêro  da  Couilhan.  (De  cor- 
deiro). 

Cordeiro,  m.  o  filho  da  ovelha,  ainda  novo  e 
tenro;  *  (fig.)  individuo  manso  e  innocente.  (Decôrdo). 

Cordel, m. cordão;  guita;  barbante.  (De  corda). 

«Cordelejo,  m.  (fam.  ant.)  reprehensão  ás- 
pera. (De  cordel). 

*  Côrdia,  f.  género  de  plantas,  que  serve  de 
typo  ás  cordiáceas.  (De  Cordus,  n.  p.  de  um  bot.  ai.) 

Cordíaca,  f.  doença  no  coração  dos  cavallos. 
(Do  lat.  cor,  cordis). 

»  Cordiáceas,  f.  pi.  fam.  de  plantas  intertro- 
picaes,  arbóreas  e  arbustivas.  (De  côrdia). 

Cordial,  adj .  relativo  ao  coração ;  aíTectuôso ; 
sincero,  franco ;  m.  bebida  ou  medicamento,  que  con- 
forta ou  fortalece.  (Do  lat.  cor,  cordis). 

Cordialidade,  f.  afíeição  sincera;  ameni- 
dade e  franqueza  de  trato;  sinceridade.  (De  cordial). 

Cordialmente,  adv.  de  modo  cordial. 

»  Cordiana,  f.  (bras.  do  S.)  espécie  de  gaita, 
usada  por  camponeses.  (Gorr.  de  acordium,  t.  argen- 
tino). 

*  Cordifôlia,  f.  variedade  de  videira  ameri- 
cana. (Do  lat.  cor,  cordis  -\-  folium). 

Cor di foliado,  adj.  que  tem  folhas  em  for- 
ma de  coração.  (Do  lat.  cor,  cordis  +  folium). 

Cordlforine,  adj.  que  tem  forma  de  cora- 
ção. (Do  lat.  cor  +  forma). 

Cordilha,  f.  Chama-se  assim  o  atum  quando 
sái  do  ovo,  por  têr  o  feitio  de  uma  pequena  corda. 
(De  corda). 


Cordilheira,  f.  série,  cadeia,  de  montes.  (De 
corda). 

*  CordilHeiro,  adj.  (açor.)  velhaco ;  que  tem 
más  qualidades.  (Corr.  de  quadrilheiro  f) 

Cordo,  adj.  (des.)  (Contr.  de  cordato). 

Cordoada,  f.  pancada  com  cordão;  cordoa» 
lha.  (De  cordão). 

Cordoalha,  f.  conjunto  de  cordas  de  vária 
espécie;  cordame.  (De  cordão). 

Cordoaria,  f.  fábrica  de  cordas ;  logar  onde 
se  vendem  cordas;  commôrcio  de  cordas.  (De  cor- 
dão). 

Cordoeira,  f.  Nome  vulgar  da  antidesma. 

Cordoeiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
cordas.  (De  cordão). 

Cordòmetro,  m.  instrumento,  com  que  se 
mede  a  grossura  das  cordas.  (Do  gr.  khorda  +  me- 
tron). 

Cordovaneiro,  m.  aquêlle  que  fabrica  ou 
vende  cordovào.  (De  cordovão). 

Cordovão,  m.  coiro  de  cabra,  cortido,  e  pre- 
parado especialmente  pára  calçado.  (Gast.  cordovano, 
de  Córdova  n.  p.) 

Cordoveias,  f.  pi.  designação,  vulgar  das 
veias  e  tendões  do  pescoço.  (De  corda  -f-  veia). 

Cordo ves,  adj.  relativo  a  Córdova;  m.  indi- 
víduo natural  de  Córdova. 

Cordovêsa,  adj.  f.  Diz-se  de  uma  espécie 
de  azeitona  grande  e  carnuda.  (De  Córdova  n.  p.) 

Cordo  vez,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  cordovès. 

*  Cordovil,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de 
oliveira  minhota.  (De  Córdova  n.  p.) 

Cordura,  f.  qualidade  daquillo  ou  de  quem 
é  côrdo ;  sensatez;  gravidade. 

Core,  m.  árvore  brasileira. 

Coréa,  f.  (V.  coreia). 

Co-redaotôr,  m.  aquêlle  que  redige  com  ou- 
trem. (De  com. . .  +  redactor). 

Coreia1,  f.  insecto  hemíptero,  que  vive  nas 
plantas,  e  que  é  também  conhecido  por  persevejo  da 
terra;  planta  primulácea. 

Coreia  *,  f.  o  mesmo  que  choréa. 

Coreiro,  m.  aquêlle  que  reza  num  coro  ou  ó 
empregado  num  coro.  (De  coro). 

Coreixa,  f.  ave  pernalta,  espécie  de  grou. 

*  Corema,  f.  género  de  pequenos  arbustos, 
cujos  frutos  são  acídulos  e  levemente  medicinaes. 
(Do  gr.  horema,  vassoira). 

Coreog^raf*. . .  o  mesmo  que  choreograph. . . 
Coreto,  m.  espécie  de  coro,  construído  ao  ar 
livre,  pára  concertos  musicaes.  (De  coro). 

*  Coretus,  m.  pi.  tríbu  do  alto  Amazonas. 

*  Corgo,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  córrego. 

*  Corgul,  m.  árvore  da  Índia  portuguesa. 

*  Corgulhada,  f.  (prov.  beir.)  cambada  de 
chouriços  ou  de  frutas,  que  se  reúnem,  pára  se  pen- 
durarem conjunctamente.  (Por cogulada,  de  cogular?) 

*  Cori,  m.  mammífero  roedor  da  ilha  de  Cuba. 
Coriaeeo,  adj.  similhante  a  coiro;  duro  como 

coiro  cru.  (Lat.  coriacetts,  de  corium). 

Coriandro,  m.  Designação  s científica  do 
coentro.  (Lat.  coriandrum  —  gr.  korianon). 

Corlaria,  f.  substância,  que  se  emprega  no 
cortume  dos  coiros;  planta  que  produz  essa  substân- 
cia. (Do  lat.  coriaHus,  de  corium). 

*  Coriariáceas,  f.  pi.  o  mesmo  ou  melhor 
que 

Corlaríadas,  f.  pi.  fam.  de  plantas,  que 
tem  por  typo  a  coriária. 

Coriarina,  f.  alcalóide  encontrado  na  coriá- 
ria. 

Coril>. . .  (V.  coryb. . .) 

Coriea,  f.  espécie  de  papagaio. 

«Corieida,  m.  substância,  que  embrandece 
ou  corrói  o  coiro  ou  pelle  endurecida ;  medicamento, 
que  destrói  os  callos.  (Do  lat.  corium  4-  cxdere). 
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*  Córioo,  adj.  Dizia-se  dos  versos,  que  o  coro 
cantava  nas  pegas  theatraes.  (De  coro). 

*  Coríonlo,  m.  correia,  tira  de  coiro.  (Do  lat. 
corium). 

Coricl. . .  (V.  coryd. . .) 
Corií". . .,  o  mesmo  que  coryph. . . 
Corima,  f.  peixe  comestível  do  Brasil. 

*  Coriman,  m.  peixe  do  Tocantins.  (O  mesmo 
que  corima  f) 

*  Corimatan,  m.  saboroso  peixe  do  Tocan- 
tins. 

Corimbo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  corymbo, 
etc. 

*  Corimbó,  tn.  tambor,  de  madeira  ôca,  entre 
os  selvagens  do  norte  do  Brasil. 

Corina,  f.  espécie  de  antílope. 
«Corindo*  f.  planta  tropical.  (Do  lat.  cor-\- 
indicu8). 

Corinòoarpo,  w.  (V.  corynòcarpo). 

*  Corinthíaoo,  adj.  relativo  a  Gorintho  ou 
aos  corínthios. 

Corínthio,  m.  indivíduo  natural  de  Gorintho; 
adj.  relativo  a  Gorintho. 

Corintho,  adj.  variedade  de  uvas;  casta  de 
videiras.  (De  Gorintho  n.  p.) 

*  Corisa,  f.  insecto  hemíptero.  (Do  gr.  koris). 
Coriscada^  f.  grande  porção  de  coriscos. 
Coriseante,  adj.  que  corisca.  (De  cor  Uca). 
Coriscar,  v.  i.  brilhar  em  coriscos;  brilhar 

como  corisco;  relampaguear;  faiscar.  (Lat.  coruscare. 
Cp.  gr.  korussein). 

Corisco,  m.  faísca  eléctrica;  centelha,  que 
rasga  as  nuvens  electrizadas,  sem  que  se  oiçam  tro- 
vões. (De  coriscar). 

*  Corispermo,  tn.  género  de  plantas,  cujas 
sementes  parecem  persevejos.  (Do  gr.  koris  +  *P er- 
ma). 

Corista,  m.  e  f.  pessoa  que  faz  parte  dos  co- 
ros theatraes.  (De  coro). 

tCorlxo,  m.  (bras.  de  Mato-Grôsso),  atoleiro, 
charco. 

Coriza*  f.  o  mesmo  que  coryza. 

Corja*  f.  multidão,  (em  sentido  depreciativo); 
canalha;  súcia.  (T.  ind.) 

*  CormedUlo-papalyo,  m.  planta  da  ser- 
ra de  Cintra. 

«Cormenhos,  f.  (ant.)  variedade  de  pêra, 
hoje  desconhecida. 

Corna,  f.  espécie  de  meio  bastião,  nas  fortifi- 
cações; *  (ant.)  o  mesmo  que  corno;  *  (prov. alent.) 
chavelho  de  boi,  applicado  a  recipiente  de  líquidos 
ou  comestíveis  e  a  outros  usos;  *  (prov.)  colher  de 
ponta  de  cabra;  *  (ant.)  espécie  de  meia  lua,  feita  de 
tecido  consistente,  e  com  que  se  conservavam  ergui- 
dos os  penteados.  (De  como). 

Cornaca,  m.  aquêlle  que  conduz  elephantes 
e  trata  dê  lies.  (Do  sansc.  karnikin). 

Cornada,  f.  pancada  com  os  cornos;  marra- 
da. (Do  corno). 

*  Cornado,  adj .  (ant.)  que  tem  cornos ;  corní- 
gero.  Cf.  G.  Vicente,  i,  251.  (De  como). 

Cornadura,  f.  ponta  dos  animaes  corníge- 
ros;  chifres.  (De  como). 

*  Cornai,  m.  (prov.  trasm.)  correia,  com  que 
se  prendem  as  armas  do  boi  ao  jugo.  (De  corno). 

*  Cornai âo,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  tem  has- 
tes muito  grandes.  (Gast.  comalon), 

Cornalhelra,  f.  planta  terebinthácea.  (De 
corno). 

*  Cornalhuda,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se  de 
uma  variedade  de  azeitona.  (De  corno). 

Cornalina,  f.  espécie  de  ágatha,  meio  trans- 
parente e  de  cores  diíTerentes.  (De  corno). 

*  Coruamenta,  f.  o  mesmo  que  cornadura. 
Cornamusa*  f.  gaita  de  folies.  (It.  coma- 

musa). 


*  Cornante,  m.  (gir.)  boi.  (De  corno). 

» Cornaria,  f.  antigo  imposto,  que  pagavam 
os  possuidores  de  gado  vaccum.  (De  corno). 

Corne,  m.  (V.  trompa). 

Córnea,  f.  membrana  transparente,  que  deixa 
passar  os  raios  luminosos  pára  a  pupilla  do  olho. 
(De  córneo). 

*  Córneas,  f.  pi.  o  mesmo  que  cornuáceas. 
Coruoação,  f.  acto  de  cornear. 
Corneado,  part.  de 

Cornear,  v.  t.  (pop.)  sôr  infiel  a  mulher  a  (o 
marido).  (De  como). 

Córneas,  f.  pi.  fam.  de  plantas  dicotyledó- 
neas,  cuja  madeira  è  muito  resistente.  (De  córneo). 

Corneíba,  f.  árvore  terebinthácea  do  Brasil. 

Corneira,  f.  correia,  que  prende  o  boi  pólos 
cornos  é  canga  ou  aos  cornos  de  outro  boi ;  cornai.  (De 
corno). 

Corne  j  ar,  v.  i.  dilatar  os  cornos  (o  caracol). 
(De  como). 

*  Cornelho,  m.  o  mesmo  que  fungão  ou  cra- 
vagem, nas  plantas  cerealíferas.  (De  como). 

Córneo,  adj.  relativo  a  corno ;  feito  de  corno ; 
resistente  como  corno.  (Lat.  comeu»,  do  comu). 

Corneta,  f.  instrumento  de  sopro,  feito  de 
corno,  de  metal,  etc;  buzina;  *  (prov.  alent.)  jogo 
popular,  em  que  se  emprega  um  chavelho  de  car- 
neiro; m.  corneteiro;  adj.  (bras.)  Diz-se  do  toiro  ou 
da  vacca  que  tem  um  só  corno;  f.  pi.  (ant.)  espécie 
de  meia  lua,  feita  de  bocaxim  ou  de  outro  tecido  con- 
sistente, e  com  que  dantes  se  levantavam  os  pentea- 
dos. (De  como). 

Coraotada,  f.  toque  de  corneta. 

Corneteiro,  m.  aquêlle  que  toca  corneta  num 
batalhão.  (De  cometa). 

Cornetim,  m.  instrumento  de  sopro,  feito  de 
metal  e  com  três  chaves  ou  êmbolos;  aquêlle  que  toca 
esse  instrumento.  (De  corneta). 

Corno  to,  m.  lâmina  óssea,  dobrada  sobre  si, 
dentro  das  fossas  nasaes.  (De  como). 

*  Cornialto,  adj.  Diz-se  do  toiro,  cujas  pon- 
tas se  elevam  mais  do  que  é  vulgar.  (De  corno  +  alto). 

*  Coruiavaocado,  adj.  Diz-se  do  toiro,  cu- 
jas hastes  nascem  muito  atrás  do  testo  ou  da  fronte. 
(De  corno  4-  vacca). 

*  Cornil>aixo,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  tem 
hastes  baixas  ou  inclinadas  pára  baixo.  (De  corno + 
baixo). 

Cornioabra,  f.  planta  solànea ;  *  variedade 
de  pêra  temporan,  que  se  cultiva  na  região  do  Doiro. 
(Do  lat.  comu-\-  capra). 

t  Cornioabra-dos-algarvios,  f.  Desi- 
gnação vulgar  de  uma  planta  gnetácea,  (ephedra  fra- 
(jilis,  Desf.) 

Cornieno,  m.  pequeno  chifre;  antenna;  ten- 
táculo  de' caracol;  *  (prov.)  pão,  de  feitio  aproximado 
ao  do  chifre;  *  (prov.  trasm.)  cada  uma  das  pontas 
ou  cantos  do  saco;  *  (prov.  trasm.)  prega  de  malhas 
em  que  se  começa  o  calcanhar  da  meia.  (De  cor- 
no). 

*  Córnioo,  w.  lingua  local  de  Gornualha,  em 
Inglaterra. 

*  Corniculaeeas,  f.  pi.  ordem  de  plantas, 
que  compivhende  as  saxifragáceas  e  as  ribesiáceas. 
(Do  lat.  conículum). 

*  Cornicurto,  adj.  que  tem  cornos  curtos. 
(De  como  -\-  curto). 

*  Cornídia,  f.  género  de  plantas  saxifragáceas 
do  Peru  e  do  Chile. 

*  Corniclianteiro,  adj.  Diz-se  do  toiro,  cu- 
jas hastes  sácm  da  parte  mais  dianteira  do  testo.  (De 
como  -f-  dianteiro). 

Cornífero,  adj.  que  tem  cornos  ou  excres- 
cência em  forma  de  cornos.  (Do  lat.  comu  +  ferre). 

*  Cornif  esto,  m.  casta  de  uva  tinta  trasmon- 
tana. 
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Corniforme,  adj.  que  tem  forma  de  corno. 
(Do  lat.  cornu  +  forma). 

Cornígero,  adj.  o  mesmo  que  cornífero.  (Do 
lat.  cornu  -f  gerere). 

Condja,  f,  molduras  sobrepostas,  que  for- 
mam saliência  na  parte  superior  de  uma  parede,  de 
uma  porta,  de  um  móvel,  etc.  (It.  comice). 

«Cornilarg-o,  adj.  Diz-se  do  toiro,  cujas  has- 
tes tem  as  extremidades  muito  afastadas  uma  da  ou- 
tra. (De  corno  -\~  largo). 

*  Cornllhal,  m.  (prov.  trasm.)  cada  uma  das 
pontas  ou  cantos  de  um  saco.  Cp.  comicho.  (De 
como). 

Cornilhao,  m.  planta  herbácea  e  leguminosa. 
(Fr.  comillon,  de  come). 

Cornimboquo,  m.  (bras.)  caixa  de  corno 
pára  rapé.  (De  corno). 

Corníola,  f.  variedade  de  pedra  transparente ; 
cornai i na.  (De  como). 

Corníolo,  m.  (V.  pilriteiro). 

*  Cornipaso,  adj.  que  tem  as  pontas  dos  cor- 
nos voltadas  pára  os  lados,  (falando-se  do  toiro). 

Coraípede,  adj.  cujas  patas  são  de  substân- 
cia córnea.  (Lat.  comipes,  de  cornu  -\-pes). 

Coraípeto,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  cornúpeto. 

*  Cornisal,  m.  (prov.  alg.)  coisa  dura  como 
corno.  (De  corno,  sob  a  infl.  de  corniso). 

Corniso,  ro.  arbusto  araliáceo,  espécie  de  abru- 
nheiro. (De  como). 

Cornisolo,  m.  fruto  do  corniso. 

Corno,  m.  cada  uma  das  pontas  sólidas  da  ca- 
beça de  alguns  animaes;  chavelho,  chifre;  antenna 
ou  tentáculo,  comparável  ao  corno;  ponta  ou  objecto 
que  tem  analogia  com  o  corno ;  substancia  do  corno. 
(Lat.  cornu  =  ai.  hornr  gr.  keras). 

*  Corno-gocllnno,  m.  planta,  o  mesmo  que 
tramazeira. 

*  Cornozêlo,  m.  (des.)  o  mesmo  que  ferra- 
dura. 

tCornnáceas,  f.  pi.  fam.  de  plantas,  que 
tem  por  typo  o  pilriteiro;  o  mesmo  que  córneas. 

Cornucópla,  f.  corno  mythológico  da  abun- 
dância; vaso,  em  forma  de  corno,  que  se  representa 
cheio  de  flores  e  frutos ;  *  variedade  de  videira  ame- 
ricana; f.  pi.  *  género  de  plantas  gramíneas.  (Lat. 
comucopia,  de  cornu  -f-  copia). 

«Cornuda,  f.  peixe  da  costa  do  Algarve  e 
dos  Açores,  (De  cornudo). 

Cornudo,  adj.  o  mesmo  que  comuto. 

*  Corntkpeto,  adj.  que  bate  com  os  cornos, 
que  marra;  m.  toiro.  (Do  lat.  cornu -\-petere.  Gp.  lat. 
cornupeta). 

Comuto,  adj.  que  tem  cornos,  cornífero.  (Lat. 
cornutus,  de  cornu). 

Coro,  m.  possôas  que  cantam  em  commum; 
aquillo  que  se  conta  em  commum ;  espécie  de  palan- 
que ou  estrado  alto,  em  que,  nas  igrejas,  se  toca  ou 
canta,  e  em  que  fazem  as  suas  rezas  com m uns  os  có- 
negos, membros  de  collegiadas,  seminaristas,  etc; 
Aleira  de  cadeiras  fixas  na  capella-mór,  nas  quaes  se 
sentam  os  cónegos,  membros  de  collegiadas,  benefi- 
ciados, etc.;  emrVw»,  (loc.  adv.)  ao  mesmo  tempo,  a 
uma  voz.  (Do  gr.  khoros,  dansa). 

Coroa,,  f.  ornato  circular  para  a  cabeça;  (ext.) 
objecto,  que  tem  forma  de  coroa  ou  analogia  com 
ella;  fecho,  remate;  tonsura  circular  na  cabeça  dos 
ecclesiásticos;  cume,  alto;  poder  monárchico;  mo- 
narcha;  calvície  nos  joelhos  do  cavallo;  parte  do 
dente,  superior  aos  alvéolos;  face  superior  de  um 
diamante;  moeda  do  oiro  que  valia  10$000  reis;  moe- 
da de  prata  que  valia  1#000  reis;  nome  de  duas  con- 
stellações;  appéndiees  na  corolla  ou  na  base  de  al- 
gumas flores;  limbo  duradoiro  do  cálice  de  alguns 
frutos;  círculo  luminoso  em  volta  de  alguns  astros; 
superfície  plana,  entre  dois  círculos  concêntricos; 
nome  de  varias  plantas;  *  cabo  náutico,  que  enca- 


pella  nos  mastros  e  nos  mastaréus  de  gáveas.  (Lat. 
corona). 

*  Coroa,  m.  planta  aromática  do  Brasil. 
Coroação,  f.  acto  de  coroar;  esgalhos  que 

guarnecem  a  cabeça  do  veado. 

*  Coroa-cle-rel,  f.  planta  liliácea,  de  péta- 
las lanceo lares  e  geralmente  mosqueadas  de  escuro. 

Coroado,  pari.  de  coroar;  *  diz-se  de  uma  va- 
riedade de  pêro. 

*  Coroados,  m.  pi.  antiga  nação  de  índios  do 
Brasil,  nas  nascentes  do  rio  Embotetiú. 

Coroamento,  m.  o  mesmo  que  coroação; 
remate;  adorno  da  parte  superior  de  um  edifício.  (De 
coroar). 

Coroar,  v.  t.  cingir  de  coroa  a  cabeça  de;  en- 
cimar ;  rematar ;  premiar ;  elevar  á  dignidade  real ; 
preencher,  satisfazer ;  rodear  com  um  círculo.  (Lat. 
coronare,  de  corona). 

*  Coroca,  m.,  f.  e  adj.  (bras.)  pessoa  adoen- 
tada. 

Coroca,  f.  capa  de  palha;  palhota;  «jurisdio* 
çáo  abusiva,  sob  capa  de  legal.  (Do  fr.  cuir assei) 

*  Corooora,  f.  espécie  de  batei  da  costa  orien- 
tal da  África,  d.  Barros,  Dec.  i,  1.  iv,  c.  v. 

Corografia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  chwo- 
graphia,  etc. 

Corolla,  f.  invólucro  immediato  dos  estamos 
e  pistillo  da  flor;  invólucro  interno  de  um  periantho 
duplo.  (Lat.  corolla,  de  corona). 

*  Corollaeeo,  adj.  que  tem  a  apparência  de 
corolla. 

Corollaclo,  adj.  que  tem  corolla. 

Corollarlo,  m.  consequência,  proposição  que 
se  deduz,  daquillo  que  se  demonstrou.  (Lat.  corolla- 
rium,  de  corolla). 

Corollífero,  adj.  que  sustenta  a  corolla.  (Do 
lat.  corolla  -\-  ferre). 

*Corolllíloras,  f.  pi.  classe  de  plantas,  de 
corolla  monopétal a  com  estamos.  (De  corolla + flor). 

Co  rol  H  forme,  adj.  que  tem  forma  de  co- 
rolla. (Do  lat.  corolla  -f-  forma) . 

Corollino,  adj:  (V.  corolliforme). 

Corollifcleo,  adj.  Diz-se  das  coíumnas  com 
ornatos  de  folhas  ou  flores  em  espiral.  (De  corolla). 

Corollula,  f.  (dim.  de  corolla). 

Coróraem,  m.  (des.)  vestuário  de  rameira. 

*  Corona,  f .  o  mesmo  que  coroa,  em  archite- 
ctura. 

Coronal,  adj.  relativo  a  coroa ;  que  tem  for- 
ma de  coroa;  m.  osso,  correspondente  á  testa  e  á 
parte  superior  e  anterior  da  cabeça.  (Lat.  coronalU, 
de  corona).  0 

Coronário,  adj.  que  representa  a  curvatura 
da  coroa.  (Lat.  coronarius,  de  corona). 

*Coronoo,  m.  árvore  da  Guiné  portuguesa. 

Coronel  \  m.  graduação  militar  do  comman- 
dante  de  um  regimento.  (It.  colonnello,  de  colonna). 

Coronel 9,  m.  (herald.)  coroa,  que  remata  su- 
periormente um  escudo.  (Do  lat.  corona). 

*  Coronge,  m.  árvore  indiana,  (pongamia  gla- 
bra). 

Coronha,  f.  parte  da  espingarda  ou  de  armas 
similhant.es,  em  que  se  encaixa  ou  se  prende  o  cano. 
(Do  gr.  korones?) 

Coronhada,  f.  pancada  com  a  coronha. 

Coronheiro,  m.  aquêlle  que  faz  coronhas. 
(De  coronha). 

*  Coronho,  ou  eolonho,  m.  (prov.)  feixe  ou 
carga,  que  se  leva  á  cabeça. 

*  Corónide,  f.  cornija,  coroa,  remate,  com- 
plemento. (Lat.  coronis,  de  corona). 

Coroni forme,  adj.  que  tem  forma  de  coroa. 
(Do  lat.  corona  -\- forma). 

Coronilha,  f.  planta  leguminosa;  *  (ant.)  ca- 
belleira  curta  de  clérigo.  (Lat.  coronilla,  de  corona), 

*  Coronoide,  adj.  ou 
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*  Coronoídeo,  adj.  que  tem  a  forma  de  bico 
de  gralha.  (Do  gr.  koronb  +  eidos). 

Corónula,  f.  mollusco  parasita;  pequtfna  co- 
roa. (Lat.  coronula,  de  corona). 

Coroplào,  f.  ave  brasileira. 

Corowil,  m.  espécie  de  colmo. 

Corpanzil,  m.  (fam.)  grande  estatura ;  pes- 
soa encorpada.  (De  corpo). 

Corpête,  f.  peça  do  vestuário  feminino,  que 
se  ajusta  ao  peito;  justilho.  (De  corpo). 

Corpinho,  m.  (V.  corpête). 

Corpo,  m.  porção  distincta  de  matéria;  tudo 
que  tem  poso  e  extensão ;  substância  conformada  de 
cada  homem  e  de  cada  animal;  a  parte  material  de 
um  homem  ou  do  um  animal,  vivo  ou  morto;  tudo 
que,  por  qualidades  ospeciaes,  impressiona  os  nos- 
sos sentidos;  espessura,  consistência;  aquillo  que 
constitue  a  essência  de  alguma  coisa;  cadáver  huma- 
no; parte  do  vestuário  feminino,  que  se  ajusta  ao 
corpo;  multidão;  parte  central  e  principal  de  certos 
objectos;  collecção;  vulto,  importância;  coopera- 
ção ;  regimento ;  conjunto  de  militares  que  constituem 
arma  especial;  contexto;  base;  <"n^>  de  delicio,  facto 
material,  em  que  se  baseia  a  prova  de  um  crime;  * 
dar  de  rvj,  (pop.)  defecar.  (Lat.  corpus  —  sanscr. 
kripita). 

Corporação,  f.  conjunto  de  pessoas,  sujei- 
tas á  mesma  regra  ou  estatuto;  indivíduos  que,  col- 
lectivamente,  administram  ou  dirigem  certos  negó- 
cios de  interesse  público;  associação.  (Lat.  corpora- 
tio,  de  corpus). 

Corporal J,  adj.  que  tem  corpo;  relativo  a 
corpo ;  material.  (Lat.  corporalis,  de  corpus). 

Corporal  a,  m.  pano,  em  que  o  sacerdote  col- 
loca  o  cálix  e  a  hóstia  no  altar.  (B.  lat.  corporale, 
de  corpus). 

Corporalidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
corpóreo.  (Lat.  corporalitas,  de  corporalis). 

*  Corporalizado,  part.  de 

*  Corporalizar,  v.  t.  dar  corpo  a;  materia- 
lizar; tornar  palpável,  patente,  evidente.  (De  corpo- 
ral). 

Corporalmente,  adv.  em  pessoa;  pessoal- 
mente. (De  corporal). 

Corporatura,  f.  forma  externa  de  um  cor- 
po; estatura.  (Lat.  corporatura,  de  corpus). 

Corporeidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
corpóreo. 

Corpóreo,  adj.  relativo  a  corpo;  corporal; 
material.  (Lat.  corporeus,  de  corpus). 

Corporificação,  f.  acto  de  corporificar. 

>  Corporificado,  part.  de 

Corporificar,  v.  t.  attribuir  corpo  a  (o  que 
não  o  tem) ;  solidificar,  reunindo  num  corpo  elemen- 
tos dispersos.  (Do  lat.  corpus  +  f acere). 

Corpulência,  f.  qualidade  daquillo  ou  de 
quem  é  corpulento.  (Lat.  corpulentia,  de  corpulentus). 

Corpulento,  adj.  que  tem  grande  corpo; 
encorpado;  grosso;  alto  e  grosso ;  obeso.  (Lat.  corpu- 
lentus, de  corpus). 

Corpuscular,  adj.  relativo  a  corpúsculos; 
e  diz-se  do  systema  philosóphico  que  explica  os 
phenómenos  pêlo  movimento,  descanso,  disposição, 
etc,  dos  corpúsculos.  (De  corpúsculo). 

*  Corpu«culista,m.  sectário  da  philosophia 
corpuscular. 

Corpúsculo,  m.  corpo  pequeníssimo;  molé- 
cula; átomo.  (Lat.  corpusculum,  de  corpus). 

Corra,  f.  corda  de  esparto;  correia;  fasquia 
de  castinçal.  (De  correr). 

*  Corra,  m.  (bras.)  fruta  encarnada,  odorífera 
e  medicinal. 

Corre,  (fem.  de  correu). 
Corrêa,  f.  (V.  correia). 
Correada,  f.  pancada  com  correia. 

L,   f.  OU 


Correame,  m.  conjunto  de  correias,  espe- 
cialmente as  do  uniforme  militar.  (De  con*eia). 

Correao,  /'.'grande  correia;  *  (prov.)  alga  ma- 
rinha em  forma  de  correia  e  aproveitada  pára  adu- 
bos de  terra.  (De  correia). 

Correaria,  f.  logar  ou  casa  onde  se  fazem 
ou  vendem  correias  e  outras  obras  de  coiro.  (De  cor- 
reia)'. 

»  Corre-campo,  f.  cobra  venenosa  do  Bra- 
sil. 

Correcção,  f.  acto  ou  effeito  de  corrigir; 
qualidade  daquillo  ou  de  quem  é  correcto;  *  estabe- 
lecimento público  em  que  se  recolhem  e  se  corrigem 
menores  delinquentes  ou  vadios.  (Lat.  corredio,  de 
corrigere). 

Correccional,  adj.  relativo  a  correcção; 
diz-se  do  tribunal,  em  que  são  julgadas,  sem  assis- 
tência de  júry,  as  causas  críminaes  de  menor  monta; 
e  diz-se  da  pena,  que  se  ap plica  ás  contravenções  e 
delictos  de  menor  importância;  m.  jurisdicção  dos  tri- 
bunaes  correccionaes.  (Do  lat.  corredio) . 

Correccionalmente,  adv.  segundo  pro- 
cesso dos  tribunaes  correccionaes.  (De  correccional). 

Correctamente,  adv.  de  modo  correcto. 

Correctivo,  adj.  que  corrige;  próprio  pára 
corrigir;  m.  aquillo,  com  que  se  corrige;  palavra  ou 
phrase,  que  modifica  a  dureza  de  outra ;  observação; 
censura;  punição;  substância,  que  modifica  o  effeito 
ou  o  sabor  de  certos  medicamentos.  (De  correcto). 

Correcto,  part.  ii*r.  de  corrigir;  irreprehen- 
sivel ;  íntegro ;  honesto ;  digno. 

Corrector,  m.  aquêlle  que  corrige.  (Lat.  cor- 
rector, de  corrigere). 

Correotòrio,  m.  (des.)  registo  de  correcções 
e  penas;  penitencial.  (De  correcto). 

*  Correctriz,  f.  superiora  conventual  da  or- 
dem-terceira  de  San -Francisco  de  Paula.  (De  corre- 
ctor). 

*  Corredeira,  f.  (bras.)  parte  de  um  rio,  em 
que  as  águas,  por  differença  de  nível,  correm  mais 
velozes,  difficultando  ou  tornando  perigosa  a  nave- 
gação; rápido;  cachoeira.  (De  correr). 

Corredela,  f.  (pop.)  acto  de  correr. 

*  Corredemptor,  m.  e  adj.  aquêlle  que  re- 
dime com  outrem.,  (De  com.  ..  +  redemptôr). 

Corrediça,  f.  encaixe  dos  batentes  de  porta, 
janela,  tampa,  etc;  bastidor  de  theatro;  cortina  de 
correr;  estore.  (De  corrediço). 

Corrediço,  adj.  o  mesmo  que 

Corredio,  adj.  que  corre  facilmente;  que  es- 
correga, que  resvala;  liso;  desembaraçado,  fácil.  (De 
correr). 

Corredoira,  f.  peça  que  está  por  baixo  da 
mó  do  moinho ;  *  (ant.)  rua  larga  e  direita,  própria 
pára  corridas;  *  (prov.  alent.)  logar,  destinado  nas 
feiras  ao  gado  cavallar,  muar  e  asinino.  (De  corre- 
doiro). 

Corredoiro,  m.  logar  próprio  para  corridas. 
(De  correr). 

Corredor,  adj.  que  corre  bem ;  m.  passagem 
comprida,  ordinariamente  estreita,  estabelecendo 
communicação  entre  compartimentos,  no  interior  de 
uma  casa;  galeria  em  volta  de  um  edifício;  passeio 
de  um  jardim;  *  viela,  que  separa  tabuleiros,  nas  sa- 
linas; passagem  estreita ;  utensílio  de  metal,  com  que 
se  tiram  legumes  sêccos  de  sacas  ou  barris;  ♦  (prov. 
minh.)  aquêlle  que  corre  por  fado,  lobis-homem;  * 
(bras.)  indivíduo  que  cavalga  em  corridas.  (De  correr). 

»  Corredora,  f.  grade  pesada  de  madeira  ou 
ferro,  que  corria  verticalmente  entre  dois  frisos,  para 
augmentar  os  obstáculos  na  entrada  de  uma  fortifica- 
ção. (De  corredor). 

*  Corredor-real,  m.  valia  que  rodeia  a  sa- 
lina e  distribue  a  água  pélas  peças  ou  a  lança  na  es- 
coadeira. 

Corredoura,  f.  (V.  corredoira). 
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Corredouro,  m.  e  adj.  (V.  corredoiro). 

Corrednra,  f.  líquido,  que  adhere  ás  medi- 
das com  que  se  vende,  em  prejuízo  do  comprador ; 
*  correia.  (De  correr). 

Correeiro,  m.  (V.  corrieiro). 

Correento,  adj.  (V.  corriento). 

Corregedor,  m.  antigo  magistrado  judicial. 
(De  corregèr). 

Corregedoria,  f.  cargo  ou  jurisdicção  de 
corregedor;  área  da  sua  jurisdicção.  (Dè  corregedor). 

Corregente,  m.  ou  f.  pessoa,  que  é  regente 
com  outrem.  (De  com. . ,-f-  regente). 

Corregêr,  t;.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  corrigir. 

»  Corregèseo,  adj.  que  imita  a  maneira  de 
Gorrégio;  que  é  da  escola  de  Corrégiò,  pintor.  (De 
Corrégio  p.  p.) 

Corregimento,  m.  (des.)  correcção ;  multa. 
(De  corregêr). 

Córrego,  m.  regueiro,  sulco  aberto  pélas 
águas  correntes;  caminho  estreito  entre  montes  ou 
entre  muros;  atalho  fundo.  (Do  lat.  corrugus,  da 
mesma  or.  que  arrugia). 

Correia, *,  f .  lira  de  coiro ;  planta  diosmácea ; 
»  espécie  de  jogo  popular.  (Lat.  corrigia,  de  coi~ri- 
gere). 

*  Correia.  •,  f.  variedade  de  pêra  grande  e  suc- 
cosa.  (De  Correia  n.  p.) 

*  ÇJorreia-de-inverno,  f.  variedade  de 
pêra. 

Correição,  f.  correcção;  visita  do  correge- 
dor aos  cartórios  da  sua  alçada;  exame,  feito  pêlo 
juiz  nos  cartórios  da  sua  comarca.  (Lat.  correctio,  de 
corrigere). 

Correio,  m.  pessoa,  expressamente  encarre- 
gada de  levar  despachos,  correspondência,  etc. ;  car- 
teiro ;  repartição  pública,  que  recebe  e  expede  cor- 
respondência pública  ou  particular;  local  onde  se 
recebe  a  correspondência  que  deve  sêr  expedida; 
mala,  em  que  se  transporta  a  correspondência ;  cor- 
respondência ;  aquêlle  que  traz  notícias;  prenúncio. 
(Do  rad.  de  correr). 

*  Correjales,  m.  pi.  (prov.  alg.)  trabalhos. 
(De  correr  ?) 

Correlação,  f.  relação  mútua  entre  pessoas 
ou  coisas.  (De  com. .  ,-f-  relação). 

Correlatado,  part.  de 

Correlatar,  v.  t.  estabelecer  relações  entre. 
(De  com. . . -{-  relatar). 

Correlativamente,  adv.  de  modo  corre- 
lativo. 

Correlativo,  adj»  que  constitue  um  dos  ter- 
mos da  relação  recíproca ;  em  que  há  dependência 
mútua.  (De  com . . .  +  relativo). 

Correligionário,  m.  e  adj.  aquêlle  que 
tem  a  mesma  religião,  partido  ou  systema,  que  ou- 
trem. (De  com. . .+  religião). 

*  Correnoa,  f.  (ant.)  diarreia.  (De  correr). 
»Correntão,  m.  (prov.  alent.)  torrente,  rio 

caudaloso;  adj.  (prov.  alent.)  diz-so  do  indivíduo 
lhano,  afTável.  (De  corrente). 

Corrente,  adj.  que  corre;  (fig.)  fácil,  expe- 
dito; fluente;  claro,  evidente,  sabido;  vulgar;  f.  cur- 
so de  águas  vivas;  rio,  ribeira;  correnteza;  o  ar  que 
corre,  vento;  grilhão,  cadeia  de  metal;  decurso;  * 
espécie  de  caixa  de  madeira,  com  o  fundo  furado, 
onde  cái  a  calda  da  cana  que  não  chegou  a  coalhar- 
se,  (nos  ingenhos  de  açúcar);  adv.  correntemente. 
(Lat.  currens,  de  currere). 

Correntemente,  adv.  de  modo  corrente; 
commummente;  vulgarmente;  com  desembaraço; 
correctamente. 

Correnteza,  f.  corrente;  série;  conjunto  de 
edifícios,  dispostos  em  linha  direita;  desembaraço. 
(De  corrente). 

Correntio,  adj.  que  corre  facilmente;  que  é 
usual;  geralmente  admittido.  (De  corrente). 


Corréo,  m.  (V.  correu). 

iCorrepoão,  f.  acto  de  tornar  breve  uma 
syllaba  longa,  na  poética  antiga.  (Lat.  correptio,  de 
corripere). 

Correr,  v.  i.  andar  depressa;  sêr  transporta- 
do com  velocidade;  ir  rapidamente;  apressar-se; 
escoar-se,  passar;  prolongar-se ;  dizêr-se,  constar; 
têr  curso,  circular,  como  moeda  ou  papel  de  crédito; 
v.  í.  percorrer;  fazer  passar  ligeiramente;  fazer  an- 
dar; estender;  perseguir  na  carreira;  expulsar;  es- 
tar sujeito  a ;  andar  em  busca  de.  (Lat.  currere). 

Correria,  f.  acto  de  correr  desordenadamen- 
te; assalto  a  campo  inimigo.  (De  correr). 

*.  Corres,  m.  pi.  (prov.  trasm.)  medranças  dos 
feijoeiros  ou  de  outras  plantas  trepadeiras.  (Cp. 
corra). 

Correspondência,  f.  acto  de  correspon- 
der; troca  de  cartas,  bilhetes  ou  telegrammas;  con- 
junto de  cartas,  bilhetes  ou  telegrammas,  que  são 
expedidos  ou  recebidos;  carta  a  um  periódico;  rela- 
ções entre  pessoas  ausentes,  que  se  correspondem 
pêlo  correio;  correlação;  communicação  atmosphé- 
rica  entre  duas  aberturas  ou  passagens.  (De  corres- 
pondèr). 

Correspondente,  adj.  que  corresponde; 
apropriado;  symétrico;  m.  aquêlle  que  se  carteia 
com  alguém;  aquêlle  que  escreve  correspondências 
em  periódicos;  aquêlle  que  fornece  habitualmente 
dinheiro  a  alguém  que  reside  ou  estuda  em  terra  es- 
tranha, dada  a  auctorização  dos  legítimos  superiores 
do  forasteiro;  negociante,  que  tem  relações  pecu- 
niárias e  commerciaes  com  outro;  diz-se  do  sócio, 
que  não  é  eíTectivo,  de  certas  corporações  literárias 
ou  scientí ficas.  (De  corresponder). 

Correspondentemente,  adv.  de  modo 
correspondente. 

Corresponder,  v.  i.  pertencer;  sêr  próprio, 
adequado,  symétrico;  retribuir  equivalentemente;  v. 
p.  estar  em  correlação;  cartear-se.  (De  com. .  .-{-res- 
ponder) . 

Corretagem,  f.  salário  de  corretor;  agên- 
cia. (Do  rad.  de  corretor). 

«Corretan,  f.  o  mesmo  que  roldana.  (De 
correr). 

Corretor,  m.  agente  commercial,  que  serve 
de  intermediário  na  compra  e  venda  de  mercadorias, 
papéis  de  crédito,  etc. ;  inculcadòr,  agente ;  peça  do 
moinho  de  vento,  onde  gira  a  roda;  *  (deprec.)  alco- 
viteiro. (Liga-se  a  curador,  do  lat.  curare). 

Correu,  m.  aquêlle  que  é  réu  cora  outrem. 
(De  com.  ..-{-réu). 

*  Corre- vai-di-lo,  m.  (prov.  trasm.)  homem 
ou  mulher  que  só  cura  de  mexericos. 

*  Corriâo  x,  m.  o  mesmo  que  borrèlho. 
Corriâo  2,  m.  (V.  correão). 

*  Corrlea,  f.  (prov.)  pequena  roda,  rodela. 
(De  corricar). 

Corricao,  m.  acto  de  levantar  caça  por  meio 
de  cães.  (Do  rad.  de  correr). 

*  Corricao,  m.  o  mesmo  que  borrèlho. 

*  Corricar,  v.  i.  (prov.)  andar  (uma  roda  pe- 
quena); andar  ligeiramente;  correr  a  passo  miúdo. 
(De  correr). 

Corrida,  f.  acto  de  correr ;  correria ;  caminho 
percorrido  entre  dois  pontos  conhecidos;  toirada; 
espectáculo  ou  exercício  com  cavallos  corredores; 
af  fluência  inopinada  ás  casas  bancadas,  pára  levan- 
tamento de  depósitos  ou  troca  de  valores ;  *  (gir.)  o 
mês.  (De  correr). 

Corrido1,  adj.  vexado;  prostituído,  gasto;  e 
part.  de  correr. 

Corrido  2,  m.  (bras.)  espécie  de  cascalho. 

Corrieiro,  m.  aquêlle  que  faz  ou  vende  cor- 
reias ou  outras  obras  de  coiro.  (De  correia). 

Corriento,  adj.  similhante  ao  coiro;  duro 
como  coiro.  (De  correia). 


CORRIGIBILIDADE 


-  352  - 


CORTAGEM 


Corrijgibilidade,  f.  qualidade  daquillo  ou 
de  quem  é  corrigível. 

*  Corrigíola,  f.  género  de  plantas  caryophyl- 
láceas.  (Do  lat.  corrigia). 

Corrigido,  part.  de 

Corrigir,  u.  t.  emendar;  melhorar;  censurar; 
reprimir;  modificar,  temperar.  (Lat.  corrigere,  de  cum 
-(-  reger  e). 

Corrigível,  adj.  que  se  pôde  corrigir. 

Corrij  ola,  f.  o  mesmo  que  corrigíola. 

Corrilheiro,  m.  frequentador  ou  promotor  de 
corrilhos.  (De  corrilho). 

Corrilho,  m.  conciliábulo;  reunião  facciosa; 
mexerico.  (De  corro). 

Corrimaça,  f.  assuada;  perseguição  com 
vaias;  (pop.)  corrida.  (Do  rad.  de  correr). 

Corrimão,  m.  peça  longitudinal  ao  lado  de 
uma  escada,  pára  se  firmar  a  mão  de  quem  sobe  ou 
desce;  barrote,  que,  nas  embarcações,  sustenta  os 
balaústres  e  serve  de  encosto  ou  parapeito.  (De  cor- 
rèr-\-mão). 

«Corrlmboque,  m.  (bras.)  o  mesmo  que 
cornimboque. 

Corrimento,  m.  acto  de  correr;  humor,  que 
escorre  de  alguma  parte  do  corpo ;  corrimaça,  vexa- 
me; m.  pi.  *  (prov.  alg.)  coisa  própria  do  tempo.  (De 
correr). 

Corriola,  f.  planta  convolvulácea;  espécie  de 
jogo  com  uma  fita  dobrada;  logro.  (Da  b.  lat.  corri- 
giolla.  Cp.  corrigíola). 

*  Corripo,  m.  systema  de  pesca,  em  que  o 
anzol,  em  vôz  de  isca,  é  munido  de  um  trapo  branco 
ou  chapa  de  metal  brilhante  pára  attrahir  o  peixe. 

Corriqueiro,  adj.  habitual;  trivial.  (De  cor- 
ricar). 

*Corrixo,  m.  (bras.)  pequeno  pássaro  negro, 
que  imita  o  canto  de  todas  as  aves. 

Corro,  m.  (des.)  circo  pára  espectáculos;  as- 
sembleia; roda.  (De  correr). 

Corroboração,  f.  acto  de  corroborar. 

Corroborado,  |)arí.  de  cori*oborar. 

Corroborante,  adj.  que  corrobora.  (Lat. 
corroboransy  de  corroborare). 

Corroborar,  v.  t.  dar  força  a;  fortalecer; 
comprovar.  (Lat.  corroborare,  de  cum -\-rob  orar  e). 

Corroborativo,  adj.  próprio  para  corno- 
borar. 

Corroer,  v.  t.  roer  a  pouco  e  pouco;  carco- 
mer; destruir.  (Lat.  corrodere,  de  cum  -)-  rodere). 

*  Corroído,  part.  de  corroer. 
Corrompedôr,  m.  eadj.  o  que  corrompe; 

corruptor.  (De  corromper). 

Corromper,  v.  t.  tornar  podre;  estragar; 
infectar;  desnaturar;  perverter;  peitar.  (Lat.  corrum- 
pere,  de  cum  -f-  rumpere). 

Corrompido,  part.  de  corromper. 

Corrompimento,  m.  (V.  corrupção). 

Corrosão,  f.  acto  ou  effeito  de  corroer.  (Do 
rad.  de  corrosus,  de  corrodere). 

Corrosibilidade,  f.  qualidade  do  que  é 
corrosivel. 

Corrosível,  adj.  susceptível  de  sêr  corroído. 
(Do  lat.  corrosus,  de  corrodere). 

*  Corrosividade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  corrosivo. 

Corrosivo,  adj.  que  corrói;  que  destrói,  que 
desorganiza.  (Lat.  corrosivus,  de  corrodere). 

*  Corruoão,  f.  (bras.)  espécie  de  diarreia, 
maculo.  (De  correr?  Alter,  de  corrupção?) 

tCorruohe,  inter j.  (V.  querruche). 
Corruda,  f.  o  mesmo  que  espargo.  (Lat.  cor- 
ruda). 

*  Corrugada,  adj.  f.  (bot.)  Diz-se  da  preflo- 
ração  irregular,  em  que  as  pétalas  parecem  amachu- 
cadas, como  na  flor  da  roman,  nas  papoilas,  etc.  (De 
com. . .  -(-  *'Mí70). 


Corrume,  m.  entalhe,  em  que  uma  peça  se 
ajusta  com  outra;  *  (pop.)  rumo,  caminho;  procedi- 
mento. (Do  rad.  de  correr). 

Corrupção,  f.  acto  ou  effeito  de  corromper; 

devassidão;  desmoralização.  (Lat.  corruptio,  de  cor- 
rumpere). 

*  Corrupião,  m.  ave  do  Brasil. . 
Corrupio,  m.  Nome  de  vários  jogos  infantis; 

(fam.)  roda- viva,  afan.  (Do  rad.  de  correr). 

*  Corrupixel,  m.  (bras.)  vara  longa,  com  um 
saco  na  extremidade,  pára  apanhar  frutas. 

Corruptamente,  adv.  de  modo  corrupto. 

Corruptela,  f.  corrupção ;  aquillo  que  é  ca- 
paz de  corromper;  abuso;  modo  errado  de  falar  ou 
de  escrever  uma  palavra.  (Lat.  corruptela,  de  cor- 
rumpere). 

Corruptibilidade,  f.  qualidade  daquillo 
ou  de  quem  é  corruptível.  (Lat.  corruptibilitas,  de 
corruptibilis). 

Corruptível,  adj.  que  é  susceptível  de  cor- 
rupção; venal.  (Lat.  corruptibilis,  de  corrumpere). 

Corruptiro,  adj.  (V.  corruptível). 

Corrupto,  part.  irr*  de  corromper;  corrom- 
pido; desmoralizado;  devasso. 

Corruptor,  m.  e  adj.  o  que  corrompe.  (Lat. 
corruptor,  de  corrumpere). 

*  Corsa,  f.  espécie  de  carro,  na  ilha  da  Madei- 
ra, puxado  por  gente,  e  em  que  se  transportam  pes- 
soas. (Cp.  corso1). 

*  Corsaoo,  m.  espécie  de  cão  asiático. 
»  Corsao,  m.  corsa  grande. 
Corsário,  m.  navio  de  corso;  homem  que 

anda  a  corso ;  pirata ;  adj.  relativo  a  corso. 

Corsear,  v.  i.  andar  a  corso.  (De  corso  x). 

Corselete,  m.  antiga  e  ligeira  armadura  para 
o  peito;  corpôte.  (It.  corsoleto). 

«Corsins,  m.  pi.  mercadores  italianos,  que 
antigamente  tinham  em  Lisboa  commércio  de  prata. 
Cf.  Fern.  Lopes,  Chron.  de  D.  Fem.,  c.  i.  (It.  corsini, 
provavelmente  de  Caorsa  n.  p.  de  uma  cidade  de 
Piemonte). 

Corso *,  m.  excursão  de  navios,  pára  perseguir 
embarcações  mercantes  de  uma  nação  inimiga;  pi- 
rataria; vida  nómada  de  povos  que  vivem  do  que 
roubam.  (Lat.  cursus,  de  currere). 

*  Corso  2,  ou  corso,  m.  habitante  da  Córsega ; 
adj.  relativo  á  Córsega.  (Lat.  corsus). 

*  Corso8,  m.  cardume  de  sardinha.  (Gorr.  de 
côrcho). 

*Corsolete,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  corse- 
lete. 

Corta,  f.  acto  de  cortar. 

*  Corta-oliefe,  m.  (carp.)  ferramenta  pára 
alisar  curvas. 

Cortadeira,  f.  utensílio,  com  que  o  paste- 
leiro corta  as  massas;  cortilha;  nome  de  outros  uten- 
sílios, que  cortam.  (De  cortar). 

Cortadela,  f.  o  mesmo  que  cwtadura. 

*  Cortadilnos,  m.  pi.  (prov.  alent.)  pedaci- 
nhos de  chumbo  em  que  se  dividiu  um  fragmento 
anguloso  ou  cylindrico  do  mesmo  metal,  e  que  ser- 
vem como  chumbo  de  caça ;  bala  partida  em  4,  8  ou 
mais  partes,  segundo  a  importância  da  caça  a  que  se 
destina;  zagalotes.  (De  cortado). 

Cortado,  part.  de  cortar. 

Cortador,  m.  e  adj.  o  que  corta ;  o  que  cor- 
ta carne  nos  açougues ;  nome  de  vários  instrumentos 
que  cortam.  (De  cortar). 

Cortadura,  f.  acto  ou  effeito  de  cortar;  cor- 
te; sulco  artificial,  por  onde  se  escoam  águas;  aber- 
tura entre  montes.  (De  cortar). 

*  Corta- frio,  m.  cunha  de  aço,  com  que  os 
ferreiros  cortam  uma  barra  de  ferro  frio  ou  a  gol- 
peiam, pára  melhor  a  partirem. 

Cortagrem,  f.  acto  de  cortar  carne  no  açou- 
gue. (De  cortar). 
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*  Corta-jaoa,  f.  (bras.)  espécie  de  dansa  sa- 
pateada. 

Cortamâo,  m.  o  mesmo  que  esquadro. 
Cortamento,  tra.  acto  ou  effeito  de  cortar. 
Cortante,  ddj.  que  corta.  (De  cortar). 

*  Corta-pallia,  m.  serrote  fixo,  em  que  se 
corta  a  palha  que  se  dá  ao  gado. 

*  Corta-papel,  m.  utensílio  de  madeira,  ou 
de  osso,  ou  de  marfim,  ou  de  outra  substancia,  em 
forma  de  faca,  e  próprio  para  cortar  papel  dobrado 
ou  separar  as  folhas  de  uma  publicação,  cortando- 
lhes  a  ligação  das  margens. 

Corta-pau,  m.  ave  do  Brasil.  (T.  onom.) 

Cortar,  v.  t.  dividir  com  instrumento  de  gume; 
talhar  (fato);  interceptar;  atormentar;  intercalar; 
fender;  obstruir;  v.  i.  dar  golpe;  fazer  eliminação; 
fazer  caminho;  v.  p.  *  (gir.)  roubar  alguma  coisa. 
(Lat.  curtare,  de  curtus). 

Corte  !,  m.  acto  ou  eflfeito  de  cortar;  incisão; 
gume;  plano  de  uma  construcçrio;  cada  uma  das  fa- 
ces da  aduela  de  um  arco  de  edifício;  modo  de  talhar 
fato;  peça  de  pano,  sufiiciente  para  um  objecto  de 
vestuário;  diminuição;  suppressão;  *  (gir.)  roubo. 
(De  cortai*). 

Corte  *,  f.  malhada,  curral ;  logar,  em  que  se 
criam  animaes  domésticos.  (Lat.  cors,  cortis,  contr. 
de  cohors,  cohortis). 

O  Arte,  f.  residência  de  um  soberano;  gente 
que  rodeia  habitualmente  o  soberano;  povoação,  em 
que  este  reside;  o  govôrno  de  um  país,  erri  relação 
aos  de  outros  países;  pessoas  que  rodeiam  habitual- 
mente outra,  lisonjeando-a  e  procurando  agradar- 
lhe;  galanteio;  (des.)  tribunal;  pi.  parlamento;  edi- 
fício, onde  está  o  parlamento.  (Da  mesma  or.  que 
corte*). 

«Corteené,  m.  cepo  estreito,  com  que  os 
carpinteiros  e  marceneiros  aperfeiçoam  peças  curvas ; 
o  mesmo  que  cor  ta- chefe. 

*Cortejaâo9^.  de  cortejar. 

Cortej  actor,  m.  e  adj.  o  que  corteja.  (De 
cortejar). 

Cortejar,  v.  t.  tratar  com  cortesia;  cumpri- 
mentar; lisonjear  interesseiramente;  pretender;  ga- 
lantear; fazer  corte  a.  (De  corte). 

Oortejo,  m.  acto  de  cortejar;  cumprimentos 
solennes;  comitiva  pomposa;  séquito;  homenagem;  * 
procissão;  (fig.)  acessório.  (De  cm%tejar). 

*  Corteleiro,  m.  (bras.)  boi  manso,  que  se 
rocolhe  sempre  ao  curral.  (Por  cortelheiro,  de  cor' 
telho). 

Cortêlha,  f.  ou 

Córtêlho,  m.  corte,  curral;  pocilga;  *  (prov. 
beir.)  logar  cerrado,  onde  se  recolhem  as  crias  das 
cabras  ou  ovelhas,  pára  que  estas  dêem  também  leite 
pára  queijos  e  outros  usos.  (De  corte9). 

Cortês,  adj.  que  tem  cortesia;  em  que  há  cor- 
tesia. (B.  lat.  curtensis,  de  curtis  =  cortis,  corte). 

Cortesã,  f.  ou 

Cortesan,  f.  mulher  dissoluta,  que  vive  lu- 
xuosamente. (De  cortesão). 

Cortesanla,  f.  modos  de  cortesão.  (De  corte- 
são). 

Cortesanice,  f.  simulação  de  cortesia;  ur- 
banidade  appa rente.  (De  cortesão). 

Cortesanmente,  adv.  (V.  cortesmente). 

Cortesão,  adj.  relativo  a  corte;  palaciano; 
cortês;  m.  homem  da  corte;  homem  adulador;  aquêlle 
que  é  cortês;  *  (gir.)  chapéu  fino.  (B.  lat.  cortesanus, 
de  cortis,  corte). 

Cortesia,  f.  qualidade  daquillo  ou  de  quem 
é  cortês;  delicadeza;  polidez;  urbanidade;  homena- 
gem; cumprimento,  mesura;  modos  de  homem  da 
corte.  (De  cortês). 

Cortesmente,  adv.  de  modo  cortês ;  delica- 
damente; com  polidez. 

Corteac,  adj .  (e  der.)  o  mesmo  que  cortês,  etc. 
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*  Cortêza,  f.  (ant.)  aquillo  que  se  cortou  ou 
se  separou  de  um  todo.  (De  corto). 

Cortiça,  f.  casca  do  sobreiro  e  de  outras  ár- 
vores lenhosas;  engaço,  baganha,  que  sobrenada  na 
fermentação  do  mosto  e  á  superfície  do  azeite  que  se 
espreme  no  lagar;  pi.  peças  de  cortiça,  com  que  se 
aprende  a  nadar;  rodas  de  cortiça,  que  sustentam  á 
tona  da  água  uma  das  bordas  de  certas  redes.  (Do 
lat.  córtex). 

Cortiçacla,  f.  série  de  cortiços.  (De  cortiço). 

Cortical,  adj.  relativo  á  cortiça  ou  á  casca;  é 
diz-se  da  substância  cinzenta,  que  reveste  a  substân- 
cia medullar  dos  rins  e  do  cérebro.  (Do  lat.  córtex). 

Corticeira,  f.  logar  onde  se  junta  cortiça, 
pára  vender,  ou  pára  expedir  em  carregamentos;  * 
antiga  vasilha  de  cortiça,  que  levava  6  canadas.  (De 
cortiça). 

Corticento,  adj .  que  tem  o  aspecto  ou  a  na- 
tureza da  cortiça.  (De  cortiça). 

Cortíeeo,  adj.  feito  de  cortiça.  (De  cortiça). 

*  Corticícola,  adj.  que  vive  na  casca  das  ár- 
vores. (Do  lat.  córtex  -|-  colere). 

*  Cor ticí fero,  adj.  que  produz  cortiça.  (Do 
lat.  córtex  +  ferre). 

*  Cortiolforme,  adj.  que  tem  a  apparência 
de  cortiça.  (Do  lat.  cm%tex  -f-  forma). 

*  Cortioina,  f.  variedade  de  tanino,  communi 
a  todas  as  cascas  lenhosas  dos  vegetaes.  (Do  lat. 
córtex). 

Cortiço,  m.  caixa  cylíndrica  de  cortiça,  em 
que  as  abelhas  se  criam  e  fabricam  o  mel  e  a  cera; 

*  (bras.)  agrupamento  de  pequenas  casas  ou  compar- 
timentos. (Do  lat.  córtex). 

Cortiço,  m.  ou 
Cortiçol,  m.  ou 

*  Cortiçola,  f.  ave  gallinácea  de  arribação, 
pouco  maior  que  uma  rola. 

*  Cortiooso,  adj.  que  tem  casca  muito  grossa. 
(Lat.  corticosus,  de  córtex). 

Cortiçoso,  adj.  que  cria  cortiça.  (De  cortiça). 

Corticlo,  part.  de  cortir. 

Corticlor,  m.  aquêlle  que  curte  pelles  ou  coi- 
ros. (De  cortir). 

Cortidnra,  f.  (V.  cortimenta). 

Cortilha,  f.  instrumento,  em  forma  de  roseta, 
com  que  os  pasteleiros  e  doceiros  recortam  as  mas- 
sas; cortadeira.  (Do  rad.  de  cortar). 

Cortim,  m.  o  mesmo  que  tanino.  (Do  lat.  cór- 
tex?) 

Cortimenta,  f.  fermentação  do  mosto  com 
a  balsa  ou  baganha;  cortimento  de  pelles;  estado  em 
que  o  linho,  mergulhado  em  água,  perde  as  matérias 
estranhas  á  filaça.  (De  cortir). 

Cortimento,  m.  acto  e  effeito  de  cortir. 

Cortina,  f.  peça  de  pano,  que,  suspensa,  res- 
guarda, enfeita  ou  encobre  alguma  coisa;  muro,  que 
liga  dois  baluartes;  pequeno  muro,  que  resguarda 
um  caminho,  á  beira  de  um  precipício ;  fileira.  (Lat. 
cortina,  de  cors,  cortis). 

Cortinado,  m.  armação  de  cortinas;  cortina; 

*  part.  de 

Cortinar,  v.  t.  armar  com  cortina;  encobrir. 
(De  cortina). 

*  Cortinha,  f.  (ant.)  coirela  lavradia,  mais 
comprida  que  larga.  (De  corte*). 

«Cortinnal,  m.  (ant.)  campo  dividido  em 
cortinhas;  cortinna,  cercada  de  sebe  ou  de  parede. 
(De  cortinha). 

Cortir,  v.  t.  preparar  (coiros),  pára  os  tornar 
imputrescíveis;  rernolhar  (linho),  para  lhe  separar  a 
filaça;  conservar  (azeitonas)  em  salmoira;  (fig.)  mal- 
tratar; tornar  endurecido,  callejado;  supportar.  (De 
cortim 9) 

*  Cortis,  m.  pi.  (bras.)  aborígenes  de  Goiaz. 

*  Corto,  part.  irr.  de  cortar. 
Cortxime,  m.  cortimenta ;  modo,  acto,  de  cor- 
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tir  coiros;  substância  com  que  se  curte.  (Do  rad.  de 
cor  Ur), 

Cortusa^  f*  planta  utriculariácea. 

*  Coru,  m.  planta  medicinai  da  índia. 

»  Coruche,  f.  variedade  de  pêra  muito  apre- 
ciada. (De  Coruche  n.  p.) 

Coruohéo,  m.  ou 

Coruohéu,  m.  parte  mais  elevada  de  uma 
torre;  zimbório;  torre  ou  torreão,  que  coroa  uru  edi- 
fício. (Fr.  clocher,  de  cloche). 

Coruja,  f.  ave  nocturna  de  rapina;  (fig.)  mu- 
lher velha  e  feia. 

Corujão,  m.  (V.  bufo). 

*  Cor  uj  eira,  f.  povoação  reles,  em  sítio  pe- 
nhascoso, mais  próprio  pára  criação  de  oqrujas.  (De 
coruja  4*  eira). 

*  Com  j  oiro,  m.  o  mesmo  que  corujeira. 
«Corujo,  m.  (ant.)  macho  da  coruja.  Gf.  G. 

Vicente,  Inês  Pereira. 

*  Corumbins,  m.  pi.  tríbu  indígena  do  Bra- 
sil. 

*  Corumim,  m.  (bras.)  criado  índio.  (Gp.  co- 
rwmbins). 

*  Corunheiro,  m.  barra  de  ferro?  «Nas  obras 
do  porto  de  Lisboa,  um  serralheiro  astava  desbastan- 
do um  corunheiro ...» 

Coruscaçâo,  f.  acto  de  coruscar.  (Lat.  co- 
ruscatio,  de  coruscará). 

Corusoante,  adj.  que  corusca.  (Lat.  corus- 
cans,  de  coruscar e). 

Coruscar,  v.  i.  reluzir;  relampaguear ;  coris- 
car. (Lat.  coruscare,  que  se  liga  ao  gr.  korussein). 

*  Coruto,  f.  o  mesmo  que  coruto. 
Oorutlllio,  m.  barba,  papilho  ou  pragana  de 

algumas  sementes.  (De  coruto). 

Coruto,  m.  o  ponto  mais  alto  de  vários  obje- 
ctos; pináculo,  summidade;  cocoruto;  pennacho  ou 
arestas  do  milho  e  de  outras  plantas.  (Do  rad.  de  co- 
rda?) 

*  Córva,  espécie  de  peixe,  que  se  pesca  com 
anzol  nas  costas  do  Algarve.  (Gp.  cortina). 

*  Corvàoha,  f.  (prov.  beir.)  fêmea  do  corvo. 
(De  corvacho). 

»  Corvaoho,  m.  pequeno  corvo. 

*  Corveiro,  m.  (prov.  alent.  e  alg.)  pequeno 
curral,  coberto  de  colmo,  onde  se  prendem  os  chibos 
até  se  mugirem  as  mais. 

*  Corvejaclo,  part.  de 

Corvejar,  v.  t.  remoôr,  repisar,  (uma  ideia, 
um  assunto) ;  v.  t.  crocitar.  (De  corvo). 

Corveta,  f.  navio  de  guerra  com  três  mastros ; 
*  (gir.)  cachimbo.  (Lat.  corbita,  de  corbis). 

Corvéu,  m.  espécie  de  tainha. 

Corvideos,  m.  pi.  tríbu  de  pássaros  coniros- 
tros,  que  têm  por  typo  o  corvo.  (Do  lat.  corvus  +  gr. 
eidos). 

Corvina,  f.  peixe  esquamodermo.  (De  córva?) 

*  Corvlueiro,  m.  (prov.  alg.)  pequeno  roaz, 
que  persegue  as  corvinas.  (De  corvina). 

Oorvlno,  adj.  relativo  a  corvo.  (Lat.  corvinus, 
de  corvus). 

Corvo,  m.  ave  carnívora;  constellaçâo  austral ; 
modilhão.  (Lat.  corvus,  do  gr.  horax). 

*  Côrvo-marlnho,  m.  ave  aquática,  (phala- 
cro  corax  carbo,  Leach.) 

*  Corybante,  m.  Nome  dos  sacerdotes  da 
deusa  Gybele,  notáveis  por  certas  devoções  violentas. 
(Do  zend.  gerevantô). 

*  Ooryt>antio»a,  f.  pi.  festas  de  Gybele,  ce- 
lebradas pêlos  corybantes.  (De  corybántico). 

*  Coryt>&utioo,  adj.  relativo  aos  corybantes. 

*  Corycu&lida*  f.  (V.  corydalo). 

*  Oorydallua,  f.  alcalóide  extrahido  do  co- 
rydalo. 

«Corydalo,  m,  género  de  plantas  fumariá- 
ceas.  (Gr.  korudalos). 


«Corylo,  m.  género  de  plantas  cupulíferas. 
(Do  gr.  korus). 

*  Corymbíferas,  f.  pi.  grande  divisão  de 
plantas,  da  fam.  das  compostas,  .caracterizadas  por 
terem  flores  em  corymbo.  (De  coryrribiferó). 

Corymbífero,  adj.  que  tem  flores  em  co- 
rymbo. (Do  lat.  corymbus  -j-  ferre). 

Corymbo,  m.  conjunto  de  flores,  que,  saindo 
de  pontos  diversos  da  mesma  haste,  se  elevam  ao 
mesmo  nível.  (Lat.  corymbus,  do  gr.  korumbos). 

Corymbôso,  adj.  o  mesmo  que  corymbifero. 

*  Corynòoarpo,  m.  género  de  plantas  myr- 
síneas. 

» Corypha,  f.  género  de  palmeiras.  (Do  gr. 
koruphè,  vértice). 

Corypheu,  m.  director  de  coros  num  antigo 
theatro;  pessoa  que  occupa  o  primeiro  Jogar  numa 
classe  ou  numa  profissão;  caudilho,  chefe.  (Gr.  fco- 
ryphaios,  de  koruphè). 

Coryza,  f.  (m.  segundo  outros),  humor  das 
fossas  nasaes,  produzido  por  inflammação  catarral 
daquellas  fossas.  (Gr.  koruza). 

Cós,  m.  parte  de  vestuário,  especialmente  das 
calcas,  com  que  se  cinge  a  cintura;  tiradé  pano,  so- 
bre que  se  ajustam  os  punhos  e  o  collarinho.  (Do  rad. 
de  coser ?  Do  ant.  fr.  cors,  por  corps?) 

Cosaoo,  m.  cavai leiro  ou  guerreiro  russo,  per- 
tencente a  certas  povoações  das  vizinhanças  do  Don ; 
(ext.)  homem  rude,  feroz,  meio  bárbaro.  (De  hosah, 
t.  da  língua  kirghiza). 

*  Oosanza,  f.  árvore  de  Angola,  (memecylos 
vogelu). 

*  Cójsccus,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
cócegas. 

Cosoinomância,  f.  adivinhação  por  meio 
de  uma  peneira.  (Do  gr.  koskinos  +  manteia). 

*  Cojscinojsoopia,  f.  o  mesmo  que  coseino- 
màncía.  (Do  gr.  koskinos  +  skopein). 

Côsco,  m.  o  mesmo  que  coscorão. 

Coseoja»,  f.  pi.  anéis  de  ferro  na  sella  de  es- 
tardiota.  (Gast.  coscoja). 

Cosoorão,  m.  filho  de  farinha  e  ovos.  (De  cos- 
coro). 

Cosoorel,  m.  (V.  coscorão). 

Coscóro,  m.  endurecimento;  crosta;  encres- 
pamento  de  um  tecido  que,  depois  de  metido  em  li* 
quído  espesso,  se  deixou  seccar.  (Or.  incerta). 

*  Cosooro,  m.  casta  de  uva  branca  da  região 
do  Doiro. 

Coscorrão,  m.  carolo,  pancada  com  a  mão. 
(Cast.  coscorron). 

Cosoorrinho,  m.  (pop.)  mealheiro.  (Do  rad. 
de  cascos). 

Côsoos,  m.  pi.  (pop.)  dinheiro  miúdo ;  vinténs. 
(Gast.  cuesco). 

Cosoós,  m.  (bras.)  roseta  de  ferro,  que  se  sus- 
pende do  freio  do  cavallo.  (Gp.  coscojas). 

*  Cosou.ln.eiro,  adj.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  coscuvilheiro. 

*  Cosouvilhar,  v.  i.  (pop.)  fazer  mexericos, 
enredos;  bisbilhotar. 

Cosouvillieira,  f.  e  adj.  mulher  mexeri- 
queira; bisbilhoteira.  (De  coscuvilhar). 

*  Coseu  villieiro,  m.  e  adj.  o  que  coscuvi- 
lha.  (De  coscuvilhar). 

*  Cosouviluloe,  f.  intriga,  enredo;  bisbilho- 
tice. (De  coscuvilhar). 

Coseuzeiro,  adj.  (ant.)  Dizia-se  do  chapéu 
que  tinha  copa  alta. 

CoHseeante,  f.  e  adj.  secante  do  comple- 
mento de  um  ângulo.  (De  com. . .  +  secante). 

Cosedôr,  m.  apparêlho  de  encadernador,  pára 
coser  livros.  (De  coser). 

Cosedura,  f.  acto  de  coser. 

Co-seno,  m.  seno  do  complemento  de  um  ân- 
gulo. (De  com... + seno). 
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»,  v.  t.  ligar,  prender,  por  meio  de  pontos, 
dados  com  um  fio  òu  cordel  enfiado  numa  agulha; 
(flg.)  unir;  encostar;  v.  i.  costurar.  (Lat.  consucre, 
de  cum  +  suere). 

Cosido,  part.  de  coser. 

tCosjombo,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

Cosmético,  adj.  Diz-se  dos  ingredientes, 
com  que  se  procura  conservar  ou  restabelecer  a  bel- 
lêza  da.  pelle,  dos  dentes  ou  dos  cabêlios;  m.  qual- 
quer das  substâncias  próprias  pára  esse  fim.  (Gr. 
kosmetihos.  de  kosmein,  enfeitar). 

Cósmico,  adj.  relativo  ao  conjunto  do  univer- 
so. (Do  gr.  toamos). 

*  Cosmilra,  m.  e  f.  (prov.  alg.)  pessoa  magra 
e  feia.  (Cp.  mirrar). 

Cosmogonia,  f.  história  hypothética  da  for- 
mação do  mundp  ou  do  universo.  (Do  gr.  komos-\- 
gonos). 

*  Cosmogonicamente,  adv.  de  maneira 
cosmogónica. 

Cosmogónico,  adj.  relativo  â  cosmogonia. 

Cosmogonista,  m.  aquêlle  que  trata  de  cos- 
mogonia. 

Cosmogrrafia,  f.  ou 

Cosmographia,  f.  descri pção  astronómica 
do  mundo.  (Do  gr.  kosmos  -f-  graphein). 

Cosmográpliico,  adj.  relativo  á  cosmogra- 
phia. 

Cosmógrraplio,  m.  aquêlle  que  é  versado  em 
cosmographia  ou  o  que  trata  desta  sciôncia. 

Cosmolabio,  m.  antigo  instrumento  pára 
tomar  a  altura  dos  astros.  (Do  gr.  kosmos  +  labein). 
-  Cosmologia,  f.  sciência  das  leis  geraes  do 
mundo  physico.  (Do  gr.  kosmos  +  logos). 

*  Oosmologicamente9  adv.  de  maneira 
cosmológica. 

Cosmológico,  adj.  relativo  á  cosmologia. 
Cosmólogo,  m.  aquêlle  que  trata  scientífi- 
camente  de  cosmologia. 

*  Cosmometria,  f.  sciência  que  trata  da 
medida  das  distâncias  cósmicas.  (Do  gr.  kosmos  + 
metron). 

*  Cosmométrico,  adj.  relativo  á  cosmqme- 
tria. 

Coemonomia,  f.  conjunto  das  leis  cósmicas. 
(Do  gr.  kosmos  +  nomos). 

«Cosmonómioo,  adj.  relativo  á  cosmono- 
mia. 

Cosmopolita,  m.  aquêlle  que  se  considera 
cidadão  de  todo  o  mundo;  o  que  não  tem  residência 
fixa  num  país,  e  que  adopta  facilmente  os  usos  das 
diversas  nações ;  adj.  que  é  de  todos  os  pai  ses ;  que 
anda  por  toda  a  parte.  (Do  gr.  kosmos  4-  polites). 

Cosmopolitismo,  m.  qualidade  daqui  lio  ou 
de  quem  é  cosmopolita. 

Òofimorama,  m.  conjunto  de  quadros,  repre- 
sentando regiões  ou  factos  vários,  e  que  são  obser- 
vados por  apparêlhos  ópticos  que  os  ampliam ;  appa- 
rêlho,  com  que  se  observam  esses  quadros ;  logar 
onde  estão  expostos.  (Do  gr.  kosmos  -f-  orama). 

Cosmos,  m.  universo.  (Gr.  kosmos). 

«Cosmosophia,  (1.  kosmoss...),  f.  estudo 
mystico  do  universo.  (Do  gr.  kosmos  +  sophia). 

* Cosmosóphico,  (1.  kosmoss..  ),  adj.  rela- 
tivo á  cosmosophia. 

*  Cosque,  m.  (gir.)  casa.  (Gp.  kioske). 

*  Cosqueado,  part.  de  cosquear. 
Cosqueadura,  f.  acto  de 
Cosquear,  v.  t.  bater,  tosar,  sovar.  (Gp.  cos- 

corrão). 

*  Cosquinhas,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  cascas).  * 

*  Coss,  m.  medida  de  comprimento  entre  os  ín- 
dios. (Sanscr.  kroça). 

«Cossa,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  acossa. 
«Cossaco,  m.  (V.  cosaco). 


*  Cossas,  m.  pi.  uma  das  tríbus  dos  landins,  na 
África  oriental. 

Cosseira,  f.  um  dos'pranchões  que  consoli-  . 
dam  interiormente  o  navio.  (Alter,  de  coiceira). 

*  Cossinête,  m.  (neol.)  pecas  ocas  ou  semi- 
cylíndricas  de  madeira  ou  metal,  entre  as  quaes  gi- 
ram as  extremidades  de  um  eixo.  (Fr.  coussinet,  de 
coussin). 

*  Côssios,  m.  pi.  insectos  seticórneos  da  or- 
dem dos  lepidópteros.  (Do  lat.  cossus). 

Cossolete,  m.  ou 
Cossolêto,  m.  (V.  corselête). 

*  Cossumo,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 
Costa1,  f.  costella;  declive,  encosta;  praia, 

littoral;  região  á  beira-mar;  *  (bras.)  margem  do 
rio;  pi.  dorso;  parte  posterior  do  tronco  humano; 
lombo;  (flg.)  ausência;  parte  posterior  de  vários  obje- 
ctos; reverso.  (Lat.  costa). 

«Costa2,  f.  variedade  de  maçan.  (De  Costa 
n.  p.) 

Costada,  f.  sinuosidade  do  curso  de  um  rio. 
(De  costa  *). 

*  Costa-de-alvarelhos,  f.  variedade  de 
pêra  muito  succosa  e  aromática. 

Costado,  m.  costas;  pranchas,  que  revestem 
exteriormente  as  cavernas  do  navio;  em  genealogia, 
cada  um  dos  quatro  avós  de  cada  indivíduo.  (De 
costa1). 

Costal,  adj.  relativo  a  costas;  m.  fardo,  por- 
ção de  mercadoria,  que  se  pôde  levar  ás  costas; 
fios,  com  que  se  ata  a  meada,  pára  que  se  não  en- 
rede. (De  costa1). 

*  Costalgria,  f.  dôr  violenta  na  região  dorsal. 
(De  costas  +  gr.  algos). 

*  Costalgioo,  adj.  relativo  a  costalgia. 
Costaneira,  f.  primeira  e  última  tábua  de 

um  tronco  serrado  em  várias  folhas;  papel  de  infe- 
rior qualidade,  com  que  se  resguarda  um  e  outro  ' 
lado  das  resmas;  papel  grosso  e  ordinário.  (Gast. 
costanera). 

Costaneiro,  adj.  relativo  a  costaneira;  m. 
lombo.  (Cast.  costanero). 

Costeado,  part.  de 

Costear,  v.  t.  rodear;  seguir  de  perto;  nave- 
gar junto  á  costa  de;  »  (bras.)  arrebanhar  (o  gado), 
ou  habituá-lo  a  reúnir-se  em  certos  pontos  da  fazen- 
da; v.  i.  navegar  junto  á  costa.  (De  costa 1). 

*  Costeio,  m.  (bras.)  acto  de  costear  o  gado. 

*  Costeira,  f.  (ant.)  costa  marítima.  (De  cos- 
teiro). 

Costeiras,  f.  pi.  pecas  que  reforçam  o  mas- 
tro de  navio,  ligando-se-lhe  aos  lados.  (De  costa1). 

Costeiro,  adj.  relativo  á  costa;  que  navega 
junto  á  costa,  ou  de  porto  a  porto  na  mesma  costa. 
(De  costa*). 

Costela,  f.  osso  chato,  curvo  e  alongado,  que, 
partindo  da  espinha  dorsal,  forma  com  outros  a  caixa 
thorácica;  caverna  (de  embarcação);  armadilha  pára 
pássaros;  nervura  média  de  algumas  folhas.  (De 
costa1). 

Costeleta,  f.  costela  de  certos  animaes,  se- 
parada com  carne  adherente.  (De  costela). 

Costella,  f.  (V.  costela). 

Costilha,  f.  o  mesmo  que  costela,  armadilha. 
(Gast.  costiUn). 

«Costilliar,  m.  (bras.  do  S.)  conjunto  das 
costelas  do  corpo ;  parte  do  corpo  onde  há  as  coste- 
las. (Gast.  costUlar,  de  costúla). 

*  Costinha,  f.  casta  de  uva  do  distrícto  de 
Leiria.  (Cp.  costa*). 

COsto,  m.  erva  amomácea;  perfume,  que  se  ex- 
trai dessa  erva.  (Lat.  costum  =*gr.  kostos). 

«Costo...,  pref.  (anat.)  Serve  pára  designar 
as  costas. 

*  Costò-ola vionlar,  adj.  relativo  ás  cos- 
tas e  á  clavícula. 
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«Costò-esteraal,  adj.  relativo  ás  costas  e 
ao  esterno. 

*  Costò-tuoraeieo,  adj.  relativo  ás  costas 
e  ao  thórax. 

*  Costò-vertel>ral,  adj.  relativo  ás  coste- 
las e  ás  vértebras. 

Oôstra,  f.  (V.  crosta). 

Costumado,  adj.  habitual;  usado;  acostu- 
mado ;  m.  aquillo  que  está  em  costume,  que  é  usual ; 
e  part.  de  costumar. 

Costumarem,  f.  (ant.)  costume;  direito  ba- 
seado nos  costumes.  (De  costume). 

*  Costumanca,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  costu- 
» magem. 

Costumar,  v.  t.  têr  por  costume;  têr  o  hábito 
de;  habituar,  acostumar.  (De  costume). 

Costumário,  adj.  o  mesmo  que  consuetudi- 
nário. (De  costume). 

Costume,  m.  uso ;  prática  geralmente  obser- 
vada; jurisprudência,  baseada  no  uso  e  não  em  lei 
escrita;  modo  vulgar;  particularidade;  moda;  pi. 
comportamento;  em  linguagem  forense,  relações  de 
parentesco,  amizade  ou  ódio  da  testemunha  pára 
quem  é  parte  no  processo.  (B.  lat.  coustuma,  do  lat. 
consuetudo). 

Costumeira,  f.  usança;  costume  de  pouca 
importância.  (De  costume). 

Costura,  f.  acto,  effeito,  arte,  ou  profissão,  de 
coser ;  peças  de  estofo  ou  coiro,  cosidas  uma  á  ou- 
tra; cicatriz;  fenda.  (Lat.  hypoth.  consutura,  de  con- 
4Utusf  de  consuere,  coser). 

Costurar,  v.  i.  trabalhar  em  costura;  coser. 
(De  costura). 

Costureira,  f.  mulher  que  se  emprega  em 
trabalhos  de  costura.  (De  costura). 

*  Costureiro,  m.  e  adj.  Diz-se  de  um  mús- 
culo comprido  e  estreito  da  rçgião  anterò- interna  da 
coxa;  e  diz-se  assim,  porque  serve  pára  se  cruzar 
uma  perna  sobre  a  outra,  como  usam  geralmente  cos- 
tureiras e  alfaiates.  Cf.  J.  A.  Serrano,  Osteologia.  (Cp. 
costureira). 

*Costy,  m.  pequena  árvore  da  índia  portu- 
guesa. 

Cota f,  f.  vestimenta,  que  usavam  sobre  a  ar- 
madura os  cavalleiros  antigos;  espécie  de  gibão;  * 
(ant.)  corpete  de.dama.  (Ingl.  coat). 

Cota2,  f.  citação,  nota,  referência,  á  margem 
de  um  escrito;  letra,  com  que  se  classificam  as  pe- 
ças de  um  processo  forense;  número  que,  em  geo- 
desia  indica  o  nível  de  um  ponto,  em  relação  a  um 
plano  de  comparação.  (Do  lat.  quotus). 

»Cotas,  /".  antiga  medida  da  índia  portuguesa. 

«Cota4,  f.  (prov.  trasm.)  o  lado  oppôslo  ao 
gume  de  uma  ferramenta.  (Liga-se  a  cota 1). 

Cotação,  f.  acto  ou  effeito  de  cotar. 

*  Cotada,  f.  (prov.  trasm.)  pancada  com  a  cota 
de  uma  ferramenta.  (De  cota*). 

Cotado,  part.  de  cotar. 

Cotadôr,  m.  aquêlle  que  põi  cotas.  (De  cotar). 

Cotamento,  m.  acto  de  cotar  (autos).  (De  co- 
tar). 

Cotaugente,  f.  tangente  do  complemento  de 
um  ângulo.  (De  com. . .  ~f-  tangente). 

Cotauilho,  m.  fios  microscópicos,  que  se 
criam  em  alguns  vegetaes.  (De  cotão). 

CotauilhOso,  adj.  que  tem  lanugem  ou  cota- 
nilho. 

Cotauoso,  adj.  o  mesmo  que  cotanilhôso. 

Cotão,  m.  lanugem  de  alguns  frutos ;  pêlo,  que 
se  separa  do  pano,  pêlo  uso  ou  pêlo  attrito;  cisco, 
partículas  que  se  juntam  ao  fato,  ao  chão,  ás  pare- 
des, aos  móveis,  em  que  não  há  limpeza.  (Ar.  coton). 

Cotar,  v.  t.  pôr  cota  em;  fixar  a  taxa  de;  in- 
dicar o  nível  de.  (De  cota  *). 

Cote  }9  m.  De  rvj,  ou  a  f%o,  (loc.  adv.)  quoti- 
dianamente. (Do  lat.  quotidic). 


Cote  *,  m.  pedra  de  afiar,  de  amolar.  (Do  lat. 
cos). 

Cote ",  m.  nó  falso,  que  se  dá  num  cabo  de  em- 
barcação; tortuosidade  de  um  mastro. 

*  Cotej  ado,  part.  de  cotejar. 

Cotej  ador,  m.  aquêlle  que  coteja.  (De  cote- 
jar). 

Cotej  ar,  v.  t.  examinar  cotas,  confrontando-as ; 
confrontar,  comparar.  (De  cota  *). 

Cotej  o,  m.  acto  de  cotejar. 

Cotete,  m.  ave  palmípede,  cujas  asas  são  sim- 
ples cotos,  e  que  é  também  conhecida  por  sotilicário. 
(De  coto). 

Cotêto,  m.  (pop.)  homem  muito  baixo.  (De 
coto). 

Cothurnado,  adj.  que  tem  cothurnos;  que 
tem  forma  de  cothurno ;  acothurnado.  (Lat.  cothurna- 
tus,  de  cotkumus). 

Cothurno,  m.  antigo  borzeguim;  meia  curta, 
piuga.  (Lat.  cothurnus  =  gr.  kothornos). 

Cotia ',  f.  (V.  cutia  *). 

» Cotia2,  f.  antiga  embarcação  oriental. 

»  Cotiado,  part.  de 

Cotiar,  v.  t.  usar  a  cote,  todos  os  dias;  gastar 
com  o  uso,  pôr  no  fio,  (falando-se  de  fato).  (De  cotio). 

Cotiea,  f.  peça  estreita  que  atravessa  o  escudo 
nos  brasões.  (B.  lat.  coticium). 

Cotieado,  adj.  que  tem  cotiea. 

Cotíoula,  f.  pedra  de  toque  do  oiro  e  da  prata. 
(Lat.  coticula,  de  cos). 

Cotiled. . .,  o  mesmo  que  cotyled. . . 

Cotilhao,  m.  espécie  de  dansa,  com  que  se 
terminarn  alguns  bailes,  e  em  que  se  intercalam  di- 
versões mímicas  e  facetas.  (Fr.  cotillon,  de  cotte). 

Cotilo,  m.  o  mesmo  que  cotylo. 

*  Cotim,  m.  espécie  de  tecido  de  linho  ou  de 
algodão.  (Fr.  coutil,  do  lat.  colcitra,  colcha). 

Cotinga,  f.  ave  insectívora,  de  cores  vivas. 
Cotio  V*w.  uso  quotidiano.  (De  cote1,  se  não  do 
lat.  quotidie). 

*  Cotio  *,  m.  variedade  de  figo  branco  e  grande. 

*  Cotitiriba,  m.  (bras.)  árvore  fructfíera  dos 
sertões. 

*  Cotito,  adj.  (fam.  ant.)  curto  e  mal  feito;  mal 
acabado.  (De  coto). 

Cotiseaeão,  f.  acto  de  cotizar. 

*  Cotiseado,  part.  de 
Cotizar,  v.  t.  (V.  quotizar). 

Coto  \  m.  parte  que  fica  de  um  braço,  depois 
de  amputada  outra  parte ;  resto  de  uma  vela,  archote, 
etc;  parte  das  asas  em  que  se  embebem  as  pennas; 
*  espécie  de  lima,  com  que  os  serradores  afiam  as 
serras,  e  cuja  base  ou  vista  lateral  tem  a  figura  de 
um  losango;  *  pi.  nós  dos  dedos  das  mãos.  (Do  lat. 
cubitus). 

*  Coto  »,  m.  (prov.  alent.  da  raia),  série  de  três 
ou  cinco  partidas  ao  bilhar,  ganhando  o  parceiro  que 
primeiro  ganhar  duas  no  coto  de  três,  ou  três  no  coto 
de  cinco.  (Gast.  coto,  marco,  limite). 

«Coto1,  m.  (des.)  grande  faca;  cutello.  «As 
espadas  largas  degeneravam  em  cotos.»  Bernardes, 
N.  Floresta.  (Fr.  couteau,  do  lat.  cultellus). 

Coto  *,  m.  (bras.)  homem  aleijado.  (Liga-se  a 
côtolf). 

Cotô-ooto,  m.  planta  rubiácea  do  Brasil. 

Cotonaria,  f.  planta,  cujas  folhas  tem  o  as- 
pecto e  a  maciez  do  algodão.  (De  cotão). 

Cotoneira,  f.  (V.  cotonaria). 

Cotonia,  f.  (des.)  pano  de  algodão.  (Do  ar.  co- 
tni). 

Cotovelada,  f.  pancada  com  o  cotovelo. 

*  Coto  velar,  v.  t.  (e  der.)  o  me3mo  que  aco- 
tovelar, etc. 

Cotovelo,  m.  ângulo  saliente  na  articulação 
do  braço  com  o  ante-braço;  canto;  esquina;  nó  de 
videira ;  parte  recurva  da  baioneta,  em  que  a  folha 
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se  liga  ao  alvado;  *  curva  de  90  graus  e  raio  curto 
nas  tubagens.  (Lat.  hypoth.  cubitelus,  de  eubitus). 

*  Cotovelosa,  f.  o  mesmo  que  pèra-de-sete- 
cotovèlos.  (De  cotovelo). 

Cotovia,  f.  pequena  e  cinzenta  ave  campes- 
tre, que  canta  de  madrugada  e  é  uma  espécie  de  ca- 
lhandra. (Do  cast.  totovia,  talvez  t.  onom.) 

*  Cotovia-ggallucua,  f.  o  mesmo  que  car- 
reirola.  < 

*  Côtra,  f.  (prov.  trasm.)  crosta  de  immundí- 
cie,  que  se  forma  no  fato  dos  sardinheiros  e  nas  man- 
gas da  vestia  de  crianças  ranhosas.  (Gorr.  de  crosta), 

Cotrim,  m.  antiga  moeda  portuguesa;  *  peixe 
de  Portugal. 

*  Cotrofe,  m.  (prov.  trasm:)  o  mesmo  que  ca- 
trofa. 

*  Cotrôso,  adj.  (prov.  trasm.)  Diz-se  do  indi- 
viduo que  tem  côtra  no  fato.  (De  côtra). 

Cotta,  f.  (V.  cota1). 

*  Cóttis,  f.  doença  das  videiras,  produzida  por 
pequenos  cogumelos  que  lhes  cobrem  as  raízes  e 
delias  se  alimentam. 

Cótula,  f.  género  de  plantas  herbáceas.  (Lat. 
cotula  =  gr.  kotulè). 

*  Cotulo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  qne  cogulo,  etc. 
Co-tutôr,  m.  aquôlle  que  é  tutor  com  ou- 
trem. (De  com...  +  tutor). 

*  Cotyledonario,  adj.  relativo  aos  cotylé- 
dones. 

Cotylédone,  m.  appôndice  carnoso  do  em- 
bryão  dos  vegetaes,  que  têm  apparentes  os  orgams 
sexuaes;  planta  crassulácea.  (Do  gr.  kotuledon). 

Cotyledóneas,  f.  pi.  família  de  plantas,  ca- 
racterizadas por  terem  um  ou  dois,  cotylédones.  (De 
cotiledôneo). 

Cotyledôneo,  adj.  que  tem  cotylédones.  (De 
cotylédone).  * 

*  Cotyledono,  m.  o  mesmo  que  cotylédone. 

*  Cotyléphoro,  adj.  que  tem  cótylos.  (Do 
gr.  kotulè  +  phoros). 

Côtylo,  m.  cavidade  de  um  osso,  na  qual  se 
articula  a  extremidade  de  outro.  (Do  gr.  kotulè). 

*  Cotyloide,  adj.  Diz-se  da  cavidade  óssea, 
em  que  se  articula  a  cabeça  do  fémur;  que  tem  for- 
ma de  escudella.  (Do  gr.  kotulè  ~\~  eidos). 

Cotyloídeo,  adj.  o  mesmo  que  cotyloide. 

*  Coucào,  m.  o  mesmo  que  cocão. 
Couce,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  coice,  etc. 

*  Couoelo,  m.  planta  crassulácea,  o  mesmo 
que  concheio,  e  a  que  na  Beira-Alta  chamam  couxilgo 
e  na  Beira-Baixa  coussilho.  Há  desta  planta  duas  es- 
pécies pêlo  menos:  uma  em,  forma  de  pequena  um- 
bella,  outra  que  se  desinvolve  em  forma  de  grãos  de 
arroz  e  que  se  chama  arroz  dos  telhados.  (Gp.  con- 
cheio). 

*  Couces,  m.  medida  itinerária  da  antiga  ín- 
dia portuguesa. 

*  Oouoo,  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  cuja  ma- 
deira se  emprega  em  obras  de  carpintaria. 

Coudel,  m.  antigo  capitão  de  cavallaria.  (Do 
lat.  capUelum,  de  caput  f  De  caudilho  ?) 

Condelaria,  f.  cargo  de  coudel ;  casa,  esta- 
belecimento, em  que  se  trata  do  aperfeiçoamento  das 
raças  cavallares,  velando-se  péla  respectiva  e  con- 
veniente procriação.  (De  coudel). 

*  Coudélioo,  aci/.  relativo  a  cpudelarias.  (De 
coudel). 

*  Coudra,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  côcedra. 
Coumarourama,  f.  árvore  leguminosa  do 

Brasil. 

tfCoupé,  (1.  kupê),  m.  carruagem  fechada, 
com  assento  só  pára  duas  pessoas.  (T.  fr.) 

f  Coupon,  m.  título  de  juro,  que  faz  parte  de 
acção  ou  obrigação,  e  que  se  corta  na  occasião  do  pa- 
gamento. (T.  fr.) 

*  Couquillia,  f.  (prov.  minh.)  peça  de  madei- 


ra, com  que  se  remenda  a  parte  superior  dos  cou- 
còes,  quando  estes  se  gastam  com  o  attrito  do  eixo/ 
(De  coucão). 

Couraça,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  coiraça, 
etc. 

Courela,  f.  (V.  coirela). 

Couro,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  coiro,  etc. 

Cousa,  f.  (V.  coisa). 

«Coussilno,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
coucello. 

Couto x,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  coito,  etc. 

*  Couto  *,  m.  medida  antiga,  talvez  o  mesmo 
que  côvado.  (Lat.  eubitus.  Gp.  coto '). 

*  Couvana,  f.  planta  da  serra  de  Cintra.  (De 
couve). 

Couve,  f.  planta  hortense,  que  contém  várias 
espécies;  *  variedade  de  pêra  de  Penafiel.  (Do  lat. 
caulis  f) 

«Couxilgo,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
coucello. 

Cova,  f.  abertura  na  terra;  escavação;  caver- 
na; cavidade;  depressão  em  qualquer  superfície; 
alvéolo;  sepultura.  (B.  lat.  cova,  do  lat.  cavea). 

Covaoho,  m.  pequena  cova. 

*  Covaoova,  m.  (bras.)  passarinho  cinzento, 
de  cauda  comprida,  e  cujo  canto  parece  exprimir  o 
seu  nome.  Gf.  B.  G.  Rubim.  Vocab.  Bras. 

Côvado,  m.  antiga  medida  de  comprimento, 
equivalente  a  66  centímetros;  *  (ant.)  parte  onde  a 
caverna  de  um  navio  começa  a  fazer  volta  pára  cima. 
(Lat.  eubitus,  de  cubere). 

Covagem,  f.  acto  de  cavar  sepultura ;  preço 
desse  acto.  (De  cova). 

Coval,  m.  divisão  do  terreno  de  um  cemitério, 
na  qual  se  podem  abrir  sepulturas;  (ant.)  divisão  de 
terra  pára  sementeira.  (De  cova). 

*  Covanea,  f.  (bras.  do  Rio),  terreno  cercado 
de  morros,  com  entrada  natural  por  um  lado.  (De  cova). 

Covarde,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  cobarde, 
etc. 

Covão,  m.  grande  cova. 

Covato,  m.  oíTício  de  coveiro;  logar  em  que  se 
abrem  sepulturas;  buraco,  no  fundo  da  manta  do  ba- 
côllo,  em  que  este  se  aconchega  com  terra  pára  lan- 
çar raízes.  (De  cova). 

»  Co  vedo,  m.  (ant.)  cotovelo;  joelheira  de  bosta. 

Coveiro,  m.  aquôlle  que  abre  covas  pára  ca- 
dáveres. (De  cova). 

*  Covendedôr,  m.  aquélle  que,  com  ou- 
trem, vende  um  objecto  possuído  em  commum.  (De 
com. . .  +  vendedor). 

*  Covid,  m.  medida  chinesa,  correspondente  a 
358  millímetros. 

Covil,  m.  cova  de  feras;  logar  onde  se  oceulta  o 
coelho,  a  lebre,  etc. ;  logar  onde  se  acolhem  malfei- 
tores ;  casa  escura  e  miserável ;  alcoice.  (De  cova,  ou 
do  lat.  cubile,  de  cubere). 

*  Covileiro,  ddj.  Diz-se  do  caçador  que,  pélas 
pegadas,  vai  dar  com  a  caça  de  pêlo.  (De  covU). 

Covilhete,  m.  prato  pequeno;  *  tigeiinha, 
pequena  malga;  espécie  de  copo  de  folha,  de  que  se 
servem  alguns  prestidigitadores;  *  adj.  diz-se  do 
ingenho  de  açúcar,  movido  por  águas  que  vôm  de 
pouca  altura.  (De  covo  f  Por  cubilhète,  de  cuba  f) 

Covinha,  f.  pequena  depressão  natural  sobre 
o  queixo  ou  na  face;  *  espécie  de  jogo  popular.  (De 
cova). 

Covo,  adj.  côncavo,  fundo;  m.  cesto  comprido 
de  vimes,  para  pesca.  (Do  lat.  cavus  t  Do  lat.  cophi- 
nus?) 

Co  voada,  f.  série  de  covas.  (De  covão). 

*  Covooô,  m.  (bras.)  caneiro  ou  levada,  por 
onde  se  despeja  a  água  que  sái  dos  cubos  das  rodas 
dos  ingenhos  de  açúcar.  (Cp.  cavouco). 

Coxa,  f.  parte  superior  da  perna,  desde  o  joe- 
lho ás  virilhas.  (Lat.  coxa). 
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*  Côxa-de*dama,  f.  variedade  de  pêra  mui- 
to suramarenta  e  doce. 

f.  variedade  de  pêra,  que 


alguns  confundem  com  a  côxa-de-dama,  mas  que 
parece  ser  diversa. 

*  Côxa-de-  freira,  f.  variedade  de  pêra. 
Coxal,  adj.  relativo  á  coxa. 
Côxraljpia,  f.  dôr  intensa  na  articulação  supe- 
rior da  coxa.  (T.  hybr.,  do  lat.  coxa  +  gr.  algos). 

*  Coxaljpioo,  adj.  relativo  a  coxalgia. 
Coxzeadura,  f.  acto  de  coxear. 
Coxear,  v.  i.  andar,  inclinando-se  para  um  dos 

lados,  por  defeito  ou  doença  num  pé  ou  numa  per- 
na; vacillar;  (fig.)  sôr  imperfeito.  (De  coxo). 

»  Coxeio,  m.  género  de  insectos  coleópteros. 
(Do  rad.  de  coxa). 

*  Coxêndleo,  adj.  Diz-se  dos  ossos  dos  qua- 
dris, que,  com  o  sacro,  formam  a  bacia  ou  pelve. 

Coxia,  f.  prancha,  em  certas  embarcações, 
para  dar  passagem  da  proa  á  popa;  passagem  es- 
treita, entre  duas  séries  de  bancos  ou  de  outros  obje- 
ctos; assento  móvel  com  dobradiças,  nos  theatros, 
quando  as  cadeiras  ou  poltronas  não  chegam  pára  os 
espectadores  da  plateia;  logar  occupado  por  cada 
cavallo,  em  uma  estrebaria;  *  comer  ars*u,  (prov.) 
andar  á  tuna,  vadiar;  andar  por  toda  a  parte. 

*  Coxilar,  v.  i.  (bras.)  cabecear  com  somno ; 
toscanejar.* 

*  Cox±l|fo,  m.  (prov.  beir.;  o  mesmo  que  cou- 
celo.       >  * 

*  Coxilha,  f.  (bras.  do  S.)  lomba  prolongada, 
em  que  há  pastos ;  pequeno  monte,  separado  de  ou- 
tro por  valles  cobertos  de  mato.  i 

Coxim,  m.  almofada,  que  serve  de  assento; 
espécie  de  sofá  sem  costas;  parte  da  sella,  em  que 
se  assenta  o  ca  vali  eiró;  pequena  almofada  de  máchi- 
na  eléctrica;  nome  de  vários  objectos,  que  servem 
de  assento  a  alguma  coisa  ou  têm  analogia  com  al- 
mofada. (Cast.  cojin,  do  lat.  culcita). 

Coxinilho,  m.  (bras.)  pano  de  lan,  que  se  es- 
tende sobre  a  sella  do  cavallo.  (Gast.  cojinilho,  de  co- 
jin). 

Coxo1,  adj.  que  coxeia;  (fig.)  incompleto ;  diz-se 
de  qualquer  objecto  a  que  falta  um  pé  ou  uma  perna; 
m.  aquôile  que  coxeia.  (B.  lat.  coxus  =  gr.  kôlos). 

«Coxo1,  m.  (prov.  trasm.)  Designação  gené- 
rica de  qualquer  animal  peçonhento;  espécie  de  eru- 
pção cutânea,  que  se  attribue  á  passagem  de  ani- 
málculos  venenosos  péla  roupa  que  estava  no  esten- 
dedoiro. 

Coxote,  m.  parte  da  armadura,  que  se  punha 
nas  coxas.  (De  coxa). 

*  Coxò-vertet>ral,  adj.  relativo  ás  coxas  e 
ás  vértebras. 

*  Cozedeira,  f.  (des.)  tigela  ou  tacho,  em  que 
se  faz  comida.  (De  cozer). 

Cozedura,  f.  acto  ou  eíTeito  de  cozer;  porção 
ide  coisas  que  se  coze  de  uma  vôz. 

Cozer,  v.  t.  preparar  (alimentos)  péla  acção  do 
lume;  digerir;  submettêr  á  acção  do  lume;  (fig.) 
aguentar,  supportar.  (Lat.  coquere,  provavelmente 
onom.,  segundo  Freund). 

Cozido,  part.  de  cozer;  *  diz-se  do  vinho,  que 
já  deixou  de  fermentar,  e  se  purificou,  tornando-se 
bom  pára  sér  bebido;  m.  parte  do  jantar,  constituí- 
da por  carne  cozida  de  vacca,  acompanhada  geral- 
mente com  arroz,  legumes,  toicinho,  etc. 

Cozimento,  m.  acto  de  cozer;  digestão;  de- 
cocto;  infusão;  forro,  que  se  forma  nos  talhos  das 
marinhas.  (De  cozer). 

Cozinha,  f.  compartimento,  onde  se  preparam 
os  alimentos  péla  acção  do  fogo ;  arte  de  preparar  os 
alimentos;  preparação  da  comida;  *  (gir.)  esquadra 
ou  posto  policial.  (Lat.  coquina,  de  coquere). 

Cozinhado,  m.  comida  preparada  ao  lume ;  e 
part.  de 


Cozinhar,  v.  t.  e  i.  preparar  ao  lume  os  ali- 
mentos; (fig.)  preparar,  ordenar;  dispor  bem.  (De 
cozinha). 

Cozinheira,  fem.  de 

Cozinheiro,  m.  aquêlle  que  cozinha.  (De  cozi- 
nhar). 

*  Cp.,  (abrev.  de  comparar  ou  compare). 
Crabro,  m.  insecto  negro  e  amarelo  de  anten- 

nas  filiformes  e  paipos  curtos.  (Lat.  crabro). 

*  Crabunha,  f.  (prov.  minh.)  caroço  de  fruta. 

*  Crao,  ou,  melhor,  craque,  inter j.  Voz  imi- 
tativa de  um  desmoronamento  com  ruído,  ou  de  um 
objecto  que  estala  ou  se  parte  com  estrondo.  (T. 
onom.) 

Craca,  f.  mollusco  que.  vive  nos  rochedos  e  no 
costado  dos  navios :  (ant.)  parte  côncava  das  columnas 
estriadas. 

Craeca,  f.  planta  leguminosa.  (Lat.  cracca). 

*  -f  Craeh,  (1.  crák),  m.  queda  ou  ruína  finan- 
ceira. (T.  ingl.) 

Crachá,  m.  insígnia  honorífica  que  se  traz  ao 
peito;  condecoração.  (Fr.  crachat). 

*  Craoolé,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  codorniz. 
Cracoviana,  f.  uma  dansa  polaca,  viva  e  li- 
geira. (De  Cracóvia  n.  p.) 

*  Craf  ôrclla,  f.  planta  americana,  leguminosa 
e  trepadeira.  (De  Craford  n.  p.) 

*  Cramar,  v.  i.  (e  der.)  Us.  nos  Açores,  por 
clamar,  etc. 

Crambe,  f.  planta  crucífera,'  mais  conhecida 
por  couve  marinha.  (Gr.  krambe). 

Crambo,  m.  insecto  lepidóptero,  de  forma 
alongada  e  que  apparece  no  tempo  quente.  (Gr.  kram- 
bi$). 

*  Cramolço,  m.  (prov.)  montão.  (Gorr.  de  co- 
moroiço). 

*  Cramôr,  m.  (prov.  minh.)  procissão,  por  vo- 
tos antigos,  quási  sempre  de  freguesia  pára  fregue- 
sia; o  mesmo  que  clamor. 

*  Grampa,  f.  contracção  espasmódica  e  dolo- 
rosa de  certos  músculos.  (Al.  krampe). 

*  Cramuri,  m.  fruto  silvestre  do  Bsasil. 
Cranoelim,  m,  porção  de  coroa  com  florões, 

col locada  em  banda  no  meio  de  um  escudo  heráldico. 
(Do  ai.  krantzlein,  pequena  coroa,  de  krantz). 

Craneo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  crânio,  etc. 

*  Crangrés,  m.  pi.  tríbu  de  Índios  macame- 
crans,  no  Brasil. 

Craniano,  adj.  relativo  a  crânio. 

*  Cranieotomia,  f.  operação  cirúrgica,  em 
que  se  abre  o  crânio,  pára  tratamento  do  cérebro. 
(Do  gr.  kranion  -\-  ex  -\-Jemnein). 

Crânio,  m.  caixa  óssea,  que  encerra  e  prote- 
ge o  cérebro;  caveira.  (Lat.  cranium,  do  gr.  kra- 
nion). 

*  Crânio- facial,  adj.  que  diz  respeito  ao 
crânio  e  á  face. 

Craniografia,  f.  ou 

Craniographia,  f.  descripção  scientífica 
do  cràniol  (Do  gr.  kranion  -j-  graphein). 

Craniogrâphieo,  adj.  relativo  á  crânio- 
graphia. 

Craniógrapho,  m.  aquêlle  que  trata  de  era* 
niographia. 

Craniolar,  adj.  que  tem  forma  de  crânio. 

Craniolarla,  f.  concha  craniolar. 

Craniologia,  f.  estudo  sobre  os  crânios; 
arte  de  conhecer  a  organização  physica  e  as  quali- 
dades moraes  ou  intellectuaes  de  um  indivíduo,  pêlo 
exame  do  seu  crânio.  (Do  gr.  kranion  -+-  logos). 

Craniológloo,  adj.  relativo  a  craniologia. 

CraniologpLsta,  m.  ou 

Craniólogo,  m.  aquêlle  que  trata  de  crânio* 
logia  ou  é  versado  nella. 

*  Craniomaneia,  f.  supposta  arte  de  conhe- 
cer as  tendências  intellectuaes  e  moraes  de  um  indi- 
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víduo  péla  observação  do  3eu  crânio.  (Do  gr.  kranion 
-\-  manteia). 

Craniometria,  f.  medição  do  crânio.  (Gp. 
craniômetro). 

Craniométrloo,  adj.  relativo  á  craniome- 
tria. 

Craniômetro,  m.  instrumento,  com  que  se 
medem  os  diâmetros  do  crânio.  (Do  gr.  kranion  + 
metron). 

Cranioseopia,  f.  arte  de  examinar  o  crânio 
e  de  apreciar,  segundo  esse  exame,  as  faculdades  in- 
tellectuaes  e  moraes.  (Do  gr.  kranion  -\-  skopein). 

Cranioeeopieo,  adj.  relativo  á  cranioscopiq. 

»  Cranlospermo,  m..  planta  borraginea  da 
Sibéria.  (Do  gr.  kranion  -j-sperma). 

*  Craniota,  m.  e  adj.  Diz-se  dos  animaes  que 
tem  crânio.  (De  crânio). 

Oranlotomia,  f.  operação,  por  meio  do  ora- 
niôtomo. 

Craniótofcno,  m.  instrumento,  com  que  se 
faz  a  secção  do  crânio  de  um  feto,  quando  se  não 
pôde  realizar  o  parto.  (Do  gr.  kranion  -\-temnein). 

«Cranque,  m.  eixo  de  máchinas,  em  forma 
de  cotovelo.  (Do  ingl.  crank). 

«Crântzla,  f.  planta  urabellíftra  da  Améri- 
ca. (De  Crantz  n.  p.) 

» Crapintina,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
carpintina. 

*  Crapuça,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  carapu- 
ça, etc. 

Crápula,  f.  modo  extravagante  de  vida;  des- 
regramento; libertinagem;  devassidão.  (Lat.  crápula, 
do  gr.  kraipalè). 

Crapuloso,  adj.  libertino,  devasso;  em  que 
há  crápula.  (Lat.  crapulosus,  de  crápula). 

Crase,  f.  contracção  de  syilabas  ou  vogaes 
numa  só;  mistura  proporcionada  ou  equílibrio  das 
partes  que  constituem  os  líquidos  da  economia  ani- 
mal; temperamento.  (Gr.  krasis,áekerao,  misturar). 

Crasio^rafia,  f.  ou 

Crasiographia,  f.  descripção  das  diversas 
crases  ou  temperamentos.  (Do  gr.  krasis-\-graphein). 

*  Cra«ioloff  ia,  f.  tratado  das  crases  ou  tem- 
peramentos. (Do  gr.  krasis  -f-  logos). 

*  *  Craspeclia,  f.  insecto  da  Nova-Hollanda ; 
planta  corymbífera  das  terras  austraes.  {Do  gr.  kras- 
pedon). 

«Craspedonte,  m.  insecto  coleóptero.  (Do 
gr.  kraspedon). 

*  Craspedóplioro,  m.  género  de  insectos 
coleópteros  da  costa  de  Goromandel.  (Do  gr.  kraspe- 
don  +  phoros)* 

*  Craspedósomo,  (1.  craspedoss . . .),  m.  gé- 
nero de  insectos  myriápodos.  (Do  gr.  kraspedon -\- 
soma). 

.  Crassamente,  adv.  de  modo  crasso. 
Crassatela,  f.  concba  marinha,  com  duas 
valvas.  (Fr.  crassatelle). 

*  Crassioaude,  adj.  (zool.)  que  tem  cauda 
grossa.  (Do  lat.  crassus  +  cauda). 

«Crassicaule,  adj.  (bot.)  que  tem  haste 
grossa.  (Do  lat.  crassus  +  caulis). 

Craesíeie,  f.  o  mesmo  que  crassidão. 

*  Crassieollo,  adj.  que  tem  pescoço  grosso. 
(Do  lat.  crassus  +  collum). 

» Crassloórneo,  adj.  que  tem  cornos  ou 
antennas  espessas.  (De  crasso  +  córneo). 

Crassidacle,  f.  o  mesmo  que 

Crassidão,  m.  qualidade  daquillo  que  é  crasso. 
(Lat.  crassitudo,  de  crassus). 

*  Crassif oliado,  adj.  que  tem  folhas  gros- 
sas. (Do  lat.  crassus  +  folium). 

*  Cx*assilín|£iie9  adj.  que  tem  língua  grossa ; 
m.  reptil  sáurio.  (Do  lat.  crassus  +  língua). 

*  Crassinórveo,  adj.  que  tem  nervuras  es- 
pessas. (Do  lat.  crassus  +  nervus). 


*     *  Crassipenne,  adj.  que  tem  pennas  espes- 
sas. (Do  lat.  crassus  -\-  penna). 

*  Crassirostro,  (1.  crassirr...),  adj.  que  tem 
bico  grosso.  (Do  lat.  crassus  +  rostrum). 

Crasso,  adj.  espesso;  cerrado;  denso;  gros- 
seiro. (Lat.  crassus). 

Cr&ssula,  f.  género  de  plantas  gordas.  (De 
crasso). 

Crassuláceas,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
tém  por  typo  a  crássula.  (De  crassuláceo). 

*  Crassuláceo,  adj.  relativo  á  crássula  ou 
pertencente  á  fam.  das  crassuláceas.  (De  crássula). 

Crasta,  f.  (des.)  o  mesmo  que  claustro. 
Crástino,  adj .  relativo  ao  dia  de  âmanhan,  ao 
dia  seguinte.  (Lat.  crastinus,  de  eras). 

*  Crasto,  m.  o  mesmo  que  castro.  (Metath.  de 
castro). 

*  Crateg^ina,  f.  matéria  crystallizável,  extra- 
hída  da  casca  do  Iodam.  (De  cratego). 

Cratego,  m.  *  semente  do  buxo.  (Lat  cratm- 
gum=gr.  kataigon). 

Cratégono,  m.  planta,  que  uns  classificam 
entre  as  rosáceas,  outros  entre  as  escròfularfneas; 
espécie  de  Iodam,  segundo  outros.  (Gr.  krataigon). 

*  Cratoôgrono,  m.  o  mesmo  que  persicária, 
ou  erva-pessegueira.  (Gr.  krataiogonon). 

Cratera,  f.  vaso  antigo,  sem  gargalo,  e  cuja 
largura  augraentava  progressivamente  desde  o  fun- 
do até  á  boca;  abertura  por  onde  o  vulcão  expelle  a 
lava ;  (fig.)  origem  de  desgraças.  (Lat.  cratera  =  gr. 
krater). 

*  Cratieulaoão,  f.  processo  pára  copiar  de- 
senhos, dividindo-se  o  original  em  pequenos  quadra- 
dos, que  se  repetem  no  papel  destinado  á  cópia.  (Fr. 
'craticulation,  de  craticuler,  do  lat.  cr  a  tuia). 

*  Crato,  m.  casta  de  uva  branca  algarvia;  casta 
de  uva  preta,  também  algarvia.  (De  Crato  n.  p.) 

*  Craúno,  adj.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que  ca- 
raâno. 

Cravação,  f.^acto  e  effeito  de  cravar;  ornato, 
feito  de  pregos,  dispostos  symetricamente ;  saliência 
ou  relevo,  produzido  no  papel  péla  impressão  typográ- 
phica,  do  lado  oppôsto  àquêlle  em  que  se  imprime. 

tCrayado,4)art.  de  cravar. 

Cravadôr,  m.  aquôlle  ou  aquillo  que  crava; 
furador,  instrumento  de  sapateiro.  (De  cravar). 

Craradura,  f.  (V.  cravação). 

Cravagem,  f.  doença  de  plantas  gramíneas; 
fungão.  (De  cravar). 

Cravar,  v.  t.  fazer  entrar,  batendo  ou  impei* 
lindo;  engastar;  segurar;  fixar.  (De  cravo). 

*  Cravata,  f.  (ant.)  lenço  que  os  homens  usa- 
vam ao  pescôpo  e  que  formava  laço  debaixo  da  barba. 
(Gp.  gravata). 

Cravatá,  m.  planta  bromeliácea  do  Brasil. 

Craveira,  f.  bitola,  com  que  se  mede  a  altu- 
ra dos  indivíduos  recenseados  pára  o  serviço  militar; 
utensílio,  com  que  o  sapateiro  toma  a  medida  de  um 
pé;  medida;  orifício  da  ferradura,  em  que  entra  o 
cravo;  instrumento,  com  que  se  fazem  as  cabeças 
dos  cravos  e  pregos.  (De  cravo). 

Craveiro  *,  adj.  Diz-se  do  palmo  que  tem  12 
pol legadas,  e  da  braça  que  tem  10  palmos  cravei- 
ros; relativo  a  craveira. 

Craveiro8,  m.  planta  que  dá  cravos;  vaso, 
em  que  se  cria  essa  planta;  *  (prov.)  qualquer  vaso 
de  flores.  (De  cravo). 

*  Craveiro  9,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  clavicu- 
lário.  (Por  claveiro,  do  laU  clavis). 

*  Craveiro4,  m.  fabricante  de  cravos  pára 
ferraduras.  (De  cravo). 

Cravejado,  part.  de  cravejar. 

Crave j  adôr,  m.  aquôlle  que  craveja ;  aquôlle 
que  faz  cravos  pára  ferradura.  (De  cravejar). 

Cravejar,  v.  t.  pregar  com  cravos;  engastar. 
(De  cravo). 
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*  Ora  vela,  f.  (contr.  de  caravela). 
Cravelha,  f.  peça  de  madeira  ou  metal,  com 

que  se  retesam  as  cordas  de  certos  instrumentos  mú- 
sicos; (ant.)  peça,  com  que  se  obturava  o  ouvido  dos 
canhões;  *  o  mesmo  que  cravelho.  (Dolat.  clavícula, 
de  clavis). 

*  Cravelho,  peça  grosseira  de  madeira,  com 
que  se  fecham  cancellas  e  algumas  portas,  postigos, 
etc.  (Da  mesma  or.  que  cravelha). 

Cravelina,  f.  (V.  cravina). 

Cravête,  m.  cada  uma  das  pontas  metal  Ucas 
da  fivella.  (De  cravo). 

Ora  vi j  a,  f.  barra  de  ferro,  que  une  a  lança 
com  os  varaes  do  carro;  barra,  que  ttxa  o  carro  no 
eixo  dianteiro  e  lhe  facilita  o  movimento  pára  os  la- 
dos. (Cast.  clavija,  do  lat.  clavícula). 

Cravina,  f.  pequeno  cravo:  nome  de  algumas 
variedades  de  cravo.  (De  cravo). 

Cravlnôso,  adj.  que  tem  forma  de  cravo  ou 
de  cravina. 

*  Crarlorgam,  m.  antigo  instrumento  músi- 
co. (De  cravo  +  orgam). 

*  Craviorganista,  m.  tangedôr  de  cravior- 
gam. 

Cravinho,  m.  pequeno  cravo;  nome  de  vá- 
rias plantas,  especialmente  da  que  também  se  chama 
cravo  da  Índia  ou  cravo  de  cabecinha,  que  é  planta 
condimentosa.  (De  cravo). 

*  Cravinho-do-mato,  m.  (V.  erva-formi- 
gueira). 

Ora  vista,  m.  e  f.  pessoa  que  toca  cravo ;  * 
official  de  pregaria,  que  fabrica  cravos.  (De  cravo). 

Cravo,  m.  espécie  de  prego,  pára  fixar  ferra- 
dura; prego,  com  que  se  fixavam  na  cruz  as  mãos  e 
os  pés  .dos  suppliciados ;  pequeno  tumor  ou  verruga 
na  pelle;  tumor  junto  ao  casco  dos  cavai  los;  instru- 
mento músico  de  cordas  e  teclado;  flor  de  craveiro; 
craveiro;  nome  de  várias  plantas;  *  (gir.  de  gatuno 
lisboeta),  carvoeiro.  (Lat.  clavuê,  talvez  da  mesma  or. 
que  clavo  e  clavis). 

Ora  voaria,  f.  o  mesmo  que  cravinho  ou  cravo 
da  índia ;  árvore  myrtácea,  que  produz  o  cravo  da 
índia.  (De  cravo). 

*  Or  a  vo-clo-Marauliâo,  m.  o  mesmo  que 
pau- cravo. 

«fCrayon,  m.  pedaço  de  mineral,  próprio 
pira  escrever  ou  desenhar.  Cp.  carvão.  (T.  fr.,  de 
craie,  do  lat.  creta). 

Cré  x,  m.  o  mesmo  que  greda  branca.  (Lat.  creta). 
Cré8,  m.  Syllaba  us.  na  loc.  fam.  —  crê  com  cré, 
lê  com  lê,  —  como  dizendo:  cada  qual  com  os  da  sua 
igualha. 

Crear,  v.  t.  (e  dor.)  o  mesmo  que  criar,  etc. 
Crebro,  adj.  frequõnte,  amiudado.  (Do  lat.  cre- 
ber). 

tCreoa,  m.  e  fem.  (pop.  des.)  o  mesmo  que 
c  reca. 

Creoér,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  crescer,  etc, 
Oreolie,  f.  asylo  diurno,  pára  crianças  pobres. 
(Fr.  creche,  do  germ.) 

Credencia,  f.  espécie  de  aparador,  ou  pe- 
quena mesa,  em  que  se  collocam  as  galhôtas  e  ou- 
tros utensílios  da  missa  e  ofílcios  divinos,  junto  do  al- 
tar ;  *  nicho  de  madeira  ou  pedra,  com  mesa  pára  es- 
crever, nos  corredores  de  alguns  conventos;  *  mesa 
em  que,  nas  antigas  basílicas,  se  recebiam  as  óffer- 
tas  dos  fiéis.  (It.  credenza). 

Credencial,  adj.  que  dá  crédito  ou  poderes 
pára  representar  um  país  perante  o  governo  de  ou- 
tro; f.  pi.  carta  official,  que  um  ministro  ou  embai- 
xador apresenta  ao  chefe  de  um  Estado,  pára  mostrar 
que  representa  o  seu  país.  (Do  rad.  do  lat.  crcdere). 
Credeneiario,  m.  aquôlle  que  trata  da  cre- 
dencia ou  do  altar-mór.  (De  credencia). 
-  Credibilidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
crível.  (Do  lat.  credibilis). 


Creditado,  part.  de 

Creditar,  v.  t.  insere vòr  como  credor.  (De  cré- 
dito). 

*  Creditício,  adj.  (neoL)  relativo  ao  crédito 
público.  (De  crédito). 

Crédito,  m.  crença  que  inspiram  as  boas  qua- 
lidades de  alguém ;  boa  reputação;  confiança  na  sol- 
vabilidade de  alguém ;  autoridade ;  aquillo  que,  nas 
suas  contas,  o  commerciante  há  de  haver ;  facilidade 
de  adquirir  dinheiro  por  empréstimo ;  direito  de  rece- 
ber o  que  se  emprestou ;  quantia,  a  que  corresponde 
este  direito;  autorização  pára  despesas,  dada  pêlo 
parlamento  ao  governo.  (Lat.  creditus,  de  credere). 

*  Credível,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que  crivei. 
(Lat.  credibilis,  de  credere). 

Credo,  m.  oração  christan,  que  começa  péla 
palavra  credo ;  profissão  de  fé ;  regra ;  programma  de 
um  partido;  inter j.  (indicativa  de  espanto).  (Lat.  cre- 
do, l.a  pess.  do  ind.  prés.  de  credere). 

Credor,  m.  individuo,  ou  pessoa  moral,  a  quem 
se  deve  algum  dinheiro,  em  relação  á  dívida  e  ao  de- 
vedor; aquôlle  que  tem  direito  a  compensação  útil, 
a  considerações,  etc.  (Lat.  creditor,  de  credere). 

Credulamente,  adv.  do  modo  crédulo. 

Credulidade,  f.  qualidade  de  quem  é  crédulo. 
(Lat.  credulitas,  de  credulus). 

Crédulo,  adj.  que  crê  facilmente;  ingénuo; 
m.  pessoa  ingénua.  (Lat.  credulus,  de  credere). 

»Créga,  f.  (prov.  minh.)  filha  de  clérigo. 
(Contr.  de  crèUga,  fem.  de  créligo). 

*  Crelgo,  m.  ou 

*  Créligo,  ra.  (ant.)  o  mesmo  que  clérigo. 
Cremação,  /.  acto  de  queimar  os  cadáveres. 

(Lat.  crematio,  de  cremare). 

*  Cremador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  queima, 
que  destrói.  (Lat.  cremator,  de  cremare). 

Cremalheira,  f.  o  mesmo  que  gramalheira. 
(Fr.  crémaillivre). 

Cremastro,  m.  variedade  de  orchídea.  (Gr. 
kremastra). 

Crematório,  adj.  Diz-se  dos  fornos,  em  que 
se  queimam  os  cadáveres.  (Do  lat.  crematus,  de  cre- 
mare). 

Creme,  m.  substância  untuosa  e  amarelada, 
que  se  forma  no  leite  e  de  que  se  extrai  a  manteiga; 
leite  rvo,  iguaria  doce,  feita  de  leite,  farinha,  ovos  e 
açúcar;  espécie  de  licor  espesso;  *  cor  amarelada 
como  a  do  leite  creme.  (Lat.  cremum  =  cremor). 

«Cremoearpo,  m.  fruto  composto  de  dois 
ou  mais  achônios  soldados,  como  o  da  borragem. 
(Do  gr.  kremaô  -f-  karpos). 

iCremómetro,  m.  pequeno  instrumento, 
pára  determinar  a  proporção  da  substância  gorda  con- 
tida no  leite.  (Do  lat.  cremum  -)-  gr.  metron). 

»  Cremona,  f.  rabeca  fabricada  em  Cremona. 

Oremôr,  tn.  cozimento  do  sueco  de  uma  plan- 
ta. (Lat.  cremor)'. 

*  Cremosa,  adj.  Diz-se  da  estomatite,  nos  ca- 
vallos  e  nos  bois. 

Creuado,  adj.  que  tem  crenas. 

Crenas,  f.  pi.  dentes  das  folhas  vegetaes.  (Cp. 
fr.  creneau). 

Creuato,  m.  sal,  resultante  da  combinação  do 
ácido  crénico  com  uma  base.  (Do  gr.  krenè). 

Crenatula,  f.  concha  bivalve.  (Do  rad.  de 
crenas). 

Crença,  f.  acto  ou  eíTeito  de  crôr;  convicção; 
fé,  especialmente  a  fé  religiosa.  (De  crer). 

*  Crenohas,  f.  pi.  (ant.)  tranças  de  cabôllo. 
(Do  b.  lat.  crinicula,  do  lat.  crinis) . 

Crendeiro,  m.  e  adj.  aquôlle  que  crô  em 
absurdos  ou  abusões  ridículas;  simplório.  (De  crente). 

Crendice,  f.  crença  absurda  ou  ridícula.  (Cp. 
crendeiro). 

Crénico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  se  en- 
contra em  águas  mineraes.  (Do  gr.  krenè). 
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«Crenífero,  adj.  o  mesmo  que  crenulado. 

t Crenlrostro,  (I.  crenirr...),  adj.,  (zool.) 
que  tem  bico  crenulado. 

Crente,  adj.  que  crê;  m.  sectário  de  uma  re- 
ligião. (Lat.  credens,  de  credere). 

Crenulado,  adj.  que  tem  cr  mulas. 

Crenulas,  f.  pi.  (dim.  de  crenas). 

Creótoio,  m.  insecto  coleóptero  pentãmero. 
(Do  gr.  kreas  +  bios) . 

Creof. . .  o  mesmo  que  crcoph. . . 

» Creogenia,  f.  producção  das  carnes  nos 
corpos  animados.  (Do  gr.  kreas  +  genos). 

»  Creog-ênieo,  adj.  relativo  á  creogenia. 

Creog-rafia,  f.  ou 

Creogr-apnia,  f.  descri pção  das  carnes  ou 
da  parte  molle  dos  corpos!  (Do  gr.  kreas  -\-graphein). 

Creophagia,  f.  acto  ou  hábito  de  se  alimen- 
tar de  carne.  (Do  gr.  kreas  -\-pliagein). 

Creópluifpo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  carní- 
voro. 

*Creóphilo,  adj.  (zool.)  que  gosta  de  carne, 
(falando-se  de  insectos  dipteros).  (Do  gr.  kreas  -\-phi- 
los). 

»  Creosota,  f.  o  mesmo  que  creosote. 

*  CreoBotado,  part.  de 
Creosotar,  v.  t.  embeber  ou  infiltrar  creosote 

em.  (De  creosote). 

Creosote,  m.  substancia  cáustica,  extrahida 
do  alcatrão  e  própria  para  conservar  substâncias  or- 
gânicas. (Do  gr.  kreias  +  sôxein). 

Creoulo,  m.  e  adj.  (V.  crioulo). 

Crepe,  m.  tecido  transparente;  fita  ou  tecido 
negro,  que  se  usa  em  signal  de  luto;  luto.  (Fr.  crepe, 
do  lat.  crispus). 

*  Orépida,  f.  calçadura  ferrada,  que  não  co- 
bria todo  o  pé,  usada  entre  os  antigos  romanos.  (Lat. 
crepida,  do  gr.  krepis). 

*  Crepldópodos,  m.  pi.  Nome  de  uma  or- 
dem de  molluscos.  (Do  gr.  krepis  -\-pous). 

*  Crepins,  m.  pi.  o  mesmo  que  carpins. 
Crepitação,  f.  acto  e  efTeito  de  crepitar. 

(Lat.  crepitatio,  de  crepitare). 

Crepitáenlo,  m.  instrumento  antigo ;  sistro ; 
(bot.)  fruto  que  se  abre  com  ruído.  (Lat.  crepitacu- 
lum,  de  crepitare). 

Crepitante,  adj.  que  crepita.  (Lat.  crepitans, 
de  crepitare). 

Crepitar,  v.  i.  estalar  como  as  faíscas  que 
resaltam  da  madeira  incendiada,  ou  como  o  sai  que 
se  deita  no  fogo.  (Lat.  crepitare,  de  crepare). 

Crepitoso,  adj.  o  mesmo  que  crepitante. 

» Crepom,  m.  tecido  leve  de  lan  fina.  (De 
crepe). 

Crepuscular,  adj.  relativo  ao  crepúsculo. 

Çrepusoulários,  m.  pi.  insectos  que  apa- 
.  recém  á  hora  do  crepúsculo. 

Crepusouliuo,  adj.  o  mesmo  que  crepus- 
cular. 

Crepásoulo,  m.  claridade  froixa,  que  fica 
depois  do  sol-pôsto;  (ext.)  a  primeira  claridade  do 
dia,  antes  do  sol  nado;  *  (fig.)  decadência;  occaso. 
(Lat.  crepuscidum,  de  creper). 

Crer,  v.  t.  ter  como  verdadeiro;  dar  crédito  a, 
acreditar;  julgar;  suppôr,  presumir;  v.  i.  tôr  fé;  têr 
confiança.  (Lat.  credere,  de  cretum-\-  dare). 

Cresoenca,  f.  acto  ou  efTeito  de  crescer; 
crescimento;  accrescontamento;  ípop.)  aquilloque 
excede  uma  medida.  (De  crescer). 

*  Cresoênoia,  f.  género  de  plantas  gesneriá- 
ceas. 

Crescendo,  m.  augmento  progressivo  de 
sons,  em  musica;  progressão;  gradação.  (It.  crescen- 
do, do  lat.  crescer e). 

Crescente,  adj.  que  cresce;  f.  enchente; 
m.  tempo,  em  que  a  lua  cresce  apparentemente, 
desde  o  Dovilunio  até  o  plenilúnio;  aquillo  que  tem 


forma  de  meia  lua;  bandeira  turca;  aquillo  que  so- 
beja; »  arco  maior  que  o  semicircular,  ha  archite- 
ctura  árabe ;  *  linha,  em  forma  de  meia  lua,  na  palma 
da  mão  do  cavai  lo  doente  de  formigo;  »  (prov.  beir.) 
fermento  que  se  deita  na  massa  de  farinha,  pára  que 
esta  levede.  (Lat.  crescens,  de  cresaere). 

Crescer,  v.  i  augrnentar;  desinvolvôr-se;  me- 
lhorar; medrar;  inchar;  sobejar.  (Lat.  crescere,  de 
creare). 

Crescido,  adj.  augmentado;  desinvolvido;  im- 
portante; grande;  part.  de  crescer. 

Crescidos,  m.  pi.  malhas,  com  que  se  alar- 
gam as  meias  em  certos  pontos ;  sobejos.  (De  crescido). 

Crescimento,  m.  acto  ou  efTeito  de  cresebr ; 
(pop.)  febre  intermittente,  (mais  us.  no  pi.) 

*  Crosol,  m.  phenol  homólogo  de  hydrato  phe- 
nilo. 

Crespldão,f.  qualidade  d  aquillo  que  é  crespo. 
(Lat.  crispitudo,  de  crispus). 

Crespina,  f.  o  segundo  estômago  dos  rumi- 
nantes; *  (ant.)  rode  ou  coifa  de  recolher  o  cabéllo. 
(De  crespo). 

Crespir,  v.  t.  (V.  encrespar). 

Crespo,  adj.  que  tem  superfície  áspera,  rugo- 
sa;  riçado;  escabroso;  erriçado;  encapei  lado;  amea- 
çador; rude.  (Lat.  crispus,  da  mesma  or.  que  crinis, 
crista  e  crescere). 

Cresta,  f.  acto  ou  efTeito  de  crestar3. 

Crestadeira,  f.  instrumento  com  que  se  cres- 
tam as  colmeias;  *  utensílio  culinário,  com  que  seda 
u  cor  de  queimado  ou  tostado  a  certas  iguarias.  (De 
crestar*). 

*  Crestado,  part.  de  crestar. 
Crestadura,  f.  acto  de  queimar  levemente  á 

superfície.  (De  crestar *). 

Crestamento,  m.  acto  ou  efTeito  de  crestar *. 

Crestar1,  v.  t.  queimar  superficialmente,  le- 
vemente; tostar;  tornar  sôcco,  por  efTeito  do  calor  ou 
do  frio;  dal*  cor  de  queimado  a ;  tornar  trigueiro.  (Lat. 
crustare,  de  crusta). 

Crestar*,  u,  t.  tirar  o  mel  de  (colmeias),  ti- 
rando parte  dos  favos;  (fig.)  saquear;  desfalcar;  re- 
duzir a  quantidade  de.  (Lat.  castrar e,  da  mesma  or. 
que  castus). 

«Crestêllo,  m.  (Gorr.  de  castrèllo). 

*  Cresylieo,  adj.  Diz-se  de  um  phenol,  extra- 
hído  do  creosoto.  (Do  rad.  de  cresol). 

*  Creta,  f.  o  ponto  de  partida  dos  carros,  nos 
circos  romanos.  (Lat.  creta). 

Cretáceo,  adj.  relativo  a  greda.  (Lat.  creta- 
céus,  de  creta). 

*  Cr e talco,  adj.  (geol.)  Diz-se  do  terreno,  em 
que  o  gré  branco  representa  parte  importante.  (Do 
lat.  ereta). 

*  Cretinismo,  m.  a  incapacidade  ou  molés- 
tia do  cretino.  (De  cretino). 

*  Cretiniasado,  part.  de 

*  Cretiniasar,  v.  t.  tornar  cretino.  (De  cretino). 

*  Cretino,  m.  aquêlle  que,  por  deformidade  or- 
gânica, tem  absoluta  incapacidade  moral;  pacóvio, 
lòrpa,  idiota,  imbecil.  (Fr.  cretin,  do  ai.  khreidhing). 

*  Cretinôso,  adj.  relativo  a  cretino ;  próprio 
de  cretino. 

*  Cretone,  m.  espécie  de  pano  forte  e  encor- 
pado, tecido  de  linho,  com  urdidura  de  cânhamo.  (De 
Creloime,  n.  p.  de  um  fabricante  normando). 

*  Crendo,  part.  ant.  de  crer. 
Crcvo,  m.  (des.)  tripulante,  que  contava  os 

moios  de  sal,  postos  a  bordo.  (Do  holl.  kervorl) 

Cria,  f.  animal  recemnascido,  que  se  está  crian- 
do; *  (gir.)  carne  de  vacca.  (De  criar). 

Criação,  f.  acto  ou  efTeito  de  criar;  conjunto 
de  todas  as  coisas  criadas;  invento;  instituição;  ama- 
mentação; educação;  animaes  domésticos,  que  ser- 
vem para  alimentação  do  homem ;  propagação  da  es- 
pécie. (Lat.  creatio,  de  creare). 
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Criada*  f.  mulher  assoldadada  pára  trabalhos 
domésticos.  (De  criado). 

Criadagem,  f.  conjunto  de  criados  de  uma 
casa;  classe  dos  criados  e  criadas.  (De  criado). 

Crladelra,  adj.  que  cria  bem ;  f.  ama  de  leite. 
(De  criar). 

Orlado,  part.  de  criar;  bem  f^o,  bem  educa- 
do; delicado;  nédio,  gordo;  malr^j,  indelicado, 
grosseiro;  m.  homem  assoldadado  pára  serviço  do- 
méstico; expressão  cortôz  de  quem  se  põi  á  disposi- 
ção de  alguém.  (Lat.  creatusy  de  creare). 

Crladolro,  m.  viveiro  de  plantas;  adj.  susce- 
ptível de  medrança,  de  se  criar  bem.  (De  criar). 

tOriado-mudo,  m.  (bras.)  pequena  mesa 
ou  banca  de  cabeceira. 

Criador,  m.  aquêlle  que  cria  ou  criou;  Deus; 
inventor;  lavrador  que  se  occupa  da  criação  de  ga- 
dos; adj.  que  cria;  fecundo.  (Lat.  creafor,  de  creare). 

*  Crlamôso,  adj.  (prov.  beir.)  ai  mo,  criador, 
propício,  (falando-se  do  tempo).  (De  criar). 

Criança,  f.  sêr  humano,  que  se  começa  a 
criar;  menino  ou  menina;  (ant.)  cria;  educação.  (De 
criar). 

*  Criançada,  f.  (fam.)  criancice ;  as  crianças; 
quantidade  de  crianças.  (De  criança). 

Crlanelee,  f.  acto,  dito,  modos,  próprios  de 
criança.  (De  criança). 

*Crlanço,w.  (pop.)  menino;  criançola;  (prov. 
alent.)  a  larva  das  abelhas.  (De  criança). 

Criançola,  m.  rapaz,  que  já  não  é  criança, 
mas  que  o  parece  por  seus  actos  ou  maneiras.  (De 
criança). 

Orlar,  v.  t.  dar  existência  a;  originar;  inventar; 
gerar;  produzir;  instituir,  fundar;  amamentar;  edu- 
car; promover  a  procriação  de;  cultivar;  adquirir;  * 
v.  i.  (gir.)  tôr  dinheiro.  (Lat.  creare,  do  gr.  keraô). 

Criatura,  f.  effeito  de  criar  ;  cada  um  dos  so- 
res criados;  homem;  (flg.)  pessoa,  que  muito  deve  a 
outrem  e  que  lhe  é  inteiramente  dedicada.»  (Lat.  crea- 
tura,  de  creare). 

*  Cribriforme,  adj.  que  tem  forma  de  crivo. 
(Do  lat.  cribrum  +  forma). 

Crlea,  f.  (chui.)  vulva.  (Do  gr.  krikos). 
Crloeto,  m.  mammífero  rõedôr. 

*  Crlek,  m.  espécie  de  papagaio,  (psitaccus  agi- 
lis). 

Crlelcet,  m.  (V.  criquete). 

Crloolde,  adj.  Diz-se  de  uma  cartilagem  anu- 
lar, no  fundo  da  larynge  (Do  gr.  krikos  +  eidos). 

Crloóstomo,  adj.  que  tem  boca  ou  abertura 
redonda.  (Do  gr.  krikos -j-aíoma). 

Crl-crl,  m.  instrumento  que  imita  o  cantar  do 
grilo ;  canto  do  grilo.  (T.  onom.) 

Crido,  part.  de  crer. 

Crime,  m.  transgressão  de  um  preceito  legal ; 
acto  que  a  lei  declara  punível ;  acto  digno  de  repre- 
hensão  ou  de  castigo;  adj.  criminal.  (Lat.  crimen, 
contr.  de  cernimen,  de  cernere). 

Crlmemente,  adv.  (ant.)  criminalmente;  se- 
veramente. (De  crime). 

Crlmlnação,  f.  acto  da  criminar.  (Lat.  cri- 
minatioj  de  criminari). 

Criminado,  part.  de  criminar. 

CrlminadOr,  m.  aquêlle  que  crimina.  (Lat. 
criminator,  de  criminari). 

Criminal,  adj.  relativo  a  crime;  m.  processo 
criminal;  jurisdicção  ou  tribunal  criminai.  (Lat.  crimi- 
nalis,  de  crimen). 

Criminalidade,  f  qualidade  de  quem  é  cri- 
minoso ;  os  crimes ;  a  história  dos  crimes.  (De  cri- 
minal). 

Criminalista,  m.  jurisconsulto  que  trata  es- 
pecialmente de  assumptos  criminaes.  (De  criminal). 

Criminalmente,  adv.  segundo  o  processo 
criminal. 

*  Crlmlnalof^la,  f.  sciéncia,  que  estuda  as 


theorias  do  direito  criminal ;  philosophia  do  direito 
penal.  (De  criminal  -j-  gr.  logos). 

*  Crlmlnalojf  lata,  m.  aquêlle  que  é  versado 
em  criminologia. 

Criminar,  v.  t.  têr  como  criminoso;  imputar 
crime  a;  accusar.  (Lat.  criminare,  de  crimen)» 

Criminarei,  adj.  que  se  pôde  criminar,  ou 
considerar  criminoso. 

*  Criminologia,  f.  T.  us.  algures,  em  vêz  de 
criminologia. 

Criminosamente,  adv.  de  modo  criminoso* 

Criminoso,  adj.  relativo  a  crime;  que  prati- 
cou crime;  m.  aquêlle  que  praticou  crime.  (Lat.  cri- 
mino  sus,  de  crimen). 

Crina,  f.  pêlos  no  pescoço  e  cauda  do  cavallo 
ou  de  outros  animaes.  (Do  lat.  crinis). 

Crlnal,  adj.  relativo  a  crina. 

Crinalvo,  adj.  que  tem  a  crina  mais  clara  que 
os  outros  pêlos  do  corpo.  (De  crina  +  alvo). 

*  Crlnleórneo,  adj.  (zool.)  que  tem  peludas 
as  antennas.  (Do  lat.  crinis  +  cornu). 

»Crlní  fero,  adj.  que  tem  crina.  (Do  lat.  cri- 
nís  +  ferre). 

«Criniforme,  adj.  que  tem  a  forma  de  um 
cabe  Ho.  (Do  lat.  crinis  +  forma). 

*  Crlnífpero,  adj.  o  mesmo  que  crinifero. 
Crlnlpreto,  adj.  que  tem  crina  preta,  e  de 

outra  côr  os  outros  pêlos  do  corpo.  (De  crina  +  preto). 

Crlnlto,  adj.  que  tem  crina;  cornado.  (Lat. 
crinitus,  de  crinis). 

Crlno,  m.  espécie  de  narciso.  (Do  gr.  krinon). 

Crlnolde,  adj.  similhante  a  crino;  m.  pi.  fa- 
mília de  animaes  radiários.  (Do  gr.  krinos  +  eidos). 

Crlnollna,  f.  tecido  de  crina;  tecido  forte, 
com  que  se  forra  interiormente  a  fímbria  do  vestido ; 
espécie  de  saia  feita  de  crinolina,  pára  entufar  e  ar- 
quear os  vestidos.  (Fr.  crinoline.  de  crin). 

Crlnollne,  f.  (V.  crinolina*). 

*  Crlnómyro,  m.  medicamento  antigo,  feito 
de  lírio  ou  de  outras  plantas  aromáticas.  (Do  gr.  /fri- 
non  +  muron). 

*  Crloeepnalo,  adj.  cuja  cabeça  é  similhante 
á  do  carneiro.  (Do  gr.  krios -^-kephalè). 

*Crloeerldo,  adj.  similhante  ao  criócero; 
m.  pi.  ordem  de  coleópteros.  (Do  gr.  krios  +  keras  -f- 
eidos). 

*  Crlóeero,  m.  insecto  herbívoro,  prejudicial 
as  searas.  (Do  gr.  krios  +  keras). 

Crlollo,  m.  e  adj.  ou 
CrlOlo,  m.  e  adj.  (V.  crioulo). 

*  Crloulada,^.  porção  de  crioulos.  (Deerioulo). 
Crioulo,  m.  indivíduo  nascido  na  América  e 

procedente  de  europeus;  dialecto  dos  crioulos;  adj. 
relativo  a  crioulo;  *  diz-se  do  dialecto  português, 
falado  em  Cabo- Verde  e  noutras  possessões  portu- 
guesas da  África;  *  m.  e  adj.  (bras.)  negro  nascido 
no  Brasil;  *  m.  (bras.)  pessoa,  animal  ou  vegetal 
próprio  de  certas  localidades.  (Gast.  criollo,  de  criar). 
Crlpt. . .  o  mesmo  que  crypt. . . 

*  Criquete,  m.  exercício  gymnástico,  de  ori- 
gem inglesa  e  similhante  ao  jogo  da  bola.  (Do  ingl. 
cricket). 

Crls1,  adj.  (ant.)  eclipsado;  que  põi  modo;  • 
m.  eclipse.  (Gorr.  de  eclipse  f) 
Cri*  *,  m.  punhal  dos  malaios. 

*  Crlsalho,  m.  género  de  pintura  monóchro- 
ma,  geralmente  pardacenta.  (Gp.  grisalho). 

Crlsant. . .  o  mesmo  que  chrysanth. . . 

Crise,  f .  alteração  no  curso  de  uma  doença ; 
(fig.)  conjuntura  perigosa;  situação  afflictiva;  mo- 
mento grave.  (Gr.  krisis,  de  krinein). 

*  Crismino,  m.  (prov.  alg.)  espécie  de  pêsse- 
go succulento  e  grande. 

Crisol,  m.  cadinho;  aquillo  que  serve  para  pa- 
tentear as  boas  qualidades.  (Gast.  crisuelo). 
Crispação,  f.  acto  e  effeito  de  crispar. 
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*  Crispado,  part.  de  crispar. 
Crispadura,  f.  (V.  crispação). 
Crispar,  v.  t.  enrugar;  franzir;  contrahir;  v. 

p.  contrahir-se  espasmodlcamente.  (Lat.  crispare,  de 
crispus). 

Crispatura,  f.  (V.  crispação). 

«Crlspifloro,  adj.  (bot.)  que  tem  as  pétalas 
franzidas  ou  ondeadas  nas  bordas.  (Do  lat.  crispus  + 
flos). 

*  Crlspifoliado,  adj.  (bot.)  o  mesmo  que 
crispifloro.  (Do  lat.  crispus  +  folium). 

*  Crlspiua,  f.  (ant.)  coifa,  o  mesmo  que  crés- 
pino. 

Crista,  f.  excrescência  carnosa  na  cabeça  dos 
gallos  e  de  algumas  outras  gallináceas ;  excrescência 
na  cabeça  de  alguns  reptis;  pennacho;  ornato  em 
forma  de  crista;  nome  de  várias  plantas;  ponto  mais 
elevado;  aresta  (de  montanha).  (Lat.  crista,  da  mesma 
or.  que  crescera) . 

*  Cristadela,  f.  género  de  pólypos,  o  que 
produz  o  verdadeiro  coral.  (De  crista). 

*  Cristagalli,  m.  (V.  gallacrista). 
Cristal,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  crystal,  etc. 
Cristaria,  f.  planta  malvácea  da  América. 

(De  crista). 

*  Cristel,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  chjstér. 

*  Cristeleira,  /*.  (des.)  mulher  que,  por  offí- 
cio,  andava  pélas  casas,  applicando  cl  ys teres.  (De 
cristel). 

Critério,  m.  caracteres  que  distinguem  da 
verdade  o  erro;  faculdade  de  conhecer  a  verdade; 
raciocínio.  (Gr.  kriterion,  de  krinein,  julgar). 

*  Criterioso,  adj.  (neol.)  que  tem  bom  crité- 
rio; ajuizado;  em  que  há  bom  critério;  que  revela 
juízo  claro  e  seguro.  (De  critério). 

«  Critlimo,  m.  género  de  plantas  umbellífe- 
ras.  (Do  gr.  krithe,  cevada). 

*  Crithomaneia,  /.  adivinhação,  que  se  pra- 
ticava, offertando  bolos  de  cevada  aos  deuses.  (Do  gr. 
krithè~\-  manteia). 

»  Crithópliaf£o,  adj.  que  se  alimenta  de  ce- 
vada. (Do  gr.  hrithè  -\-phagein). 

Crítica,  f.  arte  de  julgar  as  producções  lite- 
rárias, artisticas  ou  scientificas;  apreciação  escrita  de 
producções  daquêlle  género;  discussão  dos  factos 
históricos;  apreciação  minuciosa;  critério;  maledi- 
cência; apreciação  desfavorável.  (De  critico). 

»  Criticado,  part.  de  criticar. 

Critieador,  m.  aquêlle  que  tem  por  hábito  di- 
zer mal  de  alguém  ou  de  alguma  coisa.  (De  criticar). 

Criticar,  v.  t.  exercer  a  crítica  sobre  ou  em; 
censurar,  dizer  mal  de.  (De  crítica). 

*  Criticaria,  f.  (deprec.)  conjunto  de  criti- 
cas ou  de  críticos.  Gf.  Gastilho,  Outono,  p.  2H.  (De 
crítica). 

Criticável,  adj.  que  pôde  ou  deve  criticar-se. 

Criticismo,  m.  systema  philosóphico,  que 
procura  determinar  os  limites  da  razão  humana.  (De 
crítica). 

Critieista,  adj.  relativo  ao  criticismo;  m.  se- 
ctário do  criticismo.  (De  critica). 

Crítico,  adj.  relativo  a  critica;  relativo  a  cri- 
se; embaraçoso;  perigoso;  m.  aquôlle  que  critica, 
que  faz  crítica.  (Gr.  kritikos,  de  krinein,  julgar). 

Critóuia,/'.  planta  synanthérea.  (Do  gr.  kriton). 

Critlva,  f.  planta  guttífera  do  Brasil. 

Crlvação,/.  acto  ou  eíTeito  de  crivar. 

Crivado,  part.  de  crivar. 

*  Crlvantes,  m.  pi.  (gir.)  dentes.  (De  crivar). 
Crivar,  v.  t.  furar  em  muitos  pontos ;  encher 

de  pintas,  constellar;  *  passar  por  crivo.  (Lat.  cri- 
brare,  de  cribrum). 

«Criveira,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
crivo. 

Crível,  adj.  que  se  pôde  crôr.  (De  crer). 

Crivo,  m.  conjunto  de  orifícios  numa  superfí- 


cie; peneira  de  arame;  utensílio  culinário,  de  folha, 
com  muitos  orifícios,  para  separar  de  um  líquido  as 
substâncias  inúteis;  coador;  *  appêndice  de  folha 
num  regador,  pára  borrifar  com  água;  ralo;  lâmina 
metállica,  com  alguns  orifícios,  collocada  em  porta 
de  entrada,  pára  se  vêr  quem  está  fora,  sem  sôr 
visto  quem  observa;  bordado,  que  se  faz  com  agu- 
lha de  croché,  tirando-se  previamente  dos  quatro  la- 
dos do  pano  alguns  fios  interpolados;  (ext.)  aquillo 
que  tem  muitos  buracos  próximos  ou  que  tem  ana- 
logia com  o  crivo.  (Lat.  cribrum,  da  mesma  or.  que 
cemere). 

Cró,  m.  jogo  de  cartas,  em  que  o  ganho  é  para 
o  parceiro  que  primeiro  reúne  um  naipe  completo. 

*  Croata,  adj.  relativo  á  Croácia ;  m.  habitan- 
te dessa  região.  (Do  lat.  Croatia  n.  p.) 

Croça,  f.  *  (prov.  minh.)  cylindro  ôco  que  re- 
veste e  deixa  girar  livremente  o  eixo  fixo  dos  carre- 
tes do  vessadoiro. 

«Croça,  f.  (ant.)  capote  de  palha. 

Crooal,  m.  pedra  preciosa,  da  còr  da  cereja. 
(Do  lat.  croçus). 

Crôeeo,  adj.  que  tem  còr  de  açafrão.  (Lat. 
aroceus,  de  crocus). 

Cròelré,  m.  renda,  feita  com  uma  só  agulha 
especial.  (Fr.  crochet,  de  croc). 

Crocliet,  m.  (V.  croché). 

«Cróeleo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  se 
acha  no  produeto  volátil,  formado  péla  acção  do  óxy- 
do  de  carbono  sobre  o  potássio.  (Do  lat.  crocus). 

Crocidismo,  m.  movimentos  dos  inf ermos, 
como  de  quem  procura  apanhar  fios  na  roupa  da 
cama,  e  que  é  symptoma  de  febre  .atáxica.  (Gr.  kro* 
kidismos,  de  krokis,  pêlo,  lanugem). 

Cróoino,  adj.  o  mesmo  que  cróceo. 

»  Cròcípede,  adj.  que  tem  os  pés  da  còr  do 
açafrão.  (Do  lat.  crocus  -+-  pes). 

Crocitar,  v.  i.  gritar  (o  corvo);  imitar  a  voz 
do  corvo;  corvejar.  (Lat.  crocitare,  de  crocire). 

*  Crocito,  m.  a  voz  do  corvo,  do  condor  e  de 
outras  aves.  (De  crocitar). 

*  Croco,  m.  planta,  o  mesmo  que  açafrão.  (Gr. 
krokos). 

*  Crocodiliiios,  m.  pi.  animaes  fósseis  do 
período  secundário,  parecidos  ao  crocodilo. 

*  Croeodilita,  f.  espécie  de  mineral  da  África 
do  Sul. 

Crocodilo,  m.  grande  amphybio  das  regiões 
intertropicaes.  (Lat.  crocodilus  =  gr.  krokodeilos). 

.  *  Croeota,  f.  antigo  traje  feminino,  da  côr  de 
açafrão,  em  uso  entre  os  gregos  e  romanos.  (Lat.  cro- 
cota  =  gr.  krokotos,  de  krokos). 

*  Crocotula,  f.  pequena  e  luxuosa  croeota. 
(Lat.  crocotula,  de  croeota). 

Cròoúta,  f.  espécie  de  hyena.  (Do  lat.  cro* 
cuta  ou  crocotta). 

*  Croia  *,  f.  (pop.)  mulher  desavergonhada;  ra- 
meira. (Metath.  de  ooira,  por  coiro). 

*  Croia  *,  f.  (gir.)  dona  de  casa. 

*  Crouofgraphia,  f.  descripção  do  planeta 
Saturno.  (Do  gr.  kronos  +  graphein). 

*  Cronoffrapliieo,  adj.  relativo  á  cronogra- 
phia. 

Croque,  m.  vara,  com  um  gancho  em  uma  ex- 
tremidade, e  de  que  os  barqueiros  se  servem  para 
atracar  os  barcos ;  pau,  com  que  os  gandaieiros  me- 
xem e  escolhem  os  trapos  no  lixo.  (Fr.  croc,  de  um 
rad.  celt.  e  germ.) 

*  f  Croquis,  m.  trabalho  ligeiro  de  desenho 
ou  pintura,  contendo  apenas  os  primeiros  traços.  (T. 
fr.f  de  croquer). 

Crosta,  f.  camada  espessa  e  dura  de  um  corpo ; 
invólucro;  casca;  escama;  crusta;  côdea.  (Lat. crusta, 
do  gr.  kruos). 

Crosto,  m.  (Gorr.  de  colostro). 

Crotafieo,  adj,  o  mesmo  que  crotáphice. 
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Crotalarla,  f.  planta  papilionácea.  (Do  gr. 
krotalon). 

Crótalo,  m.  antigo  instrumento,  similhante  a 
castanholas;  cobra  cascavel.  (Do  gr.  krotalon). 

Crotaloides,  m.  pi.  família  de  serpentes,  que 
têm  por  typo  o  crótalo.  (De  krotalon  -f-  eidos). 

«  Crotaphal,  adj.  ou 

Crotaphieo,  adj.  relativo  ás  fontes  da  ca- 
beça. (Do  gr.  krotaphos). 

*  Crotaphito,  m.  músculo  da  região  tempo- 
ral. (Gr.  krotaphitès,  de  krotaphos). 

'  Crotóf. . .  o  mesmo  que  crotoph. . . 

Cróton,  m.  planta  euphorbiácea,  de  cujas  se- 
mentes se  extrai  um  ó!eo  purgativo.  (Gr.  kroton). 

Crotónieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  se 
acha  nas  sementes  do  cróton.  (De  cróton). 

Crotonina,  f.  alcalóide  muito  enérgico,  en- 
contrado nas  sementes  do  cróton.  (De  cróton). 

Crotonópsida,  f.  planta  similhante  ao  cró- 
ton, e  natural  da  América  do  Norte.  (Do  gr.  kroton 
+  opsis). 

Crotópliaga,  f.  ave  trepadora  jda  América. 
(Do  gr.  kroton  +  phagein). 

Crotophafríneas,  f.  pi.  aves  cuculídeas, 
que  tôm  por  typo  a  crotóphaga. 

Crotôphagx>,  m.  (V.  crotópfiaga). 

Croasóforo,  m.  ou 

Crozóphoro,  m.  planta  euphorbiácea  da 
África.  (Do  gr.  krossos  -{-phoros). 

Oru,  adj.  sangrento,-  (des.  neste  sentido);  que 
ainda  não  está  cozido;  que  ainda  não  teve  prepara- 
ção ;  que  ainda  não  tem  madureza,  (no  sentido  mo- 
rai) ;  esboçado,  incipiente ;  em  que  não  há  disfarce ; 
que  resái  sem  transição  suave;  áspero;  oííensivo; 
cruel.  (Lat.  crudus,  contr.  de  cruidus,  de  cruor,  san- 
gue). 

Crua,  f.  planta  cucurbitácea  do  Brasil,  espécie 
de  abóbora. 

*  Crubula,  f.  árvore  de  Timor. 
Crucial,  adj.  que  tem  forma  de  cruz.  (Do  lat. 

crux). 

Cruciana,  f.  espécie  de  bambu,  no  Brasil.  (Do 
lat.  crux). 

Crueianela,  f.  planta  rubiácea.  (Do  lat.  crux). 

« Cruciaçâo,  f.  acto  ou  efíeito  de  cruciar. 
(Lat.  cruciatio,  de  cruciare). 

*  Cruciado,  part.  de  cruciar.  (Lat.  cruciatus, 
de  cruciare). 

*  CruoiadOr,  m.  e  adj.  o  que  crucia.  (Lat. 
cruciator,  de  wuciare). 

Cruciante,  adj.  que  crucia.  (Lat.  crucians, 
de  cruciare). 

-     Cruciar,  v.  t.  torturar;  afíligir  muito;  mortifi- 
car. (Lat.  cruciara,  de  crux,  crucia). 

«Crueiario,  adj.  o  mesmo  que  cruciante. 
(Lat.  cruciarius,  de  crux). 

Cruciato,  m.  o  mesmo  que  cruciação.  (Lat. 
cruciatus,  de  cruciare). 

Cruciferário,  m.  aquêlle  que  leva  a  cruz  nas 
procissões.  (Do  b.  lat.  crucifer,  do  lat.  crux  -f-  ferre). 

Crucíferas,  f.  pi.  numerosa  família  de  plan- 
tas, cujas  flores  tem  as  pétalas  em  forma  de  cruz.  (De 
cruel  fero). 

Crueífero,  adj.  que  é  sobreposto  por  uma 
cruz  ou  destinado  a  suster  uma  cruz;  que  tem  flores 
em  forma  de  cruz.  (Do  lat.  crux  +  ferre). 

Crucificação,  f.  acto  ou  effeito  de  crucificar. 

Crucificado,  m.  aquôlle  que  soffreu  o  supplí- 
cio  da  cruz;  Christo;  e  part.  de  crucificar. 

Cruclfíoadôr,  m.  aquèlie  que  crucifica.  (De 
crucificar). 

Cruolfioamonto,  m.  o  mesmo  que  crucifi- 
cação. 

Crucificar,  v.  t.  pregar  na  cruz;  (fig.)  afíli- 
gir muito;  torturar.  (Do  lat.  crucifigere,  decrux+fi- 
gere). 


Crucifixão,  f.  (V.  crucificação). 

Crucifixo,  w.  esculptura  ou  quadro,  represen- 
tando Christo  na  cruz;  *part.  irr.  de  crucificar.  (Lat. 
crucifixus,  de  crucifigere). 

«Crucifloras,  f.  pi.  ordem  de  plantas,  que 
abrange  as  crucíferas  e  outras.  (Do  lat.  crux,  crucis 
+  fios,  floris). 

Cruoiforme,  adj.  que  tem  forma  de  cruz. 
(Do  lat.  crux  -f-  forma). 

Crueig^ênia,  f.  alga  microscópica.  (Do  lat. 
crux  -f-  gignere). 

Cruoígero,  adj.  o  mesmo  que  crueífero.  (Do 
lat.  crux  +  gerere). 

Crueirostro,  (1.  crucirr. . .),  adj.  que  tem  o 
bico  cruzado.  (Do  lat.  crux  +  rostrum). 

Crudelíssimo,  adj.  (Sup.  de  cruel). 

Crudívoro,  adj.  que  usa  alimentos  crus.  (Do 
lat.  crudus  -f-  vorare) 

*  Crueira!,  f.  (bras.)  fragmentos  de  mandioca 
ralada,  que  não  passam  pélas  malhas  da  peneira. 
(Corr.  do  tupi  curuera). 

*  Crueira2,  f.  (bras.)  espécie  de  tumor  secco, 
na  cabeça  das  gallinhas.  (Talvez  corr.  de  caruara). 

Cruel,  adj.  que  se  compraz  em  fazer  mal,  em 
torturar;  que  tortura,  que  afílige;  que  usa  de  tyran- 
nia;  severo;  doloroso;  sanguinolento ;  insensível.  (Lat. 
crudelis,  de  crudus). 

Crueldade,  f.  qualidade  daquillo  ou  de  quem 
é  cruel ;  acto  cruel ;  rigor.  (Lat.  crudelitas,  de  crude- 
lis). 

*  Cruera,  f.  (bras.)  o  mesmo  quo  crueira l. 
Cruontaçâo,  /'  acto  de  cruentar. 

*  Cruentado,  part.  de 

Cruentar,  v.  t.  ensanguentar.  (Lat.  cruentare, 
de  cruentus). 

Cruento,  adj.  ensanguentado ;  em  que  há  san- 
gue; banhado  em  sangue;  cruel.  (Lat.  cruentus)  de 
cruor). 

Crueza,  f.  estado  daquillo  que  é  cru ;  digestão 
diffícil;  crueldade.  (De  cru). 

Cruga,  f.  espécie  de  couve. 

«Crumata,  m.  (bras.)  peixe  de  água  doce. 

Crumenária,  f.t  planta  do  Brasil.  (Do  lat. 
crumena). 

*  Crunha,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  ca- 
runha. 

*  Cruo,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  cru. 

Cruôr,  m.  sangue  que  escorre;  elemento  co- 
rante do  sangue ;  a  parte  do  sangue,  que  se  coagula. 
(Lat.  cruor). 

Crup,  wi.  ou,  melhor, 

*  Crupe,  m.  espécie  de  angina,  o  mesmo  que 
garrotilfio.  <Do  escoe,  croup). 

Crupina,  f.  espécie  de  centáurea. 

Crural,  adj.  relativo  á  coxa.  (Lat.  cruralis,  de 
crus). 

«Crusoantismo,  m.  purismo  exaggerado, 
(falando-se  da  língua  italiana).  (De  Crusca,  n.  p.  de 
uma  célebre  academia  de  Florença). 

Crusta,  f.  o  mesmo  que  crosta.  (Lat.  crusta, 
do  gr.  kruos). 

Crustáceo,  adj.  coberto  de  crusta;  relativo 
ou  pertencente  aos  crustáceos;  m.  pi.  animaes  arti- 
culados, cujo  corpo  é  revestido  de  uma  crusta  mais 
ou  menos  calcârea,  como  a  tartaruga,  a  lagosta,  etc. 
(Cp.  lat.  crustácea,  de  crtista). 

Crustaceologia,  f.  tratado  dos  crustáceos. 
(De  crustáceo  ■{-  gr.  logos). 

*  Crustaceológieo,  adj.  relativo  á  crusta- 
ecologia. 

Crustaeeólogo,  m.  aquôlle  que  se  oceupa 
de  crustaccologia . 

Crustacite,  m.  crustáceo  fóssil.  (De  crustá- 
ceo). 

Crustodcrme,  adj.  quo  tem  a  pelle  dura. 
(Do  lat.  crusta  -|-gr.  derma). 
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*  Cruetulif omiie,  adj.  que  tem  fórma  de 
coscorão.  (Do  lat.  crustula,  de  crusta  -|-  forma). 

»  Cr  fistulo,  m.  bolo  doce  e  rijo.  (Lat.  crustu- 
lum,  de  crustum). 

*  Gruta,  f.  o  mesmo  que  coruta. 
Cruz,  /.  instrumento  de  supplício,  a  que  se 

prendiam,  ou  em  que  se  pregavam,  os  criminosos; 
madeiro,  em  que  pregaram  Christo;,  disposição  de 
dois  objectos,  atravessados  um  sobre  b  outro;  dispo- 
sição análoga  á  desses  objectos;  (ext.)  morte  de 
Ghristo;  (fig.)  christianismo;  supplício,  tortura,  afíli- 
cçâo;  objecto  representativo  da  cruz  de  Ghristo;  si- 
gnal,  feito  de  dois  traços  cruzados;  *  gestos  cruza- 
dos sobre  o  rosto  ou  peito,  quando  alguém  se  persi- 
ana ou  se  benze,  e  quando  benze  qualquer  coisa  ou 
pessoa;  insígnia  de  várias  ordens;  objecto,  que  tem 
analogia  com  uma  cruz;  ♦  parte  superior  do  cachaço 
do  toiro,  onde  se  cruza  a  espinha  dorsal  com  o  prolon- 
gamento das  linhas  correspondentes  ás  mãos;  *  (bras ) 
planta  medicinal,  o  mesmo  que  cruzeiro ;  <^o  grega, 
aquolla,  cujos  quatro  ramos  têm  igual  comprimento; 
r>sj  latina,  a  cruz  que  tem  o  ramo  inferior  mais 
comprido  que  os  outros;  rs^de  santo  André,  cruz 
que  tem  fórma  deX;  pi.  «quadris;  reverso  de  algu- 
mas moedas,  em  o p posição  a  cunhos;  constellação  do 
cruzeiro.  (Lat.  crux). 

Cruza-bioo,  m.  pássaro  conirostro,  (loxia 
curvirostra,  Lin,) 

Cruzada,  f.  cada  uma  das  expedições  milita- 
res, que  na  idade  média  os  países  christãos  da  Eu- 
ropa fizeram  á  Palestina,  pára  livrar  dos  infiéis  o  tú- 
mulo de  Ghristo;  *  cada  uma  das  guerras  religiosas, 
promovidas  na  Europa  pêlos  cathólicos  contra  os  he- 
rejes;  luta,  empresa,  pára  a  propagação  de  uma 
ideia  ou  defesa  de  um  interesse;  acto  de  cruzar  os 
fios  da  seda,  antes  de  se  tecerem;  o  primeiro  estô- 
mago dos  ruminantes.  (De  cruzar). 

Cruzado,  adj .  disposto  em  cruz;  *  que  com  ou- 
tro fórma  quatro  ângulos;  e  diz-se  dos  tiros  conver- 
gentes ;  m.  cada  um  dos  expedicionários  das  cruza- 
das; antiga  moeda  de  oiro  portuguesa;  antiga  moeda 
de  praia  portuguesa;  quantia  de  400  réis;  e  pari.  de 
cruzar. 

*Cruzado-nôvo,  m.  moeda  brasileira  de 
oiro  e  de  prata,  representando  480  réis ;  moeda  por-  ' 
tuguêsa  de  prata,  o  mesmo  que  pinto. 

Cruzadôr,  m.  aquêlle  que  cruza;  espécie  de 
navio  de  guerra.  (De  cruzar). 

Cruzamento,  m.  acto  ou  effeito  de  cruzar. 
f*Cruzante,  adj.  Diz-se  da  raça  de  animaes, 
que,  no  seu  cruzamento  com  outra,  melhora  esta. 
(De  cruzar). 

Cruzar,  v.  t.  dispor  em  fórma  de  cruz;  dar 
»  fórma  de  cruz  a;  atravessar;  percorrer  em  vários 
sentidos;  juntar,  acasalar,  (falando-se  de  raças  diver- 
sas, ou  de  indivíduos  de  diversa 'procedência);  v.  i. 
formar  cruz;  ir  através;  *  (ant.)  entrar  numa  cruza- 
da; v.  p.  dispôr-se  em  fórma  de  cruz.  (De  cruz). 

*  Cruz-de-malta,  f.  planta  do  sul  do  Bra- 
sil, (jaslievia),  abundante  em  terrenos  húmidos  e  pan- 
tanosos; cruz  de  quatro  ramos  iguaes,  que  se  alar- 
gam nâs  extremidades. 

*  Çriiz-diabo,  m.  (des.)  mascarado  que  per- 
corria as  ruas,  levando  num  pau  erguido  umas  bo- 
chechas artifíciaes. 

*  Crúzea,  /.  género  de  plantas  rubiáceas.  (De 
Vera-Cruz  n.  p.) 

Cruzeiriulia,  f.  (V.  cainca). 

Cruzeiro,  adj.  que  tem  cruz;  marcado  com 
cruz;  m.  grande  cruz,  erguida  nos  adros  d  3  algumas 
igrejas,  em  cemitérios,  praças,  etc. ;  parte  da  igreja, 
comprehendida  entre  a  capella-mór  e  a  nave  central; 
caixilho  de  tear,  em  que  se  cruzam  os  fios;  parte  do 
mar,  cruzada  por  navios;  navio  que  anda  cruzando; 
grupo  austral  de  4  estrêllas,  que  se  imaginam  liga- 
das por  linhas  em  fórma  de  cruz;  ordem  militar  do 


Brasil;  *  (bras.)  planta  medicinal,  também  conhecida 
por  cruz.  (De  cruz). 

Cruzeta,,  f.  pequena  cruz;  cruz  que  serve  dé 
cabide;  armação  provisória  de  vergas  e  antennas, 
para  supprir  mastros;  *  (prov.  alent.)  estrôlla  de 
bronze,  com  quatro  pontas,  três  das  quaes  se  embe- 
bem na  parte  inferior  da  árvore  do  rodízio  das  aze- 
nhas, ^ficando  a  quarta  de  fora  e  girando  sobre  uma 
peça  fixa  de  ferro.  (De  crux). 

*  Cruzetado,  adj.  que  tem  fórma  de  cruzeta. 

*  Cruzilhacla,  f.  o  mesmo  que  encruzilhada. 

*  Crnzio,  rd.  membro  da  congregação  religiosa 
de  Santa-Cruz  de  Coimbra;  adj.  relativo  a  essa  con- 
gregação. (De  cruz). 

Crymópliilo,  adj.  que  se  dá  bem  nos  países 
frios.  (Do  gr.  kr untos  -\-philos). 

*  Cryolitlio,  m.  variedade  de  mineral  branco 
e  translúcido.  (Do  gr.  kruos  -+-  lithos). 

*  Cryómetro,  m.  instrumento  pára  conhecer 
a  intensidade  do  frio.  (Do  gr.  kruos  -f-  melron).    * 

Cryóphoro,  w.  instrumento  pára  congelar  a 
água,  por  effeito  da  evaporação.  (Do  gr.  kruos  -\-pho- 
ros). 

*  Cryoseopla,  f.  observação  scientífica  da 
congelação  dos  líquidos.  (Do  gr.  kruos  -f-  skopein). 

*  Cryoscópieo,  adj.  relativo  á  cryoscopía. 

Crypta,  f.  caverna,  galeria  subterrânea;  cata- 
cumbas; gruta;  pequena  glândula  das  membranas 
mucosas.  (Do  gr.  kruptos). 

Cryptandro,  adj.  Diz-se  dos  vegetaes,  que 
não  têm  orgams  masculinos  apparentes.  (Do  gr.  kru- 
ptos +  andros). 

*  Cryptantho,  m.  género  de  plantas  brome- 
liáceas.  (Do  gr.  kruptos  +  anthos). 

*  Cryptia,  f.  embuscada,  pára  exercícios  guer- 
reiros, praticada  pêlos  mancebos  espartanos.  (Gr.  kru* 
pteia,  de  kruptein,  esconder). 

Cryptioo,  adj.  relativo  a  crypta. 

Cryptina,  /.  género  de  plantas,  cujas  flores 
estão  occultas.  (Do  gr.  kruptos). 

Crypto..  ,  pref.  (que  significa  occulto).  (Do 
gr.  kruptos). 

«Crypto,  m.  mollusco  gasterópodo;  insecto 
himenóptero.  (Do  gr.  kruptos). 

*  Cryptòt>rauelii.o,  (1 .  kriptòbrank . . . ) , 
adj.  que  respira  por  brânchias  occultas.  (Do  Gr  kru- 
ptos -j-  brankhia) 

Cryptòoarpo,  adj.  Diz-se  dos  vegetaes,  cu- 
jos frutos  estão  occultos.  (Do  gr.  kruptos  ^-karpos). 

Cryptòoéfalo,  m.  e  adj.  ou 

Cryptòeépualo,  m.  e  adj.  que  tem  a  ca- 
beça occulta.  (Do  gr.  kruptos  -\-  kephalè). 

*  Cryptôoero,  adj.  (zool.)  que  tem  occultas 
as  antennas.  (Do  gr.  kruptos  +  keras)* 

*  Cryptòerystalliuo,  adj.  Diz-se  do  mine- 
ral formado  de  tão  pequenos  indivíduos,  que,  pára  o 
estudar,  é  preciso  talhar  lâminas  muito  finas  e  obser- 
vá-las ao  microscópio.  (Do  gr.  kruptos  -\-  krustal- 
los). 

Cryptò^amia,  f.  classe  de  plantas,  cujos 
orgams  de  reproducção  estão  occultos.  (Gp.  kryptô- 
gamo). 

Cryptogámico,  adj.  relativo  á  cryptogamia; 
f.  pi.  plantas  que  têm  occultos  os  orgams  de  repro- 
ducção. 

*  Cryptògamista,  m.  aquêlle  que  se  de- 
dica ao  estudo  das  plantas  cryptògàmicas. 

Cryptó^amo,  adj.  o  mesmo  que  cryptogá* 
mico.  (Do  gr.  kruptos  +  gamos). 

Cryptogamologia,  f.  historiadas  plantas 
cryptògàmicas.  (De  kruptos  +  gamos  +  gr.  logos). 

Cryptògprafia,  f.  ou 

Oryptògfra,pui»,  f.  escrita  secreta,  em  ci- 
fra. (Do  gr.  kruptos  +  graphein). 

Oryptòg*rô.pIiieo,  adj.  relativo  á  cryptò- 
graphia. 
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Cryptòlltlio,  m.  género  de  crustáceos.  (Do 
gr.  kruptos  +  Uthos). 

*  Cryptoméria,  f.  árvore  monumental,  (cri/- 
ptomeria  auraoarioide). 

Cryptónymo,  adj.  que  occultou  o  nome  ou 
o  substituiu  por  iniciaes  ou  por  outro  signal ;  m.  au- 
tor que  occultou  o  nome.  (Do  gr.  kruptos  +  onoma). 

*  Cryptòphtlialinia,  f.  o  mesmo  que 

*  Oryptòplrtlialmo,  m.  estado  pathológico 
de  quem  não  pôde  abrir  naturalmente  os  olhos.  (Do 
gr.  kruptos  +  phthalmo8). 

Cryptópodo,  m.  e  adj.  Diz-se  dos  animaes 
que  não  têm  pés  apparentesr  (Do  gr.  kruptos  -f  pous). 

*  Cryp*  óporo,  adj.  que  tem  os  poros  pouco 
apparentes  ou  invisíveis.  (Do  gr.  kruptos  4-  poro»). 

*  Cryptopôrtleo,  m.  pórtico  subterrâneo ; 
decoração  da  entrada  de  uma  gruta.  (Do  gr.  kruptos 
-f-lat.  porticus). 

*  Cryptoseópio,  m.  instrumento,  que  per- 
mitte  vôr  os  objectos  contidos  numa  caixa  fechada  de 
papelão  ou  de  alumínio.  (Do  gr.  kruptos  +  skopein). 

*  Cryptostêmono,  adj.  que  não  tem  os  es- 
tamos visíveis.  (Do  gr.  kruptos  +  stemen). 

Cryptóstomo,  m.  insecto  coleóptero  de 
Caiena.  (Do  gr.  kruptos  -f-  stoma). 

Crystal,  m.  quartzo  hyalino  e  incolor,  a  mais 
dura  de  todas  as  variedades  de  quartzo;  vidro  transpa- 
rente e  branco,  contendo  óxydo  de  chumbo;  sólido 
polyédrico,  terminado  por  faces  planas,  unidas,  regu- 
lares, col locadas  em  symetria  recíproca;  (flg.)  água 
.límpida;  transparência.  (Lat.  crystállum  =  gr.  krus- 
tallos, de  kruos,  frio). 

*  Cryetaleira,  /.  (ant.)  vendedeira  de  obje- 
ctos de  vidro  ou  crystal?  Cf.  G.  Vicente,  1,  131.  (De 
cr  y  st  ai). 

*  Crtetallífero,  adj.  que  contém  crystaes. 
(Do  lat.  crystállum  +  ferre). 

*  Crystalllna,  f.  solução  de  algodão-pólvora 
em  álcool  methílico.  (De  crystaUino). 

Crystalli.no,  adj.  relativo  a  crystal;  límpido 
como  crystal ;  m.  corpo  lenticular  e  transparente,  na 
parte  anterior  do  humor  vítreo  do  olho.  (Lat.  crystal- 
linus,  de  crystállum). 

*  Cry stallitho,  m.  Designação,  impropria- 
mente dada  por  alguns  mineralogistas  á  morphoste- 
chia. 

Cry&talUzação,  f.  acto  ou  effeito  de  crys- 
tallizar. 

*  CryjstalUasaclo,  part.  de  crystallizar. 

*  Crystallizaclôir,  m.  Nome  de  cada  um  dos 
compartimentos  em  que,  nas  marinhas,  se  crystalliza 
o  sal.  (De  crystallizar). 

CrystalliaBai»,  v.  i.  converter  em  crystal ;  dar 
a  forma  de  crystal  a.  (De  crystal). 

Crystallizavel,  adj.  que  se  pôde  crystalli- 
zar. 

*  CryfirÇallòeléetrioo,  adj.  relativo  á  ele- 
ctricidade, que  o  calor  desinvolve  em  certos  crys- 
taes, como  no  topázio. 

Cryfirtallòfpeuia,  f.  sciéncia  da  formação 
dos  crystaes.  (Do  gr.  krustallos  +  gene). 

Crystallòfpirapliia,  f.  sciéncia  que  des- 
creve os  crystaes  e  expõi  as  leis  da  sua  formação. 
(Do  gr.  krustallos  +  graphein). 

*  Cry s-tallographioamente,  adv.  de 
modo  crystallográphico. 

Or-ystallò^prapliieo,  adj.  relativo  á  crys- 
tallògraphia. 

CrystallógTaplio,  m.  aquêlle  que  trata  da 
crystallògraphia. 

Crystallolcle,  adj.  similhante  ao  crystal; 
#  m.  membrana  que  involve  o  crystallino  do  olho.  (Do 
gr.  krustallos  4-  eidos). 

CrystaJlòloipia,  f.  tratado  dos  crystaes.  (Do 
gr.  krustallos  +  logos). 


Crystallòlògico,  adj.  relativo  á  crystallò- 
logia. 

2  Crystalloinaneia,  f.  supposta  arte  de 
adivinhar,  por  meio  de  um  pedaço  de  golo.  (Do  gr. 
krustallos  +  manteia). 

*  Crystallometria,  f.  medida  da  forma 
geométrica  dos  crystaes.  (Do  gr.  krustallos  ^metron). 

«  Crystallométrioo,  adj.  relativo  á  crys- 
tallometria. 

*  Crystallouomla,  f.  conhecimento  das  leis 
da  crystallizacão.  (Do  gr.  krustallos  -\-  nomos). 

*  Cry&tallonómieo,  adj.  relativo  á  crystal» 
lonomia. 

Crystallòteolittia,  f.  arte  de  obter  crys- 
taes completos,  com  as  modificações  de  que  são  sus- 
ceptíveis. (Do  í?r.  krustallos  +  tekhnè). 

*  Crystallotéoliuloo,  adj.  relativo  á  crys- 
tallotechnia. 

*  Cryerfcallotomia,  f.  arte  de  cortar  os  crys- 
taes. (Do  gr.  krustallos  +  tome). 

*  Crystallo-fcomioo,  adj.  relativo  á  crystal- 
lotomia. 

Csar,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  czar,  etc. 
»  Ctenòdonte,  adj.  que  tem  dentes  em  forma 
de  pente.  (Do  gr.  ktenos  +  odous) . 

*  Cfceuôplioiro,  m.  mollusco  de  concha  em 
forma  de  pente,  e  que  é  um  dos  três  typos  dos  celen- 
terados, sendo  os  outros  dois  o  pólypo  e  a  medusa. 
(Do  gr.  kteis,  kteinos  +  phoros). 

Cu,  m.  (chul.)  ânus;  nádegas;  extremidade  da 
agulha,  opposta  ao  bico;  extremidade  da  bigota, 
opposta  á  cabeça.  (Lat.  culus,  que  se  liga  talvez  ao 
gr.  koílos). 

*  Cuaco-blanco,  m.  grande  árvore  santho- 
mense,  de  folhas  medicinaes. 

*  Cuaoo-mlaguita,  m.  arbusto  santhomen- 
se,  de  propriedades  anaphrodisíacas. 

Cuada,  f.  (chul.)  pancada  que  se  dá  com  as 
nádegas ;  parte  das  calcas  ou  das  ceroilas  correspon- 
dente ás  nádegas.  (De  cu). 

*  Cuala-mug?  ia,  f.  arbusto  africano,  de  caule 
flexível. 

*Cu-alyo,  w.  o  mesmo  que  rabo-branco. 
Cuambu,  m.  planta  herbácea  do  Brasil. 

*  Cuan-huau,  m.  Um  dos  príncipaes  dialectos 
chineses,  chamado  também  língua  mandarina. 

Ouaruru-guaçu,  m.  planta  americana, 
ap  pi  içada  na  coloração  do  vinho. 

Cuba 1,  f.  vasilha  grande,  de  madeira;  balseiro ; 
dorna;  tonel.  (Do  lat.  cupa). 

*  Cuba  *,  m.  (bras.)  indivíduo  poderoso,  influen- 
te, matreiro. 

*  Cubado,  part.  de  cubar. 

Cubagem,  f.  acto,  eíTeito  ou  méthodo  de  cu- 
bar; quantidade  de  unidades  cúbicas,  que  podem  sôr 
contidas  em  determinado  espaço.  (De  cubar). 

«Cubano,  adj.  relativo  á  ilha  de  Cuba;  m.  ha- 
bitante de  Cuba. 

Cubar,  v.  t.  medir  cubicam  ente.  (De  cubo). 

Cubata,  f.  choupana  em  que  habitam  pretos, 
na  África;  senzala. 

Cubatura,  f.  reducção  de  um  volume  a  um 
cubo.  (De  cubar). 

Cubeba,  f.  planta  piperácea,  medicinal  (piper 
cubeba). 

CubebeLra,  f.  (V.  cubeba). 

*  Cubeblna,  f.  princípio  estimulante  das  cú- 
bebas. 

Cubeiro,  adj.  que  esteve  em  cuba.  (De  cuba). 
Cubôlo,  m.  torreão  de  fortificações  antigas; 
*  (des.)  cubículo,  bitêsga.  (De  cuba). 

*  Cubêto,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  tem  as  has- 
tes muito  caídas  e  quási  juntas  nas  pontas.  (De  Cuba 
n.  p.?) 

Cubica,  f.  desejo  forte;  avidez;  ambição.  (Lat. 
cupiditas,  de  cupidus). 
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Cubicado,  part.  de  cubicar. 
Cubicadôr,  m.  aquêlle  que  cubica.  (De  cu- 
bicar). 

*  Cubieamente,  adv.  aos  cubos,  em  cubos, 
com  medida  cúbica. 

Cubieaute,  adj.  que  cubiga.  (De  cubicar). 

Cubicar,  v.  t.  o  mesmo  que  cubar.  (De  cú- 
bico). 

Cubicar,  v.  t.  ter  cubica,  de;  desejar  ardente- 
mente; ambicionar.  (De  cubica). 

Cubica  vel,  adj.  susceptível  ou  digno  de  sêr 
cubicado.  (De  cubicar). 

Cubico,  adj.  relativo  a  cubo;  que  tem  forma 
de  cubo;  diz-se  da  medida  ou  do  volume,  que  tem  as 
dimensões  de  comprimento,  largura  e  altura  ou  gros- 
sura. (De  cubo). 

Cubioosamente,  adv.  de  modo  cubiçôso. 

Cubioôso,  adj.  que  tem  cubica.  (De  cubicar). 

Cubioular,  adj.  relativo  a  cubículo. 

Cubioutório,  m.  (des.)  criado  de  quarto. 
(Lat.  cubicularius,  de  cubiculum). 

Cubículo,  m.  (fam.)  pequeno  quarto;  pe- 
queno compartimento;  (ant.)  câmara,  quarto  de  cama; 
cella  de  convento.  (Lat.  cubiculum,  de  cubere). 

Cubio,  m.  planta  sapotácea  do  Brasil ;  *  fruto 
dessa  planta. 

«Cubit,  m.  medida  marroquina,  correspon- 
dente a  pouco  mais  de  meio  metro. 

Cubital,  adj.  relativo  ao  cúbito.  (Lat.  cubita- 
lis,  de  cubitum). 

Cúbito,  m.  o  mais  grosso  e  o  mais  comprido 
dos  dois  ossos  que  constituem  o  ante-braço.  (Lat. 
cubitum,  de  cubere). 

Cubo1,  m.  sólido,  com  seis  faces  quadradas  e 
iguaes;  producto  de  um  número  multiplicado  pólo 
seu  quadrado ;  medida  de  madeira,  com  1  metro  de 
comprimento,  outro  de  largura  e  outro  de  altura; 
cada  uma  das  cavidades  que,  nas  rodas  hydráuiicas, 
recebem  a  água  que  as  põi  em  movimento;  espécie 
de  cale  ou  calha  coberta,  que  leva  água  ao  rodízio 
do  moinho;  cesto  grande  e  fundo;  peca  em  que  se 
encaixa  a  extremidade  do  eixo  dos  carros;  (des.)  pe- 
quena torre  de  fortificação.  (Lat.  cu6u«=gr.  kubos). 

*  Cubo *,  m.  Nome  que,  no  Japão,  depois  da  re- 
volução de  1585,  se  deu  ao  imperador  temporal,  dan- 
do-se  o  de  doiro  ao  espiritual. 

Cuboide,  adj.  que  tem  forma  de  cubo;  m. 
osso  do  tarso  que  articula  com  o  caleàneo.  (Do  gr. 
kubos  +  eidos). 

*  Cuca  *,  f.  (bras.)  Expressão,  com  que  se  põi 
medo  ás  crianças ;  coca. 

«Cuca8,  f.  (bras.)  mulher  velha  e  feia.  (De 
cuco). 

*  Cuca  8,  f.  o  mesmo  que  coca  '. 

*  Cucar l,  v.t.  (e  der.)  o  mesmo  que  cocar. 

*  Cucar  *,  v.  i.  (prov.  fam.  alent.)  andar,  reti- 
rar-se.  Us.  nas  loc.  interj..  cuca!  cucar! 

*  Oucarae,  m.  jogo  de  rapazes,  com  ganizes. 

*  Cueha,  f.  (bras.)  molho  de  vinagre,  gengibre 
e  outros  temperos;  esparregado,  temperado  com  vi- 
nagre, gengibre,  etc. 

Cueharra,  f.  colher  de  chifre;  colher  com 
que  se  deita  pólvora  na  peça  de  artilharia.  (Cast.  cu- 
chara). 

Cucharro,  m.  (V.  cocharro). 

*  Cucliel  enchei  interj.  (prov.  minh.)  Serve 
pára  chamar  porcos. 

Cuehex°i,  m.  (V.  cujumari). 

*  Cuchlnairajs,  m.  pi.  índios  do  Brasil,  que 
constituem  várias  tríbus  industriosas,  nas  margens 
do  Amazonas. 

*  Cuehu,  m.  fruta  de  Moçambique. 
Cuci,  m.  fruto  da  cuciófera.  (Do  ar.  cou-qui). 
Cuciófera,  f.  espécie  de  palmeira  indiana. 

(De  cuci  +  lat,  ferre)* 

Cuco1,  m.  ave  trepadora;  planta,  mais  conhe- 


cida por  campainha' amarela ;  relógio,  que  imita  o 
canto  do  cuco,  quando  dá  horas.  (Do  lat.  cuculus). 

*  Cuco  *,'m.  o  mesmo  que  coque  *. 

*  Cuco s,  m.  e  adj .  (ant.  e  prov.  alent.)  Diz-se 
do  marido,  a  quern  a  mulher  é  infiel.  «Marido  cuco 
me  levades..  »  G.  Vicente,  lgnès  Pereira.  (Cp.  fr. 
cocu). 

*  Cuco  4,  m.  (gir.  lisb.)  o  polícia. 

*  ÇJuouaparc*,  f.  (bras.)  espécie  de  veado. 

*  Cueúbalo,  m.  género  de  plantas  caryophyl- 
láceas.  (T.  mal  formado,  do  gr.  kukos  -f-  bole). 

Cuonlídeas,  f.  pi.  ou 

*  Cuculídeos,  m.  pi.  fam.  de  aves  trepado- 
ras, que  tém  por  typo  o  cuco.  (Do  lat.  cuculus  +  gr. 
eidos). 

*  Cucullo,  m.  capuz,  capêllo.  (Do  lat.  cucul- 
lus). 

•  Cucurbita,  f.  peça  do  alambique,  em  que  se 
deita  a  substância  que  se  quer  destilJar;  designação 
scientiíica  dà  abóbora.  (Lat.  cucurbita). 

Cucurbitáoeas,  f.  pi.  fam.  de  plantas  her- 
báceas, que  têm  por  typo  a  abóbora.  (De  cucurbitá- 
ceo). 

Cucurbitáceo,  adj.  relativo  ou  similhante 
á  abóbora.  (De  cucurbita). 

Cueurbitina,  f.  espécie  de  tênia,  cujos  anéis 
similham  pevides  de  abóbora.  (De  cucurbitino). 

Cucurbitino,  adj.  similhante  á  abóbora. 
(Lat.  cucurbitinus,  de  cucurbita). 

*  Cneuritar,  v.  i.  cantar,  (falando-se  dos  gal- 
los).  (T.  onom.) 

Cueuru,  m.  planta  brasileira. 
Cueurueu ',  m.  serpente  venenosa  do  Brasil. 

*  Cueurueu  *,  m.  (ant.)  indivíduo  palradôr.  Cf. 
G.  Vicente,  i,  258.  (Cp.  cucuritar). 

*  Cuddó,  m.  planta  indiana,  cujas  folhas  pro- 
duzem eíTeito  análogo  ao  da  quina.  (Do  cone.) 

*  Cudoy,  m.  o  mesmo  que  miz. 

*  Cuebas,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  cuba  *. 
Cuecas,  f.  pi.  ceroilas  curtas;  *  espécie  de 

calções  brancos  e  largos;  ceroilas.  (De  cu?) 

Cueiro,  m.  pano,  em  que  se  involve  o  corpo 

das  crianças,  especialmente  as  nádegas.  (De  cu). 
«Cuelva,  f.  Nome  que,  em  Abrantes,  se  dá 

ao  tanjasmo. 

*  Cuènê,  m.  arvorêta  medicinal  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

«Cuêra,  f.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que  unheira. 

*  Cuerda,  f.  medida  havanôza,  de  comprimen- 
to, correspondendo  a  pouco  mais  de  20  metros.  (Gast. 
cuerda). 

iCuerudo,  adj.  (bras.  do  S.)  que  soffre  cuê- 
ra.  (De  cuèra). 

»  Cuf*aia,  f.  (des.)  mulher  que,  em  casas  no- 
bres, faz  serviços  ordinários. 

Cug^uardo,  m.  espécie  de  gato  bravo  da  Amé- 
rica. 

Cuhuraqu&o,.  m.  o  mesmo  que  pau  brasil. 

Cuia1,  f.  fruto  da  cuieira;  casca  do  fruto  da 
cuieira;  almofada  de  cabéllos  postiços,  que  faz  parte 
de  certo  penteado  feminino;  *  (bras.)  vasilha,  feita 
da  fruta  cuité.  (Do  guar.) 

*  Cuia  *,  f.  Levar  na  r^j,  (prov.  minh.)  ficar 
vencido  na  luta,  quer  seja  luta  braçal,  quer  seja  de 
interesses.  (Talvez  euphemismo,  por  cu). 

«Cuiada,  f.  (bras.)  porção  que  pode  sêr  con- 
tida numa  cuia.  (De  cuia l). 

*  Cuiambuca,  /.  (bras.  do  N.)  vaso,  feito  do 
fruto  da  cuieira.  (Do  guar.  cuia  +  tupi  mboca). 

t  Cuibaba,  f.  árvore  angolense  de  Gazengo. 

*  Cuica,  f.  (bras.)  rato  amphíbio,  malhado  de 
preto  e  branco. 

«Cuidaeilo,  f.  (ant.)  acto  de  cuidar;  ideia, 
pensamento. 

Cuidado, adj.  imaginado;  meditado;  previsto; 
m.  applicação  do  espírito;  desvelo;  vigilância,  pre- 
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caução;  incumbência;  inquietação  moral;  objecto  de 
desvelos,  de  precauções,  de  inquietações;  interj. 
(pára  recornmendar  vigilância).  (De  cuidar). 

Cuidador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  cuida;  zelo- 
so. (De  cuidar).    ' 

Cuidadoso,  adj.  que  tem  cuidado;  diligente. 
(De  cuidado), 

*  Cuidanoa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  cuidado. 
(De  cuidar). 

Cuidar,  v.  t.  imaginar;  meditar;  julgar;  tratar 
de;  têr  cuidado  em;  v.  i.  applicar  a  attenção;  refle- 
ctir; interessar-se,  trabalhar.  (Ho  lat.  cogitare). 

*  Cuidaru,  f.  (bras.)  espécie  de  clava,  chata 
e  esquinada,  de  que  usam  as  hordas  selvagens  do 
Pará. 

*  Cuido,  m.  (p.  us.)  acto  de  cuidar;  cuidado. 
^De  cuidar). 

Cuidoso,  adj.  .(Contr.  de  cuidadoso). 

Cuieira,  f.  planta  bignoniácea  da  América, 
(crescentia  cujete).  (De  cuia9). 

Cuim1,  m.  animal  americano,  da  ordem  dos 
roedores;  *  (pop.)  o  grunhir  do  porco  quando  soffre. 
(T.  onom.) 

«Cuim*,  m.  (bras.)  alimpaduras  do  arroz.  (Do 
tupPctu). 

*  Cuínoar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
ladrar.  (Cp.  cuinhar). 

*  Cuinehar,  v.  i.  (pop.)  grunhir  o  porco.  (T. 
onom.) 

«Cuinhar,  v.  i.  grunhir  o  porco,  quando  o 
ferem.  (De  cuim1). 

*  Cuini,  m.  tubérculo  venenoso  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

Cuipana,  f.  planta  myrtácea  do  Brasil. 

Cuipuna,  f,  planta  myrtácea  do  Brasil.  (Será 
erro  de  lexicógraphos  a  distincç&o  entre  cuipana  e 
cuipunaf  Supponho  que  cuipana  n&o  existe.  Pêlo 
menos,  o  Vocab.  Bras.  de  Rubim,  copioso  quanto  a 
flora,  menciona  cuipuna  e  n&o  cuipana). 

*  Cuita,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  coita. 
Cuité,  m.  cuieira;  cabaço  de  que  se  fazem 

cuias,  no  Brasil;  pacová;  fruta  da  cuitezeira. 

*  Cuiteseeira,  f.  (bras.)  arvorôta  bignoniácea, 
de  cujos  frutos  se  fazem  as  cuias.  (De  cuité). 

*  Cuiu,  m.  (bras.)  espécie  de  papagaio. 
Cujamarioba,  f.  (V.  fedegoso). 
Cujo,  pron.  relat.  e  adj.  de  que;  de  quem;  * 

m.  (ant.)  dono;  sujeição;  dependência:  «Bargante 
que  nao  tem  cujo.»  G.  Vicente,  i,  257.  (Lat.  cujus,  de 
qui). 

«Cujoeiro,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

«Cujut>i,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  cujubim. 

*  CuJ ut>i-t>ôià,  m.  serpente  do  Brasil. 
*CuJul>im,  m.  (bras.)  avegallináceado  valle 

do  Amazonas.  (Do  tupi). 

Cujumari,  m.  espécie  de  caneleira  do  Brasil. 

*  Culapada,  f.  (fam.)  acto  de  cair  de  náde- 
gas; acto  de  descair,  na  parte  posterior:  ao  navio 
deu  uma  culapada.»  Celestino  Soares,  Quadros  Na- 
vaes.  (Do  lat.  culus). 

Culatra,  f.  fundo  do  cano,  em  arma  de  fogo; 
parte  posterior  de  um  canhão;  (gir.)  nádegas;  *  (gir.) 
meretriz.  (Do  lat.  culus). 

iCulatrona,  f.  (gir.)  meretriz  muito  reles. 
(De  culatra). 

*  Culeitra,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  cócedra. 

*  Culi,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  cooli.  Cf.  Ad. 
Loureiro,  No  Oriente,  n,  p.  57. ' 

*  Oul ima,  f.  (t.  de  Moçambique),  cultura  de 
qualquer  terreno.  (Do  cafreal  cu-rima,  cultivar). 

Culinária,  /.  arte  de  cozinhar.  (De  culiná- 
rio). 

Culinário,  adj.  relativo  a  cozinha.  (Lat.  culi- 
nárias, de  culina). 

Culminação,  f.  o  ponto  mais  alto,  que  um 
astro  attinge  acima  do  horizonte.  (De  culminar). 


*  Culminância,  f.  o  ponto  mais  alto;  zenith; 
auge.  (De  culminar). 

Culminante,  adj.  que  é  o  mais  elevado.  (Lat. 
culminam,  de  culminare). 

Culminar,  v.  i.  chegar  ao  ponto  mais  eleva- 
do, ao  ponto  culminante.  (Lat.  culminare,  de  cuU 
men). 

t  Culombó,  m.  árvore  da  índia  portuguesa, 
(mimusops  indica). 

Culpa,  f.  acto*  reprehensível  ou  criminoso; 
efTeito  de  deixar  de  fazer  o  que  se  deve  praticar; 
consequência  de  se  têr  feito  o  que  se  não  devia  fazer; 
delicto,  crime;  causa  de  um  mal;  peccado.  (Lat. 
culpa). 

Culpabilidade,  f.  estado  do  que  é  culpá- 
vel. (Do  lat.  culpabdis). 

Culpado,  part.  de  culpar;  m.  aquêlle  que  é 
culpado;  o.  criminoso.  (Lat.  culpatus,  de  culpara). 

Culpar,  v.  t.  lançar  culpa  sobre;  incriminar; 
accusar.  (Lat.  culpare,  de  culpa). 

Culpável,  adj.  a  que  se  pôde  imputar  culpa; 
digno  de  censura.  (Lat.  culpabilis,  de  culpa). 

Culposamente,  adv.  de  modo  culposo. 

Culposo,  adj.  que  praticou  culpas;  em  que 
há  culpa.  (De  culpa). 

Cultamente,  adv.  de  modo  culto. 

» Culteranismo,  m.  demasiado  rigor  no 
emprego  das  palavras;  estylo  aíTectado  e  subtilmen- 
te conceituôso ;  preciosismo.  (Gast.  culteranismo,  de 
culterano). 

«Culteranista,  m.  aquôlle  que  pratica  o 
culteranismo. 

*  Culterano,  m.  o  mesmo  que  culteranista ; 
adj.  relativo  ao  culteranismo.  (Cast.  culterano,  de 
cultero:  cp.  culteHa,  de  culto). 

Cultismo,  m.  qualidade  do  que  è  culto,  civi- 
lizado; *  o  mesmo  que  culteranismo.  (De  culto). 

Cultivaeao,  f.  acto  de  cultivar. 

«  Cultivado,  part.  de  cultivar. 

Cultivador,  m.  aquêlle  que  cultiva;  instru- 
mento de  lavoira,  pára  cortar  leivas  e  capar  a  erva. 
(De  cultivar). 

Cultivar,  v.  t.  tornar  culto;  amanhar;  dedi- 
car-se  a;  formar,  desinvolvêr;  conservar.  (B.  lat.  cuU 
tivarc,  do  lat.  cultus). 

Cultivável,  adj.  que  se  pôde  cultivar. 

Cultivo,  m.  cultivação;  cultura;  amanho;  * 
(prov.)  estrume.  (De  cultivar). 

Culto,  m.  homenagem  á divindade;  veneração; 
adoração;  forma  externa  da  religião;  e  part.  irr.  de 
cultivar.  (Lat.  cultus,  de  colere). 

Cultor,  m.  cultivador;  (flg.)  partidário;  aquêlle 
que  se  applica  a  determinado  estudo.  (Lat.  cultor,  de 
colsrc) 

Cultrlfoliado,  adj.  que  tem  as  folhas  em 
forma  de  lamina  de  faca.  (Do  lat.  culter+folium). 

Cultrif orme,  adj.  que  tem  forma  de  lâmina 
de  faca.  (Doat.  culler  -\-  forma). 

Cultrlrostros,  m.  pi.  família  de  aves  per- 
naltas,  que  têm  o  bico  similhante  á  lâmina  de  uma 
faca.  (Do  lat.  culler  +  rostrum). 

*  Cultro,  m.  grande  cutello.  «  Quando  o  sacer- 
dote empunhava  o  cultro  para  immolar  a  hóstia.  .♦» 
Latino,  Gladiador.  (Lat.  culter,  de  colere). 

«Cultual,   adj.  relativo  ao  culto.  (De  culto). 

Cultura,  f.  acto,  modo  ou  effeito  de  cultivar ; 
estado  de  quem  tem  desinvolvimento  intellectual ;  uti- 
lização industrial  de  certos  productos  naturaes;  es- 
tudo; elegância,  esmero.  (Lat.  cultura,  de  colere). 

Cultural,  adj.  relativo  a  cultura. 

Culturanismo  m.  (Assim  designam  infun- 
dadamente diccionaristas  nossos,  derivando-a  de  cul- 
tura, a  escola  literária  que  em  Hispanha  se  chamou 
culteranismo.  V.  esta  palavra). 

*  Culturanista,  m.  (V.  ctdteranisla). 
Culturano,  adj.  (V.  culterano). 
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*  Culu-oúlu,  m.  árvore  santhomense,  de  casca 
viscosa  e  purgativa. 

«Culugplis,  m.  pi.  povo  berberôsco,  proce- 
dente da  mistura  de  turcos,  moiros  e  árabes. 

*  Oumaoumans,  m.  pi.  índios  selvagens  das 
margens  do  Apaporis,  no  Brasil. 

*  Cumaí,  m.  fruto  silvestre  do  Brasil. 
Cumameri,  m.  (V.  sorveira). 
Camandália,  f.  planta  americana,  trepadeira 

e  leguminosa. 

*  Cumarl,  m.  ou 

*  Cumarim,  m.  (bras.)  árvore  laurácea,  espé- 
cie de  pimenteira. 

Cumaru,  m.  árvore  leguminosa  do  Brasil,  cujo 
fruto  se  chama  entre  nós  fava  da  índia. 
Cumati,  m.  planta  myrlácea  do  Brasil. 

*  Cnmauai*n,  m.  (bras.)  árvore  silvestre  do 
Pará,  boa  para  construcções  civis  e  náuf»cas. 

*  Cumbara,  m.  o  mesmo  que  cumaru. 
Cumbeba,  f.  espécie  de  cacto  brasileiro. 

»  Cambeca,  f.  (bras.)  formosa  trepadeira  do 
Pará. 

Cumbieuri,  m.  reptil  africano. 

*  Cumbio,  m.  árvore  indiana,  de  fibras  têxteis. 

*  Cumbo,  m.  (prov.  alent.)  variedade  de  barbo, 
que  tem  a  pelle  do  focinho  áspera  como  lixa. 

»  Çumbos,  m.  pi.  (ant.)  o  mesmo  que  muzim- 
bos. 

*  Cumbuca,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  cuiam- 
buca. 

iCumbuoo,  adj.  (bras.)  Diz-se  do  boi  ou 
vacca,  cujos  chifres  têm  as  pontas  voltadas  uma  pára 
a  outra. 

Cume,  m.  o  ponto  mais  alto  de  um  monte; 
cimo;  coruta;  (fig.)  apogeu,  auge.  (Lat.  culmen  = 
columen;  de  cellere,  elevar). 

Cumeada,  f.  série  de  cumes  de  montanhas; 
cumieira.  (De  cume). 

Çumerlm,  m.  desbaste  ou  corte  de  árvores, 
na  fndia  portuguesa. 

Cumiada,  f;  o  mesmo  que  cumeada. 

Cumiehó,  m.  planta  nyctaginea  do  Brasil,  e 
outra  planta  similhante  ao  mangue. 

Cumieira,  f.  cume;  a  parte  mais  alta  do  te- 
lhado, da  montanha.  (De  cume). 

*  Cuminas,  f.  pi.  tribu  de  plantas,  que  têm 
por  typo  o  cuminho.  (Do  lat.  cuminum). 

Cumlnho,  m.  planta  umbellífera;  pi.  frutos  ou 
sementes,  que  constituem  especiaria.  (Lat.  cuminum 
=  gr.  kuminos). 

Cúmplice,  m.  e  adj.  aquêlle  que  tomou  parte 
num  delicto  ou  crime;  (ext.)  o  que  collabora  ou  toma 
parte  com  outrem  nalgum  facto.  (Lat.  complex,  de 
complicare). 

*  Cumplioiado,  pari.  de 

*  Cumplioiar-se,  v.  p.  tornar- se  cúmplice. 
Cumplicidade,   f.  acto  ou  qualidade  de 

quem  é  cúmplice. 

*  Cumplimentôrio,  adj.  (jur.)  Dizia-se,  em 
direito  commercial,  do  administrador  de  uma  socie- 
dade, ou  do  gerente  de  uma  casa.  Gf.  Borges  Car- 
neiro, Dicc.  Jur. 

Cumprido,  part.  de  cumprir. 

*  Cumpridoiro,  adj.  (ant.)  que  cumpre  o 
seu  dever;  pontual;  necessário ;  obrigatório.  (De  cum- 
prir). 

Cumpridor,  adj.  que  cumpre,  que  executa ; 
m.  (fig.)  testamenteiro  ou  cumpridor  de  testamento. 
(De  cumprir). 

«Cumprimentado,  part.  de  cumprimentar. 

Cumprimentador,  adj.  o  mesmo  que  cum~ 
primenteiro. 

Cumprimentar,  v.  t.  dirigir  ou  fazer  cum- 
primentos a;  fazer  elogios  a.  (De  cumprimento). 

Cumprimenteiro,  adj.  que  se  demasia  em 
cumprimentos.  (De  cumprimento). 
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Cumprimento,  m.  acto  ou  effeito  de  cwn- 
prir;  execução;  acto  de  baixar  a  cabeça  ou  tirar  o 
chapéu,  por  cortesia;  palavras  corteses,  que  de  viva 
voz  ou  por  escrito  se  dirigem  a  alguém,  saudando-o; 
saudação;  expressões  de  civilidade,  dirigidas  a  al- 
guém e  significando  satisfação  ou  pesar  por  aconte- 
cimento que  interessa  á  pessoa  que  se  cumprimenta ; 
formalidades,  que  se  observam  entre  pessoas,  que 
não  têm  familiaridade  entre  si;  pi.  allocução  ou  vi- 
sita de  cortesia,  que  certos  dignitários  e  corporações 
dirigem  ao  chefe  do  Estado  ou  a  outras  personagens 
elevadas,  em  dia  solenne,  por  congratulação  ou  por 
pesar;  recommendação  de  civilidade;  modos  ou  pa- 
lavras ceremoniosas. 

Cumprir,  v.  t.  levar  a  effeito,  satisfazer,  exe- 
cutar; completar;  v.  i.  convir;  sêr  preciso;  perten- 
cer; impender.  (Lat.  complere,  de  cum+plere). 

f  Cum-quíbus,  m.  pi.  (fam.)  meios  de  com- 
prar; dinheiro.  (Loc.  lat.) 

*  Cumulado,  part.  de 
Cumular,  v.  t.  (V.  acumular). 

.  Cumulativamente,  adv.  de  modo  cumu- 
lativo. 

Cumulativo,  adj.  feito  por  acumulação;  que 
faz  parte  do  que  se  acumula;  diz-se  das  disposições 
legaes  sobre  hypôtheses  já  prevenidas  por  outras  dis- 
posições. (Do  lat.  cumula  tus,  de  cumulare). 

Cúmulo,  m.  reunião  de  coisas  sobrepostas; 
montão;  o  ponto  mais  alto;  auge;  accréscimo;  pi. 
nuvens  arredondadas  e  brancas,  que  se  acumulam 
no  horizonte  em  tempo  sêcco.  (Lat.  cumidus,  por  cul- 
mulus,  de  culmen). 

*  Cuna,  f.  (ant.)  berço.  (Lat.  cuna). 

»  Cunanan,  m.  (bras.)  espécie  de  cipó  que, 
nas  florestas,  fere  o  viandante,  produzindo  nêlle  effeito 
análogo  ao  da  queimadura. 

*  Cunauaru,  m.  (bras.  do  N.)  sapo  escuro,  de 
olhos  vermelhos. 

*  Cnnea,  f.  (bras.  do  Geará)  espécie  de  tubér- 
culos sumarentos  que  se  desinvolvem  nas  raízes  do 
imbuzeiro;  vaso  massiço  de  madeira,  com  tampa,  em 
que  se  guardam  e  transportam  comidas;  o  mesmo 
que  conca;  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  rótula  (do  joe- 
lho). 

*  Cuuoharra,  f.  (gir.)  cu.hér;  gazúa.  (Cp. 
cucharra). 

*Cuneo,  m.  (prov.  trasm.)  caçoila;  escudela. 
(Cp.  cunca). 

*  Cunetatório,  adj.  relativo  a  delonga,  de- 
mora; que  involve  adiamento;  vagaroso;  contem  po- 
rizadôr.  (Do  lat.  cunctator,  de  cunctari). 

«Cundurim,  m.  antigo  e  pequeno  peso  de 
Malaca. 

Cunduru,  m.  árvore  fructífera  do  Brasil. 

*  Cuneano,  adj.  que  tem  forma  de  cunha ;  cu- 
neiforme;  relativo  aos  ossos  cuneiformes  do  peito  do 
pé.  (Do  lat.  cuneus). 

Cunei  foliado,  adj.  que  tem  folhas  em  for- 
ma de  cunha.  (Do  lat.  cuneus -\-folium). 

Cunei forme,  adj.  que  tem  forma  de  cunha. 
(Lat.  coneiformis,  de  cuneus  +  forma). 

Cuneirostrois,  m.  pi.  aves  trepadoras,  que 
têm  bico  em  forma  de  cunha.  (Do  lat.  cuneus  +  **oa- 
trum). 

«Cunêta,  f.  espécie  de  corvo,  (corvus  mono* 
dula,  Lin.) 

Cunha,  f.  utensílio  de  ferro,  em  forma  de  ân- 
gulo sólido  com  uma  aresta  mais  ou  menos  cortante, 
pára  fender  madeira,  pedras,  etc. ;  peça  de  madeira, 
de  formato  similhante  ao  da  cunha;  instrumento  que 
servia  pára  levantar  a  culatra  da  peça;  *  ferro  trian- 
gular, que,  depois  de  incandescente,  dá  calor  a  cer- 
tos instrumentos  de  engomar,  hoje  pouco  usados; 
instrumento,  com  que  se  seguravam  os  mastaréus, 
sobre  as  barras  dos  mastros;  (fig.)  empenho,  pessoa 
que  serve  de  empenho;  á  c**j,  (loc.  adv.)  apertada- 
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mente;  forçadamente;  sem  necessidade.  (Do  Iat.  cu- 
neus). 

Cunhada,  f.  irman  de  um  dos  cônjuges,  em 
relação  ao  outro  e  vice-versa.  (Lat.  cognata,. tem.  de 
cognatus,  de  cum-\-natus). 

*  Cunhadia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que 
Cunhadio,  m.  parentesco  entre  cunhados. 

(De  cunhado). 

Cunhado *,  m.  irmão  de  um  dos  cônjuges  re- 
lativamente ao  outro  cônjuge  e  vice-versa.  (Lat.  co- 
gnatus, de  cum-{-natus). 

*  Cunhado  *,  part.  de  cunhar. 
Cunhador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  cunha.  (De 

cunhar). 

Cunhal,  m.  ângulo  saliente,  formado  por  duas 
paredes  convergentes;  esquina.  (De  cunha). 

»  Ou  ti  li  a.m  bambe,  m.  árvore  angolense  de 
Caconda. 

«Cunhan,  f.  (bras.  do  N.)  menina  de  raça 
aborígene.  (T.  tupi). 

Cunhar,  v.  t.  imprimir  cunho  cm;  amoedar; 
(flg.)  tornar  saliente,'  notável;  inventar.  (De  cunfw). 

Cunhête,  m.  caixote  de  madeira,  que  serve 
especialmente  pára  guardar  ou  transportar  pólvora. 

Cunho  *,  m.  ferro  gravado,  com  que  se  mar- 
cam moedas,  medalhas,  etc. ;  a  marca,  que  esse  ferro 
deixa  impressa;  (flg.)  marca,  sêllo,  carácter;  pi.  paus, 
a  que  se  liga  o  iinguéte,  em  torno  do  cabrestante, 
nos  navios;  *  uma  das  faces  de  certas  moedas,  na 
qual  se  representam  as  armas  reaes.  (Do  lat.  cuneus). 

*  Cunho*,  m.  (prov.)  penedo  grande  e  solitá- 
rio, em  meio  de  um  rio;  o  mesmo  que  conho. 

Cuníoulo,  m.  (des.)  caminho  subterrâneo. 
(Lat.  cuniculum). 

*  Cuningham,  f.  variedade  de  videira  ame- 
ricana. (De  Cuningham  n.  p.) 

*  Cunónia,  f.  género  de  plantas  saxifrágeas. 
(De  Cuno  n.  p.) 

*  Cunqueiro,  m.  (prov.  trasm.)  planta,  espé- 
cie de  azedas,  que  nasce  nos  paredões  das  arribas  e 
nas  rampas  das  estradas.  (Liga-se  a  cunca  ?) 

*  Canta,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  canta. 

*  Onnnri»,  m.  pi.  índios  imberbes  da  margem 
esquerda  do  Amazonas,  e  que  os  descobridores  his- 
panhóes  confundiram  com  mulheres,  vindo  talvez 
d'aí  a  lenda  das  guerreiras  amazonas. 

*  Cupá,  m.  planta  brasileira  de  raiz  comestível. 

*  Cupâuia,  f.  género  de  plantas  sapindáceas, 
fructíferas  e  medicinaes,  (cupania  rápida,  Lin.)  (De 
Cupani  n.  p.) 

*  Cupão,  m.  antigo  e  pequeno  poso  de  Malaca. 

*  Cupêz,  m.  (naut.)  ehcapelladura,  que  deita 
um  ovem  pára  cada  bordo  da  embarcação. 

*  Cupi,  m.  (bras.)  género  de  insectos  da  região 
do  Purus. 

«  Cúpida*  f.  (des.)  namorada.  (De  Cupido  n.  p.) 

Cupidíneo,  adj.  relativo  a  Cupido,  ao  amor. 
(Do  lat.  cupido). 

Cupido,  m.  (flg.)  personificação  do  amor; 
amor;  homem  pretenciôso,  que  se  julga  bonito.  (Do 
lat.  Cupido  n.  p.) 

Cupido,  adj.  ávido;  muito  ambicioso.  (Lat. 
cupidus,  de  cupido). 

Cupim,  m.  (bras.)  pequena  formiga  que  corrói 
a  madeira ;  *  habitação  de  térmitas. 

Cupineira,  f.  (bras.)  abelha,  que  vive  na  ha- 
bitação abandonada  pêlo  cupim.  (De  cupim). 

*  Cupinharós,  m.  pi.  (bras.)  aborígenes  do 
Maranhão. 

*  Cupinzeiro,  m.  (bras.)  habitação  de  térmi- 
tas. (De  cupim). 

Cupio,  m.  pássaro  conirostro  da  Africa. 

*  Cu  pira,  f.  (V.  cupineira). 
Cupiúba,  f.  planta  torebinthácea  do  Brasil. 

*  Cuprato,  m.  sal  de  deutóxydo  de  cobre.  (Do 
lat.  cuprum). 


*  Cupressi  foliado,  adj.  que  tem  folhas 
similhantes  ás  do  cipreste.  (Do  iat.  cupressus  +  fo- 
lium). 

*  Cupreasif  orme,  adj.  si  mil  h ante  ao  ci- 
preste. (Do  lat.  cupressus -{■  forma). 

*Cupressínoaá,  f.pl.  família  de  plantas  da 
ordem  das  coníferas,  tendo  por  typo  o  cipreste.  (De 
cupressineo). 

*  Cupressineo,  adj.  ou 

*  Cupressino,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
cipreste;  feito  de  cipreste.  (Lat.  cupressinus,  de  cu- 
pressus). 

*  Cupressita,  f.  vegetal  fóssil,  análogo  ao 
cipreste.  (Do  lat.  cupressus). 

Cúprico,  adj.  que  é  de  cobre;  em  que  há -co- 
bre. (Do  lat.  cumprum). 

Cuprífcro,  adj»  que  contém  cobre.  (Do  lat. 
cumprum  +  ferre). 

*  Cuprino,  adj.  relativo  a  cobre.  (Lat.  cupri- 
nus,  de  cuprum). 

*  Cupripenne,  adj.  (zool.)  que  tem  asas  ou 
elytros  da  còr  do  cobre.  (Do  lat.  cuprum  +  penna). 

Cuprirostro,  (1.  cuprirr...),  adj.  que  tem 
bico  côr  de  cobre.  (Do  lat.  cumprum  +  rostrum). 

*  Cuprlte,  f.  minério  de  côr  verme  Iho-cocho- 
nilha,  que  se  encontra  com  outros  quando  se  explo- 
ram pára  a  extracção  do  cobre.  (Do  lat.  cuprum). 

*  Cupròfiilmlnato,  m.  fulminato  de  co- 
bre. 

Cupróxydo,  w.  óxydo  de  cobre.  (Dó  lat.  cum- 
prum -f  gr.  oxus). 

Cupuahu,  m.  árvore  leguminosa  do  Brasil. 

Cupuassu,  ou  cupaaçn,  m.  árvore  mal- 
vácea  do  Brasil ;  *  o  fruto  dessa  árvore. 

Cupuim,  m.  arbusto  myrtaceo  do  Brasil,  com 
que  se  envenena  o  peixe  pára  o  pescar. 

Cúpula,  f.  parte  côncava  e  superior  de  alguns 
edifícios;  parte  côncava  do  zimbório;  zimbório;  abó- 
bada; espécie  de  cálice,  formado  de  pequenas  brá- 
cteas,  que  involvem  a  flor  e  fruto  de  alguns  vegetaes. 
(Lat.  cúpula,  de  cupa). 

Cupulado,  adj.  que  tem  cúpula. 

Onpulífcras,  f.  pi.  família  de  plantas,  cujos 
frutos  tôm  cúpula,  como  carvalho,  castanheiro,  etc. 
(Do  lat.  cúpula  -)-  ferre). 

Cupuli  forme,  adj.  que  tem  forma  de  cú- 
pula. (Do  lat.  cúpula  +  forma). 

«Cfupulim,  m.  lanternim  que,  num  terraço, 
resguarda  a  entrada  de  uma  escada.  (De  cúpula). 

*  Cupu-naçu,  m.  o  mesmo  que  cupuassu. 

*  Cuquenha,  f.  (gir.  des.)  fortuna,  boa  sorte. 
(Cp.  fr.  cocagne). 

Cuquiada,  f.  (ant.)  vozes,  com  que  na  índia 
se  chamava  o  povo  ás  armas  e  que  eram  repetidas  e 
propagadas  pélas  pessoas  que  as  ouviam;  vozes, 
com  que  no  mar  se  annunciava  a  aproximação  de 
terra;  vozearia. 

Cuquil,  m.  pequeno  cuco  de  Bengala. 

Cura,  f.  acto  ou  efTeito  de  curar;  tratamento; 
restabelecimento  da  saúde;  *  (flg.)  emenda;  m.  sa- 
cerdote, que  pastoreia  um  pequeno  povo;  coadjutor 
de  párocho.  (Lat.  cura,  de  gurerere). 

*  Curabi,  m.  (bras.  do  N.)  pequena  setta  er- 
vada,  de  que  usam  os  selvagens. 

Curabilidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
curável.  (Do  lat.  curabilis). 

*  Curaea,  m.  chefe  de  cocamas. 
Curaçau,  m.  licor  alcoólico,  que  tem  por  base 

a  casca  da  laranja  amarga.  (De  Curaçio  ou  Curaçau 
n.  p.) 

Curadeira,  f.  (bras.)  velame. 

*  Cu  radia,  f.  (der.)  o  mesmo  que  curadoria. 
Curado,  part.  de  curar. 

Curador,  w.  administrador  dos  bens  de  um 
menor,  de  um  ausente,  etc. ;  <^o  dos  ôrfams,  magis- 
trado público,  que  vela  pólos  interesses  e  direitos  dos 
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menores;  (prov.)  tratador  de  cavallos.  (Lat.  curator, 
de  curare). 

Curadoria,  f.  cargo  de  curador. 

*  Oura^iru,  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  que 
produz  tinta  encarnada. 

Ourairi,  m.  (bras.)  planta,  espécie  de  saboeira. 

Curandeira,  fem.  de 

Curandeiro,  m.  aquélle  que  cura,  sem  título 
nem  conhecimentos  médicos;  charlatão,  que  finge 
tratar  doenças  ou  possessões  diabólicas,  por  meio  de 
rezas.  (De  curar). 

Ourai*,  u.  t.  restabelecer  a  saúde  de;  livrar 
de  uma  doença;  debellar  (doença);  seccar  ao  calor; 
endurecer;  branqaear  ao  sol;  v.  i.  tratar;  tér  cuidado. 
(Lat.  curare;  de  cura). 

Curare,  m.  tóxico  vegetal,  com  que  os  cabo- 
clos envenenam  as  frechas. 

«  Curarizado,  part.  de 

*  Curarlzar,  v.  t.  envenenar  com  curare. 
Oura  tola,  f.  o  mesmo  que  curadoria.  (De 

curar). 

Curativo,  adj.  rplativo  á  cura ;  m.  acto  de  cuT 
rar ;  meio,  com  que  se  procura  debollar  uma  doença. 
(De  curar). 

Curato,  m.  habitação  do  cura;  cargo  ou  digni- 
dade de  cura;  *  povoação,  pastoreada  ecclesiastica- 
mente  por  um  cura.  (Lat.  curatus,  de  curare). 

*  Curau,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  caipira. 

*  Curaua,  m.  árvore  brasileira  de  fibras  têx- 
teis., 

Curável,  adj.  que  pôde  sôr  curado.  (Lat.  cu- 
rabilis,  de  curare). 

*  Curoas,  f.  fruto  americano. 

*  Curoulionídeo,  adj.  relativo  ou  simtlhante 
ao  gorgulho;  m.  pi.  família  de  insectos  coleópteros, 
que  tem  por  typo  o  gorgulho.  (Do  lat.  curculio  +  gr. 
eidos), 

*  Curoulionitos,  m.  pi.  o  mesmo  que  cur- 
eulionideos. 

Curcuma,  m.  planta,  cuja  raiz  é  conhecida 
no  commércio  por  açafrão  das  Índias.  (Do  ar.  cur- 
cum). 

*  Ourcumiua,  f.  substância  amarela  do  cur- 
cuma. 

*  Curdo,  m.  idioma  do  Curdislão. 

*  Curêra,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  crueira. 

*  Curétes,  m.  pi.  povo  antigo,  que  se  estabe- 
leceu no  Poloponeso  e  em  Greta.  (Gr.  kouretes). 

*  Curétieo,  adj.  relativo  aos  curétes. 

*  Curetus,  m.  pi.  índios  selvagens  das  mar- 
gens do  Japurá,  no  Brasil. 

*  Curgldade,  f.  (Corr.  pop.  de  curiosidade). 

*  Curgidôso,  adj.  (Corr.  pop.  de  curioso). 

*  Ouri,  m.  (bras.  do  N.)  espéciô  de  argila  usada 
em  tinturaria. 

*  Cúria,  f.  antiga  divisão  das  tríbus  romanas; 
logar  onde  se  reunia  o  senado  romano;  senado  dos 
municípios  romanos;  tribunal  ecclesiástico  das  dio- 
cese£ ;  corte  do  papa.  (Lat.  cúria,  que  se  liga  a  qui- 
rites). 

Curial,  adj.  relativo  a  cúria  ;-(fig.)  conveniente, 
sensato ;  m.  senador  de  município  romano;  official  da 
cúria  pontifícia.  (Lat.  curialis,  de  curía). 

*  Uurlalmento,  adv.  de  modo  curial. 

*  Curianfgu,  m.  ave  nocturna  do  Brasil. 

Curlâo,  m.  chefe  de  uma  cúria,  entre  os  ro- 
manos ;  sacerdote  romano,  que  presidia  aos  sacrifí- 
cios nas  cúrias.  (Lat.  curió,  de  cúria). 

*  Curiboea,  m.  e  f.  (bras.)  o  mesmo  que  ca- 
riboca. 

*  Curloaca,  f.  (bras.)  ave  ribeirinha.  (T.  onom.) 
Curlman,  m.  (bras.)  peixe  de  água  doce. 
Curimarl,  m.  árvore  da  Guiana. 
Ourimata,  m.  (bras.)  espécie  de  salmão. 

*  Curlmbó,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  ía- 
baque. 


*  Curlnga,  m.  (bras.  do  N.)  o  sete  de  oiros*  no 
jogo  do  sete-e-meio ;  (bras.  do  S.)  o  dois  de  paus,  no 
mesmo  jogo. 

Curió,  m.  (bras.)  ave  semelhante  ao  verdelhão. 

Curiosidade,  f.  qualidade  de  quem  ou 
daquillo  que  é  curioso;  desejo  de  vôr,  de  sabor,  de 
desvendar,  etc. ;  indiscreção;  objecto  raro,  interessan-. 
te,  *  gosto  pélas  coisas  raras  ou  originaes.  (Lat.  cu- 
riositas,  de  curiosus). 

Curioso,  adj.  cuidadoso ;  que  deseja  sabor,  vôr, 
desvendar,  etc. ;  indiscreto ;  raro,  interessante,  digno 
de  admiração;  m.  indivíduo  curioso.  (Lat.  curiosus, 
de  cura). 

*  Curiuaias,  m.  pi.  índios  sertanejos,  que  de- 
moram ao  lado  de  Xingu,  no  Brasil. 

Curiuva,  f.  pinheiro  do  Brasil. 

*  Curixa,  /.  (bras.)  sangradoiro,  por  onde  se 
despejam  nos  rios  as  águas  que  se  acumulam  nos 
campos  ou  que  trasbordam  das  lagoas. 

*  Curmi,  m.  antiga  bebida,  espécie  de  cerveja. 

*  Curo,  m.  medida  de  capacidade  pára  sólidos, 
na  índia  portuguesa;  árvore  indiana,  o  mesmo  que 
cuddô.  (Do  cone.) 

*  Curo-euro,  m.  o  mesmo  que  borrèlho. 
Curral,  m.  casa,  páteo,  logar,  em  que  se  junta 

e  recolhe  gado;  (deprec.)  casa imraunda.  (De curro). 
Curralagem,  /.  a  quantia  que  se  pagava 
pêlo  aluguel  do  curral  do  concelho.  (De  curral). 

*  Curral-de-peixe,  m.  (bras.)  armadilha 
de  pesca  com  três  compartimentos. 

Curraleira,  f.  planta  brasileira,  também  co- 
nhecida por  pé-derperdiz. 

Ourraleiro,  adj.  que  é  recolhido  em  curral. 
(De  curral). 

*  Curre-ourre,  m.  (ant.)  espécie  de  jogo 
prohibido. 

*  Currença,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  corrimen- 
to. (Do  lat.  currens,  de  currere). 

*  Curriça,  f.  (prov.)  curral  no  campo.  (De 
curro). 

*  Currioaca,  f.  espécie  de  cegonha  da  Amé- 
rica. 

»  Currículo,  m.  acto  de  correr;  curso;  *  ata- 
lho, pequena  carreira.  (Lat.  curriculum,  de  currere). 

Curro,  m.  logar  annexo  á  praça  de  toiros,  ao 
qual  estes  se  recolhem  antes  e  depois  de  corridos; 
conjunto  de  toiros  que  se  correm  no  mesmo  dia.  (Do 
lat.  currere). 

Curruou,  m.  espécie  de  pega,  na  Ásia  e  na 
América.  (T.  onom.) 

*  Currumbá,  m.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
sambongo. 

»  Cursado,  part.  de 

Cursar,  v.  t.  seguir  o  curso  de;  andar,  percor- 
rer; frequentar;  tôr  o  alcance  de  (falando-se  de  armas 
de  fogo);  v.  i.  viajar;  cruzar.  (Lat.  cursare,  de  cur- 
sus,  de  currere). 

Cúrsto,  m.  espécie  de  carro,  sem  rodas,  que  os 
insulares  da  Madeira  usam  nas  descidas.  (De  curso. 
Cp.  corça*). 

Cursivo,  adj.  Diz-se  dos  caracteres  ou  de  certa 
escrita,  miúda  e  ligeira.  (De  curso). 

Curso,  m.  acto  de  correr;  corrida;  caminho; 
movimento;  álveo;  direcção  de  rio;  seguimento;  sol- 
tura de  ventre,  purulenta  ou  sanguinolenta;  encadea- 
mento ;  conjunto  de  lições  suecessivas  sobre  deter- 
minada matéria;  tratado,  que  abrange  uma  série  de 
lições  em  determinado  assumpto;  conjunto  de  maté- 
rias, que  se  professam  numa  aula ;  circulação ;  voga. 
(Lat.  cursus,  de  currere). 

Cursor,  m.  escravo,  que  seguia  a  pé  a  carrua- 
gem do  seu  senhor;  mensageiro  do  papa;  aquélle  que 
corria  no  estádio ;  fio  do  micrómetro,  pára  medir  o  diâ- 
metro apparente  de  um  astro;  peça  que  corre  ao  longo 
de  outra,  em  certos  instrumentos.  (Lat.  cursorf  de 
currere). 
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Curtamente,  adv.  com  timidez;  escassa- 
mente. (De  curto). 

*  Curtarém,  m.  espécie  de  toucado  das  bai- 
ladeiras indianas.  Cf.  Th.  Ribeiro,  Jornadas,  ir,  p.  104. 

*  Curte,  f.  (ant.)  alpendre,  á  entrada  da  igreja. 
Curtèza,  f.  qualidade  daquiilo  que  é  curto. 

.  Curto,  adj.  que  tem  pouco  comprimento  ou 
pouca  duração;  pouco  numeroso;  fácil;  rápido;  tí- 
mido, acanhado;  bronco;  resumido,  pouco  extenso; 
conciso;  que  abrange  pouco  espaço  (falando-se  da 
vista).  (Lat.  curtus,  do  sanscr.  krita,  cortar). 

Curuá,  m.  (V.  cauassu). 

Curuba  ',  f.  arbusto  brasileiro. 

*  Curuba 8,  (bras.  do  N.)  sarna.  (T.  tupi). 
Curubai-mirim,  m.  árvore  leguminosa  do 

Brasil;  sebipira. 

*  Curuca,  m.,  f.  e  adj.  (bras.  do  N.)  o  mesmo 
que  coroca. 

»  Curucaoa,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  curicaca. 
Curueu,  m.  árvore  brasileira. 
Curuouí,  m.  ave  trepadora  da  América  do 
Sul. 

*  Curuera  ou curera,f.  (bras.  do  N.")  massa 
grossa  de  mandioca.  (Do  guar.  caru  +  éra). 

Curul,  adj.  relativo  a  certos  magistrados  ro- 
manos; dizia-se  das  cadeiras  de  marfim,  em  que  se 
sentavam  os  primeiros  magistrados  de  Roma;  e  di- 
zia-se dos  magistrados  que  se  sentavam  nessas  ca- 
deiras. (Lat.  curulis,  de  currus). 

*  Curumba,  m.  (bras.)  maltrapilho;  f.  mulher 
velha. 

*  Curumblm,  m.  o  mesmo  que  curumim. 
*Curumi,  m.  (bras.  do  N.)  ou 
«Curumim,  m.  (bras.  do  N.)  rapazinho;  mo- 
leque. (Do  tupi  curumi). 

*  Curunilha,  f.  árvore  brasileira  do  Paraná. 

*  Curupira,  m.  (bras.)  ente  phantástico  que, 
segundo  a  crendice  popular,  habita  as  matas  e  tem  os 
calcanhares  voltados  pára  diante  e  os  dedos  dos  pés 
pára  trás.  (T.  tupi). 

Cururu !,  m.  (bras.)  planta  trepadeira,  de  sueco 
venenoso. 

*  Cururu  %  m.  (bras.)  espécie  de  sapo ;  espé- 
cie de  batuque. 

*  Cuniru-boia,  f.  (bras.)  cobra  verde,  de 
grandes  dimensões. 

*  Cnrutzu,  m.  planta  brasileira. 
Curvativo,  adj.  Diz-se  das  folhas  vegetaes, 

que  se  enrolam  quási  imperceptivelmente.  (De  cur- 
var). 

iCurvatoes,  m.  pi.  duas  peças  do  mastro, 
acima  da  roman,  nas  quaes  assentam  os  vaus  reaes. 

Curvatura,  f.  estado  daquiilo  que  é  curvo. 
(De  curvar). 

Curvejâo,  m.  jarrête  do  cavallo.  (De  curvo). 

Curveta1,  f.  movimento  do  cavallo,  quando 
levanta  e  dobra  as  mãos,  baixando  a  garupa.  (Cp.  fr. 
courbette,  de  courber). 

»  Curveta8,  f.  pequena  curva,  volta  de  cami- 
nho ou  de  atalho.  (De  curva). 

Curvetear,  v.  i.  fazer  curvetas  o  cavallo.  (De 
curveta*). 

*  Curvidade,  f.  o  mesmo  que  curvatura. 
Curvlfloro,  adj.  que  tem  a  corolla  curva.  (Do 

lat.  curvus  +  flon). 

Cur  vi  foliado,  adj.  que  tem  folhas  recurva- 
das. (De  curvo  -f-  foliado). 

*  Curvifronto,  adj.  que  tem  testa  arqueada. 
(De  curvo  +  fronte). 

Curvígrafo,  m.  ou 

Curvígraplio,  m.  instrumento  pára  traçar 
curvas.  (De  curvo  +  gr.  graphein). 

Curvilhão,  m.  o  mesmo  que  curvejâo. 

Curvilíneo,  adj.  formado  de  linhas  curvas; 
que  tem  forma  de  curva ;  que  segue  direcção  curva. 
(Do  lat.  êurvus  -f  linea). 


Curvípede,  adj.  que  tem  pernas  curvas.  (Do 
lat.  curvus -\-pcs). 

Curvirostro,  (1.  curvirr...),  adj.  que  tem 
bico  curvo.  (Do  lat.  curvus  +  rostrum). 

Curvo,  adj,  que  tem  forma  de  arco ;  que  não 
é  recto,  nem  formado  de  rectas ;  que  não  é  plano ; 
curvado.  (Lat.  curvus). 

*  Cuseó,  m.  arvorêta  da  índia  portuguesa. 
Cuseúclo,  m.  (prov.)  cordeiro  que  nasce  no 

outono. 

Cuseus,  (outros  1.  cuscUs)t  m.  pi.  grânulos  de 
farinha,  pára  sopa.  (Do  ar.  cúscus). 

*  Cuscuzeiro,  adj.  o  mesmo  que  coscuzeiro. 
Cusouta,  f.  planta  parasita  e  trepadeira  (cus- 

cuta  europoea). 

*  Cusoutaoeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  for- 
mada á  custa  das  convolvuláceas  e  tendo  por  typo  a 
cuscuta.  (De  cuscuta). 

«Cusparada,  f.  (bras.)  grande  porção  de 
cuspo. 

Cuspidato,  adj.  que  termina  em  cúspide. 
(Lat.  cuspidatusy  de  cuspidare,  de  cuspis). 

Cúspide,  f.  extremidade  aguda;  extremidade 
aguda  e  rija  das  folhas  de  algumas  plantas;  a  parte 
mais  elevada  das  plantas ;  *  tridente  de  Neptuno ;  * 
ferrão  das  abelhas,  do  lacrau,  etc.  (Lat.  cuspis). 

Cuspideira,  f.  vaso  era  que  se  cospe ;  escar- 
radôr;  f .  e  adj.  Diz-se,  na  África,  da  cobra  venenosa, 
cujo  nome,  geralmente  conhecido,  é  naja.  (De  cuspir). 

Cuspido,  part.  de  cuspir. 

*  Cfuspidoiro,  m.  (p.  us.)  logar  onde  se  cos- 
pe. (De  cuspir). 

Cuspidor,  m.  aquôlle  que  cospe  muito ;  *  (ant.) 
cuspideira,  esoarradôr.  (De  cuspir). 

Cuspidura,  f.  acto  e  eíTeito  de  cuspir;  grande 
porção  de  cuspo. 

CuspinHador,  m.  aquôlle  que  cuspinha.  (De 
cuspinhar). 

Cuspinhadura,  f.  acto  e  eíTeito  de 

Cuspinhar,  v.  i.  cuspir  frequentemente,  em 
pequena  quantidade.  (Freq.  de  cuspir). 

Cuspiu lieira,  f.  grande  porção  de  cuspo; 
acto  de  cuspir  frequentemente.  (De  cuspinho). 

Cuspinho,  m.  cuspo;  pequena  porção  de 
cuspo. 

Cuspir,  v.  t.  expellir  da  boca;  vomitar,  lan- 
çar; dirigir  contra  alguém;  lançar  em  rosto;  arre- 
messar; lançar  de  si;  fazer  resair;  v.  i.  salivar,  dei- 
tar cuspo  pára  fora  da  boca;  dirigir  ultraje.  (Do  lat. 
conspuere). 

Cuspo,  w.  humor,  segregado  por  várias  glân- 
dulas da  boca;  saliva.  (De  cuspir). 

*  Cusso,  m.  planta  rosácea  medicinal,  (brayera 
anthelmenthica,  Kunth.) 

Custa,  f.  despesa;  custo;  trabalho;  pi.  despo- 
sas feitas  em  processo  judicial.  (De  custar). 

*  Custarem,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  custo. 

Custar,  v.  t.  ser  adquirido  pêlo  preço  de;  va- 
lor, tôr  o  valor  de;  causar  a  desposa  de;  causar;  sôr 
obtido  a  troco  de;  v.  I.  sôr  diíTícil.  (Do  lat.  constare). 

*  Custeado,  part.  de  custear. 
Custeamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  custear; 

conjunto  de  desposas;  relação  delias. 

Custear,  v.  t.  prover  á  desposa  feita  com.  (De 
custo). 

Custeio,  m.  o  mesmo  que  custeamento. 

Custo,  m.  quantia,  que  se  paga  por  uma  coi- 
sa; valor  em  dinheiro;  (fig.)  dif Acuidade;  arvj, 
(loc.  adv.)  diflicilmente.  (De  custar). 

Custódia,  f.  logar,  onde  se  guarda  alguém 
ou  alguma  coisa  com  segurança ;  acto  de  guardar ; 
detenção;  (fig.)  protecção;  residência  de  frade  cus- 
tódio; objecto  de  oiro  ou  prata,  tendo  duas  lâminas 
circulares  de  crystal,  entre  as  quaes  se  colloca  a  hós- 
tia consagrada,  pára  se  expor  á  adoração  dos  fiéis. 
(Lat.  custodia,  de  custos). 
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*  Custodiado,  part.  de 
Custodiar,  v.  t.  têr  em  custódia;  guardar. 

(De  custódia). 

Custódio,  adj.  que  guarda,  que  protege;  m. 
frade  franciscano,  que  substituía  o  provincial  na  au- 
sência deste.  (Lat.  custos). 

Castosamente,  adv.  de  modo  custoso. 

Custoso,  adj.  que  custa  muito  dinheiro;  diffí- 
cil ;  trabalhoso.  (De  custar). 

Cutâneo,  adj.  relativo  á  cútis.  (De  cútis). 

*  Cut-ehampó,  m.  grande  árvore  da  índia 
portuguesa. 

*  Cutella,  f.  espécie  de  cutello  pequeno,  sem 
peta,  em  uso  entre  os  podadòres  do  Doiro.  (De  cu- 
tello). 

Cutello,  m.  instrumento  cortante,  semi-circu- 
lar,  com  o  gume  na  parte  convexa,  e  que  servia  an- 
tigamente nas  decapitações,  e  é  hoje  utensílio  espe- 
cial de  cortadores  e  corrieiros;  podôa  com  peta;  * 
caramanchão;  (fig.)  violência;  pi.  pequenas  velas 
que,  num  navio  servem  de  supplemento  a  outras. 
(Lat.  cultellus,  de  culter). 

Cutelo,  m.  o  mesmo  que  cutello. 

»  Cutia  *,  f.  (bras.)  pequeno  mammífero  roedor. 
(Gorr.  do  tupi  acuti.  Gp.  aguti). 

*  Cutia 3,  f.  (bras.)  espécie  de  madeira  de  con- 
strucçào. 

Cutícula,  f.  pellícula;  a  flor  da  pelle.  (Lat. 
cutícula,  de  cútis). 

Cutieular,  adj.  relativo  á  cutícula  ou  á  cútis. 

»  Cutíeulo,  m.  invólucro  simples  ou  complexo 
do  corpo  de  um  animal.  (De  cútis). 

Cutidura,  f.  saliência  carnosa,  no  bordo  su- 
perior do  casco  do  cavai  lo.  (De  cútis). 

Cutilada,  ou  eutillada,  f.  golpe  de  cu- 
tello, sabre,  espada,  etc.  (Por  cutellada,  de  cutello). 

Cutillao,  m.  (des.)  cutello  grande. 

Cntillaria,  f.  arte  ou  officina  de  cutâleiro. 

Cutilleiro,  m.  aquêlle  que  faz  ou  vende  in- 
strumentos cortantes,  como  facas,  tesoiras,  etc.  (Por 
cutelleiro,  de  cutello). 

Cutim,  m.  (V.  cotim). 

Cutipiriba,  m.  (bras.)  árvore,  espécie  de 
guieira. 

Cútis,  f.  pelle  das  pessoas ;.  epiderme ;  tês. 
(Lat.  cútis,  que  se  liga  ao  gr.  kutos). 

*  Cutitiriba,  m.  (bras.  do  N.)  árvore  sapo- 
tácea.    * 

Cútter,  m.  pequeno  navio  de  um  só  mastro. 
(Ingl.  cutter). 

Cutúbea,  f.  (bras.)  espécie  de  genciana. 

*  Cutuca,  m.  (bras.)  espécie  de  sei  Hm  de  ar- 
ções altos. 

*  Cutueado,  part.  de  cutucar. 

*  Cutucão,  m.  (bras.)  facada;  cutillada.  (De 
cutucar). 

»  Cutucar,  v.  t.  tocar  levemente  com  o  dedo 
ou  com  o  cotovelo,  pára  chamar  a  attenção;  acoto- 
velar. (Do  tupi  cutuca). 

Cuva,  f.  o  mesmo  que  barbo. 

Cnvllheira,  f.  mulher,  que  servia  particu- 
larmente pessoa  nobre;  camareira;  (pop.)  alcovitei- 
ra, (Lat.  cubicularia,  de  cubiculum). 

*  Cuvu,  m.  (bras.)  o  mesmo  qaejuquiá. 

*  Cuíca,  m.  (bras.)  espécie  de  comida  feita  com 
folhas  de  vinagreira  e  quiabo. 

»  Cuxilar,  v.  i.  (bras.)  toscanejar;  o  mesmo  que 
cochilar.  (Talvez  or.  afr.) 

*  Cuxilo,  m.  (bras.)  acto  de  cuxilar. 

*  Cuzapada,  f.  (pop.)  acto  de  bater  com  as 
nádegas  no  chão,  por  eíTeito  de  queda.  (Gp.  cuia- 
pada). 

*  Cyamela,  f.  pedra  preciosa,  hoje  desconhe- 
cida e  que  parece  similhava  uma  fava.  (Lat.  cyamea, 
do  gr.  cyamos). 

tCyamo,  m.  animal  parasita,  que  vive  sobre 


a  baleia;  o  mesmo  que  colocásia  ou  fava  do  Egypto. 
(Gr.  kuamos). 

Cyamolde,  adj.  similhante  á  fava.  (Do  gr. 
kuamos  +  eidos). 

*  Cyanado,  adj.  que  tem  ácido  prússico.  (Do 
gr.  kyanos). 

Cyanato,  m.  sal  produzido  pêlo  ácido  cyànico 
com  uma  base.  (De  cyano). 

*  Cyaneieollo,  adj.  que  tem  o  pescoço  azul. 
(Do  lat.  cyaneus  -f-  collum). 

»  Cyauela,  f.  género  de  plantas  liliáceas.  (Do 
gr.  kuanos,  azul). 

*  Cyanhydrieo,  (l.  cianid...),  adj.  Diz-sede 
um  ácido  resultante  da  combinação  do  hydrogeno 
com  o  cyanogeno,  e  que  antigamente  se  designava 
ácido  prússico.  (Do  gr.  kuanos  -|-  hudrikos). 

*  Cy&nieo,  adj.  l)iz-se  de  um  ácido,  que  é  o 
segundo  grau  da  oxydação  do  cyanogeno.  (De  cyano). 

*  Cyauieórueo,  adj.  que  tem  pontas  bu  an- 
tennas  azues.  (De  cyano  +  córneo). 

*  Cyauido,  m.  combinação  do  cyanogeno  com 
um  metalloide  ou  com  um  metal  electrò-negativo. 
(De  cyano). 

«Cyauiua,  f.  substância  corante,  extrahida 
das  violetas  e  de  outras  plantas.  (Do  gr.  kuanos). 

Cyanípede,  adj.  que  tem  patas  azues.  (Do 
lat.  cyaneus  -\-pes*). 

Cyanirostro,  (1.  cianirr...),  adj.  que  tem 
bico  azul.  (Do  lat  cyaneus  -\-  rostrum). 

Cyanismo,  m.  intensidade  do  azul  celeste, 
medida  pêlo  cyanómetro.  (Do  gr.  kuanos,  azul). 

Cyanite,  f.  silicato  natural  de  alumina,  con- 
tendo uma  pequena  quantidade  de  ferro.  (De  cyano). 

»Cyano,  m.  o  mesmo  que  cyanogeno.  (Gr. 
kuanos,  azul). 

Cyanòearpo,  adj.  que  tem  frutos  azulados. 
(Do  gr.  kuanos  +karpos). 

Cyanòcéphalo,  adj.  que  tem  cabeça  azul. 
(Do  gr.  kuanos +kephalè). 

Cyanòdermia,  f.  coloração  azul  da  pelle. 
(Do  gr.  kuanos  +  derma). 

Cyanòdérmleo,  adj.  relativo  á  cyanòder- 
mia. 

»Cyanò  férrico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
que  é  a  combinação  do  ácido  cyanhydrieo  e  do  cya- 
nurêto  de  ferro.  (De  cyanòferro). 

*  Cyanòferro,  m.  combinação  do  ferro  com 
o  cyanogeno.  (De  cyano  -f-  ferro). 

Cyanògastro,  adj.  que  tem  o  ventre  azul. 
(Do  gr.  kuanos  -f-  gaster). 

Cyanòçêuio,  m.  ou,  melhor, 

*  Cyanogeno,  m.  gaz  incolor,  composto  de 
azoto  e  carbono,  mas  que  entra  em  combinações 
como  se  fosse  um  corpo  simples.  (Do  gr.  kuanos  + 
genos). 

*  Cyanógyno,  adj.  que  tem  o  pistillo  azul. 
(Do  gr.  kuanos  +  flrtwè). 

*  Cyanoide,  adj.  similhante  á  centáurea.  (Do 
gr.  kuanos  -{-  eidos). 

*  Cyanometrla,  f.  processo  pára  medir  a 
intensidade  do  azul  celeste.  (De  cyanómetro). 

Cyanómetro,  m.  instrumento,  pára  medir  a 
intensidade  do  azul  do  ar.  (Do  gr.  kuanos  +  metron). 

Cyanòpathia,  f.  o  mesmo  que  cyanose.  (Do 
gr.  kuanos  -{-pathos). 

Cyanòpáthieo,  adj.  relativo  á  cyanòpathia. 

*  Cyanòphóispnoro,  m.  substância  explo- 
siva, produzida  péla  acção  do  phósphoro  sobre  o  cya- 
nureto  de  mercúrio.  (De  cyano  -\- phósphoro). 

*  Cyrnòphthalmo,  adj.  que  tem  os  olhos 
azues.  (Do  gr.  kuanos  +  ophtalmos). 

Cyanópodo,  adj.  o  mesmo  que  cyanípede.' 
Cyanòpotassieo,  adj.  composto  de  cyano- 
geno e  potássio.  (De  cyano  •-+-  potássio). 

Cyanòptero,  adj.  que  tem  asas  ou  barbata- 
nas azues.  (Do  gr.  kuanos  -j-  pteron). 
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*  Cyonòpygio,  adj.  que  tem  a  rabadilha  azul. 
(Do  gr.  kuanoê  -\-pugè). 

*  Cyanòpyrabo,  ad/.  que  é  azul  e  roxo.  (Do 
gr.  kuanos  -+-  purríios). 

Cyanose,  /\  coloração  azul,  algumas  vezes 
escura  ou  lívida,  da  pelle,  em  virtude  de  embaraço 
na  circulação.  (Gr.  kuanosis,  de  kuanein). 

Cy anoso,  adj.  (V.  ct/dmco). 

*  Cyajiótioo,  adj.  relativo  á  cyanose. 

*  Cyanurato,  m.  sal  produzido  péla  combi- 
nação do  ácido  cyauúrico  com  uma  base.  (De  cyanii- 
rico). 

*  Cyanurêto,  m.  combinação  do  cyanogeno 
com  um  corpo  simples.  (De  cyano). 

*  Cyantlrioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  desco- 
berto nos  productos  de  desti  Ilação  do  ácido  úrico. 
(Do  gr.  kuanos  +  ouron). 

Cyathlforme,  adj.  que  tem  forma  de  cyatho. 
(De  cyatho  -{7  forma). 

Cyatlxo,  m.  (ant.)  vaso  com  asa,  com  que  se 
deitava  vinho  nos  copos  dos  convidados.  (Gr.  kuathos, 
de  kuos,  cavidade). 

Cyathoicle,  adj.  o  mesmo  que  cyalhiforme. 
(Do  gr.  kuathos -\- eidos). 

*  Cyáthula,  f.  género  de  plantas  amarantá- 
ceas.  (Cp.  cyatho). 

*  Cyt>eia,  f.  espécie  de  navio  grande,  usado 
na  antiguidade,  pára  carga  ou  transporte.  (Lat.  cy- 
baea,  do  gr.  kubè  =  kupè). 

*  Cyeadáoeas,  /'.  pi.  o  mesmo  ou  melhor  que 
Cycádeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que  têm 

por  typo  o  cycas.  (Do  gr.  kukas  -+-  eidos). 

»  Cycas,  m.  espécie  de  palmeira,  com  caracte- 
res de  árvore  conífera.  (Gr.  kukas). 

*  Cyolade,  f.  saia  larga  e  luxuosa,  usada  dan- 
tes por  mulheres  romanas.  (Lat.  cyclas =gr.  koklas). 

Cyclame,  m.  planta  primulácea,  o  mesmo  que 
artfianita.  (Gr.  kuklaminos). 

*  Cyelamínio,  m.  Forma  des.  de  cy  clame. 

-  *  Cy elantheira,  f.  género  de  plantas  cucur- 
bitáceag. 

«Cyolêta,  f.  espécie  de  velocípede,  pouco 
usado.  (De  cyclo). 

CyoUco,  adj.  relativo  a  cyclo;  m.  poeta,  que 
punha  em  verso  a  história  dos  tempos  heróicos  da 
Grécia;  pi.  família  de  insectos  coleópteros. 

*  Cyclijsmo,  m.  o  mesmo  que  velocipedia.  (De 
cyclo). 

*  Cyclista,  m.Qf.o  mesmo  que  velocipedista. 
(De  cyclo). 

*  Cyolite,  f.  inflammação  do  corpo  ciliar  do 
globo  ocular.  (Do  gr.  kuklos). 

Cyolo,  m.  período  ou  revolução  de  um  certo 
número  de  annos,  ao  fim  dos  quaes  devem  repetir-se 
péla  mesma  ordem  os  phenómenos  astronómicos; 
linha  espiral  entre  duas  folhas  que  se  correspondem 
exactamente  sobre  um  caule  ou  ramo;  conjunto  de 
poemas,  em  que  se  celebram  feitos  heróicos  dos  tem- 
pos fabulosos  da  Grécia.  (Gr.  kuklos). 

Cyeloiclal,  adj.  relativo  á  cycloide. 

Cyoloide,  f.  linha  curva,  produzida  péla  re- 
volução completa  de  um  ponto  pertencente  a  um  cír- 
culo, que  gira  sobre  um  plano.  (Do  gr.  kuklos -{-ei- 
dos). 

Cyclometrla,  f.  arte  de  medir  círculos  ou 
cyclos.  (De  cyclómetro). 

Cyolométrioo,  adj.  relativo  á  cyclometria. 

Cyclómetro,  m.  instrumento,  pára  medir 
círculos  ou  cyclos.  (Do  gr.  kuklos  +  metron). 

Cyclone,  m.  tempestade  que  redemoinha.  (Do 
gr.  ktiklos). 

*  Cy  dopas,  m.  pi.  o  mesmo  que  cyclopes. 

*  Cyolôpeo,  adj.  relativo  aos  cyclopes. 
Cyclopes,  m.  pi.  gigantes  fabulosos,  com  um 

só  olho  na  testa;  crustáceos,  que  vivem  nas  águas 
estagnadas.  (Do  gr.  kuklos  +  ops). 


*  Cyolophyllo,  adj.  que  tem  folhas  orbicu- 
lares.  (Do  gr.  kuklos  +  phullon). 

*  Cyolopia,  f.  monstruosidade,  determinada 
péla  confusão  de  dois  olhos  num.  (De  cyclopes). 

*  Cyolopiano,  adj.  que  tem  cydopia. 
Cyelópieo,  adj.  relativo  aos  cyclopes. 

*  Cyolôpteros,  m.  pi.  género  de  peixes  com 
barbatanas  arredondadas.  (Do  gr.  kuklos -\-pteron). 

*  Cyolose,  f.  movimento  giratório  da  seiva 
em  algumas  plantas.  (Gr.  kuklosis,  de  kukleín). 

*  Cyclóstomas,  m.  pi.  o  mesmo  que 

*  Cyclóstomos,  m.  pi.  classe  de  vertebra- 
dos inferiores,  de  boca  redonda;  divisão  da  classe 
dos  peixes,  caracterizada  por  pelle  molle,  sem  esca- 
mas, numa  só  barbatana  e  boca  redonda.  (Do  gr.  ku- 
klos -\-  stoma). 

Cyclótomo,  m.  antigo  instrumento  cirúrgico, 
com  que  se  fixava  o  globo  do  olho,  na  operação  da 
cataracta.  (Do  gr.  kuklos  -f  tome). 

*  Cyelozoario,  m.  animai  de  configuração 
circular.  (Do  gr.  kuklos  +  zoon). 

*  Cycnoide,  adj.  similhante  ao  cysne.  (Do  gr. 
kuknos  +  eidos). 

*  Cyclaro,  m.  espécie  de  antigo  navio  de  tran- 
sporte. (Lat.  cydarum  =  gr.  kudaros). 

«Cyclónia,  f.  género  de  árvores  pomáceas. 
(De  Cydon  n.  p.  de  uma  cidade  de  Greta). 

*  Cy  esiologla,  f.  theoria  ou  história  dos  phe- 
nómenos da  gravidez.  (Do  gr.  kuesis  4-  logos). 

*  Cylinclira,  f.  (V.  cilindra). 

*  Cylinâraoeo,  adj.  quási  cylíndrico,  (falan- 
do-se  de  certos  orgams  vegetaes;. 

*  CyUnchraclo,  part.  de  cylindrar. 
Cylinclrag-em,  f.  pressão  de  um  cylindro 

sobre  os  corpos  que  se  lhe  sotopõem;  eíTeito  dessa 
pressão.  (De  cylindrar). 

*  Cyliudramento,  m.  o  mesmo  que  cylin- 
dragem. 

Cylinchrar,  v.  t.  submettêr  á  pressão  de  um 
cylindro.  (De  cylindro). 

*  CyltncLrioamente,  adv.  em  forma  de  cy- 
lindro. (De  cylíndrico). 

»  Cyltnctirioidacle,  f.  forma  daquillo  que  é 
cylíndrico. 

Cylíndrico,  adj.  que  tem  forma  de  cylin- 
dro. 

*  Cy Undrioóroeo,  adj.  que  tem  .os  cornos 
ou  as  antheras  cylíndricas.  (De  cylindro  -f  córneo). 

*  Cylindrifloro,  adj.  que  tem  flores  cylín- 
dricas. (De  cylindro  -f-  flor). 

*  Cyliiiiirlf orme,  adj.  que  tem  forma  de 
cylindro.  (De  cylindro  +  forma). 

*  Cylinelríiiietiro,  m.  instrumento  pára  fa- 
bricar com  exactidão  as  rodas  de  relojoaria.  (Do  gr. 
kulindros  +  metron). 

*  Cylinchrite,  f.  variedade  de  pedra  roliça,  da 
côr  do  cobre.  (Cp.  cylindro). 

Cylinchro,  m.  corpo  alongado  e  roliço,  de 
diâmetro  igual  em  todo  o  seu  comprimento;  super- 
fície descrita  por  uma  linha  recta,  movendo-se  pa- 
rallelamente  a  si  própria,  em  volta  de  uma  circumfe- 
réncia;  recipiente,  em  que  se  move  o  êmbolo  das 
máchinas  a  vapor;  vaso  de  metal,  em  que  se  metem 
brasas,  e  que  se  iinmerge  na  água  das  banheiras, 
pára  a  aquecer;  peça  redonda,  que  gira  em  volta  de 
um  eixo,  e  em  que  se  gorne  o  cabo  dos  lemes.  (Gr. 
kulindros,  de  ktiliein). 

*  Cylinclrooarpo,  adj.  que  tem  frutos  cy- 
lindricos.  (Do  gr.  kulindros  +  karpos). 

*  CylincLroide,  adj.  o  mesmo  que  cylindri- 
forme;  m.  superfície  cylíndrica,  em  geometria,  com 
uma  base  dilTerente  do  círculo.  (Do  gr.  kulindros  + 
eidos). 

*  Cy liiixlrò-ogival,  adj.  Diz-se  das  balas 
ou  projécteis,  usados  hoje  em  armas  de  fogo.  (De 
cylindrioo  -(-  ogival). 
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*  Cylinclirose,  f.  espécie  de  sutura  craniana. 
(De  cylindro). 

* Cylindrósomo,  (1.  cilindrôss...),  adj.  que 
tem  corpo  cylíndrico.  (Do  gr.  kulindros  +  soma). 

«Cyma,  f.  typo  de  inflorescôncia,  caracteri- 
zada "péla  presença  de  flores  que  limitam  superior- 
mente cada  eixo.  (Gr.  kuma). 

Cymba,  f.  (des.)  batel  chato,  sem  leme  nem 
vela.  (Gr.  kumbe). 

Oymtmlaria,  f.  espécie  de  escrofulária;  es- 
pécie de  saxifrágia.  (De  cymbalo). 

Cymtralo,  m.  antigo  instrumento  musical, 
composto  de  dois  meios  globos  de  metal  que  se  per- 
cutiam. (Do  gr.  kumbalon). 

*  Cymbòeeplialia,  f.  qualidade  de 

*  Oymt>òcéphalo,  adj.  que  tem  o  crânio 
escavado  na  parte  superior;  exaggeradamente  cli- 
nòcéphalo.  (Do  gr.  kumbè  +  kephalè). 

*  Cymoira,  f.  o  mesmo  que  cyma. 

*  Cyna,  f.  árvore  da  Arábia,  similhante  á  pal- 
meira, ou  espécie  de  algodoeiro.  (Lat.  cyna). 

*  Cynaeantha,  f.  Designação  antiga  da  ro- 
seira brava.  (Gr.  kunakantha). 

*  Cynamolgo,  m.  ave  da  Arábia,  que  faz  o 
ninho  com  ramos  de  caneleira. 

*  Cynanohe,  (1.  cinanke),  f.  o  mesmo,  que  ci- 
nância. 

Cynância,  f.  (des.)  espécie  de  angina,  em 
que  os  doentes  deitam  a  língua  de  fora,  como  os  cães 
sequiosos  ou  oííegantes.  (Do  gr.  kuon). 

*  Oynantliropia,  f.  alucinação,  em  que  o 
doente  se  julga  transformado  em  cão.  (De  cinan- 
thrôpo). 

*  Oynaxrtluropo,  m.  aquêlle  que  padece  de 
cynanthropia.  (Do  gr.  huon+  anthropos). 

*  Oynajra,  f.  género  de  cardos,  que  dá  o  nome 
ás  cynáreas.  (Gr.  kunara,  de  kuon,  cão). 

*  Oynáreas,  f.  pi.  grupo  de  plantas  synan- 
théreas,  a  que  pertence  a  alcachofra,  o  cardo  bento, 
a  bardana,  etc.  (De  cynara). 

Oynegrétioa,  f.  arte  de  caçar  com  auxílio  de 
cães;  arte  da  caça.  (De  cynegético). 

Oyneipétioo,  adjl  relativo  a  caça.  (Gr.  kune- 
getikos,  de  kuon,  cão,  e  agein,  conduzir). 

*  Cynetos,  m.  pi.  antigos  habitadores  da  costa 
de  Portugal,  desde  o  Sado  ao  cabo  de  San- Vicente. 

tecnicamente,  adv.  com  cynismo ;  de  modo 
cynico. 

Cynioo,  adj.  canino,  (des.  neste  sentido);  per- 
tencente a  uma  philosophia,  que  desprezava  as  con- 
veniências e  fórmulas  sociaes;  impudente,  desaver- 
gonhado. (Gr.  kumkos,  de  kuon,  cão). 

Oynipe»,  m.  pi.  pequeninos  insectos  que, 
mordendo  os  vegetaes,  dão  origem  ás  galhas.  (Do 
gr.  kuon  +  ips). 

Cynismo,  m.  systema  dos  cy nicos;  impudên- 
cia; desvergonha.  (Gr.  kunismos.  Cp.  cynico). 

Oynooéf*. . .,  o  mesmo  que  cynocèph. . . 

*  Cynooephaleia,  f.  planta,  também  desi- 
gnada por  cabeça  de  cão,  e  que  é  contraveneno.  (Lat. 
cynocephalea,  do  gr.  kuon  -f  kephalè). 

Cynooéphalo,  m.  género  de  macacos,  cuja 
cabeça  é  similhante  á  do  cão.  (Gr.  kunokephalos,  de 
kuon  -j-  kephalè). 

Cynoglogsa,  f.  planta  vulgarmente  conhe- 
cida por  lingua-de-vão.  (Do  gr.  kuon  +  glossa). 

*  Oyiiog^rapliia,  f.  tratado  ou  história  dos 
cães.  (Do  gr.  kuon  +  graphein). 

«Oynogira.pli.ioo,  adj.  relativo  á  cynogra- 
phia. 

*  Cynomorpho,  adj.  similhante  aos  cães. 
(Do  gr.  kuon  +  moi*phè). 

Oynópliilo,  adj.  que  gosta  dos  cães.  (Do  gr. 
kuon  \philos). 

Cynopitheco,  m.  espécie  de  macaco.  (Do 
gr.  kuon  +  pithex). 


Cynopse,  f.  género  de  plantas  gramíneas.  (Do 
gr.  kuon-\-ops). 

*  Cynorexla,  f.  doença,  mais  conhecida  por 
fome  canina.  (Do  gr.  kuon-\-  orexia). 

*  Cynosargo,  m.  gymnásio  atheniense,  onde 
Antísthenes  ensinava  a  philosophia  cynica.  (Gr.  ku~ 
nosarges). 

Oynósmra,  f.  consteilação  boreal,  o  mesmo 
que  Úrsa-Menor;-  planta  gramínea,  (cynosurus  cris- 
tatus,  Lin.)  (De  cynôsuro). 

Cynósuro,  adj.  que  tem  cauda  similhante  á 
do  cão.  (Do  gr.  kuon  +  oura). 

*  Oypell»,  f.  género  de  plantas  irídeas.  (Do 
gr.  kupellon,  taça). 

Cyperáceas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
tem  por  typo  a  junca.  (De  cyperâceo). 

*  Cyperâceo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
junca.  (De  cypero), 

*  Cypero,  m.  o  mesmo  que  junca.  (Gr.  kupe- 
ros). 

*  Cyprela,  ou  eipreia*  f.  mollusco  gaste- 
rópodo. 

»OyprestaI5  m.  terreno  onde  crescem  cy- 
prestes.  (De  cypreste). 

Cypreste,  m.  árvore  conífera;  (fig.)  morte, 
luto,  tristeza.  (Do  lat.  cupressus). 

CyprínUJas,  f.  pi.  família  de  peixes,  que 
tem  por  typo  a  carpa.  (Do  gr.  kuprinos-Ç-  eidos). 

Oypr-inoicles,  m.  pi.  o  mesmo  que  cypríni- 
das. 

*  Oyx>rino  l9  adj.  o  mesmo  que  cyprio. 
«Cyprino8,  m.  óleo  de  alfena.  (Lat.  cypri- 

num,  do  gr,  kupros). 

*  Oypirio,  adj.  relativo  a  Ghypre.  (Lat.  cyprius, 
de  Cyprus  n.  p.) 

*  CJypriot»,  adj.  o  mesmo  que  cyprio ;  m.  ha- 
bitante de  Chypre. 

«Cyra,  f.  (ant.)  matagal;  chavascal.  (Do  lat. 
xyrís  ? ) 

*  Oyrenéu,  m.  aquêlle  que  é  natural  de  Gy- 
rene;  (fig.)  auxiliador.  (Gr.  kurenaioi,  de  Kurenen.  p.) 

*  Oyrita*  m.  (ant.)  ermita ;  aquêlle  que  reside 
em  charnecas  e  brenhas.  (De  cyra). 

*  Cyropédla,  f.  (ext.  e  des.)  tratado  de  edu- 
cação. Cf.  Dicc.  Exeg.  (Do  gr.  Kuros  n.  p.  -^-paideia). 

*  Oyrtopôdio,  m.  género  de  orchídeas.  (Do 
gr.  kurtos  -\-pous,  podos). 

Cysne,  m.  ave  pai  mi  pede  e  aquática  do  género 
do  pato;  (fig.)  poeta,  orador  ou  músico  célebre;  con- 
steilação septentrional.  (Do  gr.  kuknos,  que  se  liga  ao 
lat.  ciconia,  cegonha,  por  intermédio  do  sanscr.  ca* 
kuni,  ave). 

Oystalgia,  'f.  dôr  nervosa  na  bexiga.  (Do  gr. 
kustos  -\-  algos). 

Cystalfpieo,  adj.  relativo  á  cystalgia. 

*  Cy s-tieeroo,  m.  animal culo,  uma  das  for- 
mas da  tênia,  que  se  cria  na  carne  crua  e  que,  absor- 
vido com  os  alimentos,  vai  fixar-se  em  qualquer 
ponto  do  organismo.  (Do  gr.  kustis  -f  kerkos). 

Oystioo,  adj.  relativo  á  bexiga.  (Do  gr.  kustis). 

*  Cystif ex»o,  adj.  (hist.  nat.)  que  tem  uma 
espécie  de  bexiga  ou  bolsa.  (Do  gr.  kustis +lat.  ferre). 

Cyertina,  f.  substância,  produzida  péla  secre- 
ção dos  rins.  (Do  gr.  kustis). 

Oystite,  f.  infiammação  da  bexiga.  (Do  gr. 
kustis). 

*  Cystítomo,  m.  instrumento  pára  abrir  a 
cápsula  do  crystallino  do  olho. 

*  Oysto,  m.  Forma  mais  correcta,  mas  menos 
usada,  que  kisto.  (V.  kisto). 

Oystôoele,  f.  hérnia  da  bexiga.  (Do  gr.  kus- 
tis -\-kelè). 

Oystoide,  adj.  similhante  a  uma  bexiga;  » 
pi.  animaes  fósseis  da  série  mesozóica,  que  parecem 
têr  sido  o  tronco  principal  das  classes  dos  echinoder- 
mes.  (Do  gr.  kustis  +  eidos). 
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*  Cystolitho,  m.  corpúsculo  ovóide,  suspenso 
no  interior  de  céllula  vegetal  e  composto  de  concre- 
ções de  cellulose  da  parede  da  mesma  céllula.  (Do 
gr.  kustis  +  lithos). 

Cystopleg-ia,  f.  paralysia  da  bexiga.  (Do  gr. 
kustis  -f-  plessein). 

Oystoplégieo,  adj.  relativo  á  cystoplegia ; 
*  aquêlle  que  solfre  cystoplegia. 

*  Oystosoôpio,  m.  ap  par  olho  cirúrgico,  re- 
centemente inventado,  para  observações  na  bexiga. 
(Do  gr.  kustis  -f-  skopein). 

Cystotomia,  f.  operação  cirúrgica,  pára  ti- 
rar da  bexiga  os  cálculos  urinários  ou  outros  corpos 
nocivos;  lithotomia;  operação  da  talha.  (De  cisto- 
tomo), 

Oystôtoino,  m.  instrumento  que  se  usa  na 
operação  da  talha.  (Do  gr.  krustis-{-tomè). 


Oytíueiis,  /.  pi.  família  de  plantas,  que  tem 
por  typo  a  roman.  (Do  gr.  kutinos). 

Cytiso,  m.  espécie  de  trovo ;  luzerna  arbores- 
cente. (Gr.  kutisos). 

*  Cy tóohromo,  adj.  o  mesmo  que  somatô* 
chromo.  (Do  gr.  kutos  -f  khroma). 

Cytode,  m.  elemento  plástico  dos  tecidos  or- 
gânicos. (Gr.  kutodcs). 

*  Oyzieena,  f.  sala  de  jantar,  entre  os  gre- 
gos. (Lat.  cyzicenus,  de  Cyzicum  n.  p.) 

Czar,  m.  título  do  soberano  da  Rússia.  (Forma 
polaca  do  russo  tsar,  que  é  orthogr.  preferível.  Cp. 
tsar). 

Czarina,  f.  Título  da  imperatriz  da  Rússia.  (De 
ciar). 

ÓaEajroTltz',  m.  filho  primogénito  do  czar.  (De 
czar). 

I,  m.  jumento  bravo  da  Tartárta. 


D 
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T>9  (1.  dè),  m.  quarta  letra  do  ai ph abeto  portu- 
guês; adj.  diz-se  daquillo  que  numa  série  occupa  o 
quarto  logar;  diz-se  do  tom  de  ré,  em  música;  vale 
500,  em  a  numeração  romana;  quando  maiúsculo,  se- 
guido de  ponto  e  antes  de  nome  próprio,  é  abrev.  de 
dom  ou  dona. 

r>a*  (1.  da).  Gontr.  da  prep.  de  e  do  art.  f.  a. 

*  I>al>a5  m.  (ant.)  grande  vaso  de  coiro,  na  ín- 
dia portuguesa. 

*  X>aA>iníeio,  adv.  (ant.)  desde  o  princípio, 
desde  sempre.  (De  de  +  loc.  lat.  ab  initio). 

«X>at>o,  m.  (gir.)  pai.  (Or.  ind.?) 

*  Dabom,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

*  Dabua,  f.  espécie  de  víbora,  adorada  por  ne- 
gros da  África. 

*  Dabula,  f.  palmeira  da  índia. 
Dacâo,  f.  (dss.)  acto  de  dar ;  (jur.)  entrega  de 

uma  coisa,  em  pagamento  de  outra  que  se  devia. 
(Lat.  datio,  de  dare). 

f  Da-capo,  loc  adv.  Indica,  em  música,  que 
se  deve  repetir  o  trecho  respectivo,  e  significa  desde 
o  princípio.  (T.  it.) 

»  Daehém,  m.  poso  antigo  de  pau  ou  pedra, 
em  Malaca  e  na  Ghina. 

*  Daco,  m.  verme  que  rói  a  madeira.  (Do  gr. 
dex). 

*  Daoò-romano,  m.  o  mesmo  que  valachío. 

*  Daeos,  m.  pi.  antigos  e  bellicosos  habitantes 
da  Dácia.  (Lat.  daci  =  gr.  dakoi). 

*  Dacotas,  m.  pi.  uma  das  tríbus  do  território 
indiano  dos  Estados -Unidos  da  América  do  Norte. 

*  Daery...,  pref.  (design,  de  lágrima).  (Gr. 
dakru). 

*  r>aox*y  adenite,  f.  inflammação  da  glân- 
dula lacrimal.  (De  dacry...-\- adenite). 

*  Daorydio,  m.  planta  resinosa  da  fam.  das 
taxíneas.  (Do  gr.  dakru,  lágrima). 

*  Daeryooyste,  m.  saco  lacrimal.  (Do  gr. 
dakru  +  kustis). 

*  Daeryooystite,  f.  inflammação  do  saco 
lacrimal.  (De  dacryocyste). 

*  Daoryolde,  adj.  que  tem  forma  de  lágrima. 
(Do  gr.  dakru  -(-  eidos). 

*  Dacryolina,  f.  substância  orgânica  das  lá- 
grimas. (Do  gr.  dakru). 

*  Daeiryolitliíase,  f.  formação  de  cálculos 
nas  vias  lacrimaes.  (De  dacryolitho). 

*  I>aoryolitHo,  m.  concreção  nos  canalícu- 
los  lacrimaes.  (Do  gr.  dakru  +  lithos). 

*  Dácryon,  m.  ponto  craniométrico,  determi- 
nado pêlo  encontro  dos  ossos  frontal  e  lacrimal  com 


a  apóphyse  ascendente  do  maxillar  superior.  (Do  gr. 
dakruos,  lágrima). 

r>a.ot±l. . .  o  mesmo  que  dactyl. . . 

*  X>âetyla,  f.  planta  gramínea,  vivaz,  de  fo- 
lhas largas,  (dactylis  glomerata,  Lin.) 

r>actylico,  adj.  relativo  a  dáctylo.  (Gr.  dak- 
tulikos9  de  daktulos). 

*  r>aetylino,  adj.  similhante  a  um  dedo.  (Do 
gr.  daktulos). 

»  r>aotylite,  f.  inflammação  do  dôdo,  pana- 
rício. (Do  gr.  daktulos). 

T>»otylo,  m.  pé  de  verso,  grego  ou  latino,  de 
uma  syllaba  longa,  seguida  de  duas  breves ;  *  antiga 
medida  linear  entre  os  gregos,  correspondente  a  meia 
pollegada.  (Gr.  daktulos). 

r>aotyloicle5  adj.  que  tem  a  forma  de  dôdo. 
(Do  gr.  daktulos  -f  eidos). 

I>aetylólogla,  f.  arte  de  conversar,  por 
meio  de  signaes  feitos  com  os  dedos.  (Do  gr.  dactu- 
los  -j-  logos). 

*  Dactylomâaoia,  f.  sup posta  adivinhação 
por  meio  dos  dedos.  Gf.  Castilho,  Fastos,  iu,  p.  319. 
(Do  gr.  dactulos-{-manteia). 

*  X>aotylom.uiitieo9  adj.  relativo  á  dacty- 
lomância. 

*  Daotylonomia,  f.  arte  de  exprimir  núme- 
ros péla  posição  dos  dedos  sobre  as  mãos  ou  das  mãos 
sobre  o  corpo;  supposta  arte  de  adivinhar,  por  meio 
de  anéis  constei  lados.  (Do  gr.  daktulos  +  nomos). 

»  Daot^Ióptoros,  m.  pi.  género  de  peixes 
acanthopterygios,  chamados  também  peixes  voado- 
res. (Do  gr.  daktulos  +  pteron). 

*  r>aotyloscopla,  f.  o  mesmo  que  dactylo- 
maneia.  (Do  gr.  daktulos  -f-  skopein). 

*  Daetylotheea,  f.  museu  ou  collecção  de 
anéis,  jóias  e  pedras  gravadas;  pelle  que  involve 
cada  um  dos  dedos  dos  mammiferos.  (Do  gr.  daktu- 
los +  thekò). 

Dada,  f.  (des.)  acto  de  dar;  *  (prov.)  abscesso 
no  úbere  da  vacca,  determinado  péla  febre  do  leite ; 
*  (prov.  beir.  ant.)  quebranto.  (De  dar). 

*  I>actan,  m.  (bras.)  ave  de  rapina. 

*  Dadane,  m.  Nome  que,  em  vários  pontos  da 
África,  se  dá  á  doença  do  somno.  Cf.  Gapello  e  Ivens, 
De  BengueUa  ás  terras  de  Iacca,  I,  p.  125. 

. .  .ctade,  suf.  fem.  (indicativo  de  qualidade,  es- 
tado, etc.) 

*  r>a<Hla,  ou  ctódyla,  f.  um  dos  dois  óleos 
que  constituem  o  de  terebenthina.  (Do  gr.  das-{- 
xde). 

Dadiva,  f.  objecto  que  se  dá;  presente;  do- 
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nativo.  (Talvez  do  lat.  dativus,  com  deslocação  de 
accento). 

*  Dadivado,  part.  de 

*  Dadivar,  v.  t.  fazer  dádivas  a;  brindar;  pre- 
sentear. Cf.  Castilho,  Fastos,  i,  p.  303.  (De  dádi- 
va). 

Dadivosamente,  adv.  de  modo  dadivoso. 

Dadivoso,  'adj.  que  gosta  de  dar;  que  tem 
liberalidade.  (De  dádiva). 

Dado  *,  m.  pequeno  cubo,  do  osso  ou  marfim, 
que  se  usa  em  certos  jogos;  elemento,  quantidade 
conhecida,  que  serve  de  base  á  resolução  de  um  pro- 
blema; cada  um  dos  princípios,  em  que  assenta  uma 
discussão;  elemento,  base,  pára  a  formação  de  um 
juízo.  (Lat.  datum,  de  daré). 

Dado8,  part.  de  dar;  permittido;  concedido; 
gratuito;  datado. 

Dador,  m.  aquêlle  que  dá,  que  concede.  (Lat. 
dator,  de  dare). 

*  Daganha,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  deganha. 
Dagnerreotipo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que 

daguerreotypo,  etc. 

Dag^uerreotypado,  part.  de 

Daflpuerreotypar,  v.  t.  reproduzir  por  da- 
guerreotypo; reproduzir  exactamente ;  apresentar  ou 
representar  fielmente.  (De  daguerreotypo). 

Daguerreotvpia,  f.  arte  de  daguerreoty- 
par.  (De  daguerreotypo). 

Daguerreotypo,  m.  primitivo  apparêlho 
de  photographia,  inventado  por  Daguerre;  reprodu- 
cção  ou  pintura  exacta;  imagem  reproduzida  por 
aquêlle  apparêlho.  (De  Daguerre  n.  p.) 

*  Dagossa,  f.  Nome  que,  na  Abyssínia,  se  dá 
ao  nachenim. 

Dahi,  ou  d'alii,  ou  d'aí .  Contr.  da  prep.  de 
e  do  adv.  ahi). 

Dahlia,  f.  planta  de  flores  variegadas  mas  ino- 
doras. (De  Dahl  n.  p.) 

DaNina,  f.  substância  do  bolbo  da  dhália. 

«Dahomeano,  adj.  relativo  ao  Dahomé;  m. 
homem  natural  do  Dahomé. 

D'af,  o  mesmo  ou  melhor  que  dahi. 

*  Dalaque,  m.  língua  dos  archipélagos  meri- 
dionaes  da  Oceania. 

«Dainaca,  f.  (ant.)  barcaça  pára  atravessar 
rios;  ponte,  feita  de  barcaças. 

*  Daineca,  f.  o  mesmo  que  dainaca. 

*  Dairena,  f.  planta  medicinal  da  Guiana  in- 
glesa. 

*  Dairo,  m.  Nome  que,  no  Japão,  depois  da 
revolução  de  1585,  se  deu  ao  imperador  espiritual, 
dando-se  o  de  cubo  ao  temporal. 

«Dakamabálli,  m.  árvore  da  Guiana  in- 
glesa. 

•    *  Dal,  m.  cesto  de  bambu,  com  que  os  índios 
medem  os  cereaes.  (Do  cone.) 

Dala f ,  f.  sulco  ou  calha,  que  dá  vasão  a  águas 
ou  outros  líquidos;  desfiladeiro.  (Do  ant.  ai.  dal). 

*  Dala  *,  f.  cabo  da  rode  das  armações  redon- 
das de  Peniche. 

*  Dalechãmpla,  f.  planta  euphorbiácea, 
originária  do  México.  (De  Dalechamp  n.  p.) 

Dália,  f.  o  mesmo  que  dáhlia. 

Dallna,  f.  o  mesmo  que  dahlina. 

«Dalmácia,  f.  <r . .  .vou  vestir  a  dal  macia,  a 
casaca  circumspecta.»  Camillo,  Estreitas  Propícias, 
l.«  ed.,  p.  188.  (Cp.  dalmática). 

«Dálmata,  adj.  relativo  á  Dalmácia;  m.  ho- 
mem natural  da  Dalmácia.  (Lat.  dalmatsc,  de  Dalma- 
tia  n.  p.) 

Dalmática,  f.  paramento,  que  os  diáconos  e 
subdiáconos  vestem  sobre  a  alva;  *  antiga  vestimenta 
de  bispos ;  túnica  branca,  bordada  de  púrpura,  que 
se  fabricava  na  Dalmácia.  (Lat.  dalmática,  tem.  de 
dalmaticus,  de  Dalmatia  n.  p.) 

*  Dalmatieado,  adj.  vestido  de  dalmática. 


*  Daltônico,  adj.  relativo  a  daltonismo;  m. 
aquêlle  que  padece  daltonismo. 

Daltonismo,  m.  incapacidade  de  distinguir 
cores ;  *  propriamente,  é  a  falta  de  percepção  do  ver- 
melho e  do  vôrde.  (De  Dalton  n.  p.) 

Dama,  f.  mulher  nobre,  bem  educada;  actriz; 
mulher  que  toma  parte  num  baile;  uma  das  cartas 
de  jogar;  uma  das  peças  do  xadrez;  uma  das  tabulas 
do  jogo  das  damas,  quando  chegada  á  última  linha 
do  respectivo  tabuleiro;  pi.  nome  de  um  jogo;  *  mon- 
tículo, que  se  deixa  em  meio  de  uma  escavação,  para 
depois  se  conhecer  e  medir  a  profundidade  desta,  (Fr. 
dame,  do  lat.  domina). 

i  Dama-entre-vêrdes,  f.  (bras.)  planta 
cucurbitácea,  (nigelta  damascena,  Lin.) 

iDamaísmo,  m.  conjunto  de  damas;  as  da- 
mas; modos  de  dama.  Cf.  Camillo,  Narcóticos,  ii, 
p.  273. 

*  Daman,  m.  árvore  indiana,  (grewia  tilia). 

*  Damão,  m.  espécie  de  chibo  africano. 

*  Dâmaras,  m.  pi.  povo  da  África  austral. 
«Damasceno,  adj.  o  mesmo  que  damas- 

quino. 

Damasco,  m.  fruto  do  damasqueiro;  tecido  de 
soda  com  tafetá,  fabricado  primitivamente  em  Da- 
masco; (ext.)  tecido,  imitando  damasco.  (De  Damas- 
co  n.  p.) 

Damasônio,  m.  planta  aquática,  o  mesmo 
que  tanchagem  dos  pântanos.  (Gr.  damasonion). 

Damasqueiro,  m.  árvore  rosácea  da  tríbu 
das  amygdaláceas,  cujo  fruto  se  chama  damasco.  (De 
damasco). 

Damasquilho,  m.  tecido  adamascado.  (De 
damasco). 

*  Damasquim,  m.  (ant.)  coberta  ou  outra  peça 
de  damasco.  (De  damasco). 

*  Damasqninaria,  f.  arte  de  embutir  dese- 
nhos de  oiro  ou  prata  num  metal  menos  brilhante, 
que  serve  de  fundo.  (De  damasquino). 

Damasquino,  adj.  relativo  a  Damasco;  e 
diz-se  especialmente  das  armas  brancas  que  têm  la- 
vores, corno  as  que  se  fabricavam  em  Damasco.  (De 
Damasco  n.  p.) 

*  Dambi,  m.  individuo  importante,  entre  os  do 
séquito  de  alguns  sobas.  Cf.  Gapôllo  e  Ivens,  n  p.  52. 

*  Daniborá,  m.  pequena  árvore,  (conocarpus 
lati  folia),  cujo  tronco  resistente  é  empregado  em  ei- 
xos de  carretas,  na  índia  portuguesa. 

'  *  DameJ  ado,  part.  de 

*  Damejar,  v.  t.  galantear;  cortejar  (damas). 
(De  dama). 

Damlce,  f.  (fam.)  melindre  feminino;  modos 
de  dama  ftíTectada;  afíectaçao.  (De  dama). 

iDitmmar,  m.  espécie  de  resina,  extrahida 
da  dàmmara.  (T.  mal.) 

*  Dàmmara,  f.  género  de  plantas  resinosas 
da  fam.  das  abietíneas.  (De  dàmmar). 

Damnacào,  f.  acto  ou  eíTeito  de  damnar. 
(Lat.  damnatio,  de  damnare). 

Damnado,  part.  de  damnar. 

Damnador,  m.  e  adj.  o  que  darana.  (Lat. 
damnator,  de  damnare). 

Damnamento,  m.  (V.  damnação). 

Damnar,  v.  t.  tornar  hydróphobo;  damniflear ; 
perverter;  (fig.)  irritar;  (des.)  condemnar ;  reprovar, 
tornar  réprobo,  maldito.  (Lat.  damnare,  de  damnum). 

Damnifieaoâo,  f.  acto  ou  eíTeito  de  damni- 
flear. 

Damnificado,  part.  de  damniftear. 

Damnificador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  da- 
mnifíca.  (De  damni ficar). 

*  Damnifioamento,  m.  (des.)  o  mesmo  que 
damnificação.  Cp.  Carta  régia  em  que  D.  Manuel  con- 
feriu mercês  a  Vasco  da  Gama. 

Damnificar,  v.  t.  causar  damno  a.  (Lat, 
damnificare,  de  damnum  -{-  f acere). 
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Damnífioo,  adj.  que  causa  damno.  (Lat.  dam- 
nificus,  de  damnificare). 

Damninno,  adj  .que  causa  damno.  (De  damno). 

Damno,  m.  mal  que  se  faz  a  alguém ;  prejuí- 
zo, deterioração  feita  em  coisas  alheias;  perda.  (Lat. 
damnum,  or.  incerta). 

Damtnosamente,  adv.  de  modo  damnôso. 

Damnoso9  adj.  que  causa  damno.  (Lat.  dam- 
nosus,  de  damnum). 

*  Damui,  m.  árvore  de  Damão. 

*  Danaida,  f.  ou 

Danaide,  f.  espécie  de  borboleta  diurna;  plan- 
ta rubiácea;  espécie  de  roda  hydráulica.  (Gr.  danais). 

*  Danau,  m.  moeda  que  os  gregos  metiam  na 
boca  dos  defuntos,  para  pagar  a  Gharonte  a  passagem 
dos  rios  infernaes. 

Dança*  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  dansa,  etc. 
Danda,  m.  (bras.)  noz  purgativa. 

*  Danda-multon,  m.  arbusto  africano,  de 
folhas  simples  e  oppostas,  flores  gamopétalas,  de  aro- 
ma suave. 

Dandâo,  m.  (bras.  fam.)  pesadelo  nocturno. 
(Por  duendão,  de  duende?) 

f  Dandy,  (1.  dândi),  m.  aquôlle  que  se  veste 
com  esmero;  janota.  (T.  ingl.) 

*  Dandynar,  v.  i.  (neol.)  modo  ou  traje  de 
dandy ;  andar  como  dandy.  Gf.  Garrett,  Helena,  p.  101. 

*  Dânio,  aplj.  relativo  á  Dinamarca  ou  aos  di- 
namarqueses. (De  danos). 

*  Danismo,  m.  (des.)  o  mesmo  que  usura.  (Cp. 
danista). 

*  Danista,  m.  (des.)  o  mesmo  que  usurário. 
(Lat.  danista  =  gr.  danistes). 

*  Danístieo,  adj.  relativo  á  usura  'ou  aos  da- 
nistas.  (De  danista). 

Dano,  m.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
damno,  etc. 

*  Danos,  m.  pi.  (des.)  o  mesmo  que  dinamar- 
queses. (Lat.  dani). 

Dansa,  f.  saltos  ou  passos  cadenciados,  geral- 
mente ao  som  e  compasso  de  música;  baile;  (fig.) 
labutação;  questões;  negócio  intrincado.  (Do  ant.  ai. 
danson). 

Dançadeira,  f.  mulher  que  dansa;  baila- 
deira, bailarina.  (De  dansar). 

Dansadôr,  m.  aquôlle  que  gosta  de  dansar  ou 
dansa  muito;  dansarino;  aquôlle  que  dansa  por  ofYí- 
cio.  (De  dansar). 

Dansante,  adj.  que  dansa ;  em  que  se  dansa. 
(De  dansar). 

Dansar,  v.  i.  dar  saltos  ou  passos  cadencia- 
dos, ordinariamente  ao  som  e  compasso  de  música ; 
girar;  saltar;  v.  t.  executar  dansando  (valsa,  polca, 
etc.)  (De  dansa). 

Dansaras,  m.  pi.  (pop.)  bailarico.  Gf.  Casti- 
lho, Tartufo,  p.  11.  (De  dansar). 

Danisarina,  fem.  de 

Dansarino,  m.  aquôlle  que  dansa  por  ofTício; 
aquôlle  que  dansa  muito  ou  que  gosta  muito  de  dan- 
sar. (De  dansar). 

Dansatriz,  adj.  (des.)  que  dansa;  que  ex- 
cita a  dansar;  f.  mulher  que  dansa;  dansarina.  Gf. 
Filinto,  ix,  p.  142,  e  vir,  p.  45. 

Dante,  adj.  (ant.)  que  põi  data;  datado;  *  que 
dá.  (Lat.  dans,  de  dare). 

*  Dantesco,  adj.  relativo  a  Dante ;  que  se  pa- 
rece a  obras  de  Dante. 

*Dftntico,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que  dan- 
tesco. Gf.  Garrett,  Catão,  p.  24. 

*  Danubiano,  adj.  relativo  ao  Danúbio  ou 
aos  povos  que  o  ladeiam:  (De  Danúbio  n.  p.) 

*  Daphnaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  ar- 
bustivas e  herbáceas,  que  tem  por  typo  a  daphne. 
(De  daphnáceo). 

*  Daphnáoeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
daphne. 


*  Daphnephoria,  f.  festa,  que  os  beócios 
celebravam,  de  nove  em  nove  annos,  em  honra  de 
Apollo.  (Do  gr.  daphne  +  phoros). 

*  Daphne,  f.  gônero  de  plantas,  de  fruto  e 
casca  medicinaes.  (Gr.  daphne,  loireiro). 

*  Daphnite,  f.  espécie  de  loireiro,  o  mesmo 
que  espirradeira. 

Dapnnina,  f.  substância  volátil  da  casca  da 
daphne  alpina.  (Do  gr.  daphne). 

*  Daphnoídeas,  f.  pi.  (V.  daphnaeeas). 

*  Daphnomaneia,  f.  adivinhação  por  meio 
de  folhas  de  loireiro  queimadas.  (Do  gr.  dáphnè  + 
manteia). 

*  Daphnomântleo,  adj.  relativo  á  daphno- 
maneia. 

Dapífero,m.  (ant.)  aquôlle  que  servia  á  môsa. 
(Lat.  dapifer,  de  daps,  dapís  +  ferre). 

*  Dapno,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  damno. 

Dar9  v.t. cedôr  gratuitamente;  entregar;  trans- 
ferir; fazôr  doação  de;  doar;  presentear  com;  fazôr 
esmola  de;  produzir;  applicar;  destinar;  incumbir; 
conferir;  transmittir;  prescrever;  ministrar;  consen- 
tir; permittir;  facultar;  admittir;  suppôr;  julgar; 
apresentar,  servir;  expor,  proferir;  exhalar;  consti- 
tuir; v.  i.  batôr;  ir  de  encontro;  encontrar-se ;  bas- 
tar; manifestar-se,  sobrevir;  defrontar;  fazôr  re- 
paro; attendôr;  communicar  movimento;  *  rv^  ás 
trancas,  (loc.  fam.)  fugir;  *  r^jás  de  villa-diôgo, 
(loc.  fam.)  fugir;  *  rs^de  corpo,  (loc.  pop.)  defecar; 
v.  p.  accommodar-se;  estar  de  acordo;  vivôr  em  har- 
monia; conviver;  reaiizar-se;  importar.  (Lat.  dare). 

Darandela,  f.  (des.)  antigo  estofo.  (Gorr.  de 
durandela,  do  cast.  durando). 

*  Darandlna,  f.  azáfama ;  lufa-lufa. 
Dardada,  f.  tiro  de  dardo. 

*  Dardado,  part.  de  dardar. 
Dardanário,   m.   (des.)   monopolizador  de 

mercadorias,  pára  as  vendôr  por  alto  prôço.  (Do  lat. 
dardanarius,  or.  incerta). 

*  Dardánio,  adj.  o  mesmo  que  troiano.  (Lat. 
dardanius,  do  gr.  Dardanos  n.  p.) 

*  Dardar,  v.  t.  ferir  com  dardo ;  (fig.)  pungir, 
affligir  muito.  Gf.  Filinto,  i,  p.  238.  (De  dardo). 

*  Dardejado,  part.  de  dardejar. 

*  Dardej  amento,  m.  acto  de  dardejar. 
Dardejante,  adj.  que  dardeja.  (De  darde- 
jar). 

Dardejar,  v.  t.  atirar  dardos  contra;  vibrar; 
arremessar;  expellir,  lançar;  v.  i.  atirar  dardos;  (flg.) 
scintillar.  (De  dardo). 

Dardo,  m.  pequena  lança;  pau,  terminado  em 
ponta  de  ferro,  que  se  arremessa  com  a  mão;  (flg.) 
aquillo  que  fere  ou  magoa;  ferrão  de  alguns  insectos; 
lingua  da  cobra;  censura,  dito  mordaz.  (Ant.  alt.  ai. 
dart). 

Dares,  m.  pi.  rvj  e  tomares,  altercação,  con- 
tenda. (De  dar). 

*  Darga,  f .  (ant.)  o  mesmo  que  adarga. 

*  Darias,  m.  pi.  uma  das  castas  indígenas  de 
Damão. 

*  Darlin|£tóniA,  f.  gônero  de  plantas  mimó- 
seas.  (De  Darlington  n.  p.) 

Darmadeira,  f.  escantilhão,  pára  medir  o 
calibre  das  balas.  (Taívôz  de  adarme). 

«Darona,  f.  (gir.)  mãi.  (De  dar?) 

Darto,  m.  o  mesmo  que  dartro. 

Dartos,  m.  pi.  a  segunda  membrana  que  in- 
volve  os  testículos.  (Gr.  dartos). 

Dartro,  m.  impingem;  herpes.  (Talvôz  do 
celt.) 

Dartrôso,  ou  dartôso,  adj.  que  tem  dar- 
tos; herpético.  (De  dartro). 

fDarwlnlano,  adj.  relativo  a  Darwin  ou  á 
sua  doutrina. 

«Darwinismo,  m.  systema  de  história  na- 
tural, cuja  conclusão  extrema  é  o  parentesco  physio- 
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lógico  e  a  communhão  de  origem  em  todos  os  seres 
vivos.  (De  Darwin  n.  p.) 

*  Darwinista,  m.  sectário  do  darwinismo. 
....  o  mesmo  que  dasy. . . 

f.  medida  da  intensidade  do  ar 
atmosphérico.  (De  dasímetro). 

Dasymetro,  m.  instrumento,  pára  medir  a 
intensidade  do  ar  atmosphérico.  (Do  gr.  dasus  -\-  me* 
tron). 

Dásypo,  m.  designarão  scientífica  de  algumas 
espécies  de  tatus.  (Gr.  dasupous). 

Dasyuro,  m.  quadrúpede  marsupial.  (Do  gr. 
dasus  -|-  oura). 

Data,  f.  indicação  da  época,  anno,  mês  ou  dia, 
em  que  se  realizou  um  facto;  (fam.)  acta  de  dar; 
dose;  grande  porção.  (Do  lat.  datus,  de  dare). 

*  Data-de-pao,  f.  (loc.  de  Alcácer),  vinte  e 
um  pães. 

*  Datado,  part.  de 

Datar,  v.  t.  indicar  a  data  de;  por  data  em; 
v.  i.  ter  princípio;  contar-se  (desde  certo  tempo).  (De 
data). 

Dataria,  f.  tribunal  pontifício,  por  onde  cor- 
rem os  negócios  relativos  a  graças  concedidas  pela 
cúria  romana.  (Do  lat.  datarius). 

Datario,  m.  presidente  da  dataria.  (Lat.  data- 
rius, de  dare). 

*  Datieca,  f.  árvore  medicinal',  que  serve  de 
typo  ás  datisceas,  e  que,  segundo  outros,  é  capparí- 
dea.  Gf.  Caminhoá,  Botan.  geral  e  med. ;  dr.  J.  Hen- 
riques, Plantas  do  jardim  botânico. 

*  Datíseeas,  f.  pi.  família  de  plantas  annuaes 
ou  arbóreas,  de  que  há  três  géneros  e  seis  espécies. 
(De  datísceo). 

*  Datíseeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á  da- 
tisca. 

»  Datijseina,  f.  matéria  corante  da  datisca. 

Dativo,  adj.  nomeado  por  magistrado  e  não 
por  lei;  m.  em  gram.  gr.  e  lat.,  caso  que  exprime  a 
relação  de  complemento  terminativo.  (Lat.  dativus, 
de  dare). 

*  Dato,  m.  chefe  de  um  suco  ou  de  uma  reunião 
de  aldeias,  em  Timor;  pi.  primeira  classe  social,  en- 
*tre  os  indígenas  de  Timor. 

Datura,  f.  planta  solànea.  (Lat.  datura). 

*  Daturaceas,  f.  pi.  família  de  plantas,  de 
propriedades  análogas  ás  das  solâneas.  (De  datura). 

Daturina,  f.  alcalóide  das  sementes  da  da- 
tura. 

Daneíneas,  f.  pi.  família  de  plantas  que  tem 
por  typo  a  cenoira.  (Do  lat.  daacus). 

*  Daullonte,  m.  arbusto  americano. 

*  Dauma,  m.  espécie  de  melro  da  índia. 
«Davallia,  f.  género  de  fetos.  (De  DavaU 

n.  p. 

*  Davos,  m.  bugio  da  Serra-Leòa. 

*  Davida,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  dádiva.  (Me- 
tath.  de  dádiva). 

*  Dazllírio,  m.  Nome  de  uma  planta,  de  que 
há  exemplares  no  Bussaco. 

I>e,  prep.  que  exprime  restricção  da  palavra 
que  a  precede;  ligação  dos  verbos  auxiliares  com  o 
infinitivo  de  outros  verbos;  relação  de  movimento, 
proveniência,  propriedade,  carácter,  profissão;  es- 
tado; naturalidade;  situação,  causa,  mudança;  con- 
formidade; formação;  instrumento,  dimensão,  modo; 
e  ás  vezes  é  elemento  de  loc.  prep.  e  adv.  (Lat.  de). 

De. . .  pref.  (indicativo  de  procedência,  privação, 
conclusão,  o  contrário  do  que  significa  o  rad.,  etc.) 
(Lat.  de). 

Déa,  f.  (V.  deia). 

*  Deâ,  f.  o  mesmo  que  dean. 

Deado,  m.  cargo,  funcções  ou  dignidade  de 
deão.  (De  deão). 

Dealbae&o,  f.  acto  ou  effeito  de  dealbar. 
Dealbado,  part.  de 


Dealbar,  v.  t.  tornar  branco,  branquear.  (Lat. 
dealbare,  de  de  -f-  albus). 

Dealvar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  dealbar,  etc.) 
Deambulação,/,  (des.)  passeio.  (Lat.  deam- 
bula tio,  de  deambularé). 

*  Deambulatório,  m.  galeria  coberta,  para 
nella  se  passear,  adj.  relativo  a  passeio.  (Lat.  deam- 
bolatorium,  de  deambularé). 

*  Dean,  f.  a  mais  velha  das  vestqes.  Gf.  Casti- 
lho, Fastos,  ii,  p.  125.  (Cp.  deão). 

Deante,  prep.  e  adv.  (e  der.)  o  mesmo  que 
diante,  etc. 

Deão,  m  dignitário  ecclesiástico,  que  preside 
ao  cabido.  (Do  lat.  decanus). 

«De-arrancada,  adv.  de-repente;  com  ím- 
peto. 

Dearticularão,  f.  acto  de  dearticular. 

*  Dearticulado,  part.  de 
Dearticular,  v.  t.  pronunciar  com  clareza. 

(De  de ...  -f-  articular). 

*  Deaurado,  part.  de 

Deaurar,  v.  t.  (des.)  cobrir  de  oiro;  doirar. 
(B.  lat.  deaurare,  de  de-\-aurum). 

Debaear,  v.  i.  ou 
*  Debaear-se,  v.  p.  o  mesmo  que 

Debaeehar-se,  (1.  debak.. .),  v.  p.  praticar 
actos  de  ébrio;  irritar-se  extremamente;  enfurecêr- 
se.  (Lat.  debacchari,  de  bacchari,  de  Bacchus  n.  p.) 

*  Dobagado,  part.  de 

*  Debagar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
esbagoar  ou  debulhar ;  v.  p.  cair  em  grande  quanti- 
dade, (falando-se  da  chuva).  (De  bago). 

Debaixo,  adv.  inferiormente;  por  baixo;  su- 
bordinadamente; em  decadência;  r^jde,  (loc.  prep.) 
em  logar  inferior  e  encoberto  por ;  em  dependência 
de;  em  consequência  de.  (De  de. . ,-f-  baixo). 

Debalde,  adv.  inutilmente;  em  vão;  em -bal- 
de; baldadamente.  (Cp.  balde  e  baldo). 

Debandada,  f.  acto  e  effeito  de  debandar ; 
signal  pára  debandar. 

Debandado,  part.  de 

Debandar,  v.  t.  pôr  em  fuga  desordenamen- 
te,  confusamente;  v.  i.  e  p.  sair  da  ordem,  desorde- 
nasse; pôr-se  em  fuga  desordenamente ;  fugir;  dis- 
persasse. (De  de...-\- bando). 

*  Debangado,  part.  de 

*  Dobangar,  v.  t.  (prov.  minh.)  dizer  ou  ex- 
por em  abundância.  «Aquêlle  falou  muito,  mas  não 
fêz  senão  debangar  mentiras*. 

Debate,  m.  discussão,  altercação;  contesta- 
ção. (De  debater). 

Debater,  v.  t.  discutir;  contestar;  v.  p.  agi- 
tasse, resistindo  ou  procurando  soltar-se.  (De  de... 
+  bater). 

*  f  Debater,  m.  z A  tribuna,  de  heróica  e  bel- 
licosa,  . . . converteu-se  em  mercantil...  0  debater 
expulsa  da  tribuna  o  orador».  Latino,  Elogios  Acad., 
i,  p.  362.-  (T.  ingl.) 

Debatido,  part.  de  debater. 

tDebatimento,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
debate.  Gf.  Filinto,  D.  Manuel,  r,  p.  235. 

Debellaoão,  f.  acto  ou  effeito  de  debellar. 

Debellado,  part.  de  debellar. 

Debellador,  m.  aquêlle  que  debella.  (Lat.  da- 
bellator,  de  debellar e). 

Debellar,  v.  t.  sujeitar,  vencer;  destruir,  re- 
primir, combater,  extinguir.  (Lat.  debellare,  àejde  + 
bellum). 

Debellatório,  adj.  que  debella.  (De  debeU 
lar). 

Debieadôr,  adj.  que  debica.  (De  debicar). 

Debicar,  v.  i.  picar  alguma  coisa  com  o  bico; 
(fig.)  comer  pequena  quantidade  de  uma  coisa;  co- 
mer pouco;  motejar,  provocar  alguém  com  gracejos. 
(De  de...  +bico). 

Débil,  adj.  fraco;  pusillánime;  froixo;  pouoo 
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perceptível;  insignificante.  (Lat.  debilis,  contr.  de 
de  +  habilis). 

Debilidade,  f.  qualidade  de  quem  ou  daquillo 
que  é  débil;  enfraquecimento;  prostração  de  forças. 
(Lat.  debilitas,  de  debilis). 

Debilitaeao,  f.  eíTeito  de  debilitar.  (Lat.  de- 
bilitatio,  de  debelitare). 

Debilitado,  part.  de  debilitar. 

Debilltador,  adj.  o  mesmo  que  debilitante. 

Debilitamento,  m.  o  mesmo  que  debilita- 
ção. 

Debilitante,  adj.  que  debilita.  (Lat.  debili- 
tam, de  debilitar e). 

Debilitar,  v.  t.  tornar  débil;  tirar  forças  a; 
enfraquecer.  (Lat.  debUitare,  de  debilis). 

*  Debilita  vel,  adj.  que  se  pôde  debilitar. 
Debilmente,  adv.  de  modo  débil. 
Debique,  m.  acto  de  debicar ;  desfrute ;  tro- 
ça. 

* Debiqueiro,  adj.  (fam.)  que  debica;  que 
come  pouco;  fastiento;  biqueiro.  (De  debicar). 

Debitado,  part.  de 

Debitar,  v.  t.  constituir  ou  inscrever  como 
devedor.  (De  débito). 

Débito,  m.  aquillo  que  se  deve ;  dívida ;  parte 
de  uma  conta  commercial,  onde  se  regista  o  que  se 
fornece  ou  se  paga.  (Lat.  debitus,  de  debere). 

*  Deblaterar,  v.  i.  (p.  us.)  gritar  ou  decla- 
mar; barafustar  contra  alguém.  (Lat.  deblaterar  e,  de 
de  +  blaterare,  gritar). 

*  Debloqueado,  part.  de 

*  Debloquear,  v.  t.  deixar  de  bloquear.  Gf. 
Filinto,  xxi,  p.  115. 

*  Dêbo,  m.  casta  de  uva  preta. 

*  Debochado,  adj.  (gal.  inútil,  por  devasso, 
libertino,  coi*rupto,  extravagante) ;  part.  de 

Debochar,  v.  t.  (gal.  inútil,  por  tornar  de- 
vasso, prostituir,  etc.)  (Fr.  débaucher). 

I>et>oelie9  m.  (gal.  inútil,  por  libertinagem,  de- 
vassidão, estroinice,  etc.)  (Fr.  débauche). 

«  De-boinas-a-boiíias,  loc.  adv.  (prov. 
alg.)  de  bom  a  melhor;  de  vento  em  popa.  (Gorr.  da 
loc.  lat.  de  bonis  ad  bona  f) 

*  Deboreado,  part.  de 

*  Deboroar,  v.  t.  virar  de  borco.  Gf .  Techno- . 
logia  rural,  p.  102.  (De  borco). 

*  Debreado,  pari.  de 

*  Debrear,  v.  t.  (prov.  beir.  e  trasm.)  moer 
com  pancadas.  (Talvês  de  breu,  por  allusão  ás  nó- 
doas que  as  pancadas  podem  produzir). 

*  Debruadeira,  f.  mulher  que  trabalha  em 
debruns.  (De  debruar). 

Debruado,  part.  de 

Debruar,  v.  t.  guarnecer  com  debrum;  (fig). 
ornar.  (De  debrum). 

Debruçado,  part.  de 

Debruçar,  v.  t.  pôr  de-bruços;  tornar  incli- 
nado. (De  de-bruços). 

De-bruços,  loc.  adv.  (Cp.  bruços). 

Debrum,  fita  ou  tira  de  pano,  que  se  dobra  e 
cose  sobre  a  orla  de  um  tecido  ou  de  uma  peça  de 
vestuário,  pára  o  enfeitar  ou  pára  lhe  segurar  a  trama ; 
orla ;  *  cordão,  que  se  mostra  á  roda  do  casco  do  ca- 
vallo  doente  de  formigo.  (Talvez  por  dobrum,  de  do- 
brar). 

Debulha,  f.  acto  de  debulhar. 

Debulhado,  part.  de  debulhar. 

Debulhador,  m.  aquôlle  que  debulha;  má- 
china  pára  debulhar.  (De  debulhar). 

*  Debulhadora,  f.  máchina  de  debulhar  ce- 
reaes. 

Debulhar,  v.  t:  esbagoar ;  separar  do  casulo 
(grãos  de  cereaes) ;  descascar  (frutos,  tubérculos,  etc.) 
(Do  lat.  despoliare). 

*  Debutar,  v.  i.  estrear-se.  Ê  gallicismo  ina- 
dmissível. (Fr.  débuter,  de  début). 


«Debute,  m.  estreia,  começo.  É  gallicismo 
inadmissível.  (Fr.  début). 

Debuxado,  part.  de  debuxar. 

Debuxadôr,  m.  aquôlle  que  debuxa.  (De  de- 
buxar). 

Debuxante,  adj.  que  debuxa.  (De  debuxar). 

Debuxar,  v.  t.  fazer  o  debuxo  de ;  delinear; 
esboçar;  (fig.)  planear.  (De  debuxo). 

Debuxo,  m.  esboço,  delineamento;  desenho, 
representando  um  objecto  pêlos  contornos;  «estampa, 
colorida  ou  não,  que  serve  de  modelo  pára  bordados ; 
(fig.)  plano,  traça ;  instrumento  de  corrieiro,  com  que 
se  riscam  as  bordas  das  correias;  peça  das  fábricas 
de  estamparia,  lavrada  em  relevo,  e  sobre  a  qual  se 
applica  tinta,  pára  a  estampagem  das  chitas.  (Do  ar. 
dabaja  f) 

Deoa  .  .*,  pref.  (que  significa  déz).  (Gr.  deka). 

*  Deea  %  f.  (pop.)  o  mesmo  que  decalitro. 
Década,  f.  série  de  déz;  dezena;  espaço  de 

déz  dias,  espaço  de  déz  annos.  (Do  gr.  dekas). 

Deeadêneia,  f.  estado  de  quem  ou  daquillo 
que  decai;  acto  de  decair.  (B.  lat.  decadentia,  do  lat. 
de  +  cadere). 

Decadente,  adj.  que  decai;  *  m.  sectário  do 
decadismo,  decadista.  (Do  lat.  de  +  cadens). 

*  Decadismo,  m.  supposta  escola  literária 
contemporânea,  que  procurou  desviar-se  dos  proces- 
sos conhecidos  da  versificação  e  dos  preceitos  com- 
muns  da  bõa  elocução;  nephelibatismo.  (Cp.  deca- 
dista). 

«Decadista,  adj.  (neol.)  relativo  ao  deca- 
dismo; m.  sectário  do  decadismo.  (Do  fr.  decadi,  úl- 
timo dia  da  década,  no  calendário  republicano?) 

Deeaédro,  m.  figura  geométrica,  com  déz  fa- 
ces. (Do  gr.  deka  +  hedra). 

«  Decafído,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  cálice  e  da 
corolla,  quando  o  limbo  apresenta  déz  incisões  que 
se  prolongam  pêlo  menos  até  á  metade  do  seu  com- 
primento total.  (T.  hybr.,  do  gr.  deka  +lat,  findere). 

Deeagonal,  adj.  relativo  a  decâgono. 

Deeáyrono,  m.  figura  geométrica,  que  tem 
déz  ângulos  e  déz  lados.  (Gr.  dekagonos,  de  deka  + 
gonos). 

Deeagrama,  m.  ou 

Dccagramma,  (lê-se  geralmente  decagrâ- 
ma,  mas  deveria  lôr-se  decágrama,  como  se  lê  de- 
câmetro) ;  m.  poso  de  déz  grammas.  (Do  gr.  deka  + 
gramma). 

tDeeágyno,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  plantas 
que  têm  déz  pistillos,  ou  déz  estylêtes,  ou  déz  esti- 
gmas séxeis.  (Do  gr.  deka  +  guno). 

Deoahir,  v.  i.  (e  der.)  Orthogr.  incorrecta.  V. 
decair,  etc. 

Decaída,  f.  eíTeito  de  decair. 

*  Decaído,  adj .  que  decaiu.  (De  decair). 
Decaimento,  m.  o  mesmo  que  decadência. 
Decair,  v.  i.  aproximar- se  da  sua  extincç&o; 

ir-se  arruinando;  pender;  abatêr-se;  empobrecer; 
enfraquecer;  estragar-se.  (Do  lat.  de  +  cadere). 

*  Decalcado,  part.  de 

«  Decalcar,  v.  t.  Em  desenho,  o  mesmo  que 
calcar. 

«Decalcomania,  f.  arte  de  produzir  certos 
quadros,  calcando  com  a  mão  -contra  um  papel  pe- 
quenos desenhos  ou  figuras  já  estampadas  noutro  pa- 
pel. (De  decalcar  +  lat.  manus). 

Decalitro,  (não  obstante  o  uso  geral,  deveria 
lêr-se  decalitro,  como  se  lê,  e  bem,  decâmetro),  m. 
porção  ou  medida  de  déz  litros.  (Do  gr.  deka  +  litro). 

«  Decalobado,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  partes 
vegetaes,  cujo  limbo  offerece  déz  divisões  arredon- 
dadas ou  lóbulos.  (Do  gr.  deka  -(-  lobos). 

Decálogo,  m.  os  déz  mandamentos  da  cha- 
mada lei  de  Deus.  (Gr.  dekalogos,  de  deka  +  logos). 

«Decalque,  m.  o  mesmo  que  calco;  acto  de 
decalcar. 
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*  Deoalvaçao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  decalvar. 
Deealvar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  escal- 
var, etc. 

*Deoamerónioo,  adj.  relativo  ao  Decame- 
ron  de  Bocaccio  ou  á  sua  feição  literária. 

*  Deoílmeros,  m.  pi.  género  de  insectos  co- 
leópteros,  que  têm  déz  artículos  nas  antennas.  (Do 
gr.  deka  +  meros). 

Deoâmetro,  m.  medida  de  déz  metros ;  ex- 
tensão de  déz  metros.  (Do  gr.  deka-\-metron). 

Decampamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Decampar,  v.  i.  mudar  de  campo,  de  acam- 
pamento. (De  de. . .  -f-  campo). 

Deoanado,  m.  dignidade  de  deão ;  qualidade 
de  decano.  (De  decano). 

*  Decanas,  m.  pi.  antiga  tribu  de  indígenas 
do  Pará. 

*  Decandria,  f.  qualidade  de  decandro ;  clas- 
se dos  vegetaes  que  têm  déz  estames.  (De  decandro). 

Decandro,  adj.  que  tem  déz  estames,  livres 
entre  si.  (Do  gr.  deka  -f-  aner,  andros)* 

» Decangular,  adj.  que  tem  déz  ângulos. 
(De  deca. . .  -f-  angular). 

Deeania,  f,  qualidade  de  decano.;  corporação 
presidida  por  decano;  grupo  de  déz  pessoas;  deca- 
nado.  (De  decano). 

*Deeanieo,  adj.  relativo  ao  Decao,  na  fndia; 
e  diz-se  de  um  grupo  de  línguas  asiáticas.  (De  De~ 
cão  n.  p.) 

Decano,  (no  Brasil,  decano),  m.  o  membro 
mais  velho  ou  mais  antigo  de  uma  classe  ou  corpo- 
ração; deão.  (Lat.  decanus,  o  que  ti nha, déz  soldados 
ou  déz  monges  sob  as  suas  ordens ;  de  decem). 

Decantação,  f.  acto  de  decantar  *. 

Decantado,  part.  de  decantar. 

Decantar ',  v.  t.  celebrar  em  canto  ou  em 
verso;  celebrar.  (Lat.  decantare,  de  de  +  cantar é). 

Decantar2,  v.  t.  passar  cautelosamente  de 
um  vaso  pára  outro  (um  líquido),  pára  separar  as 
fezes  deste.  (De  de. .  .  +  8r-  kanthott). 

*  Decapetaleado,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  co- 
rollas  que  são  compostas  de  déz  pegas  distinctas.  (Do 
gr.  deka-\-petalon). 

*  Decaphyllo,  adj.  (bot.)  que  tem  déz  fo- 
lhas. (Do  gr.  deka  +  phullon). 

Decapitação,  f.  acto  de  decapitar. 

Decapitado,  part.  de 

Decapitar,  v.  t.  cortar  a  cabeça  de;  (flg.) 
eliminar  o  chefe  de;  tirar  a  parte  superior  de  (algu- 
ma coisa).  (Lat.  decapitare,  de  de  +  caput). 

Deoápoda,  m.  e  adj.  ou 

Decápode,  m.  e  adj.  ou 

♦Deeapódeo,  m.  e  adj.  ou,  melhor, 

♦Decápodo,  m.  e  adj.  crustáceo,  caracteri- 
zado por  cinco  pares  de  patas.  (Do  gr.  deka  -\-pous, 
podos). 

*  Deoaprotia,  f.  dignidade  ou  funcções  dos 
decaprotos.  (Gr.  dakaproteia). 

*  Decaprotos,  m.  pi.  os  déz  funccionários 
que,  nas  cidades  e  colónias  gregas,  dirigiam  a  co- 
brança dos  impostos.  (Gr.  dekaprotos). 

Deeasíllabo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  deca- 
syllabo. 

«Decastere,  m.  medida  de  déz  esteres.  (Do 
gr.  deka-\-stereos). 

tDeoástylo,  m.  monumento  ou  edifício,  com 
déz  columnas  na  fachada.  (Do  gr.  deka-\-stulos). 

Decaisy-llabo,  (1.  dccass...),  adj.  Diz-se  do 
verso  que  tem  déz  syllabas;  m.  esse  verso.  (Gr.  de- 
kasullabos,  de  deka  4-  sullabò). 

«Deeedura,  f.  (ant.)  talvez  o  mesmo  que 
occasião.  (Cp.  lat.  decederé). 

»  Decelnado,  part.  de 

Deceinar,  v.  t.  lavar  (meadas),  pára  lhes  ti- 
rar a  cinza  da  barreia;  *  (ant.)  trazer  de  noite  na 
mão  (a  ave),  depois  da  muda,  pára  a  amansar  de 


novo,  (falando-se  de  volataria).  (Do  lat.  de-\-  cinisf 
ou  do  hebr.,  segundo  P.  Caldas?)  ; 

*Deeélieo,  adj.  relativo  a  Decelía,  na  Áttica; 
e  diz-se  da  guerra  que  alli  houve,  entre  espartanos 
e  athenienses.  Gf.  Latino,  Or.  da  Coroa,  p.  20.  (Do 
gr.  Dekeleia  n.  p.) 

* Deeém,  m.  (anti)  moeda?  «. .  .aposta  tu  um 
decem. »  Auto  do  dia  de  juízo,  cit.  por  Castilho. 

*  Deoemoellular,  arfj.  o  mesmo  que  decem- 
locular.  t 

*  Deoemfido,  adj.  o  mesmo  que  decafldo. 
*Decemlocular,  adj.  (bot.)  Diz-se  de  um 

fruto  ou  de  um  ovário,  quando  dividido  interiormente 
em  déz  lóculos.  (Do  lat.  decem  +  loculus). 

*  Decêmpeda,  f.  medida  romana,  linear,  de 
déz  pés  de  comprimento.  (Lat.  decêmpeda,  de  decem 
-\-pes). 

Decem  virado,  m.  dignidade  ou  governo  dos 
decômviros.  (Lat.  decemviratus,  de  decemviri). 

Decemviral,  adj.  relativo  aos  decômviros. 
(Lat.  decemvirali8f  de  decemviri). 

Deeemvirato,m.  o  mesmo  que  decemvirado. 

Decem  viro,  m.  cada  um  dos  déz  magistra- 
dos, que  na  república  romana  foram  encarregados  de 
codificar  as  leis ;  cada  um  dos  déz  cidadãos  que,  com 
o  pretor,  constituíam  a  magistratura  judicial  entre  os 
romanos.  (Lat.  decemviri,  de  decem  -f-  vir). 

Deeenario,  m.  rosário  dividido  em  dezenas. 
(Do  lat.  deceni). 

Decência,  f.  qualidade  de  quem  ou  daquillo 
que  é  decente.  (Lat.  decentia,  de  decens). 

Decêndio,  m.  espaço  de  déz  dias.  (Do  lat. 
decem  -\-dies). 

Decennal,  adj.  que  dura  déz  annos;  que  se 
realiza  de  déz  em  déz  annos.  (Lat.  decennalis,  de 
decem -\-annus). 

Decennio,  m.  espaço  de  déz  annos.  (Lat.  de- 
cennium,  de  decennís,  de  decem -\-annus). 

Decennoval,  adj.  ou 

Deeennovenal,  adj.  .relativo  ao  espaço  de 
dezenove.  (Lat.  decennovenalis,  de  decem  -\-noveni). 

Decente,  adj.  que  fica  bem,  que  é  apropria- 
do; honesto;  conveniente;  decoroso;  limpo;  bem 
comportado.  (Lat.  decens,  de  decet). 

Decentemente,  adv.  de  modo  decente. 

Decentralizar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  descentra- 
lizar, etc.) 

Decepado,  part.  de  decepar. 

Decepadôr,  adj.  que  decepa.  (De  decepar). 

Decepamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Decepar,  v.  t.  amputar;  mutilar;  cortar  (par- 
te de  um  corpo  ou  de  um  todo);  interceptar;  desunir. 
(De  de... -f- cepo?) 

Decepção,  f.  acto  de  enganar;  logro;  sur- 
presa; desillusão.  (Lat.  deceptio,  de  decipere). 

Decer,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  descer,  etc. 

Decertar,  v.  i.  (des.)  pelejar.  (Lat.  decertare). 

*  Deoessrtr,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  anteces- 
sor. (Lat.  decessor,  de  decederé). 

*  Deeho,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  diacho.  Gf.  G. 
Vicente,  i,  174. 

Deci. . .,  pref.  (que  se  emprega  nos  nomes  das 
medidas  do  systema  métrico,  e  designa  a  décima  parte 
da  unidade).  (Do  lat.  decem). 

Decididamente,  adv.  de  modo  decidido; 
resolutamente;  certamente. 

Decidido,  adj.  corajoso;  resoluto;  inabalá- 
vel; determinado;  part.  de 

Decidir,  v.  t.  resolver;  determinar;  sôr  causa 
de;  esclarecer;  sentenciar;  v.  i.  opinar,  em ittir  juí- 
zo. (Lat.  decidere,  de  de  +  c federe). 

*  Decídno,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  cálice  que  cái 
depois  de  murcho.  (Lat.  deciduus,  de  decidere,  de  de 
+  cadere). 

Decifração,  f.  acto  ou  eíTeito  de  decifrar. 
«Decifrado,  pari.  de  decifrar. 
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Deeif  rador,  m.  áquôlle  que  decifra.  (De  de- 
cifrar). 

Decifrar,  v.  t.  lôr  (o  que  está  mal  ou  obscu- 
ramente escrito,  ou  escrito  em  cifra);  interpretar, 
comprehendôr  (o  que  é  intrincado  ou  obscuro);  adi- 
vinhar; perceber;  conhecer  bem;  executar  prompta- 
mente  (música) ;  v.  i.  ser  intérprete,  fazer  interpre- 
tação. (De  cifra). 

*  Deeif ravel,  adj.  que  se  pôde  decifrar. 
Decigrama,  m.  ou 
Deeigramma,  (lô-se  geralmente  decigrama, 

mas  deveria  lôr-se  decigrama),  m.  décima  parte  de 
um  gramma.  (De  deci. . .+  gramma). 

Deeilitragrem,  f.  (chul.)  acto  de  deciliirar. 

Deeilitrar,  v.  i.  (chul.)  beber  vinho  aos  de- 
cilitros;  bebericar.  (De  decilitro). 

«Decilitro,  (lô-se  geralmente  decilitro,  mas 
deveria  lôr-se  decilitro),  m.  décima  parte  do  litro; 
medida  de  capacidade,  igual  á  décima  parte  de  um 
litro.  (De  deci. .  .-f  litro). 

Décima,  f.  dezena;  imposto,  abrangendo  a 
décima  parte  de  um  rendimento ;  (ext.)  tributo,  con- 
tribuição directa;  estrophe  de  déz  versos  septisyl- 
labos.  (Lat.  decima,  de  decimus,  de  decem). 

De-clma,  loc.  adv.  da  parte  superior;  do  alto. 

Decimal,  adj.  que  procede  por  dezenas,  por 
grupos  de  déz;  que  abrange  décimas,  centésimas, 
milésimas,  etc.  (De  décimo). 

*  Decimanos,  m.  pi.  soldados  da  décima  le- 
gião, entre  os  romanos.  (Lat.  decimanus,  de  decem). 

Decimar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  dizimar,  etc.) 

Deoimável,  adj.  sujeito  a  décima,  atributo; 
tributável.  (De  décima). 

Deoímetro,  m.  décima  parte  de  um  metro ; 
extensão  correspondente  a  essa  medida.  (De  deci. . . 
4-  metro) . 

Décimo,  adj.  que  occupa  o  logar  de  déz  numa 
série  de  coisas  ou  pessoas;  m.  décima  parte.  (Lat. 
decimus,  de  decem). 

Decisão,  f.  acto  ou  effeito  de  decidir;  sen- 
tença; resolução;  coragem,  intrepidez.  (Lat.  decisio. 
de  decidere,  de  de-\~  ctedere). 

Decisivamente,  adv.  de  modo  decisivo. 

Decisivo,  adj.  que  decide;  em  que  não  há 
dúvida;  que  resolve;  que  termina;  claro,  terminante. 
(Do  lat.  decisus,  de  decidere,  de  de  +  cmdere). 

Decisoriamente,  adv.  de  modo  decisório. 

Decisório,  adj.  que  tem  o  podôr  de  decidir 
(falando-se  do  juramento,  de  que  se  torna  dependente 
a  decisão  de  um  processo  judicial).  (Do  lat.  decisus). 

*Deeistere,  m.  décima  parte  de  um  estere. 

Declamação,  f.  acto,  modo  ou  arte  de  de- 
clamar; modo  pomposo  de  discursar;  palavriado 
ôco.  (Lat.  declamatio,  de  declamar e). 

Declamado,  part.  de  declamar. 

Declamadôr,  m.  aquôlle  que  declama.  (Lat. 
declamator,  de  declamaré). 

*  Declamanto,  m.  e  adj.  aquôlle  que  de- 
clama. Cf.  Filinto,  xvi,  p.  30.  (De  declamar). 

Declamar,  v.  t.  recitar,  segundo  a  arte  de  de- 
clamação; v.  i.  falar  alto  e  com  solennidade;  discur- 
sar affectadamente,  em  estylo  empolado  esem  ideias; 
falar  com  violência  contra  alguém  ou  contra  alguma 
coisa.  (Lat.  declamaré,  de  de  -\-clamare). 

Declamator  lamente,  adv.  de  modo  de- 
clamatório. 

Declamatório,  adj.  relativo  a  declamação; 
em  que  há  declamação.  (Lat.  declamatonus,  de  de- 
clamator, de  declamaré). 

Declaração,  f.  acto  ou  eíTeito  de  declarar ; 
aquillo  que  se  declara;  documento.  (Lat.  declaratio, 
de  declarare). 

Declaradamente,  adv.  de  modo  decla- 
rado. 

Declarado,  part.  de  declarar. 

Declarador,  m.  e  adj.  ou 


,  m.  e  adj.  aquôlle  que  declara. 
(Lat.  declarans,  de  declarare). 

Declarar,  v.  t.  expor  claramente ;  manifestar; 
confessar;  explicar;  publicar,  annunciar;  pronunciar, 
referir;  nomeai'.  (Lat.  declarare,  de  de  +  clarare). 

Declarativo,  adj.  em  que  há  declaração. 
(Lat.  declarativus,  de  declarare). 

Declaratório,  adj.  (V.  declarativo). 

Declina,  f.  régua,  que  mostra  os  graus  no  as- 
trolábio. (De  declinar). 

Declinação,  f.  acto  de  declinar;  inclinação; 
arco  de  um  círculo  máximo  da  esphera,  entre  o  equa- 
dor e  um  determinado  astro;  medida  de  um  ângulo 
«formado  entre  a  direcção  do  meridiano  e  a  de  uma 
agulha  magnética;  flexão  de  substantivos,  adjectivos 
e  pronomes;  cada  uma  das  classes  de  palavras  que 
se  declinam  da  mesma  forma.  (Lat.  declinatio,  de 
declinare). 

Declinado,  part.  de  declinar. 

Deellnadôr,  m.  instrumento  que  determina 
a  declinação  do  piano  de  um  quadrante.  (De  decli- 
nar).   ' 

Declinante,  adj.  que  declina.  (Lat.  decli- 
nans,  de  declinare). 

Declinar,  v.  i.  desviar-se  de  um  rumo  ou  de 
um  ponto;  inclinar-se;  diminuir ;  avizinhar-se  do  seu 
termo ;  decair;  v.  t.  enunciar  as  flexões  de  (substan- 
tivos, adjectivos  ou  pronomes) ;  rejeitar,  recusar ;  lan- 
çar de  si,  eximir-sea;  desviar;  rebaixar,  abatôr.  (Lat. 
declinare,  de  de  +  clinare  =  gr.  klinein). 

Deelinatória,  f.  acto  de  declinar  ou  recu- 
sar a  jurisdicção  de  um  tribunal  ou  juiz;  *  instru- 
mento, similhante  á  bússola,  que  dá  precisamente  a 
declinação  da  agulha  magnética,  e  que  se  usa  no  le- 
vantamento dos  planos,  pára  orientar  a  planchêta. 
(De  declinatôrio). 

Declinatorio,  adj.  que  declina;  próprio  pára 
declinar  jurisdicção.  (Do  rad.  do  lat.  declinatus,  de 
declinare). 

Declina vel,  adj.  que  se  pôde  declinar.  (Lat. 
declinabilis,  de  declinare). 

Declínio,  m.  (des.)  acto  de  declinar. 

Declivar,  v.  i.  formar  declive.  (De  declive). 

Declive,  adj.  inclinado,  que  forma  ladeira; 
(fig.)  que  tende;  que  propende;  m.  pendor,  inclina- 
ção de  terreno.  (Lat.  declivis,  de  de  +  clivus,  de  cli- 
nare). 

Declividade,  f.  o  mesmo  que  declive.  (Lat. 
declivitas,  de  declivis). 

Declívio,  m.  o  mesmo  que  declive. 

Declivoso,  adj.  em  que  há  declive;  ladei- 
rento.  (De  declive). 

Decoada,  f.  lixívia ;  acto  de  coar  a  lixívia.  (De 
de  +  coada). 

*  Decoado,  part.  de 

*  Decoar,  v.  t.  metôr  em  decoada,  pôr  na  bar- 
reia. Cf.  Bibliotheca  da  gente  do  campo,  p.  437.  (Cp. 
decoada). 

Decoeçao,  f.  acto  de  fazôr  fervor  num  líquido 
substâncias,  a  que  se  deseja  extrahir  os  princípios 
solúveis.  (Lat.  decoctio,  de  decoquere). 

Deoocto,  m.  cozimento;  produeto  de  deco- 
cção.  (Lat.  decoctum,  de  decoquere). 

Decolorar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  descolorar,  etc.) 

*  Deeomponente,  adj.  que  decompõi.  (Cp. 
decompor). 

Decomponível,  adj.  que  pôde  sôr  decom- 
posto. (Do  lat.  de  -j-  componere). 

Decompor,  v.  t.  separar  as  partes  constitu- 
tivas de;  modificar  profundamente,  alterar;  estragar. 
(De  de  +  compor). 

Decomposição,  f.  acto  ou  eíTeito  de  decom- 
por. 

*  Decomposto,  part.  de  decompor. 
Decoração,  f.  acto  ou  effeito  de  decorar1* 
Decorado,  part,  de  decorar. 
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■,  m.  aquôlle  que  decora.  (De  de- 
corar). 

Decorar1,  v.  t.  aprender  de  cór;  reter  na 
memória.  (De  de  +  cór). 

Decorar8,  v.  t.  enfeitar;  adornar;  embelle- 
zar  com  pinturas,  com  estofos,  etc.  (Lat.  decorare, 
de  decus,  decoris). 

Decorativo,  adj.  que  serve  pára  decorar  *; 
que  enfeita.  (Do  lat.  decoratus,  de  decorare). 

Decoro,  (outros  1.  decoro),  m.  bellêza  moral, 
que  resulta  da  honestidade  e  decência;  decência; 
honra;  pundonor.  (Lat.  decovus,  de  dccor). 

Decorosamente,  adv.  de  modo  decoroso. 

Decoroso,  adj.  que  tem  decoro;  em  que  há 
decoro ;  digno,  decente ;  honroso.  (Lat.  decorosus,  de 
decus). 

Decorrente,  adj.  que  decorre.  (Lat.  decur- 
rens,  de  decurrere). 

Decorrer,  v.i.  passar  (o  tempo) ;  succedêr-se. 
(Lat.  decurrere,  de  de  +  currere). 

Decorrido,  adj.  que  decorreu;  findo.  (De  de- 
correr). 

Deeortieaeão,  f.  acto  de  decorticar.  (Lat. 
decorticatio,  de  decorticar é). 

*  Decortieado,  part.  de 

Decorticar,  v.  t.  tirar  a  cortiça  a;  descas- 
car. (Lat.  decorticare,  de  de  +  córtex). 

Decotado,  part.  de  decotar. 

Decotadôr,  m.  e  adj.  o  que  decota.  (De  de- 
cotar). 

Decotar,  v.  t.  cortar  por  cima  ou  em  volta; 
aparar  (ramos  de  árvores);  cortar  superiormente 
(vestuário  de  mulher,,  ficando  mais  ou  menos  desco- 
berto o  pescoço  e  as  espáduas) ;  v.  p.  trajar,  desco- 
brindo o  pescoço  e  hombros.  (De  decote). 

Decote,  m.  acto  ou  efTeito  de  decotar;  *  corte 
da  ponta  do  sarmento,  logo  depois  da  floração,  pára 
concentrar  a  seiva  nos  olhos  que  hão  de  constituir 
no  anno  seguinte  os  gomos  fructíferos.  Cf.  belisca.  (Do 
lat.  decotes). 

Deereoer,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  decres- 
cer, etc. 

Deeremento,  m.  (des.)  o  mesmo  que  de- 
crescimento.  (Lat.  decrementum,  de  decrescere). 

Deerepidêz,  f.  estado  de  quem  ou  daquillo 
que  é  decrépito ;  caducidade. 

Decrepitaeao,  f.  efTeito  de  decrepitar. 

*  Deerepitado,  part.  de 

Decrepitar,  v.  i.  (des.)  decair,  tornar-se  de- 
crépito; *  v.  t.  tornar  decrépito;  tornar  velho.  Gf. 
Viriato  Trágico,  m,  3.  (De  decrépito). 

Decrépito,  adj.  que  é  muito  velho,  muito 
idoso;  arruinado,  gasto,  fraco.  (Lat.  decrepitus,  de 
de  +  crepere). 

Decrepitude,  f.  o  mesmo  que  deerepidêz. 

*  Deereseenea,  f.  o  mesmo  que  decresci- 
mento. 

Decrescendo,  adv.  diminuindo -se  a  inten- 
sidade do  som,  (em  música);  m.  acto  de  diminuir  a 
intensidade  do  som.  (It.  decrescendo,  do  lat.  decres- 
cere). 

Decrescente,  adj.  que  decresce.  (Lat.  de- 
crescens,  de  decrescere). 

Decrescer,  v.  i.  tornar-se  menor,  diminuir. 
(Lat.  decrescere,  de  de  -+-  crescer e). 

*  Decrescido,  part.  de  decrescer. 

*  Decrescimento,  m.  acto  de  decrescer. 

Decretação,  f .  acto  de  decretar. 

Decretado,  part.  de  decretar. 

Decretai,  f.  antiga  carta  ou  constituição  pon- 
tifícia, em  resposta  a  consultas  sobre  moral  ou  di- 
reito. (Lat.  decretalis,  de  decernere). 

Deere talista,  m.  jurisconsulto  versado  em 
decretaes.  (De  decretai). 

Deoretalmente,  adv.  por  meio  de  decreto. 
(De  decretai). 


*  Deoretamento,  m.  o  mesmo  que  decre- 
tação. 

Decretar,  v.  t.  ordenar  por  decreto;  (fig.) 
determinar;  mandar  solennemente.  (De  decreto). 

Decreto,  m.  determinação  escrita,  emanada 
do  chefe  do  Estado,  ou  do  poder  executivo,  ou  de  ou- 
tra autoridade  superior;  qualquer  lei,  que  não  foi 
feita  por  parlamento;  ordenação;  desígnio,  vontade 
(de  Deus,  da  Providência).  (Lat.  decretum,  de  decer- 
nere). 

Decretorlamente,  adv.  de  modo  decre- 
tório. 

Deeretório,  adj.  decisivo;  que  resolve.  (Lat. 
decretorius,  de  decernere). 

Deerua,  f.  acto  de  decruar. 

*  Decruado,  part.  de  decruar. 
Decrnagem,  f.  o  mesmo  que  decrua. 
Decruar,  v.  t.  cozer  ligeiramente;  (fig.)  fazer 

a  primeira  lavra  em  (a  terra);  lavar  (seda  crua^.  (De 
de...  +  cru). 

Decúbito,  m.  posição  de  quem  está  deitado. 
(Lat.  decubitus,  de  decumbere). 

Deeumano,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  décimo. 
(Lat.  decumanus,  de  decem). 

*  Decuplado,  part.  de 
Deeuplar,  v.  t.  multiplicar déz  vezes;  tornar 

déz  vezes  maior.  (Lat.  decuplare,  de  decuplus). 

*  Decuplicado,  part.  de 
«Decuplicar,  v.  t.  (p.  us.)  o  mesmo  que 

deeuplar. 

Déeuplo  l9  adj.  que  contém  déz  vezes  uma 
quantidade;  déz  vezes  maior.  (Lat.  decuplus,  de  de- 
cem -(-  plicare). 

Déeuplo  *,  m.  quantidade  décupla.  (Lat.  de- 
cuplum,  de  decuplus). 

Decuria,  f.  quantidade  de  déz  coisas;  numero 
de  déz  homens;  corpo  militar,  entre  os  romanos, 
formado  de  cavallaria  ou  de  infantaria;  classe  de 
alumnos  numa  escola,  dirigidos  por  um  dos  mais 
adiantados,  que  se  chama  decurião.  (Lat.  decuria, 
de  decem). 

Decurlado,  m.  cargo  de  decurião.  (Lat.  de- 
curiatus,  de  decuria). 

Decurião,  m.  chefe  ou  director  de  decuria;  * 
estudante,  que,  numa  escola,  dirige  uma  classe  de 
alumnos  ou  lhes  toma  lição.  (Lat.  decurio,  de  decu- 
ria). 

*  Decuriato,  m.  o  mesmo  que  decuriado. 

*  Decurionato,  m.  o  mesmo  que  decuriado. 
Cf.  Herculano,  Hist.  de  Port.,  iv,  p.  14. 

Decurr...  (V.  decorr...) 

*  Deoursivamente,  adv.  de  modo  decur- 
sivo. 

Decursivo,  adj.  (V.  decorrente). 

Decurso,  part.  irr.  de  decorrer;  m.  sueces- 
são ;  acto  de  decorrer;  percurso.  (Lat.  decursus,  de 
decurrere). 

*  Decussis,  m.  antiga  moeda  romana  de  déz 
asses.  (Lat.  decussis,  de  decem). 

Dedada,  f.  porção  de  uma  substância,  que 
adheriu  a  um  dedo ;  nódoa  que  o  dedo  deixa  num 
objecto.  (De  dedo). 

Dedal,  m.  utensílio,  que  se  encaixa  no  tercei- 
ro dedo  da  mão  direita  de  quem  cose,  pára  empurrar 
a  agulha  sem  que  esta  fira  o  dedo;  *  pi.  jogo  popu- 
lar. (Lat.  digitalis,  de  digitus). 

Dedaleira,  f.  planta,  também  conhecida  por 
digital\  *  estojo  de  dedal.  (De  dedal). 

Dedáleo,  adj.  relativo  a  dédalo ;  intrincado ; 
ingenhôso.  (Lat.  daedaleus,  de  Daedalus  n.  p.) 

Dédalo1,  m.  labyrintho;  encruzamento  confu- 
so; confusão.  (De  Dédalo  n.  p.) 

«Dédalo*,  adj.  (ant.)  ornado  ricamente;  es- 
maltado de  flores;  florígero.  Gf.  Laura  de  An  friso, 
p.  96  verso.  (Lat.  daedalus,  de  Daedalus  n.  p.) 

*  Dedeeorado,  part.  de 
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Deg^ollar,  v.  t.  cortar  o  pescoço  de ;  cortar  a 
cabeça  a;  decapitar.  (Lat.  decollare,  áede-\~collum). 

*  Degote,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  decote,  etc. 
Na  linguagem  popular,  degote  e  degolar  sao  fórmu- 
las usadíssimas. 

Degrradação,  f.  acto  ok  efíeito  de  degradar ; 
*  (geol.)  desgaste  das  rochas  da  superfície  do  globo, 
determinado  principalmente  pêlos  agentes  atmosphé- 
ricos,  variação  da  temperatura,  chuvas,  etc. 

«  Degradado  x,  m.  e  adj.  (V.  degredado). 

Degradado  2,  part.  de 

Degradar  *,  v.  t.  privar  de  grau  era  dignida- 
de, por  modo  infamante;  aviltar,  tornar  desprezível. 
(Lat.  degradare,  de  de  -\-gradus). 

*  Degradar  *,  v.  t.  o  mesmo  que  degredar. 
Degranadeira,  f.  grande  ciranda,  pára  des- 

engaçar  uvas.  (De  degranar). 

*  Degranado,  part.  de 
Degranar,  v.  t.  tirar  o  grão  a.  (Do  lat.  de  + 

granum). 

*  Degranhado,  part.  de 
tDegranhar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 

que  degranar. 

Degráo,  w.  ou,  antes, 

Degrau»  m.  cada  uma  das  partes  da  escada, 
em  que  se  pòi  o  pé  pára  subir  ou  descer;  grau;  (fig.) 
meio,  pára  se  elevar  ou  conseguir  certo  fim.  (Do  lat. 
de-\-gradus). 

Degredado,  m.  aquêlle  que  soííre  a  pena 
de  degredo;  e  part.  de 

Degredar,  v.  t.  impor  a  pena  de  degredo  a; 
desterrar.  (Do  lat.  degradare?) 

Degredo  *,  m.  pena  de  desterro,  imposta  ju- 
dicialmente em  castigo  de  um  crime;  logar  onde  se 
expia  essa  pena;  exílio.  (De  degredar). 

*  Degredo  *,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  decreto. 

*  f  Degringolade,  f.  decadência  rápida; 
ruína.  Cf.  Camillo,  Narcóticos,  ir,  p.  214.  (T.  fr.,  de 
degringoler). 

*  Deguelia,  f.  arbusto  sarrnentôso  da  Guiana. 
(De  Deguel  n.  p.) 

Degustação,  f.  acto  de  degustar.  (Lat.  de- 
gustado, de  degustar e). 

*  Degustado,  part.  de 
Degustar,  v.  t.  avaliar,  por  meio  do  paladar, 

o  sabor  de;  provar.  (Lat.  degustare,  de  de-\-.gus- 
lare). 

Deniseêneia,  f.  acto  de  se  abrirem  espon- 
taneamente as  válvulas  de  um  orgam  vegetal.  (Cp. 
dehiscente). 

Dehisoente,  adj.  que  se  abre  espontanea- 
mente por  suturas  preexistentes,  (falando-se  de  or- 
gams  vegetaes).  (Lat.  dehiscens,  de  dehiscere). 

Deia,  f.  deusa.  (Lat.  de  a,  de  deus). 

Deieida,  m.  e  adj.  cada  um  dos  que  coopera- 
ram na  morte  de  Ghristo.  (Lat.  deieida,  de  deus  -\- 
caedere). 

Deieídio,  m.  morte  que  os  judeus  deram  a 
Ghristo.  (Cp.  deieida). 

Deíeola,  m.  o  mesmo  que  deista.  (Do  lat.  deus 
-(-  colere). 

Deidade,  f.  divindade;  (fig.)  mulher  muito 
formosa.  (Lat.  deitas,  de  deus). 

Deifícacão,  f.  acto  de  deificar. 

Deificado,  part.  de  deificar. 

Deifieadôr,  m.  aquêlle  que  deifica.  (De  dei- 
ficar). 

Deificar,  v.  t.  incluir  em  um  número  dos  deu- 
ses; divinizar;  fazer  a  apothéose  de.  (Lat.  deificare, 
de  deus -\-f acere). 

Deífico,  adj.  que  deifica.  (Lat.  deificus.  Cp. 
deificar). 

*Deilo,  m.  insecto  longicórneo  do  sul  da  Eu- 
ropa. (Do  gr.  dcilos). 

Deípara,  f.  Mãi  de  Deus.  (Lat.  deipara,  de 
dcm-\-parerc). 


Deísmo,  m.  systema  dos  que  crêm  em  Deus, 
rejeitando  a  revelação.  (De  Deus). 

Deista,  m.  sectário  do  deísmo.  (De  Deus). 

*  Deita,  f.  (fam.)  acto  de  deitar-se  alguém  pára 
dormir.  «Vamos  á  deita,  que  está  o  somno  á  esprei- 
ta.» Cf.  Camillo,  Brasileira,  p.  3*23.  (De  deitar). 

Deitada,  f.  (pop.)  acto  de  deitar-se.  (De  dei- 
tado). 

Deitado,  part.  de  deitar. 

*  Deitadura,  f.  acto  de 

Deitar,  v.  t.  atirar,  arremessar;  expellir;  ex- 
pulsar; pôr  no  chão;  abater;  inclinar;  fazer  cair; 
estender  horizontalmente;  entornar;  exhalar;  attri- 
buir;  resurnar;  produzir;  pôr;  ostentar;  *v.  i.  (fam.) 
voltar-se  andando;  andar.  (Lat.  dejectar e,  freq.  de 
dejicere). 

Deixa,  f.  acto  ou  efíeito  de  deixar;  legado;  pa- 
lavra que,  nos  papéis  dos  actores,  indica  que  um 
acabou  de  falar  e  que  outro  deve  começar.  (De  dei- 
xar). 

*  Deixaçao,  f.  o  mesmo  que  deixa ;  r>^j  de 
si  mesmo,  abnegação,  desprendimento  de  sua  pes- 
soa. Cf.  Luz  e  calor,  p.  184;  B.  de  Figueiredo,  Odi- 
vellas,  p.  266.  (De  deixar). 

Deixado,  part.  de  'deixar. 

*  Deixamento,  m.  acto  ou  efíeito  de  deixar. 
Cf.  Filinto,  xix,  p.  221;  xx,  p.  88. 

Deixar,  v.  t.  separar-se  de;  lançar  de  si;  lar- 
gar; pôr  de  lado;  abandonar;  permittir;  cessar;  de- 
sistir; adiar;  ceder;  omittir.  (Port.  ant.  leixar,  do 
lat.  laxar e). 

*  Dej  arretado,  part.  de 

Dej  arretar,  v.  t.  cortar  pêlo  jarrête.  (De 
jarrèle). 

Dejecção,  f.  evacuação  de  excremento ;  sub- 
stância expellida  por  vulcões.  (Lat.  dejectio,  de  de- 
jicere). 

*  Dej  ectado,  part.  de 
«Dejectar,  v.  t.  fazer  dejecção;  defecar.  (De 

dejecto). 

*  Dejecto,  m.  acto  de  evacuar  excrementos; 
matérias  fecaes,  expeli  idas  por  uma  vêz.  (Lat.  deje- 
ctus,  de  dejicere). 

*  Dej  e j  uadoiro,  m.  acto  de  dejejuar ;  parva. 
Dejejuar,  v.  i.  quebrar  o  jejum,  comendo 

alguma  coisa  antes  de  almoço.  (De  de...  -{-jejuar). 

*  Dej  ungir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
jungir,  etc. 

Delação,  f.  acto  de  delatar.  (Lat.  delatio,  de 
de  ferre). 

*  Deladeiro,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
desladeiro. 

*Delaidado  part.  de 

«Delaidar,  v.  t.  (ant.)  tornar  feio;  desfigu- 
rar. (Do  fr.  ant.  laider)i 

Delambêr-se,  v.p.  o  mesmo  que  lambêr-se. 

Delambido,  part.  de  dclambèr-se ;  (fig.)  aíTe- 
ctado,  presumido. 

*  Delanteira,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  dian- 
teira ou  vanguarda.  Cf.  Herculano,  Hist.  de  Port., 
1.»  ed.,  iv,  p.  415. 

*  Delapidar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  dila- 
pidar. 

*  Delatado,  part.  de        ' 

Delatar,  v.  t.  denunoiar  (crime).  (Do  rad.  do 
lat.  delatus,  de  deferre). 

Delatarei,  adj.  que  deve'  sêr  delatado.  (De 
delatar).  \ 

Delator,  m.  aquêlle  que  delata.  (Lat.  dela* 
tor,  de  deferre). 

Delatório,  adj.  relativo  a  delAçao.  (Lat.  dela- 
tor ius,  de  delator).  t 

*  Delaware,  f.  variedade  dei  videira  ameri- 
cana, que  produz  vinho  branco,  muiio  estimado  na 
América.  (De  Delaware  n.  p.  de  um  jrio  e  bania  da 
América).  \ 
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f  Del-crédere,m.  responsabilidade,  que  um 
commissário  toma,  para  com  o  committente,  pela 
importância  das  fazendas  que  lhe  remette.  (Loc.  it.) 

Delegação,  f.  acto  de  delegar;  delegacia. 
(Lat.  delegatio,  de  delegar e). 

Delefpaeia,  f.  cargo  de  delegado ;  repartição 
em  que  trabalha  o  delegado.  (Do  lat.  delegatus). 

Delegfado,  m.  aquôlle  que  é  autorizado  por 
outrem,  para  o  representar;  commissário;  aquôlle 
que  tem  a  seu  cargo  serviço  público,  dependente  de 
autoridade  superior;  e  part.  de  delegar. 

Delegante,  m.  e  adj.  aquôlle  que  delega. 
(Lat.  delegam,  de  delegare). 

Delegar,  v.  t.  investir  na  faculdade  de  proce- 
der em  nome  de  outrem;  commettôr,  incumbir.  (Lat. 
delegare,  de  de  -+-  legare). 

Deleg?atório,  adj.  em  que  há  delegação. 
(Lat.  delegatorius,  de  delegare). 

Deleitação,  f.  o  mesmo  que  deleite.  (Lat. 
delectatio,  de  delectare). 

*  Deleitado,  part.  de  deleitar. 
Deleitamento,  m.  (V.  deleite). 
Deleitante,  adj.  que  deleita.  (Lat.  delectans, 

de  delectare). 

Deleitar,  v.  t.  causar  deleite  a;  dar  prazôr 
a;  deliciar.  (Lat.  delectare,  de  delicerc). 

Deleita  vel,  adj.  o  mesmo  que  deleitoso.  (Lat. 
delectabilis,  de  delectare). 

Deleitavelmente,  adv.  de  modo  deleitá- 
vel. 

Deleite,  m.  prazôr  íntimo  e  suave;  delícia. 
(De  deleitar). 

Deleitosamente,  adv.  de  modo  deleitoso. 

Deleitoso,  adj.  que  causa  deleite.  (De  deleite). 

Deleixar-se,  v.  p.  (e  der.)  (V.  desleixar,  etc.) 

Deletério,  adj.  que  destrói,  que  corrompe; 
nocivo  á  saúde;  prejudicial;  damnôso;  desmoraliza- 
dôr.  (Gr.  deletérios). 

*  Deletreado,  part.  de 
Deletrear,  v.  t.  soletrar;  lôr  mal.  (De  letra). 
Dele  vel,  adj.  que  se  pôde  destruir,  expungir, 

apagar.  (Lat.  delebUis,  de  delere). 

*  Délfioo,  ou  délphico,  m.  pequena  môsa 
de  trôs  pés,  ou  pequeno  aparador,  pára  exposição  de 
baixelas  ricas.  (Gr.  delpikos). 

Delfim,  m.  cetáceo,  o  mesmo  que  golfinho; 
constellação  do  Norte ;  príncipe  herdeiro  do  throno, 
na  antiga  monarchia  francôsa;  *  pi.  (ant.)  espécie  de 
asas,  no  segundo  reforço  dos  antigos  canhões  de 
bronze.  (Lat.  delphin). 

*  Delfina,  f.  (V.  delfinina). 

*  Delfinado,  m.  terras  que  pertenciam  ao  del- 
fim de  França. 

Delf  ínieo,  adj.  (V.  delfinino). 

*  Delfinina,  f.  alcalóide,  que  se  encontra  no 
paparrás.  (De  delphinium,  n.  lat.  da  estaphisâgría). 

«Delfinino,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
delfim;  m.  pi.  família  de  mammlferos  cetáceos,  que 
têm  por  typo  o  delfim. 

*  Delfínio,  m.  planta  ranunculácea.  (Do  lat. 
delphin,  péla  pequena  similhança  dos  seus  nectários 
a  um  delfim). 

Delgadamente,  adv.  de  forma  delgada. 

Delgadêza,  f.  qualidade  de  quem  ou  daquillo 
que  é  delgado. 

Delgrado,  adj.  pouco  espesso,  tônue ;  magro ; 
fino;  pouco  volumoso;  m.  a  parte  delgada  de  alguns 
objectos.  (Do  lat.  delicatus,  de  deliciae). 

*  Delias,  f.  pi.  festas  em  honra  de  Àpollo,  que 
se  celebravam  em  Delos. 

Delibaçao,  f.  acto  de  delibar.  (Lat.  deliba- 
tio,  de  delibare). 

*  Delibado,  part.  de 

Delibar,  v.  t.  libar;  tocar  com  os  lábios;  pro- 
var, bebendo ;  saborear.  (Lat,  delibare,  de  de  +  li- 
bar e). 


Deliberação,  f.  acto  de  deliberar.  (Lat.  de- 
líber  atio,  de  deliberare). 

Deliberadamente,  adv.  de  modo  delibe- 
rado. 

Deliberado,  part.  de  deliberar. 

Deliberante,  m.  e  adj.  quem  delibera.  (Lat. 
deliberam,  de  deliberare).    . 

Deliberar,  v.  t.  resolver,  com  precedôncia 
de  discussão  ou  exame;  decidir;  v.  i.  reflectir,  pon- 
derar comsigo  próprio  ou  juntamente  com  outrem. 
(Lat.  deliberare,  de  de  4-  liberará) . 

Deliberativo,  adj.  relativo  a  deliberação. 
(Lat.  cleliberativus,  de  deliberare). 

Delicadamente,  adv.  de  modo  delicado. 

Delicadeza,  f.  qualidade  de  quem  ou  daquillo 
que  é  delicado. 

Delicado,  adj.  fraco;  frágil;  molle;  brando; 
delgado;  fino;  elegante;  suave;  aíTectuôso,  meigo; 
leve;  que  se  altera  facilmente;  mimoso;  apurado; 
sensível;  attenciôso,  cortôs;  complicado, diíTícil.  (Lat. 
delicatus,  de  deliciae). 

Delícia,  f.  o  mesmo  que  deleite;  incanto;  vo- 
lúpia; •  aquillo  que  causa  delícia.  (Lat.  delicia,  de 
delicere). 

Deliciado,  part.  de 

Deliciar,  v.  t.  causar  delícia  a;  v.  p.  sentir  de- 
lícia. (Lat.  deliciari,  de  deliciae). 

*  Deliciosa-da-Beira,  f.  o  mesmo  que 
bella-feia. 

Deliciosamente,  adv.  de  modo  delicioso. 
Delicioso,  adj.  que  causa  delícia;  perfeito, 
bem  acabado.  (Lat.  deliciosus,  de  delicia). 

*  DèlieòdOee,  adj.  (deprec.)  muito  presumi- 
do; piegas.  (De  delicado  +  doce). 

Delicto,  m.  facto  que  a  lei  declara  punível ; 
crime;  culpa.  (Lat.  delictum,  de  delinquere). 

Delido,  part.  de  delir. 

Delig-açâo,  f.  ligadura ;  applicação  de  liga- 
duras. (Lat.  deligatio,  de  deligare). 

Delimitação,  f.  acto  de  delimitar.  (Lat. 
delimitatio,  de  de  +  limitatio). 

Delimitado,  part.  de  delimitar. 

Delimitador,  m.  e  adj.  o  que  delimita.  (De 
delimitar). 

Delimitar,  v,  t.  fixar  os  limites  de;  estremar; 
demarcar.  (Lat.  des.  delimitare,  de  de-\-limitare). 

Delineaçao,  f.  acto  ou  eífeito  de  delinear. 
(Lat.  delineatio,  de  delineare). 

Delineado,  part.  de  delinear. 

Delineador,  m.  aquôlle  que  delineia.  (De  de- 
linear). 

Delineamento,  m.  o  mesmo  que  delineaçao. 

Delinear,  v.  t.  esboçar;  fazôr  os  traços  ge- 
raes  de;  desenhar;  descrever  suecintamente,  de  um 
modo  geral;  projectar,  planear;  demarcar.  (Lat.  deli- 
neare ,  de  de  +  línea). 

Delineativo,  adj.  relativo  a  delineaçao.  (De 
delinear). 

*  Delineado,  part.  de 

*Deling*ar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  tornar  pen- 
dente; soltar,  deixando  pendor,  (o  cabôllo,  etc.)  (Por 
desligar  f) 

Delinquente,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  de- 
linquíu.  (Lat.  delinquens,  de  delinquere). 

Delinqulr,  v.  t.  commettôr  debito.  (Lat.  de 
liuquere). 

Deliqueseêneia,  f.  qualidade,  que  tôm 
alguns  corpos  sólidos  e  mineraes,  de  absorver  a  hu- 
midade do  ar  e  dissolvôr-se.  (Gp.  deliquescente). 

Deliquescente,  adj.  em  que  há  deliqíles- 
côncia.  (Lat.  deliquescens,  de  deliquescere). 

Delíquio,  m.  acto  de  liquefazôr-se,  sob  a 
acção  da  humidade  do  ar;  desmaio,  syncope.  (Lat. 
deliquium,  de  deliquere). 

Delir,  v.  t.  desfazôr;  apagar;  destruir.  (Lat. 
delere). 
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Delirado,  adj.  (V.  delirante). 

Delirante,  adj.  que  delira;  próprio  de  quem 
delira;  similhante  ao  delírio;  excessivo,  extraordi- 
nário. (Lat.  deliram,  de  delirare). 

Delirar,  t>.  t.  tôr  delírio ;  estar  muito  apaixo- 
nado; exaltar-se;  disparatar.  (Lat.  delirare,  de  de-\- 
lirare,  de  lira,  rêgo,  linha  direita). 

Delírio,  m.  perturbação  intellectual,  produ- 
zida por  doença;  exaltação;  excesso  de  sentimento; 
enthusiasmo.  (Lat.  delirium,  de  delirare). 

*  Dellrloso,  adj.  que  tem  delírio;  que  delira; 
em  que  há  delírio;  resultante  de  delírio.  Gf.  Filinto, 
xvi,  p.  267.  (De  delírio). 

f  Delirium-tremens,  m.  perturbação  in- 
tellectual, acompanhada  de  tremor  nervoso.  (Loc. 
lat.) 

Deliteseêneia,  f.  desapparecimento  súbito 
de  uma  aíTecção  local  e  exterior.  (Do  lat.  delitescere, 
de  dc-{-  lat  escore). 

Delito,  m.  o  mesmo  que  delido. 

«Delivramento,  m.  (ant.)  parto.  (Cp.  fr. 
délivrance). 

*  Delombaáo,  part .  de 
Delombar,  v.  t.  (V.  deslombar). 
Delongo,  f.  demora;  dilação;  adiamento.  (De 

delongar). 

*  Delongado,  part.  de  delongar. 
Delongadôr,  m.  aquôlle  que  delonga.  (De 

delongar). 

*  Delongamonto,  m.  (des.)  o  mesmo  que 
delonga. 

Delongar,  v.  t.  demorar;  adiar.  (De  longo). 

Delpn. . .  o  mesmo  que  delf. . . 

Delta,  m.  quarta  lôtra  do  alphabeto  grôgo,  a 
qual  corresponde  ao  nosso  D  e  tem  a  forma  de  a; 
terreno  triangular,  da  forma  de  um  delta,  e  em  que 
dois  lados  são  forma-los  por  dois  braços  de  um  rio  e 
o  outro  péla  costa  do  mar,  como  o  delta  do  Nilo.  (Gr. 
delta). 

Deltoearpo,  adj.  que  tem  frutos  triangula- 
res. (Do  gr.  delta  +  karpos). 

Deltoidal,  adj.  ou 

Deltóide,  adj.  que  t:?m  forma  de  delta ;  m.  um 
dos  músculos  da  espádua;  m.  pi.  família  de  insectos 
nocturnos.  (Do  gr.,  delia  +  eidos). 

*  Deltoideano,  adj.  relativo  ao  músculo  del- 
tóide. (De  deltóide). 

«Deltoídeo,  adj.  que  tem  forma  de  delta;  o 
mesmo  que  deltóide  e  deltoideano. 

Deltota,  m.  triangulo,  formado  por  muitas 
estrellas,  junto  da  constelJação  de  Andrómeda.  (Gr. 
deltoton.  de  delta). 

*  Delubro,  m.  (poét.)  templo  pagão.  (Lat. 
delubrum,  talvez  de  deluere,  purificar). 

*Delneia,  f.  planta  do  México.  (De  Deluc  n.  p.) 
Delndir,  v.  t.  íe  der.)  (V.  illudir,  etc.) 

*  Delnsôrio,  adj.  o  mesmo  que  illusório.  Cf. 
Latino,  Elogios  Acad.,  i,  p.  143. 

«Dcmacuris,  m.  pi.  tríbu  de  índios  do  Bra- 
sil, nas  margens  do  rio  Negro. 

Demagogia,  f.  preponderância  ou  governo  de 
facções  populares;  anarchia.  (Gr.  domagogia). 

Demagógico,  adj.  relativo  a  demagogia. 

Demagogo,  m.  chefe  de  facções  populares, 
na  Grécia  antiga ;  sectário  da  demagogia;  homem  que 
excita  as  paixões  populares;  revolucionário.  (Gr.  de- 
magngos,  de  demos,  povo,  e  agein,  conduzir;. 

Demais?,  adv.  excessivamente;  além  disso;  * 
adj.  demasiado;  excessivo;  por  r^>,  (loc.  adv.)  in- 
difTerentemente,  inutilmente.  (Lat.  demagis,  us.  na 
decadência). 

Demanda,  f.  acto  de  demandar;  acção  judi- 
cial, por  processo  civil;  litígio;  combate;  discussão. 

*  Demandado,  part.  de  demandar. 
Demandados,  m.  aquôlle  que  demanda.  (De 

demandar). 


Demandante,  m.  e  adj.  o  que  demanda. 
(Lat.  demandans,  áedemandare). 

Demandao,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  deman- 
dista. 

Demandai*,  v.  t.  ir  em  procura  de;  buscar; 
reclamar;  pedir;  precisar;  intentar  litígio  judicial 
contra.  (Lat.  demandar e,  de  de  -+-  mandare). 

Demandista,  m.  e  f.  pessoa  que  intenta  de- 
mandas;  pessoa  muito  dada  a  pleitos  judiciaes.  (De    • 
demandar). 

Demao,  f.  camada  de  tinta  ou  cal,  que  se  es- 
tende numa  superfície ;  cada  uma  das  vozes  em  que 
se  recomeça  um  trabalho  ou  em  que  se  retoma  um 
assumpto.  (De  de  +  mão). 

Demarcação,  f.  acto  de  demarcar. 

Demarcadamente,  adv.  com  demarcação. 
(De  demarcado). 

Demarcado,  part.  de  demarcar. 

Demarcados*,  m.  aquôlle  que  demarca.  (De 
demarcar). 

Demarcar,  v.  t.  traçar  os  limites  de;  estre- 
mar; definir;  determinar;  separar.  (De  marcar). 

Demasia,  f.  aquillo  que  é  demais;  excesso; 
sobejo;  resto;  sobras;  intemperança;  desregramen- 
to; abuso;  temeridade.  (Por  demaisia,  de  demais). 

Demasiadamente,  adv.  de  modo  dema- 
siado. 

Demasiado,  adj.  que  passa  dos  justos  limi- 
tes; excessivo;  supérfluo;  desregrado;  abusivo.  (De 
demasia). 

Demasiar-se,  v.  p.  excedôr-se;  passar  alem 
do  limite  razoável.  (De  demasia). 

*  Dembe,  m.  o  mesmo  que  dembo.  Gf.  Capôllo 
e  Ivens,  De  Benguella,  n,  p.  200  e  354. 

*  Demtoo,  m.  chefe  de  tríbu,  ao  norte  de  An- 
gola; espécie  de  tambor  dos  negros  de  Loango. 

*  Dembos,  m.  pi.  povos  independentes,  entre 
o  Dande  superior  e  o  Lombije. 

*  Demeado,  part.  de 

«Demear,  v.  t.  (des.)  enchôr  até  metade;  oc- 
cupar  metade  de.  (De  meio). 

*  Demedlan,  m.  (ant.)  moeda  de  liga  de  co- 
bre e  prata,  em  Cambaia. 

*  De-meiacara,  loc.  adv.  (bras.)  de  graça. 
Demência,  f.  estado  de  demente;  loucura; 

insensatez;  acção  insensata.  (Lat.  dementia,  de  de- 
mens). 

*  Demenso,  m.  medida  de  pão  que  se  dava 
aos  escravos,  entre  os  romanos.  (Lat.  demensus,  de 
demctiri). 

*  Deincntacao, /.  demôncia.  (De  dementar). 
Dementado,  part.  de 
Dementar,  v.  t.  tornar  demente,  louco,  doi- 
do. (Do  lat.  dementar c). 

Demente,  m.  e  adj.  louco;  insensato.  (Lat. 
demens,  de  de  +  mens). 

*  Dementre,  adv.  (ant.)  entretanto ;  em  quan- 
to não.  (Cp.  entrementes). 

Demérito,  m.  o  mesmo  que  desmerecimento ; 
falta  de  mérito ;  *  adj.  que  não  tem  merecimento, 
que  perdeu  o  merecimento.  Gf.  Filinto,  ix,  p.  160. 

Demeritôrio,  adj.  relativo  a  demérito. 

Demigolla,  f.  (V.  semigolla). 

*  Demi-lunar,  adj.  que  tem  forma  de  meia 
lua.  Cf.  Garrett,  Dona  Branca,  p.  51.  (T.  hybr.,  do 
fr.  demi  —  lat.  luna). 

*  f  Demimonde,  m.  a  classe  média  da  so- 
ciedade; a  burguesia.  Cf.  Gamillo,  Narcóticos,  li, 
p.  33.  (T.  fr.) 

«Deminuição,  f.  acto  ou  effeito  de  demi- 
nuir.  * 

*  Deminuído,  part.  de 

*  Deminuir,  v.  t.  o  mesmo  ou  melhor  que 
diminuir.  (Lat.  deminuere,  de  de  +  minuere). 

*  Deminutivo,  m.  e  adj.  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  diminutivo. 
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«Deminuto,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 
diminuto. 

Demissão,  f.  acto  ou  eííeito  de  demittir.  (Lat. 
deminsio,  de  demittere). 

Demissionário,  adj.  que  se  demittiu.  (Do 
lat.  demissio). 

Demisso,  part.  ii*r.  de  demittir. 

Demissórlo,  adj.  (V.  dimissôrio). 

Demittente,  adj.  o  mesmo  que  demissioná- 
rio. (Lat.  demittens,  de  demittere). 

Demittido,  pari.  de 

Demittir,  v.  t.  tirar  um  cargo  a;  destituir  de 
emprego;  renunciar;  despedir;  exonerar.  (Lat.  de- 
mittere, de  de  +  mittere). 

*  Demiúrgioo,  adj.  relativo  ao  demiurgo. 

Demiurgo,  m.  Nome  cfue  os  philósophos 
platónicos  davam  ao  criador  dos  homens.  (Gr.  de- 
miourgos,  de  demios  -$~  ergron). 

Demo *,  m.  (fam.)  a  mesmo  que  rfemíJriio ;  pes- 
soa turbulenta;  pessoa  astuciosa. 

*Demoy,  m.  cada  um  dos  burgos  que  consti- 
tuíam as  tribus  da  África;  pi.  conjunto  de  organismos 
vivos,  no  primeiro  momento  da  sua  expansão  social. 
(Gr.  demos). 

iDemóboro,  adj.  antt-democrático,  «...ese 
desligou  da  funesta,  demôbora  alliança  dos  reis». 
Garrett,  Port.  na  Balança,  2.»  ed.,  p.  128. 

Democracia,  f.  soberania  popular;  governo 
do  povo;  influência  do  povo  na  governação  pública; 
classe  social,  comprehendondo  o  operariado  e  a  ptf- 
pulação  infima.  (Gr.  demokratia,  de  demos  ■+-  krateia) . 

Democrata,  m.  sectário  do  governo  demo- 
crático ;  aquôlle  que  pertence  á  ciasse  popular  ou  que 
não  gosta  da  aristocracia.  (Gr.  demokratos). 

Democraticamente,  adv.de  modo  demo- 
crático. 

Democrático,  adj.  relativo  á  democracia. 
(Gr.  demokratikos,  de  demokratia). 

Demoeratismo,.m.  o  mesmo  quô  democra- 
cia. 

Democratizado,  part.  de 

Democratizar,  v.  t.  tornar  democrata  ou 
democrático.  (De  democrata  ou  democrático). 

*  Demoerítico,  adj.  relativo  a  Demócrito  ou 
ao  seu  systerna ;  que  se  ri  de  tudo. 

Demograf. .  ,  o  mesmo  que  demograph... 

Demographia,  f.  estatística  da  população. 
(Do  gr.  demos  -f-  graphein). 

Demograpnieo,  adj.  relativo  á  demogra- 
phia. 

Demógrapho,  m.  aquôlle  que  se  occupa  de 
demografia. 

*  Demoisella,  f.  mulher  francesa,  ainda  sol- 
teira ou  virgem.  Cf.  Filinto,  xix,  p.  87.  (Fr.  dcmoi- 
selle). 

*  Domolhado,  part.  de 
Demolhar,  v.  t.  pôr  de  molho.  (De  molhar). 
Demolição,  f.  acto  ou  effeito  de  demolir. 

(Lat.  demolitio,  de  demoliri). 

Demolido,  part.  de  demolir. 

Demolidor,  m.  aquôlle  que  demole.  (De  de- 
molir). 

Demolir,  v.  t.  desfazer  (qualquer  constru- 
cç&o);  destruir;  arrasar;  aniquilar.  (Lat.  demoliri, 
de  moliri). 

Demolitorio,  adj.  próprio  pára  demolir.  (De 
demolir). 

Demonarea,  m.  o  mesmo  que 

Demouareha,  m.  o  demónio  principal.  (Do 
gr.  demon  +  arkhein). 

Demonete,  m.  criança  endiabrada,  travôssa. 
(De  demónio). 

Demonetiasacao,  f.  acto  de  demonetizar. 

Demonetizado,  part.  de 

Demonetizar,  v.  t.  tirar  o  valor  de  moeda 
a;  desamoõdar.  (Do  lat.  de  +  maneta). 


*  Demónia,  f.  (fam.  p.  us.)  mulher  má.  (De 
demónio). 

Demoníaco,  adj.  relativo  ao  demónio. 

Demonico,  m.  o  mesmo  que  demonete. 

t  Demoninhado,  adj.  (des.)  o  mesmo  que 
endemoninhado.  Cf.  G.  Vicente,  I,  169. 

Demónio,  m.  espírito  sobrenatural  que,  se- 
gundo o  polytheísmo,  presidia  ao  destino  de  cada 
homem ;  génio  do  mal  ou  espírito  sobrenatural  que, 
segundo  o  chrislianismo,  procura  a  perdição  dos  ho- 
mens ;  diabo,  satanás,  belzebu ;  pessoa  ruim ;  pessoa 
turbulenta;  pessoa  feia;  como  umr^j,  (loc.  adv.) 
muito;  ardentemente.  (Gr.  daimonion,  de  daimon,  gé- 
nio bom  ou  mau). 

*  Demoniomania,  f.  crença  supersticiosa 
na  influência  e  podôr  dos  demónios.  (De  demónio  +• 
mania). 

*  Demoniomaníaco,  adj.  relativo  á  demo- 
niomania; m.  aquôlle  que  tem  demoniomania. 

Demonismo,  m.  crença  em  demónios.  (De 
demónio). 

Demonista,  m.  sectário  do  demonismo. 

Demouografia,  /".ou 

Demonographia,  f.  tratado  da  natureza 
ou  influência  dos  demónios.  (De  demonógrapho) 

Demonógrapho,  m.  aquôlle  que  trata  de 
demonagrafia.  (Do  gr.  daimon  +  graphein). 

Demonólatra,  m.  adorador  de  demónios. 
(Do  gr.  daimon  +  latreuein). 

Demonolatria,  f.  culto  dos  demónios.  (Cp. 
demonólatra). 

Demonomânoia,  f.  adivinhação  por  in- 
fluência dos  demónios.  (Do  gr.  daimon -^-manteia). 

Demonomania,  f.  estado  de  um  louco,  que 
se  crê  possuído  do  demónio.  (De  demónio  +  mania). 

*  Demonomaníaco,  m.  e  adj.  aquèlle  que 
tem  demonomania. 

*  Demonómano,  o  m.  mesmo  que  demono- 
maníaco ou  demoniomaníaco.  Gf.  Gamillo,  Brasileira, 
p.  368. 

*  Demonoseopia,  f.  o  mesmo  que  demon  o- 
maneia.  (Do  gr.  daimon  -j-  skopein). 

Demonstrabilidade,  f  qualidade  daquil  lo 
que  é  demonstrável.  (Do  lat.  demonstrabilis). 

Demonstração,  f.  acto  de  demonstrar; 
prova;  raciocínio,  de  que  se  infere  a  verdade  de  uma 
proposição;  signal,  manifestação;  estratégia  militar, 
com  que  se  encobre  um  plano.  (Lat.  demonstratio,  de 
demonstrar  e). 

Demonstrado,  part.  de  demonstrar. 

Demonstrador,  m.  aquôlle  que  demonstra. 
(Lat.  demonstrator,  de  demonstrare). 

Demonstrante,  adj.  que  demonstra.  (Lat. 
demonstrans,  de  demonstrare). 

Demonstrar,  v.  t.  provar  por  meio  de  ra- 
ciocínio concludente;  provar;  mostrar;  revelar;  en- 
sinar praticamente.  (Lat.  demonstrare,  de  de  +  mon- 
strare). 

Demonstrativamente,  adv.  de  modo 
demonstrativo. 

Demonstrativo,  adj.  que  demonstra ;  pró- 
prio pára  demonstrar ;  que  louva  ou  vitupera,  tratan- 
do-se  de  eloquência.  (Lat.  demonstrativus,  de  demon- 
strare). 

Demonstrável,  adj.  que  pôde  sêr  demon- 
strado. (Lat.  demonstrabilis,  de  demonstrare). 

*  Demopsy  enologia,  (1.  demopsik. . .),  f. 
estudo  psychico  de  um  povo.  (Do  gr.  demos -\-psu- 
khè  -\-logos). 

*  Demopsyohológioo,  adj.  relativo  á  de- 
mopsychologia. 

Demora,  f.  acto  de  demorar;  detença;  dila- 
ção; paragem.- 

«Demoradamente,  adv.  de  modo  demo- 
rado. 

Demorado,  part.  de 
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Demorar,  v.  t.  deter;  sustar;  retardar;  fazer 
que  espere;  fazer  parar;  v.  i.  estar  situado;  habitar; 
permanecer.  (Lat.  demorari,  de  morari). 

DemorOso,  adj.  o  mesmo  que  moroso. 

*  f  Demos,  m.  a  multidão,  o  povo.  (T.  gr.) 
Demosthênieo,  adj.  relativo  a  Demósthe- 

nes,  ao  seu  estylo  ou  á  sua  eloquência.  (De  Demos- 
thenes  n.  p.) 

Demostrarão,  f.  acto  de  demostrar. 

Demostrado,  part.  de  demostrar. 

Demogtradôr,  m.  aquôlle  que  demostra.  (De 
demostrar). 

Demostrar,  v.  t.  mostrar,  patentear.  (De 
mostrar). 

*  Demótico,  adj.  Dizia-se  da  escritura  ou  dos 
caracteres  correntes  ou  vulgares  entre  os  egypcios. 
(Gr.  demotíkus,  de  demos,  povo). 

Demover,  v.  t.  deslocar;  desviar,  apartar; 
dissuadir.  (Lat.  demovere,  de  movere). 

*  Demudadamente,  adv.  de  modo  demu- 
dado. 

Demudado,  part.  de  demudar. 

Demudamento,  m.  acto  ou  eííeito  de 

Demudar,  v.  t.  mudar;  alterar;  transformar. 
(Lat.  demutare,  de  mutare). 

-  Demuleente,  m.  e  adj.  Diz-se  do  medica- 
mento que  abranda  ou  adoça.  (Lat.  demulcens,  de 
demulcere). 

Denário,  m.  moeda  romana ;  antigo  peso  de 
pharmácia ;  adj.  que  contém  déz.  (Lat.  denarius,  de 
deni). 

«Donde,  adj.  (ant.)  d'aí. 

Dendê,  m.  (bras.)  espécie  de  palmeira;  fruto 
dessa  árvore. 

Dendezeiro,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  dendê, 
árvore. 

fDendo,  m.  árvore  angolense,  (diospyros 
dendo). 

Dendrite,  f.  pedra,  que  representa  uma  ár- 
vore. (Gr.  dendrites,  de  dendron). 

*  Dendrítiea,  adj.  e  f.  Diz-se  da  forma  irre- 
gular do  mineral,  similhante  á  disposição  dos  ramos 
de  uma  árvore.  (Do  gr.  dendron). 

*  Deadrobata,  adj.  que  vive  habitualmente 
nas  árvores.  (Do  gr.  dendron  +  bates). 

*  DendrObio,  m.  género  de  orchideas  para- 
sitas. (Do  gr.  dendron  +  bios). 

*  DendrOeelos,  m.  vermes  intestinaes.  (Do 
gr.  dendron  +  koilia). 

*  Dendroelasta,  m.  e  adj.  (neol.)  aquôlle 
que  não  respeita  as  árvores.  (Do  gr.  dendron  -f- 
klaeiri). 

*  Dendroelastia,  f.  qualidade  de  dendro- 
clasta. 

Dendrografia,  f.  ou 
Dendrographia,  f.  tratado  das  árvores. 
(Do  gr.  dendron  -f-  graphein). 

*  Dendroide,  adj.  ou 

*  Dendroídeo,  adj.  Diz-se  das  plantas  cry- 
ptògâmicas,  que  na  sua  organização  apresentam  ra- 
mificações similhantes  ás  das  árvores.  (Do  gr.  den- 
dron +  eidos). 

«Dendroideu,  adj.  (V.  dendroideo). 

Dendrolltho,  m.  árvore  petrificada,  fóssil. 
(Do  gr.  dendron  -\-litlws). 

Dendrologia,  f.  o  mesmo  que  dendrogra- 
phia. 

*  Dendróphoro,  m.  aquôlle  que,  em  certas 
festas  gregas,  levava  nas  mãos  arbustos  ou  ramos. 
(Gr.  dendrophoros,  de  dendron  -{-  phoros). 

Denegação,  f.  acto  de  denegar.  (Lat.  dene- 
gatio,  de  denegar e). 

*  Denegado,  part.  de 

Denegar,  v.  t.  negar,  recusar;  indeferir.  (Lat. 
denegar e,  de  negar e). 

>r,  v.  t.  (V.  denegrir). 


Denegrido,  part.  de 

Denegrir,  v.  t.  tornar  negro,  escuro;  man- 
char, macular.  (Cp.  lat.  denigrare,  de  nigrare). 

*  Deneguil,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  dengue  ? 
Cf.  G.  Vicente,  I,  252. 

Dengoso,  adj.  que  tem  hábitos  de  pessoa  den- 
gue ;  pretenciôso,  aflfectado.  (De  dengue i). 

Dengue1,  adj.  presumido;  affectado;  vaidoso; 
mulherengo.  (Gast.  dengue). 

*  Dengue8,  adj.  Diz-se  de  uma  febre  epidô- 
mica,  acompanhada  de  erupção  e  dores  articulares, 
análoga  á  grippe.  (T.  as.) 

*  Denguedengue,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo 
que  machado. 

«Dengueiro,  adj.  que  tem  denguice.  Cf. 
Eça  de  Queiroz,  P.  Basílio,  p.  21. 

Denguiee,  f.  qualidade  de  quem  é  dengue*. 

Denguim,  m.  embarcação  asiática. 

Denigraeao,  f.  acto  de  denegrir.  (Eat.  de- 
nigratio,  de  denigrare). 

Denigrativo,  adj.  que  denigre.  (Do  lat.  de- 
nigrare). 

Denigrir,  v.  t.  (V.  denegrir). 

Denodadamente,  adv.  de  modo  denodado. 

Denodado,  adj.  que  tem  denodo;  ousado; 
impetuoso ;  e  part.  de 

Denodar,  v.  t.  cortar  o  nó  de;  desatar,  desem- 
baraçar. (Lat.  enodare,  de  nodus). 
.     DenOdo,  m.  intrepidez ;  ousadia ;  desembaraço, 
(De  denodar). 

Denominação,  f.  acto  de  denominar.  (Lat. 
denominatio,  de  denominar e). 

Denominado,  part.  de  denominar. 

Denominador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  deno- 
,  mina;  número,  que  indica  em  quantas  partes  está  di- 
vidida uma  unidade.  (Lat.  denominator,  de  denomi- 
nare). 

Denominar,  v.t.  indicar  o  nome  de ;  nomear. 
(Lat.  denominare,  de  nominare). 

Denominativo,  adj.  próprio  pára  denomi- 
nar. (Lat.  denominativus,  de  denominare). 

Denotação,  f.  acto  de  denotar.  (Lat.  denota» 
tio,  de  denotare). 

Denotado,  part.  de  denotar. 

Denotador,  adj.  que  denota;  m.  aquôlle  que 
denota.  (Lat.  denotator,  de  denotare). 

Denotar,  v.  t.  mostrar,  significar,  por  meio 
de  certos  signaes.  (Lat.  denotare,  de  notare). 

Densamente,  adv.  de  modo  denso. 

*  Densado,  part.  de 

Densar,  v.  t.  (des.)  tornar  denso.  (Lat.  den- 
sare,  de  densus). 

Densidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é  den- 
so ;  relação  entre  a  massa  de  um  corpo  e  o  seu  vo- 
lume. (Lat.  densitas,  de  densus). 

Densidao,  f.  (V.  densidade). 

Densi  foliado,  adj.  que  tem  muitas  folhas 
juntas.  (Do  lat.  densus  -f-  folium). 

*  Densímetro,  m.  instrumento,  pára  avaliar 
a  densidade  dos  líquidos.  Cf.  Technologia  rural,  p. 
38  e  58.  (T.  hybr.,  do  lat.  densus  +  gr.  metron). 

Denso,  adj.  Diz-so  de  um  corpo,  que  tem  mais 
poso  e  massa,  que  outros  do  mesmo  volume ;  cujas 
moléculas  estão  muito  apertadas  umas  contra  outras; 
espôsso;  compacto;  cerrado;  (flg.)  escuro.  (Lat.  den- 
sus,  talvôz  do  gr.  dasus). 

Dentada,  f.  ferimento  com  os  dentes;  mor- 
dedura; vestígio  de  mordedura;  (fig.)  dito  picante, 
mordaz.  (De  dente). 

Dentado,  part.  de  dentar. 

Dentadura,  f.  conjunto  dos  dentes,  nas  pes- 
soas e  nos  animaes;  série  de  dentes  artiíiciaes;  tota- 
lidade dos  dentes  que  guarnecem  certas  rodas.  (De 
dentar). 

Dental,  adj.  relativo  aos  dentes;  diz-se  das 
iôtras,  que  não  se  podem  pronunciar,  sem  que  a  lín- 
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gua  toque  nos  dentes;  f.  letra  dental;  dente  do  ara- 
do. (Lat.  dentalis,  de  dens,  dentis). 

Dentálio,  m.  mollusco  marinho.  (Do  rad.  de 
dente). 

Dentalitho,  m.  dentálio  fóssil.  (De  dentálio 
+  gr.  litlws). 

Dentão,  m.  peixe  de  grandes  dentes.  (De 
dente). 

Dentar,  v.  t.  dar  dentada  em,  morder;  den- 
tear; *  v.  i.  começar  a  tôr  dentes.  (De  dente). 

Dentaria,  f.  planta  crucífera,  de  raízes  den- 
teadas. (De  dentário). 

Dentário,  adj.  relativo  aos  dentes.  (Lat.  den~ 
tarius,  de  dens,  dentis). 

Dente,  m.  cada  um  dos  pequenos  ossos,  que 
guarnecem  as  maxillas  do  homem  e  de  outros  ani- 
maes,  servindo  especialmente  pára  a  trituração  dos 
alimentos;  *  cada  uma  das  longas  pontas  ou  defesas 
que  guarnecem  a  maxilla  superior  do  elefante  e  de 
alguns  outros  animaes;  cada  uma  das  pontas  ou  sa- 
liências que  guarnecem  ou  formam  a  engrenagem  de 
certos  objectos  ou  instrumentos;  cada  uma  das  pe- 
quenas saliências  na  borda  de  certos  orgams  vege- 
taes;  objecto,  cuja  configuração  dá  ideia  de  um  den- 
te; rvj  de  leão,  planta  da  fam.  das  compostas;  * 
rsw»  de  lobo,  brunidôr  ou  instrumento  de  que  usam 
os  doiradôres  e  outros  artistas,  pára  brunir  suas 
obras;  r^jde  gato,  planta  leguminosa,  o  mesmo  que 
resta-bôi.  (Lat.  dens  =  gr.  odous,  odontos). 

*  Deuteação,  f.  acto  de  dentear. 
Denteado,  part.  de 

Dentear,  v.  t.  formar  dentes  em;  recordar» 
chanfrar.  (De  dente). 

Dentebrum,w.  espécie  de  feto,  (polypodium 
filix  mas,  Lin.) 

*  Dente-de-eão,  m.  Designação  vulgar  do 
gramão. 

*  Dente-de-yelha,  m.  (bras.)  o  mesmo  que 
gangão. 

Denteira,  f.  (pop.)  embotamento  dos  dentes; 
*  (des.)  o  mesmo  que  dentuça.  Cf.  G.  Vicente,  i,  347. 
(De  dente). 

Dentelado,  part.  de 

Dentelar,  v.  t.  (V.  dentear). 

Dentelaria,  f.  (V.  dentilária). 

*  Dentêlha,  f.  peixe  da  costa  do  Algarve,  pro- 
vavelmente o  mesmo  que  dentilha.  (De  dente). 

*  Denteio,  m.  o  mesmo  que  denticulo,  em  ar- 
chitectura.  (De  dente). 

Dentição,  f.  erupção  natural  dos  dentes.  (Lat. 
dentitio,  de  dentire). 

«Denticida,  adj.  Diz-se,  em  botânica,  da 
debiscência  que  se  produz  pêlo  afastamento  dos  den- 
tes no  cimo  das  carpellas.  (Do  lat.  dens  +  csedere). 

Deuticórneo,  adj.  que  tem  antennas  den- 
teadas. (De  dente  +  córneo). 

Denticulado,  adj.  guarnecido  de  dentícu- 
los;  recortado;  part.  de  denticular?  (Lat.  denticula- 
tus,  de  denticulus). 

Denticular1,  adj.  que  tem  dentículos  ou 
entalhos  em  forma  de  dentes.  (De  denticulo). 

*  Denticular  *,  v.  t.  recortar,  formando  den- 
tes. (De  dei\liculo). 

Denticulo,  m.  pequeno  dente;  entalho  em 
forma  de  dente,  nas  obras  de  architectura;  pequeno 
recorte  nas  bordas  das  folhas  de  certos  vegetaes. 
(Lat.  denticulus,  de  dens,  dentis). 

Dentificacao,  f.  formação  dos  dentes  ou  da 
sua  substância.  (Do  lat.  dens  +  f acere). 

Denti forme,  adj.  que  tem  forma  de  dentes. 
(Do  lat.  dens  -\-  forma). 

Dentifrício,  m.  aquillo  que  serve  pára 
limpar  os  dentes.  (Lat.  dentifricium,  de  dens  -f-  fri- 
care). 

Dentíf  rico,  adj.  que  serve  pára  limpar  os 
dentes.  (Cp.  dentifrício). 


Dentígero,  adj.  que  tem  dentes.  (Do  lat.  dens 
-\-gerere). 

*  Dentilária,  f.  planta  plumbagínea,  (plum- 
bago  europaea.  Lin.) 

«Dentilha,  f.  peixe  da  Póvoa  de  Varzim, 
{labrus  mixtus,  Lin.) 

Dentilhão,  m.  dente  muito  grande;  pedra 
que  resái  lateralmente  de  uma  parede,  mostrando 
que  a  construcção  prosegue.  (Do  rad.  de  dente). 

Dentina,  f.  substância  própria  dos  dentes.  (De 
dente). 

Dentirostro,  (l.  dentire*. . .),  adj.  que  tem  o 
bico  denteado.  (Do  lat.  dens  +  rostrum). 

Dentista,  m.  aquêlle  que  trata  de  moléstias 
dentárias;  aquêlle  que  tem»  por  oíTício  tirar  dentes. 
(De  dente). 

Dentola,  f.  (fam.)  dente  grande;  dentuça.  (De 
dente). 

Dentò-labial,  adj.  Diz-se  das  letras  con- 
soantes que  se  formam,  cojlocando-se  os  dentes  so- 
bre o  lábio  inferior;  f.  consoante  dentò-labial.  (De 
dente  -{-  labial). 

*  Dentolajs,  w.  (pop.)  pessoa  que  tem  dentes 
grandes  e  feios.  (De  dente). 

*  Dentoneira,  f.  embarcação  de  pesca,  tri- 
pulada geralmente  por  déz  homens  e  usada  antiga- 
mente  nas  costas  do  Algarve.  (De  dentai). 

*  Dentremeg,  m.  (gir.)  hôlso  interior  de  ca- 
saco ou  collête. 

Dentro,  adv.  do  lado  interior;  interiormente; 
o^jde,  ou  r\jem,  (loc.  prep.)  no  interior  de;  no 
espaço  de;  no  íntimo  de.  (Do  lat.  de-\-intro). 

Dentuoa,  f.  (fam.)  dentes  grandes  e  resaídos; 
.dentadura;  m.  e  f.  pessoa  que  tem  dentes  grandes  e 
mal  feitos.  (De  dente). 

Dentudo,  adj.  que  tem  dentuça;  m.  grande 
peixe,  do  género  dos  esqualos.  (De  dente). 

Denudação,  f.  acto  ou  efTeito  de  denudar. 
(Lat.  denudatio,  de  denudar e). 

*  Denudado,  part.  de 

Denudar,  v.  t.  tornar  nu;  despir;  privar  de 
vestidos,  ornatos  ou  involtórios  naturaes ;  descobrir. 
(Lat  denudar e,  de  nudare). 

Denuncia,  f.  acto  de  denunciar. 

Denuneiacão,  f.  (V.  denúncia).  (Lat.  denun- 
ciatio,  de  denuntiare). 

*  Denunciado,  part.  de  denunciar. 

Denunciador,  adj.  que  denuncia;  que  mos- 
tra, que  revela;  m.  aquêlle  que  denuncia.  (De  de- 
nunciar). 

Denunciante,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  de- 
nuncia. (Lat.  denuncians,  de  denuntiare). 

Denunciar,  v.  t.  aceusar  secretamente;  de- 
latar; tornar  público;  annunciar;  dar  a  conhecer; 
mostrar;  participar  o  termo  de,  (falando-se  de  trata- 
dos internacionaes).  (Lat.  denunciare,  de  nuntiare). 

Denuneiativo,  adj.  que  denuncia.  (Lat.  de- 
nunciativus,  de  denuntiare). 

Denuneiatório,  adj.  em  que  há  denúncia. 
(De  denunciar). 

Denuncia  vel,  adj.  que  se  pôde  denunciar. 

Deontologia,  f.  sciência  dos  deveres.  (Do 
gr.  deon  +  logos). 

Deontológico,  adj.  relativo  á  deontologia. 

Dcoperculado,  adj.  que  não  tem  opérculos. 
(De  de.  ..-{-opérculo). 

Dêos,  m.  (V.  Deus). 

*  Deparado,  part.  de  deparar. 
Dcparadôr,   adj.  que  depara;  m.  aquêlle 

que  depara.  (De  deparar). 

Deparar,  v.  t.  fazer  apparecêr;  apresentar 
inesperadamente;  v.  i.  (Tem-se  usado  com  a  signifi- 
cação de  encontrar,  topar,  mas  não  é  correcto).  (Do 
lat.  de  +  parar e). 

Departamental,  adj.  relativo  a  deparla* 
mento. 
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Departamento,  m.  circumseripção  maríti- 
ma, comprehendendo  várias  capitanias  de  portos; 
divisão  administrativa  da  França  e  de  algumas  ou- 
tras nações.  (Fr.  dèpartement). 

*  Departidamente,  adv.  (ant.)  por  miúdo, 
por  partes;  minuciosamente.  (De  departido). 

*  Departido,  part.  de  departir. 

*  Departimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

*  Departir,  v.  t.  (ant.)  repartir,  dividir;  nar- 
rar, minuciosamente;  contar  com  familiaridade.  Cf. 
Castilho,  D.  Quichote,  i,  p.  173.  (De  de... -{-partir). 

*  Depassar,N  v.  t.  (e  der.)  Gallicismo  inútil, 
em  vez  de  exceder,  etc.  Cf.  Capêllo  e  Iyens,  De  Ben- 
guella,  i,  p.  246. 

Depauperação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  depau- 
perar.    „ 

*  Depauperado,  part.  de  depauperar. 
Depauperamento,  adj.  que  depaupera. 

(De  depauperar). 

Depauperar,  v.  t.  tornar  pobre;  esgotar  os 
recursos  de;  extenuar.  (Lat.  depauperare,  de  rfe  + 
pauper). 

*  Depenado,  part.  de 

*  Depenar-se,  v.  p.  (ant.)  lamentar-se;  pran- 
tear. (De  pena). 

Dependência»  f.  estado  de  quem  ou  daquillo 
que  é  dependente;  subordinação;  sujeição.  (De  de- 
pendente). 

Dependente,  adj.  que  depende.  (Lat.  depen- 
dens,  de  dependere). 

Dependentemente,  adv.  de  modo  depen- 
dente. 

Depender,  v.  i.  estar  em  relação  immediata; 
estar  subordinado,  sujeito;  proceder,  resultar;  estar 
ligado,  fazer  parte.  (Lat.  dependere,  de  pender e). 

Dependura,  f.  acto  ou  efTeito  de  dependu- 
rar; (fam.)  ruína  extrema;  perigo  de  vida.  (De  de- 
pendurar). 

Dependurado,  part.  de  dependurar. 

*  Dependurão,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo 
que  dependura,  us.  na  loc.  adv.  ao  dependurão. 

Dependurar,  v.  t.  o  mesmo  que  pendurar. 

*  Dependuro,  m.  o  mesmo  que  dependura. 

*  Depenicado,  part.  de 
Depenicar,  v.  t.  (V.  depennicar). 
Depennado,  part.  de  depennar. 
Depennador,  m.  aquêlle  que  depenna.  (De 

depennar). 

Depennar,  v.  t.  tirar  as  pennas  a;  (fam.)  es- 
poliar astuciosamente.  (De  de...  -{-penna). 

*  Depennieado,  part.  de 
pepennicar,  v.  t.  tirar  pennas  a,  uma  a  uma, 

pouco  a  pouco;  (pop.;  comer  ou  tirar  pára  comer 
(pequenina  porção  de  qualquer  iguaria) ;  v.  i.  comer 
muito  pouco  ou  tirar  pequenas  porções  pára  comer. 
(Do  rad.  de  depennar?  Do  lat.  de  +  pene?) 

Depérdito,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  perdido. 
(Lat.  deperditus,  dé  deperdere). 

Depereeêr,  v.  i.  perecer  a  pouco  e  pouco. 
Cf.  Gamillo,  Doze  casamentos,  p.  205.  (De  perecer). 

Depereoimento,  m.  acto  do  deperecer. 

*  Depesta,  m.  vaso  pára  o  vinho  dos  sacrifí- 
cios, entre  os  sabinos.  (Lat.  depesta). 

Dephlegpmação,  f:  acto  de  dephlegmar. 
Dephlegmado,  part.  de 
Dephlegmar,  v.  t.  destillar,  para  separar  de 
uma  substância  a  parte  aquosa.  (Do  gr.  phlegma). 
Depilação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  depilar. 

*  Depilado,  part.  de 

fDepllar,  v.  t.  pelar;  arrancar  ou  fazer  cair 
o  pólo  ou  o  cabêllo  de.  (Lat.  depilare,  de  de -{-pi- 
lus). 

Depilatórlo,  adj.  que  depila;  *  m.  substân- 
cia ou  medicamento  que  depila.  (De  depilar). 

Depleção,  f.  acto  de  deminuir  os  humores  de 
um  corpo  vivo.  (Lat.  depletio,  de  deplere). 


Depletivo,  adj.  que  produz  depleção.  (Do 
lat.  depletus,  de  deplere). 

Deploração,  f.  acto  de  deplorar;  palavras 
com  que  se  deplora.  (Lat.  deploratio,  de  deplo- 
rar e). 

Deplorado,  part.  de  deplorar. 

Deplorador,  m.  aquêlle  que  deplora.  (De 
deplorar). 

Deplorar,  v.  I.  lastimar,  lamentar.  (Lat.  de- 
plorar e,  de  piorar e). 

*  Deplorati vo,  adj.  que  deplora;  lastimoso; 
deploratório.  Cf*  Camiilo,  Cavar  em  ruínas,  p.  127. 
(De  deplorar). 

Deploratório,  adj.  relativo  á  deploração. 
(De  deplorar). 

Deplorável,  adj .  digno  de  deploração ;  las- 
timável; detestável.  (De  deplorar). 

Deploravelmente,  adj.  de  modo  deplo- 
rável. 

Deplumado,  part.  de 

Depluniar,  v.  t.  (V.  desplumar). 

»  Depoeneia,  f.  (gram.)  carácter  das  formas 
verbaes  do  latim,  que  na  passiva  têm  o  significado  da 
voz  activa.  Cf.  J.  Ribeiro,  Dicc.  Gram.  (De  depoente). 

Depoente,  m.  f.  pessoa,  que  depõi  em  juízo 
como  testemunha;  adj.  diz-se  dos  verbos  latinos  que, 
tendo  a  forma  da  voz  passiva,  têm  significação  e  re- 
gência da  activa.  (Lat.  deponens,  de  deponere). 

Depoimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  depor. 

Depois,  adv.  posteriormente;  do  lado  detrás; 
em  seguida;  *  além  disso;  o^jde,  (loc.  prep.)  se- 
guidamente a;  atrás  de.  (Do  lat.  de  +  post). 

Depolarlzação,  f.  acto  de  depolarizar. 

*  Depolarizado,  part.  de 
Depolarizar,  v.  t.  fazer  cessar  em  (alguma 

coisa)  o  estado  de  polaridade  ou  polarização.  (De 
de. . .  -\- polarizar). 

Depolir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  despolir, 
etc. 

Deponente,  adj.  o  mesmo  que  depoente. 
(Lat.  deponens,  de  deponere). 

* Depopulaçao,  f.  (des.)  assolação;  devas- 
tação; ruína.  (Lat.  depopulatio,  de  depopulari). 

Depopular,  v.  t.  (e  der.)  (V.  despovoar,  etc.) 

*  Depopularizado,  part.  de 
Depopularizar,  v.  t.  (V.  despopularizar). 
Depor,  v.  t.  pôr  de  lado;  largar;  renunciar; 

demittir,  despojar  de  cargo,  dignidade,  etc;  fazer 
depoimento;  prestar  declarações  como  testemunha; 
depositar.  (Lat.  deponere,  de  de  +  poneré). 

Deportação,  f.  acto  ou  efTeito  de  deportar. 
(Lat.  deportatio,  de  deportare). 

Deportado,  part.  de 

Deportar,  v.  t.  levar  pára  fora,  pára  longe ; 
desterrar;  impor  a  pena  de  degredo  a.  (Lat.  depor- 
tare, de  de  +  por  tare). 

*  Deporte,  m.  (ant.)  deportação  ?  movimento  ? 
«  Estou  mais  morta  que  a  morte  sem  deporte.»  G.  Vi- 
cente, i,  20 ». 

Depôs,  pi*ep.  o  mesmo  que  apôs. 

Deposição,  f.  acto  de  depor.  (Lat.  depositio, 
de  deponere). 

Depositado,  part.  de  depositar. 

Depositador.  m.  (des.)  aquêlle  que  deposita. 
(Lat.  depositor,  de  deponere). 

Depositante,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  de- 
posita. (De  depositar). 

Depositar,  v.  t.  pôr  em  depósito;  confiar, 
dar  a  guardar,  temporariamente ;  entregar  solenne- 
mente,  confiar  com  solennidades  jurídicas;  depor, 
largar;  têr  (confiança);  v.  p.  assentar  no  fundo  (fa- 
lando de  urna  substância  que  estava  em  suspensão 
num  líquido.  (De  depósito). 

Depositário,  m.  indivíduo  que  recebe  em 
depósito ;  pessoa  a  quem  se  communicou  particular- 
mente algum  segredo ;  (fíg.)  objecto,  logar,  etc.,  que 
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foi,  por  assim  dizer,  testemunha  de  sucoessos  parti- 
culares. (Lat.  depositarius,  de  deponere). 

Deposito,  m.  acto  de  confiar  ou  de  dar  a  guar- 
dar; aquillo  que  se  depositou ;  estado  ou  logar  daqui  lio 
que  se  depositou ;  substancias  ou  impurezas  que,  mis- 
turadas com  um  liquido,  se  depositam  no  fundo  do 
respectivo  vaso;  sedimento;  reservatório  (de  água). 
(Lat.  depositus,  de  deponere). 

Deposto,  part.  de  depor. 

♦  Depraca,  adv.  (ant.)  publicamente;  sem 
vergonha  nem  rodeios.  (De  praça). 

Depravação,  f.  acto  ou  effeito  de  depravar. 
(Lat.  depravatio,  de  depravare). 

Depravadamente,  adv.  de  modo  depra- 
vado. 

Depravado,  part.  de  depravar. 

Depravadòr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  deprava. 
(De  depravar). 

Depravar,  v.  t.  perverter;  tornar  mau;  alte- 
rar prejudicialmente;  estragar.  (Lat.  depravare,  de 
pravus). 

Deprecaoâo,  f.  acto  de  deprecar.  (Lat.  de- 
precatio,  de  deprecari). 

Deprecada,  f.  pedido,  em  que  um  juiz  ou 
um  tribunal  pede  a  outro  que  realize  algum  acto  ou 
diligência  judicial.  (De  deprecado). 

Deprecado,  part.  de  deprecar. 

Deprecante,  m.  e  adj.  aquêlle  que  depreca. 
(Lat.  deprecanj,  de  deprecari). 

Depreoar,  v.  t.  supplicar,  pedir  submissa- 
mente; pedir  (um  juiz  a  outro  o  cumprimento  de  um 
mandado  ou  uma  diligência' judicial);  v.  i.  expedir 
deprecada.  (Lat.  deprecari,  de  de  -\-  precari). 

Depreeati vãmente,  adv.  de  modo  depre- 
cativo. 

Depreeativo,  adj.  em  que  há  deprecação. 
(Lat.  deprecativus,  de  deprecari). 

Depreoatórlo,  adj.  relativo  a  deprecação. 
(Lat.  deprecatorius,  de  deprecari). 

Depreciação,  f.  acto  ou  effeito  de  depre- 


ciar. 


lo,  part.  de  depreciar. 

Depreeiador,  adj.  que  deprecia;  m.  aquêlle 
que  deprecia.  (Lat.  depretiator,  de  depretiare). 

Depreciar,  v.  t.  deminuir  ou  tirar  o  valor  de; 
rebaixar;  aviltar,  desprezar.  (Lat.  depretiare,  de  de 
-\-  pretium). 

Depreciativo,  adj.  em  que  há  depreciação. 
(De  depreciar). 

Deprecia vel,  adj.  que  se  pôde  depreciar. 

Depredação,  f.  acto  de  depredar.  (Lat.  de- 
prxdatio,  de  deprcedari). 

Depredado,  part.  de  depredar. 

Depiredador,  m.  aquêlle  que  depreda.  (Lat. 
deprmdator,  de  deprxdari). 

Depredar,  v.  t.  fazer  presa  em;  saquear; 
espoliar;  assolar,  talar.  (Lat.  deprsedari,  de  pr seda). 

Depredatorio,  adj.  em  que  bá  depredação, 
ou  que  tem  por  fim  depredação.  (De  depredar). 

Deprehendêr,  v.  t.  cosnprehendêr,  chegar 
ao  conhecimento  de;  inferir,  deduzir.  (Lat.  depre- 
hendere,  de  de  +  prehendere). 

Deprehendido,  part.  de  deprehendêr. 

Depressa,  ou  de-pressa,  adv.  com  pres- 
sa, apressadamente;  com  rapidez ;  immediatamente ; 
em  breve  tempo.  (De  pressa). 

Depressão,  f.  acto  de  deprimir;  abaixamento 
por  effeito  de  pressão;  deininuição;  terreno  mais 
baixo  que  o  que  lhe  fica  aos  lados ;  pequena  cavi- 
dade; (ílg.)  abatimento.  (Lat.  depressio,  de  depri- 
mere). 

«Depressivo,  adj.  em  que  há  depressão; 
que  causa  depressão ;  deprimente.  Gf.  Garret,  Portu- 
gal na  balança,  p.  36  e  127.  (De  depresso). 

Depresso,  part.  irr.  de  deprimir.  (Lat.  .de- 
pressus,  de  deprimere). 


r,  adj.  que  deprime;  m.  aquêlle 
que  deprime.  (Lat.  depressor,  de  deprimere). 

*  Deprimente,  adj.  que  deprime ;  aviltante. 
Gf.  Th.  Ribeiro,  Jornadas,  n,  p.  176.  (Lat.  deprimens, 
de  deprimere). 

Deprimido,  part.  de 

Deprimir,  v.  t.  abaixar,  abater;  aviltar;  hu- 
milhar. (Lat.  deprimere,  de  premer e). 

f  De-prothindis,  (1.  dê-pròfàndís),  m.  nome 
de  um  psalmo;  adv.  na  desgraça  extrema;  em  grande 
amargura.  (Loc.  lat.) 

Depuração,  f.  acto  de  depurar. 

Depurado,  part.  de  depurar. 

Depuradôr,  odj.  que  depura;  m.  aquêlle  que 
depura.  (De  depurar). 

* Depurante,  adj.  que  depura;  depuradôr. 
(De  depurar). 

Depurar,  v.  t.  tornar  puro;  limpar.  (Depuro). 

Depurativo,  adj.  que  depura;  m.  qualquer 
coisa  que  depura.  (De  depurar). 

Depura  tório,  adj.  (V.  depurativo). 

Deputação,  f.  acto  de  deputar ;  pessoas  de- 
putadas. (Lat.  deputatio,  de  deputare). 

Deputado,  m.  aquêlle  que  é  com  missionado 
para  curar  de  negócios  de  outrem ;  membro  eleito  de 
assembleia  legislativa ;  membro  eleito  de  outras  cor- 
porações ;  *  vogal  nomeado  de  certas  corporações ;  e 
part.  de 

Deputar,  v.  t.  delegar;  mandar  em  commis- 
são;  incumbir.  (Lat.  deputare,  de  de  ^-putare). 

Derelicão,  ou  derelieeão,  f.  abandono, 
desamparo.  (Lat.  derelictio,  de  derelinquere). 

Derelicto,  adj.  abandonado;  desprezado.  (Lat. 
derelictus,  de  derelinquere). 

*  Derengue,  m.  o  mesmo  que  derrengue. 
o  Agradeceu  com...  derengues  de  cintura.»  Gamillo, 
Corja,  p.  252.  «Gom  um  garboso  derengue  de  cinta.» 
Id.,  p.  318. 

*De-repente,  ou  derepente,  adv.  de 
súbito;  repentinamente;  de  improviso.  (Ant.  lat. 
derepente,  de  repente). 

*  Deríbia,  f.  espécie  de  pyrilampo.  (Do  gr. 
deris  -+-  bios). 

Derisão,  (1.  derr. ..),  f.  riso  de  desprezo;  es- 
cárneo.  (Lat.  derisio,  de  deridere). 

*  Derisca,  (l.  derr...),  f.  desobriga;  acto  de 
deriscar. 

*  Der  iscado,  part.  de 

Deriscar,  (1.  derr. . .),  v.  t.  riscar  (o  nome  no 
rol  dos  que  se  hão  de  confessar).  (De  riscar). 

*  Derisor,  (1.  derr. . .),  m.  aquêlle  que  moteja 
ou  escarnece.  (Lat.  derisor,  de  deridere). 

Derisoriamente,  (1.  derr. ..),  adv.  demo- 
de  derisòrio. 

Derisório,  (1.  derr...),  adj.  em  que  há  deri- 
são. (Lat.  derisorius,  de  deridere). 

Derivação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  derivar; 
formação  de  palavras  que,  tendo  determinado  thema 
ou  raiz,  variam  na  terminação  ou  nos  sufflxos.  (Lat. 
dcrivatio,  de  derivar e). 

Derivado,  m.  palavra  que  deriva  de  outra;  e 
part.  de  derivar. 

Derivante,  adj.  que  deriva.  (Lat.  derivans, 
de  derivar e). 

Derivar,  v.  t.  desviar  (curso  de  águas) ;  for- 
mar (palavras)  com  a  raiz  de  outras  e  suffixos;  fazer 
provir;  v.  i.  correr  (falando-se  de  rios  ou  regatos); 
origiuar-se;  provir;  sêr  arrastado  por  um  curso  de 
água;  sêr  consequência;  resultar;  descender.  (Lat. 
derivare,  de  de-\-rivus).  * 

Derivativo,  adj.  relativo  a  derivação;  m. 
revulsivo.  (Lat.  derivativus,  de  derivare). 

Derivatôrio,  adj.  (V.  derivativo). 

*  Deriva  vel,  adj.  que  se  pode  derivar ;  que 
tem  derivação  provável.  Gf.  Latino,  Elogios  Acad., 
i,  p.  66.  (De  derivar). 
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Derma,  f.  tecido  que  forma  a  espessura  da 
pelle.  (Gr.  derma). 

« Dermatina,  f.  variedade  de  magnesita. 
(Do  rad.  de  derma). 

«Dermatite,  f.  inílammaçâò  da  pelle.  (De 
derma). 

*  Dermatooarpo,  m.  espécie  de  cogume- 
lo, cujas  sementes  se  acham  espalhadas  sobre  uma 
membrana  fructífera.  (Do  gr.  derma  +  karpos). 

*  Dermatodonte,  adj.  guarnecido  de  den- 
ticulos  membranosos.  (Do  gr.  derma  -f-odoiw). 

*  Dermatogastro,  m.  tríbu  de  cogumelos. 
(Do  gr.  derma  +  gaster). 

*  Dermatogênio,  ou  dermatogeno, 
m.  (bot.)  parte  externa  do  meristema  diíTerenciado, 
donde  se  forma  a  parte  externa  do  systema  tegu- 
mentar.  (Do  gr.  derma  +  gen). 

Dermatografia,  f.  ou 

Dermatographia,  f.  descripção  da  pelle. 
(Do  gr.  derma  -f-  graphein). 

Dermatoide,  adj.  similhante  ao  coiro  ou  á 
pelle.  (Do  gr.  derma  +  eidos). 

*  Dermatol,  m.  pó  medicamentoso  para  iri- 
fermidades  de  pelle.  (Do  gr.  derma). 

Dermatologia,  f.  tratado  da  pelle.  (Do  gr. 
derma  +  logos). 

Dermatológico,  adj.  relativo  a  dermato- 
logia. 

*  Dermatopathia,  f.  Designação  genérica 
das  moléstias  da  pelle.  (Do  gr.  derma  -f-  pathos). 

Dermatose,  f.  o  mesmo  que  dermatopathia. 
Dermatotomia,  f.  dissecção  da  pelle.  (Do 
gr.  derma  -f-  tome). 

Derme,  f.  o  mesmo  que  derma. 

*  Dermesto,  m.  insecto  clavicórneo,  nocivo 
ás  carnes  e  ás  pelles.  (Gr.  der  mestos). 

Dérmieo,  adj.  relativo  á  derma. 

*  Dermite,  f.  o  mesmo  que  dermatite. 

*  Dermoblasto,  m.  (bot.)  embryão,  cujo 
cotylédono  é  formado  de  uma  membrana  que  se  rom- 
pe irregularmente,  como  julga  Wildenow  que  se  dá 
nos  cogumelos.  (Do  gr,  derma  +  blassein). 

*  Dermodontes,  m.  pi.  peixes,  que  têm  os 
dentes  insertos  fora  das  maxillas.  (Do  gr.  derma  + 
odous). 

*  Dermogenia,  f.  theoria  da  formação  da 
pelle.  (Do  gr.  derma  +  genos). 

*  Dermolisia,  ou  dermolysia,  f.  para- 
lysia  da  pelle.  (Do  gr.  derma  4-  lusis). 

*  Dermolog^a,  f.  o  mesmo  que  dermatolo- 
gia. 

*  Deroga,  (l.  derr. ..),  f.  o  mesmo  que  dero- 
gação.  Cf.  Filinto,  vil,  p.  30. 

Derogação,  (1.  derr. ..),  f.  acto  de  derogar. 
(Lat.  derogatio,  de  derogar e). 

Derogado,  (1.  derr. .  ),  part.  de  derogar. 

Derogadôr,  (1.  derr.. .),  m.  aquêlle  quede- 
roga.  (Lat.  derogator,  de  derogar e). 

Derogamento,  (1.  derr.. .),  m.  acto  de  de- 
rogar. 

Derogante,  (1.  derr...),  adj.  que  deroga. 
(Lat.  derogans,  de  derogaré). 

Derogar,  (1.  derr...),  v.  t.  annullar,  abolir; 
substituir  (preceitos  legaes)  por  outros;  v.  i.  (des.) 
causar  derogação;  produzir  alteração  essencial.  (Lat. 
derogaré,  de  de  -j-  rogar e). 

Derogatório,  (1.  derr. . .),  adj.  que  involve 
derogação.  (Lat.  derogatorius,  de  derogaré). 

*  De-romania,  loo.  adv.  (ant.)  de  repente, 
de'  chofre. 

Dorrabado,  part.  de 

Derrabar,  v.  t.  cortar  o  rabo  ou  cauda  de; 
cortar  as  abas  de  (um  vestuário) ;  cortar  a  parte  pos- 
terior de  (um  objecto) ;  *  (ant.)  aprisionar  ou  inutili- 
zar a  retaguarda  de  (um  exército).  Cf.  Barros,  Dec. 
li,  1.  iii,  cap.  ii.  (De  rabo). 


Derradeiramente,  adv.  por  fim.  (De  der- 
radeiro). 

Derradeiro,  adj.  último;  final;  que  vem 
atrás;  que  está  depois.  (Do  lat.  de  -f-  retro). 

*  Derraigado,  part.  de 

*  Derralgar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  surribar,  de- 
cruar.  (Cp.  desarraigar). 

Derrama,  f.  tributo  local,  proporcionado  aos 
rendimentos  de  cada  contribuinte.  (Gast.  garrama, 
do  ar.  garama). 

Derramarão,  f.  acto  de  derramar;  o  mes- 
mo que  derramamento. 

Derramadamente,  adv.  de  modo  derra- 
mado. 

Derramado,  part.  de  derramar. 

Derramadôr,  m.  aquêlle  que  derrama.  (De 
derramar). 

Derramamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  der- 
ramar ;  hydrophobia. 

Derramar,  v.  t.  aparar,  cortar,  os  ramos  de; 
desramar;  difíundir,  espalhar;  entornar;  repartir; 
distribuir  (um  imposto);  entornar;  prodigalizar;  pro- 
duzir; vulgarizar;  v.  p.  sôr  derramado;  tornar- se 
hydróphobo.  (De  ramo). 

*  Derrame,  m.  o  mesmo  que  derramamento. 

Derranear,  v.  t.  estragar;  corromper;  tor- 
nar rançoso;  irritar;  encolerizar;  (des.)  arrancar; 
v.  p.  (pop.)  tornar-se  hydróphobo.  (Do  lat.  rancusf) 

Derrancado,  part.  de  derranear. 
Derrancamento,  m.  acto  de  desancar. 
Derraneo,  m.  o  mesmo  que  derrancamento. 

*  Derrangadeira,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo 
que  mó. 

Derreado,  part.  de  derrear. 

Derreadòr,  m.  aquêlle  que  derreia.  (De  der- 
rear). 

Derreamonto,  m.  eíTeito  de  derrear. 

Derrear,  v.  t.  fazer  curvar  as  costas  de,  com 
pancadas  ou  com  peso;  alquebrar;  curvar  por  eíTeito 
da  velhice;  extenuar;  (fig.)  desacreditar.  (Do  lat.  de 
-f  retro?) 

Derredor,  ou  de-redor,  adv.  era  roda,  á 
volta;  em  r>o  de,  (loc.  prep.)  em  volta  de;  m.  (des.) 
circuito,  roda.  (De  redor). 

Derrogado,  part.  de 

Derregar,  v.  t.  abrir  novos  regos  em  (uma 
terra),  pára  receberem  a  água  pluvial  e  desviarem-na 
da  mesma  terra;  *  dirigir  por  meio  de  regos  (a  água 
pluvial)  pára  fora  de  um  terreno.  (De  rêgo). 

*  Derreigar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  der- 
raigar,  etc. 

Den*engado,  part.  de 
Derreugar,  v.  t.  (V.  demear) ;  *  v.  p.  reque- 
brar-se,  fazer  tregeitos  aíTectados. 

*  Derrengo,  m.  o  mesmo  que  derrengue.  Cl. 
Filinto,  v,  p.  147. 

*  Derrengue,  m.  eíTeito  de  derrengar\  re- 
quebro de  côrfto;  tregeito  dengue,  «...saltar  com 
tregeitos  desenvoltos,  num  derrengue  arregaçado.)» 
Camillo,  Vinho  do  Porto,  p.  80. 

Derretedura,  f.  acto  ou  eíTeito  de 

Derreter,  v.  t.  tornar  líquido;  fundir;  (fig.) 
com  mover;  consumir;  malbaratar.  (De  de  +  reter  f) 

Derretido,  part.  de  derreter. 

Derretimento,  m.  o  mesmo  que  derrete- 
dura. 

Derribado,  part.  de  derribar. 

Derribadôr,  adj.  que  derriba;  m.  aquêlle 
que  derriba.  (De  derribar). 

Derribamento,  m.  acto  de  derribar. 

Derril>ar,  v.  t.  tirar  de  riba;  abater;  inclinar; 
deitar  abaixo;  despenhar;  demolir;  prostrar;  aniqui- 
lar; exonerar,  destituir.  (De  riba). 

Derrica,  f.  (pop.)  acto  de  derriçar;  contenda. 

Derriçadôr,  m.  (pop.)  namorador.  (De  der- 
riçar). 
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Derricar,  v.  t.  desenriçar;  des tramar;  v.  i. 
(fig.)  dirigir  motejos;  troçar;  contender;  (pop.)  na- 
morar. (De  rico). 

Derrieo,  m.  (pop.)  namoro.  (De  derricar). 

Derrisear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  deris- 
car,  etc. 

Derrocada,  f.  o  mesmo  que  derrocamento. 

Derrocado,  part.  de  derrocar. 

Derrooadôr,  adj.  que  derroca;  m.  aquôlle 
que  derroca.  (De  derrocar). 

Derroeamento,  m.  acto  de 

Derrocar,  v.  t.  derribar;  destruir;  arrasar; 
humilhar.  (De  roca  *  f) 

Derrota1,  f.  rota;  rumo  das  embarcações; 
caminho;  roteiro;  (ext.)  viagem;  percurso;  modo  de 
proceder.  (De  rota). 

Derrota  *,  f.  acto  ou  effeito  de  derrotar  *. 

Derrotado,  part.  de  derrotar. 

Derrotadôr,  adj.  que  derrota;  m.  aquôlle 
que  derrota.  (De  derrotar). 

Derrotar1,  v.  t.  afastar  da  rota;  v.  i.  des- 
viar-se  do  rumo  que  se  seguia;  desencaminhar-se. 
(De  derrota  l). 

Derrotar»,  v.  t.  vencer;  desbaratar;  des- 
truir; cansar.  (Do  lat.  diruptus). 

*  Derrote,  m.  acto  em  que  o  toiro  levanta  a 
cabeça,  depois  de  a  ter  baixado  pára  marrar;  (pop.) 
acto  ou  eíTeito  de  derrubar  árvores;  destruição  de 
grande  parte  de  uma  plantação.  (De  derrotar51). 

*  Derroteiro,  m.  o  mesmo  que  roteiro.  (De 
derrota 4). 

*  Derrubada,  f.  (bras.)  acto  de  abater  gran- 
des árvores  com  o  flm  de  preparar  o  terreno  para 
plantações.  Cf.  Vocabulário  de  estradas.  (De  derru- 
bar). 

Derrubado,  part.  de  derrubar. 

*  Derrubadôr,  m.  (gir.)  fadista. 

*  Derrubameato,  m.  acto  de  derrubar. 
Derrubar,  v.  t.  o  mesmo  que  derribar. 
Derruído,  part.  de  derruir. 
Dermimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Derruir,  v.  t.  o  mesmo  que  derribar.  (Lat. 

deruere,  de  de  -f-  ruere). 

Dervlohe,  m.  espécie  de  monge  mahometano. 
(Do  pers.  deruiche). 

Dês,  prep.  o  mesmo  que  desde. 

Des.  • .,  pref.  o  mesmo  que  de. . .  e  que  es. . . 
ou  ex.. . 


•,  v.  t.  descobrir;  desafrontar ;  tor- 
nar livre  (a  respiração) ;  dizer  com  franqueza ;  ex- 
pandir; desagasalhar;  reanimar;  v.  i.  respirar  livre- 
mente; expandir-se.  (De  de  . .  +  abafar). 

Desabafo,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desabafar. 

Desabaladamente,  adv.  de  modo  desaba- 
fado. 

Desabalado,  adj.  (pop.)  excessivo;  immen- 
so,  desmedido;  precipitado.  (De  des... + abalado). 

*  Desabaldado,  part.  de 
«Desabaldar,  v.  t.  «. .  .Esteve  por  desabal- 

dar  o  mulato  (mu).»  Soropita,  Prosas,  p.  402. 

Desabalroado,  part.  de 

Desabalroar,  v.  t.  desatracar.  (De  des. .  .+ 
abalroar). 

Desabamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Desabar,  v.  t.  abaixar  a  aba  de;  v.  i.  desmo- 
ronar-se;  abato r-se,  cair.  (De  des...  +  aba). 

* Desabastado,  adj.  que  não  é  abastado; 
que  perdeu  a  abastança.  Cf.  Filinto,  xvm,  p.  195. 
(De  des.   .  +  abastado). 

Desabe,  m.  desabamento;  parte  desabada  de 
uma  construcção.  (De  desabar). 

*  Desabelliar,  v.  i.  debandar,  partir  em  ban- 
dos, como  um  enxame  de  abelhas,  ca  gente  foge, 
desabelha  com  calor.»  J.  de  Deus,  Flores  do  Campo, 
2.»  ed.,  p.  154.  (De  des. ..  + abelha). 

*  Deshabillie,  m.  (gall.)  traje  desceremo- 


niôso  ou  caseiro;  desleixo  no  vestir,  «...num  desabi- 
lhe  pouco  elegante.»  Machado  de  Asís,  A  mão  e  a 
luva.  (Fr.  deshabillé). 

*  Desaboeado,  part.  de 

*  Desaboear,  v.  t.  tirar  as  bocas  a. 
Desabonadamente,  adv.  de  modo  desabo» 

nado. 

Desabonado,  part.  de  desabonar. 

Desabonador,  adj  quédesabona;  m.  aquôlle 
que  desabona.  (De  desabonar). 

Desabonar,  v.  U  desacreditar;  depreciar. 
(De  des. . .-f- abonar). 

Desabono,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desabonar. 

*  Desaboroar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desemborcar,  etc.  Cf.  Filinto,  xvm,  p.  206. 

Desabordado,  part.  de  desabordar. 
Desabordamento,  m.  acto  de 
Desabordar,  v.  t.  separar  (um  navio)  de 
outro,  a  que  estava  abordado.  (De  des... -{-abordar). 
Desabotoado,  part.  de  desabotoar. 
Desabotoadura,  f.  o  mesmo  que 
Desabotoamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Desabotoar,  v.  t.  tirar  da  casa  os  botões  de ; 
abrir  ou  desapertar,  desabotoando;  v.  i.  abrir  os  bo- 
tões, desabrochar,  (falando-se  de  flores).  (De  des...-\- 
abotoar). 

Desabracado,  part.  de 
Desabracar,  v.  t.  desprender  dos  braços  (o 
que  estava  abraçado).  (De  des.. .+  abraçar). 

*  Desabragalado,  part.  de 

*  Desabragalar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  abrir 
a  braguilha  de;  desabotoar.  (De  des. ..  + braguilha). 

Desabridamente,  adv.  de  modo  desabrido. 

Desabrido,  adj.  rude;  insolente;  áspero.  (De 
desabrir). 

Degabrlgadamente,  adv.  de  modo  des- 
abrigado. 

Desabrigado,  part.  de 

Desabrigar,  v.  t.  tirar  o  abrigo  a;  abando- 
nar. (De  des. . .  +  abrigar). 

Desabrigo,  m.  falta  de  abrigo;  eíTeito  de 
desabrigar. 

*  Desabrigoso,  adj.  (prov.  alg.)  que  não 
abriga.  (De  des. . .  -f  abrigôso). 

Desabrimento,  m.  estado  ou  qualidade  de 
quem  ou  daquilio  que  é  desabrido.  (De  desabrir). 

Desabrir,  v.  t.  (des.)  abrir  mão  de;  abando- 
nar; v.  p.  irritar-se;  malquistar-se  com  alguém.  (De 
des...  -f-  abrir). 

Desabrochado,  part.  de  desabrochar. 

t  Desabroehamento,  m.  acto  ou  effeito 
de  desabrochar. 

Desabroenar,  v.  t.  desapertar  (o  que  esta- 
va proso  com  broche,  colchete,  atacador,  bStões, 
etc);  desabotoar;  abrir,  desprender,  descerrar;  v.  i. 
abrír-se,  (falando-se  de  flores).  (De  des... +  abrochar). 

Desabrolhar,  v.  i.  abrolhar,  brotar;  germi- 
nar; desabrochar.  (De  abrolhar). 

Desabusadamente,  adv.  de  modo  des- 
abusado. 

Desabusado,  adj.  petulante;  inconvenien- 
te; atrevido;  part.  de 

Desabusar,  v.  t.  livrar  de  abusões;  desen- 
ganar, desilludir.  (De  des... -{-abusar). 

*  Desabuso,  ;n.  acto  ou  eíTeito  de  desabusar, 
Gf.  Parnaso  Lusitano,  v,  p.  488. 

*  Desaeaimar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desaçamar,  etc.  Gf.  Castilho,  Palavras  de  um  crente, 
p.  103. 

*  Desaeamado,  part.  de  desaçamar. 

*  Desaeamado,  part.  de  desaçamar. 

*  Desaçamar,  v.  t.  fazer  que  não  esteja  aca- 
mado; desacommodar.  Gf.  A.  Cândido,  Or.  fun.  de 
A.  Herc,  p.  44.  (De  des...  +  acamar). 

Desaçamar,  v.  t.  tirar  b  acamo  a.  (De  de*... 
-f-  acamar). 
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*  Descampar,  v.i.  levantar  arraial ;  deixar 
de  estar  acampado.  Cf.  Gamillo,  Maria  da  Fonte,  p. 
147.  (De  des. . . -f  acampar). 

Desaoanhado,  part.  de 
Desaoauhar,  v.  t.  livrar  de  acanhamento. 
(De  des .   . -\- acanhar). 

*  Desaeasalado,  part.  de 
«Desaoasalar,  v.  t.  separar  (os  que  esta- 
vam acasalados).  (De  des. .  .-{-acasalar). 

Desacatadamente,  adv.  com  desacato. 
(De  desacatado). 

Desacatado,  part.  de  desacatar. 

Desacatameato,  m.  acto  de 

Desacatar,  v.  t.  faltar  ao  respeito  que  se 
deve  a;  desrespeitar;  afrontar.  (De  des...  +  acatar). 

Desacato,  m.  falta  de  acatamento;  acto  de 
desacatar. 

Desaeaudilhado,  adj.  que  não  tem  caudi- 
lho; abandonado  pêlo  caudilho.  (De  des. .  .-{-acaudi- 
lhado) . 

Desaeauteladamente,  adv.  sem  cau- 
tela. (De  desacautelado). 

Desacautelado,  part.  do 

Desacautelar,  v.  t.  não  tôr  cautela  com ; 
descuidar-se  de.  (De  des. .  .-{-acautelar). 

Desacarallado,  part.  de 

Desacavallar,  v.  t.  separar  (o  que  estava 
sobreposto,  acavallado).  (Ded"s.   .  +  acavallar). 

*  Desaoceitar,  v.  t.  não  acceitar;  rejeitar. 
Cf.  Filinto,  vi,  p.  161.  (De  des. ..  + acceitar). 

*  Desaceelto,  part.  irr.  de  desacceitar. 

*  Desaccentuado,  part.  de 
«Desaoceatuar,  v.  t.  tirar  a  accentuaçâo 

a;  simplificar.  (De  des . . .  +  accentuar). 

*  Desacoorrêr,  v.  t.e  i.  (ant.)  não  dar  soc- 
côrro;  deixar  ao  abandono.  (De des..  .-{-accorrèr). 

*  Desaccorrldo,  part.  de  desaccorrêr. 

*  Desacoorrimento,  m.  (ant.)  acto  de  des- 
accorrêr. 

iDesacoôrro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  des- 
accorrimento. 

*  Desacelebrada,  adj.  e  f.  (prov.  trasm.) 
Diz-se  de  mulher  adoidada,  desorientada,  de  cabeça 
leve.  (Por  descerebrada,  de  des. .  .-{-cérebro). 

Desacerbado,  part.  de 

Desacerbar,  v.  t.  tirar  o  amargor  de;  sua- 
vizar, adoçar.  (De  des. .  .-{-acerbo). 

Desacertadamente,  adv.  de  modo  des- 
acertado. 

Desacertado,  part.  de 

Desacertar,  v.  t.  fazer  com  desacerto;  tor- 
nar desacertado;  não  alcançar;  v.  i.  proceder  com 
desacerto.  (De  des. . .+  acertar). 

Desacerto,  m.  falta  de  acerto.  (De  des.  ..-{- 
acerto). 

*  Desachegado,  part.  de 
Desachegar,  v.  t.  separar  (o  que  estava 

chegado.  (De  des  .  .-{-achegar). 

*  Desacidiiicado,  part.  de  desacidificar. 

*  Desacidificante,  adj.  de  desacidifica.  (De 
desacidificar). 

Desacidificar,  v.  t.  tirar  a  acidez  a.  (De 
des . . .  +  acidificar) . 

Desaclimado,  part.  de 

Desaclimar,  v.  t.  deshabituar  de  um  clima. 
(De  des..   -\-aclimar). 

Desacobardado,  part.  de 

Dcsacobardar,  v.  t.  dar  coragem  a;  ani- 
mar. (De  des. . .  -{-acobardar). 

Desacoimadamente,  adv.  sem  coima. 
(De  desacoimado). 

Desacoimado,  ;  art.  de 

Desacolmar,  v.  t.  livrar  de  coima;  rehabi- 
litar,  restabelecer  o  crédito  de.  (De  des... -{-acoi- 
mar). 

Desacoitado,  part.  de 


Desacoitar,  v.  t.  tirar  o  abrigo  a;  fazer  sair 
do  coito  ou  guarida.  (De  des.  ..^-acoitar). 

*  Desacolohetado,  part.  de 

Desaeolchetar,  v.  t.  desprender  dos  col- 
chetes; desapertar,  desprendendo  os  colchetes.  (De 
des. . .-{-  acólclietar). 

*  Desacolchoado,  part.  de 
Desacolohoar,  v.  t.  desmanchar  (o  que  es- 
tava acolchoado).  (De  des. .  .-{-acolchoar). 

Desaoolhêr,  v.  t.  negar  abrigo  a;  receber 
mal.  ( De  des  • . .  +  acolher) . 

*  Desaoolliido,  part.  de  desacolhèr. 
Desacolhimento,  m.  acto  de  desacolhèr. 
Desacommodadamente,  adv.  de  modo 

desacommodado. 

Desaeommodado,  part.  de 

Desaeoihmodar,  v.  t.  tirar  a  acommoda- 
ção  a;  desorganizar,  desordenar;  destituir,  desem- 
pregar; incommodar ;  deslocar.  (De  des...-{-acommo- 
dar). 

Desacompanhadamente ,  adv .  sem 
companhia.  (De  desacompanhado). 

Desacompanhado,  part.  de 

Desacompanhar,  v.  t.  deixar  de  acompa- 
nhar; deixar  de  proteger;  discordar  de;  separar.  (De 
des.    .  +  acompanhar) . 

» Desaconchegar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo 
que  desconchegar,  etc.  Cf.  Serpa  Pinto,  Africa,  n,  p. 
166. 

t  Desaconselhadamente,  adv.  sem  bom 
conselho;  imprudentemente., (De  desaconselhado). 

Desaconselhado,  part.  de 

Desaconselhar,  v.  t.  despersuadir;  des- 
viar de  uma  resolução.  (De  des. ..-{-aconselhar). 

Desaeordadamente,  adv.  sem  acordo, 
com  desacordo.  (De  desacordado). 

Desacordado,  part.  de  desacordar. 

Desacordante,  adj.  que  desacorda.  (De 
desacordar). 

Desacordar,  v.  t.  pôr  em  desacordo;  tirar 
o  acordo  a ;  estontear,  fazer  perder  os  sentidos  a ;  v. 
i.  discordar;  desafinar;  falar  despropositadamente; 
perder  os  sentidos.  (De  des. .  .-{-acordar). 

Desacorde,  adj.  dissonante;  desharmónico ; 
discordante.  (De  des. .  .-{-acorde). 

Desacordo,  m.  falta  de  acordo;  discordân- 
cia; desharmonia;  delíquio,  desmaio.  (De  des...-{- 
acôrdo). 

*  Desacoriado,  part.  de  desaçoriar. 

*  Desacorlamento,  m.  acto  ou  efleito  de 
«Desaçoriar,  v.  t.  tirar  o  açodamento  a. 

(De  des  . .-{-  açoriar). 

*  Desacoroçoadamente,  adv.  de  modo 
desacoroçoado. 

Desacorocoado,  part.  de 
Desacorocoar,  v.  t.  desanimar,  desalentar. 
(De  des . .  +  acoroçoar) . 

*  Desacorrentado,  part.  de 

*  Desacorrentar,  v.  t.  desligar  da  corren- 
te; desprender;  soltar.  (De  des  .  ,-j- acorrentar). 

Desaeostumadamente,  adv.  de  modo 
desacostumado. 

Desacostumado,  part.  de 

Desacostumar,  v.  t.  fazer  perder  um  cos- 
tume a;  fazer  sair  do  que  é  habitual.  (De  des. . .  -{■ 
acostumar). 

Desacreditado,  part.  de  desacreditar. 

Desacr editador,  adj.  que  desacredita;  m. 
aquèlle  que  desacredita.  (De  desacreditar). 

Desacreditar,  v.  t.  fazer  perder  o  crédito 
a;  diffamar;  depreciar.  (Dâ  des.  ..-{-acreditar). 

Desacumulado,  part.  de 

Desacumular,  v.  t.  separar  (o  que  estava 
acumulado).  (De  des.  ..-{-acumular). 

*  Desacunhado,  part.  de 
«Desaeunhar,  v.  t.  tirar  as  cunhas  a.  Cf. 
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M.  de  Aguiar,  Dicc.  de  Marinha.  (De  des.*  .-{-aca- 
nhar). 

Desadmoestar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desaconselhar,  etc. 

Desadoraoao,  f.  acto  ou  efíeito  de  desado- 
rar. 

Desadorado,  part.  de  desadorar. 

*  DesadoradOr,  adj.  que  desadora;  m. 
aquêlle  que  desadora.  (De  desadorar). 

Desadorar,  v.  t.  não  adorar;  menosprezar; 
não  gostar  de;  detestar;  v.  i.  (des.)  irar -se,  vocife- 
rar. (De  des. . .  -f-  adorar). 

Desadormecôr,  v.  t.  despertar.  (De de*... 
-J-  adormecer). 

t>esadormeoido,  part.  de  desadormecèr. 

Desadormentar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desadormecèr,  etc. 

*  Desadornadamcnte,  adv.  de  modo  des- 
adornado. 

Desodornado,  part.  de 

Desadornar,  v.  t.  tirar  o  adorno  a;  desen- 
feitar.  (De  des. . .  +  adornar). 

Desadôrno,  m.  falta  de  adorno;  desalinho. 
(De  des. . .  -)-  adorno).    ' 

Desadunado,  ad/.  desunido;  distinto.  (De 
des. . .  -f"  adunado). 

Desadvertido,  adj.  indiscreto;  que  não  re- 
flecte; inadvertido.  (De  des. . . +  advertido). 

Desafaimado,  part.  de 

Desafaimar,  v.  t.  tirar  a  fome  a;  saciar.  (De 
des . . .  +  afaimar). 

Desafamado,  part.  de 

Dcgafamar,  o.  t.  desacreditar;  diíTamar;  in- 
famar. (De  des. . .  -fa/amar). 

Desafazêr,  v.  t.  desacostumar.  (De  des... 
+  afazer). 

*  Dosafoado,  part.  de 

*  Desafear,  v.  t.  tirar  a  fealdade  a.  Cf.  Filinto, 
xvii,  p.  '202.  (De  des. . .+  afear). 

Desaf eleoado,  pari.  de 
Desafeiçoar,  v.  t.  tirar  a  feição  de;  desfi- 
gurar; alterar.  (De  des...  +  afeiçoar). 

*  Desafeitar,  t>.  í.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desenfeitar,  etc.  Cf.  Garrett,  Filippa,  p.  vi. 

Desa  feito,  paW.  de  desafazêr. 

Desaferrado,  pari.  de 

Desaferrar,  v.  t.  desprender  (o  que  estava 
preso  com  o  ferro);  soltar;  (flg.)  despersuadir.  (De 
des. . .  +  aferrar). 

Desa  ferr  olhado,  part.  de 

Desaferrolhar,  v.  t.  abrir»  (o  que  estava 
fechado  com  ferrolho);  correr  o  ferrolho  a;  paten- 
tear; tirar  (o  que  estaya  aferrolhado);  soltar.  (De 
des . . .  +  aferrolhar). 

Desafervorado,  part.  de 

Desafervorar,  v.  t.  afroixar  o  fervor  de. 
(De  des. .  .-(-afervorar). 

Desaílabilidade,  f.  qualidade  de  quem  ou 
daqui  lio  que  6  desaflóvcl. 

Desaffável,  adj.  que  não  é  afíável.  (De  des... 
-{-a  ffável). 

Desaffeetação,  f.  qualidade  de  quem  ou 
daqiullo  que  é  desaffectado.  (De  des...-{-affecta- 
ção). 

Dosaffeotadamente,  adv.  de  modo  des- 
affectado. 

Desafleotado,  adj.  que  não  tem  afíectaçâo; 
em  que  nao  há  afTectação.  (De  des.  ..-{-affectado). 

Desafie  et  o,  adj.  que  não  tem  aííecto;  m. 
falta  de  afTecto.  (De  des.  ..-{-a/fecto). 

Desafieieao,  f.  falta  de  affeigão,  desaííecto. 
(De  des. . .  +  a/feição). 

Desaffeiçoado,  part.  dá 

Desaffeieoar,  v.  t.  tirar  a  affeição  a.  (De 
des. . .  +  affeiçoar). 

>,  part.  de 


,  v.  t.  despegar,  soltar,  (aquillo  que 
estava  afflxado).  (De  des...  4-  af fixar). 

Desafiado,  part.  de  desafiar. 

Desafiador,  m.  aquêlle  que  desafia.  (De  des- 
afiar). 

Desafiante,  adj.  que  desafia ;  m.  desafiador. 
(De  desafiar). 

Desafiar  \  v.  t.  provocar  pára  luta  ou  duello ; 
provocar;  excitar;  estimular;  convidar.  (It.  disfida- 
re,  do  lat.  de. . .+  fides). 

Desafiar*,  v.  t.  tirar  o  fio  a;  embotar.  (De 
des...  -j-  a  fiar). 

Desafinarão,  f.  estado  daquillo  que  é  des- 
afinado ;  acto  de  desafinar. 

Desafinadamente,  adv.  de  modo  desafi- 
nado. 

Desafinado,  part.  de  desafinar. 

Desafinamento,  m.  (V.  desafinação). 

Desafinar,  v.  t.  fazer  perder  a  afinação  de ; 
v.  i.  perder  a  afinação;  (flg.)  irritar-se.  (De  des...-f- 
a  finar). 

Desafio,  m.  acto  de  desafiar í ;  provocação. 

DesafiVelado,  part.  de 

Desafivelar,  v.  t.  desapertar  a  fivela  de.  (De 
des... -{-afivelar). 

Desafogadamente,  adv.  de  modo  des- 
afogado. 

Desafogado,  part.  de 

Desafogar,  v.  t.  desafrontar;  desopprimir; 
alliviar;  desapertar ;  tornar  livre;  expandir.  (De  des... 
-f-  afogar). 

Desafogo,  m.  acto  ou  efíeito  de  desafogar. 

*  Desaf  ogueado,  part.  de 

Desa foguear,  v.  t.  tirar  o  calor  a;  refres- 
car ;  refrigerar.  (De  des . . .  +  afoguear). 

Desaforadamente,  adv.  de  modo  desafo- 
rado. 

Desaforado,  part.  de  desaforar. 

Desaforamento,  m.  desaforo;  acto  de 

Desaforar,  v.  t.  tornar  insolente,  impudico, 
atrevido;  (ant.)  desobrigar  de  um  foro.  (De  des. .  .-{- 
aforar). 

*  Desaf  orldo,  adj.  (prov.  alent.  etrasm.) 
desenfreado;  libidinoso.  (Liga-se  a  desaforo?) 

Desaforo,  m.  impudência;  atrevimento;  pe- 
tulância. (De  desaforar). 

Desafortunadamente,  adv.  de  modo 
desafortunado. 

Desafortunado,  adj.  que  não  tem  fortu- 
na; infeliz.  (De  des.  ..-{■  afortunado). 

Desaf  reguesado,  part.  de 

Desafreguesar,  v.  t.  desviar  os  fregueses 
de.  (De  des. . .  +  afreguesar). 

Desafronta,  f.  acto  ou  efíeito  de  desafron- 
tar. 

Desaf  rontadamente,  adv.  de  modo  des- 
afrontado. 

Desafrontado,  part.  de  desafrontar. 

Desafrontadôr,  adj.  que  desafronta;  m. 
aquêlle  que  desafronta.  (De  desafrontar). 

Desafrontar,  v.  t.  livrar  de  afronta ;  vingar; 
desaggravar;  desafogar;  tirar  a  calma  a;  alliviar.  (De 
des. .  .-{-afrontar). 

*  Desaf  undado,  part.  de 

*  Desaf  undar,  v.  t.  tirar  do  fundo  de  águas. 
(De  des. .  .-{-afundar). 

*  Desagaloado,  part.  de 
Desagaloar,  v.t.  tirar  os  galões  de;  des- 
guarnecer. (De  des. .  .-{-agaloar). 

Desagarrado,  part.  de 
Dosagarrar,  v.  t.  despegar,  desprender.  (De 
des..  .-{-agarrar). 

Desagasalhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desabrigar,  etc. 

Lo,  part.  de  desagastar. 
>,  m.  acto  de 
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Desagastar,  v.  t.  fazer  cessar  a  ira  de; 
tranquíllizar;  reconciliar.  (De  des...  -f-  agastar). 

Desageitado,  adj.  que  não  tem  geito ;  bron- 
co; lôrpa;  part.  de 

*  Desageitar,  v.  t.  tirar  o  geito  a;  deformar. 
(De  des~+  .-{-ageitar). 

Desagglomerado,  paW.  de 

Desagglomerar,  «.  í.  desacumular.  (De 
des . . .  +  aglomerar). 

Desaggrayado,  part.  de  desaggravar. 

Desaggravadôr,  ad;.  que  desaggrava;  m. 
aquèlle  que  desaggrava.  (De  desaggravar). 

Desaggravar,  v.  í.  livrar  de  aggravo ;  alli- 
viar,  suavizar;  desafrontar;  dar  reparação  de  (um 
aggravo) ;  emendar  judicialmente  (aggravo  feito  a  li- 
tigante). (De  des. . .-{-  aggravar). 

Desaggravo,  m.  acto  ou  effeito  de  desag- 
gravar. 

J>esaggregaçao,  /.  acto  ou  eííeito  de  des- 
agregar. 

Desaggregado,  pari.  de  desaggregar. 

Desaggregante,  adj.  que  desaggrega.  (De 
deaaagregrar). 

Desaggregar,  «.  t.  desligar  (o  que  estava 
aggregado).  (De  des. .  .-{-aggregar). 

*  Desaggregavel,  ad;.  que  se  pôde  desag- 
gregar. 

Desaglom. . .  o  mesmo  que  desagglom. . . 

Desagoar,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
aguar,  etc. 

Desagradar,  v.  i.  não  agradar;  desconten- 
tar. ( De  des . . .  +  agradar) . 

Desagradável,  ad/.  que  desagrada.  (De 
desagradar). 

Dosagradavelmente,  adv.  de  modo  des- 
agradável. 

Desagradecèr,  v.  t.  não  agradecer;  retri- 
buir com  ingratidão.  (De  des. . .+  agradecer). 

Desagradeeidamente,  adv.  de  modo 
desagradecido. 

Deeagradeoido,  adj.  ingrato;  que  não 
agradeceu;  part.  de  desagradecèr. 

Desagradeeimento,  m.  ingratidão ;  acto 
de  desagradecèr. 

.    Desagrado,  m.  falta  de  agrado ;  desprazer ; 
rudeza ;  falta  de  estima ;  acto  de  desagradar. 

...  o  mesmo  que  desaggrav.. . 
...  o  mesmo  que  desaggreg.   . 

•o,  m.  (V.  desaguadoiro). 
lo,  part.  de  desaguar. 

Desaguadoiro,  m.  valia,  rêgo,  sargêta, 
pára  escoamento  de  águas.  (De  desaguar). 

DesaguadOr,  adj.  que  desagua.  (De  des- 
aguar). 

Desaguadouro,  m.  (V.  desaguadoiro). 

Desaguameuto,  m.  acto  ou  eííeito  de 

Desaguar,  0.  í.  tirar  a  água  de;  enxugar; 
(pop.)  dar  alguma  coisa  a  comer  a  (animaes),  para 
não  aguarem;  v.  i.  lançai*  as  suas  águas,  (falando-se 
de  rios  ou  regatos);  despejar-se;  desembocar.  (De 
des...  +  aguar). 

Desaguisado,  m.  rixa;  contenda.  (De  des... 
-f-  aguisado). 

Desainado,  adj.  emmagrecido;  part.  de  des- 
ainar. 

Dosainadura,  f.  doença  nos  cascos  dos  ca- 
vallos  folgados.  (De  desainar). 

Desalnar,  v.  t.  (ant.)  amansar  (o  falcão,  pri- 
vando-o  de  carne) ;  v.  i.  gritar  enraivecido,  como  o 
falcão  privado  de  carne.  (Do  lat.  de  -f-  sagina). 

Desairadamente,  adv.  de  modo  desairado. 

>,  part.  de 
»,  v.  t.  (des.)  tornar  desairoso;  cau- 
sar desaire  a.  (De  desaire). 

Desaire,  m.  falta  de  elegância ;  qualidade  de 
quem  ou  daquillo  que  é  desageitado;  inconveniên- 


cia; falta  de  decoro;  mancha.  (Dede«...+  cast.  aire). 

Desairosamente,  adv.  de  modo  desairoso. 

Desairoso,  adj.  que  não  é  airoso;  em  que  há 
desaire;  que  tem  desaire.  (De  des. ..-{-airoso). 

Desajoujado,  part.  de 

Desajoujar,  v.  t.  desligar  do  ajoujo;  sol- 
tar. (De  des. ..-{-ajoujar). 

Desajudado,  part.  de 

Desajudar,  v.  t.  não  ajudar.  (De  des...-\- 
ajudar). 

Desa juizado,  part.  de  desajuizar;  que  per- 
deu o  juízo;  insensato. 

Desajuizar,  v.  t.  tirar  o  juízo  a;  entontecer. 
(De  des ...-{-  ajuizar). 

Desajnntado,  part.  de 

Desa juntar,  v.  t.  desunir.  (De  des...-{- 
ajuntar). 

Desa  j  ustado,  part.  de 

Desajustar,  v.  t.  desfazer  o  ajuste  de;  tran- 
stornar, desordenar;  desajuntar.  (De  des... +  ajus- 
tar). 

Desajuste,  m.  acto  de  desajustar. 

Desalagado,  part.  de 

Desalagar,  v.  t.  livrar  da  água  (aquillo  que 
estava  alagado  por  ella) ;  (fíg.)  evacuar;  desembara- 
çar. (De  des...  +  alagar). 

Desalastrado,  part.  de 

Desalastrar,  v.  t.  ai  li  vi  ar  do  lastro,  tirar  o 
lastro  a.  (De  des. ..-{-alastrar). 

Desalbardado,  part.  de 

Desalbardar,  v.  t.  tirar  a  albarda  a.  (De 
des.  ..-{-albardar). 

*  Desalegrado,  part.  de 

*  Desalegrar,  v.  t.  tirar  a  alegria  a;  entris- 
tecer. (De  desalegre). 

Desalegre,  adj.  (des.)  não  alegre;  triste.  (De 
des..  .-{-alegre). 

*  Desaleitado,  part.  de 

*  Desaleitar,  v.  t.  o  mesmo  que  desmamar. 
(De  des. .  .-{-aleitar). 

Desalentado,  part.  de  desalentar. 

Desalentador,  adj.  que  desalenta.  (De  des- 
alentar). 

Desalentar,  v.  t.  tirar  o  alento  a;  desani- 
mar; v.  i.  desanimar-se.  (De  des. . .  +  alentar) * 

Desalento,  m.  falta  de  alento,  de  ânimo.  (De 
des... -{-alento). 

*  Desalf alado,  part.  de 

Desal faiar,  v.  t.  tirar  as  alfaias  a.  (De  des... 
-j-  alfaiar). 

Desal  forjado,  part.  de 

Desal  forjar,  v.  t.  tirar  do  alforge;  (fig.) 
tirar  da  algibeira,  despejar.  (De  des...-{-alforgar). 

*  Desalgemado,  part.  de 
Desalgemar,  v.  t.  soltar  das  algemas;  liber- 
tar. (De  des. .  .-{-algemar). 

*  Desainado,  part.  de 

*  Desalhar,  v.  t.  (ant.)  alienar  (bens).  (Por 
desalhear,  de  alhear). 

Desaliar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  desal- 
liar.  etc.) 

Desalijado,  part.  de 

Desalijar,  v.  t.  alli  viar  da  carga ;  alliviar. 
(De  des . . .  +  alijar). 

Desallnhadamente,  adv.  de  modo  des- 
alinhado. 

Desalinhado,  part.  de 

Desalinhar,  v.  t.  tirar  do  alinhamento;  des- 
ordenar; desenfeitar.  (De  des. . .+  alinhar). 

*  Desalinhavado,  part.  de 

*  Desalinha var,  v.  t.  tirar  os  alinhavos  de. 
(De  des. ..-{-alinhavar). 

Desalinho;  m.  falta  de  alinho;  desordem, 
descuido,  no  trajar;  desconcerto,  desarranjo;  per- 
turbação de  ânimo.  (De  des. .  .-{-alinho). 

Desalistado,  part.  de 


DESALISTAR 


-  399 


DESANNEXAÇÀO     • 


■5  v.  t.  tirar  da  lista.  (De  des. . .  -f 
alistar). 

DesaUviar,  v.  t.  o  mesmo  que  desalliviar. 

*  Desalliado,  part.  de  desalliar. 
Desallianea,  f.  falta  de  alliança;  quebra  de 

ailiança;  ruptura  de  relações.  (De  des... -{-alliança). 
Desalliar,  v.  t.  separar  (os  que  estavam  allia- 
dos).  (De  des . . .  +  alliar). 

*  DesalliViadô,  part.  de 
Desalliviar,  v.  t.  (des.)  alliviar.  (De  des... 

-f-  aliviar). 

Desalmadamente,  adv.  de  modo  desal- 
mado. 

Desalmado,  adj.  cruel;  deshumano;  que 
não  tem  coração;  que  não  tem  consciência;  que  mos- 
tra maus  sentimentos.  (De  des. . .  +  alma). 

Desalojado,  part.  de  desalojar. 

Desalojamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Desalojar,  v.  t.  lançar  fora  de  um  alojamen- 
to; expellir  de  um  posto;  tirar  de  um  logar  (quem 
ou  aquillo  que  nêlle  estava  guardado);  v.  i.  (des.)  mu- 
dar de  acampamento.  (De  des. . .  +  alojar). 

Desalterado,  part.  de 

Desalterar,  v.  t.  acalmar,  abrandar.  (De 
des. .  .-{-alterar). 

Desalumlado,  adj.  que  não  tem  luz;  (fig.) 
ignorante.  (De  des. . .  -{-  alumiado).  • 

Desamabilldade,  f.  qualidade  de  quem 
ou  daquillo  que  é  desamável. 

Desamado,  part.  de  desamar. 

Desamador,  m.  aquôlle  que  desama.  (De  des- 
amar). 

Desamalgamado,  part.  de 

Desamalgamar,  v.  t.  separar  (aquillo  que 
estava  amalgamado).  (De  des. . .  +  amalgamar). 

Desamantilhado,  part.  de 

Desamantilhar,  v.  t.  alar  os  amantilhos  de 
(um  navio),  ficando  os  de  umas  vergas  oppostos  aos 
das  outras.  (De  des. .  .-{-  amantilho). 

Desamar,  v.  t.  não  amar;  odiar;  deixar  de 
amar.  (De  des . . .  -f-  yamar). 

Desamarrado,  part.  de 

Desamarrar,  v.  t.  desprender  (aquillo  que 
estava  amarrado);  soltar  da  amarra;  deslocar;  demo- 
ver; v.  i.  levantar  amarra.  (De  des. .  -f- amarrar). 

*  Desamar rotado,  part.  de 
Desamarrotar,  v.'  t.  alisar  (aquillo  que  es- 
tava amarrotado).  (De  des. .  .-{-amarrotar). 

Desamassado,  part.  de 

Desamassar,  v.  t.  desfazer  (a  amassadura), 
pára  que  esta  não  levede  depressa.  (De  des...-\-  amas- 
sar). 

Desamável,  adj.  que  não  é  amável ;  descor- 
tôz.  (De  des. .  .-{-amável). 

Desambição,  f.  falta  de  ambição;  desinte- 
resse; isenção;  abnegação.  (De  des...  +  ambição). 

Desambleioso,  adj.  que  não  tem  ambição. 
(De  des  . .+  ambicioso). 

Desamigado,  part.  de 

Desamigar,  v.  t.  quebrar  a  amizade  de.  (De 
des...  +  amigar). 

Desamizade,  f.  falta  de  amizade.  (De  des. . . 
-f-  amizade). 

*  Desamoedaeao,  f.  acto  de  desamoêdar. 

*  Desamoedado,  part.  de 
Desamoêdar,  v.  t.  (V.  desmonetizar). 

*  Desamou  toado,  part.  de 
Desamou  toar,  v.  t.  o  mesmo  que  desacu- 

mular. 

Desamor,  m.  falta  de  amor;  desprezo.  (De 
des...  -\-  amor). 

Desamorado,  adj.  que  tem  desamor. 

Desamoravel,  adj.  que  não  é  amorável. 
(De  des.  ..-{-  amorável). 

Desamoravelmente,  adv.  de  modo  des- 
amorável. 


Desamorosamente,  adv.  de  modo  des- 
amwôso. 

Desamoroso,  adj.  o  mesmo  que  desamor  á- 
vel. 

Desamortalhado,  part.  de 

Desamortalnar,  v.  t.  tirar  a  mortalha  a. 
(De  des. . .+  amortalhar). 

Desamortização,  f.  acto  de  desamortizar. 

Desamortizado,  part.  de 

Desamortizar,  v.  t.  sujeitar  ao  direito  com- 
inam (bens  de  mão  morta).  (De  des. .  .-{-amortizar). 

Desamortiza  vel,  adj.  que  se  pôde  des- 
amortizar. 

Desamotinado,  part.  de 

Desamotiuar,  v.  t.  fazer  cessar  o  motim  de. 
(De  des. . .  +  amotinar). 

Desamparadamente,  adv.  com  desam- 
paro. (De  desamparado). 

Desamparado,  part.  de      * 

Desamparar,  v.  t.  deixar  de  amparar;  não 
auxiliar;  abandonar;  deixar  de  sustentar ;  desviar-se 
de ;  não  tratar  de.  (De  des. . .  +  amparar). 

Desamparo,  m.  acto  qu  efleito  de  desampa- 
rar ;  falta  de  amparo. 

Desamuado,  part.  de  desamuar. 

*  Desamuador,  m.  (bras.)  instrumento  de 
calafates  e  carpinteiros,  pára  sacar  cavilhas,  abrir 
orifícios,  etc.  Cf.  M.  de  Aguiar,  Dice.  de  Marinha. 
(De  desamuar). 

Desamuar,  v.  t.  tirar  o  amuo  a.  (De  des. . . 
-{-  amuar). 

Desancado,  part.  da  desancar. 

*  Desaneadôr,  m.  aquôlle  que  desanca.  (De 
desancar). 

Desancar,  v.  t.  derrear  com  pancadas;  bater 
muito ;  (fig.)  maltratar,  vencer,  em  discussão  ou  com 
crítica.  (De  des. .  .-{-anca). 

Desaneorado,  part.  de 

Desaneorar,  v.  t.  levantar  âncora  de;  v.  t. 
levantar  âncora.  (De  des  • . .  +  ancorar). 

Desanda,  f.  (pop.)  reprehensão ;  descompos- 
tura. (De  desandar). 

Desandado,  part.  de  desandar. 

Desandador,  m.  utensílio  de  ferro,  com  que 
se  fazem  desandar  parafusos;  instrumento  náutico, 
para  fazer  desandar  o  corpo  da  sonda.  (De  desandar). 

Desandar,  v.  t.  fazer  andar  pára  trás;  des- 
atarrachar ;  *  supprimir  (uma  matíacha),  pára  de  duas 
salinas  fazer  uma  só;  v.  i.  andar  para  trás;  reverter, 
redundar;  peorar.  (De  des... -{-andar). 

*  Desandado,  part.  de 
Desanelar,  v.  t.  desmanchar  os  anéis  de.  (De 

des.  ..-{-anelar). 

Desanex. . .  o  mesmo  que  desannex. . . 

* Desang^radeiro,  (1.  dess...),  m.  o  mesmo 
que  bueiro.  (De  desangrar). 

Desangrado,  part.  de 

Dosangrar,  (1.  dess. . .),  v.  t.  tirar  o  sangue 
a;  extenuar.  (De  de. .  .-{-sangrar). 

Desanimaeao,  f.  falta  de  animação;  des- 
ânimo. (De  des. . .-{-  animação). 

Desanimadamente,  adv.  de  modo  desani- 
mado. 

Desanimado,  part.  de 

Desanimar,  v.  t.  tirar  o  ânimo,  a  coragem  a; 
desalentar;  v.  i.  desalentar-se.  (De des. . .-{-animar). 

Desanimo,  m.  falta  de  ânimo.  (De  des...-{- 
ànimo). 

Desaninnado,  part.  de 

Desaninhar,  v.  t.  tirar  do  ninho;  deslocar; 
desanichar.  (De  des. . .  -J-  aninhar). 

Desannexo,  part.  irr.  de  desannexar ;  *  m. 
aquillo  que  não  está  annexo.  Gf.  Gamillo,  Livro  Ne- 
gro, p.  223. 

Desânnexaeao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  desan- 
nexar. 
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>,  adv.  de  modo  des- 
annexado. 

Desannexado,  part.  de 

Dosannexar,  v.  t.  separar  (aquillo  que  era 
annexo) ;  desligar.  (De  de*  . .  +  anncxar). 

DesanoJ  ado,  part.  de 

DesanoJ  ar,  v.  t.  tirar  o  nojo  a;  dar  pêsames 
a;  tirar  o  enfado  a.  (De  des. . .+  anojar). 

Desanuviado,  part.  de 

Desanuviar*,  v.  t.  tirar  as  nuvens  de ;  desas- 
sombrar. (De  des. . .  +  anuviar). 

*  Desapagado,  part.  de 
Desapagar,  v.  t.  apagar  bem ;  expungir.  (De 

apagar). 

Deisapalxonadamonte,  adv.  de  modo 
desapaixonado . 

Desapaixonado,  part.  de 

Desapaixonar,  v.  t.  fazer  perder  uma  pai- 
xão a ;  distrahir:  (De  des. .    +  apaixonar). 

Desaparafusado,  part.  de 

Desaparafusar,  v.  t.  desandar  os  parafu- 
sos de.  (De  des. . .  -\-  aparafusar). 

Desaparecer,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desapparecêr,  etc. 

Desaparelhar,  v.  t.  (eder.)  o  mesmo  que 
desapparelhar,  etc. 

Desaparentado,  adj.  que  não  é  aparen- 
tado ;  que  não  tem  parentesco.  (De  des . . .  +  aparen- 
tado). 

*  Desapartado,  part.  de 
Desapartar,  v.  t.  (pop.)  apartar.  (De  apar- 
tar). 

*  Desapayorado,  part.  de 

*  Desapavorar,  v.  t.  tirar  o  pavor  a.  (De 
des  +  apavorar). 

*  Desapeado,  part.  de 
Desapear,  v.  t.  (V.  apear). 
Desapeçonhentado,  part.  de 
Desapeoonhcntar,  v.t.  tirar  a  peçonha  a. 

(De  peçonhento). 

Desapegadamente,  adv.  com  desapego. 
(De  desapegado). 

Desapegado,  part.  de  desapegar. 

Desapegamento,  m.  o  mesmo  que  des- 
apego. 

Desapegar,  v.  t.  o  mesmo  que  despegar. 

Desapego,  m.  falta  de  affeiçâo;  desamor; 
desinteresse.  (De  des...  +  apego). 

Desaperceber,  v.  í.  deixar  de  aperceber. 
(De  des  . .  +  aperceber). 

Dcsapercebidamente,  adv.  de  modo 
desapercebido. 

Desapercebido,  part.  de  desaperceber; 
desprovido ;  desguarnecido.  Gomo  synónyrno  de  des- 
percebido, não  é  expressão  autorizada. 

Desapcrcebimento,  m.  falta  de  aperce- 
bimento. (Dõ  des. ..  -{-apercebimento). 

*  Desapcrrado,  part.  de 
tDesaperrar,  v.  t.  desengatilhar;  pôr  no 

descanso  (o  cão  da  espingarda).  (De  des .. .+  aper- 
rar). 

Desapertadamcnte,  adv.  de  modo  des- 
apertado. 

Desapertado,  part.  de 

Desapertar,  v.  t.  tirar  de  aperto;  alargar; 
desabotoar;  alliviar;  soltar.  (De  des...  +  apertar). 

Desaperto,  m.  acto  ou  efíeito  de  desaper- 
tar. 

Desapiedadamente,  adv.  de  modo  des- 
apiedado. • 

Desapiedado,  part.  de 

Desapiedar,  v.  t.  tirar  a  piedade  a;  tornar 
duro,  cruel.  (De  des... -f  apiedai'). 

Desaplaudir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desapplaudir,  etc. 

Desapoderado,  part.  de 


Desapoderar,  v.  t.  privar  do  poder ;  tirar  a 
posse  de  alguma  coisa  a.  (De  des. . .  +  apoderar). 

Desapoiado,  part.  de 

Desapoiar,  v.  t.  privar  de  apoio;  discordar 
de;  abandonar.  (De  des. . .  +  apoiar). 

Desapoio,  m.  acto  de  desapoiar. 

Desapolvilhado,  part.  de 

Desapolvilhar,  v.  t.  limpar  dos  pós.  (De 
des. . .  -{- apólviXhar) . 

Desapontadamente,  adv.  de  modo  des- 
apontado. 

Desapontado,  part.  de  desapontar. 

Desapontamento,  m.  (angl.  dispensável), 
surpresa;  suecesso  desagradável,  que  surprehende. 
(Do  ingl.  desappointment). 

Desapontar  1,  v.  t.  apontar  mal ;  tirar  da 
pontaria.  (De  des. ..-{-apontar). 

Desapontar  2,  v.  t.  (angl.)  causar  desapon- 
tamento a. 

*  Desapoquentado,  part.  de 
Desapoquentar,  v.  t.  tranqulllizar;  alli- 
viar. (De  des . . .  +  apoquentar). 

*  Desaportuguesado,  part.  de 

*  Desaportuguesar,  v.  t.  tirar  a  feição 
portuguesa  a.  Cf.  Herculano,  Lendas,  i,  p.  276.  (De 
des. . .  -j-  aportuguesar). 

Desaposentado,  part.  de 

Desaposentar,  v.  t.  privar  de  aposento. 
(De  des. .  .-{-aposentar). 

Desapossado,  part.  de 

Desapossar,  v.  t.  privar  da  posse;  despo- 
jar. (De  des. .  .-{-apossar). 

Desapparecêr,  v.  i.  deixar  de  apparecèr; 
escondôr-se;  morrer;  perdêr-se.  (De  des... -{-appa- 
recèr). 

Desappareeido,  adj.  que  desappareceu. 
(De  desapparecêr). 

Desappare cimento,  m.  o  mesmo  que 
desapparição. 

Desapparelhadamente,  adv.  de  modo 
desapparelhado. 

Desapparelhado,  part.  de 

Desapparelhar,  v.  t.  tirar  o  apparêlho  a; 
desguarnecer.  (De  des. . .+  apparelhar). 

DesapparelHo,  m.  acto  ou  efíeito  de  des- 
apparelhar. ^ 

Desapparição,  f.  acto  de  desapparecêr. 

*  Desapplaudido,  part.  de 

*  Desapplaudir,  v.  t.  não  applaudir ;  des- 
approvar.  (De  des. . .  +  applaudir). 

Desapplauso,  m.  falta  de  applauso ;  repro- 
vação. (De  des.  ..-{-applauso). 

Desapplicaçao,  f.  falta  de  applicação; 
acto  de  tirar  aquillo  que  estava  applicado.  (De  des... 
-f-  applicação). 

Desapplieadamente,  adv.  de  modo  des- 
applicado. 

Desapplicado,  part.  de 

Desapplicar,  v.  t.  desviar  a  applicação  de; 
tirar  (aquillo  que  estava  applicado).  (De  des...+appli- 
car). 

«Desappor,  v.  t.  (prov.  minh.)  tirar  o  jugo 
a  (bois) ;  tirar  do  cabeçalho  (a  chavelha)  e  pô-la  no 
chão,  pára  que  os  bois  descansem.  (De  des...-\-appôr). 

*  Desappôsto,  part.  de  desappôr. 
Desapprendêr,  v.  t.  esquècôr-se  de  (aquillo 

que  se  tinha  apprendido).  (De  des.  ..-{-apprendèr). 

Desapprendido,  part.  de  desapprendêr. 

Desapprovação,  f.  acto  de  desapprovar. 

Desapprovadamente,  adv.  com  desap- 
provação. (De  desappr ovado). 

Desappr ovado,  part.  de  desapprovar. 

Desapprovador,  adj.  que  desapprova;  m. 
aquelle  que  desapprova.  (De  desapprovar). 

Desapprovar,  v.  t.  não  approvar;  reprovar. 
(De  des. . .  +  approvar). 
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Desapprovativo,  adj.  em  que  há  desap- 
provação.  (De  des. .  .-\-approvativo). 

Desaprazêr,  v.  i.  nãoaprazôr;  desagradar; 
causar  contrariedade.  (De  des. .  .+ aprazar). 

Desaprazvvel,  adj.  que  desapraz.  (De  dçs- 
aprazèr). 

Desapreclado,  part.  de 

Desapreoiar,  v.  t.  não  dar  apreço  a;  ames- 
quinhar.  (De  des. . .+  apreciar). 

Desapreço,  m.  falta  de  apreço;  menosprezo. 
(Dê  des. .  .-f- apreço). 

Desaprend. . .  o  mesmo  que  desapprend. . . 
«        Desapressado,  part.  de 

Desapressarnse,  v.  p.  deixar  de  ter  pres- 
sa; fazôr-se  vagaroso.  (De  des.. .+  apressar). 

Desapresto,  m.  falta  de  apresto.  (De  des... 
-|-  apresto). 

Desaprimorado,  aci/.  que  não  tem  primor; 
indelicado.  (De  des... -\- aprimorado). 

Desaproposlto,  m.  (e  der.)  (V.  despropósi- 
to, etc.)  • 

Desapropriação,  f.  acto  ou  effeito  de  des- 
apropriar. 

Desapropriado,  pari.  de  desapropriar. 

Deeapropriamento,  m.  o  mesmo  que 
desapropriação. 

Desapropriar,  v.  t.  privar  da  propriedade; 
desapossar;  (fig.)  usar  impropriamente.  (De  des. . .+ 
apropriar). 

Desaprovar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desapprovar,  etc. 

Desaprove  itadamente,  adv.  sem  pro- 
veito. (De  desaproveitado). 

Desaproveitado,  part.  de  desaproveitar. 

Desaproveitamento,  m.  acto  ou  eíTeito 
de  desaproveitar. 

Desaproveitar,  v.  t.  não  aproveitar.  (De 
.    des . . .  +  aproveitar) . 

*  Desaproximado,  part.  de 

* Desaproximar,  v.  t.  afastar;  separar; 
distanciar.  (De  des...  +  aproximar). 

Desaprumado,  part.  de 

Desaprumar,  v.  t.  desviar  do  prumo;  (fig.) 
aviltar;  v.  i.  desviar-se  do  prumo.  (De  des...-\-apru- 
mar). 

Desapromo,  m.  desvio  do  prumo ;  effeito  de 
desaprumar.  (De  desL. .+  aprumo). 

>,  adj.  feito  com  desapuro. 


* 

*  Desapuro,  m.  falta  de  apuro ;  pouco  cui- 
dado. (De  des . . .  + apuro) . 

*  Desaquartelado,  part.  de 
Desaquartelar,  v.  t.  tirar  de  quartel ;  des- 
alojar. (De  des.. .  +  aquartelar). 

Desaquèoér,  v.  t.  fazer  esfriar.  (De  des... 
4-  aquecer). 

«Desaquèoido,  part.  de  desaquècèr. 

Desacpiinhoado,  part.  de 

Desaquinhoar,  v.  t.  privar  de  quinhão.  (De 
des . . .  +  aquinhoar). 

Desar,  m.  acto  indecoroso;  falta  de  elegância; 
desaire ;  mancha ;  desventura.  (De  des ...  +  ar.  Gp. 
desaire). 

>,  pari.  de 
»,  v.  í.  (pop.)  tirar  teias  de  ara- 
nhas a.  (De  des. .  .-{-aranha). 

Desarar,  v.  i.  despegar-se  (falando-se  do  cas- 
co das  bestas);  *v.  t.  fazer  cair  (os  cascos).  «Succede 
cair  o  humor  em  tal  quantidade,  que  lhes  desata  os 
cascos.  1  Galvão,  Alveitaria,  p.  550.  (Decte*...-|-aro). 

*  Desarborizado,  part.  de 
Desarborizar,  v.  t.  privar  de  árvores;  cor- 
tar as  árvores  de.  (De  des... -f- arborizar). 

Desaroado,  part.  de  desarcar. 
Desarcar,  v.  t.  tirar  os  arcos  de;  desconjun- 
tar. (De  des. . .+  arcar). 
Desareado,  part.  de 
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,  v.  t.  limpar  de  areia;  tirar  a  areia 
a.  (De  des... -Rarear). 

«Deearistado,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  casulo, 
cujas  válvulas  são  destituídas  de  praganas,  como 
succede  no  escalracho,  no  milho,  etc.  (De  des...+ 
lat.  arista). 

Desarmaeao,  f.  acto  de  desarmar. 
Desarmado,  part.  de  desarmar. 
Desarmadôr,  m.  aquôlle  que  desarma;  * 
(p.  us.)  o  mesmo  que  gatilho.  (De  desarmar). 

Desarmamento,  m.  acto  ou  effeito  de  des- 
armar;  reducção  ou  licenceamento  de  tropas. 

Desarmar,  v.  t.  tirar  as  armas  a ;  desguarne- 
cer de  força  militar;  tirar  os  meios  de  defesa  ou  de 
ataque  a;  tirar  a  armadura  a;  applacar;  frustrar;  pôr 
no  descanso  o  cão  de  (uma  arma  de  cano);  tirar  os 
adornos,  a  armação,  de;  desadornar;  desapparelhar; 
licencear  ou  reduzir  (tropas).  (De  des. . .+  armar). 

*  Desarqueado,  part.  de 

»  Desarquear,  v.  t.  tirar  a  forma  de  arco  a. 
(De  des. .  .-parquear). 

Desarraigado,  part.  de  desarraigar. 

Desarraigamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Desarraigar,  v.  t.  arrancar  péla  raiz ;  (fig.) 
tirar  inteiramente;  extirpar;  destruir.  (De  des...-{- 
arraigar). 

Desarranenado,  part.  de 

Desarranehar,  v.  t.  tirar  do  rancho;  v.  i. 
separar-se  do  rancho.  (De  des. . .  +  arranchar). 

Desarranjado,  part.  de  desarranjar.  % 

De«arr an j  adôr ,  m.  e  adj.  aquillo*  ou 
aquôlle  que  desarranja.  (De  desarranjar). 

Desarranjar,  v.  t.  pôr  em  desordem;  des- 
concertar; embaraçar.  (De  des... -\- arranjar). 

DesarranJ o,  m.  falta  de  arranjo ;  desordem; 
contratempo.  (De  des. ..-{-arranjo). 

Desarrazoadamente,  adv.  de  modo  des- 
arrazoado. 

Desarrazoado,  adj.  que  não  tem  razão; 
injusto;  despropositado.  (De  des...  +  arrazoado). 

Desarraasoamento,  m.  acto  de  desarra- 
zoar. 

Desarrazoar,  v.  i.  proceder  ou  falar  sem 
razão,  ou  sem  bom  senso;  disparatar.  (De  des...+ 
arrazoar). 

Desarreado,  part.  de 

Desarrear,  v.  t.  tirar  os  arreios  a.  (De  des... 
-)-  arrear). 

Desarregaeado,  part.  de 

Desarregaçar,  v.  t.  soltar,  fazer  descer  ou 
cair  (aquillo  que  estava  arregaçado).  (De  des...-\- 
arregaçar). 

Desarreigado,  part.  de 

Desarreigar,  v.  t.  (V.  desarraigar). 

«Desarrenegado,  part.  de 

Desarrenegar-se,  v.  p.  (fam.)  o  mesmo 
que  desagastarse. 

Desarrimado,  part.  de 

Desarrimar,  v.  t.  desencostar;  abandonar. 
(De  des . . .  +  arrimar) . 

Desarrimo,  m.  falta  de  arrimo.  (De  des. .  „-}- 
arrimo).  , 

Desarrlsea,  f.  acto  de  desarriscar. 

*  Desarriscado,  part.  de 
Desarriscar,  v.  t.  (fam.)  o  mesmo  que  deris- 

car;  *  apagar  o  risco  ou  a  nota  de  (uma  divida  na  ten- 
da ou  na  taberna).  (Por  desriscar,  de  des. ..-{-risco). 

*  Desarroehado,  part.  de 
Desarroehar,  v.  t.  desapertar  (aquillo  que 

estava  arrochado).  (De  des. . .  -)-  arrochar).      T 

*  Desarrolhado,  part.  de 
Desarrolhar,  v.  t.  tirar  a  rolha  a;  abrir 

(aquillo  que  tinha  rolha).  (De  des. . .  -f-  arrolhar). 

Desama. fado,  part.  de 

Desarrufar,  v.  t.  (fam.)  reconciliar.  (De 
des . . .  -f  arrufar). 
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fo,  m.  acto  de  desarrufar. 
Desarrugamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
desarraigar. 

*  Desarrumado,  part.  de 
Desarrumar,  v.t.o  mesmo  que  desenrugar. 
Dosarrumaçào,  f.  acto  ou  eíTeito  de  des- 
arrumar. 

Desarrumadamente,  adv.  em  desordem. 
(De  des. . .  +  arrumadamente). 

Desarrumado,  part.  de 

Desarrumar,  v.  t.  tirar  do  arrumo;  desor- 
denar; desarranjar.  (De  des. . .  +  arrumar). 

Desarticulação,  f.  acto  ou  effeito  de  des- 
articular. 

Desarticulado,  part.  de 

Desarticular,  v.  t.  cortar  péla  articulação; 
desconjuntar.  (Da  des. . .  -f-  articular). 

*  Desartifícioso,  adj.  em  que  não  há  arti- 
fício; simples,  modesto,  singelo.  (De  des.  .  -\- arti- 
ficioso) . 

Dosarvorado,  part.  de  desarvorar;  (fam.) 
que  fugiu  desordenadamente. 

Desarvoramento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Desarvorar,  v.  t.  abater  (aquillo  que  estava 
arvorado);  tirar  mastros  e  enxárcias  a;  desappare- 
lhar;  v.  i.  (fam.)  abalar  ou  fugir  desordenadamente, 
á  toa.  (De  des  . .  +  arvorar). 

Desasadamente,  adv.  de  modo  desasado; 
sem  geito. 

Desasado  \part.  de  desasar. 

*  Desasado*,  adj.  (ant.)  que  tem  desaso; 
que  não  é  geitôso;  impróprio.  (De  desaso). 

Desasar,  v.  t.  partir  ou  abater  as  asas  de; 
bater;  derrear.  (De  des  . .  +  asa). 

*  Desasido,  part.  de 

*  Desasir,  v.  t.  (des.)  soltar  da  mão,  largar. 
Cf.  Latino,  Camões,  p.  115.  (De  des..  .-{-asir). 

Desasnado,  part.  de 

Desasuar,  v.  t.  dar  tino  a ;  dissipar  a  igno- 
rância de;  desilludir.  (De  des. . .+  asno). 

Desaso,  m.  falta  de  aso ;  inaptidão;  descuido. 
(De  des...  -\-aso). 

Desassanhado,  part.  de 

Desassanhar,  v.  t.  applacar  a  sanha  de; 
tranquilizar.  (De  des. . .  -{- assanhar). 

Desassazonado,  adj.  inopportuno;  que 
vem  fora  de  tempo ;  verde.  (De  des  . .  -f-  assazonado). 

Desanseado,  part.  de 

Desassear,  v.  t.  sujar;  tirar  a  limpeza  de. 
(De  fies . . .  +  assear). 

*  Dosassegar,  v.  t.  (e  der.)  (Gontr.  ant.  de 
desassocegar,  etc.) 

Desasseio,  m.  falta  de  asseio.  (De  des. .  •  -\- 
asseio). 

Desasselrajado,  part.  de 

Desasselvajar,  v.  t.  tirar  do  estado  selva- 
gem. (De  des.. .  -\~  asselvajar). 

Desassemllliado,  ou  desasseme- 
Ihado,  part.  de 

Desassemilliar,  ou  desassemelhar, 
v.  t.  (V.  desassimilhar). 

Desassenhoreado,  part.  de 

DesassenHorear,  v.  t.  desapossar;  tirar  a 
qualidade  de  senhor  a.  (De  des. . .  +  assenhorear). 

*  Desassestado,  part.  de 

Desassestar,  v.  t.  deslocar  ou  alterar  a  di- 
recção de  (aquillo  que  estava  assestado).  (De  des. . . 
-^  assestar). 

*  Desassimllacao,  f.  acto  de  desassimilar. 

*  Desassimilado,  part.  de 

*  Desassimilar,  v.  t.  tirar  a  assimilação  a. 
Gf.  Camillo,  Vinho  do  Porto,  p.  59.  (De  des  . .  -f-  assi- 
milar). 

Desassimilliado,  part.  de 
Desassimilhar,  v.  t.  tornar  dissimilhante. 
(De  des.  ..-{-assimilhar). 


Desassisadamente,  adv.'  de  modo  des- 
assisado. 

,  part.  de 
',  v.  t.  tirar  o  siso  a;  tornar  louco 
ou  maníaco.  (De  des. . .  +  assisado). 

Desassistir,  v.  t.  não  assistir  a;  desauxiliar; 
*  v.i.  não  assistir;  deixar  de  assistir;  retirar  auxílio 
ou  protecção.  Cf.  Filinto,  xxi,  p.  37.  (De  des...-\-a8sistir). 

Desassoeegadamente,  adv.  de  modo 
desassoeegado. 

Desassoeegado,  part.  de  desassocegar. 

Desassoceg^ador,  adj.  que  desassocega; 
m.  aquêlle  que  desassocega.  (De  desassocegar). 

Desassocegar,  v.  t.  tirar  o  socêgo  a;  in- 
quietar. (De  des.  ..-\-assocegar). 

Desassoeeg-o,  m.  falta  de  socêgo.  (De  des- 
assocegar). 

*  Desassociado,  part.  de 
Desassociar,  v.    t.  desligar   (aquêlle   ou 

aquillo  que  estava  associado).  (De  des...~\-  associar). 

*  Desassolvado,  part.  de 

*  Desassolvar,  v.  t.  (des.)  tirar  de  (canhões) 
a  pólvora  húmida.  Gf.  Islã,  Artilharia,  p.  66.  (Cp.  en- 
solvar). 

Desassombradamente,  adv.  de  modo 
desassombrado. 

Desassombrado,  part.  de  desassombrar. 

Desassombramento,  m.  (des.)  (V.  des- 
assombro). 

Desassombrar,  v.  t.  tirar  da  sombra;  illu- 
minar;  desanuvear;  (fig.)  tirar  a  tristeza  a;  livrar  do 
susto;  tranquíllizar.  (De  des... -\- assombrar). 

Desassombro,  m.  franqueza;  intrepidez; 
falta  de  assombro.  (De  des  ..  + assombro). 

Desassustadameate,  adv.  sem  susto. 
(De  desassustado). 

Desassustado,  pari.  de 

Desass-ustar,  v.  t.  livrar  de  susto ;  desassom- 
brar. (De  des.  ..-{-assustar). 

Desastradamente,  adv.  de  modo  desas- 
trado. 

Desastrado,  adj.  que  redundou  em  desas- 
tre; funesto;  resultante  de  um  desastre;  desgraçado; 
que  não  tem  geito  pára  nada;  desageitado;  que  não 
tem  graça.  (De  desastre). 

*  Desastramento,  m.  (V.  desastre). 
Desastre,  m.  desgraça;  sinistro;  fatalidade. 

(De  des.. .+  astre). 

Desastrosamente,  adv.  de  modo  desas- 
troso. 

Desastroso,  adj.  em  que  há  desastre;  que 
produz  desastre.  (De  desastre). 

Desatabaf  adamente,  adv.  de  modo  des- 
'atabafado. 

Desatabafado,  part.  de 

Desatabafar,  v.  t.  desafogar,  desassom- 
brar; v.  i.  respirar  ou  falar  livremente;  desabafar. 
(De  des. . .  +  atabafar). 

Desatacado,  part.  de 

Desatacar,  v.  t.  desprendera  ataca  de;  des- 
unir (aquillo  que  estava  ligado  por  atacador) ;  desabo- 
toar; descarregar;  despejar.  (De  des...  +  atacar). 

Desatadamente,  adv.  com  desembaraço; 
desordenadamente,  sem  ligação.  (De  desatado). 

Desatado,  pari.  de  desatar. 

«Desatador,  m.  aquêlle  que  desata.  (De 
desatar), 

Desatadura,  f.  acto  ou  eíTeito  de  desatar. 

Desatamento,  m.  o  mesmo  que  desatadura. 

Desatar,  v.  t.  desprender;  desligar;  desfazer 
(um  nó);  (fig.)  explicar;  libertar;  rescindir.  (De  des... 
-{-atar). 

Desatarraehado,  part.  de 

Desatarracliar,  v.  t.  tirar  a  tarracha  a; 
desaparafusar.  (De  des. .  .-\-ata~rrachar). 

Desatascado,  part.  de 
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•,  v.  t.  livrar  de  atascadeiro;  tirar 
da  larna.  (Do  des.   .-{-atascar). 

Dosatavladamcnto,  adv.  de  modo  des- 
ataviado. 

Desataviado,  part.  de 

Desataviar,  v.  t.  tirar  o  atavio  a;  desador- 
nar;  despir.  (De  des. ..  + ataviar). 

Desatavio,  m.  falta  de  atavio ;  desalinho.  (De 
des. . .+  atavio). 

*  Desate,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desatar;  des- 
fecho, desenlace.  Cf.  F.  Alexandre  Lobo,  m,  p.  406. 

Desatediado,  part.  de 

Dosatedlar,  v.  t.  (V.  desentediar) . 

Desatemorizado,  part.  de  desatemorizar. 

Desatemorizadôr,  m.  aquêl  leque  desate- 
moriza.  (De  des..  -f-  atemorizador). 

Desatemorizar,  v.  t.  tirar  o  temor  a;  ani- 
mar; dar  coragem  a.  (De  des. . .+  atemorizar). 

Desatender,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
attender, etc.  . 

Desaterrado,  part,  de 

Desaterrar,  v.  t.  escavar;  desfazer  (aterro); 
desobstruir  ou  aplanar  (terreno).  (De  des...-}-  aterrar). 

Desaterro,  m.  acto  ou  effeito  de  desaterrar. 

Desatilado,  adj.  que  não  é  atilado.  (De  des... 
-\-  atilado). 

*  Desatilhado,  part.  de 

*  Desatilhar,  v.  t.  soltar  dos  atilhos;  desatar. 
(De  des . . .  -f-  atilho) . 

Desatinação,  f.  acto  ou  effeito  de  desatinar. 

Desatinadamente,  adv.  de  modo  desati- 
nado. 

Desatinado,  part.  de 

Desatinar,  v.  t.  tirar  o  tino  a;  tornar  doido; 
insensato;  v.  il  perder  o  tino;  fazer  ou  dizer  desati- 
nos. (De  des. .  .patinar). 

Desatino,  m.  falta  de  tino;  acto  ou  palavras 
de  desatinado.  (De  desatinar). 

Desatolado,  part.  de 

Desatolar,  v.t.o  mesmo  que  desatascar. 

Desatordoado,  part.  de 

Desatordoar,  v.  t.  tirar  de  atordoamento. 
(De  des. ..-{■  atordoar). 

*  Desatracacão,  f.  acto  de  desatracar. 
Desatraeado,  part.  de 
Desatracar,  v.  t.  desamarrar;  desprender; 

v.  i.  levantar  âncora.  (De  des. . .  +  atracar). 

Desatraneado,  part.  de 

Desatranoar,  v.  t.  (V.  destrancar). 

Desatravancado,  part.  de 

Desatravanear,  v.  t.  tirar  as  travancas  a ; 
desimpedir;  desobstruir.  (De  des..  .-{-atravancar). 

Desatravessado,  part.  de 

Desatravessar,  v.  t.  tirar  as  travessas  a; 
desembaraçar;  desatravancar.  (Y)edes...-\-atravessar). 

Desatrelado,  part.  de 

Desatrelar,  v.  t.  desligar  da  trela;  separar. 
(De  des . . .  +  atrelar). 

*  Desatremado,  adj.  que  desatremou;  des- 
arvorado;  tonto.  (De  desatremar). 

*  Desatremar,  v.  i.  perder  o  tino ;  desarvo- 
rar;  desviar-se  do  bom  caminho.  (Expressão  popu- 
laríssima, cuja  origem  desconheço.  O  sentido  liga-se 
ao  de  desatrelar,  mas  duvido  do  parentesco  dos  dois 
vocábulos). 

Desattençao,  f.  falta  de  attenção;  descor- 
tesia. (De  des.  ..-{-attenção). 

Desatteneioso,  adj.  que  não  dá  attenção ; 
descortês.  (De  des. .  .-{-attenciôso). 

Desattender,  v.  t.  não  attendêr;  desconsi- 
derar. (De  des. .  .-{-attendêr). 

Desattendido,  part.  de  desattender. 

Desattendível,  adj.  que  não  é  digno  de 
attenção.  (De  des. .  .-{-attendivél). 

Desattentadamente,  adv.  (V.  desaten- 
tamente). 


Desattentado,  part.  de  desattentár. 

Desattentamente,  adv.  sem  tento;  com 
desattençao.  (De  desattento). 

Desattentár,  v.  t.  não  dar  attenção  a.  (De 
des.  ..-{-attentar). 

Desattento,  part.  irr.  de  desattentár;  dis- 
traindo; abstracto;  leviano. 

Desauetor . . .  o  mesmo  que  desautor» .  * 

*  Desaugado,  part.  de 

*  Desaugar,  v.  t.  (prov.)  dar  a  (uma  criança 
ou  a  um  animal)  qualquer  coisa  de  comida  què  ve- 
jam e  appeteçam;  tirar  o  aguamento.  (Por  desaguar, 
de  des. .  .-{-aguar). 

*  Desaustinado,  m.  e  adj.  (prov.  beir.)  tur- 
bulento; inquieto;  vadio;  sem  tino; desarvorado.  (Cp. 
austinado). 

Desautoracao,  f.  acto  ou  effeito  de  desau- 
tarar. 

Desautorado,  part.  de 

Desautorar,  v.  t.  privar  de  cargo  ou  digni- 
dade, por  castigo;  desautorizar.  (De  des.  ..-{-autor)* 

Desautoridade,  f.  (ant.)  o  mesmo  qiíe 

Desautorização,  f.  acto  ou  effeito  de  des- 
autorizar. 

Desautorizado,  part.  de  desautorizar. 

*  Deaautorizamento,  m.  (V.  desautori- 
zação). 

Desautorizar,  v.  t.  tirar  o  prestigio  a;  pri- 
var de  autoridade,  de  crédito.  (De  des... -{-autorizar). 

Desavagado,  part.  de 

Desavagar,  v.  t.  arrancar  (a  ferradura),  de- 
pois de  se  lhe  cortarem  os  rebites. 

iDesa vantajoso,  adj.  que  não  dá  vanta- 
gem ;  desvantajoso.  Cf.  Filinto,  xx,  p.  106  e  177.  (De 
des . . .  +  avantagem) . 

Desavença,  f.  quebra  de  boas  relações;  con- 
tenda ;  inimizade.  (De  des. . .  +  avença). 

*  Desa ventura,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  des- 
ventura. 

*  Desaventurado,  adj.  o  mesmo  que  des- 
venturado. .  i 

*  Desaverbado,  part.  de 
Desaverbar,  v.  t.  cancellar;   riscar.   (De 

des.  ..-{-averbar). 

Desavergonhadamente,  adv.  de  modo 
desavergonhado. 

Desavergonhado,  part.  de  desavergonhar. 

Desavergonhamento,  m.  (V.  desvergo- 
nha). 

Desavergonhar,  v.t.  (des.)  fazer  perder 
o  pundonor  ou  a  vergonha  a;  tornar  descarado,  uri*- 
pudente.  (Cp.  desvergonha). 

*  Desaveriguado,  adj.  não  averiguado ) 
duvidoso;  incerto.  Cf.  Filinto,  D.  Manuel,  ih,  p.  244. 

*  Desavêsso,  adj.  (prov.  trasm.)  Não  sêr 
r^o,  não  ser  mau  de  todo;  poder  servir.  (Cp.  avesso). 

*  Desa  vexado,  part.  de 

*  Desa  vexar,  v.  t.  livrar  de  vexame;  tirar 
vexame  a.  Cf.  Filinto,  D.  Manuel,  11,  p,  238.  (De 
des...  +  avèxar). 

Desavezado,  part.  de 

Desavezar,  v.  t.  desacostumar;  tirar  o  vezo 
a.  (De  des ...-{•  acostumar). 

Desa  vezo,  m.  acto  ou  effeito  de  desavezar. 

Desaviado,  part.  de  desaviar. 

Desaviamento,  m.  (des.)  falta  de  aviamen- 
to. (De  des... -{-aviamento).  *•- 

Desaviar,  v.  t.  (des.)  não  aviar;  desviar;  im- 
pedir. (De  des. ..  +  aviar). 

*Desavinear,  v.  t.  (e  der.)  ô  mesmo  que 
desvincar.  / 

Desavindo,  part.  de  desavir. 

*  Desavinhar,  v.  i.  Diz-se  das  videiras  ou 
dos  cachos  que  soffrêram  desavinho.  (De  des...-{-  avU 
nhar). 

*  Desavinho,  m.  aborto  das  flores  da  videi- 
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ra;  aborto  parcial  do  cacho,  desinvolvendo-se  des- 
igualmente os  bagos  e  não  amadurecendo  todos.  (De 
aesavinhar). 

Desavlr,  v.  t.  indispor;  criar  desavenças  en- 
tre. (De  des . . .  +  avir). 

Pesarisadamente,  adv.  de  modo  desavi- 
sado. 

Desavisado,  part.  de  desavisar. 

Desayisamento,  m.  qualidade  daquôlle  ou 
daquillo  que  é  desavisado. 

Desavisar,  v.  t.  dar  contra-aviso  a;  tornar 
imprudente,  leviano.  (De  des...-}- avisar). 

Desaviso,  m.  contra-aviso;  imprudência;  le- 
viandade. (De  des... -\- aviso). 

Desavlstado,  part.  de 

Desavistar,  v.  t.  deixar  de  ver;  perder  de 
vista.  (De  des. .  .-{-avistar). 

Desbabado,  part.  de 

Desbabar,  v.  t.  (des.)  limpar  a  baba  de ;  * 
v.  i.  (prov.  trasm.)  perder  a  fé  que  tinha  em  alguém; 
desenganar-se.  (De  des... -{-babar). 

*  Desbadalar,  v.  i.  deixar  de  badalar ;  em- 
mudecôr.  Cf.  Filinto,  ix,  p.  115. 

*  Desbagamento9  m.  (marn.)  passagem  da 
água,  dos  compartimentos  de  nível  inferior  para  os 
de  nivel  immediatamente  superior,  nas  salinas  do 
Algarve.  Cf.  Museu  Technol.,  p.  102. 

Desba^oado,  part.  de 
Desbag»oar,  v.  t.  (V.  esbagoar). 

*  Desbagnlnndo,  part.  de 
DesbagulHar,  »•  t.  tirar  o  bagulho  de.  (De 

des... -{-bagulho). 

Desbalisado,  part.  de 

Desbalisar,  v.  t.  tirar  as  balisas  de.  (De 
des...-\-baUsar). 

DesbaJsado,  part.  de 

Desbalsar,  v.  t.  cortar  as  balsas  a.  (De  des. . . 
-{-  bolsar). 

Desbancado,  part.  de 

Desbancar,  v.  t.  ganhar  o  dinheiro  da  banca 
a;  (Hg.)  exceder;  vencer;  levar  as  lampas  a.  (De 
des... -{-banca). 

» Desbandalhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo 
que  esbandalhar,  etc.  Cf.  Filinto,  ix,  p.  154. 

Desbandeirado,  part.  de 

Desbandelrar,  v.  t.  tirar  a  bandeira  a.  (De 
des . . .  +  bandeira). 

DesbaptLzado,  part.  de 

Desbaptlzar,  v.  t.  excommungar;  privar  da 
graça  baptismal;  tirar  ou  mudar  o  nome  de.  (De 
des... -{-baptizar). 

* Desbarar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  resvalar;  es- 
corregar. (Liga-se  a  disparar  f) 

Desbaratadamente,  adv.*  de  modo  des* 
barata  do. 

Desbaratado,  part.  de  desbaratar. 

DesbaratadOr,  adj.  que  desbarata;  m. 
aquôlle  que  desbarata.  (De  desbaratar). 

Desbaratamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Desbaratar,  v.  t.  desperdiçar;  perder;  ar- 
ruinar estragar;  derrotar;  *  pôr  em  desordem ;  *  tra- 
tar sem  cuidado;  *  (ant.)  gastar  com  economia  e 
acerto.  (De  des... -{-barato). 

Desbarate,  m.  ou 

Desbarato,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desbaratar. 

Desbarbado,  part.  de  desbarbar. 

Desbarbadôr,  m.  mechanismo  agrícola,  em 
que  se  lima  ou  corta  a  ponta  dos  grãos  de  trigo.  (De 
desbarbar). 

Desbarbar,  v.  t.  tirar  a  barba  a ;  tirar  os 
pêlos  de;  cortar  com  o  desbarbadôr.  (De  des...-{- 
harbar). 

Desbarbèdo,  m.  acto  de  cortar  (pêlos  de 
um  pano,  de  um  bordado,  etc.)  (De  desbarbar). 

«Desbarla,  f.  (prov.  trasm.)  fraga;  plano 
inclinado  em  que  se  pôde  resvalar.  (De  desbarrar). 


Desbarrado,  part.  de  desbarrar. 

*  Desbarranoado,  part.  de  desbarrancar. 

*  Desbarranoamento,  m.  acto  ou  eíTei- 
to de 

*  Desbarrancar,  v.  t.  (neol.)  escavar  pro- 
fundamente, desaterrar;  fazer  barrancos  em.  (Us. 
pêlo  gram.^  bras. .  Jul.  Ribeiro,  por  esbarrancar,  de 
barranco.  Cp.  esbarrocar). 

*  Desbarranoo,  m.  o  mesmo  que  desentu- 
lho. (De  desbarrancar). 

Desbarrar,  v.  t.  tirar  a  barra  a;  tirar  o  barro 
de.  (De  des. .  .~\- barro  e  barra). 

Desbarretado,  part.  de 

Desbarretar,  v.  t.  tirar  o  barrote  da  cabeça 
de;  v  p.  descobrir-se;  cumprimentar,  descobrindo  a 
cabeça.  (De  des. . .+  barrete). 

Desbarrigado,  adj.  (fam.)  que  tem  a  bar- 
riga deprimida;  que  traz  desapertado  o  collête  na 
cintura,  deixando  vêr  camisa  ou  ceroilas.  (De  des... 
-{-barriga). 

*  Desbastacao,  f.  acto  de  desbastar;  des- 
baste. 

Desbastado,  part.  de  desbastar. 

Desbastador,  adj.  que  desbasta;  m.  aquôlle 
que  desbasta.  (De  desbastar). 

Desbastamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Desbastar,  v.  t.  tornar  menos  basto,  mais 
raro,  menos  denso;  desengrossar  (uma  peça),  cor- 
tando; aperfeiçoar,  cortando;  aperfeiçoar.  (De  des... 
-f-  basto). 

Desbastardado,  part.  de 

Desbastardar,  v.  t.  tornar  legitimo  (aquôlle 
ou  aquillo  que  era  bastardo);  legitimar.  (De  des...+ 
bastardo). 

Desbaste,  m.  acto  ou  effeito  de  desbastar. 

Desbasteeer,  v.  t.  (V.  desbastar). 

»  Desbasteeido,  part.  de  desbastecêr^ 

*  Desbatooado,  part.  de 

*  Desbatooar,  v,  t.  tirar  o  batoque  a.  (De 
des... -{-batoque). 

Desbeieado,  part.  de 

Desbeiear,  v.  t.  cortar  o  beiço  ou  beiços  de; 
(flg.)  cortar  ou  quebrar  as  bordas  de.  (De  des...+ 
beiço). 
'  *  Desbloqueado,  part.  de 

*  Desbloquear,  v.  t.  cortar  ou  desfazer  o 
bloqueio  de.  (De  des. . .  +  bloquear). 

*  Desbloqueio,  m.  acto  de  desbloquear. 
Desbocadamente,  adv.  de  modo  desbo- 
cado. 

Desbocado,  part.  de 

Desbocar,  v.  t.  callejar  a  boca  de  (um  ca- 
vailo);  entornar,  despejar;  (flg.)  tornar  impudente, 
descarado.  (De  des. . .+  boca). 

Desbollnado,  part.  de 

Desbolinar,  v.  t.  endireitar  (velas  de  embar- 
cação), largando  a  bolina;  *  rvjum  cabo,  (naut.) 
tirar-lhe  a  tendência  para  criar  nó,  em  razão  da  sua 
cocha.  Cf.  J.  P.  Bandeira,  Appar.  do  Navio,  p.  xvm. 
(De  des. .  .-{-bolina). 

*  Desboroar,  v.  i.  entomar-se,  despejar-se; 
esvaziar-se,  voltando-se  de  borco.  (De  borco). 

Desboreelado,  part.  de 

*  Desboreelar,  v.  t.  o  mesmo  que  esborcelar. 
Desborelnado,  part.  de 
Desboreinar,  v.  t.  (V.  esborcinar). 

*  Desbordante,  adj.  que  desborda.  (De  des- 
bordar). 

Desbordar,  v.  i.  o  mesmo  que  trasbordar.- 
Desboroado,  part.  de 
Desboroar,  v.  t.  (V.  esboroar). 
Desborrado,  part.  de 
Desborrar,  v.  t.  tirar  as  borras  a.  (De  des... 
+  borra). 

Desbotado,  part.  de  desbotar. 
Desbotadura,  f.  ou 
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Desbotamento,  m.  acto  ou  effeito  de 
Desbotar,  v.  t.  fazer  desvanecer  a  côr  ou  bri- 
lho de ;  tornar  menos  viva  a  côr  de ;.  alterar  a  côr  de ; 
v..  i.  perder  a  viveza  da  côr;  soflfrêr  mudança  da  côr. 
(Or.  incerta). 

*  Desbotoar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
abotoar, etc.  Cf.  Gamillo,  Canc.  Alegre,  p.  356;  Noi- 
tes, ix,  p.  31. 

Desbragado, part.  de  desbragar;  impudico; 
indecoroso. 

Desbragar,  v.  t.  desprender  da  braga;  (fig.) 
tornar  libertino,  dissoluto.  (De  des. .  -{-braga). 

Desbravado,  part.  de  desbravar. 

*  Desbravamento,  m.  acto  de 
Desbravar,  v.  t.  tornar  manso;  arrotear; 

preparar  para  cultura.  (De  des. .  .-{-bravo). 

*  Desbraveeer,  v.  i.  o  mesmo  que  desem- 
bravecêr.  Gf.  Filinto,  xvi,  p.  167. 

Desbridado,  part.  de 

Desbridar,  v.  t.  tirar  a  brida  a.  (De  des. . .  -f 
brida). 

Desbrio,  m.  falta  de  brio,  de  pundonor.  (De 
des...-}- brio). 

*  Desbrioso,  adj.  que  não  é  brioso,  que  não 
tem  brio.  (De  desbrio). 

Desbuohado,  part.  de 
Desbuehar,  v.  t.  (V.  desembuchar). 
Desbulhado,  part.  de 
Desbnlhar  *,  v.  t.  (V.  debulhar). 

*  Desbulhar  *,  v.  t.  o  mesmo  que  esbulhar. 
Gf.  Parnaso  lusitano,  v,  p.  172. 

Desbnlho,  m.  (V.  debulho). 
Descabeçado,  part.  de  descabeçar. 

*  Deseabeoador,  m.  aquêlle  que  tira  a  ca- 
beça a  outrem;  aquêlle  que  degolla.  (De  descabeçar). 

Deseabeeamento,  m.  acto  de 

Descabeçar,  v.  t.  (des.)  cortar  a  cabeça  de; 
cortar  a  ponta  de.  (De  des.  ..-{-cabeça). 

Deseabellado,  part.  de  descabeUar;  *  que 
leva  coiro  e  cabôllo;  oíTensivo,  violento. 

DescabeUar,  v.  t.  tirar  os  cabôllos  a;  v.p. 
arrancar  os  cabôllos;  arrepelar-se ;  irritar-se.  (De 
des. .  .-{-cabèUo). 

*  Deseabello,  m.  recurso,  em  que  o  toireiro 
pica  com  o  estoque  a  medulla  espinhal,  junto  ao  testo, 
pára  mais  rapidamente  matar  o  toiro  já  ferido.  (De 
descabeUar). 

Deseaber,  v.  i.  não  tôr  cabida ;  não  perten- 
cer; *  não  vir  a  propósito.  (De  des.  .  +  caòêr), 

Deseabido,  adj.  que  não  vem  a  ponto ;  inop- 
portuno;  inconveniente.  (De  descabêr). 

*  Deseabreado,  adj.  o  mesmo  que  esca- 
breado.  Cf.  Gamillo,  Cavar  em  ruínas,  p.  45.  (De 
descabrear). 

«Deseabrear,  v.  i.  o  mesmo  que  escabrear. 
>  Descaçado,  pari.  de 
%  *  Descaçar-se,  v.  p.  (prov.  fam.)  desacostu- 
masse, deshabituar-se.  (De  des..  -{-caçar). 

*  Desoachaçado,  part.  de 

*  Desoaehaçar,  v.  t.  limpar  da  cachaça  ou 
escumas  grossas  (o  caldo  da  canna  de  açúcar).  (De 
des  ..-{-cachaça). 

Deseaehado,  part.  de 

Deseaohar,  v.  t.  (V.  descachaçar). 

Deseadeirado,  part.  de  descadeirar ;  des- 
nalgado. 

Descadeirar,  v.  t.  (pop.)  batôr  nas  ancas 
de;  derrear  com  pancadas.  (De  des...  +  cadeira). 

Descaída,  f.  acto  de  descair;  (fam.)  lapso, 
descuido. 

Descaído,  part.  de  descair. 

Descaimento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Descair,  v.  t.  deixar  cair;  inclinar;  v.  t.  de- 
cair; curvar-se;  enfraquecer;  incidir;  desviar-se  de 
um  rumo;  abrandar.  (De  des...  +  cair). 

9  Descalabrado,  part.  de 


*  Desoalabrar,  v.  t.  o  mesmo  que  escala- 
vrar. Gf.  Viriato  Trágico,  xiii,  p.  87. 

«Descalabro,  m.  grande  damno;  perda; 
ruína;  desgraça;  derrota.  (T.  cast.) 

Descalcadeira,  f.  instrumento,  pára  aju- 
dar a  tirar  o  calçado  dos  pés;  (flg.)  descompostura. 
(De  descalçar). 

»  Desoaloadela,  f.  (pop.)  descompostura. 
(De  descalçar). 

Descalçado,  part.  de  descalçar. 

Descaleador,  m.  utensílio  pára  ajudar  a  ti- 
rar dos  pés  o  calçado ;  descalcadeira.  (De  descalçar). 

Desealeadnra,  f.  acto  de 

Descalçar,  v.  t.  tirar  (aquillo  que  vestia  a 
perna,  o  pé  ou  a  mão) ;  tirar  (a  mão,  a  perna  ou  pé) 
daquillo  que  os  vestia;  tirar  o  calço  de;  tirar  o  empe- 
dramento  de  (rua,  estrada,  etc.) ;  (fig.)  desamparar; 
*  r^ja  bota,  (fam.)  vencer  uma  dificuldade.  (De 
des. .  .-{-calçar). 

*  Descalcêz,  f.  Designação  genérica  da  or- 
dem religiosa  dos  carmelitas  descalços.  Gf.  Bernar- 
des, Luz  e  calor,  p.  158.  (De  descalço). 

Descalço,  part.  irr.  de  descalçar. 

*  Descalhoado,  part.  de 

«Desealhoar,  v.  t.  limpar  dos  calhaus ;  ti- 
rar os  calhaus  ou  pedras  de  (terreno  cultivável).  Gf. 
Biblioth.  da  Gente  do  Campo,  p.  304.  (De  des...-\- 
calhau). 

*  Desealieado,  part.  de 

*  Desealiear,  v.  t.  tirar  a  caliça  a.  (De  des... 
+  caliça). 

Descalícino,  adj.  que  não  tem  cálice.  (De 
des. . .  +  calicino). 

Descalvado,  part.  de 

Descalvar,  v.  t.  (V.  escalvar). 

Descambada,  f.  (bras.)  encosta;  vertente. 
(De  descambado). 

Desoambadela,  f.  acto  de  descambar. 

Descambado,  adj.  que  descambou.  (De  des- 
cambar). 

Descambar,  v.  i.  cair;  derivar;  incidir;  re- 
dundar. (De  des . . .  +  cambar). 

Desoaminhadamente,  adv.  com  extra- 
vio. (De  descaminhado). 

Descaminhado,  part.  de 

Descaminhar,  v.  t.  o  mesmo  que  desenca- 
minhar. 

Descaminho,  m.  acto  de  descaminhar;  ex- 
travio; omissão  do  devido  pagamento  de  direitos 
aduaneiros.  (De  des. . .-{-caminho). 

Descamisa,  f.  o  mesmo  que 

Descamisada,  f.  acto  de  descamisar  (o  mi- 
lho). 

Descamisado,  adj.  que  não  tem  camisa;  * 
m.  aquêlle  que  não  tem  camisa;  maltrapilho,  «...ain- 
da que  se  formasse  um  ministério  de  descamisados..** 
Garrett,  Port.  na  Balança,  2.*  ed.,  p.  222.  Part. 
de 

Descamisar,  v.  t.  tirar  a  camisa  de;  tirar 
as  folhas  que  involvem  a  maçaroca  de  (o  milho).  (De 
des..  .-{-camisa). 

*  Desçamoucado,  part.  de 

*  Desçamoucar,  v.  t.  tirar  o  çamouco  a. 
Descampado,  m.  campo  inculto  e  deshabi- 

tado.  (Por  escampado ,  de  campo). 

»  Descampar,  v.  i.  correr  pólo  campo;  des- 
apparecôr.  «Pedir- lhe  a  filha  e  descampar  com  ella.» 
Filinto,  vn,  p.  92.  (De  campo). 

«Deseampatórla,  f.  (prov.  trasm.)  o  mes- 
mo que  destampatório. 

Deseanoar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des» 
cansar,  etc. 

*  Descancarado,  adj .  (ant.)  descarado,  des- 
avergonhado. Gf.  G.  Vicente,  Inês  Pereira.  (De  es- 
cancarar). 

*  Descancellado,  part.  de 
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*,  v.  t.  abrir  a  cancella  de.  (De 
des..  .-{-cancella). 

Descansado,  part.  de  ' 

Deecangar,  v.  t.  tirar  a  canga  a ;  (ant.)  tirar 
03  paus,  que  seguram  o  colmo  ou  as  giestas,  com  que 
se  cobrem  as* casas.  (De  des. . .+  cangar). 

Descansadamente,  adv.  de  modo  des- 
cansado. 

Desoansadeiro,  m.  logar  em  que  se  des- 
cansa. (De  descansar). 
.  Descansado,  part.  de 

Descansar,  v.  t.  alliviar  da  fadiga;  firmar 
sobre  alguma  coisa;  (fig.)  tranquilizar;  v.  i.  tomar 
repoiso;  estar  de  poisío;  interrompôr-se;  dormir; 
tranq utilizar  se;  sentar-se,  apoiar-se,  sobre  alguma 
coisa.  (De  des. . .+  cansar). 

/..Descanso,  m.  acto  ou  effeito  de  descansar; 
k>gar  em  que  se  descansa;  objecto,  em  que  assenta 
outro;  socêgo;  demora,  pachorra;  com mod idade; 
ócia;  allívio;  pessoa,  a  quem  outrem  confia  tranquíl- 
lamente  a  gestão  dos  seus  negócios ;  somno.  (De  des- 
cansar). 

►,  part.  de 
•,  v.  t.  e  i.  cantar  ao  som  de  in- 
strumento. (De  cantar). 

,', 'Descante,  m.  acto  de  descantar;  *  (prov. 
minh.)  viola  pequena. 

*  Descapitalizado,  part.  de 
«Descapitalizai*,  v.  t.  desviar,  despender 

ou  pôr  em  circulação  (quantias  ou  valores  capitaliza- 
dos). (De  des. . .+  capitalizar). 
:    DescaptiVado,  part.  de 

Desoaptiyar,  ou  descativar,  v.  t.  li- 
vrar do  cativeiro;  libertar.  (De  des..  .-{-captivar). 

*  Descaracterizado,  part.  de 
Descaracterizar,  v.  t.  tirar  o  carácter  a; 

desfazer  a  caracterização  de.  (De  des. .  .-{-caracteri- 
zar). 

Descaradamente,  adv.  de  modo  desca- 
rado. 

Descarado,  adj.  impudente ;  insolente ;  des- 
avergonhado. (De  descarar-se). 

.  Descaramento,  m.  estado  daquêlle  ou  da- 
quillo  que  é  descarado.  (De  descarar-se). 

Desoarapueado,  part.  de 

Desçarapucar,  v.  t.  tirar  a  carapuça  a.  (De 
des . . .  +  carapuça). 

Descarar-se,  v.  p.  perder  a  vergonha ;  tor- 
nar-se  impudente.  (De  des  .  -{-cara). 

Deseart>onizado,  part.  de 

Descarbonizaryt).  t.  tirar  o  carbono  a.  (De 
des...  +  carbono).  . 

*  Deseareeêr,  v.  i.  (p.  us.)  não  carecer.  (De 
des. ..  + carecer). 

*  Descarecido,  adj.  que  descarece.  Cf.  Ca- 
miilo,  Narcóticos,  I,  p.  421.  (De  deseareeêr). 

Descarga,  /.  acto  de  descarregar.  (De  des- 
cargar). 

»  Descarnado,  part.  de 

*  Descargar,  v.  t.  (des.)  o  mesmo  que  des- 
carregar,  Gf.  Filinto,  v.  p.  236. 

Descargo,  m.  acto  de  desobrigar-se ;  cumpri- 
mento de  uma  obrigação;  defesa  de  uma  imputação; 
allívio.  (De  des. . .  +  cargo). 

Descaridade,  f.  falta  de  caridade.  (De  des... 
-f-  caridade). 

Desoaridosamcnte,  adv.  de  modo  desca- 
ridôso. 

Desoaridoso,  adj.  que  não  tem  caridade ;  em 
que  não  há  caridade.  (De  des.   .-{-caridoso). 

Desearinhosamente,  adv.  de  modo  des- 
ça rinhôso. 

Desoarinhôso,  adj.  que  não  tem  carinho; 
em  que  não  há  carinho.  (De  des.   .-{-carinhoso). 

Descarnado,  part.  de  descarnar. 

Descarnador,  adj.  que  descarna ;  m.  instru- 


mento com  que  se  descarnam  os  dentes.  (De  descar- 
nar). 

Desearnadura,  f.  acto  de 

Descarnar,  v.  t.  separar  da  carne  (ossos); 
escavar;  (fig.)  tornar  magro.  (De  des..  -{-carne). 

Descaro,  m.  o  mesmo  que  descaramento. 

*  Descaroado,  adj.  ou 
Desearoavel,   adj.  descaridôso;  que  não 

tem  carinho;  inclemente.  (De  des. . .  +  caroável). 

Descaroçado,  part.  de  descaroçar. 

Descarocador,  adj.  que  descaroça;  m.  in- 
strumento pára  descaroçar.  (De  des..    -{-caroço). 

Descaroçar x,  v.  t.  tirar  o  caroço  a.  (De  des... 
+  caroço). 

*  Descaroçar  *,  v.  t.  (prov.)  tirar  a  caroça  a 
(o  linho).  (De  des. . .  -{  caroça). 

*  Descarolado,  part .  de 

*  Descarolar,  v.  t.  tirar  a  crosta  a.  Gf.  Ca- 
millo,  Narcóticos,  n,  p.  244.  (Gp.  escarolar). 

*  Descarrado,  part.  de 
iDescarrar,  v.  t.  tirar  do  carro.  «Foram 

precisos  quatro  homens  pára  descarrar  aquella  ma- 
deira. »  (De  des. . .  4-  carro). 

*  Desearregadeira,  f.  cano  de  manilhas, 
entre  uma  peça  da  salina  e  o  caldeirão,  pára  alliviar 
a  peça,  quando  tem  água  de  mais.  (De  descarregar). 

Descarregado,  part.  de  descarregar. 

Desearregadoiro,  m.  logar  em  que  se  des- 
carrega. (De  des. . .  -{-  carregadoiro). 

Descarregador,  m.  aquêlle  que  descarre- 
ga. (De  descarregar). 

Desoarregadouro,  m.  (V.  descarrega- 
doiro). 

Descarregamento,  m.  acto  de 

Descarregar,  v.  t.  tirara  carga  de;  tirar  a 
(carro,  navio,  etc.)  a  carregação  que  traz;  (fig.)  alli- 
viar; isentar;  desabafar;  desobrigar;  evacuar;  dis- 
parar; arremessar.  (De  des  .   -{-carregar). 

Descarrego,  m.  (des.)  o  mesmo  que  des- 
cargo ;  acto  de  descarregar.  * 

Desearreirado,  part.  de 

Descarreirar,  v.  t.  (V.  descaminhar). 

*  Descarrilado,  part.  de  descanilar. 
Descarrilamento,  m.  acto  de 
Descarrilar,  v.  t.  desviar  do  carril ;  fazer 

sair  dos  carris;  v.  i.  (fig.)  desorientar-se ;  perder  o 
tino ;  disparatar.  (De  des. . .  +  carril). 

Descartado,  part.  de 

Descartar-se,  n.  p.  baldar-se ;  pôr  de  lado 
ou  rejeitar  certas  cartas,  ao  jogo;  libertar-se  (de  pes- 
soas ou  coisas  impertinentes  ou  incômmodas).  (De 
des.. .  +  carta). 

Descarte,  m.  acto  de  descartar-se. 

Descasado,  part.  de  descasar. 

Desoasamento,  m.  acto  de 

Descasar,  v.  t.  (fam.)  desfazer  o  casamento 
de;  desacasalar;  (fig.)  desirmanar.  (De  des...  -{-ca- 
sar). 

*  Descaseação,  f.  o  mesmo  que  descasca- 
mento.  Cf.  Castilho,  Fastos,  iu,  p.  473. 

Descascado,  part.  de  descascar. 

DescaseadOr,  m.  aquôlle  que  descasca.  (De 
descascar). 

Descascadnra,  f .  o  mesmo  que 

Descascamento,  m.  acto  de 

Descascar,  v.  t.  tirar  a  casca  de;  t».  i.  lar- 
gar a  casca;  deixar  cair  o  casco  (a  bosta).  (De  des... 
-j-  casco  o  casca). 

Dcsoaspado,  part.  de 

Descaspar,  v.  t.  (des.)  tirar  a  caspa  da  ca- 
beça de.  (De  des. . .  +  caspa). 

Descasque,  m.  o  mesmo  que  descascamento; 
*  acto  de  descasquejar,  de  tirar  o  casco  ou  surro. 

*  Descasqnejado,  adj.  (prov.  fam.)  lavado 
e  barbeado;  muito  limpo;  part.  de 

*  Descasquejar,  v.  t.  limpar  a  immundície 
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de;  tirar  a  crosta  ou  casco  formado  pêlo  surro.  (De 
des. . .  +  casco), 

» Descatholizado,  part.  de 

«Deseatholizar,  v.  t.  tirar  a  fé  cathólica  a; 
desviar  do  catholi cismo.  (De  des. . .  -f-  catholizar). 

Descativar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
captivar,  etc. 

Desoaudado,  part.  de  descaudar;  que  não 
tem  cauda. 

Descaudar,  v.  t.  tirar  a  cauda  a.  (De  des... 
+  cauda). 

*  Deseandato,  ad;.  (V.  de^catkíado). 
Deseaulino,  ad;.  que  não  tem  caule.  (De 

des...  -f-  caií/e). 

Deseautela,  f.  falta  de  cautela.  (De  des... 
+  cattfeZa). 

Desoavalgado,  j>arí.  de  descavalgar. 

*  Descavalgamento,  m.  acto*  de 
Descavalgar,  v.  t.  desmontar;  apear;  v.  i. 

apear-se.  (De  des. . .  +  cavalgar). 

Descarado,  part.  de  descaiar. 

Desoavar,  v.  t.  (V.  escavar). 

Descaveirado,  adj.  (V.  escaveirado). 

tDescaxelado,  adj,.  (bras.)  admirado,  es- 
pantado; de  queixo  caído.  (Por  desqueixelado9  de 
queixo). 

.    »  Desoegrar,  v.  t.  restituir  a  vista  a.  (De  des... 
+  cegar). 

*  Deseellulado,  part.  de 

*  Desoellular,  v.  t.  desfazer  ou  tirar  as  cèl- 
lulas  a.  Gf.  Alves  Mendes,  Discursos,  p.  15.  (De  des... 
-\-cèllula). 

Descendência,  f.  série  de  pessoas  que  pro- 
cedem de  um  tronco  commum.  (De  descendente). 

Descendente,  adj.  que  descende;  que  des- 
ce; que  vai  de  cima  para  baixo;  que  decresce;  * 
em  caminhos  de  ferro,  diz-se  de  tudo  que  está  do  lado 
oppòsto  ao  da  origem  da  linha  férrea ;  m.  e  f.  pessoa 
que  descende  de  outra  ou  de  uma  raça;  m.  pi.  in- 
divíduos que  constituem  uma  descendência.  (Lat. 
descendem,  de  descender e). 

Descendei*,  v.  i.  descer;  proceder  por  gera- 
ção; derivar;  originar-se.  (Lat.  descendere,  de  de  -{- 
scandere). 

Desoendimento,  m.  acto  de  descer  ou  sêr 
descido. 

Descensâo,  f.  o  mesmo  que  descenso.  (Lat. 
descensio,  de  descendere). 

Descensional,  adj.  relativo  a  descensâo. 

Descenso,  m.  descida ;  baixamento.  (Lat.  des- 
census,  de  descendere). 

Descendente,  adj.  que  desce;  f.  descida; 
curso  de  água;  vasante;  te.cto  inclinado,  acompa- 
nhando uma  escada.  (De  descer). 

Descentralização,  f.  acto  ou  effeito  de 
descentralizar. 

*  Descentralizado,  part.  de  descentrali- 
zar. 

Descentralizados»,  adj.  que  descentrali- 
za; m.  aquêlle  que  descentraliza.  (De  descentralizar). 

Descentralizar,  v.  t.  afastar  do  centro; 
distribuir  pélas  localidades  ou  corporações  locaes 
(atribuições  de  administração  pública).  (De  des. . .  + 
centralizar). 

Descentralizarei,  adj.  que  se  pôde  des- 
centralizar. 

Descer,  v.  i.  movêr-se  de  cima  para  baixo; 
declinar;  proceder;  (fig.)  rebaixar-se;  apoucar-se; 
v.  t.  abaixar;  pôr  em  baixo;  percorrer,  descendo;  fa- 
zer pender ;  apear.  (Lat.  descendere,  de  de  +  scan- 
dere). 

Descercado,  part.  de  descercar. 

Descercador,  m.  aquêlle  que  descerca.  (De 
descercar). 

Descercar,  v.  t.  tirar  o  cerco  a;  tirar  o  que 
rodeia  a.  (De  des. . .  +  cercar). 


Descerco,  m.  acto  de  descercar. 

»  Descerebração,  f.  acto  ou  effeito  de  des- 
cer ebr  ar. 

»Desoerebrado,  part.  de  descerebrar;  m. 
(fig.)  ignorante;  idiota;  cretino. 

*  Descerebrar,  v.  t.  (neol.)  tirar  o  juízo  a; 
tornar  idiota, om  cretino.  (De  des. . .  +  cérebro). 

*  Deseeremoniosainente,  adv.  de  modo 
desceremoniôso. 

*  Desceremoniôso,  adj.  que  não  é  cere- 
moniôso;  em  que  não  há  ceremonia.  (De  des. . .  + 
ceremoniôso). 

Descerrado,  part.  de 

Descerrar,  v.  t.  abrir  (o  que  estava  cerrado 
ou  junto);  patentear  (aquillo  que  estava  escondido). 
(De  des. . .  +  cerrar). 

Desehaneellado,  part.  de 

Deschancellar,  v.  t.  tirar  a  chancella  a. 
(De  des. .    +  chancella). 

*  Desenrlstianizacao,  f.  acto  ou  effeito 
de  deschristianizar. 

*  Descnristianizado,  part.  de 

*  Deschristianizar,  v.  t.  (neol.)  fazer  per- 
der a  qualidade  de  christão  a ;  tirar  as  crenças  chris- 
tans  a.  (De  des. . .  -\- christianizar). 

Descida,  f.  acto  de  descer;  terreno  inclinado, 
ladeira;  deminuíção,  abaixamento.  (De  descido). 
Descido,  part.  de  descer. 

*  Descifrar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  oume- 
Ihor  que  decifrar,  etc.  Gf.  Filinto,  xv,  p.  224;  xvn, 
p.  159;  xviii,  p.  34;  xix,  p.  121;  xx,  p.  235. 

*  Descimbração,  f.  acto  de  descimbrar. 
Descimbrado,  part.  de  descimbrar. 
Descimbramento,  m.  acto  de 
Descimbrar,  v.  t.  tirar  os  cimbres  a.  (De 

des.. .  +  cimbre). 

Descimentado,  part.  de 

Descimentar,  v.  t.  desfazer  o  cimento  de ; 
abalar;  arruinar.  (De  des... -{-cimentar). 

Descimento,  m.  acto  de  descer. 

Deseing^ido,  part.  de 

Deseingir,  ".  t.  desapertar;  .alargar;  tirar 
(aquillo  que  cingia).  (De  des..  .-{-cingir). 

*  Desclaridade,  f.  falta  de  claridade.  Gf . 
Filinto,  D.  Mannel,  ni,  p.  245. 

*  Desclassificação,  f.  acto  de  desclassifi- 
car. 

*  Desclassificado,  part.  de 

*  Desclassificar,  v.  t.  (neol.)  tirar  ou  des- 
locar de  uma  classe,  (De  des. . .  +  classificar). 

Descoagulaçao,  f.  acto  ou  effeito  de  des- 
coagular. 

Desooagpilado,  part.  de  descoagular. 

Descoagulamento,  m.  (V.  descoagulação). 

Descoagulante,  adj.  que  descoagula.  (De 
descoagular). 

Descoagular,  v.  t.  tornar  líquido  (aquillo 
que  estava  coalhado);  fundir.  (De  des... -{-coagular). 

Descoalnado,  part.  de 

Despoalhar,  v.  t.  o  mesmo  que  descoagular. 

*  Descoalho,  m.  o  mesmo  que  degelo. 

Descoberta,  f.  coisa  que  se  descobriu ;  in- 
vento; terra  que  se  descobriu  de  novo  ou  péla  pri- 
meira vêz.  Por  acto  de  descobrir,  é  termo  afrancesa- 
do;  os  asseados  no  escrever, —  disse  Castilho  numas 
notas  inéditas  ao  diccionário  de  Moraes,  —  só  escre- 
vem descobrimento.  (De  descoberto). 

Descobertamente,  adv.  de  modo  desco- 
berto. 

Descoberto,  part.  irr.  de  descobrir. 

Descobertnra,  f.  (V.  descoberta). 

Descobridor,  adj.  que  descobre;  m.  aquêlle 
que  descobre.  (De  descobrir). 

Descobrimento,  m.  acto  ou  effeito  de  des- 
cobrir. 

Descobrir,  v.  t.  levantar  ou  tirar  aquillo  que 
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cobria  (qualquer  coisa);  patentear,  pôr  á  vista;  in- 
ventar; avistar;  manifestar;  divulgar;  denunciar;  en- 
contrar; reconhecer;  v.  i.  clarear  a  atmosphera;  v. 
p.  tirar  da  cabeça  o  chapéu.  (De  des.. .+  cobrir). 

Deseoeadamente,  adv.  de  modo  desco- 
çado. 

Deseooado,  pari.  de  • 

Desoooar-se,  v.  p.  proceder  com  descòco. 
(De  descòco). 

*  Deseoehado *,  adj.  (bras.)  que  não  tem 
brio;  desvergonhado.  (Liga-se  a  deseoehado*?) 

Desooohado  *,  part.  de 

Deseoenar,  v.  t.  destorcer  (cabos  de  navio), 
pára  se  utilizarem  separadamente  os  cordões.  (De 
des...-\-cochar). 

Desoôoo,  m.  (fam.)  descaramento;  atrevimen- 
to; insensatez;  disparate.  (De  des... -\- coco*). 

Desoodeado,  part.  de 

Desoodear,  v.  t.  tirar  a  côdea  a.  (De  des. . . 
+  côdea), 

*  Degeoimado,  part.  de 

«Desooimar^  v.  t.  alliviar  da  coima;  des- 
obrigar do  pagamento  de  multa.  Gf.  Camillo,  Cavar 
em  ruínas,  p.  8.  (De  des.  ..-\-encoimar). 

Desoollado,  part.  de 

Deseollar,  v.  t.  desligar,  despegar  (aqui Ho 
que  estava  coliado).  (De  des. .  ,+collar*). 

Desoolmado,  part.  de 

Deseolmar,  v.  t.  tirar  ou  arrancar  o  colmo 
a;  desguarnecer  de  colmo.  (De  des. .  .-f  colmar). 

Descoloração,  f.  acto  de  descolorar. 

Descolorado,  part.  de  descolorar. 

Deseolorante,  adj.  o  mesmo  que  descò* 
rante. 

Descolorar,  v.  t.  privar  de  côr;  descorar. 
(De  des . . .  +  colorar). 

*  Descolorido,  part.  de 
Descolorir,  v.  t.  o  mesmo  que  descolorar; 

*  v.  i.  perder  a  côr,  desbotar. 

Deseomêr,  v.  i.  (chul.)  evacuar  os  intesti- 
nos. (De  des. . .  +  comer). 

Desoommedldamente,  adv.  de  modo 
descommedido. 

Descommedido,  part.  de  descommedir-se. 

Desoommedimeuto,  m.  acto  de 

Descommedlr-ge,  v.  p.  praticar  excessos ; 
sèr  inconveniente;  disparatar.  (De  des..  .-\-comme- 
dir). 

tDesoommettèr,  v.  t.  livrar  do  encargo 
de;  desobrigar.  (De  des. .  .-{-commettèr). 

»  Deseommettldo,  part.  de  desoommettêr. 
■  Desoommodidade,  f.  falta  de  commodi- 
dade.  (De  des. . .  +  commodidade). 

Deseómmodo,  m.  (des.)  o  mesmo  que  in- 
cômmodo. 

fDescommovér,  v.  t.  tirara  com  moção  a; 
serenar.  Gf.  Gamillo,  Estrel.  Prop.,  p.  108.  (De  des... 
+  commovèr). 

*  Descòmmovido,  part.  de  descommovêr. 
Degoommunal,  adj.  que  é  fora  do  com- 

mum;  extraordinário;  colossal.  (De  des . .  .-\~  com- 
munal). 

Descommunalinente,  adv.  de  modo  des- 
communal. 

Desoommungado,  part.  de 

Deseommungar,  v.  t.  levantar  a  excom- 
munbão  a.  (Por  desexcommungar,  de  des...-\-excom- 
mungar). 

Desoommanhao,  f.  acto  de  descommungar. 

Desoompadrado,  part.  de 

Descompadrar,  v.  t.  (pop.)  malquistar.  (De 
des . . .  +  compadre) . 

Deseompaizão,  f.  falta  de  compaixfio.  (De 
des . . .  + compaixão) . 

*  Descompanhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo 
que  desacompanhar,  etc.  Gf.  Filinto,  xiv,  p.  20. 


Descompassadamente,  adv.  de  modo 
descompassado;  enormemente ;  extraordinariamente. 

Descompassado,  part.  de  descompassar; 
enorme;  desmedido. 

Descompassar,  v.  t.  estender  muito;  rea- 
lizar sem  medida,  sem  limites ;  desviar  das  conve- 
niências. (De  des...-\- compassar). 

Descompasso,  m.  falta  de  compasso  ou  de 
medida;  irregularidade.  (De  des. ..-{-compasso). 

«Descompensar,  v.  t.  (ant.)  dispensar; 
exceptuar  da  retribuição;  abater;  descontar.  (De 
des. . .  +  compensar). 

*  Deseomponenda,  f.  (fam.)  descompos- 
tura, reprehensão.  (Gp.  descompor). 

Descompor,  v.  t.  tirar  do  logar  próprio;  ti- 
rar a  feição  regular  de;  alterar;  desordenar;  des- 
adornar;  despir;  (flg.)  injuriar;  censurar  acremente. 
(De  des . . .  +  compor) . 

Deseomposioao,  f.  acto  de  descompor;  de- 
composição. 

Descompostamente,  adv.  de  modo  des- 
composto. 

Descomposto,  part.  de  descompor. 

Descompostura,  f.  acto  ou  eíteito  de  des- 
compor ;  censura  acrimoniosa. 

Desoomprazente,  adj.  que  descompraz. 
(De  descomprazêr) . 

Descomprazer,  v.  i.  não  comprazer;  não 
condescender.  (De  des.  ..-{-comprazer). 

iDescomprensada,  f.  e  adj.  (prov.  trasm.) 
Diz-se  da  mulher  indolente,  desleixada.  (De  des. . .+ 
com  +  pressa). 

*  Deseoneeito,  m.  mau  conceito;  descrédi- 
to; má  fama.  (De  des ...  +  conceito). 

*  Desconceituado,  part.  de 
Desoonceituar,  v.  t.  tirar  o  bom  conceito 

de;  desacreditar.  (De  des. . .  +  conceituar). 

*  Desconcentrado,  part.  de 
«Desconcentrar,  v.  t.  tirar  do  centro; 

descentralizar.  Gf.  Garrett,  Helena,  p.  15.  (De des... 
-\-  concentrar). 

Desconcertadamente,  adv.  de  modo 
desconcertado. 

Desconcertado,  part.  de  desconcertar. 

Deseoneertador,  adj.  que  desconcerta; 
m.  aquêlle  que  desconcerta.  (De  desconcertar). 

Desconcertar,  v.  t.  fazer  perder  o  concer- 
to, a  bôa  disposição,  de;  descompor,  desarranjar; 
pôr  em  divergência;  v.  i.  discordar;  disparatar.  (De 
des . . .  +  concertar). 

Desconcerto,  m.  acto  ou  effeito  de  descon- 
certar; desarranjo;  desordem. 

Desconcnavado,  part.  de 

Desoonohavar,  v.  t.  desencaixar;  desligar; 
(fig.)  malquistar;  tornar  desavindo;  v.  i.  disparatar. 
(De  des. .  .-{-conchavar). 

Deseonchavo,  m.  despautério,  tolice;  acto 
de  desconchavar. 

»  Desconchegado,  part.  de 

*  Deseonehegar,  v,  t.  separar  (aquillo  que 
estava  conchegado);  desaproximar;  desacommodar. 
(De  des. . .  +  conchegar). 

*  Desconchêgo,  m.  falta  de  conchego;  acto 
de  desconchegar. 

*  Deseoneillacao,  f.  acto  de  desconciliar. 

*  Deseoneiliado,  part.  de 

*  Deseoneiliar,  v.  t.  tornar  desavindo ;  que- 
brar a  conciliação  de.  (De  des. . .  +  conciliar). 

*  Deseoneordaeao,  f.  o  mesmo  que  de$- 
concordância. 

Desconoordado,  part.  de  desconcordar. 

Desooncordanola,  f.  falta  de  concordân- 
cia. (De  des. ..  +  concordância). 

Desconcordante,  adj.  que  desconcorda. 
(De  desconcordar). 

Desconcordar,  v.  t.  desavir;  separar  por 
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desacordo;  v.  i.  não  corcordar.  (De  des...-{-  concor- 
dar). 

>,  adj.  (V.  desconcordante). 
f.  falta  de  concórdia.  (De 
des. . .  +  concórdia). 

*  Deseondensado,  pari.  de 

*  Desoondensar,  v.  t.  tirar  a  qualidade  de 
denso  a;  dissolver;  tornar  ténue.  (De  des... -{-con- 
densar). 

Deseonex. . .  o  mesmo  que  desconnex. . . 

»  Desoonfessado,  part.  de 

«Deseonfessar,  v.  t.  desdizér-se  de;  dar 
por  não  dito  ou  não  confessado.  Gf.  Benalcanfôr, 
Cartas  de  Viagem,  xliv.  (De  des...-]- confessar). 

Desconfiadamente,  adv.  de  modo  des- 
confiado. 

Desconfiado,  part.  de  desconfiar. 

Desconfiança,  f.  falta  de  confiança.  (De 
des. . .  +  confiança). 

*  Desconfiante,  adj.  que  tem  desconfiança; 
desconfiado.  (De  desconfiar). 

Desconfiar,  v.  t.  conjecturar;  tôr  supposiçâo 
de;  v.  i.  deixar  de  tôr  confiança;  duvidar;  *  (gir.)  ir-se 
embora;  zangar-se.  (De  des...  +  confiar). 

iDesconfióso,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
desconfiado.  Gf.  Filinto,  D.  Manuel,  m,  p.  162. 

Desoonforme,  adj.  que  não  é  conforme; 
que  não  se  conforma;  grandioso;  descommunal.  (De 
des. . . + conforme). 

Desoonformemente,  adv.  de  modo  des- 
conforme. 

Desconformidade,  f.  falta  de  conformi- 
dade; divergência;  desharmonia.  (De  des..  -^-con- 
formidade). 

Desoonfortadamente,  adv.  sem  con- 
forto. (De  desconfortado). 

Desconfortado,  part.  de 

Desconfortar,  v.  t.  tirar  o  conforto  á;  des- 
alentar; desconsolar.  (De  des... -{-confortar). 

*  Desconfortável,  adj.  que  se  pôde  des- 
confortar. 

Desconforto,  m.  falta  de  conforto.  (De  des... 
+  conforto). 

*  Desòonfrangêr,  v.  t.  tirar  o  confrangi- 
mento  a.  Gf  Am.  Gama,  Um  Motim,  p.  558.  (De  des... 
-{-  confranger). 

*  Desoon  frangido,  part.  de  desconf ranger. 

►,  f .  acto  de  descongelar. 

>,  part.  de 
•,  v.  t.  derreter  (aquillo  que  es- 
tava congelado).  (De  des. . .-{-  congelar). 

Deseonneeedor,  adj.  que  desconhece;  m. 
aquôlle  que  desconhece.  (De  desconhecer). 

Desconhecer,  v.  t.  não  conhecer;  não  se 
lembrar  de;  desagradecôr.  (De  des. .  -{-conhecer). 

Deseonheeidamente,  adv.  de  modo  des- 
conhecido. 

Desconhecido,  part.  de  desconhecer;  m. 
indivíduo  desconhecido. 

Desconhecimento,  m.  acto  de  desconhecer. 

Desconjuncao,  f.  ou 

Deseonjunoeao,  f.  acto  de  desconjuntar. 

Desconjunct...  o  mesmo  que  desconjunt... 

DesconJ  untado,  part.  de  desconjuntar. 

Desconjuntamento,  m.  acto  ou  effeito  de 
"Desconjuntar,  v.  t.  tirar  das  articulações; 
desligar;  deslocar.  (De  des. ..-{-conjunto). 

Desconjunto,  part.  irr.  de  desconjuntar. 

Desoon j  untura,  f.  o  mesmo  que  descon- 
juntamento. 

Deseonnexão,  f.  falta  de  connexão.  (De 
des. . .  + connexão). 

Desconnexo,  adj.  que  não  tem  connexão. 
(De  des . . .  +  connexo). 

^v "  S  A  acto  de  desconsagrar. 

Lo,  part.  de 


■,  v.  t.  profanar.  (De  des  . .  -+■ 
consagrar). 

*  Desoonselhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desaconselhar,  etc.  Gf.  Filinto,  xvm,  p.  202.  (De  des... 
+  conselho). 

*  Desconsentido,  part.  de  desconsentir. 
Deseonsentimento,  m.  acto  ou  effeito  de 

desconsentir. 

Desconsentir,  v.  t.  e  i.  não  consentir.  (De 
des . . .  +  consentir). 

Desconsideração,  f.  falta  de  considera- 
ção; desrespeito.  (De  des... -{-consideração). 

Desconsiderado,  part.  de 

Desconsiderar,  v.  t.  não  considerar;  tra- 
tar sem  respeito.  (De  des. .  .-{-considerar). 

«Desoonsoante,  adj.  que  não  está  de  acor- 
do; divergente.  Gf.  Filinto,  vi,  p.  227.  (De  des. ..+ 
consoante). 

Desconsolação,  f.  falta  de  consolação.  (De 
des. . .  +  consolação). 

Desconsoladamente,  adv.  de  modo  de*- 
consolado. 

Desoonsoladôza,  f.  (burl.)  desconsolação. 
(De  desconsolar). 

Desconsolado,  part.  de  desconsolar. 

DesconsoladOr,  adj.  que  desconsola;  m. 
aquôlle  que  desconsola.  (De  desconsolar). 

Desconsolar,  v.  t.  causar  desconsolação  a. 
(De  des. . .  -{-consolar). 

Desconsolatiyo,  adj.  que  desconsola.  (De 
desconsolar). 

*  Deseonsolatrias,  adj.  f.  que  desconsola. 
Gf.  Filinto,  xi  p.  473.  (Gp.  desconsoladôr). 

*  Desconsolarei,  adj.  o  mesmo  que  incon» 
solável.  Gf.  Gamillo,  Livro  Negro,  p.  299. 

Desconsolo,  m.  o  mesmo  que  desconsolação. 

*  Desconstrangido,  adj.  não  constran- 
gido; que  não  tem  constrangimento.  Gf.  P.  Chagas, 
Corte  de  D.  João  V,  p.  33.  (De  des. . .  -{-  constrangido). 

*  Desconstruldo,  part.  de 

*  Deseonstrulr,  v.  t.  desfazer  a  construcção 
de;  destruir.  Gf.  Filinto,  D.  Manuel,  m,  p.  434.  (De 
des  . .  -f-  construir). 

Descontado,  part.  de 

Descontar,  v.  t.  fazer  desconto  de;  abatôr 
de  uma  conta;  deduzir;  (flg.)  prescindir  de;  não  me- 
ter em  conta.  (De  des. . .  +  contar). 

Deseontentadieo,  adj.  diffícil  de  conten- 
tar. (De  descontentar). 

Descontentado,  part.  de  descontentar. 

Descontentamento,  m.  falta  de  conten- 
tamento; desprazer.  (De  des  ..-{-contentamento). 

Descontentar,  v.  t.  tornar  descontente ;  des- 
gostar; contrariar.  (De  des. . .  +  contentar). 

Descontente,  adj.  que  não  está  contente; 
triste;  desgostoso.  (De  des. . .  -{-  contente). 

*  Descontento,  m.  o  mesmo  que  desconten- 
tamento. Gf.  Garrett,  Catão. 

Deseontinuaeao,  f.  acto  ou  effeito  de  des- 
continuar. 

Descontinuadamente,  adv.  de  modo 
descontinuado. 

Descontinuado,  part.  de  descontinuar. 

Desoontinuador,  adj.  que  descontinua; 
m.  aquôlle  que  descontinua.  (Òe  des ... -\- continua- 
dor). 

Descontinuar,  v.  t.  não  continuar;  inter- 
romper; suspender.  (De  des...  {-continuar). 

*  Descontinuidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  descontinuo.  Gf.  Jul.  Dinis,  Morgadinha,  p.  256. 

Descontínuo,  adj.  não  continuo,  interrom- 
pido. (De  des. . .  +  continuo). 

Desconto,  m.  acto  de  descontar;  deminulção; 
aquillo  que  se  deminue  ou  se  abate  de  uma  conta. 
(De  des..  .-{-conto). 

Deseontratado,  part.  dç 
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Deseontratar,  v.  t.  desfazer  um  contrato 
sobre.  (De  des... -f- contratar). 

Desoonreniência,  f.  falta  de  conveniên- 
cia; desconformidade.  (De  des..  .-{-conveniência). 

Desconyeniente,  adj .  que  não  é  conve- 
niente. (De  des. .  .-{-conveniente). 

Desoonversaçâo,  f.  falta  de  conversação. 
(De  des. . .  +  conversação). 

Deseonyerisado,  part.  de 

Desconversar,  v.  t.  e  t.  deixar  de  conver- 
sar. (De  des. . .+ conversar). 

Desconversável,  adj.  que  não  é  conver- 
sável.  (De  des. . .  +  conversável). 

Desconversavelmente,  adv.de  modo 
desconversável. 

Desoonvortêr,  v.  t.  (des.)  desfazer  a  con- 
versão de.  (De  des. ..-{-converter). 

Desconvertido,  part.  de  desconvertêr. 

Desoonyidado,  part.  de 

Desconvidar,  v.  t.  fazer  contra-aviso  de  um 
convite  a.  (De  des.  ..-{-convidar). 

Deseonvir,  v.  i.  não  convir;  *  v.  t.  o  mesmo 
que  desavir.  Cf.  Filinto,  D.  Manuel,  m,  p.  205.  (De 
des..  .-{-convir). 

Desooroçoado,  part.  de 

Desooraçoar,  v.  t.  o  mesmo  ou  melhor  que 
descoroçoar. 

Descorado,  part.  de  descorar. 

*  Descorado,  part.  de  descorar. 
Descòramento,  m.  acto  ou  eííeito  de  des- 
corar. 

*  Descòrante,  adj.  que  tira  a  côr  a.  (De  des- 
corar). 

Descorar,  v.  t.  modificar  a  côr  de;  tirar  a 
côr  a;  v.  i.  empallidecêr.  (De  des..  ,  +  còrdr). 

*  Descorar,  v.  t.  deixar  de  tôr  de  côr;  es- 
quècêr-se  de  (aquillo  que  estava  decorado).  Cf.  Ga- 
millo,  Mystérios  de  Lisboa,  ri,  p.  168.  (De  des...-{- 
côr). 

Descorohado,  part.  de 

£>escorehar,  v.  t.  (V.  escorchar). 

Descor coado,  part.  de 

Desoorçoar,  v.  t.  (V.  descoroçoar). 

«Descordar,  v.  i.  Diz-se  do  toíreiro  que  corta 
com  o  estoque  a  medulia  espinhal  do  toiro,  fazen- 
do-o  cair  sem  que  se  possa  levantar  mais.  (De  des... 
-{-  corda). 

Descoroado,  part.  de 

Desooraar,  v.  t.  tirar  os  cornos  a.  (De  des... 
-{-corno). 

Descoroado,  part.  de 

Descoroar,  v.  t.  tirar  a  coroa  ou  o  remate  a. 
(De  des. ..-[-coroar). 

Descorocoado,  part.  de 

Descoroçoar,  v.  t.  e  t.  tirar  o  animo  ou  a 
coragem  a;  v.  i.  perder  a  coragem;  desanimar.  (De 
des..  .-{-coração). 

Descorollado,  adj.  que  não  tem  coro  lia.  (De 
des..  .-{-corolla). 

*  Deseorregpedor,  m.  (ant.)  aquôlle  que 
não  corrige.  (De  descorregêr). 

*  Descorregêr,  v.  t.  (ant.)  não  corrigir.  (De 
des..  +  corregèr) . 

*  Descorrcgido,  part.  de  descorregêr. 

*  Descoi*relaeionado,  part.  de 

*  Descorrelacioiiar,  v.  t.  tirar  a  correla- 
ção a.  (De  des. .  .-{-correlação). 

«Deseorrentar,  v.  t.  (e"*der.)  o  mesmo  que 
desacorrentar,  Gf.  Castilho,  D.  Quichote,  i,  p.  153. 

Desoortejado,  part.  de 

Desoortejar,  v.  t.  desconsiderar;  não  cum- 
primentar, não  cortejar.  (De  des... -{-cortejar). 

Descortês,  adj.  que  não  é  cortês.  (De  des... 
-{-cortês). 

Descortesia,  f.  falta  de  cortesia;  acção  des- 
cortês. (De  des.., -{-cortesia). 


Desoortesmente,  adv.  de  modo  descortês. 

Descortêz,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
cortês, etc. 

Descortieação,  f.  operação  cirúrgica  de 
uma  membrana  da  túnica  vaginal.  (Lat.  decoHicatio, 
de  decorticare). 

*  Descort içado,  part.  de  descortiçar. 
Descortiçado,  part.  de  descortiçar. 
Descortioamento,  m.  acto  de  descortiçar. 
»  Descortiçar,  v.  t.  triturar  a  casca  de,  para 

a  tirar.  (Lat.  decorticare,  de  córtex). 

«Descortiçar,  v.  t.  tirar  a  cortiça  a.  (De 
des. .  .-{-cortiça). 

Descortinado,  part.  de 

Descortinar,  v.  t.  correr  a  cortina  para  dei- 
xar vêr;  (fig.)  avistar;  descobrir  ao  longe.  (De  des... 
-{•cortina). 

Deseosedura,  f.  acto  ou  effeito  de 

Descoser,  v.  t.  desmanchar  a  costura  de; 
(fig.)  desunir;  rasgar;  (fam.)  divulgar;  v.  p.  (fam.) 
dizer  tudo  que  se  sente;  desabafar.  (De des... -{- coser). 

Descosido,  part.  de  descoser. 

*  Descostar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
encostar,  etc. 

Descostumado,  part.  de 

Descostumar,  v.  t.  (V.  desacostumar). 

Descostume,  m.  falta  de  costume.  (De  des... 
-f-  costume). 

Descotoado,  part.  de 

Descotoar,  v.  t.  tirar  o  cotão  a.  (De  des...-{- 
cotão). 

*  Desoraseado,  adj.  Diz-se  do  sangue  que 
não  tem  crase,  isto  é,  que  tem  desequilibrados  os 
elementos  que  o  constituem ;  dessorado.  Camillo  es- 
creveu mal  a  palavra:  «. .  .derivaram  o  seu  sangue 
descraziado  de  Guadalête.»  Maria  da  Fonte,  l.a  ed., 
p.  232.  (De  des... -{-crase). 

Descravado,  part.  de 

Descravar,  v.  t.  o  mesmo  que  desencravar; 
*  o  mesmo  que  desfitar.  Gf.  Filinto,  D.  Manuel,  m, 
p.  146. 

«Descravejado,  part.  de 

Descravejar,  v.  t.  tirar  os  cravos  a;  des- 
manchar (aquillo  que  estava  cravejado).  (De  des...+ 
cravejar). 

Descreditado,  part.  de 

Descreditar,  v.  t.  (V.  desacreditar). 

Descrédito,  m.  falta  ou  perda  de  crédito; 
deshonra.  (De  des. .  .-{-crédito). 

Descrença,  /.  falta  ou  perda  de  crença; 
incredulidade.  (De  des. .  .-{-crença). 

Descrente,  adj.  que  não  crê ;  que  perdeu  a 
crença;  m.  incrédulo;  pessoa  descrente.  (De  des...-{- 
crente). 

Descrer,  v.  t.  não  crer;  v.  i.  não  têr  fé;  não 
dar  crédito.  (De  des. ..-{-crer). 

Descrendo,  (ant.) part.  de  descrer;  descrido. 

Descrever,  v.  t.  narrar  circumstanciada- 
mente;  representar,  falando  ou  escrevendo;  traçar; 
percorrer.  (Lat.  describere,  de  scribere). 

Descrê  vido,  part.  de  descrever. 

Descriado,  adj.  (fam.)  que  já  não  ó  criança. 
(De  des. .  .-{-criado). 

Descrição,  f.  o  mesmo  que  descripção. 

Descrido,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  descrente. 

Descrimi uado,  part.  de 

Descriminar,  v.  t.  tirar  a  culpa  a;  absolver 
de  crime.  (De  des.  ..-{-criminar). 

Descripção,  f.  acto  ou  effeito  de  descrever. 
(Lat.  descriptio,  de  describere). 

Desoriptível,  adj.  que  se  pôde  descrever. 

Deseriptivo,  adj.  em  que  há  descripção ; 
próprio  pára  descrever.  (Lat.  descriptivus,  de  descri- 
bere). 

Descripto,  part.  irr.  de  descrever. 

Descriptor,  adj.  (des.)  que  descreve;  m. 
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aquêlle  que  descreve.  (Lat.  descriptor,  de  describere). 

Descrito,  part.  <e  der.)  o  mesmo  que  descri- 
pto,  etc. 

Descruzado,  part.  de 

Descruzar,  i>.  t.  separar  ou  desarranjar 
(aquillo  que  estava  cruzado).  (De  des...  +  cruzar). 

Deseut>ieOso,  adj.  que  não  tem  cubica.  (De 
des . . .  -f-  cubiçôso) . 

*  Deseudado,  part.  de 

*  Deseudar,  v.  í.  (ant.  e  prov.  beir.)  o  mes- 
mo que  descuwiar.  Cf.  Viriato  Trágico,  n,  106. 

*  Deseudo,  m.  (ant.  e  prov.  beir.)  o  mesmo 
que  descuido.  (Cp.  descudar). 

Descuidadamente,  adv.  de  modo  descui- 
dado. 

Descuidado,  part.  de  descuidar. 

Descuidadoso,  adj.  (des.)  descuidado.  (De 
des . . .  +  cuidadoso) . 

Descuidar,  v.  t.  não  tôr  cuidado  om;  não 
fazer  caso  de ;  desprezar ;  v.  p.  esquecôr-se ;  não  tôr 
cuidado.  (De  des. . .-{- cuidar). 

Descuido,  m.  falta  de  cuidado;  falta;  erro; 
inadvertência.  (De  descuidar). 

Desenidoisameiíte,  adv.  de  modo  descui- 
dôso. 

Deseuidoso,  adj.  (V.  descuidado). 

Desculpa,  f.  acto  de  desculpar,  ausência  de 
culpa;  indulgência;  perdão. 

*  Deseulpaçâo,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  des- 
culpa. (De  desculpar). 

*  Desculpado,  part.  de  desculpar. 
Deseulpador,  adj.  que  desculpa ;  m.  aquêlle 

que  desculpa.  (De  desculpar). 

Desculpar,  v.  t.  attenuar  ou  destruir  a  culpa 
de;  justificar;  perdoar  a  culpado;  dispensar;  v.  p. 
expor  a  razão  que  allivia  ou  destrói  a  própria  culpa; 
pretextar;  pedir  escusa.  (De  des..  .-{-culpar). 

Desculpável,  adj.  susceptível  de  desculpa. 
(De  des. .  .-{-culpável). 

Desculpavelmente,  adv.  de  modo  des- 
culpável. 

*  Descultivado,  part.  de 

*  Descultivar,  v.  t.  não  cultivar;  deixar  de 
cultivar;  conservar  inculto.  Cf.  Gamillo,  Pombal,  p. 
102.  (De  des. .  .-{-cultivar). 

»  Deseumprido,  part.  de 

*  Deseumprir,  v.  t.  não  cumprir.  Cf.  Casti- 
lho, Misanthropo,  p.  115. 

Descuradauiente, adv.  desleixadamente; 
de  modo  descurado. 

Descurado,  part.  de 

Descurar,  v.  t.  não  curar  de;  desprezar; 
abandonar;  v.  i.  não  tratar,  não  cuidar.  (De  des. . .+ 
curar). 

Desourlosamente,  adv.  (des.)  sem  curio- 
sidade. (De  des. .  ,-\- curiosamente). 

Descurlosidade,  f.  falta  de  curiosidade. 
(De  des . . .  +  curiosidade) . 

Desouriôso,  adj.  que  não  é  curioso.  (De 
des..  .-{-curioso). 

Descuryado,  part.  de 

Descurvar,  v.  t.  (des.)  endireitar;  desencur- 
var.  (De  des . . .  -+-  curvar  . 

*  Desdado,  part.  de 

.  Desdar,  v.  t.  desatar  (um  nó) ;  retomar  (aquillo 
que  se  deu).  (De  des. .  .^-dar). 

Desde,  prep.  a  começar  de;  rs^jque,  (loc. 
conj.)  visto  que;  depois  que.  (De  dès  +  de). 

Desdém, m.  desprezo;  altivez;  desaíTectação ; 
acto  de  desdenhar. 

Desdeuhado,  part.  de  desdenhar. 

Desdenhadôr,  adj.  que  desdenha;  m. 
aquêlle  que  desdenha.  (De  desdenhar). 

Desdenhar,  v.  t.  mostrar  ou  tôr  desdém  por; 
desprezar  com  sobranceria;  *  motejar.  (Do  lat.  dedi- 
gnari,  de  de  +  dignari). 


Desdenhativo,  adj.  que  involve  desdém; 
depreciativo.  (De  desdenhar). 

Desdenharei,  adj.  que  merece  desdém.  (De 
desdenhar). 

Desdenhosamente,  adv.  de  modo  desde- 
nhoso. 

Desdenhoso,  adj.  em  que  há  desdém ;  que 
tem  desdém.  (De  desdenhar). 

Desdentado,  part.  de  desdentar. 

Desdentados,  m.  pi.  ordem  de  animaes,  a 
que  faltam  os  dentes  da  frente.  (De  desdentado). 

Desdentar,  v.  t.  tirar  os  dentes  a ;  v.  p.  per- 
der os  dentes.  (De  des. .  .-{-dente). 

Desdita,  f.  falta  de  dita ;  desgraça,  infelici- 
dade. (De  des... -\- dita)/ 

«Desditado,  adj.  o  mesmo  que  desditoso. 
Cf.  Castilho,  Fastos,  u,  p.  477.  (De  desdita). 

Desdito  *,  part.  de  desdizer. 

«Desdito2,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  desditoso. 
(De  desdita). 

Desditosamente,  adv.  de  modo  desditoso. 

Desditoso,  adj.  em  que  há  desdita ;'  desven- 
turado. (De  des... -jr ditoso). 

Desdizer,  v.  t.  contradizer;  desmentir;  im- 
pugnar; negar;  v.  i.  contradizêr-se ;  discordar;  des- 
convir.  (De  des.  ..-{-.dizer).  ♦ 

Desdobrado,  part.  de  desdobrar. 

Desdobramento,  m.  acto  de 

Desdobrar,  v.  t.  abrir  ou  estender  (aquillo 
que  estava  dobrado);  desinvolvôr.  (De  des...-{- do- 
brar). 

Desdoirado,  part.  de  desdoirar. 

Desdoiramento,  m.  acto  de 

Desdoirar,  v.  t.  tirar  a  doiradura  a;  (fig.) 
causar  desdoiro a;  deslustrar;  desacreditar.  (De  des... 
•{-doirar). 

Desdoiro,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desdoirar; 
(fig.)  deslustre,  mácula;  vergonha;  descrédito. 

Desdourar,  t;.  t.  (e  der.)  (V.  desdoirar,  etc.) 

*  Desdoutrlnaçâo,  f.  acto  de  desdoutrinar. 

*  Desdoutrinado,  part.  de 

«Desdoutrinar,  v.  t.  tornar  ignorante;  fa- 
zer esquecer  da  doutrina.  Cf.  Filinto,  ix,  p.  220.  (De 
des  ...-{■  doutrinar) .  ' 

Deseeoaeao,  (l.  dess...),  f.  acto  ou  eíTeito 
de  deseccar. 

Deseecado,  part.  de  deseccar. 

Deseceamento,  (1.  dess...),  m.  o  mesmo 
que  deseccação. 

Deseccante,  (1.  dess...),  adj.  que  desecca. 
(Do  lat.  desv  ■  ans,  de  desiccare). 

Deseccar,  (1.  des...),  v.  t.  enxugar;  tornar 
sôcco,  árido;  fazer  cicatrizar;  mirrar;  (fig.)  tornar 
insensível.  (Lat.  desiccare,  de  siccare). 

Deseccativo,  (1.  des...),  adj.  que  faz  desec- 
car. (Lat.  desiccativus,  de  dessiccare). 

Deseelipsado,  part.  de 

Deseclipsar,  v.  t.  desvendar,  descobrir;  v.  i. 
tornar  a  apparecôr,  tendo-se  eclipsado.  (De  des. .  .+ 
eclipsar). 

Desedifieaeão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  desedi* 
ficar. 

Desedificado,  part.  de  desedificar. 

.Desedificado**,  adj.  que  deseflea ;  m.  aquêlle 
que  desedifica.  (De  des... -{-edificador). 

Desedificar,  v.  t.  dar  maus  exemplos  a;  des* 
viar  da  crença  religiosa  ou  da  moral.  (De  des...-\- 
edificar). 

Desedifieativo,  adj.  que  desedifica.  (De 
desedificar). 

Desegual,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
igual, etc. 

*  Deseixado,  part.  de 

*  Deseixrar,  v.  t.  tirar  do  eixo.  Cf.  Filinto,  vil, 
p.  166.  (De  des. .  .-{-eixo). 

*  Desejado,  part.  de  desejar. 
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Desejador,  adj.  que  deseja;  m.  aquôlle  que 
deseja.  (De  desejar). 

Desejar,  v.  t.  tôr  appetite  de;  querer;  ambi- 
cionar; fazôr  empenho  em;  cubicar;  querer  a  posse 
de;  v.  i.  sentir  desejos,  ambições.  (De  desejo). 

Desejável,  adj.  que  é  digno  de  se  desejar. 

Desejo,  m.  acto  de  desejar.  (Cp.  lat.  deside- 
rium). 

Desejosamente,  adv.  com  desejo.  (De  de- 
sejôso). 

Desejoso,  adj.  que  tem  desejo.  (De  desejo). 

Deseleganeia,  f.  falta  de  elegância.  (De 
des ...-+-  elegância) . 

Deselegante,  adj.  que  não  é  elegante.  (De 
des. ..-{- elegante). 

Desembaçado,  part.  de 

Desembaçar,  v.  t.  tirar  a  côr  baça,  a  palli- 
dôz,  a;  (fig.  pop.)  reanimar,  fazôr  voltar  a  si  (quem 
estava  embaçado).  (De  des.  ..-{-embaçar). 

Desembaciado,  part.  de 

Desembaciar,  v.  t.  desempanar;  limpar 
(aquillo'  que  estava  embaciado).  (De  des.. .+ emba- 
ciar). 

Desembaliulado,  part.  de 

Desembahular,  v.  t.  tirar  do  bahu;  des- 
pejar. (De  des..  .-{-embahular). 

Desembainhado,  part.  de 

Desembainhar,  v.  t.  fazer  sair  da  bainha; 
desmanchar  a  bainha  de  (uma  costura).  (De  des. . . 
+  embainhar). 

Desembalado,  part.  de 

Desembalar,  v.  t.  desfazer  (balas,  fardos). 
(De  des . . .  +  embalar). 

*  Desembolsado,  part.  de 

Desembalsar,  v.  t.  tirar  da  balsa  (o  vinho). 
(De  des . . .  +  embalsar) . 
"    Desembandeirado,  part.  de 

Desembandeirar,  v.  t.  tirar  a  bandeira  ou 
bandeiras  a.  (De  des. ..-{-  embandeirar). 

Desembaraçadamente,  adv.  de  modo 
desembaraçado. 

Desembaraçado,  part.  de  desembaraçar. 

Desembaraçado!*,  adj.  que  desembara- 
ça; m.  aquôlle  que  desembaraça.  (De  desembaraçar). 

Desembaraçar,  v.  t.  desimpedir;  remover 
o  embaraço  de;  desenredar.  (De  des... -{-embaraçar). 

Desembaraço,  m.  falta  de  embaraço ;  agi- 
lidade; coragem;  acto  de  desembaraçar.  (De  des... 
+  embaraço). 

Desembaralhado,  part.  de 

Desembaralhar,t)  t.  pôr  em  ordem  (aquillo 
que  estava  embaralhado);  desembaraçar.  (De  des. . . 
+  embaralhar). 

Desembareação,  f.  (V.  desembarque). 

Desembareadeiro,  m.  (V.  desembarca  - 
doiro). 

Desembarcado,  part.  de  desembarcar. 

Desembarcadoiro,  m.  logar  de  desem- 
barque. (De  des.  ..-{-embarcadoiro). 

Desembarcadouro,  m.  (V.  desembarea- 
doiro). 

Desembarcar,»,  t.  tirar  de  uma  embarca- 
ção; v.  i.  sair  de  uma  embarcação;  apear-se  de  um 
comboio.  (De  des. . .  +  embarcar). 

Desembargadamente,  adv.  de  modo 
desembargado. 

Desembargado,  part.  de  desembargar. 

Desembargador,  m.  Designação  antiga 
de  cada  juiz  do  tribunal  da  Relação;  antigo  magis- 
trado do  desembargo  do  paço ;  membro  do  tribunal 
ecclesiástico  do  patriarchado.  (De  desembargar). 

Desembargar,  v.  t.  tirar  o  embargo  a;  pôr 
desembargo  a;  despachar;  resolver.  (De  des...-\- 
embargar). 

Desembargo,  m.  acto  de  desembargar ;  an- 
tiga magistratura  de  desembargadores. 


Desembarque,  m.  acto  de  desembarcar. 

*  Desembarraneado,  part.  de 
Desembarranear,  v.  t.  desatascar;  des- 

atolar;  tirar  de  um  barranco;  *  v.  i.  (prov.  trasm.) 
tomar  uma  resolução,  dar  resposta  decisiva.  (De 
des . . .  -j-  barranco) . 

Desembarrilado,  part.  de 

Desembarrilar,  v.  t.  tirar  do  barril;  (fig.) 
desenganar.  (De  des...-\-embarrUar). 

*  Desembatiado,  part.  de 

» Desembatlar,  v.  t.  nivelar  pêlo  centro 
(as  peças  das  salinas),  desfazendo  as  saliências  até 
á  pervinca.  (De  des. .  .-{-embate?)    - 

Desembaiílado,  part.  de 

Desembaíílar,  v.  t.  o  mesmo  que  desem- 
bahular. 

Desembebedado,  part.  de 

Desembebedar,  v.  t.  fazôr  passar  a  em- 
briaguez a.  (De  des. .  .-{-embebedar). 

Desembestadamente,  adv.  desenfrea- 
damente; de  modo  desembestado. 

Desembestado,  adj.  desenfreado;  devas- 
so; part.  de 

Desembestar,  v.  t.  arremessar,  atirar, 
(como  besta) ;  v.  i.  correr  impetuosamente.  (De  besta). 

*  Desembeasorrado,  part.  de 
Desembezerrar,  v.  t.  desamuar.  (De  des... 

-{-  embezerrar). 

Desembirrado,  part.  de 

Desembirrar,  v.  t.  tirar  birra  a;  v.  i.  dei- 
xar a  birra.  (De  des  .  .-{-embirrar). 

*  Desemblinhar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.) 
corrôr  a  toda  a  brida;  desembaraçar-se ;  aviar-se. 
(Liga-se  a  desbólinar  f) 

Desembocado,  part.  de  desembocar. 

Desembocadura,  f.  acto  de  desembocar ; 
logãr  onde  um  rio  desemboca. 

Desembocar,  v.  t.  fazôr  sair;  v.  i.  ir  dar; 
desaguar;  terminar.  (De  des...-\-embocar). 

Desembolado,  part..  de 

Desembolar,  v.  t.  tirar  as  bolas  a  (o  toiro); 
v.  p.  livrar-se  das  bolas  que  lhe  guarnecem  as  pon- 
tas (o  toiro).  (De  des.  ..-{-embolar). 

Desembolsado,  part.  de 

Desembolsar,  v.  t.  tirar  da  bolsa;  gastar. 
(De  des. .  .-{-embolsar). 

Desembolso,  m.  acto  de  desembolsar ;  aquillo 
que  se  gastou  ou  que  se  pagou;  aquillo  que  se  pagou 
adiantadamente,  pára  se  rehavôr  o  mesmo  ou  o  equi- 
valente ;  desposa. 

Desemborcado,  part.  de 

Desemborcar,  v.  t.  voltar  pára  cima  (aquillo 
que  estava  emborcado).  (De  des.. .+ emborcar). 

Dcsemborrachado,  part.  de 

Desembor rachar,  v.t.o  mesmo  que  des- 
embebedar. 

Desemboscado,  part.  de 

Desemboscar,  v.  t.  fazôr  sair  do.  bosque 
ou  da  emboscada.  (De  des. .  .-{-emboscar). 

*  Desembotado,  part.  de 
Desembotar,  v.  t.  tornar  cortante,  afiar; 

tornar  ágil;  *  fazôr  que  (os  dentes)  deixem  de  estar 
botos.  (De  des. . .  +  embotar). 

Desembraçado,  part.  de 

Desembraçar,  v.  t.  largar  (aquillo  que  es- 
tava embraçado).  (De  des...-{-cmbraçar). 

Desembravecer,  v.  t.  amansar;  acalmar; 
tirar  a  braveza  a;  v.  i.  tornar-se  manso;  perder  a 
braveza.  (De  des. .  .-{-embravecer). 

Desembraveeido,  part.  de  desembravecer. 

*  Desembreado,  part.  de 
Desembrear,  v.  t.  limpar  do  breu,  do  alca- 
trão. (De  des. . .  +  embrear). 

*  Desembrechado,  part.  de 

»  Desembrechar,  v.  t.  tirar  o  embrechado 
a.  (De  de»...-{-embrechar). 
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Desemt>renliado9  part.  de 

Desembrenhar,  v,  t.  fazôr  sair  das  bre- 
nhas; tirar  para  fora;  v.  p.  sair  das  brenhas;  safr 
para  fora.  (De  des. .  .-{-embrenhar). 

Desem£>riagg?ado,  part.  de 

Desembriagajr,  v.  t.  o  mesmo  que  desem- 
bebedar. 

*  Desembrldado,  part.  de 
Desembridar,  v.  t.  (V.  desbridar). 
Deseinbrulliadameiite,  adv.  com  cla- 
reza. (De  desembrulhado). 

Desembrulhado,  part.  de 

Desembrulhai»,  v.  t.  tirar  de  embrulho; 
desdobrar;  desenredar;  esclarecer.  (De  des.. ..-{-em- 
brulhar). 

Desembrulho,  m.  acto  de  desembrulhar. 

*  Desembruscado,  part.  de 
Desembmsoar,  v.  t.  desanuvear;  tornar 

limpo  ou  claro.  (De  des. .  .-\-embruscar)'. 

Desembrnteeer,  v.  t.  tirar  a  bruteza  a. 
(De  des. . .  +  embrutecer). 

*  Deisembrutecido,  part.  de  desembrute- 
cèr. 

*  Desembruxado,  part.  de 
Desembruxar,  v.  f .  o  mesmo  que  desenfeir 

tiçar;  livrar  de  bruxarias.  (De  des...-{-embruxar). 

Desembiiçadamente,  adv.  de  modo  de*- 
embuçado;  com  franqueza. 

Desembuçado,  pari.  de 

Desembnçar,  v.  t.  tirar  o  embuço  a ;  paten- 
tear; esclarecer.  (De  des. . .  +  embuçar). 

Desembixco,  m.  acto  de  desembuçar. 

Deseinbiieliado,  part.  de  * 

Desembuchar,  v.  t.  desimpedir  (aquôlle  ou 
aqui  lio  que  estava  embuchado) ;  expandir,  expor  fran- 
camente (aquillo  que  se  pensa);  v.  i.  desabafar,  fa- 
lando. (De  des. .  .-{-embuchar). 

*  Desemburrleado,  part.  de 

*  Desemburrloar,  w.  t.  (fam.)  dar  o  pri- 
meiro ensino  a;  desemburrar.  (De  des. . .  -\-ern. . .  + 
burrico). 

►,  part.  de 
*9  v.  t.  separar  (aquillo  que  es- 
tava reunido  em  maço).  (De  des. . .-}-  emmaçar). 
» Desemmadeirado,  part.  de 

*  Desemmadeirar,  v.  t.  tirar  o  madeira- 
mento a.  (De  des. . .+  emmadeirar). 

DesemmaladOj  part.  de 
Desemmalar,  v.  t.  tirar  da  mala.  (De des... 
-j-  emmalar). 

*  Desemmalhado,  part.  de 

*  Desemmalhar,  v.  t.  tirar  das  malhas  da 
rode.  (De  des. . .  +  emmalhar). 

*  Desemmalhetado,  part.  de 
Desemmalhetar,  v.  t.  destravar  (aquillo 

que  estava  emmalhetado).  ( De  des . . . + emmalhetar). 
DeHemmarauhado,  part.  de 
Desemmaranhar,  v.  t.  desenredar;  escla- 
recer. (De  des..  .-{-  emmaranhar). 

*Desemmastear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo 
que  desmastrear,  etc.  (De  des...  -{-emmastear). 

*  Desemmedado,  part.  de 
Desemmedar,  v.  t.  desmanchar  as  medas 

de.  (De  des. . .  -J-  emmedar). 

Desemmomhado,  part.  de 
.  Desemmoinliar,  v.  t.  tirar  a  moinha  a.  (De 
moinha). 

*  Desemmoldurar,  v.  t.  tirar  da  moldura; 
desenquadrar;  desencaixilhar.  (De  des...-{-emmól- 
durar). 

Desemmudeodr,  v.  t.  fazer  sair  do  silêncio 
a;  v.  i.  deixar  de  estar  silencioso;  recuperar  a  fala. 
(De  des. . .  +  emmudecèr). 

Desemmudeeido,  part .  de  desemmudecêr. 

Desempachadamente,  adv.  de  modo 
dcsempachado. 


>,  part.  de 
»,  v.  t.  desobstruir;  alliviar. 
(De  des. . .  -\-  empachar). 

Desempaoho,  m.  acto  de  desempachar. 

Desempacotado,  part.  de  desempacotar. 

Desempaootamento,  m.  acto  de 

Desempacotar,  v.  t.  tirar  do  pacote.  (De 
des. . .  +  empacotar). 

Desempado,  part.  de  desempar. 

»  Desempadralhado,  part.  de 

*  Desempadralhar-«e,  v.  p.  (burl.)  dei- 
xar de  pertencer  á  padralhada;  despadrar-se.  (Gp. 
padr  alhada). 

Desempalhado,  part.  de 

Desempalhar,  v.  t.  tirar  da  palha  ou  do  pa- 
lheiro; tirar  a  palha  que  involve  ou  que  enche.  (De 
des . . .  +  empalhar) . 

*  Desempalmado,  part.  de 
«Desempalmar,  v.  t.  largar  ou   mostrar 

(aquillo  queAestava  empalmado).  (De  des. .  .-{-empal- 
mar). 

Desempanado,  part.  de 

Desempanar,  v.  t.  tirar  os  panos  a;  (fig.) 
esclarecer;  dar  brilho  a.  (De  des. . .  -f-  empanar). 

Desempapelado,  part.  de 

Desempapelar,  v.  t.  tirar  do  papel  ou  de 
papéis;  desembrulhar.  (De  des. . .  +  empapelar). 

Desempar,  v.  t.  tirar  as  estacas  que  susten- 
tam (as  videiras).  (De  des. . .  +  empar). 

*  Desemparceirado,  part.  de 
Desemparcelrar,  v.  t.  separar  (quem  es- 
tava emparceirado).  (De  des. . .  -f-  emparceirar). 

*  Desemparedado,  part.  de 
Desemparedar,  v.  t.  soltar  (aquôlle  ou 

aquillo  que.estava  emparedado).  (De  des. . .+  empa- 
redar). 

Desemparelhado,  part.  de 

Desemparelhar,  v.  t.  separar  (aquillo  que 
estava  emparelhado).  (De  des. . .-{-  emparelhar). 

Desempastado,  part.  de 

Desempastar,  v.  t.  desmanchar  (aquillo 
que  estava  empastado).  (De  des. .  .-{-empastar). 

*  Desempatado,  part.  de 
Desempatar,  v.  t.  tirar  o  empate  a;  resol- 
ver. (De  des. . .  +  empatar). 

Desempate,  m.  acto  de  desempatar. 

Desempavesado,  part.  de 

Desempavesar,  v.  t.  tirar  os  paveses  a. 
(De  des. . .  +  empavesar). 

Desempavez...  o  mesmo  que  desempaves... 

Desempeçadamente,  adv.  desembaraça- 
damente. (De  des  empeçado). 

Deeempeçado,  part.  de 

Desempeçar,  v.  t.  desenredar;  tirar  o  em- 
pecilho de.  (De  des. . .+  empeçar). 

Desempeeêi*,  v.  t.  o  mesmo  que  desempe 
çar. 

Desempeeido,  part.  de  desempecêr. 

*  Desempeoilhado,  part.  de 

»  Desempeollhar,  v.  t.  tirar  o  empecilho  a; 
desembaraçar.  Cf.  Filinto,  xrn,  p.  94.  (De  des. . .  -f 
empecilho). 

«Dosempeço,  m.  allívio;  desobstrucção ; 
desembaraço.  (De  desempeçar). 

Desempedernecêr,  v.  t.  (V.  desempeder- 
nir). 

Desempederueoido,  part.  de  desempe- 
dernecêr. 

Desempedernldo,  part.  de 

Desempedernir,  v.  t.  abrandar,  tornar 
molle,  (aquêlle  ou  aquillo  que  estava  empedernido). 
(De  des. . .+  empedernir). 

Desempedrado,  part.  de 

Desempedrar,  v.  t.  tirar  o  empedramento 
de;  tirar  as  pedras  a.  (De  des...-f- empedrar). 

Desempeipado,  part.  de 
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%  v.  t.  tirar  do  pego;  tirar  a 
água  de  (um  pego,  um  reservatório,  etc.)  (De  des... 
-f-  empègar). 

Desempégo,  m.  acto  de  desempègar. 

Deseinpenadamente,  adv.  de  modo  des- 
empenado. 

*  Desem penadoira,  f.  instrumento  de  ma- 
deira, que  o  caiadôr  segura  por  uma  asa,  pára  alas- 
trar e  alisar  a  cal  na  parede.  (De  desempenar). 

Desempenado,  part.  de 

Desempenar,  v.  t.  tirar  o  empeno  a;  endi- 
reitar ;  vôr  se  há  empeno  em.  (De  des.   .  -|-  empenar). 

Desempenhado,  part.  de 

Desempenhar,  v.  t.  resgatar  (aqui lio  que 
estava  penhorado);  cumprir  (aquillo  a  que  se  estava 
obrigado);  desobrigar;  livrar  de  dívidas;  representar 
em  scena.  (De  des. .  .-{-empenhar). 

Desempenho,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desem- 
penhar. 

Desempeno,  m.  acto  ou  effeito  de  desempe- 
nar ;  cada  uma  das  réguas,  com  que  o  carpinteiro  ve- 
rifica se  uma  peca  está  plana  ou  desempenada; 
aprumo;  agilidade;  galhardia;  elegância. 

Desemperrado,  pavi.  de  desemperrar. 

Desemperramento,  m.  acto  de 

Desemperrar,  v.  t.  tirar  a  perrice  a ;  alar- 
gar (aquillo  que  estava  porro).  (De  des... -\- emperrar). 

Desempèrro,  m.  o  mesmo  que  desemperra- 
mento. 

Desempestado,  part.  de 

Desempefitar,v.  t.  desinfeccionar.  (De  des... 
-f-  empestar). 

Desempilhado,  part.  de 

Desempllhar,  v.  t.  desarrumar  (aquillo  que 
estava  empilhado).  (De  des.  ,.-\- empilhar). 

Desemplasto,  m.  (e  der.)  (V.  desemplastro, 

etc.) 

I>e»empla«trado,  part.  de 

Desemplastrar,  v.  t.  tirar  o  emplastro  a. 
(De  des. .  .-{-emplastrar). 

Desemplnmado,  part.  de 

Desemplumar,  v.  t.  tirar  as  pennas  ou  as 
plumas  a.  (De  des. . .  -f-  emplumar). 

Desempoado,  part.  de  desempoqr;  lhano, 
tratável;  modesto. 

Desempoar,  v.  t.  tirar  o  pó  a;  sacudir;  (fig.) 
tirar  preconceitos  a;  tornar  modesto,  affáveí.  (De 
des. . .+  empoar). 

Desempobrecêr,  v.  t.  tirar  da  pobreza; 
v.  i.  sair  da  pobreza.  (De  des.  ..-{-empobrecer). 

Desempobrecido,  part.  de  desempobrecêr. 

Desempoçado,  part.  de 

Desempocar,  v.  t.  tirar  de  poço;  tirar  água 
de  (um  poço).  (De  des. .  .-{-empoçar). 

Desempoelrado,  part.  de  desempoeirar ; 
*  (fam.)  que  não  tem  vaidade  nem  subôrba;  modesto. 

Desempoeirar,  v.  t.  o  mesmo  que  desem- 
poar.  (De  poeira). 

*  Desompolado,  part.  de 

*  Desempolar,  v.  t.  tirar  empola  ou  empo- 
las a;  aplanar,  alisar.  (De  des. . .  +  empolar). 

*  Desempoleirado,  part.  de 
Desempolelrar,  v.  t.  tirar  do  poleiro;  (fig. 

pop.)  abater,  fazer  descer  de  posição  elevada.  (De 
des .    .  +  empoleirar). 

Desempolgado,  part.  de  desempolgar. 

Desempolgíidura,  f.  acto  de 

Desempolgar,  v.  t.  largar  da  mão  ou  da 
garra.  (De  des. . .  -{- empolgar). 

Desempossado,  part.  de 

Desempossar,  v.  t.  (V.  desapossar). 

Desempregado, part.  de  desempregar ;  que 
está  fora  de  emprego;  que  deixou  de  exercer  oíTício 
ou  profissão. 

Desempregar,  v.  t.  tirar  do  emprego ;  exo- 
nerar, destituir.  (De  des  ..-^empregar). 


*  Desemproado,  part.  de 
Desemproar,  v.  t.  (fig.)  abater  o  orgulho  ou 

a  vaidade  de.  (De  des. . .  -f-  emproar). 

Desempunhado,  part,  de 

Desempunhar,  v.  t.  largar  do  punho  ou  da 
mão.  (De  de*.,  -{-empunhar). 

*  Desenamorado,  part.  de 

*  Desenamorar-se,  v.  p.  deixar  de  estar 
enamorado.  Cf.  Castilho,  D.  Quichote,  n,  p.  374.  (De 
des. .  .-{-enamorar). 

Deseneabado,  part.  de 

Desencabar,  v.  t.  tirar  do  cabo  (utensílio  ou 
instrumento).  (De  des.  ..-{-encabar). 

Desencabeçado,  part.  de 

Desencabeçar,  v.  t.  tirar  da  cabeça,  da 
ideia.  (De  des. .  .-{-encabeçar). 

Deseueabrestadamente,  adv.  desen-. 
freadamente;  (fig.)  com  ímpeto.  (Dedesencabrestado). 

Deseneat>restado,  part.  de 

Desenoabrestar,  v.  t.  tirar  o  cabresto  a; 
(fig.)  tornar  desenfreado.  (De  des. '..-{- encabrestar). 

*  Desenoabritar,  v.  i.  (bras.  fam.)  fugir 
apressadamente;  embarafustar.  (Talvez  corr.  de  des- 
encabr  estar). 

Desenoaehado,  part.  de 

Deseneaohar,  v.  t.  tirar  a  tanga  a.  (De  des... 

encachar). 

Desencadeado,  part.  de  desencadear. 

*  Desencadeamento,  m.  acto  de 
Desencadear,  v.  t.  soltar  (aquillo  que  estava 

proso  ou  encadeado);  desligar;  irritar;  sublevar;  * 
v.  i.  cair  com  força  e  aturadamente,  (falando-se  da 
chuva);  *  v.  p.  apparecôr  com  estrondo,  (falando-se 
especialmente  da  tempestade).  (De  des... -{-encadear). 

Desenoadernaçâo,  f.  acto  ou  eíTeito  de 
desencademar. 

* Deseneadernadamente ,  adv.  (fig.) 
desordenadamente;  immoderadamente.  «E  comeu, 
sendo  livreiro,  desencademadamente.v  N.  Tolentíno. 
(De  desencadernado). 

Deseneadernado,  part.  de 

Desenoadernar,  v.  t.  tirar  a  encadernação 
a;  desconjuntar.  (De  des... -{-encadernar). 

*  Desenealporado,  part.  de 

*  Deseneaiporar,  v.  t.  (bras.)  fazer  cessar 
a  infelicidade  de;  v.  i.  deixar  de  sôr  infeliz.  (De  des... 
-\-encaiporar). 

Desencaixado,  part.  de  desencaixar. 
Desencaixadura,  f.  o  mesmo  que 
Desencaixam en to,  m.  acto  ou  effeito  de 
Desencaixar,  v.  t.  tirar  do  encaixe;  (fig.) 

dizer  desapropositadamente.  (De  des.  ..-{-encaixar). 
Desencaixe,  m.  o  mesmo  que  desencaixa- 

mento. 

*  Deseneaixilhado,  part.  de 

t Desencaixilhar,  v.  t.  tirar  o  caixilho  a; 
tirar  do  caixilho;  desenquadrar.  (De  des... -{-encaixi- 
lhar). 

t  Desenealxotado,  part.  de  desencaixo- 
tar. 

Desencalxotamento,  m.  acto  de 

Deseneaixotar,  v.  t.  tirar  de  caixote,  de 
caixa  ou  de  mala.  (De  des.  ..-{-encaixotar). 

Desencalacracao,  f.  acto  de  desencala- 
crar. 

Desen calacrado,  part.  de 

Desencalacrar,  v.  t.  (pop.)  tirar  de  diffi- 
culdades,  de  dívidas.  (De  des. . .-{-  encalacrar). 

Desencalhado,  part.  de 

Desencalhar,  v.  t.  tirar  do  encalhe,  desim- 
pedir. (De  des.     -{-encalhar). 

Desencalhe,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desenca- 
lhar. 

Desencalho,  m.  (V.  desencalhe). 

Desencalmadamente,  adv.  de  modo  des- 
encalmado. 
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►,  part.  de 
*,  v.  t.  tirar  a  calma  a;  refres- 
car; (íig.)  tranquilizar.  (De  des...  +  encalmar). 

Desencaminliadamente,  adv.de  modo 
desencaminhado. 

Desencaminhado,  part.  de  desencami- 
nhar. 

DeseneaminhadOr,  adj.  que  desencami- 
nha; rn.  aquôlle  que  desencaminha.  (De  des.  ..-\-en- 
caminhadôr)'. 

Deseneaminhamento,  m.  (V.  descami- 
nho). 

Desencaminhar,  v.  t.  tirar  do  caminho; 
(fig.)  perverter;  alliciar  pára  o  mal;  subtrahir  ao 
pagamento  de  direitos  aduaneiros.  (De  des.. + en- 
caminhar). 

Deseneamisado,  part.  de 

Deseneamisar,  v.  t.  (pop.)  o  mesmo  que 
descamisar. 

Desenoampado,  part.  de 

Deseneampar,  v.  t.  receber  (aquillo  que 
estava  encampado).  (De  des  ..-{-  encampar). 

*  Dosencanado,  part.  de 
Deseneanar,  v.  t.  tirar  do  cano.  (De  des. . . 

-\- encanar). 

*  Desencanastrado,  part.  de 
Deseneanastrar,  v.  t.  tirar  da  canastra; 

desentrançar.  (De  des. .  .-{-encanastrar). 

Desencanto,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desincanto,  etc* 

Desencantoado,  part.  de 

Desencantoar,  v.  t.  (des.)  tirar  do  canto; 
patentear.  (De  des  ..-{-  encantoar). 

*  Desencanudado,  part.  de 
Desencanudar,  v.  t.  alisar  (aquillo  que  es- 
tava encanudadò).  (De  des. .  .-{-encanudar). 

Desencapellado,  part.  de 

Desencapellar,  v.  t.  tirar  o  capêllo  a;  ti- 
rar do  calco z  do  mastro  (os  cabos  que  estavam  enca- 
pellados);  v.  i.  serenar;  sair  das  ondas  encapelladas. 
(De  des.  ..-\-encapeUar). 

*  Desencapoelrado,  part.  de 

*  Desencapoeirar,  v.t.  tirar  da  capoeira; 
(ext.)  trazer  para  fora.  (De  des..  ,  +  encapoeirur). 

Desencapotadamente,  adv.  sem  rebu- 
ço; claramente.  (De  des. .  .-{-encapotadamente). 

Desencapotado,  part.  de 

Desencapotar,  v.  t.  tirar  o  capote  a;  des- 
cobrir; patentear.  (De  des. . .+ encapotar). 

*  Desencaracolado,  part.  de 
Desencaracolar,  v.  t.  desenrolar,  desman- 
char, (caracóes  ou  anéis).   (De  des...  +  encaraco- 
lar). 

*  Desencarapelado,  part.  de 

*  Desencarapelar,  v.  t.  desencrespar ; 
desenredar.  (De  des. .  .-{-encarapelur). 

Desencarapinhado,  part.  de 

Desencarapinhar,  v.  t.  desencrespar.  (De 
des . . .  +  encarapinhar). 

Desencarcerado,  part.  de 

Desencareerar,  v.t.  tirar  do  cárcere;  li- 
bertar. (De  des. .  .-{-encarcerar). 

*  Deseneardldo,  part.  de  desencardir. 
Desencardimento,  m.  acto  de 
Desencardir,  u.  t.  (fam.)  limpar;  lavar;  tor- 
nar puro.  (De  des. .  .-{-encardir). 

Desencarecer,  v.  t.  e  t.  depreciar;  aviltar. 
(De  des. .  .-{-encarecer). 

*  Desencarocido,  part.  de  desencarecer. 
Desencarquilhado,  part.  de 
Desencarquilhar,  v.  t.  tirar  as  rugas  a; 

alisar.  (De  des . . .  +  encarquilhar) . 

*  De  sen  car rançado,  part.  de 

*  Desencarrancar,  v.  t.  tirar  a  carranca  a; 
fazer  que  deixe  de  estar  carrancudo.  Cf.  Arn.  Gama, 
Última  Dona,  p.  284. 


*  Desencarrar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
descarrar,  etc. 

Desencarreg-ado,  part.  de  desencarregar. 

*  Desencarregamento,  m.  acto  ou  eífeito 
de  desencarregar. 

Desencarregar,  v.  t.  desobrigar  de  encar- 
go, culpa,  etc;  alliviar;  destituir  de  emprego.  (De 
des .  .* .  +  encarregar) . 

Desencarreirado,  part.  de 

Desencarreirar,  v.  t.  o  mesmo  que  desen- 
caminhar. (De  des. .  .-{-encarreirar). 

Desencarretado,  part.  de 

Desencarretar,  v.t.  tirar  da  carreta  (a  peça 
de  artilharia).  (De  des.  ..-{-encarretar). 

*  Desencarrilar,  v.  t.  ou 
Desencarrilhar,  v.  t.  (V.  descarrilar). 

*  Deseneartado,  part.  de 

Desencartar,  v.  t.  tirar  o  encarte  a;  desti- 
tuir do  emprego,  em  que  havia  encarte.  (De  des... 
4-  encartar). 

*  Desencasacado,  part.  de 

*  Desencasacar-se,  v.  p.  tirar  a  casaca; 
pôr-se  á  vontade.  (De  des  ..-{-encasacar-se). 

Desencasado,  part.  de 
Desencasar,  v.  t.  tirar  da  casa,  da  encarna, 
do  encaixe.  (De  des. .  -{-encasar). 

*  Desenoascado,  part.  de 
Desencascar !,  v.  t.  o  mesmo  que  desencar* 

dir. 

*  Deseneasear  f,t>.  t.  tirar  do  casco,  da  pipa 
ou  do  tonel  (o  liquido  que  encerram).  (De  des...  + 
casco), 

Desencasquetado,  part.  de 

*  Desencasquetar,  v.  t.  (fam.)  dissuadir; 
tirar  da  cabeça.  (De  des. . .-{-  encasquetar). 

Desencastellado,  part.  de  desencasteUar. 

*  Desencastolladôr,  m.  instrumento  de 
ferrador,  o  mesmo  que  platinôpodo.  (De  desencasteí- 
lar). 

DesencasteUar,  v.  t.  expulsar  do  castello; 

desmanchar  castelios  a.  (De  des. . .  +  encastellar). 
Desencastoado,  part.  de 
Desencastoar,  v.  t.  tirar  o  castão  a;  tirar 

do  engaste.  (De des.». -{-encastoar). 
Desencatarrhoado,  part.  de 
Deseneatarrhoar,  v.  t.  o  mesmo  que 
Desencatarroar,  v.  t.  curar  o  catarro  a. 

(De  des . . .  +  encatarroar). 

Desencavalgado,  part.  de 
Desencavalgar,  v.  t.  (V.  descavalgar). 
¥  Desenoavernado,  part.  de 

*  Desenoavernar,  v.  t.  tirar  da  caverna; 
desencovilar.  Cf.  Alves  Mendes,  Discursos,  p.  44.  (De 
des..  -{-encavemar). 

*  Desencavilhado,  part.  de 
Desenoavilhar,  v.  t.  desunir  (aquillo  que 

estava  encavilhado).  (De  des  ..-\-encavilhar). 

Desencepado,  part.  de 

Desencepar,  v.  t.  tirar  do  copo.  (De  des... 
-f-  encepar). 

*  Desen cerado,  part.  de 
Desencerar,  u.  t.  tirar  a  cera  que  reveste. 

(De  des. . . -f- encerar). 

Desencerrado,  part.  de  desencerrar. 
Deseneerramento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Desencerrar,  v.  t.  soltar  do  encerro;  liber- 
tar; (fig.)  descobrir,  patentear.  (De  des... -{-encerrar). 

*  Desen charcado,  part.  de 
Desencharcar,  v.  t.  tirar  do  charco;  enxu- 
gar. (De  des.  ..-{-encharcar). 

*  Desenohavetadelra,  f.  utensílio  de  fer- 
reiro, pára  desenchavetar. 

*  Desenchavetado,  part.  de 
«Desenchavetar,  v.  t.  tirar  chaveta  ou 

chavetas  a.  (De  enchavetar). 

*  DesencilKado,  part.  de 
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Deseneilhar,  v.  t.  tirar  a  cilha  ou  os  arreios 
a.  (De  des. .  .-{-encilhar). 

*  Desenelanstrado,  part.  de 
Desenolanstrar,  v.  t.  tirar  do  claustro. 

(De  des. . .  +  enclaustrar). 

*  Desenelavinnado,  part.  de 

*  Desenelavinhar,  v.t.  desimpedir  ou  des- 
travar (aquillo  que  estava  enclavinhado).  (Gf.  Castilho, 
D.  Quichote,  I,  p.  360.  (De  des.  ..+  enclavinhar). 

*  Deseneot>erto,  part.  de 
Deseneol>rir,  v.  t.  o  mesmo  que  descobrir. 

(De  des. ..-[-encobrir). 

«  Desenoofrado,  part.  de 

*  Desenoofror,  v.  t.  (neol.)  tirar  de  um  co- 
fre. (De  des. . . -f-  encofrar). 

Deseneoifado,  part.  de 

Desencoifar,  v.  t.  tirar  a  coifa  a;  «tirar  o 
capôllo  de  pergaminho  que  resguarda  a  espoleta  e 
preserva  a  escorva  de  (peça  de  artilharia).  (De  des... 
-{-encoifar). 

Desenoolerizado,  part.  de 

Desenoolerizar,  v.  t.  amansar ;  fazer  pas- 
sar a  cólera  a.  (De  des. .  .-{-encolerizar). 

Desencolhêr,  v.  t.  estender;  (fig.)  tirar  o 
acanhamento  a.  (De  des. .  .-{-encolher). 

Deseneolhido,  part.  de  desencolhêr. 

Deseneolhlmento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
desencolhêr. 

Desenoollado,  part.  de 

Deseneollar,  v.  t.  desbastar  a  borda  de  (uma 
tábua).  (Cp.  coitar1). 

Desenoommendado,  part.  de 

Desenoommendar,  v.t.  avisar  ou  ordenar 
que  se  não  faça  (aquillo  que  estava  encommendado). 
(De  des . . .  +  encommendar). 

Desenoonehaâo,  part.  de 

Deseneonehar,  v.  t.  tirar  da  concha;  (fig.) 
soltar,  libertar;  fazôr  sair  (aquôlle  ou  aquillo  que  es- 
tava occulto).  (De  des. . .  +  enconchar). 

Desencontrado,  part.  de 

Desencontrar,  v.  t.  fazôr  que  (dois  ou  mais 
indivíduos)  sigam  caminhos  diversos,  não  se  encon- 
trando; v.  p.  não  encontrar  com  outrem;  discordar. 
(De  des. . .  -\-  encontrar). 

Desencontro,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desen- 
contrar. 

Desenoordoado,  part.  de 

Desenoordoar,  v.  t.  tirar  as  cordas  a; 
(pop.)  desamuar-se.  (De  des...  +  encordoar). 

Deseneorpado,  part.  de 

De^encorpar,  v.  t.  fazôr  deminuir  em  corpo 
ou  volume.  (De  des... -[-encorpar). 

Desenoorporação,  f.  acto  ou  eíTeito  de 
desencorporar. 

*  Deseneorporado,  pari.  de 

Desencorporar,  v.  t.  tirar  de  uma  corpo- 
ração; separar  (aquôlle  ou  aquillo  que  estava  encor- 
po rad  o).  (De  desé .  .-\-encorporar). 

*  Deseneorreodo,  part.  de 

Desencorrear,  v.  t.  soltar  (aquillo  que  es- 
tava atado  com  correia) ;  »  v.  i.  perdôr  a  rijôza  pró- 
pria da  correia  ou  do  coiro.  (De  des. .  .-{-encorrear). 

*  Desen  eortieado,  part.  de 
Desencortlçar,  v.  t.  (fig.)  desenrugar.  (De 

des ...  +  encortiçar). 

*  Desencoseorado,  part.  de 
Desenoosoorar,  v.  t.  desencrespar;  tirara 

crosta  de;  desencortiçar.  (De  des...-\-cncoscorar). 

Deseneostado,  part.  de 

Deseneostar,  v.  t.  desviar  do  encosto;  en- 
direitar. (De  des. . .  +  encostar). 

Desencovado,  part.  de 

Desenoovar,  v.  t.  tirar  da  cova;  patentear. 
(De  des. . .-{-encovar). 

*  Deseneovllado,  part.  de 

*  Deseneovilar,  v.t.  tirar  de  covil.  Gf.  Cas- 


tilho, D.  Quichote,  i,  p.  195.  (De  de$...-{-encovi- 
lar). 

Deseneravado,  part.  de 

Desencravar,  v.  t.  despregar;  tirar  da  fer- 
radura cravo,  pedra,  etc.  que  embaraça  os  movimen- 
tos a  (um  cavallo) ;  separar  da  carne  (as  unhas  nellas 
cravadas).  (De  des. . .  4-  encravar). 

*  Deseneravilnado,  part.  de 
Deseneravllhar,  v.  t.  desencravar;  des- 
entalar; (pop.)  desencalacrar.  (De  des...  +  encravi- 
lhar). 

Desenerespado,  part.  de 

Desenerespar,  v.  t.  tirar  o  encrespamento 
a;  alisar;  amaciar;  (fig.)  desencapeilar.  (De  des... 
-f-  encrespar). 

*  Desencruado,  part.  de 

*  Desenoruar,  v.  t.  fazôr  perdôr  a  qualida- 
de de  encruado  a.  Gf.  Castilho,  Fastos,  ui,  p.  41.  (De 
des.  ■  .-\-encruar). 

Desenoruzado,  part.  de 

Desencruzar,  v.t.  o  mesmo  que  descruzar. 

Desenenrralado,  pari.  de 

Deseneurralar,  v.  t.  soltar  do  curral ;  des- 
alojar; desencantoar.  (De  des. . .+  encurralar). 

Deseneurvado,  part.  de 

Deseneurvar,  v.  t.  tornar  direito  (aquillo 
que  era  curvo).  (De  des. . .  -\-  encurvar). 

Desendemoninhado,  part.  de 

Desendemoninhar,  v.  t.  tirar  o  demónio 
do  corpo  de;  (fig.)  desencolerizar.  (De  des. .  .-{-ende- 
moninhar). 

Desendensado,  part.  de 

Desendeusar,  v.  t.  rejeitar  a  apothéose  de; 
não  reconhecôr  o  carácter  divino  de ;  privar  dôsse 
carácter;  recusar  adoração  a.  (De  des . . .  +  endeu- 
sar). 

Desendivldado,  part.  de 

Desendividar,  v.  t.  solver  dívida  ou  dívi- 
das de;  desobrigar;  dar  quitação  a.  (De  des... -{-en- 
dividar). 

Desenervação,  f.  acto  de  desenervar. 

Dcseneryado,  part.  de 

Desenervar,  v.  t.  tirar  a  enervaçãoa;  toni- 
ficar. (De  des . . .  -{-enervar). 

Desen  f adadamente,  adv.  com  desenfa- 
do. (De  desenfadado). 

Desenfadadloo,  adj.  que  desenfada.  (De 
des. . .  +  enfadadiço). 

Desenfadado,  part.  de  desenfadar. 

Desen  f adamen to,  m.  o  mesmo  que  des- 
enfado. 

Desenfadar,  v.  t.  tirar  o  enfado  a;  distrahir; 
divertir.  (Des . . .  -f-  enfadar). 

Desenfado,  m.  acto  ou  efTeito  de  desenfadar. 

Desenfaixado,  part.  de 

Desenfaixar,  v.  t.  tirar  as  faixas  a.  (De 
des. .  .-{-enfaixar). 

Desen  fardado,  part.  de 

Desenfardar,  v.  t.  soltar  ou  tirar  pára  fora 
(aquillo  que  estava  enfardado);  tirar  do  fardo.  (De 
des. .  .-f-  enfardar). 

Desen  fardelado,  part.  de 

Desenfardelar,  v.  t.  tirar  do  fardel;  tirar 
do  saco;  (fig.)  patentear.  (De  des... -{-enfardelar). 

Desen  fardo,  m.  acto  de  desenfardar. 

*  Desen  farpe  lado,  part.  de 

Desen farpelar,  v.  t.  (pop.)  despir  ou  tirar 
a  farpela  a.  (De  des. .  .-{-en  farpelar). 

Desen  farruseado,  part.  de 

Desen  f ar  rascar,  v.  t.  tirar  farruscas  a; 
limpar.  (De  des. . .-{-enfarruscar). 

«Desen fartado,  part.  de 

«Desen fartar,  v.  t.  tirar  o  enfarte  a.  (De 
des ...-{-  enfartar). 

Desen fastladamen te,  adv.  com  desfas- 
tio; de  modo  desen fastiado. 
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Desen  fastiadieo,  adj.  próprio  pára  des- 
enfastiar.  (De  desenf astiar). 

Desen  fastiado,  part.  de 

Desenfastiar,  v.  t.  tirar  o  fastio  a;  desper- 
tar o  appetite  em;  tornar  appetitôso ;  (fig.)  recrear; 
tornar  ameno,  suave.  (De  des...-]- enfastiar). 

Desen  feitado,  part.  de 

Desen  feitar,  v.  t.  tirar  os  enfeites  a;  des- 
ataviar  (De  des. . .+  enfeitar). 

Desen  feiticado,  part.  de 

Desen  feitiçar,  v.  t.  livrar  do  feitiço;  des- 
incantar;  (fig.)  livrar  do  amor.  (De  des... -{-enfeiti- 
çar). 

Desenfeixado,  part,  de 

Desonfeixar,  v.  t.  tirar  do  feixe;  desman- 
char (aquillo  que  estava  enfeixado) ;  desunir.  (De  des... 
-f-  enfeixar). 

*  Desenformar,  v.  i.  deixar  de  estar  en- 
formo. (De  des. . .  +  enfermar). 

Desen  f  erru  j  ado,  part.  de 

Desenferrujar,  v.  t.  tirar  a  ferrugem  a; 
(fig.)  mover  a  (língua),  falando.  (De  des...  +  enfer- 
rujar). 

*  Desenfestado,  adj.  que  não  é  enfestado. 
(De  des. . .+  enfestado). 

Desenfèzado,  part.  de 

Desenfèzar,  v.  t.  tirar,  o  enfèzamento  a; 
(fig.)  desenfadar;  desencolerizar.  (De  des. . .  +  enfe- 
zar). 

Desenfiado,  part.  de  desenfiar. 

*  Desenfiamento,  m.  organização  'de  uma 
bateria  pára  tiros  de  enfiada.  (De  desenfiar). 

Desenfiar,  v.  t.  tirar  do  fio;  desmanchar 
(aquillo  que  estava  enfiado) ;  tirar  o  fio  de ;  *  guarne- 
cer (praça  ou  redueto),  com  peças  de  artilharia  pára 
tiros  de  enfiada.  (De  des...  +  enfiar). 

*  Desenfi letrado,  part.  de 

» Desenfilelrar,  v.  t.  tirar  da  fileira.  (De 
des . .  +  enfileirar) . 

*  Desenflorado,  part.  de 

» Desenflorar,  v.  t.  fazer  cair  as  flores  a; 
tirar  as  flores  de;  v.  i.  despojar-se  das  flores,  perder 
as  flores.  Gf.  Jul.  Dinis,  Serões,  p.  236.  (De  des...+ 
en  florar). 

Desenforoado,  part.  de 

Desenforear,  v.  t.  desprender  da  forca.  (De 
des. . .+  enforcar). 

*  Desenforido,  adj.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  desaforido. 

*  Desenformado,  part.  de 

*  Desen  forjar,  v.  t.  tirar  da  forja.  (De  des... 
-f-  en forjar). 

Desenf  ornado,  part.  de  desen f ornar. 
Desenfornagem,  f.  acto  de 
Desenf  ornar,  v.  t.  tirar  do  forno.  (De  des... 
+  enf ornar). 

*  Desen  fraseado,  part.  de 

*  Desenf  rascar,  v.  t.  tirar  do  frasco  ou  de 
frascos;  t>.  p.  (pop.)  desembebedar-se.  (De  des.. .  + 
en  frasear). 

Desenfreadamente,  adv.  de  modo  des- 
enfreado. 

Desenfreado,  part.  de  desenfrear. 

Desenf  reamento,  m.  acto  ou  efTeito  de 

Desenfrear,  v.t.  tirar  o  freio  a;  soltar;  v. 
p.  tomar  o  freio  nos  dentes;  (fig.)  arremessar-se  im- 
petuosamente; irritar-se;  tornar-se  dissoluto,  liber- 
tino. (De  des.  ..-{-enfrear). 

*  Desen  frechado,  part.  de 

*  Desen  frechar,  v.  t.  despedir  como  fre- 
cha. Gf.  R.  Ortigão,  Hollanda,  p.  123. 

Desenfreio,  m.  acto  de  desenfrear;  desen- 
freamento. 

Desen  fronhado,  part.  de 

Desenf ronhar,  v.  t.  tirar  da  fronha;  (ext.) 
despir;  (flg.)  patentear.  (De  des. ..-{-enf ronhar). 
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Desen fueirado,  part.  de 

Desenf  uelrar,  v.  t.  tirar  os  fueiros  a.  (De 

des. . .  -+-  enfueirar). 

«Desen fanado,  part.  de 

*  Desen funar-se,  v.  p.  deixar  de  estar  en- 
funado; (fig.)  deixar  de  sôr  vaidoso.  (De  des. .  .-{-en- 
funar). 

Desen  furecer,  v.  t.  o  mesmo  que  desencole- 
rizar. ( De  des . . .  -)-  enfurecer) . 

Desenf  urecido,  part.  de  desen  furecer. 

Desenf  urnado,  part.  de 

Desenf urnar,  v.  t.  tirar  do  seu  .logar  (os 
mastros  de  navio).  (De  des.  ..-{-enfurnar). 

Deeengaçadamente,  adv.  (pop.)  des- 
commedidamente.  (De  desengaçado). 

Desen  caçadeira,  f.  o  mesmo  que  desen- 
gaçadôr. 

Desengaçado,  part.  de  desengaçar. 

Desengaçadôr,  m.  instrumento,  com  que 
se  separam  do  engaço  os  bagos  da  uva.  (De  desen- 
gaçar). 

Desengaçar,  v.  t.  separar  do  engaço  (bagos 
de  uvas);  (pop.)  comer  desmedidamente.  (De  des. . . 
-{-  engaçar). 

*  Desengace,  m.  o  mesmo  que 
Desengaço,  m.  acto  de  desengaçar. 
Desengaiolado,  part.  de 
Desengaiolar,  v.  t.  tirar  da  gaiola;  (flg.) 

soltar  da  prisão;  libertar.  (De  des. .  ,x+  engaiolar). 

*  Desengajado,  part.  de 
Desengajar,  v.  t.  quebrar  o  ajuste  com 

(quem  estava  engajado).  (De  des. .  .-{-engajar). 

*  Desengalapar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  tor- 
nar-se  desempenado,  nivelar-se,  (falando-se  de  ma- 
deira). (De  des. . .  +  engalapar). 

*  Desengalfiuhado,  part.  de 
Desengalfinhar,  v.  t.  (pop.)  separar  (quem 

estava  engalfinhado).  (De  des. .  .-{-engalfinhar). 

*  Desengaliar-se,  v.p.  (prov.  trasm.)  des- 
agarrar-se  na  luta.  (De  des.  ..-\-engaliar-se). 

Desenganadamente ,  adv.  francamente; 
de  modo  desenganado. 

Desenganado,  part.  de  desenganar. 

Desenganadór,  adj.  que  desengana;  m. 
aquôlle  que  desengana.  (De  desenganar). 

Desenganar,  v.  t.  tirar  do  engano;  desiUu- 
dir;  tirar  esperanças  a.  (De  des. .  .-{-enganar). 

Desenganehado,  part.  de 

Desenganehar,».  t.  separar,  soltar  (aquillo 
que  estava  proso  por  gancho).  (De  des... -^-engan- 
char). 

Desengan  o,  m.  acto  ou  efTeito  de  desenga- 
nar* franqueza;  experiência.  (De  des... -\- engano). 

Desen  garra  fado,  part.  de 

Desengarrafar,  v.  t.  tirar  da  garrafa.  (De 
des . . .  +  engarra/ar). 

Desengasgado,  part.  de 

Desengasgar,  v.  t.  tirar  o  engasgo  a.  (De 
des . . .  +  engasgar) . 

Desengastado,  part.  de  desengastar. 

*  Desen gas talhado,  part.  de 
Desengastalhar,  v.  t.  tirar  o  gastalho  de. 

(De  des. . ,-f-  engastalhar). 

Desengastar,  v.  t.  tirar  do  engaste.  (De 
des . . .  +  engastar) . 

*  Desengatado,  part.  de 
«Desengatar,  v.  t.  soltar  do  engate.  (De 

des.  ..-{-engatar). 

*  Desengatilhado,  part.  de 
Desengatilhar,  v.  t.  desfechar,  disparar. 

(De  des. . .  +  engatilhar). 

Desengenhosamente,  adv.  o  mesmo  que 
desingenhosamente. 

Desengenhoso,  adj.  o  mesmo  que  desinge- 
nhôso. 

*  Desenglobado,  part.  de 
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Desengglobar,  v.  t.  separar  (aquillo  que  es- 
tava englobado.  (De  des... -\- englobar). 

*  Desengodado,  part.  de 
Desengodar,  v.  t.  tirar  o  engodo  a;  (fig.) 

desilludir.  (De  des. . .  +  engodar). 

Desengolfado,  part.  de 

Desengolfar,  v.  t.  tirar  do  golfo;  livrar  do 
abysmo.  (De  des. .  .-{-engolfar). 

Dosengomado,  part.  de 

Desengomor,  v.  t.  tirar  a  goma  a;  *  (gir.  de 
gatuno),  furtar  (cadeia  de  relógio) ;  *  (gir.  lisb.)  abrir, 
descerrar,,  (porta,  gaveta,  etc.)  (De  des... -\- engomar). 

Desengommado,  part.  de 

Desengommar,  v.  t.  o  mesmo  que  desen- 
gomar. 

Desengonçadamente,  adv.  de  modo  des- 
engonçado. 

Desengonçado,  part.  de 

Desen  gonçar,  v.  t.  tirar  d  os  engonços;  des- 
conjuntar; v.  p.  (fig.)  movôr-se  descompostamente. 
(De  des . . .  +  engonçar). 

Desengonço,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desen- 
gonçar. 

Deseng;ordado,  part.  de 

Desengpordar,  v.  t.  tirar  ou  deminuir  a  gor- 
dura a ;  tornar  magro.  (De  des.  ..-{-engordar). 

Desengordurado,  part.  de 

Desengordurar,  v.  t.  tirar  manchas  de 
gordura  a.  (De  des. . .  +  engordurar). 

Desengraçadamente,  adv.  de  modo  des* 
engraçado. 

*  Desengraçadão,  m.  (fam.)  indivíduo  que 
tem  modos  muito  desengraçados.  (De  desengraçado). 

Desengraçado,  part.  de 
Desengraçar,  v.  t.  tirar  a  graça  a;  v.  i. 
(pop.)  antipathizar.  (De  des.  ..-{-engraçar). 

*  DesengpraTinhado,  part.  de 
Desengrainhar,  v.  t.  tirar  graínha  de.  (De 

des . . .  +  en . . .  +  graínha). 

*  Desengraixado,  part.  de 

*  Desengraixar,  v.  t.  tirar  a  graixa  ou  o  lus- 
tre de;  (pop.)  destingir  (aquillo  que  estava  pintado  de 
preto).  (De  des.  ..-\-engraixar). 

Desengrrandeeêr,  v.  t.  apoucar;  aviltar. 
(De  des. .  .-{-engrandecer). 

*  Deseng-randeoido,  part.  de  desengran- 
decêr. 

*  Desengranzado,  part.  de 

*  Desengranaear,  v.  t.  desprender,  soltar 
(aquillo  que  estava  engranzado).  (De  des...-\-engran- 
zar). 

Desongravecêr,  v.  t.  tirar  a  gravidade  de ; 
tornar  menos  grave.  (De  des.  ..-\-engravecèr).     * 

*  Desengravecido,  part.  de  desengrave- 
cèr. 

Dcsengrazado,  part.  de 
Desengrazar,  v.  t.  (V.  desengranzar) . 

*  Desengrenhado,  part.  de 
Dcsengrenhar,  v.  t.  o  mesmo  que  desgre- 
nhar. 

*  Desengrillado,  part.  de 
Desengprillar-se,  v.  p.  (pop.)  desenfure- 

cêr-se.  (De  des. . . -\-  engrillar). 

*  Desengrimpado,  part.  de 
Desongrimpar-so,  v.  p.  (pop.)  descer  das 

grimpas;  (fig.)  abatêr-se.  (Dedes...-\-engrimpar'Sc). 

*  Dcsengrimponado,  part.  de 
Desengrlinponar-se,  v.  p.  (V.  dcsengrim- 

par-se). 

*  Desengrinaldado,  part.  de 
Desengrinaldar,  v.  t.  tirar  a  grinalda  a. 

(De  des. .  ,-\- engrinaldar). 

Desen  jjrossado,  part.  de 

Descngrossar,  v.  t.  tornar  menos  grosso; 
desbastar.  (De  des. . .-{-engrossar). 

*  Desengrrosso,  m.  acto  de  desengrossar. 


*  Desengrumado,  part.  de 
Desengrumar,  v.  t.  (V.  desgrumar). 

*  Deseng-runhido,  part.  de 

*  Deseng^runhlr,  v.  t.  (prov.)  desentorpe- 
côr;  tirar  o  torpor  ou  a  preguiça  a.  (De  des. . .  +  en- 
grunhir). 

Desen  go*  içado,  pari.  de  desenguiçar. 
Deseng^uiçar  l,  ».  í.  tirar  o  enguiço  a.  (De 
des. . .  +  enguiçar). 

*  Desenguiçar  a,  v.  e.  (prov.  trasm.)  desen- 
redar, alisar,  (o  cabêllo).  (Por  desenriçar). 

*  Desenguioo,  m.  (prov.  trasm.)  pente  gran- 
de, pára  alisar  o  cabêllo.  (De  desenguiçar  2). 

*  Desentulhado,  part.  de 
Desentulhar,  v.  U  livrar  de  engulho.  (De 

des ...-{-  engulhar). 

Desenhado,  part.  de  desenhar. 

Desenhador,  m.  aquêlie  que  desenha.  (De 
desenhar). 

Desenhar,  v.  t.  fazer  o  desenho  de;  repre- 
sentar por  meio  de  linhas  e  sombras;  delinear  os 
contornos  de ;  (fig.)  fazer  resaír,  dar  relevo  a ;  repre- 
sentar por  palavras;  descrever;  v.  i.  traçar  dese- 
nhos; v.  p.  resaír;  relevar-se.  (Lat.  designare,  de  de 
-f-  signare). 

Desenhista,  m.  e  f.  pessoa  que  desenha. 
Cf.  R.  Ortigão,  Hollanda,  p.  257;  Jul.  de  Castilho, 
Manuelinas,  p.  179.  (De  desenho). 

Desenho,  m.  emprego  de  linhas  e  sombras, 
pára  representar  objectos;  representação  dos  obje- 
ctos, por  meio  de  traços  ou  linhas  e  sombras;  deli- 
neamento ou  traçado  geral  de  um  quadro;  delinea- 
mento, plano ;  figuras  de  estampagem ;  delineamento 
de  contornos;  arte  de  desenhar;  acto  de  desenhar. 
(De  desenhar). 

Desenjoado,  part.  de 

Desenjoar,  v.  t.  tirar  o  enjoo  a;  distrahir. 
(De  des. . .  +  enjoar). 

Desen j  oativo,  adj.  que  desenjôa;  m.  igua- 
ria que  desperta  o  appetite  ou  que  tira  o  enjoo  pro- 
duzido por  outra.  (De  des. . .  +  enjoativo). 

Desenlaçado,  part.  de  desenlaçar. 

Desenlaçamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Desenlaçar,  v.  t.  desprender  do  laço;  des- 
enredar; (fig.)  dar  solução  a.  (De  des... -{-enlaçar). 

Desenlace,  m.  o  mesmo  que  desenlaçamento ; 
desfecho;  solução. 

*  Desen  Iam  t>  usado,  part.  de 
Desen  lambujar,  v.  t.  (pop.)  limpar  (aquillo 

que  estava  enlambusado) ;  tirar  nódoas  ou  porcaria 
a;  limpar,  assear , (aquillo  que  estava  enlambusado). 
Cf.  Arn.  Gama,  Última  Dona,  p.  282.  (De  des...-{- 
enlambusar). 

Desenlameado,  part.  de 

Desenlamear,  v.  t.  tirar  a  lama  a;  *  (fig.) 
restabelecer  o  crédito  de.  (De  des..  .-{-enlamear), 

*  Desenlapado,  part.  de 
Desenlapar,  v.  t.  fazer  sair  da  lapa.  (De 

des.  ..-{-erdapar). 

Desenleado,  part.  de  desenlear;  expedito; 
franco. 

Desenlear,  v.  t.  desfazer  o  enleio  a;  desen- 
redar; (fig.)  livrar  de  difficuldades.  (De  des..  .-{-en- 
lear). 

Desenleio,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desenlear, 

*  Desenlo vado,  part.  de 
Desenlovar,  v.  t.  tirar  o  enlevo  a;  desillu- 

dir.  (De  des. .  .-{-enlevar). 

*  Desenlaçado,  part.  de 
Desenliçar,  v.  t.  desenredar;  destrinçar.  (De 

des.  ..-\-enliçar). 

*  Desenlodado,  part.  de 
Desenlodar,  v.  t.  limpar  do  lodo;  tirar  o 

iodo  a;  desenlamear.  (De  des..  .-{-enlodar). 

Desenlouqueeêr,  v.  t.  curara  loucura  a; 
v.  i.  recuperar  o  juízo.  (De  des. . .  +  enlouquecer). 
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*  Desenlouqueeldo,  part.  de  desenlouque- 
cêr. 

Desenluot. . .  o  mesmo  que  desenlut. . . 

Desenlutado,  part.  de 

Degenlutar,  v.  t.  tirar  o  luto  a;  dar  alegria 
a;  consolar  (quem  estava  enlutado).  (De  des. . .+ en- 
lutar). 

Desennastrado,  part.  de 

Desennastrar,  v.  t.  soltar  do  nastro  ou  nas- 
tros.  (De  des...-\-ennastrar). 

*  Desennatado,  part.  de    * 

•,  v.  t.  o  mesmo  que  desnatar. 

>r,  v.  t.  aclarar.  (De  des... 
-{-ennegrecêr). 

*  Desennegreeido,  part.  de  desennegrecêr. 

>,  part.  de 

■,  v.  t.  limpar  de  nuvens  ou  de 
névoa;  (flg.)  alegrar.  (De  des.  ..-{-ennevoar). 

Desennobreeer,  v.  t.  tirar  a  nobreza  a; 
desdoirar.  (De  des. .  .-{-ennpbrecêr). 

*  Desennol>reoldo,parí.  dedesennobrecêr. 
«Desennodoado,  part.  de  desennodoar. 

i  Deseunodoamento,  m.  acto  de 
Desennodoar,  v.  t.  tirar  as  nódoas  a;  lim- 
par; desenlamear.  (De  des.  ..-\-ennodoar). 

*  Desennoj  ado,  part.  de 

•,  v.  t.  o  mesmo  que  desanojar. 

►,  part.  de 
•,  v.  t.  desenrolar  (aquillo  que 
estava  ennovelado).  (De  des...-\-ennovelar). 

*  Desennublado,  part.  de 
Deisennablar,  v.  t.  o  mesmo  que  desenne- 

voar. 

*  Desenquadrado,  part.  de 

*  Desenquadrar,  v.  t.  tirar  de  quadro  ou 
de  moldura.  (De  des... -\- enquadrar). 

Desenraiado,  part.  de 
Desenralar,  v.  t.  destravar  (uma  roda  de 
carro).  (De  des. ..-fcenraiar). 

*  Besenraivado,  part.  de 

*  Deiseuraivar,  v.  t.  o  mesmo  que 
Desenralveoêr,  v.  í.  tornar  sereno,  abran- 
dar, tirar  a  raiva  a.  (De  des. . .+  enraivecer). 

*  Desenraiveeido,  part.  de  desenraivecêr. 

*  BesenrVazado,  part.  de 
Desenraizar,  v.t.o  mesmo  que  desarraigar. 
Desenramado,  part.  de 
Desenramar,  v.  t.  tirar  os  ramos  a.  (De 

des . . .  +  enramar) . 

*  Desenrascado,  part.  de 
Desenrascar,  v.  t.  desembaraçar  (aquillo 

quc^estava  enrascado).  (De  des . . .  +  enrascar). 

S  part.  de  desenredar. 
*,  m.  aquôlle  que  desenreda. 
(De  des. .  +  enredadôr). 

Desenredar,  v.  t.  desfazer  o  enredo  de; 
desembaraçar;  explicar;  desenlaçar;  dar  solução  a; 
perscrutar.  (De  des... + enredar). 

>,  m.  acto  ou  eíYeito  de  desenredar. 
►,  part.  de  desenregelar. 
Desenregelamento,  m.  acto  de 
Desenregelar,  v.  t.  desgelar;  (fig.)  aque- 
cer. (De  des. . .  +  enregelar). 

*  Desenrieado,  part.  de 
Desenriear,  v.t.  desencrespar;  desemmara- 

nhar.  (De  des ...  4-  enriçar). 

*  Desenrijado,  part.  de 
Desenrijar,  v.  t.  tornar  brando,  molle.  (De 

des.  .-{-enrijar). 

Desenriqneoèr,  v.  t.  tirar  a  riqueza  a; 
tornar  pobre;  v.  i.  tornar-se  pobre.  (De  des...  +  en- 
riquecer). 

*  Desenrlquecido,  part.  de  desenriquecêr. 

*  Desenristado,  part.  de 
Desenristar,  v.  t.  tirar  do  riste.  (De  de*. . . 

+  enristar). 


Desenrizado,  part.  de 

Desenrlzar,  v.  t.  tirar  dos  rizes.  (De  des. .. 
+  enrizar). 

iDesenrodil  nado,  part.  de 

Desenrodilhar,  v.  t.  desenrolar,  estender. 
(De  des. . .+  enrodilhar). 

Desenrolado,  part.  de  desenrolar. 

Desenrolamento,  m.  acto  de 

Desenrolar,  v  t.  desfazer  o  rolo  de ;  esten- 
der (aquillo  que  estava  enrolado);  (fig.)  desinvolvôr, 
expor  minuciosamente.  (De  des..  .-{-enrolar). 

Desenroseado,  part.  de 

Desenrosear,  v.t.  estender  (aquillo  que  es- 
tava enroscado);  estirar;  desaparafusar.  (De  des...+ 
enroscar). 

*  Desenroupado,  part.  de 
Desenroupar,  v.  t.  tirar  a  roupa  a;  despir. 

(De  des . . .  +  enroupar) . 

Desenronqneeer,  t>.  t.  tirar"  a  rouquidão 
a.  (De  des. .  ,-f-  enrouquecèr). 

*  Dcsenronqneeido,  part.  de  desenrou- 

quecèr. 

Desenrubescêr,  v.  t.  fazer  perder  a  côr 
vermelha  a;  v.  i.  deixar  dQsêr  corado;  empallide- 
côr.  (De  des. . .  +  enrubescer). 

*Desenrut>eseido,  pari.  de  desenrubescèr. 

Desenrugado,  part.  de 

Desenrugar,  v.  t.  tirar  as  rugas  a;  dosen- 
carquilhar.  (De  des...  +  enrugar). 

*  Desensafooado,  part.  de 

*  Desensaboar,  v.  t.  limpar,  tirando  o  sa- 
bão. Gf.  Filinto,  v,  p.  185.  (De  des. ..-{-ensaboar). 

Desensaeado,  part.  de 

Desensaear,  v.  t.  tirar  do  saco.  (De  des... 
-f-  ensacar). 

Desensandeeer,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que 
desenlouquecèr. 

*  Desensandeeldo,  part.  de  desensande- 
eer. 

«Desensangiientaâo,  j)art.  de 

Desensang^ientar,  v.  t.  limpar  o  sangue 
a.  (De  des. . .  +  ensanguentar). 

Desensarilhado,  part.  de 

Desensarilnar,  v.  t.  separar  (aquillo  que 
estava  ensarilhado).  (De  des. . .+ ensarilhar). 

Desensebado,  part.  de 

Deseusebar,  v.  t.  limpar  do  sebo;  tirar  as 
manchas  do  sebo  a.  (De  des... + ensebar). 

Desensinado,  part.  de  desensinar. 

Desensinadôr,  m.  aquêlle  que  desensina. 
(De  desensinar). 

Desensinar,  v.  t.  fazôr  desapprendêr;  fazôr 
esquecer  (aquillo  que  se  tinha  aprendido).  (De  des... 
+  ensinar). 

Desensino,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desensinar. 

*  Desensolvado,  part.  de 

*  Desensolvar,  v.t.  o  mesmo  que  desassoU 
var. 

*  Desensombrado,  part.  de 
Desensombrar,  v.  t.  tirar  aquillo  que  fazia 

sombra  a;  desennevoar;  tornar  claro  ou  alegre.  (De 
des . . .  +  ensombrar)  ~ 

*  Desensopado,  part.  de 
Desensopar,  v.  t.  enxugar.  (De  des...-\- 

ensopar). 

Desensuberbeeèr,  v.  t.  tirar  a  subôrba  a; 
humilhar.  (De  des . . .  +  ensuberbecèr). 

Desensuberbeoido,  part.  de  desensuber- 
becèr. 

Desensurdeeer,  v.  t.  tirar  a  surdez  a;  v.  i. 
curar-se  da  surdez.  (De  des. ..  + ensurdecer). 

*  Desensurdeeido, pari. de  desensurdeeer. 

*  Desentabnado,  part.  de 
Desentabnar,  v.  t.  tirar  o  sobrado  ou  o  for- 
ro a  (uma  casa).  (De  des...-\-entabuar). 

Desentabulado,  part.  de 
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Desentatmlar,  v.  t.  desmanchar  (aquilk) 
que  estava  entabulado).  (De  des. .  .-{-entabular). 

Desentaipado,  part.  de 

Desentaipar,  v.  t.  tirar  de  entre  taipas  ou 
taipaes;  desembaraçar,  libertar;  desafrontar.  (De 
des. . . 4-  entaipar). 

Desentalado»  part.  de 

Desentalar,  v.  t.  tirar  das  talas ;  (flg.)  livrar 
de  difflculdades.  (De  des. . .+  entalar). 

*  Desentaramelado,  part.  de 

*  Deisentaramelar,  v.  t.  desembaraçar  (a 
língua),  falando- se  muito  ou  á  tôa.  (De  des...-{-  enta- 
ramelar). 

*  Desentarrachado,  part.  de 

*  Desentarraehar,  v.  t.  tirar  a  tarracha  a; 
desapertar,  laxar;  desatarrachar.  Cf.  Gamillo,  Estrel. 
Prop.,  p.  99.  (De  des. . .-{-  entarrachar). 

Desentender,  v.  t.  (e.der.)  o  mesmo  que 
desiv  tender,  etc. 

Desentenebreoêr,  v.  t.  aclarar;  dissipar 
as  trevas  de.  (De  des. . .+  entenebrecer). 

*  Desentenebrecido,  part.  de  desentene- 
brecêr. 

Desenterneoér,  v.  t.  fazôr  perder  a  ternu- 
ra a.  (De  des. . .  +  enternecer). 

» Desenternecido,   part.   de  desentcmc- 

cèr. 

Desenterrado,  part.  de  desenterrar. 

Desenterradôr,  adj.  que  desenterra;  m. 
aquôlle  que  desenterra.  (De  desenterrar). 

Desenterramento,  m.  acto  de 

Desenterrai»,  v.  t.  tirar  da  terra;  exhumar; 
(flg.)  patentear.  (De  des... -{-enterrar). 

Desenterroado,  part.  de 

Desenterroar,  v.  t.  (V.  esterroar). 

Desentesado,  part.  de 

Desentesar,  v.  t.  tornar  lasso,  froixo;  (fig.) 
humilhar.  (De  des. ..-{-entesar). 

Desenthesotrado,parf.  de  desenthesoirar. 

Desen  thesolradôr,  w .  aquêlle  que  desen- 
thesoira.  (De  desenthesoirar). 

Desenthesoirar,  v.  t.  tirar  do  thesoiro; 
(flg.)  desincantar.  (De  des.  ..-{-enthesoirar). 

Desenthronlzado,  part.  de 

Desenthronlzar,  v.  t.  o  mesmo  que  des- 
thronar. 

*  Desentiblado,'  part.  de 

*  Desentibiar,  v.  t.  tirar  a  tibieza  a.  (De 
des...  +  entibiar).  ^ 

Desentoação,  f.  acto  ou  e Afeito  de  desentoar. 

Desentoadamente,  adv.  de  modo  desen- 
toado. 

Desentoado,  part.  de  desentoar. 

Desentoamento,  m.  o  mesmo  que  desen- 
toação. 

Desentoar,  v.  t.  cantar,  desafinando;  v.  i. 
destoar;  (flg.)  fazer  ou  dizer  inconveniências.  (De 
des...  +  entoar). 

*  Desentoeado,  part.  de 

*  Desentoear,  v.  t.  tirar  de  toca  ou  de  cova. 
(De  des . . .  +  entocar). 

Dosontolhôr,  v.  t.  tirar  o  entorpecimento  a. 
(De  des . . .  +  en . . .  +  tolher) . 

Desentolhido,  part.  de  desentolhèr'. 

Desen tonado,  part.  de 

Desentonar,  v.  t.  abater,  humilhar.  (De 
des...-\-entonar). 

Desentorpeeer,  v.  t.  tirar  do  torpor ;  (fig.) 
reanimar.  (De  des.  ..-{-entorpecer). 

Dosontorpeeido,  part.  de  desentorpeeer. 

Desentorpeeimento,  m.  acto  ou  eífeito 

de  desentorpeeer. 

Desentorroado,  part.  de 
Desentorroar,  v.  t.  (V.  esterroar). 

*  Desentortado,  part.  de 

*  Desentortar,  v.  t.  tirar  a  qualidade  de 


torto  a;  endireitar.  Gf.  GamilJo,  Maria  da  Fonte,  p. 
412.  (De  des. .  .-{-entortar). 

Desentralhado,  part.  de 

Desentralhar,  v.  t.  tirar  das  tralhas;  des- 
enredar; desprender  (aquillo  que  estava  entralhado) ; 
desentalar.  (De  des . . .  -f  entraUiar). 

Desentranoado,  part.  de 

Desentranhar,  v.  t.  desmanchar  (aquillo 
que  estava  entrançado).  (De  des. .  .-{-entrançar). 

Desentranhado,  part.  de 

Desentranhar,  v.  t.  tirar  das  entranhas; 
estripar;  tirar  de  logar  oceulto;  tirar  do  seio,  do  co- 
ração; v.  p.  patentear  o  que  tem  no  íntimo  ou  no  co- 
ração; desafogar-se;  desabafar.  (De  des... -{-entra- 
nhar). 

*  Desentravado,  part.  de 
Desentravar,  v.  t.  o  mesmo  que  destravar. 

*  Desentrêeho,  m.  (p.  us.)  desfecho,  desen- 
lace. (De  des . . .  +  entrêcJio). 

*  Dosentrinehelrar,  v.  t.  romper  as  trin- 
cheiras de;  desalojar  de  atrás  das  trincheiras.  (De 
des. . .  -{-entrincheirar). 

Desentristeeer,  v.  t.  alegrar;  tirar  a  tris- 
teza a;  v.  i.  perder  a  tristeza.  (De  des.  ..-{-entriste- 
cer). 

Desentrlsteeldo,  part.  de  desentristeeer. 

Desentrolxado,  part.  de 

Desentrolxar,  v.  t.  tirar  da  troixa ;  desman- 
char (aquillo  que  estava  entroixado).  (De  des...-{- 
entroixar). 

Desentroux. . .  o  mesmo  que  desintroix.  • . 

Desentulhado,  part.  de  desentulhar. 

Desentulhador,  m.  aquôlle  que  desentulha. 
(De  desentulhar). 

Desentulhar,  v.  t.  tirar  da  tulha ;  tirar 
(aquillo  que  estava  entulhado).  (De  des...-{-  entulhar). 

Desentulho,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desentu- 
lhar. 

Desentupido,  part.  de  desentupir. 

Desentupimento,  m.  acto  ou  efTeito  de 

Desentupir,  v.  t.  desobstruir;  desembara- 
çar, desimpedir,  (aquillo  que  estava  entupido).  (De 
des...-{-  entupir). 

*  Desenturvado,  part .  de 

* Desentur var,  v.  t.  tirar  a  enturvaçào  a; 
tornar  claro  ou  transparente  (aquillo  que  era  turvo). 
Gf.  Alves  Mendes,  Discursos,  p.  250.  (Dedes...-{-  eh- 
turvar). 

Desen vasado,  part.  de 

Desen vasar,  v.  t.  tirar  da  vasa ;  pôr  a  nado 
(o  navio).  (De  des.  ..-{-envasar). 

*  Desen vasilhado,  part.  de 
Desenvasilhar,  v.  t.  tirar  da  vasilha.  (De 

des. . .  -f-  envasilhar). 

Desen venenado,  part.  de 

Desen  venenar,  v.  t.  curar  os  eíTeitos  do 
veneno  em.  (De  des... -{-envenenar). 

Descnvergado,  part.  de 

Desen  vergar,  v.  t.  tirar  das  vergas;  (fam.) 
despir.  (De  des.  ..-{-envergar). 

*  Desen vernizado,  part.  de 
Dosenvornlzar,  v.  t.  tirar  o  verniz  de;  des- 
lustrar. (De  des. . .+  envernizar). 

*  Denenvièzado,  part.  de 

Desen vlòzar,  v.  t.  tirar  o  viéz  a.  (De  des... 
-|-  envinzar). 

Desenvincilhado,  part.  de 

Desen vincilhar,  v.  t.  soltar  do  vincilho ; 
(fig.)  desatar;  desemmaranhar.  (De  des . . .  +  envinci- 
Ihur). 

*  Dcsenvlplado,  part.  de 

»  Desenviolar,  v.  t.  (ant.)  tornar  apto  para 
usos  honestos  ou  sagrados  (aquillo  que  estava  pol- 
luto  e  contaminado).  (Por  dcsviolar,  de  des  +  vio- 
lar). 

Desenviseado,  part.  de 
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Desenvisear,  v.  t.  tirar  o  visco  a.  (De  des. . . 
-|-  enviscar). 

Desenyolrêr,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desinvolvèr,  etc. 

Desen^atoldamente,  adv.  de  modo  des- 
enxabido. 

Desenxabido,  adj.  insípido;  (fig.)  desgra- 
ciôso;  que  nào  tem  animação.  (De  des...-\-en.  +  .-\- 
sápido). 

*  Desenxabir,  v.  t.  tornar  desenxabido.  Cf. 
Filinto,  v,  p.  304. 

*  Desenxameado,  part.  de 
Desenxamear,  v.  t.  dispersar  (aquillo  que 

enxameava.  (De  des. . .  +  enxamear). 

*  Desenxaroiado,  part.  de 

»  Desenxarciar,  v.  t.  (ant.)  tirar  as  enxár- 
cias a.  (De  des... -[-enxárcia). 

*  Desenxof  rado,  part.  de  desenxofrar. 
Desenxoframento,  m.  acto  de 
Desenxofrar,  v.  t.  limpar  do  enxofre ;  (fig.) 

desencolerizar.  (De  des...  +  enxofrar). 

*  Desenxovado,  part.  de  desenxovar. 
Dese  naco  vai  hado,  part.  de 

*  Desenxovalbar,  v.  t.  lavar,  limpar;  des- 
amarrotar;  (fig.)  desafrontar.  (De  des... '[-enxova- 
lhar). 

*  Desenxovalho,  m.  acto  ou  effeito  de  des- 
enxovaUiar. 

*Desonxovar,  v.  t.  tirar  de  enxovia.  (De 
des. . .  -{■  enxovar). 

Desequilibrado,  part.  de 

Desequilibrar,  v.  t.  tirar  o  equilíbrio  a.  (De 
des . . .  +  equilibrar) . 

Desequilíbrio,  m.  falta  de  equilíbrio.  (De 
des. . .+  equilíbrio). 

Deserção,  f.  acto  de  desertar. 

Desertado,  part.  de 

Desertar,  v.  t.  despovoar;  desamparar;  re- 
nunciar; v.  i.  ausentar-se;  afastar-se;  fugir  do  ser- 
viço militar.  (De  deserto). 

Deserto,  m.  região  despovoada  e  árida;  lo- 
gar  solitário;  solidão;  ermo;  part.  irr.  de  desertar ; 
*  (pop.)  impaciente,  anciôso. 

Desertor,  w.  aquôlle  que  desertou  do  serviço 
militar.  (Lat.  desertor,  de  deserere). 

Desesperação,  f.  acto  ou  eííeito  de  deses- 
perar. 

Desesperadamente,  adv.  de  modo  des- 
esperado. 

Desesperado,  part.  de  desesperar. 

*  Desesperador,  adj.  que  faz.  desesperar. 
Desesperança,  f.  falta  de  esperança;  des- 
esperação. (De  des. .  .-{-esperança). 

Desesperançado,  part.  de 

Desesperançar,  v.  t.  tirar  a  esperança  a. 
(De  des. . .  +  esperançar). 

Desesperar,  v.  t.  tirar  a  esperança  a;  cau- 
sar desespero  a;  irritar;  affiigir  intensamente;  v.  i. 
perdôr  a  esperança;  irrítar-se.  (De  des...  +  esperar). 

*  Desesperativo,  adj.  que  faz  desesperar. 
Cf.  Filinto,  xx,  p.  14. 

Desespero,  m.  o  mesmo  que  desesperação. 

Desesteirado,  part.  de 

Desesteirar,  v.  t.  tirar  as  eáteiras  de;  des- 
cobrir, levantando  as  esteiras.  (De  des. .  .-{-esteirar). 

Desestima,  f.  falta  de  estima.  (De  des ...  -\- 
estimaçãoj. 

Desestlmaçao,  f.  o  mesmo  que  desestima. 

Desestimadamente,  adv .  desprezivel- 
mente;  com  desestima.  (De  desestimado). 

Desestimado,  part.  de  desestimar. 

Desestimadôr,  adj.  que  desestima;  m. 
aquôlle  que  desestima.  (De  desestimar). 

Desestimar,  v.  t.  não  estimar;  depreciar. 
(De  des.   .-\- estimar). 

Deses  torvado,  part.  de 


Desestorvar,  v.  t.  tirar  o  estorvo  a.  (De 
de*. . .  +  estorvar). 

Desestôrvo,  m.  acto  de  desestorvar. 

*  Desestrado,  adj.  que  não  tem  geito ;  que 
faz  tudo  mal.  Parece -me  esta  forma  preferível  a  des- 
astrado. Castilho  usou-a  algures,  e  Filinto  diz  deses- 
tramento.  (De  des . . .  +  estro). 

*  Desestramento,  m.  falta  de  geito;  acto 
ou  modos  de  desestrado.  Cf.  Filinto,  xvii,  p.  161. 
(Cp,  desestrado). 

Desexcommnngado,  part.  de 

Desexeonwiungar,  v.  t.  levantar  a  ex- 
communhão  a.  (De  des. .  .-£  excommungar). 

Desexoommunhao,  f.  acto  de  desexcom- 
mungar). 

Desfabrioado,  part.  de 

Desfabrlear,  v.  t.  desmanchar  (aquillo  que 
se  tinha  fabricado).  (De  des.. .  +  fabricar). 

Desfasadamente,  adv.  de  modo  desfa» 
çado. 

Destapado,  part.  de  desfaçar-se. 

Destacamento,  m.  o  mesmo  que  desfaça* 
tèz.  Cf.  Herculano,  Bobo,  p.  81. 

Desfaçar-se,  v.  p.  tornar-se  descarado,  in- 
solente, atrevido,  impudente.  (De  des. .  .-{-face). 

Desfaçatez,  f.  qualidade  de  quem  é  desfa- 
çado. 

*  Des  fadiga,  f.  acto  de  des  fadigar;  descan- 
so; allívio.  C.  Filinto,  ix,  p.  44;  xvii,  p.  61;  xvin,  p. 
177  e  250. 

*  Des  fadigado,  part.  de 
«  Desfadigar,  v.  t.  tirar  a  fadiga  a;  alliviar 

o  cansaço  de.  Cf.  Castilho,  Palavras  de  um  crente, 
p.  62.  (De  des...-\-  fadiga). 

*  Desfaiar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  despe- 
nhasse de  um  fraguedo. 

Desfalcado,  part.  de  desfalcar. 
Desfalcamento,  m.  acto  ou  effeito  de 
Desfalcar,  v.  t.  tirar  parte  de;  defraudar. 
(B.  lat.  defalcare,  de  de  +  falx). 

«Desfalco,  m.  o  mesmo  que  desfalque. 

*  Desfalcoado,  part.  de 
»  Desfalcoar,  v.  t.  (proy.  alg.)  o  mesmo  que 

desfalcar.  (De  desfalco). 

»  Desfallecênela,  f.  o  mesmo  que  desfaU 
lecimento.  Cf.  Castilho,  Palavras  de  um  crente,  p.  61. 

Desfalleeente,  adj.  que  desfallece.  (De 
desfallecêr). 

Desfallecêr,  v.  t.  tirar  as  forças  a;  desalen- 
tar; desamparar;  v.  i.  perdôr  as  forças;  esmorecer; 
desmaiar;  (fig.)  afroixar;  decair.  (De  des...+falle- 
cèr). 

Desfallecido,  part.  de  desfallecêr. 

Desfallecimento,  m.  acto  ou  effeito  de 
desfallecêr. 

Desfalque,  m.  acto  ou  effeito  de  desfalcar; 
somma  ou  quantia  igual  á  differença  para  menos  na 
quantia  desfalcada. 

Des  fanatizado,  part.  de 

Des  fanatizar,  v.  t.  fazer  que  (alguém)  dei- 
xe de  sêr  fanático.  (De  des. ..-{-fanatizar). 

Desfarelado,  part.  de 

Desf arelar,  v.  t.  (V.  esfarelar). 

Desfastio,  m.  falta  de  fastio;  graça,  bom  nu 
môr.  (De  des. .  .-{-fastio). 

Desfavor,  m.  falta  de  favor;  malquerença 
desprezo.  (De  des. . .  +  favor). 

Desfavorável,  adj.  que  não  é  favorável 
(De  des . . .  +  favorável). 

Desfavoravelmente,  adv.  de  modo  des 
favorável. 

DesfavorecedOr,  adj.  que  desfavorece; 
m.  aquôlle  que  desfavorece.  (De  favorecer). 

Desfavorecer, v.  t.  não  favorecer;  sôr  des- 
favorável a;  desestimar;  contrariar.  (Do  des. . .+  fa- 
vorecer). 
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t)esfayoreoido,  part.  de  desfavorecer. 

Desfazedôr,  adj.  que  desfaz;  m.  aquôlle 
que  desfaz.  (De  desfazer). 

Desfazer,  v.  t.  alterar  a  forma  de,  substi- 
tuindo-a  por  outra;  desorganizar;  desmanchar;  par- 
tir em  pedaços ;  destruir;  dissolver;  annullar;  resol- 
ver; derrotar;  malbaratar;  desvanecer;  abater;  li- 
vrar ;  desgastar;  refutar;  v.  i.  amesquinhar  alguém ; 
dirigir  motejos;  v.  p.  *  desencadear-se ;  tornar-se  co- 
pioso, violento*  (De  des.  ..+  faccr). 

Desfazimento,  m.  acto  de  desfazer. 

Desfeado,  part.  de 

Desfear,  v.  t.  o  mesmo  que  afear. 

Desfechado,  part.  de 

Desfechar,  v.  t.  tirar  o  fecho  ou  o  séllo  a; 
descarregar  (arma  de  fogo);  arremessar;  soltar;  con- 
cluir; v.  i.  desencadear-se ;  desafogar;  concluir.  (De 
des... -\- fechar). 

Desfecho,  m.  conclusão  ou  remate  de  um 
drama,  poema,  etc. ;  resultado;  solução.  (De  desfe- 
char). 

Desfeita,  f.  injúria;  offensa;  *  (pop.)  espé- 
cie de  pureia ;  *  guisado  de  bacalhau  com  grão  de 
bico.  (De  desfeito). 

Desfelteado,  part.  de  desfeitear. 

DesfeiteadOr,  m.  aquôlle  que  desfeiteia. 
(De  desfeitear). 

Desfeitear,  v.  t.  injuriar;  offendêr;  fazer 
pirraça  a.  (De  desfeita). 

Desfeito,  part.  de  desfazer ;  *  m.  (pop-.)  o 
mesmo  que  desfeita,  iguaria. 

Desferido,  part.  de 

Desferir,  v.  t.  vibrar;  despedir;  desfraldar; 
patentear.  (De  des...  +  ferir). 

Desferrado,  part.  de 

Desferrar,  v.  t.  fazer  cair  a  ferradura  de; 
soltar,  desfraldar  (velas).  (De  des. . .  +  ferrar). 
Desferrolhado,  part.  de 
Desforrolhar,  v.  t.  (V.  desaferrolluxr). 

*  Des f  erro j  ar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  ique 
desenferrujar,  etc.  Cf.  Filinto,  ih,  p.  206.  (De  des... 
-J-  ferrugem). 

Desfervorõso,  adj.  que  não  tem  fervor, 
que  não  é  fervoroso.  (De  des. . .+  fervoroso). 

Desfiado,  part.  de  desfiar. 

Desfiadura,  f.  acto  ou  eíTeito  de 

Desfiar,  v.  t.  reduzir  a  fios;  expor  por  miúdo; 
espalhar;  *  desenfiar;  v.  i.  correr  em  flo.  (De  des... 
+fiar). 

*  Desfia-trapos,  m.  Nome  de  vários  machi- 
nismos,  destinados  a  desfiar  trapos  de  lan  velha,  que 
se  mistura  com  lan  nova,  pára  servir  em  tecidos  or- 
dinários. 

*  Desfibrado,  part.  de  desfibrar. 

*  Desfibrante,  adj.  que  desfibra.  (De  desfi- 
brar). 

Desfibrar,  v.  t.  tirar  as  fibras  a.  (De  des... 
-{-fibra). 

Desfibrinado,  part.  de 

Desfibrinar,  v.  t.  tirar  a  fibrina  a.  (De  des... 
•\-fibrina). 

Desfiguração,  f.  acto  ou  eíTeito  de  desfigu- 
rar. 

Desfigurado,  part.  de  desfigurar. 

Desfiguradôr,  adj.  que  desfigura;  m. 
aquêlle  que  desfigura.  (De  desfigurar). 

Desfigurar,  v.  t.  alterar  a  figura  ou  o  aspecto 
de;  afear;  adulterar,  deturpar.  (De  des  ..-{-figurar). 

Desfilada,  /.  acto  de  desfilar;  rapidez. 

Desfiladeiro,  m.  garganta  ou  passagem  es- 
treita entre  montanhas.  (De  desfilar). 

Desfilar,  v.  i.  passar  em  filas;  marchar  suo 
cessivamente;  succedêr-se.  (De  des... + fila). 

*  Desfile,  m.  acto  de  desfilar. 

Desfilhado,  part.  de 

Desfilhar,  v.  í.  tirar  os  rebentos  demasiados 


a;  separar  parte  das  abelhas  de  (uma  colmeia).  (De 
des.  ..-{-filhar). 

*  Desfitado,  part.  de 

Desfitar,  v.  t.  não  fitar;  desviar  (os  olhos). 
(De  des... -{-fitar). 

Desfivelado,  part.  de 

Desfivelar,  v.  t.  (V.  desafivelar). 

Desfloracao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  desflorar. 

Desflorado,  part.  de  desflorar. 

Desflorador,  adj.  que  desflora ;  m.  aquôlle 
que  desflora.  (De  desflorar). 

Desfloramento,  m.  o  mesmo  que  desflora- 
cao. 

Desflorar,  v.  t.  tirar  as  flores  a ;  provar,  en- 
cetar; oíTendêr  ou  tirar  a  pureza,  a  virgindade,  de; 
tocar,  passar,  á  superfície  de;  encrespar  ligeiramente 
a  superfície  de  (mar,  lago,  etc.)  (Lat.  deflorare,  de 
de  -f  flware). 

Desfloreeer,  v.  i.  perder  as  flores ;  emmur- 
checôr;  perder  o  frescor,  o  brilho.  (De  des...  + fio- 
recêr). 

Desfloreeimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
desfloreeer. 

Desfloreeldo,  part.  de 

Desflorir,  v.  t.  o  mesmo  que  desfloreeer. 

*  Desfogonado,  part.  de 

*  Desfogxmar-se,  v.  p.  Diz -se  da  peça  de 
artilharia,  que  tem  o  ouvido  ou  fogão  já  gasto  ou  ar- 
ruinado pólo  uso.  (De  des. .  .-{-fogão). 

*  Desfolegar,  v.  i.  (Vt  resfolegar). 
Desfolha,  f.  o  mesmo  que  desfolhação;  * 

época,  em  que  as  folhas  caem  das  árvores. 

Desfolhação,  f.  acto  de  desfolhar;  phyllo- 
ptosia. 

Desfolhada,  f.  o  mesmo  que  descamisada. 

Desfolhado,  part.  de  desfolhar. 

Desf  olhador,  adj.  que  desfolha ;  m.  aquêlle 
que  desfolha.  (De  desfolhar). 

Desfolhadura,  f.  (V.  desfolhamento). 

Desf  olham  ent  o,  m.  acto  de 

Desfolhar,  g.  t.  tirar  as  folhas  ou  as  pétalas 
a;  descamisar  (milho).  (De  des...  +  folha). 

Desfolho,  m.  (V.  desfolhada). 

Desforçado,  part.  de  desforçar. 

DesforçadOr,  m.  aquêlle  que  desforça.  (De 
desforçar). 

*  Desf  orçamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
desforçar.  Cf.  Assis  Teixeira,  Águas. 

Desforçar,  v.  t.  dar  ou  tomar  satisfação  de 
uma  afronta;  vingar;  indemnizar-se  de.  (De  des...+ 
forçar). 

Desforço,  m.  acto  de  desforçar. 

*  Desformar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  de- 
formar, etc.  Cf.  Gamillo,  Noites,  vn,  p.  87. 

*  Desf ormOso,  adj.  que  não  é  formoso.  Cf. 
Filinto,  x,  p.  278.  (De  des... + formoso). 

Desforra,  f.  acto  de  desforrar. 
Desforrado,  part.  de 
Desforrar,  v.  t.  tirar  o  forro  a;  desforçar, 
vingar.  (De  des . . . + forrar). 

*  Desforro,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que  desforra. 

*  Desfortalecer,  v.  t.  tirar  a  fortaleza  ou 
a  força  a;  desguarnecer.  Cf.  Filinto,  D.  Manuel,  i, 
p.  176.  (De  des. .  .-{-fortalecei*). 

«Desfortalecido,  part.  de  desfortalecer. 
Des  fortuna,  f.  falta  de  fortuna;  infortúnio; 
desgraça.  (De  des... -{-fortuna). 

*  Desf orttwlo,  m.  o  mesmo  que  infortúnio. 
Cf.  Filinto,  v,  p.  276. 

Desf  radado,  part.  de 

Desf  radar,  v.  t.  tirar  a  qualidade  de  frade  a* 
(De  des. .  .-{-frade). 

Desfraldado,  part.  de 

Desfraldar,  v.  t.  soltar  ao  vento.  (De  des... 
-{-fralda). 

*  Desfranzido,  part.  de 
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*  Des  frangir,  v.  t.  alterar  a  superfície  de; 
desenrugar.  (Cp.  desfranzir). 

Desfranjado,  part.  de 
Desfranjar,  v.  t.  tirar  a  franja  a.  (De  des... 
+  franjar). 

*  lies  franqueado,  part.  de 

«Des  franquear,  v.  t.  tornar  preso;  aca- 
nhar, circumscrevôr.  Cf.  Filinto,  xvw,  p.  218. 

Desfranzido,  part.  de 

Desf ranasir,  v.  t.  tirar  o  franzido  a;  tirar  as 
pregas  ou  as  rugas  a;  *  abrir  (o  riso).  (De  des...-{- 
franzir). 

Desfreado,  part.  de 

Desfrear,  v.  t.  o  mesmo  que  desenfrear.  Gf. 
Filinto,  vi,  p.  182.  (De  des...  +  freio). 

Desf  reehado,  part.  de 

Desfrechar,  y.  í.  atirar  (settas,  frechas) ; 
arremessar.  (De  des... -\- frechar). 

*  Desf  requentado,  ací/.  não  frequentado; 
deserto.  (De  des ...+  frequentado) . 

*  Desf  rlsado,  part.  de  des  frisar. 

*  Dosfrisante,  ad;.  que  não  é  frisante,  que 
nao  quadra  bem.  Cf.  Camillo,  Cavar  em  ruínas,  p. 
115.  (De  des  frisar). 

*  Des  frisar,  v.  t.  desfazer  o  frisado  de;  es- 
guedelhar;  pôr  em  desalinho  (os  cabôllos).  (De  des... 
+  frisar). 

Desfruot. . .  o  mesmo  que  desfrut. . . 

t  Desf  rutaçâo,  f.  o  mesmo  que  desfrute. 
Cf.  Castilho,'  Fausto,  p.  143. 

Desfrutado,  part.  de  desfrutar. 

Desf  ratador,  adj.  que  desfruta;  m.  aquêlle 
que  desfruta.  (De  desfrutar). 

Desfrutar,  v.  t.  lograr  os  frutos  de;  viver  á 
custa  de;  zombar  de.  (De  des..  .-{-fruto). 

Desfrute,  m.  acto  de  desfrutar. 

Desfruto,  m.  o  mesmo  que  desfrute. 

Des  fundado,  part.  de 

Des  fundar,  v.  t.  tirar  o  fundo  a.  (De  des... 
-{•fundar). 

Desgabado,  part.  de  desgabar. 

Desffabadôr,  m.  aquêlle  que  desgaba.  (De 
desgabar). 

Deisgabar,  v.  t.  falar  mal  de;  depreciar.  (De 
des..  .-{-gabar). 

Desgabo,  m.  acto  de  desgabar. 

Desgadelhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desguedelhar,  etc. 

*  Desvaira,  f.  (prov.  trasm.)  Á  <^o,  (loc. 
adv.)  indifferentemente;  sem  dar  importância  a  qual- 
quer coisa  que  se  faz. 

Desgalante,  adj.  que  não  é  galante ;  que  é 
descortês.  (De  des... -{-galante). 

Desgalgado,  part.  de 

Desgalgar,  v.  t.  lançar  por  um  declive ;  des- 
penhar. (De  des. . .  +  galgar). 

Desgalnado,  part.  de 

Desgalhar,  v.  t.  cortar  os  galhos  de.  (De 
des...  +  galho). 

Desgarrada,  f.  cantiga  popular^por  desafio. 
(De  desgarrado). 

Desgarradamente,  adv.  de  modo  des- 
garrado. 

Desgarrado,  part.  de  desgarrar. 

Desgarrao,  adj.  que  desgarra  violentamen- 
te; *  m.  impulso  violento.  (De  desgarrar). 

Desgarrar,  v.  t.  desviar  de  rumo  (um  na- 
vio); extraviar;  perverter;  tornar  extravagante,  ex- 
cêntrico; v.  i.  e  p.  desincaminhar-se;  garrar;  três- 
malhar- se.  (De  des. ..-{-garrar). 

Desgarre,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desgarrar; 
audácia;  elegância;  bizarria. 

Desgarro,  m.  (V.  desgarre). 

Desgastado,  part .  de 

Desgastar,  v.  t.  gastar  a  pouco  e  pouco, 
consumir  pêlo  attrito.  (De  gastar). 


,  m,  ou 

,  m.  acto  de  desgastar;  *  adj.  des- 
bastado ou  gasto  pêlo  uso. 

*  Desgeito,  m.  falta  de  geito.  Cf.  Filinto,  xvn, 
p.  161. 

*  Desgelado,  part.  de  desgelar. 

*  Desgelador,  adj.  que  desgela.  (De  desge- 
lar). 

*  Desgelar,  v.  t.  o  mesmo  que  degelar. 
Desgorgomllado,  adj .  glutão ;  perdulário. 

(De  des. .  .-{-gorgomilos). 

*  Desgorjado,  adj.  o  mesmo  que  esgorjado. 
Desgornido,  part.  de 
Desgornir,  v.  t.  fazer  sair  do  gome.  (De  des... 

+  gornir). 

Desgostado,  part.  de 

Desgostar,  v.  t.  causar  desgosto  a;  mortifi- 
car; fazer  perder  o  gosto.  (De  des... -{-gostar). 

Desgosto,  m.  ausência  de  gosto  ou  prazer; 
pesar;  descontentamento;  repugnância.  (De  des. .  .+ 
gosto). 

Desgostosamente,  adv.  de  modo  desgos- 
toso. 

Desgostoso,  adj.  que  tem  desgosto;  que 
desgosta;  que  tem  mau  sabor.  (De  des. .  .-{-gostoso). 

*  Desgovernação,  f.  (deprec.)  falta  de  go- 
verno; mau  governo,  má % administração.  (De  desgo- 
vernar). 

Desgovernadamente,  adv.  de  modo  des- 
governado. 

Desgovernado,  part.  de 

Desgovernar,  v.  t.  governar  mal ;  v.  i.  na- 
vegar sem  governo  (uma  embarcação);  v.  p.  desre- 
grar-se.  (De  des. .  .-{-governar). 

Desgoverno*  m.  falta  de  governo ;  mau  go- 
verno; desregramento.  (De  des... -{-governo). 

Desgraça,  f.  falta  de  ventura;  má  fortuna; 
infortúnio ;  successo  funesto ;  miséria ;  angústia ;  des-   * 
aire;  desfavor.  (De  des. . .+ graça). 

Desgraçadamente,  adv.  de  modo  des- 
graçado. 

Desgraçado,  part.  de 

Desgraçar,  v.  t.  causar  desgraça  a;  tornar 
infeliz.  (De  desgraça). 

*  Desgraciado,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
desgraçado. 

*  Desgraclamento,  m.  o  mesmo  que  des- 
graça. Cf.  Castilho,  Fastos,  i,  p.  183. 

DesgraciOso,  adj.  que  não  tem  graça;  falto 
de  elegância;  desageitado.  (De  des.. .-{-gracioso). 

,  part.  de 
r,  v.  t.  o  mesmo  que  degradar. 

*  Desgranado,  part.  de 

*  Desgranar,  v.  t.  tirar  levemente  as  rugosi- 
dades  a  (um  objecto  que  se  vai  doirar).  (De  des... 
+  lat.  granum). 

*  Desgravidacao,  f.  acto  de  deixar  de  es- 
tar grávida  (a  mulher) ;  parto.  Cf.  Filinto,  viu,  p.  275 
e  258.  (De  desgravidár). 

*  Desgra vidado,  part.  de 

*  Desgra  vidar,  v.  t.  tirar  a  gravidez  a;  v.  i. 
dar  á  luz,  parir.  Cf.  Filinto,  ix,  p.  115.  (De  des. ..+ 
grávido). 

*  Desgregar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
aggregar,  etc. 

Desgrenhado,  part.  de  desgrenhar. 

*  Desgrenhamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Desgrenhar,  v.  t.  despentear;  desconcertar 

(a  grenha,  o  cabêllo).  (De  des.  ..-{-grenha). 

Desgrilnoado,  part.  de 

Desgrilhoar,  v.  t.  (V.  desagrilfioar). 

«Desgrojado,  adj.  (V.  desgorjado). 

Desgrudado,  part.  de 

Desgrudar,  v.  t.  desligar  (aqui  11  o  que  estava 
grudado).  (De  des. ..-{-grudar). 

*  Desgrumado,  part.  de 
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*  Desgrumar,  v.  t.  desfazer  os  grumos  de. 
(De  des...-{-  grumar). 

Desguardado,  part.  de 
Desguardar,  v.  t.  não  guardar.  (De  des. .  .+ 
guardar). 

*  Desguaritado,  pari.  de 
«Desguaritar,  v.  í.  (bras.)  desviar  do  ban- 
do, tresmalhar.  (De  des. . .+ guarita). 

Desguarnecer,  v.  t.  privar  de  guarnição ; 
privar  de  forças  militares  ou  de  munições  de  guerra; 
tirar  os  enfeites  a;  desmobilar.  (De  des.  ..^-guarne- 
cer). 

Desguarnecido,  part.  de  desguarnecer. 

Desguedelhado,  part.  de 

Desguedelhar,  v.  t.  o  mesmo  que  desgre- 
nhar. (De  des...  +  guedelha). 

*  Deshabilidade,  f.  falta  de  habilidade.  (De 
des. . . +  /iaòtZúiade).  - 

DeshabiUtado,  part.  de 

Deshabilitar,  u.  t.  tornar  inhábil  ote  inapto. 
(De  des. . .  +  habilitar), 

Deshabitado,  part.  de 

Deshabitar,  v.  t.  desamparar  (casa  ou  logar 
que  se  habitava).  (De  des. .  .-{-habitar). 

Deshabituaeao,  /".  acto  de  deshabituar. 

Desnabituado,  j)aH.  de 

Deshabituar,  v.  t.  fazer  perder  o  hábito  ou 
o  costume.  (De  des. . .  +  habituar). 

Desharmonia,  f.  falta  de  harmonia;  (íig.) 
discordância;  desproporção  ou  má  disposição  das 
partes  que  formam  um  todo.  (De des. .  .-{-harmonia). 

Desharmónico,  adj.  em  que  há  desharmo- 
nia. 

Desnarmonizado,]0art.  de  dcsharmonizar. 

DesnarmonLzador,  m.  aquêlle  que  des- 
harmoniza.  (De  desharmonizar). 

Desharmonizar,  v.  t.  produzir  a  deshar- 
#    monia  de  ou  entre.  (De  des. .  .-{-harmonizar). 

Desherdaoão,  /".  acto  ou  eíTeito  de  desher- 
dar. l 

Desherdado,  part.  de 

Desherdar,  v.  t.  privar  do  direito  a  uma  he- 
rança ;  privar  de  benefícios  que  outros  compartilham. 
(De  des . . .  + herdar) . 

Desnidr . .  .9  o  mesmo  que  deshydr. . . 

Deshonestan&ente,  adv.  de  modo  desho- 
nesto. 
-     Deshonestado,  part.  de 

Deshonestar,  v.  t.  deshonrar;  (ant.)  inju- 
.    riar.  (De  des... -{-honestar). 

Deshonestidade,  f.  falta  de  honestidade; 
impudência.  (De  des. . .  -{- honestidade). 

Deshonento,  m.  que  não  tem  honestidade; 
impudico;  devasso.  (De  des.  ..-{-honesto). 

Deishonra,  /.  falta  de  honra ;  perda  de  honra; 
descrédito.  (De  des.  ..-{-honra). 

Deshonradamente,  adv.  com  deshonra. 
(De  des.  ..-{-  honradamente). 

Deshonrado,  part.  de  deshonrar. 

Deshonradôr,  adj.  que  deshonra;  m.  aquêl- 
le que  deshonra.  (De  deshonrar). 

Deshonrar,  v.  t.  oííendêr  a  honra,  o  pudor 
ou  o  crédito,  de;  desflorar;  infamar;  deslustrar.  (De 
des..  .-{-honrar). 

t  Deshonrosamente,  adv.  de  modo  des- 
honroso. 

Deshonroso,  adj.  que  deshonra ;  em  que  há 
deshonra.  (De  des.  ..-{-honroso). 

Deshoras,  f.  pi.  (Só  us.  na  loc.  adv.  a  des- 
horas,  por  fora  de  horas,  inopportunamento,  tarde). 
(De  des..  .-{-hora). 

Deshumanamente,  adv.  de  modo  deshu- 
mano. 

Deshumanado,  part.  de 

Deshuinanar,  v.  t.  (des. ) tornar  deshumano. 
(De  des. .  .-}-  humanar) . 


Deshumanldade,  f.  acto  deshumano;  falta 
de  humanidade.  (He  des.  ..-{-humanidade). 

*  Deshumanizado,  part.  de 

*  Deshumanlzar,  v.  t.  o  mesmo  que  des- 
humanar. 

Deshumano,  adj.  que  não  é  humano;  que  é 
ferino,  bestial,  cruel.  (De des... -{-humano). 

Deshydrâtacão,  f .  acto  de  deshydratar. 

Deshydratado,  part.  de 

Deshydratar,  v.  t.  separar  a  água  de.  (De 
des. .  .-{-hydratar). 

Deshydrog^enação,  f.  acto  de  deshydro- 
genar. 

Deshydrogenado,  part.  de 

Deshydrogenar,  v.  t.  separar  o  hydrogeno 
de.  (De  des . . .  -{-  hydrogenar). 

*Dêsi,  adv.  (ant.)  desde  ahi,  desde  então. 
(Gontr.  de  desde  -f-  ahi). 

#  f  Desiderandum,  m.  aqui  lio  que  se  deve 
desejar;  aspiração  justa.  Gf.  Castilho,  Fastos,  p.  310. 
(T.  lat.) 

Desiderativo,  adj.  que  exprime  desejo. 
(Lat.  desiderativus,  de  desiderare). 

#  Desiderato,  m.  o  mesmo  que 

*j- Desideratum,  m.  aquillo  que  se  deseja; 
aqui  Ho  a  que  se  aspira;  aspiração.  (T.  lat.) 

Desídia,  (1.  dess..  ),  f.  preguiça;  indolência. 
(Lat.  desidia,  de  desidere). 

♦  Desídio,  (1.  dess. . .),  m.  o  mesmo  que  desí- 
dia. Cf.  Latino,  Elogios  Acad..  i,  p.  212. 

Desidiosamente,  (1.  dess. . . ),  adv.  com  de- 
sídia. (De  desidiôso). 

Desidioso,  (1.  dess.. .)  adj.  que  tem  desidia. 
(Lat.  desidiosus,  de  desídia)., 

Designação,  f.  acto  de  designar. 

Designadamente,  adv.  particularmente; 
de  modo  especificado.  (De  designado). 

"Designado,  part.  de  designar. 

Designador,  adj.  que  designa;  m.  aquêlle 
que  designa.  (De  designar). 

Designar,  v.  t.  apontar;  indicar;  assignalar; 
mostrar,  significar;  nomear.  (Lat.  designare,  de  de 
-{-signare). 

Designativo,  adj.  próprio  pára  designar; 
que  designa.  (Lat.  designativus,  de  designare). 

Desígnio,  m.  intento;  plano;  projecto;  ten- 
ção. (Do  rad.  do  lat.  designare). 

Designai,  adj.  que  não  é  igual;  que  faz  dif- 
ferença;  variável;  irregular;  desproporcionado;  in- 
justo. (De  des. . .  +  igual). 

Desigualado,  part.  de  desigualar. 

*  Desigualança,  f.  (ant.)  acto  ou  effeito  de 
desigualar;  desigualdade. 

Desigualar,  v.  t.  tornar  desigual ;  v.  i.  di- 
vergir. (De  des... -{-igualar). 

Desigualdade,  f.  estado  daquêlle  ou  da- 
quillo  que  é  desigual. 

Desigualmente,  adv.  de  modo  desigual. 

Desilludido,  part.  de 

Desilludir,  v.  t.  tirar  illusão  a;  desenganar; 
causar  decepção  a.  (De  des. .  .-{-illudir). 

Desillusâo,  /.  perda  de  illusão;  effeito  de 
desilludir.  (De  des... -{- illusão). 

«Desilluso,  part.  irr.  de  desilludir;  o  mes- 
mo que  desilludido. 

Desimaginado,  part.  de 

Desimaginar,  v.  t.  tirar  da  imaginação  a; 
dissuadir.  (De  des. .  .-{-imaginar). 

Desimpedidamente,  adv.  de  modo  des- 
impedido. 

Desimpedido,  part.  de  desimpedir. 

Desimpedimento,  m.  acto  de 

Desimpedir,  v.  t.  tirar  o  impedimento  a; 
desembaraçar;  desatravancar;  desobstruir.  (De  des... 
-j-  impedir). 

Desimplieado,  part.  de 
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Deslmplicar,  v.  t.  separar  (aquêlle  ou  aquillo 
que  estava  implicado).  (De  des. . .  -\-implicar). 

Deslmprensado,  part.  de 

Deslm  prensar,  v.  t.  tirar  a  estampagem  a 
(os  panos).  (De  des. . .+ imprensar). 

Deslmpressionado,  part.  de 

DeBimpressionar,  v.  t.  fazer  desvanecer 
uma  impressão  moral  a.  (De  des. . .-{-impressionar). 

Desincado,  part.  de  desinçar. 

DesÍneantaç>ao,  f.  acto  de  desincantar. 

Desineantado,  part.  de  desincantar. 

Desinoantador,  adj.  que  desincanta;  m. 
aquêlle  que  desincanta.  (De  desincantar). 

Desincantamento,  tn.  acto  ou  effeito  de 

Desincantar,  v.  t.  tirar  o  incanto  a;  desen- 
ganar; (fam.)  achar  ou  encontrar  (aquillo  que  estava 
perdido  ou  era  diííícil  de  encontrar).  (De  des...-{-in- 
cantar). 

Desineanto,  m.  o  mesmo  que  desincanta- 
mento. 

Desinçar,  v.  t.  livrar  de  coisas  ou  pessoas 
nocivas.  (De  des. . .+ inçar). 

Desinehaeao,  f.  acto  ou  effeito  de  desinchar. 

Desinchado,  part.  de 

Desinchar,  v.  t.  tirar  ou  deminuir  a  inchação 
a;  (fig.)  humilhar;  v.  i.  e  p.  deixar  de  estar  inchado. 
(De  des . . .  -f-  inchar) . 

*  Desinclinacuo,  f.  acto  ou  effeito  de  des- 
inclinar. 

Desinelinado,  part.  de 
Desinellnar,  v.  t.  tirar  a  inclinação  a;  apru- 
mar. (De  des... -{-inclinar). 

*  Desinço,  m.  acto  de  desinçar;  (prov.)  coisa 
ou  pessoa  que  estraga  ou  destrói ;  (prov.  trasm.)  pe- 
queno pente,  para  desinçar  os  piolhos  da  cabeça. 

Desineorporaoao,  /.  acto  ou  effeito  de 
desincorporar. 

Desineorporado,  part.  de 

Deèinoorporar,  v.  t.  o  mes  aio  que  desen- 
corporar). 

Deslndiciado,  part.  de 

Desindieiar,  v.  t.  *  declarar  que  (alguém) 
não  deve  sôr  processado  criminalmente.  (De  des... 
+  indiciar). 

Desinência,  f.  letra  ou  syllaba  que,  posposta 
ao  radical  das  palavras,  as  termina ;  flexão  dos  ver- 
bos e  dos  nomes ;  fim ;  extremidade.  (Do  lat.  desinere). 

*  Deslnf amado,  part.  de 
«Desinfamar,  v.  t.  limpar  da  infâmia;  re- 

habilitar  moralmente.  Gf.  Camillo,  Cavar  em  ruínas, 
p.  94. 

Desinfecção,  f.  acto  ou  effeito  de  desinfe- 
ctar. 

*  Desinfeceionar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo 
que  desinficionar,  etc.  (De  desinfecção). 

Desinfectado,  part.  de  desinfectar. 

Deslnf eetador,  m.  apparêlho  que  desin- 
fecta; adj.  o  mesmo  que 

Desinfectante,  adj.  que  desinfecta;  m. 
substancia  que  desinfecta.  (De  desinfectar). 

Desinfectar,  v.  t.  livrar  daqui  lio  que  infe- 
cta; sanear.  (De  des...  +  infectar). 

Desinfestado,  part.  de 

Desinfestai*,  v.  t.  livrar  daquillo  que  infes- 
ta. (De  des. .  .-{-infestar). 

Desinfieionado,  part.  de 

Desinficionar,  v.  t.  o  mesmo  que  desinfe- 
ctar. (De  des. .  .-{-inficionar). 

Desinflaxnmacao,  f.  acto  ou  effeito  de  des- 
inflammar. 

Desinflammado,  part.  de 

Desinflammar,  v.  t.  tirar  a  inflammação  a; 
fazer  deminuir  a  inflammação  de.  (De  des... -\- in- 
flammar). 

Desin&enhosamente,  adv.  de  modo  des- 
ingenhôso. 


Desin&enhôso,  adj.  em  que  não  há  inge- 
nho;  que  não  tem  ingenho.  (De  des. ..+ ingenhôso). 

Desinquietarão,  f.  acto  de  desinquietar. 

Desinquietado,  part.  de  desinquietar. 

Desinquletador,  adj.  que  desinquieta;  m. 
aquêlle  que  desinquieta.  (De  desinquietar). 

Desinquietar,  v.  t.  (pop.)  o  mesmo  que  in- 
quietar. (De  desinquieto). 

Desinquieto,  adj.  part.  irr.  de  desinquietar; 
(fam.)  inquieto;  traquinas.  (De  des...,  pref.  de  real- 
ce ou  alter,  do  pref.  três.  ..=tri,  e  inquieto). 

*  Desinsculpido,  part.  de 

*  Desinseulpir,  v.  t.  desfazer  a  esculptura 
de;  expungir.  Cf.  Filinto,  xxi,  p.  52.  (De  des...+ 
insculpir). 

Deslntelli^rência,  f.  divergência;  inimi- 
zade. (De  des. .  .-{-intelligência). 

*  Desintencional,  adj.  não  intencional ;  in- 
voluntário. (De  des.  ..-{-intencional). 

I>esintendêr,  v.  t.  fingir  que  não  intende. 
(De  des. . .  ■{-  intender). 

Deslntendldamente,  adv.  de  modo  des- 
intendido. 

Desintendido,  part.  de  desintendèr. 

Desintendimento,  m.  falta  de  lntendi- 
mento;  acto  de  desintendèr.- 

Desinteressadamente,  adv.  de  modo 
desinteressado. 

Desinteressado,  part.  de  desinteressar; 
que  não  tem  interesse;  que  tem  abnegação;  incor- 
ruptível; imparcial. 

Desinteressar,  v.  t.  tirar  interesse  a;  tirar 
lucros  a;  v.  p.  *  não  fazôr  empenho,  não  têr  in- 
teresse. (De  des. . .-{-interessar). 

Desinteresse,  m.  falta  de  interesse;  abne- 
gação; generosidade.  (De  des... -{-interesse). 

Desinteresseiro,  adj.  que  tem  desinteres- 
se. (De  des . . .  +  in teresseiro) . 

Desinternado,  part.  de 

Desinternar,  v.  t.  fazer  sair  do  interior.  (De 
des  ...-{■  internar). 

*  Desintrineado,  part.  de 

*  Desintrincar,  v.  t.  desemmaranhar;  tor- 
nar simples,  claro.  Gf.  Filinto,  m,  p.  97.  (De  des.. . 
-{-intrincado). 

Desintumeeer,  v.  t.  tirar  ou  deminuir  a  in- 
tumescência de ;  v.  i.  perder  a  intumescência.  (De 
des . . .  +  intumecêr). 

Desintumecido,  part.  de  desintumeeer. 

Desinvemar,  v.  i.  perder  a  aspereza  do  in- 
verno; deixar  quartéis  de  inverno.  (De  des... -{-in- 
vernar). 

Desinvestido,  part.  de 

Desinvestir,  v.  t.  tirar  a  investidura  a;  exo- 
nerar, demittir.  (De  des... -{-investir). 

Desin volto,  adj.  desembaraçado;  travesso; 
libertino;  part.  irr.  de  desinvolvèr. 

Desinvoltura,  f.  qualidade  daquêlle  ou  da- 
quillo que  é  desinvôlto. 

Desinvoluoao,  f.  o  mesmo  que  desinvolvi- 
mento. 

Desinvolvente,  adj.  que  desinvolve.  (De 
desinvolvèr). 

•  Desinvolvèr,  v.  t.  tirar  do  invólucro ;  des- 
enrolar; fazer  crescer;  expor  minuciosamente;  fazer 
uso  de;  executar  as  operações  implícitas  em  (um 
cálculo);  descobrir  todos  os  termos  incluídos  em 
(uma  série  ou  funeção  mathemática) ;  augmentar  as 
faculdades  intellectuaes  de;  tirar  a  timidez  a;  repre- 
sentar num  plano  todos  os  lados  de  (uma  construo 
ção).  (De  des. .  ,  +  involvèr). 

Desin volvida,  f.  linha  curva,  da  qual  se 
suppõi  que,  sendo  desinvolvida,  formaria  outra.  (De 
desinvolvido). 

Desinvolvldo,  part.  de  desinvolvèr;  crea- 
eido;  augmentado;  amplificado. 
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Desinvolvimento,  m.  acto  ou  effeito  de 
desinvolvêr. 

Desinvolvível,  adj,  que  se  pôde  desinvol- 
vêr. 

Desirmanadamente»  adv.  de  modo  des- 
irmanado. 

Desirmanado,  part.  de 

Desirmanar,  v.  t.  separar  (aquillo  que  es- 
tava emparelhado);  quebrar  relações  de  irmão  ou 
confradre  entre.  (De  des. .  .-{-irmanar). 

tDeslrmão,  adj.  desirmanado;  desigual.  Cf. 
Gamillo,  Noites,  vn,  p.  30.  (De  des.  ..-{-irmão). 

DesLseado,  part.  de 

Desisear,  v.  t.  tirar  a  isca  de.  (De  de&. . .  -j- 
iscar). 

Desistência,  f.  acto  ou  effeito  de  desistir. 

Desistente,  adj.  que  desiste.  (Lat.  desistens, 
de  desistere). 

Desistir,  v.  i.  abstêr-se;  fazer  renúncia.  (Dof 
lat.  desistere). 

Desitivo,  adj.  que  denota  desinência,  demi- 
nuiçao  ou  termo  de  acção.  (Do  lat.  desitus). 

DesJ  arretado,  part.  de 

Desjarretar,  v.  t.  o  mesmo  que  dejarretar. 

Desjejuar,  v.  i.  (V.  dejejuar). 

DesJ  uízado,  part.  de 

Desj  uizar,  v.  t.  (V.  desajuizar). 

DesJ  ungido,  part.  de 

DesJ  ungir,  v.  t.  separar  (aquillo  que  estava 
jungido).  (De  des. .  .-{-jungir). 

Deslaçar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  desen- 
laçar. 

Deslacrado,  part.  de 

Deslaerar,  v.  t.  partir  ou  tirar  o  lacre  que 
fecha  ou  sei  la.  (De  des. .  .-{-lacrar). 

«Desladeiro,  m.  (prov.  trasm.)  Subir  aor^j, 
subir  ladeando  (uma  encosta).  (Cp.  ladeira). 

Desladrilnado,  part.  de 

Desladrilnar,  v.  t.  tirar  os  ladrilhos  a.  (De 
des . . .  +  ladrilhar). 

Desladrilno,  m.  acto  de  desladrilhar. 

Deslageado,  part.  de  deslagear. 

Deslageamento,  m.  acto  de 

Deslagear,  v.  t.  arrancar  as  lages  a.  (De 
des...-{-lagear). 

*  Deslanado,  part.  de 

*  Deslanar,  v.  t.  cortar  ou  tosquiar  a  lan  a. 
Cf.  A.  Baganha,  Hygiene  Pecuária,  p.  225  e  226.  (De 
des. .  .-{-lat.  lana). 

*  Destapado,  part.  de 

*  Deslapar,  v.  t.  fazer  sair  da  lapa.  (De  des... 
-f-  lapa). 

Deslastrado,  part.  de  deslastrar. 

Deslastrador,  m.  o  que  deslastra.  (De  des- 
lastrar). 

Deslastrar,  v.  t.  tirar  o  lastro  a.  (De  des... 
-f-  lastrar). 

Deslastre,  m.  acto  ou  effeito  de  deslastrar. 

Deslavado,  part.  de  deslavar;  descarado; 
petulante;  atrevido. 

Deslavamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Deslavar,  v.  t.  fazer  perder  a  côr  a;  fazer 
desbotar;  (fig.)  tornar  descarado,  desavergonhado. 
(De  des... -{-lavar). 

*  Deslavra,  f.  acto  de  deslavrar. 
Deslavrado,  part.  de 
Deslavrar,  v.  t.  tornar  a  lavrar.  (De  lavrar). 
Desleal,  adj.  que  não  é  leal ;  infiel ;  trêdo.  (De 

des..  .-{-leal). 

Deslealdade,  f.  falta  de  lealdade;  qualidade 
de  quem  é  desleal.  (De  des. . .+  lealdade). 

«  Deslealdado,  part.  de 

* Deslealdar,  v.  t.  sêr  desleal  a;  tratar  com 
deslealdade;  trair.  Cf.  Filinto,  D.  Manuel,  ih,  p.  46. 
(De  deslealdade). 

» Deslealdoso,  adj.  que  tem  deslealdade; 


desleal.  Gf.  Filinto,  D.  Manuel,  n,  p.  129.  (Por  des- 
lealdadôso,  de  deslealdade). 

Deslealmente,  adv.  de  modo  desleal. 

«Desléetleo,  adj.  relativo  á  deslexia;  que 
soffre  deslexia. 

Desleitado,  part.  de 

Desleltar,  v.  t.  tirar  o  leite  a;  desmamar.  (De 
des. .  .-{-leite. 

Desleixarão,  f.  o  mesmo  que  desleixo. 

Desleixadamente,  adv.  de  modo  deslei- 
xado. 

Desleixado,  part.  de  desleixar- se. 

Desleixamento,  m.  (V.  desleixo). 

Desleixar-se,  v.  p.  descuidar-se ;  tornar-se 
negligente.  (De  des.  ..-{-leixar). 

Desleixo,  m.  acto  de  desleixar-se;  negligên- 
cia; descuido;  inércia. 

Deslembrado,  part.  de  deslembrar. 

Deslembrança,  f.  falta  de  lembrança;  es- 
quecimento. (De  des. .  .-{-lembrança). 

Deslembrar,  v.  t.  nâo  lembrar;  esquècêr- 
sede;  nào  mencionar  por  esquecimento.  (De  des... 
-{-lembrar). 

*  Deslem^ratiTo,  adj.  que  faz  deslem- 
brar; que  revela  esquecimento.  Gf.  Filinto,  vnr,  p. 
233.  (De  deslembrar). 

Deslendeado,  part.  de 
Deslendear,  v.  t.  tirar  as  lêndeas  a.  (De 
des. . .+  lêndea). 

*  Deslexia,  f.  repugnância  ou  dif  Acuidade  de 
lêr,  mental  e  patholrigica.  (De  des. .  .+gr.  legein). 

Desliado,  part.  de 

Desliar,  v.  t.  desatar,  desligar,  separar.  (De 
des... -{-liar). 

Desligado,  part.  de  desligar. 

Desligadura,  f.  acto  ou  effeito  de  desligar. 

Desligamento,  m.  falta  de  ligação.  (De 
des. . .  +  ligamento). 

Desligar,  v.  t.  desunir  (aquillo  que  estava  li- 
gado); (fig.)  desobrigar.  (De  des... -f  ligar). 

Deslindaeao,  f.  o  mesmo  que  deslindamento. 

Deslindado,  part.  de  deslindar. 

Deslindador,  m.  aquêlle  que  deslinda.  (De 
deslindar). 

Deslindamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Deslindar,  v.  t.  o  mesmo  que  lindar;  de- 
marcar; investigar;  desenredar;  aclarar.  (De  des... 
-{-lindar). 

Deslinguado,  part.  de 

Deslinguar,  v.  t.  tirar  a  língua  a;  v.  p.  (íig.) 
falar  muito,  sem  vergonha.  (De  des . . .+  língua). 

Deslisadeiro,  m.  o  mesmo  que  resvaladoiro. 

Deslisado,  pari.  de  deslisar. 

Deslisamento,  m.  acto  de 

Deslisar,  v.  i.  escorregar  brandamente;  res- 
valar ;  derivar  suavemente ;  desviar-se  do  bom  cami- 
nho; v.  p.  (a  mesma  significação  do  v.  i.)  (De  des. . . 
-{-liso). 

Desllse,  m.  (p.  us.)  deslisamento;  desvio  do 
dever.  <r. .  .se  houvessem  descido  as  escaleiras  da  ne- 
cessidade sem  deslise  da  honra,  d  Gamillo,  Vinlw  do 
Porto,  p.  80.  (De  deslisar). 

*  Desliso,  m.  o  mesmo  que  deslisamento.  Gf. 
Filinto,  iv,  p.  265. 

*Deslisura,  f.  falta  de  lisura;  doblêz.  Gf. 
Filinto,  vn,  p.  134.  (De  des..  .-{-lisura). 

Deslocação,  f.  acto  ou  effeito  de  deslocar. 
Desloeado,  part.  de  deslocar. 

*  Deslocamento,  m.  o  m<  >smo  que  desloca- 
ção. Gf.  Castilho,  Fastos,  in,  p.  413. 

Desloear,  v.  t.  tirar  de  um  logar  pára  outro ; 
afastar;  desconjuntar.  (Do  lat.  de...-{-locaré). 

Deslodado,  part.  de  deslodar. 

Deslodamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Deslodar,  v.  t.  tirar  o  lodo  a;  tirar  do  lodo; 
desenlamear.  (De  des... -{-lodo). 
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*  DeslOgrado,  part.  de 

*  Deslofprar,  v.  t.  não  lograr ;  deixar  de  lo- 
grar. Cf.  Filinto,  xx,  p.  123.  (De  des. ..  +  lograr). 

Deslombado,  part.  de 

Deslombar,  v.  t.  (pop.)  bater  muito  em; 
derrear  com  pancadas;  *  (íig.)  abater,  vencer.  (De 
des..  .-{-lombo). 

*  Deslouoado,  part.  de 
«Deslouear,  v.  t.  gradar  ligeiramente  (a 

terra). 

Deslouvado,  part.  de 

Deslonvar,  v.t.  o  mesmo  que  desgábar.  (De 
des...-\-  louvar). 

Deslonvor,  m.  o  mesmo  que  desgabo. 

Deslumbradamente,  adv.  com  deslum- 
bramento. (De  deslumbrado). 

Deslumbrado,  part.  de  deslumbrar. 

Deslnmbrador,  adj.  que  deslumbra;  m. 
aquêlle  que  deslumbra.  (De  deslumbrar). 

Deslumbramento,  m.  acto  ou  efTeito  de 
deslumbrar. 

Deslumbrante,  adj.  que  deslumbra.  (De 
deslumbrar). 

Deslumbrar,  v.  t.  turvar  a  vista  de,  pela 
acção  de  demasiada  luz ;  causar  assombro  em ;  ma- 
ravilhar; seduzir;  perturbar  o  intendimento  de.  (Gast. 
deslumbrar,  de  lumbre). 

«  Deslumbratlvo,  adj.  capaz  de  deslum- 
brar; deslumbrante.  Cf.  Filinto,  viu,  p.  233.  (De  des- 
lumbrar). 

Deslumbroso,  adj.  (V.  deslumbrante). 

Deslustrado,  part.  de  deslustrar. 

«Deslustrai,  adj.  que  não  é  lustral;  que 
deslustra.  Cf.  Filinto,  x,  p.  120.  (De  des... -\- lustral). 

Deslustrar,  v.  t.  tirar  ou  deminuir  o  lustre 
de;  empanar;  (fig.)  desacreditar,  manchar.  (De  des... 
+  lustrar). 

Deslustre,  m.  acto  ou  efTeito  de  deslustrar. 

«Deslustro,  m.  o  mesmo  que  deslustre.  Cf. 
J.  Dinis,  Fidalgos,  i,  p.  201. 

Deslustroso,  adj.  que  não  tem  lustre ;  que 
deslustra.  (De  deslustrar). 

Desluzidamente,  adv.  de  modo  desluzido. 

Desluzldó,  part.  de  desluzir. 

Desluzidor,  adj.  que  desluz;  m.  aquêlle  que 
desluz.  (De  desluzir).  20 

Desluzlmento,  m.  acto  ou  efTeito  de 

Desluzir,  v.  t.  deslustrar;  (fig.)  depreciar; 
deminuir  o  mérito  de.  (De  des...  +  luzir). 

tDeemafirmar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 


desimaginar,  etc.  Cf.  Filinto,  xix,  p.  175;  xxi,  p..lÕl ; 
Castilho,  D.  Quichote,  i,  p.  171. 

*  Desma|?netizacao,  f.  acto  de  desmagne- 
tizar. 

»  Desma^paetizado,  part.  de 

*  DesmajpnetLzar,  v.  t.  tirar  o  fluido  ma- 
gnético a;  subtrahir  á  acção  magnética.  Cf.  F.  Lapa, 
Physica  e  chimica,  p.  118.  (De  des... -\- magnetizar). 

Desmaiadamente,  adv.  descòradamente; 
de  modo  froixo.  (De  desmaiado). 

Desmaiado,  part.  de 

Desmaiar,  v.  t.  fazer  descorar;  fazer  perder 
os  sentidos;  (íig.)  menoscabar;  v.  i.  perder  a  cor; 
perder  os  sentidos;  desalentar-se;  enfraquecer.  (Or. 
incerta). 

Desmaio,  m.  acto  ou  efTeito  de  desmaiar. 

Desmalhado,  part.  de 

Desmalhar,  v.  t.  tirar  as  malhas  a.  (De 
des. .  .-{-malha). 

.  *  Desmalleiado,  adj.  que  não  tem  malícia; 
desmaliciôso.  Cf.  Latino,  Humboldt,  p.  426.  (De  des... 
+  malícia). 

Desmaliciôso,  adj.  que  não  tem  malícia; 
em  que  não  há  malícia.  (De  des. .  .-{-malicioso). 

«Desmaltas,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  ralhos, 
questões,  rixas. 


«Desmama,  f.  acto  de  desmamar. 

«  Desmamarão,  f.  o  mesmo  que  desmama. 

»  Desmamadetra,  f.  boneca  de  trapinhos, 
embebidos  em  substância  amarga,  que  se  dão  a  chu- 
par ás  crianças  na  época  da  desmamação  quando 
pedem  mama,  pára  que  esta  lhes  repugne.  (De  desma- 
mar). 

Desmamado,  part.  de 

Desmamar,  v.  t.  suspender  a  amamentação 
de;  concluir  a  criação  de;  (íig.  pop.)  emancipar;  « 
(marn.)  tirar  dos  meios  das  salinas  (a  água  já  con- 
centrada). (De  des. .  .-\-mamar). 

«  Desmame,  m.  o  mesmo  que  desmama.  Cf. 
Á.  Baganha,  Hygiene  Pecuária,  p.  92  e  181. 

Desmammar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desmamar,  etc. 

Desmanado,  part.  de 

Desmanar,  v.  t.  separar  da  manada;  tres- 
malhar.  (Por  desmanadar,  de  des... -\~  manada). 

Desmanchadamente,  adv.  descomposta- 
mente; em  desordem.  (De  desmancfiado). 

Desmanehadâo,  m.  e  adj.  (fam.)  homem 
desmazelado;  desageitado.  (De  desmanchado). 

«  Desmanehadela,  f.  acto  de  desmanchar. 

Desmanohadiço,  adj.  que  se  desmancha 
facilmente.  (De  desmanchar). 

Desmanchado,  part.  de  desmanchar. 

Desmancha-prazeres,  m.  e  f. .  pessoa 
que  estorva  a  outrem  prazer  ou  divertimento ;  empe- 
cilho. 

Desmanchar,  v.  t.  desfazer;  desarranjar; 
descompor;  deslocar;  inutilizar;  demolir;  tornar  des- 
commedido,  dissoluto.  (Do  lat.  de...-{-manica). 

Desmancho,  m.  acto  ou  efTeito  de  desman- 
char; (fam.)  aborto. 

Desmandadamente,  adv.  com  desmando. 
(De  desmandado). 

Desmandado,  part.  de 

Desmandar,  v.  t.  contramandar;  v.  p.  exce- 
der ordens  recebidas;  exorbitar;  desregrar-se ;  tor- 
nar-se  dissoluto.  (De  des. . .  +  mandar). 

Desmando,  m.  acto  ou  efTeito  de  desmandar 
e  desmandar-se. 

«Desmanho,  m.  (ant.)  debandada;  desor- 
dem; confusão.  (Por  des  amanho,  de  des... ~\- ama- 
nho). 

Desmanhoso,  adj.  que  não  tem  manha.  (De 
des. . .  +  manhoso). 

Desmanlnhado,  part.  de 

Desmaninhar,  v.  t.  tornar  cultivados  (ter- 
renos que  eram  maninhos).  (De  des... -\- maninho). 

«  Desmanivado,  part.  de 

♦  Desmanivar,  v.  t.  (bras.)  desramar  (man- 
dioca); (íig.)  desembaraçar;  facilitar;  dissipar;  des- 
baratar. 

Desmanteladamente,  adv/ de  modo  des- 
mantelado. 

Desmantelado,  part.  de  desmantelar. 

« Desmantelador,  adj.  que  desmantela. 
(De  desmantelar). 

Desmantelamento,  m.  acto  ou  efTeito  de 

Desmantelar,  v.  t.  derribar  (muralhas,  for- 
tificações) ;  desmanchar ;  arruinar.  (De des...-\- man- 
tel). 

«  Desmantelo,  m.  acto  ou  efTeito  á& desman- 
telar. Cf.  F.  Alexandre  Lobo,  m,  p.  350, 386e  387. 

*  Desmantho,  m.  género  de  acácias.  (Dojgr. 
desmos  -f-  anthos). 

»  Desmaranhado,  adj.  (prov.  alg.)  o  mesmo 
que  despassarinhado ;  e  part.  de 

«  Desmaranhar,  v.  t.  o  mesmo  que  desetn- 
maranhar.  Cf.  Filinto,  ii,  p.  22. 

«Desmaranho,  m.  (prov.  alg.)  desalinho; 
desordem. 

Desmarcadamente,  adv.  de  modo  des* 
marcado. 
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*9-part.  de  desmarcar;  enorme; 
descompassado;  immenso. 

Desmarcar,  v.  t.  tirar  as  marcas  a;  tirar  os 
marcos  a;  tornar  excessivo,  desmedido.  (De  des. . .+ 
marcar)»  . 

Desmarcado,  part.  de 

Desmarear,  *  v.  t.  tirar  as  manchas  a ;  v.  p. 
Diz-se  das  embarcações  que  perdem  o  governo,  á 
falta  de  mareaçâo.  (De  des. . ,-f  marear x). 

*  Deemareleoér,  v.  i.  deixar  de  sôr  ama- 
relo; perder  a  pallidêz,  tomando  côr  de  saúde.  Cf. 
Filinto,  vil,  p.  159.  (Por  desamar  elecèr,  de  des. . .  + 
amarelo). 

Desmascarado,  part.  de  desmascarar. 

*  Desmascaramento,  m.  acto  de 
Desmascarar,  v.  t.  tirar  a  máscara  a;  (fig.) 

dar  a  conhecer,  descobrir,  (aquillo  que  se  intentava 
ou  que  era  segredo).  (De  des . .  .-^-mascarar). 

Desmastrado,  part.  de 

Desmastrar,  v.  t.  o  mesmo  que  desmastrear. 

Desmastreado,  part.  de  desmastrear. 

Desmastreamento,  m.  acto  de 

Desmastrear,  v.  t.  desarvorar  os  mastros 
de;  desapparelhar  (embarcação).  (De  des...-\-mas- 
trear). 

Desmazelar-se,  v.  p.  desleixar-se;  tornar- 
se  negligente,  desalinhado.  (Talvez  da  partícula  ne- 
gativa des  e  de  zelar ;  o  que  aliás  não  explica  com- 
pletamente a  formação  da  palavra). 

Desmazelo,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desmaze- 
lar-se. 

Desmedidamente,  adv.  de  modo  desme- 
dido. 

Desmedido,  part.  de 

Desmedlr-se,  v.  p.  o  mesmo  que  descomme- 
dir-se. 

Desmedrado,  part.  de  desmedrar. 

Desniedranea,  f.  falta  de  medrança*  (De 
des. . .  +  medrança). 

Desmedrar,  v.  t.  impedir  a  medrança  de; 
v.  i.  não  medrar;  crescer  pouco.  (De  des...  -{-me- 
drar). 

Desmedro,  m.  (V.  desmedrança). 

*  DesmedrOso,  adj.  que  não  é  medroso,  que 
não  tem  medo;  intrépido.  (De  des  . .+  medroso). 

Desmelaneolizado,  part.  de 
Desmelaneolizar,  v.  t.  tirar  a  melancolia 
a;  alegrar.  (De  des...-\-melancolizar). 

*  DesmelindradO,  part.  de 

*  Desmelindrar,  v.  t.  livrar  de  melindres; 
desaggravar.  (De  des. . .  +  melindrar). 

Desmembrarão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  des- 
membrar. 

Desmembrado,  part.  de  desmembrar. 

Desmembramento,  m.  o  mesmo  que  des- 
membração. 

Desmembrar,  v.  t.  cortar  os  membros  ou 
algum  membro  de;  separar  os  membros  de.  (De  des... 
+  membro). 

«Desmemoria,  f.  falta  de  memória;  esque- 
cimento. Cf.  Filinto,  xvm,  p.-225.  (De  des...-{- me- 
mória). 

Desmemoriado,  part.  de 

Desmemoriar,  v.  t.  fazer  perder  a  memó- 
ria a;  tornar  esquecido.  (De  des. . .+  memória). 

Desniensurado,  part.  de 

Desmensurar,  v.  t.  (V.  desmesurar). 

Desmentar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  de- 
mentar, etc.  Gf.  Arn.  Gama,  Um  Motim,  p.  342,  423  e 
439. 

Desmentido,  m.  palavras  ou  declaração,  com 
que  se  desmente;  e  part.  de  desmentir. 

Desmentidor,  m.  aquôlle  que  desmente.  (De 
desmentir). 

Desmentir,  v.  t.  contradizer,  contraditar; 
(fig.)  destoar;  discrepar  de.  (De  des. ..+ mentir). 


Desmereeedôr,  adj.  que  desmerece.  (De 
desmerecer). 

Desmerecer,  v.  t.  não  merecer;  sôr  indigno 
de;  v.  i.  não  sôr  digno;  perdôr  o  merecimento;  des- 
botar. (De  des. . .+  merecer). 

Desmerecido,  part.  de  desmerecer. 

Desmereeimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
desmerecer. 

*  Desmergulhado,  pari.  de 

*  Desmergrilhar,  v.  t.  tirar  de  debaixo  da 
água;  fazôr  emergir.  Gf.  Filinto,  D.  Manuel,  i,  p.  382. 
(De  des . . .  +  mergulhar) . 

Desmesura,  f.  falta  de  cortesia;  indelica- 
deza. (De  des... -f- mesura). 

Desmesuradamente,  adv.  de  modo  des- 
mesurado. 

Desmesurado,  part.  de  desmesurar;  des- 
medido; enorme. 

Desmesurar,  v'.  f.  estendôr  muito;  v.  p. 
descommedir-se.  (De  des  . .  +  mesura). 

*  Desmethódico,  adj.  que  não  é  methódico; 
em  que  não  há  méthodo.  Gf.  Filinto,  i,  p.  177.  (De 
des . .   +  methódico). 

Desmiolado,  part.  de 
Desmiolar,  v.  t.  tirar  o  miolo  ou  os  miolos  a; 
(fig.)  tirar  o  juízo  a;  tornar  louco.  (De  des...  +  miolo). 

*  Desmiudado,  part.  de 

*  Desmiudar,  v.  t.  converter  em  miúdos;  es- 
miuçar; pormenorizar.  (De  des...  +  miúdo). 

Desmobilado,  part.  de 
Desmobilar,  v.  t.  tirar  a  mobília  de  (uma 
casa,  um  compartimento,  etc.)  (De  des... + mobilar). 

*  Desmobilização,  f.  acto  ou  eíTeito  de 
desmobilizar. 

«Desmobilizado,  part.  de 

«Desmobilizar,  v.  t.  deixar  de  mobilizar 
(um  exército).  (De  des. ..  + mobilizar). 

.*  Desmobilizarei,  adj.  que  se  pôde  des- 
mobilizar. 

Desmoohado,  part.  de 
Desmoenar,  v.  t.  tornar  mocho;  (fig.)  estra- 
gar; derramar.  (De  des... -f  mocho). 

Desmoderado,  adj.  (V.  immoderado). 

*  Desmódio,  m.  planta  papilionácea.  (Do  gr. 
desmos,  ligação). 

Desmoitado,  part.  de  desmoitar. 

DesmoitadOr,  adj.  quedesmoita;  m.  aquôUe 
que  desmoita.  (De  desmoitar). 

Desmoitar,  v.  t.  desbravar,  arrotear,  cortar 
o  mato  de,  pára  cultivar;  desbastar;  (fig.)  tornar 
culto,  civilizado.  (De  des. ..  + moita). 

Desmontada,  f.  acto  de  desmontar. 

Desmontado,  part.  de 

Desmontar,  v.  t.  desça valgar;  fazôr  descôr; 
tirar  de  cima  de;  (fig.)  abater;  demittir.  (De  des... 
-j-  montar). 

*  Desmonte,  m.  acto  de  desmontar;  acção  de 
tirar  dos  jazigos  o  minério;  conjunto  de  seixos  e  areia. 

Desmoralização,  f.  acto  ou  eíTeito  de  des- 
moralizar. 

Desmoralizado,  part.  de  desmoralizar; 
pervertido ;  corrupto.. 

DesmoralizadOr,  adj.  que  desmoraliza; 
m.  aquêlle  que  desmoraliza.  (De  des...-\- moraliza- 
dor). 

Desmoralizar,  v.  t.  tornar  immoral;  per- 
verter; corromper.  (De  des...  +  moralizar). 

*  Desmorder,  v.  i.  (p.  us.)  deixar  de  mordôr. 
(De  des. . .  +  morder). 

Desmoronadiço,  adj.  que  se  desmorona 
facilmente.  (De  desmoronar). 

Desmoronado,  part.  de  desmoronar. 

Desmoronamento,  m.  e  adj.  acto  ou  eíTeito 
de 

Desmoronar,  v.  t.  demolir;  abatôr;  derri- 
bar. (Do  cast.  desmoronar). 
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*  Dosmorrêr,  v.  i.  (p.  us.)  estar  quási  a  mor- 
rer e  restabelecôr-se.  (De  des. ..-{-morrer). 

*  Desmortalhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desamor  talhar,  etc.  Cf.  Castilho,  Fausto,  p.  67. 

*  Desmortes,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  Bater  ás 
r^>,  batêf  ás  cegas,  á  tòa,  a  matar. 

*  Desmotiyado,  adj.  que  não  tem  motivo 
ou  fundamento;  infundado;  que  não  tem  justificação. 
Cf.  Castilho,  Fastosx  i,  p.  328.  (De  des... -{-motivado). 

*  Desmouchado,  part.  de 

*  Desmoucnar,  v.  t.  (des.)  podar;  desraoi- 
tar.  (De  des. .  .-{-mouchão). 

Desmontado,  part.  de 
Desmoutar,  v.  (V.  desmoitar). 

*  Bosmudança;  f.  o  mesmo  que  mudança. 
Cf.  Filinto,  x,  p.  259. 

t  Desmudo,  adj.  que  deixou  de  sôr  mudo. 
Cf.  Filinto,  v,  p.  201.  (De  des...  +  mudo). 

Desmurado,  part:  de 

Desmurar,  v.  t.  derribar  os  muros  de.  (De 
des... -{-murar). 

*  Desmurehar,  v.  i.  (p.  us.)  deixar  de  estar 
murcho.  (De  des. . .  +  murchar). 

»  Desnacionalização,  f.  acto  ou  effeito  de 
desnacionalizar. 

*  Desnacionalizado,  part.  de  desnaciona- 
lizar. 

*  Desnacionallzador,  adj.  que  desnacio- 
naliza. (De  desnacionalizar). 

*  Desnaelonal I znr,  v.  t.  tirar  a  feição  na- 
cional a.'  (De  des. .  .-{-nacionalizar). 

Desnalgado,  adj.  que  tem  ancas  pequenas 
e  magras;  *  que  se  desnalgou.  (De  desnalgar-se). 

*Desnalgar-8e,  v.  p.  (p.  us.)  mostrar  as 
nalgas,  levantado  os  vestidos.  (De  des. .  .-\-nalga). 

Desnarijsado,  part.  de 

Desnarlgar,  v.  t.  tirar  o  naris  a.  (Do  lat. 
de  +  naricare). 

, *  Desnasalar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desnasalizar.  (De  des. .  .-{-nasal). 

*  Desnasalizado,  part.  de 

*  Desnasalizar,  v.  t.  tirar  o  som  nasal  a. 
(De  des.  ..-{-nasalizar). 

*  Desnascêr,  v.  i.  (p.  us.)  deixar  de  nascer, 
tendo  começado  a  vir  á  luz.  (De  des. ..-{-nascer). 

*  Dosnastrar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desennastrar,  etc.  Cf.  Rebêllo,  Contos  e  lendas,  p.  115. 

Desnataçâo,  f.  acto  ou  eííeito  de  desnatar. 

Desnatado,  part.  de  • 

Desnatar,  v.  t.  tirar  a  nata  ou  o  nateiro  a. 
(De  des... -{-nata). 

Desnaturadamente,  adv.  de  modo  des- 
naturado. 

Desnaturado,  part.  de  desnaturar. 

Desnaturai,  adj .  que  não  é  natural ;  excên- 
trico; extraordinário.  (De  des... -{-natural). 

*  Desnaturallsmo,  m.  falta  de  naturalis- 
mo. Cf.  Camillo,  Narcóticos,  i,  p.  281.  (De  des...-{- 
naturalismo). 

Desnaturalização,  f.  acto  ou  eííeito  de 
desnaturalizar. 

Desnaturalizado,  part.  de 

Desnaturalizar,  v.  t.  tirar  os  direitos  de 
cidadão  de  um  paíz  a.  (De  des... -{-naturalizar). 

Desnaturar,  v.  t.  tornar  oppôsto  aos  senti- 
mentos que  são  naturaes  ao  homem;  alterar  a  natu- 
reza de;  tornar  deshumano,  cruel.  (De  des... -{-na- 
tura). 

*  Desnavegável,  adj.  em  que  se  não  pôde 
navegar;  que  não  admitte  navegação  ou  em  que  se 
não  pôde  ancorar.  Cf.  F.  Borges,  Dicc.  Jur.  (De  des. . . 
-{-navegável). 

*        Desnecessariamente,  adv.  de  modo  des- 
necessário. 

Desnecessário,  adj.  que  não  é.  necessá- 
rio; dispensável;  escusado.  (De  des... + necessário). 


Desnecessidade,  f.  falta  de  necessidade. 

(De  des . . .  +  necessidade). 
Desneggado,  part.  de 
Desnegar,  v.  t.  (pop.)  negar.  (De  negar). 

*  Desnegoeiado,  part.  de 

*  Desnefpoelar,  v.  t.  desfazer  o  negócio  ou 
a  combinação  ácôrca  de.  Cf.  Filinto,  ív,  p.  254.  (De 
des . . .  +  negociar). 

*  Desneixado,  part.  de 

*  Desneixar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  desconjun- 
tar (os  ossos,  etc.)  (Por  desnexar,  de  des. .  .-{-nexo). 

Desnervado,  part.  de  desnervar. 

Desnervamento,  m.  acto  de 

Desnervar,  v.  t.  o  mesmo  que  enervar. 

«Desnevada,  f.  acto  de  desnevar;  (prov. 
trasm.)  o  mesmo  que  descampatôria. 

Desnevado,  part.  de 

Desnevar,  v.  t.  o  mesmo  que  degelar. 

tDesnexo,  adj.  (prov.  trasm.)  roto,  maltra- 
pilho, desprezível.  (Cp.  desneixar). 

*  Desnlekelado,  part.  de  desnickelar. 

*  Desniokelagem,  f.  acto  de 

»  Desnickelar,  v.  t.  separar  ou  tirar  o  nickel 
a.  (De  des . . .  +  nickélar). 

*  Desninhado,  part.  de 
Desninhar,  v.  t.  (V.  desaninhar). 

*  Desnível,  m.  differença  de  nível.  (De  des... 
-f-  nível). 

Desnivelado,  part.  de  desnivelar. 

*  Desnivelamento,  m.  acto  ou  effeito  de 
Desnivelar,  v.  t.  tirar  do  nivelamento.  (De 

des. .  .-{-nivelar). 

*Desnobre,  adj.  que  não  é  nobre;  vil;  re- 
les. Cf.  Filinto,  xiv,  p.  149.  (De  des... -{-nobre). 

Desnobreeêr,  v.  t.  (V.  desennobrecêr). 

Desnobreeldo,  part.  de  desnobreeêr. 

*  Desnocado,  part.  de  desnocar. 

*  Desnoeamento,  m.  acto  de 

,*  Desnocar,  v.  t.  (pop.)  desarticular  (um  de- 
do, um  braço,  uma  perna) ;  tirar  da  articulação  ou 
junta,  que  o  povo  chama  nô.  Cf.  Camillo,  Maria  da 
Fonte,  p.  344.  (De  des . . .  -f  nô). 

Desnodado,  part.  de 

Desnodar,  v.  t.  (V.  denodar). 

Desnodoso,  adj.  que  não  tem  nôs.  (De  des... 
-{-nodoso). 

*  Desnolvado,  part.  de 

*  Desnoivar,  v.  t.  apartar  (noivos) ;  dissolver 
os  esponsaes  de;  (flg.)  privar.  (De  des..  .-{-noivo). 

Desnorteado,  part.  de  desnortear;  que  não 
tem  juízo;  maníaco. 

*  Desnorteamento,  m.  acto  ou  eííeito  de 
Desnortear,  v.  t.  desviar  do  rumo;  (íig.)  per- 
turbar, desorientar.  (De  des... -{-nortear). 

Desnotado,  part.  de 

Desnotar,  v.  t.  tirar  a  nota  de.  (De  des...-{- 
notar). 

Desnovelado,  part.  de 

Desnovelar,  v.  t.  (V.  desennovelar). 

Desnuado,  part.  de 

Desnuar,  v.  t.  (V.  denudar).  (De  des. ..-{-nu). 

Desnublado,  part.  de 

Desnublar,  v.  t.  tirar  as  nuvens  de;  aclarar, 
esclarecer.  (De  des. .  .-{-nublar). 

Desnudado,  part.  de  desnudar. 

*  Desnudamento,  m.  acto  ou  eííeito  de  des- 
nudar; nudez. 

Desnudar,  v.  t.  (V.  denudar). 

Desnudêz,  f.  (V.  nudez). 

Desnudo, part.  irr.  de  desnudar;  despido,  nu. 

*  Desnuviar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
anuviar, etc.  Cf.  Castilho,  Fastos,  m,  p.  163. 

Desobedecer,  v.  i.  não  obedecer;  recalci- 
trar. (De  des . . .  +  obedecer). 

Desobedecido,  adj.  que  não  é  obedecido, 
(De  des. . . -f- obedecido). 
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Desobediência,  f.  falta  de  obediência.  (De 

des . . .  +  obediência) . 

Desobediente,  adj.  que  desobedece.  (De 
de* . . . + obediente) . 

Desobedientemente,  adv.  com  desobe- 
diência. (De  desobediente). 

«Desobra,  f.  (p.  us.)  falta  de  actividade;  au- 
sência de  trabalho;  inércia.  Cf.  Filinto,  D.  Manuel, 
li,  p.  39.  (De  des... -{-obra). 

Desobriga,  f.  o  mesmo  que  desaivisca;  des- 
obrigação. (De  desobrigar). 

Desobrigação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  des- 
obrigar. 

*  Desobrigadas,  f.  pi.  (prov.  minh.)  laran- 
jas que  se  comem  antes  do  nono  dia  da  quaresma  e 
que  fazem  mal.  (De  desobrigar). 

Desobriga>do9  part.  de 

Desobrigar,  v.  t.  livrar  de  uma  obrigação ; 
v.  p.  cumprir  o  preceito  da  confissão  e  communhão 
annual.  (De  des. . .+  obrigar). 

Desobrigatórlo,  adj.  que  desobriga.  (De 
des... + obrigatório).    -  - 

Dosobseurecêr,  v.  t.  dissipar  as  sombras 
de;  aclarar,  esclarecer.  (De  des... + obscurecer). 

*  Desobsoureeido,  part.  de  desobscurecêr. 
Desobstrução,  ou  desobstruoçao, 

f.  acto  ou  eíTeito  de  desobstruir. 

Desobstruído,  part.  de  desobstruir. 

*  Desobstruimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
desobstruir.  Cf.  Herculano,  Hist.  de  Port.,  iv,  p.  237. 

Desobstruir,  v.  t.  desimpedir;  desatravan- 
car;  desembaraçar.  (De  des...  +  obstruir). 

Desobstrutlvo,  adj.  que  desobstrue.  (De 
desobstruir. 

Desoeoupação,  f.  estado  de  quem  se  acha 
desoccupado;  acto  ou  eíTeito  de  desoccupar. 

Desooeupadamente,  adv.  sem  occupa- 
ção.  (De  desoccupado). 

Desoecnpado,  part.  de  desoccupar;  que 
não  tem  occupação. 

Desoccupar,  v.  t.  deixar  de  occupar;  dei- 
xar livre;  desimpedir.  (De  des...  +  occupar). 

Desocupar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
occupar, etc. 

Desoffuseado,  part.  de 

DesoiTusear,t?.  t.  desanuvear;  tornar  claro, 
esclarecer.  (De  des. ..-{-ofuscar). 

Desofuscar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desoffuscar,  etc. 

Desolação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  desolar. 

Desolado,  part.  de  desolar ;  *  solitário,  triste. 

Desolador,  adj.  que  desola;  m.  aquêlle  que 
desola.  (De  desolar). 

Desolar,  v.  t.  despovoar;  devastar;  *  tornar 
solitário,  triste.  (Lat.  desolare,  de  de-\-solus). 

Desolhado,  part.  de 

Desolhar,  v.  t.  tirar  os  olhos  de  (algumas 
plantas).  (De  des...-]- olho). 

Desoneração,  f.  acto  de  desonerar. 

*  Desonerado,  part.  de 
Desonerar,  v.  t.  o  mesmo  que  exonerar. 
Desopllacâo,  f.  acto  ou  eíTeito  de  desopilar. 
Desopilado,  part.  de  desopilar. 
Desopilante,  adj.  que  desopila.  (De  desopi- 
lar). 

Desopilar,  v.  t.  alliviar;  desobstruir.  (De 
des...+  opilar). 

Desopilativo,  adj.  o  mesmo  que  desopilante. 

*  Desopportuno,  adj.  o  mesmo  que  inop- 
portuno. 

*  Desopressado,  part.  de  desopressar. 

*  Desoppress&o,  f.  acto  ou  eíTeito  de  des- 
opprimir ;  allívio,  desafogo. 

Desoppressar,  v.  t.  (des.)  o  mesmo  que 
desopprimir.  (De  desoppresso). 

~  part.  irr.  de  desopprimir. 


Desoppressor,  adj.  que  desopprime;  m. 
aquêlle  que  desopprime.  (De  des. ..-{-oppressôr). 

Desopprimido,  part.  de 

Desopprimir,  v.  t.  livrar  de  oppressão;  al- 
liviar. (De  des . . .  +  opprimir) . 

Desopr . . .  o  mesmo  que  desoppr. . . 

*  Desorbitado,  part.  de 

*  Desorbltar,  v.  t.  tirar  da  órbita;  fazer  sair 
da  órbita,  Cf.  R.  Ortigão,  HoUanda,  p.  158.  (De  des... 
+  órbita). 

Desordeiro,  m.  e  adj.  aquêlle  que  costuma 
promover  desordens;  aquêlle  que  gosta  de  arruaças. 
(De  des. .  .-{-ordeiro). 

Desordem,  f.  falta  de  ordem;  desarranjo; 
desalinho;  desvairamento;  motim;  barulho.  (De des... 
+  ordem). 

Desordenadamente,  adv.  de  modo  des- 
ordenado. 

Desordenado,  part.  de  desordenar. 

Desordenador,  adj.  que  desordena;  m. 
aquêlle  que  desordena.  (De  des. ..-{-ordenador). 

Desordenar,  v.  t.  tirar  da  ordem;  amoti- 
nar; confundir.  (De  des... + ordenar). 

*  Desordinario,  adj.  que  não  é  ordinário. 
Cf.  Filinto,  xlii,  p.  213.  (De  des... -{-ordinário). 

Desorelhado,  part.  de  desorelhar. 

*  Desorelhamento,  m.  acto  de  desorelhar. 
Cf.  Árn.  Gama,  Última  Dona,  p.  23  e  434. 

Desorelliar,  v.  t.  tirar  as  orelhas  a;  (fig.) 
tirar  as  arrecadas  das  orelhas  de.  (De  des...+  orêiha). 

Desorganização,  f.  acto  ou  eíTeito  de  des- 
organizar. 

Desorganizado,  part.  de  desorganizar. 

Desorganizadôr,  adj.  que  desorganiza;  m. 
aquêlle  que  desorganiza.  (Òe  des... -\- organizador). 

Desorganizar,  v.  t.  desordenar;  destruirá 
organização  de;  dissolver.  (De  de$...-\- organizar). 

Desorientação,  f.  acto  de  desorientar. 

Desorientadamente,  adv.  de  modo  des- 
orientado. 

Desorientado,  part.  de  desorientar;  des- 
equilibrado; maniaco. 

Desorientamento,  m.  o  mesmo  que  des- 
orientação. 

Desorientar,  v..t.  o  mesmo  que  desnortear. 
(De  des. . .  +  orientar). 

Desornado,  part.  de 

Desornar,  v.  t.  o  mesmo  que  descnfeitar.  (De 
des... -{-ornar). 

i  De-sorte,  loc.  adv.  (prov.)  sem  probabili- 
dade; só  por  acaso.  (Do  lat.  sortito?) 

Desossado,  part.  de  desossar. 

Desossamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Desossar,  v.  t.  tirar  os  ossos  a.  (De des. ..-{- 
osso). 

*  Desougar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
augar,  etc. 

Desova,  f.  acto  de  desovar. 

*  Desovação,  f.  o  mesmo  que  desova.  Cf.  Or- 
tigão, Praias,  p.  14. 

Dcsovamento,  m.  o  mesmo  que  desova. 

'Desovar,  v.  i.  pôr  ovos,  (falando-se  especial- 
mente dos  peixes).  (De  des. . .-{-  ôvo). 

Desoxid. .    o  mesmo  que  desoxyd. . . 

Desoxydação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  desoxy- 
dar. 

Desoxydado,  part.  de  desoxydar. 

Desoxydante,  adj.  que  desoxyda.  (De  des- 
oxydar). 

Desoxydar,  v.  t.  tirar  o  óxydo  a;  tirar  a  fer- 
rugem a.  (De  des...-{-ox ydar). 

Desoxrvgenaeao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  des- 
oxygenar. 

Desoxygenado,  part.  de  desoxygenar. 

Desoxygenante,  adj.  que  desoxygena.  (De 
desoxygenar). 
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»,  ».  í,  o  mesmo  que  desoxy* 
dar.  (De  des. .  .-{-oxygenar). 

Despaeliadamente,  adv.  com  desemba- 
raço. (De  despachado). 

Despachado,  pari.  de  despachar;  *  (fam.) 
morto,  assassinado. 

Despaehador,  adj.  que  despacha;  m. 
aquôlle  que  despacha.  (De  despachar). 

Despachante,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  des- 
pachadôr. 

Despachar,  v.  t.  dar  despacho  a;  resolver; 
desembaraçar;  expedir;  aviar.  (Do  lat.  de  +pactus  f 
Cp.  desempachar). 

Despacho,  m.  acto  de  despachar;  provimento 
de  emprego  público ;  desfecho ;  telegramma.  (De  des- 
pachar). 

*  Despadrado,  part.  de 

*  Despadrar,  v.  t.  tirar  a  qualidade  de  padre 
a;  v.  p.  deixar  de  sôr  padre.  (De  des... -[-padre.  Cp. 
padrar-se). 

Despalhado,  part.  de 

Despalhar,  v.  t.  tirar  a  palha  a.  (De  des...-{- 
palha). 

Despalmado,  part.  de 

Despalmar,  v.  í.  cortar  ao  cavallo  (a  palma 
ou  a  parte  do  casco  que  assenta  sobre  a  ferradura). 
(De  des. . .+ palma). 

Despampanado,  part.  de 

Despampanar,  v.  t.  tirar  os  pâmpanos  a. 
(De  des . . .  +  pâmpano) . 

*  Despanda,  m.  chefe  de  povoação,  na  índia 
portuguesa. 

Despapado,  part.  de 

Despapar,  v.  i.  e  p.  erguer  muito  o  focinho, 
andando,  (relativamente  ao  cavallo).  (De  des...-{- 
papo). 

*  Desparafusado,  part.  de 
Desparafusar,  v.  t.  o  mesmo  que  desapa- 
rafusar. 

*  Desparamentado,  part.  de 
Desparamentar,  v.  t.  tirar  os  paramentos 

a.  (De  des. .  .-{-paramentar). 

Desparecèr,  v.  i.  (Gontr.  de^desapparecèr). 

*  Desparelhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desapparelhar,  etc.  Cf.  Filinto,  xx,  p.  244. 

*  Desparra,  f .  acto  da  desparrar. 
Desparrado,  part.  de 
Desparrar,  v.  t.  tirar  as  parras  a.  (De  des... 

-\-  parra). 

Despartido,  part.  de 

Despartir,  v.  t.  (V.  dispartir). 

Desparzido,  part.  de 

Desparzir,  v.  t.  o  mesmo  que  espargir. 

t  Despassarinhado,  adj.-  (prov.  alg.)  des- 
ageitado;  inhábil;  que  não  tem  ingenho. 

Despastado,  part.  de 

Despastar,  v.  t.  (V.  pastar). 

*  Despatriota,  adj.  o  mesmo  que  antipa- 
triótico. Cf.  Camillo,  Gane.  Alegre,  p.  327. 

*  Despatriótico,  adj.  o  mesmo  ou  melhor 
que  despatriota. 

* Despautério,  m.  (fam.)  grande  disparate; 
tolice  graúda;  desconchavo.  (De  Despautere  n.  p.  de 
um  grammático  flamengo). 

*  Despavorido  *,  adj.  que  perdeu  o  pavor, 
que  deixou  de  ter  medo.  Cf.  Filinto,  m,  p.  377.  (De 
des...  +  pavor).  • 

Despavorido  ',  part.  de 

Despavorir,  v.  t.  espavorir,  causar  susto  a. 
(De  espavorir). 

Despeadamente,  adv.  sem  peias.  (De  des- 
peado). 

Despeado,  part.  de 

Despear ',  v.  t.  tirar  as  peias  a.  (De  des...-\- 
pear). 

*,  v.  t.  molestar  muito  os  pés  de; 


gastar  os  cascos  de  (uma  cavalgadura).  (De  des...-\- 
pè). 

*  Despeear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
empeçar,  etc.  Cf.  Filinto,  xiv,  p.  149. 

*  Despeeuniado,  adj.  (fam.)  que  não  tem 
pecúnia;  que  não  é  endinheirado.  Cf.  Filinto,  D.  Ma- 
nuel, ih,  p.  154.  (De  des. .  .-{-peciínia). 

Despedaçado,  part.  de  despedaçar. 

*  Despedacadôr,  adj.  que  despedaça.  (De 
despedaçar). 

Despedaçamento,  m.  acto  ou  effeito  de    . 

Despedaçar,  v.  t.  partir  em  pedaços;  par- 
tir; rasgar;  (fig.)  lancinar,  pungir.  (De  des... -{-pe- 
daço). 

«Despedicao,  f.  (p.  us.)  despedida;  expe- 
dição. Cf.  Filinto,  D.  Manuel,  i,  *p.  337.  (De  despe- 
dir). 

Despedida,  f.  acto  de  despedir  ou  despedir- 
se;  (fig.)  termo,  fim. 

*  Despedidas-do-Terão,  f.  pi.  Designa- 
ção vulgar  dos  chrysànthemos. 

Despedido,  part.  de  despedir. 

*  Despediente,  adj.  que  despede.  Cf.  Filin- 
to, D.  Manuel,  n,  p.  66.  (De  despedir). 

Despedimento,  m.  acto  de 

Despedir,  v.  t.  fazer  sair;  separar-se  de;  lan- 
çar; arremessar;  expedir;  aviar;  v.  i.  fazer  despe- 
dida; renunciar;  v.  p.  apartar-se,  cumprimentando. 
(Do  lat.  de  +  expedire). 

*  Despedradamente,  adv.  de  modo  des- 
pedrado. 

tDespedrado,  adj.  (prov.  trasm.)  ríspido; 
desabrido;  estridente;  áspero.  (Be pedra). 

Despegar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
apegar, etc. 

Despeitado,  part.  de  despeitar. 

Despeitador,  m.  aquôlle  que  despeita.  (De 
despeitar). 

Despeitar,  v.  t.  causar  despeito  a;  tornar 
amuado.  (De  despeito). 

Despeito,  m.  desgosto  produzido  por  descon- 
sideração ou  ligeira  offensa;  pesar;  ar*^>,  (loc.  prep.) 
apesar.  (Lat.  despectus,  de  despicere). 

Despeitorado,  part.  de  despeitorar. 

.*  Daspeitoramento,  m.  acto  de' 

Despeitorar,  v.  t.  (des.)  *  desabafar;  v.  p. 
descobrir  muito  o  peito,  decotar-se.  Cf.  Camillo,  Noi- 
tes, v,  p.  õ.  (Do  lat.  de  +  expectorare). 

Despeitoso,  adj.  que  causa  despeito.  (De 
despeito). 

Despej  adamente,  adv.  sem  pejo.  (De 
despejado). 

Despej  ado,  part.  de  despejar. 

*  Despej  amento,  m.  acto  de  despejar;  acto  * 
de  esvaziar. 

Despejar,  v.  t.  tirar  ou  desviar  (aquillo  que 
estorva  ou  peia) ;  desembaraçar,  desoecupar ;  vasar 
o  que  está  contido  em;  tornar  vazio;  (fig.)  tirar  o 
pejo  a;  v.  i.  desmobilar  a  própria  habitação;  deixar 
uma  habitação;  despedir-se  de  um  arrendamento. 
(De  des... -{-pejar). 

Despejo1,  m.  acto  ou  effeito  de  despejar; 
aquillo  que  se  despeja;  lixo;  dejectos. 

*  Despejo2,  m.  falta  de  pejo;  impudôr,  im- 
pudência; agilidade;  intrepidez.  (De  des... -\- pejo). 

Despella,  f.  acto  de  despeitar. 

*  Despellado,  part.  de 
Despeitar,  v.  t.  tirar  a  pelle  a;  tirar  a  casca 

de.  (De  des. ..  +  pelle). 

Despenado,  part.  de 

Despenar,  v.  t.  livrar  de  penas;  consolar. 
(De  des. . .+ penar). 

*  Despencado,  part.  de 

*  Despencar,  v.  t.  (bras.)  separar  do  cacho 
(pencas  de  banana);  v.  i.  cair  desastradamente  de 
muito  alto.  (De  des. .  .-{-penca). 
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Despendedôr,  m.  aquôlle  que  despende. 
(De  despender). 

Despender,  v.  t.  fazôr  dispêndio  de;  gastar; 
empregar;  (flg.)  espargir.  (Lat.  dependere,  de  c/e  + 
pendere). 

Despendido,  part.  de  despender. 

Despendnrado,  part.  de 

Despendurar,  v.  t.  tirar  do  seu  logar 
(aquillo  que  estava  pendurado).  (De  des. .  .-{- pendu- 
rar). 

Despenhadamente,  adv.  com  despenho. 
(De  despenliado). 

Despenhadeiro,  m.  alcantil;  precipício. 
(De  despenhar). 

Despenhado,  part.  de  despenhar. 

Despenhamento,  m.  acto  de 

Despenhar,  v.  t.  lançar  ou  arremessar  de 
penha  ou  logar  alcantilado;  precipitar;  (flg.)  cair  de 
alta  posição  na  desgraça;  arruinar;  fazôr  correr  com 
ímpeto.  (De  des... -{-penha). 

Despenho,  m.  o  mesmo  que  despenhamento. 

Despenhoso,  adj.  alcantilado;  fragoso.  (De 
despenho). 

Despennado,  part.  de 

Despennar,  v.  t.  (V.  depennar). 

Despensa,  f.  casa  ou  armário,  em  que  se 
guardam  provisões  culinárias  ou  géneros  alimentí- 
cios pára  uso  doméstico;  *  (ant.)  o  mesmo  que  des- 
pesa. (Do  lat.  depensus.  Cp.  despesa). 

Despenseiro,  m.  aquôlle  que  tem  a  seu 
cargo  a  despensa;  aquôlle  que  distribue  os  dons  da 
munificência  alheia.  (De  despensa). 

Despenteado,  part.  de 

Despentear,  v.  t.  desmanchar  o  penteado 
de.  (De  des... -\- pentear). 

*  Desperança,  f.  o  mesmo  que  desesperan- 
ça. Cf.  Filinto,  ix,  p.  270. 

Desperceber,  v.  t.  não  perceber;  não  no- 
tar; não  dar  attonção  a.  (De  des. . .+ perceber). 

Despercebido,  part.  de  desperceber;  que 
se  não  viu  ou  que  se  não  ouviu;  a  que  se  não  deu 
attencão. 

Desperoebimento,  m.  acto  ou  effeito  de 
desperceber. 

Desperdioadamente,  adv.  com  desper- 
dício. (De  desperdiçado). 

Desperdiçado,  m.  desperdiçadôr;  e  part. 
de  desperdiçar. 

Desperdiçadôr,  m.  aquôlle  que  desperdi- 
ça. (De  desperdiçar). 

Desperdiçar,  v.  t.  gastar  sem  proveito; 
malbaratar;  desaproveitar.  (De  des... + perder). 

Desperdício,  m.  acto  ou  effeito  de  desper- 
diçar. 

*  Desperecer,  v.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  pe- 
recer. (Do  lat.  deperire).     , 

*  Despereeimento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
perecimento.  (De  desperecer).  , 

Desperfilado,  part.  de  desperfUar. 

Desper filamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Desperfilar,  v.  t.  tirar  do  alinhamento;  des- 
arranjar (aquôlle  ou  aquillo  que  estava  perfilado). 
(De  des . . .  -{-perfilar) . 

Despersuadido,  part.  de 

Despersuadir,  v.t.  fazôr  mudar  de  opinião. 
(De  des. .  .-{-persuadir). 

Despersuasao,  f.  acto  ou  effeito  de  desper- 
suadir. 

Despertado,  part.  de  despertar. 

Despertador,  m.  relógio  que  tem  annexo  um 
apparôlho,  pára  soar  em  hora  determinada,  acordan- 
do quem  dorme  perto;  adj.  que  desperta.  (De  des- 
pertar). 

Despertar,  v.  t.  acordar;  tirar  do  somno  a; 
estimular;  provocar;  dar  origem  a  (no  espirito  de 
alguém);  manifestar,  (Do  lat.  de  +  experrectus). 


*  Despertez,  f.  estado  de  quem  é  desperto. 
Cf.  Filinto,  D.  Manuel,  11,  p.  265. 

Desperto,  part.  irr.  de  despertar. 
Despesa,  f.  acto  ou  effeito  de  despendôr.  (Do 
lat.  depensus,  de  dependere). 

*  Despeso,  part.  irr.  ant.  de  despender. 
Despetaleado,  adj.  o  mesmo  que  apétalo. 
Despicado,  part.  de  despicar. 
Dospicador,  m.  aquêlle  que  despica.  (De 

des... -{-picada). 

Despicar,  v.  t.  vingar,  desforrar.  (De  picar). 

*  DespieatiTX»,  adj.  o  mesmo  que  despreza- 
tivo.  Cf.  Filinto,  11,  p.  226.  (Do  lat.  despicatus,  de  des- 
picar i). 

*  Despiciendo,  adj.  (fam.)  digno  de  desdém, 
de  desprôzo.  Cf.  Filinto,  1,  p.  102.  (Lat.  despiciendus, 
de  despicere). 

*  Despiciente,  adj.  que  desdenha,  que  des- 
preza, que  olha  de  alto.  (Lat.  despiciens,  de  despi- 
cere). 

Despido,  part.  de  despir. 

Despiedadamente,  adv.  de  modo  despie- 
dado. 

Despiedade,  f.  falta  de  piedade;  deshuma- 
nidade.  (De  des... -{-piedade). 

Despiedado,  part.  de 

Despiedar,  v.  t.  o  mesmo  que  desapiedar. 

Despledosamente,  adv.  de  modo  despie- 
doso. 

Despiedoso,  adj.  que  não  tem  piedade;  em 
que  não  há  piedade.  (De  des... -{-piedoso). 

*  Despinea,  f.  salina,  como  algumas  do  nor- 
te, em  que  se  não  forma  o  cozimento  ou  casco.  Cf. 
Museu  Techn.,  p.  105.  (De  despinçar). 

*  Despincadelra,  f.  o  mesmo  que  espinca- 
deira. 

Despinçado,  part.  de 

Despinçar,  v.  t.  tirar  com  pinça.  (De  des... 
-{-pinça). 

Despintado,  part.  de 

Despintar,  v.  t.  apagar  a  pintura  de;  des- 
tingir.  (De  des... -\- pintar). 

Despiolhado,  part.  de 

Despiolhar,  v.  t.  (V.  espiolhar). 

Despique,  m.  acto  de  despicar. 

Despir,  v.  t.  tirar  o  vestuário  a;  tirar  do  corpo 
(o  vestuário);  tirar  a  cobertura  ou  o  invólucro  de; 
deixar,  abandonar,  despojar.  (Gontr.  de  despedir). 

*  Despitorrado,  adj.  Diz-se  do  toiro  que 
tem  partida  uma  pequena  parte  da  ponta  das  hastes. 
(De  des..  .-{-pitôrra). 

Desplantado,  part.  de 

Desplantar,  v.  t.  arrancar  as  plantas  de. 
(De  des. . .-{-plantar). 

Desplante,  m.  uma  das  posições  no  jogo  de 
esgrima;  (flg.)  ousadia,  audácia.  (De  desplantar). 

Desplumado,  part.  de 

Desplumar,  v.  t.  tirar  as  plumas  ou  pennas 
a.  (De.  des . . .  +  pluma) . 

*  Despoetico,  adj.  não  poético ;  oppôsto  á 
poesia.  Cf.  Latino,  Humboldt,  p.  122.  (Deciea...+ 
poético). 

Despoetizado,  part.  de  despoelizar. 

Despoetizador,  m.  aquôlle  que  despoeti- 
za.  (De  despoetizar). 

Despoetizar,  v.  t.  tirar  a  feição  poética  a. 
(De  des ...-{- poetizar) . 

Despojado,  part.  de  despojar. 

Despojador,  adj.  que  despoja;  m.  aquôlle 
que  despoja.  (De  despojar). 

Despoj  amento,  m.  acto  de 

Despojar,  v.  t.  privar;  desapossar;  despir. 
(Lat.  despoliare,  de  de  -f-  spoliure). 

Despojo,  m.  acto  ou  eííeito  de  despojar;  es- 
pólio; presa;  aquillo  que  caiu  ou  foi  arrancado,  ten- 
do servido  de  revestimento  ou  adorno.  (De  despojar). 
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«Despolldêz,  f.  falta  de  polidez;  indelica- 
deza. Cf.  Filinto,  xxi,  p.  74,  76  e  85.  (De  des...-{- 
polidêz). 

Despolido,  part.  de  despolir. 

Despolimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Despolir,  v.  t.  tirar  o  polimento  a.  (De des... 
+  polir). 

Despolpado,  part.  de  despolpar. 

Despolpadôr,  m.  aquêlle  que  despolpa; 
instrumento  pára  despolpar.  (De  despolpar). 

Despolpar,  v.  t.  tirar  a  polpa  a;  (bras.)  des- 
cascar (o  gr&o  de  café).  (De  des..  .+•  polpa). 

Desponderado,  part.  de 

Deepouderar,  v.  t.  não  ponderar;  fazer 
inadvertidamente.  (De  des... -{-ponderar). 

Desponsorio,  m.  (V.  desposório). 

Despontado,  part.  de 

Despontar,  v.  t.  gastar  a  ponta  de;  embo- 
tar; v.  i.  começar  a  surgir;  nascer;  vir  á  lembrança. 
(De  des. . .+ ponta). 

*  Despopularizado,  part.  de 
Despopularizar,  v.  t.  tornar  impopular. 

(De  des. . . ■+■  popularizar). 

*  Despôr,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  depor. 
Cf.  Castanheda,  passim. 

*  Desporobo,  m.  autoridade  local,  na  índia 
portuguesa. 

Desportilhado,  part.  de  desportilhar ;  diz- 
se  do  casco  dos  solípedes,  que  tem  falhas  ou  des- 
igualdades no  bordo  inferior  da  tapa,  por  separação 
accidental  de  porções  de  substância  córnea. 

Desportilhar,  v.  t.  derribar  as  portas  de ; 
deteriorar  o  bordo  inferior  das  tapas  do  casco  de  (um 
cavallo).  (De  des..  .-\-portilho). 

Desporto,  m.  (des.)  recreio;  diversão;  * 
(ant.)  logar  insulado;  solidão;  retiro.  (It.  diporto). 

Desposado,  part.  de 

Desposar,  v.  t.  celebrar  esponsaes  com ;  fir- 
mar promessa  de  casamento  com;  ajustar  casamento 
com ;  casar  com.  (De  esposar). 

Desposório,  m.  esponsaes;  casamento.  (De 
desposar). 

*  Despossesso,  adj.  que  não  está  possesso. 
Cf.  Filinto,  xiii,  p.  481;  Garrett,  D.  Branca,  p.  191. 
(De  des. ..-{- possesso). 

*  Despossuído,  adj.  não  possuído;  despos- 
sesso. Cf.  Alves  Mendes,  Discursos,  p.  249.  (De  des... 
+ possuído). 

*  Despostieado,  part.  de 

*  Despostiear,  v.  t.  (prov.  trasm.)  despedir, 
pôr  fora  de  casa,  á  má  cara.  (De  des. .  .-{-posto). 

*  Despostigado,  part.  de 

*  Despostigar,  v.  t.  tirar  o  postigo  a.  (De 
des. ..  + postigo). 

Déspota,  m.  aquêlle  que  exerce  poder  abso- 
luto e  arbitrário;  aquêlle  que  domina  tyrannicamen- 
te;  tyranno.  (Gr.  despotès). 

Despoticamente,  adv.  de  modo  despótico. 

Despótico,  adj.  relativo  a  déspota;  em  que 
há  despotismo;  tyrânnico. 

Despotismo,  m.  autoridade  de  um  déspota ; 
poder  absoluto  e  arbitrário ;  acto  próprio  de  déspota. 
(De  déspota). 

Despovoaoào,  f.  acto  ou  eíTeito  de  despo- 
voar. 

Despovoado,  m.  logar  que  não  é  habitado ; 
e  part.  de  despovoar. 

Despovoadôr,  adj.  que  despovoa;  m.  aquêlle 
que  despovoa.  (De  des. . .+  povoador). 

Despovoamento,  m.  o  mesmo  que  despo- 
voa ção.         / 

Despovoar,  v.  t.  privar  de  povoadores ;  tor- 
nar deshabitado;  deminuir  ou  reduzir  a  população 
de;  (íig.)  tirar  os  objectos  que  guarnecem  ou  ador- 
nam. (De  des. . .+ povoar). 

Desprateado,  part.  de 

98 


Despratear,  v.  t.  tirar  camada  de  prata  a; 
tirar  a  cor  de  prata  a.  (De  des. . .+ pratear). 

Desprazer,  m.  falta  de  prazer;  desgosto;  v. 
i.  desagradar.  (De  des... -f- prazer). 

Desprazimento,  m.  o  mesmo  que  despra- 
zer: desagrado;  desgosto. 

Desprazivel,  adj.  que  despraz.  (De  despra- 
zer). 

Despreeatado,  part.  de 

Desprecatar-se,  v.  p.  não  tomar  cautela; 
desacautelar-se;  descuidar-se.  (De  des... -{-precatar). 

Despregado,  part.  de  despregar. 

Despregadura,  f.  acto  ou  eíTeito  de 

Despregar1,  v.t.  descravar;  arrancar  ou  se- 
parar (aquilloqne  estava  pregado);  desviar;  emittir. 
(De  des . . .  +  pregar). 

Despregar8,  v.  t.  desfazer  as  pregas  de; 
desenrugar;  desenrolar;  estender;  desfraldar.  (De 
des...  +  prega). 

Despreguleado,  part.  de 

Despreguioar,  v.  t.  (V.  espreguiçar). 

Despreiniado,  part.  de 

Despremiar,  v.  t.  não  premiar.  (De  des. . . 
-\- premiar). 

Desprendado,  adj.  que  não  tem  prendas, 
habilidade  ou  talento.  (De  des. .  .-{-prendado). 

Desprender,  v.  t.  desligar;  soltar;  desatar; 
dar  liberdade  a.  (De  des. .  .-{-prender). 

Desprendido,  adj.  que  tem  desprendimen- 
to, que  tem  abnegação,  que  tem  independência; 
part.  de  desprender. 

Desprendimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
desprender;  abnegação;  altruísmo;  independência. 

*  Desprennado,  part.  de 

*  Desprenhar,  v.  t.  (des.)  tirar  a  prenhez  a; 
despejar.  Cf.  Filinto,  D.  Manuel,  i,  p.  410.  (De  des... 
^-prenhe). 

Despreoeeupaeao,  f.  estado  de  quem  se 
acha  despreoccupado.  (De  des... -{-preoccupaçâo). 

Despreoeenpadamente ,  adv.  sem 
preoccupaçâo;  com  desafogo.  (De  despreoccupado). 

Despreoccupado,  part.  de 

Despreooenpar,  v.t.  livrar  de  preoccupa- 
çâo. (De  des... -{-preoccupaçâo). 

Despreocupar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
despreoccupar,  etc. 

*  Despreparo,  m.  desarranjo,  desorganiza- 
ção. (De  des. . .+ preparo). 

Desprestigiado,  part.  de 

Desprestigiar,  v.  t.  tirar  o  prestigio  a; 
depreciar;  desacreditar.  (De  desprestigio). 

Desprestigio,  m.  acto  ou  eíTeito  de  despres- 
tigiar. (De  des. .  .-{-prestigio). 

Despreteneao,  f.  falta  de  pretenção ;  falta 
de  ambição;  modéstia;  desaffectação.  (De  des...+ 
pretenção). 

Despre  tenolosamente,  adv.  de  modo 
despretenciôso. 

DespretenelOso,  adj.  que  não  tem  preten- 
ções;  em  que  não  há  pretenções;' modesto,  franco. 
(De  des. . .  +  pretenciôso). 

Despre tensão*  f.  (e  der.)  o  mesmo  que 
de8pretenção,  etc. 

Despre  veneao,  f.  falta  de  prevenção;  im- 
previdência. (De  des... -{-prevenção). 

Desprevenidamente,  adv.  de  modo  des- 
prevenido. 

Desprevenido,  part.  de 

Desprevenir,  v.  t.  não  prevenir;  desacau- 
telar. (De  des... -+- prevenir). 

Desprezado,  part.  de  desprezar. 

DesprezadOr,  adi/,  que  despreza;  m.  aquêlle 
que  despreza.  (De  desprezar). 

*  Desprezamento,  m.  (ant.)  acto  de  des- 
prezar; desprezo.  (De  desprezar). 

Desprezar,  v.  t.  não  prezar;  desconsiderar; 
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menosprezar;  desattendêr;  v.  p.  rebalxar-se,  enver- 
gonhasse. (De  des. .  .-{-prezar). 

*  Desprezatlvo,  adj.  em  que  há  desprezo; 
que  revela  desprezo;  o  mesmo  que  depreciativo.  (De 
desprezar). 

Desprezável,  adj.  (des.)  o  mesmo  que 
Desprezível,  adj.  digno  de  desprezo;  ver- 
gonhoso, abjecto.  (De  desprezo). 

Desprezivelmente,  adv.  de  modo  despre- 
zível. 

*  Desprezivo,  adj.  o  mesmo  que  despreza- 
tivo,  Cf.  Filinto,  iii,  p.  179. 

Desprezo,  m.  acto  de  desprezar;  desdém; 
falta  de  apreço. 

Desprimor,  m.  falta  de  primor;  indelicade- 
za; descortesia.  (De  des... -\- primor). 

Desprimorado,  part.  de  desprimorar;  o 
mesmo  que  desaprimorado. 

Desprimorar^,  t.  tirar  o  primor  a;  depre- 
ciar. (De  desprimor). 

Desprlmorosomonte,  adv.  de  modo  des- 
primoroso. 

Desprimoroso,  adj.  que  nao  tem  primor; 
que  não  é  perfeito;  incivil;  descortês.  (De  des...-\- 
primorôso). 

*  Desprivado,  part.  de 

*  Desprlvar,  v.  t.  (des.)  tirar  a  privança  ou 
o  valimento  a.  (De  des. .  .-{-privar). 

Desprivllegiado,  part.  de 

Desprivilegiar,  v.  t.  tirar  privilégio  a;  tor- 
nar coramum;  generalizar.  (De  des. . .+ privilegiar). 

Despronúncia,  f.  acto  de  despronunciar. 

Despronuneiado,  part.  de 

Despronunciar,  t;.  t.  tornar  nulla  a  pro- 
núncia de  (um  réu).  (De  des...  +  pronunciar). 

Desproporção»  f.  falta  de  proporção;  mon- 
struosidade. (De  des..  .-{-proporção). 

Desproporcionadamente ,  adv.  de 
modo  desproporcionado. 

Desproporcionado,  part.  de 

Desproporcionar,  v.  t.  tirar  a  proporção 
a;  tornar  desconforme;  afear.  (De  des... -^-propor- 
cionar). 

Despropositadamente,  adv.  de  modo 
despropositado. 

Despropositado,  adj.  que  não  vem  a  pro- 
pósito; inopportuno;  que  fala  sem  propósito,  sem 
tino.  (De  despropósito). 

Despropositar,  v.  i.  proceder  sem  propó- 
sito; disparatar;  falar  com  arrebatamento.  (De  des- 
propósito). 

Despropósito,  m.  falta  de  propósito;  des- 
com  medi  mento ;  imprudência ;  aquillo  que  se  faz  ou 
se  diz,  fora  de  propósito.  (De  des. ..-{-  propósito). 

Desprotecção,  f.  falta  de  protecção;  des- 
amparo, abandono.  (De  des... -{-protecção). 

Desproteger,  v.  t.  não  proteger;  retirar  a 
protecção  a;  desauxiliar;  desamparar.  (De  des. ..+ 
proteger). 

Desprotegido,  part.  de  desproteger. 

Desproveito,  m.  o  mesmo  que  desaprovei- 
tamento. 

Desprover,  v.  t.  tirar  as  provisões  a ;  recu- 
sar as  provisões  necessárias  a.  (De  des... -{-prover). 

Desprovidamente,  adv.  sem  provisões. 
(De  desprovido). 

Desprovido,  part.  de  desprover. 

Desprovimento,  m.  acto  ou  efTeito  de  des- 
prover. 

Despumaeao,  f.  acto  de  despumar. 
Despumado,  part.  de 
Despumar,  v.  t.  (V.  espumar). 

*  Despundonor,  m.  falta  de  pundonor.  Gf. 
Gamillo,  EstreL  Fun.f  p.  157.  (De  des... -{-pundonor). 

*  Despundonorôso,  adj.  que  tem  despun- 
donor; que  revela  despundonor. 


*  Desquadrilhado,  part.  de 

*  Desquadrilhar,  v.  t.  torcer  os  quadris 
a;  derrengar.  «Fariam  esquadrilhar  de  riso  os  tris- 
tes. . .»  Gamillo,  Maria  da  Fonte,  1.»  ed.,  p.  347.  (De 
des.  ..-{-quadril). 

Desqualificação,  f.  acto  ou  eííeito  de  des- 
qualificar. 

Desqualiâcadamente,  adv.  sem  quali- 
ficação. (De  des. .  .-{-qualificadamente). 

Desqualificado,  part.  de  desqualificar. 

Desqualifícadôr,  adj.  que  desqualifica; 
m.  aquêlle  que  desqualifica.  (De  des... -{-qualifica- 
dor). 

Desqnalificar,v.  t.  tirar  qualificação  a;  in- 
habilitar.  (De  des... -{-qualificar). 

Desqualifieativo,  adj.  que  desqualifica. 
(De  des.  ..-{-qualificativo). 

Desquamacão,  f.  acto  de  desquamar. 

Desquamado,  part.  de 

Desquamar,  v.  t.  tirar  fragmentos  de,  em 
forma  de  escamas.  (Do  lat.  squamare). 

»  Desquartinar,  v.  t.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
descortinar. 

Desqueixado,  part.  de  desqueixar. 

Desquelxadôr,  m.  aquêlle  que  áesqueixa. 
(De  des...-{-queixadôr). 

Desqueixar,  v.  t.  partir  os  queixos  a.  (De 
des.  ..-{-queixo). 

Desquerêr,  v.  t.  deixar  de  querer  a;  não 
querer  bem  a;  abandonar.  (De  des. . . -f  querer). 

Desquerido,  part.  de  desquerêr. 

*  Desquesieao,  f.  acto  de  desquerêr.  Gf. 
Latino,  Humboldt,  p.  414  e  524.  (De  des... + lat. 
quxsitio,  de  quserere). 

*  Desquiciado,  part.  de 
«Desquiciar,  v.  t.  tirar  dos  quícios;  v.  i. 

sair  dos  quícios.  (De  des...-\-quício). 

Desquietar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  in- 
quietar, etc.  (De  des. .  .-{-quieto). 

Desquitacao,  f.  o  mesmo  que  desquite. 

Desquitado,  part.  de 

Desquitar,  v.  t.  divorciar;  compensar;  (fig.) 
deixar.  (De  des. ..-{-quitar). 

Desquite,  m.  acto  de  desquitar. 

Desrabado,  part.  de 

Desrabar,  v.  t.  (V.  derrabar). 

*  Desrai^ar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
arraigar, etc. 

Desramado,  pari.  de 

Desramar,  v.  t.  (des.)  cortar  os  ramos  a; 
derramar.  (De  des. . .-{-ramo). 

»  Desrazao,  f.  falta  de  razão;  sem-razão.  (De 
des...  +  razão). 

Desrebneado,  adj.  que  não  tem  rebuço; 
em  que  não  há  rebuço.  (De  des..  .-{-rebuçado). 

*  Desre  folho,  m.  acto  de  devassar  os  refo- 
lhos ou  a  parte  mais  íntima  de  alguma  coisa.  Gf.  Fi- 
linto, xí,  p.  292.  (De  des. .  .-{-refolho). 

Desregradamente,  adv.  de  modo  desre- 
grado. 

Desregrado,  part.  de  desregrar. 

Desregramento,  m.  falta  de  regularidade ; 
descommedi mento;  desordem ;  abuso.  (De desregrar). 

Desregrar,  v.  t.  afastar  da  regra;  tornar 
irregular,  descommedido.  (De  des.  ..-{-regrar). 

Desrespeitado,  part.  de  desrespeitar. 

«Desrespeitador,  adj.  que  desrespeita; 
m.  aquêlle  que  desrespeita.  (De  desrespeitar). 

Desrespeitar,  v.  t.  desacatar;  faltar  ao  res- 
peito que  se  deve  a.  (De  des.  ..^-respeitar). 

Desrespeito,  m.  falta  de  respeito.  (De  des... 
-\-  respeito). 

*  Desresponsabilizado,  part.  de 

*  Desresponsabilizar,  v.  t.  livrar  de  res- 
ponsabilidade;  tornar  irresponsável.  (De  des...-{- 
respon  sa  b  ilizar) . 
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Desrevestido,  part.  de 

Desrevoetir^se,  v.  p.  despir-se;  tirar  as 
vestes,  que  o  sacerdote  usa  quando  celebra  missa. 
(De  des. . .  +  revestir). 

*  Desrlçado,  part.  de 
Desriçar,  v.  t.  (V.  desenriçar). 
»  Desrlsonhado,  part.  de 

*  Desrisonhar,  v.  t.  (des.)  tirar  o  riso  ou  a 
alegria  a.  Gf.  Filinto,  viif  p.  44.  (De  des... -{-risonho). 

*  Desrolnar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
arrolhar, etc. 

Lo,  part.  de 

»,  t>.  t.  (V.  deaenrugfar). 

*  Desruidôso,  adj.  não  ruidoso;  que  não  faz 
ruído.  Cf.  Filinto,  xvi,  p.  489.  (De  des..  .-{-ruidoso). 

*  Dessai>er,  v.  i.  (des.)  proceder  como  igno- 
rante; esquòcer-se  do  que  sabia.  Gf.  Castilho,  Geôr- 
gicas,  p.  453.  (De  des. . .+  saber). 

Dessabôr,  m.  falta  de  sabor.  (De  des...-\-sa- 
bár). 

►,  part.  de 
*9  v.  t.  tirar  o  sabor  a.  (De  dessa- 
bár). 

Dessaborido,  ad;\  o  mesmo  que  semsàbár. 
Dessaborôso,  a  d;.  (V.  áeásabwião). 

*  Dessado,  part.  de  rfca.mr. 
Dessa£prado,  part.  de 
Dessagrar,  t>.  t.  tirar  as  ordens  sacras  a; 

tirar  a  qualidade  de  sagrado  a;  profanar.  (De  des. . . 
-j-  sagrar). 

*  Densainado,  part.  de 

»  Dessainar,  v.  t.  (prov.)  zangar;  irritar. 

Dessalgarão,  f.  acto  de  dessalgar. 

Dessalgado,  pari.  de 

Dessalgar,  v.  í.  tirar  o  sal  a ;  tornar  insípi- 
do ou  semsabôr ;  livrar  do  feitiço,  que  o  povo  chama 
salgaçao.  (De  des. . .  4-  salgar). 

.  *  Dessangra^o,  part.  de 

Dessangrar,  v.  t.  tirar  todo  o  sangue  a; 
(fig.)  debilitar;  privar  de  recursos;  esgotar.  (De  des... 
-{-sangrar). 

*  Dessar,  v.  t.  (prov.)  o  mesmo  que  dessalgar. 
(De  des...  {-sal). 

Dessatisf aeão,  A  (des.)  falta  de  satisfação. 
(De  des . . .  -+-  satisfação) . 

Dessatisf  eito,  owi;.  (des.)  não  satisfeito; 
descontente.  (De  (ies. . .+ satisfeito). 

*  Dessaiidado,  part.  de 

*  Dessaiidar,  v.  t.  não  saudar;  desacatar. 
(De  des ...+  saudar). 

»  Dessaíidoso,  adj.  que  não  é  saudoso.  Cf. 
Filinto,  xr,  p.  412.  (De  des.. .  + saudoso). 

*  Dessazonado,  part.  de 
tDessazonar,  v.  t.  tirar  o  sabor  a;  destem- 
perar. (De  des. .  .-{-sazonar). 

*  Dessays,  m.  pi.  uma  das  tribus  da  princi- 
pal classe  dos  indígenas  de  Satary,  na  índia  portu- 
guesa. 

S  part.  de 
'9v.t.  matar  a  sede  a.  (De  des... 
-f-  sedento). 

tDesse^rêdo,  m.  falta  de  segredo;  publi- 
cidade. Cf.  Filinto,  xxr,  p.  452.  (De  des... -{-segredo). 

*  Desseguido,  part.  de 
«Dessegnlr,  v.  t.  deixar  de  seguir;  des- 
acompanhar. (De  des. .  ,-f  seguir). 

Dessegnrado,  part.  de 

Dessegurar,  v.  í.  tirar  <ra  deminuir  a  segu- 
rança de.  (De  des. .  .-{-segurar). 

Dessellado,  part.  de  desseMar. 

Dessellar  x,  v.  t.  tirar  a  sella  a  (cavalgadu- 
ras). (De  des ...-{-  sellar !). 

Dessellar %  v.  t.  tirar  o  sôllo  a.  (De  des... 
-{-  settar*). 

Dessemelliar,  v.  í.  (e  der.)  o  mesmo  que 
dissimilhar,  etc. 


«Dessentldb,  part.  de 

',r,  í.  não  sentir.  (De  des . . .  -{•  sen- 


tir). 

*  Deesepultado,  part.  de 

»  Dessepultar,  u.  t.  tirar  da  sepultura;  ex- 
humar.  Gf.  Castilho,  Geôrgicas,  p.  55.  (De  des. .  .+ 
sepultar). 

Defitsepulto,  part.  irr.  de  dessepultar ;  o 
mesmo  que  insepulto. 

«Dessér,  m.  (gal.  us.  por  Filinto,  vni,  p.  244), 
sobremesa,  pospasto.  (Fr.  dessert). 

*  Desser  viçai,  adj .  que  não  é  serviçal ;  que 
desserve.  Gf.  Filinto,  D.  Manuel,  m,  p.  19. 

Desserviço,  m.  mau  serviço.  (De  des . . .  -f 
serviço). 

Dosserviâo,  part.  de  desservir. 

Desservidôr,  m.  aquôlle  que  desserve.  (De 
desservir). 

Desservir,  v .  t.  fazer  desserviço  a.  (De  des... 
-\- servir). 

*  Dessesmado,  part.  de 

*  Dessesmar,  v.  t.  desfazer  a  divisão  de, 
feita  *em  sesmas  ou  sesmarias.  Gf .  Gosta  Lobo,  Sáti- 
ras, p.  216. 

*  Dessexuado,  adj.  que  não  tem  sexo;  (fig.) 
que  não  conheceu  nunca  appetites  sexuaes.  Gf.  Ga- 
millo.  Brasileira,  p.  259.  (De  des.  ..-{-sexo). 

*  Dessignalado,  adj.  que  não  tem  signal. 
Gf.  Filinto,  xv,  p.  134.  (De  des... -\- signal). 

*  Dessiso,  m.  falta  de  siso.  Cf.  Filinto,  xvi, 
p.  19.  (De  des.  ..-\-siso). 

*  Dessisudo,  adj.  que  não  é  sisudo.  Gf.  Fi- 
linto, vn,  p.  100,  e  xih,  p.  192.  (De  des... -{-sisudo). 

*  Dessitiado,  part.  de 

*  Dessitiar,  v.  t.  livrar  de  sítio  ou  de  cerco; 
descercar.  Gf.  Filinto,  D.  Manuel,  m,  p.  76.  (De  des... 
-{-sitiar). 

*  Dessoante,  adj.  o  mesmo  que  dissonante. 
(De  des. ..-{-soante). 

Dossocegar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
assocegar,  etc.  * 

*  Dessociávcl,  adj.  não  sociâval ;  intratável. 
Gf.  Gamillo,  Estrel.  Prop.,  p.  40.  (De  des. ..-{-sociável). 

Dessocorrêr,  v.  í.não  socorrer;  desprezar. 
(De  des. .  .-{-socorrer). 

Dessocorrido,  part.  de  dessocorrèr. 

Dessoldado,  part.  de 

Dessoldar,»,  t.  desligar  (aquiilo  que  estava 
ligado  com  solda).  (De  des.  ..-{-soldar). 

*  Dcssolhado,  part.  de 
Desfolhar,  v.  t.  tirar  o  solho  a.  (De  des...-{- 

solhar). 

Dessorado,  part.  de 

Dessorar,  v.  t.  converter  em  soro;  tirar  a 
substância  a;  enfraquecer.  (De  des... -{-saro). 

*  Dessossobrado,  part.  de 
«Dessossobrar,  v.  t.  tirar  de  dentro;  des- 

afundar;  v.  i.  sair  de  dentro  ou  do  fundo  da  água. 
Gf.  Filinto,  xv,  p.  251.  (De  des...-{-sossobrar). 

*  Dessossôbro,  m.  acto  de  dessossobrar. 
Dossoterrado,  part.  de 
Dessoterrar,  v.  t.  o  mesmo  que  desenterrar. 
t  Dessorado,  adj.  que  não  tem  apanhado 

sova,  que  está  folgado,  (falando-se  de  animaes).  Cf. 
Am.  Gama,  Última  Dona,  p.  182.  (De  des... -{-sovado). 
«Dessuar,  v.«t.  deixar  de  suar;  enxugar  o 
suor.  (De  des. .  .-{-suar). 

*  Dessub.l  ugado,  part.  de 
«Dessubjugar,  v.  t.  livrar  do  jugo  ou  da 

sujeição.  (De  des. .  .-{-subjugar). 

*  Dessuetude,  f.  descostume ;  deshábito.  Gf . 
Garrett,  Port.  na  Balança,  p.  301.  (De  de»...  +  lat. 
suetudo.  Cp.  lat.  dissuescere). 

*  Dessujado,  part.  de 
fDessujar,  v.  t.  tirar  a  sujidade  a;  limpar. 

Gf.  Filinto,  xvin,  p.  69.  (De  des... -{-sujar). 
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*  Dessu  j  o,  part.  irr.  de  dessujar. 
Dessulfuração,  f.  acto  de  dessulfurar. 
Dessnlf urado,  part.  de 

Dessul  furai-,  v.  t.  tirar  o  enxofre  a;  sepa- 
rar o  enxofre  de.  (De  des. ..-{-sulfurar). 
Dessul  f  ur izado,  part.  de 
Dessul  fnrizar,  v.  t.  (V.  dessul furar). 

*  Dessnrdo,  adj.  que  não  é  surdo,  que  puve 
bem.  Cf.  Filinto,  v,  p.  112.  (De  des. .  .+ surdo). 

*  Dessnspeitòso,  adj.  não  suspeitoso ;  em 
que  não  há  suspeita  ou  que  não  causa  suspeita.  Cf. 
Filinto,  vn,  p.  15.  (De  des... -{-suspeitoso). 

*Dessymetria,  f.  falta  de  symetria.  Cf. 
Jul.  Castilho,  Lisboa  Antiga.  (De  des... -{-symetria). 

*  Dessymétrlco,  adj.  que  não  é  sy métrico; 
em  que  não  há  symetria.  Cf.  Camillo,  Queda,  p.  50. 
(De  des. . .  +  sy  métrico). 

*  Destaboeado,  adj.  (bras.)  adoidado;  que 
nfio  respeita  as  conveniências. 

Destacado,  part.  de  destacar. 

Destacamento,  m.  porção  de  tropa,  que 
se  separa  de  um  regimento  pára  fazer  serviço  fora 
da  sede  do  mesmo  regimento;  acto  de 

Destacar,  v.  t.  expedir  ou  enviar  (um  troço  de 
tropas,  que  formam  destacamento);  expedir;  despe- 
dir; tornar  saliente;  dar  relevo  a;  separar;  v.  i.  fa- 
zer parte  de  um  destacamento;  sobrelevar,  tomar 
relevo;  distinguir-se ;  separar-se.  Com  a  significação 
de  tornar  saliente,  separar,  distinguir,  é  considerado 
gallicismo  dispensável.  (Fr.  détacher,  de  de... -^ta- 
che). 

Destalingrado,  part.  de 

Destalingrar,  v.  t.  desatar  (cabos  que  estão 
talingados).  (De  des...-{-talingar). 

Destampado,  part.  de 

Destampar,  v.  t.  tirar  o  tampo  ou  tampa  a; 
v.  i.  (fam.)  disparatar.  (De  des... -{-tampo  ou  tampa). 

Destampatório,  m.  (fam.)  gritaria;  des- 
propósito, desconchavo.  (De  destampar). 

iDestampioe,  f.  (fam.  ant.)  disparate;  des- 
tampatório. (De  destampar). 

*  Destampo,  m.  acto  de  destampar;  destam- 
pice.  Cf.  Agostinheida,  p.  72. 

*  Destannizado,  part.  de 

*  Destannizar,  v.  t.  tirar  o  tannino.  Cf.  Te- 
chnologia  Rural,  p.  240.  (Por  destanninizar,  de  des... 
■{-  tannino). 

Destapado,  part.  de  destapar. 
Destapamento,  m.  acto  de 
Destapar,  v.  t.  descobrir  (aquillo  que  estava 
tapado) ;  destampar.  (De  des...-\- tapar). 

*  Destaque,  m.  acção  de  desligar  os  floretes, 
carabiando-lhes  a  posição,  no  jogo  da  esgrima;  (neol.) 
qualidade  daquillo  que  sobresái,  que  se  destaca.  (De 
destacar). 

Desteeedura,  f.  acto  de 
Destecer,  v.  t.  desmanchar  (aquillo  que  es- 
tava tecido) ;  (íig.)  desenredar.  (De  des...  +  tecer). 
Destecido,  part.  ne  destecer. 

*  Destelado,  adj.  (prov.)  que  destelou.  (De 
destélar). 

*  Destélar,  v.  i.  (prov.)  cair  das  árvores  com 
o  vento,  ou  por  têr  attvngido  o  maior  grau  de  matu- 
ração, (falando-se  do  fruto  do  castanheiro  e  da  oli- 
veira). (De  destèto). 

Destelo,  m.  (prov.)  acto  de  destélar;  fruto  que 
destela.  (Talvez  do  rad.  destiUar,  como  quem  diz  go- 
tejar, deixar  cair  a  pouco  e  pouco). 

Destemer,  v.  t.  não  temer.  (De  dès...-\- te- 
mer). 

Destemidamente,  adv.  corajosamente; 
de  modo  destemido. 

Destemidêse,  f.  qualidade  de  quem  é  deste- 
mido. 

Destemido,  adj.  que  não  tem  temor;  cora- 
joso; que  revela  coragem;  part.  de  destemer. 


Destemor,  m.  falta  de  temor;  intrepidez; 
audácia.  (De  des. . .+ temor). 

Destempera,  f.  acto  de  destemperar  (o  aço). 

Destemperadamente,  adv.  de  modo  des- 
temperado; desordenadamente;  doidamente. 

Destemperado,  part.  de  destemperar;  dis- 
paratado; desordenado. 

Destemperamento,  m.  acto  ou  effeito  de 
destemperar. 

Destemperanoa,  f.  o  mesmo  que  intem- 
perança. 

Destemperar,  v.  t.  deminuir  a  temperatura 
ou  a  força  de;  alterar  o  sabor  de,  tornando-o  menos 
pronunciado;  fazer  perder  a  têmpera  de;  desatinar; 
desorganizar;  desconcertar  (as  funcções  intestinaes), 
produzindo  diarreia;  v.  i.  descommedir-se;  dispara* 
tar ;  perder  a  têmpera,  (falando-se  do  aço) ;  v.  p.  per- 
der a  têmpera;  descommedir-se.  (De  des... -{'tempe- 
rar). 

Destempero,  m.  acto  ou  effeito  de  destem- 
perar. 

*  Destempo,  m.  A  r\o,  (loc.  adv.)  fora  de 
horas;  inopportunamente.  (De  des... -\- tempo). 

Desterrado,  part.  de 

Desterrar,  v.  t.  expulsar  da  residência  ou  da 
pátria,  por  castigo;  expatriar;  insular;  afastar;  afu- 
gentar; fazer  cessar.  (De  des. .  .-{-terra). 

Desterro,  m.  acto  ou  effeito  de  desterrar ;  de- 
gredo; pena  de  degredo;  logar  onde  vive  o  desterra- 
do; solidão. 

«Desterroar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
esterroar,  etc. 

Destetado,  part.  de 

Deste  tar,  v.t.o  mesmo  que  desmamar;  des- 
leitar.  (De  des.  ..-{-teta). 

Desthronado,  part.  de 

Desthronar,  v.  t.  tirar  do  throno;  destituir 
da  soberania;  (flg.)  abater,  humilhar.  (De  des...-\- 
throno). 

*  Destlironizado,  part.  de 
Desthronizar,  v.  t.  o  mesmo  que  desthro- 
nar. 

Destillaeao,  f.  acto  de  destUlar. 

Destillado,  part.  de 

DestiUar,  v.  t.  gotejar;  deixar  cair,  gota  a 
gota;  separar,  por  meio  do  fogo  e  em  vasos  fecha- 
dos, das  partes  fixas  de  uma  substância  (a  parte  vo- 
látil) ;  condensar  (os  vapores  de  um  liquido  que  se 
fêz  evaporar  pêlo  calor);  (fig.)  instillar,  infundir  a 
pouco  e  pouco;  insinuar;  v.  i.  cair,  gota  a  gota.  (Lat. 
destiUar e,  de  de  +  stillare). 

*  Destillaria,  f.  (neol.)  fábrica  de  destilla- 
çao. Cf.  R.  Ortigão,  Hollanda,  p.  65.  (De  destiUar). 

Destillatôrio,  adj.  que  serve  pára  destiUar. 
(De  destiUar). 

*  DestimidesE,  f.  qualidade  ou  estado  de 

*  Destímido,  adj.  que  não  é  tímido;  que  per- 
deu o  temor.  (De  des. .  .-{-tímido). 

Destinação,  f.  acto  de  destinar,  destino. 
(Lat.  de  s  tina  tio,  de  destinar  e). 

Destinado,  part.  de  destinar. 

Destinadôr,  adj.  que  destina;  m.  aquêlle 
que  destina.  (De  destinar). 

Destinar,  v.  t.  determinar  com  antecipação; 
fixar  previamente;  designar  o  objecto  ou  o  fim  de; 
reservar  pára  determinado  emprego  ou  fim;  reser- 
var; resolver,  decidir.  (Lat.  destinare). 

Destinatário,  m.  aquêlle  a  quem  se  envia 
ou  destina  alguma  coisa.  (De  destinar). 

Destincto,  part.  (V.  destinto). 

Destingldo,  part.  de 

Destinglr,  v.  t.  tirar  a  côr  a;  fazer  perder  a 
tinta  de;  fazer  desbotar;  v.  i.  perder  a  côr  ou  a  tinta ; 
desbotar.  (De  des. . .  +  tingir). 

Destino,  m.  sucessão  dos  factos,  suppostar 
mente  necessários;  fatalidade;  sorte;  objecto,  fim, 


BESUNTO 


—  437  - 


DESTRUNFAR 


pára  que  se  reserva  ou  ge  designa  alguma  coisa ; 
applicação;  existência;  logar,  a  que  se  dirige  alguma 
coisa  ou  pessoa;  direcção.  (De  destinar). 

Destint&,  gart.  irr.  de  destinair. 

Destituirão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  destituir. 
(Lat.  destitutio,  de  destituere). 

Destituído,  part.  de  m 

Destituir,  v.  t.  depor;  privar  de  emprego  ou 
dignidade;  privar.  (Lat.  destituere,  de  de  +  statuere). 

*  Destoante,  adj.  que*  destoa;  discordante; 
divergente.  (De  destoar). 

Destoar,  v.  i.  sair  do  tom,  desafinar;  soar 
mal;  desagradar;  (fig.)  divergir;  não  se  conformar. 
(De  des . . .  +  toar). 

Destoeado,  part.  de  destocar. 

*  Destocamento,  m.  acto  de  destocar.  Cf. 
Vocabulário,  de  estradas. 

Destocar,  v.  t.  limpar  de  tocos  (um  campo). 
(De  des... -[-toco). 

*  Destoltuçada,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz- 
se  da  rapariga  leviana,  estouvada.  (Por  destoitiçada, 
de  des. . . + toitiço). 

Destoldado,  part.  de 
Destoldar,  v.  t.  tirar  o  toldo  a;  descobrir; 
(fig.)  tornar  claro,  límpido.  (De  des... -{-toldar). 

*  Destom,  m.  desharmonia;  divergência;  de- 
generação. (De  des. . . 4-  tom). 

*  Destopeteado,  part.  de 
Destopetear,  v.  t.  tirar  o  topete  a.  (De  des... 

+  topete). 

*  Destorado,  part.  de 

Destorar,  v.  t.  cortar  os  toros  a.  (De  des... 
+  toro). 

Destorcer,  v.  t.  torcer  em  sentido  oppòsto 
àquêlle  em  que  se  torceu  (uma  corda,  cordel,  etc); 
desmanchar  a  torcedura  de;  tornar  direito  (aquillo 
que  era  torcido).  (De  des... + torcer). 

*  Destorcido,  part.  de  destorcer. 

*  Destorpeeido,  adj.  o  mesmo  que  desen- 
torpecido.  Cf.  Filinto,  xiii,  p.  193. 

Destorroar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  es- 
torroar,  etc. 

Beistouoado,  part.  de 

Destouear,  v.  t.  tirar  a  touca  a;  desarranjar 
o  toucado  de;  (fig.)  desenfeitar.  (De  des. . .+  toucar). 

Destra,  f.  a  mão  direita.  (Do  lat.  dexter). 

Destramado,  part.  de 

Destramar,  v.  t.  desmanchar  a  trama  de ; 
desenredar.  (De  des. . .+ tramar). 

*  Destrambelhado,  adj.  (pop.)  dispara- 
tado; desorganizado;  desnorteado;  desordenado.  (De 
destrambelho). 

*  Destrambelho,  m.  (pop.)  desordem,  des- 
arranjo; disparate.  (De  des. .  .-\-  trambèlho). 

Destramente,  adv.  com  destreza;  habil- 
mente; promptamente.  (Be  destro1). 

Destrancado,  part.  de  destrancar. 

Destrancado,  part.  de  destrancar. 

Destrancar,  v.  t.  tirar  a  tranca  a.  (De  des... 
-\- trancar). 

Destrancar,  v.  t.  o  mesmo  que  desentran- 
çar. 

*  Destratado,  part.  de 
«Destratar,  v.  t.  (bras.)  insultar;  maltratar 

de  palavras.  (De  des... + tratar). 

Destravado,  part.  de 

Destravar,  v.  t.  desligar  do  travão;  desaper- 
tar (aquillo  que ,  estava  travado) ;  *  v.  i.  (pop.)  eva- 
cuar excrementos.  (De  des. . .+ travar). 

*  Destrelado,  part.  de 
Destrelar,  v.  t.  o  mesmo  que  desatrelar. 
«Destreng^a-Deus,  loc.  inter j.  (ant.)  per- 

mitta  Deus;  oxalá. 

Destrepar,  v.  i.  descer  do  logar,  aonde  tinha 
trepado.  (De  des. . .+  trepar). 

Destreza,  /.  qualidade  de  quem  é  destro  *. 


Destrlbado,  part.  de 
Destrit>ar-se,  v.  p.  perder  os  estribos,  o 
apoio.  (De  de ...  +  estribar). 

*  Destrldade,  f.  o  mesmo  que  destreza. 

*  Destripado,  part.  de 

*  Destripar,  v.  t.  desfiar  da  estriga.  Gf.  Fi- 
linto, xn,  p.  17v*.  (De  estriga). 

*  Destrinçar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  es- 
trincar,  etc. 

Destrinça,  f.  acto  de  destrinçar. 

Destrinçadamente,  adv.  minuciosamen*» 
te.  (De  destrinçado). 

Destrinçado,  part.  de  destrinçar. 

Destrinoadôr,  adj.  que  destrinça;  m. 
aquêlle  que  destrinça.  (De  destrinçar). 

Destrinçar,  v.  t.  individualizar;  expor  mi- 
nuciosamente; desenredar;  dividir  proporcionalmen- 
te um  foro  por.  (De  des. .  .4-  terçar?) 

*  Destrinçarei,  adj.  que  se  pôde  destrinçar. 
Destripado,  part.  de 
Destripar,  v.  t.  o  mesmo  que  estripar. 
Destrlpulado,  part.  de 
Destripular,  v.  t.  tirar  a  tripulação  a.  (De 

des. . .+  tripular). 

*  Destrlsteeêr,  v.  t.  tirar  a  tristeza  a;  v.  i. 
deixar  de  estar  triste.  Cf.  Filinto,  v,  p.  305.  (De  des... 
+  triste). 

»  Destristecldo,  part.  de  destrlsteeêr. 

Destro1,  adj.  direito;  que  fica  do  lado  direito; 
perito;  ágil;  sagaz;  *  m.  (ant.)  o  mesmo  que  passal. 
(Lat.  dexter). 
.  *  Destro  *,  m.  animálculo,  o  mesmo  que  berro  *. 

Destroca,  /.  acto  ou  eíTeito  de  destrocar. 

Destropado,  part.  de  destrocar. 

Destroçado,  part.  de  destroçar. 

Destroçadôr,  adj.  que  destroça;  m.  aquêlle 
que  destroça ;  *  aquêlle  que  cresta  a^  colmeias.  (De 
destroçar). 

Destrocar,  v.  t.  desmanchar  a  troca  de.  (De 
des. .  .-{-trocar). 

Destroçar,  v.  t.  pôr  em  debandada;  dividir 
em  troços;  dispersar;  despedaçar;  desbaratar.  (De 
des... + troço). 

Destroço,  m.  acto  ou  effeito  de  destroçar. 

Destroncado,  part.  de 

Destroncar,  v.  t.  separar  do  tronco;. dece- 
par; desmembrar;  separar  os  membros  de.  (De  des... 
tronco). 

*  Destronque,  m.  perturbação  sofTrida  pelo 
toiro,  depois  de  rabejado  ou  passado  de  muleta.  (De 
destroncar). 

*  Destronqueeldo,  adj.  Diz- se  dos  vege- 
taes  que  não  têm  tronco  algum.  Cf.  À.  A.  F.  Benevi- 
des, Glossologia.  (De  des.  ..-{-tronco). 

Destruetibil  idade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  destructível.  (Do  lat.  destructibUis). 

Destrnctl vãmente,  adv.  de  modo  destru- 
divo. 

Destructível,  adj.  que  pôde  sêr  destruído. 
(Lat.  destructibUis,  dê  destruere). 

Destructivo,  adj.  que  destrói.  (Lat.  destru- 
ctivus,  de  destruere). 

Destruetor,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  destrui- 
dor. (Lat.  destruetor,  de  destruere). 

Destruição,  f.  acto  ou  eíTeito  de  destruir. 
(Lat.  destruetio,  de  destruere). 

Destruído,  part.  de  destruir. 

Destruidor,  adj.  que  destrói;  m.  aquêlle 
que  destrói ;  *  moderno  navio  de  guerra,  próprio  pára 
destruir  torpedos.  (De  destruir). 

Destruir,  v.  t.  desfazer,  desmanchar;  demo- 
lir; assolar;  fazer  desapparecêr,  exterminar;  desba- 
ratar. (Lat.  destruere,  de  de  -f  struere). 

Des  trunfado,  part.  de 

Destrunfar,  v.  t.  obrigar  a  jogar  trunfo.  (De 
des.  ..■+ trunfar). 
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Destrut...  o  mesmo  que  destruct... 

*  Desturvar,  v.  t.  (e  der.)  ó  mesmo  que  des- 
enturvar,  etc.  (De  des. . .+  turvo). 

*  Destyrannizado,  part.  de 
Deetyrannizar,  v.  t.  livrar  da  tyrannia.  Cf. 

Filinto,  I).  Manuel,  n,  p.  31.  (De  des...-{-tyrannizar). 

Desudação,  (1.  dess.  .),  f.  acto  de  soar 
muito.  (Lat.  desudatio,  de  desudare). 

Desultor,  (1.  dess...),  m.  cavalleiro  romano 
que,  nos  jogos  públicos,  saltava  de  um  cavallo  pára 
outro.  (Lat.  desultor,  de  desilire,  de  salere). 

Desultório,  (1.  dess...),  adj.  que  salta  de  um 
lado  pára  outro;  que  volteia.  (Lat.  desultorius,  áb 
desultor). 

Desumido,  (1.  dess. . .),  part.  de 

Desumir,  (1.  dess...),  v.  t.  (des.)  inferir,  de- 
duzir. (Lat.  desumere,  de  de  +  sumere). 

Desunhado,  part.  de 

Desunhar,  v.  t.  arrancar  as  unhas  a ;  fatigar; 
fazer  andar  muito.  (De  des. .  .-{-  unha). 

Desunião,  f.  acto  ou  eíTeito  de  desunir. 

Desunidamente,  adv.  sem  união.  (De  des- 
unido). 

Desunido,  part.  de  desunir. 

«  Desunificado,  part.  de 

*  Desunifiear,  v.  t.  tirar  a  unificação  a.  (De 
des..  .-{-unificar). 

Desunir,  v.  t.  desfazer  a  união  de;  desligar; 
desmembrar;  produzir  discórdia  entre.  (De  des. .  .+ 
unir). 

Desusadamente,  adv.  de  modo  desusado. 

Desusado,  part.  de 

Desusar,  v.  t.  não  usar;  v.  p.  estar  fora  do 
uso.  (De  des. .  .-{-usar). 

Desuso,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desusar. 

«Desutil,  adj.  o  mesmo  que  inútil.  Cf.  Pano- 
rama, vn,  p.  1. 

*Desvaêcép,  v.i.  esvaõcer-se;  desvanecêr- 
se;  desapparecêr.  Cf.  Filinto,  D,  Manuel,  ni,  p.  230. 
(Cp.  desvanecer). 

Desvaído,  part.  de 

Desvaír-se,  v.  p.  (V.  esvaír-se). 

Desvairadamente,  adv.  de  modo  desvai- 
rado. 

Desvairado,  part.  de  desvairar;  *  (ant.)  vá- 
rio, diverso ;  m.  estróina ;  valdevinos. 

*  Desvairador,  adj.  que  produz  desvario; 
que  entontece ;  que  faz  perder  o  tino.  (De  desvairar). 

Desvairar,  v.  t.  tornar  alucinado;  endoide- 
cer; dar  maus  conselhos  a;  v.  i.  discordar;  desen- 
caminhasse; desorientar-se ;  alucinar-se;  desvariar; 
*  (ant.)  variar,  diversificar.  (Metath.  de  desvariar). 

«Desvaire,  m.  acto  de  desvairar;  desvairo. 
Cf.  Filinto,  íx,  p.  282. 

*  Desvairo,  m.  (ant.)  discordância,  desunião. 
(De  desvairar). 

*  Desvalente,  adj.  que  desvale.  Cf.  Filinto, 
x,  p.  122.  (De  desvaler). 

Desvaler,  v.  t.  não  valer  a ;  não  acudir  a;  não 
dar  amparo  a;  v.  i.  não  valor.  (De  des. .  .-{-valer). 

Desvalia,  f.  o  mesmo  que  desvalimento. 

Desvaliado,  part.  de 

Desvaliar,  v.  t.  tirar  ou  deminuir  a  valia  a; 
depreciar.  (De  des. . .+  valia). 

*  Des validar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  in- 
validar, etc.  Cf.  Filinto,  xxt,  p.  235. 

Desvalido,  m.  aquêlle  que  não  tem  valimen- 
to; o  homem  desgraçado,  miserável;  e  part.  de  des- 
valer. 

Desyalijado,  part.  de 

Des  vali j  ar,  v.  t.  roubar  a  mala  ou  os  alfor- 
ges a;  despojar;  roubar.  Cf.  Bernardes,  Confiança  em 
Deus,  c.  57.  (Cast.  desbalijar,  de  balija,  it.  valigia, 
do  b.  lat.  v alie g ia). 

Desvalimento,  m.  falta  de  valimento.  (De 
des . . .  -f-  valimento). 


«Des valioso,  adj.  que  não  tem  valia;  não 
valioso.  (De  des. . .+  valioso). 

*  Desvalisar,  v.  t.  É  gallicismo  inútil.  (V. 
desvalijar). 

«Desvaliado^  adj.  que  não  é  fechado  por 
fossos  ou  vallados;  raso,  franqueado,  (falando -se  de 
terrenos).  (Ok  des. . .  +  vallado). 

Desvalor,  m.  falta  de  valor.  (De  des. .  .-{-va- 
lor). 

«  Desvalorização,  f.  acto  de  desvalorizar. 

Desvalorizado,  part.  de 

*  Desvalorizar,  v.  t.  tirar  o  valor  a;  depre- 
ciar. (De  des. . .+  valorizar). 

Desvalvulado,  adj.  que  não  tem  válvulas. 
(De  des. . .+  válvula). 

Desvaneeedor,  m.  e  adj.  aquêlle  que  des- 
vanece. (De  desvanecer). 

Desvanecer,  v.  t.  fazer  desapparecêr;  ex- 
pungir;  apagar;  causar  vaidade  a;  tornar  orgulhoso; 
frustrar;  v.  p.  esmorecer;  desapparecêr.  (Do  lat.  de 
-j-  vanescere). 

Des vanecidanx ente,  a'dv.  de  modo  des- 
vanecido. 

Desvanecido,  part.  de  desvanecer. 

Desvanecimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
desvanecer. 

*  Desvaneio,  m.  o  mesmo  que  devaneio.  Cf. 
Herculano,  Questões  Pub.y  í,  p.  142. 

Desvantagem,  f.  falta  de  vantagem.  (De 
des. . . -{-  vantagem). 

Desvantajosamente,  adv.  de  modo  des- 
vantajoso. 

Desvantajoso,  adj.  em  que  não  há  vanta- 
gem; prejudicial.  (De  des... -{-vantajoso). 

Desvão,  m.  espaço  entre  o  telhado  e  o  forro 
de  uma  casa ;  pavimento  superior  de  uma  casa ;  re- 
canto ;  esconderijo ;  esconso.  (De  des. . .  -f-  vão). 

Desvariado,  part.  de 

Desvariar,  v.  t.  fazer  cair  em  desvario;  v.  i. 
delirar;  desvairar.  (De  des...  +  variar). 

«  Desvarloado,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  tronco 
quando,  pouco  acima  da  raiz,  se  divide  em  muitos  ra- 
mos, que  formam  entre  si  ângulos  obtusos.  (Lat.  di- 
varicatus,  de  divaricare). 

Desvario,  m.  delírio;  acto  de  loucura;  extra-» 
vagãncia.  (De  desvariar). 

»  Desvassallado,  pari.  de 

*  Desvassallar,  v.  t.  tirar  a  qualidade  ou  o 
estado  de  vassallo  a.  Cf.  Filinto,  D.  Manuel,  m,  p. 
315.  (De  des. .  .•+  vassallo). 

Desveladamente,  adv.  com  desvelo;  com 
o  maior  cuidado;  dedicadamente.  (De  desvelado). 

Desvelado,  part.  de  desvelar. 

Desvelar ',  v.  t.  causar  vigília  a;  não  deixar 
dormir;  v.p.  têrmuito  cuidado;  diligenciar.  (De des... 
-{-velar*). 

Desvelar*,  v.  t.  tirar  o  véu  a;  descobrir;  re- 
velar; aclarar.  (De  des. . .-{-  velar1). 

Des  velejar,  v.  i.  navegar  em  direcção  op- 
posta  á  que  se  seguia ;  amainar  as  velas.  (De  des. . . 
-{-velejar). 

Desvelo,  m.  acto  de  diligenciar;  cuidado  ca- 
rinhoso ;  vigilância;  dedicação ;  o  objecto  desses  sen- 
timentos. (De  desvelar1). 

DesvencilHado,  part.  de 

Desvencilhar,  v.  t.  (V.  desenvincilhar). 

Desvendado,  part.  de 

Desvendar,  v.  t.  tirar  a  vendados  olhos  de; 
descobrir;  revelar.  (De  des... -{-vendar). 

Des  veneração,  f.  falta  de  veneração;  des- 
acatamento. (De  des. . .  +  veneração). 

Desvenerado,  part.  de 

Desvenerar,  v.  t.  desrespeitar,  desacatar. 
(De  des. .  .-{-venerar). 

Desvenosa,  adj.  f.  Diz-se  das  folhas  que  não 
têm  veias  ou  nervuras.  (De  des...  +  venoso). 
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t  Desventôso,  adj.  que  não  é  ventoso;  se- 
reno. Cf.  Castilho,  Geôrgicas,  p.  107.  (Dedes...-{- 
ventoso). 

*  Desventrado,  part.  de 

*  Desventrar,  v.  t.  rasgar  o  ventre  a;  es- 
tripar. (De  des. . .  +  ventre). 

Desventura,  f.  falta  de  ventura;  sorte  má; 
desgraça.  (De  des. .  .4-  ventura). 

Desventuradamente,  adv.  de  modo  des- 
venturado. 

Desventurado,  part.  de 

Desventurar,  v.  t.  tornar  infeliz;  tirar  a 
ventura  a.  (De  desventura). 

Des venturoso,  adj.  que  não  é  venturoso ; 
infeliz,  desgraçado.  (De  des...  +  venturoso). 

*  Desvérde,  adj.  que  perdeu  o  verdor,  que 
deixou  de  sôr  verde.  (De  des.. .+ verde). 

Des  verdeoer,  v.  i.  perder  a  côr  verde ;  mur- 
char. (De  des.  ..-{-verdecèr). 

Desvergonha,  f.  falta  de  vergonha,  des- 
aforo; descaramento;  desfaçatez.  (De  des...  +  ver- 
gonha). 

Desvergonhamento,  m.  o  mesmo  que 
desvergonha. 

Desvergonhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desavergonhar,  etc. 

Desvestido,  part.  de 

Desvestir,  v.  t.  o  mesmo  que  despir.  (De 
des. . .+  vestir). 

Desviado,  part.  de 

Desviar,  v.  t.  tirar  do  caminho;  afastar; des- 
locar; mudar  a  posição  de;  repellir;  desencaminhar; 
impedir;  dissuadir;  tornar  divergente;  alterar  a  di- 
recção ou  o  destino  de.  (De  des.  ..-{-via). 

Desvidrado,  part.  de 

Desvidrar-se,  v.  p.  deixar  de  sôr  vidrado; 
perder  o  brilho  ou  a  transparência;  deslustrar-se.  (De 
des. ..+  vidrar). 

*  Desvigado,  part.  de 
«Desvijpar,  v.  t.  tirar  o  vigamento  a.  (De 

des... -\- vigar). 

*  Desviglado,  part.  de 

*  Desvigiar,  v.  t.  deixar  de  vigiar ;  desatten- 
dôr;  não  têr  cuidado  em.  (De  des..  .-{-vigie?). 

*  Desvigorado,  part.  de 

*  Desvigorar,  v.  t.  tirar  o  vigor  a;  v.  p.  per- 
der o  vigor,  enfraquecer.  Cf.  Gamillo,  Scenas  da  Iwra 
final,  p.  20.  (De  des.  ..-\-vigÔr). 

*  Des  vigorizar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
desvigorar,  etc.  Cf.  Gamillo,  Brasileira,  p.  245. 

*  Desvineado,  part.  de 

*  Des  vincar,  v.  t.  tirar  os  vincos  a;  denru- 
gar.  (De  des. . .+  vincar). 

*  Desvinellhado,  part.  de 
Desvineilhar,  v.  t.  o  mesmo  que  desenvin- 

cilhar. 

t  Desvinculação,  f.  acto  de  desvincular. 

*  Desvinculado,  part.  de 
«Desvincular,  v.   t.  desatar  ou  desligar 

(aquillo  que  estava  vinculado) ;  desligar;  tornar  alie- 
nável  (bens  que  constituíam  vínculo).  (De  des...-\- 
vincular). 

Desvio,  m.  acto  ou  eíTeito  de  desviar;  desvão; 
volta;  rodeio;  falta,  culpa;  *  nos  caminhos  de  ferro, 
linha  secundária,  ligada  á  linha  geral,  para  abrigar 
ou  depositar  vehiculos^  etc. 

*  Desvirado,  part.  de 

«Des virar,  v.  t.  voltar  do  avesso;  voltar  de 
dentro  para  fora.  (De  des. . .+ virar). 

*  Desvirgado,  part.  de 

*  Desvirgar,  v.  t.  (pop.)  tirar  a  virgindade  a; 
desflorar;  deshonestar.  (De  cie*...  +  lat.  virgo). 

*  Desvirginado,  part.  de 

*  Desvirginar,  v.  t.  tirar  a  virgindade  a.  Cf. 
R.  Ortigão,  Hollanda,  p.  73.  (De  des...  +  lat.  virgo, 
virginis). 


*  Desvirtuacao,  f.  acto  de  desvirtuar. 

Desvirtuado,  part.  de 

Desvirtuar,  v.  t.  depreciar  a  virtude  de ;  ti- 
rar o.  mérito  ou  o  prestígio  a;  julgar  desfavoravelmen- 
te; tomar  em  mau  sentido.  (Do  iat.  de -{-vir  tus). 

Des  virtude,  f.  ausência  de  virtude;  defeito; 
peccado.  (De  des. . .+  virtude). 

Desvirtuoso,  adj.  que  não  tem  virtude;  que 
não  é  virtuoso.  (De  des. . .+  virtuoso). 

*  Des vitrifleaeao,  f.  desinvolvimento  es- 
pontâneo e  lento  da  textura  crystallina  das  rochas 
compostas  que,  quando  resultam  de  um  magma  fun- 
dido, apresentam  geralmente  aspecto  vítreo.  (De 
des. . .  +  vitrificação). 

*  Desviver,  v.  t.  tirar  a  vida  a;  v.i.  deixar 
de  viver;  morrer.  (De  des... -{-viver). 

*  Desvizinnar,  v.  i.  deixar  de  sêr  vizinho; 
não  sôr  vizinho.  Cf.  Herculano,  Hist.  de  Port.,  iv, 
p.  86. 

Desvolvado,  adj.  que  não  tem  volva.  (De 
des.  ..-{-volva). 

*  Desxadrezado,  pari.  de 
iDesxadrezar,  v.  t.  desmanchar  o  xadrez 

a;  tirar  a  forma  de  xadrez  a.  (De  des... axadre- 
zar). 

*  Desasêlado,  part.  de 
«Deszelar,  v.  t.  não  têr  zelo  a  respeito  de; 

descurar,  desvigiar.  (De  des...-{-  zelar). 

Detalhado,  part.  de 

Detalhar,  v.  t.  (neol.  desnecessário),  narrar 
minuciosamente;  particularizar;  distribuir  (serviços 
militares).  (Fr.  détailler,  de  de  4-  tailler). 

Detalhe,  m.  (neol.  inútil),  acto  ou  eíTeito  de 
detalhar;  particularidade;  minuciosidade. 

Detença,  f.  demora.  (De  deter). 

Detenção,  f.  acto  ou  eíTeito  de  deter. 

«Detençôso,  adj.  que  tem  detença;  que  se 
detém.  Cf.  Gamillo,  Narcóticos,  n,  p.  291.  (De  de- 
tença). 

Detentor,  m.  aquôlle  que  detém.  (Lat.  deten- 
tor, de  detinere). 

Deter,  v.  t.  sustar;  não  deixar  ir  por  diante; 
fazer  cessar;  reter  em  seu  poder;  demorar,  dilatar, 
adiar.   Lat.  detinere,  de  de  +  tenere). 

Detergente,  adj.  que  deterge;  m.  medica- 
mento detergente.  (Lat.  detergens,  de  detergere). 

*  Detergido,  part.  de 

Detergir,  v.  t.  limpar,  enxugar.  (Lat.  deter- 
gere, de  de  -f-  tergere). 

Deterioração,  f.  acto  ou  eíTeito  de  deterio- 
rar. 

Deteriorado,  part.  de  deteriorar. 

Deterioramento,  m.  o  mesmo  que  deteriê* 
ração. 

Deteriorante,  adj.  que  deteriora.  (Lat.  de- 
ter iorans,  de  deteriorare). 

Deteriorar,  v.  t.  damnificar;  dissipar;  alte- 
rar, adulterar;  estragar;  arruinar;  tornar  degenerado. 
(B.  lat.  deteriorare,  de  deter  iw). 

Deteriora vel,  adj.  que  se  pôde  deteriorar. 

«Determa,  f.  grande  arvore  da  Guiana  in- 
glesa, (rectandra  waná),  cuja  madeira  côr  de  cedro 
tem  muitas  applicações. 

Determinação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  deter- 
minar. 

Determinadamente,  adv.  de  modo  de- 
terminado. 

Determinado,  part.  de  determinar. 

Determinador,  adj.  que  determina;  m. 
aquôlle  que  determina.  (De  determinar). 

Determinante,  adj.  que  determina.  (De  de- 
terminar). 

Determinar,  v.  t.  marcar  termo  a;  delimi- 
tar; fixar;  indicar  com  precisão;  resolver;  ordenar; 
motivar;  induzir;  distinguir.  (Lat.  determinare,  de 
de  +  terminar e,  de  terminus,  termo). 
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Determinativo,  adj.  que  determina;  que 
restringe.  (De  determinar). 

Determináyel,  adj.  que  se  pode  determi- 
nar. 

Determinismo,  m.  systema  philosóphico 
que  subordinava  as  determinações  humanas  á  acção 
providencial.  (De  determinar). 

Determinista,  m.  sectário  do  determinismo. 
(De  determinar). 

Detersâo,  f.  acto  ou  eíTeito  de  detergir.  (Do 
lat.  detersus,  de  deter  gere). 

Detersivo,  adj.  o  mesmo  que  detergente.  (Do 
lat.  deter  sus). 

Detersório,  adj.  o  mesmo  que  detersivo. 

Detestaç&o,  f.  acto  de  detestar.  (Lat.  detes- 
tai io,  de  detestam). 

Detesta-lo,  part.  de  detestar. 

Detestando,  adj.  o  mesmo  que  detestável. 
(Lat.  detestandus,  de  detestari). 

Detestar,  v.  t.  repellir;  tôr  aversão  a;  odiar; 
antipathizar  com.  (Lat.  detestari,  de  de  -f-  testari). 

Detestável,  adj.  que  se  deve  detestar;  que 
merece  detestação;  péssimo;  abominável.  (Lat.de- 
testabilis,  de  detestari). 

De  testa  velmente,  adv.  de  modo  detestá- 
vel. 

*  Detendo,  part.  ant.  de  deter. 
Detidamente,  adv.  com  detença,  demora- 
damente; minuciosamente.  (De  detido). 

Detido,  part.  de  deter. 

Detonação,  /'.  ruído  subitàneo,  produzido  por 
explosão.  (Lat.  detonatio,  de  detonare). 

Detonante,  adj.  que  detona.  (Lat.  detonans, 
de  detonare). 

Detonai*,  v.  i.  estro ndear,  explodindo.  (Lat. 
detonare,  de  de  -\-  tonar e). 

Detorado,  part.  de 

Detorar,  v.  t.  (V.  destorar). 

Detracçâo,  f.  acto  de  detrahir.  (Lat.  detra- 
ctio,  de  detrahere). 

Detraetivo,  adj.  que  detrái.  (Do  lat.  detra- 
ctus). 

Detractor,  m.  aquêlle  que  detrái.  (Lat.  de- 
tr actor,  de  detrahere). 

Detrahido,  part.  de  detrahir. 

*Detranidôr,  m.  o  mesmo  que  detractor. 
Cf.  Gamillo,  Queda  de  um  anjo,  p.  80.  (De  detrahir). 

Detrahir,  v.  t.  abater  o  crédito  de;  infamar; 
depreciar.  (Lat.  detrahere,  de  de  +  trahere). 

Detrair,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  detrahir, 
etc. 

Detrás,  adv.  na  parte  posterior;  posterior- 
mente, depois.  (De  de  -f-  trás). 

Detraz,  adv.  (Ortbogr.  incorrecta.  V.  detrás). 

*  Detreetado,  part.  de 

t  Detreotar,  v.  t.  (des.)  recusar;  renunciar. 
Cf.  Filinto,  D.  Manuel,  r,  p.  153.  (Lat.  detrectare,  por 
delractare,  de  detrahere). 

Detrieâo,  f.  acto  de  desfazer  ou  gastar,  por 
attrito.  (Lat.  detritio,  de  deterere). 

Detrimento,  m.  perda;  damno.  (Lat.  detri- 
mentum,  de  deterere). 

Detrito,  m.  restos,  resíduo  de  uma  substan- 
cia desorganizada.  (Lat.  detritus,  de  deterere). 

*  Detruneado,  part.  de 
Detruncar,  v.  t.  o  mesmo  que  truncar.  (Lat. 

detruncare,  de  de  +  truncar e). 

Detrusao,  f.  (des.)  acto  de  enclausurar  por 
castigo,  (no  regime  monástico).  (B.  lat.  detrusio,  de 
detrudere). 

Detruso,  m.  (des.)  aquêlle  que  soilria  a  pena 
de  detrusao.  (Lat.  detrusus,  de  detrudere). 

*  Detuanas,  m.  pi.  índios  selvagens  das  mar- 
gens do  Apaporis,  no  Brasil. 

Detumescência,  f.  desinchação.  (Do  lat. 
detumesoere). 


*  Deturt>ado,  part.  de 
Deturbar,  v.  t.  agitar,  perturbar.  (Lat.  detur- 

bare,  de  de  +  turbare). 

Deturpação,  f.  acto  ou  eííeito  de  deturpar. 

Deturpado,  part.  de  deturpar. 

Deturpadôr,  adj.  que  deturpa;  m.  aquêlle 
que  deturpa.  (De  deturpar). 

Deturpar,  v.  t.  tornar  torpe,  feio;  desfigu- 
rar; corromper,  estragar.  (Lat.  deturpar e,  de  de  + 
turpis). 

*  Dóu,  m.  (prov.  trasm.)  Andar  der**uemr***j, 
andar  de  casa  em  casa,  de  porta  em  porta,  á  procura 
de  qualquer  coisa. 

*  Deunx,  m.  onze  duodécimas  partes.  Gf.  Casti- 
lho, Fastos,  i,  p.  355.  (Lat.  deunx). 

Deus,  m.  princípio  supremo,  que  as  religiões 
consideram  superior  á  natureza;  sêr  infinito,  per- 
feito, criador  e  conservador  do  universo;  divindade; 
cada  uma  das  pessoas  da  Trindade  christan ;  ente  so- 
brenatural que,  segundo  o  polytheísmo,  presidia  a 
certa  ordem  de  phenómenos;  (fig.)  indivíduo  ou  per- 
sonagem que,  por  qualidades  extraordinárias,  se  im- 
põi  á  adoração  ou  ao  amor  dos  homens ;  .objecto  de 
um  culto  ou  de  um  desejo  ardente,  que  se  antepõi  a 
todos  os  outros  desejos  ou  affectos.  (Lat.  deus  =  gr. 
theos). 

Deusa,  f.  caia  uma  das  divindades  femininas 
do  polytheísmo;  (fig.)  mulher  adorável,  extrema- 
mente formosa.  (Fem.  de  deus). 

» Deus-dara,  m.  Us.  na  loc.  ao  r>*+j,  á  toa, 
ao  acaso,  á  ventura,  á  gandaia. 

*  Deutergia,  f.  conjunto  dos  eííeitos  secun- 
dários de  um  medicamento.  (Do  gr.  deutos-\-ergon). 

«Deu teria,  f.  accidentes  resultantes  da  re- 
tenção das  secundinas.  (Gr.  deutérion,  de  deãteros, 
segundo). 

*  Deuteroeanônieo,  adj.  Diz-se  dos  livros 
santos,  que  não  entraram,  desde  os  primeiros  concí- 
lios, nos  cânones  da  Escritura.  (Do  gr.  deàteros-{- 
kanonikos),  ' 

*  Deuterogamia,  f.  estado  do  deuterógamo. 

*  Deuterógamo,  m.  aquêlle  que  se  casa  se- 
gunda vêz.  (Do  gr.  deúteros  +  gamos). 

*  Dçuteroiogia  ■,  f.  tratado  das  secundinas. 
(Do  gr.  deatera -\-logos). 

*  Deuterologia  *,  f.  discurso,  que  o  defen- 
sor offíciôso,  nos  tribunaes  de  Athenas,  fazia  em  se* 
guida  ao  discurso  do  accusado,  que  tinha  sempre  de 
falar  primeiro.  (Do  gr.  deateroB -\~logo*). 

»  Deuteronómio,  m.  o  quinto  livro  do  Pen- 
tateuco.  (Gr.  deuteronômion,  de  de  ater  os -\- nomos). 

*  Deuteropatnia,  f.  doença  secundária, 
desinyolvida  péla  influência  de  outra.  (Do  gr.  deúte- 
ro8-\-páthos). 

*  Deuteropatnioo,  adj.  relativo  á  deulero- 
pathia. 

*  Deuteroprisma,  m.  uma  das  formas  ho- 
loédricas  dos  mineraes  do  systema  hexagonal.  (Do 
gr.  deateros-\- prisma). 

*  Denteropyrâmide,  f.  forma  holoédrica 
dos  mineraes  dos  systemas  tetragonal  e  hexagonal. 
(Do  gr.  deãteros -\-puramis). 

*  Deuterosoopia,  f.  estado  mórbido,  em 
que  o  paciente  julga  vêr  coisas  futuras  ou  muito 
afastadas.  (Do  gr.  deàteros  -\-  skopein). 

Deuteroses,  f .  pi.  (des.)  tradições.  (Gr.  deu- 
terosis,  de  deàteros). 

«Deutiodeto,  m.  preparado  chimico,  em 
que  entram  duas  proporções  de  iodo.  (De  deuto...-\- 
iodêto). 

Dento . . .  pref.  (indicativo  do  segundo  grau  de 
uma  combinação  chímica).  (Do  gr.  deutos). 

*  Deutoenloreto,  m.  a  segunda  das  com- 
binações que  o  chlorêto  forma  com  um  corpo  sim- 
ples, quando  pôde  produzir  muitas.  (De  dento... + 
chlorèto). 
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*  Doutôxydo,  m.  segundo  grau  de  oxydação 
de  um  corpo  que  pôde  combinar-se  em  muitas  pro- 
porções com  o  oxygeno.  (De  deuto. .  ,-\-ôx\jdó). 

*  Deutzia,  f.  planta  philadélphea.  (De  Deutz 
n.  p.) 

»Deyação,  f.  (Forma  antiga,  por  devoção). 

Devagar,  ou  de-va|par,  adv.  o  mesmo 
que  vagarosamente. 

»  Deyanagóri,  adj.  Diz-se  dos  caracteres  do 
alphabeto  sanscrito;  m.  forma  de  escrita  ou  caracte- 
res sanscritos.  (Do  sanscr.  deva  +  nagari). 

Beraneado,  part.  de  devanear. 

Devaneadôr,  adj.  que  devaneia;  m.  aquôlle 
que  devaneia.  (De  devanear). 

Devanear,  v.  t.  fantasiar,  idear;  meditar; 
pensar  vagamente  em;  v.  i.  imaginar,  dizer,  coisas 
sem  nexo;  absorvêr-se  em  vagas  meditações;  des- 
vairar. (Do  lat.  devanus). 

Devaneio,  m.  acto  de  devanear ;  *  (ant.)  arro- 
gância; desvanecimento. 

Devasga,  f.  (ant.)  syndicância  a  um  acto  cri- 
minoso; acto  de  retinir  depoimentos  e  outras  provas, 
concernentes  a  um  facto  criminoso;  processo  que 
contém  essas  provas.  (De  devassar). 

Devassado,  part.  de  devassar. 

Devassado*»,  adj.  que  devassa;  m.  aquôlle 
que  devassa.  (De  devassar). 

Devassamente ,  adv.  licenciosamente ; 
(ant.)  á  maneira  de  devassa.  (De  devasso), 

Devassamento,  m.  acto  ou  èffeito  de  de- 
vassar. 

Devassante,  adj.  (ant.)  que  tira  ou  faz  de- 
vassa. (De  devassar). 

Devassar,  v.  t.  invadir  (aquillo  que  é  defeso 
ou  vedado);  divulgar;  tornar  lasso;  tornar  relaxado, 
licencioso;  pesquizar;  penetrar;  v.  i.  (ant.)  fazer  in- 
quirição; tirar  devassa.  (Do  lat.  de-\-  fassus). 

*  Devassidade,  f.  o  mesmo  que  devassidão. 
Gf.  Alves  Mendes,  Discursos,  p.  253. 

Devassidão,  f.  qualidade  daquôlle  ou  da- 
quillo  que  é  devasso. 

Devasso,  adj.  libertino;  licencioso;  devassa- 
do; m.  aquôlle  que  é  devasso;  *  (ant.)  abandono, 
(falando-se  de  terrenos).  (De  devassar). 

Devastação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  devastar. 
(Lat.  devastatio,  de  devastare). 

Devastado,  jpart.  de  devastar. 

Devastador,  adj.  que  devasta;  m.  aquôlle 
que  devasta.  (Lat.  devastator,  de  devastare). 

Devastar,  v.  t.  talar,  assolar;  damniftcar; 
tornar  deserto.  (Lat.  devastare,  de  de  +  vastare). 

«Deve,  m.  débito  ou  desposa  de  um  esta- 
belecimento commercial,  Indicada  no  livro  chama- 
do Razão;  (prov.  trasm.)  certo  jogo  de  pião.  (De  de- 
ver). 

Devedor,  adj.  que  deve;  m.  aquôlle  que 
deve.  (Lat.  debitor,  de  debere). 

♦f  Devenir,  v.  i.  «Começado  que  é  o  segundo 
momento  da  sua  existência,  do  seu  devenir  inces- 
sante (para  nos  servirmos  de  um  verbo  francez,  cor- 
respondente ao  werden  allemão,  que  não  tem  exacto 
equivalente  em  português)...»  Latino,  Elogios  Acad., 
i,  p.  86. 

Deventre,  m.  intestinos  dos  animaes.  (De 
de...  +  ventre). 

Dever,  v.  t.  tôr  por  obrigação ;  estar  obrigado 
a;  tôr  que  dar  ou  prestar;  estar  em  agradecimento 
de;  tôr  que  restituir;  tôr  de;  sôr  provável  que;  m. 
obrigação  de  fazôr  ou  deixar  de  fazôr  alguma  coisa; 
obrigação.  (Lat.  debere,  de  de  +  habere). 

Deveras,  adv.  verdadeiramente;  realmente; 
muito,  em  alto  grau.  (De  de...+vèras). 

Devesa,  f.  alamôda,  que  delimita  um  terreno ; 
mata  cercada;  quinta  murada;  soito;  *  variedade  de 
pôra  do  Minho  e  do  Doiro.  (Lat.  defensa,  de  defen- 
der*). 


*  Devesal,  m.  (des.)  logar  abundante  de  ár- 
vores ou  pastos.  (De  devesa). 

*  Deviaeao,  f.  desvio,  ou  mudança  de  via- 
gem. (Do  lat.  deviare,  de  de -\- via). 

Devidamente,  adv.  de  modo  devido. 

Devido,  part.  de  dever;  m.  aquillo  que  se 
deve;  *  (ant.)  parentesco,  obrigação;  obrigação  so- 
cial; relações  de  nobrôza. 

Devio,  adj.  desencaminhado;  extraviado;  in- 
transitável. (Lat.  devius,  de  desvia). 

Devis. . .  (V.  divis. . .) 

«De visado,  adj.  (ant.)  vistoso.  (Por  divisado). 

*f  De-visu,  loc.  adv.  com  a  vista;  de  vista; 
presencialmente.  (Loc.  lat.) 

t  Devltrifioação,  f.  acto  de  deviirifiear ; 
Gp.  desvitrifícação. 

Devitrifieado,  part.  de 

Devitriíiear,  v.  t.  tirar  do  estado  de  vitrift- 
cação;  tirar  a apparôncia  de  vidro  a.  (De  de... -{-ni- 
tri ficar). 

Devoção,  /.  sentimento  religioso;  práticas 
religiosas;  dedicação  ás  coisas  religiosas;  dedicação 
intima;  objecto  de  especial  veneração;  veneração; 
aífecto.  (Lat.  devotio.  de  devovere). 

Devoclonárlo,  m.  livro  de  orações.  (Do 
lat.  devotio,  devotionis). 

*  De  voeionista,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  se 
entrega  a  devoções,  que  é  igrejeira.  (Do  lat.  devotio). 

Devolução,  f.  acto  ou  eíTeito  de  devolver. 

Devolutivo,  adj.  que  devolve,  que  deter- 
mina devolução.  (De  devoluto). 

Devoluto,  adj.  adquirido  por  devolução ;  va- 
zio; de3habitado;  desoccupado.  (Lat.  devolutus,  de 
devolver  e). 

Devolutório,  adj.  (V.  devolutivo). 

Devolver,  v.  t.  enviar  ou  entregar  a  alguém 
(aquillo  que  ôste  havia  entregado  ou  enviado) ;  res- 
tituir ;  transferir;  recusar;  dar;  desinvolvôr.  (Lat.  de- 
volvere,  de  de  +  volvere). 

Devolvido,  part.  de  devolver. 

*  Devoniano,  adj.  o  mesmo  que  devônico. 
Cf.  Museu  Tcchnol.,  p.  36. 

*  Devónioo,  adj.  Diz-se  do  systema  geológi- 
co, que  comprehende  as  camadas  intermediárias  ao 
systema  sil  úrico  e  ao  permo-carbónico,  na  Inglaterra 
meridional.  (De  Devonshire  n.  p.) 

Devoração,  f.  (des.)  acto  de  devorar.  (Lat. 
devoratio,  de  devorare). 

Devorado,  part.  de  devorar. 

Devorador,  adj .  que  devora ;  m.  aquôlle  que 
devora.  (Lat.  devorator,  de  devorare). 

Devorante,  adj.  devorador;  f.  (pop.)  grande 
appetite  de  comer.  (Lat.  devorans,  de  devorare). 

Devorar,  v.  t.  comôr  com  rapidez;  tragar 
soffregamente;  destruir,  corroôr;  usurpar,  roubar; 
assolar;  esgotar,  absorvôr;  agitar  profundamente, 
agitar;  sumir  dentro  de  si;  iôr  avidamente ;  cubicar; 
supportar  com  resignação.  (Lat.  devorare,  de  de  -j- 
vorare). 

«Devorlsmo,  m.  (flg.)  gasto  exaggerado  e 
injustificado;  dissipação  da  fazenda  publica  em  pro- 
veito próprio.  (De  devorar). 

*  Devorista,  m.  e  adj.  aquôlle  que  pratica  o 
devorismo. 

*  Devotaçao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  devotar. 
Devotado,  part.  de  devotar. 
Devotamente,  adv.  com  devoção;  dedica- 
damente. (De  devoto). 

Devotar,  v.  t.  offerecôr  em  voto;  dedicar, 
consagrar;  tributar.  (Lat.  devotar e,  de  devotus,  de 
devorere). 

Devoto,  adj.  que  tem  devoção;  que  revela 
devoção;  produzido  por  devoção;  extremamente  re- 
ligioso; fanático;  m.  indivíduo  devoto;  admirador; 
amigo  dedicado;  aquôlle  que  aprecia  muito.  (Lat.  de- 
votus, de  devovere). 
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*  Dextans,  m.  ou,  melhor, 

*  Dextante,  m.  peso  de  déz  onças,  entre  os 
antigos  romanos.  Cf.  Castilho,  Fastos,  i,'p.  353  e  355. 
(Lat.  dextans,  de  de-\-sextans). 

Dextra,  f.  o  mesmo  que  destra. 

Dextrina,  f .  substância  gomosa,  em  que  se 
transformam  os  glóbulos  do  amido,  sob  a  influência 
dos  ácidos,  óxydos,  etc.  (Do  lat.  dexter). 

Dextro,  adj.  (V.  destro). 

*  DextroVolavel,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  tron- 
co e  das  gavinhas,  quando  se  encaracolam  pára  o 
lado  direito.  (Do  lat.  dexter  -f-  volubilis). 

*Dey,  m.  presidente  de  corporação  adminis- 
trativa entre  os  moiros;  titulo  do  chefe  bárbaro  que 
governava  o  districto  de  Argel.  (T.  turc.) 

Déz,  adj,  Diz-se  do  número  cardinal,  formado 
de  duas  vozes  cinco  ou  de  nove  e  mais  um;  décimo; 
m.  aquôlle  ou  aquillo  que  tem  o  décimo  logar  numa 
série.  (Lat.  decem  =  gr.  deka). 

Dezanove,  adj.  Diz-se  do  número  cardinal, 
formado  de  déz  e  mais  nove;  m.  aquôlle  ou  aquillo 
que  numa  série  occupa  o  logar  décimo  nono.  (De  déz 
^-nove). 

Dezasels,  (1.  dezass...),  adj.  Diz-se  do  número 
cardinal,  formado  de  déz  e  mais  seis;  m.  aquêlle  ou 
aquillo  que  numa  série  occupa  o  logar  décimo  sexto. 
(De  dèz-\-  seis). 

Deseasete,  (1.  dezass...),  adj.  Diz-se  do  nú- 
mero cardinal,  formado  de  déz  e  mais  sete;  m. 
aquôlle  ou  aquillo  que  numa  série  occupa  o  logar 
décimo  sétimo.  (De  déz  -\-  sete). 

*Déz-l>ofas,  m.  pi.  (gir.  ant.)  moeda  de  déz 
reis. 

Dezembro,  m.  duodécimo  e  último  môs  do 
nosso  anno.  (Lat.  december,  de  decem,  déz,  porque 
o  antigo  anno  latino,  que  começava  em  março,  tinha 
déz  môses,  sendo  dezembro  o  último). 

Dezena,  f.  grupo  de  déz ;  *  espaço  de  déz  dias. 
Cp.  Auto  do  dia  de  juízo,  cit.  por  Castilho.  (B.  lat. 
decena,  forma  neutra  de  deceni,  de  decem). 

*  Dezeno,  adj.  (p.  us.)  que  numa  série  de  déz 
occupa  o  último  logar.  Cf.  Castilho,  Fastos,  i,  p.  125. 
(Cp.  dezena). 

Dezenove,  adj.  o  mesmo  que  dezanove. 

Dezeeeis,  adj.  o  mesmo  que  dezaseis. 

Dezeeete,  adj.  o  mesmo  que  dezasete. 

Dezoito,  adj.  Diz-se  do  número  cardinal,  for- 
mado de  déz  e  mais  oito;  m.  aquôlle  ou  aquillo  que 
numa  série  occupa  o  logar  décimo  oitavo.  (De  dèz-\- 
oito). 

Dhalia,  f.  planta  tuberculosa  dos  jardins.  (De 
Dhal  n.  p.) 

Dhalina,  f.  substância  dos  bolbos  da  dhália. 

Di. . .  pref.  o  mesmo  que  bis...;  o  mesmo  que 
dis... 

Dia...  pref.  através.  (Do  gr.  dia). 

*  Diaba,  f.  caixa  cylíndrica  de  fibras  de  bor- 
dão, na  Lunda. 

*Diat>ase,  f.  rocha  massiça,  granulosa,  de 
côr  vôrde-escura.  (Lat.  diabasis,  passagem). 

Dlabêlha,  f.  planta  medicinal. 

Diabete,  f.  o  mesmo  que  glycosària.  (Gr. 
diabetes,  de  diabainein,  de  dia,  através,  e  bainein, 
ir). 

Diabetes,  f.  (V.  diabete). 

Diabético,  adj.  relativo  á diabete;  m.  aquôlle 
que  padece  diabete. 

*  Diabinho,  m.  o  mesmo  que  diabrete. 
Diabo,  m.  gônio  do  mal,  ern  geral;  demónio; 

Satanás;  cada  um  dos  anjos  maus  ou  rebeldes;  (Hg.) 
pessoa  de  mau  gônio,  de  más  qualidades,  feia;  «va- 
riedade de  pêra.  Este  t.  faz  parte  de  muitas  loc.  in- 
terjectivas,  e  é  t.  de  comparação,  de  carácter  vago, 
applicado  amiúde,  mormente  em  loc.  fam.  (Lat.  dia- 
bolus,  gr.  diabolos,  de  diabaUein,  calumniar,  de  dia, 
através,  e  bállein,  atirar). 


t  Diabo-alma,  m.  (pop.)  má  pessoa;  alma 
damnada.  Cf.  Camillo,  Mystérios  de  Lisboa,  i,  p.  135. 

Diabolieamente,  adv.  de  modo  diabólico. 

Diabólico,  adj.  relativo  ao  diabo;  que  se 
attribue  ao  diabo;  (dg.)  maligno;  detestável;  infer- 
nal ;  intrincado.  (Gr.  diabolikos,  de  diabolos). 

'  *  Diabôtano,  m.  emplastro  vegetal,  desusa- 
do. (Gr  diabotanon). 

Diabrete,  m.  pequeno  diabo;  (fam.)  criança 
travessa;  espécie  de  jogo  de  cartas.  (Por  diabrete, 
eontr.  de  diabolète,  do  lat.  diabolus). 

*  Diabril,  adj.  relativo  a  diabrete;  próprio  de 
diabrete;  travesso.  Cf.  Alves  Mendes,  Discursos,  p. 
59.  (Cp.  diabrete). 

Diabrura,  f.  coisa  diabólica;  obra  do  diabo; 
transtorno;  travessura,  traquinice;  maldade.  (Cp. 
diabrete). 

Diacho,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  diabo. 

Diaehylao,  (1.  diak...),  m.  espécie  de  em- 
plastro aggiutinativo.  (Do  gr.  dia  -f-  khulos). 

*  Diaelase,  f.  grande  fractura  natural  de  ro- 
cha, uma  das  formas  da  lithoclase.  (Do  gr.  dia-f- 
klao). 

Diaeôdio,  m.  xarope,  preparado  com  cabeças 
de  papoilas  brancas.  (Do  gr.  dia  +  kodia). 

Diaoommátioo,  adj.  Diz-se  de  certas  transi- 
ções harmónicas,  com  que  se  abaixa  ou  se  eleva  uma 
comma.  (Do  gr.  dia  +  komma). 

*  Dlaoonado,  m.  o  mesmo  que  diaconato. 
Diaconal,  adj.  relativo  a  diácono. 
Diaconato,  m.  dignidade  de  diácono.  (B.  lat. 

diaconatus,  de  diaconus). 

Diaeonia,  f.  (aut.)  logar  onde  se  estabeleciam 
diáconos,  para  distribuir  esmolas.  (B.  lat.  diaconia, 
de  diaconus). 

*  Diaeônico,  m.  cada  um  dos  recintos,  á  di- 
reita e  á  esquerda  da  tribuna  em  as  antigas  basílicas; 
espécie  de  sacristia.  (Lat.  diaconicum,  de  diaconus). 

Diaconisa,  f.  mulher,  que  a  Igreja  investia 
em  funcçôes  ecclesiásticas  análogas  ás  dos  diácanos, 
especialmente  pára  o  baptismo  das  mulheres  e  pára 
outros  actos,  em  que  o  pudor  aconselhava  a  ausên- 
cia de  homens;  mulher  de  diácono,  (na  Igreja  primi- 
tiva). (B.  lat.  diaconissa). 

Diaconlza,  f.  (V.  diaconisa). 

Diácono,  m.  clérigo,  a  que  só  falta  a  terceira 
ordem  sacra  e  cuja  principal  attribulção  é  a  leitura 
do  evangelho  nas  missas  cantadas.  (B.  lat.  diaconus, 
gr.  diakonos,  de  diakonein,  servir,  de  dia+konis). 

Diaoope,  f.  figura  grammatical,  o  mesmo  que 
tmese ;  incisão  longitudinal  num  osso.  (Gr.  diakope, 
de  dia,  através,  e  koptein,  cortar). 

*  Diaeoprégia,  f.  emplastro  de  excremen- 
tos de  cabra,  desusado.  (Do  gr.  dia -^-copron-\- algos). 

*  Dlaeosmétieo,  adj.  Dizia-se,  na  philoso- 
phia  grôga,  do  princípio  regulador  da  ordem  e  da  har- 
monia. (Do  gr.  dia  +  kosmos). 

*  Diaeraniano,  adj.  que  se  articula  com  o 
crânio.  (Do  gr.  dia  +  kranion). 

Diadelf. . .  o  mesmo  que  diadelph. . . 

*  Diadelphia,  f.  união  dos  estames  da  flor, 
formando  dois  feixes.  (Cp.  diadelpho). 

Diadelpho,  adj.  Diz-se  dos  estames  que  es- 
tão reunidos  pólos  seus  filetes  em  dois  corpos.  (De 
di...  +  gr.  adelphos,  irmão). 

Diadema,  m.  faixa  ornamental,  de  metal  ou 
de  estofo,  com  que  os  soberanos  cingem  a  cabeça ; 
ornato  circular,  com  que  as  senhoras  cingem  o  tou- 
cado; coroa;  autoridade  soberana.  (Gr.  diadema,  de 
dia  +  dei n). 

Diademado,  adj.  que  tem  diadema  ou  ornato 
similhante.  (De  diadema).  / 

Diafa,  f.  gratificação  ou  beberôte,  que  se  dá 
aos  trabalhadores  depois  de  concluírem  a  sua  tarefa; 
*  (caboverd.)  descante  popular  de  homens  e  mulhe- 
res, coro.  (Do  ar.  ad»diafa)% 
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Diafa.no,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  diâphano, 
etc. 

Diafise,  f.  o  mesmo  que  diáphise.. 

Diafor. . .  o  mesmo  que  diaphor. . . 

Diafragma,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  dia* 
phragma,  etc. 

Diagalres,  m.  e  adj.  variedade  de  uva  bran- 
ca. (Provavelmente  de  Diogo  Alves  n.  p.). 

Diagnose,  f.  conhecimento  das  doenças,  re- 
sultante da  observação  dos  symptomas.  (Gr.  diagno- 
sis,  de  dia  -\-  gnonai). 

Diagnosticado,  part.  de 

Diagnosticar,  v.  t.  fazer  o  diagnóstico  de 
(uma  doença).  (De  diagnóstico). 

Diagnostica  vel,  adj.  que  se  pôde  diagnos- 
ticar. 

Diagnóstico,  m.  conhecimento  ou  determi- 
nação da  doença,  péla  observação  dos  seus  sympto- 
mas; conjunto  dos  symptomas,  em  que  se  funda  essa 
/  determinação ;  adj.  relativo  á  diagnose.  (Gr.  diagnos- 
tikos.  Gp.  diagnose). 

t  Diagometria,  f.  comparação  das  condu- 
ctibil  idades  eléctricas.  (Cp.  diagómetro). 

*  Diagométrico,  adj.  relativo  ádiagometria. 

*  Diagómetro,  m.  apparôlho  pára  medir  pe- 
quenas quantidades  de  electricidade  e  demonstrar  a 
grande  ductibil idade  de  certas  substâncias.  (Do  gr. 
diagein  +  metron). 

Diagonal,  adj.  Diz-se  da  linha  recta  que  vai 
de  um  ângulo  a  outro  ângulo  oppôsto,  ou  não  adja- 
cente, numa  figura  rectilínea;  oblíquo;  f.  linha  dia- 
gonal ;  direcção  obliqua.  (Lat.  diagonalis,  gr.  diago- 
nio»,  de  dia  -f  gonia). 

Diagonalmente,  ado.  de  modo  diagonal. 

Dlagramma,  f.  representação  por  meio  de 
linhas;  delineação;  bosquejo.  (Gr.  diagramma,  de 
dia  -f-  graphein). 

*Dlagrapho,  ou  dlágrafo,  m.  instru- 
mento pára  traçar,  por  movimento  continuo,  quaes- 
quer  figuras  rectilíneas  e  curvilíneas.  (Do  gr.  dia  -\- 
graphein). 

*  Dialectacão,  f.  (neol.)  conversão  em  dia- 
lecto; formação  de  dialecto.  Cf.  J.  Ribeiro,  Dicc. 
Gram.  p.  64. 

Dialectal,  adj.  relativo  a  dialecto. 

Dialéctica,  f.  arte  de  argumentar  ou  discu- 
tir; argumentação  dialogada,  segundo  a  philosophia 
antiga ;  *  segundo  Platão,  era  o  diálogo,  como  mé- 
thodo  de  investigação  scientiflca,  e  era  a  sciôncia  das 
ideias  e  do  sôr  em  si.  (Lat.  dialéctica  =  gr.  diale- 
ktikè,  de  dialegein,  discorrer,  de  dia  +  legein). 

Dialeetieamente,  adv.  segundo  as  regras 
da  dialéctica.  (De  dialéctico). 

Dialéctico  \  adj.  relativo  á  dialéctica;  m. 
aquêlle  que  argumenta  bem. 

Dialéctico  *,  adj.  o  mesmo  que  dialectal. 

Dialecto,  m.  linguagem  peculiar  a  uma  re- 
gião, não  diíTerindo  essencialmente  da  linguagem  das 
regiões  vizinhas ;  cada  uma  das  línguas  que  se  con- 
sideram variedades  do  mesmo  typo  fundamental.  (Gr. 
dialektos,  de  dialegein,  falar,  de  dia  -{-legein). 

*  Dialectologia,  f.  complexo  de  estudos  ou 
conhecimentos  àcôrca  de  dialectos.  (Cp.  dialectôlogo). 

*  Dialectôlogo,  m.  aquêlle  que  se  dedica  ao 
estudo  de  dialectos;  o  que  é  versado  em  dialectolo- 
gia. (Do  gr.  dialektos  +  logos). 

*  Dialho,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  diacho. 
Dialis. . .  o  mesmo  que  diahjs. . . 
Dialogado,  part.  de  dialogar. 

*  Dialogadôr,  m.  aquêlle  que  dialoga.  (De 
dialogar). 

Dialogai,  adj.  relativo  a  diálogo. 

Dialogalmente,  adv.  em  forma  de  diálogo. 
(De  dialogai). 

Dialogar,  v.  t.  dizer  ou  escrever  em  forma  de 
diálogo;  v.  i.  conversar.  (De  diálogo). 


Dialogia,  f.  emprego  repetido  da  mesma  pa- 
lavra em  sentidos  difTerentes.  (Cp.  diálogo). 

Dialôgico,  adj.  o  mesmo  que  dialogai. 

Dialogismo,  m.  arte  de  dialogar.  (Gr.  dialo- 
gismos,  de  diálogos). 

Dialogista,  f.  m.  aquêlle  que  escreve  diá- 
logos; o  que  discute  bem;  o  mesmo  que  dialéctico  1. 
(Gr.  dialogistes,  de  diálogos). 

Dialogtetico,  adj.  (V.  dialogai). 

Dialogo,  m.  conversação  entre  duas  pessoas ; 
(ext.)  conversação  entre  muitas  pessoas;  obra  lite- 
rária ou  scientiflca  em  forma  dialogada.  (Gr.  diálo- 
gos, de  dialegein). 

Dialysado,  part.  de  dialysar. 

*  Dialysadôr,  adj.  que  dialysa;  m.  instru- 
mento pára  dialysar.  (De  dialysar). 

Dialysar,  v.  t.  separar  (substâncias),  que  es- 
tão misturadas  com  outras,  por  meio  de  um  instru- 
mento, composto  de  pergaminho.  (Do  gr.  dialuo). 

Dialyse,  f.  acto  de  dialysar;  faculdade,  que 
possuem  as  membranas,  de  deixar  passar  através  de 
seus  poros  certas  substâncias  com  exclusão  de  ou- 
tras. Cf.  Museu  Technol.,  p.  90.  (Gr.  dialusis,  de  dia 
+  lusis). 

Diamagnétieo,  adj.  que  é  repellido  pêlos 
magnetes.  (De  dia.,  .-{-magnético). 

Diamagnetismo,  m.  tratado  de  phenóme- 
nos  dos  corpos  diamagnéticos.  (De  dia. ..+ magne- 
tismo). 

Diamantado,  adj.  (V.  adiamantado). 

Diamante,  m.  a  mais  dura  e  brilhante  pedra 
preciosa,  crystat  de  carbono  puro ;  *  adj.  diz-se  das 
edições  ou  impressões,  de  pequeno  formato,  e  feitas 
com  caracteres  muito  finos,  mas  muito  nítidos  e  de 
apparência  elegante.  (Do  gr.  adamas,  de  a  priv.  + 
damao). 

*  Piamante-rosa,  m.  diamante  que  tem 
muitas  facetas  por  cirna.  Cf.  Luz  e  Calor,  p.  309. 

Diamantífero,  adj.  em  que  há  diamantes 
(falando-se  de  terrenos).  (De  diamante  +  lat.  ferre). 

*  Diamantinamente,  adv.  á  maneira  do 
diamante.  (De  diamantino). 

Diamantino,  adj.  que  na  dureza  e  brilho  e+ 
parece  ao  diamante.  (De  diamante). 

Dlamantlsta,  m.  aquêlle  que  trabalha  em 
diamantes;  o  que  compra  e  vende  diamantes.  (De 
diamante). 

*  Diamantizado,  part.  de 

*  Diamantizar,  v.  t.  (fig.)  tornar  precioso; 
dar  grande  valor  a.  Cf.  Alves  Mendes,  Discursos, 
p.  14.  (De  diamante). 

*  Diamantoide,  m.  pedra  que  tem  todas  as 
propriedades  do  diamante,  á  excepção  do  brilho,  e 
cujo  pó  serve  pára  polir  pedras  preciosas.  (De  dia- 
mante +  gr.  eidos). 

«Diamao,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  diamante. 
Cf.  Chancell.  de  D.  João  III,  na  Torre  do  Tombo. 

Diambe,  m.  espécie  de  pomba  africana. 

Diametral,  adj.  concernente  a  diâmetro. 

Diametralmente,  adv.  de  modo  análogo  á 
posição  dos  pontos  extremos  do  diâmetro.  (De  dia- 
metral). 

Diâmetro,  m.  linha  recta  que  passa  pêlo  cen- 
tro de  um  círculo,  terminando  de  ambos  os  lados  na 
circumferência  ou  peripheria.  (Gr.  diâmetros,  de  dia 
-|-  metron). 

*  Dlamido,  m.  corpo  resultante  da  perda  de 
duas  ou  quatro  moléculas  de  água  do  oxalato  de  am- 
moniaco  neutro.  (De  di. . .  -j-  ammoniaco). 

«Diaminas,  f.  pi.  aminas  derivadas  de  duas 
moléculas  de  ammoniaco  condensadas.  (Dedi...-f- 
aminas). 

*  Diamôro,  m.  xarope  de  amoras.  (De  di. . . 
-f-  amora). 

*  Diandria,  f.  qualidade  dos  vegetaes  dian- 
dros;  conjunto  desses  vegetaes.  (De  diandro). 
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DiandLro,  adj.  que  tem  dois  estames.  (Do  gr.  1 
dis  +  amr). 

*  Dianella,  f.  género  de  plantas  asparaglneas. 
Dianlio,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  diacho. 
I>iante,  adv.  em  primeiro  logar;  defronte,  em 

frente;  prep.  perante;  r>o  de,  (loc.  prep.)  em  frente 
de.  (De  de  +  ante). 

Dianteira,  f.  frente;  vanguarda;  parte  ante- 
rior. (De  diante). 

Dianteiro,  adj,  que  vai  adiante,  na  frente; 
que  está  diante.  (De  diante). 

Diantho1,  que  tem  duas  flores;  formado  de 
duas  flores.  (Do  gr.  dis  -f-  anthos). 

*  Diantlio  *,  m.  trfbu  de  plantas  caryophyllá- 
ceas,  a  que  pertencem  os  cravos,  as  mauritânias,  etc. 
(Do  gr.  dios  -f-  anthoi). 

Dianiieo,  m.  arrobe,  feito  de  mel  e  nozes  ver- 
des. (De  dia. . .+  lat.  nux). 

Diapalmo,  m.  unguento  deseccante.  (De  dia... 
-{-palma). 

Diapasão,  m.  extensão  das  notas  de  uma  vóz 
ou  de  um  instrumento,  entre  o  som  mais  grave  e  o 
mais  agudo;  lamiré;  (ant.)  oitava  musical,  entre  os 
gregos  e  os  latinos.  (Do  gr.  dia+pason). 

Diapédese,  f.  erupção  sanguínea  através  dos 
tecidos.  (Gr.  diapedesis,  de  dia  -\-  pedan). 

*  Diapente,  m.  espaço  de  uma  quinta,  na  mú- 
sica. (Do  gr.  dia  +  pente). 

*  Diapero,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
heterómeros.  (Do  gr.  diàperein). 

Diaplianeidade,  f.  propriedade  daquillo 
que  é  diáphano;  transparência.  (Dediáphano). 

Diaphano,  adj.  que,  sendo  compacto,  dá  pas- 
sagem á  luz;  transparente;  (flg.)  magro.  (Gr.  diapha- 
nos,  de  dia  +  phainein). 

*  Diaphanometria,  f.  medida  da  diapha- 
neidade.  (Cp.  diaphanómetro). 

*  Diapbaxioiirótrioo,  adj.  relativo  á  dia- 
p  hanotnetria. 

Diaphanómetro,  m.  apparêlho  pára  ava- 
liar as  variações  da  transparência  do  ar.  (Do  gr. 
diaphanès  +  metron). 

*  Dia.plianora.iiaa,  m.  quadro  de  uma  cidade 
ou  região,  representado  em  perspectiva  e  convenien- 
temente iíluminado.  (Do  gr.  diaphanès  -\-  orama). 

Diaphora,  f.  repetição  de  uma  palavra  em  sen- 
tidos differentes.  (Gr.  diaphora,  de  dia  4-  phorein). 

Diaphore&e,  f.  transpiração  da  pelle  em  me- 
nos abundância  que  a  do  suor,  mas  mais  abundante 
que  a  natural.  (Gr.  diaphoresis,  de  dia  -\-phoros). 

Diaphorétieo,  m.  medicamento  sudorífico; 
adj.  relativo  a  diaphorese. 

Diapnra£?ma,  m.  músculo  largo,  entre  o 
peito  e  o  abdome;  divisão  transversal,  que  separa 
um  fruto  capsular;  placa  ou  outro  objecto,  que  di- 
vide duas  cavidades,  que  intercepta  a  luz  ou  a  trans- 
missão do  calor,  etc.  (Gr.  diaphragma,  de  dia-\- 
phrassein). 

Diaphragmatieo,  adj.  relativo  ao  dia- 
phragma. 

Diaphrag-mite,  f.  inflammação  do  diaphra- 
gma. 

*  Diaplryjsario,  adj.  relativo  á  diáphyse. 
Diaphyse,  f.  parte  média  de  um  osso  com- 
prido; separação.  (Gr.  diaphusis,  de  dia-\-phusis). 

«Diapnoieo,  adj.  que  excita  uma  ligeira 
transpiração;  m.  medicamento  diapnoico.  (Do  gr. 
diapnoia,  de  dia-\-pnein). 

*  Diaptose,  f.  intercadência,  na  música.  (Gr. 
diaptosis,  de  dia-j-ptosis). 

*  Diapyétieo,  adj.  que  promove  a  supura- 
ção. (Gr.  diapuetikos,  de  dia  +  puon). 

Diária,  f.  ganho,  correspondente  ao  trabalho 
de  um  dia;  ração  diária.  (De  diário). 

Diariamente,  adv.  em  cada  dia;  todos  os 
dias.  (De  diário). 


Diário,  adj.  que  se  faz  todos  os  dias ;  que  suc- 
cede  todos  os  dias;  quotidiano;  m.  relação  do  que  se 
faz  ou  daquillo  que  succede  em  cada  dia ;  jornal  ou 
periódico,  que  se  publica*  todos  os  dias ;  (faro.)  des- 
pesa diária.  (Lat.  diarium,  de  dies). 

*  Diarista,  m.  (p.  us.)  redactor  de  uma  folha 
diária.  (De  diário). 

*  Diarizaclo,  part.  de 

«Diarizar,  v.  t.  tornar  diário;  fazer  diaria- 
mente. G.  Filinto,  xviii,  p.  261.  (De  diário). 

Diarreia,  f.  evacuação  de  ventre,  líquida  e 
frequente;  fluxo  de  ventre.  (Gr.  diarrhoia,  de  dia  + 
rhein). 

Diarreieo,  adj.  relativo  á  diarreia;  m.  aquêlle 
que  padece  diarreia. 

Diarrhéa,  f.  ou 

Diarrheia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  diarreia, 
etc. 

Diarthrose,  f.  articulação,  que  permitte  o 
movimento  dos  ossos  em  todos  os  sentidos.  (Gr.  diar- 
throsis,  de  dia-\-arthron). 

*  Diaeeia,  f.  planta  irídea. 

*  Diasostiea,  f.  (des.)  arte  de  conservar  a 
saúde;  hygiene.  (De  diasóstico). 

*  Diasostioo,  adj.  (des.)  relativo  á  conserva- 
ção da  saúde;  hygiênico.  (G.  diasostikos,  de  dia  + 
sozein). 

*  Diaspide,  f.  género  de  insectos  hemípteros. 
(Do  gr.  dia  +  aspis). 

Diasporo,  m.  mineral  raro,  espécie  de  jaspe. 
(Gr.  diáspora,  de  dia  +  speirein). 

*  Dlasporometrla,  f.  emprego  do  diaspo- 
rómetro. 

*  Diasporometro,  m.  instrumento  de  phy- 
sica,  que  mede  o  ângulo  necessário  pára  estabelecer 
o  achromatismo  de  dois  prismas  de  crystaes  diffe- 
rentes. (Do  gr.  diáspora  +  metron). 

'     Diaspro,  m.  (V.  diasporo). 

*  Diastaltieo,  adj.  Dá-se  o  nome  de  arcos 
diastál ticos  a  um  conjunto  de  nervos,  que  se  suppõi 
saírem  da  medulla  espinal,  (motores),  entrarem  nella, 
(sensitivos),  e  como  que  unirem-se  através  da  me- 
dulla, pára  fazer  contrahir  os  músculos.  (Gr.  diastal- 
tikjs,  de  diastellein). 

Diastase,  f.  desvio  ou  deslocação  de  dois 
ossos,  que  têm  articulação  contígua ;  substância  ve- 
getal, que  faz  fermentar  o  amido,  separando  nôlle  a 
parte  gomosa  da  tegumentar.  (Gr.  diastasis,  de  dia-{- 
stasis). 

*  Diastaaímetro,  m.  instrumento,  que  se 
propôs  pára  medir  as  distâncias  geodésicas.  (Do  gr. 
diastasis  +  metron). 

*  Dlastatomma,  m.  género  de  insectos  ne- 
vrópteros  da  China.  (Do  gr.  diastatos  +  omma). 

Dlastema,  m.  espaço  entre  os  dentes  cani- 
nos e  os  molares  de  muitos  animaes  mammíferos; 
poros,  que  não  podem  sêr  observados  directamente, 
mas  que  se  revelam  pela  penetração  dos  líquidos; 
intervallo  simples,  em  música.  (Gr.  diastema,  de  dia 
+  stao). 

*  Diastematia,  f.  monstruosidade,  caracte- 
rizada por  uma  fenda  na  linha  média  do  corpo.  (Gp. 
diastema). 

*  Diaetematico,  adj.  Dizia-se  antigamente, 
tratando  de  música,  da  voz  cantante,  por  opposição  a 
voz  falante  ou  continua.  (Gp.  diastema). 

Diástole,  f.  movimento  de  dilatação  do  cora- 
ção e  das  artérias ;  figura  poética,  com  que  se  torna 
longa  uma  syilaba  breve.  (Gr.  diástole,  de  dia  + 
stellein). 

*  Diastolieo,  adj.  relativo  á  diástole. 

Diajstrofia,  f.  ou 

Diastropbla,  f.  luxação  de  ossos;  desloca- 
mento de  músculos,  etc.  (Do  gr.  diastrophè,  de  dia  -f- 
strephein). 

jbia/stylo,  m.  espaço  entre  columnaa,  na  ex- 
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tensão  de  três  vozes  o  diâmetro  de  cada  uma;  edifí- 
cio, construído  em  diástylo.  (Gr.  diastulos,  de  dia  + 
stuíos). 

*T>lBM^irmo9  m.  espécie  de  hypérbole,  com 
que  se  exalta  ou  se  encarece  coisa  ordinária  ou  ridí- 
cula. (Gr.  diasurmos). 

*  Dlate,  m.  (ant.)  certo  pano,  talvez  fabricado 
em  Diu.  Cf.  Lembrança*  das  cousas  da  índia,  nos 
Subsídios  de  Felner. 

*  JOiatessaríLo,  m.  medicamento,  em  que  en- 
tram quatro  ingredientes.  (Do  gr.  dia  +  testares). 

Dlathermaiiisiiio,  m.  faculdade,  que  cer- 
tos raios  de  calor  têm,  de  atravessar  facilmente  um 
dado  meio.  (De  diathérmano). 

Dtatlréra&ano,  adj.  que  deixa  passar  facil- 
mente o  calor.  (Do  gr.  dia  +  thermos). 

I>iatlrórmieo9  adj.  o  mesmo  que  diathér- 
mano. 

I>làtliose9  f.  disposição,  que  o  individuo  tem, 
pára  sêr  atacado  de  muitas  doenças  locaes  da  mesma 
natureza.  (Gr.  diathesis,  de  dia  +  thesis). 

XHathésioo,  adj.  relativo  a  diáthese. 

*  Diatlma*  f.  árvore  angolense,  no  Duque-de- 
Bragança. 

fDiatomóoeas,  f.  pi.  algas  microscópicas, 
que  vivem  nas  águas  doces  ou  salgadas,  e  também  na 
terra  húmida,  formando  sobre  o  solo  uma  espécie  de 
vasa  gelatinosa,  pardacenta.  (Do  gr.  diatomos,  de 
dia  +  temnein). 

r>latoniearoente9  adu.  por  graus  diatóni- 
cos. (De  diatónico). 

IHatónloo,  adj.  que  consta  de  tons  e  meios 
tons.  (Do  gr.  dia -{-tonos). 

IMatirlt>e,  f.  crítica  severa;  escrito  violento  e 
injurioso.  (Gr.  diatribe). 

»  Diazoma,  m.  espaço  estreito,  que  separava 
os  assentos,  nos  theatros  gregos  e  romanos.  (Lat.  dia- 
zoma  =  gr.  diazoma). 

*  r>tt>ixi,  m.  arvorêta  bixácea  de  Angola,  (on- 
coba  dentata,  Qliver). 

*  I>ibrajieliiaclo9  (1.  dibrank. . .),  adj.  Diz-se 
dos  molluscos  que  têm  duas  branchias.  (Dedi...+ 
brânehia). 

*  r>it>rânehlo9  (1.  dibrank. . .),  adj.  o  mesmo 
que  díbranchiado. 

.  *r>it>nlo,  m.  copado  arbusto  africano,  de  fo- 
lhas pubescentes,  muito  longas,  e  flores  de  corolla 
carmezim. 

*  r>íoat>á,9  f.  espécie  de  palmeira,  conhecida 
por  palmeira  de  leque. 

*  r>leacax>9  f.  acto  de  dicar. 
XHcaoidade,  f.  qualidade  do  quem  é  dicaz. 

(Lat.  dicacitas,  de  dicax). 

*  Dloaclo,  part.  de 

*X>loaor9  v.  t.  dedicar;  tributar;  sacrificar.  Cf. 
Castilho,  Fastos ,  m,  p.  79.  (Lat.  dicare). 

EHcaorpelai-,  adj.  que  tem  duas  carpelas.  (De 
di. . .  -f-  carpelar). 

*  Dioaatéria,  f.  antigo  tribunal  de  justiça,  em 
Athenas.  (Do  gr.  dikasterion). 

*  r>ioustérlo9  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  di- 
castéria.  Cf.  Latino,  Oração  da  Coroa,  p.  cxliii. 

I>leaz9  adj.  mordaz,  severo  em  crítica ;  satírico. 
(Lat.  dicax,  de  dicere). 

r>icM?âo,  f.  maneira  de  dizer;  expressão;  vo- 
cábulo. (Lat.  dictio.  de  dicere). 

I>ieotonax*Ío9  m.  collecção  alphabetada  dos 
vocábulos  de  uma  língua,  ou  dos  termos  próprios  de 
uma  sciência  ou  arte,  com  a  significação  dêlles,  ou 
com  a  sua  traducção  em  outra  língua.  (Do  lat.  dictio). 

Dloelonarteta,  m.  autor  de  diccionário  ou 
dediccionários;  lexicógrapho.  (De  diccionário). 

I>Íoéfalo9  adj.  o  mesmo  que  dicéphalo. 

*  I>leélias9  f.  pi  farças,  comédias  licenciosas, 
na  antiga  Grécia.  (Do  gr.  deikelon). 

*  rHeeliiBrtflb,  m.  actor  de  dicélias. 


*  IMoentra,  f.  o  mesmo  que 
tDioentro,  m.  planta  papaverácea.  (Do  gr. 

dis. . .  -{-kentron). 

*  IMoeosine,  f.  parte  da  philosophia,  que  se 
occupa  da  justiça.  (Gr.  dikeosinè). 

I>ieéphalo9  adj.  que  tem  duas  cabeças.  (Do 
gr.  dis  +  kephalè)* 

*  IM-eoloraclo,  m.  chlorêto  de  methylo. 

* Dieliòg^amla,  (1.  dik...),  f.  modo  de  fe- 
cundação nos  vegetaes,  cujas  flores  apresentam  am- 
bos os  orgams  sexuaes,  que  não  se  desinvolvem 
completamente  ao  mesmo  tempo.  (Do  gr.  dikha-{- 
gamos). 

*  r>iehoi-eii9  (1.  dik...)f  adj.  Dizia-se  de  um 
pé  de  verso  grego;  choreu  duplo.  (Lat.  dichoreus,  do 
gr.  dis  +  khoreios). 

r>loliote9  m.  .motejo;  chufa;  expressão  joco- 
sa. (Do  cast.  àushó). 

*  I>icliotomal,  (1.  dik...),  adj.  o  mesmo  que 
dichotómico ;  e  diz-se,  em  botânica,  do  pedúnculo, 
quando  nasce  do  ângulo  formado  por  dois  ramúscu- 
los de  um  tronco  dichótomo. 

Diehotómla,  (1.  dik...),  f.  divisão  em  dois 
ramos  ou  pedúnculos;  classificação,  em  que  se  divi- 
de cada  coisa  ou  cada  proposição  em  duas,  subdivi- 
dindo cada  uma  destas  em  outras  duas,  e  assim  suc- 
►  cessivamente;  *  phase  da  lua,  em  que  esta  apresenta 
metade  do  seu  disco.  (Cp.  dichótomo). 

IMeliotómleo,  (1.  dik. ..),  adj.  o  mesmo  que 

I>lehó-£omo9  (1.  dik...),  adj.  que  se  divide e 

subdivide  em  dois;  bifurcado;  e  diz-se  da  lua  quando 

só  deixa  vêr  metade  do  seu  disco.  (Gr.  dikhotomos, 

de  dikha  -f-  temnein). 

*  r>ieluroieo9  adj.  Diz-se  dos  mineraes  em 
que  há  dichroismo.  (Cp.  dichroismo). 

*  I>lelirolsmo9  m.  qualidade,  que  os  crys- 
taes  birifringentes  têm,  de  apresentar  duas  cores 
difTerentes.  (Do  gr.  dis  -f  khroizo). 

r>lolu*oiHLâtieo9  adj.  que  pôde  apresentar 
duas  cores.  (Do  gr.  dis  -\-  khroma). 

*  r>loluro&eôplo9  m.  instrumento,  com  que 
se  observam  duas  imagens  de  cores  difTerentes.  (Do 
gr.  dikhroia  -f-  skopein). 

I>lollnieimL09  m.  (bot.)  separação  dos  dois  se- 
xos, na  mesma  planta.  (Cp.  diclino). 

r>lellno9  adj.  Diz-se  das  plantas  unisexuaes. 
(Do  gr.  dis  +  klinè). 

Dleole9  m.  designação  de  algumas  espécies  de 
aves  africanas. 

*  JOIeong^o,  m.  banquete  selvagem,  entre  ne- 
gros da  África  occidental,  e  composto  de  carne  de 
gente,  de  boi  e  de  cabra.  Cf.  Capêllò  e  Ivens,  i, 
p.  300. 

Diooniroque,  m.  árvore  brasileira. 

*X>iooi*la9  f.  duplicidade  da  pupilla  ocular. 
(Do  gr.  dis  +  core). 

Dioótomo,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  dichó- 
tomo, etc. 

*  XHeotyleas,  f.  pi.  o  mesmo  que 

*  r>!eotyleclóiiea439  f.  pi.  família  de  plan- 
tas, cujo  embryâo  tem  dois  cotyiédonos.  (De  dicoty- 
ledóneo). 

I>lootyleclôiieo9  adj.  que  tem  dois  cotyié- 
donos. (De  di . . .  +  cotyledóneo). 

»  Dicôtylo,  adj.  o  mesmo  que  dicotyledóneo. 
(Do  gr.  dis  +  kotulè). 

*  IHehrooépliala,  f.  género  de  plantas  com- 
postas. (Do  gr.  dis  +  khroa  -\-  kephalè). 

X>iei*oma.t!eo9  adj.  o  mesmo  que  dichromá- 
tico. 

r>lot. . .  o  mesmo  que  dit... 

*  Didacta,  m.  (neol.)  aquêlle  que  instrue.  (Cp. 
didáctico). 

Didaetioa,  f.  arte  de  ensinar.  (De  didáctico). 
Didaetioamente,  adv.  de  modo  didáctico. 
Dldaotioo,  adj.  relativo  ao  ensino;  próprio 
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pára  instruir;  relativo  a  uma  sciôncia;  escolar.  (Gr. 
didaktikos,  de  didaskhcin). 

Didaetilo,  adj.  ou 

Didactylo,  arf;.  Diz-se  do  animal  que  tem 
dois  dedos  em  cada  pé.  (Do  gr.  daktulos). 

Diclascalia,  f.  instrucção,  que  os  actores 
gregos  recebiam  dos  poetas;  annotação  ou  crítica  de 
peca  theatral,  entre  os  latinos.  (Gr.  didaskalia,  de 
aidaskhein,  ensinar). 

Didascálico,  adj.  o  mesmo  que  didáctico; 
*  que  annotava,  comentava  ou  criticava  peças  thea- 
traes.  (Gr.  didaskalikos,  de  didasklein). 

DUlelfolde,  adj.  ou 

Diclelphoicle,  adj.  similhante  aos  didel- 
phos. 

DidLelplios,  ou  cUclelfois,  m.  pi.  grupo  de 
animaes,  o  mesmo  que  marsupiaes.  (Do  gr.  dis  + 
delphus). 

Didi,  f.  planta  brasileira. 

*  Dícila,  adj.  f.  Dizia-se  de  uma  lei  que  regu- 
lava o  luxo  entre  os  romanos.  (Lat.  didia,  fem.  de 
didius,  de  Didius  n.  p.) 

DÍtttm. . .  o  mesmo  que  didym. . . 
Dldin. . .  o  mesmo  que  didyn. . . 

*  DícIíbco,  m.  género  de  plantas  umbelliferas. 
(Do  gr.  dis  -\-  diskos). 

*  Didrachma,  m.  drachma  duplo.  Cf.  Vieira, 
xi,  p.  55.  (Lat.  didrachma). 

Dlcliição,  f.  ou 

Diduceao,  f.  movimento  lateral  da  maxilla 
inferior  dos  herbívoros  quando  mastigam,  e  dos  ru- 
minantes quando  ruminam.  (Lat.  diduetio,  de  didu- 
cere). 

Dlclymal£?ia,  f.  dôr  nos  testículos.  (Do  gr\ 
didumoi  4-  algos). 

*  Didymlo,  m.  metal  novo,  descoberto  na  ce- 
rita,  o  mesmo  que  didymo. 

Didymlte,  f.  inílammação  nos  testículos ;  or- 
quite.  (Do  gr.  didumos). 

Didymo,  adj.  Diz-se  dos  orgams  vegetaes 
compostos  de  duas  partes  arredondadas,  ligadas  por 
um  ponto  commum  das  suas  peripherias;  m.  metal 
novo,  descoberto  na  cerita.  (Do  gr.  didumos). 

*  Didynamia,  f.  disposição  de  quatro  esta- 
mes  na  flor,  tendo  dois  os  filetes  maiores  que  os  dos 
outros  dois ;  classe  de  vegetaes  didynamos.  (Do  gr. 
dis  +  dunamis). 

Didynamo,  adj.  Diz-se  dos  estames  que  são 
em  número  de  quatro,  dois  dos  quaes  são  mais  com- 
pridos que  os  outros;  e  diz-se  dos  vegetaes  que  tem 
estames  didynamos.  (Do  gr.  dis. . .  +  dinamis). 

*  Dieeia,  f.  classe  das  plantas  que  têm  as  flo- 
res masculinas  e  as  femininas  em  pés  diíTerentes. 
(Do  gr.  dis  +  oihia). 

*  Dlécieo,  adj.  relativo  á  diecia. 

»  Diédrieo,  adj.  relativo  aos  ângulos  diedros. 
(De  diedro). 

Diedro,  m.  e  adj.  Diz-se  do  ângulo  formado 
pêlo  encontro  de  dois  planos.  (Do  gr.  dis  +  edra). 

*  Diedrogonómetro,  m.  instrumento  pára 
medir  ângulos  diedros.  (Do  gr.  dis  +  edra  +  gomos 
+  metron). 

*  Dielytra,  f.  género  de  plantas  fumariáceas. 
«Dienia,  f.  planta  bisannual,  espécie  de  or- 

chídea  das  regiões  tropicaes.  (Do  gr.  dienos). 

Dlérese,  f.  divisão  de  um  ditongo  em  duas 
syllabas;  signal  orthográphico  dessa  divisão;  trema; 
separação  dos  tecidos  orgânicos,  cuja  contiguidade 
poderia  sêr  nociva.  (Gr.  diairesis,  de  dia  +  airesis, 
acto  de  tirar). 

Dierétieo,  adj.  relativo  ádiérese;  em  que  há 
diérese.  (Gr.  diairetikos,  de  diairesis). 

Diese,  f.  sustenido;  elevação  de  unr  meio  tom, 
independentemente  do  signal  respectivo;  (ant.)  meio 
tom;  quarto  de  tom.  (Gr.  diesis,  de  dièpi,  de  dia  + 
ièpi). 


*  f  Dies-irae,  m.  a  occasião  terrível ;  o  flnal 
ajuste  de  eontas.  (Primeiras  palavras  latinas  de  um 
hymno  ecclesiástico). 

Dieta1,  f.  modo  de  empregar  o  que  é  necessá- 
rio á  conservação  da  vida",  tanto  na  saúde  como  na 
doença;  hygiene;  abstenção  de  alguns  ou  de  todos  os 
alimentos,  em  caso  de  doença*  privação  de  alimento; 
*  casa  de  recreio,  pavilhão  ottbaramanchel  dentro  de 
jardim.  (Gr.  diaita). 

Dieta*,  f.  assembleia  política  ou  legislativa, 
em  alguns  países ;  reQnião  dos  capítulos  de  certas 
ordens  religiosas;  (ant.)  viagem,  que  se  fazia  num 
dia ;  *  trabalho  de  um  dia;  *  geira  ou  porção  de  terra, 
que  se  podia  lavrar  num  dia  com  um  só  arado.  (B. 
lat.  dieta,  do  lat.  dies). 

Dietética,  f.  parte  da  medicina  que  trata  da 
dieta '.  (De  dietético). 

Dietetioajnente,  adv.  segundo  os  precei- 
tos da  dietética. 

Dietético,  adj.  relativo  a  dieta1.  (Gr.  diaite- 
tikos,  de  diaita). 

Difamar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  diffamar, 
etc. 

Diferença,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  differen- 
ça,  etc. 

Dlffamaeão,  f.  acto  ou  effeito  de  diffamar. 

Diffamadamcnte,  adv.  com  diffamação. 
(De  diff amado). 

DiíTamado,  part.  de  diffamar. 

Diffamadôr,  adj.  que  diffama;  m.  aquêlle 
que  diffama.  (De  diffamar). 

Diífamante,  -adj.  que  diffama.  (Lat.  diff  a- 
mans,  de  diff  amare). 

Diffamar,  v.  t.  tirar  a  boa  fama  ou  o  crédito 
a;  desacreditar  publicamente ;  calumniar.  (Lat.  diffa- 
mare,  de  dis  -f-  fama). 

Diffamatório,  adj.  que  diffama;  em  que  há 
diffamação.  (Lat.  diffamatórius,  de  diffamare). 

*  Difarreaçao,  f.  dissolução  solenne  de  ca- 
samento entre  os  romanos,  em  que  se  fazia  a  offerta 
de  um  bolo  de  farinha.  Cp.  confarreação.  (Lat.  con- 
farreatio,  de  cum-\~far,  pão). 

Differença,  f.  qualidade  de  quem  ou  daquillo 
que  é  differente;  falta  de  similhança;  alteração;  des- 
conformidade; diversidade;  divergência;  desavença; 
inexactidão;  prejuízo,  transtorno.  (Lat.  differentia,, 
de  diff  erre). 

Dlfferençado,  part.  de 

Differenear,  v.  t.  fazer  differença  ou  distin- 
cção  entre;  distinguir;  tornar  diverso;  discriminar, 
notar.  (De  differença). 

JDiffereneiacao,  f.  acto  ou  effeito  de  diffe- 
renciar. 

Dlfferenelado,  part.  de  differenciar. 

DlíTereneial,  adj.  Diz-se,  em  mathemática, 
da  quantidade  ou  do  cálculo  que  procede  por  diffe- 
renças  infinitamente  pequenas ;  e  diz-se  da  taxa  adua- 
neira, que  varia  segundo  as  procedências  das  mer- 
cadorias ;  f.  augmento  infinitamente  pequeno  de  uma 
quantidade  variável.  (Do  lat.  differentia). 

Differeneiar,  v.  t.  achar  a  differencial  de; 
differençar.  (Do  lat.  differentia). 

Differente,  adj.  que  differe ;  que  é  diverso ; 
não  similhante;  alterado;  variado;  desavindo.  (Lat. 
differens,  de  diff  erre). 

Differentemente,  adv.  de  modo  differente. 

*  Differido,  part.  de 

Differir,  v.  t.  adiar;  demorar;  delongar;  pro- 
crastinar; v.  i.  sêr  differente;  distinguir-se;  discor- 
dar. (Lat.  differre,  de  dis  -f-  ferre). 

Dlffícil,  adj.  que  não  é  fácil;  árduo;  traba- 
lhoso; intrincado;  obscuro;  penoso;  contrário;  exi- 
gente; improvável;  intransitável.  (Lat.  difficilis,  de 
dis  +  facilis). 

Diffieilímo,  adj.  ou 

Dlfflcílllmo,  adj.  (sup.  de  difficU). 


DIFFIGILMENTE 


-  447  - 


DIGNO 


Difiieilmente,  adv.  com  difíiculdade.  (De 
difficil). 

Diffieuldade,  f.  qualidade  daquillo  que  é  dif- 
flcil;  aquillo  que  é  diíTícil;  obstáculo,  impedimento; 
objecção;  repugnância;  situação  critica.  (Lat.  diffi- 
cultas,  de  difficUis). 

*  Dlffienltacao,  f.  acto  de  difficrãtar. 
Diffieultado,  part.  de 
Difllenltar,  v.  t.  tornar  diíTícil,  apresentar 

como  diíTícil;  v.  p.  recusar-se;  não  condescender. 
(Lat.  difficuUare,  de  difficUis). 

Difficiilto&amente,  adv.  de  modo  dificul- 
toso. 

Difilenltoso,  adj.  em  que  há  difíiculdade; 
diíTícil.  (Do  lat.  disfficultas). 

Diffidèncla,  f.  (des.)  desconfiança.  (Lat.  dif- 
fidentia,  de  diffidere). 

Difildente,  adj.  (des.)  desconfiado.  (Lat.  dif- 
fidens,  de  diffidere). 

Dlíilnèneia,  f.  qualidade  daquillo  que  é  dif- 
íluente.  (Lat.  diffluentia,  de  diffluere). 

Diffluente,  adj.  que  difflue.  (Lat.  dif fluem, 
de  diffluere). 

Dlffluir,  v.  i.  espalhar-se;  difTundir-se.  (Lat. 
disffluere,  de  dis  +  fluere). 

Dlfllraceão,  f.  desvio  dos  raios  luminosos,  ao 
tocarem  num  corpo  opaco.  (Lat.  disffractio,  de  dif- 
fr ingere). 

Difiraetado,  part.  de 

Difiraetar,  v.  t.  fazer  a  diffracção  de.  (Lat. 
diffractus,  de  diffringere). 

Dlífraetivo,  adj.  que  pôde  causar  diffracção. 
(Do  lat.  diffractus,  de  diffringere). 

DiíFrlngente,  adj.  que  difracta.  (Lat.  dif- 
fringens,  de  diffringere). 

Dlífundldo,  part.  de 

DifFnndir,  v.  t.  derramar,  espalhar;  dilatar, 
estender;  divulgar.  (Lat.  diffundere,  de  dis  +  fun- 
dere). 

DifFusamente,  adv.  de  modo  diffuso. 

DiíFusao,  f.  acto  de  diíTundir;  prolixidade. 
(Lat.  diffusio,  de  diffundere). 

l^lfFnstvel,  adj.  que  se  pôde  diíTundir.  (De 
diffuso). 

DifFnsivo,  ad/.  diíTusível ;  que  tem  acção  rá- 
pida e  enérgica  sobre  o  organismo.  (De  diffuso). 

Diffuso,  adj.  diíTundido;  em  que  há  diffusão; 
part.  irr.  de  diffundir. 

Dif  íeil,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  diffícil,  etc. 

Difid. . .  o  mesmo  que  diffid. . . 

Difillo,  adj.  o  mesmo  que  diphyUo. 

*  Diflorígero,  adj.  (bot.)  que  tem  duas  flo- 
res. (De  di...  +  florigero). 

Difiuir,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  dif  fluir,  etc. 

Dif  rae. . .  o  mesmo  que  diffrac. . . 

Difteria,  /\  (e  der.)  o  mesmo  que  diphteria, 
etc. 

Difundir-,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  diffun- 
dir, etc. 

*  Dígamo,  adj.  que  participa  dos  dois  sexos. 
(Do  gr.  dis  -|-  gamos). 

*  Digar,  m.  (ant.)  funccionário  judicial  na  ín- 
dia portuguesa. 

Digastrieo,  adj.  Diz-se  dos  músculos  forma- 
dos de  duas  partes  carnosas,  ligadas  por  um  tendão. 
(De  di. . .  +  gástrico). 

*  Digêr,  v.  t.  (ant.  e  pop.  em  algumas  prov.) 
o  mesmo  que  dizer.  Gp.  Lobo,  Auto  do  Nascimento. 

Digerido,  part.  de 

Digerir,  v.  t.  transformar  péla  digestão ;  (fig.) 
supportar;  estudar  com  proveito;  macerar  num  lí- 
quido. (Lat.  digerere,  de  di..  .-\-gerere). 

Digerível,  adj.  que  se  digere  facilmente; 
que  se  pôde  digerir. 

Digestão,  f.  elaboração  dos  alimentos  nas 
vias  digestivas,  ou  funcção  orgânica,  caracterizada 


péla  dissolução,  liquefacção  e  absorpção  dos  alimen- 
tos, com  dejecção  dos  resíduos;  acto  de  digerir,  (em 
sentido  flg.)  (Lat.  digestio,  de  digerere). 

Digestibilidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  digestivel. 

Digestível,  adj.  (V.  digerível). 

Digestivo,  adj.  relativo  á  digestão ;  que  fa- 
cilita a  digestão ;  que  promove  a  supuração  dos  tu- 
mores; m.  medicamento  digestivo.  (Lat.  digestivus, 
de  digestus). 

Digesto,  m.  compilação  de  leis  romanas,  or- 
ganizada por  ordem  do  imperador  Justiniano;  compi- 
lação de  regras  ou  decisões  jurídicas ;  *  part.  irtr.  de 
digerir.  (Lat.  digestus,  de  digerere). 

Digostor,  adj.  digestivo;  m.  apparélho  pára 
a  cocção  de  certas  substâncias.  (Do  lat.  digestus). 

Digestorio,  adj.  que  tem  a  forca  ou  a  pro- 
priedade de  digerir.  (Lat.  digestorius,  de  digerere). 

Digin. . .  o  mesmo  que  digyn. . . 

Digitação,  f.  qualidadb  do  que  é  digitado. 
(Do  lat.  digitatus). 

Digitado,  adj.  que  tem  forma  de  dedos.  (Lat. 
digitatus,  de  digitus). 

Digital,  adj.  relativo  aos  dedos;  f.  planta,  o 
mesmo  que  dedaleira.  (Lat.  digitalis,  de  digitus). 

*  Digite,  m.  amuleto  em  forma  de  mão  fecha- 
da; figa;  o  mesmo  que  dixe.  (Do  lat.  digitus). 

Digitalina,  f.  substância  medicinal,  extra* 
bida  da  dedaleira.  (De  digital). 

Digitif  oliado,  adj.  que  tem  folhas  digita- 
das. (Do  lat.  digitus -\-folium). 

Digiti forme,  adj.  o  mesmo  que  digitado. 
(Do  lat.  digitus  +  forma). 

Digiti  grado,  adj.  que  anda  sobre  as  pontas 
dos  dedos;  m.  pi.  animaes  carnívoros  que  andam 
sobre  as  pontas  dos  dedos.  (Do  lat.  digitus  +  gr  adi). 

Dígito,  adj.  Diz-se  de  cada  um  dos  números, 
desde  um  até  déz ;  m.  cada  uma  das  doze  partes  em 
que  se  divide  o  diâmetro  da  lua  ou  do  sol,  pára  se 
calcularem  os  eclipses;  *  (pòet.)  o  mesmo  que  dedo. 
(Lat.  digitus,  que  se  liga  ao  gr.  deiko,  dizer). 

Digladiador,  m.  aquôlle  que  digladia.  (De 
digladiar). 

Digladiar,  v.  i.  combater  com  a  espada; 
(fig.)  discutir  com  ardor.  (Lat.  digladiari,  de  gla- 
dius). 

*  Digleno,  m.  género  de  infusórios  que  tém 
dois  olhos  e  o  pé  fendido.  (Do  gr.  dis  +  glenè). 

Digllfo,  m.  ou 

Diglypho,  m.  modilhão  com  duas  estrias. 
(Gr.  digluphos,  de  dis  4-  gluphein). 

Dignação,  f.  (des.)  acto  de  dignar-se.  (Lat. 
dignatio,  de  dignari). 

*  Dignado,  part.  de  dignar-se. 
Dignamente,  adv.  de  modo  digno;  horada- 

mente ;  decorosamente. 

Dignar-se,  v.  p.  condescender;  fazer  merco, 
favor;  tér  a  generosidade;  têr  a  bondade;  sér  servi- 
do. (Lat.  dignari,  de  dignus). 

Dignidade,  f.  título  ou  cargo  de  graduação 
elevada;  honraria;  qualidade  daquélle  ou  daquillo 
que  é  nobre  e  grande;  modo  de  proceder,  qu3  se  im- 
põi  ao  respeito  público;  respeitabilidade;  pundonor; 
seriedade;  autoridade;  nobreza;  (ant.)  dignitário. 
(Lat.  dignitas,  de  dignus). 

Dignificação,  f.  acto  de  dignificar. 

Dignificado,  part.  de 

Dignificar,  v.  t.  tornar  digno;  engrandecer; 
elevar  a  uma  dignidade.  (Do  lat.  dignus -\-f acere). 

Dignitário,  m.  aquôlle  que  exerce  cargo 
elevado  ou  possue  alta  graduação  honorífica.  (Do  lat. 
dignitas). 

Digno,  adj.  merecedor;  apropriado;  que  tem 
dignidade;  honrado,  exemplar;  illustre;  que  merece; 
que  vale  a  pena;  hábil,  habilitado;  capaz.  (Lat.  di,* 
gnus). 
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Dígono,  adj.  que  tem  dois  ângulos.  (Do  gr. 
dis  4-  gonos). 

Digpramma,  m.  grupo  de  duas  letras,  que 
representa  um  só  som  ou  uma  só  articulação.  (Do  gr. 
dis  -tgramma). 

Digressão,  f.  acção  de  se  separar:  desvio, 
divagação;  excursão,  passeio;  subterfúgio;  desvio  de 
um  planeta,  relativamente  ao  sol.  (Lat.  digressio,  de 
digredi). 

Difgressivamente,  adw.  de  modo  digres- 

8ÍV0. 

Digrressivo,  adj,  que  se  afasta;  em  que  há 
digressão.  (Do  lat.  digressus). 

Digresso,  m.  o  mesmo  que  digressão.  (Lat. 
digrraMt**,  de  digredi). 

Digynia,  f.  Nome  de  várias  classes  de  plan- 
tas, no  systema  de  Linneu.  (De  digyno). 

Díg^no,  adj.  Diz-se  das  plantas  que  têm  dois 
pisti!  los  distintos.  (Do  gr.  dis-\-gunè). 

Dinélia,  f.  ordenada  da  ellipse  terrestre,  pas- 
sando pêlo  foco  em  que  está  o  sol.  (Do  gr.  dia  +  he- 
lios). 

Dihídrieo,  adj.  ou 

Dlhydrieo,  adj.  Diz-se  das  combinações  chí- 
micas,  em  que  entram  duas  proporções  de  hydro- 
geno  por  uma  de  outra  substância  componente.  (De 
di. . .  -f  rad.  de  hydrogeno). 

DUambioo,  adj.  relativo  ao  dijambo. 

Di  jambo,  m.  pé  métrico,  na  versificação 
grega  e  latina,  constando  de  dois  jambos.  (Gr.  diiam- 
bos,  de  dis  -\-  iambos). 

*Di  jole,  m.  robusta  árvore  africana,  de  folhas 
alternas,  em  cruz,  e  flores  hermaphroditas,  em  amen- 
tilhos  esphéricos.  (T.  lund.) 

Dilação,  f.  acto  ou  efTeito  de  dilatar;  adia- 
mento; demora;  prazo.  (Lat.  dilatio,  de  differre). 

Dilaceração,  f.  acto  ou  eííeito  de  dilacerar. 
(Lat.  dUaceratio,  de  dilacerare). 

Dilacerado,  part.  de  dilacerar. 

Dilaeerador,  m.  aquôlle  que  dilacera.  (De 
dilacerar). 

*  Dilaceram  ento,  m.  acto  ou  eííeito  de  di- 
lacerar. 

Dilacerante,  adj.  que  dilacera.  (Lat.  dila- 
cerar», de  dilacerare). 

Dilacerar,  v.  t.  rasgar  em  pedaços;  despe- 
daçar com  violência;  (fig.)  affligir  muito.  (Lat.  dila- 
cerare j  de  di. . .  +  lacerare). 

*  Dilaniado,  part.  de 

*  Dilaniar,  t>.  t.  dilacerar;  espedaçar;  (fig.) 
criticar  severamente.  (Lat.  dilaniare). 

Dilapidação,  f.  acto  de  dilapidar.  (Lat.  di- 
lapidatio,  de  dilapidar e). 

Dilapidado,  part.  de  dilapidar. 

Dilapidados»,  m.  aquêlle  que  dilapida.  (De 
dilapidar). 

Dilapidar,  v.  t.  dissipar,  gastar  extraordina- 
riamente; estragar.  (Lat.  dilapidare,  de  di...-\- lapi- 
dar e). 

Dilatabilidade,  f.  propriedade  daquillo  que 
é  dilatável. 

Dilatarão,  f.  acto  ou  efTeito  de  dilatar;  acto 
de  avolumar;  acto  de  alargar-se;  operação  cirúrgica, 
com  que  se  alarga  um  canal;  incremento;  prolonga- 
mento; prorogação;  expansão.  (Lat.  dilatatio,  de  di- 
latar e). 

Dilatadamente,  adv.  com  dilatação.  (De 
dilatado). 

Dilatado,  part.  de  dilatar;  extenso;  amplo; 
augmentado;  engrandecido;  desinvolvido. 

Dilatador,  adj.  que  dilata;  w.  instrumento 
cirúrgico,  pára  alargar  uma  abertura  ou  separar  te- 
cidos. (Lat.  dilatatw,  de  dilatar e). 

Dilatante,  adj.  o  mesmo  que  dilatador. 

Dilatar,  v.  t.  tornar  largo,  mais  extenso,  am- 
plo; estender;  espalhar,  divulgar;  demorar;  retar- 


dar; fazer  durar;  adiar;  prolongar;  desinvolvôr;  au- 
gmentar.  (Lat.  dilatar e,  de  dilaíus,  de  differre). 

Dilatável,  adj.  que  se  pôde  dilatar. 

Dilatório,  adj.  que  faz  adiar;  que  retarda. 
(Lat.  dilatorius,  de  differre). 

Dileeeão,  f.  estima;  aíTecto  racional,  esclare- 
cido. (Lat.  dilectio,  de  diligere). 

Dilecto,  adj.  amado,  com  inteiro  conheci- 
mento das  suas  boas  qualidades.  (Lat.  dilectus,  de 
diligere). 

Dilemma,  m.  argumento,  que  colloca  o  adver- 
sário entre  duas  proposições  oppostas,  dificultando- 
lhe  a  safda  ou  a  réplica;  (fig.)  situação  embaraçosa, 
de  que  não  há  saida  senão  por  um  de  dois  modos, 
ambos  diíHceis  ou  penosos.  (Gr.  dilemma,  de  dis-\- 
lemma). 

Dilemmatieo,  adj.  relativo  ao  dilemma. 

*  Dilepido,  adj.  (bot.)  que  tem  duas  escamas 
unicamente.  (Do  gr.  dis+lepti). 

f  Dilettante,  m.  e  adj.  apreciador  de  músi- 
ca; amador;  aquêlle  que  exerce  uma  arte  ou  se  de- 
dica a  um  assumpto,  exclusivamente  por  gosto,  e 
não  por  offício  ou  obrigação.  (T.  it.) 

Dilettantlsmo,  m.  qualidade  de  quem  é  di- 
lettante. (Italianismo,  de  dilettante). 

Diligência,  f.  zelo,  cuidado  activo;  activi- 
dade; investigação  offlcial;  pesquiza;  execução  de 
certos  serviços  judiciaes;  carruagem  pára  serviço 
público  ordinário,  entre  dois  pontos  ou  entre  duas 
localidades.  (Lat.  diligentia,  de  diligens). 

*  Diligenciado,  part.  de  diligenciar. 
Diligenelador,  m.  aquêlle  que  diligencia. 

(De  diligenciar). 

Diligenciar,  v.  t.  procurar  com  diligência ; 
esforçar-se  por;  empregar  os  meios  para.  (De  dili- 
gência). 

Diligente,  adj.  zeloso,  que  tem  diligência; 
ligeiro,  rápido.  (Lat.  diligens,  de  diligere). 

Diligentemente,  adv.  de  modo  diligente. 

Dillenlaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  es- 
tabelecida por  De-Candolle,  e  formada  de  árvores  e 
arbustos,  de  que  há  180  espécies  conhecidas.  (De 
Dillen  n.  p.)  r 

Dilotralado,  adj.  que  tem  dois  lóbulos.  (De 
di..  .-\-lobulado). 

«Diloehia,  (1.  dilok...),  f.  reunião  de  dois 
lochos  em  formatura,  na  phalange  macedónica.  (Do 
gr.  dis  +  lokhos). 

Dllof^ia,  f.  (V.  dialogia). 

*  DilOlo,  m.  o  mesmo  que  málòlo. 
Dilucidar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  eluci- 
dar, etc. 

Dilucido,  adj.  o  mesmo  que  lúcido.  (Lat.  di- 
lucidus,  de  dilucere). 

Diluculo,  m.  crepúsculo  da  manhan;  alvora- 
da. (Lat.  diluculum,  de  dilucere). 

Diluente,  adj.  que  dilue.  (Lat.  dUuens,  de 
diluere). 

*  Diluía,  f.  arbusto  rubiáceo  de  Anjrola. 
Diluição,  f.  acto  ou  efTeito  de  diluir. 
Diluído,  part.  de  diluir. 

*  Diluímento,  m.  o  mesmo  que  diluição. 
Diluir,  v.  t.  misturar  com  água;  deminuir  a 

intensidade  de,  misturando-lhe  água;  dissolver.  (Lat. 
diluere,  de  di. . .  +  luere). 

Diluto,  part.  irr.  de  diluir. 

Diluviai,  adj.  ou 

Diluviano,  adj.  relativo  ao  dilúvio  univer- 
sal; relativo  a  qualquer  dilúvio;  relativo  a  alluviões 
prèhistóricas ;  (fig.)  torrencial;  abundante.  (De  di- 
lúvio). 

Diluviao,  f.  terreno,  em  que  há  vestígios  de 
alluviões  anteriores  aos  tempos  históricos.  (Lat.  dilu- 
vio, de  diluere). 

*  Diluviar,  v.  i.  (neol.)  chover  copiosamente. 
(De  dilúvio). 
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Diluvio,  m,  inundação  extraordinária ;  inun- 
dação universal,  de  que  fala  a  Bíblia ;  enorme  por- 
ção de  líquidos ;  innumerável  affluência  de  homens 
ou  de  coisas,  que  se  pricipitam  como  em  dilúvio; 
grande  abundância;  *  (gir.)  caldo.  (Lat.  diluvium,  de 
diluere). 

Diluvloao,  adj.  torrencial;  que  produz  inun* 
dação.  (De  dilúvio). 

*  Diluvo,  m.  planta  africana,  herbácea,  an- 
nual,  de  caule  ramoso,  quadrangular,  folhas  simples 
e  glabras,  e  flores  irregulares. 

*  Dima,  f.  animal  herbívoro  africano,  do  tama- 
nho de  uma  pequena  cabra.  Cf.  Serpa  Pinto,  i,  299. 

Dimanaçào,  f.  acto  de  dimanar. 

Dimanante,  adj.  que  dimana.  (Lat.  dima- 
nans,  de  dimanare). 

Dimanar,  v.  i.  brotar,  fluir;  derivar-se;  pro- 
vir; resultar.  (Lat.  dimanare,  de  di. .  .-{-manar e). 
,    Dimbedimbe9  m.   pássaro   dentirostro  da 
Africa  Occidental. 

Dlmenisâo,  f.  extensão,  em  todo  o  sentido; 
grau  de  uma  potência  ou  de  uma  equação,  em  álge- 
bra. (Lat.  dimensio,  de  dimetiri). 

Dlmensível,  adj.  que  se  pôde  medir.  (Do 
lat.  dimensus). 

Dimensórlo,  adj.  relativo  a  dimensões.  (Do 
lat.  dimensus). 

Dímero,  adj.  que  é  composto  de  dois  segmen- 
tos. (Do  gr.  di$  +  meros). 

*  Dimétrieo,  adj.  Diz-se  dos  systemas  crys- 
tallográphicos,  que  se  definem  por  duas  dimensões 
axiaes,  uma  pára  o  eixo  principal  e  outra  pára  o  se- 
cundário. (Do  gr.  dis  +  metron). 

Dímetro,  m.  e  adj.  verso  grego  ou  latino  de 
dois  pés.  (Do  gr.  dis  +  metron). 

Dimidiarão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  dimidiar. 
(Lat.  dimidiatio,  de  dimidiar e). 

Dimidiado,  part.  de 

Dimidiar,  v.  t.  (des.)  dividir  pêlo  meio;  mear. 
(Lat.  dimidiar e,  de  dimidius). 

Diminnendo1,  m.  número,  de  que  se  sub- 
strai  outro.  (Lat.  diminuendus,  de  diminuere), 

Dimlnuendo  *,  adv.  com  diminuição  gra- 
dual, em  música.  (T.  it.) 

Dlminuente,  adj.  que  diminue.  (Lat.  dimi- 
nuens,  de  diminuere). 

Diminuição,  f.  acto  ou  effeito  de  diminuir. 
(Lat.  diminutio,  de  diminuere). 

Diminuído,  part.  de  diminuir. 

Diminuidor,  adj.  que  diminue ;  m.  número, 
que  se  subtrai  do  diminuendo.  (De  diminuir). 

Diminuis*,  ou,  melhor,  demlnnir,  v.  t. 
tornar  menor,  em  dimensões  ou  quantidade;  sub- 
trahir  (um  número)  de  outro;  tornar  raro;  abreviar; 
abater;  enfraquecer;  attenuar;  v.  i.  decrescer;  tor- 
nar-se  menor;  apoucar-se;  emmagrecêr;  moderar- 
se.  (Lat.  diminuere ;  mas  este  v.  significa  dividir,  re- 
talhar;  o  v.  lat.  correspondente  ao  nosso  é  demi- 
nuere,  tornar  pequeno,  apoucar;  por  onde  a  mais 
correcta  escrita  será  demmuir,  deminuição,  demi- 
nuto,  etc.) 

Diminutamente,  adv.  de  modo  diminuto. 

Diminutlvamente,  adv.  de  modo  diminu- 
tivo. 

Diminutivo,  adj.  que  diminue ;  que  attenua 
ou  adoça  a  significação  de  (uma  palavra) ;  m.  sub- 
stantivo diminutivo.  (Lat.  diminutivus,  de  diminuere). 

Diminuto,  adj.  muito  pouco ;  reduzido  a  pe- 
quenas dimensões;  apoucado;  pequenino;  escasso. 
(Lat.  diminutus,  de  diminuere). 

Dimissórias,  f.  e  adj.  pi.  Diz-se  das  letras 
ou  cartas,  pélas  quaes  um  prelado  autoriza  outro  a 
conferir  ordens  sacras  a  um  diocesano  daquêlle.  (Lat. 
dimissorise,  de  dimittere). 

*  Dimlttir,  v.  t.  (é  der.)  (V.  demittir,  etc.) 
Dimorf. . .  o  mesmo  que  dimorph. . . 
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*  Dimorphia,  f.  o  mesmo  que 
Dlmorphismo,  m.  qualidade  daquillo  que 

é  dimorpho. 

Dimorpho,  adj.  que  pôde  tomar  duas  formas 
difTerentes.  (Do  gr.  dis-\-morphè). 

Dinamarquês,  adj.  relativo  á  Dinamarca; 
m.  aquêlle  é  natural  da  Dinamarca ;  idioma  da  Dina- 
marca. 

Dinamarquêz,  m.  e  adj.  (V.  dinamarquês). 

Dinamla,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  dynamia, 
etc. 

Dinar,  m.  moeda  indiana.  (Ar.  dinar). 

Dinasta,  m'.  (eder.)  o  mesmo  que  dynasta,  etc. 

Dindié,  m.  .espécie  de  rola  africana. 

*  Dindinha,  f.  (bras.  inf.)  madrinha. 

*  Dinemo,  adj.  que  tem  dois  tentáculos.  (Do 
gr.  dis  -\-nema). 

*  Ding^a,  f.  barco  da  costa  do  Malabar. 
Dingniang^uia,  f.  espécie  de  codorniz  afri- 
cana. 

*  Dinliâng-oa,  f.  planta  cucurbitácea  de  An- 
gola, de  grandes  frutos  de  polpa  côr  de  laranja. 

Dinneirada,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  dinhei- 
rama;  *  (ant.)  fazenda  ou  qualquer  objecto^  que  va- 
lesse precisamente  um  dinheiro.  (De  dinheiro). 

Dinheirama,  f.  (pop.)  muito  dinheiro.  (De 
dinheiro). 

*  Dinheirame,  m.  o  mesmo  que  dinheirama. 
Gf.  Gamillo,  Narcóticos,  p.  468. 

*  Dinheirão,  m.  grande  e  indeterminada 
quantia  de  dinheiro.  (De  dinheiro). 

Dinheiro,  m.  antiga  moeda  romana,  que  va- 
leu 10  asses;  *  antiga  moeda  portuguesa  de  cobre, 
cujo  primitivo  valor  é  desconhecido,  mas  que  em 
tempo  de  Affonso  v  valia  a  terça  parte  de  um  ceitil 
ou  duas  mealhas;  nome  commum  a  todas  as  moedas; 
quantia;  numerário.  (Lat.  denarius,  de  deni). 

*  Dlnheiro-de-rapOsa,  m.  (prov.  beir.  e 
trasm.)  Designação  vulgar  da  mica  ou  das  lâminas 
brilhantes  e  finíssimas  que  sobresaem  na  maior  parte 
dos  areaes,  quando  nellas  incide  a  luz  solar. 

*  Dinheiros-molhados,  m.  pi.  (ant.)  ce- 
reaes ;  géneros  alimentícios. 

Dinheiroso,  adj.  que  tem  muito  dinheiro; 
rico.  (De  dinheiro). 

t  Dinheiros-Bêccos,  m.  pi.  (ant.)  moeda. 

*  Dinosaurios,  (1.  dinoss. ..),  m.  pi.  espécie 
fóssil  de  reptis  marinhos. 

Dlnothério,  m.  pachiderme  fóssil  dos  terre- 
nos terciários.  (Do  gr.  deinos  +  therion). 

Dintel,  m.  verga  de  pedra  ou  ferro,  que  forma 
a  parte  superior  das  portas  ou  janelas.  (Cast.  din- 
tel). 

*  Dintôrno,  m.  delineamentos  de  uma  figura, 
contidos  no  contorno.  (De  de  +  em  +  torno). 

*  Dlnumcraçâo,  f.  acto  de  dinumerar.  (Lat. 
dinumeratio,  de  dinumerar e). 

*  Dinumerado,  part.  de 

*  Dinumerar,  v.  t.  contar  uma  série  ou  col- 
lectividade  de,  por  cada  um  dos  seus  elementos  ou 
individualidades.  Cf.  Castilho,  Fastos,  i,  p.  287.  (Lat. 
dinumerare). 

Diocesano,  adj.  relativo  a  diocese ;  m.  aquêlle 
que  é  de  uma  diocese. 

Diocese,  f.  antiga  circumscripção  administra- 
tiva em  algumas  províncias  romanas;  circumscripção 
territorial,  sujeita  á  administração  ecclesiástica  de 
um  bispo,  arcebispo  ou  patriarcha.  (Gr.  dioikesis,  de 
dioikcin,  administrar). 

*  Diôdia,  f.  género  de  plantas  rubiáceas.  (Do 
gr.  diodos,  passagem). 

Diôico,  adj.  relativo  á  disposição  de  flores 
masculinas  e  femininas  em  dois  indivíduos  vegetaes 
difTerentes.  (Do  gr.  dis  -\-oikos). 

Dionea,  f.  ou 

Dioneia,  f.  sensitiva  americana,  cujas  folhas, 
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contrahíndo-se,  apanham  os  insectos  que  nellas  poi- 
sam. (Do  gr.  Dione  n.  p.) 

*  Dionisíaeo,  adj.  relativo  a  el-rei  D.  Dinis 
ou  ao  seu  tempo  ou  ás  suas  obras.  (De  Dionísio  = 
Dinis). 

*  Dioptirla,  f.  força  refringente  de  uma  lente 
de  um  metro  de  distancia  focal.  (Do  gr.  dia  +  opto- 
mai). 

Dióptrica,  f.  parte  da  physica,  que  trata  dos 
phenómenos  produzidos  péla  luz  refractada,  quando 
atravessa  meios  de  densidades  diíTerentes.  (Gr.  dio- 
ptrikos,  de  dioptra). 

*  Dioptro,  m.  o  mesmo  que  especulo.  (Gr. 
dioptron,  de  dia  +  optomai). 

Diorama,  m.  quadro  em  tela,  illuminado  su- 
periormente, e  observado  de  logar  escuro,  produzin- 
do-se  illusâo  óptica.  (Do  gr.  dia  +  orama). 

Diorâmioo,  adj.  relativo  a  diorama. 

Diorite,  f.  (V.  diorito). 

*  Diorítico,  adj.  que  diz  respeito  ao  diorito. 

*  Diorito,  m.  tocha  massiça,  granulosa,  cuja 
côr  é  geralmente  similhante  á  da  diábase.  (Do  gr. 
diorizo,  distinguir,  de  dia  +  horizo). 

Dioscórea,  f.  o  mesmo  que  inhame ;  *  f.  pi. 
família  de  plantas,  estabelecida  por  Brown  á  custa 
das  asparagíneas  de  Jussieu. 

*  Dióskoro,  m.  . . . «  a  quem  elle  chamava  os 
seus  diôfikòros,  illuminando-lhe  o  caminho  da  exis- 
tência.» Latino,  Elogios  Acad.,  n,  p.  113. 

*  Dlosma,  f.  planta  do  cabo  da  Bôa-Esperan- 
ça,  muito  aromática.  (Do  gr.  dios-\-osmè). 

*  Diòsmeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  esta- 
belecida por  Brown,  á  custa  das  rutáceas  de  Jussieu, 
e  que  tem  por  typo  a  diosma;  secção  das  rutáceas, 
segundo  De-Candolle.  (De  diôsmeo). 

*  Diôsmeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
diosma. 

«Dioso,  adj.  (ant.)  que  tem  muitos  dias;  ve- 
lho; ancião.  (De  dia).  x 

Dióstilo,  m.  o  mesmo  que  dyóstylo. 

*  Dipa,  f.  pequeno  peixe  escamoso  da  região 
dos  ambuelas,  na  África. 

Dipétalo,  adj.  que  tem  duas  pétalas.  (De 
di...+ pétala). 

* Dipbalangarelila,  (1.  difalangark...), 
f.  formatura  de  8192  homens  ou  duas  phalangarchias. 

*  Dlphia,  f.  peixe  marítimo,  tão  diáphano,  que 
mal  se  distingue  na  água.  Gf.  A.  F.  Simões,  Cartas 
da  Beira-Mar,  p.  15. 

*  Diphteria,  f.  doença,  caracterizada  péla 
formação  de  falsas  membranas  nas  mucosas  da  boca 
e  garganta  e  ainda  sobre  a  pelle ;  crup ;  garrotilho. 
(Do  gr.  diphtera). 

Diphtérloo,  adj.  relativo  á  diphteria. 

*  Diphtorite,  f.  o  mesmo  que  diphteria. 
Diplithong^o,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  di- 

tongo,  etc. 

Diphyllo,  adj.  que  tem  duas  folhas.  (Do  gr. 
dis  -\-phulon). 

Dipir. . .  o  mesmo  que  dipyr. . . 

Diplaslasmo,  m.  injustilicada  duplicação  de 
letras,  na  escrita  de  uma  palavra.  (Gr.  diplasiasmos). 

*  Diplelseopio,  m.  instrumento  para  deter- 
minar o  verdadeiro  meio-dia. 

Díploè,  m.  tecido  esponjoso  entre  as  duas  lâ- 
minas de  tecido  compacto  que  formam  os  ossos  do 
crânio  *  (ant.)  cada  uma  dessas  duas  lâminas.  (Gr. 
diploe,  tem.  de  diploos). 

Diploieo,  adj.  relativo  ao  diploè. 

«Diploide,  m.  vestido  ou  manto,  que  dava 
duas  voltas  ao  corpo  e  que  era  usado  entre  os  anti- 
gos orientaes.  (Gr.  diplois). 

Diplomo,  m.  titulo  ou  documento  offícial,  com 
que  se  confere  um  cargo,  dignidade,  mercê  ou  privi- 
légio; titulo  de  contrato.  (Gr.  diploma,  de  diploo). 

Diplomacia*  f.  conhecimento  do  direito,  re- 


lações e  interesses  internacionaes;  relações  inter- 
nacionaes,  por  meio  de  embaixadas  ou  legações; 
pessoal  diplomático;  (flg.)  procedimento  astucioso; 
circunspecção  ou  discreção,  observada  na  vida  par- 
ticular, á  similhança  da  que  se  usa  entre  diploma- 
tas. (Cp.  diplomata). 

*  Diplomado,  adj.  que  tem  diploma  ou  titulo 
justificativo  de  certas  habilitações  literárias  ou  scien- 
tificas.  (De  diploma). 

Diplomata,  m.  aquôlle  que  faz  parte  do  pes- 
soal diplomático;  aquôlle  que  trata  de  diplomacia; 
(flg.)  homem  astucioso;  homem  zeloso  das  conve- 
niências sociaes.  (Do  rad.  de  diploma). 

Diplomática,  f.  arte  de  lêr  e  conhecer  os 
diplomas  antigos;  paleographia.  (De  diplomático  '). 

Diplomaticamente,  adv.  de  modo  diplo- 
mático l. 

Diplomático1,  adj.  relativo  á  diplomacia; 
(flg.)  discreto;  grave;  cortês;  elegante.  (De  diplo- 
mata). 

Diplomático  2,  adj.  relativo  a  diploma;  *  m. 
aquôlle  que  é  versado  em  diplomática.  (Gp.  diplo- 
mática). 

Diplomatista,  m.  aquôlle  que  é  versado  em 
diplomática. 

*  Diplopappo,  m.  género  de  plantas  com- 
postas. 

Dlplopla,  f.  doença  dos  olhos,  que  duplica  a 
imagem  dos  objectos  da  visão.  (Do  gr.  diploos  +  ops). 

*  Diplôstemo,  adj.  o  mesmo  que 

*  Diplostêmono,  adj.  Diz-se  da  flor,  em 
que  o  número  dos  estames  é  duplo  do  das  pétalas, 
como  succede  no  feijoeiro.  (Do  gr.  diplos  +  slemon). 

*  Diplotaxis,  m.  género  de  plantas  crucife- 
ras.  (Do  gr.  diploos  +  taxis). 

*  Dipneumóneo,  adj.  que  tem  dois  pulmões 
ou  dois  sacos  pneumonares.  (Do  gr.  dis+pneumon). 

*  Dipneus,  m.  pi.  ou 

*  Dipneustas,  m.  pi.  animaes  que  têm  dois 
pulmões.  (Do  gr.  dis  4-  pneumon). 

*  Dipnoico,  adj.  o  mesmo  que  pneumòbrân- 
chio. 

Dípode,  adj.  (V.  dipodo). 
Dipodia,  f.  reunião  de  dois  pés  de  verso  gre- 
go ou  latino.  (Gr.  dipodia,  de  dis-\-pous). 

*  Dipodo,  adj.  que  tem  dois  pés  ou  dois  mem- 
bros análogos  aos  pés.  (Do  gr.  dis  -\-pous). 

*  Dipondio,  m.  o  mesmo  que  dapôndio. 
Dipsáeeas,  f.  pi.  familia  de  plantas  que  têm 

por  typo  o  dipsaco. 

Dípsaco,  adj.  planta,  também  conhecida  por 
cardo  penteador.  (Gr.  dipsakos). 

*  Dípsada,  f.  serpente  venenosa  da  África. 
Dipsétlco,  adj.  que  produz  sôde.  (Do  gr. 

dipsios). 

»  Dipsomania,  f.  doença,  também  conhecida 
péla  designação  scientíflca  de  delirium  tremens,  e 
em  que  o  padecente  delira  e  é  trémulo.  (Do  gr.  dipsa 
-\-mania). 

*  Dipsomaníaco,  adj.  relativo  á  dipsoma- 
nia; m.  aquôlle  que  soíTre  dipsomania. 

*  Dlpteracantlio,  m.  género  de  plantas 
acantháceas.  (Do  gr.  dipteron  +  akantha). 

*  Dipterácea,  adj.  f.  Diz-se  de  uma  ordem 
de  plantas,  cujas  sementes  são  guarnecidas  de  duas 
asas.  (Gp.  diptero). 

Dipterioo,  adj.  relativo  a  diptero. 

Dipteríglos,  m.  pi.  o  mesmo  que  diptery- 
gios. 

Diptero,  adj.  que  têm  duas  asas;  m.  templo 
antigo,  com  duas  ordens  de  columnas,  sendo  oito  an- 
teriores e  oito  posteriores;  pi.  ordem  de  insectos  que 
têm  duas  asas.  (Do  gr.  dis  -\-pteron). 

Diptoryglos,  m.  pi.  peixes  que  têm  duas 
barbatanas.  (Do  gr.  dis  +  pterux). 

Díptioos,  m.  pi.  ou 
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Díptyeos,  m.  pi.  (ant.)  tábuas,  era  que  se 
inscrevia  o  nome  dos  principaes  magistrados ;  regis-  | 
tos  monásticos  que  tinham  os  nomes  dos  bispos  e 
bemfeitôres,  por  quem  se  devia  rezar.  (Gr.  diptúkos, 
de  dis-\-ptussein). 

Dipyrenaido,  adj.  cujo  fruto  têm  dois  caro- 
ços. (Do  gr.  dis+puren). 

Dipyrrhloo,  m.  pé  de  verso  antigo,  com 
dois  pyrrhicos.  (De  di. ..-\-pyrrhico). 

Dique,  m.  construcção  pára  represar  águas 
correntes;  represa;  reservatório,  com  comporta; 
doca;  açude.  (Do  hol.  dykf) 

» Dirandina,  f.  movimento  circular?  «...uma 
roda  que  andava  em  dirandina,  á  luz  de  uma  vela...» 
Filinto,  i,  p.  142. 

Direcção,  f.  acto  de  dirigir;  administração, 
cargo  de  director;  secretaria,  que  está  a  cargo  de  um 
director;  circumscripção  sujeita  a  um  director;  ban- 
da ou  lado,  pára  que  está  voltada  uma  pessoa  ou 
coisa  ou  pára  onde  alguém  caminha ;  escopo,  fim ;  li- 
nha recta,  direitura.  (Lat.  directio,  de  dirigere). 

Dlreotamente9  adv.  de  modo  directo. 

Directivo»  adj.  que  dirige.  (De  directo). 

Directo,  adj.  que  está  ou  vai  em  linha  recta; 
que  não  têm  intermediário;  immedialo;  recto;  direi- 
to; que  não  têm  rodeios  ou  circunlóquios;  relativo 
ao  parentesco  ascendente  ou  descendente ;  diz-se  das 
contribuições,  que  incidem  directamente  nos  bens 
ou  nas  pessoas;  diz-se  da  linguagem,  em  que  se 
observa  a  ordem  lógica  das  palavras;  diz  se  do  obje- 
cto, em  que  recai  a  acção  de  um  verbo,  geralmente 
sem  preposição  intermediária;  diz-se  do  movimento 
dos  astros,  do  occidente  pára  o  oriente,  e  diz-se  dos 
planetas  que  têm  esse  movimento;  diz-se  do  inter- 
vallo  musical,  que  se  harmoniza  com  o  som  funda- 
mental que  o  produz.  (Lat.  directus,  de  dirigere). 

Director,  m.  e  adj.  aquêlle  que  dirige  ou 
administra;  mentor;  guia.  (Lat.  director, de  dirigere). 

DIrectorado,  m.  cargo  de  director. 

Directoria,  f.  acto  de  dirigir;  cargo  de  di- 
rector; corporação  que  dirige.  (De  director). 

Directorial,  adj.  relativo  a  directório. 

Directório,  adj.  que  dirige;  m.  papel,  fo- 
lheto ou  livro,  contendo  direcções  e  indicações  ne- 
cessárias pára  o  desempenho  de  certo  mister  ou  pára 
a  execução  de  determinados  negócios ;  conselho  en- 
carregado da  gerência  de  negócios  públicos;  com- 
missão  directora.  (Lat.  directorius,  de  director). 

Directriz,  adj.  f.  que  dirige;  f.  linha,  ao 
longo  ou  em  volta  da  qual  se  faz  correr  outra  linha 
ou  uma  superfície,  pára  produzir  uma  figura  plana 
ou  um  sólido ;  linha,  que  regula  o  traçado  de  um  ca- 
minho, de  uma  estrada.  (Fem.  de  director). 

Direita,  f.  o  mesmo  que  destra;  lado  direito. 
(De  direito). 

Direitamente,  adv.  (V.  directamente). 

Direitêza,  f.  (V.  direitura). 

Direito1,  adj.  directo;  que  segue  ou  se  es- 
tende em  linha  recta;  plano;  aprumado;  recto,  ínte- 
gro; adv.  directamente;  acertadamente.  (Lat.  dire- 
ctus, de  dirigere). 

Direito  *,  m.  aqui  lio  que  é  recto,  que  é  justo; 
aquillo  que  se  conforma  com  a  lei  ou  com  a  justiça; 
faculdade  legal  de  praticar  ou  não  praticar  um  acto; 
conjunto  de  leis  ou  de  regras  àcêrea  das  relações  so- 
ciaes;  regalia;  tributo,  imposto.  (Lat.  directum,  de 
dirigere). 

Direitura,  f.  qualidade  daquillo  que  é  direi- 
to, do  que  é  recto;  direcção  em  linha  recta ;  (des.)  re- 
ctidão. (De  direito). 

*  Dirhem,  w.  antiga  moeda  moirisca.  (T.  ar.) 

*  Diril>Ítor,  m.  aquêlle  que,  entre  os  roma- 
nos, distribufa  pêlo  povo  as  listas  eleitoraes  (Lat. 
diribUor,  de  diribere,  distribuir). 

*  Dirit>itorio,  m.  logar  ou  edifício,  onde  os 
diribitôres  distribuíam  as  listas  eleitoraes;  logar  onde 


se  distribuíam  donativos  pêlo  povo.  Cf.  Castilho,  Fas 
tos,  m,  p.  231.  (Lat.  diribitorium,  de  diribere). 

«Dirigente,  adj.  que  dirige;  m.  aquêlle  que 
dirige;  director.  (Lat.  dirigens,  de  dirigere). 

Dirigido,  part.  de  dirigir. 

*  Diriginte,  adj.  (des.)  que  dirige;  dirigente. 
Cf.  Garrett,  Catão,  p.  '237.  (De  dirigir). 

Dirigir,  v.  t.  pôr  em  linha  recta ;  dar  direcção 
a;  administrar;  guiar;  governar;  superintender  em; 
enviar;  consagrar,  dedicar;  volver.  (Lat.  dirigere, 
de  regere). 

*  Dirigível,  adj.  que  se  pôde  dirigir. 
Dirimente,  adj.   que  dirime;  que  annulla 

sem  remédio;  que  obsta  fundamentalmente.  (Lat. 
dirimens  de  dirimere). 

Dirimido,  part.  de 

Dirimir,  v.  t.  tornar  nullo;  impedir  absoluta- 
mente; extinguir,  decidir.  (Lat.  d:rimere,  de  dis  + 
emere). 

Diro,  adj.  (des.)  duro;  cruel.  (Lat.  dirus). 

*  Diruido,  part.  de 
Dlrair,  v.  t.  (V.  derruir). 
Dlrapoão,  f.  (des.)  ruína.  (Lat.  diruptio,  de 

dirumpere). 

Dimptivo,  adj.  (des.)  que  arruina,  que  ras- 
ga. (Do  lat.  diruptus). 

Dis...  pref.  (indicativo  de  separação,  negação, 
deminuYção,  augmento).  Antes  de  consoante  que  não 
seja  *,  diz-se  geralmente  di:  dimanar,  difundir,  etc. 
(Do  lat.  dis). 

*  Disaco,  m.  árvore  sapotácea  de  Angola,  de 
frutos  comestíveis,  similhantes  ás  cerejas. 

*  Discante,  m.  o  mesmo  que  descante. 
«Discente,  adj.  que  apprende;  relativo  a 

alumnos.  (Lat.  discens,  de  discere). 

Dlseeptaeao,  f.  (des.)  discussão.  (Lat.  dis- 
ceptatio,  de  disceptare). 

DIacernonte,  adj.  que  discerne.  (Lat.  dw- 
cernens,  de  discernere). 

*  Dlseernieulo,  m.  agulha  com  que  as  ro- 
manas apartavam  o  cabêllo  na  cabeça.  (Làt.  disecr- 
niculum,  de  discemsre). 

Discernido,  part.  de  discernir. 

Discernimento,  m.  acto  de  discernir;  pru- 
dência; juízo;  escolha;  distineção;  apreciação. 

Discernir,  v.  t.  separar;  distinguir;  vêr cla- 
ramente, discriminar;  apreciar;  medir;  avaliar  bem. 
(Lat.  discernere,  de  dis  -\-  cernere). 

*  Discerni  vel,  adj.  que  se  pôde  discer- 
nir. 

*  Discl forme,  adj.  que  tem  forma  de  disco. 
Diz-se  das  folhas  vegetaes  de  forma  quási  circular. 
(De  disco  +  forma). 

Disciplina,  f.  instrucção  e  educação;  ensi- 
no; relações  de  submissão,  de  quem  é  ensinado  pára 
com  aquêlle  que  ensina;  observância  de  preceitos  ou 
ordens;  procedimento  correcto;  doutrina;  conjunto 
de  conhecimentos,  que  se  professam  em  cada  cadeira 
de  um  instituto  escolar;  autoridade;  obediência  á 
autoridade;  pi.  correias,  pára  açoitar,  por  penitência 
ou  por  castigo.  (Lat.  disciplina,  contr.  de  discipulina, 
de  discipulus). 

Disciplinadamente,  adv.  cqm  disciplina. 
(De  disciplinado). 

Disciplinado,  part.  de  disciplinar '. 

Disciplinador,  adj.  que  disciplina;  que 
faz  observar  a  disciplina;  amigo  da  disciplina.  (De 
disciplinar  *). 

Disciplinamento,  m.  acto  de  disciplinar. 

Disciplinante,  adj.  que  disciplina;  m.  pe- 
nitente que  se  disciplina.  (De  disciplinar). 

Disciplinar l,  v.  t.  sujeitar  á  disciplina;  cor- 
rigir; instruir  methodicamente;  açoitar  com  discipli- 
nas. (Do  lat.  disciplinari,  de  disciplina). 

Disciplinar8,  adj.  relativo  a  disciplina.  (Lat. 
disciplinaris,  de  disciplina). 


DISCIPLINARMENTE 


_  452  - 


DISGENÉSICO 


Disciplinarmente,  adv.  de  modo  discipli- 
nar. 

Diseiplinavel,  adj.  que  pôde  sôr  discipli- 
nado. (Lat.  disdplinabUis,  de  disciplinar  i). 

Diselpulado,  m.  conjunto  dos  alumnos  de 
uma  escola;  aprendizado;  estado  de  quem  é  discí- 
pulo. (Lat.  discipulatus,  de  discipulus). 

Discípulo,  m.  aquôlle  que  recebe  ensino  de 
alguém;  aquôlle  que  apprende;  alumnos;  aquôlle 
que  segue  a  doutrina  de  outrem.  (Lat.  discipulus,  por 
discibulus,  de  discere). 

*  Diseissao,  f.  operação  com  que  se  fende  a 
cápsula  do  crystallino,  e  que  é  um  dos  processos  pára  - 
a  extirpação  da  cataracta.  (Lat.  discissio,  de  discin- 
dere). 

Disco,  m.  chapa  redonda  e  pesada,  pára  arre- 
messo, nagymnástica  antiga;  qualquer  peca  circular 
e  chata.  (Do  gr.  diskos). 

Diseót>olo,  m.  gymnasta,  que  arremessava  o 
disco,  nos  jogos  gregos.  (Gr.  discobolos,  de  diskos  + 
baUein). 

Disooide,  adj.  que  tem  forma  de  disco;  dis- 
ciforme ;  *  f .  pi.  secção  de  plantas  synanthéreas,  se- 
gundo Goertner.  (Do  gr.  diskos  +  eidos). 

Díscolo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  dyscolo. 

Diseontínuo,  adj.  (V.  descontinuo). 

Discordância,  f.  estado  daquôlle  ou  da- 
quil lo  que  discorda;  incompatibilidade;  disparidade; 
desharmonia;  desaftnação.  (De  discordar). 

Discordante,  adj.  que  discorda.  (Lat.  dis- 
cordans,  de  discordar e). 

Discordantemente,  adv.  de  modo  dis- 
corde, sem  harmonia.  (De  discordante). 

Discordar,  v.  t.  não  concorda/;  estar  em  des- 
harmonia; divergir;  desafinar;  sôr  incompatível. 
(Lat.  discordare,  de  discors). 

Discorde,  adj.  que  discorda;  destoante;  des- 
proporcionado; incompatível;  discordante.  (Lat.  dis- 
cors, de  d>8  -f-  cor). 

Disoordemente,  adv.  o  mesmo  que  discor- 
dantemente. 

Discórdia,  f.  discordância;  luta;  desintelli- 
gôncia;  desordem.  (Lat.  discórdia,  de  discors). 

Discorrer,  v.  i.  corrôr  pára  differentes  lados ; 
diffundir-se;  corrôr  em  determinada  direcção;  fazôr 
pequena  viagem,  passear;  (flg.)  falar;  discursar; 
pensar;  decorrer;  v.  t.  percorrer;  meditar  em ;  obser- 
var; examinar.  (Lat.  discurrere,  de  dis  -\-  currere). 

*  Discorrido,  part.  de  discorrer. 
Diseorrimento,  m.  (des.)  acto  de  discor- 
rer. 

._. .  o  mesmo  que  dyscras. . . 

S  f.  qualidade  daquôlle  ou  daquillo 
que  é  discreto;  acto  de  discernir;  reserva,  quali- 
dade de  quem  sabe  guardar  segrôdo;  modéstia.  (Lat. 
discretio,  de  discernere). 

Discreolonario,  adj.  arbitrário ;  illimitado ; 
que  não  tem  condições.  (Do  lat.  discretio). 

Discrepância,  f.  estado  ou  qualidade  da- 
quôlle ou  daquillo  que  discrepa;  disparidade;  diver- 
gência. (Lat.  discrepantio ,  de  discrepara). 

Discrepante,  adj.  que  discrepa ;  divergente; 
diverso.  (Lat.  discrepans,  de  discrepare). 

Discrepar,  v.  i.  discordar;  sôr  diverso.  (Lat. 
discrepare ,  de  dis  +  creparé). 

Discretamente,  adv.  de  modo  discreto. 

Disereteador,  m.  aquôlle  que  discreteia. 
(De  discretear). 

Discretear,  v.  «'.  discorrer  ou  falar  com  dis- 
creção, placidamente.  (De  discreto).  • 

Dlseretivo,  adj.  próprio  pára  discernir.  (Lat. 
discretivuSy  de  discernere). 

Discreto,  adj.  que  tem  discreção;  em  que  há 
discreção;  que  exprime  objectos  distintos;  que  se 
manifesta  por  signaes  separados.  (Lat.  discretus,  de 
discernere). 


Discrição,  f.  (V.  discreção). 

Discricionário,  adj.  (V.  discrecionário). 

Diserime,  m.  (des.)  acto  de  discernir;  diffe- 
rença;  combate;  luta.  (Lat.  discfimen,  contr.  de  dis- 
cerimen,  de  discernere). 

Diserimen,  m.  (V.  diserime). 

Discriminação,  f.  acto  de  discriminar.  (Lat. 
discriminatio,  de  discriminare). 

Discriminado,  part.  de  discriminar. 

DiscriminadOr,  m.  aquôlle  que  discrimina. 
(Lat.  discriminator,  de  discriminare). 

Discriminai,  adj.  (des.)  que  serve  para  dis- 
criminar. (B.  lat.  discriminalis). 

Discriminar,  v.  t.  discernir;  separar;  diffe- 
rençar.  (Lat.  discriminare,  de  diserimen). 

*  Discriminarei,  adj.  que  se  pôde  discri- 
minar. 

Discursado,  part.  de  discursar. 

DiscursadOr,  m.  aquôlle  que  discursa.  (De 
discursar). 

Discursar,  v.  t.  pronunciar,  expor  methodi- 
camente;  v.  i.  fazôr  discurso;  discorrer;  perorar; 
dar  largas  explicações.  (Lat.  discursare,  de  discur- 
sus). 

*  Discursista,  m.  e  f.  pessoa  que  discursa. 
Cf.  Latino,  Elogios  Acad.,  p.  361.  (De  discursar). 

Discursivo,  adj.  que  prpeede  por  meio  de 
raciocínio;  deduetivo.  (De  discurso). 

Discurso,  m.  conjunto  ordenado  ou  methó- 
dico  de  phrases,  pronunciadas  em  público,  ou  escri- 
tas como  se  tivessem  de  sôr  proferidas  ou  lidas  em 
público;  arrazoado;  oração;  (ant.)  raciocínio;  decur- 
so; (fam.)  palavreado  Ôco.  (Lat.  discursus,  de  dis- 
currere). 

Discussão,  f.  acto  de  discutir.  (Lat.  discus- 
sio,  de  discutere). 

Discutido,  part.  de  discutir. 

DisoutidOr,  m.  aquôlle  que  discute.  (De  dis- 
cutir). 

*  Diseutinnar,  e.  i.  (fam.)  discutir  mal  e 
enfadonhamente.  (De  discutir). 

Discutir,  v.  t.  examinar,  questionando;  ques- 
tionar; defendôr  ou  atacar  (assumpto  controvertido); 
excutir;  v.  i.  fazôr  questão;  questionar.  (Lat.  discu- 
tere, de  dis  -f-  quatere). 

Discutível,  adj.  que  se  pôde  discutir. 

Disenter . . .  o  mesmo  que  dysenter. . . 

Disepalo,  (1.  diss. . .),  adj.  que  tem  duas  sé- 
palas  distintas.  (De  di. .  .-\-sépala). 

Dlsertamente,  adv.  de  modo  diserto. 

Diserto,  adj.  facundo;  que  se  exprime  com 
simplicidade  e  elegância.  (Lat.  disertus,  de  disse- 
rere). 

Dis  f agia,  f.  o  mesmo,  que  disphagia. 

Disfarçadamente,  adv.  de  modo  disfar- 
çado. 

Disfarçado,  part.  de 

Disfarçar,  v.  t.  mascarar  ér  encobrir,  vestir, 
de  modo  que  se  não  veja  ou  se  não  conheça;  simu- 
lar; dissimular.  (De  dis.  ..-{-farça). 

Disfarce,  m.  acto  de  disfarçar;  aquillo  que 
serve  para  disfarçar. 

*  Dlsfarcuda,  f.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
mascarada.  (De  disfarçar). 

*  Dlsf  erido,  part.  de 

*  Dis ferir,  v.  t.  dilatar;  engrandecer.  Cf.  Fi- 
linto,  xvii,  p  230;  xix,  p.  27.  (Do  lat.  disferre). 

Disfonia,  f.  o  mesmo  que  dysphonia. 
Disformado,  part.  de 
Disformar,  v.  t.  (V.  deformar). 
Disforme,  adj.  extraordinário;  muito  gran- 
de; monstruoso.  (Do  lat.  dis...  +  forma). 

*  Dis&enesla,  /.  qualidade  do  sôr  que  é 

*  Disgenesioo,  adj.  Diz- se  dos  indivíduos 
que  são  infecundos  entre  si,  mas  fecundos  com  indi- 
víduos de  outras  raças.  (Do  gr.  dis  +  genos). 
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f.  (bras.)  desgraça.  (Do  port.) 
_      m9  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
agg^egar,  etc.  (Lat.  disgrejare,  de  dis  +  grex). 

*  Disgpreigativo,  adj.  que  disgrega.  Gf .  Viei- 
ra, x,  p.  165.  (De  disgregar). 

Dlsill. . .  o  mesmo  que  disyll. . . 

Disjunção,  f.  ou 

Disjuneção,  f.  separação;  suppressão  de 
conjuncção  copulativa  entre  várias  phrases.  (Lat. 
disjunctio,  de  disjungere). 

Disjunot. . .  (V.  disjunt. . .) 

*  DisJ  ungido,  part.  de 
Disjungrlr, 17.  t.  tirar  do  jugo;  separar.  (Lat. 

disjungere,  de  dis  +  jungere). 

DisJ  unta,  f.  (des.)  passagem  de  um  tom  para 
outro,  em  música.  (De  disjunto). 

DisJ  nntlyamente,  adv.  de  modo  disjun- 
tivo, 

Disjuntivo,  adj.  próprio  pára  desunir;  diz- 
se  do  movimento  musical,  que  se  chamava  disjunta; 
diz-se  da  proposição  em  que  hú  dois  predicativos,  um 
dos  quaes  tem  de  convir  ao  sujeito,  com  exclusão  do 
outro;  e  diz-se  da  palavra  que  estabelece  distincção 
ou  alternativa  entre  os  membros  de  uma  phrase. 
(Lat.  disjunctivus,  de  disjungere). 

Disjunto,  adj.  *  Diz-se  dos  graus  nmsicaes 
que  não  são  conjuntos;  part.  irr.  de  disjungir.  (Lat. 
disjunctus,  de  disjungere). 

Dlslalla,  f.  o  mesmo  que  dyslalia. 

Dislate,  m.  disparate,  despâutério.  (Gast.  dis- 
late). 

Dlsmnesia,  f.  o  mesmo  que  dysmnesia. 

*  Disna,  f.  casa  africana,  circular  e  de  tecto 
cónico.  Gf.  Capello  e  lvens,  i,  p.  184. 

Dlsodia,  f.  o  mesmo  que  dysodia. 
Disopia,  f.  o  mesmo  que  dysopia. 
Dlsosmia,  f.  o  mesmo  que  dysosmia. 

*  Dtopamparar,  v.  t.  e  i.  (bras.)  disparar. 
(Do  port.) 

Díspar,  adj.  desigual;  differente.  (Lat.  dis- 
par,  de  dis  +  par). 

*  Disparada,  f.  (bras.)  acto  de  tresmalhar- 
se  o  gado.  (De  disparar). 

Disparado,  part.  de  disparar. 

Disparador,  m.  (des.)  gatilho;  *m.  e  adj. 
(bras.)  diz-se  do  animal  que  foge,  quando  o  querem 
prender.  (De  disparar). 

Disparar,  v.  t.  arrojar;  arremessar;  soltar; 
fazer  fogo  com;  (fig.)  soltar  (invectivas,  injúrias, 
etc);  *  v.  i.  (bras.)  dispersar-se  (o  gado);  tresma- 
Ihar-se.  (Lat.  disparare,  de  dis-\~parare). 

Disparatadamente,  adv.  de  modo  dispa- 
ratado. 

Disparatado,  adj.  que  diz  ou  faz  dispara- 
tes; que  revela  disparate;  em  que  há  disparate.  (De 
disparatar). 

Disparatar,  v.  i.  desvairar;  despropositar ; 
fazer  ou  dizer  disparates;  *  discordar.  (Talvez  do 
lat.  disparatas,  de  disparare). 

Disparate,  m.  falta  de  propósito;  sem-razão ; 
tolice;  desvario;  absurdo.  (De  disparatar). 

*  Dispareeêr,  v.  i.  (V.  desparecêr). 
Disparidade,  f.  qualidade  do  que  é  díspar. 
»  Disparo,  m.  acto  de  disparar. 
Dispartido,  part.  de 

Dlspartir,  v.  t.  distribuir;  separar  em  diver- 
sos sentidos.  (Lat.  dispartire,  de  dis  +  partire). 

Dispauterio,  m.  (V.  despâutério). 

Dispêndio,  m.  desposa;  consumo;  (fig.)  pre- 
juízo. (Lat.  dispendium,  de  dispendere). 

Dispendiosamente,  adv.  de  modo  dispen- 
dioso. 

Dispendioso,  adj.  que  importa  grande  des- 
posa; custoso.  (Lat.  dispendiosus,  de  dispendium). 

Dispensa,  f.  acto  de  sêr  desobrigado;  escu- 
sa; documento  ou  acto  em  que  se  pede  dispensa; 


documento  em  que  ella  se  concede;  autorização,  com 
que  se  falta  a  um  preceito  legal.  (De  dispensar). 

Dlspensabllidade,  f.  qualidade  daquêlle 
ou  daquiilo  que  é  dispensável. 

Dispensaeao,  f.  acto  de  dispensar;  dispen- 
sa. (Lat.  díspensatio,  de  dispensar  é). 

Dispensado,  part.  de  dispensar. 

Dispensador,  m.  aquôlle  que  dispensa.  (Lat. 
dispensa tor,  de  dispensar e). 

Dispensar,  v.  t.  dar  dispensa  a;  desobrigar; 
dar;  conceder;  ceder  provisoriamente;  distribuir. 
(Lat.  dispensar e).         , 

*  Dispensário,  m.  estabelecimento  de  bene- 
ficência, para  dar  gratuitamente  cuidados  e  medica- 
mentos aos  doentes  pobres  que  podem  sêr  tratados 
no  seu  domicilio.  (De  dispensar). 

Dispensatario,  m.  aquôlle  que  dá  dispen- 
sa. (De  dispensar). 

Dispensativo,  adj.  que  dispensa;  que  é 
motivo  de  dispensa.  (Lat.  dispensativus,  de  dispen- 
sar e). 

Dispensatório,  m.  estabelecimento,  annexo 
ás  aulas  de  pharmácia,  para  demonstrações  práticas 
do  ensino;  laboratório  de  drogas  pharmacêuticas. 
(Lat.  dispensai oriu*y  de  dispensare). 

Dispensável,  adj.  que  se  pôde  dispensar. 

Dispep. . .  o  mesmo  que  dyspep. . . 

*  Disperdêr,  v.  t.  destruir,  arruinar;  aniqui- 
lar. Gf.  Garrett,  Camões.  (Lat.  disperdere). 

»  Disperdido,  part.  de  disperdêr. 
Dispermatieo,  adj.  ou 
Dispermo,  adj.  que  encerra  duas  sementes. 
(Do  gr.  dis  +  sperma). 

*  Dispersado,  part.  de  dispersar, 

*  Dispersador,  adj.  que  dispersa.  (De  dis- 
persar). 

Dispersamente,  adv.  com  dispersão;  dif- 
fusamente.  (De  disperso). 

Dispersão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  dispersar. 
(Do  lat.  dispersus,  de  dispergere). 

Dispersar,  v.  t.  impellir  para  diíTerentes  par- 
tes; disseminar;  pôr  em  debandada,  em  desordem; 
desbaratar;  afugentar.  (De  disperso). 

Dispersivo,  adj.  que  produz  dispersão.  (De 
disperso). 

Disperso,  part.  irr.  de  dispersar;  espalha- 
do; dividido,  separado,  em  debandada;  desordenado. 

Dlsphagla,  f.  o  mesmo  que  dysphagia. 

Dispnonia,  f.  o  mesmo  que  dysphonia. 

Displicência,  f.  estado  de  quem  se  acha 
descontente ;  desagrado ;  aborrecimento.  (Lat.  displi- 
centia,  de  dispUcerc). 

Displicente,  adj.  que  produz  displicência. 
(Lat.  displicens,  de  displicere). 

Dispneia,  f.  o  mesmo  que  dyspneia. 

*  Dispoeta,  adj.  (des.)  avesso  ou  contrário  á 
poesia;  que  não  é  poeta.  Gf.  Castilho,  Fastos,  i,  p. 
340.  (De  dis... + poeta). 

Dispondeo,  m.  ou 

Dispondeu,  m.  espondeu  duplo.  (Lat.  dispon- 
deus,  gr.  dispondeios,  de  dis  +  spondeios). 

Disponente,  adj.  que  dispõi;  m.  aquêlle  que 
faz  disposição  de  bens  em  favor  de  alguém.  (Lat.  dis- 
ponens,  de  disponere). 

Disponibilidade,  f.  qualidade  daquêlle  ou 
daquiilo  que  é  ou  está  disponível. 

Disponível,  adj.  de  que  se  pôde  dispor;  que 
está  desembaraçado.  (Do  lat.  disponere). 

Dispor,  v.  t.  pôr  methodicamente,  collocar  por 
ordem;  arrumar  em  logar  apropriado;  coordenar; 
graduar;  subdividir;  marcar;  apropriar;  determinar; 
planear;  preparar;  enfeitar  com;  incitar;  persuadir; 
acommodar;  dirigir,  encaminhar;  habituar;  educar; 
transplantar;  prescrever;  v.  i.  usar  livremente;  alie- 
nar bens;  têr  a  posse;  sêr  senhor;  têr  influência; 
dar  applicação;  decidir;  dar  ordens;  fazer  uso,  uti« 
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lizar-se;  prescindir;  fazer  cedência;  têr  pára  dar  ou 
emprestar;  v.  p.  estar  prompto  ou  resolvido;  prepa- 
rar-se;  formar  plano;  resolvèr-se;  ap  pi  içar- se;  têr 
desejo  ou  vontade;  w.  disposição;  talante;  arbítrio. 
(Lat.  disponere,  de  dis-\-ponere). 

*  Disposado,  part.  de 

*  Disposar,  v.  t.  (des.)  o  mesmo  que  dispor. 

Disposição,  f.  acto  ou  eííeito  de  dispor;  ten- 
dência; aptidão;  situação;  preceito,  prescripção  le- 
gal ;  distribuição  ordenada  das  partes  de  um  discurso ; 
constituição  physica;  temperamento ;  compleição;  es- 
tado de  saúde.  (Lat.  dispositio,  de  disponere). 

Dispositlvamente,  adv.  de  modo  disposi- 
tivo. 

Dispositivo,  adj*  que  contém  disposição,  or- 
dem, prescripção.  (Do  lat.  dispositus). 

Disposto,  part.  de  dispor ;  *  m.  aquillo  que 
se  preceituou;  regra,  preceito.  (Lat.  dispositus,  de 
disponere). 

Disputa,  f.  acto  de  disputar;  contenda;  dis- 
cussão; rixa. 

*  Disputarão,  f.  o  mesmo  que  disputa.  (Lat. 
disputa  tio,  de  disputar e). 

Disputado,  part.  de  disputar. 

Disputador,  m.  aquêlle  que  disputa.  (Lat. 
disputator,  de  disputar e). 

«Disputai,  adj.  relativo  a  disputa.  «Tal  era 
a  ré  no  disputai  discrime.»  Filinto,  xvm,  p.  158. 

Disputante,  adj.  que  disputa.  (Lat.  dispu- 
tans,  de  disputara). 

Disputai*,  v.  t.  oppôr-se  a;  contestar;  plei- 
tear; tornar  objecto  de  contenda;  lutar  por;  susten- 
tar em  discussão;  v.  i.  têr  discussão,  discutir;  con- 
tender; rivalizar.  (Lat.  disputare,  de  dis -\- puta- 
re). 

Disputativo*  adj.  relativo  a  discussão  scien- 
tíílca;  que  gosta  de  disputar;  que  é  objecto  de  dis- 
cussão. (Lat.  disputativus,  de  disputare). 

Disputarei,  adj.  que  pôde  sêr  objecto  de 
disputa.  (Lat.  disputabilis,  de  disputare). 

Disquisieao,  f.  investigação,  pesquisa.  (Lat. 
disquisitio,  de  disquirere). 

Dissabor,  m.  desprazer:  mágua;  desgosto; 
contratempo.  (De  dis. . .+  sabor). 

Dlssaboreado,  part.  de 

Dissatoorear,  v.  t.  causar  dissabor  a.  (De 
dissabor). 

Dissatooroso,  adj.  que  não  tem  sabor;  des- 
gostoso; triste;  que  dissaboreia.  Cf.  Gamillo,  Estrel. 
Fun.,  p.  234,  (De  dis. . .+  saboroso). 

*  Dissaeo,  m.  árvore  intertropical  da  fam.  das 
sapotáceas,  notável  por  seus  agradáveis  frutos. 

Dissecação,  f.  acto  de  dissecar. 

Dissecado,  part.  de 

Dissecai",  v.  t,  cortar,  dividir;  separar  com 
instrumento  cirúrgico  (qualquer  orgam  do  corpo) ;  di- 
vidir em  partes  (um  corpo  morto),  pára  estudo;  se- 
parar cortando  (orgams  ou  tecidos  vegetaes),  pára  es- 
tudo; (flg.)  analysar  miudamente,  rigorosamente.  (Lat. 
dissecar e). 

Dissecção,  f.  o  mesmo  que  dissecação.  (Lat. 
dissectio). 

Dissectôr,  m.  aquêlle  que  disseca;  instru- 
mento com  que  se  disseca.  (Do  lat.  dissectus). 

*  Dissegado,  part.  de 

*  Dissecar,  v.  t.  (ant.)  separar,  dividir.  (De 
dis. . .  +  segar,  ou  alter,  de  dissecar). 

Dissemel. . .  (V.  dissimilh. . .) 

Disseminação,  f.  acto  ou  eííeito  de  disse- 
minar. (Lat.  disseminai io,  de  disseminar e). 

Disseminado,  part.  de  disseminar. 

Disseminadôr,  m.  aquêlle  que  dissemina. 
(De  disseminar). 

Disseminar,  v.  t.  semear;  espalhar;  diffun- 
dir;  vulgarizar.  (Lat.  disseminare,  de  dis-\-semina- 
re). 


*  Dissena,  f.  aparelho  piscatório,  em  forma 
de  barco,  na  Lunda. 

Dissensão,  f.  acto  de  dissentir;  divergência; 
desavença;  contraste.  (Lat.  dissensio,  de  dissentire). 

DIssentaneo,  adj.  que  dissente.  (Lat.  dis- 
sentaneus,  de  dissentire). 

Dissentimento,  m.  o  mesmo  que  dissensão. 
(De  dissentir). 

Dissentir,  v.  i.  sentir  diversamente;  não  con- 
cordar; divergir;  desavir-se.  (Lat.  dissentire,  de  dis 
+  sentir  e). 

Dissépalo,  adj.  (V.  disèpalo). 

Dissertação,  f.  exame,  desinvolvimento,  ex- 
posição escrita  ou  oral,  de  um  ponto  doutrinário.  (Lat. 
dissertatio,  de  dissertar e). 

Disser  tador,  m.  aquêlle  que  disserta.  (Lat. 
disser  tator,  de  disser  tare). 

Dissertar,  v.  i.  fazer  dissertação;  discursar, 
discorrer  methodicamente;  tratar  desinvolvidamente 
de  um  ponto  doutrinário;  discretear.  (Lat.  díssertare, 
de  disser eré). 

Dissidência,  f.  o  mesmo  que  dissensão.  (Lat. 
dissidentia,  de  dissidere). 

Dissidente,  m.  e  adj.  ,aquêlle  que  nãó  se 
conforma  com  as  opiniões  de  outrem ;  aquêlle  que 
diverge  da  opinião  geral.  (Lat.  dissidens,  de  dissi- 
dere). 

Dissídio,  m.  (des.)  o  mesmo  que  dissensão. 
(Lat.  dissidium,  de  dissidere). 

Dissimetria,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  dyssy- 
metria,  etc. 

Dissímll,  adj.  o  mesmo  que  dissimiXhante. 
(Lat.  dissimilis,  de  dis  +  similis). 

*  Dissimilaçao,  f.  (gram.)  phenómeno  op- 
pòsto  ao  da  assimilação,  consistindo  na  modificação 
de  vocábulos,  letras  ou  syllabas,  pára  evitar  a  repe- 
tição de  sons  similares,  como  em  saudoso,  por  sauda- 
dôsOy  idolatria,  por  idololatria,  e  em  locuções  popu- 
lares, como  conde  Sabugosa  por  conde  de  Sabugosa, 
etc.  Gf.  J.  Ribeiro,  Dicc.  Gram.  (Gp.  assimilação). 

Disslmilar,  adj.  que  é  de  diverso  género  ou 
espécie.  (De  dissimil), 

Dissimllhado,  part.  de  dissimilhar. 

Dissimilhanoa,  f.  falta  de  similhança;  des- 
igualdade; differença.  (De  dis. . .-{-similhança). 

Dissimilhante^  adj.  que  não  é  similhante; 
differente.  (De  dis.  ..-{-similhante). 

Dissimilhantemente,  adv.  de  modo  dis- 
simUhante). 

Dissimilhar,  v.  t.  tornar  dissimilhante.  (De 
di8...  +  8imilhar). 

Dissimilitude,  f.  o  mesmo  que  dissimilhan- 
ça.  (Lat.  dissimilitudoy  de  dissimilis). 

Dissimulação,  f.  acto  de  dissimular.  (Lat. 
dissimulatio,  de  dissimulare). 

Dissimuladamente,  adv.  de  modo  dissi- 
mulado. 

Dissimulado,  part.  de  dissimular;  astuto; 
disfarçado;  encoberto. 

Dlssimulador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  dissi- 
mula. (Lat.  dissimulator,  de  dissimulare). 

Dissimular,  v.  t.  occultar  astutamente;  dis- 
farçar; apresentar  como  differente;  attenuar;  calar; 
v.  i.  sêr  dissimulado,  têr  reserva;  proceder  com  dis- 
simulação. (Lat.  dissimulare,  de  dissimilis). 

Dissimularei,  adj.  que  se  pôde  dissimular. 

*  Dissimulo,  m,  o  mesmo  que  dissimulação. 
Gf.  Filinto,  xv,  p.  270. 

Dissipação,  f.  acto  ou  eííeito  de  dissipar; 
devassidão,  libertinagem.  (Lat.  dissipatio,  de  dissi- 
par e). 

Dissipadamente,  adv.  com  dissipação.  (De 
dissipado). 

Dissipado,  part.  de  dissipar. 

Dissipador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  dissipa; 
esbanjador.  (Lat.  dissipatôr,  de  dissipar e)t 
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Dissipar,  v.  t.  dispersar;  fazôr  desvanecer ; 
fazer  cessar;  afastar;  gastar  prodigamente;  esban- 
jai*; desperdiçar;  consumir  inutilmente;  perder  (saú- 
de ou  forcas)  por  excessos.  (Lat.  dissipare,  de  dis-{- 
sipare  =  supare,  cansar,  arremessar). 

Dissipa  vel,  adj.  que  se  dissipa  facilmente. 
(Lat.  dissipabilis,  de  dissipare)» 

Disso,  ícontr.  de  de  +  Uso). 

DissoeiaMlidade,  f.  qualidade  daquôlle 
ou  daquillo  que  é  dissociável.  (Lat.  dissociabilis,  de 
dissociar  e). 

Dissociação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  dissociar. 
(Lat.  dissociatxo,  de  dissociare). 

Dissociado,  part.  de  dissociar. 

Dissociai,  adj.  que  não  se  pôde  associar;  in- 
sociável. (Lat.  dissocialis,  de  dissociar e). 

Dissociar,  v.  t.  desaggregar;  dissolver  (aquil- 
lo  que  estava  associado) ;  decompor  chimicamente. 
(Lat.  dissociar e,  de  dis  +  sociare). 

Dissocia  vel,  adj.  que  n&o  se  pôde  associar. 
(Lat.  dissociabilis,  de  dissociar «). 

Dissolubilidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  dissolàvcl. 

Dissolução,  f.  acto  ou  eíTeito  de  dissolver; 
decomposição;  desaggregação  de  moléculas;  liqui- 
do em  que  se  dissolveu  substância  sólida ;  extincção 
de  contrato  ou  sociedade;  perversão  de  costumes; 
devassidão;  corrupção.  (Lat.  dissolutio,  de  dissolver e). 

Dissolutamente,  adv.  de  modo  dissoluto. 

Dissolutivo,  adj.  que  dissolve.  (Lat.  dissolu- 
tivus,  de  dissolver é). 

Dissoluto,  adj.  libertino,  devasso;  part.  irr. 
de  dissolver. 

Dissoluvel,  adj.  que  pôde  sôr  dissolvido. 
(Lat.  dissolubitis,  de  dissolver e). 

*  Dissol  vencia,  f.  (V.  dissolução). 
Dissolvente,  adj.  que  dissolve;  m.  aquillo 

que  dissolve.  (Lat.  dissolvem,  de  dissolver e). 

Dissolver,  v.  t.  desligar;  desaggregar;  des- 
fazer; fazôr  evaporar,  fazer  desapparecôr;  quebrar 
a  ligação  de;  tornar  nullo,  invalidar;  desmembrar, 
separar  os  membros  de  (uma  corporação) ;  desmem- 
brar; corromper;  tornar  dissoluto,  devasso;  produzir 
o  desregramento  de.  (Lat.  dissolvere,  de  dis -{-sol- 
ver e). 

Dissolvido,  part.  de  dissolver. 

Dissonância,  f.  falta  de  consonância  ou  de 
harmonia;  desproporção  entre  as  partes  de  um  todo, 
nas  cores  de  um  quadro,  no  estilo,  nas  formas,  etc. 
(Lat.  dissonans,  de  dissonare). 

Dissonar,  v.  i.  fazôr  dissonância.  (Lat.  disso- 
nare, de  dis  +  sonare). 

Díssono,  adj.  o  mesmo  que  dissonante.  (Lat. 
dissonuê,  de  dis  -\- sonare). 

Dissonoro,a<i/.  o  mesmo  que  dissonante.  (Lat. 
dissonorus,  de  dis  +  sonorus). 

Dissuadido,  part.  de  dissuadir. 

*  Dissuadimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Dissuadir,  v.  t.  despersuadir ;  desaconselhar; 

fazôr  mudar  de  opinião.  (Lat.  dissuadere,  de  dis  -j- 
8uadere). 

Dissuasão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  dissuadir. 
(Lat.  dissuado,  de  dissuadere). 

Dissuasivo,  adj.  próprio  pára  dissuadir.  (Do 
lat.  dissuasus). 

Dissuasor,  m.  e  adj.  (des.)  aquôlle  que  dis- 
suade. (Lat.  dissuasor,  de  dissuadere). 

Dissuasório,  adj.  o  mesmo  que  dissuasivo. 

Dissyll. . .  (V.  disyll. . .) 

»  Distai,  adj .  (anat.)  que  fica  pára  o  lado  dos 
dôdos;  voltado  pára  o  extremo  dos  membros.  (Liga-se 
a  digital  e  ao  gr.  deikein). 

Dlstanasia,  f.  o  mesmo  que  dysthanasia. 

Distancia,  f.  espaço  entre  duas  coisas  ou  pes- 
soas; intervallo;  afastamento,  separação;  espaço  en- 
tre duas  épocas.  (Lat.  distantia,  de  distare). 


Distaneiadamente,  adv.  de  modo  distan- 
ciado. 

Distanciado,  part.  de  distanciar. 

*  Distanciado*-,  adj.  que  pôi  distante;  que 
desaproxima,  que  distancia.  Qf.  J.  Lourenço  Pinto, 
Senhor  Deputado,  p.  41.  (De  distanciar). 

Distanciar,  v.  t.  afastar,  pôr  distante.  (De 
distância). 

*  Distaneiómetro,  m.  instrumento,  inven- 
tado há  poucos  annos  por  D.  Martinho  da  França  Pe- 
reira Coutinho,  e  próprio  pára  medir  as  distâncias  a 
pontos  Inacessíveis.  (T.  bybr.,  do  lat.  distantia  +  gr. 
tnetron). 

Distante,  adj.  que  dista;  que  está  longe;  re- 
moto; que  se  avista  ao  longe;  que  se  faz  ouvir  de 
longe.  (Lat.  distans,  de  dis  tare). 

Distantemente,  adv.  ao  longe.  (De  dis- 
tante). 

Distar,  v.  i.  estar  ou  sôr  distante ;  divergir. 
(Lat.  distare,  de  dis  -f-  stare). 

Distender,  v.  t.  estendôr  para  vários  lados; 
estender  muito;  desinvolvôr;  retesar;  dilatar.  (Lat. 
distendere,  de  dis  +  tendere). 

Distendido,  part.  de  distender. 

Distensão,  f.  acto  ou  effetto  de  distender; 
torção  violenta  dos  ligamentos  de  uma  articulação. 
(Lat.  distensio,  de  distendere). 

Dlstenso,  part.  irr.  de  distender. 

«Distensor,  adj.  que  distende;  m.  aquillo 
que  distende.  (Do  lat.  distensus). 

Distheno,  m.  mineral,  que  apresente  geral- 
mente a  forma  de  dois  crystaes  alongados.  (Do  gr. 
dis  +  stenos). 

*  Distiohado,  (1.  distik...),  ou  disticado, 
adj.  Diz-se  dos  orgams  vegetaes,  dispostos  em  duas 
séries  oppostas,  ao  longo  de  um  eixo  commum,  como 
os  ramos  do  olmo.  (Do  gr.  dis -\- stikhos). 

* Distiehíase,  (1.  distik...),  ou  disti- 
quíase,  f.  anomalia,  caracterizada  por  duas  or- 
dens de  pestanas  sobrepostas,  cuja  extremidade  se 
volta  pára  o  globo  do  olho.  (Gr.  distikhiasis,  de  dis  4- 
stikhos). 

Dístico,  adj.  que  tem  duas  séries  ao  longo  de 
um  eixo  commum;  m.  grupo  de  dois  versos;  máxima 
em  dois  versos;  divisa;  rótulo;  letreiro.  (Gr.  disti- 
khos,  de  dis  +  stikhos). 

Distillar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  desHUar,  etc.) 

Distilo,  m.  o  mesmo  que  dístylo. 

Distinção,  f.  ou 

Distincção,  f.  acto  ou  eíTeito  de  distinguir ; 
differônça;  prerogativa;  signal  ou  qualidade  por  que 
uma  coisa  se  differença  de  outra;  urbanidade;  edu- 
cação apurada;  nobreza  de  porte;  elegância;  corre- 
cção de  procedimento ;  clareza.  (Lat.  distintio,  de  dis- 
tinguere). 

Distinctamente,  adv.  de  modo  distincto, 

Distinetivamente,  adv.  de  modo  distin- 
ctivo. 

Distinotivo,  adj.  próprio  pára  distinguir;  m. 
coisa  que  distingue;  sinal;  emblema.  (De  distincto). 

Distincto,  part.  irr.  de  distinguir;  que  dif- 
fere  de  outrem  ou  de  outra  coisa ;  que  se  não  con- 
funde; que  tem  distincção;  illustre;  eminente;  que 
sobresái. 

Distinguido,  part.  de  distinguir. 

DlstJnjruldor,m.  aquôlle  que  distingue.  (De 
distinguir). 

Distinguir,  v.  t.  separar,  difTerençar;  discri- 
minar; caracterizar;  especificar  o  sentido  de;  sen- 
tir, perceber;  tornar  notável,  superior;  marcar;  avis- 
tar; dar  preferência  a.  (Lat.  distinguere,  de  stin- 
guere). 

Distinguível,  adj.  que  se  pôde  distinguir; 
que  se  distingue;  digno  de  distincção. 

Distinto,  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que  dis* 
tincto,  etc. 
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Distócia,  f.  o  mesmo  que  dystócia. 

*  Distoma,  m.  entozoário,  que  existe  na  veia- 
porta  e  suas  ramificações,  e  que  é  vulgar  no  homem 
de  algumas  regiões  da  África.  (Do  gr.  dis  -f-  stoma). 

*  Distomatose,  f.  cachexia  aquosa ;  papeira. 
(Cp.  distoma). 

Dístomo,  adj.  que  têm  duas  bocas.  (Do  gr. 
dis  +  stoma). 

Distorção,  f.  acto  de  distorcer;  «desinvolvi- 
mento  desigual  dos  elementos  crystallographicamente 
homólogos  dos  crystaes.  (Do  lat.  distortus,  do  distar- 
quere). 

Distorcer,  i7.  t.  (V.  destorcer), 

Distorcido,  pari.  de  distorcer. 

Distraeeao,  f.  acto  de  distrahir;  inadvertên- 
cia, estado  de  quem  se  acha  distrahido;  irreflexão; 
palavra  ou  acto  irreflectido ;  aquillo  que  distrai.  (Lat. 
distractio,  de  distrahere). 

Distraetado,  part.  de 

Distraetar,  v.  t.  tornar  nullo,  desfazer  (con- 
trato ou  pacto).  (Do  lat.  distractus). 

Distraete,  m.  acto  de  distraetar. 

*  Distráetil,  adj.  Diz-se  do  orgam  vegetal 
que,  ligado  ás  duas  céllulas  da  anthera,  as  tem  sen- 
sivelmente afastadas  uma  da  outra.  (Do  lat.  distractus, 
de  distrahere). 

Distraetivo,  adj.  que  distrai.  (Do  lat.  dis- 
tractus). 

Distraeto,  m.  o  mesmo  que  distracte. 

Distranidamente,  adv.  de  modo  dwfra- 
/lido. 

Distrahido,  part.  de  dúrfra/iir. 

Distrahimento,  m .  o  mesmo  que  distracção. 

Distrahir,  v.  t.  separar  em  diversas  dire- 
cções; tirar;  desviar;  tornar  desattento,  esquecido; 
divertir,  entreter;  desencaminhar;  attrahir,  chamar, 
de  um  ponto  para  outro.  (Lat.  distrahere,  de  dis  + 
trahere). 

Distrair,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  distrahir, 
etc. 

Distratar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  distra- 
ctar, etc. 

Distribuição,  f.  acto  de  distribuir.  (Lat.  dis- 
tributio,  de  distribuere). 

Distribuído,  part.  de  distribuir. 

Distribuidor,  adj.  que  distribuo;  m.  aquêlle 
que  distribuo.  (Lat.  distrCbutor,  de  distribuere). 

Distribuir,  v.  t.  dar  a  diversas  pessoas,  ou 
por  diversos  modos;  repartir;  dispensar;  espalhar 
em  differentes  sentidos;  lançar  para  pontos  diversos; 
classificar,  pôr  por  ordem;  entregar  ou  commettêr 
(uma  causa  judicial)  ao  juiz,  para  que  a  examine  ou 
julgue,  ou  a  um  escrivão  pára  que  a  processe.  (Lat. 
distribuere,  de  dis  +  tribuere). 

Distributivamente,  adv.  de  modo  distri- 
butivo. 

Distributivo,  adj.  que  distribuo;  equitati- 
vo. (Lat.  distributivas,  de  distribuere). 

Distriçao,  f.  ou 

Districeao,  f.  (des.)  embaraço;  afflicçâo. 
(Lat.  districtio,  de  distringere). 

Distrietal,  adj.  relativo  a  districto. 

Distrieto,  m.  área  de  uma  jurisdicção;  com* 
petência;  divisão  administrativa  de  alguns  países; 
secção  de  talho,  nas  salinas.  (Lat.  districtus,  de  dis- 
tr ingere). 

Distrito,  m.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
districto,  etc. 

Disturbado,  part.  de 

Disturbar,  v.  t.  o  mesmo  que  perturbar. 
(Lat.  disturbar e,  de  dis  -f-  turbare). 

Distúrbio,  m.  acto  de  disturbar;  motim;  tra- 
quinice.  (B.  lat.  disturbium,  do  lat.  disturbare). 

Dísty  lo,  adj.  Diz-se  dos  vegetaes  que  tem  dois 
estylêtes.  (Do  gr.  dis  +  stulos). 

Disur . . .  o  mesmo  que  dysur. . . 


Disyllabico,  (1.  diss...),  adj.  *  Diz-se  das 
línguas  oceânicas,  em  que  as  palavras  são  compos- 
tas de  duas  sy  11  abas ;  o  mesmo  que 

Dissylfabo,  (1.  dis*...),  adj.  que  tem  duas 
sy ilabas ;  m.  palavra  de  duas  syllabas.  (Gr.  disulla- 
bos,  de  dis  +  sullabè). 

Dita,  f.  ventura,  fortuna;  sorte  feliz.  (Do  rad. 
do  lat.  ditaref) 

Ditado,  m.  aquillo  que  se  dita,  ou  que  se  di- 
tou; anexim;  provérbio;  brocardo;  e  part.  de  ditar. 

Ditador,  m.  antigo  magistrado  romano,  que 
exercia  poder  absoluto;  aquêlle  que  reúne  em  si 
temporariamente  todos  os  poderes  públicos;  (ext.) 
pessoa  autoritária,  despótica.  (Lat.  dictator,  de  di- 
ctare). 

Ditadura,  f.  dignidade  ou  cargo  de  ditador; 
governo,  em  que  o  poder  executivo  absorve  o  legis- 
lativo ou  o  dispensa;  autoridade  absoluta.  (Lat.  di- 
ctatura,  de  dictator). 

Ditame,  m.  aquillo  que  se  dita;  aviso;  regra; 
ordem;  doutrina.  (Do  lat.  dictamen).        .  . 

Ditamno,  m.  planta  rutácea,  medicinal  entre 
os  antigos.  (Do  gr.  diktamnon). 

*  Ditang^a-sesse,  f.  planta  herbácea,  dioi- 
ca,  da  fam.  das  cucurbitáceas,  de  folhas  alternas  e 
flores  másculas. 

Ditar,  v.  t.  dizer  em  voz  alta,  pára  que  outrem 
escreva  o  que  se  vai  dizendo;  inspirar;  prescrever; 
impor.  (Lat.  dictare,  de  dicere). 

*  Ditassoa,  (1.  ?)  f.  peixe  africano  da  região 
do  Quanza.  Gf.  Serpa  Pinto,  i,  p.  211. 

Ditatorial,  adj.  relativo  ao  ditador  ou  á  di- 
tadura. (De  ditatório). 

Ditatôrio,  adj.  o  mesmo  que  ditatorial.  (Lat. 
dictator ius,  de  dict actor). 

*  Diteque,  m.  arvorêta  bixácea,  procedente 
da  América  e  muito  conhecida  em  Angola,  (bixa 
oreilana,  Lin.) 

Ditério,  m.  motejo;  chufa;  dichote.  (Do  gr. 
deikterion). 

Dithyrâmbieo,  adj.  relativo  ao 

Dithyrambo,  m.  composição  poética  de  ver- 
sos e  estâncias  irregulares,  exprimindo  enthusiasmo 
ou  delírio;  (ant.)  hymuo  em  honra  de  Baccho,  (Gr. 
Dithurambos,  sobrenome  de  Baccho). 

Dítieo,  m.  o  mesmo  que  dytico. 

Ditinho,  m.  mexerico.  (Dim.  de  dito). 

Ditir . . .  o  mesmo  que  dithyr. . . 

Dito,  m.  palavra,  expressão;  máxima;  phrase; 
e  part.  de  dizer.  (Lat.  dicius,  de  dicere). 

Dítome,  adj.  (V.  bivalve).  (De  dí...+gr.  tome). 

Ditongpaeao,  f.  acto  de  ditongar. 

Ditongado,  part.  de  ditongar. 

Ditongal,  adj.  relativo  a  ditongo;  que  forma 
ditongo. 

Ditongar,  v.  t.  formar  ditongo  de;  converter 
em  ditongo.  (De  ditongo). 

Ditongo,  m.  reunião  de  vogaes  que  se  pro- 
nunciam com  uma  só  emissão  de  voz  e  formam  uma 
só  syllaba,  deixando  todavia  ouvir-se  um  som  duplo. 
(Gr.  diphthongos,  de  dis,  dois,  e  phthongos,  som). 

Dítono,  w.  intervallo  de  dois  tons,  em  música. 
(Do  gr.  dis  -\-  tonos). 

Ditosamente,  adv.  felizmente,  de  modo  di- 
toso. 

Ditoso,  adj.  que  tem  dita;  feliz.  (De  dita). 

Ditriglifo,  m.  ou 

Ditrif^lvpho,  m.  espaço  entre  dois  trigly- 
phos.  (De  di...  +  triglyphó). 

Ditroenéo,  ou  ditroeneu,  (1.  ditroh...), 
m.  pé  de  verso  grego  ou  latino,  composto  de  dois 
trocheus.  (De  di...-\-troc)\eu). 

Ditroqueu,  m.  o  mesmo,  que  ditrocheu. 

Ditua,  f.  ave  pernalta  da  África  occidental. 

Diurese,  f.  secreção  copiosa  de  urina.  (Gr» 
diouresis,  de  diá  -j-  ourein). 
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Diurético,  adj.  que  facilita  a  secreção  uriná- 
ria; m.  medicamento  diurético.  (Gr.  diouretikos,  de 
diouresis). 

Diurnal,  adj.  diário;  * m.  livro  de  orações  para 
todos  os  dias.  (Lat.  diurnalis,  de  diurnus). 

Diurno,  adj.  que  se  faz  ou  succede  num  dia; 
que  se  faz  ou  succede  entre  o  sol  nado  e  o  sol  posto ; 
que  só  apparece  de  dia;  m.  espécie  de  breviário.  (Lat. 
diurnus,  de  dies). 

Diuturnidade,  f.  largo  espaço  de  tempo; 
duração  longa.  (Lat.  diutumitas,  de  diutumus). 

Diuturno,  adj.  que  vive  muito  tempo;  que 
dura  muito.  (Lat.  diuturnus,  de  diu). 

Diva,  f.  deusa;  (Ag.)  mulher  formosa;  epítheto 
de  cantora  notável.  (Lat.  diva,  fem.  de  divus). 

Divagação,  f.  acto  de  divagar. 

Diva^ador,  m.  aquêlle  que  divaga.  (De  di- 
vagar). 

Divagante,  adj.  que  divaga.  (De  divagar). 

Divagar,  v.  i.  andar  em  differentes  sentidos; 
andar  ao  acaso;  vagabundear;  desviar-se  arbitraria- 
mente do  assumpto  que  se  estava  tratando;  deva- 
near. (Lat.  divagari,  de  dis  +  vagari). 

Divan,  m.  conselho  de  Estado  na  Turquia; 
sala  onde  funcciona  esse  conselho;  sala  luxuosa  en- 
tre os  turcos;  banco  almofadado,  espécie  de  sofá, 
sem  encosto;  cancioneiro  árabe.  (Do  ar.  diouan). 

*  Divêdo,  m.  prôto  que  faz  feitiços ;  feiticeiro 
africano.  Cf.  Capéllo  e  Ivens,  i,  p.  283. 

Divellente,  adj.  (des.)  que  separa;  que  des- 
liga. (Lat.  divellens,  de  diveUere). 

Divergência,  f.  posição  de  duas  linhas  que 
se  separam  progressivamente;  direcção  dos  raios 
que,  partindo  do  mesmo  ponto,  se  separam  progres- 
sivamente; discordância;  acto  de  divergir.  (Lat.  de~ 
vergentia,  de  devergere). 

Divergente,  adj.  que  diverge;  em  que  há 
divergência.  (Lat.  devsrgens,  de  devergere). 

*  Diverginérveo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  fo- 
lhas, cujas  nervuras  se  dirigem,  divergindo,  da  base 
pára  o  ápice.  (De  divergir  -f-  nervo). 

Divergir,  i7.  i.  desviar-se;  afastar-se  progres- 
sivamente; (fig.)  não  concordar.  (Lat.  devergere,  de 
de  +  ver  gere). 

*  Divergivonoso,  adj.  Chamam  alguns  bo- 
tânicos ás  folhas  divergentes,  sem  veias  apparentes 
na  superfície.  (Do  lat.  devergens  +  vena). 

Diversamente,  adv.  de  modo  diverso. 

Diversão,  f.  acto  de  voltar  pára  uma  e  outra 
parte;  acto  ou  efíeito  de  divertir;  distracção;  desvio. 
(Do  lat.  diversus). 

Diversidade,  f.  qualidade  daquêlle  ou  da- 
quillo  que  é  diverso.  (Lat.  diversitas,  de  diversus). 

Diversificarão,  f.  acto  ou  efTeito  de  diver- 
sificar. 

Diversificado,  part.  de  diversificar. 

Dlversiiieante,  adj.  que  diversifica.  (Lat. 
diversifieans,  de  diversifieare). 

Diversificar,  v.  t.  tornar  diverso;  v.  i.  ser 
diverso,  variar.  (Do  lat.  diversus  +  f acere). 

Diversifioôvel,  adj.  que  se  pôde  diversi- 
ficar. 

*  DiversMoro,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  inflores- 
côncia,  em  que  as  flores  do  centro  são  regulares  e 
as  da  eircumferôncia  irregulares.  (De  diverso  +  flor), 

Diversivo,  adj.  em  que  há  diversão;  revul- 
sivo. (De  diverso). 

Diverso,  adj.  que  oflerece  vários  aspectos; 
difíerente;  alterado;  discordante;  pi.  vários;  alguns. 
(Lat.  diversus,  de  diverteré). 

Diverso  rio,  adj.  o  mesmo  que  diversivo  ;*mt 
aquillo  que  diverte;  diversão.  Cf.  Vieira,  v,  p.  175. 

*  Divertioulo,  m.  appôndice  oco,  sem  saí- 
da, como  os  que  ás  vozes  apresenta  o  intestino  del- 
gado. (Lat.  diverticidum,  de  diverteré). 

Divertidamente,  adv.  de  modo  divertido. 


Divertido,  part.  de  divertir;  alegre;  folga- 
zão. 

Divertimento,  m.  acto  de  divertir;  entre- 
tenimento; distracção;  recreio. 

Divertir,  v.  t.  desviar  a  attenção  de;  desha- 
bituar;  distrahir;  despersuadir;  recrear.  (Lat.  diver» 
tere,  de  dis  +  vertere). 

*  Divícia,  f.  (poét.)  riqueza.  (Lat.  divitia,  de 
dives). 

Dívida,  f.  aquillo  que  se  deve;  obrigação;  de- 
ver moral.  (Lat.  debita,  pi.  de  debitum,  de  debere, 
dever). 

Dividendo,  adj.  que  se  há  de  dividir  ou  que 
se  deve  dividir;  m.  número  que  se  há  de  dividir; 
lucros  de  uma  empresa,  que  se  hão  de  dividir  pólos 
societários  ou  accionistas ;  valores  ou  quantias  que, 
numa  liquidação  commercial,  competem  a  cada  um 
dos  interessados.  (Lat.  dividendus,  de  dividere). 

Dividido,  part.  de  dividir. 

Divididor,  m.  e  adj.  (des.)  (V.  divisor). 

Dividimento,  m.  (des.)  divisão;  repartimen- 
to.  (De  dividir). 

Dividir,  v.  t.  separar  de;  separar  em  partes; 
repartir;  afastar;  desligar;  demarcar;  desavir,  pôr 
em  discórdia;  sulcar.  (Lat.  dividere,  de  dis  -f-  vidar e, 
por  viduare). 

*  Dividi  vi,  m.  planta  medicinal  da  Colômbia, 
(caesalpinia  coriaria). 

*  Divido,  m.  (ant.)  relações  de  grande  amiza- 
de; parentesco.  (Cp.  divida). 

Dividnal,  adj.  (des.)  o  mesmo  que 

*  Di vidando,  adj.  o  mesmo  que  dioíduo.  Cf. 
Assis  Teixeira,  Aguas,  p.  185. 

Divíduo,  adj.  divisível;  *  (gram.)  diz-se  do 
phonema  produzido  pôla  expulsão  do  ar,  após  a  se- 
paração súbita  de  dois  orgams  factores,  como  nas 
consoantes  p,  b,  t,  d,  h,  g.  (Lat.  dividuus,  de  divi- 
dere). 

Divinaeao,  f.  (V.  adivinhação).  (Lat.  divina- 
tio,  de  divinare). 

DivinadOr,  m.  (V.  adivinhador).  (Lat.  divina* 
tor,  de  divinare). 

Divinal,  adj.  o  mesmo  que  divino.  (Lat.  divi- 
nalis,  de  divus). 

Divinalmente,  adv.  ou 

Divinamente,  adv.  de  modo  divino;  magni- 
ficamente; esplendidamente;  deliciosamente. 

Dlvinatôrio,  adj.  relativo  á  adivinhação.  (Do 
lat.  divinatus). 

Divindade,  f.  qualidade  de  quem  ou  daquillo 
que  é  divino:  natureza  divina;  Deus;  coisa  ou  pes- 
soa que  se  adora;  (fig.)  mulher  formosa.  (Lat.  divi- 
nitas,  de  divinus). 

*  Divinhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  adivi- 
nhar, etc.  Cf.  Filinto,  iii,  p.  164. 

Divinização,  f.  acto  de  divinizar. 
Divinizado,  part.  de  divinizar. 

*  Dlvinlzador,  adj.  que  diviniza;  m.  aquêlle 
que  diviniza.  (De  divinizar). 

Divlnlzante,  adj.  que  diviniza.  (De  divini- 
zar). 

Divinizar,  v.  t.  considerar  divino;  attribuir 
divindade  a;  (fig.)  elevar,  exaltar;  tornar  sublime, 
adorável.  (De  divino). 

Divino,  adj.  relativo  a  Deus;  (fig.)  sobrenatu- 
ral; sublime;  perfeito;  in cantador;  *  m.  divindade; 
coisas  sagradas.  (Lat.  divinus,  de  divus). 

Divisa,  f.  marca;  raia;  marco,  signal  que  di- 
vide; distintivo  de  cargo,  de  bandeira,  de  brazões, 
etc. ;  emblema;  sentença  ou  phrase,  que  symboliza  a 
a  ideia  ou  sentimento  de  alguém,  a  norma  de  um  par- 
tido, etc. ;  cada  um  dos  galões  que  os  officiaes  infe- 
riores do  exército  usam  no  braço.  (Lat.  divisa,  fem. 
de  divisus,  de  dividere). 

Divisadamente,  adv.  distintamente.  (De 
divisado). 
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Divisado,  part.  de  divisar. 

Divinamente,  adv.  com  divisão.  (De  diviso). 

Dlvis&o,  f .  acto  ou  eíTeito  de  dividir;  fragmen- 
tação; cada  uma  das  partes  em  que  se  divide  um 
todo;  linha  de  separação;  estrema;  porção;  opera- 
ção, com  que  se  procura  achar  quantas  vozes  um 
número  se  contém  noutro ;  parte  de  um  exército,  for- 
mado de  brigadas ;  parte  de  uma  esquadra,  composta 
de  vários  navios  de  guerra;  *  área  de  certas  jurisdi- 
cções;  classificação;  partilha.  (Lat.  divisio,  de  divi- 
dere). 

Divisar,  v.  t.  delimitar;  marcar;  avistar;  dis- 
tinguir; conhecer  claramente.  (Do  lat.  divisus). 

«Diviseiro,  m.  (ant.)  aquêlle  que  fazia  de- 
marcações; avindôr  de  pleitos  numa  behetria.  (De 
divisar). 

Divisibilidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  divisível. 

Divisional,  adj.  relativo  a  divisão.  (Do  lat. 
divisio). 

Divisionário,  adj.  relativo  a  divisão  militar. 
(Do  lat.  divisio). 

Divisível,  adj.  que  se  pôde  dividir.  (Lat.  di- 
visibUis,  de  dividere). 

«Divisivo,  adj.  (p.  ue.)  o  mesmo  que  divisí- 
vel. (Lat.  divUivus,  de  dividere). 

Diviso,  part.  irr.  de  dividir;  o  mesmo  que 
dividido. 

Divisor,  adj.  que  divide;  m.  número  pêlo  qual 
se  divide  outro.  (Lat.  divisor,  de  dividere). 

Divisória,  f.  linha  que  divide  ou  separa  obje- 
ctos ou  compartimentos  próximos;  tapume,  parede 
ou  biombo,  que  divide  uma  casa  ou  um  comparti- 
mento. (De  divisório). 

Divisório,  adj.  que  divide;  que  serve  pára 
delimitar;  relativo  a  divisão;  m.  peça  de  madeira, 
em  que  o  compositor  typográphico  Axa  o  original 
com  um  ou  dois  mordentes.  (Do  lat.  divisus). 

Divo,  adj.  divino;  m.  homem  divinizado;  deus. 
(Lat.  divus,  do  gr.  dios). 

Divoroiado,  part.  de 

Divorciar,  v.  t.  determinar  o  divórcio  de; 
(fig.)  separar,  desunir.  (B.  lat.  divortiare,  de  dlvor- 
tium). 

Divórcio,  m,  dissolução  judicial  do  casamen- 
to; (fig.)  desunião,  separação.  (Lat.  divorcium,  de 
divertere). 

Divulgação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  divulgar. 
(Lat.  divulgatio,  de  divulgar e). 

Divulgado,  part.  de  divulgar). 

Divulgador,  adj.  que  divulga;  m.  aquêlle 
que  divulga.  (Lat.  divulgator,  de  divulgar e). 

Divulgar,  v.  t.  tornar  conhecido  do  público ; 
publicar;  propagar.  (Lat.  divulgar e,  de  dis-\- vul- 
gar e). 

Divnls&o,  f.  acto  de  separar  com  violência; 
acto  de  rasgar.  (Lat.  divulsio,  de  divellere). 

Dixe,  m.  ornamento  de  oiro  ou  pedraria;  jóia; 
enfeite;  *  pequeno  objecto  pára  brinquedo.  (Gast. 
dije.  Cp.  digite). 

*  Dí  xeme-dí  xeme ,  m.  (pop.)  mexerico. 
(Gorr.  de  disse-me  +  disse-me). 

*Díxemes,m. pi.  (pop.)  o  mesmo  que  dixeme~ 
dixeme. 

Dizedor,  m.  e  adj.  falador;  indivíduo  que 
conta  anecdotas;  gracejador;  que  fala  muito.  (De  di- 
zer). 

Dizer,  v.  t.  expor,  exprimir,  por  meio  de  pala- 
vras; referir;  dissertar;  designar;  enunciar  por  es- 
crito; recitar;  rezar;  estar  tentado  a  crer;  signifi- 
car; lêr;  exprimir  por  música,  tocando  ou  cantando; 
afirmar;  explicar;  confessar;  bradar;  pensar;  indi- 
car; aconselhar;  denominar;  notar;  m.  dito,  expres- 
são; linguagem  falada;  maneira  de  exprimir,  estilo. 
(Lat.  dicere). 

Dízima,  f.  contribuição,  equivalente  á  décima 


parte  de  um  rendimento;  décima;  (ext.)  imposto; 
fracção  decimal,  que  resulta  de  uma  fracção  ordiná- 
ria. (Lat.  decima,  fem.  de  decimus,  de  decem). 

Dizimação,  f.  acto  de  dizimar. 

Dizimado,  part.  de  dizimar. 

Dizimadôr,  adj.  que  dizima;  m.  aquêlle  que 
dizima.  (De  dizimar). 

Dizimar,  v.  t.  matar  (um  soldado),  em  cada 
grupo  ou  número  de  déz;  lançar  imposto  da  dízima 
sobre;  destruir  parte  de;  destruir;  (fig.)  desfalcar; 
deminuir;  arruinar;  tornar  raro.  (Lat.  decimare,  de 
decimus). 

Dizimaria,  f.  (des.)  logar  onde  se  deposita- 
va o  imposto  da  dizima.  (De  dizimar). 

Dizimeiro,  m.  cobrador  da  dízima  ou  dos  dí- 
zimos. (De  dizimo). 

Dízimo,  adj.  décimo;  m.  a  décima  parte;  con- 
tribuição, que  se  pagava  á  Igreja  e  que  consistia  na 
décima  parte  dos  frutos  recolhidos.  (Lat.  decimus,  de 
decem). 

Dizível,  adj.  que  se  pôde  dizer.  (Lat.  diábi- 
lis,  de  dicere). 

*  Dizombolle,  m.  arbusto  africano  da  fam. 
das  leguminosas,  de  folhas  amplas,  pecioladas,  e  flo- 
res miúdas,  côr  de  palha. 

*  DJled,  m.  Expressão  árabe,  com  que  os  moi- 
ros designavam  a  sua  guerra  santa,  guerra  de  moiros 
contra  christãos.  Cf.  Herculano,  Hist.  de  Port.,  4.» 
ed.,  ii,  p.  102. 

Do,  (l.  du),  (contr.  de  de  +  o). 

Dó1,  m.  commiseração;  compaixão;  lástima; 
tristeza;  luto.  (Cast.  duelo,  provn.  dol,  it.  duolo.  Apon- 
ta-se,  como  etym.,  o  lat.  dolus,  mas  inclino-me  a  que 
se  liga  a  dolor). 

Do  *,  m.  primeira  nota  da  moderna  escala  mu- 
sical. (Syllaba  adoptada  pêlos  italianos  e  depois  por 
todos  os  mestres  de  canto  em  substituição  da  syllaba 
ut,  que  era  a  primeira  nota  da  antiga  escala  musi- 
cal). 

Doação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  doar;  aquillo  que 
se  doou ;  documento,  que  assegura  e  legaliza  a  doa- 
ção. (Lat.  donatio,  de  donare). 

Doado,  part.  de  doar. 

Doador,  m.  aquêlle  que  doa  ou  faz  doação. 
(Lat.  donator,  de  donare). 

»  Doairo,  m.  (ant.  e  prov.  beir.  e  alent.)  modo, 
geito,  ademanes;  donaire.  (Cp.  donaire). 

Doar,  v.  t.  transmittir  gratuitamente  a  outrem 
(bens  presentes).  (Lat.  donare,  de  donum). 

iDôas,  f.  vi.  (ant.)  o  mesmo  que  dons,  dona- 
tivo8t  presentes.  (De  doar). 

Dobadeira,  f.  mulher  que  doba.  (De  dobar). 

Dobado,  part.  de  dobar. 

Dol>adoira,  f.  apparêlho,  com  que  se  doba; 
(fam.)  azáfama,  roda  viva;  *  oosem  pés,  (prov. 
fam.  trasm.)  pessoa  leviana,  sem  juízo.  (De  dobar). 

Dobadoura,  f.  (V.  dobadoira). 

*  Dobagem,  /.  acto  de  dobar ;  ofíicina  onde 
se  doba,  nas  fábricas  de  fiação. 

Dobar,  v.  t.  ennovelar,  enrolar  em  novelos,  (o 
fio  da  meada),  com  ou  sem  auxilio  de  dobadoira;  (fig.) 
voltear;  v.  i.  fazer  novelos.  (Do  lat.  depanare). 

Doble,  adj.  o  mesmo  que  dobre;  fingido;  ve- 
lhaco. 

Doble  te,  m.  pedaço  de  vidro,  imitando  pedra 
preciosa.  (De  doble). 

Doblez,  f.  o  mesmo  que  dobrèz. 

Dobra,  f.  parte  de  um  objecto,  que,  voltada, 
fica  sobreposta  a  outra;  vinco;  prega;  (fig.)  coisa  que 
involve,  enrolando-se;  nome  de  várias  moedas  anti- 
gas. (De  dobrar). 

Dobrada1,  f.  parte  das  vísceras  do  boi  ou 
vacca,  pára  guisar;  guisado  feito  com  essas  vísceras. 
(De  dobrado). 

«Dobrada9,  f.  (bras.)  ondulação  do  terreno; 
quebrada.  (De  dobrar). 
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Douradamente,  adv.  em  dobro;  dupla- 
mente. (De  dobrado). 

Dot>x*adeii»a,  f.  instrumento  de  encaderna- 
dor, pára  dobrar  folhas  e  capas  de  livros  antes  de  ba- 
tidas e  cosidas;  mulher,  que  dobra  folhas  impressas, 
que  se  hão  de  brochar  ou  encadernar.  (De  dobrar). 

Dobradiça,  f.  peça  de  metal,  formada  de 
duas  chapas,  unidas  por  um  eixo  commum,  e  sobre 
a  qual  gira  a  janela,  porta,  etc. ;  bisagra,  gonzo;  char- 
neira; tábua  movei,  que  nas  plateias  se  estende  de 
um  a  outro  banco,  de  uma  a  outra  cadeira,  ou  de  uma 
cadeira  á  parede,  formando  assento  supplementar. 
(De  dobradiço). 

Dobradiço,  adj.  flexível;  que  se  dobra  facil- 
mente. (De  dobrar). 

Dobrado,  part.  de  dobrar. 

Dobradura,  f.  acto  ou  effeito  de  dobrar. 

«Dobrai,  m.  (ant.)  rolo;  carteira;  bolsa  pára 
dinheiro.  (De  dobra). 

Dobramento,  m.  o  mesmo  que  dobradura. 

Dobrão,  m.  antiga  moeda  de  oiro,  que  valia 
240000  reis.  (De  dobra). 

Dobrar,  v.  t.  multiplicar  por  dois;  tornar  duas 
vezes  maior;  duplicar;  fazer  dobras  em ;  augmentar, 
multiplicar;  enrolar;  entroixar;  curvar;  abater;  do- 
mar; modificar;  passar  além  de,  torneando;  fazer  dar 
volta  a  (o  sino);  v.  i.  curvar-se;  augmentar;  dar  vol- 
tas (o  sino);  (flg.)  ceder;  *  (prov.  trasm.)  galopar. 
(De  dobro). 

Dobre,  adj.  dobrado,  duplicado;  (flg.)  fingido; 
que  revela  differentes  sentimentos,  segundo  os  fins 
que  mais  lhe  convém ;  m.  acto  de  dobrar  os  sinos. 
(Gf.  dábro). 

Dobrêz,  f.  falta  de  sinceridade;  fingimento; 
qualidade  de  quem  é  dobre.  (De  dobre). 

Dobro,  m.  duplicação  de  uma  coisa;  duplo; 
repetição  de  uma  quantidade;  producto  de  uma  quan- 
tidade ou  número  multiplicado  por  dois.  (Lat.  duplus, 
de  duplex). 

Dooa,  f.  parte  de  um  porto,  ladeado  de  muros 
ou  cáes,  na  qual  se  abrigam  os  navios,  e  onde  tomam 
ou  deixam  carga;  dique;  estaleiro.  (Do  b.  lat.  doga). 

Doçaina,  f.  antiga  espécie  de  flauta.  (Do  rad. 
de  dôcef). 

Docal,  m.  e  adj.  casta  de  uva  preta.  (De  doce). 

*Docal-branoo,  m.  casta  de  uva  de  Mon- 
são. 

Doçar,  adj.  Diz-se  de  uma  variedade  de  pêra; 
*  e  diz-se  de  uma  casta  de  uva  preta,  o  mesmo  que 
dogal.  (De  doce). 

Doçaria,  f.  logar  onde  se  vende  ou  fabrica 
doce;  grande  porção  de  doce.  (De  doce). 

Dôoe,  adj.  que  tem  sabor  agradável ;  que  agrada 
ao  paladar;  que  tem  sabor  mais  ou  menos  similhante 
ao  do  açúcar  ou  do  mel;  que  não  é  salgado;  tempe- 
rado ou  misturado  com  açúcar  ou  com  outra  substân- 
cia saccharina;  que  exerce  nos  sentidos  impressão 
agradável;  meigo,  affectuôso;  suave;  que  não  é  es- 
cabroso, que  não  é  fatigante;  benigno;  ditoso;  que 
agrada  ao  espírito;  que  incanta;  m.  aqiúllo  que  é 
doce ;  confeição  culinária,  em  que  entra  açúcar,  ou 
em  que  é  elemento  principal  o  açúcar  ou  outra  sub- 
stância saccharina;  *  (bras.  e  prov.)  açúcar.  (Lat. 
dulcis,  que  alguns  ligam  ao  gr.  glukus). 

Dooe-amarga,  f.  o  mesmo  quedulcamara. 

•  Dôoe-orasto,  m.  variedade  de  maçan. 

i  Dóoe-de-pimenta,  m.  (bras.  do  N.)  o 
mesmo  que  fruita. 

Doceira,  f.  mulher  que  faz  ou  vende  doces; 
confeiteira.  (De  aôoe). 

Doeeiro,  m.  aquôlle  que  faz  ou  vende  doces; 
aquôlle  que  tem  confeitaria.  (De  doce). 

Dooel,  m.  Forma  usual,  mas  incorrecta,  por 
dossel.  (V.  dossel). 

Docemente,  adv.  com  doçura;  suavemente; 
brandamente;  agradavelmente.  (De  dôoe).  - 


Docente,  adj .  que  ensina ;  relativo  a  profes- 
sores. (Lat.  docenst  de  docere). 

«Dochelo,  m.  «Assi  que  he  isso,  Senhora, 
dochelo  morto,  dochelo  vivo?»  Gamões,  Anfitr.,  act.  i, 
se.  1. 

Dócil,  adj.  que  se  submette  ao  ensino;  sub- 
misso; obediente;  que  se  move  ou  se  curva  facil- 
mente; que  se  pode  lavrar  ou  obrar  com  facilidade  ;• 
flexível.  (Lat.  docilis,  de  docere). 

Docilidade,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo 
que  é  dócil.  (Lat.  docilitas,  de  decilis). 

Doellizado,  part.  de 

Doeilizar,  v.  t.  tornar  dócil.  (De  dócil). 

*  DoeíUimo,  adj.  (Sup.  de  dócil). 
Docilmente,  adv.  com  docilidade.  (De  doca). 
DoeimaBla,  f.  determinação  da  proporção,  em 

que  os  metaes  se  contém  nos  minérios  ou  em  produ- 
ctos  artiflciaes;  experiência  médica,  com  que  se  pro- 
cura determinar  se  uma  criança  nasceu  morta  ou  viva. 
(Gr.  dokimasia). 

Doclmastieo,  adj.  relativo  á  docimasia. 

*  Doolmizado,  part.  de 

*  Doclmizar,  v.  t.  (chim.)  analysar  segundo 
os  preceitos  docimásticos.  (Gp.  docimasia). 

*  Doeleia,  f.  crustáceo,  vulgarmente  conhecido 
por  aranha  do  mar. 

Dootôr,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  doutor,  etc. 
Dootrina,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  doutrina, 
etc. 

*  Documentação,  f.  acto  ou  effeito  de  do- 
cumentar. 

Dooumentadamente,  adv.  por  meio  de 
documentos.  (De  documentado). 

Documentado,  part.  de  documentar. 

Documental,  adj.  relativo  a  documento; 
fundado  em  documentos.  (De  documento). 

Documentar,  v.  t.  juntar  documentos  a; 
provar  com  documentos.  (De  documento). 

«Documentável,  adj.  que  se  pôde  doeu* 
montar. 

Documento,  m.  aquillo  que  jensina,  que 
serve  de  exemplo;  aquillo  que  serve  de  prova;  titulo; 
declaração  escrita,  para  servir  de  prova;  demonstra- 
ção; (des.)  recommendação,  preceito.  (Lat.  documen- 
tum,  de  docere). 

Doçura,  f.  qualidade  daquillo  que  é  doce ;  sua- 
vidade; brandura;  simplicidade. 

Dodeeaedrieo,  relativo  ao  dodecaedro. 

Dodecaedro,  m.  sólido  com  doze  faces.  (Gr. 
dodekaedros,  de  dodeíta  -f-  edra). 

Dodeea&onal,  adj.  relativo  ao  dodecágono. 

Dodeeafpono,  m.  polygono  de  doze  lados. 
(Gr.  dodekagonos,  de  dodeka  +  gonos). 

*  Dodeoagynla,  f.  (bot.)  uma  das  ordens  de 
uma  das  classes,  em  que  se  divide  o  systema  de  Lin- 
neu,  abrangendo  as  flores,  cujos  estamos  e  pistillos 
são  em  número  de  doze  pelo  menos.  (Do  gr.  dodeka 
+  gunè). 

«  Dodecágyno,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  flor  que 
tem  doze  pistillos,  estylôtes  ou  estigmas  sésseis.  (Do 
gr.  dodeka  +  gunè). 

*  Dodecandria,  f.  qualidade  de  dodecandro ; 
classe  dos  vegetaes  que  têm  doze  estames. 

*  Dodecandro,  adj.  que  tem  doze  estames, 
livres  entre  si.  (Do  gr.  dodeka  +  aner,  andros). 

Dodecapetalo,  adj.  que  tem  doze  pétalas, 
(Do  gr.  dodeka -\-petalon). 

*  Dodoneáeeas,  f.  pi.  (bot.)  tríbu  de  sapln- 
dáceas,  estabelecida  por  Kunt,  e  tendo  por  typo  a 
dodoneia. 

*  Dodoneia,  f.  género  de  plantas  sapihdá* 
ceas.  (De  Dodoens  n.  p.  de  um  bot.  hol.) 

*  Dodrans,  m.  (V.  dodrante). 

*  Dodrantal,  adj.  Dizia-se  do  castello,  cuja 
defensa  era  a  três  quartos  do  tiro  de  mosquete.  (De 
dodrante). 
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*  Dodrante,  m.  três  quartas  partes  da  uni- 
dade das  moedas,  dos  pesos,  das  medidas,  etc,  en- 
tre os  antigos  romanos.  Cf.  Castilho,  Fastos,  i,  p.  353. 
(Lat.  dodrans,  dodrantis). 

*  Dóo,  m.  (inf.)  o  mesmo  que  axe.  (De  doer). 

Doença,  f.  alteração  na  saúde;  falta  de  saú- 
de; moléstia;  mal;  (fig.)  tarefa  laboriosa,  diffícil; 
defeito,  mania.  (Lat.  dolentia,  de  dolens). 

Doente,  adj.  que  tem  doença;  que  soffre  in- 
còmmodo  physico  ou  moral;  achacadiço;  fraco;  m. 
e  f.  pessoa  doente.  (Lat.  dolens,  de  dolere). 

Doentio»  adj.  que  adoece  facilmente;  débil; 
prejudicial  á  saúde;  que  causa  doença;  jem  que  há 
mania  ou  achaque  moral.  (De  doente). 

Doer,  v.  i.  causar  pena,  dôr,  dó;  soffrôr;  estar 
dorido,  sentir  dôr.  (Lat.  dolere). 

*  Doe®,  m.  pi.  (PI.  de  dom,  us.  por  Vieira  e, 
antes,  por  Tarrago.  Cf.  Laura  de  Anfriso,  p.  20). 

*  Doestado,  part.  de  doestar. 
Doestadôr,  adj.  que  doesta;  m.  aquêlle  que 

doesta.  (De  doestar). 

Doestar,  v.  t.  injuriar;  dirigir  doestos  a.  (Al- 
ter, de  deshonestar). 

Doesto,  m.  injúria;  acção  deshonrosa,  de  que 
se  accusa  alguém.  (De  doestar). 

»Dogarêsso,  f.  mulher  de  iim  doge.  Gf. 
S.  Monteiro,  Camafeus.  (It.  dogaressa). 

Do|pe,  m.  magistrado  superior  nas  repúblicas 
de  Veneza  e  Génova.  (It.  doge,  do  lat.  dux). 

f  Doy-oart,  m.  pequeno  cairo  de  duas  ro- 
das, com  assento  alto.  (T.  ingl.) 

*  Dofgêsa,  f.  mulher  do  doge ;  dogaressa. 
Dojgma,  m.  cada  um  dos  pontos  fundamentaes 

e  indiscutíveis  de  uma  crença  religiosa;  conjunto  das 
doutrinas  fundamentaes  do  christianismo ;  (fig.)  pro- 
posição, apresentada  como  incontestável  e  indiscutí- 
vel. (Gr.  dogma). 

Dogmatleamente,  adv.  de  modo  dogma' 
tico. 

Dofpmatieo,  adj.  relativo  a  dogma;  (fig.) 
autoritário;  sentenciôso. 

Dogmatismo,  m.  systema  dos  que  acceitam 
dogmas ;  *  systema  dos  que  não  acceitam  discussão 
do  que  allegam  ou  af firmam.  (De  dogma). 

Dojginatista,  m.  sectário  do  dogmatismo;  m. 
e  f.  individuo  autoritário  nas  suas  ideias.  (De  dogma). 

*  Dogmatizado,  part,  de  dogmatizar. 
Dogmatizado!»,  m.  aquêlle  que  dogmatiza. 

(De  dogmatizar). 

Dogmatlzante,  m.  e  adj.  aquêlle  que  do- 
gmatiza. (De  dogmatizar). 

Dogmatizar,  v.  t.  proclamar  como  dogma; 
ensinar  autoritariamente;  v.  i.  estabelecer  dogmas; 
dar  ás  suas  affirmações  o  valor  de  indiscutíveis.  (Do 
gr.  dogmatizein,  de  dogma). 

Dogre,  m.  barco  de  pesca  na  Hollanda.  (Do 
hol.  dogger). 

Dogue,  m.  variedade  de  cães,  de  pequeno  cor- 
po, focinho  chato  e  índole  bravia.  (Do  ingl.  dog). 

«Doida,  f.  moléstia,  que  dá  nos  miolos  do 
gado  lanígero.  (De  doido). 

Doidamente,  adv.  de  modo  doido. 

«Doidaria,  f.  doidice;  os  doidos.  Cf.  Filinto, 
%1XU  P*  136.  (De  doido). 

Doidarrão,  adj.  (pop.)  idiota;  pateta.  (De 
doido). 

»  Doidarraz,  m.  o  mesmo  que  doidarrão.  Gf. 
Filinto,  xix,  a.  247. 

«Doidejante,  adj.  que  doideja.  (De  doide- 
jar). 

Doidejai*,  v.  i.  fazer  doidices,  loucuras;  dizer 
ou  fazer  disparates ;  brincar;  vagabundear.  (De  doido). 

Doidejo,  m.  acto  de  doidejar. 

*  Doidelas,  m.  (prov.  trasm.)  doidivanas,  ho- 
mem estavanado.  (De  doido). 

J>oidioe,  f.  estado  de  quem  é  doido;  palavras 


ou  actos  próprios  de  doido ;  extravagância ;  excesso. 
(De  doido). 

*  Doidinha,  f.  o  mesmo  que  papa- formigas. 

*  DoicUvana,  m.  e  f.  o  mesmo  que  doidiva- 
nas. Gf.  J.  Dinis,  Fidalgos,  i,  p.  128. 

DoidiT-anae,  m.  e  f.  (fam.)  indivíduo  levia- 
no, imprudente;  pateta.  (Do  rad.  de  doido). 

Doido,  adj.  que  nao  tem  juízo;  que  perdeu  o 
uso  da  razão;  louco;  extravagante;  temerário;  insen- 
sato; que  é  indício  de  falta  de  juízo  ou  de  falta  de 
prudência;  arrebatado,  enthusiasta;  muito  contente; 
vaidoso;  extraordinariamente  affectuôso;  m.  indiví- 
duo doido.  (Do  ingl.  doldf) 

Doído,  adj.  que  sente  dôr;  maguado;  que  re- 
vela sofTrimento.  (De  doer). 

Doirada,  f.  nome  de  algumas  espécies  de  pei- 
xes; variedade  de  uva  beirôa  e  minhota.  (De  doi- 
rado). 

Doiraclilho,  adj.  Diz-se  dos  cavai  los  de  côr 
avermelhada;  *  (bras.)  Diz-se  do  cavallo  castanho. 
(De  doirado). 

Doiracllnha,  f.  espécie  de  foto;  planta  bra- 
sileira; ave  pernalta;  *  variedade  de  pêra;  *  espécie 
de  jogo  de  cartas;  *  a  dama  de  oiros,  nesse  jogo.  (De 
doirado). 

Doirado,  part.  de  doirar ;  m.  doiradura ;  casta 
de  uva  preta  de  Gollares ;  *  peixe  de  Portugal ;  * 
(prov.)  o  mesmo  que  tarambola. 

Doirodôr,  m.  aquêlle  que  doira.  (Lat.  deau- 
rator,  de  deaurare). 

Doiradura,  f.  camada  ou  folha  de  oiro  sobre 
um  objecto;  coisa  doirada;  arte  ou  acto  de  doirar. 

Doiramento,  m.  acto  de 

Doirar,  v.  t.  revestir  com  camada  de  oiro  em 
folha  ou  em  dissolução;  dar  a  côr  de  oiro  a;  (flg.) 
disfarçar,  desculpar;  tornar  brilhante,  formoso,  fe- 
liz; adornar.  (Lat.  deaurare,  de  de  +  aurum). 

Dois,  adj.  Diz  se  do  número  cardinal,  formado 
de  um  e  mais  um;  segundo;  m.  o  algarismo  repre- 
sentativo desse  número;  carta  de  jogar  ou  peça  do 
dominó,  que  tem  dois  pontos;  aquêlle  ou  aquillo  que 
numa  série  de  dois  occupa  o  ultimo  logar.  (Do  lat. 
duo  =  gr.  duo). 

*  Doka,  f.  armazém  inglês.  Cp.  doca.  Gf.  Te- 
chnologia  rural,  p.  32.  32.  (Ingl.  dock). 

*  Dolabriforme,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  fo- 
lhas carnudas,  quàsi  cylíndricas  na  base,  achatadas 
no  ápice,  com  dois  bordos,  sendo  um  espesso  e  re- 
ctilíneo, e  o  outro  largo  e  circular.  (Do  lat.  dolabra 
-f-  forma). 

f  Dolee,  (l.  doltxe),  adj.  Diz-se  da  expressão 
musical  que  é  suave,  branda. 

*  f  Dolee- far-niente,  m.  ociosidade;  ina- 
ctividade agradável.  Gf.  B.  Pato,  Ciprestes,  p.  37. 
(Loc.  it.) 

Dolente,  adj.  que  revela  dôr;  maguado;  las- 
timoso. (Lat.  dolens,  de  dolere). 

*  Dolerina,  f.  o  mesmo  que 

*  Dolerite,  f.  matéria  ignívoma  que,  segundo 
Estrabão,  constitue  a  montanha  Strômboli.  Gf.  Casti- 
lho, Geórgicas,  p.  420.  (Do  gr.  doleros). 

Dólleno,  (1.  dòlik...),  m.  planta  leguminosa 
das  regiões  intertropicaes.  (Gr.  dolikhos). 

*  DollohooephaUa,  (1.  dolik. ,.),f.  estado 
de  dolichocèphalo. 

Doliehoeéphalo,  (1.  dolik...),  adj.  que  tem 
oval  o  crânio,  sendo  o  diâmetro  transversal  mais  pe- 
queno uma  quarta  parte  que  o  longitudinal.  (Do  gr. 
dolikhos  +  kephalè). 

*  Dollohópodo,  (1.  dolik...),  adj.  (zool.)  que 
tem  patas  grandes.  (Do  gr.  dolikhos  -f-  pous,  podos). 

*  Doliman,  m.  capa  turca,  de  mangas  estrei- 
tas. (Do  turco  thoulamet). 

Dóllar,  m.  moeda  de  prata  nos  Estados-Unidos 
da  América  do  Norte.  (T.  ingl.) 

*  Dólman,  m.  capa  curta,  que  faz  parte  do 
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uniforme  dos  hússares;  vestuário  similhante  a  esse. 
(Gontr.  de  dóliman). 

Dolme,  m.  ou 

Dólmen,  m.  pedra  de  anta;  o  mesmo  que  anta. 
(Do  gaul.  tolmen).  > 

*  Dolmetioo,  aáj.  relativo  a  dolmen. 

*  Dolmin,  m.  o  mesmo  que  dolmen,  anta. 
Dolo,  m.  fraude;  astúcia;  engano ;  traição.  (Lat. 

dolus  =  gr.  dolos). 

Dolomia,  f.  variedade  de  carbonato  de  cal  e 
de  magnésia.  (De  Dolomieu  n.  p.) 

*  Dolomite,  f.  carbonato  de  forma  hexagonal. 
(De  dolomia). 

*  Dolomítieo,  adj.  que  contém  dolomia. 

*  Dolomizacao,  f.  formação  de  rochas  dolo- 
míticas. 

*  Dolôpio,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
pent&meros.  (Gr.  dolopoios). 

Dolôr,  m.  (des.)  o  mesmo  que  dôr.  (Lat.  dolor). 

Dolorido,  adj.  que  tem  dôr;  dorido;  magua- 
do;  lastimoso.  (De  dolôr). 

Dolorífioo,  adj.  doloroso;  que  produz  dôr. 
(Lat.  dolorificus,  de  dolor  -f  f acere). 

Dolorosamente,  adv.  de  modo  dolor 6$o. 

Doloroso,  adj.  que  produz  dôr ;  dorido ;  lasti- 
moso; amargurado;  que  revela  dôr.  (Lat.  dolorosus, 
de  dolor). 

Dolosamente,  adv.  de  modo  doloso. 

Doloso,  adj.  que  procede  com  dolo;  em  que 
há  dolo ;  causado  por  dolo.  (Lat.  dolosus,  de  dolus). 

Dom1,  m.  donativo;  acto  de  dar;  dádiva;  bene- 
fício da  natureza;  (fig.)  merecimento;  vantagem;  po- 
der; privilégio.  (Lat.  donum,  de  dare). 

Dom  *,  m.  Título  honorífico,  que  precede  os  no- 
mes próprios  masculinos,  em  certas  categorias  so- 
ciaes.  (Do  lat.  dominas). 

«Doma,  f.  (ant.)  senhora,  dona,  dama?  Cf.  G. 
Vicente,  i,  127.  (Do  lat.  domina?) 

*  Doma,  f.  moeda  antiga  de  Gastella. 
Domado,  pari.  de  domar. 
Domadôr,  adj.  que  doma;  m.  aquélle  que 

doma  ou  domestica.  (Lat.  domater,  de  domare). 

Domar,  v.  t.  vencer  a  resistência  de;  tornar 
manso;  domesticar;  sujeitar;  abater;  fazer  ceder; 
refrear.  (Lat.  domare,  que  se  liga  ao  gr.  damao). 

Doraável,  adj.  que  pôde  sôr  domado.  (Lat. 
domabilis,  de  domare). 

%  Dom-t>aroineiro,  m.  espécie  de  jogo  po- 
pular. 

Dom-bernardo,  m.  arbusto  rubiáceo  do 
Brasil. 

Dombuela,  f.  ave  pernalta  da  África. 

iDomena,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  an- 
daina  (de  fato). 

Domesticação,  f.  acto  de  domesticar. 

Domesticado,  part.  de  domesticar. 

Domestloadôr,  adj.  que  domestica;  m. 
aquélle  que  domestica.  (De  domesticar). 

Domesticamente,  adv.  de  modo  doméstico. 

Domesticar,  v.  t.  tornar  doméstico;  domar; 
(fig.)  tornar  culto,  civilizar.  (De  doméstico). 

Domestica  vel,  adi.  que  se  pôde  domesticar. 

Domestioidade,  f.  estado  ou  qualidade  da- 
quelle  ou  daquillo  que  é  doméstico. 

Doméstico,  adj.  relativo  a  casa,  á  vida  inti- 
ma da  família;  relativo  ao  governo  da  casa;  familiar; 
que  serve  por  soldada;  diz-se  do  animal  que  vive  ou 
é  criado  dentro  de  casa  ou  em  dependências  desta; 
relativo  ao  interior  de  um  país,  em  opposiç&o  a  es- 
tranho; m.  aquélle  que  serve  por  soldada;  criado. 
(Lat.  domesticus,  de  domus,  casa). 

Domestlquêza,  f.  (V.  domesticidade). 

Dom-fafe,  m.  variedade  de  pisco,  também 
conhecido  por  pisco-chilreiro,  (pyrrhula  vulgarís). 
(Do  ai.  dompfafí,  clérigo  de  cathedral,  de  dom,  ca- 
thedral,  e  pfaffe,  clérigo). 


Domiciliado,  part.  de 

Domiciliar,  v.  t.  dar  domicílio  a;  fazer  fixar 
domicilio;  v.  p.  fixar  residência.  (De  domicílio). 

Domlciliarlamente,  adv.  como  em  domi- 
cílio; nos  domicílios.  (De  domiciliário). 

Domiciliário,  adj.  relativo  a  domicilio,  feito 
no  domicílio. 

Domicílio,  m.  casa  de  residência;  habitação 
fixa;  povoação  ou  logar,  em  que  se  reside  com  per- 
manência; logar  que,  embora  nao  seja  residência 
fixa,  é  considerada  legalmente  como  domicílio,  por  o 
cidadão  exercer  alli  certos  direitos  ou  funcções.  (Lat. 
domicUium,  de  domus,  casa). 

Dominação,  f.  acto  ou  effeito  de  dominar. 
(Lat.  dominatio,  de  dominari). 

Dominado,  part.  de  dominar. 

Dominador,  adj.  que  domina;  que  infunde 
respeito;  que  sobresái;  m.  aquélle  que  subjugou  ou 
conquistou;  conquistador.  (Lat.  dominator,  de  domi- 
nari). 

Dominante,  m.  e  adj.  dominador;  f.  nota 
que  domfna  o  tom,  ou  quinta,  nota  acima  da  tónica 
(Lat.  dominans,  de  dominari). 

Dominar,  v.  t.  exercer  domínio  sobre;  sêr 
senhor  de;  conter;  reprimir;  vencer;  elevar-se  acima 
de;  sêr  sobranceiro  a;  têr  influência  sobre;  prepon- 
derar sobre;  abranger,  occupar;  v.  i.  exercer  domí- 
nio; preponderar.  (Lat.  dominari,  de  dominus). 

DominatiTO,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  domi- 
nante. 

Dominga,  f.  o  mesmo  que  domingo. 

*  Domingas,  f.  variedade  de  pêra,  parecida 
á  amerim. 

Domingo,  m.  dia  do  Senhor,  dia  consagrado 
ao  descanso  e  á  oração;  primeiro  dia  da  semana. 
(Lat.  dominicum,  de  dominus). 

Domingueiro,  adj.  (fam.)  relativo  ao  do- 
mingo; que  se  usa  aos  domingos;  festivo;  garrido. 
(De  domingo). 

Dominial,  adj.  relativo  a  domínio.  (B.  lat.  do- 
minialis,  de  dominium).  , 

Dominical,  adj.  relativo  a  quem  tem  o  do- 
mínio, ao  senhor;  relativo  a  Deus;  relativo  ao  do- 
mingo e  á  letra  que  no  calendário  designa  o  domingo. 
(Lat.  dominicalis,  de  dominicus). 

Dominicano,  m.  frade  da  ordem  de  San-Do- 
mingos ;  *  indivíduo  natural  da  república  dominicana; 
adj.  relativo  á  ordem  de  San-Domingos;  relativo  á 
república  americana  de  San-Domingos  ou  de  Santo- 
Domingo.  (Do  lat.  dominicus,  de  dominus). 

Dominíco,  m.  o  mesmo  que  frade  dominicano. 

«Dominlm,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

Domínio,  m.  o  mesmo  que  dominação ;  facul- 
dade de  dispor  de  alguma  coisa,  como  senhor  delia; 
qualidade  de  proprietário;  propriedade;  território 
extenso,  que  pertence  a  um  indivíduo  ou  ao  Estado; 
espaço occupado;  autoridade;  possessão;  aquillo  que 
uma  arte  ou  sciência  comprehende;  pertença;  es- 
phera  de  acção.  (Lat.  dominium,  de  dominus). 

Domino,  m.  traje  de  pessoa  mascarada,  for- 
mado de  uma  longa  túnica  com  capuz  e  mangas; 
pessoa  que  veste  esse  traje;  jogo  composto  de  28 
peças,  geralmente  de  madeira,  com  pontos  marca- 
dos, podendo  com  ellas  formar-se  variadas  combina- 
nações  de  números  desde  um  até  seis.  (B.  lat.  domi- 
no, vestuário,  com  que  os  padres  velavam  a  cabeça, 
pára  receber  a  eucharistia). 

f  Dominns-teenm  (1.  dôminus-técum),  itt- 
terj.  Deus  seja  comtigo !  (palavras  que  se  usavam 
quando  alguém  espirrava).  (Loc.  lat.) 

*  Domisteoo,  interj.  (Gorr.  pop.  de  dominus- 
tecum). 

*  Domo,  m.  parte  superior  de  um  edifício,  ten- 
do forma  esphérica  ou  convexa,  e  cuja  parte  inferior, 
côncava,  é  a  cúpula;  zimbório.  (Do  lat.  domus). 

*  Domóvi,  m.  espirito  doméstico  que,  segundo 
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a  mythologia  moscovita,  está  velando  de  além  do  tú- 
mulo sobre  a  família  que  fundou.  Gf.  Latino,  Elogios 
Acad..  1,  p.  322. 

t  Domqniohotismo,  m.  modos  ou  hábitos 
parecidos  aos  de  Dom  Quicbote.  Gf.  Castilho,  D.  Qwi- 
chote,  p.  xvii  e  xvin. 

Dona,  f.  senhora  de  alguma  coisa,  proprietá- 
ria; mulher  que  governa  ou  administra  (uma  casa); 
governanta;  título  e  tratamento  honorífico,  que  pre- 
cede os  nomes  próprios  das  senhoras;  (des.)  dama, 
senhora  nobre.  (Lat.  domina,  fem.  de  dominus). 

Dona-branoa,  f.  variedade  de  uva  branca. 

*  Donáeia,  f.  mollusco  acéphalo;  género  de 
insectos  coleópteros  tetràmeros.  (Do  gr.  donax). 

*  Donodio,  m.  (ant.)  donativo,  dádiva.  (Do  lat. 
donativum,  de  donare). 

*  Dona^inês,  f.  variedade  de  pêra  succosa  e 
aromática. 

Donaire,  m.  graça;  garbo;  gentileza;  enfeite; 
(des.)  crinolina.  (Gast.  donaire). 

»  Donalrear,  v.  i.  apresentar-se  com  garbo ; 
mostrar  gentileza.  (De  donaire). 

*  DonairíBsimo,  adj.  muito  donairôso.  Gf. 
Filínto,  ix,  p.  107.  (Sup.  mal  formado,  de  donaire). 

Donflírosamente,  adv.  de  modo  donairôso. 
Donairôso,  adj.  em  que  há  donaire;  que  tem 
donaire. 

*  Dona-joana,  f.  o  mesmo  que  joana. 

*  Dona-joaquina,  f.  variedade  de  pêra  su- 
marenta, também  conhecida  por  pèra-de-água. 

»  Dona-tnaria-alonsa,  f.  espécie  de  jogo 
popular. 

*  Donário,  m.  (p.  us.)  logar  onde  se  guardam 
presentes  ou  jóias;  guarda-jóias.  Gf.  Castilho,  Geór- 
gicas,^.  215.  (Lat.  donarium,  de  donum). 

Donatária,  f.  jurisdição  de  um  donatário. 
Donatário,  m.  aquêlle  que  recebeu  alguma 
doação.  (Lat.  donatarius,  de  donare). 

*  Donatismo,  m.  heresia  dos  donatistas. 

*  Donatista,  m.  membro  de  uma  seita  religio- 
sa, que  teve  por  fundador  a  Donato,  bispo  de  Garthago. 

Donativo,  m.  dom,  dádiva;  presente.  (Lat 
donativum,  de  donare). 

Donato,  m.  leigo,  que  servia  num  convento, , 
e  que  de  frade  só  tinha  o  hábito.  (Lat.  donatus,  de 
donare). 

Donde,  (contr.  de  de  -f  onde). 

»  Dondleo,  m.  árvore  da  Índia  portuguesa. 

*  Dovk^La9  adj.  (prov.  trasm.)  nédio,  macio,  lus- 
troso; brando,  flexível;  que  não  tem  consistência, 
que  está  mal  cozido,  (falando-se  do  pão). 

*  Dongalnta,  f.  planta  leguminosa  de  An- 
gola, (dolichos  dongaluta,  Welw.) 

«Donfpo,  m.  barco  africano,  formado  de  um 
tronco  de  árvore. 

Doninha,  f.  pequeno  mammífero,  (mustela). 

Dono,  m.  proprietário;  senhor;  chefe  (de  uma 
casa).  (Do  lat.  dominus,  de  domus,  casa). 

Donosamente,  adv.  de  modo  donôso. 

Donôso,  adj.  o  mesmo  que  donairôso.  (Gast. 
donoso). 

Donzel,  adj.  dócil;  ingénuo;  puro;  ediz-se  de 
uma  variedade  de  pinheiro;  m.  (ant.)  espécie  de  pa- 
gem; criado  de  honra;  moco  nobre  e  galante.  (Dob. 
lat.  domicellus,  contr.  de  dominiceUus,  de  dominicus, 
de  dominus,  senhor). 

Donzelinho,  m.  designação  de  algumas  es- 
pécies de  uva,  na  região  do  Doiro. 

*  Donzellnho-t>raneo,  m.  variedade  de 
donzelinho. 

*  Donzeltnho-do-castello,  m.  varieda- 
de de  uva  preta  da  região  do  Doiro. 

*  Donzelinho«{?allêf?o,  m.  casta  de  uva 
preta,  na  região  do  Doiro. 

*  Donzelinho-malnado,  m.  casta  de  uva, 
na  região  do  Doiro. 


Donzella,  f.  mulher  solteira;  virgem;  (ant.) 
aia;  criada  de  honça;  (des.)  bancado  quarto,  junto 
á  cabeceira  da  cama;  nome  de  um  peixe,  (molva  vuU 
garis);  adj.  solteira;  virginal.  (Do  b.  lat.  domiceUa, 
contr.  de  dominiceUa,  de  dominica,  de  domina,  se- 
nhora). 

Donzellaria,  f.  acompanhamento  ou  comi- 
tiva de  donzel  las.  (De  donzella). 

*  Donzella- verde,  f.  (prov.)  o  mesmo  que 
abibe. 

«Donzellinha,  f.  insecto  orthóptero,  (Uhel- 
lula-virgo),  também  conhecido  por  libellinha,  UbéU 
lula  e  lavadeira. 

*  Donzello,  m.  o  mesmo  que  donzellinha. 
Donzellona,  f.  (fam.j  mulher  solteira,  que 

já  não  é  moça;  solteirona.  (De  donzella). 

*  Donzilha,  f.  (açor.)  o  mesmo  que  donzella. 

*  Door,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  dôr.  (Gontr.  de 
dolôr). 

Doque,  m.  espécie  de  macaco  asiático,  (simia 
nemoeus). 

Dôr,  f.  impressão  desagradável  ou  penosa,  pro- 
duzida por  lesão,  por  contusão  ou  por  um  estado  anó- 
malo do  organismo  ou  de  uma  parte  do  organismo; 
soíírimento  physico;  soífrimento  moral;  condolên- 
cia; dó;  remorso;  (flg.)  manifestação  de  sentimento; 

♦  (gir.)  ciúme;  *  r*o  de  cotovelo,  (pop.)  ciúme.  (Lat. 
dolorf  de  dolere). 

*  Dora,  f.  espécie  de  sorgo  ou  de  milho  da  ín- 
dia. (Do  ar.  doura). 

*  Doravante,  adv.  daqui  em  diante;  pára  o 
futuro.  (De  de  +  ora  +  avante). 

Dóroada,  f.  espécie  de  cabra  silvestre.  (Do 
gr.  dorkas). 

Dorea,  f.  (des.)  pano  de  algodão,  que  vinha 
da  Índia. 

*  Dória,  f.  (des.)  planta  vulnerária. 

Dôrieo,  adj .  relativo  aos  dórios ;  diz-se  espe- 
cialmente de  uma  das  ordens  clássicas  de  architectu- 
ra;  m.  dialecto  dos  dórios.  (Gr.  dorikos,  de  dorieis). 

Doridamente,  adv.  de  modo  dorido. 

«Dorlde,  f.  género  de  molluscos  gasterópo* 
dos.  (Do  lat.  doris). 

Dorido,  adj.  que  tem  dór;  em  que  há  dôr; 
maguado;  (flg.)  consternado;  triste;  compadecido; 

*  m.  indivíduo,  a  quem,  recentemente  morreu  pes- 
soa de  família.  Gf.  Gamillo,  Maria  da  Fonte,  p.  39. 
(De  dôr). 

Dorio,  m.  e  adj.  (V.  dôrieo). 

*  Dórios,  m.  pi.  povos  da  Dorida,  na  Grécia. 
(Gr.  dorieis). 

»  Dorie,  m.  mollusco  sem  concha,  que  se  ar- , 
rasta  sobre  as  algas  marinhas.  Gf.  R.  Ortigão,  Praias, 
p.  8. 

tDormentar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
adormentar,  etc. 

Dormente,  adj.  que  dorme;  (flg.)  que  está 
em  torpor,  em  quietação;  calmo;  estagnado;  ediz-se 
das  plantas,  cujas  folhas  se  enrolam  durante  a  noite; 
m.  cada  um  dos  paus  da  coberta  de  um  navio;  uma 
das  pecas  da  atafona;  cada  uma  das  travessas  em 
que  assentam  os  carris  das  linhas  férreas;  cada  uma 
das  traves,  em  que  se  prega  o  soalho;  trave.  (De 
dormir). 

Dormida,  f.  estado  de  quem  dorme;  poisada 
em  que  se  pernoita;  o  tempo  em  que  se  dorme.  (De 
dormido). 

Dormideira,  f.  espécie  de  papoila,  (papaver 
somniferum,  Lin.);  cápsula  dessa  planta,  que  tem 
qualidades  sedativas  e  narcóticas.  (De  dormir). 

Dormido,  pari.  de  dormir. 

*  Dormidoiro,  m.  (des.)  (V.  dormitório). 
Dormidor,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  dormi- 
nhoco. 

*  Dormindinho,  (bras.)  E  deminutivo  do 
gerúndio  dormindo,  peculiar  ao  Brasil,  ás  repúblicas 
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sul-americanas  e  á  Galliza.  a... me  folgo  em  velo 
domindino  cal  um  anxel.»  Saco  Arce,  Gram.  Gaite- 
ga.  Cf.  Pacheco  da  Silva,  Promptuário,  p.  23.  0  de- 
minutivo  dormindinho  denota  meiguice  ou  carinho, 
e  emprega-se  falando  de  crianças:  «O  Lulu  está 
dormindinho*. 

*  Dorminhoca,  f.  peixe  dos  Açores. 
Dorminhoeamente,  adv.  á  maneira  de 

pessoa  dorminhoca.  (De  dorminhoco). 

Dorminhoeo,  adj.  (fara.)  que  dorme  muito; 
♦  w.  (gir.)  ópio.  (De  dormir). 

Dormir,  v.  i.  descansar  no  somno ;  passar  as 
noites;  estar  immóvel;  perder  o  movimento  orgâni- 
co; descansar  no  somno  da  morte;  tranqUillizar-se ; 
sêr  descuidado;  estar  entorpecido;  estar  latente;  t>. 
t.  passar  (um  espaço  de  tempo),  dormindo;  m.  estado 
de  quem  dorme.  (Lat.  dormire). 

Dormitar,  v.  i.  dormir  levemente;  tôr  um 
somno  rápido;  (fíg.)  descansar.  (Lat.  dormitare,  de 
dormire). 

Dormitlyo,  adj.  que  provoca  o  somno,  que 
é  narcótico;  soporífero.  (Do  lat.  dormitum,  de  dor- 
mire). 

»  Dormitolofgx»,  m.  aquêlle  que  dá  regra  ou 
preceitos  àcèrca  do  somno.  Termo  hybr.,  que  julgo 
inventado  por  Camillo.  Cf.  Maria  da  Fonte,  4.a  ed., 
p.  413.  (Do  lat.  dormitum  -)-  gr.  logos). 

Dormitório,  m.  sala  de  uma  communidade, 
contendo  muitos  leitos;  corredor  ladeado  de  cellas. 
(Lat.  dormitorium,  de  dormire). 

Dorna,  f.  grande  vasilha  de  aduelas  sem  tam- 
pa, e  destinada  á  pisa  das  uvas  ou  ao  transporte  del- 
ias para  o  lagar;  t  (fam.)  mulher  gorda  e  baixa.  (Do 
b.  lat.  durna). 

Dornaeho,  m.  pequena  dorna.  (De  dorna). 

*  Dornada,  f.  aquillo  que  uma  dorna  pôde 
conter.  (De  dorna). 

Dorneira,  f.  o  mesmo  que  canoira.  (De 
dorna). 

*  Dorónico,  m.  género  de  plantas  synanthê- 
reas  medicinaes,  (doronicum  plantagineum,  Lin.) 

*  Dorosamento,  adv.  (ant.)  de  modo  dorôso. 

*  Dordso,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  doloroso. 
(De  dôr). 

Dorsal,  adj.  relativo  ao  dorso. 

»  Dorsel,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  dossel.  (Gorr. 
de  dorsal). 

Dorsífero,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  folhas,  que 
têm  sobre  o  dorso  os  orgams  da  fructiflcaçao.  (Lat. 
dorsifer,  de  dorsum  +  ferre). 

«Dorsifixo,  adj.  fixo  no  dorso.  (De  dorso  + 
fixo). 

Dorso,  m.  parte  posterior  do  corpo  humano, 
entre  os  hombros  e  os  rins;  parte  superior  do3  ani- 
maes,  lombo;  (flg.)  reverso;  parte  posterior;  parte 
superior  convexa.  (Lat.  dorsum). 

*  Doryphora,  f.  insecto  microscópico,  que 
ataca  os  batataes. 

Dos,  (contr.  de  de  -f-  os). 

Dosado,  part.  de  dosar). 

Dosagem,  f.  acto  de 

Dosar,  v.  t.  combinar  a  mistura  de;  regular 
por  dose;  misturar  em  proporções  devidas.  (De  dose). 

Dose,  f.  quantidade  fixa  de  uma  substância, 
que  entra  na  composição  de  um  medicamento  ou 
numa  combinação  chi  mica;  porção  medicamentosa 
que  se  toma  de  uma  vêz ;  quantidade,  porção.  (Gr. 
dosis,  de  didonai,  dar). 

«Doseamento,  m.  o  mesmo  que  dosagem. 
Cf.  Technologia  Rural,  p.  45. 

Dosear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  dosar,  etc. 

*  Dosifleado,  part.  de 

*  Doslficar,  v.  t.  dividir  em  doses ;  reduzir  a 
doses.  (Do  lat.  dosis  +  facere). 

Dosimetria,  f.  systema  médico  e  pharma- 
cêutico,  que  consiste  em  confeccionar  e  applicar 


medicamentos  em  forma  de  grânulos,  contendo  ape- 
nas os  princípios  activos  das  substâncias  medica- 
mentosas. (Do  gr.  dosis  +  metron). 

Dosimétrieo,  adj.  relativo  á  dosimetria. 

*  Dossel,  m.  armação  saliente,  forrada  de  da- 
masco ou  de  outro  estofo,  e  franjada,  que  se  oolloca 
como  ornato  sobre  altares,  thronos,  camas,  etc. ;  so- 
brecéu;  (flg.)  copa  de  verdura;  cobertura  ornamen- 
tal, mais  ou  menos  alta.  (Lat.  dosseUum,  por  dorsel* 
lum,  de  dorsum). 

Dotação,  f.  acto  de  dotar.  (Lat.  dotatio,  de 
dotare). 

Dotado,  part.  de  dotar. 

Dotadór,  m.  aquêlle  que  dota.  (De  dotar). 

Dotal,  adj.  relativo  a  dote. 

Dotalíelo,  adj.  o  mesmo  que  dotal. 

Dotar,  v.  t.  dar  dote  a;  dar  em  doação;  (fig.) 
beneficiar  com  algum  dom  natural.  (Lat.  dotare,  de 
dos,  dotis). 

Dote,  m.  bens  próprios  e  exclusivos  da  mulher 
casada;  bens,  que  a  freira  leva  para  o  convento  e 
que  são  administrados  pélas  communidades ;  ♦  quan- 
tia, que  a  Misericórdia  de  Lisboa  dá  a  algumas  en- 
jeitadas quando  se  casam,  se  foram  criadas  por  ella; 
*  dinheiro  ou  propriedades,  que  alguém  dá,  espontâ- 
nea e  gratuitamente  a  uma  noiva  ou  a  uns  noivos, 
pára  accréscimo  dos  bens  deste;  (fig.)  merecimento; 
boas  qualidades;  prenda.  (Lat.  dos,  dotis,  declara). 

*  Doti,  m.  medida  africana  de  quatro  jardas. 
«Douohe,  (ant.)  «E  fui-me  por  esse  chão,  a 

Deus  douche  alma  dizer.»  G.  Vicente,  i,  261. 

Doudo,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  doido,  etc. 

*  Doiàndo,  m.  árvore  da  Índia  portuguesa. 
Dourar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  doirar,  etc. 
Dons,  adj.  (V.  dois). 
Doutamente,  adv.  com  erudição.  (De  douto). 

*  Doutf  Ioquo,  adj.  que  fala  doutamente.  (Do 
lat.  doctus  -f-  loqui.  Doctiloquo  é  forma  preferível). 

Douto,  adj.  que  aprendeu  muito;  erudito; 
muito  instruído;  em  que  se  revela  erudição.  (Lat. 
doctus,  de  docere). 

Doutor,  m.  aquêlle  que  ensina;  homem  eru- 
dito; aquêlle  que  recebeu  de  uma  faculdade  univer- 
sitária a  mais  alta  graduação  desta;  (ext.)  bacharel 
formado;  advogado;  (pop.)  médico;  (fam.)  homem 
que  tem  presumpçao  de  sábio;  *  (prov.  alg.)  o  mesmo 
que  bispote.  (Lat.  doetor,  de  docere). 

Doutora,  f.  mulher  que  recebeu  o  grau  de 
doutor;  (fam.)  mulher  sabichona;  *  (gir.)  cabeça. 
(Fem.  de  doutor). 

Doutorado,  m.  (pop.)  homem  que  ridicula- 
mente presume  de  sábio.  (De  doutor). 

Doutorado,  m.  graduação  de  doutor;  e  part. 
de  doutorar. 

Doutoral,  adj.  relativo  a  doutor;  próprio  de 
doutor;  m.  pi.  bancada,  em  que  se  assentam  os  dou- 
tores na  sala  dos  capêllos  da  universidade.  (De  dou- 
tor). 

Doutoramento,  m.  acto  ou  effeito  de  dou- 
torar. 

Doutorando,  m.  aquêlle  que  se  prepara 
pára  receber  o  grau  de  doutor.  (De  doutor). 

Doutorar,  v.  t.  dar  o  grau  de  doutor  a;  v.  p. 
receber  o  grau  de  doutor.  (De  doutor). 

*  Doutorato,  m.  (V.  doutorado). 
«Doutorioe,  f.  (deprec.)  modos  de  doutor; 

parlapatice,  ditos  de  sabichao.  (De  doutor). 

Doutrina,  f.  conjunto  de  princípios,  em  que 
se  baseia  um  systema  religioso,  político  ou  pbilosó- 
phico;  opinião,  em  assumptos  scientifico3;  discipli- 
na; instrucçáo ;  modo  de  pensar,  de  proceder.  (Lat. 
doctrina,  de  doetor). 

Doutrinação,  f.  acto  ou  effeito  de  doutrinar. 

Doutrinado,  part.  de  doutrinar. 

Doutriuac|ôr9  m.  aquêlle  que  doutrina.  (De 
doutrinar), 
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Doutrinal,  adj.  relativo  a  doutrina.  (Do  lat. 
doctrinaUs,  de  doctrina). 

Douti*lnalmente9  adv.  de  modo  doutrinal. 

Doutrinamento,  m.  o  mesmo  que  doutri- 
nação. 

«Doutrinando,  adj,  aquôlle  que  recebe 
doutrina,  que  anda  apprendendo.  (De  doutrinar). 

Doutrinante,  m.  o  mesmo  que  doutrinadôr. 

Doutrinar,  v.  t.  transmittir  doutrina  a ;  ensi- 
nar. (De  doutrina). 

Doutrinariamente,  adv.  segundo  o  sys- 
tema  dos  doutrinários.  (De  doutrinário). 

Doutrinário,  m.  sectário  de  um  systema  po- 
lítico, que  em  França  occupava  o  meio  termo  entre 
a  democracia  e  o  tradicionalismo ;  adj.  o  mesmo  que 
doutrinal.  (De  doutrina). 

*  Doutrinarismo,  m.  systema  político,  que 
em  França  occupava  o  meio  termo  entre  a  democra- 
cia e  o  tradicionalismo.  (De  doutrina). 

Doutrináveis  adj  que  se  pôde  doutrinar; 
dócil. 

Doutrineiro,  m.  (deprec.)  aquêlle  que  dou- 
trina, que  ensina;  *  adj.  que  espalha  doutrinas.  (De 
doutrinar). 

*  Dozào,  m.  antiga  medida  pára  líquidos,  cor- 
respondente á  duodécima  parte  do  almude  ou  a  uma 
canada;  antiga  medida  pára  cereaes,  correspondente 
á  duodécima  parte  de  um  moio  ou  a  cinco  alqueires. 
(De  dote). 

Doze,  adj.  Diz-se  do  número  cardinal,  formado 
de  déz  e  mais  dois  ou  de  duas  vozes  seis:  duodéci- 
mo; m.  aquêlle  ou  aquillo  que  tem  o  duodécimo  lo- 
gar  numa  série.  (Lat.  duodecim,  de  duo  -f  decem). 

Dozenoj  adj.  (des.)  o  mesmo  que  duodécimo. 
(De  doze). 

»  Dr.  (Abrev.  de  doutor). 

«Draoeua,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  dra- 
cina. 

Drachma,  f.  moeda  antiga,  entre  os  gregos 
e  os  romanos;  poso  antigo  em  vários  países.  (Gr. 
drakhme,  de  drax,  de  dtassein,  colher). 

Draeina,  f.  substância  que  se  extrai  do  san- 
gue de  drago.  (Do  gr.  drakaina). 

Draooeéfalo,  m.  ou 

Draeocéphalo,  m.  planta  ornamental.  (Do 
gr.  drahon  +  hephalè). 

*  Draoó|çrypho,  m.  animal  fabuloso,  meio 
águia  e  meio  dragão,  representado  na  armaria.  (Do 
gr.  drakon  +  grups). 

*  Draoonárlo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  porta- 
bandeira.  Gf.  Viriato  Trágico,  li,  107.  (Lat.  dracona- 
riu8,  de  draco). 

Draconiano,  adj.  relativo  ás  leis  severas, 
promulgadas  pêlo  legislador  atheniense  Dracon; 
(ext.)  excessivamente  rigoroso;  muito  severo.  (Do 
rad.  de  Dracon  n.  p.) 

*  Draeonf  gena,  m.  e  f.  filho  ou  filha  de 
dragão.  (Lat.  draconigena,  de  draco  +  gignere). 

*  Draconina,  f.  o  mesmo  que  dracina. 

*  Draoonite,  /.  polypeiro  fóssil.  (Do  gr.  dra- 
kon, dragão). 

*  Draoonteia,  f.  o  mesmo  que  dragonteia. 

*  Draeontite,  f.  jóia  fabulosa,  que  se  sup- 
punha  encontrar-se  na  cabeça  do  dragão,  se  a  este, 
emquanto  vivo,  fosse  extrahido  o  cérebro.  (Gr.  dra- 
kontitès,  de  drakon,  dragão). 

*  Draoontòoéphalo,  adj.  que  tem  cabeça 
de  dragão.  (Do  gr.  drakon,  drakontos  +  kephalè). 

Draga,  f.  apparôlho  com  que  se  tira  areia, 
lodo,  entulho,  etc,  do  fundo  dos  rios,  dos  portos  de 
mar,  etc;  pi.  peças  de  madeira,  com  que  se  escora 
uma  embarcação,  quando  está  em  sêcco.  (Do  ingl. 
drag). 

Dragado,  part.  de  dragar. 

Dragadôr,  m,  aquêlle  que  trabalha  com 
draga.  (De  dragar), 


m9  f.  acto  ou  trabalho  de  dragar. 
m.  pi.  antigos  habitadores  da 


* 
Galliza. 

Dragão,  m.  monstro  fabuloso,  que  se  repre- 
senta com  cauda  de  serpente,  garras  e  asas;  (flg.) 
pessoa  de  má  índole;  diabo;  antigo  soldado  de  ca- 
vallaria  que  também  combatia  de  pé;  espécie  de  la- 
garto; constellação  boreal;  antiga  peça  de  artilha- 
ria; cataracta  no  cavallo.  (Gr.  drakon). 

*  Dragão-marinho,  m.  peixe  acanthopte- 
rygio  da  fam.  dos  pércidas. 

Dragar,  v.  t.  limpar  com  draga ;  rocegar.  (De 
draga). 

Drago,  m.  (V.  dragão). 

Dragoeiro,  f.  peixe  do  mar  das  índias. 

Dragoeiro,  m.  planta  liliácea,  de  que  se  ex- 
trai uma  resina,  conhecida  por  sangue  de  drago.  (De 
dragão). 

Dragomano,  m.  intérprete  levantino,  geral- 
mente ao  serviço  das  legações  e  consulados  euro- 
peus ;  turgimão.  (B.  lat.  dragomanus,  do  ar.  tardja- 
man). 

Dragona,  f.  galão  com  franjas  ou  sem  ellas, 
ou  peça  de  metal  amarelo,  que  os  militares  usam  no 
hombro  como  distinctivo.  (De  dragão). 

Dragonada,  f.  perseguição  religiosa  movida 
contra  os  protestantes  por  Luiz  xiv  e  em  que  se  em- 
pregou a  cavallaria  de  dragões.  (Fr.  dragonade,  de 
dragon). 

Dragonête,  m.  symnolo  heráldico,  figurando 
uma  cabeça  de  dragão  dom  a  boca  aberta;  peixe  rei. 
(De  dragão). 

Dragontéa,  f.  ou 

Dragonteia,  /.  planta,  cuja  raiz  tem  simi- 
lhança  com  o  dragão  e  que  é  também  conhecida  por 
serpentária.  (Lat.  dracontea). 

*  Drainado,  part.  de  drainar. 
Drainadòr,  m.  aquôlle  que  trabalha  em  drai- 

nagem.  (De  drainar). 

Drainagem,  f.  escoamento  das  águas  de  ter- 
renos alagadiços,  por  meio  de  tubos  ou  fossos.  (De 
drainar). 

Drainar,  v.  t.  praticar  a  drainagem  em.  (De 
draino). 

iDraino,  m.  (neol.)  valia  pára  drainagem; 
tubo  de  barro,  fabricado  especialmente  pára  draina- 
gem. (Do  ingl.  drain). 

Draiva,  f.  uma  das  velas  de  ré. 

*  Drakar,  m.  antiga  embarcação  de  piratas 
normandos. 

Drama,  m.  peça  theatral;  composição  thea- 
tral,  que  occupa,  quanto  á  sua  índole  e  forma,  o  meio 
termo  entre  a  tragédia  e  a  comédia,  quando  não  par- 
ticipa de  ambas;  acontecimento  commo vente;  narra- 
tiva que  representa  com  vivacidade  acontecimentos 
commoventes.  (Gr.  drama,  de  dran,  fazôr). 

Dramadeira,  f.  escantilhão,  com  buracos 
proporcionados  aos  adarmes  ou  calibres  das  balas. 
(Gorr.  de  adarmadcira,  de  ad-arme). 

*  Dramalhão,  m.  (fam.)  drama  de  pouco  me- 
recimento, mas  cheio  de  lances  trágicos  ou  expondo 
actos  de  requintada  perversidade.  Gf.  Castilho,  Mi- 
santhropo,  p.  32.  (De  drama). 

Dramaticamente,  adv.  de  modo  drama- 
tico. 

Dramático,  adj.  relativo  a  drama;  queé  da 
natureza  ou  do  género  do  drama;  commovente.  (Gr. 
dramatikos,  de  drama). 

*  Dramatização,  f.  acto  ou  eíTeito  de  dra- 
matizar. 

Dramatizado,  part.  de 

Dramatizar,  v.  t.  dar  forma  de  drama  a; 
tornar  dramático,  interessante  ou  commovente  como 
um  drama.  (Do  gr.  drama). 

*  Dramatologia,  f.  arte  dramática.  (Do  gr. 
drama  -f  logos). 
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*  Dramatolôgioo,  adj.  relativo  á  dramato- 
logia.  Cf.  Garaillo,  Brasileira,  p.  204. 

Dramaturgia,  f.  (des.)  o  mesmo  que  arte 
dramática.  (De  dramaturgo). 

Dramaturgo,  m.  aquôlle  que  escreve  dra- 
mas. (Gr.  dramatourgos,  de  drama  -\-  ergon). 

«Dranja,  f.  (V.  hydranja). 

*  Drastérlo,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  pentâmeros.  (Gr.  drasterios). 

Drastioo,  adj.  Diz-se  de  um  purgante  enér- 
gico; m.  purgante  enérgico.  (Gr.  drastikos,  áedran, 
fazer). 

Dravídioo,  m.  grupo  das  línguas  indianas, 
cujos  radicaes  não  têm  nada  de  commum  com  os  ra- 
dicaes  sanscríticos ;  adj.  relativo  a  essas  línguas.  (De 
Drâvida  n.  p.) 

f  Drawbaok,  m.  restituição  de  direitos 
aduaneiros,  quando  se  exportam  artefactos  nacio- 
naes,  a  cuja  matéria  prima,  quando  importada,  cor- 
respondiam esses  direitos.  (T.  ingl.). 

Dreno,  m.  (e  der.)  (V.  draino,  etc.)  - 

Driacl. . .  o  mesmo  que  dryad. . . 

Drlbo,  m.  macaco  africano  de  cabeça  preta. 

Driça,  f.  corda  com  que  se  içam  pavilhões, 
vergas  de  navio,  etc.  (It.  drizza). 

*  Erie-gulden,  m.  moeda  de  prata,  na  Hol- 
landa,  valendo  947  reis  proximamente. 

*  Drilo,  m.  género  de  insectos  coleópteros  pen- 
tâmeros. (Gr.  drilos). 

Drfmya,  f.  planta  bulbosa,  lilíácea,  dó  cabo 
da  Bôa-Esperança.  (Do  gr.  drimus). 

*  Drooa,  f.  antiga' moeda  de  Cambaia.  (T.  ind.) 
«Drofa,  f.  (gir.  lisb.)  vitrina;  porta. 
Droga,  f.  qualquer  substancia  ou  ingrediente, 

applicado  em  tinturaria,  pharmácia,  etc. ;  tecido  li- 
geiro de  soda  ou  lan;  (fam.)  bagatela;  nada.  (Or. 
desconhecida.  Liga-se  a  droca  f) 

Drogaria,  f.  porção  de  drogas;  estabeleci- 
mento em  que  se  vendem  drogas.  (De  droga). 

Drogomano,  m.  (V.  dragomano). 

Drog^iête,  m.  estofo  ordinário,  geralmente  de 
lan.  (De  droga). 

Dromedário,  m.  espécie  de  camelo,  de  pes- 
coço curto  e  uma  só  corcova.  (B.  lat.  dromadarius. 
Cf.  fr.  dromadaire). 

*  Drómon,  m.  o  mesmo  que  dromunda. 
Dromornito,  m.  Nome  commum  ás  aves  que 

nao  voam,  mas  correm.  (Do  gr.  dromos-\-ornis). 

«Drornos,  m.  (ant.)  liça,  estádio,  corrida; 
avenida  ladeada  de  esphynges,  que,  nos  templos  egy- 
pcios,  levava  da  entrada  do  recinto  á  fachada  do  edifí- 
cio. (Gr.  dromo8). 

iDromunda,  f.  antiga  embarcaçãa  árabe, 
mais  ligeira  que  as  outras  do  seu  tempo.  Cf.  Hercu- 
lano, Hist.  de  Port.,  1.»  ed.,  í,  p.  438.  (B.  lat.  dromo, 
do  gr.  dromos,  corrida). 

Drongo,  m.  pássaro  dentirostro,  (edolius  cris- 
tatus), 

Drósera,  f.  planta  herbácea  de  folhas  alter- 
nas. (Do  gr.  droseros,  orvalho,  por  allusão  aos  pêlos 
das  folhas,  que  segregam  um  líquido  transparente). 

Droseraeeas,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
tem  por  typo  a  drósera.  (De  droseráceo). 

*  Droseráoeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
drósera. 

Drosometria,  f.  applicação  do  drosômetro. 

Drosométrico,  adj.  relativo  á  drosometria. 

Drosómetro,  m.  instrumento  com  que  se 
avalia  o  orvalho  que  se  forma  diariamente.  (Do  gr. 
dromos  -f*  metron). 

*  Drosophyllo,  m.  género  de  plantas  dro- 
seráceas.  (Do  gr.  droseros  +  phullon). 

Druida,  m.  antigo  sacerdote  da  Gállia  e  da  Bri- 
tànnia.  (Lat.  druida,  do  celt.) 

Druíciico,  adj.  relativo  aos  druidas  ou  ao  druí- 
dismo,  (De  druida). 
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Druiclismo,  m.  religião  dos  druidas.  (De 
druida). 

Drupa,  f.  fruto  carnudo  que  tem  caroço  dure. 
(Lat.  drupa,  do  gr.  drupepès,  de  drus  -J-  pentein). 

Drupáeoas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  rosáceas, 
cujos  frutos  são  drupas.  (De  drupáceo). 

iDrupaoeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
drupa. 

*  Drupéola,  f.  pequena  drupa.  (De  drupa). 

*  Drupeolado,  adj.  similhante  á  drupéola. 
Drusa,  f.  aggregação  de  crystaes  num  mine- 
ral differente.  (Do  ai.  druse). 

*  Druslforme,  adj.  que  tem  forma  de  drusa. 

*  Drusos,  m.  pi.  seita  religiosa,  originária  do 
Líbano,  e  em  cuja  moral  o  ignorante  é  destinado  aos 
mesmos  castigos  que  o  criminoso. 

*  Drya,  f.  o  mesmo  que 

Dryada,  f.  antiga  divindade  silvestre;  *  planta 
rosácea.  (Gr.  druas). 

*  Dryade,  f.  o  mesmo  que  dryada. 
Dryádeas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  rosáceas, 

que  tem  por  typo  a  dryada. 

*  Drymis,  m.  planta  ranunculácea. 

*  Dry monta,  f.  género  de  plantas  gesnerá- 
ceas.  (Do  gr.  drumôs,  floresta). 

*  DryòpÍtlieeo,m.  o  mesmo  que  anthròpòpi- 
theco.  (Do  gr.  drus,  druos,  árvore,  e  pithekos,  macaco). 

*  Du,  m.  (ant.)  chefe.  (Do  lat.  dux). 
Dual,  adj.  relativo  a  dois ;  e  diz-se  do  número, 

que  na  declinação  e  conjugação  de  algumas  línguas, 
como  a  grega  e  a  sanscrítica,  designa  duas  coisas 
ou  duas  pessoas.  (Lat.  dualis,  de  duo). 

Dualidade,  f.  caracter  daquillo  que  é  duplo. 
(Lat.  dualitas,  de  dualis). 

Dualismo,  m.  systema  religioso  ou  philosó- 
phico,  que  admitte  a  coexistência  de  dois  princípios 
eternos,  necessários  e  oppostos;  antiga  theoria  chí- 
mica,  que  suppunha  todos  os  corpos  formados  de  um 
elemento  electro-negativo.  (De  dual). 

Dualista,  adj.  relativo  a  dualismo;  m.  sectá- 
rio do  dualismo.  (De  dual). 

Dualístioo,  adj.  o  mesmo  que  dualista,  adj. 

Duas,  adj.  (fem.  de  dois). 

*  Dubadôr,  m.  (ant.)  aquôlle  que  concertava 
rqupas  ou  calçado  velho. 

Dubiamente,  adv.  de  modo  dúbio. 

Dúbio,  adj.  duvidoso ;  hesitante ;  que  é  diíTícil 
de  deíinir-se;  indefinível;  vago.  (Lat.  dubius,  de  du- 
bare  =  dubitare). 

Dubitaçao,  f.  (des.)  o  mesmo  que  dúvida. 
(Lat.  dubitatio,  de  dubitare). 

Dubitativamente,  adv.  de  modo  dubita- 
tivo. 

Dubitativo,  adj.  em  que  há  dúvida.  (Lat. 
dubitativus.  de  dubitare). 

Dubitável,  adj.  de  que  se  pôde  duvidar.  (Lat. 
dubitabilis,  de  dubitare). 

*  Dublas,  m.  pi.  uma  das  castas  indígenas  de 
Damão. 

*  DuboÍBina,  f.  alcalóide  de  uma  planta  es- 
crofularínea,  (duboisia),  e  que,  ainda  mais  que  a  atro- 
pina, tem  a  propriedade  de  dilatar  as  pupillas.  (De 
Duboís,  n.  p.) 

Ducado,  m.  território  que  forma  o  domínio  de 
um  duque ;  estado  independente,  que  tem  um  duque 
por  soberano;  dignidade  de  duque;  moeda  de  oiro, 
de  valor  difTe rente,  segundo  os  tempos  e  os  países. 
(B.  lat.  ducalus,  de  dux). 

Ducal,  adj.  relativo  a  duque.  (Lat.  ducalis,  de 
dux). 

*  Ducado-de«águla,  m.  moeda  de  oiro,  na 
Rússia,  do  valer  aproximado  de  2124  reis. 

*  Duoado-imperial,  m.  moeda  austro -hún- 
gara de  oiro,  do  valor  de  2126  reis. 

*  Ducandar,  m.  (ant.)  vendedor  de  géneros 
por  miúdo,  nos  ducões.  (Cp.  ducão). 
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*  Dnoão,  m.  (ant.)  loja  onde  se  vendiam  gé- 
neros por  miúdo,  na  índia  portuguesa.  (T.  ind.) 

Ducatâo,  m.  moeda  antiga  de  oiro.  (Do  rad. 
de  ducado). 

*  Duoentésimo,  adj.  que  numa  série  de  200 
occupa  o  último  logar.  (Do  lat.  ducenti). 

*  Ducha,  f.  Termo  que  deveria  substituir  du- 
che. (Cp.  cast.  ducha). 

Duclie,  m.  (neol.)  jorro  de  água,  que  se  arre- 
messa sobre  o  corpo  de  alguém,  com  fins  therapéu- 
ticos ;  emborcação.  (Fr.  douche,  do  it.  doccia,  do  lat. 
hypoth.  ductiare,  de  ducere). 

*  Ducina,  f.  moldura  de  cornija,  meio  convexa 
e  meio  côncava.  (Fr.  doucine,  nome  antigo  de  uma 
trombeta,  de  doux). 

Dúctil,  adj.  que  pôde  sôr  comprimido  ou  esti- 
rado sem  se  partir;  malleável;  elástico;  (fig.)  dócil; 
contem porizadôr.  (Lat.  ductãis,  de  ducere). 

Duetilidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é  dú- 
ctil. 

Ductilímetro,  m.  martello,  com  que  se  ava- 
lia a  duetilidade  dos  metaes.  (De  dúctil  -f-  gr.  me- 
trori). 

Dueto,  m.  meato;  canal  no  organismo  animal; 
oscillação  do  thuribulo.  (Lat.  duetus,  de  ducere). 

*  Dudongo,  m.  e  adj.  Diz-se  de  uma  varieda- 
de de  tríchecos. 

Duellista,  m.  aquélle  que  tem  o  hábito  de  se 
bater  em  duello;  aquélle  que  se  bate  em  duello.  (De 
dueUo). 

Duello,  m.  combate  entre  duas  pessoas;  con- 
tenda entre  duas  pessoas,  entre  dois  estados.  (Lat. 
duellum,  de  duo  4-  bellum). 

Duende,  m.  entidade  mytholôgica  ou  espírito 
sobrenatural,  que  se  suppunha  fazer  travessuras,  de 
noite,  dentro  das  casas.  (Cast.  duende). 

Duerno,  m.  duas  folhas  de  papel  de  impres- 
são, contida  uma  na  outra.  (Do  rad.  do  lat.  duo.  Gp. 
caderno). 

Dueto,  m.  composição  musical,  cantada  por 
duas  vozes  ou  tocada  por  dois  instrumentos;  (fam.) 
conversa  de  duas  pessoas.  (It.  dueUo,  do  lat.  duo). 

iDuka,  f.  género  de  árvores  da  Guiana  in- 
glesa. 

*  Dulcalaballi,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 

*  Dukúrla,  f.  árvore  medicinal  da  América. 
Dulcamara,  f.  planta  solânea,  cujas  folhas 

e  hastes,  quando  mascadas,  ofíerecem  primeiro  um 
sabor  doce  e  depois  amargo;  videira,  cuja  uva  é  co- 
nhecida por  uva  de  cão.  (Do  lat.  dulcis  -f-  amara). 

Duloamarina,  f.  princípio  alcalino,  desco- 
berto na  dulcamara. 

*  Dulcidâo,  f.  (des.)  o  mesmo  que  doçura. 
(Lat.  dulcedo,  de  dulcis). 

Duleiíleaoao,f.acto  ou  eíTetto  de  dulcificar. 
Dulcifieado,  part.  de  dulcificar. 

*  Dulcificaddr,  adj.  o  mesmo  que 
Duleifieante,  adj.  que  dulcifica.  (Lat.  dulci- 

ficans,  de  dulcificare). 

Dulcificar,  v.  t.  tornar  doce;  suavizar;  miti- 
gar. (Lat.  dulcificare,  de  dulcis  +  f acere). 

Duleífioo,  adj.  que  dulcifica;  que  é  doce.  (De 
dulcificar). 

Duleífluo,  adj.  que  corre  suavemente ;  meilí- 
íluo.  (Lat.  dulcifluus,  de  dulcis  +  fluere). 

Duleíloquo,  adj.  que  fala  docemente.  (Lat. 
dulciloquus,  de  dulcis  -\-  loquí). 

Duleinéa,  f.  ou 

Duloineia,  f.  (fam.)  namorada.  (De  Dulcineia 
n.  p.  da  amante  de  D.  Quichote). 

Duleísono,  (1.  dulciss...),  adj.  que  sôa  doce- 
mente. (Lat.  dulcisonus,  de  dulcis  +  sonare). 

Dulcíssimo,  adj.  sup.  de  doce.  (Lat.  dulcis- 
simus,  de  dulcis). 

Dulçor,  m.  (des.)  o  mesmo  que  doçura.  (Lat. 
dulçor,  de  dulcis). 


Dulla,  f.  culto  que  se  presta  aos  santos  e  aos 
anjos.  (Gr.  douleia,  de  doulos,  escravo). 

*  Dúliman,  m.  (ant.)  vestimenta  talar  dos  tur- 
cos. (Gp.  dólman). 

*  Dulocracia,  f.  preponderância  de  escravos. 
(Do  gr.  doulos  +  krateia). 

*  Dumo,  m.  árvore  santhomense,  de  madeira 
avermelhada. 

Duna,  f.  elevação  de  areias,  acumuladas  pêlo 
vento,  á  beira-mar;  medo.  (Lat.  dunum  =  gr.  dounon, 
talvez  de  or.  celt.) 

*  Dunalia,  f.  arbusto  americano  da  fam.  das 
sol&neas.  (De  Dunal  n.  p.) 

Dunêta,  f.  o  ponto  mais  elevado  da  popa  do 
navio.  (De  duna). 

*  Dunfa,m.  espécie  de  lundum  em  San-Thomé. 

*  Dunga,  m.  (bras.  do  N.)  valentão ;  o  dois  de 
paus,  no  jogo  chamado  rodinha.  Gf.  Beaurepaire-Ro- 
han,  Dicc.  de  Voe.  Bras. 

Dungo-angila,  m.  pássaro  dentirostro  da 
África  occidental. 

* Dunkerque,  m.  prateleira  luxuosa;  con- 
sola. (De  Dunquerque,  n.  p.) 

*  Dunzongo,  m.  planta  africana,  annual,  da 
fam.  das  malváceas,  de  folhas  simples,  e  flores  com- 
pletas sobre  longos  pecíolos. 

f  Duo,  m.  o  mesmo  que  dueto.  (T.  lat.) 

*  Duôbolo,  m.  antiga  moeda  grega,  que  valia 
dois  óbolos. 

Duodecimal,  adj.  que  se  divide  ou  se  conta 
por  séries  de  doze;  que  tem  por  base  o  número  doze. 
(De  duodécimo). 

Duodécimo,  adj.  que  numa  série  occupa  o 
logar  do  número  doze.  (Lat.  duodecimus,  de  duode- 
cim). 

Duodéouplo,  adj.  que  contém  doze  vozes; 
repetido  doze  vozes.  (Do  lat.  duo  +  decuplum). 

Duodenal,  adj.  relativo  a  duodeno. 

Duodenário,  adj.  (des.)  disposto  em  séries 
de  doze.  (Lat.  duodenarius,  de  duodeni). 

Duodenite,  f.  inflam  mação  no  duodeno. 

Duodeno,  m.  primeira  parte  do  intestino  del- 
gado, entre  o  estômago  e  o  jejuno;  adj.  (des.)  duo- 
décimo. (Do  lat.  duodeni). 

Duplamente,  adv.  em  dobro;  duplicada- 
mente.  (De  duplo). 

f  Duplex,  (1.  dúpleks),  adj.  Diz-se  das  festas 
religiosas,  a  que  a  repetição  das  antíphonas  dá  mais 
solennidade  do  que  a  que  tém  as  festas  communs. 
(T.  lat.) 

Duplicação,  f.  acto  ou  efTeito  de  duplicar. 
(Lat.  duplicatio,  de  duplicar e). 

Duplioadamente,  adv.  de  modo  duplicado. 

Duplicado, m.  reproducção ;  traslado;  cópia; 
e  part.  de  duplicar. 

Duplicador,  m.  e  adj.  aquélle  ou  aquillo 
que  duplica.  (Lat.  duplicator,  de  duplicar e). 

*  Duplicante,  adj.  que  duplica.  (Lat.  dupíi- 
cans,  de  duplicare). 

Duplicar,  v.  t.  repetir  duas  vezes ;  multipli- 
car por  dois;  dobrar;  (ext.)  augmentar;  fortificar,  en- 
grandecer. (Lat.  duplicare,  de  duplex). 

Duplicato,  f.  o  mesmo  que  duplicado,  m. 

Duplicativo,  adj.  que  duplica.  (De  dupli- 
car). 

Duplica  tura,  f.  estado  de  uma  coisa  que  se 
dobra  sobre  si  mesmo.  (De  duplicar). 

Duplica vel,  adj.  que  se  pôde  duplicar. 

Dúplice,  adj.  duplo,  duplicado ;  (fig.)  que  tem 
fingimento,  dobréz;  dobre;  que  tem  hypocrísia.  (Lat 
duplex,  de  duo  -\-plicare). 

Duplicidade,  f.  estado  daquélle  ou  daquillo 
que  é  dúplice ;  (dg.)  dobréz.  (Lat.  duplicitas,  de  du- 
plex), 

*  Duplipennes,  m.  pi.  Nome  que  os  natura- 
listas deram  a  uma  família  de  insectos, .  com  quatro 
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asas,  dobradas  pêlo  cumprimento,  e  com  antennas 
claviformes.  (De  duplo  -f-  penna). 

Duplo,  m.  dobro;  adj.  dobrado;  formado  de 
duas  coisas  análogas.  (Lat.  duplus,  de  duplex). 

Dupôndio,  m.  moeda  romana,  do  valor  de 
dois  asses.  (Lat.  dupondium,  de  duo  -f  pondus). 

Daque,  m.  chefe  de  um  ducado;  título  nobre 
em  Portugal,  immediatamente  superior  ao  de  mar- 
quês; carta  de  jogar,  que  tem  dois  pontos;  *  (gir.) 
cão;  *  variedade  de  videira.  (Lat.  dux,  de  duoere). 

Duquesa,  f.  senhora  que  tem  o  titulo  honorí- 
fico correspondente  ao  de  duque ;  soberana  de  um 
ducado;  *  espécie  de  sofá.  (De  duque). 

Duquêza,  f.  (V.  duquesa). 

Dura,  f.  o  mesmo  que  duração. 

Durabilidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
durável.  (Lat.  durabilitas,  de  durabilis). 

Duração,  f.  o  tempo  que  uma  coisa  dura ; 
qualidade  daquillo  que  dura.  (De  durar). 

Duradoiro,  adj.  que  dura  muito ;  que  pó Je 
durar  muito.  (De  durar). 

*  Duradôr,  adj.  o  mesmo  que  duradoiro.  (De 
durary. 

Duradouro,  adj.  o  mesmo  que  duradoiro. 

Duramater,  f.  ou 

Dura-máter,  f.  membrana  exterior,  que  in- 
volve  o  cérebro  e  a  médulla  espinal.  (Do  lat.  dura  + 
mater). 

«  Durâmen,  ou  durame,  m.  o  mesmo  que 
cerne. 

Duramente,  adv.  com  dureza,  de  modo 
duro;  asperamente,  severamente;  cruelmente. 

*  Durauta,  f.  planta  verbenácea,  espécie  de 
lantana.  (De  Durante»  n.  p.  de  um  bot.  it.) 

Durante,  prep.  no  tempo  de,  no  espaço  de;  * 
m.  tecido  de  lan,  lustroso  como  setim;  *adj.  Diz-se 
de  uma  variedade  de  maçan.  (Lat.  duram,  de  du- 
rar e). 

Duraque,  m.  tecido  forte  e  consistente,  que 
se  applicou  especialmente  no  calçado  de  senhoras. 
(Or.  incerta). 

Durar,  v.  i.  sôr  duro,  resistente;  permanecer; 
não  se  gastar;  persistir;  prolongar-se;  existir;  viver; 
conservar-se,  mantendo  as  mesmas  qualidades.  (Lat. 
durar  e,  de  duri**). 

*  Durasnal,  m.  (bras.  do  S.)  pomar  de  pes- 
segueiros abandonado.  (Do  cast.  durasno). 

Durável,  adj.  o  mesmo  que  duradoiro.-  (Lat. 
durabilis,  de  durare). 
Duraz,  adj.  ou 
,    Durázio,  adj.  Diz-se  de  alguns  frutos  que  tem 
a  casca  dura;  (fam.)  que  está  na  edade  madura.  (Lat. 
duracinus,  de  durus  +  acinus). 

*  Durêz,  f.  o  mesmo  que  dureza.  Gf.  Gamillo, 
Estrel.  Funestas,  p.  82. 

Dureza,  f.  qualidade  daquillo  que  ô  duro; 
acção  dura,  cruel;  rigor.  (Lat.  duritia,  de  durus). 

«Durganda,  f.  insecto  hemíptero  de  Java. 
(Do  sansc.  aurgand), 

*  Duríade,  f.  ípoet.)  nympha  do  Doiro.  Gf. 
Garrett,  Retrato  de  Vénus,  p.  79.  (Do  lat.  Durius 
n.  p.) 

Durião,  m.  fruto  asiático,  similhante  ás  alca- 
chofras. 

*  Duriense,  adj.  relativo  á  província  do  Doiro 
ou  ao  rio  Doiro.  (Lat.  duriensis,  de  Durius  n.  p.) 

Durindana,  f.  (pop.)  espada.  (De  durandal, 
espada  de  Roldão). 

*  Duriúsoulo,  adj.  (burl.)  um  tanto  duro. 
Gf.  Filinto,  xni,  p.  70. 

Duro,  adj.  que  não  é  tenro,  que  não  é  molle; 
que  é  diffícil  de  penetrar;  sólido;  rijo;  consistente; 
coagulado;  resistente;  árduo,  áspero;  desagradável 
ao  ouvido;  rigoroso,  cruel;  implacável;  enérgico; 
forte;  penoso,  molesto;  (fam.)  que  está  na  idade 
madura;  m.  moeda  hispanhola,  de  prata,  que  vale 


aproximadamente  920  reis  da  nossa  moeda.  (Lat.  du- 
rus). 

*  Dussia,  f.  o  mesmo  que  adusêia.  Gf.  Testa- 
mento de  el-rei  D.  Dinis  e  Castanheda,  Descobr.  da 
Índia. 

*  Duumvirado,  m.  cargo  de  duúmviro;  du- 
ração desse  cargo.  (Lat.  duumviratus,  de  duum- 
viri). 

Duum  virai,  adj.  relativo  a  duúmviro. 

*  Duumviralíoio,  adj.  o  mesmo  que  duum- 
viral.  Gf.  Herculano,  Hist.  de  Port.,  iv,  p.  47  e  181. 

Duumvlrato,  m.  (V.  duumvirato). 

Duúmviro,  m.  cada  um  de  dois  magistrados 
romanos,  que  funccionavam  juntamente.  (Lat.  duum- 
vir,  de  duo  +  vir). 

*  Du valia,  f.  género  de  plantas  cryptògâmi- 
cas  da  Alemanha. 

Dúvida,  f.  incerteza,  àcérca  da  realidade  de 
um  facto  ou  da  verdade  de  uma  asserção;  hesitação; 
suspeita;  sceplicismo;  difílculdade  em  acreditar; 
objecção ;  escrúpulo.  (De  duvidar). 

Duvidado,  part.  de  duvidar. 

Duvidadôr,  m.  aquêlle  que  duvida.  (Lat. 
dubitator,  de  dubilare). 

Duvidar,  v.  t.  tôr  dúvida  de;  não  acreditar; 
v.  i.  estar  na  dúvida,  na  incerteza ;  tér  desconfiança; 
não  tér  confiança;  não  acreditar;  sér  scéptico;  hesi- 
tar; nutrir  suspeitas.  (Lat.  dúbitare,  cuja  forma  ra- 
dical é  dúbare,  de  duo). 

Duvidosamente,  adv.  de  modo  duvidoso. 

Duvidoso,  adj.  incerto,  sujeito  a  dúvidas; 
hesitante;  receoso;  suspeito;  que  duvida;  indeciso. 
(De  dúvida). 

Duzentos,  adj.  duas  vezes  cem.  (Lat.  duoen- 
tum9  de  duo  +  centum). 

Dúzia,  f.  reunião  de  doze  objectos  da  mesma 
natureza ;  *  pi.  (fam.)  porção,  quantidade.  (Da  mes- 
ma or.  que  doze). 

Dyada,  ou  díada,  f.  grupo  de  dois;  um  par. 
(Do  gr.  duas,  de  duo). 

Dynamia,  f.  unidade,  com  que  se  mede  o 
trabalho  mechânico;  *  desin  volvi  mento  das  proprie- 
dades vitaes  dos  tecidos  orgânicos.  (Gr.  dunamis, 
força). 

Dynâmioa,  f.  parte  da  mathemática,  que 
trata  do  movimento  ou  do  estudo  das  forças.  (De  di- 
nâmico). 

Dynâmieo,  adj.  relativo  ao  movimento,  ás 
forças ;  relativo  a  um  organismo  em  actividade.  (Gr. 
dunamikos,  de  dunamis). 

Dynamiologia,  f.  tratado  das  forças,  con- 
sideradas em  abstracto.  (Do  gr.  dunamos  +  logos). 

Dynamismo,  m.  systema  philosóphico,  que 
considera  a  matéria  animada  por  forças  próprias  e 
immanentes,  rejeitando  as  forças  extrínsecas  e  me- 
chânicas.  (De  dynamia). 

Dynamista,  m.  sectário  do  dynamismo. 

*  Dynamitaria,  /".  (neol.)  fábrica  de  dyna- 
mite.  (De  dynamite). 

Dynamite,  f.  matéria  explosiva  formada  de 
nitro-glycerina  misturada  com  areia  quartzoza.  (De 
dynamia). 

*  Dy namiteiro,  adj.  relativo  a  dynamite; 
m.  o  mesmo  que 

*  Dynamitista,  m.  aquélle  que  faz  uso  de 
dynamite;  aquélle  que  a  fabrica.  (De  dynamite). 

*  Dynamitlzado,  part.  de 

*  Dyuaunitizar,  v.t.  compor  com  dynamite; 
juntar  dynamite  a.  (De  dynamite). 

Dynamizaçâo,  f.  acto  ou  efíeito  de  dyna- 
mizar. 

*  Dynamizado,  part.  de 

*  Dynamizar,  v.  t.  (neol.)  concentrar,  dar 
carácter  dynâmieo  a;  elevar,  concentrando,  a  ener- 
gia terapéuthica  de,  segundo  a  medicina  homopá- 
thica.  (De  dynamia). 
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*  Dynamomagnétioo,  adj.  relativo  á  dy- 
nâmica  do  magnetismo.  (De  dinamia  -f-  magnético). 

Dynamometrla,  f.  applicação  do  dynamó- 
metro.  (Do  gr.  dunamis  -f-  metron). 

Dynamométrioo,  adj.  relativo  á  dynamo- 
metria. 

I>yiiaiii6metro,  m.  instrumento,  pára  ava- 
liar em  peso  a  força  e  os  eíTeitos  de  uma  máchina; 
apparôlho  pára  medir  a  força  muscular.  (Do  gr.  du- 
namis  +  metron). 

*  Dynamóphoro,  m.  orgam  de  certos  óvu- 
los vegetaes,  que  fecha  o  micrópylo,  depois  da  fe- 
cundação do  óvulo.  Cf.  Gaminhoá,  Bot.  ger.  e  med.,  11, 
p.  1002.  (Do  gr.  dunamis  -\-phero). 

Dynamoseopia,  f.  observação  pathológica, 
que  consiste  em  col locar  um  dôdo  do  doente  no  ou- 
vido do  observador,  para  avaliar  a  força  e  a  saúde 
do  observado  segundo  a  força  e  a  continuidade  do 
zumbido  ou  rumor  que  se  ouve.  (Cp.  dinamoscópio). 

Dynamogeópio,  m.  instrumento  que  se 
applicá  na  dynamoscopia.  (Do  gr.  dunamis  -f  sko- 
pein). 

Dynasta,  m.  Título  antigo  de  príncipes  sobe- 
ranos; *  partidário  de  uma  dynastia.  (Gr.  dunastès, 
de  dunamai,  poder). 

X>ynastia,  f.  série  de  soberanos,  pertencen- 
tes á  mesma  família;  série  de  reis;  (ext.)  série  de 
homens  il lustres  na  mesma  família.  (Gr.  dunasteia, 
de  dunastès). 

Dyná-stioo,  adj.  relativo  a  dynastia. 

I>ydstylo,  m.  fachada  de  duas  columnas.  (Do 
gr.  duo  +  stulos). 

*  Oysohroia,  f.  (med.)  má  côr  da  pelle.  (Do 
gr.  dus  +  khroia). 

*  X>y»oliroma/fcÍoo,  adj.  que  altera  as  cores; 
que  não  tem  bôa  côr.  (Do  gr.  dus  +  khroma). 

*  1>y  sehromatopisia,  f.  espécie  de  dalto- 
nismo,  em  que  a  vista  confunde  certas  cores  com  ou- 
tras que  distingue.  (Do  gr.  dus  +  khroma  +  opsis). 

*  X>ysoiiiesia,  f.  (med.)  demínuíção  ou  ex- 
tincção  dos  movimentos  voluntários.  (Do  gr.  dus  + 
kinesís). 

Dysoolo,  adj.  que  é  áspero  no  trato;  mal  hu- 
morado; desordeiro;  dissidente;  *  m.  aquêlle  que 
tem  mau  génio;  brigão.  (Gr.  duskolos,  de  dus,  mal, 
e  kolon,  alimento). 

r>yser*asi»,  f.  maus  humores,  má  constitui- 
ção physica;  alteração  de  humores.  (Gr.  duscrasia, 
de  dus,  mal,  e  krasos,  mistura). 

Dyserôsioo,  adj.  relativo  á  dyscrasia ;  m. 
aquéll»  que  padece  dyscrasia. 


Dysenterla,  f.  inflammação  dos  intestinos, 
de  que  resultam  evacuações  mucosas  ou  purulentas, 
ás  vozes  misturadas  com  sangue.  (Gr.  dusenteria, 
de  dus  4*  enteron). 

Dysentérieo,  adj.  relativo  á  dysenteria;  m. 
aquêlle  que  soíTre  dysenteria. 

*  I>y  sesthesia,  f.  (med.)  enfraquecimento  ou 
extincção  da  acção  dos  sentidos.  (Do  gr.  dus  -f-  ais- 
thesis). 

r>ysla.lla*  f.  difficuldade  em  articular  pala- 
vras. (Do  gr.  dus  +  lalein). 

*  Dysmenia,  f.  o  mesmo  que 

*  Dysmenorrheia,  f.  corrimento  mens- 
trual, difTícil  e  doloroso;  difficuldade  da  menstrua- 
ção. (Do  gr.  dus  -f-  mên  —  rhein). 

Dysmnesia,  f.  enfraquecimento  da  memó- 
ria. (Do  gr.  dus  +  mnesis). 

Dysodia,  f.  mau  cheiro  das  secreções.  (Do 
gr.  dus-\-ozeiri). 

Dysopia,  f.  enfraquecimento  da  vista.  (Do  gr. 
dus  +  ops). 

Dysoemla,  f.  enfraquecimento  do  olfato.  (De 
gr.  dus  +  osmè). 

Byspepsia,  f.  difficuldade  na  digestão ;  má 
digestão.  (Gr.  dvspepsia,  de  dus  -\-  peptein). 

I>yspéptieo,  adj.  relativo  á  dyspepsia ;  m. 
aquêlle  que  sofíre  dyspepsia. 

Dysphag^ia,  f.  difficuldade  em  engulir.  (Do 
gr.  dus  -f-  phagein). 

Dysphonia,  f.  (med.)  alteração  da  voz  e  da 
palavra.  (Do  gr.  dus  -{-phonè). 

»  Dysphoria,  f.  indisposição  mórbida;  mal- 
estar.  (Do  gr.  dus  -f  pherein). 

Dyspnéa,  f.  ou 

Dyispneia,  f.  difficuldade  de  respirar.  (Gr. 
duspnoia,  de  dis  -f-  pnein). 

Dyssymetria,  f.  falta  de  symetria.  (Do  gr. 
dus  +  summetria). 

Dyssymétrico,  adj.  em  que  há  dyssyme- 
tria. 

X>ystliaiiasia,  f.  morte  dolorosa.  (Do  gr. 
dus  +  thanatos). 

X>yst6oia,  f.  parto  diffícil.  (Do  gr.  dus  +  tokos). 

.X>ys<iria,  f.  difficuldade  em  urinar.  (Gr.  du~ 
souria,  de  dus  +  ouron). 

X>ystix*ieo,  adj.  relativo  á  dysúria ;  m.  aquêlle 
que  padece  dysúria. 

Dytioo,  adj.  mergulhador;  *rn.  pi.  família  de 
aves,  que  têm  o  hábito  de  mergulhar.  (Do  gr.  duein). 

*  DasigHpieté,  m.  espécie  de  cavallo  da  Tar- 
tária. 


E,  (1.  á),  m.  quinta  letra  do  alphabeto  português. 
Quando  maiúsculo  e  seguido  de  um  ponto  é  abr. 
de  este,  e  abr.  do  tratamento  de  excellència  ou  de 
eminência. 

E,  (1.  i),  conj.  Liga  as  partes  similhantes  de  um 
discurso,  *  e  os  nomes  de  hora,  de  medida,  a  uma 
fracção  da  mesma  medida  ou  hora;  *  entra  na  ex- 
pressão dos  números  compostos;  emprega-se  tam- 
bém pára  dar  força  á  phrase ;  *  e  no  estilo  bíblico 
emprega-se  em  princípio  de  phrase,  que  não  tem  li- 
gação immediata  com  a  antecedente.  (Do  lat.  et). 

E. . .  pref.  (indicativo  de  augmento,  princípio  de 
acção  ou  de  movimento,  etc.) 

...e,  suf.  (designativo  de  acção  em  alguns  sub- 
stantivos verbaes). 

inter j.  (V.  eia). 
»,  suf.  Termiria  alguns  verbos  frequenta- 


tivos,  bem  como  os  que  derivam  de  substantivos  ou 
adjectivos  com  desinência  em  eio  ou  eia. 

*  Ebalia,  f.  género  de  crustáceos  da  ordem 
dos  decápodos. 

Ebanáeoas,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
têm  por  typo  o  ébano,  de  propriedades  similhantes 
ás  das  sapotáceas,  e  de  que  se  conhecem  250  espé- 
cies. 

Ebanista,  m.  aquêlle  que  trabalha  em  éba- 
no; marceneiro;  ensambladôr.  (De  ébano). 

Eba.niza.do,  part.  de 

Ebanizar,  v.  t.  dar  apparência  de  ébano  a. 
(De  ébano). 

Ébano,  m.  madeira  escura  e  resistente ;  árvo- 
re, de  que  se  tira  essa  madeira;  (flg.)  aquillo  que  ô 
negro  como  ébano.  (B.  lat.  ebanus,  gr.  ebenos,  do 
hebr.  hobnim). 
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*E-bem,  interj.  (ant.)  pois  bem!  .ainda  bem! 
embora!  (It.  ebbene,  fr.  eh  bien). 

*  Ebenaeeas,  f.  pi.  o  mesmo  ou  melhor  que 
cbanácea8. 

«Eborarlo,  m.  (des.)  aquêlle  que  trabalha 
em  marfim.  (Lat.  eborarius,  de  ebur). 

Eboremse9  adj.  relativo  a  Évora;  m.  indiví- 
duo natural  de  Évora.  (Lat.  eborensis,  de  Ebora  n.  p.) 

*  Ebóreo,  adj.  que  é  feito  de  marfim,  ou  que 
é  da  côr  do  marfim;  ebúrneo.  (Lat.  eboreus,  de  ebur). 

Ebriatico,  adj.  (des.)  que  causa  embriaguez. 
(Do  rad.  de  ébrio). 

Ebriativo,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  ebriatico. 

Ebriedade,  f.  o  mesmo  que  embriaguez. 
(Lat.  ebrietas,  de  ebrius). 

*  Ebri  festivo,  adj.  alegre  de  embriaguez. 
(De  ébrio  -f-  festivo). 

Ébrio,  adj.  embriagado,  bêbedo;  (fig.)  apaixo- 
nado, alucinado;  sedento;  m.  indivíduo  ébrio.  (Lat. 
ebrius,  de  ebi,  pret.  de  ebibere). 

Ebrioso,  adj.  que  se  embriaga  muitas  vezes ; 
que  é  efTeito  da  embriaguez.  (Lat.  ebriosus,  de  ebrius). 

Ebullição,  f.  acto  de  ferver;  desinvolvimento 
de  bolhas  de  ar  num  líquido  sujeito  á  acção  do  fogo; 
efervescência;  fermentação;  (fig.)  exaltação,  agita- 
ção moral.  (Lat.  ebullitio,  de  ebullire). 

*  Ebulliómetro,  m.  apparêlho,  pára  avaliar 
a  percentagem  do  álcool  em  certos  líquidos.  (Do  lat. 
ebullire  +  gr.  metrori). 

Ebullioseopio,  f.  instrumento  pára  avaliar 
a  força  alcoólica  de  certos  líquidos,  sujeitos  á  ebul- 
liçãq.  (Do  lat.  ebuUire  -+-  gr.  skopein). 

Ébixlo,  m.  o  mesmo  que  engos.  (Lat.  ebulum). 


,  f.  ossifica.çáo  das  cartilagens 
articulares.  (Do  rad.  de  ebúrneo). 

Ebtirneo,  adj.  feito  de  marfim ;  similhante  ao 
marfim,  na  còr  ou  na  lisura.  (Lat.  ebumeus,  de  ebur). 

Eça,  f.  catafalco;  estrado,  erguido  numa  igre- 
ja, pára  nêlle  se  collocar  o  caixão  de  um  cadáver, 
em  quanto  se  procede  ás  ceremónias  fúnebres;  ce- 
notáphio,  espécie  de  túmulo  vasio,  erguido  numa 
igreja,  quando  se  suffraga  a  alma  de  um  defunto. 
(Or.  incerta). 

*  Éoano,  m.  género  de  insectos  coleópteros. 
f  Eoarté,  m.  jogo  com  32  cartas,  entre  dois 

parceiros.  (T.  fr.) 

*  Ecatontarelila,  (1.  ecatontark. ..),  f.  re- 
ctângulo de  16  homens  de  frente,  por  8  de  fundo, 
que  era  a  unidade  táctica  dos  peltastos,  na  phalange 
macedónica. 

Eebase,  f.  digressão  no  discurso.  (Gr.  ekba- 
sis,  de  ex  +  bainein). 

*  JÊebola *,  f.  uva  egypcia,  a  que  se  attribuia 
a  propriedade  de  produzir  o  aberto.  (Lat.  ecbolas  = 
gr.  ekbolas). 

*  Éebola  a,  f,  espécie  de  dardo  ou  lança,  en- 
tre os  antigos  romanos.  (Lat.  ecbola  =  gr.  ekbolè). 

Eebolieo,  adj.  que  produz  aborto.  (Do  gr. 
ekbolè,  de  ek  +  ballein). 

•J*  !Éeee-homo9  (I.  ékcè-hômò),  m.  obra  de 
arte,  representando  Ghristo  com  uma  cana  verde  na 
mão  e  uma»coròa  de  espinhos  na  cabeça.  (Loc.  lat.) 

*  Eoohymosado,  (1.  ek...),  part.  de 
Ecehymosar-se,  v.  p.  cobrir-se  de  ccchy- 

moses.  (De  ecchymose). 

Eochymose,  (1.  eh...),  f.  mancha  averme- 
lhada ou  escura,  formada  na  pelle  por  sangue  extra- 
vasado em  consequência  de  contusão.  (Gr.  ekkhumo- 
sis,  de  ek  +  khumos). 

Eechymótieo,  (1.  ek...),  adj.  que  tem  o 
carácter  da  ecchimose.  (Gr.  ekkhumotikos,  de  ekkhu- 
mosis). 

Eeclesiasticamente,  adv.  segundo  as 
práticas  da  Igreja ;  á  maneira  dos  padres.  (De  eccle- 
Biástico). 

Eeelesftastloo,  adj.  relativo  á  Igreja,  ao 


clero;  m.  sacerdote,  padre.  (Lat.  ecclesiasticus,  de 
ecclesia). 

*  Éccope,  f.  incisão  cirúrgica,  feita  com  in- 
strumento cortante,  em  direcção  oblíqua  á  superfície 
e  sem  perda  de  substância.  (Gr.  ekkopè,  de  ek  +  ko- 
ptein). 

Eoeoprótioo,  adj.  laxativo;  *  m.  laxante. 
(Gr.  ekkoprotikos,  de  ek  +  kropos). 

*  ^eclieo,  m.  advogado  ou  defensor  do  povo, 
nas  cidades  antigas.  (Lat.  eedicus  =  gr.  ekdikes). 

...eeer,  suf.  de  muitos  inchoativos.  (Do  lat. 
...e8cere). 

Eef. . .  o  mesmo  que  ecph. . . 

*  Eohaoorro»,  m.  (ant.)  pregador,  que  an- 
dava pélas  pequenas  povoações,  fazendo  homilias  e 
recolhendo  esmolas;  (fig.)  embusteiro.  (Gast,  echa- 
cuervos,  de  echar  -f-  cuervo). 

*  Eohadieo,  m.  (ant.)  espião.  (Gast.  echadizo, 
de  echar). 

Echalota,  f.  planta  hortense,  bulbosa.  (Fr. 
échalote,  do  lat.  escalonia,  de  Ascalo  n.  p.) 

*  Echar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  deixar. 

«  Echelas,  (1.  ek...),  f.  pi.  vasos  de  bronze, 
que,  collocados  nos  theatros  gregos,  tornavam  estes 
mais  sonoros.  (Gr.  èkheia,  de  ekho). 

*Eclieiis,  (1.  ek...),  m.  pi.  o  mesmo  que 
echeias. 

*  Eelilao,  (1.  ek...),  m.  antigo  medicamento, 
preparado  com  cinzas  de  víbora.  (Gr.  ekhion). 

Eehidna,  m.  mammffero  australiano  coberto 
de  espinhos,  como  o  ouriço;  constellação  da  Hydra. 
(Gr.  ekhidna). 

«  Eohídaioo,  (1.  ek...),  adj.  relativo  á  víbo- 
ra, próprio  da  víbora.  (Do  gr.  ekhidna). 

Eehidaina,  (1.  ek...),  f.  substância  orgânica, 
que  é  princípio  activo  do  veneno  da  víbora.  (Gp.  echi- 
dnico). 

*  Ecliidiio,  (1.  ek. . .),  m.  o  mesmo  que  echidna. 
»  Eohinfpecle,  (1.  ek...)t  adj.  que  tem  as  pa- 
tas revestidas  de  pêlos  ásperos.  (Do  lat.  echinus  +pes). 

Êtohlno,  (1.  ék...),  m.  moldura  em  quarto  de 
círculo;  ornato  oval  e  convexo.  (Gr.  ekhinos). 

»  Eehinoearpo,  (1.  ek...),  adj.  que  produz 
frutos  erriçados  de  pontas  ásperas;  m.  grande  árvore 
da  ilha  de  Java.  (Do  gr.  ekhinos  +  karpos). 

Eehinoeôceo,  m.  entozoário,  que  se  encon- 
tra nos  hydátides.  (Do  gr.  ekhinos  +  kokkos). 

Echinoclermes,  (1.  ek...),  tn.pl.  animaes 
que  têm  a  pelle  coberta  de  tubérculos  ou  espinhos. 
(Do  gr.  ekhinos  +  derma). 

* Eehlnoideis,  (1.  ek...),  rn.  pi.  espécie  de 
echinoderme,  a  que  pertence  o  ouriço-do-mar.  (Do 
gr.  ekhinos  +  eidos). 

* Eohinómetra,  (1.  ek...),  m.  espécie  de 
ouriço-do-mar.  (Gr.  ekhinometrai). 

*  Echinôpliora,  (1.  ek...),  f.  espécie  de 
mollusco  de  concha  radiada.  (De  echinóphoro). 

* Eehinóplioro,  (1.  ek...),  adj.  (bot.)  que 
tem  espinhos.  (Do  gr.  ekhinos  +  phoros). 

*  Eehinoplitlialiiiia,  (l.  ek. ..),  f.  inflam- 
mação  das  pálpebras,  na  parte  oceupada  pélas  pes- 
tanas. (Do  gr.  eckinos  4-  ophlhalmos). 

*  Eehinópoclo,  (1.  ek. . .),  m.  género  de  plan- 
tas fosculosas  e  vivazes  das  regiões  quentes  da  Eu- 
ropa. (Do  gr.  ekhinos  +  pous,  podos). 

*  Eeliinôpseas,  (1.  ek...),  m.  pi.  o  mesmo  que 

*  Echinop&ídeas,  (1.  ek...),  m.  pi.  grupo 
de  vegetaes  da  fam.  das  synanthéreas. 

*  Eehinorrlryiieo,  (l.  ek...),  m.  entozoá- 
rio, que  se  encontra  em  alguns  animaes  e  não  no 
homem.  (Do  gr.  ekhinos  +  rhunkos). 

«Eehinospermo,  (1.  ek...),  adj.  (bot.)  cu- 
jos grãos  são  cobertos  de  pêlos  ásperos.  (Do  gr. 
ekhinos  -f-  sperma). 

*  Eehioglossa,  (1.  ek. ..),  f.  género  de  or- 
chídeas.  (Do  gr.  ekhis,  víbora,  e  glosssa,  língua). 
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*  Ecnioidé,  (1.  eh.,.),  adj.  si  milhante  á  ví- 
bora ou  á  cabeça  da  víbora;  m.  planta,  cuja  semente 
é  similhante  á  cabeça  da  víbora.  (Do  gr.  ehhis  +  ei- 
dos). 

Echo,  (1.  eh...),  m.  repetição,  mais  ou  menos 
clara,  de  um  som  reflectido  por  um  corpo  a  que  o 
levam  as  ondas  sonoras;  som  repetido,  repetição; 
pessoa  que  repete;  logar  onde  se  produz  o  echo; 
bom  acolhimento;  reflexo,  impressão;  memória;  * 
fama. ^ (Gr.  ehho). 

*  Eoho,  m.  (prov.  trasm.)  certo  jogo  de  rapa- 
zes. O  mesmo  que  em  Lisboa  chamam  eixo  f 

...echo,  suf.  (designativo  de  depreciação  ot* 
deminulção). 

*  Eehoaclo,  (1.  ek. . .),  part.  de 
Eohoar,  (1.  eh...),  v.  {.repetir;  repercutir; 

v.  i.  fazer  echo;  reproduzir-se  ao  longe,  no  tempo 
ou  no  espaço;  tornar-se  notado  ou  famoso  em  tem- 
pos posteriores.  (De  echo). 

Eehóico,  (1.  eh...),  adj.  Dizia-se  do  verso  la- 
tino, cujas  duas  últimas  palavras  terminavam  em 
vogal  idêntica.  (Lat.  echoicus,  de  ecJw). 

*  Eeholallia,  (1.  ek...),  f.  hábito  ou  mania 
de  aconsoantar  palavras,  falando  ou  escrevendo.  (Do 
lat.  echo  -|-  lallare). 

Echometria,  (1.  eh. . .),  f.  arte  de  calcular  a 
reflexão  dos  sons.  (Do  gr.  ehho  +  metron). 

*  Echómetro,  (1.  ek...),  m.  régua  gradua- 
da, que  se  emprega  em  echometria.  (Do  gr.  ehho  + 
metron). 

Eclampsia,  f.  doença  convulsiva,  que  se 
manifesta  nas  crianças  e  nas  puér peras,  acompa- 
nhada ordinariamente  da  perda  dos  sentidos.  (Gr. 
éklampsis,  de  eh  +  klamptein). 

Eelamptieo,  adj.  relativo  á  eclampsia. 

Eclecticamente,  adv.  de  modo  ecléctico. 

Ecléctico,  adj.  relativo  ao  eclectismo;  m. 
sectário  de  ecletismo;  aquêlle  que,  de  vários  syste- 
mas  ou  opiniões,  adopta  aquillo  que  lhe  convém  ou 
que  julga  aproveitável.  (Gr.  ehlehtihos,  de  ehlegein, 
escolher)/ 

Eclectismo,  m.  systema  philosóphico,  for- 
mado de  elementos  colhidos  em  diversos  systemas; 
liberdade  ou  hábito  de  preferir  o  que  se  julga  me- 
lhor em  sciência,  arte,  literatura  ou  política,  sem 
que  se  siga  exclusivamente  systema  algum.  (De  eclé- 
ctico). 

Eclegma,  m.  xarope  espesso,  pára  trata- 
mento de  crianças.  (Gr.  ehleigma,  de  ek  +  leihheiri). 

*  Eclímetro,  m.  instrumento,  constando 
principalmente  de  um  óculo  e  arco  graduado,  pára 
medir  distâncias  verticaes  e  conhecer  as  differenças 
de  nível  num  terreno.  (Do  gr.  ehlegein  +  metron). 

Eclipsado,  part.  de 

Eclipsar,  v.  t.  interceptar  a  luz  de  (um  as- 
tro); (fig.)  obscurecer,  occultar;  exceder;  offuscar. 
(De  eclipse). 

Eclipse,  m.  desapparecimento  apparente  de 
um  astro,  resultante  da  posição  de  outro  astro  entre 
aquêlle  e  o  observador;  (fig.)  obscurecimento  moral 
ou  intellectual.  (Gr.  ehleipsis,  de  ehleipein). 

Eelíptica,  f.  círculo  imaginário,  correspon- 
dente á  órbita  apparente  do  sol  em  volta  da  terra; 
órbita,  que  a  terra  descreve  realmente  num  anno  em 
volta  do  sol.  (De  ecliptico). 

Ecliptico,  adj.  relativo  aos  eclipses.  (Gr. 
ehleiptikos,  de  ehleipsis). 

f  *  Eelisse,  f.  cada  uma  das  duas  peças  que 
acompanham  lateralmente  as  extremidades,  que  se 
tocam,  de  dois  carris,  pára  assegurar  a  continuidade 
da  via.  (T.  fr.) 

Éclog-a,  f.  poesia  pastoril,  ordinariamente  em 
diálago.  (Lat.  ccloga  =  gr.  ehlogai,  do  ehlegein,  de 
ek-\-legein). 

Eclusa,  f.  (gal.)  (V.  esclusa). 

«Ecnepbla,  f.  tempestade  sem  chuva;  fura- 


cão, formado  por  ventos  contrários.  (Gr.  ehnephias). 

Eco,  m.  (e  der.)  b  mesmo  ou  melhor  que  echo, 
etc. 

*Eco,  interj.  (bras.)  Usada  pêlos  caçadores 
quando  açu  Iam  os  cães. 

Economato,  m.  cargo  de  ecónomo. 

Economia,  f.  boa  ordem  em  qualquer  admi- 
nistração particular  ou  publica;  (fig.)  emprego  dis- 
creto que  se  faz  de  qualquer  coisa ;  hábito  de  pou- 
par, de  gastar  pouco;  harmonia  entre  as  partes  de 
um  todo;  organismo  animal  ou  vegetal;  leis  que  re- 
gulam esse  organismo;  pi.  dinheiro  acumulado  por 
effeito  de  economia.  (Gr.  oikonomia,  de  oihos,  casa, 
e  nomos,  administração). 

Economicamente,  adv.  de  modo  econó- 
mico. 

Económico,  adj.  relativo  á  economia;  con- 
forme aos  preceitos  da  economia;  que  gasta  com 
parcimónia;  poupado;  barato,  que  custa  pouco.  (Gr. 
oihonomihos,  de  oihos  +  nomos). 

Economista,  m.  aquêlle  que  trata  especial- 
mente de  questões  económicas  e  sociaes.  (De  econo- 
mia). 

Economizado,  part.  de  economizar. 

Economizado!*,  adj.  que  economiza;  m. 
aquêlle  que  economiza.  (De  economizar). 

Economizai*,  v.  t.  administrar  economica- 
mente; despender  com  parcimónia;  poupar;  *  acu- 
mular, poupando.  (De  economia). 

Ecónomo,  m.  aquêlle  que  dirige  a  adminis- 
tração de  uma  casa;  despenseiro;  mordomo.  (Gr. 
oihonomos,  de  oihos -{-nomos). 

*  Eooxupé,  interj.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
ecô. 

Eophonoma,  m.  elevação  súbita  da  voz,  com 
exclamações  e  phrases  incompletas  por  effeito  de 
paixão  ou  facto  surprehendente.  (Gr.  ehphonema,  de 
eh  +  phonè). 

*  Ecphora,  f.  saliência  da  cimalha  ou  de  ou- 
tro membro  architectónico.  (Lat.  ecphora  =  gr.  ekpho- 
ra,  de  eh  -\~phoros). 

Ecphrático,  adj.  o  mesmo  que  aperitivo. 
(Gr.  ehphratihos,  de  eh-\-phrassein). 

Eopiesma,  m.  fractura  de  crânio,  quando  as 
esqufrolas  comprimem  as  membranas  cerebraes.  (Gr. 
ehpiesma,  de  eh  -\-piezein). 

Ecquimose,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  ecchy- 
mose,  etc. 

Eosarooma,  m.  (des.)  excrescência  carnosa. 
(Gr.  ehsarhoma,  de  eh  +  sarhoma). 

Éctase,  f.  alongamento  de  uma  syllaba  breve 
na  prosódia  grega.  (Gr.  ehtasis,  de  eh  -f  tasis,  de  tei- 
nein,  estender). 

Eotasia,  f.  qualquer  doença,  caracterizada 
por  inchação  ou  dilatação.  (De  éctase). 

«lãethese,  f.  profissão  de  fé,  apresentada 
pêlo  imperador  Heráclio  em  639,  na  qual  se  reconhe- 
cia só  uma  vontade  em  Christo.  (Gr.  ehthesis,  de  eh 
-f-  thesis). 

Ecthllpse,  f.  elisão  do  m  ou  do  s  no  fim  de 
uma^ palavra.  (Gr.  ehthilipsis,  de  eh  +  thlipsis). 

Écthyma,  m.  phlegmasia,  que  ataca  os  follí- 
culos  sebáceos.  (Gr.  ehluma,  de  ek  +  tuein). 

*  Eotillotico,  adj.  o  mesmo  que  depUatório. 
(Do  gr.  eh  +  tiílein,  arrancar). 

*  Ectoderme,  m.  o  mesmo  que  epiblasto. 
(Do  gr.  ehtos  +  derma). 

«Ectópago,  m.  e  adj.  Diz-se  do  monstro, 
composto  de  dois  indivíduos,  reunidos  lateralmente 
em  toda  a  extensão  do  thórax  e  tendo  um  umbigo 
commum.  (Do  gr.  ehtos  -\-pageis). 

Eetopia,  f.  deslocação  de  um  orgam.  (Do  gr. 
eh  +  topos). 

*  Ectopógono,  adj.  Diz-se  dos  musgos,  cu- 
jas urnas  são  exteriormente  guarnecidas  de  pêlos. 
(Do  gr.  ehtos,  fora,  e  pogon,  barba). 
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» Eotospermas,  f.  pi.  algas  de  água  doce, 
sem  filamentos  entrelaçados. 

Eotozoarios,  m.  pi.  insectos  parasitas  que 
vivem  á  superfície  do  corpo  do  homem  e  de  outros 
animaes.  (Do  gr.  éktos  +  zoon). 

»Ectr6melo,  m.  monstro,  privado  de  mem- 
bros, quer  thorácicos,  quer  abdominaes.  (Do  gr.  ek 
+  troein). 

*  Ectrópio,  m.  reviramento  do  bordo  livre  da 
pálpebra  pára  fora  do  olho.  (Do  gr.  ek  -\-  trepein). 

*  Eetroplon,  m.  o  mesmo  que  ectrópio. 

*  Ectrotleo,  adj.  o  mesmo  que  abortivo ;  m. 
medicamento  ectrótico.  (Gr.  ektrotikos,  de  ek  +  tro  in). 

*  Eotylotieo,  adj.  que  é  próprio  pára  des- 
gastar os  callos.  (Do  gr.  ek  +  tulos,  cal  lo). 

»  Éotypo,  m.  cópia  de  medalha;  cunho.  (Gr. 
ektupos,  de  e/s  -f-  tupos). 

»  Eety  po£?raphia,  f.  impressão  typográ- 
phica,  que  deixa  os  caracteres  em  relevo,  pára  lei- 
tura de  cegos.  (Do  gr.  ek  +  tupos  +  graphem). 

Ecúleo,  m.  potro,  instrumento  de  tortura. 
(Lat.  eculeus  =  equuleus,  de  equus). 

Éoulo,  m.  espécie  de  mocho. 

Ecamenicamente,  adu.  de  modo  ecumé- 
nico. 

Eeumenleldade,  /\  qualidade  daquillo  que 
é  ecuménico. 

Ecuménico,  adj .  relativo  ao  universo,  a  toda 
a  terra  habitada;  universal;  diz-se  do  concílio,  pára 
que  são  convocados  todos  os  prelados  do  mundo  ca- 
thólico.  (Gr.  oikoumenikos,  de  oikoumenè,  de  oikein, 
habitar,  de  oikos,  casa). 

Eczema,  m.  affecção  da  pelle,  caracterizada 
péla  reunião  de  vesículas,  que  produzem  prurido. 
(Gr.  ekzema,  de  ek  +  zein,  fervor). 

Eozematô&o,  adj.  que  tem  a  natureza  de 
eczema;  que  padece  eczema.  (De  eczema). 

Edaeidade,  f.  o  mesmo  que  voracidade. 
(Lat.  edacitas,  de  edax). 

Edade,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  idade,  etc. 

Edema,  m.  inchação,  formada  por  serosidade 
infiltrada  no  tecido  cellular,  sem  vermelhidão  nem 
dòr,  e  que  desapparece  com  uma  demorada  pressão 
de  dedos.  (Gr.  oidema,  de  oidao,  inchar). 

*  Edemaeiado,,part .  de 

*  Edemaciar,  v.  t.  produzir  edema  em.  (Do 
gr.  oidema,  oidematos). 

*  Edemático,  adj.  relativo  a  edema;  edema- 

tôso. 

Edematóso,  adj.  que  tem  edema;  que  é  da 
natureza  do  edema.  (Do  gr.  oidema,  oidematos). 

*  Edêmero,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  heterámeros.  (Do  gr.  oidos  +  meros). 

*  Edêmono,  m.  insecto  coleóptero  da  África 
austral.  (Do  gr.  aidemôn). 

Éden,  m.  paraíso  terreal,  de  que  fala  a  Bíblia; 
(ext.)  logar  de  delícias  e  de  felicidade  tranqttilla.  (Do 
hebr.  éden,  jardim). 

Edênico,  adj.  relativo  ao  éden ;  paradisíaco. 

Edição,  f.  acto  de  publicar,  de  dar  á  luz;  pu- 
blicação de  obra  literária  ou  scientífica;  conjunto  dos 
exemplares  de  uma  obra,  impressos  na  mesma  occa- 
sião.  (Lat.  editio,  de  edere,  fazer  sair). 

Edietal,  adj.  relativo  a  edicto.  (Lat.  edictalis, 
de  edictum). 

Edieto,  m.  parte  da  lei,  em  que  alguma  coisa 
se  preceitua ;  ordem ;  decreto.  (Lat.  edictum,  de  edi- 
cere,  proclamar,  promulgar). 

Edícula,  f.  pequena  casa;  nicho  pára  ima- 
gem de  santos;  oratório.  (Lat.  sedicula,  de  sedes). 

Edificação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  edificar; 
edifício.  (Lat.  sedificatio,  de  sedificare). 

»  Edificado,  part.  de  edificar). 

Edificador,  adj.  que  edifica.  (Lat.  sedificator, 
de  sedificare). 

Edifieamento,  m.  o  mesmo  que  edificação. 


Edificante,  adj.  que  edifica;  instructivo; 
(deprec.)  escandaloso.  (Lat.  sedificans,  de  sedificare). 

Edificantemente)  adv.  de  modo  edificante. 

Edificar,  v.  t.  construir,  (falando-se  de  edifí- 
cios); instituir;  dar  bons  exemplos  a;  doutrinar  mo- 
ralmente; infundir  bons  sentimentos  religiosos  em; 
instruir.  (Lat.  sedificare,  de  sedes  -{-f acere). 

Edifl  cativo,  adj.  o  mesmo  que  edificante. 

Edifício,  m.  qualquer  cònstruccão  que  pôde 
sêr  habitada,  servir  pára  alojamento  ou  abrigo,  ou 
pára  estabelecimento  de  fábrica,  exercício  de  fun- 
cções  públicas,  etc. ;  casa;  (fig.)  trabalho  artístico  ou 
literário;  conjunto  de  planos  ou  de  ideias.  (Lat.  sedi- 
ficium,  de  sedificare). 

Edil,  m.  antigo  magistrado  administrativo,  em 
Roma;  em  acepção  moderna,  o  mesmo  que  vereadfr. 
(Lat.  sedilis,  de  sedes). 

Edilidade,  f.  cargo  de  edil;  (ext.)  vereação. 
(Lat.  sedUitas,  de  sedilis). 

»  Ediologla,  f.  tratado  dos  orgams  da  gera- 
ção. (Qp  gr,  aidoia  +  logos). 

*  Édipo,  m.  (fig.)  aquêlle  que  explica  um  eni- 
gma, que  esclarece  um  ponto  escuro.  (De  Édipo  n.  p.) 

•  Editado,  part.  de  editar. 

Edital,  adj.  relativo  a  éditos;  que  se  faz  pú- 
blico por  affixação  de  editaes ;  m.  ordem  official  ou 
traslado  de  édito  ou  postura,  destinado  ao  conheci- 
mento de  todos,  afixando-se  em  logares  públicos  ou 
annunciando-se  na  imprensa  periódica.  (De  édito). 

Editar,  v.  t.  publicar;  dar  á  luz  (uma  obra  li- 
terária ou  scientífica);  editorar.  (Do  lat.  editus,  de 
edere,  fazer  sair,  tornar  público). 

Edito,  m.  ordem  judicial  que  se  faz  pública 
por  annúncios  ou  editaes.  (Lat.  editus,  de  edere,  tor- 
nar público). 

Editor,  m.  aquêlle  que  edita;  aquêlle,  por 
conta  de  quem  corre  a  composição  typográphica,  im- 
pressão e  diffusão  de  qualquer  publicação  literária, 
scientífica,  política,  etc. ;  adj.  que  edita.  (Lat.  editor, 
de  edere,  publicar). 

«  Editorado,  part.  de 

Editorar,  v.  t.  o  mesmo  que  editar.  (De  edi- 
tor). 

*Edo,m.  insecto  díptero,  cuja  única  espécie  se 
encontra  na  Alemanha.  (Do  gr.  aédés). 

...edo,  suf.  (indicativo  de  conectividade). 

Edôso,  adj.  (V.  idoso). 

«Edra,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  hera. 
(Lat.  hedera). 

Edredão,  m.  cobertura  acolchoada,  contendo 
pennugem  fina  de  uma  ave  palmípede  do  norte.  (Do 
suec.  eider,  espécie  de  pato,  que  se  encontra  espe- 
cialmente -na  Islândia,  e  dun,  pennugem). 

Edredon,  m.  (V.  edredão). 

«  Edn,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

Edueabilidade,  f.  qualidade  daquêlle  que 
é  educável. 

Educação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  educar;  po- 
lidez, cortesia.  (Lat.  educatio,  de  educar e). 

Educado,  part.  de  educar. 

Educador,  adj.  que  educa;  m.  aquêlle  que 
educa;  pedagogo.  (De  educar). 

Educanda,  fem.  de 

Educando,  m.  aquêlle  que  está  recebendo 
educação;  collegial;  alumno.  (Lat.  educandus,  de 
educar  é). 

Educar,  v.  t.  desinvolvêr  as  faculdades  phy- 
sicas,  intellectuaes  e  moraesde;  instruir;  domesti- 
car, adestrar;  aclimar.  (Lat.  educare,  de  e-\-ducere). 

Educao,  f.  o  mesmo  que  educção. 

*  Educável,  adj.  que  se  pôde  educar. 

Eduecao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  eduzir.  (Lat. 
eductio,  de  educere). 

Educto,  ou  eduto,  part.  irr.  de  eduzir. 

Edulcoracao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  edulco- 
rar.  (Lat.  edulcoratio,  de  edulcorare). 
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lEdulcorado,  part.  de 

Eduloorar,  v.  t.  tornar  doce.  (Do  b.  lat.  e  + 
dulçor  are,  do  lat.  dulcis). 

ÊJdnlo,  adj.  o  mesmo  que  comestível,  (Lat.  edu- 
lis,  de  edere,  comer). 

Eduzido,  part.  de 

Eduzir,  v.  t.  deduzir;  extrahir.  (Lat.  educere, 
de  e-\-ducere).       9 

Efet>o,  m.  o  mesmo  que  ephebo. 

Efeot. . .  o  mesmo  que  effect. . . 

Efeito,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  e/feito,  etc. 

Efélide,  f.  o  mesmo  que  ephélide. 

Efem. . .  o  mesmo  que  ephem. . . 

Efeminar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  effe- 
minar,  etc. 

Efer. . .  o  mesmo  que  effer.  . 

Efes. . .  o  mesmo  que  ephes. . . 

Efet. . .  o  mesmo  que  ephet. . . 

Effeotivamente,  adv.  com  effeito;  real- 
mente ;  de  modo  effectivo. 

Effeotível,  adj.  que  se  pôde  effectuar. 

Efleotividade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
effectivo. 

Effeotivo,  adj.  que  tem  effeito;  real;  per- 
manente; m.  aquillo  que  existe  realmente.  (Lat.  effe- 
ctivus,  de  efficere,  de  ex-\-f acere). 

Effectuar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  effei- 
tuar. 

•  Effectuôso,  adj.  (p.  us.)  que  produz  effei- 
to; efftcaz.  Cf.  Dicc.  homophonol.  (Do  lat.  effectus,  de 
efficere). 

Effeito,  m.  resultado;  acto,  que  procede  de 
um  agente  qualquer;  realização;  flm,  destino;  efi- 
cácia; execugao;  combinação;  valor  negociável.  (Lat. 
effectus,  de  efficere) . 

EfFeituado,  part.  de  effeituar. 

EfTeituadôr,  adj.  que  efTeitua;  m.  aquôlle 
que  effeitua.  (De  effeituar). 

EflPeitnar,  v.  t.  levar  a  effeito;  realizar;  con- 
summar;  perfazer.  (De  effeito). 

Effeminacâo,  f.  acto  ou  effeito  de  effemi- 
nar ;  qualidade  de  quem  é  effeminado. 

EíFeminadamente,  adv.  de  modo  effemi- 
nado. 

E fFeminculo,  part.  de  effeminar;  femeeiro; 
mulherengo;  pusillânime. 

EfTeminar,  v.  t.  tornar  similhante  a  uma 
mulher,  na  índole  e  na  fraqueza;  tornar  fraco  e  de- 
licado; enervar;  *  tornar  afeiçoado  a  mulheres.  (Do 
lat.  ex  -\-  femina). 

EíFerente,  adj.  que  conduz;  que  transporta. 
(Lat.  efferens,  de  e  ff  erre,  de  ex  -\-  ferre). 

Efferveseêncla,  f.  desin  volvi  mento  de  bo- 
lhas dentro  de  um  liquido  péla  deminuYção  de  pres- 
são ou  péla  decomposição  de  um  carbonato;  fervu- 
ra; (fig.)  abalo  de  espirito;  movimento;  excitação. 
(Lat.  effervescentia,  de  effervescens). 

EíTervescente,  adj.  que  tem  effervescên- 
cia.  (Lat.  effervescens,  de  effervescere). 

Efferveseôr,  v.  i.  tornar-se  effervescente. 
(Lat.  effervescere,  de  ex  +  fervescere,  de  fervere). 

Eificáeia,  f*  qualidade  daquillo  que  é  efftcaz. 
(Lat.  efficatia,  de  efficax). 

EffiearOÍssimo,  adj.  sup.  de  efftcaz. 

Efficaz,  adj.  que  tem  a  forca  de  produzir  al- 
guma coisa;  que  produz  muito;  que  tem  effeito.  (Lat. 
efficax,  de  ex  +  f acere). 

Eficazmente,  adv.  de  modo  efficaz. 

Effieiencia,  f.  qualidade  daquillo  que  c  efi- 
ciente. (Lat.  efficientia,  de  efficiens). 

Efliciente,  adj.  o  mesmo  que  efficaz.  (Lat. 
efficiens,  de  efficiere,  de  ex  -f-  f acere). 

Eficientemente,  adv.  de  modo  efficiente. 

Eftigiado,  part.  de 

Effigiar,  v.  t.  (des.)  representar  a  effígie  de; 
executar  em  effígie  (oondemnados).  (De  effígie). 


Effígie,  f.  imagem;  simulacro;  figura;  repre- 
sentação. (Lat.  effigies,  de  effigere,  deex+figere). 

Effloresoênoia,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  efflorescente ;  matéria  pulverulenta,  que  se  forma 
numa  substância  sólida,  pela  acção  do  ar  livre;  * 
qualquer  exanthema,  que  se  eleva  pouco  acima  do 
nível  da  pelle.  (De  efflorescente). 

Effloreseente,  adj.  que  ef floresce;  que  tem 
camada  pulverulenta,  como  as  paredes  salitrosas;  * 
coberto  de  óxydo  metáilico.  (Lat.  efflwescens,  de  efflo- 
rescere). 

Efflorefloêr,  v.  i.  começar  a  florescer;  apre- 
sentar efflorescôncia.  (Do  lat.  efflorescere,  de  ex  -f 
floresceré). 

Effiuencia,  f.  acto  ou  effeito  de  ef  fluir. 

EfHnente,  adj.  que  efflue  (Lat.  effluens,  de 
effluere). 

Enlnvio,  m.  fluido  subtil,  que  efflue  dos  cor- 
pos organizados;  ef  fluência;  exhalação;  emissão  de 
arma.  (Lat.  effluvium,  de  effluere). 

Effinxao,  f.  saída  do  feto,  nos  primeiros  dias 
da  gravidez.  (Lat  effluxio,  de  effluere). 

Effogio,  m.  subterfúgio;  refugio;  fugida.  (Lat: 
effugium,  de  e/fugere). 

É  Afundido,  part.  de 

E Afundir-,  v.  t.  tirar  para  fora;  derramar;  en- 
tornar. (Lat.  effundere,  de  ex  -\-  fundere). 

EfTusao,  f.  acto  de  effundir;  (flg.)  expansão; 
fervor  de  sentimento  affectuôso.  (Lat.  effusio,  de  effun- 
dere). 

EíFuso,  part.  irr.  de  effundir.  (Lat.  effusus,  de 
effundere). 

EA. . .  o  mesmo  que  ephi. . . 

Efl. . .  o  mesmo  c}ue  effl. . . 

Efo. . .  o  mesmo  que  epho. . . 

*  Efo,  m.  (bras.)  guisado  de  camarões  e  ervas. 
Efod,  m.  o  mesmo  que  ephod. 

Éforo,  m.  o  mesmo  que  èphoro. 

Efug. . .  o  mesmo  que  effug. . . 

Efundir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  effundir, 
etc. 

«Efusal,  m.  antigo  peso  de  linho,  correspon- 
dente a  dois  arráteis. 

Egéria,  f.  (Ag.)  mulher  que  inspira ;  inspira- 
ção. (L)e  Egeria  n.  p.) 

*  Egerito,  m.  espécie  de  cogumelo,  que  nasce 
nas  árvores.  (Do  gr.  aigeiros). 

Égide,  f.  escudo;  (fig.)  amparo;  defesa.  (Do 
gr.  aigis). 

*  Egídio,  m.  insecto  coleóptero  pentãmero,  da 
fam.  dos  lamellicórneos.  (Do  gr.  aigidion). 

Egip.  • .  o  mesmo  que  egxjp.. . 

«Egitanenae,  ou  egitaniense,  m. 
aquêlle  que  é  natural  de  Idanha- Velha ;  (ext.)  habi- 
tante da  Guarda;  adj.  relativo  á  Idanha;  (ext.)  rela- 
tivo á  Guarda.  (Do  lat.  Egitania,  n.  p.) 

Eglefim,  m.  espécie  de  peixe  gádido,  (gadus 
eglefinus). 

ÍSgloga,  f.  (V.  écloga). 

Egof. . .  o  mesmo  que  egoph. . . 

Egoísmo,  m.  qualidade  de  quem  ou  daquillo 
que  é  egoísta.  (Do  lat.  ego). 

Egoísta,  m.  f.  e  adj.  pessoa  que  tudo  refere 
a  si,  que  trata  exclusivamente  de  si  e  dos  seus  inte- 
resses ;  que  tem  orgulho ;  que  denota  falta  de  senti- 
mentos altruístas;  em  que  há  propensões  concernen- 
tes á  conservação  do  indivíduo.  (Do  lat.  ego). 

*  Egoistamente,  adv.  de  modo  egoísta. 

»  Egoisticamente,  adv.  (V.  egoistamente). 
«  Egòfetieo,  adj.  (V.  egoísta). 

*  Egometa,  m.  (des.)  philósopho  ridículo,  que 
se  considera  o  único  sábio.  (Do  lat.  ego). 

Egophonia,  f.  resonãncia  da  vóz  que,  num 
doente  auscultado,  tem  similhança  com  o  balido  tré- 
mulo de  uma  cabra.  (Do  gr.  aix+phonè). 

Egophónieo,  adj.  relativo  á  egophonia. 
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*  E&oséris,  f.  planta,  da  fam.  das  compostas, 
tríbu  das  chicoriáceas.  (Do  gr.  ato;  -f-  ser  is). 

*  Egósomo,  m.  insecto  coleóptero  tetramero 
da  fam.  dos  longicórneos.  (Do  gr.  aias  +  soma). 

%  Eg-otiísmo,  m.  o  mesmo  que  subjectivismo. 
(Gp.  egotista). 

*  Egotista,  adj.  (neol.)  relativo  ao  egotismo ; 
m.  sectário  do  egotismo.  (Do  iat.  ego). 

Eg regiamente,  adv.  de  modo  insigne,  no- 
bre. (De  egrégio), 

Egreijrio,  adj.  distinto;  insigne;  nobre,  admi- 
rável. (Lat.  egregius,  de  e  +  grex). 

Egreja,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  igreja, 
etc. 

E^ressâo,  f.  acto  de  sair,  de  afastar.  (Lat. 
egressio,  de  egredi). 

Egresso,  ad;.  que  saiu,  que  se  afastou;  que 
deixou  de  fazer  parte  de  uma  com m unidade ;  m.  saida; 
indivíduo  que  deixou  o  convento;  ex-frade.  (Lat. 
egressus,  de  egredi). 

ÍCgrio,  m.  Nome  de  duas  plantas  brasileiras. 

Egro,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  doente.  (Do  lat. 
seger). 

Égua,  f.  fêmea  do  cavallo.  (Lat.  equa). 

«Egxiada,  f.  manada  de  éguas.  Us.  princi- 
palmente no  sul  do  Brasil.  Cf.  B.  C.  Rubim,  Vocabu- 
lário bras.  (De  égua). 

"1,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  igual,  etc. 
►,  m.  e  adj.  aquôlle  que  trata  de  ca- 
vallos.  (Gp.  lat.  equarius,  de  equus). 

*  Egypcíaco,  arfj.  relativo  ao  Egypto  ou  aos 
egypcios.  (De  egí/pcio). 

*  Egypoio,  od[/.  relativo  ao  Egypto;  m.' habi- 
tante do  Egypto;  designação  dos  ciganos,  na  Ingla- 
terra. (Do  gr.  aiguptws). 

*  Egyptioo,  adj.  o  mesmo  que  egypcíaco. 

*  Egiptologia,  f.  sciôncia,  que  trata  das 
coisas  antigas  do  Egypto,  dos  seus  monumentos,  da 
sua  literatura,  etc.  (De  egyptúlogo). 

»  Egryptólo&o,  m.  homem  versado  em  egy- 
ptologia.  (De  Egypto  n.  p.  -j-  gr.  logos). 

Ehagombe,  m.  pássaro  conirostro  da  África 
Occidental. 

Eia!  interj.  (pára  estimular,  excitar;  pára  indi- 
car admiração).  (Do  gr.  eia). 

«Eiclia,  /.  (prov.  alent.)  planta  crucífera,  si- 
milhante  á  mostarda  e  que  cresce  nas  searas. 

*  Eider,  m.  ave  do  norte,  espécie  de  pato,  de 
cujas  pennas  se  fazem  os  edredões.  (T.  sueco). 

Eido,  m.  (prov.)  páteo;  quinchôso;  quintal, 
junto  a  uma  casa.  (Do  lat.  aditus,  de  adire,  ir  pára). 

Ei-lo,  ei-la,  (contr.  de  eis  +  lo,  e  de  eis -\- la). 

Ei-los,  ei-las,  (contr.  de  eis  +  los,  e  de  eis 
+  las). 

. .  eima,  suf.  (designativo  de  similhança). 

» Elmer,  m.  medida  austríaca  pára  líquidos, 
correspondente  a  58  litros. 

. .  .eira,  suf.  (designativo  de  capacidade,  cone- 
ctividade, producção,  aptidão,  depreciação,  etc.) 

Eira  *,  f.  porção  de  terreno  liso  e  duro,  ou  lage, 
em  que  se  seccam  cereaes  e  legumes,  e  em  que  se 
malhara  ou  trilham  e  limpam ;  logar  annexo  ás  fábri- 
cas de  açúcar,  pára  guardar  as  canas,  antes  de  em- 
pregadas; *  terreiro  em  que  se  junta  o  sal,  ao  lado 
das  marinhas.  (Do  lat.  área). 

Eira9,  m.  gato  do  Paraguai. 

Eirabairo,  m.  Nome  de  duas  espécies  de  aves 
africanas. 

Eirada,  f.  porção  de  cereaes,  que  se  debu- 
lham por  uma  vèz  na  eira.  (De  eira). 

Eiradêg»o,  m.  (ant.)  medida  pára  cereaes  nos 
campos  marginaes  do  Tejo.  (Do  rad.  de  eira). 

*  Eiradi&a,  f.  pensão  que  antigamente  paga- 
vam os  emphitôutas  aos  senhorios,  e  que  variavam, 
segundo  as  clásulas  dos  aforamentos  e  contratos.  (Do 
rad.  de  eira). 


Eirado,  m.  espaço  descoberto,  sobre  uma  casa, 
ou  ao  nivel  de  um  andar  delia;  terrado ;  terraço ;  eira. 
(De  eira). 

*ÊlrÍ,  adv.  (ant.)  ontem.  (Lat.  herí). 

. .  .eiró,  suf.  m.  (designativo  de  extensão,  ca- 
pacidade, producção,  aptidão,  profissão,  situação); 
suf.  adj.  (designativo  de  profissão,  hábito,  etc.) 

Eiró,  f.  ou 

Eiros,  f.  ou 

Eirôz,  f.  espécie  de  enguia  (anguilla  marina). 

Eis,  adv.  aqui  está ;  está,  estão.  (Do  lat.'  ecoe). 

Eito,  m.  seguimento  ou  suecessão  de  coisas  que 
estão  na  mesma  direcção;  ar^j,  (loc.  adv.)  segui- 
damente, a  fio ;  *  (bras.)  roça,  onde  trabalhavam  es- 
cravos. (Do  lat.  actus,  de  agere). 

Eiva,  f.  falha,  racha;  toque  na  fruta,  nódoa,  si- 
gnal  de  que  a  fruta  começa  a  apodrecer;  (fig.)  defeito 
physico  ou  moral;  mácula.  (Do  lat.  labes). 

Eivado,  part.  de 

Eivar,  v.  t.  produzir  manchas  em ;  viciar,  con- 
taminar; v.  p.  começar  a  apodrecer;  rachar-se;  con- 
taminasse. (De  eiva). 

*  Eixo!  interj.  (com  que  os  boieiros  animam  os 
bois  a  andar).  t 

*  Eixido,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  eido.  (Do  lat. 
exitus,  de  exire,  segundo  Viterbo). 

Eixo,  m.  peça  de  metal  ou  madeira,  cujas  ex- 
tremidades se  encaixam  nas  rodas  de  um  carro  ou  de 
uma  máchina ;  peça,  em  volta  da  qual  gira  ou  se  sup- 
põi  girar  alguma  coisa;  *  linha  recta  fictícia  ou  real, 
que  passa  pêlo  centro  de  um  objecto;  linha,  que  di- 
vide ao  meio  certas  figuras  geométricas,  ou  a  que  se 
refere  a  posição  de  um  ou  mais  pontos  fixos  ou  mó- 
veis ;  orgam  central  dos  vegetaes,  em  volta  do  qual 
se  desinvolvem  os  orgams  appendiculares ;  *  linha  re- 
cta, que  liga  os  poios  de  um  iman;  linha  que  atra- 
vessa perpendicularmente  um  edifício,  dividindo-o 
em  duas  partes  sy métricas;  *  linha,  que  divide 
longitudinalmente  uma  rua  em  duas  partes  iguaes ; 
linha  recta,  que  passa  pêlo  centro  da  câmara  e  da 
boca  de  uma  peça  de  artilharia;  (fig.)  essência,  cen- 
tro, ponto  capital  dos  acontecimentos;  apoio,  susten- 
táculo; jogo,  em  que  os  rapazes,  collocando-se  a  dis- 
tâncias iguaes,  saltam  uns  por  cima  dos  outros.  Do 
lat.  axis). 

Ejaculação,  f.  acto  de  ejacular;  derrama- 
mento; jacto;  acto  de  expellir  abundantemente. 

ejaculado,  part.  de  ejacular. 

Ejaeulador,  adj.  que  ejacula;  m.  aquillo 
que  serve  pára  a  ejaculação.  (De  ejacular). 

Ejacular,  v.  t.  emittir,  lançar  de  si;  derra- 
mar com  força  ou  com  abundância.  (Lat.  ejacular  t> 
de  jacolusy  de  j acere,  arremessar). 

E J  aoiilatorio*  adj.  próprio  pára  a  ejacula- 
ção; por  onde  se  faz  a  ejaculação.  (De  ejacular). 

. .  .ejar,  suf.  (de  verbos  frequentativos). 

EJeeeao,  f.  o  mesmo  que  dejecção.  (Lat.  eje- 
ctio,  de  ejicere). 

«Ejector,  m.  peça  nas  máchinas  de  vapor. 
(Do  lat.  ejicere). 

. .  .ejo,  suf.  (designativo  de  deminulção). 

El,  art.  o  mesmo  que  o.  (Usa-se  apenas  na  fór- 
mula el~rei.  (Gast.  el). 

. .  .ela,  suf.  (designativo  de  acção). 

Elaboração,  f.  acto  ou  effeito  de  elaborar. 
(Lat.  elaboratio,  de  elaborare). 

Elaborado,  part.  de  elaborar. 

Elaborador,  m.  aquêlle  que  elabora.  (De 
elaborar). 

Elaborar,  v.  t.  preparar,  arranjar,  a  pouco  e 
pouco,  com  trabalho ;  modificar ;  dar  combinação  es- 
pecial a;  formar,  organizar;  ordenar,  pôr  por  ordem; 
dispor.  (Lat.  elaborare,  de  e  +  laborare,  de  labor). 

*  Ela-ealli,  m.  arbusto  medicinal  da  índia. 
Elação,  f.  (des.)  altivez;  (fig.)  elevação,  subli* 

midade.  (Lat.  elatio,  de  efferre). 
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*Elaiaspneas,  f.  pi.  ordem  de  plantas  a  que 
pertence  o 

*  Elaiagno,  m.  árvore  da  Ásia  tropical,  simi- 
lhante  á  oliveira.  (Do  gr.  elaion). 

«Elaídieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  que  se 
forma  na  saponificação  da  elaidina.  (Do  gr.  elaia). 

Elaidina,  f.  substância  gorda,  obtida  péla  com- 
binação do  ácido  azótico  com  o  azeite.  (Do  gr.  elaion, 
azeite). 

*  Elaiúria,  f.  alteração  mórbida  das  urinas, 
caracterizada  por  aspecto  oleaginoso.  (Do  gr.  elaion 
-f  ourori). 

«Elalnrico,  adj.  relativo  á  elaiúria;  m. 
aquôlle  que  sofíre  elaiúria. 

Elang?neeer,  t>.  i.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que 
elanguescèr,  etc. 

Elangneiro,  m.  vara,  com  que  os  pescado- 
res do  bacalhau  o  enfiam  depois  de  pescado.  (Do  lat. 
languidus,  que,  além  de  outras  acepções,  também  se 
dizia  das  hastes  despidas  de  folhas?) 

Elanguesoêr,  v.  t.  tornar-se  lânguido,  en- 
fraquecer a  pouco  e  pouco;  começar  a  debilitar-se; 
v.  p.  (a  mesma  significação).  (Lat.  elanguescere,  de 
languescer  e). 

*  Elangpiesoido,  part.  de  elanguescêr). 

*  Elanguesoeiíte,  adj.  que  elanguesce; 
lânguido.  (Lat.  elanguescens,  de  elanguescere). 

*  Elaphetrólias,  f.  pi.  festas  athenienses  em 
honra  de  Latona,  com  ofírendas  em  forma  de  veado. 
(Gp.  elaphebôlio. 

*  Elaphebôlio,  m.  mês  atheniense,  em  que 
se  celebravam  as  elaphebólias,  e  que  primitivamente 
era  o  3.°  e  depois  foi  o  9.°  (Do  gr.  elephos,  veado,  e 
baUein,  atirar). 

*  Elaphiano,  adj.  relativo  ou  si  mil h ante  ao 
veado.  (Do  gr.  elaphos). 

*  Elaphogpt*  aphia,  f.  tratado  àcêrca  dos 
veados.  (Do  gr.  elaphos  +  graphein). 

*  Elaphornitlio,  m.  família  de  aves,  que  se 
comparavam  ao  veado  péla  velocidade  do  seu  vôo. 
(Do  gr.  elaphos  -{-ornis). 

*  Elaphros,  m.  pi.  insectos  carnívoros,  da  or- 
dem dos  coleópterós.  (Gr.  elaphros). 

Elar,  v.  i.  e  p.  prendêr-se  com  elos,  segurar-se 
com  as  gavinhas,  (faiando-se  das  videiras).  (De  èlo). 

*  Elasmia,  f.  cada  uma  das  placas  córneas, 
que  servem  de  dentes  ás  baleias.  (Do  gr.  elasma). 

Elastério,  m.  (des.)  elasticidade;  (fig.)  ener- 
gia. (Do  rad.  do  gr.  elastes). 

Plasticamente,  adv.  com  elasticidade.  (De 
elástico). 

Elasticidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
elástico;  (fig  )  energia;  dobrôz,  falta  de  escrúpulos. 
(De  elástico). 

*  Elasticímetro,  m.  apparôlho,  que  regista 
graphicamente  os  esforços  necessários  pára  se  pro- 
duzir determinado  efíeito  em  qualquer  pedaço  de  me- 
tal. (Do  gr.  elastes  +  metron). 

Elástico,  adj.  que  tem  flexibilidade ,  que  pôde 
curvar-se  ou  comprimir-se,  voltando  depois  á  sua  pri- 
meira forma;  m.  tecido  elástico;  mola  elástica ;  cor- 
dão elástico,  fita  elástica.  (Do  gr.  elastes). 

*Elate,  m.  género  de  palmeiras,  muito  simi- 
lhante  ao  das  que  produzem  tâmaras. 

*  Elaterina,  f.  substância  drástica,  extrahida 
de  uma  espécie  de  pepino.  (De  elatèrio). 

Elatcrlo,  m.  fruto  dehiscente,  que,  abrindo-se 
depois  de  maduro,  separa  as  suas  válvulas,  lançando 
fora  os  esporos ;  pequeno  tubo  elástico  que  se  encon- 
tra nas  cápsulas  de  algumas  plantas  cryptògàmicas ; 
espécie  de  pepino,  ou  pepino  bravo,  (momordica  ela- 
terium,  Lin.);  medicamento  que  se  fazia  com  a  se- 
mente deste  fruto,  como  vomitório.  (Gr.  elater). 

*  Elaterite,  f.  betume  elástico.  (Do  gr.  ela- 
ter). 

Elaterômetro,  m.  instrumento,  pára  medir 


a  elasticidade  atmosphérica.  (Do  gr.  elater  -f  metron). 

Elatina,  f.  pimenteira  aquática,  (antirrhinon 
ela  tina,  Lin.) 

Elatíneas,  f.  pi.  família  de  plantas  que  têm 
por  typo  a  elatina. 

* Elatobrancliios,  (1.  elatobrank...),  m. 
pi.  classe  de  molluscos  acéphalos.  (Do  gr.  elatè  + 
brankhia). 

Elatôr,  m.  e  adj.  (des.)  aquillo  que  eleva; 
eréctôr.  (Do  lat.  elatus,  de  e/ferre). 

Elatro,  m.  espécie  de  escaravelho.  (Do  rad. 
do  gr.  elater). 

*  Elau,  m.  (ant.)  multa  que  a  falsa  testemunha 
era  obrigada  a  pagar.  (Lat.  eslagium  ?) 

*  Elohe,  m.  (ant.)  christão  ou  moiro  renegado, 
na  índia  portuguesa. 

Eldorado,  m.  país  imaginário,  que  se  dizia 
descoberto  na  América  do  Sul  por  um  subordinado ' 
do  conquistador  Pizarro ;  (fig.)  logar  cheio  de  delícias 
e  riquezas.  (Do  cast.  el  +  dorado). 

«  Eleaguo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  élaiagno, 
etc. 

*  Eleatico,  adj.  relativo  ao  eleatismo ;  m.  se- 
ctário do  eleatismo.  (Lat.  eleaticus,  de  Elea  n.  p.) 

*  Eleatismo,  m.  antigo  systema  philosóphi- 
co,  que  só  admittia  duas  espécies  de  conhecimentos: 
os  que  provém  dos  sentidos  e  são  apenas  illusão,  e 
os  que  provém  do  raciocínio  e  são  os  únicos  verda- 
deiros. (De  eleatico). 

Eleotivamente,  adv.  de  modo  electivo;  por 
meio  de  eleição. 

Electivo,  adj.  relativo  a  eleição;  feito  por 
eleição.  (Lat.  electivus,  de  eligere). 

*  Electos,  m.  pi.  (des.)  logares  selectos  de  es- 
critores ;  selecta.  (Lat.  electus,  de  eligere). 

Electrieamente,  adv.  por  meio  da  electri- 
cidade. (De  eléctrico). 

Electricidade,  f.  propriedade,  com  que 
certos  corpos,  friccionados,  batidos,  aquecidos  ou 
comprimidos,  atráhem  outros,  repellindo-os  seguida- 
mente e  expellindo  centelhas;  fluido  hypothético,  a 
que  se  attribue  a  producção  de  phenómenos  eléctri- 
cos; *  (Ag.)  estado  moral,  comparado  á  tensão  elé- 
ctrica. (De  eléctrico). 

«Electricista,  m.  individuo  que  trata  de 
apparélhos  eléctricos.  (De  eléctrico). 

Eléctrico,  adj.  relativo  a  electricidade  ou  que 
é  resultado  delia;  (fig.)  que  excita,  que  abala,  como 
a  electricidade.  (Do  gr.  elektron). 

«Eleetrino,  adj.  relativo  a  alambre;  feito  de 
alambre.  (Lat.  electrinus,  de  electrum). 

Electriz,  f.  (des.)  mulher  que  elege,  eleitora. 
(Lat.  electriz,  dem.  de  elector,  de  eligere). 

Electrização,  f.  acto  de  electrizar. 

*  Electrizado,  part.  de  electrizar. 
Electrizadôr,  adj.  que  electriza;  m.  aquêlle 

que  electriza.  (De  electrizar). 

Electrizar,  v.  t.  excitar  propriedrdes  eléctri- 
cas em;  (fig.)  impressionar  vivamente;  exaltar;  en- 
thusiasmar.  (De  electro). 

Eleotro,  m.  âmbar  amarelo;  liga  de  oiro  e 
prata.  (Gr.  elektron). 

Electrò. . .  pref.  (significativo  de  âmbar  ama- 
relo ou  de  eléctridade). 

Eleetrò-eliímiea,  f.  parte  da  chímica  que 
se  occupa  dos  phenómenos  eléctricos  que  acompa- 
nham phenómenos  chímicos. 

Electrò-diímico,  adj.  relativo  á  electrò- 
chímica. 

*  Eleetrò-cultura,  f.  cultura  vegetal  por 
meio  da  electricidade. 

*  Eléctroda,  f.  substância,  em  que  se  dá  a 
decomposição  chímica  por  meio  da  pilha.  (Do  gr.  ele- 
ktron +  odos). 

Eleetrò-din. . .  o  mesmo  que  eléotro-dyn. .  . 

*  Electrodio,  m.  o  mesmo  que 
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Eléctrodo,  m.  fio  conductôr,  que  liga  os  po- 
ios de  uma  pilha.  (Do  gr.  elektron  +  odos). 

Eleetrò-dynamica,  f.  parte  da  physica, 
que  se  occupa  da  acção  recíproca  das  correntes  elé- 
ctricas, e  da  acção  das  correntes  eléctricas  sobre  os 
magnetes. 

Eleetrò-dynumieo,  adj.  que  produz  cor- 
rente eléctrica,  ou  é  produzida  por  ella. 

£leotro»dynamismo9  m.  conjunto  dos 
eíTeitos  da  electricidade  em  movimento. 

Electroí*. , .  o  mesmo  que  electroph. . . 

«Eleetrò-galvanieo,  adj.  relativo  á  pi- 
lha voltaica  ou. aos  seus  eíTeitos. 

*  Electrò-galvanismo,  m.  conjunto  dos 
phenómenos  electrò-galvànicos. 

*  Eleetrôgeno,  adj.  que  produz  electrici- 
dade. (Do  gr.  electron  +  genes). 

*  Eleotrojfênese,  f .  producção  de  electri- 
cidade, por  meio  dos  tecidos  vivos.  (Cp.  eleetrógeno). 

Eleetrograf ...  o  mesmo  que  electrograph... 

*  Electrògraphia,  {.  applicação  da  galva- 
noplastia á  producçâo  directa  das  lâminas  gravadas 
péla  acção  da  corrente  eléctrica.  (Do  gr.  elektron  + 
graphein). 

*  Electrògraphieo,aci/.  relativo  á  electrò- 
graphla. 

*  Eleetrò-homopatha,  m.  e  adj.  aquôlle 
que  trata  os  doentes  péla  electrò-homopathia. 

*  Eleetrò-homopatlila,  f.  arte  de  curar 
péla  electricidade  e  péla  homopathia  conjuntamente. 

*  Eleetrò-homopathieo,  adj.  relativo  á 
electrò-homopathia . 

Electro-íman,  m.  ferro  macio,  que  se  tran- 
sforma em  magneto,  sôb  a  acção  de  uma  corrente 
eléctrica. 

Electroll. . .  o  mesmo  que  electroly. . . 

*  Electròlogia,  f.  o  mesmo  que  electròte- 
chnia. 

«Eleetrolôgico,  adj.  relativo  á  eleclròlogia. 
Eleetrolysaçao,  f.  o  mesmo  que  electrô- 
lyse. 

*  Eleetrolysado,  part.  de 
Electroly  sai-,  v.  t.  analysar  ou  decompor 

por  meio  de  corrente  eléctrica.  (De  electroly  se). 

*  Eleetrolysavel,  adj .  susceptível  de  sôr 
electrolysado.  (De  electroly sar). 

Electrolyse,  f.  acto  de  electrolysar.  (Do  gr. 
elektron  +  lusis). 

*  Electroly  tico,  adj.  relativo  á  electrolyse. 
Eleetrolyto,  m.   corpo    decomposto   péla 

acção  eléctrica.  (Do  gr.  elektron -\- lutos). 

Electro-magnete,  m.  o  mesmo  que  ele- 
ctro-íman. 

Electro-magnétieo,  adj.  relativo  ao  ele- 
ctro-magn  etismo. 

Eleetro-magnetlsmo,  tn.  phenómenos 
que  resultam  da  acção  recíproca  dos  magnetes  e  de 
corpos  electrizados. 

*  Eleotròmetria,  f.  parte  da  physica,  que 
tem  por  objecto  a  medida  da  intensidade  eléctrica. 
(De  electrómetro). 

Electrómetro,  m.  instrumento,  com  que 
se  avalia  a  intensidade  eléctrica  de  um  corpo  ou  com 
que  se  conhece  a  natureza  da  electricidade  que  ani- 
ma esse  corpo.  (Do  gr.  elektron  -\-  metron). 

Eleetrò-motôr,  m.  e  adj.  aquillo  que  des- 
involve  electricidade. 

Eleetrò-negativo,  adj.  relativo  ao  polo 
negativo  de  uma  pilha. 

Electróphoro,  m.  disco  de  resina,  em  que 
se  desinvolve  a  electricidade  por  meio  da  fricção.  (Do 
gr.  elektron  +  phor os). 

Eleetrò-physiológieo,  adj.  relativo  á 
acção  de  electricidade  nos  corpos  vivos. 

f  Eleetrò-plate,  m.  liga  metállica  que  tem 
apparôncia  de  prata.  (Loc.  ingl.) 


Eleetrò-positivo,  adj.  relativo  ao  polo 
positivo  da  pilha. 

Eleetro-punotura,  f.  combinação  da  ele- 
ctricidade e  da  acupunctura  no  tratamento  de  algu- 
mas infermidades. 

Electrò-químlca,  f.  o  mesmo  que  electrò- 
chimica. 

*  Electroecopia,  f.  applicação  do  electros- 
copio. 

*  Eleetroseôpieo,  adj.  relativo  á  electros- 
copia. 

Electroscôpio,  m.  apparôlho;  com  que  se 
conhece  a  presença  da  electricidade.  (Do  gr.  elektron 
+  skopein). 

*  Eleetrò-statlea,  f.  conjunto  dos  phenó- 
menos eléctricos,  independentes  da  pilha;  (o  contrá- 
rio da  electrodynàmica). 

*  Electrò-statieo,  adj.  relativo  á  electro- 
stática. (Do  gr.  elektron  4-  statikos). 

*  Electroteennia,  f.  tratado  da  electrici- 
dade e  dos  seus  eíTeitos  e  applicações.  (Do  gr.  ele- 
ktron 4-  tekhtiè). 

*  Eleetrotéchnieo,  adj.  relativo  á  electro- 
technia. 

Electrò-therapêntiea,  f.  emprego  da 
electricidade  no  tratamento  de  doenças. 

*  Electrò-therapêutioo,  adj.  relativo  á 
electrò-therapêulica. 

*  Electrò-therapia,  f.  o  mesmo  que  ele* 
ctrò  •  tlierapê  utica. 

*  Electro-tli.eira.pioo,  adj.  relativo  á  ele- 
ctrò-therapia. 

Eleotrò-typia,  m.  arte  de  reproduzir,  por 
processo  electrò-chímico,  os  typos,  gravuras  e  ou- 
tros objectos. 

*  Electrôtypo,  m.  apparôlho  de  electrotypia. 

*  Electrò vogetómotro,  m.  apparôlho, 
que  o  padre  Bertholon  inventou,  pára  aproveitar  a 
electricidade  atmosphérica,  na  cultura  do  tabaco.  (De 
elétrico  -f-  vegetal  +  gr.  metron). 

*  Electrò- vital,  adj.  que,  sendo  de  natu- 
reza eléctrica,  se  manifesta  na  economia  animal,  em 
resultado  de  actos  vitaes. 

Electrò- vitalismo,  m.  falso  systema  phy- 
siológico,  que  attribue  á  electricidade  os  actos  do  or- 
ganismo ou,  pêlo  menos,  a  um  fluído  vital,  análogo 
ao  flíiído  eléctrico. 

Electuario,  m.  medicamento,  composto  de 
pós  e*  extractos  vegetaes,  misturados  com  mel  ou 
açúcar.  (Lat.  electuarium  =  eleotarium). 

Elef . . .  o  mesmo  que  eleph. . . 

Elegância,  f.  qualidade  daquôile  ou  daquillo 
que  é  elegante.  (Lat.  elegantia,  de  elegans). 

Elegante,  adj.  gracioso,  que  tem  donaire; 
distinto,  nobre;  esbelto;  que  fala  com  distincção, 
mas  desafectadamente;  que  está  bem  escrito;  em 
que  há  bòa  proporção  entre  as  ideias  e  a  forma;  m. 
e  f.  pessoa  elegante.  (Lat.  elegans,  ou  eligans,  tal- 
vez de  eligere). 

Elegantemente,  adv.  com  elegância;  de 
modo  elegante. 

*  ElegantLzado,  part.  de 

*  Elegantizar,  v.  t.  (neol.)  tornar  elegante. 
Elegendo,  m.  aquôlle  que  há  de  sôr  eleifb. 

(De  eleger). 

Eleger,  v.  t.  escolhôr,  por  meio  de  votos;  es- 
colhôr;  preferir;  optar  por.  (Lat.  eligere,  de  legere). 

Elegia,  f.  composição  poética,  na  literatura 
grôga  e  latina,  composta  geralmente  de  hexàmetros 
e  pentàmetros ;  pequena  composição  poética,  consa- 
grada a  luto  ou  máguas.  (Gr.  elegeia,  de  elegos,  ge- 
mido). 

Elegíaco,  adj.  relativo  a  elegia;  em  que  há 
tristeza;  que  chora  muito.  (Lat.  elegiacus,  de  elegia). 

Elegibilidade,  f.  qualidade  de  quem  é  ele- 
gível. (Do  lat.  elegibttis). 
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Elegido,  part.  de  eleger. 

*  Elegimento,  m.  (des.)  acto  de  eleger;  o 
mesmo  que  eleição. 

Elegível,  adj.  que  pôde  sôr  eleito.  (Lat.  elí- 
gibUis,  de  eligere). 

Eleição,  f.  acto  de  eleger;  escolha;  preferên- 
cia. (Lat.  electio,  de  eligere). 

Eleito,  part.  irr.  de  eleger;  m.  aquêlle  que  foi 
eleito,  escolhido. 

Eleitor,  m.  aquêlle  que  elege;  aquêlle  que 
está  nas  condições  legaes  de  poder  eleger  ou  de  vo- 
tar alguém  pára  cargos  electivos ;  designação  de  al- 
guns príncipes  alemães,  que  elegiam  o  imperador. 
(Lat.  elector,  de  eligere). 

Eleitorado,  m.  dignidade  dos  príncipes  ale- 
mães, que  se  denominavam  eleitores.  (De  eleitor). 

Eleitoral,  adj.  relativo  a  eleições  ou  ao  di- 
reito de  eleger.  (De  eleitor). 

*  Eleltephaoo,  m.  planta,  espécie  de  salva. 
(Gr.  elelisphako8). 

*  Elementaes,  m.  pi.  espíritos  dos  elemen- 
tos, segundo  o  occultismo;  agentes  astraes,  que  fixam 
as  imagens  errantes  e  dão  vida  ás  coisas  imaginadas. 
(De  elemento). 

*  Elemental,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que  ele- 
mentar. 

Elementar,  adj.  que  tem  a  natureza  de  ele- 
mento; relativo  a  elementos;  rudimentar.  (De  ele- 
mento). 

Elementario,  adj.  o  mesmo  que  elementar. 

Elemento,  m.  Designação  antiga  da  terra,  da 
água,  do  ar  e  do  togo ;  substância,  que  não  se  julga 
decoraponível ;  corpo  simples;  aquillo  que  entra  na 
composição  de  alguma  coisa,  sem  perder  a  sua  orga- 
nização molecular;  tudo  que  entra  na  formação  de 
alguma  coisa;  cada  uma  das  partes  que  constituem 
um  todo;  matéria  prima;  ambiente,  ou  meio,  em  que 
se  vive  ou  se  vegeta;  pi.  rudimentos;  noções  rudi- 
mentares. (Lat.  elementa,  de  or.  incerta). 

Elemi,  m.  substância  resinosa.  (Or.  incerta). 

Elemieira,  f.  árvore  que  produz  o  elemi. 

*  Elemina,  f.  resina  crystallizável  do  elemi. 

*  Elena,  f.  (des.)  o  mesmo  que  santelmo. 
Eleneho,  m.  ou 

Elenco,  m.  índice;  catálogo;  súmmula.  (Gr. 
elenkhos). 

Elengne,  m.  ave  africana,  (merops  erytropte- 

rus). 

*  Eleoearpeas,  f.  pi.  plantas  dicotyledó- 
neas  poly pétalas,  constituindo  uma  fam.  no  systema 
de  Jussieu.  (Do  gr.  elaion  +  karpos). 

Eleoeerôleo,  m.  emplastro,  em  que  entra 
cora  e  óleo.  (Do  gr.  elaion  +  lat.  cera  +  oleum). 

Eleóleo,  m.  preparação  de  óleo  com  substân- 
cias medicamentosas.  (Do  gr.  elaion). 

Eleôlieo,  m.  o  mesmo  que  eleóleo. 

*  Eleolitho,  m.  pedra  de  azeite,  nome  vulgar 
de  uma  espécie  da  nephelite.  (Do gr.  elaion +  lithos). 

*  Eleóphago,  adj.  que  se  alimenta  de  azei- 
tonas. (Do  gr.  elaia  +  phagein). 

*  Eleothéslo,  m.  logar  nos  banhos  públicos, 
onde  os  antigos  guardavam  o  azeite  destinado  ás  fri- 
cções. (Do  gr.  elaion  +  thesion). 

*    Elepnanta,  fem.  de  elephante. 

*  Elephantario,  m.  (des.)  o  mesmo  que 
oornaca.  (Lat.  elephantarius,  de  elephas). 

Elephante,  m.  maramífero  corpulento,  cara- 
cterizado principalmente  por  uma  grande  tromba  e 
por  longas  defesas  que  constituem  o  marfim.  (Gr. 
elephas  =  lat.  elephas,  elephantis). 

Elephantfaco,  adj.  que  sofTre  elephantíase. 
(Lat.  elephantiacus). 

Elephantíase,  f.  infermidade  cutânea,  pro- 
duzindo intumescência  e  dureza  da  pelle;  doença 
caracterizada  principalmente  por  tubérculos  irregu- 
lares na  pelle;  morpheia.  (Gr.  elephantiasis,  de  ele- 


phas, por  allusão  á  grossura  das  pernas  dos  elephan- 
tíacos). 

Elephantico,  adj.  o  mesmo  que  elephantino. 
(Lat.  elephanticus,  de  elephas). 

*  Elephantina,  adj.  f.  Diz-se  de  uma  espé- 
cie de  tartaruga  terrestre.  (De  elephantino). 

Elephantino,  adj.  relativo  a  elephante  ou  á 
elephantíase.  (Lat.  elephantinus,  de  elephas). 

*  Elephantofgraphia,  f.  tratado  ou  histó- 
ria dos  elephantes.  (Do  gr.  elephas  +  graphein). 

*  Elephan tolde,  adj.  similhante  ao  ele- 
phante. (Do  gr.  elephas  +  eidos). 

*  Elephantophafpo,  adj.  que  come  carne 
de  elephante.  (Do  gr.  elephas  +  phagein). 

*  Elephantópodo,  adj.  que  tem  pés  com- 
paráveis aos  do  elephante.  ^Do  gr.  elephas  +  pous, 
podos). 

*  Eleusínias,  f.  pi.  festas  pomposas,  que  se 
faziam  a  Geres  em  Eleusis.  (Lat.  eleusinia). 

*  Eleutheranthéreo,  adj.  (bot.)  Diz-se 
dos  estamos,  quando  as  antheras  são  livres.  (Do  gr. 
eleutlieros  +  antheros). 

*  Elêntherogrynia,  f.  classe  de  plantas, 
que,  segundo  a  Botânica  Médica  de  Richard,  com- 
prehende  as  monocotyledóneas  e  dycotyledóneas  que 
tôm  ovário  livre.  (Gp.  eleutherógyno). 

*  Eleutherógyno,  adj.  (bot.)  Diz-se  da 
flor,  quando  o  ovário  não  adhere  ao  cálice.  (Do  gr. 
eleutheros  -f-  gunè). 

*  Elentrópio,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  hélio - 
trôpio. 

Elevação,  f.  acto  ou  effeito  de  elevar;  ponto 
elevado;  augmento;  distincção,  nobreza;  alta  posi- 
ção social ;  altura.  (Lat.  elevatio,  de  elevaré). 

Elevadamente,  adv.  de  modo  elevado. 

Elevado,  adj.  que  tem  elevação;  alto;  subli- 
me; nobre;  part.  de  elevar. 

Elevador,  adj.  que  eleva ;  m.  apparêlho,  que 
serve  pára  elevar,  ou  pára  transportar  subindo;  as- 
censor. (Lat.  elevator,  de  elevar e). 

Elevar,  v.  t.  fazer  subir,  levantar;  pôr  em  lo- 
gar alto;  augmentar;  engrandecer;  preconizar.  (Lat. 
elevar e,  de  levar e). 

Elfa,  f.  cova,  pára  plantio  de  bacôllo. 

*  Elieiaeao,  f.  acto  de  eliciar. 

*  Elieiado,  part.  de 

*  Eliciar,  v.  t.  fazer  sair;  expulsar;  conjurar; 
desviar  com  esconjuros.  Cf.  Castilho,  Fastos,  ti,  p.  249. 
(Lat.  eliciare,  de  lacere). 

Elíeito,  adj.  (des.)  extrahido,  attrahido.  (Lat. 
elicitus,  de  elicere). 

Elidido,  part.  de 

Elidir,  v.  t.  eliminar;  fazer  elisão  de;  expun- 
gir.  (Lat.  elidere). 

*  Eliglmento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

*  Eligir,  v.  t.  Us.  em  architectura,  por  eri- 
gir. 

Eliminação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  eliminar. 

Eliminado,  part.  de  eliminar. 

Eliminadôr,  adj.  que  elimina;  m.  aquêlle 
que  elimina.  (De  eliminar). 

Eliminar,  v.  t.  fazer  sair;  excluir;  expulsar; 
supprimir;  fazer  desapparecôr.  (Lat.  eliminare,  de 
limen). 

Elisão,  f.  acto  ou  effeito  de  elidir.  (Lat.  elisio, 
de  elidere). 

f  Elite,  f.  aquillo  que  há  de  melhor  numa  so- 
ciedade, ou  num  grupo;  o  escol;  a  nata,  a  flor.  (T.  fr.) 

Elitr. . .,  m.  o  mesmo  que  elytr. . . 

Elixir,  m.  preparação  pharmacéutica  de  cer- 
tos xaropes  com  ai  coo  latos;  (fig.)  bebida  deliciosa; 
aquillo  que  há  de  melhor;  *  (iron.)  cura  infallível; 
salvação  pública.  (Do  ar.  al-aksir). 

Ella,  pron.,  (em.  de  èlle.  (Lat.  tila). 

Ellajj^ieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  que  se  pre- 
cipita, na  infusão  aquosa  da  nóz  de  galha.  (Der.  vio- 
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lenta  do  rad.  do  lat.  galla9  cujas  loiras  se  inverteram, 
pára  não  haver  confusão  com  o  ácido  gállico). 

ÊUe,  pron.  pess.  m.  o  objecto  ou  o  individuo  de 
que  se  fala.  (Lat.  Me). 

*  Éllen,  m.  medida  austríaca  de  comprimento, 
correspondente  a  80  centímetros;  medida  hollandêsa, 
correspondente  a  1  metro. 

«Ellipantho,  adj.  (bot.)  que  tem  flores  in- 
completas, isto  é,  flores  que  têm  só  estames  ou  só 
pistillos.  (Do  gr.  ellipeiê  -f-  anthos). 

Ellipse,  f.  omissão  de  uma  ou  mais  palavras 
na  phrase,  sem  que  esta  deixe  de  sêr  clara ;  linha 
curva,  produzida  péla  secção  que  um  plano  oblíquo 
ao  eixo  fôz  num  cone  recto.  (Gr.  elleipsis,  de  cn  +  lei- 
pein). 

Ellipsogpraf ô,  m.  ou 

Ellipsofprapho,  m.  instrumenta  pára  tra- 
çar ellipses.  (Do  gr.  elleipsis  -+•  graphein). 

Ellipsoidal,  adj.  o  mesmo  que 

Ellipsoide,  adj.  que  tem  a  forma  de  ellipse; 
m.  sólido,  produzido  péla  revolução  de  metade  de  uma 
ellipse  em  volta  de  um  dos  seus  eixos ;  f.  curva  si- 
milhante  á  ellipse.  (Do  gr.  elleipsis  -f-  eidos). 

*  Elllpsolo^ia,  f.  tratado  ácêrca  da  maneira 
de  traçar  ellipses.  (Do  gr.  elleipsis  +  logos). 

*  Ellipsospormo,  adj.  (bot.)  que  tem  se- 
mentes ellipticas.  (Do  gr.  elleipsos  -\-sperma). 

*  Ellipsôstomo,  adj.  (zool.)  que  tem  boca 
ou  abertura  em  forma  de  ellipse.  (Do  gr.  elleipsis  + 
stoma). 

Elliptieamente,  adv.  por  ellipse;  de  modo 
elliptico. 

*  Elliptieidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  elliptico. 

Elliptico,  adj.  relativo  a  ellipse;  em  que  há 
ellipse;  que  é  da  natureza  da  ellipse.  (Gr.  elleiptikos, 
de  elleipsis). 

*  Elmête,  m.  (ant.)  morrião.  (De  elmo). 

Elmo,  m.  antiga  armadura  pára  a  cabeça ;  es- 
pécie de  capacete;  (pop.)  crosta  negra,  que  se  forma 
na  cabeça  das  crianças.  (Do  ant.  ai.  helme). 

Elo,  m.  pequena  argola;  gavinha;  cada  um  dos 
anéis  de  uma  cadeia;  íflg.)  ligação;  (ant.)  seis  estri- 
gas de  linho.  (Do  gr.  elos?) 

Elocução,  f.  forma  de  exprimir  por  palavras; 
expressão  verbal  de  uma  ideia;  estilo;  escolha  de 
palavras  e  phrases.  (Lat.  elocutio,  de  eloqui). 

*  Elocutoria,  f.  (des.)  o  mesmo  que  rhètô- 
rica.  (De  elocutôrio). 

*  Elocutôrio,  adj.  relativo  á  elocução.  (Lat. 
elocutorius,  de  eloqui). 

Eloendro,  m.  (V.  loendro). 
Eloglaeo,  adj.  (des.)  relativo  a  elogio. 
Elogiado,  part.  de  elogiar. 
Elogiados»,  adj.  que  elogia;  m.  aquélle  que 
elogia.  (De  elogiar). 

*  Elogiai,  adj.  o  mesmo  que  ehgíaco.  Gf .  Fi- 
linto,  x,  p.  127. 

Elogiar,  v.  t.  fazer  o  elogio  de;  louvar.  (De 
elogio). 

Elofirio,  m.  louvor;  gabo;  narração  ou  discurso 
em  louvor  de  alguém;  (ant.)  inscripção  ou  sentença 
numa  sepultura  ou  numa  estátua;  (iron.)  censura. 
(Gr.  ellogion). 

*  Elofirista,  m.  (p.  us.)  aquélle  que  faz  ou  es- 
creve elogios.  (De  elogio). 

«Elohista,  adj.  Diz-se  de  alguns  fragmentos 
do  Pentateuco,  em  que  se  dá  a  Deus  o  nome  de  FAo- 
him,  e  que  alguns  críticos  distinguem,  quanto  á  época 
e  á  origem,  dos  outros  fragmentos,  em  que  a  Deus 
se  dá  o  nome  de  Jehovah. 

Elong»aeao,  f.  ângulo,  formado  pêlos  raios 
visuaes  de  quem  observa  o  sol  e  um  planeta;  luxa- 
ção de  articulação.  (Do  rad.  do  lat.  elongare). 

*  Elóphoro,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  pentâmeros.  (Do  gr.  elos  -f  phoros). 


Eloquência,  f.  faculdade  de  dizer,  por  forma 
que  se  domine  o  ânimo  de  quem  ouve;  talento  de 
convencer,  deleitar  ou  commovôr,  falando;  arte  de 
bem  falar;  um  dos  géneros  da  elocução  rhètórica. 
(Lat.  eloquentia,  de  eloquens). 

Eloquente,  adj.  que  tem  eloquência;  em 
que  há  eloquência;  expressivo;  significativo.  (Lat. 
eloquens,  de  eloqui). 

Eloquentemente,  adv.  de  modo  eloquente. 

«Elóquio,  m.  (p.  us.)  fala;  discurso.  Gf. 
Vieira,  x,  p.  346  e  347.  (Lat.  eloquium,  de  eloqui). 

*  El  11,  m.  o  mesmo  que  cingalá. 
Elucidação,  f.  acto  de  elucidar. 
Elucidado,  part.  de 

Elucidai-,  v.  t.  tornar  claro;  fazer  vôr,  fazer 
conhecer;  explicar;  esclarecer.  (Lat.  elucidare,  de 
luddus). 

Elucidário,  m.  livro  ou  tratado,  em  que  se 
procura  esclarecer  termos  ou  coisas  obscuras.  (De 
elucidar). 

Elucidativo,  adj.  que  elucida.  (De  eluci- 
dar). 

Elucubração,  f.  o  mesmo  que  lucubração. 
(Lat.  elucubratio,  de  elucubrare). 

*  Eludórieo,  adj.  Diz-se  de  uma  pintura, 
feita  de  óleo  e  água.  (Do  gr.  elaion  +  udor). 

*  Elvense,  adj.  relativo  a  Elvas;  m.  habitante 
de  Elvas. 

*  Elvira,  f.  género  de  videiras  americanas.  Gf. 
San-Romão,  Viticultura  e  Vinicultura. 

*  Elysio,  m.  logar  occupado  nos  infernos  pólos 
heroes  e  pólos  homens  virtuosos,  segundo  a  religião 
grecò-latina;  (ext.)  logar  de  delicias,  beraaventuran- 
ça;  adj.  relativo  ao  elysio.  (Lat.  elysíum  =  gr.  elu- 
sion,  de  eluthein,  vir). 

*  Elytrite,  f.  ínflammação  da  vagina.  (Do  gr. 
elutron). 

Elytro,  m.  asa  superior,  que  cobre  a  inferior 
nos  coleópteros.  (Gr.  elutron). 

*  Elytroeelo,  m.  hérnia  vaginal.  (Do  gr. 
elutron  +  kelè). 

*  Elytroide,  adj.  f.  Diz-se  da  membrana,  que 
é  um  prolongamento  de  peritonéu  e  acompanha  o 
testfculo,  quando  este  transpõi  o  anel  inguinal.  (Do 
gr.  elutron  +  eidos). 

*  Ely  ti-oplastia,  f.  operação  cirúrgica,  com 
que  se  restabelece  uma  parte  da  vagina.  (Do  gr.  elu- 
tron -{-plasseiri). 

*  Elytroptose,  f.  queda  ou  reviramento  da 
vagina.  (Do  gr.  elutron  +  ptosis). 

*  Elytrorx-haffla,  f.  hemorrhagia  vaginal. 
(Do  gr.  elutron  +  rhagein). 

*  Elytrorcrháphia,  f.  sutura  na  vagina, 
pára  a  fechar,  em  caso  de  queda  do  útero,  ou  pára 
fechar  um  ferimento.  (Do  gr.  elutron  +  rhaptein). 

Elzevir-,  m.  edição,  devida  a  um  typógrapho 
hollandôs,  de  nome  Elzevir;  *  (ext.)  m.  e  adj.  diz-se 
dos  caracteres  typográphicos,  similhantes  aos  das 
edições  de  Elzevir;  e  diz-se  das  edições  similhantes 
ás  de  Elzevir. 

Em,  prep.  (indicativa  de  logar  onde,  de  modo, 
tempo,  causa,  estado,  fim,  divisão,  etc.)  (Do  lat.  in). 

Em. . .  pref.  (correspondente  á  prep.  em). 

Ema,  /.  ave  pernalta,  espécie  de  avestruz. 

Emaeiaçao,  f.  acto  de  emaciar. 

Emaeiado,  part.  de 

Emaciar,  v.  t.  tornar  magro ;  v.  i.  emmagre- 
côr;  tornar-se  macilento.  (Lat.  emaciare). 

Emanação,  f.  acto  de  emanar;  proveniência, 
derivação.  (Lat.  emanatio,  de  emanare). 

Emanado,  part.  de  emanar. 

Emanante,  adj.  que  emana.  (Lat.  emanans, 
de  emanare). 

Emanai*,  v.  i.  provir;  sair  de;  proceder;  dis- 
seminar-se  em  partículas  impalpáveis.  (Lat.  emanar 
re,  de  manar  c), 
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Emancipação,  f.  acto  ou  efTeito  de  eman- 
cipar. (Lat.  emancipatio,  de  ematicipare). 

H2mctn.elpa.clo,  part.  de  emancipar. 

Emancipar,  v.  t.  eximir  do  poder  paterno 
ou  da  tutoria  (uma  pessoa  de  menor  idade);  (fig.) 
libertar;  isentar.  (Lat.  emancipar e,  de  e  +  manci- 
pare). 

*  Emonthiòblásteo,  adj.  (bot.)  que  tem 
a  radfcula  oppòsta  ao  hilo. 

«  Emaeculacão,  f.  o  mesmo  que  castração. 
(Do  lat.  e  -f-  masculus). 

«Emaugamonto,  (1.  im-auga-men-to),  m. 
(prov.  trasm.)  o  mesmo  que  aguamento. 

*  Emauyar,  (1.  im-au-gar),  v.  i.  (prov.  trasm.) 
adquirir  aguamento.  (Por  emaguar,  de  em... -{-aguar). 

Embacadcla,  f.  (pop.)  acto  ou  efTeito  de 
embaçar;  logro,  burla. 

Embalado,  part.  de  embaçar. 

Embaçadôr,  adj.  que  embaça;  m.  aquêlle 
que  embaça.  (De  embaçar). 

Embaçamento,  m.  o  mesmo  que  embaça* 
dela. 

Embaçar,  v.  t.  embaciar;  tornar  pállido; 
(fig.)  confundir;  enganar;  lograr,  burlar;  v.  i.  perder 
a  fala  ou  os  sentidos,  por  motivo  de  susto  ou  de  sur- 
presa; perder  a  força,  batendo  em  corpo  molle.  (De 
baço). 

*  Embacellado,  part,  de 
Embacellar,  v.  t.  o  mesmo  que  abacellar. 
Embaciado,  part.  de 
Embaciar,  v.  t.  tornar  baço;  tirar  com  o 

bafo  o  brilho  a;  (fig.)  deslustrar;  v.  t.  tornar-se  baço. 
(De  baço). 

Embahulado,  part.  de 

Embahular,  v.  t.  metôr  embahu;  esconder; 
guardar.  (De  bahul). 

Embaído,  part.  de  embair. 

Embaidôr,  m.  e  adj.  o  que  embai,  que  em- 
baça, que  engana.  (De  embair). 

Embaimento,  m.  acto  de  embair. 

Embainhado,  part.  de 

Embainhar,  v.  t.  meter  na  bainha;  guarne- 
cer com  bainha;  fazer  bainhas  em.  (De  bainha). 

Embair,  v.  t.  embaçar,  enganar;  illudir.  (Do 
lat.  inv adere?) 

Embaixada,  f.  cargo  ou  missão  de  embai- 
xador; deputação  a  um  soberano;  residência  do  em- 
baixador; (fig.)  mensagem  entre  particulares.  (B.  lat. 
ambassata,  do  lat.  ambactus,  encarregado  de  servi- 
ços, que  provém  de  uma  forma  céltica  ou  germânica). 

Embaixador,  m.  a  graduação  mais  elevada 
do  representante  de  um  governo  ou  estado,  junto  de 
outro  estado  ou  governo ;  *  espécie  de  jogo  popular ; 
(flg.)  emissário.  (De  embaixada). 

Embaixadora,  f.  (pop.)  mulher  encarre- 
gada de  missão  particular.  (De  embaixador). 

Embaixatriz,  f.  mulher  de  embaixador. 

*  Embala,  f.  o  mesmo  que  senzala. 

»  Embaladeira,  f.  mulher  qua  embala.  (De 
embalar). 

Embaladeiras,  f.  peças  curvas  na  parte 
inferior  de  um  berço,  pára  lhe  facilitar  o  balanço.  (De 
embalar). 

Embalado  \  part.  de  embalar. 

*  Embalado8, adj.  (prov. alent.)  Diz-sedo  tiro 
de  chumbo,  cujos  projécteis,  partindo  de  perto,  che- 
gam juntos,  como  formando  uma  bala.  (De  bala1). 

«Embalado8,  adj.  (prov.  alent.)  que  tem 
muito  dinheiro.  (De  bala s). 

Embalador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  embala. 
(De  embalar). 

Embalagem,  f.  ígal.)  acto  de  empacotar 
fazendas  ou  outros  objectos.  (Fr.  emballage). 

*  Embalaneado,  part.  de 
Embalançar,  v.  t.  o  mesmo  que  balançar. 
Embalar,  v.  t.  agitar  o  berço  de;  *  acalentar, 


pára  adormecer;  acarinhar;  afagar;  incantar;  (fig.) 
embair.  (De  um  rad.  sanscr.  bal,  que  se  encontra  em 
baloiço,  abalar,  etc.) 

Embalete,  m.  braço  de  um  apparêlho,  com 
que  se  esgota  água  a  bordo.  (Do  rad.  de  embalar). 

»  Embalhestado,  adj.  Diz- se  do  sol  (pede, 
cujos  membros,  desviando-se  da  sua  verdadeira  di- 
recção, fazem  que  êlle,  estacionando,  se  incline  mais 
ou  menos  pára  diante.  Cf.  Leon,  Arte  de  ferrar,  p. 
152.  (Cp.  ancado,  no  Supplem.) 

Embalo,  m.  acto  de  embalar;  baloiço,  balan- 
ço ;  *  rede  de  arrastar,  com  saco,  a  reboque  de  duas 
embarcações. 

*  Embalsado,  part.  de  embalsar. 
Embalsamaçao,  f.  acto  ou  efTeito  de  em- 
balsamar. 

Embalsamado,  papt.  de  embalsamar. 

Embãlsamadôr,  m.  aquêlle  que  embal- 
sama. (De  embalsamar). 

Embalsamomento,  m.  acto  de 

Embalsamar,  v.  t.  dar  perfume  a;  aromati- 
zar; preparar  (cadáveres),  pára  resistirem  á  corru- 
pção. (De  bálsamo). 

Embalsamento,  m.  acto  de 

Embalsar,  v.  t.  metôr  em  balsa  (o  vinho  ou 
mosto);  meter  nas  balsas,  nos  bosques.  (De  balsa). 

*  Embanado,  part.  de 
Embanar,  v.t.  (prov.)  (Y.  abanar). 

*  Embandado,  part.  de 
Embandar,  v.  t.  pôr  bandas  em.  (De  banda l). 
Embandeirado,  part.  de 
Embandeirar,  v.  t.  ornar  com  bandeiras; 

v.  i.  deitar  bandeira  (o  milho).  (De  bandeira). 

*  Embaraçada,  f.  (prov.  alent.)  mulher  pe- 
jada. (De  embaraçado). 

Embaraçadamente,  adv.  com  embaraço. 
(De  embaraçado). 

Embaraçado,  part.  de  embaraçar. 

Embaraeadôr,  adj.  que  embaraça ;  m. 
aquêlle  que  embaraça.  (De  embaraçar). 

Embaraçar,  v.  t.  pôr  embaraço  a;  estor- 
var; impedir;  complicar;  obstruir;  perturbar,  en- 
lear. (De  embaraço). 

Embaraço,  m.  aqui  lio  que  atravanca  um  ca- 
minho ou  impede  o  andamento  de ;  estorvo,  obstá- 
culo; impedimento;  travanca;  perturbação  de  espi- 
rito; hesitação;  doença  ligeira  no  canal  digestivo; 
(pop.)  catamênio;  gravidez.  (Do  fr.  embarras,  de 
barre). 

Embaraçosamente,  adv.  de  modo  emba- 
raçoso. 

Embaraçoso,  adj.  em  que  há  embaraço; 
que  embaraça;  diffícultòso.  (De  embaraço). 

«Embarafustar,  v.  i.  (bras.)  entrar  de  tro- 
pel, desordenadamente.  (Cp.  barafustar). 

*  Embaralhado,  part.  de 
Embaralhar,  v.  t.  (V.  baralhar). 

*  Embarbado,  part.  de 
Embarbar,  v.  t.  o  mesmo  que  enoasar,  (t.  de 

carp.)  (De  barbar). 

Embarbascado,  part.  de 

Embarbascar,  v.  t.  fazer  entontecer  com 
barbasco  (os  peixes),  v.  i.  entontecer.  (De  barbasco). 

Embarbecer,  v.  i.  criar  barba.  (De  barba). 

*  Embarbellar,  v.  i.  encornar-se  o  pegador 
do  toiro,  agarrando-se  á  barbei  la.  (De  barbella). 

*  Em barbllhado, part.  de  embarbilhar;  que 
traz  barbilho. 

*  Embarbilhar,  v.  t.  pôr  barbilho  a.  (De 
barbilho). 

Embarcação,  f.  acto  de  embarcar;  navio, 
barco ;  qualquer  construcção,  destinada  a  navegar. 

Embarcadiço,  m.  e  adj.  aquêlle  que  anda 
habitualmente  embarcado;  marinheiro.  {De embarcar). 

*  Embarcado,  part.  de  embarcar. 
Embarcadoiro,  m.  logar  onde  se  embarca ; 
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logar  onde  se  sobe  pára  o  comboio;  gare.  (De  embar- 
car). 

Emtocureacloii.ro,  m.  (V.  embarcadoiro). 

Smbaroamento,  m.  acto  de 

Embarcar,  v.  t.  pôr  ou  metôr  numa  embar- 
cação; *  (gir.  lisb.)  empurrar;  v.i.  e  p.  entrar  numa 
embarcação,  pára  viajar  ou  recrear- se;  (ext.)  entrar 
num  comboio,  para  se  transportar  de  um  a  outro  lo- 
gar. (De  barco). 

Embargado,  pari.  de  embargar. 

Embargadòr,  adj.  que  embarga;  m.  aquôlle 
que  embarga.  (De  embargar). 

Embargamento,  m.  acto  de  embargar. 

Embargante,  m.  f.  e  adj.  pessoa  que  em- 
barga. (De  embargar). 

Embargar,  v.  t.  pôr  embargo  a;  tolhôr;  im- 
pedir; embaraçar  o  uso  de;  reprimir.  (De  um  freq. 
hypoth.  embarricar,  do  rad.  de  barra). 

Embargavel,  adj.  que  se  pôde  embargar. 

Embargo,  m.  obstáculo,  estorvo;  meio  judi- 
cial, com  que  se  procura  obstar  ao  cumprimento  de 
uma  sentença  ou  despacho;  sequestro;  sem  c**j>  (loc. 
adv.)  nao  obstante.  (De  embargar). 

Embarque,  m.  acto  de  embarcar;  logar  onde 
se  embarca 

«Embarrada,  adj.  f.  (prov.  minh.)  Diz-se 
da  mulher  gçavida.  (Gp.  embarrar*). 

Embarrado  l9  part.  de  embarrar  1. 

•  Embarrado  *,  m.  (prov.  alent.)  videira,  que 
se  planta  junto  de  uma  árvore  para  trepar  por  ella. 
(De  embarrar*). 

Embarrador,  m.  aquôlle  que  embarra.  (De 
embarrar1). 

Embarraneado,  part.  de 

Embarranear,  v.  t.  fazôr  cair  em  barranco; 
embaraçar;  v.  i.  ficar  atalhado ;  esbarrar.  (De  bar- 
ranço). 

Embarrar J,  v.  t.  cobrir  com  barro,  rebocar. 
(De  barro). 

Embarrar8,  v.  i.  esbarrar,  topar;  batôr  con- 
tra alguma  coisa,  embaraçar-se  nella.  (De  bama). 

»  Embarr  eirado,  part.  de  embarreirar. 

Embarreirar,  v.  i.  e  p.  subir  a  uma  bar- 
reira; trepar).  (De  barreira). 

•  Embarrelado,  part.  de 
Embarrelar,  v.  t.  dar  barreia  a;   pôr  em 

barreia.  (De  barreia). 

Embarrieado,  part.  de 

Embarricar,  v.  t.  metôr  em  barrica;  pôr 
barricadas  em ;  *  (fam.  des.)  enganar,  embarrilar.  (De 
barrica). 

Embarrilado,  part.  de  embarrilar. 

Embarrilagem,  f.  acto  de 

Embarrilar,  v.  t.  metôr  em  barril;  (pop.) 
embaraçar,  enganar.  (De  barril). 

Embasbacar,  v.  i.  pasmar;  mostrar-se  bas- 
baque; admirar-se  ingenuamente;  v.  t.  tornar  bas- 
baque, causar  espanto  a.  (De  basbaque). 

Embastado,  part.  de 

Embastar,  v.  t.  segurar  com  bastas;  acol- 
choar. (De  basta). 

Embasteeer,  v.  t.  tornar  basto,  espesso, 
grosso.  (De  basto). 

Embasteeido,  part.  de  embastecêr. 

Embate,  m.  acto  de  embater;  encontro;  pan- 
cada recíproca  de  dois  corpos  que  se  encontram; 
percussão  violenta ;  acommettimento  impetuoso. 

Embater,  v.  i.  esbarrar;  produzir  choque,  en- 
contrando-se;  arrojar-se.  (De  balèr). 

Embatocado,  part.  de 

Embatocar,  v.  t.  o  mesmo  que  embatucar. 
(De  batoque). 

Embatucado,  part.  de 

Embatucar,  v.  t.  pôr  batoque  em;  (pop.) 
fazôr  calar;  surprehender  desagradavelmente ;  en- 
lear. (Gorr.  de  embatocar). 


Embaueado,  part.  de  embaucar. 

Embaueador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  em- 
baúca.  (De  embaíicar). 

Embaucar,  v.  t.  illudir;  embair;  attrahir; 
com  artifício.  (Por  embaiucar,  de  baiúca  f  Ou  por  em- 
biocar,  de  biôoof) 

Embaular,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  emba- 
hular,  etc. 

*  Embeaxló,  m.  (bras.  do  N.)  gaita  de  taboca. 
Embebedado,  part.  de 
Embebedar,  v.  t.  tornar  bêbedo;  embriagar; 

(fig.)  alucinar,  perturbar.  (De  bêbedo). 

Embeber,  v.  t.  ensopar;  sorvôr;  encaixar, 
cravar;  introduzir;  insinuar,  infiltrar.  (De  beber). 

*  Embeberado,  part.  de 
Embeberar,  v.  t.  o  mesmo  que  abeberar. 
Embebicao,  f.  acto  de  embeber. 
Embebidamente,   adv.  com  embebicao. 

(De  embebido). 

Embebido,  part.  de  embeber. 

Embeguaea,  f.  planta  brasileira. 
.  Embeiçado,  part.  de 

Embeiçar,  v.  t.  (pop.)  prender  pólo  beiço, 
cativar;  enlevar.  (De  beiço). 

Embelecado,  part.  de  embelecar. 

Embeleeadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  em- 
beleca.  (De  embelecar). 

Embelecar,  v.  t.  enganar  com  artifícios; 
cativar;  embair.  (Do  lat.  implicaref) 

Embeleco,  m.  acto  ou  eíTeito  de  embelecar; 
*  (des.)  o  mesmo  que  empecilho. 

*  Embelga,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
belga. 

*  Embelgado,  part.  de  embeiçar. 

*  Embelgadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  sabe 
embelgar. 

*  Embelgar,  v.  t.  (prov.  alent.)  dividir  em 
belgas;  dividir  em  secções,  por  meio  de  rogos  parai- 
lelos,  (um  terrôno  antes  de  lavrado).  (De  belga). 

Embellecer,  v.  t.  tornar  bello;  pôr  enfeites 
em;  fazôr  formoso.  (De  bello). 

*  Embellecldo,  part.  de  embeUecêr. 

Embellezado,  part.  de  embellezar. 

Embellezamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Embellezar,  v.  t.  in cantar;  arrebatar  os  sen- 
tidos de;  cativar;  (gal.)  tornar  bello,  aformosear.  (De 
bellèza). 

Embellêzo,  m.  (des.)  o  mesmo  que  embeUe- 
zamento. 

*  Emberiza,  f.  Designação  seientiflea  do  ver- 
delhao.  (Do  ai.  emmeriz). 

*  Embesplnliado,  part.  de 
Embespinhar,  v.  t.  e  pr.  o  mesmo  que 

abespinhar. 

Embestado,  adj.  (ant.)  armado  com  besta; 
disposto  pára  a  peleja.  (De  besta). 

*  Embetejsgado,  part.  de 
Embetesgar,  v.  t.  o  mesmo  que  embitesgar. 

*  Embetumado,  part.  de 
Embetumar,  v.  t.  (V.  betumar). 
Embevecer,  v.  t.  enlevar;  embelecar;  cati- 
var; causar  transporte  a.  (Talvôz  do  rad.  de  beber  ou 
corr.  de  um  hypoth.  embebedecêr,  de  bêbedo). 

Embeyeolmento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
embevecer. 

Embezerrado,  part.  de 

Embezerrar,  v.  i.  e  p.  (pop.)  tôr  amuo; 
teimar;  pôr-se  carrancudo;  *  (prov.  alent.)  apresen» 
tar  o  rosto  afogueado,  por  excesso  de  trabalho  ou 
brincadeira.  (De  bezerro). 

Embiaiendo,  m.  o  mesmo  que  tipi. 

*  Embiara,  f.  (bras.  do  N.)  qualquer  prosa, 
aquillo  que  se  colheu  na  caça,  na  pesca  ou  na  guerra. 
(Do  tupi  mbiára). 

Embicadeiro,  adj.  o  mesmo  que  embicadôr. 

*  Embicado,  part.  de  embicar. 
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Embicadôr,  adj.  que  embica;  m.  aquêlle 
que  embica.  (De  embicar). 

Embieadura,  f.  aproximação  de  um  navio 
á  amarra  que  está  a  pique.  (De  embicar). 

Embicar,  v.  t.  tornar  bicudo;  v.  i.  esbarrar; 
fazer  reparo;  aproximar-se  o  navio  a  amarra  que  está 
a  pique;  abicar;  encalhar;  v.  p.  (des.)  dirigir-se.  (De 
bico). 

Embijgada,  f.  (pop.)  embate  de  umbigo  con- 
tra umbigo.  (De  embigo). 

Embigo,  m.  Forma  pop.  de  umbigo.  (V.  um- 
bigo). 

*  Embilhado,  part.  de 

*  Embilhar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  hesitar  em 
resolver;  contemporizar;  procrastinar  por  acanha- 
mento. 

Embloeado,  part.  de 

Embiooar,  v.  t.  tapar  com  bioco;  encobrir 
com  capa,  chalé,  etc. ;  v.  p.  cobrir  o  rosto ;  mostrar- 
se  santarrão;  affeclar  qualidades  ou  virtudes  que  não 
possue.  (De  bioco). 

Embira,  f.  Nome  de  várias  plantas  do  Brasil; 
*  (bras.)  corda  de  cipó  ou  de  casca  de  árvore.  (Do 
guar.  mbir). 

» Embiraçu,  m.  (bras.)  espécie  de  embira, 
de  cujo  fruto  se  extrai  uma  lanugem,  com  que  se 
enchem  almofadas,  colxões,  etc. 

*  Embiratan ha,  f.  árvore  brasileira,  de  cuja 
casca  filamentosa  se  fazem  cordas. 

Embiri,  m.  planta  medicinal  do  Brasil. 

Embirra,  f.  o  mesmo  que 

Embirraçâo,  f.  acto  de  embirrar;  teima; 
zanga;  mania. 

Émbirrante,  adj.  que  embirra;  teimoso; 
que  causa  embirraçuo.  (De  embirrar). 

Embirrar,  v.  i.  teimar  pertinazmente,  com 
aborrecimento,  com  enfado ;  têr  aversão ;  antipathi- 
zar.  (De  birra). 

Embirratlvo,  adj.  ou 

Embirrento,  adj.  antipáthico;  que  produz 
embirrarão;  birrento.  (De  embirrar). 

Embirrussu,  m.  planta  brasileira,  resinosa. 
(Não  será  palavra  incorrecta,  por  embiraçuf) 

*  Embitesfgado,  part.  de 

*  Embitesgar,  v.  t.  meter  em  bitôsga.  (De 
bitêsga). 

Emblema,  m.  divisa;  insígnia;  ai  lego  ria.  (Gr. 
emblema,  de  emballein,  de  en  -\-  ballein,  arremessar). 

*  Emblemado,  part.  de 
Emblemar,  v.  t.  mostrar  por  meio  de  em- 
blema. (De  emblema). 

Emblematieamente,  adv.  de  modo  em- 
blemático. 
&  Emblemático,  adj.  relativo  a  emblema. 

*  Emblica,  f.  planta  euphorbiácea  medicinal, 
(emblica  officinalis,  Lin.) 

«Emboada,  f.  (bras.)  ave  que  tem  pennas 
até  aos  dôdos;  m.  (fig.  e  deprec.)  indivíduo  portu- 
guês. 

*  Embocado,  part.  de  embotar. 

*  Embocado,  part.  de  emboçar. 
Emboçadôr,  m.  aquêlle  que  emboça ;  ope- 
rário que  reboca;  pedreiro.  (De  emboçar). 

Embocadura,  f.  a  parte  de  certos  instru- 
mentos que  se  introduz  na  boca,  pára  êlles  se  toca- 
rem ;  parte  do  freio,  que  entra  na  boca  da  besta ;  ma- 
neira de  emboçar  instrumentos  de  sopro;  foz  ou  boca 
de  um  rio;  entrada  de  uma  rua;  (fig.)  tendência.  (De 
emboçar). 

Emboçamento,  m.  acto  de  emboçar. 

Emboçar,  v.  t.  pôr  na  boca  (instrumento  de 
sopro),  pára  o  tocar;  chegar  á  boca;  entornar,  be- 
bendo; fazer  entrar;  pôr  o  freio  a;  entrar  na  fóz  de. 
(De  boca). 

Embooar,  v.  t.  pôr  embôço  em  (paredes).  (De 
embôço). 


Emboocar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  embo- 
çar, etc. 

fEmbooetado,  part.  de  embocetar. 

*  Embocetamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

*  Embocetar,  v.  t.  meter  em  boceta;  fechar 
á  maneira  de  boceta.  (De  boceta). 

Embôço,  m.  primeira  camada  de  argamassa 
ou  de  cal,  que  se  põi  na  parede;  (ant.)  pedreiro. 
(Talvez  da  mesma  or.  que  esboço,  do  rad.  do  it.  bozzo, 
pedaço  de  pedra). 

*  Embodegado,  part.  de 
Embodejgar,  v.  t.  sujar;  emporcalhar;  tor- 
nar immundo.  (De  bodega). 

Embófia,  f.  empáfia;  impostura;  logração, 
patranha;  m.  pessoa  presumida,  vaidosa,  orgulho- 
sa. 

Emboltado,  part.  de 

Emboitar,  v.  t.  (prov.)  sujar.  (Talvez  do  it. 
imbiutare). 

Embolacao,  f.  acto  de  embolar. 

Embolada,  f.  (ant.)  fatuidade.  (Do  rad.  de 
bola). 

Embolado,  part.  de 

Embolar  !,  v.  t.  pôr  bóias  em  (cornos  do  toi- 
ro que  se  há  de  correr) ;  pôr  bóias  nos  cornos  de  (um 
toiro).  (De  bola).  . 

*  Embolar  %  v.  t.  reduzir  a  bôlo,#por  meio  da 
fusão,  (o  oiro  em  pó).  Cf.  F.  de  Mendonça,  Vocab. 
Techn.  (De  bolo). 

*  Emboldrear-se,  v.  p.  (e  der.)  o  mesmo 
que  emboldregar-se,  etc. 

*  Emboldregado,  part.  de 

*  Emboldregar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.) 
sujar-se.  (Gorr.  de  embodegar-se). 

*  Emboldrlado,  part.  de 
Emboldrlar,  v.  t.  (pop.)  o  mesmo  que  ero- 

bodegar.  (Gp.  emboldregar). 

«Embôlha,  f.  (ant.)  vasilha  de  coiro  pára  vi- 
nho, de  maiores  dimensões  que  as  dos  odres.  (Do  lat. 
ampulla). 

Embolia,  f.  obstrucção,  produzida  por  coágu- 
los flbrinosos  que,  formados  numa  artéria;  vão  obli- 
terar artéria  mais  pequena.  (Do  gr.  embolion,  de  en 
-\-  ballein,  arremessar). 

Embôlio,  m.  Nome  de  várias  aves  da  África 
Occidental. 

Embolismal,  adj.  Diz-se  do  anno  que  tem 
treze  lunações;  intercalar.  (De  embolismo). 

Embolísmieo,  adj.  (V.  embolismal). 

Embolismo,  m.  acerescentamento  de  dias  ou 
meses  ao  anno  lunar,  pára  o  ajustar  com  o  anno  so- 
lar. (Gr.  embolismos,  de  en  +  ballein). 

Embolo,  m.  disco  ou  cylindro  móvel  das  se- 
ringas, bombas,  e  de  outros  machinismos.  (Gr.  êm- 
bolos, de  en  +  bolos,  de  ballein). 

*  Emboloirado,  part.  de 
«Emboloirar,  v.  t.  (prov.)  converter  em 

bolo.  «O  pão  de  centeio  emboloira-serne  na  boca  e 
não  vai  pára  baixo.»  (De  bolo). 

*  Embolotado,  part.  de 

*  Embolotar,  v.  t.  (prov.)  enlamear.  (De  bo- 
lota). 

*  Embolsado,  part.  de 
Embolsar,  v.  t.  meter  na  bolsa;  pagar  o  que 

se  deve  a.  (De  bolsa). 

Embolso,  m.  acto  ou  eíTeito  de  embolsar. 
Embonada,  f.  acto  ou  eíTeito  de  embonar. 

*  Embonado,  part.  de 

Embonar,  v.  t.  reforçar  exteriormente  o  cos- 
tado de  (um  navio).  (De  embono). 

*  Embondo,  m.  (bras.  do  Rio)  embaraço,  dif- 
ficiildade. 

Embonecado,  part.  de 
Embonecar,  v.  t.  tornar  enfeitado  como  uma 
boneca;  enfeitar  pretenciosamente.  (De  boneca). 
Embono,  m.  o  mesmo  que  embonada;  peças 
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de  madeira,  que  escoram  o  navio,  quando  está  em 
sôcco;  *  acto  de  embonar.  (Cast.  embono). 

Embora,  adv.  em  bôa  hora;  conj.  não  obstan- 
te; inter j.  (designativa  de  indifíerença) ;  m.  p.  para- 
béns. (Gontr.  de  em  -f  bôa  +  hora). 

Emborcação,  f.  derramamento  de  um  lí- 
quido medicamentoso  na  parte  inferma  de  um  cor- 
po; liquido  medicamentoso,  que  se  emborca  na  parte 
inferma  do  corpo;  acto  de  emborcar.  (Gp.  emb voca- 
ção). 

*  Emborcado,  part.  de 
Emborcar,  v.  t.  pôr  de  boca  para  baixo  (uma 

vasilha);  despejar  (copo,  vasilha,  etc);  despejar  na 
boca,  bebendo;  *  diz-se  do  toiro  que,  arrancando, 
tem  por  único  objecto  o  toireiro.  (De  borco,  se  é  que 
barco  não  se  liga  a  embrocação.  Gp.  embrocação). 

*  Emborllhado,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que 
embrulhado?  Gf.  G.  Vicente,  i,  178. 

Embornal,  m.  saco,  que  se  prende  ao  foci- 
nho das  bostas,  pára  estas  comerem  o  que  êlle  con- 
tém; cevadeira;  pi.  buracos,  por  onde  se  escoa  a 
água  que  caiu  na  coberta  do  navio.  (Talvez  do  lat. 
ambire  -f-  urnalis). 

*  Embornalado,  part.  de 

«  Embornalar,  v.  t.  meter  no  bornal ;  colher 
pára  si;  arrecadar  na  algibeira;  economizar.  (De 
bornal). 

*  Emborque,  m.  acto  de  emborcar. 

*  Emborrado,  part.  de  emborrar. 
Emborrachado,  part.  de 
Emborrachar,  v.  t.  (pop.)  embebedar;  * 

v.  i.  ir  engrossando,  para  dar  a  espiga,  (falando-se 
do  trigo  ou  do  centeio).  (De  borracho). 

Emborralhado,  part.  de 

Emborralhar,  v.  t.  cobrir  com  borralho; 
enfarruscar  com  borralho.  (De  borralho), 

Emborrar,  v.  L  dar  a  primeira  carda  em  (a 
lan),  depois  de  passada  péla  cardiça.  (De  borra). 

Emboscada,  f.  cilada;  ardil;  insídia;  logar, 
em  que  alguém  se  esconde  pára  assaltar  outrem.  (De 
emboscado). 

Emboscado,  part.  de 

Emboscar,  v.  t.  pôr  de  emboscada;  escon- 
der; v.  p.  armar  cilada;  escondôr-se,  pára  dar  as- 
salto. (De  bosque). 

Embosnado,  part.  de 

Embosnar,  v.  t.  (prov.  alg.)  tornar  macambú- 
zio, amuado. 

*  Embostado,  part.  de 
Embostar,  v.  t.  sujar  com  bosta;  embode- 

gar.  (De  bosta). 

Embostelado,  part.  de 

Embostelar,  v.  t.  encher  debostelas;  sujar. 
(De  basteia). 

Embotadeira,  f.  peça  de  vestuário,  que  se 
calca  por  baixo  do  canhão  da  bota,  cobrindo  a  perna 
até  acima  do  joelho;  espécie  de  meia  forte  e  com- 
prida. (De  bota). 

Embotado,  part.  de  embotar. 

Embotadôr,  adj.  que  embota.  (De  embotar). 

Embotadura,  f.  acto  de  embotar. 

Embotamento,  m.  o  mesmo  que  embota- 
dura. 

Embotar,  w.  t.  tornar  boto;  engrossar  o  fio 
ou  gume  de;  tirar  o  gume  a;  (flg.)  tirar  a  força  a; 
tornar  insensível.  (De  boto). 

*  Entbotelhado,  part.  de 
Embotelhar,  v.  t.  meter  em  botelha;  en- 
garrafar. (De  botelha). 

*  Embotijado,  part.  de 
Embotijar,  v.  t.  meter  em  botija;  fazer  bo- 
tija em  (cabos  de  navio).  (De  botija). 

Embracadeira,  f.  o  mesmo  que  braçadeira. 

*  Embraeado,  part.  de  embraçar. 
Embracadura,  f.  acto  de  embraçar;  bra- 
çadeira. 
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Embraeamento,  m.  acto  de 

Embraçar,  v.  t.  suspender  ou  suster,  meten- 
do na  braçadeira;  suster  com  o  braço;  sobraçar.  (De 
braço). 

Embrace,  m.  braçadeira  pára  cortinas  de 
porta  ou  janela.  (De  embraçar). 

*  Embraneado,  part.  de 
Embrancar,  v.  t.  (V.  branquear). 
Embrandeoêr,  v.  t.  tornar  brando;  (flg.) 

commovôr;  v.  i.  fazôr-se  brando.  (De  brando). 

Embranquecer,  v.  t.  tornar  branco;  v.  i. 
tornar-se  branco;  encanecer.  (De  branco). 

*  Embranquecido,  part.  de  embranque- 
cer. 

»  Embraveado,  part.  de 

Embravear,  v.  t.  e  p.  o  mesmo  que 

Embravecer,  v.  t.  tornar  bravo;  irritar;  v. 
i.  e  p.  enfureoôr-se ;  encapellar-se.  (De  bravo). 

Embravecido,  part.  de  embravecer. 

Embravecimento,  m.  acto  ou  efíeito  de 
embravecer. 

Embreado,  part.  de 

Embrear,  v.  t.  o  mesmo  que  brear. 

Embreohado,  m.  incrustações  de  loiça,  vi- 
dros, conchas,  pedrinhas,  etc,  com  que  se  enfeitam 
paredes  e  cascatas  de  jardins;  (fam.)  pessoa  impor- 
tuna; empecilho;  pi.  embutidos;  e  part.  de 

Embrechar,  v.  t.  pôr  embrechados  em.  (De 
brecha). 

*  Embrenhado,  part.  de 
Embrenhar,  v.  t.  esconder  embrenha;  me- 
ter em  bosque;  v.  p.  internar-se.  (De  brenha). 

Embriagadamente,  adv.  com  embria- 
guez; (íig.)  entusiasticamente.  (De  embriagado). 

Embriagado,  part.  de  embriagar. 

Embriagante,  adj.  que  embriaga.  (De  em» 
briagar). 

Embriagar,  v.  t.  o  mesmo  que  embebedar; 
(íig.)  enlevar;  enthusiasmar.  (Do  lat.  ebriacus,  de 
ebrius). 

Embriaguez,  f.  estado  de  quem  se  acha 
embriagado.  (De  embriagar). 

Embrião,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  embryão, 
etc. 

Embridado,  part.  de 

Embridar,  v.  t.  pôr  brida  a  (o  cavai  lo) ;  v.  i. 
e  p.  curvar  o  pescoço  com  garbo,  erguendo  a  cabeça 
e  inclinando  a  barba  contra  o  peito,  (falando-se  de 
cavallo);  (fig.)  moshrar-se  arrogante.  (De  brida). 

Embrocação,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que 
emborcação.  (Do  gr.  embrokè,  de  brokein,  mohar). 

*  Embroesa,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se  da 
mulher  arisca,  orgulhosa,  brava.  (Por  emproêsa,  de 
proa  f) 

*  Embroglio,  m.  (fam.)  trapalhada,  confu- 
são. (Do  it.  imbróglio). 

*  Embrolamento,  m.  (ant.)  bordadura.  (Por 
embroslamento,  de  broslar). 

Embromadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  em- 
broma. (De  embromar). 

Embromar,  v.  i.  (bras.)  adiar  com  embustes 
a  resolução  de  um  negócio.  (Cast.  embromar). 

*  Embruacado,  part.  de 
«Embrnaoar,  v.  t.  (bras.)  arrecadar  em 

bruaca.  (De  bruaca). 

*  Embruava,  m.  e  f.  (bras.)  Alcunha  nâo  de- 
preciativa, com  que  se  designa  a  pessoa  que  é  natu- 
ral de  Portugal. 

Embrulhada,  f.  (fam.)  confusão;  mistifó- 
rio;  trapalhada;  desordem.  (De  embrulhado). 

Embrulhadamente,  adv.  de  modo  em- 
brulhado. 

Embrulhado,  part.  de  embrulhar;  metido 
num  invólucro;  intrincado;  confuso;  ennevoado. 

Embrulhadôr,  adj.  que  embrulha;  m. 
aquêlle  que  embrulha.  (De  embrulhar). 
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Embrulhamento,  m.  o  mesmo  que  em- 
brulhada; acto  de 

Embrulhar,  v.  t.  empacotar;  involvôr  em 
papel,  pano,  etc. ;  perturbar;  tornar  confuso;  emba- 
raçar; misturar;  v.  p.  complicar  se;  embaraçar-se; 
toldar-se  ou  ennevoar-se,  (falando-se  do  c}u  ou  do 
tempo).  (De  embrulho). 

Embrulho,  m.  objecto  embrulhado;  pacote; 
embaraço,  embrulhada;  indisposição  de  estômago. 
(Do  it.  imbróglio). 

*  Embrusoado,  pari.  de 
Embruicar,  v.  t.  tornar  escuro,  brusco;  v. 

i.  e  p.  escurecer;  (fig.)  assumir  aspecto  carregado. 
(De  brusco). 

*  Embrutado,  pari.  de 
Embrutar,  v.  t.  o  mesmo  que 
Embrutecer,  v.  t.  tornar  bruto  ou  brutal; 

v.  p.  mostrar-se  bruto,  brutal  ou  estúpido.  (De  bruto). 

Embrutecido,  part.  de  embrutecer. 

Embrutecimento,  m.  estado  de  quem  em- 
bruteceu; estupidez.  (De  embrutecer). 

Embruxado,  part.  de 

Embruxar,  v.  t.  fazer  bruxarias  contra;  fa- 
zer ou  dar  feitiços  a;  enfeitiçar.  (De  bruxa). 

Embryâo,  m.  germe  fecundado  e  que  adqui- 
riu o  primeiro  grau  de  desinvolvimento  no  seio  ma- 
terno; germe  da  planta,  contido  na  semente;  (fig.) 
qualquer  coisa  que  começa;  princípio;  aquillo  que 
se  apresenta  primordialmente  em  estado  indefinido 
ou  confuso.  (Gr.  embruon,  de  en-\-bruein,  germinar). 

Embryogenia,  f.  formação  dos  sores  vivos 
e  seu  desinvolvimento,  até  á  nascença.  (Do  gr.  em- 
bruon  +  genes). 

Embryogénico,  adj.  relativo  á  embryoge- 
nia. 

Embryografia,  f.  ou 

Embryographla,  f.  descri  pção  do  em- 
bryâo. (Do  gr.  embruon  +  graphein). 

Embryologia,  f.  tratado  da  formação  e 
desinvolvimento  do  embryão.  (Do  gr.  embruon  -\-  lo- 
gos). 

*  Embryólogo,  m.  aquôlle  que  cultiva  a 
embryologia. 

Embryonado,  adj.  que  tem  embryão  ou 
embryões.  (Do  gr.  embruon). 

Embryonário,  adj.  relativo  ao  embryão; 
(fig.)  qúe  se  acha  em  estado  nascente;  que  começa 
a  desinvolvôr-se.  (Do  gr.  embruon). 

Embryonífero,  adj.  o  mesmo  que  embryo- 
nado. 

*  Embryothlasto,  m.  antigo  instrumento 
cirúrgico,  com  que  se  ;  artiam  os  ossos  do  feto,  para 
se  facilitar  a  extracção  deste.  (Do  gr.  embruon  + 
thlaein). 

Embryotomia,  f.  operação  cirúrgica,  que 
consiste  em  cortar  o  foto,  pára  o  extrahir  da  madre. 
(Gr.  embruotomia,  de  embruon  +  tome). 

Embryótomo,  m.  instrumento  com  que  se 
faz  a  embryotomia. 

tEmbryuloo,  m.  espécie  de  gancho,  que 
servia  pára  extrahir  do  útero  o  feto  morto.  (Gr.  em- 
bruulkos,  de  embruon  +  elkein). 

Embuá,  m.  insecto  brasileiro,  de  que  se  con- 
fecciona massa  cáustica. 

Embuçadamonte,  adv.  dissimuladamen- 
te;  de  modo  embuçado. 

Embuçado,  m.  pessoa  embuçada;  epart.  de 
embuçar. 

fEmbuoalado,  part.  de 

«Embuçalar,  v.  t.  (bras.  do  S.)  pôr  o  bucal 
a;  enganar.  (De  bucal). 

Embuçar,  v.  t.  encobrir  com  embuço,  capa, 
etc;  disfarçar.  (De  buço?) 

Embuchado,  part.  de 

Embuchar,  v.  t.  encher  o  bucho  de;  fartar; 
(fam.)  tornar  misanthrôpo,  secretamente  desgostoso; 


v.  i.  (fam.)  não  se  poder  expandir  o  que  se  sente  ou  se 
pensa ;  amuar-se.  (De  bucho). 

Embuço,  m.  parte  da  capa,  com  que  se  en- 
cobre o  rosto  ou  parte  dêlle;  bioco;  (fig.)  dissimula- 
ção. (Gp.  embuçar). 

*  Embudado  *,  part.  de  embudar. 
lEmbudado*,  adj.  (prov.  trasm.)  embezer- 

rado,  macambúzio,  amuado;  embuchado.  (Gp.  em- 
bude  x). 

Embudamento,  m.  estado  do  peixe  embu- 
dado ou  entontecido.  (De  embudar). 

Embudar,  v.  t.  fazer  entontecer  (os  peixes) 
com  embude*;  v.  i.  fixar  a  boca  nas  pedras  por  al- 
gum tempo,  (falando-se  dos  peixes).  (De  embude  *). 

Embude  *,    m.  Na  accepção  de  ferrolho  é 
pêlos  diccionaristas  considerado  termo  antigo ;  mas 
conhêço-o  ainda  entre  o  povo  das  provindas,  na  acce- 
pção de  cadeado  ou  fechadura  móvel  de  arca,  mala 
etc.  (Liga-se  talvez  a  embude*). 

Embude  *,  m.  substância,  com  que  se  enton- 
tecem os  peixes,  pára  os  apanhar  á  mão.  È  definição 
corrente  em  diccionários  modernos,  que  aliás  nos 
não  dizem  que  substância  seja  aquella.  Inclino-me  a 
que  se  equivocam  e  que  se  quererão  referir  ao  que 
nas  provindas  se  chama  segude,  se  é  que  se  não  re- 
ferem ao  sueco  da  planta  umbelHfera  oemanthus  apii- 
folía. 

Embude  %  m.  o  mesmo  que  funil,  especial- 
mente aquèlle  com  que  se  envasilha  o  vinho.  Nesta 
accepção,  dizem  os  diccionários  que  é  vocábulo  an- 
tigo; pôde  porém  ouvir-se  ainda  hoje  no  Minho,  mor- 
mente na  Póvoa  de-Lanhôso.  (Gast.  embudo,  do  lat. 
imbutum,  de  imbuere). 

*  Embudo,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  em- 
bude 3. 

«Embuí,  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  de  que 
há  duas  espécies,  o  embui  branco  e  o  amarelo. 

Embuizado,  part.  de 

Embuízar !,  v.  t.  (ant.)  tornar  curvo,  como  o 
arco  da  buiz.  (De  buiz). 

«Embuízar9,  v.  t.  (ant.)  embutir;  imbuir. 
(Por  imbuizar,  de  imbuir). 

Êmbulo,  m.  (V.  êmbolo). 

Emburana,  f.  Nome  de  várias  árvores  bra- 
sileiras. 

Emburerembo,  m.  planta  trepadeira  do 
Pará. 

Emburi,  m.  espécie  de  palmeira  do  Brasil. 

Emburilliada,  f.  o  mesmo  que  embrulhada. 

Emburrado,  part.  de 

Emburtar,»,  t.  (pop.)  o  mesmo  que,embru- 
tecèr;  v.  i.  emperrar,  parar  teimosamente  como  um 
burro;  embezerrar.  (De  burro). 

Emburrioado,  part.  de 

Emburriear,  v.  t.  (des.)  enganar  grosseira- 
mente; embruxar;  *  (prov.  dur.)  cobrir  de  terra  (cer- 
tas vergônteas  de  videira),  pára  reproducção.  Gp. 
burro.  (De  burneo). 

Embury,  m.  (V.  emburi). 

Embuste,  m.  mentira  artificiosa;  ardil;  lo- 
gro; enredo.  (Or.  incerta). 

*  Embusteado,  part.  de 
Embustear,  v.  t.  enganar  com  embuste; 

lograr.  (De  embuste). 

Embusteiro,  m.  e  adj.  mentiroso;  aquôlle 
que  usa  de  embustes;  hypócrita;  trapaceiro.  (De  em- 
buste). 

Embustaria,  f.  ou 

Embustiee,  f.  o  mesmo  que  embuste. 

Embutideira,  f.  utensílio  de  ourives,  pára 
tornar  os  botões  relevados  por  dentro.  (De  embutir). 

Embutido,  m.  obra  de  várias  peças  embuti- 
das, mosaico;  part.  de  embutir. 

Embutidôr,  adj.  que  embute;  m.  aquôlle 
que  embute.  (De  embutir). 

Embutidura,  f.  acto  ou  eííeito  de 
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Emtratir,  v.  t.  embeber,  entalhar,  introduzir, 
diíTerentes  peças  de  madeira,  pedra,  marfim,  etc.,  em ; 
marchetar;  (flg.)  impingir.  (Fr.  emboiter,  de  boite). 

Emtmziado,  part.  de 

I^nbnziar,  v.  t.  (fam.  des.)  lambusar;  em- 
porcalhar; v.  i.  amuar;  irar-se;  embezerrar;  fazôr-se 
macambúzio.  (De  búzio.  Gp.  macambúzio). 

Smbuzinadò,  adj.  (pop.)  o  mesmo  que  em- 
buziado. 

Embyayendo,  m.  (V.  embiaiendo). 

Em-oima,  loc.  adv.  na  parte  superior;  no  alto. 

Emenda,  f.  acto  ou  effeito  de  emendar;  acto 
de  melhorar  o  próprio  procedimento;  regeneração; 
objecto  ou  peca  que  se  accrescenta  a  outra;  logar 
onde  se  ligam  duas  peças;  remendo. 

Emendadamente,  adv.  correctamente ; 
com  emendas.  (De  emendado). 

Emendado,  part.  de  emendar. 

Emendadôr,  adj.  que  emenda;  m.  aquôlle 
que  emenda.  (De  emendar). 

Emendar,?,  t.  tornar  melhor;  corrigir  (aquillo 
que  estava  errado  ou  mal  feito);  castigar;  indemni- 
zar; modificar;  accrescentar  alguma  coisa  a;  v.  p. 
arrependôr-se;  corrigir-se.  (Lat.  emendare,  de  e  + 
mendum). 

Emendarei,  adj.  que  se  pôde  emendar. 

*  Emendlcado,  part.  de 
lEmendioar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  men- 
digar. 

Ementa,  f.  apontamento  pára  lembrança,  re- 
lação; summário.  (Do  lat.  ementum,  de  e-\-mens). 

*  Ementado,  part.  de 

Ementar,  v.  t.  fazer  ementa  de;  tomar  apon- 
tamento de;  fazer  menção  de;  relembrar.  (De  ementa). 

Ementário,  m.  livro  ou  caderno  de  emen- 
tas. (De  ementa). 

Emergência,  f.  acto  de  emergir;  (flg.)  suo 
cessão  casual ;  incidente. 

Emergente,  adj.  que  emerge;  que  resulta 
ou  procede.  (Lat.  emergens,  de  emergere). 

Emergir,  v.  i.  sair  donde  estava  mergulhado; 
subir,  elevar-se;  patentear-se ;  sobresair;  acontecer; 
occorrôr;  resultar.  (Lat.  emergere,  de  e-\-mergeré). 

Emérito,  adj.  aposentado;  que  tem  as  hon- 
ras de  um  cargo,  sem  o  exercer;  (flg.)  muito  versado 
numa  sciôncia,  arte  ou  profissão.  (Lat.  emerilus,  de 
emerere). 

Emero,  m.  planta  leguminosa. 

Emersão,  f.  acto  de  emergir.  (Lat.  emersio, 
de  emergere). 

*  Emerso,  part.  irr.  de  emergir.  (Lat.  emer- 
sus,  de  emergere). 

*  Emessenos,  m.  pi.  uma  das  colónias  mu- 
çulmanas que,  na  idade  média,  se  estabeleceram  na 
península  hispânica.  Cf.  Herculano,  Hist.  de  Port., 
l.aed.,  ih,  p.  201. 

Emetieidade,  f.  propriedade  de  fazer  vomi- 
tar. (De  emético). 

Emético,  adj.  que  provoca  o  vómito;  m.  vo- 
mitório. (Gr.  emetikos,  de  emein,  vomitar). 

*  Emetina,  f.  alcali  vegetal,  extrahido  da  ipe- 
cacuanha. (De  emético). 

*  Emetizado,  part.  de 
Emetizar,  v.  t.  misturar  com  emético;  appli- 

car  emético  a.  (De  emético). 

»  Emetologia,  f.  tratado  scientíflco  do  vó- 
mito e  das  substâncias  eméticas.  (Do  gr.  emetos-{- 
logos).     • 

*  Emen,  m.  grande  ave  das  Molucas.  (O  mes- 
mo que  ema  f) 

Emfim,  ou  em-fim,  adv.  o  mesmo  que  final- 
mente. (De  em  4-  fim). 

Emigração,  f.  acto  de  emigrar.  (Lat.  emir 
gratio,  de  emigrar e). 

Emigrado,  part.  de  emigrar;  m.  aquèlle  que 
emigrou;  emigrante. 


Emigrante,  adj.  que  emigra;  m.  aquôlle 
que  emigra.  (Lat.  emigrans,  de  emigrare). 

Emigrar,  v.  i.  sair  da  pátria,  pára  residir 
noutro  pais ;  mudar  de  país ;  homisiar-se.  (Lat.  emi- 
grare, de  e  +  migrar e). 

*  Emília,  f.  planta  senecionidea. 

*  Êmina,  f.  antiga  medida  de  vinho,  que,  en- 
tre os  romanos,  corresponderia  a  7  decílitros  do 
actual  systema  de  medidas,  e  que  na  idade  média 
variou  de  nação  pára  nação.  (Lat.  hemina). 

*  Eminada,  f.  (ant.)  porção  que  pôde  contôr- 
se  numa  êmina.  (De  êmina). 

Eminência,  f.  qualidade  daquillo  que  é  emi- 
nente; ponto  elevado;  superioridade;  elevação  mo- 
ral; saliência;  titulo  dos  cardiaes.  (Lat.  eminentia, 
de  eminens). 

t  Emineneial,  adj.  Em  philosophia,  diz-se 
de  uma  faculdade  ou  de  uma  causa  que  produz  ou 
abrange  um  eíTeito  com  exceilôncia.  (De  eminên- 
cia). 

i  Eminenoialmente,  adv.  no  máximo 
grau;  acima  de  tudo  que  é  da  mesma  espécie.  Cf. 
Bernardes,  Luz  e  calor,  p.  331.  (De  emineneial). 

Eminente,  adj.  alto,  elevado;  superior;  ex- 
celi ente;  sublime.  (Lat.  eminens,  de  eminere). 

Eminentemente,  adv.  de  modo  eminente. 

Eminentíssimo,  adj.  muito  eminente;  o 
diz-se  especialmente  dos  cardiaes,  como  qualificativo 
correspondente  ao  tratamento  de  eminência.  (Sup.  de 
eminente). 

Emir,  m.  título  dos  descendentes  de  Mafoma; 
título  dos  chefes  de  algumas  tríbus  ou  estados  mu- 
çulmanos. (T.  ar.) 

«  Emirado,  m.  pais  ou  estado  governado  por 
um  emir;  dignidade  de  um  emir.  (De  emir). 

Emissão,  f.  acto  de  emittir.  (Lat.  emissio,  de 
emittere). 

Emissário,  adj.  que  serve  pára  emittir;  m. 
mensageiro;  aquôlle  que  é  mandado  a  cumprir  uma 
missão;  espião;  (des.)  canal  pára  escoamento.  (Lat. 
emissarius,  de  emittere). 

Emissivo,  adj.  que  pôde  emittir.  (Do  lat. 
emissus,  de  emittere). 

«Emissor,  m.  aquôlle  que  emitte  ou  envia 
alguém  ou  alguma  coisa;  adj.  Diz-se  especialmente 
do  banco  ou  estabelecimento  de  crédito,  que  emitte 
moeda  de  papel.  (Lat.  emissor,  de  emittere). 

*  Emittido,  part.  de 

Emittir,  v.  t.  mandar,  enviar,  para  fora;  lan- 
çar de  si;  expedir;  pôr  em  circulação  monetária; 
exprimir,  enunciar.  (Lat.  emittere,  de  e  +  mittere). 

Emmaeado,  part.  de 

Emmaçar,  v.t.  reunir  em  maço  ou  em  ma- 
ços. (De  maço). 

Emmadeirar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
madeirar,  etc. 

Emmadeixado,  part.  de 

Emmadoixar,  v.  t.  dispor  em  madeixas, 
formar  madeixas  com.  (De  madeixa). 

*  Emmagotado,  part.  de 
Emmagotar,  v.  t.  reunir  em  magotes.  (De 

magote). 

Emmagreeer,  v.  t.  tornar  magro;  v.  i.  tor- 
nar-sn  magro.  (De  magro). 

*  Emmagreeido,  part.  de  emmagreeer. 
Emmagreeimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

emmagreeer. 

»  Emmagrentado,  part.  de 

Emmagrentar,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  em- 
magreeer. 

Emmalado,  part.  de 

Emmalar,  v.  t.  meter  em  mala;  empacotar; 
enrolar  em  forma  de  mala;  v.  i.  (fam.)  dispôr-se  pára 
viagem.  (De  mala). 

*  Emmalhado,  part.  de 
Emmalhar,  v.  t.  fazer  as  malhas  de  (uma 


EMMALHETADO 


-  484  - 


EMPADO 


rede) ;  *  prender  ou  colher  em  malhas  de  rede.  (De 
malha). 

Emmalhetado,  part.  de  emmalhetar. 

Emmalhetamento,  m.  acto  de 

Emmalhetar,  v.  t.  juntar  por  meio  de  ma- 
Ihétes;  fazôr  travamento  de.  (De  malhète). 

!Emmauqncoèr9  v.  t.  tornar  manco;  v.  i. 
tornar-se  manco.  (De  manco). 

*  £mmanqueeldo9  part.  de  emmanque- 
cèr. 

*!Emmarado9  part.  de  emmarar. 

Emmaranhado,  part.  de  emmaranhar. 

Emmaranhamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Emmaranhar,  v.  t.  enredar;  complicar; 
confundir.  (De  maranha). 

Emmarar,  v.  t.  e  t.  o  mesmo  que  amarar. 

Emmareado,  adj.  (des.)  Diz-se  dos  manti- 
mentos, que  se  tornam  corruptos,  por  andarem  muito 
tempo  no  mar.  (De  mareado). 

Emmareleoêr,  v.  i.  e  t.  (V.  amarelecer), 

lEmmarjado,  part.  de 

lEmmarjar,  v.  t.  (prov.  minh.)  demarcar 
com  rogos  as  margens  ou  leiras  de  (um  campo  lavra- 
do); aleirar.  (De  margem). 

*  Emmarouviado,  adj.  (prov.  alent.)  adoen- 
tado; abatido  por  doença. 

*  Emmoscarado,  part.  de 
Emmasoarar,  v.  t.  (V.  mascarar). 
Emmassado,  part.  de 
Emmassar,  v.  t.  converter  em  massa,  em- 
pastar. (De  massa). 

»  Emmastear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
mastrear,  etc.  (De  mosto). 

*  Emmastrado,  part.  de 
Emmastrar,  v.  t.  o  mesmo  que  mastrear. 

*  Emmastreado,  part.  de 
Emmastrear,  v.  t.  o  mesmo  que  mastrear. 

*  Emmechado,  part.  de 

*  Emmeohar,  v.  i.  introduzir-se  como  espi- 
gão (na  cari  ingá).  (De  mecha). 

Emmedado,  part.  de 

Emmedar,  v.  t.  dispor  em  medas.  (De  meda). 

*  Emmelado,  part.  de 
Emmelar,  v.  t.  o  mesmo  que  melar  l. 
EmmenagO^o,  adj.  Diz-se  do  medicamento 

que  provoca  ou  restabelece  o  menstruo;  m.  esse  me- 
dicamento. (Do  gr.  emmenos  +  agogos). 

Eramenineoôr,  v.  i.  voltar  ao  estado  de 
menino,  rejuvenescer.  (De  menino). 

*  Emmente»,  m.  (prov.  beir.,  trasm.  e  açor.) 
o  mesmo  que  entrementes. 

*  Emmétrope,  adj.  normalmente  constituí- 
do, (falando- se  do  olho);  cujos  olhos  são  normal- 
mente constituídos.  (Do  gr.  en  -f-  metron  -f-  ops). 

»  Emmetropia,  f.  estado  de  quem  é  emmé- 
trope. 

*  Emmoirar,  v.  i.  o  mesmo  que  moirar. 

*  Emmoldado,  part.  de 
Emmoldar,  v.  t.  (V.  amoldar). 

*  Emmoldurado,  part.  de 
Emmoldurar,  v.  t.  cercar  de  moldura,  en- 
caixilhar; guarnecer,  ornar  em  volta.  (De  moldura). 

*  Emmonado,  part.  de 

*  Emmonar-se,  v.  p.  (pop.)  amuar-se;  arru- 
far-se;  embezerrar.  (De  mono). 

*  Emmordaçado,  part.  de 
Emmordacar,  v.  t.  (V.  amordaçar). 

*  Emmoroado,  part.  de 
«Emmoroar,  v.  t.  (prov.)  pôr  (os  cereaes) 

em  moreia;  emmedar.  (De  moreia). 

Emmorteeêr,  v.  t.  (V.  amortecer). 

*  Emmorteoido,  part.  de  emmorteeêr. 

i  Emmosqueirar-so,  v.  p.  (prov.  alent.) 
buscar  sombra  ou  sitio  asado,  para  descansar.  (Cp. 
mosqueiro). 

Emmostado,  part.  de 


Emmostar,  v.  t.  tornar  doce  (a  uva);  fazer 
sazonar  (uvas);  meter  em  mosto.  (De  mosto). 

Emmouqueoôr,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  en- 
surdecer. (De  mouco). 

*  Emmouqueoldo,  vart.  de  emmouquecêr. 
Emmudeoêr,  v.  t.  fazôr  calar;  v.  i.  calar- 

se;  toruar-se  mudo;  não  tôr  som.  (De  mudo). 

Em  mude  ciclo,  part.  de  emmudecêr. 

Emmudeoimento,  m.  acto  de  emmudecêr. 

Emmurcheoér,  v.  t.  tornar  murcho;  fazôr 
perdôr  o  frescor,  o  viço ;  v.  i.  murchar.  (De  murcho). 

t  Emmureheeido,  part.  de  emmurchecèr. 

Emoção,  f.  acto  de  deslocar;  motim;  desor- 
dem. No  sentido  de  commoção  ou  abalo  moral,  o  ter- 
mo é  considerado  gal  lirismo  dispensável.  0  autor  do 
Supplemento  ao  Diccionario  Portuguez  regista  que 
antigamente  emoção  significou  abalo.  Nunca  porém 
dei  fé  de  tal  significado.  (Do  lat.  emotm,  de  emovere). 

*  Emollído,  part.  de  emollir. 
Emolliente,  m.  e  adj.  aquillo  que  emolle 

(falando-se  de  substâncias  medicamentosas).  (Lat. 
emolliens,  de  emollire). 

Emollir,  v.  t.  tornar  molle,  brando;  desfazôr 
a  dureza  de.  (Lat.  emollire,  de  e  +  moUire). 

Emolumento,  m.  retribuição;  ganho;  pro- 
veito; gratificação;  lucro  eventual,  além  do  rendi- 
mento habitual.  (Lat.  emolumentum  =  emolimentum, 
de  emóliri). 

*  Emotivamente,  adv.  (gal.  dispensável) 
de  modo  emotivo;  com  emoção. 

*  Emotivo,  adj.  (gal.  dispensável)  que  tem  ou 
revela  emoção.  (Do  lat.  emotus,  de  emovere). 

Empa,  f.  acto  de  empar ;  (ext.)  estaca,  a  que 
se  liga  a  vide  ou  em  que  se  apoia  a  videira. 
Empacado,  part.  de  empacar. 

*  Empaoadôr,  adj.  (bras.)  que  empaca.  (De 
empacar2). 

Empacar  *,  v.  t.  (V.  empacotar). 

*  Empacar  *,  v.  i.  (bras.)  emperrar  a  caval- 
gadura. (Gast.  empacarse). 

tEmpacassa,  f.  vacca  silvestre  das  mar- 
gens do  Ganges ;  búfalo. 

tEmpacasseiro,  m.  caçador  de  búfalos. 
(De  empacassa). 

Empachadamente,  adv.  com  empacho. 
(De  empachado). 

Empachado,  part.  de  empachar. 

Empachamento,  m.  o  mesmo  que  empa* 
cho. 

Empachar,  v.  t.  obstruir,  encher  muito,  em- 
baraçar, (o  estômago);  impedir,  estorvar.  (Do  lat. 
hypoth.  impactiare,  do  lat.  impaclum). 

Empacho,  m.  acto  ou  eíTeito  de  empachar ; 
embaraço;  estorvo;  ob^trucção. 

Empachôso,  adj.  que  empacha;  (fig.)  aca- 
nhado, tímido.  (De  empachar). 

*  Empacotadeira,  f.  o  mesmo  que  empa- 
cot  adora. 

*  Empacotado,  part.  de  empacotar. 

*  Empacotador,  adj.  que  empacota.  (De 
empacotar). 

*  Empacotadora,  f.  máchina  agrícola  que, 
á  mão  ou  impellida  a  vapor  ou  puxada  por  cavallos, 
serve  para  empacotar  palha,  feno,  etc.  (De  empaco» 
tar). 

Empacotamento,  m.  acto  de 

Empacotar,  v.  t.  retinir  em  pacotes;  enfar- 
dar; emmalar.  (De  pacote). 

Empada,  f.  pastel  de  massa,  com  recheio  de 
carne  ou  peixe;  *  (fam.)  pessoa  importuna,  que  fatiga 
os  outros  com  a  sua  presença  ou  com  a  sua  conver- 
sa. (Contr.  de  empanada,  do  lat.  panis). 

«  Empadczado,  part.  de 

Empadezar,  v.  t.  (V.  empavezar).  (De  pa- 

dèz). 

*  Empado,  part.  de  empar. 
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«  Empadroado,  part.  de 

Empadroar,  v.  t.  (des.)  escrever  em  pa- 
drão; incluir  no  rol  das  contribuições;  alistar.  (De 
padrão). 

Empáfia,  f.  altivez,  suberba;  orgulho  vão; 
m.  aquôlle  que  tem  empada. 

*  Empaiolado,  part.  de   - 

*  Empaiolar,  v.  t.  (bras.  do  S.)  arrecadar  em 
paiol.  (De  paiol). 

Empalaçào,  f.  supplício  antigo,  que  consis- 
tia em  espetar  um  condemnado  pêlo  sôsso  em  pau  ou 
ferro  agudo  e  deixá-lo  assim  exposto  até  morrer.  (De 
empolar). 

»  Empalado,  part.  de  empatar. 

Empalamado,  adj.  (pop.)  que  tem  edemas; 
achacadiço;  coberto  de  emplastros;  *  (bras.)  pállido; 
que  tem  gordura  balofa  e  descorada. 

Empalar,  v.  t.  applicar  a  cmpalação  a.  (Do 
lat.  pnius,  pau). 

*  Einpalefpo,  m.  antiga  embarcação  indiana. 
Empalhação,  f.  acto  de  empalhar. 
Empalhado,  part.  de  empalhar. 
Empalhamento,  m.  o  mesmo  que  empa- 

lhação. 

Empalhai*,  v.  t.  metôr  no  palheiro  (a  palha); 
cobrir,  forrar  com  palhas  ou  vimes;  dispor  sobre 
palha;  empalheirar;  (fam.)  adiar  a  resolução  de  (um 
negócio);  empatar,  entreter,  com  motivos  fúteis;  * 
embalsamar  (animaes),  enchendo-os  de  palha  ou  de 
outra  substância.  (De  palha). 

*  Empalheirado,  part.  de 
Empalheirar,  v.  t.  pôr  assentos  de  palhinha 

em;  recolher  em  palheiro.  (De  palheiro). 
Empalleoêr,  v.  t.  (V.  empallidecèr). 

*  Empalleoido,  part.  de  empallecêr. 
EmpalHdeoêr,  v.  i.  tornar-se  pállido;  en- 
fiar; amarelecer.  {De  pállido). 

*  Empallideeido,  purt.  de  empallidecèr. 
Empalmarão,  f.  acto  de  empalmar. 
Empalmado,  part.  de  empalmar. 
Empalmadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  em- 
palma. (De  empalmar). 

Empalmar,  v.  t.  esconder  na  palma  da  mão; 
(fam.)  furtar  com  destreza.  (De  palma). 

Empampanado,  part.  de 

Empampanar,  v.  t.  cobrir  ou  coroar  de  pâm- 
panos. (De  pâmpano). 

*  Empana,  m.  (T.  da  Nazareth),  um  dos  ho- 
mens que  levantam  a  rode. 

Empanada  x,  f.  empada  grande.  (Cast.  em- 
panada). 

Empanada3,  f.  caixilho  de  janela  tapado 
com  pano  ou  papel  em  vôz  de  vidro;  estore.  (De 
pano). 

Empanadilha,  f.  pequena  empada.  (Dem. 
de  empanada). 

Empanado,  part.  de  empanar. 

Empanamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Empanar,  v.  t.  cobrir  com  panos ;  (fig.)  em- 
baciar; obscurecer;  deslustrar.  (Decano). 

*  Empancado,  part.  de 

«Empancar,  v.  t.  segurar  com  pança;  sus- 
ter; vedar;  represar;  obstruir;  empachar;  enfartar. 
(De  pança). 

Empandeirado,  part.  de  empandelrar;  * 
(gir.)  preso. 

Empandelramento,  m.  empacho;  acto 
ou  eíTeito  de 

Empandelrar,  v.  t.  enfunar  (velas  de  na- 
vio); enfartar;  (fam.)  embair,  ludibriar;  esbanjar; 
*  (gir.)  matar.  (De  pando). 

*  Empandllhado,  part.  de 
Empandilhar,  v.  t.  conluiar-se  com,  pára 

defraudar  ou  roubar;  furtar  com  destreza;  v.  p.  com- 
binar-se  com  outrem,  pára  roubar,  jogando.  (Depan- 
dilhar). 


Empandlnado,  part.  de 
Empandinar,  v.  t.  tornar  pando;  empanzi- 
nar.  (De  pando). 

Empannar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  empanar,  etc.) 

*  Empanque,  m.  qualquer  substância  em- 
pregada na  vedação  das  juntas  das  máchinas.  (t)e 
empancar). 

Empantanado,  part.  de 

Empantanar,  v.  t.  tornar  pantanoso;  metôr 
num  pântano.  (De  pântano). 

Empantufado,  part.  de 

Empantufar-se,  v.  p.  calçar  pantufos; 
(fig.)  mostrar-se  orgulhoso;  tôr  subêrba.  (De pantufo). 

Empanturrado,  part.  de 

Empanturrar,  v.  t.  o  mesmo  que  empa- 
char. (De  pantunna). 

*  Empanzinado,  part.  de  empanzinar. 

*  Empanzinador,  m.  aquôlle  que  empan- 
zina ;  aquôlle  que  embaça  ou  illude.  (De  empanzinar). 

*  Empanzinamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
empanzinar ;  enfartamento. 

Empanzinar,  v.  t.  (pop.)  empachar;  emba- 
çar;  empanturrar;  enfartar;  causar  surprôsa  des- 
agradável a;  illudir.  (Talvôz  do  rad.  de  pança). 

Empapado,  part.  de  empapar. 

Empaparem,  f.  acto  de  empapar. 

Empapar !,  v.  t .  cobrir  de  papas ;  tornar  molle, 
fazendo  penetrar  um  liquido  em;  ensopar;  enchar- 
car. (De  papa9).  , 

*  Empapar  *,  v.  i.  chegar  a  muleta  ou  o  ca- 
pote á  cabeça  do  toiro,  pára  que  este  não  desvie  a 
"Sista  pára  outro  objecto.  (Liga-se  a  papa*?) 

Empapeladamente,  adv.  á  maneira  do 
que  está  empapelado. 

Empapelado,  part.  de 

Empapelar,  v.  t.  embrulhar  em  papel;  (fig.) 
resguardar  com  desvelo;  agasalhar,  apaparicar.  (De 
papel). 

Empapelo,  m.  (des.)  invólucro  de  papel.  (De 
empapelar). 

*  Empapneado,  part.  de 
Empapnçar-se,  v.  p.  tornar-se  opado;  ten- 

dôr  pára  hydrópico;  inchar,  tornar-se  papudo.  (De 
papudo,  de  papo  f) 

Empar,  t?,  t.  sustôr  e  ligar  as  varas  ou  cani- 
çados  (a  parreira) ;  ligar  a  estacas  e  amparar  com 
ellas  (as  videiras).  (De  em...  +  lat.  palus,  pau.  Cp. 
empatar,  >  empaar,  >  empar). 

«Emparaisar,  v.  i.  (neol.  bras.)  entrar  no 
paraíso.  (Deparai*)). 

*  Empareado,  part.  de 

*  Emparoar,  v.  t.  alojar  (artilharia).  (De par- 
que). 

*  Emparceirado,  part.  de 
Emparceirar,  v.  t.  tornar  parceiro ;  unir  em 

parceria.  (De  parceiro). 

*  Empardeeêr,  v.  i.  tornar-se  pardo ;  (prov. 
beir.)  entardecôr,  ir  escurecendo  (o  dia).  (De pardo). 

Emparedado,  part.  de  emparedar. 

Emparedamento,  m,  acto  ou  eíTeito  de 

Emparedar,  v.  t.  encerrar  entre  paredes; 
enclausurar;  v.  p.  aprumar-se,  como  parôde.  (De pa- 
rede). 

Emparelhado,  part.  de  emparelhar. 

Emparelhamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Emparelhar,  v.  t.  collocar  a  par;  jungir; 
igualar;  v.  i.  estar  a  par  de  outro;  sôr  igual;  defron- 
tar. (De  parelha). 

Emparo,  m.  (e  der.)  (V.  amparo,  etc.) 

Emparrado,  part.  de 

Emparrar,  v.  t.  cobrir  de  parras;  v.  i.  ep. 
criar  parras,  cobri r-se  de  parras.  (De  parra). 

Emparrelrado,  pari.  de 

Emparroirar,  v.  t.  cobrir  de  parreiras;  » 
suspendôr  em  estacas  ou  caniçados,  em  forma  de 
parreira.  (Be  parreira). 
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Emparvoeoôr,  v.  t.  tornar  parvo;  v.  i.  tor- 
nar-se  parvo.  (De  parvo). 

*  Emparvoeoido,  part.  de  emparvoecèr. 
Ilmpasma,  m.  pó,  com  que  se  enxuga  o  suor 

ou  se  lhe  modifica  um  cheiro.  (Gr.  empasma,  de  en 
-f-  passein). 

Empaetadamente,  adv.  de  modo  empas- 
tado;  á  maneira  de  pasta. 

Empastado,  part.  de  empastar. 

Empastamento,  m.  acto  ou  eííeito  de 

Empastar,  v.  t.  converter  em  pasta;  ligar 
papel  ou  tecidos  com  massa;  carregar  as  cores  em; 
por  as  primeiras  tintas  em  (um  quadro),  pára  se  es- 
baterem depois.  (De  pasta). 

Empaste,  m.  acto  ou  eííeito  de  empastar. 

*  Empastelado,  part.  de 
Empastelar,  v.  t.  amontoar  confusamente 

(caracteres  typográphicos).  (De  pastel). 

Empata,  f.  (des.)  o  mesmo  que  confisco.  (De 
empatar). 

Empatado,  part.  de 

Empatar,  v.  t.  sustar;  embaraçar;  tolher  o 
seguimento  de ;  collocar  na  situação  de  não  dar  lucro 
immediato;  igualar  (votações  oppostas);  tornar  inde- 
ciso; v.  t.  (des.)  achar  obstáculo ;  fazer  embaraço.  (Do 
lat.  in  +  pactus,  áepangere,  pregar,  fixar). 

Empate,  m.  acto  ou  eííeito  de  empatar. 

Empavesado,  part.  de 

Empavesar,  v.  t.  resguardar  com  pavês;  en- 
feitar (navios)  com  bandeiras,  pavilhões,  etc;  v.  i. 
e  p.  cobrir-se  ou  guarnecêr-se  com  paveses;  (fam.) 
tornar-se  arrogante,  fátuo;  ensuberbecôr-se.  (Depa- 
vès). 

Empavezado,  part.  de 

Empavezar,  v.  t.  (V.  empavesar). 

*  Empavonado,  part.  de 
Empavonar,  v.  t.  encher  de  vaidade ;  tornar 

inchado,  vaidoso,  como  um  pavão.  (Do  lat.  pavo,  pa- 
vonis,  pavão). 

Empavorlr,  v.  t.  (V.  espavorir). 

*  Empavorido,  part.  de  empavorir. 

*  Empeado,  part.  de 

Empear,  v.  t.  (des.)  meter  na  eira  (os  bois) 
pára  debulharem  as  espigas  depois  de  separadas  da 
palha.  (De  pear). 

Empeçado,  part.  de  empeçar. 

Empeçar  \v.t.  empecer;  enredar;  fazer  es- 
torvo a;  v.  i.  esbarrar;  tropeçar;  enredar-se.  (Deem- 
pêço). 

«Empeçar*,  v.  t.  e  i.  (prov.  minh.  e  trasm.) 
começar.  (Cp.  cast.  empiezo). 

Empecer,  v.  t.  causar  obstáculo  a;  impedir; 
prejudicar;  estorvar;  v.  i.  fazer  obstáculo.  (Cp.  em- 
peçar *). 

*  Empecido,  part.  de  empecer. 
Empecilho,  m.  obstáculo;  aquillo  que  em- 
pece. (De  empecer). 

Empeeimento,  m.  (des.)  acção  de  empecer. 

Empeoivel,  adj.  que  empece.  (De  empecer). 

Empeeívo,  adj.  o  mesmo  que  empecivel. 

Empeço,  m.  aquillo  que  empece;  obstáculo. 
(Liga-se  provavelmente  ao  lat.  impeditio,  de  impe- 
dir e). 

*  Empeçonhado,  part.  de 

Empeçonhar,  v.  t.  dar  peçonha  a;  envene- 
nar; corromper;  tomar  em  mau  sentido;  desvirtuar. 
(De  peçonha). 

*  Empeçonhentado,  part.  de 
Empeçonhentar,  v.  t.  o  mesmo  que  empe- 
çonhar. (De  peçonhento). 

«Empedernia,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
epidemia. 

Empederneeer,  v.  t.  e  t.  (V.  empedernir). 

*  Empederneeido,  part.  de  empederneeer. 
Empedernido,  part.  de 
Empedernir,  v.  t.  petrificar;  endurecer,  fa- 


zer duro  como  a  pedra;  (fig.)  tornar  insensível.  (Por 
empedrenir,  de  pedra,  com  um  suf.  arbitrário). 

Empedrado,  m.  faixa  de  estrada  macadami- 
zada, composta  de  pedra  britada  e  comprimida,  limi- 
tada lateralmente  pélas  bermas;  *  chão  calcetado; 
part.  de  empedrar. 

Empedrador,  m.  (des.)  aquêlle  que  empe* 
dra;  calceteiro.  (De  empedrar). 

Empedradura,  f.  acto  de  empedrar;  mo- 
léstia nos  cascos  da  cavalgadura. 

Empedramento,  m.  acto  ou  eííeito  de 

Empedrar,  v.  t.  calçar  com  pedras;  lagear; 
revestir  de  pedras;  calcetar;  (fig.)  tornar  insensível, 
deshumano;  v.  u  e  p.  petrificar-se,  empedernir-se. 
(De  pedra). 

*  Empègado,  part.  de 
Empògar,  v.  t.  meter  no  pego;  engolfar;  v. 

p.  fazêr-se  ao  mar.  (De  pego). 

*  Empejado,  part.  de 
lEmpejar,  v.  t.  (prov.  minh.)  desviar,  por 

meio  de  pejeiro,  a  água  de  (rêgo,  cale  de  moinho, 
etc.)  (Cp.  pejeiro). 

Empellamado,  part  de 

Empellamar,  v.  t.  lançar  no  pellame  ou  no3 
cortumes  (coiros  ou  pelles).  (De  pellame). 

Empellioado,  part.  de     ~ 

Empelliear,  v.  t.  converter  em  pellica,  cor- 
tindo;  cobrir  com  pellica.  (De  pellica). 

Empêlo,  m.  (des.)  pedaço  de  massa,  antes  de 
convertida  em  pão  pára  entrar  no  forno;  porção  de 
ervas  cozidas,  de  que  se  faz  o  esparregado.  (Talvez 
de  péla). 

Empelota,  f.  pequena  àmbula ;  redoma.  (Por 
ampullota,  do  lat.  ampuUa). 

Empena,  f.  empeno;  lados  lateraes  da  casa; 
peça  de  madeira,  que  vai  do  frechai  á  extremidade 
do  pau  de  fileira.  (De  empenar). 

Empenado,  part.  de  empenar. 

Empenamento,  m.  acto  ou  eííeito  de 

Empenar,  v.  t.  fazer  torcer,  curvar  com  a 
humidade  ou  o  calor  (a  madeira)  ;v.i.  curvar-se,  tor- 
,  cêr-se,  (a  madeira),  sob  a  acção  da  humidade  ou  do 
calor;  desviar-se  da  direcção  da  linha  de  prumo. 
(Suppõem  alguns  que  se  liga  a  empinar  ou  ao  lat. 
pina). 

*  Empendículo,  m.  (prov.  alg.)  empecilho, 
obstáculo.  (Cp.  appcndiculo). 

*  Empenetrar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  tornar-se 
rico;  viver  desafogadamente.  (De  penetra). 

.  Empenha,  f.  (ant.)  coiro  pára  sapatos;  re- 
mendo lateral  de  um  sapato.  (Cast.  empena,  da  mesma 
or.  que  o  fr.  empeigne.  Cf.  Littré,  Dict.  de  la  lang., 
onde,  em  vez  do  cast.  empena,  se  allude  a  empeyne). 

Empenhadamente,  adv.  com  empenho. 
(De  empenhado). 

Empenhado,  part.  de  empenhar. 

Empenhadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  empe- 
nha. (De  empenhar). 

Empenhamento,  m.  acto  de 

Empenhar,  v.  t.  dar  em  penhor;  tornar  obri- 
gado, ou  devedor  de  reconhecimento;  expor;  empre- 
gar com  desvelo;  v.  p.  endividar- se ;  fazer  diligên- 
cia, põr  empenho  em  alguma  coisa.  (De  empenho). 

Empenho,  m.  acto  ou  eííeito  de  empenhar;  a 
pessoa  que  se  empenha  ou  se  interessa  por  outra. 
(Do  lat.  pignus). 

«Empenhoea,  f.  (fam.)  patronato;  recom- 
mendaçâo  de  alguém,  feita  por  pessoa  grada.  (De 
empenho). 

Empenhorar,  v.  t:  (e  der.)  (V.  empenhar, 
etc.)  (De  penhor). 

Empennaehado,  part.  de 

* Empennaehar,  v.  t.  pôr  pennacho  em; 
adornar  com  pennachos ;  (ext.)  tornar  garrido,  enfei- 
tar. {De  pennacho). 

Empennado,  part.  de 
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•,  v.  t.  cobrir  ou  enfeitar  de  pennas ; 
v.  i.  criar  pennas,  emplumar-se ;  v.  p.  enfeitar-se  de 
pennas;  enfeitar-se.  (De  penna). 

Empeno,  m.  o  mesmo  que  empenamento. 

*  Empeolado,  part.  de 

*  Empeolar,  v.  t.  (prov.  alent.)  preparar  (a 
caça),  para  se  poder  pendurar.  Se  é  uma  perdiz,  atam- 
se  duas  pennas  pélas  extremidades,  passam-se  pélas 
narinas  da  ave  e  forma-se  uma  argola;  se  é  coelho, 
parto-se-lhe  um  tarso,  formando  com  o  ô3so  uma  cru- 
zeta que  se  passa  péla  pelle  do  outro  tarso.  (Talvez 
de  pear.  Cp.  empeugar). 

*  Empeorado,  part.  de 
Empeorar,  v.  t.  tornar  peor;  v.  i.  peorar; 

tornar-se  peor.  (De  peorar). 

Empeplnado,  part.  de 

Empepinar,  v.  t.  tornar  simllhante  a  um  pe- 
pino, na  consistência;  v.  i.  tornar-se  duro,  enresina- 
do.  (De  pepino). 

*  Emperlado,  part.  de 
Emperlar,  v.  t.  pôr  pérolas  em;  adornar  com 

pérolas ;  dar  forma  de  pérola  a;  v.  p.  convertôr-se  em 
pérolas,  tomar  a  forma  de  pérolas.  (De  perla). 

*Emperó,  conj.  (ant.)  todavia;  porém.  (Gast. 
empero). 

*Emperol,  conj.  (ant.)  o  mesmo  que  em- 
perô. 

Emperradamente,  adv.  com  teimosia.  (De 
emperrado). 

Emperrado,  part.  de  emperrar. 

Emperramento,  m.  acto  ou  efíeito  de 

Emperrar,  v.  t.  tornar  perro;  fazer  obstina- 
do, teimoso;  v.  i.  tornar-se  perro ;  não  ter  movimen- 
to; obstinar-se;  enraivecôr-se.  (De  porro). 

Emperro,  m.  o  mesmo  que  emperramento. 

Empertigado,  part.  de  empertigar;  ancho, 
teso;  orgulhoso;  vaidoso. 

Empertigar,  v.  t.  tornar  teso,  direito,  orgu- 
lhoso. (De  pertiga). 

*  Empeegado,  adj.  (prov.  trasm.)  encerrado ; 
apartado ;  e  part.  de  empesgar. 

Empesgadnra,  f.  acto  ou  effeito  de 
Empesgar,  v.  t.  untar  com  pêz.  (Má  deriva- 
ção de  pêz). 

Empessoar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  empossar,  etc.) 
(De  pessoa).  ^      ^^ 

Empestado,  part.  de  empestar.  **  * , 

Empestamento,  m.  acto  ou  effeito  de 
Empestar,  v.  t.  causar  peste  a ;  tornar  pes- 
tilento; communicar  mau  cheiro  a;  corromper;  de- 
pravar; desmoralizar.  (De  peste). 

Empetraeeas,  f.  pi.  fam.  de  plantas  dico- 
tyledóneas,  a  que  pertence  a  camarinheira.  (Do  gr. 
empetros,  planta,  que  os  latinos  chamavam  calei- 
fraga,  e  que  alguns  suppòem  sér  a  escolopendra ;  e 
porque  não  a  saxifraga,  que,  morphologicamente, 
corresponde  a  calcifraga  f) 

*  Empeiigado,  part.  de 

»  Empongar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  prender  pólos 
pés  ao  cinlo  (a  caça).  (Depeàga). 

Empezado,  part.  de 

Empezar,  v.  t.  empesgar;  defumar  com  pêz. 
(De  pêz). 

Émpezlnhado,  part.  de 

Empezinhar,  v.  t.  sujar  com  péz;  empes- 
gar. j  De  pê t). 

Êmphase,  f.  maneira  empolada,  exaggerada 
ou  affectada,  de  falar  ou  escrever;  ostentação.  (Gr. 
emphasis,  de  en  +  phasis). 

Emphatleamente,  adv.  de  modo  emphà- 
tico ;  com  êmphase. 

Emphátleo,  adj.  que  tem  êmphase ;  em  que 
há  êmphase.  (Gr.  emphatikos,  de  emphasis). 

tEmphatismo,  m.  qualidade  daqui  11  o  ou 
daquôlle  que  é  emphático;  uso  immoderado  da  êm- 
phase. (Gp.  emphático). 


*  Emphratico,  adj.  (med.)  que  obstrue.  (Gr. 
emphratlkos,  de  en  +  phrassein). 

*  Emphraxia,  f.  (med.)  o  mesmo  que  óbslru- 
cção.  (Gp.  emphrático). 

Emphysema,  m.  tumor  branco  elástico,  cau- 
sado péla  infiltração  do  ar  no  tecido  cellular.  (Gr.  em- 
phusema,  de  en  -f-  phusao). 

*  Emphysemátieo,  adj.  relativo  a  emphy- 
sema. 

*  Emphysematôso,  adj.  o  mesmo  que  em- 
physemático. 

Emphyteuse,  f.  convenção,  péla  qual  o  se- 
nhor de  um  prédio  transfere  pára  outrem  o  domínio 
útil  do  mesmo  prédio,  obrigando-se  o  cessionário  a 
pagar-lhe  uma  pensão  annual  que  se  chama  foro; 
aforamento.  (Gr.  emphuteusis.  de  en  +  phuteuo,  plan- 
tar). 

Emphyteuta,  m.  e  f.  pessoa  que  recebe  ou 
tem  o  domínio  útil  de  um  prédio,  por  contrato  de 
emphyteuse.  (Gr.  emphuteutes,  de  enphuteuo). 

Emphyteutieaclo,  part.  de 

Emphyteutleor,  v.  t.  aforar;  ceder  por 
emphyteuse.  (De  empliytêutico). 

Emphyteutioário,  adj.  (des.)  o  mesmo 
que 

Emphyténtieo,  adj .  relativo  á  emphyteuse. 
(Cp.  emphyteuta). 

*  Empicotado,  part.  de  empicotar. 
Empacotamento,  m.  (ant.)  acto  de 
Empicotar,  v.  t.  pôr  no  pico,  no  picoto,  no 

cume;  prender,  espetar  na  picota;  (fig.)  expor  á irri- 
são ou  á  vergonha.  (De  picoto  e  picota). 

Empigem,  f.  (V.  impigem). 

Empilhado,  part.  de  empilhar.  . 

Empilhamento,  m.  acto  de 

Empilhar,  v.  t.  pôr  em  pilha;  amontoar,  acu- 
mular. (De  pilha). 

Empinado,  adj.  direito;  erguido;  alcantila- 
do; ♦  empolado,  bombástico,  (falando-se  de  palavras 
ou  de  estylo).  Cf.  Bernardes,  Luz  e  Calor,  p.  146. 
Part.  de 

Empinar,  v.  t.  pôr  a  pino;  levantar  ao  cume; 
erguer;  emborcar  (copo,  garrafa,  etc);  v.  p.  erguêr- 
se  sobre  as  patas  traseiras,  (falando-se  das  cavalgar 
duras).  (De  pino). 

Empino,  m.  acto  de  empinar;  (fig.)  orgulho; 
subêrba. 

Empiema,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  em- 
pyema,  etc. 

*  Empinhocados,  adj.  pi.  (prov.  alg.)  que  . 
formam  pinhoca;  agrupados;  agarrados  uns  aos  ou- 
tros. (De  pinhoca). 

Empiricamente,  ado.  de  modo  empírico. 

Empírico,  adj.  relativo  ao  empirismo;  que 
se  guia  só  péla  experiência;  que  não  procede  da  theo- 
ria,  mas  de  factos  particulares;  m.  aquêlle  que  trata 
doenças  com  remédios  secretos,  sem  noções  scientí- 
fleas  sobre  as  doenças.  (Gr.  empeirikos,  de  en  -[-peira, 
experiência) . 

Empirismo,  m.  doutrina  baseada  exclusiva- 
mente na  experiência;  conjunto  de  conhecimentos, 
resultantes  da  prática;  (fig.)  rotina.  (Do  gr.  en  + 
peira,  experiência). 

«Emplasmado,  adj.  (pop.)  achacadiço;  co- 
berto de  emplastos;  cheio  de  feridas.  (Gp.  empala- 
mado). 

Emplastar,  ».  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  em- 
plastrar, etc. 

*  Emplastrarão,  f.  acto  ou  effeito  de  em- 
plastrar. 

Emplastrado,  part.  de  emplastrar. 

Emplastrarem,  f.  acto  de  emplastrar;  re- 
vestimento tosco,  á  maneira  de  emplastro. 

Emplastramento,  m.  acto  de 

Emplastrar,  v.  t.  pôr  emplastros  em;  re- 
vestir, como  se  cobrisse  de  emplastro.  (De  emplastro). 
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Emplaetrioo,  adj.  relativo  a  emplastro.  (Gr. 
éniplastrikos,  de  en  -\-plassein). 

Emplastro,  m.  medicamento  glutinôso  que, 
amollecendo  com  o  calor,  adhere  á  parte  do  corpo  em 
que  se  applica;  (flg.)  concerto  mal  feito;  pessoa  acha- 
cadiça;  remendo  que  destoa  do  objecto  remendado; 
pessoa  indolente.  (Gr.  emplastrou,  de  en  -{-  plassein). 

Emplumaoão,  f.  acto  de  emplumar. 

flniplunfiado,  part.  de 

Emplumar,  v.  t.  ornar  de  plumas;  empennar. 
(De  pluma). 

Empoado,  part.  de  empoar. 

Empoamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Empoar,  v.  t.  cobrir  com  pó;  polvilhar,  pára 
enfeite;  sujar  com  pó.  (De  pó). 

Empobrecer,  v.  t.  tornar  pobre;  esgotar; 
depauperar;  v.  i.  tornar-se  pobre.  (De  pobre). 

*  Empobrecido,  part.  de  empobrecer. 
Empobrecimento,  m.  acto  ou  effeito  de 

empobecèr. 

Empoçado,  part.  de 

Empoçar,  v.  t.  meter  em  poço;  v.  i.  formar 
poça  ou  atoleiro.  (De  poço  e  poça). 

*  Empooilgado,  part.  de 
Empocilgar,  u.  t.  meter  em  pocilga;  encur- 
ralar. 

Empoeirado,  part.  de  empoeirar;  *  (flg.) 
vaidoso;  presumido. 

Empoeirar,  v.  t.  cobrir  de  poeira,  empoai*. 
(De  poeira). 

Empofia,  f.  (ant.)  pretexto  pára  tomar  conta 
do  que  é  alheio. 

Empôfo,  m.  (des.)  Nome  de  um  quadrúpede 
africano. 

*  Empoita,  f.  (prov.  trasm.)  burzigada,  pane- 
lada  de  batatas  com  farelo  pára  os  cevados. 

«Empoitada,  f.  (prov.  trasm.)  grande  em- 
poita. 

Empola,  f.  bolha,  formada  por  derramamen- 
to de  serosidade  entre  a  derme  e  a  epiderme;  *  cor- 
púsculo globulôso  e  ôco,  que  se  observa  na  raiz  de 
certas  plantas;  (Lat.  ampidla,  que  se  liga  a  amphora). 

*  Empolaceo,  adj.  que  tem  forma  de  empola 
ou  de  vesícula.  (De  empola). 

Empolado,  part.  de  empolar;  que  tem  em- 
polas; (flg.)  pomposo;  bombástico. 

Empolar1,  v.  t.  produzir  empolas  em;  (flg.) 
tornar  pomposo,  subôrbo,  exaggerado,  ostentoso ;  v. 
i.  criar  empolas;  avolumar-se  como  empola.  (De  cm- 

,  péla). 

«Empolar3,  adj.  o  mesmo  que  empolaceo. 

*  Empoleado,  part.  de 
«Empolear,  v.  t.  (prov.  trasm.)  arrebatar 

pêlos  ares.  (De  polé). 

Empoleirado,  part.  de  empoleirar;  que 
está  no  poleiro. 

Empoleirar, v.  t.  pôr  no  poleiro;  (fig.)  exal- 
tar; dar  elevada  posição  a.  (De  poleiro). 

Empolgadeira,  f.  (ant.)  buraco,  em  que  se 
enfiava  a  corda,  no  extremo  do  arco  da  besta.  (De 
empolgar). 

*  Empolgado,  part.  de  empolgar. 
Empolgadura,  f.  o  mesmo  que  empolga- 

deira ;  acto  de  empolgar. 

«Empolgante,  adj.  (neol.)  que  empolga; 
que  domina  moralmente,  que  arrasta.  (De  empolgar). 

Empolgar,  v.  t.  agarrar;  apoderar-se  de; 
adquirir  com  violência  ou  injustiça;  estirar  (a  corda) 
pára  armar  a  besta;  segurar  com  arpéu.  (Gontr.  de 
em...  +  póllegar). 

Empolgueira,  f.  (V.  empolgadeira). 

*  Empolhado,  part.  de 
Empolhar,  v.  t.  o  mesmo  que  incubar;  v.  i. 

criar  pinto  (o  ôvo).  (Do  cast.  pollo,  lat.  pullus,  pinto, 
frango). 

Empolla,  f.  (e  der.)  (V.  empola,  etc.) 


*  Empolmado,  part.  de 
Empolmar,  v.  t.  reduzira  polme.  (Depolme). 

*  Emponderado,  part.  de 
Emponderar,  v.  t.  (ant.)  encarregar  (Do  lat. 

ponderaret  áepondus). 

*  Empou tado,  part.  de 

*  Empontar,  v.  t.  (prov.  beir.,  trasm.  e  atg.) 
despedir,  mandar  embora.  (Provavelmente,  liga-se  a 
apontar). 

*  Emporcalhado,  part.  de 
Emporcalhar,  v.  t.  sujar ;  encher  de  nódoas. 

(De  porcalhão). 

*  Emporético,  m.  Diz-se  de  um  papel  passen- 
to,  que  serve  pára  filtrar.  (Gr.  emporetikos). 

Empório,  m.  porto  ou  cidade,  aonde  concor- 
rem muitos  estrangeiros  pára  commerciar.  (Gr.  em- 
porion). 

«Emporisiso,  conj.  (prov.  minh.)  todavia. 

*  Empossado,  part.  de 
Empossar,  v.  t.  investir  na  posse;  dar  posse 

a;  v.  p.  assenhorear-se,  apoderar-se.  (De  posse). 

*  Emposse,  f.  acto  ou  effeito  de  empossar. 
Emposta,  f.  (V.  imposta). 
Emprazado,  part.  de  emprazar. 
Emprazadôr ',  adj.  que  empraza;  m.  aqQêlle 

que  empraza.  (De  emprazar). 

«Emprazadôr3,  m.  (prov.  alent.)  indivíduo 
que,  pêlo  rasto,  descobre  o  sitio  onde  está  uma  peça 
de  caça  grossa.  (Gp.  emprazar  se). 

Emprazamento,  m.  aforamento ;  acto  de 
Emprazar,  v.  t.  intimar  pára  comparecer  em 
certo  prazo  na  presença  de  uma  autoridade ;  marcar 
prazo  a;  ceder  por  contrato  de  emphyteuse;  (flg.) 
dar  aviso  ou  ordem  para  que  alguém  se  justifique, 
faça  declarações  ou  pratique  certos  actos;  empatar, 
fazer  estorvo  a;  cercar  pára  que  náo  fuja  (a  caça).  (De 
prazo). 

*  Efnprazar-se,  v.  p.  (ant.)  collocar-se,  pos- 
tar-se.  Gp.  Rui  de  Pina,  Chron.  de  D.  João  II,  cap. 
78.  (Gp.  fr.  place,  e  port.  praça). 

Empreender,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
emprehendêr,  etc. 

Empregado,  m.  aquêlle  que  exerce  qual- 
quer emprego,  em  repartição  pública  ou  estabeleci- 
mento particular;  part.  de 

Empregar,  v.  t.  dar  emprego,  uso  ou  appli- 
cação  a;  occupar;  nomear  pára  um  emprego;  gastar; 
fazer  uso  de;  preencher.  (Liga-se  a  pregar?) 

Emprego,  m.  acto  ou  effeito  de  empregar; 
situação  ou  f  ti  noções  de  quem  faz  serviço  em  repar- 
tição pública  ou  estabelecimento  particular ;  colioca- 
ção;  applicação  ou  exercício  de  quaesquer  recursos 
ou  faculdades. 

*  Empregomania,  f.  (neol.)  mania  dos  que 
preferem  empregos  públicos  a  qualquer  outro  meio 
de  vida.  (De  emprego  -\-  mania). 

*  Empregomaniaeo,  adj.  relativo  á  em- 
pregomania ;  m.  aquêlle  que  tem  a  empregomania. 

*  Empreguicado,  pari.  de 
Empreguicar,  v.  t.  tornar  preguiçoso.  (De 

preguiça). 

Empreheadedôr,  adj.  que  emprehende; 
activo ;  arrojado ;  m.  aquêlle  que  emprehende  ou 
toma  a  seu  cargo  uma  empresa.  (De  emprehendêr). 

Emprehendêr,  v.  t.  resolver;  praticar;  de- 
cidir-se  a,  não  obstante  as  dif Acuidades ;  v.  i.  (pop.) 
tôr  apprehensõjs,  scismas;  apprehender.  (Do  lat. 
prehendere). 

*  Empreitei! dido,  part.  de  emprehendêr. 
Emprehendimento,  m.  acto  de  empre- 
hendêr; empresa;  tentame. 

Empreita,  f.  tira  de  esparto; 'cincho.  (Do 
lat.  implicitusf  ou  liga-se  ao  fr.  empreintef) 

Empreitada,  f.  obra  de  empreitas,  trabalho 
de  esparteiro;  contrato,  em  que  um  ou  mais  indiví- 
duos se  encarregam  de  fazer  certa  obra  para  outrem, 
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mediante  retribuição  proporcionada  á  quantidade  do 
trabalho  executado;  tarefa;  trabalho  que  se  ajusta 
em  globo  e  não  a  dias.  (De  empreita). 

Empreitado,  adj.  (des.)  que  se  ajustou  por 
empreitada.  (Cp.  empreitada). 

Empreiteiro,  m.  aquêlle  que  se  encarrega 
de  uma  obra  por  empreitada.  (De  empreita). 

Emprendôr,  v.  t.  (e  der.)  (V.  emprehendèr, 
etc.) 

Emprenhado,  part.  de  emprenhar. 

*  Emprenhadôr,  m.  peixe  de  Portugal. 
Emprenhar,  v.  t.  tomar  prenhe  (mulher 

ou  fêmea  de  animal) ;  v.  i.  tornar-se  prenhe.  (De  pre- 
nhe). 

Empresa,  f.  emprehendimento;  negócio;  as- 
sociação, organizada  pára  explorar  uma  indústria; 
aquèlles  que  dirigem  ou  administram  essa  associa- 
ção; (des.)  symbolo,  divisa.  (Do  lat.  prehentus,  de 
prehendere) 

*  Empresado,  part.  de 
Empresar,  v.  t.  o  mesmo  que  represar.  (De 

presa). 

Empresário,  m.  aquêlle  que  emprehende 
negociação  ou  estabelecimento  de  uso  público;  aquêl- 
le que  dirige  ou  administra  uma  empresa.  (De  em- 
presa). 

*  Emprestado,  adj.  o  mesmo  que  empes- 
gado. 

Emprestado,  part.  de  emprestar. 

Empreistadôr,  m.  aquêlle  que  empresta. 
(De  emprestar). 

Emprestar,  v.  t.  confiar  temporariamente 
(qualquer  coisa),  com  a  condição  de  lhe  sêr  restituída 
na  mesma  espécie  ou  em  coisa  equivalente,  (cf.  Có- 
digo Civil,  art.  1506);  ceder;  com  mu  n  içar;  dar.  (De 
prestar). 

Empréstimo,  m.  acto  ou  eíTeito  de  empres- 
tar; aquillo  que  se  emprestou;  contrato,  em  que  se 
cede  gratuitamente  uma  coisa,  pára  que  a  pessoa,  a 
quem  é  cedida,  se  sirva  delia,  obrigando-se  a  resti- 
tui-la em  espécie  ou  em  coisa  equivalente.  (De  prés- 
timo). 

«Emprestor,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  em- 
prestadôr. 

Emprir,  v.  t.  (ant.)  (V.  encher).  (Do  lat.  im- 
plere). 

Emproado,  adj.  (flg.)  orgulhoso;  vaidoso; 
part.  de 

Emproar,  v.  t.  voltar  a  proa  de  (um  navio) ; 
v.  i.  aproar;  abalroar  de  proa;  v.  p.  (fíg.)  ensuber- 
becêr-se.  (Be  proa). 

Emprosthótono,  m.  contracção  espasmó- 
dica, que  obriga  o  corpo  a  curvar-se  pára  diante. 
(Do  gr.  emprosthen  +  tonos). 

Empubeseòr,  v.  i.  e  p.  tornar-se  púbere; 
criar  pêlos.  (Do  lat.  pubescere). 

Empubescido,  part.  de  empubescêr. 

*  Empulhado,  part.  de 
Empulhar,  v.  t.  (chul.)  dirigir  pulhas  a;  tro- 
çai* de;  lograr.  (De  pulha). 

Empunhado,  part.  de  empunhar. 

Empunhadura,  f.  logar  por  onde  se  em- 
punha uma  arma.  (De  empunhar). 

Empunhar,  v.  t.  segurar  pêlo  cabo  ou  pêlo 
punho  (uma  arma,  bengala,  etc);  suster;  pegarem; 
fazer  o  punho  de  (uma  arma).  (De  punfw). 

*  Empunido,  part.  de  empunir. 
Empunidoiros,  m.  pi.  garrunchos,  em  que 

passam  as  empuniduras,  quando  as  velas  entram  nos 
rizes.  (De  empunir). 

Empunidouros,  m.  pi.  (V.  empunidoiros). 

Empnnidura,  f.  cabo,  com  que  se  amarra 
a  vela,  quando  esta  se  introduz  nos  rizes.  (De  em- 
punir). 

Empunir,  v.  t.  amarrar  (cabos)  aos  cunhos 
das  vergas.  (Do  rad.  de  punho  f) 


Empurra,  f.  (pop.)  acto  de  desviar  de  si 
qualquer  incumbência,  lançando-a  á  conta  de  outra; 
empate.  (De  empurrar). 

Empurrarão,  f.  o  mesmo  que  empurra. 

*  Empurrado,  part.  de  empurrar. 
Empurrão,  m.  acto  de 
Empurrar,  v.  t.  impellir  com  força;  dar  en- 
contrões em;  (flg.  e  pop.)  impingir. 

Empuxado,  part.  de  empuxar. 

Empuxadôr,  m.  aquêlle  que  empuxa.  (De 
empuxar). 

Empuxamento,  m.  ou 

Empuxão,  m.  acto  de 

Empuxar,  v.  t.  empurrar;  impellir;  arrastar 
pára  si.  (De  puxar). 

*  Empuxo,  m.  acto  de  empuxar;  pressão  de 
terra,  abóbada  ou  arco,  nos  seus  encontros  ou  sup- 
portes. 

Empyema,  m.  ajuntamento  de  pus  ou  san- 
gue numa  cavidade  do  corpo ;  *  acumulação  serosa, 
sanguínea  ou  purulenta  na  cavidade  da  pleura;  *  ope- 
ração pára  dar  saida  a  essas  matérias.  (Gr.  empuema, 
de  en  +  puon). 

Empyemátleo,  adj,  que  tem  empyema. 

Empyreo,  m.  esphera  em  que  a  astronomia 
antiga  considerava  fixados  os  astros;  morada  dos 
deuses,  segundo  o  paganismo;  logar  dos  bemaven- 
turados  e  santos;  céu;  adj.  celeste;  supremo.  (Do 
gr.  en  +  pur). 

Em  quanto,  oonj.  ou 

Em-qnanto,  conj.  no  tempo  em  que;  ao  pas- 
so que.  (De  em  +  quanto). 

Emtanto,  adv.  Forma  incorrecta,  por  entanto. 

Emulação,  f.  sentimento  que  incita  a  imitar 
ou  a  exceder  outrem;  competência;  estimulo;  rivali- 
dade. (Lat.  semulatio,  de  samulari). 

*  Emulado,  part.  de  emular. 

Emulador,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  emulo. 

Emular,  v.  i.  tôr  emulação  de  alguém;  riva- 
lizar; tornar-se  igual;  v.  t.  rivalizar  com;  disputar 
preferências  a;  pôr-se  a  par  de.  (Lat.  semulari,  de 
semulus). 

Emulgeate,  adj.  Diz- se  das  artérias,  que 
levam  o  sangue  aos  rins.  (Lat.  emtdgens,  de  emuU 
gere,^ esgotar,  absorver). 

Emulo,  m.  e  adj.  aquêlle  que  tem  emulação  de 
alguém;  competidor;  concorrente;  adversário;  rival. 
(Lat.  semulus,  que  parece  ligar-se  ao  gr.  amiUaomai). 

Emulsão,  f.  preparação  pharmacêutica,  ex- 
trahida  de  sementes  emulsivas,  e  que  geralmente  dá 
a  apparência  do  leite  na  côr  e  na  consistência ;  mis- 
tura de  uma  substância  oleosa  com  água.  (Lat.  emul- 
siOy  de  emulgere). 

Emulsionado,  part.  de 

Emulsionar,  v.  t.  fazer  emulsão  de.  (Do  lat. 
emulsio). 

Emulsivo,  adj.  de  que  se  pôde  extrahir  óleo, 
por  meio  de  pressão.  (Do  lat.  emulsus). 

Emunetôrlo,  m.  e  adj.  Diz-se  de  certos  or- 
gams  que  servem  pára  a  descarga  de  humores;  pró- 
prio para  a  evacuação  de  humores.  (Lat.  emunoto* 
rium,  de  emungere). 

Emundaeão,  /.  (des.)  purificação;  limpeza. 
(Lat.  cmundatio,  de  emundare,  limpar). 

*  Em-vluemos,  loc.  adv.  (prov.  trasm.)  per- 
plexamente; em  dúvida.  (Gorr.  de  em -\- vê-lo-emos). 

En. . .  pref.  Vale  o  mesmo  que  em. . .  (Do  lat.  in). 

«Ena!  inter j.  (burl.)  eia!  oh!  ápage! 

Enallage,  f.  figura  grammatical,  em  que, 
depois  de  se  empregar  um  modo,  se  passa  subita- 
mente pára  outro,  que  não  é  admittido  péla  constru- 
cçáo  ordinária.  (Gr.  enaUagè,  de  en  +  aUagè,  mu- 
dança). 

Enaltecer,  v.  t.  tornar  alto,  engrandecer; 
exaltar.  (De  en.  ..-\-alto). 

t  Enaltecido,  part.  de  enaltecer, 
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>,  part.  de 
■,  v.  t.  incantar;  enfeitiçar;  tornar 
apaixonado;  v.  p.  deixar-se  possuir  de  amor;  apai- 
xonar-se.  (De  en. . . +  amor). 

»  Enano,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  enão. 
Enanthal,  m.  essência  que  se  obtém  destil- 
lando  óleo  de  rícino.  (De  enantho). 

*  Enanthema,  m.  (med.)  erupção  na  face 
interna  das  cavidades  naturaes,  (o  contrário  de  exan- 
thema).  (Do  gr.  en  -j-  anthein,  florescer). 

Enanthereas,  f.  pi.  família  de  plantas,  tam- 
bém chamadas  onagrárias,  e  que  tôm  por  typo  a  ona- 
gra.  (De  enantho). 

Enanthieo,  adj.  relativo  ao  aroma  dos  vinhos: 
(De  enantho). 

Enanthina,  f.  substância  viscosa,  a  que  se 
attribue  o  aroma  dos  vinhos  de  Bordéus.  (De  enantho). 

^nftnthoj  m.  Nome  de  várias  plantas  umbel- 
líferas;  *  (ant.)  florescência  da  videira  brava;  «vi- 
deira brava;  filipêndula.  (Do  gr.  oinos-\-antho$). 

*  Enanthylico,  adj.  o  mesmo  que  heptylico. 

*  Enantiopathia,  f.  o  mesmo  que  allopa- 
thia.  (Do  gr.  enantios,  contrário,  e  pathos,  doença). 

*  Enantiopathieamente,  adv.  de  modo 
enantiopáthico. 

*  Enantiopáthico,  adj.  relativo  á  enantio- 
pathia ;  que  cura  uma  doença,  actuando  no  organis- 
mo em  sentido  inverso  delia. 

*  Enantiose,  f.  tratamento  enantiopáthico 
das  doenças;  antíthese;  cada  uma  das  déz  opposi- 
ções  que,  segundo  a  philosophia  de  Pythágoras,  são 
a  origem  de  todas  as  coisas.  (Gr.  enantiosis,  de  enan- 

tios). 

»  Enão,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  anão.  Cp.  Apô- 
logos  dialogues,  p.  414 

«Enapupês,  m.  (bras.)  espécie  de  perdiz 
grande,  de  bico  comprido. 

Enargia,  f.  representação  fiel  de  qualquer 
coisa,  num  discurso.  (Gr.  enargeia). 

Enarrar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  narrar, 
etc.  (Lat.  enarrare,  de  e  +  narrare). 

Enarthrose,  f.  articulação  móvel,  formada 
por  eminência  arredondada,  com  encaixe  numa  ca- 
vidade profunda.  (Do  gr.  en  -f-  arthron). 

. .  .ença)  suf.  (Gontr.  do  suf.  èncía). 

«Eneabado,  part.  de  encabar. 

*  Eneabadoiro,  m.  abertura,  em  que  entra 
o  cabo  de  qualquer  instrumento  de  metal.  (De  enca- 
bar). 

Encabar,  v.  t.  meter  numa  abertura  adequa- 
da o  cabo  de  (utensílios,  instrumentos,  etc);  (fig.) 
encaixar.  (De  cabo). 

Encabeçado,  part.  de  encabeçar. 

Eneabeçamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Encabeçar,  v.  t.  tornar  (um  prédio)  cabeça 
de  morgado;  deferir  a  herança  de;  designar  (a quota 
de  um  pagamento);  dar  posse  de  um  prédio  a;  fazer 
o  título  ou  o  exórdio  de  (um  escrito) ;  meter  em  ca- 
beça; convencer  de;  unir,  accrescentar;  remendar 
nas  extremidades.  (De  cabeça). 

*  Encabeira,  f.  tábua  que,  nos  soalhos,  se 
assenta  ao  longo  das  paredes,  e  na  qual  se  vão  en- 
caixar as  outras  transversalmente.  (De  encabeirar). 

Encabeirado,  part,  de 

*  Encabeirar,  v.  t.  (V.  encabar). 
Eneabellado,  adj.  que  encabellou ;  que  tem 

cabêllo.  (De  encabellar). 

*  Eneabellados,  m.  pi.  Nome  que  os  pri- 
meiros exploradores  do  Brasil  deram  a  umas  tríbus 
das  margens  de  alguns  affluentes  do  Amazonas,  por- 
que essas  tríbus  usavam  cabêllo  comprido,  que  os 
involvia  até  á  cintura. 

Encabclladura,  f.  acto  ou  effeito  de  enca- 
bellar; cabelladura;  cabelieira. 

Encabellar,  v.  i.  criar  cabêllos,  ou  pêlos. 
(De  cabêllo). 


*  Encabrestado,  part.  de  encabrestar. 
Encabrestadura,  f.  ferida  nas  quartelas 

das  cavalgaduras,  produzida  por  attrito  de  cabrestos, 
cordas,  etc.  (De  encabrestar). 

Encabrefiitamento,  m.  acto  de 
Encabrestar,  v.  t.  pôr  cabresto  a;  (flg.) 
sujeitar;  v.  p.  embaraçar- se  no  cabresto  (a  cavalga- 
dura). (De  cabresto). 

*  Enoabritado,  part.  de 
Encabritar-se,  v.  p.  marinhar,  trepar;  al- 

çar-se;  empinar-se.  (De  cabnto). 

Enoachado,  part.  de  encachar. 

*  Encaohapuçâo,  m.  o  mesmo  que  cacha- 
pução. 

«Enoachapuçar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  dar 
encaohapuçâo. 

Encachar,  v.  t.  cobrir  com  encacho.  (De  en- 
cacho). 

Encacho,  m.  o  mesmo  que  tanga.  (Do  rad. 
de  cacha  *)• 

*  Encaehoeirado,  adj.  (neol.  bras.)  simi- 
lhante  á  cachoeira;  que  tem  cachoeira. 

*  Encaohoelramento,  m.  (bras.)  forma- 
ção de  cachoeira;  cachoeira. 

Enoadeacão,  f.  o  mesmo  que  encadeamento. 

*  Encadeado,  part.  de  encadear. 
Encadeamento,  m.  acto  ou  effeito  de  en- 
cadear; successão;  série. 

Encadear,  v.  t.  ligar  com  cadeia;  meter  em 
cadeia;  lançar  grilhões  a;  ligar,  concatenar  (coisas 
que  seguem  outras) ;  ligar  por  aíTecto;  segurar;  açor- 
rentar.  (De  cadeia). 

*  Encadeirado,  part.  de 
Encadeirar,  v.  t.  fazer  sentar  em  cadeira. 

(De  cadeira). 

Encadernação,  f.  acto  de  coser  as  folhas 
de  um  livro,  sobrepondo-lhe  capa  consistente,  afim 
de  que  êlle  melhor  se  conserve;  capa  de  um  livro 
encadernado.  (De  encadernar). 

Encadernado,  part.  de  encadernar. 

Encadernador,  m.  aquêlle  que  encaderna. 
(De  encadernar). 

Encadernar,  v.  t.  fazer  encadernação  de 
(livros);  (fam.)  entrajar  de  novo.  (De  caderno). 

*  Enoadro,  m.  (ant.)  tanga.  (Por  enquadro, 
de  enquadrar  f) 

»  Encaflfado,  part.  de 

*  Encafifar,  v.  t.  (bras.)  envergonhar;  v.  i. 
o  mesmo  que  encalistrar-se. 

*  Encaf  nado,  part.  de 
Eneafnar,  v.  t.  meter  em  cafua;  encerrar; 

occultar.  (De  cafua). 

*  Encaf  nraado,  part.  de 
Encafurnar,  v.  t.  o  mesmo  que  encafuar. 

(De  ca  furna). 

*  En  caibrado,  part.  de 
Encaibrar,  v.  t.  assentar  os  caibros  de  (um 

edifício).  (De  caibro). 

*  Encaiporado,  part.  de 

* Encaiporar,  v.  t.  (bras.)  tornar  infeliz; 
contribuir  pára  a  infelicidade  de;  encalistar.  (De  cai- 
pora). 

Encaixado,  part.  de  encaixar. 

EncaLxamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Encaixar,  v.  t.  meter  em  caixa;  em  mal  be- 
tar; entalhar;  meter  em  encaixe;  introduzir;  citara 
propósito;  trazer  á  balha;  (fig.)  persuadir.  (De  caixa). 

Encaixe,  m.  cavidade,  destinada  a  receber 
uma  peça  saliente;  travamento  do  espigão  de  uma 
peça  com  o  envasamento  de  outra;  *  (prov.)  guar- 
nição bordada  ou  de  renda  na  parte  superior  de  uma 
camisa  de  senhora.  (De  encaixar). 

Encaixilhado,  part.  de 

Encaixilhar,  v.  t.  emmoldurar;  meter  em 
caixilho;  enquadrar.  (De  caixilho). 

>9  m.  (V.  encaixe). 
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Encaixotado,  part.  de 

Encaixotai-,  v.  t.  meter  em  caixote,  em  cai- 
xa; *  (gir.)  enterrar,  sepultar.  (De  caixote). 

Encalaoraoao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  encala- 
crar. 

*  Enoalaorado,  part.  de 
Encalaorar,  v.  t.  (pop.)  lograr;  collocar  em 

diffículdades ;  meter  em  contenda  judicial;  v.  p.  * 
endividar-se;  collocar-se  em  dif acuidade.  (De  cala- 
cre). 

£nealamento,  m.  peca  de  madeira,  que 
fortalece  o  navio,  atravessando-lhe  os  braços. 

*  £noalamii9trar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo 
que  calamistrar,  etc. 

lEacalamouoado,  part.  de 
Enoalamoucar,  v.  t.  (pop.)  o  mesmo  que 
encalacrar. 

*  Enealeadelra,  f.  (serralh.)  peça  pára  en- 
calcar. 

*  Encalcado,  part.  de  encalcar. 

*  Encalcado,  part.  de  encalcar. 
«Encalcar,  v.  t.  (serralh.)  vedar  as  juntas 

de  (duas  peças  de  ferro). 

Encalcar,  v.  t.  seguir  as  peugadas  de;  ir  no 
encalço  de.  (De  encalço). 

Encalço,  m.  acto  de  seguir  de  perto;  peuga- 
da; rasto;  pista.  (Do  lat.  calx). 

Enealdelrado,  part.  de 

Enoaldeirar,  v.  t.  rodear  com  uma  cova, 
pára  juntar  água  que  regue  (árvores).  (De  caldeira). 

*  Encalgado,  part.  de 
EQcalgar,u.  t.  (pop.)  (V.  encavalgar). 
Encalhaçao,  f.  o  mesmo  que  encalhe. 
Encalhado,  part.  de  encalhar. 
Encalhamento,  m.  o  mesmo  que  enca- 
lhe. 

Encalhar,  v.  t.  fazer  dar  em  sêcco  (o  navio) ; 
v.  i.  dar  em  sècco;  (Hg.)  achar  impedimento;  emba- 
raçar-se;  *  (gir.)  entrar.  (De  calha). 

Encalho,  m.  acto  ou  eíTeito  de  encalhar. 

Encalho,  m.  logar,  em  que  o  navio  encalha; 
encalhe.  (De  encalhar).  * 

*  Enealleado,  part.  de 
Encalicar,  v.  t.  cobrir  com  caliça.  (De  ca- 
liça). 

*  Encalldlo,  part.  de  encalir. 
Enealir,  v.  t.  assar  ou  cozer  ligeiramente,  pára 

se  conservar  (carne);  (bras.)  sujeitar  a  uma  fervura 
preparatória  (os  intestinos  do  boi,  para  se  limparem 
melhor).  (Do  lat.  caleref  ou  do  hebr.,  segundo  P.  Cal- 
das?) 

Encallecer,  v.  i.  criar  cal  los.  (De  callo). 

Enealleeldo,  adj.  que  tem  cal  los;  callejado. 
(De  encallecer). 

*  Enealllistado,  part.  de 
Enealllstar,  v.  t.  (fam.)  causar  agoiro  a; 

fazer  perder  no  jogo.  (De  callisto). 

*  Encallstrar,  v.  i.  (bras.  fam.  do  S.)  enca- 
vacar.  (Liga-se  a  encalistar  f) 

Encalmadiço,  adj.  que  se  encalma  facil- 
mente. (De  encalmar). 

Encalmado,  part.  de  encalmar. 

Encalmamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Encalmar,  v.  t.  causar  calor  a ;  tornar  quen- 
te; (Hg.)  irritar;  v.  i.  sentir  calor;  acalmar.  (De  cal- 
ma). 

Encalvecer,  v.  i.  fazêr-se  calvo.  (De  calvo). 

Encalvecido,  adj.  o  mesmo  que  calvo.  (De 
encalvecer). 

*  Encalypto,  m.  género  de  musgos  do  norte. 
(Do  gr.  enkaluptô). 

►,  part.  de 
k,  v.  t.  o  mesmo  que  acamar. 

►,  adj.  (ant.)  que  tem  a  câmara 
mais  estreita  do  que  a  alma,  (falando-se  de  canhões). 
(De  câmara). 


*  Encambado,  part.  de 
Enoambar,  v.  t.  enfiar  num  cambo;  enfiar 

em  cordel  ou  atilho;  entrançar,  formando  réstea.  (De 
cambo). 

Encambulhada,  f.  o  mesmo  que  cambu- 
lhada. 

Encambulhado,  part.  de 

Encambulhar,  v.  t.  (pop.)  juntar  como  num 
cambo.  (De  cambo). 

Encarne,  m.  choça,  malhada  de  javali.  (De 
encarnar). 

*  Encamelado,  part.  de 

*  Eneamelar,  v.t.  (prov.  alent.)  estar  zanga- 
do, macambúzio.  (De  camelo). 

Encaminhado,  part.  de  encaminhar. 

Enoaininhadôr,  adj.  que  encaminha;  m. 
aquêlle  que  encaminha.  (De  encaminhar). 

Encaminhamento,  m.  acto  de 

Encaminhar,  v.  t.  mostrar  o  caminho  a; 
guiar;  conduzir,  dirigir;  dar  bons  conselhos  a;  en- 
viar; destinar.  (De  caminho). 

*  Enoaminhe-Deus,  loc.  inter j.  (ant.)  o 
mesmo  que  destrenga-Deus. 

Encarniçada,  f.  (ant.)  assalto  nocturno,  em 
que  as  tropas  vestiam  camisões  por  disfarce;  »  em* 
brulhada,  difficuldade.  (De  encarniçar). 

Encarniçado,  part.  de 

Encamigar-se,  v.  p.  vestir- se  para  encami- 
sada.  (De  camisa). 

*  Eneamoroueado,  part.  de 
Enoamoroucar,  v.  t.  (V.  encomoroçar). 
Encampação,  /'.  acto  de  encampar. 

*  Encampado,  part.  de  encampar. 
Eneampadór,   m.  aquêlle  que  encampa. 

(De  encampar). 

Encampanado,  adj.  que  tem  forma  de 
sino.  (De  campana). 

*  Encampanar,  v.  i.  Diz-se  do  toiro  que  de 
repente  levanta  a  cabeça,  fitando  a  vista  num  obje- 
cto. (Do  cast.  campana). 

Encampar,  v.  t.  rescindir  (contrato  de  arren- 
damento), voltando  pára  o  dono  a  coisa  arrendada ; 
restituir,  abandonar,  por  motivo  de  lesão  de  interes- 
ses. (De  campo). 

Encanado,  part.  de  encanar. 

Encanamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Encanar,  v.  t.  dirigir  por  cano  ou  canal ;  ca- 
nalizar; concertar  (ossos  fracturados);  v.  i.  criar 
cana;  *  (gir.)  mandriar.  (De  cano  e  cana). 

*  Encanas,  pi.  f.  água  que  se  junta  na  drai- 
nagem  das  marinhas-pòdres.  (Do  rad.  de  cano). 

Eneanajstrado,  m.  tecido  análogo  ao  de  ca- 
nastra; *  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  canastro;  e 
part.  de 

Eneanastrar,  v.  t.  por  dentro  de  canastra; 
tecer  coino  o  entrançado  da  canastra;  entretecer; 
entrançar.  (De  canastra). 

Encancerado,  part.  de 

Encancerar,  v.  t.  e  p.  (V.  cancerar). 

*  Encandeado,  part.  de 
Encandear,  v.  t.  deslumbrar;  oíTuscar;  (fig.) 

fascinar,  illudindo.  {De  candeia). 

Encandecêr,  v.  t.  (V.  incandescêr). 

Encandecldo,  part.  de  encandecêr. 

Encandilado,  part.  de 

Encandilar,  v.  t.  crystallizar;  tornar  càndi, 
(o  açúcar).  (De  càndi). 

Encanecer,  v.  t.  fazer  criar  cans;  fazer 
branco;  v.  i.  envelhecer.  (Do  lat.  canescere,  de  ca* 
nus,  branco). 

Encanecido,  part.  de  encanecer. 

Encanelado,  part.  de 

Encanelar,  v.  t.  dobrar  em  canelas  ou  nove- 
los; fazer  canelas  em;  acanalar.  (De  canela). 

Encangado,  part.  de  encangar. 

Encangalhado,  part.  de 
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Eneãng^alnar,  v.  t.  (pop.)  encambulhar;  * 
(bras.)  pôr  cangalhas  a.  (De  cangalhas). 

Enoangor,  v.  t.  o  mesmo  que  jungir;  *  (pop.) 
tornar  achacado  ou  curvado  por  doença.  (De  canga). 

*  Eneanhas,  f.  pi.  (gir.)  meias. 
Eneanlçado,  part.  de 
Encaniçar,  v.  t.  cobrir  ou  cercar  de  canas 

ou  de  caniçado.  (De  caniço). 
Encannelado,  part.  de 
Eneannelar,  v.  t.  (V.  en  canelar). 
Eneannleado,  part.  de 
Encanulçar,  v.  t.  (V.  encaniçar). 

*  Encanoar,  v.  i.  (bras.  do  Rio)  empenar-se 
(uma  tábua)  transversalmente,  imitando  a  forma  de 
uma  canoa.  (De  canoa). 

Encantar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  incan 
tar,  etc. 

Encantelrado,  part.  de 

Eneantelrar,  v.  t.  pôr  em  canteiros;  divi- 
dir em  canteiros;  plantar  em  canteiros.  (De  canteiro). 

*  Eneantlnado,  part.  de 
Encantlnar,  v.  t.  (V.  eventanar).  (De  can- 
tina). 

I3ii.cfurfcoa.clo,  part.  de 
Encantoar,  v.  t.  pôr  num  canto;  retirar;  des- 
viar do  trato.  (De  canto). 

*  Encantonado,  part.  de 
Enoantonar,  v.  t.  o  mesmo  que  encantoar. 
Eneanudado,   pari.    de    encanudar;  *   o 

mesmo  que  encastellado,  (falando -se  do  cavai  lo). 

Encanudar,  v.  t.  dar  a  forma  de  canudo  a ; 
metôr  em  canudo;  enfiar  (De  canudo). 

Encanutado,  adj.  (V.  encanudado). 

*  Encanzinadamente,  adv.  de  modo  en- 
canzinado. 

Encanzinado,  part.  de 

Encanzinar-se,  u.  p.  (fam.)  emperrar;  obsti- 
nar-se;  enraivar-se.  (Do  rad.  de  canzoada). 

Enoanzoar-ise,  v.  p.  o  mesmo  que  encanzi- 
nar-se. 

Enoapachado,  part.  de 

*  Encapachar,  v.  t.  meter  em  capacho ,  v. 
p.  (flg.)  humilhar  se  servilmente;  submettôr-se  com 
ignomínia.  (De  capacho). 

*  Encapado,  part.  de 

Encapai*,  v.  t.  cobrir  com  capa ;  embrulhar ; 
revestir.  (De  capa). 

Encape  liado,  part.  de  encapeUar. 

Encapelladura,  f.  acto  de  encapeUar;  pi. 
logar  em  que  se  encapei  Iam  as  enxárcias. 

EncapeUar,  v.  t.  encrespar,  erguer,  (o  mar, 
as  ondas);  dar  o  encargo  de  capei  la  a;  v.  i.  e  p.  in- 
tumecêr-se,  formar  ondas;  *  (naut.)  introduzir  no  cal- 
cês ou  lais  a  enxárcia,  a  alça,  etc.  (De  capella). 

*  Eneapoelrado,  part.  de 
Encapoeirar,  v.  t .  pôr  em  capoeira.  (De  ca- 
poeira). 

Encapotado,  part.  de 
Encapotar,  v.  t.  encapar;  esconder;  *  dis- 
farçar; v.  p.  e  t.  anuvear-se.  (De  capote). 

*  Encaprichado,  part.  de 
Encaprichar-se,  v.  p.  enchôr-se  de  brio, 

de  capricho.  (De  capricho). 

Encapuzado,  part.  de 

Encapuzar,  v.  t.  cobrir  com  capuz.  (De  ca- 
puz). 

Encaracolado,  part.  de 

Encaracolar,  v.  t.  dar  forma  de  caracol  a ; 
v.  i.  e  p.  enroscar-se  ou  enrolar-se  em  espiral.  (De 
caracol). 

Encarado,  part.  de  encarar. 

*  Encaramelado,  part.  de 

Encaramelar,  v.  t.  tornar  gelado,  como  ca- 
ramelo; coalhar;  v.  i.  e  p.  coalhar-se;  tornar-se  ca- 
ramelo. (De  caramelo). 

Encaramonado,  part.  de 


Encaram  onar,  v.  t.  (pop.)  tornar  tristonho. 
(De  cara  +  mono). 

Enearangado,  part.  de 

Encarangar,  v.  t.  (pop.)  tolher  com  frio  ou 
rheumatismo;  encangar;  tomar  adoentado;  v.  p. 
tornar-se  adoentado,  achacadiço.  (Metath.  de  encan- 
garar,  por  encangueirar,  de  cangueira). 

*  Enoarantar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  aca- 
mar adar-se,  arranchar;  dar-se  bem  uma  pessoa  com 
outra.  (Liga -se  a  caraf). 

«Enoarantonhado,  adj.  (prov.  alg.)  mal 
encarado.  (De  carantonha). 

Encarapelado,  part.  de 

Encarapelar,  v.  t.,  i.  e  p.  (V.  encapellar). 
(De  carapeta). 

Encarapinhado,  part.  de 

Encarapinhar,  v.  t.  fazer  carapinha  em; 
encrespar  (o  cabôllo);  (fig.)  encaramelar,  congelar. 
(De  carapinha). 

*  Encarapltado,  part.  de 
Encarapltar,  v.  t.  (V.  encarrapitar). 

*  Encarapuçado,  part.  de 
Encarapuçar,  v.  t.  pôr  carapuça  em.  (De 

carapuça). 

Encarar,  v.  t.  olhar  de  frente,  de  cara;  fixar 
a  vista  em;  (flg.)  arrostar;  observar,  considerar;  v.  t. 
fitar  os  olhos,  olhar  direito.  (De  cara). 

*  Enoaravelhar,  v.  i.  (e  der.)  (V.  encrave- 
Ihar,  etc.) 

*  Encarcadado,  part.  de 

*  Encarcadar,  v.  t.  (prov.  alg.)  introduzir. 
(Do  rad.  carc,  commum  a  muitos  termos  portugue- 
ses). 

Encarcerado,  m.  aquôlle  que  está  proso, 
mettido  no  cárcere ;  e  part.  de  encarcerar. 

Encarceramento,  m.  acto  ou  eííeito  de 
Encarcerar,  v.  t.  encerrar  em  cárcere,  pren- 
der em  cárcere;  enclausurar.  (De  cárcere). 

*  Enoarehado,  part.  de 

*  Encarohar,  v.  t.  (prov.)  enfeitiçar. 

*  Encardido,  part.  de 

Encardir,  v.  t.  tornar  enxovalhado,  pouco 
limpo;  lavar  incompletamente;  v.  i.  e  p.  ficar  mal 
lavado,  conservando  parte  da  sujidade.  (Do  rad.  de 
cardina). 

EneareoedOr,a(i/.  que  encarece ;  wt.  aquôlle 
que  encarece.  (De  encarecer). 

Encarecer,  v.  t.  tornar  caro;  (fig.)  exaltar, 
louvar  excessivamente;  exaggerar  verbalmente;  v.i. 
tornar-se  caro;  subir  de  preço.  (De  caro). 

Encarecidamente,  adv.  com  encareci- 
mento, com  empenho.  (De  encarecido). 

Encarecido,  part.  de  encarecer. 

Encarecimento,  m.  acto  ou  eííeito  de  en- 
carecer; empenho;  interesse  moral. 

*  Encarentado,  part.  de 
Encarentar,  v.  t.  (V.  encarecer). 

*  Encaretado,  part.  de 

Encare fcar-tse,  v.  p.  mascarar-se.  (De  ca- 
reta). 

*  Encargado,  part.  de 
Encargar,  v.  t.  encarregar;  *  (bras.)  encher; 

acommodar  objectos  de  transporte  dentro  de.  (De 
cargo  e  carga). 

Encargo,  m.  acto  ou  effeito  de  encarregar; 
incumbência;  obrigação;  gravame;  cargo;  pensão; 
remorso.  (Cp.  encargar). 

Encarna,  f.  encaixe;  engaste,  em  obra  de 
ourives.  (De  encarnar  l). 

Encarnado,  part.  de  encarnar ;  que  tem  côr 
de  carne ;  vermelho ;  escarlate. 

Encarnar  *,  v.  t.  dar  côr  de  carne  a  (imagens, 
estátuas  ou  outros  objectos) ;  alimentar  com  carne 
(animaes  pára  caça);  v.  i.  ir-se  convertendo  em  car- 
ne san,  começar  a  cicatrizar-se.  (De  carne). 

Encarnar  *,  v.  i.  o  mesmo  que  incarnar  *. 


ENGARNEIRADO 


-  493  - 


ENCASTOAR 


►,  part.  de 

Encarneirar,  v.  i.  ep.  encrespar-se  (o  mar) 
e  erguer  pequenas  e  numerosas  ondas  espumosas, 
trazendo  á  ideia  um  rebanho  de  carneiros  brancos  em 
movimento.  (De  carneiro). 

Encarniçadamente,  ado.  co  i  encarni- 
çamento; encanzinadamente.  (De  encarniçado). 

Encarniçado,  part.  de  encarniçar. 

Enoarnioamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Encarniçar,  v.  t.  deitar  carniça  a  (os  cães) ; 
provocar  pára  a  crueldade;  tornar  bravo;  açular;  tor- 
nar furioso,  implacável,  persistente  em  fazer  mal; 
v.  p.  assanhar-se  ou  enraivecêr-se  contra  alguém  ou 
contra  alguma  coisa;  fazer  carnagem  ou  carnificina; 
tôr  persistência  ou  contumácia  em  fazer  mal.  (De 
carniça). 

*  Enoarochado,  part»  de 
Encarochar1,  v.  t.  o  mesmo  que  embruxar. 

(De  carocho). 

«Encarochar1,  v.  t.  (ant.)  pôr  mitra  de  pa- 
pel em  (condemnados  da  inquisição).  (De  carocha). 

«Enoarpo,  m.  grinalda  architectónica,  con- 
tendo folhas,  flores  e  frutos.  (Do  gr.  en  -)-  karpos). 

Encarquilhado,  part.  de  encarquilhar;  que 
tem  pregas;  rugôso,  enrugado;  resequido. 

Encarquilhar,  v.  t.  fa/.êr  carquilhas  em; 
tornar  rugôso  ou  enrugado.  (De  car quilha). 

*  Enoarrado,  part.  de  encarrar. 

*  Enoarrancado,  part.  de 
Enoarranoar,  v.  t.  tornar  carrancudo,  torvo, 

anu  veado;  v.  i.  fazôr  carranca;  anuvear-se.  (De  car- 
ranca). 

«  Enearrapiehado,  part.  de 

*  Encarrapichar-»e,  v.  p.  (bras.)  fazôr 
carrapichos  ou  bucres;  (fam.)  encher  de  capricho. 
(De  carrapicho). 

*  Encarrapitado,  part.  de 
Encarrapitar,  v.  t.  pôr  no  car ra pi  to,  no 

alto;  empoleirar;  pôr  em  sítio  elevado;  *  (fam.)  fa- 
zôr caracóes  ou  carrapitos  em  (o  cabo  lio) ;  v.  p.  pôr- 
8e  em  sitio  elevado;  alcandorar- se.  (De  carrapiío). 

«Encarrar,  v.  t.  pôr  no  carro;  carregar  o 
carro  com.  «Foram  lá  trôs  homens  encarrar  a  pedra 
para  a  obra. »  (De  carro). 

«  Encarrascado,  part.  de 

Encarrascar-se,  v.  p.  (chul.)  embebedar- 
se  com  vinho  carrascão;  embebedar-se.  (De  corras* 
cãó). 

Encarregado,  m.  aquôlle  que  está  incum- 
bido de  um  serviço  ou  negócio ;  part.  de 

Encarregar,  v.  t.  incumbir;  pôr  a  cargo  ou 
na  responsabilidade  de;  dar  commissão  a;  (ant.)  re- 
commendar,  encommendar  com  empenho;  opprimir. 
(De  carregar). 

Encarrego,  m.  encargo ;  acto  de  encarregar. 

«  Encarreirado,  part.  de 

«Encarreirar,  v.  t.  encaminhar,  dirigir, 
abrir  caminho  a.  (De  carreira). 

«  Encarretado,  part.  de 

Enoarretar,  v.  t.  pôr  em  carreta;  encarrar. 
(De  carretar). 

«Encarrilado,  part.  de 

Encarrilar,  v.  t.  pôr  nos  carris,  nas  calhas; 
(íig.)  encarreirar,  metôr  em  bom  caminho;  v.  i.  se- 
guir caminho  direito;  acertar.  (De  carril). 

*  Enearrilhado,  part.  de 
Encarrilhar,  v.  t.  o  mesmo  que  encarrilar. 
Encartaçao,  f.  acto  de  encartar. 

*  Eneartadeira,  f.  apparôlho  das  o  filei  nas 
de  retorce,  nas  fábricas  de  fiação,  no  qual  entra  a 
urdidura,  pára  se  juntar  a  dois  fios  e  entrar  nos  tor- 
cedores. (Liga-se  a  encartar). 

Encartado,  part.  de  encartar. 

*  Eneartalhado,  part.  de 
Encartalhar,  v.  t.  juntar  (peças  de  madei- 
ra), nos  trabalhos  de  carpinteiro.  Registo  o  vocábulo, 


por  o  vôr  nos  diccionários,  mas  creio  provir  de  ôrro 
typográphico,  por  encastalhar. 

Encartamento,  m.  o  mesmo  que  encarta- 
çao. 

Encartar,  v.  t.  dar  diploma  de  emprego  a ; 
(ant.)  proscrever,  degredar;  v.  i.  jogar,  sobre  uma 
carta,  outra  do  mesmo  naipe;  v.  p.  tirar  diploma  do 
seu  emprego,  pagando  os  respectivos  direitos.  (De 
carta). 

Encarte,  m.  acto  de  encartar  ou  de  encar- 
tar-se. 

Encartuchado,  part.  de 

Encartuchar,  v.  t.  metôr  em  cartucho;  dar 
forma  de  cartucho  a.  (De  cartucho). 

*  Enearva,  f.  (ant.)  favor  ou  obséquio,  pára 
alliciar  ou  seduzir. 

Encarvoado,  part.  de 
Encarvoar,  v.  t.  convertôr  em  carvão;  mas- 
carrar;  sujar  com  carvão.  (De  carvão). 
«Encar voejado,  part.  de 

*  Encar voej  ar,  v.  t.  encarvoar,  escurecer, 
denegrir.  (De  carvào). 

*  Encarvoicado,  part.  de 
Encar^oioar,  v.  t.  (des.)  o  mesmo  que  en- 
carvoe j  ar. 

«  Encasacado,  part.  de 

»Encasacar-se,  v.  t.  vestir  casaca;  pôr 
traje  ceremoniôso.  (De  casaca). 

Encasado,  part.  de  encasar. 

Encanamento,  m.  entalhe,  encaixe;  acto  de 

Encarar,  v.  t.  metôr  no  encaixe;  pôr  no  seu 
logar;  encaixar;  (des.)  metôr  em  casa;  v.  i.  formar 
encaixe,  em  que  se  embebe;  acostumar-se.  (De  casa). 

Encar  eado,  part.  de 

Enearear,  v.  t.  revestir  de  argamassa;  rebo- 
car; *  metôr  em  casco,  envasilhar;  v.  i.  criar  casco; 
criar  casca;  tornar-se  duro  na  superfície.  (De  casco 
e  casca). 

Enearque,  m.  acto  de  encascar. 

«  Enoasqnetado,  part.  de 

Ekcasquetar,  v.  t.  (pop.)  persuadir;  metôr 
em  cabeça  de;  fazôr  acreditar;  (des.)  involvôr  a  ca- 
beça com  (casquete,  carapuça,  etc.)  (De  casquete). 

*  Encarquilhado,  part.  de 
Encarquilhar  ',  v.  t.  cobrir  com  casquilha 

de  metal.  (De  casquilha). 

Encarquilhar9,  v.  t.  *  tornar  casquilho, 
janota ;  v.  i.  fazôrrse  casquilho,  aperaltar-se.  (De  cas- 
quilho). 

«Eneartalhado,  pari.  de  encastalhar;  (prov. 
beir.)  diz-se  do  cão  e  cadella,  prôsos  um  ao  outro 
péla  cópula. 

«  Encastalhar,  v.  t.  juntar  ou  ligar  (peças  de 
madeira,  como  tábuas  apparelhadas,  para  constituir 
sobrado,  etc.)  (Outra  forma  de  engastalhar). 

*  Eneartalho,  m.  rebaixo  ou  friso  numa  peça 
que,  por  ôsse  lado,  se  adapta  a  outra;  (artilh.)  re- 
baixo no  quadrado  do  eixo  de  madeira  dos  reparos. 
(De  encastalhar). 

Eneartellado,  part.  de  encastellar ;  *  diz- 
se  do  casco  dos  solípedes,  quando  a  tapa  e  os  canda- 
dos  não  tôm  a  obliquídade  normal,  apresentando-se 
quási  verticaes.  Encastillado  e  encastilhado  são  for- 
mas hispanholadas,  adoptadas  por  Leon,  na  Arte  de 
ferrar,  p.  467. 

Eneartelladura,  f.  dôr  violenta  nas  mãos 
do  cavallo.  (De  encastellar). 

Encar tellamen to,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Encartellar,  v.  t.  fortificar  com  castellos ; 
(fig.)  amontoar,  sobrepor  (vários  objectos) ;  dar  simi- 
lhança  de  castello  a;  *  v.  i.  subir  a  prumo  e  cair  sem 
vida,  (falando-se  da  caça  ferida  na.  cabeça  ou  no  co- 
ração). (De  castello). 

Encar  toado,  part.  de 

Encastoar,  v.  t.  engastar,  embutir;  pôr  cas- 
tão em.  (De  castão). 
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*  Enoataplasmado,  pari.  de 

*  Encataplasmar,  v.  t.  cobrir  de  cataplas- 
mas; tornar  achacadiço,  doentio;  encargar.  (De  cata- 
plasma). 

Eneatarrhoaclo,  part.  de 

Eneatarrhoar-se,  v.  p.  (e  der.)  adoecer 
com  catarrho;  endefluxar-se.  (De  catarrho). 

Enoatarroar-se,  v.p.o  mesmo  ou  melhor 
que  encatarrhoar-se,  etc. 

*  Encatramonado,  part.  de 

*  Encatramonar-se ,  v.  i.  (prov.  pop. 
trasm.'  embezerrar-se;  pôr-se  de  trombas.  (De  mono 
e  um  pref.  obscuro). 

*  Eneatravilhaclo,  part.  de 

*  Encatravílhar,  v.  f.  (prov.  trasm.)  cru- 
zar (as  pernas),  apertando  uma  contra  a  outra  na 
parte  inferior.  (De  travar). 

*  Enoaustes,  m.  aquêlle  que  trabalhava  em 
encâustica.  (Gr.  enkaustes). 

Encâustica,  f.  camada  de  cora,  sobre  que 
se  pintava;  pintura  em  cera;  preparação  de  cora  com 
essência  de  terebenthina,  pára  dar  polimento  aos 
móveis.  (De  encáustico). 

*  Enoáustioo,  adj.  relativo  á  pintura  sobre 
cera.  (Gr.  encaustikos,  de  enkauston). 

Encansto,  m.  o  mesmo  que  encâustica;  * 
tinta  purpúrea,  de  que  se  serviam  os  últimos  impe- 
radores romanos.  (Lat.  encauxtum  =  gr.  enkauston). 

»  Enoava,  f.  peça,  com  que  se  unem  dois 
corpos,  em  architectura.  (De  encavar). 

Encavaoado,  adj.  (fam.)  que  deu  o  cavaco, 
que  se  amuou.  (De  encavacar). 

Encavaoar,  v.  i.  (fam.)  dar  o  cavaco;  ficar 
embaraçado;  embirrar.  (De  cavaco). 

*  Encaval^ado,  adj.  (ant.)  que  está  ou  vai 
a  cavai  lo;  part.  de  encavalgar. 

*  Eneavalfgactara,  f>  (ant.)  o  mesmo  que 
cavalgadura. 

Encavalgar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  ca- 
valgar,  etc. 

Eneavallado,  part.  de 

Enoavallar,  v.  t.  o  mesmo  que  acavallar. 

Encavar,  v.  t.  meter  na  cava;  escavar.  (De 
cava). 

*  Encavernado,  part.  de 

*  Encavernar,  v.  t.  meter  em  caverna;  en- 
co vilar.  (De  caverna). 

*  Eneavilhado,  part.  de  - 
EnpavUhar,  v.  t.  ligar  com  cavilhas.  (De  ca- 

vilha). 

Enoavo,  m.  (des.)  encava,  encaixe.  (De  enca- 
var). 

*  Enoedolro,  m.  (prov.  beir.)  peça  de  coiro, 
que  abraça  lateralmente  a  cabeça  do  mango,  no  man- 
gual. 

Encef. . .  o  mesmo  que  enceph. . . 

*  Enoelraclo,  part.  de  enceirar. 
Encelramento,  m.  porção  de  ceiras ;  acto  de 
Enceirar,  v.  t.  pôr  em  ceira.  (De  ceira). 

*  Encélado,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  Guiana.  (De  Encetado  n.  p.) 

*  Encolia,  f.  planta  da  América  tropical.  (Do 
gr.  en  +  koilia) . 

*  Encellalgla,  f.  dòr  nos  intestinos.  (Do  gr. 
egkoilia  +  algos). 

*  Eneelite,  f.  Inílammação  de  intestinos.  (Do 
gr.  enkoilia). 

»  Encellado,  part.  de 

Enoellar,  v.  t.  meter  em  cella;  enclausurar; 
encerrar.  (De  cella). 

Enoelleiraclo,  part.  de 

Eneelleirar,  v.  t.  meter  no  celleiro;  fazer 
provisões  de;  (fig.)  amontoar.  (De  celleiro). 

*  Encendrado,  part.  de 
Enoendrar,  v.  t.  o  mesmo  que  acendrar. 
i^ncênla,  f.  festa,  que  os  judeus  e  os  gre- 


gos celebravam,  quando  se  inaugurava  um  templo, 
quando  se  concluía  um  edifício  notável,  quando  se 
iniciava  uma  grande  em  prosa,  etc.  (Do  gr.  en  +  kai- 
nos). 

*  Encentrado,  part.  de 
Encentrar,  v.  t.  concentrar.  (De  centro). 
Encepado,  part.  de 

Enoepar,  v.  t.  pôr  em  copo.  (De  cepo). 

*  Eneephalalgia,  f.  dôr  nervosa  do  encé- 
phalo.  (Do  gr.  enkephalon  +  algos). 

*  EncepHalalgioo,  adj.  que  tem  o  carácter 
da  encephalalgia. 

Enoepnalico,  adj.  relativo  ao  encèphalo. 

Eneephalite,  f.  inílammação  do  encèphalo. 
(De  encèphalo). 

Encèphalo,  m.  orgam  nervoso  que,  nos  ani- 
maes  vertebrados,  é  contido  pólo  crânio.  (Gr.  enke- 
phalon, de  en  +  kephalè). 

*  Eucephalòoele,  f.  hérnia  cerebral.  (Do 
gr.  enkephalon  -\-  kelii). 

Encephalolde,  adj.  que  tem  sinuosidades 
similhantes  ás  do  cérebro.  (Do  gr.  enkephalon  +  et- 
dos). 

*  Enoephalolitho,  m.  cálculo  ou  concre- 
ção cerebral.  (Do  gr.  enkephalon  -f-  lithos). 

*  Eneephalologla,  f.  tratado  àcêrea  do  cé- 
rebro. (Do  gr.  enkephalon  +-  logos). 

*  Eneepnalopatnia,  f.  Designação  gené- 
rica das  doenças  e  accidentes  graves  do  systema 
nervoso.  (Do  gr.  enkephalon  -\-  pathos). 

*  Enoephalozoárlo,  adj.  (zool.)  Diz-se  dos 
animaes  que  tem  cérebro ;  m.  animal  que  tem  cére- 
bro. (Do  gr.  enkephalon  +  zoon). 

*  Eneeração,  f.  acto  de  incorporar  uma  sub- 
stância com  cora;  (fig.)  acto  de  tornar  molle  uma 
substância  sêcca,  péla  mistura  de  algum  líquido. 
(De  encerar). 

Encerado,  m.  pano  revestido  de  cera,  de  óleo 
ou  de  breu,  pára  se  tornar  impermeável ;  oleado ;  e 
part.  de. encerar. 

Enoeradura,  f.  acto  ou  eíTeito  de 
Encorar,  v.  t.  cobrir  com  cera;  untar  com 
cora;  dar  côr  de  cora  a;  *  misturar  com  cera,  ou 
confeccionar  misturando  cora.  (De  cera). 

*  Encerebrado,  part.  de 
tEnoerebrar,  v.  t.  meter  no  cérebro;  de- 
corar, apprendôr.  (De  cérebro). 

Encerra,  f.  (bras.)  curral  ao  ar  livre;  malha- 
da. (De  encerrar). 

*  Encerrado,  part.  de  encerrar. 
Encerradôr,  adj.  que  encerra ;  m.  aquêlle 

que  encerra.  (De  encerrar). 

Encerramento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Encerrar,  v.  t.  fechar  dentro  de  alguma  coi- 
sa; meter  em  clausura;  incluir,  conter;  rematar,  pôr 
limite  a;  estreitar,  resumir;  oceultar;  *  cerrar,  fe- 
char a  porta  de.  (De  cerrar). 

Encerro,  m.  logar  em  que  se  encerra  alguém 
ou  alguma  coisa;  acto  de  encerrar. 

*  Encostado,  part.  de  encestar. 

*  Encestamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

*  Encestar,  v.  t.  (bras.)  meter  em  cesto.  (De 
cesto). 

Encetado,  part.  de  encetar;  (prov.  alg.)  gre- 
tado. 

Encetadura,  f.  acto  de 

Encetar,  v.  t.  principiar;  tirar  parte  de  (uma 
coisa  que  estava  inteira);  estrear.  (Do  lat.  inceptare, 
de  inceptus,  de  incipere). 

Enchabeque,  m.  o  mesmo  que  enxabeque. 

*  Enchacotado,  part.  de 
Enohacotar,  v.  t.  dar  a  primeira  cozedura 

a  (loiça^  antes  de  sôr  vidrada.  (Or.  incerta). 

*  Enchafurdado,  part.  de 
Enchafurdar,  v.  t.  e  pr.  o  mesmo  que  cha- 
furdar. 


ENCHAISÍEL 


-  495  - 


ENCOBERTAR 


*  Enehaimel,  m.  o  mesmo  que 
Enohamel,  m.  cada  uma '  das  tábuas  ou  ta- 

buões  que  entram  na  formação  de  uma  taipa.  (Or. 
incerta). 

*  Enohamouoido,  adj.  (t.  fam.  do  distr.  de 
Gastei  lo-Branco),  adoentado,  encarangado. 

*  Enohamerdeado,  adj.  (pleb.)  coberto  de 
excrementos;  im mundo;  emporcalhado. 

t£nohanqnêta,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo 
que  chanquêta. 

Enehaplnado,  adj.  Diz-se  dos  cascos  muito 
endurecidos  e  defeituosos,  nas  cavalgaduras.  (De 
chapim). 

*  Enehapotar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
chapotar,  etc. 

*  Encharcada,  f.  espécie  de  pudim,  feito  de 
pao,  de  ovos,  etc.  (De  encharcar). 

Enchareadieo,  adj.  o  mesmo  que  alaga- 
diço. (De  encharcar). 

Encharcado,  part.  de 

Encharcar,  v.  t.  tornar  em  charco;  conver- 
ter em  pântano;  encher  de  água;  molhar  muito,  en- 
sopar; metôr  em  charco,  em  atoleiro;  v.  p.  tornar-se 
em  charco;  meter  se  em  charco  ok  atoleiro;  molhar- 
se  completamente,  apanhando  chuva;  estar  muito 
molhado.  (De  charco). 

*  Encharéu,  m.  peixe  dos  Açores. 

*  Enchavetado,  part.  de 

*  Enchavetar,  v.  t.  segurar  com  chaveta. 
Enehedeira,  f.  espécie  de  funil  pequeno, 

por  onde  se  mete  a  carne  que  enche  os  chouriços. 
(De  encher). 

*  Enohelevar,  m.  pequena  rode  cylindrica 
ou  em  forma  de  saco,  para  transportar  peixe.  (De 
encher  -f-  levar). 

Eaohemão,  ou 

Enche-mão,  (de)  loc.  qualif.  que  é  perfei- 
to, vistoso. 

Enchente,  f.  acto  de  encher;  grande  porção; 
inundação,  cheia;  (fam.)  escândalo. 

*  Encheu  tes-diseo,  loc.  adv.  (ant.)  além 
disso. 

Encher,  v.  t.  tornar  cheio;  ocoupar  (aquillo 
que  estava  vazio);  abarrotar;  diííundir-se  por;  co- 
brir; abranger;  cumprir;  v.  i.  crescer  gradualmente, 
ir  subindo,  (falando-se  das  marés  ou  das  correntes) ; 
v.  p.  fartar-se;  enriquecer  illicitamente;  locupletar- 
se;  deixar-se  dominar,  possuir-se.  (Do  lat.  implere). 

«Enchia»  f.  onda  que,  nas  águas  vivas,  se 
alastra  péla  praia  até  maior  distância  que  as  ondas 
precedentes  e  as  seguintes.  (De  encher). 

*  Enehiearrado,  adj.  (des.)  o  mesmo  que 

*  Enehieharrado,  adj.  (prov.  beir.)  cheio 
de  si;  vaidoso;  que  faz  ostentação  do  seu  traje  ou  da 
sua  pessoa.  (De  chicharro). 

Enchido,  m.  chumaço;  carne  ensacada;  part. 
de  encher). 

*  Enchlmarrado,  part.  de 

*  Enchimarrar,  v.  t.  vestir  de  chimarra. 
Enchimento,  m.  acto  ou  eííeito  de  encher ; 

recheio. 

»  Enchiquelrado,  part.  de 

Enehiqueirar,  v.  t.  (bras.)  meter  no  chi- 
queiro (o  peixe);  v.  i.  metôr-se  o  peixe  no  chiqueiro. 
(De  chiqueiro). 

Enehirídio,  (I.  enk  ..),  m.  manual  ou  epí- 
tome,  organizado  por  autor  antigo.  (Gr.  enkheiridion, 
de  en  +  kheir). 

»  Encho,  f.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  enxó. 

*  Enehoeado,  part.  de  enclioçar. 

»  Enehoealhaeâo,  f.  acto  de  enchocalhar. 

*  Enchocalhado,  part.  de  enchocalhar. 

*  Enchocalhado jt,  m.  aquèlle  que  encho- 
calha.  (De  enchocaUiar. 

*  Enchocalhar,  v.  t.  pôr  chocalho  a  (gado). 
(De  chocalho). 


*  Enehooar,  v.  t.  metôr  em  choça;  encurra- 
lar. (De  choça). 

*  Enohofrado,  part.  de 

*  Enohofrar,  t>.  t.  (fam.)  fazer  zangar;  arru- 
far; tornar  desconfiado;  v.  p.  amuar-se,  zangar-se. 
(De  chofrar). 

lEoohondroma,  (1.  enkon...)y  m.  tumor 
cartilaginoso.  (Do  gr.  en-\-  khmdros). 

*  Enchorar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  cn- 
xorar,  etc. 

*  Énchour içado,  part.  de  enchouriçar;  o 
mesmo  que  enchicharrado ;  altivo;  arrogante. 

Enchouriçar,  v.  t.  dar  forma  de  chouriço 
a;  v.  p.  ouriçar-se,  encrespar -se,  (um  animal).  (De 
chouriço). 

*  Enchova,  f.  o  mesmo  que  anchova. 

*  Enchumaçado,  part.  de 
Enchumaçai*,  v.  t.  pôr  chumaço  em;  eâto- 

far.  (De  chumaço). 

*  Enchumarrar,  v.  t.  (Gorr.  de  enchimar- 
rar). 

*  Enohumbar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
chumbar  f  etc. 

Enchnrd...  o  mesmo  ou  melhor  que  en- 
xurd... 

Enehymose,  f.  o  mesmo  que  echymose. 

. .  .éneia,  suf.  f.  o  mesmo  que  . ..anciã. 

Encicl. . .  o  mesmo  que  encycl. . . 

»  Encilhado,  part.  de 

Encilhai*,  v.  t.  apertar  com  cilha;  arrear  (a 
besta).  (De  cilha). 

Encimado,  m.  remate  sobre  o  escudo  herál- 
dico; part.  de 

Encimar,  v.  t.  pôr  em  cima;  collocar  sobre; 
coroar,  rematar.  (De  cima). 

*  Encinchado,  part.  de  enchinchar. 

*  Encinchamento,  m.  acto  de 

*  Encinchar,  v.  t.  metôr  no  cincho  (a  coa- 
lhada), pára  o  fabrico  do  queijo.  (De  cincho). 

*  Encinho,  m.  o  mesmo  que  ancinho. 

*  Encintado,  part.  de 

Encintar,  v.  t.  cingir  ou  reforçar  com  cintas. 
(De  cinta). 

*  Eneinzado,  part.  de 

Encinzar,  v.  t.  cobrir  de  cinza;  sujar  com 
cinza.  (De  cinza). 

Encipr. . .  o  mesmo  que  encypr. . . 

*  Enclarear,  v.  i.  (prov.  alg.)  clarear  (a  uia- 
nhan,  o  dia).  (De  clarear). 

Ene  latis  trado,  part.  de 

Enolaustrar,  v.  t.  metôr  em  convento;  en- 
clausurar. (De  claustro). 

Enclausurado,  pari.  de 

Enclausurar,  t>.  t.  por  em  clausura;  sepa- 
rar do  trato  social.  (De  clausura). 

*  Enclavinhado,  part.  de 
Enclavinhar,  v.  t.  meter  uns  pólos  outros 

(os  dôdos) ;  travá-los.  (Do  rad.  do  lat.  clavare). 

>,  f.  qualidade  ou  emprôgo  de  enclítica. 


(Do  gr.  enklisis). 

Enclítica,  f.  palavra  que,  juntando-se  a  ou- 
tra que  a  precede,  parece  formar  com  ella  uma  só 
palavra,  perdendo  o  accento  próprio,  como  succede 
a  lhes  em  dirigiu-lhes,  etc.  (De  enclítico). 

Enclítico,  adj.  Diz-se  das  palavras  que,  per- 
dendo o  accento  próprio,  fazem  parte  de  outras,  que 
as  precedem.  (Gr.  enklitikos,  de  en-\-klinein). 

*  Encoadura,  f.  depósito  provisório  de  pei- 
xes ainda  vivos,  dentro  de  água.  (De  coar?) 

Encoberta,/',  abrigo;  escaninho;  aquillo  que 
encobre  ou  tolhe  a  vista;  pretexto;  subterfúgio.  (De 
encoberto). 

Encobertado,  m.  o  mesmo  que  tatu;  e  part. 
de  encobertar. 

Encobertamente,  adv.  de  modo  encoberto. 

Encobertar,  v,  tf  (V.  acobertar). 
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Eneot>erto,  m.  aquêlle  ou  aquíllo  que  se  não 
deixa  vôr;  aquillo  que  é  mysteriôso;  tatu;  epart. 
irr.  de  encobrir. 

Eneobrideira,  f.  mulher  que  encobre,  que 
recepta.  (De  encobrir). 

Encobridor,  adj.  que  encobre;  m.  aquêlle 
que  encobre;  receptadôr.  (De  encobrir). 

*  Encobridora,  f.  o  mesmo  que  encobri- 
deira. 

Encobrimento,  m.  acto  ou  eííeito  de 
Encobrir,  v.  t.  n&o  deixar  vôr;  n&o  deixar  ou- 
vir; esconder;  dar  acolhimento  ou  evasão  a  (crimi- 
noso ou  accusado);  receptar;  dissimular;  tapar,  tol- 
dar; *  v.  i.  cobrir  se  de  nuvens,  toldar-se,  (falando-se 
do  céu  ou  do  tempo).  (De  cobrir). 

*  Encodado,  part.  de 
Enoodar-se,  v.  p.  inclinar  a  popa  ou  me- 
tê-la debaixo  de  água.  (De  coda). 

Encodeado,  part.  de  encodear. 
Encodoamento,  m.  acto  de 
Encodear,  v.  t.  fazer  côdea  em ;  cobrir  de  cô- 
dea; v.  i.  criar  côdea.  (De  côdea). 

*  Encofrado,  part.  de 
«Encofrar,  v.  t.  (neol.)  meter  em  cofre. 
Encoifado,  pari.  de 
Enooifar,  t>.  t.  pôr  coifa  em.  (De  coifa). 
tEneoimaeao,  f.  acto  ou  eflfeito  de  encoi- 

mar. 

*  Encoimado,  part.  de 

En coimar,  v.  t.  o  mesmo  que  acoimar. 

Enooiraçado,  part.  de 

Encoiraçar,  v.  t.  (V.  coiraçar). 

Encoirado,  part.  de  encoirar ;  *  (bras.  do  N.) 
vestido  de  coiro  como  os  vaqueiros  do  sertão;  *  m. 
(bras.  do  N.)  aquêlle  que  usa  roupa  de  coiro,  como 
os  vaqueiros  do  sertão. 

Encoirar,  v.  t.  revestir  de  coiro;  v.  i.  e  p. 
criar  nova  pelle  (uma  ferida).  (De  coiro). 

*  Enooitado,  part.  de 

Encoitar,«.  t.  (ant.)  apprehendêr  (objecto  de- 
feso por  lei) ;  avaliar  ou  fazôr  pagar  o  encoito  a  (al- 
guém que  incorreu  em  multa  por  uso  de  objectos  pro- 
hibidos).  (De  encoito). 

Encoiteiro,  m.  (ant.)  aquêlle  que  encoita. 
(De  en  coitar). 

Encoito,  m.  (ant.)  multa,  imposta  por  trans- 
gressão de  lei  que  prohibia  o  uso  de  certos  objectos. 
ou  por  infracção  dos  privilégios  de  coito.  (De  coito). 

*  Encoivarado,  part.  de  encoivarar. 

*  Encoivaramento,  m.  acto  de 

*  Encoivarar,  v.  t.  o  mesmo  que  coivarar. 
Encolerizado,  part.  de 
Encolerizar,  v.  t.  causar  cólera  a ;  irritar. 

(De  còlwa). 

Encolha,  f.  acanhamento;  timidez;  encolhi- 
mento. (De  encolher). 

Encolher,  v.  t.  reduzir;  deminuir ;  tornar  curto, 
contrahindo;  contrahir;  (fig.)  refrear;  conter;  aca- 
nhar, tornar  tímido;  r*^>os  hombros,  mostrar  indiffe- 
rença;  v.  p.  mostrar-se  resignado;  têr  timidez;  sôr 
parco  em  desposas;  escondôr-se;  contrahir-se ;  retra- 
hir-se.  (De  colher). 

Encolhidamente,  adv.  de  modo  encolhido. 

Encolhido,  part.  de  encolher;  m.  aquêlle 
que  se  encolhe,  que  é  tímido,  que  não  tem  energia. 

Encolhimento,  m.  acto  ou  effeito  de  enco- 
lher. 

*  Encollado,  part.  de  encollar. 
Encollamento,  m.  acto  ou  eííeito  de 
Encollar1,  u.  t.  pôr  colla  em;  preparar,  co- 
brindo com  colla.  (De  colla). 

*  Encollar9,  v.  t.  trazer  ao  collo  (uma  criança) ; 
amimar.  (De  collo). 

*  Encolleirado,  part.  de 
Encolleirar,  v.  t.  pôr  col leira  a.  (De  coU 

Isira). 


»  Encólpio,  m.  (ant.)  pequeno  relicário,  para 
se  trazer  ao  pescoço. 

»  Encomiado,  part.  de 

Encomiar,  t>.  t.  gabar;  elogiar;  dirigir  en- 
cómios a.  (De  encómio). 

Encomiasta,  m.  aquêlle  que  faz  panegyri- 
cos;  aquêlle  que  escreve  ou  discorre,  fazendo  o  elo- 
gio de  alguém  ou  de  alguma  coisa.  (Ur.  enkomiaxte*, 
de  enkomion). 

Encomiástico,  adj.  lauda  tório;  em  que  há 
encómio;  refativo  a  encómio.  (Gr.  enkomiastikos,  de 
e  ti  ko  miastes). 

Encómio,  m.  gabo,  applauso,  louvor,  elogio. 
(Gr.  encomion). 

Eaoommenda,  f.  aquillo  que  se  encom- 
menda;  acto  de  encommendar. 

Encommendaeao,  f.  acto  de  encommen- 
dar. 

Encommendado,  part.  de  encommendar ; 
m.  párocho  por  encommendação,  n&o  collado,  amo- 
vível. 

Encommendamento,  m.  (ant.)  (V.  encom- 
mendação). 

Encommendar,  v.  t.  incumbir ;  recommen- 
dar;  ordenar;  confiar;  fazer  nomeação  provisória  de 
(um  párocho) ;  rezar  por  alma  de.  (Do  lat.  commen- 
dare,  de  cum~\-  mandaré). 

Encommendeiro,  m.  indivíduo,  a  quem  se 
encommenda  ou  ordena  que  traga  ou  faça  alguma 
coisa;  recoveiro;  commissário.  (De  encommendar). 

Enoommissado,  part.  de 

Eneommtesar,  v.  i.  e  p.  cair  em  commisso. 
(De  commisso). 

*  Enoomoroçar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
encomoroiçar,  etc. 

*  Encomoroiçado,  part.  de 

*  Encomoroiçar,  v.  t.  pôr  em  cômoro,  pôr 
alto;  amontoar.  É  a  forma  correcta  de  encramoiçar. 
V.  encramoiçar.  (De  cômora). 

*  Encompridado,  part.  de 
Eneompridar,  t>.  t.  (bras.)  tornar  mais  com- 
prido. (De  comprido). 

*  Enooncado,  part.  de 
Enconcar,  v.  i.  e  p.  fazer- se  côncavo;  encur- 

var-se;  tomar  forma  de  telha  ou  de  conca;  v.  t.  dar 
forma  de  telha  ou  de  conca  a.  (De  conca). 

Enconehado,  part.  de 

Enconchar,  v.  t.  cobrir  com  concha;  meter 
em  concha;  v.  p.  encolhêr-se;  desviar-se  do  trato  so- 
cial. (De  concha). 

»  Enconchousado,  adj.  (ant.)  Dizia-se  do 
quintal  ou  terreno  fechado  por  todos  os  lados.  (Cp. 
chouso). 

Encontrada,  f.  (V.  encontrão). 

Encontradiço,  adj.  que  se  encontra  casual- 
mente ou  frequentemente.  (De  encontrar). 

Encontrado,  part.  de  encontrar. 

Encontrão,  m.  embate  de  pessoas  que  se 
encontram;  empurrão.  (De  encontro). 

Encontrar,  v.  t.  ir  de  encontro  a;  esbar- 
rar com;  topar;  achar,  descobrir;  (fig.)  compensar; 
fazer  opposiçao  a;  v.  i.  (seguido  da  prep.  com),  dar 
de  frente;  ir  ao  encontro;  v.  p.  embatêrse,  chocar- 
se;  achar-se;  ir  de  encontro;  sêr  idêntico;  têr  o 
mesmo  parecer;  batêr-se  em  duello;  disputar;  op- 
pôr-se.  (De  contra). 

Encontro,  m.  acto  de  encontrar;  logar  em 
que  alguém  se  encontra  com  outrem;  encontrão; 
briga,  recontro;  pi.  massiços,  em  que  se 'apoiam  os 
arcos  extremos  de  uma  ponte;  (fam.)  hombros;  * 
parte  superior  das  asas,  donde  nascem  as  pennas 
maiores;  *  (bras.  do  S.)  peito  do  animal  entre  as  es- 
páduas. 

*  Encontroado,  part.  de 
Encontroar,  v.  t.  dar  encontrões  a;  v.  p. 

andar  aos  encontrões;  atropelar-se.  (De  encontrão). 
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*  Encopado,  part.  de 

Enoopar,  v.t.o  mesmo  que  copar  e  enfunar. 
(De  capa). 

Eneoquinado,  part.  de 

Eneoqninar,  v.  t.  'meter  na  cozinha;  (êxt.) 
occultar;  meter  em  esconderijo.  (Do  lat.  coquina). 

Cnooquinhado,  part.  de 

Eneoquinhar,  v.  t.  (V.  encoquinar). 

»  Knoorajado,  part.  de 

*  Encora j ar,  v.  t.  dar  coragem  a;  animar; 
estimular.  Há  quem  duvide  da  vernaculidade  do  ter- 
mo, mas  parece-me  bem  derivado  e  legítimo.  (De 
coragem). 

Encordoado,  part.  de  encordoar. 

Encordoamento,  m.  acto  de 

Encordoar,  v.  t.  pôr  cordas  ou  cordões  em; 
*  (prov.  alg.)  dispor  em  renques  parallelos  (moreias 
de  mato);  v.  i.  (fam.)  mostrar-se  desconfiado;  enca- 
vacar.  (De  cordão). 

»  Encornado,  part.  de 

*  Encomar-se,  v.  p.  sêr  colhido  entre  as 
bastes  do  toiro.  (De  corno). 

* Enoornelhar,  v.  t.  (ant.)  desprezar;  infa- 
mar. (Do  rad.  de  cornilho  f) 

Encoroçado,  adj.  (ant.)  que  tem  jurisdicç&o 
abusiva,  (falando-se  do  abbade,  que  usa  báculo  epis- 
copal). (De  coroca).  < 

Eneoronhado,  adj.  doente  ou  defeituoso 
dos  cascos  (falando-se  de  equídeos) ;  part.  de 

Eneoronhar,  v.  t.  pôr  coronha  em.  (De  co- 
ronha). 

Encorpado,  part.  de  encorpar;  corpulento ; 
bem  apessoado;  muito  crescido;  alto  e  grosso. 

Enoorpadura,  f.  ou 

Enoorpamento,  m.  qualidade  daqui Uo  ou 
daquêlle  que  é  encorpado.  (De  encorpar). 

Encorpar,  v.  t.  tornar  grosso,  fazer  maior; 
dar  mais  corpo  a;  v.  i.  e  p.  criar  corpulência;  en- 
grossar; crescer.  (De  corpo). 

Eneorreado,  part.  de  encorrear. 

Encorreadura,  f.  armadura  de  correia; 
conjunto  de  correias  pára  certo  fim.  (De  encorrear). 

Enoorreamento,  m.  acto  de 

Encorrear,  u.  t.  ligar  com  correia;  v.  i.  to- 
mar a  apparência  ou  consistência  de  coiro;  enrugar- 
se,  á  similhança  do  coiro  sujeito  á  acção  do  fogo.  (De 
correia). 

*  Eneorrilhado  \  part.  de  encorrilhar  *. 

*  Encorrilhado  *,  part.  de 
Eneorrilhar  *,  v.  t.  incluir  em  corrilho.  (De 

corrilho). 

«Encorrilnar9,  v.  t.  (prov.  minh.)  encar- 
quilhar, engelhar;  tornar  murcho. 

*  Encortelhado,  part.  de 
Eneortelhar,  v.  t.  meter  em  cortêlho;  en- 
curralar. (De  cortêlho). 

Eneortieado,  part.  de 

Eneortiear,  v.  t.  meter  em  cortiço;  cobrir 
com  casca  de  árvores  ou  com  cortiça ;  dar  apparên- 
cia  de  cortiça  a;  v.  i.  e  p.  criar  cortiça  ou  casca;  to- 
mar apparência  de  cortiça.  (De  cortiça). 

*  Encortinado,  part.  de 

*  Eneortlnar,  v.  t.  (p.  us.)  pôr  cortinas  em. 
Cf.  Auto  de  Santo  Aleixo,  cit.  por  Castilho.  (De  cor- 
tina). 

*  Encorajado,  part.  de 

*  Enooru j  ar-se,  v.  p.  (bras.)  retrahir-se, 
furtando-se  ás  vistas  do  público ;  embiocar-se ;  amo- 
choir-se.  (De  coruja). 

Eneosamentos,  m.  pi.  o  mesmo  que  enca- 
lamentos. 

Enoosoorado,  part.  de 

Eneoseorar,  v.  t.  encarquilhar,  encrespar; 
tornar  duro  como  o  coscorão;  v.  i.  e  p.  encrespar-se, 
criar  cóscoros.  (De  cóscoro\. 

i,  f.  pi.  ou 


Encóspias,  f.  pi.  formas  de  madeira  com 
que  os  sapateiros  alargam  o  calcado;  *  metêr-se 
nasr**j,  (loc.  fam.)  retrahir-se,  esquivar-se  á  convi- 
vência, não  dar  satisfações.  (Do  lat.  cuspis). 

Encosta,  f.  declive;  rampa;  vertente.  (De 
costa). 

Eneostadela,  f.  (pop.)  acto  de  importunar, 
solicitando  favores  ou  dinheiro.  (De  encostar). 

*  Encostado,  part.  de  encostar. 
Eneostadôr,  m.  e  adj.  (pop.)  aquêlle  que 

faz  encostadelas.  (De  encostar). 

*  Encostalado,  part.  de 
Eneostalar,  v.  t.  pôr  em  costal,  enfardelar. 

(De  costal). 

Euoogtamonto,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Encostar,  v.  t.  arrimar;  apoiar,  firmar;  pôr 
contra;  (pop.)  incommodar  com  encostadelas;  v.  p. 
apoiar  as  costas;  apoiar-se;  deitar-se;  amparar-se; 
procurar  a  protecção  de  alguém.  (De  costa). 

Encostes,  m.  pi.  -contrafortes,  em  constru- 
cções;  sustentáculos  de  um  arco;  (íig.)  protecção. 
(De  encostar).  * 

Encosto,  m.  logar  ou  peca  a  que  alguém  ou 
alguma  coisa  se  encosta;  (fig.)  protecção,  arrimo; 
apoio.  (De  encostar). 

Encoucnado,  part.  de 

Enoouohar,  v.  t.  curvar;  tornar  encolhido; 
acanhar;  humilhar;  deprimir.  (Or.  incerta.  Talvez  se 
ligue  a  coxo,  e,  neste  caso,  deveria  escrevêr-se  en- 
coxar). 

Encouto,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  encoito,  etc. 

Encovado,  part.  de 

Encovar,  v.  t.  meter  em  cova;  esconder;  en- 
terrar; (fig.)  obrigar  a  dar-se  por  convencido;  v.  i. 
embatucar;  não  sabor  replicar;  fugir  da  discussão. 
(De  cova). 

*  Eneovilado,  part.  de 

»  Enco vilar,  v.  t.  meter  em  covil.  (De  covil). 

*  Encramoicado,  part.  de 

*  Encramoicar,  v.  t.  (prov.)  juntai'  em  cra- 
moiços;  acumular.  (De  cramoiço). 

Encrava,  f.  ou 

Encravacao,  /.  o  mesmo  que  encravamento. 

Encravado,  part.  de  encravar. 

Encravadura,  f.  cravos  de  ferradura;  feri- 
mento, produzido  pêlos  cravos  da  ferradura;  acto  de 
encravar. 

Encravamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  en- 
cravar; estado  daquillo  que  está  encravado. 

Encravar,  v.  t.  segurar  com  prego  ou  cra- 
vo; pregar;  espetar;  ferir  ou  maguar  com  os  cravos 
(o  pé  da  besta) ;  embutir,  engastar ;  embeber ;  meter 
prego  no  ouvido  de  (uma  peca  de  artilharia) ;  *  tirar 
ou  inutilizar  a  substância  explosiva  da  espoleta  de 
(uma  arma  carregada) ;  (fig.)  embair,  enganar;  en- 
cravilhar;  compromettêr;  vencer  na  discussão;  col- 
locar  em  meio  de.  (De  cravo). 

*  Encravelnacao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  eh- 
cravelhar. 

*  Eneravelhado,  part.  de 

*  Encravelhar,  v.  t.  (pop.)  collocar  em  po- 
sição diíTícil;  embaraçar;  entalar.  (De  cravelha). 

Eneravilhar,  v.  i.  (e  der.)  (Gorr.  de  encra- 
velhar, etc.) 

Encravo,  m.  ferimento,  produzido  pêlo  cravo 
da  ferradura;  encravadura;  encravamento.  (De  en- 
cravar). 

*  Encrenque,  m.  (prov.  beir.)  pessoa  inútil 
ou  desleixada;  estafermo. 

Encrespado,  part.  de  encrespar. 

Encrespadôr,  m.  instrumento  pára  encres- 
par. 

Encrespadnra,  f.  acto  ou  eíTeito  de  en- 
crespar. 

Encrespamento,  m.  o  mesmo  que  encres- 
padnra. 
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Encrespar,  v.  t.  crespir,  tornar  crespo;  fri- 
sar; encaracolar;  enrugar;  tornar  áspero,  agitado, 
tempestuoso;   ouriçar;  (fig.)  enfatuar;  irritar.  (De 
crespo). 
x  EncrLstado,  part.  de 

EncrLstar-se,  v.  p.  levantar  a  crista;  (fig.) 
mostrar-se  orgulhoso.  (De  crista). 

*  Enoristinar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  o 
mesmo  que  encristar-se,  orgulhar-se,  insurgir-se. 

Enorostado,  part.  de 

Encroístar,  v.  %.  e  p.  criar  crosta.  (De  cros- 
ta). 

Enoruado,  part.  de  encruar. 

Encruamento,  m  acto  ou  eíTeito  de 

Encruar,  v.  t.  enrijar  (aquillo  que  se  estava 
cozendo);  difficultar  ou  retardar  as  funcções  de  (o  es- 
tômago);  callejar;  (fig.)  azedar  o  ânimo  de;  empa- 
tar, adiar  (negociação  que  estava  correndo);  v.i.  tor- 
nar-se  cru;  enrijar-se  na  cozedura.  (De  cru). 

Encrudelocêr,  4).  i.  e  p.  tornar-se  cruel; 
irritar-se.  (Do  lat.  crudelis). 

*  Enorudeleeido,  part.  de  encrudelecèr. 
Encruecer,  v.  t.  encruar;  *  v.  i.  tornar-se 

feroz,  sanguinolento.  Cp.  Lusíadas,  iv,  42.  (De  cine). 

*  Encruecido,  part.  de  encruecer. 
Encrueleoêr,  v.  i.  e  p.  (V.  encrudelecèr). 

*  Eneruelecido,  part.  de  encruelecêr. 

Encruzado,  part.  de  encruzar. 

Encruzamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  en- 
cruzar; cruzamento;  logar  onde  algumas  coisas  se 
cruzam. 

Encruzar,  v.  t.  por  em  forma  de  cruz ;  atra- 
vessar ;  cruzar.  (De  cruz). 

Encruzilhada,  f.  ponto,  em  que  se  cruzam 
caminhos.  (De  encruzilhado). 

Encruzilhado,  part.  de 

Encruzilhar,  v.  t.  o  mesmo  que  encruzar. 

»  Encryptado,  part.  de 

*  Encryptar,  v.  t.  (ant.)  meter  em  crypta  ou 
em  túmulo.  (De  crypta). 

«Encuba,  f.  (prov.  dur.)  acto  de  encubar  o 
vinho. 

Encubado,  part.  de 

Encubar,  v.  t.  meter  em  cuba;  envasilhar. 
(De  cuba). 

Eneumeado,  part.  de 

Encumear,  v.  t.  pôr  no  cume;  encimar.  (De 
cume). 

*  Encumiada,  f.  o  mesmo  que  cumiada. 

Encurralado,  part.  de 

Encurralar,  v.  t.  meter  em  curral;  encer- 
rar em  logar  estreito,  sem  saída;  pôr  cerco  a  (os 
inimigos).  (De  curral). 

*  Encurrelhado,  ou  encurrilhado, 
part.  de  encurrilhar;  (des.)  afrontado,  injuriado. 

*  Encurrilhar,  v.  t.  (des.)  encerrar,  encar- 
cerar; encantoar.  (Cp.  encurralar). 

Encurtado,  part.  de  encurtar. 

* Eneurtadoiro,  m.  (prov.  alg.)  atalho;  o 
caminho  mais  curto  pára  qualquer  parte.  (De  encur- 
tar). 

Eneurtadôr,  adj.  que  encurta;  m.  aquêlle 
que  encurta.  (De  encurtar). 

Encurtamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Encurtar,  v.  t.  tornar  curto;  fazer  mais  pe- 
queno; deminuir;  reduzir;  resumir.  (De  curto). 

Encurvado,  part.  de  encurvar. 

Encurvadura,  f.  ou 

Encurtamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Encurvar,  v.  t.  tornar  curvo;  dar  forma  de 
arco  a;  curvar;  (fig.)  humilhar.  (De  curvar). 

Enevclia,  f.  ondulação  circular,  produzida 
na  superfície  da  água  pela  queda  de  um  corpo.  (Do 
gr.  kuklos). 

Encycliea,  f.  carta  circular  pontifícia,  do- 
gmática ou  doutrinária.  (De  encyclico). 


Encyclico,  adj.  circular;  diz- se  das  cartas 
circulares  dos  pontífices.  (Cp.  encyclia). 

Encyclopédia,  f.  conjunto  de  conhecimen- 
tos relativos  a  todas  as  sçiências  e  artes,  ou  relativos 
a  uma  classe  ou  domínio  de  sçiências  e  artes.  (Do 
gr.  enkuklopaideia,  de  enkuklos  -\-  paideia). 

Enciclopédico,  adj.  relativo  a  encyclopé- 
dia; que  abrange  todos  os  ramos  do  sabor  humano; 
que  possue  conhecimentos  vastos  ou  concernentes  a 
todas  as  sçiências. 

*  Enciclopedismo,  m.  systema  dos  eney- 
clopedistas.  (De  encyclopédica). 

Eneyclopedista,  m.  escritor  ou  collabora- 
dôr  de  obra  encyclopédica;  partidário  das  doutrinas 
da  Encyclopédia  de  D'Alembert  e  Diderot.  (De  ency- 
clopédia). 

»  Encyprôtypo,  adj.  gravado  i mm ed lata- 
mente em  cobre.  (Do  gr.  en  +  cupros  +  tupos). 

*  Encystar,  v.  i.  (e  der.)  Forma  mais  corre- 
cta e  menos  usada  que  enkistarf  etc.  (Gp.  enkistar). 

«Ende,  adv.  (ant.)  juntamente;  d'ahí;  pron. 
isto,  este  motivo.  (Lat.  inde). 

*  Endecândria,  f.  classe  de  vegetaes,  com- 
prehendendo  as  plantas  que  dão  flores  providas  de 
onze  estamos.  Cf.  systema  de  Linneu.  (Do  gr.  ende- 
ka  -f-  aner,  andros). 

Endecha,  f.  (e  der.)  (V.  end&va,  etc.) 

*  Endeflu&ado,  part.  de 
Endefluxar-se,  v.  p.  constipar-se,  adqui- 
rir defluxo.  (De  defluxo). 

Endeixa,  f.  canção  triste  ou  fúnebre.  (Or. 
incerta). 

Endeixadôr,  m.  e  adj.  (ant.)  autor  de  endei- 
xas.  (De  endeixar). 

Endeixar,  v.  i.  (ant.)  fazer  ou  entoar  endei- 
xas.  (De  endeixa). 

Endemia,  f.  doença,  que  grassa  num  povo 
ou  numa  região  e  que  depende  de  causas  meramente 
locaes.  (Gr.  endemia,  de  en  -f  demos). 

Endémico,  adj.  relativo  a  endemia. 

Endemoninhado,  part.  de 

Endemoninhar,  v.  t.  meter  o  demónio  no 
corpo  de;  (fig.)  enfurecer.  (De  demónio). 

*  EndenjgTie,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  endêz, 
no  sent.  fig. 

Enden tacão,  f.  acto  de  endentar. 

Endentado,  part.  de 

Endentar,  v.  t.  travar  os  dentes  de  (uma 
roda)  com  os  dentes  de  outra ;  engranzar.  (De  den- 
tar). 

Endentecêr,  v.  i.  começar  a  ter  dentes.  (De 
dente). 

*  Endereçado,  part .  de  endereçar. 
Endereçamento,  m.  acto  de 
Endereçar,  v.  t.  pôr  sobrescrito  em ;  enviar, 

dirigir.  (Do  lat.  directio,  de  dirigere). 

Endereco,  m.  acto  de  endereçar;  indicação 
de  residência. 

Endérmlco,  adj.  que  actua  sobre  a  derme. 
(De  derme). 

Endeusadamente,  adv.  de  modo  divinal. 
(De  endeusado). 

Endeusado,  part.  de  endeusar. 

Endeusamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Endeusar,  v.  t.  incluir  em  o  número  dos  deu- 
ses; divinizar;  (fig.)  extasiar;  tornar  altivo,  subêrbo. 
(De  deus). 

*  Endes,  m.  (prov.)  o  mesmo  que 
Endêz,  m.  ôvo  que  se  colloca  no  logar  em  que 

se  deseja  que  uma  gallinha  ponha  outros;  (fig.  e  pop.) 
criança,  ou  pequena  coisa,  que  faz  empecilho.  (Do 
lat.  index). 

»  Endhymenina,  f.  membrana  interna  do 
póilen.  (Do  gr.  endon  -f-  humen). 

Endiabradamente,  adv.  de  modo  endia- 
brado. 
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Endiabrado,  adj.  endemoninhado;  que  pa-  l 
rece  possesso  do  demónio ;  inferna];  furioso;  medo- 
nho. (Por  endiabado,  de  diabo). 

*  Endiehe,  m.  rode  vertical,  que  guarnece  a 
boca  de  uma  armação  de  pesca. 

*  Endinhado,  part.  de 

*  Endinhar,  v.  t.  (gir.)  abonar,  afiançar.  (De 
or.  ind..  segundo  alguns;  occorre-me  porém  que  será 
alter,  de  endignar,  tornar  digno,  abonar). 

Endinheirado,  adj.  que  tem  muito  dinheiro ; 
em  que  há  muito  dinheiro;  opulento.  (De  dinheiro). 

Endireita,  m.  (pop.)  curioso  ou  charlatão 
que  encana  ou  compõi  ossos  deslocados  ou  fractura- 
dos. (De  endireitar). 

Endireitado^  part.  de 

Endireitar,  v.  t.  tornar  direito;  encaminhar 
directamente;  pôr  em  pé;  (flg.)  corrigir;  dar  bôa  di- 
recção a;  v.  i.  seguir  bòa  direcção;  caminhar  dire- 
ctamente; acertar.  (De  direito). 

Endireito,  m.  direcção;  encontro.  (De  di- 
reito). 

*  Sndiva,  f.  ou 
Endívia,  f.  espécie  de  chicória.  (Do  lat.  en- 

tubus). 

Endividado,  part.  de 

Endividar,  v.  t.  fazer  contrahir  dívidas;  tor- 
nar devedor.  (De  divida). 

«Endo...,  pref.  de  internação,  como  em  en- 
dosmose.  (Do  gr.  endon). 

Endòado,  adj.  enlutado;  triste;  dolorido.  (De 
dô). 

Endoeardio,  m.  membrana  interior  do  co- 
ração. (Do  gr.  endon  +  kardia). 

Endòeardite,  f.  inflammação  do  endoeardio. 

Endocarpo,  m.  membrana  interior  do  fruto, 
em  contacto  com  a  semente.  (Do  gr.  endon  +  karpos). 

«  Endòeraniano,  adj.  situado  na  parte  in- 
terior do  crânio.  (De  endo. . .+ craniano). 

*  Endoderme,  m.  folheto  externo  do  blasto- 
derrae.  (Do  gr.  endon  -+-  derma). 

Endoenças,  f.  pi.  solennidade  religiosa  em 
quinta  feira  santa ;  *  celebração  ecclesiástica  da  Pai- 
xão de  Christo.  (Do  lat.  dolentia,  de  dolere). 

*  Endogamia,  f.  estado  de 
*Endó|ramo,  *.  m.  e  adj.  selvagem  que, 

péla  organização  da  sua  tríbu,  se  liga  com  mulher 
da  mesma  tríbu,  pára  conservação  de  sua  nobreza  e 
raça.  (Do  gr.  endon  +  gamos). 

*  Endógenas,  f.  pi.  o  mesmo  que  monocoty- 
ledàneas.  (De  endógeno). 

t  Endógeno,  adj.  que  cresce  pára  dentro. 
(Do  gr.  endon  -j-  gene). 

Endoidecer,  v.  t.  tornar  doido;  v.  i.  tornar- 
se  doido,  enlouquecer.  (De  doido). 

*  Endoideeido,  part.  de  endoidecer. 
Endoideeimento,  m.  acto  ou  eflfeito  de 

endoidecer. 

«Endòlympha,  f.  líquido  claro  e  albumi- 
nóso,  que  enche  completamente  o  labyrintho  mem- 
branoso do  ouvido.  (De  endo.. .  +•  lympha). 
m  *  Endomingado,  adj.  (prov.)  vestido  com  o 
melhor  fato,  com  o  fato  de  ir  á  igreja;  garrido,  cas- 
quilho. (De  domingo). 

*  Endopleura,  f.  (bot.)  pellícula,  impermeá- 
vel á  humidade  e  que  é  pára  o  grão  o  que  o  endos- 
perma  é  para  o  fruto.  Cf.  De-Gandolle.  (Do  gr.  endon 
-f-  pleuron). 

*  Endóptera,  f.  planta  da  fam.  das  compos- 
tas. (Do  gr.  endon  +  pteron). 

*  Endôrado,  part.  de 
«Endorar,  v.  t.  (ant.)  padecer,  supportar.  (De 

dôr). 

Endosoópio,  m.  instrumento  médico  pára  a 
observação  ocular  de  algumas  cavidades  do  corpo. 
(Do  gr.  endon  +  skopein). 

Endosmómetro,  m.  apparêlho,  pára  apre- 


ciar os  phenómenos  da  endosmose.  (Do  gr.  endon  + 
osmos  ~\-  metron). 

Endosmose,  f.  corrente  entre  dois  líquidos 
ou  gazes,  através  de  uma  membrana  ou  placa  porosa 
que  os  separa.  (Do  gr.  endon  +  osmos). 

Endosmótíoo,  adj.  relativo  a  endosmose. 

Endosperma,  m.  (bot.)  substância,  que  for- 
ma ao  lado  do  embryão  um  corpo  accessório,  sem 
continuidade  de  vasos  ou  tecidos,  podendo  por  isso 
separar-se  facilmente.  (Do  gr.  endon  +  sperma). 

«Endospérmioo,  adj.  Diz-se  do  embryão 
que  tem  endosperma. 

«Endósporo,  adj.  (bot.)  provido  interior- 
mente de  espórulos.  (Do  gr.  endon  +  sporos). 

Endossado,  m.  pessoa  a  quem  se  endossa 
uma  letra;  e  part.  de  endossar. 

Endossado r,  m.  aquêlle  que  endossa;  en- 
dossante. (De  endossar). 

Endossamento,  m.  acto  de  endossar. 

Endossante,  m.  e  f.  pessoa  que  endossa. 
(De  endossar). 

Endossar,  v.  t.  escrever  no  reverso  de  (uma 
letra  de  câmbio  ou  documento  do  mesmo  género)  o 
nome  da  pessoa,  a  cuja  ordem  deve  sêr  paga  a  quan- 
tia representada  por  esse  documento;  escrever  no 
reverso  de  (um  título  de  crédito)  o  pertence,  com 
que  se  transfere  a  outrem  o  direito  representado  por 
esse  título;  (flg.)  transferir  (encargo,  responsabilida- 
de, etc.)  (B.  lat.  indorsare,  de  in  +  dorsum). 

Endossatario,  m.  o  mesmo  que  endossado. 

Endosse,  m.  (V.  endosso). 

Endosso,  m.  declaração  escrita  no  reverso  de 
uma  letra  ou  titulo  de  crédito,  com  a  qual  se  endossa 
o  mesmo  título  ou  letra;  acto  de  endossar.  (De  en- 
dossar). 

*  Endóstoma,  f.  boca  interior  do  mycrópyk). 
(Do  gr.  endon  +  stoma). 

*  Endõthelial,  adj.  relativo  ao  endothélio. 

*  Endothélio,  m.  camada  cellular,  que  forra 
interiormente  os  vasos  orgânicos.  (Do  gr.  endon  + 
thelè). 

*  Endòthelioma,  m.  tumor  formado  de  cél- 
lulas  epitheliaes.  (De  endothélio). 

*Endouto,  adj.  (ant.)  acostumado.  (Do  lat. 
induetus  f) 

Endrao,  m.  endro  bravo.  (De  endro). 

*  Endróssia,  f.  planta  umbellífera  dos  Pyre- 
néus. 

Endro,  m.  planta  umbellífera,  similhante  ao 
funcho.  (De  um  dem.  hypoth.  anethulum,  do  lat. 
anethum)  f 

Endrómina,  f.  (chul.)  ardil;  intrujice.  (Do 
vasc.  androminacf  Gp.  andrômina). 

Endua,  f.  ave  africana. 

Endumba,  f.  ave  trepadora  da  Africa  Occi- 
dental. 

Endurar,  v.  t.,  i.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que 
endurecer,  etc. 

Endurecer,  v.  t.  tornar  duro,  rijo;  (flg.)  tor- 
nar insensível;  v.  i.  tornar-se  duro;  enrijar;  (flg.) 
tornar-se  insensível,  impassível.  (Do  lat.  durescere, 
de  durus). 

Endurecido,  part.  de  endurecer. 

Endurecimento,  m.  acto  ou  eííeito  de  en- 
durecer. 

*  Endnrentado,  part.  de 
Endurentar,  v.  t.,  i.  e  p.  o  mesmo  que  en- 
durecer. 

Enduxiquirape,  m.  pássaro  dentirostro  da 
África  occidental. 

Éneo,  adj.  relativo  ao  bronze;  similhante  ao 
bronze  na  dureza;  feito  de  bronze.  (Lat.  aeneus,  de 
aes). 

Eneorema,  m.  substância  esbranquiçada, 
que  se  observa  suspensa  na  urina  guardada  por  al- 
gum tempo.  (Do  gr.  enaiorema,  de  en  -f-  airoein). 
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*  Eneópteros,  m.  pi.  género  de  insectos  or- 
thópteros  da  América  do  Sul.  (Do  gr.  encos  +  ptcron). 

*  Enequini,  m.  (ant.)  signaes  de  puberdade. 
Energia,  /.  actividade;  maneira,  com  que  se 

exerce  uma  força;  força  moral;  vigor;  firmeza.  (Gr. 
energeia,  de  en  +  ergo). 

Energicamente,  adv.  de  modo  enérgico. 
loo,  adj.  que  tem  energia;  em  que  há 


energia. 

Energúmeno,  m.  indivíduo,  que  se  suppõi 
possesso  do  demónio;  (Qg.)  pessoa  apaixonada,  des- 
norteada. (Gr.  energoumenos,  de  energeisthai,  de 
energeia). 

Enervaçao,  f.  fraqueza;  prostração  de  for- 
ças; extenuação;  acto  ou  efíeito  de  enervar.  (Lat. 
enervatio,  de  enervar  e). 

Eneryado,  part.  de  enervar. 

Enervamento,  m.  o  mesmo  que  enervação. 

Enervante,  adj.  que  enerva.  (Lat.  enervans, 
de  enervare). 

Enervar,  v.  t.  privar  de  força;  enfraquecer; 
effeminar;  v.  i.  perdôr  o  vigor,  a  energia.  (Lat.  ener- 
vare, de  e  +  nervus). 

♦  Enerve,  adj.  enfraquecido;  debilitado;  effe- 
minado.  (De  enervar). 

Enf. . .  Podem  escrevôr-se  com  enf. . .  as  pala- 
vras que  começam  por  emph. . . 

Cnfadadiço,  adj.  que  se  enfada  com  facili- 
dade. (De  enfadar). 

Enfadado,  part.  de  enfadar. 

Enfadamento,  m.  o  mesmo  que  enfado. 

Enfadar,  v.  t.  causar  cansaço  a;  produzir 
aborrecimento  em;  enfastiar;  incommodar;  tornar 
agastado.  (Gontr.  de  en. . .  +  fadigar  f) 

Enfado,  m.  acto  ou  efíeito  de  enfadar. 
.  Enfadonho,  adj.  que  enfada.  (De  enfadar). 

Enfadosamente,  adv.  (des.)  de  modo  en- 
fadôso. 

En  fadôso,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  enfadonho. 

Enfaixado,  part.  de 

Enfaixar,  v.  t.  ligar,  in volver,  com  faixas. 
(De  faixa). 

En  fanicado,  part.  de 

Enfaniear-se,  v.  p.  (fam.)  tôr  fanicos,  des- 
maiar. (De  fanico). 

Enfarado,  part.  de 

Enfarar,  v.  t.  e  t.  tôr  enjoo  a;  tomar  aborre- 
cimento a  (uma  comida];  sentir  repugnância  pêlo 
*  cheiro  ou  sabor  de.  (De  faro). 

«Enfardadeira,  f.  máchina  agrícola,  pára 
enfardar  o  trigo  ceifado  ou  outros  cereaes.  (De  en- 
fardar). 

Enfardado,  part.  de  enfardar. 

Enfardadôr,  adj.  que  enfarda;  m.  aquêlle 
que  enfarda.  (De  enfardar). 

En  fardamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Enfardar,  v.  t.  juntar  em  fardo;  entroixar; 
embrulhar.  (De  fardo). 

Enfardelado,  part.  de 

Enfardelar,  v.  t.  meter  em  fardel;  o  mes- 
mo que  enfardar.  (De  fardel). 

«Enf areado,  part.  de 

«Enf arear,  v.  t.  (prov.  trasm.)  enfastiar-se 
pêlo  continuado  uso  (de  certas  comidas) ;  v.  i.  enfas- 
tiar-se de  qualquer  iguaria.  (Gp.  enf  ara}*). 

*  Enf  arelado,  part.  de 
Enfarelar,  v.  t.  juntar  farelos  a;  espalhar 

farelos  sobre.  (De  farelo). 

« Enfarlnnadamente,  adv.  (des.)  com 
dissimulação;  sem  clareza;  ambiguamente.  (De  en- 
farinhado). 

Enfarinhado,  part.  de  enfarinhar;  «  m. 
casta  de  uva  preta  de  Azeitão. 

Enfarinhar,  v.  t.  polvilhar  com  farinha; 
sujar  com  farinha;  empoar;  (íig.)  dar  noções  geraes 
ou  superflciaes  a.  (De  farinha). 


Enfaro,  m.  (des.)  efíeito  de  enfarar. 

«  Enfaroado,  part.  de 

Enfaroar,  v.  t.  (prov.)  o  mesmo  que  enfarar. 

Enfarpelado,  part.  de 

Enfarpelar,  v.  t.  (pop.)  vestir;  pôr  farpela 
em.  (De  farpela). 

Enfarrapado,  part.  de 

Enfarrapar,  v.  t.  in  volver  em  farrapos;  ves- 
tir de  farrapos.  (De  farrapo). 

Enfarruscado,  part.  de 

Enfarruscar,  v.  t.  fazer  farruscas  em;  en- 
carvoar; mascarrar;  sujar  com  carvão  ou  fuligem. 
(De  farrusca). 

Enfartado,  part.  de  enfartar. 

Enfartamento,  m.  acto  ou  efíeito  de 

Enfartar,  v.  t.  fartar,  enchôr;  encruar;  en- 
tulhar; obstruir.  (De  fartar). 

Enfarte,  m.  o  mesmo  que  enfartamento. 

Ênfase,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  êmphase,  etc. 

Enfastiadamente,  adv.  com  fastio  ou  té- 
dio. (De  enfastiado). 

*  Enfastiadiço,  adj.  que  enfastia,  que  enfa- 
da; maçador.  (De  enfastiar). 

Enfastiado,  part.  de 

Enfastiar,  v.  t.  causar  fastio  ou  aborreci- 
mento a;  enfadar;  tornar-se  aborrecido  a.  (De  fas- 
tio). 

Enfastioso,  adj.  que  enfastia.  (De  enfastiar). 

Enfatuado,  part.  de 

Enfatuar,  v.  t.  tornar  fátuo,  vaidoso, subêrbo. 
(De  fátuo). 

En  feirado,  part.  de 

En  feirar,  v.  t.  comprar  na  feira ;  v.  i.  fazer 
compras  na  feira.  (De  feira). 

Enfeitado,  part.  de  enfeitar. 

Enfeitador,  adj.  que  enfeita;  m.  aquêlle 
que  enfeita.  (De  enfeitar). 

Enfeitar,  v.  t.  pôr  enfeites  em;  ornar;  en- 
cher de  atavios ;  (fig.)  colorir  ou  disfarçar  defeitos  de ; 
pôr  farpas  em  (toiros).  (Do  lat.  infectus,  de  inficere, 
segundo  a  opinião  corrente;  inclino-me  porém  a  que 
enfeitar  é  simplesmente  a  corr.  de  en  fitar.  Gp.  en  fi- 
tar). 

Enfeite,  m.  ornamento,  adorno,  atavio.  (De 
enfeitar). 

Enfeitiçado,  part.  de 

Enfeitiçar,  v.  t.  sujeitar  á  acção  do  feitiço; 
prejudicar  por  meio  de  sup postas  artes  diabólicas; 
atrahir,  cativar,  por  meio  de  sortilégios  ou  bruxarias; 
(fig.)  atrahir  irresistivelmente,  incantar,  seduzir.  (De 
feitiço). 

Enfeixado,  part.  de 

Enfeixar,  v.  t.  juntar  em  feixes;  reunir;  en- 
troixar. (De  feixe). 

«Enfelpado,  adj.  (prov.  aig.)  involvido  em 
desordem.  (De  felpa?). 

*  Enf  eltrado,  part.  de 

En  feltrar,  v.  t.  converter  om  feltro;  cobrir 
de  feltro.  (De  feltro). 

Enfelujado,  part.  de 

En  felujar,  v.  t.  sujar  cora  felugem;  mascar- 
rar. (De  felugem). 

«Enfenar,  v.  i.  lançar  raízes,  fortiíicar-se ; 
(diz-se  do  torrão,  que  communica  as  suas  raízes  á 
lama  dos  muros  das  salinas).  (De  feno). 

Enformo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  informo, 
etc. 

Enferrujado,  part.  de 

Enferrujar,  v.  t.  tornar  ferrujento;  v.  i. 
criar  ferrugem  ou  alfôrra;  (íig.)  estar  sem  uso,  sem 
exercício.  (De  ferrugem). 

Enfesta,  f.  cumeada,  cumieira,  picoto.  (Do 
lat.  fastigium). 

Enfestado,  part.  de  enfestar;  dobrado  em 
sua  largura;  largo,  (falando-se  de  panos). 

Enfestar,  v.  t.  dobrar  pêlo  meio  na  sua  lar- 
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gura;  enrolar,  assim  dobrado  na  peça,  (um  pano  ou 
fazenda).  (De  festo). 

*  Enfèstar-se,  v.  p.  (des.)  tornar-se  festivo, 
alegre.  Gf.  G.  Vicente,  i,  26o.  (De  festa). 

Enfesto,  adj.  (des.)  declive;  escarpado.  (Da 
mesma  or.  de  enfesta). 

Enfeudaeao,  f.  acto  de  enfeudar. 

Enfeudado,  part.  de 

Enfeudar,  v.  t.  dar  em  feudo;  converter  em 
feudo;  (fig.)  sujeitar  á  sua  vontade,  ao  seu  parecer. 
(De  feudo) 

Enfezado,  part.  de 

Enfezar,  v.  t.  tolher  o  desenvolvimento  de; 
fazer  que  cresça  pouco;  tornar  rachítico;  (fig.)  cau- 
sar fezes  a;  enfastiar;  agastar.  (De  fezes). 

En fiação,  f.  (V.  enfiamento). 

Enfiada,  f.  porção  de  coisas,  dispostas  em  li- 
nha; fileira;  série.  (De  enfiado). 

Enfiado,  part.  de  enfiar. 

Enfiadura,  f.  porção  de  linha,  que  se  enfia 
de  cada  vôz  por  uma  agulha;  enfiada  de  contas,  pé- 
rolas, etc;  fio;  orifício  ou  fundo  da  agulha;  enfia- 
mento. (De  enfiar). 

Enfiamento,  m.  fileira;  acto  ou  effeito  de 

Enfiar,  v.  t.  introduzir  num  orifício;  meter  fio 
no  orifício  de  (uma  agulha) ;  pôr  em  fio;  pôr  em  sé- 
rie; vestir;  calçar;  traspassar;  ligar  o  fio  interrom- 
pido de  (um  discurso);  v.  i.  perder  a  côr;  desmaiar; 
entrar;  encaminhar-se  directamente.  (De  fio). 

Enfileirado,  part.  de 

Enlllelrar,  v.  t.  dispor  em  fileira,  em  linha; 
alinhar.  (De  fileira). 

*  Enfinamente,  adv.  (prov.  minh.)  o  mesmo 
que  finalmente.  (De  em  -f-  fim). 

*  Enflstulado,  part.  de 
Enflstular,  v.  t.  tornar  fistulôso;  v.  i.  e  p. 

criar  fístulas;  ulcerar-se.  (De  fistula). 

*  Enfitado,  part.  de 
Enfitar,  v.  t.  pôr  fitas  em;  adornar  com  fitas; 

enfeitar.  (De  fita). 

Enfiteuse,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  emphy- 
teuse,  etc. 

*  Enfiuzar,  v.  t.  (e  der.)  Corr.  alent.  de  en- 
vièzar,  etc. 

*  EnfiVelado,  part.  de  enfivelar. 
Enfi velamento,  m.  acto  de 
Enfivelar,  v.  t.  pôr  fivela  em;  ataviar  com 

fivelas.  (De  fivela). 

*  Enflorado,  part.  de 
Enflorar,  v.  t.  fazer  nascer  flores  em ;  tornar 

florido;  ornar  de  flores;  (fig.)  tornar  feliz,  próspero, 
alegre.  (De  flor). 

Enflorescer,  v.  t.  e  i.  (V.  florescer). 

*  Enflorescido,  part.  de  enflorescer. 
En  foiçado,  part.  de 
Enfogar,  v.  t.  pôr  em  fogo,  tornar  ardente; 

afoguear.  (De  fogo), 

En  folhar,  v.  i.  criar  folhas.  (De  folha). 

*  Enf ollechado,  part.  de 
»Enfolleehar,  v.  t.  produzir  follôcho  ou 

follôchos  em;  v.  i.  e  p.  criar  follêchos;  empolar. 
(De  follècho). 

En  for  cadinho,  m.  espécie  de  orchidea  do 
Brasil. 

Enforcado,  m.  aquêlle  que  se  enforcou; 
aquèlle  que  se  asphyxiou  por  suspensão;  o  suppli- 
ciado  na  forca ;  parreira,  videira,  que  se  enrosca  e 
empa  nas  árvores ;  e  part.  de 

Enforcar,  v.  t.  suppliciar,  suspendendo  pêlo 
pescoço  na  forca,  ou  em  logar  alto,  como  em  trave, 
ramo  de  árvore,  etc;  estrangular;  (fig.)  renunciar; 
vender  barato ;  esbanjar.  (De  forca). 

*  En  forjado,  part.  de 
«Enforjar,  v.  t.  meter  na  forja.  (De  forja). 

>,  part.  de 
',  v.  t.  meter  na  forma.  (Deforma). 


*  Enformar8,  v.  i.  crescer;  deitar  corpo;  en- 
corpar. (De  formar). 

Enf  ornado,  part.  de 

Enf  ornar,  v.  t.  metôr  no  forno.  (De  forno). 

En  forro,  m.  (V.  fôn^ro). 

*  Enfortldo,  part.  de 

Enfortlr,  v.  t.  pisoar;  dar  fortaleza  a  (panos). 
(De  forte). 

Enfranque,  m.  curva  do  calçado,  corres- 
pondente ao  sellado  do  pé ;  curva  no  fato,  correspon- 
dente á  ilharga.  (De  en  franquear). 

*En  franqueado,  part.  de 

En  franquear,  v.  t.  fazer  o  enfranque  de; 
brunir  o  enfranque  de  (calçado).  (Por  enflanquear, 
de  flanco). 

Enfraquecer,  v.  t.  tirar  as  forças  a;  tornar 
fraco;  v.  i.  e  p.  perder  as  forças;  enervar-se.  (De 
fraco). 

Enfraquecido,  part.  de  enfraquecer. 

Enfraquecimento,  m.  acto  ou  effeito  de 
enfraquecer. 

*  Enf  raquentado,  part.  de 

Enf  raquentar,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  en- 
fraquecer. 

En  frasear,  v.  t.  metôr  em  frasco;  impre- 
gnar; embeber,  encher;  (flg.)  enredar;  tornar  encar- 
niçado; *  fartar;  v.  i.  (prov.  alg.)  causar  enjoo,  abor- 
recimento; *  v.  p.  (prov.  trasm.)  andar  metido  por 
alcoices  ou  dominado  por  mulheres.  (De  frasco). 

Enfreado,  part.  de  enfrear. 

Enfreadôr,  adj.  que  enfreia;  m.  aquôlle  que 
enfreia.  (De  enfrear). 

Enf  reamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Enfrear,  v.  t.  pôr  freio  a;  sujeitar  ao  freio; 
(fig.)  moderar;  conter,  reprimir;  domar.  (De  freio). 

*  Enf recitado,  part.  de  en  frechar. 
Enfreehadura,  f.   o  mesmo  que  enfre- 

chate. 

Enf  recuar,  v.  t.  (naut.)  pôr  enfrechates  em, 
(De  frecha). 

Enfrechate,  m.  cada  um  dos  cabos  paral- 
lelos  e  horizontaes,  nos  ovens  das  enxárcias.  (De  en- 
frechar). 

*  Enf  renado,  part.  de 

*  Enfrenar,  v.  t.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que 
enfrear.  (Lat.  frenare,  de  frenum). 

Enfrenesiado,  part.  de 
Enfrenesiar,  v.  t.  causar  frenesi  a;  impa- 
cientar. (De  frenesi). 

*  Enfrentado,  part.  de 

K  »  Enfrentar,  v.  t.  (bras.)  encarar;  atacar  de 
frente;  defrontar.  (De  frente). 

Enf  restado,  part.  de 

Enf  restar,  v.  t.  fazôr  frestas  em;  separar 
por  frestas.  (De  fresta). 

Enfrexar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  enfrecJiar,  etc.) 

«Enfrlado,  part.  de 

Enfrlar,  v.  t.  tornar  frio;  deixar  esfriar.  (De 
frio). 

Enfroixeoêr,  v.  t.  tornar  froixo.  (De  froixo). 

*  Enfroixecldo,  part.  de  enfroixecêr. 
Enfronhado,  part.  de  enfronhar;  versado 

ou  conhecedor. 

Enfronhar,  v.  t.  meter  em  fronha;  revestir, 
encapar;  vestir  apressadamente;  (fig.)  tornar  ver- 
sado, instruído;  dissimular.  (De  fronha). 

Enf  rouxeeêr,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
enfroixecêr,  etc. 

Enf  uelrada,  f.  (pop.)  grande  carrada;  carro 
cheio  até  ao  cimo  dos  fueiros.  (De  enfueirado). 

Enfuelrado,  part.  de 

Enfuelrar,  v.  t.  pôr  fueiros  em;  elevar  (a 
carrada)  até  á  altura  dos  fueiros;  *  aconchegar  as 
extremidades  superiores  dos  fueiros  pára  apertar  (a 
carrada).  (De  fueiro). 

*  EnfulJjado,  part.  de 
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EnfulJJar,  v.  t.  sujar  com  fuligem;  mascar- 
rar.  (De  fuligem). 

t  Enfumarado,  part.  de 

Enfamarar,  v.  t.  cobrir  ou  encher  de  fumo. 
(Cp.  fumarada). 

En  funado,  pari.  de 

Enfunar,  v.  t.  retesar,  tornar  pando;  encher; 
(fig.)  tornar  orgulhoso,  envaidar.  (Do  lat.  funis). 

Enfunilado,  part.  de  enfunilar. 

*  Enfunilamento,  m.  acto  ou  e  ff  eito  de 
Enfunilar,  v.  t.  o  mesmo  que  afunilar. 
«Enfunisear,  v.  i.  (prov.  minh.)  zangar- se 

ou  amuar,  carregando  o  semblante,  por  ouvir  coisa 
desagradável.  (Liga-se  a  enfunar  f) 

Enfurecer,  v.  t.  tornar  furioso;  irar;  v.  i. 
irar-se;  v.  p.  tornar-se  furioso;  (fig.)  encapellar-se ; 
desencadear-se.  (Do  lat.  furere). 

Enfurecido,  part.  de  enfurecer. 

En furtado,  part.  de 

Enf  uriar,  v.  t.  o  mesmo  que  enfurecer.  (De 
faria). 

«Enfurnado,  part.  de 

Enfurnar,  v.  t.  encafuar;  introduzir  o  pede 
(os  mastros)  no  logar  próprio.  (De  furna). 

Enfuscado,  part.  de 

Enfusear,  v.  t.  tornar  fusco,  mascarrar ;  tor- 
nar escuro;  oíTuscar.  (De  fusco). 

«Enfustar,  v.  i.  (prov.  alent.)  entrar  ou  sair 
apressadamente;  deixar  a  companhia  de  alguém,  sem 
se  despedir.  (De  enfuste  ?) 

En  fuste,  m.  preparação,  com  que  se  intu- 
mecem  as  pelles ;  planta  liliácea.  (De  fuste  ?) 

Enga  f.  (pop.)  pasto;  parasitismo;  *  costume; 
uso.  (De  engar). 

*  Engabelado,  part.  de 

*  Engabelar,  v.  I.  (bras.)  seduzir;  sêr  agra- 
dável a,  pára  enganar.  (Gorr.  de  engavetar). 

«Engabelo,  m.  (bras.)  acto  de  engabelar. 

*  Engaeado,  part.  de 

Engajar,  v.  t.  esterroar  com  engaço  ou  an- 
cinho; juntar  com  ancinho  ou  engaço.  (De  engaço). 

Engaço,  m.  a  parte  que  fica  do4 cacho  esba- 
goado;  bagaço;  (ant.)  ancinho;  *  (prov.  minh.  e 
trasm.)  instrumento  em  forma  de  T,  com  dentes  de 
ferro  ou  de  pau,  pára  juntar  a  palha  ou  o  feno. 

Engadannado,  part.  de 

Engadanhar-se,  v.  p.  tôr  as  mãos  hirtas 
ou  tolhidas  com  frio ;  embaraçar-se,  estar  perplexo. 
(De  gadanho). 

»  Engado,  part.  de  engar. 

■,  v.  t.  tornar  gafo;  v.  i.  tornar-se. 


gafo.  (De  gafo). 

*  Engaf  eeldo,  part.  de  engafecèr. 

*  Engaiado,  part.  de 

Engaiar,  v.  t.  (naut.)  introduzir  linhas  ou  ar- 
rebens  nas  cochas  de  (cabos). 

Engaio,  m.  linha  ou  arrebem  que  mete  nas 
cochas  dos  cabos.  (De  engaiar). 

Engaiolado,  part.  de 

Engaiolar,  v.  t.  meter  em  gaiola;  (pop.)  me- 
ter na  cadeia,  prender.  (De  gaiola). 

Engajado,  part.  de  engajar;  pi.  *  (prov. 
minh.)  Diz-se  dos  instrumentos  chamados  engaços, 
quando  dois  travam  os  dentes  reciprocamente,  cus- 
tando separá-los;  m.  indivíduo  contratado  pára  cer- 
tos serviços. 

Engajadôr,  adj.  que  engaja;  m.  aquêlle  que 
engaja.  (De  engajar). 

Engajamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Engajar,  v.  t.  (neol.)  contratar  pára  serviço 
pessoal;  alliciar  pára  emigração.  (De  gaja). 

*EngaJ  atado,  adj.  (prov.  trasm.)  torcido, 
voltado.  (L)e  gajata). 

*  EngaJavatado,  adj.  (prov.  trasm.)  o 
mesmo  que  engajatado. 

Engalanado,  part.  de 


Engalanar,  v.  t.  pôr  galas  em;  ornamentar; 
ataviar;  enflorar.  (De  galan). 

«Engalopar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  empenar, 
entortar-se  (a  madeira  verde). 

*  Engaleirado,  adj.  (prov.  alent.)  emproa- 
do, vaidoso.  (De  galleirãof  Ou  corr.  de  engoUeirado, 
de  golleiraí  por  colleira  f) 

*  Engalfinhado,  part.  de 
Engalfinhar-se,  v.  p.  (pop.)  travar-se  em 

luta;  brigar,  corpo  a  corpo.  (Or.  incerta;  liga-se  pro- 
vável mento  a  gallo.  Gp.  engaltar). 

*  Engalnado,  part.  de 
«Engalhar,  v.  t.  (ant.)  embaraçar,  impedir; 

assalariar;  (prov.  minh.)  entreter,  distrahir,  desviar. 
(Gp.  engajar). 

*  Engalhardear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo 
que  engalhardetar,  etc. 

Engalnardetado,  part.  de 
Engalhardetar,  v.  t.  ornar  de  galharde- 
tes, embandeirar.  (De  galhardete). 

*  Engallar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  engalfinhar-se. 

Engallado,  part.  de 

Engallar,  v.  t.  levantar  (o  pescoço),  arquean- 
do-o,  (falandose  do  cavallo) ;  v.  %.  embridar-se.  (De 
gallo). 

*  Engallispado,  part.  de 
Engallispar»se,  v.  p.  empavonar-se,  en- 

crespar-se,  como  o  gallispo;  entesar-se.  (De  gal- 
lispo). 

»  Engambelar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
engabelar,  etc. 

Enganadamente,  adv.  com  engano,  trai- 
çoeiramente. (De  enganado). 

Enganadiço,  adj.  que  se  engana  com  faci- 
lidade. (De  enganar). 

Enganado,  part.  de  enganar. 

Enganador,  adj.  que  engana;  m.  aquêlle 
que  engana.  (De  enganar). 

Enganar,  v.  t.  fazer  cair  em  erro;  illudir; 
burlar;  embair;  seduzir.  (It.  ingannare). 

Engana- vista,  m.  aqui  lio  que  illude  a  vis- 
ta, apresentando-se  differente  da  sua  realidade. 

*  Enganchado,  part.  de 

Enganeliar,  v.  t.  prender  com  gancho;  sus- 
pender com  gancho  ou  com  objecto  análogo;  enla- 
çar; *  v.  t.  Diz-se  do  toiro,  quando  mete  as  hastes 
pêlo  fato  do  toireiro;  v.  p.  enlaçar-se.  (De  gancho). 

*  Engangorrado,  adj.  (bras.)  proso  á  ar- 
madilha que  se  chama  gangorra.  (De  gangorra). 

Engantdo,  adj.  (prov.)  (V.  entanguido). 

Engano,  m.  acto  ou  eíTeito  de  enganar;  illu- 
s&o;  burla;  logro;  traição. 

Enganosamente,  adv.  de  modo  enganoso. 

Enganoso,  adj.  que  engana;  em  que  há  en- 
gano. (De  enganar). 

Engar,  v.  t.  habituar-se  a,  preferir  (um  pasto); 
v.  i.  habituar-se.  (Or.  incerta). 

» Engaran  nado,  adj.  (prov.  trasm.)  enre- 
gelado ;  que  tirita  com  frio. 

*  Engarapado,  part.  de 
Engarapar,  v.  t.  (bras.)  dar  garapa  a;  (fig.) 

embair;  seduzir.  (De  garapa). 

Engaravitado,  part.  de 

Engaravltar-se,  v.  p.  tornar-se  hirto  com 
frio.  (Por  engaravetar,  de  garavêto). 

*  Engarbonado,  part.  de 

*  Engarbonar-ge,  v.  p.  (prov.  trasm.)  ves- 
tír-se  com  o  melhor  fato.  (De  garbo). 

Engargantado,  part.  de         , 
Engargantar,  v.  t.  meter  péla  garganta 

abaixo;  metôr  no  estribo  (o  pé)  até  ao  peito  deste; 

v.  i.  (bras.)  criar  garganta  ou  novos  gomos,  perto  do 

olho  ou  da  folha,  (falando-se  da  cana  de  açúcar);  v. 

p.  emperrar-se  (a  bala)  no  cano  da  espingarda,  em 

vôz  de  descer  á  culatra.  (De  garganta). 
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*  Engarilho,  m.  o  mesmo  que  ingarillw. 
Engarrafado,  part.  de  engarrafar. 
Engarrafagem,  f.  ou 

►,  m.  acto  de 
•,  v.  f.  meter  ou  fechar  em  gar- 
rafa. (De  garrafa). 

*  Engarrar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  trepar.  (De 
garra). 

*  Engarupado,  pari.  de 
Engaruparnse,  v.  p.  montar  na  garupa. 

(De  garupa). 

Engasgado,  part.  de  engasgar. 

Engasgalhado,  pari.  de 

Engasgalhar-se,  v.  p.  (pop.)  entalar-se; 
engasgar-se;  ficar  preso;  *  brigar;  lutar,  braço  a 
braço.  Cp.  engasgar). 

►,  m.  o  mesmo  que  engasgo. 
_  _jar,  v.  t.  obstruir  a  garganta  de;  v.  p. 
receber  na  garganta  objecto  que  a  obstrue;  (fíg.)  en- 
lear-se;  ficar  entalado;  embatucar.  (De  engasgo). 

*  Engasgatado,  part.  de 

*  Engasgatar,  v.  t.  (prov.  alg.)  o  mesmo 
que  enfelpar.  (De  engraxar). 

Engasgo,  m.  acto  de  engasgar;  (ext.)  aquillo 
que  impede  a  fala;  atrapalhação.  (T.  onom.?) 

>,  pari.  de  engastar. 
■»  «'(/.  Que  engasta;  m.  aquôlle 
que  engasta.  (De  engastar). 

*  ]ESngastalhado,  part.  de 
Engastalhar,  v.  t.  apertar  com  gastalho; 

travar.  (De  gastalho). 

Engastar,  v.  t.  embutir  (pedras  finas  em 
metal);  encaixar;  encastoar;  marchetar.  Gp.  encas- 
toar). 

;e,  m.  acto  ou  efeito  de  engastar. 
lo,  part.  de  engatar. 
>r,  m.  aquêlle  que  engata.  (De  en- 
gatar). 

*  Engatanhado,  part.  de 

» Engatanhar-se,  v.  p.  (prov.)  o  mesmo 
que  engadanhar-se. 

Engatai-,  v.  í.  ligar  com  gatos  metállicos; 
atrelar;  ligar  (carruagens  de  caminho  de  ferro),  pára 
formar  comboio ;  *  v.  i.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
engarrar  ou  trepar.  (De  gato). 

Engate,  m.  acto  de  engatar;  apparôlho,  com 
que  se  engatam  os  cavallos  aos  vehiculos,  ou  carros 
a  outros  carros. 

Engatilhado,  part.  de 

Engatilhar,  v.  t.  armar  o  gatilho  de;  dis- 
por para  a  disparar  (uma  arma  de  fogo);  (fig.)  pre- 
parar. (De  gatilho). 

Engatinhar,  v.  i.  andar  de  gatinhas;  (fig.) 
iniciar-se  em  alguma  coisa.  (De  gatinhas). 

*  Engavelado,  part.  de 
Engavelar,  v.  t.  juntar  ou  dispor  em  gave- 

las;  formar  gavelas  de;  enfeixar;  sobraçar.  (De  ga- 
vela). 

*  Engazupadô,  part.  de 
Engazupar,  v.  t.  (chul.)  embaçar,  lograr; 

*  (bras.)  meter  em  prisão. 

*  Engègado,  adj.  (prov.  trasm.)  muito  ordi- 
nário; que  não  presta  pára  nada;  reles. 

*  Engeira,  f.  (ant.)  serviço  obrigatório  de  fo- 
reiros.  (De  geira). 

Engelhado,  part.  de 

Engelhar,  v.  t.  produzir  gèlhas  em;  enru- 
gar; encarquilhar;  contrahir;  murchar;  v.  i.  tor- 
nar-se  rugôso ;  murchar.  (De  gèlha). 

*  Engendrado,  part.  de 
Engendrar,  v.  t.  produzir ;  inventar.  (Do  lat. 

ingenerare). 

*  Engenhim,  m.  peixe  de  Portugal. 
Engenho,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  ingenhof 

etc. 

*  Engenhoso,  m.  moeda  de  oiro  do  tempo  de 


D.  Sebastião,  com  o  valor  de  500  reis;  adj,  (V.  inge- 
nhôso). 

Eiigerido,  part.  de 

Engerlr-se,  v.  p.  encolhêr-se  com  frio  ou 
com  doença. 

*  Engerlxar-se,  v.  p.  (bras.)  zangar-se, 

*  Engessado,  part.  de  engessar. 
Engessadôr,  adj.  que  engessa;  m.  aquôlle 

que  engessa.  (De  engessar). 

.,  f.  acto  ou  efTeito  de 
•,  v.  f.  cobrir  com  gôsso;  branquear 
com  gesso.  (De  gesso). 

«Engibata,  f.  antiga  máchina  hydráulica; 
pi.  pequenas  figuras  de  vidro,  que  se  moviam  den- 
tro de  uma  vasilha  cheia  de  água.  (Lat.  engibata). 

*  Englelê,  m.  o  mesmo  que  inglelê. 
Englobadamente,   adv.   em  globo.    (De 

englobado). 

Englobado,  part.  de 

Englobar,  v.  t.  dar  forma  de  globo  a ;  reunir 
em  um  todo,  juntar  em  globo.  (De  globo). 

«Engo,  m.  o  mesmo  que  engos. 

. . .  engo,  suf.  (designativo  de  relação  ou  per- 
tença). 

Engodado,  part.  de  engodar. 

Engodadôr,  adj.  que  engoda;  m.  aquôlle 
que  engoda.  (De  engodar). 

Engodar,  v.  t.  atrahir  com  engodo;  enganar 
ardilosamente,  com  vans  promessas.  (De  engodo). 

Engodativo,  adj.  próprio  pára  engodar. 

Engodilhado,  part.  de 

Engodilhar,  v.  t.  enchôrdegodilhões;  (fig.) 
embaraçar;  atrapalhar;  v.  i.  criar  godilhões.  (De  go- 
dilhões). 

Engodo,  m.  isca  pára  pesca;  (fig.)  coisa  com 
que  se  engoda  ou  seduz  alguém ;  alliciação ;  adula- 
ção astuciosa.  (Do  rad.  do  lat.  gaudiumf) 

Engoiado,  part.  de 

Engoiar-se,  v.  p.  (pop.)  tornar-se  magro,  en- 
fèzar-se.  (Por  engrouar,  de  grou?). 

*  Engole- vento,  m.  (bras.)  o  mesmo  que 
noitibô.  (Fr.  engoule-vent). 

Engolfado,  part.  de 

Engolfar,^,  t.  meter  em  golfo;  abysmar,  mer- 
gulhar em  sorvedoiro ;  (fig.)  entranhar ;  tornar  absorto, 
enlevar.  (De  golfo). 

Engomadeira,  f.  mulher  que  engoma.  (De 
engomar). 

Engomadela,  f.  o  mesmo  que  engomadura. 

Engomado,  m.  roupa  engomada ;  e  part.  de 
engomar. 

Engomadura,  f.  acto  ou  efTeito  de  engomar. 
omagem,   f.  acto  de  engomar;  colla* 


gem  dos  vinhos. 

Engomar,  v.  t.  pôr  em  goma  e  alisar  depois 
com  ferro  quente;  untar  com  goma;  (fig.)  tornar 
grosso;  ensuberbecôr;  »  (gir.  lisb.)  fechar,  cerrar, 
(porta,  gaveta).  (De  goma). 

Engommar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  en- 
gomar, etc. 

♦  Engonatão,  m.  espécie  de  antigo  relógio 
solar.  (Lat.  engonaton). 

Engonçado,  part.  de 

Engonçar,  v.  t.  segurar  com  engonços ;  pôr 
engonços  em.  (Por  engomar,  de  gonzo). 

Engonço,  m.  o  mesmo  que  gonzo;  espécie  de 
dobradiça;  encaixe  de  duas  ou  mais  peças  de  uma 
máchina  ou  de  um  artefacto,  que  lhe  permittem  certo 
movimento.  (De  engonçar). 

*  Enfronha,  f.  (prov.  alent.)  preguiça  no  tra- 


balho ;  m.  homem  preguiçoso. 

*  Engonhar,  v.  i.  (prov.  alent.)  trabalhar  de 
má  vontade.  (De  engonha). 

Engorda,  f.  acto  ou  efTeito  de  engordar. 

9  part.  de 


Engordar,  v.  t.  tornar  gordo ;  dar  gordura  a; 
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t).  i.  tornar-se  gordo;  alimentar-se;  crescer.  (De 
<70tvio). 

Engordo,  m.  planta  brasileira,  que  serve  de 
alimento  a  bestas.  (De  engordar). 

Engordurado,  part.  de 

Engordurar,  t>.  t.  sujar  com  gordura;  be- 
suntar. (De  gordura). 

Engorgitar,  t>.  t.  (e  der.)  (V.  ingurgitar,  etc.) 

Engorgido,  arij.  (prov.  trasm.)  encolhido  com 
frio ;  entanguido.  (De  gorja). 

*  Enyorlar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  engro- 
lar, etc. 

Engorvinhado,  adj.  (des.)  cheio  de  dobras; 
amarrotado.  (Cp.  engrouvinhado). 

*  Engorrado,  part.  de 
Engorrar-se,  v.  p.  abandear-se;  metôr-se 

de  gorra.  (De  gorra). 

Engos,  m.  pi.  planta  similhante  ao  sabugueiro, 
mas  muito  mais  pequena,  (sambucus  ebulus). 

*  Engôxa,  f .  o  mesmo  que  pèra-de-engonxo. 

*  Engra,  f .  (des.)  canto  formado  por  duas  pa- 


rêdes;  curvatura.  (Gorr.  de  ângulo). 

Engraçadamente,  adv.  com  graça,  de 
modo  engraçado. 

Engraçado,  part.  de  engraçar;  que  tem 
graça;  espirituoso. 

Engraçar,  v.  t.  dar  graça  a;  tornar  gracioso; 
fazer  jovial,  espirituoso ;  v.  i.  sympathizar.  (Derrapa). 

*  Engradado,  part.  de  engradar. 

«  Engradamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  en- 
gradar ;  obra  engradada. 

Engradar,  v.  í.  dar  forma  de  grade  a;  cercar, 
de  grades;  gradear;  pregar  na  grade  (uma  tela,  em 
que  se  há  de  pintar) ;  retinir  por  meio  de  tabuões  ou 
falcas  as  peças  de  (reparo  ou  carreta  de  artilharia). 
(De  grade). 

Engradeeêr,  v.  i.  tornar-se  grado.  (De 
grado). 

Engraecér,  v.  t.  formar  grão  ou  semente. 
(De  grão). 

Engralxar,  v.t.  (e  der.)  (V.  engraxar,  etc.) 

*  Engraml>elar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
engabelar. 

*  Engrampado,  part.  de  en grampar.   ' 

*  Engrampadôr,  m.  aquôlle  que  engrampa. 
(De  engrampar). 

*  Èngrampar,  v.  t.  lograr;  embaçar;  attra- 
hir  com  embustes.  (De  grampo). 

«Engramponado,  part.  de 

Engramponar-ise,  v.  p.  (Gorr.  de  engrim- 
ponar-se). 

Engrandecer,  v.  t.  tornar  grande;  augmen- 
tar;  tornar  elevado;  ill listrar;  v.  i.  tornar-se  maior; 
elevar-se ;  crescer  em  honras.  (De  grande). 

*  Engrandecido,  part.  de  engrandecer. 
Engrandecimento,  m.  acto  ou  eflfeito  de 

engrandecer. 

Eugranzado,  part.,  de  engranzar. 

Engranzadôr,adj.  queengranza;  m.  aquôlle 
que  engranza.  (De  engranzar). 

Engranzar,  v.  t.  enfiar;  enganchar;  enca- 
dear; endentar;  engrenar;  (fig.  fam.)  engazupar; 
embai r.  (De  grão). 

*  Engrassado,  part.  de 
Engrassar,  v.  t.  (V.  incrassar). 
Engraveeêr,  v.  i.  tornar-se  grave;  aggra- 

var-se.  (Do  lat.  gravescere,  de  gravis). 

*  Engrayitado,  part.  de 
Engravitar-se,  u.  p.  endireitar-se,  imper- 

tigar-se;  respingar;  reagir.  (De  gravito?  Ou  liga-se 
a  engaravitar-se?) 

Engraxadela,  f.  o  mesmo  que  engraxa- 
mento. 

Engraxado,  part.  de  engraxar. 

Engraxadòr,  m.  aquôlle  que  engraxa.  (De 
engraxar). 


Engraxamento,  m.  acto  ou  effeito  de 
Engraxar,  v.  t.  dar  graxa  a,  e  lustrar  segui- 
damente; (fig.)  tornar  prôto,  raascarrar.  (De  graxa). 

*  Engrazado,  part.  de 
Engrazar,  v.  t.  o  mesmo  que  engranzar. 

*  Engrazulado,  part.  de 
«Engrazular,   v.  t.  (prov.  alg.)  enganar, 

burlar. 

*  Engreeer,  v.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  engrae- 
cèr. 

*  Engrelado,  part.  de 

Engrelar,  v.  i.  e  p.  erguôr-se  viçoso,  deitan- 
do grôlo,  (falando-se  de  plantas  que  estavam  mur- 
chas); (Hg.)  pôr-se  em  pé;  começar  a  andar.  (De 
grelo). 

»  Engrenado,  part.  de  engrenar. 
Engrenagem,  f.  acto  ou  eíTeito  de 
Engrenar,  v.  t.  (gal.)  engranzar;  entrozar; 
endentar;  relacionar  e  tornar  reciprocamente  inde- 
pendentes os  actos  ou  circumstâncias  de  (pessoas  ou 
coisas  distintas).  (Fr.  engrener). . 

*  EngrenHado,  part.  de 
Engrenhar,  v.  t.  (des.)  concertar  ou  atar  (o 

cabôllo).  (De  grenha), 

*  Engridelra,  f.  (prov.  trasm.)  corda  de  so- 
brecarga. 

*  Engrlfado,  part.  de  engrifar-se. 
Engrifamento,  m.  acto  de 

,  v.  p.  (des.)  dispor  as  grifas 


pára  a  luta;  preparar-se  pára  brigar.  (De  grifa). 

*  Engrilado,  part.  de 
Engrilar,  v.  t.  (pop.)  engrelar;  v.  i.  olhar  com 

attençâo;  v.  p.  agastar -se;  arrebitar- se;  endireitar-se. 
(Por  engrelar). 

Engrimanço,  m.  confusão  no  falar;  extra- 
vagância de  figuras  oratórias;  artimanha.  (Dorad.do 
it.  grimo?) 

*  Engrimpado,  part.  de 
Engrimpar-se,  v.  p.  encarrapitar-se ;  côllo- 

car  se  na  grimpa;  elevar-se  muito.  (De  grimpa). 

*  Engrimponado,  part.  de 
Engrlmponar-se,  v.p.  (V.  engrimpar-se). 

*  Engrinaldado,  part.  de 
Engrinaldar,  v.  t.  enfeitar  com  grinaldas; 

coroar;  enfeitar;  tornar  formoso;  premiar,  galardoar. 
(De  grinalda). 

Engrolado,  part.  de  engrolar. 

Engroladôr,  adj.  que  engrola;  m.  aquôlle 
que  engrola.  (De  engrolar). 

Engrolar,  v.  t.  cozer  ligeiramente;  assar  de 
leve ;  (fig.)  executar  mal ;  pronunciar  atrapalhada- 
mente; não  completar;  embair;  enganar;  ludibriar. 
(Do  lat.  incrudaref) 

Engrossado,  part.  de  engrossar. 

Engrossadôr,  m.  aquôlle  que  engrossa;  * 
(bras.  fig.)  aquôlle  que  num  grupo  de  indivíduos  faz 
coro  com  quem  diíTama  outrem.  (De  engrossar). 

Engrossamento,  m.  acto  de 

Engrossar,  v.  t.  tornar  grosso;  augmentar  a 
grossura  de;  encorpar;  tornar  mais  numeroso;  (fig.) 
fortalecer;  adubar;  *  (bras.)  adular;  v.  i.  tornar-se 
grosso,  numeroso,  espôsso,  forte;  augmentar,  cres- 
cer; tornar-se  volumoso,  tornar-se  mais  grave  o  tim- 
bre de  (uma  vóz) ;  prosperar.  (De  grosso). 

Engrotar,  v.  i.  (des.)  obstruir-se  o  orifício  da 
ampulheta.  (Do  fr.  encrouterf) 

Engrouvinhado,  adj.  o  mesmo  que  esgrou- 
vinhado. 

*  Eugrumado,  part.  de 
Engrumar,  v.  t.,  t.  e  p.  o  mesmo  que  gru- 
mar. 

Engrumeeôr,  v.  i.  o  mesmo  que  grumar. 

Engrunhido,  part.  de  engrunhir ;  pregui- 
çoso; entorpecido;  engerido. 

«  Engrunhir,  v.  t.  entorpecer;  tornar  hirto 
ou  encolhido  com  frio  ou  doença. 
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«Engvenitado,  adj.  (prov.  alent.)  obliquo, 
que  vem  de  esguelha;  envièzado. 

Eng^uia,  f.  peixe  de  água  doce,  comprido  e  ro- 
liço, do  género  das  mureias.  (Lat.  anquiUes). 

Engrtieado,  part.  de  enguiçar. 

Enfpuioador,  adj.  que  enguiça;  m.  aquôlle 
que  enguiça.  (De  enguiçar). 

Staff niear,  v.  t.  causar  enguiço  a;  enfezar; 
dar  mau  olhado  a;  (flg.)  fazer  mal  a.  <Or.  incerta). 

Enjpiioo,  m.  quebranto;  presenti mentos  tris- 
tes; empecilho;  mau  agoiro.  (Cp.  enguiçar). 

Eng^uinani,  m.  ave  pernalta. 

Engnlnado,  part.  de  engulhar. 

Enjpilhamento,  m.  acto  ou  eííeito  de 

Engpulhar,  v.  t.  causar  náusea  ou  engulhos  a ; 
v.  i.  têr  náusea;  sentir  nojo;  tér  anciãs,  grande  de- 
sejo. (De  engulho). 

Enjg-nlho,  m.  acto  ou  eíYeito  de  engulhar.  (Do 
rad.  de  gulaf) 

Enfpilhôso,  adj.  que  causa  engulho. 

*  Enjpilldo,  part.  de  engulir. 
Eni^ulidôr,  adj.  que  engole;  m.  aquôlle  que 

engole.  (De  engulir). 

Engvlipado,  part.  de 
Engnlipar,  v.  t.  (chul.)  o  mesmo  que 
Engulir,  v.  t.  fazer  entrar  péla  boca  pára  o 
estômago;  absorver;  tragar;  consumir,  destruir; 
(dg.)  soífrèr  occultamente;  disfarçar;  (pop.)  dar  cré- 
dito a ;  fazer  desapparecér.  (De  gula,  segundo  alguns ; 
do  lat.  in  +  glutire,  segundo  outros.  Cp.  cast.  ant. 
englotir,  fr.  engloutir.  it.  inghiottire). 

*  Engriloeinado,  part.  de 
£o|pilosiiiar9  v.  t.  tomar  guloso;  estimular 

o  appetite  a.  (De  gulosina). 

Enjpirannido,  adj.  (V.  engrunhido). 

*Enha,  adj.  f.  (fam.  ant.)  o  mesmo  que  minha. 
Cf.  G.  Vicente,  i,  128. 

«Enhadér,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  enha- 
dir. 

»  Enhadido,  part.  de 

*  Enhadir,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  anaddir. 
(Cp.  cast.  ahadir). 

Enharmonia,  (1.  enarm...),  f.  género  de 
modulação,  em  que  não  há  mudança  sensível  de  en- 
tonação nas  notas,  mas  sim  mudança  de  nome.  (Do 
lat.  enharmonim  =s  gr.  enharmonios). 

Ennaraiônioo,  (1.  enarm...),  adj.  relativo 
á  enharmonia. 

Enho,  m.  cria  do  veado.  (Liga-se  a  anho?) 

. .  .enho,  suf.  o  mesmo  que  .  ..âneo. 

*  Enhydride,  (1.  enid. . .),  f.  a  cobra  de  água. 
(Do  ffr.  enhudris). 

*  Enitm,  m.  planta  aromática  das  Molucas, 
cuja  madeira  se  emprega  em  fumigações. 

*  Enioòcero»,  m.  pi.  género  de  insectos  co- 
leópteros  da  Inglaterra.  (Do  gr.  enikos  +  heras). 

*  Eníeola,  adj.  que  trata  de  vinhos,  que  faz 
comm^rcio  de  vinhos.  (Do  gr.  oino«  + lat.  colere). 

*  Eniconétta,  f.  espécie  de  pato.  (Do  gr. 
enikos  +  netta). 

*  I^nieos,  m.  pi.  género  de  insectos  dípteros 
do  cabo  da  Bôa- Esperança.  (Gr.  enikos). 

*  Enieotarsos,  m.  pi.  género  de  insectos 
coleópteros  da  América  do  Sul.  (Do  gr.  enikos  + 
tarsos). 

*  Eníeurois,  m.  pi.  género  de  pássaros  denti- 
rostros,  na  índia  e  archipélagos  adjacentes.  (Do  gr. 
enikos  +  oura). 

Enigma,  m.  descripção  metaphórica  ou  ambí- 
gua de  uma  coisa,  tornando-a  diííícil  de  sér  adivi- 
nhada; aquiilo  que  difficilmente  se  comprehende; 
coisa  obscura;  adivinha.  (Gr.  ainigma,  de  ainisses- 
thai,  de  ainos). 

*  Enigmado,  part.  de 

Enljgmar,  v.  t.  tornar  obscuro,  enigmático. 
(De  enigma). 


_  ,  adv.  de  modo  enigmá- 

tico. 

Enigrmatieo,  adj.  relativo  a  enigma ;  obscu- 
ro; incomprehensíveí ;  mysteriôso;  que  dificilmente 
se  percebe. 

Enigmatigta,  m.  aquôlle  que  faz  ou  decifra 
enigmas.  (De  enigma). 

En t  gmlsta,  m.  (V.  enigmatista). 

«Eniiema,  m.  uma  das  três  membranas  do 
óvulo  vegetal.  (Gr.  eneile)naf  de  en  +  eilein). 

Enjangado,  part.  de 

Enjangar,  v.  t.  converterem  jangada;  ligar, 
á  maneira  de  jangada.  (Be  jangada). 

*  Enjaulado,  part.  de 
Enjaular,  v.  t.  meter  em  jaula.  {De  jaula). 
Enjeitado»  m.  aquôlle  que  foi  abandonado 

pêlos  pais;  adj.  *  Diz-se  do  toiro  que  não  tem  a  mar- 
ca do  lavrador  nem  se  sabe  a  que  manada  pertenceu; 
part.  de  enjeitar. 

Enjeitadôr,  adj.  que  enjeita;  m.  aquôlle 
que  enjeita.  (De  enjeitar). 

Enjeitamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Enjeitar,  v.  t.  rejeitar;  abandonar  (filhos); 
recusar;  repellir;  reprovar.  (Do  lat.  jactare,  deja- 
ctus,  de  jacere,  segundo  a  opinião  corrente;  occorre- 
me  porém  que  o  lat.  injectus  não  será  fonte  menos 
provável). 

Enjoado,  part.  de  enjoar. 

En  j  oamento,  m.  o  mesmo  que  enjoo. 

Enjoar,  v.  t.  causar  enjoo  a;  sentir  enjoo  por; 
(fig.)  aborrecer,  enfastiar;  causar  repugnância  a;  v.  i. 
soffrêr  enjoo  ou  náusea.  (Metath.  de  enojar). 

Enjoativo,  adj.  que  enjoa,  que  causa  enjoo. 
(De  enjoar). 

*  En  j  oiado,  part.  de 

Enjoiar,  v.  t.  (des.)  adornar  com  jóias.  (De 
jóia). 

Enjoo,  m.  náusea;  princípio  de  engulho;  sof- 
frimento  do  estômago  e  da  cabeça,  peculiar  a  algu- 
mas pessoas  que  viajam  em  navio,  carro,  etc.;  náu- 
sea e  entontecimento,  que  acompanham  ás  vezes  o 
estado  de  gravidez;  *  (marn.)  moléstia  das  salinas, 
produzida  pólo  elevado  grau  de  concentração  da  água 
nos  crystallizadòres.  (De  enjoar). 

*  En  j  ngado,  part.  de  enjugar. 

*En julgamento,  m.  acto  ou  effeito  de 
«Enjufpar,  v.  t.  pôr  o  jugo  em  (bóis).  (De 

jugo). 

Enkystado,  adj.  invôlto  em  kysto  ou  em 

membrana  similhante  a  kysto.  (De  enkystar). 
Enkyfutamento,  m.  acto  ou  eííeito  de 
Enkystar,  v.  i.  convertôr-se  em  kysto;  invol* 

vér-se  em  kysto;  cercar-se  de  membrana  similhante 

ao  kysto.  (De  kysto). 

*  Enlabrusoado,  part.  de 

*  Enlabrusear,  v.  i.  (pron.  trasm.)  o  mes- 
mo que  enlambusar. 

*  Enlabusar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  en- 
lambusar.  Us.  na  Beira  e  Trás-os- Montes. 

Enlaçado,  part.  de  enlaçar. 
Enlaeadura,  f.  acto  ou  effeito  de  enlaçar; 
peça,  com  que  se  enlaça  o  elmo. 

*  Enlaçamento,  m.  o  mesmo  que  enlaça* 
dura. 

Enlaçar,  v.  t.  prender  com  laços;  atar  em 
forma  de  laço;  unir;  entrelaçar;  abraçar;  combinar; 
v.  i.  tér  relação  ou  connexão.  (De  laço). 

Enlace,  m.  acto  ou  effeito  de  enlaçar;  (fig.) 
hesitação;  casamento. 

Enladeirado,  adj.  inclinado,  declive.  (De 
ladeira). 

Enlaivado,  part.  de 

Enlalrar,  v.  t.  cobrir  de  laivos;  sujar,  man- 
char. (De  laivo). 

Enlambujar,  v.  i.  mostrar-se  guloso;  an- 
dar á  lambujem.  (De  lambugem). 
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Enlaint>usar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
lambusar,  etc. 

Enlameado,  part.  de  enlamear, 

li^nlameadura,  f.  acto  ou  eíTeito  de 

Enlamear,  v.  t.  sujar  com  lama;  manchar; 
(fig.)  ennodoar  a  reputação  de ;  deslustrar.  (De  lama). 

Enlaminado,  part.  de 

Enlaminar,  v.  t.  forrar  com  lâminas  ou  cha- 
pas de  metal.  (De  lâmina). 

Enlanfpieseêr,  v.  i.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo 
<Jue  elanguescêr,  etc. 

Enlapado,  part.  de 

Enlapar,  v.  t.  metôr  em  lapa ;  alapar ;  escon- 
der; (fig.)  fazer  desapparecêr,  sumir:  (De  lapa). 

Enlatado,  part.  de 

Snlatar,  v.  t.  dispor  ow  suster  em  latadas. 
(De  íata). 

Enleado,  porí.  de 

Enlear,  «.  í.  atar  com  liame;  ligar;  tornar 
perplexo,  hesitante;  perturbar;  attrahir  a  attenção 
de;  cativar,  enlevar;  meter  em  difficuldades,  emba- 
raçar. (Por  enliar,  de  liar). 

Enleio,  m.  coisa  que  enleia,  liame;  acto  ou 
effeito  de  enlear;  planta  trepadeira,  parasita. 

Enleitado,  adj.  que  assenta  bem,  (falando-se 
de  pedras  pára  construcções).  (De  leito) . 

*  Enlerdado,  part.  de 
Enlerdar,  v.  t.  tornar  lerdo.  (De  lerdo). 
Enlevação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  enlevar. 
Enlevado,  part.  de  enlevar. 
Enlevamento,  m.  o  mesmo  que  enlevação. 
Enlevar,  v.  t.  causar  enlevo  a;  extasiar,  ar- 
rebatar; incantar.  (De  levar). 

Enlevo,  m,  incanto;  êxtase;  arrobo,  arrebata- 
mento; deleite;  assombro,  coisa  que  maravilha;  * 
pessoa  que.  incanta,  que  cativa,  (De  enlevar). 

*  Enlieado,  part.  de  enliçar. 
Enliçador,  adj,  que  enliça;  m.  aquêlle  que 

enliça.  (De  enliçar). 

Enliçar,  v.  t.  pôr  os  liços  em;  (fig.)  fraudar, 
enganar.  (De  liço). 

Enlieo,  m.  má  urdidura;  (fig.)  fraude.  (De  en- 
liçar). 

*  Enloeado,  part.  de 

t  Enlocar,  v.  t.  metôr  em  loca;  encafuar.  (De 
loca). 

Enlodado,  part.  de 

Enlodar,  v.  t.  o  mesmo  que  enlamear;  sujar; 
contaminar.  (De  lodo). 

Enloirado,  part.  de 

Enloirar,  v.  t.  aloirar;  enfeitar  ou  coroar  de 
loiros.  (De  loiro). 

Enloireeer,  v.  t.  o  mesmo  que  aloirar. 

*  Enloireeldo,  part.  de  enloirecèr. 
Enloisado,  part.  de  enloisar. 
Enlotsamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
EnloLsar,  v.  t.  cobrir  com  loisa;  forrar  de 

loisas;  caçar  com  loisa.  (De  loisa). 

Enlouquecer,  v.  t.  tirar  o  uso  da  razão  a; 
v.  i.  e  p.  tornar-se  louco.  (De  louco). 

*  Enlouquecido,  part.  de  enlouquecer. 
Enlouquecimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

enlouquecer. 

*  Enluarado,  part.  de 
tEnludrar,  v.  t.  tornar  ludro,  turvo,  sujo. 

(De  ludro). 

Enlutado,  part.  de 

Enlutar,  v.  t.  cobrir  de  luto;  causar  grande 
mágua  a;  consternar;  involvôr  em  trevas.  (De  luto). 

Ennastrado,  part.  de 

Ennastrar,  v.  t.  atar  com  fitas  ou  nastros; 
entrelaçar;  ornar  de  nastros.  (De  nastro). 

Ennatado,  part.  de 

Ennatar,  v.  t.  encher  de  nateiros;  cobrir  de 
nata.  (De  nata). 

Ennea...   Elemento,  de  origem  grega,  que 


entra  na  composição  de  alguns  termos  scientfficos 
ou  artísticos,  com  a  significação  de  nove. 

Enneagonal,  adj.  que  tem  nove  ângulos. 
(De  enneágono). 

Enneágono,  m.  figura  de  nove  ângulos  e  de 
nove  lados.  (Do  gr.  ennea  +  gonia). 

*  Enneagynia,  f.  qualidade  de  enneágyno; 
conjunto  das  plantas  que  têm  nove  estylêtes  ou,  pólo 
menos,  nove  estigmas. 

*  Enneágyno,  adj.  (bot.)  que  tem  nove  es- 
tylêtes ou  nove  estigmas.  (Do  gr.  ennea  +  gunè). 

*  Enneandria,  f.  qualidade  de  enneandro; 
classe  dos  vegetaes  que  têm  nove  estames,  livres 
entre  si. 

«Enneandro,  adj.  que  tem  nove  estames, 
livres  entre  si.  (Do  gr.  ennea  +  anert  andros). 

*  Enneanthera,  f.  o  mesmo  que  ennean- 
dria. 

«Enneasépalo,  (1.  eniass...),  adj.  (bot.) 
que  tem  nove  sépalas. 

Ennegrecêr,  v.  t.  tornar  negro ;  (fig.)  des- 
lustrar; desacreditar;  v.  i.  e  p.  tornar-se  negro.  (De 
negro). 

*  Ennegrecldo,  part.  de  ennegrecêr. 
Ennegreoimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

ennegrecêr. 

*  Ennervado,  part.  de 
Ennervar,  v.  t.  forrar  de  nervos,  forrar  de 

coiro;  fazer  nervuras  em.  (De  nervo). 

Enneeg?ado,  part.  de 

Ennesgar,  v.  t.  cortar  em  forma  de  nesga ; 
dar  forma  triangular  ou  de  nesga  a ;  v.  i.  tomar  for- 
ma de  nesga.  (De  nesga). 

Enne voado,  part.  de 

Ennevoar,  v.  t.  cobrir  de  névoa;  obscurecer; 
anuvear,  nublar;  *  tornar  baço,  opaco;  (fig.)  diffa- 
mar;  deslustrar;  tornar  triste;  perturbar  a  intelli- 
gência  de.  (De  névoa). 

Ennobreoedôr,  adj.  que  ennobrece;  m. 
aquêlle  que  ennobrece.  (De  ennóbrecêr). 

Ennobreoêr,  v.  t.  tornar  nobre;  fazer  illus- 
tre ;  (fig.)  tornar  formoso,  adornar.  (De  nobre). 

*  Ennobreoido,  part.  de  ennóbrecêr. 
Ennobreeimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

ennóbrecêr. 

*  Ennodado,  part.  de 

Ennodar,  v.  t.  fazer  pós  em;  tornar  nodoso; 
ligar  por  meio  de  nó.  (Do  lat.  innodare,  de  nodus). 

*  Ennodoado,  part.  de 
Ennodoar,  v.  t.  pôr  nódoas  em;  sujar;  (fig.) 

deslustrar;  diíTamar.  (De  nódoa). 

Ennogado,  adj.  (V.  ennodado). 

*  Ennoltado,  part.  de 
Ennoitar,  v.  t.  o  mesmo  que 
Ennoitecer,  v.  t.  tornar  escuro;  cercar  de 

trevas;   (fig.)  contristar;  affligir;  enlutar;  v.  i.  o 
mesmo  que  anoitecer.  (De  noite). 

*  Ennoiteeido,  part.  de  ennoitecer. 
Etinout. . .  o  mesmo  que  ennoit. . . 

»  Ennovelado,  part.  de 

Ennovelar,  v.  t.  converter  em  novelo,  do- 
bando; (fig.)  enrolar;  enredar;  tornar  confuso.  (De 
novelo). 

*  Ennublado,  part.  de 
Ennublar,  v.  t.  o  mesmo  que»  anuvear.  (De 

nublar). 

*  Ennuvlado,  part.  de 
Ennuviar,  v.  t.  o  mesmo  que  anuvear. 
Eno. . . ,  pref.  (que  significa  vinho).  (Do  gr.  oinos). 
«Enooarpo,  m.  género  de  palmeiras.  (Do 

gr.  oinos  -f-  karpos). 

*  Enodo,  adj.  (bot.)  que  não  tem  nós,  que  não 
é  nodoso.  (Do  lat.  e  +  7iodus). 

Enof. , .  o  mesmo  que  enoph. . . 
»  Enolra,  f.  árvore  brasileira  das  regiões  do 
Amazonas. 
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Enojadamente,  adv.  com  tédio  ou  nojo. 
(De  enojado). 

EnoJ  adiço,  adj.  que  se  enoja  facilmente. 
(De  enojar). 

Enojado,  part.  de  enojar. 

Enojadôr,  adj.  que  enoja;  m.  aquêlle  que 
enoja.  (De  enojar). 

EnoJ  amento,  m.  o  mesmo  que  end/o. 

Enojar»  v.  í.  o  mesmo  que  anojar. 

EnoJ  o,  m.  acto  ou  eííeito  de  enojar. 

Enojoso,  adj.  que  enoja.  (De  enojar). 

*  Enol  m.  vinho,  considerado  como  excipiente 
medicina).  (Do  gr.  oinos). 

*  Enolado,  m.  ou 

*  Enol  ato,  m.  ou 

«Enóleo,  m.  preparado  pharmacêutico,  em 
que  entra  vinho  e  substâncias  medicamentosas.  (Do 
gr.  oinos  +  elaion). 

*  Enólieo,  adj.  relativo  a  enol  ou  ao  enôleo ; 
que  tem  o  vinho  por  excipiente. 

*  Enolina,  f.  substância  corante  do  vinho  Un- 


to. (Do  gr.  oinos). 
Ènol< 


Inologla,  f.  tratado  ácèrca  dos  vinhos  e  da 
sua  preparação.  (Do  gr.  oinos  +  logo*). 

Enologista,  m.  ou 

Enólogo,  m.  aquêlle  que  é  versado  em  enolo- 
gia. 

Enológico,  adj.  relativo  á  enologia. 

«Enomaneia,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que 
oinomância. 

«Enomania,  f.  paixão  pêlo  vinho;  doença 
resultante  do  abuso  do  vinho.  (Do  gr.  oinos  -f  mania). 

*  Enomaníaoo,  adj.  relativo  á  enomania; 
m.  aquêlle  que  soííre  enomania. 

Enomel,  m.  xarope,  que  tem  por  base  o  vi- 
nho, e  em  que  o  açúcar  é  substituído  pêlo  mel.  (De 
eno...-\-mel). 

Enometria,  f.  applicacão  do  enómetro. 

Enométrico,  adj.  relativo  á  enometria. 

Enómetro,  m.  instrumento,  com  que  se  ava- 
lia o  peso  específico  dos  vinhos  e,  em  geral,  a  ri- 
queza alcoólica  de  outros  líquidos.  (Do  gr.  oinos  + 
metron). 

*  Enópnilo,  adj.  que  gosta  de  vinho;  que  se 
dedica  a  commércio  ou  assumptos  vinícolas.  (Do  gr. 
oinos  +  philos). 

*  Enoplíobia,  f.  aversão  ou  horror  ao  vinho. 
(De  enôphobo). 

tEnóphobo,  adj,  que  tem  horror  ao  vinho. 
(Do  gr.  oinos  -\-phobos). 

*  Enóphora,  f.  o  mesmo  que 
fEnóphoro,  m.  vaso  pára  vinho,  entre  os 

romanos.  (Lat.  oenophorum,  do  gr.  oinos -\-phoros). 

*  Enóplios,  m.  pi.  género  de  insectos  longi- 
córneos  da  América  do  Norte.  (Do  gr.  enoplos). 

Enora,  f.  abertura,  por  onde  os  mastros  dos 
navios  vão  assentar  na  carlinga;  *  peça  de  madeira, 
com  que  se  atocha  o  mastro.  (Do  lat.  ora). 

Enorme,  adj.  desviado  da  norma;  que  sái  da 
regra;  desmarcado;  muito  grande;  extraordinário. 
(Lat.  enormis,  de  e  +  norma). 

Enormemente,  adv.  excessivamente.  (De 
enorme). 

Enormidade,  f.  irregularidade;  despropor- 
ção na  grandeza;  qualidade  daquillo  que  é  enorme. 
(Lat.  enor mitos,  de  enormis). 

*  Enostose,  f.  tumor  desinvolvido  na  medulla 
de  um  osso.  (Do  gr.  en  -f-  osteon). 

Enothera,  f.  (e  der.)  (V.  onothera,  etc.) 

*  Enouriçado,  part.  de 
Enouriçar,  v.  t.  (des.)  o  mesmo  que  ouriçar. 

*  Enquadrado,  part.  de 

*  Enquadrar,  v.  t.  pôr  em  quadro ;  emmol- 
durar;  encaixilhar.  (De  quadro). 

Enque,  m.  cabo  de  embarcação,  pára  reforçar 
o  estai  do  traquête. 


Enqueijado,  part.  de 

«Enqueijar,  v.  t.  coalhar,  preparar,  pára 
converter  em  queijo.  (De  queijo). 

«Enquerida,  f.  (ppov.  alent.)  acto  de  enque- 
rir;  cada  um  dos  dois  sacos  ou  feixes  que,  ligados 
por  cordame,  se  carregam  na  cavalgadura,  ficando 
um  a  um  lado  e  outro  a  outro,  pára  ejquilfbrio  da 
carga. 

*  Enqnerido,  part.  de 

*  Enquerir,  v.  t.  (prov.  alent.)  dispor  (a  car- 
ga) em  dois  lotes  ou  volumes,  correspondentes  aos 
dois  lados,  esquerdo  e  direito,  da  cavalgadura.  (Li- 
ga-se  a  enque,  cabo,  por  sér  indispensável  a  corda 
na  formação  da  enquerida  ?) 

*  Enqnilnado,  part.  de 
Enquilnar,  v.  t.  pregar  a  quilha  em.  (De 

quilha). 

*  Enrabeirado,  part.  de 

*  Enrabeirar,  v.  t.  sujar  a  cauda  de  (um 
vestido);  enlamear  a  parte  inferior  de  (vestido).  (De 
rabeira).  ' 

*  Enrabiohado,  part.  de  enrabichar;  (bras.), 
enamorado,  apaixonado. 

Enrabichar,  v.  t.  dar  forma  de  rabicho  a  (o 
cabôllo);  (pop.)  meter  em  difílculdades,  encalacrar; 
*  v.  p.  (bras.)  apaixonar-se  amorosamente.  (De  rabi- 
cho). 

Enraiado,  pari.  de 

Enraiar,  v.  t.  pôr  os  raios  a  (uma  roda) ;  tra- 
var (rodas).  (De  rato).  x 

*  Enraivado,  part.  de 
Enraivar,  v.  t.,  i.  e  p.  o  mesmo  que 
Enraivecer,  v.  t.  causar  raiva  a;  v.  i.  e  p. 

tornar-se  raivoso;  possuir-se  de  cólera. '(De  raiva). 

*  Enraiveeido,  part.  de  enraivecer. 
Enraizado,  part.  de 

Enraizar,  v.  t.,  i.ep.o  mesmo  que  arraigar. 
Enramada,  f.  ornato  ou  cobertura  de  ramos ; 
ramada.  (De  enramado). 

Enramado,  part.  de  enramar. 
Enramamento,  m.  acto  de  enramar. 

*  Enramalhetado,  part.  de 

«Enramalhetar,  v.  t.  juntar  em  ramalhe- 
te; adornar  com  ramalhetes;  (ext.)  enflorar,  adornar. 
(De  ramalhete). 

Enramar,  v.  t.  adornar  ou  cobrir  com  ramos; 
juntar  em  ramo,  enramalhetar.  (De  ramo). 

Enramilnetado,  part.  de 

Enramiihetar,  v.  t.  o  mesmo  que  enrama- 
lhetar. 

o,  part.  de 


* 

Enraneãr,  v.'  t.  (des.)  tornar  rançoso;  v.  i. 
e  p.  tornar-se  ràncido.  (De  ranço). 

*  Enranenado,  part.  de 
Enranohar,  v.  t.  juntar  ao  rancho;  aban- 

dear;  v.  p.  agrupar- se,  juntar-se  ao  rancho.  (De  ran* 
cho). 

*  Enrareeer,  v.  t.  tornar  raro;  v.  i.  tornar-se 
raro.  (De  raro). 

*  Enrareeido,  part.  de  enrarecêr. 
Enraseadela,  f.  (pop.)  atrapalhação;  ar- 

riosca.  (De  enrascar). 

*  Enraseado,  part.  de  enrascar. 

»  Enraseadnra,  f.  acto  ou  eííeito  de 

Enrascar,  v.  t.  enredar,  embaraçar  (cabos, 
velas  ou  bandeiras);  (pop.)  lograr,  enganar;  fazer 
cair  em  cilada.  (De  rasca). 

Enredado,  part.  de  enredar. 

EnredadOr,  adj.  que  enreda;  m.  aquêlle  que 
enreda.  (De  enredar). 

Enredar,  v.  t.  colher  na  rede;  emmaranhar, 
confundir;  intrigar;  misturar,  entretecer;  (flg.)  ligar, 
travar  (as  partes  de  uma  narrativa) ;  formar  ou  dispor 
o  enredo  de.  (De  rede). 

*  Enredeado,  part.  de 
Enredear,  v.  t.  o  mesmo  que  enredar* 
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«  Enredloa,  /.  Designação  genérica  das  (plan- 
tas trepadeiras  ou  sarmen  tosas.  {De  enredar. 

Enredo,  m.  acto  ou  effeito  de  enredar;  (Hg.) 
intriga;  ardil;  mexerico;  mentira  que  produz  inimi- 
zades; confusão;  entrecbo;  •  (prov.  irasm.)  mau  tra- 
balhador, que  estorva  os  outros  e  nao  faz  quási  nada. 

•  Eni-odolcífwlo,  pari.  de 
Enrtsdolear,  v.  t.  embalançar  na  redoiça.  (De 

redoiçar). 

Enredos  o,  adj.  que  enreda;  em  que  há  en- 
redos {De  enredo). 

•  Enredar,  v.  i.  Iprov.  alent.)  começar.  (De 

Eni*og:elado,  part.  de  enregelar. 
EnreR'elamento,  m.  acto  ou  effeit  >  de 
Enregelar,  "■  '■  regelar;  tornar  muito  frio; 

(fig.)  desanimar,  desalentar;  assustar  muito;  v.  i. 

tornar-se  galado,  muito  frio.  (De  repelar). 

•  Bnrelháâo,  part.  de  enrelkar ;  (prov. 
trasm.)  que  coxeia,  que  nao  pôde  andar  bem,  por 
causa  de  doença  suspeita. 

•  Enrelhar,  v.  t.  {prov.  trasm.)  ferir  com  a 
relha  (os  bois,  na  lavra).  (De  rilha). 

«  Ènremlsisado,  part.  de 

Enromlsear,  t>.  í.  deixar  de  remissa;  demo- 
rar com  remissas  (o  jogo  do  voltarete).  (De 

Enreslnado,  part.  de 

Enroslnap,  v.  i.  untar  com  resina; 
com  resina;  tornar  consistente  como  a  resina,  endu- 
recer; v.  i.  e  p.  tomar  a  consistência  da  resina.  (De 

•  Enrlttdo,  part.  de 

•  Enrtar,  ti.  t.  (prov.  beír.)  meter  na  água  do 
rio  (o  linho  pára  se  cortir).  (De  rio). 

•  Enricado,  part.  de  enricar. 

•  Enricado,  pari.  de  enricar;  (prov.  trasm.) 
enfrenesíado,  encarniçado,  pertinaz. 

Enrioar,  ti.  (.,  ».  e  p.  (V.  enriquecer). 
Enriçar,  u.  í.  o  mesmo  que  ripar,  emmara- 
nftar, 

•  Knryado,  part.  de  enrijar. 
Knrl.)  amento,  m.  acto  ou  effeito  de 
Enrijai-,  v.  t.  tornar  rijo;  «.  t.  fazér-se  rijo; 

robustecer-se;  readquirir  saúde.  (De  rijo). 
EntUeoêr,  ti.  t.  e  i.  {V.  enrijar). 

•  Eni-iJ  eotdo,  pari.  de  enrijecer. 
«Enrlla,  f.  planta  trepadeira  das  Fihppinas. 

•  Enrilhado,  part.  de 

Enrilhar,  o.  I.  (prov.)  o  mesmo  que  enrijar 
(a  carne);  destemperar  (o  ventre). 

•  Enrlmado,  part.  do 

•  Enrlmar,  v,  t.  (prov.  minh.)  pôr  em  rimas, 
amontoar.  {De  rima'). 

•  Enrique,  m.  antiga  moeda  hispanhola.  (De 
Henrique  n.  p.) 

Enriquecer,  ti.  t.  fazer  rico;  (Hg.)  melhorar; 
brindar,  dotar;  engrandecer;  ornar;  t>.  i.  tornar-se 
rico,  abundante.  (De  rico). 

■  Enriquecido,  pari.  de  enriquecer. 

•  Enrlquentiir,  v.  t.  (ant.)  tornar  rico,  en- 
cher de  riquezas.  (De  rico). 

Enristado,  part.  de 

Enristar,  ti.  t.  pôr  em  riste  (a  lança) ;  o.  i.  pre- 
parar-se  pára  acommeltúr  alguém.  (De  riste). 

r  En  rizado,  part.  de  eurizar. 

Enrixamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Enrizar,  u.  í.  meter  nos  rizes,  (De  riies). 

Enrobuwtecei-,  ti.  t.,  i.  e  p.  (e  der.)  o 
mesmo  que  robuntecêr,  etc. 

Enrocado  >,  adj.  coberto  de  penhascos.  (De 

Enrocado',  part.  de  enrocar'. 

Enrocamcnto,  m.  conjunto  de  grandos  pe- 
dras toscas,  que  servem  de  alicerces  nas  obras  hy- 
dráulicas.  (De  roca*). 

Earoflar,  v.  t.  dar  forma  de  roca  a;  fazer  pre- 


gas em,  encanudar;  rodear  e  segurar  com  talas  (um 
mastro  rendido).  (De  roca1). 

Enrodelado,  part.  de 

Enrodelar,  v.  t.  abroquelar  ou  armar  com 
rodela.  <De  ro<ieia). 

•  Enrodilha,  f.  (prov.  boir.)  o  mesmo  que  en- 
redo. (De  enrodilhar). 

Enrodilhado,  part.  de 
Enrodilhar,  v.  t.  torcer;  embrulhar;  enre- 
dar; entalar;  dar  feitio  de  rodilha  a.  (De  rodilha). 

•  Enrodrig-ado,  part.  de 

>  Enrodr1|rar,  e.  t.  {prov.  trasm.)  por  espe- 
ques ou  estacas  a  (videiras,  feijoeiros,  etc.)  (De  ro- 

•  Enroladamente,  adv.  (ant.)  ás  escondi- 
das; péla  catada.  (De  enrolado). 

Enrolado,  part.  de  enrolar. 

Eu  rol  ndo  iro,  m.  caroço  de  novelo,  ou  qual- 
quer coisa,  em  que  se  enrola  o  fio  pára  formar  o  no- 
velo. (De  enrolar). 

Enroladouro,  m.  (V.  enroladoiro). 

Enrolamento,  m.  acto  de  % 

Enrolar,  ti.  t.  tornar  roliço ;  dobrar,  fazenda 
rolo  ou  espiral;  contornar  em  espiral;  (Ag.)  embru- 
lhar; esconder;  v.  p.  movôr-se  em  rolos;  encapel- 
lar-se.  (De  rilo). 

Enroscado,  part.  de  enroscar. 

EnroHCHdtira,  f.  ou 

Enrosoamento,  m.  ado  ou  effeito  de 

Enroscar,  t>.  í.  inovôr  em  forma  de  rosca ; 
dobrar,  formando  roscas ;  ti.  p.  movõr-se  em  espiral ; 
formar  rosca  ou  rolo;  dobrar-se,  encolhõr-se.  (De 
rasca). 

»  Énrostado,  pari.  de 

Enrostar,  o.  i.  *  (anl.)  lançar  em  rosto  de  al- 
guém. (De  rôaío). 

Enroupado,  part.  de 

Enroupar,  v.  t.  cobrir  de  roupa ;  fazer  roupa 
a;  agasalhar.  (De  roupa). 

Enrouqueofir,  v.  t.  fazer  rouco;  v.  i.  tor- 
nar-se rouco.  (Ue  rouco). 

•  Enrouqneeido,  part.  de  enrouquecir. 
Enronqueoimento,  m.  acLo  ou  effeito  de 

enrou7«ecâr. 

•  Enroxado,  part.  de 

.  Earoxar.se,  ti,  p.  tornar-se  roxo.  (De  roxo). 
Enruneoer,  v.  t.  e  i.  (e  derj  o  mesmo  que 
Enrubescer,  v.  t.  tornar  vermelho,  corado; 

v.  i.  tornar-se  vermelho,  corar.  (Do  lai.  rubeteere,  de 

ru&ere,  de  ruber,  vormèlho). 

•  Enrubescido,  pari.  de  enrubescer. 
«  Enruçado,  pari.  de 

Enruçar,  ti.  t.  tornar  ruço ;  o.  i.  tornar-se  ruço. 
(De  ruço). 

Enrudecer,  ti.  í.  tornar  rude;  0.  i.  tornar-se 
rude,  (Ue  rude). 

•  Enradecldo,  pari.  de  enrudecer. 
«Enrufado,  part.  de 

»  Enrufar-se,  c.  p.  o  mesmo  que  arrufar-»*. 
Enrugado,  pari.  de 

Enrugar,  ti.  i.  fazer  rugas  em;  encrespar; 
encarquilhar.  (De  ruga). 

•  Enrumlnnr-se,  ti.  p.  (prov,  trasm.)  apru- 
mar-se  com  prosápia ;  pôr-se  em  evidência. 

■  Enrussar,  ti.  1.  (e  der.)  o  mesmo  que  enru- ' 
par.  ele. 

•  Ensabanado,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  tem 
o  pêlo  todo  branco.  (De  sabão). 

Eusaboadela,  f.  acto  ou  effeito  de  ensaboar; 
(iam.)  reprehensSo;  noções  rudimentares;  acquisiç&o 
de  ligeiros  conhecimentos. 

Ensaboado,  m.  lavagem  de  roupa,  com  sa- 
bão; e  part.  de  ensaboar. 

Ensaboadura,  f.  roupa  ensaboada  de  uma 
vèz;  água  em  que  bá  sabão  desfeito;  acto  de  ema- 
boar. 
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Ensaboamento,  m.  o  mesmo  que  ensaboa- 
dela. 

Ensaboar,  v.  t.  untar  ou  lavar  com  sabão  des- 
feito em  água;  (fig.)  reprehendòr,  castigar.  {\)e  sabão). 

*  Ensaburrado,  part.  de 
Ensaburrar,  v.  t.  encher  de  sabirra;  las- 
trar (embarcações).  (De  saburra). 

*  Ensacado,  part.  de 

Ensacar,  v.  t.  meter  em  saco;  guardar;  me- 
ter (carne),  fazendo  paios,  chouriços,  etc. ;  *  (ant.) 
encantoar,  encurralar,  meter  em  lugar  estreito,  sem 
saída.  (De  saco). 

»£nsaiada,  f.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
mascarada.  (De  ensaiar*). 

Ensaiado,  part.  de  ensaiar. 

Ensaiador,  adj.  que  ensaia ;  m.  aquèlle  que 
ensaia.  (De  ensaiar). 

Ensaiamento,  m.  o  mesmo  que  ensaio. 

Ensaiai"  l,  v.  t.  examinar  o  poso,  os  quilates, 
o  valor  de;  examinar  o  estado  ou  as  qualidades  de; 
exercitar,  experimentar;  adestrar;  preparar,  estu- 
dar. (De  ensaio). 

Ensaiar2 ,  v.  t.  (prov.)  arregaçar  (a  saia),  aper- 
tando-a  com  cinta  por  baixo  dos  quadris;  mascarar. 
(De  saia). 

*  Ensaibrado,  part.  de  ensaibrar. 

*  Ensaibramento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  en- 
saibrar. 

*  Ensaibrar,  v.  t.  cobrir  com  saibro  (a  caixa 
de  estradas  macadamizadas,  para  a  cylindrar  depois). 
(De  saibro). 

Ensaio,  m.  acto  de  ensaiar ;  tratado  succinto, 
esboço,  resumo.  (Lat.  exagium,  de  ex  -f-  agere). 

Ensais,  m.  pi.  peças  que  se  pregam  na  quilha 
do  navio. 

Ensaiada,  f.  o  mesmo  que  salada;  (ant.)  com- 
posição poética,  em  que  entravam  versos  de  differente 
metro  e,  até,  em  linguas  diversas  e  destinada  ao  canto. 
(Gast.  ensaiada,  salada,  especialmente  a  que  é  feita 
de  várias  plantas). 

*  Ensalmado,  part.  de  ensalmar. 
Ensalmadôr,  adj.  o  que  ensalma;  m.  aquèlle 

que  ensalma.  (De  ensalmar). 

Ensalmar,  v.  t.  curar  ou  tratar  com  ensal- 
mos;  exorcizar.  (De  salmo). 

Ensalmeiro,  m.  (V.  ensalmadôr). 

Ensalmo,  m.  oração  supersticiosa,  pára  curar 
males  ou  fazer  malefícios;  charlatanismo;  bruxaria. 
(De  ensalmar). 

*  Ensalmoirado,  part.  de 
Ensalmoirar,  v.  t.  pôr  ou  tôr  em  salmoira. 

(De  salmoira). 

Ensalsada,  f.  (V.  salsada). 

Ensamarrado,  part.  de 

Ensamarrar,  v.  t.  vestir  de  samarra.  (De 
samarra). 

Ensambenitado,  part.  de 

Ensambenitar,  v.  t.  pôr  sambenito  a.  (De 
sambenito). 

*  Ensamblado,  part.  de  ensamblar. 
Ensambladôr,  m.  entalhadôr;  marceneiro; 

adj.  que  ensambla.  (De  ensamblar). 

Ensambladura,  f.  acto  ou  eíTeito  de  en- 
samblar. 

Ensaittblajpem,  f.  ou 

Ensamblamento,  m.  o  mesmo  que  en~ 
sambladúra. 

Ensamblar,  v.  t.  retinir  ou  fazer  lavores 
em;  embutir  (peças  de  madeira);  entalhar.  (Por  en- 
sembrarf  de  ensembra). 

*  Encampação,  f.  nome  que,  nas  margens 
do  Sado,  se  dá  ao  enjoo  das  marinhas.  (V.  enjoo). 

«Ensampar,  v.  i.  sofrer  ensampação,  (fa- 
landose  de  salinas). 

Ensancha,  f.  parte  do  vestuário,  que  se 
deixa  a  mais,  embebida  na  costura,  pára  que  élle  se 


possa  adargar  quando  seja  preciso;  (dg.)  ampliação. 
(De  ensanchar). 

*  Ensanchado,  part.  de 
Ensanchar,  v.  t.  dar  ensanchas  a;  ampliar; 

dilatar.  (De  ancho,  com  um  pref.  de  or.  obscura). 

*  Ensandalado,  part.  de 
Ensandalar,  v.  t.  perfumar  ou  untar  com 

sândalo.  (De  sândalo). 

Ensandecer,  v.  t.  tornar  sandeu;  v.  i.  tor- 
nar-se  sandeu.  (De  sandeu). 

*  Ensandecido,  part.  de  ensandecer. 

*  Ensanefado,  part.  de 
Ensanefar,  v.  t.  ornar  com  sanefa.  (De  sa- 
nefa). 

Ensanguentado,  part.  de 
Ensangrkentar,  v.  t.  manchar  de  sangue; 
(flg.)  macular;  denegrir.  (De  sangue). 

*  Ensangu^nhado,  part.  de 
Ensanguinhar,  v.  t.  ensanguentar;  v.  p. 

(des.)  criar  sangue  novo  (o  animal).  (De  sangue). 

*  Ensanhado,  part.  de 

*  Ensanhar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  assa- 
nhar. 

Ensaque,  m.  acto  de  ensacar. 

Ensarilhado,  part.  de 

Ensarilhar,  o.  t.  dobar  em  sarilho;  formar 
sarilho  com ;  apoiar  no  chão  as  coronhas  de  (espin- 
gardas), unindo-as  na  parte  superior.  (De  sarilho). 

Ensarneeer,  v.  i.  tornar-se  sarnento.  (De 
sarna). 

Ensartado,  part.  de 

Ensartar,  v.  t.  (ant.)  enfiar  (pérolas  ou  con- 
tas). (Do  lat.  inserlare,  de  insereré). 

Ensaiicado,  adj.  que  tem  saúcos.  (De  saú- 
co). 

. . .  ense,  suf.  adj.  (designativo  de  naturalida- 
de, procedência,  pertença).  (Do  lat.  ...ensis). 

*  Enscenaeao,  f.  (neol.)  acto  ou  eíTeito  de 
enscenar.  Propôs-se  este  t.,  em  substituição  do  frari- 
cesismo  mise-en-scène. 

*  Enseenado,  part.  de 

*  Enscenar,  v.  t.  (neol.)  pôr  em  scena;  fazôr 
representar  no  theatro.  (De  scena). 

Enseada,  f.  pequeno  porto,  angra.  (De  en- 
seio). 

Ensebado,  part.  de 

Ensebar,  v.  t.  untar  ou  sujar  com  sebo; 
(ext.)  engordurar;  pôr  nódoas  em;  sujar  com  o  uso. 
(De  sebo). 

Ensecado,  part.  de  ensecar. 

Ensecar,  v.  t.  (des.)  perseguir.  (Do  lat.  in- 
sequi). 

Enseccadeira,  f.  tapume,  pára  que  fique 
em  sôcco  uma  construcção,  em  que  se  trabalha  abaixo 
do  nível  da  água.  (De  enseccar). 

*  Enseccado,  part.  de 
Enseccar,  v.  t.  pôr  em  sêcco;  esgotar;  * 

(ant.)  averiguar,  verificar;  v.  i.  ficar  em  sôcco.  (De 
seccar). 

Enseio,  m.  (des.)  sinuosidade  ou  quebrada, 
entre  montes ;  recôncavo,  aberto  pôlas  águas ;  en- 
seada. (De  seio). 

«Enseja,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  insidia. 

«Ensejado, part.  de 

Ensejar,  v.  t.  (des.)  esperar  ou  espiar  a  op- 
portunidade  de;  ensaiar.  (De  ensejo). 

Ensejo,  m.  occasião  asada,  opportuna;  lance. 
(Do  lat.  exagium,  de  ex  -\~  agere). 

*  Enselada,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  ensaiada, 
composição  poética  ou  cantilena;  ensoada.  Gf.  Gil  Vi- 
cente, i,  75. 

«Ensembra,  adv.  (ant.)  juntamente.  (Gast. 
ensembla,  fr.  ensemble,  it.  insembra,  do  lat.  in  +  *i- 
mul) . 

*  Ensenhorear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
assenhorear,  etc. 
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Ensífero,  adj.  que  traz  espada.  (Lat.  ensi- 
fer,  de  ensis  +  ferre). 

Ensiforme,  adj.  que  tem  forma  de  espada. 
(Do  lat.  ensis  -f  forma). 

*  Ensilvado,  part.  de  ensUvar;  (prov.  minh.) 
incomparável,  inexcedívelj  (falando-se  de  uma  festa 
magnífica);  (prov.  beir.)  Diz-se  do  púlpito,  em  que 
se  pregou  tal  sermão,  que  ninguém  o  pregará  me- 
lhor. 

*  Ensilvar,  v.  t.  pôr  silvas  em,  vedar  com 
silvas.  (De  silva). 

Emsiiiaçào9  f.  o  mesmo  que  ensinamento. 

Ensinadela,  f.  (fam.)  experiência  custosa; 
reprehensão;  ensaboadela.  (De  ensinar). 

Ensinado,  part.  de  ensinar. 

Ensinador,  adj.  que  ensina;  m.  aquôlle  que 
ensina.  (De  ensinar). 

Ensinamento,  m.  acto  ou  effeito  de  ensinar. 

Ensinança,  f.  (V.  ensino). 

Ensinar,  v.  t.  instruir  sobre;  doutrinar;  edu- 
car; mostrar,  apontar;  demonstrar;  adestrar;  (des.) 
inspirar.  (Do  b.  lat.  insignare,  de  signum). 

Ensino,  m.  acto  ou  effeito  de  ensinar;  cortesia. 

Enslrostro,  (1.  ensirr...),  adj.  que  tem  o 
bico  arqueado  como  o  alfange.  (Do  lat.  ensis  +  ros- 
trum). 

*  Enslénia,  f.  planta  trepadeira  do  estado  da 
Virgínia.  (De  Enslen  n.  p.) 

i Ensoada,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que  soada; 
acto  de  ensoar*. 

Ensoado^adj.  fláccido,  enfraquecido  pólo  ca- 
lor; froixo,  insípido;  part.  de  ensoar1. 

*  Enjoado  2,  part.  de  ensoar  2. 
Engoamento,  m.  acto  ou  effeito  de  ensoar1 ; 

*  doença  das  plantas,  quando,  por  falta  de  água  ou 
de  humidade,  desmaiam  um  pouco,  podendo  restabe- 
lecêr-se  com  a  rega  ou  com  a  chuva;  estiolamento. 

Ensoar1,  v.  i.  e  p.  recozêr-se  com  o  calor  (a 
fruta),  antes  de  madura.  (Do  lat.  insolari,  de  sol). 

*  Ensoar  *,  v.  t.  (ant.)  pôr  em  música;  entoar. 
(De  som). 

Ensoberbecer,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
ensuberbecêr,  etc. 

*  Eneobradado,  part.  de 
Ensobradar,  v.  t.  o  mesmo  que  assobradar. 

*  Ensofregado,  part.  de 
Ensofregar,  v.  t.  fazer  sôfrego.  {De  sôfrego). 

*  En»ogado,  part.  de 

«Ensogar,  v.  t.  (prov.  minh.)  pôr  soga  em 
(bois).  (De  soga). 

*  Ensoissado,  part.  de 

*  Ensoissar-se,  v.p.  (prov.  trasm.)  atarefar- 
se,  afanar-se;  agoniar-se. 

^  Ensolvado,  part.  de  ensolvar. 
W  Ensolyamento,  m.  acto  ou  effeito  de 
rr*  Ensolvar,  v.  t.  impedir  de  disparar-se  (uma 
pega  de  artilharia),  humedecendo  a  pólvora  ou  ato- 
chando a  bala.  (Or.  incerta.  Talvez  se  ligue  ao  lat. 
solvere,  soltar,  desprender,  com  um  pref.  de  nega- 
ção, in). 

*  Ensombrado,  part.  de 
Ensombrar,  v.  t.  fazer  sombra  a;  assom- 
brar; (fig.)  tornar  triste.  (De  sombra). 

Ensombro,  m.  coisa  que  ensombra;  (fig.) 
protecção.  (De  ensombrar). 

Ensopado,  part.  de  ensopar;  *  m.  (prov. 
alent.)  o  mesmo  que  guisado. 

Ensopar,  v.  t.  converterem  sopa;  tornar  mo- 
lhado como  sopa;  embeber;  encharcar;  guisar;  * 
v.  p.  (bras.)  tomar  intimidade  ou  liberdade  com  al- 
guém. (De  sopa). 

»  Ensopeado,  part.  de 

«Ensopear,  v.  t.  (prov.  minh.)  baptizar  á 
pressa  e  em  casa  (uma  criança),  sendo  um  padre  que 
ministre  o  baptismo.  (Gp.  ensopar). 

,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  insosso,  etc. 


*  Ensoyalhado,  part.  de 

*  Ensovalhar,  v.  t.  o  mesmo  que  enxova- 
lhar. 

Ensuberbecêr,  v.  t.  tornar  subêrbo,  ufano, 
orgulhoso.  (De  subêrba). 

*  Ensuborbeeido,  part.  de  ensuberbecêr. 
«Ensnjentado,  part.  de 

*  Ensujentar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  sujar. 

*  Ensumagrado,  part.  de 
Ensumagprãr,  t>.  t.  preparar  com  sumagre. 

(De  sumagre). 

Ensurdecêneia,  f.  surdez.  (De  ensurdecer). 

Ensurdecer,  v.  t.  tornar  srudo;  v.  i.  tornar- 
se  surdo;  (fig.)  não  dar  attenção,  não  fazer  caso  do 
que  se  diz.  (De  surdo). 

*  Ensurdecido,  part.  de  ensurdecer. 
Ensurdecimento,  m.  acto  ou  effeito  de 

ensurdecer. 

*  Ensurraipado,  part.  de 

*  Ensurraipar,  v.  t.  (marn.)  cobrir  de  sal  (o 
solo  das  marinhas).  * 

*  Ensurroado,  part.  de  ensurroar. 

*  Eusurroamento,  m.  acção  de  ensurroar. 

*  Ensurroar,  v.  t.  (bras.)  meter  no  surrão; 
enrolar  (tabaco)  em  coiros  crus.  (De  surrão). 

*Enta,  f.  (prov.  minh.)  camada  de  qualquer 
coisa.  (Liga-se  a  entear  f) 

Entablamento,  m.  parte  de  um  edifício, 
comprehendendo  architrave,  friso  e  cornija.  (Contr. 
de  entabulamento). 

Entaboar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  enta- 
buart  etc. 

*  Entabocado,  part.  de 

*  Entabocar,  v.  t.  (bras.)entalar,  apertar. 
Entabolar,  v.  I.  (e  der.)  (V.  entabular,  etc.) 
Entabuado,  part.  de  entabuar. 
Entabuamento,  m.  acto  ou  effeito  de 
Entabuar,  v.  t.  revestir  de  tábuas;  assobra- 
dar; v.  p.  endurecer.  (De  tábua). 

*  Entabulado,  part.  de  entabular. 
Entabulamento,  m.  o  mesmo  que  entabla- 
mento ;  acto  ou  effeito  de 

Entabular,  v.  t.  o  mesmo  que  entabuar; 
ordenar,  porem  ordem,  preparar;  iniciar,  inaugurar; 
estabelecer;*  (bras.  do  S.)  acostumar  (o  garanhão) 
a  certo  número  de  éguas,  pára  formar  a  manada. 
(De  tabula). 

Entada,  f.  planta  leguminosa  do  Malabar, 
(mimosa  entada). 

Entalpado,  part.  de 

En taipar,  v.  t.  meter  entre  taipas;  fechar  ou 
cercar  com  taipas;  emparedar;  (fig.)  encarcerar.  (De 
taipa). 

Entalação,  f.  acto  ou  effeito  de  entalar. 

Entaladamente,  adv.  com  entalação.  (De 
entalado). 

Entalado,  part.  de  entalar. 

Entaladura,  f.  (V.  entalação). 

Entalar,  v.  t.  apertar  com  talas;  pôr  entre 
talas;  meter  em  logar  sem  saída;  pôr  em  difficulda- 
des,  em  apertos;  embaraçar,  compromettêr.  (De 
tala). 

Entaleeer,  v.  i.  (des.)  criar  talo.  (De  talo). 

*  Entaleifffado,  part.  de 
Entaleigrar,  v.  t.  (des.)  meter  em  taleiga; 

(fig.)  fartar;  empachar.  (De  taleiga). 

Entalha,  f.  corte  ou  chanfradura  na  madeira, 
pára  facilitar  a  entrada  do  machado  ou  de  outro  in- 
strumento cortante.  (De  entalhar). 

*  Entalhado,  part.  de  entalhar. 
Entalhador,  m.  aquôlle  que  entalha  por 

offício;  gravador  em  madeira;  ensambladôr;  instru- 
mento de  espingardeiro.  (De  entalhar). 

Entalhadura,  f.  acto  ou  effeito  de  entalhar. 

Entalhamento,  m.  (V.  entalhadura). 

Entalhar,  v.  t.  gravar;  esculpir;,  cinzelar; 
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abrir  a  meio  relôvo;  v.  t.  fazer  obra  de  talha  ou  de 
meio  relevo.  (De  talha). 

Entalhe,  m.  o  mesmo  que  entalhadura. 

Entalho,  m.  entalhadura;  entalha.  (De  enta- 
lhar). 

*  Entaliseado,  part.  de 
Entalisear-se,  v.  p.  (des.)  meter  se  em  ta- 

liscas  ou  em  logar  estreito;  entalar-se.  (De  talisca). 
Entaloado,  arf;.  Dizse  da  ferradura,  que  ó 
alta  no  talão  ou  do  lado  de  trás.  (De  talão). 

*  Entanees,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  então. 
(Cp.  cast.  entonces). 

Entanjf  ueeèr,  t>.  t.  (des.)  inteiriçar-se  com 
frio;  encolhôr-se  com  frio.  (Or.  incerta). 

Sntang^iido,  adj  inteiriçado  com  frio;  en- 
gerido;  *  acanhado;  apoucado;  enfezado.  (Por  en- 
tanguecido,  de  entanguecêr). 

*  Entanieado,  part.  de 

*  Entaniear,  v.  t.  (bras.  do  N.)  enrolar  (fo- 
lhas de  tabaco),  formando  molhos.  (De  tani). 

Entanto,  adv.  o  mesmo  que  entretanto;  en- 
trementes; nôste  meio  tempo;  nor>^t  (loc.  conj.) 
todavia;  não  obstante.  (Gontr.  de  entretanto). 

Então,  adv.  naquella  occasião;  nesse  tempo; 
nesse  caso.  (Do  lat.  tum). 

*  Entapiacado,  part.  de 
«Entapizar,  v.  t.  o  mesmo  que  tapixar ; 

(ext.)  revestir;  adornar.  (De  tapii). 

. .  .entar,  suf.  de  verbos  freqttentativos,  e  ou- 
tras vozes  equivalente  aos  suf.  ...are  . .  .ecêr. 

*Entaramt>èeado,  adj.  (prov.  trasm.) 
cheio  de  tarambecos. 

*  Entaramelado,  part.  de 
Entaramelar,  v.  t.  (pop.)  embaraçar,  enre- 
dar; tornar  hesitante,  fazer  titubear.  (De  taramela). 

Entardecer,  v.  i.  chegar  a  tarde;  ir  caindo 
a  tarde.  (De  tarde). 

*  Entarrachado,  part.  de 

*  Entarrachar,  v.  t.  segurar  com  tarracha; 
aparafusar.  (De  tarracha). 

*  Êntase,  f.  engrossamento  do  primeiro  torço 
das  columnas,  em  architectura.  (Lat.  entoais  =  gr. 
entasis). 

Ente,  m.  aquillo  que  existe;  coisa;  sôr;  obje- 
cto; substância;  aquillo  que  suppomos  existir.  (Lat. 
ens,  de  esse). 

...ente,  suf.,  m.,  f.  e  adj.  o  mesmo  que  ...ante. 

Enteada,  fem.  de 

Enteado1,  m.  relação  de  parentesco  entre 
um  indivíduo  e  seu  padrasto  ou  sua  madrasta.  (Do 
lat.  ante  +  na  tus). 

*  Enteado  *,  part.  de 

Entear,  v.  t.  tecer;  converter  em  teia;  (Qg.) 
entrelaçar.  (De  teia). 

Enteeer,  v.  t.  o  mesmo  que  entretecer.  (De 
tecer). 

*  Enteeldo,  part.  de  en tecer. 
<  Entediado,  part.  de 

Entediar,  v.  t.  causar  tédio  a;  (fig.)  tornar 
aborrecido;  enjoar.  (De  tédio). 

«Entejado,  part.  de 

Entejar,  v.  t.  (des.)  o  mesmo  que  entediar. 
(De  entejo). 

Entejo,  m.  (des.)  tédio;  nojo;  aversão.  (Do 
lat.  tmdium). 

«Entenal,  m.  pássaro  da  África  do  Sul.  Cf. 
Pimentel,  Arte  de  navegar. 

Entender,  v.  t.  e  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  in- 
tender, etc. 

Entenebrecer,  v.  t.  cercar  de  trevas;  en- 
nublar;  *  entristecer,  enlutar;  v.  i.  enchêr-se  de 
sombras;  tornar-se  escuro,  escurecer.  (Do  lat.  tene- 
brescere,  de  tenebrm). 

*  Entenebrecido,  part.  de  entenebrecer. 
Entenreeer,  v.  t.  tornar  tenro;  v.  i.  tornar- 
se  tenro.  (De  tenro). 


*  Entènreeido,  part.  de  entenreeer. 
Enteral^ia,  f.  nevralgia  intestinal.  (Do  gr. 

enteron  +  algos). 

Entérico,  adj.  relativo  aos  intestinos;  intes- 
tinal. (Gr.  enterikos,  de  enteron). 

Enterite,  f.  inflam  mação  nos  intestinos.  (Do 
gr.  enteron). 

Enternecer,  v.  t.  tornar  terno,  brando»  amo- 
roso, compassivo.  (De  terno). 

Enternecidamente,  adv.  com  enterneci- 
mento. (De  enternecido). 

Enternecido,  part.  de  enternecer. 

Enternecimento,  m.  acto  ou  eííeito  de 
enternecer. ' 

*  Enterò...  pref.  (designativo  de  intestino). 
Enterôeele,  m.  hérnia  intestinal.   (Do  gr. 

enteron  +  kelè). 

*  Enterooystóoele,  m.  hérnia  da  bexiga, 
complicada  com  enterôeele.  (Do  gr.  enteron -\-hustis 
-J-  kelè). 

«Enteródelo,  adj.  (zool.)  que  tem  visível 
ou  distinto  um  tubo  intestinal.  (Do  gr.  enteron  +  de- 
los). 

*  Enterodynla,  f.  dôr  intestinal ;  cólica  ner- 
vosa. (Do  gr.  enteron  +  odunè). 

*  Enterogrraphla,  f.  descripção  anatómica 
dos  intestinos.  (Do  gr.  enteron  +  graphein). 

*  Entero-hemorrhagia,  f.  hemorragia 
intestinal. 

*  Enterolitho,  m.  concreção  intestinal.  (Do 
gr.  enteron  +  lithos). 

*  Enterolofgia,  f.  tratado  dos  intestinos  e 
das  funeções  intestinaes.  (Do  gr.  enteron  +  logos). 

*  Enterò-mesentérieo,  adj.  relativo  aos 
intestinos  e  ao  mesentério. 

*  Enterò-pneumatose,  f.  desinvolvi- 
mento  de  considerável  quantidade  de  gazes  nos  in- 
testinos. 

*  Enteropneugtas,  m.  pi.  vermes  entero- 
pneustos.  (Cp.  enteròpneusto). 

*  Enteròpneusto,  adj.  Diz-se  dos  vermes 
que  tôm  respiração  interior.  (Do  gr.  enteron  + 
pneuma). 

*  Enterorrhagia,  f.  o  mesmo  que  melena  * . 

*  Enterorrhaphla,  f.  sutura  intestinal, 
para  se  ligarem  os  lábios  de  uma  chaga  do  intestino. 
(Do  gr.  enteron  -+-  rhaphè). 

Enterose,  /.  Designação  genérica  das  doen- 
ças intestinaes.  (Do  gr.  enteron). 

*  Enterotomia,  f.  incisão  nos  intestinos. 
(Do  gr.  enteron  +  tome). 

»  Enterótomo,  m.  instrumento  com  que  se 
pratica  a  enterotomia. 

*  Enterozoário,  m.  helmintho  ou  larva, 
que  só  vive  nos  intestinos  de  certos  animaes.  (Do 
gr.  enteron  +  zoon). 

Enterraçao,  f.  (V.  enterramento). 

*  Enterrado,  part.  de  enterrar. 
Enterrador,  adj.  que  enterra;  m.  aquêlle 

que  enterra.  (De  enterrar). 

Enterramento,  m.  acto  ou  effeito  de 
Enterrar,  v.  t.  meter  debaixo  da  terra;  se- 
pultar; esconder  na  terra;  embeber,  introduzir  pro- 
fundamente; espetar;  (fig.)  causar  a  morte  de;  sup- 
plantar  ou  vencer,  discutindo;  desacreditar.,  (De 
terra). 

*  Enterreirado,  part.  de 
Enterreirar,  v.  t.  converter  em  terreiro; 

aplanar;    (Hg.)  predispor  favoravelmente.    (De  ter- 
reiro). 

Enterrio,  m.  (prov.)  o  mesmo  que 
Enterro,  m.  acto  de  enterrar;  préstito  fú- 
nebre. 

Entesado,  part.  de  entesar. 
Entesadura,  f.  acto  ou  effeito  de 
Entesar,  v.  t.  fazer  toso;  tornar  direito,  ten- 
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so;  fortalecer;  *  tornar  altivo;  dar  entono  a.  (De  teso). 
Entestar,  v.  i.  defrontar;  confinar;  sêr  li- 
mítrophe   (De  testa). 

*  Enteste feirai*,  v.  t.  (prov.  trasm.)  in- 
sistir, teimar.  (De  testa  -\-  ferro). 

*  Entheato,  adj.  o  mesmo  que  entheu. 

*  Enthesoirado,  part.  de  enthesoirar. 
Enthêsoirador,  adj.  que  enthesoira;   m. 

aquêlle  que  enthesoira.  (De  enthesoirar), 

Enthesoirar,  v.  t.  converter  em  thesoiro; 
acumular;  amontoar;  têr  em  depósito  (objectos  de 
grande  valor).  (De  thesoiro). 

Enthesourar,  v.  t.  (eder.)  (V.  enthesoirar, 
etc.) 

«Entheu,  adj.  inspirado  por  Deus;  cheio  de 
amor  divino.  (Gr.  entheos,  de  en  +  theos). 

Enthisioar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  entisicar). 

*  Enthronar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  en- 
thronizar,  etc. 

Enthroniasacao,  f.  acto  ou  efTeito  de  en- 
thronizar. 

»  Enthronizado,  part.  de 

Enthronizar,  v.  t.  pôr  no  throno ;  (fig.)  exal- 
tar; elevar  muito.  (De  throno). 

ClDthusiasmaâo,  part.  de 

Bnthusiasmar,  v.  t.  causar  enthusiasmo 
ou  admiração  a.  (De  enthusiasmo). 

Enthueiasino,  m.  excitação  da  alma,  quan- 
do admira  excessivamente;  arrebatamento;  paixão 
viva;  alegria  ruidosa;  (ant.)  furor  ou  arrebatamento 
desordenado,  que  se  attribuía  a  inspirações  divinas. 
(Gr.  enthousiasmos,  de  enthous,  de  en  -j-  theos). 

Enthusiasta,  m.  e  adj.  aquélle  que  se  en- 
thusiasma;  quem  se  dedica  vivamente;  quem  se 
exprime  com  enthusiasmo.  (Gr.  enthousiastes.  Cp. 
enthusiasmo). 

Enthusiastieamente,  adv.  de  modo  en- 
thusiástico. 

Enthusiastioo,  adj.  em  que  há  enthusias- 
mo. (De  enthusiasta). 

Enthymema,  m.  syllogismo  com  duas  pro- 
posições, chamada  uma  a  antecedente,  e  outra  a  con- 
sequente. (Gr.  enthumema,  de  enthumeisthai,  de  en 
-\-thumos). 

Enthymemátioo,  adj.  relativo  ao  enthy- 
mema. 

«Entibeeèr,  v.  i.  entibiar-se;  afroixar.  (De 
tibio). 

»  Entibiado,  part.  de  entibiar. 

Entil>iamento,  m.  o  mesmo  que  tibieza. 

Entitoiar,  v.  t.  fazer  tibio,  froixo,  morno;  (fig.) 
tornar  menor  a  energia  de ;  resfriar  o  enthusiasmo 
de;  v.  i.  tornar-se  tíbio  (De  tibio). 

*  Entieado,  part.  de 

*  Entlear-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  travar-se 
de  razões;  altercar;  brigar. 

Entidade,  f.  aqui  lio  que  constituo  a  existên- 
cia de  uma  coisa;  existência,  considerada  indepen- 
dente do  respectivo  objecto;  individualidade;  ente; 
aquillo  que  existe,  real  ou  imaginariamente ;  impor- 
tância. (Lat.  entitas,  de  ens,  entis). 

Enti j  olado,  part.  de 

Entijjolar,  v,  t.  revestir  de  tijolo;  dar  appa- 
rência  de  tijolo  a.  (De  tijolo). 

*;Entijucado,  part.  de 

*  Entijuear,  v.  t.  (bras.)  enlamear.  (De  ti- 
jucá). 

*  Entisieado,  part.  de 
Entisiear,  v.  t.  tornar  tísico;  (fig.)  importu- 
nar, apoquentar;  v.  i.  tornar-se  tísico.  (De  tísico). 

...ento,  suf.  adj.  (designativo  de  frequência, 
intensidade,  etc.)  (Do  lat.  ...entus). 

*  Entivar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  estivar,  etc.) 
Entoação,  f.  acto  de  entoar;  (ext.)  modula- 
ção na  voz  de  quem  fala  ou  recita. 

Entoado,  part.  de  entoar. 


Entoador,  adj.  que  entoa;  m.  aquêlle  que 
entoa.  (De  entoar). 

Entoar  *,  v.  t.  dar  tom  a,  iniciar  (um  canto) ; 
cantar  afinadamente;  (fig.)  encaminhar,  dirigir.  (De 
tom). 

*  Entoar9,  v.  i.  (prov.  alent.  e  minh.)  Diz-se 
do  furão  que,  entrando  na  lura  ou  cova  de  um  coe- 
lho, não  sái  de  lá   (Cp.  atoar). 

*  En  tocado,  part.  de 

Entoear,  v.  t.  meter  em  toca,  em  cova.  (De 
toca). 

*  Entocéphalo,  m.  uma  das  peças  da  cabe- 
ça dos  hexápodos.  (Do  gr.  entos  +  kephalè). 

*  Eutocuneiforme,  adj.  Diz-se  do  mais  in- 
terno dos  três  ossos  cuneiformes,  alinhados  trasver- 
salmente  no  peito  do  pé.  (Do  gr.  entos  ,+  lat.  cunei- 
formis). 

*  Entoderme,  m.  o  mesmo  que  hypoblasto. 
(Do  gr.  entos  +  derma). 

*  Entodiseal,  adj.  (bot.)  situado  dentro  do 
disco.  (Do  gr.  entos  +  diskos). 

Entófito,  m.  o  mesmo  que  entóphyto. 

*  Entogpastro,  m.  uma  das  peças  do  abdome 
dos  insectos.  (Do  gr.  entos  +  gaster). 

*  Entohyal,  m.  peça  que  fica  por  trás  do  ba- 
sihyal.  (Do  gr.  entos,  com  o  suf.  ...hyal). 

Entoicar,  v.  i.  criar  toiça;  (fig.)  tornar-se  ro- 
busto. (De  toiça). 

*  Entoieeirado,  part.  de 
Entoieeirar,  v.  t.  (V.  entoiçar). 

*  Entoirado,  part.  de 
«Entoirar,  v.  t.    (prov.   alent.)   zangar-se, 

amuar;  embezerrar-se ;  encameiar.   (De  toiro.  Cp. 
embezerrar). 

*  Entojo,  m.  (V.  antojo). 

*  Entolhado,  part.  de 

*  Entolhar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
antojar. 

*  Entolho,  m.  o  mesmo  que  antojo. 
Entómieo,  adj.  relativo  a  insectos.  (Do  gr, 

entomon). 

Entomologia,  f.  tratado  dos  insectos.  (Do 
gr.  entomon  -f-  logos). 

Entomológico,  adj.  relativo  á  entomologia. 

Entomologpista,  m.  aquêlle  que  trata  de 
entomologia. 

*  Entomólogo,  m.  aquêlle  que  é  versado  em 
entomologia. 

Entomostráeeos,  m.  pi.  animaes  crustá- 
ceos de  corpo  molle,  e  geralmente  parasitas.  (Do  gr. 
entomon  -\-  ostreon). 

Entomozoarios,  m.  pi.  grupo  de  animaes, 
que  correspondem  proximamente  aos  articulados. 
(Do  gr.  entomon  +  zoarion). 

*  Entonado,  part.  de 

En  tonar,  v.  t.  erguer  altivamente;  ostentar; 
v.  p.  ides.)  *  amuar-se;  julgar-se  oííendido.  (De  tom). 

*  Entonces,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  então. 
Cf.  G.  Vicente,  Inês  Pereira.  (T.  cast.) 

Entono,  m.  subêrba;  altivez;  vaidade;  orgu- 
lho. (De  entonar). 

Entontecer,  v.  t.  tornar  tonto,  imbecil;  v.  t. 
têr  tonturas;  tornar-se  tonto,  imbecil.  (De  tonto). 

*  Entontecido,  part.  de  entontecer. 
Entonteeimento,  m.  acto  ou  efíeito  de  en- 
tontecer. 

Entóphyto,  m.  vegetal,  que  se  desinvolve 
no  próprio  tecido  de  uma  planta  vivaz.  (Do  gr.  entos 
-\-phuton). 

*  Entopôgronos,  m.  pi.  família  de  musgos. 
(Do  gr.  entos  4-  pogon). 

Entornado,  part.  de  entornar. 
Entornadura,  /.  acto  ou  efTeito  de 
Entornar,  v.  t.  emborcar,  despejando;  der- 
ramar; extravasar,  fazer  trasbordar;  diffundir;  (fig.) 
desperdiçar;  (pop.)  beber  muito.  (Do  lat.  tornare)^ 
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Entorpecer,  v.  t.  causar  torpor  a;  suspen- 
der, impedir  ou  retardar  o  movimento  de;  enervar; 
tirar  a  energia  a;  v.  i.  tôr  torpor;  enfraquecer;  des- 
alentasse;  desfallecêr.  (Lat.  torpescere,  de  turpis). 

*  Entorpecido,  part.  de  entorpecer. 
Entorpecimento,  m.  acto  ou  effeito  de 

entorpecer. 

*  Entorroado,  part.  de 
Entorroar,  v.  t.  converter  em  torrões.  (De 

torrão). 

Entorse,  f.  (neol.)  distensão  repentina  e  vio- 
lenta dos  ligamentos  que  cercam  as  articulações.  (Fr. 
entorse,  do  lat.  torsum,  de  torquere,  torcer). 

*  Entortado,  part.  de  entortar. 
Entortadura,  f.  acto  ou  effeito  de 
Entortar,  v.  t.  tornar  torto;  dobrar,  recur- 
var; desviar  do  caminho  direito;  v.  i.  andar  torto.  (De 
torto). 

*  Entosthymênios,  m.  pi.  género  de  mus- 
gos acrocarpos.  (Do  gr.  entosthen  +  humen). 

Entonçar,  v.  u  (V.  entoiçar). 

*  Entourada,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  porra, 
diffícil  de  abrir,  (falando-se  de  uma  porta). 

«Entourido,  ou  entoirido,  adj.  (prov. 
minh.)  enfartado;  empachado;  empaturrado.  (De 
touro  ou  toiro). 

*  Entoxloado,  part.  de 
Entoxicar,  v.  t.  o  mesmo  que  envenenar. 

(De  tóxico). 

Entozoários,  m.  pi.  animaes  que  vivem  no 
corpo  de  outros;  vermes  intestinaes.  (Do  gr.  entos  + 
zoarion). 

»  Entoasoolo&ia,  f.  tratado  dos  animaes  que 
vivem  no  corpo  de  outros.  (Do  gr.  entoa  +  zoon  -f- 
logos). 

Entrada,  f.  acto  ou  effeito  de  entrar;  logar 
por  onde  se  entra;  abertura,  boca;  aquillo  que  seda 

Íjfiura  entrar;  começo;  invasão;  boas  relações,  fami- 
iaridade;  producto  da  venda  dos  bilhetes  para  en- 
trada num  espectáculo;  *  (prov.)  cada  um  dos  to- 
ques, com  que  o  sino  da  igreja  chama  os  fiéis  á 
missa. 

Entrado,  adj.  que  entrou;  que  é  bem  acceito; 
(chul.)  um  pouco  embriagado;  part.  de  entrar. 
.     Entra  jado,  part.  de 

*  Entra Jar,  v.  t.  pôr  traje  a;  enroupar.  (De 
trajar). 

*  Entralhacao,  f.  (pese.)  conjunto  de  cabos 
á  superfície  da  água,  onde  se  amarram  as  rodes  de 
uma  armação  ou  apparêlho  de  pesca.  (De  entralhar). 

Entralhado,  part.  de 

Entralhar,  v.  t.  tecer  as  tralhas  de;  enredar; 
entalar;  prender;  guarnecer  de  tralhas;  embaraçar. 
(De  tralha). 

«Entralho,  m.  (pese.)  Ho  ou  cabo  delgado, 
com  que  se  cose  a  rode  á  tralha.  (De  entralhar). 

*  Entralhoada,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  tralhoada. 

*  Entrames,  m.  (gir.)  entrada;  algibeira.  (De 
entrar). 

Entrança,  f.  (p.  us.)  entrada;  princípio.  (De 
entrar). 

Entrançado,  part.  de  entrançar;  m.  entre- 
laçamento. 

Entraneador,  adj.  que  entrança;  m.  aquôlle 
que  entrança.  (De  entrançar). 

Entrançadura,  f.  acto  ou  effeito  de  entran- 
çar. 

lEntraneamento,  m.  o  mesmo  que  en- 
trançadura. 

Entrançar,  v.  t.  dar  forma  de  trança  a ;  con- 
verter em  trança;  entrelaçar.  (De  trança). 

Entranela,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  entrança. 

Entranha,  /.  cada  uma  das  vísceras,  conti- 
das no  abdome;  (ext.)  qualquer  das  vísceras,  conti- 
das no  abdome  ou  no  thórax;  o  conjunto  dessas  vís- 
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ceras;  o  ventre;  (flg.)  carácter;  affecto  íntimo;  sen- 
timento; profundidade.  (Lat.  intraneus,  de  intra). 

Entranhadamente,  adv.  no  interior;  (flg.) 
cordialmente.  (De  entranhado). 

Entranhado,  part.  de 

Entranhar,  v.  t.  introduzir  nas  entranhas; 
cravar  profundamente;  metôr  no  interior;  {í\g.)  arrai- 
gar; v.  p.  penetrar;  dedicar-se  profundamente.  (De 
entranha). 

Entranharei,  adj.  que  penetra  nas  entra- 
nhas; que  se  insinua;  que  vem  do  coração.  (De  cn- 
tranhar). 

Entranhavelmente,  adv.  de  modo  en- 
tranhável. 

*  Entranqueirado,  part.  de 

Entranqueirar,  v.  t.  fortificar  com  tran- 
queira; entrincheirar;  recolher  em  tranqueira.  (De 
tranqueira) . 

Entrapado,  part.  de 

Entrapar,  v.  t.  cobrir  com  trapos;  emplas- 
trar. (De  trapo). 

Entrar,  v.  t.  introduzir-se  em;  transpor;  pas- 
sar por  entre;  v.  i.  passar  pára  dentro;  introduzir-se; 
embebôr-se;  fazer  parte;  compartilhar;  começar; 
involvôr-se;  decifrar;  tragar;  v.p.  deixar-se  possuir, 
deixar- se  dominar.  (Lat.  intrare,  de  intro). 

*  Entras|?ado,  adj.  (prov.  trasm.)  apertado; 
entalado.  (De  trasga). 

*  Entravado,  part.  de  entravar. 

*  Entravai,  m.  valia  parallela  ao  tabuleiro  do 
sal  da  marinha- velha.  (De  entrar  +  valia?) 

Entravar,  v.  t.  impedir;  atravancar;  travar. 
(De  travar). 

Entrave,  m.  (neol.)  acto  ou  effeito  de  entravar. 

»  Entra visear,  v.  t.  (e  der.)  Gorr.  alent.  de 
entroviscar,  etc. 

Entre,  prep.  Designa  relação  de  situação  em 
meio  de  ou  de  situação  no  espaço  que  separa;  den- 
tro de;  em  o  numero  de.  Designa  também  o  tempo 
médio,  aquillo  que  está  na  alternativa,  a  differencia- 
ção  de  caracteres,  etc.  (Lat.  inter,  de  in,  com  a  ter- 
minação adverbial  ter). 

» Entre. . .,  pref.  Designa  intervallo,  como  em 
entreacto;  reciprocidade,  como  em  entrelaçar;  e  es- 
cassez ou  pouco,  como  em  entrever.  (Lat.  inter). 

*  Entreaberta,  f.  acto  de  entreabrir ;  des- 
cobrimento de  uma  parte  do  céu  em  dia  escuro  ou 
ennevoado.  (De  entreaberto). 

Entreaberto,  part.  irr.  de 

Entreabrir,  v.  t.  abrir  pouco,  de  manso;  v. 
i.  desabrochar;  aclarar-se.  (De  entre... -{-abrir). 

Entreacto,  m.  intervallo,  que  separa  dois 
actos  de  uma  representação  dramática ;  peça  musi- 
cal que  se  toca  nesse  intervallo;  monólogo,  canço- 
neta ou  curta  representação,  que  se  executa  no  mes- 
mo intervallo.  (De  entre. . .+  acto). 

*  Entre -amba- las -agrias,  loc.  adv. 
(prov.  trasm.)  Estar  c^j,  estar  indeciso,  sém  sabor 
pára  que  lado  se  há  de  voltar. 

Entrebanho,  m.  caldeirão  das  salinas. 
Entrebatèr-se,  v.  p.  digladiar;  debatêr-se. 

*  Entrebatido,  part.  de  entrebatèr-se. 
Entre-brancõ,    adj.    esbranquiçado;    um 

tanto  branco. 

Entreeambado,  adj.  (des.)  Diz-se  das  fi- 
guras heráldicas,  que,  por  entrarem  noutras,  se  pin- 
tam de  còr  diversa  na  parte  que  entra;  enredado. 
(De  entre. . .-{-cambado). 

Entreeana,  f.  espaço,  que  separa  as  estrias 
de  uma  columna.  (De  entre. .  .-{-cana). 

Entrecasca,  f.  lâmina  interior  da  casca  da 
árvore,  em  contacto  com  o  lenho.  (De  entre  -f-  casca). 

Entrecaseo,  m.  entrecasca ;  parte  superior 
do  casco  dos  animaes;  casca  tenra,  que  fica  adhe- 
rente  ao  sobreiro,  depois  de  tirada  a  primeira  ca- 
mada de  cortiça.  (De  entre  +  casco). 
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*  Entreoerrado,  part.  de 

*  Entreoerrar,  v.  t.  cerrar  incompletamen- 
te; fechar  quási.  (De  entre.,  .-{-cerrar). 

Entreehado,  adj.  que  tem  entrêcho. 
Entrecho,  m.  acção  de  uma  composição  dra- 
mática; urdidura.  (De  trecho). 

*  Entrechocado,  part.  de 
Entrechooar-so,  v.  p.  entrebatôr-se ;  (flg.) 

contrariar-se ;  estar  em  contradicção.  (De  entre... 
-(-  chocar). 

Entre-eilhas,  f.  pi.  parte  do  cavallo  entre 
as  cilhas  e  o  sovaco. 

Entre-oot>erta,  f.  espaço  entre  as  cober- 
tas do  navio. 

Elntreoolúmnlo,  m.  ou 

Entreeoltànio,  m.  o  mesmo  que  interco- 
lãmnio. 

Entreconheeêr,  v.  t.  conhecer  um  pouco, 
vagamente,  imperfeitamente;  lembrar- se  vagamente 
de;  v.  p.  conhecér-se  reciprocamente.  (De  entre... 
-j-  conhecer). 

*  Entreeonheoido,  part.  de  entreconhe- 
cêr. 

Entre-oôro,  m.  espaço  entre  o  coro  e  o  al- 
tar-mór. 

*  Entre-corôa,  f.  pano  de  rode,  entre  a  con- 
tra-calimba  e  a  amalhadeira,  no  a  p  par  olho  da  chá- 
vega. 

Entreeorrer,  v.  i.  corrôr  no  intervallo;  pas- 
sar entre  coisas  ou  pessoas. 

Entrecortado,  part.  de 

Entrecortar,  v.  t.  cortarem  cruz;  interrom- 
per nervosamente,  com  frequência;  interromper  a 
espaços.  (De  entre. . .+  cortar). 

Entrecorte,  m.  espaço  que  medeia  entre 
duas  abóbadas  sobrepostas;  chanfro  ou  arredonda- 
mento das  esquinas  de  um  edifício,  pára  se  facilitar 
o  trânsito  de  vehículos.  (De  entre. . .  4  corte). 

Entreeostado,  m.  reforço  de  madeira  en- 
tre o  costado  exterior  do  navio  e  o  interior.  (De  en- 
tre...-)- costado). 

Entrecosto,  m.  espinhaço  com  parte  das 
costellas  de  um  animal,  cortadas  transversalmente; 
carne  entre  as  costellas  do  animal,  junto  do  espi- 
nhaço. (De  entre. . .+  costas). 

*  Entrecruzado,  part.  de 

*  Entreoruzar-se,  v.  p.  cruzar- se  recipro- 
camente. 

*  Entreeutaneo,  adj.  o  mesmo  que  inter- 
cutâneo. 

*Entre-dia,  adv.  (ant.)  durante  o  dia;  fora 
das  horas  de  refeição. 

*  Entredito,  part.  irr.  de 
Entredizer,  v.  t.  dizer  pára  si;  monologar, 

em  voz  baixa. 

*Entre-dois,  m.  (serrai h.)  poça  que  ajuda  a 
apertar  as  cabeças  dos  parafusos  chamados  de  cabê- 
ça-de  tremôço. 

Entre-dormido,  adj.  que  dormita ;  que  está 
meio  acordado. 

Entre-eseolhôr,  v.  t.  tirar  ao  acaso;  esco- 
lher ligeiramente. 

*  Entre-esoolhldo,  part.  de  entre-escolhèr. 
Entrefino,  adj.  que  não  é  fino  nem  grosso; 

que  é  de  lote  meão  entre  o  fino  e  o  grosso  ou  o  or- 
dinário. (De  entre. . .  -|-  fino). 

*  Entrefôlha,  f.  folha  de  papel,  em  branco 
ou  manuscrita,  intercalada  nas  folhas  impressas  de 
um  livro,  pára  annotações  ou  addições.  (De  entre. . . 
+  folha). 

Entre  folho,  m.  parte  interior;  escaninho; 
♦  indigestão  chrónica  no  folhoso  dos  ruminantes.  (De 
entre...  -{-folho). 

Entre  forro,  m.  entretela;  forro  do  telhado 
ou  madeiramento  entre  o  telhado  e  o  forro  da  casa; 
desvão  de  um  navio  ou  logar  escuso  em  que  se  guar- 


dam objectos  de  bordo;  *  entrecasca.  (De  entre...  + 
forro *). 

Entrega,  f.  acto  ou  effeito  de  entregar;  com- 
promettimento ;  traição. 

*  Entregado,  part.  de  entregar. 
Entregadoiro,  adj.  (des.)  que  se  deve  en- 
tregar. 

Entregador,  m.  aquêlle  que  entrega.  (De 
entrega). 

Entregar,  v.  t.  passar  ás  mãos  de  outrem; 
dar;  arremessar;  pagar;  indemnizar;  confiar;  denun- 
ciar, trahir;  pôr  em  poder  de  alguém;  v.  p.  dedicar- 
se;  confíar-se;  rendêr-se;  tomar  entrega.  (Do  lat. 
integrare  f) 

Entregue,  part.  irr.  de  entregar. 

Entrelaçado,  part.  de  entrelaçar. 

Entrelaçamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Entrelaçar,  v.  t.  converter  em  laço  ou  la- 
ços; enlaçar;  entrançar;  entretecer;  ennastrar.  (De 
entre... -placar). 

*  Entrei iar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  entre- 
linhar. 

Entrelinha,  f.  espaço  entre  duas  linhas; 
aquillo  que  se  escreve  entre  duas  linhas  de  escrita; 
commentário;  *  pi.  (fam.)  sentido  implícito,  illação 
mental.  (De  entre. . .  +  linha). 

*  Entrelinhado,  part.  de 
Entrelinhar,  v.  t.  pôr  entrelinhas  em;  in- 

tervallar;  faiar;  comrnentar.  (De  entrelinha). 

Entrelopo,  adj.  relativo  a  contrabando ;  aven- 
tureiro. (Do  ingl.  interloper). 

Entreltlnio,  m.  (V.  interlànio). 

Entreluzir,  v.  i.  começar  a  luzir;  luzir  froi- 
xamente;  entre-mostrar-se.  (De  entre...  +  luzir). 

Entre-maduro,  adj.  que  não  amadureceu 
inteiramente;  meio  maduro. 

Entremeado,  part.  de 

Entremear,  v.  t.  pôr  de  permeio ;  entre -sa- 
char; misturar.  (De  entremeio). 

Entremecha,  f.  trave,  com  que  se  liga  um 
costado  do  navio  a  outro  costado,  quando  a  embarca- 
ção está  alquebrada.  (De  entre. ..+  mecha). 

Entremeio,  m.  espaço,  coisa  ou  tempo,  en- 
tre dois  pontos  ou  entre  dois  extremos;  renda  ou  tira 
bordada  entre  espaços  lisos;  adj.  o  mesmo  que  in- 
termédio. (De  entre. . .+  meio). 

*  Entremente,  adv.  o  mesmo  que 
Entrementes,  adv.  entretanto;  naquella  ou 

nesta  occasião;  m.  tempo  intermédio.  (De  entre. ..+ 
mentes). 

Entremêsa,  f.  tempo  de  uma  refeição;  * 
adv.  durante  a  refeição.  (De  entre.  ..-\-mèsá). 

Entremeter,  v.t.o  mesmo  que  intrometer. 

Entremetido,  part.  de  entremeter. 

Entremetimento,  m.  acto  ou  effeito  de 
entremeter. 

Entremetter,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
entremeter,  etc. 

Entremez,  m.  curta  composição  theatral,  jo- 
cosa ou  burlesca;  farça;  (pop.)  coisa  ridícula.  (Do 
it.  intermezzo). 

Entremezada,  f.  coisa  ridícula,  f arcada. 
(De  entremez). 

Entremezista,  m.  aquêlle  que  faz  entre- 
mezes ou  que  os  representa.  (De  entremez). 

«Entremleha,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  entre- 
mecha. Cp.  Htst.  trag.  marit.  p.  224. 

Entre-modilhâo,  m.  espaço  entre  dois  ino- 
dilhões. 

Entre montano,  adj.  que  está  entre  mon- 
tes. (De  entre. . . -j-  monte). 

*  Entremostrado,  part.  de 
Entremostrai*,  v.  t.  mostrar  um  tanto,  in- 
completamente. 

Entre-nô,  m.  espaço  entre  dois  nós  de  um 
tronco  ou  caule. 
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Entre-nublado,  part.  de 

*  Entre-nnt>lar-se,  v.  p.  mostrar-se  entre 
nuvens;  cobrir-se  de  nuvens  ligeiras  ou  transparentes. 

*  Entre-ourido,  part.  de 
Entre-ouvir,  v.  t.  ouvir  confusamente,  in- 
completamente. 

Entre-pano,  m.  tábua  de  estante  ou  armá- 
rio, que  divide  as  prateleiras  de  alto  a  baixo;  *  es- 
paço entre  duas  pi  lastras  ou  columnas. 

Entre-pansa,  /.  pausa  intermédia. 

«Entrepelado,  adj.  (bras.  do  S.)  Diz-se  do 
cavai  lo  que  tem  pêlo  de  três  ceres,  preto,  branco  e 
vermelho.  (T.  cast.) 

Entre-pilastras,  m.  pi.  espaço  entre  pi- 
lastras. 

Entre-ponte,  f.  espaço  entre  duas  cobertas 

de  navio. 

Entre-portas,  loc.  adv.  á  entrada  da  casa; 
no  limiar. 

*  Entrepósito,  m.  empório;  grande  depósito 
de  mercadorias;  feitoria,  armazém,  onde  se  guardam 
ou  vendem  exclusivamente  as  mercadorias  de  um 
estado  ou  de  uma  companhia;  depósito,  em  que  as 
mercadorias  podem  estar  certo  tempo  sem  pagar  di- 
reitos; armazenagem.  «Cumpre  adoptar  uma  destas 
duas  palavras,  (entreposto  ou  entrepósito),  que  o  uso 
tem  começado  a  introduzir  por  necessidade,  no  mes- 
mo sentido,  em  que  os  franceses  dizem  entrepôt.x 
F.  Borges,  Dicc.  Jur.  (Fr.  entrepôt,  do  lat.  inter  + 
positus). 

Entreposto,  m.  (V.  entrepósito). 
Entroprendêr,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
interprendêr. 

*  Entreprendido,  part.  de  entreprendêr' 
Entreprêsa,  /*.  o  mesmo  que  interpreta; 

emprehendimento.  «  Sao  agras  e  agérrimas  as  entre- 
presas  deste  género».  Castilho,  Amor  e  Melanc,  p. 

339. 

*  Entresaoado,  part.  de 
«Entresacar,  (1.  entress.. .),  v.  t.  tirar  en- 

tremeadamente.  Cf.  Bernardes,  Luz  e  Calor,  p.  494. 
(De  entre. . .  +  sacar). 

Entresachado,  part.  de 

Entresaohar,  (1.  entress...),  v.  t.  meter  en- 
tre outras  coisas;  misturar;  entrelaçar. 

*  Entreseutado,  part.  de 

*  Entreseutar,  v.  t.  escutar  imperfeitamen- 
te; ouvir  indistintamente.  (De  entre. ..+  escutar). 

Entre-seio,  m.  o  mesmo  que  enseio. 

*  Antresemoado,  part.  de 
Entresemear,  (1.  entress...),  v.  t.  semear 

ou  plantar  de  permeio ;  entremear. 

Entre-sola,  f.  peça  entre  a  sola  e  a  palmi- 
lha do  calçado. 

Entresolho,  (1.  entress...),  m.  espaço  entre 
o  chão  o  o  solho  da  casa;  (des.)  sobreloja. 

Entresonhado,  part.  de 

Entresonhar,  (1.  entress...),  v.  t.  sonhar 
vagamente;  imaginar;  *  v.  i.  devanear.  (De  entre. . . 
-{-  sonhar). 

*  Entretalhado,  part.  de  entretalhar. 
Entretalhador,  m.  aquêlle  que  entreta- 

lha. 

Entretalhadura,  /.  o  mesmo  que  entre- 
talho. 

Entretalhar*,  v.  t.  fazer  ent retalhos  em; 
reduzir  a  entretalhos ;  v.  i.  fazer  ent  retalhos. 

Entretalho,  m.  *  debuxo  recortado;  lavor 
em  papel,  pano,  etc. ;  recortes  nos  vestidos  antigos; 
esculptura  em  meio  relevo  ou  em  baixo  relevo. 

Entretanto,  adv.  no  tempo  intermédio;  na- 
quêlle  tempo;  todavia;  w.  tempo  intermédio.  (De 
entre. ..  -f-  tanto). 

Entretecedôr,  adj.  que  entretece;  m. 
aquêlle  que  entretece.  (De  entretecer). 

Entreteoedura,  f.  acto  ou  eíTeito  de 


Entretecer,  v.  t.  entremear,  tecendo;  entre- 
laçar; construir  com  laços;  inserir  num  tecido;  te- 
cer; (fig.)  incluir.  (De  entre.  ,.-\- tecer). 

«Entretecido,  part.  de  entretecer. 

Entretecimento,  m.  o  mesmo  que  entre- 
teoedura. 

Entretela,  f.  estofo  encorpado  e  consistente, 
entre  a  fazenda  do  fato  e  o  forro;  (ext.)  contraforte 
de  muralha.  (De  entre. .  .-{-tela). 

*  Entretelado,  part.  de 
Entretelar,  v.  t.  pôr  entretela  em.  (De  en- 
tretela). 

Entretém,  m.  (pop.)  aquillo  que  serve  para 
entreter;  o  mesmo  que  entretenimento. 

*  Entretenêr,  v.  t.  (ant)  o  mesmo  que  en- 
treter. 

*  Entretenga,  f.  (prov.  alg.)  entretenimen- 
to. (De  entreter). 

*  Entretenido,  part.  de  entretenêr.  Cf.  Ber- 
nardes, Luz  e  calor,  p.  65. 

Entretenimento,  m.  acto  de  entreter;  coisa 
que  entretém ;  brincadeira;  distracção ;  divertimento. 
(De  entretenêr). 

Entreter,  v.  t.  demorar,  deter;  conservar; 
illudir;  suavizar,  alliviar;  distrahir,  divertir;  servir 
de  recreio  a.  (De  entre. .  .  +  íôr). 

Entre  testa,  f.  tira  de  tecido  na  extremidade 
da  teia  e  difTerente  desta.  (De  entre. . .+  testa). 

*  Entretido,  part.  de  entreter. 

Entretimento,  m.  ("V.  entretenimento). 

Entretinho,  m.  comida  da  ave;  (prov.)  mem- 
brana que  involve  os  intestinos  do  porco.  (Do  rad.  de 
entreter?) 

Entretrópieo,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  in- 
tertropical. 

Entre-turbado,  part.  de 

Entre-tnrbar,  v.  t.  perturbar  ligeiramente. 

Entrèvaeão,  f.  acto  ou  effeito  de  entrêve- 
cêr.  (De  entrevar). 

Entrevado,  m.  paralytico;  aquêlle  que  por 
doença  está  impossibilitado  de  sair  de  casa  ou  da 
cama;  part.  de  entrevar. 

Entrèvamento,  m.  o  mesmo  que  entrèva- 
ção. 

Entrevar1,  v.  t.  entorpecer  os  membros  de; 
tornar  paralytico.  (Por  entravar). 

Entrevar',  v.  t.  cobrir  de  trevas;  meter  no 
escuro.  (De  treva). 

Entre vecer,  v.i.  e  p.  tornar-se  paralytico; 
perder  os  movimentos.  (De  entrevar*). 

*  Entreveeido,  part.  de  entrèvecêr. 
Entrèveeimento,  m.  o  mesmo  que  entrè- 

vagão. 

Entrever,  v.  t.  vêr  imperfeitamente;  perce- 
ber a  custo;  antever;  v.  p.  têr  entrevista  com  alguém; 
vêr-se  de  passagem.  (De  entre. .  ,+vér). 

*  Entreverado,  part.  de 

*  Entreverar,  v.  t.  (bras.  do  S.)  misturar, 
(falando- se  de  corpos  militares  de  partido  difTerente, 
que  se  confundem  no  furor  do  combate) ;  misturar  ou 
confundir  (gados  que  andam  pastando).  (T.  cast.) 

*  Entre  verde,  m.  e  adj.  casta  de  uva  na  re- 
gião do  Doiro;  vinho  procedente  dessa  casta.  {De  en- 
tre... +  verde). 

«EÍntrevero,  m.  (bras.  do  S.)  acto  ou  effeito 
de  entreverar. 

Entrerinda,  f.  vinda  repentina,  inopinada. 
(De  entre. . .  +  vinda). 

Entrevista,  f.  encontro  combinado;  confe- 
rência de  duas  ou  mais  pessoas  em  logar  previamente 
combinado ;  estofo  entre  o  forro  e  a  peça  transpa- 
rente ou  golpeada  do  vestuário.  (De  entre...  -{- 
vista). 

Entreasado,  part.  de 

Entrczar,  v.  t.  (des.)  o  mesmo  que  entrete- 
cer. (Do  it.  intrecciare). 
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Entrezilhado,  adj.  (des.)  magro,  enfraque- 
cido; esgrouviado.  (Do  cast.  trasijado). 

Entrincheirado,  part.  de  entrincheirar. 

En  trinche  iramento,  m.  acto  ou  eflfeito  de 
entrincheirar;  trincheira  ou  conjunto  de  trincheiras. 

Entrincheirar,  v.  t.  fortificar  com  trin- 
cheira; barricar;  v.  p.  defendêr-se  com  trincheiras; 
fortificar-se;  apoiar-se;  refugiar-se.  (De  trincheira). 

*  Entripado,  adj.  (prov.  trasm.)  que  se  sente 
nos  intestinos;  (prov.  alent.)  que  vai  ferido  no  ven- 
tre, não  deitando  sangue,  mas  fraquejando  na  fuga  e 
deixando  excrementos  no  mato,  (falando-se  do  javali 
ou  de  outra  peça  de  caca  grossa).  (De  tripa). 

Entristecer,  v.  t.  tornar  triste;  v.  i.  tornar- 
se  triste;  (flg.)  estiolar-se,  murchar.  (De  triste). 

*  Entristecido,  part.  de  entristecer. 
Entrita,  f.  (des.)  papas  feitas  com  migas  de 

pão.  (Do  lat.  intrita). 

*  Entrizar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  erguôr-se 
pára  resistir.  (Liga-se  a  inteiHçar-se  f) 

Eutroixado,  part.  de 

Entroixar,  v.  t.  meterem  troixa;  embrulhar; 
arrumar;  dar  forma  de  troixa  a.  (De  troixa). 

Entroncado,  adj.  corpulento,  espadaúdo; 
part.  de  entroncar. 

Entroncamento,  m.  logar  em  que  entron- 
cam dois  ou  mais  caminhos,  duas  ou  mais  coisas. 
(De  entroncar). 

Entroncar,  v.  t.  fazer  reunir,  fazer  conver- 
gir; v.  i.  ep.  criar  tronco,  engrossar;  reunir-se,  con- 
vergir; ligar-se  a  um  tronco  de  geração.  (De  tronco). 

*  En tronchado,  adj.  (yie  entronchou.  (De 
entronchar). 

Entronchar,  tf.  t.  tornar-se  tronchudo.  (De 
troncho). 

Entronqueoér,  v.  i.  o  mesmo  que  entron- 
car). 

«Entronquecido,  adj.  (bot.)  Diz-se  da 
planta  que  é  provida  de  tronco.  (De  entronquecèr). 

Entropeçar,  v.  í.  (V.  tropeçar). 

Entropêço,  m.  (V.  tropeço). 

*  Entrôpio,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 

*  Entropion,  m.  reviramento  do  bordo  livre 
da  pálpebra  pára  dentro  do  olho.  (Do  gr.  en+trepein). 

Entrós,  ou  entróz,  f.  o  mesmo  que 
Entrosa,  f.  roda  dentada,  que  engranza  nou- 
tra. (Do  lat.  entorsusf) 

«Entrosado,  part.  de  entrosar*. 

*  Entrosagem,  f.  acto  ou  eflfeito  de  entro- 
sar*. 

Entrosar1,  v.  t.  engranzar;  engrenar;  (flg.) 
áispôr  em  bôa  ordem  (coisas  complicadas).  (De  en- 
trosa). 

*  Entrosar9,  v.  t.  (V.  entrozar). 

*  Entrosara,  f.  (prov.  trasm.)  vâo,  entre  can- 
tarias parallelas,  onde  gira  uma  roda,  na  azenha.  (Cp. 
entrosa). 

Entrouxar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  en- 
troixar. 

Eutroviseada,  f.  pesca  de  peixes,  envene- 
nando-se  estes  com  trovisco.  (De  entroviscar). 

*  Entroviscado 1,  part.  de  entroviscar. 

*  Entroviscado  *,  part.  de  entroviscar -se. 

*  Entrorlscadôr,  m.  homem  que  se  mas- 
cara, pára  fazer  a  cresta  das  colmeias.  (Cp.  entrovis- 
car-se). 

» Entroviscar,  v.  t.  espalhar  raiz  de  tro- 
visco em  (o  fundo  de  um  pego),  pára  matar  o  peixe; 
envenenar  (peixes)  com  trovisco.  (De  trovisco). 

Entrorisoar-se,  v.  p.  ennublar-se;  tur- 
var-se  (o  céu);  (fig.)  complicar-se.  (Por  entuwiscar- 
se,  de  enturvar). 

*  Entrozar,  v.  i.  (bras.  do  Geará),  gabar-se; 
impor;  parecer  o  que  não  é.  (Gp.  intrujar). 

Entrudada,  f.  folgança  carnavalesca.  (De 
entrudadó). 


*  Entrudadó,  part.  de 

Entrudar,  v.  t.  dirigir  pulhas  carnavalescas 
a ;  fazer  partidas  ou  pregar  peças  de  entrudo  a ;  mo- 
tejar de;  v.  i.  jogar  o  entrudo;  divertir-se  e  gozar  no 
entrudo;  *  v  p.  causar  enganos  innocentes,  como  no 
entrudo.  <r . . .  mero  brinco,  destes  com  que  tantas  vo- 
zes se  entruda  na  república  literária...»  Castilho, 
Camões,  n,  p.  118,  2.»  ed.  (De  entrudo). 

*  Entrudêseo,  adj.  relativo  ao  entrudo ;  pró- 
prio do  entrudo.  (De  entrudo). 

Entrudo,  m.  o  mesmo  que  carnaval.  (Lat.  in- 
troitum,  de  introire). 

*  Entrugpir,  v.  t.  e  t.  o  mesmo  que  intrujir. 
Entrujar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  intru- 
jar, etc. 

Entufado,  part.  de 

Entufar,  v.  t.  tornar  inchado;  intumecêr; 
tornar  arrogante,  vaidoso;  tufar.  (De  tufo). 

*  Entujuear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  en- 
tijucar,  etc. 

Entulhado,  part.  de 

Entulhar,  v.  t.  meter  em  tulha;  encher  com 
entulho;  encher;  abarrotar;  enfartar;  empaturrar. 
(De  tulha). 

Entulho,  m.  aquillo  que  enche  ou  entupe  uma 
cavidade  ou  fosso ;  montão  de  caliça  proveniente  de 
desmoronamento;  acto  ou  eííeito  de  entulhar. 

*  Entuna,  f.  (ant.)  acto  de  andar  a  monte,  ca- 
çando ou  vadiando.  (De  tuna). 

Entunicado,  adj.  (bot.)  que  tem  túnicas  ou 
lâminas  concêntricas.  (De  túnica). 

Entupido,  part.  de  entupir. 

Entupimento,  m.  acto  ou  eííeito  de 

Entupir,  v.  t.  entulhar,  obstruir;  obstará  se- 
creção de;  (flg.)  embaraçar,  embatucar;  tornar  in- 
sensível. (Or.  incerta). 

*  Enturbado,  part.  de 
Enturbar,  v.  t.  o  mesmo  que  enturvar. 

*  Enturida,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  entourada. 

*  Entur vaoão,  f.  acto  ou  effeito  de  enturvar. 
Enturvado,  part.  de 

Enturvar,  v.  t.  tornar  turvo;  perturbar;  en- 
sombrar; *  entristecer.  (De  turvo). 

*  Entur  riscar,  v.  i.  e  p.  tornarae  turvo, 
embrulhar-se,  (falando-se  do  tempo).  (De  turvo). 

Entuviada,  f.  (ant.)  pressa;  desordem.  (Do 
cast.  antuviada). 

Enueleaoao,  f.  acto  ou  eflfeito  de  enuclear. 

*  Enucleado,  part.  de 
Enuclear,  v.  t.  extirpar,  tirar  o  núcleo  de 

(um  tumor);  tirar  o  núcleo  ou  o  caroço  de  (frutos); 
esclarecer,  explicar.  (Lat.  enuclear e,  de  e  -\~nucleus). 
Énula,  f.  ou 

Énula-eampana,  f .  erva  medicinal.  (Do  lat. 
inula). 

Enumeração,  f.  acto  ou  eflfeito  de  enume- 
rar. (Lat.  enumeratio,  de  enumerare). 

Enumeradamente,  adv.  com  enumera- 
ção. (De  enumerado). 

*  Enumerado,  part.  de  enumerar. 
Enumerador,  adj.  que  enumera;  m.aquelle 

que  enumera.  (De  enumerar). 

Enumerar,  v.  t.  enunciar  ou  expor,  um  a  um ; 
numerar;  contar  por  partes;  narrar  minuciosamente; 
especificar;  relacionar  methodicamente.  (Lat.  enu- 
merare, de  e  +  numerus). 

Enumerarei,  adj.  que  se  pôde  enumerar. 

Enunciação,  f.  acto  ou  effeito  de  enunciar. 
(Lat.  enunciatio,  de  enunciare). 

Enunciado,  m.  proposição;  these,  que  se 
há  de  demonstrar;  e  part.  de  enunciar. 

Enunciador,  adj.  que  enuncia;  m.  aquêlle 
que  enuncia.  (Lat.  enunciator,  de  enunciare). 

Enunciar,  v.  t.  expor,  exprimir,  proferir ;  ma- 
nifestar. (Lat.  enunciare,  de  e  +  nuncius). 


'    ENUNCIATIVA 


-  517  - 


ENVIÈZAR 


Enunciativa,  f.  (des.)  relatório,  exposição. 
(De  enunciativo). 

Enunciativo,  adj.  que  enuncia ;  que  serve 
pára  enunciar.  (Lat.  enundativus,  de  enunciar  e). 

Enuresia,  f.  incontinência  de  urina.  (Do  gr. 
en  -f-  ouresis). 

Envaginado,  adj.  Diz-se  do  vegetal  que  tem 
as  folhas  dispostas  na  base,  por  forma  que  parece  es- 
tar metida  em  bainha.  (Do  lat.  vaginatus,  de  vagina). 

Envaginaute,  adj.  (bot.)  que  cinge  o  tronco 
ou  ramo  em  forma  de  bainha.  (Do  lat.  vagina). 

*  IQnyaidado,  part.  de 
Cnvaldar,  v.  t.  tornar  vaidoso;  desvanecer; 

entufar.  (Por  envaidadar,  de  vaidade). 

*  ESnyaidocêr,  v.  t.  (V.  envaidar). 

*  Envallado,  part.  de 

Envallar,  v.  t.  fortificar  com  valias  ou  fossos; 
entrincheirar.  (De  valia). 

*  Envaris,  m.  animal  do  Gongo,  similhante  ao 
veado. 

*  Envasado,  part.  de  envasar. 
iEnTasadura1,  f.  espeques  do  navio,  quando 

se  está  construindo.  (De  envasar  ') 

Envasadura',  f.  acto  ou  effeito  de  enva- 
sar*. 

Envasamento,  m.  parte  inferior  e  mais 
larga  de  um  cunhal;  base  de  columna.  (De  envasar x). 

Envasar1,  v.  t.  meter  em  vasa;  sustentar  com 
envasadura x.  (De  vasa). 

*,  v.  t.  meter  em  vaso;  envasilhar; 


dar  forma  de  vaso  a;  fazer  o  envasamento  de.  (De 
vaso). 

Envasilhado,  part.  de  envasilhar. 
Envasilhamento,  m.  acto  ou  effeito  de 
Envasilhar,  v.  t.  deitai*  (líquidos)  em  vasi- 
lhas; meter  em  pipas  ou  tonéis;  engarrafar.  (De  va- 
silha). 

*  Envelhacado,  part.  de 
Envelhacar,  t>.  t.  tornar  velhaco.  (De  ve- 
lhaco). 

Envelhecer,  v.  t.  tornar  velho ;  v.  i.  tornar- 
se  velho;  parecer  velho.  (De  velho). 

Envelhecido,  part.  de  envelhecer. 

Envelhecimento,  m.  acto  ou  eííeito  de 
envelhecer. 

Envelhentar,  v.  t.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo 
que  avelhentar,  etc. 

Enveneilhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
envincilhar,  etc. 

Envenenado,  part.  de  envenenar. 

Envenenadôr,  adj.  que  envenena;  m. 
aquôlle  que  envenena.  (De  envenenar). 

Envenenamento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Envenenar»,  v.  t.  misturar  veneno  em;  pro- 
pinar veneno  a;  (fig.)  perverter,  estragar;  tornar  pre- 
judicial; deturpar;  interpretar  em  mau  sentido.  (De 
veneno). 

*  Enventanado,  part.  de 
Enventanar,  v.  t.   meter  na  ventanilha. 

(Gontr.  de  enventanUhar). 

*  Envèrado,  part.  de 

lEnvèrar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  fixar  ou  fitar 
bem  (a  vista,  os  olhos).  (Provavelmente,  liga-se  a 
enveredar). 

Enverdecer,  v.  t.  tornar  verde;  cobrir  de 
verdura;  (fig.)  tornar  moço,  remoçar;  v.  i.  tornar-se 
vôrde;  reverdecer;  verdejar;  (fig.)  remoçar.  (De 
verde). 

«Enverdecido, part.  de  enverdecer. 

En  verdejar,  v.  i.  (V.  enverdecer). 

*  Enveredado,  part.  de 
Enveredar,  v.  i.  seguir  por  vereda;  tomar 

caminho;  dirigir-se;  *  (bras.)  dirigir-se  expressa- 
mente a  um  dado  logar ;  ♦  v.  t.  guiar,  encaminhar. 
(De  vereda). 

Envergado,  part.  de  envergar. 


Envergadura,  f.  largura  das  velas;  toda  a 
extensão  das  asas  abertas  de  uma  ave,  de  ponta  A 
ponta;  *  (fig.)  capacidade,  pujança;  envergamento ; 
*  (gir.)  vestuário.  (De  envergar). 

Envergamento,  m.  acto  de 

Envergar,  v.  t.  atar  (as  velas)  ás  vergas  ou 
aos  estais;  vergar;  vestir;  enfiar  pêlos  braços  ou  per- 
nas (uma  peça  de  vestuário).  (De  verga). 

Envergonhado,  part.  de 

Envergonhar,  v.  t.  encher  de  vergonha; 
tornar  acanhado,  tímido;  aviltar;  deslustrar;  v.  p. 
têr  vergonha,  pejo,  acanhamento.  (De  vergonha). 

Envergues,  m.  pi.  cordéis  com  que  se  atam 
as  velas  ás  vergas  da  embarcação.  (De  envergar). 

*  Envergura,  f.  (naut.)  o  mesmo  que  enver- 
gadura. (Fr.  envergure). 

*  En  vermelhado,  part.  de 

En  vermelhar,  v.  t.  tornar  vermelho;  enru- 
bescer. (De  vermelho). 

Envermelhecêr,  v.  i.  tornar-se  vermelho. 
(De  vermelho). 

Envernizado,  part.  de 

Envernizar,  v.  t.  lustrar  com  verniz;  dar 
polimento  a;  v.  p.  (burl.)  embebedar-se.  (De  verniz). 

Enverrugado,  part.  de 

Enverrugar,  v.  t.  fazer  verrugas  em;  en- 
gelhar; encarquilhar;  encrespar;  amarrotar;  v.  i. 
criar  verrugas.  (De  verruga). 

Envés,  m.  (V.  invés). 

»  Envesgado,  part.  de 

Envesgar,  v.  t.  tornar  vesgo;  torcer  (os 
olhos).  (De  vesgo). 

En vessadamente,  adv.  do  avesso ;  ao  in- 
vés. (De  envessado). 

Envessado,  part.  de 

Envessar,  v.  t.  dobrar,  pondo  o  avesso  pára 
fora;  enfestar.  (De  envèsso). 

*  Envèsso,  m.  o  mesmo  que  avesso. 
Envéz,  m.  (V.  invés). 

Enviada,  f.  barco,  que  recebe  de  outros  o 
producto  da  pesca  e  o  leva  ao  porto;  enviadeira.  (De 
enviado). 

*  Enviadeira,  f.  uma  das  embarcações  que 
acompanham  a  chávega.  (De  enviar). 

Enviado,  m.  ministro  de  um  estado  em  pafs 
estrangeiro;  *  commissário,  mensageiro;  e  part.  de 
enviar. 

Envlamento,  m.  acto  de 

Enviar,  v.  t.  pôr  a  caminho;  encaminhar; 
mandar  alguém  ou  alguma  coisa;  endereçar;  remet- 
tôr;  expedir.  (De  via). 

Envidar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  invidar, 
etc. 

Envide  \  m.  (pop.)  parte  do  cordão  umbilical, 
que  fica  prosa  á  placenta. 

*  Envide  *,  /.  acto  de  envidar. 
Envidilha,  f.  acto  de  envidUhar. 

*  Envidilhado,  part.  de 
Envidilhar,  v.  t.  empar,  fazendo  círculos 

com  a  vara  da  vide  e  metendo  a  ponta  delia  por  dep- 
tro  das  voltas.  (De  vide). 

*  Envido,  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  en- 
vide *. 

Envidraçado,  part.  de  envidraçar. 
Envidracamento,  m.  acto  de 
Envidraçar,  v.  t.  pôr  vidros  ou  vidraças  em ; 
guarnecer  com  vidraças.  (De  vidraça). 

*  Envieirado,  part.  de 

*  Envieirar,  v.  t.  (marn.)  juntar  (o  sal)  com 
o  ugalho,  pára  o  lado  do  vieiro.  (De  vieiro). 

Enviez,  m.  (V.  viéz). 

Envièzadamente,  adv.  de  modo  enviè- 
zado. 

Enviezado,  part.  de 

Envièzar,  v.  t.  pôr  ao  viéz,  de  esguelha, 
obliquamente;  entortar,  dirigir  mal.  (De  viéz). 
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ÍSnvileeer,  v.  t.  tornar  vil,  aviltar;  deslus- 
trar; v.  i.  tomar-se  vil,  desprezível;  (fig.)  deminuir 
em  preço,  em  valor.  (De  vil). 

*  Envilecido,  part.  de  envilecer. 
Envileeimento,  m.  acto  ou  effeito  de  envi- 
lecer. 

Envinagrado,  pari.  de 

Envinaiprar,  v.  t.  azedar  com  vinagre ;  mis- 
turar vinagre  em;  azedar;  avinagrar;  «avermelhar 
ou  dar  apparência  de  vinagre  a;  (tig.  fam.)  fazer  zan- 
gar; irritar.  (De  vinagre). 

Envineilhado,  pari.  de 

Envineilhar,  v.  t.  ligar  com  vincilho;  enre- 
dar; confundir.  (De  vincilho). 

*  Envio,  m.  (neol.)  acto  de  enviar;  remessa. 
(De  enviar). 

Enviperado,  part.  de 
Enviperar,  v.  t.  tornar  assanhado  como  a 
víbora;  irritar.  (Do  lat.  vipera). 

*  En  visoado,  part.  de 

Envisoar,  v.  t.  cobrir  ou  untar  com  visco; 
(flg.)  atrahir,  cativar;  embair,  ludibriar.  (De  visco). 
Envite,  m.  (V.  invite). 

*  Enyiuvado,  part.  de 
Enviuvar,  v.  t.  tornar  viúvo;  v.  i.  tomar-se 

viúvo.  (De  viàvo). 

«Envfrizar,  v.  t.  (e  der.)  Gorr.  de  envièzar, 
etc. 

*  Enviveirado,  part.  de 
Enviveirar,  v.  t.  recolher  em  viveiro,  pára 

reproducçâo;  conservar  em  viveiro;  cultivar  em  vi- 
veiro. (De  viveiro). 

«Envolta,  f.  (prov.  alg.)  curva  na  estrada; 
faixa,  ligadura.  (De  envolto). 

Envolto,  part.  o  mesmo  que  invôlto. 

Envóluoro,  m.  o  mesmo  que  invólucro. 

Envolvei*,  v.  t.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que 
involvèrt  etc. 

*  Enxabeque,  m.  embarcação  antiga;  o  mes- 
mo que  chaveco. 

*  Enxàbido,  adj.  o  mesmo  que  desenxàbido. 
(É  t.  ant.  e  ainda  hoje  usado  nas  prov.  do  norte). 

Enxaoa,  f.  utn  dos  lados  do  ceirão  que  se  põi 
nas  bestas  de  carga.  (Do  ar.  xaca). 

Enxaoóoo,  m.  e  adj.  (des.)  aquêlle  que  fala 
mal  uma  língua  estranha,  misturando-lhe  termos  da 
sua. 

Enxada,  f.  utensílio  de  ferro  e  aço,  com  que 
se  cava  a  terra,  com  que  se  amassa  cal,  etc;  (fig.) 
meio,  com  que  se  adquirem  os  meios  de  subsistên- 
cia; *  (bras.)  peixe  marítimo.  (Gast.  axada). 

Enxadada,  f.  golpe  de  enxada. 

*  Enxadado,  part.  de  enxadar. 
Enxadão,  m.  o  mesmo  que  alvião.  (De  en- 
xada). 

*  Enxadar,  v.  t.  cavar  com  a  enxada;  v.  i. 
trabalhar  com  a  enxada.  (De  enxada). 

Enxadréa,  f.  ou 

Enxadreia,  f.  o  mesmo  que  cardamina. 

*  Enxadrêse,  tn.  (ant.)  o  mesmo  que  xadrez. 
Enxadrezado,  part.  de 
Enxadrezar,  v.  í.  fazôr  quadrados  em,  como 

os  do  tabuleiro  de  xadrez ;  dividir  em  quadrados.  (De 
xadrez). 

Enxaguado,  part.  de  enxaguar. 

*  Enxaguadoiro,  m.  (prov.  alent.)  parte  do 
leito  da  ribeira,  em  que  cai  a  água  do  açude,  onde 
há  moinho.  (De  enxaguar). 

Enxaguadura,  /.  acto  ou  effeito  de 
Enxaguar,  v.  t.  lavar  ligeiramente;  passar 

por  água;  lavar  repetidas  vozes.  (Por  exaguar,  de 

ex...  + aguar). 

Enxaimol,  m.  (V.  enchaimel). 

*  Enxalço,  m.  pequeno  arco,  sob  a  verga  de 
porta  ou  janela. 

*  Enxalmado,  part.  de 


Enxalmar,  v.  t.  cobrir  com  enxalmos.  (De 
enxalmo). 

Enxalmeiro,  m.  aquôlle  que  faz  enxalmos. 
(De  enxalmar). 

Enxalmo,  m.  cobertor,  que  se  põi  sobre  a 
albarda;  manta;  tudo  que  se  pbi  sobre  a  albarda 
para  endireitar  a  carga;  *  (pop.)  pessoa  inútil,  papa- 
açorda.  (Do  lat.  aagma?  Gp.  xalmas). 

Enxama,  f.  cavilha  de  madeira,  na  borda  da 
canoa,  onde  joga  o  remo. 

tEnxamata,  f.  (ant.)  grande  quantidade; 


enxame.  (De  enxame). 

*  Enxamblado,  part.  de 

»,  v.  t.  (prov.)  (V.  ensamblar). 

>,  part.  de 

Enxambrar,  v.  t.  enxugar  ligeiramente,  de 
ordinário  á  sombra;  enxugar  o  bastante  pára  engo- 
mar (a  roupa).  (Or.  incerta). 

Enxame,  m.  conjunto  das  abelhas  de  um  cor- 
tiço; conjunto  de  abelhas  novas  que,  saindo  de  um 
cortiço,  vão  estabelecêr-se  em  outro;  (lig.)  multidão. 
(Du  lat.  exainen). 

Enxameado,  part.  de 

Enxamear,  v.  t.  reunir  em  cortiço  (abelhas) ; 
v.  i.  formar  enxame;  (fig.)  apparecôr  em  grande  nú- 
mero; apinhar  se.  (De  enxame). 

Enxaqueca,  f.  dôr  ern  parte  da  cabeça;  he- 
micrania. (Do  ar.  ax-xa quica). 

Enxaquetado,  adj.  enxadrezado  (falando  - 
se  de  brasões). 

Enxara,  f.  (ant.)  charneca.  (Do  ar.  ex-xara). 

t  Enxaral,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  en- 
xara. 

*  Enxara  vai,  m.  (ant.)  véu  da  cabeça.  (Gp. 
enxaravia1). 

Enxara  via  \  f.  (ant.)  toucado  de  mulheres, 
principalmente  de  meretrizes.  (Do  ar.  ex-\-xar- 
Òia). 

*  Enxaravia *,  f.  (ant.)  espécie  de  tamanco. 
Etixareear,  v.  t.  te  der.)  (V.  enxarciar,  etc.) 
Enxárcia,  f.  cordoalha  de  navio ;  cabos  que 

ligam  os  mastros  e  os  mastaréus  ás  mesas  de  guar- 
nição, ílxando-se  nas  bigotas.  (fi.  lat.  sartia.  Gp. 
sarta). 

*Enxareiado,  part.  de 

Enxarciar,  v.  t.  guarnecer  de  enxárcias; 
apparelhar  (navios).  (De  enxárcia). 

*  Enxario,  m.  (prov.  alg.)  certa  qualidade  de 
figo.  (Gp.  assario). 

«Enxarondo,  adj.  (des.)  insosso;  insípido. 

*  Enxaropado,  part.  de 
Enxaropar,  v.  t.  dar  xaropes  a;  mezinhar. 

(De  xarope). 

Enxarroeo,  m.  (V.  xarrôco). 

*  En xaugado,  adj.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  engègado. 

lEnxaugar,  v.  t.  (e  der.)  Gorr.  de  enxa- 
guar, etc. 

«Enxaugpo,  m.  (prov.  trasm.)  pessoa  reles, 
muito  ordinário.  (Gp.  enxaugado,  e  enxalmo). 

*  Enxávega,  f.  (ant.)  pesca  de  peixe  miúdo, 
que  se  fazia  com  enxávegos. 

*  Enxávegos,  m.  pi.  (ant.)  espécie  de  rodes 
pára  pescar  peixe  miúdo.  (Do  ar.  ex  -+-  xabeca.  Gp. 
chávega). 

*  Enxebre,  adj.  (ant.)  insípido. 

*  Enxeeado,  part.  de 

«Enxecar,  v.  t.  (ant.)  causar  enxêco  a;  ve- 
xar; multar.  (Ue  enxèco). 

Enxêco,  m.  (pop.  e  ant.)  damno ;  empecilho ; 
multa;  *  embirração,  quisilia.  (Do  ar.  ex-xeque). 

Enxelharia,  f.  (V.  enxUharia), 

Enxequetado,  adj.  (V.  enxaquetado). 

«Enxemprar,  v.  t.  (ant.)  ^Por  exemplar, 
dar  mau  exemplo  a?  ^Por  enchamplar,  de  encher  e 
amplo?  «. .  .andastes  dizendo  que  eu  era  vosso  ma* 
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rido. . .  e  enxemprastes  o  reino  todo.»  (Fera.  Lopes, 
Chron.  de  D.  Fern.,  II,  p.  103). 

Enxèrea,  f.  acto  ou  effeito  de  enxercar. 

*  Euxeroado,  part.  de 
Enxercar,  v.  t.  retalhar  e  pôr  a  seccar  ou  a 

defumar  (a  carne  das  rezes).  (Do  ar.  xarraca). 

Enxerga,  f.  colchão  pequeno  e  grosseiro; 
cama  pobre;  *  gradar  de  c^j,  (prov.  minh.)  o  mesmo 
que  enxergar  *. 

Enxergado,  part.  de  enxergar. 

Enxergão,  m.  espécie  de  saco  grande,  cheio 
ordinariamente  de  palha,  e  sobre  o  qual  se  costuma 
estender  o  colchão.  (De  enxerga). 

Enxergar1,  v.  t.  entrever;  divisar;  descor- 
tinar; observar;  perceber.  (Or.  incerta). 

*  Enxergar  8,  v.  t.  (prov.  minh.)  alisar  (terra 
lavrada)  com  a  grade  voltada  de  costas,  isto  é,  sem 
se  empregarem  os  dentes  da  mesma.  (De  enxerga). 

«Enxerido,  adj.  (bras.  do  N.)  intromettido ; 
part.  de 

«Enxerir,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  inserir. 

*  Enxermada,  adj.  f.  (prov.  beir.)  Diz-se  da 
rôz,  que,  por  desastre  ou  por  vontade  do  dono,  per- 
deu o  filho  e  continua  a  dar  leite. 

Enxerqnelra,  fem.  de 

Enxerqueiro,  m.  (ant.)  aquôlle  que  enxer- 
ca  carne  ou  que  vendia  carne  enxercada.  (De  enxer- 
car). 

Enxertadeira,  /.  faca  própria  pára  fazer 
enxertos.  (De  enxertar). 

*  Enxertado,  part.  de  enxertar. 
Enxertadôr,  adj.  que  enxerta;  m.  aquôlle 

que  enxerta;  «Instrumento  pára  enxertar. 

Enxertadura,  f.  acto  ou  effeito  de 

Enxertar,  v.  t.  fazer  enxôrto  em;  inserir; 
incluir.  (Lat.  insertare,  de  inserere). 

Enxertario,  m.  reunião  de  cabos  de  navio, 
que  atracam  as  vôrgas  aos  mastaréus;  *  argola  de 
corda,  com  forro  de  coiro  ou  sola.  (De  enxertar). 

Enxertia,  f.  o  mesmo  que  enxertadura. 

Enxerto,  m.  operação,  com  que  se  introduz 
uma  parte  viva  de  um  vegetal  no  tronco  ou  ramo  de 
outro  vegetal,  pára  nôste  se  desinvolvôr  como  se 
estivesse  na  sua  haste  natural.  (De  enxertar). 

*  Enxertómetro,  m.  instrumento  pára  me- 
dir o  dorso  dos  garfos  de  enxertia.  (De  enxerto + gr. 
metron). 

«  Enxlado,  part.  de 

Enxlar,  v.  t.  ligar  á  amarra. 

Ènxldo,  m.  (des.)  pequeno  vinhedo  ou  pomar; 
quinta.  (Outra  forma  de  èixido). 

«  Enxllhado,  part.  de 

«  Enxilhar,  v.t.  ajustar,  assentar  igualmente 
(pedras  de  cantaria);  m.  pedra  apparelhada,  occu- 
pando  grande  espaço  numa  parede.  (Por  ensilhar, 
de  silhar). 

«  Enxilharia,  f.  o  mesmo  que  contramarca- 
da; o  mesmo  que  silharia. 

Enxó l,  m.  instrumento  de  carpinteiro  ou  ta- 
noeiro, de  cabo  curto  e  curvo,  com  chapa  cortante, 
e  que  serve  pára  desbastar  madeira.  (Do  lat.  asciolaf) 

«  Enxó  *,  f.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  enxós. 

«Enxofra,  f.  (prov.  dur.)  o  mesmo  que 

*  Enxof raeao,  /.  (prov.  dur.)  o  mesmo  que 
enxoframento. 

Enxofrado,  part.  de  enxofrar. 

Enxofradór,  m.  instrumento  pára  enxofrar 
vinhas;  aquôlle  que  enxofra;  adj.  que  enxofra.  (De 
enxofrar). 

Enxoframento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Enxofrar,  v.  t.  impregnar  ou  cobrir  de  en- 
xofre; misturar  com  enxofre;  desinfectar  com  enxo- 
fre; v.  p.  (flg.  pop.)  amuar-se;  agastar-se.  (De  enxo- 
fre). 

Enxofre,  m.  corpo  simples,  sólido,  amarela- 
do  e  combustível.  (Do  lat.  sulfur). 


«Enxó freira,  f.  vulcão  que  expelle  gazes 
contendo  enxofre.  (De  enxofre). 

Enxofrento,  adj.  que  contém  enxofre.  (De 
enxofre). 

«  Enxògar,  v.  t.  (e  der.)  Corr.  alent.  de  en- 
xaguar, etc. 

*  Enxorado,  part.  de 

«  Enxorar,  v.  t.  o  mesmo  que  axorar. 

«  Enxós,  f.  (prov.  da  Beira-Baixa),  armadilha 
pára  perdizes. 

Enxota-eaes,  m.  (fam.)  aquôlle  que,  nas 
igrejas,  enxota  os  cães  para  a  rua. 

Enxota-diatMMS,  m.  (pop.)  aquôlle  que  fin- 
ge d<'  exorcista. 

»  Enxotado,  part.  de  enxotar. 

Enxotadór,  m.  e  adj.  aquôlle  que  enxota. 
(De  enxotar). 

Enxotadura,  f.  acto  ou  effeito  de  enxotar. 

*  Enxota-mòseas,  m.  pau  que,  tendo  nu- 
ma das  pontas  uma  porção  de  papel  cortado  em  tiras, 
se  agita  pára  afugentar  as  moscas. 

Enxotar,  v.  t.  expulsar;  afugentar;  fazôr 
chote  ás  aves.  (Cp.  chote,  que  deveria  escrevôr-se 
xote). 

«  Enxovado,  part.  de  enxovar. 

Enxoval 1,  m.  conjunto  de  roupas  e  adornos 
de  uma  noiva  ou  de  um  recemnascido;  alfaias,  rou- 
pas. (Do  lat.  exuvise). 

« Enxoval *,  m.  o  mesmo  que  enxovêdo.  Cf. 
Simão  Machado,  f.  86. 

Enxovalhadamente,  adv.  sem  limpôza. 
(De  enxovalhado). 

«  Enxovalhado,  part.  de  enxovalhar. 

Enxovalhamento,  m.  acto  de 

Enxovalhar,  v.  t.  sujar,  manchar,  ennodoar ; 
macular,  deslustrar;  injuriar.  (Or.  incerta). 

Enxovalho,  m.  acto  ou  eííeito  de  enxova- 
lhar. 

«Enxovar,  v.  t.  (ant.)  metôr  em  enxovia;  en- 
carcerar; prendôr.  (Por  enxoviar,  de  enxovia). 

Enxovêdo,  m.  (fam.)  pacóvio,  pateta. 

Enxovia,  f.  cárcere  térreo  ou  subterrâneo, 
escuro  e  húmido.  (Do ar.  al-jub,  com  um  suf.  . . .ia). 

«  Enxu,  m.  casta  de  maribondo. 

«  Enxudreiro,  m.  (pop.)  lamaçal ;  porcaria. 
(Metath.  de  enxurdeiro). 

*  Enxugado,  part.  de  enxugar. 
Enxugadoiro,  m.  logar  onde  se  enxugam 

roupas  e  outros  objectos.  (De  enxugar). 

Enxugadór,  m.  aquôlle  que  enxuga ;  appa- 
rôlho  ou  estufa_pára  enxugar  roupa.  (De  enxugar). 

"onro,  m.  (V.  enxugadoiro). 
9  v.  t.  seccar  a  humidade  de;  des- 
pejar, bebendo;  v.  i.  perder  a  humidade,  seccar.  (Do 
lat.  exsuctus,  de  exsugere). 

Enxugo,  m.  acto  ou  effeito  de  enxugar. 

»  Enxui,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  enxu. 

Enxulha,  f.  (pop.  des.)  banhas  que  as  aves 
criam  depois  da  muda.  (Corr.  de  enxúndia). 

Enxulho,  m.  (V.  enxulha). 

Enxúndia,  f.  banha  ou  gordura  das  aves; 
banha  de  porco,  unto.  (Do  lat.  axungia). 

*  Enxurdado,  part.  de 
Enxurdar-se,  v.  p.  revoivôr-se  na  lama; 

enlodar-se.  (De  xurdo,  por  churdo). 

Enxurdeiro,  m.  atoleiro;  lamaçal.  (De  en- 
xurdar). 

Enxurrada,  f.  o  mesmo  que  enxurro.  (De 
enxurrado). 

*  Enxurrado,  part.  de 
Enxurrar,  v.  t.  cabrir  de  enxurro;  alagar 

com  enxurro ;  v.  i.  produzir  enxurro.  (De  enxurro). 
«  Enxurreira,  f.  o  mesmo  que 
»  Enxurreiro,  m.  logar,  em  que  passou  en- 
xurro; lamaçal.  (De  enxurro). 

Enxurro,  m.  corrente  impetuosa  de  águas 
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fluviaes;  corrente  ou  jorro  de  immundicies;  (fig.) 
escória;  ralé.  (Gorr.  de  en...+ jarro). 
Enxuto,  part.  irr.  de  enxugar. 

*  Enzanxt>oa<lo,  adj.  (prov.  alg.)  o  mesmo 
que  azamboado. 

*  Enzampado,  part.  de 
«Enzampar,  v.  t.  (pop.)  empachar;  emba- 

çar;  burlar,  lograr;  (prov.  alent.)  causar  assombro 
a;  assustar.  (De  zampar). 

*  Enzarel,  m.  (prov.  trasm.)  pessoa  fraca  e 
franzina. 

«Enzena,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  onzena. 

*  Enzinado,  pari.  de 

*  EnzinairHse,  v.  p.  (prov.  trasm.)  embebêr- 
se,  saturar-se. 

Enzinha1,  adv.  (V.  a«in/ia). 

*  Enzinha  8,  f.  o  mesmo  que  azinho. 
Enzóe,  m.  ou 
Enasói,  m.  ave  palmípede. 
Enzoico,  cui/.  Diz- se  do  terreno  que  contém 

animaes  fósseis.  (Do  gr.  zoon). 

Enzona,  f.  (ant.  e  pop.)  intriga;  mexerico; 
ódio;  *  (prov.  trasm.)  brinquedo  de  criança,  lembran- 
ça infantil.  (De  enzonar). 

*  Enzonado,  part.  de 
Enzonar,  v.  t.  enredar;  mexericar.  (Gorr.  de 

onzenar). 

*  Euzoneiro,  adj.  (prov.  trasm.)  (Gorr.  de  on- 
zeneiro). 

ESnzootia^  m.  doença  periódica  de  certos  ani- 
maes em  determinados  países.  (Do  gr.  zoon). 

Enaeoôtieo,  adj.  relativo  á  enzootia. 

...eo,  suf.  adj.  (designativo  de  qualidade,  per- 
tença ou  relação).  (Lat.  . .  .eus). 

*  Eooene,  adj.  (V.  eoceno). 
Eooeno,  adj.  Diz-se,  em  geologia,  do  terreno 

mais  antigo  entre  os  de  formação  recente.  (Do  gr. 
eo$  +  kainos). 

*  Eões,  m.  pi.  entes  imaginados  pólos  gnósti- 
cos, para  se  preencher  a  distância  entre  Deus  pai  e 
Ghristo  filho,  e  entre  Ghristo  e  os  homens.  (Gr.  aion, 
do  sanscr.  âyus). 

*  Eolantho,  m.  planta  africana  da  fam.  das 
labiadas.  (Do  gr.  aiolos  +  anthos). 

Eolíclia,  f.  espécie  de  moílusco  cephalópodo. 
(De  Eolo  n.  p.  +  gr.  eidos). 

*  Solina,  f.  antigo  e  pequeno  orgam  de  palho- 
tas livres.  (De  eólo). 

Sólio,  m.  dialecto  da  Eólia,  na  Grécia;  adj.  re- 
lativo ao  vento;  vibrado  pêlo  vento.  (Lat.  molius). 

Eolípiio,  m.  instrumento,  formado  de  uma 
bóia  ôca  e  metállica,  que  se  faz  girar  por  meio  do 
vapor  de  água,  que  se  aquece  dentro  delia;  *  antigo 
apparêlho,  para  se  conhecer  a  direcção  do  vento; 
*  instrumento,  com  que  se  activava  a  tiragem  das  cha- 
minés; *  espécie  de  vaso  com  torcida,  que  servia  de 
lamparina,  e  se  collocava  nas  chaminés.  (Lat.  seolipi- 
lae,  de  seolus  -{-pila). 

Eóo,  adj.  (des.)  oriental.  (Lat.  eous). 

*  Epáerida,  f.  arbusto  da  Austrália  e  da  Nova 
Zelândia.  (Do  gr.  epi  -f-  akros). 

Epacrídeas,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
têm  por  typo  a  epácrida. 

Epacta,  /'.  número  de  dias  que  se  accrescen- 
tam  ao  anno  lunar,  pára  o  igualar  com  o  anno  solar. 
(Do  gr.  epaktoa). 

Épaota^  adj.  relativo  á  epacta ;  e  diz-se  do 
osso  craniano,  que  fica  na  parte  inferior  do  occi- 
pital. 

*  Epagogo,  m.  magistrado  grego,  que  resol- 
via summariamente  as  questões  de  direito  commer- 
cial  marítimo.  (Do  gr.  epi  +  agein). 

Epalta,  f.  ou 

*Epalto,  m.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas.  (Do  gr.  epaltès). 

Epanadiplo&e,  f.  repetição  de  uma  palavra 


no  principio  e  fim  de  um  verso  ou  de  uma  phrase. 
(Gr.  epanadiplosis). 

Epanáfora,  f.  o  mesmo  que  epanáphora. 

Epanalepse,  f.  repetição  de  uma  palavra  no 
meio  de  phrases  seguidas.  (Gr.  epanalepsis,  de  epi  + 
ana  +  lepsis). 

Epanáphora,  f.  repetição  da  mesma  pala- 
vra no  princípio  de  cada  membro  de  um  período,  ou 
no  princípio  de  cada  verso.  (Gr.  epanáphora,  de  epi 
-{•ana  ^-phora). 

Epana&trofe,  f.  ou 

Epanástrophe,  f.  repetição  da  mesma  pa- 
lavra no  fim  de  uma  proposição  e  no  princípio  de  ou- 
tra. (Gr.  epanoêtrophè,  de  epi  +  ana  +  strophè) 

Epânodos,  m.  figura  de  grammática,  que  con- 
siste em  repetir,  separando-as  e  juntando-as  com  ou- 
tras, palavras  que  se  pronunciaram  ou  escreveram 
juntas.  (Gr.  epanodos,  de  epi  -+-  ana  -\-  o  dos). 

Epanorthoee,  /.  correcção  ou  emenda  de 
palavra  ou  phrase  por  fingido  arrependimento,  pára 
se  empregar  outra  mais  expressiva.  (Gr.  epanortho- 
sis,  de  epi  -f-  ana  -\-  orthos). 

Epênthese,  f.  accrescentamento  ou  inclusão 
de  uma  lôttra  ou  de  uma  syllaba  sem  valor  determi- 
nado no  meio  de  uma  palavra.  (Gr.  epenthesis). 

Epen-fchétieo,  adj.  accrescentado  por  epên- 
these;  em  que  há  epônthese. 

*  Epeólo,  m.  insecto  hymenóptero,  vulgar  nas 
vizinhanças  de  Paris.  (Do  gr.  epi  +  aioloê). 

Eperlano,  m.  espécie  de  salmão.  (Fr.  eper- 
lan). 

Epexegreise,  f.  figura  grammatical,  o  mesmo 
que  opposição.  (Gr.  epexegesis,  de  epi  +  exegesis). 

*Ephel>ato,  m.  (des.)  aquôlle  que  chegou  á 
puberdade.  (Lat.  ephebatus,  de  ephebus). 

Ephebo,  ou  efebo,  m.  aquôlle  que  chegou 
á  puberdade;  homem  moço.  (Gr.  ephebos,  de  epi-\- 
hébè). 

*  Epheclra,  f.  árvore  conífera  de  fruto  ver- 
melho e  azedo,  (ephedra  distachya,  Lin.)  (Gr.  ephe- 
dra). 

Ephéliclo,  f.  mancha  na  pelle.  (Do  gr.  ephe- 
lis,  de  epi  +  helios). 

Ephêmeras,  f.  insectos  nevrópteros,  que 
nascem  e  morrem  no  mesmo  dia.  (De  ephêmero). 

*  Ephemeridade,  f.  qualidade  daquilloque 
é  ephêmero. 

Ephemérides,  f.  pi.  tábuas  astronómicas 
que  indicam,  dia  a  dia,  a  posição  dos  planetas  no  zo- 
díaco; diário;  relação  dos  factos  de  cada  dia,  succe- 
didos  em  differentes  annos  e  logares.  (Do  gr.  ephe- 
meris). 

Ephemerina,  f.  espécie  de  junco  da  Amé- 
rica e  da  índia.  (De  ephêmero). 

Ephêmero,  adj.  que  dura  só  um  dia ;  passa- 
geiro, transitório;  m.  o  mesmo  que  ephemerina.  (Gr. 
ephemeros,  de  epi  -+-  emera). 

*  Ephesino,  adj.  relativo  a  Épheso. 

*  Ephé»ios,  m.  pi.  habitantes  de  Épheso. 

*  Ephe  ta,  m.  magistrado  criminal  em  Athenas. 
(Gr.  ephetès). 

Ephialta,  f.  (des.)  pesadelo.  (Do  gr.  ephiaU 
tês). 

*  Ephialtes,  m.  o  mesmo  que  ephialta. 
«Ephidrose,  f.  doença,  caracterizada  por 

suor  na  parte  superior  do  corpo ;  suor,  na  crise  de  al- 
gumas doenças.  (Do  gr.  epi  +  idros). 

*  Ephíppia,  f.  (ant.)  espécie  de  xairel.  (Gr. 
ephippion). 

*  Ephíppio,  m.  o  mesmo  que  ephíppia. 

»  Éphod,  m.  espécie  de  comprida  sobrepelliz 
de  linho,  usada  pêlos  levitas  entre  os  hebreus.  (T. 
hebr.) 

*  Ephorado,  m.  ou 

*  Ephorato,  m.  cargo  de  éphoro. 

*  Ephoria,  f.  o  mesmo  que  ephorato. 
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*  Ephorieo,  adj.  relativo  aos  éphoroa. 

Éplior-o,  m.  cada  um  dos  cinco  magistrados  es- 
partanos, que  se  renovavam  annualmente,  e  que  con- 
trabalançavam o  poder  dos  reis  e  do  senado.  (Gr. 
ephoros,  de  epi  -f-  oran). 

dpi...  pref.  (que  significa  sobre,  depois).  (Gr. 
epi). 

*  Epíalo,  adj.  Dizia-se  de  uma  febre  contínua, 
em  que  o  calor  geral  era  acompanhado  de  tremura. 
(Gr.  epiaU>8). 

Epiblasto,  m.  appêndice,  no  blasto  de  algu- 
mas plantas ;  *  em  anatomia,  folheto  exterior  da  gás- 
trula.  (Do  gr.  epi  +  blastos). 

»  Epiealieia,  f.  classe  de  plantas,  cujos  es- 
tamos são  inseridos  sobre  o  cálice.  (De  epi... -\- cá- 
lice). 

Epioameiíte,  adv.  heroicamente;  de  modo 
épico. 

*  Epieantlio,  m.  refogo  no  canto  interior  dos 
olhos,  por  excesso  de  pelle  na  raiz  do  naris.  (Do  gr. 
epi-\-  canthos). 

Epiearpieo,  adj.  relativo  ao 

Epiearpo,  m.  pellicula  externa  da  fruta;  * 
(ant.)  emplastro  febrífugo,  que  se  applicava  sobre  os 
pulsos.  (Do  gr.  epi+karpos). 

Epieaule,  adj.  Diz-se  de  vegetal  parasita, 
que  cresce  no  caule  de  outros  vegetaes.  (De  epi... 
+  caule). 

*  Epioauma,  f.  ulceração  da  córnea  transpa- 
rente. (Gr.  epikauma,  de  epi  +  haiein). 

Epícea,  f.  pinheiro  alvar.  (Do  lat.  e -{- piceus). 

Epioedio,  m.  composição  poética  ou  discurso 
em  memoria  de  alguém;  elegia;  nônia.  (Gr.  epike- 
dion). 

Epieeno,  adj.  que  designa,  sob  uma  só  forma, 
ambos  os  sexos;  e  diz-se  da  palavra  que,  com  uma 
só  desinência,  designa  o  género  masculino  e  o  femi- 
nino. (Gr.  epikoinos,  de  epi  +  koinos,  commum). 

*  Epicentro,  m.  (geol.)  área  superficial  dos 
sismos,  geralmente  elliptica.  (De  epi...  +  centro). 

*  Epieerastieo,  adj.  Dizia-so  dos  medica- 
mentos ou  substancias  que  temperavam  a  acidez  dos 
humores.  (Gr.  epikerastikos,  de  epi  +  kerannupi). 

*  Epieheia,  (1.  epik. ..),  f.  razoável  interpre- 
tação de  uma  lei  ou  preceito;  (ílg.)  moderação,  meio 
termo.  (Do  gr.  epikhein,  inspirar). 

Epiohirema,  (l.  epik. . .),  m.  syllogismo,  em 
que  as  premissas  ou  uma  delias  são  acompanhadas 
de  prova.  (Gr.  epikeirema,  de  epi  +  kheir). 

Epieliirematieo,  (1.  epik. .'.),  adj.  relativo 
ao  epichirema. 

* Epiehoriano,  (1.  epik...).  Dizia-se,  entre 
os  gregos,  dos  deuses  privativos  de  certas  regiões. 
(Gr.  epikhorios,  de  epi  -+-  khora). 

*  Êpielitlionlaiio,  adj.  Dizia-se,  na  antigui- 
dade grega,  dos  deuses  terrestres,  por  opposição  aos 
infernaes  e,  por  vozes,  aos  celestes.  (Do  gr.  epiktho- 
nios,  de  epi  +  khthon,  terra). 

Epielino,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  orgam  collo- 
cado  sobre  o  receptáculo  da  flor.  (Do  gr.  epi  +  klinè). 

Epiemaistieo,  adj.  que  augmenta  gradual- 
mente, (falando-se  da  febre).  (Gr.  epikmastikos). 

Épioo,  adj.  relativo  á  epopeia; heróico;  mara- 
vilhoso. (Do  gr.  eposy  poõma). 

*  Epieombo89  m.  (ant.)  ramalhetes  com  moe- 
das de  oiro  e  de  prata,  que  um  senador  atirava  ao 
povo,  quando  o  imperador  de  Constantinopla  saía  da 
igreja.  (Do  gr.  epi  -f  kombos). 

Epioomete,  m.  ou 

*  Epioometo,  m.  insecto  coleóptero  pentà- 
mero.  (Do  gr.  epi  +  kometòs). 

*  Epieondyliaiio,  adj.  relativo  ao  epicân- 
dylo. 

*  Epioondy liar,  adj .  o  mesmo  que  epicon- 
dyliano. 

*  Epieondylo,  m.  a  saliência  mais  externa 


dà  extremidade  inferior  do  número.  (De  epi...-{-c4n* 
dylo). 

*  Epioopo,  m.  batel  de  ramos,  usado  entre  os 
gregos.  (Gr.  epikopos). 

*  Epieorollia,  f.  Designação  da  10.»  e  da 
11.»  classe  de  vegetaes,  segundo  Desvaux  e  Jussien. 
(De  epi...-\- corolla). 

*  Epieraniano,  adj.  o  mesmo  que 
Epiorànieo,  adj.  relativo  ao  epicránio. 
Epicranlo,  m.  conjunto  das  partes  que  reves- 
tem o  crânio;  *  adj.  situado  sobre  o  crânio.  (De  epi... 
-\-  crânio). 

*  Epíerase,  f.  medicação,  com  que  se  sup- 
punha  corrigirem  se  os  humores  viciados.  (De  epi... 
-f-  crase). 

«Epíerate,  m.  reptil,  espécie  de  giboia.  (Gn 
epikrates). 

Epierise,  f.  (ant.)  apreciação  crítica  de  uma 
doença,  da  sua  origem,  andamento  e  resultados.  (Gr. 
epikrisis,  de  epi+  krisis). 

*  Epieritieo,  adj.  relativo  a  epicrise. 

Epioóreo,  adj.  relativo  ao  systema  de  Epicu- 
ro; libertino;  m.  sectário  da  doutrina  de  Epicuro; 
homem  sensual.  (Lat.  epicureus,  de  Epicurus  n.  p.) 

Epieuri&nio,  m.  doutrinado  Epicuro;  sen- 
sualidade. (De  Epicuro  n.  p.) 

Epicurista,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  epicúreo. 

Epieyolo,  m.  pequeno  círculo  imaginário  da 
esphera  celeste,  tendo  o  centro  na  circumferência  de 
outro  círculo  maior.  (Do  gr.  epi  +  kuhlos). 

Epieyeloidal,  adj.  relativo  ao  epicycloide. 

Epieyeloide,  f.  curva  produzida  por  um 
ponto  de  uma  circumferência  de  um  círculo  que  gira 
sobre  a  parte  côncava  ou  convexa  de  outro  circulo. 
(Do  gr.  epikuklos  -j-  eidos). 

*  Epidêipnidee,  vi.  f.  (des.)  frutas  ou  qual- 
quer sobremesa.  (Gr.  epiaeipnis). 

Epidemia,  f.  doença,  que  ataca  muitos  indi- 
víduos, ao  mesmo  tempo  e  na  mesma  terra  ou  re- 
gião; (flg.)  ideias,  systemas  ou  coisas  que  se  diffun- 
dem  rapidamente,  dominando  os  espíritos  ou  os  cos- 
tumes. (Do  gr.  epi  +  demos). 

Epidemicamente,  adv.  de  modo epidèmico. 

Epidemieidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  epidèmico. 

Epidêmieo,  adj.  relativo  a  epidemia;  que 
tem  o  carácter  ou  a  natureza  de  epidemia. 

*  Epidemio,  m.  planta  da  índia.  (Gr.  epide- 
mios). 

Epidemiologia,  f .  tratado  sobre  epidemias. 
(Do  gr.  epidemios  -j-  logos). 

Epidemiológico,  adj.  relativo  á  epidemio- 
logia. 

*  Epídemo,  m.  prolongamento  laminar,  den- 
tro do  thórax  dos  animaes  articulados.  (Do  gr.  epi- 
dema). 

«Epidêndreas,  f.pl.  tríbude  orchídeas,  ten- 
do por  typo  o  epidendro. 

*  Epidendro,  adj.  que  cresce  sobre  árvores; 
m.  género  de  orchídeas.  (Do  gr.  epi  -f  dendron). 

Epiderme,  f.  membrana  exterior  da  pelle ; 
pelle;  pellicula  que  involve  as  plantas  herbáceas  e 
os  ramos  tenros ;  *  (flg.)  parte  exterior,  superfície. 
(Gr.  epidermis,  de  epi  -(-  derma). 

Epidérmico,  adj.  relativo  á  epiderme. 

*  Epidíetieo,  adj.  ostentoso,  apparatôso,  (fa- 
lando-se do  estilo  ou  de  um  discurso).  (Do  gr.  ept-j- 
deiknuein). 

Epididim. . .  o  mesmo  que  epididym. . . 

Epididymite,  f.  inflammação  do  epidydimo. 

Epidydimo,  m.  pequeno  corpo  oblongo,  na 
parte  superior  do  testículo.  (Do  gr.  epi  +  didumos). 

«Epidiseal,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  insersão, 
quando  os  estamos  se  inserem  na  parte  superior  do 
disco.  (De  epi. . .+  disco). 

*  Epi  do  to,  m.  espécie  de  silicato,  que  se 
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apresenta  sob  a  forma  de  agulhas  achatadas.  (Do  gr. 
épi  -f-  dotos). 

«Epídromo,  m.  Nome  que  os  romanos  da- 
vam ao  mastro  e  vela  da  popa  do  navio.  (Gr.  epí- 
dromos). 

«  Epienomla,  f.  doença  das  vinhas,  em  ge- 
ral. (Do  gr.  epi  +  oinos). 

Epif. . .  o  mesmo  que  epiph. . . 

*  Épig^ajnia,  f.  faculdade  de  contratar  casa- 
mentos entre  cidades  ai  liadas,  na  antiguidade  grega. 
(Do  gr.  epi  +  gamo»), 

Epigasti*algia,  f.  dòr  no  epigastro.  (Do  gr. 
epi  -4-  gaster  +  algos). 

Epigastrieo,  adj.  relativo  ao  epigastro. 

Epigastrio,  m.  o  mesmo  que  epigastro. 

Epigastro,  m.  parte  superior  do  abdome, 
entre  os  dois  hypocôndrios.  (Do  gr.  epi  +  gaster). 

*Epigeia,  f.  arbusto  da  América  do  Norte, 
espécie  de  urze.  (Do  gr.  epi  +  gè). 

*  Epigeieo,  adj.  (geol.)  Diz- se  dos  depósitos, 
formados  recentemente.  (Gp.  epigeo). 

Epigenésia,  f.  theoria  da  formação  dos  se- 
res orgânicos  por  gerações  graduaes.  (Do  gr.  epi  -+- 
génesis). 

«Epigenesierta,  m.  partidário  da  epigenésia. 

Epigenia,  f.  phenómeno,  que  se  dá,  quando 
um  crystal  muda  de  natureza  chímica,  sem  mudar 
de  forma.  (De  epígeno). 

Epígono,  adj.  que  apresenta  o  phenómeno 
da  epitfenia.  (Do  gr.  epi  +  gen). 

*  Epigeo,  adj.  (bot.)  que  está  sobre  a  terra  ou 
fora  delta;  diz-se  dos  cotylédonos,  quando,  durante 
a  germinação,  são  arrastados  pêlo  caulículo  pára  de- 
baixo da  terra,  como  succede  com  os  do  feijão.  (Do 
gr.  epi  +  gà). 

*Epiglosse,  f.  parte  da  boca  dos  insectos 
hymenópteros..(Uo  gr.  epi  +  glossa). 

Epiglotte,  f.  válvula  fibrn-cartilaginosa,  que, 
tapando  a  abertura  da  glotte  no  momento  da  deglu- 
tição, impede  a  entrada  dos  alimentos  e  dás  bebidas 
na  larynge.  (Gr.  epiglottis,  de  epi  +  glossa). 

Epiglôttieo,  adj.  relativo  á  epiglotte. 

*  Epiglottite,  /.  inflammação  da  epiglotte. 

*  Epignatha,  m.  monstro  com  uma  cabeça 
accessória  e  incompleta,  sobre  a  cabeça  principal. 
(Do  gr.  epi  +  gnathos). 

*  Epignatliia,  f.  estado  de  epignatha. 

*  Epígono,  m.  e  adj.  (p.  us.)  aquêlle  que  nas- 
ceu depois;  descendente.  (Gr.  epígonos,  de  epi  +  go- 
nos). 

Epigraf. . .  o  mesmo  que  epigraph. . . 

Epigiramma,  ou  epigrama,  m.  antiga- 
mente, qualquer  composição  poética  de  curtas  di- 
mensões; pequena  composição  poética,  terminando 
por  um  pensamento  ingenhôso  ou  satírico;  sátira; 
dito  mordaz;  referência  crítica.  (Gr.  epigramma,  de 
epi  +  graphein). 

Èpi^rammatioamente,  adv.  de  modo 
epigrammático. 

Epigrammático,  adj.  que  contém  epi- 
gramma; relativo  a  epigramma. 

Epigx-ammatista,  m.  aquêlle  que  faz  epi- 
grammas. 

Epigraminatizaclo,  part.  de 

Epi^BpfammatLsBar,  v.  t.  dirigir  epigram- 
mas  a;  satirizar;  v.  i.  fazer  epigrammas. 

Epígraplie,  f.  inscripção  em  logar  alto; 
titulo  de  um  escrito ;  sentença,  posta  no  frontispício 
de  um  capítulo  ou  de  qualquer  escrito.  (Do  gr.  epi 
-f-  graphein). 

Epigrapnia,  f.  sciência  que  se  occupa  das 
inscrições.  (De  eplgraphe). 

Epigrapliioo,  adj.  concernente  á  epigraphia. 

*  Epígrapho,  m.  funccionário,  que,  entre  os 
athenienses,  tinha  a  seu  cargo  a  contabilidade  das 
contribuições.  (Do  gr.  epigrapheus). 


*  Epigynia,  f.  (bot.)  qualidade  do  orgam  ve- 
getal que  é  epigyno. 

*  Epigyno,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  estame,  do 
disco,  da  co rol  la  ou  de  qualquer  orgam  vegetal  que 
está  sobre  o  ovário  ou  acima  dêlle.  (Do  gr.  epi-\-  gunè). 

*  Epigynopn.ói*ioo,  adj.  (bot.)  Diz-se  do 
nectário,  quando  fica  por  baixo  do  ovário.  (De epi... 
-\-ggnôphoro). 

Épilaeão,  f.  acto  de  arrancar  pêlos;  acção 
de  arrancar  os  cabo  lios,  para  curar  certas  infermi- 
dades  do  coiro  cabelludo.  (Do  lat.  e  +  pilare). 

Epilatórlo,  adj.  que  faz  cair  o  cabêllo.  (Gp. 
epilação). 

*Epilampo,  m.  insecto  coleóptero  heterâ- 
mero.  (Do  gr.  epi  -f-  lampos). 

Epilepsia,  f.  doença  cerebral,  caracterizada 
por  convulsões  e  péla  perda  dos  sentidos.  (Gr.  epi- 
lepsia). 

Epiléptico,  adj.  relativo  á  epilepsia;  que 
padece  epilepsia.  (Gr.  epileptikos,  de  epilepsia). 

Epileptiforaie,  adj.  similhante  á  epile- 
psia. (Do  gr.  epileptikos  +  lat.  forma). 

*  Epilôbeajs,  f.  pi.  ou 

*  Epilot>iaeeas,  f.  pi.  o  mesmo  que  ona- 
grárias. 

*  Epilôt>io,  ou  epílot>o,  m.  planta  herbá- 
cea dicotyledónea  e  polypétala.  (Do  gr.  epi -j- lobos). 

Epilogarão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  epilogar. 

*  Epilogado,  part.  de  epilogar. 
Epilogado**,  m.  aquêlle  que  epiloga.  (De 

epilogar). 

Epilogar,  v.  t.  reduzir  a  epilogo;  resumir, 
recapitulando;  concluir.  (De  epílogo). 

Epílogo,  m.  conclusão,  recapitulando-se  ou 
resuuiindo-se  o  que  se,  disse;  resumo ;  remate;  fecho. 
(Gr.  epilogas,  de  epi  -f-  logos). 

*  Epiméclio,  m.  planta  vivaz  de  regiões  mon- 
tanhosas, também  conhecida  por  erva  de  besteiros. 
(Gr.  epimedion). 

*  Epimênias,  m.  pi.  presentes  quo,  entre  ro- 
manos, se  faziam  todos  os  meses.  (Lat.  epimenia). 

*  Epímeno,  adj.  o  mesmo  que  epigyno. 

*  Epímetro,  m.  (ant.)  parte  de  uma  carrega- 
ção marítima,  que  se  entregava  ao  piloto  como  salá- 
rio, entre  os  gregos ;  addição  aos  impostos,  cobrada 
pêlos  recebedores  romanos,  no  tempo  do  império, 
para  indemnização  do  seu  trabalho;  membrana,  que 
cerca  de  um  só  lado  o  ovário  de  certas  plantas.  (Gr. 
epimetron,  de  epi  -\~  metron). 

Eplnema,  m.  parte  superior  do  filete  nos  es- 
tames  das  plantas,  que  dão  flores  sinanthéreas.  (Do 
gr.  epi  +  nema,  fio). 

Eplníoio,  m.  poema  ou  canto,  em  que  se  ce- 
lebra uma  victória.  (Gr.  epinikion,  de  epi  -j-  nikè). 

*  Epiôdia,  f.  marcha  fúnebre,  entre  os  gre- 
gos. (Do  gr.  epi  +  oide). 

*  Epiodoate,  m.  mammífero  do  Mediterrâ- 
neo, espécie  de  golfinho. 

Epioolíthioo,  adj.  que  é  de  formação  pos- 
terior á  do  terreno  oolithico.  (De  epi...-\-oolithico). 

*  Epiôrais,  m.  (geol.)  terreno  contemporâneo 
do  homem;  grande  e  antiga  ave  de  Madagáscar,  de 
que  só  se  descobriram  ovos  petrificados,  tendo  cada 
um  a  capacidade  de  oito  litros  aproximadamente.  (Do 
gr.  epi  +  ornis,  ave). 

*  Epiparoxysmo,  m.  paroxysmo,  que  re- 
apparece  mais  cedo  ou  mais  frequentemente  do  que 
deve  voltar.  (De  epi. .  .-{-paroxysmo). 

*  Epípedo,  m.  insecto  coleóptero  tetramero 
da  Guiana.  (Do  gr.  epi  +  pedos). 

*  Epipetalia,  f.  (bot.)  duodécima  classe  de 
vegetaes,  no  systema  de  Jussieu.  (De  epipétalo). 

Epipetalo,  adj.  (bot.)  Diz-se  dos  estames 
que  nascem  sobre  a  corolla.  (De  epi. ..  +  pétala). 

*  Epípetro,  m.  género  de  polypeiros.  (Do  gr. 
epi-\-petra). 
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Epiplianla,  f.  festividade  religiosa,  em  me- 
mória da  manifestação  de  Ghristo  aos  gentios;  dia  de 
Reis.  (Gr.  epiphaneia,  de  epi  -{-  phainein). 

*  Eplpharyn^e,  f.  uma  das  peças  da  boca 
dos  insectos  hymenópteros.  (De  epi...-\-pharyngc). 

Epiphenómeno,  m.  symptoma  superve- 
niente, numa  doença  já  declarada.  (De  epi...-\-phc~ 
nómeno). 

*  Epiphleose,  f.  a  epiderme  dos  vegetaes. 
(Do  gr.  epi  +  phloios). 

Epiphonema,  m.  exclamação  senteneiosa, 
com  que  se  termina  uma  narrativa  ou  um  discurso. 
(Gr.  epiphonema,  de  epi  -\-phonein). 

*  Epiphonemleo,  adj.  relativo  a  epiphone- 
ma; em  que  há  epiphonema. 

Epíphora,  m.  e  f.  fluxo  de  lágrimas,  cons- 
tante e  involuntário,  produzido  por  doença  que 
obstruiu  as  vias  lacrimaes;  *  repetição  de  uma  ou 
mais  palavras,  no  fim  de  cada  membro  de  um  perío- 
do. (Gr.  epiphora,  de  epi+phorein). 

Epiplirag-ma,  m.  opérculo  temporário  na 
concha  de  alguns  molluscos.  (Do  gr.  epi-\-phra- 
gma). 

Epiphrafipmatieo,  adj.  relativo  ao  epi- 
phragina. 

Epíphrase,  f.  accrescentamento  a  uma  ph ra- 
se, que  parecia  concluída,  pára  se  desinvolvêrem 
ideias  accessórias.  (De  epi.  ..-\-phrase). 

Epiphyllo,  adj.  Diz-se  dos  orgams  vegetaes, 
que  cresçam  ou  estão  inseridos  nas  folhas  das  plan- 
tas. (Do  gr.  epi  +  phuUon). 

*  Epiphyllospérmeas,  f.  pi.  fotos,  cujas 
fructiflcaçòes  tlcam  sobre  o  dorso  das  folhas.  (Do  gr. 
epi  +  phullon  +  sperma). 

*  Epiphysax-io,  adj.  relativo  a  epiphyse;  que 
tem  rpiphtjAe, 

Epiphyse,  f.  saliência  óssea  que,  unida  a  um 
osso  por  uma  cartilagem,  se  converte  em  apóphyse, 
pólo  desin  volvi  mento  da  ossificaçuo.  (Do  gr.  epi-\- 
phusis). 

Epiphytia,  f.  doença  que  ataca  ao  mesmo 
tempo  grande  numero  de  plantas;  *  qualidade  de 
epiphyto. 

Epiphyto,  adj.  Diz-se  das  plantas  que  cres- 
cem sobre  outras,  sem  se  alimentarem  da  substân- 
cia destas.  (Do  gr.  epi  +  phuton). 

*  Eplpiao,  m.  pequena  moeda  portuguesa  do 
tempo  de  Sancho  i  e  equivalente  a  duas  mealhas. 

*  Epipig^ma,  m.  antigo  instrumento  cirúrgi- 
co, pára  reduzir  as  luxações  do  braço.  (Do  gr.  epi-\- 
pegma). 

*  Epiplôcela,  f.  hérnia  decaída  do  epíploon 
na  bolsa  dos  testículos.  (Do  gr.  epiploon  +  kelè). 

*  Epiploíte,  f.  inflammação  do  epiploon. 
Epíploon,  m.  dobra  do  peritonéu,  que  cobre 

os  intestinos.  (Gr.  epiploon,  de  epi  +  plein). 

*  Epípodo,  m.  tubérculo  que  nasce  no  cimo 
do  pedúnculo  de  certas  plantas,  perto  do  ovário.  (Do 
gr.  epi  +  pous). 

*  Epipograo,  m.  espécie  de  orchídea,  que 
cresce  nos  Alpes.  (Do  gr.  epi  +  pogon). 

«Epipolase,  f.  Na  chimica  ant.,  chamava-se 
assim  a  acção,  péla  qual  uma  substância  se  separa 
de  um  líquido,  ficando  á  superfície,  sem  se  volati- 
zar.  (Gr.  epipolasis,  de  epi  +  polein). 

*  Epipolioo,  adj.  relativo  á  epipolase. 

*  Epipolismo,  m.  desinvolvimento  de  força 
epipólica. 

*  Epipterado,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  fruto  ou 
do  grão,  quando  provido  de  uma  espécie  de  asa  no 
seu  ápice.  (Do  gr.  epi  +  pteron). 

*  Epirotas,  m.  pi.  habitantes  do  Epiro. 

*  Episeênias,  /.  pi.  festas  dos  pavilhões,  en- 
tre os  espartanos;  festa  judaica,  mais  conhecida  por 
festa  dos  tabernáculos.  (Do  gr.  epi  +  skene). 

«Episcenio,  m.  primeira  e  segunda  ordem 


de  palanques  ou  varandins,  nos  theatros  gregos.  (Gr. 
episkenion). 

«Epíseio,  m.  insecto  hemíptero  do  Brasil. 
(Gr.  episkios). 

*  Episelerite,  f.  inflammação  do  tecido  so- 
breposto da  esclerótica.  (Do  gr.  épi  +  skleros). 

Episoopado,  m.  dignidade  de  bispo;  bispa- 
do. (Lat.  episcopatus,  de  episeopus). 

Episeopal,  adj.  relativo  a  bispo.  (Lat.  epis- 
copalis,  de  episeopus). 

*  Epísoopo,  m.  antigo  magistrado  nas  coló- 
nias gregas;  magistrado  romano,  inspector  de  uma 
circumscripção  territorial,  chamada  dioces\  (Gr.  epis- 
kopos,  do  epi  +  skopein). 

*  Epi  sem  o,  (1.  episs. . .),  m.  Cada  um  dos  três 
caracteres  que,  estranhos  ao  alphabeto  grego,  eram 
pêlos  gregos  empregados  em  a  numeração  escrita. 
(Gr.  episemon). 

*  Episépalo,  (1.  episs. . ..),  adj.  que  nasce  ou 
cresce  sobre  às  sépalas  do  cálice.  (De  epi...  +  zé- 
pala). 

*  Episodiado,  part.  de  episodiar. 
Episodiador,  m.  aquêlle  que  episodia.  (De 

episodiar). 

Episodiar,  v.  t.  adornar  com  episódios ;  tra- 
tar como  episódio.  (De  episódio). 

Episodicamente,  adv.  em  forma  de  epi- 
sódio. (De  episódico). 

Episôdieo,  adj.  relativo  a  episódico;  acces- 
sório,  secundário;  adiáphoro.  (De  episódio) 

Episodio,  m.  incidente,  que  tem  relação  com 
a  acção  principal  de  uma  narrativa  ou  de  uma  obra 
literária  ou  artística;  accessório;  facto  notável,  rela- 
cionado com  uma  série  de  outros  factos  também  no- 
táveis. (Gr.  epeisodos,  de  epi  -f-  sodos). 

*  Eptepa.se,  f.  (med.)  erupção  local,  deter- 
minada por  um  tratamento  e  indicando  uma  modifi- 
cação geral  no  organismo.  (Cp.  epispástico). 

Epispastieo,  adj.  que  irrita  a  pelle,  empo- 
lando a  epiderme.  (Gr.  epispaslikos,  de  epispan). 

Epispastloos,  m.  pi.  família  de  insectos  co- 
leópteros.  (De  epispástico). 

Episperuta,  m.  pellícuia  das  sementes  ou 
dos  grãos.  (Do  gr.  epi  +  sperma).. 

Eplspermátioo,  adj.  relativo  ao  episperma. 

*  Epispheria,  f.  conjunto  das  sinuosidades 
exteriores  do  cérebro.  (Do  gr.  epi  +  sphaira). 

*  Epissenafpia,  f.  Unha  de  16  ecatontarchias, 
adjunta  á  phalange  macedónica. 

Epistação,  f.  acto  de  epistar. 

*  Epistado,  part.  de  epistar. 
Epistaminado,  adj.  que  nasce  sobre  o  pis- 

tillo.  (De  epi..  -{-estaminado). 

Epistaminal,  adj.  que  cresce  sobre  os  es- 
tamos. (Do  gr.  epi-\-  lat.  stamen). 

*  Epistaminia,  f.  propriedade  dos  vegetaes, 
cujos  estamos  são  inseridos  no  pistillo.  (Do  gr.  epi 
-f-  lat.  stamen). 

Epistar,  v.  t.  reduzir  a  massa,  depois  de  pi- 
sar em  almofariz.  (Do  lat.  e  +  pistare). 

«Epistase,  f.  substância,  que  se  conserva 
em  suspensão  na  urina.  (Gr.  epistasis,  de  epi  +  stao). 

Epistaxe,  f.  derramamento  de  sangue  pélas 
fossas  do  narís.  (Gr.  epistaxis,  de  epi-\-8tazein). 

*  Episteraal,  adj.  Diz-se  das  apóphyses  do 
peito  de  alguns  insectos;  peça  do  esterno  das  tarta- 
rugas. (De  episterno). 

*  Episterno,  m.  peça  do  thórax  dos  insectos 
hexápodos.  (De  epi. . . -f-  esterno). 

Epístola,  /.  carta;  composição  poética,  em 
forma  de  carta;  *  parte  da  missa,  em  que  o  cele- 
brante lê  uma  epístola  extrahida  da  Bíblia.  (Do  gr. 
epistole,  de  epi  +  stellein). 

Epistolar,  adj.  relativo  a  epístola;  próprio 
da  epistola  ou  do  género  literário,  cuja  forma  é  a 
carta.  (Lat.  epistolaria,  de  epistola). 
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EpistolArio,  m.  collecção  de  epistolas.  (De 
epistola). 

Epistoleiro,  m.  o  mesmo  que  epistólário. 

Epistólieo,  adj.  (V.  epistolar). 

Epistolog^rafia,  f*  ou 

Epistolograpliia,  f.  arte  de  escrever  car- 
tas; parte  da  literatura,  que  se  occupa  do  género 
epistolar.  (De  epistolographo). 

*  Epistologgiraplileo,  adj.  relativo  á  epis- 
tolographia. 

Epistológraplio,  m.  aquêlle  que  escreve 
cartas;  autor  de  cartas  notáveis,  literária  ou  histori- 
camente. (Do  gr.  epistole  +  graphein). 

Epíetoma,  m.  o  mesmo  que  opèrculo.  (Do 
gr.  epi  +  stoma). 

Epístrofe,  f.  ou 

Epístirophe,  f.  repetição  de  uma  palavra  no 
fim  de  phrases  seguidas.  (Gr.  epistrophè,  de  epi  + 
strophè). 

Epístylio,  m.  o  mesmo  que  architrave.  (Gr. 
epistulion,  de  epi  +  stulos). 

* Episyllog^ismo,  (1.  episs...),  m.  raciocí- 
nio, que  faz  parte  de  uma  série  polysyllogística  e 
que,  pára  uma  das  suas  premissas,  toma  a  conclusão 
de  um  raciocínio  precedente.  (De  epi...-{-  syllogismo). 

*  Episyntliétieo,  (1.  episs...),  adj.  relativo 
ao  episynthétismo;  m.  pi.  seita  medicinal  dos  que 
procuravam  conciliar  o  methodismo  com  o  empiris- 
mo e  o  dogmatismo.  (Gr.  episuntJietikos,  de  epi-\-sun- 
thesis). 

*  Episynthétismo,  (1.  episs...),  m.  dou- 
trina dos  episynthéticos. 

Epitáfio,  m.  ou 

EpitapbJo,  m.  inscripção  num  túmulo;  * 
(prov.  beir.)  o  mesmo  que  bitafe.  (Gr.  epitaphios,  de 
epi  +  taphè),  sepultura). 

*  Epitapblsta,  m.  indivíduo  que  compõi 
epitaphios. 

Epítase,  f.  parte  do  poema  dramático,  que 
desinvolve  os  incidentes  príncipaes  e  contém  o  en- 
redo da  pega.  (Gr.  epitasis,  de  epi  +  stasis). 

Epithalâmioo,  adj.  relativo  ao  epithalâmio. 

Epithaiamio,  m.  canto,  em  que  se  celebram 
as  núpcias  de  alguém.  (Gr.  epithalamios,  de  epi  -f- 
thalamos). 

Epithelial,  adj.  relativo  ao  ephitèlio;  que  ap- 
parece  no  epithélio. 

Epithélio,  m.  pellícula  que  reveste  as  mem- 
branas mucosas,  como  a  epiderme  reveste  a  derme. 
(Do  gr.  epi  -f-  thelè). 

*  Epithelioma,  m.  tumor  epithelial. 
Epíthema,  f.  qualquer  medicamento  tópico, 

não  sendo  emplastro  ou  unguento.  (Do  gr.  epi  + 
thema). 

*  Epíthese,  f.  o  mesmo  que  paragoge.  (Do 
gr.  epi  -f-  thesis). 

Epithétioo,  adj.  que  tem  o  carácter  de  epí- 
theto. 

Epithetismo,  m.  modificação  da  expressão 
de  uma  ideia  principal  péla  expressão  de  uma  ideia 
accessória.  (De  epitheto). 

Epítheto,  m.  palavra  que  qualifica  um  sub- 
stantivo; qualificação;  cognome.  (Gr.  epithetos,  de 
epi  +  tithenai). 

*  Epítima,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  epíthema. 
«Epito&a,  f.  capa  que  os  romanos  usavam 

sobre  a  toga;  o  mesmo  que 

«Epitóglo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  tabardo. 
(Lat.  epitogium,  do  gr.  epi  -f  lat.  toga). 

*  Epitomado,  part.  de  epitomar. 
Epitomador,  m.  aquêlle  que  epitoma.  (De 

epitomar). 

Epitomar,  v.  t.  converter  em  epítome;  re- 
sumir; epilogar.  (De  epítome). 

Epítome,  m.  resumo  de  doutrina;  synopse; 
compêndio.  (Gr.  epitome,  de  epi  +  tome). 


*  Epítrito,  adj.  Dizia-se  de  um  número,  com- 
posto de  outro  e  mais  um  torço  deste,  como  4  a  res- 
peito de  3.  (Gr.  epitritos,  de  epi  +  tritos,  terceiro, 
terço). 

*  Epítropa,  m.  figura  de  rhètorica,  que  con- 
siste em  conceder  alguma  coisa  que  se  poderia  con- 
testar, para  dar  mais  autoridade  ao  que  se  quer  pro- 
var. (Gr.  epitropè,  de  epi  +  trepein). 

*  Epituitario,  adj.  situado  sobre  a  pituitá- 
ria. (De  epi. . .  +  pituíta). 

«Epíxylo,  adj.  que  cresce  sobre  o  lenho,  (fa- 
lando-se  de  plantas  parasitas).  (Do  gr.  epi  +  xulon). 

Epizoa**io,  m.  e  adj.  animálculo  parasita, 
que  vive  sobre  a  pelle  do  homem  ou  de  outros  ani- 
maes.  (Do  gr.  epi  +  zoarion). 

Epizootia,  f.  doença  que  ataca  muitos  ani- 
maes  ao  mesmo  tempo.  (Do  gr.  epi-\-  zoon). 

Epizoôtieo,  adj.  relativo  á  epizootia. 

Época,  f.  momento  histórico  ou  espaço  de  tem- 
po, assignalado  por  um  facto  importante ;  successo  no- 
tável, escolhido  pára  uma  divisão  do  tempo;  tempo 
decorrido  entre  dois  acontecimentos  notáveis;  qual- 
quer parte  do  tempo,  relativamente  aos  acontecimen- 
tos que  nôlle  se  deram;  espaço  de  tempo  que  seguiu 
cada  uma  das  grandes  alterações  do  globo  terrestre. 
(Gr.  epokhè,  de  epi  +  ekhein). 

Époolia,  f.  (V.  época). 

Epôdieo,  adj.  relativo  ao  épodo. 

Epoclo  m.  terceira  parte  de  um  canto  dividido 
em  estrophes,  na  poesia  antiga;  sentença  moral.  (Gr. 
epodè,  de  epi  -f~  odè,  canto). 

«Eponymia,  f.  nome  de  coisas,  tirado  de 
outras  coisas  ou  de  pessoas.  (De  epônymo). 

*  Epônymo,  adj.  que  dá  ou  empresta  o  seu 
nome  a  alguma  coisa.  (Gr.  eponumos,  de  epi+onoma). 

tEpopaloo,  adj.  (V.  epopeico). 

Epopéa,  f.  ou 

Epopeia,  f.  poema  em  que  se  narram  acções 
heróicas;  poema  épico,  baseado  em  elementos  his- 
tóricos, entrelaçados  com  a  lenda,  o  maravilhoso  ou 
a  mythologia;  (fig.)  série  de  acções  brilhantes  ou  he- 
róicas, dignas  de  serem  cantadas  num  poema  épico. 
(Gr.  epopoiia,  de  epos  +  poiein). 

*  Epopeieo,  adj.  relativo  a  epopeia;  heróico; 
grandioso. 

*  Epopta,  m.  indivíduo  iniciado  no  epoptismo. 
(Gr.  epoptès,  de  epi  +  optomai). 

«Epoptico,  adj.  relativo  a  epoptismo  ou  a 
epopta. 

*  Epoptismo,  m.  terceiro  grau  da  iniciação 
nos  mystérios  de  Elôusis.  (De  epopta). 

*  Epostraoismo,  m.  (ant.)  jogo  de  crian- 
ças, que  consistia  em  atirar  conchas  ou  pedras  péla 
superfície  do  mar,  ganhando  aquêlle  cuja  concha 
desse  mais  resaltos  á  tona  da  água.  (Gr.  epostrakis- 
mos). 

*  Épsiloii,  m.  Nome  da  letra  que  no  alphabeto 
grego  corresponde  ao  nosso  e. 

*  Epsomita,  f.  sulfato  purgativo  de  magné- 
sia  hydratado.  (De  Epsom  n.  p.) 

«Epucha,  interj.  (bras.  chul.)  (designativa  de 
admiração).  (Or.  cast.) 

«Epulairio,  m.  (ant.)  conviva;  commensal. 
(Do  lat.  epulum). 

Eptllida,  f.  excrescência  nas  gengivas.  (Do 
gr.  epulis). 

*Epulões,  m.  pi.  sacerdotes  romanos  que 
presidiam  aos  sacrifícios.  (Lat.  epulones,  de  epulse). 

Epulôtieo,  adj.  que  favorece  a  cicatrização. 
(Gr.  epulotikos,  de  epi-\-  oulè). 

Equação,  /.  fórmula  de  igualdade  entre  duas 
quantidades;  quantidade  variável,  mas  calculada, 
que  é  preciso  ajuntar  ou  substrahir  ao  movimento 
médio  dos  planetas,  pára  se  verificar  o  verdadeiro 
movimento.  (Lat.  ssquatio,  de  sequare). 

Equador,  m.  círculo  máximo  da  esphera  ce- 
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leste,  perpendicular  ao  eixo ;  regiões  situadas  debai- 
xo desse  círculo;  círculo  da  esphera  terrestre,  pro- 
jecção do  equador  celeste.  (Lat.  aequator,  de  mquare). 
Equala,  f.  espécie  de  corvo,  (corvus  scapula- 
tus). 

*  Equaltfloro,  adj.  (hot.)  cujas  flores  são  to- 
das iguaes  em  comprimento.  (Do  lat.  mquelis  -\-ftos). 

Equâulme,  adj.  que  tem  equanimidade.  (Lat. 
mquanimus,  de  mquus -\-  animus). 

Squanimida.de,  f.  igualdade  de  ânimo, 
diante  dos  perigos  e  diante  da  prosperidade ;  sereni- 
dade de  espirito;  imparcialidade.  (Lat.  mquanimitas, 
de  mquanimus). 

*Equante,  m.  (ant.)  círculo  excêntrico  á 
terra,  percorrido  pêlos  planetas,  segundo  a  theoria 
dos  ant.  astrónomos.  (Lat.  mquans,  de  eequare). 

Equatorial,  adj.  relativo  ao  equador;  que 
está  situado  ou  que  cresce  no  equador;  m.  instru- 
mento pára  medir  a  ascensão  e  a  declinação  recta 
dos  astros.  (Do  lat.  mquator). 

»  Equatoriano,  adj.  relativo  á  república  do 
Equador;  m.  habitante  do  Equador. 

Equavel,  adj.  que,  comparado  a  outro,  é 
igual;  uniforme.  (Lat.  equabUis,  de  mquare). 

Equestre,  adj.  relativo  a  cavallaria  ou  a  ca- 
vaileiros;  que  representa  alguém  a  cavallo.  (Lat. 
equestris,  de  equus). 

Eqikevo,  adj.  que  é  da  mesma  idade;  con- 
temporâneo. (Lat.  mqumvus,  de  mquus  +  &vum). 

Equi...  pref.  (designativo  de  igualdade.  (Do 
lat.  mquus). 

Equíang^ulo,  adj.  que  tem  ângulos  eguaes. 
(De  equi. . .  +  ângulo). 

Equidade,  f.  disposição  pára  se  reconhecer 
imparcialmente  o  direito  de  cada  qual;  justiça  natu- 
ral, que  pôde  não  sêr  conforme  com  as  disposições 
da  lei.  (Lat.  cequitas,  de  cequus). 

Eqikídeo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao  ca- 
vallo; *  m.  pi.  família  de  mammiferos,  que  têm  por 
typo  o  cavallo.  (Do  lat.  equus  +  gr.  eidos). 

Equidifer . . .  o  mesmo  que  equidiffer. . . 

Equidifferença,  f.  proporção  arithmética. 
(De  equi. . .+  differença). 

Equidifíerente,  adj.  que  offerece  differen- 
ças  iguaes  entre  si.  (De  equi. .  .-\-di/ferente). 

*  Equídilatado,  adj.  (bot.)  Diz-se  de  certos 
orgams  vegetaes,  que  têm  a  mesma  largura  em  todo 
o  seu  comprimento.  (De  equi. . .  +  dilatado). 

Equidistanela,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  equidistante.  (De  equi. .  .-{-distante). 

Equidistante,  adj.  que  em  todas  as  suas 
partes  está  igualmente  afastado  das  partes  de  outro 
corpo.  (De  equi... -{-distante). 

Equidistar,  v.  i.  distar  igualmente  de  dois 
ou  mais  pontos.  (De  equi. . .  +  distar). 

Equidna,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  echidna,  etc. 

*  Eqixífero,  m.  cavallo  selvagem.  (Lat.  equi- 
ferus,  de  equus  +  ferus). 

Equilateral,  adj.  ou 

Equilátero,  adj.  que  tem  os  lados  iguaes 
entre  si.  (Lat.  mquilaterus,  de  mquus  +  latus). 

Equilibraeâo,  f.  acto  ou  effeito  de  equili- 
brar ;  equilíbrio. 

*  Equilibrado,  part.  de  equilibrar. 
Equilit>rante,  adj.  que  equilibra.  (De  equi- 
librar). 

Equilibrar,  v.  t.  pôr  em  equilíbrio;  conser- 
var o  equilíbrio  de;  compensar,  contrabalançai*.  (De 
equilíbrio). 

Equilíbrio,  m.  estado  de  um  corpo,  que  é 
trahido  ou  solicitado  por  forças  oppostas,  que  se  anul- 
lam  sobre  um  ponto  de  resistência;  estado  de  um 
corpo,  que  se  mantém  de  pé,  sem  se  inclinar  pára 
nenhum  dos  lados;  (fíg.)  justa  proporção;  estado  dos 
poderes  públicos  que  se  relacionam,  sem  que  ne- 
nhum dôiles  domine  ou  supplante  outro;  estado  da  I 


politica  geral,  em  que  as  nações,  convivem  de  ma- 
neira, que  nenhuma  pôde  pôr  outra  em  perigo.  (Lat. 
lequilibrium,  de  mquilibris,  de  mquus  +  libra). 

Equilibrista,  m.  e  f.  pessoa  que  se  man- 
tém em  equilíbrio  na  maroma,  ou  de  pé  sobre  um 
cavallo,  etc.  (De  equilibrar). 

Equimultípliee,  adj.  ou 

Equimultiplo,  adj.  Diz-se  dos  números  que 
contêm  os  seus  submúitiplos  tantas  vezes  como  ou- 
tro. (De  equi.. .  +  múltiplo). 

Equino,  adj.  relativo  a  cavallo  ou  a  equídeas. 
(Làt.equinus,  de  mquus). 

Equino,  m.  o  mesmo  que  Achino. 

Equinodermos,  m.  pi.  o  mesmo  que  echi- 
nod&rmes. 

Equinooeial,  adj.  relativo  ao  equinóceio. 
(Lat.  mquinoctialis,  de  asquinoctiam). 

Equinóceio,  m.  ponto  ou  momento,  em  que 
o  sol,  descrevendo  a  eclíptica,  corta  o  equador,  fa- 
zendo que  o  dia  seja  igual  á  noite  em  toda  a  terra. 
(Lat.  mquinoctium,  de  sequus  +  nox,  noctis). 

*  Equinolitha,  f.  substância  mineral,  da 
América. 

Equinox. . .  o  mesmo  que  equinocc. . . 

*  Equipado,  part.  de  equipar. 

Equipagem,  f.  conjunto  do  pessoal  empre- 
gado na  manobra  e  serviço  de  um  navio ;  aprestos ; 
bagagem;  comitiva;  trem  de  exército.  (De  equipar). 

Equipamento,  m.  equipagem ;  acto  de 
Equipar,  v.  t.  pôr  a  bordo  de  (um  navio)  o 
que  lhe  é  necessário  pára  a  manobra,  defesa,  sus- 
tentação do  pessoal,  etc;  fornecer  fardamento  ou 
armamento  a.  (Tr.  equiper,  de  esquif,  barco). 

Equiparação,  f.  acto  ou  effeito  de  equipa- 
rar. 

*  Equiparado,  part.  de 
Equiparar,  v.  t.  igualar,  comparando;  igua- 
lar. (Lat.  mquiparare,  de  esquipar). 

Equiparável,  adj.  que  se  pôde  equiparar. 

*  Eqiiípede,  adj.  que  tem  as  patas  de  igual 
comprimento.  (Do  lat.  mquus  -\-  pes,  pedis). 

Equipendêneia,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  equipendente. 

Equipendente,  adj.  igual,  equilibrado.  (De 
equi . . .  +  pendente). 

«Equipo,  m.  (neol.)  grupo  de  dois  ou  mais 
indivíduos  que  montam  conjuntamente  o  mesmo  ve- 
locípede. {Fr.  equipe,  de  équiper). 

Equipollêneia,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
equipolente. 

Equipollente,  adj.  o  mesmo  que  equiva- 
lente. (Lat.  mquipoUens,  de  mquus  -}-  pollens,  de  pol- 
lere). 

*  Equiponderado,  part.  de  equiponderar. 
Equiponder  anela,  f.  qualidade  daquôlle 

ou  daquillo  que  é  equiponder  ante. 

Equiponderante,  adj.  que  tem  peso  igual ; 
equilibrado.  (De  equiponderar). 

Equiponderar,  v.  t.  contrabalançar;  equi- 
librar; v.  i.  têr  peso  igual;  equilibrar-se.  (De  equi. . . 
-{-ponderar). 

*  Equírias,  f.  pi.  ou 

*  Equirios,  m.  pi.  corridas  de  cavai  los,  com 
que  em  Roma  se  festejava  Marte.  (Lat.  equiria,  de 
equus). 

Equisetaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas  aco- 
tyledôneas,  que  têm  por  typo  o  equiseto. 

*  Equisetíneas,  f.  pi.  (V.  equisetaceas). 
Equiseto,  m.  cavai  linha,  espécie  de  foto. 

(Lat.  equisetum,  de  mquus  +  ?) 

Equison  anela,  f.  consonância  de  dois  sons 
similhantes.  (De  equi...-\-sonància). 

*  Equisonante,  adj.  em  que  há  equisonân- 
cia. 

*  Eqixíssimo,  adj.  (ant.)  amantíssimo  da  jus- 
tiça, da  equidade.  (Sup.  de  équo). 
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Equita^So,  f.  arte  de  cavalgar.  (Lat.  equi- 
tatio,  de  equitare). 

t£qiutadôr9  m.  (neol.)  aquôlle  que  sabe 
equitação;  bom  cavalleiro.  (Do  lat.  equitare,  de 
eques). 

Equitativo,  adj.  em  que  há  equidade ;  que 
tem  equidade.  (Do  lat.  sequitas,  de  sequus). 

Equivalência,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
equivalente. 

Equivalente,  adj.  que  tem  valor  ou  preço 
igual ;  *  m.  aquillo  que  equivale.  (Lat.  mquivalens 
de  sequivalere). 

Equivaler,  v.  i.  sér  igual  no  valor,  no  prô 
CO,  etc.  (Lat.  sequivalere,  de  sequus  +  valer  e). 

Equivalve,  adj.  que  tem  duas  valvas  iguaes 
(De  equi. . . -\-  valva). 

Equivoeaeao,  f.  acto  ou  effeito  de  equivo 
car;  equívoco. 

Equivocadamente,  adv.  de  modo  equi 
voco.  (De  equivocado). 

*  Equivocado,  part.  de  equivocar. 
Equivocamente,  adv.  o  mesmo  que  equi- 
vocadamente. 

Equivocar,  v.  t.  induzir  em  engano;  illudir; 
v.  p.  confundir- se;  enganar-se;  dizer  uma  coisa  por 
outra.  (De  equivoco). 

Equívoco,  adj.  que  dá  logar  a  várias  inter- 
pretações; .contestável;  duvidoso;  m.  engano;  illu- 
são;  interpretação  equívoca;  effeito  de  equivocar-se; 
trocadilho,  jogo  de  palavras.  (Lat.  sequivocus,  de 
sequus  +  vox). 

*  Equlvoqulsta,  m.  aquôlle  que  faz  equí- 
vocos ou  gosta  de  equívocos  na  linguagem.  (De  equí- 
voco). 

*  Í2<juo,  adj.  (des.)  justo,  bom.  (Lat.  wquus). 
Eqhóreo,  adj.  relativo  ao  alto  mar.  (Lat. 

cequoreus,  de  <equor). 

*  Équos,  m.  pi.  povos  antigos  da  Itália,  que 
habitavam  as  margens  do  Ânio  e  foram  destruídos 
por  Cincinnato.  (Lat.  asqui). 

Equuleo,  m.  (V.  ecúleo). 

»  Er,  adv.  (ant.)  também ;  aliás.  Cf.  G.  Vicente, 
i,  467  e.472. 

. .  .êr,  desinência  do  infinitivo  dos  verbos  da  2.« 
conjugação. 

Era,  f.  acontecimento  ou  época  fixa,  que  serve 
de  base  a  um  systema  chronológico;  série  de  annos, 
que  principia  num  grande  acontecimento  histórico; 
(ext.)  época  notável;  início  de  uma  nova  ordem  de 
coisas.f?(Lat.  atra,  algarismo,  número,  de  aes,  ceris). 

Eradiear,  v.  t.  (e  der.)  (V.  erradicar,  etc.) 

*  Erama,  adv.  em  má  hora.  «Farfos  eramá 
de  pão.»  G.  Vicente,  i,  p.  45.  (Gorr.  de  em  hora  má). 

*  Erândy,  m.  planta  intertropical,  (ricinus 
communiê). 

«Erânthemo,  m.  planta  ranunculácea ;  de- 
signação antiga  da  camomila.  (Gr.  erauthemon). 

*  Erânthis,  m.  o  mesmo  que  erânthemo. 
Erário,  m.  thesoiro  público.   (Lat.  serarium, 

de  aes,  aeris). 

*  Erasmiano,  adj.  ou 
«Erasmico,  adj.  relativo  a  Erasmo;  diz-se 

da  pronúncia  do  grego,  em  que  se  distinguem  as 
duas  vogaes  de  um  ditongo,  em  que  o  úpsilon  sôa 
como  u,  etc,  ao  contrário  da  pronúncia  reuchlinia- 
na.  (De  Erasmo  n.  p.) 

*  Erastianismo,  m.  seita  dos  erastianos. 

*  Erastianos,  m.  pi.  sectários  dos  que  sus- 
tentavam que  a  igreja  anglicana  não  tem  o  podôr  de 
excommungar.  (De  Eraste  n.  p.) 

j£retK>,  m.  inferno.  (Gr.  erebos). 
«Erbabo,  m.  (des.)  o  mesmo  que  arrabil. 
(Do  ar.  arrabab). 

*  Êrt>io,  m.  corpo  mineral,  raro,  o  mesmo  que 
yttrio.  (De  Ytterby  n.  p.) 

Erecção,   f.  acto  de  erguer;  inauguração; 


instituição;  excitação  do  pônis;  erethismo;  orgasmo. 
(Lat.  erectio,  de  erigere). 

Eréctil,  adj.  que  é  susceptível  de  erecção. 
(Do  lat.  erectus). 

Ereotilidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
eréctil. 

Erecto,  part.  irr.  de  erigir;  direito;  apruma- 
do; altivo.  (Lat.  erectus,  de  erigere). 

Ereotor,  adj.  que  causa  erecção.  (Lat.  ere- 
ctor9  de  erigere). 

Ereita,  f.  (des.)  ardil  de  lutador,  que  levanta 
o  adversário  pára  o  derrubar;  *  (ant.)  altura,  toso  de 
um  monte.  (Do  lat.  erectus,  de  erigere). 

Eremíeola,  m.  e  f.  (des.)  o  mesmo  que 

Eremita,  m.  e  f.  pessoa  que  vive  no  ermo, 
com  intuitos  religiosos;  pessoa  que  evita  a  convi- 
vência social.  (Gr.  eremites,  de  eremos). 

*  Eremita-bernardo,  m.  pequeno  crus- 
táceo, que  costuma  alojar-se  nos  búzios  de  outros 
crustáceos. 

Eremitério,  m.  logar  onde  vive  um  eremita ; 
abrigo  de  eremitas;  (ext.)  logar  afastado  de  povoa- 
ção. (De  eremita). 

Eremítico,  adj.  relativo  ao  eremita  ou  á 
vida  do  ermo.  (De  eremita). 

Éreo,  adj.  que  é  de  bronze,  arame  ou  cobre. 
(Lat.  aereus,  de  aes,  aeris). 

Erettilismo,  m.  estado  de  excitação  ou  de 
irritação.  (Gr.  erethismos%  de  erithizein). 

«Eretria,  f.  espécie  de  alvaiade.  (De  Ere* 
tria  n.  p.) 

*  Ergasílios,  m.  pi.  tríbu  de  crustáceos.  (Do 
gr.  ergasia). 

*  Êrgastulario,  m.  carcereiro,  entre  os 
romanos.  (Lat.  ergastularius,  de  ergustulum). 

Ergástulo,  m.  cárcere;  enxovia.  (Lat.  er- 
gastulum,  do  gr.  ergazomai). 

*  Ergata,  f.  espécie  de  guindaste,  ou  mácbi- 
na  pára  levantar  pesos,  entre  os  antigos  romanos. 
(Lat.  ergate  =  gr.  ergatès). 

f  Ergo,  (1.  érgò),  conj.  portanto;  por  conse- 
quência. (T.  lat.) 

*  Ergotismo  *,  m.  hábito  ou  mania  de  dis- 
putar por  syllogismos.  (Do  lat.  ergo). 

»  Ergotismo  *,  m.  envenenamento  chrónico, 
produzido  péla  cravagem  do  centeio.  (Do  fr.  ergot). 

Erguer,  v.  t.  erigir,  levantar;  construir;  fun- 
dar;  fazôr  soar  alto;  tornar  superior,  elevado;  exal- 
tar. (Do  lat.  erigere). 

*  Erguida,  f.  acto  de  erguer  e  amparar  as 
varas  novas  das  videiras;  empa.  (Cf.  Villarinho,  Fi- 
ticultura  e  vinicultura.  (De  erguido). 

Erguido,  part.  de  erguer. 

*  Eriantno,  m.  género  de  plantas  gramíneas. 
(Do  gr.  erion  -f-  anthos). 

Eriça,  f.  espécie  de  urze.  (Lat.  erice = gr.  erikè). 

Erioaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
tôm  por  typo  a  eriça. 

Eriçado,  part.  de 

Eriçar,  v.  t.  encrespar,  arripiar;  ouriçar;  er- 
riçar;  riçar.  (Do  lat.  ericius). 

Ericíneas,  f.  pi.  (V.  ericáceas). 

*  Eríclo,  m.  trincheira  eriçada  de  pontas  de 
ferro,  entre  os  antigos  romanos.  (Lat.  ericius). 

Erídano,  m.  constellação  meridional.  (Do  lat. 
Eridanus  n.  p.) 

*  Erigido,  part.  de 

Erigir,  v.  t.  erguer  a  prumo;  levantar;  con- 
struir, instituir;  transformar,  ou  dar  novo  carácter  a. 
(Lat.  erigere). 

Eril,  adj.  o  mesmo  que  éreo. 

Erina,  f.  instrumento  cirúrgico  terminado  em 
gancho,  pára  apprehendôr.  (Liga -se  a  aranha  ?) 

Erinaeeo,  adj.  similhante  ao  ouriço.  (Lat.  cH- 
naceus,  do  rad.  de  ericius). 

Erinaeídeos,  m.  pi,  família  de  mammíferos 
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que  têm  por  typo  o  ouriço.  (Do  lat.  erinaceus  +  gr. 
eidos). 

*  Erinéu,  m.  verme  microscópico,  que  pica  as 
folhas  da  videira,  originando  empolas  esbranquiça- 
das e  redondas;  doença  das  videiras,  determinada 
por  aquêlle  insecto.  (Fr.  erinée). 

*  Erino,  m.  género  de  plantas  escrofularíneas. 
(Do  gr.  erinon). 

*  Erióeomo,  adj.  que  tem  cabêllo  encarapi- 
nhado. (Do  gr.  erion  +  komè). 

*  Erióphoro,  m.  género  de  plantas  cyperá- 
ceas.  (Do  gr.  erion  -f-  phoros). 

* Eripo,  m.  insecto  coleóptro  pentâmero.  (Gr. 
eripous,  de  erion  -\-pous). 

Eririba,  m.  árvore  leguminosa  do  Brasil. 
Eris ...  o  mesmo  que  enjs  . . 
Erith. . .  o  mesmo  que  eryth. . . 

*  Erizar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  eriçar. 

*  E*  R«  M.  (Iniciaes,  com  que  se  fecham  re- 
querimentos e  que  significam  espera  receber  mercê, 
ou  e  receberá  mercê, 

*  Ermado,  part.  de 

Ermar,  v.  t.  tornar  ermo,  deserto;  v.  i.  vlvôr 
no  ermo.  (De  ermo). 

Ermida,  f.  capei  la,  igreja  pequena,  fora  do 
povoado;  pequena  igreja.  (De  ermo). 

Erniita,  f.  o  mesmo  que  eremita. 

*  Ermitaglo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ermité- 
rio. 

Ermitania,  f.  cargo  de  ermitão.  (De  ermi- 
tão). 

Ermitão,  m.  eremita;  aquêlle  que  trata  de 
uma  ermida.  (De  ermita). 

Ermitério,  m.  o  mesrro  que  eremitério. 

Ermitòa,  f.  mulher  que  trata  da  limpeza  e 
arranjos  de  uma  ermida.  (De  ermitão). 

Ermo,  m.  logar  sem  habitantes;  deserto;  des- 
campado; solidão;  adj.  solitário;  desacompanhado. 
(Lat.  eremu*  =  gr.  eremos). 

«Ernéstia,  f.  insecto  díptero ;  planta  da  Nova- 
Granada.  (De  Ernest  n.  p.) 

*Ero,  m.  (ant.)  herdade  dividida  por  marcos. 
(Liga-se  provavelmente  ao  lat.  haeredium). 

*  Ero,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  eiró. 
Erodente,  adj.  que  corrói;  corrosivo.  (Lat. 

eroden*,  de  erodere). 

*Eródio,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
pentâmeros ;  género  de  plantas  gramíneas.  (Gr.  ero- 
diosy  garça). 

Erosão,  f.  acto  ou  efTeito  de  carcomer,  de 
corroer  lentamente.  (Lat.  erosio,  de  erodere). 

Erosivo,  adj.  o  mesmo  que  erodente.  (Do  lat. 
erosus). 

Eroticamente,  adv.  de  modo  erótico. 

*  Eróticas,  f.  pi.  poesias  relativas  ao  amor. 
(De  erótico). 

Erótico,  adj.  relativo  ao  amor;  sensual.  (Gr. 
erotikos,  de  eros,  amor). 

Erotismo,  m.  paixão  amorosa ;  amor  lascivo. 
(De  erótico). 

Erotomania,  f.  loucura  produzida  pêlo  amor 
ou  em  que  há  delírio  erótico.  (Do  gr.  eros  +  mania). 

*  Erotòmaníaco,  m.  ou 

*  Erotómauo,  m.  aquêlle  que  soíTre  eròto- 
mania. 

*  Erotopégnio,  m.  poema  erótico,  entre  os 
gregos.  (Do  gr.  eros  +  paignion). 

*  Erótylo,  m.  insecto  colçóptero  herbívoro. 
(Gr.  erotulos). 

Erpes,  m.  (V.  herpes). 
Erpeto^rafio,  f.  ou 
Erpetog^raphia,  f.  tratado  especial,  acer- 
ca dos  reptis.  (De  erpetógrapho). 

*  Erpetographíco,  adj.  relativo  á  erpeto- 
graphia. 

» Erpetógprapho,  m.   autor  de  trabalhos 


scientíficos  àcôrca  de  reptis.  (Do  gr.  erpetos  +  gra- 
phein). 

Erpetologia,  f.  parte  da  zoologia,  que  trata 
dos  reptis.  (Do  gr.  erpetos  +  logos). 

*  Erpetolófgieo,  adj.  relativo  á  erpetologia. 

*  Erpetologista,  m.  naturalista  que  trata 
especialmente  de  erpetologia. 

*  Erpetóiogx»,  m.  aquêlle  que  é  versado  em 
erpetologia. 

*  Erratmndo,  adj.  errante;  vagabundo.  (Lat. 
errabundus,  de  errare). 

Errada,  f.  (ant.)  encruzilhada,  que  faz  errar 
o  caminho.  (De  errado). 

Erradamente,  adv.  com  erro.  (De  errado). 

Erradicação,  f.  acto  de  erradicar.  (Lat.  era- 
dicatio,  de  eradicare). 

*  Erradicado,  part.  de  erradicar. 
Erradicante,  adj.  que  erradica.  (Lat.  era- 

dicans,  de  eradicare). 

Erradicar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  desar- 
raigar. (Lat.  eradicare,  de  e  +  radix). 

Erradieativo,  adj.  o  mesmo  que  erradi- 
cante. 

Erradio,  adj.  vagabundo;  errante;  (flg.)  que 
tem  tendência  pára  a  vida  errante;  desvairado;  des- 
norteado. (De  errado). 

Errado,  part.  de  errar. 

Errante,  adj.  que  erra;  que  vagueia;  que  se 
extravia;  próprio  de  vagabundo;  que  procede  mal; 
que  vacilla;  que  ignora.  (Lat.  errans,  de  errare). 

Errar,  v.  t.  commettêr  erro  em;  têr  engano 
com;  desacertar;  *  (ant.)  desencontrar-se  de;  v.  i. 
vaguear;  não  têr  paradeiro  nem  residência  fixa;  cair 
em  erro,  em  culpa;  peccar;  enganar-se;  fluetuar. 
(Lat.  errare,  talvez  contr.  de  e  +  radere). 

Errata,  f.  indicação  ou  emenda  de  um  erro, 
commettido  num  impresso  pêlo  autor,  pêlo  revisor 
ou  pêlo  typógrapho.  (Lat.  errata,  pi.  de  erratum). 

*  Erraticidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  errático. 

Errático,  adj.  erradio;  vagabundo;  que  muda 
de  logar;  irregular;  transportado  de  longe,  (falando- 
se  dos  fragmentos  de  rocha,  que  não  são  da  natureza 
do  terreno  em  que  se  encontram).  (Lat.  erraticus,  de 
errare). 

«Erre,  m.  (ant.)  ponto  aproximado;  beira; 
risco;  por  umr^j,  por  pouco,  quási.  (Do  nome  de 
uma  letra  do  alphabeto). 

*  Erreiro,  adj.  (prov.  alent.)  Diz-se  do  animal 
que,  emparalhado,  só  trabalha  bem  de  um  lado,  do 
esquerdo  ou  do  direito.  (De  errar). 

Errhino,  adj.  Diz-se  do  medicamento  ou  da 
substancia  que,  introduzida  em  o  naris,  provoca  o 
espirro;  esternutório.  (Gr.  errhinos). 

»  Erricado,  part.  de 

Errlear,  v.  t.  o  mesmo  que  eriçar. 

Erro,  m.  acto  ou  efTeito  de  errar ;  afastamento  da 
honestidade  ou  da  justiça;  doutrina  errada;  culpa;  * 
(prov.  alent.)  desvio,  volta.  (Lat.  error,  de  errare). 

Erroneamente,  adv.  de  modo  erróneo. 

Erróneo,  adj.  em  que  há  erro.  (Lat.  erroneus, 
de  errare). 

Error,  m.  viagem  sem  rumo,  indeterminada ; 
(des.)  erro.  (Lat.  error). 

Erubesoêr,  (1.  err...),  v.  t.  e  i.  (e  der.)  o 
mesmo  que  enrubescer,  etc. 

Eruoa,  f.  lagarta  da  hortaliça;  planta  crucífe- 
ra.  (Lat.  eruca). 

Eruetaçao,  f.  arroto.  (Lat.  eruetatio,  de  eru- 
ctare). 

*  Ernoívora,  f.  género  de  aves,  de  bico  del- 
gado, asas  agudas  e  cauda  comprida.  (Do  lat.  eruca 
+  vorare). 

Erudição,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo 
que  é  erudito.  (Lat.  eruditio,  de  erudire). 
Eruditamente,  adv.  de  modo  erudito. 
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Erudito,  adj.  que  tem  saber  vasto  e  variado, 
que  revela  muito  sabor;  m.  homem  muito  sabedor; 
encyclopedista..  (Lat.  eruditus,  de  erudire). 

*  Eni|?a,  f.  o  mesmo  que  eruca. 
ErugliiOso,  adj.  que  está  oxydado,  enferru- 
jado. (Lat.  aeruginosus,  de  aerugo). 

Erupção,  f.  saída  violenta  e  rápida ;  evacua- 
ção abundante;  apparição  de  quaesquer  exanthemas 
sobre  a  pelle.  (Lat.  eruptio,  de  erumperé). 

Eruptivo,  adj.  relativo  a  erupção.  (Do  lat. 
eruptus). 

Erva,  f.  qualquer  planta,  annual  ou  vivaz,  que 
não  é  árvore  nem  arbusto,  e  que  secca  em  frutifi- 
cando; vegetação  espontânea;  plantas  de  pasto  ou 
forragem ;  palavra,  que  entra  na  composição  do  nome 
de  numerosíssimas  plantas;  *  (bras.)  o  mesmo  que 
congonha;  pi.  hortaliça;  esparregado.  (Lat.  herba). 

*  Er  va-abêlha,  f.  Nome  vulgar  de  uma 
planta,  (ophrys  cylliata). 

*  Erva-ag^ullieira,  f.  planta  umbellífera, 
(scandix  pecten  Veneris,  Lin.) 

*  Erva-alt>iloira,  f.  planta  da  serra  de  Cin- 
tra. 

*  Erva-alheira,  f.  Nome  vulgar  da  planta 
sysimbrium  aUiaria. 

*  Erva-alleluia,  f.  planta  da  serra  de  Cin- 
tra. 

*  Erva-andorlnha,  f.  (V.  celidônia). 
«Erva-aranha,  f.  Nome  vulgar  de  uma 

planta  (ophrys  àrachnites). 

*Erva-armolei8,  f.  planta  chenopódea, 
(atriplex  hortense,  Lin.) 

*  Erva-baboísa,  f.  (V.  babosa), 

*  Erva-benta,  f .  Nome  vulgar  de  uma  plan- 
ta, (geum  urbano). 

*  Erva-bezêrra,  f.  Nome  vulgar  da  planta 
antirfhinum  majus ;  latifolium). 

*  Er  va-t>iolia,  f.  planta  aristolóchia,  (aris- 
tolochia  longa). 

*  Erva-brioo,  f.  planta  da  serra  de  Cintra. 
Ervaçal,  m.  terra  em  que  há  muita  erva; 

pastagem.  (De  erva). 

i  Erva-oioutária,  f.  planta  umbellífera, 
(anthriscus  vulgaris). 

Erva-oidreira,  f.  planta  aromática  da  fam. 
das  labiadas,  (melissa  officinalis). 

*  Erva-conteira,  f.  planta  cannácea,  (can- 
na  indica). 

*  Erva-erlna,  f.  planta  da  serra  de  Cin- 
tra. 

*  Erva-da-gulné,  f.  planta  que  se  propaga 
sem  cultura  e  é  bôa  para  pastos,  (panicum  altissi- 
mum). 

» Erva-das-sete-sangrrias,  f.  planta, 
também  conhecida  por  sargaço  híspido  e  sargaci- 
nha. 

*  Ervc^das-sezòeg,  f.  Nome  vulgar  da  ar- 
temísia mollis. 

»  Erva-dedal,  f.  (V.  dedaleira,  planta). 

*  Er va-de-j  oão-pire»,  f.  planta  da  serra 
de  Cintra. 

Ervanle-parida,  f.  planta  rubiácea. 

*  Erva-do-rato,  f.  planta  cinchonácea. 

» Erva^-de-san-ehristovam,  f.  Nome 
vulgar  do  ébulo. 

*  Erva-de-»anta-lieleiia,  f.  (bras.)  plan- 
ta medicinal. 

*  Er  va-de-santa-marla,  f.  (bras.)  planta 
medicinal. 

*  Erva-divina,  f.  planta  plumbagínea. 
Ervado,  part.  de  ervar. 

*  Erva*do-amôr,  f.  (V.  trevo). 

*  Erva-do-t>ielio,  m.  (bras.)  planta  medi- 
cinal. 

*  Erva-dôce,  f.  planta  umbellífera,  (pimpi- 
nella  anisum,  Lin.);  o  mesmo  que  anis. 


*  Erva-do-orvallu>,  f.  planta  mesembria- 
thêmia,  também  conhecida  pêlos  nomes  de  prateada, 
gelada  e  orvalho-da-aurora. 

*  Erva-do-pântano,  f.  planta  alismácea, 
(sagittaria  brasiliensis). 

*  Erva-do-paraíso,  f.  planta  de  serra  de 
Cintra. 

*  Erva-do-sapo,  f.  (V.  azedinha-dobrejo). 

*  Erva-dos-barbonos,  f.  (bras.)  o  mesmo 
que  barba-de-velho. 

*  Erva-dos-bèisteiros,  f.  Nome  vulgar 
de  uma  planta,  (heUeborus  foetidus) 

*  Er  va^ios-burros,  f.  Designação  vulgar 
da  onagra. 

*  Erva-dos-eallos,  f.  planta  crassulácea, 
(sedum  thclephium,  Lin.) 

*  Erva-dos-murôs,  f.  planta,  também  co- 
nhecida por  erva-dos-namoraaos,  (cissus  antiparaly- 
ticus). 

*  Erra-esplrradelra,  f.  Nome  vulgar  da 
achillea  ptarmica. 

«Erva-fede^osa,  f.  (V.  fedegôsa). 

*  Erva -feiticeira,  f.  planta  therebintá- 
cea. 

»  Erva- férrea,  f.  planta  labiada,  (brunella 
vulgaris,  Lin.) 

*  Erva- forro,  f.  (bras.)  planta.  0  mesmo  que 
erva- férrea  f 

*  Erva-foieinlia,  f.  planta  leguminosa,  (&o- 
naveria  coronilla). 

Erva-formigneira,  f.  planta,  também 
conhecida  por  cravinho-do-mato,  (ambrina  ambro- 
sioide). 

*  Erva- formosa,  f.  planta  da  serra  de  Cin- 
tra. 

*  Erva-gato,  f.  (bras.)  planta  labiada,  aro- 
mática e  medicinal,  {nepeta  cataria,  Lin.) 

Ervagem,  f.  pastagem;  relvado;  hortaliça. 
(De  erva). 

*  Erva-fifl^ante,  f.  planta  acanthácea, 
(acanthus  mollis). 

*  Erva-herntória,  f.  o  mesmo  que  erva- 
turca). 

»  Erva-judaoa,  f.  planta  da  serra  de  Cintra. 
»  Erval,  m.  (bras.  do  S.)  mato,  em  que  predo- 
mina a  congonha.  (De  erva). 

*  Erva-leiteira,  f.  planta  polygálea,  (poly- 
gala  vulgaris,  Lin.) 

Ervalenta,  f.  (V.  revalenta). 

*  Erva-malabar,  f.  o  mesmo  que  coru. 

»  Er  va-maleitelra,  f.  Nome  vulgar  de  uma 
planta,  (euphorbia  helioscopica). 

*  Erva-moira,  f.  planta,  também  conhecida 
por  erva-do -bicho,  (solanum  nigrum). 

*  Erva -moira -do -sertão,  f.  planta, 
(gomphrena  officinalis). 

Erva-moleirinha,  f.  planta  fumariácea, 
medicinal ;  o  mesmo  que  fumaria. 

»  Erva-molle,  f.  planta  amaranthácea. 

*  Erva-molle- verdadeira,  f.  planta, 
(cissus  mollis). 

*  Erva-montan,  f.  planta  composta,  (puli- 
caria  odona,  Reich.) 

Ervanario,  m.  aquêlle  que  vende  plantas 
mediei naes.  (De  erva). 

Ervaneo,  m.  o  mesmo  que  gravanço. 

«Erva-pessefpieira,  f.  planta  polygónea, 
(polygono  per  sicária). 

*  Erva-plmontelra,  f.  Nome  vulgar  da 
planta  lepidium  latifolium. 

*  Erva-plnheira,  f.  planta  droserácea,  (dro- 
sophyUum  lusitanicum,  Link). 

«Erva-pinheira-enxuta,  f.  planta  cras- 
sulácea, (sedum  altissimuns,  Poir.) 

*  Erva-piolheira,  f.  o  mesmo  que  papar- 
ráz. 
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*  Erva-pombinha,  f.  espécie  de  aquilégia, 
(aquilégia  vulgaris,  Lin.) 

Errar,  v.  t.  humedecer  com  sueco  de  erva  ve- 
nenosa, (falando-se  de  instrumentos  ou  armas,  desti- 
nadas a  ferir,  envenenando).  (De  erva). 

Ervario,  m.  (V.  herbário). 

*  Erva-rot>erta,  f.  planta  geraniácea,  (ge- 
ranium  robertianum),  Lin.) 

*  Erra-ruiva,  f .  o  mesmo  que  açafrão. 

*  Erva-sat>oeira,  f.  planta  da  serra  de  Cin- 
tra. 

lErvansangne,  f.  também  conhecida  por 
erva-do-fígado  ou  lingua-de-vacca,  (anchusa  itálica). 

*  Erva-sauta,  f.  ípop.)  o  mesmo  que  tabaco. 

*  Erva-earg-aeiíiha,  f.  o  mesmo  que  sar- 
gadnha. 

*  Erva-serra,  f.  (V.  erva-pimenteira). 

*  Ervatelro,  m.  (bras.  do  S.)  negociante  de 
congonha.  (De  erva). 

t  Erva-terrestre,  f.  planta  da  serra  de 
Cintra. 

»  Erva-tintureira,  f.  planta  phytholácea, 
também  conhecida  por  erva-dos-cancros. 

*  Erva-toira,  f.  planta  parasita  da  corríola. 

*  Erva-tostao,  planta  nyctagfnea,  (boerha- 
via  irsutha). 

*  Erra-traqueira,  f.  planta,  (silenen  in- 
flata). 

*  Erva-turca,  f.  planta  cariophyllácea,  (her- 
niaria  glábra). 

*  Erva-ulmeira,  f.  planta  rosácea,  (spiraea 
ulmaria,  Lin.) 

*  Erva-ussa,  f.  (bras,)  o  mesmo  que  serpól. 

*  Er va» vaqueira,  f.  planta  da  fam.  das 
compostas,  (calendula  arvensis,  Lin.) 

*  Erva* venenosa,  f.  planta  apoclnea,  (echi- 
tes  venenose). 

*  Erva*  vespa,  f.  Nome  vulgar  de  uma  plan- 
ta (ophys  hicteia). 

»  Erva- viperina,  f.  planta  asperifólia. 

Erveoer,  v.  i.  produzir  erva.  (De  erva). 

Erveclelro,  m.  planta  ericácea,  medronheiro. 

Erveira,  f.  (prov.)  Designação  genérica  das 
plantas  herbáceas,  consideradas  insuladamente.  (De 
erva). 

Ervieo,  adj.  (prov.  alent.)  bácoro  nascido  na 
primavera.  (De  erva). 

Ervilha,  f.  planta  leguminosa,  de  que  há  vá* 
rias  espécies;  vagem  e  semente  da  ervilha;  *  pi. 
(prov.  alent.)  doce  de  grão  de  bico,  involvido  numa 
capa  de  massa,  em  forma  de  ervilha.  (Lat.  ervilia,  de 
ervum). 

Ervilhaea,  f.  planta  leguminosa  que  damni- 
ílca  as  searas,  mas  que  serve  para  forragens.  (De 
ervilha). 

t  Ervllha«àe-pomba,  f.  planta  legumi- 
nosa, (ervum  ervilix). 

Ervilhal,  m.  campo  de  ervilhas.  (De  ervi- 
lha). 

«Ervilhar,  v.  i.  (des.)  dizer  despropósitos; 
fazer  tolice ;  tér  appettites  inopportunos  ou  dispara- 
tados. 

*  Ervinha,  f.  o  mesmo  que  alfarva. 
«Ervo,  m.  género  de  plantas  papilionáceas. 

(Do  celt.  erv,  lentilha). 

Ervôdo,  m.  (V.  ervedeiro). 

Errôso,  adj.  em  que  cresce  muita  erva;  rel- 
vôso.  (Lat.  herbosus,  de  herba). 

Eryslmo,  m.  planta  crueffera,  rinchão.  (Gr. 
erusimon). 

Erysipela,  f.  inflammação  da  pelle,  acom- 
panhada de  pequenas  vesículas  e  quási  sempre  de 
febre  geral.  (Gr.  erusipelas,  de  erusos  + pelas). 

*  Eryjsipelaclo,  part.  de 
Erysipelar,  v.  t.  promover  erysipela  a;  v.  p. 

criar  erysipela.  (De  erysipela). 

u 


Erysipelatoeo,  adj.  que  tem  carácter  de 
erysipela;  que  soffre  erysipela.  (De  erysipela). 

Erysipelôso,  adj.  o  mesmo  que  erysipelatôso. 

Erythoma,  m.  exanthema  não  contagioso, 
caracterizado  pêlo  apparecimento  de  manchas  aver- 
melhadas sobre  a  pelle.  (Gr.  eruthema). 

Ervthematieo,  adj.  relativo  ao  erythema. 

Erythematôso,  adj.  que  soffre  erithema; 
que  tem  o  carácter  de  erythema. 

Erythrina,  f.  substância  colorante,  extra- 
hida  da  urzella  e  que  toma  a  côr  roxa,  sob  a  influên- 
cia do  ar  e  do  ammoníaco ;  *  designação  scientf  flea 
da  árvorc-dc-coral.  (Do  gr.  eruthros). 

f  Erythrite,  f.  (chim.)  composição  hydrò- 
carbonada,  que  se  extrai  da  urzella.  (Do  gr.  eruthros, 
vermelho). 

Eryífchro. . .  pref.  (significativo  de  vermelho). 
(Gr.  erutros). 

Ervthroearpo,  adj.  que  tem  frutos  verme- 
lhos. (Do  gr.  eruthros  -(-  karpos). 

Erythrôoero,  adj.  que  tem  antennas  ver- 
melhas. (Do  gr.  eruthros  +  heras). 

Erythrodermo,  adj.  que  tem  pelle  verme- 
lha. (Do  gr.  eruthros  +  derma). 

Erythrogastro,  adj.  que  tem  o  ventre  ver- 
melho. (Do  gr.  eruthros  -f-  gaster). 

Erythroicie,  adj.  que  tem  côr  avermelhada. 
(Do  gr.  eruthros  +  eidos). 

Ervthrólopho,  adj.  (zool.)  que  tem  popa 
vermelha.  (Do  gr.  eruthros  +  lophos). 

Ervthròphylla,  f.  substância  corante,  ver- 
melha, das  folhas  dos  vegetaes.  (Do  gr.  eruthros  + 
phullon). 

Erythròphyllo,  adj.  que  tem  folhas  ver- 
melhas. (Do  gr.  eruthros  +  phullon). 

Erythrópodo,  adj.  (zool.)  que  tem  os  pés 
vermelhos.  (Do  gr.  eruthros-{-pou8). 

*  Erythropsia,  f.  estado  mórbido  de  quem 
vê  tudo  vermelho.  (Do  gr.  eruthros  -f*  <>£•)• 

Erythróptero,  adj.  (zool.)  que  tem  asas 
vermelhas.  (Do  gr.  eruthros  -f-  pteron). 

»  Ervthrôptieo,  adj.  relativo  á  erythropsia; 
que  soffre  erythropsia. 

Ery throse,  f.  matéria  corante,  extrahfda  de 
várias  espécies  de  ruibado,  por  meio  do  ácido  nítri- 
co. (Do  gr.  eruthros). 

Erythrospermo,  adj.  que  tem  grãos  ver- 
melhos; *  m.  género  de  plantas.  (Do  gr.  eruthros  + 
sperma). 

Erythrôstomo,  adj.  (zool.)  que  tem  boca 
vermelha.  (Do  gr.  eruthros  4-  st  orna). 

Erythrothóraoe,  adj.  (zool.)  que  tem  peito 
vermelho.  (Do  gr.  eruthros  +  thorax). 

Erythroxyleas,  f.  pi.  família  de  plantas 
dicotyledóneas  polypétalas,  de  estames  hypógynos. 
(De  erythrôxylo). 

Erythroxylo,  adj.  cuja  madeira  é  verme- 
lha. (Do  gr.  eruthron  +  xulon). 

Es. . .  pref.  (indicativo  de  mudança,  separação, 
estado,  saída,  etc) 

. .  .es,  suf.9  m.  e  adj.  (designativo  de  procedên- 
cia, naturalidade,  etc,  como  em  portugès,  cortês/ 
etc.)  (Do  lat.  ...ensis). 

Esbatraear,  v.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  embas- 
bacar. 

Esbaforido,  part.  de 

Est>aforir«-se,  v.  p.  estar  offegante;  têr  a 
respiração  entrecortada,  em  consequência  de  cansa- 
ço. (De  bafo,  ou  corr.  de  esboforir,  do  mesmo  rad. 
de  esbofar). 

«Esbagaehado,  adj.  (des.)  muito  decota- 
do; descoberto  no  pescoço  até  ao  peito;  impudico. 
(Do  it.  bagasda). 

Eabagan  hadLo,  part.  de 

Esbaganhar,  v.  t.  tirar  a  baganha  a  (o  li- 
nho). (De  baganha). 
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*  "Eisba^oado,  part.  de 
Esbagroar,  v.  t.  tirar  os  bagos  a;  limpar  dos 

grãos;  v.  i.  deixar  cair  o  bago  ou  o  grão;  *  (prov. 
fig.)  chorar.  (De  bago). 

Esbagnar,  v.  t.  e  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
esbagoar. 

*  Esbagnlnado,  part.  de 
Esbagfulhar,  v.  t.  tirar  o  bagulho  a.  (De  ba- 
gulho). 

*  Esbaldido,  part.  de 

*  Esbaldir,  v.  f.  (obsol.)  dissipar,  esbanjar. 
(De  baldo). 

*  Esbalgldeira,  f.  e  adj.  mulher  ou  rapa- 
riga que  esbalge.  (De  esbalgir). 

*  Esbalgpldo,  part.  de  esbalgir. 

*  Esbalgpldôr,  ctci/.  que  esbalge;  m.  aquòlle 
que  esbalge.  (De  e»feaí(7Ír). 

*  Esbalgpir,  v.  t.  (prov.  trasm.)  dissipar,  es- 
banjar. (Gorr.  de  esbaldir). 

*  Esbalurtado,  adj.  (prov.  trasm.)  talado, 
devassado,  (falando-se  de  terrenos);  desguarnecido; 
assolado  ou  gasto  por  paixões,  (falando-se  do  cora- 
ção). (Por  esbaluartado,  de  baluarte). 

*  Esbambado,  part.  de 

*  Esbambar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  retesar  ou 
esticar  (pano,  corda,  etc.)  (Por  desbambar,  de  bambo). 

Esbandalhado,  part.  de 

Esbandalhar,  v.  t.  fazer  em  bandalhos, 
esfarrapar;  desmanchar;  destruir;  pôr  em  debanda- 
da, dispersar.  (De  bandalho). 

Esban  J  acto,  part.  de  esbanjar. 

Esbanjador,  adj.  que  esbanja;  m.  aquêlle 
que  esbanja.  (De  esbanjar). 

Esbanjar,  v.  t.  gastar  perdulariamente;  des- 
baratar; consumir  á  tôa.  (Or.  incerta.  Cp.  esbaldir). 

*  Estmn.asallia.clo,  adj.  (prov.  trasm.)  froixo, 
lasso,  que  tem  quebreira  de  corpo;  que  tem  alguns 
membros  desarticulados,  como  esquecidos  ou  mortos. 
(Provavelmente,  corr.  de  esbandalhado). 

*  Esbaralhado,  part.  de 
Esbaralhar,  u.  t.  (des.)  (V.  baralhar). 

*  Esbarbado,  part.  de 
Esíbarbar,  v.  t.  tirar  as  barbas,  a  crespidão, 

a  aspereza  a.  (Por  desbarbar,  de  barba). 

*  Esbar  botado,  part.  de 
Esbarbotar,  v.  t.  tirar  os  barbotes  a  (pano 

de  lan).  (De  barbote). 

*  Esbarrado,  part.  de 
Esbarrar,  v.  t.  arremessar;  v.  i.  embarrar; 

topar;  ir  de  encontro;  encontrar-se.  (De  barra). 

*  Esbarro,  m.  inclinação  dos  resaltos  de  uma 
pilastra;  degrau  inclinado,  que  uma  parede  forma, 
deminuindo  de  espessura.  (De  esbarrar). 

*  Esbarrooado,  part.  de  esbarrocar. 
Esbarrocamento,  m.  acto  ou  efTeito  de 
Esbarrocar,  v.  i.  e  p.  despenhar-se;  cair, 

formando  barroca;  esbarrondar-se.  (De  barroca). 

Esbarrondadeiro,  m.  logar  donde  é  fácil 
despenhar-se  alguém.  (De  esbarrondar). 

*  Esbar rondado,  part.  de  esbarrondar. 
Esbarrondamento,  m.  acto  ou  efTeito  de 
Esbarrondar,  v.  t.  romper,  esboroar;  v.  i. 

o  p.  cair  de  despenhadeiro;  desmoronar-se,  esboroar- 
se.  (Do  rad.  de  barro). 

*  Esbarrunto,  m.  Der>^j,  (loc.  adv.  alent.) 
de  modo  extraordinário;  de  arromba. 

Esbater,  v.  t.  dar  relôvo  a;  graduar  as  som- 
bras e  o  claro-escuro  de  (um  quadro);  v.  p.  espa- 
lhar-se,  dispôr-se  gradualmente,  resaíndo.  (De  bater). 

*  Esbatido,  part.  do  esbater. 
Esbatimento,  m.  acto  ou  efTeito  de  esbater. 

*  EsbeiJ  adeira,  f.  (prov.  trasm.)  peneira 
pára  esbeijar. 

*  EsbeiJ  ado,  part.  de 

*  Esbeijar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  peneirar  (fa- 
rinha), separando  delia  as  sêmeas.  (Cp.  beijinho). 


*  Esbeltado,  part.  de 

Esbeltar,  v.  t.  tornar  esbelto.  (De  esbelto). 

*  Esbeltêse,  f.  o  mesmo  que 
Esbeltêasa,  f.  qualidade  daquclle  ou  daqui  11  o 

que  é  esbelto. 

Esbelto,  adj.  elegante ;  gentil ;  de  formas  pro- 
porcionadas. (Do  it.  svelto). 

*  Esbenairado,  part.  de 

*  Esbenairar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  fazôr  em 
benairos,  esfarrapar.  (De  benairo). 

*  Esbirrado,  part.  de 

*  Esbirrar,  v.  t.  segurar  ou  fixar  (uma  verga 
de  navio),  por  meio  de  uma  talha  forte  engatada  em 
um  estrôpo.  (De  esbirro). 

Esbirro,  m.  beleguim,  empregado  menor  dos 
tribunaes  judiciaes;  pi.  pontalètes  que  amparam  a 
amurada  do  navio.  (It.  sbirro). 

Esboçado,  part.  de 

Esboçar,  v.  t.  delinear;  contornar;  fazer  o 
esboço  de.  (De  esboço). 

Esboeeto,  m.  pequeno  esboço.  (De  esboço). 

Esboço,  m.  delineamento  inicial  de  uma  obra 
de  desenho  ou  pintura ;  modelação  inicial  de  uma  es- 
culptura;  (fig.)  rudimentos,  noçõe3  geraes;  resumo, 
synopse.  (It.  sbozzo). 

*  Esbodegado,  part.  de 

*  Esbodegar-se,  v.  p.  (bras.  fam.)  tornar-se 
froixo,  molle;  espapaçar-se;  desmazelar-se;  embe- 
bedar-se;  deixar-se  sujar.  (De  bodega). 

Esbofado,  part.  de 

Esbofar,  v.  t.  tornar  ofTegante;  tornar  esba- 
forido; fatigar.  (De  bofe). 

*  Esbofeteado,  part.  de 
Esbofetear,  v.  t.  dar  bofetões  em.  (De  bo- 
fetão). 

*  Esboforido,  part.  de 

*  Esboforir,  v.  t.  o  mesmo  ou  melhor  que 
esbaforir.  (De  esbofar). 

*  Esboieelado,  part.  de 

t  Esboieelar,  v.  t.  fazer  boicêlos  em;  tirar 
ou  partir  as  bordas  de  (um  vaso  de  loiça) ;  esborci- 
nar.  (De  boicêlo). 

*  Esbolado,  part.  de 

*  Esbolar,  v.  t.  (prov.  beir.)  descascar  (frutas) 
com  instrumento  cortante.  (De  bóia  f) 

*  Esbombardado,  part.  de 

»  Esbombardar,  v.  t.  (des.)  deitar  fora  com 
enfado;  atirar  com  repulsão.  (Gp.  esbombardear). 

*  Esbombardeado,  part.  de 
Esbombardear,  v.  t.  (V.  bombardear). 

*  Esborbulha,  inter j.  (ant.)  safa!  irra!  Cf. 
Simão  Machado,  p.  32. 

*  Esboreelado,  part.  de 
Esboreelar,  v.  t.  o  mesmo  que  esborcinar. 

(De  borcèlo). 

*  Esboreinado,  part.  de 

Esborcinar,  v.  t.  partir  as  bordas  de;  cor- 
tar pela  borda;  partir  os  lavores  de;  golpear.  (Gorr. 
de  esboreelar). 

«Esbordado,  part.  de 

Esbordar,  v.  t.  o  mesmo  que  desbordar. 

*  Esbordoado,  part.  de 
Esbordoar,  v.  t.  bater  com  bordão;  dar  bor- 
doada em.  (De  bordão). 

*  Esboroado,  part.  de  esboroar. 
Esboroamento,  m.  acto  ou  efleito  de 
Esboroar,  v.  t.  converter  em  pó;  desfazer, 

desmoronar,  «...o  oceano  que  ...braceja...,  ten- 
tando esboroar  e  desfazer  os  continentes.»  Hercula- 
no, Eurico,  p.  33,  9.aed.  (De  boroa,  segundo  alguns; 
creio  porém  que  o  t.  pôde  ser  alter,  de  desmoronar 
>  esmoronar  >  esmoroar  >  esboroar). 

Esboroo,  m.  (V.  esboroamento). 

Esborrachado,  part.  de 

Esborrachar,  v.  t.  fazôr  estoirar  ou  reben- 
tar, apertando  ou  pisando.  (De  borraciía). 
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*  Esborrado,  part.  de  esborrar. 
Esborralhada,  f.  acto  ou  effeito  de  esbor- 

ralhar. 

*  Esborralhado,  pari.  de  esborralhar. 
Esborralhadolro,  m.  (des.)  varredoiro  de 

borralho.  (De  esborralhar). 

Esborralhadór,  m.  pau  pára  esborralhar. 

Esborralhadouro,  m.  (V.  esborralha- 
doiro). 

Esborralhar,  v.  t.  desfazer  ou  desmanchar 
(borralho  ou  brasido  que  estava  junto) ;  esbandalhar ; 
*  v.  i.  (prov.  alg.)  parir.  (De  bon^alho). 

Esborrar,  v.  t.  (bras.)  tjrar  as  borras  de.  (De 
borra). 

*  Esborregado,  part.  de 
Esborregar,  t>.  t.  sacudir  ou  bater  depois 

de  enxambrar  (pelles).  (De  borrego). 

*  Esborretear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
esborrotear,  etc. 

*  Esborroteado,  part.  de 

*  Esborrotear,  v.  t.  (prov.  alg.)  fazer  ou 
deitar  borrões  em;  sujar.  (Cp.  borrão). 

Esbracejar,  v.  i.  o  mesmo  que  bracejar. 

Esbragnllhado,  ad/.  que  tem  a  braguilha 
desat>otoada.  (De  braguilha). 

Esbranquiçado,  ad/.  quási  branco,  desco- 
rado; alvacento.  (De  branco). 

Esbravear,  v.  i.  ou 

Esbravecer,  v.  i.  o  mesmo  que  esbravejar. 

*  Esbi*avejado,  part.  de 
Esbravejar»  v.  t.  exprimir  irritadamente; 

v.  t.  gritar  com  ira;  barafustar.  (De  bravo). 

Esbraseado,  part.  de 

Esbrasear,  v.  t.  pôr  em  brasa;  aquecer  mui- 
to; afoguear;  inflammar.  (De  brasa). 

*  Esbrltado,  part.  de 
«Esbrltar,  v.  I.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 

esburgar. 

*  Esbrlzado,  part.  de 
«Esbrlsear,  v.  t.  (ant.)  despender;  sacrificar. 

(Do  it.  sbrizzare). 

«Esbronea,  m.  (gir.  lisb.)  homem  descon- 
fiado. 

*  Esbronear,  v.  i.  (gir.)  dizôr  segredos. 

*  Esbruoinado,  part.  de 

*  Esbrucinar-se,  v.p.  (prov.  alenl.)  o  mes- 
mo que  debruçar -se. 

Esbraseado,  part.  de 

Esbrugar,  v.  t.  (V.  esburgar). 

Esbugalhado,  part.  de 

Esbugalhar,  v.  t.  tirar  o  bugalho  a;  esbo- 
roar; esmigalhar;  (flg.)  abrir  muito  (os  olhos).  (De 
bugalho). 

»  Esbulhado,  part.  de  esbulhar. 

Esbulhador,  m.  e  adj.  aquèlle  que  esbulha. 
(Lat.  spoliator,  de  spoliare). 

Esbulhar,  v.  t.  despojar;  tirar  a  posse  de  al- 
guma coisa  a;  privar.  (Lat.  spoliare ,  de  spolium). 

Esbulho,  m.  acto  ou  effeito  de  esbulhar. 

Esburacado,  part.  de  esburacar;  que  tem 
buracos. 

Esburacar,  v.  t.  fazer  buracos  em.  (De  bu- 
raco). 

lEsburga,  inter j.  (ant.)  ápage!  arreda!  Gf. 
Simão  Machado,  f.  15,  v.  e  63. 

*  Esburgado,  part.  de 
Esburgar,  v.  t.  tirar  a  casca  a;  separar  da 

carne  (os  ossos).  (Lat.  expurgar  ey  de  purgare). 

*  Esbuxado,  part.  de 

Esbuxar,  v.  t.  (*1es.)  deslocar;  desmanchar 
(algum  membro).  (Lat.  luxaref) 

. .  .êsoa,  suf.  f.  (designativo  de  conectividade). 

Escabecear,  v.  i.  (V.  cabecear). 

Escabeche,  m.  conserva  de  vinagre  e  de 
outros  temperos,  pára  peixe  ou  carne;  (flg.)  disfar- 
ce; ornato  pára  dissimular  defeito.  (Or.  incerta). 


Escabella,  f.  acto  de  arrancar  os  pêlos  aos 
coiros,  antes  da  cortimenta.  (De  escabcllar). 

Escabellado,  part.  de  escabellar;  *  m.  casta 
de  uva  branca  da  Bairrada. 

Escabellar,  v.  t.  soltar,  desgrenhar  (o  ca- 
bêllo).  (De  cabèllo). 

Escabello,  m.  banco  comprido  e  largo,  de 
assento  móvel,  constituindo  ao  mesmo  tempo  uma 
caixa,  a  que  serve  de  tampa  o  assento;  pequeno 
banco  pára  descanso  dos  pés.  (Lat.  scabeUum,  de 
scamnum). 

*  Esoablohado,  part.  de  escabichar. 
Eseabiehadôr,  adj.    que  escabicha;   m. 

aquêlle  que  escabicha.  (De  escabichar). 

Escabichar,  v.  t.  (fam.)  investigar,  exami- 
nar com  curiosidade  e  paciência. 

Esoablosa,  f.  planta  dipsácea  (scabiosa  sue- 
cisa);  o  mesmo  que  saudade,  planta.  (De  escabiôso). 

Esoablôso,  adj.  que  tem  erupção  similhante 
á  da  sarna.  (Lat.  scabiosus,  de  scahies). 

Escabreacao,  f.  acto  ou  effeito  de  esca- 
brear. 

Escabreado,  part.  de 

Escabrear,  v.  t.  levantar  nos  pés  como  as 
cabras;  irritar;  enfurecer;  v.  i.  encabritar-se;  er- 
guêr-se  com  fúria;  zangar-se.  (De  cabra). 

*  Esoabro,  adj.  Diz-se  dos  dentes  que  têm 
pedra,  que  estão  sujos  ou  mal  tratados.  (Lat.  scabro). 

Escabrosamente,  adv.  de  modo  escabroso. 

Esoabrosldade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  escabroso. 

Escabroso,  adj.  áspero;  pedregoso;  que 
tem  accesso  difficil ;  diffícil;  melindroso;  oppôsto  ás 
conveniências  ou  ao  decoro.  (Lat.  scabrosus,  de  sca* 
ber). 

«Eseabujante,  adj.  que  escabuja.  (De  es- 
cabujar).  . 

Escabujar,  v.  i.  esbravejar;  debatêr-se;  es- 
trebuchar. (Alter,  de  escabulhar). 

*  Escabulhado,  part.  de 
Escabulhar,  v.  t.  tirar  o  escabulho  a;  des- 
cascar; espurgar.  (De  escabulho). 

Escabulho,  m.  casco  ou  pellícula,  que  invol- 
ve  as  sementes  ou  grãos.  (Por  escapulho,  de  capulho). 

*  Escacado,  part.  de 

«Escacar,  v.  t.  partir  em  cacos,  fazer  em 
bocados,  (loiça,  vidros,  etc.)  (De  caco). 

*  Escachado,  part.  de  escachar. 
«Eseaehapelrado,    adj.    (prov.   trasm.) 

alastrado  ou  rasteiro  como  a  cachapeira. 

Escachar,  v.  t.  fender,  partir;  rachar  ao 
meio;  escanchar;  alargar.  (Do  lat.  quassare). 

«Eseaehoar,  v.  i.  (prov.  beir.)  ferver  em 
cachão.  (De  cachão). 

*  Escacholado,  part.  de 
Escacholar,  v.  t.  (pop.)  partir  a  cachola  de ; 

quebrar  a  cabeça  de.  (De  cachola). 

Escaco,  m.  (prov.)  adubo  pára  as  terras,  feito 
dos  detritos  ou  resíduos  da  preparação  de  mariscos. 
(Do  rad.  de  *scacholar?) 

Escada,  f.  série  de  degraus  de  pedra,  metal 
ou  madeira;  utensílio  formado  de  duas  peças  de  ma- 
deiras, ligadas  por  travessas  parai  leias  e  equidistan- 
tes, que  servem  de  degraus;  utensílio  análogo  ao 
antecedente  e  formado  de  cordas;  aquillo  que  serve 
pára  qife  alguém  suba  ou  se  eleve.  (Por  escala  ?) 

*  Escadao,  m.  (ant.)  ala  de  pobres,  que  acom- 
panhavam enterros.  (De  escada). 

Escadaria,  f.  série  de  escadas,  separadas 
por  patins  e  que  dão  accesso  aos  diíTerentes  arriares 
de  um  prédio,  ou  a  outro  ponto  ou  logar  elevado.  (De 
escada). 

Escadea,  f.  esgalho  do  cacho  de  uvas;  coisa 
que  dá  a  apparência  de  cacho.  (Or.  incerta). 

*  Esoadclrado,  part.  de  escadeirar;  desca- 
deirado. 
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«Esoadeirao,  m.  (des.)  escada  grande.  (De 
escada). 

Esoadeirar,  v.  í.  bater  nas  ancas;  desan- 
car; bater.  (De  cadeira). 

Eseadeleeêr,  v.  i.  (pop.)  dormitar;  toscane- 
jar. (Por  escadecèr,  do  lat.  hypoth.  cadescere,  de  ca- 
dere). 

Escadinha,  f.  arbusto  erythroxyleo  do  Bra- 
sil. 

Eseadório,  m.  (V.  escadaria). 

Escafa,  f.  o  mesmo  que  escapha. 

Escafandro,  m.  o  mesmo  que  escapkandro. 

Esoafedêr-se,v.  p.  (pop.)  fugir  apressada- 
mente, assustado;  esgueirar-se.  (Do  rad. do  it.  scafa?) 

*  Eseaf edido,  part.  de  escafedèr-se. 

*  Eseaf  elo,  m.  (prov.  alg.)  mancha  de  caliça 
na  parede.  (Gp.  acafelar). 

Esoaf  ídio,  m.  o  mesmo  que  escapkídio. 
Eecafooef. . .  o  mesmo  que  escaphoceph. . . 
Eseafoide,  m.  o  mesmo  que  escaphoide. 
Eseaiola,  /".  substância,  feita  de  gesso  e  colla, 
pára  Fevestir  estátuas,  paredes,  etc.  (It.  scagliuola). 

*  Escaiolado,  part.  de 
Escarolar,  v.  t.  revestir  com  eseaiola.  (De 

escaiola). 

Escala1,  /".  o  mesmo  que  escada:  paragem  ou 
arribada  de  um  navio,  pára  carga  ou  descarga ;  gra- 
duação de  thermómetros  e  barómetros ;  graduação ; 
categoria;  linha  graduada,  que  nas  cartas  geográphi- 
cas  relaciona  as  distâncias  reaes  com  as  figuradas ; 
petipé ;  proporção  entre  a  medida  de  um  desenho  ou 
plano  e  a  medida  real  do  que  se  representa;  série  de 
typos  das  bebidas  alcoólicas;  registo,  que  indica  a 
ordem.de  serviço  pára  cada  um  de  vários  indivíduos ; 
turno,  vôz ;  série  de  notas  musicaes,  subindo  ou  des- 
cendo, e  representando  outros  tantos  sons,  ascenden- 
tes ou  descendentes;  gamma;  (anl.)  assalto  a  uma 
praça  ou  cidade,  por  meio  de  escadas;  *  (des.)  força, 
insistência.  (Lat.  scala,  de  scandere). 

*  Escala',  f.  acto  de  escalar1;  escalada,  esca- 
lamento.  Us.  por  Herculano,  Hist.  de  Port. 

*  Esealat>itano,  m.  e  adj.  o  mesmo  que 
santareno.  (Do  lat.  Scalabis  n.  p.) 

Escalada,  f.  o  mesmo  que  escalamento. 
Escalado,  part.  de  escalar. 
Escaladôr,  adj.  que  escala;  m.  aquêlleque 
escala.  (De  escalar l). 

Escala  frio,  m.  (Gorr.  de  calafrio). 

*  Escalamâo,  m.  tolôte  dos  barcos  saveiros. 
Escalamento,  m.  acto  de  escalar  *. 

*  Escalão ',  m.  (prov.  alent.)  homem  que  mal- 
trata animaes;  escalda-favaes.  (De  escalar*). 

Escalão2,  m.  degrau;  passagem  ou  plano  por 
onde  se  sobe  ou  desce.  (De  escala). 

Escalai* *,  v.  t .  assaltar,  subindo  por  escadas ; 
saquear;  assolar;  subir  com  escada  a;  *  trepar  a; 
designar  por  escala  (serviço).  (De  escala). 

Escalar  *,  v.  t.  estripar  e  salgar  (peixe).  (De 
calar). 

*  Escala vardado,  part.  de 

*  Escalavardar,  v.  t.  (prov.  beir.  e  alg.)  o 
mesmo  que  escalavrar;  rasgar;  retalhar  com  golpes. 

Escalavrado,  part.  de  escalavrar. 

Escalavradnra,  f.  eíTeito  de  escalavrar; 
escoriação;  ferimento. 

Esoalarramento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
escalavrar. 

*  Esoalavrâo,  m.  grande  escalavro. 

Escalavrar,  v.  t.  golpear  levemente;  gol- 
pear; arranhar;  esboicelar;  damnificar  o  revestimen- 
to de  (paredes  ou  tectos) ;  arruinar.  (Do  rad.  de  la- 
vrar f) 

Escalavro,  m.  o  mesmo  que  escalavr  amento; 
esbanjamento  de  haveres;  rufna. 

Escalda,  f.  (prov.)  molho  picante.  (De  essal- 
dar). 


Esealdadela,  f.  o  mesmo  que  escaldadura. 

*  Escaldadleo,  adj.  que  se  escalda  facil- 
mente; (fig.)  muito  impressionável.  (De  escaldar). 

Escaldado,  m.  (bras.)  farinha  de  mandioca, 
escaldada  com  molho  de  peixe  ou  caldo  de  carne ; 
part.  de  escaldar. 

Escaldador,  adj.  que  escalda;  m.  aquêlle 
que  escalda.  (De  escaldar). 

Escaldadura,  f.  o  mesmo  que  escaldão. 

«Escalda-favaes,  m.  pi.  (fam.)  pessoa 
irritável,  que  toma  calor  com  qualquer  coisa;  (prov. 
alent.)  homem  que  maltrata  animaes. 

«Escaldante, adj.  que  escalda.  (Be escaldar). 

Escaldão,  m.  acto  ou  eíTeito  de  escaldar;  (fig.) 
ferimento;  castigo;  reprehensão. 

Escaldar,  v.  t.  queimar  com' qualquer  li- 
quido quente;  queimar  com  metal  quente;  lavar  em 
água  muito  quente ;  produzir  muito  calor  em ;  aque- 
cer muito;  tornar  estéril;  (fig.)  escarmentar.  (Lat. 
excaldare,  de  caldus  =  calidus,  quente). 

Esealda-rabo,  m.  (burl.)  descompostura; 
reprehensão. 

*  Esoaldeado,  adj.  (p.  us.)  muito  aquecido; 
muito  cálido.  «Era  escaldeada  e  íntima  (a  dôr  da  Vir- 
gem). »  Alves  Mendes.  (Gp.  escaldar  e  caldear). 

Escaleira,  f.  (des.)  escada;  »  (prov.  minh.) 
degrau  de  escada.  (De  escalar  1). 

Escaleno,  adj.  Diz-se  do  triângulo  que  tem 
todos  os  lados  desiguaes;  diz-se  dos  músculos  inse- 
ridos nas  apóphyses  transversaes  das  vértebras  cer- 
vicaes;  e  diz-se  do  cone,  cujo  eixo  não  é  perpendicu- 
lar á  base.  (Gr.  skalcnos). 

»  Esealenoêdro,  m.  polyedro  limitado  por 
triângulos  escalenos;  adj.  que  tem  faces  desiguaes. 
(Do  gr.  skalenos  -j-  edra). 

Escaler,  m.  pequeno  barco  de  quilha,  ordi- 
nariamente de  remos  ou  vela,  pára  serviço  de  um 
navio  ou  de  uma  repartição  ou  estação  pública.  (Do 
lat.  scalaris,  de  scalae). 

Esealetas,  f.  pi.  cortaduras,  em  forma  de 
degraus,  nas  falcas  das  carretas  de  bordo.  (De  escala). 

*  Escalfado1,  adj.  (prov.  trasm.)  vazio,  des- 
falcado. (Por  descalfado,  metath.  de  desfalcado). 

Escalfado  %  part.  de  escalfar. 

Esealfadôr,  m.  vaso  em  que  se  conserva 
água  quente  pára  serviço  de  mesa.  (De  escalfar1). 

Escalfar1,  v.  t.  passar  por  água  quente; 
aquecer  no  esealfadôr.  (Lat.  excalfacere,  de  calfa- 
cere  =  cale f acere,  de  caldus  +  f acere). 

*  Escalfar9,  v.  t.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
esfalfar. 

Escalfeta,  f.  braseiro  em  forma  de  caixa, 
com  tampa  gradeada,  sobre  que  se  aquecem  os  pés; 
*  utensílio  de  pelles  ou  estofos,  dentro  do  qual  se 
metem  oh  pés  pára  se  aquecerem.  (De  escalfar). 

Esealho,  m.  pequeno  peixe  de  água  doce,  es- 
pécie de  robalho.  (Do  lat.  sqtialus). 

*  Eseallnata,  f.  lanços  de  escadas.  (It.  sca- 
linata). 

Eseallónia,  f.  planta  saxifragácea,  aromáti- 
ca. (De  Escállon  n.  p.) 

*Esealmo,  m.  (naut.  ant.)  cavilha,  a  que  se 
prende  o  remo;  tolôte.  «...se  forem  grandes  esses 
tiros,  nem  o  escálmo  nem  a  baterola  os  sofreram,  que 
sam  partes  fracas.»  Fern.  de  Oiiv.,  Arte  da  Guerra 
do  Mar,  p.  47,  v.  (Lat.  scalmus  =  gr.  skalmos). 

*  Escalmorrado,  adj.  (prov.  alg.)  encal- 
mado;  que  está  suando  com  calor.  (De  calma). 

Escalo,  m.  o  mesmo  que  escalho. 

*  Escalonado,  part.  de 
Escalonar,  v.  t.  dispor  em  escalão;  dar  for- 
ma de  escada  a.  (De  escalão). 

*  Escalpado,  part.  de  escalpar. 
Escalpamento,  m.  acto  de 
Escalpar,  v.  t.  arrancar  a  pelle  do  crânio  a. 

(De  escalpo). 
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*  Esealpellacio,  part.  de 

*  Esealpellar,  v.  t.  rasgar  ou  dissecar  com 
escalpei  lo;  dissecar;  (fig.)  analysar  profundamente; 
criticar.  (De  escalpello) 

*  Esealpellizaclo,  part.  de  escalpellizar. 

*  Esealpellizaclor,  adj.  que  escalpeliiza; 
m.  aquôlle  que  escalpeliiza.  (De  escalpellizar). 

*  Escalpellizar,  u.  í.  o  mesmo  que  escaU 
pellar. 

Escalpello,  m.  instrumento  cirúrgico  pára 
dissecções  anatómicas;  (flg.)  crítica.  (Lat.  scapellum, 
dem.  de  scalprum,  de  scalpere). 

Escalpo,  m.  tropheu  guerreiro  dos  indígenas 
da  América,  formado  da  pelle  de  crânios  dos  inimi- 
gos. (Ingl.  scalp). 

Esoalraehar,  v.  i.  tirar  o  escalracho  da 
terra.  (De  escalracho). 

Escalracho,  m*  planta  gramínea,  cujas  raí- 
zes se  distendem  muito,  damnificando  as  sementei- 
ras ;  agitação,  que  o  navio  produz  na  água,  andando. 
(Or.  incerta). 

Esealriehacio,  adj.  (pop.)  insípido. 

lE^oalvado,  part.  de 

Escalvar,  v.  t.  fazer  calvo;  (flg.)  destruir  a 
vegetação  de;  esterilizar.  (De  calvo). 

Eseama,  f.  cada  uma  das  lâminas  delgadas, 
que  revestem  o  corpo  de  alguns  peixes  e  reptis;  la- 
minazinha,  que  se  separa  ga  epiderme,  em  conse- 
quência de  certas  moléstias;  qualquer  lâmina,  qual- 
quer ornato,  em  forma  de  escama.  (Do  lat.  squama, 
que  Freund  liga  ao  rad.  de  squalere,  seccar). 

Esoamaçào,  f.  acto  de  escamar;  doença  de 
alguns  vegetaes;  (chul.)  zanga,  amuo. 

Escamadeiro,  f.  mulher  que  escama  peixe. 
(De  escamar). 

Escamado,  part.  de  escamar;  (chul.)  zanga- 
do; amuado;  que  fala  mal  de  tudo. 

Escamadôr,  m.  aquôlle  que  escama.  (De 
escamar). 

Esoamadura,  f.  acto  de  escamar. 

*  Escamalhoado,  part.  de 
Escamalhoar,  v.  t.  fazer  carnal hões  em 

(um  terreno);  v.  i.  fazôr  camalhões.  (De  camalhão). 

lEseamanta,  f.  (gir.)  pescada.  (De  esca- 
mar). 

Escamar,  v.  t.  tirar  a  escama  a;  v.  p.  (gir.) 
zangar-se.  (De  escama). 

*  Escambado,  part.  de  escambar. 
Escambadòr,  m.  aquôlle  que  escamba.  (De 

escambar). 

Escambar,  v.  t.  (des.)  trocar;  (prov.)  mudar 
de  (logar).  (De  escambo). 

*  Escambiar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  escambar,  etc. 

Escambo,  m.  troca,  permutação;  câmbio. 
(Do  b.  lat.  escambium). 

«Esoambra,  f.  acto  de  escambrar. 

*  Escambrao,  m.  (prov.  trasm.)  pessoa  aris- 
ca, ríspida. 

p  Escambrar,  v.  i.  (prov.  minh.)  ennevoar- 
se  e  descobrir-se  alternadamente  o  céu;  havôr  uma 
aberta  em  céu  ennevoado. 

lEsoambro,  m.  escambra;  quási  o  mesmo 
que  alvarêUia.  (De  escambrar). 

Escambroeiro,  m.  planta  rhamnácea,  (rha- 
mnus  catharticus).  (Cp.  escambrão). 

Escameado,  adj.  revestido  de  escamas.  (De 
escama). 

Escamei,  m.  banco  sobre  que  os  espadeiros 
pulem  as  espadas;  (fig.)  aquôlle  que  brune;  bruni- 
mento.  (Corr.  de  escabèUo  f) 

Escamento,  adj.  o  mesmo  que  escamoso. 

Eseameo,  adj.  (V.  escamoso).  (Lat.  squameus, 
de  squama). 

*  Escamota,  f.  tecido  de  algodão,  procedente 
de  Levante.  (De  escama). 


*  Escamifero,  adj.  o  mesmo  que  escamoso, 
(Lat.  squamifer,  de  squama  4-  ferre). 

Esoamiforme,  adj.  similhante  á  escama. 
(Do  lat.  squama  +  forma). 

Escamígero,  adj.  o  mesmo  que  escamoso. 
(Lat.  squamiger,  de  squama  +  gereré). 

*  Escamlsada,  f.  o  mesmo  que  descamisada. 

*  Escamisado,  part.  de 

,  v.  t.  o  mesmo  que  descamisar. 

f.  (outros  dizem  escamônea). 
o  mesmo  que 

Esoammoneia,  f.  planta  trepadeira,  (con* 
volvulus  ammonea);  resina  purgativa,  extrah-ida  da 
raiz  dessa  planta.  (Lat.  scammonea  =  gr.  skammonia). 

lEscammonina,  f.  principio  purgativo, 
contido  na  escammoneia;  o  mesmo  que  jalapina. 

*  Escamo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  escano. 

*  Esoamoneado,  part.  de 
Escamonear,  v.  i.  (des.)  o  mesmo  que  em- 

monar-sc. 

Escamoso,  adj.  que  tem  escamas,  coberto 
de  escamas.  (Lat.  squamosus,  de  squama). 

Escamotar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  esca* 
motear,  etc.  9 

Escamoteação,  f.  acto  de  escamotear;  (flg.) 
furto  hábil. 

*  Escamoteado,  part.  de  escamotear. 

Esoamoteadôr,  m.  aquôlle  que  escamo- 
teia; (flg.)  aquôlle  que  furta  com  destreza.  (De  esca~ 
motear). 

Escamotear,  v.  t.  empalmar;  furtar  com 
destreza ;  v.  i.  sêr  prestimano,  fazôr  sortes  de  pres- 
tidigitação. (Gast.  escamotear,  procedente  da  gíria 
dos  ciganos). 

*  Escamoucho,  m.  (ant.)  sobejos  da  môsa. 
(Do  lat.  esca  +  cast.  muchof) 

Escampado,  m.  o  mesmo  que  descampado; 
e  part.  de 

Escampar,  v.  i.  deixar  de  chovôr;  limpar-se 
de  nuvens,  aclarar-se  (o  céu).  (De  campo). 

Escampo,  m.  (V.  descampado). 

«  Escamugir-so,  v.  p.  (prov.  alent.)  esca- 
pulir, fugir. 

Escamula,  f.  pequena  escama.  (Dem.  de  es- 
cama). 

Escanado,  adj.  Diz-se  das  aves,  que  já  náo 
tôm  matéria  sanguínea  nas  penas  grandes,  como 
quando  eram  novas;  que  é  adulto,  velho.  (De  cana). 

»  Esoanastrado,  adj.  (prov.  trasm.)  fraco; 
alquebrado ;  escavacado.  (De  canastro). 

*  Escançado,  part.  de  escançar. 
Escanção,  m.  (des.)  aquôlle  que  distribue 

vinho  pólos  commensaes;  copeiro.  (Lat.  scantio). 

*  Escançar,  v.  t.  o  mesmo  que  escanecar. 

Escancara,  f.  estado  daquillo  que  é  paten- 
te, claro,  manifesto ;  á  r>+j,  ou  ás  escâncaras,  (loc. 
adv.)  claramente,  em  público,  sem  rebuço.  (De  es» 
cancarar). 

Escancarado,  part.  de 

Escancarar,  v.  t.  patentear;  abrir  de  par 
em  par;  abrir  inteiramente.  (Or.  incerta). 

Escançaria,  f.  (ant.)  logar  em  que  se  repar- 
tia o  vinho.  (De  escanção). 

*  Escanceado,  part.  de 

*  Escancear,  v.  t.  repartir  (vinho)  pólos  con- 
vidados ou  commensaes.  (De  escanção). 

*  Eseancellaclo,  part.  de  escanceUar. 

*  Esoancellamento,  m.  acto  de 
»  EscanceUar,  v.  t.  (bras )  abrir  muito  (os 

olhos,  a  boca,  etc);  v.  p.  (prov.  minh.)  desconjun- 
tasse; escangalhar- se.  (De  cancèUo). 

*  Escanchado,  part.  de 
Eseanohar,  v.  t.  separar  ao  meio;  alargar; 

escachar;  v.  p.  sentar-se  sobre  um  objecto  pondo 
uma  perna  de  cada  um  dos  dois  lados  dê  lie ;  escar- 
I  ranchar-se.  (Corr.  de  escachar?) 
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Escandalizado,  pari.  de  escandalizar. 

Escandallzador,  adj.  que  escandaliza;  m. 
aquêlle  que  escandaliza.  (í)e  escandalizar). 

Escandalizar,  v.  t.  causar  escândalo  a; 
melindrar;  fazer  offensa  a;  aggravar,  maltratar;  v.  i. 
fazer  escândalo;  proceder  mal.  (Lat.  scandalizare, 
de  scandalum). 

Eseândalo,  m.  aquillo  que  pôde  induzir  em 
erro  ou  peecado;  indignação  produzida  pêlos  maus 
exemplos;  provocação  ao  mal,  pêlo  mau  exemplo; 
ofTensa,  injúria;  (fíg.)  pessoa  ou  coisa  que  escanda- 
liza. (Lat.  scandalum  =  gr.  skandalon). 

Egcandalosamente,  adv.  de  modo  escan- 
daloso. 

Escandaloso,  adj.  que  causa  escândalo; 
em  que  há  escândalo.  (Lat.  scandalosus,  de  scanda- 
lum). 

Eseàndea,  f.  trigo  durázio.  (Do  lat.  scandula). 

Escandecênoia,  f.  acto  de  escandecêr; 
estado  daquillo  que  é  escandecente.  (Lat.  excandes- 
centia,  de  excandescens). 

Escandecente,  adj.  que  escandece.  (Lat. 
excandescens,  de  excandescere). 

Escandecêr,  v.  i.  pôr-se  em  brasa;  inflam - 
mar-se;  tornar-se  ardente;  queimar  muito.  (Lat.  ex- 
candescere, de  candescere,  de  candere,  de  canere,  de 
canus). 

*  Escandecido,  adj.  inflammado,  ardente. 
(De  escandecêr). 

»  Eseandldo,  part.  de  escandir. 

*  Escandinavo,  m.  habitante  da  Escandiná- 
via; adj.  relativo  á  Escandinávia. 

Escandir,  v.  t.  (des.)  medir  (versos);  (ílg.) 
examinar  miudamente;  enumerar.  (Do  lat.  scandere). 

fEsoandula,  f.  (pop.)  escândalo;  motivos 
de  queixa;  ofTensa  particular.  (Corr.  de  escândalo). 

Escanelado,  adj.  que  tem  pernas  esguias; 
magro.  (De  canella). 

*  Escanêncla,  f.  (gir.  lisb.)  comida.  (Cp.  lat. 
esca). 

*  Escaneyada,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
esgaravanada. 

*  Escangadeira,  f.  (prov.  trasm.)  peneira, 
que  separa  do  trigo  o  farelo,  sem  tirar  as  sêmeas. 
(De  escangar). 

*  Escan^ado,  part.  de  escangar. 
Escangalhado,  part.  de 
Escangalhar,  v.  t.  desmanchar;  esbarron- 

dar;  esbandalhar;  desconjuntar.  (De  cangalho). 

«Escangalho1,  m.  (bras.  do  N.)  ruína;  de- 
sordem; confusão.  (De  escangalhar). 

*  Escangalho  2,  m.  (bras.  do  Rio)  parede 
escarpada,  pára  suster  as  terras  de  um  monte. 

Escanganhadcira,  f.  (des.)  tabuleiro  com 
parede,  pára  escanganhar. 

*  Escanganhado,  part.  de 

Escanganhar,  v.  t.  (prov.)  separar  do  can- 
ga nho  ou  do  engaço  (os  bagos  da  uva).  (De  canga- 
nho). 

Escanganho,  m.  acto  de  escanganhar. 

«Escangar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  peneirar, 
(farinha  de  trigo),  sem  separar  as  sêmeas.  (Liga-se 
a  escanganhar). 

Escanho,  m.  (V.  escano). 

*  Escanhoado,  part.  de  escanhoar. 
EscanhoadOr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  esca- 
nhoa. (De  escanhoar). 

Escanhoar,  v.  t.  barbear  com  apuro. 

*  Escanhotado,  part.  de  escanhotar. 
Escanho tadOr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  es- 
canho ta.  (De  escanhotar). 

Escanhotar,  v.  t.  (prov.)  cortar  os  canhotos 
ou  ramos  grossos  de;  y.  i.  procurar  ou  cortar  canho- 
tos para  lenha;  *  (prov.  niinh.)  bater.  (De  canhoto). 

Encanlfrado,  adj.  (pop.)  muito  magro;  es- 
canzelado; que  é  magrizela.  (Do  lat.  canis). 


*  Escanifre,  m.  (pop.)  homem  encanifrado. 

Escaninho,  m.  pequeno  compartimento,  den- 
tro de  caixa,  gaveta,  etc;  recanto ;  esconso.  (Dem. 
de  escano,  visto  que  o  escano  ou  escabêllo,  além  de 
assento,  serve  de  caixa). 

Escano,  m.  o  mesmo  que  escabêllo.  (Lat.  sca- 
mnum,  de  scandere). 

Escantilhão,  m.  medida,  com  que  se  regu- 
lam as  distâncias  em  trabalhos  agrícolas  ou  mechà- 
nicos;  medida  ofíicial,  que  serve  de  padrão  no  aferi - 
mento  das  medidas  públicas ;  de  r>o,  (loc.  adv.) 
apressadamente;  em  desordem;  aos  tombos;  de  rol- 
dão. (Do  fr.  éschantillon.  de  echantil,  medida]?) 

Escanzelado,  adj.  (pop.)  muito  magro;  ma- 
gro como  um  cão  faminto.  (De  cão.  Gp.  canzoada). 

Escapada,  f.  o  mesmo  que 

Escapadela,  f.  (pop.)  fuga  precipitada;  acto 
de  fugir  a  um  dever,  pára  se  divertir;  escorregadela, 
culpa.  (De  escapar). 

Eseapadlco,  adj.  que  anda  fugido ;  que  es- 
capou de  alguma  coisa;  amorado*.  (De  escapar). 

»  Escapado,  part.  de  escapar- se. 

Escapar,  v.  i.  subtrahir-se ;  livrar-se;  fugir 
de  um  perigo,  de  doença  ou  de  coisa  desagradável ; 
passar  despercebido;  omittir-se;  sobreviver;  isentar- 
se;  v.  p.  desapparecêr,  fugir;  libertar-se.  (It.  scam- 
pare). 

Escapara  te,  m.  redoma;  pequeno  armário; 
cantoneira;  (fíg.)  subterfúgio.  (Liga-se  a  escapar f) 

Escapatória,  f.  (pop.)  subterfúgio ;  escapa- 
dela. (De  escapar). 

Escapatório,  m.  (pop.)  (V.  escapatória). 

Escape,  m.  acto  de  escapar;  escapo  l.  (De 
escapar). 

Escapellada,  f.  acto  de  escapellar. 

*  Escapellado,  part.  de 
Escapellar,  v.  t.  o  mesmo  que  descamisar. 

(De  capella). 

*  Escapha,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  quadrante. 
(Lat.  scapha  =  gr.  skaphè). 

Escaphandro,  m.  apparêlho  impermeável, 
que  reveste  os  mergulhadores  e  lhes  permitte  traba- 
lhar debaixo  de  água;  *  género  de  conchas  unival- 
ves.  (Do  gr.  scaphè  +  aner). 

*  Escaphídlo,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  pentàmeros.  (Do  gr.  skaphè  -\-  eidos). 

*  Eseaphòcephalla,  f.  qualidade  de 

*  Escaphòcéphalo,  adj.  que  tem  a  cabeça 
em  forma  de  casco  de  barco.  (Do  gr.  skaphè  +  ke- 
phalè). 

Escapholde,  m.  (ant.)  osso  da  mão,  o  maior 
da  primeira  série  do  carpo;  osso  do  pé,  que  abrange 
a  parte  interna  do  tarso.  (Do  gr.  scaphè  -f-  eidos). 

Escapo  *,  m.  mechanismo,  com  que  se  regula 
o  movimento  dos  relógios;  haste,  que  nas  plantas 
acaules  sái  de  um  grupo  de  fòlha6  e  dá  origem  a  uma 
flor  ou  grupo  de  flores;  quadrante,  que  liga  o  fuste 
da  columna  ao  capitel .  (Lat.  scapus  =  gr.  skapos, 
haste). 

Escapo  *,  adj.  (pop.)  que  escapou ;  livre ; 
isento.  (De  escapar). 

Escapole,  adj.  livre  de  obrigações;  escape2. 
(De  escapar.  Gp.  escapulir). 

Escapula,  f.  prego,  cuja  cabeça  se  dobra  em 
ângulo,  pára  suster  outro  objecto;  (fíg.)  apoio,  esteio. 
(Segundo  uns,  do  lat.  scapula,  que  eu  não  conheço, 
no  singular,  e  que,  no  plural,  não  me  parece  accei- 
távt4  como  fonte  do  nosso  termo ;  segundo  outros, 
parece  ligar-se  a  escapole  e  dever  escrever- se  escá- 
pola,  o  que  também  me  não  parece  justificado). 

Escapula,  f.  (pop.)  escapadela;  escapatória. 
(Do  ra  1.  de  escapulir). 

*  Escapulul,  adj.  o  mesmo  que 
Escapular,  adj.  relativo  ao  hombro.  (Lat. 

scapularis,  de  scapulne). 

Escapulário,  m.  tira  de  pano,  que  os  fra- 
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des  de  algumas  ordens  usavam  sobre  os  hombros, 
pendente  sobre  o  peito;  bentinhos;  ligadura,  para 
comprimir  emplastros  ou  parches.  (Lat.  scapularius, 
de  scapulse,  espáduas). 

*  Escapulido,  part.  de 
Escapulir,  v.  t.  (pop.)  deixar  fugir;  deixar 

escapar;  v.  i.  fugir  da  prisão;  escapar  do  poder  de 
alguém;  *  acontecer  por  descuido.  (De  escapar). 

Escaqueado,  part.  de 

Escaqnear,  v.  t.  dividir  em  escaques.  (De 
escaques). 

Escaqueirado,  part.  de 

escaqueirar,  v.  t.  fazer  em  cacos;  enca- 
car;  despedaçar.  (De  coqueiro). 

Escaques,  m.  pi.  divisões  quadradas  do  es- 
cudo, em  cores  alternadas.  (It.  scacco). 

Escara,  f.  crosta  de  ferida  resultante  de  gan- 
grena ou  de  cáustico.  (Do  gr.  eskhara). 

*Eseara1>eu,  m.  o  mesmo  que  escarave- 
lho. 

«  Escarabídeos,  m.  pi.  tribu  de  insectos 
coleópteros,  que  têm  por  typo  o  escaravelho.  (Do  gr. 
skarabos  -\-  eidos). 

Esearabocho,  m.  (pop.)  esboço  imperfeito; 
delineamento  tosco;  borrão.  (Do  it.  scaraboechio). 

*  Escaraoao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  escarar-se. 

*  Esoarado,  part.  de  escarar-se. 

*  Escara  folado,  part.  de 

*  Escara  folar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  Diz- 
se  do  pião  ou  da  baraça  do  pião,  quando  as  roscas, 
que  ella  forma,  se  desfazem  por  falta  de  cuidado  na 
sua  sobreposição;  escarpelar-se. 

t  Escarafunchado,  part.  de  escarafun- 
char. 

Esearaf  unchadôr,  m.  e  adj.  aquèlle  que 
escarafuncha.  (De  escarafunchar). 

Escarafunchar,  v.  t.  esgravatar;  reme- 
chôr  (a  terra)  como  as  gallinhas;  procurar,  investi- 
gar com  paciência.  (Ref.  de  escarificar 2?) 

«Escarafuncho,  m.  (prov.  alent.)  baila- 
rico.  (De  escarafunchar). 

«Esearaf  anchos,  m.  pi.  ou 

*  Esearaf  unhas,  f.  pi.  o  mesmo  que  gara- 
funchos. 

*  Escarambada,  f.  acto  de  escarambar-s*. 

*  Escarambado,  part.  de 

*  Escarambar-se,  v.  p.  seccar-se  muito  e 
gretar  (a  terra),  por  eíTeito  de  grande  calor.  (Liga-se 
a  esearaf). 

»  Esearamelado,  adj.  (prov.  minh.)  Diz-se 
de  quem  tem  aspecto  desagradável  ou  mostra  têr 
doença  de  mau  agoiro.  (Liga-se  a  cara). 

Escaramuça,  f.  combate  de  pequena  im- 
portância; peleja  entre  alguns  troços  de  tropas  con- 
trárias; (flg.)  briga;  conflicto.  (It.  scaramuecia). 

*  Esearamuçado,  part.  de  escaramuçar. 
Esearamuçador,  adj.  que  escaramuça; 

m.  aquêlle  que  escaramuça.  (De  escaramuçar). 

Escaramuçar,  v.  t.  obrigar  (o  cavai  lo)  a 
dar  muitas  voltas;  v.  i.  fazer  escaramuça.  (De  esca- 
ramuça). 

«Esearapao,  m.  (prov.  alent.)  cobra  inof- 
fensiva,  sem  peçonha,  de  dorso  escuro  e  barriga 
amarela;  (ílg.)  individuo  irascível. 

Escarapela,  f.  (pop.)  acto  de  escarapelar- 
se;  «  (bras.  fam.)  briga. 

*  Escarapelado,  part.  de  • 
Escarapelar,  v.  t.  o  mesmo  que  escarpclar; 

v.  t.  (pop.)  brigar,  arrepelando;  armar  desordem.  (De 
carapeta). 

«  Escarar-se,  v.  p.  (prov.  alg.)  embebe  Jar- 
se ;  tornar-se  descarado.  (De  cara). 

Escaravalhado,  adj.  que  tem  escarava- 
Ihos. 

Escaravalho,  m.  (V.  escarvalfio). 
-  *  Escara  velha,  f.  o  mesmo  que  caravèlha 


de  viola  ou  de  outro  instrumento  de  cordas.  Cf.  F. 
Manuel,  Visita  das  fontes. 

Escara velhar,  v.  i.  remexêr-se  como  es- 
caravelho; *  (prov.  beir.  e  trasm.)  saltitar  (o  pião) 
no  terreiro,  por  têr  empenado  o  ferrão.  (De  escarave- 
lho). 

Escaravelho,  m.  insecto  escuro,  de  asas 
membranosas,  pertencente  á  ordem  dos  coleópteros 
pentâmeros.  (Do  gr.  scarabos  —  lat.  scarabaeus). 

Escarpa,  f.  doença  no  casco  do  cavallo,  pro- 
duzida péla  introducção  de  qualquer  corpo  estranho. 
(De  escarçar). 

Escareado,  pari.  de 

Escarear,  17.  t.  tirar  das  colmeias  (a  cora) ; 
esgarçar;  v.  p.  soffrêr  escarça.  (Gast.  escarzar). 

*  Esear  ca  velado,  part.  de 
Esoarcavelar,  v.  t.  (pop.)  abrir,  descon- 
juntar. 

Èseareela,  f.  bolsa  de  coiro,  que  se  usava  á 
cintura;  parte  da  armadura,  desde  a  cintura  ao  joe- 
lho. (Gast.  esear  sela,  do  b.  lat.  escharcéllus). 

Eseareeo,  m.  ou 

Escarcéu,  m.  encapelladura  das  ondas ;  gran- 
de vaga  em  mar  tempestuoso;  (fig.)  acto  de  exagge- 
rar  ou  dar  importância  a  coisas  simples  ou  ninharias; 
ralho;  tormenta  doméstica.  (Do  gr.  skarizeint) 

Escarcha,  f.  (pop.)  acto  ou  eíTeito  de  escar- 
char. 

Escarchado,  part.  de 

Escarchar,  v.  t.  cobrir  com  flocos  de  neve; 
adoçar  excessivamente  (aguardente  de  anis)  com  açú- 
car, que,  não  podendo  sêr  dissolvido,  crystailiza  den- 
tro da  garrafa;  tornar  áspero,  encrespar.  (Or.  in- 
certa). 

*  Escarcina,  f.  alfange  dos  persas. 
Escorço,  m.  acto  de  escarçar. 
Escardado,  adj.  Diz-se  dos  chavelhos  de 

boi,  quando  se  desfiam,  batendo  de  encontro  a  obje- 
ctos resistentes.  (De  cardar). 

*  Eseardeado,  part.  de 
Escardear1,  v.  t.  limpar  de  cardas;  varrer 

ou  cortar  urzes  e  ervas  damninhas  em  (sementeiras) ; 
(ext.)  limpar.  (De  cardo). 

«Escardear*,  v.  i.  (ven.)  Diz-se  do  tiro  que, 
explodindo  com  muita  força,  espalha  o  chumbo  em 
vêz  de  se  concentrar  no  alvo. 

«Escardear8,  v.  i.  <r. . .  e  tanto  que  (a  nau) 
escardeava  de  hir  com  pressa  em  fim  da  roda,  se  en- 
chia logo  de  agoa.»  Hist.  trag.  marit.  p.  50. 

«  Escardecer,  v.i.o  mesmo  que  escadelecêr. 

*  Escardecido,  adj.  que  escardeceu.  (De  es- 
cardecer). 

« Escardichar,  v.  t.  (prov.)  remexer;  ca- 
tar. (Do  rad.  de  cardar). 

*  Esear  cULlhado,  part.  de 
Eseardilhar,  v.  t.  limpar  com  o  escardilho. 

(De  escardilho). 

Escardilho,  m.  instrumento  para  escardear1. 
(Gast.  esear diUo). 

Escarduoada,  f.  (pop.)  saraivada. 

*  Esearducado,  part.  de  escarduçar. 
Escarducador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  es- 

carduça.  (De  escarduçar). 

Escarduçar,  v.  t.  cardar  com  a  carduça. 
(De  carduça). 

Escarear,  v,  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  esca- 
riar,  etc. 

«  Escariado,  part.  de  escariar. 

Eseariador,  m.  chave,  com  que  se  apertam 
ou  alargam  parafusos.  (De  escariar). 

Escariar,  u.  t.  cravar  (parafusos),  até  que  as 
cabeças  fiquem  ao  nível  da  peça  em  que  se  cravam ; 
*  fazer  escavação  cónica  em  (madeira,  pedra  ou  me- 
tal). (De  cariar?) 

Escarificação,  f.  acto  de  escarificar. 

«  Escarificado,  part.  de  escarificar. 
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Eseariflcador,  m.  instrumento  pára  escari- 
ficar x. 

Esearlfioar  *,  v.  t.  sarjar,  golpear,  pára  pro- 
duzir escoamento  de  humores.  (Lat.  scarificare,  do 
gr.  skariphaomai). 

Esearifioar  *,  v.  t.  produzir  escaras  em.  (De 
escara  -|-  lat.  f acere). 

*  Esearioso,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  cálice  que 
tem  escamas  membranosas  na  margem,  como  na  per- 
pétua; que  tem  escaras  ou  escamas.  (T.  mal  derivado 
de  escara). 

*  Esearite,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  pentàmeros.  (De  encaro). 

Escarlata,  f.  (V.  escarlate,  m.) 

Escarlate,  m.  côr  vermelha,  muito  viva;  te- 
cido de  seda  ou  lan  daquella  côr;  *  tinta  vermelha, 
como  o  escarlate  da  Hollanda  ou  o  escarlate  de  Ve- 
neza; adj.  que  tem  côr  vermelha  muito  viva  e  bri- 
lhante. (Talvez  do  lat.  galaticus,  com  uma  forma  in« 
termediária  desconhecida). 

Esear  latim,  m.  tecido  vermelho,  menos  fino 
que  o  escarlate.  (De  escarlate). 

Escarlatina,  f.  *  a  côr  de  escarlate;  febre, 
caracterizada  por  manchas  vermelhas  e  irregulares, 
diíTundidas  pêlo  corpo.  Também  se  toma  adjectiva- 
mente.  (De  escarlate). 

Escarmenta,  f.  o  mesmo  que 

*  Escarmentarão,  f.  (V.  escarmento). 
Escarmentado,  pari.  de 
Escarmentar,  v.  t.  produzir  escarmento 

em;  tornar  experiente;  reprehendôr,  castigar;  v.  i. 
e  p.  tèr  experiência;  receber  prevenção;  sêr  casti- 
gado; arrependôr-se.  (De  escarmento). 

Escarmento,  m.  acto  ou  effeito  de  escar- 
mentar. (Cast.  escarmiento). 

Escarna,  f.  ou 

Escarnacao,  f.  acto  de  escarnar. 

*  Escarnado,  part.  de  escarnar. 
Esoarnadôr,  m.  instrumento  p&ra  escar- 
nar1. 

Escarnar  *,  v.  t.  o  mesmo  que  descarnar. 

*  Escarnar5,  v.  t.  (bras.  do  Geará),  preparar 
(armas),  pára  fazer  uso  delias;  desembainhar;  enga- 
tilhar. 

Esoarneeedor,  m.  e  adj.  aquôlle  que  es- 
carnece. (De  escarnecer). 

Escarnecer,  v.  t.  fazôr  escárneode;  trocar; 
ludibriar;  v.  i.  fazôr  escárneo;  motejar.  (De  escárneo). 

Escarnecido,  part.  de  escarnecer. 

Escarnecimento,  m.  (Y.  escárneo). 

Esoarnecível,  adj.  que  é  merecedor  de  es- 
cárneo. (De  escarnecer). 

»  Escarne  fuenao,  m.  (ant.)  individuo  que 
é  objecto  de  escárneo.  Cf.  G.  Vicente,  Inês  Pereira. 
(De  escarne  fuchar). 

*  Escarne  inchar,  v.  t.  (ant.)  escarnecer, 
mofar.  (De  escárneo). 

Escárneo,  m.  zombaria;  mofa;  motejo;  me- 
nosprezo; galhofa.  (Do  ant.  ai.  skemonf) 

*  Esearnhida,  f.  (gir.)  excremento. 

*  Esoarnicacao,  f.  acto  de  escarnicar. 
Escaraieadeira,  fem.  de 
Escarnieadeiro,  m.  o  mesmo  que 
Esearnieadór,  m.  e  adj.  aquôlle  que  es- 

carnica.  (De  escarnicar). 

Escarnicar,  v.  i.  tôr  o  hábito  de  escarnecer; 
trocar.  (De  escárneo). 

Escarnido,  adj.  o  mesmo  que  escarnecido. 
(De  escarnir). 

Escarniflcacao,  f.  acto  de  escarnificar. 

*  Escarnlfieado,  part.  de 
Escarnificar,  v.  t.  martyrizar,  lacerando  as 

carnes  a.  (Lat.  excarnificare,  de  camificare,  de  car» 
nifex,  de  caro,  carnis  +  f acere). 

Escarninho  m.  (dem.  de  escárneo) ;  adj.  que 
escarnece;  em  que  há  escárneo. 


Escarnir,  v.  i.  (pop.)  o  mesmo  que  escarne- 
cer. 

Esearo,  m.  peixe  acanthòpterygio.  (Gr.  ska- 
ros). 

Escarola,  f.  chicória  aiporcada,  que  se  em- 
prega em  salada,  (lactuca  scariola). 

Escarolado,  adj.  (pop.)  desavergonhado; 
malicioso;  descarado;  part.  de  escarolar. 

Escarolar,  v.  t.  esbagoar;  limpar  do  grão  (o 
carolo);  encalvecer;  esburgar;  (pop.)  tornar  apurado, 
catita;  v.  p.  (pop.)  desbarretar-se;  tirar  o  chapéu  da 
cabeça.  (De  carolo). 

Escarótieo,  adj.  que  produz  escaras;  m. 
medicamento  que  determina  a  formação  de  escaras. 
(Gr.  eskharotíkos,  de  eskhara). 
,  Escarpa,  f.  declive  ou  talude  de  um  fosso, 
junto  a  muralha;  encosta  íngreme,  alcantilada;  corte 
obliquo.  (It.  scarpa,  de  or.  incerta). 

Escarpado,  part.  de  escarpar. 

Escarpadnra,  f.  acto  ou  effeito  de  escarpar. 

Esearpamento,  m.  o  mesmo  que  escarpa- 
dura. 

Escarpar,  v.  t.  cortar  (terrenos)  em  forma  de 
escarpa,  quasi  a  prumo,  obliquamente.  (De  escarpa). 

Esoarpeada,  f.  (des.)  pfto  comprido  de  rala, 
com  rogos  ao  meio.  (De  escarpeado). 

*  Escarpeado,  part.  de 
»  Escarpear,  v.  t.  (V.  escarpiar). 

*  Escarpelada,  f.  (V.  desfolhada). 

*  Escarpelado,  part.  de 

Escarpelar,  v.  t.  tirar  a  carpela  a,  desfo- 
lhar, descamisar;  rasgar  com  as  unhas,  arrepelar. 
(De  carpela). 

Escarpes,  m.  pi.  calçado  de  ferro,  com  que 
se  torturavam  os  accusados,  em  antigos  tribunaes. 
(It.  scarpa). 

*  Escarpiar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  car- 
miar,  etc.  (Cp.  carpiar). 

Escarpim,  m.  (des.)  pé  de  meia,  que  se  cal- 
çava por  baixo  das  meias;  espécie  de  chinela;  sa- 
pato que  deixava  o  calcanhar  descoberto.  (It.  scar- 
pino.  Cp.  escarpes). 

*  Escarpina,  f.  antiga  peça  de  artilharia,  si- 
milhante  ao  arcabuz. 

*  Esear  qnejado,  part.  de 
*EscarqneJar,  v.  f.'(prov.  beir.)  lavar  ou 

limpar,  esfregando  com  carqueja.  (De  carqueja). 

Escarradeira,  f.  vaso  em  que  se  escarra; 
escarradôr;  cuspideira.  (De  escarrar). 

Escarrado,  adj.  (pop.)  reproduzido  ao  natu- 
ral, bem  pintado,  muito  similhante;  part.  de  escar- 
rar. 

Escarradôr,  m.  aquôlle  que  escarra  muito; 
vaso  em  que  se  escarra;  cuspideira.  (De  escarrar), 

Escarradnra,  f.  acto  ou  effeito  de  escarrar; 
escarro. 

Escarramoes,  m.  pi.  (des.)  guisado  espe- 
cial de  carneiro. 

»  Escarrancha,  f.  (prov.  trasm.)  risca,  que 
divide  o  cabôllo  da  cabeça.  (De  escarranchar). 

Escarranchado,  part.  de 

Escarranchar,  v.  t.  fazôr  assentar  ou  pôr 
a  cavallo  (alguém),  abrindo-lhe  muito  as  pernas;  es- 
canchar;  alargar  muito  (as  pernas);  v.p.  abrir  muito 
as  pernas.  (Cp.  escanchar). 

*  Escarrapachado,  part.  de 
Escarrapachar,  v.  t.  (pop.)  o  mesmo  que 

escarranchar;  pespegar;  v.  p.  estatelar-se.  iTalvôz 
por  escarrapatar,  de  carrapato). 

*  Escarrapioado,  part.  de 
Esoarrapicar,  v.  t.  (pop.)  desenredar,  pen- 
teando. (Por  escarrapichar,  de  carrapicho) . 

Escarrar,  v.  t.  expellir  da  boca  ou  da  gar- 
ganta; (fig.  chul.)  dizôr;  fazôr  ou  apresentar,  com  es- 
forço, contrafeito;  v.  t.  expellir  escarro.  (Lat.  eas 
sçreare,  de  screare). 
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>,  tn.  matéria  mais  ou  menos  viscosa 
e  purulenta,  que  se  expelle  da  boca,  depois  dos  es- 
forços da  espectoração;  acto  de  escarrar;  (pop.)  coisa 
ou  pessoa  desprezível.  (De  escarrar). 

» Esearaniba,  f.  (gir.)  homem  de  raça  ne- 
gra. (Or.  afr.?) 

Eaoarva,  f.  encaixe  em  que  um  pau  ou  qual- 
quer peca  de  madeira  se  une  ou  se  emenda  cora  ou- 
tra peça.  (De  escarvar). 

Egearrado,  part.  de  escarvar. 

Esearvadôr,  adj.  que  escarva;  m.  instru- 
mento pára  escarvar. 

Esearvalhado,  adj.  que  tem  escarvalhos. 

Esearvalho,  m.  falha  ou  cavidade,  na  parte 
interior  de  um  canhão.  (Do  rad.  de  escarvar). 

Escarvar,  v.  t.  escavar  superficialmente; 
carcomer.  (Or.  incerta). 

*  Egoarvoado,  part.  de 
Escarvoar,  v.  t.  esboçar  ou  desenhar  a  car- 
vão. (De  carvão). 

Eseaseado,  part.  de 
Eseasoar,  v.  t.  (V.  descascar). 

*  Esoasqueado,  part.  de 
Eseasquear,  v.  t.  (pop.)  lavar  ou  limpar  o 

casco  ou  cabeça  de;  limpar;  aperaltar;  escarolar. 
(De  casco). 

Escassamente,  adv.  com  escassez.  (De  es- 
casso). 

Escasseado,  part.  de 

Escasseai*,  v.  t.  tornar  escasso;  deminuto, 
parco,  apoucado;  v.  i.  ir  deminuindo;  sôr  em  pe- 
quena quantidade;  faltar.  (De  escasso). 

Escassez,  f.  qualidade  daquillo  que  é  es- 
casso. 

Escasslllio,  m.  pedacinho  de  coisa  partida. 
(De  escasso). 

Escasso,  adj.  de  que  há  pequena  quantidade; 
que  não  é  abundante;  pouco,  raro;  avaro,  sovina; 
m.  avarento.  (Do  b.  lat.  scarpsus). 

Eseatel,  m.  abertura  no  extremo  de  uma  ca- 
vilha de  navio,  pára  meter  a  chaveta. 

Escatelado,  part.  de 

Esoatelar,  v.  t.  fechar  com  chaveta  (a  cavi- 
lha); formar  abertura  em  (bocas  de  fogo),  para  dar 
logar  á  culatra.  (De  eseatel). 

*  Esoatema,  f.  o  mesmo  que 
Escatima,  f.  (ant.)  escassez;  defeito;  fraude; 

paixão.  (Gast.  escatima). 

*  Esoatlmado,  part.  de 
Escatimar,  v.  t.  (ant.)  dar  com  má  vontade, 

com  escassez;  regatear;  apartar;  enganar.  (De  es- 
catima). 

Escatola,  f.  (ant.)  (V.  escátula). 

Eseatologia  *,  f.  o  mesmo  que  eschatologia. 

«Escatolojpia*,  f.  (p.  us.)  tratado  àcôrca 
dos  excrementos.  (Do<gr.  skatos -\-logos). 

*  Escatológico,  adj.  relativo  á  escatologia*; 
relativo  a  excrementos;  nauseabundo. 

*  Eseatopes,  m,  pi.  género  de  insectos  dí- 
pteros.  (Do  gr.  skatos  -+-  ops). 

*  Eseatôrriíairo,  adj.  que  se  alimenta  de  ex- 


crementos. (Do  gr.  skatos  +  phagein). 

*  Esoatophllo,  adj.  que  cresce  ou  vive  nos 
excrementos.  (Do  gr.  skatos  +  philos) 

Escátula,  f.  (ant.)  pequena  caixa;  boceta;  • 
a  omoplata,  segundo  Celso.  (B.  lat.  scatula). 

*  Escauro,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
heterómeros.  (Do  gr.  skauros). 

Escava,  f.  o  mesmo  que  escavação. 

Esca vacado,  part.  de  escavacar. 

Esoa vacado,  part.  de  escavacar. 

Escavação,  f.  acto  ou  eííeito  de  escavar. 

Escavacar,  v.  t.  tirar  cavacos  a;  partir  em 
cavacos;  despedaçar;  esbandalhar;  (ftg.)  tornar  ma- 
gro^alquebrado.  (De  cavaco). 

Escavacar,  v.  t.  esterroar.  (De  escavação). 


Escavado,  part.  de  escavar. 

Escavador,  adj.  que  escava;  m.  aquêlle 
que  escava;  *  (ant.)  mondadentes,  palito  pára  limpar 
os  dentes.  (De  escavar). 

«Escavadora,  f.  o  mesmo  que  cavadora. 

Escavadora,  f.  o  mesmo  que  escavação. 

Escavar,  v.  t.  formar  cavidade  em;  cavar 
em  roda;  tirar  a  terra  de;  cavar  superficialmente; 
tornar  côncavo;  (íig.)  investigar.  (De  cavar). 

Esoaveirado,  part.  de  escaveirar;  muito 
magro. 

Escaveirar,  v.  t.  converter  em  caveira;  des- 
carnar a  cabeça  do ;  tornar  magro.  (De  caveira). 

Eschatologia,  (1.  esk...),  f.  doutrina  das 
coisas  que  deverão  acontecer  no  fim  do  mundo.  (Do 
gr.  eskhatos,  último,  e  logos,  tratado). 

* Esdiatolôgleo,  (1.  esk...),  adj.  relativo 
á  eschatologia. 

Eseheina,  (1.  esk...),  o  mesmo  que  schema. 

Eseliol. . .  o  mesmo  que  escol. . . 

*  Esclndido,  part.  de 

Eseindir,  v.  t.  cortar;  separar;  desavir.  (Do 
lat.  scindere). 

«Escirpo,  m.  o  mesmo  que  junco.  (Do  lat. 
scirpus). 

Esclaréa,  f.  ou 

Eselareia,  f.  planta  medicinal  da  fam.  das 
labiadas,  (salvea  selar ea). 

Esclarecer,  v.  t.  fazer  claro;  illuminar;  (flg.) 
tornar  intelligível;  tornar  distinto,  nobre;  v.  i.  tor- 
nar-se  límpido  (o  tempo);  amanhecer.  (De  claro). 

Esclarecido,  part.  de  esclarecer. 

Esclarecimento,  m.  acto  ou  eífeito  de  es* 
clarecêr. 

Eselavagem,  f.  (ant.)  adorno  de  pérolas  ou 
jóias  para  o  pescoço.  Cf.  Viterbo,  Elucidário.  (Fr. 
esclavage,  de  esclave). 

Esclavina,  f.  vestuário,  que  os  romeiros  usa- 
vam sobre  a  túnica;  opa  de  escravo  ou  de  cativo  res- 
gatado. (Gast.  esclavina,  do  rad.  do  fr.  esclave). 

*  Eselavoes,  m.  pi.  habitantes  da  Esdavônia. 
«Eselavónleo,  adj.  relativo  á  Esclavónia  ou 

aos  esclavões. 

«Eseleral,  adj.  endurecido;  fibroso,  (falan- 
do-se  de  tecidos  orgânicos).  (Do  gr.  skleros). 

< Esclerênchyma,  (1.  esclerenk...),  m. 
(bot.)  tecido,  cujas  céllulas  endureceram  com  a  líquí- 
dificação  das  suas  paredes.  (Do  gr.  skleros  -f-  en» 
khuma). 

»  Eseleròderma,  f.  endurecimento  anor- 
mal dos  tecidos  orgânicos.  (Do  gr.  skleros  +  derma). 

Escleroderinos,  m.  pi.  família  de  peixes, 
que  têm  o  corpo  coberto  de  placas  duras  que  se  ar- 
ticulam mutuamente.  (Do  gr.  skleros  +  derma). 

Esclerof. . .,  o  mesmo  que  escleroph. . . 

*  Eseleroma,  m.  tumor  duro.  (Do  gr.  skle- 
ros). 

Eselerophtlialiiiia,  f.  inflammação  da 
conjuntiva,  sem  augmento  de  secreção  da  membrana 
mucosa.  (Gr.  sklerophthalmia,  de  skleros  +  ophthal- 
mos). 

Eselerótlea,  f.  membrana  branca  e  fibrosa, 
que  forma  a  maior  parte  da  superfície  do  globo  ocu- 
lar. (Do  gr.  skleros). 

*  Esclerotínia,  f.  doença  dos  viveiros  das 
videiras.  (Do  gr.  skleros,  duro). 

Esclusa,  f.  represa  em  rio  ou  canal,  pára  fa- 
cilitar a  navegação;  comporta.  (B.  lat.  exclusa,  de 
excludere). 

. .  .êsco,  suf.  (designativo  de  qualidade,  depre- 
ciação ou  deminulção). 

Escoa,  f.  o  mesmo  que  escoas. 

*  Escoadeira,  f.  cano  de  manilhas,  que  da 
salina  conduz  a  água  pára  o  mar.  (De  escoar). 

Escoado,  part.  de  escoar. 
Escoadoiro,  m.  logar  ou  cano  por  onde  se 
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escoam  águas,  e  outros  líquidos  ou  dejectos.  (De  es- 
coar). 

Escoadouro,  m.  (V.  escoadoiro). 

Eseoacliira,  f.  acto  de  escoar ;  porção  de  lí- 
quido que  se  escoou. 

Escoamento,  m.  acto  de  escoar;  plauo  in- 
clinado, por  onde  se  escoam  as  águas. 

Escoar,  v.  t.  coar;  deixar  correr  pouco  a 
pouco  (líquidos,  ou  substâncias  que  derivam  como 
líquidos);  v.  p.  escorrer  a  pouco  e  pouco;  esvaziar- 
se;  decorrer;  fugir  alapardadamente;  sumir-se.  (De 
coar). 

Escoas»  f.  pi.  pegas  que  fortificam  interior- 
mente as  cavernas  de  uma  embarcação. 

*  Esoocado,  part.  de 

*  Escocar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  subtrahir  artei- 
ramente. (De  coca). 

Escocês,  m.  aquôlle  que  é  natural  da  Escó- 
cia; adj.  'relativo  á  Escócia;  e  diz-se  dos  tecidos, 
cuja  estampagem  é  em  riscas  cruzadas  e  em  cores 
vivas.  (De  Escócia  n.  p.) 

Eseoeêz,  m.  e  adj.  (V.  escocês). 

»  Escochado,  part.  de 

*  Escochar,  v.  t.  (des.)  espatifar;  matar.  (De 
cochar  f) 

Escócia,  f.  moldura  côncava  na  base  de  uma 
columna.  (Lat.  scotia  =  gr.  skotia). 

Escócia,  f.  instrumento  de  canteiro,  pára  ali- 
sar e  lavrar  pedras  já  desbastadas.  (De  escodar). 

Escodado,  part.  de 

Eseodar,  v.  t.  polir,  lavrar  (pedra)  com  esco- 
da;  alisar  o  exterior  de  (pelles),  pára  se  poderem 
tingir.  (Do  lat.  excuderef) 

*  Escodeado,  part.  de 
Escodear,  v.  t.  tirar  a  côdea  a;  descascar. 

(De  côdea). 

*Escôfia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  coifa. 

*  Escogita,  f.  (prov.  trasm.)  pessoa  muito 
curiosa,  que  anda  sempre  á  espreita  de  novidades. 
(De  escogitar). 

Eseofgitaeao,  f.  acto  de  escogitar.  (Lat.  ex- 
cogitatio,  de  excogitare). 

*  Escoipitado,  part.  de  escogitar. 
Escogitador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  esco- 

gita.  (De  escogitar). 

Escogitar,  v.  t.  cogitar  muito;  meditar;  des- 
cobrir, cogitando;  investigar;  » (prov.  trasm.)  esprei- 
tar; descobrir  (alguma  coisa  que  estava  occulta). 
(Lat.  excogitare,  de  cogitar e). 

Eseogltavel,  adj.  que  se  pôde  escogitar. 

*  Eseoiçado,  part.  de 
*Escolçar,  v.  t.  (prov.  alg.)  procurar  com 

diligência;  (prov.  minh.)  bater  com  varas  (os  feixes 
de  linho  enriado),  pára  que  nôlles  não  fiquem  peixes. 
(De  coice). 

*  Escoiceado,  part.  de  escoicear. 
Eseoioeador,  adj.  que  escoiceia;  m.  aquôlle 

que  escoiceia.  (De  escocear). 

Escoicear,  v.  t.  dar  coices  em;  » (fig.)  insul- 
tar, tratar  brutalmente;  v.  i.  dar  coices.  (De  coice). 

*  Eseoieiíihado,  part.  de  escoicinhar. 
Eseoieinhadôr,  adj.  que  escoicinha;  m. 

aquôlle  que  escoicinha.  (De  escoicinhar). 

Escoicinhar,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  escoi- 
cear. 

Eseoioinhatlvo,  adj.  que  escoicinha;  (fig.) 
grosseiro,  insolente.  (De  escoicinhar). 

*  Escoico,  m.  e  adj.  Dizia-se  do  verso,  cujas 
letras,  lidas  da  direita  pára  a  esquerda  ou  da  esquer- 
da pára  a  direita,  formam  as  mesmas  palavras. 

*  Escoimado,  part.  de 
Esooimar,  v.  t.  livrar  de  coima;  fiscalizar, 

prevenir,  pára  não  havôr  ensejo  a  coima.  (De  coi- 
mar). 

*  Escoira,  f.  (marn.)  sulfato  de  cal.  (Gorr.  de 
escória  ?) 


Escol,  m.  aqui  lio  que  há  de  mais  distinto  num 
grupo  ou  série;  (fig.)  a  flor,  a  nata.  (Do  rad.  de  es- 
colher). 

Escola,  f.  casa  ou  estabelecimento,  em  que 
se  recebe  ensino  de  sciôncias,  lôtras  ou  artes;  con- 
junto dos  alumnos  de  uma  escola;  systema  ou  seita; 
(fig.)  experiência;  exemplo;  aprendizado.  (Gr.  skfwlè). 

Escolar,  adj.  relativo  a  escola;  m.  e  f.  pes- 
soa que  frequenta  uma  escola;  estudante;  peixe  es- 
cômbrida,  similhante  á  pescada.  (Lat.  skholaris,  de 
schola). 

*  Escolástica,  f.  philosophia  que  se  ensi- 
nava nas  escolas  da  idade  média  e  que  se  manteve 
em  alguns  estabelecimentos  até  aòs  fins  do  século 
xvii i.  (De  escolástico). 

Esoolasticismo,  m.  o  mesmo  que  escolás- 
tica. 

Escolástico,  adj.  relativo  a  escolas;  rela- 
tivo á  escolástica;  próprio  de  estudantes;  m.  estu- 
dante; partidário  da  escolástica.  (Lat.  scholastiéus,  de 
schola). 

*  Eseoldrinhar,  v.  t.  (ant.)  (V.  esquadri- 
nhar). 

Escolha,  f.  acto  ou  effeito  de  escolher;  gosto, 
selecção. 

*  Eseolhedeira,  f.  máchina  guarnecida  de 
um  ou  mais  tambores,  formados  de  pentes  de  aço,  e 
de  cylindros  de  escovas,  pára  abrir  e  limpar  a  lan, 
nas  fábricas  de  lanifícios.  (De  escolher). 

Escolhedôr,  adj.  que  escolhe;  m.  aquôlle 
que  escolhe.  (De  escolher). 

Escolher,  v.  t.  preferir;  separar  do  que  se 
julga  mau  ou  menos  bom;  eleger;  fazôr  selecção  de ; 
v.  i.  fazôr  distineção;  optar.  (De  colher). 

Escolhidamente,  adv.  com  preferência. 
(De  escolhido). 

Escolhido,  part.  de  escolher. 

Escolhimento,  m.  o  mesmo  que  escolha. 

Escolho,  m.  rochedo  quási  á  flor  da  água; 
recife;  (ext.)  rochedo  em  costa  marítima;  (fig.)  obstá- 
culo; perigo.  (Lat.  scopulus  =  gr.  shopelos). 

*  Escolhudo,  adj.  ou 

*  Escolhuto,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  esco- 
lhido. 

«Esoólia,  /.  género  de  insectos  hymenópte- 
ros.  (Do  gr.  skoleos). 

*  Eseoliar,  v.  i.  tirar  escólios,  formar  escó- 
lios. (De  escólio). 

Escoliastes,  m.  aquôlle  que  fôz  escólios; 
commentadôr,  explicador.  (Gr.  skoliastès,  de  sko- 
lion). 

Escólio,  m.  commentário,  explicação  gram- 
matical  ou  crítica,  para  tornar  intelligíveis  os  auto- 
res clássicos;  explicação  de  um  texto.  (Gr.  skolion, 
de  skolè). 

*  Escoimado,  part.  de 

Esooimar,  v.  t.  o  mesmo  que  descolmar. 

Escolopendra,  f.  planta  cryptogàmica ;  ani- 
mal myriápodo,  que  tem  oitenta  e  tantas  patas.  (Do 
gr.  skolopendra) . 

Escolta,  f.  troço  de  tropa,  destacado  pára 
acompanhar  pessoas  ou  coisas;  (ant.)  navios  de 
guerra,  que  acompanhavam  os  mercantes  pára  os 
defendôr.  (B.  lat.  scorta). 

*  Escoltado,  part.  de 

Escoltar,  v.  t.  acompanhar  em  grupo,  pára 
defendôr  ou  guardar.  (De  escolta). 

Escòmbridas,  m.  pi.  o  mesmo  que  escom- 
bro ides. 

*  Escombro,  m.  género  de  peixes,  que  tôm 
por  typo  a  cavai  la.  (Do  gr.  skombros). 

*  Escomberoldes,  m.  pi.  fam.  de  peixes, 
a  que  pertence  o  escombro. 

*  Escombros,  m.  pi.  (gal.)  entulho;  destro- 
ços; ruínas.  (Do  fr.  decombres). 

Escommanal,  adj.  (V.  descommunal). 
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.  *  Escondarêlo,  m.  Corr.  alent.  de  esconde- 
rèlo. 

Escondedoiro,  m.  esconderijo.  (De  escon- 
der). 

Escondedôr,  m.  aquôlle  que  esconde.  (De 
esconder). 

EsoondodourO)  m.  (V.  escondedoiro). 

Esoondedura,  f.  acto  de 

» Esconde-esoonde,  m.  espécie  de  jogo 
popular;  o  mesmo  que  escondidas? 

Esconder,  v.  t.  pôr  onde  se  não  pôde  vôr; 
pôr  em  recato:  resguardar;  tapar;  occultar;  disfar- 
çar. (Do  lat.  aoscondere). 

Esconderêlo,  m.  o  mesmo  que  esconderijo; 
*  pl-  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  escondidas,  jogo. 

Esconderljeira,^.  (V.  carriça).  (De  escon- 
derijo). 

Esconder!  J  o,  m.  logar  em  que  se  esconde 
alguém  ou  alguma  coisa;  *  logar  destinado  ou  pró- 
prio pára  refugio;  recanto.  (De  esconder). 

Escondidamente,  adv.  ás  occultas.  (De 
escondido). 

*  Eseonderilho,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo 
que  esconderijo. 

*  Escondidas,  f.  pi.  espécie  de  jogo  popu- 
lar; ásr^j,  (loc.  adv.)  occultamente.  (De  escondido). 

Escondido,  part.  de  esconder. 
Escondimento,  m.  acto  de  esconder. 

*  Esoondoirelo,  m.  (ant.)  jogo  de  rapazes, 
em  que  um  dôlles  esconde  alguma  coisa,  pára  os 
outros  a  acharem.  Gf.  Lobo,  Auto  do  nascimento. 
(Gp.  esconderèlo). 

Esoondrijo,  m.  (V.  esconderijo). 

*  Esoonjuntado,  part.  de 
Escon,Juntar,  v.  t.  (V.  desconjuntar). 
EseonJ  uração,  f.  o  mesmo  que  esconjuro. 

*  EseonJ  arado,  part.  de  esconjurar. 
Esconjuradôr,  adj.    que  esconjura;    m. 

aquôlle  que  esconjura.  (De  esconjurar). 

Esconjurar,  v.  t.  fazer  jurar;  tomar  jura- 
mento a;  exorcizar;  supplicar;  dirigir  imprecações 
a;  amaldiçoar.  (De  conjurar). 

Esconjuro,  m.  juramento,  acompanhado  de 
imprecações;  exorcismo.  (De  esconjurar). 

Esconso,  m.  esconderijo,  recanto ;  logar  occul- 
to;  part.  irr.  de  esconder. 

*  Escontra,  prep.  (ant.)  de  fronte  de;  contra; 
em  opposição  a. 

*  E^côparo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  escopro. 
Cf.  G.  Vicente. 

*  Esoopeira,  f.  o  mesmo  que 
Esoopeiro,  m.  brocha,  pára  alcatroar  na- 
vios; *  (artilh.)  forja  de  campanha.  (Do  lat.  scopa). 

Eseopelismo,  m.  acto  de  lançar  pedras  em 
terreno  alheio,  acto  a  que  se  applicava  penalidade 
especial.  (Do  gr.  skopelos). 

Escopeta,  f.  espingarda  antiga  e  curta ;  (pop.) 
espingarda.  (It.  schiopetto). 

Escopetada,  /.  (des.)  tiro  de  escopeta. 

Escopetaria,  f.  (des.)  troço  de  gente  ar- 
mada com  escopeta. 

*  Es  cope  toado,  part.  de 
Escopetear,  v.  t.  disparar  escopeta  contra; 

v.  i.  dar  tiros  de  escopeta.  (De  escopeta). 

Eseopetelro,  m.  soldado  armado  de  esco- 
peta. (De  escopeta). 

Escopo,  m.  alvo,  mira;  propósito;  fim.  (Do 
gr.  skopos). 

Escopro,  m.  instrumento  de  ferro  e  aço,  pára 
lavrar  pedra,  madeira,  etc;  cinzel.  (Do  lat.  scal- 
prum). 

*  Eseôptula,  f.  Designação  que  os  antigos 
anatómicos  davam  á  omoplata.  (Cp.  lat.  scapulss). 

Escora,  f.  peça  que  ampara  ou  sustém;  espe- 
que; (fig.)  amparo,  protecção.  (Or.  incerta). 
Escorado,  part.  de  .escorar. 


Escoramento,  m.  acto  ou  eífeito  de 

Escorar,  v.  t.  pôr  escoras  a;  amparar,  sus- 
ter. (De  escora). 

Eseort>tfctieo,  adj.  relativo  a  escorbuto ;  que 
é  da  natureza  do  escorbuto;  que  padece  escorbuto. 

Escorbuto,  m.  doença  geral,  que  se  mani- 
festa principalmente  por  abatimento  de  energia,  in- 
tumecimento  de  gengivas,  mau  hálito,  etc.  (Or.  germ.) 

*  Escorçado,  part.  de 

Escorçar,  v.  t.  fazer  o  escorço  de.  (De  es- 
corço  *). 

Escorcnado,  part.  de  escorchar. 

Escorchadôr,  adj.  que  escorcha ;  m.  aquôlle 
que  escorcha.  (De  escorchar). 

Escorchamento,  m.  acto  de 

Escorchar,  v.  t.  tirar  a  corcha  a ;  descorti- 
çar;  descascar;  *  (ant.)  roubar.  (De  corcha). 

Eseoreioneira,  f.  género  de  plantas  com- 
postas, (scorzonera  hispânica,  Lin.) 

Escorço1,  m.  (pint.)  reducção  das  dimensões 
de  um  desenho;  eífeito  de  perspectiva,  segundo  o 
qual  os  objectos,  vistos  de  frente,  apresentam  dimen- 
sões reduzidas ;  arte  de  representar  os  objectos  em 
proporções  menores  que  a  realidade;  (ext.)  synthe- 
se;  resumo;  esboço.  (It.  scorzio). 

»  Escorço  *,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  corticeira, 
vasilha. 

*  Escordado,  part.  de 

*  Escordar,  v.  t.  (des.)  tirar  do  somno,  des- 
pertar. (Cf.  acordar). 

Escôrdio,  m.  planta  labiada,  medicinal.  (Do 
gr.  skordon). 

Escória,  f.  fezes  dos  metaes,  depois  de  sujei- 
tos á  fusão;  (fig.)  arraia  miúda,  ralé;  a  parte  mais 
desprezível  da  sociedade.  (Do  gr.  skoria). 

*  Escoriado,  part.  de 

Escoriar  l9  v.  t.  esfolar,  ferir  superficialmen- 
te. (Do  lat.  excoriare,  de  corium). 

Escoriar8,  v.  t.  tiraras  escórias  a;  purificar; 
limpar.  (De  escória). 

Eseorifiear,  v.  t.  purificar,  tirar  as  escórias 
a  (o  metal).  (De  escória  +  lat.  f acere). 

Escorificatórlo,  m.  vaso,  pára  purificar 
metaes,  separando-os  das  escórias.  (De  escorificar). 

*  EÚsoorinhote,  m.  (bras.)  escora  que  reforça 
as  comportas  dos  açudes,  nos  ingenhos  de  açúcar. 
(De  escora). 

*  Escorjado,  part.  de 

Escorjar,  v.  t.  dar  posição  forçada  a,  con- 
stranger; torcer;  v.  t.  confrangôr-se. 
Eseornada,  f.  (V.  cornada). 

*  Escornado,  part.  de  escomar. 
Escornadôr,  adj.  que  escorna;  m.  aquôlle 

que  escorna.  (De  escomar). 

Escornar,  v.  t.  (des.)  marrar;  maltratar  com 
os  cornos;  investir  contra;  acommettôr.  (De  como). 

*  Escorneado,  part.  de  escomear-se. 
Esoorneador,  adj.  que  escorneia.  (De  es- 

cornear). 

Esoornear,  v.  i.  tôr  o  hábito  de  escornar. 
(De  corno). 

*  Eseornlehado,  part.  de 
Escornichar,  v.  t.  o  mesmo  que  escomear^ 
»  Escoroado,  part.  de 
Escoroar,  v.  t.  o  mesmo  que  descoroar. 
Escorodónia,  f.  planta  da  fam.  das  lábia» 

das.  (Do  gr.  skorodon). 

Escorpena,  f.  peixe,  também  chamado  es- 
corpião do  mar.  (Lat.  scorpwna  =  gr.  skorpaina). 

Escorpião,  m.  o  mesmo  que  lacrau;  um  dos 
signos  do  zodíaco.  (Lat.  scorpio). 

Escorploa,  f.  planta  leguminosa  e  medici- 
nal. (De  escorpião). 

Escorpiolde,  adj.  similhante  á  cauda  do 
escorpião.  (Do  lat.  scorpio  -f-  gr.  eidos). 

Escorplura,  f.  (V.  escorpiôa). 
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*  Bsoorraçado,  part.  de 
!Esoorraç€kr,  v.  t.  expulsar  ou  pôr  fora  com 

desprezo;  afugentar,  batendo.  (Do  it.  scorraziiare). 

Egoorral  tia»,  f.  pi.  ou 

Eseorralho,  m.  fundagens;  resíduos  da  lí- 
quidos, nas  bordas  ou  no  fundo  de  vasilhas.  (De  es- 
correr), 

Eeoorrednra,  f.  o  mesmo  que  escorralhas. 

Escorregadela,  f.  acto  de  escorregar;  (ílg.) 
descuido,  falta. 

Eseorrefpaciloo,  adj.  o  mesmo  que  escor- 
regadio; ♦  (fig.)  que  tem  tendência  para  o  mal  ou 
pára  o  vício.  (De  escorregar). 

Escorregadio,  adj.  em  que  se  escorrega 
ou  em  que  se  resvala  facilmente;  lúbrico.  (De  escor- 
regar). 

Esoorreg-acloiro,  m.  sítio  em  que  se  es- 
correga facilmente,  por  acaso  ou  por  diversão.  (De 
escorregar). 

Eseorre^adouro,  mT  (V.  escorregadoiro). 

Esoorregadura,  f.  ou 

Escorregamento,  m.  o  mesmo  que  eacor- 
regadela. 

Escorregar,  t>.  t.  deslisar,  ir  resvalando, 
com  o  poso  próprio;  correr,  passar;  (fig.)  commettôr 
faltas,  erros.  (De  córrego). 

Escorrega  vel,  arf;.  o  mesmo  que  escorre- 
gadio. 

Escorreito,  adj.  que  não  tem  lesão;  que 
tem  bôa  compleição,  bôa  figura.  (Do  lat.  correctus, 
de  corrigere). 

Escorrer,  v.  t.  separar  (um  liquido)  embe- 
bido noutro  corpo;  fazer  correr  completamente  des- 
pejando ou  espremendo,  (líquidos  misturados  com 
outra  substancia) ;  fazer  corrôr  em  fio  ou  em  gotas ; 
navegar,  costeando;  passar  além  de  (porto  ou  logar 
na  costa,  sem  ancorar);  v.  t.  correr  em  gotas,  em 
fio;  enxambrar;  pingar;  estar  pendente.  (Decorrer). 

*  Esoorriça,  f.  (prov.  trasm.)  corrida  desen- 
freada a  cavallo,  até  esfalfar  o  animal.  (Liga-se  a 
correr). 

Escorrido,  part.  de  escorrer. 

Escorrimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  escor- 
rer. 

Eseorropiehadela,  f.  acto  de  esoorropi- 
char. 

*  Escorropiehaclo,  part.  de  escorropichar. 
Eseorropieha-galhêtas,  m.  pi.  (pop.) 

sacristão. 

Escorropichar,  v.  t.  (pop.)  beber  inteira- 
mente; esgotar;  beber  as  últimas  gotas  de.  (Do  rad. 
de  escorrer). 

Escortioar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  de- 
cortiear,  etc. 

Escortlnaclo,  part.  de 

Eseortinar,  v.  t.  (ant.)  guarnecer  de  corti- 
nas, (falando-se  de  fortalezas).  (De  cortina). 

Escorva,  f.  parte  da  arma,  em  que  se  collo- 
ca  a  pólvora;  porção  de  pólvora,  que  communica  o 
fogo  á  arma ;  a  pólvora  do  tubo  dos  foguetes.  (Ref. 
de  escarva  f) 

*  Escorvado,  part.  de  escorvar. 
Esoorvadôr,  m.  instrumento  para  escorvar. 
Escorvar,  v.  t.  pôr  pólvora  na  escorva  de; 

preparar  a  escorva  de;  (ílg.)  dispor,  preparar.  (De 
escorva). 

«Escosêr,  v.  t.  (ant.)  ferir  ou  maltratar  com 
arma  branca;  coser;  trespassar;  varar.  Cf.  G.  Vicen- 
te. (De  coser). 

*  Esooseu,  m.  (des.)  víbora  peçonhenta. 

*  Eseosido,  part.  de  escosêr. 
Escota,  f.  cabo  para  governar  as  velas  do  na- 
vio, (ilol.  schoot). 

Escote,  m.  (des.)  parte  que,  de  uma  despesa 
commum,  deve  pagar  cada  um  dos  que  fizeram  essa 
despesa.  (Bluteau  regista  o  termo,  declarando  que 


não  o  encontrou  em  escritor  algum;  podia  lê-lo  to- 
davia na  Pratica  de  arismetica,  de  Gaspar  Nicolau, 
pag.  71).  (Do  germ.  scotf) 

Escoteira,  f.  peca  por  onde  passam  as  es- 
coltas. (De  escota). 

Escoteiro,  m.  (ant.)  aquôlle  que  viaja  sem 
bagagem  nem  alforges,  gastando  por  escote  nas  es- 
talagens; *  o  mesmo  que  pioneiro.  (De  escote). 

*  Escotel,  m.  o  mesmo  que  escoteira. 
Escotilha,  f.  alçapão  ou  abertura  nas  cober- 
tas e  porão  do  navio.  (Gast.  escotilla). 

Eseotilhao,  m.  pequena  escotilha.  (De  esco- 
tilha). 

*  Escotoma,  m.  lacuna  do  campo  visual, 
dentro  da  sua  peripheria.  (Gr.  skotoma,  de  skotos, 
obscuridade). 

Escotomia,  f.  o  mesmo  que  escotoma;  man- 
cha escura  e  redonda,  que  apparece  diante  dos  olhos, 
por  doença  da  retina.  (Cp.  escotoma). 

Eseoue. . .  (V.  escoic. . .) 

Escouvém,  m.  (V.  escovem). 

«Escova1,^,  (prov.  trasm.)  Designação  vul- 
gar da  giesta. 

Escova8,  f.  peça  de  madeira,  metal,  osso, 
etc,  em  que  se  fixam  pólos  ou  fios  de  arame,  e  que 
serve  para  limpeza  de  vários  objectos.  (Do  lat.  scopa). 

*  Eseovadeira,  f.  o  mesmo  que  brossa,  nas 
fábricas  de  lanifícios.  (De  escovar). 

Eseovadela,  f.  acto  de  escovar;  (fig.)  repre- 
hensão,  censura. 

*  Eseovadinho,  m.  (gir.)  chapéu.  (De  esco- 
vado). 

*  Escovado,  part.  de  escovar. 
Escoyadôr,  m.  aquôlle  que  escova;  máchi- 

na,  pára  limpar  do  pó  o  trigo.  (De  escovar). 

Eseo valho,  m.  (pop.)  rodilha  molhada,  presa 
na  extremidade  de  um  pau,  pára  varrer  do  forno  as 
últimas  cinzas.  (De  escovar). 

«Eseovao,  m.  escova  grande.  (De  escova9). 

Escovar,  v.  t.  limpar  com  escova;  (fig.)  ba- 
ter; reprehendôr.  (De  escava  *). 

Eseoveiro,  m.  negociante  de  escovas;  *  lo- 
gar ou  objecto,  em  que  sê  guardam  escovas.  (De  es- 
cova *). 

Escovem,  m.  abertura,  para  a  passagem  da 
amarra,  no  costado  do  navio.  (Liga-se  ao  lat.  excubiset) 

Escovillia,  f.  resíduos  metal licos  da  labora- 
ção do  oiro  e  da  prata;  *  acto  de  escovilhar.  (De  es- 
cova *). 

*  Eseovilhaclo,  part.  de  escovilhar. 
Eseo  vilhao,  m.  grande  escova,  em  forma  de 

cylindro,  para  limpar  as  bocas  dos  canhões.  (De  es- 
covilha). 

Escovilhar,  v.  t.  limpar  de  matérias  estra- 
nhas (oiro  ou  prata).  (De  escovilha). 

Eseovilheiro,  m.  aquôlle  que  aproveita  a 
escovilha  nas  officinas  de  ourives.  (De  escovilha). 

Escovinha,  f.  planta,  que  nasce  nas  searas 
e  dá  flores  azues;  árv^,  (loc.  adv.)  muito  rente;  * 
fazer  escovinhas,  (pop.)  lisonjear;  desfrutar.  (De  es- 
cova). 

*  Esooxado,  part.  de 

Eseoscar,  v.  t.  (pop.)  limpar.  (Gorr.  de  escor- 
char). 

«Esoòxo,  (p.  us.)  part.  irr.  de  escoxar. 

*  Eseraneha,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
escarrancha. 

*  Escrapanento,  adj.  (prov.  alg.)  o  mesmo 
que 

*  Eserapanoso,  adj.  (prov.  alg.)  agreste, 
áspero.  (Talvôz  por  escrabanôso,  metath.  de  escabra- 
nôsOf  de  escabroso). 

Escrava,  (fem.  de  escravo). 
Escravagem,  f.  (V.  escravatura). 
Escra varia,  f.  grande  porção  de  escravos ; 
escravatura.  (De  escravo). 
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f.  escravidão;  commércio  de 
escravos.  (De  escravo). 

*  Eseravelhar,  v.  i.  o  mesmo  que  escara- 
velhar. 

Escravidão,  f.  estado  de  quem  é  escravo; 
cativeiro;  *  (flg.)  sujeição;  falta  de  liberdade. 

*  Escravista,  adj.  que  diz  respeito  a  escra- 
vos; afeiçoado  á  escravatura.  (De  escravo). 

Escravo,  m.  e  adj.  aquôlle  que  vive  em  abso- 
luta sujeição  a  outrem;  cativo;  aquôlle  que  está  do- 
minado por  uma  paixão  ou  por  qualquer  forca  mo- 
ral. (Do  b.  lat.  sclavus=±slavus,  nome  de  um  povo 
que,  depois  das  guerras  de  Othão  Grande,  foi  distri- 
buído, como  grande  porção  de  escravos,  pêlos  guer- 
reiros alemães). 

Eseravonêta,  f.  (ant.)  espécie  do  rubi.  (Ref . 
de  carbúnculo). 

Escreraninha,  f.  o  mesmo  que  escrivani- 
nha. 

f.  o  mesmo  que  cicia. 


Escrevedôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  escreve; 
(fam.)  escritor  sem  merecimento  literário.  (De  escre- 
ver). 

Escrevedura,  f.  (fam.)  escrita.  (De  escre- 
ver). 

Escrevente,  m.  aquêlle  que  tem  por  cargo 
copiar  o  que  outrem  escreve,  ou  escrever  o  que  ou- 
trem dita.  (Lat.  scribens,  de  scribere). 

Esrorevêr,  v.  t.  representar,  por  meio  de  ca- 
racteres ou  signaes  gráphicos ;  redigir,  compor  (tra- 
balho literário  ou  scientifico) ;  (fig.)  fixar;  v.  i.  dirigir 
carta  (a  alguém).  (Lat.  scribere  =  gr.  gravhein). 

*  Èscrevldo,  part.  des.  de  escrever. 

*  Escrevinhado,  part.  de  escrevinhar. 
Escrevinhador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  es- 
crevinha; rabiscadôr;  mau  escritor.  (De  escrevinhar). 

Escrevinhar,  v.  t.  escrever  mal ;  rabiscar; 
escrevôr  coisas  fúteis,  sem  mérito  algum.  (De  escre- 
ver). 

Escriba,  m.  doutor  que,  entre  os  judeus,  lia 
e  interpretava  as  leis;  (ant.)  notário,  escrivão;  *  (pop.) 
escrevedôr,  rabiscadôr,  mau  escritor.  (Lat.  scriba,  de 
scribere). 

*  Escrínalo,  m.  o  mesmo  que  escrino. 

*  Escrinha,  /.  (prov.  trasm.)  pequeno  escri- 
nho. 

Escrinho,  m.  (prov.  trasm.)  espécie  de  cesto, 
em  que  se  guarda  o  pão  cozido;  côsto,  em  que  se 
leveda  o  pão.  (Provavelmente,  alt.  de  escrínio). 

Escrínio,  m.  escrivaninha;  pequeno  armário 
ou  cofre;  »  guarda-joias.  (Lat.  scrinium,  de  scribere). 

*  Escrino,  m.  baga  ou  drupa  sôcca. 
Escript. . .  o  mesmo  que  escrit. . . 
Escrita,  f.  aquillo  que  se  escreve;  calligra- 

phia;  arte  de  escrevôr.  (De  escrito). 

Escrito,  m.  escrita;  bilhete;  título;  composi- 
ção literária;  pedaço  de  papel  em  branco,  collado  em 
portas  ou  janelas,  para  indicar  que  o  respectivo  pré- 
dio se  arrenda;  e  part.  irr.  de  escrever. 

Escritor,  m.  autor  de  composições  literárias 
ou  scientí ficas.  (Lat.  scriptor,  de  scribere). 

Esciritora,  (fem.  de  escritor). 

Escritorinho,  m.  (des.)  escrivaninha.  (De 
escritório). 

Escritório,  m.  compartimento  ou  casa,  em 
que  se  escreve;  (ant.)  escrivaninha  com  ga votas,  es- 
caninhos e  tampa  inclinada.  (Lat.  scriptorium,  de 
scribere). 

Escritura,  f.  escrita;  calligraphia;  docu- 
mento authôntico,  feito  por  official  público;  por  ex- 
cellôncia,  o  conjunto  dos  livros  do  Antigo  e  Novo 
Testamento.  (Lat.  scriptura,  de  scribere). 

Escrituração,  f.  acto  de  escriturar;  escrita 
dos  livros  commerciaes,  arte  de  os  escriturar;  es- 
crita methódica  das  contas  de  uma  casa  commercial. 
(De  escriturar). 


Escriturado,  part.  de 

Escriturar,  v.  t.  registar  methodicamente  o 
movimento  de  uma  casa  commercial  ou  de  uma  em- 
presa industrial,  os  documentos  de  uma  repartição 
pública,  etc;  contratar  por  escrito  (serviços  de  can- 
tores, actores,  acrobatas,  etc.)  (De  escritura). 

Escriturário,  m.  aquôlle  que  faz  escritu- 
ração; escrevente;  categoria  inferior  de  empregados 
de  fazenda.  (De  escriturar). 

Escrivan,  f.  freira,  que  fazia  escrituração 
nos  conventos.  (Fem.  de  escrivão). 

Escrivania,  f.  cargo  de  escrivão. 
-  Escrivaninha,  f.  espécie  de  caixa,  conteú- 
do os  utensílios  necessários  pára  a  escrita ;  tinteiro 
que,  além  do  reservatório  da  tinta,  tem  logar  pára 
pennas,  pára  areia,  etc;  môsa  em  que  se  escreve; 
secretária.  (Do  rad.  de  escrivão). 

Escrivão,  m.  official  público  que,  junto  de 
uma  autoridade,  corporações  ou  tribunaes,  escreve 
autos,  termos  de  processo,  actas,  e  outros  documen- 
tos legaes;  (des.)  escrevente,  escriturário.  (B.  lat. 
scribanus,  do  lat.  scribere). 

Eserot>ioulado,  adj.  que  tem  escrobículos. 

Escrobíoulo,  m.  pequena  cavidade;  depres- 
são na  parte  anterior  do  peito.  (Lat.  scrobiculus,  de 
scrobis,  cova). 

Eserobieuloso,  adj.  o  mesmo  que  escrobi* 
calado. 

Escrófula,  f.  doença,  que  se  manifesta  por 
engorgitamento  dos  glânglios  lympháticos,  alteran- 
do-se  os  fluidos  que  ôstes  contém,  e  formando-se 
tumores  ovulares,  que  podem  ulcerar -se.  (Lat.  scro- 
fulx,  de  scrofa). 

Esorof  ularia,  f.  planta  medicinal,  (scrofu- 
laria  aquática),  que  se  receitava  contra  as  escrófu- 
las. (De  escrófula). 

*  Eserofulariaeeas,  f.  pi.  o  mesmo  ou 
melhor  que 

Eserof  ularíneas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  tôm  por  typo  a  escrofulária. 

Escrofuloso,  adj.  relativo  a  escrófulas; 
que  padece  escrófulas;  m.  aquôlle  que  tem  escrófu- 
las. (De  escrófula). 

Eserópulo,  m.  poso  antigo,  equivalente  á 
terça  parte  da  oitava.  (Lat.  scrupulus,  de  scrupus, 
pedra  aguda). 

Eserotal,  adj.  relativo  ao  escroto. 

Escroto,  m.  pelle  que  involve  ambos  os  tes- 
tículos. (Lat.  scrotum,  provavelmente  metath.  de 
scortum,  pelle). 

Escrotooele,  f.  hérnia  no  escroto.  (De  es- 
croto +  gr.  kelè). 

Eserupularla,  f.  abundância  de  escrúpa 
los ;  escrúpulos  desmedidos.  (De  escrúpulo). 

*  Eserupulizado,  part.  de 
Escrupulizar,  v.  i.  tôr  ou  fazôr  escrúpulo; 

v.  t.  causar  escrúpulos  a.  (De  escrúpulo). 

Escrúpulo,  m.  hesitação  sobre  a  bondade  ou 
ruindade  de  um  acto;  temor  de  consciência;  meticu- 
losidade; zôlo,  muita  attenção.  (Lat.  scrupulum,  de 
scrupus). 

Escrupulosamente,  adv.  com  escrúpulo. 
(De  escrupuloso). 

Eserupulosidade,  f.  qualidade  de  quem 
é  escrupuloso. 

Escrupuloso,  adj.  que  tem  escrúpulo;  me- 
ticuloso; hesitante;  cuidadoso;  pontual.  (De  escrú- 
pulo). 

*  Escrutado,  part.  de  escrutar. 
Eserutador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  escruta. 

(De  escrutar). 

Escrutar,  v.  t.  o  mesmo  que  perscrutar.  (Lat. 
scrutari,  de  scruta). 

*  Escrutarei,  adj.  que  pôde  sôr  investiga- 
do, esquadrinhado.  (De  escrutar). 

*  Escrutinado,  pari.  de  escrutinar. 
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EsorutinadOr,  m.  aquôlle  que  escrutina. 
(De  escrutinar), 

Escrutinar,  v.  i.  verificar  a  entrada  dos  vo- 
tos na  urna,  e  cotejá-la  com  as  descargas  dos  votan- 
tes, feitas  nos  respectivos  cadernos;  *  v.  t.  contar  e 
cotejar  com  as  descargas  dos  cadernos  (as  listas  elei- 
toraes).  (De  escrutínio). 

Escrutínio,'  m.  votação  por  listas,  ou  por 
outros  objectos  convencionaes,  que  se  lançam  numa 
urna;  investigação  ou  contagem  dos  votos  que  entra- 
ram na  urna.  (Do  lat.  scrutínium). 

>,  v.  p.  (prov.  trasm.)  esgueirar- 


se;  safar-se;  retirar-se  sorrateiramente.  (Liga-se  a 
escuso?) 

*  Escudado,  part.  de 

Escudar,  v.  t.  defender  com  escudo;  prote- 
ger; amparar.  (De  escudo). 

Eseudeirado,  part.  de 

E^cudeirar,  v.  t.  (des.)  acompanhar  como 
escudeiro. 

Eseudeiratieo,  adj.  próprio  de  escudeiro. 

Eseudeiriee,  f.  acção  ou  maneiras  próprias 
de  escudeiro. 

Escudeiro,  m.  criado  que  acompanhava  o 
cavalleiro,  levando-lhe  o  escudo,  até  ao  momento  do 
combate;  indivíduo,  armado  de  lança  e  escudo,  e  que 
acompanhava  os  imperadores  á  guerra;  *  (pop.)  cria- 
do particular;  *  titulo  honorifico  de  alguns  funccio- 
nários  da  corte.  (Lat.  scutarius,  de  scutum). 

Escudella,  f.  malga  de  madeira.  (Lat.  seu- 
teUa,  de  scutra). 

Escudellada,  f.  conteúdo  de  uma  escudella; 
aquillo  que  cabe  numa  escudella. 

*  Eseudellado,  part.  de 
Eseudellar,  v.  t.  distribuir  por  escudellas, 

dar  em  escudellas.  (De  escudella). 

Escudête,  m.  escudo  pequeno ;  peca  exterior 
da  fechadura,  por  onde  entra  a  chave,  e  em  que  ás 
vezes  se  fixam  argolas;  enxerto  de  borbulha;  esca- 
mas nos  tarsos  de  algumas  aves.  (De  escudo). 

Eseudilho,  m.  receptáculo  redondo  nos  tron- 
cos e  frondes  dos  lichens ;  tubérculo  entre  as  liga- 
ções das  asas  dos  insectos.  (De  escudo). 

Eseudilhoso,  adj.  que  tem  escudUhos. 

Escudo,  m.  peca  de  armadura  antiga,  que 
resguardava  o  corpo  do  guerreiro  contra  os  golpes 
de  lança  ou  de  espada;  peca,  em  que  se  represen- 
tam ou  se  gravam  as  figuras  das  armas  nobiliárias  ou 
das  armas  peculiares  a  cada  nação;  antiga  moeda  de 
oiro  portuguesa,  do  valor  de  90  reis ;  nome  de  moeda 
em  vários  outros  países;  prato  de  balança;  borbulha 
de  árvore  pára  enxerto;  (fig.)  amparo,  defesa.  (Lat. 
scutum  =  gr.  skutos). 

*  Esoudo-de-l>rat>ante,  m.  moeda  aus- 
tro-húngara,  de  prata,  do  valor  de  dois  florins  e  qua- 
tôrze  krêntzeres. 

Escuitar,  v.  t.  (ant.)  (V.  escutar). 

*  Esculaeeas,  f.  o  mesmo  que  cupuláceas. 
(Do  lat.  sesculus). 

Esculápio,  m.  (pop.)  médico.  (De  Esculápio 
n.  p.) 

Esculea,  m.  sentinella  ou  guarda  avançada, 
nos  exércitos  antigos.  (Por  inculca,  de  inculcar). 

Esculento,  adj.  alimentício;  que  serve  de 
alimento,  que  alimenta.  (Lat.  esculentus,  de  esca). 

Esculpido,  part.  de  esculpir. 

Èseulpidor,  m.  (des.)  o  mesmo  que  escultor. 
(De  esculpir). 

Esculpir,  v.  t.  lavrar  com  escopro  em  pedra, 
madeira,  ou  noutra  matéria  dura;  entalhar;  gravar; 
*  modelar  em  cora  ou  argila  a  representação  de;  (fig.) 
deixar  impresso,  gravar.  (Lat.  seulpere,  do  gr.  glupho). 

Esculpt. . .  o  mesmo  que  escult. . . 

Escultor,  m.  aquêlie  quo  esculpe  por  offí- 
cio;  aquôlle  que  faz  escultura.  (Lat.  sculptor,  de 
seulpere). 


Escultura,  f.  arte  de  esculpir;  obra  de  es- 
cultor; estatuária.  (Lat.  sculptura,  de  seulpere). 

Escultural,  adj.  relativo  á  escultura;  que 
tem  formas  correctas,  podendo  servir  de  modelo  em 
estatuária. 

Escuma,  f.  o  mesmo  que  espuma;  bolhas 
cheias  de  ar  ou  gaz  na  superfície  de  um  líquido,  que 
se  agita  ou  ferve ;  borra  ou  escória,  á  superfície  de 
um  líquido;  baba;  bolhas  esbranquiçadas,  que  o  suor 
forma  na  pelle  dos  cavallos;  silicato  de  magnésia,  de 
que  se  fazem  boquilhas;  (fig.)  ralé,  escória.  (Do 
germ.  skum). 

Eseumadeira,  f.  colher  de  ralo,  pára  tirar 
a  escuma  dos  líquidos  que  fervem.  (De  escumar). 

Escumado,  m.  escuma;  e  part.  de  escu- 
mar. 

Escumadóx»,  adj.  o  mesmo  que  escumôso. 

*  Escumalha,  f.  o  mesmo  que  escumalho ; 
(fam.)  a  escória  social,  a  ralé. 

Escumaluo,  m.  escória  de  metal  em  fusão. 
(De  escuma). 

Esoumaute,  adj.  que  forma  escuma,  que 
deita  escuma.  (De  escumar). 

Escumar,  v.  t.  tirar  a  escuma  a;  v.i.  formar 
escuma;  deitar  escuma;  (fig.)  excitar-se,  fervor.  (De 
escuma). 

*  Eseumeada,  f.  (prov.  alg.)  escarpa;  ladei- 
ra; altura.  (Cp.  cumeada). 

Escumilha,  f.  pequenos  grãos  de  chumbo, 
pára  a  caca  dos  pássaros ;  tecido  transparente  de  lan 
ou  soda  muito  fina.  (De  escuma). 

Esoumoso,  adj.  que  deita  escuma ;  que  tem 
escuma.  (De  escuma). 

Escuna,  f.  embarcação  de  dois  mastros. 

«Eseupila,  f.  grande  árvore  medicinal  da 
ilha  de  San-Thomé. 

Escuramentc,  adv.  de  modo  escuro. 

*  Escurar,  v.  i.  (des.)  o  mesmo  que  escure- 
cer. Cf.  G.  Vicente,  i,  347. 

Escuras,  f.  pi.  Ás  r^j,  (loc.  adv.)  oceulta* 
mente;  sem  luz;  com  ignorância.  (De  escuro). 

Eseurecedor,  m.  e  adj.  aquôlle  ou  aquillo 
que  torna  escuro.  (De  escurecer). 

Escurecer,  v.  t.  fazer  escuro;  (fig.)  tornar 
diffícil,  inintelligível;  deslustrar;  sup plantar;  offus- 
car;  v.  i.  ficar  escuro;  anoitecer.  (De  escuro). 

Esourecível,  adj.  (fig.)  que  se  deve  occul- 
tar.  (De  escurecer). 

*  Escurentado,  part.  de 
Escurentar,  v.  t.  o  mesmo  que  escurecer. 

(De  escuro). 

Esourêza,  f.  (ant.)  (V.  escuridão). 

*  Escurial,  f.  variedade  de  pêra  muito  apre- 
ciada. 

Escuridade,  f.  qualidade  daquillo  que  é  es- 
curo; falta  de  luz;  (fig.)  difficuldade;  mystério.  (Lat. 
obscuritaSf  de  obscurus). 

Escuridão,  f.  escuridade;  trevas;  (fig.)  ce- 
gueira; mágua  profunda.  (De  escuro). 

Escuro,  adj.  em  que  não  há  luz ;  quási  negro ; 
(fig.)  intrincado,  diffícil;  mysteriôso;  triste;  deslus- 
trado; que  não  é  nobre;  que  se  ouve  mal  ou  se  distin- 
gue mal ;  m.  escuridão;  noite;  recanto  escuro.  (Alter, 
de  obscuro), 

Escurra,  m.  (ant.)  bobo;  homem  chocarreiro, 
desprezível.  (Do  lat.  scurra). 

*  Escurril,  adj.  próprio  de  escurra;  ridículo; 
reles;  torpe.  (Lat.  scurrilis,  de  scurra). 

Escurrilidade,  f.  qualidade  de  quem  ou 
daquillo  que  é  escurril. 

Escusa,  f.  desculpa;  acto  de  escusar  ou  dis- 
pensar. (De  escusar). 

Escusacao,  f.  acto  de  escusar ;  escusa. 

Escusadamente,  adv.  inutilmente.  (De  es- 
cusado). 

Escusado,  part.  de  escusar. 
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Esonsadôr,  m.  aquôlle  que  escusa.  (De  es- 
cusar). 

Escusamente,  adv.  em  segredo.  (De  escuso). 

£seasar9  v.  t.  desculpar;  justificar;  dispen- 
sar; não  têr  precisão  de;  tornar  isento;  evitar;  v.  i. 
não  têr  necessidade;  n&o  lhe  sêr  preciso.  (Lat.  ex- 
cusare,  de  ex  -f-  causa). 

tEsousatória,  f.  (des.)  van  allegação  fo- 
rense. (De  escusatório). 

*  Eseusatórlo,  adj.  que  serve  pára  escusar 
ou  desculpar.  (De  escusar). 

Escusáyel,  adj.  que  se  pôde  escusar  ou  des- 
culpar. (Lat.  excusabilis,  de  excusaré). 

Escuso  1,  part.  irr.  de  escusar. 

Escuso  *,  part .  irr.  de  esconder.  (Do  lat.  ábs* 
consust  de  abscondere). 

Escuta,  f.  acto  de  escutar;  (ant.)  pessoa  que 
escuta;  logar  em  que  se  escuta;  m.  (ant.)  o  mesmo 
que  esculca. 

«  Escutado,  part.  de  escutar. 

Escutadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  escuta. 
(De  escutar). 

Escutar,  v.  t.  dar  attenção  a ;  tornar-se  attento 
pára  ouvir;  andar  indagando;  perceber;  ouvir;  v.  i. 
prestar  attenção  para  ouvir  alguma  coisa.  (Lat.  aus- 
cultara, por  aurcultare,  contr.  de  auriculitare,  de  au- 
rícula, de  auris,  orelha). 

Esdruxularia,  f.  (des.)  coisa  extravagante, 
exótica.  (De  esdrúxulo). 

Esdrúxulo,  adj.  Diz-se  das  palavras  que  têm 
o  accento  tónico  na  ante-penúltima  syllaba;  e  diz-se 
dos  versos  que  terminam  em  palavra  esdrúxula; 
(pop.) esquisito;  excêntrico;  extravagante;  *  m.  ver- 
so esdrúxulo;  *  termo  esdrúxulo.  (It.  sdrucciolo,  de 
s drucciolare,  escorregar) . 

Esfao. . .  o  mesmo  que  esphac. . 

*  Esfaguntar,  v.  t.  (Corr.  de  esfugantar). 
Esfaimado,  part.  de 
Esfaimar,  v.  t.  o  mesmo  que  esfomear. 
Esfalfado,  part.  de  esfalfar. 
Esfalfamento,  m.  eíTeito  de  esfalfar;  en- 
fraquecimento; anemia. 

Esfalfai*,  v.  t.  tornar  fraco,  em  consequência 
de  trabalho  excessivo;  fatigar.  (Or.  incerta). 

*  Esf andangado,  adj.  (ant.)  mal  soante, 
desafinado.  Cp.  G.  Vicente,  Inês  Pereira.  (De  fan- 
dango). 

*  Esfangoado,  part.  de 

*  Esfangoar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  tornar- 
se  fofo,  deixar  de  sêr  compacto  (o  conteúdo  de  um 
saco,  v.  g.  erva,  palha,  etc,  de  maneira  que  o  saco 
possa  dobrar-se). 

Es  fanicado,  part.  de 

Es  fanicar,  v.  t.  partir  em  fanicos;  esbanda- 
lhar.  (De  fanico). 

«Esfaqueado,  part.  de 

«Esfaquear,  v.  t.  golpear  ou  matar  com 
faca.  (De  faca). 

*  Es  fardado,  part.  de 

*  Es  fardar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  despojar  (al- 
guém) do  que  tem  nas  algibeiras.  (De  fardo). 

Esfarelado,  part.  de 
Esfarelar,  v.  t.  converter  em  farelo;  redu- 
zir a  migalhas;  esmiolar.  (De  farelo). 

*  Esf  arinhado,  part.  de 

*  Esfarlnhar,  v.  t.  (prov.  beir.)  reduzir  a  fa- 
rinha; esmigalhar  (batatas  cozidas,  pára  as  conver- 
ter em  pureia).  (De  farinha). 

Esf  arpado,  part.  de 
Es  farpar,  v.  t.  desfiar;  fazer  em  lascas; 
destorcer  (o  murrão),  pára  o  aparar.  (De  farpa). 

*  Esfarrapadeira,  /.  máchina,  guarnecida 
de  cylindros  com  dentes  dn  aço,  pára  desfazer  os  fios 
ou  farrapos  da  lan,  nas  fábricas  de  lanifícios.  (De  es- 
farrapar). 

Esfarrapado,  part.  de  esfarrapar.     » 


Esfarrapamento,  m.  acto  de 
Esfarrapar,  v.  t.  reduzir  a  farrapos;  ras- 
gar. (De  farrapo). 

*  Esf ar  ripado,  adj.  disposto  em  farripas. 
(De  farripa). 

*  Es  fatiado,  part.  de 

*  Es  fatiar,  v.  t.  partir  em  fatias.  (De  fatia). 
Esfen. . .  o  mesmo  que  esphen.  . . 
Esfera,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  esphera,  etc. ; 

*  moeda  de  oiro,  cunhada  em  tempo  de  D.  Manuel. 

Esferyêlho,  m.  (fam.)  pessoa  inquieta,  tra- 
vessa. (De  esfervilhar). 

Esf ervilhar,  v.  i.  mechêr-se  muito;  revol- 
vêr-se.  (De  ferver). 

...  o  mesmo  que  esphig. . . 
...  o  mesmo  que  esphin. . . 

Esfirena,  f.  o  mesmo  que  esphirena. 

Esflorado,  part.  de 

Esflorar,  v.  t.  tirar  a  flor  a;  desflorar;  ferir  a 
superfície  de.  (De  flor). 

*  Esf  oirado,  part.  de 

*  Esf oirar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  rebentar, 
expeli  indo  o  conteúdo,  (falando  se  de  um  saco,  de 
uma  tripa,  etc.)  (Por  esforqr-se,  de  fóraf). 

Esfola,  f.  o  mesmo  que  esfolamento. 

Esfola-traínha,  f.  planta  brasileira  da  fam. 
das  anonáceas. 

Esfoladela,  f.  acto  ou  eíTeito  de  esfolar. 

Esfolado, part.  de  esfolar ;  *  (gir.)  escamado, 
zangado. 

Esfolador,  adj.  que  esfola;  m.  aquêlle  que 
esfola.  (De  esfolar). 

Esfoladura,  f,  o  mesmo  que  esfoladela. 

Esfola-£?ato,  m-  (chul.)  censura;  *  (ant.) 
maus  tratos. 

Esfolamento,  m.  o  mesmo  que  esfoladela. 

Esfolar,  v.  t.  tirar  a  pellede;  ferir  superfi- 
cialmente, escoriar;  arranhar;  (fig.)  vender  muito 
caro  a;  espoliar  com  usura;  desgraçar  com  impostos ; 
deixar  na  miséria.  (Gontr.  de  csfrolar,  de  frôl,  flor. 
Cp.  esf  rolar). 

Esfola-vaoea,  m.  (prov.  alent.)  vento  no- 
roeste, prejudicial  ao  gado. 

Esfolegrar,  v.  i.  o  mesmo  qué  resfolegar. 

*  Es  folha,  f.  acto  de  es  folhar. 

Es  folhada,  f.  descamisada;  acto  de  es  folhar. 

«Es  folhado,  part.  de  es  folhar. 

Esf  olhador,  adj.  que  esfolha;  m.  aquêlle 
que  esfolha.  (De  es  folhar). 

Es  folhar,  v.  t.  tirar  a  folha  a;  descamisar 
(milho).  (De  folha). 

Es  folhoso,  adj.  que  não  tem  folhas  ou  esti- 
pulas. (De  es  folhar). 

Esfoliacão,  f.  (bot.)  separação  ou  queda  das 
lâminas  sêccas  da  casca;  separação,  em  lâminas,  das 
partes  de  um  osso,  tendão,  etc.  (De  es  foliar). 

Es  foliado,  part.  de 

Es  foliar,  v.  t.  separar  por  esfoliacão  a  casca 
de,  as  partes  de.  (Do  lat.  exfoliare,  de  folium). 

Esf  oliativo,  adj.  que  esfolia  ou  causa  esfo- 
liacão. (De  esfoliar). 

Esfomeado,  part.  de 

Esfomear,  v.  t.  causar  fome  a;  privar  de  ali- 
mentação. (De  fome). 

Esfondilio,  m.  o  mesmo  que  esphondilio. 

Esforçadamente,  adv.  com  esforço.  (De 
esforçado). 

Esforçado,  part.  de  esforçar. 

Esforcador,  adj.  que  esforça;  m.  aquêlle 
que  esforça.  (De  esforçar). 

Esforçar,  v.  t.  tornar  forte;  dar  forca  a;  es- 
timular; animar;  encorajar;  v.  i.  animar-se,  têr  co- 
ragem. (De  força). 

Esforço,  m.  emprego  de  forca  physica ;  ener- 
gia; coragem;  valentia;  diligência,  zelo.  (De  esfor- 
çar) . 


ÈSFORFALHADO 


-544  — 


ESGANOSA 


*  Esf or  falhado,  part.  de 

*  Es  for  falhar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  esmiga- 
lhar, esfarelar  (o  p&o).  (De  farfalha). 

fÊsforrioado,  adj.  (ant.)  desfeito  em  bo- 
cadinhos. 

*  Esfrançado,  part.  de 

«Esfranear,  u.  í.  cortar  os  ramos  de;  esga- 
lhar ;  limpar  (árvores),  cortando-lhes  os  ramos  sèc- 
cos  ou  mais  antigos.  (De  frança). 

Esfrangalhar,  v.  í.  reduzir  a  frangalhos, 
a  farrapos;  rasgar.  (De  frangalho). 

Esfrega,  f.  acto  de  esfregar;  (fig.)  faina, 
grande  trabalho;  (pop.)  reprehensão;  sova. 

E»fregação,  /".  acto  de  esfregar. 

%  Eefregadeira,  /*.  mulher  que  esfrega  ca- 
sas, pára  as  limpar.  (De  esfregar). 

Esfregadela,  f.  o  mesmo  que  esfrega. 

«Esfregado,  tu.  (pop.)  aquillo  que  se  es- 
frega; serviço  de  esfregar;  e  part.  de  esfregar. 

Egfregadôr,  m.  utensílio  pára  esfregar.  (De 
esfregar). 

E^fregadura,  f .  o  mesmo  que  esfregação. 

►,  tn.  o  mesmo  que  esfregão. 
►,  m.  acto  de  esfregar. 

*  li^tregante,  m.  (prov.  trasm.)  iVurn  rx*j, 
num  instante,  emquanto  o  diabo  esfrega  um  olho. 
(De  esfregar). 

Esfregão,  m.  rodilha,  qualquer  objecto  com 
que  se  esfrega.  (De  esfregar). 

Esfregar,  v.  í.  mover  repetidas  vozes  a  mão 
ou  outro  objecto  sobre  a  superfície  de,  pára  produ- 
zir calor,  limpar,  etc. ;  friccionnar.  (Do  lat.  fHcare). 

Esfriado,  part.  de  esfriar. 

Esfriadoiro,  m.  vaso  em  que  se  esfria  qual- 
quer objecto  quente.  (De  esfriar). 

Esfrlador,  m.  esfriadoiro;  adj.  que  esfria. 
(De  esfriar). 

Esfrladouro,  m.  (V.  esfriadoiro). 

Esfriamento,  m.  acto  ou  eífeito  de  esfriar; 
doença  de  alguns  animaes. 

Esfriar,  v.  t.  tornar  frio;  tirar  o  calor  a;  (flg.) 
deminuír  o  enthusiasmo  a ;  entibiar ;  v.  i.  tornar-se 
frio;  (flg.)  perdera  paixão;  deminuír  de  intensidade. 

(De  frio)- 

*  Es f  rolado,  part.  de 
«Esfrolar,  v.  t.  (bras.)  escoriar,  esfolar.  (De 

frõl,  por  flor). 

Esfugantado,  part.  de 

«Esfugantar,  v.  t.  (prov.)  tresmalhar;  pôr 
em  debandada;  afugentar.  (Do  rad.  de  fuga). 

*  Esfulinhado,  part.  de 
Esfulinhar,  v.  t.  (des.)  basculhar;  varrer, 

limpar  (teias  de  aranha,  fuligem,  etc.)  (Do  rad.  de 
fuligem). 

§  Esf umaçamento,  m.  (neol.)  o  mesmo 

que 

Esfumaçao.  f.  acto  ou  eíTeito  de  esfumar. 

Esfumado,  m.  desenho,  com  as  sombras  es- 
batidas a  esfuminho;  e  part.  de  esfumar. 

Es  fumador,  m.  pincel,  pára  unir  as  tintas 
de  um  quadro,  esbatendo-as.  (De  esfumar). 

Esfumar,  v.  t.  desenhar  ou  pintar  a  carvão; 
esbater  com  esfuminho  (os  traços  a  carvão  num  de- 
senho); esboçar  com  o  esfuminho;  *  tornar  escuro; 
♦  ennegrecôr  com  o  fumo.  (De  fumo). 

*  Esfumarado,  part.  de 

*  Esfumar ar,  v.  t.  cobrir  de  fumo;  tornar 
similhante  a  fumo.  (Gp.  fumarada). 

Esfumear,  v.  i.  o  mesmo  que  fumegar.  (De 
fumo). 

Esfuminho,  m.  utensílio  de  pellica,  para  es- 
fumar. (De  esfumar). 

*  Esf  uraeado,  part.  de 

Esf  uraear,  v.  t.  esburacar.  (De  furar). 
Esfuziada,  f.  (ant.)  descarga,  tiroteio  conti- 
nuado. (De  esfuziar). 


Esfuziar,  v.  i.  sibilar  ou  zumbir  como  os  pro- 
jécteis de  fuzil  e  de  artilharia.  (Por  es  fuzilar,  de  fu- 
zil). 

Es  fuzilar,  v.  i.  scintillar;  fuzilar.  (De  fuzil). 

Esfuzio  te,  m.  (pop.  ant.)  reprehensão;  in- 
vectiva. (De  esfuziar). 

*  Esgaear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  esgar- 
çar, etc. 

*  Esgaehe,  m.  copo  de  marceneiro  e  carpin- 
teiro, munido  de  um  ferro  quási  vertical,  e  com  que 
se  moldam  os  bordos  das  peças  de  madeira. 

»  Esgadanhado,  part.  de 
Esgadanhar,  v.  t.  agadanhar;  arranhar;  ar- 
repelar. (De  gadanho). 

*  Esgadelhado,  part.  de 

*  Esgadelhar,  v.  t.  o  mesmo  que  esguede- 
lhar. 

*  Esgalgado,  part.  de 

*  Esgaivar,  v.  t.  escavar  ou  abrir  barrancos 
em.  «A  chuva  esgaivou  as  vinhas.»  (De  gaiva). 

Esgai votado,  adj.  parecido  á  gaivota;  ma- 
gro, esgrouviado;  pernalto.  (De  gaivota). . 

Esgalgado,  adj.  magre  como  um  galgo;  que 
anda  caindo  de  lazeira.  (De  galgo). 

*  Esgalgueirado,  adj.  (prov.  trasm.)  o 
mesmo  que  esgalgado. 

Esgalha,  f.  o  mesmo  que  esgalho;  acto  ou 
effeito  de  esgalhar;  *  conjunto  dos  galhos  ou  ramos 
que  se  cortaram  da  árvore. 

*  Esgalhado  ',  adj.  (prov.  trasm»)  o  mesmo 
que  desgarrado  das  coisas  da  sua  espécie  ou  natu- 
reza. 

Esgalhado  *,  part.  de 

Esgalhar,  v.  t.,  i.  e  p.  o  mesmo  que  desga- 
Ihar;  *  (açor.)  descamisar  (o  milho). 

Esgalho,  m.  renovo  vegetal  que  pouco  se 
desinvolve;  ramificação  das  pontas  do  veado;  escá- 
dea;  cada  uma  das  partes  de  um  cacho  de  uvas; 
parte  da  vide,  que  o  podadôr  não  corta;  ramificação. 
(De  galho). 

«Esgalhudo,  m.  peixe,  o  mesmo  que  ga- 
Ihudo. 

«Esgalmido,  adj.  (prov.  trasm.)  que  não 
tem  chorume;  desfalcado. 

Esgalraeho,  m.  (T.  escalracho). 

«  Esgalriohar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  galrejar. 

Esgana,  f.  (pop.)  tosse  convulsa;  doença  nas 
vias  respiratórias  do  cão;  espécie  de  uva  extreme- 
nha;  acto  ou  effeito  de  esganar. 

Esgana-eao,  m.  Um  dos  nomes  da  uva  cer- 
ceai. 

Esganaoao,  f.  (pop.)  gana;  avidôz;  *  acto 
ou  effeito  de  esganar. 

*  Esgana-eao-preto,  m.  casta  de  uva,  na 
região  do  Doiro. 

Esganado,  m.  indivíduo  faminto ;  (flg.)  sovi- 
na; part.  de  esganar. 

*  Esganador,  m.  (gir.)  gravata.  (De  esganar). 
Esganadura,  f.  acto  ou  effeito  de  esganar; 

*  (artilh.)  arrebém  ou  cabo  delgado,  destinado  a  cada 
peça  da  coberta. 

Esgana-gata,  f.  peixe  acanthòpterygio. 

Esganar,  v.  t.  estrangular;  matar  por  suífo- 
cação;  *  (gir.)  esconder;  v.  p.  estrangular-se;  enfor- 
car-se;  (flg.)  sôr  avarento.  (Do  hebr.,  segundo  P. 
Caldas). 

*  Esganiçado,  part.  de 
Esganlçar-se,  v.  p.  soltar  vozes  agudas 

como  o  ganir  do  cão;  cantar,  dando  violentamente  á 
voz  um  som  muito  agudo.  (Do  rad.  de  ganir). 

*  Esganif  rado,  adj.  (prov.  trasm.)  o  mes- 
mo que  escanifrado. 

Esganinho,  m.  Um  dos  nomes  da  uva  cer- 
ceai. 

*  Esganosa,  f.  ou 
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rc>,  tn.  o  mesmo  qi  e  escaninho. 

«Esganzarado,  adj.  (prov.  trasm.)  alto  e 
desageitado;  que  é  um  trangalha-dansas;  e  diz-se  da 
árvore  que  braceja  irregularmente. 

Esgar,  m.  gesto  do  rosto;  tregeito;  carôta  de 
escárneo.  (Do  ant.  fr.  escar  9) 

Esgaratmlhao,  m.  (pop.)  homem  desasso- 
cegado,  fura- vidas;  pião  que  gira  aos  saltos.  (De  es- 
garabulhar). 

Esgaratmlhar,  v.  i.  girar  aos  saltos  (o 
pi&o);  (Hg.)  pular,  sôr  inquieto.  (De  garabulha). 

Esgaratujado,  part.  de 

Eegaratujar,  v.  t.  o  mesmo  que  garatujar. 

*  Esgararanada,  f.  (prov.  trasm.)  sarai- 
vada forte  e  de  curta  duração;  grande  bátega  de 
água,  com  intermittôncias,  tirada  pêlo  vento.  (Gp. 
esgarrão). 

*  Esgara^atado,  part.  de  esgaravatar. 
Esgaravatadôr,  adj.  que  esgaravata ;  m. 

aquêlle  que  esgaravata.  (De  esgaravatar). 

«  Esgaravatana,  f.  (bras.)  canudo  de  ma- 
deira, formado  de  duas  peças  grudadas  e  liadas  com 
correias  vegetaes,  pêlo  qual  os  aborfgenas  despedem, 
soprando,  as  settas  ervadas.  Gf.  B.  G.  Rubim,  Voca- 
bulário Bras. 

Esgaravatar,  v.  t.  remexer  com  as  unhas 
(a  terra);  limpar  com  palito  (dentes  ou  ouvidos);  re- 
mexer (um  brasido);  escorvar;  (flg.)  pesquisar  minu- 
ciosamente. (De  garauato). 

Esgaravâtll,  m.  instrumento  para  fazer  en- 
caixes na  madeira. 

*  Esgaraynnehado,  part.  de 
Esgaravunohar,  v.  t.  (pop.)  o  mesmo  que 

escarafunchar. 

*  Esgarçado,  part.  de 
Esgarçar,  v.  t.  rasgar,  afastando  os  fios  de 

(um  tecido);  esgarçar;  v.  i.  desfiar-se;  abrir-se  o  te- 
cido raro.  (Por  escarçar)* 

*  Esgardunhado,  part.  de 
Esgardunhar,  v.  t.  arranhar,  agadanhar,  á 

similhança  do  gardunho.  (De  gardunho). 

Esgareiro,  m.  (p.  us.)  que  faz  esgares.  (De 
esgar). 

*  Esgargado,  part.  de  esgar gar. 

*  Esgargalado,  part.  de 
Esgargalar,*  v.  t.  decotar;  tornar  alto  o 

pescoço  de.  (De  gargalo). 

*  Esgar galhar-se,  v.  p.  rir  ás  gargalha- 
das. 

« Esgar  gar,  v.  t.  (des.)  tirar  a  casca  a,  es- 
burgar;  tirar  o  miolo  de.  (Por  escarear,  do  mesmo 
rad.  de  escarcavelarf) 

*  Esgaraaehado,  adj.  (prov.  trasm.)  es- 
frangalhado, muito  roto;  que  tem  desabotoado  e 
aberto  o  peito  da  camisa.  (De  garnacha). 

»ado,  part.  de  esgarrar. 

■*  ~>,  m.  jogo  popular;  redemoinho; 
desgarrão ;  adj.  diz-se  do  tempo  ou  do  vento,  que  faz 
esgarrar  embarcações.  (De  esgarrar). 

Esgarrar,  v.  t.  desviar  do  rumo;  fazer  gar- 
rar; obrigar  a  correr;  afastar  da  companhia;  des- 
encaminhar; v.  i.  desviar-se  da  rota,  (um  navio); 
transviar-se;  garrar.  (De  garrar.  Cp.  fr.  égarer). 

*  Esgastrite,  f.  inflammaçào  exterior  do  es- 
tômago. (De  es. . .  +  gastrite). 

*  Esgatanhado,  part.  de 
Esgatanhar,  v.  t.  o  mesmo  que  agatanhar. 
Esgazeado,  part.  de 
Esgazear,  v.  t.  pôr  em  branco  (os  olhos); 

tornar  claro  ou  desmaiado ;  movôr  ao  acaso  (os  olhos), 
abrindo-os  espavoridamente.  (De  gázeo). 

*  Esgoda,  f.  (prov.  trasm.)  sova,  tunda;  trepa. 
(De  esgodar-se). 

*  Êsgodado,  part.  de 

*  Esgodar-se,  v.  p.  (prov.  trasm.)  esfolar-se 
superficialmente  numa  parte  da  pelle,  em  conse- 
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quôncia  de  attrito  com  uma  substância  dura  e  áspera, 
(Provavelmente,  liga- se  a  escodar). 

*  Esgoldrejado,  part.  de 
«Esgoldrejar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  vascule- 

jar;  agitar  (uma  vasilha,  contendo  um  líquido  que  a 
não  enche) ;  agitar  (as  vísceras),  indo  num  cavai  lo  a 
chouto.  (T.  onom.) 

*  EsgoldrejSLo,  m.  (prov.  trasm.)  sacudi- 
dela ou  safanão  violento.  (De  esgoldrejar). 

«Esgollado,  adj.  (prov.  beir.)  esgorjado; 
que  tem  o  pescoço  todo  descoberto ;  que  traz  desabo- 
toado o  coliarinho  e  o  peito  á  mostra.  (Por  esgollado, 
de  golla). 

Esgorjado,  part.  de 

Esgorjar,  v.  t.  o  mesmo  que  esgargalar ;  *  v. 
i.  (des.)  tôr  grande  appetite,  grande  desejo.  (Degorja). 

Esgotado,  part.  de  esgotar. 

Esgotadoiro,  m.  cano  pára  esgoto.  (De  es- 
gotar). 

Esgotador,  adj.  que  esgota;  m.  aquòlle  que 
esgota.  (De  esgotar). 

Esgotadouro,  m.  (V.  esgotadoiro). 

Esgotadura,  f.  acto  ou  eíTeito  de  esgotar. 

Esgotamento,  m.  o  mesmo  que  esgotadura. 

Esgotante,  adj.  que  esgota.  (De  esgotar). 

Esgotar,  v.  t.  ex haurir;  tirar  ató  á  última 
gota;  esvaziar;  (flg.)  consumir;  tratar  completamente 
(um  assumpto);  v.  p.  perder  a  força;  extenuar-se; 
dissipar  tudo.  (De  gota). 

Esgotarei,  adj.  que  se  pôde  esgotar. 

Esgote,  m.  (V.  esgotadura). 

*  Esgote  Iro,  m.  reservatório  de  água,  junto 
de  cada  compartimento  crystallizadôr,  nas  salinas  de 
Rio  Maior.  Gf.  Museu  Technól.y  p.  124. 

Esgoto,  m.  o  mesmo  que  esgotamento ;  aber- 
tura, ou  cano,  por  onde  correm  ou  se  esgotam  líqui- 
dos ou  dejecções.  (De  esgotar). 

Esgrafiado,  part.  de 

Esgrafiar,  v.  t.  pintar  ou  desenhar  a  esgra- 
Qto.  (It.  sgraffiare). 

Esgrafito,  m.  género  de  pintura  hoje  desusa- 
da, imitando  baixos  relevos.  (It.  sgraffito). 

*  Esgramlnliado,  part.  de  esgraminhar. 

t  Esgramlnhadôr,  m.  utensílio  de  ferro, 
com  que  se  esgraminha  a  terra  lavrada.  (De  esgrami- 
nhar). 

Esgraminhar,  v.  t.  tirar  a  grama  a ;  limpar 
da  grama  (o  terreno  lavrado).  (De  grama). 

*  Esgravanada,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  esgaravanada. 

,  part.  de 
,  v.  t.  o  mesmo  que  esgaravatar. 
f.  jogo  de  armas  brancas ;  acto  de 
esgrimir. 

*  Esgrimanoa,  f.  (des.)  rodeio  ou  circumló- 
quio,  pára  embair.  (Liga-se  a  esgrimir  f) 

Esgrimido,  part.  de  esgrimir. 

Esgrlmidor,  adj.  que  esgrime;  m.  aquêlle 
que  esgrime;  esgrimista.  (De  esgrimir). 

Esgrlmidura,  f.  acto  de 

Esgrimir,  v.  t.  manejar  (armas  brancas);  vi- 
brar; v.  i.  lutar;  jogar  armas;  (flg.)  esforçar-se.  (Do 
germ.  skirm). 

Esgrimista,  m.  e  f.  pessoa  que  esgrime. 
(De  esgrimir). 

Esgronvlado,  adj.  magro  e  alto  como  o 
grou;  que  tem  o  cabôllo  em  desalinho.  (De  grou). 

Esgrovlnhado,  adj.  (V.  esgrouviado). 

*  Esguardado,  part.  de 
Esgnardar,  v.  t.  (des.)  têr  em  consideração ; 

respeitar;  tomar  em  conta;  notar.  (De  esguardo). 

Esguardo,  m.  acto  ou  eíTeito  de  esguardar. 
(Gp.  fr.  égard). 

*  Esguasado,  part.  de 
Esguasar,  v.  t.  (ant.)  vadear,  passar  além 

de  (um  rio). 
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*  Esguedelhado,  part.  de 
Es^uedelhar,  v.  t.  enredar,  desgrenhar, 

(cabôllo);  pôr  em  desalinho  (o  cabôllo).  (De  guede- 
lha). 

*  Esgueirado,  part.  de  esgueirar. 

*  Esgueirão,  m.  espécie  de  barco,  terminado 
em  dois  bicos  e  muito  usado  na  ria  de  Aveiro ;  ho- 
mem de  Esgueira.  (De  Esgueira  n.  p.) 

Esgueirar,  v.  t.  desviar;  v.  p.  retirar- se  sor- 
rateiramente; safar-se.  (Fr.  égarer). 

«Esgueirieo,  adj.  (ant.)  arredio;  insociável. 
(De  esgueirar). 

*  Esgueirôa,  f.  (prov.  dur.)  mulher,  que  é 
natural  de  Esgueira.  «Raparigas  de  Buarcos,  arre- 
dai-vos  pára  o  lado,  que  lá  vêm  as  esgueirôas,  c'o 
ramo  dependurado».  Canção  popular.  (De  esgueirão). 

Esguelha.,  f.  través;  obliquídade;  soslaio. 
(Do  gr.  skolios  f) 

Ésguelhadameu te,  adu.  de  modo  esgue- 
lhado:  de  través,  de  soslaio. 

*  Esguelhadas,  f.  pi.  (ant.)  o  mesmo  que 
esguelha. 

Esguelhado,  part.  de  esguelhar. 

Esguelhao,  m.  (ant.)  flanco;  ilharga.  (De 
esguelha). 

Esguelhar,  v.  t.  torcer;  pôr  obliquamente. 
(De  esguelha). 

*  Esguiado,  part.  de  esguiar. 
Esguiao,  m.  tecido  fino  de  linho  ou  algodão, 
t  Esguiar,  v.  t.  ferir  (uma  ave)  na  ponta  da 

asa,  inutilizando-lhe  a  penna  de  guia.  (De  guia). 

Esguichada,  f.  ou 

Esgulchadela,  f.  acto  ou  effeito  de  esgui- 
char. 

*  Esguichado,  part.  de 
Esguichar,  v.  t.  expellir  com  forca  por  um 

tubo  ou  orifício  (um  liquido);  v.  i.  sair  com  impeto 
um  líquido  por  abertura  estreita;  sair  em  repuxo. 
(De  esguicho). 

Esguicho,  m.  jacto  de  um  líquido;  seringa 
de  carnaval;  acto  de  esguicJiar.  (T.  onom.  ?) 

Esguio,  adj.  alto  e  delgado;  comprido  e  del- 
gado ;  e  diz-se  do  fato  muito  chegado  ao  corpo. 

*  Esguitado,  part.  de 

*  Esguitar,  v.  t.  (prov.  minh.)  dividir  em  lei- 
ras (um  campo).  (De  guita). 

Esguncho,  m.  espécie  de  pá,  com  que  se 
aguam  exteriormente  os  barcos. 

Ésipo,  m.  suarda  que  se  extrai  da  lan.  (Do  gr. 
oisupos). 

Eslatmo,  m.  tumor  nos  joelhos  das  cavalga- 
duras, procedente  de  contusão.  (Gast.  eslabon). 

*  Esladroado,  part.  de  esladroar. 
Esladroamento,  m.  acto  de 
Esladroar,  v.  t.  tirar  os  renovos  ou  rebentos 

surpérfluos  a.  (De  ladrão). 

*  Eslagartado,  part.  de  eslagartar. 
Eslagartador,  m.  aquôlle  que  eslagarta; 

e  o  mesmo  que  catinga.  (De  eslagartar). 

Eslagartar,  v.  t.  limpar  de  lagartas.  (De  la- 
garta). 

*  Eslavico,  adj.  que  pertence  aos  eslavos. 

*  Eslavismo,  m.  política  que  tende  ao  agru- 
pamento dos  eslavos  numa  só  nação  e  aos  progres- 
sos desta.  (De  eslavo). 

«Eslavo,  adj.  relativo  aos  eslavos;  eslavico; 
m.  pi.  grande  família  ethnográphica,  a  mais  oriental 
da  Europa.  (Do  lat.  slavi). 

*  Eslazeirado,  adj.  (prov.  trasm.)  esfomea- 
do, cheio  de  lazeira. 

Esliuga,  f.  cabo  com  que  se  levantam  pôsos 
a  bordo.  (Do  ant.  ai.  slinga). 

*  Eslingado,  part.  de 

Eslingar,  v.  t.  levantar  (fardos)  por  meio  da 
eslinpa.  (De  eslinga). 

»  Esmado,  part.  de  osmar. 


Esmadrigado,  part.  de 

Esmadrigar,  v.  t.  tirar  do  rebanho ;  tres- 
malhar;  v.  i.  tresmalhar-se.  (Do  lat.  matrix). 

Esmaecer,  v.  i.  desmair;  enfraquecer;  des- 
vanecôr-se.  (Por  desmaiecêr,  de  desmaio). 

*  Esmaecido,  part.  de  esmaecer  se. 
Esmaeeimento,  m.  acto  de  esmaecer. 
Esmagaçao,  f.  o  mesmo  que  esmagadura. 

*  Esmagachado,  part.  de 
Esmagachar,  v.  t.  (pop.)  esmagar  muito. 

(De  rad.  de  esmagar). 

*  Esmagado,  part.  de  esmagar. 
Esmagador,  adj.  que  esmaga;  m.  aquôlle 

que  esmaga.  (De  esmagar). 

^Esmagadura,  f.  acto  ou  effeito  de  esmagar. 

«Esmagagem,  f.  (neol.  inútil),  o  mesmo 
que 

Esmagamento,  m.  o  mesmo  que  esmaga- 
dura. 

Esmagar,  v.  t.  calcar;  comprimir  muito ;  aba- 
ter; quebrar;  (fig.)  destruir  completamente  os  argu- 
mentos de;  vencer;  embatucar;  affligir;  consumir  de 
mágua.  (Do  germ.  magen). 

*  Esmaiado,  part.  de 

Esmaiar,  v.  i.  e  p.  o  mesmo  que  desmaiar. 
Esmaio,  m.  (ant.)  (V.  desmaio). 
Esmaleitado,   adj.  que  padece  maleitas. 
(De  maleita). 

*  Esmalhado,  part.  de 
Esmalhar,  v.  t.  (ant.)  cortar  as  malhas  de  (ar- 
maduras). (De  malha). 

Esmalmado,  adj.  (chul.)  indolente,  molle. 
(Por  esalmado,  de  alma). 

Esmaltado,  part  de  esmaltar. 

EsmaltadOr,  adj.  que  esmalta;  m.  aquôlle 
que  esmalta  por  oíTício.  (De  esmaltar). 

Esmaltar,  v.  t.  applicar  o  esmalte  a;  (fig.) 
matizar;  adornar;  tornar  varffegado.  (De  esmalte). 

Esmalte,  m.  substância  vitriflcável  que,  por 
meio  da  fusão,  se  applica  sobre  metaes  ou  porcelana ; 
substância  polida,  que  reveste  a  coroa  dos  dentes; 
(fig.)  brilho;  cores  variegadas;  cores  do  escudo  he- 
ráldico; qualquer  substância  ou  superfície  polida  e 
branca.  (B.  lat.  smaltum,  do  germ.  smaltjan). 

«Esmaltina,  f.  cobalto  arsenical;  mineral 
pouco  brilhante,  crystallizando  em  cubos  ou  octae- 
dros  regulares.  (De  esmalte). 

*  Esmamalhada,  adj.  f.  Diz-se  da  mulher 
desleixada,  que  tem  grandes  mamas,  molles  e  pen- 
dentes. 

*  Esmamonado,  part.  de 

*  Esmamonar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  cortar  os 
rebentos  ou  mamões  a  (pereiras  ou  videiras).  (De  ma- 
mão1). 

Esmaniado,  adj.  que  esmania.  (De  esma- 
niar). 

Esmaniar,  v.  i.  tôr  manias ;  proceder  doida- 
mente. (De  mania). 

»EsmanJar,  v-  *•  (e  der.)  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  esbanjar,  etc. 

Esmar,  v.  t.  calcular,  computar;  conjecturar. 
(Contr.  de  estimar). 

*  Esmaravalhado,  part.  de 

*  Esmaravalbar,  v.  t.  (prov.  alg.)  espalhar 
pôla  terra  (a  cinza  das  moreias),  antes  da  semen- 
teira. (Cp.  maravalha). 

*  Esmarcado,  part.  de 
Esmaroar,  v.  t.  (ant.)  calcular;  medir.  (De 

marcar). 

Esmarelido,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  ama- 
relento. 

*  Esmar moirar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  desfal- 
lecôr  depressa,  com  fome  ou  sede. 

Esmarrido,  adj.  (des.)  que  não  tem  vigor; 
que  perdeu  a  seiva.  (It.  esmarrito). 
»  Esmarroado,  part.  de 
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*  Esmarroar,  v.  t.  íprov.  trasm.)  achatar  ou 
partir  contra  uma  substancia  dura;  esmurrar;  partir 
o  bico  a.  (De  mamão*). 

*  Esmastreado,  adj.  (prov.  alg.)  enfraque- 
cido. (Gp.  desmastrear). 

Esmeehada,  f.  (pop.)  ferida  na  cabeça.  (De 
esmechado). 

*  Esmochado,  part.  de  esmechar. 
Esmeehadura,  f.  (V.  es  me  chada). 
Esmechar1,  v.  t.  (ant.)  ferir  a  cabôçade; 

ferir.  (Por  esbrechar,  de  brecha?) 

*  Egmochar8,  v.  i.  (des.)  estar  muito  quente, 
abrasar,  (falando- se  do  sol).  (De  mecha). 

Esmegma,  m.  matéria  esbranquiçada,  com  a 
apparência  de  sabão  desfeito,  que  se  junta  nas  dobras 
dos  orgams  genitacs.  (Gr.  smegma). 

«Esmelmar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  encolher- se 
(o  pano),  não  chegar  á  medida. 

Esmensurado,  adj.  (des.)  o  mesmo  que 
desmedido,  enorme.  (Do  lat.  mensura). 

Esmeradamente,  adv.  com  esmero.  (De 
esmerado). 

>,  part.  de  esmerar. 


[,  f.  pedra  preciosa,  ordinaria- 
mente verde;  (ext.)  a  cor  da  esmeralda.  (Do  gr.  sma- 
ragdos). 

*  Esmeralda  %  f.  uma  das  variedades  da  ave- 
do-parafso,  (paradisea  apoda).  (Gp.  esmeralda i). 

«  Esmera] deado,  part.  de 

*  Esmoraldear,  v.  t.  dar  còr  de  esmeralda 
a;  tornar  esverdeado.  (De  esmeralda). 

Esmeraldino,  adj.  que  tem  cor  de  esme- 
ralda; verde.  (De  esmeralda1). 

Esmerar,  v.  t.  mostrar  esmero  em;  tornar 
perfeito,  distinto,  correcto.  (B.  lat.  esmerare). 

Esmeril»  m.  pedra  muito  dura  que,  desfeita 
em  pó,  serve  pára  polir  o  vidro,  metaes,  etc. ,  e  para 
tornar  fosco  o  mesmo  vidro ;  antiga  peça  de  artilha- 
ria. (Gr.  smuris). 

Esmerilado,  part.  de  esmerilar. 

*  Esmerilador,  m.  aquêlle  que  esmerila. 
(De  esmerilar). 

Esmerilar,  v.  t.  polir  ou  despolir,  por  meio 
de  esmeril.  (De  esmeril). 

Esmerilharão,  f.  acto  de  esmerilhar. 

Esmerilliado,  part.  de  esmerilhar. 

Esmerilhador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  es- 
merilha. (De  esmerilhar). 

Esmerilhão  *,  m.  pequena  ave  de  rapina.  (Do 
lat.  merula). 

Esmerilhão  %  m.  antiga  peça  de  artilharia, 
maior  que  a  chamada  esmeril ;  espingarda  comprida, 
de  grande  alcance.  (De  esmeril). 

Esmerilhar,  v.  t.  o  mesmo  que  esmerilar ; 
(fig.)  o  mesmo  que  esmerar; esquadrinhar;  procurar 
minuciosamente.  (De  esmeril). 

*  Esmerim,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  esmeril. 
Cf.  Fern.  Oliv.,  Arte  da  Guerra  do  Mar,  p.  47,  v.° 

» Esmermar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  esmelmar. 

Esmero,  m.  cuidado  extremo,  no  trabalho 
ou  no  vestuário;  primor;  correcção.  (B.  lat.  esme- 
rum). 

*  Esmètiado,  part.  de 

*  Esmetiar,  v.  t.  (prov.  alg.)  dividir  ao  meio. 
(Por  esmediar.  Gp.  médio). 

*  Esmieho,  f.  (prov.  trasm.)  a  força  do  gran- 
de calor.  (De  esmichar). 

«Esmichar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  haver  calor 
intensíssimo.  (Cp.  esmechar*). 

lo,  part.  de  esmigalhar. 

f.  acto  de 
■,  v.  t.  reduzira  migalhas;  fra- 
gmentar; despedaçar;  (fig.)  apertar  muito;  esmagar; 
opprimir.  (Do  migalha). 

Esmilaceas,  f.  pi.  família  de  plantas  ameri- 


canas, a  que  pertence  a  salsa-parrilha.  (Do  gr.  w- 
milax). 

'  Esmiolado,  part.  de 

Esmiolar,  v.  t.  tirar  o  miolo  a;  esmigalhar; 
desfazer.  (De  miolo). 

Esmíraio,  m.  o  mesmo  que  csmynxio. 

«  Esmirrado,  part.  de 
.  Esmirrar-se,  v.  p.  (V.  mirrar). 

Esmiuçadamente,  adv.  por  miúdo,  minu- 
ciosamente. (De  esmiuçado). 

Esmiuçado,  part.  de  esmiuçar. 

Esmiuçador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  esmiuça. 
(De  esmiuçar). 

Esmiuçar,  v.  t.  dividir  em  pequeninas  partes; 
converter  em  pó;  analysar,  pesquisar,  investigar; 
explicar  miudamente,  em  todos  os  pormenores.  (De 
miúça). 

*  Esmiudado,  part.  de 
Esmiudar,  v.  t.  o  mesmo  que  esmiuçar.  (De 

miado). 

Esmiuneado,  part.  de 

Esmiunear,  v.  t.  (V.  esmiuçar). 

Esmo,  m.  acto  de  esmar ;  cálculo  aproximado ; 

ac^~>,  (loc.  adv.)  ao  acaso;  indistintamente;  á  toa. 

*  Esmoeado,  part.  de 

Esmoear,  v.  t.  (pop.)  bater  com  moca;  bater. 
(De  moca). 

*  Esmoehado,  pari.  de 
Esmoehar,  v.  t.  tornar  mocho,  desço  mar; 

*  (prov.  trasm.)  amachucar  ou  esmurrar  (o  narís,  a 
testa,  etc.)  (De  mocho). 

Esmoêdor,  m.  e  adj.  aquôlle  que  es  mói.  (De 
esmoêr). 

Esmoêr,  v.  t.  moer  com  os  dentes;  ruminar; 
digerir.  (De  moer). 

*  Esmoieado,  part.  de 

*  Esmoicar-se,  v.  i.  (prov.  trasm.)  partir  o 
boi  ou  a  vacca  as  pontas  ou  uma  delias.  (De  môico). 

*  Esmoído,  part.  de  esmoêr. 

*  Esmoitada,  f.  (prov.  minh.)  acto  de  esmoi- 
tar. 

*  Esmoitado,  part.  de 
Esmoitar,  v.  t.  o  mesmo  que  desmoitar. 
Esmola,  f.  aquiilo  que  se  dá  aos  pobres,  pára 

os  beneficiar;  beneficio;  retribuição  a  quem  celebrou 
missa,  por  incumbência  de  alguém.  (Do  gr.  eleemo- 
sune,  de  cleemon,  de  elecs). 

Esmolado,  part.  de  esmolar. 

Esmolador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  é  carita- 
tivo, que  esmola.  (De  esmolar). 

Esmolambado,  adj.  (br as.)  esfarrapado. 
(De  molambo). 

lEsmolambar,  v.  i.  (bras.)  arrastar  mo- 
lambos ;  andar  esfarrapado.  (De  molambo). 

Esmolar,  v.  t.  dar  como  esmola;  dar  esmola 
a;  v.  i.  dar  esmolas;  (mod.  e  pouco  correcto),  pedir 
esmola.  (De  esmola). 

Esmolaria,  f.  ofíício  de  esmoler;  qualidade 
de  quem  é  esmoler.  (De  esmolar). 

Esmoleira,  f.  saco  ou  bolsa,  pára  guardar 
esmolas.  (De  esmola). 

Esmoleiro,  m.  e  adj.  frade  que  pedia  esmo- 
las para  o  convento.  (De  esmola). 

Esmolento,  adj.  (des.)  caritativo.  (De  es- 
mola). 

Esmoler,  m.  e  f.  pessoa  que  distribue  esmo- 
las, por  conta  própria  ou  alheia;  adj.  caritativo.  (De 
esmola). 

*  Esmoliatório,  m.  (ant.)  albergue  pára  po- 
bres ;  casa  pia ;  hospício  pára  inf ermos  e  peregrinos. 
(Ref.  de  esmola). 

«Esmoncado,  part.  de 
Esmonear,  v.  t.  (fam.)  assoar.  (De  monco). 
Esmondar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  mon- 
dar, etc. 

*  Esmontado,  part.  de 
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'9  v.  t.  o  mesmo  que  desmoitar.  (De 
monte,  ou  corr.  de  esmoutar). 

*  Esmordaçado,  part.  de 
Esmordaçar,  v.  t.  morder  repetidas  vezes. 

(De  morder). 

*  Esmordieado,  part.  de 

Esmordicar,  ».  í.  e  t.  (V.  esmordaçar). 

Esmorecer,  v.  t.  tirar  o  ânimo  a;  fazer  des- 
maiar; entibiar;  v.  i.  perder  o  ânimo,  as  forças ;  des- 
maiar; desfalleçêr;  afroixar,  deminuir.  (Por  esmore- 
cer, de  morrer). 

Esmorecidamente,  adv.  com  desanimo. 

(De  esmorecido). 

Esmorecido,  part.  de  esmorecer, 
E§moreeimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  es- 

mwecèr. 

*  Esmormar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  e«- 
moncar,  etc.  (De  môrmo). 

*  Esmorraçado,  part.  de 
Esmorracar,  v.  t.  tirar  o  morrão  a,  espevi- 
tar. (De  morrão). 

Esmonoado,  part.  de 

Esmoucar,  v.  t.  damnificar;  esboicelar; 
(prov.  minh.)  estragar  ou  damnificar  com  pancadas 
ou  por  attrito  as  bordas  de  (loiça,  móveis,  etc.)  (Alter, 
de  csmoicar.  V.  esmoicar-se). 

Esmoutar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  esmoi- 
tar,  etc. 

*  Esmurar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  es- 
murrar, etc.  (T.  de  Melgaço). 

*  Esmurraçado,  part.  de 
Esmurraçar,  v.  t.  o  mesmo  qae  esmurrar. 
Esmurrado,  part.  de 
Esmurrar,  v.  t.  dar  murros  em;  maltratar; 

*  (pop.)  dobrar  o  fio  a,  tornar  embotado  (um  instru- 
mento cortante).  (De  murro). 

*  Esmurregado,  part.  de 

*  Esmurregar,  u.  t.  (bras.)  esmurrar  muito; 
amachucar.  (De  esmurrar). 

Esmyraio,  m.  planta  umbellífera.  (Gr.  smur- 
nion). 

JÊs-nao-és,  m.  um  quási  nada;  adv.  quási; 
por  um  triz;  vai  não  vai. 

Esnoeado,  part.  de 

Esnocar,  v.  t.  esgalhar,  partir  (ramos,  tron- 
cos, etc.)  (Cp.  desnocar). 

*  Esnoga,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  synagoga. 
Esoces,  m.  pi.  família  de  peixes  que  têm  por 

typo  o  lúcio.  (Do  lat.  esox). 

Esoderma,  m.  membrana  interior  dos  inse- 
ctos. (Do  gr.  eso  +  derma). 

Esof. . .  o  mesmo  que  esoph. . . 

Esophagiano,  adj.  ou 

Esophágpico,  adj.  relativo  ao  esôphago. 

*  Esopliagismo,  m.  espasmo  do  esôphago. 
Esophagite,  f.  indammaçâo  do  esôphago. 
Esópliag^o,  m.  canal  que  liga  a  larynge  ao 

estômago,  em  que  introduz  os  alimentos.  (Gr.  oiso- 
phagos,  de  oiso,  prés.  ant.  de  oiein,  levar,  e  phagein, 
comer). 

Esopha^otomia,  f.  incisão  no  esôphago, 
pára  a  extracção  de  algum  corpo  estranho.  (Do  gr. 
oisophagos  +  tome). 

*  Esópieo,  adj.  relativo  ao  fabulista  Esôpo. 
Esotérico,  adj.  Diz-se  da  doutrina  secreta, 

que  alguns  philósophos  antigos  só  communicavam  a 
alguns  discípulos.  (Gr.  csoterikos,  de  eso). 

Esoterismo,  m.  conjunto  de  princípios  que 
constituíam  a  doutrina  esotérica.  (Do  gr.  esoteros). 

Espaçadamente,  adv.  devagar;  interval- 
adamente; de  espaço.  (De  espaçado). 

Espaçado,  part.  de  espaçar. 

Espaçamento,  m.  acto  de 

Espaçar,  v.  t.  abrir  intervallos  entre;  deixar 
espaço  entre;  dtemorar;  adiar;  prorogar;  ampliar. 
(De  espaço). 


*  Espaoeado,  part.  de 
Espaeear,  v.  t.  (V.  espaçar). 
EspaeeJ  adio,  part.  de  espacejar. 

.  Espacejamento,  m.  acto  de 
Espacejar,  v.  t.  deixar  espaço  entre  (linhas, 
letras  ou  palavras).  (De  espaço). 

*  Espadar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  espa- 
çar. Cf.  Luz  e  Calor,  p.  101. 

*  Espacioso,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  espa- 
çoso. (Lat.  spatiosus,  de  spatium). 

Espaço,  m.  extensão  indefinida;  extensão  de 
tempo;  extensão  superficial;  intervallo;  duração; 
demora;  adiamento;  peça,  com  que  se  formam  inter- 
vallos na  composição  typográphica.  (Lat.  spatium, 
talvez  da  mesma  raiz  que  patere). 

Espaçosamente,  adv.  á  vontade,  á  larga; 
de  modo  espaçoso. 

Espaçoso,  adj.  que  tem  espaço;  extenso; 
amplo;  largo.  (De  espaço). 

Espada,  f.  arma  offensiva,  mais  ou  menos 
longa  e  ponteagula,  que  ordinariamente  se  traz  sus- 
pensa da  cintura;  (fig.)  a  vida  militar;  a  força  ar- 
mada; designação  de  vários  peixes  escômbridas;  * 
m.  matador  de  toiros,  nos  circos;  f.  pi.  um  dos  nai- 
pes do  baralho.  (Lat.  spatha  =  gr.  spathè). 

Espadachim,  m.  e  adj.  aquêlle  que  briga 
muitas  vozes,  armando-se  de  espada;  brigão;  valen- 
tão, fanfarrão.  (It.  spadaccino,  de  spada). 

«Espadado,  part.  de  espadar;  (açor.)  der- 
reado; moído,  cansado. 

Espadagão,  m.  espada  grande.  (Por  espadão, 
de  espada). 

Espadana,  f.  planta  vivaz,  cujas  folhas  si- 
milham  a  de  uma  espada ;  veia  de  água,  repuxo  ou 
jacto  de  líqutdo,  que  dá  o  aspecto  de  uma  lâmina  de 
espada;  cauda  de  cometa;  barbatana  de  peixe.  (De 
espada). 

Espadanada,  f.  acto  de  espadanar. 

Espadanado,  part.  de  espadanar. 

Espadanai,  m.  logar  onde  crescem  espada- 
nas. (De  espadana). 

Espadanar,  v.  t.  cobrir  de  espadanas ;  ex- 
pellir  em  borbotões ;  v.  i.  sair  em  borbotões ;  jorrar. 
(De  espadana). 

*  Espadando,  adj.  Diz-se  de  uma  variedade 
de  lírio  da  serra  de  Cintra.  (De  espadana). 

Espadâneo,  adj.  similhante  á  folha  da  es- 
padana. (De  espadana). 

*  Espadanha,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  espa- 
dana. 

Espadão,  m.  o  mesmo  que  espadagão. 

Espadar,  v.  t.  (V.  espadelar). 

Espadarte,  m.  cetáceo  da  fam.  dos  delfins; 
o  peixe- serra  do  Brasil.  (Do  rad.  de  espada). 

Espadando,  adj.  que  tem  largas  espáduas; 
encorpado;  esforçado.  (De  espádua). 

Espadeira,  f.  casta  de  uva  preta,  a  mesma 
que  espadeiro. 

Espadeirada,  f.  golpe  ou  pancada  com  es- 
pada. (De  espadeira). 

*  Espadeirado,  part.  de 
Espadeirar,  v.  t.  ferir  ou  bater  com  a  es- 
pada. (De  espadeiro). 

Espadeiro,  m.  aquèlle  que  faz  ou  vende  es- 
padas;  aquêlle  que  floreia  bem  a  espada;  casta  de 
uva  preta.  (De  espada). 

*  Espadeiro-branco,  m.  casta  de  uva  mi- 
nhota. 

Espadela,  f.  instrumento  de  madeira,  com 
que  se  bate  o  linho  pára  o  limpar  dos  tomentos;  tas- 
quinha;  remo  da  azurracha;  *  esparrela  ou  leme 
provisório.  (Do  lat.  spatula  ou  spathula,  de  spatha). 

*  Espadeladeira,  f.  mulher  que  espadela 
o  linho;  tascadeira.  (De  espadelar). 

*  Espadelado,  part.  de  espadelar. 
Espadelador,  m.  peça  de  madeira  ou  cor- 
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tico,  sobre  que  se  firma  o  linho  que  se  espadela.  (De 
espadelar). 

Espadelar,  v.  t.  limpar  com  a  espadela,  ba- 
tendo (o  linho);  tascar.  (De  espadela). 

Espadeleiro,  m.  aquôlle  que  governava  a 
espadela  das  azurrachas.  (De  espadela). 

«Espadêta,  /.  hasle  de  ferro,  espalmada 
numa  ponta,  e  com  a  qual  os  fundidores  tiram  as 
escórias  do  metal  em  fusão.  Gf.  F.  de  Mendonça,  Vo- 
cab.  Techn.  (De  espada). 

Espadlee,  m.  conjunto  de  flósculos  num  re- 
ceptáculo commum,  involvido  por  uma  espatha.  (Lat. 
spadix). 

Kspadfeeo,  adj.  similhante  á  espadice-. 

Espadilha,  f.  Designação  do  áz  de  espadas 
em  alguns  jogos  de  cartas;  m.  (fig.)  chefe.  (De  espada). 

Espadim,  m.  pequena  espada;  antiga  moeda 
portuguesa.  (De  espada). 

£spadlnhay  f.  planta,  {gladiolus  plicatus). 
(De  espada). 

E^pádoa,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  espádua, 
etc. 

Espádua,  f.  hombro;  omoplata,  com  a  carne 
que  a  reveste ;  a  parte  mais  elevada  dos  membros 
anteriores  dos  quadrúpedes.  (Do  lat.  spatula  =  spa- 
thula,  de  spatha). 

*  Espaduado,  part.  de 

Espaduar,  v.  t.  deslocar  a  espádua,  ou  dis- 
tender os  músculos  da  espádua  a ;  v.  i.  têr  deslocada 
a  espádua.  (De  espádua). 

»  Espagíria,  f.  Designação  antiga  da  chimica 
ou  da  alchimia.  (Do  gr.  span  +  ageirein,  se  não  é  t. 
inventado  por  Paracelso). 

Espaglriea,  f.  (V.  espagíria). 

Knpa^írioo,  adj.  (ant.)  relativo  á  espagíria. 

*  Espaglristas,  m.  pi.  seita  de  médicos,  que 
procuravam  explicar  as  alterações  do  organismo  hu- 
mano, do  mesmo  modo  que  os  chímicos  da  sua  época 
explicavam  as  alterações  dos  sores  inorgânicos.  (De 
espagíria). 

Espairecer,  v.  t.  distrahir,  entreter ;  v.  i.  en- 
tretôr-se,  distrahir-se.  (De  pairar). 

*  Espairecido,  part.  de  espairecer. 
Espairecimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  es- 
pairecer. 

*  Espalaehado,  adj.  (prov.  trasm.)  largo  e 
grosseiro,  (falando-se.do  rosto  de  alguém). 

Espalda,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  espádua;  es- 
paldar ;  saliência  no  flanco  de  um  bastião.  (Do  lat. 
spatula). 

Espaldao,  m.  anteparo  de  fortificação.  (De 
espalda). 

ISspaldar,  m.  costas  da  cadeira;  espaldeira. 
(De  espalda). 

*  Espaldeado,  part.  de 
Sspaldear,  v.  t.  fazôr  recuar,  repellir  (um 

navio).  (De  espalda). 

Espaldeira,  f.  pano  pára  cobrir  o  espaldar ; 
renque  de  árvores  junto  de  uma  parede  ou  casa  de 
habitação.  (De  espalda). 

Espaldêta,  f.  esguelha;  acto  de  voltar  o  hom- 
bro, torcendo  o  corpo  na  sella.  (De  espalda). 

*  Espaldeirado,  part.  de 

*  Espaldeirar-se,  v.  i.  (prov.  trasm.)  par- 
tir uma  espádua  ou  o  espinhaço.  (De  espalda). 

*  Espaldete,  m.  peixe  de  Portugal. 
Espalha,  m.  (fam.)  homem  estouvado  e  ale- 
gre; indivíduo  muito  falador.  (De  espalhar). 

Espalhada,  f.  acto  de  espalhar;  espalhafato. 
(De  espalhado). 

Espalhadamente,  adv.  com  diíTusão.  (De 
espalhado). 

Espalhadeira,  f.  instrumento,  com  que  se 
abre  e  se  separa  a  pai  ha.  (De  espalhar). 

Espalhado,  m.  bulício,  balbúrdia;  epart.  de 
espalhar. 


Espalhadoira,  f.  o  mesmo  que  espaVia- 
deira. 

Espalhadôr,  adj.  que  espalha;  m.  aquôlle 
que  espalha.  (De  espalhar). 

Espalhadoura,  f.  (V.  espalhadoira). 

Espalhafato \  m.  (fam.)  vozearia;  barulho; 
balbúrdia.  (De  empalhar  +  fato). 

«Espalha fato 3,  m.  antiga  boca  de  fogo? 
c . . .  vendo  que  em  a  casa  da  pólvora  não  havia  ne- 
nhuma mandou  descarregar  um  espalhafato  e  uma 
selvagem.»  Lopo  Coutinho,  Hist.  do  Cerco  de  Diu, 
l.o  ii,  cap.  19,  pag.  222. 

*  Espalhag^ado,  part.  de 
Espalhag-ar,  v.  t.  limpar  da  palha  (o  trigo). 

(De  palha). 

Espalhamento,  m.  acto  de 

Espalhar,  v.  t.  separar  das  palhas  (os  grãos 
dos  cereaes);  lançar  pára  diferentes  lados ;  diíTundir; 
dispensar;  espargir;  divulgar,  tornar  público;  dis- 
trahir; infiltrar;  transmittir;  irradiar;  alargar;  v.  i. 
espairecer;  afastar-se.  (De  palha). 

Espalho,  m.  (artilh.)  espaço  que  medeia  en- 
tre as  falcas.  (De  espalhar). 

Espalmado,  jpart.  de 

Espalmar,  v.  t.  tornar  plano,  á  similhança  da 
palma  da  mão ;  achatar;  dilatar  ou  estender,  calcando ; 
limpar  o  casco  de  (navios) ;  aparar  com  o  puxavante. 
(De  palma). 

Espalto,  m.  côr  escura,  que  os  pintores  appli- 
cavam  sobre  escarlate ;  pedra,  empregada  na  fundi- 
ção de  metaes.  (Al.  spalt). 

*  Espamparado,  part.  de 

*  Espam parar,  v.  t.  o  mesmo  que  escanca- 
rar. 


,  part.  de  espanar. 
Espanador,  m.  o  mesmo  que  espanejadôr. 
Espauar ',  v.  t.  o  mesmo  que  espanejar. 

*  Espanar  *,  v.  t.  (marn.)  Espanar  os  crystal- 
lizadôres  é  passar  a  sua  água  pára  a  andaina  de  cima 
e  circiá-los  depois. 

*  Espanaseado,  part.  de 

Espanasear,  v.  t.  limpar  de  panasco  (terre- 
nos) ;  (fig.)  limpar  de  má  gente  (uma  terra).  (De  pa- 
nasco). 

9  part.  de  espancar. 
•,  m.  e  adj.  aquêlle  que  espan- 
ca; homem  rixoso.  (De  espancar). 

*  Espancamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Espancar,  v.  t.  batôr  com  pança ;  dar  panca- 
das em;  batôr;  (fig.)  afastar,  dissipar;  afugentar  os 
que  andam  em  (o  mar).  (De  pahca). 

Espanefioo,  adj.  (pop.)  presumido;  janota; 
affectado  em  gestos  ou  trajes. 

Espanejado,  part.  de  espanejar. 

Espanejadôr,  m.  pano,  escova,  ou  penna- 
cho,  com  que  se  limpa  ou  sacode  o  pó.  (De  espane- 
jar). 

Espanejar,  v.  t.  limpar  ou  sacudir  com  o  es- 
panejadôr; limpar.  (De  pano). 

Espanhol,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que 
hispanhol,  etc. 

*  Espanqueado,  part.  de 

*  Espanquear,  v.  t.  (prov.  minh.)  o  mesmo 
que  espancar. 

Espantadieo,  adj.  que  se  espanta  com  fa- 
cilidade. (De  espantar). 

Espantado,  part.  de  espantar. 

Espantador,  adj.  que  espanta;  m.  aquôlle 
que  espanta.  (De  espantar). 

Espantalho,  m.  figura  ou  qualquer  objecto, 
que  se  colloca  nas  árvores  ou  nos  campos,  pára  afu- 
gentar as  aves;  (fam.)  pessoa  maltrapida  e  feia ;  pes- 
soa inútil.  (De  espantar). 

Espanta-lôbos,  m.  planta  leguminosa;  * 
(pop.)  pessoa  muito  faladora;  tagarela. 

Espantar,  v.  t.  causar  espanto  ou  admiração 
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a;  assombrar,  atemorizar;  afugentar;  enxotar;  des- 
viar, afastar;  v.  p.  (gir.)  *  zangar-se.  (Or.  incerta). 

Espa.nta-x-a.tos,  m.  aquêlle  que  faz  espa- 
lhafato por  motivos  fúteis. 

Espanta  vel,  adj.  que  causa  espanto,  espan- 
toso. (De  espantar). 

Espanto,  m.  susto  ou  medo  excessivo;  assom- 
bro; admiração;  coisa  imprevista;  surpresa;  acto  de 
espantar. 

Espantosamente,  adv.  de  modo  espan- 
toso. 

Espantoso,  adj.  que  causa  espanto,  que  es* 
panta.  (De  espanto). 

Espapaçado,  part.  de 

Espapaear,  v.  t.  dar  a  forma  de  papas  a; 
tornar  molle;  alastrar  como  papas;  (fíg.)  tornar  insí- 
pido, sem  graça.  (De  papa*). 

*  Espapado,  part.  de 

Espapar,  v.  i.  e  p.  o  mesmo  que  despapar. 

Esparadrapo,  m.  pano  untado  de  medica- 
mentos, que  se  applica  sobre  chagas.  (De  um  pref. 
obscuro  e  fr.  drap). 

Esparavào,  m.  o  mesmo  que  esparvào. 

Esparayél,  m.  (des.)  tarrafa;  dossel;  franja 
de  cortinado;  tábua  com  que  os  pedreiros  põem  cal 
e  areia  nos  tectos.  (Do  lat.  sparsus  +  velumf) 

*  Esparavela,  f.  (prov.  alent.)  Estar  ou  an- 
dar á  r%o,  estar  ou  andar  nu,  em  pêlo.  (Liga-se  a  es- 
paravél  f) 

Esparavelelro,  m.  (ant.)  aquêlle  que  fa- 
zia esparavéis.  (De  esparavèl). 

Esparayonado,  adj.  o  mesmo  que  espar- 
vonado. 

Esparoal,  m.  (des.)  logar  em  que  há  muitos 
parcéis.  (De  parcel). 

*  Esparee liada,  f.  (ant.)  terra  baixa  e  plana. 
(De  esparcellar). 

Esparcellado,  part.  de 

«Esparcellar,  v.  t.  (des.)  o  mesmo  que 
aparcellar. 

Espareêta,  f.  (V.  sanfeno). 

*Esparela,  f.  o  mesmo  que  pernilongo,  ave. 

Esparg^elado,  part.  de 

Esparg-clar,  v.  t.  (V.  espargir). 

Espargido,  part.  de  espargir. 

Espargi  mento,  m.  acto  ou  eíTeito  de' 

Espargir,  v.  t.  espalhar  ou  derramar  (um  lí- 
quido); difTundir;  desfolhar;  espalhar  em  gotas,  em 
borrifos.'  (Do  lat.  spargere). 

Espargo,  m.  planta  liliácea,  que  serve  de 
typo  ás  asparagineas.  (Do  gr.  asparagos). 

Espargnta,  f.  planta  que  serve  pára  forra- 
gens. (Fr.  espargoutte). 

Esparoides,  m.  pi.  família  de  peixes  esqua- 
modermos,  a  que  pertence  a  boga.  (Do  lat.  sparus  + 
gr.  eidos). 

*  Esparrado,  part.  de  esparrar. 
Esparragao,  m.  (ant.)  tecido  de  soda,  que 

se  usava  em  forros  de  vestidos. 

Esparralliado,  part.  de 

Esparralhar,  v.t.  (pop.)  espalhar  ao  acaso ; 
estender  numa  superfície;  derramar.  (Ref.  de  espa- 
lhar). 

*  Esparramado,  part.  de 
«Esparramar,   v.   t.   (bras.)  esparralhar; 

dispersar;  desalinhar;  tornar  imprudente,  estouvado. 
(T.  cast.) 

*  Esparramo,  m.  (bras.)  acto  ou  eíTeito  de 
esparramar. 

Esparrar,  v.  t.  o  mesmo  que  desparrar. 

Espar regado,  m.  ervas  guisadas,  depois  de 
cortadas  miudamente,  cozidas  e  espremidas;  e  part. 
de 

Esparregar,  v.  t.  guisar  (espargo,  couves, 
nabiças,  etc.)  depois  de  as  cortar,  cozer  e  temperar. 
(Por  espargar,  de  espargo) . 


Esparrela,  f.  armadilha  de  caça ;  leme  pro- 
visório; (pop.)  logro;  arriosca.  (Or.  incerta). 

*  Esparrlmar,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que 
esparramar  e  esparrinhar. 

*  Esparrinhado,  part.  de 
Esparrinliar,  v.  t.  (pop.)  espargir;  v.i.  sair 

em  repuxo,  em  borrifos.  (Ref.  de  espawalhar). 

Esparsa,  f.  antiga  composição  poética,  em 
versos  de  seis  syllabas;  (ext.)  pequena  composição 
lyrica.  (De  esparso). 

Esparso,  part.  irr.  de  espargir.  (Lat.  sparsus, 
de  spargere). 

Espartal,  m.  logar  onde  cresce  esparto. 

Espartano,  m.  aquêlle  que  é  natural  de  Es- 
parta; adj.  relativo  a  Esparta;  (fig.)  austero,  sóbrio. 
(De  Esparlat  n.  p.) 

*  Espartao,  m.  tecido  de  esparto,  que  se  en- 
costa aos  f  ueiros,  pára  amparar  dos  lados  a  carga  das 
carretas  alentejanas.  (De  esparto). 

Espartaria,  f.  casa  ou  logar,  em  que  se  fa- 
bricam ou  vendem  obras  de  esparto;  porção  de  obras 
de  esparto.  (De  esparto). 

*  Esparteína,  f.  base  chfmica,  descoberta  no 
esparto.  (De  esparto). 

Esparteira,  f.  (V.  eaparto). 

Esparteiro,  m.  aquêlle  que  faz  ou  vende 
obras  de  esparto.  (De  esparto). 

Espartenhas,  f.  pi.  antigo  calçado  de  es- 
parto. (De  esparto). 

*  Esparteolos,  m.  pi.  corpo  de  bombeiros, 
instituído  pêlo  imperador  Augusto.  (Lat.  sparteoli,  de 
sparteus,  de  spartum). 

Espartilhado,  part.  de 
Espartilhar,  v.  t.  cingir  ou  apertar  com  es- 
partilho; (fig.)  tornar  offegante.  (De  espartilho). 

*  Espartilheira,  f.  mulher  que  faz  ou  ven- 
de espartilhos.  (De  espartilheira). 

Espartilheiro,  m.  fabricante  ou  vendedor 
de  espartilhos.  (De  espartilho). 

Espartilho,  m.  collêle  com  lâminas  de  aço 
ou  barbas  de  baleia,  usado  por  mulheres,  pára  com- 
primir a  cintura  e  dar  elegância  ao  tronco.  (Or.  in- 
certa. Pôde  alvitrar-se  um  hypoth.  apertilho  ?) 

Esparto,  m.  planta  gramínea,  de  cujos  cau- 
les se  fabricam  cordas,  capachos,  etc.  (Lat.  spar- 
tum =  gr.  sparton). 

Esparvào,  m.  tumor  ossi ficado,  na  curva  da 
perna  do  cavallo.  (B.  lat.  sparvenus,  or.  incerta). 

Esparvonado,  adj.  que  tem  esparvão.  (De 
esparvào). 

Esparzir,  v.  t.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que  es- 
pargir, etc. 

Espasmado,  part.  de 

Espasmar,  v.  t.  causar  espasmo  a;  v.  i  sof- 
frêr  espasmo.  (De  espasmo). 

Espasmo,  m.  contracção  involuntária  dos 
músculos,  mormente  dos  que  não  estão  sujeitos  á 
vontade;  convulsão;  (fig.)  êxtase.  (Gr.  spasmos,  de 
spaoy  contrahir). 

Espasmódico,  adj.  relativo  a  espasmo.  (Do 
gr.  spasmodes,  de  spasmos). 

Espasmolog^ia,  f.  tratado  àcêrca  dos  es- 
pasmos. (Do  gr.  spasmos  -\-logos). 

*  Espassarieado  ',  adj.  (prov.  trasm.)  re- 
sequido,  muito  passado.  (Liga-se  a  passado). 

*  Espassarieado  *,  part.  de 

*  Espassariear«se,  v.  p.  (prov.  beir.)  re- 
mexêr-so  ou  andar,  requebra  rido -se,  com  aftectação; 
saracotear-se.  (De  pássaro). 

*  Espatalla,  f.  género  de  arbustos  do  cabo 
da  Bòa-Esperança. 

Espatha,  f.  espécie  de  cálice  membranoso, 
contendo  e  protegendo  a  espiga,  que  forma  a  inflo- 
rescência;  *  (ant.)  espada  larga  de  dois  gumes  e  sem 
ponta.  (Lat,  spatha,  gr.  spathè).  * 
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Espatháoeo,  adj.  contido  em  uma  espatha. 
(De  espatha). 

t  Espathario,  m.  soldado  armado  de  espa- 
tha; gladiador.  (Lat.  spatharius,  de  spatha). 

*  Espathélia,  f.  cada  uma  das  pegas  que 
involvem  a  flor  das  gramíneas.  (Do  gr.  spathè). 

*  Espatnioarpa,  f.  planta  do  Uruguai.  (Do 
gr.  spathè  +  karpos). 

*  Espáthieo,  adj.  relativo  ao  espatho. 
Espatho,  m.  Nome  de  diversos  mineraes  crys- 

tallinos  e  lamellosos;  *  carbonato  de  cal  crystalliza- 
do.  (Do  ai.  spath). 

Espatifado,  part.  de 

Espatifar,  u.  í.  (pop.)  espedaçar;  rasgar; 
fazer  em  retalhos;  (fig.)  estragar,  dissipar.  (Do  lat. 
ex  -f-  patê f acere  f) 

*  EspatiUía,  f.  cabo  ou  corrente,  hoje  em 
desuso,  com  que  se  aguentava  pára  a  amurada  a 
parte  superior  da  âncora,  depois  de  passadas  as  bo- 
cas. 

*  Espatilliado,  part.  de 
Espatilhar,  v.  t.  suspender  (uma  ancora), 

ficando  os  braços  horizontalmente,  em  relação  ao 
costado  do  navio.  (De  espatilha). 

Espátula,  f.  espécie  de  faca  de  madeira,  me- 
tal, etc,  com  que  se  abrem  livros  ou  se  espalmam 
e  amollecem  substancias  medicamentosas,  nas  pre- 
parações pharmacôuticas ;  *  (prov.  alent.)  ferro  es- 
palmado e  curvo,  com  que  os  estucadòres  tiram  o 
sohrecellente  da  massa,  com  que  pegam  os  ornatos 
do  estuque;  *  m.  ave  branca,  de  bico  flexível  e  lar- 
go na  extremidade,  {leucorodios,  Lin.)  (Lat.  spathula 
ou  spatula,  de  spatha). 

Espatulado,  adj.  que  tem  forma  de  espátula. 

*  Espatularia,  f.  género  de  peixes.  (De  es- 
pátula). 

*  Espatulêta,  f.  pequena  espátula.  (De  es- 
pátula). 

Espaventado,  part.  de 

Espaventar,  v.  t.  causar  espanto  a.  (Do  lat. 
expavere,  espantar-se). 

Espavento,  m.  espanto;  susto;  (pop.)  osten- 
tação vaidosa;  grande  pompa.  (De  espaventar). 

Espaventoso,  adj.  que  espaventa;  (fig.) 
pomposo;  subêrbo;  magnifico.  (De  espavento). 

*  Espavilado,  adj.  (prov.  trasm.)  perspicaz, 
fino. 

Espavoreoer,  v.  t.  e  p.  o  mesmo  que  espa- 
vorir, 

*  Espavorecldo,  part.  de  espavorecêr. 
Espavorido,  part.  de 
Espavorir,  v.  t.  o  mesmo  que  apavorar.  (De 

pavor). 

*  Espavorizado,  part.  de   „ 
Espavorizar,  v.  t.  e  p.  o  mesmo  que  espa- 
vorir. 

Especado,  part.  de 

Especar,  v.  t.  amparar  com  espeques  ou  es- 
coras; amparar;  v.i.ep.  parar,  ficar  firme  como  um 
espeque.  (De  espeque). 

*  Especado,  part.  de 

«Especar,  v.  t.  tornar  mais  comprido,  (fa- 
lando-se,  em  marcenaria,  de  uma  peca,  a  que  se  jun- 
ta outra  longitudinalmente).  (Cp.  repeçar). 

Espécia,  f.  (V.  espécie). 

Especial,  adj.  relativo  a  uma  espécie;  pró- 
prio; peculiar;  particular;  exclusivo;  superior,  dis- 
tinto; m.  especialista,  homem  intendido.  (Lat.  spe- 
cialis,  de  species). 

Especialidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  especial;  coisa  superior,  distinta;  ordem  de  traba- 
lhos, a  que  alguém  se  dedica  com  particular  cui- 
dado. (Lat.  specialitas,  de  specialis). 

Especialista,  m.  e  adj.  aquôlle  que  se  de- 
dica com  particular  cuidado  a  certo  estudo  ou  profis- 
são. (De  especial). 


Especialização,  f.  acto  ou  eíTeito  de  espe- 
cializar. 

*  Especializado,  part.  de 

Especializar,  v.  t.  tornar  especial,  particu- 
larizar; distinguir;  preferir,  pôr  em  primeiro  logar. 
(De  especial). 

Especialmente,  adv.  de  modo  especial. 

Especiaria,  f.  qualquer  droga  aromática, 
com  que  se  adubam  iguarias.  (De  espécie), 

Espécie,  f.  qualidade;  condição;  carácter; 
apparôncia;  similhança,  externa;  caso  especial;  gé- 
neros alimentícios,  que  se  dão  em  pagamento;  di- 
nheiro; subdivisão  de  certas  classificações;  conjunto 
de  seres  que  têm  a  mesma  essência;  casta;  caso  es- 
pecial; especiaria;  doce  de  amêndoa  pisada;  quanti- 
dade da  mesma  naturzêa,  em  arithmética.  (Lat.  spe- 
cies, do  mesmo  rad.  que  spicere,  vêr). 

Especleira,  /em.  de 

Especieiro,  m.  aquêlle  que  vende  especia- 
rias. (De  espécie). 

Especificação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  especi- 
ficar. 

Especificadamente,  adv.  minuciosamen- 
te, de  modo  especificado. 

Especificado,  part.  de  especificar. 

Espeeifieador,  adj.  que  especifica;  m. 
aquêlle  que  especifica.  (De  especificar). 

Especificamente,  adv.  de  modo  específico. 

Especificar,  v.  t.  indicar  a  espécie  de;  ex- 
plicar por  miúdo;  apontar  individualmente;  especia- 
lizar. (Lat.  speci  ficar  e,  de  species  -\-  f acere). 

Especificativo,  adj.  que  especifica.  (De 
especificar). 

Especificidade,  f.  qualidade  característica 
de  uma  espécie.  (De  especifico). 

Especifico,  adj.  relativo  a  espécie;  exclu- 
sivo; especial;  m.  medicamento  que  tem  applicação 
especial  a  determinada  moléstia.  (Lat.  specificus,  de 
species). 

Especillio,  m.  (ant.)  tenta.  (Lat.  specillum, 
de  specire  =  spicere). 

Especione,  m.  (fam.)  bolo  tenro  de  farinha, 
•  ovos  e  açúcar.  (Do  rad.  de  espécie). 

*  Espécime,  m.  modelo,  amostra;  exemplar. 
(Lat.  specimen,  de  speciré). 

Espécimen,  m.  (V.  espécime). 

Especiosamente,  adv.  de  modo  especioso. 

Especiosidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  especioso. 

Especioso,  adj.  que  tem  bôa  apparôncia; 
illusório;  que  induz  em  erro,  apparentando  verdade; 
que  seduz;  bel  lo;  affectuôso.  (Lat.  speciosus,  despe- 
des). 

Espectáculo,  m.  tudo  que  atrai  a  vista; 
aquillo  que  prende  aattenção;  perspectiva;  contem- 
plação; representação  theatral;  diversão  pública  em 
circos;  (fam.)  scena ridícula;  escândalo.  (Lat.  spccta- 
culum,  de  spectare,  vêr  attentamente). 

Espeotaeuloso,  adj.  que  dá  muito  na  vis- 
ta; ostentoso;  grandioso.  (De  espectáculo). 

Espectador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  assiste 
a  um  espectáculo;  aquêlle  que  observa  ou  que  vê 
qualquer  acto;  testemunha  de  vista.  (Lat.  spectator, 
de  spectare). 

Espectavel,  adj.  (des.)  digno  de  sêr  obser- 
vado; notável.  (Lat.  spectabilis,  de  spectare). 

Espectral,  adj.  concernente  ao  espectro  so- 
lar. 

Espectro,  m.  imagem  fantástica  de  pessoa 
fallecida;  rsj  solar,  imagem  com  as  cores  do  arco- 
iris,  resultante  da  decomposição  da  luz  do  sol,  atra- 
vés de  um  prisma  em  câmara  escura;  (fam.)  pessoa 
muito  magra;  imagem  fantástica  que  persegue  o  cri- 
minoso; pi.  *  insectos  orthópteros,  de  thoracête  com- 
prido. (Lat.  spectrum,  de  specire). 

*  Espeetrologia,  f.  tratado  dos  phenóme- 
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nos  espectraes,  em  physica.  (Do  lat.  spectrum  +  gr. 
logos). 

*  Espeetrolôglco,  ari/.  relativo  á  espectro- 
logia. 

*  Espectrometria,  /\  méthodo  de  anályse 
quantitativa,  pára  s  *  conhecôr  a  natureza  dos  ele- 
mentos de  um  foco  luminoso  e  determinar  a  consti- 
tuirão chímica  dos  corpos.  (Do  espectrometro). 

*  Espeotromètrioo,  adj.  relativo  á  espe- 
ctrometria. 

*  Espectròmetro,  m.  instrumento  que  se 
emprega  na  espectrometria.  (Do  lat.  espectrum  +  gr. 
metron). 

*  Espectroscopia,  f.  estudo  da  luz  por 
meio  do  espectro  fornecido  pólo  prisma.  (Cp.  espe- 
ctroscopia). 

*  Espectroscóplco,  adj.  relativo  ao  espe- 
ctroscópio  ou  á  espectroscopia. 

*  Espectrosoópio,  m.  instrumento  análogo 
ao  espectrómetro,  mas  menos  perfeito.  (Do  lat.  spe- 
ctrum +  gr.  8kopein). 

Especulação,  f.  acto  de  especular;  investi- 
gação theórica;  emprehendimento  commercial;  em- 
prehendimento  com  a  mira  em  lucro;  exploração; 
contrato  ou  negócio,  em  que  uma  das  partes  abusa 
da  boa  fé  da  outra. 

*  Especulado,  part.  de  especular9. 
Especulador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  espe- 
cula. (De  especular2). 

Especular ',  adj.  Diz-se  de  alguns  mineraes, 
em  que  há  lâminas  brilhantes  que  reflectem  a  luz; 
relativo  a  espelho.  (Lat.  specularis,  de  speculum). 

Especular8,  v.  t.  contemplar,  observar;  in- 
vestigar; estudar  theoricamente;  explorar;  v.  i.  ten- 
tar commércio  ou  empresa  com  a  mira  em  lucros, 
que  são  eventuaes.  (Lat.  speculari,  de  specula). 

Especularia,  f.  secção  da  physica,  em  que 
se  trata  dos  raios  reflexos  da  luz.  (Do  lat.  specula- 
rius,  de  speculum). 

Especulativa,  f.  faculdade  de  especular. 
(De  especulativo). 

Especulativamente,  adv.  de  modo  espe- 
culativo. 

Especulativo,  adj.  em  que  há  especulação; 
que  é  theórico;  relativo  a  especulação.  (Lat.  specu- 
lativus,  de  speculari). 

Especulo,  m.  instrumento  cirúrgico,  com  que 
se  observam  certas  cavidades  do  corpo  humano.  (Lat. 
speculum,  de  specire). 

Espedacar,  v.  t.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que 
despedaçar,  etc. 

*  Espedir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  despe- 
dir, etc.  E  forma  antiga,  usual  em  clássicos. 

Espedregado,  part.  de 
Espedret^ar,  v.  t.  limpar  de  pedras.  (De 
pedra). 

*  Espeitado,  part.  de  espeitar. 
Espeitamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Espeitar,  v.  t.  (ant.)  vexar,  espreitando,  es- 
piando. (Do  lat.  spectare). 

*Espelde,  m.  (prov.  trasm.)  desembaraço; 
rasgo;  expediente.  (Liga-se  talvez  a  expedir). 

Espelhado,  part.  de 

Espelhar,  v.  t.  tornar  liso,  polido,  crystallino, 
como  um  espelho;  reflectir  como  um  espelho;  v.  p. 
reflectir-se;  vèr-se  ao  espelho;  (fig.)  revêr-se,  têr 
prazer  na  contemplação  de  alguém  ou  de  alguma 
coisa.  (De  espelho). 

Espelharia,  f.  logar  onde  se  vendem  ou  fa- 
bricam espelhos.  (De  espelho). 

Espelheiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
espelhos.  (De  espelho). 

Espelhento,  adj.  polido;  que  reflecte  como 
um  espelho.  (De  espelho). 

Espelhiui,  m.  gesso  branco  de  apparência 
lustrosa.  (De  espelho). 


Espelho,  m.  superfície  polida,  que  reflecte  a 
luz,  ou  que  representa  os  objectos  que  estão  ou  se  lhe 
põem  diante;  lâmina  de  vidro  ou  crystal  polido,  esta- 
nhada poteriormente,  pára  adorno  de  casas  ou  mó- 
veis, ou  para  nella  se  rever  quem  se  veste,  barbela 
ou  enfeita;  chapa  exterior  de  uma  fechadura;  plano 
da  boca  de  um  canhão;  abertura  no  tampo  de  certos 
instrumentos  de  corda;  insecto  lepidóptero;  abertura 
envidraçada  no  frontispício  de  uma  igreja;  (fig.)  su- 
perfície tranquilla  e  transparente  das  águas;  exem- 
plo, ensinamento,  modelo ;  tudo  que  reflecte  ou  re- 
produz um  sentimento.  (Lat.  speculum,  de  specire). 

Espelina,  f.  planta  cucurbitácea  do  Brasil, 
(perianthopodus  espelina). 

*  Espeloteado,  adj.  (bras.)  tonto.  (De  pe- 
lota, alludindo-se  ao  facto  de  um  pássaro  ficar  ferido 
na  cabeça,  mas  não  morto,  por  pelotada). 

Espelta,  f.  espécie  de  trigo,  de  inferior  qua- 
lidade, (titricum  speltat  Lin.)  (Lat.  spelta). 

Espelunca,  f.  caverna,  cova;  (fig.)  casa  im- 
munda;  logar  esconso  em  que  se  joga.  (Lat.  spelu- 
nca). 

Espeuda,  f.  (des.)  parte  da  sella,  em  que 
assenta  a  coxa.  (De  pender  f) 

Espenlfre,  m.  antigo  jogo  de  cartas,  em  que 
o  dois  de  paus  era  a  carta  de  mais  valor. 

Espennejar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  es- 
panejar, etc.  (De  penna). 

Espenolcado,  part.  de 

Espennicar,  v.  t.  depennar;  (iam.)  ataviar 
excessivamente;  (fig.)  analysar  ou  observar  por  miú- 
do. (De  penna). 

Espeque,  m.  peça  de  madeira,  com  que  se 
escora  alguma  coisa;  escora;  (fig.)  amparo ;  pallia- 
tivo.  (Do  germ.  spaak). 

Espera,  f.  acto  de  esperar;  esperança;  adia- 
mento; demora;  logar  em  que  se  espera;  emboscada; 
peça  de  ferro,  cravada  numa  das  extremidades  do 
banco  de  carpinteiro  ou  marceneiro,  pára  segurar  as 
tábuas  que  se  aplainam  e  outras  peças  de  madeira 
em  que  se  trabalha;  »  antiga  peça  de  artilharia;  es- 
pigão de  ferro  ou  madeira,  de  applicação  análoga  á 
da  espera  de  carpinteiro;  pequena  vara  que  os  po- 
dado res  deixam  em  sitio  anterior  á  vara  da  poda, 
pára  obstar  ao  alongamento  das  vides,  e  que  cortam 
no  anno  seguinte,  ficando  assim  mais  curta  e  mais 
forte  a  vara  da  poda ;  pi.  turno  de  caçadores,  que  es- 
peram a  passagem  da  caça,  emquanto  os  monteado- 
res  batem  o  mato. 

» Espera,  f.  género  de  algas  marinhas.  (De 
Esper,  n.  p.) 

Esperadamente,  adv.  com  esperança.  (De 
esperado). 

Esperado,  part.  de  esperar. 

Esperadoiro,  m.  logar  onde  se  espera.  (De 
esperar). 

Esperadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  espera. 
(De  esperar). 

Esperadouro,  m.  (V.  esperadoiro). 

Esperança,  f.  aguardamento  de  um  bem  que 
se  deseja,  e  cuja  realização  se  julga  provável;  a  se- 
gunda das  três  virtudes  theologaes;  aquillo  que  se 
espera,  desejando;  expectativa.  (De  esperar). 

Esperançado,  part.  de 

Esperançar,  v.  t.  dar  esperanças  a;  v.  p. 
têr  esperança.  (De  esperança). 

Esperançoso,  adj.  que  dá  ou  tem  esperan- 
ça; promettedôr.  (De  esperança). 

Esperante,  ad[/.  (des.)  qu©  espera.  (Lat.  spe» 
rans.  de  sperare). 

Esperar,  v.  t.  têr  esperança  em  ou  de ;  aguar- 
dar; têr  como  provável;  suppôr;  aguardar  em  em- 
boscada; confiar;  v.  i.  aguardar  alguém;  têr  espe- 
rança; manter -se  na  expectativa.  (Lat.  sperare). 

Esperável,  adj.  provável;  que  se  pode  e«- 
perar. 
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,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  espara- 
,  adv.  com  desperdí- 


cio. (De  esperdiçado). 

Esperdiçado,  pari.  de  esperdiçar. 

Esperdiçador,  m.  aquêlie  que  esperdiça. 
(De  eaperdtpar). 

Efeperdiçamento,  m.  acto  de 

Esperdiear,  v.  É.  o  mesmo  que  desperdiçar. 

Esperdíeio,  m.  o  mesmo  que  desperdício. 

Esperdií^otado,  ad/.  (prov.  alg.)  espavo- 
rido; lânguido.  (De  perdigoto). 

Esperdijpotar,  v.  i.  (prov.  trasm.)  desinvoi- 
vôr-se,  perder  o  acanhamento.  (De  perdigoto). 

*  Esperieg-a,  /\  variedade  de  maçan,  muito 
apreciada.  Gf.  D.  de  Oliveira,  Dicc.  das  pêras. 

Esperma,  m.  líquido  seminal;  sémen.  (Gr. 
sperma). 

Espermacete,  m.  substância  branca,  extra- 
hida  da  cabeça  dos  cachalotes.  (Do  gr.  sperma  + 
ketos). 

Eepermátioo,  adj.  relativo  ao  esperma.  (Gr. 
spermatikos,  de  sperma). 

»  Espermatizado,  part.  de 

Espermatlzar,  v.  (.fecundar.  (De  esperma). 

Esperniatóeele,  m.  engorgitamento,  re- 
sultante da  acumulação  de  esperma.  (Do  gr.  sperma 
+  kelè). 

Espermatograf . . .  o  mesmo  que  esper- 
matograph. . . 

Êspermatofpraphia,  f.  (bot.)  descripçâo 
das  sementes.  (Do  gr.  sperma  +  graphein). 

Espermato^raphieo,  adj.  relativo  á  es- 
permatographia. 

Espermatôfprapho,  m.  aquêlie  que  se 
occupa  de  espermatographia. 

Espermatologia,  /.  tratado  do  esperma. 
(Do  gr.  sperma  +  logos). 

Espermatorrhéa,  ou  espermator- 
rheia,  f.  o  mesmo  que 

Egpermatorreia,  f.  derramamento  invo- 
luntário de  esperma.  (Do  gr.  sperma  +  rhein). 

Espermatose,  f.  formação  do  esperma.  (Do 
gr.  sperma). 

*  Espermatozoário,  m.  o  mesmo  que 
Espermatozóide,  m.  elemento  anatómico 

do  corpo  dos  animaes  e  da  maior  parte  das  plantas, 
animado  de  movimentos  próprios  e  exercendo  a  fun- 
cçâo  de  corpúsculo  fecundante.  (Do  gr.  sperma  + 
zoon). 

Espernear,  v.  i.  o  mesmo  que  pentear, 

Espernegado,  part.  de 

Eepernegar,  v.  t.  »  deitar  de  pernas  ao  ar; 
v.  p.  estendêr-se  ao  comprido,  estatelar-se.  (De perna). 

Espertado,  part.  de  espertar. 

Espertador,  adj.  que  esperta;  m.  aquêlie 
ou  aqui  lio  que  esperta.  (De  espertar). 

*  Espertadnra,  f .  (ant.)  divisão  ou  rêgo  no 
topete  do  cabêllo.  (De  espertar  f  ou  por  apartadura, 
de  apartar?) 

Espertalhão,  m.  e  adj.  (fam.)  homem  as- 
tuto, que  tem  esperteza  maliciosa.  (De  esperto). 

Espertamente,  adv.  com  sagacidade,  com 
habilidade.  (De  esperto). 

Espertamento,  m.  acto  de 

Espertar,  v.  t.  estimular;  avivar;  despertar. 
(De  esperto). 

Esperteza,  f.  qualidade  de  esperto;  acção  ou 
dito  de  pessoa  esperta. 

E*pertina,  f.  insômnia.  (De  esperto). 

Espertinado,  part.  de 

Espertinar,  v.  t.  causar  espertina  a.  (De  es- 
pertina). 

Esperto,  adj.  intelligente;  fino;  finório;  enér- 
gico; vivo,  estimulado;  que  tem  agudeza  e  activida- 
de; despertado;  part.  irr.  de  espertar.  (Do  lat.  ex- 


perrectus,  de  expergisci,  de  expergere,  despertar, 
estimular.  Não  se  confunda  esperto  e  experto,  embora 
a  confusão  se  note  em  diccionaristas  e  escritores). 

*  Espeseoeado,  part.  de 
Espescoçar,  v.  t.  cavar  em  torno  da  videi- 
ra; fazer  mergúlhia  de  (videiras).  (De  pescoço). 

Espesinliado,  part.  de 
Espesinhar,  v.  t.  pisar;  calcar  comos  pés; 
(flg.)  humilhar;  vexar;  desprezar.  [De  pés). 

*  Espessado,  part.  de  espessar. 
Espessamente,  adv.  de  modo  espesso. 
Espessar,  v.  t.  fazer  espesso,  grosso,  denso. 

(De  espesso). 

Espessidao,  f.  qualidade  daquillo  que  é  es- 
pesso. 

Espesso, adj.  compacto;  condensado;  grosso; 
basto;  consistente;  opaco;  ramoso.  (Lat.  spíssus). 

Espessura,  f.  qualidade  de  espesso,  espes- 
sidao; bosque;  mata  cerrada;  densidade.  (De  espesso). 

*  Espeta,  f.  espécie  de  jogo  popular. 
Espetada,  f.  golpe  de  espeto;  (fam.)  enfiada 

de  coisas,  que  se  assam  com  o  espeto.  (De  espeto). 

Espetadela,  f.  espetada;  acto  de  espetar; 
(fam.)  arriosca;  entaladela. 

Espetado,  part.  de  espetar. 

Espetaneo,  m.  (chul.)  espetadela;  arriosca; 
logro.  (De  espetar). 

Espetao,  m.  instrumento  de  ferro,  com  que 
se  tira  da  forja  o  cadinho;  ferro  aguçado,  com  que 
os  artilheiros  desmancham  revestimento  de  argilla; 
nome  de  outros  objectos,  simithantes  a  espeto,  mas 
maiores  que  êlle.  (De  espeto). 

Espetar,  v.  t.  furar  com  espeto;  trespassar; 
enfiar;  (Hg.)  lograr,  entalar;  tfam.)  impingir.  (De  es- 
peto). 

Espeto,  m.  utensílio,  geralmente  de  ferro, 
servindo  especialmente  para  assar  carne  ou  peixe; 
pau  aguçado  numa  das  extremidades;  (fíg.)  pessoa 
esguia,  muito  magra.  (Al.  spietz). 

Espevitadamente,  adv.  de  modo  espevi- 
tado. 

Espevitadeira,  f.  tesoira,  pára  espevitar. 
(De  espevitar). 

Espevitado,  part.  de  espevitar. 

Espevitador,  m.  aquêlie  ou  aquillo  que  es- 
pevita. (De  espevitar). 

Espevitar,  v.  t.  aparar  o  morrão  de  (can- 
dieiro,  vela,  etc);  »  repuxar  a  torcida  de  (candeia  ou 
candieiro  de  bicos),  para  avivar  a  luz;  (fam.)  tornar 
affectado,  pretenciôso;  (flg.)  despertar,  estimular,  v. 
p.  (fam.)  mostrar-se  affectado,  pretenciôso  no  falar. 
(Por  espevidar,  de  pevide  f) 

Esphaeelado,  part.  de 

Esphaeelar,  v.  t.  causar  esphacêlo  a;  gan- 
grenar; (flg.)  destruir;  estragar;  desfazer.  {De  espha- 
cêlo). 

Espnaeelo,  m.  gangrega  de  um  membro  ou 
de  um  orgam;  (fíg.)  estrago,  destruição.  (Gr.  spha- 
kelos). 

*  Espnallerite,  f.  espécie  de  galenite. 

*  Espheno,  m.  espécie  de  mineral  crystallino, 
translúcido.  (Do  gr.  spheri). 

*  Espltenòeepnalo,  adj.  que  tem  a  cabeça 
ponteaguda.  (Do  gr.  sphen,  cunha,  e  keplwilè,  cabeça). 

*  Esphenoedro,  adj.  polyedro,  com  algum 
ou  alguns  ângulos  agudos.  (Do  gr.  sphen  -f  edra). 

Esphenoidal,  adj.  relativo  ao  esphenoiae. 

Esphenoide,  m.  osso  ímpar,  situado  no  meio 
dos  ossos  da  base  do  crânio,  e  que  concorre  para  a 
formação  das  órbitas,  das  cavidades  nasaes,  ele.  (Gr. 
sphenoeides,  de  sphen  -\-  eidos). 

Espltera,  /.  corpo  limitado  em  todas  as  dire- 
cções por  uma  superfície  curva,  cujos  pontos  distam 
igualmente  de  um  ponto  interior;  qualquer  corpo 
perfeitamente  redondo;  globo  terrestre,  o  mundo; 
conjunto  de  círculos!  com  que  os  astrónomos  repre- 
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sentam  os  movimentos  e  as  relações  dos  corpos  do 
systema  planetário;  zona;  órbita  percorrida  por  um 
astro;  espaço  ou  área  da  actividade  de  um  corpo; 
extensão  de  attribuíções,  de  poder,  de  competência ; 
classe;  antiga  moeda  portuguesa;  antiga  e  pequena 
peca  de  artilharia.  (Lat.  aphaera,  do  gr.  sphaira,  da 
mesma  or.  que  apeirein,  semear). 

* Esphéria,  f.  género  de  cogumelos;  género 
de  insectos  dípteros.  (Do  gr.  sphairion,  de  sphaira). 

*  Espheriáceas,  f.  pi.  ordem  de  cogume- 
los. (De  espheriàceo). 

*  Espheri&eeo,  adj.  relativo  ou  similhante 
á  esphéria. 

Espherieameiíte,  adv.  de  modo  espliérico; 
á  maneira  ou  similhança  de  esphera. 

Esplierieida.de,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  espherico. 

Espherico,  adj.  relativo  a  esphera ;  que  tem 
forma  de  esphera.  (De  esphera). 

*  Espherídeos,  m.  pL  género  de  insectos 
coleópteros  pentâmeros.  (Do  gr.  sphaira  +  eidos). 

«Espherista,  m.  (ant.)  jogador  de  pela. 
(Lat.  sphaerista  =  gr.  sphairistès,  de  sphaira). 

Espheristério,  m.  (ant.)  logar  onde  se  joga 
pela.  (Gr.  sphairisterion,  de  sphairistès). 

Espherístiea,  f.  arte  de  jogar  a  pela.  (De 
espherístico). 

Espherístioo,  adj.  relativo  ao  jogo  da  pela. 
(De  espherista). 

Espheroidal,  adj.  relativo  a  espheroide; 
que  tem  forma  de  espheroide;  similhante  a  uma  es- 
phera. (De  espheroide). 

Espheroide,  m.  corpo  quási  esphérico,  corpo 
similhante  a  uma  esphera.  (Do  gr.  sphaira  -f-  eidos). 

Espheroideo,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 

Espheroideu,  adj.  o  mesmo  que  espheroi- 

dal. 

Espherométrico,  adj.  relativo  ao 
Espherómetro,  m.  instrumento  com  que 

se  mede  a  curva  das  superfícies  esphéricas.  (Do  gr. 

sphaira  +  metron). 

*  Espherosiderite,  (1.  esferossid...),  f.  um 
dos  mineraes  que  têm  origem  em  massas  lodosas. 
(Do  gr.  sphaira  +  sideros). 

*  Espherostilbite,  f.  mineral,  de  textura 
fibrosa  e  radiada.  (De  esphera  -f-  estilbite). 

*  Esphérala,  f.  pequena  esphera ;  gota ; 
(bot.)  corpúsculo  oblongo,  na  roseta  de  certos  mus- 
gos. (Lat.  sphaerula,  de  spliaera). 

Esphíneter,  m.  cada  um  dos  músculos  cir- 
culares que,  sob  a  acção  da  vontade,  abrem  ou  fe- 
cham outras  tantas  cavidades  do  corpo  humano.  (Gr. 
sphinkter,  de  sphingein,  apertar. 

Esphinge,  f.  monstro  fabuloso,  com  corpo 
de  cão  ou  de  leão  e  cabeça  humana,  que  propunha 
enigmas  ao  viandante  e  devorava  quem  os  não  adi- 
vinhasse; estátua  desse  monstro;  (fig.)  mystério, 
enigma ;  pi.  *  insectos  fusicórneos  da  ordem  dos  le- 
pidópteros.  (Gr.  sphinx). 

*  Esphingídeos,  m.  pi.  insectos  parasitas 
da  planta  do  tabaco.  (Do  gr.  sphinx  +  eidos). 

*  Esphingineos,  m.  pi.  o  mesmo  que  es- 
phingídeos. 

Esphondylio,  m.  o  mesmo  que  canabraz. 
(Gr.  sphondulos) . 

Esphygmôgrapho,  m.  instrumento,  que 
traça  graphicamente  as  pulsações  das  artérias.  (Do 
gr.  sphugmos  +  graphein). 

Ésphygmómetro,  m.  instrumento,  com 
que  se  mede  a  velocidade  ou  regularidade  das  pul- 
sações. (Do  gr.  sphugmos  -\-  metron). 

Espia  ',  m.  e  f.  pessoa  que  observa  escondi- 
damente, que  espreita;  espião.  (Do  rad.  de  espiar1). 

Espia  *,  f.  corda,  com  que  se  amarram  embar- 
cações; corda,  com  que  se  puxa  alguma  coisa.  (Do 
rad.  de  espiar  *). 


Espiado,  part.  de  espiar. 

Espiados»,  m.  e  adj.  aquêlle  que  espia.  (De 
espiar). 

Espiagem,  f.  o  mesmo  que  espionagem.  (De 
espiar  1). 

Espião,  m.  indivíduo,  encarregado  de  obser- 
var secretamente  actos  alheios,  a  qualidade  ou  o  es- 
tado de  um  exercito,  etc.  (De  espia  1). 

Espiar  i9v.t.  observar  secretamente,  pára  de- 
núncia ou  simples  informação;  espreitar;  seguir  oc- 
cultamente  os  passos  de.  (Ant.  ai.  spehon). 

Espiar*,  v.  t.  acabar  de  fiar  a  estriga  que 
cingia  (a  roca);  segurar  com  espias  (navio).  (Do  ingl. 
spin  ?) 

Espicaçado,  part.  de 

Espicaçar,  v.  t.  dar  bicadas  em;  picar  com 
instrumento  aguçado;  esburacar;  (fig.)  affligir,  tor- 
turar. (De  pico). 

Bspicanardo,  m.  planta  gramínea,  aromá- 
tica. (Do  lat.  spica  +  nardus). 

Espicha,  f.  (pop.)  enfiada  de  peixes  miúdos; 
ponta  aguda  do  croque;  *  (prov.  beir.  e  minh.)  pe- 
quena peça  de  osso,  em  forma  de  ponta  de  setta,  na 
extremidade  da  correia  que  liga  a  estriga  á  roca,  e 
que  segura  a  mesma  correia,  cravando-se  entre  esta 
e  a  estriga.  (De  espichar). 

*  Espichado,  part.  de  espichar. 

*  Espichao,  m.  (prov.  trasm.)  Ir  ou  descbr 
de  rv^>,  ir  ou  descer  em  linha  recta.  (De  espichar). 

Espichar,  v.  t.  enfiar  pélas  guelras;  abrir 
furo  em  (barril  ou  pipa),  pára  extrahir  liquido;  es- 
petar, furar;  esticar  (coiros),  pára  os  seccar;  *  v.  i. 
(pop.)  morrer.  (De  espicho). 

Espiche,  m.  (fam.)  allocução;  discurso.  (Do 
ingl.  speech). 

Espicho,  m.  pauzinho  agudo,  com  que  se 
tapa  o  furo  aberto  no  tampo  de  barril  ou  pipa ;  pau, 
com  que  se  prega  o  coiro,  pára  o  esticar;  (ant.)  ga- 
lhêta;  (pop.)  pessoa  esguia  e  magra.  (Lat.  spiculum, 
de  spicum  =  spica). 

Espiei  forme,  adj.  que  tem  forma  de  espi- 
ga. (Do  lat.  spica  +  forma). 

Espieilégio,  m.  collecção  methódica  de  do- 
cumentos; florilégio;  anthologia.  (Lat.  spicilegium, 
de  spica  +  legere). 

*  Espiooiçar,  v.  i.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
especular. 

Espiculado,  part.  de 

Espieular,  v.  t.  dar  forma  de  espiga  a;  agu- 
çar. (De  espiculo). 

Espioulo,  m.  ponta;  aguilhão;  ferrão.  (Lat. 
spiculum,  de  spicum). 

«Espido,  adj.  (prov.  trasm.)  Diz-se  do  pão 
que,  depois  de  cozido,  fica  poroso  e  leve. 

Espiga,  f.  parte  de  plantas  cerealíferas,  que 
lhes  termina  superiormente  a  haste,  contendo  os 
grãos;  estames  de  várias  flores;  nome  de  várias 
plantas;  qualquer  objecto  em  forma  de  espiga;  parte 
de  uma  peça  de  madeira  ou  metal,  que  entra  num 
furo  de  outra  peça;  cumieira;  pellicula  levantada, 
junto  á  raiz  das  unhas;  (pop.)  contratempo;  prejuí- 
zo; maçada;  logro;  «  (gir.)  choupa.  (Lat.  spica). 

Espigado,  part.  de  espigar. 

Espigame,  m.  grande  porção  de  espigas; 
respigo.  (De  espiga). 

Espigão,  m.  espiga  grande ;  peça  aguçada  de 
ferro  ou  madeira,  pára  se  cravar  no  chão,  ein  pare- 
de, etc;  cumieira,  aresta;  construcção  obliqua,  que 
corta  e  desvia  uma  corrente;  qualquer  peça  ponte- 
aguda;  ferrão;  espiga  das  unhas.  (De  espiga). 

Espigar *,  v.  t.  enfiar  (mastaréus)  na  pega; 
(pop.)  lograr;  v.  i.  criar  espiga;  (fig.)  desinvolvêr-se. 
(De  espiga). 

«Espigar8,  v.  t.  (prov.  trasm.)  sondar  astu- 
tamente (alguém).  (Liga-se  a  espigar1?  ou  é  corr. 
de  espiar?) 
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*  Espig-a-rodrigx>,  loc.  interj.  (ant.)  t'ar- 
renego !  Deus  me  livre.  Gf.  Simão  Machado,  p.  79,  v. 

*  Espifpas,  f.  pi.  (gir.  ant.)  bigode.  (Cp.  es- 
piga). 

Espi|?élia,  f.  planta  medicinal,  que  serve  de 
typo  ás  espigeliáceas.  (De  Spieghel  n.  p.) 

Espig^eliaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas 
herbáceas.  (De  espigélia). 

*  Espig-os,  m.  pi.  grelos  de  hortaliça.  (De  es- 
pigar). 

Espigoso,  adj.  que  tem  espigas;  espicifor- 
me.  (De  espiga). 

Esplinieiro,  m.  casa  ou  logar,  em  que  se 
abrigam  e  guardam  as  espigas  do  milho;  (flg.)  vivei- 
ro. (De  espiga). 

Kspiguêta,  f.  cada  uma  das  espigas  par- 
ciaes,  que  constituem  uma  espiga  composta.  (De 
espiga). 

Espi|?nêto,  w.  (des.)  som  agudo,  em  música. 
(De  espiga). 

Espig-nllha,  f.  espécie  de  renda  estreita  e 
denteada.  (De  espiga). 

*  Espignilhado,  part.  de 
Espl|piilhar,  v.  t.  guarnecer  ou  ornar  com 

esp:guilha. 

*  Espildrar,  v.  i.  (prov.  trás m.)  acabar;  es- 
gotar-se.  (Gorr.  de  expirar?) 

Espim,  adj.  o  mesmo  que  espinhoso;  *  diz-se 
de  uma  variedade  de  uva.  (Lat.  spineus,  de  spina). 

Espina,  f.  planta  medicinal.  (Do  lat.  spina). 

Espinafre,  m.  planta  hortense,  annual,  (spi- 
nada  oleracea). 

Espinal,  adjj  relativo  á  espinha;  similhante 
á  espinha;  espinhal.  (Lat.  spinalis,  de  spina). 

Espinça,  f.  instrumento  de  espinçar;  acto  de 
espinçar. 

*  Espln  cadeira,  f.  o  mesmo  que  espinça. 
(De  espinçar). 

*  Espinhado,  part.  de 
Espinçar,  v.  t.  limpar  (a  teia),  cortando- lhe 

com  espinça  fios,  nós,  etc.  (De  pinça). 

Espinel  l9  m.  o  mesmo  que  espineta. 

«Espinel*,  m.  (pese.)  apparêlho  de  pesca, 
constando  de  uma  linha  comprida,  tendo  de  espaço 
a  espaço  prosa  outra  mais  curta  com  anzol.  (Liga-se 
ao  lat.  spina). 

Espinela,  f.  mineral  formado  de  alumina 
anhydra  e  de  uma  base  de  zinco,  magnésia  ou  fer- 
ro. (Do  lat.  spina). 

»  Espíneo,  adj.  que  tem  espinhos,  ou  que  é 
feito  de  espinhos.  (Lat.  spineus,  de  spina). 

Espineseente,  adj.  íbot.)  que  se  transforma 
-  em  espinhos ;  que  se  cobre  de  espinhos.  (Lat.  spines- 
cens,  de  spinescere). 

Esplneseido,  adj.  (bot.)  que  termina  em  es- 
pinhos. (Do  lat.  spinescere,  de  spina). 

Espineta,  f.  antigo  instrumento  de  cordas  e 
teclas.  (It.  spinetta). 

Espingarda,  f.  arma  de  fogo,  portátil  e  de 
cano  comprido.  (Do  alt.  ai.  springan). 

Espingardada,  f.  tiro  de  espingarda. 

Espin^ardão,  m.  espingarda  grande;  ar- 
cabuz ;  antiga  e  pequena  peca  de  artilharia.  (De  es- 
pingarda). 

Espingardaria,  f.  série  de  tiros  de  espin- 
garda ;  grande  porção  de  espingardas ;  troco  de  gente 
armada  de  espingardas.  (De  espingarda). 

*  Esping^ardeado,  part.  de 
Espin^ardear,  v.  t.  ferir  ou  matar  com  es- 
pingarda. (De  espingarda). 

Esping-ardeira,  f.  cavidade  na  muralha, 
em  que  assenta  e  donde  se  dispara  a  espingarda.  (De 
espingarda). 

Espingardeiro,  m.  aquôlle  que  vende,  fa- 
brica ou  concerta  espingardas;  (des.)  soldado  armado 
de  espingarda.  (De  espingarda). 


*  Esplng^nlado,  m.  (pop.)  homem  alto,  ma- 
grizela.  (Por  espinhulado,  de  espinha). 

Espinha,  f.  qualquer  saliência  óssea  e  alon- 
gada, no  corpo  humano;  columna  vertebral;  osso  de 
peixe;  nome  de  certas  borbulhas  do  rosto;  instru- 
mento, com  que  os  fundidores  dão  passagem  ao  me- 
tal fundido;  peca  de  ferro,  em  cujo  cabo  de  madeira 
uns  anilhos  se  ligam  á  cadeia  de  suspensão,  em  arti- 
lharia; designação  de  várias  plantas ;  (fíg.)  difficul- 
dade;  pessoa  muito  magra;  *  (ant.)  pequeno  muro, 
que  corria  ao  centro  dos  circos  romanos;  *  (gir.)  pu- 
nhal. (Lat.  spina,  talvez  contr.  de  spiena,  de  spica. 
Gf.  Freund,  vb.  spina). 

Espinhaço,  m.  columna  vertebral;  dorso; 
costas;  série  de  montes.  (De  espinha). 

Espinhado,  part.  de  espinhar. 

Espinhal  l,  m.  logar  onde  crescem  espinhei- 
ros. (De  espinheiro). 

Espinhal9,  adj.  relativo  á  espinha;  espinal. 
(De  espinha). 

Espinhar,  v.  t.  picar  ou  ferir  com  espinho ; 
(Hg.)  agastar;  encolerizar.  (De  espinho). 

Espinheira,  f.  o  mesmo  que  espinheiro. 

Espinhe  irai,  m.  o  mesmo  que  espinhal. 

Espinheiro,  m.  planta  espinhosa  e  vivaz, 
que  serve  de  typo  ás  rhamnáceas ;  nome  de  variai 
plantas  leguminosas  da  América;  sarça.  (De  espinha) . 

*  Espinhei,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  espinel  *. 
Espinhela,  f.  (pop.)  appôndice  cartilagíneo, 

na  parte  inferior  do  esterno.  (Lat.  spinula,  de  spina). 

*  Espinhento,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que  es- 
pinhoso. 

*  Espinheta,  f.  o  mesmo  que  espineta. 
Espinho,  m.  saliência  delgada  e  aguda,  que 

nasce  do  lenho  e  faz  parte  dôlle;  qualquer  pico  de 
um  vegetal;  planta  espinhosa;  acúieo;  cerda  rija  de 
alguns  animaes;  (fíg.)  dif Acuidade.  (Da  mesma  or. 
que  espinha). 

Espinhoso1,  adj:  que  tem  espinhos;  simi- 
lhante a  espinho;  (Ag.)  diíTícil;  tormentoso.  (Lat.  spi- 
no  sus,  de  spina). 

*  Espinhoso  *,  adj.  (anat.)  relativo  á  espinha 
ou  apóphyse,  que  divide  em  duas  regiões  sobrepos- 
tas a  face  dorsal  da  omoplata.  (De  espinha). 

*Espinieado,  adj.  (des.)  aííectado  no  vestir; 
pretenciosamente  garrido.  «...  basbaques. . .  mais  ea- 
pinioados  que  um  pintasilgo  mimoso.»  Soropita,  Pro- 
sas, p.  82. 

Espinilho,  m.  arbusto  brasileiro.  (Do  lat. 
spina). 

*  Espinotar,  v.  i.  o  mesmo  que  espinotear. 

*  Espinote,  m.  espécie  de  tecido,  usado  em 
tempo  de  D.  João  m.  (Liga-se  ao  lat.  spina?) 

Espinotear,  v.  i.  dar  pinotes;  (flg.)  encole- 
rizasse; barafustar.  (De  pinote). 

«Espíntria,  m.  e  f.  pessoa  que  inventa  no- 
vos actos  de  luxuria,  requintes  de  voluptuosidade. 
Gf.  Tácito,  Annales,  vi,  4 ;  Suetonk),  Tib.  43,  Calig. 
16,  Vitel.  3.  (Lat.  spintria,  de  sphineter). 

Espínnla,  f.  (des.)  alfinete  pára  as  vestimen- 
tas episcopaes.  (Lat.  spinula,  de  spina). 

*  Espiolhado,  part.  de 
Espiolhar,  v.  t.  tirar  piolhos  de;  (flg.)  inves- 
tigar; examinar  minuciosamente.  (De  piolho). 

*  Espionado,  part.  de  espionar. 
Espionagem,  f.  acto  de  espionar;  encargo 

de  as  pião;  espiões. 

Espionar,  v.  t.  espreitar  ou  investigar,  como 
espião;  espiar;  v.  i.  praticar  actos  de  espião.  (Do 
ant.  ai.  spehon). 

Espipar,  v.  i.  (pop.)  jorrar;  repuxar;  reben- 
tar, estalar.  (De  pipo). 

*  Espipoeado,  part.  de 

*  Espipooar.  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  pipocar. 
Espique,  m.  caule  lenhoso  de  certas  plantas, 

(Or.  incerta). 
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Esplqueado,  adj.  que  tem  espique,  ou  tem 
caule  similhante  a  espique. 

Espira,  f.  cada  uma  das  voltas  da  espiral; 
circumvoluç&o  helicoide,  descrita  por  uma  parte  de 
um  vegetal ;  voltas  que  apresentam  algumas  conchas 
univalves;  rosca  de  parafuso.  (Lat.  spira = gr.  speira). 

Espiraenlo,  m.  orifício,  por  onde  sai  o  ar; 
respiradoiro;  respiração.  (Lat.  spiraculum,  de  spi- 
raré). 

Espirado,  part.  de  espirar. 

Espiral,  adj.  que  tem  forma  de  espira  ou  de 
caracol;  f.  curva  que,  descrevendo  voltas,  pôde  sôr 
atravessada  por  uma  recta  em  pontos  indefinidos; 
mola  de  aço,  no  centro  do  volante  de  um  relógio. 
(De  espira). 

*  Espiralado»  adj.  (bot.)  que  tem  forma  de 
espiral. 

Expirante,  adj.  que  espira;  que  está  ou  pa- 
rece vivo.  (De  espirar). 

Espirar, «.  t.  respirar;  exhalar;  v.  i.  estar  ou 
parecer  vivo.  (Lat.  spiraré). 

Espiríeula,  f.  fllôte  espiral,  nas  tracheias 
dos  vegetaes.  (De  espira). 

«Espirífero,  adj.  (zool.)  que  tem  espira. 
(Do  lat.  spira  +  ferre). 

*Espirilho,  m.  bactério,  composto  de  uma 
única  e  longa  céllula.  (Lat.  spirillum,  pelo  de  cabra). 

Espiritado,  part.  de 

Espiritar,  v.  t.  endemoninhar;  (fíg.)  tornar 
endiabrado,  travesso,  inquieto.  (De  espírito). 

Espiritismo,  m.  doutrina  dos  que  suppõem 
estar  ou  podôr  estar  em  communicação  com  os  espí- 
ritos dos  mortos.  (De  espírito). 

Espiritista,  m.  e  f.  pessoa  que  segue  a 
doutrina  do  espiritismo;  adj.  relativo  ao  espiritismo. 
(De  espirito). 

Espírito,  m.  substância  incorpórea  e  intelli- 
gente;  alma;  sôr  humano;  entidade  sobrenatural, 
como  os  anjos  e  os  demónios;  ente  imaginário,  como 
os  duendes;  pessoa  distinta,  esclarecida;  vida;  âni- 
mo; sopro;  intelligôncia;  finura,  subtileza;  graça, 
ingenho;  imaginação;  tendência;  essência,  ideia  pre- 
dominante; opiniões;  líquido  obtido  péla  desti Ilação; 
álcool;  pi.  corpúsculos,  a  que  se  attribuía  a  faculda- 
de de  levar  a  vida  e  o  sentimento  aos  diversos  pon- 
tos do  organismo  animal.  (Lat.  spiritus,  de  spirare, 
soprar,  respirar). 

*  Espírito-santense,  adj.  (bras.)  relativo 
ao  Estado  do  Espírito-Santo;  no  Brasil ;  m.  habitante 
desse  estado.  (De  Espírito-Santo  n.  p.) 

Espiritôso,  adj.  (ant.)  (V.  espirituoso). 

Espiritnado,  adj.  (des.)  cheio  de  espírito, 
muito  vivo.  (De  espírito). 

Espiritual,  adj.  relativo  ao  espirito;  que  é 
incorpóreo;  mystico,  devoto;  allegórico;  relativo  á 
religião  ou  ao  foro  ecclesiástico;  relativo  ao  regime 
da  Igreja;  relativo  á  consciência.  (Lat.  spiritualis,  de 
spiritus). 

Espiritualidade,  f.  qualidade  daqui  lio  que 
é  espiritual.  (Lat.  spirituaUtas,  de  spiritualis). 

Espiritualismo,  m.  doutrina  philosóphica, 
que  tem  por  base  a  existência  da  alma  e  de  Deus. 
(De  espiritual). 

Espiritualista,  m.  e  f.  pessoa  que  segue 
a  doutrina  do  espiritualismo;  adj.  relativo  ao  espiri- 
tualismo. (De  espiritual). 

Espiritualização,  f.  acto  ou  eííeito  de  es- 
piritualizar. 

Espiritualizado,  part.  de 

Espiritualizar,  v.  t.  interpretar  ai  lego  rica- 
mente; dar  feição  superior  ou  espiritual  a ;  (ant.)  des- 
tillar;  (fam.)  animar,  excitar.  (De  espiritual). 

Espiritualmente,  adv.  de  modo  espiri- 
tual. 

Espirituosamente,  adv.  de  modo  espiri- 
tuoso. 


Espirituoso,  adj.  que  tem  espirito,  que  tem 
graça;  conceituôso;  alcoólico.  (De  espírito). 

«Espiroide,  adj.  que  tem  forma  de  espiral; 
contornado  em  hélice.  (Do  gr.  speira  -f-  eidos). 

Espirra-eani vetes,  m.  e  f.  (pop.)  pessoa 
facilmente  irritável;  escalda  favaes. 

Esplrradeira,  /.  o  mesmo  que  cevadilha  ou 
loendro.  (De  espirrar). 

*  Espirrado,  part.  de  espirrar. 
Espirrador,  adj.  que  espirra;  m.  aquêlle 

que  espirra.  (De  espirrar). 

Espirrar,  v.  t.  expeli  ir,  lançar  fora;  v.  t.  dar 
espirros;  esguichar;  crepitar;  (flg.)  agastar-se;  res- 
pingar. (Do  lat.  spiraré). 

Espirro,  m.  saída  violenta  e  estrepitosa  do  ar 
péla  boca  e  pêlo  naris,  com  movimento  convulsivo  e 
súbito  dos  músculos  da  respiração,  em  consequência 
de  comichão  ou  excitação  na  membrana  pituitária ; 
esternutação.  (De  espirrar). 

Espirrote,  m.  (prov.)  casca  de  pinheiro ;  cor* 
côdea.  (De  espirrar). 

*  Espiuneado,  adj.  (prov.  trasm.)  que  não 
contém  nada,  vazio,  (falando-se  do  bolso  ou  da 
casa). 

Esplanada,  f.  o  mesmo  que  explanada. 

Esplanehnico,  adj.  relativo  ás  vísceras. 
(Do  gr.  splankhnon,  víscera,  do  mesmo  rad.  que 
splen  f  baço). 

*  Esplanehnogprapliia,  f.  descripção  das 
vísceras.  (Do  gr.  splankhnon  +  graphein). 

*  Esplancnno^raphieo,  adj.  relativo  á 
esplanchnographia. 

Esplanehnoloipia,  f.  tratado  acerca  das 
vísceras.  (Do  gr.  splankhnon  -f-  logos). 

*  Esplanehnolô|?ieo,  adj.  relativo  á  es- 
planchnologia. 

»  Esplanennómero,  *n.  parte  visceral  do 
metámero.  (Do  gr.  splankhnon  +  meros). 

*  Esplanehnotomia,  f.  dissecção  das  vís- 
ceras. (Do  gr.  splankhnon  -\-  tome). 

Esplandeoer,  v.  i.  (e  der.)  (Gorr.  de  esplen- 
decêr,  etc.) 

Esplandêr,  v.  i.  (e  der.)  (Corr.  de  esplender, 
etc.) 

*  f  Spleen*,  (1.  splin'),  m.  Palavra  inglesa,  que 
se  applica  a  uma  espécie  de  hypochondria;  aborre- 
cimento da  vida;  tristeza  sem  motivo  conhecido.  (Do 
gr.  splen). 

Esplenaljgia,  f.  dór  no  baço.  (Do  gr.  splen 
+  algos). 

Esplendeeêneia,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  esplendecente. 

*  Esplendecente,  adj.  que  esplendece.  (De 
esplendecèr. 

Esplendeeer,  v.  i.  o  mesmo  que  resplende- 
cèr. 

Esplendente,  adj.  que  esplende.  (Lat.  splen- 
dens,  de  splendere). 

Esplender,  v.  i.  o  mesmo  que  resplender. 
(Lat.  splendere). 

Esplendidamente,  adv.  de  modo  esplên- 
dido; brilhantemente;  magnificamente;  luxuosa- 
mente. 

Esplendidez,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
esplêndido. 

Esplendideza,  f.  (V.  esplendidez). 

Esplendido,  adj.  que  tem  esplendor;  que 
brilha;  reluzente;  magnificente;  admirável;  luxuo- 
so; grandioso.  (Lat.  spíendidus,  de  splendere). 

Esplendor,  m.  fulgor;  brilho  intenso;  (ftg.) 
deslumbramento;  pompa;  grandeza;  magnificência. 
(Lat.  splendor,  de  splendere). 

Esplendoroso,  adj.  o  mesmo  que  esplên- 
dido. (De  esplendor). 

«Esplenemphraxia,  f.  obstrucção  do 
baço.  (Do  gr.  splen  -\-  emphraxis). 
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Esplenótieo,  m.  e  adj.  aquôlle  que  tem 
doença  no  baço.  (Do  gr.  splen). 

*  Esplenial,  adj.  ou 

Esplénico,  adj.  relativo  ao  baço.  (Do  gr. 
splen). 

Esplenifleaçao,  f.  endurecimento  de  um 
tecido,  á  similhança  do  baço.  (Do  gr.  spíen  -f  Iat.  fa- 
cere). 

Esplênio,  m.  músculo  alongado  e  achatado, 
na  parte  posterior  do  pescoço  e  superior  das  costas. 
(Gr.  8plenion). 

Esplenite,  f.  infíammação  do  baço.  (Do  gr. 
spíen). 

Esplenócele,  f.  hérnia  no  baço.  (Do  gr. 
spíen  +  kelè). 

Esplenogpraf .  •  •  o  mesmo  que  esplenogra- 
ph.. . 

Esplenojrraphia,  f.  descripção  do  baço. 
(Do  gr.  splen  +  graphein). 

Esplenoipraphieo,  adj.  relativo  á  espleno- 
graphia. 

Esplenófiprapho,  m.  aquôlle  que  se  dedica 
á  esplenographia. 

*  Esplenoide,  adj.  que  tem  a  apparôncia  do 
baço.  (Do  gr.  splen  +  eidos). 

Esplenologia,  f.  tratado  àcôrca  do  baço. 
(Do  gr.  splen  +  logos). 

Esplenonoia,  f.  tumefacção  do  baço.  (Do 
gr.  splen  -f-  onkos). 

*  Esplenopathia,  f.  doença  do  baço.  (Do 
gr.  splen  +  pathos). 

*  Esplenopathioo,  adj.  relativo  á  espleno- 
pathia. 

E^splenotomia,  f.  dissecção  do  baço.  (Do 
gr.  speln  -)-  tome). 

E0poado9  part.  de 

Espoar,  v.  í.  peneirar  segunda  vôz  (a  farinha), 
pára  se  fabricar  o  pão  mais  fino.  (De  pó). 

*  Espocar,  v.  i.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que 
pipocar;  estoirar,  explodir. 

*  Espodlta,  /.  cinza  branca  dos  vulcões.  (Do 
gr.  spodos,  cinza). 

*  Espodomância,  f.  supposta  arte  de  adi- 
vinhar, por  meio  das  cinzas  dos  antigos  sacrifícios. 
(Do  gr.  spodion  -f-  tnanteia). 

«Espojado,  part.  de  espojar  se. 

Espojadoiro,  m.  logar  onde  se  espojam 
animaes.  (De  espojar). 

Espojadouro,  wi.  (V.  espojadoiro). 

Espojadura,  f.  acto  de 

Espojar-se,  v.  p.  deitar-se  no  chão,  agitan- 
do-se  e  rebolando-se;  andar  aos  tombos  no  chão; 
(fam.)  estender- se,  fazer  asneira.  (De  pó). 

Espojeiro,  m.  o  mesmo  que  espojadoiro;  ♦ 
(bras.)  pequeno  cercado  em  torno  da  casa;  *  (bras. 
fig.)  pequena  roça.  (De  espojar). 

EspOldra,  f.  acto  de  espoldrar. 

*  Espoldrado,  part.  de  espoldrar. 

*  Espoldrao,  m.  (prov.  dur.)  vergôntea  que, 
ao  lume  da  terra,  nasce  do  tronco  da  videira.  (De  es- 
poldrar). 

Espoldrar»  v.  t.  podar  segunda  vôz  ou  des- 
ramar  depois  da  vindima  (a  videira).  (De  poldra  *). 

Espoleta,  f.  artefacto  de  metal  ou  madeira, 
que  determina  a  inflam  mação  da  carga,  dos  projé- 
cteis ocos;  espécie  de  pequeno  funil,  no  extremo  de 
uma  peça  de  fogo,  no  qual  se  põi  a  escorva ;  escor- 
va; (bras.)  fanfarrão;  homem  de  bando,  assalariado; 
valentão,  que  serve  de  guarda-costas  a  algum  fazen- 
deiro ou  senhor  de  ingenho.  (Fr.  espolette). 

*  Espoletado,  part.  de 
Espoletar,  v.  t.  pôr  espoleta  em.  (De  espo- 
leta). 

Espolete,  m.  varinha  de  arame,  em  que  gira 
a  canela,  dentro  da  lançadeira.  (Liga-se  a  espoleta  t) 

*  Espoletear,  v.  i.  (bras.)  ficar  tonto.  Gf.  J. 


Ribeiro,  Dicc.  Gram.,  p.  71.  (Por  espelotear,  de  pe- 
lota. Cp.  espeloteado). 

Espoliação,  f.  acto  ou  eífeito  de  espoliar. 
(Lat.  spoliatio,  de  spoliare). 

Espoliado,  part.  de  espoliar. 

Espolladôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  espolia. 
(Lat.  spoliator,  de  spoliare). 

Espoliante,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  espolia» 
dôr.  (Lat.  spolians,  de  spoliare). 

Espoliar,  v.  t.  privar  illegalmente  de  alguma 
coisa;  desapossar  com  violôncia  ou  fraude;  despo- 
jar. (Lat.  spoliare,  de  spolium). 

Espoliario,  m.  logar,  annexo  ás  arenas  ro- 
manas, no  qual  se  despojavam  das  vestes  os  gladia- 
dores mortos  na  arena,  e  se  acabavam  de  matar  os 
que  tinham  sido  feridos  mortalmente;  compartimento 
das  thermas  romanas,  no  qual  os  banhistas  se  des- 
piam e  vestiam.  (Lat.  spoliarium,  de  spolium). 

Espoliativamente,  adv.  de  modo  espolia- 
tivo. 

Espoliativo,  adj.  em  que  há  espoliação; 
que  espolia;  m.  medicamento  que,  applicado  sobre 
a  pelle,  tira  a  epiderme.  (De  espoliar). 

Espolim,  m.  lançadeira  para  entretecer  flo- 
res nos  tecidos.  (Fr.  espoulin). 

*  Espolinado,  part.  de 
Espolinar,  v.  t.  tecer  com  espolim.  (De  es- 
polim). 

*  Espolinhado,  part.  de 

*  Espolinhar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  escorraçar 
(uma  bosta),  correndo  nella  a  toda  a  brida.  (Or.  in- 
certa, se  não  é  preferível  espúlinhar,  de  pulo). 

Espollnhar-se,  v.  p.  o  mesmo  que  espo- 
jar-se. 

Espólio,  m.  bens  que  alguém  deixou  por  sua 
morte;  despojos  de  guerra;  espoliação.  (Lat.  spo- 
lium). 

.,  f.  (des.)  borda  ou  lado  do  leito; 


tábua  que  resguarda  o  colchão;  columna  do  leito. 
(Lat.  sponda). 

Espondaleo,  adj.  Diz-se  do  verso  que  é 
composto  de  espondeus.  (Gr.  spondaikos  ou,  antes, 
spondeiahoSf  de  spondeios). 

Espondeu,  m.  pé  de  verso  grôgo  ou  latino, 
formado  de  duas  syllabas  longas.  (Do  gr.  spondeios, 
de  spondè,  libação,  de  spendein,  entornar). 

Espondil. . .  o  mesmo  que  espondyl. . . 

EspOndyl»  m.  o  mesmo  que  esp&ndylo. 

Espondylieo,  adj.  relativo  ao  espôndylo. 

*  Espondy lidas,  f.  pi.  insectos  lignfvoros 
da  ordem  dos  coleópteros.  (Do  gr.  spondulos  +  eidos). 

Espôndylo,  m.  qualquer  vértebra ;  especial- 
mente, a  segunda  vértebra  do  pescoço;  género  de 
ostras.  (Gr.  spondulos). 

*  Espondylozoario,  m.  animal  provido  de 
columna  vertebral.  (Do  gr.  spondulos  +  zoon). 

Espongiários,  m.  pi.  classe  de  animaes  ru- 
dimentares, que  têm  por  typo  a  esponja.  (Do  lat. 
spongia). 

*  Esponglola,  f.  o  mesmo  que 
Espon&íolo,  m.  última  ramificação  das  raí- 
zes, por  onde  estas  absorvem  os  elementos  nutriti- 
vos do  solo.  (Lat.  spongiolus,  de  spongia). 

Espontpite,  f.  pedra,  cheia  de  poros,  imitan- 
do a  esponja.  (Lat.  spongitesf  de  spongia). 

Esponja»  f.  animal  invertebrado  que  serve  de 
typo  aos  espongiários ;  substância  leve  e  porosa,  pro- 
veniente de  um  espongiário  marinho,  e  que  absorve 
o  líquido  em  que  se  mergulha;  flor  da  esponjeira; 
(fig.)  bêbedo;  parasita.  (Lat.  spongia9  do  gr.  spon- 
gos). 

Esponjeira,  f.  espécie  do  acácia  mimósea, 
de  flores  amarelas  e  odoríferas ;  vaso  ou  logar  em  que 
se  collocam  ou  guardam  esponjas.  (De  esponja). 

Esponjosidade,  f.  qualidade  daquiilo  que  ó 
I  esponjoso. 
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Esponjoso,  adj.  que  tem  poros,  á  similhan- 
ça  da  esponja.  (De  esponja). 

Esponsaes,  m.  pi.  ou 

Esponsais,  m.  pi.  contrato  de  casamento; 
ceremónia  que  antecede  o  casamento.  (Lat.  sponsa- 
lia,  pi.  de  sponsalis). 

Esponsal,  adj.  relativo  a  esposos.  (Lat.  spon- 
salis, de  sponsus). 

Esponsalias,  f.  pi.  (V.  esponsaes). 

Esponsalíeio,  adj.  o  mesmo  que  esponsal. 
(Lat.  sponsalicius,  de  sponsalia). 

*  Espontado,  part.  de  espontar. 

Espontaneamente,  adv.  de  modo  espon- 
tâneo; sem  coacção;  voluntariamente;  facilmente; 
sem  cultura. 

Espontaneidade,  f.  qualidade  daqui  Ho  que 
é  espontâneo. 

Espontâneo,  adj.  que  se  pratica  de  livre 
vontade,  de  mótu- próprio;  natural;  independente  de 
causa  exterior  apparente ;  que  nasceu  sem  cultura. 
(Lat.  spontaneus,  de  sponte). 

Espontao,  m.  (ant.)  alabarda  comprida.  (It. 
spuntone). 

Espontar,  v.  t.  cortar  as  pontas  a;  aparar. 
(De  ponta). 

Espora,  f.  instrumento  de  metal,  que  se  ada- 
pta á  parte  posterior  do  calcado,  pára  estimular  a 
besta  em  que  se  monta ;  (fig.)  incitamento,  estimulo; 
planta  ranunculácea ;  flor  dessa  planta.  (Do  ant.  alt. 
ai.  sporo,  cujo  rad.  se  liga  talvez  ao  sanscr.  sphar, 
agitar). 

Esporada,  f.  picada  com  espora;  (fig.)  inci- 
tamento; (fam.)  descompostura;  censura  picante.  (De 
espora). 

*  Esporadicidade,  f.  qualidade  de 
Esporádico,  adj.  Diz-se  das  doenças  que, 

não  sendo  peculiares  a  um  país,  atacam  accidental- 
mente  um  ou  outro  indivíduo,  independentemente  de 
influência  epidêmica;  disperso;  que  se  produz  em 
diversas  regiões.  (Gr.  sporadikos,  de  sporas,  dis- 
perso). 

*  Esporado,  part.  de  esporar. 

*  Esporângio,  m.  ou 

*  Esporango,  m.  receptáculo  dos  corpúscu- 
los reproductôres  de  muitas  plantas  cryptogàmicas. 
(Do  gr.  spora  -f-  angeion). 

Esporão,  m.  grande  espora;  apóphyse  na 
parte  posterior  do  tarso,  no  macho  das  gallináceas; 
appôndice  cónico,  que  caracteriza  certas  flores  como 
as  esporas,  etc. ;  contraforte  de  uma  parede;  *  dique 
marginal ;  parte  superior  da  proa  de  um  navio,  em 
que  se  pôde  assentar  uma  figura  de  ornato;  espigão 
de  metal,  na  proa  dos  navios,  pára  ataque  ou  defesa; 
*  doença  de  cereaes,  o  mesmo  que  cravagem.  (De  es- 
pora). 

Esporar,  v.  t.  (V.  esporear). 

Esporaúdo,  adj.  Diz-se  de  certos  orgams  ve- 
getaes,  que  têm  a  forma  de  esporão.  (De  esporão). 

Esporeado,  part.  de 

Esporear,  v.  t.  ferir  ou  incitar  com  a  espora; 
(fig.)  estimular;  sacudir.  (De  espora). 

Esporeira,  f.  espora,  planta.  (De  espora). 

Esporeiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de  es- 
poras. (De  espora). 

*  Esporífero,  adj.  que  tem  esporas.  (Do  gr. 
spora  -f-lat.  ferre). 

Esporim,  m.  pequena  espora ;  espécie  de  es- 
pora, sem  roseta,  p&ra  obstar  a  que  a  calca  toque  no 
chão.  (De  espora). 

Esporo,  m.  corpúsculo  que  reproduz  as  plan- 
tas cryptogàmicas.  (Do  gr.  spora,  de  speiro,  semear). 

*  Esporozoarío,  m.  classe  de  parasitas  mi- 
croscópicos, a  que  pertence  o  hematozoário.  (Do  gr. 
spora  +  zoon). 

Esporta,  f.  (prov.  alg.)  alcofa  de  esparto  que, 
rodeada  de  anzoes  com  isca,  os  pescadores  atiram  á 


água,  deixando  a  sobrenadar,  á  espera  que  o  peixe 
toque  na  isca;  alcofa;  ceira  de  esparto.  (Lat.  sporta). 

Esportella,  f.  pequena  esporta.  (Lat.  spor- 
tella,  de  sporta). 

Espórtula,  f.  gratificação  pecuniária;  gor- 
gôta.  (Lat.  s  por  tuia.  de  sporta). 

*  Esportulado,  part.  de 

Esportular,  v.  t.  dar  como  espórtula;  gas- 
tar; v.  p.  fazer  grandes  desposas;  sêr  generoso.  (De 
espórtula). 

*  Esporulo,  m.  pequeno  esporo.  (De  esporo). 
Esposa,  f.  mulher  que  está  promettida  pára 

casamento  ou  que  tem  ajustado  o  seu  casamento; 
mulher  casada,  em  relação  a  seu  marido ;  a  Igreja  e 
a  freira,  em  relação  a  Christo,  no  sentido  mystico. 
(Lat.  sponsa,  de  sponsus). 

Esposado,  part.  de 

Esposar,  v.  t.  unir  em  casamento;  receber 
por  esposo  ou  por  esposa ;  sêr  amparo  ou  sustentá- 
culo de  (vegetaes  que  trepam  ou  se  enroscam) ;  to- 
mar a  seu  cuidado ;  preconizar  e  defender  (uma  causa, 
um  partido,  certos  princípios  ou  systemas).  (De  esposo 
e  esposa). 

Esposo,  m.  aquêlle  que  prometteu  casar; 
aquêlle  que  está  pára  casar;  (ext.)  marido.  (Lat.  spon- 
sus, de  spondere). 

Esposôrio,  m.  esponsaes;  festa  de  casamen- 
to; (ant.)  presente  de  núpcias.  (De  esposar). 

Espostejado,  part.  de 

Espostejar,  v.  t.  fazer  em  postas;  esquar- 
tejar; esbandalhar.  {Deposta). 

Espraiado,  m.  espaço  que  a  maré  descobre 
quando  vaza;  e  part.  de  espraiar. 

Espraiamento,  tn.  acto  de 

Espraiar,  v.  t.  lançar  á  praia ;  alargar;  es- 
tender; v.  i.  deixar  descoberta  a  praia,  refluindo;  v. 
p.  estendêr-se  péla  praia,  pélas  margens,  (falando-se 
de  mar  ou  rio) ;  expandir-se;  propagar- se ;  divagar  so- 
bre um  assumpto.  (De  praia). 

Espreguiçadeira  f*  o  mesmo  que  espre  - 
guiçadôr. 

*  Espreguiçado,  part.  de  espreguiçar. 
Espreguiçadôr,  m.  móvel,  em  que  alguém 

se  pôde  deitar,  pára  descansar  ou  dormir  a  sesta ; 
preguiceira.  (De  espreguiçar). 

Espreguiçamento,  m.  acto  de  espregui- 
çar~se. 

Espreguiçar,  v.  t.  tirar  a  preguiça  a ;  v.  p. 
estirar  os  braços  ou  as  pernas,  por  indolência  ou 
somno;  (fig.)  espraiar-se,  alastrar-se.  (De  preguiça). 

Espreguieeiro,  m.  o  mesmo  que  espregui- 
çadôr. 

Espreita,  f.  acto  de  espreitar;  pesquisa;  á 
rvj,  (loc.  adv.)  debaixo  de  olho;  de  atalaia. 

*  Espreitadeira,  adj.  f.  Diz-se  da  mulher 
que  espreita,  que  é  curiosa ;  f.  abertura  por  onde  se 
espreita.  (De  espreitar). 

Espreitado,  part.  de  espreitar. 

Espreitadôr,  adj.  que  espreita;  m.  aquêlle 
que  espreita.  (De  espreitar). 

Espreita-mares,  m.  o  mesmo  que  pica- 
peixe. 

Espreitança,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  espreita. 

Espreitante,  m.  e  adj.  aquêlle  que  esprei- 
ta. (De  espreitar). 

Espreitar,  v.  t.  observar  occultamente  (os 
actos  de  outrem,  os  movimentos  de  um  animal,  etc.) ; 
perscrutar;  indagar;  espiar;  olhar  com  attenção,  es- 
perando. (Provavelmente  do  lat.  spectare). 

Espremedor,  adj.  que  espreme ;  tn.  aquêlle 
que  espreme.  (De  espremer). 

Espremedura,  f.  acto  de  espremer. 

*  Espremegado,  m.  (bras.)  o  mesmo  que 
esparregado.  Cf.  B.  G.  Rubim,  Vocabulário  bras.,  vb. 
chucha. 

Espremer,  v.  t.  comprimir  ou  apertar,  pára 
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extrahir  um  líquido;  (des.)  lançar  de  si;  (fig.)  apo- 
quentar; opprimir;  obrigar.  (Do  lat.  premere). 

!Eispromido,  part.  de  espremer. 

Espremível,  adj.  que  se  pôde  espremer. 

*  Espuiçâo,  f.  acto  ou  eííeito  de  espuir. 

* Espuir,  v.  t.  e  t.  cuspir;  expectorar.  (Lat. 
spuere). 

*  Espulgfado,  part.  de 
Espulgar,  v.  t.  tirar  as  pulgas  a.  (De  pulga). 
Espuma,  f.  *  saliva  esoumosa,   que  forma 

grandes  bolhas  entre  os  dentes,  ou  entre  os  lábios, 
ou  na  garganta,  durante  certos  incômmodos  nervo- 
sos; o  mesmo  que  escuma.  (Lat.  spwna,  de  spuere). 

Espumante,  adj.  que  espuma;  excitado; 
raivoso.  (De  espumar). 

Espumar,  v.  t.  tirar  a  escuma  a;  escumar; 
v.  i.  deitar  espuma;  espumejar.  (De  espuma). 

*  Espumas,  f.  pi.  variedade  de  doce;  o  mes- 
mo que  faro/ia.  (PI.  de  espuma). 

«Espumejar,  v.  i.  lançar  espuma;  irar-se; 
escumar  com  raiva.  (De  espuma). 

Espúmeo,  adj.  ou 

Espumífero,  adj.  que  traz  espuma,  (Lat. 
spumifer,  de  spuma  -f-  ferre). 

Espumígero,  adj.  o  mesmo  que  espumoso. 
(Lat.  spumiger,  de  spuma  -f-  gerere). 

Espumosidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  espumoso. 

Espumoso,  adj.  que  tem  espuma,  que  deita 
espuma.  (Lat.  spumosus,  de  spuma). 

Espureíeia,  f.  (des.)  immundície;  impure- 
za. (Lat.  spurcitia,  de  spurcus,  talvôz  de  por  cus). 

«Espureo,  adj.  (des.)  porco;  sórdido;  im- 
mundo.  (Lat.  spurcus,  talvez  de  porcus). 

Espurledade,  f.  qualidade  daquêlle  ou  da- 
quillo que  é  espúrio. 

Espurgar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  expur» 
garf  etc. 

Espúrio,  adj.  Diz-se  dos  filhos,  que  não  são 
legítimos,  nem  podem  sêr  perfilhados;  (ext.)  bastar- 
do; (fig.)  adulterado;  falsificado;  estranho  á  bôa  lin- 
guagem; (des.)  despojado;  *  (prov.  trasm.)  somítico, 
avaro  e  de  cara  pouco  agradável.  (Lat.  spurius,  que 
se  liga  ao  gr.  spora,  geração). 

Esputação,  f.  acto  ou  eííeito  de 

Esputar,  v.  i.  salivar  frequentemente.  (Lat. 
sputare,  de  spuere). 

Esputo,  m.  saliva;  acto  de  esputar.  (Lat.  spu- 
tus,  de  spuere). 

Esquadra,  f.  certa  porção  de  navios  de  guer- 
ra, pertencentes  a  uma  armada  e  commandada  por 
um  official  superior;  secção  de  uma  companhia  de 
infantaria;  posto  policial;  instrumento,  com  que  os 
artilheiros  graduam  a  elevação  dos  tiros ;  esquadro. 
(It.  squadra). 

Esquadrado,  part.  de  esquadrar. 

Esquadrão,  m.  conjunto  de  companhias, 
num  exército;  (fig.)  multidão.  (De  esquadra). 

Esquadrar,  v.  t.  dispor  ou  cortar  em  ângulo 
recto;  dispor  em  esquadrão.  (De  esquadro). 
.    *  EsquadreJ  ado,  part.  de  esquadrejar. 

Esquadrej  amento,  m.   acto  ou  eíTeito 

de 

Esquadrejar,  v.  t.  serrar  ou  cortar  em  es- 
quadria (De  esquadro). 

Esquadria,  j.  corte  em  ângulo  recto;  ângulo 
recto;  instrumento  de  madeira  ou  metal,  com  que  se 
traçam  ou  medem  ângulos  rectos;  esquadro;  pedra 
de  cantaria;  (fig.)  bom  méthodo,  regularidade.  (De 
esquadro). 

*  Esquadriado,  part.  de 
Esquadriar,  v.  t.  o  mesmo  que  esquadrar. 

(De  esquadria). 

Esquadrilha,  f.  esquadra  de  pequenos  na- 
vios de  guerra.  (De  esquadra). 

Esquadrilhado,  part.   de  esquacMlhar ; 


que  tem  quadris  baixos;  desnalgado.  Gf.  Gamillo, 
Vinho  do  Porto,  p.  80. 

Esquadrilhar  \  v.  t.  expulsar  da  quadri- 
lha. (De  quadrilha). 

Esquadrilhar  *,  v.  t.  partir  os  quadris  a ; 
desancar.  (De  quadril). 
.  *  Esquadrinhado,  part.  de  esquadrinhar. 

Esquadrlnhadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que 
esquadrinha.  (De  esquadrinhar). 

Esquadrinl&adura,  f.  ou 

Esquadrinhamento,  m.  acto  de 

Esquadrinhar,  v.  t.  perscrutar;  investigar 
com  cuidado,  minuciosamente.  (De  quadro). 

Esquadro,  m.  instrumento,  com  que  se  for- 
mam ou  medem  ângulos  rectos,  e  se  tiram  linhas 
perpendiculares.  (It.  squadro). 

Esqualldêz,  f.  qualidade  daquêlle  ou  da- 
quillo que  é  esquálido. 

Esquálido,  adj.  sórdido;  sujo;  desalinhado; 
carrancudo.  (Lat.  squalidus,  de  squalere). 

Esqualo,  m.  género  de  peixes  de  esqueleto 
cartilaginoso,  corpo  alongado  e  pellô  rugosa.  (Lat. 
squalus). 

Esqualor,  m.  o  mesmo  que  esqualidêz.  (Lat. 
squalor,  de  squalere). 

Esquamodermos,  m.  pi.  peixes  de  raios 
duros  e  espiniformes  nas  barbatanas ;  peixes,  de  es- 
queleto ósseo,  mas  de  barbatanas  flexíveis.  (Do  lat. 
squama  +  gr.  derma). 

Esquarroso,  adj.  (des.)  áspero;  que  tem 
muitas  escamas.  (Lat.  squarrosus). 

Esquartejado,  part.  de  esquartejar. 

Es quar te j  amento,  m.  acto  de 

Esquartejar,  v.  t.  partir  em  quartos;  es- 
postejar; despedaçar;  (fig.)  infamar;  desbaratar.  (De 
quarto). 

Esquartelado,  part.  de  esquartelar. 

Esquarteladura,  f.  eííeito  de 

Esquartelar,  v.  t.  dividir  em  quatro  partes 
ou  quartéis  (o  escudo).  (De  quartel). 

*  Esquartllhado,  part.  de 

*  Esquartilhar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  reta- 
lhar longitudinalmente  (azeitonas,  antes  de  se  corti- 
rem).  (Liga-se  a  quarto). 

Esquèeediço,  adj.  que  se  esquece  facil- 
mente. (De  esquecer). 

Esquèeedor,  m.  e  adj.  que  produz  esque- 
cimento. (De  esquecer). 

Esquecer,  v.  t.  deixar  sair  da  lembrança; 
pôr  de  lado;  desprezar;  largar;  (como  v.  t.,  repu- 
ta-se  escusado  gallicismo);  v.  i.  sair  da  lembrança; 
omittir-se;  passar  despercebido;  perder  a  sensibili- 
dade; v.  p.  perder  a  lembrança;  deixar  sair  da  me- 
mória conhecimentos  adquiridos;  deixar  de  atten- 
dér;  descuidar-se.  (Do  lat.  ex  +  cadescere). 

Esqueeldieo,  adj.  (V.  esquècediçó). 

Esquecido,  adj.  que  se  esqueceu;  que  saiu 
da  memória ;  part.  de  esquecer. 

Esquecidos,  m.  pi.  (pop.)  pequenos  bolos, 
similhantes  ao  especione. 

Esquecimento,  m.  acto  ou  efTeito  de  es- 
quecer; falta  de  lembrança;  omissão;  entorpeci- 
mento de  qualquer  parte  do  corpo. 

«Esquefe,  m.  (gir.  lisb.)  blennorrhagia.  (Cp. 
esquentamento). 

Esquelético,  adj.  relativo  a  esqueleto ;  pró- 
prio de  esqueleto;  (fig.)  extremamente  magro. 

Esqueleto,  m.  conjunto  de  ossos  de  um  ani- 
mal descarnado,  mas  em  posição  natural;  (fig.)  ma- 
deiramento de  uma  casa  antas  da  formação  das  pa- 
redes; delineamento,  esboço;  pessoa  muito  magra. 
(Gr.  skeletos,  de  skellein,  seccar). 

Esquema,  m.  o  mesmo  que  schema. 

Esquentarão,  f.  acto  ou  efTeito  de  esquen- 
tar; calor  intenso;  (fig.)  rixa  ou  discussão  azeda; 
infiammacão  nos  pés  dos  animaes,  resultante  da  falta 
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de  limpeza;  «espécie  de  blennorrhagia,  não  deter- 
minada por  contágio. 

Esquentada»  f.  a  hora  de  maior  calor.  (De 
esquentado). 

*  Esqnentadieo,  adj.  (fig.)  que  se  irrita 
facilmente.  (De  esquentar). 

Esquentado,  part.  de  esquentar;  exaltado; 
irritado. 

Esquentador,  m.  utensílio  de  metal,  com 
que  se  aquece  a  cama;  *  adj.  que  esquenta,  que 
produz  grande  calor.  (De  esquentar). 

Eisquentamento,  m.  esquentação;  (pop.) 
gonorrheia.  (De  esquentar). 

Esquentar,  v.  t.  tornar  quente;  causar  calor 
a;  (fig.)  irritar.  (De  quente). 

Esquerda,  f.  lado  esquerdo ;  parte  de  uma 
assembleia,  que  fica  á  direita  do  presidente;  opposi- 
ção  parlamentar;  inter j.  voz  de  commando,  pára  se 
fazer  executar  o  movimento  pára  o  lado  esquerdo. 
(De  esquerdo). 

Esquerdeado,  part.  de 

Esquerdear,  v.  t.  (des.)  tornar  esquerdo; 
fazer  voltar  para  o  lado  esquerdo;  v.  i.  desviar-se  do 
dever;  seguir  mau  rumo.  (De  esquerdo). 

*  Esquerdeeêr,  v.  i.  (ant.)  proceder  mal ; 
fazer  tolices.  (De  esquerdo). 

Esquerdo,  adj.  que  está  do  lado  em  que  bate 
o  coração ;  que  está  pára  o  lado  do  poente,  quando 
se  olha  pára  o  norte;  que  fica  á  esquerda  do  obser- 
vador; (fig.)  torcido;  canhoto;  desageitado;  vesgo; 
esquivo.  (Or.  incerta). 

*  Esquiea,  f.  (ant.)  batoque;  pau,  com  que  se 
fecha  o  orifício  que  se  faz  nas  vasilhas  pára  tirar  vi- 
nho; espicho.  (Por  esguicha,  de  esguichar?) 

Esqui  fado,  adj.  similhante  a  esquife. 
Esquife,  m.  tumba;  (ant.)  batel  grande;  bar- 
co; (des.)  catre,  pequeno  leito.  (Do  germ.  skif). 

*  Esquila,  f.  (prov.  alent.)  pequeno  chocalho; 
o  mesmo  que  esquilha  *. 

*  Esquilao,  m.  (prov.  alent.)  chocalho  grande. 
(De  esquila). 

*  Esqullna1,  f.  (gir.)  sardinha. 

*  Esquilha*,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  cho- 
quilha. 

Esquilla,  f.  planta  liliácea,  o  mesmo  que  ce- 
bola albarran.  (Do  lat.  scilla). 

Esquilo,  m.  pequeno  mammífero  roõdôr.  (Do 
lat.  sciurus  =  gr.  shiouros). 

«Esquimaus,  m.  pi.  habitantes  da  Groen- 
lândia e  de  outras  terras  da  América  árctica,  que  se 
sustentam  exclusivamente  dos  produetos  da  caca  ou 
da  pesca.  (Esquimavs  quer  dizer  comedores  de  pei- 
xes crus). 

*  Esquimó,  m.  língua  agglutinativa,  falada 
pêlos  esquimaus. 

Esquina  *,  f.  ângulo  formado  por  dois  planos 
que  se  cortam ;  canto  exterior  de  edifício,  caixa,  etc; 
angulo  de  rua.  (Do  ant.  alt.  ai.  skina). 

Esquina  *,  f.  planta  esmilácea,  cuja  raiz  tem 
propriedades  análogas  ás  da  salsa-parrilha.  (Fr.  squi- 
ne). 

Esquinado,  part.  de  esquinar. 

Esquinai,  adj.  relativo  a  esquina 1. 

Esquinantho,  m.  espécie  de  junco  medici- 
nal. (Do  gr.  skoinanthos). 

Esquinar,  v.  t.  cortar  em  ângulo ;  face- 
tar; pôr  obliquamente;  dar  forma  de  esquina  a; 
v.  p.  (pop.)  embriagar-se  alguma  coisa.  (De  esqui- 
na l). 

Esqulnêneia,  f.  o  mesmo  que  amygdalite. 
(It.  schinanzia). 

Esquinêza,  f.  o  mesmo  que  esquina  *. 

Esquipacao,  f.  acto  ou  eííeito  de  esquipar; 
provisões  náuticas;  conjunto  de  apparôlhos  e  ani- 
maes,  empregados  e  revezados  numalavoira;  (pop.) 
fato  completo,  andaina. 


Esquipado  *,  part.  de  esquipar;  apparelhado ; 
provido;  (fig.)  enfeitado;  aperaltado;  ligeiro, 

Esquipado  *,  m.  (bras.)  andadura  do  cavallo, 
quando  este  levanta  ao  mesmo  tempo  o  pé  e  a  mão 
do  mesmo  lado.  (De  esquipar). 

«Esquipadôr,  m.  e  adj.  (bras.)  Diz-se  do 
cavallo  que  usa  esquipado  *.  (De  esquipar).     . 

Esquipamento,  m.  aquillo  com  que  se  es- 
quipa; esquipação.  (De  esquipar). 

Esquipar,  v.  t.  o  mesmo  que  equipar;  v.  i. 
correr  ligeiramente  (o  cavallo,  a  embarcação);  » 
(bras.)  executar  o  cavallo  a  marcha  chamada  esqui- 
pado9. 

Esqulpatleo,  adj.  (fam.)  esquisito;  extra- 
vagante. 

*  Esquipau,  m.  (prov.  do  norte),  o  mesmo 
que  peixe-aranha. 

Esqui  rola,  f.  lasca  de  osso ;  lámima  ou  fra- 
gmento de  objecto  duro.  (Do  gr.  skiros). 

Esquisitamente,  adv.  de  modo  esquisito. 

Esquisitice,  f.  (fam.)  qualidade  daquôlle  ou 
daquillo  que  é  esquisito;  extravagância;  excentrici- 
dade. 

Esquisito,  adj.  achado  com  difíiculdade  ou 
raramente;  raro;  precioso:  excellente;  primoroso; 
elegante;  que  não  ó  vulgar;  excêntrico;  maníaco. 
(Lat.  exquisitus,  de  exquirere). 

*  Esquisltôrio,  adj.  (fam.)  muito  excêntri- 
co; ratão;  mal  feito.  (De  esquisito). 

Esquisso,  m.  (e  der.)  É  gallic.  inadmissível, 
em  vêz  de  esboço,  primeiros  traços,  delineamento, 
etc.  (Fr.  esquisse). 

*  Esqultado,  part.  de 

Esquitar,  v.  t.  (ant.)  descontar.  (De  quitar). 
Esquivado,  part.  de  esquivar. 
Esquivamente,  adv.  com  esquivança.  (De 
esquivo). 

Esquivança,  f.  desprendimento,  com  des- 
prezo ou  aversão  por  quem  se  aproxima  de  nós;  des- 
prezo, aversão ;  trato  rude ;  insulamento  da  socieda- 
de. (De  esquivar). 

Esquivar,  v.  t.  desviar  de  si,  com  desprezo; 
evitar;  v.  p.  desviar-se;  eximir-se.  (De  esquivo). 

Esquivêz,  f.  (V.  esquivança). 

Esquivo,  adj.  que  tem  esquivança;  intratá- 
vel; rude;  aborrecido;  que  rejeita  afTectos  ou  cari- 
nhos; arisco;  árido.  (It.  schivo). 

Esquivoso,  adj.  o  mesmo  que  esquivo. 

*  Esqulxa,  f.  (T.  da  Villa-da-Feira),  bocadi- 
nho, pequena  porção;  cigalho.  (Liga-se  a  esquipa?) 

Essa,  (fera.  de  esse). 

«Essaeana,  f.  (ant.)  residência;  habitação. 

«Essas,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  assas.  Cf. 
Auto  de  Santo  António,  cit.  por  Castilho. 

Esse,  pron.  (designativo  da  pessoa  ou  coisa  que 
está  próxima  de  quem  fala,  ou  de  a  «quem  se  fala). 
(Do  lat.  ipse). 

Essedarios,  m.  pi.  gladiadores  romanos  que 
combatiam  sentados  em  carros.  (Do  lat.  essedarius, 
de  essedúm,  carreta  de  campanha). 

*  Éssedo,  m.  carro  de  duas  rodas,  usado  em 
campanha  por  bretões  e  gallos.  (Lat.  essedum,  do 
celt.) 

Essência,  f.  aquillo  que  faz  que  uma  coisa 
seja  o  que  é ;  natureza  íntima  das  coisas;  aquillo  que 
constituo  a  natureza  de  um  objecto;  existência;  li- 
quido muito  volátil  e  sem  viscosidade,  ou  substância 
aromática  que  se  extrai  de  certos  vegetaes;  ideia  prin- 
cipal ;  significação  especial ;  distintivo.  (Lat.  essentia, 
de  esse,  sêr). 

Essencial,  adj.  relativo  á  essência ;  que  con- 
stituo a  essência;  indispensável;  necessário;  caracte- 
rístico; importante;  m.  o  ponto  mais  importante; 
aquillo  que  é  essencial.  (Lat.  essentialis,  de  essentia). 

Essencialidade,  f.  qualidade  ou  estado 
daquillo  que  é  essencial. 
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',  m.  systema  dos  que  consi- 
deram as  doengas  como  independentes  das  funcções 
da  economia  animal.  (De  essencial),  . 

Essenelalista,  m.  partidário  do  essencia- 
lismo. (De  essencial). 

Essencialmente,  adv.  por  essência,  por 
natureza ;  indispensavelmente ;  *  no  mais  alto  grau. 
(De  essencial). 

Essênios,  m.  pi.  seita  judaica,  que  profes- 
sava a  communhào  de  bens,  evitava  todos  os  praze- 
res, bebia  só  água,  condemnava  o  juramento,  etc. 
(Do  syr.  asa). 

»  Esses,  m.  pi.  biscoitos  em  forma  de  &. 

iJÈsso9  pron.  (ant.)  o  mesmo  que  isso. 

K88'outro9  ou  esse  «outro,  ou  esse 
outro,  pron.  (designativo  de  um  objecto  próximo, 
que  distinguimos  de  outro  também  próximo). 

*  Essuéste,  m.  um  dos  pontos  cardeaes  do 
globo,  entre  ésle  e  sueste.  (De  este  +  sueste). 

Esta,  pron,  fem.  de  este;  e  usa  se  em  proposi- 
ções ellípticas,  significando  esta  coisa,  esta  vèz,  etc. 
—  «  Esta  não  esperava  eu ! »  a  De  esta  escapou  êlle! » 

Estabanado,  adj.  (V.  estavanado). 

*  Estat>eleeedoiro,  adj.  (ant.)  que  se  há 
de  estabelecer.  (De  estabelecer). 

ESstabeleeedôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  es- 
tabelece. (De  estabelecer). 

Estabelecer,  v.  t.  fixar,  tornar  firme ;  insti- 
tuir; fundar;  fazer  residir;  alojar;  vulgarizar;  dar 
estabilidade,  pôr  casa,  dar  meios  de  vida,  a;  (des.) 
ordenar;  v.  p.  fixar-se;  collocar-se;  fixar  residência; 
fundar  um  estabelecimento  próprio;  pôr  casa.  (Do 
lat.  stabilis,  de  stare). 

Estabelecido,  part.  de  estabelecer. 

Estabelecimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
estabelecer;  casa  commeroial,  ou  logar  em  que  se  faz 
commércio;  instituição, instituto;  vulgarização;  (des.) 
ordem,  estatuto. 

Estabilidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
estável.  (Lat.  stabililas,  de  stabilis). 

Estabulaçao,  f.  criação  ou  engorda  deani- 
maes  em  estábulo.  (Lat.  stabulatio,  de  stabulari). 

Estabulado,  part.  de 

Estabular  *,  v.  t.  criar  ou  engordar  em  está- 
bulo ;  meter  em  estrebaria.  (Lat.  stabulari,  de  stabu- 
lum). 

Estabular9,  adj.  relativo  a  estábulo. 

Estabulo,  m.  alpendre  ou  curral,  em  que  se 
abriga  o  gado;  malhada.  (Lat.  stabulum,  de  «tare). 

Estaca,  f.  pau,  que  se  crava  na  terra  ou  em 
qualquer  logar,  pára  amparar  ou  pára  se  lhe  prender 
qualquer  coisa;  haste,  que  se  crava  na  terra  pára 
criar  raízes;  *  esquírola  ou  pedacinho  de  madeira, 
que  se  embebe  casualmente  na  pelie.  (Angl.  sax. 
staca). 

Estacada,  f.  série  de  estacas;  tranqueira; 
logar  cerrado  por  estacas;  logar  fechado,  pára  brigas 
ou  torneios;  dique  ou  barreira  provisória,  formada  de 
mastros,  cordas,  etc,  pára  impedir  a  passagem  de 
embarcação  inimiga;  estacaria.  (De  estaca). 

Estacado,  part.  de  estacar;  m.  o  mesmo  que 
estacada. 

Estacão,  f.  estada  ou  paragem  num  logar; 
logar  determinado,  em  que  param  ou  suspendem  a 
marcha  comboios,  carros,  etc;  porto,  em  que  um 
navio  se  demora  por  algum  tempo;  posto  policial; 
repartição  pública;  cada  uma  das  quatro  partes  em 
que  os  equlnóccios  e  os  solsticios  dividem  o  anno; 
cada  um  dos  períodos,  mais  ou  menos  naturaes,  da 
existência;  visita  de  devoção  ás  igrejas;  dezena  de 
padre- nossos  e  ave-marias;  allocução  do  párocho,  á 
missa  conventual ;  paragem  de  procissão  ou  irman- 
dade, pára  se  rezar  ou  cantar  alguma  oração ;  medida 
itinerária  do  oriente;  temporada;  opportunidade, 
tempo  próprio  pára  alguma  coisa.  (Lat.  statio,  de 
stare). 
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Estacar,  v.  t.  segurar  com  estacas;  escorar; 
amparar;  fazer  parar;  v.  i.  ficar  parado,  parar  subi- 
tamente; hesitar,  ficar  perplexo.  (De  estaca). 

Estacaria,  f.  grande  porção  de  estacas;  lo- 
gar em  que  se  juntam  muitas  estacas;  alicerce  ou  di- 
que, feito  de  estacas ;  estacada.  (De  estaca). 

«Estaelie,  m.  (gir.)  chapéu.  (Do  gr.  mod. 
skiadi). 

Estacionai,  adj.  relativo  a  estação ;  estacio- 
nário. (Lat.  stationalist  de  statio). 

Estacionamento,  m.  acto  de 

Estacionar,  v.  i.  parar;  estacar;  demorar- 
se;  fazer  estação.  (Do  lat.  statio). 

Estacionário,  adj.  que  estaciona ;  immóvel ; 
que  não  progride;  (Hg.)  que  não  augmenta  nem  de- 
minue ;  oppôsto  ás  ideias  de  progresso ;  persistente, 
(falandose  de  algumas  doenças) ;  dizia-se  de  uma  es- 
pécie de  sen  tine  lia  entre  os  romanos.  (Lat.  stationa- 
rius%  de  statio). 

Estada,  f.  acto  de  estar;  permanência ;  de- 
mora num  logar;  estância;  (ant.)  estábulo. 

Estadão,  m.  (pop.)  grande  luxo ;  magnificên- 
cia. (De  estado). 

>,  part.  de  estadear. 
*,  m.  aquêlle  que  estadeia.  (De 
estadear). 

Estadear,  v.  t.  ostentar;  alardear;  v.  i.  en- 
vaidar-se ;  ensuberbecôr-se.  (De  estado). 

Estadeiro,  m.  peça  de  madeira,  em  que  se 
prende  o  papagaio ;  gaiola  de  papagaio.  (De  estar). 

Estadeia,  f.  (ant.)  espécie  de  throno;  cadeira 
nobre,  em  que  se  sentavam  reis  ou  magistrados  pára 
dar  audiência  solem ne,  (De  estado). 

«Estadia,  f.  (jur.)  demora,  que  o  capitão  de 
navio  fretado  pára  o  transporte  de  mercadorias  é 
obrigado  a  fazer,  no  porto,  aonde  chegou,  sem  que 
por  isso  se  lhe  deva  mais  que  o  frete  ajustado.  Cf.  F. 
Borges,  Dicc.  Jur.  (Gast.  estadia.  Cp.  estada). 

Estadia,  f.  instrumento,  com  que  se  avalia  a 
distância  entre  o  observador  e  um  ponto  distante.  (Da 
mesma  or.  que  estádio). 

Estádio,  m.  antiga  arena  pára  jogos  públicos; 
antiga  medida  itinerária,  equivalente  a  41m.25 ;  época; 
estação ;  período.  (Lat.  stadium  =  gr.  stadion). 

Estadista,  m.  homem  de  estado;  aquêlle  que 
é  versado  em  negócios  de  alta  politica,  ou  que  tomou 
parte  importante  e  profícua  na  governação  de  um 
país.  (De  estado). 

Estadística,  f.  política;  sei ência  de  gover- 
nar; *  o  mesmo  que  estatística.  (De  estadistico). 

Estadisticamente,  adv.  segundo  os  pre- 
ceitos da  estadística.  (De  estadistico). 

Estadistico,  adj.  relativo  á  estadística.  (De 
estadista).. 

Estado,  m.  situação,  modo  de  sêr,  de  uma 
pessoa  ou  coisa ;  disposição,  em  que  está  uma  pes- 
soa ou  coisa ;  condição  ;  posição  social ;  nação  poli- 
ticamente organizada,  e  dirigida  por  leis  próprias : 
conjunto  dos  poderes  políticos  de  uma  nação;  go- 
verno; ostentação,  magnificência;  registo;  inventa-  • 
rio :  representação,  em  cortes,  de  alguma  classe  so- 
cial, no  antigo  regime;  (des.)  estatura  ordinária  de 
um  homem ;  r>o  interessante,  estado  da  mulher  grá- 
vida; tomar  r**o,  ou  mudar  áe  r^o,  casar-se;  pi. 
terras  ou  países,  sujeitos  á  mesma  autoridade  ou  ju- 
risdicção.  (Lat.  status,  de  stare). 

Estado-maior,  m.  corporação  militar,  for- 
mada de  officiaes  com  graduação  scientífica  e  sem 
direcção  immediata  de  tropas ;  conjunto  de  officiaes 
militares  de  um  exército,  ou  de  parte  de  um  exército. 

*  Estadual,  adj.  (neol.  bras.)  relativo  a  qual- 
quer dos  Estados  da  república  brasileira.  (De  Estado). 

EstadulHo,  m.  pau  grosseiro ;  fueiro  ou  pau 
similhante  ao  fueiro. 

Estae,  m.  (V.  estai). 

f.  acto  ou  eíTeito  de  estafar. 
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Estafadeira,  f.  o  mesmo  que  estafa. 

iEjsta.fa.clo,  part.  de  estafar. 

Estafadôr,  adj.  que  estafa;  m.  aquôlle  que 
estafa.  (De  estafar). 

Estafamento,  m.  o  mesmo  que  estafa. 

Estafar,  v.  t.  cansar;  causar  fadiga  a;  im- 
portunar; maçar;  (gir.)  matar;  v.  i.  cansar  se.  (It. 
staf/ilare,  do  ant.  alt.  ai.  staph). 

Estafeiro,  m.  (ant.)  moço  de  estribeira;  cria- 
do, que  acompanhava  a  pé  um  cavalleiro.  (De  esta- 
far). 

Estafermo,  m.  figura  de  homem,  movediça 
sobre  um  eixo  e  na  qual  deviam  tocar  com  a  lança  os 
cavalleiros  dos  torneios,  sem  serem  alcançados  pêlo 
chicote,  que  essa  figura  tinha  na  mão ;  espantalho ; 
pessoa  desmazelada;  basbaque;  empecilho.  (Cast. 
estafermo). 

Estafeta,  m.  distribuidor  postal,  que  faz  ser- 
viço a  cavai  lo,  fora  da  sede  do  correio,  ou  transmitte 
a  correspondência  de  uma  estaçào  para  outra;  * 
^fig.)  mensageiro.  (It.  staff eta). 

Estaf  ete,  m.  o  mesmo  que  estafeta;  *  (prov.) 
moço  de  recados,  paquete. 

Estaf eteiro,  m.  estafeta ;  frade,  que  tinha 
a  seu  cargo  a  gerência  do  correio  da  sua  communi- 
dade.  (De  estafeta). 

Estafil. . .  o  mesmo  que  estaphyl. . . 

Estafím,  m.  (ant.)  chicote.  (It.  staffUe). 

Estafiságrla,  f.  o  mesmo  que  estqphiságria. 

Estagiário,  adj.  relativo  ao  estágio.  (De  es- 
tágio). 

Estagio,  m.  (ant.)  tirocínio  ou  apprendizado 
de  advogado  ou  médico.  (Ref.  do  lat.  stadium). 

Estagnação,  f.  estado  daquillo  que  se  acha 
estagnado;  (fig.)  inércia;  paralysação.  (De  estagnar). 

Estagnado,  part.  de 

Estagnar,  v.  t.  impedir  que  corra  (um  lí- 
quido); tornar  inerte,  paralysar-se ;  v.  p.  perder  a 
fluidez,  não  circular,  não  correr.  (Lat.  stagnare,  de 
stagnum). 

Estagníoola,  adj.  que  vive  na  água  esta- 
gnada. (Do  lat.  stagnum  -f-  colere). 

Estagno,  m.  (V.  tanque).  (Lat.  stagnum). 

Estai,  m.  cada  um  dos  cabos  grossos  que,  fi- 
xos na  proa,  firmam  a  mastreação;  designação  de 
outros  cabos  de  navio.  (lngl.  stays). 

*  Estalado,  adj.  que  tem  estai.  (De  estai). 
Estai-real,  m.  cabo  engaiado  e  alcatroado, 

que  volteia  o  calcos,  passa  sobre  as  encapelladuras, 
e  vai  fixar  o  seu  chicote  avante,  no  convés. 

Estala,  f.  o  mesmo  que  estalla. 

Estalão  ti  fero.  adj.  que  tem  estalactites. 
(Do  gr.  stalaktos  +  lat.  ferre). 

Estalactite,  f.  concreção,  alongada,  for- 
mada na  abóbada  de  cavidades  subterrâneas  péla 
infiltração  de  líquidos,  que  têm  em  dissolução  saes 
calcáreos,  silicosos,  etc.  (Do  gr.  stalaktos,  de  stala- 
zein). 

Estalactítioo,  adj.  similhante  á  estalactite. 

Estalada,  f.  som  produzido  por  um  objecto 
que  estala;  (fig.)  ruído;  motim.  (De  estalado). 

*  Estaladeira,  f.  (prov.  alent.)  casca  do  pi- 
nheiro; corcódea.  (De  estalar). 

Estalado,  part.  de  estalar. 
Estaladôr,  m.  árvore  brasileira  da  fam.  das 
auranciáceas.  (De  estalar). 

*  Estala-estala,  f.  árvore  da  ilha  de  San* 
Thomé. 

Estalagem,  f.  poisada;  hospedaria;  alber- 
garia; casa  de  malta;  *  (prov.  trasm.)  atoleiro.  (Do 
ant.  alt.  ai.  stal). 

Estalagmite,  f.  concreção  mamillosa,  for- 
mada no  solo  das  cavidades  subterrâneas  péla  eva- 
poração das  gotas  que  caem  da  abóbada.  (Do  gr.  sta- 
lagma,  de  stalazein,  destillar). 

Estalagmítioo,  adj.  relativo  a  estalagmite* 


EstalaJ  adeira,  fem.  de 

EstalaJ  adeiro,  m.  aquôlle  que  tem  ou  admi- 
nistra estalagem. 

Estalànte,  adj.  que  estala.  (De  estalar). 

Estalão,  m.  craveira,  padrão.  (Do  b.  lat.  stalo). 

Estalar,  v.  í.  partir,  quebrar;  v.  i.  dar  esta- 
los; crepitar;  rebentar  com  estrondo;  partir-se  com 
fragor;  rachar-se;  partir-se;  defendêr-se;  manifes- 
tar-se  subitamente;  (fam.)  desfallecôr;  acabar;  re- 
bentar; estar  anciòso.  (Gast.  estallar). 

*  Estaleeido,  m.  (prov.  trasm.)  dôr  que  abala 
todos  os  dentes,  deixando-os  aluídos.  (Corr.  de  estU- 
licidio?  De  estalar?) 

Estaleiro,  m.  logar  onde  se  concertam  ou 
constróem  navios;  #  (bras.)  leito  de  pano  sobre  for- 
quilhas, em  que  se  põi  a  seccar  milho,  carne,  etc. ; 
*  (prov.)  tábua,  sobre  que  os  carpinteiros  cortam  ma- 
deira péla  menor  espessura.  (De  estar). 

EstaleJ  adura,  f.  estalido  de  ossos.  (De  es- 
tale j  ar). 

Estai ej ar,  v.  i.  dar  estalos  repetidos;  esta- 
lar. (De  estalar). 

*  Estalleídio,  m.  (ant.)  (Corr.  de  estUlicídio). 
»  Estalidante,  adj  (neol.)  que  dá  estalidos. 

(De  estalidar). 

*Estalidar,  v.  i.  (neol.)  dar  estalidos.  (De  es- 
talido). 

Estalido,  m.  estalos  repetidos;  ruído  daquillo 
que  estala;  crepitação;  estridor  súbito.  (De  e4alo). 

Estalla,  f.  o  mesmo  que  estabulo;  *  (ant.)  ca- 
deira de  monge  ou  de  cónego,  na  igreja.  Cf.  Hercu- 
lano, Bobo.  (B.  lat.  stallum,  do  ant.  alt.  ai.  stal). 

Estallía,  f.  o  mesmo  que  estadia.  Os  d  ice.  da 
lingua  dizem  estâlUa;  F.  Borges,  Dicc.  Jur.,  manda 
lér  estallía.  (It.  stallia). 

*Estallo,  m.  (ant.)  cadeira  de  monge  ou  de 
cónego ;  o  mesmo  que  estalla. 

Estalo,  m.  rumor  súbito ;  crepitação ;  estoiro ; 
som  produzido  por  objecto  que  estala  ou  que  vibra 
repentinamente;  (pop.)  bofetão; »  coisa  de  r^j,  (pop.) 
coisa  exceli  ente.  (De  estalar). 

*  Estambrodo,  part.  de 
Estambrar,  v.  t.  converter  em  estambre  (a 

lan).  (De  estambre). 

Estambre,  m.  fio  de  lan  ou  de  seda ;  fio  da 
urdidura;  estame;  *  lan,  cujos  filamentos  têm  sido 
dispostos  parallelamente  a  si  mesmos,  e  que  não  es- 
tão misturados  como  na  lan  cardada.  (Cast.  estam- 
bre, estame). 

Estambreiro,  adj.  estambrado.  (De  estam- 
bre). 

Estame,  m.  fio  de  urdir  e  tecer;  orgam  se- 
xual masculino  dos  vegetaes;  (fig.)  fio  da  vida.  (Lat. 
stamen,  do  gr.  stemon). 

Estamenha,  f.  tecido  ordinário  de  lan.  (De 
estame). 

Estamenkeiro,  m.  vendedor  ou  fabricante 
de  estamenha.  (De  estamenha). 

Estamento,  m.  (neol.)  modo  de  estar;  con- 
gresso. (Cast.  estamento). 

Estamête,  m.  antiga  espécie  de  estamenha. 
(De  estame). 

Estamlnaeeo,  adj.  relativo  a  estames.  (Do 
lat.  stamen). 

Estaminado,  adj.  que  tem  estames.  (Lat. 
staminatus,  de  stamcrií. 

«Estaminai,  adj.  relativo  a  estames.  (Do 
lat.  stamen). 

Estaminário,  adj.  formado  péla  transfor- 
mação dos  estames.  (Lat.  staminarius,  de  stamen). 

Estaminífero,  adj.  o  mesmo  que  estami- 
nado. (Do  lat.  stamen  +  ferre). 

*  Estaminoide,  adj.  similhante  a  estame. 
(Do  gr.  stemon  +  eidos). 

Estaininôso,  adj.  cujos  estames  são  muito 
salientes.  (Do  lat.  stamen). 
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f.  estame  rudimentar.  (Do  lat. 
estamen). 

Estampa,  f.  figura  impressa,  £or  meio  de 
chapa  gravada;  impressão,  imprensa;  desenho;  ima- 
gem; vestígio;  (fíg.)  coisa  perfeita,  formosa;  obrar 
de  c**j,  *  fazer  sempre  o  mesmo,  não  discrepar  de 
certa  norma.  Cp.  Bernardes,  Luz  e  calor,  p.  276.  (Do 
ai.  stampfen). 

Estampado,  part.  de  estampar. 

Estampadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  estam- 
pa. (D«  estampar). 

Estampagem,  f.  acto  ou  efTeito  de 

Estampar,  v.  t.  imprimir  sobre  matriz  gra- 
vada; converter  em  estampa;  imprimir;  desenhar, 
gravar;  marcar ;  fazer  que  deixe  vestígio ;  patentear ; 
(flg.)  gravar  (na  memoria,  no  coração,  etc.)  (De  es- 
tampa). 

Estamparia,  f.  logar  onde  se  fabricam  ou 
vendem  estampas;  fábrica  de  estampar  panos  ou  pa- 
pel, etc.  (De  estampar). 

Estampeiro,  m.  estampadôr;  vendedor  de 
estampas.  (De  estampa). 

Estampido,  m.  som  repentino  e  forte,  como 
o  produzido  péla  explosão  de  uma  arma  de  fogo; 
grande  estrondo.  (Gast.  estampido). 

Estampilha,  f.  pequena  estampa;  chapa, 
em  que  se  fêz  gravura,  pára  estampar;  sêllo  pára 
franquear  remessas  postaes;  *  (gir.  lisb.)  bofetada. 
(De  estampa). 

Estampilhado,  part.  "de 

Estampilhar,  v.  t.  pôr  estampilha  ou  es- 
tampilhas em;  sei  lar  ou  franquear  com  estampilha. 
(De  estampilha). 

Estanca,  f.  (prov.)  divisão  na  masseira.  (De 
estancar). 

Estanca,  f.  (des.)  estada ;  estância.  (De  estar). 

Estancarão,  f.  acto  ou  efTeito  de  estancar. 

Estanca-cairallos,  f.  planta  medicinal, 
purgativa. 

Estancadeira,  f.  planta  plumbaginea.  (De 
estancar). 

Estancado,  part.  de 

Estancar,  v.  t.  impedir  que  corra  (um  líqui- 
do); vedar;  tornar  estagnado;  esgotar;  açambarcar, 
monopolizar;  pôr  fim  a;  fatigar;  v.  i.  deixar  de  cor- 
rer ;  esgotar-se ;  cansar-se.  (Do  lat.  stagnare,  de  sta- 
gnum). 

Estanca-rios,  m.  ingenho  de  tirar  água  de 
poços  ou  rios,  similhante  á  nora. 

Estanoa-sangne,  m.  planta  brasileira,  me- 
dicinal. 

Estanceiro,  m.  aquôlle  que  tem  estância  de 
madeiras.  (De  estanca). 

Estancia,  f.  logar  onde  se  está  ou  se  perma- 
nece ;  morada ;  mansão ;  recinto ;  paragem ;  esta- 
cão; armazém  de  madeiras  ou  de  materiaes  de  con- 
strucçâo;  depósito  de  carvão,  lenha,  carqueja,  etc; 
cada  uma  das  divisões  de  uma  composição  poética, 
tendo  todas  igual  número  de  versos  e  a  mesma  dis- 
posição das  rimas;  (ant.)  pequeno  baluarte;  *  (bras.) 
fazenda  para  criação  de  gados;  *  (prov.  alg.)  tábua 
grande,  em  que  os  pedreiros  tôm  a  argamassa,  le- 
vada pólos  serventes  no  côrcho.  (De  estar). 

*  Estanciado,  part.  de  estanciar-se. 

Estanciar,  v.  %.  fazer  estância,  residir;  pa- 
rar; demorar-se;  descansar.  (De  estância). 

Estaneieiro,  m.  o  mesmo  que  estanceiro; 
»  (bras.)  dono  de  fazenda  pára  criação  de  gados.  (De 
estância). 

«Estanciola,  f.  (bras.  do  S.)  pequena  es- 
tância, chácara.  (De  estância). 

Estanco,  m.  loja,  em  que  se  vende  tabaco; 
estanque;  *  (ant.)  lago,  tanque;  e  part.  irr.  de  es- 
tancar. 

Estandarte,  m.  bandeira  militar;  insígnia 
de  corporação.  (Do  ingl.  stundnrd). 


Estangpuido,  adj.  (des.)  estancado;  exte- 
nuado. (Do  rad.  de  estancar  9) 

Estanhacao,  f.  o  mesmo  que  estanhadura. 

Estanhado,  part.  de  estanhar;  (fam.)  des- 
carado, desavergonhado. 

Estanhadôr,  m.  aquôlle  que  estanha.  (De 
estanhar). 

Estanhadura,  f.  o  mesmo  que 

*  Estanharem,  f.  acto  ou  efTeito  de  esta- 
nhar. 

Estanhar,  v.  t.  cobrir  com  camada  de  esta- 
nho ou  com  liga  de  estanho  e  chumbo.  (De  esta- 
nho). 

*  Estanheira,  f.  (prov.  alent.)  estante  para 
loiça  de  estanho;  prateleira.  (De  estanho). 

Estanho,  m.  corpo  metállico,  branco  e  mal- 
leável.  (Do  lat.  stannum,  que  também  se  escreveu 
stagnum). 

*  Estannato,  m.  sal,  produzido  pôla  combi- 
nação do  ácido  estânnico  com  uma  base.  (Do  lat. 
stannum). 

*  Estânnico,  adj.  Diz-se  de  um  dos  dois  áci- 
dos do  estanho ;  relativo  a  estanho.  (Do  lat.  stannum). 

*  Estanníf ero,  adj.  que  contém  estanho. 
(Do  lat.  stannum  •+-  ferre). 

«Estannina,  f.  Nome  que  se  deu  a  uma 
complexa  espécie  de  mineraes,  comprehendendo, 
além  de  outros  elementos,  o  sulfureto  de  estanho  e 
o  sulfureto  de  ferro.  (Do  lat.  stannum). 

Estanque,  m.  acto  ou  efTeito  de  estancar; 
monopólio;  estanco;  part.  irr.  de  estancar. 

Estan queira,  f.  mulher  que  tem  estanco 
ou  venda  de  tabaco;  mulher  de  estanqueiro.  (De  es- 
tanqueiro). 

Estanqueiro,  m.  aquôlle  que  tem  estanco; 
aquôlle  que  monopolizou  a  venda  de  certas  merca- 
dorias. (De  estanco  ou  estanque). 

Estante,  m.  móvel,  com  prateleiras  interval- 
ladas,  destinada  especialmente  pára  livros  ou  pa- 
péis; armário  com  prateleiras,  pára  livros;  móvel 
que  tôm  superiormente  uma  tábua  inclinada,  em  que 
se  encostam  livros  ou  se  estende  o  papel  da  música 
que  o  tocador  executa;  adj.  (des.)  fixo;  residente; 
que  faz  estância.  (Do  lat.  stans,  de  stare). 

Estanteirola,  f.  (ant.)  columna,  que  susti- 
nha o  tendal.  (De  estante). 

Estão,  m.  (ant.)  (Y.  estau). 

Estapafúrdio,  adj.  (pop.)  excêntrico;  es- 
quisito; estra vagante;  estouvado. 

Estaphisafprta*  /*•  Designação  scientífica 
do  paparraz.  (Gr.  staphisagria,  de  staphis,  uva,  e 
agrios,  selvagem). 

*  Estaphyleaeeas,  f.  família  de  plantas, 
formada  á  custa  das  rhamnáceas.  (Do  gr.  staphulè). 

*  Estaphy lino,  m.  género  de  insectos  co- 
leópteros.  (Do  gr.  staphulè). 

Estaphyloma,  m.  lesão  na  córnea;  lesão 
de  qualquer  tecido  do  olho.  (Gr.  staphuloma,  de  sta- 
phulè). 

Estaqueaeao,  f.  acto  de  estaquear. 

*  Estaqueado,  part.  de 
Estaquear,  v.  t.  segurar  com  estacas ;  bater 

com  estaca.  (De  estaca). 

*  Estaqueira,  f.  (bras.)  cabide.  (De  estaca). 
Estar,  v.  i.  sôr  presente,  em  dado  logar  ou  em 

dado  momento;  sôr;  achar-se  em  certas  condições; 
mantêr-se  em  certa  posição;  tôr  posição  vertical; 
permanecer;  assistir;  comparecer;  chegar;  tôr  dis- 
posição ou  tenções;  sôr  favorável;  consistir;  morar, 
residir;  sôr  apropriado,  condizer;  v.  t.  (seguido  de 
oração  integrante),  sôr  de  opinião,  intender;  m.  (ant.) 
o  mesmo  que  estau.  É  v.  auxiliar  e  tem  accepções 
que  só  os  exemplos  designam.  (Lat.  stare f  do  mesmo 
rad.  que  o  gr.  st  ao). 

Estarcao,  m.  (ant.)  cota  de  armas ;  chapa  ou 
malha,  com  armas  bordadas. 
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>o,  m.  (pop.)  grande  barulho; 
borborinho;  (fig.)  ostentação  ruidosa. 

*  Estar<lato,  m.  (gir.)  estoque. 
Estardiota,  f.  (ant.)  brida;  *  processo  de 

cavalgar,  estendendo  bem  as  pernas,  processo  con- 
trário ao  de  gineta.  (Gorr.  de  estradiota). 

*  Estarim,  m.  (gir.)  prisão  preventiva ;  cala- 
boiço  das  estacões  policiaes.  (De  estar  ?) 

Estarna,  /.  pequena  perdiz,  de  pés  escu- 
ros. 

*  Estarola,  m.  e  f.  (prov.  beir.)  pessoa  es- 
tróina ou  leviana;  janota,  casquilho. 

*Estarosta,  m.  fidalgo  polaco,  que  dispu- 
nha de  uma  estarostia.  (Do  pol.) 

*  Estarostia,  f.  frudo,  que  os  reis  da  Poló- 
nia davam  a  certos  fidalgos,  pára  que  estes  os  aju- 
dassem nas  desposas  da  guerra.  (De  estarosla). 

Estarrecer,  v.  t.  aterrar,  apavorar;  v.  i. 
assustar-se  muito,  ficar  enfiado.  (Por  esterrecèr,  do 
lat.  terrere). 

»  Estarrecido,  part,  de  estarrecer. 

Estase,  f.  estagnação  do  sangue  ou  de  outros 
humores  do  corpo;  (fig.)  paralysação.  (Gr.  stasis,  de 
staof  estar). 

*  Estasiaclo,  adj.  (prov.)  resequido;  que  tem 
muita  sede.  (De  estase?  Ou  liga- se  a  extasiado  f  ou  a 
estazar?) 

*  Estateladamente,  adv.  ao  comprido,  no 
chão.  (De  estatelado). 

Estatelado,  part.  de  ' 
Estatelar,  v.  t.  atirar  ao  chão;  deitar  por 
terra;  estender  no  solo.  (Or.  incerta). 

*  Esta  ter,  m.  moeda  de  prata,  entre  os  anti- 
gos gregos,  correspondente  a  4  drachmas.  (Gr.  sta- 
ter,  de  slatos,  de  stao). 

*  EstatHmétiea,  f.  uso  ou  applicação  de 
pesos  e  medidas.  (Gr.  stathmekicos,  de  stathmao,  do 
stathen,  linha  para  medir). 

Estática,  f.  parte  da  mechànica.  que  trata 
do  equilíbrio  das  forças;  *  r>o chímica,  doutrina  do 
equilíbrio  das  combinações  chímicas.  (De  estático). 

Estático,  adj.  firme;  immóvel;  que  está  em 
repoiso;  relativo  a  equilíbrio.  (Gr.  statikos,  de  stao 
=  lat.  stare). 

Estatística,  f.  sciôncia,  que  tem  por  obje- 
cto a  extensão,  população  e  recursos  económicos  do 
um  estado;  estadística;  descripçào  de  um  país,  sob 
o  ponto  de  vista  da  extensão,  população,  recursos 
económicos,  etc. ;  conjunto  de  elementos  numéricos, 
attinentes  a  certa  ordem  de  factos  sociaes.  (Do  gr. 
statizein,  de  stao). 

Estatístico,  adj.  relativo  á  estatística;  m. 
aquêlle  que  se  oceupa  de  estatística. 

Estatua,  f.  figura  inteira,  em  pleno  relevo, 
representando  um  homem,  uma  mulher,  uma  divin- 
dade, um  animal;  (fig.)  pessoa  imbecil,  sem  senti- 
mentos; pessoa  acanhada,  que  não  sabe  resolvôr-se. 
(Lat.  statua,  de  statum,  de  stare). 

Estatuária,  f.  arte  de  fazer  estátuas.  (De 
estatuário). 

Estatuário,  m.  aquêlle  que  faz  estátuas; 
adj.  relativo  a  estátuas;  próprio  pára  estátuas.  (Lat. 
statuariu*,  de  statua). 

*  Estatueional,  adj.  (neol.)  relativo  a  esta- 
tutos. (Do  lat:  statutio). 

Estatueta,  f.  pequena  estátua.  (De  estátua). 

Estatuído,  part.  de 

Estatuir,  v.  t.  determinar  por  meio  de  esta- 
tuto; estabelecer;  ordenar;  apresentar  como  precei- 
to. (Lat.  statuere,  de  status,  de  stare). 

Estatura,  f.  tamanho  de  uma  pessoa;  altura 
ou  grandeza  de  um  sôr  animado.  (Lat.  statura,  do 
status,  de  stare). 

Estatuto,  m.  lei,  constituição  ou  regulamen- 
to de  um  estado,  de  uma  associação  ou  de  uma  com- 
panhia. (Lat.  statutus,  de  statuere). 


Estau,  m.  (ant.)  casa,  em  que  se  aposentava 
a  corte  e  os  embaixadores;  estalagem.  (Do  ant.  alt. 
ai.  stal?  Por  hoslau,  do  lat.  hospitacidum?  Cp.  it. 
stazzo). 

*  Estaurolitho,  m.  mineral,  cujos  crystaes 
são  habitualmente  cruciformes.  (Do  gr.  stauros  + 
lithos). 

*  Estauroscôpio,  m.  apparêlho,  imaginado 
por  Kobell,  pára  determinar  as  direcções  de  extin- 
cção  da  luz  polarizada  nos  crystaes  birefringentes. 
(Do  gr.  stauros  +  skopein). 

Estavanado,  adj.  estouvado ;  inquieto ;  que 
é  valdevinos.  (De  tavão?) 

Estável,  adj.  firme;  sólido;  duradoiro;  inal- 
terável. (Lat.  stabUis,  de  stare). 

Estazado,  part.  de  estazar. 

EstazadLor,  adj.  que  estaza;  m.  aquêlle  que 
estaza.  (De  estazar). 

Estazamento,  m.  acto  ou  eííeito  de 

Estazar,  v.  t.  fatigar;  esfalfar. 

*Estaziado,  part.  de 

*Estazlar,  v.  t.  (prov.)  tornar  estouvado;  ti- 
rar o  juízo  a;  tornar  inquieto.  (Ref.  do  lat.  in-\- 
slarej) 

Éstc,  w.  o  mesmo  que  leste.  (Do  angl.  sax. 
aest). 

Este,  pron.  (designativo  da  pessoa  ou  coisa  que 
está  presente  ou  muito  próxima  de  quem  fala.  (Do 
lat.  iate). 

*  Esteado,  part.  de 

Esteai*,  v.  t.  amparar  com  esteios  ou  escoras; 
(fig.)  proteger,  amparar.  (De  esteio). 

*  Estearato,  m.  sal  que  resulta  da  combina- 
ção do  ácido  esteárico  com  uma  base.  (Do  gr.  stear). 

*  Estearia,  f.  (ant.)  palácio  dos  estaus,  em 
Lisboa.  (De  estau). 

Esteárico,  adj.  relativo  á  estearina;  diz-se 
de  um  ácido  que  resulta  da  saponificação  das  sub- 
stâncias gordas,  especial  mente  do  sebo.  (Do  gr.  stear). 

Estearina,  f.  substância  sólida  das  gorduras 
do  boi  ou  do  carneiro.  (Do  gr.  stear). 

*  Estearinaria,  f.  fábrica  de  velas  de  es- 
tearina. (De  estearina). 

*  Esteatite,  f.  pedra  molle,  de  côr  esverdea- 
da, que  é  um  silicato  de  magnésia.  (Gr.  steatites,  de 
stear). 

Esteatoma,  m.  tumor  sebáceo.  (Gr.  steato- 
ma,  de  stear,  steatos). 

Esteatomatleo,  adj.  relativo  ao  esteatoma. 

*  Esteatose,  f.  producção  accidental  de  grâ- 
nulos gordurosos  nos  elementos  anatómicos.  (Do  gr. 
stear). 

*  Este  fana,  f.  (açor.)  mulher  corpulenta  e  de 
maus  costumes.  (De  Estephània  n.  p.  ?) 

Esteganograf. . .  o  mesmo  que  estegano- 
graph. . . 

Esteganographia,  f.  escrita  em  cifra  ou 
em  signaes  convencionaes.  (Do  gr.  steganos  +  9ra' 
phein). 

Esteganográphico,  adj.  relativo  á  esle- 
ganographia. 

Èsteganôg-raplio,  m.  aquêlle  que  é  ver- 
sado em  esteganographia. 

*  Esteguose,  f.  (med.)  constricção  dos  poros 
e  dos  vasos;  suppressão  das  evacuações.  (Gr.  stegno- 
sis). 

*  Estegnótico,  adj.  relativo  á  estegnose;  o 
mesmo  que  adstringente.  (Gr.  stegnotikos,  de  stegno- 

8ÍS). 

Esteio,  m.  vara,  peça  oblonga  de  madeira  ou 
metal,  com  que  se  ampara  ou  sustém  alguma  coisa; 
(fig.)  amparo,  sustentáculo.  (Do  ingl.  estaxjf) 

Esteira,  /.  tecido  de  junco,  tabáa,  etc. ;  ras- 
to, sulco,  que  a  embarcação  deixa  na  água,  quando 
navega;  (fig.)  reflexo;  vestígio;  exemplo;  *(gir.)  es- 
trada; (naut.)  parte  inferior  da  vela.  (Lat.  stwea). 
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*  Esteirada,  f.  (prov.  minh.  e  trasm.)  bor- 
doada nas  costas,  em  cheio.  (De  esteirar  f  Ou  corr. 
de  estoirada?) 

Esteirado,  part.  de  esteirar. 

Esteirão,  m.  grande  esteira.  (De  esteira). 

Esteirar,  v.  t.  cobrir  ou  forrar  com  esteira; 
atapetar;  v.  i.  navegar.  (De  esteira). 

Esteireiro,  w.  vendedor  ou  fabricante  de  es- 
teiras. (De  esteira). 

Esteiro,  m.  braço  de  rio  ou  de  mar,  que  se- 
estende  péla  terra.  (Do  lat.  sestuarium,  de  seslus). 

Estela,  f.  monolitho;  espécie  de  columna,  des- 
tinada a  têr  uma  inseri  pção.  (Gr.  stelè). 

Estele&rafia,  f.  ou 

Esteleg^raphia,  f.  arte  de  fazer  inseri  pções 
em  columnas.  (Do  gr.  stelè  +  graphein). 

*  Estelegráphioo,  adj.  relativo  á  esteie- 
graphia. 

*Estelino,  m.  pequeno  poso  antigo,  usado 
em  ourivezaria.  (Da  mesma  or.  que  esterlino). 

Estellante,  adj.  em  que  há  estrêllas;  bri- 
lhante. (Lat.  atellans,  de  stella,  estrêlla). 

Estellar,  adj.  relativo  a  estrêllas.  (Lat.  stel- 
larius,  de  stella). 

Estellerídeos,  m.  pi.  o  mesmo  que  asterí- 
deos.  (fi  termo  afrancesado.  Melhor  seria  estellar  i- 
deos). 

Estelliâo,  m.  espécie  de  lagarto,  que  nas  cos- 
tas apresenta  manchas  parecidas  a  estrêllas.'  (Lat. 
slellio,  de  stella). 

Estellífero,  adj.  em  que  há  estrêllas;  es- 
trellado;  estellante.  (Lat.  stellifer,  de  stella  -f-  ferre). 

Estéllio,  m.  o  mesmo  que  estelliâo. 

Estelliona.ta.rio,  m.  aquêlle  que  pratica 
estellionato. 

Estellionato,  m.  fraude  de  quem  cede,  ven- 
de ou  obriga  uma  coisa,  oceultando  que  esta  já  es- 
tava cedida,  vendida  ou  obrigada  a  outrem.  (Lat.  stel- 
lionatus,  de  stéllio). 

«Estellite,  f.  mineral  escossês,  que  crystal- 
liza  em  forma  de  estrêllas.  (Do  lat.  stella). 

Estemma,  m.  grinalda;  árvore  genealógica. 
(Lat.  atemma  =  gr.  stemma). 

Estendal,  m.  estendedoiro;  (fig.)  descampa- 
do ;  larga  explanação  de  coisas  ou  de  assumptos ;  ex- 
posição ostentosa.  (De  estender). 

Estendedoiro,  m.  logar  em  que  se  estende 
alguma  coisa.  (De  estender). 

Estendedor,  m.  e  adj.  aquêlle  que  estende. 
(De  estender). 

Estendedonro,  m.  (V.  estendedoiro). 

Estendedura,  f.  acto  de 

Estender,  v.  t.  alargar;  desinvolvêr;  desdo- 
brar; dilatar;  deitar  ao  comprido;  amplificar;  offere- 
cêr;  prolongar;  (fig.)  prostrar;  (fam.)  derrotar,  dis- 
cutindo; v.  i.  tornar-se  comprido,  dilatar-se  em  com- 
primento; v.p.  alongar-se;  ir  até;  ramificar-se;  pôr- 
seem  fileira;  divulgar-se;  (fig.)  durar;  sêr  applicável; 
attingir;  ficar  vencido,  discutindo.  (Lat.  extendere,  de 
tender  é). 

Estenderête,  m.  jogo,  em  que  o  jogador  es- 
tende as  cartas,  não  as  tendo  similhantes  ás  que  es- 
tão á  mesa;  (fam.)  má  lição  ou  mau  exemplo  de  es- 
tudante ;  suecesso  desairoso.  (De  estender). 

Estendida.ni  ente,  adv.  largamente,  por 
extenso.  (De  estendido). 

*  Estendido,  part.  de  estender. 
Estendi  vel,  adj.  que  se  pôde  estender. 
Esteno...,  pref.  (que  significa  estreito).  (Do 

gr.  stenos). 

*  Estenooardia,  f.  angina  do  peito.  (Do  gr. 
stenos  +  kardía). 

*  Estenoeéphalo,  adj.  que  tem  a  cabeça 
estreita.  (Do  gr.  stenos  +  kephalè). 

Estènograf...  o  mesmo  que  estenograph. . . 

*  Estenofjfrapbado,  part.  de 


Estenog-raphar,  v.  t.  escrever  estenogra- 
phicamente;  tachygraphar.  (Gp.  estenographia). 

Estenographia,  f.  arte  de  escrever  por 
certo  processo  de  abreviaturas  e  tão  rapidamente 
como  se  fala.  (Do  gr.  stenos  +  graphein). 

Estonographioamonte,  adv.  de  modo 
eslonográphico. 

Eatenogrraphieo,  adj.  relativo  á  esteno- 
graphia. 

Estenó&rapho,  m.  aquêlle  que  é  versado 
em  estenographia;  *  espécie  de  insecto  nocivo  aos  ar- 
voredos, e  descoberto  recentemente  nas  matas  de 
Portugal. 

*Estenos,  m.  pi.  insectos  brachelytros,  da 
ordem  dos  coleópteros.  (Do  gr.  stenos). 

*  Estenose,  f.  aperto  de  qualquer  canal  or- 
gânico. (Do  gr.  stenos,  apertado). 

Estentor,  m.  pessoa  que  tem  voz  muito  forte. 
(Do  lat.  Stentor  n.  p.) 

Estentôreo,  adj.  relativo  a  estentor;  que 
tem  vóz  forte;  que  é  forte,  (falando-se  da  voz).  (Gr. 
stentor eios,  de  Stentor,  n.  p.) 

*  Estentorieo,  adj,  o  mesmo  que  estentôreo. 

*  Estephanion,  m.  ponto  craniométrico,  de- 
terminado péla  sotura  coronal  e  péla  crista  do  osso 
temporal.  (Do  gr.  stephanos). 

*  Estephanomia,  f.  animal  marinho,  dia- 
phano,  com  a  apparência  de  uma  grinalda  animada. 
Cf.  A.  F.  Simões,  Cartas  da  Beira- Mar,  p.  15. 

*  Estephanóphoro,  adj.  Dizia-se  das  me- 
sas em  que  se  collocavam  as  coroas  destinadas  aos 
vencedores  dos  jogos  olympicos.  (Gr.  stephanophoros, 
de  stephanos  -j-  phoros). 

«Esteppe,  m.  planície  inculta  e  vasta,  na 
Rússia  e  na  América.  (Do  rus3.  steppe). 

Este  roa  da,  f.  acto  de  estercar. 

Estercado,  part.  de  estercar. 

Estercador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  esterca. 
(De  estercar). 

Estercadura,  f.  o  mesmo  que  estercada. 

Estercar,  v.  t.  deitar  esterco  em;  adubar  com 
esterco;  estrumar;  v.  i.  defecar,  (falando-se  de  ani- 
maes).  (De  esterco). 

Esterco,  m.  excremento  de  animal;  adubo 
vegetal  pára  os  terrenos;  estrume;  lixo,  sujidade; 
(fig.)  pessoa  ou  coisa  vil.  (Lat.  stercus,  talvez  de  ter- 
gere). 

Estercoral,  adj.  relativo  a  excrementos.  (Do 
lat.  stercus). 

Estereorario,  adj.  que  cresce  ou  vive  no 
esterco;  relativo  a  esterco;  m.  pi.  género  de  aves 
palmípedes.  (Lat.  stercorarius,  de  stercus). 

Estereoreiro,  m.  espécie  de  escaravelho; 
*  adj.  o  mesmo  que  estercoral.  (Lat.  stercorarius,  de 
stercus). 

*  Esteroúlia,  f.  género  de  plantas  tropicaes, 
a  que  pertence  a  kola. 

Estereullaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas 
que  têm  por  typo  a  éster  cotia. 

Estere,  m.  medida  de  volume  pára  madeiras, 
equivalente  a  um  metro  cubico.  (Do  gr.  stereos). 

*  Estereobata,  m.  sóceo  continuado,  que 
não  tem  cornija  e  sustenta  um  edifício.  (Do  gr.  ste- 
reos  +  batas). 

*  Estereochímiea,  f.  processo  de  philoso- 
phia  chímica,  que  considera  os  átomos  como  deter- 
minando, péla  sua  posição  na  molécula,  a  configu- 
ração de  um  sólido.  (Do  gr!  stereos  -\-  khumia). 

*  Estereochromla,  f.  méthodo  de  fixar 
cores  em  pinturas  de  paredes,  recobrindo  as  tintas 
com  uma  solução  de  silicato  de  potássio.  (Do  gr.  ste- 
reos-{-  khroma). 

Estereodynâmioa,  f.  parte  da  mechã- 
nica,  que  se  oceupa  das  leis  do  movimento  dos  cor- 
pos sólidos.  (Do  gr.  stereos  +  dunamikos). 

Estereoj^rafla,  f.  ou 
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^  f.  arte  de  representar  os 
sólidos  num  plano.  (Do  gr.  stereos  +  graphein). 

Estereoipraphleo,  adj.  relativo  á  estéreo- 
graphia. 

Estereolo&ia,  f.  estudo  das  partes  sólidas 
dos  corpos  vivos.  (Do  gr.  stereos  +  logos). 

Estereológleo,  adj.  relativo  á  estereologia. 

Estereometria,  f.  parte  da  geometria  que 
ensina  a  medir  os  sólidos.  (Do  gr.  stereos  +  metron). 

Estereométrioo,  adj.  relativo  á  éster  eome- 
tria. 

*  Estèreómetro,  m.  instrumento  pára  me- 
dir sólidos,  (em  geometria).  (Do  gr.  stereos  +  metron). 

*  Eitereorama,  m.  carta  topográphica  em 
relevo.  (Do  gr.  stereos  +  orama). 

Estereoseopieo,  adj.  relativo  ao  estereos- 
cópio. 

Estereoscópio,  m.  instrumento  que  nos  dá 
a  sensação  do  relevo  e  da  perspectiva  por  meio  de 
imagens  planas.  (Do  gr.  stereos  +  skopein). 

*  Estereostatlea,  f.  parte  da  physica,  que 
trata  do  equilíbrio  dos  corpos  sólidos.  (De  estereostá- 
tico). 

*  Estereostatieo,  adj.  relativo  á  estereos- 
tática.  (Do  gr.  stereos  +  statikos). 

Estereotip. . .  o  mesmo  que  estereotyp. . . 

Estereotomla,  f.  sciôncia,  que  trata  do 
corte  ou  divisão  scientíflca  dos  materiaes  de  constru- 
cção.  (Do  gr.  stereos  -f-  tome). 

Estereotipado,  part.  de  estereotipar. 

Estereotypagem,  f.  acto  de 

Estereotypar,  v.  t.  reduzir  a  estereótypo; 
imprimir  poio  processo  da  estereotypia.  (Gp.  estereó- 
typo). 

Estereotypia,  f.  arte  de  reproduzir  com  o 
auxílio  de  uma  liga  metal  liça  a  página,  primeira- 
mente composta  em  caracteres  móveis.  (De  estéreo- 
typo). 

Estereotypicamentes  adv.  de  modo  és- 
ter eoty  pico. 

Estereotypieo,  adj.  relativo  á  estereotypia. 

Estereótypo,  m.  impressão  ou  obra  im- 
pressa numa  prancha  de  caracteres  fixos.  (Do  gr. 
stereos -\-tupos). 

*  Esterig^na,  m.  (bot.)  espécie  de  fruto  com 
muitos  lóculos.  (Gr.  sterigma). 

Estéril,  adj.  que  não  dá  fruto;  que  não  pro- 
duz; de  que  se  não  tira  vantagem;  árido;  *  m.  parte 
do  minério,  cujo  valor  não  compensa  as  desposas  de 
exploração.  (Lat.  sterilis,  que  se  liga  ao  gr.  steiros, 
duro,  e  steira,  mulher  estéril.  Cp.  sanscr.  stari,  e  ai. 
starr). 

Esterileeêr,  v.  t.  esterilizar;  v.  i.  esteríli- 
zar-se.  (Lat.  sterilescere,  de  sterilis). 

*  Esterileeiclo,  part.  de  esterileeer. 
Esterilidade,  f.  qualidade  de  estéril.  (Lat. 

sterUitas,  de  sterUts). 

Esterilizarão,  f.  acto  de  esterilizar. 

Esterilizado,  part.  de  esterilizar. 

EsteriliaBadOr,a(iJ.  que  esteriliza;  m.  aquôlle 
que  esteriliza.  (De  esterilizar). 

Esterilizar,  v.  t.  tornar  estéril;  (fig.)  tornar 
inútil,  improfícuo.  (De  estéril). 

Esterllmente,  adv.  sem  produeto,  sem  pro- 
veito. (De  estéril). 

Esterlino,  adj.  Diz-se  da  libra,  moeda  de 
oiro  inglesa.  (Do  ingl.* sterling). 

«Esterloixo,  m.  (prov.  trasm.)  solavanco; 
acto  de  t-scabujar. 

Entornai,  adj.  relativo  ao  esterno. 

*  Esternalgria,  f*  angina  do  peito.  (Do  lat. 
sternum  -f  gr.  algos). 

*  Estérnebra,  f.  cada  um  dos  elementos  do 
esterno.  (De  esterno,  com  um  sufi.  tirado  de  vérte- 
bra). 

*  Esternefrrado,  adj.  e  m.  o  mesmo  que 


anelídio,  pára  aquôlles  que  nos  anéis  dos  anelídios 
vêem  o  desinvolvimento  de  pegas  esternaes.  (De  es- 
térnebra). 

*  Esternebral,  adj.  relativo  a  estérnebra. 
Esterno,  m.  osso  oblongo,  ha  parte  média  e 

anterior  do  thórax.  (Do  gr.  sternon,  que  se  liga  a 
stornumi,  estender.  Cp.  lat.  sternere). 

*Esternóoo-te!  inter j.  (prov.  minh.)  eu  te 
esconjuro!  some-te!  (Gp.  externar). 

Esternoxos,  m.  pi.  insectos  coleópteros, 
cujo  esterno  resái  em  forma  de  ponta.  (Do  gr.  ster- 
nos  +  oxus). 

Esternutação,  f.  o  mesmo  que  espirro. 
(Lat.  sternutatio,  de  sternutare). 

Estern.ii  ta  tório,  m.  e  adj.  aquillo  que  pro- 
voca espirros.  (Do  lat.  sternutare). 

«  Esterópodos,  m.  classe  de  molluscos.  (Do 
gr.  stereos  +  pous,  podos). 

Esterqueira,  f.  ou 

Esterqueiro,  m.  estrumeira,  logar  onde  se 
junta  estéreo;  (dg.)  logar  immundo;  immundície.  (De 
esterco). 

Ester<g(ullínio,  m.  o  mesmo  que  esterqueiro. 
(Lat.  sterquilinium,  de  stercus). 

Esterroada,  f.  acto  de  esterroar. 

*  Es  ter  r  óculo,  part.  de  esterroar. 
Esterroadôr,  m.  instrumento  pára  ester- 
roar. (De  esterroar). 

Esterroar,  v.  t.  desfazer  os  terrões  de.  (De 
terrão). 

Estertor,  m.  som  cavo,  que  caracteriza  a  res  - 
piraçâo  dos  moribundos;  agonia.  (Do  rad.  do  lat.  ster- 
tere). 

*  Estertorar,  v.  t.  (neol.)  estar  em  estertor, 
agonizar.  (De  estertor). 

tEstertorôso,  adj.  Diz-se  da  respiração, 
cujo  som  imita  o  ruído  da  água  que  ferve.  (De  ester- 
tor). 

»  Esteso,  adj.  (prov.  minh.)  estendido.  (Part. 
irr.  de  estender.  Cp.  extenso). 

*  Estethómetro,  m.  instrumento  pára  me- 
dir as  dimensões  do  peito.  (Do  gr.  stethos  +  metron). 

*  Estethoseopia,  f.  emprego  do 
Estethoseopio,  m.  instrumento  cirúrgico 

pára  auscultação.  (Do  gr.  stethos  -)-  shopein). 

Esteva *,  f.  rabiça  do  arado.  (Do  lat.  stiva). 

Esteva  *,  f.  planta  vulgar  da  fam.  cistíneas. 
(Do  lat.  stipa). 

*  Esteva3,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  es- 
tiva *. 

*  Estevado,  adj .  Diz-se  do  cavallo,  cujos  cas- 
cos assentam  obliquamente,  voltando-se  os  lumes 
para  dentro.  Cf.  Leon,  Arte  de  ferrar,  p.  151. 

Esteval,  m.  logar  em  que  crescem  estevas. 
(De  esteva  *). 

Estevão,  m.  variedade  de  esteva.  (De  es- 
teva'*). 

Estevar,  v.  i.  governar  a  esteva,  a  rabiça  do 
arado.  (De  esteva  *). 

*  Esthenia,  f.  (med.)  excesso  de  força;  exal- 
tação da  acção  orgânica.  (Do  gr.  sthenos,  força). 

*  Esthênieo,  adj.  relativo  á  esthenia. 

*  Esthese,  f.  sentimento  do  bello.  (Gr.  a istesis) . 
Esthesódioo,  adj.  que  transmitte  a  sensa- 
ção. (Do  gr.  aisthesis  +  odos). 

Estnétiea,  f.  philosophia  das  bellas-artes; 
sciôncia,  que  determina  o  carácter  do  bello  nas  pro- 
ducções  naturaes  e  artísticas.  (Gr.  aisthetikos,  de 
aisthesis). 

Esthetioamente,  adv.  segundo  os  princí- 
pios da  esthética;  sob  o  ponto  de  vista  esthético.  (De 
esthètico). 

Esthetieo,  adj.  relativo  á  esthética. 

«Esthônio,  adj.  pertencente  á  Esthónia;  m. 
língua  uralò-altaica,  vernácula  na  Rússia.  (De  Esthó- 
nia n.  p.) 
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Estiada,  f.  o  mesmo  que  estiagem. 

Estiado,  adj.  sereno  e  sôcco,  (falando-se  do 
tempo).  (De  estiar). 

Estiagem,  f.  tempo  sereno  ou  sôcco,  depois 
de  tempo  chuvoso  ou  tempestuoso.  (De  estiar). 

Estiar,  v.  i.  tornar-se  sereno  ou  sôcco,  (falan- 
do-se do  tempo);  (fig.)  afroixar.  (De  estio). 

Estibiado,  adj.  que  tem  antimónio.  (De  es- 
tíbio). 

*  EstiMal,  adj.  relativo  ao  antimónio.  (De  es- 
tíbio). 

»  Estiblato,  m.  o  mesmo  que  antimoniato. 

«  Estibina,  f.  sulfureto  de  antimónio.  (De  es- 
tibio). 

Estíbio,  m.  o  mesmo  que  antimónio.  (Lai. 
stibium  =  gr.  stibi). 

*  Estibiureto,  m.  o  mesmo  que  antimoniu- 
rèto.  (De  estíbio). 

*  Estibomar,  v.  i.  (prov.  alg.)  trasbordar. 
Estibordo,  m.  lado  do  navio,  á  direita  de 

quem  olha,  da  popa  pára  a  proa.  (Do  angl.  sax.  steor- 
bord.  Cp.  bombordo). 

«Estica1,  f.  (fam.)  falta  de  saúde;  magreza. 
(Do  ingl.  stick,  vara  ?) 

Estio»*,  f.  variedade  de  videira  que  produz 
uva  doce.  (Do  gr.  stikhè). 

Esticado,  part.  de  esticar. 

Esticador,  adj.  que  estica;  m.  peca  de  ma- 
deira, em  que  se  estica  o  papel  pára  trabalhos  de 
aguarela.  (De  esticar). 

*  Esticão,  m.  acto  de  esticar  muito. 
Esticai*,  v.   t.  estender,  puxando;  retesar; 

C^ja  canela,  (fam.)  morrôr.  (De  estica1). 

Estigma,  m.  marca;  signal  infamante;  ferre- 
te; dilatação  na  parte  superior  do  pis  til  lo;  orgams 
da  respiração  nos  insectos;  (fig.)  mancha  infamante. 
(Gr.  stigma,  de  stizein,  que  se  liga  ao  rad.  stig,  pi- 
car. Cp.  instigar,  estimular,  etc.) 

»  Estlgprnario,  m.  género  de  vegetaes  fós- 
seis. (De  estigma). 

*  Estiam arrot a,  f.  árvore  pouco  conheci- 
da da  Gochinchina.  (Do  lat.  stigma  ^-rota). 

*  Estigniatário,  adj.  (bot.)  que  tem  pontos 
cavados.  (Do  gr.  stigma). 

*  Estigma tioo,  adj.  relativo  ao  estigma  ve- 
getal. 

*  Estigmatizado,  part.  de 

Estigmatizar,  v.  t.  assignaiar  com  esti- 
gma; (fig.)  desvirtuar;  censurar;  condemnar.  (De, 
estigma). 

*  Estigmatocôcco,  m.  género  de  arbustos 
do  Brasil.  (Do  gr.  stigma -\-  kokkos). 

*  EstigmatogptrapHia,  f.  arte  de  escre- 
ver ou  desenhar  com  o  auxílio  de  pontos.  (Do  gr. 
stigma  -f-  graphein). 

*  EstigmatogTTapaioo,  adj.  relativo  á 
estigmatographia. 

«  Estig^matóphoro,  adj.  que  tem  orifícios. 
(Do  gr.  stigma  ~{-phoros). 

«  Estig-matophyllo,  m.  género  de  arbus- 
tos da  América  do  Sul.  (Do  gr.  stigma +phullon). 

*  Estig-matotheeo,  m.  espécie  de  crysan- 
themo  da  ilha  da  Madeira.  (Do  gr.  stigma  +  thekè). 

«Estigpmologia,  f.  tratado  ou  complexo  dos 
differentes  signaes  que  com  as  letras  se  empregam 
na  escrita,  como  o  til,  a  vírgula,  a  cedilha,  etc.  (Do 
gr.  stigma,  signal,  e  logos,  tratado). 

*  Estig^molôgico,  adj.  pertencente  ou  rela- 
tivo á  esligmologia. 

*  Estigmônymo,  m.  autor,  cujo  nome  é 
substituído  por  pontos.  (Do  gr.  stigma  +  onuma). 

*  Estf  gmulo,  m.  cada  uma  das  divisões  de 
um  estigma  vegetal.  (Dem.  de  estigma). 

*  Estil,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  hastil. 
«Estila,  f.  o  mesmo  que  estilha;  carvão  de 

>,  carvão,  feito  de  pequenos  braços  de  árvores. 


*  Estilada,  f.  (neol.)  período  ou  trecho  escri- 
to em  bom  estilo.  (De  estilo). 

«Estilado,  part.  de  estilar;  m.  (des.)  feri- 
mento penetrante ;  supplício. 

«Estilar,  v.  t.  (des.)  ferir;  espicaça*;  tortu- 
rar. (De  estilo). 

*  Estilbita,  ou  estilbite,  f.  silicato  natu- 
ral de  alumina,  muito  brilhante.  (Do  gr.  stilbein,  bri- 
lhar). 

Estilete,  m.  instrumento,  de  aço  delgado  e 
ponteagudo,  espécie  de  punhal;  instrumento  cirúr- 
gico pára  sondagem  de  feridas ;  parte  do  pistillo,  em 
que  assenta  o  estigma.  (De  estilo). 

Estilha,  f.  lasca  de  madeira;  cavaco;  fra- 
gmento: pedaço.  (Por  hastUha,  de  haste). 

»  Estilhaçado,  part.  de 

«  Estilhaçar,  v.  t.  partir  em  estilhaços.  (De 
estilhaço). 

Estilhaço,  m.  lasca  de  pedra,  madeira  ou 
metal;  lasca;  pedaço,  fragmento.  (De  estilha). 

*  Estilhado,  part.  de 

Estilhar,  v.  t.  partir  em  estilhas;  despeda- 
çar. (De  estilha). 

Estilheira,  f.  utensílio,  em  que  o  ourives 
apoia  a  mão  e  o  objecto  em  que  trabalha.  (De  estilha). 

«  Estilhyal,  m.  peça  superior  do  meio  arco 
hyoídeo,  em  anatomia.  (De  estil  +. . .  hyal). 

Estiliforme,  adj.  que  tem  forma  de  estile- 
te. (Do  lat.  stilus  -f-  forma). 

Estilismo,  m.  demasiado  cuidado  no  estilo, 
na  linguagem.  (De  estilo). 

Estilista,  m.  e  adj.  aquôlle  que  escreve  ele- 
gantemente; escritor  ou  orador,  notável  pêlo  vigor  e 
elegância  do  seu  estilo.  (De  estilo). 

*  Estilística,  f.  tratado  das  differentes  for- 
mas ou  espécies  de  estilo  e  dos  preceitos  concernen- 
tes a  cada  urna.  (De  estilístico). 

*  Estilístico,  adj.  relativo  á  estilística.  (De 
estilista). 

*  Estilita,  m.  anachoréta,  que  formava  a  sua 
cella  sobre  pórticos  ou  columnas  em  ruína.  (Do  gr. 
stulos.  columna). 

«  Estilizaçao,  f.  processo  de  ornamentação, 
aproveitando- se  no  delineamento  geral  os  elementos 
da  flora  e,  ás  vozes,  da  fauna.  (De  estilo). 

«  Estilla,  f.  (prov.  alent.)  casa  onde  se  fabri- 
ca aguardente.  (De  estillar). 

Estillar,  v.  t.,  i.  e  p.  (e  der.)  (V.  destillar, 
etc.) 

Estillicídio,  m.  cada  um  dos  fios  de  água 
pluvial,  que  caem  dos  beirados;  o  gotejar  de  qual- 
quer líquido;  (fig.)  coriza,  defluxo.  (Lat.  stUlicidium, 
de  stUlida  +  cadere). 

Estilo,  m.  maneira  particular  de  exprimir  pen- 
samentos, falando  ou  escrevendo;  demasiado  apuro 
em  falar  ou  escrever;  feição  especial  dos  trabalhos 
de  um  artista ;  carácter  de  uma  producção  artística ; 
uso,  costume;  estiléle;  (ant.)  ponteiro  ou  pequeno 
instrumento,  com  que  os  antigos  escreviam  em  tá- 
buas enceradas.  (Lat.  stilus,  raramente  stylus  =  gr. 
stulos.  0  úpsilon  é  vulgarmente  substituído  em  latim 
por  i.  Cp.  lacrima,  silva,  stipes,  etc.) 

*  Estilobata,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
estilobato.  Cf.  acrobata,  nephelibata,  estereobata,  etc. 

Estilot>ato,  m.  envasamento  que  sustenta 
uma  ordem  de  columnas.  (Gr.  stulobatès,  de  stulos 
-f-  bainein). 

«  Estilo&lósso,  adj.  Diz-se  do  músculo  que, 
fixado  na  base  da  apóphyse  estyloidea,  termina  na 
língua.  (Do  gr.  stulos  -f  glossa). 

«  Estllolde,  adj.  ou 

Estiloídeo,  adj.  similhante  a  estilôte.  (Do  gr. 
stulos  -f-  eidos). 

«  Estllolde u,  adj.  (V.  estiloídeo). 

Estilometria,  f.  arte  de  medir  columnas. 
(De  estilômetro). 
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Estllómetro,  m.  instrumento  pára  medir 
colunmas.  (Do  gr.  stulos-\-metron). 

*  Estilòpharyng^eo,  adj.  Diz -se  do  mús- 
culo que,  fixado  na  apóphyse  estyloídea,  se  dirige 
para  a  pharynge.  (Do  gr.  stulos  +  pharunx). 

«Sfitlm,  m.  (aut.)  o  mesmo  que  hastil. 

Estimo,  f.  acto  de  estimar;  apreço ;  afTeiçâo ; 
apreciação  favorável;  apreciação,  avaliação. 

Estimação,  f.  o  mesmo  que  estima;  cálculo; 
avaliação ;  apreço  de  uma  coisa,  independente  do  seu 
valor  real.  (Lat.  sestimatio,  de  xstimare). 

Estimadamente,  adv.  com  estimação.  (De 
estimado). 

Estimado,  pari.  de  estimar. 

Estimador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  estima; 
aquôile  que  sabe  estimar  ou  avaliar.  (Lat.  sestimator, 
de  sestimaré). 

Estimar,  v.  t.  calcular  ou  sabor  o  preço  ou 
valor  de;  dar  apreço  a;  apreciar;  têr  afTeição  a;  tôr 
prazer  em;  determinar  o  valor  de;  (ant.)  suppôr  ou 
calcular,  receando;  v.  p.  tôr  em  grande  a  sua  pes- 
soa; rodear-se  de  commodidades;  tôr  consciôncia  do 
próprio  valimento.  (Lat.  sestimaré  =  ant.  seslumare, 
de  ses,  com  uma  desinôncia  commum  ao  ant.  legitu- 
mus,  maritumus,  etc.) 

Estimativa,  f.  avaliação;  cálculo;  juízo. 
(De  estimativo). 

Estimativo,  adj.  que  estima;  que  sabe  ava- 
liar; relativo  a  estima.  (De  estimar). 

Estimatorio,  m.  (V.  estimativo). 

Estimável,  adj.  digno  de  estimação;  que  se 
pôde  apreciar  ou  avaliar.  (Lat.  mstimabilis,  de  aesti- 
mare)^ 

*  Estimo,  w.  espécie  de  pensão  que  os  lavra- 
dores do  Riba  Tejo  pagavam  annual mente  á  Igreja; 
(ant.)  o  mesmo  que  estimação.  (Lat.  sestimo,  prés.  do 
indic.  de  sestimaré). 

Estimulação,  f.  acto  ou  efTeito  de  estimular. 

Estimuladamente,  adv.  com  estímulo; 
com  ira.  (De  estimulado). 

Estimulado,  part.  de  estimular. 

Estimulador, adj.  que  estimula;  m.  aquôile 
que  estimula.  (De  estimular). 

Estimulante,  adj.  que  estimula.  (Lat.  sli- 
mulans,  de  stimulare). 

Estimular,  v.  t.  incitar;  excitar;  avivar;  ani- 
mar; espicaçar;  desgostar;  irritar.  (Lat.  stimulare, 
de  stimulus). 

Estimulo,  m.  aquillo  que  estimula;  aguilhão; 
incentivo.  (Lat.  stimulus,  do  mesmo  rad.  que  o  gr. 
stizo,  picar). 

Estimulôso,  adj.  o  mesmo  que  estimulante. 

Es  tintado,  part.  de 

Esting»ar,  v.  t.  (naut.)  colher  com  os  estin- 
gues  (as  velas).  (Do  lat.  stringere?) 

Estingue,  m.  (naut.)  cabo  que  vem  dos  pu- 
nhos inferiores  das  velas  ao  meio  da  vôrga.  (De  es- 
t  inflar). 

Estinha,  f.  acto  ou  efTeito  de  estinhar. 

*  Estinhado,  part.  de 

Estinhar  19  v.  t.  tirar  de  (colmeias)  o  segun- 
do mel  das  abelhas.  (Do  lat.  extenuarei) 

*  Estinhar2,  v.  i.  (prov.  trasrn.)  o  mesmo  que 
estiar;  (prov.  minh.)  deixar  de  corrôr  (a  água). 

Estio  m.  uma  das  quatro  estações  do  armo, 
principiando  no  equinóccio  de  junho  e  terminando 
no  solstfcio  de  dezembro;  tempo  quente  e  sôcco; 
(fig.)  idade  madura.  (Do  lat.  ssstivus,  de  sestas,  do 
mesmo  rad.  que  sestuare). 

Estiolado,  part.  de  estiolar. 

Estiolamento,  m.  acto  ou  efTeito  de  estiolar; 
definhamento  das  plantas,  por  falta  de  luz  ou  de  ar  li- 
vre; estado  mórbido  dos  indivíduos,  que  vivem  pri- 
vados de  luz  ou  do  ar  livre. 

Estiolar,  v.  t.  produzir  o  estiolamento  de; 
debilitar;  v.  i.  e  p.  alterar-se  morbidamente,  desco- 


rando ou  debilitando-se  pôla  ausência  do  sol  ou  do 
ar  livre;  debilitarse;  desfallecôr.  (Fr.  etiolert  de 
eteule,  do  lat.  Uipula). 

*  Estiomenado,  part.  de 
Estiomenar,  v.  t.  corroer,  carcomer.  (De 

estio  meno). 

Estiómeno,  m.  gangrena;  corrosivo;  adj. 
que  corrói.  (Gr.  esthiomenox,  de  esthiein,  comôr). 

*  Estipa,  f.  gônero  de  plantas  gramíneas  das 
regiões  temperadas.  (Lat.  stipa  =  stipula,  de  stipes). 

Estipe,  m.  o  mesmo  que  caule.  (Lat.  stipes, 
do  gr.  stupos). 

«Estipella,  f.  pequena  estipula.  Cf.  Gami- 
nhoá,  Bot.  Gei\  e  Med. 

Estipendiado,  part.  de 

Estipendiar,  v.  t.  dar  estipêndio  a ;  assala- 
riar; assoldadar.  (De  estipêndio). 

Estipendiario,  adj.  que  recebe  estipêndio. 
(Lat.  stipendiarius,  de  stipendium).    % 

Estipendio,  m.  retribuição;  soldada;  paga; 
(ant.)  tributo.  (Lat.  stipendium,  contr.  de  stipipen- 
diumt  de  stips  -f-  pender e). 

*  Es  tipi  forme,  adj.  que  tem  haste  como  a 
estipa.  (De  extipa  -j-  forma). 

*Estíplta,  f.  variedade  de  carvão  mineral; 
columna  abalaustrada  ou  invertida.  (Liga-se  a  esti- 
pite  ?) 

Estipltado,  adj.  que  tem  estipite. 

Estípite,  m.  estipe;  caule;  (fig.)  tronco  de 
uma  geração;  raça.  (Do  lat.  stipes,  do  gr.  stupos). 

Estipula,  f.  (bot.)  appôndice  foliáceo  do  ponto 
em  que  as  folhas  saem  do  caule.  (Lat.  stipula,  de 
stipa). 

Estipulação,  f.  acto  ou  efTeito  de  estipular. 

Estipulado  í9  part.  de  estipular f. 

Estipulado  *,  adj.  que  tem  estipulas.  (De  es- 
tipula). 

Estipulador,  m.  e  adj.  aquôile  que  esti- 
pula. (De  estipular). 

Estipulante,  adj.,  m.  e  f.  pessoa  que  esti- 
pula. (Lat.  stipulans,  de  stipulari). 

Estipular ',  v.  t.  contratar,  com  condições  ou 
cláusulas;  ajustar;  combinar;  estabelecer.  (Lat.  sti- 
pulari.  que  parece  vir  de  stips). 

Estipular  *,  'adj.  relativo  a  estipula. 

Estipuloso,  adj.  (V.  estipulado  *). 

*  Estlraçado,  part.  de 
Estiraçar,  v.  t.  estirar;  estender  ao  com- 
prido; retesar;  esticar;  deitar  no  chão.  (De  estirar). 

Estiráeeas,  f.  pi.  o  mesmo  que  estyráeeaè. 

Estiracx»,  m.  caminhada,  estirão.  (De  esti- 
rar). 

Estirado,  part.  de  estirar. 

Estirador,  m.  tábua  ou  môsa  em  que  se 
assenta  ou  se  estira  o  papel,  em  que  se  desenha  ou 
se  pinta.  (De  estirar). 

Estiramento,  m.  acto  ou  efTeito  de  estirar. 

Estirão,  m.  estiramento;  (pop.) -caminho lon- 
go; caminhada.  (De  estirar). 

Estirar,  v.  t.  estender,  puxando;  alongar; 
esticar;  tornar  longo,  comprido;  deitar  no  chão  ao 
comprido;  alargar,  dilatar;  (Pir.)  exceder  os  limites 
de;  forçar;  constranger.  (De  tirar). 

Estirpe,  f.  parte  da  planta,  que  se  desin- 
volve  debaixo  da  terra;  tronco  de  família;  raça;  as- 
cendência. (Do  lat.  stirps,  ou  stirpes). 

*  Estirpieultura,  f.  (neol.)  reproducção  da 
espécie  humana ;  estudos  sobre  esse  assumpto.  (Do 
lat.  stirps  -f-  cultura). 

Estltieidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
estítico. 

Estítieo,  adj.  o  mesmo  que  adstringente.  (Do 
gr.  stuptikos).    , 

Estiva *,  f.  lastro ;  primeira  porção  da  carga, 
que  se  mete  num  navio ;  grade,  em  que  assenta  a 
primeira  porção  da  carga  do  navio,  pára  lhe  evitar  a 
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humidade;  fundo  interno  da  embarcação;  grade,  que 
se  estende  no  pavimento  das  cavallariças,  para  escoa- 
mento da  urina  das  bostas;  traves,  que  formam  o 
leito  das  pontes  de  madeira;  registo  de  géneros  ali- 
mentícios, feito  pólos  officiaes  de  bordo ;  taxa  ou  re- 
gisto, feito  por  algumas  câmaras  municipaes,  dos 
preços  de  certos  géneros ;  casa  em  que  se  despacham 
os  géneros  que  não  vão  á  casa  grande  da  alfandega; 
poso  ou  conta- dos  géneros  que  se  despacham  na  al- 
fandega. (De  estivar). 

*  Estiva*,  f.  (prov.  minh.)  campo  em  que  se 
segou  centeio  e  que  se  lavra  immediatamente  pára 
sementeira  de  milho  serôdio.  (Liga -se  a  estivo  f  Ou  a 
est èva 1 1  Gp.  esteva  s). 

*  Estivarão ',  f.  (bot.)  o  mesmo  que  per  flo- 
ração. 

Estivação  %  f.  acto  ou  eíTeito  de  estivar. 

*  Estivada,  f.  (prov.  minh.)  »o  mesmo  que 
estiva  *. 

Estlvadamente,  adv.  segundo  a  estiva,1 ; 
determinadamente.  (De  estivado). 

Estivado,  part.  de  estivar. 

Estivador,  m.  e  adj.  aquélle  que  estiva; 
carregador  de  navio.  (De  estivar). 

Estivagem,  f.  acto  de  estivar. 

Estival,  adj.  relativo  a  estio ;  *  m.  entorpe- 
cimento de  certos  reptis  na  estação  calmosa.  (Lat. 
sestivalis.  de  s&stivus). 

Estivar,  v.  t.  pôr  estiva  em ;  cobrir  de  estiva ; 
despachar  na  alfândega.  (Do  lat.  stipare,  do  gr/steibo). 

Estivo,  adj.  o  mesmo  que  estival.  (Lat.  tcsti- 
vus,  de  restas). 

Esto,  m.  preamar;  enchente;  ondulação  rui- 
dosa; rufdo;  (flg.)  effervescôncia ;  calor;  paixão.  (Do 
lat.  mstusy  de  eestuere). 

Esto,  pron.  (aht.)  o  mesmo  que  isto. 

Estocada,  f.  ferimento  com  estoque  ou  com 
ponta  de  espada ;  (Dg.)  surpresa  desagradável  ou  do- 
lorosa. (De  estoque). 

Estofa,  f.  o  mesmo  que  estofo*. 

Estofado,  part.  de  estofar. 

Estofador,  m.  aquélle  que  estofa  por  ofTí- 
cio;  vendedor  de  móveis  estofados  e  adornos  mobi- 
liários. (De  estofar). 

Estofar,  v.  t.  cobrir  de  estofo;  guarnecer  ou 
preparar  com  estofo;  tornar  encorpado;  augmentar 
a  consistência  de,  metendo  estofo  entre  o  forro  e  o 
tecido  de  (uma  peça  de  vestuário);  chumaçar;  acol- 
choar. (De  estofo). 

Estofo1,  m.  tecido  de  seda,  lan,  algodão,  li- 
Dho,  estopa,  etc. ;  chumaço;  lan,  crina,  ou  outra  sub- 
stância, que  se  mete  sob  o  tecido  que  reveste  sofás, 
cadeiras,  etc;  pi.  (ext.)  mobília  estofada.  (Do  gr. 
stopè). 

Estofo',  adj.  estagnado;  que  não  sobe  nem 
desce,  (falando-so  das  águas  do  mar).  (Do  rad.  de 
sestus  f) 

Estóica,  f.  (V.  estoicismo). 

Estoicamente,  adv.  á  maneirados  estóicos. 
(De  estóico). 

Estoioidade,  f.  qualidade  daquêlle  ou  da- 
quillo  que  é  estóico. 

Estoicismo,  m.  doutrina  dos  estóicos,  se- 
gundo a  qual  um  homem  deve  sér  insensível  a  todos 
os  males  e  a  todas  as  prosperidades,  praticando  só  a 
virtude;  (ext.)  austeridade ;  rigidez  de  princípios  mo- 
raes.  (De  estóico). 

Estóico,  adj.  relativo  ao  estoicismo;  (ext.) 
austero;  impassível;  m.  partidário  do  estoicismo; 
(ext.)  homem  austero,  impassível  perante  a  desgraça 
ou  a  felicidade.  (Gr.  stoikos.  de  stoá,  pórtico). 

*  Estôio,  m.  o  mesmo  que  catrôio. 
Estoirada,  f.  rufdo  de  muitos  estoiros;  (fam.) 

ralhos;  pancadaria.  (De  estoirado). 

*  Estoiradinno,  m.  (fam.)  petimetre;  ja- 
nota; paparrotão.  (De  estoirado). 


Estoirado,  part.  de  estoirar. 

*  Estoira- folie,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo 
que  dedaleira,  cujas  flores  os  rapazes  fazem  estoi- 
rar, fechando-lhes  a  boca  e  cpmprimindo-as. 

Estoirar,  v.  t.  fazer  rebentar  com  estrondo ; 
estalar;  (flg.)  irritar;  v.  i.  dar  estoiro;  explodir;  es- 
talar; ribombar;  rebentar;  (fam.)  expandir -se  em 
brados.  (Or.  incerta). 

Estoira- vergas,  m.  (pop.)  valdevinos ;  ho- 
mem estouvado,  inquieto,  rixoso. 

Estoiraz,  adj.  que  estoira;  ruidoso.  (De  es- 
toiro). 

Estoiro,  m.  ruído  produzido  por  um  corpo  que 
rebenta;  estampido;  explosão;  (fam.)  bofetada.  (De 
estoirar). 

*  Estoj  ado,  part.  de 

Es  to j  ar,  v.  t.  (des.)  meter  ou  guardarem  es- 
tojo. (De  ostôjo). 

Estojo,  m.  pequena  caixa,  com  divisões,  para 
guardar  apparêlhos,  instrumentos,  etc;  espécie  de 
bolsa  de  coiro,  papelão,  etc,  em  que  se  guardam  te- 
soiras, canivetes  e  outros  objectos;  (bot.)  cavidade 
que  contém  a  medulla  do  caule  das  plantas  lenhosas. 
(Do  ant.  alt.  ai.  stuche). 

Estola,  f.  tira  de  seda,  que  se  alarga  nas  ex- 
tremidades e  que  os  sacerdotes  põem  aos  hombros 
entre  a  alva  e  a  casula,  ou  por  cima  da  sobrepellis ; 
(ant.)  vestido  talar  das  matronas  romanas.  (Do  gr. 
stole). 

Estolao,  m.  estola  grande.  (De  estola). 

Estollio,  w,  rebento  de  plantas,  que,  fixan- 
do-se  na  terra,  lança  raízes,  de  espaço  a  espaço, 
como  succede  no  morangueiro.  (Lat.  stolo). 

«EstolHosa,  f.  uma  das  três  espécies  de 
agró3tide,  que  se  ramifica  no  chão.  Cf.  Gazeta  das 
Aldeias,  n.°  107.  (De  eslolhôso). 

EstolliOso,  adj.  que  tem  esjôlhos  ou  deita 
estôlhos. 

Estolidamente,  adv.  de  modo  estólido. 

Estolidez,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo 
que  é  estólido. 

Estólido,  adj.  estouvado;  parvo;  estúpido; 
disparatado.  (Lat.  stolidus,  que  se  liga  a  stuUus). 

Estomacal,  ou 

Estomaehal,  (1.  estomah. ..),  adj.  relativo 
ao  estômago.  (Do  gr.  stomahhos). 

Estomaeliieo,(l.  estomák  . .),  adj.  o  mesmo 
que  estomacal. 

Estomagado,  part.  de 

Estomagpar,  v.  t.  agastar;  indignar;  escan- 
dalizar. (Lat.  stomachari,  de  stomachus). 

Estômago,  m.  víscera,  em  que  se  faz  a  di- 
gestão dos  alimentos;  parte  exterior  do  corpo,  cor- 
respondente á  região  estomacal;  (flg.)  disposição, 
ânimo;  appetite;  satisfação.  (Do  gr.  stomakos,  de 
stoma). 

«Estomapodo,  adj.  que  tem  as  patas  ou 
barbatanas  junto  da  boca ;  m.  pi.  ordem  de  crustá- 
ceos nadadores.  (Do  gr.  stoma-Ç-pous,  podos). 

Estomáquico,  adj.  o  mesmo  que  estomacal. 

*  Estomátloo,  adj.  Diz- se  dos  medicamen- 
tos contra  as  doenças  da  boca.  (Do  gr.  stoma). 

Estomatite,  f.  inflammação  da  mucosa  da 
boca.  (Do  gr.  stoma). 

EstOmatos,  m.  pi.  poros  microscópicos  dos 
tecidos  herbáceos.  (Do  gr.  stoma). 

EstomatoscOpio,  m.  instrumento  cirúr- 
gico, pára  conservar  aberta  a  boca,  quando  dentro 
delia  se  faz  alguma  operação  ou  observação.  (Do  gr. 
stoma  +  skopein). 

*  Estomegado,  part.  de 

*  Estomegar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  torcer,  es- 
tore ^gar  (um  pé>. 

Estomentado,  part.  de 
Estomentar,  v.  t.  tirar  os  tomentos  a  (o  li- 
nho). (De  tomento). 
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«Estomoxo,  m.  insecto  díptero.  (Do  gr.  stoma 
-{-'oxus). 

Estonado,  part.  de  estonar. 

Estonadura,  f.  ou 

Estotiamento,  m.  acto  de 

Estonar,  v.  t.  tirar  a  tona  ou  a  casca  a;  *  ti- 
rar a  pelle  a;  por  eíTeito  de  queimadura ;  *  escaldar; 
chamuscar.  (De  tona). 

*  Estonees,  adv.  (ant.)  então. 
Estontado,  part.  de 
Estontar,  v.  É.  ep.  (V.  estontear). 
Estonteado,  part.  de  estontear. 

*  Estonteadôr,  aay.  que  estonteia.  (De  es- 
tontear). 

*  Estonteadoramente,  adv.  de  modo  es- 
tonteadôr.  , 

Estontoamcnto,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Estontear,  v.  í.  tornar  tonto;  atordoar;  per- 
turbar. (De  tonto). 

Estopa,  f.  a  parte  mais  grossa  do  linho,  a  qual 
se  separa  deste,  por  meio  do  sedeiro ;  tecido,  fabri- 
cado de  estopa;  filamento  interior  da  nóz  de  coco; 
fios  desfeitos,  com  que  se  calafetam  as  embarcações. 
(Do  gr.  stope). 

*  Estopa-£>oi,  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  de 
cuja  madeira  se  fazem  frechaes  e  vigotas. 

Estopada,  f.  estopa  embebida  em  liquido; 
porgão  de  estopa  pára  chumaço;  (fam.)  coisa  que  en- 
fada; maçada.  (De  estopado). 

«Estopado,  part.  de  estopar  f. 

Estqpagado,  m.  ave  aquática  da  costa  Occi- 
dental da  África. 

Estopai*1,  r.  t.  encher  de  estopa;  calafetar 
com  estopa;  *  (fam.)  enfadar,  maçar.  (De  estopa). 

Estopar  *,  adj.  Diz-se  de  um  prego  curto  de 
cabeça  larga  usado  a  bordo.  (Do  rad.  de  estopa  ?) 

Estopenáo,  adj.  que  tem  filamentos  como  a 
estopa.  (De  estopa). 

Estopetado,  part.  de 

Estopetar,  v.  t.  desmanchar  o  topete  a;  des- 
pentear. (De  topete). 

Estopim,  m.  fios  embebidos  em  substância 
inflammável,  pára  se  communicar  fogo  a  peças  py- 
rotéchnicas,  a  bombas,  minas,  etc.  (De  estopa). 

Estopinna,  f.  os  filamentos  mais  finos  do  li- 
nho, antes  de  fiado;  pi.  *  espécie  de  jogo  popular; 
falar  asr^j,  (fam.)  falar  muito,  falar  pêlos  cotove- 
los. (De  estopa). 

»  Estoposo,  adj.  Diz-se  do  casco  dos  solípe- 
des,  quando  volumoso  ou  em  desproporção  com  as 
outras  partes  do  corpo.  Cf.  Leon.  Arte  de  ferrar,  p. 
156.  (De  estopa  ?) 

Estoque,  m.  arma  branca,  comprida  e  direita, 
de  forma  prismática,  e  ferindo  só  com  a  ponta.  (Do 
germ.  stock). 

Estoqueado,  part.  de  estoquear. 

Estoqueadura,  f.  o  mesmo  que  estocada. 
(De  estoquear), 

Estoquear,  v.  t.  ferir  com  estoque.  (De  es- 
toque). 

Estoraque  *,  m.  bálsamo,  que  varia  de  con- 
sistência e  que  exhala  um  cheiro  muito  agradável, 
similhante  ao  do  ácido  benzóico;  arbusto  que  produz 
esse  bálsamo.  (Do  gr.  sturax). 

«Estoraque9,  m.  (prov.  beir.)  pessoa  le- 
viana; doidivanas. 

*  Éstorceçado,  part.  de  estorcegar. 
Estorcegfao,  m.  belliscão  forte.  (De  estorce- 

gar). 

Estorcegar,  v.  t.  torcer  com  força;  estor- 
cer; beliscar.  (Do  rad.  de  estorcer). 

Estorcer,  v.  t.  torcer  com  força;  pôr  em  con- 
vulsão; contorcer;  v.  i.  mudar  de  direcção.  (De  tor- 
cer). 

*  Estorcido,  part.  de  estorcer. 
^storelmento,  m.  acto  de  estorcer. 


Estorço,  m.  (pop.)  posição  violenta,  contra- 
feita. (De  estorcer). 

Estore,  m.  cortina  móvel  pára  janelas  ou  car- 
ruagens, que  se  enrola  e  desenrola  por  meio  de 
apparêlho;  empanadas.  (Do  lat.  storea,  talvez  do  rad. 
sanscr*  star,  estender). 

Estorna,  f.  (V.  urze).  (De  torga). 

Estornado,  part.  de 

Estornar,  v.  t.  lançar  em -conta  de  crédito 
(aquillo  que  se  havia  lançado  em  débito)  ou  vice- 
versa ;  *  dissolver  ou  distractar  (contrato  de  seguro 
marítimo).  (De  estorno). 

Estorninho,  m.  pássaro-  conirostro,  de  plu- 
magem escura,  matizada  de  branco,  verde  e  encar- 
nado; *  adj.  Diz-se  do  toiro  zaino  com  pequenas  man- 
chas brancas.  (Do  lat.  sturnus). 

Estorno,  m.  acto  de  estornar;  (jur.)  dissolu- 
ção de  um  contrato  de  seguro  marítimo.  Gf.  F.  Bor- 
ges, Dicc.  Jur.  (It.  storno,  or.  incerta). 

.Estorricado,  part.  de 

Estorricar,  v.  t.  seccar  muito;  tostar.  (De 
torrar). 

*  Estorroado,  part.  de 
Estorroar,  v.  t.  o  mesmo  que  esterroar. 
Estorte&ada,  f.  ou 
Estortcg^adela,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  es- 

tortegadura. 

*  Estorteg^ado,  part.  de  estortegar. 
Estorte&adura,  f.  acto  ou  eíTeito  de 
Estortegar,  v.  t.  o  mesmo  que  estorcegar. 

Cp.  G.  Vicente,  i,  p.  347. 

Estorva,  f.  acto  de  estorvar. 

*  Estorvado,  part.  de  estorvar. 
Estorvadôr,  adj.  que  estorva;  m.  aquêlle 

que  estorva.  (De  estorvar). 

Estorvamento,  m.  o  mesmo  que  estorvo. 

Estorvar,  v.  t.  fazer  estorvo  a ;  impedir,  em- 
baraçar. (De  torvar). 

*  Estorvas,  f.  pi.  costuras  do  costado  do  na- 
vio, de  alto  abaixo.  (De  estorva  f) 

Estorvilho,  m.  pequeno  estorvo;  empeci- 
lho. (De  estorvo). 

Estorvo, m.  impedimento;  difílculdade;  oppo- 
sição.  (De  estorvar). 

*  Estorvor,  m.  (prov.  alg.)  estorvo.  (De  es- 
torvar). 

*  Estoupeirado,  adj.  (prov.  minh.)  Diz-se 
do  terreno,  minado  por  toupeiros  ou  ratos.  (De  tou- 
peira). 

Esfoutro,  ou  êste-outro,  ou  este  ou- 
tro, pron.  (designativo  de  um  objecto  próximo,  que 
distinguimos  de  outro  também  próximo). 

Estouvado,  adj.  que  não  tem  bom  senso; 
que  pensa  pouco;  imprudente;  folgazão.  (Gorr.  de 
estavanado). 

*  Estouvanado,  adj.  o  mesmo  que  estava- 
nado. 

Estratoada,  f.  o  mesmo  que  estrabo. 

«Estrabao,  m.  e  adj.  vesgo.  (Do  gr.  stra- 
bos). 

Estrabar,  v.  t.  defecar,  (falando-se  de  bes- 
tas). (Por  destravar,  de  travar?) 

Estrábico,  m.  e  adj.  aquêlle  que  tem  estra- 
bismo, que  é  vesgo.  (Do  gr.  strabos). 

Estrabismo,  m.  qualidade  de  quem  é  vesgo. 
(Gr.  str abismos,  de  strabos). 

Estrabo,  m.  acto  ou  eíTeito  de  estrabar;  ex- 
cremento de  bestas. 

*  Estrabometria,  f.  applicação  do 

*  Estrubómetro,  m.  instrumento  para  me- 
dir o  grau  de  estrabismo.  (Do  gr.  strabos  -f-  tnetron). 

*  Estrabotomia,  f.  corte  de  um  ou  mais 
músculos  do  olho,  pára  remediar  o  estrabismo.  (Do 
gr.  strabos  +  tome). 

*  Estratootomista,  m.  aquêlle  que  pratica 
a  estrabotomia. 
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•,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que 
estraçoar,  etc. 

*  £2straçoado9  part.  de 
Estraçoar,  v.  t.  tragar  miudamente,  fazer 

em  pedaços;  esmigalhar.  (Por  estragar,  de  tra- 
çar). 

Estrado,  f.  caminho  mais  ou  menos  largo,  em 
que  podem  transitar  homens,  animaes  e  vehícutos ; 
(ftg.)  modo  de  proceder;  expediente;  meio.  (Lat. 
strata,  de  stratus,  de  stemere). 

Estradado,  part.  de 

Estradar1,  v.  t.  abrir  estradas  ou  caminhos 
em;  (ftg.)  encaminhar.  (De  estrada). 

Estradar  %  v.  t.  pôr  estrado  em;  soalhar; 
alcatifar.  (De  estrado  l). 

«Estradeiro,  adj.  (bras.)  que  anda  bera, 
que  tem  bom  passo;  (ftg.)  velhaco.  (De  estrada). 

Estradiota,  f.  maneira  de  montar,  flrman- 
do-se  nos  estribos  e  estendendo  as  pernas;  *  m.  pi. 
albaneses,  assoldados  por  Carlos  vm  de  França  na 
expedição  de  Nápoles,  os  quaes  constituiam  cavalla- 
ria  ligeira.  (Do  gr.  stratiotein). 

Estrado1,  m.  sobrado,  um  pouco  levantado 
acima  do  chão  ou  de  um  pavimento;  suppedãneo; 
(ant.)  tribunal.  (Lat.  stratum,  de  eternere). 

Estrado  *,  adj.  (ant.)  alastrado.  (Lat.  stratus, 
de  stemere). 

»  Estrafegado,  part.  de 

*  Estrafegar,  v.  t.  (bras.)  fazer  em  pedaços. 
(De  trafegar). 

Estrag a-all>ardas,  m.  (pop.)  homem  es- 
touvado, extravagante,  dissipador. 

Estra^adamentc,  adv.  perdulariamente ; 
(fig.)  dissolutamente.  (De  estragado). 

Estragado,  part.  de  estragar. 

Estragadôr,  adj.  que  estraga;  m.  aquêlle 
que  estraga.  (De  estragar). 

Estranhamento,  m.  o  mesmo  que  estrago. 

Estragão,  m.  planta  aromática  da  fam.  das 
compostas,  {artemísia  dracunculus,  Lin.)  (Pr.  estra- 
gon,  do  lat.  draco). 

Estragar,  v.  t.  fazer  estrago  em;  deteriorar; 
(flg.)  desperdiçar,  dissipar;  tornar  vicioso.  (De  es- 
trago). 

Estrago,  m.  deterioração;  prejuízo;  ruína; 
(ftg.)  dissipação ;  definhamento,  enfraquecimento  phy- 
sico. 

Estragoso,  adj.  (V.  estragadôr). 

«Estragulo,  m.  qualquer  tapeçaria,  repôs- 
teiro,  alcatifa,  tapete,  colcha,  etc.  (Lat.  stragulum, 
de  stemere). 

*  Estralada,  f.  (pop.)  grande  ruído,  grande 
bulha;  acto  de 

Estralar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  estalar, 
etc. 

Estralejar,  v,  i.  dar  muitos  estalos.  (Por 
estale jar,  de  estalo). 

Estralheira,  f.  apparôlho  de  roldanas,  pára 
suspender  a  bordo  lanchas,  âncoras,  etc.  (Do  rad.  do 
it.  straglió). 

*  Estra-mangueira,  f.  árvore  de  Timor. 

*  Estraml>alliado,  part.  de 

*  Estraml>alliar,  v.t.  (prov.  beir.)  descom- 
por; desorganizar;  esfarrapar.  (Por  estrambelhar, 
de  trambèlho). 

Estrambote,  m.  accrescentamento,  ordina- 
riamente de  3  versos,  aos  14  do  soneto.  (It.  stram- 
botto). 

Estrambótioo,  adj.  (pop.)  esquisito;  extra- 
vagante;  ridículo.  (De  estrambôto). 

Estrambôto,  m.  estrambote;  antiga  com- 
posição poética,  amatória,  entre  os  italianos;  adj. 
estrambótico.  (It.  eslrambotto). 

Estrame,  m.  (des.)  palha;  feno;  cama  de  pa- 
lha ou  de  colmo.  (Lat.  stramen,  de  stemere). 

Estramento,  m.  (ant.)  estrame;  tapeçaria; 


cama  pára  o  gado,  nos  curraes;  «tudo  que  pertence 
a  uma  cama.  (Lat.  stramentum,  de  stemere). 

*  Estramonina,  f.  substância  que  se  extrai 
do  estramónio. 

Estramónio,  m.  planta  solãnea,  annual,  co- 
nhecida vulgarmente  por  figueira  do  inferno  (datura 
stramonium).  (Or.  desconhecida). 

Estramontado,  adj.  que  perdeu  a  tramon- 
tana; encolerizado;  desorientado.  (De  tramontana). 

»  Estrampalhado,  part.  de 

*  EstrampaUiar,  v.  t.  (prov.  minh.  e  trasm.) 
o  mesmo  que  estra  mbalhar. 

*  Estratnpalho,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  espantalho.  (Cp.  estrampalhar). 

*  Estraneinhado,  part.  de 

*  Estranelnhar,  v.  t.  (ant.  e  prov.  minh.) 
despedaçar  com  fúria;  esforçar-se  por  despedaçar. 
tEstrancinhada  cume  morta.»  Cancioneiro  do  Vati- 
cano.  (Cp.  estracinhar). 

*  Estranfeniado,  part.  de 
«Estranfeniar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  o  mes- 
mo que 

«Estran foliar,  v.  t.  (prov.  beir.)  dissipar 
rapidamente,  esbanjar;  dar  cabo  de.  (Liga-se  a  fo- 
liar). 

*  Estrangedura,  f.  acto  de  estrangêr. 

Estrangeirado,  adj.  que  imita  ou  faz  lem- 
brar coisa  estrangeira;  que  tem  modos  ou  fala  de 
estrangeiro;  affeiçoado  a  estrangeiros.  (De  estran- 
geiro). 

Estrangeirlee,  f.  coisa  feita  ou  dita,  ao 
gosto  ou  costume  de  estrangeiros;  aííeição  demasia- 
da ás  coisas  estrangeiras.  (De  estrangeiro). 

Estrangelrinha,  f.  (fam.)  ardil;  tranqui- 
bérnia.  (De  estrangeiro). 

Estrangeirismo,  m.  emprego  de  palavra 
ou  phrase  estrangeira;  palavra  ou  phrase  estrangei- 
ra; estrangeirice.  (De  estrangeiro). 

*  Estrangeirista,  m.  aquêlle  que  usa  es- 
trangeirismos; amigo  de  estrangeirismos.  (Gp.  es- 
trangeirismo). 

Estrangeiro,  adj.  que  não  é  do  país  em  que 
está;  m.  pessoa  estrangeira;  nações  estrangeiras;  * 
(ant.)  individuo  que,  não  pertencendo  a  outra  nação, 
é  de  terra  diversa  daquella  em  que  está.  Gp.  Eufro- 
sina,  v,  2.  (Do  lat.  extraneus,  de  extra). 

*  Estrangêr,  v.  t.  (marn.)  tirar  das  marinhas 
(lama  e  algas  putrefactas).  (Gp.  estransir  e  estresir). 

*  Estrangido,  part.  de  estrangêr. 

Estrangularão,  f.  acto  ou  effeito  de  es- 
trangular; (med.)  constricção,  esmagamento.  (Lat. 
strangulatio,  de  strangulare). 

Estrangulado,  part.  de  estrangular). 

Estrangulador,  adj.  que  estrangula;  m. 
aquêlle  que  estrangula.  (De  estrangular). 

Estrangulamento,  m.  o  mesmo  que  e«* 
trangulaçâo. 

Estrangular,  v.  t.  interromper  a  respiração 
a,  apertando-lhe  o  pescoço;  suíTocar;  matar,  aper- 
tando o  pescoço  a;  esganar;  (ext.)  apertar  muito, 
comprimir;  esmagar;  impedir,  abafar.  (Lat.  stran- 
gulare =  gr.  strangallao). 

Estranharia,  f.  dif ftculdade  de  urinar,  sain- 
do a  urina  ás  gotas;  aporto  de  uretra.  (Do  gr.  stran- 
gouria,  de  stragè,  gota,  e  ouron,  urina). 

Estranhado,  part.  de  estranhar. 

Estranhamente,  adv.  de  modo  estranho. 

Estranhamento,  m.  acto  de  estranhar. 

Estranhão,  m.  e  adj.  (fam.)  individuo  es- 
quivo, acanhado,  bisonho.  (De  estranho). 

Estranhar,  v.  t.  julgar  estranho,  oppôsto 
aos  costumes,  ao  hábito;  notar,  censurar;  admirar; 
achar  novidade  em;  causar  admiração  a.  (De  estra- 
nho). 

Estranha  vel,  adj.  que  se  pôde  estranhar} 
censurável. 
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:,  f.  ou 

f.  qualidade  daquillo  que  é 
estranho;  admiração,  impressão,  produzida  pêlo  que 
é  estranho;  esquivança. 

~  Estranho,  adj.  externo;  estrangeiro;  que  é 
de  fora;  descommunal;  admirável;  esquisito;  myste- 
riôso;  impróprio;  alheio;  esquivo.  (Lat.  exlraneits, 
de  extra). 

Estranja)  f.  (chul.)  países  estrangeiros.  (Do 
rad.  de  estrangeiro). 

Estranjeiro,  m.  e  adj.  o  mesmo  ou  melhor 
que  estrangeiro. 

*  Estransilhado,  adj.  (prov.  trasm.)  muito 
acanaveado,  muito  magro.  (Liga-se  a  transir). 

*  Estransir,  v.  t.  (e  der.)  (ant.)  o  mesmo  que 
transir,  etc.  Cp.  Simão  Machado,  f.  82,  v. 

Estrapada,  f.  antigo  supplício,  applicado  a 
militares  delinquentes,  deslocando- se-lhes  os  braços 
por  suspensão.  (Gast.  estrapada). 

*  Estrapôr,  v.  t.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
transpor.  (Metath.  e  próthese  de  transpor). 

*  Estrar,  v.  t.  estender,  alastrar  (palha  ou 
mato)  nos  curraes  de  gado  vacum,  sobre  estrume  já 
calcado.  (Gp.  estrame). 

Estratagema,  m.  astúcia  ou  ardil,  empre- 
gado por  tropas  contra  inimigos;  (ext.)  ardil, -manha. 
(Gr.  strategema,  de  stratos  -f-  agein). 

Estratagemático,  adj.  em  que  há  estra- 
tagema. 

Estratégia,  f.  sciôncia  das  operações  mili- 
tares; estratagema;  ardil,  manha.  (Gr.  strategia,  de 
strategos,  estratego). 

Estrategicamente,  adv.  segundo  os  pre- 
ceitos da  estratégia;  (ext.)  ardilosamente.  (De  estra- 


Estratégieo,  adj.  relativo  á  estratégia; 
(ext.)  em  que  há  ardil;  que  usa  de  ardil.  (De  estraté- 
gia). 

Estrategista,  m.  aquôlle  que  é  versado 
em  estratégia.  (De  estratégia). 

*  Estratego,  m.  general  superior  ou  gene- 
ralíssimo, entre  os  antigos  gregos.  (Gr.  strategos,  de 
stratos,  exército,  e  agein,  guiar). 

Estratificação,  f.  acto  ou  efTeito  de  estra- 
tificar. 

Estratifieadamente,  adv.  por  camadas 
successivas.  (De  estratificado). 

Estratificado,  part.  de 

Estratificar,  v.  t.  dispor  em  estratos,  em 
camadas;  acamar.  (Do  lat.  stratus  +  f acere). 

Estratiforme,  adj.  disposto  em  camadas 
successivas  e  parallelas.  (Do  lat.  stratus  +  forma) . 

Estratigrafia,  f.  ou 

Estratigraphia,  f.  parte  da  geologia,  que 
trata  da  formação  e  disposição  dos  terrenos  estratifi- 
cados. (De  estratigrapfw). 

EstratigrapHieo,  adj.  relativo  á  estrati- 
graphia. 

*  Estratígrapho,  m.  aquêlle  que  é  versa- 
do em  estratigraphia.  (Do  lat.  stratus  -f-  gr.  graphein). 

*  Estratiomia,  f.  género  de  insectos  dípte- 
ros.  (Do  gr.  stratos  +  muia). 

Estrato,  m.  cada  uma  das  camadas  dos  terre- 
nos sedimentares;  camada;  nuvens,  formando  faixas 
largas  e  horizontaes.  (Lat.  stratus,  de  stemere). 

Estratoeraeia,  f.  governo  militar.  (Do  gr. 
stratos  -f-  krateiri). 

Estratografia,  f.  ou 

Estratograpliia,  f.  (des.)  descri pção  de 
um  exército  e  do  que  lhe  pertence.  (Do  gr.  stratos  + 
graphein). 

Estravar,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  estrabar. 

Estreado,  part.  de  estrear;  *  (des.)  Dizia-se 
do  individuo  que  tem  modos  engraçados,  que  é  jo- 
vial, agradável. 


»,  v.  t.  empregar  péla  primeira  véz; 
iniciar,  começar;  v.  p.  fazer  alguma  coisa  péla  pri- 
meira vôz.  (De  estreia). 

Estrebaria,  f.  curral,  cavai  larica;  logarem 
que  se  recolhem  bostas,  estribos  e  outros  arreios. 
(Por  estribaria,  de  estribo). 

Estrefcmehamento,  m.  acto  de 

Estrel>ueliar,  v.  i.  agitar  os  braços,  as  per- 
nas e  a  cabôga,  convulsamente;  mexer-se  muito.  (Do 
fr.  trèbucher). 

Estrecêr-se,  v.  p.  (ant.)  deminuir;  esfriar. 
(Por  estreitecêr,  de  estreito). 

*  Estreeido,  part.  de  estrecèr-se. 

*  Estrefega,  f.  (prov.  trasm.)  acto  de  estre- 
fegar. 

*  Est refegado,  part.  de 

«Estre fegar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  escorra- 
çar (uma  cavalgadura,  até  a  esfalfar).  (Gorr.  de  estra- 
fegar). 

«Estre fura,  m.  e  f.  (prov.  trasm.)  pessoa 
velhaca,  cujo  riso  é  todo  manha  e  falsidade.  * 

*  Estregado,  part.  de 

*  Estregar,  v.  t.  transferir  pára  um  papel, 
tábua,  etc,  com  uma  boneca  embebida  em  pó  de 
carvão,  (um  desenho  picado).  (Por  extergar,  do  lat. 
tergumf) 

Estreia,  f.  acto  ou  efTeito  de  estrear;  (ant.) 
brinde,  dádiva  ou  no  primeiro  dia  do  anno.  (Do  lat. 
strena). 

Estreita,  f.  (ant.)  vida  miserável,  circum- 
stàncias  apertadas.  (De  estreito). 

Estreitado,  part.  de  estreitar. 

Estreitador,  adj.  que  estreita;  m.  aquôlle 
que  estreita.  (De  estreitar). 

Estreitamente,  adv.  com  estreiteza;  em 
pequeno  espaço ;  escassamente;  intimamente;  rigo- 
rosamente; restrictamente.  (De  estreito). 

Estreitamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Estreitar,  v.  t.  tornar  estreito ;  apertar ;  abra- 
çar; unir,  tornar  justo;  contratar;  restringir;  tornar 
rigoroso;  v.  i.  e  p.  tornar-se  estreito.  (De  estreito). 

Estreiteza,  f.  qualidade  daquillo  que  é  es- 
treito. 

Estreito,  adj.  apertado,  comprimido;  que 
tem  pouca  largura;  unido,  justo;  (fíg.)  limitado;  aca- 
nhado, escasso;  parco;  rigoroso;  íntimo;  difficul to- 
so, miserável;  (des.)  estreitado;  m.  ligação  estreita 
de  dois  mares  ou  de  duas  partes  de  mar;  desfiladei- 
ro; conjuntura  perigosa.  (Do  lat.  strictus,  de  strin- 
gere). 

Estreitiira,  f.  (V.  estreiteza). 

*  Estrelítzia,  f.  formosa  flor  do  cabo  da 
Bôa- Esperança.  (Talvez  da  côr  do  fardamento  dos 
strelitz,  soldados  que  constituíram  antigamente  um 
corpo  de  infantaria  moscovita). 

Estrella,  f.  cada  um  dos  astros  que  tem  luz 
própria  e  não  tem  movimento  sensível;  (ext.)  astro; 
(fig.)  destino;  guia;  pessoa  que  se  distingue  muito, 
especialmente  nos  theatros  lyricos;  qualquer  obje- 
cto que  tem  a  apparôncia  de  uma  estrella;  asterisco; 
bonina.  (Do  lat.  stella). 

Estrelladeira,  f.  vaso  em  que  se  estrellam 
ovos.  (De  estreitar). 

Estrellado,  part.  de  estreitar. 

*  Estrêlla-do-mar,  f.  zoóphyto  echino- 
derme,  em  forma  de  estrella  com  cinco  pontos. 

Estrellamim,  m.  espécie  de  aristolóchia. 
(Do  rad.  de  estrella?) 

Estrellante,  adj.  estrellado;  scintillante. 
(De  estrella). 

Estrellar,  v.  t.  encher  de  estrôllas;  pôr  or- 
natos, similhantes  a  estrôllas,  em;  dar  forma  de  es- 
trella a;  matizar;  frigir  (ovos),  sem  os  bater;  v.  i. 
brilhar.  (De  estreita). 

Estrellario,  adj.  que  tem  forma  de  estrella. 
(De  estrella). 
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Estrelleiro,  adj.  Diz-se  do  cavai  lo  que  er- 
gue muito  a  cabeça.  (De  estrêlla). 

Estrellejar,  v.  i.  enchêr-se  de  estrêllas; 
brilhar  com  estrôllas.  (De  estrèUa). 

Estreitinha,  f.  asterisco;  pássaro  dentiros- 
tro;  *  variedade  de  massa  para  sopa;  *  espécie  de 
felosa,  (regulas  ignicapillus,  Brehm.)  (De  estrêlla). 

Cstrém,  m.  o  mesmo  que  aman%a.  (Do  ingl. 
string). 

Estrema,  f.  limite  de  terras;  marco  divisó- 
rio de  propriedades  rústicas;  *  sulco  artificial,  de- 
marcando terras.  (Do  lat.  extrema,  de  extremus). 

Estremadela,  f.  (pop.)  acto  de  estremar. 

Estremado,  part.  de  estremar;  demarcado ; 
dividllo;  (fig.)  o  mesmo  que  extremado. 

Estremadura,  f.  estrema  de  uma  provín- 
cia ou  de  um  país;  raia,  fronteira.  (De  estremar). 

*  Estremalho,  m.  Designação,  applicada  na 
Figueira  da  Foz  a  uma  rede  de  um  só  pano,  pára  a 
pesca  fluvial.  (Gorr.  de  tresmalho). 

Estremanea,  f.  (ant.)  acto  de  estremar. 

Estremar,  u.  t.  pôr  estremas  em;  delimitar; 
demarcar;  escolher;  assignalar,  distinguir;  separar; 
recopilar.  (De  estrema.  Cp.  extremar). 

Estremarei,  adj.  que  se  pôde  estremar. 

Estreme,  adj.  que  não  tem  mistura;  puro; 
genuíno;  *  m.  (ant.)  quinhão;  pertença.  (De  estre- 
mar). 

Estremeção,  f.  acto  de  estremecer  subita- 
mente; acto  de  sacudir.  (De  estremecer). 

Estremecer,  v.  t.  fazer  tremor;  sacudir; 
assustar;  causar  abalo  a;  amar  enternecidamente;  v. 
i.  tremor  de  súbito;  assustár-se;  (flg.)  vibrar.  (Do  lat. 
tremescere,  de  tremere). 

Estremecido,  part.  de  estremecer. 

Estremecimento,  m.  acto  ou  eííeito  de 
estremecer. 

Estremenho,  m.  e  adj.  relativo  á  estrema- 
dura, ou  á  província  portuguesa  dôste  nome;  aquêlle 
que  é  da  estremadura,  da  raia.  (De  estrema). 

Estremunhado,  part.  de 

Estremunhar,  v.  t.  despertar  de  súbito  e 
imperfeitamente  (quem  dormia);  v.  i.  acordar  de  re- 
pente, ficando  ainda  um  tanto  dominado  pêlosomno. 
(Liga-se  a  tremer?) 

Estrenixamente,  adv.  com  valor,  com  co- 
ragem; com  denodo.  (De  estrénuo). 

Estrénuo,  adj.  valente;  corajoso;  denodado; 
activo.  (Lat.  strenuus)) 

Estrepada,  f.  ferida  causada  por  estrepe. 
(De  estrepe). 

Estrepado,  part.  de 

Estrepar,  v.  t.  guarnecer  de  estrepes ;  ferir 
com  estrepes.  (De  estrepe). 

Estrepe,  m.  espinho ;  pua  de  ferro  ou  madeira; 
*  (prov.)  cana  de  milho,  que,  cortada  obliquamente, 
fere  com  a  ponta  como  uma  faca.  (Do  it.  sterpo). 

Estrepeiro,  m.  o  mesmo  que  pilriteiro.  (De 
estrepe). 

Estrepitado,  adj.  que  faz  estrépito.  (De  es- 
trépito). 

Estrepitante,  adj.  que  estrepita.  (De  estre- 
pitar). 

Estrepitar,  v.  i.  fazer  estrépito.  (De  estré- 
pito). 

Estrépito,  m.  estrondo  grande ;  ruído ;  fragor; 
estampido;  tumulto.  (Lat.  strepitus,  âestrepare). 

Estrepitosamente,  adv.  com  estrépito; 
(fig.)  com  ostentação.  (De  estrepitoso). 

Estrepitoso,  adj.  que  produz  astrépito; 
(flg.)  que  dâ  na  vista,  que  é  notório;  ostentoso,  ma- 
gnificente. (De  estrépito). 

*  Estrepontim,  adj.  (fam.)  endiabrado,  tra- 
quinas. (Liga-se  a  estrépito). 

*  Estreptoccóeeio,  adj.  relativo  ao  estre- 
ptococco. 


*  Estreptoeoceo,  m.  micróbio,  que  produz 
a  erysipela,  o  panarício,  e  outras  doenças.  (Do  lat. 
streptus  +  coecum). 

*  Estresido,  part.  de 

Estresir,  v.  t.  passar  de  um  papel  pára  ou- 
tro ou  de  uma  superfície  pára  outra  (um  desenho), 
por  meio  de  pó  de  lápis  ou  de  carvão,  ou  por  meio 
de  lápis,  pondo  papel  transparente  entre  as  duas  su- 
perfícies. (Liga-se  provavelmente  ao  lat.  transire). 

«Estre talado,  part.  de 

*  Estretalar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  esbugalhar 
(os  olhos). 

*Estrevango,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  esterloixo. 

k,  f.  (prov.  alent.)  correia  que, 


nos  carros  puxados  a  três  juntas  de  bois,  prende  a 
da  frente  á  canga  da  do  meio.  (Gp.  estrôvo). 

Estrezir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  estresir. 

Estria1,  f.  sulco  estreitíssimo,  traço  ou  aresta, 
na  superfície  de  certos  ossos,  rochas,  conchas,  etc; 
meia  cana,  em  columna  ou  pilastra.  (Lat.  striá). 

Estria',  f.  vampiro;  bruxa  que,  segundo  as 
superstições  populares,  suga  o  sangue  ás  crianças. 
(Do  lat.  striga,  de  strix,  do  gr.  strizo). 

Estriado,  part.  de  estriar. 

Estrlamento,  m.  acto  de 

Estriar,  v.  t.  fazer  estrias  em,  traçar  linhas 
parai  leias  e  longitudinaes  em;  abrir  estrias  em.  (De 
estria1). 

Estribado,  part.  de  estribar. 

Estrit>amento,  m.  (des.)  acto  de 

Estribar,  v.  t.  segurar  nos  estribos ;  segurar; 
apoiar;  v.  i.  e  p.  firmar  os  pés  nos  estribos;  (flg.) 
f undamentar-se ;  apoiar-se.  (De  estribo). 

Estribaria,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  es- 
trebaria. 

Estribeira,  f.  estribo  de  montar  á  gineta; 
estribo  de  carruagem ;  perder  as  rvj,  (loc.  fam.)  des- 
nortear-se,  atrapalhar-se,  perder  o  fio  do  discurso. 
(De  estribo). 

Estrlbeiro,  m.  aquêlle  que  tem  a  seu  cui- 
dado cavai  laricas,  coches,  arreios,  etc.  (De  estribo). 

*  Estrlbelho,  m.  (gir.)  tribunal. 

Estribillias,  f.  pi.  peças  de  madeira,  entre 
as  quaes  os  encadernadores  seguram  os  livros,  pira 
os  coser.  (Gp.  estribo). 

Estribilho,  m.  verso  ou  versos  que  se  repe- 
tem no  fim  das  estancias  de  uma  poesia  lyrica;  trecho 
de  música,  repetido  na  mesma  peça  com  o  mesmo 
intervallo;  (flg.)  palavra  ou  phrase,  que  alguém  em- 
prega cora  frequência;  bordão.  (Do  rad.  de  estri- 
bar). 

Estribo,  m.  cada  uma  das  duas  peças  suspen- 
sas, em  que  o  cavalleiro  firma  os  pés  quando  cavalga; 
espécie  de  degrau,  abaixo  da  entrada  da  carruagem, 
da  locomotiva,  etc. ;  cabo  nas  vergas  do  navio,  no  qual 
os  marinheiros  firmam  os  pés  quando  ferram  o  panno ; 
peça  de  ferro,  com  que  se  seguram  traves  ou  se  li- 
gam duas  peças  de  madeira;  um  dos  pequenos  ossos 
interiores  do  ouvido;  (flg.)  esteio;  fundamento.  (Do 
flam.  striep). 

»  Estribordo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  esti- 
bordo. Gf.  Azurara,  Chron.  de  D.  Pedro,  L.  n,  c.  16. 

Estricn. . .  o  mesmo  que estrychn. . . 

Estricote,  m.  (des.)  mistura,  confusão;  lo- 
gro. 

Estrietamente,  adv.  de  modo  estricto;  pre- 
cisamente, com  exactidão. 

Estricto,  adj.  exacto;  rigoroso;  restricto. 
(Lat.  strictus,  de  str ingere). 

Estrictnra,  f.  compressão,  estrangulação. 
(De  estricto). 

«Estridência,  /.  qualidade  daquillo  que  é 
estridente. 

Estridente,  adj.  que  produz  ruído  agudo; 
que  causa  estridor.  (Lat.  stridens,  de  stridere). 
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Estridoí*,  m.  som  agudo  e  áspero;  silvo.  (Lat. 
stridor,  de  stridere). 

Estridulaeao,  f.  som  vibrante,  peculiar  a 
certos  insectos.  (De  estridular). 

Estridulante,  adj.  que  estridula ;  m.  pi.  fa- 
mília de  insectos,  a  que  pertence  a  cigarra.  (De  estri- 
dular). 

Estridular,  v.  i.  produzir  estridulação.  (De 
estridulo). 

Estridulo,  adj.  o  mesmo  que  estridente.  (Lat. 
stridulus,  de  stridere). 

Estrlduloso,  adj.  (V.  estridente). 

Estriba,  f.  porção  de  linho,  que  se  põi  de 
cada  vôz  na  roca,  pára  se  fiar;  conjunto  de  filamen- 
tos de  algumas  plantas ;  madeixa.  (Lat.  $triga,  de  strin- 
gere). 

Estrigado,  part.  de 

Estrigar,  v.  t.  separar  e  atar  em  estrigas ; 
ennastrar;  tornar  assedado;  *  (prov.  minb.)  dar  se- 
gunda maçagem  a  (o  linho) ;  *  (prov.  minh.)  dar  sova 
em,  bater.  (De  estriga). 

Estrige,  f.  coruja;  *  vampiro,  génio  malfeitor 
e  nocturno,  segundo  as  crenças  antigas;  feiticeira; 
o  mesmo  que  estria9.  (Lat.  strix,  do  gr.  strigs,  de 
strizo). 

•  Estrígil,  m.  pequena  almofaça,  com  que  se 
coçava  o  corpo,  especialmente  no  banho;  corpo  ar- 
chitectónico,  com  a  linha  externa  em  forma  de  S. 
(Lat.  strigilis,  de  stringere). 

Estrinca,  f.  espécie  de  escotilha.  (Do  ingl. 
string). 

*  Estrinoado,  part.  de 
Estrincar,  v.  t.  estorcer,  fazendo  estalar;  * 

(prov.  trasm.)  partir  com  os  dentas  (qualquer  coisa, 
sacudindo -a  com  frenesi).  (Do  lat.  stringere?  Ou  liga- 
se  a  trincar?) 

Estrinehar,  v.  i.  (pop.)  saltar,  brincar. 

«Eetringe,  f.  espécie  de  túnica,  usada  entre 
os  godos  da  Hispanha.  (B.  lat.  striga  e  stringes,  do 
lat.  stringere). 

Estrinque,  m.  o  mesmo  que  estrinea. 

Estrlnqueiro,  m.  aquôlle  que  fazia  estan- 
ques; (ant.)  cordoeiro.  (De  estrinque). 

Estriparão,  f.  acto  ou  efFeito  de  estripar. 

Estripado,  part.  de 

Estripar,  v.  t.  tirar  as  tripas  a;  *  (ext.)  fazer 
carnificina  em.  (De  tripa). 

Estro ',  m.  fantasia  rica;  ingenho  poético;  ins- 
piração; *  insecto  díptero,  com  antennas  curtas,  sem 
sugado!  ro  nem  tromba,  e  geralmente  parasita  do  ca- 
vallo.  (Do  gr.  oistros). 

«Estro9,  m.  (prov.  minh.)  lastro,  pavimento, 
(de  um  forno,  por  exemplo).  (Gorr.  de  lastro?) 

Estróbilo,  m.  »  cone  das  espigas,  em  que  ás 
escamas  protectoras  das  flores  são  membranosas; 
fruto  de  planta  conífera.  (Gr.  stróbilos). 

Estro  f. . .  o  mesmo  que  estroph. . . 

Estróina,  adj.,  m.  e  f.  pessoa  extravagante, 
dissipadora,  estouvada.  (Do  rad.  de  estruir). 

Estroinar,  v.  i.  praticar  estroinices;  viver 
como  estróina.  (De  estróina). 

Estroinice,  f.  acção  de  estróina;  qualidade 
de  estróina.  (De  estróina). 

Estrôi-tado,  m.  (pop.)  fanfarrão;  homem 
bulhento. 

»  Estrólleo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  astrólogo. 
Cf.  Rui  de  Pina,  Chrônicas. 

Estromtoo,  m.  espécie  de  concha  uni  vai  ve; 
género  de  molluscos  gasterópodos.  (Gr.  strombos, 
turbilhão). 

Estrompado,  part.  de 

Estrompar,  v.  t.  (pop.)  gastar;  deteriorar; 
estragar;  romper;  esfalfar.  (Cp.  estropear1). 

«Estromplda,  f.  (prov.  alg.í  o  mesmo  que 

Estrompido, m.  estampido;  estrépito.  (Corr. 
de  ésfanttf&b  7) 


Estronca,  f.  forquilha,  pára  levantar  gran- 
des pesos;  escora  de  barreira  ou  de  parede,  para 
que  esta  não  desabe.  (De  estroncar). 

*  Estroncada,  /.  (ant.)  cutilada.  Cp.  Lobo, 
Auto  do  nascimento.  (De  estroncar). 

Estroncado,  part.  de  estroncar. 

Estroncamento,  m.  acto  ou  etíeito  de  es- 
troncar. 

Estroncar,  v.  t.  destroncar;  partir;  derra- 
mar; estropear;  desmanchar;  v.  i.  fazer  ruído,  como 
de  pancada  num  tronco.  (De  tronco). 

*  Estroncar,  v.  t.  (prov.  trasm.)  partir  em 
troços  (couves,  principalmente).  (Por  estroçar,  de 
troço). 

*  Estronciana,  f.  substância  alcalina,  des- 
coberta em  Strontian,  na  Escócia.  (De  Strontian 
n.  p.) 

Estrôncio,  m.  metal  que,  ligado  ao  oxygeno, 
produz  a  estronciana.  (Do  rad.  de  estronciana). 

Estrondar,  v.  i.  o  mesmo  que  estr ondear; » 
v.  p.  (prov.  minh.)  partir-se,  escangalhar-se,  escan- 
cellar-se,  (falando -se  de  carros,  que  se  desconjuntam 
com  os  abalos  por  maus  caminhos). 

*  Estrondeante,  adj.  que  estrondeia.  (De 
estrondear). 

Estrondear,  v.  i.  fazer  estrondo;  (fig.)  sêr 
notório,  afamado;  Clamar;  vociferar.  (De  estrondo). 

Estrondo,  m.  grande  ruído;  estampido;  (fig.) 
grande  luxo;  magnificência;  ostentação.  (Do  lat.  io- 
nitrus  ?) 

Estrondosamente,  adv.  de  modo  estron- 
doso. 

Estrondoso,  adj.  que  faz  estrondo;  (fig.) 
espectaculôso;  magnificente.  (De  estrondo). 

Estropalho,  m.  (pop.)  esfregão;  trapo  gros- 
so; frangalho.  (Por  estrapalho,  de  trapo?  Ou  por  es- 
topalho,  de  estopa?) 

Estropeada,  f.  (pop.)  tropel  de  pessoas  ou 
animaes.  (De  estropear  *). 

Estropeadamente,  adv.  com  estropea- 
mento.  (De  estropeado). 

Estropeado,  part.  de  estropear*. 

Estropeamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Estropear  *,  v.  t.  cortar  algum  membro  a; 
privar  do  uso  de  algum  membro;  deformar;  estra- 
gar; fatigar  muito;  (fig.)  interpretar  mal  o  sentido 
de;  executar  mal,  cantando;  *  pronunciar  mal,  lôr 
mal.  (It.  stroppiare,  de  or.  incerta). 

Estropear9,  v.  i.  fazer  tropel ;  *  (prov.  minh.) 
bater  com  força  (a  uma  porta).  (De  tropear). 

Estropelia,  f.  (V.  tropelia). 

Estrophe,  f.  conjunto  de  versos,  o  mesmo 
que  estância;  no  theatro  antigo,  a  parte  do  canto, 
correspondente  ao  movimento  dos  coros,  marchando 
pára  a  direita.  (Gr.  slrophè). 

Estrópnico,  adj.  relativo  a  estrophe. 

Estropiado,  part.  de 

Estropiar,  v.  t.  o  mesmo  ou  melhor  que  es- 
tropear l. 

Estropício,  m.  malefício;  damno.  (It.stropi- 
cio). 

Estropido,  m.  (ant.)  (V.  estrompido). 

EstrOpo,  m.  (naut.)  cabo  que  forma  um  cír- 
culo e,  além  de  outros  usos,  prende  o  remo  ao  tolô- 
te.  (It.  strop). 

Estrôso,  adj.  (des.)  idiota;  lunático.  (Por  as- 
trôso). 

Estro  te j  ar,  v.  i.  andar  a  trote.  (De  trote). 

*  Estrovadura,  f.  o  mesmo  que  estrôvo. 

*  Estrovinhar,  v.  t.  (e  der.)  Us.  no  Brasil, 
por  estremunhar,  etc. 

*  Estrôvo,  m.  fio  que  prende  o  anzol  á  linha 
de  pesca;  corda  que  prende  o  remo  ao  tolôte;  cor- 
reia de  ferro  que  prende  a  segunda  junta  de  bois  á 
canga  da  primeira,  quando  um  carro  é  puxado  por 
mais  de  uma  junta.  (Corr.  de  cttrõptf. 
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tEistructa,  f.  (ant.)  vestido  de  mulher,  ou  a 
parte  desse  vestido  ajustada  ao  corpo.  Cf.  Foral  de 
Cintra. 

Estruotura,  f.  disposic&o  e  construcção  de 
um  edifício;  disposição  especial  das  partes  de  um 
todo,  consideradas  nas  suas  relações  recíprocas;  dis- 
posição e  harmonia  das  partes  de  uma  obra  literária. 
(Lat.  structura,  de  struere). 

Estrugido,  m.  (pop.)  tempero  culinário,  com 
cebola,  gordura,  etc. ;  refogado;  *  e  part.  de  estrugir. 

Estrugidor,  adj.  que  estruge.  (De  estrugir). 

Estru^imento,  m.  acto  ou  eííeito  de 

Estrugir,  v.  t.  atroar;  refogar;  v.  i.  estron- 
dear;  vibrar  com  força;  estralejar. 

Estruir,  v.  t.  (e  der.)  (V.  destruir ,  etc.) 

Estruma,  f.  escrófula;  *  bócio.  (Lat.  struma). 

Estrumaçâo,  f.  acto  de  estrumar. 

«E^trumadal,  m.  (prov.  trasm.)  grande 
porção,  grande  abundância;  (flg.)  pessoa  gorda  e  cor- 
pulenta. (De  estrumar). 

E8-tra.mLa.<lo9  part.  de 

Estrumar,  v.  t.  deitar  estrume  em ;  adubar 
(terras).  (De  estrume). 

Estrume,  m.  aqui  Ho  com  que  se  aduba  a 
terra,  pára  a  fertilizar;  esterco;  adubo;  adubo  vege- 
tal, formado  pêlos  detritos  de  ramos,  palha,  etc,  mis- 
turados com  os  dejectos  dos  animaes.  (Do  lat.  stra- 
menf) 

Estrumeira,  f.  logar  onde  se  prepara  e  fer- 
menta o  estrume;  monturo;  esterqueira;  logar  sujo. 
(De  estrume). 

«Estrumeiro,  m.  conductôr  de  estrume  pára 
os  campos. 

Estrumôso,  adj.  que  padece  estrumas.  (Lat. 
strumosus,  de  struma). 

Estrupada^  f.  (des.)  assalto;  escaramuça. 
(It.  strappata). 

Estrupido»,  f.  o  mesmo  que  estrupido. 

*  Estrupidante,  adj.  (neol.)  que  estrupida. 
(De  estrupidar). 

«Estrupidar,  v.  i.  (neol.)  fazer  estrupido. 
(De  estrupido). 

Estrupido,  m.  grande  estrondo;  estrépito; 
estampido.  (Cp.  estrompido). 

*  Estrychnato,  m.  sal,  produzido  péla  com- 
binação do  ácido  estrychnico  com  uma  base. 

*  Estryohneas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas,  que 
têm  por  typo  o  estrychno.  (De  estrychno). 

*  Estr ip>chnlco,  adj.  Diz-se  de  um  ácido 
particular.  (De  estrychno). 

Estryehnina,  f.  alcalóide  muito  venenoso, 
extra h ido  de  uma  tribu  de  plantas,  a  que  pertence  a 
nóz  vómica.  (De  estrychno). 

*  Estryehnínleo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
obtido  péla  acção  do  ácido  sulfúrico  quente  sobre  a 
estrychnina. 

*  Estryennismo,  m.  conjunto  de  phenóme- 
nos,  resultantes  do  uso  da  estrychnina. 

*  Estryehno,  m.  género  de  plantas  loganiá- 
ceas,  a  que  pertence  aquella  que  dá  a  nóz  vómica. 
(Gr.  struknos,  a  erva-moira). 

*  Estrychnoehromiiia,  f.  substância  co- 
rante, extrahida  de  estrychno.  (Do  gr.  struhhnos  -{- 
khroma). 

Estuaoao,  f.  grande  calor;  enjoo,  náuseas. 
(Lat.  mstuatio,  de  sestuaré). 

Estuâneia,  f.  (V.  estuação). 

Estuaute,  adj.  que  estua.  (Lat.  sestuans,  de 
sestuaré). 

Estuar,  v.  i.  estar  ardente,  efervescente ;  fer- 
ver; aquecer  muito;  agitar-se.  (Lat.  sestuaré). 

Estuário,  m.  sinuosidade  ou  bahia,  formada 
por  um  rio  perto  do  mar  e  na  qual  se  confunde  a 
água  salgada  com  a  doce;  esteiro.  (Lat.  eestuarium, 
de  mtus). 

Estucado,  part.  de  estucar. 


Estueador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  trabalha 
em  estuque  por  ofTício.  (De  estucar). 

Estucar,  v.  t.  cobrir  com  estuque ;  v.  i.  tra- 
balhar em  estuque.  (De  estuque). 

Estuolia,  f.  peça  de  ferro  ou  madeira,  que  se 
mete  á  força  em  um  orifício;  (pop.)  empenho  efficaz 
ou  protecção  valiosa.  (De  estuchar). 

Estuchado,  part.  de 

Estuchar,  v.  t.  meter  com  força  (peça  de 
ferro  ou  madeira)  em  um  orifício;  (fam,)  obrigar  com 
empenhos.  (Por  estochar,  de  tôcho). 

Estuehe,  m.  o  mesmo  que  estucha;  *  (prov. 
trasm.)  seringa  de  cana,  com  que  os  rapazes  se  es- 
guicham, mormente  pólo  carnaval. 

Estudadamente,  adv.  com  estudo;  (flg.) 
com  affectação;  propositadamente.  (De  estudado). 

Estudado,  part.  de  estudar. 

Estudantaco,  m.  (fam.)  bom  estudante.  (De 

estudante). 

Estudautada,  f.  agrupamento  de  estudan- 
tes; brincadeira  de  estudante.  (De  estudante). 

Estudantâo,  m.  (fam.)  o  mesmo  que  eslu- 

dantaço. 

Estudante,  m.  aquêlle  que  estuda;  aquêlle 
que  frequenta  qualquer  instituto  escolar).  (De  estu- 
dar). 

Estudantina,  f.  agrupamento  de  estudantes, 
ou  de  indivíduos  que  os  imitam  no  traje,  e  que  can- 
tam ou  tocam  em  commum.  (De  estudante). 

Estudar,  v.  t.  applicar  a  intelligência  a,  para 
apprendêr  ou  comprehendêr ;  decorar ;  analysar  atten- 
tamente;  planear;  simular;  v.  i.  applicar  a  intelli- 
gência ou  a  memória  a  alguma  coisa;  exercitar-se ; 
sêr  estudante;  sêr  estudioso.  (Lat.  studere,  do  mes- 
mo rad.  que  o  gr.  stoudè). 

Estudaria,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  coUégio. 
(De  estudo). 

Estudiosamente,  adv.  de  modo  estudioso. 

Estudiosidade,  f.  qualidade  de  quem  é 
estudioso. 

Estudioso,  m.  e  adj.  aquêlle  que  se  applica 
ao  estudo ;  aquêlle  que  gosta  de  estudar.  (Lat.  stu- 
diosus,  de  studium). 

Estudo,  m.  acto  de  estudar;  aquillo  que  se 
estuda;  sala,  onde  se  estudam  ou  se  professam  bel- 
las  artes ;  sciência  ou  conhecimentos  que  se  adqui- 
rem, estudando;  preparação;  preliminar;  investiga- 
ção sobre  assumpto  especial;  composição  musical, 
pára  exercício  de  quem  apprende  música;  esboço; 
ensaio;  modelo  pára  ensino;  dissimulação;  disfarce; 
cuidado,  attenção;  pi.  curso  escolar;  aulas.  (Lat. 
studium,  de  studere). 

Estufa,  f.  braseira,  em  forma  de  caixa,  para 
aquecer  as  casas;  forno  de  fogão;  galeria  envidra- 
çada, em  que  a  temperatura  se  eleva  artificialmente 
pára  cultura  de  plantas  exóticas;  qualquer  recintq 
fechado,  em  que  se  eleva  a  temperatura  artificial- 
mente, pára  enxugar  roupa  ou  pára  outros  fins;  (fig.) 
casa  ou  quarto  fechado  e  muito  quente.  (It.  stufa). 

Estufadeira,  f.  vaso  em  que  se  estufa 
carne.  (De  estufar). 

Estufado,  m.  guisado  de  carne  estufada;  e 
part.  de  estufar. 

Estufarem,  f.  acto  ou  effeito  de 

Estufar,  v.  t.  meter,  seccar  ou  aquecer  em 
estufa;  aquecer  artificialmente;  guisar  em  vaso  fe- 
chado. (De  estufa). 

Estu feiro,  m.  aquêlle  que  faz  estufas.  (De 
estufa). 

Estufilha,  f.  cárcere  estreito,  abafado.  (De 
estufa). 

Estufim,  m.  manga  de  vidro  ou  caixilho  envi- 
draçado, com  que  se  resguardam  as  plantas  do  am- 
biente frio ;  redoma.  (De  estufa). 

*  Estugado,  part.  de 

Estugai",  v.  t.  apreS&àr  ou  aligeirar  (b  pa&b). 
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*  Estulizado,  pari.  de 

*  Estulizar,  v.  í.  (prov.  trasm.)  imaginar, 
inventar. 

Estultamente,  adv.  de  modo  estulto. 
Estultícia,  /".  qualidade  daquôlle  ou  daqui  lio 
que  é  estulto.  (Lat.  stultitia,  de  stuVus). 

Estultifieaeao,  f.  acto  de  estratificar. 

*  Estultificado,  pari.  de 

Estult  inçar,  v.  t.  tornar  estulto.  (Do  lat. 
stultus  -f-  f acere). 

Estultilóqulo,  m.  palavras  estultas;  estul- 
tícia. (Lat.  slultiloquíum,  de  síulíiw  +  loqui). 

Estulto,  adj.  em  que  não  há  discernimento 
ou  bom  senso;  tolo;  imbecil;  inepto.  (Lat.  stultus, 
que  se  liga  a  stolidus). 

*  Estumado,  part.  de 

*  Estumar,  v.  t.  (bras.)  açular  ou  estimular 
(cães).  (Talvez  contr.  de  estimular). 

Estuoso,  adj.  muito  quente;  tempestuoso; 
fervente ;  que  está  em  cachão.  (Lat.  wstuosus,  de  ses- 
tus). 

Estupefacção,  f.  estado  dô  quem  se  acha 
estupefacto.  (Lat.  stupefactio,  de  stupef  acere). 

Estupefaciente,  m.  e  adj.  ou 

Estupe  f activo,  adj.  que  produz  estupefa- 
cção ;  que  entorpece;  m.  medicamento  entorpecedôr ; 
medicamento  que  adormenta;  que  causa  admiração 
ou  espanto.  (De  estupefacto). 

Estupefacto,  adj.  entorpecido,  que  não  tem 
sensibilidade;  assombrado,  muito  admirado ;  espan- 
tado. (Lat.  stupefactus,  de  stupef acere). 

Estupeflcado,  part.  de  estupeficar. 

Estupeficante,  adj.  que  estupeflca.  (Do 
lat.  stupefaciens,  de  stupef  acere). 

Estupeficar,  v.  t.  entorpecer,  fazer  perder 
os  sentidos,  tirar  a  sensibilidade  a;  maravilhar; 
assombrar ;  causar  espanto  a.  (Lat.  stupef  acere,  de 
stupere  +  f acere). 

Estupendamente,  adv.  de  modo  estu- 
pendo). 

Estupendo,  adj. admirável ;  espantoso;  mon- 
struoso, extraordinário.  (Lat.  stupendus,  de  stupere) . 

Estupidamente,  adv.  de  modo  estúpido. 

Estupidarrao,  m,  (pop.)  homem  muito  es- 
túpido. (De  estúpido). 

Estupidez,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo 
que  é  estúpido;  palavra  ou  acção  própria  de  gente  es- 
túpida. 

*  Estupidificado,  part.  de 
Estupidificar,  v.  t.  bestializar,  tornar  estú- 
pido. (Do  lat.  stupidus  -{-  f acere). 

Estúpido,  adj.  que  tem  intelligência  escassa, 
ou  pouco  juizo ;  incapaz  de  comprehendôr  qualquer 
coisa;  entorpecido,  paralysado;  atacado  de  estupor; 
que  revela  pouco  juízo  ou  é  prova  de  pouco  juízo,  de 
falta  de  tino.  (Lat.  stupidus,  de  stupere). 

Estupor,  m.  afroixamento  das  faculdades 
intellectuaes,  por  doença;  paralysia;  hemiplegia; 
(fig.)  immobil  idade  produzida  por  surpresa;  (pop.) 
pessoa  de  más  qualidades  ou  muito  feia.  (Lat.  stupor, 
de  stupere). 

Estuporado,  adj.  que soffreu estupor;  (pop.) 
que  tem  más  qualidades ;  e  part.  de 

Estuporar-se,  v.  p.  (pop.)  tornar-se  estu- 
por ;  estragar-se;  tornar-se  desprezível,  abjecto.  (De 
estupor). 

Estuprado,  part.  de 

Estuprar,  v.  t.  commettôr  estupro  contra; 
deshonestar;  violar  (mulher  honesta  ou  donzella); 
deshonrar.  (Lat.  stuprare,  de  stuprum). 

Estupro,  m.  attentado  contra  o  pudor  de  uma 
mulher;  coito  forçado;  desfloramento  de  virgem. 
(Lat.  stuprum). 

Estuque,  m.  mármore  pulverizado,  misturado 
com  cal,  gesso,  etc;  *  revestimento  ou  ornamentos, 
feitos  com  aquella  substância,  (lt.  stucco). 


Estúrdia,  f.  extravagância;  estroinice;  tra- 
vessura. (De  estúrdio). 

Esturdiar,  v.  i.  fazer  estúrdias ;  sêr  estúrdio. 
(De  estúrdia). 

Estúrdio,  m.  e  adj.  extravagante;  estróina; 
valdevinos;  individuo  leviano  ou  travesso.  (Parece 
ligar-se  a  aturdir,  que,  segundo  Diez,  provém  do  lat. 
turdus.  Gf.  Littré,  Dicc.f  vb.  étourdúr). 

Esturgião,  m.  o  mesmo  que  esturjão. 

*  Esturia,  f.  De  um  Ms.  do  século  xvir,  em 
poder  de  Sousa  Viterbo:  «...doze  remos  de  freixo 
desturias . . . »  É  possivel  que  o  texto  se  refira  a  freixo 
das  Astúrias.  Em  reforço  desta  supposiç&o,  notarei 
que  a  nobiliarchia  port.  comprehende  o  appellido  Es- 
tarias, corruptela  de  Astúrias. 

Esturiao,  m.  ou 

EsturJ  ao,  m.  peixe,  o  mesmo  que  solho.  (Do 
ant.  alt.  ali.  sturió). 

Esturónios,  m.  família  de  peixes  que  têm 
por  typo  o  esturjão. 

Esturrado,  part.  de  esturrar;  muito  torra- 
do; resequido;  quasi  queimado;  (fig.)  exaltado;  in- 
transigente; fanático;  m.  partidário  intransigente, 
ferrenho. 

Esturrar,  v.  t.  torrar  muito ;  queimar  quási; 
v.  p.  tomar  esturro;  torrar-se  muito;  (fig.)  irritar-se; 
exaltar-se.  (Por  estorrar,  de  torrar). 

Esturrinho,  m.  tabaco  pára  cheirar,  muito 
escuro,  muito  torrado.  (De  esturro). 

Esturro,  m.  estado  de  coisa  esturrada;  torre- 
facção;  esturrinho.  (De  esturrar). 

Esturvinhado,  adj.  (pop.)  atordoado;  adoi- 
dado. (Do  rad.de  turvar). 

*  Estygflal,  adj.  o  mesmo  que  estygio.  (Lat. 
stygialis,  de  Styx  n.  p.) 

*  Estygio,  adj.  relativo  ao  rio  infernal  Estyge. 
(Lat.  stygius,  de  Styx  n.  p.) 

Estylo,  m.  (ê  der.)  o  mesmo  que  estilo,  etc. 

Estyptieo,  adj.  (V.  estitico). 

Estyraeeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
tèm  por  typo  o  estoraque.  (Do  gr.  sturax). 

insula,  f.  planta  medicinal,  euphorbiácea.  (Do 
gr.  aisuU). 

Esurino,  adj.  que  excita  a  fome.  (Do  rad.  do 
lat.  esurire). 

Esvaecer,  v.  t.  evaporar;  dissipar;  v.  i.  dis- 
sipar-se;  esvatr-se;  desmaiar.  (Do  lat.  vanescere). 

Esvaecido,  part.  de  esvaecer. 

Esvaecimento,  m.  acto  ou  efTeito  de  es- 
vaecer; *  confusão  nas  ideias  por  muito  meditar.  Cp. 
Bernardes,  Luz  e  calor,  p.  446. 

Esvaliir,  v.  t.  e  p.  (e  der.)  (V.  esvair,  etc.) 

Esvaído,  part.  de  esvair. 

Es  vai  mento,  m.  acto  ou  efTeito  de 

Esvair,  v.  t.  esvaecer;  v.  p.  dissipar-se;  es- 
gotar se;  desapparecôr;  desmaiar;  tôr  tonturas;  des- 
botar. (Do  lat.  vanus). 

*  Esvalijar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  des- 
valijar,  etc.  Cp.  Vieira,  in,  carta  148. 

Esvalteiros,  m.  pi.  (naut.)  paus,  a  que  se 
ligam  as  escotas  da  gávea. 

Esvanecer,  v.  t.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo  que 
esvaecer,  etc.  (Do  lat.  vanescere). 

Esvao,  m.  o  mesmo  que  desvão. 

*  Esvaziado,  part.  de  esvaziar. 
Esvaziamento,  m.  acto  ou  efTeito  de 
Esvaziar,  v.  t.  tornar  vazio;  despejar;  esgo- 
tar. (De  vazio). 

*  Es  ventado,  part.  de 

Es  ventar,  v.  t.  tirar  a  humidade  a  (pegas  de 
artilharia).  (De  vento). 

Esverdados,  m.  pi.  (ant.)  frutos  e  hortali- 
ças, de  que  se  pagavam  dízimos.  (De  verde). 

Esverdeado,  part.  de 

Esverdear,  v.t.  tornar  verde;  dar  côr  verde 
ou  tirante  a  verde  a;  *  (prov.  alg.)  separar  (a  uva 
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que  vai  pára  o  lagar)  da  que  é  verde;  *  (prov.  alg.) 
separar  do  figo  pincre,  nas  esteiras,  (o  que  é  madu- 
ro); v.  i.  tornar-se  verde  ou  tirante  a  verde.  (Be  verde). 

JEsverdinhado,  part.  de 

Esverdinhar,  v.  t.  dar  côr  pouco  verde  ou 
vêrde-clara  a.  (De  verde). 

*E«  vidar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  esvidi- 
gar. 

Eevidigrado,  part.  de  esvidigar. 

Esvidigador,  adj.  que  esvidiga;  m.  aquôlle 
que  esvidiga.  (De  esvidigar). 

Esvidifgar,  v.  t.  limpar  das  vides  podadas  (a 
vinha).  (De  vide). 
*  EigTiseerado,  part.  de 

Esvlsoerar,  v.  t.  tirar  as  vísceras  a;  estri- 
par; (fig.)  tornar  cruel.  (De  víscera). 

Esvoaçar,  v.  i.  agitar  as  asas  pára  erguer 
vôo;  adejar;  voejar;  volutear;  (fig. )  desfraldar-se ; 
fluctuar;  agitar-se.  (De  vôo). 

Eisvurmado,  part.  de 

Esvurmar,  v.  t.  tirar  ou  espremer  o  pus. 
(De  vurmo). 

tEsypo,  m.  suarda  ou  substância  gordurosa 
da  lan  das  ovelhas;  cosmético,  feito  com  aquella 
substância.  (Do  gr.  oisupè). 

.  ..êta,  suf.  f.  (designativo  de  deminuíção). 

«Eta,  m.  Nome  da  letra  que  no  alphabeto  gre- 
go corresponde  ao  nosso  é. 

*  Eta,  m.  (bras.)  árvore  fructífera,  espécie  de 
oiti. 

*  Etaballi,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 

f  Etagère,  f.  espécie  de  estante,  sem  portas 
e  com  prateleiras  pára  livros  ou  objectos  de  ornato. 
(T.  fr.) 

*  Etao,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  eta. 
Etapa,  f.  ração  diária  de  comida  e  bebida  dos 

soldados  em  campanha  ou  em  marcha.  (Fr.  étape,  b. 
lat.  stapula,  do  germ.) 

*  Eto«9  abrev.  de 

f  Et-ecetera,  (1.  ed'-cétera),  loc.  adv.  assim 
por  diante;  e  ainda  outras  coisas;  afora  o  mais.  (Loc. 
lat.) 

. .  .ete,  suf,  m.  (designativo  de  deminuíção). 

*  Eternado,  part.  de  eternar. 
Eternal,  adj.  (V.  eterno).  (Lat.  mternalis,  de 

aeternare). 

Eternalmente,  adv.  (V.  eternamente). 

Eternamente,  adv.  pára  sempre;  sempre; 
durante  a  eternidade.  (De  eterno). 

Eternar,  v.  t.  o  mesmo  que  eternizar.  (Lat. 
xternare,  de  setemus). 

Eternidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
eterno;  immortalidade;  a  vida  eterna;  duração  lon- 
ga. (Lat.  ssternitas,  de  eeternus). 

*  Eternizado,  part.  de 
Eternizar,  v.  t.  tornar  eterno;  (fig.)  prolon- 
gar indefinidamente.  (De  eterno). 

Eterno,  adj.  que  não  tem  princípio  nem  terá 
fim;  que  não  tem  fim;  que  dura  sempre;  inalterável; 
que  tem  duração  indefinida;  que  não  se  sabe  quando 
finda;  que  não  finda;  enorme,  desmedido.  (Lat.  sctcr- 
nusf  contr.  de  ssviternus,  de  sevum  e  do  suíT.  ternus, 
que  se  applica  ao  tempo,  como  em  sempiternus,  hes- 
temus,  hodiemus). 

«Etésios,  adj.  pi.  Diz-se  dos  ventos  do  norte, 
que  sopram  ás  vozes  no  Mediterrâneo,  modificando 
calores  do  estio.  (Do gr.  etesiai,  annual,deeto*,  anno). 

Ethal,  m.  substância  gorda,  de  composição 
análoga  á  do  éther  e  do  álcool.  (De  éther -{-álcool). 

Ethalieo,  adj.  relativo  ao  ethal. 

Éther,  m.  ar  puro  e  rarefeito  das  regiões  su- 
periores daatmosphera;  fluido  hypothético,  com  que 
alguns  physicos  explicam  os  phenómenos  da  luz  e 
do  calor;  líquido  muito  volátil  e  inílammável,  pro- 
duzido péla  destillação  de  um  ácido  misturado  com 
álcool;  (ext.)  atmosphera;  espaço  celeste;  *pl.  cor- 
ai 


pos  derivados  da  combinação  dos  álcooes  com  os 
ácidos  ou  com  outros  álcooes,  havendo  eliminação 
de  água.  (Gr.  aither,  de  aithein,  queimar). 

Etherato,  m.  sal,  resultante  da  combinação 
do  ácido  ethérico  com  uma  base.  (De  éther). 

Ethéreo,  adj.  relativo  ao  éther;  que  tem  a 
natureza  do  éther.  (Lat.  ssthereus,  de  sether). 

Ethérico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  produzido 
péla  combustão  do  álcool.  (De  éther). 

Etherifieaeao,  f.  acto  de  etherificar. 

*  Etherifieado,  part.  de 
Etherificar,  v.  t.  converter  em  éther.  (Do 

lat.  cether  +  f acere). 

Etheriemo,  m.  insensibilidade,  resultante 
da  appiicação  do  éther  ou  de  outra  causa.  (De  éther). 

Etherizaeao,  f.  acto  ou  eííeito  de  etherizar. 

*  Etherizado,  part.  de 
Etherizar,  v.  t.  misturar  com  éther;  tirar  a 

sensibilidade  a,  por  meio  do  éther.  (De  éther). 

Etherolato,  m.  producto  medicamentoso, 
resultante  da  destillação  do  éther  sulfúrico  sobre  uma 
substância  aromática.  (Do  rad.  de  éther). 

Etherolatura,  f.  tintura  de  éther.  (De  ethe- 
rolato). 

Etheróleo,  m.  medicamento  líquido,  formado 
de  éther,  tendo  em  dissolução  princípios  medicamen- 
tosos. (De  éther). 

Etherólieo,  adj.  que  tem  por  excipiente  o 
éther  sulfúrico.  (De  etheróleo). 

Ethiea,  f.  sciência  da  moral.  (De  éthico). 

Éthioo,  adj.  relativo  á  étnica  ou  á  moral.  (Gr. 
ethikos.  de  elhos,  costume). 

*  Ethionema,  m.  género  de  plantas  crucífe- 
ras. 

*  Ethiónieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  se 
obtém  péla  acção  do  ácido  sulfúrico  anhydro  sobre  o 
álcool. 

Ethíope,  adj.  relativo  á  Ethiópia  ou  aos  seus 
habitantes;  m.  habitante  da  Ethiópia;  designação 
ant.  de  certos  óxydos  e  sulfuretos  metállicos,  por 
causa  da  sua  côr  escura.  (Gr.  aithiops,  de  aitliein  + 
opsis). 

Ethiópieo,  adj.  relativo  aos  ethíopes.  (De 
Ethiópia  n.  p.) 

*  Ethiopisa,  f.  mulher  da  Ethiópia.  (Fem.  de 
ethíope). 

Ethmoidal,  adj.  relativo  ao  cthmoide. 

Ethmoide,  m.  osso  do  crânio,  que  contribuo 
pára  a  formação  das  cavidades  nasaes.  (Do  gr.  ethmos 
-\-  eidos). 

Ethniofdeo,  adj.  (V.  ethmoidal). 

Ethnarca,  f.  governador  de  província,  na 
antiguidade.  (Gr.  ethnarkes,  de  ethnos,  povo,  e  ar- 
khein,  governar). 

Ethnareha,  f.  o  mesmo  que  ethnarca. 

Ethnarehia,  (1.  etnark... )f  f.  dignidade  do 
ethnarca;  território  governado  por  ôlle.  (De  ethnar- 
eha). 

Ethnarehieo,  (1.  etnark...),  adj.  relativo  a 
ethnarehia. 

Etnarquia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  ethnar- 
ehia, etc. 

Éthnioamente,  adv.  á  maneira  dos  éthnicos. 

Ethnieismo,  m.  o  mesmo  que  paganismo. 
(De  éthnico). 

JÊthnieo,  adj.  que  pertence  ao  paganismo; 
característico  de  um  país;  que  designa  habitantes  de 
um  país  ou  de  uma  região;  m.  idólatra.  (Gr.  ethni- 
kos,  de  ethnos,  povo). 

Ethnodieéa,  f.  ou 

Ethnodieeia,  f.  direito  das  gentes.  (Do  gr. 
ethnos  -j-  dikè). 

*Ethnò-££enealo££Ía,  f.  genealogia  dos 
povos. 

Ethnog^enia,  f.  sciência  que  trata  da  origem 
dos  povos.  (Do  gr.  ethnos  +  gene). 


ETHNOGRAFIA 


-  578 


EUDEMA 


Ethnografia,  f.  ou 

Ethnographia,  f.  sciência  que  descreve 
os  povos,  sua  raga,  língua,  religiões,  etc.  (Do  gr. 
ethnos  +  graphein). 

Etlinogirapliicameute,  adv.  sob  o  ponto 
de  vista  ethnográphico. 

Ethnographico,  adj.  relativo  á  elhnogra- 
phia. 

Ethuógraplio,  m.  aquêlle  que  trata  de 
ethnographia. 

Etimologia,  f.  tratado  àcêrca  da  origem  e 
distribuição  dos  povos.  (Do  gr.  ethnos  +  logos). 

Etimológico,  adj.  relativo  á  etimologia, 

Ethnologista,  m.  ou 

Ethuológo,  m.  aquêlle  que  se  occupa  de 
etimologia. 

*  Ethocracia,  f.  forma  de  governo,  baseada 
na  moral.  (Do  gr.  ethos  +  krateia). 

Ethogenia,  f.  sciência  que  trata  da  origem 
dos  costumes  e  caracteres  dos  povos.  (Do  gr.  ethos 
+  genos). 

Etnoguosia,  f.  conhecimento  dos  caracteres 
e  costumes  dos  povos.  (Do  gr.  ethos  +  gnosis). 

Ethognóstico,  adj.  relativo  á  ethognosia. 

Etnografia,  f.  ou 

Ethographia,  f.  descripçâo  dos  costumes, 
carácter  e  paixões  do  homem.  (Do  gr.  ethos  -Jr  gra- 
phein). 

Etogx-apliico,  adj.  relativo  á  ethographia. 

Etnologia,  f.  tratado  de  costumes  e  caracte- 
res. (De  ethos  +  logos). 

Ethologicauionte,  adv.  de  modo  etholô- 
gico. 

Etiológico,  adj.  relativo  á  ethologia. 

Etnólogo,  m.  aquêlle  que  trata  da  ethologia, 

Ethopóa,  f.  ou 

Ethopeia,  f.  descripçâo  dos  costumes  e  pai- 
xões humanas.  (Do  gr.  ethos +poiein). 

Ethopeu,  m.  aquêlle  que  descreve  paixões  e 
costumes.  (Do  rad.  de  ethopeia). 

Ethrioseopia,  f.  applicação  do  ethrioscô- 
pio. 

Etnrioscópio,  m.  instrumento,  com  que  se 
avalia  a  irradiação  do  calor  para  a  atmosphera  sem 
nuvens.  (Do  gr.  aithria  +  skopein). 

*  Et  bulia,  f.  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas. 

*  Ethylamina,  f.  ammonfaco  composto,  em 
que  o  hidrogeno  é  substituído  pelo  ethylo.  (De  ethylo 
-f-  amina). 

» Ethyleno,  m.  hydrocarburêto  da  série  das 
oleflnas.  (De  ethylo). 

*  Etnylico,  adj.  em  que  entra  o  ethylo. 

*  Ethylo,  m.  radical  monoatómico,  que  func- 
ciona  nos  âlcooes,  nos  étheres,  e  nos  ammoníacos  que 
destes  derivam;  substância,  que  se  obtém,  decom- 
pondo por  meio  do  zinco  o  éther  iodhydrico. 

Ética,  f.  o  mesmo  que  héctica. 
Ético,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  hèctico. 

*  É  ti  go,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  hè- 
ctico, etc. 

Étimo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  étymo,  etc. 

Etiologia,  f.  estudo  sobre  a  origem  das  coi- 
sas; parte  da  medicina,  que  trata  das  causas  das 
doenças.  (Do  gr.  aition  -f  logos). 

Etiológico,  adj.  relativo  á  etiologia. 

Etiqueta,  f.  conjunto  de  ceremónias,  adopta- 
das na  corte,  ou  na  alta  sociedade;  trato  ceremo- 
niôso;  letreiro  que  se  põi  sobre  um  objecto,  pára  de- 
signar o  que  este  é  ou  o  que  contém;  rótulo.  (Fr. 
etiquette,  do  germ.) 

Etite,  f.  pedra  que  se  encontra  em  o  ninho  das 
águias  e  que  por  isso  se  chama  também  pedra  de 
águia.  (Do  gr.  aitos). 

..  .Ato,  .tu/",  m.  (designativo  de  deminuição). 

*  Etoliano,  adj.  ou 


*  Etólico,  adj.  ou 

*  Etólo,  adj.  relativo  á  Etólia,  região  da  Gré- 
cia; m.  habitante  da  Etólia.  (Gr.  aitolos). 

Etrusco,  adj.  relativo  á  Etrúria ;  língua  dos 
etruscos.  (Lat.  etruscus). 

Etúngula,  f.  espécie  de  falóão. 

*  Eturiauguhi,  m.  arbusto  ramoso  de  An- 
gola. 

Étvmo,  m.  »  origem  philológica ;  »  etymolo- 
gia ;  verdadeira  razão  de  uma  palavra.  (Do  gr.  etumos). 

Etimologia,  f.  doutrina  da  derivação  e  com- 
posição das  palavras;  derivação  de  uma  palavra.  (Do 
gr.  etumos  -f-  logos). 

Etimologicamente,  adv.  sob  ponto  dp 
vista  etymológico;  segundo  as  regras  da  etymologia. 

Etymológico,  adj.  relativo  a  etymologia; 
que  trata  de  etymologia. 

*  Etymologlsmo,  m.  processo  ou  maneira 
de  determinar  a  etymologia  das  palavras. 

Etymologista,  m.  aquôlle  que  se  occupa 
de  etymologia;  *  partidário  da  orthographia  etymoló- 
gica. 

Etymólogo,  m.  o  mesmo  que  etymologista. 

Eu,  pron.  pess.  (designativo  da  primeira  pes- 
soa) ;  m.  a  personalidade  de  quem  fala ;  o  sôr  huma- 
no, considerado  como  consciente ;  a  consciência.  (Do 
lat.  ego). 

. .  .eu,  suf.  m.  e  adj.  (designativo  de  qualidade, 
relação  ou  procedência), 

*  Euá-uaçu,  m.  (bras.)  planta  gramínea,  de 
cujos  caules  se  fazem  coberturas  de  casas. 

*  Eubazo,  m.  género  de  insectos  hymenópte- 
ros,  cujo  typo  se  encontra  na  Bélgica.  (Do  gr.  eu  +- 
bazo). 

Eubiótiea,  f.  arte  de  bem  viver.  (Do  gr.  cu- 
biotos,  de  eu  -{-  bios). 

*  Eut>oico,  adj.  relativo  á  ilha  de  Eubeia,  no 
mar  Egeu;  dizia-se  da  som  ma  de  dinheiro  chamada 
talento  e  que  difteria  do  talento  áttico.  (Lat.  euboi- 
cus,  do  gr.  Euboia  n.  p.) 

Eucalipto,  m.  o  mesmo  que 
Euoalypto,  m.  género  de  árvores  myrtáceas. 
(Do  gr.  eu  +  kalupto). 

*  Eucalyptol,  m.  óleo  ou  essência  extrahida 
das  folhas  do  eucalypto.  (De  eucalypto  +  óleo). 

Eucaristia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  eucha- 
ristia,  etc. 

*  Encero,  m.  insecto  hymenóptero.  (Do  gr.  eu 
-f-  keras). 

Eueharistia,  (l.  euk...),  /".  sacramento, era 
que  o  corpo  e  sangue  de  Christo  estão  representados 
por  pão  e  vinho.  (Do  gr.  eukharistia,  de  eu  +  khari- 
zesthai,  graça). 

Euchairtetieo,  (1.  euk...),  adj.  relativo  á 
eucharistia. 

Euehológio,  (1.  euk. . .),  m.  livro  de  orações, 
contendo  especialmente  o  oítício  dos  domingos  e  das 
festas  principaes.  (Gr.  eukhologion). 

Euohròmo,  adj.  que  tem  côr  bella.  (Do  gr. 
eu  4-  khroma). 

Euchymo,  (1.  euk. . .),  m.  sueco  nutriente  dos 
vegetae3.  (Do  gr.  eu  -f-  khumos). 

Eucinesia,  f.  movimento  regular  orgânico. 
(Do  Rr.  eu  +  kinesis). 

Euclasa,  f.  esmeralda  prismática  do  Brasil. 
(Do  gr.  eu  -f-  klasis). 

*  Euelídeas,f.pl.  quarta  tríbu  de  plantas  cru- 
ciferas,  na  classificação  de  DeCandolle. 

Eucológlo,  m.  o  mesmo  que  euchológio. 
Euerasia,  f.  (des.)  bôa  compleição;  organi- 
zação robusta.  (Do  gr.  eu  -{-  krasis). 

Euoráslco,  adj.  relativo  á  eucrásia. 

*  Euerlballi,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 
lEudaré,  m.  medida  grega  de  comprimento. 

*  Eudoma,  f.  género  de  plantas  cr uci feras. 
(Do  gr.  eu  -\-  dema). 
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Eucliapueustta*  f.  facilidade  de  transpira- 
ção. (Do  gr.  eu  +  diapnein). 

Eucliometria,  f.  applicação  do  eudiómetro. 

Eudlométrieo,  adj  relativo  á  eudiometria. 

Eudiómetro,  m.  instrumento,  com  que  se 
determina  a  proporção  relativa  dos  gazes.  (Do  gr. 
eudia  -j-  metron), 

*  Eucllsta,  m.  e  f.  membro  de  uma  corpora- 
ção religiosa,  fundada  em  França  no  século  xvn  pelo 
oratoriano  Eudes.  (De  Eudes  n.  p.) 

Euexict,  f.  o  mesmo  que  eucrásia.  (Gr.  euexia, 
de  eu  +  exis). 

\ . .  o  mesmo  que  euph. . . 

f.  o  mesmo  ou  melhor  que  euphrâ- 
sia. 

*  Eug^  r,  iníer;.  (des.)  bravo!  viva!  m.  (ant.) 
applauso;  louvor.  (Lat.  euge,  do  gr.  eugè). 

*  Eu^enesia,  f.  qualidade  do  sôr  que  é 

*  Eugenésieo,  adj.  Diz-se  dos  indivíduos 
mestiços,  que  são  directa  e  indefinidamente  fecun- 
dos. Gf.  E.  Burnay,  Craneologia,  p.  64  e  65.  (Do  gr. 
eu  -f  génesis). 

*  Eugenia,  f.  género  de  plantas  myrtáceas. 
(De  Eugénio  n.  p.) 

+  Eug^nia-u  valha,  f.  o  mesmo  que  pitan- 
gueira. 

Eu&énico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  tem 
sabor  acre  e  ardente. 

Eugenina,  f.  substância  crystallina,  que  se 
deposita  espontaneamente  na  água  dest ilíada  do 
cravo  da  índia. 

tEuglena,  f.  ou 

*  Eugleno,  m.  gônero  de  insectos  coleópteros, 
cujo  typo  vive  em  o  norte  da  Europa.  (Do  gr.  eu  + 
glenè). 

Êuiprafb,  m.  ou 

Èufiprapho,  m.  espécie  de  câmara  escura,  em 
physica.  (Do  gr.  eu-\-graphein). 

Euhemia,  f.  estado  normal  do  sangue.  (Do 
gr.  eu  +  haima). 

*  Eulema,  f.  insecto  hymenóptero.  (Do  gr.  eu 
+  laimos). 

Eulépia,  f.  insecto  lepidóptero  nocturno.  (Do 
gr.  eu  +  lepis). 

*  Eulima,  f.  ou 

*  Eulimo,  m.  gônero  de  molluscos  gasterópo- 
dos.  (Do  gr.  eu+  limos). 

*  Eulôt>io,  m.  planta  sinanthérea  da  Califór- 
nia. (Do  gr.  eu  +  lobos). 

Eulof.  . .,  /.  o  mesmo  que  euloph. . . 

*  Eulógia,  f.  (ant.)  pão  bento.  (Do  gr.  eu  -f 
logos). 

*  Eulóphio,  f.  gônero  de  orchídeas  da  índia 
e  da  África.  (Do  gr.  eu+  lophos). 

*  Eulopho,  m.  gônero  de  gallináceas  da  índia, 
cobertos  de  brilhante  plumagem,  e  cuja  cabôça  é  or- 
nada de  formoso  pennacho.  (Do  gr.  eu  +  lophos). 

*Eumeoo,  m.  gônero  de  reptis  das  regiões 
tropicaes.  (Gr.  eumekès). 

» Eamolan,  f.  variedade  de  videira  ameri- 
cana. 

«Eumênlde,  f,  c^da  uma  das  trôs  fúrias  que, 
segundo  a  mythologia,  flagellam  os  maus  no  inferno 
com  serpentes  e  achas  accôsas;  (fig.)  o  pungir  da 
consciência ;  o  remorso.  Cf .  Herculano,  Questões  Pub., 
i,  p.  ix.  (Gr.  eumenis,  de  eu  +  menos). 

*  Eameno,  m.  gônero  de  insectos  himenópte- 
ros.  (Do  gr.  eumenès). 

Eumeròdo,  m.  gônero  de  reptis  sáurios.  (Do 
gr.  eu  +  menos). 

«Eamioro,  m.  gônero  de  insectos  coleópte- 
ros pentÀmeros.  (Do  gr.  eu  +  mikros). 

Enmolpo,  m.  insecto  coleóptero  que  ataca  as 
folhas  da  videira,  (eumolpus  vitis). 

«Eunómia,  f.  pequeno  pi  anota,  descoberto 
em  1851;  planta  crucrffera;  pbneru  !e  pol>veiro*  fós- 


seis, cujo  typo  appareceu  no  terreno  calcáreo  das 
vizinhanças  de  Caôna.  (Do  gr.  eu  +  nomos). 

»  Euuôtia,  f.  gônero  de  algas,  em  que  há  al- 
gumas fósseis.  (Do  gr.  eu-\-notos). 

Eunucho,  m.  ou 

Eunuco,  m.  homem  castrado,  empregado  na 
guarda  dos  haréns  orientaes ;  (fig.)  homem  impoten- 
te; adj.  diz-se  da  flor,  cujos  pistillos  e  estames  se 
convertem  em  pétalas.  (Gr.  eunoukhos,  de  eunè^  lei- 
to, e  ekhein,  guardar). 

Eupathia*  f.  paciência,  resignação.  (Do  gr. 
eu  +  pathos). 

Eupatorina,  f.  pó  branco,  medicinal,  que 
se  tira  do  eupatório.  (De  eupatôrio). 

Eupatoorio,  m.  gônero  de  plantas  da  fam.  das 
compostas.  (Gr.  eupatorion,  de  Eupator  n.  p.) 

Eupepsia,  f.  facilidade  de  digestão.  (Do  gr. 
eu  -\-pepsis). 

Eupétala,  f.  o  mesmo  que  opala;  *  planta 
laurinea,  de  grandes  folhas.  (Do  gr.  eu-\-petalon). 

*  Euphemioamente,  adv.  com  euphemis- 
mo.  (De  euphèmico). 

Euphêmioo,  adj.  relativo  ao  euphemismo; 
em  que  há  euphemismo.  (Dojgr.  eu  +  phemi). 

Euphemismo,  m.  suavização  de  uma  pala- 
vra ou  de  uma  ideia  dura  ou  desagradável;  acto  ou 
maneira  de  disfarçar  ideias  tristes  ou  odiosas,  por 
meio  de  termos  que  não  correspondem  a  essas  ideias. 
(Gr.  cuphemismos,  de  euphemizein,  de  eu,  bem,  e 
phemi,  dizer). 

Euphonia,  f.  som  agradável  de  uma  voz  ou 
de  um  instrumento;  suavidade  ou  elegância  na  pro- 
núncia; aquillo  que  torna  suave  ou  elegante  a  pro- 
núncia. (Do  gr.  eu  +  phonè). 

Euphonioamenté,  adv.  de  modo  euphó- 
nico. 

Euphónlco,  adj.  em  que  há  euphonia;  sua- 
ve, melodioso ;  que  produz  euphonia.  (De  euphonia). 

Êuphono,  adj.  que  tem  voz  melodiosa;  m. 
espécie  de  tangará ;  espécie  de  harmónica.  (Gr.  eu- 
phonos,  de  eu  4-  phonè). 

Euphorbiáceas,  f.  pi.  família  de  plantas 
que  têm  por  typo  o  euphórbio.  (De  euphorbiáceo). 

Euphorbiaeeo,  adj.  que  é  da  natureza  do 
euphórbio;  relativo  ou  similhante  a  esta  planta. 

*  Euphórbioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  crys- 
tallizável,  que  se  descobriu  nas  flores  e  folhas  do  eu- 
phórbio. 

Euphorbina,  f.  substância,  que  se  extrai  da 
raiz  do  euphórbio. 

Euphórbio,  m.  género  de  plantas,  de  sueco 
acre  e  cáustico.  (Do  gr.  eu-j-phorbe,  de  pherbein, 
alimentar). 

*  Euphotide,  f.  ou 

Euphotita,  f.  espécie  de  rocha  eruptiva.  (Do 
gr.  eu-\-phos,  photos). 

Euphrasia,  f.  planta  medicinal,  escrofularí- 
nea.  (Gr.  euphrasia,  alegria,  de  eu  -{-  phrazein). 

Euphuísmo,  m.  estylo  affectado,  que  se  usou 
em  Inglaterra,  similhante  ao  gongorismo  que  domi- 
nou em  Portugal  e  Hispanha,  e  ao  preciosismo,  que 
dominou  em  França.  (Do  gr.  euphuès,  de  eu+phuein). 

Euphuísta,  m.  aquêlle  que  praticava  o  eu- 
phuísmo. 

Euphuí&tíeo,  adj.  relativo  ao  euphuísmo. 
(De  euphuista). 

*  Eupistéria,  f.  gônero  de  insectos  lepidó- 
pteros  nocturnos.  (Do  gr.  eu  +  pisterion). 

*  Euplastieo,  adj.  (med.)  relativo  ás  formas 
plásticas.  (Do  gr.  eu  +  plassein). 

*  Euplero,  m.  mammffero  insecMvoro  de  Ma- 
dagáscar. (Do  gr.  eu  +  pleros).  » 

«Euplócomo,  adj.  que  tem  cabôllo  fino  e 
encaracolado;  m.  género  de  gallináceas.  (Do  gr.  eu 
+  plckein). 

Eiipiéft.  f.  ou 


EUPNEFA 


—  580 


EVANGELIZADOR 


Eupneia,  f.  facilidade  de  respiração.  (Do  gr. 
eu  -f-  pnein). 

*  Eupogonia,  f.  género  de  algas  do  Adriáti- 
co. (Do  gr.  eu  +  pogon). 

Èuquimo,  m.  o  mesmo  que  euchymo. 

*  f  Eureka,  inter j.  achei !  descobri !  (Expres- 
são attribufda  a  Archimedes,  quando  descobriu  o  poso 
específico  dos  corpos). 

Eurema,  m.  prevenção  para  assegurar  a  va- 
lidade de  um  acto  jurídico.  (Gr.  eurema). 

Eurema  tico,  adj.  relativo  a  eurema. 

Eurhvthmia,  f.  regularidade,  justa  propor- 
ção, entre  as  partes  de  um  todo;  regularidade  do 
pulso.  (Do  gr.  eu  +  rhutmos). 

Eurhy  thmieo,  adj,  em  que  há  eurhythmia. 

Euríalo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  euryalo, 
etc. 

Eurie. . .  o  mesmo  que  eurych. . . 

«Eurino,  adj.  relativo  ao  euro;  m.  o  mesmo 
que  euro.  (Lat.  eurinus  =  gr.  eurinos,  de  euros). 

Euripo,  m.  movimento  irregular;  *  parte  de 
um  estreito,  onde  abundam  escolhos,  e  há  sempre 
agitação  de  ondas ;  *  fosso,  que,  nos  circos  romanos, 
impedia  que  as  feras  passassem  da  arena  pára  o  lo- 
gar  dos  espectadores.  (Gr.  euripos). 

«Eurístieo,  adj.  Diz-se,  em  pedagogia,  da 
forma  ou  processo  de  encaminhar  o  alumno,  afim  de 
que  ôlle  descubra  a  verdade  que  se  lhe  quer  incul- 
car. 

Eurit. . .  o  mesmo  que  eurhyth. . . 

Euro,  m.  vento  do  nascente.  (Lat.  eurus). 

Europeia,  (fem.  de  europeu). 

Europeu,  m.  aquêlle  que  é  natural  da  Euro- 
pa; adj.  relativo  á  Europa.  (Lat.  europseus,  de  Euro- 
pa n.  p.) 

*  Eurothematieo,  adj.  Diz-se  do  processo 
pedagógico,  em  que  o  professor  interrompe  a  prele- 
cção pára  interrogar  o  alumno. 

«Eurreta,  f.  (prov.  trasm.)  planície  entre 
montes.  (Liga-se  a  recto?) 

*  Euryáieas,  f.  pi.  tribu  de  zoóphytos,  que 
têm  por  typo  o  euryalo. 

*  Euryalo,  m.  género  de  zoóphytos  medusá- 
rios  dos  mares  da  Oceânia.  (De  Euryalo  n.  p.) 

*  Eurycéphalo,  adj.  que  tem  a  cabeça  lar- 
ga. (Do  gr.  eurus  +  kephalè). 

*  Euryoero,  adj,  (zool.)  que  tem  cornos  lar- 
gos. (Do  gr.  eurus  +  heros). 

* Euryohoro,  (1.  eurik...),  m.  género  de  in- 
sectos coleópteros  heteróraeros.  (Gr.  euru-khoros). 

*  Eurygnatho,  adj.  Diz-se  do  individuo  ou 
do  typo  humano,  em  que  sobresái  a  parte  média  da 
cabeça  ou  a  região  superior  do  rosto.  (Do  gr.  eurus, 
largo,  e  gnathos,  maxilla). 

*  Euryptero,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros tetràmeros;  género  de  crustáceos;  género  de 
plantas  umbellifera9.  (Do  gr.  eurus  +  pteron). 

*  Eurystomo,  adj.  (zool.)  que  tem  boca 
larga.  (Do  gr.  eurus  +  stoma). 

Eusemia,  f.  bons  symptomas  de  uma  infer- 
midade.  (Do  gr.  eu -{-sema). 

*  Euskaldunao,  m.  e  adj.  o  mesmo  que 
vascqnço. 

Êustylo,  ou  êu&tilo,  m.  espaço  de  dois 
diâmetros  entre  columnas;  *  conjunto  de  columnas 
bem  ordenadas.  (Do  gr.  eu  +  stulos). 

*  Eutacta,  f.  género  de  plantas  abielíneas. 
Eutaxia,  f.  justa  proporção  entre  as  difTeren- 

tes  partes  do  corpo  ou  do  organismo  animal.  (Do  gr. 
eu  +  taxis), 

*  Eu-"te-rógo-l>arqueiro,  m.  espécie  de 
jogo  popular. 

*  Euterpe,  m.  género  de  palmeiras.  (Do  gr. 
euterpes). 

EuthamlHia,  f,  morte  tranquilla,  sem  sofTri- 
mentu.  (Do  gr.  cu  |   thanatas) 


*  Euthyoomo,  adj.  que  tem  o  cabéllo  gros- 
so, comprido  e  pendente.  (Do  gr.  euthus,  direito,  e 
komè,  cabéllo). 

Euthymla,  f.  tranquill  idade  de  espirito.  (Do 
gr.  eu  +  thumos). 

Eutlq. . .  o  mesmo  que  eutych. . . 

*  Eutoea,  f.  género  de  plantas  da  América 
boreal  e  da  África  austral.  (Do  gr.  eutokos). 

«Eutrapelia,  f.  qualidade  daqui  11  o  que  é 
eutrapélico.  (Cp.  eutr apelo). 

«Eutrapélico,  adj.  (des.)  gracioso;  chisto- 
so; mordaz.  (De  eutrapelia). 

*  Eutrapélo,  adj.  o  mesmo  que  eutrapélico. 
(Gr.  eutrapelos). 

«Eutriana,  f.  planta  gramínea  da  América 
tropical.  (Do  gr.  eu  +  triaina). 

Eutroíia,  f.  ou 

Eutrophia,  f.  bôa  nutrição.  (Do  gr.  eu-\-tro- 
phè). 

*  Eutychianismo,  m.  seita  herética  dos 
eutychianos. 

*  Eutychianos,  m.  pi.  sectários  do  here- 
siarca Eutyches. 

*  Euvites,  f.  pi.  uma  das  secções,  em  que, 
segundo  alguns  ampelógraphos,  se  dividem  as  videi- 
ras. 

*  Euxênia,  f.  género  de  arbustos  do  Chile.  (Do 
gr.  eu  -\-xenos). 

Evacuação,  f.  acto  de  evacuar;  acto  de  sair 
de  uma  praça  que  estava  occupada  militarmente; 
acto  de  expellir  os  excrementos;  matérias  evacua- 
das. (Lat.  evacuatio,  de  evacuare). 

*  Evacuado,  part.  de  evacuar. 
Evacuante,  m.  e  adj,  aqui  Ho  que  produz 

evacuação.  (Lat.  evacuam,  de  evacuare). 

Evacuar,  v.  t.  sair  de;  deixar  livre,  vazio; 
desoccupar;  fazer  expellir  (excrementos);  v.  i.  ex- 
pellir os  excrementos.  (Lat.  evacuare,  de  vacuus). 

Evacuativo,  adj,  ou 

Evacuatório,  adj.  o  mesmo  que  evacuante. 

*  Evadido,  part.  de 

Evadir,  v.  t.  desviar;  escapar  de;  v.  p.  fugir 
ás  occultas ;  escapar-se  furtivamente ;  desapparecér. 
(Lat.  evadere,  de  vadere). 

Evagaçâo,  f.  divagação,  distracção.  (Lat. 
evagatio,  de  evagari). 

Evalve,  adj.  indehiscente.  (Do  lat.  e  + val- 
va). 

Evanescente,  adj.  que  se  esvaece.  (Lat. 
evanescens,  de  evanescere). 

Evangelho,  m.  doutrina  de  Ghristo;  cada 
um  dos  4  livros  principaes  do  Novo  Testamento;  par- 
te do  evangelho,  que  se  lé  na  missa;  (fig.)  coisa  di- 
gna de  inteiro  crédito ;  conjunto  de  princípios,  por  que 
se  regula  uma  seita,  um  partido  ou  um  sectário.  (Lat. 
evagelium,  gr.  evangelion,  bôa  nova,  de  eu,  bem,  e 
angellein,  annunciar,  de  angelos,  mensageiro,  anjo). 

Evangeliario,  m.  livro,  contendo  fragmen- 
tos dos  evangelhos  para  a  missa  de  cada  dia.  (Do 
lat.  evangelium). 

Evàngelicamente,  adv.  de  modo  evangé- 
lico. 

Evangélico,  adj.  relativo  ao  evangelho ; 
conforme  aos  princípios  do  evangelho.  (Lat.  evangeli- 
cus9  de  evangelium). 

Evangelismo,  m.  doutrina  política  e  reli- 
giosa, baseada  no  evangelho.  (Do  lat.  evangelium). 

Evangelista,  m.  autor  de  um  dos  quatro 
evangelhos;  sacerdote  que  canta  o  evangelho;  *  (fig.) 
preconizadôr  de  uma  doutrina  ou  systema.  (Do  lat. 
evangelium). 

Evangelização,  f.  acto  de  evangelizar. 

*  Evangelizado,  part.  de  evangelizar. 
Evangelizador,  adj.  que  evangeliza;  m. 

aquéllo  que  evangeliza;  evangelista.  (De  evangeli- 
zar). 
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Evan^elizante,  adj.  que  evangeliza.  (De 
evangelizar). 

Evangelizar,  v.  f.  divulgar,  pregando;  mis- 
sionar; apostolar:  preconizar.  (Do  lat.  evangelium). 

*  E  vânia,  /.  género  de  insectos  hymenópteros. 
(Do  gr.  evanios). 

Evaporação,  f.  acto  de  evaporar ;  exhala- 
ção.  (Lat.  evaporaiio,  de  evaporar e). 

Evaporado,  part.  de 

Evaporai»,  v.  *.  converter  em  vapor;  (fig.) 
fazer  desapparecôr;  dissipar;  exhalar;  v.  p.  conver- 
tôr-se  em  vapor;  (fig.)  devanecêr-se;  desfazêr-se; 
desapparecôr;  evolar-se.  (Lat.  evaporare,  de  vapor). 

Evaporativo,  adj.  que  produz  ou  facilita  a 
evaporação.  (Lat.  evaporativus,  de  evaporare). 

Evaporatório,  adj.  evaporativo;  m.  orifí- 
cio, por  onde  sái  o  vapor;  apparôlho  pára  facilitar  a 
evaporação.  (De  evaporar). 

Evaporarei,  adj.  que  se  pôde  evaporar. 

*  Evaporizado,  part.  de 

E vaporizar,  v.  t.  (V.  evaporar). 

Evasão,  f.  acto  de  evadir- se;  (fig.)  evasiva, 
subterfúgio.  (Lat.  evasio,  de  evadere). 

Evasiva,  f.  subterfúgio;  desculpa  ardilosa; 
escapatória.  (De  evasivo). 

Evasivamente,  adv.  de  modo  evasivo. 

Evasivo,  adj .  que  facilita  a  evasão ;  argucíô- 
so;  que  serve  de  subterfúgio.  (Do  lat.  evasus,  de 
evadere). 

Erecção,  f.  desigualdade  no  -movimento  da 
lua,  em  resultado  da  attracçâo  solar.  (Lat.  evectio,  de 
evehere). 

*  Evelina,  f.  planta  da  fam.  das  orchídeas, 
originária  do  Peru.  (De  Evelyn  n.  p.) 

*  Evemerismo,  m.  systema  philosóphico, 
que  sustenta  que  os  deuses  mythológicos  foram  per- 
sonagens humanas,  divinizadas  pêlos  homens.  (De 
Evêmero  n.  p.) 

E  vencer,  v.  t.  desapossar,  despojar.  (Lat. 
evincere). 

*  Evenoido,  part.  de  evencèr. 
Evento,  m.  acontecimento,  successo;  even- 
tualidade. (Lat.  eventus,  de  evenire). 

Eventraoâo,  f.  hérnia  nas  paredes  abdomi- 
naes,  em  resultado  de  uma  abertura  accidental ;  fe- 
rida penetrante  do  abdome,  dando  safda  a  uma  porção 
de  vísceras.  (Fr.  éveutration,  de  éventrer). 

Eventual,  adj.  contingente,  dependente  de 
acontecimento  incerto;  casual,  fortuito.  (De  evento). 

Eventualidade,  f.  contingência;  acaso; 
possibilidade;  acontecimento  incerto;  carácter  da- 
quillo  que  é  eventual. 

Eventualmente,  adv.  de  modo  eventual. 

E versão,  f.  destruição;  subversão;  desmoro- 
namento; *  reviramento  pára  fora.  (Lat.  eversio,  de 
evertere). 

Eversivo,  adj.  que  destrói,  que  subverte.  (Do 
lat.  eversus,  de  evertere). 

Eversor,  adj.  (des.)  destruidor.  (Lat.  eversor, 
de  evertere). 

Evicção,  f.  acto  de  recuperar  o  que  outrem 
adquirira  ilegitimamente.  (Lat.  evictio,  de  evincere). 

Evieto,  m.  aquôlle  que  é  obrigado  á  evicção ; 
adj.  sujeito  á  evicção.  (Lat.  evictus,  de  evincere). 

Evietor,  m.  aquêlle  que  faz  ou  intenta  evi- 
cção. (De  evieto). 

Evidencia,  f.  qualidade  daquillo  que  é  evi- 
dente, que  é  incontestável,  que  todos  vêem  ou  po- 
dem vêr  e  verificar.  (Lat.  evidentia,  de  evidens). 

*  Evidenciado,  part.  de 

Evidenciar,  v.  t.  tornar  evidente;  demon- 
strar; v.  p.  mostrar-se  claramente,  patentear- se.  (De 
evidência). 

Evidente,  adj.  que  se  comprehende  sem  dif- 
iculdade nenhuma;  que  não  offerece dúvidas;  claro; 
demonstrado.  (Lat.  evidens,  de  videre). 


Evidentemente,  adv.  de  modo  evidente. 
Eviseeraeao,  f.  o  mesmo  que  eventração; 
acto  de  eviscerar.  (Lat.  evísceratio,  de  eviscerare). 

*  Eviscerado,  part.  de 
«Eviscerar,  v.  t.  tirar  as  vísceras  a;  estri- 
par. (Lat.  evicerare,  de  viscera). 

Evitação,  f.  acto  de  evitar. 

Evitado,  part.  de  evitar. 

Evitamento,  m.  o  mesmo  que  evitação. 

Evitar,  v.  t.  evadir;  desviar-se  de,  fugir  a; 
impedir;  escusar.  (Lat.  evitarer  de  vitare). 

Evitável,  adj.  que  se  pôde  ou  se  deve  evitar. 
(Lat.  evitabilis,  de  evitare). 

Eviternidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
eviterno. 

Eviterno,  adj.  que  não  há  de  têr  fim.  (Lat. 
atvitemus,  de  wvum.  Cp.  eterno). 

Evo,  m.  duração  sem  fim;  eternidade;  século. 
(Lat.  cevum,  do  gr.  aion). 

Evocação,  f.  acto  de  evocar.  (Lat.  evoeatio, 
de  evocare). 

*  Evocado,  part.  de 

Evocar,  v.  t.  chamar  de  algum  logar;  invo- 
car; esconjurar;  chamar,  pára  que  appareçam  (al- 
mas, demónios,  etc);  avocar,  transferir  de  um  tribu- 
nal pára  outro  (uma  causa) ;  (fig.)  trazer  á  lembrança, 
á  imaginação.  (Lat.  evocare,  de  vocare). 

*  Evocativo,  adj.  o  mesmo  que  evocatório. 
(Lat.  evocativus,  de  evocare). 

Evocatório,  adj.  que  serve  pára  evocar. 
(Lat.  evocatorius,  de  evocare). 

Evocarei,  adj.  que  se  pôde  evocar. 

Evoé,  interj.  Grito  que  se  soltava  nas  orgias, 
pára  invocar  Baccho.  (Lat.  evoe=gr.  euoi,  grito). 

*  Evolado,  part.  de 
Evolar-se,  v.  p.  elevar-se,  voando;  exha- 

lar-se;  desapparecôr  no  espaço.  (Lat.  evolare,  devo- 
lare). 

Evolução,  f.  acto  de  movêr-se  progressiva- 
mente; desinvolvimento;  movimento  regular  de  tro- 
pas ou  de  uma  esquadra  ou  de  um  navio,  mudando 
de  posição;  giros  de  algumas  aves,  voando.  (Lat.  evo- 
lutio,  de  evolver e). 

*  Evolucionado,  part.  de  evolucionar -se. 
Evolucionário,  adj.  relativo  a  evoluções. 

(Do  lat.  evolutio). 

*  Evoluir,  v.  i.  (neol.  ?)  desinvolvêr-se,  saindo 
ou  surgindo  de  outra  coisa  ou  de  outro  ponto;  deri- 
var, proceder.  «Um  santo  evoluindo  de  um  ladrão... » 
(Cp.  lat.  evolverá) 

Evoluta,  f.  curva,  em  que  há  os  centros  da 
curvatura  de  outra,  que  se  chama  evolvente.  (De  evo- 
,  luto). 

Evolutivo,  adj.  que  se  desinvolve;  que  se 
transforma  espontaneamente;  relativo  a  evolução. 
(De  evoluto). 

Evoluto,  adj.  Diz-se  das  conchas  univalves 
que  se  enrolam  num  plano  vertical  e  cuja  espiral  é 
mais  ou  menos  alongada.  (Lat.  evolutus,  de  evolver e). 

Evolvente,  f.  curva  que  deriva  da  chamada 
evoluta.  (Lat.  evolvens,  de  evolver e). 

Evolver-se,  v.  p.  o  mesmo  que  evolucio* 
nar-se.  (Do  lat.  evolvere,  de  volvere). 

*  Evolvido,  part.  de  evolvêr-se. 
Evónimo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  evôn ymo, 

etc. 

*  Evonymeas,  f.  pi.  (bot.)  tríbu  de  plantas 
celastrineas,  estabelecida  por  De-Gandolle.  (De  evó- 
nymo). 

Evonymina,  f.  substância  extrahida  do  evo- 
nymo. 

Evónymo,  m.  Designação  moderna  da  planta 
vulgarmente  conhecida  por  zaragatôa.  (Gr.  euonu- 
mos,  de  eu  +  onoma). 

Evulsao,  f.  o  mesmo  que  avulsão.  (Lat.  evtd- 
sio,  de  evolvere). 
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Evulsivo,  adj.  que  facilita  a  evolução.  (Do 
lat.  evulsus). 

Ex. . .,  pref.  (designativo  de  saída,  derivação,  in- 
tensidade, afastamento,  opposição,  etc.)  (Do  lat.  ex). 

-j*  Ex-abrupto,  loc.  adv.  o  mesmo  que  abru- 
ptamente. (Loc.  lat.) 

Exatrandancia,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  exabundante. 

Eixabundaute,  adj.  muito  abundante.  (Lat. 
exabundans,  de  exabundare). 

f  Ex-abuncla.il tia-oordls,  loc.  adv.  com 
effusão,  carinhQsamente.  (Loc.  lat.) 

Exacção,  f.  exigência;  cobrança  rigorosa  de 
contribuições;  exactidão;  pontualidade.  (Lat.  exatio, 
de  exigere). 

Exacerbação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  exacer- 
bar. (Lat.  exacerbatio,  de  exacerbare). 

Exacerbado,  part.  de  exacerbar. 

Exaoerbadôr,  adj.  que  exacerba.  (De  exa- 
cerbar). 

Exacerbar,  v.  t.  tornar  acerbo,  áspero;  avi- 
var; irritar;  aggravar.  (Lat.  exacerbare,  de  acerbus). 

Exactamente,  adv.  de  modo  exacto;  com 
exactidão,  com  rigor;  nem  mais  nem  menos;  preci- 
samente. 

Exactidão,  f.  qualidade  daquillo  que  é  exa- 
cto; observância  rigorosa  de  um  contrato  ou  de  um 
dever;  pontualidade;  Inteireza  de  carácter;  exposi- 
ção fiel  ou  rigorosa  dos  factos. 

*  Exactlficado,  part.  de 

* Exaetlfiear,  v.  t.  (p.  us.)  tornar  exacto; 
verificar;  deslindar.  Cf.  Ribeiro  Saraiva,  Narrativa  de 
serviços.  (Do  lat.  exactus  -(-  f acere). 

Exacto,  adj.  que  corresponde  á  verdade,  á 
justiça,  ao  dever;  rigoroso;  pontuai;  verdadeiro;  que 
cumpre  o  seu  dever;  que  dá  boas  contas;  fiel;  em 
que  se  reproduz  fielmente  um  original,  uma  physio- 
nomia,  etc.  (Lat.  exactus,  de  exigere). 

Exactor,  m.  aquôlle  que  faz  exacções,  que 
cobra  impostos,  etc.  (Lat.  exactor,  de  exigere). 

fEx-aequo,  loc.  lat.  adv.  equitativamente; 
segundo  os  preceitos  da  equidade. 

Exagerar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  exag- 
gerar, ele. 

Exaggeraçao,  f.  acto  de  exaggerar.  (Lat. 
exaggeratio,  de  exaggerare). 

Exaggeradameate,  adv.  de  modo  exag- 
gerado. 

Exaggerado,  part.  de  exaggerar. 

Exaggeradôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  exag- 
gera.  (De  exaggerar). 

Exaggerar,  v.  t.  dar  proporções  excessivas 
a;  exprimir  com  êmphase  ou  com  demasiado  enca- 
recimento; encarecer;  fazer  valor;  ampliar.  (Lat. 
exaggerare,  de  agger,  montão,  cumulo). 

Exaggerativamente,  adv.  de  modo 
exaggerativo. 

Exaggerativo,  adj.  em  que  ha  exaggera- 
ção.  (Do  lat.  exaggeratus). 

Exaggôro,  m.  o  mesmo  que  exaggeração.  (De 
exaggerar). 

Exagitado,  part.  de 

Exagitar,  v.  t.  agitar  muito;  irritar.  (Lat. 
exagitare,  de  agitar e). 

Exalar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  exhalart  etc. 

Exaltmminado,  adj.  que  não  tem  peris- 
perma.  (De  ex...-\- albumina). 

*  Exalcamento,  m.  acto  de  exalçar;  o 
mesmo  que  exaltação. 

Exalçar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  exaltar, 
etc.  (De  alçar). 

Exaltação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  exaltar;  ex- 
citação; enthusiasmo;  perturbação  mental,  acompa- 
nhada de  excitação;  louvor  enthusiástico ;  sublima- 
ção chímica  de  uma  substância.  (Lat.  exaltatio,  de 
exaltare). 


E xa.lt adamente,  adv.  com  exaltação.  (De 

exaltado). 

Exaltado,  part.  de  exaltar. 

Exaltamento,  m.  (V.  exaltação). 

Exaltar,  v.  t.  tornar  alto;  levantar;  engran- 
decer; elogiar  muito;  celebrar;  tornar  célebre;  no- 
bilitar; sublimar;  tornar. intenso;  enthusiasmar;  ex- 
citar; irritar.  (Lat.  exaltare,  de  altus). 

Exal viçado,  adj.  (des.)  alvacento.  (De  ex. . . 
-f-  alvo). 

Exame,  m.  observação  ou  investigação  minu- 
ciosa e  attenta;  anályse;  revista;  interrogatório;  de- 
monstração, mais  ou  menos  solenne,  de  competência 
pára  o  exercício  de  um  cargo ;  prova  de  habilitação 
ou  não  habilitação  em  algum  ramo  de  conhecimen- 
tos humanos.  (Lat.  examen,  por  exagmen,  de  exigere). 

Examina,  f.  (prov.)  exame  feito  pêlo  párocho 
aos  sens  fregueses  sobre  os  conhecimentos  destes  em 
doutrina  christan.  (De  examinar). 

Examinação,  f.  (pop.)  exame.  (Lat.  examir 
natio,  de  examinare). 

Examinado,  part.  de  examinar. 

Examinador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  exa- 
mina. (De  examinar). 

Examinando,  m.  aquôlle  que  vai  sêr  exami- 
nado; aquôlle  que  se  está  examinando.  (Lat.  exami- 
nandus,  de  examinare). 

Examinar,  v.  t.  fazôr  exame  de;  observar; 
investigar  a  aptidão  ou  capacidade  de;  interrogar,  in- 
quirir, investigar;  (fig.)  provar.  (Lat.  examinare,  de 
examen). 

Examinarei,  adj.  que  se  pôde  examinar. 

*  Examito,  m.  (ant.)  pano  de  soda,  tecido  com 
seis  liços.  (Do  gr.  hex  -\-  mitos). 

Exangue,  adj.  que  perdeu  o  sangue;  esvaído 
em  sangue;  *  (fig.)  débil;  enfraquecido.  (Lat.  exan- 
guis  =  exsanguis,  de  sanguis). 

*  Exanía,  f.  queda  do  intestino  recto  pára  fora 
do  ânus.  (De  ex. .  ,-\-ânus). 

Exanimaçao,  f.  desfallecimento;  morte 
apparenle.  (Lat.  exanimatio,  de  exanimare). 

Exânime,  adj.  que  perdeu  a  sensibilidade  ou 
a  vida;  morto.  (Lat.  exanimis,  de  animus). 

Exanthema,  m.  qualquer  doença  cutânea, 
caracterizada  por  uma  vermelhidão  mais  ou  menos 
viva,  sem  pústulas.  (Gr.  exanthema,  de  ex  -f  anthein, 
florescer). 

Exanthematico,  adj.  relativo  ao  exan- 
thema; acompanhado  ou  caracterizado  por  exanthe- 
mas. 

Exanthematoso,  adj.  (V.  exanthematico). 

Exarado,  part.  de 

Exarar, v.  t.  abrir,  lavrar;  gravar;  (fig.)  men- 
cionar; consignar;  escrevôr.  (Lat.  exarare,  de  arare). 

Exarca,  m.  ou 

Exaroha,  (1.  exark...),  m.  delegado  do  im- 
perador de  Constantinopla,  no  Occidente;  legado  do 
patriarcha  grôgo.  (Gr.  exarkhos,  de  ex  +  arkhein). 

Exarchado,  (1.  exark...),  m.  dignidade  de 
exarcha;  território  governado  por  exarcha.  (Deexar- 
cha). 

Exarco,  m.  (ant.)  o  mesmo  ou  melhor  que 
exarca. 

Exarthrema,  f.  o  mesmo  que  luxação.  (Do 
gr.  ex  -(-  avthros). 

Exartioulaçao,  f.  o  mesmo  que  desarticu- 
lação. 

Exasperação,  f.  acto  de  exasperar;  irrita- 
ção; exacerbarão.  (Lat.  exasperatio,  de  exasperare). 

Exasperado,  part.  de  exasperar. 

Exasperador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  exas- 
pera. (De  exasperar). 

Exasperar,  v.  t.  tornar  enfurecido;  irritar 
multo;  exacerbar;  (des.)  tornar  áspero.  (Lat.  exas- 
perare, de  asper). 

Exaspero,  m.  o  mesmo  que  exasperação. 
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Exautoraeao,  f-  acto  ou  eíTeito  de  exauto- 
rar. 

Exautorado,  part.  de 

Exautorar,  v.  t.  tirar  a  autoridade  a;  privar 
de  cargo,  de  insígnias,  de  honras.  (Lat.  exauctorare, 
de  auctorare). 

Excandeeér,  v.  t.,  i.  e  p.  (e  der.)  (V.  escan- 
decêr,  etc.) 

Exearoeraçâo,  f.  acto  de  excarcerar. 

Exoaroerado,  ^arí.  de 

Exearoerar,  v.  *.  livrar  do  cárcere;  liber- 
tar. (De  ex . . .  +  cárcere). 

ExearnaeiLo,  f.  (V.  escamação). 

Excarnificar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  escarnificar, 

etc.) 

f  Ex-eathedra,  (1.  eis-cátedra),  adv.  com 

pedantismo;  doutoralmente;  de  cadeira.  (Loc.  lat.) 
Excavaçar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  escavaçar,  etc.) 
Excarar,  v.  t.  e  p.  (e  der.)  (V.  escavar,  etc.) 
Exeee&rla,  f.  género  de  plantas  tropicaes 

da  fam.  das  euphorbiáceas.  (Do  lat.  escaecare). 
Excedente,  adj.  que  excede;  m.  aquillo  que 

excede;  excesso;  sobejo.  (Lat.  excedem,  de  excedere). 
Exoedêr,  v.  t.  ir  além  de;  levar  vantagem  a; 

ultrapassar;  v.  p.  demasiar-se;  ir  além  do  que  é 

justo;   enfurecêr-se;   fatigar-se;   esmerar-se.   (Lat. 

excedere,  de  cedere,  ir). 

•  Excedido,  part.  de  exceder. 
Excedível,  adj.  que  se  pôde  exceder. 
Exoeiç&o,  f.  (des.)  o  mesmo  que  excepção, 
Exceituar,  v.  t.  (des.)  o  mesmo  que  exce- 
ptuar. 

Exeellêneia,  f.  qualidade  daquillo  que  é  ex- 
cellente;  tratamento  que  se  dá  a  pessoas  nobres  ou 
de  elevada  situação  social  e,  geralmente,  a  senhoras. 
(Lat.  exceUcnlia,  de  excellens). 

Excellente,  adj.  que  é  superior  ou  muito 
bom  no  seu  género;  bem  feito;  primoroso;  distinto; 
magnífico.  (Lat.  excellens,  de  excellere). 

Excellentemente,  adv.  de  modo  exceU 
lente. 

Exoellentíssimo,  adj.  sup.  de  excellente. 
Tratamento  dado  a  indivíduos  de  superior  categoria 
social. 

Excelsamente,  adv.  de  modo  excelso. 

Exeelsitude,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
excelso. 

Excelso,  adj.  muito  alto;  sublime;  illustre; 
magnificente.  (Lat.  excelsus,  de  excellere). 

Excentricamente,  adv.  de  modo  excên- 
trico; fora  do  centro. 

Excentricidade,  f.  qualidade  daquélle  ou 
daquillo  que  é  excêntrico. 

Excêntrico,  adj.  que  está  fora  do  centro; 
que  não  tem  o  mesmo  centro;  (fig.)  extravagante; 
esquisito;  original.  (De  ex...-{- centro). 

Excepção,  f.  acto  ou  eíTeito  de  exceptuar ; 
restricção  da  regra;  (fig.)  pessoa,  cujos  actos  ou 
ideias  se  afastam  do  procedimento  ou  pensar  vulgar. 
(Lat.  exceptio,  de  excipere). 

*  Excepcionado,  part.  de  excepcionar. 
Excepcional,  adj.  em  que  há  excepção ; 

relativo  a  excepção;  excêntrico.  (Do  lat.  exceptio). 

Excepcionalmente,  adv.  de  modo  exce- 
pcional. 

Excepcionar,  v.  f.  oppôr  excepção  a.  (Do 
lat.  exceptio). 

Exoeptlvo,  adj.  o  mesmo  que  excepcional. 

Excepto,  prep.  á  excepção  de;  afora;  ex- 
cluindo; adj.  (des.)  o  mesmo  que  exceptuado.  (Lat. 
exceptus,  de  excipere). 

Èxceptuadamente ,  adv.  excepcional- 
mente. (De  exceptuado). 

Exceptuado,  part.  de  exceptuar. 

Exoeptuadôr,  m.  aquôlle  que  exceptua. 
(De  exceptuar). 


Exceptuar,  v.  t.  fazer  excepção  de;  excluir; 
tornar  isento ;  v.  i.  oppôr  excepção  em  juízo.  (De  ex- 
cepto). 

Excerpto,  m.  fragmento;  trecho;  extracto; 
adj.  (ant.)  tirado,  extrahido.  (Lat.  excerptus,  de  exeer- 
pere). 

Excessivamente,  adv.  de  modo  excessivo. 
Excessivo,  adj.  que  excede  a  justa  'medida ; 
em  que  há  excesso;  demasiado;  extraordinário;  mui- 
to affectuôso.  (De  excesso). 

Excesso,  m.  diíTerença  pára.  mais,  entre  duas 
quantidades  desiguaes;  aquillo  que  ultrapassa  uma 
convenção  ou  um  limite  legal ;  desmando,  desregra- 
mento ;  grau  elevado,  cúmulo ;  falta  de  moderação. 
(Lat.  excessus,  de  excedere). 

Excetra,  f.  serpente  de  água  doce;  hydra. 
(Lat.  excetra,  corr.  do  gr.  exidra). 

Exeidio,  tn.  destruição;  subversão.  (Lat.  ex- 
cidium,  de  excidere). 

Excipiente,  m.  substância,  servindo  para 
ligar  ou  dissolver  outras  substâncias  que  constituem 
um  medicamento,  ou  pára  lhes  deminuir  a  energia, 
ou  pára  lhes  disfarçar  o  sabor.  (Lat.  excipiens,  de 
excipere). 

*  Excisado,  part.  de  excisar. 

Excisao,  f.  acto  de  cortar;  amputação;  abla- 
ção de  uma  parte  de  um  todo.  (Lat.  excisio,  de  exci- 
dere). 

Excisar,  v.  t.  (neol.)  cortar  ou  fazer  excisão 
de.  (Do  lat.  excisus). 

Excitabilidade,  f.  qualidade  daquélle  ou 
daquillo  que  é  excitável  ou  irritável.  (Do  lat.  excita- 
bilis). 

Excitação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  excitar.  (Lat. 
excitatiof  de  excitare). 

Excitado,  part.  de  excitar. 

Exeitador,  adj.  que  excita ;  m.  aquôlle  que 
excita.  (De  excitar). 

Excitamento,  m.  o  mesmo  que  excitação. 

Excitante,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  exeitador. 
(Lat.  excitans,  de  excitare). 

Excitar,  v.  t.  impeliir;  mover  pára  algum 
fim;  incitar;  animar;  promover;  activar;  estimular; 
irritar.  (Lat.  excitare,  de  excire). 

Exeitativo,  adj.  o  mesmo  que  excitante. 

Excitatórlo,  adj.  (des.)  (V.  excitante). 

Excitável,  adj.  que  pôde  excitar-se;  que  é 
susceptível  de  excitação.  (Lat.  excitabiUs,  de  exci- 
tare). 

Exoitò-motor,  adj.  Diz-se  de  uma  parte  do 
systema  nervoso,  que  é  posta  em  acção  por  agentes 
externos,  independentemente  da  vontade.  (De  exci- 
tar +  motor). 

Exclamação,  f.  acto  de  exclamar;  grito  sú- 
bito de  surpresa,  de  admiração,  de  prazer,  de  raiva, 
etc;  interjeição;  signal  gráphico,  que  segue  uma 
exclamação.  (Lat.  exclamatio,  de  exclamare). 

Exclamado,  part.  de  exclamar. 

Exclamador,  adj.  que  exclama;  m.  aquôlle 
que  exclama.  (De  exclamar). 

Exclamar,  v.  t.  pronunciar  em  voz  muito 
alta;  v.  i.  vociferar;  gritar.  (Lat.  exclamare,  de  cla- 
mar e). 

Exclamativamente,  adv.  de  modo  excla- 
mativo. 

Exclamativo,  adj.  que  involve  exclamação; 
admirativo.  (De  exclamar). 

Exelamatório,  adj.  (V.  exclamativo). 

Excluído,  part.  de 

Excluir,  v.  t.  pôr  fora;  omittir;  exceptuar; 
impedir  a  entrada  de;  privar  da  posse  de  alguma 
coisa;  desviar.  (Lat.  excludere,  de  claudere). 

Exclusão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  excluir.  (Lat. 
exclusio,  de  excludere). 

Exclusiva,  f.  o  mesmo  que  exclusão.  (De 
exclusivo). 
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ÊxoluislTamente,  adv.  de  modo  exclusivo; 
Unicamente. 

f  Exclusive,  adv.  exclusivamente.  (T.  lat.) 

Exoluslyismo,  m.  qualidade  daquillo  que  é 
exclusivo. 

Exclusivo,  adj.  que  exclue.  (De  excluso). 

Excluso,  part.  irr.  de  excluir.  (Lat.  exclusus, 
de  excludere). 

Excogitar,  v.  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  esco- 
gitar,  etc. 

Exoommiiiigaçâo,  /".  (V.  excommunhão). 

Exoommungado,  m.  indivíduo  que  soflfreu 
a  excommunhão;  (fam.)  individuo  que  procede  mal, 
que  é  odiado;  part.  de  excommungar. 

» Exoommungadoiro,  adj.  (ant.)  mere- 
cedor de  excommunhão.  (De  excommungar). 

Eioommun^ar,  v.  t.  separar  da  communi- 
cação  com  a  Igreja;  expulsar  do  grémio  dos  cathóli- 
cos;  tornar  maldito;  exorcisar.  (Lat.  excommunicare, 
de  ex  +  communicare). 

Exoommunhão,  f.  acto  de  excommungar; 
pena  ecclesiástica,  que  separa  do  grémio  christão 
quem  a  soffre.  (Lat.  excommunicatio,  de  excommuni- 
care). 

*  Excôrco,  m.  peixe  de  Portugal. 
Exooriar,  v.  t.  e  p.  (e  der.)  (V.  escoriar, 

etc.) 

Excorticar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  escorticar). 

Excreção,  f.  acção,  com  que  certos  orgams 
expellem  de  si  as  matérias  sólidas  ou  líquidas  que 
contém;  substância  excrementícia.  (Lat.  excretio, 
segundo  os  diccion.  port.  e  o  próprio  Littré ;  excretio 
porém  é  subst.  hypoth.  de  excretum,  de  excemere). 

Exorementício,  adj.  que  resulta  da  excre- 
ção; relativo  a  excremento.  (De  excremento). 

Excremento,  m.  qualquer  substância  sóli- 
da ou  líquida,  que  sai  do  corpo  do  homem  ou  dos 
animaes  pólos  canaes  excretórios;  matérias  fecaes. 
(Lat.  excrementum,  de  excemere). 

Exorementôso,  adj.  o  mesmo  que  exore- 
mentício. 

Excrescência,  f.  saliência;  tumor  numa 
superfície  dos  orgams;  superfluidade.  (Lat.  excres- 
centia,  de  excrescere). 

Exerescente,  adj.  que  excresce.  (Lat.  ex- 
crescens,  de  excrescere). 

Excreseêr,  v.  i.  crescer  muito ;  intumecêr ; 
fazer  excrescência.  (Lat.  excrescere,  de  crescere). 

Excretado,  part.  de 

Excretar,  v.  t.  expellir  do  corpo,  evacuar. 
(De  excreto). 

Excreto,  adj.  que  saiu  pêlos  canaes  excretó- 
rios; *  m.  eíTeito  de  excretar.  (Lat.  excretus,  de  ex- 
cernere). 

Excretor,  adj.  ou 

Exoretório,  adj.  que  excreta;  que  realiza  a 
excreção.  (De  excreto). 

*  Excruciado,  part.  de  excruciar. 
Excruclaato,  adj.  que  excrucia;  pungente, 

lancinante.  (Do  lat.  excrucians,  de  excruciar). 

Excruciar,  v.  t.  affligir  muito;  atormentar; 
martyrizar.  (Lat.  excruciare,  de  cruciare,  de  crux). 

Exeulpaeao,  f.  (V.  desculpa).  (í)eex...-j- 
culpar). 

Excursão,  f.  jornada  ou  passeio,  pára  re- 
creio ou  instrucção,  a  pequena  distância  do  logar 
em  que  se  reside;  correria  em  território  inimigo ; 
incursão  ;  (fig.)  divagação ;  dissertação  sobre  um  the- 
ma  antigo.  (Lat.  excursio,  de  excurrere). 

Excursionista,  m.  e  f.  pessoa  que  faz  ex- 
cursão. (Do  lat.  excursio). 

Excurso,  m.  excursão;  divagação.  (Lat.  ex»  | 
cursus,  de  excurrere). 

Excursor,  m.  o  mesmo  que  excursionista. 
(Lat.  excursor,  de  excurrere). 

•f  v.  U  e  i.  (e  der.)  (V.  escusar,  etc.).  | 


Excussão,  f.  acto  de  excutir.  (Lat.  excussio, 
de  excutere). 

Excutldo,  part.  de 

Excutir,  v.  t.  executar  judicialmente  os  bens 
de  (um  principal  devedor).  (Lat.  excutere). 

Execração,  f.  acto  de  execrar;  aversão  pro- 
funda; ódio  entranhado;  imprecação;  perda  da  qua- 
lidade de  consagrado;  aquêlle  ou  aquilloquese  exe- 
cra. (Lat.  exsecratio,  de  exsecrari). 

Execrado,  part.  de  execrar. 

ExecradOr,  adj.  que  execra;  m.  aquêlle 
que  execra.  (Lat.  exsecrator,  de  exsecrari). 

Execrando,  adj.  o  mesmo  que  execrável. 
(Do  lat.  exsecrandus,  de  exsecrari). 

Execrar,  v.  t.  desejar  mal  a;  amaldiçoar;  de- 
testar. (Lat.  exsecrari,  de  ex~\-sacer). 

Exeeratório,  adj.  que  involve  execração. 
(Do  lat.  exsecratus). 

Execrável,  adj .  que  merece  execração.  (Lat. 
exsecrabilis,  de  exsecrari). 

Exeoravelmente,  adv.  de  modo  execrá- 
vel. 

Execução,  f.  acto,  eíTeito  ou  modo  de  exe- 
cutar; capacidade  pára  executar;  cumprimento  de 
sentença  judicial;  arrestação  e  venda  de  bens,  pára 
pagamento  de  dívidas;  supplício  de  um  condemna- 
do;  (des.)  vexame,  prepotência.  (Lat.  exsecutio,  de 
exsequi). 

*  Executado,  part.  de  executar.    * 
Executante,  m.  e  adj.  aquêlle  que  executa. 

(De  executar). 

Executar,  v.  t.  levar  a  effeito;  realizai*; 
cumprir;  tocar  ou  cantar  (uma  peça  de  música) ;  re- 
presentar em  scena ;  pintar,  seguindo  (um  plano  ou 
modelo) ;  suppliciar  em  cumprimento  da  lei;  obrigar 
judicialmente  ao  pagamento  de  uma  divida;  obrigar 
a  penhora  e  leilão  (bens  de  um  devedor),  pára  paga- 
mento de  dívida.  (Do  lat.  exsecutus,  de  exsequi). 

Executável,  adj.  que  se  pôde  executar. 

Executivamente,  adv.  de  modo  executivo. 

Executivo,  adj.  que  executa;  encarregado 
da  execução;  relativo  a  execução;  relativo  a  penho- 
ra ou  execução  judicial ;  enérgico ;  decisivo.  (De  exe- 
cutar). 

Executor,  adj.  que  executa;  m.  aquêlle  que 
executa.  (Lat.  exsecutor,  de  exsequi). 

Executória,  f.  repartição,  que  cura  da  co- 
brança ou  execução  dos  rendimentos  e  créditos  de 
uma  communidade.  (De  executor). 

Executoriamente,  acto.'  de  modo  execu- 
tório. 

Executório,  adj.  que  se  há  de  executar. 

Exedra,  f.  (ant.)  sala  ou  pórtico  em  que  se 
juntavam  os  philósophos  pára  discutir.  (Gr.  exedra). 

Exegese,  f.  explicação  grammatical,  palavra 
por  palavra;  interpretação  grammatical  e  histórica 
da  Bíblia;  explicação  do  texto  das  leis;  interpretação 
histórica;  explicação;  commentário.  (Gr.  exegesis,  de 
ex  +  sgeisthai,  guiar;. 

Exegeta,  m.  aquêlle  que  se  dedica  á  exe- 
gese. (Gr.  exegetes.  Gp.  exegese). 

*  Exegética,  f.  parte  da  theologia,  que  trata 
da  exegese  bíblica.  (De  exegético). 

Exegetico,  adj.  relativo  á  exegese.  (De  exe- 
geta). 

Exempeão,  f.  o  mesmo  que  isenção.  (Lat. 
exemptio,  de  eximere). 

*  Exemplado,  part.  de  exemplar  s. 
Exempladôr,  m.  e  adj.  (des.)  aquêlle  que 

castiga  pára  dar  exemplo.  (De  exemplar  *). 

Exemplar  *,  adj.  que  serve  ou  pôde  servir 
de  exemplo.  (Lat.  exemplaris,  de  exemplum). 

Exemplar  *,  m.  modelo  para  se  imitar  ou  co- 
piar; aquillo  que  deve  imitar-se ;  cópia ;  cada  um  dos 
livros,  gravuras  ou  quaesquer  objectos,  que  se  mul- 
tiplicam segundo  um  typt  commum;  c&da  individuo 


EXEMPLAR 


585  - 


EX1GIAL 


da  mesma  variedade  ou  espécie.  (Lat.  exemplar,  de 
exemplum). 

«Exemplar3,  v.  t.  (ant.)  mostrar  com  osten- 
tação; dar  exemplo  de.  (De  exemplo). 

Exemplaridade,  f.  qualidade  daquillo  que 
ó  exemplar. 

Exemplário,  m.  livro  ou  collecção  de  exem- 
plos. (Lat.  exemplarium,  de  exemplum). 

Exemplarmente,  adv.  de  modo  exemplar. 

Exemplificação,  f.  acto  de  exemplificar. 

Exemplificado,  pari.  de 

Exemplificar,  v.  t.  provar  com  exemplos; 
applicar  como  exemplo.  (Do  lat.  exemplum  -f-  f  acere). 

Exemplificativo,  adj.  que  exemplifica.  (De 
exemplificar). 

Exemplo,  m.  narração  de  um  caso  particular, 
adduzido  pára  explicar  alguma  coisa;  aquillo  que 
pode  ou  deve  sôr  imitado;  facto  ou  palavras  alheias, 
com  que  se  procura  fazer  uma  demonstração ;  caso 
análogo  àquêlle  de  que  se  trata;  aquillo  que  serve 
de  lição;  anexim,  rifão;  modelo,  exemplar.  (Lat. 
exemplum,  talvez  de  eximere). 

«Exempro,  m.  (e  der.)  Forma  ant.,  em  vôz 
de  exemplo,  etc. 

Exemptar,  v.t.(e  der.)  o  mesmo  que  isentar, 
etc.  (Do  lat.  exemptus). 

.  *  Exenteracao,  f.  acto  de  estripar ;  opera- 
ção de  vazar  um  olho.  (Do  gr.  ex  -f  enteròs.  Gp.  lat. 
exenterare). 

fExequatur,  (1.  eisekuâtur),  m.  autoriza- 
ção, que  um  governo  concede  a  um  funccionário  es- 
trangeiro, pára  exercer  as  respectivas  funcções; 
(ant.)  carta  executória  de  um  juiz  ou  tribunal  a  outro. 
(T.  lat.) 

Exeqiiente,  m.  e  adj.  pessoa  que  intenta 
processo  executivo.  (Lat.  ex  sequem,  de  exsequi). 

Exequial,  adj.  relativo  a  exéquias.  (Lat.  exsc- 
quialis,  de  exsequiss). 

Exéquias,  f.  ceremónias  ou  honras  fúnebres ; 
*  conjunto  das  pessoas,  que  acompanham  um  cada- 
ver  á  sepultura;  cortejo  fúnebre.  (Lat.  exsequise,  de 
exsequi). 

Exequibilidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  exequível. 

Exeqiiído,  adj.  (des.)  executado.  (Do  lat.  exse- 
qui). 

Exequível,  adj.  que  se  pôde  executar.  (Do 
lat.  exsequi). 

Exercer,  v.  t.  praticar;  levar  a  effeito;  exer- 
citar; dedicar-se  a;  cumprir  as  obrigações  corres- 
pondentes a  (um  offício  ou  cargo) ;  r%o  influência, 
influir.  (Lat.  exercere,  de  ex  +  arcere). 

Exercício,  m.  acto  de  exercer  ou  de  exerci- 
tar ;  conjunto  dos  movimentos  espontâneos  do  corpo ; 
aquillo  com  que  se  exercitam  as  faculdades  moraes 
e  intellectuaes ;  recreio;  pratica,  uso;  manobras  mi- 
litares, pára  instrucção.  (Lat.  exercitum,  de  exercere). 

*  Exercido,  part.  de  exercer. 

Exercitação,  f.  exercício.  (Lat.  exercitatio, 
de  exercitar e). 

Exercitado,  part.  de  exercitar. 

Exercitador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  exer- 
cita. (De  exercitar). 

Exercitamento,  m.  o  mesmo  que  exerci- 
tação. 

Exereitaute,  m.  e  adj.  (des.)  aquôlle  que 
se  exercita.  (Lat.  exercitans,  de  exercitare). 

Exercitar,  v.  t.  exercer;  tornar  destro  pêlo 
exercício;  praticar;  cultivar.  (Lat.  exercitare,  de 
exercere). 

Exercito,  m.  conjunto  das  tropas  regulares 
de  uma  nação;  porção  de  tropas,  dispostas  pára  a 
guerra.  (Lat.  exercitus,  de  exercere). 

Exereitôr,  m.  aquôlle  que  administra  um 
navio  ou  carga  de  um  navio  por  tempo  determinado. 
(Lat.  exercitor,  de  exercere). 


Exérese,  f.  operação  cirúrgica,  com  que  se 
tira  do  corpo  o  que  lhe  é  nocivo  ou  supérfluo.  (Gr. 
exairesis). 

Exergo,  m.  espaço  numa  moeda  ou  medalha, 
pára  uma  inscripção,  data,  etc. ;  essa  data  ou  inscri- 
pção.  (Do  gr.  ex+  ergon). 

Exfetaeao,  f.  prenhez  extra-uterina.  (Do  lat. 
ex  +  foetare). 

Ex  foliar,  v.  t.  (e  der.)  (V.  esfoliar,  etc.) 
Exgotar,  v.  t.  e  p.  (e  der.)  (V.  esgotar,  etc.) 
Exhalaeâo,  f.  acto  da  exhalar  ou  de  se  ex- 
halar;  restituição,  que  as  plantas  fazem  á  atmos- 
phera,  dos  gazes  que  absorveram ;  emanação,  imper- 
ceptível á  vista,  de  uma  substância  sólida  ou  líquida; 
evaporação;  vapor;  cheiro,  diffusão  de  certos  flui- 
dos orgânicos  sobre  certas  membranas  ou  á  superfí- 
cie da  palie.  (Lat.  exlialatio,  de  exhalar e). 

*  Êxhalado,  part.  de  exhalar. 
Exhalante,  adj.  que  exhala.  (Lat.  exhalans, 

de  exhalare). 

Exhalar,  v.  t.  espirar,  lançar  de  si ;  emittir ; 
soltar;  expandir;  evaporar;  v.  p.  evaporar-se;  evo- 
lar-se;  desapparecôr.  (Lat.  exhalare,  de  halare). 

Exhaurido,  part.  de 

Exhaurir,  v.  t.  esgotar  completamente ;  dis- 
sipar completamente;  depauperar.  (Lat.  exhaurire, 
de  haurire). 

*  Exhaurí vel,  adj.  que  se  pôde  exhaurir. 
Exhaustapào,  f.  (des.)  acto  de  exhaustar. 

*  Exhaustado,  part.  de  exhaustar. 
Exhaustao,  f.  o  mesmo  que  exhaus tacão. 

(Lat.  exhaustio,  de  exhaurire). 

Exhaustar,  t>.  t.  (V.  exhaurir).  (Lat.  exhaus- 
tare,  de  exliaustus,  de  exfiaurire). 

Éuhaustivo,  adj.  que  esgota  ou  que  serve 
pára  esgotar.  (De  exhausto). 

Exhausto,  part.  irr.  de  exhaurir;  esgotado; 
acabado;  extinto.  (Lat.  exhaustus,  de  exhaurire). 

Exherdar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  desher* 
dar,  etc. 

Exhibieão,  f.  acto  de  exhibir.  (Lat.  exhibitio, 
de  exhibere). 

Exhibido,  part.  de 

Exhit>ir,  v.  t.  tornar  patente;  apresentar;  ex- 
por. (Lat.  exhibere,  de  habere). 

Exhit>itório,  adj.  relativo  a  exhibição.  (Lat. 
exhibitorius,  de  exhibere). 

*  Exhistórieo,  adj.  (p.  us.)  prèhistórico ;  es- 
tranho á  história;  lendário.  (De  ex...+ histórico). 

*Exhood,  m.  poso  dinamarquês  de  112:500 
grammas. 

Exhor tacão,  f.  acto  deexhortar;  conselho; 
admoestação ;  advertência ;  palavras,  com  que  se  pro- 
cura reformar  ou  melhorar  os  actos,  costumes  ou  opi- 
niões de  alguém.  (Lat.  exhortatio,  de  exhortari). 

*  Exhortado,  par[.  de  exhortar. 
Exhortador,  m.  aquôlle  que  exhorta.  (Lat. 

exhortator,  de  exhortari). 

Exhortar,  v.  t.  excitar  á  prática  de  alguma 
coisa;  procurar  convencer,  por  meio  de  palavras; 
estimular;  advertir;  aconselhar.  (Lat.  exhortari,  de 
hortari). 

Exhoi*tatÍTo,  adj .  que  exhorta ;  que  é  pró- 
prio pára  exhortar.  (Lat.  exhor  lat  ivus,  de  exhortari). 

Exhortatôrlo,  adj.  que  involve  exhortação. 
(Lat.  exhor  tatorius,  de  exhortari). 

Exhumação,  f.  acto  de  exhúmar. 

Exhumado,  part.  de 

Exhumar,  t;.  /.  desenterrar;  escavar;  (flg.) 
descobrir  por  meio  de  investigações.  (Do  lat.  ex  -+• 
humus) 

lExhymenina,  f.  membrana  externa  do 
póllen.  (Do  gr.  ex  +  humen). 

Exibir,  t;.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  exhibir, 
etc. 

Exicial,  adj.  relativo  a  exício;  que  produz. 
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ruína  ou  morte;  (ftg.)  funesto.  (Lat.  excilialis,  de 
exúitium). 

Exício,  m.  perdição;  ruína;  morte.  (Lat.  exi- 
Hum,  de  exire). 

Êxldo,  m.  baldio  ou  terreno  inculto,  fora  de 
cujade  ou  villa,  para  passeio  ou  pastagem.  (Lat.  exi- 
tu$,  de  exire). 

.  Exigência,  f .  acto  de  exibir ;  urgência ;  (fam.) 
pedido  importuno. 

Exigente,  adj.  que  exige;  impertinente;  que 
dificilmente  se  satisfaz.  (Lat.  exigens,  de  exigerc). 
.  Exigibilidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
exigível, 

Exigido,  part.  de 

Exibir,  v.  t.  reclamar  com  direito  ou  com 
apparência  de  direito;  obrigar  a,  sem  fundamento 
justo;  intimar,  ordenar;  carecer  de.  (Lat.  exigere,  de 
ex  +  agere). 

Exigível,  adj.  que  se  pôde  exigir. 

Exiguidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
exjguo.  (Lat.  exiguitas,  de  exiguus). 

Exíguo,  adj.  pequeno;  limitado;  ténue;  es- 
casso. (Lat.  exiguus,  de  exigere). 

Exilado,  m.  aquôlle  que  foi  expatriado;  e  part. 
de 

Exilar,  v.  t.  expulsar  da  pátria;  expatriar; 
desterrar;  (fig.)  expulsar  de  casa;  afastar  da  convi- 
vência social.  (De  exílio). 

*  Exilaria,  f.  género  de  algas,  que  crescem 
na  água  doce  e  na  salgada.  (Do  lat.  exilis  f) 

Exílio,  m.  acto  ou  effeito  de  exilar;  degredo, 
desterro.  (Lat.  exilium  =  exsilium,  de  exsul,  de  ex 
+  solum). 

Exlmiamente,  adv.  de  modo  exímio. 

Eximiçao,  f.  (des.)  (V.  isenção).  (De  eximir). 

Eximido,  part.  de  eximir. 

Exímio,  adj.  excellente;  insigne;  muito  illus- 
tre;  magnifico.  (Lat.  eximius,  de  eximere). 

Eximir,  v.  t.  o  mesmo  que  isentar;  v.  p.  es- 
cusar-se,  esquivar-se.  (Lat.  eximere,  de  ex-\-eme- 
re). 

*  Exlna,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  exhy me- 
nina. 

Exlnanlção,  f.  acto  de  exinanir;  esgota- 
mento de  forcas;  prostração.  (Lat.  exinanilio,  de 
exinanir  e). 

Exinanido,  part.  de 

Exinanir,  v.  t.  tornar  vazio;  aniquilar;  en- 
fraquecer, por  falta  de  alimento  ou  por  dejecções 
excessivas.  (Lat.  exinanire,  de  inanire,  de  inanis, 
vazio). 

Exlr,  v.  i.  (ant.)  sair;  derivar.  (Lat.  exire,  de 
ex  +  ire). 

Existência,  f.  estado  daquêlle  ou  daquillo 
que  existe;  realidade;  modo  de  vida;  vida;  ente. 
(Lat.  existentia,  de  existens). 

Existente,  adj.  que  existe;  que  vive;  que 
há;  m.  aquillo  que  existe.  (Lat.  existens  =  exsistens, 
de  exsistere). 

Existir,  v.i.  sêr;  viver;  subsistir;  estar;  ex- 
hibir-se.  (Lat.  existere  =  exsistere,  de  sistere). 

Êxito,  m.  saida;  resultado;  solução;  fins.  (Lat. 
exitus,  de  exire). 

Exocardlte,  f.  inflammaçâo  da  membrana 
externa  do  coração.  (Do  gr.  ex  -+-  kardia). 

*  Exoeepnalo,  ou  exocéfalo,  m.  género 
de  insectos  órthopteros.  (Do  gr.  exo  +  keplxalè). 

*  Exòeranlano,  adj.  situado  fora  do  crânio. 
(Do  gr.  exo  +  kranion). 

Exoeêto,  m.  espécie  de  peixe  voador.  (Gr. 
exokoitos,  de  exo  +  koitè,  leito). 

Exôdleo,  adj.  Diz-se  dos  nervos,  em  que  a 
acção  se  exerce  de  dentro  para  fora.  (Do  gr.  exo  + 
odos)% 

Êxodo,  m.  *  saída,  emigração;  livro  bíblico, 
em  que  se  conta  a  saida  dos  hebreus  das  terras  do 


Egypto;  fecho  das  tragédias  gregas.  (Gr.  êxodos,  de 
ex  -+-  odos). 

f  Ex-oíFíelo,  loc.  adv.  por  dever  de  offício ; 
oficialmente.  (Loc.  lat.) 

Exoft. . .  o  mesmo  que  exophth. . . 

*  Exogamia,  f.  estado  de 

*  Exôgamo,  m.  e  adj.  selvagem  que  se  liga 
com  mulher  roubada  em  tribu  estranha.  (Do  gr.  exo 
+  gamos). 

*  Exogeneo,  adj.  ou,  melhor, 
Exógeno,  adj.  que  cresce  exteriormente,  ou 

pára  fora;  *  que  está  á  superfície;  *(bot.)  o  mesmo 
que  dicótylo.  (Do  gr.  exo  +  gene). 

Exogínlo,  adj.  o  mesmo  que 

Exogy-nlo,  adj.  cujo  estile  te  sái  pára  fora  da 
flor,  (falando-se  dos  vegetaes).  (Do  gr.  eco  +  gunè). 

Exômetra,  f.  deslocação  do  útero.  (Do  gr. 
exo  +  metra). 

Exomologrese,  f.  penitência  pública.  (Do 
gr.  ex  +  emologesis). 

Exoneração,  f.  acto  de  exonerar;  destitui- 
ção; demissão.  (Lat.  exoneratio,  de  exonerare). 

*  Exonerado,  part.  de 
Exonerar,  v.  t.  tirar  ónus  a;  desobrigar; 

alliviar;  desempregar,  destituir.  (Lat.  exonerare,  de 
ex  +  ónus). 

*Exonlrose,  f.  pollução  nocturna.  (Do  gr. 
exo  +  oneirosis,  de  oneiros,  sonho). 

Exophthalmla,  f.  o  mesmo  que 

*  Exophthalmo,  m.  saliência  exaggerada 
do  globo  ocular.  (Do  gr.  exo  -\-phthalmos). 

*  Exorado,  part.  de 

Exorar,  v.  t.  pedir  com  vehemèncta;  suppli- 
car  instantemente;  invocar  anciosamente.  (Lat.  exo- 
rar e>  de  orare). 

Exora vel,  adj.  que  pôde  sôr  exorado;  que 
cede  ás  supplicas;  compassivo.  (Lat.  exorabilis,  de 
exorar  e). 

Exorbitância,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
exorbitante. 

Exorbitante,  adj.  que  sai  da  órbita;  que 
excede  os  justos  limites;  excessivo;  copioso.  (Lat. 
exorbitans,  de  exorbitare). 

Exorbitantemente,  adv.  de  modo  exor- 
bitante. 

Exorbitar,  v.  i.  sair  da  órbita;  excedôr-se; 
passar  além  dos  justos  limites;  abundar.  (Lat.  exor- 
bitare, de  ex  +  orbita). 

*  Exorcismado,  part.  de 
Exorcismar,  v.  t.  pronunciar  exorcismos, 

pára  expulsar  demónios  ou  espíritos  do  corpo  de; 
esconjurar.  (De  exorcismo). 

Exorcismo,  m.  oração  ou  ceremónia  religio- 
sa, pára  livrar  de  espíritos  maus  ou  de  coisas  noci- 
vas ;  esconjuro.  (Do  lat.  exorcismus  =  gr.  exorkis- 
mos,  de  exorkizein,  de  ex  +  orkos,  juramento). 

Exorcista,  m.  aquôlle  que  exorcisma,  (Lat. 
exorcista  =  gr.  exorkistès.  Gp.  exorcismo). 

Exorolstado,  m.  em  theologia,  uma  das 
quatro  ordens  menores,  que  tem  por  matéria  o  livro 
dos  exorcismos.  (De  exorcista). 

»  Exorcizado,  part.  de 

Exorcizar,  v.  t.  o  mesmo  que  exorcismar. 
(Lat.  exorcizar e  =  gr.  exorkizein.  Gp.  exorcismo). 

*  Exordlado,  part.  de  exordiar. 
Exordlal,  adj.  relativo  ao  exórdio. 
Exordiar,  v.  t.  fazer  o  exórdio  de;  princi- 
piar, v.  i.  começar  a  falar.  (De  exórdio). 

Exórdio,  m.  primeira  parte  de  um  discurso; 
introducçâo  a  um  discurso;  (fig.)  princípio,  origem. 
(Lat.  exordium,  de  ordiri,  começar). 

Exornaçao,  f.  acto  ou  efTeito  de  exornar. 
(Do  lat.  exomalio,  de  exomare). 

Exornado,  part.  de 

Exornar,  v.  t.  ornar  muito;  enfeitar;  ataviar; 
engalanar.  (Lat.  exomare,  de  ornare). 
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Exornativo,  adj.  que  exorna  ou  que  serve 
pára  erornar. 

Exorrnizo,  adj.  Diz-se  das  plantas  cujas  ra- 
dículas  se  alongam  no  eixo  do  embryão,  na  época  da 
germinação.  (Do  gr.  exo  +  rhiza,  raiz). 

Exogmose,  f.  corrente  que  se  estabelece  ao 
mesmo  tempo  que  a  endosmose,  mas  em  sentido  op- 
pôsto,  através  de  uma  membrana  que  separa  dois 
líquidos  de  densidade  diíTerente.  (Do  gr.  exo-\-osmos). 

Exosmótioo,  adj.  relativo  á  exosmase. 

*  Exostemma,  m.  género  de  arbustos  ame- 
ricanos. (Do  gr.  exo  +  stemma). 

Exóetoma,  m.  orifício  da  túnica  do  óvulo 
vegetal.  (Do  gr.  exo  +  stoma). 

Exostose,  f.  tumor  na  superfície  de  um  osso; 
excrescência  lenhosa  no  tronco  de  algumas  árvores. 
(Gr.  exostosis,  de  ex  -f-  ostoun). 

*  Exosfcro,  m.  ponte  corrediça,  que  se  esten- 
dia das  tôrreg  móveis  até  ás  muralhas,  e  péla  qual 
passavam  os  soldados  que  iam  combater  uma  praça. 

Exotérico,  adj.  que  se  expõi  em  público, 
(tratando-se  de  antigas  doutrinas  philosóphicas) ;  ex- 
terior; vulgar,  trivial.  (Gr.  exoterikos,  de  exo). 

*  Exotheea,  f.  (bot.)  membrana  exterior  dos 
septos  da  anthera.  (Do  gr.  exo  +  thekè). 

Exotloameute,  adv.  de  modo  exótico. 

Exótico,  adj.  que  procede  de  um  país  estra- 
nho; que  não  é  indígena;  (fam.)  esquisito;  desagei- 
tado.  (Gr.  exotikos,  de  exo,  fora). 

Exouvldo,  part.  de 

Exonvir,  v.  t.  (ant.)  ouvir  bem,  attendôr.  (Lat. 
exaudire,  de  audire). 

*  Expandido,  part.  de 

Expandir*,  v.  t.  tornar  pando;  dilatar;  esten- 
der; diffundir;  alargar;  ampliar;  desabafar,  expor 
com  franqueza.  (Lat.  expandere,  de  pandus). 

Expansão,  f.  acto  ou  effeito  de  expandir; 
prolongamento;  diíTusào  espontânea  e  communica- 
tiva  de  enthusiasmo,  de  alegria,  de  amizade,  etc; 
manifestação  enthusiastica  ou  impetuosa.  (Lat.  ex- 
pansio,  de  expandere). 

Expansibilidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  expansível. 

Expansível,  adj.  que  se  pôde  expandir. 
(Do  lat.  expansus). 

Expansivo,  adj.  expansível;  "(Hg.)  franco; 
enthusiasta;  communicativo.  (Do  lat.  expansus). 

Expatriação,  f.  acto  de  expatriar;  emi- 
gração; desterro. 

Expatriado»  m.  aquélle  que  se  expatriou 
ou  foi  coudemnado  a  degredo ;  part.  de 

Expatriar,  v.  t.  expulsar  da  pátria;  exilar; 
desterrar.  (De  ex...  +  pátria). 

Expectação,  /.  o  mesmo  que  expectativa. 
(Lat.  expectatio=exspectatio,  de  exspectare). 

Expeetadôr,  m.  aquélle  que  tem  a  expe- 
ctativa. (Lat.  expectator  =  exspectator,de  exspectare). 

Expectante,  adj.  que  espera,  observando. 
(Lat.  expectans  =  exspectans,  de  exspectare). 

Expeetantismo,  m.  medicina  expectante. 
(De  expectante). 

Expectativa,  f.  esperança,  baseada  em 
suppostos  direitos,  probabilidades  ou  promessas;  es- 
perança; probabilidade.  (Do  lat.  expectatu»). 

Expeetatorio,  adj.  (ant.)  que  prepara  ou 
antecede  um  acto  solemne.  (Do  lat.  expectatus). 

Expectável,  adj.  que  se  pôde  esperar;  pro- 
vável. (Lat.  expectabilis  =  exspectabilis,  de  exspe- 
ctare). 

Expectoração,  f.  acto  de  expectorar.  (Lat. 
expecloratio,  de  expectorar e). 

*  Expeetorado,  part.  de  espectorar* 

Expectorante,  adj.  que  facilita  a  especto- 
ração;  m.  aquillo  que  promove  ou  facilita  a  expe- 
ctoração. (Lat.  expectorans,  de  expectorare). 

Expectorar,  v.  U  expellir  do  peito;  escar- 


rar; (flg.)  pronunciar  insensatamente,  com  violên- 
cia. (Lat.  expectorare,  de  pectus). 

Expedição,  f.  acto  ou  effeito  de  expedir; 
remessa  de  tropas,  com  determinado  fim;  excursão 
scientiílca;  desembaraço;  expediente.  (Lat.  expedi» 
tio,  de  expedire). 

Expedicionário,  adj.  relativo  a  uma  ex- 
pedição; que  faz  expedição;  *m.  aquélle  que  faz 
parte  de  uma  expedição.  (Do  lat.  expeditio). 

Expedieioneiro,  m.  funcionário  da  cúria 
pontifícia,  que  sollicita  expedição  de  breves,  bulias, 
etc.  (Do  lat.  expeditio). 

Expedida,  f.  licença  pára  sair  ou  expedir; 
(ant.)  despedida.  (De  expedido). 

Expedidamente,  adv.  (V.  expeditamente). 

Expedido,  part.  de  expedir. 

Expedidor,  adj.  que  expede;  m.  aquélle 
que  expede;  «empregado  de  companhia  ou  de  em- 
presa de  carros  americanos,  pára  fiscalizar  a  saída 
dos  carros  e  tomar  conta  de  quaesquer  incidentes 
no  respectivo  serviço.  (De  expedir). 

Expedieucia,  f.  (des.)  expedição;  desem- 
baraço, actividade.  (De  expedir).   . 

Expediente,  adj.  que  expede;  expedito; 
m.  emprego  de  meios  pára  sair  de  uma  dificuldade 
ou  chegar  a  uma  solução;  despacho  ou  andamento 
de  negócios  pendentes ;  negócios  pendentes  de  uma 
repartição  pública.  (Lat.  expediens,  de  expedire). 

Expedimento,  m.  acto  de  expedir. 

Expedir,  v.  t.  tornar  desembaraçado  pára 
poder  partir;  enviar;  fazer  partir  com  determinado 
fim;  resolver,  despachar;  promover  activamente  a 
solução  de;  expulsar;  promulgar;  (ant.)  despedir; 
afastar.  (Lat.  e-cpedire,  de  pes,  pedis.) 

Expeditamente,  adv.  de  modo  expedito. 

Expeditivo,  adj.  expedito.  (De  expedito). 

Expedito,  adj.  activo;  diligente;  fácil.  (Lat. 
expeditus,  de  expedire.) 

Expellido,  part.  de 

Expellir,  v.  t.  lançar  fora;  expulsar;  atirar 
com  Ímpeto;  (flg.)  expectorar;  pronunciar  com  vio- 
lência. (Lat.  expellere,  áepellei%e). 

Expender,  v.  t.  expor  minuciosamente;  pon- 
derar; (des.)  despender.  (Lat.  expender e,  de  pen- 
der e). 

Expendido,  part.  de  expender. 

Expensas,  f.  pi.  desposas;  custo;  custa. 
(Lat.  expensa,  de  expendere). 

Expensao,  f.  (des.)  acto  de  expender.  (Lat. 
expensio,  de  expendere). 

Experiência,  f.  acto  ou  effeito  de  experi- 
mentar; tentativa;  experimento;  ensaio  prático  pára 
descobrir  ou  determinar  um  phenómeno,  um  facto  ou 
uma  theoria;  conhecimento  das  coisas,  péla  prática 
e  péla  observação.  (Lat.  experientia,  de  experiens, 
de  experiri). 

Experiente,  m.  e  adj.  aquélle  que  tem  ex- 
periência, que  revela  experiência.  (Lat.  experiens, 
de  experiri). 

Experimenta,  f.  (V.  experimento). 

Experimentação,  f.  acto  de  experimentar. 

Experimentado,  part.  de  experimentar. 

Experimentador,  m.  e  adj.  aquélle  que 
experimenta.  (De  experimentar). 

Experimental,  adj.  baseado  na  experiên- 
cia; relativo  a  experiência.  (De  experimento). 

Experimentalmente,  adv.  de  modo  ex* 
perimental. 

Experimentar,  v.  t.  tentar,  sujeitar  a  pro- 
vas; ensaiar;  analysar  praticamente;  conhecer  por 
observação  própria ;  observar  as  condições  de ;  pra- 
ticar; sentir;  conseguir.  (De  experimento). 

Experimenta vel,  adj.  que  se  pôde  expe* 
r intentar. 

Experimentavelmente,  adv.  o  mesmo 
que  experimentalmente.  (De  experimentável). 


EXPERIMENTO 


-588  — 


EXPOSIÇÃO 


Experimento,  m.  experiência;  ensaio  scien- 
tiflco,  pára  a  verificação  de  um  phenómeno  physico. 
(Lat.  experimentum,  de  experiri). 

Expertar,  v.  t.,  i.  e  p.  (e  der.)  (V.  espertar, 
etc.) 

Expertinar, v.  t.  (e  der.)  (V.  espertinar,  etc.) 

*  f  Expertise,  f.  avaliação  de  propriedades, 
em  trabalhos  cadastraes.  Cf.  J.  Guerra,  Diccion.  To- 
pogr.  (T.  fr.,  de  expert,  perito,  louvado). 

Exporto,  m.  e  adj.  indivíduo  experimentado; 
sabedor ;  perito.  (Lat.  expertus,  de  experiri). 

Expiação,  f.  acto  ou  effeito  de  expiar;  soflfri- 
mento  de  pena  ou  castigo  imposto  a  delinquente; 
(des.)  penitência  ou  ceremónias,  para  abrandar  a  có- 
lera divina.  (Lat.  expia  tio,  de  expiar  e). 

*  Expiado,  part.  de 

Expiar,  v.  t.  purificar  ou  rehabilitar,  por  meio 
de  castigo;  reparar  (crimes  ou  faltas),  por  penitên- 
cia ou  pena  que  se  cumpre;  soffrêr  as  consequên- 
cias de.  (Lat.  expiare,  de  piare). 

Expiatoriamente,  adv.  de  modo  expia- 
tório. 

Expiatório,  adj.  próprio  pára  expiação ;  que 
involve  expiação;  relativo  a  expiação.  (Lat.  expiato- 
riu8,  de  expiare). 

Expiavel,  adj.  que  se  pôde  expiar.  (Lat.  ex- 
piabilis,  de  expiare). 

Expilaoão,  f.  acto  de  expilar.  (Lat.  expilatio, 
de  expilar e). 

Expilado,  part.  de 

Expilar,  v.  t.  roubar;  subtrahir  (bens  de  he- 
rança), antes  de  conhecido  ou  declarado  o  herdeiro; 
espoliar.  (Do  lat.  expilare,  de  pihxre,  roubar). 

Expiração,  f.  acto  de  expirar.  (Lat.  expira- 
tio,  de  expirare  =  exspirare). 

Expirado,  part.  de  expirar. 

Expiradôr,  adj.  ou 

Expirante,  adj.  que  expira.  (Lat.  expirans, 
de  expirare  =  exspirare). 

Expirar,  v.  t.  espirar;  respirar;  v.  i.  deixar 
sair  o  espírito,  a  alma;  morrer;  extinguir-se ;  finali- 
zar; acabar  a  pouco  e  pouco;  exhalar-se.  (Lat.  expi- 
rare =  exspirare,  de  spirare). 

Explainada,  f.  (V.  explanada).  (De  plaino). 

Explanação,  f.  acto  de  explanar.  (Lat.  ex- 
planatio,  de  explanare). 

Explanada,  f.  planície ;  planalto ;  chapada ; 
campo  largo  e  descoberto.  (De  explanado). 

*  Explanado,  part.  de  explanar. 
Explanadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  expla- 
na. (Lat.  explanator,  de  explanare). 

Explanar,  v.  t.  tornar  plano,  claro,  fácil; 
explicar ;  narrar  minuciosamente ;  fazer  exposição 
verbal  de.  (Lat.  explanare,  de  planas). 

Explanatório,  adj.  que  serve  para  expla- 
nar. (Lat.  explanai orius,  de  explanare). 

Expleti vãmente,  adv.  de  modo  expie livo. 

*  Expletiva,  f.  qualquer  parte  do  discurso, 
usada  para  simples  elTei to  decorativo  da  phrase;  pa- 
lavra, ou  parte  de  palavra,  que  é  desnecessária  ao 
sentido  da  phrase  ou  da  palavra,  mas  que  se  junta, 
para  complemento  ou  por  euphonia.  (De  expletivo). 

Expletivo,  adj.  que  serve  pára  preencher 
ou  completar;  diz- se  das  palavras  ou  partículas  que, 
não  sendo  necessárias  ao  sentido  de  uma  phrase,  lhe 
dão  mais  força  ou  graça ;  m.  *  o  mesmo  que  epenthé- 
tico;  *  m.  o  mesmo  que  expletiva.  (Lat.  expletivus,  de 
explere). 

Explicação,  f.  acto  de  explicar;  palavras 
com  que  se  explica.  (Lat.  explicatio,  de  explicare). 

Explicadamente,  adv.  minuciosamente. 
(De  explicado). 

*  Explicado,  pari.  de  explicar. 
Explicador,  adj.  que  explica;  m.  aquêlle 

que  explica.  (Lat.  explicator,  de  explicare). 

»,  v.  t.  explanar;  tornar  intelligível; 


expor;  desinvolvêr;  justificar;  interpretar;  leccio- 
nar àcêrea  de;  declarar;  significar,  exprimir.  (Lat. 
explicare,  de  plicare). 

Explicativamente,  adv.  de  modo  expli- 
cativo. 

Explicativo,  adj.  que  serve  pára  explicar. 

Explicável,  adj.  que  se  pode  explicar.  (Lat. 
explicabilis,  de  explicare). 

Explicitamente,  adv.  de  modo  explicito. 

Explícito, adj.  explicado,  claro;  terminante; 
preciso;  desin volvido.  (Lat.  explicitus,  de  explicare). 

Explodir,  v.  i.  rebentar  com  estrondo ;  fazer 
explosão;  (fig.)  expandir-se  ruidosamente;  vocife- 
rar. (Lat.  explodere,  de  plodere  =plaudere). 

Exploração,  f.  acto  ou  eíTeito  de  explorar; 
investigação;  acto  de  anal y .-ar  ou  pesquisar;  tentati- 
va ou  acto  de  tirar  utilidade  de  alguma  coisa;  em- 
presa; aquillo  que  se  explora;  abuso  da  bòa  fé,  da 
ignorância  ou  da  especial  situação  de  alguém,  pára 
auferir  interesse  iliíeito.  (Lat.  exploratio,  de  eiplo- 
rare). 

*  Explorado,  part.  de  explorar. 
Explorador,  adj.  que  explora;  m.  aquêlle 

que  explora.  (Lat.  explorator,  de  explorare). 

Explorar,  v.  t.  inquirir;  pesquisar;  exami- 
nar ;  observar  geographicamente  ou  commercialmente 
(uma  região);  percorrer,  estudando  ou  procurando; 
estudar,  pára  descobrir;  emprehendêr;  tirar  utili- 
dade de;  cultivar;  (fig.)  abusar,  com  proveito,  da  bòa 
fé  de;  desfrutar.  (Lat.  explorare,  de  piorar e). 

Exploratório,  adj.  que  serve  pára  explo- 
rar; m.  instrumento  com  que  se  sonda  a  bexiga.  (Lat. 
explorator ius,  de  explorare). 

Explorável,  adj.  que  se  pode  explorar. 

Explosão,  f.  acto  de  explodir.  (Lat.  explosio, 
de  explodere). 

Explosí vel,  adj.  que  pôde  explodir.  (Do  lat. 
explosus). 

Explosivo,  adj.  relativo  a  explosão ;  que  pro- 
duz explosão ;  explosível ;  *  m.  qualquer  substância 
inflammável,  que  pôde  produzir  explosão.  (Do  lat. 
explosus). 

Expoente,  wt.  aquêlle  que  expõi;  número 
que  se  colloca  á  direita  e  um  pouco  acima  de  uma 
quantidade,  pára,  em  mathemática,  indicar  a  potên- 
cia, a  que  essa  quantidade  é  elevada;  *  (gram.)  som 
ou  letra  que  caracteriza  uma  flexão :  assim,  o  a,  em 
português,  é  expoente  do  feminino,  o  s  é  expoente 
do  plural.  Cf.  J.  Ribeiro,  Dicc.  Gram.  (Lat.  exponens, 
de  exponere). 

Expolição,  f .  (fig.)  acto  de  polir,  de  ornar,  de 
amplificar  (um  discurso).  (Lat.  expolitio,  de  expolire). 

Exponencial,  adj.  que  tem  como  expoente 
uma  quantidade  variável  ou  desconhecida;  f.  quan- 
tidade exponencial.  (Do  rad.  do  lat.  exponens). 

Exponente,  m.  o  mesmo  que  expoente. 

ExpOr,  v.  t.  pôr  adiante,  á  vista;  apresentar; 
explicar,  tornar  claro ;  fazer  exposição  de ;  sujeitar  á 
acção  de ;  sujeitar  a  perigo,  a  desgosto,  etc. ;  aban- 
donar (uma  criança) ;  narrar.  (Lat.  exponere,  do  jpo- 
nere). 

Exportação,  f.  acto  de  exportar.  (Lat.  ex- 
por tatiof  de  expor  tare). 

*  Exportado,  part.  de  exportar. 
Exportador,  adj.  que  exporta;  m.  aquêlle 

que  exporta.  (Lat.  exportator,  de  exportare). 

Exportar,  v.  t.  mandar  ou  transportar  pára 
outro  país  (produetos  das  indústrias  ou  artes  nacio- 
naes).  (Lat.  exportare,  de  portare). 

Exportável,  adj.  que  se  pôde  exportar. 

Exposição,  f.  acto  de  expor;  conjunto  de 
coisas  expostas ;  logar  onde  se  expõem  coisas  á  vis- 
ta; narração;  deducção  de  razões;  posição  de  uma 
coisa  ou  de  um  logar,  relativamente  aos  pontos  car- 
diaes  ou  ao  ponto  donde  vem  a  luz,  o  vento,  etc. 
(Lat.  expositio,  de  exponere). 
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■  Expositivo,  adj.  relativo  a  exposiç&o,  que 
involve  exposição.  (Lat.  expositivus,  de  exponere). 

Expositor,  m.  aquôlle  que  expõi;  obra  que 
expõi  ou  elucida  uma  doutrina.  (Lat.  expositor,  de 
exponere). 

Exposto,  m.  indivíduo  que  foi  abandonado  em 
criança;  enjeitado;  part.  de  expor.  (Lat.  expositus, 
de  exponere). 

Expostulaçfto,  f.  súpplica;  reclamação  ou 
queixa,  apresentada  àquôlle  que  praticou  a  oííensa. 
(Lat.  expostulatio,  de  expostulare). 

Expremêr,  v.  t.  e  p.  (e  der.)  (V.  espremer, 
etc.) 

Expressadamente,  adv.  o  mesmo  que 
expressamente. 

Expressado,  part.  de  expressar. 

Expressamente,  adv.  de  modo  expresso; 
intencionalmente;  claramente;  propositadamente. 

Expressão,  f.  acto  ou  maneirado  exprimir; 
carácter;  representação  animada  de  sentimentos;  si- 
gnificação; personificação;  representação  algébrica 
do  valor  de  uma  quantidade;  acto  de  espremer;  sue- 
co es  premido.  (Lat.  expressio,  de  exprimere). 

Expressar,  v.  t.  e  p.  o  mesmo  que  expri- 
mir. (De  expresso). 

Expressivo,  adj.  que  exprime;  significativo. 
(De  expresso), 

Expresso,  part.  irr.  de  exprimir;  explícito ; 
concludente;  enviado  directamente;  m.  comboio,  que 
vai  directamente  a  um  ponto,  sem  parar  em  todas  as 
estações;  mensageiro  expresso.  (Lat.  expressus,  de 
exprimere). 

*  Exprimido,  part.  de 

Exprimir,  v.  t.  manifestar  por  palavras  ou 
gestos ;  manifestar,  por  meio  de  um  trabalho  de  arte; 
significar;  dar  a  conhecer;  representar  em  obra  de 
arte.  (Lat.  exprimere,  de  premer e). 

Exprimi vel,  adj.  que  se  pôde  exprimir. 

Exprobraçâo,  f.  acto  de  exprobrar.  (Lat. 
exprobratio,  de  exprobrare). 

*  Exprobrado,  part.  de  exprobrar. 
Exprobradór,  adj.  que  exprobra;  m.  aquôlle 

que  exprobra.  (Lat.  exprobrator,  de  exprobrare). 

Exprobrante,  m.  e  adj,  exprobradór.  (Lat. 
exprobram,  de  exprobrare). 

Exprobrar,  v.  t.  fazer  censuras  a;  lançar 
alguma  culpa  em  rosto  a;  inculpar;  censurar.  (Lat. 
exprobrare,  de  probrum,  injúria). 

Exprot>ratório,  adj.  que  involve  expro- 
bração.  (Do  lat.  exprobrai us). 

fEx-professo,  loc.  ado.  segundo  os  princi- 

Eios  de  uma  arte  ou  sciôncia;  magistralmente.  (Loc. 
it.) 
Expropriação,  f.  acto  ou  effeito  de  expro- 
priar. 

*  Expropriado,  par t.  de  expropriar. 
Exproprladôr,   adj.   que  expropria;    m. 

aquôlle  que  expropria.  (De  expropriar). 

Expropriar,  v.  t.  tirar  legalmente  a  alguém 
a  posse  ou  a  propriedade  de.  (De  ex. . .  -f-  próprio). 

*  Exprovado,  adj.  (ant.)  puro;  legítimo;  per- 
feito. (De  ex. . . -f- provado). 

Expugnoção,  f.  acto  de  expugnar.  (Lat. 
expugnatio,  de  expugnare). 

*  Expugnado,  part.  de  expugnar. 
Expngnadôr,  adj.  que  expugna;  m.  aquôlle 

que  expugna.  (Lat.  expugnaior,  de  expugnare). 

Expugnar,  v.  t.  tomar,  á  força  de  armas; 
tomar  de  assalto;  conquistar;  vencôr,  pelejando; 
vencôr.  (Lat.  expugnare,  de  pugnare). 

Expugnável,  adj.  que  se  pôde  expugnar. 
(Lat.  expugnabilis,  de  expugnare). 

Expulsado,  part.  de  expulsar. 

Expulsão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  expulsar;  acto 
de  expellir;  secreção.  (Lat.  expulsio,  de  expellere). 

Expulsai*,  v.  t.  expellir  com  íòvnx ;  fazer  sair, 


por  castigo;  pôr  fora,  violentamente.  (Lat.  expulsare, 
de  expellere). 

Expulsivo,  adj.  que  facilita  a  expulsão;  que 
faz  expulsar.  (Lat.  expulsivus,  de  expellere). 

Expulso,  part.  irr.  de  expulsar.  (Lat.  expul- 
sas, de  expellere). 

Expulsôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  expulsa. 
(Lat.  expulsôr,  de  expellere). 

Expulsôrio,  adj.  que  involve  ordem  de  ex- 
pulsão. (De  expulso). 

Expultrias,  adj.  f.  que  expelie,  que  expulsa. 
(Lat.  expultrix,  de  expellere). 

Expunoção,  f.  acto  de  expungir.  (Lat.  ex- 
punctio,  de  expungere). 

«Expungldo,  part.  de 

Expungir,  v.  t.  apagar;  delir;  fazôr  desap- 
parecôr  (uma  escrita),  pára  a  substituir  por  outra. 
(Lat.  expungere,  de  pungere). 

Expurgação,  f.  acto  de  expurgar ;  evacua- 
ção. (Lat.  expurgatio,  de  expurgare). 

Expurgado,  part.  de  expurgar. 

Expurgadôr,  adj.  que  expurga ;  m.  aquôlle 
que  expurga.  (Lat.  expurgator,  de  expurgare). 

Expurgar,  v.  t.  purgar  completamente;  lim- 
par; corrigir;  polir;  *  descascar,  esbrugar.  (Lat.  ex- 
purgare, de  purgar e). 

Êxpurgatôrio,  adj.  que  expurga;  condem- 
natório;  m.  relação  de  livros  condemnados  pôla  Igre- 
ja. (Do  lat.  expurgatus). 

Exquisa,  f.  (ant.)  inquirição.  (Do  rad.  do  lat. 
exquisitus). 

Exquisito,  adj.  (e  der.)  (V.  esquisito,  etc.) 

Exsangue,  adj.  o  mesmo  que  exangue.  (Lat. 
exsanguis,  de  ex  +  sanguis). 

Exsleoação,  f.  acto  de  exsiccar.  (Lat.  exsic- 
catio,  de  exsiccar  e). 

*  Exsieeado,  part.  de  exsiccar. 
Exsieeante,  adj.  (ant.)  que  exsicca.  (Lat. 

exsiccans,  de  exsiccar e). 

Exsieear,  v.  t.  (des.)  fazôr  seccar  (drogas), 
pára  que  se  conservem ;  seccar  bem.  (Lat.  exsiccar e, 
de  siccare). 

Exsieeativo,  adj.  que  tem  a  propriedade 
de  exsiccar.  (Do  lat.  exsiccatus). 

«Exsolvêr,  v.  t.  desligar;  dissolver;  pagar; 
solvôr.  (Lat.  exsolvere,  de  solvere). 

*  Exsolvido,  part.  de  exsolvêr. 
Exspuição,  f.  acto  de  expellir  pôla  boca. 

(Lat.  exspuitio,  de  exspuere). 

Exstipulado,  adj.  privado  de  estipulas.  (Do 
lat.  ex  +  stipula). 

*  Exsuado,  part.  de 

Exsuar,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  exsudar. 

Exsneoação,  f.  o  mesmo  que  echxjmose.  (Do 
rad.  do  lat.  exsuccare). 

Exsucçao,  f.  acto  de  extrahir,  sugando.  (Do 
rad.  do  lat.  exsuctus,  de  exsugere). 

Exsudação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  exsudar; 
transpiração;  liquido,  que,  atravessando  os  poros  ve- 
getaes  ou  animaes,  toma  certa  consistência  ou  visco- 
sidade na  superfície  em  que  apparece.  (Lat.  exsuda- 
tio,  de  exsudare). 

*  Exsudado,  part.  de 

Exsudar,  v.  t.  expellir  em  forma  de  gotas  ou 
de  suor;  v.  i.  sair  ou  corrôr  em  forma  de  suor,  sair 
gotejando.  (Lat.  exsudare,  de  sudor\. 

*  Exsurglr,  v.  i.  levantar-se.  (Lat.  exsurgere, 
de  surgere). 

Extaute,  adj.  (des.)  que  está  patente.  (Lat. 
exstans,  de  extare). 

Extar,  v.  i.  (des.)  estar  patente,  elevado.  (Lat. 
exstare,  de  stare). 

Êxtase,  m.  arrebatamento  de  ânimo;  arroubo; 
enlôvo;  contemplação  íntima  de  coisas  sobrenaturaes. 
(Gr.  exstasis,  de  ex  -f-  stasis). 

Èxtasl,  m.  (V.  èrtasr). 
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Extasiado,  part.  de 

extasiar,  v.  t.  tornar  extático;  enlevar;  in- 
cantar.  (De  êxtasi). 

Extasis,  m.  (V.  êxtase). 

Extaticameute,  adv.  de  modo  extático. 

Extatieo,  adj.  que  caiu  em  êxtase;  enleva- 
do; arroubado;  que  causa  êxtase;  causado  por  êxta- 
se; (fam.)  espantado,  maravilhado.  (Gr.  exstatikos, 
de  exstasis). 

Extemporaneamente,  adv.  de  modo 
extemporâneo. 

Extemporaneidade,  f.  qualidade  da- 
quillo  que  é  extemporâneo. 

Extemporâneo,  adj.  que  é  fora  de  tempo; 
inopportuno;  improvisado;  impróprio  da  occasião  em 
que  se  faz  ou  succede.  (Lat.  exlemporaneus,  de  ex 
+  tempus). 

Extendêr,  v.  t.  e  p.  (e  der.)  (V.  estender, 
etc.) 

Extensamente,  adv.  largamente;  por  ex- 
tenso. 

Extensão,  f.  eíTeito  de  estender;  qualidade 
daquillo  que  é  extenso;  dimensão;  porção  de  espaço 
ou  de  tempo;  superfície;  operação,  em  que  se  es- 
tende a  parte  inferior  de  um  osso  fracturado;  doença 
no  tendão  flexor  do  pé  do  cavallo;  ampliação;  desin- 
volvimento;  intensidade;  vastidão.  (Lat.  extensio,  de 
extendere). 

Extensibilidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  extensível. 

Extensivamente,  adv.  o  mesmo  que  ex- 
ternamente; de  modo  extensivo;  por  ampliação. 

Extensível,  adj.  o  mesmo  que  estendivel. 
(De  extenso). 

Extensivo,  adj.  que  estende;  estendivel; 
applicável  a  mais  de  um  caso.  (Lat.  extensivus,  de 
extendere). 

Extenso,  adj.  que  tem  extensão;  largo;  lon- 
go; espaçoso;  duradoiro.  (Do  lat.  extensus). 

Extensôr,  adj.  que  serve  para  estender.  (De 
extenso). 

Extenuaeao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  extenuar; 
emprego  de  uma  expressão  branda  ou  attenuada  em 
vez  de  outra  mais  forte.  (Lat.  extenuatio,  de  exte- 
nuar é). 

Extenuadamente,  adv.  debilmente,  com 
fraqueza.  (De  extenuado). 

Extenuado,  part.  de  extenuar. 

Extenuados*,  adj.  que  extenua.  (De  exte- 
nuar). 

Extenuante,  adj.  que  extenua.  (Lat.  exte- 
nuans,  de  extenuare). 

Extenuar,  v.  t.  tornar  ténue;  enfraquecer; 
(flg.)  gastar;  dissipar.  (Lat.  extenuare,  de  tenuis). 

Extenuativo,  adj.  extenuante.  (De  exte- 
nuar). 

Exterior,  adj.  que  está  da  parte  de  fora ;  ex- 
terno; superficial;  apparente;  relativo  ás  nações  es- 
trangeiras; m.  parte  externa;  apparência,  aspecto; 
as  nações  estrangeiras.  (Lat.  exterior,  de  exler). 

Exterioridade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  exterior. 

*  Exteriorização,  f.  acto  ou  eíTeito  de  ex- 
teriorizar. 

*  Exteriorizado,  part.  de 
«Exteriorizar,  v.  t.  tornar  exterior;  mani- 
festar (senti mentds,  ideias,  etc.)  (De  exterior). 

Exteriormente,  adv.  da  parte  de  fora; 
apparentemente.  (De  exterior). 

Exterminação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  exter- 
minar. (Lat.  exterminaiio,  de  exterminare) . 

Exter  niinado,  part.  de  exterminar. 

Exterminador,  adj.  que  extermina;  m. 
aquêlle  que  extermina.  (Lat.  exterminator,  de  exter- 
minare). 

■,  v.  t.  pôr  fora  dos  limites  de 


alguma  terra  ou  região;  expulsar;  banir;  (flg.)  ex- 
tirpar; destruir;  eliminar,  matando;  aniquilar.  (Lat. 
exterminare,  de  ex  +  tcrminús). 

*  Extermina. vel,  adj.  que  se  pôde  exter- 
minar. 

Extermínio,  m.  acto  ou  eíTeito  de  extermi- 
nar; assolação;  destruição;  ruína  total.  (Lat.  exter- 
minium,  de  exterminare). 

*  Externado,  part.  de  externar. 
Externamente,  adv.  o  mesmo  que  exte- 
riormente. (De  externo). 

*  Externar,  v.  t.  (neol.)  tornar  externo,  ma- 
nifestar exteriormente;  exteriorizar.  (De  externo). 

Externato,  m.  estabelecimento  de  instrucção, 
em  que  sô  há  alumnos  externos.  (Lat.  externatus, 
de  externus). 

Externo,  adj.  o  mesmo  que  exterior;  m. 
alumno  externo  de  uma  escola.  (Lat.  externus,  de 
exter). 

«Exter  5.. .  pref.  (designativo  do  que  é  exte- 
rior). (De  exterior). 

*  Exterò-anterior,  adj.  situado  externa- 
mente e  na  parte  anterior. 

*  Exter ò-inferior,  adj.  situado  externa- 
mente e  na  parte  inferior. 

*  Exter 6-posterior,  adj.  situado  exter- 
namente e  na  parte  posterior. 

*  ExterÒHBuperior,  adj.  situado  externa- 
mente e  na  parte  superior. 

Exterritorialidade,  f.  direito,  que  os 
representantes  de  nações  estrangeiras  têm  de,  fora 
do  seu  país,  se  regerem  pélas  leis  dêlle.  (De  ex.. . 
+  territorial). 

Extinção,  f.  ou 

Extlneeao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  extinguir; 
acabamento;  extirpação;  cessação;  obliteração;  ex- 
termínio. (Lat.  extinctio,  de  extinguere  =  exstin- 
guere). 

Extinet. . .  o  mesmo  que  extint. . . 

Extinguido,  part.  de 

Extinguir,  v.  t.  apagar  (lume,  fogo);  (ext.) 
destruir;  dissolver;  abolir;  gastar;  dissipar;  arrui- 
nar; pagar  inteiramente;  amortecer;  v.  p.  apagar- 
se;  acabar;  morrer;  expungir-se.  (Lat.  extinguere 
=  exstinguere,  de  stinguere). 

Extinguível,  adj.  que  se  pôde  extinguir. 

Extinto,  part.  irr.  de  extinguir;  findo,  aca- 
bado; dissolvido;  supprimido;  morto;  *m.  individuo 
que  morreu.  (Lat.  extinctus,  de  extinguere  =  exs- 
tinguere). 

Extintor,  adj.  que  extingue;  m.  aquillo  que 
extingue.  (Lat.  extinctor,  de  extinguere). 

Extipulaeeo,  adj.  (V.  exstipulado). 

Extirpação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  extirpar. 
(Lat.  exstirpatio,  de  extirpare). 

»  Extirpado,  part.  de  extirpar . 

Extirpador,  adj.  que  extirpa;  m.  instru- 
mento agrícola,  para  arrancar  ervas  ou  raízes.  (Lat. 
exlirpator,  de  extirpare). 

Extirpamento,  m.  o  mesmo  que  extirpação. 

Extirpar,  v.  t.  desarraigar;  arrancar  péla 
raiz;  extrahir  cirurgicamente  (um  cancro,  etc);  (flg.) 
exterminar.  (Lat.  extirpare  =  exstirpare,  de  ex  -f- 
stirps). 

*  Extirpa vel,  adj.  que  se  pôde  extirpar. 

*  Exttepiee,  m.  o  mesmo  que  arúspice.  (Lat. 
extispex,  de  ejta  -f-  spicere). 

*  Extispielna,  /.  o  mesmo  que 

*  Extispíoio,  m.  supposta  arte  de  adivinhar 
por  meio  das  entranhas  das  víctimas  dos  antigos  sa- 
crifícios. (Lat.  extispicium,  de  extispex). 

Ex  torção,  /'.  acto  ou  eíTeito  de  extorquir.  (Do 

rad.  do  lat.  extortus). 

Extoroer,  v.  t.  (e  der.)  (V.  estorcer,  etc.) 
Extorcionario,  adj.  que  faz  extorrão.  (De 

extorçào). 
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Extorquido,  part.  de 

Extorquir,  v.  t.  obtôr  com  violência;  tirar 
á  força;  conseguir  por  meio  de  tortura.  (Lat.  extor- 
quere9  de  torquere). 

«Extorsão,  f.  o  mesmo  que  extorção.  (Do 
rad.  do  lat.  extorsum). 

Extorslvo,  adj.  o  mesmo  que  extorcionário. 
(Do  lat.  extorsun). 

Ex  torso,  m.  (V.  extorsão).  (Lat.  extorsus,  de 
exlorqueve). 

Extortôr,  ad;.  (V.  extorcionário).  (Lat.  ea> 
íor,  de  extorquere). 

Extra. ..  pref.  além;  fora.  (Lat.  extra,  contr. 
de  extera,  de  e^ter). 

Extra-aleanee,  loc.  adv.  (des.)  fora  do  al- 
cance. 

Extra-axillar,  adj.  (bot.)  que  nasce  ao  lado 
da  axilla  das  folhas. 

Extracção,  f.  acto  ou  eíTeito  de  extrahir. 
ou  extractar;  aqui  Ho  que  se  extrai ;  maior  ou  menor 
procura  ou  venda  de  productos  naturaes  ou  artísti- 
cos; venda;  operação  arithmética  ou  algébrica,  pára 
se  conhecer  a  raiz  de  uma  potência.  (Lat.  extractio, 
de  extrahere). 

Extracresoente,  adj.  que  se  desinvolve 
exteriormente,  (falando-se  de  vegetaes).  (De  extra... 
-f-  crescente). 

Extraetado,  part.  de 

Extractar,  v.  t.  fazer  extracto  de;  resumir; 
preparar  chi  mica  mente,  por  extracção.  (De  extra- 
cto). 

Extractivo,  adj.  que  se  pôde  extrahir  chi- 
micamente  de  substâncias  vegetaes  ou  animaes ;  que 
indica  extracção;  m.  princípio  orgânico,  solúvel,  que 
se  suppunha  existir  nas  plantas  e  nos  animaes,  com 
a  propriedade  de  se  tornar  espesso  péla  evaporação. 
(De  extracto). 

Extracto,  m.  coisa  extrahida;  producto  chí- 
mico  de  uma  substância;  fragmento,  artigo,  trecho, 
que  se  extrai  de  uma  obra;  synopse,  resumo;  cópia. 
(Lat.  extractus,  de  extrahere). 

Extractor,  m.  aquêlle  que  estrái.  (De  ex- 
tracto)* 

Extradição,  f.  acção  de  enviar  ou  entregar 
um  refugiado  a  um  governo  estranho  que  o  reclama. 
(Do  lat.  ex  +  traditio). 

*  Extraditado,  part.  de 

Extraditar,  v.  t.  enviar  ou  entregar  a  go- 
verno estrangeiro  (um  refugiado  que  êlle  reclama); 
fazêr^ extradição  de.  (Do  lat.  ex  -f  traditus). 

►,  adj.  que  tem  extradorso. 
►,  m.  superfície  exterior  e  conve- 
xa de  uma  abóbada  ou  arcada  regular.  (De  extra. . . 
-f-  dárso). 

Extrafino,  adj.  Diz-se  dos  artigos  de  com- 
mércio,  que  são  de  qualidade  superior  ou  se  apre- 
sentam como  taes.  (De  extra.  ..-{-fino). 

Extra  folheaeeo,  adj.  ou 

Extrafoliaceo,  adj.  Diz-se  das  estipulas 
ou  de  outros  orgams  vegetaes  que  crescem  fora  ou 
ao  lado  das  folhas.  (Do  lat.  extra  -f-  folium). 

Extrafólio,  adj.  (V.  extrafoliaceo).  (Do  lat. 
extra  +  folium). 

Extrahido,  part.  de 

Extraliir,  ík  t.  tirar  pftra  fora;  tirar  de  den- 
tro; separar  chimicamente;  copiar;  colher;  sugar; 
determinar  mathematicamente  (a  raiz  de  uma  potên- 
cia); extractar.  (Lat.  extrahere,  de  ex  +  trahere). 

Extrahível,  adj.  que  se  pôde  extrahir. 

Extrahumano,  adj.  o  mesmo  que  sobrehu- 
mano. (De  extra. ..-{-humano). 

Extrair,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  extrahir, 
etc. 

Extrajudicial,  adj.  que  não  se  refere  a 
processo  ou  formalidade  judicial.  (De  extra... -{-ju- 
dicial). 


Extrajudicialmente,  adv.  de  modo  ex- 
trajudicial. 

Extrajudiciario,  adj.  o  mesmo  que  ex- 
trajudicial. (De  extra. . .  +-  judiciário). 

Extramontado,  adj.  (V.  estramontado). 

*  Extramérioo,  adj.  relativo  ao  extrâmero. 

*  Extrâmero,  m.  cada  uma  das  partes  do 
corpo  humano,  considerandose  separadas  por  pla- 
nos parai lelos  ao  sasçittal.  (Do  lat.  extra + gr.  meros). 

Extramundano,  adj.  (des.)  que  está  fora 
dos  limites  do  mundo  ou  das  habituaes  condições  da 
existência.  (De  extra.  ..-{-mundano). 

Extramural,  adj.  que  fica  fora  dos  muros 
ou  das  muralhas.  (De  extra.  ..-{-mural). 

Extramuros,  loc.  adv.  fora  dos  muros  ou 
das  muralhas.  (De  extra... -f- muro). 

Extranatural,  adj.  o  mesmo  que  sobrena- 
tural. (De  extra... -{-natural). 

Extranaturalmente,  adv.  de  modo  ex- 
tranatural. 

*  Extrâneo,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  estra- 
|  nho. 

Estrangeiro,  m.  e  adj.  (e  der.)  (V.  estran- 
geiro, etc.) 

Extranno,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  es- 
tranho, etc. 

Extranumeral,  adj.  que  está  além  de  um 
número.  (De  extra. ..-{-numeral). 

,  Extranumerárlo,  adj.  que  está  fora  do 
número  certo  e  determinado.  (De  extra... -{•  nume- 
rário). 

Extraordinariamente,  adv.  de  modo 
extraordinário. 

Extraordinário,  adj.  que  não  é  ordinário ; 
anormal;  singular;  raro;  grande,  excessivo;  muito 
distinto;  admirável;  m.  aquillo  que  se  não  faz  de  or- 
dinário ;  aquillo  que  excede  a  despesa  ordinária.  (Lat. 
extra  +  ordinarius). 

*  Extrapassado,  part.  de 
Extrapassar,  v.  t.  (des.)  (V.  ultrapassar). 
Extra-regpulamentor,  adj.  estranho  a  re- 
gulamento. 

*  Extrario,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  embryão  que 
está  fora  do  perisperma.  (Lat.  extrarius,  de  extra). 

«  Extra-eagittal,  adj.  Diz-se,  em  anatomia, 
dos  planos  parallelos  ao  sagittal.  (De  extra.  ..  +  sa- 
gittal). 

Extra-seenlar,  adj.  que  existe  por  mais 
de  um  século. 

fExtra-tempora,  (1.  eistratèmpora),  f. 
breve  pontifício  autorizando  alguém  a  tomar  ordens 
sacras  fora  do  tempo  próprio.  (Loc.  lat.) 

Extra-thoraeieo,  adj.  que  está  fora  do 
thórax. 

Extra-timpanieo,  adj.  ou 

Extra-tvmpãnieo,  adj.  que  está  fora  do 
tympano. 

Extra-uterlno,  adj.  que  está  fora  do  útero ; 
que  se  realizou  fora  do  útero. 

Extravagância,  f.  qualidade  daquôlle  ou 
daquillo  que  é  extravagante;  acto  ou  dito  próprio  de 
quem  é  extravagante. 

*  Extra vaganciado,  part.  de 
Extravaganciar,  v.  t.  estragar  com  ex- 
travagâncias; dissipar;  v.  i.  dizer  ou  praticar  extra- 
vagâncias. (De  extravagância). 

Extravagante,  adj.  que  anda  ou  está  fora 
do  uso;  que  não  faz  parte  de  um  todo  da  mesma  na- 
tureza; vago,  solto;  afastado  da  razão,  do  bom  senso; 
extraordinário,  esquisito;  estróina;  valdevinos;  dis- 
sipador; esbanjador;  m.  aquêlle  que  é  estróina,  es- 
banjador, perdulário.  (De  extravagar). 

Extravagantemente,  adv.  com  extrava- 
gância. (De  extravagante). 

Extravagar,  v.  t.  andar  fora  de  certo  nú- 
mero, de  uma  espécie,  de  uma  ordem,  de  uma  col- 
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lecção,  etc;  estar  disperso;  divagar.  (De  extra. . .+ 
vagar). 

Extravasaeao,  f.  acto  ou  efTeito  de  extra- 
vasar. 

*  Extravasado,  part.  de  extravasar. 
Extravasamento,  m.  o  mesmo  que  extra- 

vasaçao. 

Extravagante,  adj.  que  extravasa.  (De  ex- 
travasar). 

Extravasar,^,  t.  fazer  trasbordar;  v.  i.  tras- 
bordar; derramar-se  abundantemente.  (De  extra... 
-\-vaso). 

Extra  vazão,  f.  (V.  extravasa  ção).  (De  ea> 
tra...-f  vazão). 

Extravazar,  v.  t.  e  i.  (e  der.)  (V.  extrava- 
sar, etc.) 

Extravenado,  ad; .  que  está  fora  das  veias, 
(o  sangue).  (Do  lat.  extra  +  vena). 

»  Extra vertednra,  f.  (prov.  beir.)  liquido 
que  se  extraverleu,  que  trasbordou.  (De  extravertèr). 

»  Extravertôr,  v.  t.  e  i.  (prov.  beir.)  o  mes- 
mo que  extravasar).  (De  extra. . .  -]-  veríêr). 

*  Extra  vertido,  part.  de  extravertèr. 
Extraviadamente,   udv.   com  extravio. 

(De  extraviado). 

*  Extraviado,  part.  de  extraviar. 
Extra  viador,  adj.  que  extravia ;  m.  aquêlle 

que  extravia.  (De  extraviar). 

Extraviar,  v.  t.  tirar  do  caminho,  desenca- 
minhar ;  fazer  desapparecôr ;  illudir ;  perverter.  (De 
extra...  -\-via). 

Extravio,  m.  acto  ou  efTeito  de  extraviar. 

f.  o  mesmo  que  estrema. 

>,  adv.  o  mesmo  que  ex- 
tremamente. (De  extremado). 

Extremadela,  f.  (pon.)  (V.  estremadela). 

Extremado,  part.  de  extremar;  extaordiná- 
rio;  distinto;  insigne;  perfeito;  selecto;  apropriado. 

Extremados,  m.  pi.  lavor  antigo.  (PI.  de  ex- 
tremado). 

Extremadura,  f.  o  mesmo  que  estrema- 
dura. 

Extremamente,  adv.  de  modo  extremo. 

Extremança,  f.  (ant.)  (V.  estremança). 

Extremar,  v.  t.  assignalar;  abalisar;  exal- 
tar; sublimar;  aperfeiçoar;  o  mesmo  que  estremar. 
(De  extremo). 

■  Extrema-nneção,  f.  uncção  do  moribun- 
do com  os  santos  óleos. 
•  Extremarei,  adj.  que' se  pôde  extremar. 

>,  adj.  o  mesmo  que  estreme. 

>,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  estre- 
menho. 

Extremidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
extremo;  fim;  limite;  orla;  ponta;  (fig.)  miséria  ou 
afflicção  extrema. 

Extremo,  adj.  final;  distante;  elevado;  ex-  - 
traordinário;  que  está  no  ponto  mais  afastado;  que* 
está  no  último  grau,  em  grau  elevado;  perfeito;  m. 
o  ponto  mais  distante;  extremidade;  tôrmo;  primeiro 
e  último  termo  de  uma  proporção  arithmética  ou  geo-  ' 
métrica;  pi.  carinho  excessivo.  (Lat.  extremus,  do 
exter). 

Extremosamente,  adv.  de  modo  evtre-  , 
môso.  ; 

Extremoso,  adj.  que  tem  extremos;  muito 
affectuôso ;  excessivo.  (De  extremo). 

Extrlnseoamente,  adv.  de  modo  extrín- 
seco. 

Extrínseco,  adj.  exterior;  que  n&o  é  essen- 


cial ;  e  diz-se  do  valor  convencional  ou  legal  de  uma 
moeda.  (Lat.  extrinsecus,  de  exter  +  secus). 

Extrofia,  f.  ou 

Extrophia,  f.  deslocação  de  alguns  orgams 
do  corpo  humano.  (Do  gr.  ex  +  trophè). 

Extroree,  adj.  ou,  melhor, 

lExtrorso,  adj.  (bot.)  que  se  dirige  de  den- 
tro pára  fora,  (falando-se  da  dehiscôncia  dos  lóculos 
da  anthera).  (Lat.  extrorsus,  contr.  de  extra  +  ver- 
sus). 

Extroversão,  f.  o  mesmo  que  extrofia.  (Do 
lat.  extra  +  versio). 

Extrusao,  f.  (des.)  expulsão.  (Do  lat.  exlru- 
sus). 

*  Exaberado,  part.  de  exuberar. 
Exuberância,  f.  qualidade  daquillo  que  ó 

exuberante.  (Lat.  exuberantia,  de  exuberare). 

Exuberante,  adj.  que  superabunda;  (fig.) 
vivo,  animado;  repleto.  (Lat.  exuberans,  de  exube- 
rare). 

Exuberantemente,  adv.  de  modo  exube- 
rante. 

Exuberar,  v.  t.  tôr  em  excesso,  superabun- 
dantemente;  v.  i.  superabundar.  (Lat.  exuberare,  de 
ex  +  uber). 

Exúbere,  adj.  desmamado.  (Do  lat.  ex  -f- 
uber). 

«Exudrado,  adj.  (ant.)  <,  Por  exsudorado,  do 
lat.  ex  e  sudor?  a. .  .sobreveio  o  grão  porco. . .,  exu- 
drado pela  gran- calma  que  fazia.»  Fern.  Lopes, 
Chron.  de  D.  Fern. 

Êxul,  m.  e  adj.  expatriado ;  desterrado.  (Lat. 
êxul  =  exsul,  de  ex  +  solum). 

Exalar,  v.  i.  expatriar-se ;  viver  fora  da  pátria. 
(Lat.  exulare,  de  êxul). 

Exuleeraeao,  f.  acto  ou  efTeito  de  exulce- 
rar.  (Lat.  exulceratio,  de  exulcerare). 

*  Exnlcerado,  part.  de  exulcerar. 
Exulcerante,  adj.  queexulcera.  (Lat.  exul- 

cerans,  de  exulcerare). 

Exulcerar,  v.  t.  ulcerar  superficialmente; 
(fig.)  desgostar,  maguar.  (Lat.  exulcerare,  de  ulce- 
rar e). 

Exulcerativo,  adj.  que  produz  úlceras.  (Do 
lat.  exulceratus). 

*  Exule,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  êxul.  Gf.  La* 
tino,  Camões,  p.  400. 

Exultacao,  f.  acto  de  exultar.  (Lat.  exulta- 
tio,  de  exultar e). 

Exultar,  v.  i.  alegrar-se  muito;  têr  grande 
júbilo;  alvoroçar-se.  (Lat.  exultar e  =  exsúUarc,  de 
exsilire). 

Exutório,  m.  úlcera  feita  e  conservada  artifi- 
cialmente para  manter  uma  supuração  permanente. 
(Do  lat.  exutus,  de  exuere,  tirar). 

Exuviabilldade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  exuviável. 

Exu viável,  adj.  que  pôde  mudar  de  pelle, 
mantendo  a  mesma  forma.  (Do  lat.  exuviae). 

•j-  Ex-voto,  m.  quadro,  imagem,  etc,  que  se 
colloca  ern  igreja  ou  ermida,  em  cumprimento  de  um 
voto.  (Loc.  lat.) 

Eyra,  f.  espécie  de  gato  do  Paraguai. 

. .  .ôas,  suf.  m.  c  adj.  (designativo  de  procedên- 
cia, naturalidade,  etc);  o  mesmo  queê*. 

,.,êz,  suf.  f.  ou 

. .  .êza,  suf.  f.  (designativo  de  qualidade  ou  es- 
tado em  abstracto).  (Lat.  ...ti ta). 

Ezteri,  m.  espécie  de  jaspe  verde  americano, 
com  pintas  vermelhas. 
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F,  m.  sexta  letra  do  alphabeto  português;  quan- 
do maiúsculo  e  seguido  de  um  ponto,  é  abrev.  de 
Fulano  ou  Fuão;  us.  na  loc.  fam.  com  tô  dos  os  ff  e 
rr,  que  significa  apuradamente,  com  exactidão,  com- 
pletamente; em  música,  indica  o  tom  de  fá  e,  collo- 
cado  acima  ou  abaixo  de  uma  nota,  quer  dizer  forte 
ou,  se  está  duplicado,  fortíssimo ;  adj.  Diz- se  daqui  lio 
que  occupa  o  sexto  logar  numa  série  indicada  pélas 
letras  do  alphabeto,  como  em  Li»ro  A,  Livro  B,  etc. 

Fá,  m.  quarta  nota  da  moderna  escala  musical ; 
signal  representativo  desta  nota.  (Da  l.a  syllaba  do 
lat.  famulif  aproveitado  por  G.  de  Arezzo,  entre  al- 
gumas palavras  de  um  hymno  religioso,  pára  a  for- 
mação da  antiga  escala  musical). 

Fabagrella,  f.  planta  medicinal,  (zygophyl- 
lum  fabago). 

Fabella,  f.  pequena  fábula.  (Lat.  fabella,  de 
fabula). 

*  Fabiana,  f.  género  de  plantas  solanáceas. 
(De  Fabiano  n.  p.) 

Fàbordâô,  m.  música  desentoada,  sem  pau- 
sas,  a  muitas  vozes,  e  de  harmonia  syllábica;  (fig.) 
semsaboria;  desentoação.  (Do  fr.  fauxbourdon). 

Fabrica,  f.  acto  ou  efíeito  de  fabricar;  logar 
ou  estabelecimento  em  que  se  fabrica;  pessoal  desse 
estabelecimento;  construcção  de  edifício;  machinis- 
mo  ingenhôso;  rendimento,  applicado  ao  culto  reli- 
gioso numa  igreja;  (fig.)  aquillo  que  determina  al- 
gum acontecimento;  origem.  (Lat.  fabrica,  de  faber). 

Fabricação,  f.  acto,  efíeito,  modo  ou  meio 
de  fabricar.  (Lat.  fabricatio,  de  fabricari). 

Fabricado,  pari.  de  fabricar. 

Fabricador,  adj.  que  fabrica;  m.  aquôlle 
que  fabrica.  (Lat.  fabricator,  de  fabricari). 

*  Fabricando,  adj.  que  há  de  sêr  fabricado. 
Gf.  Filinto,  iv,  p.  281.  (De  fabricar). 

Fabricante,  m.  aquôlle  que  fabrica  ou  di- 
rige a  fabricação;  dono  de  fábrica;  aquêlle  que  ar- 
ranja, organiza  ou  inventa.  (Lat.  fabricans,  de  fa- 
bricari). 

Fabricar,  v.  t.  manufacturar;  construir;  pro- 
duzir mcchanicamente;  cultivar;  *  fazer  concertos  a 
(um  navio)  num  porto  qualquer;  (fig.)  inventar;  en- 
gendrar. (Lat.  fabricari,  de  fabrica). 

Fabricario,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  fabri- 
queiro.  (Lat.  fabricarius,  de  fabrica). 

*  Fabrloável,  adj.  que  se  pôde  fabricar. 

*  Fabrícia,  f.  género  de  plantas  myrtáceas. 
(De  Fuòricio  n.  p.) 

Fabrico,  m.  acto  ou  arte  de  fabricar;  pro- 
ducto  de  uma  fábrica ;  *  concerto,  que  a  um  navio  se 
faz  num  porto  qualquer. 

Fabril,  adj.  relativo  a  fábrica  ou  a  trabalho 
de  fabricante.  (Lat.  fabHlis,  de  faber). 

Fabriqueiro,  w.  e  adj.  cobrador  de  rendi- 
mento de  uma  igreja;  encarregado  da  guarda  dos 
paramentos  é  alfaias  de  uma  igreja.  (Do  lat.  fabri- 
carius). 

Fabro,  m.  (des.)  artífice.  (Do  lat.  faber). 

Fábula,  f.  narração  de  coisas  imaginárias; 
mythologia;  narrativa  mythológica;  ficção;  mentira; 
composição  literária,  allegoria,  escondendo  uma  ver- 
dade moral ;  entrôcho  ou  urdidura  de  romance,  poe- 
ma ou  drama;  (des.)  aquillo  que  se  conta;  coisa  ou 
pessoa  em  que  se  fala.  (Lat.  fábula,  de  furi,  falar). 

Fabulação,  f.  narração  fabulosa;  novella; 
mentira;  moral  contida  numa  fábula.  (Lat.  fabulatio, 
de  f abular i). 

Fabulado,  part.  de  fabular. 

Fabuladôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  fabula. 
(Lat.  fabulator,  de  fabulari). 
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Fabular,  v.  t.  contar  em  forma  de  fábula 
inventar;  v.  t.  contar  fábulas;  mentir;  fazer  historia 
levianamente,  sem  critério.  (Lat.  fabulari,  de  fa- 
bula). 

«Fabulario,  m.  collecção  de  fábulas.  (De 
fábula). 

*  Fabuleira,  f.  supposta  árvore,  que  produ- 
ziria fábulas.  Gf.  Filinto,  xi,  p.  281. 

Fabulista,  m.  compositor  de  fábulas;  (fig.) 
aquêlle  que  mente;  trapaceiro.  (De  fábula). 

Fabulizado,  part.  de 

Fabulizar,  v.  t.  o  mesmo  que  fabular.  (De 
fáblua). 

Fabulosamente,  adv.  de  modo  fabuloso. 

Fabuloso,  adj.  que  não  tem  existência  real; 
inventado;  relativo  á  mythologia;  incrível;  obscuro; 
(ext.)  admirável ;  grandioso.  (Lat.  fábulosus,  de  fa- 
bula). 

Faca1,  f.  instrumento  cortante,  tendo  a  lâmi- 
na encabada;  utensílio  de  madeira,  osso,  etc,  pára 
cortar  papel,  dobrando-o;  *  (gir.)  cinta;  r^jdc  mato, 
espécie  de  punhal.  (Lat.  falcula,  de  falx). 

Faca  *,  f.  o  mesmo  que  hacaneia. 

Facada,  f.  golpe  de  faca;  (fig.)  surpresa  do- 
lorosa ;  *  (fig.)  oíTensa,  aggressão  cobarde.  (De  faca *). 

*Faca-de-rasto,  f.  (bras.  de  S.)  grande 
faca,  com  que  sé  abre  caminho  no  mato. 

*  Facaia,  f.  Á  r^j,  (loc.  adv.  chul.)  á  maneira 
de  fadista;  gingando. 

*  Faca-inglêsa,  f.  o  mesmo  que  corta- 
chefe. 

Facalhao,  m.  grande  faca.  (De  faca). 

Fapalvo,  adj.  que  tem  um  grande  signal 
branco  no  focinho,  (falando-se  de  cavallos).  (De  face 
-\-  alvo. 

Facanea,  f.  ou 

Facaneia,  f.  (des.)  (V.  hacaneia). 

Façanha,  f.  proeza;  acto  heróico;  coisa 
admirável,  extraordinária;  acção  perversa;  actodes- 
honrôso;  *  (ant.)  aresto;  sentença;  caso  julgado.  (Do 
lat.  facinus). 

Facanheiro,  adj.  que  alardeia  façanhas ;  ga- 
barola;  m.  valentão.  (De  façanha). 

Façanhosamente,  adv.  de  modo  faça- 
nhoso. 

Façanhoso,  adj.  admirável ;  que  pratica  fa- 
çanhas. (De  façanha). 

Façanhudo,  adj.  façanhoso;  desordeiro; 
que  pratica  perversidades;  (pop.)  carrancudo.  (De 
façanha). 

Facão,  m.  facalhao;  utensílio,  com  que  os 
bombeiros  acunham  a  terra,  em  volta  da  bomba ;  *  o 
mesmo  que  mascato.  (De  faca). 

Faca-sola,  f.  Us.  na  loc.  andar  ou  ir  á  r^j, 
por  andar  sósinho,  a  pé. 

Facção,  f.  empresa  militar;  proeza,  insigne 
feito  de  armas;  bando  sedicioso;  parcialidade,  parti- 
do. (Lat.  factio,  de  f acere). 

*  Faccionado,  part.  de 
Faccionar,  v.  t.  dividir  em  facções;  amoti- 
nar; sublevar.  (Do  lat.  factio). 

Faccionario,  m.  membro  de  uma  facção; 
adj.  pertencente  ou  relativo  a  uma  facção.  (Lat.  fa- 
ctionarius,  de  factio). 

*  Facciosidade,  f.  o  mesmo  que  facciosis- 
mo.  Gf.  Castilho,  Tartufo,  p.  216. 

*  Facciosismo,  m.  qualidade  de  faccioso; 
paixão  partidária.  (De  faccioso). 

Faccioso,  adj.  perturbador  da  ordem ;  sedi- 
cioso; sectário  apaixonado  de  uma  facção;  parcial. 
(Lat.  facciosus.  de  factio). 
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Face,  /.  parte  anterior  da  cabeça  humana,  com- 
prehendendo  testa,  olhos,  narís,  maçans  do  rosto,  lá- 
bios e  queixo;  semblante;  cara;  rosto;  cada  uma  das 
partes  lateraes  da  cara,  desde  os  olhos  á  maxilla  in- 
ferior; maçan  do  rosto;  parte  anterior  de  uma  pedra 
apparelhada;  parte  anterior;  frente;  cada  uma  das 
superfícies  planas  de  um  sólido ;  superfície ;  lado  das 
medalhas  ou  moedas,  em  que  está  o  busto;  lado  de 
um  estofo,  oppôsto  ao  avòsso ;  situação  ou  estado  de 
certos  assumptos  ou  de  certas  ideias ;  ár>*ude,  (loc. 
prep.)  na  presença  de,  perante;  fazer r>**j,  oppôr- 
se;  estar  voltado  pára  algum  ponto;  obviar  a  alguma 
coisa.  (Lat.  fades,  de  f acere). 

Faceado,  pari.  de 

Facear,  v.  t.  fazer  faces  ou  lados  de ;  esqua- 
driar. (De  face). 

Facécia,  f.  qualidade  de  faceto ;  phrase  ou  mo- 
dos daquôlle  que  é  faceto.  (Lat.  facetia,  de  facetus). 

Faceciôso,  adj.  o  mesmo  que  faceto.  (De 
facécia). 

Faceira  %  f.  carne  das  partes  lateraes  do  fo- 
cinho dos  bois;  (fam.)  faces  gordas;  *  (bras.)  mu- 
lher affectada;  m.  e  f.  pessoa  alegre;  galhofeira;  pi. 
correias  que  fazem  parte  da  cabeçada  e  se  ligam  á 
extremidade  do  freio.  (De  face). 

*  Faceira2, /\  (prov.  trasm.)  veiga;  terra  pla- 
na de  lavoira,  perto  de  povoação.  (Liga -se  a  fa- 
ceira *  f) 

Faceir amento,  adv.  de  modo  faceiro. 

*  Faceirar,  v.  i.  (bras.)  têr  maneiras  elegan- 
tes ;  vestir  com  elegância.  (De  faceiro). 

*  Faceir  ice,  f.  (bras.)  tafularia;  elegância; 
ar  pretenciôso;  aspecto  risonho.  (De  faceiro). 

Faceiro,  adj.  garrido;  vistoso;  bonacheirão; 
m.  (pop.)  indivíduo  simplório;  patarata.  (De  face). 

*  Faceiro,  m.  (ant.)  ou 

*  Faceiroa,  f.  (ant.)  travesseiro  pára  repoi- 
sar  a  face.  (De  face). 

*  FaoeJ  ado,  part.  de 
Faoejar,  v.  t.  (V.  facear). 

Faceta,  f.  pequena  face;  cada  uma  das  su- 
perfícies regulares  de  uma  pedra  preciosa;  porção 
circumscripta  da  superfície  de  um  osso.  (De  face). 

Facetado,  part.  de  facetar. 

Faeetamente,  adv.  de  modo  faceto. 

Facetar,  v.  t.  fazer  facetas  em;  lapidar.  (De 
faceta). 

Facetear,  v.  i.  fazer  ou  dizer  facécias.  (Lat. 
faceteari,  de  facetia). 

Faceto,  adj.  gracioso;  chistoso;  alegre;  brin- 
calhão. (Lat.  facetus,  que  se  suppõi  forma  accessó- 
ria  alongada  de  faclus,  d 3  f acere). 

Faclia J,  f.  (des.)  o  mesmo  que  facho. 

X^acha  2,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  acha,  arma. 

Facha 3,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  face. 

Facha4,  f.  (V.  fa>xa). 

Facha  \  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  feixe 
(de  palha  sôcca  de  milho).  (Do  lat.  faseia,  do  mesmo 
rad.  que  f aseis,  feixe). 

Fachada,  f.  lado  principal  ou  frontaria  do  um 
edifício;  frontispício  de  um  livro;  (fam.)  semblante, 
apparência  de  uma  pessoa.  (De  facha  8). 

Facheiro  \  m.  que  conduz  o  facho;  logar  ou 
coisa,  em  que  se  apoia  o  facho.  (De  facho). 

*  Facheiro 2,  m.  (ant.)  homem  armado  de 
acha.  (De  facha  *). 

Fachina,  f.  feixe  de  armas  ou  paus  curtos ; 
molho  de  lenha ;  *  fortificação  feita  com  molhos  de 
ramos ;  planta  rubiácea  de  Pernambuco ;  serviço  de 
limpeza  ou  conducção  de  rancho,  nas  casernas;  (fig. 
fam.)  estrago,  desfalque.  (Lat.  fascina,  de  f aseis). 

»  Faohinado,  part.  de  fachinar. 

Fachinal,  m.  (bras.)  logar  em  que  se  corta 
lenha  ou  mato  curto.  (De  fachina). 

Fachinar,  v.  t.  enfeixar;  entupir  com  fachi- 
has  (fossos,  pântanos,  otc.)  (De  fachina). 


Faehineiro,  m.  aquêlle  que  tem  serviço  de 
fachina  nos  quartéis.  (De  fachina). 

Facho1,  m.  archote;  luzeiro;  pharol;  matéria 
inflammada,  que  se  accende  de  noite  pára  qualquer 
fim;  (ext.)  tudo  que  esclarece  a  intelligôncia;  guia, 
norte;  (íig.)  aquillo  que  excita  ou  desinvolve  uma 
paixão,  uma  calamidade,  etc.  (Do  lat.  fax). 

Facho  *,  m.  Nome  de  um  peixe  acanthòptery- 
gio,  {apsilus  fuscus). 

iFachooa,  f.  feixe  de  palha,  toscamente 
apertado  de  espaço  à  espaço,  e  que  serve  de  archo- 
te, pára  alumiar  o  caminho,  em  algumas  aldeias.  (De 
facho). 

*  Fachoqueira,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 

*  Fachoqueiro,  m.  (prov.  trasm.)  palha  ou 
carqueja  accêsa,  com  que  se  chamusca  o  porco,  de- 
pois de  morto;  facho  grande.  (De  fachoca). 

*  Fachudaço,  adj.  (bras.  do  S.)  muito  lindo. 
(De  fachudo). 

*  Fachudo,  adj.  (bras,  do  S.)  lindo.  (De  fa- 
cha 3). 

Facial,  adj.  relativo  á  face;  que  diz  respeito 
aos  nervos  da  face.  (Lat.  facialis,  de  fácies). 

f  Fácies,  (1.  fácies),  ra.  complexo  de  caracte- 
res exteriores  que  distinguem  um  grupo  de  indiví- 
duos; alteração  physionómica  de  um  doente;  pri- 
meiro aspecto;  apparência.  (T.  lat.) 

Fácil,  adj.  que  se  faz  ou  que  se  consegue  sem 
trabalho  ou  sem  custo;  simples;  vulgar;  natural; 
claro ;  muito  susceptível ;  que  tem  facilidade  em  al- 
guma coisa;  brando;  dócil ;  complacente;  accessível ; 
lhano,  franco;  precipitado,  que  reflecte  pouco;  pro- 
vável; supportável.  (Lat.  facilis,  de  f acere). 

Facilidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é  fá- 
cil; promptidào;  destreza;  commodidade;  semeere- 
mónia;  falta  de  escrúpulos;  rapidez  na  execução  de 
um  trabalho  ou  de  obra  de  arte ;  pi.  condescendên- 
cia; meios  promptos  ou  fáceis" pára  a  consecução  de 
um  fim.  (Lat.  facilitas,  de  facilis). 

Facillimamente,  adv.  de  modo  facillimo. 

Facíllimo,  adj.  muito  fácil.  (Lat.  facillimus, 
de  facilis). 

Facilitação,  f.  acto  ou  effeito  de  facilitar. 

Facilitado,  part.  de  facilitar. 

Facilitador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  facilita. 
(De  facilitar). 

Facilitar,  v.  t.  tornar  fácil ;  pôr  á  disposição 
ou  ao  alcance  de  alguém;  auxiliar;  v.  p.  estar  dis- 
posto; promptificar-se;  tornarse  destro.  (Do  lat.  fa- 
cilitas, de  facilis). 

Facilmente,  adv.  de  modo  fácil ;  irreflecti- 
damente, precipitadamente;  indubitavelmente. 

Facínora,  m  homem  perverso;  aquêlle  que 
commetteu  grande  crime;  adj.  facinoroso.  (Do  lat. 
facmus,  de  f acere). 

Facinoroso,  adj.  perverso;  que  é  autor  de 
grande  crime.  (Lat.  facinorosus,  de  facinus). 

Facistol,  m.  grande  estante,  no  coro  das  igre- 
jas, pára  livros  de  canto  ou  livros  litúrgicos;  faldistó- 
rio.  (Gast.  facistol). 

Facoila,  /'.  (chul.)  faceira;  face  grande..  (De 
face). 

Faoote,  m.  instrumento  cirúrgico,  pára  raspar 
ossos  ou  alargar  certas  fracturas.  (De  faca). 

-j*  Fae-simile,  (l.  fak-simiU),  m.  reproducção 
exacta  de  uma  assignatura  ou  de  outra  escrita,  por 
gravuras  ou  por  outro  processo.  (Loc.  lat.) 

*  Facteiro,  adj.  (prov.)  que  conta  muitos  fa- 
ctos, que  diz  histórias ;  conversador.  (De  facto). 

Factício,  adj.  que  não  é  natural,  mas  produ- 
zido por  arte;  artificial;  caprichoso;  convencional. 
(Lat.  facticius,  de  f acere). 

♦  Factitivo,  adj.  (gram.)  Diz-se  do  objecto 
que  representa  o  produeto  da  acção ;  nos  outros  ca- 
sos é  passivo.  Cf.  Jul.  Ribeiro,  Dicc.  Gram.  (Do  lat. 
factitare,  de  factare,  de  f acere). 
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Factível,  adj.  que  se  pôde  fazer;  possível. 
(De  facto). 

Facto,  m.  aqui  lio  que  se  fôz ;  successo ;  acção ; 
caso;  der>sj,  (loc.  adv.)  com  elTeito,  eíTectivamente; 
estar  aor**jt  sôr  sabedor,  têr  conhecimento,  estar 
sei  ente.  (Lat.  factum,  de  f acere). 

Factor-,  m.' aquôlle  que  faz  ou  executa  uma 
coisa;  cada  um  dos  termos  de  uma  multiplicação, 
em  mathemática :  aquillo  que  concorre  pára  certo  re- 
sultado; »  empregado  de  estação  de  linha  férrea, 
encarregado  da  escrituração  relativa  á  recepção,  ex- 
pedição e  entrega  de  bagagens  e  mercadorias.  (Lat. 
factor,  de  f acere). 

f  Foetotum,  (1.  faktôtum),  m.  aquôlle  que  se 
inculca  como  apto  pára  resolver  todos  os  negócios ; 
aquôlle  que  trata  de  todos  os  negócios  de  alguém. 
(Do  Jat.  f acere -\-totus). 

Factura,  f.  acto,  eííeito  ou  maneira  de  fa- 
zer; relação  de  mercadorias  expedidas  ou  vendidas 
e  acompanhadas  da  indicação  do  preço  respectivo. 
(Lat.  factura,  de  f acere). 

*  Facturado,  part.  de 
Facturar,  v.  t.  meter  em  factura  (mercado- 
rias). (De  factura). 

Faendo,  adj.  (chul.)  que  tem  faceira;  gordu- 
cho. (De/ace). 

Facula,  f.  mancha  luminosa  no  disco  do  sol 
ou  da  lua.  (Lat.  facula,  de  fax). 

«Facula,  f.  (fam.)  face  grande;  façoila.  (De 
face). 

Faculdade,  f.  poder  de  fazer;  direito;  po- 
tência moral;  capacidade;  ensejo;  permissão;  sciên- 
cia,  que  se  ensina  numa  escola  superior;  corporação 
dos  professores  dessa  sciôncia.  (Lat.  facultas,  de  fa- 
cul  =  facilis). 

*  Facultado,  part.  de 

Facultar,  v.  t.  permittir;  tornar  fácil;  pôr  á 
disposição  de  alguém.  (Do  lat.  facultas). 

Facultativo,  adj.  que  dá  faculdade  ou  po- 
der; que  perraitte  que  se  faça  ou  não  se  faça  uma 
coisa;  dependente  da  vontade,  arbitrário;  m.  aquôlle 
que  exerce  a  medicina.  (De  facultar). 

Facultôso,  adj.  que  dispõi  de  muitos  recur- 
sos; rico.  (Do  lat.  facultas). 

Facúndia,  f.  facilidade  de  discursar.  (Lat. 
facúndia,  de  facundus). 

Facundidade,  f.  o  mesmo  que  facúndia, 
(Lat.  facunditas,  de  facundus). 

Facundo,  adj.  que  tem  facúndia,  que  revela 
facúndia;  eloquente.  (Lat.  facundus,  de  fari,  falar). 

Fada,  f.  personagem  imaginária,  a  que  se  attri- 
bufa  a  faculdade  sobrenatural  de  prever  o  futuro, 
determinar  venturas  ou  desgraças,  produzir  Encanta- 
mentos, etc;  auspício;  (fig.)  mulher  muito  formosa; 
mulher  que  seduz  ou  incanta.  (Do  lat.  fatum). 

Fadado,  part.  de 

Fadar,  v.  t.  predestinar;  auspiciar;  favore- 
cer; conceder  dons  excepcionaes  a;  *  m.  o  mesmo 
que  fadário.  Cf.  Garrett,  Camões.  (De  fado). 

Fadário,  m.  sorte;  fado;  destino;  imposto 
por  um  poder  sobrenatural ;  vida  trabalhosa;  desgos- 
tos. (De  fado). 

Fadejar,  v.  i.  cumprir  o  fado  ou  o  destino;  * 
v.  t.  (neol.)  tocar  ou  cantar,  á  maneira  de  fado.  (De 
fado). 

Fadiga,  f.  cansaço,  resultante  de  trabalho 
excessivo;  faina;  Hda;  trabalho.  (De  fadigar). 

Fadigar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  fatigar, 
etc. 

Fadista,  m.  aquôlle  que  canta  ou  bate  o  fado ; 
aquôlle  que  frequenta  bordéis  e  convive  com  a  escó- 
ria das  meretrizes;  aquillo  que,  pólo  traje,  se  assi- 
milha  ao  frequentador  de  ai  coices;  f.  prostituta.  (De 
fado). 

Fàdtetagem,  f.  classe  dos  fadistas;  vida 
de  fadista.  (De  fadista). 


*  Fadistal,  adj.  (neol.)  relativo  a  fadista. 

*  Fàdistice,  f.  modos  ou  acto  de  fadista. 
Fado,  m.  destino,  a  ordem  das  coisas;  agoiro; 

aquillo  que  tem  de  acontecer;  aquillo  que  se  consi- 
dera destinado  irrevogavelmente;  canção  popular, 
geralmente  allusiva  aos  trabalhos  da  vida,  ao  fadá- 
rio; música  dessa  canção;  (pop.)  a  vida  do  lupanar; 
pi.  últimos  fins  do  homem;  a  morte;  a  fatalidade;  a 
Providência.  (Lat.  fatum,  de  fari). 

*  Faenga,  f.  (ant.)  casa  pública,  onde  mulhe- 
res vendiam  pão.  (Cp.  fânega  e  fanga). 

*  Faga,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  faça,  conjuntivo 
do  v.  fazer.  Cf.  Sim.  Machado,  p.  56. 

Fagar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  afagar,  etc. 
Cf.  Filinto,  ví,  p.  189.» 

Fagíeola,  adj.  que  cresce  ou  vive  sobre  as 
faias.  (Do  lat.  fagus  +  colere). 

»  Fagónla,  f.  género  de  plantas  zygophylleas. 
(De  Fagon  n.  p.) 

Fagopyro,  ou  fagopiro,  m.  planta  an- 
nual  e  vivaz,  (polygonenm  fagopyro). 

Fagote,  m.  espécie  de  clarinôte;  *  ir  aor>*u, 
ou  aos  r**j,  (loc.  fam.)  ir  ao  costado,  bater  em  al- 
guém, (lt.  fagotto). 

Fagueiro,  adj.  que  afaga;  que  é  meigo;  sua- 
ve; agradável.  (De  fagar). 

«Faguiee,  /.  qualidade  de  fagueiro;  meigui- 
ce; afago.  Cf.  Alex.  Lobo,  ir,  p.  435.  (Cp.  fagueiro). 

Fagulha,  f.  centelha;  chispa;  faísca;  m.  e 
f.  (fam.)  pessoa  irrequieta,  que  em  tudo  se  intro- 
mette;  *  (des.)  caruma.  (Do  lat.  favilla). 

* Fagulhento,  adj.  que  expelle  fagulhas; 
(fig.)  irrequieto;  que  é  grazina  ou  fagulha.  (De  fagu- 
lha). 

*  f  Fahlerz,  m.  o  mesmo  que  tetraêdrite. 
Faia,  f.  árvore  amentácea,  elevada  e  frondosa; 

entrelinha  typográphica;  m.  fadista.  (Do  gr.  phagus). 

*  Faiado,  part.  de  faiar. 
Faial,  m.  bosque  de  faias.  (Dè  faia). 
«Faiallte,  f.  mineral  do  grupo  da  olivina, 

reconhecido  pôla  primeira  vôz  nas  escórias  vulcâni- 
cas da  ilha  do  Faial,  (Açores).  Cf.  G.  Guimarães, 
Geologia,  p.  95. 

Faiança,  f.  (des.)  o  mesmo  que  fancaria. 

Faiança,  f.  loiça  de  barro,  vidrada  ou  esmal- 
tada. (De  Faienza  n.  p.) 

Falante,  m.  (gir.)  o  mesmo  que  fadista.  (De 
faia). 

*Faiao,  m.  (ant.)  alguidar;  escudella. 

*  Faiar,  v.  t.  pôr  entrelinhas  typográphicas 
em;  entrelinhar;  espacejar;  (gir.)  furtar,  empalmar. 
(De  faia). 

Faido,  m.  (des.)  aquillo  que  sobeja ;  resto.  (T. 
da  índia  port.) 

Faienca,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  faiança. 

f  Faille,  (1.  falhe),  m.  tecido  de  soda,  de  qua- 
lidade superior.  (T.  fr.) 

Faím,  m.  (des.)  espadim ;  *  ferro  agudo  de  lan- 
ça e  de  outras  armas. 

Faina,  f.  qualquer  serviço,  a  bordo  de  um  na- 
vio; (ext.)  trabalho  aturado;  lida;  (ant.)  cortesia.  (Ref. 
de  afanf) 

*f  Falnèant,  (1.  fènèan),  m.  e  adj.  homem 
indolente;  madraço;  vadio.  (T.  fr.) 

«Faio,  m.  (prov.  ant.)  trigo  degenerado. 

Faisao,  m.  ave  gallinácea,  notável  pôla  sua 
bella  plumagem.  (Do  lat.  phasianus). 

Faísca,  f.  o  mesmo  que  centelha;  phenómeno 
luminoso,  resultante  da  combinação  de  electricidades 
oppostas;  raio;  corisco;  *  palhota  de  oiro,  que  se 
apanha  na  terra  ou  areia  de  mina  lavrada;  (fig.) 
aquillo  que  scintilla  ou  brilha  muito;  aquillo  que 
pôde  communicar  fogo,  produzir  calamidade,  grande 
alarma,  etc.  (Gast.  faísca). 

*  Faiscação,  f.  acto  de  faiscar. 
«  Fáiíscado,  part.  de  faiscar. 

* 
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Faiseador,  m.  o  mesmo  que  faisqueiro. 

Faiscante,  adj.  que  faísca.  (De  faiscar). 

Faiscar,  v.  t.  emittir,  lançar  de  si  (centelhas, 
clarões,  etc);  expellir  corno  faíscas;  v.  i.  lançar 
faíscas;  scintillar;  brilhar  muito;  deslumbrar;  pro- 
curar faíscas  de  oiro,  ou  palhotas,  em  terra  de  minas 
lavradas.  (De  faísca). 

Fáisqueira,  f.  mina  ou  logar  donde  se  ex- 
trahem  faíscas  de  oiro.  (De  faísca). 

Faisqueiro,  m.  aquôlle  que  procura  nas  mi- 
nas faíscas  de  oiro.  (De  faísca). 

Faixa,  f.  banda,  cinta,  cinto,  correia,  atadura, 
listra,  tira;  qualquer  objecto  em  forma  de  tira;  friso 
chato  entre  a  architrave  e  a  cornija ;  zona  em  volta 
de  um  planeta ;  banda  transversal  num  brasão ;  por- 
ção de  terra  estreita  e  longa;  coirela.  (Do  lat.  faseia). 

Faixado,  part.  de 

Faixar,  v.  t.  (V.  enfaixar). 

»  Faixeado,  part.  de  faixear. 

*  Faixeaçâo,  f.  o  mesmo  que  fasciação.  (De 
faixa). 

*  Faixear,  v.  t.  (carp.)  rodear  com  faixa  de 
madeira.  (De  faixa). 

Faixeiro,  m.  (prov.)  cueiro.  (De  faixa). 

iFajan,  f.  (ant.  e  açor.)  terra  baixa  e  chan. 

*Fajardie€^,  f.  (pop.)  acto  de  fajardo;  esca- 
moteação; empalmação;  logro,  pára  furtar.  (De  fa- 
jardo). 

*  Fajardo,  m.  (pop.)  gatuno  hábil;  traficante; 
troca-tintas.  (De  Fajardo,  appellido  de  um  aventu- 
reiro portuense). 

*  Fajau,  m.  casta  de  uva  minhota. 
Faklr,  m.  o  mesmo  que  faquir. 

Fala,  f.  acção  de  falar;  aqui  lio  que  se  fala  ou 
se  exprime  por  palavras;  vóz;  allocução;  discurso; 
diálogo;  estilo;  timbre  da  voz;  qualquer  modo  de 
exprimir  uma  ideia,  não  falando.  (De  falar). 

Falaca,  f.  instrumento  de  tortura,  entre  os 
muçulmanos  da  África.  (Do  ar.  falaca). 

Falaeha,  f.  (prov.  minh.)  bolo  de  massa  de 
castanhas. 

Falácia,  f.  ruído  de  vozes;  falatório.  (De  fa- 
lar). 

*  Falacioso,  adj.  que  tem  falácia;  palradôr. 
Cf.  Camillo,  Queda  de  um  anjo,  p.  75.  (De  falácia). 

Falada,  f.  falácia;  murmuração;  aquillo  que 
produz  escândalo;  *  (des.)  fala,  discurso.  Cf.  Filinto, 
viu,  p.  145.  (De  falado). 

Faladeira,  f.  mulher  faladora.  (De  falar). 

Falado,  part.  de  falar. 

Falador,  m.  aquôlle  que  fala  muito.  (De  fa- 
lar). 

*  Falag^ueiro,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  fa- 
gueiro. Cf.  Cancioneiro  do  Vaticano. 

Falam  eu  to,  m.  (des.)  fala;  discurso.  (De 
falar). 

Falange,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  pfialange, 

etc. 

Falanst. . .  o  mesmo  que  phalanst. . . 

Falar,  v.  t.  significar  por  palavras;  dizer;  pro- 
ferir; combinar;  v.  i.  articular  palavras;  conversar; 
fazer  discurso;  referir-se;  exprimir  alguma  ideia, 
sern  articular  palavras;  ser  expressivo,  não  falando; 
advogar;  conversar  mentalmente;  *  (pop.)  têr  rela- 
ções amorosas;  namorar.  (Lat.  fabulari,  de  fabula). 

Falariea,  f.  (ant.)  espécie  de  lança,  tendo  na 
ponta  estopa  inflammável.  (Lat.  falariea). 

*  Falario,  m.  falácia,  falatório.  (De  falar). 

Falatório,  m.  ruído  de  muitas  vozes;  sus- 
surro de  muitas  pessoas,  falando  simultaneamente; 
cavaqueira;  murmuração;  locutório.  (De  falar). 

Falt>alas,  m.  pi.  (des.)  o  mesmo  que  falvalás. 

Falea,  f.  toro  de  madeira  falquejado,  com  qua- 
tro faces  rectangulares;  espécie  de  porta,  no  bordo 
da  embarcação;  tabuões  de  reparo,  unidos  pélas  ta- 
leiras,  em  artilharia.  (B.  lat.  falca). 


Faleado,  adj.  o  mesmo  que  foiciforme.  (Do 
lat.  falx). 

Falcão,  m.  ave  de  rapina ;  antiga  peça  de  ar- 
tilharia. (Lat.  falco,  do  gr.  phalkon). 

*  Falear,  v.  t.  o  mesmo  que  falquear.  Cf. 
Vir.  Trag.,  xi,  25. 

Faleassa,  f.  fio  de  vela  pára  falcassar  os  ca- 
bos. (De  falcassar). 

»  Faleassado,  part.  de  falcassar. 

Faleassadura,  f.  acto  de 

Faleassar,  v.  t.  fazer  botões  com  o  fio  de 
vela  nos  chicotes  de  (cabos  náutiesos)  pára  que  estes 
se  não  descochem  ou  desmanchem. 

Faleato,  adj.  (ant.)  armado  de  foice  ou  de  foi- 
ces; que  tem  forma  de  foice,  falcular.  (Lat.  falcatus, 
de  falx). 

Falcatrua,  f.  ardil;  artifício  pára  enganar; 
fraude. 

*  Falcatruado,  part.  de 
Falcatruar,  v.  t.  fazer  falcatrua  a.  (De  fal- 
catrua). 

«Faleídia,  f.  e  adj.  f.  (jur.)  Diz-se  de  uma 
lei  romana  sobre  suecessões,  devida  ao  tribuno  P. 
Falcídio. 

Faloífero,  adj.  armado  de  foice.  (Lat.  falci- 
fer,  de  falx  4-  ferre). 

Falei  foliado,  adj.  que  tem  folhas  em  forma 
de  foice.  (Do  lat.  falx  +  folium). 

Falei  forme,  adj,  que  tem  forma  de  foice. 
(Do  lat.  falx  +  forma). 

Falcípede,  adj.  que  tem  pés  curvos,  em  for- 
ma de  foice.  (Lat.  falcipedius,  de  falx  +  pes). 

Falcirostros,  (1.  falcirr...),  m.  pi.  família 
de  aves  pernaltas,  também  conhecidas  por  cultiros- 
tros.  (Do  lat.  falx  -j-  rostrum). 

Falcoada,  f.  bando  de  falcões ;  tiro  da  peça 
que  se  chamava  falcão.  (De  falcão). 

Faleoado,  adj.  perseguido  por  falcão.  (De 
falcão). 

Falcoaria,  f.  arte  de  preparar  falcões  pára 
a  caça;  caçada  com  falcões;  logar  em  que  se  criam 
falcões.  (De  falcão). 

*  Falcoeira,  f.  espécie  de  gaivota,  (larus  ar- 
gentatusy  Brehm.) 

Falcoeiro,  m.  aquôlle  que  trata  de  falcões. 

Faleonete,  m.  (ant.)  pequena  peça  de  arti- 
lharia. (De  falcão). 

Falconídeo,  adj.  relativo  ao  falcão ;  m.  pi. 
família  de  aves  que  têm  por  typo  o  falcão.  (Do  gr. 
phalkon  4-  eidos) . 

Falcular,  adj.  similhante  a  foice.  (Do  lat. 
falcula,  de  falx). 

Falda,  f.  o  mesmo  que  fralda ;  sopé,  abas  (de 
um  monte,  de  uma  serra,  etc.)  (Do  b.  lat.  falda). 

Faldistôrio,  m.  cadeira  episcopal,  sem  es- 
paldar, ao  lado  do  altar-mór.  (it.  faldistôrio). 

Faldra,  f.  (ant.)  (V.  fralda). 

Falena,  f.  o  mesmo  que  phalena. 

Falerno,  m.  antigo  vinho  da  Campània ;  (ext.i 
vinho  bom,  generoso,  (De  Falerno  n.  p.) 

*  Falésia,  f.  pi.  (geol.)  costa  ou  littoral,  limi- 
tado por  penedos  alcantilados.  (De  Falésia  n.  p.  de 
um  porto  da  Toscana). 

Faleuco,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  phaleuco. 

*  Falgroseiro,  adj.  (prov.  trasra.)  meigo,  ca- 
rinhoso e  alegre,  (principalmente  falando-sede  crian- 
ças). (Talvez  por  fagoseirof  que  se  liga  a  fajar). 

Falgiiêr,  t».  t.  (ant.)  fazer  trabalhar. 

*  Fal^uido,  part.  de  falguêr. 

Fallia,  /.  fenda;  defeito;  falta;  omissão;  las- 
ca; fragmento;  pequena  parte  que  se  separa  de  um 
todo;  aquillo  que  falta  era  alguma  coisa.  (De  fa- 
lhar). 

Falhado,  part.  de  falhar;  rachado;  fendido. 

*  FalHao,  m.  tabuão,  cada  uma  das  poucas  tá- 
buas grossas,  em  que  pôde  serrar-se  um  tronco  de 
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madeira;  pranchão;  facheiro  grosso  ou  reforçado.  (De 
falha). 

Falhar,  v.  t.  fazer  falhas  em;  lascar;  fender; 
v.  i.  ter  deminulção  no  poso;  faltar;  negar  fogo,  não 
acertar,  (falando-se  da  espingarda  e  do  tiro) ;  dar  em 
falso;  não  se  realizar.  (Do  lat.  fallere). 

*  Falhas,  f.  pi.  (gir.)  cartas  de  jogar. 

*  Falhe,  f.  Forma  port.  de  faille.  (V.  faille). 

*  Falheiro,  m.  primeira  tábua,  que  se  separa 
de  um  toro  ou  tronco,  quando  ôste  se  serra  longitu- 
dinalmente em  várias  tábuas,  e  que  é  sempre  falho 
na  face  externa.  (De  falho). 

Falho,  adj.  que  tem  falha;  que  não  tem  o  poso 
devido;  que  não  teve  effeito;  que  tem  poucas  cartas 
de  um  naipe;  que  tem  falta, de  alguma  coisa;  part. 
irr.  de  falhar. 

Fallfa,  f.  (ant.)  (V.  pellica). 

«Falija,  f.  (ant.)  espécie  de  espada  antiga, 
estreita  e  leve. 

Falinha,  f.  voz  aguda,  pouco  intensa  e  des- 
agradável. (De  fala). 

*  Faliseo,  m.  espécie  de  paio,  inventado  pêlos 
faliscos. 

*  Faliseos,  m.  pi.  antigos  povos  da  Etrúria. 
(Lat.-  f alisei). 

Fallaoe,  adj.  (V.  fallaz). 
Fall&cia,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo 
que  é  fallaz.  (Lat.  fallacia,  de  fallax). 

*  Fallaciloquêneia,  f.  linguagem  cheia  de 
falsidade.  (Lat.  fallaciloquentia,  de  fallax  +  loqui). 

*  Fallaciloquente,  adj.  que  tem  fallacilo- 
quência. 

Fallaas,  adj.  ardiloso;  fraudulento;  enganador; 
enganoso.  (Lat.  fallax,  de  fallere). 

Fallecêr,  v.  i.  falhar;  escassear;  sêr  insuffi- 
ciente;  morrer;  iêr  carência.  (Do  lat.  fallere). 

Falleeiclo,  adj.  falho ;  que  carece  de  alguma 
coisa;  morto.  (De  fallecêr). 

Falleclmento,  m.  acto  de  fallecêr;  morte; 
falha;  carência;  privação;  incapacidade. 

Fallência,  f.  acto  ou  effeito  de  fallir;  que- 
bra; falha;  omissão;  carência.  (Do  lat.  fallere). 

*  Fallênia,  f.  género  de  insectos  dipteros. 
(De  Fallen  n.  p.) 

Fallibiliclade.  f.  qualidade  daquêlle  ou  da- 
quillo que  é  fallivel. 

*  Fallida,  f.  (des.)  acto  de  fallir;  fallência. 
Gf.  Filinto,  vm,  p.  74. 

Fali  ido,  adj.  que  falliu ;  falho ;  diz-se  dos  bens 
do  negociante  faliido;  *  m.  aquêlle  que  falliu.  (De 
fallir). 

Fallimento,  m.  (des.)  falha,  erro;  omissão; 
*  fallência;  *  desmérito.  (De  fallir). 

Fallir,  v.  i.  faltar;  minguar;  desfallecér;  sus- 
pender pagamentos  e  faltar  aos  compromissos  com- 
merciaes.  (Do  lat.  fallere). 

Fallivel,  adj.  que  pôde  enganar-se;  em  que 
pôde  haver  ôrro;  que  pôde  falhar.  íDe  fallir). 

Fallivelmente,  adv.  de  modo  fallivel. 

*  Falocar,  v.  i.  (prov.  alg.)  falar  muito.  (De 
falar). 

Falpórrea,  m.  ou 

Falporria,  m.  (pop.)  farçola;  birbante. 

Falporrioe,  f.  acção  ou  dito  de  falpórria. 

*  Falqueado,  part.  de  falquear. 
FalqueadOr,  m.  aquêlle  que  faiqueia.  (De 

falquear). 

*  Falqueadura,  f.  acto  de 

Falquear,  v.  t.  desbastar  (um  tronco  de  ma- 
deira); tornar  quadrado,  esquadriar,  com  machada, 
machado  ou  enxó;  acunhar.  (De  falca). 

Falquejar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  fal- 
quear, etc. 

Falquêta,  f.  acto  de  impellir  uma  bola  por 
cima  de  outra,  no  jogo  do  bilhar.  (Liga-se  a  falca  ?) 

i,  f.  pi.  (V.  fawipas). 


Falsa,  f.  consonância  froixa  de  um  semi-tom; 
desafl nação.  (De  falso). 

Falsa-braga*  f.  barbacan ;  parte  inferior  de 
muralha. 

*  Falsa-brava,  f.  o  mesmo  que  barbacan. 
(Gorr.  de  faUa-braga). 

Falsado,  part.  de  falsar. 

Falsadôr,  m.  aquêlle  que  falsa.  (De  falsar). 

Falsamente,  adv.  com  falsidade.  (De  falso). 

Falsa-quilha,  f.  resguardo  de  madeira  na 
quilha  de  navio. 

Falsai*,  v.  t.  o  mesmo  que  falsificar;  enganar 
alguém  em  (pesos  ou  medidas);  fender,  abrir;  bal- 
dar; v.  t.  mentir  ou  dizer  falsidades;  desafinar;  co- 
meçar a  aluír-se,  fendêr-se;  falhar.  (Lat.  falsare,  de 
falsus,  de  fallere). 

Falsa-rédea,  f.  correia,  que  prende  a  cabe- 
çada ao  peitoral  do  cava) lo. 

Falsajrlo  f,  m.  falsiílcadôr;  aquêlle  que  falta 
a  promessas  ou  juramentos.  (Lat.  falsarius,  de  fal- 
sus, de  fallere). 

*  Falsájrio  a,  m.  (des.)  o  mesmo  que  fahête. 
Falsa-verónlca,  f.  planta  escrofularínea, 

(linaria  spuria). 

*  Falseado,  part.  de  falsear. 

*  Falseamento,  m.  acto  ou  effeito  de  falsear. 
Falsear,  v.  t.  sêr  falso  pára  com;  atraiçoar; 

baldar;  v.  i.  desafinar.  (De  falso). 

Falsete,  m.  voz,  com  que  se  procura  imitar  o 
tiple;  (pop.)  falinha;  voz  esganiçada.  (ít.  falsetto). 

*  Faleeteado,  part.  de 
Falsetear,  v.  t.  falar  ou  cantar  em  falsete. 

(De  falsete). 

Falsia,  f.  (ant.)  ou 

Falsidade,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo 
que  é  falso.  (Lat.  fulsitas,  de  falsus). 

*  Falsídia,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  falsidade. 
Falsíclico,  adj.  mentiroso;  que  diz  falsida- 
des. (Lat.  falsidicus,  de  falsus  +-  dicere). 

Falsificação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  falsificar. 

Falsificado,  part.  de  falsificar. 

FalsifioadOr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  falsifi- 
ca. (De  falsificar). 

Falsificar,  v.  t.  imitar  ou  alterar  ardilosa- 
mente, fraudulentamente;  contrafazer;  adulterar 
(substâncias  alimentícias,  factos,  documentos,  etc.) 
(Lat.  falsificarei  de  falsus  +  f acere). 

Falsifica,  vel,  adj.  que  se  pôde  falsificar. 

Falsifico,  adj.  (des.)  que  comette  falsidades. 
(Lat.  falsificus,  de  falsus  +  facere). 

Falsinérveo,  adj.  Diz-se  das  folhas  de  cer- 
tos vegetaes,  nas  quaes  se  observam  falsas  nervuras. 
(De  falso  +  nérveo). 

Falso,  adj.  oppôsto  á  verdade  ou  á  realidade; 
em  que  há  mentira,  fingimento,  dissimulação,  trai- 
ção ou  deslealdade;  que  segue  mau  caminho,  má  di- 
recção; infundado;  errado;  enganoso;  inexacto;  fal- 
sificado; adulterado;  *  m.  (gir.)  buraco  de  fechadura; 
*  (gir.  ant.)  lenço;  »  emr^j,  (loc.  adv.)  errando  o 
passo,  o  movimento  ou  a  pancada.  (Lat.  falsus,  de 
fallere). 

Falta,  f.  acto  ou  effeito  de  faltar;  ausência; 
privação;  culpa,  peccado;  imperfeição;  falha. 

Faltar,  v.  i.  não  haver;  não  existir;  não  com- 
parecer; falhar;  não  auxiliar;  sêr  indispensável  pára 
completar  um  número  ou  uma  coisa;  fallecêr;  desap- 
parecêr;  morrer.  (Liga-se  ao  lat.  fallere,  por  um  hy- 
po th .  fali us  =  fa Is us) . 

Falto,  adj.  que  carece  de  alguma  coisa:  ne- 
cessitado; falho.  (De  faltar). 

*  Faltranlc ,  m.  Designação  genérica  das  plan- 
tas vulnerárias  da  Suíssa. 

Falua,  f.  embarcação  do  Tejo,  similhante  ao 
bote,  mas  maior  que  êlle.  (Alter,  de  faluca). 

*  Faluca,  f.  embarcação  costeira  dos  marro- 
quinos. (It.  feluca). 
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Falucho,  tw.  embarcação  costeira  de  vela  la- 
tina, em  uso  no  Mediterrâneo.  (Gast.  falucho.  Cp. 
faluca). 

Faluelro,  m.  aquêlle  que  dirige  uma  falua; 
adj.  relativo  a  falua. 

*  Falura,  m.  um  dos  andares  ou  camadas  que 
constituem  o  terreno  mioceno,  e  que  é  formado  de 
destroços  de  conchas.  (Or.  desconhecida). 

*  Faluneira,  f.  mina  de  falum. 

*  Faluetria,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
flostria . 

tFaluz,  m.  antiga  e  pequena  moeda  de  Or- 
muz. 

*  Falvalá,  m.  ou 

*Falvalás,  m.  pi.  (ant.)  folho  de  saia. 
Fama,  f.  opinião  pública;  voz  geral;  qualidade 

daquillo  que  é  notório;  reputação;  glória;  (ant.)  no- 
tícia; adj.  *  (bras.)  famoso.  (Lat.  fama). 

Famaoo,  adj.  (des.)  (V.  faminto). 

Famacósio,  m.  espécie  de  gato  bravo  do  Pa- 
raguai. (Gast.  famacósio). 

iFamanaz,  adj.  (bras.)  afamado  por  valor, 
proezas  ou  influência.  (De  fama). 

*  Fame,  f.  (ant.)  fome.  (Lat.  fames). 

*  Fainelga,  m.  e  f.  (pop.)  pessoa  franzina, 
com  cara  de  fome.  (Gp.  famélico). 

*  Famelguita,  m.  e  f.  (pop.)  criança  fran- 
zina, com  cara  de  fome.  (De  f ameiga). 

Famélico,  adj.  o  mesmo  que  faminto.  (Lat. 
famelicus,  de  fames). 

Famigerado,  adj.  que  tem  fama ;  celebrado ; 
célebre.  (Lat.  famigeratus,  de  fama  +  gerere). 

Famigerado*-,  m.  e  adj.  aquêlle  que  espa- 
lha fama.  (Lat.  famigerator,  de  fama~\-  gerere). 

Famígero,  adj.  o  mesmo  que  famigerado. 
(Do  lat.  fama  +  gerere). 

Família,  f.  pessoas  que  vivem  na  mesma 
casa;  pessoas  do  mesmo  sangue,  vivendo  ou  não  em 
commum ;  descendência,  linhagem ;  sectário^  de  um 
systema;  membros  de  uma  corporação;  agrupamento 
de  géneros  ou  tríbus  de  vegetaes  ou  animaes  ligados 
por  caracteres  communs;  conjunto  de  vocábulos  que 
têm  a  mesma  raiz;  (ant.)  conjunto  de  escravos  per- 
tencentes a  um  só  indivíduo.  (Lat.  família,  de  famu- 
lus,  ou  antes  do  osco  farnel). 

Familiar*,  adj.  relativo  á  famiiia;  doméstico; 
habitual;  domesticado;  simples;  vulgar;  m.  pessoa 
de  família;  pessoa  intima;  criado;  confrade  de  com- 
munidade  religiosa;  funccionário  da  inquisição.  (Lat. 
familiaris,  de  família). 

Familiaridade,  f.  qualidade  daquêlle  ou 
daquillo  que  é  familiar;  confiança,  franqueza.  (Lat. 
familiaritas,  de  familiaris). 

Familiarizado,  part.  de 

Familiarizar,  v.  t.  tornar  familiar ;  vulga- 
rizar; habituar;  v.  p.  relacionar-se;  entrar  no  conhe- 
cimento corrente  de  alguma  coisa;  acostumar-se; 
perder  o  receio.  (De  familiar). 

Familiarmente,  adv.  de  modo  familiar. 

Familiatura,  f.  cargo  ou  título  de  familiar 
da  inquisição.  (De  familiar). 

Faminto,  adj.  que  tem  fome;  esfomeado; 
(fig.)  que  tern  avidez,  anciedade,  desejo  ardente.  (Do 
rad.  do  lat.  fames). 

Famosamonte,  adv.  de  modo  famoso. 

Fainôso,  adj.  que  tem  fama;  que  é  muito  co- 
nhecido; famigerado;  célebre;  extraordinário;  ex- 
cellente.  (Lat.  famosus,  de  fama). 

Fâmula,  (fem.  de  fâmulo). 

Famulado,  part.  de  famular. 

*  Famulagem,  f.  (p.  us.)  conjunto  de  fâmu- 
los; os  fâmulos.  (De  fâmulo). 

Famular,  v.  t.  (p.  us.)  servir  como  fâmulo. 
(Lat.  famulari,  de  famulus). 

*  Famulatíeio,  adj .  famulatório ;  que  desem- 
penha as  funcções  de  fâmulo. 


*  Famulato,  m.  qualidade  ou  funcções  de 
fâmulo.  Gf.  Gamillo,  N.  de  Insômnia,  i,  p.  55. 

Famulatório,  adj.  relativo  a  fâmulo.  (Lat. 
famúlatorius,  de  famulari). 

Famnlento,  adj.  o  mesmo  que  faminto.  (Do 
rad.  de  fame). 

*  Famulício,  m.  serviço  de  fâmulo;  femula- 
gem.  (Lat.  famulitium,  de  famulus). 

Fâmulo,  m.  servidor;  criado;  funccionário 
subalterno  de  algumas  communidades  religiosas; 
caudatário;  pessoa  que  acompanha  os  prelados  e 
desempenha  certos  serviços  nos  seminários  ou  na  re- 
sidência dos  bispos.  (Lat.  famulus,  do  osco  farnel). 

Fanado,  part.  de  fanar. 

Fanal,  m.  facho;  pharol ;  (dg.)  guia;  dia,  norte. 
(B.  lat.  fanale,  do  gr.  phanos). 

*  Fanâo,  m.  antiga  moeda  da  índia  portuguesa. 
(Do  ar.  faunonf) 

Fanar, v.  t.  murchar;  (des.)  circumcidar;  am- 
putar; *  (prov.)  tirar  um  bocado  de;  encetar.  (Fr. 
faner,  do  lat.  fcenum). 

Fanático,  m.  e  adj.  aquêlle  que  se  julga 
inspirado  por  uma  divindade  qualquer ;  aquêlle  que 
tem  fanatismo ;  que  se  apaixona  demasiadamente  por 
uma  coisa  ou  pessoa ;  que  tem  extraordinário  zelo 
religioso;  supersticiosamente  religioso.  (Lat.  fanati- 
cus,  de  fanum,  templo). 

Fanatismo,  m.  excessivo  zelo  religioso;  fac- 
ciosismo  partidário;  adhesão  cega  a  um  systema  ou 
doutrina ;  dedicação  excessiva  a  alguém  ou  a  alguma 
coisa;  paixão.  (Gp.  fanático). 

*  Fanatizado,  part.  de  fanatizar. 
Fanatlzadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  fana- 
tiza. (De  fanatizar). 

Fanatizar,  v.  t.  tornar  fanático;  inspirar  fa- 
natismo ou  extrema  sympathia  a.  (De  fanático). 

*  Fanoa,  f.  (bras.)  conjunto  de  fazendas  pára 
vender;  objectos  de  fancaria.  Gf.  B.  G.  Rubim,  Vocab. 
Bras.,  vb.  mascate. 

*  Fanoaia,  f.  (prov.  trasm.)  À  r>o,  (loc.  adv.) 
desajeitadamente,  ás  três  pancadas,  (especialmente 
alludindo-se  a  um  chapéu,  que  se  põi  na  cabeça,  in- 
clinando-o  pára  o  lado  ou  pondo-o  á  banda).  (Gp.  fa- 
caia). 

Fancaria,  f.  commércio  de  fanqueiros;  obra 
de  r>o,  trabalho  grosseiro,  feito  á  pressa,  tendo-se 
apenas  em  vista  o  lucro.  (Gp.  fanqueiro). 

*  Fanenona,  f.  (pop.)  mulher  robusta,  de  as- 
pecto viril  e  de  hábitos  ou  predilecções  próprias  do 
sexo  masculino. 

*  Fanchouaca,  f.  o  mesmo  que  fancliona. 
Gf.  Gamillo,  Mystérios  de  Lisb.,  II,  p.  29. 

*  Fanohono,  m.  (pop.)  homem  lúbrico,  que 
procura  prazeres  nos  indivíduos  do  próprio  sexo; 
aquêlle  que  se  presta  aos  prazeres  sensuaes  de  in- 
divíduo do  seu  sexo.  (Provavelmente,  do  it.  fanciullo). 

Fandango,  m.  dansa  popular  e  mais  ou  me- 
nos licenciosa,  em  Hispanha,  Portugal  e  Brasil ;  mú- 
sica que  acompanha  essa  dansa;  *  adj.  ridículo,  or- 
dinário. «(Tropa  fandanga.v  «A  procissão  ia  muito 
desordenada,  muito  fandanga.n  (Gast.  fandango). 

Fandangneiro,  m.  aquêlle  que  dansa  o 
fandango;  adj.  que  gosta  do  fandango  e  de  outras 
dansas  populares.  (De  fandango). 

Faneca,  f.  pequeno  peixe  da  fam.  dos  gádidos, 
(gadus  luscus);  *  adj.  magro,  sêcco.  (Gast.  faneca). 

Faneco1,  adj.  fanado;  murcho;  chocho.  (Do 
rad.  de  fanar). 

«Faneco9,  m.  (bras.)  pedaço,  bocado;  (ant.) 
pedaço  de  pão. 

*  Fânega,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que  fanga. 
Fanerog". . .  o  mesmo  que  phanerog. . . 

* Fanfa,  m.  (pop.). o  mesmo  que  fanfarrão, 
(Ant.  cast.  fanfa,  t.  onom.,  segundo  Diez). 

*  Fanfar,  v.  i.  o  mesmo  que  fanf arrear. 
Fanfarra,  f,  banda  de  músicos,  com  instra- 
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mentos  de  metal;  charanga;  »  fanfarrice.  Fr.  fan- 
fare,  do  ant.  cast.  fanfa). 

Fanfarrão,  m.  e  adj.  aquêlle  que  alardeia 
valentia,  não  a  tendo;  impostor.  (De  fanfarra). 

»  Fanfarraria,  f.  acto  ou  qualidade  de  fan- 
farrão. Cf.  Eufrosina,  act.  i,  se.  2. 

Fanfarrear,  v.  i.  têr  fanfarrice;  bazofiar, 
(De  fanfarra). 

*  Faufarria,  f.  (des.)  o  mesmo  que  fanfar- 
raria. 

Fanfarrice,  f.  qualidade,  dito  ou  acto  de 
fanfarrão.  (De  fanfarra). 

Fanfarronada,  f.  fanfarrice;  bravata.  (De 
fanfarrão). 

*  Fanfarronar,  v.  i.  o  mesmo  que  fanfar- 
rear. (De  fanfarrão). 

Fanf  arronice,  f.  o  mesmo  que  fanfarrice. 
Fanfúrrla,  f.  (pop.)  ou 

*  Fanfarrice,  f.  o  mesmo  que  fanfarrice. 
Fanga*  f.  antiga  medida  de  cereaes,  de  sal, 

de  carvão  de  pedra;  casa  ou  logar,  em  que  se  ven- 
diam cereaes  por  estiva.  (Cast.  fanega). 

Fangapena,  f.  Palavra  erradamente  intro- 
duzida nos  drecionários  portugueses,  como  signifi- 
cando instrumento,  com  que  os  indígenas  do  Mara- 
nhão canteiam  a  pedra.  Provavelmente,  e  até  porque 
o  tupi  não  tem  a  letra  F,  é  substituição  errónea  de 
tangapema  ou,  antes,  itangapema,  termo  tupi,  que 
quer  dizôr  espada  de  ferro. 

Fanglna,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  fachina. 

Fanqueiro,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  fra- 
gtleiro. 

«Faniia,  m.  e  f.  (des.)  pessoa  fanhosa.  (T. 
onom.V 

«Fanhosamente,  adv.  de  modo  fanhoso. 

*  Fanhosoado,  pari.  de 

*  Fanhosear,  v.  i.  (neol.)  falar  fanhosamen- 
te; v.  t.  pronunciar  fanhosamente.  Gf.  Gamillo,  Corja, 
p.  205.  (De  fanhoso). 

Fanhoso,  adj.  que  tem  a  pronúncia  defeituo- 
sa, como  de  quem  fala  pólo  naris.  (De  fanha). 

Fanico,  m.  fragmento;  migalha:  pequenos 
lucros;  cigalho;  desmaio;  accidente  nervoso  ou  hys- 
térico;  chilique.  (Do  rad.  de  fanar?) 

*  Faniqueira,  f.  linha  de  pesca' usada  pólos 
pescadores  do  Doiro;  (prov.)  baraça  pára  jogar  o 
pião.  (Cp.  faniqueiro). 

Faniqueiro,  adj.  que  anda  ao  fanico,  procu- 
rando aquém  e  além  pequenos  ganhos.  (De  fanico). 

*  Faniquito,  m.  (fam.)  ataque  nervoso,  de 
pouca  monta.  (De  fanico). 

*  Fannia,  adj.  f.  Dizia-se  de  uma  lei,  promul- 
gada entre  os  romanos  pêlo  cônsul  Fànnio,  contra  o 
luxo. 

Fanqueiro,  m.  commerciaite  de  fazendas  de 
algodão,  linho,  lan,  etc.  (De  fanca). 

*  Fane,  m.  pi.  povo  cannibal  da  África  equato- 
rial. 

*  Fantan,  m.  (t.  de  Macau),  espécie  de  jogo 
de  asar,  em  que,  com  o  auxilio  de  sapecas,  se  joga 
sobre  quatro  números  inscritos  numa  loisa.  (Do  chin.) 

*  Fantarelo,  m.  (prov.  trasm.)  indivíduo  que 
tudo  julga  fácil  e  se  considera  destinado  pára  gran- 
des feitos ;  janota  presumido  e  fanfarrão. 

Fantaseôpio,  m.  o  mesmo  que  phantas- 
côpio. 

Fantasia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  phantasia, 
etc. 

Fantasma,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  phan- 
tasma,  etc. 

Fantasmagoria,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que 
phantasmagoria,  etc. 

«  Fantasma^orlzado,  part.  de 

*  Fantasmagorizar,  v.  t.  (neol.)  tornar 
fantasmagórico.  Gf.  Alves  Mendes,  Pátria,  p.  11. 

Fântastic. . .  o  mesmo  que  phantastic. . . 


I       Fantil,  adj.  Diz-se  do  cavallo  de  bôa  raça  e  de 
bôa  altura. 

*  Fantoohadla,  f.  ífam.)  porção  de  fanto- 
ches ;  scena  de  fantoches ;  (fig.)  acção  ridícula,  cari- 
cata. (De  fantoche). 

*  Fantoche,  m.  autómato  ou  boneco  que  se 
faz  mover  por  meio  de  arames  ou  cordéis,  ou  com  a 
mão;  (fig.)  pessoa  que  procede  e  fala,  â  vontade  de 
outra.  (It.  fantoccio). 

*  Fao,  m.  antigo  peso  da  Ghina. 

Faqueiro,  m.  estojo  pára  talheres,  especial- 
mente pára  facas;  caixa  ou  logar  em  que  se  guar- 
dam talheres;  fabricante  de  facas;  cutilleiro.  (De 
faca). 

*  Faquiiteta,  m.  e  f.  (pop.)  pessoa  que  usa 
faca  ou  dá  facadas:  (Por  faquinhêta,  de  faquinha, 
dem.  de  faca). 

Faqulno ',  m.  varredor  da  igreja  patriarchal 
de  Lisboa;  (ant.)  o  mesmo  que  mariola.  (It.  faa- 
chino). 

*  Faquino  2,  m.  (des.)  o  mesmo  que  faquir. 
Cp.  Vieira,  xi,  240. 

Faquir,  m.  monge  muçulmano  do  Oriente;  que 
vive  de  esmolas  e  em  rigoroso  ascetismo.  (T.  ar.) 

*  Faquista,  m.  aquêlle  que  usa  de  faca,  como 
arma  ofTensiva.  (De  faca). 

*  Far,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  fazer. 

*  Faraçola,  f.  antigo  peso  indiano.  Gp.  Livro 
dos  pesos  da  Yndia  e  assi  medidas  e  mohedas,  p.  9, 
ed.  4868. 

Faradizaçâo,  f.  therapêutica  da  electrici- 
dade de  inducção.  (Do  rad.  de  Faradexj  n.  p.) 

*  Farado,  part.  de  farar. 
«Faramalha,  f.  (prov.  trasm.)  prosápia  sem 

fundamento;  palavreado  Òco;  grandeza  van. 

«Faramalheiro,  m.  e  adj.  aquêlle  ou 
aquillo  que  tem  faramalha. 

*  Faramalhiee,  f.  qualidade,  acto  ou  dito 
de  faramalheiro. 

Farandula,  f.  dansa  de  cadeia,  na  Proven- 
ça; (pop.)  bando  de  maltrapilhos;  súcia.  (Provn.  fa- 
randolo). 

Farandulagem,  f.  (pop.)  sucia  de  maltra- 
pilhos; farraparia.  (De  farandula). 

*  Farante,  m.  (gir.)  aquôlle  que  fareja  ou 
procura  alguma  coisa;  alcovista.  (De  farar). 

«Farar,  v.  t.  (gir.)  procurar;  apanhar.  (De 
faro). 

Farauta,  f.  (prov.  minh.)  ovelha  velha. 

Faraute,  m.  (ant.)  arauto;  intérprete,  guia 
ou  língua  de  uma  empresa  ou  expedição.  (Ref.  de 
arauto  f) 

*  Faraz,  m.  (ant.)  moço  de  estrebaria,  na  ín- 
dia portuguesa. 

*  Farazala,  f.  Encontra-se  a  palavra  no  Ro- 
teiro de  Vasco  da  Gama,  cujo  autor  provavelmente 
escreveu  farazola.  (V.  faraçola). 

Farça,  /\  peça  theatral  burlesca;  acto  ridículo, 
próprio  de  farças;  coisa  burlesca;  pantomima.  (Fr. 
farce,  do  rad.  do  lat.  far  cere). 

Farçada,  f.  acção  burlesca ;  palhaçada.  (De 
far  ca). 

«Farçalhao,  m.  farça  grande  o  de  pouco 
mérito.  (De  farça.  Gp.  dramalhâo). 

*  Farçanga,  f.  (V.  farsanga). 

*  Farçanta,  f.  (ant.)  actriz  que  representava 
farças.  Gf.  Jul.  Castilho,  Manuelinas,  p.  145.  (De  far- 
cante). 

Farçante,  m.  e  f.  pessoa  que  representa 
farças;  pessoa  que  pratica  actos  ridículos  ou  burles- 
cos, ou  que  graceja  de  modo  chulo ;  pessoa  sem  se- 
riedade. (De  farça). 

Farçautear,  v.  i.  praticar  actos  ou  dizôr 
coisas  próprias  de  farçante.  (De  farçante). 

Fareista,  m.  e  f.  farçante;  pantomimeiro ; 
adj.  alegre;  picaresco.  (De  farça). 
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Faroola,  m.  fanfarrão;  pessoa  galhofeira; 
farcista.  (De  farça). 

*  Farçolar,  v.  i.  praticar  actos  de  farçola; 
jactar-se.  (De  farçola). 

Faroolioe,  f.  acto  ou  dito  de  farçola.  (De 
farçola). 

Farda,  f.  traje  uniforme  pára  uma  categoria 
de  indivíduos;  uniforme;  fardamento;  libré.  (Do  ar. 
fard,  vestido). 

Fardado,  part.  de  fardar. 

Fardarem,  f.  porção  de  fardos;  roupagem; 
trapagem.  (De  fardo). 

*  Fardalhao,  m.  farda  vistoâa  ou  appara- 
tosa.  Cf.  Castilho,  Fausto,  p.  164. 

*  Fardamenta,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  far- 
damento. Cf.  J.  Ribeiro,  Dicc.  Gram.,  p.  67. 

Fardamento,  m.  farda;  conjunto  de  fardas; 
typo  de  fardas.  (De  fardar). 

Fardar,  v.  t.  vestir  com  farda;  prover  de 
farda  ou  de  fardas.  (De  farda). 

Fardel,  m.  provisões  alimentícias  pára  peque- 
na viagem ;  saco  de  provisões  pára  jornada.  (De  fardo). 

Fardelagom,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  farda- 
gem.  {De  fardel). 

Fardêta,  f.  pequena  farda,  ou  farda  que  os 
soldados  vestem  em  serviço  de  fachina.  (De  farda). 

Fardête,  m.  pequeno  fardo. 

Fardo,  m.  coisa  ou  conjunto  de  coisas,  mais  ou 
menos  volumosas  e  pesadas,  que  se  destinam  a  trans- 
porte; pacote;  embrulho;  carga;  (flg.)  aquillo  que 
custa  soffrêr;  aquillo  que  impõi  responsabilidades. 
(Do  ar.  fard). 

*  Farejado,  part.  de 

Farejar,  v.  t.  cheirar,  seguir  ou  acompanhar, 
levado  pêlo  faro ;  aspirar  o  cheiro  de ;  procurar,  ser- 
vindo-se  do  olfato;  buscar;  esquadrinhar;  v.  i.  tomar 
o  faro.  (De  faro). 

*  Farejo,  m.  acto  de  farejar. 

*  Farei,  m.  (prov.  trasm.)  espécie  de  muchão 
ou  trombeteiro. 

Farelaeeo,  adj.  que  se  desfaz  em  farelo.  (De 
farelo). 

*  Farelada,  f.  farelagem ;  água  com  farelos, 
pára  os  porcos. 

Farelagem,  f.  porção  de  farelos;  (fig.)  insi- 
gnificância. (De  farelo). 

*  Fareleiro,  m.  (des.)  aquôlle  que  se  gaba 
muito,  que  se  jacta  de  sabor  o  que  ignora  ou  de  tôr 
o  que  não  tem.  (Gp.  farelôrio). 

Fareleuto,  adj.  abundante  de  farelos;  que 
dá  muito  farelo.  (De  farelo). 

Farelhão,  m.  pequeno  promontório;  ilhota 
escarpaia.  (Cast.  fareUon). 

*  Farelioe,  f.  (des.)  qualidade  de  quem  é  fa- 
releiro; bazófia,  fanfarrice.  (Cp.  fareleiro). 

Farelo,  m.  aquillo  que  fica  na  peneira,  depois 
de  peneirada  a  farinha;  resíduos  grosseiros  dos  ce- 
reaes  moídos;  (fig.)  insignificância.  (Do  lat.  far). 

Farelôrio,  m.  (fam.)  coisa  de  pouca  monta, 
insignificante ;  coisa  digna  de  menosprezo ;  *  jactân- 
cia, bravata.  (De  farelo). 

Faretrado,  adj.  ferido  por  setta ;  armado  de 
settas.  (Lat.  pharetratus,  de  pharetra). 

Farfalha,  f.  o  mesmo  que  farfalheira;  f.  pi. 
limalha;  aparas;  (fig.)  bagatelas;  *  (prov.  beir.)  flo- 
cos de  neve.  (De  farfalhar). 

Farfalhada,  f.  rumor  de  maravalhas  ou 
farfalhas;  ruído  similhante  a  esse;  (fig.)  insignificân- 
cia; bazófia;  falácia.  {De  farfalhar). 

FurfalhadOr,  m.  aquôlle  que  farfalha.  (De 
farfalhar). 

Farfalhão,  m.  o  mesmo  que  farfalhadôr. 
(De  farfalhar). 

Farfalhar,  v.  i.  falar  sem  tino;  parolar;  fa- 
zer ostentação;  fazer  barulho.  (Cast.  f ar  f aliar). 

Farfalharia,  f.  ou 


Farfalheira,  f.  o  mesmo  que  farfalhada; 
pi.  *  conjunto  de  fitas  ou  laços  muito  vistosos  ou  de 
outros  ornatos  exaggerados,  sobretudo  nos  hombros 
e  no  pescoço  das  mulheres. 

Far f alheiro,  adj.  o  mesmo  que  farfalhento; 
que  usa  ornatos  vistosos,  exaggerados. 

Farfalhento,  adj.  que  farfalha.  (De  farfa- 
lhar). 

*  Farfalho,  m.  acto  de  farfalhar;  doença  das 
crianças,  caracterizada  por  vermelhidão  da  mucosa 
da  boca  com  pequenas  elevações  de  um  branco  opaco 
(De  farfalhar). 

*  Far  falhos  o,  adj.  o  mesmo  que 
Farfalhudo,    adj.    vistoso;   garrido;    em- 
proado; bombástico;  campanudo.  (De  farfalha). 

*  Farfan,  m.  cada  um  dos  soldados  christãos, 
que,  depois  da  conquista  da  Hispanha  pêlos  árabes, 
viveram  em  Marrocos,  ao  serviço  de  príncipes  mu- 
çulmanos. 

Farfan  eia,  f.  farfalhice;  qualidade  de 
Far f ante,  m.  e  adj.  fanfarrão;  farfalhudo. 
(Càst.  f ar f ante). 

*  Farfantear,  v.  i.  o  mesmo  que  fan far- 
rear. (De  f ar f ante). 

t  Farfúneia,  f.  (prov.  alg.)  lide,  azáfama; 
(des.)  o  mesmo  que  farfalhice.  Cf.  Filinto,  viu,  p.  121. 
(Cp.  farfância). 

*  Fari,  m.  (ant.)  espécie  de  incenso,  na  índia 
portuguesa. 

*  Farleôeo,  m.  Forma  bras.  de  farricôco. 
Farilhao,  m.  (V.  farelhão). 

«  Farinaçào,  f.  acto  de  farinar. 

Farináceo,  adj.  relativo  a  farinha;  que  tem 
a  natureza  da  farinha;  que  contém  farinha  ou  fécula ; 
que  tem  apparência  de  farinha.  (Lat.  farinaceus,  de 
farina). 

*  Farinado,  part.  de 

*  Farinar,  v.  t.  reduziar  a  farinha.  (Do  lat. 
farina). 

Faringe,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  pharxjnge, 
etc. 

Farinha,  f.  pó,  a  que  se  reduzem  os  grãos 
dos  cereaes,  depois  de  moídos;  pó,  em  que  se  con- 
vertem certas  sementes  ou  raízes,  depois  de  tritura- 
das. (Lat.  farina,  de  far). 

«Farinhaeeo,  adj.  (V.  farináceo).  Cf.  Ga- 
millo,  Vinho  do  Porto,  p.  85. 

*  Farinhada,  f.  (bras.)  fabrico  da  farinha  da 
mandioca.  (De  farinha). 

*  Farinha- farelo,  f.  espécie  de  jogo  po- 
pular. 

*  Farinha-quoimada,  f.  (bras.)  espécie 
de  bailado  popular. 

Farinheira,  f.  chouriço  de  gordura  de  porco, 
com  farinha  ou  miolo  de  pão  e  vários  temperos;  mu- 
lher que  vende  farinha;  (bras.)  árvore  silvestre ;  * 
(bras.)  vasilha  pára  guardar  farinha;  *  casta  de  uva 
tinta.  (De  farinha). 

Farinhelro,  m.  aquôlle  que  negocia  em  fa- 
rinha. (De  farinJia). 

Farinhento,  adj.  que  tem  similhança  de  fa- 
rinha; coberto  de  farinha;  farinhudo.  (De  farinJia). 

Farlnhôtto,  adj.  farinhento.  (Lat.  farinosus, 
de  farina). 

Farinhota,  f.  espécie  de  uva  prôta.  (Do  rad. 
de  farinha). 

«Farinhudo,  adj.  farinhento;  diz -se  princi- 
palmente dos  frutos  de  polpa  branda,  que  se  desfaz 
como  em  grânulos  farináceos.  (De  farinha). 

*  Fariscado,  part.  de 
Farisear,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  farejar. 

*  Farisco,  m.  acto  de  farisear. 
Fariseu,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  phariseu, 

etc. 

Farmae ...  o  mesmo  que  pharmac . . . 
Farmento,  m.  (V.  farnento). 
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Farnel,  m.  o  mesmo  que  fardel. 
Farnento,  m.  variedade  de  uva  preta  de  Azei- 
tão, (Contr.  de  farinhentof) 

*  Farnesia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  frenesi. 

*  Farniooque»,  m.  pi.  o  mesmo  que  forni' 
coques.  Gf.  Castilho,  Fausto,  p.  274. 

f  Far-nlente,  m.  ociosidade;  tranquillidade. 
(Loc.  it.) 

Faro,  m.  olfato  dos  animaes,  especialmente 
dos  cães;  (ext.)  cheiro;  (fíg.)  indício;  pettgada.  (Or. 
incerta). 

*  Farofa,  f.  (bras.)  comida,  feita  de  farinha 
cozida  em  toicinho  ou  manteiga.  (Cp.  faro  fia). 

*  Farofeiro,  m.  e  adj.  aquôlle  que  tem  fa- 
rófia  ou  jactância.  (De  farofa). 

Farófia,  f.  doce  fofo  de  claras  de  ovos,  açú- 
car e  canela;  iguaria  brasileira,  em  que  entra  prin- 
cipalmente a  farinha  de  pau  ou  farinha  de  rafz  de 
mandioca;  farofa;  (fig.)  jactância,  bazófia;  fanfarro- 
nada. 

Farol,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  pharol,  etc. 

Farpa,  f.  ponta  de  metal,  penetrante,  e  em 
forma  de  ângulo  agudo;  hastim,  armado  com  essa 
ponta,  para  ferir  toiros  em  corridas;  rasgão.  (Do  rad. 
do  germ.  harpjan). 

Farpado,  part.  de  farpar. 

Farpaute,  adj.  que  farpa;  (De  farpar). 

Farpão,  m.  antiga  arma  guerreira,  terminan- 
do em  farpa;  arpão;  fateixa;  (fíg.)  golpe  doloroso; 
aggressão.  (De  farpa). 

Farpar,  v.  t.  pôr  farpas  em;  farpear;  recortar 
em  forma  de  farpa;  romper,  esfarrapar.  (De  farpa). 

*  Farpeado,  part.  de 

Farpear,  v.  t.  meter  farpas  em;  ferir  com 
farpas.  (De  farpa). 

Farpela *,  f.  (fam.)  vestuário;  fato.  (Gontr.  de 
farrapela,  de  farrapo). 

*  Farpela  *,  f.  espécie  de  gartcho  agudo,  em 
que  terminam  de  um  lado  as  agulhas  de  meia  ou  de 
croché.  (De  farpa). 

Farra,  f.  espécie  de  salmão,  (salmo  lavaretus). 

t  Farrageal,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
ferregial.  Gf.  Castilho,  Geôrgicas,  p.  165.  <Do  lat. 
farago,  de  far). 

Farragem,  f.  conjunto  de  coisas  mal  orde- 
nadas. (Do  lat.  farrago,  de  far). 

Farragoulo,  m.  (ant.)  gabão  de  mangas  cur- 
tas. (It.  ferraiuolos). 

«Farrambamba,  f.  (bras.  do  N.)  fanfar- 
ronada. 

Farrancho,  m.  (chul.)  ranchada,  que  vai 
pára  romagem  ou  que  vai  divertir-se.  (Por  faz-ran- 
cho,  de  fazer  +  rancho). 

Farrao,  m.  (V.  farragem). 

Far  rapada,  f.  (V.  farraparia).  (De  farrapo). 

*  Farrapado,  part.  de  farrapar. 
Farrapagem,  f.  fardagem;  farraparia.  (De 

farrapo). 

Farrapao,  m.  indivíduo  andrajoso,  vestido 
de  farrapos,  indigente.  (De  farrapo). 

Farrapar,  v.  t.  (V.  esfarrapar). 

Farraparia,  f.  grande  porção  de  farrapos. 
(De  farrapo). 

*  Farrapelro,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  tra- 
peiro. (De  farrapo). 

»  Farraplllia,  m.  e  f.  o  mesmo  ou  melhor 
que  farroupilha.  (De  farrapo). 

Farrapo,  m.  pedaço  de  pano  rasgado  ou 
muito  usado;  peça  de  vestuário,  muito  rota  e  esfar- 
pada;  *adj.  (des.)  o  mesmo  que  esfarrapado.  (Pa- 
rece ligar-se  a  farpar). 

*  Farraxo,  m.  (bras.)  espécie  de  terçado,  com 
que  se  mata  o  peixe  que  se  pesca  á  noite  com  luz. 
(Por  ferracho,  de  ferro  f) 

«Farrejal,  m.  o  mesmo  que  farrageal.  Gf. 
Ficalho,  Contos,  p.  14  e  145. 


«Farrejlal,  m.  o  mesmo  que  feirrejial.  Cf. 
Herculano,  Hist.  de  Port.f  iv,  p.  239.  (De  farro). 

Farreo,  adj.  relativo  ao  farro;  *  m.  o  mesmo 
que  farro.  (Lat.  farreus,  de  far). 

Farrleoeo,  m.  (pop.)  cada  um  dos  que  con- 
duziam a  tumba  da  misericórdia;  gato-pingado ;  in- 
divíduo encapuzado,  que  acompanhava  as  procissões 
de  penitência,  tocando  trombeta  -de  espaço  a  es- 
paço. 

Farripas,  f.  pi.  cabelladura  rala;  grenha. 
(Or.  incerta). 

Farro,  m.  bola  pára  os  sacrifícios,  entre  os 
romanos;  caldo  de  cevada;  certo  bolo  de  farinha. 
(Do  lat.  farreus.  Cp.  fárreo). 

Farrôba,  /*.  o  mesmo  que  alfarroba. 

Farrobeíra,  f.  o  mesmo  que  alfarrobeira. 

Far  ronca,  f.  voz  grossa;  jactância;  ostenta- 
ção; bazófia.  (Por  faz-ronca,  de  / 'azèr  +  ronca  f) 

*  Farronfa,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  farronca. 
tiFarronfear,  v.  i.  (pop.)  usar  farronfa; 

bravatear.  (De  farronfa). 

*  Farroupa,  m.  e  f.  o  mesmo  que  farroupi- 
lha. (Se  bem  que  farroupilha  parece  corr.  de  farra- 
pilha,  farroupa  pôde  ligar-se  a  fraca-roupa.  V.  fra- 
ca-roupa). 

Farroupilha,  w.  e  f.  indivíduo  mal  trajado, 
esfarrapado;  miserável.  (Por  f a rrapilha,  de  farrapo). 

*  Farroupinho,  m.  pequeno  porco.  (De  far- 
roupo). 

Farroupo,  m.  porco  que  não  tem  mais  de 
um  anno;  *  (ant.)  porco  grande  e  castrado. 

Farrumpeu,  m.  (chul.)  (V.  farrusca). 

FaiTupa,  f.  variedade  de  uva  preta  minhota. 

Farrugoa,  f.  chanfalho ;  espada  ferrugenta ; 
mascarra;  nódoa  de  carvão  ou  de  outra  substância 
escura.  (í)e  farrusco). 

Farrusoo,  adj.  sujo  de  carvão  ou  de  fuligem ; 
escuro,  negro.  (Por  ferrusco,  de  ferro  ou  de  ferru- 
gem). 

*  Farsanga,  f.  medida  itinerária  da  Pérsia. 
(Do  pers.  farsang). 

Farsllliao,  m.  parte  da  fivela,  em  que  se  in- 
troduz a  extremidade  de  uma  correia  ou  fita  afivela- 
da. (Do  rad.  do  cast.  farseto  f) 

Fartaoao,  /*.  o  mesmo  que  enfartamento.  (De 
fartar). 

*  Fartaoaz,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  fata- 
caz. 

Fartadela;  f.  (fam.)  acto  ou  effeito  de  fartar. 

*  Fartado,  part.  de  fartar. 
Fartalejo,  m.  o  mesmo  que  farte. 
Fartamente,  adv.  com  fartura.  (De  farto). 

*  Fartanoa,  f.  (des.)  o  mesmo  que  fartura. 

Fartar,  v.  t.  saciar  a  fome  ou  a  sede  de;  en- 
cher; abarrotar;  satisfazer;  causar  aborrecimento  a; 
cansar.  (De  farto). 

Fartavel,  adj.  que  se  pôde  fartar. 

Farta-velliaco,  m.  *  variedade  de  amei- 
xas; coisa  der^j,  (chul.)  coisa  grosseira  e  abun- 
dante. 

Farte,  m.  bolo  de  açúcar  e  amêndoas,  invôlto 
em  farinha.  (Do  lat.  fartum?) 

Fartem,  m.  (V.  farte). 

Farteza,  f.  (V.  fartura). 

Farto,  part.  irr.  de  fartar;  saciado;  cheio; 
empanturrado;  nédio ;  nutrido ;  abundante.  (Lat.  far- 
tus,  d»-  far  cere,  encher). 

t  Fartote,  m.  (pop.)  enchimento  de  barriga; 
barrigada;  grande  porção.  (De  fartar). 

Fartum,  m.  cheiro  resultante  de  ranço;  baflo; 
cheiro  nauseabundo. 

Fartura,  f.  estado  de  farto;  abundância.  (Lat. 
fartura,  de  farcere). 

*  Farum,  m.  (prov.  alg.)  mau  cheiro.  (De  faro). 
f  Fa»,  m.  aquillo  que  é  justo,  que  é  lícito.  USt 

na  loc.  por  fas  e  por  nefas.  (T.  lat.) 
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Faseai,  m.  monte  de  espigas;  monte  de  feixes 
de  palha.  (Do  rad.  do  lat.  fascis). 

Fasoes,  m.  pi.  (ant.)  feixe  de  varas,  com  que 
os  lictores  acompanhavam  os  cônsules,  como  insígnia 
do  direito,  que  estes  tinham,  de  punir.  (Do  lat.  fas- 
eie). 

*  Fasciaoao,  f.  dilatação  anormal  do  caule  e 
das  suas  divisões,  quando  tomam  a  forma  de  lâminas 
ou  faixas.  (Do  lat.  /'ase ta). 

Faseiculado,  adj.  disposto  em  fascículos 
ou  em  feixes;  que  tem  forma  de  feixe.  (De  fascí- 
culo). . 

Fascicular,  adj.  que  tem  a  forma  de  fascí- 
culo. (De  fascículo). 

Fascículo,  m.  pequeno  feixe;  porção  de  er- 
vas ou  varas  que  podem  transportar-se  debaixo  do 
braço;  gavela,  paveia;  folheto  de  uma  obra  que  se 
publica  por  partes;  caderneta;  porção  de  estames, 
ligados  pêlos  filetes ;  forma  de  inflorescôncia,  simi- 
lhante  ao  corymbo ;  conjunto  de  pêlos  ou  cabêllos, 
que  nascem  fora  do  logar  próprio.  (Lat.  fasciculus, 
de  faieis). 

Fascinação,  f.  acto  ou  efleito  de  fascinar. 
(Lat.  fascinatio,  de  fascinare). 

*  Fascinado,  part.  de  fascinar. 
Fascinados»,  adj.  que  fascina;  m.  aquêlle 

que  fascina.  (Lat.  fascinator,  de  fascinar?). 

Fascinante,  adj.  que  fascina.  (Lat.  fasci- 
nans,  de  fascinare). 

Fascinai",  v.  t.  dominar  por  incantamento ; 
prender  com  feitiços;  dar  quebranto  ou  mau  olhado 
a;  (fig.)  incantar;  deslumbrar;  illudir;  attrahir  irre- 
sistivelmente. (Lat.  fascinare  =gr.  faskainein). 

*  Fascínio,  m.  (des.)  o  mesmo  que  fascina- 
ção; mau  olhado;  incantamento.  Cf.  Azevedo,  Cor- 
recção de  abusos.  (Gp.  lat.  fascinum,  de  fascinare). 

Fascíola,  f.  verme  intestinal,  achatado,  que 
se  encontra  principalmente  nos  canaes  biliares  do 
carneiro;  espécie  de  plantas  cryptogâmicas.  (Lat. 
fasciola,  de  faseia). 

Fasclolar,  f.  ou 

*  Fasciolax-la,  f.  género  de  conchas  unival- 
ves,  fusiformes.  (De  fasciola). 

Fase,  f.  o  mesmo  que  phase. 
*f  Fasnion,  (1.  fáxiorí),  m.  a  moda:  as  ma- 
neiras da  alta  sociedade;  a  alta  sociedade.  (T.  ingl.) 

*  f  Fasliionat>le,  m.  e  f.  rapaz  ou  rapariga 
que  anda  á  frente  da  moda;  adj.  relativo  ao  fashion 
(T.  in«l.) 

*  Fashlonavel,  adj.  (angl.)  o  mesmo  que 
fashionable.  Cf.  Garrett,  D.  Branca,  p.  47. 

Fasquia,  f.  tira  de  madeira;  parte  estreita  e 
alongada  que  se  separou  de  um  tronco  de  madeira, 
•serrando;. ripa.  (Do  ar.) 

Fasquiado,  part.  de* 

Fasquiar,  v.  t.  serrar  em  fasquias;  guarne- 
cer de  fasquias.  (De  fasquia). 

*  Fasquio,  m.  (pop.j  porção  de  fasquias. 

*  Fasta,  interj.  Voz,  que  os  carreiros  dirigem 
aos  bois,  pára  os  governar.  (Por  afasta,  de  afastar). 

Fastidiosamente,  adv.  de  modo  fastidioso. 

Fastidioso,  adj.  que  produz  fastio ;  que  cau- 
sa tédio;  enfadonho;  impertinente.  (Lat.  fastidiosus, 
de  fastidium). 

Fastiento,  adj.  fastidioso;  que  tem  fastio; 
rabugento.  (De  fastio). 

Fastigiado,  adj.  Diz-se  das  árvores  altas  e 
frondosas.  (Lat.  fastigiatus,  de  fastigium). 

Fastigiájria,  f.  género  de  algas  marinhas. 
(De  fastígio). 

Fastígio,  m.  o  ponto  mais  elevado;  cume; 
eminência;  disposição  dos  ramos  de  uma  planta,  que, 
elevando-se  de  um  ponto  com m um  á  mesma  altura, 
formam  um  plano  horizontal;  (ant.)  ornato,  que  se 
collocava  no  alto  dos  templos  romanos.  (Lat.  fasti- 
gium, de  fastigare,  de  fastus  +  agere). 


*  Fastidioso,  adj.  que  está  no  fastígio  ou 
em  posição  evidente^  (De  fastígio). 

Fastio,  m.  repugnância;  aversão;  tédio;  abor- 
recimento; falta  de  appetite.  (Lat.  fastidium,  contr. 
de  fastus  +  tsedium). 

Fastioso,  adj.  (V.  fastidioso). 

Fasto,  adj.  *  (ant.)  Dizia-se  dos  dias,  em  que 
era  permittido  exercer  certas  jurisdicções,  entre  os 
romanos;  não  feriado;  m.  fausto;  ostentação;  pompa. 
(Lat.  fastus,  de  or.  duvidosa). 

Fastos»  m.  pi.  livros  que,  entre  os  romanos, 
indicavam  as  festas  públicas,  e  em  que  se  regista- 
vam os  factos  memoráveis,  que  iam  occorrendo ;  an- 
naes;  calendário;  história.  (Lat.  fasti,  pi.  de  fastus). 

Fastosamente,  adv.  de  modo  fastôso. 

Fastoso,  adj.  ou 

Fastuoso,  adj.  que  tem  fasto,  ostentação; 
pomposo;  arrogante;  m.  aquêlle  que  gosta  de  fasto, 
de  luxo.  (De  fasto). 

*  Fata,  f.  árvore  do  Gongo. 
Fataea,  f.  tainha  grande. 

Fatacaz,  m.  (fam.)  porção  grande;  naco; 
tracanaz.  (Do  rad.  de  fatia?  Ou  contr.  de  fartacazf) 

Fatasfear,  v.  i.  mexer  em  fato;  revolver  rou- 
pas. (De  fatagem). 

Fatagom,  f.  acto  de  fatagear.  (De  fato). 

Fatal,  adj.  determinado  pêlo  fado;  irrevogá- 
vel; infallível;  que  produz  desgraças,  funesto,  noci- 
vo. (Lat.  fatalis,  de  fatum). 

Fatalidade,  f.  qualidade  daqui  11  o  que  é  fa- 
tal; destino;  acontecimento  funesto,  nocivo.  (Lat. 
fatalitas,  de  fatalis). 

Fatalismo,  m.  systoma  dos  que  tudo  attri- 
buem  ao  destino  ou  á  fatalidade,  negando  o  livre  ar- 
bítrio. (De  fatal). 

Fatalista,  adj.  relativo  a  fatalismo;  m.  e  f. 
pessoa  partidária  do  fatalismo.  (De  fatal). 

Fatalmente,  adv.  de  modo  fatal. 

*  Fatana,  f.  (prov.  alg.)  invólucro  total  da 
maçaroca  do  milho.  (De  fato). 

«Fatanisea,  f.  (prov.  minh.)  Pôr  emr^u, 
espedaçar,  estilhaçar ;  reduzir  a  farrapos. 

*  Fátoco,  m.  (prov.  alg.  deprec.)  fato,  fatiota. 
(De  fato). 

■*Fateiro,  adj.  (prov.  trasm.)  relativo  a  fato; 
próprio  pára  guardar  fato.  Arca  fateira,  arca  pára 
guardar  fato.  (De  fato). 

Fateixa,  f.  espécie  de  âncora,  pára  fundear 
pequenos  barcos ;  gancho,  arpão,  com  que  se  tiram 
objectos  do  fundo  da  água;  utensílio  de  ferro,  em 
que  se  penduram  carnes.  (Do  ar.  catefe). 

*  Fatcixado,  part.  de 

*  Fateixar,  v.  t.  agarrar  com  fateixa. 
Fateosim,  /.  e  adj.  ou 
Fateusim,  adj.  o  mesmo  que  emphylêutico; 

f.  o  mesmo  que  emphyleuse. 

*  Fathom,  m.  medida  inglesa,  correspondente 
a  4  metro  e  829  millímetros.  (T.  ing.) 

Fatia,  f.  pedaço  chato,  delgado  e  mais  ou  me- 
nos comprido ;  talhada ;  pedaço  de  pão,  de  presunto, 
etc,  cortado  com  faca,  ficando  em  forma  de  lâmina, 
mais  ou  menos  espessa;  (pop.)  bom  lucro;  grande 
quinhão;  vantagem.  (Do  ar.  f atita). 

Fatiado,  part.  de 

Fatiar,  v.  t.  cortar  em  fatias ;  fazer  em  peda- 
ços. (De  latia  -f  ar). 

*  Faticano,  adj.  (poet.)  que  annuncia  o  futu- 
ro, que  prophetiza.  (Lat.  faticanus,  de  fatum  -f-  ca- 
nere). 

*  Faticeira,  f.  peixe  marítimo,  sarapintado 
e  em  forma  de  cação;  rede  empregada  pêlos  pesca- 
dores do  Doiro  na  pesca  da  solha,  linguado,  etc.  (Por 
fataceira,  de  fataça?) 

Fatidicamente,  adv.  de  modo  fatídico. 
Fatídico,  adj.  que  prediz  o  futuro;  fatal; 
trágico.  (Lat.  fatidicus,  de  fatum  -f-  dicere). 
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Fatífero,  adj.  mortífero.  (Lat.  fatifer,  de  fa- 
tum  +  ferre). 

Fatigado,  part.  de  fatigar. 

Fatlg^adôr,  ad/.  que  fatiga;  m.  aquêlle  que 
fatiga.  (De  fatigar). 

Fatigpamento,  m.  (V.  fadiga). 

Fatigante,  adj.  que  fatiga.  (Lat.  fatigans, 
de  fatigare). 

Fatigar,  v.  t.  causar  fadiga  a;  enfastiar,  im- 
portunar; cansar.  (Lat.  fatigare,  de  fatim,  assas,  e 
agere,  operar). 

Fatigoso,  adj.  (V.  fatigante). 

Fatiloqiiente,  adj.  ou 

Fatíloquo,  adj.  que  prediz  o  futuro;  fatídico. 
(Lat.  fatiloquus,  de  fatum  +  loqui). 

Fatiota,  /.  farpela;  fato;  (ext.)  farraparia.  (Do 
rad.  de  fato). 

Fatmorragia,  f.  o  mesmo  que  phatmor- 
rhagia. 

Fato,  m.  peças  de  vestuário  exterior;  vestuá- 
rio; rebanho,  especialmente  de  cabras;  (des.)  mó- 
veis; (prov.)  intestinos.  (Gast.  hato). 

*  Fatela,  f.  planta  araliácea. 
Fatuamente,  adv.  de  modo  fátuo. 
Fatuidade,  f.  qualidade  de  quem  é  fátuo. 

(Lat.  fatuitas,  de  fatuus). 

Fátuo,  adj.  muito  estulto;  néscio;  petulante; 
presumido;  *  fogo  r^j,  exhalações  phosphóricas,  lu- 
zes que  duram  pouco;  (flg.)  brilho  transitório;  pra- 
zer ou  glória  que  se  extingue  breve.  (Lat.  fatuus). 

Faueal,  adj.  relativo  a  fauce. 

Fauce,  f.  a  parte  superior  e  interior  da  guela, 
junto  á  rafz  da  língua,  onde  o  alimento  começa  a  des- 
cer ao  estômago;  garganta;  guela  de  animal;  extre- 
midade do  tubo  da  corolla.  (Do  lat.  fauces). 

Faula,  f.  o  mesmo  que  fagulha. 

*  Faulado,  part.  de 

Faular,  v.  t.  lançar  em  forma  de  faulas.  (De 
faula). 

Faúlha,  f.  o  mesmo  que  faQulha;  a  parte 
mais  subtil  da  farinha,  que  se  evola  na  peneiração. 
(Do  lat.  f avilta). 

Faúlhento,  adj.  que  lança  faúlhas ;  que  ex- 
pede pó  subtil.  (De  faulha). 

Fauna,  f.  conjunto  de  animaes,  próprios  de 
uma  região  ou  de  um  período  geológico.  (De  Fau- 
na n.  p.) 

Fauuiauo,  adj.  relativo  á  fauna. 

*  Faunígena,  m.  (poet.)  descendente  de 
Fauno;  italiano.  (Lat.  faunigena,  de  Faunus  n.  p.  + 
gignere). 

Fauno,  m.  lepidóptero  diurno.  (De  Fauno  n.  p.) 

»  Fausel,  m.  aveleira  da  índia. 

Fausto,  adj.  venturoso,  ditoso;  próspero; 
agradável ;  m.  No  sentido  de  ostentação  ou  grande 
luxo  é  talvez  corruptela  de  fasto.  V.  fasto.  (Lat.  faus- 
tus,  de  favere). 

Faustoso,  adj.  (V.  fastuôso).  (De  fausto). 

Faustuôso,  adj.  o  mesmo  que  faustoso. 

Fauta,  f.  (des.)  Expressão  us.  no  jogo  da  péla, 
designando  falta  ou  falha  de  partido.  (Cp.  fr.  faute). 

f  Fauteuil,  (1.  fòlêlh'),  m.  cadeira  grande  de 
braços;  poltrona.  (T.  fr.) 

Fautor,  adj.  que  favorece,  promove  ou  deter- 
mina; m.  aquêlle  que  promove,  ou  fomenta,  ou  é 
causa,  ou  auxilia.  (Lat.  fautor,  de  favere). 

Fautoria,  f .  acto  de  favorecer,  promover  ou 
auxiliar.  (De  fautor). 

*  Fautorizado,  part.  de 
Fautorizar,  v.  t.  sôr  fautor  de;  auxiliar; 

proteger.  (De  fautor). 

*  Fautrlas,  (fem.  de  fautor). 

Fava,  f.  planta  leguminosa,  hortense ;  vagem 
desta  planta;  designação  de  várias  plantas,  mais  ou 
menos  similhantes  àquella;  nome  de  vári03  objectos 
de  configuração  simílhante  á  da  semente  da  fava; 


*  (bras.)  árvore  silvestre,  que  dábôa  madeira;  doen- 
ça, caracterizada  por  inchação,  no  céu  da  boca  dos 
equídeos;  mandar  á  r^j,  (loc.  fam.)  repellir  com 
enfado ;  vá  á  r^j,  (loc.  fam.)  vá  bugiar,  vá  pentear 
macacos,  deixe-me;  r^o  preta,  voto  de  reprovação ; 
pi.  r^j  contadas,  (loc.  fam.)  coisa  certa,  infallível, 
inevitável.  (Lat.  faba). 

*  Fava-assaria,  f.  variedade  de  fava,  (faba 
vulgaris  major). 

*  Favaceira,  f.  (prov.  trasm.)  vendedeira  de 
azeite  por  miúdo.  (De  fava,  por  allusão  ao  tempero 
delia). 

*  Fava-da-índia,  f.  o  mesmo  que  fava-de- 
tonka. 

*  Fava-deHsanto-igrnaeio,  f.  planta  eu- 
phorbiácea,  (ignacia  amara),  medicinal. 

*  Fava-de-tonka,  f.  semente  aromática  de 
cumari. 

Faval,  m.  logar  ou  terreno,  onde  crescem  fa- 
vas. (De  fava). 

*  Favaleiro,  m.  (prov.  trasm.)  vendedor  am- 
bulante de  peixe. 

Fava-rana,  f.  (bras.)  árvore  do  Pará,  pró- 
pria para  contrucções. 

*  Favaría,  f.  porção  de  favas;  faval.  Cf.  Cas- 
tilho, Geórgicas,  p.  251.  (De  fava). 

Favária-maior,  f.  planta  crassulácea,  co- 
nhecida vulgarmente  por  erva  dos  callos. 

*  Fava-rloa,  f.  fava  sêcca,  que,  depois  de 
cozida,  se  come  temperada  com  azeite,  alhos  e  pi- 
menta. 

»Faveoo,  m.  (gir.)  feijão.  (De  fava). 

Faveira,  f.  fava  (planta) ;  árvore  mimósea  do 
Pará,  própria  pára  construções.  (De  fava). 

Faviforme,  adj.  que  tem  forma  de  alvéolo, 
de  cada  uma  das  célJulas  que  constituem  o  favo.  (Do 
lat.'  favus  -f-  forma). 

*  Favilla,  f.  cinza;  fogo  coberto  ou  misturado 
com  cinza;  centelha;  o  mesmo  ou  melhor  que  fovil- 
la.  (Lat.  favilla). 

Favinha,  f.  planta  leguminosa  de  Pernam- 
buco. (De  fava). 

*  Favissas,  f.  pi.  subterrâneo  ou  logar  escon- 
so nos  antigos  templos  romanos,  para  guarda  dos 
vasos  sagrados.  (Lat.  favissai). 

Favo,  m.  alvéolo  ou  conjunto  de  alvéolos,  em 
que  a  abelha  deposita  o  mel ;  (fig.)  aquillo  que  tem 
similhança  com  o  alvéolo;  coisa  doce,  agradável. 
(Lat.  fnvus). 

*  Favoneado,  part.  de 
Favonear,  v.  t.  o  mesmo  que  favorecer.  Me- 
lhor escrita  seria  favoniar.  (De  favónio). 

Favónio,  m.  vento  brando  do  poente;  vento 
propício  ;*  adj.  propício,  próspero.  (Lat.  favonius, 
de  favere). 

Favor,  m.  interesse;  protecção;  benevolên- 
cia; parcialidade;  graça;  benefício;  sympathia;  in- 
dulgência; condição  favorável;  defensão;  (fam.) 
carta,  missiva.  (Lat.  favor,  de  favere). 

Favorado,  adj.  (ant.)  (V.  favorecido). 

Farorança,  f.  (ant.)  (V.  favor). 

Favorável,  adj.  que  favorece ;  que  dá  van- 
tagens; que  auxilia;  propício.  (Lat.  favorabilis,  de 
favor). 

Favoravelmente,  adv.  de  modo  favorável. 

Favorecedor,  adj .  que  favorece ;  m.  aquêlle 
que  favorece.  (De  favorecer). 

Favorecer,  v.  t.  fazer  favor  a;  dar  prote- 
cção a;  auxiliar;  promover;  fomentar;  encarecer, 
realçar.  (De  favor). 

Favorecido,  part.  de  favorecer. 

Favorêza,  /.  (ant.)  (V.  favor). 

Favorita,  f.  a  mais  favorecida,  a  mais  que- 
rida; pi.  (ant.)  rolos  de  cabêllo;  caindo  sobre  a  testa. 
(De  favorito). 

Favoritismo,  m,  patronato;  protecção  sem 
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motivo  justo;  preferência  dada  a  quem  é  favorito. 
(De  favorito). 

Favorito,  adj.  muito  favorecido;  preferido; 
amado  com  preferência;  m.  indivíduo  predilecto.  (It. 
favorito,  de  favore). 

Favorizado,  part.  de 

Favorizar,  v.  t.  (ant.)  (V.  favorecer). 

Favôso,  adj.  que  tem  pequenas  cavidades  na 
superfície,  (falando-se  de  orgams  vegetaes);  diz-se 
da  tinha  verdadeira  e  contagiosa.  (De  favo). 

»  Faxa  l,  f.  (V.  faixa). 

*  Faxa  *,  f.  o  mesmo  que  facha  8. 

*  Faxado,  part.  de 

*  Faiar,  v.  t.  (gir.)  abrir. 

*  Faxeque,  m.  (ant.)  ministro  da  justiça,  no 
Japão. 

Faxina,  /.  (e  der.)  (V.  fachina,  etc.) 

*  Faxo,  m.  (gir.  ant.)  pau ;  cara.  (Cp.  facha  3). 
Fazedolro,  adj.  (ant.)  que  se  pôde  ou  se 

deve  fazer.  (De  fazer). 

Fazedor,  m.  aquêile  que  faz ;  aquêlle  que 
cumpre  ou  executa;  factotum.  (De  fazer). 

Fazedouro,  adj.  (V.  fazedoiro). 

Fazedura,  /'.  (des.)  acto  de  fazer. 

Fazenda,  /'.  terreno  cultivado;  prédio  rústi- 
co ;  bens ;  rendimentos  públicos ;  finanças ;  pano,  de 
que  se  hão  de  fazer  peças  de  vestuário,  etc;  pano ; 
mercadoria;  aqúillo  que  se  expõi  á  venda;  (fig.)  qua- 
lidade. (Do  Jat.  taciendu8t  de  facere). 

Fazendário,  adj.  relativo  á  fazenda  públi- 
ca; financeiro.  (De  fazenda). 

Fazendeiro,  m.  e  adj.  aquêlle  que  tem  ou 
cultiva  fazendas ;  *  m.  casta  de  uva  preta.  (De  fa- 
zenda). 

Fazendista,  m.  aquêlle  que  é  versado  em 
assumptos  de  fazenda  pública.  (De  fazenda). 

*  Fazendoiro,  adj.  (ant.)  que  se  deve  fazer. 
(De  fazer). 

«Fazendola,  f.  pequena  fazenda.  (De  fa- 
zenda). 

Fazer,  v.  t.  dar  existência  ou  forma  a;  criar; 
produzir;  realizar;  construir;  inventar;  pintar;  es- 
crever; converter,  reduzir  a;  suppôr;  completar,  per- 
fazer; pronunciar,  dizer;  rso  que,  causar;  v.  i.  dili- 
genciar; trabalhar;  proceder;  desempenhar  o  logar, 
exercer  as  vezes;  haver;  *  (cyn.)  perseguir  (falan- 
do-se do  cão  que  segue  a  caça).  (Do  lat.  facere). 

Fazimonto,  m.  acto  ou  eíTeito  de  fazer. 

Fazível,  adj.  o  mesmo  que  factível.  (De  fazer). 

Faz- tu  do,  m.  (fam.)  aquêlle  que  se  encarrega 
de  pequenos  e  variados  negócios;  aquêlle  que  exerce  . 
variadas  indústrias;  aquêlle  que  se  occupa  ein  va- 
riados serviços. 

Fé,  f.  firmeza  ou  pontualidade  na  execução  de 
uma  promessa  ou  de  um  compromisso;  lealdade; 
bôa  reputação,  crédito;  convicção;  confiança;  vera- 
cidade; crença  religiosa,  religião;  confirmação  de  um 
testemunho;  testemunho  de  certos  funccionários, 
que  faz  força  nos  tribunaes.  (Do  Jat.  fides). 

Fealdade,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo 
que  é  feio;  (fig.)  desdoiro;  indignidade.  (Lat.  fcedi- 
tas,  de  fiv.dus). 

Feanchao,  m.  e  adj.  (des.)  muito  feio. 

Fébeo,  adj.  o  mesmo  que  phébeo. 

Febo,  m.  o  mesmo  que  phebo. 

Febra,  f.  a  parte  musculosa  dos  animaes  ver- 
tebrados, que  são  comestíveis;  fibra;  nervo;  carne 
sem  gordura  nem  osso;  filamento  vegetal;  veio  mi- 
neral; (fig.)  força,  energia.  (Lat.  fibra). 

Febrão,  m.  febre  muito  intensa;  grande  ac- 
cesso  de  febre.  (De  febre  *). 

Febre  J,  f.  estado  mórbido,  caracterizado  péla 
acceleração  do  pulso  e  augmento  de  calor;  (fig.) 
grande  perturbação  de  espírito;  exaltação;  ància  de 
possuir.  (Lat.  febris,  provavelmente  metath.  de  fer- 
ais, de  fervere). 


Febre  2,  adj.  que  não  tem  o  peso  legal ;  m. 
falta  de  peso  legal  (falando-se  de  moedas).  (Do  fr. 
faible). 

Febricitante,  adj.  que  tem  febre,  que  fe- 
bricita ;  (fig.)  exaltado,  apaixonado.  (Lat.  febricitans, 
de  febricilaré). 

Febrioitar,  v.  i.  têr  febre.  (Lat.  febrieitare, 
de  febris). 

Febríeula,  f.  febre  ligeira.  (Lat.  febricula, 
de  febris). 

FebrleulOso,  adj.  que  tem  tendência  pára 
febres,  que  tem  febre  muitas  vezes.  (Lat.  febriculo- 
sus,  de  febricula). 

Febrífugo,  adj.  Diz-se  dos  medicamentos 
contra  a  febre ;  m.  medicamento  contra  a  febre.  (Lat. 
febrifugus,  de  febris  +  fugere). 

Febril,  adj.  relativo  a  febre,  que  tem  febre ; 
(fig.)  exaltado,  violento.  (Lat.  febrilis,  da  febris). 

Febriologia,  f.  tratado  acerca  das  febres. 
(De  febriólogo). 

Febriôlog-o,  m.  aquêlio  que  é  versado  em  fe- 
briologia.  (Palavra  mal  formada,  do  lat.  febris  +  gr. 
logos). 

*  Februaos,  f.  pi.  o  mesmo  que 

*  Fébruas,  f.  pi.  festas  de  purificação  e  pe- 
nitência, que  se  celebravam  entre  os  romanos,  a  15 
do  mês  que  delias  tirou  o  nome  de  fevereiro,  (fe- 
bruarius).  Cf.  Castilho,  Fastos,  j,  p.  81.  (Lat.  februa, 
pi.  de  fébruum). 

Feeal,  adj.  relativo  a  fezes ;  excrementício. 
(Do  lat.  faex). 

Fecaloide,  adj.  que  cheira  a  matérias  fecaes, 
(falando-se  do  vómito).  (De  fecal  +  gr.  eidos). 

*  Feeer,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  fender.  Cp. 
Sim.  Mach.  f.  2,  v. 

Fecha,  f.  (des.)  final  de  carta;  data.  (De  fe- 
char). 

Fechado,  *  m.  acabamento  de  meia  ou  peúga; 
parte  fechada,  em  trabalhos  de  croché ;  e  part.  de 
fechar. 

Fechadura,  f.  peça  de  metal  que,  por  meio 
de  uma  ou  mais  linguêtas,  e  com  auxílio  de  chave, 
fecha  portas,  gavetas,  etc.  (De  fechar). 

Fechamento,  m.  acto  de  fechar;  fecho  de 
abóbada  ou  de  arco. 

Fechar,  v.  t.  apertar  ou  ajustar  (um  objecto  a 
outro);  cerrar;  tornar  fixo  por  meio  de  chave;  al- 
drava,  tranca,  etc.  (uma  porta,  uma  gaveta,  etc); 
unir  os  lábios  ou  bordas  de;  tapar  cercar,  encerrar ; 
concluir;  limitar;  v.  i.  unir-se;  tapar-se;  cicatrizar; 
findar,  concluir-se.  (Do  lat.  fixus?) 

Fecharia,  i.  conjunto  de  peças,  que  determi- 
nam a  explosão,  em  armas  de  fogo.  (De  fecho). 

Fecho,  m.  ferrolho  ou  aldrava  de  porta;  qual- 
quer objecto  com  que  se  fecha  ou  cerra  alguma  coisa ; 
remate,  fim;  pi.  fecharia.  (De  fechar). 

Fecial,  m.  (ant.)  sacerdote  romano,  núncio  de 
paz  ou  de  guerra.  (Lat.  fecialis). 

Fécula,  f.  amido  da  batata ;  amido;  (ant.)  ma- 
térias, que  se  precipitam  dos  suecos  vegetaes  por 
meio  de  espremedura.  (Lat.  f fécula,  de  fsex). 

Feculência,  f.  qualidade  daquillo  que  é  fe- 
culento; sedimento  dos  líquidos.  (Lat.  fmeulentia,  de 
fseculentus). 

Feculento,  adj.  que  contém  fécula;  que  tem 
sedimento  ou  fezes.  (Lat.  fseculentus,  de  f fécula). 

Feculista,  m.  vendedor  ou  fabricante  de  fé- 
cula. (De  fécula). 

Feculoídeo,  adj.  que  tem  apparênciade  fé- 
cula. (De  fécula  +  gr.  eidos). 

*  Feculómetro,  m.  apparêlho,  recentemen- 
te inventado  (1897),  para  indicar  a  quantidade,  que  as 
batatas  contêm,  de  fécula. 

Feculoso,  adj.  o  mesmo  que  feculento. 
Fecundação,  /.  acto  ou  eíTeito  de  fecundar . 
(Lat.  fecundatio,  de  fecundare). 
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*  Fecundado,  part.  de  fecundar. 
Fecundador,  adj.  que  fecunda.  (De  fecun- 
dar). 

Fecundamente,  adv.  com  fecundidade.  (De 
fecundo). 

Fecundante,  adj.  o  mesmo  que  fecundador. 
(Lat.  fecundam,  de  fecundare). 

Fecundar,  v.  t.  tornar  fecundo;  transmittira 
causa  im  medi  ata  da  germinação  a ;  tornar  abundan- 
te, fertilizar;  desinvolvêr,  fomentar;  v.  i.  tornar-se 
fecundo;  conceber.  (Lat.  fecundare,  de  fecundnn). 

*  Fecundativo,  adj.  o  mesmo  que  fecun- 
dante. Cf.  Chagas,  Corte  de  D.  João  V,  p.  128. 

Feeundêz,  f.  ou 

*  Feeúndia,  f.  o  mesmo  que 
Fecundidade,  f.  qualidade  daquêlle  ou  da- 

quillo  que  é  fecundo,  que  se  reproduz;  abundância; 
(fig.)  facilidade  de  produzir  obras  de  arte.  (Lat.  fe- 
cun ditas,  de  fecundus). 

Fecundizado,  part.  de  fecundizar. 

*  Feeundiaeante,  adj.  que  fecundiza.  (De 
fecundizar). 

Fecundizar,  v.  t.  o  mesmo  que  fecundar. 

Fecundo,  adj.  capaz  de  produzir  ou  de  re- 
produzir; que  produz  muito;  fértil;  que  dá  muitos  e 
grandes  resultados;  inventivo,  criador;  que  promove 
ou  facilita  a  producção;  que  dá  fruto;  que  dispõi  de 
artifícios  ou  recursos.  (Lat.  fecundus,  de  um  thema 
feo,  donde  procedeu  femina,  fetw,  fenus). 

Fedéa,  f.  (V.  fedeia). 

Fedegosa,  f.  planta  leguminosa,  cujas  se- 
mentes torradas  parecem  café.  (De  fedegoso). 

Fedegoso,  adj.  que  fede;  m.  nome  de  várias 
plantas  brasileiras  da  farn.  das  borragíneas.  (De  fe- 
der). 

Fedela,  f.  moeda  de  Cambaia  e  Baçaim,  cor- 
respondente a  15  reis. 

*  Fedelhice,  f.  (fam.)  acção  de  fedelho  ou  de 
criança  immunda. 

Fedelho,  m.  criança  que  cheira  a  cueiros ;  ra- 
pazito, crianço;  »  (prov.)  thuríbulo;  (prov.)  designa- 
ção vulgar  de  um  coleóptero;  que  fede  muito.  (De  fe- 
der). 

«Fedella,  f.  (ant.)  espécie  de  mandil. 

Fedentina,  f.  cheiro  repugnante.  (Do  rad. 
de  feder). 

Feder,  v.  i.  lançar  mau  cheiro;  (fig.)  causar 
enfado,  sêr  importuno.  (Do  lat.  foetere). 

Federação,  'f.  união  política  entre  nações  ou 
estados ;  alliança ;  associação.  (Lat.  fcederatio,  de  fce- 
der  are). 

Federado,  m.  *  aquôlle  que  faz  parte  de  uma 
federação;  part.  de  federar. 

Federal,  adj.  relativo  a  federação;  m.  planta 
do  Ceará,  medicinal,  da  fam.  das  compostas.  (Do  lat. 
fosdus). 

Federalismo,  m.  forma  de  governo,  que 
consiste  na  reunião  de  vários  estados  numa  só  na- 
ção, conservando  ôlles  autonomia,  fora  dos  negócios 
de  interesse  commum.  (De  federal). 

Federalista,  adj.  relativo  ao  federalismo; 
m.  partidário  do  federalismo.  (De  federal). 

Federar,  v.  t.  reunir  em  federação.  (Lat.  fce- 
derare,  de  foedus). 

Federativo,  adj.  relativo  a  uma  federação 
ou  a  uma  confederação.  (De  federar). 

*  Fedia,  f.  género  de  plantas  valer ianáceas. 

FedííVagfO,  adj.  que  quebra  a  fé  dos  trata- 
dos; que  não  exeouta  um  compromisso,  que  quebra 
uma  alliança;  desleal.  (Lat.  fcedifragus,  de  fmdus  + 
frungere). 

*  FedigTieira,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
cornalheira.  (Por  fedegueira.  Cp.  fedegosa). 

*  Fedo,  adj.  (V.  feio). 

Fedor,  m.  cheiro  nauseabundo;  mau  cheiro. 
(Lat.  foetor,  de  foetere). 


Fedorenta,  f.  o  mesmo  que  cainca.  (De  fe- 
dorento). 

Fedorentamente,  adv.  com  fedor.  (De  fe- 
dorento). 

Fedorentina,  f.  (V.  fedentina). 

Fedorento,  adj.  que  lança  mau  cheiro ;  fé- 
tido; (pop.)  rabugento.  (De  fedor). 

*  Fedticia,  m.  e  f.  o  mesmo  que 

*  Fedúneia,  m.  e  /.  (pop.)  pessoa  pretenciosa, 
que  de  tudo  desdenha,  a  quem  tudo  fede.  (De  feder). 

«Feérico,  adj.  (gal.  inacceitável),  relativo  a 
fadas;  incantadôr;  esplendoroso.  (Fr.  feerique,  de 
fée). 
,   *  Feéz,  m.  antigo  peso  indiano. 

Fegrarlte,  f.  espécie  de  estomatite,  que  é  en- 
démica nalguns  pontos  de  Hispanha.  (Cast.  fegaHles). 

Feiamente,  adv.  com  fealdade.  (De  feio). 

Feição,  /.  feitio,  forma;  aspecto;  maneira; 
geito;  índole,  carácter;  bôa  disposição ;  pi.  delinea- 
mento do  rosto  humano ;  lados  da  coronha.  (Lat.  fa- 
ctio,  do  f acere). 

Feijão,  m.  semente  do  feijoeiro;  vagem  que 
contém  essa  semente;  planta  que  produz  essa  va- 
gem; feijoeiro;  variedade  de  uva  minhota,  também 
conhecida  por  feijôa.  (Lat.  faseolus —  gr.  phasèlos). 

*  Feij  ao-do-mato,  m.  arbusto  africano, 
sarmenloso,  de  folhas  alternas,  e  flores  papilionáceas, 
sobre  um  longo  pecíolo  côr  de  rosa. 

*  Feij âo-uiolle,  m.  variedade  de  uva  feijôa. 

*  Feijao-pieal,  m.  variedade  de  uva  feijôa. 
Feij ôa,  f.  casta  de  uva  preta  do  Minho. 
Feijoada,  f.  grande  porção  de  feijões;  pre- 
paração culinária  de  feijões.  (De  feijão). 

Feijoal,  m.  terreno  onde  crescem  feijoeiros. 
(De  feijão). 

Feij  oca,  f.  variedade  de  feijão  grande.  (De 
feijão). 

Feijoeiro,  m.  planta  leguminosa,  que  pro- 
duz o  feijão.  (De  feijão). 

Feila,  m.  pó  subtil  de  farinha,  faúlha.  (Do  lat. 
fseculaf). 

Feio,  adj.  que  tem  aspecto  desagradável;  des- 
proporcionado, disforme ;  (fig.)  oppôsto  á  bellôza  mo- 
ral, indecoroso;  torpe;  (des.)  nocivo;  insupportável ; 
trabalhoso.  (Do  lat.  fcedus). 

Feira,  f.  logar  público  e  descoberto,  em  que 
se  expõem  e  vendem  mercadorias ;  designação  com- 
plementar da  maior  p"arte  dos  dias  da  semana ;  (fig.) 
balbúrdia;  falario;  pi.  *  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
compras.  (Lat.  feria). 

*  Feirado,  part.  de  feirar. 
Feirante,  m.  aquêlle  que  vende  na  feira; 

aquêlle  que  vai  á  feira.  (De  feirar). 

Feirar,  v.  t.  o  mesmo  que  en feirar.  (Do  lat. 
feriari,  de  ferix). 

Feita,  f.  acto,  ©ocasião.  (De  feito*). 
.  Feital,  m.  (V.  fetal*). 

*  Feitar,  v.  t.  (bras.  da  Bahia),  o  mesmo  que 
fazer.  (De  feito). 

*  Feitiado,  part.  de 
Feitiar,  v.  t.  dar  feitio  a.  (De  feitio). 
Feitiçaria,  /.  emprego  de  feitiços ;  incanta- 

mento;  sortilégio;  (fig.)  enlevo,  seducção.  (De  fei- 
tiço). 

Feiticeira,  f.  mulher  que  faz  feitiços;  mu- 
lher que  seduz  ou  incanta;  (bras.)  espécie  de  abelha 
preta.  (De  feiticeiro). 

* Feitieeirêseo,  adj.  relativo  a  feiticeira; 
próprio  de  feiticeira.  Cf.  Castilho,  D.  Quichote,  n, 
p.  304. 

Feiticeiro,  m.  aquôlle  que  faz  feitiços; 
aquêlle  que  incanta,  que  atrai ;  adj.  agradável ;  in- 
cantadôr; seductôr.  (De  feitiço). 

Feitiço,  adj.  artificial;  postiço;  fictício;  m. 
malefício  de  feiticeiro  ou  feiticeira;  objecto  a  que  se 
attribuem  qualidades  sobrenaturaes;  (fig.)  coisa  que 
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incanta;  incanto;  fascinação.  (Do  lat.  ficticius,  de  fi- 
ctus,  de  fingere). 

Feitio,  m.  feição;  configuração;  maneira;  qua- 
lidade; disposição  de  espirito;  carácter;  trabalho  de 
um  artista  relativamente  a  um  artefacto;  ornato;  pi. 
(des.)  excremento  de  coelho,  raposa,  etc.  (De  feito). 

Feito 1,  part.  irr.  de  fazer.  (Lat.  f actua,  de  fa~ 
cere). 

Feito  %  m.  facto;  acto;  empresa;  façanha;  o 
parceiro  que,  no  voltarete  e  em  outros  jogos,  decla- 
ra tôr  jogo,  e  joga  contra  os  outros  parceiros;  pi. 
processos  judieiaes.  (Lat.  factum,  de  f acere). 

Feitor,  m.  gestor;  administrador  de  bens 
alheios;  rendeiro;  adj.  fazedor.  (Lat.  factor,  de  /a- 
cere). 

Feitoria,  f.  administração  exercida  por  feitor; 
estabelecimento  commercial;  impostos  de  colónias, 
geridos  por  feitores  da  fazenda  pública;  um  dos  pro- 
cessos de  fabricar  vinho;  fabrico  de  vinho;  *  (ant.) 
fazenda,  prédio  rústico.  (De  feitor). 

*  Feitorizaçao,  /.  acto  de  feiloritar. 
Feitorizado,  part.  de 
Feitorizar,  v.  t.  gerir  como  feitor;  superin- 
tender em ;  *  fabricar  (vinho).  (De  feito-ria). 

Feitura,  f.  acto,  effeito  ou  modo  de  fazer; 
effeito;  obra,  trabalho.  (Do  lat.  factura,  de  f acere). 

Feixe,  m.  gavela;  braçado;  molho;  (flg.)  acer- 
vo; porção.  (Do  lat.  f aseis). 

Fel,  m.  matéria  animal,  líquida,  amarelada  ou 
esverdeada,  que  se  gera  e  se  acumula  numa  vesícula 
adherente  ao  fígado;  bílis;  vesícula,  que  contém  essa 
matéria;  (fig.)  mau  humor;  azedume;  ódio;  r>^jda 
terra,  nome  vulgar  da  centáurea  menor.  (Lat.  fel). 

*  Feia,  f.  (gir.)  cara. 

Felan,  f.  concha  bivalve  do  Senegal. 

Feldspáthieo,  adj.  que  tem  feldspatho. 

Feldspatho,  m.  mineral  duro  e  laminôso, 
composto  de  sílica,  alumina  e  potassa,  e  de  crystal- 
lização  similhante  á  do  crystal  dq  pedra.  (Do  ai.  feld 
-{-  spath). 

Felg^a,  f.  pequeno  torrão  ou  torrão  desfeito; 
(prov.)  raízes  que  se  avistam  acima  dos  torrões  de 
terra  lavrada.  (Por  filga,  do  lat.  hypoth.  filica.  Cp. 
fdicatus,  de  filix.  Esta  minha  affirmação  é  corrobo- 
rada por  se  dar  o  nome  de  felgueira  a  uma  espécie 
de  foto  e  por  termos  o  n.  p.  Filgueiras  =  Felgueiras). 

«Felgçndo,  adj.  coberto  de  felga;  que  tem 
muita  felga. 

Feljpiieira,  f.  o  mesmo  que  dentebrum; » ter- 
reno onde  há  felgas  ou  onde  crescem  fetos.  (De 
felga). 

*  Felioe,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  feliz. 
«Felícia1,  f.  (fam.)  felicidade;  ventura.  Cf. 

Gamillo,  Corja,  p.  280.  (De  felice). 

*  Felícia  *,  f.  género  de  plantas  compostas. 
Felicidade,  f.  qualidade  ou  estado  de  quem 

é  feliz;  bem-estar;  contentamento;  ventura;  bom  re- 
sultado, bom  êxito.  (Lat.  felicitas,  de  felix). 

*  Felicíssimo,  adj.  muito  feliz.  (De  felice). 
Felicitação,  f.  acto  de  felicitar. 

*  Felicitado,  part.  de  felicitar. 
Felioitador,  adj.  que  felicita.  (De  felicitar). 
Felicitar,  v.  t.  tornar  feliz;  congratular-se 

com;Mirigir  parabéns  ou  cumprimentos  a.  Nesta  úl- 
tima accepção,  é  gellicismo  geralmente  admittido. 
(Lat.  felicitare,  de  felix). 

Felino,  adj.  relativo  ao  gato;  similhante  ao 
gato;  (fig.)  fingido;  traiçoeiro;  m.  pi.  família  de  ani- 
maes  mammí feros,  que  têm  por  typo  o  gato.  (Lat. 
felinus,  de  felis). 

Feliz,  adj.  próspero;  afortunado;  satisfeito; 
abençoado;  bem  imaginado;  bem  combinado;  bem 
executado ;  que  teve  bom  êxito.  (Lat.  felix,  do  mes- 
mo thema  que  fecundus). 

*  Felizao,  m.  (fam.)  homem  feliz,  que  tem 
bôa  sorte.  (De  feliz). 


*  Felizardo,  tn.  (chul.)  o  mesmo  que  felizào. 
Felizmente,  adu.  de  modo  feliz;  venturosa- 
mente ;  com  bôa  fortuna. 

*  Feliz-meu-bem,  m.  (bras.  do  S.)  bailado 
popular,  espécie  de  fandango. 

*  Fellah,  m.  homem  da  casta  inferior  no  Egy- 
pto,  dedicado  aos  trabalhos  mais  rudes.  (Do  ar.  fe- 
lach) . 

*  Fellatas,  m.  pi.  um  dos  povos  mais  impor- 
tantes da  África  central. 

Felleo,  adj.  relativo  ao  fel.  (Lat.  felleus,  de 

fel). 

Felonia,  f.  revolta  de  um  vassallo  contra  seu 
senhor;  traição;  crueldade.  (Do  b.  lat.  feio). 

*  Felosa,  f.  o  mesmo  que  folosa.  Cf.  M.  Pau- 
lino, Aves  da  Península. 

Felpa,  f.  pêlo  saliente  nos  estofos;  pennugem 
dos  animaes;  lanugem  de  folhas  ou  frutos;  carepa. 
(It.  felpa). 

Felpado,  adj.  (V.  felpudo). 

*  Felpo,  m.  o  mesmo  que  felpa;  adj.  o  mesmo 
que  plpudo. 

*  Felpo,  m.  (prov.  alg.)  acto  de  enfelpar;  con- 
junto de  indivíduos  agarrados  uns  aos  outros;  guer- 
reia. 

*  Felpôso,  adj.  Diz-se  do  tecido  orgânico  da 
faca  plantar  do  casco  do  cavallo.  (De  felpa). 

Felpudo,  adj.  que  tem, felpa.  (De  felpa). 

*  Felsítieo,  adj,  relativo  ao 

*  Felsito,  m.  mineral  similhante  ao  sílex.  (De 
Felsina  n.  p.?) 

Feltrado,  part.  de  feltrar. 

Feltrarem,  f.  acto  de 

Feltrar,  v.  t.  estofar;  v.  i.  fabricar  feltro.  (De 
feltro). 

Feltro,  m.  espécie  de  estofo  de  lan  ou  de  pêlo, 
feito  por  empastamento  e  applicado  principalmente 
.  no  fabrico  de  chapéus,  pantufos,  etc. ;  pi.  forros  de 
metal  nas  caldeiras  de  vapor,  para  obstar  á  irradia- 
ção do  calórico.  (B.  lat.  féltrum). 

Felugem,  f.  (V.  fuligem). 

*  Felujgento,  adj.  que  tem  felugem. 

*  Felupes,  m.  pi.  gentios  da  Guiné  portuguesa. 

*  Felupo,  m.  grupo  de  línguas  africanas,  a 
que  pertence  o  biafada  e  o  papel. 

Fêmea,  f.  mulher;  (ext.)  qualquer  animal  do 
sexo  feminino;  barregan;  círculo,  em  que  se  enga- 
tam os  machos  que  seguram  o  leme;  fio  circular  de 
metal,  em  que  se  engancha  o  colchete;  *  (gir.)  fe- 
chadura. (Lat.  femina,  do  mesmo  thema  que  fecun- 
dus). 

Femeaeo,  m.  (pop.)  mulherio;  reunião  de 
mulheres  irrequietas  ou  dissolutas ;  as  mulheres  dis- 
solutas. (De  fêmea). 

Femeal,  adj.  o  mesmo  que  feminil.  (De  fê- 
mea). 

Femeeiro,  tn.  e  adj.  o  mesmo  que  femieiro. 

«Femenea,  f.  (ant.)  attenção;  actividade; 
cuidado.  (Gorr.  de  vehemencia). 

*  Femeneado,  part.  de 
*Femenear,  v.  t.  tratar  diligentemente  de; 

sollicitar;  cuidar  de.  (De  femenea). 

Fementido,  adj.  ardiloso;  pérfido;  perjuro. 
(De  fé  +  mentido). 

Femeo,  adj.  relativo  a  mulheres  ou  ao  sexo 
feminino;  e  diz-se  dos  vegetaes  que  não  têm  esta- 
mes.  (De  fêmea). 

Femieiro,  m.  e  adj.  homem  bordeleiro,  apai- 
xonado por  fêmeas.  (Por  femeeiro.  de  fêmea). 

Femina],  adj.  o  mesmo  que  feminil.  (Lat. 
feminalis,  de  femina). 

Fcminela,  f.  cylindro  do  soquête,  com  que 
se  calca  a  bala  e  a  pólvora  dentro  da  peça  de  arti- 
lharia. (Do  lat.  femina). 

Femíneo,  adj.  o  mesmo  que  feminil.  (Lat. 
femineus,  de  femina). 
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Fem.iiiidLa.cle,  f.  qualidade  de  quem  é  mu- 
lher ou  fòmea.  (De  femineo). 

Femiuifloro,  adj.  Diz-se  da  coroa  das  plan- 
tas, quando  formada  de  flôre3  femininas.  (De  femineo 
+  flor). 

Feminil,  adj.  relativo  a  mulheres,  próprio  do 
sexo  feminino;  feminino;  *  (fig.)  mulherengo.  (Do 
lat.  femina). 

Feminilidade,  f.  carácter  próprio  da  mu- 
lher. (De  feminil). 

Feminino,  adj.  relativo  ao  sexo  caracteriza- 
do pêlo  ovário  nos  animaes  e  nas  plantas;  próprio  de 
fêmea;  relativo  ás  mulheres.  (Lat.  femininus,  de  fe- 
mina). 

«Feminismo,  m.  (neol.)  systema  dos  que 
preconizam  a  ampliação  legal  dos  direitos  políticos  e 
civis  da  mulher,  ou  a  igualdade  dos  direitos  delia  aos 
do  homem.  (Do  lat.  femina). 

#  Feminista,  adj.  (rieoL)  relativo  ao  feminis- 
mo; m.  partidário  do  feminismo.  (Gp.  feminismo). 

#  Feminizado,  part.  de 

*  Feminizsar,  v.  t.  dar  feição  ou  carácter  fe- 
minino a;  attribuir  género  feminino  a;  v.  p.  assumir 
os  caracteres  da  fêmea,  têr  qualidades  femininas. 
(Do  lat.  femina). 

Femoral,  adj.  relativo  ao  fémur.  (Do  lat.  fé- 
mur, femoris). 

Fémur,  m.  osso  que  constitue  a  parte  sólida 
da  coxa  da  perna;  coxa;  nó  superior  das  patas  dos 
insectos.  (Lat.  fémur  ou  femor). 

*  Fen,  m.  antigo  peso  indiano,  correspondente 
,    a  100  grammas,  pouco  mais  ou  menos. 

♦  Fenasoò,  m.  (prov.  trasm.)  restolho  alto  de 
searas,  entremeado  de  ervas,  o  qual  se  recolhe  pára 
alimento  de  crias  no  inverno.  (De  feno). 

Fenda,  f.  abertura  de  objecto  fendido;  fisga; 
racha.  (De  fender). 

Fend.ed.Or,  adj.  que  fenda;  m.  aquêlle  que 
fende.  (De  fender). 

Fendeleira,  f.  utensílio,  geralmente  de  fer- 
ro, para  rachar  ou  fender;  cunha.  (De  fender). 

Fendente,  adj.  que  fende;  m.  (des.)  golpe 
com  que  se  fende.  (Lat.  findens,  de  findere). 
4         Fender,  v.  t.  fazer  abertura,  mais  ou  menos 
longa  e  estreita,  em;  rasgar;  rachar;  separar;  (flg.) 
commovêr;  atravessar.  (Lat.  findere). 

*f  Fender,  m.  guarda-fôgo;  pequena  grade, 
em  frente  dos  fogões  de  sala.  Gf.  Benalcanfôr,  Cartas 
de  Viagem,  xxvni.  (T.  ingl.) 

Fendido,  part.  de  fender. 

Fendimonto,  m.  acto  ou  effeito  de  fender; 
fenda. 

Fenecer,  v.  i.  findar;  extinguir-se ;  morrer. 
(Por  flnecêr,  do  lat.  flnis). 

Feneeimento,  m.  acto  ou  effeito  de  fenecer. 

Feneratíeio,  adj.  (p.  us.)  emprestado  com 
usura.  (Lat.  feneraticius,  de  fenerare,  de  fenus,  juro,, 
usura). 

Fenestrado,  part.  de  fenestrar;*  diz-se  das 
folhas  vegetaes,  compostas  só  das  nervuras  ramifi- 
cadas e  anastomosadas,  formando  uma  espécie  de 
caixilho. 

Fenestral,  adj.  relativo  a  janela.  (Lat.  fenes- 
tralis,  de  fenestra). 

«Fenestrar,  v.  t.  (des.)  abrir  janelas  em. 
(Lat.  fenestrar e,  de  fenestra). 

*  Fengir,  v.  i.  (prov.  trasm.)  tender  a  massa 
do  pão. 

Fenioo,  adj.  o  mesmo  que  phènico. 

Fenlcóptero,  m.  o  mesmo  que  phenicôptero. 

Fenígeno,  adj.  que  tem  a  natureza  do  feno. 
(Do  lat.  fenum -\-genus). 

Fénix,  f.  o  mesmo  que  phênix. 

Feno,  m.  erva  ou  palha,  que  cresce  sem  cul- 
tura, e  que  serve  pára  alimento  de  gados;  planta 
gramínea,  (anthoxanthum).  (Lat.  fenum). 


Feno-grêgo,  m.  o  mesmo  que  alfôrva.  (Do 
lat.  fenum  -f-  grsecum). 

Fenol,  m.  o  mesmo  que  phenol. 

Fenómeno,  m.  (e  der.)  o  mesmo  quephenô- 
meno,  etc. 

*  Fentam,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  fètam. 

*  Fentelha,  f.  (prov.  minh.)  espécie  de  feto, 
que  nasce  principalmente  nos  telhados  e  fendas  das 
paredes.  (De  fento). 

*  Fento,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  feto. 

*  Feo,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  feio. 
Fèperj  nro,  adj.  fementido.  (De  fé  +  perjuro). 

*  Fer,  v.  t .  (ant.)  o  mesmo  que  fazer.  Gf.  Can- 
cioneiro do  Vaticano. 

Fera,  f.  animal  bravio  e  carniceiro;  constella- 
ção  do  hemisphério  austral;  (d^.)  pessoa  bárbara, 
cruel.  (Lat.  fera,  de  ferus.  Gp.  gr.  pher). 

Feraeidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é  fe- 
raz;  fecundidade,  fertilidade.  (Lat.  feracitas,  de  fe~ 
rax). 

»  Feraes,  f.  pi.  festas  fúnebres,  que  os  roma- 
nos celebravam  em  honra  dos  mortos.  (Lat.  feralia, 
pi.  de  feralis). 

Feral,  adj.  lúgubre;  fúnebre^  (Lat.  feralis,  de 
or.  incerta). 

Feramente,  adv.  com  fereza.  (De  fero). 

Feramina,  f.  pyrite  commum.  (Do  fr.  fer-à- 
mine). 

Feraac,  adj.  que  produz  muito;  fértil;  fecundo. 
(Lat.  ferax,  de  ferre). 

Férculo,  m.  (ant.)  andor  ou  palanquim,  em 
certas  solennidades  pagans.  (Lat.  ferculum,  contr. 
de  fericulum,  de  ferre). 

*  Ferdinanda,  f.  género  de  plantas  com- 
postas. 

Fere  folha,  m.  e  f.  pessoa  irrequieta,  mete- 
diça,  buliçosa.  (De  ferir -\-fo}lha). 

*  Ferentarlo,  m.  antigo  soldado  romano, 
armado  á  ligeira  ou  fazendo  parte  das  tropas  ligei- 
ras. (Lat.  ferentarius,  de  ferre). 

Féretro,  m.  tumba ;  caixão  mortuário ;  ataú- 
de. (Lat.  feretrum  =  gr.  pheretron). 

Fereza,  /.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo  que 
é  fero,  cruel.  (De  fero). 

*  Fergra,  f.  (prov.  minh.)  felga;  (fig.)  desor- 
dem, confusão. 

*  Fergusonite,  f.  substância  mineral  escu- 
ra. (De  Ferguson  n.  p.) 

Féria!,  f.  dia  de  semana;  jornal  ou  salário  de 
operário;  somma  dos  salários  de  uma  semana;  rol 
de  salários;  *  folga,  descanso;  pi.  dias,  em  que  se 
suspendem  trabalhos  officiaçs ;  dias  santificados.  (Lat. 
feria,  forma  accessória  de  ferise). 

Feriado,  m.  e  adj.  dia  ou  tempo  em  que  se 
suspende  o  trabalho  pára  descanso,  por  prescripção 
civil  ou  religiosa.  (Lat.  feriatus,  de  ferite). 

Feriai,  adj.  relativo  a  féria  ou  a  férias;  rela- 
tivo aos  dias  da  semana,  aos  dias  não  festivos.  (De 
féria.  Gp.  feira). 

Feriar,  v.  i.  têr  férias ;  estar  em  férias ;  não 
trabalhar;  *  v.  t.  dar  férias  ou  descanso  a.  (Lat.  fe- 
riari,  de  ferix). 

Feria vel,  adj.  que  pôde  sêr  feriado.  (De  fe- 
riar). 

Ferida,  f.  chaga;  golpe;  úlcera:  (fig.)  offen- 
sa;  aggravo;  injúria;  mágua,  dôr.  (De  ferido). 

Feridade,  f.  o  mesmo  que  fereza.  (Lat.  feri- 
tas,  de  ferus). 

Ferido,  part.  de  ferir;  *  m.  aquêlle  que  está 
ferido. 

FeridOr,  adj.  que  fere;  m.  aquêlle  que  fere*, 
*  (bras.)  extremidade  do  cálix  que  fica  por  cima  dos 
cubos  da  roda,  nos  ingenhos  de  açúcar.  (De  ferir). 

*Ferif*og»a,  f.  (prov.  beir.)  azáfama;  lufa- 
lufa;  m.  e  f.  o  mesmo  que  fèrefôlha.  (De  ferir  + 
fogo,  ou  corr.  de  fèrefôlha). 
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*  Feri  folha*  f.  o  mesmo  que  firafôlha. 

*  Forif olho,  m.  (V.  fèrefôlha). 
Ferimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  ferir ;  fe- 
rido. 

Ferino,  adj.  similhante  a  uma  fera;  feroz; 
sanguinário;  cruel.  (Lat.  ferinm,  de  ferus). 

Ferir,  v.  t.  fazer  feridas  em ;  golpear ;  bater ; 
travar  (combate);  rasgar;  tanger,  tocar;  causar  sen- 
sação a;  ofTendêr;  punir;  articular;  causar  dor  ou 
mágua  a;  rs^>  fogo  ou  lume,  produzir  chispas  ou 
centelhas,  poio  attrito  de  metal  ou  pedra;  correr  a 
toda  a  brida;  exasperar-se.  (Lat.  ferire). 

Fermença,  f.  (ant.)  firmeza,  fé.  (Corr.  de 
firmeza). 

Fermentação,  f.  reacção  espontânea  de 
um  corpo  orgânico,  péla  presença  de  um  fermento 
que  o  decompõi;  (fig.)  agitação;  effervescôncia  mo- 
ral. (De  fermentar). 

Fermentácoo,  adj.  o  mesmo  que  fermen- 
tante. 

*  Fermentado,  part.  de  fermentar. 
Ferm.enta.nte,  adj.  que  causa  fermentação ; 

que  está  em  fermentação.  (Lat.  fermentans,  de  fer- 
mentare).  • 

Fermentar,  v.  t.  causar  fermentação  em; 
(flg.)  agitar;  fomentar;  excitar;  v.  i.  estar  em  fer- 
mentação; decompôr-se  péla  fermentação;  (fig.)agi- 
tar-se,  entrar  em  movimento.  (Lat.  fermentare,  de 
fermentum). 

Fermentar io,  m.  sacerdote  ou  christão  gre- 
go, que,  na  consagração,  usa  pão  fermentado,  em 
vôz  de  pão  ázimo.  (Lat.  fermentanus,  de  fermen- 
tum). 

Fermentativo,  adj.  que  faz  fermentar. 

Fermenta vel,  adj.  que  se  pôde  fermentar. 

Fermenteseente,  adj .  preparado  pára  fer- 
mentação; que  começa  a  fermentar.  (Lat.  fermentes- 
cens,  de  fermentescere). 

Fermenteseit>ilidade,  f.  qualidade  da- 
quillo  que  é  fermentescível. 

Fermentescível,  adj.  o  mesmo  que  fer- 
mentescente. 

Fermento,  m.  massa  de  farinha  sem  sal, 
que,  azedando-se,  e  misturando-se  com  a  massa  do 
pão,  excita  a  fermentação  nesta;  qualquer  substân- 
cia que,  em  determinado  estado,  pôde  decompor  as 
matérias  orgânicas,  com  que  se  põi  em  contacto, 
obtendo-se  vários  productos,  como  álcool,  ácido  acé- 
tico, etc;  (fíg.)  aquillo  que  excita  gradualmente  o 
espírito;  ♦  (prov.  minh.)  presente,  que  os  noivos 
offerecem  ás  pessoas  das  suas  relações,  pouco  antes 
do  consórcio.  (Lat.  fermentum,  contr.  de  fervimen- 
tum,  de  fervere). 

*  FermentOso,  adj.  (fig.)  que  agita,  que  ex- 
cita; que  dá  vida,  (falando-se  da  seiva).  Cf.  Filinto, 
vn,  p.  202.  (De  fermento). 

*  Fermoso,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  formoso. 

*  Fernambuoano,  m.  e  adj.  Forma  pop. 
de  pernambucano.  (De  Fernambuco  =  Pernambuco 
n.  p.  Cf.  Freund,  vb.  Femambocum). 

Fernampires,  m.  casta  de  uva  branca  do 
Doiro,  Beira,  Extremadura  e  Alentejo. 

*  Fernandézia,  f.  variedade  de  orchídea 
da  América  tropical.  (De  Fernãndez  n.  p.) 

Fernandina,  f.  tecido  de  lan  ou  algodão. 
(Gast.  fernandina). 

Fernao-pires,  m.  (V.  fernampires). 

t  Fernélia,  f.  árvore  rabiácea  da  Ilha-de- 
França.  (De  Femel  n.  p.) 

Fero,  adj.  feroz;  selvagem;  bravio;  inculto; 
indómito;  rústico;  violento;  áspero;  forte;  vigoroso; 
são;  m.  pi.  fanfarronada.  (Lat.  feru*.  Cp.  gr.  pher). 

. . .  fero,  suf.  adj.  (designativo  de  producção, 
conteúdo,  etc.)  (Do  lat.  ...fer,  de  ferre). 

Feróeia,  f.  o  mesmo  que  ferocidade.  (Lat. 
ferocia,  de  ferox), 


Ferocidade,  f.  qualidade  ou  carácter  de  fe- 
roz. {Lat.  ferocitas,  de  ferox). 

*  Feróieo,  m.  dialecto  das  ilhas  de  Féroe. 

Ferôlia,  f.  árvore  rosácea  da  Guiana. 

Feroz,  adj.  que  tem  índole  ou  natureza  de  fe- 
ra; perverso;  que  nada  teme;  insolente;  arrogante, 
ameaçador.  (Lat.  ferox,  do  mesmo  rad.  que  ferus). 

Ferozmente,  adv.  de  modo  feroz. 

Ferra,  f.  pá  de  ferro,  pára  mexôr  ou  tirar  bra- 
sas; acto  de  ferrar  ígado) ;  #  acto  de  gravar  com  ferro 
em  brasa  na  espádua  direita  da  rêz  as  iniciaes  ou 
marca  do  lavrador. 

Ferra,  /.  (V.  ferran). 

Ferrabrás,  m.  valentão;  fanfarrão.  (Fr.  fier- 
à-bran). 

Ferraea,  f .  chapa  redonda  de  ferro,  tendo  um 
buraco  ao  centro,  por  onde  se  deita  fogo  ao  forno  que 
se  quer  aquecer.  (De  ferro). 

*  Ferrada,  f:  (prov.)  vaso,  ou  caldeiro,  pára 
onde  se  munge  o  leite  das  cabras,  ovelhas  e  vaccas. 
(Cp.  ferrado2). 

*  Ferradela,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  dentada. 
(De  ferrar). 

Ferrado  *,  part.  de  ferrar;  *  acto  de  ferrar. 

Ferrado2,  m.  humor  segregado  pêlos  cho- 
cos; fezes  negras  de  recem-nascido ;  vaso  para  or- 
denhar; balde.  (De  ferro). 

*  Ferradoria,  f.  (t.  de  Lisboa),  offlcina  de 
ferrador. 

Ferrador,  m,  aquêile  que  ferra;  aquôlle  que 
tem  por  officio  fazer  ou  pregar  ferraduras  em  bostas ; 
(bras.)  o  mesmo  que  araponga.  (De  ferrar). 

Ferradura,  f.  peça  de  ferro,  que  se  prega 
na  face  inferior  das  patas  das  bestas  e,  ás  vezes, 
dos  bois ;  pequeno  círculo  de  ferro,  com  que  se  re- 
força inferiormente  o  salto  do  tamanco  ou  de  outro 
calçado  grosseiro;  objecto  disposto  ou  cortadp  em 
forma  de  ferradura;  qualquer  construcção  em  forma 
de  meia  lua.  (De  ferrar). 

Ferrageiro,  m.  negociante  de  ferragens.  (De 
ferragem  *). 

Ferragem  *,  f.  conjunto  ou  porção  de  peças 
de  ferro,  necessárias  para  edificações,  pára  artefa- 
ctos, etc. ;  ferraduras ;  obras  de  ferro ;  ferro  que  guar- 
nece um  objecto  ou  faz  parte  dôlle.  (De  ferro). 

*  Ferragem 2,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  forra- 
gem. (Lat.  ferrago,  de  ferrum). 

*  Ferragial,  m.  o  mesmo  que  ferregial.  (De 
ferragem2). 

*  Ferragista,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  fer- 
rageiro. 

*  Ferragosa,  f.  (gir.  ant.)  o  mesmo  que  gra- 
vata. . 

Ferragoulo,  m.  (ant.)  (V,  farragoulo). 

Ferral,  adj.  que  tem  cor  de  ferro;  diz-se  de 
algumas  variedades  de  uva  arroxada  e  resistente, 
própria  de  latadas.  (De  ferro). 

*  Ferral-braneo,  m.  variedade  de  uva  fer- 
ral. 

*  Ferral-tamara,  f.  variedade  de  uva  fer- 
ral. 

Ferramenta,  f.  utensílio  de  ferro  para  ar* 
tes  e  ofíícios;  conjunto  de  utensílios,  pára  o  exercí- 
cio de  um  officio  ou  arte.  (Lat.  ferramentum,  de 
fen%um). 

Ferramenta!,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  fer- 
ramenta; *  (gir.)  ferros  pára  arrombamentos.  (De 
ferramenta). 

*  Ferramenteiro,  m.  guarda  ou  inspector 
das  ferramentas,  que  se  empregam  em  certas  obras 
do  Estado  ou  das  câmaras  municipaes.  (De  ferra- 
menta). 

Ferran,  f.  cevada,  que  se  ceifa  antes  de  es- 
pigada, pára  alimento  de  gado;  quaesquer  plantas 
ou  ervas,  cortadas  á  foice,  pára  alimento  de  gado. 
(Do  lat.  ferrago). 
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Ferrão,  m.  aguilhão;  ponta  de  ferro;  orgam 
retráctil  do  abdome  de  alguns  insectos  e  de  outros 
animaes,  com  o  qual  ferem  ou  se  defendem;  (bras.) 
nome  d<  ■  uma  avezinha  preta ;  *  casta  de  uva  preta. 
(De  ferro). 

Ferrar,  v.  t.  pôr  ferro  em;  ornar  ou  guarne- 
cer de  ferro;  pôr  ferraduras  em;  *  (ant.)  pôr  ferros 
ou  algemas  a;  marcar  com  ferro  quente;  tornar  fer- 
ruginosa (a  água),  embebendo  nelta  ferro  em  brasa; 
(pop.)  pregar,  impingir;  dar;  applicar;  v.  i.  arremes- 
sar, introduzir  violentamente;  fixar-se.  (l)e  ferro). 

Ferraiia,  f.  fábrica  de  ferragens;  loja  de 
ferreiro;  arruamento  de  ferreiros;  grande  porção  de 
ferro.  (De  ferro). 

*  Ferraria,  f.  género  de  plantas  irídeas.  (De 
Ferrari  n.  p.) 

Ferrato  l9  m.  sal,  resultante  da  combinarão 
do  ácido  férrico  com  uma  base.  (De  ferro). 

*  Ferrato  %  m.  Designação  antiga  do  soldado 
que  tinha  armas  brancas  ou  armadura  de  ferro.  (Lat. 
ferratus,  de  ferrum). 

Ferreglal,  m.  (V.  ferrejM). 

*  Ferreira,  f.  Nome  de  um  peixe. 

*  Ferreirinlio,  m.  espécie  de  gaivina,  (hy- 
dro  chelidtmn  igra ,  G  f ay ) . 

Ferreiro,  m.  aquêlle  que  trabalha  em  obras 
de  ferro;  ferrageiro;  pequena  ave  similhante  ao  par- 
dal; *  gaivão;  *  megengra;  peixe  esparoide;  adj. 
(bras.)  diz-se  dos  animaes  que  tôm  o  pêlo  escuro. 
(De  ferro). 

Ferrejar,  v.  i.  segar  ferrejo;  (fig.)  tèr  acti- 
vidade, negociar.  (De  ferrejo). 

Ferrejial,  m.  campo  de  ferrejo;  campo  de 
cereaes;  pastagem.  (De  ferrejo). 

Ferrejo,  m.  o  mesmo  que  ferran. 

*  Forrêlha,  f.  (prov.  minh.)  pequena  pá  de 
ferro,  com  que  se  tiram  brasas  do  forno.  (De  ferra). 

Ferrenho,  adj.  similhante  ao  ferro  na  corou 
na  dureza;  (fig.)  intransigente;  pertinaz;  despótico; 
*  durázio.  (De  ferro). 

Férreo,  adj.  feito  de  ferro;  que  contém  ferro, 
ou  saes  de  ferro;  (fig.)  inflexível,  ferrenho;  duro; 
cruel.  (Lat.  ferrem,  de  ferrum). 

*  Ferreta,  f.  ferrão  pequeno  ou  bico  de  me- 
tal, constituindo  a  parte  inferior  do  pião.  (De  ferro). 

Ferrete,  m.  instrumento,  com  que  se  marca- 
vam escravos  e  criminosos  e  com  que  se  marca  o 
gado;  (fig.)  signal  de  ignomínia;  condemnação;  la- 
béu; adj.  ascuro.  (De  ferro). 

*  Forreteado,  part.  de  ferretear. 

» Ferre  teamen  to,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
ferretear. 

*  Ferreteante,  adj.  que  ferreteia;  (flg.) 
pungitivo.  (De  ferretear). 

Ferretear,  v.  t.  marcar  com  ferrete.  (De 
ferrete). 

Ferre  toada,  /.  (V.  ferroada). 

*  Ferretoado,  part.  de 

Ferre  toar,  v.  t.  dar  ferroadas  em;  aguilhoar; 
(flg.)  censurar.  (Do  rad.  de  ferrão). 

Férrico,  adj.  relativo  ao  ferro  ou  aos  seus 
compostos,  em  chi  mica.  (De  ferro). 

*  Ferrídeos,  m.  pi.  família  de  corpos  sim- 
ples que,  em  chímica,  lôm  por  typo  o  ferro.  (De  ferro 
+  gr.  eido»). 

Ferrífero,  adj.  composto  de  ferro;  que  tem 
ferro  ou  saes  de  ferro.  (Do  lat.  ferrum  -{-ferre). 

Ferrifieaçao,  f.  formação  do  ferro.  (Do  lat. 
ferrum  -{-  f acere). 

Ferrinhos,  m.  pi.  instrumento  de  ferro  ou 
aço,  em  forma  de  triângulo;  *  instrumento,  com  que 
os  soldados  desaparafusam  as  peças  da  espingarda 
pára  as  limpar.  (De  ferro) 

Ferro,  m.  metal  malleável,  muito  conhecido  e 
de  numerosas  applica<;ões  em  arte;  instrumento  cor- 
tante ou  perfurante,  fabricado  com  esse  metal ;  fer- 


ramenta  de  arte  ou  olTício;  farpa;  nome  de  vários 
utensílios,  em  cuja  fabricação  entra  principalmente  o 
ferro;  »  marca,  feita  com  ferro  quente  na  face  ex- 
terna tia  coxa  do  cavallo;  ferroo;  (pop.)  arrelia;  zan- 
ga; *  (gir.)  dinheiro;  pi.  grilhetas;  cárcere;  âncoras; 
tenazes.  (Lat.  ferrum). 

Ferroada,  f.  picada  com  ferrão;  (fig.)  cen- 
sura nicante.  (De  ferrão). 

*  Ferroadela»  f.  o  mesmo  que  ferroada. 
(De  ferroar). 

*  Ferroar,  v.  i.  picar  com  o  ferrão;  dar  fer- 
roada em.  (De  ferrão). 

Ferrolliado,  part.  de 

Fer rolhar,  v.  t.  o  mesmo  que  aferrolhar. 

Ferrolho,  m.  tranquêta  de  ferro  corrediça, 
com  que  se  fecham  portas  ou  janelas;  (ext.)  aldra- 
va.  (Do  rad.  de  ferro). 

*  Forro-pau,  m.  casta  de  uva  algarvia. 
Ferropeado,  part.  de 
Ferropear,  v.  t.  agrilhoar  ou  prender  com 

ferropeias.  (De  f epopeias). 

Ferropeias,  f.  pi.  algemas,  grilhões.  (De 
ferro  +  peia). 

Ferroso,  adj.  Diz-se  de  um  óxydo  de  ferro ; 
que  «'nntém  ferro.  (De  ferro). 

*  Ferrovia,  f.  (neol.)  estrada  de  ferVo,  cami- 
nho de  ferro.  (De  ferro  +  via). 

*  Ferrovial,  adj.  ou 

*  Ferroviário,  adj.  (neol.)  relativo  a  cami- 
nho de  ferro.  (De  ferrovia). 

Ferragem,  f.  óxydOj  que  se  forma  na  super- 
fície do  ferro  exposto  á  humidade :  (ext.)  óxydo  for- 
mado sobre  outros  metaes;  (pop.)  fuligem;  ai  forra; 
(fig.)  falta  de  instrucção;  sombras  da  ignorância; 
ócio,  descanso.  (Lat.  ferrugo.  de  ferrum). 

Ferrugento,  adj.  que  tem  ferrugem ;  (fig.) 
antigo;  desusado.  (De  ferrugem). 

Ferrugíneo,  adj.  escuro,  da  côr  da  ferru- 
gem. (Lat.  femugineus,  de  ferrugo). 

Ferruginosidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  ferruginoso. 

Ferruginoso,  adj.  que  é  da  natureza  do 
ferro  ou  do  seu  óxydo ;  que  contém  ferro ;  que  é  da 
côr  do  ferro.  (Do  lat.  ferrugo). 

*  Ferrujao,  m.  doença  dos  bois,  caracteri- 
zada péla  incontinência  de  urinas. 

*Ferrnncho,  m.  (prov.  trasm.)  frança  de 
giesta ;  vergôntea  de  colmo  ou  de  outra  planta  flexí- 
vel, com  que  se  aperta  a  vassoira  ou  o  escovai ho. 
(Por  farruneho,  de  farro  9) 

Fértil,  adj.  que  produz,  que  é  fecundo;  que 
produz  muito.  (Lat.  fertUia,  de  ferre). 

*  Fertile,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  fértil. 
Fertilidade,  f.  qualidade  do  que  é  fértil; 

fecundidade;  (fig.)  disposição  pára  a  fecundação; 
opulência,  abundância.  (Lat.  fertilitas,  de  fertilis). 

Fertilizarão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  fertilizar. 

Fertilizado,  part.  de  fertilizar. 

Fertilizador,  adj.  que  fertiliza;  m.  aquêlle 
que  fertiliza.  (De  fertilizar). 

Fertilizante,  adj.  que  é  próprio  pára  ferti- 
lizar. 

Fertilizar,  v.  t.  tornar  fértil ;  fecundar;  (fig.) 
desinvolvêr  (aptidões,  trabalho,  etc.)  (De  fértil). 

Fértil izável,  adj.  que  se  pôde  fertilizar. 

Fertilmente,  adv.  com  fertilidade,  com 
abundância.  (De  fériil). 

*  Ferto,  m.  bolo  de  farinha,  pára  os  sacrifí- 
cios, entre  os  antigos  romanos.  (Lat.  fertum,  de  ferre). 

*  FertOr,  m.  aqmMIe  que,  entre  os  antigos  ro- 
manos, levava  nos  sacrifício*  o  bolo  de  farinha,  o  mel 
e  o  vinho.  (Lat.  fertor,  de  ferre.  Cp.  ferto). 

Fornia,  f.  palmatória,  instrumento  pára  casti- 
go de  crianças;  planta  uni  bel  li  fera,  canafrecha;  an- 
tigo bastão  episcopal;  (fig.)  autoridade;  severidade. 
(Lat.  ferula). 
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Feruláooo,  adj.  relativo  ou  similhante  á  ca- 
nafrecha.  (Lat.  ferulaceus,  de  ferida). 

Fervedoiro,  m.  movimento  como  o  de  um 
líquido  que  ferve ;  agitação;  grande  ajuntamento,  (De 
ferver). 

Fervedouro,  m.  (V.  fervedoiro). 

Fervedura,  f.  (V.  fervura). 

*  Fer velhar,  v.  i.  o  mesmo  que  fervilhar; 
sôr  inquieto  ou  traquinas.  (De  ferver). 

*  Fer  velho,  m.  (fam.)  individuo  que  fervêlha, 
que  não  tem  paro.  (De  fervélhar). 

Fervenea,  f.  ou 

*  Fervôncia,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  fervura. 
(De  ferver). 

*  Ferventar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  afer- 
ventar, otc. 

Fervente,  adj.  que  ferve;  tempestuoso;  ar- 
dente; vehemente;  fervoroso.  (Lat.  fervens,  de  fer- 
vere). 

Ferver,  v.  t.  cozer  em  água  fervente  ou  nou- 
tro líquido  em  ebullição;  produzir  ebullição  em;  v. 
i.  estar  em  ebullição;  queimar  como  a  água  que  fer- 
ve; agitar-se;  saírem  cachão;  apparecêr  em  grande 
número;  ardor,  excitar-se;  sentir  paixão.  (Lai.  fer- 
ver e,  da  mesma  or.  que  o  gr.  phero). 

Fervescente,  adj.  o  mesmo  que  fervente. 
(Lat.  fervescens,  de  fervescere). 

f  Ferret-opus,  (1.  fèrvèd^ópw),  interj. 
ferve  o  trabalho ;  há  grande  azáfama.  (Loc.  lat.) 

Fervido,  part.  de  ferver. 

Fervido,  adj.  quente;  muito  quente;  abrasa- 
dor; apaixonado;  fervoroso;  rápido,  arrebatado;  im- 
paciente. (Lat.  fervidus,  de  fervor). 

*  Fervilha,  m.  (pop.)  pessoa  activa,  inquie- 
ta, que  trata  de  muitos  negócios.  (De  fervilhar). 

Fervilhar,  v.  i.  ferver  frequentemente;  agi- 
tar-se com  frequência;  (fig.)  apparecêr  ou  concorrer 
em  grande  número;  *  mexêr-se  pára  um  e  outro 
lado,  andar  numa  roda  viva,  tratar  de  muitas  coisas. 
(De  ferver). 

Fervor,  m.  acto  de  fervor,  estado  daquillo 
que  ferve;  ardência;  (fig.)  zelo,  grande  dedicação; 
grande  desejo;  piedade;  ardor;  ímpeto;  diligência; 
estertor.  (Lat.  fervor,  de  fervere). 

*  Fervorado,  part.  de 
Fervorar,  v.  t.  (V.  afervorar). 
Fervorosamente,  adv.  de  modo  fervo- 

roso. 

Fervoroso,  adj.  fervente;  que  tem  fervor, 
que  é  diligente,  dedicado,  zeloso;  vehemente.  (De 
fervor). 

Fervura,  f.  estado  de  um  líquido  que  ferve ; 
ebullição;  (fig.)  alvoroço;  excitação.  (De  ferver). 

*  Feseenninas,  f.  pi.  poesias  ou  composi- 
ções dramáticas,  grosseiras  e  licenciosas,  usadas  em 
Fescênnia,  na  Etrúria,  e  introduzidas  na  antiga  Roma. 
(De  fescennino). 

Fosoennlno,  adj.  burlesco,  obsceno;  diz-se 
dos  escritos  licenciosos  e  obscenos  e  especialmente 
de  umas  composições  literárias  da  antiga  Roma. 
(Lat.  fescenninus,  de  Fescênnia  n.  p.) 

*  Feso,  (us.  em  Melgaço,  por  feito,  part.  de  fa- 
zer). 

Festa,  f.  propriamente,  o  dia  feriado,  dia  de 
descanso,  dia  santificado,  dia  de  regosijo;  regosijo; 
solennidade,  ceremónias  com  que  se  celebra  um  fa- 
cto; commemoração ;  (fam.)  trabalheira,  cuidados; 
facto  extraordinário;  pi.  carícias;  bôa$n**jf  cumpri- 
mentos ou  felicitações,  por  occasião  do  Natal  ou  da 
Páschoa.  (Do  lat.  festum,  que  se  liga  a  fesite,  forma 
primitiva  de  ferive,  e  que  é  talvez  da  mesma  or.  que 
fastus). 

Festança,  f.  festa  ruidosa;  grande  diverti- 
mento. (De  festa). 

Festão,  m.  grinalda;  ramalhete;  ornato  em 
forma  de  grinalda.  (Do  b.  lat.  festum  f) 


«Festarola,  f.  (fam.)  festança;  folguedo; 
salsifré.  (De  festa). 

Festeiro,  m.  aquêlle  que  faz  ou  dirige  a  fes- 
ta; frequentador  de  festas;  adj.  que  frequenta  fes- 
tas; que  faz  carícias.  (De  festa). 

FesteJ  adio,  part.  de  festejar. 

Festejador,  adj.  que  festeja;  m.  aquêlle 
que  festeja.  (De  festejar). 

Festejar,  v.  t.  fazer  festa  em  honra  de;  ce- 
lebrar; applaudir;  fazer  festas  a;  saudar,  acariciar. 
(De  festa). 

*  Festejavel,  adj.  digno  de  sôr  festejado; 
que  se  deve  festejar. 

Festejo,  m.  acto  ou  eíTeito  de  festejar;  festi- 
vidade; caricias;  galanteio. 

Festim,  m.  pequena  festa;  festa  em  família; 
festa  particular;  banquete.  (De  festa). 

*  Festlnho,  adv.  (ant.)  apressadamente.  (Do 
lat.  festinús). 

Festival,  adj.  o  mesmo  que  festivo;  *  m. 
(neol.)  grande  festa;  cortejo  cívico.  (De  festivo). 

Festivalmente,  adv.  ou 

Festivamente,  adv.  de  modo  festivo. 

Festividade,  /'.  festa  religiosa,  festa  de 
igreja;  regosijo.  (Lat.  festivitas,  de  festivus). 

Festivo,  adj.  relativo  a  festa;  alegre;  diver- 
tido. (Lat.  festivus,  de  festum). 

Festo,  m.  largura  de  um  tecido  qualquer;  do- 
bra de  uma  peça  de  pano,  ao  meio  da  sua  largura  e 
em  toda  a  sua  extensão ;  *  (prov.)  refego  de  vestuá- 
rio. (Or.  incerta). 

Festo,  adj.  o  mesmo  que  festivo.  (Lat.  festus). 

*  Festoado,  part.  de 

*  Festoar,  v.  t.  ornar  com  festões;  engrinal- 
dar. (De  festão). 

Festonadas,  f.  pi.  grandes  festões  em  pin- 
tura ou  esculptura.  (De  festão). 

«Festuea,  f.  género  de  plantas  gramíneas, 
vivazes,  no  hemisphério  austral;  vara,  com  que  os 
pretores  tocavam  no  escravo,  para  lhe  dar  a  liber- 
dade. (Lat.  festuea). 

Festueario,  m.  género  de  vermes  intesti- 
naes.  (Do  lat.  festuea). 

Fetaeao,  f.  formação  do  feto.  (Do  rad.  de  feto). 

*  Fetaceas,  f.  pi.  grupo  de  plantas,  que  tem 
por  typo  o  feto.  (De  fetáceo). 

*  Fetaeeo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao  feto. 
Fetal *,  adj.  relativo  ao  feto. 

Fetal  *,  m.  terreno  em  que  crescem  fetos.  (De 
feto). 

Fêtam,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  feto.  Os  dic- 
cionaristas,  que  nunca  ouviram  a  palavra  ao  povo, 
fazem-na  aguda  e  escrevem  fetão.  É  erro:  a  syllaba 
tónica  é  a  l.a.  Também  se  diz  fentam. 

*  Feteira,  f.  logar  onde  crescem  fetos ;  con- 
junto de  espécies  de  fotos;  fetal3.  Cf.  Castilho,  Geór- 
gicas,  p.  91.  (De  feto). 

Fetiohe,  m.  (gall.)  tudo  que  é  objecto  de  ado- 
ração, em  alguns  povos  selvagens  da  África;  *  (fig.) 
pessoa  que  se  venera  e  a  quem  se  obedece  cegamen- 
te. (Fr.  fetiche ,  do  port.  feitiço). 

*  Fetíohioo,  adj.  relativo  a  fetiche  ou  ao  fe- 
tichismo.  (De  fetiche). 

Fetlehismo,  m.  adoração  de  fetiches;  (fig.) 
partidarismo  faccioso;  subserviência  absoluta.  (De 
fetiche). 

Fetiehista,  m.  aquêlle  que  adora  os  feti- 
ches;* (fig.)  sectário  faccioso;  amouco.  (De  fetiche). 

Fetieida,  m.  e  f.  pessoa  que  determina  a 
morte  do  feto.  (Cp.  feticidio). 

Fetieídlo,  m.  morte  de  um  feto,  causada  vo- 
luntariamente; abôrlo.  (Do  lat.  fcetum  +  eiedere). 

«Fetidese,  f.  qualidade  daquillo  que  é  fétido; 
fedor.  (De  fétido). 

Fétido,  adj.  que  lança  mau  cheiro ;  podre ;  * 
m.  (pop.)  fedor.  (Lat.  fsetidus,  de  foetere). 
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Feto,  m.  criatura  animada,  emquanto  não  sái 
do  ventre  materno ;  embryão ;  germe.  (Lat.  fetu$,  do 
mesmo  thema  que  fecundus,  etc.) 

Feto,  m.  famfiia  de  plantas  cryptogâmicas,  ra- 
mosas e  de  haste  avermelhada.  (Lat.  filictum,  de  fi- 
lix). 

*  Fêto-maeho,  m.  planta  offícinal  (aspidium 
fUixmas). 

*  Feu,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  feudo. 
Feudal,  adj.  relativo  a  feudo  ou  a  feudalismo. 

(B.  lat.  feudalis,  de  feudum). 

Feudalidade,  f.  (V.  feudalismo). 

Feudalismo,  m.  o  regime  ou  instituição  feu- 
dal. (De  feudal). 

Feudaliísta,  m.  sectário  do  feudalismo;  * 
adj.  relativo  ao  feudalismo.  (De  feudal). 

Foudatário,  adj.  feudal;  que  paga  feudo; 
m.  vassailo.  (B.  lat.  feudatarius,  de  feudum). 

Feudista,  m.  aquêlle  que  é  versado  em  ma- 
téria de  feudos.  (De  feudo). 

Feudo,  m.  propriedade  nobre  ou  bens  rústicos, 
concedidos  pêlo  senhor  de  certos  domínios,  sob  a 
condição  dè  vassalagem  e  prestação  de  certos  servi- 
ços ou  rendas ;  vassallagem  feudal ;  *  (ext.)  os  mora- 
dores de  terras  feudaes.  (B.  lat.  feudum,  do  germ. 
Cp.  lat.  pecus). 

Fèvera,  f.  o  mesmo  que  fèfoa. 

Fevereiro,  m.  segundo  mês  do  anno  romano. 
(Lat.  februarius,  de  februare,  de  februum,  palavra 
de  or.  sabina,  que  significa  expiação). 

Fôvra,  f.  o  mesmo  que  febra. 

Fevrôgo,  adj.  que  tem  fêvras.  (De  fêvra). 

Féas  l9  f.  (V.  fezes). 

*  Fez  *,  m.  turbante  moirisco. 

Fezes,  f.  pi.  sedimento  de  um  líquido;  borra; 
matérias  fecaes;  escória  dos  metaes;  (Pig.)  ralé  so- 
cial ;  arraia  miúda ;  escória,  o  que  há  de  mais  vil  ou 
de  mais  desprezível;  *  (pop.)  impaciência ;  enfado; 
mau  humor.  (Do  lat.  fsex).  ' 

*  Fi,  m.  o  mesmo  que  phi. 
Fia,  f.  (V.  flan). 

Fiação,  f.  acto,  effeito  ou  modo  de  fiar1;  lo- 
gar  em  que  se  fia. 

Flaore,  m.  carruagem  de  praça,  em  França. 
(De  Fiacre  n.  p.) 

Fiada,  f.  correnteza,  fileira  de  pedras  ou  tijo- 
los; fila,  enfiada.  (De  fiado). 

Fiadeira,  f.  de 

Fiadeiro,  m.  aquêlle  que  se  emprega  em  fiar. 
(De  /lar1). 

Fiadilho,  m.  cadarço,  a  parte  que  se  não  fia 
dos  casulos  da  seda.  (De  fiado). 

Fiado1,  m.  substância  filamentosa,  reduzida  a 
fio;  e  part.  de  fiar1. 

Fiado8,  part.  de  fiar*\  a  r*o,  (loc.  adv.)  a 
crédito. 

Fiador,  m.  aquêlle  que  abona  alguém,  respon- 
sabilizando-se  pelo  cumprimento  de  uma  obrigação 
dêlle;  abonação;  pedaço  de  amarra,  que  dá  volta  á 
abita  e  se  prende  no  anilho ;  descanso  de  espingarda; 
*  (prov.  minh.)  árvore,  que  se  planta  junto  de  outra, 
pára  a  substituir  quando  esta  seque  ou  apodreça; 
correia  do  freio  dos  animaes;  *  (bras.)  bucal  sem  fo- 
cinheira; *  pi.  correias  de  ferro,  que,  ligando  máchi- 
nas  ou  carruagens  de  comboio,  servem  de  segurança, 
pára  o  caso  de  se  partir  o  engate.  (De  fiar2). 

Fiadoria,  f.  abonação,  fiança.  (De  fiador). 

Fiadura  ',  f.  o  mesmo  que  fiação. 

Fiadura  *,  f.  (des.)  o  mesmo  que  fiadoria. 

Fiambre,  m.  carne,  especialmente  presunto, 
preparada  pára  se  comer  fria.  (Cast.  fiambre). 

*  Fiambreiro,  f.  caixa  pára  guardar  fiambre. 
(De  fiambre). 

*  Fian,  m.  antiga  medida  de  capacidade;  fiada. 
(Do  rad.  de  fio). 

*  Fiança,  f.  abonação;  acto  de  fiar  ou  caucio- 


nar uma  obrigação  alheia;  quantia,  com  que  essa 
obrigação  é  caucionada;  responsabilidade;  *  (ant.) 
confiança.  (De  fiar 8). 

Fiandeira,  f.  o  mesmo  que  fiadeira. 

Fiandeiro,  m.  planta  medicinal  do  Brasil ;  e 
o  mesmo  que  fiadeiro. 

*  Flapagem,  f.  porção  de  fiapos. 

*  Fiá-pi quina,  f.  árvore  medicinal  da  ilha 
de  San-Thomé.  (Gorr.  de  folha  pequena,  no  dialecto 
santhomense). 

*  Fiapo,  m.  fio  ténue,  fiozinho.  (De  fio). 

Fiar l,  v.  t.  reduzir  a  fio  (matérias  filamento- 
sas); puxar  á  fieira;  (fig.)  tramar;  v.  i.  torcer,  redu- 
zir a  fio,  qualquer  matéria  filamentosa.  (Lat.  raro  fi- 
lare.  de  filum). 

Fiar9,  v.  t.  entregar  confiadamente;  confiar  á 
fé  de  alguém;  sêr  fiador  de;  vender  a  crédito;  v.  i. 
têr  confiança;  vender,  sem  receber  logo  a  importân- 
cia do  que  vende.  (It.  fidare,  do  lat.  fides). 

Fiasco,  m.  êxito  desfavorável,  vexatório,  ridí- 
culo; estenderête.  (It.  fiasco) . 

*f  Fiat,  (I.  fiad'),  m.  ordem  divina  que,  se- 
gundo a  Bíblia,  determinou  a  criação  da  luz;  acto  de 
tirar  do  nada;  (fig.)  o  surgimento  das  sciências;  tran- 
sformação social.  (T.  lat.) 

Fiável,  adj.  que  pôde  sêr  fiado.  (De  fiar1). 

*  Fiá-zaia,  f.  planta  medicinal  da  ilha  de  San- 
Thomé.  (Gorr.  de  folha  -f  (?),  no  dialecto  santho- 
mense). 

Fibra,  f.  o  mesmo  que  febra;  elemento  anató- 
mico, longo  e  frágil.  (Lat.  fibra,  talvez  da  mesma 
raiz  que  filum). 

Fibrilha,  f.  pequena  fibra;  cada  uma  das  úl- 
timas ramificações  das  raízes.  (De  fibra). 

*  Fibrília,  /.  matéria  têxtil,  a  que  se  reduz  o 
linho  e  o  cânhamo,  pára  lhe  dar  as  propriedades  do 
algodão.  T.  criado  em  1861  nos  Estados-Unidos.  (De 
fibra). 

Fibrilla,  f.  (V,  fibrilha). 

Fibrlllar,  adj.  disposto  em  pequenas  fibras. 
(De  fibrília). 

Fibrillífero,  adj.  que  tem  muitos  filamen- 
tos ou  fibras.  (De  fibrilla  4  lat,  ferre). 

Fibrillôso,  adj.  que  resulta  de  uma  reunião 
de  fi  brilhas.  (De  fibrilla). 

Fibrina,  f.  substância  orgânica,  um  pouco 
elástica,  que  se  encontra  no  sangue  e  em  outros  lí- 
quidos emanados  do  sangue.  (De  fibrino). 

Fibrino,  adj.  relativo  ás  fibras.  (Lat.  fibrinus, 
de  fibra). 

Fibrinôso,  adj.  relativo  a  fibrina. 

*  Fibrò-eartilagrem,  f.  tecido  cartilagi- 
noso, de  trama  flbroide.  * 

Fibrò-eellular,  adj.  que  participa  do  te- 
cido fibroso  e  do  cellular.  (De  fibra  -\-cellular). 

*  Fibròferrite,  f.  sub  sulfato  de  ferro,  em 
massas  fibrosas. 

Fibrò-gpranular,  adj.  que  apresenta  te- 
cido granulôso,  entremeado  de  fibras.  (De  fibra  + 
granular). 

Fibroide,  adj.  simiihante  a  fibras.  (De  fibra 
+  gr.  eidos). 

Fibrolitho,  m.  mineral  de  textura  fibrosa.  (De 
fibra  +  gr.  lithos). 

Fibroma,  m.  tumor  fibroso.  (De  fibra). 

*  Flbrò-muoôso,  adj.  formado  de  membrana 
mucosa,  sobreposta  a  uma  membrana  fibrosa. 

»  Fibrò-plastieo,  adj.  (anat.)  Diz-sedo  te- 
cido que  se  representa  sob  a  forma  de  tumores  com- 
postos principalmente  de  corpos  fusiformes  e  de  ma- 
téria amorpha. 

*  Flbrò-sedOso,  adj.  (geol.)  composto  de  fi- 
lamentos que  têm  o  brilho  da  seda. 

*  Fibrò-serôso,  adj.  composto  de  uma  mem- 
brana serosa,  sobreposta  a  uma  membrana  fibrosa. 

Fibroso,  adj.  que  contém  fibras;  composto  de 
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fibras;  siniilhante  a  fibras;  relativo  a  fibras.  (De  fi- 
bra). 

Fibrò-vascular,  adj .  ( anat.)  composto  de 
vasos  e  fibras.  (De  fibra  +  vascular). 

Fífrula,  f.  (des.)  o  mesmo  que  fivela.  (Lat.  fi- 
bula.  contr.  de  figibula,  de  figere). 

*  Fibulaçâo,  f.  Desusada  operação  cirúrgica, 
que  consislia  em  unir  os  bordos  d<*  uma  ferida  por 
meio  de  colchetes  o u  ganchos.  (De  fihula). 

*  Ficâceas,  f.  pi.  família  de  plantas  que  têm 
por  typo  a  figueira.  (De  ficáceo). 

*  FioUeeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á  fi- 
gueira. (Do  lat.  ficus). 

Ficada»,  f.  (p.  us^  acto  de  ficar. 

Ficar,  v.  i.  conservar-se  num  logar;  não  sair 
dêlle;  parar  de  repente;  quedar-se,  morrer;  servir 
(de  fiador);  subsistir;  caber  em  herança,  ou  por  sorte; 
restar;  v.  p.  parar  de  repente;  quedar-se;  permane- 
cer; não  comprar  mais  cartas,  (no  jogo  do  trinta  e 
um  e  em  outros).  (Do  rad.  do  lat.  figere). 

...ficai-,  suf.  verb.  (designativo  de  fazer,  cau- 
sar, etc.)  (Do  lat.  f acere). 

*  Ficaria,  f.  género  de  plantas  ranunculáceas. 
(Lat.  ficaria ,  de  ficus). 

*  Ficario,  adj.  relativo  a  figo;  e  dizia-se  es- 
pecialmente dos  faunos,  em  attenção  á  sua  lascívia. 
(Lat.  ficarius,  de  ficus), 

Ficção,  f.  acto  ou  eíTeito  de  fingir;  simulação; 
coisa  imaginária.  (Lat.  fictin,  de  fingere). 

*  f  Fieelle,  f.  cordel,  com  que  se  fazem  mo- 
ver os  títeres;  (fig.)  disfarce,  dissimulação.  (T.  fr.) 

Ficlia,  f.  tento  pára  o  jogo,  em  forma  de  peixe. 
(Do  intrl.  fish). 

f  Fiehu,  m.  ligeira  cobertura  triangular,  pára 
o  pescoço  e  hombros  das  senhoras.  (T.  fr.) 

Fiei  forme,  adj.  que  tem  forma  de  figo.  (Do 
lat.  ficus  +  forma). 

*  Flcínia,  /'.  variedade  de  junca,  do  cabo  da 
Bôa-Esperança.  (De  Ficinus  n.  p.) 

. .  .fico,  suf.  adj.  que  faz,  que  produz,  que  cau- 
sa. (Lat.  . .  .ficus,  de  / acere). 

*  Ficoide,  f.  género  de  plantas  exóticas,  pa- 
recidas ao  cacto,  e  originárias  do  cabo  da  Bôa-Espe- 
rança. (Do  lat.  ficus  +  gr.  eidos). 

Ficoídeas,  f.  pi.  família  de  plantas  dicotyle- 
dóneas,  comprehendendo  apenas  o  género  ficoide. 
(Cp.  ficoide). 

«Ficoíta,  f.  espécie  de  figuerra  fóssil.  (Do 
rad.  do  lat.  ficus). 

*  Ficotico,  m.  ave  do  Brasil. 
Fictieiamente,  adv.  de  modo  fictício. 
Fictício,  adj.  imaginário;  fabuloso;  simula- 
do: illusório.  (Lat.  ficticius,  de  fictus,  de  fingere). 

Ficto,  part.  irr.  de  fingir.  (Lat.  fictus,  de  fin- 
gere). 

*Fietor,  m.  aquôlle  que,  entre  os  pagãos, 
fabricava  figuras  de  cora,  de  pão,  etc,  para  preen- 
cher a  falta  de  animaes  pára  os  sacrifícios.  (Lat. 
fictor,  de  fingere). 

«Fidagal,  adj.  Metath.  pop.  de  figadal,  e 
contr.  de  fidalgal.  Cf.  Gamillo,  Perfil  do  Marquez, 
p.  173. 

*  Fidalg^a,*  f.  mulher  de  fidalgo;  mulher  no- 
bre; variedade  de  pôra  muito  apreciada.  Cp.  atèqui- 
pêra.  (De  fidalgo). 

Fidalgal,  adj.  relativo  a  fidalgo ;  próprio  de 
fidalgo. 

Fidalgamento,  adv.  com  bizarria;  de  modo 
fidalgo. 

*  Fidalg-aria,  f.  classe  dos  fidalgos;  chusma 
de  fidalgos;  modos  de  fidalgo. 

*  Fidalgrarrão,  m.  (deprec.)  aquôlle  que 
alardeia  fidalguia.  Cf.  Castilho,  Fausto,  p.  195.  (De 
fidalgo). 

Fidalgo,  adj.  relativo  a  fidalgos;  nobre;  bi- 
zarro; generoso;  m.  indivíduo  que  tem  títulos  de 


nobreza;  *  peixe  do  norte  do  Brasil.  (Contr.  de  filho 
+  de  +  algo). 

*  Fidalgçóso,  adj.  em  que  há  fidalguia,  no- 
breza ou  distiucção.  Cf.  P.  Caldas,  Alv.  de  Braga. 
(De  fidalgo). 

Fidalgote,  m.  indivíduo  afidalgado,  que  vive 
fidalgamente,  tendo  poucos  ou  duvidosos  títulos  de 
nobreza.  (De  fidalgo). 

FirtaJgueiro,  m.  e  adj.  aquôlle  que  procura 
e  frequenta  a  convivência  dos  fidalgos.  (De  fidalgo). 

*  Fidalguêlho,  m.  (deprec.)  fidalgo  de  pou- 
ca nobrôza;  fidalgo  ridículo.  Cf.  Arn.  Gama,  Segr.  do 
Abbade,  p.  122. 

Fidalgneseo,  adj.  relativo  a  fidalgos  ou  a 
fidalguia.  Cf.  Camillo,  Cavar  em  Ruínas,  p.  49.  (De 
fidalgo). 

*  Fidalguête,  m.  (deprec.)  o  mesmo  que  fi- 
dalgote. Cf.  Filinto,  xxi,  p.  193. 

Fidalguia,  f.  qualidade  de  quem  é  fidalgo; 
classe  dos  fidalgos;  acção  própria  de  fidalgo,  bizar- 
ria, generosidade.  (De  fidalgo). 

Fidalguiee,  f.  qualidade  de  fidalgote;  osten- 
tação balofa;  bazófia.  (De  fidalgo). 

FiclalguinHo,  m.  Nome  de  uma  planta  an- 
nual ;  *  designação  vulgar,  que  em  Lisboa  se  dá  ao 
cébus. 

*  Fidalguito,  m.  planta  da  serra  de  Cintra, 
o  mesmo  que  fidalguinho. 

*  Fidedignidade,  f.  qualidade  daquêlle  ou 
daqui  Ho  que  é  fidedigno. 

Fidedigno,  adj.  digno  de  fé;  merecedor  de 
crédito.  (Do  lat.  fides  +  dignus). 

Fideioommissario,  adj.  relativo  a  fldei- 
commisso;  m.  aquôlle  que  recebe  do  fiduciário  a  he- 
rança ou  legado  respectivo.  (Lat.  fideicommissarius, 
de  fideicommissum). 

Fideioommlsso,  m.  disposição  testamentá- 
ria, em  que  um  herdeiro  ou  legatário  é  encarregado 
'  de  conservar  e,  por  sua  morte,  transmittir  a  outrem 
a  sua  herança  ou  o  seu  legado.  (Lat.  fideicommissum, 
de  fidei  +  committere). 

Fideicommissório,  adj.  Que  involve  fi- 
deicommisso ;  relativo  a  fideicommisso.  (De  fideicom- 
misso). 

*  Fidejussória,  f.  (jur.)  espécie  de  caução; 
fiança.  (De  fidèjussfoio). 

Fidejussório,  adj.  relativo  a  fiança.  (Lat. 
fidejussorius,  de  fidejussor,  de  fidejubere,  de  fides  + 
jubere). 

Fidelidade,  f.  qualidade  de  quem  é  fiel; 
lealdade,  firmôza;  exactidão,  verdade;  probidade. 
(Lat.  fidelilas,  de  fidelis). 

Fidelissimamente,  adv.  de  modo  fidelís- 
simo. 

Fidelíssimo,  adj.  muito  fiel.  (Do  lat.  fidelis). 

*Fideputa,  m.  (pleb.  e  ant.)  homem  de  má 
raça  e  de  má  índole.  Cf.  G.  Vicente,  i,  254. 

Fldeus,  m.  pi.  aletria;  massa  em  fios.  (Do 
cast.  fideos). 

Fido,  adj.  fiel.  (Lat.  fidus,  de  fidere). 

*  Fídia,  f.  género  de  insectos  coleópteros  te- 
trâmeros  da  América.  (De  Fidia  n.  p.  myth.) 

*  Fidónia,  f.  género  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos.  (De  Fidónia  n.  p.  myth.) 

Fida  cia,  f.  confiança;  (pop.)  atrevimento; 
prosápia.  (Lat.  fiducia,  de  fidere). 

Fiducial,  adj.  relativo  á  fidíicia. 

Fiduciário,  adj.  fiducial;  que  revela  con- 
fiança; que  depende  de  confiança;  m.  o  encarregado 
de  transmittir  a  outrem  uma  herança  ou  legado,  re- 
cebido com  a  condição  dessa  transmissão.  (Lat.  fidu- 
ciárias, de  fiducia). 

Fieira,  f.  apparôlho,  pára  reduzir  a  fio  qual- 
quer metal;  fileira,  alinhamento;  veio  mineral  ;  vi^a, 
em  que  assentam  as  asnas  do  telhado;  barbante* 
guita;  (fig.)  meio  de  prova;  experiência.  (De  fio). 
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«Fieito,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  feto, 
(Gontr.  de  figueito). 

Fiel  !,  adj.  que  cumpre  aquillo  a  que  se  obriga; 
probo;  pontual,  exacto;  verídico;  firme,  leal;,m.  em- 
pregado, que  tem  a  seu  cargo  a  guarda  de  géneros, 
papéis  ou  dinheiro;  ajudante  de  thesoireiro;  rh.  pi. 
cathólicos ;  sectários  de  uma  religião ;  *  (ant.)  árbi- 
tros, louvados.  (Lat.  fidelis,  de  fides). 

Fiel*,  m.  fio  de  metal,  posto  a  prumo  no  centro 
de  gravidade  da  balança,  pára  se  conhecer  a  igual- 
dade ou  a  desigualdade  dos  pesos.  (Talvez  de  fio.  Do 
hebr.,  segundo  P.  Caldas). 

Fieldacle,  f.  (des.)  o  mesmo  que  fidelidade. 

Fielmente,  adv.  de  modo  fiel. 

Fiêza,  f.  (p.  us.)  confiança.  Cf.  Filinto,  vi,  p. 
182.  (De  fiar). 

Fina,  f.  voz  ou  som  desafinado.  (T.  onom.  ?) 

Figa,  f.  pequeno  objecto,  da  forma  de  uma 
mão  fechada,  com  o  dedo  pollegar  entre  o  indicador 
e  o  maior,  e  que  se  usa  supersticiosamente  como 
preservativo  de  malefícios,  doenças,  etc. ;  acto  de  fe- 
char a  mão,  metendo  o  dedo  pollegar  entre  o  indica- 
dor e  o  maior,  pára  qsconjurar  ou  repellir;  esconjuro; 
(fig.)  coisa  ruim,  desprezível;  *  redemoinho  de  pêlo, 
na  barriga  do  cavallo,  onde  a  espora  fere.  (Liga-se  a 
figo  ?) 

Figadal,  adj.  relativo  ao  fígado;  (fig.)  íntimo; 
profun-iò;  intenso.  (De  fígado). 

FigadLalmente,  adv.  de  modo  figadal. 

Figadeira,  f.  doença  no  fígado  dos  animaes; 
*  (fam.)  o  mesmo  que  hepatite.  (De  fígado). 

Fígado,  m.  víscera  volumosa,  parte  da  qual 
produz  a  bílis,  emquanto  a  outra  parte  produz  a  sub- 
stância açucarada  que  passa  aos  pulmões  servin- 
do aos  actos  respiratórios;  (fig.)  coragem;  índole, 
carácter.  (Do  lat.  ficatum,  com  deslocação  de  ac- 
cento). 

fFij^ag,  inter j.  (pop.)  abrenúncio!  some-tel 
t 'arrenego!  r^^  canhoto,  doe.  interj.)  vai- te,  demó- 
nio !  deixa-me !  não  me  tentes ! 

*  Figle,  m.  instrumento  músico  de  latão. 
Figo ■,  m.  fruto  da  figueira;  nome  vulgar  do 

fruto  de  algumas  piteiras  e  palmeiras;  (fig.)  coisa 
amachu chada,  sêcca,  magra.  (Lat.  ficus). 

*  Figo 8,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  filho.  (Gast. 
hijo). 

« Figo-de-tôrdo,  m.  árvore  medicinal  da 
ilha  de  San-Thomé,  (figu-todô,  no  dialecto  santho- 
mense). 

*  Figo-pôroo,  m.  árvore  medicinal  da  ilha 
de  San-Thomé,  (ftgu-plôeu,  no  dialecto  santho- 
mense). 

Figueira,  f.  árvore  "fruetíf  era  da  fam.  das  ur- 
ticáceas;  *  árvore  silvestre  do  Brasil.  (Lat.  ficaria, 
de  ficus). 

*  Figueira-t>rava,  f.  árvore  africana,  de 
boa  madeira  pára  construcções,  (apodytes  dimidiata, 
E.  Mey.),  e  que  não  tem  nada  com  o  género  das  fi- 
gueiras. 

*  Figueira-<la-t>ert>eria,  f.  árvore  ca- 
ctácea,  {oactus  opuntia). 

*  Figueira-da-índia,  f.  (V.  cumbeba). 

*  Figueira-de-adao,  /.  o  mesmo  que  ba- 
naneira. 

*  Figueira-do-iuferoo,  f.  o  mesmo  que 
estr  amónio. 

*  Figueira-do-mato,  f.  grande  árvore  do 
Brasil,  de  que  se  fazem  bateiras,  gamelas,  etc. 

UTigueiral,  m.  logar  ou  terreno  onde  crescem 
figueiras.  (De  figueira). 

*  Figueira-maldita,  f.  planta  clusiácea, 
(clusia  rósea),  da  ilha  de  San  Domingos,  e  typo  das 
clusiáceas. 

Figueiredo,  m.  o  mesmo  que  figueiral. 
m  Figueirôa,  f.  variedade  de  pêra  muito  apre- 
ciada, originária  talvez  das  vizinhanças  do  Porto. 


*Figueital,  m.  campo  onde  crescem  figuei- 
tos. 

*  Figueiteira,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  fiqueitaí. 

*  Figueito,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
feto.  (Lat.  filictum). 

*  Figuliua,  f.  (ant.)  vaso  de  barro.  (De  figu- 
Uno). 

Figulino,  adj.  feito  de  barro;  que  se  pôde 
amassar  como  o  barro;  (fig.)  domesticável ;  dócil. 
(Lat.  figulinus,  de  figulus). 

*Fígulo,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
pentàmeros  da  fam.  dos  lamellicórneos.  (Lat.  figulus, 
do  mesmo  rad.  que  figura). 

Figura,  f.  aspecto;  forma  exterior;  exteriori- 
dade; representação;  importância  social;  pessoa, 
vulto;  espaço  terminado  por  linhas  ou  superfícies; 
plano  de  uma  construcção ;  carta  de  jogo,  que  têm 
figura;  busto  ou  corpo  de  pessoa;  esculpido,  estam- 
pado ou  desenhado;  imagem;  symbolo;  forma  de 
expressão,  em  que  há  permittidas  alterações  phoné- 
ticas,  morphológieas  ou  syntácticas;  maneira  de  di- 
zer que,  péla  graça  ou  vivacidade,  se  afasta  da  lin- 
guagem commum;  (chul.)  rosto,  cara.  (Lat.  figura, 
•do  rad.  fig,  commum  a  fingere). 

Figuração,  f.  *  figura ;  acto  de  figurar. 

Figuradamente,  adv.  de  modo  figurado. 

Figurado,  adj.  em  que  há  figura  ou  allego- 
ria;  part.  de  figurar. 

Figurai,  adj.  que  serve  de  figura  ou  de  typo. 
(De  fiqura). 

Flguralidade,  f.  propriedade,  que  os  cor- 
pos têm,  de  tomar  tal  ou  tal  figura.  (Lat.  figuralitas, 
de  figura). 

*  Figuranta,  f.  mulher  que,  sem  falar,  en- 
tra numa  representação  theatral.  (Gp.  figurante). 

Figurante,  m.  personagem  que  entra,  sem 
falar,  em  representações  theatraes.  (Lat.  figuram, 
de  figurare). 

Figurão,  m.  (fam.)  personagem  importante; 
*  ostentação,  acto  que  dá  na  vista ;  (deprec.)  pessoa 
extravagante;  *  homem  manhoso,  finório.  (De  fi- 
gura). 

Figurar,  v.  t.  fazer  a  figura  de;  representar; 
imaginar;  symbolizar;  expor  allegoricamente;  sup- 
pôr;  v.  i.  tôr  importância,  sôr  notável ;  apparecôr  em 
scena;  fazer  parte  de  um  conjunto;  tôr  apparência 
do  que  não  é.  (Lat.  figurare,  de  figura). 

Figurarias,  f.  pi.  (des.)  mímica  pára  diver- 
timento de  crianças.  (De  figura). 

Figurativa,  f.  desinência  das  palavras  de- 
clináveis. (Lat.  figurativa,  tem.  de  figurativus,  de  fi- 
gurare). 

Flgurativamente,  adv.  de  modo  figura- 
tivo. 

Figurativo,  adj.  que  figura,  que  representa. 
(Lat.  figurativus,  de  figurare). 

Figura vol,  adj.  que  se  pôde  figurar.  (De  fi- 
gura). 

Figurilha,  m.  e  f .  pequena  figura ;  fraca  fi- 
gura; bigorrilha.  (De  figura). 

Figuriuo,  m.  figura  ou  estampa,  que  repre- 
senta o  traje  da  moda;  indivíduo  que  traja  com  afte- 
ctação,  segundo  o  rigor  da  moda  ou  exaggerando  a 
moda;  *  (fig.)  modelo,  exemplo.  (De  figura). 

Figurlsmo,  m.  systema  dos  que  interpretam 
allegoricamente  os  factos  referidos  na  Bíblia.  (De  fi- 
gura). 

Figurista,  m.  sectário  do  figurisíno.  (De  fi- 
gura). 

Figuro,  w.  (fam.)  sujeito  de  reputação  duvi- 
dosa; sucio;  ratão.  (De  figura). 

*  Fiir,  v.  i.  (ant.)  acabar,  findar.  (Do  lat.  finiré). 
Fila !,  f.  série  de  coisas,  animaes  ou  pessoas, 

dispostas  em  linha  recta;  enfiada;  fileira.  (Do  lat, 
filum). 
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Fila8,  f.  acto  de  filar;  *  m.  (gir.)  ofílcial  de 
justiça. 

Fila*?»,  f.  filamento  de  substância  têxtil.  (Do 
lat.  filum). 

Fllaoterio,  m.  o  mesmo  que  phylactério. 

Filado,  part.  de  filar. 

Flla-fila,  f.  varie  Jade  de  gallináceas,  (strepto- 
pelia  semitorquata). 

Filagprana,  f.  (V.  filigrana). 

*  Filante»  m.  espaço  da  amarra,  entre  o  anote 
da  âncora  e  o  travessão  da  abita.  (Lat.  filamen,  de 

filum). 

Filamentar,  adj.  constituído  por  filamentos. 
(De  filamento). 

Filamento,  m.  fios  ténues  da  raiz  das  plan- 
tas; fibra;  fio,  que  alguns  mineraes  apresentam  na 
sua  textura.  (Lat.  filamentum,  de  filum). 

Filamentoso,  adj.  o  mesmo  que  filamentar. 
(De  filamento). 

Filandras,  f.  pi.  fios;  vermes  intestinaes  de 
algumas  aves;  fios,  que  apparecem  nas  chagas  do 
gado  cavallar;  ervas  marítimas  que  adherem  á  qui- 
lha do  navio.  (Do  rad.  do  lat.  filum). 

FilandrOso,  adj.  que  tem  filandras  ou  ner- 
vuras; fibroso.  (De  filandras). 

*  XTilanête,  m.  pequeno  filão,  filete.  «. .  .uma 
tampa  lavrada  e  dourada  com  filanèles».  Ms.  do 
sec.  xvi. 

*  Filante  *,  m.  e  f.  (bras.)  pessoa  que  procura 
obter  as  coisas  sem  gastar  dinheiro ;  (gir.)  agente  de 
polícia,  guarda  de  segurança.  (De  filar). 

Filante2,  adj.  Diz-se  do  vinho  deteriorado, 
quando  toma  certa  espessura  como  a  do  mel.  (Lat. 
filan*,  do  des.  fUare,  de  filum). 

Filantropo,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que 
philantrôpo,  etc. 

Filão,  m.  (neol.)  veio  de  metal  nas  minas.  E  t. 
de  duvidosa  vernaculidade.  (Fr.  fdon,  do  lat.  filum). 

Filar,  v.  t.  prender;  agarrar  á  força;  segurar 
com  os  dentes;  aproar  (a  embarcação)  ao  vento. 
(Lat.  des.  filar  e,  de  filum). 

Filar  g\ . .  o  mesmo  que  philarg. . . 

Filaria,  f.  vermes  intestinaes,  muito  delga- 
dos, em  forma  dia  fio.  (Lat.  filaria,  de  filum). 

Filax*m. . .  o  mesmo  que  philarm. . . 

Filassa,  f.  (V.  filaça). 

Filastiea,  f.  filamento  dos  cabos  destorcidos. 
(Do  rad.  do  lat.  filum). 

Filatel. . .  o  mesmo  que  philatel. . . 

FilatOrio,  m.  apparôiho  para  fiação.  (Do  rad. 
do  lat.  filum). 

I^ilauc. . .  o  mesmo  que  philauc. . . 

Filé,  m.  (gir.)  grande  desejo  ou  empenho;  *  pal- 
pite, esperança  em  certo  ganho;  *  o  mesmo  que  filete. 

Fileira,  f.  série  de  coisas,  animaes  ou  pes- 
soas, em  linha  recta;  linha;  ala;  pau  de  r^o,  cu- 
mieira,  a  parte  mais  alta  de  um  edifício,  na  qual  se 
apoia  a  extremidade  superior  dos  caibros.  (De  fila1). 

Filerete,  m.  espécie  de  junteira;  pi.  rodes, 
em  que  se  metem  sacos  de  algodão,  cortiça,  etc,  e 
com  que  se  guarnecem  os  bordos  do  navio  contra  as 
balas  dos  inimigos.  (Do  rad.  do  lat.  filum). 

Filete,  m.  fiozinho;  guarnição  estreita;  parte 
do  estame,  em  que  se  apoia  a  anthera,  quando  esta 
não  é  rente;  espiral  de  parafuso;  cada  uma  das  ra- 
mificações mais  ténues  dos  nervos;  *  linha  grossa  e 
escura  nos  brasões  de  bastardia;  pi.  *  (prov.  trasm). 
esgares,  fosquinhas,  pantomimas.  (Do  lat.  filum). 

*  Filete,  m.  (t.  de  jogo).  Fazer  r>^jf  não  pu- 
xar carta  superior,  ou  não  entrar  com  ella,  esperando 
fazer  depois  melhor  vasa. 

Filha,  (fem.  de  filho). 

Filhaeao,  f.  (V.  filiação). 

Filhado,  part.  de  filhar. 

FilhadOr,  m.  aquôlle  que  perfilha.  (De  filhar). 

Fllhamento,  m.  acto  de 


Filhar  *,  v.  t.  o  mesmo  que  perfilhar;  (des.) 
tomar  em  foro  de  fidalgo;  v.  i.  deitar  rebentos,  bro- 
tar, (falando-se  de  plantas).  (De  filho). 

*  Filhar8,  v.  t.  (ant.)  agarrar  á  força,  filar, 
violentar.  (Do  lat.  filar e,  de  filum). 

Filharada,  f.  conjunto  de  muitos  filhos.  (Do 
rad.  de  filho), 

Filharajseo,  m.  (prov.)  ou 

Filhastro,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  enleado. 
(Lat.  filiaster,  de  filius) . 

Fllheiro,  adj.  ou 

Filhento,  adj.  que  gera  muitos  filhos;  fecun- 
do. (De  filho). 

Filho,  m.  indivíduo  do  sexo  masculino,  em  re- 
lação ao  pai  e  á  mãi ;  prole  masculina ;  descendente ; 
oriundo;  natural;  indivíduo,  em  relação  ao  estabele- 
cimento em  que  foi  educado,  ao  individuo  que  o  edu- 
cou ou  á  communidade  de  que  fêz  parte;  rebento  da 
planta;* o  homem,  em  relação  a  Deus;  expressão  de 
carinho;  adj.  procedente;  resultante.  (Lat.  filius,  que 
talvez  se  ligue  a  fellare  e  ao  sanscr.  dhé,  mamar). 

FllhO,  m.  bolo  de  farinha  e  ovos,  frito  em  azei- 
te, e  ordinariamente  passado  por  calda  de  açúcar. 
(Gorr.  de  belhó). 

*  Filhos,  f.  (gir.)  nota  de  banco.  (Cp.  filho). 
Filhote,  m.  aquêlle  que  é  natural  de  (uma 

localidade);  *  peixe  grande  do  Brasil.  (De  filho). 

*  Filhotinho,  m.  (bras.)  peixe  grande,  o  mes- 
mo que  filhote. 

Filiação,  f.  acto  de  perfilhar;  descendência 
de  pais  pára  filhos;  admissão  numa  communidade; 
connexão,  dependência.  (Lat.  filiatio,  de  filius). 

Filial,  adj.  próprio  de  filho;  relativo  a  filho; 
que  tem  filiação;  succursal;  *  f.  estabelecimento 
succursal  ou  dependente  de  outro.  (Lat.  filialis,  de 
filius). 
.  Flllalmente,  aáv.  de  modo  filial. 

Filiar,  v.  t.  adoptar  como  filho;  entroncar; 
admittir  numa  communidade ;  v.  p.  proceder,  origi- 
nar-se;  entrar  (numa  corporação).  (Do  lat.  filius). 

*  Filíeeas,  f.  pi.  o  mesmo  que  fissidenladas. 
(Do  lat.  filix). 

FilioUla,  m.  e  f.  pessoa  que  mata  o  próprio 
filho.  (Cp.  filicídio). 

Filicídio,  m.  acto  de  matar  o  próprio  filho. 
(Do  lat.  filius  +  csedere). 

Filioífêro,  adj.  que  contém  fotos  fósseis  ou 
vestígios  de  fotos.  (Do  lat.  filix  +  ferre). 

*  Filieite,  f.  foto  fóssil.  (Do  lat.  filix). 
Filieorne,  adj.  ou 

FilieOrneo,  adj.  (zool.)  que  tem  antennas  si- 
milhante  a  cornos ;  *  nome  de  três  famílias  de  inse- 
ctos. (Do  lat.  filium -j-  coffiw). 

Filífero ',  adj.  que  tem  filamentos.  (Do  lat. 
filium  +  ferre). 

Filífero  *,  adj.  o  mesmo  que  filiei  fero. 

Fili  folha,  f.  o  mesmo  que  feto.  (Do  lat.  fdúv 
-f-  folium). 

Filiforme,  adj.  delgado  como  um  fio;  débil, 
fraco,  (falando  se  do  pulso,  em  que  mal  se  distin- 
guem as  pulsações).  (Do  lat.  filium  -f-  forma). 

Filigrana,  f.  obra  de  ourivezaria,  formada 
de  ílos  de  oiro  ou  de  prata,  delicadamente  entrelaça- 
dos e  soldados.  (It.  filigrana,  do  lat.  filum +  gra- 
num). 

*  Filifçranaclo,  part.  de 

*  Filifrranar,  v.  t.  (fig.)  fazer  (qualquer  tra- 
balho) delicado  ou  delicadamente  artístico;  v.  i.  fazer 
filigrana;  fazer  trabalhos  delicados.  Gf.  A.  Mendes, 
Plágios,  p.  60.  (De  filigrana). 

*  Fllintino,  adj.  relativo  ao  poeta  Filinto  Ely- 
sio. 

Filipendula,  f.  planta  medicinal  da  fam. 
das  rosáceas.  (Lat.  filipendida,  de  filum  -^pendulus). 

Fillpenâulacto,  adj.  suspenso  ou  ligado 
por  fios  como  a  íilipêndula.  (De  filipèndula). 
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Filípiea,  f.  o  mesmo  que  philippica. 
«Filippino1,  adj.  relativo  ás  ilhas  Filippi- 
nas;  m.  indivíduo  natural  das  Filippinas. 

*  Filippino  *,  adj.  Diz-se  do  governo  e  da 
dynastia  dos  Filíppes,  em  Portugal. 

«Filippista,  m.  e  adj.  partidário  dos  reis 
Filíppes,  em  Portugal. 

Filirostro,  (l.  fUirr...),  adj.  Diz-se  das  aves 
que  têm  o  bico  adelgaçado.  (Do  lat.  filum +rostrum). 

Filtetria,  f.  (pop.)  (V.  fiostria). 

Filisteu,  m.  o  mesmo  que  philisteu. 

*  Filite,  m.  ornato,  que  cinge  várias  bocas  de 
fogo.  Cf.  Leoni,  Dicc.  de  ArtUh.,  inédito.  (Alter,  de 
filete). 

Fillode,  f.  o  mesmo  que  phyllode. 

Filio  fago,  adj.  o  mesmo  que  phyllóphago. 

Filloide,  adj.  o  mesmo  que  phylloide. 

Fillotaxia,  f.  o  mesmo  que  phyllotaxia. 

Filloxera,  f.  o  mesmo  que  phylloxera. 

Filó,  m.  tecido  aberto  e  fino ;  espécie  de  cassa. 
(Do  rad.  do  lat.  filum). 

Filólogo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  philôlo- 
go,  etc. 

Filomatieo,  adj.  o  mesmo  que  philomático. 

Filomela,  f.  o  mesmo  que  phíLomela. 

*  Filopluma,  f.  penna  de  ave,  com  pouca  ou 
nenhuma  rama.  (Do  lat.  filum -{•  pluma). 

*  Filosella,  f.  filaça  de  seda;  fio  tenuíssimo 
de  seda,  pouco  torcido.  (B.  lat.  folasellum). 

Filósofo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  philõso- 
pho,  etc. 

Filotéenieo,  adj.  o  mesmo  que  philotéchnico. 

Filotimia,  f.  o  mesmo  que  philotimia. 

Filtração,  f.  acto  de  filtrar. 

Filtrado,  part.  de  filtrar. 

Filtrador,  m.  e  adj.  aquêlle  ou  aquillo  que 
filtra.  (De  filtrar). 

*  Filtramento,  m.  o  mesmo  que  filtração. 

Filtrar,  v.  t.  fazer  passar  por  filtro;  coar;  es- 
coar; (flg.)  inocular  ou  instillar  no  ânimo  de  alguém. 
(De  filtro). 

Filtreiro,  m.  o  mesmo  que  filtro.  (De  filtrar). 

Filtro,  m.  matéria  porosa,  ou  apparêlho  con- 
tendo uma  substância  porosa,  pára  se  depurar  ou 
clarificar  o  líquido  que  por  ella  se  côa;  orgams  se- 
cretores dos  humores  do  sangue ;  (fig.)  beberagem, 
que  se  suppunha  despertar  o  amor  em  quem  a  toma- 
va. (Lat.  fdtrum,  de  filum). 

Fim,  m.  (feminino,  entre  os  quinhentistas),  re- 
mate; termo;  intenção;  escopo, alvo;  motivo;  morte. 
(Lat.  finis,  talvez  da  mesma  raiz  que  filum,  fibra,  etc.) 

Flmbo,  m.  pau  tostado,  usado  como  arma  en- 
tre os  cafres. 

Flmbrado,  adj.  (V.  fimbriado). 

Fímbria,  f.  franja;  orla;  guarnição.  (Lat. 
fímbria,  da  mesma  raiz  que  fibra). 

Fimbriado,  adj.  que  tem  fímbria;  franjado. 
(Lat.  fimbriatus,  de  fímbria). 

*  Fimbrillas,  f.  pi.  (bot.)  appendices  do  cli- 
nantho.  que  sâo  filetes  membranosos.  Cf.  Benevides, 
Glossologia.  (De  fímbria,  se  nâo  é  corr.  de  fibriVLas). 

«Fimento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  a  f fimento. 

Fimíeola,  adj.  que  vive  no  esterco.  (Do  lat. 
fimus  +  colete). 

«Fina,  f.  (gir.)  astúcia,  finura;  dar  na^j, 
(loc.  fam.)  acertar,  tôr  sorte.  Cf.  0'Neill,  Fabularia, 
p.  190.  (De  fino). 

Finado,  m.  indivíduo  que  falleceu;  defunto; 
part.  de  finar-se. 

Final,  adj.  relativo  ao  fim;  derradeiro;  que  põi 
termo;  m.  ílm.  (Lat.  fincais,  de  finis). 

Finalidade,  f.  systema  phiJosóphico,  que  a 
tudo  attribue  um  fim  determinado.  (Lat.  finalitas,  de 
finalis). 

Finalista,  m.  sectário  da  finalidade.  (De  final). 

Finalização,  f.  acto  ou  eíTeito  de  finalizar. 


Finalizado,  part.  de 

Finalizar,  v.  t.  pôr  fim  a;  terminar,  concluir; 
v.  i.  acabar,  tôr  fim.  (De  final). 

Finalmente,  adv.  afinal ;  por  fim ;  em  con- 
clusão. (De  final). 

Finamente,  adv.  de  modo  fino;  com  elegân- 
cia; delicadamente. 

Finamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  finar-se. 

*  Finança,  f.  ou,  antes, 

Finanças,  f.  pi.  fazenda  pública;  erário;  es- 
tado financeiro.  (Fr.  fmance,  do  ant.  fmer  =  mod. 
finir). 

Financeiro,  adj.  relativo  ás  finanças;  m. 
aquêlle  que  é  versado  em  assumptos  de  finanças.  (De 
finança). 

Financial,  adj.  relativo  a  finanças ;  financeiro. 
(Do  fr.  finance). 

Finar-se,  v.  p.  definhar;  consumir-se;  falle- 
côr,  morrer.  (Do  lat.  finis). 

Finca,  /.  o  mesmo  que  escora.  (De  fincar). 

*  Fincado,  part.  de  fincar. 

Fincão,  m.  pau  vertical,  que  sustenta  a  loisa 
de  uma  armadilha.  (De  finca). 

Finca-pé,  m.  acto  de  fincar  o  pé  com  força ; 
(fig.)  porfia;  empenho;  amparo. 

Fincar,  v.  t.  cravar;  estribar,  apoiar;  enrai- 
zar. (Alter,  de  fixar?). 

Finco,  m.  (ant.)  contrato  por  escritura.  (De 
fincar). 

Finda,  f.  (ant.)  acto  de  findar. 

*  Findado,  part.  de  findar. 
Findador,  m.  aquêlle  que  põi  fim.  (De  findar). 
Findar,  v.  t.  pôr  fim  a;  finalizar;  v.  i.  têr fim; 

acabar.  (De  findo). 

*  Findável,  adj.  que  há  de  têr  fim ;  contin- 
gente; transitório.  (De  findar). 

Findo,  part.  irr.  de  findar.  (Do  lat.  finitus,  de 
finire). 

Fineza,  f.  qualidade  daquillo  que  é  fino;  deli- 
cadeza; obséquio;  primor;  amabilidade. 

*  FÍnfar,  v.  t.  e  t.  (gir.)  o  mesmo  que  a  finfar. 
Fingidamente,  adv.  de  modo  fingido. 
Fingidieo,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  fictício. 

(De  fingido). 

Fingido,  part.  de  fingir. 

Fingidor,  m.  aquêlle  que  finge ;  *  pintor  que 
imita  os  trabalhos  alheios.  (De  fingir). 

Fingimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Fingir1,  v.  t.  inventar;  fantasiar;  simular; 
arremedar;  v.  i.  sêr  dissimulado,  apparentar  o  que  não 
é.  (Lat.  f ingere). 

*  Fingir  *,  v.  t.  (prov.  trasm.)  remexer  e  tra- 
balhar novamente  com  as  mãos  (a  massa  do  pâo,  de- 
pois de  levedada). 

Finidade,  f.  qualidade  do  que  é  finito.  (Do 
lat.  finitus). 

Finítimo,  adj.  vizinho ;  confinante.  (Lat.  fini- 
timus.  de  finis). 

Finito,  adj.  que  tem  fim;  transitório,  contin- 
gente ;  determinado,  (falando-se  de  alguns  modos  dos 
verbos).  (Lat.  finitus,  de  finire). 

*  Finlandês,  adj.  relativo á  Finlândia;  m.  ha- 
bitante da  Finlândia;  língua  uralò-altaica  do  grupo  do 
fínnico. 

*  Finnes,  m.  língua  dos  finnèses. 

*  Finnèses,  m.  pi.  povos  septentrionaes  do 
antigo  continente.  (Do  lat.  fenni). 

*  Fínnico,  m.  a  língua  dos  finnèses ;  o  finês. 

Fino,  adj.  delgado;  pequenino;  perfeito;  deli- 
cado; amável;  superior,  excellente;  suave;  elegante; 
bem  trajado ;  vibrante;  afiado;  penetrante;  sagaz;  des- 
velado. (Do  lat.  finitus,  por  apócope,  segundo  Diez). 

*  Flnoriamente,  ado.  com  astúcia,  com 
modos  de  finório. 

Finório,  m.  e  adj.  indivíduo  sagaz,  manhoso. 
(De  fino). 
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*  Fitado,  part.  de 

Fitar,  v.  t.  fixar  (a  vista);  fixar  (a  attenção,  o 
pensamento);  endireitar  (as  orelhas,  falando-se  de 
alguns  animaes).  (Alter,  de  fixar).        ^ 

*  Fitaria,  f.  porção  de  fitas.  Cf.  Garrett,  Ro- 
manceiro, p.  30.  (De  fita). 

*  Fiteira,  /.  mulher  que  faz  fitas.  (De  fita). 

*  Fiteiro,  m.  (des.)  aquêlle  que  faz  fitas.  (De 
fita). 

Fitilho,  m.  fita  muito  estreita;  nastro.  (De /lia). 

«Fitinha,  f\  (fam.)  condecoração.  (De  fita). 

Fito,  m.  alvo;  mira;  intuito;  fim;  jogo  popular, 
em  que  se  atira  bóia  ou  malha  a  um  pau  cravado  no 
chão,  que  também  se  chama  fito ;  e  part.  irr.  de  fitar. 

Fitogêneo,  adj.  o  mesmo  que  phytogèneo. 

Fitôgrafo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  phytô- 
grapho,  etc. 

Fitol. . .  o  mesmo  que  phytol.  . 

FitosEoario,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  phyto- 
zoário. 

«Fitas-roya,  f.  género  de  plantas  coníferas. 
(De  Fitz  Roy  n.  p.) 

*  Fiança,  f.  (prov.  trasm.)  Ir  de  r%o,  ir  dire- 
ctamente, rapidamente,  de  propósito.  (De  fio). 

*  Flunço,  m.  (prov.  trasm.)  caulículo;  uma 
palha.  (De  fio). 

»Fiúsa,  f.  (ant.)  confiança.  (Do  rad.  de  fiar). 

*  Fió&es,  m.  pi.  (açor.)  enredos  interesseiros. 
(De  fio). 

Fivela,  f.  peça  de  metal,  tendo  uma  parte  den- 
tada, em  que  se  prende  a  presilha  de  certos  vestuá- 
rios, uma  fita,  uma  correia,  etc.  (Lat.  fibula,  contr. 
de  figibula,  de  figere). 

Fiveleta,  f.  pequena  fivela;  espécie  dedansa 
antiga.  (De  fivela). 

Fixa,  f.  pau,  terminado  superiormente  por  uma 
argola,  o  qual  se  usa  na  medição  dos  terrenos;  parte 
de  urna  dobradiça,  que  se  embute  na  madeira.  (De 
fixo). 

Fixação,  f.  acto  de  fixar;  operação  chfmica, 
com  que  se  torna  fixo  um  corpo  volátil. 

*  Fixado,  part.  de  fixar. 
Fixamente,  adv.  de  modo  fixo. 
Fixante,  adj.  fixo;  que  está  embebido  em  ou- 
tro. (De  fixar). 

Fixar,  v.  t.  fazer  fixo;  cravar;  determinar;  tor- 
nar estável,  firme;  fitar.  (De  fixo). 

Fixativo,  adj.  que  fixa.  (De  fixar). 

*  Fixe,  m.  rectângulo  de  madeira  ou  ferro,  so- 
bre rodas,  pára  sustentar  a  máchina  do  comboio; 
adj.  (pop.)  o  mesmo  que  fixo.  (De  fixar). 

Fisddade,  f.  qualidade  daquillo  que  é  ou  está 
fixo. 

Fixidez,  f.  (V.  fixidade,  que  é  forma  preferí- 
vel). 

Fixo,  adj.  cravado,  estável,  firme;  immóvel; 
dominante';  determinado;  que  não  desbota,  que  não 
perde  a  cor;  *  m.  peça  que  se  não  move.  (Lat.  fixus, 
de  figr-re). 

Fixura,  f.  fixidez.  (Lat.  fixara,  de  fixus). 

*  Fiseado,  pari.  de 

*  Fizar,  v.  t.  (ant.)  pôr  fim  a;  v.i.  acabar.  (Por 
finzar,  contr.  de  finalizar). 

:Flat>ellacao,  f.  acto  de  flabellar. 

XTlatoe  liado,  adj.  que  tem  forma  de  leque ; 
pqW.  de  flabellir*.  (Lat.  flabelatus,  de  flabellum). 

XTJatoellar  !,  adj.  o  mesmo  que  flabdlado.  (Do 
Jat.  flnoeliutH). 

XTMal>ellar2,  v.  t.  agitar  com  o  leque  (o  ar); 
v.  i.  fazer  vento  com  o  leque.  (Lat.  flubellare,  de  fla- 
bellum). 

*  XTlal>ellaria,  f.  género  de  algas  marinhas 
do  Mediterrâneo.  (Do  lat.  flabellum). 

JE^latoellífero,  adj.  que  tem  leque  ou  forma 
de  leque;  que  tem  uma  parte  em  forma  de  leque.  (Do 
lat.  flabellum -\- ferre). 


Flabelli  foliado,  adj.  que  tem  folhas  em 
forma  de  leque.  (Do  lat.  flabellum  -f  folium). 

Flabelli forme,  adj.  que  tem  forma  de  le- 
que. (Do  lat.  flabellum  +  forma). 

Flabellípede,  a<>j.  que  tem  pés  em  forma 
de  leque.  (Do  lat.  flabellum  +  pes). 

*  Flat>ello,  m.  (des.)  o  mesmo  que  leque  ou 
ventarola;  alfaia  ecclesiástica,  com  que  o  diácono  en- 
xotava as  rnòscasao  celebrante.  Cf.  Herculano,  Opusc, 
vil,  p.  116.  (Lat.  flabellum,  de  fiabrum,  de  flare,  so- 
prar, ventar).  • 

Flaecidêz,  /'.  estado  ou  qualidade  daquillo 
que  é  fláccido. 

Flaccido,  adj.  brando,  lânguido;  adiposo. 
(Lat.  flaccidus,  de  flaccus,  molle,  pendente). 

*  Flacurtia,  f.  género  de  árvores  tropicaes. 
(De  Flacourt  n.  p.) 

*  Flaeurtiaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  tôm  por  typo  a  flacúrtia.  (De  flacurtiáceo). 

*  Flaeurtiaeeo,  adj.  relativo  ou  similhante 
á  flaoàrtia. 

*  Flaeurtiana»,  f.  pi.  o  mesmo  que  flacur- 
tiáceas. 

*  Flagra  vil,  m.  (ant.)  imagem  esculpida. 
Flagrei laçao,  f.  acto  ou  elTeito  de  flagéllar. 

(Lat.  flagellatio.  de  flagéllar e). 

*  Flagre  liado,  part.  de  flagéllar. 
Flagelladór,  adj.  que  fiagella;  m.  aquêlle 

que  fiagella.  (De  flagéllar). 

*  Flagellante,  adj.  que  Sagella.  (De  flagél- 
lar). 

Flagéllar,  v.  t.  bater  com  flagello;  castigar; 
torturar;  incommodar,  enfadar.  (Lat.  flagellare,  de 
flageltum). 

Flagollativo,  adj.  que  fiagella;  próprio 
pára  flagéllar. 

Flagrei  li  fero,  adj.  que  tem  filamentos  com- 
pridos e  muito  delgados.  (Do  lat.  fllagellurn  +  ferre). 

*  Flagelli  forme,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  raí- 
zes, troncos,  etc,  que  são  compridos,  delicados.  (Do 
lat.  flageltum  +  forma). 

Flagello,  m.  azorrague  pára  açoitar;  chicote; 
(fig.)  calamidade;  castigo;  tortura;  peste.  (Lat.  fia- 
gellum,  de  flagro). 

*  f  Flageolet,  m.  espécie  de  flauta,  com  cha- 
ves, e  de  sons  agudos.  (T.  fr.) 

Flagício,  m.  acção  criminosa  ou  infame;  igno- 
minia. (Lat.  flagitium,  de  flagitare). 

*  Flagícios amente,  adv.  de  modo  flagi- 
ciô#o. 

Flaglcioso,  adj.  facinoroso ;  que  commetteu 
grande  delicto  ou  infâmia.  (Lat.  flagitiosus,  de  flayi- 
tium). 

Flagrância,  f.  estado  daquillo  que  é  fla- 
grante; momento  em  que  se  dá  um  acto  flagrante. 
(Lat.  flagrantia,  de  flagram). 

Flagrante,  adj.  ardente;  acalorado;  eviden- 
te; que  be  dá  ou  se  pratica  no  próprio  momento  em 
que  é  observado  ou  surprehendido ;  emr^^,  (loc. 
adv.)  na  própria  occasiao  em  que  se  praticou  um 
acto.  (Lat.  flagram,  de  flagrare). 

*  Flaino,  m.  (p.  us. )  acto  de  passear  sem  des- 
tino, ao  acaso,  por  mora  diversão.  «. .  .deu-me  doze 
vinténs  e  mandou-me  a  flaino  até  á  noite.»  Bocage, 
Gil  Braz,  trad.,  ed.  de  1836,  tom.  i,  p.  23t>.  Cf.  Am. 
Gama,  Ultima  Dona,  p.  21.  (Cp.  fr.  flaner). 

*  Flamâo,  m.  feltro  de  pêlo  comprido,  emprega- 
do em  chapéus,  especialmente  em  chapéus  de  eccle- 
siásticos.  ( Provavelin-  nte,  contr.  de  fulamào,  de  fula). 

Flatne,  m.  instrumento  pára  sangrar  cavallos. 
(Lat.  flamen,  de  flare). 

*  Flamenga,  f.  variedade  de  pôra  portu- 
guesa. 

Flamengo1,  m.  aquêlle  que  é  natural  de 
Flandres;  idioma  desse  pais;  adj.  relativo  a  Flan- 
dres. (Fr.  flamand). 
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*  Flamengo  *,  m.  espécie  de  falcão ;  o  mes- 
mo que  flamingo. 

*  Flaminato,  m.  o  mesmo  que  flaminio.  Cf. 
Castilho,  Fastos,  n,  p.  608. 

*  Flàmine,  m.  antigo  sacerdote  romano.  (Lat. 
flamen  =  filamen,  de  filum). 

Flamingo,  m.  ave  pernalta  (phaenicopterus 
r os eus,  Pall.) 

*  Flamínia,  f .  mulher  do  flàmine ;  sacerdo- 
tisa, que  acompanhava  e  auxiliava  o  flàmine  nos  sa- 
crifícios. (Lat.  flamínia,  de  flamen). 

*  Flamíniea,  f.  mulher  do  flàmine,  a  qual 
tinha  sobre  as  demais  mulheres  a  vantagem  de  que 
seu  marido  nao  se  podia  divorciar  delia.  (Lat.  flami- 
nica,  de  flamen). 

i  Flaminio,  m.  dignidade  de  flàmine.  (Lat. 
flaminium,  de  flamen). 

.  Flamma,  f.  chamma;  ardor;  vivacidade.  (Do 
lat.  flamma  =  flagma,  do  rad.  de  flagrar e). 

Flamntâneia,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
flammante. 

Flaminante,  adj.  chammejante ;  brilhante; 
(flg.)  ostentoso;  esplêndido.  (Lat.  flammansf  efe  fiam- 
maré). 

Flainmear,  v.  t.  o  mesmo  que  flammejar. 

*  Flamme, j amento,  m.  acto  de  flammejar» 
Flammejante,  adj.  que  flammeja;  osten- 
toso; vistoso.  (De  flammejar). 

Flammejar,  v.  i.  lançar  chammas;  ardor; 
resplandecer.  (De  flamma). 

Flammeo,  adj.  flammejante;  m.  antigo  véu 
de  noivas,  entre  os  romanos ;  *  véu,  com  que  as  da- 
mas romanas  velavam  o  rosto,  quando  saíam  de  casa. 
(Lat.  flammens,  de  flamma). 

Flammífero,  adj.  que  apresenta  chammas. 
(Do  lat.  flamma  -f-  ferre). 

*Fammifervente,  adj.  (poet.)  que  ferve, 
erguendo  chammas;  que  chammeja,  fervendo.  Gf. 
Agostinheida,  p.  56.  (Do  lat.  flamma  +  fervens). 

Flammígero,  adj.  o  mesmo  que  flammífero. 
(Lat.  flammiger,  de  flamma  +  gerere). 

Flammlpotente,  adj.  poderoso  em  cham- 
mas, (epítheto  de  Vulcano).  (Lat.  flammipotens,  de 
flamma -\- potens). 

Flammispirante,  adj.  que  respira  cham- 
mas. (Do  lat.  flamma  +  spirans). 

*  Flammívolo,  adj.  (poet.)  que  vôa,  lançan- 
do chammas.  (Lat.  flammivolus,  ôeflaynma-{-volare). 

Flammívomo,  adj.  que  vomita  chammas. 
(Lat.  flammivomus,  de  flamma  -\-vomere). 

Flammula,  f.  *  pequena  chamma;  pequena 
bandeira,  galhardete.  (Lat.  flammula,  de  flamma). 

«Flanaclôi*,  m.  (gal.)  aquêlle  que  flana.  (De 
flanar). 

*  Flanar,  v.  i.  (gal.)  larear;  passear  ociosa- 
mente. (Fr.  flaner,  or.  incerta). 

Flanco,  m.  espaço  entre  o  baluarte  e  a  corti- 
na, em  fortificações;  ilharga;  lado  de  um  exército 
ou  de  um  corpo  de  tropas;  costado  de  embarcação; 
lado;  ponto  accessível,  expugnável.  (Do lat.  flaccusf) 

*  Flandres,  m.  et..  .Não  há  melhor  flandres! 
vida  alegre  e  dissipada  para  uns,  e  quem  trabalha 
que  pague  os  desvarios  dos  outros».  H.  0'Neill,  Fa- 
bulário,  p.  878. 

*  FlancLriseo,  adj.  relativo  a  Flandres;  m. 
habitante  de  Flandres ;  flamengo. 

Flanela,  f.  tecido  de  lan,  menos  encorpado 
que  a  baètilha;  *  tecido  de  algodão  imitando  aquêlle. 
(It.  flanella). 

*  Flanqueado,  pari.  de 
Flanqueai*,  v.  t.  atacar  de  lado ;  marchar  ao 

lado  de,  paralelamente ;  defender;  tornar  defensá- 
vel. (De  flanco). 

Flato,  m.  flatulência;  ventosidade;  hysteris- 
mo.  (Lat.  flatus,  de  flare). 

Flatôso,  adj.  que  causa  flatos.  (De  flato). 


Flatulência,  f.  ar  introduzido  no  estômago 
ou  nos  conductôres  do  sangue;  ventosidade;  hyste- 
rismo.  (Lat.  flatulentia.  Cp.  flatus). 

Flatulento,  adj.  que  produz  flatulência;  re- 
lativo a  flatulência.  (Do  rad.  de  flatulência). 

Flatulóso,  adj.  que  tem  flatos.  (Cp.  flatulên- 
cia). 

Flatuosiclade,  f.  o  mesmo  que  flatulência. 
(De  flatuôso). 

*  Flatuôso,  adj.  o  mesmo  que  flatulôso.  (De 
flato). 

Flauta,  f.  instrumento  músico  de  sopro,  cy- 
líndrico  e  sem  palheta;  pífaro;  utensílio  de  ferreiro, 
mais  ou  menos  boleado,  sobre  o  qual  se  encurvam 
e  se  alisam  certas  peças;  m.  aquêlle  que,  num  con- 
certo, toca  flauta.  (Do  lat.  flata,  fem.  de  flatus,  de 
flare.  soprar). 

Flautado,  part.  de 

Flautar,  v.  t.  o  mesmo  que  aflautar;  *  asso- 
biar. (De  flauta). 

Flautear,  v.  i.  tocar  flauta.  (De  flauta). 

*  Flauteiro,  m.  tocador  de  flauta.  Gf.  Casti- 
lho, Geórgicas,  p.  91.  (De  flauta). 

Flautim,  m.  pequena  flauta.  (De  flauta). 

Flautista,  m.  tocador  ou  fabricante  de  flau- 
tas. (De  flauta). 

»  Fia  veria,  f.  género  de  plantas  compostas. 
(Do  lat.  flavus,  amarelo). 

Flaveseente,  adj.  que  amarelece;  que  en- 
loirece;  que  se  torna  flavo.  (Lat.  flavescens,  de  fla- 
vescere). 

Flavescer,  v.  i.  tornar-se  flavo.  (Lat.  flaves- 
cere,  de  flavcrc,  de  flavus). 

*  Flavil>ieo,  adj .  (des.)  que  tem  bico  amarelo. 
Gf.  Filinto,  ix,  p.  55.  (De  flavo  +  bico). 

*  Flaviense,  adj.  relativo  a  Chaves ;  m.  indi- 
víduo natural  de  Chaves.  (Lat.  flaviensis,  de  Aqtix 
Flavix,  nome  romano  de  Chaves).    ' 

*  Flavífluo,  adj.  Diz-se  dos  rios  que  correm 
sobre  areias  doiradas  ou  amareladas.  Cf.  Filinto,  xvi, 
p.  303.  (Do  lat.  flavus  +  fluere). 

*  Flávio,  adj.  relativo  á  família  dos  Flávios, 
na  Roma  antiga;  diz-se  especialmente  de  uma  dy- 
nastia  imperial,  começada  em  Vespasiano.  (Lat.  fia- 
vius,  de  Flavius  n.  p.) 

*  Flavípecle,  adj.  (zool.)  quem  tem  pés  ama- 
relos ou  amarelados.  (Do  lat.  flavus  +  pes). 

Flavo,  adj.  loiro;  fulvo;  que  tem  a  côr  das 
espigas  maduras;  que  tem  côr  de  oiro.  (Lat.  flavus). 

*  Flavôr,  m.  (enol.)  qualidade  do  vinho,  que 
tem  côr  amarelada.  (Do  lat.  flavus). 

Flébil,  adj.  lacrimoso;  plangente.  (Lat.  flebi- 
lis,  de  flere). 

Flecha,  f.  arma  offensiva,  composta  de  uma 
haste,  terminada  em  ferro  triangular;  setta;  objecto 
em  forma  de  setta;  parte  do  raio  perpendicular  á 
corda,  entre  esta  e  o  arco,  em  geometria;  haste  ou 
peça  pyramidal,  que  termina  superior  e  exterior- 
mente alguns  edifícios.  (Do  ai.  flitsch). 

Fleimâo,  m.  inflammaçâo  do  tecido  cellular. 
(Do  gr.  phlegmon). 

Fleimo@o,  adj.  que  tem  carácter  de  fleimâo. 
(De  fleimâo). 

*  Fléolo,  m.  género  de  plantas  gramíneas.  (Do 
gr.  phleos). 

*  Fleu,  m.  (Alter,  vulgar  de  phelèu). 
Fleugm...  (V.  fleum.,.) 

Fleuma,  m.  e  f.  um  dos  quatro  humores  do 
organismo  humano,  segundo  a  medicina  antiga ;  (fip.) 
pachorra;  serenidade;  impassibilidade.  (Do  gr.  phle- 
gma). 

*  Fleumagogo,  adj.  que  faz  sair  do  orga- 
nismo a  fleuma,  (tratando-se  de  medicamentos).  (Do 
gr.  pklegma  -f-  agogos). 

Fleumátieo,  adj.  relativo  a  fleuma;  pachor- 
rento, impassível.  (Do  gv.phlegmatikos,  áQphlegtna). 
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Flexão,  f.  acto  de  dobrar-se,  de  curvar-se; 
curvatura;  variante  das  desinências  nas  palavras  de- 
clináveis e  conjugáveis.  (Lat.  flexio,  de  flectere). 

Flexibilidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
flexível;  aptidão  pára  coisas  ou  appli cações ;  submis- 
são, docilidade.  (Lat.  flexibilitas,  de  flexibUis). 

Fléxil,  adj.  o  mesmo  que  flexível.  (Lat.  flexi- 
lis,  de  flexus,  de  flectere). 

Flexíloquo,  adj.  ambíguo  ou  obscuro  na  lin- 
guagem. (Lat.  flexiloquus,  de  flexus  -f-  loqui). 

*  Flexionai,  adj.  (gram.)  relativo  a  flexão. 
(Do  lat.  flexio). 

*  Flexioniemo,  m.  (gram.)  doutrina  da  fle- 
xão das  palavras.  (Gp.  flexionai). 

Flexípede,  adj.  que  tem  pés  tortos.  (Lat. 
flexipes,  de  flexus  -\-pcs). 

Flexível,  adj.  que  se  pôde  dobrar,  que  se  pôde 
curvar;  malleável;  suave;  dócil;  complacente;  sub- 
misso. (Lat.  flexibUis,  de  flexus,  de  flectere). 

*  Flexi  vo,  adj.  Diz -se  do  grupo  das  línguas, 
em  que  as  modificações  accessórias  do  sentido  dos 
vocábulos  são  determinadas  por  modificações  na  fór-i 
ma  desses  vocábulos.  (Do  lat.  flexus,  de  flectere). 

Flexor,  adj.  que  faz  dobrar;  m.  músculo,  que 
faz  dobrar.  (Lat.  flexor,  de  flectere). 

*  Flexôrio,  m.  o  músculo  flexor. 

*  Flexuosa,  f.  espécie  de  videira  asiática. 
(Lat.  flexuosus,  de  flexus,  de  flectere). 

Flexnosidacle,  f.  qualidade  daquillo  queé 
flexuôso. 

Flexuôso,  adj.  torto ;  sinuoso.  (Lat.  flexuosus, 
de  flexus,  de  /fcc/ere). 

Flexura,  f.  (ant.)  junta  dos  ossos,  logar  onde 
êlles  jogam  pára  dobrar;  meneio;  flexibilidade;  indo- 
lência, froixidão.  (Lat.  flexura,  de  flexus,  de  flectere). 

Flibusteiro,  m.  e  adj.  pirata  americano; 
(fig.)  aventureiro,  ladrão.  (Ingl.  freebooter,  de  free, 
livre,  e  boot,  rapina). 

Floeaílo,  adj.  similhante  a  flocos;  disposto 
em  flocos.  (De  floco). 

Floeeo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  floco,  etc. 

Floco,  m.  froco;  conjunto  de  filamentos  subtis, 
que  esvoaçam  ao  simples  impulso  da  aragem ;  felpa; 
tufo  de  pêlos  na  cauda  de  alguns  animaes;  vaporiza- 
ção; farfalha  ou  partícula,  de  neve  que  cái  lenta- 
mente, esvoaçando  como  felpa  branca.  (Lat.  floccus). 

Flooôso,  adj.  que  tem  ou  produz  flocos ;  feito 
de  flocos;  disposto  em  flocos.  (Lat.  floccosus,  de  floc- 
cus). 

*  Flóeulo,  m.  pequeno  floco.  (Lat.  flocculus, 
de  floccus). 

Floglstioo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  phlogís- 
tico. 

Flor,  f.  corolla  de  algumas  plantas,  geralmente 
odorífera  e  de  cores  vivas;  conjunto  da  corolla,  esta- 
mos, pistillo  e  ovário,  nas  plantas;  substância,  pro- 
duzida á  superfície  de  um  corpo,  péla  decomposição 
deste ;  superfície  exterior  do  coiro ;  a  parte  mais  no- 
bre, mais  distinta,  mais  fina,  de  um  conjunto  ou  de 
uma  conectividade ;  o  desabrochar  (da  vida) ;  estado 
daquillo  que  é  viçoso,  fresco;  bellêza;  coisa  bella, 
agradável;  superfície;  elemento  da  designação  de 
várias  plantas;  *  objecto  ou  ornato,  representando 
uma  flor.  (Do  lat.  fios.  Gp.  gr.  phloos). 

Flora,  f.  conjunto  das  plantas,  que  crescem 
em  determinada  região;  tratado  àcêrca  dessas  plan- 
tas ;  pequeno  planeta  entre  Marte  e  Clio.  (De  Flora 
n.  p.,  de  fios).  ^ 

*  Florarão,  f.  o  mesmo  que  in florescência; 
desinvolvimento  da  flor;  estado  das  plantas  em  flor. 
(De  flor). 

XTloracla,  f.  doce  de  flores  de  laranjeira.  (De 

Floral,  adj.  que  contém  só  flores;  relativo  a 
flores.  (Lat.  floralis,  de  fios). 

_^,,  -  -«  -^  m  in  florescência,  composta  de  mui- 


tas flores  sésseis,  reunidas  sobre  um  receptáculo 
commurn ;  ornato  circular  no  centro  de  um  tecto,  de 
uma  abóbada,  etc. ;  *  espécie  de  jogo  popular.  (De 
flor). 

*  Fldr-cla-noite,  f.  o  mesmo  que  flôr-de- 
bajle. 

*  Fl0r-<le-ág"ua,  f.  planta  medicinal  brasi- 
leira, cujo  rhizoina  se  emprega  contra  a  hematúria. 

*  FlOr-cle-l>aile,  f.  (bras.)  espécie  de  cacto, 
(cactus  grandiflorus), 

*  Flôr-de-eamal,  f.  (V.  camalassana). 

*  Flôr-de-oêra,  f.  planta  asclepídea,  (hoya 
carnosa,  K.  Br.) 

*  FlOr-de-eoral,  f.  (bras.)  planta  euphor- 
biácea  medicinal. 

*  Flôr-do-imperadôr,  f.  planta  muito 
aromática  do  Brasil,  {olea  fragrans). 

*  Floreado,  part.  de  florear;  m.  ornato;  va- 
riação fantasiosa,  em  música. 

*  Floreai,  m.  oitavo  mês  do  calendário  ròpu* 
blicano,  em  França,  (20  de  abril  a  20  de  maio).  (Do 
lat.  fios,  floris). 

Florear,  v.  t.  fazer  produzir  flores;  cobrir  ou 
adornar  de  flores;  adornar;  brandir  ou  manejar  des- 
tramente (uma  arma  branca) ;  v.  i.  produzir  flores ; 
(fig.)  tornar-se  distinto,  brilhar.  (De  flor). 

Floreoêr,  v.  t.  e  i.  (V.  florescer). 

*  Floreoiclo,  part.  de  florecêr. 
Floreio,  m.  acto  de  florear. 
Floreira,  f.  vaso  ou  jarra  de  flores  pára  mesa 

de  jantar;  florista;  vendedeira  de  flores.  (De  flor). 
Floreiro,  m.  commerciante  de  flores.  (De  flor). 

*  Florejado,  part.  de  florejar. 
Florejante,  adj.  que  floreja.  (De  florejar). 
Florejar,  v.  t.  fazer  brotar  flores  em;  ornar 

de  flores;  florear;  v.  i.  florescer;  cobrir-se  de  flores. 
(De  flor). 

*  Florença  \  f.  espécie  de  tecido  de  algodão, 
imitando  seda.  (De  Florença  n.  p.) 

*  Florença  *,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  florim. 

Floreneiado,  adj.  Diz-se  da  cruz,  cujos  bra- 
ços terminam  em  flor  de  lis  num  brasão.  (Do  rad.  do 
lat.  florens). 

Florente  ',  adj.  o  mesmo  que  florescente. 
(Lat.  florens y  de  florere). 

*  Florente  *,  m.  (ant.)  pano,  geralmente  en* 
carnado.  (De  Florença,  onde  era  fabricado). 

*  Florentino,  m.  aquêlle  que  é  natural  de 
Florença;  adj.  relativo  a  esta  cidade.  (Do  lat.  Fio- 
rentia  n.  p.) 

Flóreo,  adj.  florescente;  ornato  deflores.  (Lat. 
floreus,  de  fios). 

Florescência,  f.  acto  de  floresce r;inflores- 
cência. 

Florescente,  adj.  que  floresce.  (Lat.  flores- 
cens,  de  flor  escore). 

Florescer,  v.  t.  enflorar ;  fazer  produzir  flo- 
res; v.  i.  produzir  flores;  prosperar;  (fig.)  tornar-se 
distinto;  têr  fama;  existir  com  renome.  (Lat.  flores- 
cere,  de  florere,  de  fios). 

*  Florescido,  part.  de  florescer. 

Floresta,  f.  mata  grande;  sítio  umbrÔ3o;  re- 
tiro campestre;  »  (fig.)  confusão,  labyrintho;  *  colle- 
cção  variada  (de  máximas,  narrativas,  etc);  *  con- 
junto das  lanças  ou  espadas  de  um  exército  disposto 
pára  o  combate.  (B.  lat.  foresta,  de  foris.  Gp.  foras- 
teiro) . 

Florestal,  adj.  relativo  a  floresta. 

Florêta,  f.  ornato,  imitando  flor;  (ant.)  passo 
de  dansa.  (De  flor). 

Florete,  m.  arma  branca,  composta,  além  do 
cabo,  de  uma  haste  de  metal,  prismática  e  ponteagu- 
da.  (De  flor). 

Floreteado,  part.  de  floretear ;  *  que  tem 
ponta  aguda,  como  o  florete.  Cf.  Hercul.,  Opusc,  in, 
p.  472. 
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Floretear,  v.  t.  florear;  v.  i.  esgrimir.  (De 
florete). 

*  Florianêsco,  arfj.  relativo  ao  poeta  Flo- 
rian;  escrito  no  estilo  de  Florian. 

*  Florieoroado,  adj.  coroado  de  flores.  Cf. 
Castilho,  Fastos,  u,  p.  33.  (De  flor  +  coroado). 

*  Floríeulo,  ra.  o  mesmo  que  (l ósculo. 
Floricultura,  f.  arte  de  cultivar  flores ;  cul- 
tura das  flores.  (Do  lat.  flos  -\-  cultura). 

Floridameute,  adv.  de  modo  florido. 

Florido,  adj .  florescente ;  que  tem  flores ;  ador- 
nado; elegante.  (De  florir). 

Flórido,  adj.  flóreo;  florescente;  brilhante. 
(Lat.  floridus,  de  flor). 

Flori  fagro,  adj.  o  mesmo  que  floriphago. 

Flori  fero,  adj.  que  tem  ou  produz  flores. 
(Lat.  flori  fer,  de  flos  -j-  ferre). 

*  Flori  ferto,  ra.  festa,  em  que  os  romanos 
iam  ofTerecêr  as  primeiras  espigas  dos  cereaes  á 
deusa  Ceres.  (Lat.  florifertum,  de  flos  +  fertum). 

Floiiforme,  adj.  similhante  a  flores.  (Do 
lat.  flos  +  forma). 

Florfgero,  adj.  o  mesmo  que  florífero.  (Lat. 
floriger,  de  flos  -\-  gerere). 

Florilégio,  m.  collecçâo  de  flores ;  (flg.)  com- 
pilação de  coisas  várias,  em  literatura;  antbologia. 
(Do  lat.  flos  +  legeré). 

*  Florim,  m.  moeda  de  prata  ou  de  oiro,  em 
vários  países.  (It.  fiorino,  do  rad.  de  Fiorenza  n.  p.) 

«Floríparo,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  botão  que 
só  contém  flores.  (Do  lat.  flos  -f  parwe). 

Floríphagro,  adj.  que  se  sustenta  de  flores. 
(Do  lat.  flos  +  gr.  phagein).  • 

Florir,  v.  i.  florescer,  cobrir-se  de  flores ;  (fig.) 
desabrochar;  desinvolvêr-se.  (De  flor). 

Florista,  m.  e  f.  pessoa  que  vende  flores;  fa- 
bricante de  flores  artificiaes.  (De  flor). 

FL>ròmania,  f.  paixão  peias  flores.  (De  flor 
+  mania). 

Flòròmaníaco,  adj.  que  tem  flòròmania. 

Flórula,  f.  pequena  flora,  flora  de  uma  pe- 
quena região;  *  (bot.)  flor  insulada  de  uma  espiga, 
de  uirm  calathide,  etc.  (De  flor). 

«Flosa,  /.  (V.  folosa).  Cf.  J.  Dinis,  Pupillas, 
p.  408. 

Floseularios,  m.  pi.  famflia  de  zoóphitos, 
cuja  cabeça  é  similhante  a  uma  flor  de  quatro  pétalas. 
(De  flôsculo). 

Flôsculo,  m.  florinha;  cà-ia  uma  das  flores 
que  constituem  uma  flor  composta.  (Lat.  flosculus). 

Flosculoso,  adj.  composto  de  flósculos.  (De 
flôsculo). 

■J*  Flos-isaDetorum,  (\.flóê-*ank'órum),  m. 
livro  em  que  se  refere  a  vida  dos  santos.  (Loc.  lat., 
de  flos  +  sanctus). 

«Flostria,  f.  (pop.)  folgança;  fanfarronada. 
(Fr.  ant.  folastrie,  fr.  mod.  folatrerie,  de  folatrer,  de 
foi). 

«Flostriar,  v.  i.  (pop.)  foliar  muito;  saltar, 
brincando;  patuscar.  (De  flostma). 

Flotilha,  f.  pequena  frota.  (It.  flottiglia,  fr. 
flotille,  de  flotte,  do  germ.) 

*  Fluantimoniato,  m.  fluoreto  duplo  de  an- 
timónio  e  de  diversos  metaes.  (De  fluôr  +  antimo- 
niato). 

*  Fluarseniato,  m.  sal,  resultante  da  com- 
binação do  perfluorelo  de  arsénico  com  os  fluoretos 
alcalinos.  (De  fluôr  +  arseniato). 

*  Fluato,  m.  combinação  do  ácido  fluórico  com 
uma  base  (De  fluôr). 

Fluetíeola,  adj.  que  habita  no  mar.  (Lat. 
flucttcnla,  de  fluctus  -f-  colere). 

*  Fluetieolôr,  adj.  que  é  da  côr  do  mar.  (Do 
lat.  fluctas  -h  color). 

Fluetíipeno,  adj.  que  nasce  no  mar.  (Lat. 
fluctigena,  de  fluctus  +  gignere). 


Fluetisonante,  (1.  fluctiss. . .),  adj.  que  sôa 
como  as  ondas.  (Do  lat.  fluctus  -+-  sonans). 

Fluetísono,  adj.  o  mesmo  que  fluctisonante. 
(Lat.  fluclisonus,  de  fluctus  -f-  sonus). 

Fluetí  vago,  adj.  que  anda  sobre  o  mar.  (Lat. 
fluctivagus,  de  fluctus  +  vagare). 

*  Fluctuabilidade,  /.  qualidade  daquillo 
que  é  fluctuável. 

Fluctuação,  f.  acto  ou  efTeito  de  fluctuar. 
(Lat.  fluctualio,  de  fluctuare) 

Fluotuante,  adj.  que  fluctua.  (Lat.  flu- 
ctuans9  de  fluctuare).  ' 

*  Fluctuadòr,  m.  instrumento  ou  apparèlho 
que  fluctua.  (De  fluctuar). 

Fluctuar,  u,  i.  andar  sobre  as  ondas;  sobre- 
nadar; boiar;  ondular;  agitar-se  ao  sopro  do  vento; 
tumultuar;  hesitar;  estar  indeciso.  (Lat.  fluctuare,  de 
fluctus). 

Fluctuável,  adj.  que  pôde  fluctuar;  em  que 
se  pôde  fluctuar  ou  navegar;  navegável. 

Fluetuosidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  fluctuôso. 

Fluctuôso,  adj.  o  mesmo  que  fluctuante. 
(Lat.  flucluosus,  de  fluctus). 

Fluência,  f.  qualidade  daquillo  que  é  fluente. 
(Lat.  fluentia,  de  fluens). 

Fluente,  adj.  fluido;  que  corre  facilmente; 
(flg.)  natural,  espontâneo;  fácil.  (Lat.  fluens,  de 
fluere). 

Fluidez,  f.  qualidade  daquillo  que  é  fluido. 

*  Fluídieo,  adj,  (neol.)  Diz-se,  nas  sciôncias 
occultas,  de  certos  corpos  ou  sombras,  que  se  não. 
palpam,  mas  que  a  photographia  reproduz.  (De  fluido). 

Fluidificação,  f.  acto  de  fluidificar. 

*  Fluidificado,  part.  de 
Fluidificar,  v.  t.  tornar  fluido.  (Do  lat.  flui- 

dus  4-  fac**re). 

Fluidifica vel,  adj.  que  se  pôde  fluidificar. 

Fluido,  adj.  fluente;  que  corre  como  um  li- 
quido ;  (flg.)  brando,  froixo ;  w.  corpo,  cujas  molécu- 
las cedem  facilmente  ao  tacto,  separando  se  e  mo 
vendo-se  entre  si  mesmas,  por  forças  que  lhes  sâo 
próprias;  qualquer  líquido.  (Lat.  fluidas,  de  fluere). 

Fluir,  v.  i.  correr  em  estado  líquido;  manar; 
derivar;  proceder.  (Lat.  fluere.  Cp.  gr.  phluo). 

*  Flume,  m.  ou 

Flúmen,  m.  (poet.)  o  mesmo  que  rio.  (I>at. 
flumen,  de  fluere). 

Fluminense,  adj.  fluvial;  relativo  ao  Rio  de 
Janeiro;  m.  aquôile  que  é  natural  do  Rio  de  Janeiro. 
(De  flnmen). 

Flumíneo,  adj.  o  mesmo  que  fluvial.  (Lat. 
flumineus,  de  flumen). 

Fluoborato,  m.  sal,  resultante  da  combina- 
ção do  ácido  fluobórico  com  uma  base  salillcável.  (De 
fluôr  4-  borato). 

«  Fluot>oreto,  m.  composto  de  fluôr,  boro  e 
um  terceiro  corpo.  (De  fluôr). 

*  Fluojbôrieo,  adj.  produzido  pê  la  combina- 
ção do  fluôr  e  do  boro.  (De  fluôr  +  Coro). 

Fluôr,  m.  corno  simples,  ainda  não  insulado ; 
*  mineral  incombustível  e  fusível;  *  antigamente, 
ácido  mineral,  que  é  sempre  fluido.  (Lat.  flúor-,  de 
fluere). 

*  Fluorado,  adj.  que  contém  fluôr.  (De  fltxôr). 
«Fluorescência,  f.  illuminação  especial, 

que  apresentam  certas  substâncias,  quando  expostas 
á  acção  dos  raios  chi  micos.  (De  fluôr). 

*  Fluorescente,  adj.  que  tem  a  proprie- 
dade da  fluorescência. 

*  Fluoreto,  ra.  combinação  do  fluôr  com  ou- 
tro corpo  simples.  (De  fluôr). 

*  FluorhydHco,  adj.  Diz-se -de  um  acido, 
formado  pela  combinação  do  hydrogeno  com  uma 
base.  (De  fluôr  +  gr.  hudor). 

*  Fluôrlco,  adj,  (V.  fluorhydrico). 
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*  Fluorldo,  m.  combinação  do  fluòr  com  um 
ácido. 

*  Fluorina,  f.  mineral  resultante  da  combina- 
ção do  fluòr  co<n  o  eilcio.  (De  fluòr). 

*  Fluorino,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  fluo- 
rina. 

*  Fluorite,  f.  mineral,  o  mesmo  que  fluôr. 
Fluorítleo,  adj.  em  que  há  fluôr.  (De  fluôr). 

*  Fluorotaoôplo,  m.  instrumento,  inventado 
há  pouco  por  Ed>son,  e  que,  como  o  cryptosoópio, 
permitte  vêr  os  objectos  contidos  numa  caixa  fecha- 
da de  papelão  ou  de  alumínio.  (De  fluôr-}- gr.  sko- 
pein). 

*  Fluorosoópioo,  adj.  relativo  ao  fluoros* 
copio. 

»  Fluorurôto,  m.  (V.  fluoreto). 

*  Fluosllioato,  (1.  fluo**...),  m.  sal,  resul- 
tante da  combinação  do  ácido  fluosilícico  com  uma 
base.  (De  fluôr  -f  silicato). 

*  Fluoellíeloo,  (I.  fluoss...),  adj.  Diz-se  de 
um  ácido,  resultante  da  combinação  do  sillcico  e  do 
fluôr.  (De  fluôr  4-  silicico). 

*  Fluotantalato,  m.  sal,  resultante  da  com- 
binação do  ácido  fluotantálico  com  uma  base.  (De 
fluôr  f-  tantalato). 

*  Fluotantálico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
formado  péla  combinação  do  fluôr  com  o  tantálico. 

*  Fluotltauato,  m.  sal,  resultante  da  com- 
binação do  ácido  fluo  titânico  com  uma  base.  (De  fluôr 
-j-  titanato). 

*  Fluotltânleo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
formado  péla  combinação  do  fluôr  com  o  titânico.  (De 
fluôr  4-  titânico). 

*  Fluotungstato,  m.  combinação  do  ácido 
fluotungstênico  com  uma  base.  (De  fluôr  -f  tungsté- 
nio). 

*  Fluotungstêuleo,  adj.  Diz-se  de  um  áci- 
do, formado  péla  combinação  do  fluòr  com  o  tungs- 
ténio. (De  fluôr  -j-  tungsténio). 

Flustrla,  f.  (V.  flostria). 

*  Finta.,  f.  peixe  do  Mediterrâneo,  similhante 
á  enguia. 

Flutuar,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  fluctuar, 
etc. 

Fluvial,  adj.  relativo  a  rio;  próprio  dos  rios; 
que  vive  nos  rios.  (Lat.  fluvialis,  de  fluvius). 

Fluvlatll,  adj.  o  mesmo  que  fluvial.  (Lat. 
fluviatiXis,  de  fluvius). 

Fluviométrlco,  adj.  relativo  ao  fluvíôme- 
tro. 

Fluviómetro,  m.  instrumento,  com  que  se 
mede  a  altura  das  enchentes  fluviaes.  (Do  lat.  fluvius 
-f-  gr.  metron). 

Flux,  m.  o  mesmo  que  fluxo;  A  r^j,  (loc.  adv.) 
em  abundância.  (Do  lat.  fluxus,  de  fluere). 

Fluxroo,  f.  fluxo;  affluxo  de  um  liquido,  de- 
terminado por  uma  causa  excitante  em  uma  parte  do 
corpo;  defluxão.  (Lat.  fluxio,  de  fluere). 

Fluxlblllclacle,  f.  qualidade  daqui  lio  que  é 
flixcível. 

Fluxível,  adj.  que  é  susceptível  de  fluxâo; 
instável,  transitório.  (De  fluxo). 

Fluxo,  m.  preamar;  enchente  fluvial;  fluxão, 
corrimento  de  humores;  (flg.)  vicissitude  dos  aconte- 
cimentos; abundância;  substância  muito  fusível,  com 
que  se  auxilia  a  fusão  de  outras;  adj.  fluído;  passa- 
geiro. (Lat.  fluxus,  de  fluere). 

. . .  f ol>la,  suf.  f.  o  mesmo  que  . .  phobia. 
.  f ot>o,  suf.  m.  e  adj.  o  mesmo  que  . . .  phobo. 
l9  f.  o  mesmo  que  phoca. 

*  Foca  *,  m.  (fam.)  homem  avarento,  sovina, 
unhas  de  fome. 

*  Foeado,  part.  de  focar. 
Foeal,  adj.  relativo  ao  foco. 

m  Foeale,  m.  (bras.)  cachené.  (Do  rad.  do  lat. 
focus  f) 


*  Foçào,  m.  (des.)  o  mesmo  que  cavador.  Gf . 
Filinto,  viu,  p.  131.  (De  foçar). 

*  Fooar,  v.  t.  pôr  em  foco ;  tomar  por  foco. 
(De  foco). 

Fopair,  v.  t.  (V.  fossar). 
Focinhada,  f.  pancada  com  o  focinho;  trom- 
bada. (Do  focinho). 

*  Fooinliaclo,  part.  de 

Fot?lnhai%  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  afocinhar. 

Foeiuhelra,  f.  focinho  de  porco;  focinho; 
tromba;  correia,  que  faz  parte  da  cabeçada,  por  cima 
das  ventas  do  animal ;  (chul.)  má  cara;  rosto  carran- 
cudo; cara;  *  embarcação  de  pesca,  na  costa  da  Eri- 
ceira. (De  focinho). 

Foeinho,  m.  rosto  de  animal;  (chul.)  rosto  hu- 
mano. (Ref.  do  lat.  fauces). 

*  Fociaho-de-burro,  m.  espécie  de  an- 
tirrhino,  (antirrhinium  majus). 

Foelnhuclo,  adj.  que  tem  grande  focinho; 
(flg.)  macambúzio;  trombudo;  casmurro.  (De  foci- 
nho). 

Foco,  m.  logar,  em  que  se  põi  a  matéria  com- 
bustível, no  forno;  ponto  donde  saem  os  raios  secto- 
res pára  certas  curvas;  ponto,  pára  onde  convergem 
os  raios  luminosos,  depois  de  reflectidos  por  um  es- 
pelho ou  de  refractados  por  uma  lente;  (flg.)  centro, 
ponto  de  convergência;  sede;  ponto,  donde  irradiam 
ou  saem  emanações  ou  outras  coisas.  (Lat.  focus,  da 
mesma  raiz  que  foveré). 

Fofa,  f.  antiga  dansa  lasciva;  pi.  (flg.)  dif Acui- 
dades, trabalhos;  *  (gir.)  mentira. 

*  Fofado,  part.  de 

*  Fofar,  v.  t.  pôr  fofos  em;  ornar  de  fofos; 
afofar.  (De  fofo). 

Fofioe,  f.  qualidade  daquôlle  ou  daquiilo  que 
é  fofo ;  prosápia  infundada. 

Fofo,  adj.  molle;  brando;  macio;  elástico;  que 
cede  facilmente  ao  tacto,  á  pressão;  (flg.)  impostor, 
patarata;  que  alardeia  fidalguia  ou  parentesco  de 
fidalgos,  diante  de  quem  o  não  conhece;  m.  ornato 
fofo  ou  relevado,  pára  vestuário. 

Fogaça,  f.  grande  bolo;  bolo  ou  presente, 
que  se  ofTerece  á  capelia  ou  á  igreja,  em  festas  po- 
pulares e  que  é  depois  vendido  em  leilão;  rapariga 
garrida,  que  conduz  esse  bolo  em  açafate  ou  tabu- 
leiro; *  (ant.)  presente,  ofTerta  de  comestíveis,  pára 
baptizado  ou  boda  de  casamento.  (Do  hebr.,  segundo 
P.  Caldas). 

«Fogaoeira,  f.  rapariga  que  transporta  a 
fogaça,  em  certas  festas  populares.  (De  fogaça). 

Fogacho,  m.  labareda;  (flg.)  arrebatamento,  . 
manifestação  de  mau  gônio.  (Do  lat.  focacius,  de  fo- 
cus). 

Fogagem,  f.  calor  do  sangue,  manifestando- 
se  por  erupção  de  pelle;  borbulhagem;  doença  dos 
vegetaes,  manifestada  por  cárie  nas  sementes ;  (flg.) 
arrebatamento  de  gônio.  (De  fogo). 

Fogal,  m.  antigo  imposto,  que  se  pagava  por 
cada  fogo  ou  casa.  (De  fogo). 

Fogalelra,  f.  pá  de  ferro,  com  que  se  tiram 
brasas  do  forno.  (Do  rad.  de  fogo). 

*  Fogalha,  f.  logar  onde  arde  o  combustível, 
nos  fornos  de  fundir  artilharia.  Gf.  Leoni,  Dicc.  de 
Artilh.,  inédito.  (De  fogo). 

Fogão,  m.  lareira;  logar  em  que  se  accende 
lume  pára  cozinhar;  espécie  de  caixa  de  ferro,  com 
fornalha  e  chaminé,  pára  cozinhar;  apparôlho  de 
ferro,  embebido  em  parede  e  em  que  se  accende 
lume  pára  aquecer  salas  ou  aposentos;  parte  da 
peça  de  artilharia,  em  que  está  o  ouvido.  (De  fogo). 

*  Fogar,  m.  (ant.)  casa  habitada;  fogo;  casal. 
(De  fogo). 

* Fogaraoho,  m.  (p.  us.)  fogacho;  fogaréu; 
lumieira.  Gf.  Eça,  Padre  Amaro,  p.  443. 

Fogareiro,  m.  utensílio  de  barro  ou  ferro, 
com  fornalha,  pára  cozinhar.  (Do  rad.  de  fogo). 
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Fogaréo,  m.  ou 

Fogaréu,  m.  fogueira;  fogacho;  tigela,  em 
que  se  accendem  matérias  inflammáveis;  ornato  de 
pedra,* terminando  em  labaredas.  (Do  rad.  de  fogo). 

*  Foglekop,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 

Fogo1,  m.  desinvolvimento  de  luz  e  calor;  ca- 
lórico; lume;  incêndio;  lareira;  residência  de  uma 
família;  família;  supplício  da  fogueira;  aquillo  que 
serve  pára  alumiar;  cauterização  com  ferro  canden- 
te; (fig.)  ardor;  energia;  paixão;  fuzilaria;  agitação; 
*  inter j.  (designativa  de  ordem  pára  disparar  armas). 
(Do  lat.  focus). 

*  Fogo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  martinega. 
Fogosamente,  adv.  de  modo  fogoso. 
Fogosiclacle,  f.  qualidade  daquêlle  ou  da- 

quillo  que  é  fogoso. 

Fogoso,  adj.  que  tem  fogo  ou  calor ;  ardente ; 
esbraseado;  (fig.)  caloroso;  impetuoso;  irrequieto; 
violento;  irascível.  (De  fogo). 

*  Fogueado,  part.  de 

Foguear,  v.  t.  queimar,  afoguear;  *  (p.  us.) 
residir  em;  habitar.  (De  fogo). 

Fogueira,  /'.  labareda ;  matéria  combustível 
em  labaredas;  lume  da  lareira;  (fig.)  ardor;  exalta- 
ção; *  (ant.)  sede  de  uma  família,  casa,  fogo.  (Lat. 
focaria,  de  focus). 

Fogueiro,  m.  aquêlle  que  trata  das  forna- 
lhas, nas  máchinas  a  vapor.  (Lat.  focarius,  de  focus). 

Foguetada,  f.  estampido  de  muitos  fogue- 
tes que  estoiram  ao  mesmo  tempo;  girândola;  (fig.) 
descompostura.  (De  foguete). 

*  Foguetão,  m.  espécie  de  foguete,  com  que 
de  algumas  praias  se  atiram  cabos  a  náufragos.  (De 
foguete).     , 

*  Foguetaria,  f.  conjunto  de  foguetes;  o 
mesmo  que  foguetada.  Cf.  Castilho,  Tartufo,  p.  143. 
(De  fogueie). 

Foguete,  m.  peça  de  fogo  de  artifício,  for- 
mada por  uma  cana,  tendo  na  extremidade  uma  es- 
pécie de  busca-pé  era  communicação  com  um  cartu- 
cho cheio  de  bombas  ou  de  matérias  inflammáveis. 
(fig.)  descompostura;  *  (pop.)  cartuchinho  longo  e 
estreito,  cheio  de  confeitos.  (De  fogo). 

*  Foguetear,  v.  i.  deitar  ou  queimar  fogue- 
tes. (De  foguete). 

Fogueteiro,  m.  fabricante  de  foguetes  e  de 
outras  peças  de  fogo.  (De  foguete). 

Fogue tório,  m.  o  mesmo  que  foguetada; 
festa  em  que  se  deitam  foguetes.  (De  foguete). 

*  Foguinho,  m.  (prov.  alent.)  terceira  das  di- 
visões, que  se  traçam  no  chão  pára  o  jogo  da  calha. 

*  Foguista,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  foguei- 
ro. (De  fogo). 

*  Fóia,  f.  (prov.  trasm.)  buraco  em  a  terra;  ca- 
vidade circular,  pára  onde  se  atira  a  castanha  no 
jogo  do  fóio.  (Do  lat.  fovea). 

*  Foiaíte,  f.  ou,  melhor, 

«Foiaíto,  m.  espécie  de  rocha,  que  contém 
orthoclase,  eleolitho,  micu,  etc,  e  que  se  encontra 
principal mçnte  em  Fóia  de  Monchique. 

Foiçada,  f.  golpe  com  foice. 

*  Foiçado,  part.  de 

Foiçar,  v.  t.  cortar  com  foice;  ceifar;  segar. 
(De  foice). 

Foice,  f.  instrumento  curvo  pára  ceifar  ou  se- 
gar; membrana  que  tem  a  configuração  do  perito- 
néu;  (fig.)  instrumento  symbólico,  com  que  é  repre- 
sentado o  tempo ;  *  r%o  roçadoira,  o  mesmo  que 
roçadoira.  (Do  lat.  falx). 

Foiciforme,  adj.  que  tem  forma  de  foice. 
(De  foice  +  forma). 

Foicinha,  f.  ou 

Foicinho,  m.  pequena  foice.  (De  foice). 

*  f  Foie-gras,  (l.  fuá-grá),  m.  iguaria  de 
fígado,  geralmente  sob  a  fórmade  pastel.  (T.  fr.) 

*F6io,  m.  (prov.  trasm.)  jogo  de  rapazes,  por 


meio  de  castanhas,  ganhando  aquêlle  que  mete  uma 
castanha  na  fóia.  (Cp.  fóia). 

Foitêza,  f.  qualidade  de  quem  é  foito;  afoi- 
teza. 

Foi  to,  adj.  o  mesmo  que  afoito.  (Do  lat.  fui- 
tus,  de  fulcire). 

Fojo,  m.  cova  funda,  cuja  abertura  se  tapa  ou 
se  disfarça  com  ramos,  pára  nella  se  apanharem, 
vivos,  animaes  ferozes;  cova  similhante,  que  se  faz 
durante  a  guerra,  para  colher  inimigos;  sorvedoiro 
pára  águas;  caverna.  (Cp.  fóio). 

«Folao,  adj.  fogoso.  «Asno  que  me  leve  que- 
ro, e  não  cavallo  folão».  G.  Vicente,  Inês  Pereira. 
(Por  folião?) 

Folar,  m.  o  mesmo  que  fogaça;  bolo  ou  pre- 
sente que  os  padrinhos  dão  aos  afilhados,  ou  os  pa- 
rochianos  ao  párocho,  péla  páschoa;  direito  paro- 
chial  de  receber  esse  bolo  ou  esse  presente.  (Do  lat. 
floralis,  de  fios). 

*  Fole,  m.  pequena  árvore  da  Guiné,  de  frutos 
redondos  e  ácidos. 

*  Fole-de-elephante,  m.  grande  árvore 
da  Guiné,  de  frutos  comestíveis. 

Fôlego,  m.  respiração;  acto  de  soprar;  folga. 
(Do  hypoth.  fole  gar>  folgar). 

«Folengar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  folgar. 

«Folestria,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  fios- 
tria,  etc. 

Folga,  f.  acto  de  folgar;  ócio;  descanso;  tem- 
po de  descanso;  recreio;  saliência  no  bordo  na  ferra- 
dura; (fig.)  desafogo;  *  (açor.  do  Pico),  bailado  po- 
pular. 

Folgadamente,  adv.  de  modo  folgado. 

Folgado,  part.  de  folgar. 

Folgadór,  adj.  o  mesmo  que  folgazão. 

Folgança,  f.  acto  de  folgar;  folga;  folguedo; 
brincadeira  ruidosa. 

Folgante,  m.  aquêlle  que  folga.  (De  folgar). 

*  Folgao,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  folgazão. 
Cf.  Agostinheida,  p.  2  e  108.  (De  folgar). 

Folgar,  v.  t.  dar  folga  a;  desapertar;  pôr  á 
vontade;  tornar  largo;  v.  i.  tôr  descanso;  tôr  pra- 
zer, alegrar-se;  estar  desafogado ,  divertir-se.  (Gontr. 
de  folegar,  do  lat.  hypoth.  follicare,  de  follis.  Cp. 
follicans  e  folliculus). 

«Folgativo,  adj.  que  folga;  folião.  (De  fol- 
gar). 

Folgaz,  adj.  (des.)  ou 

Folgazão  ',  adj.  que  gosta  de  folgar;  alegre ; 
brincalhão;  galhofeiro.  (De  folgar). 

*  Folgazão  *,  m.  (Corr.  de  folgosão). 
Folgazar,  v.  i.  o  mesmo  que  folgar.  (De  fol- 
gaz). 

FOlgo,  m.  (V.  fôlego). 

Folgosão,  m.  variedade  de  uva  branca.  (De 
Folgosa  n.  p.) 

*  Folgosinlio,  m.  casta  de  uva  preta  do  Mi- 
nho. (De  Folgosa  n.  p.) 

Folguedo,  m.  acto  de  folgar;  divertimento; 
brincadeira;  pândega.  (De  folgar). 

Folha,  f.  parte  dos  vegetaes,  membranosa, 
chata  e  geralmente  verde,"  que  nasce  da  haste  ou 
dos  ramos;  pétala;  lâmina  de  metal;  ornato,  repre- 
sentando folhagem;  parte  cortante  de  alguns  instru- 
mentos; pedaço  quadrilongo  de  papel;  papel,  que 
se  imprime  de  uma  vôz,  produzindo  certo  número 
de  páginas;  cada  um  dos  papéis,  dobrados  pêlo  meio 
em  duas  partes,  os  quaes  constituem  um  caderno  ou 
uma  resma ;  relação,  rol ;  periódico ;  cada  uma  das 
palhotas,  lascas  ou  partes  delgadas,  em  que  se  divide 
um  todo;  *  (prov.  alent.)  seara;  novo  em  r>o,  que 
ainda  na  o  foi  usado.  (Do  lat.  folium.  Cp.  gr.  phuUon). 

Folhada,  f.  porção  de  folhas  caídas;  folha- 
gem; planta  lonicérea.  (De  folha). 

*  Folha-cla- fortuna,  f.  (bras.)  planta  sin- 
gular, que  grela  na  margem  das  folhas,  ainda  depois 
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de  estas  se  despegarem  da  planta.  Gf.  Rubim,  Voca- 
bulário Brás. 

*  Fôlha-de-eunoriça,  f.  planta  trepadei- 
ra, cujas  raízes  tuberculosas  são  applicadas  pólos 
indígenas  da  Guiné  contra  as  escrófulas. 

*  Folha-cie-flipieira,  f.  casta  de  uva  do 
districto  de  Lisboa. 

*  Fôlha-de-fo|po,  f.  (bras.)  arbusto,  de  fo- 
lhas medicinaes. 

*  Fôlha-de-sat>ao,  f.  arbusto  da  Guiné, 
cujas  folhas  e  raizes  se  applicam  contra  a  sarna. 

*  Fôlha-de-tara,  f.  árvore  medicinal  da 
Guiné. 

Folhado,  part.  de  folhar;  m.  massa  estendi- 
da pára  pastéis,  empadas,  etc;  *  folhagem;  acto  ou 
etfeito  de  folhar;  (fig.)  palavras  vans. 

*  Folha- formiga,  f.  planta  medicinal  da 
ilha  de  San-Thomé. 

Folhagem,  /'.  folhas  de  uma  planta;  porção 
de  folhas;  ornato  imitando  flores  ou  folhas;  *  rama- 
da dos  arvoredos.  (De  fôUia). 

Folhai»  m.  variedade  de  uva  preta  do  Minho. 

Folhame,  m.  (V.  folhagem). 

Folhão  19  m.  cavai  lo.  que  tem  excrescência  no 
casco.  (De  folho). 

Folhão  *,  adj.  o  mesmo  que  folõo. 

*  Fôlha-pequena,  f.  árvore  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

Folhar,  v.  t.  fazer  produzir  folhas  a ;  tornar 
similhante  a  folhas;  ornar  com  folhagem;  lavrar  ou 
pintar  folhagem  em;  revestir  de  lâminas;  v.  t.  co- 
brir-se  de  folhas.  (De  folha). 

Folharia,  f.  (V.  folhagem). 

*  Fôlha-Banta,  f.  planta  medicinal  da  Guiné. 
Folheáoeo,  adj.  (V.  foliáceo). 
Folheado,  m.  lâmina  de  madeira  ou  metal, 

com  que  se  revestem  móveis;  e  part.  de  folhear. 

«  Folheadôr,  adj.  que  volve  as  folhas  dos 
livros,  lendô-as  por  alto.  (De  folhear  *). 

Folhear1,  v.  t.  percorrer,  ler  perfunctoria- 
mente,  as  folhas  de  (um  livro,  folheto,  revista,  etc); 
consultar,  lôr;  dividir  em  folhas;  cobrir  com  lâminas 
de  madeira  ou  metal;  prover  de  folhas,  folhar.  (De 
folha). 

Folhear9,  adj.  composto  de  folhas;  relativo 
a  folhas.  (Por  folhiar,  do  lat.  hypoth.  foliaris,  de  fo- 
lium). 

Folheatura,  f.  acto  de  folhear;  época  em 
que  rebentam  as  folhas;  vernação.  (Lat.  foliatura, 
de  foliatus,  de  folium). 

Folheea,  f.  flocos  de  neve.  (De  folha). 

*  Folhêdo,  m.  conjunto  de  folhas  desprendi- 
das de  árvore;  folhagem.  Gf.  Gastilho,  Geôrgicas,  p. 
103  e  107.  (De  folha). 

*  Folheio,  m.  acto  de  folhear  (livros).  Gf.  Fi- 
linto,  viu,  p.  80. 

*  Folheira,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se  da 
farinha  não  remoída.  (De  folha). 

*  Folheiro1,  adj.  (bras.  do  S.)  vistoso;  airo- 
so; farfalhudo.  (De  folho). 

*  Folheiro  *,  adj.  que  junta  as  folhas  sôccas 
das  árvores.  Gf.  Vir.  Trag.,  vin,  43.  (De  folha). 

Folhelho,  m.  pellícula  que  reveste  a  espiga 
do  milho,  o  bago  da  uva,  legumes,  etc.  (Do  lat.  fol- 
liculns?  Ou  de  fôlfw,  ?) 

Folhento,  adj.  que  tem  muitas  folhas ;  folhu- 
do;  copado.  (De  folha). 

Folhêpo,  m.  (V.  folheea). 

Folheta,  f.  pequena  folha.  (De  folha). 

Folhe tar ia,  f.  folhagem  desenhada  ou  pin- 
tada. (De  folheta). 

*  Folheteado,  part.  de 

Folhe  tear,  v.  *t.  pôr  folhetas  em  (pedras); 
engastar;  folhear  (móveis).  (De  folheta). 

«Folheteira,  f.  (prov.  minh.)  pescaria  nos 
pegos  marginaes  dos  rios.  (De  folheta). 


Folhetim,  m.  secção  literária  de  um  periódi- 
co, oceu pando  geralmente  toda  ou  quási  toda  a  parte 
inferior  de  uma  ou  mais  páginas.  (Do  fr.  feuitteton, 
de  feuille). 

Folhetinista,  m.  aquôlle  que  escreve  fo- 
lhetins. (De  folhetim). 

*  Folhetinístieo,  adj.  relativo  a  folheti- 
nista. 

*  Folhetiiiiasado,  part.  de 

*  Folhe  tinizar,  v.  t.  (neol.)  descrever  em 
folhetins.  (De  folhetim). 

Folhetista,  m.  aquôlle  que  escreve  folhetos. 
(De  folheto). 

Folheto,  m.  livro  de  poucas  folhas  brochado; 
lâminas,  que  constituem  a  parte  inferior  da  cabeça 
dos  agáricos ;  *  cada  uma  das  partes  de  um  corpo 
malellôso.  (De  folha). 

*  Folhido,  m.  (prov.)  acervo  de  folhas  caídas ; 
o  mesmo  que  folhada;  o  mesmo  que  folhelho.  Gf.  J. 
Dinis,  Pupillas,  p.  173  e  174. 

Folhinha,  f.  pequena  folha  impressa  ou  li- 
vrinho, contendo  o  calendário ;  calendário ;  directório 
da  reza  obrigatória  dos  padres.  (De  folha). 

Folho,  m.  guarnição  em  pregas,  pára  vestuá- 
rio, toalhas  de  altar,  etc. ;  excrescência  no  casco  dos 
animaes ;  terceiro  estômago  dos  ruminantes.  (Do  lat. 
folium.  Gp.  folha). 

*  Folhos-de-sinha,  m.  pi.  (bras.)  espécie 
de  doce. 

Folhoso,  adj.  o  mesmo  que  folhudo;  m.  ter- 
ceiro estômago  dos  ruminantes.  (De  folha). 

Folhudo,  adj.  que  tem  muitas  folhas;  copa- 
do. (De  folha). 

Folia,  f.  dansa  rápida,  ao  som  do  pandeiro; 
folguedo,  brincadeira.  (Do  fr.  folie,  de  foi  =  fou). 

*  Folia,  f.  (gir.  do  Algarve).  Nome  de  certos 
divertimentos,  por  occasião  das  festas  do  Espírito- 
Santo.  (Alter,  de  folia). 

Foliaeao,  f.  (V.  folheação).' 

Foliaeeo,  adj.  relativo  a  folhas ;  similhante  a 
folhas;  feito  de  folhas.  (Lat.  foliaceus;  de  folium). 

Foliado,  adj.  que  tem  folhas;  foliáceo;  reves- 
tido de  lâminas  de  madeira  ou  metal ;  folheado.  (Do 
lat.  folium). 

Foliag^udo,  adj.  que  tem  folhas  agudas.  (T. 
hybr.,  do  lat.  folium  e  do  port.  agudo). 

Folião,  m.  histrião ;  farçante ;  indivíduo  folga- 
zão; *  peixe  dos  Açores.  (De  folia). 

*  Folião,  m.  (prov.  alg.)  aquôlle  que  pede  es- 
molas pára  a  fòliá;  membro  da  commissão  que  pro- 
move a  fòliá.  (De  fòliá). 

Foliar1,  v.  í.  entrar  em  folias;  pular;  diver- 
tir-se.  (De  folia). 

«Foliar*,  adj.  relativo  a  folhas.  (Do  lat.  fo- 
lium). 

Folieulario,  m.  (deprec.)  escritor  de  folhe- 
tos; periodiqueiro.  (De  folículo). 

«Folíeulo,  m.  folhelho;  folheto;  pequena  fo- 
lha ou  lâmina;  casca.  (Do  rad.  do  lat.  folium). 

Folífago,  adj.  o  mesmo  que  folíphago. 

Folífero,  adj.  que  tem  ou  produz  folhas.  (Do 
lat.  folium  -)-  ferre). 

Foliforme,  adj.  que  tem  forma  de  folha.  (Do 
lat.  folium  +  forma). 

*Foliíf*ero,  adj.  (boi.)  Diz-se  do  botão  que 
só  produz  folhas.  (Do  lat.  fios  -f-  ferre.  Gp.  folifero). 

*  Foliíparo,  adj.  o  mesmo  que  foliífero.  (Do 
lat.  folium -Ç-pareire). 

Fólio,  m.  livro  commercial,  numerado  por  fo- 
lhas; livro  in-folio;  as  duas  páginas  de  uma  folha. 
(Do  lat.  folium). 

*  Fólio-oheirdso,  m.  droga  medicinal,  que 
se  prepara  na  Ghina. 

Foi iolado,  adj.  que  tem  folíolos.  (De  folíolo). 
Folíolo,  m.  folhinha,  ao  lado  do  pecíolo;  pi. 
sépalas  do  cálice.  (Lat.  foliolum,  de  folium). 
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Folíparo, adj.  Diz-se  das  plantas  que  só  pro- 
duzem folhas.  (Dó  lat.  folium  +  parere.  Gp.  folnparo). 

Folípnagro,  adj.  Diz-se  dos  animaes  que  se 
alimentam  de  folhas  ou  de  substâncias  vegetaes.  (Do 
lat.  folinm  +  j?r.  phagein). 

*  Follc-lore,  w.  conjunto  das  tradições,  co- 
nhecimentos ou  crenças  populares,  expressas  em 
provérbios,  contos  ou  canções;  conjunto  das  canções 
populares  de  uma  época  ou  regiào.  (Do  iugl.  folk  -j- 
lore). 

*  Folk-lorista,  m.  (neol.)  investigador  ou 
colleccionadôr  de  tradições  ou  canções  populares; 
aquêlle  que  faz  a  história  critica  dessas  tradições  e 
canções.  (De  folk-lore). 

Folia,  f.  marulho  de  ondas.  (It.  folia). 

*  Fòllaeno,  m.  e  f.  (pop.)  pessoa  branda, 
doente,  fraca.  (De  folio). 

Folie,  m.  utensílio  que,  posto  em  movimento, 
produz  vento,  pára  activar  uma  combustão  ou  pára 
limpar  certas  cavidades;  taleiga  de  coiro;  papo;  * 
passadeira  de  coiro  nos  arreios  dos  muares  de  dili- 
gências; pi.  parte  de  um  instrumento  músico,  vul- 
garmente conhecido  por  gaita  de  folies  ou  gaita  gal- 
lèga.  (Lat.  follis). 

*  Follêeha,  f.  ou 

*  Follêeho,  m  (pop.)  empola;  bolha  na  pelle, 
contendo  aguadilha.  (De  folie). 

Folleiro,  m.  fabricante,  vendedor  ou  tocador 
de  folies;  (prov.)  burro  de  moleiro.  (De  folie). 

*  Follepo,  m.  o  mesmo  que  follêeho;  espécie 
de  folie,  que  se  forma  no  fato  mal  costurado;  fol- 
lípo. 

Follicular,  adj.  relativo  a  follículo.  (Lat. 
follicularis,  de  foUiculus,  de  follis). 

Follículo,  m.  pequeno  fòlle ;  vesícula ;  vagem 
de  uma  só  sutura  longitudinal;  pequena  cavidade 
nas  glândulas,  entre  as  extremidades  das  artérias, 
veias  e  canaes  secretores.  (Lat.  foUiculus,  de  follis). 

Follieulô&o,  adj.  que  tem  follículos  ou  natu- 
reza de  follículos.  (Lat.  folliculosus,  de  foUiculus). 

Folliforme,  adj.  que  tem  forma  de  folie. 
(Do  lat.  follis  +  forma). 

.    Foililho,  m.  espécie  de  pericarpo  côncavo. 
(Do  lat.  foUiculus,  de  follis). 

*  Follipa,  f.  ou 

FolUpo,  m.  empola;  bolha;  folheca;  *  espé- 
cie de  folie,  que  se  forma  no  vestido  mal  costurado. 
(De  follículo). 

Folosa,  f.  pequeno  pássaro  dentirostro.  (Por 
follosa,  de  folie?  Fernão  Lopes  escreveu  follosa). 

Folosinho,  m.  variedade  de  uva  preta  do  Mi- 
nho. (Talvez  corr.  de  folgosinho). 

Forno,  f.  grande  appetite  de  comer;  urgência 
de  alimento;  miséria;  falta,  escassez;  sofreguidão. 
(Do  lat.  fames). 

Fomentacão,  f.  acto  ou  effeito  de  fomentar; 
(Lat.  fomentatio,  de  fomentare). 

*  Fomentado,  part.  de  fomentar. 

*  Fomentador,  adj.  que  fomenta;  m.  aquêl- 
le que  fomenta,  promove  ou  causa.  (De  fomentar). 

Fomentai*,  v.  t.  excitar,  facilitar;  promover 
o  desinvolvimento  de;  estimular;  esfregar  (a  pelle), 
appl içando  um  medicamento  líquido.  (Lat.  fomentare, 
de  fomentum). 

Fomentatlvo,  adj.  que  fomenta.  (De  fo- 
mentar). 

»  Fomentlsta,  m.  aquêlle  que  fomenta ;  pro- 
motor do  progresso  material.  Cf.  Gamillo,  Maria  da 
Fonte.,  p.  103.  (De  fomentar). 

Fomento,  m.  acto  de  fomentar;  medicamento 
que  se  applica  na  pelle,  friccionandoa;  (fíg.)  allívio; 
refrigério;  protecção,  auxílio.  (Lat.  fomentum,  contr. 
de  fommentum,  de  fovere). 

«Fomes,  m.  (ant.)  concupiscência;  grande 
appetite;  aquilio  que  estimula;  incentivo.  (Lat.  fo- 
mes, de  fovere.  Gp.  fomento). 


Forno,  m.  Palavra  erradamente  introduzida  em 
diccionários  modernos,  como  t-Tmo  brasileiro  que  si- 
gnifica bacia  em  que  se  sécca  ao  fogo  a  massa  da 
mandioca.  O  turmo  é  fômo. 

Fona,  f.  centelha  que  se  extingue  no  ar;  * 
(bras.)  prisma  de  madeira,  com  que  se  joga,  atiran- 
do-o  ao  ar,  e  indicandn  a  sua  face  superior,  depois 
da  quMa,  se  o  jogador  perdeu  ou  ganhou;  m.  * 
(des.)  eíTei ninado,  mulherengo;  franco;  m.  e  f.  pes- 
soa avarenta ;  sovina. 

Fonalidade,  f.  o  mesmo  que  phon alidade. 

Fonema,  m.  o  mesmo  que  phonema. 

Fonética,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  phonética, 
etc. 

Fonie. . .  o  mesmo  que  phonic. . . 

»  Foniee,  f.  av.irê/.a,  somiticaria.  (De  fona). 

*  Fonjo,  adj.  (prov.  trasm.)  Diz-se  do  pano  ou 
tecido  fraco  ou  pouco  consistente,  em  opposição  ao 
encorpado  e  forte.  (Liga-se  a  froixo  ?) 

Fonógrafo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  phonó- 
grapho,  etc. 

Fonologia,  f.  o  mesmo  que  phonologia. 

Fonomet. . .  o  mesmo  que  phonomet. . . 

Fontaínha,  f.  pequena  fonte.  (De  fonte.  Cp. 
fontana). 

Fontal,  adj.  relativo  a  font^;  originário.  (De 
fonte). 

*  Fontana,  f.  (gall.  ant.)  o  mesmo  que  fonte. 
Cf.  Cancioneiro  do  Vaticaiio.  (Fr.  fontaine). 

Fontanal,  adj.  o  mesmo  que  fontal.  (Lat. 
fontanalis  =  fontinalis,  de  fons,  fontis). 

Fontanário,  adj.  o  mesmo  que  fontal.  (De 
fontana). 

Fontanela,  f.  parte  membranosa  do  crânio 
das  crianças;  fonte  aberta  por  operação  cirúrgica, 
como  revulsivo;  fontículo.  (De  fontana)i 

*  Fontanésia,  f.  género  de  plantas  oleáceas. 
(De  Desfontaines  n.  p.) 

Fontange,  m.  (ant.)  jóia  de  pedraria;  laço  de 
fitas  no  toucado.  (Fr.  fontange,  do  nome  de  uma 
amante  de  Luis  xiv). 

Fontano,  adj.  relativo  a  fonte.  (Lat.  fonlanus, 
de  fons). 

Fonte,  f.  logar  onde  nasce  água  perennemen- 
te;  água  nascente,  água  que  irrompe  perennemento 
do  solo;  chafariz;  bica  artificial,  por  onde  corre  e 
donde  se  recebe  a  água  destinada  ao  consumo  do- 
méstico; *  fontanela,  sedenho;  (flg.)  origem;  princi- 
pio; causa;  texto  originário  de  uma  obra:  pi.  lados 
da  cabeça,  formando  a  região  temporal.  (Lat.  fons, 
que  alguns  derivaram  do  fundere). 

t  Fonteira,  f.  (prov.  beir.)  mulher  que  for- 
nece água  da  fonte  pára  os  domicílios.  (De  fonte). 

Fontenario,  adj.  (V.  fontanário). 

*  Fontícola,  adj.  que  vive  ou  cresce  nas  fon- 
tes ou  junto  delias.  (Do  lat.  fons  +  colere). 

*  Fontículo,  m.  pequena  fonte;  fontanela. 
(Lat.  fonticulus,  de  fons). 

Fontinal,  adj.  o  mesmo  que  fontanal.  (Lat. 
fontinalis,  de  fons). 

*  Fonzadar,  m.  cobrador  de  impostos,  em 
algumas  aldeias  da  índia  portuguesa. 

*  f  Foot-t>all,  (1.  fuT-bfil),  m.  jogo  de  bóia, 
em  que  os  jogadores  impellem  a  bóia  com  os  pés. 
(Loc.  ingl.  de  foot,  pé,  e  bali,  bóia). 

*  For,  (a),  loc.  adv.  (ant.)  á  moda ;  segundo  o 
costume.  (Gp.  foro). 

Fora,  adv.  exteriormente;  em  país  estranho ; 
pára  distância,  pára  longe;  cm  logar  diverso  do  da 
residência  habitual;  com  exclusão;  prep.  excepto; 
além  de;  longe  de;  afastado  de;  alheiamente;  interj. 
arreda;  saia  oàra  fora;  m.  pi.  (des.)  a  parte  exte- 
riôr.(Do  lat.  foras,  do  mesíno  rad.  qae  fórum,  de 
ferrr) . 

Foragem,  f.  pequeno  foro.  (De  foro). 

Foragido,  adj.  que  anda  fora  da  sua  terra; 
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emigrado;  escondido  e  errante,  pára  escapar  á  jus- 
tiça*; perseguido.  (Do  rad.  do  lat.  foras), 

*  Foragir-se,  v*  p.  (neol.  bras.)  expatriar- 
se;  emigrar;  homisiar-se.  (Cp.  foragido). 

Foral,  m.  carta  de  lei,  que  regulava  a  adminis- 
tração de  uma  localidade,  ou  que  concedia  privilé- 
gios a  indivíduos  ou  corporações;  título  de  afora- 
mento de  terras ;  antigo  regulamento  de  repartições 
publicas.  (De  foro). 

*  Foraleiro,  adj.  relativo  a  foral. 
Forame,  m.  abertura,  cova;  *  o  mesmo  que 

micrôpylo.  (Lat.  foramen). 

*  Forâmen,  m.  o  mesmo  que  forame. 
Foraminíferos,  m.  pi.  classe  de  infuso- 

rios.  (Do  lat.  foramen  +  ferre). 

Foraminôso,  adj.  que  tem  forames.  (Lat. 
foraminosus,  de  foramen). 

Foramontao,  adj.  Dizia-se  do  logar  ou  po- 
voado que  pagava  foro  de  montaria;  *  m.  casa  ou 
logar  que  pagava  o  foro  imposto  sobre  as  casas  de 
prostituição.  (De  foro  -f-  monte). 

Forâneo,  adj.  estranho,  que  é  de  fora.  (Do 
rad.  de  fora). 

Forasteiro,  m.  e  adj.  estrangeiro;  peregri- 
no; alheio.  (It.  forestiere,  do  b.  lat.  foresta,  do  lat. 
foris). 

*  Forata,  f.  apparêlho  moderno,  formado  de 
uma  caixa  circular  e  de  cylindros  concêntricos,  e 
destinado  a  substituir  as  ceiras  na  espremedura  do 
bagaço  da  azeitona.  (It.  forata). 

Fôroa,  f.  apparêlho,  formado  geralmente  por 
três  espeques  e  corda,  servindo  pára  supplício  de 
estrangulação ;  patíbulo ;  *  madeiro  ou  objecto,  de 
que  alguém  se  pendurou,  estrangulando-se ;  corda, 
com  que  se  enforca  alguém;  forquilha;  (flg.)  laço, 
cilada.  (Do  lat.  furca). 

Força,  f.  faculdade  de  operar,  de  mover  ou 
de  movêr-se;  poder;  energia;  vigor;  robustez;  va- 
lentia; motivo;  causa;  necessidade;  grande  porção, 
abundância;  a  parte  principal  de  um  conjunto;  troço 
de  militares,  destacamento;  â  r%o,  (loc.  adv.)  com 
violência.  (Do  b.  lat.  fortia,  do  lat.  fortis). 

*  Foroaoha,  f.  (pop.)  hastes  de  madeira,  for- 
mando ângulo;  ramalho  bifurcado,  que  se  colloca  no 
pescoço  da  besta,  ficando  uma  haste  de  cada  lado, 
pára  evitar  a  mordedura  das  moscas.  (De  forca). 

Forcada,  f.  (prov.)  ponto  de  bifurcação;  parte 
do  tronco  humano,  em  que  se  bifurcam  as  pernas. 
(De  forca). 

Forçadamente,  adv.  de  modo  forçado. 

*  Forcadela,  f.  pequeno  barco,  usado  no 
Alto  Minho.  (De  Forcadela  n.  p.) 

Forcado,  m.  utensílio  de  lavoira,  formado  de 
uma  haste  de  pau,  terminada  em  duas  ou  três  pon- 
tas do  mesmo  pau  ou  de  ferro;  quantidade  de  palha, 
de  estrume  ou  de  erva,  que  um  forcado  levanta  de 
uma  vêz ;  tijolo  largo  e  delgado ;  *  moço  de  forcado, 
aquêlle  que  nos  circos  agarra  toiros  e  os  conduz, 
depois  de  corridos,  com  as  chocas.  (De  forca). 

Forçado,  part.  de  forçar;  m.  grilheta;  o  con- 
demnado  a  trabalnos  públicos. 

Forçadôr,  m.  aquêlle  que  força.  (De  forçar). 
Foreadura,  f.  espaço  entre  as  pontas  do 
forcado;  *  ornato  de  palmas,  encruzado  ou  em  forma 
de  forcado.  (De  forcado). 

m  Forealha,  f.  (prov.  minh.)  parte  da  cabeça- 
lha, onde  entra  o  jugo;  (pop.)  pau,  com  uma  das  ex- 
tremidades aberta  propositadamente,  formando  uma 
espécie  de  forcado.  (Da  forca). 

Forçamento,  m.  acto  de  forçar;  acto  de 
violentar  uma  mulher. 

Forçante,  adj.  que  força.  (De  forçar). 
Foroão,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  forcado.  (De 
forca). 

Forcar,  v.  t.  revolver  com  forcado.  (De  forca). 
'orçar,  v.  t.  sujeitar  péla  força;  obrigar,  con- 
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strangêr;  violentar;  conseguir  violentamente,  á  for- 
ça; desviar  de  uma  posição,  de  um  rumo,  de  um 
plano;  desvirtuar,  interpretai*  mal;  estuprar;  rom- 
per, desbaratar;  entrar  á  força  em.  (De  força). 

Forearête,  m.  (ant.)  Parece  que  era  uma 
espécie  de  cobertor,  pêlo  que  se  pôde  inferir  das 
Provas  da  Hist.  Geneal.,  vol.  il,  na  descripç&o  do 
enxoval  de  D.  Beatriz. 

Forcejar,  v.  i.  empregar  força;  fazer  dili- 
gência; esforçar-se;  lutar.  (De  força). 

'Forcejo,  m.  acto  ou  effeito  de  forcejar. 

Fórceps,  m.  tenaz  ou  pinça  cirúrgica,  pára 
extrahir  de  um  corpo  corpos  estranhos;  instrumento, 
com  que  se  extrai  do  útero  a  criança.  (Lat.  fórceps, 
talvez  de  for  mus  +  capere). 

Forçosamente,  adv.  á  força;  necessaria- 
mente; fatalmente.  (De  forçoso). 

Forçoso,  adj.  que  tem  força,  vigor;  violento; 
necessário,  inevitável.  (De  força). 

Forçura1,  f.  *  escora,  esteio;  pequeno  ca- 
marote, pouco  acima  do  nível  do  chão,  e  cujos  lados 
como  que  sustentam  o  camarote  superior.  (De  força). 

Forçura  2,  f.  (V.  fressura). 

» Fordicídio,  m.  sacrifício  de  uma  vacca 
prenhe,  o  qual  se  fazia  entre  os  romanos  a  20  de 
abril.  (Lat.  fordicidia,  de  fordus-{-  csedere). 

*  Fôrdo,  adj.  pejado,  prenhe.  «Litae  co'a  for- 
da  vacca  os  sacrifícios,  ó  pontífices.»  Castilho,  Fas- 
tos, n,  p.  175.  (Lat.  fordus,  de  ferre). 

Foreca,  f.  (ant.)  livro  de  lembranças. 

Foreira,  f.  mulher  que  paga  foro;  mulher  do 
foreiro.  (De  foro). 

Forelro,  m.  aquêlle  que  tem  o  domínio  útil 
de  algum  prédio,  pagando  foro  ao  directo  senhorio ; 
adj.  relativo  a  foro;  que  paga  foro;  (ant.)  inevitável ; 
sujeito,  obrigado. 

Forense,  adj.  relativo  ao  foro  judicial;  rela- 
tivo aos  tribunaes.  (Lat.  forensis,  de  fórum). 

*  For  falha,  f.  (prov.  trasm.)  migalha  de  pão. 

*  Forfete,  m.  espécie  de  vinho,  que  se  vende 
no  Cairo. 

Fôrfeac,  m.  espécie  de  tesoira  cirúrgica.  (Lat. 
forfex). 

*  For  fí  cuia,  f.  género  de  insectos  orthópte- 
ros.  (Lat.  for/icula,  de  forfex). 

Forflcularios,  m.  pi.  família  de  insectos 
orthópteros.  (De  forfícula). 

*  Forgril,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 
Forja,  f.  conjunto  da  fornalha,  folie  e  bigorna, 

de  que  em  seu  offício  se  servem  os  ferreiros  e  ou- 
tros artífices  que  trabalham  em  metal;  officina  de 
ferreiro ;  estar  nar*^>,  (fig.)  achar-se  em  preparação, 
quási  prompto.  (Fr.  forge=farge,  do  lat.  fabrica). 

Forjado,  part.  de  forjar. 

Forjador,  adj.  que  forja;  m.  aquêlle  que 
forja.  (De  forjar). 

For j  adura,  f.  acto  de  forjar. 

For j  amento,  m.  o  mesmo  que  forjadura. 

Forjar,  v.  t.  aquecer,  caldear,  bater  e  operar 
na  forja;  fabricar;  (flg.)  inventar;  machinar;  *  v.  i. 
Dizem  os  ferradores,  falando  do  cavai  lo  que,  quando 
trota,  dá  com  as  ferraduras  das  mãos  nas  dos  pés. 
Cf.  Leon,  Arte  de  femar,  p.  190.  (De  forja). 

*  Forlim,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  florim.  (Me- 
tath.  de  florim). 

Forma,  f.  disposição  exterior  das  partes  de  um 
corpo;  apparência;  configuração;  feitio;  manifesta- 
ção; estado;  modo;  modelo;  carácter  de  estilo;  ali- 
nhamento de  tropas;  emr^j,  (loc.  adv.)  em  termos 
convenientes,  devidamente.  (Lat.  forma,  transposi- 
ção do  gr.  morphè). 

Forma,  f.  peça  de  madeira,  sobre  que  o  sapa- 
teiro cose  as  peças  do  calçado;  molde,  sobre  que  o 
chapeleiro  dispõi  a  copa  do  chapéu ;  cestinho  ou  vaso 
de  metal,  em  que  se  fazem  queijos;  cincho;  molde, 
sobre  que,  ou  dentro  de  que,  se  forma  qualquer 
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coisa  que  toma  o  feitio  desse  molde;  caixilho,  em 
que  estão  dispostos  por  sua  ordem  os  caracteres  ty- 
pográphicos;  *  peça  de  madeira,  com  que  se  enchem 
as  meias,  pára  as  alisar  ou  para  as  exptoá  venda;  * 
armação  de  chapéu  de  senhora ;  carcassa;  vaso  em 
que  se  coalha  e  apura  o  açúcar.  (Do  lat.  forma). 

Formaç&o,  f.  acto,  effeito  ou  modo  de  for- 
mar. (Lat.  formatio,  de  formare). 

Formado,  part.  de  formar. 

Formador,  adj.  que  forma;  m.  aquêlle  que 
forma.  (Lat.  formator,  de  formare). 

Formadura,  f.  acto  ou  effeito  de  formar. 
(Lat.  formatura,  de  formare). 

Formal,  adj.  relativo  á  forma;  evidente,  po- 
sitivo; genuíno;  m.  carta  judicial  de  partilhas;  * 
casa  ou  residência,  dentro  de  propriedade  emphy- 
têutica.  (Lat.  formaUs,  de  forma). 

Formalidade,  f.  modo  de  proceder  publi- 
camente; praxe;  fórmula;  ceremónia;  substanciali- 
dade;  *  (prov.  minh.)  quinhão  de  terra,  em  partilha. 
(Lat.  formalitas,  de  formalis). 

Formalismo,  m.  systema  philosóphico  que, 
negando  a  existência  da  matéria,  só  admitte  a  for- 
ma; systema  dos  que  se  prendem  muito  com  forma- 
lidades ou  ceremónias.  (De  formal). 

Formalista,  m.  e  adj.  sectário  do  formalis- 
mo; amigo  de  formalidades.  (De  formal). 

Formalizado,  part.  de 

Formalizar,  v.  t.  *  realizar,  segundo  as  fór- 
mulas ou  segundo  as  formalidades;  executar,  con- 
forme as  regras  ou  clausulas;  v.  p.  (fam.)  dar  se  por 
oífendido;  escandalizar-se.  (De  formal). 

Formalmente,  adv.  de  modo  formal. 

*  Formalote,  m.  arco  saliente  ou  nervura  de 
uma  abóbada  góthica.  (Cp.  fr.  formeret). 

Formão,  m.  utensílio  de  ferro,  tendo  uma  ex- 
tremidade chata  e  cortante  e  a  outra  embebida  num 
cabo  de  madeira.  (Do  rad.  de  formar). 

Formar,  v.  t.  dar  forma  a;  produzir,  criar; 
fabricar;  conceber;  porem  ordem,  em  linha;  instruir; 
estabelecer;  *  promover  a  formatura  universitária  a; 
v.  i.  entrar  na  forma,  em  linha;  v.  p.  tomar  forma; 
educar- se;  adquirir  a  formatura  universitária.  (Lat. 
formare,  de  forma). 

»  Formaria,  f.  conjunto  de  formas  de  chape- 
leiro,  etc.  (De  forma). 

Formativo,  adj.  que  dá  forma.  (Do  lat.  for» 
matus). 

Formato,  m.  feitio,  dimensão.  (Lat.  for  matus, 
de  formará). 

Formatura,  f.  acto  ou  effeito  de  formar; 
ordenada  disposição  de  tropas;  approvação  no  último 
exame  de  uma  faculdade  universitária.  (Lat.  forma- 
tura, de  formare). 

. . .  forme,  suf.  (designativo  de  forma,  feitio,  sí- 
mil hança).  (Do  lat.  forma). 

Formeiro,  m.  aquêlle  que  faz  formas  de  cal- 
çado. (De  forma). 

«Formena,  f.  corpo  chímico,  composto  de 
carbono  e  hydrogeno  e  que  predomina  no  grisu ;  gaz 
dos  pântanos. 

*  Formenóphono,  m.  apparêlho,  inventado 
em  1895,  para  se  conhecer  a  porção  de  grisu  que  ha 
na  atmosphera  de  uma  mina,  e  poder  evitar-se  a  ex- 
plosão. (De  formena  +  gr.  phonè). 

*  Formi,  m.  doença  que  ataca  o  bico  dos  fal- 
cões. 

«Formiato,  m.  sal,  produzido  péla  combi- 
nação do  ácido  fórmico  com  uma  base.  (De  fór- 
mico). 

Formiea,  f.  doença  herpética.  (Lat.  formiea. 
Cp.  farmiga). 

Formioaç&o,  f.  formigueiro.  (Lat.  fórmico- 
tio,  de  formieare). 

Formioante,  adj.  Diz-se  do  pulso  fraco.  (Lat. 
formicans,  de  formieare). 


*  Formioarineas,  f.  pi.  família  de  aves, 
que  têm  por  typo  o  formicário. 

Formieario,  ad/.*  similhante  ou  relativo  á 
formiga;  m.  *  género  de  aves,  que  se  alimentam  de 
formigas  e  de  outros  insectos;  pi.  família  de  insectos 
hymenópteros,  que  têm  por  typo  a  formiga.  (Do  lat. 
formiea). 

Formioívoro,  adj.  que  se  alimenta  de  for- 
migas. (Do  lat.  formiea  -\-  vorare). 

Fórmico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  que  se  ex- 
trai das  formigas.  (Do  rad.  do  lat.  formiea). 

Formieular,  adj.  relativo  ou  similhante  a 
formigas.  (Do  lat.  formicula,  de  formiea). 

*  Formldando,  adj.  que  mete  medo,  terrí- 
vel; formidável.  Cf.  Castilho,  Fastos,  i,  p.  22.  (Lat. 
formidandus,  de  formidare). 

Formidável,  adj.  medonhamente  grande; 
terrível;  pavoroso;  temeroso.  (Lat.  formidabUis,  de 
formidare). 

Formidavelmente,  adv.  de  modo  formi- 
dável. 

Formidolôso,  adj.  que  causa  medo;  que 
tem  medo.  (Lat.  formídolosus,  de  formido).    \ 

Formigai  f.  pequeno  insecto  hymenóptero; 
que  vive  debaixo  da  terra;  (flg.)  pessoa  económica; 
*  rochedo  coberto  de  água;  baixio;  á  r\o,  (loc.  adv.) 
á  socapa,  surrateiramente.  (Lat.  formiea,  que  alguns 
derivam  de  formus,  e  outros  do  gr.  murmex,  ou  do 
sanscr.  vamra). 

«Formiga*,  f.  variedade  de  pêra.  (De  For- 
miga n.  p.  de  uma  quinta  próximo  de  Lamego). 

*  Formiga-earregadeira,  f.  (bras.  do 
Rio),  o  mesmo  que  saúba. 

*  Formlga-de-roça,  f.  (bras.  de  Pernam- 
buco), o  mesmo  que  saúba. 

*  Formigado,  part.  de  formigar. 
Formigamento,  m.  o  mesmo  que  formi- 
gueiro. (De  formigar). 

*  Formigaate,  adj.  que  formiga.  (De  formi- 
gar). 

Formigão1,  m.  formiga  grande;  misturado 
cal,  saibro  e  cascalho,  pára  construcções ;  rastilho 
que  communica  o  fogo  a  uma  mina;  *  (t.  escol,  de 
Coimbra),  estudante  do  seminário;  *  adj.  Diz-se  do 
toiro  que  tem  as  hastes  pouco  agudas.  (De  formiga). 

Formigar,  v.  i.  sentir  formigueiro,  têr  co- 
michão; abundar,  existir  em  grande  número;  tratar 
das  suas  coisas  com  cuidado,  com  zelo;  governar 
bem  a  vida;  *  passar,  como  formiga;  cf.  Am.  Gama, 
Ultima  Dona,  p.  399;  *  v.  t.  passar  de  mão  em  mão, 
(falando-se  dos  marnôtos  que,  em  linha,  passam  de 
mão  em  mão  o  torrão  do  sal,  dos  taburnos  para  os 
barcos).  (Lat.  formieare,  de  formiea). 

*  Formigo,  m.  depósito  pulverulento  de  sub- 
stância córnea  do  pé  dos  solípedes,  entre  o  casco  e 
o  tecido  vivo,  numa  doença  chamada  aguamento 
chrónico.  (Cp.  formigueiro). 

Formigueira,  (.  planta  herbácea  (chenopo- 
dium  ambrosioides). 

*  Formigueirinlio,  m.  e  adj.  (ant.  e  pop.) 
ladrão  de  coisas  de  pouca  monta;  ratoneiro,  larapio. 
(De  formigueiro). 

Formigueiro,  m.  grande  porção  de  formi- 
gas; buraco  ou  toca,  em  que  habitam  formigas; 
(ext.)  muita  gente  reunida  ou  desfilando;  muitos  ani- 
maes;  espécie  de  prurido  ou  sensação  similhante  á 

?[ue  produzem  formigas,  passando  sobre  a  pelle; 
flg.)  impaciência;  adj.  Dizia-se  do  ladrão,  que  se 
esconde  pára  furtar  ou  que  farta  coisas  de  pequeno 
valor;  *  doença  de  cavallos,  o  mesmo  que  formigo. 
(De  formiga). 

Formiguilho,  m.  doença  cavallar,  resul- 
tante de  um  buraco  entre  o  casco  e  o  sauoo.  (Do  rad. 
de  formiga). 

Formllaao,  m.  instrumento  de  ohapeleiro, 
pára  dar  forma  ás  abas  dos  chapéus.  (De  formUho). 
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»  Formilho,  m.  instrumento  de  chapeteiro, 
pára  dar  forma  á  boca  da  copa  dos  chapéus.  (De 
forma). 

«FormLsta,  m.  fabricante  de  formas;  for- 
meiro. 

*  Formol,  m.  preparação  antiséptica,  applicá- 
vel  especialmente  contra  a  mordedura  venenosa  de 
certos  animaes.  (Gp.  fórmico). 

Formosa,  f.  variedade  de  uva  branca  das  vi- 
zinhanças da  Lisboa;  *  uma  das  velas  latinas  que 
servem  nos  estais.  (De  formoso). 

f  Formosa-do-bèsteiros,  f.  o  mesmo 
que  pêra-leynos. 

*  Formosa-de-darei,  f.  variedade  de  pêra 
portuguesa. 

«  Formosa-de-um-dla,  f.  planta  liliácea. 
» Formosano,  m.  língua  inalaiò-polynésica 
da  ilha  Formosa. 

*  Formoseado,  part.  de  ! 
Formosear,  v.  t.  o  mesmo  que  a  for  moscar.  ' 

*  Formosentado,  part.  de 
Formoseutar,  v.  t.  (V.  aformosentar). 
Formoso,  adj.  que  tem  formas  agradáveis  ou 

aspecto  agradável;  bem  conformado;  bel  lo;  deleito- 
so; brilhante;  perfeito;  que  sôa  bem,  harmonioso. 
(Lat.  formosusf  de  forma). 

Formosura,  f.  qualidade  daquêlle  ou  da- 
quillo  que  é  formoso;  pessoa  formosa;  *  coisa  for- 
mosa; *  peixe  dos  Açores. 

Formula,  f.  expressão  de  um  preceito  ou  de 
um  princípio;  receita,  escrita  por  um  médico  ou  in- 
dicada em  algum  receituário  ou  pharmacopeia ;  ex- 
pressão mathemática,  pára  resolver  problemas  aná- 
logos; palavras,  que  servem  invariavelmente  na 
celebração  de  certos  actos  solennes.  (Lat.  formula, 
de  forma). 

Formulação,  f.  acto  ou  effeito  de  formular. 

Formulado,  part.  de 

Formular,  v.  t.  reduzir  a  uma  fórmula ;  re- 
ceitar; expor  com  precisão.  (De  fórmula). 

Formulário,  m.  collecção  de  fórmulas;  li- 
vro de  orações.  (Lat.  formularius,  de  formula). 

Formulista,  m.  aquôlle  que  prescreve  fór- 
mulas; aquêlle  que  segue  rigorosamente  certas  fór- 
mulas; formalista,  (tos  fórmula). 

Fornaça,  f.  o  mesmo  que  fornalha.  (Do  lat. 
fomax). 

*  Fornacaes,  m.  pi.  sacrifícios,  que  se  fa- 
ziam, em  honra  da  deusa  Fornaz,  quando  se  secca- 
vam  os  trigos  nos  fornos.  (Lat.  fomacalia,  de  for- 
nax). 

Foruaoelro,  m.  aquêlle  que  trabalha  nas 
fornalhas  da  casa  da  moeda.  (Do  lat.  fomacarius,  de 
fomax). 

iFornaço,  m.  (prov.  trasm.)  rosca  de  pão, 
que  as  mais  fazem  aos  filhos,  quando  fazem  a  for- 
nada. (Gp.  fornaça). 

Fornada,  f.  os  pães  que  se  cozem  ao  mesmo 
tempo  e  no  mesmo  forno;  aquillo  que  um  forno  coze 
de  uma  vêz;  (fig.)  quantidade  de  coisas  que  se  fazem 
de  uma  vêz,  ou  de  pessoas  que  se  nomeiam  ao  mes- 
mo tempo  pára  certos  cargos.  (De  forno). 

Fornalha,  f.  forno;  parte  de  uma  máchina  ou 
de  um  fogão,  em  que  arde  o  combustível ;  (fig.)  logar 
muito  quente;  calor  intenso.  (Do  lat.  fomacula,  de 
fornax). 

Fornalheiro,  m.  o  mesmo  que  fogueiro.  (De 
fornalha)» 

*  Fornazinho,  adj.  (V.  fomezinhb). 
Fornear,  v.  i.  o  mesmo  que  fomejar. 
Fornecedor,  m.  e  adj.  aquêlle  que  fornece, 

ou  se  obriga  a  fornecer,  certas  provisões.  (De  forne- 
cer). 

Fornecer,  v.  t.  prestar  o  necessário  a ;  minis- 
trar; abastecer;  guarnecer;  facilitar,  proporcionar; 
v,  p.  fazer  provisão  ou  acquisição.  Na  accepção  de 


dar,  ministrar,  é  francesia  ridícula,  no  conceito  de 
Castilho.  (De  fornir). 

*  Fornecido,  part.  de  fornecer. 
Fornecimento,  m.  acto  ou  efTeito  de  forne- 
cer. 

Fornoira,  f.  mulher  que  é  dona  de  forno  ou 
que  trata  de  fornos;  *  o  mesmo  que  bicho- de -conta. 
(De  forno). 

Forneiro,  m.  dono  de  forno ;  aquêlle  que 
trata  de  forno.  (De  forno). 

Fornejar,  v.  i.  exercer  o  mester  de  forneiro. 
(De  forno). 

*  Fornezlnho,  adj.  (ant.)  gerado  por  união 
illícita;  bastardo.  (Por  fornizinho,  de  fornizio). 

Fornicação,  f.  acto  de  fornicar.  (Lat.  forni- 
cado, de  fornicari). 

*  Fornicado,  part.  de  fornicar. 
Fornicador,  m.  aquêlle  que  fornica.  (Lat. 

fornicator,  de  fornicari). 

Fornicar,  v.  t.  têr  coito  com;  (chul.)  impor- 
tunar, apoquentar;  v.  i.  têr  coito.  (Lat.  fornicari,  de 
fornix). 

*  Fornicaria,  f.  (ant.)  meretriz.  (Lat.  forni- 
caria, de  fornix). 

*  Fornieario,  m.  e  adj.  (ant.)  homem  disso- 
luto. (Lat.  fornicarius,  de  fornix). 

Fórnlce,  f.  arco  de  porta  em  parede  mestra ; 
abóbada.  (Do  lat.  fornix). 

*  Fòrnf  cio,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  fornicação. 
(Do  lat.  fornix). 

*  Fornieoques,  m.  pi.  (pleb.)  cócegas ;  appe- 
tite;  tentação.  (De  fornicar?) 

Fornido,  part.  de  fornir. 

*  Fornilha,  f.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
Fornilho,  m.  pequeno  forno  ou  fogareiro; 

parte  do  cachimbo  onde  arde  o  tabaco;  caixão  de 
pólvora,  que  se  enterra,  pára  o  fazer  explodir,  em 
occasião  de  guerra:  (De  forno). 

Fornlmento,  m.  acto  ou  efTeito  de  fornir; 
tabuado;  robustez. 

Fornir,  v.  t.  fornecer;  tornar  nutrido,  robusto. 
(B.  lat.  furnire,  do  germ.) 

*  Fornltura,  f-.  (gall.  inútil),  o  mesmo  que 
fornecimento.  (Fr.  fourniture,  de  fournir). 

*  Fornizio,  m.  (ant.)  coito  peccaminôso.  (Do 
rad.  do  lat.  fornix). 

Forno,  m.  construcção  abobadada,  com  uma 
porta  lateral,  dentro  do  qual  se  coze  pão,  se  assa 
carne,  etc. ;  construcção  análoga,  com  abertura  su- 
perior, pára  cozer  loiça,  cal,  telha,  etc;  parte  do  fo- 
gão pára  fazer  assados;  (fig.)  logar  muito  quente; 
alto  r>o,  o  forno  que  é  destinado  á  fundição  de  me- 
taes.  (Lat.  furnus=fornu8,  do  mesmo  rad.  que  for» 
nax). 

Foro,  m.  quantia  ou  pensão  que  o  emphyteuta 
de  um  prédio  paga  annualmente  ao  senhorio  directo; 
domínio  útil  de  um  prédio;  encargo  habitual;  usooti 
privilégio,  garantido  pêlo  tempo  ou  péla  lei;  iramu- 
nidade;  tribunaes  judiciaes;  jurisdicção.  (Lat.  fórum, 
de  ferre). 

*  Forol,  m.  (des.)  o  mesmo  que  farol.  Cp.  Ro- 
teiro de  Vasco  da  Gama. 

*  Forqueado,  part.  de  forquear. 
Forqueadura,  f.  acto  ou  efTeito  de 
Forquear,  v.  t.  o  mesmo  que  bifurcar.  (De 

forca). 

Forque  ta,  f.  tronco  ou  pau  bifurcado;  for- 
quilha. (De  forca). 

Forquilha,  f.  pequeno  forcado  de  três  pon- 
tas; vara  bifurcada,  em  que  descança  o  braço  do 
andor;  garfo;  espeque  bifurcado,  para  esteio  de  ár- 
vores, etc. ;  cabide;  descanso.  (Lat.  furcilla,  de  fur- 
ca). 

*  Forquilhado,  part.  de 
Forquilhar,  v.  t.  bifurcar;  converter  em  for- 
quilha. (De  forquilha). 
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Forquilhôso,  adj.  que  termina  em  forquilha. 
(De  farquiiha). 

Forra,  f.  faixa,  com  que  se  fortalecem  as  ve- 
las do  navio;  chumaço,  entretela.  (De  forrar). 

Fórrsúdo,  part.  de  forrar, 

Forradôr,  m.  aquôlle  que  forra.  (De  forrar). 

Fòrrag^aitas,  m.  (pop.)  avarento.  (De  for- 
rar  +  gaita). 

*  Forrageado,  part.  de  forragear. 
Forrageadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  forra- 

geia.  (De  forragear). 

Forra^eal,  m.  campo  de  forragem.  (De  for» 
ragem). 

Forragear,  v.  t.  ceifar  forragem  em;  (fig.) 
remexer;  respigar;  compilar,  plagiando;  v.  i.  segar 
forragens.  (De  forragem). 

Forrageiro,  m.  o  mesmo  que  forrageadôr. 

Forragem,  f.  erva,  pára  alimentar  gado; 
quantia,  que  se  dá  a  funccionários,  especialmente 
aos  militares,  pára  sustento  do  cavallo  que  lhes  com- 
pete. (Gorr.  de  farragemf  Cp.  farragem.  Ou  de  for- 
ro1?) 

*  Forragiuôso,  adj.  que  serve  pára  forra- 
gem; que  produz  forragem.  (De  forragem). 

*  Forra  jóso,  adj,  (V.  forraginòso) . 

For r amento,  m.  acto  ou  effeito  de  forrar. 

Forrar1,  v.  t.  pôr  forro  em;  cobrir  de  papel, 
estofo,  lâminas  de  madeira  ou  metal ;  *  reforçar  com 
entretela ;  poupar;  v.  p.  tirar  a  desforra.  (De  forro l). 

Forrar*,  v.  t.  tornar  livre,  dar  alforria  a.  (De 
forro*). 

*  Forrear,  v.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  fomagear. 

*  Forrejado,  part.  de 
Forrejar,  v.  t.  (V.  forragear). 
Forreta,  m.  e  f.  pessoa  avarenta.  (De  for- 
rar1). 

*  Forriear-se,  v.  p.  (prov.  beir.)  desligar-se 
(de  um  compromisso).  (De  forro  *)% 

Forriel,  m.  posto  militar,  que  não  existe 
actualmente,  e  que  era  inferior  ao  de  sargento.  (Fr. 
fourrier,  do  rad.  de  fourrage). 

Forro  *,  m.  tudo  que  serve  pára  encher  ou  re- 
forçar interiormente  algum  artefacto;  tecido,  cora 
que  se  cobre  o  assento  de  sofás,  cadeiras,  etc. ;  tá- 
buas, com  que  se  reveste  interiormente  o  tecto  das 
casas;  *  espaço  entre  o  telhado  e  o  tecto  das  salas 
ou  quartos;  revestimento  de  paròde3  ou  edifícios;  re- 
vestimento exterior  do  fundo  dos  navios,  das  amura- 
das, etc;  rvo  negro,  variedade  de  uva  tinta  da 
Arruda.  (Cp.  fr.  feurre,  do  germ.  Forro  significaria 
primitivamente  colmo  ou  palha,  justificando  assim  a 
derivação  forragem). 

Forro2,  adj.  que  teve  alforria;  liberto;  livre; 
desobrigado.  (Do  ar.  horr?) 

*  Forrobodó,  m.  (bras.  do  Rio)  baile  reles. 

*  Forsythia,  f.  género  de  plantas  oleáceas. 
Fortaleoedór,  m.  e  adj.  aquôlle  que  forta- 
lece. (De  fortalecer). 

Fortalecer,  v.  t.  tornar  forte;  robustecer; 
dar  coragem  a;  fortificar;  corroborar.  (Do  rad.  de 

forte). 

*  Fortalecido,  part.  de  fortalecer. 
Fortalecimento,   m.  acto  ou  effeito   de 

fortalecer. 

*  Fortalegado,  part.  de 
Fortalegar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  forta- 
lecer. (Cp.  fortalezar). 

Fortaleza,  f.  qualidade daquillo que  é  forte; 
solidez;  segurança;  fortificação;  praça  fortificada; 
castello;  forte;  energia;  constância.  (B.  lat.  fortali- 
tia,  do  lat.  fortis). 

*  Fortalczado,  part.  de 
Fortalezar,  v.  t.  (der.)  o  mesmo  que  forti- 
ficar. (De  fortaleza). 

*  Fortalheirao,  adj  (prov.  trasm).  Diz-se  do 
tecido  ou  pano  encorpado  e  forte.  (Cp.  forte). 


Forte,  adj.  que  tem  força;  valente;  robusto; 
sólido:  corpulento;  enérgico;  animoso;  intenso;  po- 
deroso; alcoólico;  substancioso;  m.  castello:  fortifi- 
cação; o  lado  ou  a  feição ;  por  onde  uma  pessoa  ou 
coisa  oíTerece  mais  resistência;  parceiro  que,  no 
voltarete,  compra  cartas  em  seguida  ao  feito :  *  antiga 
moeda  de  prata,  do  valor  de  40  reis,  no  tempo  de  D. 
Dinis.  (Lat.  fortis,  que  se  liga  a  ferre). 

*  Forteza,  f.  (pop.)  força;  valentia;  fortaleza. 
(De  forte). 

Fortidao,  f.  qualidade  daquôlle  ou  daquillo 
que  é  forte,  consistente,  sólido,  excitante.  (Lat.  for- 
titudo,  de  fortis). 

Fortificação,  f.  acto  de  fortificar;  fortale- 
za, forte,  baluarte;  arte  de  fortificar  e  defender  uma 
praça,  um  acampamento,  etc.  (Lat.  fortificatio,  de 
fortificare). 

Fortificado,  part.  de  fortificar. 

Fortificadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  fortifi- 
ca. (De  fortificar). 

Fortificante,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  forti- 
ficadôr. (Lat.  fortificam,  de  fortificare). 

Fortificar,  v.  t.  tornar  forte;  fortalecer;  dar 
condições  de  defesa  a.  (Lat.  fortificare,  de  fortis  -(- 
f acere). 

Fortim,  m.  pequeno  forte.  (De  forte). 

Fortuitamente,  adv.  de  modo  fortuito. 

Fortuito,  adj.  que  succede  por  acaso,  ines- 
perado; casual.  (Lat.  fortuitus,  de  forte). 

*  Fortuna,  m.  (V.  fartum). 
Fortuna,  f.  aquillo  que  succede  por  acaso; 

successo  imprevisto;  eventualidade;  sorte;  bôa  sor- 
te; ventura;  felicidade;  estado  ou  condição  de  uma 
pessoa;  revés  da  sorte;  infortúnio;  (gall.  dispensá- 
vel), haveres,  riqueza.  (Lat.  fortuna,  de  fora,  fortis, 
que  se  liga  a  ferre). 

Fortunado,  part.  de 

Fortunar,  v.  t.  (V.  afortunar). 

*  Fortunear,  v.  i.  (des.)  negociar  com  fof- 
tuna;  sôr  feliz  em  negócios.  (De  fortuna). 

Fortunio,  m.  (ant.)  successo  próspero.  (Do 
rad.  de  fortuna). 

Fortunosamente,  adv.  de  modo  fortunòso. 

Fortunóso,  adj.  afortunado;  *  (ant.)  desafor- 
tunado, perseguido  da  fortuna.  (De  fortuna). 

f  Fórum,  (1.  fórum),  m.  praça  em  Roma,  onde 
se  julgavam  os  pleitos  judiciaes  e  se  celebravam 
reuniões  públicas.  (T.  lat.) 

*  Forvont,  m.  arvorôta  da  índia  portuguesa, 
-*?•  Fosca,  f.  o  mesmo  que  fosquinha.  (Do  rad.  de 
fosco). 

*  Foscado,  part.  de  foscar. 

*  Fosoagem,  f.  acto  de 

*  Foscar,  v.  t.  tornar  fosco. 

Fosco,  adj.  embaciado,  sem  brilho;  escuro. 
(Do  lat.  fuscus). 

Fósforo  x,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que phóspho- 
ro,  etc. 

*  Fósforo8,  adj.  (bras.  do  Rio)  metediço; 
intruso. 

,  f.  (prov.  trasm.)  buraco  em  a  terra ; 


cova;  espaço  estreito,  entre  o  enxergão  e  a  parede, 
nas  camas  de  bancos.  (Cp.  fosca). 

*  Fósmea,  f.  ideia  confusa  ou  disparatada ; 
coisa,  de  que  se  não  pôde  dar  a  definição;  conce- 
pção abstrusa.  Cf.  Filinto,  i,  p.  18  e  169;  ix,  p.  88. 

«Fósmeo,  adj.  disparatado;  imperceptível, 
incomprehensível;  indefinível.  Cf.  Filinto,  xin,  p. 
165. 

Fosquinha,  f.  gesto,  momice;  disfarce;  fes- 
tas. (De  fosca). 

*  Fosquista,  m.  e  f.  pessoa  que  fosca,  em 
certas  indústrias. 

*  Fosresínico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido 
amorpho  e  pulverulento,  obtido  péla  acção  do  ácido 
nítrico  sobre  uma  resina  fóssil.  (De  fóssil  +  resina) % 
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f.  cova;  pequena  cavidade  natural  no 
queixo  ou  na  face;  pi.  cavidades  que,  no  organismo 
animal,  apresentam  abertura  mais  larga  que  o  fundo. 
(Lat.  fossa,  de  fodere,  cavar). 

Fossada,  f.  terreno  fossado.  (De  fossado). 

Fossadeira,  f.  tributo  dos  que  acompanha- 
vam o  rei  em  correrias  ou  fossados.  (De  fossado). 

Fossado,  m.  fosso;  investida  ou  correria  em 
território  inimigo;  e  part.  de  fossar. 

*  Fogsadôr,  adj.  que  fossa.  (De  fossar). 

*  Fossadôres,  m.  pi.  Nome  que  alguns  na- 
turalistas deram  a  uma  fam.  de  insectos  hymenópte- 
ros,  com  antennas  cerdosas.  (PI.  de  fossadôr). 

Fossao,  m.  e  adj.  aquêlle  que  fossa  muito; 
(fig.)  glutão;  *  (ant.)  cavador,  trabalhador  do  campo. 
(De  fossar). 

Fossar,  v.  t.  revolver  com  o  focinho  (a  terra); 
*  escavar,  cavar;  v.  i.  (fig.)  empregar-se  em  traba- 
lhos grosseiros.  (De  fosso). 

Fossário,  m.  (ant.)  logar  em  que  há  fos- 
sos; cemitério;  *  serventuário  ecclesiástico,  que 
tinha  a  seu  cargo  o  enterramento  dos  fiéis.  (Do  lat. 
fossa). 

*  Fossêta,  f.  fossazinha,  pequena  fossa.  (De 
fossa). 

Fossête,  m.  pequeno  fosso.  (De  fosso). 

Fóssil,  adj.  que  se  extrai  da  terra;  (ant.)  an- 
tiquado ;  que  já  se  não  usa ;  m.  tudo  que  se  extrai  do 
seio  da  terra;  concha,  planta  ou  qualquer  resto  de 
corpos  orgânicos,  embebido  em  varias  matérias  so- 
lúveis e  apresentando  ainda  os  vestígios  da  forma 
primitiva,  apesar  da  petrificação ;  resto  que  foi  en- 
contrado no  seio  da  terra,  (falando-se  dos  corpos  or- 
ganizados); (Lat.  fossilis,  de  fossus). 

*  Fossilífero,  adj.  em  que  há  fósseis  ani- 
maes  ou  vegetaes,  (falando-se  de  terrenos).  (Do  lat. 
fossilis  -j-  ferre). 

Fossilismo,  m.  affeição  a  coisas  antiquadas. 
(De  fóssil). 

Fossilizarão,  f.  qualidade  ou  estado  daquillo 
que  é  fóssil.  (De  fossilizar). 

*  Fossilizado,  part.  de 
Fossilizai?,  v.  t.  tornar  fóssil ;  v.  p.  tornar-se 

retrógrado,  inimigo  do  progresso.  (De  fóssil). 

*  Fossípedes,  m.  grupo  de  mammíferos, 
cujos  pés  são  próprios  pára  remexer  a  terra.  (Do 
lat.  fossus  +  pes). 

Fosso,  m.  cova,  barranco ;  cavidade  na  terra, 
rodeando  fortificações,  entrincheiramentos,  etc,  pára 
difficultar  aos  inimigos  o  ataque;  valia,  vallôta  ou 
rêgo,  pára  conducção  de  águas.  (Lat.  fossus,  de  fo- 
dere, cavar). 

*  Fdssnla,  f.  depressão,  pequena  fossa.  (Lat. 
fossula,  de  fossa). 

*  Foste,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  fuste. 
Foto1,  f.  turbante  moirisco;  faixa,  enrolada 

em  volta  da  cabeça,  imitando  aquêlle  turbante.  (Do 
ar.  fouta). 

*  Fota*,  f.  cc...e  meteose  el  Rei  em  huma 
grande  galee  que  fora  dos  mouros,  que  passava  qua- 
renta cavai  los  so  fota.»  Fern.  Lopes,  Chron.  de  D. 
Pedro,  cap.  xxiv.  Talvez  o  mesmo  que  froto;  e  assim 
so  fota  seria  abaixo  do  nível  da  água. 

Foteado,  adj.  similhante  á  fota.  (De  fota  *). 

*  Foto,  m.  a. .  .em  tal  guiza  que  a  gallé  podia 
bem  dar  escalla  em  terra,  e estarem  foto.»  Azurara, 
Chron.  do  Conde  D.  Pedro,  cap.  lvit,  p.  398.  Talvez 
o  mesmo  que  froto.  Moraes  cita  um  texto,  que  não 
resolve  a  dúvida. 

Foto. . .  pref.  o  mesmo  que  photo. . . 

Foto  fobia.,  f.  o  mesmo  que  photophobia. 

Fotogênico,  adj.  o  mesmo  que  photogènico. 

Fotógrafo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  photô- 
grapho,  etc. 

Fotogravura,  f.  o  mesmo  que  photogra- 
vura. 


Fotolitografia,  f.  o  mesmo  que  photolitho- 
graphia. 

*  Fotoly cayo,  m.  Expressão,  talvez  incor- 
recta, com  que  o  aulôr  do  Roteiro  de  Vasco  da  Gama 
designa  o  sotilicário. 

Fotômetro,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  photô- 
metro,  etc. 

Fotoscultura,  f.  o  mesmo  que  photoscuU 
ptura. 

Fotos  fera,  f.  o  mesmo  que  photosphera. 

Fototip. . .  o  mesmo  que  phototyp. . . 

Fotozineograf . . .  o  mesmo  que  photozin- 
cograph . . . 

Fouce,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  foice,  etc. 

*f  Foulard,  m.  espécie  de  tafetá  oriental, 
estampado  em  cores  diversas  e  graduadas,  e  que 
serve  pára  lenços,  fichus,  etc.  (T.  fr.) 

«fFourgon,  m.  (V.  furgon).  (T.  fr.) 

*  Fourierismo,  m.  theoria  de  organização 
social,  preconizada  por  Fourier. 

*  jETourierista,  adj .  relativo  ao  fourierismo ; 
m.  partidário  do  fourierismo. 

Fonveiro,  adj.  o  mesmo  que  ruivo.  (Do  rad. 
do  lat.  fulvus). 

Fovente,  adj.  (poet.)  que  favorece.  (Lat.  fo* 
vens,  de  fovere). 

Fovilla,  f.  líquido  fecundante,  contido  na 
membrana  interna  do  póllen;  *  o  mesmo  que  favilla. 
(Gorr.  de  favilla,  que  é  t.  preferível.  Cf.  Littré). 

Fóas,  f.  termo  de  um  rio,  ponto  em  que  um  rio 
desagua  noutro  ou  no  mar;  (des.)  passagem  estreita 
entre  montanhas.  (Do  lat.  faux). 

iFr.  (Abrev.  de  frei). 

*  Frao,  m.  o  mesmo  que  fraque.  Cf.  Camillo, 
Myster.  de  Lisb.,  n,  p.  202. 

Fraealhao,  m.  e  adj.  aquêlle  que  é  muito 
fraco;  medroso;  cobarde.  (De  fraco). 

Fracamente,  adv.  de  modo  fraco. 

Fraca-roupa,  m.  (fam.)  pelintra;  maltrapi- 
lho ;  farroupa,  farroupilha. 

Fracassado,  part.  de 

Fracassar,  v.  t.  (p.  us.)  despedaçar  com  es- 
trépito; arruinar;  quebrar.  (De  fracasso). 

Fracasso,  m.  estrondo  de  coisa  que  se  parte 
ou  cái;  baque;  ruína;  desgraça.  (It.  fracasso). 

Fracção,  f.  acto  de  partir,  de  rasgar,  de  di- 
vidir ;  parte  "de  um  todo ;  fórmula  indicativa  de  uma 
ou  mais  partes  da  unidade ;  quebrado.  (Lat.  fractio, 
de  frange re). 

*  Fraccionado,  part.  de  fraccionar. 
Fraccionamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Fraccionar,  v.  t.  dividir;  partir  em  fracções. 

(Do  lat.  fractio). 

Fraeeionario,  adj.  em  que  há  fracção  ou 
numero  quebrado.  (Do  lat.  fractio). 

*  Fracoiánoula,  f.  pequena  fracção ;  boca- 
dinho; migalha.  (Do  lat.  fractio). 

Fraco,  adj.  que  não  tem  força;  que  não  é  só- 
lido: que  não  tem  importância;  pouco  espesso ;  co- 
barde; mal  fortificado,  mal  guarnecido;  débil,  debili- 
tado; froixo;  medíocre;  que  vai afroixando,  que  vai 
esmorecendo;  w.  indivíduo  fraco;  lado  moral,  por 
onde  uma  pessoa  offerece  menos  resistência;  tendên- 
cia; balda;  disposição;  a  parte  mais  fraca  de  qual- 
quer coisa;  parceiro  que,  no  voltarete,  compra  cartas 
depois  do  forte,  por  têr  menos  trunfos  que  este.  (Do 
lat.  flaccus). 

Fractura,  f.  acto  ou  effeito  de  fracturar. 
(Lat.  fractura,  de  frangere). 

Fracturado,  part.  de 

Fracturar,  v.  t.  partir  (um  osso);  partir  osso 
de  (perna,  braço,  etc);  quebrar  com  força.  (De  fra- 
ctura). 

Fradalhada,  f.  (V.  fradaria). 

Fradalliao,  m.  frade  corpulento  ou  pouco 
escrupuloso.  (De  frade). 


FRADARIA. 


—  630  - 


FRALDIQUEIRA 


Fradaria,  f.  (deprec.)  classe  dos  frades; 
grande  número  de  frades;  espirito  fradèsco.  (De 
frade). 

Frade,  m.  membro  de  comm unidade  religiosa, 
sujeita  a  determinada  regra  e  insulada  do  trato  com- 
mum;  marco  de  pedra,  na  esquina  de  casas,  á  entrada 
de  ruas  ou  becos,  etc;  chupeta;  columna,  á  ré  do 
mastro  grande;  ave  palmípede,  (recurvirostra  avo- 
cetta);  variedade  de  feijão;  *  nome  de  um  peixe;  * 
(prov*)  o  mesmo  que  rabobranco;  *  o  mesmo  que  al- 
faiate, ave :  *  espécie  do  coleóptero,  também  cha- 
mado fedelho.  (Do  lat,  frater). 

*  Fradecida,  m.  (neol.)  aquôlle  que  mata 
frades;  assassino  de  frades.  Cf.  Gamillo,  Cavar  em 
Ruínas,  p.  83.  (Preferível  seria  fradicida.  Cp.  fratri- 
cida). 

Fradelro,  adj.  afeiçoado  aos  frades.  (De 
frade). 

Fr  adejar,  v.  i.  (des.)  armar  enredos,  mur- 
murar dos  collegas,  como  se  diz  que  faziam  frades. 
(De  frade). 

xfradéplo,  m.  (deprec.)  frade;  marca  das 
ruas,  com  o  cimo  arredondado;  frade  de  pedra.  (De 
frade). 

Fradèsco,  adj.  relativo  a  frades,  a  conven- 
tos; fradeiro.  (De  frade). 

Fradête,  m.  parte  dos  fechos  da  espingarda, 
dentro  da  charneira. 

Fradioe,  f.  acçfto  ou  expressões  de  frade.  (De 
frade). 

Fradinho,  m.  género  de  aves  palmí pedes, 
(paurus  caudatus);  *  (prov.)  o  mesmo  que  megengra. 
(De  frade). 

»  Fradiísoo,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  megen- 
gra. 

Fraga,  f.  terreno  escabroso ;  penhasco ;  bre- 
nha. (Do  rad.  de  fragoso). 

*  Fragal,  adj.  o  mesmo  que  fragoso;  m.  o 
mesmo  que  fraguedo. 

Fragalho,  m.  (e  der.)  (V.  frangalho,  etc.) 

Fragalhota,  f.  (ant.)  (V.  fardel). 

Fragalhotear,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que 
frangalhotear,  etc. 

Fragôria,  jf.  o  mesmo  que  morangueiro.  (Lat. 
fragaria,  de  fraga). 

Fragata,  f.  navio  de  guerra ;  barcaça  forte, 
especialmente  destinada  a  serviço  de  descargas  no 
Tejo;  ave  de  rapina,  marítima,  (tacky patês);  m.  (pop.) 
homem  bem  apessoado  e  activo.  (It.  f 'regata). 

Fragatear,  v.  i.  (pop.)  andar  na  pândega; 
vadiar.  (De  fragata). 

Fragateiro,  m.  tripulante  de  fragata  no 
Tejo;  *  embarcação  de  carga;  *  adj.  (fam.)  estróina, 
pandego,  femeeiro.  (De  fragata). 

*  Fragatlm,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  bergan- 
tim. (De  fragata). 

Frágil,  adj.  que  se  parte  facilmente;  quebra- 
diço; fraco;  (fig.)  que  tem  pouca  duração;  que  está 
Sujeito  a  erros  ou  a  culpas.  (Lat.  fragilis,  de  f  ran- 
ger e). 

Fragilidade,  f.  qualidade  daquôlle  ou  de 
aqui  lio  que  é  frágil.  (Lat.  fragilitas,  de  fragilis). 

Fragilmente,  adv.  com  fragilidade.  (De 
frágU). 

Fragmentação,  f.  acto  ou  efíeito  de  fra- 
gmentar. 

Fragmentado,  part.  de 

Fragmentar,  v.  t.  reduzir  a  fragmentos.  (De 
fragmento). 

*  Fragmentário,  adj.  relativo  a  fragmen- 
to; que  se  encontra  em  fragmentos.  (De  fragmento). 

Fragmentista,  m.  aquôlle  que  fragmenta. 
(De  fragmento). 

Fragmento,  m.  cada  uma  das  partes,  em 
que  se  divide  um  todo;  fracção;  pedaço;  migalha. 
(Lat.  fragmenlum,  de  f rangera). 


•o,  m.  indícios  da  passagem  de  caça  viva ; 
excremento  de  animaes  silvestres.  (Do  lat.  fragraref) 
Frágoa,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  frágua,  etc. 

*  Fragoêdo,  m.  É  palavra  mal  escrita,  e  dá 
logar  a  pronúncia  errada.  Cf.  Gamillo,  Perfil  do  Mar- 
quês, p.  63.  (V.  fraguedo). 

Fragor,  m.  estampido ;  ruído  forte.  (Lat.  fra- 
gor, de  frangere). 

Fragorôso,  adj.  que  produz  fragor.  (De  fra- 
gor). 

*  Fragosâo,  m.  casta  de  uva  alentejana.  (De 
fraga  ?  Ou  corr.  de  folgosão  f) 

Fragosidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
fragoso). 

Fragoso,  adj.  áspero;  escabroso;  penhasco- 
so; diffleilmente  accessível.  (Lat.  fragosus,  de  fragor). 

Fragrância,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
fragrante.  (Lat.  fragramtia,  de  fragrans). 

Fragrante,  adj.  odorífero;  que exhala  cheiro 
agradável;  aromático.  (Lat.  fragrans,  de  fragrare). 

Frágua,  f.  forja;  fornalha;  (flg.)  ardor,  calor 
intenso;  amargura.  (Do  lat.  fabrica?  Cp.  forja). 

Fraguado,  part.  de 

Fraguar,  v.  t.  o  mesmo  que  forjar;  (fig.) 
amargurar.  (De  frágua). 

Fraguedo,  m.  série  de  fragas;  fraga  exten- 
sa. (De  fraga). 

Fragueiriee,  /.  acção  de  quem  é  fragueiro ; 
rudeza.  (Ue  fragueiro  l). 

Fragueiro',  adj.  que  tem  vida  trabalhosa; 
que  anda  por  serras  e  fragas,  moirejando;  indepen- 
dente, rude,  áspero,  agreste;  m.  lenhaiòr;  aquêlle 
que  vive  trabalhosamente  por  serras  e  fragas.  (De 
fraga). 

*  Fragueiro  *,  m.  (ant.)  constructôr  de  fra- 
gatas. (Do  rad.  de  fragata). 

«Fragiieiro,  m.  (prov.  beir.)  pau  tosco  e 
comprido;  estadulho;  pau  em  que  se  encaba  o  vas- 
soiro, com  que  se  varrem  as  cinzas  e  brasas  do  forno, 
pára  neste  se  deitar  o  pâo  que  se  vai  cozer;  adj.  ar- 
dente. Cf.  Filinto,  D.  Manuel,  i,  p.  118.  (De  frágua). 

*  Fraguiee,  f.  (des.)  o  mesmo  que  fraguedo. 
Cf.  Vir.  Trag.,  vil,  94.  (De  fraga). 

Fragura,  f.  o  mesmo  que  fragosidade. 

*  Frctincl,  m.  (naut.)  botão  que,  nos  masta- 
réus,  nas  vergas  de  joanete,  etc,  se  toma  por  pouco 
tempo,  ordinariamente  com  lio  de  carreta.  Gf.  Cam- 
pos, Voe.  Marujo. 

*  Fraire,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  freire. 

*  Frak,  m.  (V.  fraque). 

Fralda,  f.  parte  inferior  da  camisa;  cueiro; 
(ext.)  abas;  parte  inferior,  sopé,  (de  serra,  monto, 
etc.) ;  f^;  do  mar,  praia.  (Do  b.  lat.  falda). 

*  Fraldamento,  m.  (ant.)  roupa  branca  de 
mulher?  Gf.  S.  Viterbo,  Artes  e  Artistas,  p.  62.  (De 
fralda). 

Fraldado,  part.  de  fraldar. 
Fraldão,  m.  parte  inferior  da  armadura.  (De 
fralda). 

Fraldar,  v.  t.  pôr  fraldas  a;.v.  p.  vestir  fral- 
dão. (De  fralda). 

Fraldeiro,  m.  o  mesmo  que  fraldiqueiro. 

Fraldejar,  v.  i.  mostrar  a  fralda,  andando; 
andar  pelas  fraldas  da  serra.  (De  fralda). 

Fraldelhim,  w.  (ant.)  o  mesmo  que  guarda- 
pé.  (Do  rad.  de  fralda). 

Fraldelim,  m.  brial;  saia  interior,  aberta 
adiante;  anágua;  saiote.  (Do  rad.  de  fralda). 

Fraldiourto,  adj.  que  tem  fraldas  curtas. 
(De  fralda  -f-  curto). 

Fraldido,  adj.  (V.  fraldado). 

Fraldilha,  f.  avental  de  coiro,  de  que  usam 
os  ferreiros;  avental/  que  usavam  os  porta-macha- 
dos;  (ant.)  avental  bordado,  pára  senhoras.  (De 
fralda). 

*  Fraldiqueira,  f.  (deprec.)  hábito  talar  J 
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c. .  .contas  na  mão,  punhal  na  fraldiqueira,  falando 
em  Deus... v  Cf.  Filinto,  v,  p.  118. 

Fralcilcpieiro,  adj.  relativo  a  fraldas;  effe- 
minado,  mulherengo;  e  diz-se  do  cão  acostumado  ao 
regaço  das  mulheres  e  ao  aconchego  e  calor  das 
saias.  (Por  fraldeiro,  de  fralda). 

Fraldoso,  adj.  que  tem  fraldas;  (fig.)  pala- 
vroso, prolixo.  (De  fralda). 

*  Frama,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  presunto. 

«Framalha)  f.  (pop.)  empáfia,  bazófia;  pa- 
lavreado balofo  e  enganador;  impostura.  (Liga-se 
talvez  a  (lammante). 

Framtooêza,  f.  fruto  odorífero  do  framboe- 
zeiro.  (Do  holi.  fraambezie). 

Framboezeiro,  m.  arbusto  espinhoso,  da 
fam.  das  rosáceas.  (De  framboêza). 

Framboezla,  /.  moléstia,  caracterizada  por 
tumores,  similhantes,  na  forma,  a  cogumelos  ou  a 
framboézas.  (De  framboêza). 

Frâmea,  f.  espécie  de  lança,  dos  antigos 
francos.  (Lat.  framea,  do  germ.) 

*Frameng?o,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  fla- 
mengo. 

*  França,  m.  (p.  us.)  rapaz  casquilho ;  fran- 
chinote;  adj.  garrido.  Gf.  S.  Monteiro,  Auto  dos  Es- 
queddos,  p.  50. 

Francalete,  m.  correia  afivelada.  (Gast.  fran- 
calete). 

*  Franea-marneea,  f.  o  mesmo  que  rabi» 
lha. 

Francamente,  adv.  de  modo  franco;  com 
franqueza. 

Franças,  f.  pi.  os  ramos  mais  altos  das  árvo- 
res; rama  de  arvorado.  (Outra  forma  de  branzas.  Gp. 
fr.  branche). 

*  Franoeado,  part.  de 
Franoear,  v.  t.  cortar  ou  aparar  as  francas  de ; 

v.  i.  andar  por  cima  das  francas.  (De  franças). 

Franeêlno,  m.  barrileira  ou  mesa,  tendo  em 
volta  um  sulco,  em  que  se  junta,  e  donde  cái  pára 
um  balde,  o  soro  da  coalhada,  nas  queijarias;  taga- 
rela; indivíduo  que  se  exaggera  no  apego  a  f  rance* 
sismos  e  coisas  francesas;  espécie  de  falcão,  (falco 
tinnunculus).  (De  francês). 

Franeella,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  quei- 
jeira.  (Do  rad.  de  franeêlno). 

Francês,  m.  indivíduo  natural  da  França ;  a 
língua  dessa  nação;  adj.  relativo  a  França;  (fíg.)  que 
é  íingidamente  delicado;  hypócrita;  falso.  (DeFran- 
.  ça  n.  p.) 

*  Franoesamente,  adv.  á  maneira  dos 
franceses.  (De  francês). 

*  Francesear,  v.  i.  falar  francês,  sabendo-o 
mal.  Gf.  Filinto,  xu,  p.  121.  (De  francês). 

Franoesia,  f.  imitação  dos  costumes  ou  da 
linguagem  dos  franceses;  francesismo.  (De  francês). 

Franoesismo,  m.  palavra  ou  phrase,  de  sa- 
bor ou  índole  francesa ;  gallicismo ;  imitação  aíTectada 
de  costumes  ou  coisas  francesas;  (fig.)  delicadeza 
apparente,  fingimento.  (De  francês). 

*  Franeesista,  m.  e  adj.  aquêlle  que  usa 
francesismos  ou  gosta  de  francesear.  Gf.  Filinto,  i, 
p.  60. 

Franeese,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que 
francês,  etc. 

Franohado,  adj.  dividido  diagonalmente  em 
duas  partes  iguaes,  (tratando-se  de  brasões).  (Do  rad. 
do  lat.  fractus). 

*Franehao,  adj.  (des.)  feio,  mal  encarado; 
repugnante. 

Franchinote,  m.  rapazêlho;  peralta;  janota 
presumido.  (Gorr.  de  franganotef) 

*  Frâneia,  f.  conto  decamerónico,  derivado 
dos  antigos  contos  franceses,  chamados  fabliaux. 
(De  Franca  n.  p.) 

*  Frânoica,  f.  machado  de  dois  gumes,  usa- 


do pêlos  francos ;  o  mesmo  que  frankisk.  Gf .  Filinto, 
xiv,  p.  228.  (Cp.  frâncico). 

*  Frftncioo,  adj.  relativo  aos  povos  francos. 
Gf.  Filinto,  xiv,  p.  217. 

*  Franciscana,  f.  a  ordem  religiosa  de  San- 
Francisco.  Gp.  Hytsope.  p.  131.  (De  franciscano). 

Francisoanada,  f.  (pop.)  folia;  patuscada. 
{De  franciscano). 

Franciscano,  adj.  pertencente  á  ordem  de 
San-Francisco ;  (pop.)  *  Diz-se  da  grande  pobreza  ou 
miséria;  m.  frade  da  ordem  de  San-Francisco.  (De 
Francisco  n.  p.) 

*  Francisco,  adj.  (ant.)  relativo  á  França  ou 
aos  franceses.  (De  França). 

*  Franeismo,  m.  (des.)  o  mesmo  que  fran- 
cesismo. 

*  Francisqnlnho,  m.  (gir.)  copo  de  vinho. 
«Franolú,  m.  (pop.)   o  mesmo  que  fran- 
cês* 

*  Frano-maeao,  m.  (V.  franco -mação). 
Franco,  adj.  desimpedido,  desembaraçado; 

sincero,  que  diz  o  que  pensa;  generoso;  em  que  há 
franqueza,  espontaneidade;  relativo  aos  francos;  m. 
moeda  francesa  de  prata,  do  valor  aproximado  de 
180  reis;  *  pi.  confederação  de  povos  germânicos, 
que  se  espalharam  pélas  vizinhanças  do  Rheno.  (Lat. 
franciis.  de  franci,  francorum). 

*  Franco. . .,  pref.  (que  entra  na  composição 
dos  nomes,  pára  designar  associação  ou  mistura  de 
franceses  com  outro  povo,  ou  alguma  coisa  commum 
á  França  e  a  outro  povo).  (Do  rad.  de  francês). 

*  Frâncoa,  f.  género  de  plantas  herbáceas, 
que  crescem  no  Chile.  (De  Franco  n.  p.) 

*  Franeoáoeas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  têm  por  typo  a  frâncoa. 

»  Franeò-alemao,  adj.  relativo  á  França  e 
á  Alemanha. 

*  Franeò-árabe,  adj.  relativo  a  franceses 
e  árabes. 

*  Francò-argentino,  adj.  relativo  á  Fran- 
ça e  á  república  Argentina. 

Franco-atiradôr,  m.  soldado,  que  fazia 
parte  de  uns  corpos  ligeiros,  organizados  durante  as 
guerras  da  revolução  francesa  de  1789;  *  cada  um 
dos  soldados  franceses  que,  no  cerco  de  Sebastopol, 
atiravam  de  emboscada  sobre  o  inimigo;  *  membro 
de  certas  associações,  que  tem  escola  de  tiro. 

»  Franoò-austríaeo,  adj.  relativo  a  fran- 
ceses e  austríacos. 

*  Francò-belga,  adj.  relativo  a  franceses  e 
belgas. 

*  Francò-brasileiro,  adj.  relativo  a  fran- 
ceses e  brasileiros. 

*  Francò-búl^aro,  adj.  relativo  a  france- 
ses e  búlgaros. 

*  Franeò-eelta,  adj.  ou 

*  Franeò-eeltleo,  adj.  relativo  a  franceses 
e  celtas. 

»  Franeò-chlleno,  adj.  relativo  a  france- 
ses e  chilenos. 

*  Francò-china,  adj.  ou 

*  Franoò-ehines,  adj.  relativo  aos  france- 
ses e  chineses. 

*  Franoò-dinamarqnês,  adj.  relativo  a 
franceses  e  dinamarqueses. 

*  Franoò-g?alllco,  adj.  ou 

*  Francò-fp aulês,  adj.  relativo  aos  francos 
e  gauleses. 

*  Francò-germânlco,  adj.  (V.  franco- 
alemão). 

*  Franoò-upregro,  adj.  relativo  a  franceses 
e  gregos. 

*  Franoò-hispanhol,  adj.  relativo  a  fran- 
ceses e  hispanhóes. 

*  Francò-inglês,  adj.  relativo  a  franceses 
e  ingleses. 
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*  Franeò-italiano,  adj.  relativo  a  france- 
ses e  italianos. 

*  Frauoò-japonês,  adj.  relativo  a  france- 
ses e  japoneses. 

Franoolim,  m.  espécie  de  perdiz,  (perdrix 
francolinus). 

Fraaco-mação,  m.  membro  da  franco-ma- 
çonaria. 

Franoo-maçonaria,  f.  sociedade  secreta, 
tendo  por  fim  principal  o  desinvolvimento  do  princí- 
pio da  fraternidade  e  da  philanthropia;  sociedade  de 
pedreiros-livres ;  maçonaria. 

*  Francò-mexicano,  adj.  relativo  a  fran- 
ceses e  mexicanos. 

*  Franoò-perga,  adj.  relativo  a  franceses 
e  persas. 

*  Franeò-portugnês,  adj .  relativo  a  fran- 
ceses e  portugueses. 

*  Francò-prussiano,  adj.  relativo  a  fran- 
ceses e  prussianos. 

*  Fraaoò-russo,  adj.  relativo  a  franceses  e 
russos. 

Francos,  m.  pi.  antigo  povo  germânico,  que 
habitou  nas  margens  do  Kheno.  (Lat.  franci). 

*  Francò-sérvio,  adj.  relativo  a  franceses 
e  sérvios. 

*  Francò-turco,  adj.  relativo  a  franceses  e 
turcos. 

Frandula^em,  f.  súcia  de  maltrapilhos; 
farraparia;  bugigangas.  (Gorr.  de  farandulagem?  ou 
do>  rad.  de  Frandes  f  por  Flandres  ?) 

Franduleiro,  adj.  (des.)  estrangeiro.  (Do 
rad.  de  Frandes,  por  Flandres  n.  p.) 

Frauduno,  adj+  que  esteve  em  Flandres; 
que  tem  costumes  estrangeirados;  presumido,  afTe- 
ctado.  (Do  rad.  de  Frandes,  por  Flandres  n.  p.) 

Frangia,  f.  gallinha  que  ainda  não  põi  ovos. 
(Do  rad.  de  frangainha). 

Frang-aínha,  f.  pintainha ;  franga.  (Do  lat. 
fringuilla). 

Frangaínho,  m.  pequeno  frango.  (Cp.  fran- 
gainha). 

Fran  palheiro,  m.  e  adj.  individuo  vestido 
de  frangalhos;  esfarrapado.  (De  frangalho). 

Frangalho,  m.  farrapo.  (Do  rad.  do  lat.  fran- 
gere). 

Frangalhona,  f.  e  adj.  mulher  desmazela- 
da no  traje;  esfarrapada.  (De  frangalho). 

*  Frang-alhote,  m.  frango  já  nascido;  (pop.) 
rapazola;  rapaz  estróina  e  femeeiro.  (De  frango). 

*  Frang^alliotear,  v.  i.  sêr  frascârio,  fe- 
meeiro; estroinar;  folgar.  (De  frangalhote). 

*  Franga!  noteiro,  adj.  que  frangalhoteia; 
que  é  doido  por  mulheres.  (Cp.  franyalhotear). 

Frangam,  m.  o  mesmo  que  frango. 

«Franganada,  f.  bando  de  frangos.  (De 
frangam). 

Franganlto,  m.  franga ínho;  (fig.)  rapazinho 
vaidoso,  empertigado.  (De  frangam). 

Franganote,  m.  o  mesmo  que  franganito. 

Fràngão,  m.  (V.  frangram). 

*  Frangêlha,  f.  cinto  ou  arco,  com  que  se 
aperta  a  massa  do  queijo;  cincho.  (Do  rad.  do  lat. 
frangere). 

Frangôr,  v.  t.  (p.  us.)  quebrar.  (Do  lat.  fran- 
gere). 

Franges,  m.  pi.  nome,  com  que  no  oriente 
se  designavam  os  franceses ;  (ex.t.)  estrangeiros.  (Do 
rad.  de  francos  f) 

Frangibilidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  frangívcl. 

Frangido  J,  pari.  de  frangêr. 

Frangido  á,  part.  de  frangir. 

Frangipana,  /.  (des.)  espécie?  de  perfume; 
pastel  ou  bolo  perfumado.  (De  Frangipani  n.  p.) 


*  Frangipano,  adj.  perfumado  com  frangi- 
pana. 

Frangir,  v.  t.  (des.)  o  mesmo  que  franzir. 
(Do  lat.  frangere). 

Frangível,  adj.  frágil.  (Do  lat.  frangere). 

Frango,  m.  o  filho  da  gallinha,  já  crescido, 
mas  antes  de  sêr  gallo.  (Cp.  franga). 

*  Frango-de-agna,  m.  o  mesmo  que  fura- 
mato. 

FrangOlHo,  m.  trigo  mal  pisado  ou  mal  par- 
tido, com  que  se  fazem  papas.  (Gast.  frangollo,  do 
rad.  do  lat.  frangere). 

*  Frangote,  m.  o  mesmo  que  franganote. 

*  Frangues,  m.  pi.  (ant.)  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  franges.  (Gp.  franques). 

*Frangula,  f.  espécie  de  abrunheiro,  cuja 
madeira  serve  pára  a  fabricação  de  pólvora. 

Franguláceas,  f.  pi.  classe  de  plantas  di- 
cotyledóneas,  que  têm  por  typo  a  frângula;  o  mesmo 
que  rhamnáceas. 

*  Frangrulieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que 
é  o  mesmo  que  a  frangulina.  (De  frângula). 

*  Frangulina,  /.  substância  amarga,  extra- 
hida  da  casca  da  frângula. 

Franja,  f.  cadilhos  de  linho,  algodão,  soda, 
oiro,  etc,  pára  enfeitar  ou  guarnecer  alguma  peça 
de  estofo ;  faixa  ou  banda,  com  esses  cadilhos  pen- 
dentes; membrana  dentada,  por  baixo  do  opérculo 
de  alguns  musgos;  *  pi  espécie  de  penteado,  em 
que  o  cabêllo  descai  liso  e  curto  sobre  a  testa.  (Do 
lat.  fímbria). 

Franjado,  part.  de  franjar. 

*  Fran  j  amento,  m.  acto  ou  efFeito  de  fran- 
jar. 

Franjar,  v.t.  enfeitar  ou  guarnecer  de  fran- 
jas; rendilhar;  desfiar;  (fig.)  tornar  garrido,  preten- 
ciôso.  (De  franja).    • 

*  Fran  jeado,  m.  (prov.  trasm.)  bazófia;  pre- 
sumpção  infundada.  (De  franja). 

*  Fran  j  eira,  f.  mulher  que  trabalha  em 
franjas. 

«Franjosoa,  (prov.  trasm.)  mulher  impu- 
dica e  provocante.  (De  franja). 

*  Franlcênia,  f.  género  de  plantas,  que  cres- 
cem á  beira-mar,  em  todas  as  regiões  temperadas. 
(De  Frankenius  n.  p.) 

Frankeniáceas,  f.  pi.  família  de  plantas 
dicotyledóneas,  que  têm  por  typo  a  frankênia. 

FranVtislí,  m.  arma  branca,  que  foi  usada 
pêlos  godos  e  outros  povos  germânicos. 

*  Frankliniano,  adj.  relativo  a  Benjamim 
Franklin,  ás  suas  obras  ou  aos  seus  serviçdfe  huma- 
nitários. 

*  Franltlinite,  f.  mineral,  espécie  de  espi- 
nella.  (De  Franklin  n.  p.) 

*  Frankos,  m.  pi.  o  mesmo  que  francos,  povo 
germânico.  Gf.  Herculano,  Hist.  de  Port.  e  Eurico, 
(passim). 

Franqueado,  part.  de 

Franquear,  v.  t.  tornar  franco;  isentar  de 
imposto;  tornar  fácil,  desimpedido;  pagar  o  trans- 
porte de;  conceder;  tornar  patente.  (De  franco). 

*  Franquearei,  adj.  que  se  pôde  fran- 
quear. 

*  Franqueiro,  m.  (bras.  do  S.)  raça  de  bois 
corpulentos. 

*  Franquelete,  m.  o  mesmo  que  francale- 
te. Gf.  Chagas,  Corte  de  D.  João  V,  p.  21. 

«Franques,  m.  pi.  (ant.)  Nome  que  se  dava 
aos  christãos  na  índia  portuguesa.  Gp.  franges  e 
franques.  (Por  francos  ?) 

Franqueza,  f.  qualidade  daquêlle  ou  de 
aquilio  que  é  franco;  eíTeito  de  franquear. 

Franquia,  f.  acto  ou  eflfeito  de  franquear; 
franqueza;  refúgio.  (De  franco). 

*  Franquido,  part.  de 
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Franquir,  «.  t.  (ant.)  arrotear,  desbravar, 
(terrenos).  (De  franco?) 

»  Franzéria,  /.  género  de  plantas  compos- 
tas, íDe  Franzer  n.  p.) 

Franzido,  m.  coisa  franzida;  part.  de  fran- 
zir. 

Franzimento,  m.  acto  ou  effeito  de  franzir. 

Franzino,  adf.  delgado;  débil;  delicado  da 
formas;  ténue,  pouco  intenso.  (Do  rad.  de  franzir). 

Franzir,  v.  t.  enrugar;  preguear.  (Gorr.  de 
frangir  f). 

Fraque,  m.  casaco  curto,  cujas  abas  se  afas- 
tam, do  peito  pára  baixo.  (Do  ai.  frack). 

Fraquear,  v.  i.  o  mesmo  que  fraquejar. 

Fraqueira,  f.  (fam.)  fraqueza,  debilidade. 
(De  fraco). 

Fraquejar,  v.  i.  tornar-se  fraco;  perder  o 
vigor,  a  coragem;  afroixar.  (De  fraco). 

Fraqueza,  f.  qualidade  daquôlle  ou  daquillo 
que  é  fraco;  compleição  fraca;  falta  de  robustez;  de- 
bilidade; desânimo;  timidez;  defeito,  imperfeição; 
falta  de  firmeza,  de  insistência;  tendência  para  ce- 
der a  suggestões  ou  a  imposições ;  fragilidade ;  o  lado 
fraco  de  um  carácter  ou  de  um  objecto. 

Frasca,  f.  (des.)  loiça  de  cozinha;  baixela; 
provisões.  (Do  rad.  de  frasco). 

Frascagem,  f.  *  frasca ;  e  o  mesmo  que 

*  Fraseai,  m.  (prov.  alent.)  meda  de  palha, 
de  forma  quadrangular.  (De  frasco?) 

Frasearia,  f.  porção  de  frascos;  (ílg.)  qua- 
lidade de  quem  é  frascário.  (De  frasco). 

Frascarlo,  adj.  (pop.)  extravagante;  libidi- 
noso; dissoluto.  (De  frasca). 

Frasco,  m.  vaso,  ordinariamente  de  boca  es- 
treita, pára  líquidos  principalmente;  *  (des.)  o  mesmo 
que  penico.  (Do  lat.  vasculum?) 

>,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  phrase,  etc. 
k,  /.  caixa  ou  logar  em  que  se 
juntam  frascos;  loja  ou  compartimento,  em  que  se 
guardam  bons  vinhos  engarrafados;  vinhos  engarra- 
fados e  guardados,  pára  uso  do  lavrador.  (De  frasco). 

Frasqueiro,  adj.  (pop.)  o  mesmo  que  fras- 
cário; *  pouco  decente,  muito  decotado,  (falando-se 
de  vestuário). 

Frasquêta,  f.  quadro  de  ferro  com  gonzos, 
com  que  se  segura  a  folha  de  papel  que  se  há  de 
tirar  do  prelo. 

«Frataxo,  m.  (ant.,  fam.)  frade  de  pouco 
mérito;  fradépio. 

Fraterna,  f.  reprehensão  amigável.  (De/Va- 
terno). 

Fraternal,  adj.  fraterno,  affectuôso.  (De 
fraterno). 

Fraternalmente,  adv.  de  modo  fraternal. 

Fraternidade,  f.  parentesco  entre  irmãos ; 
amor  ao  próximo;  união  ou  convivência,  como  de  ir- 
mãos; amizade;  harmonia.  (Lat.  fraternitas,  áefra- 
ternus). 

Fraternlzaoão,  f.  acto  ou  effeito  de  fra- 
ternizar. 

*  Fraternizado,  part.  de 

Fraternizar,  v.  t.  unir  com  amizade  estrei- 
ta, íntima;  v.  i.  unir-se  estreitamente,  como  entre 
irmãos;  fazer  alliança,  travar  amizade,  sympathizar; 
associar-se;  fazer  causa  commum;  commungar  nas 
mesmas  ideias.  (De  fraterno). 

Fraterno,  adj.  relativo  a  irmãos ;  próprio  de 
irmãos,  affectuôso.  (Lat.  fratcmus,  de  frater). 

*  Fratleellos,  m.  pi.  frades  franciscanos, 
que  se  tornaram  herejes,  negando  a  utilidade  dos 
sacramentos.  (B.  lat.  fraticetti,  do  rad.  do  lat.  frater). 

*  Fratrleellos,  m.  pi.  o  mesmo  que  frati- 
cellos. 

Fratricida,  m.  assassino  de  irmão  ou  de  ir- 
man ;  adj.  que  concorre  pára  a  morte  ou  ruina  de  ir- 
mãos êu  de  pessoas  que  como  irmãos  se  devem  es- 


timar; (ext.)  relativo  a  guerras  civis.  (Lat.  fratricida, 
de  frater  -f-  c federe). 

Fratricídio,  m.  crime  de  quem  mata  irmão 
ou  irman;  *  (ext.)  guerra  civil.  (Lat.  fratricidium,  de 
frater  +  coedere). 

*  Fratrlssa,  f.  espécie  de  freira,  que  perten- 
cia á  ordem  de  Malta,  mas  que  não  vivia  em  con- 
vento. (Lat.  fratrissa,  de  fratria,  de  frater). 

*  Fraudaeão,  f.  acto  de  fraudar ;  burla ;  má 
fé.  (Lat.  fraudatio,  de  fraudar e). 

*  Fraudado,  part.  de  fraudar. 
Fraudadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  frauda. 

(Lat.  fraudator,  de  fraudare). 

Fraudar,  v.  t.  commettêr  fraude  contra;  en- 
ganar; privar;  despojar  fraudulentamente;  frustrar. 
(Lat.  fraudare,  de  fraus). 

Fraudatôrlo,  adj.  relativo  a  fraude;  em  que 
há  fraude.  (Lat.  fraudatorius,  de  fraudare). 

Fraudarei,  adj.  susceptível  de  fraude.  (De 
fraude). 

Fraude,  f.  dolo;  engano;  burla;  contrabando. 
(Lat.  fraus). 

Fraudulénela,  f.  o  mesmo  que  fraude; 
astúcia.  (Lat.  fraudulentia,  de  fraudtdentus). 

Fraudulento,  adj.  dolÔ3o;  impostor;  fal- 
láz;  em  que  há  fraude;  que  é  propenso  á  fraude. 
(Lat.  fraudulentus,  de  fraus). 

Fraudulosamente,  adv.  de  modo  frau- 
dulôso. 

Frauduloso,  adj.  o  mesmo  que  fraudulento. 
(Lat.  fraudulosus,  de  fraus). 

Frauta,  f.  o  mesmo  que  flauta;  w  (serralh.) 
pega  pára  alisar  o  ferro. 

*  Frautelra,  fem.  de 

*  Frautelro,  m.  o  mesmo  que  flautista.  (De 
frauta). 

*  Fraxlneaeeas,  f.  pi.  o  mesmo  ou  melhor 
que 

*  Fraxíneas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
têm  por  typo  o  freixo.  (De  fraxineo). 

Fraxinela,  f.  espécie  de  dictamo.  (Do  lat. 
fraxinus). 

Fraxineo,  adj.  que  é  da  natureza  do  freixo ; 
similhante  ao  freixo.  (Lat.  fraxineus,  de  fraxinus). 

»  Fraxinina,  f.  alcali  que  se  extrai  da  casca 
do  freixo.  (Do  lat.  fraxinus). 

*  Frel>ellano,  adj.  relativo  ao  pedagogista 
Froebel  ou  ao  seu  systema. 

Frecha,  f.  o  mesmo  que  flecha;  *  (bras.)  cana 
dos  foguetes. 

Frechada,  f.  golpe  de  frecha;  arremesso. 
(De  frecha). 

Frechado,  part.  de  frechar. 

Freehal,  m.  cada  uma  das  vigas  horizontaes, 
sobre  que  se  Levantam  os  frontaes  de  cada  pavimen- 
to; viga,  em  que  se  pregam  os  caibros,  á  beira  do 
telhado.  (De  frecha). 

Freehar,  v.  t.  ferir  com  frecha;  (ílg.)  ma- 
guar;  satirizar;  atravessar  rapidamente,  como  uma 
frecha.  (De  frecha). 

Frecharia,  f.  porção  de  frechas.  (De  frecha). 

Frecheira,  f.  o  mesmo  que  setteira.  (De  fre- 
cha). 

Frecheiro,  m.  (ant.)  soldado  que  atirava  fre- 
chas; aquêlle  que  usava  de  frecha  na  caga;  *  (pop.) 
namorador,  galanteadôr.  (De  frecha). 

*  Frederico,  m.  moeda  de  oiro  na  Dinamar- 
ca. (De  Frederico  n.  p.) 

»  Frcgào,  m.  (ant.)  (V.  esfregão). 
«  Fregatola,  f-  (V.  mifongo). 

*  Freg^e,  m.  (bras.  do  Rio)  ou 

*  Frege-môseas,  m.  (bras.  do  Rio)  tasca, 
em  que  se  vende  principalmente  peixe  frito.  (De 
fregir,  por  frigir,  e  mosca). 

Frogona,  f.  (des.)  criada  ou  serviçal  de  cozi- 
nha. (De  fregão). 
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Frètfuês,  m.  habitante  de  uma  freguesia; 
cliente;  aquôlle  que  compra  ou  vende  habitualmente 
a  determinada  pessoa.  (Gast.  feligres,  do  lat.  filius 
gregis). 

Freguesa,  fem.  de  freguês. 

Freguesia,  f.  paróchia;  igreja  parochial; 
conjunto  dos  parochianos;  hábito  de  comprar  a  certa 
pessoa  ou  em  certo  estabelecimento;  concorrência 
de  compradores  a  um  estabelecimento  ou  a  um  ven- 
dedor; clientela.  (De  freguês). 

Frèguêz,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  freguês, 
etc. 

Frei»  m.  Abrev.  de  freire. 

*  Freieiro,  m.  (des.)  aquôlle  que  faz  freios. 
(De  freio). 

Frei-j  org^e,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  quiri. 
Freima,  f.  impaciência;  inquietação;  activi- 
dade; pressa;  cuidado.  (Do  lat.  flegmaf) 
Freimão,  m.  (V.  fleimão). 

*  FreimAtioo,  adj.  que  tem  freima.  Gf .  A. 
Pimentel,  Chiado,  p.  85. 

Freio,  m.  peça  de  metal,  que  se  mete  na  boca 
das  cavalgaduras,  presa  ás  rédeas,  pára  governo  dos 
mesmos  animaes;  apparêlho,  com  que  se  regula  o 
movimento  das  máchinas;  carro  que  tem  esse  appa- 
rêlho, nos  caminhos  de  ferro;  dobra  membranosa, 
pára  reter  um  orgam  do  corpo;  cada  uma  das  quei- 
xadas do  torno  de  serralheiro;  (fig.)  tudo  que  reprime 
ou  sujeita;  obstáculo;  impedimento.  (Lat.  frenum). 

Freira,  f.  mulher  que  faz  parte  de  communi- 
dade  religiosa,  sujeita  ao  celibato;  variedade  de  peixe 
escômbrida.  (De  freire). 

»  Freirado,  part.  de  freirar. 

*  Freiral,  adj.  o  mesmo  que  freirático. 
Freirar,  v.  t.  (des.)  admittir  ao  logar  de  freire 

de  uma  ordem  militar;  v.  i.  seguir  a  vida  do  conven- 
to. (De  freire  ou  freira). 

*  Freiraria,  f.  a  classe  das  freiras;  as  frei- 
ras; conjunto  de  freiras.  Gf.  Garrett,  Romanceiro. 

*  Freiras,  f.  pi.  (pop.)  o  mesmo  que  pipoca. 

Freirático, a<i/.  conventual;  monástico;  pró- 
prio de  frades  ou  de  freiras ;  affeiçoado  aos  costumes 
monacaes;  m.  aquêlle  que  frequenta  conventos  de 
freiras;  aquêlle  que  sympathiza  com  a  vida  dos  con- 
ventos. (Do  rad.  de  freire  ou  freira). 

Freire,  m.  membro  de  ordem  religiosa  e  mi- 
litar; frade.  (Fr.  frère,  do  lat.  frater). 

Freiria,  f.  convento  de  freiras.  (De  freira). 

Freirioe.  f.  maneira  ou  acção  próprias  de 
freira.  (De  freira). 

Freirinna,  f.  crustáceo  decápodo  (calappa 
granulata);  *  nome  que,  no  Porto,  se  dá  ao  lugre  ou 
ao  pintasilgo  verde. 

*  Freixal,  m.  o  mesmo  que 
Freixial,  m.  logar  onde  crescem  freixos.  (De 

freixo). 

Freixieiro,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 

Freixo,  m.  árvore  oleagínea.  (Do  lat.  fraxinus). 

Fremebundo,  adj.  o  mesmo  que  fremente. 
(Lat.  fremebundus,  de  fremere). 

Fremente,  adj.  que  freme.  (Lat.  fremens,  de 
fremere). 

Fremir,  v.  i.  têr  rumor  surdo  e  áspero;  bra- 
mir; rugir;  tremer;  vibrar;  agitar-se;  (flg.)  agitar-se 
com  júbilo,  estremecer  de  alegria.  (Lat.  fremere  = 
gr.  phremein). 

Frémito,  m.  rumor;  som  froixo,  mas  áspero; 
rugido;  estrondo  de  coisa  que  freme;  sussurro;  (flg.) 
estremecimento  de  alegria;  sensação  espasmódica. 
(Lat.  fremitus,  de  fremere). 

*  Frenclente,  adj.  que  range  os  dentes.  (Lat. 
frendem,  de  frendere). 

*  Frender,  v.  i.  ranger  os  dentes;  bramir  de 
raiva;  irritar-se.  (Lat.  frendere). 

*  Frenclor,  m.  acto  de  ranger  os  dentes.  (Lat. 
frendor,  de  frendere). 


»  Frenela,  f.  género  de  plantas  coníferas.  (De 
Frenel  n.  p.) 

Frenesi,  m.  inflammação  cerebral;  delírio, 
resultante  dessa  inflammação;  loucura  furiosa;  (flg.) 
inquietação  moral;  impaciência;  impertinência;  • 
actividade,  zelo  excessivo,  amor  ao  trabalho.  (Gr. 
phrenesist  de  phren). 

*  Frenesiado,  part.  de 
Frenesiar,  v.  t.  (V.  enfrenesiar). 
«Frenesim,  m.  (V.  frenesi). 
Freneticamente,  adv.  de  modo  frenético. 
Frenético,  adj.  que  tem  frenesi;  impaciente, 

rabugento;  convulso,  agitado.  (Gr.  phrenetikos,  de 
phrenesis). 

Frenleo,  adj.  o  mesmo  que  phrênico. 

»  Frenieoques,  m.  pi.  (V.  fomicoques). 

Frenite,  f.  o  mesmo  que  phrenite. 

Frenólogo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  phre- 
nôlogo,  etc. 

Fríglo,  adj.  o  mesmo  que  phrygio. 

Frente,  f.  frontaria  de  edifício ;  parte  anterior 
de  qualquer  coisa;  parte  dianteira;  vanguarda;  face, 
rosto,  presença.  (Gast.  f  mente,  do  lat.  frons). 

Freo,  m.  (des.)  o  mesmo  que  freio. 

Frequência,  f.  repetição  amiudada  de  actos 
ou successos;  acceleração;  convivência;  acto  de  fre- 
quentar. (Lat.  frequentia,  de  frequens). 

Frequentação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  fre- 
quentar. (Lat.  frequentatio,  de  frequentare). 

Frequentado,  part.  de  frequentar. 

Frequentador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  fre- 
quenta. (Lat.  frequentator,  de  frequentare). 

Frequentar,  v.  t.  ir  amiúde  a;  tratar  fami- 
liarmente ;  conviver  com ;  cursar,  seguir  (aula,  disci- 
plina, etc.)  (Lat.  frequentar*,  de  frequens). 

Freqiientatlvo,  adj.  Diz-se  dos  verbos  que 
exprimem  acção  repetida  ou  amiudada.  (Lat.  fre- 
quentativus,  de  frequentare). 

Frequente,  adj.  continuado;  amiudado; 
assíduo  num  logar  ou  numa  coisa;  incansável;  dili- 
gente. <Lat.  frequens). 

Frequentemente,  adv,  da  modo  fre- 
quente. 

Fresca,  f.  aragem  agradável,  que  sopra  ao 
cair  da  tarde,  em  alguns  dias  quentes;  fresquidão; 
*  árs^f,  (loc.  adv.)  em  trajes  leves,  de  maneira  que 
a  aragem  refresque  a  epiderme.  (De  fresco). 

Frescal,  adj.  quási  fresco;  que  tem  pouco 
sal;  que  não  está  corrupto;  fresco.  (De  fresco). 

*  Fresoalhâo,  adj.  (faro.)  muito  fresco;  bem 
conservado,  apesar  da  idade:  abrejeirado.  (De  fresco). 

Frescamente,  adv.  de  modo  fresco;  á 
fresca. 

*  Fresoata,  f.  (pop.)  digressão  pêlo  campo; 
passeata;  patuscada.  (De  fresco). 

Fresco,  adj.  não  muito  frio;  viçoso;  verde* 
jante ;  sadio,  vigoroso ;  que  não  está  cansado ;  recente ; 
que  não  está  estragado  ou  alterado;  molhado;  bem 
arejado;  que  existe  desde  pouco  tempo;  (pop.)  licen- 
cioso ;  que  desperta  ideias  obscenas;  mal  succedido; 
m.  aragem  fresca;  ar  um  pouco  frio;  *  género  de 
pintura,  que  consiste  em  revestir  de  argamassa  uma 
parede,  e  sobre  a  argamassa,  ainda  fresca,  pintar  a 
cores,  embebendo-se  as  tintas  na  parede;  quadro 
pintado  por  esse  processo.  (Do  alt.  ai.  frise). 

Frescor,  m.  qualidade  daqui  Ho  que  é  fresco; 
lenitivo;  viço;  verdor;  brilho;  vento  fresco.  (De 
fresco). 

Frescura,  f.  o  mesmo  que  frescor;  (pop.) 
chulice ;  maneira  pouca  decorosa  de  falar  ou  de  es- 
crever. (De  fresco). 

Fresquidão,  f.  o  mesmo  que  frescor. 

Fressura,  f.  conjunto  das  vísceras  mais 
grossas  de  alguns  animaes,  como  pulmões,  coração, 
fígado.  (Lat.  frixura,  de  frigere). 

f.  mulher  que  vende  fressura ; 
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*  (chul.)  mulher  que  com  outra  satisfaz  appetites 
sensuaes.  (De  fressureiro). 

Fressureiro,  m.  aquôlle  que  vende  fressu- 
ras.  (De  fressura). 

Fresta»  f.  pequena  abertura  em  parede;  ja- 
nelinha; fisga;  fenda.  (Do  lat.  fenestra). 

Frestado,  adj.  que  tem  frestas.  (De  fresta). 

*  Frestão,  m.  janela  alta  e  grande,  bipartida, 
geralmente  de  estilo  ogival.  (De  fresta). 

Fretado,  part.  de  fretar. 

Fretador,  m.  aquôlle  que  freta.  (De  fre- 
tar). 

Fretagem,  f.  retribuição  de  fretamento; 
acto  ou  trabalho  de  fretar.  (De  fretar). 

Fretamento,  m.  acto  ou  effeito  de  fretar. 

Fretar,  v.  t.  alugar;  tomar  ou  ceder  a  frete ; 
equipar.  (De  frete). 

Frete,  m.  aluguer  de  embarcação;  transporte 
fluvial  ou  marítimo;  carregamento  de  navio;  aquillo 
que  se  paga  pêlo  transporte  de  alguma  coisa;  coisa 
transportada;  recado,  incumbência.  (Do  ant.  ai.  frekt). 

Frete j  adôr,  m.  aquôlle  que  freteja.  (De  fre- 
tejar). 

Fretejar,  v.  i.  fazôr  fretes.  (De  frete). 

Freto,  m.  (poet.)  estreito,  braço  de  mar.  (Lat. 
fretum,  da  mesma  raiz  que  o  gr.  perao). 

*  Freylínia,  f.  género  de  plantas  escrófula- 
ríneas. 

*  Frezleira,  f.  género  de  árvores  da  América 
central.  (De  Freziers  n.  p.) 

Frlat>ilidade,  f.  qualidade  daqujllo  que  é 
friável.  (Do  lat.  friabUis). 

Friaeho,  adj.  (pop.)  um  tanto  frio;  (fig.)  ir  re- 
soluto, froixo;  m.  friagem.  (Do  rad.  de  frio). 

Friagem,  f.  o  mesmo  que  frialdade;  «doença 
dos  vegetaes,  crestados  pêlo  frio  ou  feridos  pêlo  gra- 
nizo. (De  frio). 

Frialdade,  f.  qualidade  daquillo  que  é  frio; 
tempo  frio,  frio  atmosphéríco ;  esterilidade;  insensi- 
bilidade; desinteresse;  negligência;  froixid&o. 

Friamente,  adv.  de  modo  frio;  com  frieza. 

*  Frlasco,  adj.  (ant.)  frio ;  um  tanto  frio.  (Cp. 
friacho). 

Friável,  adj,  que  pôde  reduzir-se  a  fragmen- 
tos; que  se  parte  ou  se  esboroa  facilmente.  (Lat. 
friahílis,  de  friare). 

Frleandô,  m.  variedade  de  assado  culinário. 
(Fr.  fricandeau). 

Frleassé,  m.  guinado  de  carne  picada  ou  de 
aves  partidas  e  coradas  ou  nuio  fritas  en  manteiga; 
nome  de  outros  preparados  culinários;  (Hg.)  mistura 
de  ditTerentes  coisas.  (Fr.  fricassêe). 

*  Frieativa,  f.  cada  uma  das  letras  consoan- 
tes, que  se  produzem  com  estreitamento  mas  sem 
contacto  das  partes  do  tubo  vocal,  como  o  v  e  o  f . 
Gf.  J.  Ribeiro,  Dicc.  Gram.  (De  frieativo). 

«Frlcatlvo,  adj.  que  roça,  que  fricciona; 
que  esfrega.  (Do  lat.  fricatus9  de  fricare). 

Fricção,  f.  acto  de  friccionar:  medicamento 
pára  fomentações.  (Lat.  frictio,  de  fricare). 

*  Friccionado,  part.  de 
Friccionar,  v.  t.  fazer  fricção  em;  esfregar; 

dar  fomentações  em.  (Do  lat.  frictio). 

Frictor,  m.  peça  de  cobre,  com  que  se  incen- 
dia a  escorva,  nas  bocas  de  fogo.  (Do  lat.  frictus,  de 
fricare). 

Frieira,  f.  inflam  mação  produzida  pêlo  frio  e 
acompanhada  de  prurido  e  inchação ;  (fig.)  pessoa 
que  come  muito.  (De  frio). 

Frieza,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo  que 
é  frio;  frialdade;  (fig.)  indiíTerentismo ;  tibieza;  falta 
de  colorido. 

Frigideira,  f.  utensílio  de  barro  ou  metal, 
pára  frigir;  mulher  que  frige;  (bras.)  pastelão  de 
carne,  ovos,  salsa  e  outras  substâncias;  m.  e  f.  (fam.) 
pessoa  que  se  compraz  em  alardear  importância,  fi- 


gurar em  publico,  tornar-se  temido ;  *  pessoa  imper- 
tinente, rabujenta.  (De  frigir). 

*  Frl&ideiro,  m.  aquôlle  que,  em  tabernas, 
frige  iscas  ou  peixe.  (De  frigir). 

Frijpidez,  f.  qualidade  daquillo  que  é  frígido; 
frieza;  indifferença. 

Frífpido,  adj.  que  tem  frio;  gelado;  álgido. 
(Lat.  frigUlus,  de  frigere). 

Frljrído,  part.  de  frigir. 

FrlfgífuLfgo,  adj.  que  evita  o  frio;  que  livra 
do  frio.  a...  frigi  fuga  lenha...»  Filinto,  m,  p.  261. 
(Do  lat.  frigus  +  fugeré). 

*  Fri^lmenta,  f.  (prov.  alg.)  cebola,  azeite, 
etc,  que  se  refoga  para  qualquer  guisado.  (De  fri- 
gir). 

Frijplr,  v.  t.  cozer  com  manteiga,  ou  com 
azeite,  ou  com  outra  substância  oleosa,  em  frigideira ; 
v.  i.  (fam.)  alardear  importância,  ostentar  distincções; 
gostar  de  dar  na  vista.  (Lat.  frigere,  que  se  liga  ao 
gr.  phrugo). 

*  Frijpôrieo,  adj.  Dizia-se  de  um  fluído  im- 
ponderável, que  se  suppunha  sêr  a  causa  do  frio, 
mas  cuja  existência  ninguém  hoje  acceita.  (Do  lat. 
frigus,  de  frigoris). 

Frljporífero,  adj.  o  mesmo  que  frigorífico. 
(Do  lat.  frigus  +  ferre). 

Frigorífico,  adj.  que  mantém  o  frio ;  que  ori- 
gina o  frio;  m.  fluido  que  faz  fugir  o  calor;  apparê- 
iho,  com  que  se  congelam  certos  corpos;  *  apparê- 
Iho,  pára  manter  frescas  e  em  bom  estado  certas 
substâncias  alimentícias,  especialmente  a  bordo,  nas 
longas  viagens.  (Lat.  frigorificus,  de  frigus -\-f acere). 

*FrlJa,  m.  (pop.  ant.)  procurador  de  causas. 
(Do  rad.  de  frigir). 

*  Frimarlo,  m.  terceiro  mês,  segundo  o  ca- 
lendário da  primeira  república  francesa,  o  qual  vai 
de  21  de  novembro  a  20  de  dezembro.  (Fr.  frimaire, 
de  frimast  do  ant.  escand.  hrim). 

Frincha,  f.  o  mesmo  que  fenda.  (Or.  incerta). 

*  Frlii^illo,  m.  género  de  pássaros  coniros- 
tros  e  granívoros.  (Do  lat.  fringUla). 

Frio,  adj.  que  não  tem  calor;  que  perdeu  o  ca- 
lor; desengraçado;  inerte;  inexpressivo;  froixo;  in- 
sensível; rude;  cruel;  m.  ausência  de  calor;  sensação 
produzida  por  essa  ausência;  frieza;  abaixamento  de 
temperatura;  (fig.)  desânimo;  indifferença;  inércia. 
(Do  lat.  frigidus,  de  frigere). 

Frioleira,  f.  espécie  de  espiguilba,  feita  com 
lançadeira,  pára  guarnições,  enfeites,  etc.;  insignifi- 
cância; parvoíce.  (Por  frivoteira,  de  frívolo). 

Friorento,  adj.  muito  sensível  ao  frio.  (Do 
rad.  de  frio). 

Frisa1,  f.  tecido  grosseiro  de  lan;  pêlo  de 
pano  escrespado;  porção  de  lan  com  que  se  calafe* 
tam  portinholas  de  navios  pára  impedir  a  entrada  da 
água.  (De  Frisia  n.  p.) 

Frisa*,  f.  camarote,  quasi  ao  nível  de  uma 
plateia;  friso;  cavallo  de  f>o,  trave,  atravessada 
com  puas  de  ferro,  pára  defesa  de  fortificação  ou  de 
tropas  de  infantaria.  (Do  rad.  de  friso). 

Frisada,  f.  ave  palmípede  aquática;  *  (ant.) 
vestido  felpudo.  (De  frisado). 

Frisado,  m.  cabêllo  escrespado  artificialmen- 
te; adj.  que  ten  frisas  ou  frisos;  part.  de  frisar. 

Frisador,  m.  instrumento  pára  frisar ;  homem 
que  frisa.  (De  frisar). 

Frisagem,  f.  acto  ou  effeito  de  frisar. 

Frisante,  adj.  que  frisa;  que  é  próprio, 
apropriado;  significativo;  exacto;  terminante;  con- 
vincente. (De  frisar). 

Frisao,  m.  cavallo  forte,  robusto;  *  aquêlle 
que  é  natural  da  Frisia;  língua  dos  antigos  frisões; 
adj.  relativo  á  Frisia. 

Frisar,  v.  t.  encrespar;  tornar  rico;  anelar; 
pôr  frisas  em ;  *  citar  ou  referir  opportunamente,  apro- 
priadamente; *  tornar  saliente,  sensível;  v.  i.  encres- 
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par-se;  (fig.)  tocar  quási;  chegar  perto;  aproximar- 
se;  orgar;  assim il har-se ;  *  sêr  análogo,  conforme. 
Cf.  Bernardes,  Luz  e  calor,  p.  55.  (De  friso  e  frisa). 

«Frísieo,  m.  dialecto  da  Frfsia;  frisão. 

Frtoo,  m.  espago  entre  a  cornija  e  a  archi tra- 
ve; banda  ou  tira  pintada  em  parede;  filete;  ornato, 
disposto  em  friso;  ornato  de  esculptura.  (Do  ar.  ifris). 

Frita*  f.  cozimento  dos  ingredientes,  com  que 
se  forma  o  vidro;  tempo  que  dura  esse  cozimento; 
acto  de  queimar  as  substâncias  orgânicas,  que  se 
encontram  nas  misturas  mineraes ;  *  o  mesmo  que 
frito,  m.  (De  frito). 

Fritada,  f.  aquillo  que  se  fríge  de  uma  vêz*. 
(De  fritar). 

*  Fritado,  part.  de  fritar. 

*  Frltalhada,  /.  (pop.)  o  mesmo  que 

*  Fritangada,  f.  (pop.)  fritada  mal  feita, 
mas  abundante.  (De  fritar). 

Fritar,  v.  t.  o  mesmo  que  frigir.  (De  frito). 
Fritillaria,  f.  planta  bulbosa  e  medicinal  da 
fam.  das  liliáceas,  {fritillaria  meleagris). 

*  Fritillo,  m.  copo  pára  jogar  os  dados.  (Lat. 
fritillus). 

Frito,  part.  de  frigir;  m.  filho,  coscorão,  qual- 
quer fritura.  (Lat.  frictus,  de  fricare). 

Fritura,  f.  qualquer  coisa  frita;  fritada.  (De 
frito). 

Friúra,  f.  estado  daquillo  que  é  frio  ou  daquillo 
que  se  acha  frio;  frialdade.  (De  frio). 

Frivolamente,  adv.  de  modo  frívolo. 

Frivolidade,  f.  qualidade  daquêlle  ou  da- 
quillo que  é  frívolo. 

Frívolo,  adj.  que  não  tem  importância;  que 
é  sem  valor;  vão;  fútil;  leviano;  volúvel.  (Lat.  fri- 
volus,  talvez  contr.  de  frigibulus  =  frigidus). 

*  Friacante,  m.  moeda  dos  primeiros  tempos 
de  Portugal.  (Liga-se  a  besantet) 

Frooado,  adj.  enfeitado  com  froco;  m.  en- 
feite de  frocos.  (De  froco). 

Frocadura,  f.  ornato  de  frocos.  (De  f roçado). 

Froco,  m.  flocco  de  neve;  felpa  de  lan  ou  soda, 
cortada  em  bocadinhos,  ou  torcida  em  cordão,  para 
ornatos  de  vestuário.  (Gorr.  de  flocco). 

*  Froina,  f.  (gir.)  broa. 
Froixamente,  adv.  de  modo  froixo. 

*  Froixar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  afroi- 
xar,  etc.  Cf.  Filinto,  m,  p.  63. 

Froixel,  m.  pennugem  de  aves.  (De  froixo). 
Froixelado,  adj.  que  t  em  froixel ;  em  que 
há  froixel.  (De  froixel). 

*  Froixeleiro,  adj.  o  mesmo  que  froixelado. 
Cf.  Panorama,  m,  p.  325.  (De  froixel). 

Frobcêza,  f.  ou 

Froixidade,  f.  ou 

Froixidâo,  f.  qualidade  daquòlle  ou  daquillo 
que  é  froixo;  mollèza;  (flg.)  falta  de  energia,  de  acti- 
vidade. (De  f rouco). 

Froixo,  adj.  molle;  lânguido;  indolente;  bran- 
do; que  nâo  tem  energia;  fraco;  m.  fluxo;  r*^>  de 
riso,  risada;  a  rvj,  (loc.  adv.)  abundantemente;  una- 
nimemente. (Do  lat.  fluxus  f) 

Frol,  f.  (ant.)  flor;  escuma  do  mar.  (Metath.  de 

flàr). 

*  Fronoil,  adj.  (ant.)  que  tem  pregas;  m.  len- 
ço de  pregas.  (Cp.  fr.  froncé). 

*  Fronda,  f.  guerra  civil  em  França,  no  tem- 
po de  Luis  xiv.  (Do  lat.  funda). 

Fronde,  f.  folhagem  de  palmeiras  e  fetos; 
(ext.)  ramo  ou  ramagem  de  árvore.  (Do  lat.  frons). 

*  Fr  ondeado,  part.  de 
Frondcar,  v.  t.  e  t.  o  mesmo  que  frondejar. 
Frondeeôr,  v.  i.  (V.  frondescèr). 

*  F rondo jado,  part.  de  frondejar. 
Fronde  jante,  adj.  que  frondeja;    que  é 

rondôso.  (De  frondejar). 

frondejar,  v.  t.  cobrir  de  folhas;  encher  de 


folhas;  v.  i.  cobrir-se  de  folhas,  criar  folhas;  sêr 
frondoso.  (De  fronde). 

Frondente,  adj.  que  tem  frondes ;  que  fron- 
deja; frondoso;  copado.  (Lat.  frondens,  âefrondere). 

Frondeo,  adj.  o  mesmo  que  frondente.  (Lat. 
frondeus,  de  frons). 

Frondesoênoia,  f.  o  desinvolvôr  das  fron- 
des; folheatura.  (De  frondescèr). 

Frondescente,  adj.  que  frondesce;  fron- 
dente. (Lat.  frondescens,  de  frondescèr  e). 

Frondescèr,  v.  i.  criar  folhas ;  começar  a 
enramar-se.  (Lat.  frondescere,  de  frondere). 

*  Frondíbalo,  m.  Apparece  este  t.  no  Dicc. 
de  Vieira,  vb.  balista.  É  erro  certamente.  (V.  fundi- 
balo). 

Frondíoola,  adj.  que  vive  nos  ramos  das 
árvores.  (Do  lat.  frons  +  colere). 

Frondífero,  adj.  que  tem  folhas;  que  cria 
folhas.  (Lat.  frondifer,  de  frons  +  ferre). 

*  Frondíparo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  flores 
que,  por  anomalia,  produzem  folhas.  (Do  lat.  frons 
-\-parere). 

«Frondlata,  m.  partidário  da  fronda.  (De 
fronda). 

Frondosldade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
frondoso. 

Frondoso,  adj.  que  tem  muitas  folhas;  abun- 
dante de  ramos;  copado;  espesso.  (Lat.  frondosus, 
de  frons). 

Frôndula,  f.  reunião  de  folhas  nos  musgos. 
(De  fronde). 

Fronha,  f.  espécie  de  saco  que,  cheio  de  lan, 
de  palha  ou  de  outra  substância  flexível,  forma  o 
travesseiro,  a  almofada,  etc. ;  peça  de  roupa,  que  in- 
volve  e  resguarda  o  travesseiro  ou  a  almofada  da 
cama;  *  (gir.)  pão.  (Do  cast.  forano?) 

*  Fronho,  adj.  (prov.  minh.)  Diz-se  do  portal, 
por  onde  entram  os  bois  na  residência  do  lavrador; 
e  chama-se  também  portal  fronho  a  porta  principal 
da  casa. 

»  Fronta,  f.  (ant.)  apresentação ;  notícia.  (Do 
rad.  de  fronte). 

Frontaberto,  adj.  Diz-se  do  cavallo  que 
tem  malha  branca  na  testa,  de  alto  abaixo.  (De  fron- 
te -f-  aberto). 

*  Frontada,  f.  (des.)  pedra  de  cantaria,  que 
concorre  pára  as  duas  faces  de  uma  parede.  (De 
frontado). 

*  Frontado,  part.  de  frontar. 
Frontal,  adj.  relativo  a  fronte;  m.  faixa,  que 

os  judeus  usam  em  volta  da  cabeça;  ornato  archite- 
ctónico  por  cima  de  portas  ou  janelas ;  tabique,  tai- 
pa; pa~apeito  de  baluarte ;  tela  ou  ornato,  que  reveste 
a  frente  do  altar;  frente  de  altar.  (Lat.  frontalis,  de 
frons,  jrontis). 

Frontaleira,  f.  tela  com  franjas,  que  guar- 
nece a  frente  do  altar.  (De  frontal). 

Frontão,  m.  peça  archi  tecto  nica,  que  adorna 
a  parte  superior  de  portas  ou  janelas,  ou  que  coroa  a 
entrada  principal  de  um  edifício.  (De  fronte). 

*  Frontar,  v.  t.  (ant.)  requerer;  pedir  com 
instância.  (De  fronta). 

Frontaria,  f.  fachada  (de  um  edifício);  fron- 
tispício; frente;  *  (ant.)  guarnição  militar  de  frontei- 
ros. (De  fronte). 

Fronte,  /.  testa;  cabeça;  frontaria;  frente; 
de  r>^,  (loc.  adv.)  em  frente,  na  frente;  diante.  (Do 
lat.  frons,  frontàs). 

*  Frontear,  v.  i.  estar  defronte;  defrontar; 
estar  em  frente;  v.  t.  estar  defronte  de;  sôr  situado 
em  frente  de.  (De  fronte). 

Fronteira,  f.  extremidade  de  um  país  ou  re- 
gião, do  lado  por  onde  confina  com  outro;  linha  di- 
visória entre  duas  regiões;  confins;  estrema;  limite; 
fim;  *  (ant.)  expedição  militar,  pára  defôsa  dos  limi- 
tes ou  fronteiras  de  um  país.  (De  fronteiro). 
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*  Frontelrado,  part.  de 

*  Fronteirar,  v.  t.  tornar  fronteiro ;  pôr  de- 
fronte. (De  fronteira). 

*  Fronteiriço,  adj.  que  vive  ou  está  na  fron- 
teira ou  na  raia;  raiano.  (De  fronteira). 

Fronteiro,  adj.  que  está  defronte;  situado 
na  fronteira;  m.  (ant.)  capitão  de  uma  praga  de  guer- 
ra, situada  na  fronteira.  (De  fronte). 

Frontino,  adj.  Diz-se  tfo  cavai  lo,  que  tem 
malha  branca  na  testa.  (De  fronte). 

Frontirostros,  (1.  frontirr. ..),  m.  pi.  fa- 
mília de  insectos  hemfpteros,  cujo  rostro  parece  nas- 
cêr-lhes  na  fronte.  (De  fronte  -f-  rostro). 

Frontlspíelo,  m.  frontaria;  fachada;  (fig.) 
rosto.  (B.  lat.  frontispicium,  de  frons  -\-  spicere). 

*  Frontò . . .  pref.  (designativo  de  que  alguma 
coisa  é  relativa  á  fronte  e  a  outra  parte  do  corpo). 
(Do  rad.  de  fronte). 

» Froutò-nasal,  adj.  Diz-se  do  músculo 
pyramidal  do  narfs. 

*  Frontò-parletal,  adj.  relativo  á  testa  e 
região  temporal. 

«Froque,  m.  (pop.)  cordãozinho,  formado 
por  felpa  de  Jau  ou  soda;  o  mesmo  que  froco.  Cf. 
Gamillo,  Cavar  em  Ruínas,  p.  116. 

*  Frdr,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  flor. 
«Frorâo,  m.  florão?  «...porque  do  envestir, 

que  a  Fusta  fez  em  elle  no  quartel  da  popa  corn  os 
froròes  alagou-se...»  Azurara,  Chron.  do  Conde  D. 
Pedro,  1.  II,  cp.  22,  p.  566. 

Frota,  f.  porção  de  navios  de  guerra ;  arma- 
da; *  (ext.)  chusma,  grande  quantidade;  multidão. 
(Do  germ.) 

*  Froto,  m.  (ant.)  Usou-se  a  froto,  em  vôz  de 
a  nado.  (Fr.  flot,  do  lat.  fluctus). 

Frouva,  f.  espécie  de  corvo  (corvus  frugile- 
gus). 

Frouxo,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  froi- 
xo, etc. 

*  Frôva,  f.  o  mesmo  que  frouva. 
Fructa,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  fruta,  etc. 

*  Fruetleultor,  m.  cultivador  de  árvores 
fructí feras;  pomareiro.  (Do  lat.  fruetus -f-  cultor). 

*  Fruotieultura,  f.  cultura  de  pomares  ou 
de  árvores  fructíferas.  (Do  lat.  fruetus  -f  cultura). 

*  Fruetlclor,  m.  duodécimo  mês  do  calendá- 
rio da  primeira  república  francesa,  (18  de  agosto  a 
16  de  setembro).  (Do  lat.  fruetus  +  gr.  doron). 

Fruotífero,  adj.  que  dá  frutos;  (fig.)  pro- 
veitoso, útil.  (Lat.  fruetifer,  de  fruetus  +  ferre). 

Fruotifioação,  f.  acto  ou  efTeito  de  frueti- 
ficar.  (Lat.  fruetificatio,  de  fruetificare). 

*  Fruotlfioamento,  m.  (des.)  o  mesmo  que 
fruetificação. 

Fruotlfloar,  v.  i.  produzir  frutos;  (fig.)  dar 
resultado;  sôr  útil.  (Lat.  fruetificare,  de  fruetus  + 
f acere). 

Fruetlfleatlvo,  adj.  o  mesmo  que  frueti- 
fero. 

*  Fruetlíloras,  f.  pi.  classe  de  plantas  que 
têm  os  estames  sobre  os  pistillos.  (De  fruetifloro). 

Fruotllloro,  adj.  Diz-se  das  plantas  que  têm 
o  ovário  livre.  (Do  lat.  fruetus  +  fios). 

Fruotiforme,  adj.  que  tem  forma  de  fruto. 
(Do  lat.  fruetus  +  forma). 

*  Fruetígero,  adj.  o  mesmo  que  fruetifero. 
(Do  lat.  fruetus  +  gerere). 

Fructívoro,  adj.  que  se  alimenta  de  frutos. 
(Do  lat.  fruetus  +  vorare). 

«Fruetuária,  f.  associação  suíssa  de  peque- 
nos industriaes  pára  o  fabrico  do  queijo,  distribuin- 
do-se  o  lucro  ou  fruto  proporcionalmente  ao  leite, 
com  que  cada  associado  contribuiu;  instituição  offl- 
cial,  tentada  há  pouco  entre  nós,  para  exploração  de 
lacticínios  por  conta  do  Estado;  impropriamente,  fá- 
brica de  lacticínios.  (De  fruetuário). 


*  Frnotuário,  adj.  relativo  a  frutos ;  fértil, 
fecundo;  que  dá  bons  resultados.  (Lat.  fruetuarius, 
de  fruetus). 

Fruotuosamente,  adv.  de  modo  fructuôso. 

Fructuôso,  adj.  abundante  em  frutos;  fe- 
cundante; (fig.)  proveitoso,  útil.  (Lat.  fruetuosus,  de 
fruetus). 

*  Fru-f ru,  w.  rumor  de  folhas;  rumor  de 
vestidos,  mormente  dos  de  seda.  (T.  onom.) 

Frugal,  adj.  relativo  a  frutos;  moderado; 
prudente;  sóbrio;  moderado.  (Lat.  frugális,  áefrux). 

Frugalldade,  f.  qualidade  daquêlle  ou  da- 
quillo  que  é  frugal.  (Lat.  frugalitas,  de  frugális). 

Frugalmente,  adv.  de  modo  frugal. 

Frugífero,  adj.  o  mesmo  que  fruetifero. 
(Lat.  frugifer,  de  frux  -f-  ferre). 

Frugívoro,  adj.  que  se  alimenta  de  frutos 
ou  vegetaes.  (Do  lat.  frux  +  vorare). 

Fruição,  f .  acto  ou  effeito  de  fruir. 

*  Fruído,  part.  de 

Fruir,  v.  t.  desfrutar;  estar  na  posse  de;  v.  i. 
gosar.  (Lat.  frui). 

*  Frui  ta,  f.  (ant.)  fruta;  (bras.  do  N.)  espécie 
de  bolo  feito  de  farinha  de  mandioca,  açúcar  e  pi- 
menta. 

*  Frultelra,  f.  (bras.)  qualquer  árvore  fru- 
ctífera;  jaboticabeira.  (De  fruita). 

Fruitivo,  adj.  que  frue,  que  possue,  que 
gosa;  agradável,  delicioso;  que  é  digno  de  se  fruir. 
(De  fruir). 

«Frulto,  m.  (des.)  o  mesmo  que  fruto.  «De 
teus  annos  colhendo  o  doce  fruito.v  Lusíadas,  ui, 
120. 

*  Frumentaeao,  f.  acto  de  forragear  ou  fa- 
zer provisões  de  cereaes,  em  tempo  de  guerra.  Cf. 
Castilho,  Fastos,  ui,  p.  490.  (Lat.  frumentatio,  de 
frumentari). 

Frumentaeeo,  adj.  similhante  a  cereaes; 
que  é  da  natureza  de  cereaes.  (Lat.  frumentaceus, 
de  frumentum). 

*Frumental,  adj.  relativo  a  cereaes;  pró- 
prio pára  sementeira  de  cereaes;  m.  espécie  de 
aveia.  (De  frumento). 

*  Frumentallte,  f.  variedade  de  pedras, 
que  se  julgou  serem  grãos  de  trigo  fossilizados.  (De 
frumental). 

*  Frumentário,  adj,  o  mesmo  que  frumen- 
taeeo. Cf.  Latino,  Oração  da  Coroa,  p.  51. 

Frumentíolo,  adj.  (V.  frumentaeeo). 

Frumento,  m.  o  melhor  trigo ;  cereaes.  (Lat. 
frumentum,  por  frugimentum,  de  frux;  ou  por  frui- 
mentum,  de  frui). 

Frumentôso,  adj.  fértil  em  cereaes.  (De 
frumento). 

*  Fruneno,  m.  o  mesmo  que  furúnculo. 

*  Fruneo,  m.  o  mesmo  que 
Fruneulo,  m.  (V.  furúnculo). 
»  fFruste,  adj.  (V.  frusto). 

*  Frusto,  adj.  Diz-se  da  medalha,  esculptura 
ou  pedra  antiga,  cujos  caracteres  ou  lavores  estão 
carcomidos  pêlo  tempo.  (It.  frusto,  do  lat.  frustum, 
de  fyui). 

Frustração,  f.  acto  ou  efTeito  de  frustrar. 
(Lat.  frustratio,  de  frustrari). 

Frustradamente,  adv.  de  modo  frustrado; 
vanmente;  debalde. 

Frustrado,  part.  de  frustrar;  mallogrado; 
baldado ;  incompleto,  imperfeito,  que  não  chegou  a 
desinvolvêr-se. 

Frustracior  m.  e  adj.  aquêlle  que  frustra. 
(Lat.  frustrator,  de  frustrari). 

Frustraneamente,  adv.  de  modo  frus- 
trâneo. 

i,  f.  pi.  Nome,  dado  por  Lin- 


neu  a  uma  ordem  de  uma  das  classes  do  seu  systema, 
contendo  synanthéreas,  cujas  flores  discaes  são  her- 
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maphroditas  e  fecundas,  sendo  neutras  ou  femininas 
e  estéreis  as  da  circumferência.  (De  frustrâneo). 

Frustrftneo,  adj.  frustrado,  inútil;  e  diz-se 
das  plantas  cujos  fl ósculos  não  produzem  sementes. 
(Do  rad.  de  frustrar). 

Frustrar,  v.  t.  enganar  a  espectativa  de; 
illudir;  baldar;  inutilizar;  defraudar;  v.  p.  mallo- 
grar-se;  ficar  sem  effeito;  não  succedêr  (aquillo  que 
se  esperava).  (Lat.  frustrari,  de  frustra,  de  uma 
forma  primitiva  frusus  =  frau*us,  de  fraudare). 

Frustratôrio,  adj.  fallaz;  illusório;  dilató- 
rio. (Lat.  frustratorius,  de  frustrari). 

Frnstnlado,  adj.  dividido  em  frústulos.  (De 
fr  ustulo). 

Frustulo,  m.  pequenos  corpos  ou  partículas 
movediças,  que  entram  na  formação  de  algumas  al- 
gas. (Lat.  frustulum,  de  frustum,  pedaço). 

Fruta,  f.  fruto  comestível.  (Cp.  fruto). 

«Fruta- cie -eonde,  f.  .planta  anonácea, 
(anona  reliculata,  Lin.);  (bras.)  nome  de  várias  es- 
pécies de  anonas. 

*  Fruta-cle-perdiz,  f.  (bras.)  palmeira  do 
mato  virgem. 

*  Fruta-cle-pomt>a,  f.  árvore  silvestre  do 
Brasil. 

»  Frutado,  'pari.  de  frutar. 

*  Fruta-doa-paulistas,  f.  (bras.)  planta 
cucurbitácea  medicinal. 

*  Frata-do-tuoano,  f.  (bras.)  árvore  sil- 
vestre, de  madeira  branca,  de  que  se  faz  o  assento 
dos  tamancos. 

*  Fruta-pao,  f.  (bras.)  árvore  urticácea,  ori- 
ginária da  índia  e  cultivada  em  todo  o  Brasil,  (arto- 
càrpus  incisa,  Lin.) 

«Frutar,  v.  t.  produzir;  dar  de  si;  dar  ori- 
gem a.  (De  fruto). 

*  Frutear,  v.  i.  dar  frutos,  f  ructificar ;  v.  t. 
tornar  fructifero.  Cf.  A.  Cândido,  PhUos.  Polit.,  p.  21. 
(De  fruto). 

*  Frutegaclo,  part.  de 

*  Frutegar,  v.  t.  (ant.)  cultivar ;  plantar  de 
árvores.  (Lat.  fruticare,  de  frutex,  arbusto). 

Fruteira,  f.  árvore  fructífera;  vaso  ou  cesti- 
nho, em  que  se  põi  a  fruta,  á  mesa;  vendedora  de 
fruta;  nome  de  várias  plantas  brasileiras.  (De  fru- 
teiro). 

Fruteiro,  m.  vendedor  de  fruta;  prato  ou 
cestinho  pára  fruta;  *  adj.  que  dá  fruto,  fructifero. 
(De  fruta). 

Frutesoôneia,  f.  época  do  desinvolvimento 
dos  frutos;  a  sua  maturação.  (Do  lat.  fructescere). 

Frutescente,  adj.  que  cria  frutos ;  arbores- 
cente. (Lat.  fructescens,  de  fructescere). 

Frutiee,  m.  planta  que  não  attinge  a  gran- 
deza de  um  arbusto;  arbusto;  arvorêta.  (Lat.  frutex). 

*  Frutieeto,  m.  horto  plantado  de  fruteiras. 
(De  frutiee). 

Frutiooiso,  adj.  o  mesmo  que  frutescente. 
Diz-se  especialmente  do  tronco  dos  arbustos.  (Lat. 
fruticosus,  de  frutex). 

*  Frutieuloso,  adj.  Diz-se  do  tronco  dos 
subarbustos.  (Cp.  fruticôso). 

Frutif. . .  o  mesmo  que  fruetif. . . 

Fruto,  m.  tudo  que  a  terra  produz,  pára  sus- 
tentação ou  benefício  do  homem;  parte  produetiva 
dos  vegetaes,  saída  da  flor;  prole;  lucro;  resultado; 
produeto;  rendimento;  vantagem.  (Lat.  fruetus,  de 
frui). 

Frutuos. . .  o  mesmo  que  fruetuos. . . 

*  Fruxo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  fluxo. 
Ftiríase,  f.  o  mesmo  que  phthiríase. 
Ftí edea,  f.  o  mesmo  que  phthisica. 

Fu!  interj.  (designativa  de  nojo  ou  desprezo). 
Fuá,  adj.  (bras.)  Diz-se  do  cavallo  espantadiço 
e  manhoso. 

Fuao,  m.  (contr.  de  fulano). 


«Fubá,  f.  bebida  vulgar  entre  os  africanos, 
obtida  com  seiva  vegetal.  Cf.  Serpa  Pinto,  r,  p.  146. 

Fubá,  m.  (bras.)  farinha  para  papas. 

«  Fubeca,  f.  (bras.)  sova,  tunda;  descompos- 
tura. 

Fucáooas,  f.  pi.  família  de  algas,  tendo  por 
typo  o  fuco. 

Fueameua,  f.  árvore  brasileira  de  folhas 
largas  e  crespas. 

iFuoa-nscngo,  m.  planta  africana,  trepa- 
deira, de  folhas  muito  distanciadas  e  flores  papilio- 
náceas,  côr  de  canário. 

«Fuearo,  m.  (ant.)  homem  muito  rico;  ar- 
genta rio.  (Do  cast.  fàcar). 

v  «Fueeas,  /.  pi.  o  mesmo  que  hydrôphytas. 
(Do  lat.  fucus). 

*  Fuehieaclo,  part.  de 

*  Fuchloar,  v.  t.  (bras.)  emmaranhar  ou  re- 
volver, produzindo  rumor  como  em  papel  sécco.  (Por 
fussicar.  de  fossar  f) 

Fnehsia,  (1.  fuk...),  f.  género  de  plantas 
on  agra  ri  as,  vulgarmente  conhecidas  por  brincos  de 
princesa.  (Do  Fuchs  n.  p.) 

Fuchsina,  (1.  fuk...),  f.  substância  encarna- 
da, que  se  extrai  da  anilina.  (De  fúchsia). 

Fueíeola,  adj.  que  vive  entre  os  fucos.  (Do 
lat.  fucus  +  colere). 

Fuciforme,  adj.  que  tem  forma  de  fuco. 
(Do  lat.  fucus  +  forma). 

Fuco ',  m.  espécie  de  alga  marítima  ou  sarga- 
ço, de  que  se  extrai  uma  substância  empregada  em 
tinturaria;  (fig.)  tintura  pára  o  rosto;  arrebique  fe- 
minino; disfarce,  impostura.  (Lat.  fucus  =  gr.  phu- 
kos). 

«Fuoo*,  m.  (V.  fungo9). 

Fuooide,  adj.  o  mesmo  que  fuciforme.  (Do  gr. 
phuko*-\- eidos). 

»  Fneoídeas,  f.  pi.  o  mesmo  que  fucáceas. 

«  Fuclclô,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

*  Fueirada,  f.  pancada  com  fueiro. 
Fueiro,  m.  cada  uma  das  estacas  que,  tendo 

a  extremidade  inferior  segura  no  chedeiro  do  carro, 
servem  pára  amparar  a  carga;  f fagueiro.  (Por  fu- 
reiro,  de  furo  f) 

*  Fuero-juzgo,  m.  (ant.)  legislação  que, 
baseada  no  código  visigótico,  vigorou  em  Portugal  e 
Hispanha,  até  ao  século  xm,  pêlo  menos.  (Do  lat. 
fórum  +  judicum,  áejudex). 

Fueta,  f.  o  mesmo  que  toirão. 

FuCia,  f.  (chul.)  mulher  pretenciosa  e  ridícula; 
*  m.  e  f.  pessoa  sem  mérito,  mas  engrandecida  pólo 
acaso;  empáfia. 

*  Fufio,  adj.  reles,  ordinário.  Cf.  Filinto,  iv,  p. 
244.  (Cp.  fàfia). 

Fuga,  f.  acto  ou  effeito  de  fugir;  saída;  reti- 
rada; subterfúgio;  orifício,  por  onde  o  folie  toma 
vento;  orifício  dos  apparêlhos  de  desti Ilação;  com- 
posição musical,  cujas  diversas  partes  correspondem 
a  diversos  assumptos  e  que  se  ligam  com  grande 
difficuldade.  (Lat.  fuga  =  gr.  phugè). 

Fugace,  adj.  (V.  fugaz). 

Fugacidade,  f.  fuga,  rapidez;  qualidade 
daqui  lio  que  é  fugaz.  (Lat.  fugacitas,  de  fugax). 

*  Fugado,  part.  de  fugar. 
Fugalaea,  f.  corda  comprida  que  se  atira 

aos  animaes  pára  os  prender,  dandose-lhes  folga 
pára  correr  até  perderem  as  forças ;  (fig.)  adiamento 
ou  prazo,  pára  se  realizar  alguma  coisa.  (De  fuga-\- 
laçar). 

«Fugar,  v.  t.  (des.)  pôr  em  fuga;  afugentar. 
Cf.  Vir.  Trag.,  xiv,  84.  (Lat.  fugar e,  de  fugere). 

ftFugato,  m.  trecho  musical,  no  género  de 
fuga.  (T.  it.) 

Fugaz,  adj.  que  foge  com  rapidez;  rápido, 
veloz;  transitório.  (Lat.  fugax,  de  fugere). 

*  Fuge,  m.  o  mesmo  que  quifuge. 
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«Fugeea,  f.  (gir.)  modo;  covardia.  (Liga-se 
a  fugir).- 

Fugente,  adj.  que  parece  fugir  á  vista,  (em 
pintura).  Seria  preferível  fugiente.  (De  fugir). 

Fugiào,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  fujâo. 

Fugida,  f.  acto  ou  effeito  de  fugir;  fuga. 

Fuglclioo,  adj.  ou 

Fugidio,  adj.  acostumado  a  fugir;  fugitivo; 
desertor;  que  se  desvanece \  que  se  some  rapidamen- 
te; esquivo,  arisco.  (De  fugir). 

»  Fugiente,  adj,  que  foge,  que  se  afastai ;  que 
■se  vai  perdendo  de  vista.  Cf.  Filinto,  v,  p.  275.  (Lat. 
fugiens,  de  fugere). 

«Fuglmento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  fuga. 
(De  fugir). 

«Fuginte,  adj.  o  mesmo  que  fugiente.  Gf. 
Filinto,  vi,  p.  98. 

Fugir,  v.  i.  desviar-se  rapidamente;  livrar-se; 
evitar  alguma  coisa;  escapar-se;  desap parecer;  cor- 
rer rapidamente;  escoar-se;  *  v.  t.  evitar;  escapar 
de;  esqui var-se  a.  (Lat.  fugere.  Gp.  fuga). 

Fugltlvário,  m.  (ant.)  aquôlle  que  procura- 
va os  escravos  fugitivos.  (Lat.  fugitivarius,  de  fugi- 
tivus). 

Fugitivo,  adj.  que  fugiu;  que  desertou;  fu- 
gaz; transitório;  rápido;  indeciso,  que  se  entrevo 
apenas;  m.  indivíduo  fugitivo;  desertor.  (Lat.  fugiti- 
vus,  de  fugere). 

*  Fuim,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  chincra. 
Fuinha,  f.  pequeno  animal  mammífero,  dara- 

ninho  e  carnívoro  (mustela  faina);  *  (prov.)  o  mes- 
mo que  folosa;  *  o  mesmo  que  fuinho;  m.  e  f.  pessoa 
avarenta;  pessoa  magra  como  o  fuinho;  pessoa  intri- 
guista,  mexeriqueira. 

Fuinho,  m.  o  me3mo  que  picancilho. 

Fujâo,  m.  e  adj.  indivíduo  fugidiço.  (Do  rad. 
de  fugir). 

*  FukAcli,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 
Fula1,  f.  pressa;  preparação  de  fôltro  pára 

chapéus;  empola;  apparôlho  pára  calandrar  panos; 
cada  uma  das  cavidades  buccaes  onde  se  acumula  a 
comida  quando  se  mastiga;  grande  quantidade;  *  á 
r*o,  (Ioc.  adv.)  á  pressa,  com  precipitação.  (Or. 
incerta). 

*  Fula.  *,  m.  língua  dos  fulas,  na  África. 

*  Fula  8,  f.  Nome  que,  na  índia  portuguesa  se 
dá  á  angélica  branca  e  a  outras  plantas,  fula-moirU- 
ca,  fula-pipa,  etc.  Gf.  D.  G.  Dalgado,  Flora  de  Gôa. 

Fula-f  ula,  f.  muita  pressa;  confusão.  (Gp. 
lufa-lufa). 

*  Fulagassa,  f.  o  mesmo  que  falcassa.  (Pro- 
vavelmente, metath.  de  fugalassa,  forma  incorrecta 
de  fugalaça). 

«Fnlarne,  m.  (ant.)  porção  de  fôltro  pára 
chapéus.  (De  fula  l). 

Fulano,  m.  Designação  vaga  de  pessoa  in- 
certa ou  de  alguém  que  se  não  quer  nomear.  (Do  ar. 
fulan). 

*  Fulão,  m.  espécie  de  caldeira  pára  enfortir  a 
fula  dos  chapeleiros.  (De  fula *). 

»  Fulas,  m.  pi.  povo  da  Senegàmbia,  que  pa- 
rece proceder  de  uma  mistura  da  raça  branca  com  a 
raça  negra.  (Liga-se  a  fulo?) 

Fulerado,  adj.  que  produz  novo  caule,  (fa- 
lando-se  do  caule,  cujas  raízes,  mergulhando  na  ter- 
ra, dão  origem  a  outro).  (De  fulcro). 

Fulcro,  m.  sustentáculo,  apoio,  amparo;  de- 
signação genérica  dos  orgams  que  protegem  ou  faci- 
litam a  vegetação.  (Lat.  fulcrum,  de  fulcire). 

*  Fulda,  f.  túnica  pontifícia,  branca.  (De  Fulda 
n.  p.  ?) 

*  Fuleera,  f.  (prov.  trasm.)  espécie  de  pás- 
saro pequenino  e  muito  vivo;  (flg.)  rapariga  de  pe- 
queno corpo  e  leviana. 

Fulgência,  f.  qualidade  daquillo  que  é  ful- 
gente. 


Fulgente,  adj.  que  brilha,  que  tem  fulgor, 
que  fulge.  (Lat.  fulgem,  de  fulgere). 

Fulgido,  adj.  que  tem  fulgor,  brilho;  fulgen- 
te. (Lat.  fulgidus,  de  fulgere). ' 

*  Fulgido,  part.  de 

Fulgir,  v.  t.  fazer  brilhar;  v.  i.  brilhar;  tôr  ful- 
gor; (flg.)  tornar -se  distinto,  sobresaír.  (Lat.  fulgere). 

Fulgor,  m.  brilho;  clarão;  esplendor;  luzeiro. 
(Lat.  fulgor,  de  fulgere). 

Fulguração,  f.  clarão,  produzido  na  atmos- 
phera  péla  electricidade,  sem  sôr  acompanhado  de 
estampido;  scintillação;  clarão  rápido.  (Lat.  fulgu- 
ratio,  de  fulgurar e). 

Fulgurai,  adj.  relativo  ao  raio  ou  a  relâmpa- 
gos. (Lat.  fulgurali$y  de  fulgur). 

*  Fulgurânoia,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
fulgurante. 

Fulgurante,  adj.  que  fulgura.  (Lat.  fulgu- 
rans.  de  fulgurare). 

Fulgurar,  v.  i.  relampejar;  fulgir;  (flg.)  so- 
bresaír. (Lat.  fulgurare,  de  fulgur). 

*  Fulgura»,  f.  pi.  o  mesmo  que  fidguros. 
Fulgurlte,  f.  vitriflcação,  produzida  na  areia 

péla  passagem  do  raio;  *  explosivo,  de  invenção  mo- 
derníssima, e  cujos  elementos  são  por  ora  desconhe- 
cidos do  público.  (Do  lat.  fulgur). 

*  Fulgurometro,  m.  apparôlho,  pára  me- 
dir a  intensidade  da  electricidade,  em  occasião  de 
trovoada.  (T.  hybr.,  do  lat.  fulgur  +  gr.  metron). 

*  Fulguro»,  m.  pi.  insectos  hemípteros,  que 
durante  a  noite  expedem  um  brilho  phosphorescente. 
(Do  lat.  fulgur). 

*  Fulgor osamente,  adv.  de  modo  fulgu* 
roso. 

Fulgoroso,  adj.  o  mesmo  que  fulgurante. 
(Do  lat.  fulgur). 

Fulhelra,  f.  trapaça  ao  jogo.  (Do  rad.  de  fu- 
lheiro). 

Fulhelro,  m.  e  adj.  aquôlle  que  faz  trapaça 
ao  jogo.  (Cast.  fuUero). 

Fulherla,  f.  (V.  fulheira). 

*  Fuliearias,  f.  pi.  família  de  aves,  que  tôm 
por  typo  a  gaivota.  (Do  lat.  fulica). 

Fuligem,  f.  substância  escura  que,  resultan- 
do da  decomposição  dos  combustíveis,  vai  depositar- 
se  nas  paredes  das  cozinhas  ou  nos  canos  das  cha- 
minés. (Lat.  fuligo). 

Fuliginofiddade,  f.  qualidade  daquôlle  que 
é  fuliginoso. 

Fuliginoso,  adj.  que  tem  fuligem ;  denegri- 
do péla  fuligem;  diz-se  dos  dentes,  língua,  etc.,  quan- 
do se  cobrem  de  uma  crosta  escura,  em  certas  in- 
fermidades.  (Lat.  fuliginosus,  de  fuligo). 

*  Fuligolcali,  m.  medicamento  contra  as 
doenças  chrónicas  da  pelle. 

*  Fulista,  m.  official  de  chapelaria,  encarre- 
gado de  preparar  os  feltros.  (De  fula). 

Fulminação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  fulminar. 
(Lat.  fulminatio,  de  fulminare). 

Fulminado,  part.  de  fulminar. 

Fulminadôr,  m.  e  adj.  aquillo  que  fulmina. 
(Lat.  fulminator,  de  fulminare). 

Fulminante,  adj.  que  fulmina;  (flg.)  terrí- 
vel; cruel;  indignado;  m.  cápsula  metállica,  que  in- 
volve  a  escorva  da  arma  de  fogo ;  rastilho  de  minas ; 
*  pequeno  explosivo  pára  brinquedo  de  crianças. 
(Lat.  fulminaria,  de  fulminare). 

Fulminar,  v.  t.  lançar  raios  contra;  ferir  á 
maneira  de  raio;  ferir,  destruir,  (falando -se  do  raio) ; 
desmoronar;  aniqulllar;  despedir  (excommunhão, 
censuras,  etc);  cora  minar;  apostrophar,  invectivar; 
v.  i.  explodir;  despedir  raios;  fulgurar.  (Lat.  fulmi- 
nare, de  fulmen). 

Fulminato,  m.  sal,  resultante  da  combina- 
ção do  ácido  fulmínico  com  uma  base  saliflcável.  (Do 
lat.  fulmen). 
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Fulminatorlo,  adj.  que  fulmina.  (De  ful- 
minar). 

Fulmíneo,  adj.  relativo  ao  raio;  (fig.)  bri- 
lhante ou  destruidor,  como  o  raio.  (Lat.  fulmineus, 
de  fnlmen). 

Fulmínioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  que  é 
a  combinação  do  cianogeno  e  do  oxygeno.  (Do  lat. 
fnlmen). 

Fulminífero,  adj.  que  fulmina.  (Do  lat.  fnl- 
men +  ferre). 

FulminíTomo,  adj.  que  lança  chammas, 
que  dardeja  fogo ;  que  despede  projécteis.  (Do  lat. 
fvXmen  +  vomere). 

Fulminoso,  adj.  o  mesmo  que  fulmíneo. 
(Lat.  fulminosus,  de  fnlmen). 

Fulo,  adj.  Diz-se  dos  pretos,  cuja  cor  é  tirante 
a  amarelo ;  (fig.)  que  empallidece  ou  muda  de  côr, 
por  eíTeito  de  impressão  violenta;  *  (fam.)  muito  zan- 
gado, irritado,  furioso;  *  no  jogo  do  bóston,  diz-se 
da  côr  opposta  á  favorita ;  m.  pássaro  syndáctylo  da 
África  occidental.  (Do  lat.  fulvus). 

*  Fulupos,  m.  pi.  um  dos  povos  indígenas  da 
Guiné. 

Fulverino,  m.  preparação,  para  se  dar  ao 
pano  côr  escura.  (Do  rad.  de  fulvo). 

*  Fulviana,  f..  planta  diurética. 
Fulvieôraeo,  adj.  que  tem  as  antennas  ful- 
vas. (Do  lat.  fulvus  +  cornu). 

*  Fui  vido,  adj.  fulvo  e  luzente ;  que  tem  côr 
de  oiro.  (Lat.  fulvidus,  de  fulvus  +  fulgidus). 

Fhilvípede,  adj.  que  tem  os  pés  fulvos.  (Do 
lat.  fulvus  +  pes). 

Fulvipenne,  adj.  que  tem  as  penas  fulvas. 
(Do  lat.  fulvus  +  penna). 

Fulvirosrtro,  (1.  fulvirr...),  adj.  que  tem  o 
bico  fulvo.  (Do  lat.  fulvus  +  rostrum). 

Fulvo,  adj.  aloirado;  que  tem  côr  amarelo- 
tostada.  (Lat.  fulvus). 

Fumaça,  f.  grande  porção  de  fumo ;  *  qual- 
quer porção  de  fumo,  que  o  fumista  absorve  de  cada 
vôz;  (fig.)  vaidade.  (De  fumo). 

*  Fumaçada,  f.  o  mesmo  que  fumaça. 

*  Fumaceira,  f.  (pop.)  grande  fumaça;  gran- 
de fumarada.  (De  fumaça) 

Fumada,  /.  fumo,  que  se  faz  pára  signal  de 
rebate;  fumaça;  *  porção  de  fumo  que  se  tira  por 
uma  vôz  do  cigarro,  charuto  ou  cachimbo.  (De  fumo). 

Fumádego,  m.  (ant.)  (V.  fumagem). 

*  Fumado,  part.  de  fumar. 
Fumador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  fuma.  (Lat. 

fumator,  de  fumare). 

Fumarem,  f.  imposto,  que  incidia  nas  ca- 
sas em  que  se  accendêsse  lume;  doiradura  da  prata; 
acto  de  fumar. 

Fumante,  m.  o  mesmo  que  fumista;  adj. 
que  lança  fumo;  que  espuma.  (Lat.  fumans,  de  fu- 
mare). 

Fumar,  v.  t.  aspirar  o  fumo  de ;  curar  ao  fumo, 
defumar;  v.  i.  lançar  fumo;  aspirar  o  fumo  de  ci- 
garro, charuto  ou  cachimbo;  (ext.)  lançar  vapor; 
irritar-se;  *  ir-se  como  o  fumo,  evaporar-se.  Gf.  Sim. 
Machado,  p.  68,  v.  (Lat.  fumare,  de  fumus). 

*  Fumaraça,  f.  o  mesmo  que 
Fumarada,  f.  o  mesmo  que  fumaça.  (De 

fumar). 

»  Fumarar,  v.  i.  deitar  fumo;  fumegar;  v.  t. 
expellir  ou  diífundir  com  o  fumo.  «...fica  a  fumarar 
náuseas  a  torcida  da  alam  pada.»  Camillo,  Mulher 
Fatal,  p.  127.  (Gp.  fumarada). 

*  Fumarato,  m.  sal,  resultante  da  combina- 
ção do  ácido  fumárico  com  uma  base  salificável.  (De 
fwnárico). 

*  Fumarela,  f.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que 
fumaça. 

*  Fumarento,  adj.  que  deita  fumo  ou  fuma- 
rada. Gf.  Ortigão,  Hollanda,  p.  42. 


Fumaria,  f.  planta,  também  conhecida  por 
fumo  da  terra,  (fumaria  officinalis). 

Fumariaeeas,  f.  pi.  família  de  plantas  dico- 
tyledóneas  poly pétalas,  que  têm  por  typo  a  fumaria. 

Fumárico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  extrahido 
da  fumaria.  (De  fumaria). 

«Fumarina,  f.  alcali,  que  se  encontra  na 
fumaria.  (De  fumaria). 

*  Fumarola,  f.  "emanação  vulcânica,  com 
apparôncia  de  nuvem  de  fumo  branco.  Gf.  G.  Guima- 
rães, Geologia,  p.  181.  (De  fumar). 

*  Fumator  Io,  adj.  (neol.)  Diz-se  do  apparê- 
lho,  com  que  se  fuma.  (De  fumar). 

«Fumavel,  adj.  que  se  pôde  fumar;  que  é 
bom  pára  se  fumar. 

*  Fumbantsana,  f.  árvore  medicinal,  de 
que  os  indígenas  de  Moçambique  fazem  chiduras. 

*  Fumeante,  adj.  que  deita  fumo;  que  fu- 
mega. (De  fumear). 

Fumear,  v.  i.  o  mesmo  que  fumegar. 

Fumegante,  adj.  que  fumega.  (Lat.  fumi- 
gam, de  fumigare). 

Fumegar,  v.  i.  lançar  fumo;  atear- se.  (Lat. 
fumigare,  de  fumus  +  agere). 

Fumeiro,  m.  chaminé;  cano,  por  onde  se 
eleva  o  fumo  de  um  fogão,  de  uma  cozinha,  de  uma 
máchina ;  fumarada ;  *  espaço,  entre  a  lareira  e  o 
telhado,  onde  se  pendura  carne  ensacada,  pára  esta 
se  curar  ou  defumar;  (ext.)  carne  ensacada;  *  (prov. 
alg.)  o  mesmo  que  almanchar.  (Lat.  fumarium,  de 
fumus). 

*  Fumélio,  m.  (gir.  ant.)  tabaco  pára  fumar. 
(De  fumo). 

Fumeo,  adj.  o  mesmo  que  fumífero.  (Lat.  fu- 
mem, de  fumus). 

*  Fúmido,  adj.  o  mesmo  que  fumoso.  Cp.  Vir. 
Trag.,  viu,  123.  (Lat.  fumidus,  de  fumus). 

Fumífero,  adj.  ou 

Fumífico,  adj.  o  mesmo  que  fumoso.  (Lat. 
fumificus,  de  fumus  +  f acere). 

Fumiflammante,  adj.  que,  ardendo,  lança 
fumo.  (Do  lat.  fumus +  flammans). 

Fumífugo,  adj.  que  afasta  o  fumo;  m.  ap- 
parêlho  que,  col locado  na  chaminé,  impede  a  diflfu- 
são  do  fumo  no  interior  das  casas.  (Do  lat.  fumus  -f- 
fugere. 

Fumigação,  f.  acto  de  fumigar. 

*  Fumigado,  part.  de 

Fumigar,  v.  t.  expor  ao  fumo;  defumar; 
desinfectar,  defumando.  (Do  lat.  fumigare,  de  fu- 
mus +  agere). 

Fumigatório,  adj.  que  serve  pára  fumigar; 
m.  fumigação. 

Fumista,  m.  aquêlle  que  tem  o  hábito  de  fu- 
mar tabaco.  (De  fumo). 

Fumívomo,  adj.  o  mesmo  que  fumante.  (Do 
lat.  fumus  -\- vomere). 

Fumívoro,  adj.  que  aspira  fumo ;  m.  a p pa- 
relho que  absorve  o  fumo  dos  bicos  de  gaz.  (Do  lat. 
fumus  -f-  vorare). 

Fumo,  m.  espécie  de  nuvem  pardacenta  ou 
escura,  que  se  eleva  dos  corpos  em  combustão  ou 
muito  aquecidos,  e  ainda  dos  corpos  húmidos  e  su- 
jeitos a  uma  alta  temperatura;  vapor  ou  exhalaçâo, 
de  cheiro  desagradável  e  que  se  eleva  de  corpos  em 
decomposição;  evaporação  da  agua  que  se  despenha, 
formando  uma  espécie  de  nuvem;  faixa  de  crepe 
pára  luto;  tabaco  pára  fumar;  (flg.)  *  vaidade,  ja- 
ctância; aquillo  que  se  esvaece,  que  é  transitório, 
rapidamente  extinguivel;  fuligem,  que  entra  na  com- 
posição de  certas  tintas;  *  (pop.)  esturro,  bispo.  (L.at. 
fumus,  da  mesma  raiz  que  o  gr.  phuo). 

*  Fumo-bravo,  m.  erva  brasileira,  medici- 
nal, sudorífera. 

Fumosidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
fumôêê. 
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Fumoso,  adj.  que  lança  fumo  ou  vapores; 
em  que  há  fumo;  cheio  de  fumo;  (fig.)  vaidoso,  ja- 
ctanciôso.  (Lat.  fumosus,  de  fumus). 

*Fun.  Us.  principalmente  na  loc.  fam.  nem 
(urinem  folie  de  ferreiro,  como  quem  diz :  nem  uma 
palavra;  nem  pio;  nem  chus  nem  bus.  «Eu  lá  pára  o 
Senhor  não  digo  fun  nem  fun. »  Castilho,  Tartufo,  p.  44. 

*  Funambulesco,  adj.  relativo  a  funàm- 
bulo;  próprio  de  funàrnbulo.  Cf.  Camillo,  Gane.  AL. 
p.  13.  (De  funâmbulo). 

Funambulismo,  m.  officio  de  funâmbulo. 
(De  funâmbulo). 

Funâmbulo,  m.  aquêlle  que  anda  ou  dansa 
em  corda  bamba;  (fig.)  aquêlle  que  muda  facilmente 
de  opinião  ou  de  partido  (Lat.  funambulus,  de  funis 
-\-ambulare). 

*  Funante,  m.  negociante  português  que,  da 
costa  da  África,  ia  commerciar  até  o  centro  daquôlle 
continente,  ou  até  alli  mandava  os  seus  pombeiros  ou 
moçambazes.  Cf.  Ficalho,  Plantas  úteis  da  Afr.  port. 

*  Funâo,  m.  (ant.)  moeda  da  índia. 

»  Funara^o,  m.  tocheiro?  cc. .  .havendo  por 
melhor  o  lenho  de  um  funaragio  que  o  madeiro  do 
supplicio.»  Latino,  Vasco  da  Gama,  pag.  84.  (Do 
lat.  funarius*!) 

» Funária,  /.  genêro  de  vegetaes  cryptogâ- 
micos  da  fam.  dos  musgos.  (Lat.  funaria,  de  funa- 
riuèy  de  funis). 

*  Funarioides,  f.  pi.  vegetaes  que  têm  por 
typo  a  funária.  (Do  lat.  funar/a+gr.  eidos). 

*  Fueoo,  m.,  /.  e  adj,  (bras.)  pessoa  ou  coisa 
de  pouco  préstimo. 

»  Funçanada,  f.  o  mesmo  que 
Funçanata,  f.  (fam.)  divertimento;  pânde- 
ga; folia.  (Do  rad.  de  função). 

FunpanLsta,  m„  f.  e  adj.  pessoa  que  é  dada 
a  funçanatas.  (De  função). 

Função,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que 
Funoção,  f.  exercício;  prática;  uso;  cargo; 
acto  indispensável  pára  o  exercício  dos  phenómenos 
vitaes;  solennidade,  festa;  funcaYiata;  dependência 
de  uma  quantidade  mathemática,  cujo  valor  se  de- 
termina pêlo  que  se  dá  a  outra.  (Lat.  functio,  de  fun- 
gere). 

*  Funeeioloflria,  f.  (neol.)  tratado  da  fun- 
cção  grammatical  das  palavras.  Cf.  Jul.  Ribeiro,  Es- 
tudos Philol.  (T.  hybr.,  do  lat.  functio  +  gr.  logos). 

*  Funeelolófpieo,  adj.  relativo  á  funcciolo- 
gia. 

Funeeional,  adj.  relativo  a  funeções  vitaes. 
(Do  lat.  functio). 

Funocionalismo,  m.  a  classe  dos  funecio- 
nários.  (De  funcional). 

Funccionar,  v.  i.  exercer  funeções;  estar 
em  exercício;  realizar  movimentos;  trabalhar.  (Do 
lat.  functio). 

Funeoionório,  m.  empregado  público;  em- 
pregado; aquêlle  que  tem  oceupação  permanente  e 
retribuída.  (Do  lat.  functio). 

*  Funccionista,  m.  aquêlle  que  assiste  a 
uma  funeção  ou  toma  parte  nella.  (Do  lat.  functio). 

iFunoe,  m.  pequena  embarcação  asiática. 
(Cf.  fr.  fonce). 

Funchal,  m.  iogar  onde  que  crescem  fun- 
chos. (De  funcho). 

Funcho,  m.  planta  umbellífera,  (anelhum  foe- 
niculum  vulgare).  (Do  lat.  fenicidum,  de  fenum). 

Funcion. . .  o  mesmo  que  funecion. . . 

Funda  f,  f.  apparêlho,  pára  arremesso  de  pe- 
dras ou  balas ;  utensílio  cirúrgico,  pára  ligar  quebra- 
duras. (Lat.  funda,  de  fundere). 

*  Funda  â,  f.  (prov.)  acto  de  produzir  bom  ou 
de  produzir  muito,  (falando-se  de  uvas,  azeitonas, 
searas,  etc.)  (De  fundir  *). 

Fundação,  f.  acto  ou  effeito  de  fundar.  (Lat. 
funda  tio,  de  fundaré). 
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Fundado,  part.  de  fundar. 

Fundados-,  m.  eadj.  aquêlle  que  funda;  ini- 
ciador. (Lat.  fundator,  de  fundaré). 

Fundarem,  f.  substância  que  se  deposita 
no  fundo  de  utn  líquido;  resíduo;  fezes;  borra.  (De 
fundo). 

*  Fundai,  adj.  (p.  us.)  situado  ao  fundo  de 
um  monte,  no  valle;  fundeiro l.  (De  fundo). 

*  Fundalha,  f.  (pop.)  ou 

*  Fundalho,  m.  o  mesmo  que  fundagem. 

i  Fundamentadamente^  adv.  de  modo 
fundamentado. 

«Fundamentado,  part.  de  fundamentar. 

Fundamental,  adj.  que  serve  de  funda- 
mento; essencial;  necessário.  (De  fundamento). 

Fundamentalmente,  adv.  de  modo  fun- 
damental. 

Fundamentai?,  v.  t.  dar  fundamento  a;  ali- 
cerçar; firmar,  estabelecer,  basear;  provar.  (De  fun- 
damento). 

Fundamente,  adv.  com  profundeza ;  funda- 
mentadamente ;  em  alto  grau.  (De  fundo). 

Fundamento,  m.  base,  alicerce;  sustentá- 
culo; cimento;  motivo,  razão.  (Lat.  fundamentum', 
de  fundaré). 

*  Fundão,  m.  o  mesmo  que  pego ;  (pese.)  o 
mar  alto;  logar,  situado  ao  fundo  de  um  monte  ou  de 
uma  eminência.  (De  fundo). 

Fundar,  v.  t.  construir;  edificar,  desde  o  fun- 
do, desde  os  alicerces;  (fig.)  instituir;  firmar;  apoiar. 
(Lat.  fundaré,  de  fundus). 

*  Fundarei,  adj.  Diz- se  do  terreno,  cuja  ca- 
mada arável  tem  muita  espessura,  ficando  muito 
fundo  o  subsolo  impermeável.  Cf.  Technol.  Rural, 
p.  48.  (Gp.  fundar). 

*  Fund-dobre,  adj.  (des.)  que  tem  dois  fun- 
dos ou  fundo  duplo,  (falando-se  de  caixas,  vasos,  etc.) 
Cf.  Filinto,  xvi,  p.  93. 

*  Fundeado,  adj.  que  fundeou;  que  está  an- 
corado. (De  fundear). 

*  Fundeadoiro,  m.  o  mesmo  que  ancora- 
doiro.  (De  fundear). 

Fundear,  v.  i.  deitar  ferro  ou  âncora;  anco- 
rar; abicar:  aportar.  (De  fundo). 

Fundeiro  19  adj.  que  está  ao  fundo,  na  extre- 
midade mais  baixa;  que  está  no  fundo;  que  tem 
muito  fundo  ou  altura.  (De  fundo). 

Fundeiro  *,  m.  aquêlle  que  faz  fundas;  aquêl- 
le que  usa  de  funda,  como  arma;  fundibulário.  (De 
funda). 

Fundente,  adj.  que  está  em  fusão;  que  fa- 
cilita a  fusão ;  que  liquefaz;  m.  substância  que  auxi- 
lia a  fusão  dos  metaes.  (Lat.  fundens,  de  fundere). 

»  Fundiário,  adj.  relativo  a  terrenos ;  terreal ; 
agrário.  (Do  lat.  fundus). 

*  Fundi  balo,  m.  catapulta;  o  mesmo  que 
fundíbulo.  (Lat.  fuvdibalum,  de  funda  +  gr.  ballein). 

Fundibulário,  m.  aquêlle  que  combate  com 
a  funda.  (Lat.  fundibularius,  de  fundibulum). 

Fundíbulo,  m.  antigo  apparêlho  guerreiro, 
pára  arremesso  de  pedras  e  de  outros  projécteis; 
funda.  (Lat.  fundibulum,  de  fundere). 

Fundição,  f.  acto,  eíteito,  arte,  ou  fábrica  de 
fundir1;  (fig.)  projecto;  producção  intellectual. 

Fundido,  part.  de  fundir. 

Fundidor,  m.  aquêlle  que  funde.  (De  fun- 
dir). 

*  Fundilhado,  part.  de 

*  Fundilhar,  v.  t.  pQr  fundilhos  em.  (De  fun- 
dilho). 

Fundilho,  m.  parte  posterior  das  calcas,  no 
logar  correspondente  ao  assento;  remendo  nessa 
parte  das  calças.  (De  fundo). 

Fundir1,  v.  t.  derreter;  liquefazer;  unir,  in- 
corporar; moldar  (metaes);  (ext.)  dissipar;  v.  i.  dar 
vantagem;  sêr  lucrativo;  produzir  muito;  v.  p.  li- 
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qilefazêr-se;  incorporar-se;  confundir-se.  (Lat.  fun- 
dère). 

Fundir  *,  v.  t.  (des.)  o  mesmo  que  afundar. 
(De  fundo). 

*  Fundismo,  m.  borra  ou  felpa  da  lan,  resul- 
tante da  tosadura  do  pano.  Cf.  Diário  do  Governo  de 
28-xm  1876. 

Fundível,  adi.  o  mesmo  que  fusível.  (De  fun- 
dir1). 

Fundo,  adj.  que  está  abaixo  de  uma  superfí- 
cie; que  tem  profundidade;  reentrante,  cavado;  (fig.) 
intimo;  arraigado;  denso;  m.  a  parte  que,  num  obje- 
cto ou  numa  cavidade,  fica  mais  distante  da  superfí- 
cie ou  da  abertura;  o  solo  submarino;  a  parte  mais 
afastada,  aparte  mais  baixa,  mais  interior;  profundi- 
dade; decorações  scônicas,  as  mais  distantes  da  boca 
do  palco;  (fig.)  essência;  fundamento;  o  que  há  de 
mais  intimo  no  coração;  cabedal;  capital;  *  (gir.) 
soldado,  sentinela,  prisão;  a  rs^f  (loc.  adv.)  em 
cheio,  com  largueza,  profundamente;  adv.  profunda- 
mente; pi.  capital,  haveres;  '"vw>  públicos,  papéis  de 
crédito,  garantidos  officialmente.  (Lat.  fundus). 

*  Funclu  jo,  m.  o  mesmo  que  alçacu. 
Fundura,  /.  altura,  desde  a  superfície  até  ao 

fundo,  ou  até  á  parte  mais  interior;  profundidade. 
(De  fundo). 

Funé,  f.  pequena  embarcação  asiática. 

Fúnebre,  adj.  relativo  á  morte;  (fig.)  lúgu- 
bre; luctuôso.  (Lat.  funebris,  de  funus). 

Fuuera,  f.  (ext.)  parenta  mais  próxima  de  um 
finado,  a  qual  dirigia  as  carpideiras.  (Lat.  funera,  de 
funus). 

Funeral,  adj.  fúnebre;  m.  pompas  fúnebres ; 
ceremónias  de  enterramento;  *  (gir.)  elogio;  emr^j, 
em  signal  de  luto.  (B.  lat.  funeralis,  do  lat.  funus). 

Funerário,  adj.  o  mesmo  que  fúnebre.  (Lat. 
funeraHus,  de  funus). 

Funéreo,  adj.  o  mesmo  que  fúnebre.  (Lat. 
funereus,  de  funus). 

Funestarão,  f.  acto  ou  effeito  de  funestar; 
luto.  (Lat.  funestatio,  de  funestare). 

*  Funestado,  part.  de  funestar. 
Funestador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  funesta. 

(Lat.  funestator,  de  funestare). 

Funestamente,  adv.  de  modo  funesto. 

Funestar,  v.  t.  tornar  funesto;  infamar;  es- 
tigmatizar. (Lat.  funestare,  de  funestus). 

Funesto,  adj.  que  fere  mortalmente;  que 
produz  morte ;  que  enluta ;  que  destrói ;  que  produz 
amargura;  que  prognostica  desgraça;  fatal;  cruel; 
desventurado.  (Lat.  funestus,  de  funus). 

*  Fun-fun-gá-gá,  m.  (chul.)  philarmónica 
reles;  musicata.  (T.  onom.) 

*  Funga,  f.  doença  de  cães,  caracterizada  péla 
deíluência  de  uma  espécie  de  môrmo  que  lhes  es- 
corre das  ventas.  (De  fungar). 

«  Fungadeira,  f.  (pop.)  caixa  de  rapé;  ta- 
baqueira. (De  fungar). 

*  Fungado,  part.  de  fungar. 

*  Fungàgó,  m.  o  mesmo  que  fun-fun~gá-gã. 
Fungâo  *,  m.  e  adj.  aquôlle  que  toma  rapé 

amiudadas  vozes;  *  (pop.)  naris;  *(pop.)  criança  que 
chora.  (De  fungai*). 

Fungâo2,  m.  género  de  cogumelos;  crava- 
gem; excrescência  na  pelle  ou  nas  mucosas,  em 
forma  de  cogumelo.  (Do  lat.  fungus,  do  gr.  sphongos). 

Fungar,  v.  t.  absorver  pêlo  narís;  v.  i.  pro- 
duzir som,  absorvendo  o  ar  pêlo  narís  ou  tomando 
uma  pitada  de  rapé;  (fam.)  resmungar;  sibilar.  (T. 
onom.) 

*  Frtngloo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  extrahido 
de  certos  cogumelos.  (De  fungo1). 

Fungíeola,  adj.  que  vive  nos  fungos.  (Do 
lat.  funjus  +  colere.) 

Fungiforme,  adj.  similhanle  a  cogumelo. 
(Dò  lat.  fungus  -\-  forma). 


*  Funglna,  f.  base  orgânica  do  fungão*.  (Do 
lat.  fungus). 

*  Fungito,  f.  polypeiro  fóssil.  (Do  lat.  fun- 
gus). 

Fungível,  adj.  que  se  gasta;  que  se  consome 
com  o  primeiro  uso.  (Do  lat.  fungi). 

Fungo  l9  m.  excrescência  na  pelle  ou  nas  mu- 
cosas em  forma  de  cogumelo ;  fungão  *.  (Lat.  fun- 
gus. Cp.  fungão  2). 

*  Fungo  *,  m.  (neol.)  acto  de  fungar,  de  farejar. 
«Fungo9,  m.  (t.  de  Moçambique),  o  mesmo 

que  induna. 

Fungosidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
fungôso ;  *  doença  das  vinhas,  manifestada  péla  de- 
composição das  raízes,  separação  da  casca  e  forma- 
ção de  espessa  rede  de  filamentos  brancos  em  volta 
das  raízes. 

Fungôso,  adj.  relativo  ou  similhante  a  cogu- 
melo; que  é  da  natureza  do  fungo 1  ou  do  fungão*; 
que  tern  poros,  que  é  esponjoso.  (Lat.  fungosus,  de 
fungus). 

Funicular,  adj.  composto  de  cordas;  que 
funcciona  por  meio  de  cordas.  (De  funieulo). 

Funíeulo,  m.  *  pequena  corda;  cordão  um- 
bilical ;  ligação  entre  o  grão  e  a  placenta  nos  vege- 
taes.  (Lat.  funiculus,  de  funis). 

Funífero,  adj.  Diz-se  das  plantas,  cujos  com- 
pridos filamentos  descaem  perpendicularmente  para 
o  chão.  (Do  lat.  funis  -{-  ferre). 

Funiforme,  adj.  similhante  a  cordões.  (Do 
lat.  funis  +  forma). 

Funil,  m.  utensílio  com  a  forma  de  pyrâmide 
ou  de  cone  invertido,  em  cujo  vértice  há  um  tubo,  e 
que  serve  pára  transvasar  líquidos;  objecto  em  forma 
de  funil.  (Do  lat.  infundibulum?) 

*  Funilaria,  f.  loja  de  funileiro.  (De  funil). 
Funileiro,  m.  fabricante  de  funis;  latoeiro. 

(De  funil). 

«Fúnkia,  f.  género  de  plantas  bulbosas  da 
fam.  das  liliáceas.  (De  Funk  n.  p.) 

*  Fura,  f.  (prov.  minh.)  furo,  feito  com  verru- 
mão  grosso.  (De  furar). 

*  Fura-bôlo,  m.  e  f.  (bras.)  pessoa  curiosa, 
que  se  intromette  em  tudo. 

Fura-bôlos,  w.  (pop.)  o  dedo  indicador. 

*  Furabu galhos,  m.  (prov)  o  mesmo  que 
megenqra;  o  mesmo  que  abelheiro. 

*  Furabuxo,  m.  ave  aquática,  (puffinus  an- 
glorum,  Tem.) 

»  Furaeado,  part.  de  furacar. 

Fura-eamisas,  m.  crustáceo  decápodo, 
(grapsus  varius). 

Furacão,  m.  ventania  violenta  e  súbita;  tu- 
fão; (fig.)  tudo  que  destrói  com  violência  e  rapidez; 
♦  (gir.)  morte  de  homem.  (Gast.  huracan). 

Furaear,  v.  t.  (fam.)  o  mesmo  que  esburacar. 
(Do  rad.  de  furar). 

*  Furaeldade,  f.  (des.)  tendência  para  rou- 
bar; hábito  de  roubar.  (Lat.  furacitas,  de  furax). 

*  Furado *,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  furo. 
Furado  2,  part.  de  furar. 

Furador,  m.  utensílio  de  metal,  osso  ou  mar- 
fim, pára  fazer  furos  ou  ilhós.  (De  furar). 

*  Furagem,  f.  acto  de  furar;  processo  pára 
se  obter  das  nascentes  salgadas  o  líquido  com  o  ne- 
cessário grau  de  mineralização,  furando  o  terreno  e 
aspirando-se  o  líquido  por  meio  de  bombas.  Cf.  Mu- 
seu Techn.,  p.  121. 

*  Fura-geôlhos,  m.  (pop.  ant.)  o  mesmo 
que  alfaiate. 

*  Fura-mato,  m.  o  mesmo  que  tiriba-peque- 
no;  ave  ribeirinha,  (raUus  aquáticas,  Lin.) 

iFura-neve,  (bras.)  f.  planta  amarylltdea, 
emética. 

Furão,  m.  pequeno  mammífero  vermifonne, 
que  os  caçadores  empregam,  pára  fazer  sair  os  coê- 
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lhos  das  covas;  (flg.)  pessoa  bisbilhoteira,  curiosa. 
(Do  b.  lat.  furo). 

Fura-parêdes,  m.  e  f.  ípop.)  pessoa  acti- 
va, esperta;  fura- vidas. 

*  Furapáns,  m.  pi.  insectos  da  ordem  dos 
coleópteros,  de  antennas  filiformes  e  elytros  duros. 

Furar-,  v.  t.  abrir  furo  em ;  esburacar;  arrom- 
bar; rompôr;  (fig.)  frustrar;  transtornar;  v.  i.  irrom- 
per, sair.  (Do  lat.  forare,  de  foras). 

Furavel,  adj.  que  se  pôde  furar. 

Fura-vida«,  m.  e  f.  (fam.)  pessoa  activa, 
que  trata  especialmente  das  suas  commodidades  e 
vantagens. 

*  Furbêsoo,  m.  gíria  ou  calão  italiano,  (ft. 
furbo,  do  ant.  alt.  ai.  furban,  polir). 

*  Furoate,  m.  (prov.)  espécie  de  collar  de 
madeira,  nas  bestas  de  tiro.  (Do  lat.  furea). 

» Furoífero,  adj.  que  tem  uma  parte  do 
corpo  bifurcado.  (Do  lat.  furca  -f-  ferre). 

*  Furoo,  m.  (prov.)  medida  ou  distância,  igual 
á  que  vai  da  extremidade  do  dedo  pollegar  á  do  in- 
dicador, e  que  corresponde  a  três  quartos  do  palmo. 
(Do  rad.  do  lat.  furca). 

*  Furoroya,  f.  género  de  plantas  amarilly- 
deas.  (De  Fourcroy  n.  p.) 

Fnreula,  f.  Designação  antiga  da  parte  su- 
perior do  esterno ;  r*^  do  esterno,  cbanf radura  na 
parte  superior  do  esterno,  (lat.  fúrcula,  de  furca). 

«Furda,  f.  (prov.)  cabana;  choça.  (Cp.  ai- 
furja). 

Fnrfuráceo,  adj.  relativo  ou  similhante  a 
farelo.  (Lat.  furfuraceus,  de  furfur). 

*  Furfuriimido,  m.  substancia  amarelada, 
produzida  péla  acção  do  ammoniaco  sobre  o  furfurol. 

*  Fur  fureo,  adj.  o  mesmo  que  furfuráceo. 
(Lat.  furfur  eus.  de  furfur). 

» Furf urina,  /'.  alcalóide,  produzido  péla 
acção  da  potassa  sobre  o  furfuramido. 

*  Furfurol,  m.  óleo  quási  incolor,  obtido 
péla  acção  do  ácido  sulfúrico  sobre  a  farinha  de  aveia. 
(Do  lat.  furfur  -\-oleum). 

*  Furgão,  m.  Forma  portuguesa  de 

-j-  Furgon,  m.  carro  coberto,  que  faz  parte  de 
um  comboio  e  serve  pára  transporte  de  bagagens. 
(Gast.  hurgon). 

Fúria,  f.  furor,  ira,  raiva ;  exaltação  de  âni- 
mo; impeto;  enthusiasmo;  valentia;  precipitação  de 
procedimento;  pessoa  furiosa;  pi.  divindades  infer- 
naes,  segundo  a  mythologia.  (Lat.  fúria,  de  furere). 

Furial*  adj.  o  mesmo  que  furioso.  (Lat.  fu- 
rialis,  de  furiae). 

*  Furianos,  m.  pi.  habitantes  do  Dar-Fur. 
Furibundo,  adj.  o  mesmo  que  furioso.  (Lat. 

furibundus,  de  furere). 

*  Furi  folha,  f.  o  mesmo  que  fira  folha. 
Furiosamente,  adv.  de  modo  furioso. 
Furiosidade,  f.  qualidade  daquélle  ou  da- 

quillo  que  é  furioso. 

Furioso,  adj.  que  tem  fúria;  irritado;  raivo- 
so; impetuoso;  enthusiasta;  apaixonado;  extraordi- 
nário; forte,  resistente.  (Lat.  furiosus,  de  furiae). 

Furna,  f.  cova;  caverna;  antro;  lapa;  subter- 
râneo. (Do  lat.  furnus  f) 

Furo,  m.  abertura  artificial;  buraco;  orifício; 
(fam.)  grau ;  modo  de  resolver  um  negócio;  *  (bras.) 
espaço  navegável,  entre  arvoredos  ou  plantas  aquá- 
ticas ;  pi.  desharmonia  nas  cores  de  um  quadro ;  úl- 
timos retoques  em  alguns  pontos  de  um  quadro.  (De 
furar). 

«Furoar,  v.  i.  procurar  qualquer  coisa,  á 
maneira  de  furão;  pesquisar;  investigar.  Cf.  Casti- 
lho, Fausto,  p.  189.  (De  furão). 

»  Furoeira,  f.  caixa  onde  se  guarda  ou  se 
leva  pára  a  caça  o  furão.  (De  furão). 

*  Furoeiroj  m.  criador  e  negociador  de  fu- 
rOes.  (De  furãv). 


Furor,  m.  grande  exaltação  de  ânimo;  fúria; 
delírio;  frenesi;  impetuosidade;  enthusiasmo.  (Lat. 
furor,  de  furere). 

Furriel,  m.  (V.  forriel). 

*  Furriuaes,  f.  pi.  festas  romanas,  que  se 
celebravam  a  25  de  julho,  em  honra  da  deusa  Furri- 
na  ou  Furina.  (Lat.  furrinalia,  pi.  de  furrinális,  de 
Furrina,  n.  p.). 

*  Furrundu,  m.  (bras.)  espécie  de  doce,  fei- 
to de  cidra  ralada,  gengibre  e  açúcar  mascavado; 
espécie  de  dansa  campestre. 

*  Furrundum,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  fur- 
rundu. 

Furta-eamisas,  m.  (V.  fura-camisas). 

Furta-capa,  m.  o  capinha. 

Furta-oor,  adj.  cambiante;  que  apresenta 
côr  variada,  segundo  a  projecção  da  luz;  m.  a  côr 
cambiante. 

Furtadamente,  adv.  furtivamente;  ás  oc- 
cultas.  (De  furtado). 

Furtadela,  f.  acção  de  furtar  ou  de  escon- 
der: pi.  ásr^j,  (loc  adv.)  ás  escondidas.  (De  furtar). 

Furtado,  part.  de  furtar. 

Furta-fógo,  m.  luzeiro  escondido;  lanter- 
na de  r*o,  apparôlho  que  esconde  a  luz  sem  a  apa- 
gar. 

Furta-passo,  m.  (des.)  bôa  andadura  do  ca- 
vai lo,  cômmoda  ao  cavalleiro;  a  r^+j,  (loc.  adv.) 
com  cautela. 

Furtar,  v.  t.  subtrahir  fraudulentamente; 
apresentar  como  seu  (aquillo  que  é  de  outrem); 
afastar,  desviar;  falsificar.  (De  furto). 

Furtivamente,  adv.  de  modo  furtivo. 

Furtivo,  adj.  praticado  a  furto,  occullamen- 
te;  occulto.  (Lat.  furtivus,  de  furtum). 

Furto,  m.  acto  ou  effeito  de  furtar;  aquillo 
que  se  furtou;  a  r^jt  (loc.  adv.)  occultamente ;  dis- 
simuladamente.  (Lat.  furtum,  de  fur). 

Furuneular,  adj.  relativo  a  furúnculo ;  que 
é  da  natureza  de  furúnculo. 

Furúnculo,  m.  tumor  pequeno  e  duro,  for- 
mado na  superfície  da  pelle,  e  acompanhado  de  in- 
flam mação  e  dor:  leicenço.  (Lat.  fnrunculus,  de  fur). 

Furuneuloso,  adj.  relativo  ou  similhante  a 
furúnculo;  attreito  a  furúnculos;  que  tem  furún- 
culos. 

Fusa,  f.  signal  musical,  correspondente  a  me- 
tade da  semi-colcheia.  (It.  fusa). 

Fusada,  f.  porção  de  fio  enrolada  no  fuso, 
pancada  ou  golpe  com  o  fuso.  (De  fuso). 

*  Fusa.no,  m.  género  de  arbustos  santaláceos 
da  Austrália.  (Do  rad.  de  fuso). 

Fusão,  f.  acto  ou  eíYeito  de  fundir;  mistura; 
alliança;  associação.  (Lat.  fusio,  de  fundere). 

«Fusario,  m.  género  de  cogumelos  parasi- 
tas. (De  fuso). 

*  Fnsaro,  m.  o  mesmo  que  sanguinheiro. 

»  Fusca,  f.  espécie  de  pato  selvagem,  de  pei- 
to, asas  e  lombo  escuros;  (gir.)  a  justiça.  (De  fusco). 

«Fuscalvo,  adj.  (p.  m.)  claro-escuro.  (De 
fusco  +  alvo). 

FuHeieollo,  adj.  que  tem  o  pescoço  pardo. 
(De  fusco.  +  collo). 

Fusoicórneo,  adj.  que  tem  as  antennas  par- 
das. (De  fusco  +  córneo). 

*  Fusoimano,  adj.  (zool.)  que  tem  as  patas 
anteriores  escuras.  (Do  lat.  fuscus+manus). 

*  Fuseina 1,  f.  substância  escura,  que  se  ex- 
trai do  óleo  animal  de  Dippel.  (De  fusco). 

*  Fuselna  *,  p.  o  mesmo  que  fisga.  (Lat.  fas* 
cina,  por  furcina,  de  furca). 

*  Fuseipenne,  adj.  o  mesmo  que 
Fuseipenneo,  adj.  que  tem  pennas  pardas. 

(De  fusco  +  penna). 

Fuscirostro,  (1.  fuscirr. . .),  adj.  que  tem 
o  bico  pardo.  (De  fusco  +  rosiro). 
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Fuseite,  f.  mineral  norueguês  de  côr  parda. 
(De  fusco). 

Fusco,  adj.  escuro;  pardo;  lusco  r>o,  m.  o 
anoitecer.  (Lat.  fuscus). 

t  Fusooito,  adj.  (p.  us.)  um  tanto  fusco; 
(fig.)  áspero;  desabrido.  Gf.  llebello,  Contos  e  Len- 
das, p.  183.  (De  fusco). 

Fuselra,  f.  fuso  grande.  (De  fuso). 

Fuseiro,  m.  fabricante  de  fusos;  torneiro. 
(De  fuso). 

Fuaela,  f.  peça  heráldica,  similhante  ao  fuso ; 
*  o  mesmo  que  fusèlo.  (De  fuso). 

Fuselado,  adj.  que  tem  fuselas;  que  tem 
forma  de  fuso  (De  fusela). 

Fusèlo,  m.  cada  um  dos  paus  que  sustém  as 
rodas  parallelas  do  carrete ;  *  ave  ribeirinha,  (tota- 
nus  calídris,  Lin.)  (De  fuso). 

Fusibilidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
fusível. 

Fuslforme,  adj.  que  tem  forma  de  fuso.  (Do 
lat.  fusus  +  forma). 

Fusicórneos,  m.  pi.  família  de  insectos  le- 
pidópteros,  com  antennas  grossas  no  meio.  (De  fuso 
-4-  córneo). 

Fusíl,  m.  (V.  fuzil). 

Fusil,  adj.  que  se  pc3de  fundir;  fundido.  (Lat. 
fusilis,  de  fundere). 

«Fuslleira,  f.  (ant.)  fábrica  de  peças  de  arti- 
lheria?  fundição?  Gf.  Castanheda,  Dcscobr.  da  índia, 
liv.  ih,  cap.  75,  e  liv.  v,  cap.  11.  (Do  lat.  fusilis,  de 
fundere  ?) 

♦  Fuslloa,  f.  o  mesmo  que  pernilongo,  ave. 
(Por  fuselôa,  de  fusèlo). 

#  Fusionado,  part.  de 
«Fusionar,  v.  t.  (neol.)  fazer  a  fusão  de; 

fundir;  confundir;  amalgamar.  (Da lat.  fusio,  de  fun- 
dere). 

Ilusionista,  adj.  que  entrou  numa  fusão 
partidária;  relativo  a  fusão  política;  m.  partidário 
de  fusão  política.  (Do  lat.  fusio). 

Fusípede,  adj.  que  Item  os  pés  afusados.  (Do 
lat.  fusus  +  pes). 

Fusível,  adj.  que  se  pôde  fundir.  (Do  lat.  fu- 
sus, de  fundere). 

Fuso,  m.  instrumento  roliço  e  ponteagudo,  com 
que  se  fia  até  formar  a  maçaroca;  parte  de  uma  su- 
perfície esphérica,  comprehendida  entre  dois  gran- 
des semi-círculos;  *  peça  de  madeira,  sulcada  em 
espiral  e  que  suspende  a  pedra  que  obriga  a  vara 
do  lagar  a  espremer  o  bagaço;  madeiro  vertical  e 
girante,  a  que  se  liga  a  mó  nos  lagares  de  azeite ; 
instrumento  pára  matar  carneiros;  nome  de  vários 
objectos  que  têm  fónna  de  fuso;  *  mollusco  gaste- 
rópodo.  (Lat.  fusus). 

Fusório,  adj.  relativo  á  fundição.  (Lat.  fuso- 
rius,  de  fundere). 

#  Fusta l,  f.  (ant.)  espécie  de  chaile.  Gf.  Foral 
de  Cintra.  (Do  ar.  futah,  tecido  com  listras?) 

Fusta  2,  /.  embarcação  longa  e  chata,  de  vela 
e  remo.  (B.  lat.  fusta,  do  lat.  fustis). 

Fustal,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  fustão. 

Fustalna,  f.  grande  porção  de  fustas.  (De 
fusta  *). 

*  Fustan,  f.  (ant.)  castigo  com  varas;  fustiga- 
ção.  íDe  fuste). 

Fustào,  m.  pano  de  algodão,  linho,  soda  ou 
ian,  tecido  em  cordão.  (Do  b.  lat.  fustanum,  de  fustis). 

Fustarrão,  m.  grande  fusta.  (De  fusta  2). 

Fuste,  m.  haste  de  madeira;  peça  com  que  se 
esteiam  os  mastros  de  navio;  conto  da  lança  e  de  ou- 
tras armas ;  parte  da  columna  entre  o  capitel  e  a  base; 
pequeno  pau,  tendo  numa  das  extremidades  uma  ca- 
mada de  betume,  com  (pie  os  ourives  pegam  nas 
peças  miúdas  que  hão  de  lavrar.  (Lat.  fustis). 

*Fusteíua,  f.  o  mesmo  ou  melhor  quo  fus- 
tina. 


*  Fustel,  m.  o  mesmo  que 
Fiistete,  m.  o  mesmo  que  tatá  juba. 

*  Fustiga,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que  fus- 
tigada. 

Fustigaçao,  f.  acto  ou  effeito  de  fustigar. 

«Fustigada,  f.  (prov.  minh.)  serviço  gra- 
tuito, prestado  no  último  dia  da  sacha  pêlos  que  se 
ajustaram  pára  o  trabalho  geral  da  mesma  sacha  por 
uma  quarta  de  milho  em  cada  dia;  acto  de  fustigar, 
fustigadela.  Gf.  Filinto,  xx,  p.  253. 

*  Fustigadela,  f.  o  mesmo  que  fustiga çáo. 
Fustigado,  part.  de 

Fustigar,  v.  t.  batôr  com  vara;  açoitar;  cas- 
tigar; maltratar.  (Lat.  fustigare,  de  fustis). 

Fustigo,  m.  pancada  de  fuste  ou  de  conto. 
(De  fustigar). 

*  Fustina,  f.  substância  corante  da  tatajuba. 
(Gp.  fustètc). 

*  Futieado,  part.  de 

*  Futicar,  v.  t.  (bras.  do  Rio)  alinhavar  ou 
coser  a  pontos  largos. 

Fútil,  adj.  vão;  leviano;  frívolo;  insignifican- 
te. (Lat.  futilis,  de  fundere). 

Futila,  f.  pássaro  tenuírostro  da  África  Occi- 
dental, (nectarinea  fuliginosa). 

Futilidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é  fú- 
til ;  coisa  fútil.  (Lat.  futilitas,  de  futilis). 

Futilizar,  v.  i.  tratar  de  futilidades;  dizer 
palavras  ocas.  (De  fútil). 

Futilmonte,  adv.  de  modo  fútil;  inutilmen- 
te; baldadamente. 

Futre,  m.  (pop.)  bandalho;  sovina;  homem 
desprezível,  mal  vestido.  (Do  b.  lat.  futrum  f) 

Futrica,  f.  baiuca;  farraparia;  porção  de  coi-, 
sas  velhas;  m.  (prov.)  designação  escolar  de  quem 
não  é  estudante;  *  homem  ordinário,  egoista,  de  sen- 
timentos baixos.  (Liga-se  provavelmente  a  futre). 

*  Futricada,  f.  (pop.)  acção  de  futrica,  acção 
reles;  trastes  usados;  cacada.  (De  futrica). 

*  Futricado,  part.  de  futricar. 

*  Futrieagem,  f.  o  mesmo  que  futricada; 
acção  de  futrica. 

*  Futricar,  v.  t.  mercadejar;  chatinar;  nego- 
ciar, trapaceando.  (De  futrica). 

*  Futriqueiro,  m.  (prov.)  aquôlle  que  tem 
futrica  ou  loja  de  quinquilharias.  (De  futrica). 

*  Futriquice,  f.  (fam.)  acção  reles  ou  vil, 
própria  de  futriqueiro. 

Futura,  f.  (fam.)  o  mesmo  que  noiva.  (De  fu- 
turo). 

*  Fnturaçâo,  f.  acto  de  futurar. 

*  Futurado,  part.  de 

Futurar,  v.  t.  predizer;  calcular;  suppôr. 
(De  futuro). 

Futurioão,  f.  (des.)  coisa  ou  vida  futura.  (Do 
rad.  de  futuro). 

Futuridade,  f.  qualidade  de  uma  coisa  que 
está  por  vir.  (De  futuro). 

Futuro,  m.  tempo  que  há  de  vir;  destino; 
(gram.)  tempo  dos  verbos,  relativo  a  acção  que  há 
de  ser;  adj.  que  há  de  sôr.  (Lat*  futurus,  part.  de  esse). 

*  Fuxicado,  part.  de 

*  Fuxicar,  v.  t.  o  mesmo  que  futicar;  amar- 
rotai*. Nesta  última  accepção,  registada  por  Boscoli, 
Gram..  há  talvez  a  alter,  de  fossicar,  de  fossar). 

*  Fuxico,  m.  (bras.)  mexerico;  intriga.  (Cp. 
fuxicar). 

Fuzil,  m.  peça  de  aço,  com  que  se  faz  lume; 
relâmpago;  tilo  de  metal;  anel  de  cadeia;  (fig.)  ca- 
deia, ligação;  *  aro  de  ferro,  que  prende  á  testeira  a 
serra  grande  dos  serradores,  (lt.  focile,  do  lat.  foctis). 

Fuzilarão,  f.  acto  de  fuzilar;  clarão  produ- 
zido pêlo  fuzil,  ferindo  a  pederneira. 

Fuzilada,  f.  tiros  de  espingarda;  pancada  do 
fuzil  em  pederneira;  relâmpagos  longínquos.  (De 
fuzil). 
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*  Fuzilado,  part.  de  fuzilar. 

Fuzilado!*,  m.  e  adj.  aquôlle  que  fuzila  ou 
manda  fuzilar  ou  espingardear.  (De  fuzilar). 

Fuzilamento,  m.  acto  ou  effeito  de  /uri-  : 
lar. 

Fuzilante,  adj.  que  fuzila,  que  expede  cla- 
rões ou  centelhas.  (De  fuzilar). 

Fuzilar,  v.  t.  expedir  de  si,  â  maneira  de 
raios  ou  scintillaçoes ;  matar  com  arma  de  fogo ;  v.  i. 


relampejar;  (fig.)  brilhar  muito;  tornar-se  ameaça- 
dor. íDe  fuzil). 

Fuzilaria,  f.  tiros  simultâneos  de  espingar- 
das; tiroteio  entre  inimigos;  *  (fig.)  grande  abundân- 
cia. (De  fuzil). 

Fuzileiro,  m.  soldado  armado  de  espingarda. 
(De  fuzil). 

Fuzilhao,  m.  bico  de  fivela,  pára  segurar  a 
presilha.  (De  fuzil). 


G,  m.  sétima  letra  do  alphabeto  português ;  adj. 
que  numa  série  oceupa  o  sétimo  logar :  livro  G,  fo- 
lha G,  etc. 

Gaaira,/\  insecto  indiano,  (mantisgongylodes). 

*  Gaanoa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  ganância. 

Gabação,  f .  acto  ou  effeito  de  gabar. 

Grabadela,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  gabação. 

Gabadinho,  adj.  (fam.)  que  anda  na  berra; 
que  é  muito  falado.  (De  gabado). 

Gabado,  part.  de  gabar. 

Gabador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  gaba.  (De 
gabar). 

Gabamonto,  m.  o  mesmo- que  gabação. 

Gabão,  m.  espécie  de  capote,  com  capuz  e 
mangas.  (Gast.  gaban,  do  lat.  galbanum). 

Gabar,  v.  t.  fazer  o  elogio  de;  louvar;  lison- 
jear. (It.  gabbare). 

»  Gabardina,  f.  espécie  de  gabão;  gabinar- 
do.  Cf.  Silveira  da  Mota,  Viagens,  p.  13. 

Gabari,  m.  modelo  de  um  navio,  em.  tamanho 
natural ;  medida  de  ferro  pára  verificar  as  dimensões 
exteriores  de  uma  boca  de  fogo ;  *  cércea  de  carga, 
nos  caminhos  de  ferro.  (Fr.  gabarit9  da  mesma  or. 
que  o  port.  calibre). 

Gabarola,  m.  (pop.)  aquôlle  que  tem  bazó- 
fia  ou  que  faz  ostentação  e  elogio  dos  próprios  actos; 
indivíduo  jactanciôso.  (De  gabar). 

*  Gabarolioe,  f.  acto  ou  dito  de  gabarola. 
Gabarote,  m.  gabarra  pequena,  sem  coberta. 

(Por  gabarrote,  de  gabarra). 

Gabarra,  f .  embarcação  de  vela  e  remos  e 
de  fundo  chato;  rede  de  arrastar.  (Gast.  gabarra). 

*  Gabarreiro,  m.  arraes  de  gabarra.  (De  ga- 
barra). 

*  Gabarro,  m.  apostema,  que  ataca  os  pés 
dos  cavallos  e  dos  bois.  (Gast.  gabarro). 

Gabazola,  m.  o  mesmo  que  gabarola. 
Gabela,  f.  (ant.)  imposto  sobre  o  sal;  impos- 
to. (Do  ar.  kabala  f) 

*  Gabéu,  m.  (gir.  ant.)  chapéu. 
Gabiagem,  f.  serviço  relativo  aos  cestos  de 

gávea.  (Por  gaveagem,  de  gávea.  Gp.  gabião). 

Gabião,  m.  côsto  grande  pára  transporte  de 
terra,  adubos,  etc. ;  cestão.  (It.  gabbiane,  de  gabbia). 

*  Gabillami,  m.  espécie  de  bacalhau  islandês. 
Gabinarda,  f.  ou 

Gabinardo,  m.  espécie  de  gabão;  varino. 
(Do  rad.  de  gabão). 

Gabinete,  m.  aposento  ou  compartimento, 
um  pouco  insulado  do  serviço  geral  de  outros  com- 
partimentos do  mesmo  edifício,  destinado  geralmente 
a  trabalhos  particulares;  escritório;  camarim.  (It. 
gabinetto,  fr.  cabinet,  de  cabine,  forma  ant.  de  ca- 
bane). 

«Gabio,  m.  (gir.  ant.)  chapéu. 

Gabionada,  f.  trabalho  com  os  gabiões.  (Do 
it.  gabbione). 

Gabionado,  part.  de  gabionar. 

Gabionador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  gabiona. 
(De  gabionar). 


Gabionar,  v.  t.  cobrir  com  gabiões.  (Do  it. 
gabbione). 

*  Gabirôba,  f.  (bras.)  árvore  fruetífera  dos 
sertões ;  fruto  dessa  árvore. 

Gabo,  m.  acto  ou  effeito  de  gabar;  vaidade; 
jactância.  (De  gabar). 

Gabolas,  m.  (chul.)  o  mesmo  que  gabarola. 

Gabôrdo,  m.  prancha  inferior  no  bordo  exte- 
rior da  embarcação.  (Fr.  gabord,  do  ingl.  garboard). 

«Gabrinaldo,  nu  (gir.  ant.)  o  mesmo  que 
gabinardo. 

Gabrito,  m.  (des.)  espécie  de  rode  pára  pes- 
ca. (Provavelmente,  do  fr.  gabarit.  Gp.  gabari). 

*  Gaeha,  f.  rede  que  forra  lateralmente  o  copo 
das  embarcações  de  pesca.  (Liga-se  a  cacha?) 

Gaohêta,  f.  o  mesmo  que  gaxèta. 
Gaoho  *,  m.  parte  posterior  do  pescoço  do  boi, 
sobre  que  assenta  a  canga.  (Gast.  gacho). 

*  Gaeho  8,  m.  (prov.  dur.)  o  mesmo  que  cacho. 

*  Gachumbo,  m.  casca  lenhosa  e  dura  de 
alguns  frutos  americanos,  da  qual  se  fazem  vasilhas. 

*Gadacltim,  m.  (gir.)  unha.  (Gp.  gadanho). 

Gadanha,  f.  caço ;  grande  colher  pára  tirar 
sopa;  espécie  de  foice;  gadanho.  (Gast.  guadana). 

Gadanho,  m.  (pop.)  garra;  unha;  *  espécie 
de  ancinho  com  grandes  dentes  de  ferro,  pára  arras- 
tar estrume,  e  pára  outros  serviços  agrícolas.  (Gp. 
gadanha). 

*  Gadarla,  f.  (p.  us.)  porção  de  gados.  Cf. 
Visconde  de  Rio  Sêcco,  Exposição  analytica.  (De  tfado. 
Gf.  cast.  ganadaria,  de  ganado,  gado). 

*  Gadara,  m.  espécie  de  cimitarra  turca. 

*  Gadé,  m.  (gir.)  o  mesmo  que  dinheiro. 
Gadelha,  f.  cabo  lio  desgrenhado  e  comprido ; 

grenha;  melena.  (Do  ant.  fr.  gade  +  lainf) 

Gadelhudo,  adj.  que  tem  gadelhas;  cabel- 
ludo.  (De  gadelha). 

Gadidas,  m.  pi.  ou 

Gadidos,  m.  pi.  família  de  peixes,  a  que  per- 
tence a  pescada,  o  bacalhau,  etc.  (Do  gr.  gados  + 
eidos). 

*  Gaditano,  adj.  relativo  a  Gádiz;  m.  habi- 
tante de  Cádiz.  (Lat.  gaditanus,  de  Gades  n.p.) 

Gado1,  m.  animaes,  geralmente  criados  no 
campo,  pára  serviços  de  lavoira,  pára  consumo  do- 
méstico ou  pára  fins  industriaes  e  commerciaes;  re- 
banho, armento,  vara,  fato;  *  (fam.)  classe  ou  con- 
junto de  pessoas  descommedidas  ou  indisciplinadas. 
(Gast.  ganado,  do  ar.  ganao,  ou  do  hebr.,  segundo  P. 
Galdas). 

*  Gado  *,  m.  peixe  que  dá  o  seu  nome  aos  gá- 
didos.  (Gr.  gados). 

Gadoides,  m.  pi.  o  mesmo  que  gádidos. 

*  Gadolinite,  f.  silicato  de  cério.  (De  Gado- 
lin  n.  p.) 

*  Gaduína,  f.  substância  escura,  inodora  e 
insípida,  que  se  extrai  do  óleo  do  fígado  de  bacalhau. 
(De  gado*). 

«Gael,  m.  idioma  da  alta  Escócia,  o  mesmo 
que  gaélico. 
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*Gaélieo,  adj.  relativo  aos  primitivos  habi- 
tantes da  Gállia  e  da  Britànnia;  m.  língua  falada  ao 
norte  da  Escócia  e  procedente  do  celta.  (De  Gaèls 
n.  p.) 

Grafa.  x,  f.  (ant.)  gancho,  com  que  se  puxava  a 
corda  da  besta  pára  a  armar;  vaso,  com  que  se 
transporta  o  sal  nas  marinhas.  (Do  celt.  gaf). 

Grafa  *,  f.  moléstia  das  azeitonas,  que  as  enge- 
lha e  faz  cair;  lepra;  sarna  leprosa  de  certos  ani- 
maes.  (Do  rad.  de  gafo). 

*  Grafa s,  f.  pequeno  caranguejo  escuro. 
Grafado,  part.  de  gafar. 
Gafanhao,  m.  espécie  de  gafanhoto  grande. 

(Do  rad.  de  gafanhoto). 

Gafanhoto,  m.  insecto  verde- amarelado,  da 
ordem  dos  orthópteros  saltadores;  planta,  conhecida 
também  pêlo  nome  de  raiz  de  cobra.  (Do  rad.  de 
gafa1,  por  allusão  ao  feitio  do  gancho  da  besta?)     • 

Grafai*  l9  v.  t.  contagiar  com  gafa;  (fig.)  conta- 
minar; v.  i.  e  p.  enchôr-se  de  gafa;  (flg.)  contami- 
nar-se.  (De  gafa*). 

*  Grafar  *,  m.  pequeno  tributo  que  os  christãos 
e  judeus  pagavam  aos  turcos,  sob  cujo  domínio  vi- 
viam. (T.  ar.) 

Grafaria,  f.  (ant.)  hospital  para  leprosos.  (De 
gafa  *). 

Gafeira,  f.  lepra;  sarna  leprosa  de  certos 
animaes.  (De  gafa  *). 

Gafeirento,  adj.  que  tem  gafe  ira.  (De  ga- 
feira). 

Gafeiroso,  adj.  o  mesmo  que  gafeirento. 

Gafem,  m.  (ant.)  (V.  ga feira). 

Gafento,  adj.  o  mesmo  que  gafeirento.  (De 
gafa  *). 

f  Graft-top,  m.  vela  triangular  que  se  prende 
aos  mastaréus.  (T.  ingl.) 

*  Gaficiacie,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  ga feira. 
(De  gafo). 

Gafio,  m.  (V.  mandioca). 

Grafo  l,  adj.  o  mesmo  que  gafeirento;  (flg.) 
corrompido;  desmoralizado;  m.  gafeira.  (Oast.  gafo, 
do  ar.  cafá  f) 

*  Grafo  a,  adj.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  cheio. 
Gaforina,  f.  (fam.)  grenha;  cabôllo  em  des- 
alinho; topete.  (De  Ga/forini  n.  p.) 

*  Grag-aísta,  m.  espécie  de  feiticeiro  ou  sa- 
cerdote preto,  que  consulta  o  gagau. 

*Gagào,  m.  (des.)  jogo  de  rapazes,  com  tam- 
bores ou  com  objectos  que  imitassem  tambores. 

*  Gajg^au,  m.  conjunto  de  ossos  de  cabrito  e 
de  hyena,  misturados  com  seixos  brancos  e  pretos, 
constituindo  o  oráculo  dos  pretos  das  vizinhanças  de 
Lourenço-Marques. 

Ga|?é,  m.  (pop.)  donaire;  garbo;  elegância.  (Do 
fr.  degagèf) 

Gage,  m.  (ant.)  objecto  que  se  deu  em  penhor; 
f.  (ant.)  lucro;  precalço.  (Fr.  gaje,  b.  lat.  vadium). 

Gageiro,  m.  marinheiro  que  vigia  o  mastro, 
e  que  da  gávea  observa  e  vigia  as  embarcações  ou  a 
terra;  adj.  que  trepa  facilmente.  (Do  it.  gaggia). 

Gageru,  m.  arbusto  rosáceo  do  Brasil. 

Gago,  m.  e  adj.  aquôlle  que  gagueja.  (T.  onom.) 

Gagosa  *,  f.  Us.  na  loc.  adv.  á  r^j,  sem  cus- 
to, sem  trabalho;  á  socapa,  sorrateiramente. 

*  Gagosa  a,  f.  o  mesmo  que  chapalhèta. 

*  Gagucar,  v.  i.  (prov.  minh.)  Diz  se  da  galli- 
nha,  quando  canta,  a  chamar  o  gallo.  (De  gago?  Ou 
t.  onom.  ?) 

Gagueira,  f.  o  mesmo  que  gaguêz. 

*  Gague.l  acio,  part.  de 
Gaguejar,  v.  t.  pronunciar  com  hesitação, 

tartamudeando;  v.  i.  falar  com  embaraço,  repetindo 
involuntariamente,  coin  maior  ou  menor  intervallo,  a 
syllaba  ou  as  palavras;  tartamudear.  (De  gago). 
Gaguêz,  f.  qualidade  de  quem  é  gago. 

*  Gaguiee,  f.  o  mesmo  que  gaguêz. 


*  Galinite,  f.  uma  das  espécies  da  espinella. 
(De  Gahn  n.  p.) 

*  Gaiaeena,  f.  essência  da  resina  de  gaiaco. 

*  Gaiaeioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  extra- 
hido  do  gaiaco. 

*  Gaiaclna,  f.  resina  de  gaiaco. 

*  Gaiaco,  m.  árvore  resinosa,  americana,  (gaia- 
cum  officinale,  Lin.) 

*  Gaiacol,  m.  tintura  de  gaiaco  ou  solução  de 
glacina  em  álcool.  (De  gaiaco  +  álcool). 

GaiadLo,  m.  peixe  escômbrida;  adj.  diz-se  do 
cavallo  que  tem  redemoinho  no  peito.  (De  gaias). 

Gaias,  m.  pi.  redemoinho  de  cabélio,  no  peito 
do  cavallo. 

Gaiatada,  f.  agrupamento  de  gaiatos;  acção 
ou  palavras  de  gaiato.  (De  gaiato).  , 

Gaiatar,  v.  i.  proceder  como  gaiato ;  garotar. 
(De  gaiato). 

Gaiatico,  f.  acção  ou  palavras  próprias  de 
gaiato.  (De  gaiato). 

Gaiato,  m.  rapaz  travesso  e  vadio;  garoto; 
adj.  travesso;  alegre;  malicioso.  (De  gaio1). 

*  Gaibeia,  f.  mulher  que  trabalha  na  monda 
de  searas,  no  Ribatejo.  (De  gaibèu). 

*  Gaibéu,  m.  mondadôr,  no  Ribatejo.  (V.  gai- 
véu). 

Gaifona,  f.  (pop.)  trejeito;  esgar;  momice. 
Gaifonar,  v.  i.  fazer  gaifonas.  (De  gaifona). 

*  Gaimenho,  adj.  (prov.  trasm.)  despreoccu- 
pado;  confiado  em  si.  (Provavelmente,  corr.  de  ga- 
menho). 

*  Gaínha,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se  da  fala 
muito  fina  ou  effeminada  num  homem.  (Liga-se  a 
gaio  *  ?) 

«Gaíneha,  f.  (ant.)  uma  das  pertenças  da 
besta.  (Liga-se  a  gancho?  Cp.  gafa  x). 

Gaio1,  adj.  jovial;  alegre;  m.  ave,  de  pennas 
mosqueadas,  e  do  tamanho  da  pega ;  *  (gir.)  cavallo. 
(Fr.  gai,  do  ant.  alt.  ai.  gahi). 

*  Gaio 2,  m.  (bras.)  braço  de  uma  espécie  de 
antenna,  que  serve  pára  amarrar  a  embarcação.  Cf. 
M.  de  Aguiar,  Dicc.  de  Marinha. 

Gaiola,  f.  pequena  clausura  móvel,  feita  de 
canas,  junco,  arame,  etc,  para  aves;  jaula;  (fig.) 
cárcere;  espaço  comprehendido  pêlo  madeiramento 
e  paredes  de  uma  casa;  armação  de  ripas  ou  tábuas 
estreitas,  pára  transporte  de  móveis;  toiril;  (fam.) 
casinhola.  (Do  lat.  caveola,  de  cavea). 

Gaioleiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de  gaio- 
ias.  (De  gaiola). 

*  Gaiolim,  m.  pequena  gaiola. 

»  Gaiolo,  adj.  Diz-se  do  toiro,  que  tem  os  cor- 
nos em  forma  de  meia  lua  e  muito  próximos  nas  pon- 
tas. (De  gaiola?) 

Gaipa,  f.  (prov.  minh.)  cacho  de  uvas. 

Gaipeiro,  adj.  (prov.  minh.)  aquêlle  que  furta 
uvas;  aquôlle  que  gosta  muito  de  uvas.  (De  gaipa). 

*  Gaipêlo,  m.  (prov.  minh.)  o  mesmo  que 
Gaipo,  m.  o  mesmo  que  gaipa;  (prov.)  o  mes- 
mo que  chifre  ;*  (prov.  beir.)  rebento  da  videira, 
sarmento. 

*  Gairo,  m.  árvore  mímósea  da  índia,  de  va- 
gens tenras  e  comestíveis.  (Do  cone.  garial). 

Gaita  \  f.  rude  instrumento  de  sopro,  for- 
mado por  um  canudo  com  vários  buracos;  pífaro; 
qualquer  pequeno  instrumento,  de  metal  ou  madei- 
ra, pára  crianças;  <^^>  de  folies,  ou  <^o  gallêga, 
instrumento  formado  por  um  saco  de  coiro  cheio  de 
ar,  e  por  dois  tubos;  (pop.)  corno;  *  (prov.  alg.)  mu- 
lher gaiteira;  pi.  *  saber  a  r^j.  ou  saber  que  nem 
r\o,  (loc.  pop.)  ter  bom  sabor,  sôr  delicioso.  Li  nuns 
apontamentos  de  Castilho  que  na  Beira  se  chamam 
gaitas  as  couves,  e  que  dai  virá  talvez  o  prolóquio 
sabe  que  nem  gaitas.  Nunca  lá  ouvi  o  termo  nessa 
accepção,  o  que  aliás  não  prova  que  élle  não  exista. 
Em  apontamentos  de  um  illustre  ofâcial  de  marinha, 
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vi  também  que  antigamente  se  chamou  gaita  á  lam- 
preia, e  que  dalli  veio  o  alludido  prolóquio.  Ignoro  o 
fundamento  desta  allegação. 

«Gaita  *»  f.  «...e  jazendo  assy  na  primeira 
gaita,  sobrechega  um  Garrebo...»  Azurara,  Chron. 
do  Conde  D.  Pedro,  cap.  xxxi,  p.  310.  Será  erro  dos 
editores,  que  poderiam  tôr  tomado  grita,  por  gaita. 
Geita,  de  gritar,  equivaleria  a  deita.  Gp.  deita  e  geitar. 

Gaitada,  f.  toque  de  gaita;  (chul.)  censura, 
reprehensão;  (deprec.)  trecho  de  música  instrumen- 
tal; *  ípop.)  marrada.  (De  gaita  l). 

Gaitear,  v.  i.  tocar  gaita;  (flg.)  foliar.  (De 
gaita  *). 

Gaiteiro,  m.  tocador  de  gaita;  adj.  que  gai- 
teia;  peralta;  garrido;  folião.  (De  gaita1). 

*  Galtona,  f.  (prov.  alg.)  mulher  foliona,  mal 
comportada.  (De  gaita 1). 

*  Graiuta,  f.  cúpula,  que  cobre  uma  escotilha 
redonda;  cf.  M.  de  Aguiar,  Dicc.  de  Marinha;  (ext.) 
parte  externa  e  accessória  dos  edifícios  modernos, 
com  a  qual  se  resguardam  as  latrinas  ou  urinóes.  (De 
gaio  »f ) 

G-aiya,  f.  o  mesmo  que  goivadura ;  (prov.  dur.) 
escavação  ou  fenda,  feita  na  terra  por  águas  plu- 
viaes;  *  (gir.)  gaveta;  *  (ant.)  cava  ou  fosso  no  cas- 
tello.  (Lat.  cavea,  de  cavus). 

Galvagem,  f.  rêgo  fundo  ou  valia  estreita, 
para  esgoto  ou  derivação  de  águas ;  drainagem.  (De 
gaiva). 

"Gaivao,  m.  ave  da  fam.  das  andorinhas.  (Do 
lat.  gavia). 

*  Gaivel,  m.  parede,  que  vai  deminuíndo  de 
espessura,  da  base  pára  cima.  (De  gaiva). 

*  Gl-ai véu,  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  ra- 
tinho. (De  um  hypoth.  gaivar,  de  gaiva,  fosso,  esca- 
vação, drainagem). 

Gaivina,  f.  ave  palmípede,  conhecida  também 
por  andorinha  do  mar,  (sterna  minuta,  Lin.)  (Gp. 
gaivota). 

*  Oai vinha,  f.  o  mesmo  que  gaivina. 
Gral  vota,  f.  ave  palmípede  e  aquática.  (Do 

rad.  do  lat.  gavia,  por  metath.) 

Gaivotão,  m.  ave  do  género  da  gaivota.  (De 
gaivota). 

*  Gtaivotear,  v.  i.  (fam.  des.)  afagar  ironica- 
mente ou  com  acinte;  zombar,  afagando.  (De  gaivota). 

«Grajaderopa,  f.  espécie  de  marisco,  co- 
nhecido também  por  pé  de  burro. 

Gajandnmbo,  m.  pássaro  dentirostro  da 
África  oocidental. 

*  Gajão,  m.  título  obsequioso,  com  que  os  ci- 
ganos, no  Brasil,  tratam  as  pessoas  estranhas  á  sua 
raça.  (De  gajo?) 

tGáJaras,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  comestíveis, 
que  se  dão  aos  ceifadôres  de  empreitada,  além  da 
paga  em  dinheiro.  (Gp.  gajas). 

*  Gaja»,  f.  pi.  (ant.)  soldada;  expensas;  custa. 
(Gp.  gage). 

«GS-ajata,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  ca- 
jado. 

«Gajato,  m.  (prov.  trasm.)  gajata;  qualquer 
coisa  torta ;  rabisco,  feito  com  a  penna  por  quem  co- 
meça a  escrever.  (Gorr.  de  cajado). 

«Gtajavato,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
gajato. 

Gajo,  m.  (chul.)  matulão;  sucio;  typo;  adj.  fi- 
nório, velhaco. 

Gala,  f.  traje  para  actos  solennes;  pompa;  or- 
namentos preciosos;  festa  nacional;  solennidade; 
regosijo;  ostentação,  jactância.  (Do  germ.  galt  ou 
do  hebr.,  segundo  P.  Caldas?) 

*  Galacé,  m.  (des.)  galão  estreito. 

*  Galaeta&og^o,  adj.  que  faz  augmentar  a 
excreção  do  leite;  m.  meio  ou  substância,  que  se  em- 
prega pára  augmentar  a  excreção  do  leite.  (Do  gr. 
gala  +  agogos,  de  agein). 


*  Galaetito,  f.  pedra  preciosa  da  côr  do  lei- 
te. (Do  gr.  gala). 

*  Gaiaetites,  f.  pi.  género  de  plantas  com- 
postas, que  contém  um  sueco  branco;  o  mesmo  que 
galactite.  (Gr.  galaktites,  de  gala). 

Galactómotro,  m.  instrumento  com  que  se 
avalia  a  pureza  do  leite.  (Do  gr.  gala  -f-  metron). 

*  Galactóphagro,  adj.  Diz  se  de  todos  os 
animaes  mamn-íferos  ou  que  se  alimentaram  de  lei- 
te, antes  de  comôr.  (Do  gr.  galaktos  -f  phagein). 

*  Galactóphoro,  adj.  que  tem  ou  produz 
leite.  (Do  gr.  galaktos -\-phor os). 

*  Galaetòphtnísiea,  f.  consumpção  ou  tí- 
sica das  mais  ou  amas,  que  despenderam  demasiado 
leite  na  amamentação  de  uma  criança  ou  de  crian- 
ças. (Do  gr.  gala-{-phthisis). 

*  Galaetòposia,  f.  uso  do  leite,  como  bebi- 
da habitual ;  tratamento  médico,  em  que  o  doente  se 
alimenta  só  de  leite.  (Gr.  galaktoposiay. 

Galactorrhéa,  ou  galaetorrheia,  ou 
g^alaetorreia,  /.  abundante  secreção  de  leite. 
(Do  gr.  gala-+rhein). 

*  Gralaetoseópio,  m.  o  mesmo  que  gala- 
ctómetro. 

*  Galactose,  f.  acção  vital,  que  faz  mudar 
em  leite  o  sangue,  o  cbylo  e  a  lympha.  (Gr.  galakto- 
s is,  de  gala). 

*  Galaetnrla,  f.  o  mesmo  que  chylâria. 
Gala-i^ala,  m.  espécie  de  betume,  sobre  que 

se  assenta  o  ferro  e  o  cobre  no  fundo  das  embarca- 
ções. (Do  mal.) 

*  Galalau,  m.  (bras.)  homem  de  elevada  es- 
tatura. 

Galem,  m.  actor,  que  numa  peça  representa  o 
principal  papel  de  namorado;  (fig.)  namorado;  ga- 
lanteadòr.  (Do  germ.  gal). 

Gralana,  f.  (des.)  briga.  (T.  da  Índia  portu- 
guesa). 

Gbalangra,  /*.  planta  amómea  {alpina  galanga). 
(Do  malab.  kelengu,  ou  do  ar.  chalan,  que  é  de  or. 
persa). 

Gralangômbia,  f.  pássaro  dentirostro  de 
Benguella,  (dryoscopus  guttatus). 

Galangrundo,  m.  ave  pernal  ta  de  Benguella. 
(ardea  cinerea). 

Galanlee,  f.  qualidade  de  galan;  donaire; 
gentileza;  galantaria.  (De  galan). 

Galantaria,  f.  o  mesmo  que  galanice ;  arte 
de  galantear;  graça;' delicadeza;  coisa  ou  pessoa  ga- 
lante. (De  galante). 

Galante,  adj.  gracioso;  esbelto;  donairôso; 
espirituoso;  distinto;  bel  lo;  engraçado;  m.  homem 
galante.  (Do  rad.  de  galan). 

Galanteado,  part.  de  galantear. 

Galanteados*,  m.  e  adj.  aquôlle  que  galan- 
teia. (De  galantear). 

Galantear,  v.  t.  cortejar;  tratar  com  amabi- 
lidade (as  damas);  enfeitar;  v.  i.  dizer  galanteios; 
namorar.  (De  galante). 

Galanteio,  m.  acto  de  galantear;  conversa 
amorosa. 

Galantemente,  adv.  de  modo  galante. 

Galanteria,  f.  (V.  galantaria). 

♦  Galantno,  m.  género  de  plantas  amaryllí- 
deas.  (Do  gr.  gala  +  anthos). 

Galantina,  f.  iguaria,  composta  de  carnes 
desossadas  e  cobertas  com  geleia.  (B.  lat.  gala- 
tina). 

Galão,  m.  tira  entrançada  de  prata,  oiro,  li- 
nho, etc,  pára  debruar  ou  enfeitar;  tira  de  linho, 
com  que  se  fortificam  as  fendas  calafetadas  da  em- 
barcação; corcovo  ou  salto  do  cavai  lo,  arqueando  este 
o  dorso;  tira  de  prata  doirada,  tecida  com  retrós,  e 
que,  no  boné  ou  nas  mangas  da  farda,  serve  pára  dis- 
tinguir certas  categorias  de  militares  e  funecionà- 
rios.  (Do  germ.  gal). 
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Galapago,  m.  úlcera  ná  coroa  do  casco  das 
cavalgaduras.  (Gast.  galapago). 

Galapo,  m.  coxim  na  sella  do  cavallo ;  liga- 
dura para  feridas.  (Gast.  galapo). 

*  Galapos,  m.  pi.  (prov.  fam.  trasm.)  dedos, 
na  acção  de  agarrar  ou  apresar. 

Galardão,  m.  recompensa  de  serviços  im- 
portantes; prémio;  glória.  (Do  ant,  alt.  ai.  wLlardon). 

Galardoado,  part.  de  galardoar. 

Galarcloaclôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  galar- 
doa. (De  galardoar).      l 

Galardoar,  v.  t.  dar  galardão  a;  premiar; 
compensar;  consolar.  (De  galardão). 

Galaria,  (V.  galeria). 

Galarim,  m.  cumulo;  o  ponto  mais  elevado; 
fastígio;  opulência;  valimento.  (Gast.  galarin). 

*  Gaiatas,  m.  pi.  habitantes  da  Galácia.  (Do 
gr.  galatai). 

*  Galáxia,  f.  o  mesmo  que  via-láctea ;  géne- 
ro de  plantas  irideas.  (Gr.  galáxia,  de  gala,  leite). 

*  Galazymo,  m.  bebida  refrigerante,  acidula 
e  gazosa,  formada  de  leite  fermentado.  (Do  gr.  gala 
-f-  zwnè). 

Galbano,  m.  planta  umbellífera,  sempre  ver- 
de; substancia  resinosa,  que  se  extrai  da  mesma 
planta.  (Lat.  galbanum  =  gr.  galbanè). 

Galeónia,  f.  planta  aquática,  de  folhas  delga- 
das e  de  flores  encarnadas. 

*  Galclinas,  f.  pi.  (gir.)  o  mesmo  que  calças. 

*  Galdrapa,  f.  (prov.  trasm.)  porca  muito  ma- 
gra, de  barriga  pendente  em  pelhancas;  mulher  ma- 
grizela  e  alta.  (Gp.  gualdrapa). 

*  Galdrapinha,  f.  (gir.)  meretriz  muito  re- 
les. (De  galdrapa). 

*  Galdrooíia,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
pelhanca.  (Gp.  galdrapa). 

*  Galdropar,  v.  i.  (gir.)  Us.  na  loc.  galdro- 
par  da  corda,  comer  da  ceia  de  outrem.  (Gp.  galdrope). 

Galdrope,  m.  cabo,  com  que  se  puxa  a  picota 
da  bomba,  a  bordo,  ou  se  auxilia  o  governo  do  leme. 

Galé,  f.  antiga  embarcação  de  vela  e  remos ; 
peça  quadrangular  de  madeira  ou  de  ferro  com  bor- 
das em  três  lados  contíguos,  na  qual  se  assenta  a 
composição  typográphica  de  uma  folha  que  vai  im- 
primir-se;  *  m.  individuo  condemnado  ás  galés;  gri- 
lheta; f.  pi.  pena  dos  condemnados  a  remar  em  ga- 
lés; (ext.)  trabalhos  públicos.  (Do  gr.  gaulis?) 

Gálea,  f.  capacete  de  guerreiro;  elmo.  (Lat. 
galea). 

Galeaça,  f.  (ant.)  grande  galé  d3  três  mas- 
tros. (De  galé). 

*  Galeado  \  adj.  que  tem  gálea,  coberto  com 
gálea.  (Lat.  galcatus,  de  galea). 

*  Galeado  2,  part.  de  galear  2. 

*  Galeanthropia,  f.  mania,  em  que  o  doen- 
te se  imagina  transformado  em  gato.  (Do  gr.  galé  -+- 
anthropos). 

Galeão,  m.  antigo  navio  de  alto  bordo;  nau  de 
guerra;  peça  plana  de  madeira  rectangular  com  re- 
bordo em  dois  lados  contíguos,  na  qual  o  compositor 
typográphico  colloca  as  linhas  que  formou  no  compo- 
nedòr;  »apparôlho  de  pesca  de  cerco,  que  se  empre- 
ga junto  ás  costas  marítimas;  *  embarcação  de  vela 
latina  que  acompanha  aquêlle  apparêlho.  (De  galé). 

Galear1,  v.  i.  ostentar  galas ;  trajar  luxuosa- 
mente. (De  gala). 

Galear  *,  v.  t.  *  baloiçar,  atirando ;  arremes- 
sar; v.  i.  baloiçar-se.  (De  galé). 

*  Galeato,  adj.  que  tem  capacete  de  coiro; 
(fig.)  defensivo.  (Lat.  galeatus  de  galea). 

*  Galega,  f.  género  de  plantas  leguminosas. 
(Do  gr.  gala). 

Galei  formo,  adj.  que  tem  forma  de  gálea.. 
(De  gálea  +  ffoma). 

*  Galelra,  /.  (prov.  dur.)  rogo  transversal  nas 
vinhas,  pára  esgoto  de  águas  no  inverno. 


Galeirâo,  m.  ave  aquática,  de  pés  vermelhos. 

*  Galelo,  m.  (prov.  trasrn.)  gomo  da  laranja. 

*  Galem,  ra.  antigo  e  pequeno  poso  das  ilhas 
de  Maldiva. 

Galena,  f.  metal,  que  é  o  minério  de  chumbo 
mais  coinmum,  e  cujas  variedades  conservam  quási 
todas  sulfureto  de  prata.  (Lat.  galena,  de  uma  raiz 
gal,  brilhar). 

*  Galengue,  w.  ruminante  de  Angola. 

*  Galenieo,  adj.  relativo  ao  systema  médico 
de  Galeno. 

*  Galenismo,  m.  systema  médico  de  Galeno, 
que  consistia  principalmente  em  subordinar  os  phe- 
nómenos  da  saúde  e  da  doença  á  acção  de  quatro 
humores,  o  sangue,  a  bílis,  a  fleugma  e  a  atrabílis. 
(De  Galeno  n.  p.) 

*  Galenista,  tn.  partidário  do  systema  de  Ga- 
leno. 

*  Galenite,  f.  Nome  que  03  geólogos  moder- 
nos dão  á  galena.  (De  galena). 

«Galeno,  m.  (fam.)  qualquer  médico.  (De 
Galeno  n.  p.). 

*  Galeola,  f.  (ant.)  vaso  em  forma  de  capa- 
cete. (Lat.  galeola,  de  galea). 

*  Galeonête,  m.  pequena  embarcação  em 
forma  de  galeão  e  que  acompanha  este  na  pesca. 
(De  galeão). 

«Galeota,  f.  pequena  galé;  *  prego  de  rs*j, 
o  mesmo  que  prego  caibrai. 

Galeote,  m.  galeota ;  remador  de  galé ;  con- 
demnado ás  galés.  (De  galé). 

Galera,  f.  antiga  embarcação,  comprida  e  es- 
treita, de  vela  e  remos,  com  dois  ou  três  mastros;  • 
designação  genérica  das  embarcações  que  têm  três 
mastros  armados  á  redonda;  *  carroça  pára  trans- 
porte de  bombeiros,  em  serviço  de  incêndios ;  *  car- 
roça de  quatro  rodas,  pára  transporte  de  mobília  e 
fardos  muito  pesados;  forno  pára  fundição.  (B.  lat. 
galera.  Liga-se  ao  lat.  galerum  f) 

Galeria,  f.  corredor  extenso,  em  que  se  guar- 
dam, dispostos  artisticamente,  quadros,  estátuas, 
etc. ;  espécie  de  varanda,  em  theatros  ou  outros  edi- 
fícios, deitando  pára  um  recinto  espaçoso  e  destinada 
ao  público;  pessoas  que  se  reúnem  em  galerias 
desta  ordem;  corredor  subterrâneo ;  varanda  na  parte 
posterior  dos  navios;  mó;  (fig.)  collecçãode  quadros, 
estatuas,  etc,  organizada  artisticamente;  *  collecção 
de  estudos  biográphicos  ou  descriptivos.  (B.  lat.  ga- 
leria, talvez  do  gr.  galé,  segundo  a  conjectura  de 
Deez). 

Galeriano,  m.  e  adj.  (ant.)  remador  de  galés, 
como  condemnado  ou  como  cativo.  (De  galera). 

Galerno,  adj.  brando,  suave,  (falando-se  de 
um  vento  que  sopra  de  noroeste) ;  m.  vento  brando, 
aprazível.  (Do  bret.  gwalarn). 

Galero,  ra.  o  mesmo  que  gálea;  »  (ant.)  bar- 
rete de  pelles;  *  chapéu  que,  entre  os  romanos,  só 
podia  sêr  usado  pêlos  flãmines  de  Júpiter.  (Lat.  ga- 
lerus,  de  galea). 

*  Galérucas,  f.  pi.  insectos  herbívoros  da 
ordem  dos  coleópteros.  (Liga-se  a  galero  f) 

Galezia,  f.  (fam.)  velhacaria;  trapaça;  maro- 
teira.  (Do  rad.  de  galé). 

Galfarro,  m.  (pop.)  beleguim;  meirinho; 
official  de  diligências;  (fig.)  onzeneiro;  comilão;  * 
(gir.)  vadio;  *  (chul.  ant.)  piolho  grande.  (Gast.  gal- 
farro). 

Galga,  f.  fêmea  do  galgo;  ancorêta;  mó,  de 
eixo  horizontal,  nos  lagares  de  azeite;  (pop.)  boato 
falso;  peta;  (gir.)  fome;  *  (prov.  trasm.)  pedra  gran- 
de a  rebolar  por  uma  ladeira  abaixo ;  *  animal  arn- 
phíbio  da  América.  (De  galgo). 

Galgado,  part.  de 

Galgar,  v.  t.  transpor,  alargando  as  pernas  ; 
transpor,  saltar  por  cima  de;  (dg.)  percorrer;  ali- 
nhar; *  calcular  distâncias  a  compasso  em  (trabalhos 
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de  latoaria);  v.  i.  pular;  trepar;  elevar-se  rapida- 
mente. (De  galgo). 

Galgaz,  adj.  similhante  a  galgo;  esguio;  ma- 
gro. (De  galgo). 

Galgo,  m.  cão  pernalto  e  esguio,  muito  empre- 
gado em  caça  de  lebres.  (Lat.  gallicus,  de  Gallia 
n.  p.) 

GaJjçueira,  f.  cova  artificial,  para  depósito 
de  águas.  (De  galgueiro). 

*  Galgueiro,  adj.  (prov.  trasm.)  que  corre 
em  declívio,  (falando-se  de  um  regato  ou  de  água). 
(De  galgar). 

*  Gallia  x,  f.  Nome  que  os  pescadores  dão  á 
primeira  barbatana  dorsal  dos  peixes,  a  qual  se  avis- 
ta ás  vozes  á  flor  da  água. 

Gralha *,  f.  *  fruto  globular  de  árvore  glandf- 
fera,  não  contendo  semente ;  excrescência  de  certos 
frutos,  de  forma  variada,  e  produzida  péla  picada  de 
certos  insectos.  (Lat.  galla). 

Gralhada*  f.  cornos  de  ruminantes;  *  (bras.) 
ramagem  de  arvoredo.  (De  galho). 

»  Gralhan o,  adj.  (chul.  ant.)  esfarrapado;  mal 
entrajado.  (Gp.  gaUiudo). 

Galharda^  f,  dansa  e  musica  antigas.  (De 
galhardo). 

Galhardamente,  adv.  de  modo  galhardo. 

*  Galhardeado,  part.  de 
Galhardear,  v.  i.  mostrar-se  galhardo;  sô- 

bresatr;  brilhar;  v.  t.  ostentar;  pompear.  (De  ga- 
lhardo). 

Galhardete,  m.  bandeirinha  farpada,  que 
se  põi  no  alto  dos  mastros,  como  adorno  ou  signal ;  * 
bandeira,  para  enfeite  de  ruas  ou  edifícios,  em  ocea- 
sião  de  festa'.  (It.  gagliardetto).    ■ 

Galhardia,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo 
que  é  galhardo. 

Galhardo,  adj.  donairôso;  elegante;  folga- 
zão; esforçado;  bizarro,  generoso;  m.  castello  de 
proa  ou  de  popa;  *  antiga  arma  defensiva.  (&.  lat. 
gallardus). 

Galheira,  f.  processo  de  poda,  usado  em  al- 
guns pontos  da  região  trasmontana.  (De  galho). 

Galheiro,  m.  (prov.)  fogueira  de  galhos  ou 
de  ramos,  em  a  noite  de  San- João;  *  o  mesmo  que 
loiceiro;  *  (bras.)  espécie  de  veado  grande.  (De  ga- 
lho). 

Galheta  19  f.  cada  um  dos  dois  pequenos  va- 
sos de  vidro,  pára  azeite  e  vinagre,  no  serviço  de 
mesa ;  pequeno  vaso  que  contém  o  vinho  ou  a  água, 
para  o  serviço  da  missa;  (gir.)  bofetada;  *  (prov.)  o 
mesmo  que  côrvo-marinho.  (Gast.  galleta). 

*  Galheta  *,  f.  trombeta  de  guerra,  entre  os 
pretos  de  Lourenço-Marques,  feita  de  chifre  de  ca- 
brito. (De  galho). 

Galhetelro,  m.  utensílio  de  mesa,  contendo 
especialmente  as  galhêtas.  (De  galheta  *). 

Galho,  m.  ramo  de  árvore ;  «  parte  do  ramo, 
que  fica  ligado  ao  tronco,  depois  de  partido  o  mesmo 
ramo;  esgalho;  cacho,  escádea;  chifre  de  ruminan- 
tes. (Or.  incerta). 

Galhofa,  /".motejo;  gracejo;  folia;  escárneo. 
(Or.  incerta). 

Galhofada,  f.  grande  galhofa.  (De  galhofa). 

«Galhofar,  v.  i.  fazer  galhofa;  divertir-se 
ruidosamente;  zombar.  (De  galhofa). 

Galhofaria,  f.  o  mesmo  que  galhofada;  fol- 
guedo; festim.  (De  galhofar). 

Galho fear,  v.  i.  o  mesmo  que  galhofar. 

Galhofeiro,  m.  e  adj.  aquôlie  que  faz  ga- 
lhofa; zombeteiro;  brincalhão.  (De  galhofa). 

Galhudo,  adj.  que  tem  galhos ;  que  tem  chi- 
fres grandes ;  *  (ant.)  desprezível,  desageitado ;  m. 
nome  de  um  peixe.  (De  galho). 

Galilé,  m.  (ant.)  cemitério,  destinado  ao  en- 
terro de  pessoas  nobres  em  alguns  conventos;  * 
(prov.)  agrupamento  de  garotos.  (8.  lat.  galilaea). 


*  Galileia,  f.  o  mesmo  que  galilé. 
«Galileu,  m.  habitante  da  Galileia;  adj.  rela- 
tivo á  Galileia.  (Lat.  galilaeus,  de  Galilaea  n.  p.) 

*  Gallmado,  part.  de 

Galimar,  v.  t.  cortar  pólo  galimo.  fl)e  galimo). 

Galimatias,  m.  confusão  no  falar;  discurso 
obscuro;  imbróglio.  (Fr.  galimatias,  de  or.  incerta). 

Galimo,  m.  superfície  de  prancha  ou  madeiro, 
que  se  galiva  pêlos  troços. 

*  Galindréu,  m.  espécie  de  argola,  que  faz 
parte  da  amarra  do  navio. 

*  Galinhó,  m.  (prov.  »trasm.)  gomo  de  laranja; 
galelo. 

*  Galinsoga,  f.  género  de  plantas  compostas. 
(De  Galinsoga  n.  p.) 

«  Gálio,  m.  género  de  plantas  rubiáceas,  com 
que  se  pôde  coalhar  o  leite.  (Gr.  galion). 

*  Galipô,  m.  ou 

Galipódio,  m.  o  mesmo  que  galipote.  (Gast. 
galipodio). 

Galipote,  m.  terebenthina  impura,  sólida, 
privada  do  seu  óleo  essencial;  incenso  branco;  resi- 
na, que  fica  no  tronco  do  pinheiro,  depois  de  extra- 
hída  a  terebenthina;  *  resina,  com  que  se  barra  o 
fundo  de  algumas  embarcações  mercantes.  (Or.  in- 
certa). 

*  Galivaeâo,  /.  acto  de  galivar. 

*  GaJIvado,  part.  de 

Galivar,  t>.  t.  tornar  apropriado,  dar  o  devido 
feitio  a;  tracejar.  (Provavelmente,  do  cast.  galibo, 
que  se  liga  ao  port.  calibre). 

*  Gallaerista,  f.  planta  ornamental,  cuja 
florescência  imita  a  crista  do  gallo. 

Gallado,  part.  de  gaitar. 

Galladura,  f.  acto  ou  eíTeito  de  gallar;  ponto 
branco  que,  na  gemma  do  ôvo,  indica  a  fecundação. 

Gallao,  m.  antiga  medida  inglesa  para  líqui- 
dos, que  se  usou  também  em  Portugal.  (Ingl.  gal- 
ion). 

Gallar,  v.  t.  fecundar,  (falando  se  das  galliná- 
ceas) ;  *  (pop.)  fornicar.  (De  gallo). 

»  Gallas,  m.  pi.  povos  fronteiriços  da  Abyssí- 
nia. 

*  Gallato,  m.  combinação  do  ácido  gállico  com 
uma  base.  (Do  lat.  galla). 

«  Gallear,  v.  i.  Diz-se  do  toireiro  se,  de  ca- 
pote ao  hombro  e  de  costas  voltadas  pára  o  toiro, 
abre  os  braços  quando  o  toiro  arranca,  e  os  vai  mo- 
vendo com  o  corpo,  da  direita  pára  a  esquerda.  (De 
gallo). 

*  Galleoiano,  adj.  o  mesmo  que  galliziano. 
(Do  lat.  Gallaecia  n.  p.) 

*  Gailega,  adj.  f.  (ant.)  Dizia-se  da  terra  que 
não  é  fértil  ou  que  é  charneca;  f.  espécie  de  ginja 
vermelha,  muito  ácida ;  espécie  de  couve ;  casta  de 
uva  branca  de  Ourém. 

Gallegada,  f.  (pop.)  ajuntamento  de  gallê* 
gos;  acção  própria  de  gallêgo;  (fam.)  brutalidade; 
acção  ou  dito  grosseiro.  (De  gallêgo). 

Gallêgo,  m.  aquêlle  que  é  natural  da  Galliza ; 
dialecto  da  Galliza ;  mariola,  moço  de  fretes ;  *  casta 
de  uva  preta  de  Gollares;  (pop.)  homem  grosseiro, 
in civil;  adj.  relativo  á  Galliza.  (Gast.  gallêgo,  do  lat. 
gaUaicus). 

*  Gallêgo-doirado,  m.  casta  de  uva  extre- 
menha. 

*  Galleio,  m.  acto  de  gallear. 

*  Gaileira,  f.  (fam.  ant.)  o  mesmo  que  for- 
cado. 

Galleirao,  m.  ave  pernalta,  {fulca  atra,  Lin.) ; 
*  o  mesmo  que  abibe. 

*  Galleno,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  abibe.  (De 
gallo  f) 

*  Gallêjs,  adj.  relativo  ao  país  de  Galles ;  tn. 
língua  antiga  do  país  de  Galles. 

*  Gallia,  f.  o  mesmo  que  gallião. 
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*  Galliamt>o,  m.  verso  grego  ou  latino  de 
seis  pés,  em  que  domina  o  jambo;  obra  escrita  na- 
quella  espécie  de  verso.  (Lat.  galliambus,  áò  gallus, 
sacerdote  de  Cybele,  e  iambus). 

*  Gallião,  m.  erva  que  se  applicava  a  seccar 
o  leite  das  mulheres. 

Gallieado,  part.  de  gallicar. 

Gallieano,  adj.  relativo  á  Gállia;  relativo  á 
França.  (Lat.  gallicanus,  de  Gállia  n.  p.) 

Gallieanto,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  gallicí- 
nio.  (De  gallo  +  cantar). 

Galliear,  v.  t.  (pleb.)  contagiar  de  gállico. 
(De  gállico*). 

*  Gallioentrof,  m.  erva,  também  conhecida 
por  coração  de  gallo.  (Do  lat.  gallus  +  centrum). 

Gratlieínio,  m.  canto  do  gallo;  hora  matuti- 
na, em  que  o  gallo  canta.  (Lat.  gallicinium,  de  gaU 
lus  -f-  canere). 

*  Gallioiparla,  m.  (p.  us.)  aquêlle  que  fala 
afrancesadamente;  amigo  de  gal lirismos;  gallicista. 
(De  gállico  *  +  parlar). 

Gallieismo,  m.  palavra  ou  phrase,  de  for- 
mação ou  índole  afrancesada,  e  inútil  ou  opposta  ao 
génio  da  língua  portuguesa;  palavra  derivada  dire- 
ctamente do  francês ;  francesismo.  (Do  lat.  gallicus, 
de  Gállia  n.  p.) 

*  Gallioista,  m.  aquêlle  que  usa  gallicismos; 
amigo  de  gallicismos.  (Gp.  gallicismo). 

GralHoo1,  adj.  relativo  á  Gállia,  gaulês;  m. 
(pleb.)  o  mesmo  que  syphilis.  (Lat.  gallicus,  de  GaU 
lia  n.  p.) 

*  Gallioo  *,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  extrahído 
da  noz  de  galha.  (Do  lat.  galla). 

*  Gallíoola,  adj.  que  vive  ou  apparece  nas 
galhas;  diz-se  da  phylloxera  que  se  manifesta  nas 
galhas  ou  empolas  da  folha  da  videira.  (Do  lat.  galla 
+  colere). 

Gallinaceas,  f.  pi.  ordem  de  aves,  geral- 
mente granívoras,  comprehendendo  as  gallinhas,  os 
perus,  as  perdizes,  etc.  (De  gallináceo). 

Gallinâeeo,  adj,  relativo  á  ordem  das  galli- 
náceas.  (Lat.  gallinaceus,  de  gallina). 

Gallinha,  f.  fêmea  do  gallo;  pi.  *  espécie  de 
jogo  popular.  (Lat.  gallina,  de  gallus). 

Gallinliaca,  f,  (pop.)  excremento  de  galli- 
nhas. (De  gallinha). 

*  Gallinlia-eêira,  f.  espécie  de  jogo  popular. 
Gallinha-ehoea,  f.  (pop.)  pessoa  doente  e 

descorada;  pessoa achacad iça.  (De  gallinha  +  choca). 

Gallinliaço,  m.  o  mesmo  que  gallinhaça;  * 
(pop.)  porção  de  gallinhas,  ou  as  gallinhas  em  geral. 

Gallinha -da -índia,  f.  ave  gallinácea, 
(numida  meleagris). 

*  GallinUa-do-tnar,  f.  peixe  de  Portugal. 

*  Gallínha-siiltana,  f.  ave  ribeirinha. 

*  Gallinheira,  f.  mulher  que  vende  galli- 
nhas. (Gp.  gallinha). 

Gallinheiro,  m.  capoeira;  poleiro;  vendedor 
de  gallinhas;  *  ir  ao  r^o,  (loc.  pop.)  dar  pancadas, 
bater.  (De  gallinha). 

Gallinhola,  f.  ave  pernalta  e  longipenne. 
(De  gallinha). 

Gallinhota,  f:  ave  pernalta,  (fulica  Moro- 
pus).  (De  gallinha). 

Gallin&ecfcos,  m.  pi.  família  de  insectos  he- 
mípteros.  (Fr.  gallinsecte,  cie  galle  -\-  insecte). 

*  Gral  lio,  m.  antiga  língua  das  Gállias,  perten- 
cente ao  ramo  céltico.  (Lat.  galliumy  de  Gállia  n.  p.) 

*  Gallismo,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que  phreno- 
logia.  (De  GaU  n.  p.) 

*  Gral  lista,  adj.  relativo  a  GaU  ou  á  sua  dou- 
trina; m.  partidário  de  GaU.  (Gp.  gallísmo). 

Gallispo,  m.  pequeno  gallo,  *  o  mesmo  que 
abibe;  *  (prov.  alent.)  adj.  que  tem  um  só  testículo, 
(falando-se  de  burros  ou  cavallos).  (De  gallo). 

*  Gralliziano,  adj.  Diz-se  do  dialecto,  da  poe- 


sia e  dos  trovadores  de  Portugal  e  da  Galliza,  nos 
primeiros  séculos  da  raonarchia.  (De  Galliza  n.  p.) 
Gra.Uo *,  m.  género  de  aves  gallináceas,  de 
crista  carnuda  e  asas  curtas  e  largas;  (pop.)  eleva- 
ção na  testa  ou  na  cabeça,  produzida  por  pancada;  * 
peixe  de  Portugal.  (Do  lat.  gallus). 

*  Gallo  *,  m.  e  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 
gaulês.  (Lat.  gallus,  de  Gállia  n.  p.) 

*  Galloeristo,  f.  o  mesmo  que  gallacrista. 

*  Gallo-da-serra,  m.  ave  brasileira,  ama- 
relada, de  pernas  robustas,  com  esporões  como  o 
gallo. 

*  Gallo-de-t>ando,  m.  pássaro  brasileiro, 
nocivo  aos  frutos. 

*  Gallo-dos-roohedos,  m.  formosa  ave 
americana,  {rupicola  pipra,  Lin.),  que  faz  o  ninho  em 
cavernas  ou  em  fendas  de  rochedos. 

*  Gallomanlo,  f.  qualidade  de 

*  Galiomaníaeo,  m.  e  adj.  indivíduo  que 
admira  excessivamente  a  França  ou  as  coisas  de  Fran- 
ça e  procura  imitá-las,  até  no  que  ellas  têm  de  inac- 
ceitável.  (De  gallo  *+  mania). 

*  Gallophot>ia,  /.  qualidade  de  quem  é 

*  Gallóphobo,  m.  e  adj.  aquêlle  que  tem 
ódio  aos  franceses  ou  á  França.  (De  gallo  *  +  £r«  Pro- 
bos). 

*  Gallò-romano,  adj.  relativo  a  gauleses  e 
romanos,  depois  da  conquista  das  Gállias  pêlos  ro- 
manos. 

Gallncho,  m.  recruta;  soldado  bisonho.  (De 
gallo  x). 

Galocha,  f.  espécie  de  calçado,  com  rasto  de 
madeira  ou  borracha;  chinela  de  borracha,  que  se 
calça  por  cima  dos  sapatos  ou  botas,  como  preserva- 
tivo da  humidade;  rebento  do  enxerto;  peça  de  me- 
tal, no  bordo  do  navio,  por  onde  labora  um  virador, 
uma  espia,  etc;  *  (prov.  trasm.)  primeiro  sulco, 
que  se  faz,  pára  abrir  uma  valia.  (B.  lat.  galochia, 
talvez  do  lat.  gallicaé). 

*  Galolo,  m.  língua  falada  em  Timor,  nos  rei- 
nos de  leste. 

Galoiiado,  part.  de 

Galonar,  v.  t.  (V.  agaloar). 

Galopada,  f.  o  mesmo  que  galope. 

Galopado,  adj.  ensinado  a  galopar;  part.  de 
galopar. 

Galopadór,  m.  e  adj.  aquêlle  que  galopa 
bem.  (De  galopar). 

Galopante,  adj.  que  galopa;  tísica  oo,  tí- 
sica granulosa,  de  desenlace  rápido.  (De  galopar). 

Galopar,  v.  i.  andar  a  galope,  depressa;  * 
andar,  baixando  e  levantando  alternadamente  a  parte 
dianteira  e  a  traseira,  (falando-se  de  carruagens  do 
caminho  de  ferro) ;  v.  t.  percorrer  rapidamente.  (Do 
germ.  hlaupan). 

Galope,  m.  a  mais  rápida  andadura  de  alguns 
animaes,  especialmente  do  cavallo;  espécie  de  dansa 
a  dois  tempos;  (fig.)  corrida  veloz ;  parte  dos  mastros 
entre  a  encapelladura  e  a  borla;  *  acto  de  galopar 
uma  carruagem  do  caminho  de  ferro.  (De  galopar}. 

Galopim,  m.  rapaz  brejeiro;  garoto;  aquêlle 
que  angaria  votos  pára  eleições.  (Gast.  galopin,  do 
rad.  de  galopar). 

Gaiopinogrem,  f.  acto  ou  eíTeito  de 

Galopinar,  v.  i.  tér  vida  de  galopim;  anga- 
riar vo»os  pára  eleições.  (De  galopim). 

«Galpão,  m.  (bras.  do  S.)  varanda;  alpendre. 
(Do  azteca). 

Galra,  f.  (gir.)  a  voz.  (De  galrar). 

*  Galracleira,  f.  (gir,  ant.)  a  língua.  (De  gal- 
rar). 

Galrão,  m.  e  adj.  tagarela;  aquêlle  que  fala 
muito.  (L)e  galrar). 

Galro**,  v.  i.  falar  á  tôa;  falar  muito,  sem  ne- 
cessidade; parolar;  blasonar.  (Lat.  p.  us.  garruknre, 
que  deu  garlar,  donde,  por  raetath.,  galrar). 
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Gall-eadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  galreia. 
(De  galrear). 

Galrear,  v.  t.  o  mesmo  que  galrar;  diz-se 
especialmente  das  crianças  que  emittem  vozes,  sem 
articular  palavras.  (De  galra). 

Galrejadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  galreja. 
(De  galrejan. 

Galrejar,  v.  i.  o  mesmo  que  galrear. 

Galrleho,  m.  ou 

Galrito,  m.  rode  para  pescar  peixe  miúdo. 
(Gast.  garlito). 

«  Galnla,  f.  (prov.  trasm.)  bôa  qualidade  de 
alguma  coisa  pára  se  comer. 

Galvânleo,  adj.  relativo  ao 

Galranismo,  m.  electricidade  produzida  por 
contacto  de  certos  corpos  ou  por  acções  chímicas ; 
phenómenos  eléctricos  nos  músculos.  (De  Galvani 
n.  p.) 

Galvanização,  f.  acto  ou  eííeito  de  galva- 
nizar. 

Galvanizado,  part.  de  galvanizar. 

t  Galvanizante,  adj.  que  galvaniza;  (fig.) 
que  dá  novo  alento  ou  vida  nova.  (De  galvanizar). 

*  Galvanlzantemeute,  adv.  de  modo  gal- 
vanizante. 

Galvanizar,  v.  t.  electrizar  por  meio  de  pi- 
lha galvânica  ou  voltaica ;  pratear  ou  doirar  por  meio 
da  galvanòplástica;  *  dar  movimento  aos  músculos, 
em  vida  ou  pouco  depois  da  morte,  por  meio  da  ele- 
ctricidade galvânica;  (fig.)  reanimar;  dar  vida  fictí- 
cia a.  (Gp.  galvanismo). 

Gal van òoáuistica,  f.  conjunto  das  opera- 
ções cirúrgicas  auxiliadas  pêlo  calor  eléctrico.  (De 
galvanismo  -\-  gr.  kaustikos). 

*  Galvauòeáustioo,  adj.  relativo  á  galva- 
nòcáustica. 

Galvanògrafía,  f.  ou 
Galvanògraphla,    f.   processo   galvanò- 
plástico  de  gravura.  (De  galvanismo  +  gr.  graphein). 

*  Galvanòmag^nético,  adj.  relativo  ao 
galvanò  magnetismo. 

«  Galvanòma^netismo,  m.  conjunto  de 
phenómenos,  em  que  se  produzem  effeitos  magnéti- 
cos por  meio  do  galvanismo.  (De  galvanismo  -fc-  *»<*- 
gnetismo). 

Ga-lyanómetro,  m.  instrumento,  pára  me- 
dir a  intensidade  das  correntes  galvânicas.  (De  gal- 
vanismo +  gr»  metron). 

*  Galvanoplastia,  f.  ou 
Galvanòplastiea,  f.  arte  de  applicar  uma 

camada  metállica  sobre  qualquer  substância,  por 
meio  da  pilha  galvânica.  (De  galvanismo  -\~  plástica). 

*  Galvanòplatstioo,  adj.  relativo  á  galva- 
noplastia. 

*  Galvanòscópio,  m.  instrumento,  que  tor- 
na sensíveis  á  vista  os  eífeitos  galvânicos.  (De  galva- 
nismo -f-  gr.  skopein). 

*  Galyanòtherapia,  f.  appli cação  do  gal- 
vanismo á  therapôutica.  (De  galvanismo -f-  gr.  thera- 
peia). 

*  Galvanòtherápico,  adj.  relativo  á  gal- 
vanòtherapia. 

Galvanòtipia,  f.  ou 

Galvanòtypia,  f.  applicação  galvanòplás- 
tica á  estereotypia.  (De  galvanismo  +  typo). 

Gaivota,  f.  pequena  e  ligeira  embarcação 
indiana;  *  parte  de  uma  armação  de  atum. 

Gama,  f.  fêmea  de  gamo  l. 

*  Gamado,  part.  de  gamar. 

*  Gamacha,  /.  (ant.)  mulher  infiel?  «...tyran- 
riia  de  uma  gamacha  proterva...»  Soropita,  Prosas, 
p.  146. 

Gamão,  m.  jogo  de  asar  e  cálculo,  entre  dois 
parceiros,  com  quinze  tabulas  cada  um;  tabuleiro, 
sobre  que  se  joga  o  gamão;  planta  lihácea.  (Do  celt. 
cammonf) 


*  Gamar,  v.  t.  (gir.)  furtar  com  subtileza.  (Or. 
ind.) 

Gamarra,  f.  correia,  que  se  ata  da  cilha  ao 
bocal  ou  cabeção  da  cavalgadura,  pára  que  ella  não 
levante  muito  a  cabeça.  (Gast.  gamarra). 

Gambá,  m.  o  mesmo  que  sarigueia. 

Gambadonag,  f.  pi.  (naut.)  cordas,  em  que 
se  involvem  os  mastros,  pára  os  tornar  mais  fortes. 

*  Gambadonos,  m.  pi.  o  mesmo  que  gam- 
badonas, 

*  Gambarra,  f.  (bras.)  embarcação  pequena. 

Gambérria,  f.  pancada  com  o  pé  nas  per- 
nas de  outro  indivíduo,  pára  o  fazer  cair;  cambapô; 
(pop.)  trampolina,  tranquibérnia;  guerreia,  motim, 
desordem.  (It.  gambiera,  de  gamba). 

Gambia,  f.  (pop.)  perna.  (It.  gamba). 

Gambiarra,  f.  rampa  de  luzes  na  parte  su- 
perior dos  palcos. 

Gambito,  m.  ardil,  pára  prostrar  o  adversá- 
rio; um  dos  lances  do  xadrez.  (It.  gambetto,  de  gam- 
ba). 

*  Gambo,  m.  árvore  angolense,  no  Duque  de- 
Bragan<;a, 

Gamboa  19  f.  fruto  do  gamboeiro. 

«Gamboa*,  f.  (bras.)  pequeno  esteiro,  que 
se  enche  com  o  fluxo  da  maré,  e  fica  em  sêcco  com 
o  refluxo. 

Gamboeiro,  m.  variedade  de  marmeleiro, 
{cydonia  vulgaris  britannica).  (De  gamboa). 

Gamboína,  f.  (pop.)  trapaça  no  jogo.  (Do 
rad.  do  it.  gamba). 

Gambota,  f.  molde  ou  arco  de  madeira,  para 
a  construcção  de  uma  abóbada.  (Ref.  de  cambota). 

«  Gameiro,  adj.  Diz-se  de  uma  variedade  de 
milho  amarelo.  Gf.  Portugal  Agrícola,  9.°  anno,  p.  367. 

*  Gamela,  f.  pequena  corça.  (De  gamo). 
«Gamelan,  m.  instrumento  indiano,  simi- 

lhante  ás  marimbas. 

*  Gameleira,  f.  árvore  resinosa  do  Brasil, 
nas  regiões  do  Amazonas;  o  mesmo  que  coajinguva. 

*  Gamelia,  f.  género  de  insectos  coleópteros 
tetrâmeros.  (Do  gr.  gamelia). 

«  Gamélias,  f.  pi.  festas  que  os  gregos  fa- 
ziam a  Juno,  sob  o  epítheto  de  Gamelia. 

«Gamelio,  m.  mês  atheniense,  em  que  se 
celebravam  as  gamélias,  e  em  que  se  costumavam 
celebrar  as  núpcias. 

Gamelia  x,  f.  grande  vasilha  de  madeira,  em 
forma  de  tigela ;  escudella ;  *  erva  santhomense,  de 
fruto  leitoso  e  medicinal.  (Lat.  camélia,  que  me  pa- 
rece vir  de  camum,  espécie  de  cerveja). 

Gamelia  *,  f.  (V.  gamela). 

Gamelladía,  f.  porção  de  comida,  contida 
numa  gamelia;  líquido,  contido  numa  gamelia.  (De 
gamelia). 

*  Gamellas,  m.  pi.  o  mesmo  que  gamelleiros. 
Gamelleira,  f.  árvore  brasileira,  (ficus  do- 

liaria). 

«Gamelleiros,  m.  pi.  Nome  que  os  explo- 
radores do  Brasil  deram  a  algumas  tríbus  de  tupi- 
nambas,  por  usarem  no  beiço  inferior  um  largo  bu- 
raco, tapado  com  uma  rodela  de  cuia. 

Gamelio,  m.  vasilha  longa,  em  que  se  deita 
água  ou  comida  para  o  gado.  (Do  rad.  de  gamelia). 

Gamellote,  m.  pequeno  gamôllo. 

Gamenho,  adj.  (pop.)  garrido;  vistoso;  pe- 
ralta; casquilho;  tunante;  vadio.  (Do  fr.  gamin?) 

*  Gameta,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  len- 
tilha. ( 1>*  gamo  *  ?) 

«Ga meto,  m.  (bot.)  cada  uma  das  duas  cél- 
lulas,  entre  as  quaes  se  opera  a  fecundarão.  (Gr. 
gamelhrs  e  garnethi»,  de  gamein). 

*  Gamia,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se  da  mu- 
lher que  se  precipita  com  avidez  sobre  alguma  coisa 
que  lhe  appetêça.  (Por  gâmea,  de  gamo l  f) 

Gamma,  f.  successão  dos  sons  de  uma  oitava, 


GAMO 


-  652  - 


GANGLIOMA 


musical;  escala;  (fig.)  série  de  ideias,  theorias,  etc; 
*  m.  nome  da  letra  que  no  alphabeto  grego  corres- 
ponde ao  nosso  g,  (Gr.  gamma,  nome  da  lôtra  g). 

Gramo  x,  m.  espécie  de  veado,  tendo  achatada 
a  parte  superior  dos  galhos  e  comprida  a  cauda.  (Do 
lat.  dama). 

*  Gamo  *,  m.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  gomo, 
divisão  natural  de  certos  frutos. 

*  Gamo, . .  pref.  (designativo  da  união  ou  sol- 
dadura de  certos  orgams  ou  partes  vegetaes).  (Gr. 
gamos), 

Gamofillo,  adj.  o  mesmo  que  gamophyllo. 

*  Gamologia,  f.  discurso  ou  tratado  àcêrca 
do  casamento.  (Do  gr.  gamos  +  logos). 

*  GamòmaDia,  f.  loucura,  caracterizada  péla 
monòmania  do  casamento.  (Do  gr.  gamos  +  mania). 

*  Gamòmaníaco,  m.  aquêlle  que  soffre  ga- 
momania. 

*  GS-amòpetalia,  f.  estado  da  corolla  que  é 
gamopétala. 

Gamòpétalo,  adj.  que  tem  unidas  as  péta- 
las. (Do  gr.  gamos  +  pétalon). 

*  Gani  òphy  Ília,  f.  (bot.)  carácter  de 
Gamòphyllo,  adj.  formado  péla  soldadura 

de  folhas;  que  tem  folhas  soldadas  umas  ás  outras. 
(Do  gr.  gamos  +  phullon). 

*  Gamòsepalia,  f.  carácter  ou  estado  de 
GamÒBépalo,  adj.  (1.  gamoss...),  que  tem 

unidas  as  sépalas.  (De  gamo. .  .-\-sèpalo). 

Gamóstilo,  adj.  ou 

Gamóstylo,  adj.  (bot.)  formado  péla  união 
de  estilôtes.  (Do  gr.  gamos  +  stulè).  . 

Gamote,  m.  vasilha  de  madeira,  com  que  se 
esgota  a  água  das  cavernas,  nas  pequenas  embarca- 
ções. (Do  rad.  de  gamella 1). 

*  Gamutl,  m.  árvore  indiana,  de  fibras  têxteis. 
Grana,  f.  grande  appetite  ou  vontade;  desejo  de 

fazer  mal;  fome.  (Cast.  gana,  or.  incerta). 

Ganacha,  f.  maxilla  inferior  do  cavallo ;  *  bor- 
do posterior  da  face  dos  solípedes,  tendo  por  base  o 
bordo  arredondado  do  osso  maxillar  inferior.  (It.  ga- 
nacia). 

Ganância,  f.  o  mesmo  que  ganho;  ganho 
illícito;  (ext.)  *  ambição.  (Cast.  ganância,  de  ganar, 
do  b.  lat.  ganare,  ganhar). 

Ganancioso,  adj.  em  que  há  lucro;  útil; 
relativo  a  lucro^exaggerado.  (De  ganância). 

*  Ganapao,  m.  pequena  rode  rio  extremo  de 
uma  vara,  pára  apanhar  a  sardinha  que  cái  á  água 
depois  de  desemmalhada.  (Gast.  ganapano  =  port. 
ganhapão). 

*  Ganapé,  m.  (ant.)  espécie  de  manta  pára 
cobrir  os  pés;  espécie  de  cobertor.  (Gast.  ganapé). 

Ganca1,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  alimpadura; 
»  o  mesmo  que  ganância. 

*  Granca  *,  f.  (ant.)  meretriz.  (Da  mesma  or. 
que  gança 1  f  ou  por  gansa,  de  ganso  ?) 

*  Ganoado,  part.  de 

i  Gançar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  ganhar; 
caçar.  (De  gança  *). 

Ganoar,  m.  cultivador  de  terras  bravias  na 
índia  portuguesa;  cobrador  de  rendas,  na  índia.  (Do 
cone.) 

Gancaria,  f.  assembleia  de  gancares ;  *  offí- 
cio  de  gancar;  *  aldeia  ou  terras,  comprehendidas  na 
jurisdicção  de  um  gancar.  (Do  gancar). 

«Gancha,  f.  (prov.  trasm.)  gadanha  pára  o 
feno;  adj.  f.  o  mesmo  que  gàmia.  (De  gancho). 

*  Ganchado,  part.  de 

Ganchar,  v.  í.  agarrar  com  gancho.  (De  gan- 
cho). 

Ganoheado,  adj.  que  tem  forma  de  gancho. 
(De  gancho). 

*  Ganchêta,  f.  (prov.  minh.)  pequeno  gan- 
cho no  estremo  de  uma  vara,  pára  se  pendurarem 
alguns  apparôlhos  de  pesca.  (De  gancho). 


Gancho,  m.  peça  curva  de  metal  ou-  de  outra 
substância  resistente,  para  suspender  quaesquer  pe- 
sos; anzol;  arame  curvo,  ou  utensílio  similhante, 
com  que  as  mulheres  seguram  o  cabôllo;  qualquer 
objecto  em  forma  de  gancho;  (pop.)  gratificação 
por  serviço  extraordinário.  (Cast.  gancho.  Do  ar. 
gondj  -?) 

GanchOrra,  f.  grande  gancho  pára  atracar 
os  barcos;  *  (gir.)  mão.  (De  gancho). 

Ganchô&o,  adj.  curvo  como  um  gancho.  (De 
gancho). 

Ganco x,  m.  o  mesmo  que  ganso, 

*  Ganco2,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ganho.  (Gp. 
gança !). 

Ganda,  f.  Nome  do  rhinoceronte,  na  índia  por- 
tuguesa. 

Gandaeiro,  m.  aquêlle  que  anda  á  gandaia; 
trapeiro;  tunante;  vadio.  (De  gandaia). 

Gandaia,  f.  (gir.)  acto  de  procurar  no  lixo 
quaesquer  objectos  que  tinham  algum  valor;  profis- 
são de  trapeiro;  vadiagem;  mandriice.  (Cast.  gandaya, 
talvez  de  grande  +  agre). 

Gandaiar,  v.  i.  andar  á  gandaia;  andar  á 
tuna;  vadiar.  (De  gandaia). 

*  Gandaíee,  f.  modos  ou  acção  de  gandaeiro. 
(De  gandaia). 

*  Gandaieiro,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
gandaeiro. 

Gândara,  f.  terreno  areôso,  pouco  produeti- 
vo,  ou  estéril;  terreno  despovoado,  mas  coberto  da 
plantas  agrestes;  *  (prov.  trasm.)  pedaço  de  esteve 
sôcca,  que  o  gado  vai  tombando  pêlo  monte  ou  que 
ficou  em  as  boiças,  depois  de  arder  o  mato.  (Gast. 
gandara). 

Gandares,  m.  pano  de  algodão  com  listras 
azues,  usado  na  índia  ou  na  África. 

Gandarês,  adj.  que  habita  em  gandara;  re- 
lativo a  gandara. 

*  Gandara,  m.  árvore  americana,  de  madeira 
avermelhada  e  rija. 

*  Gando,  m.  (gir.)  piolho;  (prov.  minh.)  o  mes- 
mo que  gado. 

Gandra,  f.  (V.  gândara). 

*  Çx-aneiro,  m.  aquêlle  que,  na  marinha  asiá- 
tica, tem  a  seu  cargo  os  petrechos  de  guerra,  mas- 
same,  poleame,  etc.  (T.  as.) 

*  Ganfado,  part.  de 

*  Ganfar,  v.  t.  (gir.)  vender. 

Ganga,  f.  ave  gallinácea,  (pterocles);  o  mesmo 
que  cortiçola;  tecido  azul  ou  amarelo,  de  fabricação 
indiana,  muito  usado  entre  nós;  *  m.  sacerdote  gen- 
tio, no  Congo ;  nome  que  se  dá,  nos  filões  metalliferos, 
á  parte  não  metállica,  que  forma  a  massa  principal 
do  depósito  e  contém  o  mineral.  (It.  ganga ;  ai.  gang, 
de  gehen,  andar;  cp.  sanscr.  gá). 

«Gangana,  f.  (bras.)  mulher  idosa.  É  ex- 
pressão infantil  e  carinhosa. 

Gangão  *,  m.  de  oo,  (loc.  adv.)  de  escanti- 
lhão; de  corrida.  (Do  ai.  gang?) 

*  Gangao  2,  m.  (bras.)  espiga  de  milho  atro- 
phiada,  com  poucos  grãos. 

*  Gângaras,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  De  Pv*/, 
(loc.  adv.)  indolentemente;  de  má  vontade. 

*  Gangarina,  f.  (gir.)  igreja. 

*  Gangçético,  adj.  relativo  ao  rio  Ganges,  ou 
aos  povos  que  o  ladeiam. 

Gangliaô,  m.  (V.  ganglio). 

Gangliforme,  adj.  que  tem  forma  de  gan- 
glio. (De  ganglio  +  forma). 

Ganglio,  m.  pequeno  corpo  cinzento  e  arre- 
dondado, que  se  encontra  no  trajecto  dos  nervos; 
*  pequeno  corpo,  formado  pêlo  entrelaçamento  dos 
vasos  lympháticos ;  pequeno  tumor  duro,  que  appa- 
rece  na  passagem  dos  tendões ;  #  qualquer  orgam, 
de  apparôncia  nodosa.  (Gr.  ganglion). 

*  Gaujf lioma,  m.  Nome  que  se  deu  ao  tu- 
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môr  das  glândulas  ou  dos  gànglios  lympháticos.  (Do 
rad.  de  gânglio). 

Ganglionar,  adj.  relativo  a  gànglios  ou  que 
é  da  natureza  dêlles.  (Do  gr.  ganglion). 

*  Ganglionite,  f.  inflam  mação  dos  gànglios. 
(Do  gr.  ganglion). 

Gangonou,  m.  árvore  palmácea  do  Brasil, 
(attalea  speciosa). 

*  Gangorra  *,  f.  (bras.)  apparôlho  pára  di- 
vertimento de  rapazes,  consistindo  numa  trave, 
apoiada  pêlo  meio  num  espigão,  e  em  cujas  extre- 
midades cavalgam;  armadilha  pára  apanhar  ani- 
mães  bravios. 

*  Gangorra  *,  f.  (ant.)  espécie  de  carapuça. 
(Por  grangôrra,  de  grande  +  gomo?) 

GangOso,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  fanhoso. 
(T.  onom.?) 

Gangrena,  f.  extincção  de  movimento  ou  da 
acção  orgânica,  em  qualquer  parte  molle  do  corpo ; 
(flg.)  aquillo  que  produz  destruição;  desmoralização. 
(Lat.  gangraena  =  gr.  gangraína). 

Gangrenado,  part.  de 

Gangrenar,  v.  t.  produzir  gangrena  em; 
(flg.)  perverter;  v.  i.  tornar-se  grangrenôso.  (De  gan- 
grena). 

Gangrenôso,  adj.  que  tem  gangrena;  que 
é  da  natureza  da  gangrena.  (De  gangrena). 

Gângnla,  f.  ave  pernalta  da  África  oriental, 
(tantalus  íbis). 

Ganhadeiro,  m.  e  adj.  (pop.)  aquêlle  que 
tira  lucros ;  aquêlle  que  trabalha  pára  ganhar;  ga- 
nhão :  jornaleiro.  (De  ganhar). 

*  Ganhadia,  f.  (ant.)  ganho;  acquisição.  (De 
ganhar). 

Ganha-dlnheiro,  m.  trabalhador;  aquêlle 
que,  sem  têr  oííício,  se  emprega  em  qualquer  tra- 
balho material. 

*  Ganhado,  part.  de  ganhar. 
Ganhador,  adj.  que  ganha;  m.  jornaleiro; 

trabalhador;  aquêlle  que  ganha;  (bras.)  aquêlle  que 
ganha  pára  o  seu  senhor.  (De  ganhar). 

Ganhamento,  m.  ou 

Ganhanoa,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  ganho. 
(De  ganhar). 

Ganhão,  m.  aquêlle  que  vive  do  seu  trabalho; 
aquêlle  que,  pára  viver,  lança  mão  de  qualquer  tra- 
balho ;  *  (prov.  beir.)  criado  de  Iavoira.  (De  ganhar) 

Ganha-pao,  m.  objecto,  com  cujo  auxílio  se 
adquirem  os  meios  de  subsistência;  ganhador,  ga- 
nhão. 

Ganha-perde,  m.  jogo  em  que  o  ganho  é 
para  quem  primeiro  perde. 

Ganhar,  v.  t.  adquirir  a  posse  de;  lucrar;  ti- 
rar como  proveito;  alcançar  (vantagens);  adquirir 
no  jogo;  receber  como  consequência;  dar  proveito 
a ;  criar ;  apoderar-se  de ;  attingir ;  captar ;  v.  i.  tirar 
ganho  ou  vantagem;  augmentar  em  crédito;  levar 
vantagem.  (B.  lat.  ganare). 

Ganha  vel,  adj.  que  se  pôde  ganhar. 

Ganho,  m.  acto  ou  eííeito  de  ganhar;  lucro, 
vantagem;  epart.  irr.  de  ganhar. 

*  Ganho,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  gali- 
nha :  f.  guelra,  pescoço.  (Gontr.  de  galinha). 

Ganhôso,  adj.  que  só  pensa  em  ganhos ;  am- 
bicioso; interesseiro.  (De  ganho). 

«Ganhôto,  m.  (prov.  trasm.)  seixo  redondo 
e  liso,  rolado  pélas  águas;  inchaço  redondo  e  rijo. 

*  Ganhôto,  m.  (prov.  alg.)  rebento  fraco  de 
figueiras,  que  se  poda  no  inverno,  pára  que  se  a  vi- 
gorem os  lanços  fructíferos.  (Por  galhôto,  de  galho?) 

Ganhuca,  f.  (fam.)  o  mesmo  que  ganho.  (De 
ganho). 

*  Granhunca,  f.  (fam.)  o  mesmo  que  ganhuça. 

*  Ganioos,  m.  pi.  (gir.  ant.)  dados.  Do  cast. 
ganar). 

•,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  gannir. 


*  Gauirra,  /.  (prov.  trasm.)  mulher  muito  re- 
les; coisa  que  não  presta  pára  nada. 

*  Ganizar,  v.  i.  (des.)  o  mesmo  que  ganir, 
(falando-se  de  um  cão  pequeno). 

Ganizes,  m.  pi.  peças  de  osso,  que  servem 
num  jogo  de  rapazes  chamado  cucarne.  (Da  mesma 
or.  que  ganiços). 

Ganja 1,  f.  resina  de  uma  espécie  de  cânhamo, 
(cannabis  indica). 

*  Ganja8,  f.  (bras.)  vaidade;  presumpção; 
adj.  (ant.)  o  mesmo  que  ganjento;  muito  confiado; 
que  toma  liberdades  que.se  lhe  não  dão. 

» Ganja3,  f.  árvore  angolense  de  Gaconda. 

*  Ganjento,  adj.  (bras.)  vaidoso,  presumido. 
(De  ganja  *). 

Gannido,  m.  grito  doloroso  dos  cães;  (flg.) 
voz  esganiçada.  (Lat.  gannitus,  de  gannir é). 

Gannir,  v.  i.  dar  gannidos;  gemer;  gemicar; 
gemer  como  os  cães.  (Lat.  gannir e). 

*  Ganoga,  f.  Nome  de  um  peixe.  (Gp.  ganoi- 
des). 

*  Ganoídeos,  m.  pi.  o  mesmo  que 

*  Ganoidos,  m.  pi.  ordem  de  peixes,  de  es- 
camas brilhantes.  (Do  gr.  ganos  +  eidos). 

*  Gansar,  v.  t.  (ant.)  ganhar?  «Empèrol  gan- 
sei  perende  abonda  que  um  de  cem».  G.  Vicente,  i, 
139.JCp.  gançar). 

Gango,  m.  ave  palmípede  da  fam.  dos  lamel- 
lirostros;  parte  externa  e  posterior  da  coxa  do  boi; 
»  (gir.)  cruzado  novo.  (Do  alt.  ai.  gans). 

*  Ganta ',  f.  antiga  medida  de  Malaca,  cor- 
respondente a  quâsi  2  litros. 

Ganta.  *,  f.  (V.  ganda). 
Ganzepe,  m.  entalhe  em  madeira,  estreitan- 
do de  baixo  pára  cima. 

*  Ganzi,  m.  grande  peixe  africano.  Gf.  Serpa 
Pinto,  i,  p.  299. 

*  Gaparuvn,  m.  árvore  silvestre  do  Brasil. 

*  Gapula,  /.  (bras.  do  N.)  modo  de  pescar, 
atravessando  o  riacho  com  estacas  cravadas  a  pru- 
mo. (De  gapúiar). 

*  Gapniar.  v.  i.  (bras.  do  N.)  pescar  nos  bai- 
xios ao  acaso;  apanhar  camarões  nas  pequenas  la- 
goas; procurar  qualquer  coisa  ao  acaso;  esgotar 
uma  lagoa  pára  deixar  o  peixe  em  sêcco.  (Do  guar. 
ygapgar). 

*  Garo-,  m.  habitação  ou  bairro  pobre  de  indí- 
genas, na  Índia  portuguesa. 

*  Garabanho,  m.  (prov.  trasm.)  balde  de  la- 
ta ou  de  Cortiça,  encabado  num  pau,  para  tirar  dos 
poços  água  de  rega ;  cabaço. 

t  Garabi,  m.  (artilh.)  escantilhão  de  ferro, 
pára  verificar  o  contorno  e  perfil  da  figura  exterior 
da  peça.  Gf.  Leoni,  Dicc.  de  Artilh.,  inédito.  (Metath. 
de  gabari). 

Garabn,  m.  planta  terebinthácea  do  Brasil. 

Garabulha,  f.  confusão;  garatuja;  m.  ho- 
mem intriguista.  (Gp.  garabulho). 

Garabulhento,  adj.  que  tem  garabulho. 

Garabulho,  m.  aspereza;  garabulha.  (It. 
garbuqlio). 

*  Garafanhas,  f.  pi.  o  mesmo  que 
Garafunhos,  m.  pi.  (V.  gatafunhos). 
Garajau  \m.  ave  palmípede  aquática,  (eter- 
na fluviatilis) ;  *  nome  que  nalguns  pontos  do  reino, 
se  dá  á  gaivina. 

*  Garajau2,  m.  (bras.)  espécie  de  cesto 
oblongo  e  fechado,  em  que  se  levam  gallinhas  e 
outras  aves  ao  mercado;  apparêlho  pára  conduzir 
peixe  sêcco. 

*Garamanha,  f.  (prov.  minh.)  o  mesmo 
que  ancinho. 

*  Garamantes,  m.  pi.  antigos  povos  do  in- 
terior da  África.  (Lat.  garamanteá). 

*  Garamantite,  f.  pedra  preciosa,  hoje  des- 
conhecida. (Lat.  garqmantites,  de  gar  amantes). 
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*  Garambnio,  m.  espécie  de  ave  mexicana. 
Garança,  f.  o  mesmo  que  granza,  planta  tin- 

ctórial;  côr  vermelha,  produzida  péla  granza.  (Fr. 
garance.  Cp.  b.  lat.  varantia,  por  verantia,  do  lat.  ve- 
rus). 

»  Garançado,  part.  de 

Garançar,  v.  t.  tingir  com  garança. 

Garancelra,  f.  campo,  em  que  cresce  a  ga- 
rança. 

tjGraranciua,  f.  substância  corante,  extra- 
hida  da  garança. 

Garanhão,  m.  cavallopâfapadreaçâo;  (chul.) 
homem  femeeiro.  (B.  lat.  waranis). 

Garante,  m.  e  f.  pessoa  que  garante,  que 
afiança,  que  se  responsabiliza  por  alguma  coisa. 
(B.  lat.  warens,  do  germ.) 

Garantia,  f.  fiança,  abonação ;  responsabili- 
dade; segurança;  aquillo  que  se  garante;  direito. 
(De  garante). 

Garantido,  part.  de 

Garantir,  v.  t.  abonar,  afiançar;  tomar  se- 
guro; af firmar  como  certo;  compensar;  livrar.  (De 
garante). 

*  Garão,  m.  espécie  de  gaivina,  (eterna  can- 
tiaca,  Gm.) 

Garapa,  f.  (bras.)  bebida  refrigerante,  que  se 
extrai  da  cana  do  açúcar;  *  árvore  brasileira,  de  ma- 
deira própria  pára  construcc;ões,  (apuleia  praecox, 
Mart.) 

tGarapaná,  m.  (V.  carapaná). 

Garatuja,  /.  esgar;  trejeito;  tolice;  rabis- 
cos; gatafunhos.  (De  garatujar). 

*  Garatujado,  part.  de 
Garatujar,  v.  t.  rabiscar;  cobrir  com  gara- 
tujas; v.  i.  fazer  garatujas.  (It.  grattugiaré). 

Garatnsa,  f.  logro,  trapaça.  (Cast.  garatusa). 

Garavanço,  m.  pequeno  forcado  de  madei- 
ra, com  que  se  limpa  o  trigo  nas  eiras. 

Garavato,  m.  pau,  com  um  gancho  numa 
extremidade,  pára  apanhar  fruta;  cambo;  ladra;  e 
o  mesmo  que  garavèto.  (Cast.  garabato). 

Gara vetar,  v.  i.  colher  garavôtos;  apanhar 
lenha  miúda. 

Garavèto,  m.  cavaco,  pedaço  de  lenha  miúda; 
maravalha;  *  (gir.)  dedo  delgado.  (Cp.  garavato). 

Gara  vim,  m.  (ant.)  coifa  de  soda  com  lavo- 
res de  oiro  e  com  renda  adiante.  (Cast.  garbin). 

«Garavotoar,  v.  i.  (ant.)  mostrar  azáfama; 
andar  de  um  lado  pára  o  outro  sem  descanso.  (Liga- 
se  a  garavetar  f  ou  a  gaivota  ?) 

Garbo,  m.  galhardia,  donaire,  elegância;  dis- 
tincçao;  pundonor;  bizarria.  (Doant.alt.  ai.  garawi). 

Garbosamente,  adv.  de  modo  garboso. 

Garboso,  adj.  que  tem  garbo. 

Garoa,  f.  ave  pernalta  aquática,  (ardea). 

Garção 2,  m.  (ant.)  rapaz;  homem  libertino. 
(Fr.  garçon,  cast.  garzon,  do  b.  lat.  garcio). 

*  Garção  *,  m.  espécie  de  garça  grande.  Cp. 
Roteiro  de  Vasco  da  Gama.  (De  garça). 

Garoeiro,  adj.  que  mata  garças ;  caçador  de 
garças. 

Garcenho,  m.  ave  pernalta,  espécie  de  gar- 
ça pequena,  (ardeola  mintita,  Lin.)  (De  garça). 

Garcez,  m.  (V.  calcês). 

*  Gareilha,  f.  género  de  plantas  tiliáceas  da 
índia,  portuguesa. 

*  Garoina,  f.  ave  marítima.  Cf.  Roteiro  de 
D.  João  de  Castro,  ed.  1882,  p.  298.  (De  garça). 

«Gareiote,  m.  espécie  de  garça,  (ardea  bu- 
balcns,  Sav.) 

Garço,  adj.  esverdeado ;  vêrde-azulado.  (Alter, 
de  zarco  f) 

*  Garçôa,  f.  (ant.)  rapariga.  (Fem.  de  garção1). 

*  GarçOlo,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  garcenho. 
Garçota,  f.  aVe  palmípede,  (ardea  gazctta); 

pi,  pfennas  de  garça;  (ext.J  pennacho.  (De  garça). 


*  Gardénia,  f.  género  de  plantas  rubiáceas, 
a  que  pertence  o  jasmim-do-cabo,  (gardénia  florida, 
Lin.)  (De  Garden  n.  p.) 

*  f  Garden-party,  (1.  gárden-pártei),  f.  di- 
vertimento em  jardim,  ao  ar  livre.  (Loc.  ingl.) 

iGardinfantes,  m.  pi.  (ant.)  objecto  de 
ornato  feminino.  Cf.  Lobo,  Auto  do  nascimento. 

Gardingo,  m.  homem  nobre  da  corte  dos 
príncipes  visigodos.  (B.  lat.  gardingus,  talvez  de 
gar  da,  guarda). 

Gardnnho,  ih.  o  mesmo  que  fuinha.  (Do  rad. 
do  cast.  g  ar  duna). 

Gare,  f.  (neol.)  parle  das  estações  de  caminho 
de  ferro,  onde  embarcam  ou  desembarcam  passagei- 
ros e  mercadorias.  É  preferível  embarcadoiro.  (Fr. 
gare,  do  alt.  ai.  waron). 

Garela,  f.  perdiz,  na  época  do  cio.  (Do  lat. 
gárrula  f) 

*  Garepe,  m.  (prov.  alg.)  caixão  sem  tampa, 
feito  de  paus  grossos,  pára  transportar  loiça. 

Garfada,  f.  porção  de  comida  que  um  garfo 
levanta  de  cada  vôz.  (De  garfo). 

Gar facto,  m.  garfada;  *  (prov.)  braçado,  pe- 
quena porção,  mancheia;  part.  de 

Garfar,  v.  t.  mexer  ou  rasgar  com  garfo. 

*  Gar feira,  f.  estojo  pára  garfos. 
*GarfeJar,t7.  t.  (prov.  trasm.)  deitar  muitos 

garfos  ou  muitos  colmos,  (falando-se  de  um  grão  de 
semente).  (De^garfo). 

Garfête,  m.  instrumento  cylíndrico  de  pau 
ou  de  vidro,  empregado  no  fabrico  da  soda.  (De  garfo). 

Garfilha,  f.  orla  de  medalha  ou  de  moeda. 

Garfo,  m.  utensílio  de  mesa  com  três  ou  qua- 
tro dentes,  empregado  especialmente  em  levar  do 
prato  á  boca  os  pedaços  de  comida;  (emprega-se 
também  em  trabalhos  de  cozinha);  forquilha  para 
separar  da  palha  o  trigo;  enxerto,  renovo  vegetal; 

*  forquilha,  nas  rodas  da  bicyclêta;  *  cada  um  de 
dois  pequenos  enxames,  que  emigram  juntos  de  uma 
colmeia,  onde  há  excesso  de  população;  (ant.)  in- 
strumento de  tortura.  (Do  gr.  graphionf) 

Garfuana,  f.  planta  tinctória  do  Brasil. 

*  Gargado,  part.  de  gargar. 

*  Gargalaçado,  part.  de 
Gargalaçar,  v.  t.  beber,  metendo  na  boca  o 

gargalo  da  vasilha.  (Do  rad.  de  gargalo). 

Gargaleira,  f.  buraco  no  bojo  de  pipas,  to- 
néis, etc. ;  batoque.  (De  gargalo). 

Gargaleiro,  adj.  Diz- se  de  um  carro  pára  o 
transporte  das  uvas  vindimadas.  (De  gargalo). 

Gargalhada,  f.  risada  prolongada  e  ruido- 
sa; cachinada.  (De  gargalhar). 

*  Gargalhadear,  v.  i.  o  mesmo  que  garga- 
lhar. (De  gargalhada). 

Gargalhar,  v.  i.  soltar  gargalhadas.  (De  um 
rad.  commum  a  gargalot  garganta,  etc.) 

Gargalheira,  f.  coíleira,  com  que  se  pren- 
diam os  escravos;  coíleira  de  cào;  (fig.)  algemas; 
tyrannia,  op  pressão.  (Por  gar  goleira,  de  gargalo). 

Gargalho,  m.  escarro  grosso,  que  se  expelle 
com  difftculdade.  (Do  rad.  de  gargalo). 

«Gargalieho,  m.  (prov.  trasm.)  bica  de  pe- 
dra, por  onde  corre,  ao  ar  livre,  a  água  pára  um  tan- 
que ou  pára  uma  fonte.  (Por  gargulieho,  de  gár- 
gula). 

Gargalo,  m.  collo  mais  ou  menos  alongado 
de  garrafa  ou  de  outra  vasilha,  com  entrada  estreita  ; 
(pop.)  viela;  entrada  estreita;  (chul.)  pescoço.  (Do 
mesmo  rad.  que  gargalhar). 

Garganta,  f.  o  mesmo  que  larynge;  parte  in- 
terior do  pescoço,  por  onde  os  alimentos  passam  da 
boca  ao  estômago;  pescoço;  gomo  da  cana  de  açú- 
car; abertura  estreita;  desfiladeiro;  passagem  estrei- 
ta entre  montanhas;  moldura,  reintrante;  (ext.)  voz  ; 

*  parte  superior  de  candieiro,  lanterna  ou  lâmpada  ; 

*  (gir.)  garrafa.  {Cp.  tfartfalhvr)* 
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lo,  m.  e  adj.  aquèlle  que  come 
muito;  voraz.  (De  garganta). 

Gar^auteado,  m.  trinado  feito  com  a  voz; 
pari.  de  gargantear. 

Garganteador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  gar- 
ganteia.  (De  gargantear). 

Gargantear,  v.  í.  pronunciar  com  voz  re- 
quebrada; •  (fam.)  cantar;  v.  i.  fazôr  trinados  com  a 
voz;  cantar,  variando  ligeiramente  os  tons.  (De  gar- 
ganta). 

Gargranteio,  m.  acto  ou  efleito  de  gargan- 
tear. 

tGargautelra,  f.  (prov.  trasm.)  brio;  in- 
centivo. 

Gargantilha,  f.  afogadôr  pára  ornato  do 
pescoço;  eollar.  (De  garganta). 

«Gargrantosa,  /".  (gir.)  garrafa.  (Degargfanía). 

«Gargar,  t>.  t.  (prov.  minh.)  branquear  (a  rou- 
pa), deitando  funcho  na  barreia;  estonar  ou  tirar  a 
casca  verde  de  (nozes). 

*  GargareJ  adio,  part.  de  gargarejar. 
Gar^arejamento,  m.  acto  ou  eiTeito  de 
Gargarejar,  v.  *.  agitar  na  boca  com  o  ar 

expeliido  da  larynge ;  v.  i.  agitar  qualquer  líquido  na 
boca,  por  meio  do  ar  que  se  expelle  da  garganta ;  * 
(pop.)  namorar,  conversando  da  rua  pára  a  janela. 
(Lat.  gargarizare,  do  gr.  gargarizo,  de  um  rad.  com- 
mum  ao  port.  gargalo,  garganta,  etc.) 

Gargarejo,  m.  acto  de  gargarejar;  líquido 
medicamentoso,  pára  sêr  gargarejado. 

Garguelro,  m.  (pop.)  garganta. 

Gárgula*  f.  buraco,  por  onde  escorre  a  água 
de  uma  fonte  ou  cascata;  cano  estreito,  por  baixo 
dos  beiraes  ou  na  cimalha  das  cornijas,  pára  receber 
as  águas  dos  telhados.  (Gast.  gargola,  b.  lat.  gárgula, 
do  mesmo  rad.  que  o  port.  gargalo,  garganta,  etc.) 

*  Garianhinga,  f.  árvore  angolense. 
Garibaldi,  f.  espécie  de  camisola  encarnada, 

que  se  veste  exteriormente;  casaco  curto  de  mulhe- 
res. (De  Garibaldi  n.  p.) 

*  Garidella,  f.  planta  ranunculácea. 
«Garimpar,  v.  i.  (bras.)  exercer  o  offício  de 

garimpeiro.  (Gp.  garimpeiro). 

Garimpeiro,  m.  (bras.)  explorador  de  dia- 
mantes. (De  varimpo). 

Garimpo,  m.  logar  onde  se  exploram  metaes 
preciosos;  (pop.)  garoto,  vadio.  (T.  bras.) 

Gariteiro,  m.  (des.)  aquôlle  que  tem  casa  de 
jogo.  (De  garito). 

Garito,  m.  (des.)  casa  de  jogo.  (Gast.  garito). 

«Garjau,  m.  pássaro  do  mar  da  índia.  Gp. 
Hist.  trag.  marit.,  p.  175. 

Garlinden,  m.  (naut.)  peça  de  ferro,  por  onde 
passam  os  cadernaes  das  adriças,  no  topo  do  mas- 
tro. 

Garlopa,  f.  plaina  grande.  (Do  holl.  weerloop?) 

Garaa,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  chuvisco.  Vem 
nos  diccionários,  mas  inclino-me  a  que  não  existe  na 
linguagem  brasileira.  Pôde  têr  havido  erro,  prove- 
niente da  simples  e  fácil  troca  de  uma  letra:  gama 
por  garua.  Gp.  garua. 

Garaacha,  f.  vestimenta  talar  de  sacerdotes 
e  magistrados.  (It.  guarnacciá). 

Garnaeho,  m.  (pop.)  gabão;  *  (prov.  trasm.) 
espaço  angular  do  peito,  descoberto  pela  camisa, 
desapertado  o  botão  cimeiro.  (De  garnacha). 

Gamar,  v.  i.  (bras.?)  chuviscar.  (Gp.  gama). 

*  Garneado,  part.  de 

Garnear,  v.  t.  alisar  com  a  maceta  (sola  ou 
coiro).  (Liga-se  a  garnir  f) 

*  Garuel,  m.  (Gorr.  dfí  granel). 

*  Gamela,  f.  (gir.)  Á  c^j,  (loc.  adv.)  á  von- 
tade. (De  gamei). 

*  Garnido,  part.  de 

*  Garnir,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  guarnecer. 
(Fr.  çfarnir .  Cp.  tfuurnwêr). 


*  Garo  x9  m.  espécie  de  lagosta.  (Lat.  garus  = 
gr.  garos). 

*  Garo  *,  m.  salmoira,  feita  dos  intestinos  do 
garo1.  (Lat.  garum  = gr.  garon). 

*  Garoa,  f.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que  chuvis- 
co. (Do  peruano  garua). 

«Garoar,  v.  i.  (bras.  do  S.)  chuviscar.  (De 
garoa). 

Garotada,  f.  conjunto  de  garotos;  garotice; 
acção  ou  palavra  própria  de  garoto. 

Garotar,  v.  i.  têr  vida  de  garòlo ;  fazôr  garo- 
tices;  gandaiar;  andar  á  tuna. 

*  Garoteado,  part.  de 
Garotear,  v.  t.  (bras.)  o  mesmo  que  garro- 

tear. 

Garotiee,  f.  vida  de  garoto;  acto  ou  dito  pró- 
prio de  garoto. 

Garotil,  m.  parte  superior  da  vela  do  navio, 
em  que  há  os  ithós  onde  entram  os  envergues;  o 
mesmo  que  gorotil. 

Garoto,  m.  rapaz  vadio;  gaiato;  adj.  que  brin- 
ca ou  vadia  pelas  ruas ;  travesso. 

Garoupa,  f.  Designação  de  vários  peixes  da 
fam.  dos  pércidas. 

*  Garoupeira,  f.  (bras.)  embarcação,  usada 
na  pesca  da  garoupa,  tendo  um  mastro  ao  meio  e 
outro  pequeno  á  popa.  (De  garoupa). 

Garra  *,  f.  unha  aguçada  de  algumas  feras  e 
aves  de  rapina;  (ext.)  unhas,  dedos,  mãos;  pêlo  com- 
prido em  redor  das  juntas  dos  pés  dos  cavallos;  ga- 
vinha; (flg.)  tyrannia.  (Or.  incerta). 

Garra  *,  f.  acto  de  garrar. 

*  Garra  3,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se  da  por- 
ca, quando  refeita  e  gorda. 

*  Garrado,  part.  de  garrar. 
Garrafa,  f.  vaso,  especialmente  de  vidro  e 

com  gargalo  estreito,  destinado  a  conter  líquidos; 
conteúdo  de  uma  garrafa;  r>o  de  Leyde,  apparêlho 
condensador  de  electricidade.  (Do  ar.  garraf). 

Garraiada,  f.  (fam.)  conteúdo  líquido  de 
uma  garrafa;  medicamento  líquido,  contido  numa 
garrafa. 

Garrafal»  adj.  que  tem  forma  de  garrafa; 
graúdo.  Diz-se  especialmente  da  letra  manuscrita, 
quando  é  grande  ou  muito  legível. 

Garrafão,  m.  garrafa  grande,  ordinariamente 
empalhada. 

Garrafeira,  f.  logar  onde  se  guardam  gar- 
rafas com  vinho;  frasqueira. 

*  Garraiada,  f.  corrida  de  garraios ;  ajunta- 
mento de  garraios. 

Garraio,  m.  bezerro,  que  ainda  não  foi  corri- 
do; (fam.)  homem  novato,  inexperiente.  (Or.  incer- 
ta). 

*  Garrama,  f.  (ant.)  imposto ;  finta,  derrama. 
(Do  ar.) 

*  Garramado,  part.  de 
*Garramar,  v.  t.  (ant.)  lançar  garrama  ou 

impostos  sobre;  tributar.  Gf.  Sousa,  Ann.  de  D.  João 
III,  p.  111.  (De  garrama). 

Garrana,  f.  égua  pequena,  mas  robusta.  (Do 
rad.  de  garrão). 

Grarraneho,  m.  moléstia  no  casco  das  bos- 
tas; garavôto;  arbusto  tortuoso;  »o  mesmo  que  per- 
nilongo, ave.  (Gast.  garrancho). 

Garranchôso,  adj.  que  tem  forma  de  gar- 
rancho; torto. 

Garrano,  m.  cavallo  pequeno  mas  robusto. 
(De  garrão). 

*  Garranto,  m.  peixe  da  ria  de  Aveiro,  simi- 
lhante  á  tainha. 

Garrão,  m.  (bras.)  nervo  da  perna  do  animal 
cavai  lar.  (Do  rad.  de  garra). 

Garrar,  v.  t.  desprender  (amarras);  passar 
àléin  de;  v.  i.  vogar  á  merco  das  ondas,  sêr  impei- 
lido  p£ias  ondas,  (falando-SB  do  navio  desancorado). 
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(Do  ar.  gara?  ou  liga-se  ao  fr.  garer,  do  ant.  ai.  wa- 
ronf) 

*  Garrau,  m.  o  mesmo  que  garão. 
Garraz,  m.  pano  ordinário  de  algodão. 

*  Garre,  inter j.  (prov.  Irasm.)  Voz,  com  que 
de  longe  se  chamam  os  porcos. 

*  Garrenta,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  garra  s. 

Garrento,  m.  o  mesmo  que  tainha.  (Cp.  gar- 
ranto). 

*  Garriça,  f.  (prov.  trasm.)  galho  de  Iodam, 
que,  depois  de  chapotado,  engrossou  irregularmente, 
rebentando  delle  pequenos  galhos  curtos  e  emmara- 
nhados.  (De  galho  +  riçar  ?) 

*  Garrioo,  m.  (prov.  trasm.)  pente  de  alisar. 
(Gp.  garriça). 

Garrida,  f.  sineta ;  roda  de  ferro  que  se  põi 
por  baixo  de  grandes  pedras  pára  as  deslocar.  (Do 
lat.  garritusf) 

Garridamente,  adv.  de  modo  garrido. 

Garridice,  (.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo 
que  é  garrido. 

Garrido,  adj.  elegante;  vistoso;  muito  enfei- 
tado; casquilho;  alegre;  part.  de  garrir-se. 

Garrir,  v.  i.  resoar;  badalar;  falar  muito; 
chilrear;  foliar;  ostentar* galas;  trajar  luxuosamen- 
te; brilhar;  v.  p.  trajar  com  garridice.  (Lat.  garrire, 
do  gr.  geruo). 

Garro,  adj.  (des.)  leproso;  que  tem  sarna;  m. 
o  mesmo  que  sarro. 

Garrocha,  f.  pau,  tendo  numa  extremidade 
um  .ferro  farpado,  de  que  os  toireiros  se  serviam, 
antes  do  uso  das  bandarilhas,  nas  corridas  de  toiros ; 
*  (gir.  ant.)  unha,  mão.  (Gast.  garrocha). 

*  Garroohado,  pari.  de  garrochar. 

*  Garrocliador,  m.  (ant.)  aquôlle  que  pi- 
cava os  toiros  com  garrocha.  (De  garrochar). 

Garroohao,  m.  garrocha  grande  pára  caval- 
leiros. 

Garrochar,  v.  t.  picar  com  garrocha. 

Garrocho,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que  gar~ 
rancho. 

9  Garrotado,  part.  de 

Garrotar,  v.  t.  estrangular  por  meio  de  gar- 
rote. (De  garrote i). 

Garrote J,  m.  pau  curto,  com  que  se  apertava 
a  corda  do  enforcado;  estrangulação,  sem  que  se  sus- 
penda a  víctima.  (Gast.  garrote,  de  or.  desconhecida). 

*  Garrote  *,  m.  (bras.)  bezerro  de  dois  a  qua- 
tro annos  de  idade.  (De  gamào  f) 

*  Gar roteado,  part.  de 

*  Garro  tear,  v.  t;  (bras.  do  S.)  sovar  e  bater 
(o  coiro),  pára  o  amaciar.  (T.  ant.  cast.) 

*  Garroteis,  f.  (ant.)  espécie  de  tecido. 
Garrotillio,  m.  angina  aguda,  acompanhada 

de  crupe.  (De  garrote). 

Garruoíia  \  f.  pau  curto,  com  que  se  arma- 
vam as  bestas;  antigo  instrumento  de  tortura;  pi. 
argolas  de  ferro,  pregadas  no  goro  til  das  velas  lati- 
nas; cabos  que  se  metem  nas  relingas  por  entre  chi- 
cotes, donde  se  fazem  as  puas  das  bojinas.  (Do  rad. 
de  garra 1). 

*  Garruoha *,  f.  (bras.)  pistola  grande;  ba- 
camarte; (flg.)  mulher  velha,  indígena  do  Brasil.  (Or. 
incerta). 

*  Garrucho,  m.  o  mesmo  que  garrucha *. 

*  Grarruço,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  carapu- 
ço. (Por  gorruço,  de  gorro  f) 

Garrulice,  f.  qualidade  de  quem  é  gárrulo. 

Garraio,  m.  e  adj.  aquôlle  que  canta  muito; 
(ext.)  aquôlle  que  fala  muito;  palradôr;  tagarela. 
(Lat.  garrulus,  de  garrire). 

Garnxnclio,  m.  círculo  de  ferro,  onde  passa 
um  cabo  de  navio ;  círculo  de  ferro  que  se  segura 
nos  estais,  pára  pear  velas  latinas ;  *  cordão,  tirado 
de  um  cabo  descochado  e  que,  passando  por  um  sa- 


patilho,  se  emprega  nos  punhos  da  amura  e  da  es- 
cota. (Cp.  garrucho). 

*  Gárrya,  f.  género  de  plantas  cannabíneas. 

*  Garna,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  garoa. 

*  Gamar,  v.  i.  (V.  garoar). 

*  Garula,  f.  (gir.)  perua.  (T.  onom.) 
Garulha,  f.  (prov.)  producção  vinícola  de 

um  anno. 

*  Gariima,  m.  o  mesmo  que  matamba. 

*  Gar  unha,  adj.  f.  (prov.  trasm.)  Diz-se,  da 
mulher  somítica,  avarenta. 

Garupa,  f.  parte  superior  da  cavalgadura, 
entre  o  lombo  e  a  cauda;  ancas  do  cavallo;  (ext.) 
alforge  ou  mala,  que  se  leva  na  garupa  ou  atrás  da 
sella.  (B.  lat.  groppa  de  um  rad.  germ.) 

Garupada,  f.  salto,  dado  péla  cavalgadura, 
sem  mostrar  as  ferraduras.  (De  garupa). 

*  Garopeiro,  m.  homem  que,  na  índia  por- 
tuguesa, traz  em  exposição  pólos  povoados  as  co- 
bras que  apanhou  e  a  que  arrancou  os  dentes  inje- 
ctores de  veneno. 

*  Ganira,  f.  (bras.)  árvore  silvestre,  de  ma- 
deira amarela. 

*  Ga&alhado,  m.  (ant.)  roupas  de  cama;  rou- 
pas; agasalho.  Gp.  Hist.  Trag.  marit.,  p.  64;  Fernão 
Lopes,  passim.  (De  gasalhar). 

Gasalhar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  aga- 
salhar, etc.  (Do  alt.  ai.  gasaljs). 

*  Gaseao,  m.  dialecto  da  Gasconha;  aquôlle 
que  é  natural  da  Gasconha ;  adj.  relativo  &  Gasco- 
nha. (Fr.  gascon). 

Gascões,  m.  pi.  peças  do  canhão  do  freio, 
em  artilharia. 

Gasganête,  m.  (fam.)  o  mesmo  que  gargan- 
ta ou  pescoço.  (Gp.  engasgar). 

Gasnate,  m.  ou 

Gasnête,  m.  o  mesmo  que  gasganète.  (Contr. 
de  gasganète). 

Gaepa,  f.  o  mesmo  que  gáspea. 

*  Gaspaclio,  m.  (prov.  alg.)  o  mesmo  que 
caspacho. 

Gáspea,  f.  parte  dianteira  do  calçado,  cobrin- 
do o.  pé  e  cosida  á  parte  posterior,  geralmente  como 
remendo. 

Gaspeadeira,  f.  mulher  que  gaspeia.  (De 
gaspear). 

Gaspeado,  part.  de 

Gaspear,  v.  t.  pôr  gáspeas  em. 

*  Gaspóia,  f.  (prov.  trasm.)  espécie  de  água* 
pé. 

*  Gassafoa,  f.  (V.  igassaba). 

*  Gastado,  part.  de  gastar. 
Gastador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  gasta;  (ext.) 

dissipador;  perdulário;  (des.)  soldado  sapador.   (De 
gastar). 

Gastalho,  m.  espécie  de  grampo,  com  que 
se  apertam  aduelas,  folhas  de  madeira,  etc,  nos  tra- 
balhos de  tanoaria,  marcenaria,  etc. 

Gastamento,  m.  (V.  gasto). 

Gastar,  v.  t.  consumir;  usar;  desbaratar;  dis- 
sipar; daspendôr;  (flg.)  deminuir,  abater;  *  cansar; 
enfraquecer,  extenuar;  v.  p.  acabar;  empregar-se; 
exhibiNse.  (Do  lat.  vastare). 

Gastarei,  adj.  que  se  pôde  gastar;  que  se 
gasta  muito. 

Gaster,  m.  o  mesmo  que  gastro.  (Gr.  gaster)  _ 

*  Gasteromycetos,  m.  pi.  género  de  co- 
gumelos. (Do  gr.  gaster  +  mukes). 

Gasterópodes,  m.  pi.,  ou 

Gasterópodos,  m.  pi.  classe  de  molluscos, 
comprehendendo  o  caracol,  a  lôsma,  etc.  (Do  gr.  gas- 
ter -j-  pous). 

*  Gasteròpterygjlo,  adj.  Diz-se  dos  pei- 
xes, cujas  barbatanas  ventraes  ficam  atrás  dos  pei- 
toraes.  (Do  gr.  gaster  -\-  pterux. 

*  Gasterósteos,  m.  pi.  género  de  pacjue- 
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nos  peixes,  espinhosos  no  dorso.  (Do  gr.  gaster  + 
osteon). 

*  Gaster  azoar-io,  m.  animal,  em  que  predo- 
mina o  systema  digestivo.  (Do  gr.  gaster  4-  zoarion). 

Gasto,  m.  acto  ou  efifeito  de  gastar;  aquillo 
que  se  gaitou;  e  part.  irr.  de  gastar. 

Grastral&ia,  /\  dôr  intensa  no  estômago.  (Do 
gr.  gaster  +  algos). 

Óastralgloo,  adj.  relativo  á  gastralgia. 

*  Gastr  ioidade,  /*.  (p.  us.)  estado  impuro 
do  estômago ;  embaraço  gástrico.  (De  <7ó«tríco). 

*  Grastrieismo,  m.  systema  dos  que  inten- 
dem que  a  maior  parte  das  doenças  procedem  das 
impurezas  do  estômago;  impureza  do  estômago.  (De 
gástrico). 

Gtó&trleo,  adj.  relativo  ao  estômago.  (De  gas- 
tro). 

*  Grastrídio,  m.  género  de  plantas  gramí- 
neas. (Do  gr.  gaster). 

*  G-astríloquo,  m.  e  adj.  (des.)  o  mesmo 
que  ventriloquo.  (Do  lat.  gaster  -\-  loqui). 

Gastrite,  f.  inflammaçâo  na  membrana  do 
estômago.  (De  gastro). 

Gastro.  Elemento  que  entra  na  composição 
de  várias  palavras,  e  significa  estômago ;  *  m.  antigo 
vaso  romano,  de  grande  bojo.  (Do  gr.  gaster). 

*  Gastrò-aclynâiiiico,  adj.  relativo  ao  es- 
tômago e  á  adynamia. 

*  Gastrò-brcmcliite,  f.  inflammaçâo  do 
estômago  e  dos  brônchios. 

*  Gastròtorosia,  f.  perfuração  do  estômago. 
(Do  gr.  gaster  -\-broein). 

»  Griostrò-onêmio,  adj.  Diz-se  dos  múscu- 
los da  barriga  da  perna.  (Do  gr.  qaster  +  knemè). 

*  Gastrò-oolite,  f.  inflammaçâo  simultâ- 
nea do  estômago  e  do  cólon. 

*  Gastrò-oonjimtivite,  f.  doença,  que 
ataca  a  espécie  cavai  lar,  quando  há  calor  excessivo, 
e  que  consiste  na  inflammaçâo  do  estômago  e  da 
mucosa  ocular. 

*  Gastrò-cLuodenal,  adj.  relativo  ao  estô- 
mago e  ao  duodeno. 

*  Gastrò-ctaodenlte,  /.  inflammaçâo  do 
estômago  e  do  duodeno. 

.  *  GS-astròdynia,  f.  género  de  nevrose  da  di- 
gestão, caracterisada  por  anciedade  e  aporto  no 
epigastro.  (Do  gr.  gaster  +  odunà). 

*  Gastrò-enoeplialite,  f.  inflammaçâo 
do  estômago,  complicada  de  phenómenos  nervosos. 

Gastrò-enterite,  f.  inflammaçâo  simultâ- 
nea do  estômago  e  dos  intestinos. 

*  Gastrò-enterò-eolite,  f.  inflammaçâo 
simultânea  do  estômago  e  dos  intestinos  delgado  e 
grosso. 

*  Gí-astrò-epiploleo,  adj.  relativo  ao  estô- 
mago e  ao  epfploon. 

*  Gastrò-espasmo,  m.  contracção  espas- 
módica do  estômago. 

*  Gastrò-esplênleo,  adj,  relativo  ao  estô- 
mago e  ao  baço. 

*  Gastrò-liepatico,  adj.  relativo  ao  estô- 
mago e  ao  fígado. 

*  Gastrò-liepatite,  f.  inflammaçâo  do  es- 
tômago e  do  fígado. 

*  Gastrò-liysterotoiíiia,  f.  operação  ce- 
sariana abdominal,  que  consiste  em  abrir  o  ventre 
e  a  madre,  pára  a  extracção  do  feto. 

*  Gastrò-intestinal,  adj.  relativo  ao  es- 
tômago e  aos  intestinos. 

*  Gastrò-laryngrite,  f.  inflammaçâo  do 
estômago  e  da  larynge. 

*  Gastrôlatra,  m.  (p.  us.)  aquèlle  que  sa- 
crifica tudo  ao  prazer  de  comer.  (Do  gr.  gaster  +  la- 
treuein). 

*  Gastrolatria,  f.  qualidade  ou  índole  de 
gastrólatra. 


* Gastrologia,  f.  arte  culinária;  conheci- 
mento profundo  dessa  arte.  (Do  gr.  gaster  +  logos). 

*  Gastrólog;o,  m.  aquèlle  que  conhece  bem 
a  gastrologia. 

*  Gastrómelo,  m.  monstro  que,  além  dos 
membros  thorácicos  e  pélvicos,  tem  um  ou  dois 
membros  accessóríos  inseridos  no  abdome.  (Do  gr. 
gaster  +  meios). 

*  Gastròmeningite,  f.  inflammaçâo  si- 
multânea do  estômago  e  da  meninge. 

*  Gastrò-metrite,  f.  inflammaçâo  simul- 
tânea do  estômago  e  da  madre. 

*  Gastrò-mueosa,  adj.  Diz-se  da  enfermi- 
dade em  que  há  gastrite,  com  superabundância  de 
secreções  mucosas. 

*  Gastrcmeoto,  adj.  Diz-se  do  peixe  que 
tem  as  vértebras  abdominaes  tão  desinvolvidas,  que 
formam  um  orgam  próprio  pára  a  natação;  m.  pi. 
famitia  de  crustáceos  decápodos  macruros.  (Do  gr. 
gaster  +  nektes). 

*  Gastrò-nephrite,  f.  doença  do  estôma- 
go, acompanhada  de  inflammaçâo  dos  rins. 

Gastronomia,  f.  arte  de  cozinhar,  por  for- 
ma que  se  proporcione  o  maior  deleite  aos  que  co- 
mem. (Gr.  gastronomia,  de  gaster,  gastros -gnomos). 
Gastronómico,  adj.  relativo  á  gastronomia, 
Gastrônomo,  m.  aquèlle  que  aprecia  as 
iguarias  bem  feitas,  e  procura  os  maiores  prazeres 
da  mesa.  (Do  gr.  gaster  +  nomos). 

*  Gastrò-peritonite,  f.  inflammaçâo  do 
estômago  e  do  peritonéu. 

*  GÉastrò-pharyngite,  f.  inflammaçâo  do 
estômago  e  da  pharynge. 

*  Gastrópodos,  m.  pi.  géneros  de  mollus- 
cos  fósseis.  Cp.  gasterôpodos.  (Do  gr.  gaster,  gastros 
-f-pow*,  podos). 

*  Gastrò-pylôrioo,  adj.  relativo  ao  estô- 
mago e  ao  pyloro. 

«  Gastrorrliaphia,  ou  gastrorrafia, 
f.  sutura  nas  paredes  abdominaes,  pára  juntar  cha- 
gas penetrantes  e  desiguaes.  (Do  gr.  gaster  -f  rha- 
phè).  . 

Grastrorrliéa,  f.  ou 

Gastrorrheia,  f.  catarro  estomacal.  (Do  gr. 
gaster  +  rhein). 

Gastrorreia,  f.  o  mesmo  que  gastrorrheia. 

*  Gastrose,  f.  Designação  genérica  das  doen- 
ças do  estômago.  (Do  gr.  gastei*). 

*  Gastrotheca,  f.  membrana  que  reveste  o 
abdome  das  chrysálidas.  (Do  gr.  gaster  -f  thekt). 

Gastrotomia,  f.  operação  cirúrgica,  para 
se  extrahir  do  estômago  um  corpo  extranho;  *  pun- 
cção  do  rumen,-  praticada  nos  ruminantes,  atacados 
de  tympanite.  (Cp.  gastrôtomo). 

*  Gastrôtomo,  m.  instrumento,  com  que  se 
abre  o  abdome  dós  animaes,  atacados  de  tympanite. 
(Do  gr.  gaster  -\-  tome). 

*  Gastrò-vasoular,  adj.  (anat.)  relativo 
ao  tubo  digestivo  e  aos  vasos. 

*  Gástrula,  f.  cavidada,  resultante  da  enva- 
ginação  de  uma  metade  da  blástula  na  outra  metade. 
(Do  gr.  gaster). 

*  Gastralaeão,  f.  formação  da  gástrula.  (De 
gástrula). 

*  Gastura,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  comichão. 
(De  gastar). 

Grata,  f.  fêmea  do  gato;  peixe  marítimo,  (scyl- 
Hum  catulus) ;  *  pepino  do  Egypto;  uma  das  gáveas, 
superior  á  mezena;  c^;  borralheira,  mulher  cuida- 
dosa em  serviços  de  cozinha  e  arranjo  de  casa;  *  an- 
tiga máchina  de  guerra,  espécie  de  catapulta;  pi. 
andar  de  C**j,  o  mesmo  que  andar  de  gatinhas.  (V. 
gatinha).  (Fem.  de  gato). 

Gatafunhois,  m.  pi.  o  mesmo  que  garatu- 
jas. (Do  rad.  de  gato). 

Gataria,  f.  porção  de  gatos.  (De  gato). 


a 


GATARIA 


—  658  - 


GAZA 


Gataria,  f.  planta  lab;aia,  espécie  de  horte- 
lan,  também  conhecida  por  erva  dos  galos,  {nepeta 
cataria,  Lin  ) 

Gatairrão,  m.  gato  grande.  (De  gato). 

Gutaxio,  m.  (pop.)  garra,  unha;  dedos.  (Do 
rad.  de  gato). 

Gateado,  part.  de  gatear;  (bras,  do  S.ldizse 
do  cava II o  baio  e  do  amarelo-avermelhado. 

Gatear,  v.  t.  segurar  com  grampos  ou  gatos 
de  ferro ;  concertar,  segurando  com  gatos  de  metal ; 
*  v.  i.  (fam.)  ralhar,  contendor.  (De  gato). 

Gateira,  f.  buraco  nas  portas  para  a  passa- 
gem dos  gatos;  fresta,  trapeira,  sobre  o  telhado,  pára 
entrar  o  ar  e  a  luz;  postigo  no  paiol,  a  bordo;  (pop.) 
bebedeira.  (De  gato). 

Gateiro,  m.  e  adj.  aquêlle  que  gosta  de  ga- 
tos. 

Gatenho,  adj.  (ant.)  inculto,  que  está  de  poi- 
sio. 

Gatêseo,  adj.  (des.)  próprio  de  gatos;  rela- 
tivo a  tratos.  (De  gato). 

*  Grftioida,  f.  aquêlle  que  mata  gatos.  (Gp. 
gaticidio). 

*  Gaticidio,  m.  morte  violenta  de  gato.  (Do 
lat.  natus  4-  cvdere). 

Gatilho,  m.  peça  dos  fechos  de  arma  de  fogo, 
a  qual,  tocada  com  o  dedo,  faz  disparar  a  arma.  (De 
gato). 

Gatimanhos,  m.  pi.  gesticulação  ridícula; 
signaes  feitos  com  as  mãos.  (Do  lat.  calu$-\-ma~ 
nus?) 

*  Gatimóoias,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  momi- 
ces;  tropelias;  barulho  de  crianças;  o  mesmo  que 
yatimankos. 

*  Gratina,  f.  doença  peculiar  dos  bichos  da 
leda.  (It.  gattina,  pequeno  gato). 

'    Gatinha,  f.  pequena  gata;  pi.  acto  de  andar, 
pondo  as  mãos  no  chão.  (De  gata). 

Gato,  m.  animal  doméstico,  da  ordem  dos  car- 
nívoros digitígrados,  (felis  catus);  grampo;  pedaço 
de  metal,  que  prende  e  liga  loiça  quebrada  ou  ra- 
chada; excesso  de  carne  na  parte  superior  do  pes- 
coço dos  cavallos;  utensílio  de  tanoeiro,  pára  arquear 
as  vasilhas;  peça  de  ferro,  com  que  se  endireitam  as 
aduelas  das  pipas;  (fig.)  restos  de  fazenda,  que  os 
alfaiates  e  costureiras  guardam  pára  si,  depois  de 
feita  a  obra  encommendada.  (Do  lat.  catus,  segundo 
a  opinião  geral  dos  etvmologistas.  Segundo  Sousa, 
Vestígios  da  língua  arao.,  viria  do  ar.  calton). 

*  Gato-clo-mato,  m.  (bras.)  o  mesmo  que 
maracajá. 

*  Gato-pingado,  m.  (pop.)  indivíduo  que 
acompanha  os  enterros  a  pé,  com  tocha  ou  archote 
na  mão. 

*  Gatôrro,  m.  o  mesmo  que  gntarrão. 

*  Gato-sapato,  m.  (fam.)  coisa  desprezível; 
fazer  r^j  de  alguém,  tratar  com  desprezo,  fazer  jo- 
guete de  alguém;  maltratá-lo. 

Gatum,  adj.  (p.  us.)  relativo  a  gato. 

Gatunarem,  f.  porção  de  gatunos;  os  gatu- 
nos; vida  de  gatuno. 

Gatunai*,  v.  i.  gandaiar,  levar  vida  de  gatu- 
no; furtar;  larapiar  por  hábito.  (De  gatuno). 

Gatunioe,  f.  acto  próprio  de  gatuno ;  furto. 

Gatuno,  m.  e  adj.  vadio;  larapio;  ratoneiro. 
(Do  rad.  de  gato). 

*  Gaturamo,  m.  pequena  ave  do  Brasil. 
tGaturda,  f.  antiga  musica  popular,  pára 

viola. 

Gau,  m.  (gir.)  piolho.  (Gast.  gao). 

*Gaiioha<la,  f.  (bras.  do  S.)  acto  próprio  de 
gaúcho. 

*  Gauchar,  v.  i.  (bras.  do  S.)  praticar  o  gaú- 
cho os  seus  costumes;  viver  como  gaúcho.  (De  gau- 
cho). 

*  Gaúcho,  m.  (bras.  do  S.)  habitante  dos  cam- 


pos, em  geral  procedente  de  portugueses  ou  hispa- 
nhoes,  dedicado  á  criação  de  gado  vaccum  e  cavallar, 
e  notável  por  seu  valor  e  agilidade. 

*  Gauda,  f.  planta  tinctorial,  espécie  de  resê- 
da,  (re*eda  luteola,  Lin.)  (Do  ai.  waude). 

*  Gaudar,  v.  i.  (pop.  ant.)  guardar  gado,  apas- 
centar gado.  (Gorr.  de  guardar?  Ou  metath.deyáíiu, 
gado?) 

Gaiiâério,  m.  (chul.)  malandro;  vadio;  *  fol- 
gança: pândega.  (De  gáudio). 

*  Gaudiaar,  v.  n.  (gir.)  andar  na  pândega ; 
estroinar.  (De  gáudio). 

Gáudio,  m.  júbilo;  brinquedo;  folgança.  (Lat. 
gaudium,  de  gaudere). 

*  Gau  clipe1  rio,  m.  (gir.  ant.)  injúria,  que  se 
faz  a  um  indivíduo,  tomando  relações  illicitas  coma 
mulher  ou  a  amante  dôlle. 

*  Gaulês,  adj.  relativo  á  Gállia;  m.  habitante 
da  Gállia;  idioma  dos  antigos  gauleses,  dialecto  das 
línguas  célticas.  (Fr.  gaulois,  de  Gaule  n.  p.) 

*  Gaulo,  m.  embarcação  phenícia,  quási  re- 
donda; copo  ou  vaso,  era  forma  de  navio.  (Gr.  gau~ 
los,  do  phenicio). 

iGaiira,  f.  género  de  plantas  onothéreas. 
(Do  gr.  gauros,  admirável). 

Ga  varro,  m.  (V.  unheiro). 

Gávea,  f.  espécie  de  tabuleiro  ou  plataforma, 
a  certa  altura  de  um  mastro  e  atravessada  por  elle; 
vela  immediatamente  superior  á  vela  grande;  *pl. 
conjunto  das  trôs  velas  das  galeras;  a  gávea  e  vela- 
cho,  nos  brigues.  (Lat.  cavea,  de  cavus). 

Ga  vela,  f.  feixe  de  espigas;  paveia;  *  braça- 
do; arregaçada.  (Gast.  gavilla,  do  celt.) 

Gaveta,  f.  caixa  corrediça,  geralmente  sem 
tampa,  e  que  se  embebe  em  papeleira,  cômmoda, 
etc;  *  (gir.)  prisão.  (Do  lat.  cavus). 

Gavetão,  m.  gaveta  grande;  peça  que,  nas 
máchinas  de  vapor,  regula  a  distribuição  deste.  (De 
gaveta). 

*  Gave-tope,  m.  vela,  que  se  usa  em  mas- 
tros que  não  tem  vergas. 

Gavial,  m.  grande  crocodilo  de  Ganges,  (Za- 
certa  gangetica). 

Gavião,  m.  pequena  ave  de  rapina,  (falco  ní- 
sus) ;  gavinha ;  cada  um  dos  dois  últimos  dentes  de 
cada  lado  da  maxilla  superior  do  cavallo;  parte  da 
estribeira,  conto.  (Gast.  gavilan). 

Gaviête,  m.  (ant.)  alavanca,  com  que  se  sus- 
pendia a  âncora;  *  (pese.)  espécie  de  polé  ou  rolda- 
na, em  que  se  penduram  as  rodes  ou  em  que  se 
pendura  a  âncora  e  se  recebe  a  amarra.  (Gast.  ga- 
biete,  it.  gavitello). 

*  Gavina,  f.  (prov.  dur.)  espécie  de  podôa  sem 
peta,  usada  entre  os  podadôres  do  Doiro. 

Gavinha,  f.  ou 

Gavinhas,  f.  pi.  appôndice  filamentoso,  ás 
vozes  em  espiral,  com  que  as  plantas  sarmentosas 
e  trepadeiras,  se  fixam  noutras  plantas  próximas  ou 
em  outros  objectos  circumjacentes ;  ôlo,  abraço. 

Gavinhoso,  adj.  que  tem  gavinhas. 

Gaviroba,  f.  (V.  gabirôba). 

*  Gavito,  m.  o  mesmo  que  garão. 

Ga  vota,  f.  antiga  dansa  francesa,  que  se  vul- 
garizou entre  nós ;  música  pára  essa  dansa.  (Fr.  ga  - 
votte). 

Gaxêta,  f.  tranças  de  flo  de  carreta  pára  fer- 
rar amarras;  cinta  pára  ferrar  velas  nas  vergas ;  » 
trança  de  linho  ou  palha,  e,  ás  vezes,  de  borracha, 
que  se  colloca  apertada  entre  os  bordos  da  tampa  e 
a  boca  das  caldeiras  de  qualquer  máchina,  pàjra  se 
fecharem  hermeticamente.  (Do  genovês  gassetai. 

Gaz,  m.  qualquer  fluido  aeriforme ;  (ext.)  gaz 
de  illuminaçâo;  (pop.)  animação,  modos  desemba- 
raçados ;  pi.  vapores  do  estômago  e  dos  intestinos  ; 
ventosidades.  (Do  fiam.  gest?) 

*  Gaza,  f.  tecido  leve  e  transparente;  pequena 
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moeda  de  cobre  na  Pérsia.  (De  Gaza  n.  p.  ou  do  per- 
sa gaza,  riqueza). 

*  Gazania,  f.  género  de  plantas  compostas. 
(Do  persa  gaza,  riqueza). 

* Gazào,  m.  (neol.)  relva  de  jardim;  terreno 
coberto  de  relva.  (Fr)  gazon,  do  ant.  alt.  ai.  wato). 

•J-  Gaze,  f.  (V.  gaza). 

Gazeados*,  m.  e  adj.  aquôlle  que  gazeia.  (De 
gazear *). 

Gazeante,  adj.  que  gazeia  (De  gazear *). 

Gazear 1,  v.  i.  faltar  ás  aulas,  pára  se  diver- 
tir ou  vadiar.  (Por  gaudiar,  de  gaãdiof) 

Gazear*,  cantar  (a  garça);  chilrear;  gorgear. 
(Fr   gazouUler  f ) 

Gazeifieaeao,  f.  acto  de  gazei ficar. 

*  Gazeifieado,  part.  de 
Gazeifiear,  v.  t.  reduzir  a  gaz.  (De  gaz  -f 

lat.  facere). 

Gazeiforme,  adj.  que  se  apresenta  em  es- 
tado gazôso.  (De  gaz  -f  forma). 

Gazeio  ',  m.  acto  de  gazear  1. 

Gazeio  *,  m.  canto  da  garça,  da  andorinha  e 
de  outras  aves.  (De  gazear  *). 

Gazela,  f.  animal  do  género  dos  antílopes, 
que  anda  em  bandos  e  habita  na  Ásia  e  na  África, 
(antílope  d-orcade).  (Do  ar.  gazel). 

*  Gazena,  f.  moeda  da  Índia. 
Gazeo1,  adj.  o  mesmo  que  garço;   m.  pi. 

(pop.)  olhos.  (Gorr.  de  garço). 

Gazeta,  f.  publicação  periódica  de  artigos  po- 
líticos ou  doutrinários,  ou  de  noticias  de  qualquer 
espécie;  (fam.)  acto  de  gazear  '.  (It.  gazzetta,  do 
nome  de  uma  moeda  veneziana,  segundo  a  opinião 
mais  provável). 

G-azetear,  v.  i.  o  mesmo  que  gazear l.  (De 
gazeta). 

Gazetelro,  m.  (deprec.)  jornalista;  noticia- 
rista; estudante  que  gazeia.  (De  gazeta). 

Gazetilha,  f.  secção  jocosa  ou  satírica  de 
algumas  folhas  periódicas,  feita  geralmente  em  ver- 
so. (De  gazè*a). 

*  Gazetilheiíro,  m.  o  mesmo  que 

*  GazetiLhista,  m.  aquôlle  que  faz  gazeti- 
lhas. 

*  Grazetlsmo,  m.  (neol.)  influência  ou  domí- 
nio, exercido  pelos  periódicos.  (De  gazeta). 

*  Gazetista,  m.  (p.  us.)  jornalista,  periodis- 
ta. (De  gazeta). 

Gazia,  f.  o  mesmo  que  gaziva. 
«Gazil,  adj.  (prov.  alent.  e  alg.)  elegante;  ai- 
roso; bem  posto.  (Cp.  grácU). 

*  Gazio,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  engaço.  (Cp. 
àzeo). 

Gaziva,  f.  expedição  de  árabes ;  cruzada.  (Do 
ar.  gazaua). 

*  Gaz-mllle,  m.  essência  de  petróleo,  inco- 
lor e  fugacíssima,  que  foi,  há  poucos  annos,  muito 
empregada,  para  a  illuminação  doméstica,  em  can- 
dieiros  de  esponja. 

Gazofilacio,  m.  o  mesmo  que  gazophylácio. 

Gazôgeiío,  adj.  *  que  produz  gaz;  m.  appa- 
rêlho  com  que  se  faz  água  de  Seltz ;  *  mistura  de 
álcool  e  terebenthina,  própria  pára  illuminação.  (De 
gaz  4-  gr.  genes). 

Gazola,  f.  o  mesmo  que  alcaravão. 

*  Gazoleixo,  m.  um  dos  líquidos,  obtidos  péla 
destillação  do  petróleo ;  gaz-mille. 

*  Gazolina,  f.  uma  das  substâncias  que,  péla 
destillação,  se  extrahem  do  petróleo. 

*  Gazôlyto,  adj.  que  pôde  converter-se  em 
gaz;  m.  pi.  corpos  simples,  susceptíveis  de  formar 
gazes  permanentes,  péla  sua  combinação  com  ou- 
tros corpos  simples.  (De  gaz  +  g.  lutou) 

Gazómetro,  m.  apparêlho  pára  medir  gaz; 
reservatório  de  gaz  pára  Iluminação.  (De  gaz  +  gr. 
metron). 


*  Gazomlsta,  m.  (neol.)  operário  de  gazóme- 
tro. (Má  derivação  de  gazómetro). 

Gazopliylaoio,  m.  logar  em  que,  no  tem- 
plo, se  guardavam  os  vasos  sagrados  e  se  recolhiam 
as  offerendas;  (ext.)  thesoiro.  (Gr.  gazophulakion). 

Gazosa,  f.  limonada  gazosa.  (De  gazôso). 

Gazòseópio,  m.  instrumento,  pára  se  conhe- 
cer a  presença  de  gazes  inflammáveis,  e  pára  se  ve- 
rificar a  fermentação  alcoólica  do  vinho.  (De  gaz  -(- 
gr.  skopein). 

Gazôso,  adj.  aeriforme ;  que  tem  a  natureza 
do  gaz;  saturado  de  ácido  carbónico.  (De  gaz). 

Gazua  1,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  gazuva. 

Gazua  *,  f.  chave  falsa;  ferro  ou  instrumento 
curvo,  com  que  se  podem  abrir  fechaduras.  (Gast. 
ganzuá). 

*  Gazupar,  v.  t.  (des.)  o  mesmo  que  engazu- 
par. 

Gê,  m.  Designação  da  letra  g. 

Geada,  f.  orvalho  congelado,  formando  cama- 
da branca  sobre  o  solo,  telhados,  plantas,  etc;  * 
(ext.)  frio  excessivo.  (Contr.  de  gelada,  tem.  de  ge- 
lado). 

*  Geado,  part.  de 

Gear,  v.  t.  reduzir  a  gelo,  congelar;  v.  %.  for- 
mar-se  geada;  *  (ext.)  baixar  excessivamente  a  tem- 
peratura. (Gontr.  de  gelar). 

Get>a,  f.  o  mesmo  que  gíbba;  ♦  (gir.)  mãi  ve- 
lha; *  (ant.)  mulher  velha  e  corcunda.  (Cp.  gèbo). 

Gebada,  f.  (pop.)  acto  de  gebar. 

*  Grebado,  part.  de  gebar. 
Grcbadoira,  f.  instrumento,  com  que  se  fa- 
zem os  encaixes  pára  os  tampos  nas  aduelas.  (Por 

Javradoira,  dejavrar.) 

Gebadoura,  f.  (V.  gebadoira). 
Gebar,  v.  t.  (pop.)  amachucar  com  pancadas 
(o  chapéu).  (De  gèbo). 

*  Getoiee,  f.  acto  ou  modos  de  gèbo. 
Gêbo,  adj.  o  mesmo  que  gibbôso;  (pop.)  mal 

trajado  e  sujo;  m.  farroupilha;  indivíduo  mal  vesti- 
do; espécie  de  boi  indiano,  com  grande  corcova  so- 
bre as  espáduas;  *  (gir.  ant.)  velho.  (Lat.  gibbus,  do 
gr.  kuphoêj  arqueado). 

Gobôso,  adj.  o  mesmo  que  gibbôso. 

*  Gebrado,  part.  de 

*  Gebrar,  v.  t.  fazer  gebre  em  (aduelas).  (De 
gebre). 

*  Get>re,  m.  (prov.)  friso  na  extremidade  inte- 
rior das  aduelas,  onde  se  encaixam  as  extremidades 
dos  tampos.  (Gorr.  de  javre). 

*  Geez,  m.  a  lingua  da  Ethíópia;  o  ethíope. 

*  Geg^elado,  adj.  (V.  ogegelado). 
Gchenna,  f.  logar  de  tormento  eterno,  pêlo 

fogo;  inferno.  (Do  hebr.  ge'-hinnom). 

*  Gei|?éria,  f-  género  de  plantas  da  fam.  das 
compostas.  (De  Geiger  n.  p.) 

Geio,  m.  (prov.)  terreno,  entre  dois  muros  ou 
degraus,  pára  plantação  de  bacêllo. 

Geira,  f.  antiga  medida  agrária;  coirela,  bel- 
ga, leira;  terreno,  que  uma  junta  de  bois  pôde  la- 
vrar num  dia;  (ant.)  contribuição  de  serviço  de  la- 
voira.  (Do  lat.  diária,  de  diarius). 

*  Geirao,  m.  emphyteuta  que  pagava  ao  se- 
nhorio o  tributo  das  geiras.  (De  geira). 

Geiser,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  geyser,  etc. 

*  Geitar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  jeitar, 
etc. 

*Geitar-se,  v.  pr.  (ant.)  estabelecêr-se,  fa- 
zer domicílio.  (De  geito). 

«Geiteira,  f.  (prov.  alg.)  geito;  habilidade. 
(De  geito). 

Geito,  m.  disposição;  feitio;  hábito;  propen- 
são; aptidão;  ligeiro  movimento;  gesto;  torcedura; 
defeito;  modo;  conveniência;  arranjo.  A  rigorosa  es- 
crita seria  jeito.  (Do  lat.  jactus,  de  jãcere). 

Geitojsameiíte,  adv.  de  modo  geitôso. 

* 
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Geitôso,  adj.  que  tem  geito,  aptidão,  bôa  ap- 
paréncia,  gentileza.  (De  geito). 

Grelada,  f.  o  mesmo  que  geada;  orvalho; 
verdura  coberta  de  geada;  *o  mesmo  que  erva-do- 
orvalho.  (De  gelado). 

Grelado,  m.  espécie  de  doce,  tornado  frio  e 
consistente  por  meio  de  gelo  ou  neve;  e  part.  de  gelar. 

Geladôr,  adj.  que  gela.  (De  gelar). 

Grelaclura,  f.  sécca  ou  queima,  produzida 
nas  plantas  pêlo  frio.  (De  gelu). 

Grelai*,  v.  t.  congelar;  tornar  muito  frio;  tras- 
passar de  frio;  (fíg.)  causar  espanto  a;  paralysar  de 
assombro;  v.  i.  convertôr-se  em  gelo;  esfriar  muito; 
(fig.)  estar  entorpecido;  desalentar-se;  ficar  assom- 
brado. (Lat.  gelare,  de  gelu). 

*  Gelôsimo,  m.  género  de  crustáceos  decá- 
podos.  (Gr.  gelasimqs). 

*  Gelasina,  f.  (ant.)  covinha,  que  se  forma 
nas  faces  de  algumas  pessoas,  quando  riem.  (Lat. 
gelasinus  =  gr.  gelasinos). 

Grela.ti.nct,  f.  substância  animal,  transparente, 
que,  dissolvida  em  água  quente,  toma  consistência  e 
forma  a  geleia.  (Lat.  gelatina). 

Gelatini  forme,  adj.  que  tem  apparência 
de  gelatina.  (De  gelatina  +  forma). 

Gelatinoso,  adj.  que  tem  a  natureza  ou  o 
aspecto  da  geleia;  pegajoso.  (De  gelatina). 

*  Gelba,  f.  embarcação  do  Mar? Vermelho.  (Do 
gr.  djelba). 

Geléa,  f.  ou 

Geleia,  f.  qualquer  extracto  mucilaginôso  de 
substâncias  animaes  ou  vegetaes,  que  pelo  resfria- 
mento adquire  consistência  branda  e  trémula.  (Do 
rad.  de  gelo). 

Geleira,  f.  montão  de  gelo;  cavidade  em 
que,  nas  altas  montanhas,  se  forma  gelo;  apparêlho 
pára  fabricar  gelo ;  *  cavidade  subterrânea,  em  que 
se  conserva  gelo  pára  o  estio.  (De  gelo). 

*  Grei f  a,  f.  (gir.)  velha. 

Grelha,  f.  grão  de  cereaes,  que  tem  a  pellícula 
enrugada  e  que  não  se  desiavolveu  completamente; 
ruga  na  pellícula  de  grãos  ou  frutos;  (ext.)  ruga  na 
cara,  carquilha;  *  prega  ou  dobra  casual  num  tecido. 
(Do  rad.  de  gelo?) 

Grelidò,  adj.  muito  frio;  enregelado;  parai  y- 
sado;  que  paralysa.  (Lat.  gelidus,  de  gelu). 

*  Gellna,  f.  princípio  que  se  estrái  de  certos 
tecidos,  especialmente  dos  ossos,  e  que,  péla  ebul- 
lição,  produz  a  gelatina.  (De  geleia). 

Grelo,  m.  água  splidificada  pêlo  frio;  solidifica- 
ção de  qualquer  líquido,  produzida  pêlo  frio;  (ext.) 
frio  excessivo;  (fig.)  indiíTerença ;  insensibilidade. 
(Lat.  gelu,  do  dialecto  grecò-siciliano  gela). 

Grelosia,  f.  grade  de  fasquias  de  madeira, 
cruzadas  intervaladamente,  e  oceu pando  o  vão  de 
unia  janela;  rótula;  janela  de  rótula;  (ant.)  ciúme, 
cuidado.  (De  gelôso,  sob  a  infl.  do  fr.  jalousie). 

Gelôso,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  zeloso.  (Cp. 
fr.  jaloux). 

*  Grelsemina,  f.  género  de  arbustos,  cujo 
typo  habita  na  América  do  Sul.  (Do  ar.  gaUem). 

Gelva,  f.  (V.  gelba). 

Gema,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  gemma,  etc. 

*  Gremea,  f.  (ant.)  conjunto  de  64  talhos,  nas 
marinhas.  (De  gémeo). 

Gremebundo,  adj.  o  mesmo  que  gemente. 
(Lat.  gemebundus,  de  gemere). 

Gemedôr,  adj.  que  geme;  w.  aquôlle  que 
geme.  (De  gemer). 

*  Gemelfço,  m.  e  adj.  (prov.  trasm.)  o  mesmo 
que  gémeo.  (Cp.  gamellos). 

*  Gemelhieai»,  v.  i.  o  mesmo  que  gemicar. 
Gemellos,  adj.  pi.  gémeos,  (falando-se  dos 

músculos).  (Lat.  geméllus,  de  gjminus). 

Gemente,  adj.  que  geme.  (Lat.  gemens,  de 
gemere). 


Gémeo,  m.  e  adj.  aquôlle  que  nasceu  do 
mesmo  parto  que  outrem ;  i  iôntico,  igual ;  pi.  con- 
stellação  zodiacal.  (Lat.  gemi  nus). 

Gemer,  v.  i.  exprimir  dôr  moral  ou  physica, 
por  meio  de  vozes  inarticulada^;  soltar  lamentos; 
suspirar  dolorosamente;  padecer;  (fig.)  produzir 
som  triste  e  monótono;  ranger;  v.  t.  lastimar;  tor- 
cer, (falando-se  da  vide).  (Lat.  gemere). 

*  Gemias,  m.  pi.  indígenas  do  Amazonas,  nas 
margens  do  Juruá. 

*  Gemiear,  v.  i.  gemer  baixo,  mas  continua- 
mente. (De  gemer). 

GemidLo,  m.  acto  de  gemer.  (Lat.  gemitus,  de 
gemere). 

Geminação,  f.  duplicação  de  letra  consoan- 
te. (Lat.  geminatio,  de  geminar e). 

Geminado,  adj.  o  mesmo  que  duplicado; 
diz-se  dos  orgams  vegetaes,  dispostos  dois  a  dois. 
(Lat.  geminatus,  de  geminare). 

f  Ge  mini,  (1.  jémini),  m.  Nome  latino  da  con- 
stei lação  dos  gémeos. 

Gemino,  adj.  o  mesmo  que  geminado.  (Lat. 
geminus). 

Gemma,  f.  parte  «de  um  vegetal,  que  o  pôde 
reproduzir;  rebento,  gommo;  pôz,  que  se  extrai  do 
pinheiro  por  meio  de  golpes;  saliência  carnosa  de 
alguns  animaes,  a  qual,  depois  de  separada,  con- 
stitue  novo  indivíduo;  parte  amarela  e  interior  do 
ôvo;  centro,  parte  essencial;  qualquer  pedra  pre- 
ciosa; aquillo  que  é  mais  puro,  que  é  genuíno.  (Lat. 
gemma,  que  se  liga  ao  gr.  gemo,  estar  cheio). 

Geminação,  f.  eíTeito  de  gemmar;  conjunto 
ou  disposição  das  gemmas  de  uma  planta.  (De  gem- 
mar). 

Gemmada,  f.  porção  de  gemmas  de  ovos, 
batidas  com  açúcar  e  um  líquido  quente.  (De  gem- 
inado). 

Gemmado,  adj.  que  tem  gemmas;  enxertado 
de  gemma;  que  tem  côr  similhante  á  gemma  de 
ôvo;  part.  de  gemmar. 

Gemmante,  adj.  que  brilha  como  pedras 
preciosas.  (Lat.  gemmans,  de  gemmar e). 

Gemmar,  v.  t.  enxertar  com  gemma,  borbu- 
lha ou  rebento;  preparar  com  gemmas  de  ôvo;  v. 
i.  lançar  rebentos.  (Lat.  gemmare,  de  gemma). 

Gremmífero,  adj.  que  produz  ou  tem  pedras 
preciosas;  que  tem  ou  produz  rebentos.  (Lat.  gemmi- 
fer,  de  gemma  -\-  ferre). 

Gemmiparidade,  f.  reproducção  por  meio 
de  gemmas  ou  rebentos.  (De  gemmíparo). 

Gemmíparo,  adj.  que  produz  rebentos. 
(Do  iat.  gemma  +  pãrere). 

Gemmula,  f.  pequena  gemma.  (Lat.  gemmu- 
la,  de  gemma). 

Gemonias,  f.  pi.  logar  onde  se  expunham  e 
executavam  os  criminosos,  em  Roma;  (fig.)  extremo 
ultraje ;  desgraça  infamante.  (Lat.  gemonias). 

*  Gemursa,  f.  (ant.)  inchação  ou  tumor  entre 
os  dedos  dos  pés.  (Lat.  gemursa). 

Genal,  adj.  relativo  ás  faces.  (Do  lat.  gena). 
Genciana,  f.  género  de  plantas,  que  crescem 
nas  montanhas.  (Lat.  gentiana,  de  Gentius  n.  p.) 

*  Geneianaeeas,  f.  pi.  o  mesmo  ou  melhor 
que 

Geneianeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
têm  por  typo  a  genciana.  (De  genciana). 

*  Geneianela,  f.  genciana  amarela. 

*  Gendarmaria,  f.  (neol.)  corpo  de  solda- 
dos franceses,  incumbidos  de  velar  péla  segurança  e 
tranquíllidade  pública.  (De  gendarme). 

*  Gendarme,  m.  (nnbl.)  soldado  francês,  per- 
tencente á  gendarmaria.  (Fr.  gendarme,  de  gens  -f- 
de-\-urme). 

Gendiroba,  f.  o  mesmo  que  nandiroba. 
Genealogia,  f.  série  ascendente  ou  descen- 
dente de  antepassados;   linhagem;   exposição  das 
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origens  e  ramificações  de  uma  família;  (fam.)  ori- 
gem, procedência.  (Do  gr.  genea  -\-logos). 

Grenealogioamente,  adv.  por  ordem  ge- 
nealógica. 

Genealógico,  adj.  relativo  á  genealogia. 

Genealogista,  m.  aquôlle  que  se  dedica  a 
estudos  genealógicos.  (De  genealogia). 

Genearoa,  m.  ou 

Gonearcha,  (1.  genearka),  m.  progenitor  de 
uma  família,  de  uma  linhagem  ou  de  uma  espécie. 
(Do  gr.  genea  -\-  arkhè). 

Genebra,  f.  bebida  alcoólica,  formada  de 
água-ardente,  em  que  se  desti liaram  bagas  de  zim- 
bro. (Do  fr.  genièvre,  do  lat.  juniperus,  zimbro). 

Genebrada,  f.  água  açucarada,  misturada 
com  genebra  e  sueco  ou  casca  de  limão.  (De  gene- 
bra). 

*  Genebrês,  adj.  relativo  á  cidade  de  Gene- 
bra; m.  indivíduo  que  nasceu  em  Genebra  ou  habita 
em  Genebra. 

*  Genela,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  coifa.  (Do  lat. 
gena?) 

...gêneo,  suf.  (indicativo  de  formação).  E 
preferível  ...geno.  (Má  der.  do  gr.  genes). 

Genepi,  m.  planta  medicina),  tónica  e  sudorí- 
fica, (artemísia  glacialis,  Lin.),  que  se  encontra  nos 
Alpes,  e  de  que  há  duas  espécies,  uma  negra  e  ou- 
tra branca. 

*  Grenequim,  m.  espécie  ordinária  de  algo- 
dão fiado. 

General,  m.  Graduação  militar,  immediata- 
mente  superior  á  de  coronel;  *  (flg.)  chefe,  caudi- 
lho. (Lat.  generalis,  de  genus). 

*  Generala,  f.  certo  toque  de  tambor  ou  de 
trombeta,  pára  chamar  tropas  ás  armas  ou  a  postos. 
(Do  rad.  de  general). 

*  Grcneralado,  m.  ou 
Greneralato,  m.  posto  de  general ;  dignidade 

do  geral  de  uma  ordem  religiosa.  (Do  lat.  genera- 
lis). 

Generalidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
geral ;  pi.  rudimentos,  princípios  elementares,  ideias 
fundamentaes.  (Lat.  generalitas,  de  generalis). 

Generalíssimo,  m.  chefe  superior  de  um 
exército ;  título  do  soberano  de  uma  nação,  em  rela- 
ção ao  exército.  (De  general). 

Generalização,  f.  acto  ou  eíTeito  de  gene- 
ralizar; propriedade  ou  estado  daquillo  que  se  tor- 
nou gerai. 

*  Generalizado,  part.  de 
Generalizar,  v.  t.  tornar  geral;  vulgarizar; 

diffundir;  tornar  commum.  (Do  lat.  generalis). 

Generante,  adj.  que  gera.  (Lat.  generans, 
de  gimerare). 

Generativo,  adj.  relativo  a  geração;  que 
pôde  gerar.  (Do  lat.  generare). 

Generatriz,  f.  e  adj.  o  mesmo  que  geratriz. 
(Lat.  generatrix,  fem.  de  generator,  de  generare). 

Genericamente,  adv.  de  modo  genérico. 

Genérico,  adj.  relativo  ao  género;  geral; 
tratado  na  generalidade.  (De  género). 

Género,  m.  carácter  commum  a  dive/sas  es- 
pécies; aquillo  que  comprehende  muitas  espécies; 
conjunto  de  indivíduos,  que  têm  os  mesmos  caracte- 
res essenciaes;  reunião  de  corpos  orgânicos  ou  inor- 
gânicos, constituindo  espécies;  (vulg.)  espécie;  fa- 
mília, ordem,  classe;  qualidade;  maneira,  modo; 
carácter  da  elocução  de  um  autor,  ou  do  estilo  usado 
numa  época;  feição  artística;  assumpto  ou  natureza, 
commum  a  diversas  producções  artísticas  ou  literá- 
rias; subdivisão  nas  bellas-artes;  propriedade,  que 
os  substantivos  têm,  de  representar  os  sexos;  pi. 
mercadorias;  producções  agrícolas.  (Do  lat.  genus  = 
gr.  genos). 

Generosamente,  adv.  de  modo  generoso1. 

Generosidade,  f.  qualidade  daquêlle  ou 


daquillo  que  é  generoso;  acção  generosa.  (Lat.  gene- 
rositas,  de  generosus). 

Generoso  l,  adj.  nobre  por  natureza  ou  por 
origem;  que  tem  sentimentos  nobres;  franco;  ma- 
gnânimo; benevolente;  fiel;  bizarro;  valente;  (fig.) 
sublime;  da  melhor  qualidade.  (Lat.  generosus,  de 
g  mus,  no  sentido  de  bôa  origem  ou  nascimento  dis- 
tinto). 

*  Generoso*,  m.  (bras.  do  S.)  ente  phanlásti- 
co  que,  segundo  a  crença  popular,  entrava  invisivel- 
mento  nas  casas,  fazia  barulho  nos  quartos,  tocava 
instrumentos,  etc. 

Genesíaco,  adj.  relativo  ao  génesis ;  concer- 
nente á  geração.  (De  génesis). 

*  Genesim,  m.  aula,  em  que  os  rabinos  por- 
tugueses liam  e  explicavam  os  livros  do  Pentateuco, 
os  primeiros  dos  quaes  é  o  Génesis.  (De  génesis). 

Génesis,  f.  formação  de  sores,  desde  uma 
origem;  geração;  m.  primeira  parte  do  Antigo  Testa- 
mento, em  que  se  descreve  a  criação  do  mundo  e  a 
suecessão  dos  primeiros  homens;  systema  cosmogó- 
nico.  (Gr.  génesis). 

Genetlilíaco,  adj.  relativo  ao  nascimento; 
*  m.  aquôlle  que  prevê  o  futuro  péla  observação  dos 
astros.  (Gr.  genethliakos,  de  genethlè,  de  ginesthai, 
nascer). 

*  Genethliologia,  f.  arte  de  predizer  o  fu- 
turo péla  observação  dos  astros ;  arte  de  explicar  o" 
horóscopo.  (Do  gr.  genethlion  -\-  logos). 

*  Genethliológieo,  adj.  relativo  á  gene- 
thliologia. 

*  Genético,  adj.  o  mesmo  que  genesíaco;  re- 
lativo ás  funeções  da  geração.  (Do  gr.  genetè). 

Genetriz,  f.  aquella  que  gera;  a  mãi.  (Lat. 
genetrix  =  genitrix,  fem.  de  genitor,  de  gignere). 

Gengiberáceas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  têm  por  typo  o  gengibre. 

*  Gengibirra,  f.  bebida,  usada  entre  os  in- 
dígenas do  norte  do  Brasil . 

Gengibre,  m.  ou  f.  planta  vivaz  das  regiões 
tropicaes.  (Do  lat.  zingiber). 

Gengiva,  f.  tecido  flbro -muscular,  em  que 
estão  os  alvéolos  dentários.  (Do  lat.  gingiva). 

*  Gengiva  1,  adj.  relativo  á  gengiva. 

*  Gengivite,  f.  inflammação  das  gengivas. 
(De  gengiva). 

Genial,  adj.  relativo  a  génio,  a  índole  ou  in- 
clinação; próprio  de  um  grande  talento,  de  um  gé- 
nio; (fig.)  prazenteiro.  (Lat.  gmialis,  áegenius). 

Geniculado,  adj.  (bôt.  e  anat.)  dobrado,  em 
forma  de  joelho.  (Lat.  geniculatus,  de  geniculum). 

Génio,  m.  espírito  bom  ou  mau  que,  segundo 
os  antigos,  presidia  ao  destino  de  cada  homem;  cada 
um  dos  espíritos  que  se  suppunha  dominar  cada  um 
dos  elementos  da  natureza ;  espirito,  inspirador  de 
uma  arte,  de  uma  virtude,  de  um  vicio,  etc;  (flg.) 
grande  talento  innato;  aptidão  especial;  índole,  ca- 
rácter; temperamento;  pessoa  que  possue  grande 
poder  intellectual.  (Lat.  gmius,  de  gignere). 

*  Genipa,  f.  género  de  plantas  rubiáceas,  (ge- 
nipa  americana,  Lin.)  (Gp.  genipapo). 

*  Genipapeiro,  m.  espécie  de  genipapo  bra- 
vo, próprio  pára  construcções.  (De  genipapo). 

Genipapo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  jenipapo, 
etc. 

*Genipi,  m.  o  mesmo  que  jenipi. 

*  Genlsta,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que  giesta. 
(Lat.  genista). 

*  Genísteas,  f.  pi.  subtríbu  de  plantas  legu- 
minosas, a  que  pertence  a  giesta.  (Do  lat.  genista). 

Genital,  adj.  que  diz  respeito  á  geração;  que 
serve  pára  a  geração.  (Lat.  genitalis,  de  genitus,  de 
gignere). 

Genitivo,  m.  (gram.)  caso,  em  que  as  pala- 
vras declináveis  representam  geralmente  um  com- 
plemento restrictivo  e,  ás  vezes,  circumstancial ;  ou 
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caso,  em  que  os  nomes  são  empregados  como  com- 
plemento de  outros  nomes,  de  alguns  verbos  e,  em 
grego,  de  algumas  preposições.  (Lat.  genitivus,  de 
genitus,  de  gignere). 

.Granito,  adj.  o  mesmo  que  gerado.  (Lat.  geni- 
tus, de  gignere). 

*  Genitò-eraral,  adj.  relativo  aos  orgams 
de  geração  e  ás  coxas. 

*  Gênitò-espinal,  adj.  relativo  aos  orgams 
genitaes  e  á  espinba  dorsal. 

Genitor,  m.  aquêlle  que  gera.  (Lat.  genitor, 
de  gignere). 

*  Gênit  ò-iirinário,  adj.  relativo  aos  or- 
gams da  geração  e  á  excreção  de  urina. 

Genitnra,  f.  (des.)  geração;  raça.  (Lat.  geni- 
tura,  de  gignere). 

Genopla&tia,  f.  operação  cirúrgica,  com 
que  se  repara  a  perda  de  um  pedaço  da  face  com 
outro  pedaço  de  outra  parte  do  corpo  operado.  (Do 
lat.  gena  -f-  gr.  plassein). 

*  Genovévano,  m.  (des.)  cónego  regular  de 
Santa- Genoveva. 

*  Genovês,  adj .  relativo  a  Génova ;  m.  habi- 
tante de  Génova. 

Genro,  m.  Designação  do  marido,  em  relação 
aos  pais  de  sua  mulher.  (Lat.  gener  =  sanscr.  jama- 
tar,  da  raiz  jan,  gerar). 

Gentaea,  f.  ou 

Gentalha,  f.  (deprec.)  ralé;  gente  ordinária; 
ínfima  plebe.  (De  gente). 

Gente,  f.  quantidade  de  pessoas;  população ; 
habitantes  de  uma  região;  humanidade;  pessoas  que 
têm  a  mesma  natureza,  a  mesma  profissão,  as  mes- 
mas ideias,  os  mesmos  hábitos;  força  armada;  fa- 
mília; nós,  quando  falámos.  (Lat.  gens,  de  gignere). 

Gentil,  adj.  que  tem  nobreza;  cavalheirôso; 
.(fig.)  esbelto;  elegante;  puro;  aprazível;  m.  *  Nome 
de  várias  espécies  de  moedinhas  de  oiro,  em  tempo 
de  D.  Fernando  (Lat.  gentilis,  de  gens). 

Gentileza,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo 
que  ó  gentil;  acção  nobre,  distinta,  esforço;  bizar- 
ria; delicadeza. 

Gentilhomem,  (i.  gentilõmem),  m.  homem 
nobre,  distinto ;  fidalgo ;  cavalheiro.  (De  gentil  +  ho- 
mem). 

Gentilicanxento,  adj.  de  modo  gentílico. 

Gentilíeio,  adj.  o  mesmo  que  gentílico.  (Lat. 
gentílicius,  de  gentilis). 

Gentílico,  adj.  relativo  aos  gentios ;  próprio 
de  gentios;  (gram.)  designativo  da  nação  a  que  al- 
guém pertence.  (Do  lat.  gentilis). 

Gentilidade,  f.  religião  dos  gentios;  anti- 
guidade pagan;  paganismo;  povos  gentios.  (Lat.  gen- 
tilitas,  de  gentilis). 

Gentillismo,  m.  o  mesmo  que  gentilidade. 
(Do  lat.  gentilis). 

*  Gentllizado,  part.  de 
Gentilizar,  v.  t.  tornar  gentio;  dar  feição 

de  gentio  a;  v.i.  praticar  o  culto  pagão.  (Do  lat.  gen- 
tilis). 

Gentilmente,  adv.  de  modo  gentil;  bizar- 
ramente; com  pundonor. 

Gentinha,  f.  (deprec.)  gentalha;  pessoas 
mexeriqueiras.  (De  gente). 

Gentio,  m.  aquêlle  que  segue  a  religião  pa- 
gan; idólatra;  (pop.)  grande  quantidade  de  gente; 
adj.  que  segue  o  paganismo;  que  não  é  civilizado; 
selvagem.  (Do  lat.  genitivus,  de  genitus). 

*  Genuense,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  genovês. 
(Lat.  genuensis,  de  Genua  n.  p.) 

«Genuês,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  genuense. 

Genuflexão,  f.  acto  de  dobrar  o  joelho  ou  de 
ajoelhar.  (Do  lat.  genu-\-flexio). 

Genuflexório,  m.  estrado  com  encosto,  em 
que  se  ajoelha  pára  orar.  (De  genuflexão). 

Genuinamente,  adv.  de  modo  genuíno. 


Genuinidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
genuíno. 

Genuíno,  adj.  puro,  sem  mistura  nem  altera- 
ção; natural;  próprio;  sincero.  (Lat.  genuinus,  de 
gignere). 

*  Genuíseo,  m.  e  adj.  (ant.)  o  mesmo  que 
genuense.  Gf.  Roteiro  de  Vasco  da  Gama. 

Geò. . .  pref.  (designativo  de  terra).  (Do  gr.  gê). 

Geocêntrico,  adj.  em  que  a  terra  se  consi- 
dera centro  dos  movimentos  dos  astros.  (De  geò...+ 
centro). 

*  Giòeinétioo,  adj.  Diz-se  dos  phenómenos 
geológicos,  que  comprehendem  os  movimentos  que 
modificam  a  superfície  do  globo  e  os  movimentos 
convulsivos  ou  terremotos.  (Do  gr.  gê  -f-  kinetikos,  de 
kinein,  agitar). 

*  Geocorisa,  {.  (zool.)  família  de  parasitas, 
a  que  pertence  o  persevejo  vulgar  ou  da  cama.  (Do 
gr.  gê  +  koris). 

Geodesia,  f.  sciência,  que  trata  da  forma  e 
grandeza  da  terra  ou  de  uma  parte  da  sua  superfície. 
(Gr.  geodaisia,  de  gê  +  daien). 

Geodesieamente,  adv.  segundo  os  precei- 
tos da  geodesia.  (De  geodésico). 

Geodésico,  adj.  relativo  á  geodesia. 

*  Geodesíg^rapho,  m.  instrumento  geodé- 
sico, que  reúne  as  propriedades  da  pi  ancho  ta  e  do 
grap  nó  metro,  e  cujo  uso  não  se  generalizou.  (Do  gr. 
geodaisia  +  graphein). 

Geodo,  m.  pedra  ôca,  contendo  crystaes.  (Gr. 
geodes.  de  gê). 

*  Greòdynâmioa,  f.  parte  da  geologia,  que 
trata  das  acções  e  phenómenos  que  se  passam  entre 
as  diversas  partes  componentes  da  terra,  e  das  mo- 
dificações que  daí  resultam.  (De  g3Ò . . .  -\-  dynâmica). 

Geofag. . .  o  mesmo  que  geophag.. . 

Geogenia,  f.  sciência  que  se  oceupa  da  ori- 
gem da  terra.  (Do  gr.  gê  +  genea). 

Geognosia,  f.  tratado  daestrueturadaparte 
sólida  do  globo  terrestre.  (Do  gr.  gê  +  gnosis). 

Geognôstieo,  adj.  relativo  a  geognosia. 

Geografia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  geogra- 
phia.  etc. 

Geographla,  f.  sciência  que  tem  por  obje- 
cto o  conhecimento  das  diííerentes  partes  da  super- 
fície da  terra,  e  da  descripção  e  reciproca  situação 
dessas  partes ;  descripçào  da  terra ;  tratado  geográ- 
phico.  (Gp.  geágrapho). 

Geographioanxente,  adv.  de  modo  geo- 
gráphico. 

Geográphieo,  adj.  relativo  á  geographia. 
(Gr.  geograpliikos,  de  gê  4-  graphein). 

*  Geohi»toria,  f.  história  da  Terra  ou  da  sua 
evolução,  desde  a  sua  origem  até  ao  seu  estado 
actual.  (De  geò.  ..-{-história). 

*  Geoide,  m.  forma  limitada  pé  la  "superfície 
média  dos  mares,  prolongada  através  da  terra  firme. 
(Do  gr.  gê  +  eidos). 

*  Geolhelra,  f.  o  mesmo  que  joêlheira. 

*  Geôlho,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  joelho. 
Geologia,  f.  sciôncia  que  tem  por  objecto  a 

história  natural  da  Terra,  o  conhecimento  da  forma 
exterior  do  giôbo,  o  estudo  dos  diíTerentes  terrenos, 
da  formação  dê  lies  e  da  sua  posição  actual.  (Do  gr. 
gê  +  logos). 

Geológico,  adj.  relativo  á  geologia. 

Geólogo,  m.  aquêlle  que  é  versado  em  geo- 
logia ou  que  escreve  àcèrca  delia.  (Do  gr.  gê  f  logos). 

*  Geomagnetí  fero,  m.  ap  pare  lho,  pára 
applicar  a  electricidade  á  cultura  do  tabaco.  (De  geò... 
-f-  magnete  -j-  lat.  ferre). 

*  Geomanoia,  f.  adivinhação  por  figuras  e 
linhas,  resultantes  de  pontos  feitos  ao  acaso  e  de  cír- 
culos traçados  sobre  a  terra.  (Do  gr.  gê-\-kmanteia). 

*  Geomantlco,  adj.  relativo  á  geomância. 
Greómetra,  m.  aquêlle  que  é  versado  em 
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geometria  ou  escreve  àcôrca  delia;  (ext.)  mathemá- 
tico.  (Gr.  geometres,  de  gè  +  metron). 

Geometral,  adj.  que  mostra  a  dimensão, 
posigão  e  forma  das  partes  de  uma  obra.  (De  geô- 
metra). 

Geometria,  f.  sciôncia  que  tem  por  objecto 
a  medida  das  linhas,  das  superfícies  e  dos  volumes; 
*  tratado  geométrico.  (Gr.  geometria,  de  gê  -f  metron). 

Geometricamente,  adv.  de  modo  geomé- 
trico. 

Geométrico,  adj.  relativo  á  geometria  ou 
conforme  ás  suas  regras.  (Gr.  geometrikos,  de  geo- 
metria). 

*  Geonoma,  f.  género  de  palmeiras.  (Gr.  geo- 
nomos). 

Geophagia,  f.  hábito  de  comôr  terra.  (Cp. 
geóphago). 

Geophaipo,  m.  e  adj.  aquôlle  que  come  terra. 
(Do  gr.  gè  -f  phagein). 

Geopitlieoos,  m.  pi.  tribu  de  quadrumanos 
americanos.  (Do  gr.  gè  +  pilhekos). 

Georama,  m.  representação,  em  relevo,  da 
superfície  terrestre.  (Do  gr.  gè  -f-  orama). 

*  Georglano,  m.  aquôlle  que  nasceu  na  Geór- 
gia; um  dos  idiomas  do  Cáucaso.  (De  Geórgia  n.  p.) 

*  Georgina,  f.  Nome  que,  na  Europa  central, 
se  dá  á  dhália;  moeda  de  prata,  na  antiga  república 
de  Génova.  (De  George  n.  p.) 

*  Georgfíneas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
têm  por  typo  a  georgina. 

*  Geosauro,  (1.  jeoss. . .),  m.  reptil  fóssil,  si- 
milhante  ao  crocodilo.  (Do  gr.  gè  +  sauros). 

Greôso,  adj.  em  que  há  geada.  (De  gear). 
«  Geostatioa,  f.  equilíbrio  do  globo  terres- 
tre. (De  geò. . .  -I-  estática). 

*  Geoteetoniea,  /.  subdivisão  da  geologia, 
em  que  se  trata  das  massas  rochosas,  com  relação  á 
sua  forma  geral  e  disposição  no  globo  terrestre. 

*  Geothérmico,  adj.  Diz-se  do  grau  de  tem- 
peratura, correspondente  á  diíTerença  de  profundi- 
dade terrestre,  correlativa  de  Io  do  thermóraetro 
centígrado.  (Do  gr.  gè  +  thermon). 

*  Geotrupismo,  m.  qualidade,  que  as  plan- 
tas têm,  de  dirigir  sempre  a  radicula  pára  a  terra  e 
o  caulículo  pára  o  céu.  (Gp.  geôtrupo). 

*  Geôtrupo,  m.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  pentàmeros.  (Do  gr.  gè  +  trupaein). 

*  Gepias,  m.  pi.  uma  das  tribus  indígenas  da 
região  do  Amazonas. 

Gequitiba,  m.  espécie  de  líchen,  (pyxidaria 
macrocarpa). 

*  Gera,  f.  (gir.)  carne.  (Alter,  do  fr.  chaire?) 
Geração,  f.  acto  de  gerar  ou  sôr  gerado ;  grau 

de  filiação;  linhagem;  genealogia;  conjunto  dos  ho- 
mens da  mesma  época ;  duração  média  da  vida  do 
homem;  (ext.)  formação,  desinvolvimento ;  deriva- 
ção. (Lat.  gmeratio,  de  gtnerare). 

*  Gerado,  part.  de  gerar. 
Gerador,  adj .  que  gera ;  m.  aquôlle  que  gera ; 

aquôlle  que  cria;  aquôlle  que  produz;  parte  das  má- 
chinas  a  vapor,  em  que  o  vapor  se  produz.  (Lat.  ge- 
nerator,  de  generare). 

tGeraes,  m.  pi.  (bras.)  Diz-se  que  alguém 
está  nos  seus.  geraes,  quando  está  satisfeito  com  a 
posição  que  occupa  ou  não  cabe  em  si  de  contente. 
(De  geral*?) 

Geral  \  adj".  commum  á  maior  parte ;  genéri- 
co; (ext.)  universal;  m.  a  maior  parte;  chefe  de  or- 
dem religiosa ;  acto  de  fazôr  todas  as  vasas  no  jogo, 
não  fazendo  nenhuma  o  outro  ou  outros  parceiros; 
pi.  claustro  em  que  estão  as  aulas,  na  universidade. 
(Lat.  generalis,  de  genus). 

*  Geral *,  m.  (bras.  do  N.)  terreno  coberto  de 
mato;  charneca. 

*  Geralteta,  m.  (bras.)  habitante  de  Minas- 
Geraes;  mineiro. 


Geralmente,  adv.  de  modo  geral ;  em  geral ; 
commummente;  por  via  de  regra. 

Geraniáeeas,  f:  pi.  família  de  plantas  'que 
tôm  por  typo  o  gerânio. 

Gerânio,  m.  género  de  plantas,  cujo  fruto  é 
composto  de  cinco  cápsulas,  terminando  cada  uma 
em  aresta.  (Gr.  geranion,  de  geranos). 

Gerar,  v.  t.  dar  o  sôr  a;  criar;  produzir;  for- 
mar; causar;  fazôr  produzir;  v.  i.  e  p.  nascôr;  for- 
mar-se.  (Lat.  qenerare,  de  genus). 

Ge r are liia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  jerar- 
chiat  etc. 

*  Gerardia,  f.  género  de  plantas  americanas. 
(De  Gêrard  n.  p.) 

*  Gerardíadas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  que 
tôm  por  typo  a  gerar  dia. 

Gerarquia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  jerar* 
chia,  etc. 

Gerataeaoa,  f.  (V.  manacá). 

Geratriz,  adj.  e  f.  aqueila  que  gera.  (Lat. 
generatriXf  fem.  de  generator). 

Gert>o,  m.  mammífero  roôdôr,  (dipus  gerboa). 

*  Gert>éria,  f.  gônero  de  plantas  do  cabo  da 
Bôa- Esperança.  (De  Gerher  n.  p.) 

Gerebita,  f.  (V.  jerebita). 

*  Gereoer-se,  v.  p.  (ant.  e  prov.  beir.)  for- 
mar-se,  a  p parecer,  (especialmente,  falando -se  de  tu- 
mores, furúnculos,  etc.)  Gf.  G.  Vicente.  (De  gerar). 

*  Ge  reciclo,  part.  de  gerecèr-se. 

*  Gereiro,  m.  (gir.)  açougue.  (De  gera). 

Gerência,  f.  acto  de  gerir ;  f uncções  de  ge- 
rente; administração;  exercício  de  funcções  admi- 
nistrativas. (Gp.  gerente). 

Gerente,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  gere  ou 
administra  negócios.  (Lat.  gerensf  de  gerere). 

*  Gereraoa,  f.  cobra  do  Brasil,  muito  vene- 
nosa. 

Gergelim,  m.  planta  bignoniácea,  (seramum 
indicum) ;  semente  desta  planta;  bolo,  em  que  en- 
tram sementes  da  mesma  planta.  (Do  ar.  aldjondjo- 
lin). 

Gergilada,  f.  bolo,  em  cuja  composição  en- 
tra gergelim,  farinha  e  calda  de  açúcar.  (Por  gerge- 
la  da,  de  gergdim). 

*  Gerit>ita,  f.  (V.  jerebita). 

*  Gerioo,  wi.  (fam.)  o  mesmo  que  jumento. 
«Gerleoeim,  m.  (ant.)  asno?  a  Que  gerico- 

cins,  salvanor!»  G.  Vicente,  I,  217.  (De  gericoi) 

*  Gerido,  part.  de  gtrir. 

Geri  falto,  m.  espécie  de  falcão,  robusto  e 
airoso.  (Uo  ar.  zorafate,  segundo  Sousa,  Vestígios 
da  língua  arab.  Gp.  ai.  geierfalk). 

Gerig;onça,  f.  ou 

Geringonça,  f.  (pleb.)  calão:  gíria;  coisa 
mal  feita  e  que  facilmente  se  destrói.  (Gast.  jeri- 
goma.  ant.  girgonz,  te.  jargon,  or.  incerta). 

*  Geri^Oto,  adj.  (prov.  trasm.)  ligeiro,  lesto. 
Gerir,  v.  t.  administrar,  dirigir;  regular.  (Lat. 

gerere,  de  or.  desconhecida). 

«Geritieaea,  f.  formoso  mammífero.  do 
Brasil,  pouco  menor  que  ura  rato  grande. 

Geriza,  f.  (ant.  e  bras.)  raiva,  ira ;  ódio. 

* Ger manada,  f.  conjunto  de  irmãos;  pa- 
rentela. (De  germano). 

*  Germanadamente,  adv.  (des.)  irman- 
mente;  com  união.  (De  germanado). 

*  Germanado,  part.  de 
Germanar,  v.  t.  tornar  similhante;  irmanar; 

,  retinir.  (De  germano). 

*  Germânia,  f.  (des.)  o  mesmo  que  gíria, 
calão. 

*  Germanieamente,  adv.  á  maneira  dos 
germanos  ou  dos  alemães.  (De  germânico). 

*  Grermânieo,  adj.  relativo  á  Germânia;  m. 
conjunto  das  línguas  dos  povos  germânicos.  (Lat. 
germanicusy  de  Germânia  n.  p.) 
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Germanismo,  m.  palavra  ou  phrase  pecu- 
liar á  língua  aleman;  imitação  de  coisas  alemans; 
amor  excessivo  a  tudo  que  procede  da  Alemanha. 
(De  germanos). 

,  *  Germonissimamente,  a(iy.  (des.)  á  ma- 
neira de  bons  irmãos.  (De  germanissimo,  sup.  de  ger- 
mano). 

*  G-ermanista,  m.  aquelle  que  estuda  as  lín- 
guas germânicas.  (Cp.  germanismo). 

*  Germanlzado,  pari.  de 

*  Germanizar,  v.  t.  dar  feição  aleman  a.  (De 
germanos). 

Germano,  m.  e  adj.  que  procedeu  do  mes- 
mo pai  e  da  mesma  mãi,  (falando -se  de  irmãos); 
(flg.)  verdadeiro,  puro.  (Lat.  germanus,  do  mesmo 
rad.  que  gérmen). 

«Grermanos,  m.  pi.  povos  que  habitavam 
entre  o  Rheno,  o  Danúbio,  o  Vístula  e  o  mar.  (Do 
gr.  germanoi). 

*  Germão,  m.  golfinho;  genôro  de  peixes, 
cuja  espécie  typo  se  encontra  no  mar  da  Mancha. 
(Fr.  germon). 

Germe,  m.  princípio  de  um  novo  sêr;  em- 
bryào;  rudimento  de  qualquer  sêr  organizado,  vege- 
tal ou  animal ;  parte  da  semente,  de  que  se  forma  a 
planta;  cicatrícula  do  óvo  das  aves;  (ext.)  causa, 
origem;  estado  rudimentar.  (Lat.  gérmen,  do  rad. 
sanscr.  garbh,  conceber.  Outros,  como  Freund,  li- 
gam a  palavra  ao  rad.  yen,  do  lat.  genitor). 

Gérmen,  m.  (V.  germe). 

Germinação,  /'.  desinvolvimento  do  em- 
bryão  vegetal,  desembaraçando -se  das  capas  da  se- 
mente; desinvolvimento  do  germe  dos  bolbos;  (fig.) 
evolução;  expansão  lenta.  (Lat.  germinatio,  de  ger- 
minar e). 

*  Germinado,  part.  de  germinar. 
Germinadolro,  m.  logar  subterrâneo,  em 

que  germina  a  cevada  em  montão,  pára  o  fabrico 
da  cerveja.  (De  germinar). 

Germinadôr,  adj.  que  faz  germinar.  (De 
germinar). 

Gorminadouro,  m.  (V.  germinadoiro). 

Germinal,  adj.  relativo  ao  germe ;  *  m.  sé- 
timo mês  do  anno,  no  calendário  da  primeira  repú- 
blica francesa.  (Do  lat.  gérmen). 

Grerminante,  adj.  que  germina.  (Lat.  ger- 
minam, de  ger minar e). 

Germinar,  v.  i.  começar  a  desinvolvêrse, 
(falando-se  da  semente,  bolbos,  etc);  deitar  reben- 
tos; grelar;  (fig.)  tôr  princípio;  desinvolvêr-sô ;  v.  t. 
(p.  us.)  produzir;  dar  causa  a.  (Lat.  germinare,  de 
gérmen). 

GrcrminatiTO,  adj.  o  mesmo  que  germinan- 
te.  (Lat.  germinativus,  de  germinare). 

*  Germiníparo,  adj.  que  se  reproduz  por 
meio  de  germes.  (Do  lat.  gérmen  ~\-pãrere). 

Gerininista,  m.  sectário  da  theoria,  segun- 
do a  qual  as  partes  mutiladas  de  certos  seres  se  re- 
produzem por  meio  de  germes  reparadores;  adj'.  re- 
lativo ao  germe.  (De  gérmen). 

. . .  gero,  suf.  adj.  (designativo  de  trazer  com- 
sigo  ou  levar). 

*  Geròcomia,  f.  hygiene  dos  velhos.  (Do  gr. 
geras  +  komein). 

Geroglif. . .  o  mesmo  que  geroglxjph. . . 

*  Geroglyphiea,  f.  systema  de  escritura, 
em  que  se  empregam  geroglyphos.  (De  gerogly- 
phieo). 

(ieroglyphloamente,  adv.  por  meio  de 
geroglyphos.  (De  geroglyphico). 

Geroglyphioo,  adj.  relativo  aos  gerogly- 
phos, (fig.)  mysteriôso,  que  tem  explicação  diffícil. 
(Gr.  hierogluphikos,  de  hierogluphos). 

Gero^lypho,  m.  espécie  de  caracteres  ou 
letras,  usadas  pêlos  antigos  egypcios,  imitando  obje- 
ctos da  natureza;  (hg.)  coisa  obscura,  que  não  se 


comprehende  bem.  Jeroglypho  seria  melhor  ortho- 
graphia.  (Do  gr.  hieros  +  gluphos). 
Geromó,  m.  (V.  girimu). 

*  Gerontoeómio,  m.  hospício  pára  velhos, 
no  Baixo  Império.  (Lat.  gerontocomium). 

*  Gerontotróphio,  m.  o  mesmo  que  ge- 
rontoeómio. 

Geropiga,  f.  vinho,  a  que  se  suspendeu  a 
fermentação,  por  meio  de  aguardente;  bebida  feita 
de  mosto,  aguardente  e  açúcar.  (Por  xaropiga,  de 
xarope  f) 

*  Ger r es,  m.  pi.  insectos  frontirostros,  da  or- 
dem dos  hemípteros.  Do  lat.  g erres). 

Gerúndio,  m.  (gram.)  Forma  invariável,  li- 
gada aos  verbos,  resultante  da  mudança  do  r  final  do 
infinitivo  em  ndo.  (Lat.  gerundium,  de  gerere). 

*  Gerundivo,  m.  Designação  moderna  da  for- 
ma verbal  latina,  terminada  em  ndus:  laudandus, 
delendus,  etc.  (Lat.  gerundivus,  de  gerundium). 

Gervao,  m.  (V.  ogervâo). 

*  Gerzeílm,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  gerge- 
lim. 

*  Gés,  m.  pi.  Nome  de  várias  tríbus  dos  tupi- 
nambás,  no  Brasil. 

*  Gesneraeeas,  f.  pi.  ou 

*  Gesnéreas,  f.  pi.  (V.  gesneriáceas). 

*  Gesnéria,  f.  género  de'  plantas  das  regiões 
quentes  da  América.  (De  Gesner  n.  p.) 

Gesneriáceas,  f.  pi.  família  de  plantas 
que  têm  por  typo  a  gesnéria. 

*  Geso,  m.  lança  pesada  e  comprida  dos  gau- 
leses. Filinto,  vi,  p.  189,  chama-lhe  erradamente 
lança  africana.  (Lat.  gaesum,  gr.  gaison,  do  celt.) 

«  Gessada,  f.  massa,  em  que  os  doiradôres 
assentam  o  oiro,  e  que  é  formada  de  bôlo-arraênio, 
hematite  e  algumas  gotas  de  azeite.  (De  gessar). 

*  Gessado,  part.  de  gessar. 
Gessai,  m.  o  mesmo  que  gesseira. 
Gessar,  v.  t.  revestir  com  gesso  pára  pintar 

ou  doirar;  estucar.  (De  gesso). 

Gesseira,  f.  terreno  donde  se  extrai  o  gesso. 
(De  gesso). 

Gesseiro,  m.  aquelle  que  trabalha  em  gesso. 
(De  gesso). 

Gessête,  m.  pedaço  de  gesso,  com  que  se  es- 
boçam desenhos  ornamentaes.  (De  gesso); 

Gesso,  m.  sulfato  de  cal  hydratado;  (ext.) 
objecto  de  arte,  moldado  em  gesso;  *  (gir.)  vinho. 
(Do  gr.  gupsos). 

*  Gessoso,  adj.  Diz-se  do  terreno  em  que  do- 
mina o  gesso.  (De  gesso). 

Gestação,  f.  tempo  que  medeia  entre  a  con- 
cepção e  o  nascimento  dos  mammíferos;  gravidez; 
(fig.)  elaboração.  (Lat.  gestatio,  de  gestare). 

Gestante,  adj.  que  contém  o  embryão.  (Lat. 
gestans,  de  gestare). 

Gestão,  m.  acto  de  gerir;  gerência;  adminis- 
tração. (Lat.  gaslio,  de  gerere). 

Gestatório,  adj.  relativo  á  gestação  ou  gra- 
videz ;  que  se  pôde  transportar.  (Lat.  gestatorius,  de 
gestare). 

Gesticulação,  f.  acto  ou  efTeito  de  gesticu- 
lar. (Lat.  gesticulatio,  de  gesticulari). 

Gesticulado,  m.  gesticulação;  adj.  indica- 
do por  gestos.  (De  gesticular). 

Gcsticulador,  m.  e  adj.  aquelle  que  ges- 
ticula. (Lat.  gesliculator,  de  gesticulari). 

Gesticular,  v.  i.  lazer  gestos;  exprimir- se 
por  mímica;  *  v.  t.  (p.  us.)  exprimir  por  gestos.  (Lat. 
gesticulari,  do  gjsticulus,  de  gestus). 

Gesto,  m.  movimento  do  corpo,  especialmente 
dos  braços  e  cabeça,  pára  exprimir  ideias ;  signal ; 
mímica;  apparôncia;  physionomia;  modo.  (Lat.  ges- 
tus, de  gerere). 

Gestor,  m.  o  mesmo  que  gerente.  (Lat.  ges- 
tor, de  gerere). 
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*  GS-etape,  m.  planta  annual,  cujas  sementes 
pulverizadas  os  indígenas  da  Guiné  ap  pi  içam  contra 
as  úlceras  da  córnea. 

*  Gretas,  m.  pi.  antigo  povo  da  Thrácia  sobre 
o  Danúbio.  (Lat.  getae). 

*  Gétnlos,  m.  pi.  povos  da  Getúlia,  na  Ly- 
bia  interior.  (Lat.  getuli). 

Geyser,  m.  jacto  de  água  quente,  que  sái  do 
interior  da  terra.  (T.  island.) 

*  Geyserite,  f.  concreção  silicosa,  que  se 
forma  junto  do  orifício  dos  geyseresda  Islândia.  (De 
geyser). 

*  Gtezerino,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  jaze- 
rino9  etc.  (U.  ghiazzerino). 

*  Gia,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  ran. 
Giaootim,  m.  espécie  de  faisão. 

*  Giba,  f.  erva  medicinal  da  ilha  de  San-Thomé. 
GibaJUleira,  f.  (V.  gilbardeira). 
Glbanête,  m.  (ant.)  pequena  coiraça  de  fer- 
ro ou  de  malha  de  aço.  (De  gibão), 

*  Gibangue ,  f.  espécie  de  palmeira  da 
Oceânia,  (carypha  gibanga). 

Gibão,  m.  vestidura  antiga,  que  cobria  os  ho- 
mens desde  o  pescoço  á cintura;  collôte;  espécie  de 
casaco  curto  que  se  veste  sobre  a  camisa;  »  (bras.) 
veste  de  coiro,  usada  pólos  vaqueiros.  (Por  aljubão, 
de  aljubaf) 

GS-ibba,  f.  corcunda;  última  vela  da  proa,  sí- 
mil hante  á  bujarrona.  (Lat.  gibba,  de  gibbus,  que  se 
liga  ao  gr.  kuphos,  curvo). 

*  Gibbo,  m.  o  mesmo  que  gibba. 

Gibboslclacle,  f.  curvatura  da  columna  ver- 
tebral, produzindo  elevação  exterior;  gibba;  curva- 
tura convexa;  proeminência  do  tecido  gorduroso  no 
dorso  de  alguns  animaes.  (De  gibbòso). 

Gibbôso,  m.  e  adj.  aquêlle  que  tem  gibba; 
corcovado;  convexo.  (Lat.  gibbosus,  de  gibba). 

*  Gibiteiro,  m.  (ant.)  fabricante  de  gibanê- 
tes.  (Por  gibateiro,  contr.  de  gibaneteiro,  de  giba- 
nèté). 

Giboia,  f.  grande  serpente,  a  maior  do  Brasil. 
(Do  tupi  gi  -{-  bóia). 

Giboiaeu,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  giboia. 

Gibos. . .  o  mesmo  que  gíbbos. .. 

Gloâo,  m.  planta  crucifera  do  Brasil,  (serpaea 
cearensis). 

*  Gido,  adj.  (prov.  beir.)  o  mesmo  que  geitòso. 
Giesta,  f.  género  de  plantas  leguminosas,  a 

que  pertencem  vários  arbustos  de  flores  amarelas. 
(Lat.  genista,  que  também  se  escreveu  genesta). 

Giestal,  m.  logar  onde  crescem  giestas.  (De 
giesta). 

Giesteira,  f.  o  mesmo  que  giesta ;  *  árvore 
açoreana,  cuja  madeira  é  empregada  por  marcenei- 
ros em  carroças,  embarcações,  etc. 

*  Giesteiro,  m.  o  mesmo  que  giesta. 
Giga',  f.  selha  larga  e  pouco  alta;  canastra 

em  forma  de  selha.  (Do  ingl.  gigf) 

Giga*,  f.  antiga  dansa  popular  muito  viva. 
(Gast.  jiga). 

Grigajoga,  f.  antigo  jogo  de  cartas ;  jogo  de 
cabra-cega;  ludíbrio;  coisa  pouco  estável. 

Giganta,  /.  mulher  de  estatura  descommu- 
nal.  (De  gigante). 

Gigante,  m.  homem  de  estatura  desço m mu - 
nal;  animal  de  grande,  corpulência;  arcobotante; 
adj.  muito  alto;  descommunai;  (flg.)  admirável;  su- 
blime; ema  rv^>,  o  mesmo  que  aoantho.  (Do  lat.  gi- 
gas,  gigantis). 

Gigantea,  f.  (V.  giganteia). 

*  Glgantear,  v.  i.  tomar-se  gigante ;  crescer, 
engrandecêr-se.  (De  gigante). 

Giganteia,  f.  o  mesmo  que  tupinamho. 

Giganteo,  adj.  que  tem  estatura  de  gigante; 
que  tem  altura  desmedida;  grandioso;  prodigioso. 
(Lat.  giganteus,  de  gigas). 


Gigantescamente,  adv.  de  modo  gigan- 
tesco. 

Gigantesco,  adj.  (V.  giganteo). 

Gigantil,  adj.  Diz  se  de  uma  variedade  de 
milho  amarelo.  (De  gigante). 

*  Gigantismo,  m.  desinvolvimento  extraor- 
dinário e  anormal  de  uma  planta.  (De  gigante). 

*  Grigantomaohia,  (l.  gigantornak. . .),  f. 
combate  niythológico  dos  gigantes  contra  os  deuses. 
(Gr.  gigantoniakhia,  de  gigas,  giganthos  +  makhè). 

*  Gigautophono,  adj.  (des  )  que  voa  forte- 
mente, que  troveja.  (Do  gr.  gigas  +  phonè). 

*Gi-íghia,  f.  robustíssima  árvore  inter  tropical, 
(parinarium  capense,  Harw.  ?) 

*  Gigo,  m.  o  mesmo  que  cabaz ;  ramo  de  árvo- 
re com  frutos.  (De  giga*). 

Gigo  te,  m.  guisado,  em  que  entra  carne  des- 
fiada, manteiga  e  caldo.  (Gast.  jigole). 

*  Gignêfo,  m.  (V.  inguèfo). 
Glla,  f.  o  mesmo  que  chila. 
Gil  barbeira,  f.  o  mesmo  que 

*  Gilbardeira,  f.  espécie  de  murta  brava, 
de  pequenos  frutos  redondos  como  a  cereja  e  de  fo- 
lhas com  sabor  picante,  (ruscus  aculeatus,  Lin.) 

*  Gile,  m.  o  mesmo  que  bUtua. 

*  Gillonario,  m.  (ant.)  donzel ;  infanção.  (B. 
lat.  gillonarius,  de  gillo). 

*  Gil-mencles,  m.  variedade  de  pêssegos, 
de  pelle  branca  e  polpa  açucarada. 

Gilô,  f.  planta  solânea,  (solanum  melongena  ou, 
ovigerum). 

Gilvaz,  m.  golpe  ou  cicatriz  no  rosto. 

*  Gilvicentêseo,  adj.  relativo  a  Gil  Vicente. 
Gim,  m.  instrumento  pára  encurvar  as  calhas 

das  linhas  férreas.  (Do  ingl.  gin). 

Gimbe,  m.  ave  de  rapinada  África  occidental, 
(bubo  maculosus). 

Glmbo !,  m.  pássaro  africano,  (merops  apias- 
ter). 

*  Gimbo  *,  m.  (gir.  ant.)  dinheiro. 
«Gimbolinha,  f.  (gir.)  vinho. 
Gimbololo,  m.  espécie  de  crocodilo,  (croco- 

dilus  frontatus). 

» Gimbulo,  m.  Nome  com  que  os  indígenas 
africanos  designam  o  cão  selvagem. 

Gimn. . .  o  mesmo  que  gymn.. . 

Ginand.  . .  o  mesmo  que  gynand. . . 

Ginant ...  o  mesmo  que  gynanth ... 

*  Gin  ar  i,  m.  o  mesmo  que  ndi. 
Gineo. . .  o  mesmo  que  gynec. . . 
Giner. . .  o  mesmo  que  gyner  . . 
Gineta l9  f.  mammífero  carnívoro;  gato  bravo, 

cuja  pelle  é  applicada  a  vestuário,  especialmente  em 
França.  (Doar.  djernit?) 

Gineta  *,  f.  systema  de  equitação,  com  estri- 
bo curto ;  posto  de  c.ipitào ;  antiga  insígnia  de  capi- 
tães. (Do  rad.  de  ginete  l). 

Ginotaoo,  m.  (bras.)  ginete  que  tem  bom 
garbo  e  andadura.  (De  ginete  *). 

Giuetarlo,  m.  (ant.)  aquêlle  que  montava  á 
gineta.  (De  gineta  2). 

Ginete  ',  m.  ca  vali  o  de  bôa  raça,  pequeno 
mas  bem  proporcionado;  (ant.)  cavai  lei  ro  armado  de 
lança  e  adarga';  (bras.)  cavalleiro;  *  peixe  de  Portu- 
gal; *  sella  grosseira,  usada  pêlos  vaqueiros  do 
Geará.  (Do  ar.  zenela,  cavalleiro). 

*  Ginete  %  m.  (ant.)  cr. . .  foy  cortando  de  gi- 
nete.» ILst.  Traj.  marit.,  p.  53.  (Por  guinète,  de 
guinar  f)  . 

*  Ginga,  f.  (bras.)  espécie  de  remo  que, 
apoiado  num  encaixe  sobre  a  popa,  faz  andar  a  em- 
barcação. (De  gingar). 

Gingapâo,  f.  acto  de  gingar. 

*  Ginga-lumbango,  m.  trepadeira  africa- 
na, leguminosa,  cujas  raízes  são  consideradas  como 
aphrodisíacas  pêlos  indígenas. 
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Ging-ante,  adj.  que  ginga.  (De  gingar). 

Gingão,  adj.  que  ginga;  próprio  de  quem 
ginga;  m.  brigão;  fadista;  •  (gir.)  homem  coxo.  (De 
gingar). 

Gingar,  v.  i.  inclinar -se,  ora  pára  um,  ora  para 
outro  lado,  andando;  bambolear-se;  *  (bras.)  nave- 
gar com  ginga.  (Gast.  ginglar). 

*  Gingas,  m.  pi.  um  dos  povos  do  Congo. 
Gingeira,  f.  (V.  ginjeira). 
Gingelim,  m.  o  mesmo  que  gergelim. 
Gingelina,  f.  ou 

Gingerlina,  f.  tecido  de  lan  com  fio  de  soda, 
vulgarmente  conhecido  por  lan  de  camelo. 

»  Gitiglciio,  m.  planta  umbellffera,  amargosa. 
(Do  gr.  gingidion). 

Gingiva,  £.  o  mesmo  que  gengiva. 

*  Ginjglarao,  m.  (prov.  trasm.)  acto  de  retoi- 
çar-se  numa  espécie  de  trapézio,  feito  só  de  corda; 
a  corda  empregada  nesse  exercício.  (Do  cast.  gin- 
glar, gingar). 

Gíng-lymo,  ou  gínglimo,  m.  articulação 
que  só  dá  movimento  em  dois  sentidos  oppostos; 
charneira;  articulação  em  forma  de  charneira,  como 
a  do  cotovelo.  (Gr.  ginglumos,  gonzo). 

*  Gingão,  m.  acto  de  gingar. 

*  Ging-oa,  f.  Nome  que  na  África  austro- cen- 
tral se  dá  a  qualquer  de  duas  árvores  monocotyledó- 
neas,  que  pouco  divergem,  e  são  ambas  empregadas 
no  fabrico  de  esteiras. 

*  Glngrar,  v.  i.  (ant.)  mofar;  folgar.  tGingrai 
lá  com  taes  cachopas.»  G.  Vicente,  i,  139.  (Do  cast. 
ginglar?) 

*  Gingrina,  f.  (ant.)  espécie  de  gaita,  que 
imitava  a  voz  do  pato.  (Liga-se  a  gingrar  f) 

Gingnba,  f.  o  mesmo  que  amendoim. 

*  Glngue-ganene,  m.  arbusto  africano,  de 
folhas  inteiras,  glabras,  e  flores  hermaphroditas  de 
coro  lia  amarela. 

*  Glnguenga,  f.  (V.  retchunzó). 
Ginja,  f.  fruto  da  ginjeira;  m.  (fam.)  velhote; 

pessoa  magra  e  avelhentada.  (Fr.  guigne,  b.  lat.  grui- 
ria, nome  de  cereja,  que  também  se  encontra  nas 
línguas  germânicas  e  eslavas). 

Ginjal,  adj.  logar  onde  crescem  ginjeiras.  (De 
ginja). 

Ginj  eira,  f.  variedade  de  cerejeira,  cujo  fru- 
to é  agri  doce  e  tem  pé  mais  curto  que  as  cerejas  em 
geral;  nome  de  algumas  plantas  americanas,  estra- 
nhas ás  rosáceas.  (De  ginja). 

*  Ginldose,  f.  doença  que  domina  na  Islândia 
e  ataca  as  crianças,  parecendo-se  ao  tétano. 

Ginsão.  m.  planta  araliácea  do  Brasil,  (panax 
quinqurfulium,  ou  avalia  canadensis). 

»  Ginzeu,  m.  formiga  venenosa  e  preta  de  An- 
gola. 

Gio,  m.  (naut.)  Nome  de  duas  peças  curvas  de 
madeira,  que  formam  ângulo,  entalhando  entre  si  e 
no  contra-cadaste.  (It.  giogo). 

Giolho,  m.  (V.  geôllw). 

GípKco,  adj.  o  mesmo  que  gypseo. 

Glque,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  imbuzciro. 

Giqui,  m.  (bras.)  armadilha  de  pesca.    * 

Gi<inlrlli,m.  (bras.)  planta  leguminosa,  {abrus 
precatoriu*). 

*  Giqui  tala,  f.  o  mesmo  que 
«Giquitara,  f.  espécie  de  pimenta;  mosca 

vermelha  e  pequena  do  Pará. 

*  Gira  l9  f.  o  mesmo  que  gíria. 

*  Gira*,  f.  (pop.)  acto  de  girar,  de  passear; 
passeio;  (prov.  minh.)  ronda.  (De  girar). 

*  Girapal,  adj.  (ant.)  Dizia-se  do  arroz  de  pri- 
meira qualidade,  vindo  da  Ásia. 

Giraçâo,  f.  acto  ou  eíTeito  de  girar. 

*  Girado,  pari.  de  girar. 

Giradôr,  adj.  que  gira;  que  faz  girar;  m. 
aquêlle  ou  aquillo  que  gira  ou  faz  girar.  (De  girar). 


Girafa,  f.  grande  mammífero  da  ordem  dos 
ruminantes,  notável  principalmente  pêlo  comprimen- 
to de  pescoço;  constellaçâo  no  hemisphério  boreal; 
*  (pop.)  mulher  alta  e  de  pescoço  comprido.  (Do  ar. 
zarafa). 

*  Gira  falte,  m.  o  mesmo  que  geri  falte. 

»  GlralcUnha,  f.  (gir.)  patuscada. 

Girãnclola,  f.  travessão  ou  roda  com  orifí- 
cios, em  cada  um  dos  quaes  se  pendura  um  foguete, 
que  sobe  e  estoira  ao  mesmo  tempo  que  os  demais ; 
conjunto  dos  foguetes,  agrupados  nesse  travessão  ou 
roda.  (It.  girandola,  do  rad.  de  girare). 

Girante,  adj.  que  gira.  (De  girar). 

Girão,  m.  (ant.)  cercadura  ou  debrum  de  ves- 
tuário; pedaço  de  pano;  coirela;  triângulo  equiláte- 
ro, nos  escudos  heráldicos;  (bras.)  apparôlho  de  ma- 
deira, pára  seccar  carne;  (como  brasileirismo,  pare- 
ce-me  que  os  diccionaristas  confundem  girâo  com 
girau);  (fig.)  regaço,  seio.  (Do  germ.  gèr). 

Girar,  v.  i.  andar  em  giro;  descrever  giro  ou 
curva;  vaguear;  agitar-se;  correr;  lidar;  negociar; 
v.  t.  circumdar;  percorrer  em  volta;  percorrer.  (De 
giro,  do  gr.  guros). 

Girasol,  (1.  girassol),  m.  planta  da  fam.  das 
compostas,  cuja  flor  se  volta  pára  o  sol;  pedra  pre- 
ciosa que  reflecte  brilhantemente  os  raios  do  sol;  * 
variedade  de  arroz,  muito  estimada  na  índia.  (De  gi- 
rar +  sol). 

*  Girata,  f.  (pop.)  passeio,  giro.  (Do  rad.  de 
grirar). 

Girataoaohém,  m.  (V.  girafa). 

Giratório,  adj.  o  mesmo  que  circulatório. 
(De  girar). 

Girau,  m.  (bras.)  estrado,  em  que  se  assentam 
os  passageiros  que  uma  jangada  transporta;  «  leito 
de  paus  sobre  forquilhas  cravadas  no  chão,  no  qual 
se  põi  o  derribadôr  de  árvores  corpulentas ;  *  palan- 
que, dentro  de  casa,  entre  o  pavimento  e  o  tecto, 
pára  arrumação  de  objectos  vários. 

«Gira volta,  f.  (fam.)  digressão,  passeio; 
viravolta.  (De  girar  4-  voltar). 

Gíria,  f.  linguagem  especial  ou  privativa  de 
fadistas,  gatunos,  etc,  pára  não  serem  comprehen- 
diiios  por  outrem;  calão;  linguagem  peculiar  aos  que 
exercem  uma  profissão  ou  arte;  (pop.)  esperteza, 
astúcia.  (Liga-se  a  geringonça). 

Giribancia,  f.  gamarra;  (pop.)  descompos- 
tura. 

*  Girltmto,  m.  (gir.)  vinho. 

*  Giri falte,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  geri- 
falte. 

Gir igote, adj.  (pop.)  velhaco;  trapaceiro.  (Cp. 
girigôto). 

*  Glrigôto,  m.  e  adj.  (gir.)  aquèlle  que  fala 
gíria. 

Girimato,  m.  planta  verbenácea  do  Brasil, 
(vitex  gardneriana). 

Glrlmu,  f.  espécie  de  abóbora  amarelada  do 
Brasil,  (cucurbita  major  rotunda);  fruta  desta  plan- 
ta; nome  de  várias  plantas  cucurbitáceas  do  Brasil. 

Girino,  m.  o  mesmo  que  gyrino. 

Gírlo,  adj.  (pop.)  que  fala  gíria;  (fig.)  que  usa 
de  gína,  de  astúcia.  (Do  rad.  de  giria). 

*  Girlpiti,  m.  o  mesmo  que  geribita. 
Giritana,  m.  variedade  de  feijão. 

*  Giriti,  m.  árvore  de  Angola.  . 

Giro,  m.  volta,  circuito;  circuralóquio;  vôz; 
commércio;  jogo  de  quatro  parceiros,  ao  bilhar.  (Do 
gr.  guros). 

Giroé,  m.  ave  africana,  (polydauges  leucoga$- 
ter). 

*  Girofaloo,  m.  o  mesmo  que  gerifalte. 
Girofle,  adj.  cravo  da  Índia.  (Do  gr.  karuo- 

phullon). 

Giroma,  m.  receptáculo  arbicular  dos  orgams 
reproductôres  de  alguns  líchens.  (Gr.  guroma). 
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*  Gironda  l,  f.  (prov.  alent.)  fêmea  do  javali, 
quando  completamente  desinvolvida  ou  velha. 

*  Gironda*,  f.  o  partido  dos  girondinos  em 
França.  (De  Gironda  n.  p.) 

*  Girondino,  adj.  relativo  á  Gironda,  em 
França;  relativo  ao  partido  da  gironda;  w.  membro 
da  gironda;  pi.  partido  republicano  moderado,  que 
se  formou  em  França,  em  1791.  (De  Gironda  n.  p.) 

*  Giropo,  m.  (gir.  ant.)  caldo. 
Giroscópio,  m.  o  mesmo  que  gyroscópio. 

*  Girote,  m.  (gir.)  vadio.  (De  girar). 

Gris,  m.  variedade  de  carbonato  de  cal,  usada 
especialmente  pára  escrever  em  ardósia  ou  em  qua- 
dro preto  das  aulas;  *  (bras.  do  N.)  traço  rectilíneo, 
a  ferro  quente,  com  que  se  assignala  o  animal  vac- 
cum  que  vai  sendo  inventariado.  (Do  gr.  gupsos,  se- 
gundo uns;  segundo  outros,  como  Dozy,  do  ar.  djibs). 

*  Gisado,  paH.  de  gisar. 

*  Glsamento,  m.  (p.  us.)  acto  de 
Gisar,  v.  t.  traçar  com  gis;  (flg.)  delinear;  * 

(gir.)  furtar.  (De  gis). 

*  Glsnado,  adj.  (prov.  trasjn.)  unido,  aperta- 
do nas  juntas. 

Gitano,  m.  o  mesmo  que  cigano.  (Cast.  gitano). 

Gltlrana,  f.  planta  convolvulácea,  (argyreia 
alagoana). 

Grito,  m.  cano  que  conduz  pára  o  molde  o  me- 
tal fundido.  (Fr.  jet  ?) 

Grito,  m.  o  mesmo  que  utuaba. 

Giw,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  gis,  etc. 

*Glal>rismo,  m.  monstruosidade  vegetal, 
caracterizada  pôla  ausência  de  pêlos  em  vegetaes 
que  ordinariamente  os  têm.  (De  glabro). 

*  Glabriúsculo,  adj.  quási  glabro.  (Dem. 
de  glabro). 

Glabro,  adj.  Diz-se  dos  orgams  vegetaes  que 
não  tem  pêlos  nem  glândulas.  (Do  lat.  glaber). 
f  Glacé,  m.  espécie  de  tecido  de  soda.  (T.  fr.) 
Glacial,  adj.  gelado;  relativo  ao  gelo;  muito 
frio;  (flg.)  que  nào  tem  animação;  que  não  é  expan- 
sivo; reservado.  (Lat.  glaciulis,  de  glacies). 

*  Glaciar,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  gelei- 
ra ;  depó-úto  de  neve,  que  extravasa,  formando  como 
um  rio  gelado  que  desce  pêlos  desfiladeiros,  e  que  se 
parte  em  grandes  pedaços,  quando  em  contacto  com 
algum  lago  ou  mar,  pedaços  que,  boiando,  parecem 
montanhas  de  gelo  e  se  chamam  ice-bergues.  (Do  lat. 
glacies). 

Glaciario,  adj.  relativo  ao  gelo  ou  ás  gelei- 
ras; e  diz-se  do  período  geológico,  em  que  a  tempe- 
ratura de  vastas  regiões  era  muito  inferior  á  de  hoje. 
(Do  lat.  glacies). 

«Grla.dla.clo,  adj.  que  é  comprimido  e  tem 
arestas  salientes,  como  um  corpo  cortante;  ensifor- 
me.  (Lat.  gladiatus,  de  gladias). 

Gladiador,  m.  aquêlle  que  combatia  nos  cir- 
cos romanos,  contra  outros  homens  ou  contra  feras, 
pára  divertimento  publico;  *  (ext.)  duellista.  (Lat. 
gladiator,  d^  gladius). 

Gladiar-se,  v.  p.  o  mesmo  que  digladiar. 

Gladia  to  rio,  adj.  relativo  ao  gladiador.  (Lat. 
gladiatorius.  de  gladiator). 

*  Gladlatura,  f.  combate  de  gladiadores ; 
arte  de  gladiar.  (Lat.  gladiatura,  de  gladiator). 

«Gladífero,  adj.  (zool.).  que  tem  prolonga- 
mento em  forma  de  espada.  (Do  lat.  gladius  -j-  ferre). 

Gladio,  m.  espada  de  dois  gumes;  espada; 
punhal;  (flg.)  poder,  força;  combate.  (Lat.  gladius). 

«Gladíolo,  m.  género  de  plantas  irideas;  o 
mesmo  que  espadana.  (Lat.  gladiolus,  de  gladius). 

Glaiadina,  f.  substancia  glutinosa,  que  se 
mistura  com  o  vinho,  pára  o  tornar  grosso  e  claro. 
(Gp.  fr.  glayeul  =  lat.  gladiolus). 

Olandado,  adj.  que  termina  em  glande,  (fa- 
landose  de  peças  do  escudo  heráldico).  (De  glan- 
de). 


Glande,  f.  o  mesmo  que  bolota;  objecto  de 
forma  similhaute  á  da  bolota.  (Lat.  glans). 

Glandí  foro,  adj.  que  tem  ou  produz  bolotas. 
(Lat.  glandifer,  de  glans  +  ferre). 

Glandiforme,  adj.  que  tem  forma  de  glan- 
de. (De  glande  +  forma). 

Glândula,  f.  pequena  glandd,  orgam  espon- 
joso ou  vascular  que  segrega  um  líquido  orgânico ; 
orgam  vegetal,  contendo  líquido.  (Lat.  glândula,  de 
glans). 

Glandulaoao,  f.  estructura  ou  disposição 
das  glândulas.  (De  glândula). 

Glandular,  adj.  o  mesmo  que  glandulôso. 

G  landa  li  foro,  adj.  que  tem  glândulas.  (Do 
lat.  glândula  -f-  ferre). 

Glandnli formo,  adj.  que  tem  forma  de 
glândula.  (De  glândula  -\-  forma). 

Glandulôso,  adj.  que  tem  forma  ou  natureza 
similhante  á  da  glândula.  (Lat.  glandulosus,  d&  glân- 
dula). 

«Gláucia,  f.  espécie  de  papoila.  (Deglauco)i 

*  Gláucioo,  adj.  que  tem  côr  mais  ou  menos 
verde.  (De  glauco). 

*  Glaueina,  f .  alcalóide  extrahido  da  gláucia. 
(De  gláucia). 

*  Glaucio,  m.  o  me3mo  que  gláucia. 
Glauco,  adj.  esverdeado;  que  tem  a  côr  vêr- 

de-mar.  (Lat.  glaucus  =  gr.  glaukos). 

Glaucoma,  m.  doença  de  olhos,  em  que,  ge- 
ralmente, apparece  augmento  de  tensão  intraocular, 
e  o  humor  vítreo  se  torna  opaco.  (Gr.  glauhoma,  de 
glauko*). 

«  Glaueoraatoso,  adj.  Diz-se  do  olho,  cuja 
consistência  ó  superior  á  normal.  (De  glaucoma). 

Gleba,  f.  torrão ;  solo  cultivável ;  terreno ;  ter- 
reno que  contém  mineral;  terreno  feudal.  (Lat.  gleba, 
que  se  liga  a  globus,  se  não  vem  do  gr.  klao,  partir). 

Glena,  f.  cavilade  de  um  osso,  em  que  se  ar- 
ticula outro.  (Do  gr.  glenè). 

*  Glenodlna,  f.  género  de  inf usórios.  (Do  gr. 
glenh  -\-  dinos). 

Glenoidal,  adj.  que  se  articula  na  glena.  (De 
glenoide). 

*  Glenoide,  adj.  o  mesmo  que  glenoidal.  (Do 
gr.  gltmè  +  eidos). 

*  Glenoídeo,  adj.  o  mesmo  que  glenoidal. 

*  Gleuoométrlco,  adj.  relativo  ao  gleucó- 
metro. 

Gleueómetro,  m.  instrumento,  com  que  se 
mede  a  quanti  lade  de  açúcar  contido  no  mosto.  (Do 
gr.  gleukos  -\-metron). 

Glloer . . .  o  mesmo  que  glycer. . . 

*  Glicérla,  f.  género  de  plantas  gramíneas. 
(De  GUcara  n.  p.) 

*  Glioé ridas,  f.  pi.  plantas,  que  tem  por  typo 
a  gliwria. 

Gllein. . .  o  mesmo  que  glycin. . . 
Glioogff. . .  o  mesmo  que  glycog. . . 
Gllcon. . .  o  mesmo  que  glycon. . . 
Glicose,  f.  (V.  glucose). 
Glleosliria,  f.  o  mesmo  que  glycosúria. 
Glifo,  m.  o  mesmo  que  glypho. 

*  Glioma,  m.  neoplasia  do  teci  lo  intersticial 
dos  c  ntros  nervosos,  incluindo  a  retina.  (Do  gr.  glia, 
coila). 

Glipt. . .  o  mesmo  que  glypt. . . 

*  Glol>l>a,  f.  género  de  plantas  zingiberáceas*. 
(T.  ind.) 

*  Globiconca,  f.  género  de  molluscos  gaste- 
rópodos.  (Do  lat.  globus  +  concha). 

*  Globieórneo,  m.  género  de  insectos  pen- 
tàmeros.  (Do  lat.  globus  +  cor  nu). 

GloMfero,  adj.  que  produz  frutos  arredon- 
dados. (Do  lat.  gl>bus  +  ferre). 

*  Globifloro,  adj.  que  tem  flores  globosas, 
(Do  lat.  globus  +  fios). 
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Globo,  m.  côrpo  esphérico;  bóia;  a  esphera 
terrestre;  representação  esphérica  do  systema  pla- 
netário. (Lat.  globus,  da  mesma  raiz  que  glomus  e 
glomerare). 

Globosiclade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 

Globoso,  adj.  que  tem  forma  de  globo.  (Lat. 
globosus,  de  globus). 

Globular,  adj.  o  mesmo  que  globulôso. 

Glolralària,  f.  planta  dicotyledónea,  cujas 
folhas  se  enrolam  em  forma  de  bóia.  (De  glóbulo). 

*  Glotralarias,  f.  pi.  família  de  plantas  di- 
cotyledóneas,  estabelecida  por  De  Gandolle,  á  custa 
das  primuláceas  de  Jussieu.  (De  globulária). 

*  Glotmlina,  f.  grãos  de  chlorophylla,  que, 
segundo  Turpin,  constituem  todo  o  tecido  vegetal ; 
substância  orgânica,  que  se  dissolve  na  água,  coa- 
gulando-se  logo,  a  uma  temperatura  elevada,  e  que, 
na  urina,  é  symptoma  de  nephrite  aguda  ou  catarro 
da  bexiga.  (De  glóbulo). 

Glóbulo,  m.  pequeno  globo;  corpúsculo  arre- 
dondado, dos  que  se  encontram  em  tecidos  e  líqui- 
dos animaes.  (Lat.  globulus,  de  globus). 

Globulôso,  adj.  que  tem  forma  de  glóbulo; 
reduzido  a  glóbulos.  (De  glóbulo). 

*  Glom,  m.  árvore  sanlhomense,  de  proprieda- 
des purgativas. 

*  Glomerado,  part.  de 
Glomerar,  v.  t.  (V.  agglomerar). 

*  Glómeris,  m.  pi.  família  de  insectos  myriá- 
podos.  (Do  lat.  glomus). 

*  Glomerula,  f.  aggregação  irregular  de  flo- 
res ou  de  frutos.  (Do  lat.  glomus). 

Glonglom,  m.  Voz  que  imita  o  som  de  um 
líquido  que  sái  do  gargalo  estreito  de  .um  vaso.  (T. 
onom.) 

Glória,,  /.  nomeada  honrosa;  bôa  fama;  hon- 
ra; esplendor;  magnificência;  preito;  grande  mérito; 
bemaventurança  eterna ;  círculo  luminoso  ou  auréola, 
que  se  representa  em  volta  de  um  santo  ou  de  uma 
personagem  i Ilustre;  certo  jogo  de  dados.  (Lat.  glo- 
ria, do  sanscr.) 

*  Gloriabundo,  adj.  (p.  us.)  que  se  gloria; 
que  faz  ostentação.  (Lat.  gloriabundus,  de  gloriari). 

*  Gloriado,  part.  de  gloriar. 

fGloria-Patri,  (1.  glória-pátri),  m.  Versí- 
culo que  se  reza  ou  canta  depois  de  certas  orações 
ecclesiásticas.  (Primeiras  palavras  lat.  desse  versí- 
culo). 

Gloriar,  v.  t.  cobrir  de  glória;  v.  p.  cobrir-se 
de  glória;  ufanar-se;  enyaidar-se.  (Lat.  gloriari,  de 
gloria). 

Glorificarão,  f.  acto  de  glorificar;  ascensão 
dos  justos  á  bemaventurança.  (Lat.  glorificatio,  de 
glorificar e). 

*  Glorificado,  part.  de  glorificar. 
GlorifleadOr,  m.  e  adj.  aquêile  que  glorifi- 
ca'. (De  glorificar). 

Glorificante,  adj.  que  glorifica.  (Lat.  glori- 
ficam, de  glorificare). 

Glorificar,  v.  t.  prestar  homenagem  ou  gló- 
ria a;  honrar;  canonizar;  v.  p.  alcançar  glória.  (Lat. 
glorificare,  do  gloria  +  f acere). 

*  Gloríola,  f.  pequena  glória  que  se  tira  de 
pequenas  coisas;  bôa  reputação,  immerecida.  (Lat. 
gloríola,  de  gloria). 

Gloriosamente,  adv.  de  modo  glorioso. 

Glorioso,  adj.  cheio  de  glória;  honroso;  vi- 
ctoriòso;  que  dá  glória  ou  honra.  (Lat.  gloriosus,  de 
gloria). 

Glosa,  f.  nota  explicativa  sobre  as  palavras  ou 
sentido  de  um  texto,  e  escrita  de  ordinário  á  mar- 
gem; interpretação;  commentário;  censura;  compo- 
sição poética,  cada  uma  de  cujas  estrophes  termina 
por  um  dos  versos  de  um  mote;  (pop.)  suppressão. 
(Do  gr.  glossa). 

*  Glosado,  part.  de  glosar. 


Glosadôr,  m.  aquêile  que  glosa.  (De  glosar). 

Glosar,  v.  t.  an notar;  commentar;  explicar; 
criticar;  desinvolvôr  em  verso  (um  mote);  (pop.)  an- 
nullar;  supprimir.  (De  glosa). 

Glossalfpia,  m.  dor  ou  infermidade  na  língua. 
(Do  gr.  glossa  -f-  algos). 

Glossantraz,  wi.  carbúnculo  dos  cavallos, 
que  se  lhes  desinvolve  principalmente  na  língua. 
(Do  gr.  glossa +  antrax). 

Glossário,  m.  livro  ou  vocabulário,  em  que 
se  explicam  palavras  obscuras;  diccionário  téchni- 
co.  (Lat.  glossarium,  de  glossa). 

«Glosslano,  adj.  (anat.)  relativo  á  lingua. 
(Do  gr.  glossa). 

*  Glóssico,  adj.  o  mesmo  que  glossiano. 

*  Glossiphónia,  f.  espécie  de  pequena  san- 
guesuga,  que  se  enrola  como  os  bichos  de  conta. 
(Do  gr.  glossa  +  siphon). 

Glossite,  f.  inflammação  da  lingua.  (Do  gr. 
glossa). 

Glossôeele,  m.  doença  da  língua,  que  a 
obriga  a  estender- se  pára  fora  da  boca.  (Do  gr.  glos- 
sa +  kelè). 

*  Glossôeomo,  m.  apparêlho  antigo  que  ser- 
via pára  a  reducção  das  fracturas  e  luxações  da  co- 
xa e  da  perna.  (Gr.  glossokomon,  de  glossa  +  kopein). 

Glossogpraf*. . .  o  mesmo  qué  glossograph... 

Glossog;rapliia,  f.  investigação  de  pala- 
vras antigas  ou  obscuras ;  «  descripção  anatómica  da 
língua.  (Do  gr.  glossa  +  graphein). 

Glossogprapliieo,  adj.  relativo  á  glossogra- 
phia. 

Glossógprapho,  m.  aquêile  que  trabalha 
em  glossographia. 

*  Glossòhyal,  m.  apóphyse  lingual  do  osso 
hyoide.  (Do  gr.  glossa  e  . .  .hyal). 

*  Glossoide,  adj.  similhante  á  lingua.  (Do 
gr.  glossa  +  eidos). 

Glossologla,  f.  o  mesmo  que  glôttica;  * 
conjunto  dos  termos  ou  vocábulos,  empregados  numa 
especialidade  dos  conhecimentos  humanos.  (Do  gr. 
glossa  +  logos). 

Glossológieo,  adj.  relativo  á  glossologia. 

*  Glossopetra,  f.  pedra  fóssil,  que  repre- 
senta uma  língua  e  é  o  dente  de  um  peixe  fóssil.  (Do 
gr.  glossa +petra). 

*  Glossotneea,  f.  (zool.)  parte  da  chrysáli- 
da,  em  que  se  aloja  a  língua  do  insecto.  (Do  gr.  glo$- 
sa  +  thvkè). 

Glossotomia,  f.  dissecção  ou  amputação  da 
língua.  (Do  gr.  glossa  +  tome). 

Glotte,  /.  abertura  da  larynge,  que  serve  para 
a  emissão  da  voz.  (Do  gr.  glotta  =  glossa). 

Glóttiea,  f.  sciência  da  linguagem.  (De  glót- 
tico). 

«Glóttieo,  adj.  relativo  á  glotte. 

*  Gloxínia,  f.  género  de  plantas  escrofularf- 
neas. 

*  Glueínio,  m.  metal  especial,  que  se  tira  da 
glycina.  (Do  gr.  glukos). 

Glucose,  f.  açúcar  de  uvas  ou  de  amido.  (Do 
gr.  glukus). 

Glu-|£lu,  m.  Voz  imitativa  da  do  peru.  (T. 
onom.) 

*  Gluma,  f.  invólucro  da  flor  das  gramíneas, 
a  que  serve  de  cálice  e  de  corolla.  (Lat.  gluma,  de 
glubere). 

*  Glumaeeas,  f.  pi.  classe  de  plantas,  com- 
prehendendo  gramíneas,  cyperáceas  e  juncos.  (Do 
glumáceo). 

*  Glumáceo,  adj.  (bot.)  que  não  tem  perian- 
tho  propriamente  dito,  mas  brácteas.  (De  gluma). 

Glutão,  adj.  que  come  muito  e  com  avidez; 
m.  homem  glutão;  *  pi.  género  de  mammíferos  car- 
nívoros. (Lat.  gluto,  de  glutus,  de  gluere). 

*  Gluteíua,  f.  substância  amarela,  que  entra 
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na  composição  da  gordura  dá  salamandra  aquática, 
(triton  crittatus).  (De  glúten). 

Glnten,  f.  matéria  orgânica,  viscosa  e  a70ta- 
da,  que  fica  da  farinha  dos  cereaes,  quando  se  se- 
para destes  o  amido.  (Lat.  glúten,  colla). 

Glutlna,  f.  albumina  vegetal.  (Lat.  glutinum). 

*  Glntinaclo,  part.  de 

Glutinax-,  v.  t.  o  mesmo  que  conglutinar. 
(Lat.  glutinare,  de  glúten). 

Glutinativo,  adj.  o  mesmo  que  agglutinati- 
vo.  (Lat.  glutinativus,  de  glúten). 

GlutinOso,  adj.  que  tem  glúten;  parecido  ao 
glúten.  (Lat.  glutinosus,  de  glúten). 

Glutonaria,  f.  qualidade  ou  vicio  de  glutão. 
(Do  lat.  glulo) 

Glutoneiria,  f.  (V.  glutonaria). 
.  *  Glutonia,  f.  o  mesmo  que  glutonaria. 

Glutónioo,  adj.  relativo  ao  glutão. 

*  Glyceramina,  f.  ammonfaco  composto, 
derivado  da  glycerina.  (De  glycerina  -f-  ammoniaco). 

*  Glyoerato,  m.  preparação  pharmacêutica,' 
tendo  por  base  a  glycerina.  (De  glycerina). 

G-Lycéreo,  adj.  o  mesmo  que 

Glyeérieo,  adj.  que  tem  por  base  a  glyceri- 
na. (De  glycerina). 

Glicerina,  f.  líquido  xaropôso,  de  sabor  açu- 
carado, e  que  é  a  base  de  todas  as  gorduras.  (Do  gr. 
glukeros9  de  glukus,  doce). 

Glyoeróleo,  m.  medicamento  que  tem  a 
glycerina  como  excipi.ente.  (De  glycéreo  -f  óleo). 

*  Glyoieo,  adj.  Diz-sede  um  ácido,  resultante 
da  acção  dos  álcalis  sobre  a  glucose.  (Do  gr.  glu- 
kus). 

*  Glyoina,  f.  óxydo  metállico,  descoberto  na 
esmeralda;  substância  crystallina  açucarada,  que  se 
encontra  no  líquido  contido  em  a  noz  do  coco.  (Do 
gr.  glukus). 

Glyeinia,  f:  planta  leguminosa,  ornamental, 
(glycinia  nigricans).  (Do  gr.  glukus). 

*  Grlj-oinio,  m.  o  mesmo  que  glucínio. 

*  Glyeòeart>oleo,  m.  medicamento,  feito 
de  glycerina,  ácido  phênico  e  essência  de  alfazema. 

*  Glyooeolla,  /.  corpo  crystallizável,  branco 
e  de  sabor  açucarado,  resultante  da  acção  do  ácido 
sulfúrico  sobre  a  gelatina.  (Do  gr.  glukus +  kolla). 

*  Glyeogfenia,  f.  producção  do  açúcar  no 
organismo  animal.  (De  glycógeno). 

*  Glyoogf  ônieo,  adj.  relativo  á  glycogenia. 

*  Grly oôg^eno,  adj.  que  produz  açúcar.  (Do 
gr.  glukus -\-genea). 

*  Glypol,  m.  substância  intermediária,  entre 
o  álcool  e  a  glycerina,  pélas  suas  propriedades  phy- 
sicas  e  chi  micas.  (De  ghjcerina  e  álcool). 

*  Glyeómetro,  m.  o  mesmo  que  gleucôme- 
tro.  (Do  gr.  glukos  -f-  metron). 

Glyoónieo,  adj.  Diz-se  de  um  verso  grego  ou 
latino,  composto  de  um  espondèu  e  dois  dáctylos. 
(Do  gr.  Glucon  n.  p.) 

*  Glyeophosphatatlo,  adj.  que  tem  gly- 
col  e  phóspboro. 

*  Glyeophosphato,  m.  substância  com* 
posta  de  glycol  e  phósphoro. 

*  Glycosana,  f.  um  dos  productos  da  acção 
do  calor  sobre  a  glycose.  (De  glycose). 

*  Glyoosina,  f.  (chim.)  base  crystallina,  bran- 
ca e  volátil,  resultante  da  acção  do  ammoniaco  sobre 
a  glycosana.  (De  glycose). 

GiyeoBúria,  f.  o  mesmo  que  diabete.  (Do 
gr.  glukus  +  ouron). 

Glypno,  m.  cavidade  em  ornatos  architectóni- 
cos.  (Do  gr.  gluphè). 

Gly-ptloa,  f.  arte  de  gravar  em  pedras  pre- 
ciosas. (Do  gr.  gluptos,  de  glupein). 

Glyptognosia,  f.  conhecimento  de  pedras 
preciosas.  (Do  gr.  gluptos  +  glosis). 

Gl.yptographia,  f.  descripção  ou  tratado 


de  pedras  preciosas  gravadas.  (Do  gr.  gluptos  +  gra- 
phein). 

*  Glyptologta,  f.  tratado  àcôrca  de  pedras 
gravadas,  antigas.  (Do  gr.  gluptos  +  logos). 

*  Glyptospermas,  f.  pi.  (V.  anonáceas). 

*  Glyptotheea,  /.  collecção  ou  museu  de 
pedras  gravadas.  (Do  gr.  gluptos  +  thekè). 

*  Gmelínia,  f.  género  de  plantas  verbenáceas. 
(De  Gmehn  n.  p.) 

Gnafalio,  m.  ou 
Gnaphalio,  m.  (V.  cotonâria). 

*  Gnathaphanos,  m.  pi.  género  de  insectos 
coleópteros  de  Java.  (Do  gr.  gnathos,  mandíbula,  e 
aphanos,  que  não  brilha). 

*  Gnathápteros,  m.  pi.  ordem  de  insectos 
sem  asas.  (Do  gr.  gnathos,  mandíbula,  e  pteron,  asa). 

*  Gnátnides,  f  pi.  os  ramos  da  mandíbula 
dos  insectos.  (Do  gr.  gnathos,  maxilla). 

*  Gnathocionte,  adj.  (zool.)  que  tem  os  den- 
tes inseridos  na  espessura  das  maxillas.  (Do  gr.  gna- 
thos -f-  odous). 

*  Gnatioíciio,  m.  (des.)  o  mesmo  que  filicídio. 
(Do  lat.  gnatus  =  natus  -(-  csedere). 

*  Gne,  f.  árvore  indiana,  de  frutos  encarnados 
e  caroço  comestível. 

f  Gneiss,  m.  *  rocha,  composta  de  feldspatho 
e  mica,  e  que  só  difíere  do  granito  na  textura,  a  qual, 
em  vôz  de  sêr  massiça,  é  schistoide.  (T.  ai.) 

Gnetáceas,  f.  pi.  família  de  plantas  que  têm 
por  typo  o  gneto. 

Gueto,  m.  árvore  das  Molucas,  (gnetum). 

m  Gnldía,  f.  o  mesmo  que  daphne. 

Gnoma,  f.  adágio;  sentença  moral.  (Do  gr. 
gnomè). 

Gnómico,  adj.  relativo  á  gnoma. 

*  Gnomo ',  m.  espírito  que,  segundo  os  caba- 
listas,  preside  á  terra  e  a  tudo  que  ella  encerra, 
como  as  ondinas  á  água,  os  silfos  ao  ar,  e  as  sala- 
mandras ao  fogo.  (Do  gr.  gnomè  ?) 

*  Gaomo  *,  m.  o  mesmo  que  gnômon. 

*  Gnomologia,  f.  philosophia  sentenciosa. 
(De  gnomólogo). 

*  Gnomológieo,  adj.  relativo  a  gnomologia. 

*  Gnomólogo,  m.  aquêlle  que  discorre  ou 
escreve  sentenciosamente.  (Do  gr.  gnomè  +  logos). 

Gnômon,  m.  ponteiro  ou  qualquer  instrumen- 
to, que  marque  a  altura  do  sol  péla  direcção  da  som- 
bra. (Gr.  gnômon,  de  gnomai,  conhecer). 

Gnomóniea,  f.  arte  de  construir  gnómons. 
(Degnomónico). 

Gnomònico,  adj.  relativo  aos  gnómons.  (De 
gnômon). 

*  Gnomonista,  m.  aquêlle  que  se  occupa  de 
gnomo  nica  ou  que  escreve  àcôrca  delia. 

*  Gnose,  f .  sciôncla  superior  ás  crenças  vulga- 
res; sabor,  porexcellência;  gnosticismo.  (Gr.  gnosis, 
de  gnonai). 

*  Gnosímaco,  rw.  membro  de  uma  seita  do 
século  vii,  a  qual  rejeitava  todos  os  conhecimentos 
religiosos  e  fazia  consistir  a  religião  na  prática  das 
boas  obras.  (Do  gr.  gnosis  -f  makestai). 

*  Gnosticismo,  m.  systema  theológico  e 
philosóphico,  cujos  partidários  diziam  têr  um  conhe- 
cimento sublime  da  natureza  e  attributos  de  Deus. 
(De  grtôstico). 

Gnóstico,  m.  hereje,  partidário  do  gnosticis- 
mo. (Gr.  gnostikos,  de  gnosis). 
é  *  Goa,  f.  (ant.)  medida  de  três  palmos  chama- 
dos de  gôa,  e  usada  antigamente  pêlos  constructôres 
de  naus;  palmo  de  rso,  medida  antiga,  igual  a  um 
palmo  ordinário  e  mais  uma  pol legada.  (De  Gôa  n.  p.) 

*  Goacapi,  m.  (bras.)  cada  um  dos  paus,  so- 
bre que  se  constrói  o  girau. 

*  Goacarl,  m.  peixe  fluvial  do  Brasil. 

*  Goajurn,  m.  árvore  sertaneja  do  Brasil. 

*  Goanana,  m.  ave  palmípede  do  Brasil, 
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*  GS-oanhambiipiie,  m.  formosa  ave  do  Brasil. 

*  Goano,  m.  e  adj.  o  mes? mo  que  gnense. 
GobelWn,  m.  taperaria  rica,  fabricada  em  Pa- 
ris. (De  Gobelins  n.  p.) 

*Got>eliiio,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie  de 
ponto,  em  Rendaria.  (Gp.  gobelim). 

Gobião,  m.  peixe  malacopterygio,  o  mesmo 
que  cadoi.  (Gr.  kobios). 

»  Gobioides,  m.  pi.  género  de  peixes  que  têm 
por  typo  o  gobiâo.  (Do  gr.  kobios  +  eidos). 

Gol>o,  m.  calhau,  pedra  pára  calcetar.  (It. 
gobbo). 

*  Goeète,  m.  (ant.)  peça  da  armadura,  que  se 
ajustava  debaixo  dos  braços. 

*Goeho,  adj.  (ant.)  desajeitado?  «O  gôcho 
luta  por  pés».  Simào  Mach.,  p.  69  v.;  (prov.  trasm.) 
que  vê  pouco,  precisando  fechar  um  tanto  as  pálpe- 
bras, pára  distinguir  os  objectos.  (Do  fr.  gaúche  f) 

«Godalha,  f.  (prov.  trasm.)  cabra  nova  e 
muito  inquieta;  (ext.)  rapariga  leviana.  (De  gódiaf) 

Godé,  m.  tigelinha,  em  que  se  desfaz  a  tinta, 
pára  o  desenho  da  aguarela.  (Fr.  godet,  do  lat.  gut- 
tus). 

*  Groderim,  m.  (ant.)  colcha  estofada  da  índia. 

*  Godétia,  f.  género  de  plantas  onagrárias, 
procedentes  da  Califórnia  e  do  Chile.  (De  Godet  n.  p.) 

«Godia,  f.  (prov.  trasm.)  bulha;  desavença; 
altercação.  (Talvez  de  gáudio). 

Godiihao,  m.  nó,  formado  de  flos  empasta- 
dos; grumo,  que  se  forma  na  calda  ou  na  farinha. 

Godilho,  m.  variedade  de  uva  branca  algarvia. 

Godo1,  adj.  relativo  aos  godos  ou  á  Góthia; 
w.  pi.  antigos  povos  germânicos.  (Lat.  gothi). 

*  Godo  »,  m.  (prov.  minh.)  pequeno  seixo  ro- 
lado. (Cp.  gtgo). 

*  Grodorlm,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  goderim. 

*  Godrim,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  goderim. 

*  Goeirana,  f.  (bras.)  árvore  silvestre,  cuja 
madeira  se  emprega  em  caixaria. 

*  Goense,  m.  aquôlle  que  nasceu  em  Gòa; 
adj.  relativo  a  Gôa. 

*  Góes,  m.  «. .  .foi  metendo  a  galé  tanto  de ló, 
que  fez  do  penão  goes».  Couto,  Dec.  víi,  8. 

*  Goétliea,  f.  género  de  plantas  malváceas. 

*  Gof£,  m.  árvore  medicinal  da  índia  e  da  ilha 
de  San-Thomé. 

*  Gof rado,  part.  de  gofrar. 
Gofradôr,  m.  instrumento  pára  gofrar.  (De 

gofrar). 

*  Gof  radura,  f.  acto  ou  effeito  de  gofrar. 
Gofrante,  m.  parte  superior  do  gofradôr. 

(De  gofrar). 

Gofrar,  v.  t.  fazer  a  nervura  de  (folhas  ou 
flores  artifieiaes).  (Gast.  gofrar). 

*  Go&ada,  f.  (prov.  trasm.)  pancada  com  o 
seixo  que  chamam  gogo. 

Gog-o,  m.  o  mesmo  que  gosma. 
*Gogo,  m.  (prov.  trasm.)  seixo  liso,  sobre  que 
os  sapateiros  batem  a  sola.  (Liga-se  a  gabo  f) 
«Gòéçô,  m.  árvore  da  ilha  de  San-Thomé. 

*  Gtohom,  m.  árvore  de  Moçambique,  cuja  ma- 
deira serve  pára  obras  de  talha. 

Goiaba,,  f.  fruto  da  goiabeira;  goiabeira.  (Do 
guar.  cuiapa). 

Goiabada,  f.  doce  de  goiaba. 

Goiabeira,  f.  árvore  myrtácea  da  América  e 
da  Africa,  (psidium  g uaja ba). 

Goiabcirana,  /.  espécie  de  goiabeira. 

*  Goiano,  adj.  relativo  ao  Estado  de  Goiaz,no 
Drasil :  m.  habitante  de  Goiaz. 

*Goiar,  v.  t.  (ant.)  dar  ais;  gemer.  (Do  gr. 
goaôf  Ou  por  guaiar.  de  guai?) 

*  Goiás,  m.  pi.  o  mesmo  ou  melhor  que  goia- 
zes. 

*  Goiaz,  m.  (bras,)  espécie  de  caranguejo,  que 
tem  carne  saborosa. 


*  Goiazen,  m.  pi.  extinota  nação  de  índios  do 
Brasil,  em  Goiaz. 

*  Goitaeazes,  m.  pi.  antiga  nação  de  índios 
do  Brasil,  de  que  restam  algumas  famílias  dispersas, 
ao  sul  do  Estado  do  Espírito-Santo. 

*Goiti,  m.  árvore  fruetífera  dos  sertões  do 
Brasil. 

Goiva,  f .  espécie  de  formão,  pára  lavrar  meias 
canas  côncavas;  (ant.)  agulha  com  que  o  artilheiro 
desimpedia  o  ouvido  da  peça;  *  (prov.  extrem.)  leito 
de  corrente,  fundo  e  estreito.  «Alguns  mouchões  do 
Tejo  são  separados  por  goivas».  (B.  lat.  gubia,  talvez 
do  lat.  cavea). 

*  Goivado,  m.  (naut.)  cavidade,  em  forma  de 
meia  cana,  pára  aguentar  a  alça,  numa  peça  de  po- 
leame.  (De  goivar). 

Goivadnra,  f.  entalhe  feito  com  goiva.  (De 
goivar). 

«Goivar,  v.  t.  cortar  com  goiva;  (ext.)  ferir 
muito.  «Sete  goivos  goivaram  a  Virgem  Maria».  Th. 
Braga,  Povo  portuguez,  ir,  p.  146.  (De  goiva). 

Goiveiro,  m.  Nome  de  várias  plantas  crucí- 
feras.  (De  goivo). 

Goivete,  m.  espécie  de  plaina  com  dois  fer- 
ros. (De  goiva). 

*  Goivir,  v.  i.  (ant.)  o  mesmo  que  gosar.  (Cp. 
lat.  gaudere). 

Goivo,  m.  flor  do  goiveiro;  goiveiro;  *  (ant.) 
o  mesmo  que  gáudio.  (Lat.  gaudium,  de  gaudere). 
Gola,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  goUa,  etc. 

*  Golada,  f  canal  de  navegação,  no  extremo 
dos  bancos  de  areia  de  uma  barra,  pêlo  qual  podem 
passar  pequenas  embarcações  (Gp.  golêta 1). 

*  Golango,  m.  espécie  de  antílope,  na  África. 
Golaiig?omt>ia,  f.  pássaro  dentirostro  de  Ben- 
guela. 

*  Golazeira,  f.  (V.  gorazeira). 

*  GoldtMLohia,  (1.  goldbak. . .),  f.  género  de 
plantas  crucí feras. 

Gole,  m.  porção  de  líquido,  que  se  engole  de 
uma  vêz;  trago.  (Ref.  de  engulir). 

Golelha,  f.  (fam.)  o  mesmo  que  esôphago.  (De 
gole,  ou  de  gola1?  Òu  corr.  de  guélêlha,  de  gué- 
laf) 

Golelhar,  v.  i.  (fam.)  tagarela;  dar  á  língua. 
(De  qolèlha). 

Grolelheiro,  m.  e  adj.  mexeriqueiro;  taga- 
rela; palradòr.  (De  golèllui). 

Goles,  m.  pi.  a  côr  vermelha,  nos  brasões.  (Do 
pers.  ghulf) 

Goleta1,  f.  angra;  pequena  barra;  canal  que 
dá  accesso  a  um  porto.  (De  gola). 

Goleta 2,  f.  pequena  escuna  hispanhola,  de 
gávea  á  proa.  (Cast.  goleta). 

Golfada,  f.  líquido  que  sái  de  um  jacto;  jor- 
ro; vómito;  (flg.)  ímpeto.  (De  golfar). 

*  Golfado,  part.  de  golfar. 

Golfam,  m.  (des.)  o  mesmo  que  golfo;  planta 
nympheácea;  espécie  de  genciana  do  Brasil.  (Do  rad. 
de  g'>lfo). 

Golfão,  m.  (V.  golfam). 

Golfar,  v.  t.  expeliir  em  golfadas;  jorrar;  vo- 
mitar; arremessar  em  grande  quantidade;  expedir; 
v.  i.  correr  em  golfadas;  expeliir  impetuosamente 
um  líquido;  irromper  impetuosamente.  (De  gàlfo). 

Golfejar,  v.  i.  golfar  repetidas  vezes.  (De 
golfo)*. 

*  Golfim,  m.  o  mesmo  que  golfinho. 

*  Golfim-e-t>aleia,  m.  espécie  de  jogo  po- 
pular. 

*  Golfinho,  m.  grande  peixe  marítimo,  carní- 
voro, da  fam.  dos  cetáceos ;  representação  deste  ani- 
mal em  armaria;  (ant.)  cada  uma  das  asas  da  peça 
de  artilharia;  *  (gir.)  corcunda.  (Do  lat.  delphinwt). 

Golfo,  m.  parte  de  um  mar,  que  entra  nas  ter- 
ras, e  cuja  abertura  do  lado  do  mar  é  ordinariamente 
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muito  larga;  peça  de  ferro,  em  que  Riram  as  missa- 
gras  das  portinholas  do  navio.  (Do  gr.  kolpo*). 

Gólfgothu,  m.  (fíg.)  suppticio  atroz;  logarde 
soíTrin lento.  (De  Gôtgotha  n.  p.) 

Goliardo,  m.  e  adj.  (ant.)  frequentador  de 
tabernas;  tunante.  (B.  lat.  goliardus). 

«Goling,  m.  árvore  da  índia  portuguesa.  O 
mesmo  que  golly  ? 

Golla,  f.  parte  do  vestuário,  junto  ao  pescoço 
ou  em  volta  dôite;  collarinho;  linha  ou  espaço  entre 
os  lados  de  um  ângulo  saliente,  nas  fortificações. 
(Do  lat.  coUum). 

Gollilha,  f.  (ant.)  argola,  pregada  num  poste, 
á  qual  se  prendia  alguém  pêlo  pescoço;  cabeção  com 
volta  engomada,  que  se  usava  com  a  beca.  (De  golXa). 

»  Golly,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

*  Golo  l9  adj.  (pop.)  o  mesmo  que  goro. 
Golo  *,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  gole. 
Goloeôeo,  m.  ave  de  rapina  da  África  Occi- 
dental. 

Golpada,  f.  (pop.)  grande  golpe.  (De  golpe). 

Golpe,  m.  pancada,  dada  por  um  corpo  arre- 
messado ou  caído ;  ferimento,  feito  por  instrumento 
cortante  ou  contundente;  corte:  acção  de  cortar  ou 
atalhar  uma  difflculdade  ou  um  perigo;  lance;  crise; 
gole;  impeto;  chofre;  porção  de  coisas  ou  pessoas 
que  irrompem  de  uma  vôz;  *  (gir.)  algibeira.  (B. 
lat.  colpus,  do  lat.  colaphus  =  gr.  kolapho»). 

Golpeado,  part.  de 

Golpear,  v.  t.  dar  golpes  em;  recortar;  (flg.) 
affligir  profundamente.  (De  golpe). 

Golpelha1,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  raposa. 
(Lat.  vulpecula,  de  vulpis). 

Golpelha*,  f.  grande  alcofa;  alforge  de  es- 
parto. (Alter,  de  corbèlha). 

Goma,  /*.  substância  vegetal,  translúcida  e  vis- 
cosa; substancias  que  se  empregam  na  collagem  do 
vinho;  *  tumor  sipbylftico,  de  origem  terciária;  * 
(bras.)  o  mesmo  que  tapioca.  (Lat.  gomma,  do  gr. 
kômmi,  que  procedeu  do  copta  cama). 

Gomacaxaca,  f.  pássaro  dentirostro  da  Áfri- 
ca occidental. 

Gomado,  part.  de  gomar  *. 

Goma-gutta,  f.  (V.  guita). 

Gomar1,  v.  i.  lançar  gomos  ou  rebentos;  abro- 
tar.  (De  gomo). 

Gomar  *,  v.  t.  (V.  engomar). 

*  Gomar *,  m.  medida  hebraica. 
Gomarra,  f.   (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 

gallinha.  (Cast.  gomarra). 

*  Gomas,  f.  pi.  (prov.  trasm.)  lombas,  entre 
os  valleiros,  na  plantação  das  vinhas.  (Liga-se  a  cu- 
me?) 

*  Gomba,  f.  árvore  de  Cabinda,  própria  pára 
mobília  e  outros  artefactos. 

Gombo,  m.  Nome  que,  erradamente,  os  dic- 
cionários  dão  ao 

*  Gombô,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  quiabo. 

*  Gomeiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
goma. 

Gomeleira,  f.  rebento,  que  nasce  junto  ao 
tronco  das  árvores  e  lhes  rouba  a  seiva.  (Do  rad.  de 
gomo). 

Gromla,  f.  o  mesmo  que  agomia. 

Gomiada,  f.  golpe,  feito  com  gomia. 

Gomil,  m.  jarro  de  boca  estreita,  pára  água. 

Gomilôso,  adj.  similhante  ao  gomil.  (De  go- 
mil). 

*  Gomitar,  v.  t.  e  t.  (pop.)  o  mesmo  que  vo- 
mitar. 

*  Gómito,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  vómito. 
Gomma,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  goma,  etc. 

*  Gommioo,  adj.  Acido  rv^,  substância  que, 
unindo-se  a  vestígios  de  cal  e  a  outras  substâncias 
terrosas,  forma  os  gomos  naturaes. 

*  Gommífero,  adj.  (V.  gummifero). 


Gomo,  tn.  rebento  dos  vegetaes,  que  se  trans- 
forma em  ramo  ou  folha;  cada  una  das  divisões  na- 
turaes de  certos  frutos,  como  a  laranja.  (Or.  incerta). 

*  Gomo-t>llie,  m.  árvore  de  Cabinda,  pró- 
pria pára  construcções  navae3. 

«Gomos,  m.  medida,  com  que  os  hebreus 
apanhavam  o  maná.  (Do  hebr.) 

Gomosidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
gomô*o. 

Gomôso,  adj.  que  produz  goma;  viscoso;  con- 
sistente como  a  goma.  (De  goma). 

«  Gômphia,  f.  género  de  plantas  terebinthá- 
ceas.  (Do  gr.  gomphos,  cunha,  por  a  Ilusão  á  forma 
do  fruto). 

*  Gomphooarpo,  m.  género  de  plantas  as- 
clepídeas,  cujos  frutos  são  cobertos  de  pontas.  (Do 
gr.  gomphos  -j-  karpos). 

*  Gomphrena,  f.  Designação  antiga  de  um 
género  de  plantas  amarantáceas. 

*  Gonçalinho,  m.  (prov.)  espécie  de  alvéloa. 

*  Gronçalo-al ves,  m.  o  mesmo  que  gurubu. 
»  Gonealo-pire»,  m.  casta  de  uva  preta  na 

região  do  Doiro. 

Gonda,  f.  Nome  brasileiro  de  uma  planta  eu- 
ropeia, resedàcea,  (reseda  luteola). 

*  Gonde,  m.  língua  dravidica,  do  grupo  decá- 
nico. 

Gondo,  m.  tartaruga  de  Catumbolla,  (gysimo- 
pus  aegifptiacus). 

Gôndola,  f.  pequena  embarcação  de  remos, 
com  as  extremidades  um  pouco  levantadas,  e  ser- 
vindo especialmente  pára  navegar  em  canaes;  (ant.) 
barco;  (bras.)  carro  dé  praça,  espécie  de  pequeno 
ómnibus;  *  (bras.)  vestia  de  abas  curtas.  (It.  gôndola). 

Gondoleiro,  m.  tripulante  de  gôndola. 

Gonête,  m.  pua;  trado.  (Por  gunête,  do  lat. 
cuneuB  f) 

»  Gonfalão,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  bandeira. 

Gonga,  f.  ave  africana,  (niscetus  opilogaster). 
Provavelmente,  é  o  nome  que  os  diccionaristas  dão 
incorrectamente  ao  gongá. 

«Gonga,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  sabiá; 
(bras.  do  Rio),  espécie  de  pequena  cesta,  com  tam- 
pa. (Do  bundo  ngonga). 

Gongilo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  gôngylo,  etc. 

*  Gongo,  m.  árvore  angolense. 

*  Gôngora,  f.  género  de  orchideas.  (De  Gôn- 
gora,  n.  p.  de  um  governador  do  Peru). 

Gongórioo,  adj.  relativo  ao  gongorismo.  (De 
Gôngora  n.  p.) 

Gongorismo,  m.  estilo  pretenciôso,  muito 
abundante  de  ornatos  e  trocadilhos,  á  imitação  do 
poeta  castelhano  Gôngora.  (De  Gôngora,  n.  p.) 

*  Gongorista,  m.  e  adj.  partidário  ou  imita- 
dor do  gongorismo.  (De  Gôngora  n.  p.) 

*  Gongrona,  f.  tubérculo  fungôso,  no  tronco 
das  árvores;  doença,  o  mesmo  que  papeira.  (Gr.  gon- 
grone,  de  gongros,  tumor).  * 

*  Gongylango,  m.  (bot.)  parte  das  plantas 
cryptógâmicas,  que  encerra  os  corpúsculos  repro- 
ductôres.  (Do  gr.  gon galos  +  angos). 

*  Gongylar,  adj.  (bot.)  relativo  aos  gôngylos ; 
gemmíparo.  (De  gôngylo). 

Gôngylo,  m.  corpúsculo  reproductôr  de  al- 
gumas plantas.  (Gr.  gongulos,  redondo). 

*  Gonídia,  f.  (bot.)  céllulas  verdes  que,  nas 
algas  e  nos  líchens,  formam  uma  camada  contínua, 
em  que  parece  residir  todo  o  poder  vegetativo 
daquellas  plantas.  (Do  gr.  gonos,  producção). 

*  Gonímioo,  adj.  relativo  á  gonídia.  (Do  gr. 
gonimo*,  que  produz). 

«Gonioearpo,  m.  (bot.)  género  de  plantas 
da  China,  Japão  e  Austrália.  (Do  gr.  gania  -\-karpos). 

*  Goniógrapho,  m.  pequeno  instrumento, 
destinado  a  dar  graphicamente  qualquer  ângulo.  (Do 
gr.  gonia  +  r/raphein). 
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Goniometria,  f.  arte  de  medir  ângulos.  (De 
goniómetro). 

*  Goniométrleo,  adj.  relativo  á  goníòme- 
tria. 

Goniómetro,  m.  instrumento  pára  medir  ân- 
gulos. (Do  gr.  gonia  -\-  metron). 

*  Gonion,  m.  região  angular  do  maxillar  su- 
perior. (Do  gr.  gonia). 

*  Gonióstomos,  m.  pi.  género  de  mollus- 
cos,  de  boca  angulosa.  (Do  gr.  gonia  +  stoma). 

Gonóeele  *,  m.  inchação  dos  joelhos.  (Do  gr. 
gonu  +  kele). 

Gonóeele  *,  m.  acumulação  de  esperma  nos 
vasos  seminíferos.  (Do  gr.  gonos,  esperme,  e  kelè, 
tumor). 

*  Gonoeoeeo,  m.  micróbio  da  blenorrhagia. 
(Do  gr.  gonos  +  kokkos). 

*  Gonono,  m.  árvore  de  Moçambique,  própria 
pára  vigas. 

*  Gonôphoro,  m.  (bot).  prolongamento  do 
receptáculo,  sustentando  só  os  estames  e  o  pistillo. 
(Do  gr.  gonos  -\~phoros). 

Gonorrela,  f.  ou 
Gonorrhéa,  f.  ou 

Gonorrheia,  f.  corrimento  mucoso  pelo  ca- 
nal da  Uretra.  (Do  gr.  gonos  +  rhein). 

*  Gonorrheico,  adj.  relativo  á  gonorrheia. 
Gonu,  m.  planta  cucurbitácea,  (wUdebrandia 

hibiscoides). 

*  Gonytheea,  f.  (zool.)  cavidade  da  coxa  dos 
insectos,  na  qual  se  aloja  a  base  da  tibia.  (Do  gr. 
gonu  +  thekè). 

*  Gonzâlea,  f.  género  dè  plantas  da  América 
do  Sul.  (De  Gonzalez  n.  p.) 

Gonzo,  m.  peça  de  dois  anéis  enganchados, 
pregados  em  peças  distintas,  uma  fixa  e  outra  move- 
diça; bisagra;  quícios;  dobradiça.  (Do  gr.  gomphosf) 

*  Goodênia,  f.  género  de  plantas  campânula- 
ceas.  (De  Goodenough,  n.  p.) 

*  Goodoniaèeae,  f.  pi.  familia  de  plantas, 
formada  por  Brown  á  custa  das  campanuláceas.  (De 
goodênia). 

Gopiara,  f.  (bras.)  terra,  em  que  se  podem 
lavrar  minas  de  diamantes. 

*  Gorado,  part.  de 

Gorar,  v.  t.  mallograr;  inutilizar;  v.  i.  ep. 
corrompêr-se  na  incubação,  (falando-se  do  ôvo): 
inutilizar-se;  frustrar-se.  (De  goro). 

*  Gorarema,  f .  árvore  silvestre  do  Brasil. 
Goraz,  m.  peixe  esparoide,  (pagnllus  contro- 

dorttus);  ave  pernalta,  (nycticorax  europaeus). 

*  Gorazeira^  f.  apparélho  de  linhas  e  an- 
zoes  pára  a  pesca  do  goraz  e  de  outros  peixes.  (De 
gorazeiro). 

*  Grorazeiro  *,  adj.  relativo  a  goraz.  (De  go- 
raz). 

*  Gorazeiro  %  adj.  (p.  us.)  em  que  ha  mui- 
tos reveses.  (De  gorar  f) 

Gordaço,  adj.  muito  gordo.  (De  gordo). 

Gordalhuclo,  adj.  o  mesmo  que  gordanchudo. 

Gordan,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  gordura.  (De 
gordo). 

Gordaneliuclo,  adj.  (fam.)  que  ó  muito  gor- 
do; barrigudo.  (Do  rad.  de  gordo). 

*  Gordlano,  adj.  o  mesmo  que  qôrdío. 
Gor<lio,  adj.  Nô  r>o,  grande  difficuldade.  (De 

Gôrdio  n.  p.) 

Grórdo,  adj.  análogo  á  gordura;  untuòso;  que 
tem  gordura  ou  matéria  sebácea ;  cujo  tecido  adipo- 
so está  muito  desinvoivido ;  sujo  de  gordura;  (fig.) 
forte,  apto  pára  bôa  producçào,  (falando-se  de  um 
terreno);  alentado;  importante,  considerável;  letras 
gordas,  (fig.)  instrucção  escassa,  ignorância :  m. 
qualquer  substância  gorda;  »  homem  gordo;  dia  de 
r>^j,  dia  em  que  a  Igreja  não  prescreve  abstinência 
de  carne.  (Lat.  gurdus,  t.  de  or.  hispânica). 


*  Gorclote,  adj.  o  mesmo  que 
Gorducho,  adj.  um  tanto  gordo.  (De  gordo). 
Gordura,  f.  substância  animal  untuosa  e  de 

pouca  consistência,  que  se  derrete  facilmente;  qua- 
lidade de  quem  ou  daqui  Ho  que  é  gordo;  (fig.)  obe- 
sidade; nediêz;  apparência  oleosa.  (De  gordo). 

Gordurento,  adj.  que  tem  gordura ;  besun- 
tado ;  sujo.  (De  gordura). 

Gorduroso,  adj.  que  tem  a  consistência  da 
gordura;  gordurento.  (De  gordura). 

*  Goreiro,  adj.  (prov.  dur.)  que  produz  pouco 
e  mal;  e  diz-se  especialmente  da  videira  que,  por 
longevidade  ou  por  outro  motivo,  produz  poucos  ca- 
chos e  estes  imperfeitos.  (De  gorar). 

»  Gorgaz,  m.  o  mesmo  que  gorguz. 

*  Gorjeado,  part.  de  gorgear. 

Gorgeadôr,  adj.  que  gqrgeia.  (De  gorgear). 

Grorgear,  v.  i.  emittir  sons  agradáveis  da  gar- 
ganta; trilar;  cantar;  v.  t.  exprimir  em  gorgeios.  (De 
gorja). 

Gorgeio,  m.  acto  ou  eíTeito  de  gorgear;  (fig.) 
o  chilrear  das  crianças. 

Gorgeira,  f.  renda  ou  pano  de  adorno,  pára 
o  pescoço ;  *  parte  da  antiga  armadura,  a  qual  de- 
fendia o  pescoço.  (De  gorja). 

*  Gorgel,  m.  (des.)  o  mesmo  que  gorjal. 

*  Gorgelim,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  gorjal. 
(De  gorgel). 

Gorgêta,  f.  bebida,  com  que  se  gratifica  um 
pequeno  serviço;  dinheiro  pára  pagar  essa  bebida; 
gratificação;  espórtula;  escopro  delgado,  pára  lavrar 
mármore.  (De  gorja). 

Gorgête,  m.  peça  de  vestuário,  formada  de 
collar  e  peitilho,  pára  se  sobrepor  á  camisa  de  dor- 
mir, dispensando  outra  camisa;  camisote.  (De  gorja). 

*  Gorgi,  m.  planta  aquática  do  Brasil. 
Gorgillo,  m.  espaço  entre  os  torilos  das  plan- 
tas. |Do  rad.  de  gorja). 

Gorgolao,  m.  o  mesmo  que  gorgolhão. 

Gorgolejar,  v.  i.  produzir  o  ruído  especial 
do  gargarejo,  bebendo.  (Alt.  de  gargarejar). 

Gorgolêta,  /'.  vaso  de  barro,  com  um  ralo, 
por  onde  a  água,  passando,  produz  rufdo.  (Do  rad. 
de  gorgolejar). 

Gorgolliao,  m.  golfada;  pequeno  jacto  de 
água;  borbotão.  (De  gorgolhar). 

Gorgolhar,  v.  i.  brotar  em  gorgolhão.  (Do 
rad.  de  gorgolejar). 

Gorgoli,  m.  vaso  com  água,  em  que  se  im- 
merge  o  tubo  do  cachimbo  pára  esfriar  o  fumo.  (T. 
asiat.) 

*  Gorgolo,  m.  (prov.  trasm.)  recato,  grande 
cuidario. 

*  Gorgomilelra,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  gue- 
la.  Cf.  G.  Vicente,  r,  171.  (De  gorgomilo). 

*  Gorgomilo,  m.  (pop.)  o  mesmo  que 
Gorgomilos,  m.  pi.  gttelas;   princípio  do 

esóphago.  (Do  mesmo  rad.  que  gorgolejar). 

«Gorgóneo,  adj.  (poet.)  relativo  a  Medusa. 
(Lat.  gorgoneu»,  de  Gorgo  n.  p.) 

*  Gorgónia,  f.  espécie  de  árvore  animal,  uma 
das  raras  variedades  de  animaes  fixos.  Cf.  Caminhai. 
Bot.  ger.  e  mèd. 

Gorgorâo,  m.  tecido  encorpado  de  seda  ou 
lan.  (Fr.  gourgouran). 

*  Gorgòtó,  m.  (prov.  trasm.)  Tr-se  tudo  der***. , 
gastar-se  tudo  em  patuscadas,  em  comes  e  beb^s. 
(Liga-se  a  gorja). 

Gorgueira,  f.  o  mesmo  que  gorgeira. 
Gorgulho,  m.  insecto  coleóptero,  nocivo  es- 
pecialmente aos  celleiros  * (bras.)  seixinhos  de  grés. 
de  quartzo  e  de  sílex,  ora  soltos,  ora  ligados  por  uma 
argilla  amarela  e  vermelha.  (Lat.  curculio  =  des. 
gurgulio). 

*  Gorguz,  m.  virotáo;  antiga  arma  de  arre- 
messo, que  se  despedia  com  bestas.  (Do  ar.  gttcrjtti*  (, 
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Grorilha,  m.  macaco  anthropomorpho,  (gorilla 
qina).  (De  gorillas,  nome  que  se  deu  a  mulheres  ca- 
belludas,  que  os  carthaginôses  diziam  têr  encontrado 
na  costa  de  África). 

*  GS-orlnos,  m.  pi.  o  mesmo  que  guarinos. 
GS-orja,  f.  (ant.)  garganta;  a  parte  mais  estreita 

da  quilha.  (Do  lat.  gurges.  Cp.  fr.  gorge). 

G-orJ  ai,  m.  (ant.)  parte  da  armadura,  pára  de- 
fesa do  pescoço.  (De  gorja). 

Grorne,  m.  abertura  dos  moitões,  onde  se  en- 
caixam as  rodas,  pára  laborarem  os  cabos  da  em- 
barcação. (It.  goma). 

*  G-oraido,  part.  de 

GS-ornir,  v.  t.  passar  nos  gornes  (os  cabos).  (De 
gorne). 

Gríoro,  adj.  que  se  gorou,  (falando-se  do  ôvo) ; 
(fig.)  que  se  frustrou,  que  se  inutilizou.  (Do  gr.  ou- 
rios?) 

*  Groronclozi,  m.  (bot.)  trepadeira  de  Moçam- 
bique. 

GS-orotil,  m.  a  parte  mais  alta  das  velas  de 
uma  embarcação;  acto  de  envergar  as  vergas.  (Gorr. 
de  corutUho,  de  coruto  f) 

Gtorototo,  m.  pássaro  dentirostro  da  África 
Occidental. 

Grorovinhas,  f.  pi.  pregas  no  vestido. 

GS-orra1,  f.  carapuça;  espécie  de  barrote;  de 
r^o,  de  camaradagem,  de  sociedade.  (Gast.  gorra). 

*  GJ-orra  *,  f.  (prov.  alent.)  casca  de  gorreiro. 
(Gorr.  de  corra). 

*  Grorreiro,  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que 
trovisco.  (De  gorra  *). 

*  Grorriao,  m.  pássaro  conirostro,  espécie  de 
pardal.  (Gast.  gorrion). 

Grôrro,  m.  barrote  preto  e  comprido,  com  fei- 
tio de  saca,  e  usado  por  estudantes  que  trajam  capa 
e  batina ;  *  chapéu  de  senhora,  redondo  e  mais  cur- 
to que  o  gorro  de  estudante;  *  carapuça  similhante 
ao  gorro  de  estudante.  (Cp.  gorra  l). 

*  GroroJnt>a,  Wé  (bras.)  peixe  de  água  doce. 

*  Gk>rumixama,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  ja- 
boticaha. 

*  Grosado,  part.  de 

Grosar,  v.  t.  usar  ou  possuir  (coisa  útil  ou  agra- 
dável); fruir;  desfrutar;  v.  i.  vi vôr  agradavelmente; 
têr  prazer;  v.  p.  tirar  proveito,  satisfação.  (Talvez 
por  gausar,  do  b.  lat.  gavisare.  do  lat.  gavisus,  de 
gaudere). 

*  Grosaria,  f.  (ant.)  mordacidade ;  má  língua. 
(De  gõso  *). 

Grosma,  f.  doença  da  língua  das  aves,  espe- 
cialmente das  gallináceas;  inflammação  nas  muco- 
sas das  vias  respiratórias  dos  poldros;  (pop.)  escar- 
ro. (Fr.  gourme). 

*  Gosmado,  part.  de 

Grosmar,  v.  t.  escarrar;  proferir,  tossindo  ou 
escarrando;  v.  i.  expellir  escarros.  (De  gosma). 

Grosmento,  adj.  que  tem  gosma ;  que  escar- 
ra muito;  (ext.)  fraco,  adoentado.  (De  gosma). 

Groso  19  m.  acto  de  gosar ;  utilidade ;  satisfação. 
(De  gosar.  Outros  indicam,  como  fonte,  o  lat.  gustus). 

Groso  *,  m.  cão  pequeno  e  vulgar.  (Talvez  se 
ligue  a  gôso  l). 

Grososo,  adj.  em  que  há  gôso ;  que  tem  gôso, 
prazer;  que  revela  gôso.  (De  gôso 1).  ' 

GS-ostar,  v.  i.  achar  sabor  agradável;  sentir 
prazer;  têr  amizade;  têr  inclinação;  usar;  dar-se 
bem;  v.  t.  provar;  experimentar;  tôr  satisfação  com. 
(Lat.  gustare,  de  gustus). 

Gr-ostavel,  adj.  que  dá  gosto;  que  agrada; 
aprazível.  (De  gostar). 

Gosto,  m.  sentido,  que  nos  deixa  conhecer  o 
sabor  de  alguma  coisa;  sabor;  paladar;  (fig.)  pra- 
zer; sympathia;  critério;  elegância;  carácter;  ma- 
neira. (Lat.  gustus). 

Gostosamente,  adv.  de  modo  gostoso. 
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*  Gi-dstos-cla-vicla,  f.  Designação  vulgar  de 
uma  espécie  de  ameixa  grande,  comprida  e  amare- 
lada. 

Grostoso,  adj.  que  tem  bom  sabor;  que  dá 
gosto;  que  revela  prazôr;  que  dá  prazer.  (De  gosto). 

Grota,  f.  pinga;  pingo;  pequeníssima  porção 
de  líquido;  lágrima;  pequenino  ornato architectónico; 
inflammação  das  partes  fibrosas  e  ligamentosas  das 
articulações;  r>^>  coral,  o  mesmo  que  epilepsia. 
(Lat.  gutta.  que  Freund  suppõi  onomatopeia,  mas 
que  Bopp  liga  ao  rad.  sanscr.  cudy  gotejar). 

Grotado,  adj.  que  tem  gotas;  ornado  de  gotas. 
(Lat.  guttatus,  de  gutta). 

*  Gi-ota-seretia,  f.  (pop.)  cegueira  absoluta. 
Grotear,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  gotejar,  etc. 

Cp.  Filinto,  xiv,  p.  231. 

Goteira,  f.  cano  que  recebe  dos  telhados  a 
água  pluvial,  levando-a  pára  fora  das  paredes;  *  te- 
lha de  beiral,  donde  escorre  a  água  pluvial  pára  o 
chão,  ou  pára  o  cano  que  recebe  água  de  todo  o  bei- 
ral; »  fenda  ou  buraco  no  telhado,  donde  cái  agua 
dentro  de  casa.  (De  gota). 

*  Gotejado,  part.  de  gotejar. 
Gotejamento,  m.  acto  ou  effeito  de  gote- 
jar. 

Gotejante,  adj.  que  goteja.  (De  gotejar). 

GrOteJar,  v.  i.  cair  em  gotas;  v.  t.  entornar, 
vertôr  ou  deixar  cair,  gota  a  gota.  (De  gota). 

Grothieo,  adj.  relativo  a  godos;  que  provém 
dos  godos.  (Lat.  golhicus,  de  gothi). 

*  Grotinfpo,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 
Goto,  m.  (pop.)  entrada  da  larynge;  glotte;  dar 

no  rv^>,  produzir  sufrocação  quando  se  engole ;  (fig.) 
causar  estranheza.  (Do  lat.  guttur). 

Gotoso,  m.  e  adj.  aquôlle  que  padece  gota. 
(De  gota). 

*  Gotrlm,  m.  (V.  godrim). 
Grotta,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  gota,  etc. 

*  Groufpou,  m.  árvore  da  ilha  de  San-Thomé. 
O  mesmo  que  gògôf 

*  Goulys,  m.  pi.  (t.  da  índia  port.)  indivíduos 
da  classe  inferior,  que  se  empregam  especialmente 
em  apascentar  gados. 

Gouvolo,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  verdelho. 
(De  Gouveia,  n.  p.) 

*  Gouveio-braueo,  m.  casta  de  uva,  na 
região  do  Doiro. 

t  Gonvelo-melano,  m.  casta  de  uva,  na 
região  do  Doiro. 

*  Grouvelo-parclo,  m.  casta  de  uva,  na  re- 
gião do  Doiro. 

*  Gonver,  v.t.  Forma  preferida  a  gouvir  por 
.  Castilho,  nuns  commentários  mss.  a  uma  ed.  do  dicc. 

de  Moraes,  baseando-se  em  que  Rui  de  Pina  escre- 
veu gouvessemf  e  não  gouvissem. 

*  Gronvido,  part.  de  gouvir. 

*  Gouvinte,  adj.  que  gouve.  (De  gouvir). 
«Grou vir,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  gosar.  (Lat. 

gaudere). 

Governação,  f.  acto  de  governar ;  cTmesmo 
que  governo. 

Governadeira,  f.  e  adj.  mulher  que  admi- 
nistra bem  a  sua  casa.  (De  governar). 

Governado,  part.  de  governar. 

Grovernadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  gover- 
na. (De  governar). 

Governadora,  f.  e  adj.  governadeira;  mu- 
lher do  governador;  mulher  que  rege  um  estado, 
no  impedimento  de  um  soberano.  (De  governador). 

*  Governadnra,  f.  (ant.)  certo  trabalho; "em 
ferro,  na  índia  portuguesa.  Gf.  Lembranças  das  cou- 
sas da  índia,  nos  Subsídios  de  Felner. 

*  Governalho,  m.  (ant.)  lemme  da  embar- 
cação ;  governo.  (Lat.  gubemaculum,  de  guber- 
nare). 

Governamental,  adj.  relativo  ao  governo . 
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ministerial ;  partidário  de  um  ministério ;  m.  aquôlle 
que  é  partidário  de  um  ministério.  (De  governa* 
mento). 

Gorernamento,  m.  (des.)  o  mesmo  que  go- 
verno. (De  governar). 

Governança,  f.  (deprec.)  o  mesmo  que  go- 
verno. 

Governanta*  f.  mulher  que  administra  casa 
alheia.  (De  governante). 

Governante,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  go- 
verna. (De  governar). 

Governar,  v.  t.  dirigir  com  o  leme;  dirigir; 
administrar;  reger;  regular  o  andamento  de;  têr  po- 
der ou  autoridade  sobre;  imperar  em;  *  (marn.)  en- 
cher de  água  (a  marinha);  v.  i.  encaminharse; 
tratar  devidamente  dos  seus  interesses ;  exercer  au- 
toridade ;  imperar.  (Lat.  gubernare,  do  gr.  guberno). 

Governativo,  adj.  relativo  ao  governo.  (De 
governar). 

GS-overnatrlz,  f.  e  adj.  aquôlla  que  governa 
ou  é  directora ;  própria  pára  governar.  (Lat.  guber- 
natrix,  tem.  de  gubernator). 

*  Governável,  adj.  que  se  pôde  governar 
ou  dirigir;  dócil. 

*  Governieho,  m.  (fam.)  exercfcio  de  um 
pequeno  emprego;  administração  de  um  pequeno 
distrfcto  ultramarino;  sinècura.  (De  governo). 

*  Grovernismo,  m.  (neol.)  systema  de  gover- 
nar ou  mandar;  de  modo  autoritário;  exercício  dicta- 
torial  do  poder.  (De  governo). 

*  Governteta,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  go- 
vernamental. 

*  Governita,  f.  (des.)  fardel,  alforje  com  pro- 
visões de  mantimentos  pára  viagem.  (De  governo). 

Governo,  m.  leme  de  navio ;  acto  ou  etTeito 
de  governar;  administração  económica;  poder  exe- 
cutivo, ou  conjunto  das  pessoas  que  administram 
superiormente  um  Estado,  uma  província,  uma  com- 
panhia, etc. ;  ministério;  systema  ou  modo  por  que 
se  rege  um  Estado;  freio;  regime;  comporta  entre 
os  reservatórios  das  salinas;  *  depósito  geral  das 
águas  das  salinas;  território,  em  que  se  exerce  a  ju- 
risdicção  de  um  governador;  *  decurso  do  tempo, 
em  que  alguém  governou;  reinado.  (De  governar). 

«Govêta1,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  gualteira. 

*  Goveta  *,  f.  o  mesmo  que 

*  Govête,  m.  copo  de  carpinteiro,  com  uma 
peca  lateral  e  móvel,  ligada  por  parafusos,  pára  re- 
gular a  distância,  a  que  há  de  fazêr-se  o  rebaixa- 
mento na  madeira.  (Por  goivête,  de  goiva  f)  . 

*  Gozil,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  catual.  Cf.  Ro- 
teiro de  Vasco  da  Gama. 

I,  m.  vaso  santo,  de  que,  segundo  a 


crença  medieval,  Jesus  se  serviu  na  ceia  com  os 
apóstolos,  e  em  que  José  de  Arimatheia  recolheu  o 
sangue  das  chagas  de  Christo,  vaso  que,  suppondo- 
se  perdido,  foi  descoberto  no  saque  de  Cesareia  em 
1102,  e  possuído  successivamente  pólos  genoveses  e 
franceses.  (B.  lat.  gi*adalis,  talvez  alter. 'de  cratalis, 
do  lat.  crater  =  cratera,  vaso). 

*  Grat>ater!o,  m.  cada  um  dos  antigos  se- 
ctários que,  só  no  leito  mortuário,  recebiam  o  ba- 
ptismo; fabricante  de  leitos,  na  idade  média.  (Do 
lat.  grabatus). 

*  Grabato,  m.  leito  pequeno  e  pobre.  (Lat. 
grabatus  =  gr.  grabatos). 

Graça,  f.  benevolência;  favor;  merco;  per- 
dão; commutação  de  pena;  feição  agradável,  agra- 
do; apparência  attrahente;  attractivo;  elegância  em 
falar  e  escrever;  dicção  espirituosa;  gracejo;  dom 
sobrenatural,  como  meio  de  salvação  ou  santifica- 
ção; bòa  acceitação,  privança;  *  ders*j,  (loc.  adv.) 
gratuitamente;  pi.  agradecimento;  benefícios  espi- 
rituaes  concedidos  péla  igreja;  designação  de  três 
deusas  do  paganismo.  (Lat.  gratia,  de  gratus). 

*  Gracejado,  part.  de  gracejar. 


Gracejador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  grace- 
ja. (De  gracejar). 

Gracejar,  v.  i.  dizer  gracejos;  têr  ditos  es- 
pirituosos; v.  t.  exprimir,  por  gracejo.  (De  graça). 

Gracejo,  m.  acto  ou  expressão  zombeteira, 
mas  inoíTensiva;  graça,  pilhéria.  (De  gracejar). 

*  Gracera,  f.  (ant.)  vestuário  de  mulher ; 
roupa  de  mulher. 

Gráeil,  adj.  delgado;  delicado;  subtil;  tino. 
(Lat.  gracilis). 

Gracilidade,  f.  qualidade  daquêlle  ou 
daquil!o,que  é  gráeil.  (Lat.  graciUtas,  de  gracilis). 

*  Graeilif oliado,  adj.  (bot.)  que  tem  folhas 
delgadas.  (Do  lat.  gracilis  +  folium). 

*  Gracilí pede,  adj.  (zool.)  que  tem  pés  del- 
gados. (Do  lat.  gracilis -\-pes). 

*  Graoillr  ostro,  (1.  gracilirr...),  adj.  (zool.) 
que  tem  bico  delgado.  (Do  lat.  gracilis  -f  rostrum). 

Gracíola,  f.  planta  escrofularínea.  (Lat.  gra- 
tiola,  de  gratia). 

*  Graeioladas,  f.  pi.  tribu  de  plantas  que 
têm  por  typo  a  gracíola.  (De  graciolado). 

*  Graciolado,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
graciola. 

*  Graelolina,  f.  (chim.)  princípio  amargo, 
extrahido  da  gracíola. 

Graciosa,  f.  espécie  de  uva;  gracíola.  (De 
gracioso). 

Graciosamente,  adv.  de  modo  gracioso; 
com  graça;  amavelmente;  por  favor. 

Graciosidade,  f.  qualidade  daquêlle  ou 
daquillo  que  é  gracioso. 

Gracioso,  adj.  em  que  há  graça;  que  tem 
graça;  gracejador;  dado  ou  feito  de  graça;  m.  ino- 
tejadôr;  chocarreiro;  bobo.  (Lat.  gratiosus,  de  gratia). 

*  Gracir,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  agradecer. 
(De  graça.  Cp.  gratir). 

Graçola,  f.  (fam.)  gracejo  de  mau  gosto ;  cho- 
carrice;  m.  aquêlle  que  diz  graçolas.  (De  graça). 

Gradação,  f.  augmento  ou  deminulção  gra- 
dual; passagem  ou  transição  gradual;  progressão 
de  ideias,  ascendente  ou  descendente.  (Lat.  grada- 
tio,  de  gradue). 

*  Gradado,  pari.  de  gradar  l. 
Gradador,  m.  aquêlle  que  grada;  grade, 

instrumento  agrícola.  (De  gradar1). 

*  Gradadura,  f.  acto  ou  etTeito  de  gradar '. 

*  Gradagem,  f.  acto  de  gradar l. 
Gradar  l9  v.  t.  aplanar  ou  esterroar  com  gra- 
de (terreno  lavrado).  (De  grade). 

Gradar*,  v.  i.  (p.  us.)  tornar-se  grado;  cres- 
cer. (De  grado  l). 

Gradaria,  f.  série  de  grade3  ou  de  tabiques 
formados  de  barras  parallelas.  (De  grade). 

*  Gradario,  adj.  (des.)  que  anda  a  passo,  de- 
vagar, sem  chouto,  (falando-se  do  cavado) ;  que  tem 
estilo  sereno,  fluente.  (Lat.  gradarius,  de  gradus). 

*  Gradans,  m.  pi.  tribu  de  índios,  nas  mar- 
gens do  Araguaia. 

Grade,  f.  tabique  ou  armação,  formada  de  pe- 
ças de  metal  ou  madeira,  com  intervallos,  e  desti- 
nada a  resguardar  ou  vedar  um  logar;  locutório  de 
convento  ou  de  cadeia;  caixilho,  em  que  o  pintor 
assenta  uma  tela  que  há  de  pintar ;  caixa  de  ripas 
intervalladas,  pára  transporte  de  mobília;  instru- 
mento agrícola,  formado  de  travessas  parallelas  em 
que  há  dentes  de  ferro  ou  madeira,  pára  aplanar, 
afofar  e  esterroar  a  terra  lavrada;  molde  pára  fazer 
telha  ou  tijolo;  instrumento  dentado,  pára  limpar 
cavalgaduras;  instrumento  de  veterinário,  pára  cau- 
terizar feridas  de  animaes ;  »  (prov.  alent.)  ancinho 
grande,  de  cabo  comprido  e  curvo,  pára  tirar  o  car- 
vão das  formas.  (Lat.  cr  ates). 

*  Gradeado,  part.  de 

Gradear,  v.  t.  pôr  grades  em;  limitar  com 
grades;  ornar  de  grades;  gradar1.  (De  grade). 
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Gradeoér,  v.  t.  o  mesmo  que  gradar  *. 
Gradelra,  f.  freira  que  acompanha  outra  ou 
outras  ao  locutório.  (De  grade). 

*  Gradôlhas,  /".  pZ.  espécie  de  malha  rara, 
na  armadura  antiga.  (De  grade). 

Gradêza,?.  qualidade  daquillo  que  é  grado1. 

Gradim,  f.  instrumento  de  esculptôr,  pára 
tirar  as  asperezas,  deixadas  pólo  ponteiro.  (Fr.  gra- 
dine). 

Gràdinada,  f.  retoque  feito  com  gradim.  (De 
gradim), 

*  Gradlnado,  pari.  de 

Gradlnar,  v.  t.  amaciar  ou  retocar  com  gra- 
dim; v.  i.  trabalhar  com  gradim.  (De  gradim). 

*  Gradinata,  f.  (ant.)  balaustrada  de  escada 
ou.de  varanda.  (De  grade). 

Grado1,  adj.  graúdo;  bem  desinvolvido;  (fig.J 
importante,  notável.  (Lat.  granatus,  de  granum). 

Grado ",  m.  o  mesmo  que  vontade,  (us.  nas 
loc.  de  bom  grado,  de  mau  grado,  mau  grado  meu ; 
*  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  grato.  (Lat.  gratus). 

. .  .grado,  suf.  (que  entra  na  composição  de 
termos  designativos  do  modo  de  andar  de  certos  ani- 
maes.  (Do  lat.  gr  adi). 

Graduação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  graduar; 
divisão  do  círculo  em  graus,  minutos  e  segundos; 
divisão  da  escala  de  um  instrumento;  posição  so- 
cial; posto  militar,  honorífico  ou  sem  proventos.  (De 
graduar). 

Graduadamente,  adv.  de  modo  graduado; 
com  graduação. 

Graduado,  part.  de  graduar. 

Gradnadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  gradua. 
(De  graduar). 

Gradual,  adj.  que  tem  ou  revela  gradação; 
m.  versículos  da  missa,  entre  a  Epistola  e  o  Evan- 
gelho; livro  que  tem  o  cantochão  das  rezas  ecclesiás- 
ticas.  (Do  lat.  gradua). 

Gradualmente,  adv.  de  modo  gradual. 

Graduamento,  m.  o  mesmo  que  gradua- 
ção. 

Graduar,  v.  t.  dispor  em  graus ;  ordenar  em 
categorias;  dirigir  de  modo  gradual;  cotejar;  confe- 
rir grau  universitário  a;  conferir  um  posto  militar, 
meramente  honorifico,  a;  regular;  proporcionar; 
classificar  por  certa  ordem;  v.  p.  tomar  grau  uni- 
versitário. (Do  lat.  gradm).. 

Graeiro,  m.  grão  de  chumbo  ou  de  cereaes. 
(Lat.  granaria,  de  granum). 

«Graelada,  f.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que 
saraivada.  (De  graélo). 

*  Graélo,  m.  (prov.  trasm.)  granizo,  saraiva. 
(De  grão). 

. .  .grafia,  suf.  f.  o  mesmo  que  . .  .graphia. 
Grafio. . .  o  mesmo  que  graphic. . . 
Grafila,  f.  orla  de  medalha  ou  de  moõda,  na 
qual  se  abre  a  mscripção*  (Do  rad.  do  gr.  graphein). 

*  Grafilha,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  grafila.  Gf. 
Provas  da  Hist.  Gen.,  m,  p.  186. 

Grafit. . .  o  mesmo  que  graphit. . . 

Grafitto,  m.  Designação  do  que  se  acha  es- 
crito em  paredes  das  cidades  e  monumentos  da  an- 
tiguidade. (It.  grafitto,  do  rad.  do  gr.  graphein). 

. .  .grafo,  suf.  m.  o  mesmo  que  . .  .grapho. 

Grafómetro,  m.  o  mesmo  que  graphômetro. 

Gragela,  f.  (V.  grangeia). 

Graínha,  f.  semente  das  uvas.  (De  grão). 

*  Graixa,  f.  (Gorr.  de  graxa). 

Gral,  m.  (V.  almofariz).  (Gontr.  de  granai). 

Gralha,  f.  pássaro  conirostro  da  fam.  dos  cor- 
vos; •  letra  ou  signal  gráphico,  invertido  ou  colloca- 
do  fora  do  seu  logar,  na  composição  ty pográphica ; 
(Hg.)  mulher  tagarela;  pi.  *  espécie  de  jogo  popular. 
(Lat.  gracula,  fem.  de  graculus). 

Gralhada,  f.  canto  simultâneo  de  muitos  pás- 
saros; (fig.)  falácia,  vozearia  confusa.  (De  y ralhar). 


Gralhadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  gralha. 
(De  gralhar). i 

Gralhar,  v.  i.  grasnar,  (falando-se  da  gralha) ; 
(fig.)  falar  confusamente;  tagarelar.  (De  gralha). 

Gralho,  m.  gralha;  ave  nocturna  de  rapina; 
corvo  marinho;  nome  de  um  pássaro  conirostro, 
(mainatus).  (Lat.  graculus,  talvez  onom.) 

Grama,  f.  Nome  de  várias  plantas  da  fam. 
das  gramíneas.  (Do  lat.  gramen). 

Gramadeira,  f.  peca  de  madeira,  com  que 
se  trilha  o  linho  antes  de  espadelado;  *  gancho,  com 
que  nas  cavallariças  se  puxa  a  palha  pára  a  mange- 
doira.  (De  gramar). 

Gramado 1,  part.  de  gramar. 

*  Gramado  *,  m.  (bras.)  terreno  onde  cresce 
a  gramma.  (De  gramar  *). 

*  Grainalheira,  f.  corrente  de  ferro,  que 
suspende  a  caldeira  sobre  o  lume.  (Gast.  gramalle- 
ra,  fr.  crematilivre,  que  talvez  se  ligue  ao  lat.  cre- 
mare). 

Gramao,  m.  espécie  de  grama  medicinal,  (et/- 
nodon  dactylon).  (De  grama). 

Gramar  *,  v.  t.  trilhar  com  gramadeira  (o  li- 
nho); (fam.)  engulir;  (pop.)  apanhar  (uma  sova). 

*  Gramar  9,  v.  t.  (bras.)  cobrir  ou  plantar  de 
grama.  (De  grama). 

Gramata,  f.  (V.  barrilheira). 

*  Grambe,  m.  género  de  plantas  crucíferas. 
Grameiras,  f.  pi.  orifícios,  que  rodeiam  os 

cadinhos  nos  fornos  de  fundir  bronze. 

*  Gr&mia,  f.  (des.)  o  mesmo  que  remela.  (Lat. 
gramim,  do  gr.  grame). 

*  Gramilo,  m.  (prov.  minh.)  peca  de  pau  ou 
de  ferro,  em  forma  de  quarto  de  círculo,  e  com  a 
qual  se  fixa  a  cravelha,  do  lado  interior  da  porta, 
pára  que  os  gatunos  ou  os  indiscretos  não  possam, 
do  lado  de  fora,  levantar  o  fecho  e  abrir  a  porta.  (Do 
cast.  gramilf) 

Gramíneas,  f.  pi.  família  de  plantas  mono- 
cotyledóneas,  de  folhas  longas  e  estreitas  em  geral, 
á  qual  pertence  o  trigo,  o  arroz,  o  milho,  e  muitas 
outras.  (De  gramíneo). 

Gramíneo,  adj.  que  tem  a  natureza  da  gra- 
ma. (Lat.  gramineus,  de  gramen). 

Gramlnho,  m.  instrumento  de  carpinteiro  e 
marceneiro  pára  traçar  riscos  parai  lei  os  á  borda  das 
tábuas;  *  um  dos  aprestos,  na  antiga  fabricação  das 
naus.  (Cast.  gramU). 

*  Gramlníoola,*  adj.  que  vive  na  palha  ou 
nos  campos  de  cereaes.  (Do  lat.  gramen-\-  colere). 

*  GraminifOlio,  adj.  que  tem  folhas  simi- 
lhantes  ás  das  gramíneas.  (Do  lat.  gramen  -\-folium). 

*  Graminlforme,  adj.  similhante  ás  gramí- 
neas. (Do  lat.  gramen  +  forma). 

GraminOso,  adj.  que  tem  muita  grama.  (Lat. 
graminosus,  de  gramen). 

*  Gramipôlpo,  m.  (V.  cárabo). 
Gramma,  m.  peso  de  um  centímetro  cúbico 

de  água  destillada;  unidade  das  medidas  de  peso,  no 
systema  métrico  ou  decimal.  (Crr.  gramma,  de  gra- 
phein). 

*  Grammantho,  m.  género  de  plantas  eras- 
suláceas.  (Do  gr.  gramma  +  anthos). 

Grammática,  f.  estudo  ou  tratado  dos  fa- 
ctos da  linguagem  falada  e  escrita,  e  das  leis  natu- 
raes  que  a  regulam ;  livro  em  que  se  expõem  e  se 
explicam  as  regras  da  linguagem.  (Lat.  grammática, 
do  gr.  grammatikè,  de  gramma,  de  graphein). 

Grammatioal,  adj.  relativo  á  grammática; 
que  está  conforme  á  grammática.  (Lat.  grammática- 
lis,  de  grammática). 

*  Grammaticalismo,  m.  (neol.)  escrúpulo 
exaggêrado  na  construcção  grammatical  das  phra^es. 
(De  grammatical). 

Gramniaticalmentc,  adv.  de  modo  gram- 
matical; segundo  as  regras  da  gramniálica. 
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Grammatloâo,  m.  aquôlle  que  suppõi  sôr 
bom  grammático;  aquôlle  que  sabe  só  grammática. 
(De  grammático). 

*  Grammatiear,  v.  i.  (fam.)  tratar  questões 
de  grammática;  ensinar  grammática.  (De  grammá- 
tica). 

Grammátloo,  adj.  relativo  á  grammática; 
m.  aquôlle  que  se  dedica  a  estudos  grammaticaes 
ou  escreve  sobre  grammática.  (Lat.  grammaticus  = 
gr.  grammatikos,  de  gramma,  letra,  de  graphein,  es- 
crever). 

*  Grammatioolo^ia,  f.  (neol.)  estudo 
scientiQco  da  grammática.  (Do  gr.  grammatikè  + 
logos). 

*  Grammatieológleo,  adj.  relativo  á 
grammaticologia.  v 

*  Grammatioólogo,  m.  aquôlle  que  se  de- 
dica á  grammaticologia. 

Grammatlquioe,  f.  rigorismo  pedantôsco 
em  linguagem.  (De  grammático). 

*  Grammatista,  m.  aquôlle  que,  entre  os 
antigos,  ensinava  as  crianças  a  lôr  e  a  escrevôr.  (Gr. 
grammatistàs,  de  gramma,  lôtra). 

*  Grammatlta,  f.  variedade  de  rocha,  pare- 
cida ao  amphíbolo,  e  cuja  côr  oscilla  entre  o  branco 
nacarado  e  o  pardo.  O  mesmo  que  grammita?  (Do 
gr.  gramme,  linha). 

Grammatologia,  f.  tratado  das  letras,  al- 
phabeto,  syllabação,  leitura  e  escrita.  (Do  gr.  gram- 
mata  -f-  logos). 

*  Grammatológ^ico,  adj.  relativo  á  gram- 
matologia. 

*  Grammita,  f.  Nome  de  várias  pedras,  cu- 
jas cores  representam  linhas.  (Do  gr.  grammè,  linha). 

Grammómetro,  m.  espécie  de  divisor  me- 
chânico,  empregado  em  desenho.  (Do  gr.  grammè  + 
metron). 

*  Grammónemo,  m.  gônero  de  inf  usórios, 
da  fam.  dos  bacillários.  (Do  gr.  gramma  +  nema). 

*  Grammontlno,  m.  frade  de  uma  Ordem, 
fundada  em  Franga  no  século  xi.  (De  Grammont 
n.  p.) 

Gramondé,  m.  planta  melastomácea  do  Bra- 
sil. 

Grampa,  f.  instrumento  náutico,  pára  aper- 
tar, por  meio  de  roscas  ou  parafusos.  (Cp.  grampo). 

Grampo,  m.  peça  de  metal,  que  segura  e 
liga  duas  pedras  numa  construcção ;  haste  de  ferro 
ou  madeira,  pára  segurar  peças  em  que  se  trabalha; 
peça  no  cano  da  espingarda,  na  qual  se  segura  a 
mola  da  baioneta.  (Al.  crampc). 

*  Grampouau,  adj.  (ant.)  defraudadôr;  em- 
busteiro; que  engrampa.  (Do  rad.  de  grampo.  Cp.  ir. 
cramponner). 

Grra.ii  1,  adj.  (Abrev.  de  grande). 

Gran  ',  f.  galha  de  uma  espécie  de  carvalho, 
(quercus  coccifera);  insecto  hemíptero,  de  côr  ver- 
melha, empregado  em  tinturaria  e  pharmácia ;  teci- 
do tinto  com  gran;  côr  escarlate;  *  (prov.)  o  mesmo 
que  qraínha.  Do  lat.  granum). 

Granada,  f.  projéctil,  que  tinha  a  forma  de 
roman,  e  que  se  enchia  de  pólvora  a  que  se  lançava 
fogo;  pequena  bomba;  pedra  Ana,  ferruginosa,  to- 
mando a  forma  de  um  rhomboide  de  doze  faces, 
e  uma  côr  arroxeada;  espécie  de  teciJo  de  soda; 
côr  de  rv^,  o  encarnado.  (Do  lat.  granatum,  de  gra- 
num). 

Granadeiro,  m.  soldado  que  lançava  grana- 
das; soldado  pertencente  á  companhia  que  vai  na 
dianteira  de  cada  regimento;  (flg.)  homem  alto,  cor- 
pulento. (De  granada). 

Granadiiho,  m.  madeira  de  macacaúba.  (Do 
rad.  de  granada). 

«Granadina1,  f.  mulher  natural  ou  habi- 
tante de  Granada. 

Granadina  *,  f.  tecido  arrendado  de  seda* 


geralmente  escura;  tecido  de  algodão,  arrendado  e 
fino.  (De  granada). 

Granadino  x,  adj.  que  tem  côr  de  roman.  (De 
granada). 

*  Granadino  3,  adj.  relativo  a  Granada ;  m. 
habitante  de  Granada. 

*  Granado,  pari.  de  granar. 
Granai,  adj.  relativo  ao  grão  ou  grãos.  (Do 

lat.  granum). 

Granalha,  f.  o  mesmo  que  granulação;  t 
pequenos  fragmentos,  em  forma  de  grânulos  ou  de 
palhotas,  a  que  se  reduz  o  metal  fundido,  nas  opera- 
ções que  precedem  a  amoêdação.  Cf.  F.  de  Mendon- 
ça, Vocab.  Techn.  (Do  lat.  granum). 

Granar,  v.  t.  dar  forma  de  grão  a;  *  v.  i. 
(bras.)  desinvolvêr-se  em  grãos  (o  milho).  (Do  lat. 
granum). 

Granate,  m.  pedra  fina,  o  mesmo  que  grana- 
da. (Lat.  granatum,  de  granum). 

*  Granáteas,  f.  pi.  o  mesmo  que  punicáceas. 

*  Granatina,  f.  substância  particular,  desco- 
berta por  Landerer  na  roman.  (Do  lat.  granatum). 

Gran-bèsta,  f.  o  mesmo  que  alce. 

Granea,  f.  (ant.)  alimpadura  de  cereaes.  (Do 
rad.  do  lat.  granum). 

Gran-eruz,  f.  cruz  decorativa,  pendente  de 
uma  fita,  e  usada  pólos  primeiros  dignitários  de  al- 
gumas ordens  de  cavallaria ;  grau  correspondente  a 
esta  insígnia ;  m.  dignitário  que  tem  a  gran-cruz. 

Grandalnao,  adj .  muito  grande.  (De  grande). 

Grande,  adj.  que  tem  dimensões  mais  que 
ordinárias;  vasto,  extenso;  profundo;  comprido; 
crescido,  desinvolvido ;  duradoiro;  importante;  po- 
deroso; ponderoso,  grave;  desmedido;  desço  mm u- 
nal;  heróico;  copioso;  intenso;  bom;  magnânimo; 
respeitável;  magnífico;  numeroso;  immenso;  título 
de  certos  príncipes  soberanos;  ár^>,  ou  der^j, 
(loc.  adv.)  com  magnificência;  com  largueza;  á  ma- 
neira dos  grandes;  m.  pessoa  nobre,  rica,  poderosa; 
aquôlle  ou  aquillo  que  é  grande.  (Lat.  grandis,  que 
parece  ligar-se  a  crescere). 

*  Grande-alexandre,  f.  pêra,  a  mesma 
que  barbosa. 

*  Grandear,  v.  t.  (des.)  bojar;  crescer  em  vo- 
lume. (De  grande). 

Grande-earrasoo,  m.  o  mesmo  que  gran, 
insecto. 

Grandelra,  f.  maço  para  batôr  palha,  nas 
estrebarias. 

Grandemente,  adv.  com  grandeza;  muito. 
(De  grande). 

*  Grande-oblíquo,  adj.  Diz-se  de  um  dos 
seis  músculos  oculares,  a  funcção  do  qual  é  fazer 
rolar  o  olho  pára  o  lado  do  canto  interno. 

*  Grandessísslmo,  adj.  (pop.)  muito  gran- 
de. (Gorr.  de  grandíssimo). 

Grandevo,  adj.  muito  velho,  muito  idoso. 
(Lat.  grandnevus,  de  grandis  -f-  vevum). 

Grandeza,  f.  qualidade  daquôlle  ou  daquillo 
que  6  grande;  em  mathemática,  tudo  que  ô  susce- 
ptível de  augmento  ou  deminuíçâo;  grau  de  intensi- 
dade da  luz  das  estrêllas ;  título  honorífico  de  grande 
do  reino;  bizarria;  generosidade;  ostentação;  abun- 
dância; pi.  dignidades;  bens  materiaes. 

Grandiloqueneia,  f.  qualidade  do  estilo 
muito  elevado,  grandioso.  (De  grandíloquo). 

Grandíloquo,  adj.  que  tem  linguagem  no- 
bre, elevada,  pomposa.  (Lat.  grandiloquus,  de  g**an- 
dis  +  loqui). 

Grandiosamente,  adv.  de  modo  grandioso. 

Grandiosidade,  f.  qualidade  daquillo  que  fi 

Grandioso,  adj.  muito  grande;  elevado;  no- 
bre ;  magnificente.  (Do  lat.  grandis). 

Grandíssimo,  adj.  muito  grande.  (De  gran- 
de). 

*  Grandor,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  grantiêza. 
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*  Gr andula,  f.  (corr.  alg.)  o  mesmo  que 
glândula. 

*  Granclulim,  m.  Nome  que  se  deu  a  uma 
ave  da  Arábia,  talvez  o  abestruz.  (Do  rad.  de  grande). 

Grandura,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  grandeza. 

*  Grane,  m.  ou 

«Grane,  m.  (gir.)  cavallo;  égua.  (Or.  armé- 
nia). 

Granel,  m.  celleiro,  tulha;  trecho  de  compo- 
sição typográphica,  antes  de  paginada;  ar>^>,  (loc. 
adv.)  em  montão;  á  mistura;  desalinhadamente.  (Do 
lat.  granarius,  de  granum). 

*  Grangeado,  part.  de  grangear. 

.   Grangeadôr,  m.  e  adj.  aquôlie  que  gran- 
geia.  (De  grangear). 

Graug?  ear,  v.  t.  amanhar  ou  cultivar  (terras) ; 
adquirir;  obter  com  trabalho  ou  esforço;  (ant.)  es- 
miuçar. (De  granja.  Deveria  portanto  escrevôr-se 
granjear). 

Granjearia,  f.  (des.)  cultura,  lavoira;  gran- 
ja; producto,  lucro.  (De  grangear). 

*  Grangeeiro,  m.  o  mesmo  que  granjeiro. 
(De  grangear). 

Granjeia,  f.  confeito  miúdo;  pílula  ou  grâ- 
nulo medicamentoso,  preparado  num  tacho  com  xa- 
rope aromático.  (Fr.  dragée,  provn.  dragea,  do  b. 
lat.  dragata  =  tragemata,  do  gr.  tragemata,  de  tra- 
gein,  comer). 

Grangeio,  m.  acto  de  grangear;  amanho,  cul- 
tura, lavoira;  (ext.)  colheita,  lucro. 

Grangeiro,  ou,  melhor,  granjeiro,  m. 
cultivador  de  granja;  agricultor;  rendeiro.  (Degranja). 

*  Grani,  m.  o  mesmo  que  grane. 
Granido,  m.  desenho  ou  gravura  a  pontos 

miúdos;  part.  de  granir. 

Graniclor,  m.  espécie  de  caixa,  em  que  se 
colloca  a  pedra  lithográphica,  pára  granir.  (De  gra- 
nir). 

Grani  fero,  adj.  que  produz  grãos.  (Lat.  gra- 
ni fer,  de  granum  -j-  ferre). 

Granlforme,  adj.  que  tem  forma  de  grão. 
(Do  lat.  granum  +  forma). 

Granir,  v.  t.  desenhar  ou  gravar  a  pontos  miú- 
dos; limpar  (pedra  litográphica).  (Do  lat.  granum). 

Granito,  f.  glóbulo  de  qualquer  substância 
molle;  excremento  de  cabras  e  de  outros  animaes;  * 
bagulho  ou  graíoha,  semente  de  uva.  (Do  lat.  gra* 
num). 

*  Granitaçlo,  part.  de 

Granitar,  v.  t.  dar  forma  de  granita  a;  redu- 
zir a  granitas.  (De  granita). 

Granítioo,  adj.  que  tem  a  natureza  do  gra- 
nito. (De  granito). 

Granito,  m.  pequeno  grão;  rocha  granular, 
em  crystaes  mais  ou  menos  volumosos  e  aggregados ; 
*  espécie  de  aguardente,  em  que  entra  a  essência  do 
anis.  (Do  lat.  granum). 

*  Granitoide,  adj.  similhante  ao  granito.  (De 
granito  e  gr.  eidos). 

Granltoso,  adj.  o  mesmo  que  granítico. 

Graníyoro,  adj.  que  se  alimenta  de  grãos 
ou  sementes ;  m.  animal  que  se  alimenta  de  grãos  e 
sementes.  (Do  lat.  granum  -f-  vorare). 

Granizada,  f.  quantidade  de  granizo;  (flg.) 
aquillo  que  cái  em  abundância,  á  similhança  do  gra- 
nizo. (De  granizo). 

*  Granizado,  part.  de 

Granizar  *,  v.  t.  granitar;  dar  forma  granular 
a.  (Do  lat.  granum). 

Granizar8,  v.  i.  cair  granizo.  (De  granizo). 

Granizo,  m.  saraiva;  chuva  de  pedra;  (fig.) 
porção  de  coisas  miúdas,  que  caem  ou  são  expelli- 
das.  (Do  rad.  do  lat.  granum). 

Granja,  f.  prédio  rústico,  que  se  cultiva;  ca- 
sal; edifício  em  que  se  recolhem  os  frutos  de  uma 
herdade;  abegoaria.  (Do  lat.  granea,  de  granum). 


«Granjaria,  f.  reunião  de  granjas.  (De 
granja). 

Granjear,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo,  e  melhor 
orthographia,  que  grangear,  etc. 
♦    Granjearia,  f,  a  mesma  sign.  o  melhor  or- 
thogr.  que  gran gearia. 

GranJ  eiró,  m.  Orthogr.  correcta,  em  vôz  de 
grangeiro.  (Cp.  grangeiro). 

Granjola1,  m.f  f.  e  adj.  (pop.)  pessoa  cor- 
pulenta. (Do  rad.  de  grande). 

«Granjola8,  m.  (deprec.)  membro  de  um 
partido  politico,  que  se  reorganizou  em  reuniões  ce- 
lebradas na  Granja,  junto  ao  Porto.  (De  Granja  n.  p.) 

Granoso,  adj.  que  tem  grãos.  (Lat.  granosus, 
de  granum). 

Granulação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  granu- 
lar*; granito;  porção  de  glóbulos,  na  superfície  de 
um  orgam  ou  de  uma  membrana.  (Lat.  granulatio,  de 
granulum). 

Granulado,  part.  de  granular  9. 

Granulagem,  f.  acto  de  granular9. 

Granular ',  adj.  similhante  ao  grão,  na  for- 
ma; composto  de  pequenos  grãos.  (De  grânulo). 

Granular 8,  v.  t.  dar  forma  de  grânulo  a.  (De 
grânulo). 

Granuli forme,  adj.  que  tem  forma  de  grâ- 
nulo ou  de  grânulos  aggregados.  (De  grânulo  +  for- 
ma). 

Granulo,  m.  pequeno  grão;  glóbulo;  peque- 
na pílula;  cada  uma  das  pequenas  saliências  de  uma 
superfície  áspera.  (Lat.  granulum,  de  granum). 

«Granjiloma,  m.  tumor  formado  de  tecido 
granulôso.  (De  grânulo). 

Granulosidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 

Granulôso,  adj.  formado  de  grânulos;  que 
tem  a  superfície  áspera;  em  que  há  granulações.  (De 
grânulo). 

Granza,  f.  planta  rubiácea;  ruiva.  (Do  rad.  do 
lat.  granum). 

Granzal,  m.  terreno  onde  crescem  granzas;  * 
terreno  semeado  de  grãos  de  bico.  (Do  rad.  do  lat. 
granum). 

Grão1,  m.  bago  de  cereaes;  fruto  ou  semente 
de  trigo  onde  outras  plantas;  (ext.)  glóbulo;  peque- 
no corpo  arredondado;  (pop.)  testículo;  *  (gir.)  ar- 
roz ;  *  (gir.)  cruzado  novo.  (Lat.  granum,  que  se  liga 
ao  rad.  sanscr.  gar,  dispersar). 

Grão  *,  adj.  (Forma  abreviada  de  grande). 

*  Grao-cie-gallo,  m.  (bras.)  fruto  comestí- 
vel, (lucuma  torta,  De-Candolle). 

*  Grão-mestrado,  m.  dignidade  ou  cargo  de 
Grâo-mestre,  m.  o  mais  alto  dignitário  de 

uma  ordem  de  cavallaria,  da  maçonaria  de  uma  re- 
gião, etc. 

Grapa,  f.  ferida  na  dianteira  das  curvas  e  na 
traseira  dos  braços  da  besta. 

Grapeapunha,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  gra- 
piapunha. 

« Grapeoique,  m.  (bras.)  árvore  silvestre. 

Graphla,  f.  modo  de  escrever;  orthographia. 
(Do  gr.  graphein). 

*  Grapniario,  adj.  relativo  ao  ponteiro  ou 
estilête,  com  que  se  escrevia;  m.  estojo,  em  que  se 
guardava  aquôlie  estilête.  (Lat.  graphiarius,  de  gra- 
phium). 

Graphicamente,  adv.  de  modo  gráphieo. 

Gráphioo,  adj.  relativo  a  graphia;  represen- 
tado por  desenho  ou  figuras  geométricas;  *  relativo 
á  arte  de  reproduzir  péla  typographia,  gravura,  es- 
tereotypia  e  processos  correlativos.  (Gr.  graphikos, 
de  graphein). 

*  Graphid,  m.  espécie  de  ponteiro  ou  buril, 
com  que  os  antigos  escreviam  em  tábuas  enceradas. 
(Lat.  graphium,  do  gr.  graphein). 

*  Graphltação,  f.  acto  de  graphitar, 

*  Graphitado,  part.  de 
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*  Grapnitar,  v.  t.  converter  em  graphite. 
Grapliite,  f.  o  mesmo  que  plumbagina.  (Do 

gr.  graphein). 

Graphítieo,  adj.  relativo  á  graphite. 

«Graphò...,  pref.  (designativo  de  escrita', 
traço,  gravura,  etc.)  (Do  gr.  graphein). 

..  .gprapho,  suf.  (designativo  de  quem  escre- 
ve, desenha,  traga,  etc.)  (Do  gr.  graphein)) 

*  Graphoestatiea,  /.  (V.  graphostâtica). 

*  Graphologia,  f.  arte  ou  supposta  theoría 
de  quem  é  graphôlogo. 

*  Graphológleo,  adj.  relativo  á  grapholo- 
gia. 

*  Graphôlogo,  m.  aquôlle  que,  pólo  traga- 
do de  uma  escrita,  procura  ou  presume  conhecer  o 
carácter  ou  índole  de  quem  escreveu.  (Do  gr.  gra- 
phein +  logo*). 

Graphómetro,  m.  instrumento,  com  que 
se  medem  ângulos  sobre  um  terreno.  (Do  gr.  gra- 
phein +  metrori). 

*  Graphostâtica,  f.  applicação  da  geome- 
tria á  resolução  de  problemas  da  mechanica  (estáti- 
ca). (De  grapho.. .+  estática). 

Grapiapunha,  f.  árvore  leguminosa  do  Bra- 
sil. 

*  Grapso,  m.  género  de  crustáceos  decápo- 
dos.  (Do  gr.  graphein?) 

*  Grapsolde,  adj.  similhante  ao  grapso ;  m. 
pi.  tríbu  de  crustáceos,  que  têm  por  typo  o  grapso. 
(De  grapso  +  gr.  eidos). 

*  Graptolithos,  m.  pi.  ordem  de  celentera- 
dos nadadores.  (Do  gr.  graptos,  de  graphein  +  lithos). 

Grasnada,  f.  acto  ou  effeito  de  grasnar;  (flg.) 
vozearia;  falario. 

Grasnadela,  f.  (V.  grasnada). 

Grasnador,  adj.  que  grasna;  m.  aquôlle  que 
grasna.  (De  grasnar). 

Granante,  adj.  que  grasna.  (De  grasnar). 

Grasnar,  v.  i.  crocitar;  soltar  a  voz,  (falando- 
se  do  corvo,  do  pato  ou  da  ran);  (flg.)  vozear;  m.  voz 
do  corvo,  do  pato  ou  da  ran.  (T.  onom.) 

Grasnido,  m.  ou 

Grasno,  m.  o  mesmo  que  grasnada.  (De  gras- 
nar). 

Grassar,  v.  i.  alastrar-se,  desinvol vêr-se  pro- 
gressivamente; ditíundir-se;  propagasse.  (Lat.  gras- 
sari,  de  gr adi). 

Grassento,  adj.  crasso;  que  tem  a  consis- 
tência da  graxa.  (Por  cr  assento,  de  crasso). 

«Gr  asse  ta,  f.  planta  utriculariácea,  vivaz, 
das  regiões  pantanosas.  (Fr.  grassete,  de  gras). 

Gratamente,  adv.  de  modo  grato;  com  re- 
conhecimento; com  satisfação;  agradavelmente. 

Grateia,  f.  instrumento  pára  limpar  o  fundo 
dos  rios.  (Do  fr.  gratterf  Ou  da  mesma  or.  que 
draga?) 

*Gratg»al,  m.  género  de  plantas  rubiáceas. 

f  Gratia-I>el,  (1.  grácia-dei),  f.  o  mesmo 
que  graciola.  (Loc  lat.) 

Gratidão,  f.  qualidade  de  quem  é  grato ;  agra- 
decimento; reconhecimento  de  um  beneficio  que  se 
recebe.  (Lat.  gratitudo,  de  gratus). 

Gratificação,  f.  acto  ou  effeito  de  gratifi- 
car; aquillo  com  que  se  gratifica.  (Lat.  gratificatio, 
de  gratificari). 

*  Gratificado,  part.  de  gratificar. 
Gratificadór,  m.  e  adj.  aquôlle  que  gratifi- 
ca. (Lat.  gratificator,  de  gratificari). 

Gratificar,  v.  t.  brindar,  em  testemunho  de 
reconhecimento;  remunerar;  dar  gorgêta  a;  pagar  o 
serviço  extraordinário  de;  *  v.  i.  dar  graças;  mos- 
trar-se  reconhecido.  (Lat.  gratificari,  de  gratus  + 
f acere). 

*  Gratifíoio,  m.  (des.)  agradecimento,  signal 
de  agradecimento.  (Cp.  gratifico). 

Gratifico,  adj.  que  manifesta  gratidão;  que 


exprime  agrado.  (6.  lat.  gratificus.  Gp.  lat.  gratifi» 
cari). 

*  Gratir,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  agradecer. 
(Do  lat.  grátis,  de  gratia). 

f  Grátis,  (1.  grátis),  adv.  gratuitamente,  de 
graça.  (T.  lat.) 

Grato,  adj.  agradável;  aprazível;  suave;  que 
tem  gratidão;  agradecido.  (Lat.  gratus). 

Gratuidade,  f.  (Gontr.  de  gratuitidade). 

Gratuitamente,  adv.  de  modo  gratuito; 
de  graça;  sem  interesse. 

Gratuitidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
gratuito. 

Gratuito,  adj.  concedido  ou  feito  de  graça 
ou  espontaneamente;  espontâneo;  desinteressado. 
(Lat.  gratuitus,  de  grátis). 

Gratulaoao,  f.  acto  ou  effeito  de  gratular. 
(Lat.  aratulatio,  de  gratulari). 

*  Gratulado,  part.  de 

Gratular,  v.  t.  mostrar-se  grato  a:  felicitar; 
dar  parabéns  a.  (Lat.  gratulari,  de  gratus). 

Gratulatorio,  adj.  em  que  se  manifesta 
gratidão;  próprio  para  felicitar.  (Lat.  gratulatorius, 
de  gratulari). 

*  Gratulo,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  gratula- 
torio. (De  gratular). 

Grau,  m.  passo ;  ordem,  jerarchia,  classe;  me- 
dida; intensidade;  posição;  modo  de  sôr;  titulo  aca- 
démico; distância  entre  mais  de  uma  geração  e  o 
tronco  commum;  cada  uma  das  trezentas  e  sessenta 
partes,  em  que  se  divide  um  círculo;  oâda  uma  das 
divisões  da  escala  de  alguns  instrumentos;  expoen- 
te, em  arithmética;  somma  dos  expoentes  das  incó- 
gnitas, no  termo  em  que  essa  somma  é  maior,  (em 
álgebra).  (Lat.  gradue,  de  gradi). 

Graúdo,  adj.  grande;  crescido;  importante; 
m.  pi.  classe  dos  ricos  ou  poderosos.  (De  grão). 

Graulho,  m.  semente  de  uva,  bagulho,  gral- 
nha.  (Do  rad.  de  grão). 

Graúna,  f.  (V.  braúna). 

»  f  Grauwache,  m.  arenito  ou  grés  argillo- 
siliciòso,  com  fragmentos  miúdos  e  arredondados  de 
quartzo,  rochas  silíciosas  e  argillosas,  feldspatho  e 
mica. 

Gravação,  f.  acto  ou  effeito  de  gravar  *.  (Lat. 
gravatio,  de  gravar e). 

Gravado,  pari.  de  gravar. 

Gravador,  adj.  que  grava;  m.  aquôlle  que 
grava;  artista  que  faz  gravuras.  (Lat.  gravator,  de 
gravar  e). 

Gravadura,  f.  (V.  gravura). 

«Gravajo,  m.  (prov.  alg.)  aggrayo,  ofifensa. 
(De  gravar  *). 

Gravame,  m.  acto  de  molestar;  vexame;  en- 
cargo. (Lat.  gravamen,  de  gravare). 

*  Gravana,  f.  (naut.)  vento  fresco  de  sul  e 
sueste,  que  sopra  no  golfo  da  Guiné,  especialmente 
nas  vizinhanças  de  San-Thomé. 

Gravanceio,  m.  (Y.  esparavão).  (Do  rad.  de 
gravanço x). 

Gravanco  l9  m.  o  mesmo  que  grão  de  bico. 
(Gast.  garbanzo). 

*  Gravanco  *,  m.  (prov.)  espécie  de  gadanho. 
Gravanzudo,  adj.  Diz-se  de  um  esparav&o. 

(De  gravanzo,  por  gravanço  *). 

Gravar1,  v.  t.  esculpir;  lavrar  com  buril  ou 
cinzel;  estampar;  fixar;  assignalar;  marcar  com 
sêllo  ou  ferrete.  (Do  ai.  graben,  análogo  ao  gr.  gra- 
phein). 

Gravar9,  v.  t.  molestar;  onerar;  vexar.  (Lat. 
gravare,  de  gravis). 

Gravata,  f.  ornato,  que  se  usa  á  volta  do 
pescoço  e  que  consiste  geralmente  num  lenço,  fita 
ou  pequena  manta,  formando  laço  adiante;  colleira 
de  coiro,  que  os  militares  usavam.  (Fr.  cravate,  de 
croata,  habitante  da  Groácia). 
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Gravata,  m.  (bras.)  Nome  de  várias  plantas 
bromeliáceas. 

*  Gravatao,  m.  pedante ;  homem  de  prosá- 
pia van.  (De  gravata). 

*  Gravataria,  f.  logar  om  estabelecimento 
onde  se  vendem  ou  fabricam  gravatas;  grande  por- 
ção de  gravatas.  (De  gravata). 

*  Gravata- vermelha,  m.  pequena  ave 
americana,  {motaciUa  rubecula,  Lin.) 

*  Gravateiro,  m.  fabricante  ou  vendedor  de 
gravatas. 

Gravatillio,  m.  gancho  da  agulha  com  que 
os  marinheiros  remendam  as  velas.  (De  gravato.  Cp. 
graveto). 

Gravatinha,  f.  gravata  de  mulher;  pequena 
gravata. 

*  Gravato,  m.  o  mesmo  que  garavato. 
Grave  *,  adj.  que  tem  certo  poso ;  sujeito  á 

acção  da  gravidade;  ponderoso,  sério;  importante; 
distinto,  nobre;  circumspecto;  doloroso;  intenso;  que 
sôa  com  menor  número  de  vibrações  que  o  som  ou 
voz  aguda;  diz-se  das  palavras  e  dos  versos  que  têm 
accento  predominante  na  última  syllaba;  paroxyto- 
no;  rn.  aquilio  que  tem  peso;  nota  baixa,  na  música. 
(Lat.  gravis.  Cp.  gr.  barus,  e  sanscr.  gurus). 

*  Grave  *,  m.  moeda  de  prata,  do  valor  de  21 
reis,  em  tempo  de  D.  Fernando. 

*  Grave  9,  m.  a. .  .e  os  que  eram  bem  arma- 
dos haviam  de  têr. . .  luvas  e  estoque  e  grave».  Fern. 
Lopes,  Chron.  de  D.  Fern.,  cap.  lxxxvii. 

Gravela,  f.  resíduos  sêccos  da  uva  que  foi 
espremida;  fezes  de  vinho.  (Provn.  gravei). 

*  Gravelado,  adj.  relativo  a  gravela;  ex- 
trahido  de  gravela. 

Gravemente,  adv.  de  modo  grave;  com 
gravidade;  com  seriedade;  com  importância;  cere- 
moniosamente. 

Graveolênoia,  f.  mau  cheiro.  (Lat.  graveo- 
lentia,  de  graveolens,  de  grave  +  olere). 

*  Gra  vetar,  v.  i.  fazôr  gravetos.  (De  graveto). 

*  Graveto,  m.  o  mesmo  que  garavato;  (bras.) 
árvore  silvestre,  cuja  madeira  se  emprega  em  caixa- 
ria ;  (prov.)  ancinho,  pára  apanhar  sargação. 

Gravêza,  f.  ou 

Gravidade,  f.  qualidade  daquôlle  ou  daquillo 
que  é  grave ;  attraccáo  dos  corpos  pára  o  centro  da 
terra;  sisudêz;  seriedade;  ponderação;  intensidade; 
estado  ou  qualidade  daquillo  que  dá  cuidado;  cir- 
cumstancia  perigosa;  aggravação  perigosa  de  uma 
doença.  (Lat.  gravitas,  de  gravis). 

»  Gra  vi,  m.  o  mesmo  que  gravim. 

Gravidez,  f.  qualidade  ou  estado  de  grávido; 
estado  da  mulher  e  das  fêmeas  em  geral,  durante  o 
tempo  em  que  se  desinvolve  o  respectivo  embryão; 
gesíaçáo;  prenhez.  (De  grávido). 

Gravido,  adj.  que  se  acha  em  estado  de  gra- 
videz; prenhe;  muito  cheio;  carregado.  (Lat.  gravi- 
dus,  de  gravis). 

*  Gravígrado,  adj.  que  tem  o  andar  pesa- 
do; m.  pi.  ordem  de  mammí feros,  que  têm  o  andar 
pesado.  (Do  lat.  gravis  +  gradus). 

*  Gravim,  m.  (V.  garavim). 

*  Gravímetro,  m.  instrumento,  pára  deter- 
minar o  peso  especifico  de  certos  corpos.  (Do  lat. 
gravis  +  gr.  metron). 

«Graviseo,  adj.  (ant.)  que  mostra  aspecto 
grave;  esquivo,  arisco.  Gf.  G.  Vicente.  (De  grave). 

Gravitação,  f.  força,  péla  qual  as  partícu- 
las da  matéria  se  attrahem  reciprocamente,  na  razào 
directa  das  massas  e  na  inversa  do  quadrado  das 
distâncias ;  acto  de  gravitar. 

«Gravitante,  adj. que  gravita.  (De  gravitar). 

Gravitar,  v.  i.  tender  pára  um  ponto  ou  cen- 
tro, péla  força  da  gravitação ;  andar  em  volta  de  um 
corpo  celeste,  attrahido  por  êlle,  (falando-se  dos  as- 
tros) ;  *  (flg.)  Diz-se  de  coisas  ou  pessoas,  que  seguem 


o  destino  de  outras,  em  situação  secundária.  (De 
grave). 

Gravito,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  tem  pouco 
marcada  a  volta  natural  dos  cornos,  sendo  estes 
quasi  direitos  e  altos. 

Gravoso,  adj.  que  vexa,  que  opprime;  one- 
roso. (De  grave) 

Graxa,  f.  pó  de  fuligem  ou  de  outras  sub- 
stâncias, pára  polir  calçado  e  outros  objectos;  resi- 
na odorífera  da  thuia;  doença  que,  em  certos  ani- 
maes,  faz  derreter  a  gordura;  *  (prov.  minh.)  o 
mesmo  que  gordura.  (De  graxo). 

Graxear,  v.  i.  (bras.)  o  mesmo  que  namorar. 
(De  graxa). 

Graxo,  adj.  (p.  us.)  que  tem  gordura;  oleoso. 
(Do  lat.  crassus). 

Grazina,  m.,  f.  e  adj.  (fam.)  pessoa  que  fala 
muito,  que  grita,  que  resmunga;  *  f.  o  mesmo  que 
gaivina.  (De  grazinar). 

Grazinada,  f.  acto  ou  effeito  da  grazinar. 

Grazinadôr,  rn.  e  adj.  individuo  que  grazi- 
na. (De  grazinar). 

Grazinar,  v.  i.  falar  muito  e  alto;  pairar; 
importunar,  falando  ou  lamentando-se.  (It.  eracidare). 

*  Graziolo,  m.  casta  de  uva  branca,  talvez  a 
mesma  que  dona- branca. 

*  Gré,  w.  (bras.)  um  dos  compartimentos  do 
curral  -de-peixe. 

*  Grêbas,  f.  pi.  o  mesmo  que  grevas. 

*  Grebe,  m.  (V.  colimbo). 

*  Greeteoo,  m.  e  adj.  (ant.)  relativo  á  Grécia. 
Dizia-se  de  certos  panos  e  fazendas,  cuja  natureza  é 
hoje  diffícil  determinar.  (De  Grécia  n.  p.  Gp.  fran- 
cisco). 

«Greeismo,  m.  locução  peculiar  á  língua 
grega.  (Do  gr.  graikos). 

»  Greeizado,  part.  de 

*  Greoizar,  v.  t.  dar  forma,  feição  ou  costu- 
mes gregos  a.  (Do  gr.  graikos). 

*  Greoò...  Elemento  que  entra  na  composi- 
ção de  palavras,  com  o  significado  de  grego  ou  rela- 
tivo a  gregos.  (Do  gr.  graikos). 

*  Greeò-italiano,  adj.  relativo  a  gregos  e 
italianos. 

*  Greoò-latino,  adj.  relativo  ao  latim  e  ao 
grego,  ou  a  gregos  e  romanos. 

*  Greoòmania,  f.  mania  de  imitar  os  usos 
ou  a  língua  dos  gregos;  paixão  pélas  coisas  da  Grécia. 

*  Greoò-romano,  adj.  relativo  a  gregos  e 
romanos. 

*  Greoò-rasso,  adj.  relativo  a  gregos  e  rus- 
sos. 

*  GreeÒHsieiliano,  adj.  Diz-se  do  dialecto 
grego,  que  se  falava  na  Sicília. 

*  Greoò-turoo,  adj.  relativo  a  gregos  e  tur- 
cos. 

Greda,  f.  espécie  de  barro,  macio,  pulveru- 
lento e  amarelado,  empregado  geralmente  em  tirar 
nódoas  da  madeira.  (Do  lat.  creta). 

Gredelém,  adj.  (des.)  que  tem  côr  similhan- 
te  á  da  flor  do  linho.  (Do  fr.  gris  de  lin). 

Gredoso,  adj.  em  que  há  greda ;  que  tem  o 
aspecto  da  greda.  (De  greda). 

Grega,  f.  cercadura  architectónica,  composta 
de  linhas  rectas  entrelaçadas.  (Do  grego). 

Gregal f,  adj.  relativo  a  grei.  (Lat.  gregalis, 
de  grex). 

Gregal8,  adj.  relativo  a  gregos;  que  sopra 
da  Grécia  ou  do  nordeste,  (falando-se  de  um  vento 
do  Mediterrâneo).  (Lat.  graecalis,  de  graecus). 

Gregalada,  f.  rajada  de  vento  gregal.  (De 
gregal  *). 

*  Gregarina,  f.  género  de  vermes  intesti- 
naes,  abrangendo  duas  espécies  que  vivem,  em 
grande  quantidade,  no  corpo  de  certos  insectos.  (Do 
lat.  gregarius). 
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Lo,  adj.  o  mesmo  que  gregal  *;  que 
fâz  parte  de  uma  grei.  (Lat.  gregarius,  de  grex). 

*G  regrarios,  m.  pi.  família  de  pássaros, 
comprehendendo,  além  de  outros,  os  que  vivem  or- 
dinariamente em  bando.  (Lat.  g regar ius,  de  grex). 

•  Grege,  f.  o  mesmo  que  grei.  (Lat.  grex, 
gregit). 

Grego,  m.  natural  da  Grécia;  língua  dos  gre- 
gos; *  pi.  povo  hellênico,  que  deu  o  seu  nome  á 
Grécia;  *  habitantes  da  Grécia;  adj.  relativo  á  Gré- 
cia; (fig.  e  pop.)  obscuro;  inintelligivel.  (Do  gr.  grai- 
koe). 

•  Oregarljpn ,  f.  o  mesmo  que  radiolário. 
'  *  Gregório,  m.  (gir.)  pônis. 

G-reg-otins,  m.  pi.  o  mesmo  que  garatujas. 
(Do  rad.  de  grego). 

Grei,  f.  rebanho  de  gado  miúdo;  (fig.)  socie- 
dade; partido;  parochianos  ou  diocesanos;  (ant.)  po- 
vo. (Do  lat.  grex). 

*  Grelro 1,  m.  corte  aberto  nos  muros  das  ma- 
rinhas. 

♦  Grelro1,  m.  (prov.  minh.).grâo  de  milho 
grosso.  (Por  graeiro,  de  grão). 

Grela,  f.  instrumento  de  pentieiro,  pára  ama- 
ciar os  pentes  de  alisar.  (Fr.  grele). 

Grelado,  adj.  que  tem  grelo;  que  lançou  es- 
piga; que  começou  a  grelar.  (De  grelar). 

Grelar,  v.  i.  lançar  grelos;  germinar;  espi- 
gar. (De  grelo). 

Grelha,  f.  espécie  de  pequena  grade  de  fer- 
ro, em  que  se  assam  ou  torram  substâncias  comes- 
tíveis ;  objecto  análogo  sobre  que  se  accende  o  car- 
vão nos  fogareiros,  fornalhas,  etc. ;  antigo  instru- 
mento de  supplício;  *  (gir.)  peru.  (Lat.  craticula, 
de  cr  ates). 

Grelhado,  part.  de 

Grelhar,  v.  t.  assar  ou  torrar  na  grelha.  (De 
grelha). 

Grelo,  m.  gemma  que  se  desinvolve  na  se- 
mente; bolbo;  rebento;  haste  de  algumas  plantas, 
antes  de  desabrocharem  as  flores.  (Fr.  grele,  do  lat. 
gracUis). 

Gremial,  adj.  relativo  ao  grémio;  m.  pano 
que  se  põi  nos  joelhos  de  uni  prelado  officiante, 
quando  está  sentado.  (De  grémio). 

*  Gremllha,  f.  peixe  do  centro  e  norte  da 
Europa,  similhante  á  perca.  (Fr.  gremille). 

Grémio,  m.  seio,  regaço;  corporação,  com- 
munidade;  assembleia.  (Lat.  gremium). 

«Grempa,  f.  (prov.)  espécie  de  catavento. 
(Corr.  de  grimpa). 

Grenetlno,  f.  gelatina  purificada.  (De  Gre- 
net  n.  p.) 

Grenha,  f.  cabôllo  em  desalinho;  *  crina  do 
leão;  (ext.)  bosque  denso,  emmaranhado.  (Do  lat. 
crinis). 

Grés,  m.  rocha  formada  de  grãos  de  areia 
fina ;  espécie  de  argilla,  misturada  com  areia  fina,  e 
empregada  em  olaria;  *  pó  daquella  pedra,  empre- 
gado especialmente  em  polir  metaes.  (Do  ant.  alt. 
ai.  griez). 

*  Grésea,  f,  (prov.  trasm.)  barulho  grave;  de- 
sordem com  pancadaria.  (Talvez  contr.  de  guerrèsca, 
de  guerra). 

*  Grèsiforme,  adj.  que  tem  a  apparéncia 
do  grés.  (De  grés  +  forma). 

Greta,  f.  o  mesmo  que  fenda;  abertura  es- 
treita; pi.  fendas  na  prega  dos  joelhos  dos  cavallos, 
difficultando-lhes  a  articulação.  (Do  rad.  de  gre- 
tar). 

Gretado,  part.  de  gretar;  »  (herald.)  Diz-se 
das  vieiras,  do  leão,  ou  de  outros  emblemas,  quando 
estriados  ou  listrados. 

Gretadura,  f.  acto  ou  eíTeito  de  gretar; 
greta. 

Gretar,  v.  t.  abrir  fenda  em ;  v.  i.  e  p.  fen- 


dér-se;  (fig.)  desmanchar-se;  descompôr-se;  *  esta- 
lar, fendendo-se.  (Do  lat.  crepitare.  Gp.  crepitar). 

*  Greu,  m.  (ant.)  grado,  vontade.  (Gp.  fr.  gré). 
Gre  vado,  adj.  calçado  de  grevas.  (De  grevas). 
Grevas,  f.  pi.  (ant.)  parte  da  armadura,  que 

cobria  a  perna,  do  joelho  para  baixo.  (Gast.  greba, 
do  ar.  djaurab,  que  no  Egypto  se  pronuncia  gaurab). 

Greve,  f.  conluio  de  operários,  ou  de  funccío- 
nários,  que  recusam  trabalhar,  emquanto  lhes  não  at- 
tendem  certas  reclamações.  (De  Greve,  n.  p.  de  uma 
praça  de  Paris). 

Grevista,  m.  e  f.  pessoa  que  promove  uma 
greve  ou  se  associa  a  ella.  (De  greve). 

*  Grias,  m.  árvore  guttífera  da  Jamaica. 

*  Grioha,  f.  (prov.  trasm.)  fenda  em  rocha  ou 
fraga,  principalmente  se  delia  sái  água.  (Liga-se  a 
greta). 

*  Grldellm,  adj.  o  mesmo  que  gredelém. 

*  Grlelo,  m.  planta  rosácea  do  cabo  da  Bôa- 
Espe rança. 

*  Grifa,  f.  (des.)  garra;  unha  adunca.  (Fr. 
griffe,  do  ai.  griff,  acto  de  agarrar). 

*Grl  fardo,  m.  espécie  de  águia  africana. 
(Do  rad.  de  grifa). 

*  GriíFínia,  f.  género  de  plantas  bulbosas  da 
fam.  das  amaryllídeas.  (De  Gri/fin  n.  p.) 

Grifo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  grypho  *,  gry- 
pho  *,  gripho,  etc. 

*  Grl  jô,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  igrejô. 

«Grilha,  f.  (ant.)  qualquer  coisa,  que  en- 
trava na  formação  de  certos  peloiros;  anel  de  ferro? 
Cf.  Rui  Freire,  Commentários,  i,  p.  6.  (Éiga-se  a  gre- 
lha f  Gp.  fr.  grille). 

*  GHlhagem,  f.  cadeia  de  anéis  de  metal. 
(De  grilhão). 

Grilhão,  m.  cadeia  de  metal ;  cordão  de  oiro, 
com  que  as  mulheres  do  povo  enfeitam  o  pescoço ; 
cadeia  de  oiro,  com  que  se  prende  o  relógio  ao  col- 
lete;  (fig.)  laço,  prisão;  algema.  (De  grilho). 

Grilheta,  f.  grande  anel  de  ferro,  na  extre- 
midade de  uma  corrente  do  mesmo  metal,  a  que  se 
prendiam  os  condemnados  a  trabalhos  públicos ;  m. 
o  condemando  a  trabalhos  públicos.  (De  grilha). 

*  Grilho,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  grilhão. 
(Provavelmente,  da  mesma  or.  que  grilha.  Gp.  cast. 
grillo). 

»  Grlllelra,  f.  parte  de  uma  armadilha  para 
apanhar  pássaros,  á  qual  se  prende  um  grillo  como 
isca.  (De  grillo). 

Grillo  *,  m.  pequeno  insecto  orthóptero,  que, 
sendo  macho,  produz  um  ruído  especial  com  o  at- 
trito  das  asas ;  *  espécie  de  jogo  popular.  (Gr.  grui- 
los). 

*  Grillo  *,  m.  (gir.)  o  mesmo  que  relógio.  (For 
grilho,  propriamente  a  corrente  que  segura  o  reló- 
gio). 

*  Grima  l9  f,  (prov.  trasm.)  grande  terror,  pa- 
vor. (Liga-se  a  grima  *?) 

*  Grima  *,  f.  ódio ;  raiva.  (Do  ant.  alt.  ai.  grim, 
furioso). 

*  Grimaoa,  f.  (gall.  inútil),  tregeito,  esgares. 
(Fr.  grimace,  que  se  liga  talvez  ao  it.  grimo,  enru- 
gado, e  ao  ant.  alt.  ai.  grim,  furioso). 

Grimpa,  f.  lâmina  que,  girando  em  volta  de 
um  eixo  pela  acção  do  vento,  indica  a  direcção  deste; 
catavento ;  o  ponto  mais  elevado  de  um  objecto ;  co- 
ruto;  (fig.)  voz  altaneira,  orgulhosa,  de  respingão. 
(Do  holl.  grippen  f  Gp.  fr.  grimper). 

*  Grimpado,  adj.  que  tem  grimpa;  que  está 
na  grimpa,  no  auge.  (De  grimpar). 

Grimpar,  v.  i.  investir,  arremessar-se  contra 
alguém;  respingar;  responder  desabridamente,  com 
insolência.  (De  grimpa). 

Grinalda,  f.  coroa  de  flores,  de  ramos,  de  pe- 
draria, etc. ;  enfeite  de  flores  entrelaçadas,  formando 
banda;  ornato  architectónico  de  folhas  ou  flores;  ca- 
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pella;  moldura  da  popa  de  um  navio;  (fig.)  florilégio 

ou  ahthologia  literária.  (Gast.  guirnalda,  or.  incerta). 

Grinclélia,  f.  o  mesmo  que  aurélia,  planta. 

*  Grinfl?al,  m.  espécie  de  pano  alemão.  (Do 
ai.  gering). 

*  Grípliieo,  adj.  relativo  a 
«Grlplio,  m.  enigma;  questão  embaraçada; 

elocução  ambígua.  (Do  gr.  griphos). 

Grippe,  f.  catarro  epidômico;  inflammaçâo 
epidômica  de  membranas  mucosas..  (Fr.  grippe.  Cp. 
grimpa). 

*  Gríquas,  m.  pi.  pévo  mestiço  da  África  aus- 
tro-occidental,  procedente  da  mistura  de  namaquas 
com  hollandôses. 

Gris  x9  adj.  cinzento,  tirante  a  azul ;  pardo.  (Fr. 
gris,  do  b.  lat.  griseus,  do  germ.) 

*  Gris  *,  m.  o  mesmo  que  griso. 
Grisalho,  adj.  cinzento;  pardo;  mesclado  de 

preto  ou  loiro  e  branco,  (falando-se  do  cabôlio).  (Fr. 
grisaille,  de  gris). 

*  Grisandra,  f.  erva  campestre,  amarela  e 
de  folhas  recurvadas. 

*  Grisao,  adj.  Diz-se  de  alguns  dialectos  que 
são  vernáculos  na  Suíssa. 

*  Grise,  m.  (ant.)  espécie  de  tecido  pardacen- 
to. (Gp.  $rrâ). 

Orienta,  f.  o  mesmo  que  grizèta. 

f  *  Grisette,  f.  rapariga  de  condição  modesta, 
mas  galante  e  requestada.  (T.  fr.) 

Griséu,  adj.  que  tem  còr  cinzenta,  tirante  a 
verde;  m.  pi.  (prov.  alg.)  ervilhas  maduras.  (B.  lat. 
grtieuê,  do  germ.  (Cp.  gris). 

«  Griso,  m.  (gir.)  frio. 

*  Grisoes,  m.  pi.  povos  da  Suíssa,  nos  Alpes. 

Grisu,  m.  gaz  explosivo,  que  se  infiltra  ás  vo- 
zes nas  minas  de  carvão,  inflam mando-se  e  produ- 
zindo graves  sinistros.  (Fr.  grisou,  de  or.  incerta). 

Grita,  f.  acto  de  gritar;  gritaria;  alarido. 
Gritada,  f.  (V.  gritaria). 
Gritadeira,  f.  mulher  que  grita  muito ;  gri- 
taria; *  planta  rubiácea  do  Brasil.  (De  gritar). 

*  Gritado,  part.  de  gritar. 
Gritador,  m.  eadj.  aquôlle  que  grita ;  aquôlle 

que  fala  em  voz  muito  alta.  (De  gritar). 

Gritar,  v.  t.  soltar  gritos;  pedir  soccôrro,  bra- 
dando; falar  muito  alto;  queixar-se;  ralhar;  v.  t. 
proferir  em  alta  voz;  pedir,  bradando.  (Do  lat.  quiri- 
tare.  de  quirites). 

Gritaria,  f.  muitos  gritos ;  barulho ;  succes- 
são  de  gritos.  (De  grito). 

Grito,  m.  voz,  emittida  com  esforço,  de  ma- 
neira que  possa  ouvir-se  ao  longe;  »  (ext.)  vozes 
inartiouladas,  a  que  nos  obriga  a  dôr  ou  a  paixão; 
clamor  de  uma  multidão;  voz  de  alguns  animaes;  * 
palavras  empoladas,  proferidas  em  alta  voz  por  um 
orador  ou  por  um  poeta.  (De  gritar). 

Grivar,  v.  i.  o  mesmo  que  panejar;  m.  o  es- 
tremecer das  testas  das  velas,  quando  uma  guinada 
aproxima  muito  o  navio  ao  vento. 

Grizeta,  f.  peca  de  metal,  em  que  se  enfia  a 
torcida  das  lâmpadas;  lamparina;  *  caixa  que,  nas 
lanternas,  contém  o  azeite. 

»  Gróbya,  f .  género  de  orchídeas.  (De  Groby 
n.  p.) 

*  GrooaHi,  m.  (bras.)  árvore  silvestre  e  legu- 
minosa, cuja  madeira  serve  pára  frechas. 

*  Groenlandês,  m.  habitante  da  Groenlân- 
dia; língua  falada  nesta  região;  adj.  relativo  á  Groen- 
lândia. (De  Groenlândia  n.  p.) 

Grof£,  m.  (V.  grogue). 

Gr og^o jó,  m.  planta  cucurbitácea  do  Brasil, 
(cueurbita  ovóides). 

Grogue,  m.  bebida  alcoólica,  misturada  com 
água,  açúcar  e  casca  cje  limão.  (Do  ingl.  grog). 

*  Grolia,  f.  (Metath.  pop.  de  glória).  Gf.  Lobo, 
Auto  do  Nascimento. 


*  Groma1,  f.  (prov.  trasm.)  folgança  ruidosa; 
pândega.  (Gast.  bloma). 

»  Groma 2,  f.  vara  de  sete  pés,  com  que  os 
romanos  mediam  os  campos.  (Lat.  groma  =»  gruma). 

*  Gromatiea,  f.  arte  de  agrimensura.  (De 
gromático). 

*  Gromático,  adj.  relativo  á  agrimensura. 
(Lat.  gromaticus,  de  groma). 

*  Gromphena,  f.  ave  da  Sardenha,  simi- 
lhante  ao  grou.  (Lat.  gromphena). 

Gronho,  m.  variedade  de  pêra,  muito  conhe- 
cida ao  norte  do  país;  *  variedade  de  maçan. 

*  Gronóvia,  f.  género  de  plantas  parietárias. 
fGroom,  m.  (1.  grume)f  lacaio;  trintanário, 

geralmente  moço.  (T.  ingl.) 

»  Groppa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  garupa. 

Grosa l,  f.  doze  dúzias.  (Fr.  grosse,  de  gros). 

Grosa8,  f.  instrumento  de  aço  ou  ferro,  simi- 
lhante  á  lima,  pára  desbastar  madeira  ou  ferro;  faca, 
de  fio  embotado,  pára  descarnar  pelles. 

*  Gr oie»a  s,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  glosa.  Gf.  G. 
Vicente,  i,  228. 

*  Grosado,  part.  de 

Grosar,  v.  t.  desbastar  ou  alisar  com  grosa s. 

*  Grósehen,  m.  moeda  aleman,  correspon- 
dente á  vigésima  quarta  parte  do  táier.     . 

Groselha,  f.  fruto  da  groselheira;  xarope  de 
groselhas;  adj.  que  tem  a  côr  acerejada  da  groselha. 
(Fr.  groseille,  cast.  grosella,  do  germ.  Gp.  lat.  gros- 
sulus). 

Groselheira,  f.  planta  grossulária.  (De  gro- 
selha. Gp.  grossulária). 

*  Grosellieiro,  m.  o  mesmo  que  groselheira. 

*  Grossa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  glosa. 

*  Grossaiprana,  f.  tecido  napolitano,  sirai- 
Ihante  ao  tafetá,  mas  mais  encorpado.  (Do  it.  grosso 
-}-  grana). 

*  Grossalil,  m.  (V.  groçahi). 

*  Grossamento,  m.  (ant.)  arte  de  grossar; 
glosa:  entrelinha. 

«Grossar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  glosar; 
annotar;  entrelinhar. 

Grossaria,  f.  tecido  grosso  de  linho  ou  al- 
godão ;  *  falta  de  delicadeza,  incivilidade,  expressão 
grosseira.  (De  grosso). 

Grosseiramente,  adv.  de  modo  grosseiro. 

Grosseirão,  adj.  muito  grosso;  ordinário; 
m.  e  adj.  (flg.)  mal  educado;  incivil.  (De  grosseiro). 

Grosseiro,  adj.  que  é  grosso  ou  de  má  qua- 
lidade; mal  feito,  rude;  (tlg.)  áspero;  incivil;  immo- 
ral;  inculto;  immundo.  (De  grosso). 

Grosseria,  f.  (V.  grossaria). 

Grossidao,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  grossura. 

Grosso,  adj.  que  tem  grande  circumferéncia 
ou  volume;  sólido;  compacto;  grave;  abundante; 
grosseiro,  (naaccepção  prop.  e  fig.);  consistente,  es- 
pesso; m.  a  parte  mais  grossa;  a  maior  parte;  *  an- 
tiga moeda  portuguesa,  equivalente  ao  real  de  prata; 
♦  (gir.)  bêbedo;  adv.  muito;  com  fôfça;  com  gravi- 
dade; em  tom  baixo.  (Lat.  grossus  =  crassus). 

«Grosso-de-napoles»  m.  o  mesmo  que 
grossagrana. 

«Grossôr,  m.  (ant.  e  prov.  alg.)  o  mesmo 
que  grossura. 

*  Grossulária,  f.  Antigo  nome  scientífico 
da  groselheira;  hoje,  secção  do  género  groselheira. 
(Lat.  grossulária,  de  grossulus). 

Grrossularias,  f.  pi.  família  de  plantas  di- 
cotyledóneas,  que  têm  por  typo  a  groselheira.  (PI.  de 
grossulária). 

*  Grossularina,  f.  substância,  que  se  acha 
nos  frutos  ácidos,  sob  a  forma  de  geleia.  (De  grossu- 
lária). 

*  Grossulina,  f.  o  mesmo  que  grossularina» 
Grossura,  f.  qualidade  daquôlle  ou  daquillo 

que  ó  grosso;  corpulência;  medida  de  um  sólido,  en- 
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tre  a  sua  superfície  anterior  e  a  posterior;  *  (gir.) 
bebedeira. 

Grota  *,  f.  abertura  feita  pélas  águas  na  riban- 
ceira ou  margem  de  um  rio,  e  péla  qual  ellas  saem, 
alagando  os  campos  marginaes;  *  (bras.)  terreno  em 
plano  inclinado,  na  intersecção  de  duas  montanhas. 
(Gp.  gruta). 

«Grrota8,  m.  (bras.  de  Goiaz),  indivíduo  de 
alta  posição  social. 

Grotesco,  m.  e  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que 
grutèsco,  etc. 

Orou,  m.  ave  pernalta  da  fam.  dos  cuitriros- 
tros,  (grua  cinerea);  constellação  austral.  (Do  lat. 
grus). 

«Gròzinho,  m.  (prov.)  refeição  no  campo; 
piquenique.  (De  grogf) 

Grua,  f.  roldana  do  guindaste  da  proa;  machi- 
nismo  com  calabre,  pára  levantar  grandes  pesos;  * 
máchina,  pára  introduzir  água  nas  locomotivas.  (Do 
lat.  grus). 

*  Gruaria,  f,  (ant.)  herdade  que  paga  foro  de 
gruim.  (De  gruim). 

*  Gruau,  m.  (prov.)  o  mesmo  que  maçarico. 
Grudado,  part.  de  grudar. 

*  Grudadoiro,  m.  série  de  cavai  lotes  de  ma- 
deira ou  de  ferro,  sobre  os  quaes  se  estendem  as 
teias  pára  seccar,  nas  fábricas  de  lanifícios,  depois 
de  mergulhadas  em  colla  ou  grude. 

Grudadôr,  m.  e  adj.  aquélle  que  gruda.  (De 
grudar). 

Grudadura,  f.  acto  ou  eíTeito  de 

Grudar,  v.  t.  pegar  com  grude;  ligar;  unir; 
v.  i.  ligar-se  com  grude;  juntar- se;  (flg.)  ajustar-se; 
combinar-se;  ♦  (gir.)  convir.  (De  grude). 

Grude,  f.  espécie  de  colla,  com  que  se  unem 
e  pegam  peças  de  madeira;  massa  usada  na  fabrica- 
ção do  calçado.  (Do  lat.  glúten). 

Grueiro,  adj.  Diz-se  do  falcão,  ensinado  pára 
caçar  grous.  (Por  groueiro,  de  grou). 

Grugrutuba,  m.  casta  de  feijão. 

*  Gruieiro,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  grueiro. 

*  Gruim,  m.  (ant.)  focinho  de  porco;  porco; 
o  mesmo  que  rabeiras  ou  varreduras  de  cereaes,  na 
eira,  pára  os  porcos.  (B.  lat.  gruinum  =  grugnum, 
t.  onom.) 

*  Gruir,  v.  i.  (ant.)  correr,  fazendo  algazarra. 
(Liga- se  a  grueiro  f  ou  a  gruim?) 

Grulha,  m.  e  f.  pessoa  que  fala  muito;  m.  * 
(gir.)  porco.  (Gast.  grulla). 

Grulhada,  f.  vozes  de  grou;  (flg.)  gritaria. 
(De  grulhar): 

Gralhar,  v.  i.  falar  muito;  pairar;  tagarelar. 
(De  grulha). 

*  Grumado,  part.  de 

Grumar,  v.  t.  dar  forma  de  grumo  a;  reduzir 
a  grumos;  v.  i.  e  p.  tomar  a  forma  de  grumos.  (De 
grumo). 

«Grumati,  m.  grande  árvore  medicinal  da 
ilha  de  San-Thomé. 

Grumeoênoia,  f.  estado  daquillo  que  en- 
grumeceu ;  propriedade  daquillo  que  pôde  engrume- 
côr.  (De  grumecêr). 

Grumeoèr,  v.  t.t  i.  e  p.  o  mesmo  que  engru* 
mecêr.  (De  grumo). 

*  Grumeoldo,  part.  de  grumecêr. 
Grumeta^em,  f.  os  grumetes  de  um  navio 

de  guerra.  (De  grumete). 

Grumete,  m.  marinheiro,  que  tem  na  arma- 
da a  graduação  inferior.  (Do  ingl.  groom  +  mate). 

»  Grumlxa,  m.  (bras.)  espécie  de  casulo  cór- 
neo, que  se  encontra  nos  rios  e  pertence  a  uma  larva. 

*  Grumixama,  (bras.)  fruto  da  grumixamei- 
ra;  o  mesmo  que  grumixameira.  (Do  tupi  ibamí- 
xana). 

*  Grumixameira,  f.  arvorôta  myrtácea  da 
América.  (De  grumixama). 


Grumo,  m.  grânulo;  pequeno  coágulo  de  al- 
bumina, de  íibrína  ou  de  caseína.  (Lat.  grumus,  tor- 
rão). 

Grumoso,  adj.  o  mesmo  que  granulôso.  (De 
grumo). 

Grumuohama,  m.  (V.  grumixama). 

Grúmulo,  m.  pequeno  grumo.  (Lat.  grumu- 
lus,  de  grumus). 

*  Gruuha,  f.  variedade  de  maçan.  (Gp.  gronho). 

*  Grunhatá,  m.  (bras.)  pequeno  pássaro, 
amarelo  por  baixo  e  escuro  por  cima,  que  alguns 
confundem  com  o  gaturamo.  Gf.  B.  G*  Rubim,  Voca- 
bulário Bras. 

»  Grunhideira,  f.  (gir.)  a  língua.  (De  gru- 
nhir). 

Grunhido,  m.  a  voz  do  porco.  (Lat.  grunni- 
tus,  de  grunnire). 

Grunhidor,  adj.  que  grunhe ;  m.  aquélle  que 
grunhe.  (De  grunhir). 

Grunhir,  v.  i.  soltar  grunhidos  (o  porco);  • 
resmungar;  soltar  vozes  que  lembram  a  do  porco. 
(Lat.  grunnire). 

*f  Grunstein,  (1.  grun'stáin'),  m.  espécie 
de  rocha,  composta  de  amphíbolo  e  feldspatho.  (Do 
ai.  gruny  verde,  e  stein,  pedra). 

*  Grupado,  part.  de  grupar. 
Grupamento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 
Grupar,  v.  t.  o  mesmo  que  agrupar. 
Grupo,  m.  reunião  de  objectos,  que  se  vêem 

de  uma  vêz  ou  com  um  lance  de  olhos;  conjunto  de 
coisas  formando  um  todo;  reunião  de  pessoas;  pe- 
quena associação.  (It.  groppo). 

f  Gruppêto,  m.  ornato  musical,  formado  de 
três  ou  quatro  pequenas  notas  ascendentes  ou  .des- 
cendentes, cujo  valor  se  toma  antes  da  nota,  em  que 
esse  ornato  incidiu.  (T.  it.) 

Gruta,  f.  caverna  natural  ou  artificial;  antro; 
lapa.  (Do  lat.  crypta). 

Gruteseamente,  adv.  de  modo  grutèsco. 

Gruteseo,  adj.  ridículo;  caricato;  m.pl.  pin- 
tura ou  esculptura,  representando  grutas;  espécie 
de  arabescos ;  ornatos  artísticos,  reproduzindo  obje- 
ctos da  natureza.  (De  gruta). 

*  Gruzínio,  m.  uma  das  línguas  do  Cáucaso, 
o  mesmo  que  georgiano. 

*  Grypha,  /.  fêmea  do  grypho  *. 

*  Gryphado,  part.  de 

*  Gryphar,  ©.  t.  escrever  em  grypho  ou  em 
letra  grypha.  (De  grypho  *). 

Gryphieo,  adj.  relativo  ao  grypho  *. 

Grypho  *,  m.  animal  fabuloso,  com  cabeça  de 
águia  e  garras  de  leão ;  ave  de  rapina,  (vultur  ful- 
vus).  (Do  gr.  grups). 

Grypho  ',  adj.  Diz-se  de  uma  forma  de  letra, 
também  conhecida  por  itálica  e  bastarda ;  *  m.  letra 
itálica  ou  bastarda.  (De  Gryph  n.  p.  de  um  professor 
alemão). 

Guaaibe-ambe,  m.  planta  brasileira  da  fam. 
das  myrtáceas,  (psidium  aromaticum). 

Guat>iju,  m.  fruto  do  guabijueiro ;  *  o  mesmo 
que  guabijueiro. 

«Guabijueiro,  m.  arvorôta  myrtácea  do 
Brasil.  (De  guabiju). 

»  Guabira,  f.  o  mesmo  que  guabiju. 

Guat>irat>a,  f.  o  mesmo  que  guabirabeira ; 
fruto  da  guabirabeira. 

*  Guat>irat>eira,  f.  planta  borragínea  do 
Brasil.  (De  guabiraba). 

Guabiraguaçu,  m.  o  mesmo  que  guabi- 
jueiro. 

Guat>irot>a,  f.  fruta  da  guabirobeira;  o  mes- 
mo que 

*  Guat>irot>eira,  f.  (bras.)  Nome  de  diver- 
sas espécies  de  árvores  myrtáceas.  (De  guabiroba). 

«Guabirota,  f.  (bras.)  âmago  amargo  das 
extremidades  de  certas  palmeiras. 
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*  Guabira,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  rato. 
(T.  tupi). 

*  Guaburu,  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  que 
dá  bôa  madeira. 

*  Guaoá,  m.  (bras.)  Nome  vulgar  de  duas  es- 
pécies de  árvores  sapotáceas.  (T.  tupi). 

tGuaoaréa,  m.  pi.  trfbu  do  alto  Amazo- 
nas. 

*  Guaoa*tiii£»a,  f.  (bras.)  árvore,  cuja  ma- 
deira se  emprega  em  construcçôes. 

*  Guaohe  f,  m.  (bras.)  ave  negra,  de  cauda 
amarela,  proximamente  do  tamanho  de  uma  pomba. 

Guaohe  *,  m.  ou,  melhor, 

*  Guaeho  *,  m.  pintura  brilhante  e  avelludada, 
feita  com  uma  mistura  de  tintas  em  pó,  água  e  goma 
arábica.  (Fr.  gouache,  provavelmente  do  lat.  vadum, 
por  intermédio  do  germ.  e  do  provn.) 

Guaeho  *,  adj.  (bras.)  Diz-se  do  cavallinho  ou 
do  bezerro  criado  em  casa,  ou  que  é  criado  pôla  pró- 
pria mfti.  (Do  qufchua  huaccha). 

*  Guaeina,  f.  substancia  amarga,  que  se  extrai 
do  guaco. 

Guaoo,  m.  Nome  indígena  de  uma  planta  sy- 
nanthérea.  que  cresce  á  beira  do  rio  Magdalèna,  na 
América,  (mikania  guaco), 

»  Guaouman,  m.  (bras.)  espécie  de  palmei- 
ra, cuja  casca,  muito  combustível,  se  emprega  como 
isca. 

*  Gaaonrlg,  m.  (bras.)  espécie  de  palmeira 
dos  sertões. 

*  Guadamecil,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  gua- 
damecim. 

Guadameeileií-o,  m.  fabricante  de  guada- 
mecins;  aquôile  que  guardava  os  guadamecins  da 
casa  real.  (De  guadamecil). 

Giiadameelm,  m.  antiga  tapeçaria  de  coiro 
pintado.  (Do  ar.  gadamesi,  relativo  a  Gadames,  ci- 
dade e  oásis  a  sudoeste  de  Tripoli). 

*  Guadlma,  m.  (bras.)  boi  bravo,  toiro.  (De 
gado-do-mato?  Cf.  Jul.  Ribeiro,  Dicc.  Gram.,  p.  69). 

*  Gii adramiles,  m.  dialecto  trasmontano. 
Cf.  G.  Yianna,  Classificação  das  línguas,  p.  10.  (De 
Guadramil  n.  p.) 

*  Guagruacu,  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  de 
que  se  extrai,  por  incisão,  um  óleo  apreciado. 

*  Guai,  interj.  (ant.)  o  mesmo  que  ai.  (Gp.  lat. 
vae). 

«Guala,  f.  (ant)  choro;  lamento.  (Gp.  guai). 

Guálaeo,  m.  género  de  árvores  das  Antilhas; 
pau-santo.  (De  guaican,  palavra  indígena  da  ilha  de 
San-Domingos.  ^ 

*  Guaiaool,  m.  corpo  oxygenad"  que  se 
obtémpéla  destinação  da  resina  de  guáiaco. 

«Guaiado,  adj.  (bras.  e  ant.)  plangente;  la- 
mentoso. (De  guai). 

*  Gualamt>é,  m.  (bras.)  arbusto  silvestre,  de 
folhas  medicinaes. 

*  Gnalanâs,  m.  pi.  (bras.)  o  mesmo  que 

» Gnatanazes,  m.  pi.  nação  de  índios  do 
Brasil,  que  dominaram  no  território  do  actual  estado 
de  San-Paulo. 

*  Guaiar,  v.  i.  (bras.  e  ant.)  soltar  ais  ou  la- 
mentos; queixar- se;  lamentar-se.  (De  guai). 

«Guaiara,  f.  (bras.)  cinturão  envernizado, 
com  pregaria,  servindo  para  levar  dinheiro,  armas, 
tabaco,  etc. 

«Guaicanans,  m.  pi.  uma  das  tríbus  abo- 
rígenes de  San-Paulo. 

*  Guaiourus,  m.  pi.  nação  de  índios,  que 
dominaram  nas  margens  do  Paraguai. 

GuaYmbé,  m.  o  mesmo  que  imbè. 

«Gualpa,  m.  árvore  brasileira,  de  espinhos 
venenosos. 

Guajara,  m.  Nome  brasileiro  de  uma  planta 
combretácea. 

«Guajaraba,  m.  espécie  de  palmeira  do 


México.  0  mesmo  que  guajaráf  As  duas  variantes 
teriam  analogia  em  piassâ  e  piassaba. 

*  Guajarntas,  m.  pi.  tríbu  de  índios  do  Bra- 
sil, em  Mato-Grôsso. 

*  Gnajeru,  m.  (bras.)  planta  rosácea  do  litoral 
da  América  do  Sul,  (chrysobalanus  icaco).  (T.tupi). 

*  Guajojarae,  tn.  pi.  (bras.)  uma  das  tríbus 
aborígenes  do  Maranhão. 

fGuaJaru,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  guajeru. 

Gualcliclo,  part.  de  gualdir. 

Gualdlpérlo,  m.  (burl.)  traição  de  namora- 
do. (Do  rad.  de  gualdir). 

Gualdlx»,  v.  t.  (fam.)  comer;  gastar;  dissipar. 
(Do.it.  gualdo). 

Gualdo,  adj.  o  mesmo  que  jalne. 

Gualdra,  f.  espécie  de  argola,  por  onde  se 
puxam  e  abrem  gavetas.  (Gp.  aldrava). 

Gualclrapa,  f.  xairel,  espécie  de  manta,  que 
se  estende  debaixo  da  sei  la,  pendendo  aos  lados; 
(ant.)  grandes  abas  de  um  casacão.  (Gast.  gualdrapa). 

»  Gualclrlpaclo,  part.  de 

Gualclripar,  v.  t.  (fam.)  o  mesmo  que  fur- 
tar. (Do  rad.  de  gualdir). 

GualcLrope,  m.  (V.  galdrope). 

*  Gualtaria,  f.  (des.)  vida  ou  modos  de  va- 
lentão. (Do  rad.  de  gualteira). 

» Gualteira,  f.  (des.)  carapuça  de  pastor. 
(Do  rad.  do  lat.  golear)  ' 

*  Gualtespa,  f.  (ant.)  espécie  de  capacete. 
(Gp.  gualteira). 

Guamajacu,  m.  Nome  brasileiro  de  um 
peixe  esclerodermo. 

Guamba,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  picão. 

*  Guambnoo,  m.  árvore  angolense,  de  fibras 
têxteis. 

*  Gnamirim,  m.  (bras.)  género  de  árvores 
silvestres,  de  que  se  conhecem  três  espécies. 

Guampa,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  chifre ;  co- 
po ou  vaso,  feito  de  chifre;  chifre,  em  que  se  trans- 
porta ou  se  guarda  água. 

*  Gnampaço,  m.  (bras.)  marrada,  cornada. 
(De  guampa). 

* Guanaoós,  m.  pi.  (bras.)  uma  das  tríbus 
aborígenes  do  Geará. 

Guanaoo»  m.  mammífero  camelideo  das  flo- 
restas. (Do  peruv.  huanaco). 

*  Guanancli,  m.  género  de  árvores  brasileiras. 

*  Guanandlrana,  f.  (bras.)  árvore  silvestre. 

*  Goanás,  m.  pi.  ou 

*  Guanazes,  m.  pi.  (bras.)  uma  das  tríbus 
aborígenes  de  Mato-Grôsso. 

*  Guanehos,  m.  pi.  antigos  habitantes  de  Te- 
nerife. 

Guando,  m.  (bras.)  fruta  do  guandeiro.  (T. 
afr.  f ) 

»  Guandeiro,  m.  (bras.)  planta  leguminosa  da 
América,  introduzida  talvez  da  Africa.  (De  guando). 

iGoanân,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  guando. 

*  Guaneyanas,  m.  pi.  (bras.)  tríbu  que  ha- 
bitou nos  sertões  do  Pará. 

*  Guanipian,  m.  (ant.)  imposto,  que  paga- 
vam as  casas  de  jogo,  em  alguns  pontos  da  índia 
portuguesa. 

*  Guánieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  derivado 
da  guanina.  (De  guano). 

*  Guanina,  f.  substância  azotada,  descoberta 
no  guano.  (De  guano).  . 

«Guaninás,  m.,  pi.  (bras.)  uma  das  tríbus 
aborígenes  de  Mato-Grôsso.  O  mesmo  que  guanás  f 

Guano,  m.  acumulação  de  excrementos  de 
aves  aquáticas,  que  se  encontra  nas  costas  do  Peru, 
e  que  se  emprega  no  adubo  das  terras;  adubo  pára 
terras,  preparado  artificialmente  com  substancias 
orgânicas.  (Do  peruv.  huano). 

Guante,  m.  (ant.)  luva  de  ferro  da  armadura 
antiga.  (Cast.  guante,  do  sueco  wante). 
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Guapamente,  adv.  de  modo  yuapo. 

Guaparaíba,  f.  espécie  de  mangue. 

«Guaparambo,  w.  (bras.)  espécie  de  man- 
gue bravo. 

Guaparongo,  f.  Nome  brasileiro  de  uma 
planta  myrtácea,  (marliera  tomentosa,  Camb.) 

Guapéba,  f.  (bras.)  fruta  da  guapebeira;  a 
guapebeira. 

Guapebeira,  f.  (bras.)  planta  cucurbitácea. 
(De  guapeba). 

Guaperva,  f.  espécie  de  xarrôco. 

*  Guapetao,  m.  e  adj.  (bras.  do  S.)  mui  gua- 
po. (De  guapo). 

*  Guapéva,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  guapéba. 
«Guapiara,   f.   (bras.)    o  mesmo  que  gu~ 

piara. 

Guaplee,  f.  qualidade  daquôlle  que  é  guapo. 

Guapieot>afK>a,  f.  planta  leguminosa  do 
Brasil. 

Guapirongra,  f.  (V.  guaparonga). 

*  Guapindaias,  m.  pi.  (bras.)  uma  das  trí- 
bus  aborígenes  de  Mato- Grosso. 

Guapo,  adj.  corajoso;  valente;  (pop.)  bello; 
airoso;  elegante.  (Gast.  guapo). 

.  #  Guaporanga,  f.  o  mesmo  que  guaparon- 
ga ? 

Guapuhl,  m.  planta  bignoniácea  do  Brasil. 

*  Guapurun^a,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  gua- 
paronga ? 

*  Guapurung ueira,  f.  (bras.)  o  mesmo 
que  guaparonga  ? 

*  Guaputinl,  m.  árvore  brasileira. 

» Gruaquiea,  f.  (bras.)  planta  myrtácea  da 
América.  (Talvez  do  tupi). 

*  Guará ',  m.  (bras.)  mammífero  do  género 
câo.  (Gorr.  de  aguar á,  t.  dos  aborígenes  do  S.  do 
Brasil). 

*  Guará  8,  m.  (bras.)  ave  pernalta  da  Améri* 
ca,  (ibis  rubra).  (Do  tupi). 

Guarabu,  f.  árvore  leguminosa  do  Brasil. 
Guaraçahí,  f.  árvore  leguminosa  do  Brasil. 

*  Guaraoão,  m.  (bras.)  espécie  de  cão  bra-  * 
vío.  (Gp.  guará1). 

*  Guaracioa,  f.  (bras.)  árvore  silvestre,  de 
que  se  fazem  ripas. 

*  Guaraita,  m.  (bras.)  árvore  sapotácea  dos 
sertões. 

Guarajuba,  f.  árvore  combretácea  do  Bra- 
sil. 

*  Guará  jus,  m.  pi.  tríbu  de  índios  brasilei- 
ros, que  dominaram  perto  do  Guaporé, 

*  Guaral,  m.  espécie  de  aranha,  que  se  en- 
contra nos  desertos  da  Lybia,  e  que,  segundo  se  diz, 
é  comestivel  pára  os  árabes.  (T.  ar.) 

Guaraná,  f.  planta  sapihdácea  do  Brasil ;  * 
resina  da  mesma  planta;  *  substância  alimentícia, 
preparada  pêlos  guaranis  do  Uruguai  e  do  Pará.  (Do 
rad.  de  guarani). 

Guarauhem,  m.  o  mesmo  que  buranhem. 

*  Guarani,  m.  língua  dos  guaranis ;  indivíduo 
da  raça  dos  guaranis;  pi.  uma  das  mais  notáveis  e 
numerosas  nações  indígenas  da  América  do  Sul,  que 
dominou  principalmente  entre  o  Paraná,  o  Paraguai 
e  o  Uruguai. 

Guarapa,  f.  sumo  da  cana  de  açúcar. 

*  Guaraparés,  m.  pi.  uma  das  tríbus  abo- 
rígenes de  Mato- Grosso. 

*  Guarapari,  m.  ou 

*  Guaraparim,  m.  (bras.)  árvore  silvestre, 
de  madeira  arroxeada. 

Guarapé,  m.  planta  saxifragácea  do  Brasil. 

*  Guarapiapunha,  f.  (bras.)  o  mesmo  que 
grapiapunha. 

*  Guarapieica,  f.  (bras.)  árvore  silvestre, 
cuja  madeira,  com  veios  escuros,  é  usada  em  mar- 
cenaria. 


*  Guarapiran&a,  f.  árvore  brasileira. 

*  Guarapooa,  f.  (bras.)  árvore  silvestre. 
Guaraquim,  m.  o  mesmo  que  erva  moira. 
Guararema,  f.  o  mesmo  que  ibirarema. 
«Guaratan,   f.  formosa  árvore  brasileira, 

alta  e  de  tronco  liso. 

*  Guaratimbo,  m.  (bras.)  árvore,  que  cres- 
ce á  beira  dos  rios  e  tem  raiz  venenosa. 

«Guaraúno,  f.  (bras.)  árvore  leguminosa, 
cuja  madeira  se  emprega  em  carpintaria. 

*  Guaraxim,  m.  (bras.)  espécie  de  pequeno 
cão  bravio.  (Gp.  guará1). 

*  Guaraz,  m.  pássaro  brasileiro,  de  que  se 
diz  nascer  branco  e  tornar- se  depois  vermelho. 

Guarda,  f.  acto  ou  effeito  de  guardar;  cui- 
dado, vigilância,  a  respeito  de  alguma  coisa  ou  pes- 
soa; amparo;  benevolência;  parte  da  arma  branca, 
que  resguarda  a  mão ;  posição  especial,  no  jogo  da 
esgrima,  pára  aparar  o  golpe  do  adversário;  folha 
branca  ou  de  côr,  que  resguarda  o  principio  e  o  fim 
de  um  livro;  vara,  que  o  podadôr  conserva  na  videi- 
ra; serviço  de  guardar  ou  vigiar,  desempenhado  por 
militares;  militar  ou  militares  que  desempenham 
esse  serviço;  mulher  encarregada  de  guardar  algu- 
ma coisa;  peitoril,  anteparo;  m.  homem  encarrega- 
do de  vigiar  ou  guardar  alguma  coisa. 

Guarda-arnêz,  m.  logar  onde  se  guardam 
as  guarnições  de  cavallaria. 

Guarda-barreira,  m.  empregado  adua- 
neiro, que  fiscaliza  a  entrada  dos  géneros  de  con- 
sumo, ás  portas  da  cidade;  empregado  de  linhas  fér- 
reas, que  vigia  as  barreiras  nas  passagens  de  nível. 

Guarda-braço,  m.  parte  da  antiga  arma- 
dura, correspondente  aos  braços.' 

*  Guarda-oadeirais,  m.  filete  horizontal 
de  madeira  que,  nas  paredes  de  algumas  salas,  evi- 
ta que  as  costas  das  cadeiras  prejudiquem  o  papel, 
o  estuque,  etc,  que  reveste  as  paredes. 

*  Guarda-cartuoho,  m.  caixa  cylíndrica 
de  sola,  pára  dois  ou  três  cartuchos  de  peça  de  ar- 
tilharia, e  que  é  posta  a  tiracollo  péla  praça  nomea- 
da pára  municiar  a  boca  de  fogo. 

Guarda-casoos,  m.  prolongamento  do  bor- 
do exterior  da  ferradura,  no  logar  da  pinça. 

Guarda-ehapim,  m.  pequeno  muro  ou 
fiada  de  cantaria,  sobre  que  se  assenta  uma  grade ; 
*  guarnecimento,  geralmente  de  cantaria,  que  acom- 
panha lateralmente  os  degraus  de  uma  escada. 

Guarda-ohuva,  m.  armação  de  varetas, 
móveis,  coberta  de  pano,  pára  resguardar  da  chuva 
ou  do  sol  as  pessoas ;  chapéu  de  chuva. 

*Guardaoós,  m.  (ant.)  casaco,  que,  cobrin- 
do o  corpo,  o  apertava.  (B.  lat.  gardacosium). 

Guarda-costas,  m.  navio  que,  percorren- 
do a  costa  marítima,  procura  evitai*  o  contrabando ; 
(fig.)  pessoa  que  acompanha  outra,  pára  a  defender 
de  alguma  aggressão. 

*  Guardadeira,  f.  e  adj.  mulher  que  guar- 
da; que  observa  certos  preceitos.  (De  guardar). 

*  Guardadeiro,  m.  (ant.)  casa  ou  posto  da 
guarda.  (De  guardar). 

*  Guardado,  part.  de  guardar. 
Guardador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  guarda; 

aquôlle  que  observa  certos  preceitos;  (fig.)  avarento. 
(De  guardar). 

Guarda- fato,  m.  espécie  de  armário  móvel, 
em  que  se  guarda  fato. 

Guarda-fôchos,  m.  peça  de  coiro,  com  que 
se  cobrem  os  fechos  da  espingarda,  pára  evitar  que 
se  enferrugem. 

Guarda-fio,  m.  homem  encarregado  de  vi* 
giar  as  linhas  telegráphicas. 

Guarda- fog-o,  n%.  peça  metállica,  que  se  poi 
diante  da  chaminé,  pára  evitar  incêndios;  parede 
que,  entre  prédios  contíguos,  se  eleva  até  ao  pau  de 
fileira,  pára  evitar  a  communicação  de  incêndios. 
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Guarda- freio,  m.  empregado  de  linhas  fér- 
reas, que  vigia  os  freios  das  carruagens. 

Guarda- j  oias,  w.  empregado  da  casa  real, 
encarregado  de  guardar  as  jóias;  vaso,  cofre,  qual- 
quer utensílio,  em  que  se  guardam  jóias  e  outros 
adereços. 

Guarda-lama,  m.  resguardo  que,  aos  lados 
de  uma  carruagem,  evita  que  a  lama  salpique  as 
portinholas ;  extremidade  inferior  e  massiça  da  bai- 
nha da  espada;  peca  de  fazenda,  forte,  que  forra  a 
parte  inferior  do  vestido  das  mulheres;  esporim. 

Guarda-leme,  ra.  peça  de  artilharia,  junto 
ao  leme  da  embarcação. 

Guarda-linha,  m,  e  f.  pessoa  que  vigia  as 
linhas  férreas. 

Guarda-livros,  m.  empregado  commercial, 
que  regista  o  movimento  do  commércio  em  uma  ou 
mais  casas. 

Guarda-loiça,  m.  armário  pára  guardar 
loiça;  prateleira;  cantoneira. 

*  Guarda-maior,  m.  (des.)  (Y.  guarda-mór). 
Guarda-mauo&l>os,  m.  pi.  cabos  que  ser- 

vem  de  corrimão  aos  marinheiros,  no  extremo  da 
proa. 

Guarda-mao,  m.  arco  que  resguarda  a  mão, 
entre  os  copos  e  a  maçan  da  espada. 

Guarda-marlnha,  m.  posto  da  armada, 
immediatamente  inferior  ao  de  segundo  tenente  e  su- 
perior ao  de  aspirante. 

Guarda-mato,  m.  peça  da  espingarda,  em 
forma  de  arco,  pára  resguardar  o  gatilho;  vallado, 
que  limita  matagaes  ou  terras  de*  pastagens;  pelle, 
com  que  os  pastores,  e  alguns  trabalhadores  do  cam- 
po, resguardam  as  pernas;  *  valia  exterior  ás  sali- 
nas, pára  receber  as  águas  de  terrenos  adjacentes  e 
impedir  que  ellas  entrem  na  marinha. 

Guarda-menor,  m.  empregado  inferior  do 
tribunal  da  Relação. 

Guardamento,  m.  acto  de  guardar;  guarda. 

Guarda-mór,  m.  antigo  offlcial,  que  com- 
mandava  vinte  archeiros  ou  alabardeiros  da  casa 
real ;  empregado  superior  de  algumas  repartições  pú- 
blicas e  tribunaes. 

*  Guarda-morrão,  m.  vaso  cylíndrico  de 
metal,  para  transporte  de  morrão,  em  serviço  de  ba- 
terias. 

Guardanapo,  m.  pano  branco  e  quadrado, 
com  que,  á  mesa,  se  limpa  a  boca  ou  se  resguarda  o 
fato,  pára  evitar  nódoas.  (De  guardar  -f  lat.  mappa, 
de  or.  carthaginêsa). 

Guarda-patrão,  m.  encosto  que,  nas  pe- 
quenas embarcações,  separa  do  logar  do  homem  do 
leme  o  resto  do  barco. 

*  Guardapé,  m.  (ant.)  brial,  saia  que  as  mu- 
lheres usavam  por  baixo  das  roupas  abertas.  (De 
guardar  -f-  pé). 

*  Guarda-pelto,  m.  (bras.  dos  sertões  do  N.) 
pedaço  de  pelle,  que  se  prende  ao  pescoço  e  á  cin- 
tura, servindo  de  collête. 

Guarda-pisa,  m.  guarda-lama  das  saias  das 
mulheres. 

Guarda-po,  m.  forro  que  reveste  o  viga- 
mento  superior  das  casas;  casaco  leve  e  comprido, 
que  se  veste  sobre  todo  o  fato,  pára  o  resguardar 
do  pó,  mormente  em  viagem. 

Guarda-porta,  m.  (des.)  o  mesmo  que  re- 
posteiro, a. .  .de  maneira  que  a  via  eu  por  entre  hua 
guardaporta  de  esguelha...»  Eufrosirta,  act.  I,  se.  i. 

Guarda-portão,  m.  o  mesmo  que  porteiro. 

Guarda-prata,  m.  e  f.  móvel  em  que  se 
guardam  baixel  las. 

Gnarda-quédas,  m.  (V.  pára-quédas). 

Guardar,  v.  t.  vigiar  pára  defesa  ou  prote- 
cção; defender;  acautelar;  têr  cuidado  em  conservar 
seguro  ou  proso;  conservar;  arrecadar;  observar; 
reservar;  preservar;  oceultar,  não  revelar;  adiar; 


cumprir;  têr  devoção  a;  v.  p.  precavêr-se ;  abster- se; 
evitar  alguma  coisa.  (Do  ant.  alt.  ai.  warten). 

Guarda- raios,  m.  (V.  pára-raios). 

Guarda-rios,  m.  o  mesmo  que  pica-peixe. 

Guarda-roupa,  m.  e  f.  pessoa  encarrega- 
da de  guardar  roupas  e  alfaias  num  theatro,  commu- 
nidade,  casa  particular,  etc;  guarda-fato;  depósito 
de  fatos  e  alfaias  num  theatro ;  estabelecimento,  em 
que  se  alugam  roupas,  especialmente  na  occasião  do 
carnaval;  nome  de  uma  planta  da  fam.  das  compos- 
tas, espécie  de  abrótamo. 

Guarda-sêlloe,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
ckanceller. 

Guarda-sol,  m.  o  mesmo  que  guarda-chuva. 

*  Guarda-tufo,  m.  muro  adiante*  da  alça- 
truzada.  (De  guarda  +  tufo  8). 

*  Guarda- vassoiras,  m.  tira  de  madeira, 
ao  fundo  das  paredes,  em  volta  de  um  compartimen- 
to, pára  evitar  que  o  varrer,  os  pés  das  cadeiras  ou 
a  lavagem  do  soalho  prejudiquem  o  papel,  o  estuque, 
etc,  das  paredes;  rodapé. 

Guarda-vento,  m.  reposteiro  ou  anteparo 
de  madeira,  collocado  dentro  das  igrejas  ou  de  ou- 
tros edifícios,  junto  á  porta  principal,  pára  os  res- 
guardar do  vento  e  das  vistas  dos  transeuntes. 

*  Guarda- vestidos,  m.  espécie  de  armá- 
rio móvel,  com  cabides,  pára  dependurar  e  guardar 
fato,  especialmente  de  senhoras. 

Guarda-vinho,  m.  muro  dos  lagares  em 
que  se  faz  vinho. 

Guarda- vista,  m.  peça  que  se  colloca  dian- 
te dos  olhos,  pára  os  proteger  contra  a  intensidade 
da  luz;  bandeira  de  candieiro  ou  castiçal;  pantalha. 

Guarda- volante,  m.  peça  que  resguarda 
o  volante  dos  relógios ;  f.  soldado  ou  soldados,  que 
fazem  guarda,  sem  estacionar,  mas  girando  em  vá- 
rias direcções. 

*  Guarda- voz,  m.  cúpula  de  alguns  púlpi- 
tos, destinada  a  fazer  que  a  voz  do  pregador  desça  e 
se  espalhe  convenientemente  pêlo  auditório. 

Guardiauia,  f.  emprego  de  guardião.  (De 
guardião). 

Guardião,  m.  funecionário  superior  de  al- 
guns conventos;  (pop.)  guarda-costas ;  posto  inferior 
na  armada,  desempenhado  por  quem  dirige  as  pra- 
ças em  trabalhos  de  marinheiro;  planta  cucurbitá- 
cea  do  Brasil.  (Do  rad.  de  guardar). 

Guardim,  m.  cabo/  com  que  a  bordo  se  iça 
qualquer  objecto  ou  se  sustentam  direitos  os  mas- 
tros. (Gast.  guardin). 

0  Guardiã  vao,  m.  espécie  de  jogo  popular. 

Guardonho,  adj.  (pop.  ant.)  que  é  muito 
económico,  sovina.  (De  guardar). 

*  GuardOso,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  guar- 
donho. 

Guaré,  m.  Nome  brasileiro  de  uma  planta  me- 
liácea. 

Guareeedor,  adj.  que  guarece.  (De  guare- 
cèr). 

Guareoêr,  v.  t.  (ant.)  curar;  *  salvar,  livrar; 
v.  i.  curar-se.  (De  guarir). 

*  Guarooido,  part.  de  guareeêr. 
Guaronte,  m.  fazenda  que  sobra  ao  encurta- 

rem-se  por  baixo  capas  ou  capotes. 

*  Guarerova,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  guari- 
roba. 

Guari,  m.  palmeira  americana;  avepalmípede 
da  África  Occidental. 

Guariba,  m.  macaco  da  América,  (simia  se~ 
niculus);  *  pequena  ave,  similhante  ao  periquito. 

Guaribu,  m.  planta  silvestre  de  Pernambuco, 
o  mesmo  que  federal. 

*  Guarlcanga,  f.  (bras.)  espécie  de  palmei- 
ra baixa. 

Guarida,  /.  covil  de  feras;  (fig.) abrigo;  refú- 
gio; protecção;  guarita.  (Do  rad.  de  gtiarir). 
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«  Guarido,  part.  de  guarir. 

*  Guarlnos,  m.  pi.  tribu  de  índios  pacíficos 
de  Goiaz,  no  Brasil. 

Guarir,  v.  t.  e  i.  o  mesmo  que  guarecêr.  (Do 
goth.  wargen). 

*  Guariroba,  f.  (bras.)  espécie  de  palmeira. 

Guarita,  f.  torre  nos  Ângulos  dos  antigos  ba- 
luartes, pára  abrigo  de  sentinellas;  casa  portátil  de 
madeira,  pára  abrigo  de  sentinellas.  (Gp.  guarida). 

*  Guariterés,  m.  pi.  (bras.)  uma  das  tríbus 
aborígenes  de  Mato-Grôsso. 

*  Guariúba,  f.  árvore  do  norte  do  Brasil,  que 
dá  boa  madeira  pára  construcções. 

Guaroeeector,  m.  e  adj.  aquôlle  que  guar- 
nece. (De  guarnecer). 

Guarnecer,  v.  t.  prover  do  necessário;  for- 
talecer; pôr  forças  militares  em;  caiar  (paredes) de- 
pois de  rebocadas;  (fig.)  adornar,  enfeitar;  pôr  or- 
nato na  fímbria  de;  enfeitar  nas  bordas.  (De  guar- 
nir). 

*  Guarneeldo,  part.  de  guarnecer. 
Guarnecimento,  m.  acto  ou  effeito  de 

guarnecer;  guarnição. 

Guarnição,  f.  aqnillo  que  guarnece;  tropas 
que  defendem  uma  praça;  equipagem  de  navio;  pu- 
nhos e  copos  da  espada;  enfeite;  orla  enfeitada;  en- 
feite da  fímbria  ou  das  outras  extremidades  de  um 
vestuário;  girão;  jaezes;  parte  da  ferradura  que  re- 
sái  do  bordo  do  casco ;  peças  de  metal  ou  madeira, 
em  que  os  impressores  apertam  as  páginas.  (De  guar- 
necer). 

Guarnieloneiro,  m.  individuo,  que  tinha  a 
seu  cargo  os  arreios  dos  coches  da  casa  real.  (Gast. 
guarnicionero,  de  guarnicion). 

*  Guarnldo,  part.  de  guarnir. 

*  Guarnimento,  m.  (ant.)  o  mesmo  que 
guarnição.  (De  guarnir). 

Guarnir,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  guarnecer. 
(Do  angl.  sax.  varnian). 

»  Guaroupaz,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  guru- 
pés. Cf.  Gil  Vicente,  Triunfo  do  suvervo. 

*  Guarra,  f.  (ant.)  alarido  de  dôr;  lamenta- 
ção. Gf.  G.  Vicente.  (Liga-se  a  guai  f) 

Guar-te.  (Gontr.  de  guarda-te). 

*  Guarubá,  m.  pássaro  brasileiro,  nocivo  aos 
frutos. 

Guarula,  f.  espécie  de  periquito,  de  pescoço 
encarnado. 

*  Guarulhos,  m.  pi.  índios  do  Brasil,  no  ter- 
ritório do  Espírito-Santo,  civilizados  pêlos  primeiros 
missionários  que  aii  entraram. 

*  Guaruman,  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de 
palmeira. 

*  Guarupaz,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  gurupés. 
Gf.  G.  Vicente. 

*  Guarás,  m.  pi.  o  mesmo  que  guarulhos. 
Guasoa,  f.  (bras.)  correia  de  coiro  cru;  (bras. 

do  S.)  o  mesmo  que  caipira.  (Do  quíchua  huasa). 

Guascaço,  m.  pancada  com  guasca.  (De 
guasca). 

*  Guasqueado,  part.  de 

•    *  Guasquear,  v.  t.  (bras.  do  S.)  bater  com 
guasca.  (De  guasca). 

*  Guaçu,  adj.  (bras.)  grande;  maior.  (T.  tupi). 
Guatapuma,  f.  pau  brasil  das  Antilhas. 

*  Guatós,  m.  pi.  Nome  de  várias  tríbus  de  ín- 
dios parécis,  no  Brasi,  ao  norte  de  Cuiabá. 

»  Guaxe,  m.  (V.  guache1). 

Guaxima,  f.  género  de  arbustos  malváceos, 
de  casca  têxtil;  *  (bras.)  o  mesmo  que  malvaisco. 
(Tupi  aguaixima). 

Guasdmba-prêta,  f.  planta  urticácea  do 
Brasil. 

*  Guaxln^uba,  f.  (bras.  do  N.)  árvore  urti- 
cácea, de  cuja  casca  alguns  selvagens  fazem  tangas 
$  camisas. 


«Guaxinim,  m.  (bras.)  espécie  de  raposa, 
que  se  sustenta  de  caranguejos. 

*  Guaxí»,  m.  pi.  (bras.)  uma  das  tríbus  indí- 
genas de  Mato-Grôsso. 

*  Guaxuma,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  guaxima. 

*  Guayaba,  f.  (e  der.)  o  mesmo  ou  melhor 
que  goiaba,  etc.  Gf.  Beaurepaire-Rohan,  Bico.  de  w>- 
cab.  bras. 

*  Guayaca,  f.  (bras.  do  S.)  bolsa  de  coiro, 
que  se  prende  á  cinta  e  em  que  o  viandante  guarda 
dinheiro  e  outros  pequenos  objectos.  (Do  quíchua 
huayaca). 

»  Guazii,  m.  governador,  entre  os  árabes  e  os 
persas.  (Gp.  aguazU). 

*  Guazilacto,  m.  cargo  de  guazii. 
Guazuma,  f.  género  de  árvores  da  América 

tropical. 

Guazupuou,  f.  cabrito  montês  da  América. 

tGuça,  f.  (ant.)  pressa;  actividade;  diligên- 
cia. (Gp.  aguçar). 

»  Gucuso,  m.  arbusto  combreláceo  de  Angola. 

Gudao,  m.  casa  térrea;  na  Índia  portuguesa. 

Gudinlia,  f.  (ant.)  pequena  quinta  de  recreio. 
(Do  ant.  fr.  gaudine). 

*  Gudre,  f.  (des.)  o  mesmo  que  grude,  (Metath.) 

*  Guebro,  m.  Nome  dado  pêlos  muçulmanos 
aos  sectários  de  Zoroastro;  o  mesmo  que  parse.  (Do 
pers.  ghebr,  infiel). 

Gueene,  m.  espécie  de  adobe,  na  índia  por- 
tuguesa. 

*  Guedé,  m.  (ant.)  espécie  de  pequenas  em- 
barcações. 

Guedelha,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  gadelha, 
etc. 

*  Guejpue,  m.  género  de  plantas  medicinaes 
da  ilha  de  San-Thomé,  (spondeas  lutea9  Lin.) 

»  GuegTie- falso,  m.  erva  medicinal  da  ilha 
de  San-Thomé. 

i,  m.  pi.  nação  de  índios  brasi- 


leiros, que  habitaram  nas  cabeceiras  do  Parnahiba. 

*  Gueioe,  m.  (des.)  o  mesmo  que  argamassa, 
(Do  ar.  géis). 

*  Guelro,  m.  (prov.)  uma  das  peças  da  asna. 
(Liga-se  a  guieiro  9) 

*  Gueixa,  fem.  de 

*  Gueixo,  m.  (açor.)  o  mesmo  que  novilho. 

*  Gueja,  f.  régua  pára  verificar  a  largura  da 
via  férrea.  (Do  ingl.  gauge). 

Giiela,  f.  garganta ;  entrada  dos  canaes,  que 
põem  em  communicaçao  a  boca  com  o  estômago  e 
os  pulmões;  r^  de  pato,  planta  euphorbiácea  do 
Brasil ;  pi.  r^u  de  pato,  (pop.)  guelas  de  quem  en- 
gole bocados  grandes.  (Gast.  goliella,  de  gula). 

*  Giiela-cle-leão,  f.  (bras.  do  N.)  o  mesmo 
que  mimo-de-vènus. 

»  Giielar,  t>.  n.  (gir.)  gritar ;  falar  muito.  (De 
gúela). 

Guelra,  f.  apparôlho  respiratório  dos  ani- 
maes  que  vivem  ou  podem  viver  na  água;  bràn- 
chias.  (Gorr.  de  guela?) 

*  Guelrieno,  m.  (pese.)  armadilha  de  nassas 
e  botirões. 

*  Guely,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

*  Guenso,  m.  árvore  de  Angola,  (combretum 
dipterum). 

*  Guenzo,  adj.  (bras.)  adoentado;  enfraque- 
cido; enfezado;  trangalhadansas. 

Guere,  m.  ave  trepadora. 

Guereroba,  f.  planta  apocynea  do  Mara- 
nhão. 0  mesmo  que  guariroba  f 

»  Guerirova,  f.  o  mesmo  que  guereroba.  * 

Guerra,  f.  luta  com  armas  entre  nações  ou 
entre  partidos;  campanha;  luta;  (ext.)  arte  militar; 
negócios  militares;  (fig.)  opposição.  (Do  ant.  alt.  ai. 
werra). 

Guerreado,  part.  de  guerrear. 
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Guerreadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  guer- 
reia. (De  guerrear). 

*  Guerreâo,  m.  e  adj.  (prov.  alg.)  homem 
desordeiro.  (De  guerrear). 

Gtuex-rearj  v.  f.  fazer  guerra  a;  hostilizar; 
(fig.)  fazer  opposição  a;  opprimir;  perseguir;  v.  t. 
combater;  fazôr  guerra.  (De  guerra). 

*  Guerreia,  f.  (prov.  beir.)  desordem  entre 
rapazes;  luta.  (De  guerrear). 

Guerreiro,  m.  e  adj*  aquôlle  que  guerreia; 
aquôlle  que  tem  ânimo  bellicôso;  aquôlle  que  tem 
entrado  em  guerras,  portando-se  com  valentia;  aquôl- 
le que  exerce  a  profissão  das  armas.  (De  guerra). 

Guerrilha,  f.  pequeno  corpo  de  guerreiros 
voluntários,  que,  sem  subordinação  á  disciplina  do 
exército,  atacam  geralmente  o  inimigo  fora  de  cam- 
po ou  por  emboscada;  bando  de  ladrões;  tropa  in- 
disciplinada ;  *  facção  politica,  sem  elementos  pára 
constituir  partido  disciplinado;  *  m.  guerrilheiro. 
(De  guerra). 

*  Guerrilheiro,  m.  indivíduo  pertencente  a 
uma  guerrilha ;  chefe  de  guerrilha.  (De  guerrilha). 

*  Guery,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 
Guesso,  adj.  (gir.)  desageitado;  que  é  um 

trangalhadansas.  (Do  fr.  gaúche  f) 

*  Guete,  m.  (ant.)  documento  público,  com  que 
o  judeu,  convertido  á  fé  christan,  se  desquitava  da 
mulher,  se  esta  por  mais  de  um  anno  permanecia 
na  fé  judaica.  (Liga -se  ao  ai.  wachtf  Cp.  fr.  guet). 

*  Guettardeas,  (bot.)  /.  pi.  Nome,  dado  por 
De-Gandolle  a  uma  família  de  plantas,  á  custa  das 
rubiáceas. 

Guia,  f.  acto  ou  efTeito  de  guiar;  pessoa  que 
guia;  documento,  com  que  se  recebem  mercadorias 
ou  encommendas ;  relação  ou  documento,  que  acom- 
panha a  correspondência  of ficial ;  vara,  em  que  se 
apoia  a  vide  empada ;  cada  uma  das  pennas  maiores 
das  asas  das  aves ;  título  de  várias  publicações  didá- 
cticas; roteiro;  cada  uma  das  correias  compridas 
que,  seguras  pólo  cocheiro,  estão  em  communicaç^o 
com  os  freios  dos  cavallos  de  tiro;  correia  afivelada 
na  argola  do  cabeção  de  um  cavallo,  nos  exercícios 
de  picadeiro;  parôlha  de  cavallos  que,  á  frente  de 
outra  ou  outras,  puxa  com  ellas  uma  carruagem;  os 
cabôllos  extremos  do  bigode;  peça  que  dirige  o  mo- 
vimento da  haste  do  êmbolo  em  màchinas  a  vapor; 
tábua  em  que  se  enfia  a  cana  do  graminho;  cabo 
náutico,  que  serve  de  direcção  aos  objectos;  madei- 
ro, que  se  põi  no  estaleiro,  pára  servir  de  direcção 
ás  escoras  da  navio;  m.  homem  que  guia,  conduz 
ou  dirige;  animal  que  vai  á  frente  de  um  rebanho, 
guiando-o  ou  abrindo-lhe  caminho;  *  folha,  caderno, 
opúsculo  ou  livro,  que  contém  indicações  úteis,  como 
as  do  horário  dos  comboios,  de  outros  serviços  de 
viação,  do  serviço  postal,  etc. 

Guiabêlha,  f.  o  mesmo  que  diabèlfui. 

Guiaea,  f.  ou 

Gulacana,  f.  o  mesmo  que  ébano.  (Por  guaia- 
cana,  de  guáiacof  Cp.  guáiaco). 

*  Guiado,  part.  de  guiar. 

Guiador,  adj.  que  guia;  m.  aquôlle  que  guia; 
índice  de  livros  de  escrituração.  (De  guiar). 

*  Guia-enxêrto,  m.  máchina  pára  fazôr  en- 
xertos, inventada  recentemente  por  Gastelbon,  fran- 
cos. 

Guiagem,  f.  imposto  sobre  transportes.  (De 
guiar). 

Guiamento,  m.  acto  ou  efTeito  de  guiar. 

*  Guiam  w,  m.  (bras.  do  Rio)  malta  de  capoei- 
ras. • 

*  Guianas,  m.  pi.  indígenas  do  norte  do  Bra- 
sil, nas  margens  do  Araçá.     • 

*  Guianês,  adj.  relativo  á  Guiana ;  m.  habi- 
tante da  Guiana. 

*  Gulante,  adj.  (des.)  que  guia.  (De  guiar). 
Guião,  m.  pendão,  estandarte,  que  vai  a  frente 


de  algumas  procissões  ou  irmandades;  estandarte, 
que  ia  na  frente  das  tropas ;  cavalleiro  que  levava 
ôsse  estandarte;  signal  antigo  que,  no  fim  de  uma 
linha  de  música,  indicava  a  primeira  nota  da  linha 
seguinte.  (De  guiar). 

Gutar9o.  t.  servir  de  guia  a;  conduzir;  dirigir; 
(fig.)  aconselhar;  proteger;  ensinar;  governar  (ca- 
vallos); v.  i.  ir;  navegar;  mostrar  direcção.  (It.  gui- 
dare,  talvôz  do  goth.  vitan). 

*  Guil>o,  m.  (çir.)  artôlho. 

*  Guioho,  adj.  (prov.  minh.)  muito  vivo,  buli- 
çoso, (falando-se  de  crianças  ou  de  certos  animaes, 
como  o  rato);  (prov.  trasm.)  seguro,  direitinho,  (fa- 
lando-se de  um  vegetal,  transplantado  de  há  pouco). 
(Gp.  guisso). 

Guieiro,  adj.  que  serve  de  guia  ou  que  vai 
na  frente;  m.  aquôlle  que  vai  á  frente,  guiando,  (fa- 
lando-se especialmente  de  um  animal  que  vai  adian- 
te de  um  rebanho) ;  *  o  mesmo  que  aguieiro ;  *  (prov. 
minh.)  rogo,  por  onde  se  guia  a  água.  (De  guiar). 

Gui^a,  f.  barco  estreito  e  comprido,  próprio 
para  regatas.  (Ingl.  gig). 

*  Gulggó,  m.  grande  árvore  medicinal  da  ilha 
de  San-Thomé. 

*  Guihia,  f.  arbusto  africano  da  fam.  das  ro- 
sáceas. 

Gullha,  m.  (des.)  colheita  abundante  de  ce- 
reaes;  (fig.)  velhacaria;  fraude.  (Gast.  guiUa). 

Guilherme,  m.  instrumento  de  carpinteiro, 
com  que  se  fazem  os  filôtes  das  portas,  junturas  das 
tábuas,  frisos,  etc. ;  *  moeda  de  oiro  hollandôsa,  do 
valor  de  3£825  reis  proximamente.  (De  Guilherme 
n.  p.) 

Guilho,  m.  espigão  de  ferro  ou  de  pedra,  que 
termina  inferiormente  o  eixo  do  rodízio.  (Gp.  ingl. 
guill). 

» Guilhote,  m.  (des.)  homem  que  faz  a  co- 
lheita de  terrenos  que  não  semeou;  (fig.)  velhaco; 
defraudadôr.  (De  guilha). 

Guilhotina,  f.  instrumento,  com  que  se  de- 
cepa a  cabeça  dos  condemnados  á  pena  de  morte. 
(Fr.  guillotine,  de  Guillotin  n.  p.) 

*  Guilhotinado,  part.  de 
Guilhotinar,  v.  t.  decepar  com  a  guilhotina. 

(De  guilhotina). 

Gullloehes,  m.  e  f.  pi.  ornato  composto  de 
linhas  e  traços  que  se  cruzam.  (Fr.  guiUochis). 

Guina,  f.  o  mesmo  que  gana. 

Guinada,  f.  desvio,  que  uma  embarcação  faz 
da  sua  esteira;  (ext.)  salto,  que  o  cavallo  dá,  para  se 
esquivar  ao  castigo  do  cavalleiro;  (pop.)  dôr  viva  e 
súbita.  (De  guinar). 

* Guinalda,  f.  (prov.  trasm.) tuna;  vadiagem; 
vida  airada. 

*  Guinaldeiro,  adj.  que  gosta  de  andar  de 
guinalda  ou  na  guinalda. 

*  Guinai  diee,  f.  disposição  pára  a  guinalda ; 
qualidade  de  guinaldeiro.  (De  guinalda). 

Guinar,  v.  i.  movôr-se  ás  guinadas ;  desviar- 
se  (uma  embarcação)  da  sua  esteira.  (Provavelmente 
do  ingl.  gin,  surpresa,  cilada). 

*  Guinohada,  f.  ou 
Çi-uinehado,  m.  série  de  guinchos;  gritaria. 

(De  quinchar). 

Guinchar,  v.  i.  (fam.)  dar  guinchos.  (De  guin- 
cho). 

*  Gulnehelro,  m.  (prov.  trasm.)  pequeno  ga- 
lho de  uma  árvore.  (Talvez  por  guicheiro,  de  guicho). 

Guincho,  m.  (fam.)  som  agudo  e  inarticulado 
do  homem  ede  alguns  animaes;  gaivão;  apparôlho 
pára  levantar  pôsos.  (Gast.  guincho). 

*  Guineho-da- tainha,  f.  Nome  vulgar  de 
uma  ave,  (circaetm  brachydatylus,  Gould).  Gf.  Alb. 
Giraldes,  PhUos.  Nat.9  111,  p.  98. 

Guinda,  f.  corda  pára  guindar;  *  (ant.)  altura 
dos  mastros,  mastaréus,  etc.  (De  guindar). 
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«  GJ-uinclaclo,  part.  de  guindar. 
Guindarem,  f.  acto  de  guindar. 

*  Gruindalêrta,  f.  o  mesmo  que 
Gruindal&te,  m.  cabo  do  guindaste.  (Do  rad. 

de  guindar). 

Gruindàmaina,  f.  (ant.)  o  arrear  da  bandeira 
de  um  navio,  em  signal  de  cortesia  ou  despedida, 
pára  com  outro  navio;  acto  de  abater  e  elevar  logo 
a  bandeira.  (De  guindar  +  amainar). 

Gruindai-,  v.  t.  içar,  levantar;  elevar,  tornar 
empolado,  pretenciôso;  erguer  a  uma  posição  ele- 
vada. (Do  ant.  alt.  ai.  windan). 

Guindarêza,  f.  (V.  guindalête). 

Guindaste,  m.  apparêlho,  pára  levantar  ou 
guindar  grandes  pesos,  na  descarga  de  navios.  (Do 
rad.  de  guindar). 

*  Grulnde,  m.  espécie  de  jarro  asiático. 
Oulndola,  f.  ap  paro  lhos  provisórios  de  uma 

embarcação  desmastreada;  barquilha.  (Do  rad.  de 
guindar). 

GJ-uinéo,  m.  ou 

Grulnéu  ',  m.  moeda  Inglesa  de  oiro,  que  valia 
21  schillings.  (Do  ingl.  guinea). 

*  Gruinôu *,  m.  habitante  da  Guiné. 
Gritines,  m.  (gir.)  cinco  reis;  dinheiro.  (Gorr. 

de  guinéu 1). 

GS-uing^ão,  m.  tecido  fino  de  algodão;  (ant.) 
borra  de  seda. 

*  GJ-ulng*uéta,  f.  (ant.)  trança  de  cabêllo,  co- 
berta com  fita  preta.  (De  guingão). 

*  Guin^uêto,  m.  espécie  de  camelão  ligeiro 
e  listrado,  que  se  fabrica  em  Amiens.  (De  guingâo). 

Gruinilha,  m.  (bras.)  cavai  lo  que  anda  pouco. 
(Liga-se  a  guinar?) 

Gulnna,  f.  árvore  rubiácea  do  Brasil. 

*  Grulnola,  f.  (ant.)  talvez  mascarada,  com  fa- 
tos variegados. 

Gruinpag^naira,  m.  serpente  da  América  do 
Sul. 

Guipura,  f.  renda  muito  fina.  (Fr.  guipure, 
do  goth.  vaipan). 

*  Grulpnseoa.no,  m.  um  dos  dialectos  do  vas- 
conço;  pi.  habitantes  de  Guipúscoa. 

Guira,  f.  planta  loranthácea  do  Brasil. 
Guiraca,  f.  pássaro  conirostro  da  América. 
Gruirantan&a,  f.  espécie  de  grou  do  Brasil. 

*  Gruirapongra,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  ara- 
ponga). 

Guiraru,  tw.  variedade  de  melro  do  Brasil. 

Guiratangema,  m.  pássaro  conirostro  da 
América. 

Guirlanda,  f.  (naut.)  anel  de  corda  nos  cabos 
das  vergas;  peças  de  madeira  fortp,  pára  encruzar 
as  peças  verticaes  e  interiores  da  carcaça  de  um  na- 
vio. (Gp.  grinalda). 

Grutea,  f.  (p.  us.)  maneira;  feição;  *  árso, 
(loc.  adv.  ant.)  completamente;  como  deve  sôr.  Di- 
ziase  que  um  cavai  lei  ro  ou  peão  estava  armado  á 
guisa,  quando  estava  perfeitamente  armado,  sem 
nada  lhe  faltar;  e  armado  á  meiac>*u,  quando  estava 
armado  á  maneira  com m um,  mas  não  bem.  (Do  ant. 
alt.  ai.  wisa). 

*  Gui^odamente,  adv.  (ant.)  conveniente- 
mente; da  melhor  maneira.  (De  guisado). 

Guteado,  m.  iguaria  com  refogado;  part.  de 
guisar. 

^  Grulsauionto,  m.  alfaias  de  igreja;  (des.) 
aprestos  militares.  (De  guisar). 

Guisar,  v.  t.  preparar  com  refogado;  prepa- 
rar; íant.)  ajudar;  *  dar  ensejo  ou  aso  a.  (De  guisa). 

*  Gruisso,  m.  (prov.  minh.)  ponta  de  ramo  ou 
cada  um  dos  restos  miúdos  que  ficam  da  lenha  no 
logar  onde  esta  esteve.  (Do  hebr.,  segundo  P.  Cal- 
das). 

Gruita,  f.  o  mesmo  que  barbante.  (Do  lat.  vitta). 
Guitarra,  f.  instrumento  de  cordas,  com  um 


braço  dividido  em  meios  tons  por  filetes  de  metal. 
(It.  chitarra,  lat.  cithara=  gr.  hiíhara). 

Guitarrada,  f.  concerto  de  guitarras;  (pop.) 
toque  de  guitarra.  (De  gui'arra). 

*  Grultarrear,  v.  i.  tocar  guitarra. 
GruitarreLro,  m.  aquêlle  que  faz  guitarras ; 

guitarrista.  (De  guitarra). 

*  Gtultarréu,  m.  espécie  de  guitarra. 
Guitarrista,  m.  aquêlle  que  toca  guitarra 

ou  ensina  a  tocar  guitarra.  (De  guitarra). 

Gruititirot>a,  f.  planta  sapotácea  do  Brasil, 
(lucena  rivicola). 

*  Guiunga,  f.  árvore  angolense  de  Gaconda. 

*  Gruiieoira,  f.  correia,  a  que  se  prendem  os 
guizos,  em  volta  do  pescoço  do  animal.  (De  guizo). 

Gi-uiaeo,  m.  pequeno  globo  de  metal,  que  pro- 
duz ruído,  ao  agitar-se  com  os  pequeninos  corpos 
que  contém.  (It.  guizzo). 

*  Gujará»,  m.pl.  tríbu  de  aborígenes  do  Pará. 
Gruía,  f.  o  mesmo '  que  glotonaria;  grande  amor 

a  boas  iguarias;  gulodice;  moldura,  em  forma  de  S, 
na  cornija  ou  cimalha;  espécie  de  plaina;  (ant.)  gue- 
la.  (Lat.  gula,  do  gr.  gualon,  cavidade). 

GKtlandlm,  f.  Nome  de  várias  árvores  guttí- 
feras  do  Brasil. 

Guleima,  m.  (burl.)  o  mesmo  que  comilão. 
(Do  rad.  de  gula). 

*  Grulherite,  m.  (prov.  trasm.)  caspacho; 
qualquer  iguaria  simples  ou  feita  á  pressa.  (Gp.  gula). 

*  Grulheriteiro,  adj .  que  anda  sempre  a  cui- 
dar de  gulherites. 

*  Grulheritloe,  f.  (prov.  trasm.)  gulherite; 
disposição  pára  gulheriteiro;  gulodice. 

Oulo^lce,  f.  o  mesmo  que  gulosice;  doce  ou 
qualquer  iguaria  muito  appetitosa. 

*  Gulosa,  f.  (prov.  trasm.)  vara  comprida,  ra- 
chada e  aberta  no  topo,  com  que  se  alcançam  e  co- 
lhem na  árvore  os  frutos;  ladra.  (De  guloso). 

Gulosar,  v.  i.  comer  gulosices;  debicar  na 
comida,  comer  pouco  de  várias  coisas.  (De  guloso). 

Guloseima,  f.  ou 

Grulosioe,  f.  gula,  vício  de  comer  muito;  pre- 
dilecção das  coisas  doces  ou  de  iguarias  muito  "esco- 
lhidas; manjar  doce,  delicado  ou  muito  saboroso.  (De 
guloso). 

Grulosina,  f.  (V.  gulosice). 

Guloso,  m.  e  adj.  aquêlle  que  gosta  de  gulo- 
sices; aquêlle  que  tem  o  vício  da  gula;  *  m.  peixe 
do  norte  do  Brasil.  (De  gula). 

Gume,  m.  o  lado  afiado  de  um  instrumento 
cortante;  (fig.)  perspicácia,  agudeza.  (Do  lat.  acu- 
men). 

Gúmena,  f.  calabre  de  embarcação.  (Gast. 
g  amena). 

Gummíforo,  adj.  que  produz  goma.  (Do  lat. 
gummi  +  ferre). 

*  Gr  una,  f.  planta  trepadeira  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

*  Ounolio,  m.  Nome  que  se  deu  a  uma  ave 
que  se  encontrava  ou  se  encontra  na  lagoa  de  Óbi- 
dos. 

«Gunda-rupsa,  f.  arbusto  medicinal  de 
Moçambique. 

Grúndla,  f.  pequeno  barco  asiático. 

Gundra,  f.  (V.  gândia). 

*Gtun<lu,  m.  erva  medicinal  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

Grune,  m.  substância  filamentosa,  de  que  na 
índia  se  fabrica  um  pano  grosseiro. 

Gí-unollo,  m.  peixe  gobioide  do  Mediterrâneo, 
(blennius  gunnellus). 

*  Grunga,  f.  ruminante  de  Angola. 

*  Grungo-ngllla,  m.  grande  ave  africana,  de 
plumagem,  pelle  e  carne  escuras. 

*  Gruni-g:ol>ô,  m.  árvore  santhomense,  de  pm- 
priedades  medicinaes. 
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«Gupiara,  f.  (bras.)  espécie  de  cascalho,  nas 
faldas  das  montanhas,  do  qual  se  extrai  oiro. 

*  Gruíra,  f.  instrumento  musical  dos  hotentotes; 
barrote  veneziano;  ave  da  Nova- Guiné. 

*  Gurahura,  f.  (bras.)  árvore  silvestre. 

*  Grurami,  m.  grande  peixe,  muito  saboroso, 
originário  dos  mares  da  China  e  da  Sonda,  (osphro- 
nemus  olfax),  cuja  aclimação  na  Europa  se  está  ten- 
tando. 

*  Guraudtrana,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  gna- 
nandirana. 

*  Guraputepooa,  f.  (bras.)  espécie  de  ave. 

*  Guratan,  m.  (bras.)  arvore  silvestre. 

»  Griirejul>a,  f.  (bras.)  grande  peixe,  de  cujo 
bucho  se  faz  excel  lente  colla. 

*  Gurgnêz,  m.  o  mesmo  que  gorguz.  ' 

*  Grurguri,  m.  espécie  de  narguilhé,  usado 
por  baneanes  e  moiros  da  Africa  oriental. 

*  Griurg^uz,  m.  o  mesmo  que  gorguz. 

*  Gi-uri,  m.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que  criança; 
(bras.  do  Rio)  bagre  pequeno.  (T.  tupi). 

*  Gr«*it>cL,  m.,  f.  e  adj.  (bras.  do  Rio)  Diz-se 
da  ave  que  tem  as  pennas  arripiadas. 

*  Grurl-gniri,  interj.  (prov.  minh.)  Serve  pára 
chamar  os  porcos. 

Grurin€lil>&5  f.  planta  do  Brasil,  (traganum 
scariosus). 

*  Grurirl,  m.  (bras.)  espécie  de  palmeira.  (T. 
tupi). 

«GrTurita',  f.  (bras.  do  sertão)  égua  velha. 

*  Grurltci *,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  guarita; 
(prov.  alent.)  marco  da  triangulação  geodésica. 

Griurmct,  f.  doença  dos  potros,  durante  a  den- 
tição. (Fr.  gourme). 

*Grxurul>u9  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  tere- 
binthácea,  que  serve  em  carpintaria  e  de  que  se  ex- 
trai tinta  roxa. 

*  Gurugumba,  f.  (bras.)  espécie  de  cacete. 

*  Gurumarim,  m.  (bras.)  árvore  silvestre, 
de  que  se  conhecem  duas  espécies. 

*  Gunimête,  mi.  o  mesmo  que  grumete. 
m  Garumlehama,  f.  (V.  grumixama). 

m  Griurumieliajnelra.,  f.  (V.  grumixameira). 

*  Griurundi,  m.  género  de  aves  brasileiras,  no- 
civas aos  frutos. 

*  Gurupema,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  uru- 
perna. 

Ourupég,  m.  mastro  na  extremidade  da  proa 
do  navio.  (Al.  bogspriet). 

Ouirutuba*  m.  espécie  de  feijão. 

Ousa,  f.  metal  fundido,  pára  lastrar  navios. 
(Do  ai.  guss). 

Gtascmo9fti.  verme  que  se  produz  na  madeira 
e  a  fura,  (teredo  navalis);  verme  que  se  cria  nas  sub- 
stancias em  decomposição ;  tavao.  (Gast.  gusano,  do 
lat.   cossus). 

*  Gusla*  f.  espécie  de  rabeca,  de  uma  só  cor- 
da, usada  no  oriente,  e  cujos  sons  são  suavíssimos. 

*  OxusstiBSu,  m.  (V.  guçuso). 
Oustação,  f.  acto  de  provar.  (Lat.  gustatio, 

de  gustare). 

«Oustatlvo,  adj.  relativo  ao  sentido  do  gosto. 
(Do  lat.  gustare). 

*  Opstcrtórlo,  m.  (des.)  primeiro  prato  de 
comida,  pára  abrir  o  appetite.  (Lat.  gustatorium,  de 
gustare). 

*  Griísusso,  m.  (V.  guçuso). 

Gruta,  f.  espécie  de  goma  que  se  extrai  da  gu- 
ieira. (Do  mal.  getah). 

GS-«ta-perolia,  f.  matéria  glutinosa,  extrahi- 
da  de  uma  planta  sapotácea.  (Do  mal.  getah-pertejah). 

*  Grirte,  adj.  (gir.)  bom.  (Do  ai.  gut). 
GS-xtté,  m.  árvore  fructífera  do  Brasil. 

*  Griíteclra,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  polaina. 
GS-iiteiro,  f .  árvore  gutífera,  (garcinia  cambo- 

gia).  (De  guta). 


Grutí  feras,  f.  pi.  ordem  de  plantas,  que  têm 
por  typo  a  guteira.  {De  gutífero). 

*  Grntífero,  adj.  relativo  ou  similhante  á  guta. 
(De  guta  -f  lat.  feme). 

Griítta,  f.  (e  der.)  (V.  guta,  etc.) 
Gruttífero,  adj.  que  deita  gotas.  (Do  lat.  gutta 
+  ferre). 

*  Gí-iitto,  m.  vaso  de  gargalo  estreito,  donde  o 
líquido  sai,  gota  a  gota;  vaso  dos  sacrifícios,  entre 
os  romanos.  (Lat.  guttus,-  de  gutta). 

Gruttura.1,  adj.  relativo  á  garganta;  modifi- 
cado péla  garganta,  (falando-se  do  som).  (Do  lat. 
guttur). 

Gutturalmente,  adv.  de  modo  guttur  ai; 
com  auxílio  da  garganta. 

*  GriíttnirôHo,  adj.  Diz-se  de  certos  musgos, 
que  têm  apóphyse  volumosa;  e  do  animal  que  tem 
dilatada  a  parte  anterior  do  pescoço;  m.  espécie  de 
antílope,  de  larynge  muito  volumosa.  (Do  lat.  guttur). 

*  Óuyaquilito,  f.  resina  fóssil  de  Guayaquil, 
(América  do  Sul). 

*  Guzerate,  m.  língua  indígena  da  região  do 
mesmo  nome. 

GS-uzla,  f.  (V.  gusla). 

*  Oiiseo,  m.  (bras.  do  S.)  o  mesmo  que  força. 

*  Gymuandro,  adj.  (bot.)  que  tem  os  esta- 
mes  nus.  (Do  gr.  gumnos  +  aher). 

*  Gymnantho,  adj.  (bot.)  cujas  flores  não 
têm  invólucro  algum.  (Do  gr.  gumnos  +  anthos). 

* Grynnuasiarclia,  (1.  gimnasiark...),  m. 
chefe  ou  director  de  exercícios  gymnásticos,  entre 
os  antigos.  (Gr.  gumnasiarkhes,  de  gumnasion  +  ar- 
khein).  - 

Gymnásio,  m.  logar  em  que  se  pratica  a 
gymnástica ;  *  estabelecimento  de  ensino  secundário 
na  Alemanha.  (Gr.  gumnasion,  de  gumnos,  nu). 

Gymnasta,  m.  aquôlle  que  pratica  a  gymnás- 
tica; aquôlle  que  é  hábil  em  gymnástica;  acrobata. 
(Gr.  gumnastes,  de  gumnazein). 

*  Gymnaste,  m.  o  mesmo  que  gymnasta. 
Gymnástica,  f.  arte  ou  acto  de  exercitar  o 

corpo  pára  o  fortificar;  *  (fig.)  exercício  de  discor- 
rer. (De  gymnásticó). 

Gymnástlco,  adj.  relativo  a  gymnástica. 
(Gr.  gumnastikos,  de  gumnazein). 

*  Gymnetos,  m.  pi.  Nome  que,  em  Argos, 
se  dava  aos  escravos,  por  andarem  mal  vestidos  ou 
quási  nus.  (Do  gr.  gumnos,  nu). 

*  Gvmnetros,  m.  pi.  género  de  peixes  acan- 
thopterygios.  (Do  gr.  gumnos  +  etron). 

*  GrymiiÍco5  adj.  o  mesmo  que  gymnásticó. 

*  Gymnò. . .  Elemento  que  entra  na  formação 
de  várias  palavras,  com  a  significação  de  nu.  (Do  gr. 
gumnos). 

*  Gymnòblaato,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  planta 
que  não  tem  o  embryão  contido  em  cavidade  parti- 
cular. (Do  gr.  gumnos  +  blastos). 

*  Gymuòoarpo,  adj.  (bot.)  Diz-se  dos  fru- 
tos descobertos,  que  não  são  soldados  com  algum 
orgam  accessório.  (Do  gr.  gumnos  +  karpos). 

*  GryTTànòoaiile,  adj.  (bot.)  que  tem  a  haste 
nua  de  folhas.  (Do  gr.  gumnos  +  kaulos). 

*  Grymnòoéplialo,  adj.  (zool.)  que  tem  a 
cabeça  nua,  sem  pêlos  ou  sem  pennas.  (Do  gr.  gum- 
nos +  kephaUi). 

*  Grymnòelaclo,  m.  género  de  plantas  legu- 
minosas. (Do  gr.  gumnos  +  klados). 

*  Gy-mnòcleriiio,  adj.  (zool.)  que  tem  pelle 
nua.  (Do  gr.  gumnos  +  derma). 

*  Gymnòdonte,  adj.  (zool.)  que  tem  os  den- 
tes á  vista.  (Do  gr.  gumnos  +  odons). 

*  Gí-ymirògroiinplios,  m.  pi.  animálculos  in- 
fusórios,  cujos  dentes  se  ligam  á  maxilla  só  péla 
base.  (Do  gr.  gumnos  +  gomphos). 

*  Gymnogramma)  m.  género  de  fetos.  (Do 
gr.  gumnos  -j-  gramma). 
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*  Gymnógyno,  adj.  (bot.)  que  tem  o  ovário 
nu.  (Do  gr.  gumnos  -f  gane). 

*  Gymnopédia,  f.  antiga  dansa  espartana, 
executada  por  homens  e  crianças  nuas,  em  certa 
festa  annual  e  ao  som  de  hymnos  compostos  pára 
esse  eíTeito.  (Gr.  gumnopaidia,  de  gumnos -\- país). 

*  Gymnòpliiclio,  adj.  Diz-se  das  serpentes 
que  têm  a  pelle  nua,  lisa  e  viscosa.  (Do  gr.  gumnos 
+  ophis). 

fGvmnópodo,  adj.  que  tem  os  pés  nus; 
m.  pi.  família  de  reptis.  (Do  gr.  gumnos  +  pous,  po- 
do*). 

*  Gvninópomo,  adj.  que  tem  os  opérculos 
nus,  (em  ichthyologia).  (Do  gr.  gumnos  -j-  poma). 

* Gymnóptero,  adj.  (zool.)  que  tem  asas 
nuas,  sem  escamas;  m.  pi.  secção  da  classe  dos  in- 
sectos, comprehendendo  os  que  tem  asas  lisas,  sem 
elytros  nem  escamas  farináceas.  (Do  gr.  gumnos  -\- 
pteron). 

»  Gymnósomo,  (1.  gimnôss. . .),  adj.  (zool.) 
que  tem  o  corpo  nu.  (Do  gr.  gumnos  +  soma). 

*  Grymnn&opliia,  (1.  glmnoss . . . ),  f.  doutrina 
dos  gymnosophistas. 

*  Gymnosophista,  (1.  gimnoss...),  m.  phi- 
lósopho  indiano,  que  se  abstinha  de  carnes  e  se  de- 
dicava á  contemplação  mystica.  (Gr.  gumosophistès, 
de  gumnos ,  nu,  e  sophistès,  sábio). 

Gymnògpermas,  f.  pi.  plantas  dicotyledó*» 
neas,  cujas  flores  têm  quatro  grãos  nus  ao  fundo  do 
cálice.  (Do  gr.  gumnos  -\-  sperma). 

iGymnospermlo,  f.  ordem  das  plantas 
gymnoKpermas. 

*  Gymnòspérmico,  adj.  ou 

*  Gymnòspermo,  adj.  relativo  á  gymnos- 
permia. 

*  Gymnòsporado,  adj.  (bot.)  que  tem  os 
poros  livres  em  cavidade  commum,  péla  absorpção 
da  theca.  (Do  gr.  gumnos  +  spora). 

«  Gymnósporo,  adj.  o  mesmo  que  gymnòs- 
porado. 

« Grymnóstomo,  adj.  (bot.)  cuja  boca  não 
tem  appendices.  (Do  gr.  gumnos  -{-  stoma). 

*  GS-ymn.(>tetraí5*per*iiio,  adj.  (bot.)  Diz-se 
da  planta,  cujo  ovário  é  profundamente  dividido  em 
quatro  partes,  fingindo  quatro  grãos  nus  no  fundo  do 
cálice.  (Do  gr.  gumnos  +  tetra  ~\-  sperma). 

Gymaôto,  m.  género  de  peixes  da  fam.  das 
enguias.  (Do  gr.  gumnos -\-notos). 

iGymnuro,  adj.  (zool.)  que  tem  a  cauda 
nua;  m.  pi.  secção  da  fam.  dos  macacos,  compre- 
hendendo  os  sapajusde  cauda  nua  e  caliosa.  (Do  gr. 
gumnos  -|-  oura). 

*  Gynandria,  f.  classe  de  vegetaes,  cujos 
estamos  estão  insertos  nos  pistillos,  (segundo  o  sys- 
tema  de  Lin.)  (Do  gr.  gunè  -f-  aner). 

*  Gryjianthir*opo,  m.  hermaphrodita,  que 
participa  mais  das  qualidades  physicas  da  mulher, 
do  que  das  do  homem.  (Do  gr.  gunè  +  anthropos). 

Grjneeeu,  m.  na  antiguidade,  aposento  de 
mulheres;  na  idade  média,  manufactura,  onde  os 
senhores  obrigavam  as  v assai  las  a  trabalhar  em  lan 
ou  seda;  em  botânica,  conjunto  dos  pistillos  ou  dos 
orgams  femininos  de  uma  flor.  (Gr.  gunaikeion,  de 
gunè,  gunaikos,  fêmea). 

*  Gynecò . . .  Elemento  que  entra  na  formação 
de  várias  palavras,  com  a  significação  de  mulher  ou 
feminino.  (Do  gr.  gunè,  gunaikos). 

t  Gyneeòcracia,  f.  preponderância  das 
mulheres  na  governação  pública.  (Do  gr.  gunaikos 
-f-  kratein). 

*  Gyneeòerata,  m.  partidário  da  gyneeò- 
cracia. 

*  Gryneeòer*átloo,  adj.  relativo  á  gyneeò- 
cracia. 

*  Grynecograplila,  f.  o  mesmo  que  gyne- 
cologia.  (Do  gr.  gunaikos  +  graphein). 


*  Gryn.eoog-ráphioo,  adj.  relativo  á  gyne 
cographia. 

*  Gi-yneoologla,  f.  tratado  àcêrea  das  mu- 
lheres; thera  pê iitioa  das  doenças  peculiares  ás  mu- 
lheres. (Do  gr.  gunaikos  -\-logos). 

*  Gryneoológteo,  adj.  relativo  á  gynecología. 

*  Gyneoòmanla,  f.  paixão  excessiva  por 
mulheres.  (Do  gr.  gunaikos  +  mania). 

i  Gyneoomasta,  m.  homem  que  tem  as 
mamas  tão  desinvolvidas  como  as  das  mulheres.  (Do 
gr.  gunaikos  +  mastos). 

*  Gynocóaomos,  m.  pi.  magistrados  athe- 
niens<s,  que  velavam  pêlo  bom  comportamento  das 
mulheres,  multando  as  que  se  distinguiam  pêlo  luxo 
ou  por  adornos  excessivos.  ( Do  gr.  gunaikos  +  nomos). 

»  Gryneeõ&opli.ia*  (1.  ginecoss. ..),  f.  o  mes- 
mo que  gynecología . 

Òymério,  m.  planta  arundinácea  da  fam.  das 
gramíneas,  espécie  de  pennachoiro,  procedente  da 
América  tropical,  e  aclimada  já  na  Kuropa,  como 
planta  ornamental.  (Do  gr.  gnn\  4  rrion). 

*Gryn<>...  pref.  (designativo  de  fêmea  ou  de 
pistillo).  (Do  gr.  gunè,  que  se  liga  ao.rad.  sanscr. 
jan,  gerar). 

*  Grynol>aae,  m.  (bot.)  base  de  um  estilête 
único  e  engrossado,  sobreposto  aos  lóculos  de  um 
ovário  dividido.  (De  gynò. . .  +  oase). 

*  Gryn.ot>asloo,  adj.  que  nasce  da  base  do 
ovário;  que  tem  gynobase. 

*  G-ynòplu>l>ia,  f.  aversão  infundada  ás  mu- 
lheres; "medo  mórbido  de  mulheres.  (Do  gr.  gunè-r 
phobein). 

*  Grynópliot>o,  m.  aquêlle  que  tem  gynò- 
phobia. 

*  Grynòplioiraclo,  adj.  que  tem  ou  forma 
gynóphoro. 

*  Grynóplioro,  m.  (bot.)  sustentáculo  que 
nasce  do  receptáculo  da  flor  e  que  só  contém  or- 
gams femininos.  (Do  gr.  gunè  +  phoros. 

*  Grynópoclo,  adj.  o  mesmo  que  podôgyno. 
(Do  gr.  gunè  +  pous). 

» Gynostema,  m.  (bot.)  parte  da  flor  das 
orchideas,  contendo  os  estames  e  o  estigma.  (Do  gr. 
gunè  -\-stemon). 

*  Oypaêto,  m.  género  de  aves,  intermediárias 
ao  falcão  e  ao  abutre.  (Do  gr.  gups,  gupos  +  aetos\. 

Gypseo,  adj.  feito  de  gesso.  (Do  gr.  gupsos). 

*  Gypsífero,  adj.  que  contém  gesso.  (Do 
gr.  gupsos  -f-  lat.  ferre). 

i  C*y psóphilo,  f.  género  de  plantas  ca- 
ryophylláceas.  (Do  gr.  gupsos  -\-  philos). 

Gyrar,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  girar,  etc. 

G-yrino,  m.  Forma  larvar,  pisciforme,  dos  ba- 
trácios  anuros;  *  pi.  insectos  carnívoros,  coleópte- 
ros.  (Gr.  gurinos,  de  guros,  bóia). 

*  Gryr*ocax*po,  m.  género  de  plantas,  com 
flores  polycarpas.  (Do  gr.  guros  +  k*rpos). 

Gvroma,  m.  (bot.)  o  mesmo  que  giro  ma. 

*  Gyromâncla,  f.  sup posta  arte  de  adivi- 
nhar, marchando  em  roda.  (Do  gr.  guros  -{-manieia\. 

*  Gyromftntioo,  m.  aquêlle  que  pratica  a 
gyromãncia. 

*  Gryirophioro,  m.  género  de  líchens  que  têm 
gyromas.  (Do  gr.  guros  +  phoros). 

Gryroscôpio,  m.  ♦  instrumento,  pára  demons- 
trar o  desvio  de  um  corpo  que  gira  livremente  em 
volta  da  terra,  em  relação  a  pontos  fixos  tomados 
sobre  a  superfície  do  globo;  instrumento  para  de- 
monstrar a  rotação  da  terra.  (Do  gr.  guros  -f-  skopeinV 

»  Gryrosella,  f.  pequena  e  formosa  planta  pn- 
mulácea  de  flores  rosadas,  (dodecatkeon  meadia%  Lin.» 

*  Gryrôvagfo,  m.  cada  um  dos  monges  que, 
nos  primeiros  tempos  do  monachismo,  andavam  de 
terra  em  terra  e  de  cella  em  cella,  não  permanecen- 
do nunca  no  mesmo  sítio  mais  de  três  ou  quatro  dias. 
e  vivendo  de  esmolas.  (Do  lat.  gyrus  •+•  vogure). 
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u,  m.  oitava  letra  do  alphabeto  português; 
(chim.)  Abrev.  de  hydrogeno;  adj.  que  numa  série 
occupa  o  oitavo  logar. 

Ha,  (interj.)  o  mesmo  que  a/i. 
-j-  Habeajshcorpus,  (1.  ábias-côrpus),  m.  lei 
inglesa,  invocada  também  noutros  paizes,  a  qual 
não  permitte  a  prisão  de  ninguém  sem  culpa  forma- 
da; liberdade  individual.  (Loc.  Iat.) 

Habesna, ^.  (poet.)  chicote;  rédea.  (Lat.  habe- 
na,  de  habere). 

*  Habés,  m.  pi.  tríbu  guerreira  das  vizinhan- 
ças do  Níger,  na  região  do  Mossi. 

Hábil,  ari/.  que  tem  aptidão  pára  alguma  coi- 
sa ;  que  executa  ou  pôde  executar  uma  coisa  com 
perfeição;  que  tem  capacidade  legal  pára  certos  há- 
bitos; intelligente;  que  revela  ingenho  ou  destreza. 
(Lat.  hahilis.  de  habere). 

Habilidade,  f.  qualidade  de  quem  é  hábil ; 
pi.  exercícios  gymnásticos;  sortes  de  prrstidigita- 
ção;  entretenimentos,  que  produzem  admiração  ou 
surpresa  em  quem  os  presenceia.  (Lat.  habilitas,  de 
habilis). 

Habilidosamente,  adv.  de  modo  habili- 
doso; com  habilidade;  habilmente. 

Habilidoso,  adj.  que  tem  ou  revela  habili- 
dade; que  faz  habilidades;  destro;  hábil.  (De  habi- 
lidade). 

Habilitação,  f.  acto  ou  eííeito  de  habilitar; 
aptidão ;  conjunto  de  conhecimentos;  acção  judicial 
ou  formalidades  jurídicas,  pára  adquirir  um  direito 
ou  pára  demonstrar  certa  capacidade  legal ;  pi.  con- 
junto  de  provas  ou  documentos,  pára  requerer  ou 
provar  alguma  coisa. 

Habilitado,  pari.  de  habilitar. 
Habilitador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  habilita. 
(De  habilitar). 

Habilitando,  m.  Termo  de  jogadores,  pára 
designar  a  quantia  que  um  parceiro  empresta  a  ou- 
tro, no  jogo  de  asar.  (De  habilitar). 

Habilitando,  m.  e  adj.  aquêlle  que  trata 
de  hábil itar-se.  (Lat.  habUitandus,  de  habilitare). 

Habilitante,  adj.  aquêlle  que  requer  ha- 
bilitação judicial.  (Lat.  hábilitans,  de  habilitare). 

Habilitar,  v.  t.  tornai*  hábil;  tornar  apto; 
preparar  para  alguma  coisa;  v.  p.  requerer  habilita- 
ção judicial;  justificar  judicialmente  uma  habilitação 
requerida;  tornar-se  apto  ou  capaz  pára  certo  fim; 
(fam.)  jogar  (na  lotaria).  (Lat.  habilitare,  de  habilis). 
Habilmente,  adv.  com  habilidade.  (De  há- 
bil). 

IXabita,  f.  (V.  abita). 

IXabitaçao,  f.  logar  em  que  se  habita ;  mo- 
rada; residência.  (Lat.  habitatio,  de  habitare). 

HCabitaoulo,  m.  pequena  habitação.  (Lat. 
habitaculum,  de  habitare). 

»,  pari.  de  habitar. 
*,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  habitan- 
te. (L»at.  habitator,  de  habitare). 

JEXAbitante,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  habita; 
residente;  morador;  povoador.  (Lat.  habitam,  de 
habitare). 

XXAbitax»,  v.  t.  residir  ou  viver  em ;  povoar; 
occupar  como  morada;  (des.)  freqQentar;  v.  i.  resi- 
dir ;  viver.  (Lat.  habitare,  de  habere). 

-J-  Habitat,  (1.  ábitad'),  m.  local  apropriado 
para  a  vida  ou  vegetação  de  qualquer  sôr  orgânico. 
(T.   lat.,  de  habitare). 

JE^Enbitavel,  adj.  próprio  pára  se  habitar;  que 
pôde  servir  pára  habitação.  (Lat.  habitabilis,  de  ha- 
bitaré). 

S  m.  costume;  uso;  vestuário;  roupa- 


gem de  frade  ou  freira;  aspecto,  apparência.  (Lat. 
habitm,  de  habere). 

*  Habituado,  part.  de  habituar. 
Habitual,  adj.  que  succede  ou  se  faz  por 

hábito;  usual;  vulgar;  frequente.  (Lat.  habiíualis, de 
habitus). 

Habitualmente,  adv.  de  modo  habitual. 

^labituai*,  v.  t.  fazer  tomar  costume  a;  aços-' 
tumar ;  exercitar ;  avezar.  (Lat.  habituare,  de  habi- 
tus). 

*  Habitude,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  hábito, 
costume.  (L'ál.  habitudo,  de  habitus). 

*  Hablítzia,  f.  género  de  plantas  chenopó- 
deas. 

*  Haca,  f.  planta  espinhosa  de  Angola. 
Haeanea,  f.  ou 

Haoaneia,  f.  cavalgadura  bem  proporciona- 
da, mansa,  e  de  mediana  grandeza.  (Ingl.  hachney, 
do  germ.  hach  +  ingl.  nag). 

Haehlch,  m.  (V.  haschich). 

*  Háekia,  f.  formosa  árvore  da  Guiana  ingle- 
sa, de  bel  las  flores  amarelas,  {siderodendron  triflo- 
rum). 

«Haeos,  m.  pi.  tríbu  independente,  entre  o 
Cuanza  e  o  Angango. 

*  Haepólique,  w.  Nome  que,  em  Timor,  se 
dá  á  tanga  usada  pêlos  indígenas. . 

*  Haoub,  m.  alcachofra  da  índia. 
Ha-de-havêr,  m.  crédito  ou  receita  de  um 

estabelecimento  commercial,  indicada  no  livro  cha- 
mado Razão.  (De  haver). 

*  Haglura,  f.  mancha  nas  pennas  das  aves; 
mancha  na  parte  superior  das  pernas  das  aves.  (Fr. 
haglure). 

*  Hahnemanniano,  adj.  relativo  a  Hahne- 
mann,  fundador  da  medicina  homopáthica;  m.  ho- 
mopatha,  que  segue  estrictamente  o  systema  de 
Hahnemann. 

fHahnomamnigmo,  m.  systema  médico 
de  Hahnemann;  homopathia.  (De  Hahnemann  n.  p.) 

*  Hai-ea,  m.  árvore  de  Timor. 

*  Haimoré,  m.  peixe  da  Guiana  inglesa,  (cry-  - 
thimus). 

*  Haisstiaque,  m.  instrumento  aguçado,  de 
madeira,  com  que  os  ti  mores,  em  vez  de  enxada  e 
arado,  revolvem  e  amanham  a  terra. 

«Haitiano,  adj.  relativo  ao  Haiti;  m.  aquôlle 
que  é  natural  do  Haiti.  (De  Haiti  n.  p.) 

*Hajib,  m.  Designação  do  primeiro  ministro, 
nas  cortes  dos  califas  da  Hispanha.  Gf.  Herculano, 
Hist.  de  Port.,  r,  p.  400,  3.*  ed. 

*  Hajul,  m.  peixe  da  Ghina. 

*  Halalavia,  f.  espécie  de  periquito  de  Ma- 
dagáscar. 

*  Hal6nia,  f.  planta  genciànea  da  Sibéria. 

*  Halésia,  f.  arvore  ta  medicinal  da  Ásia  e  da 
América. 

* Halichelidónios,  (1.  alik...),  m.  pi.  fa- 
mília de  aves,  que  comprehende  a  andorinha  do 
mar.  (Do  gr.  hals,  halos,  mar,  e  khelidon,  andorinha). 

» Halieolymbos,  m.  pi.  família  de  aves 
mergulhadoras.  (Do  gr.  hals,  halos  +  columban). 

*  Halieoráeeos,  m.  pi.  aves  marítimas,  a 
que  pertence  o  corvo  marinho.  (Do  gr.  hals,  halos, 
mar,  e  korax,  corvo).     • 

*  Halieto,  m.  género  de  aves  de  rapina.  (Do 
gr.  hals.  halos,  mar,  e  aietos,  águia). 

Haliêutiea,  f.  arte  da  pesca.  (De  haliêufico). 
Hallêutleo,  adj.  relativo  á  pesca.  (Gr.  ha- 
lieutikos,  de  halieus,  pescador). 

*  Halimeda,  f.  género  de  crustáceos  decá- 
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podos,  cujas  espécies  vivem  nos  mares  do  Japão;  gê 
nero  de  polypeiros  flexíveis.  (Do  gr.  haíismos). 

*  Halimetrla,  f.  (V.  halometria). 

*  Halimo,  m.  género  de  plantas  cbenopódeas 
(Lat.  halimus  —  gr.  halimos). 

%  Haliote,  m.  ou  f.  género  de  molluscos  gas 
terópodos  marinhos,  de  concha  uni  vai  ve.  (Do  gr 
hals  +  ous,  o  tos). 

*  Haliplost,  m.  pi.  género  de  insectos  coleó 
pteros.  (Do  gr.  liais,  halos  +  pleo). 

*  Haliptenos,  m.  pi.  familia  de  aves  marí 
timaá.  (Do  gr.  hals,  halos  +  ptenos). 

* Halisaurlo,  (1.  haliss...),  m.  sáurio  que 
vive  no  mar.  (Do  gr.  hals,  halosf  e  sáurio). 

*  HalispOngia,  f.  género  de  espongiários. 
(Do  gr.  hals  -\-  spongos). 

Hálito,  m.  ar  que  sái  dos  pulmões,  depois  de 
aspirado;  cheiro;  exíjalação;  viração.  (Lat.  halitus, 
de  halare). 

*  Hallali,  interj.  Grito  de  caça,  entre  os  fran- 
ceses ;  m.  ária  de  caçadores,  executada  por  trombe- 
tas na  caça  ao  veado.  (Liga-se  a  alale  ?  Cp.  alale). 

*  Halllal,  adj.  relativo  ao  dedo  pol  legar.  (Do 
lat.  hallus). 

Halluclnar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  alu- 
cinar, etc. 

Maio,  m.  espécie  de  coroa  dupla  e  luminosa, 
que  se  apresenta  em  volta  do  sol  e  de  alguns  plane- 
tas, em  certas  condições  atmosphéricas;  *  (med.) 
circulo  avermelhado  em  volta  do  mamillo;  *  o  mes- 
mo que  auréola;  *  (fig.)  glória,  prestígio.  (Gr.  ha- 
los, ar). 

*  Halo . . .  Elemento,  que  entra  na  composição 
de  várias  palavras,  com  a  significação  de  sai  ou  rela- 
tivo a  sal.  (Do  gr.  hals,  halos). 

*  Halòchímica,  (1.  alok...),  f.  parte  da  chí- 
mica,  que  se  occupa  dos  saes  ou  da  história  dos  saes. 
(Do  gr.  hals,  halos  e  chímica). 

Halògrenioo,  adj.  Diz -se  do  resíduo  que  se 
obteria,  privando  do  seu  hydrogeno  básico  os  ácidos 
oxygpnados.  (De  halogènio). 

Halògêneo,  adj.  Diz-se  dos  corpos  electrò- 
negativos,  que  produzem  saes  combinando-se  com 
os  metaes  electrò-positivos.  (Do  gr.  hals-\-genea). 

'Halògraf. . .  o  mesmo  que  halograph. . . 

Halòg-raphia,  f.  tratado  dos  saes.  (Do  gr. 
hals  +  graphein). 

Halôg;raplio,  m.  aquélle  que  é  versado  em 
halographia. 

Halolcie,  adj.  similhante  ao  sal  marinho.  Diz- 
se  dos  saes  que  resultam  da  combinação  de  um  corpo 
halogènio  com  um  metal.  (Do  gr.  hals  -f-  eidos). 

Halòlog;ia,  f.  o  mesmo  que  halographia.  (Do 
gr.  hals  +  logos). 

« Halomância,  f.  supposta  arte  de  adivi- 
nhar, por  meio  do  sal.  (Do  gr.  hals,  halos  ^-manteia). 

*  Halomântico,  m.  aquélle  que  pratica  a 
halomància. 

*  Halometria,  f.  processo  pára  avaliar  a 
qualidade  das  soluções  salinas,  empregadas  no  com- 
mércio.  (Do  gr.  hals,  halos  +  metron). 

*  Halométrico,  adj.  relativo  á  halometria. 

*  Halópliilo,  adj.  (bot.)  que  cresce  em  terre- 
nos salgados.  (Do  gr.  hals,  lialos  -{-philos). 

*  Haloplanta,  m.  (p.  us.)  impostor,  embus- 
teiro. (Gr.  haloplantès). 

Halorág-eas,  f.  pi.  família  de  plantas  poly- 
pétalas,  geralmente  aquáticas.  (Do  gr.  hals-\-ragion). 

Halòteolinla,  f.  parte  da  chímica  que  trata 
da  preparação  dos  saes.  (Do  gr.  hals  +  tekhnè). 

*  Halòtéehnioo,  adj.  relativo  á  halotechnia. 
Halplienicle,  m.  (V.  alfenide). 

*  Haltere,  m.  instrumento  de  gymnástica,  for- 
mado de  duas  espheras  de  ferro,  reunidas  por  uma 
pequena  haste  do  mesmo  metal,  que  a  mão  abraça 
facilmente.  (Gr.  haltercs,  de  hallomai,  saltar). 


*  Halurgla,  f.  arte  de  preparar  saes.  (Do  gr. 
hals  +  ergon). 

*  Hamamélida,  f.  género  de  plantas  dicoty- 
ledóneas  da  América  do  Norte. 

»  Hamamolídeas,  f.  pi.  ordem  de  plantas 
que  têm  por  typo  a  hamamélida. 

*  Hamburguès,  adj.  relativo  a  Hamburgo ; 
m.  habitante  de  Hamburgo. 

*  Hamélia,  f.  género  de  arbustos  americanos, 
da  fam.  das  rubiáceas.  (De  Du- Hamel  n.  p.) 

*  Hameque,  m.  (des.)  electuário  de  coloquín- 
tida.  (Do  ar.  habique). 

*  Hamígoro,  adj.  (bot.)  que  tem  pólos  recur- 
vados em  forma  de  anzol.  (Do*  lat.  hamus  +  gerere). 

*  Hamita,  f.  mollusco  cephalópodo  fóssil.  (Do 
lat.  hamus). 

«fHandicap,  m.  género  de  corridas,  em  que 
a  distância  e  os  péso3  só  são  indicados  depois  da 
aposta.  (T.  ingl.) 

*  Hang^ai",  m.  (V.  ângar). 
Haagho,  m.  ave  gallinácea  da  África. 
*Hanifita,  m.  membro  de  uma  das  quatro 

seitas,  consideradas  orthodoxas,  da  religião  muçul- 
mana. (De  Hanifah  n.  p  ) 

*  Hanovriano,  adj.  relativo  ao  Hanovre ;  m. 
habitante  do  Hanovre.  (De  Hanovre  n.  p.) 

Hansa,  f.  liga,  entre  várias  cidades  do  norte, 
na  idade  média,  pára  fins  commerciaes;  *  corpora- 
ção de  artes  e  ofFicios  em  França,  na  idade  média. 
(Do  ant.  alt.  ai.  hansa,  companhia). 

Hatiseatioo,  adj.  relativo  á  hansa;  perten- 
cente á  hansa. 

*  Haplantho,  m.  género  de  plantas,  vulgares 
na  índia  portuguesa. 

*  Haptogêneo,  adj.  /chim.)  Diz-se  da  mem- 
brana ou  pellícula,  que  se  forma  em  volta  de  um  gló- 
bulo de  albumina,  posto  em  contacto  com  uma  gor- 
dura líquida.  (Do  gr.  haptein  -f  genea). 

*Haragano,  adj.  (bras.  do  S.)  Diz-se  do  ca- 
vai lo  que  difíicilmente  se  deixa  agarrar.  (T.  cast.) 

*  Harari,  m.  língua  africana,  o  mesmo  que 
tigre. 

*  Harda,  f.  o  mesmo  que  arda. 

Harém,  m.  logar  em  que  se  guardam  as  con- 
cubinas de  um  sultão;  serralho;  conjunto  das  odalis- 
cas de  um  harém;  parte  da  casa  de  um  muçulmano, 
destinada  á  habitação  das  mulheres;  (fig.)  lupanar. 
(Do  ar.  kharam). 

Harenque,  m.  tríbu  de  peixes  marinhos,  (clu- 
pea  harangus);  *  (fam.)  pessoa  tisnada  e  magra.  (Do 
ant.  alt.  ai.  harinc). 

Haríolo,  m.  o  mesmo  que  adivinho.  (Lat.  ha- 
riolus,  talvez  de  fari). 

*  Harlina,  f.  (chim.)  substância  crystallizável, 
que,  com  a  hartite,  se  encontra  no  carvão  mineral. 

*  Harlo,  m.  lontra  marinha,  espécie  de  castor ; 
ave  palmípede  das  regiões  septentrionaes,  abutre  da 
Islândia. 

*  Harmala,  f.  espécie  de  arruda  silvestre.  (Do 
ar.  harmal). 

*  Harmallna,  f.  substância  que  se  encontra 
nas  sementes  da  harmala. 

Harmatão,  f.  vento  muito  quente,  que  sopra 
no  Senegal  em  dezembro,  janeiro  e  fevereiro.  (T.  afr.> 

Harmonia,  f.  disposição  entre  às  partes  de 
um  todo,  concorrendo  todas  pára  o  mesmo  fim ;  con- 
córdia; conjunto  das  qualidades,  que  tornam  a  phrase 
ou  o  discurso  agradável  ao  ouvido;  sons  consonan- 
tes  ou  successão  de  sons  agradáveis  ao  ouvido ;  tudo 
que  é  agradável  ao  ouvido ;  arte  de  combinar  os  son> 
ou  de  formar  os  acordes;  união  por  engrenagen; ; 
acordo;  paz  e  amizade  (entre  duas  ou  mais  pessoas  >. 
(Lat.  harmonia  —  gr.  harmonia,  de  armos,  reunião». 

*  Harmoníaoo,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  fui  ?•- 
mônico.  (Lat.  harmoniacus,  de  harmonia). 

Harmónica,  f.  instrumento  músico  coin  te- 
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cias  de  vidro;  marimba;  pequeno  instrumento,  de 
folies,  espécie  de  orgam  portátil;  r>o chimica,  ap- 
parêlho,  composto  de  um  frasco  que  produz  hydro- 
gêno,  o  qual,  ardendo  na  extremidade  de  um  tubo, 
faz  vibrar  outro  tubo  que  involve  aquêlle.  (De  har- 
mónico). 

Harmonicamente,  adv.  de  modo  harmó- 
nico; com  harmonia. 

Harmónico,  adj.  relativo  á  harmonia ;  que 
tem  harmonia;  coherenté;  regular;  proporcionado. 
(Lat.  harmonicus,  de  harmonia). 

Harmonicorde,  m.  piano  de  cauda,  acom- 
panhado de  um  mechanismo,  que  sepõi  em  movimen- 
to com  o  pé.  (Do  gr.  harmonia  +  khordò). 

f  Harmoniflute,  m.  instrumento  de  vento 
e  de  chaves,  de  sons  similhantes  aos  da  flauta.  (T.  fr.) 

*  Harmónio,  m.  pequeno  orgam  de  sala.  (Fr. 
harmonium). 

HarmonioBamento,  adv.  de  modo  harmo' 
niôso. 

Harmonioso,  adj.  que  tem  harmonia;  que 
tem  sons  agradáveis  ao  ouvido.  (De  harinonia). 

Harmonista,  m.  músico  que  conhece  as  re- 
gras da  harmonia ;  *  pintor  que  comprehende  a  har- 
monia das  cores.  (De  harmonia). 

*  Harmonística,  f.  processo  de  conciliar  as 
differentes  passagens  do  Novo  Testamento,  que  pare- 
cem contraaictóriãs.  (Cp.  harmonizar). 

Harmonium,  m.  (V.  harmónio). 

*  Harmonizado,  part.  de 

Harmonizar,  v.  t.  tornar  harmónico;  conci- 
liar ;  pôr  em  harmonia ;  dividir  em  partes  harmóni- 
cas. (De  harmonia). 

Harmonómetro,  m.  instrumento,  que  mede 
as  relações  harmónicas  dos  sons.  (Por  harmonióme- 
troy  do  gr.  harmonia  +  metron). 

*  Harmóphano,  adj.  Diz-se  do  mineral  que 
apresenta  indícios  de  ligações  naturaes.  (Do  gr.  har- 
mos-\-  phanà). 

*  Harmosta,  m.  Designação  de  cada  um  dos 
governadores  que  Esparta  impunha  aos  povos  venci- 
dos. (Gr.  harmostès,  de  armozein,  de  armo»). 

*  Harmótoma,  /.  o  mesmo  ou  melhor  que 

*  Harmótomo,  m.  mineral  alvaceuto,  cujos 
crystaes  estão  divididos  por  j unturas.  (Do  gr.  harmos 
+  tome). 

Harpa,  f.  instrumento  triangular,  de  cordas 
desiguaes,  que  se  tocam  corfi  os  dedos;  *  (ext.)  a 
poesia  religiosa;  *  a  poesia  em  geral;  *  mollusco 
gasterópodo.  (B.  lat.  harpa,  do  germ.) 

*  Harpado,  part.  de  harpar. 

*  Hárpaga,  f.  antiga  máchina  de  guerra,  es- 
pécie de  catapulta.  (Lat..  harpaga  =  gr.  harpagà). 

*  Harpalio,  m.  planta  de  jardins,  originaria 
da  Americano  Norte.  (De  Hárpalo  n.  p.) 

Harpão,  m.  (e  der.)  (V.  arpão,  etc.) 
Harpar,  v.  t.  o  mesmo  que  harpear. 

*  Harpe,  f.  (ant.)  espada  curva ;  a  espada  de 
Mercúrio.  (Lat.  harpe  =  gr.  harpès). 

«Harpear,  v.  t.  tocar  na  harpa;  v.  i.  tocar 
harpa.  (De  harpa). 

*  Harpelro,  m.  e  adj.  (ant.)  aquêlle  que  toca 
harpa;  harpista.  (De  harpa). 

Harpia,  f.  monstro  fabuloso,  com  rosto  de 
mulher,  corpo  de  abutre,  asas,  etc. ;  espécie  de  fal- 
cão da  América;  (flg.)  pessoa  que  vive  de  extorsões. 
(Gr.  harpuia,  de  arpazein,  agarrar). 

Harpista,  m.  e  f.  pessoa  que  toca  harpa  ou 
que  ensina  a  tocar  harpa.  (De  harpa). 

*  Hartite,  f.  substância  que  se  encontra  no 
carvão  mineral. 

Harto,  adj.  forte;  cheio;  adv.  muito;  assaz. 
(Do  cast.  harto). 

*  Harnspiee,  m.  (e  der.)  (V.  arúspice,  etc.) 
IlaschisoH,  m.  Forma  estranha  do 

*  Hasehisclie,  m.  folhas  do  cânhamo  Índi- 


co, que  se  seccam  pára  mascar  ou  fumar;  poção 
narcótica,  feita  com  aquêlle  vegetal,  e  que  produz 
uma  somnolência,  cheia  de  visões  deliciosas  e  de  es- 
tranhas illusões.  (Do  ar.  haxixe,  erva  sêcca). 

Hasta,  f.  lança;  leilão.  (Lat.  hasta,  do  sanscr. 
hasta,  mão). 

Hastado,  m.  o  mesmo  que  hastato. 

Hastapura,  f.  lança  sem  ferro,  que  se  dava 
como  prémio  aos  mancebos  que  se  distinguiam  no 
primeiro  combate.  (De  hasta  +  puro). 

Hastaria,  f.  (des.)  logar  em  que  se  encosta- 
vam lanças.  (De  hasta). 

Hastárlo,  adj.  o  mesmo  que  hastato.  (Lat. 
hastarius,  de  hasta). 

Hastato,  adj.  armado  de  hasta ;  *  armado  de 
pontas,  córneo;  m.  soldado  romano,  armado  de  hasta 
ou  de  lança.  (Lat.  hastatus,  de  hasta). 

Haste,  f.  pau  ou  ferro  direito,  delgado  e  com- 
prido, em  que  se  encrava  ou  apoia  qualquer  coisa; 
pau  de  bandeira;  tronco,  caule;  vergôntea;  pedún? 
culo.  (Do  lat.  hasta). 

Hastea,  f.  (V.  haste). 

Hasteado,  part.  de  hastear. 

*  Hasteai,  m.  complexo  .das  hastes  ou  ramos, 
que  partem  do  filão  mineral.  (De  haste). 

Hastear,  v.  t.  elevar  ou  prender  ao  cimo  de 
uma  haste;  desfraldar;  içar;  v.  p.  içar-se;  erguôr-se 
alto;  desfraldar-se.  (De  haste). 

*  Hastibranco,  adj.  Diz-se  do  toiro  que  tem 
as  hastes  brancas  com  ponta  negra.  (De  haste  -f- 
branco). 

*  Hastifino,  adj.  que  tem  hastes  delgadas, 
(falando-se  do  toiro).  (De  haste  +  fino). 

*  Hasti foliado,  adj.  (bot.)  que  tem  folhas 
lanceoladas  ou  em  forma  de  ferro  de  lança.  (Do  lat. 
hasta  +  folium). 

*  Hasti  forme,  adj.  que  tem  forma  de  lança. 
(Do  lat.  hasta  -j-  forma). 

Hastil,  m.  haste;  cabo  de  lança;  pequena  has- 
te; vergôntea;  pedúnculo.  (De  haste). 

Hastilha,  f.  pequena  haste.  (Dé  haste). 

Hastílheira,  f.  logar  ou  peça,  a  que  se  en- 
costavam as  lanças;  hastaria.  (De  hasta). 

Hastim,  m.  antiga  medida  agraria;  (prov.) 
coireía;  porção  de  terreno  comprida  e  estreita.  (De 
haste). 

«Hastiverde,  adj.  que  tem  hastes  esver- 
deadas, (falando-se  do  toiro).  (De  haste  +  verde). 

*  Hatehetina,  f.  (chim.)  substância  que  se 
encontra  nos  minérios  de  ferro  da  Inglaterra. 

*  Hauarunas,  m.  pi.  tribu  selvagem  do  alto 
.Amazonas. 

*  Haurido,  part.  de 

Haurir,  v.  í.  esgotar;  sorver,  aspirar.  (Lat. 
.haurire,  da  mesma  raiz  que  o  gr.  aruo). 
Haurível,  adj.  que  se  pôde  haurir. 

*  Haustello,  m.  o  sugadoiro  de  certos  inse- 
ctos. (Lat.  haustellum,  de  haustrum,  de  haurire). 

Hausto,  m.  acto  de  haurir;  sorvo;  gole,  tra- 
go; medicamento  que  se  bebe.  (Lat.  haustus,  de 
haurire). 

*  Hayanês,  adj .  relativo  á  Havana ;  m.  indi- 
víduo natural  da  Havana. 

*  Havano,  m.  charuto  fabricado  em  Havana, 
ou  que  imita  os  alli  fabricados. 

*  Have,  imp.  do  v.  haver,  (ant.)  tem  tu.  (Lat. 
habe,  de  habere). 

Haver,  v.  t.  têr ;  estar  na  posse  de ;  conseguir; 
receber;  julgar;  conceber;  v.  impes»,  existir;  acon- 
tecer; m.  o  mesmo  que  há-de-havèr,  em  escritura- 
ção ou  linguagem  commercial;  bens,  fazenda;  baga- 
gens; (pi.)  o  que  alguém  tem  ou  possue;  fazenda; 
propriedades;  riqueza.  (Lat.  habere). 

*  Havido,  part.  de  haver. 

*  Hawaiano,  adj.  relativo  ás  ilhas  de  Hawai; 
m.  habitante  do  archipélago  de  Hawai. 
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*  Haasazel,  m.  Nome,  com  que  se  designava 
o  bode  expiatório,  entre  os  hebreus.  (T.  hebr.) 

*  Heà9  m.  espécie  de  macaco  do  Amazonas. 

*  Heantog^nose,  f.  conhecimento  de  si  pró- 
prio. (Do  gr.  heantos-{-gnosis). 

Hebdômada,  f.  semana;  espaço  de  sete 
dias,  semanas  ou  annos.  (Do  gr.  hebdomas). 

Het>domadariamente,  adv.  de  modo 
hebdomadário;  semanalmente. 

Het>domadario,  adj.  relativo  á  semana; 
m.  publicação  semanal.  (Lat.  hebdomadarius,  de  heb- 
domas). 

Hebdomátioo,  adj.  relativo  a  sete.  (Lat. 
hebdomaticus,  de  hebdomas). 

*  Hebeclínio,  m.  género  de  plantas  com- 
postas. 

Hebetaoão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  hebetar. 
(Lat.  hebetatio,  de  hebetare). 

*  Het>etado,  part.  de  hebetar. 
Uebetante,  adj.  que  hebeta.  (Lat.  hebetans, 

de  hebetare). 

Hebetar,  v.  t.  tornar  bronco,  obtuso,  embo- 
tado. (Lat.  hebetare,  de  hebes). 

Hebetlsmo,  m.  qualidade  dehobetado  ou  de 
estúpido;  imbecilidade.  (Do  lat.  hebes,  hebetis). 

Hebraico,  m.  o  idioma  dos  hebreus ;  hebreu ; 

*  espécie  de  insecto;  adj.  relativo  aos  hebreus.  (Gr. 
hebraikos,  de  hebraios). 

Hebraísmo,  m.  locução  própria  da  língua 
hebraica.  (Gp.  hebraizar). 

» Hebraísta,  m.  aquélle  que  se  dedica  ao 
estudo  do  hebreu.  (Gp.  hebraizar). 

Hebra^zante,  adj.  que  hebraíza.  (De  he- 
braizar). 

Hebraizar,  v.  i.  conhecer,  o  hebraico ;  *  se- 
guir as  doutrinas  ou  praticar  a  religião  dos  hebreus; 
judaizar.  (Gr.  hebraizein,  de  hebraios). 

*  Hebreu,  m.  a  lfngua  hebraica;  inlivíduo  de 
raça  hebraica;  *  pi.  Nome  primitivo  do  povo  judaico; 
adj.  relativo  ou  pertencente  aos  hebreus.  (Gr.  he- 
braios, de  Heber  n.  p.  do  neto  de  Sem). 

*  Heoateia,  f.  phantasma  gigànteo,  que  appa- 
recia,  segundo  se  acreditava,  durante  as  hecatésias ; 
árvore  euphorbiácea  de  Madagáscar.  (Gr.  hehateia, 
de  fíecatè  n.  p.) 

t  Heoatésia,  f.  género  de  insectos  crepus- 
culares da  Austrália;  f.  pi.  festas  em  honra  de  Hé- 
cate,  qu(j  se  celebravam  em  vários  pontos  da  Grécia. 
(Gr.  hekatetiai,  de  Ifecutè  n.  p.) 

Hocatombe,  m.  antigo  sacrifício  de  c^m 
bois;  (ext.)  sacrifício  de  muitas  vi  et  imas;  (fig.)  ma- 
tança humana.  (Do  gr.  hecatombè,  de  hecaton,  cem, 
e  bous,  boi). 

*  Heoatômpedo,  m.  templo  de  cem  pés  de 
extensão,  como  o  de  Minerva  em  Athenas.  (Lat.  he- 
catompedum  =*  gr.  hakatonpedon). 

*  Hecatonstylo,  m.  pórtico  ou  edifício  de 
cem  columnas.  (Do  gr.  hecaton  +  stulos). 

Heehor,  adj.  (bras.)  Diz-se  do  burro  que  vai 
na  frente  de  uma  manada  de  éguas.  Gomo  os  escri- 
tores desprezam  em  geral  a  accentuaçáo  gráphica, 
e  aquella  palavra  não  se  ouve  em  Portugal,  não 
indico  a  pronúncia  delia.  Dos  diccion.,  uns  dizem 
échor,  outros  echôr.  (Gast.  ant.  hechor). 

Hectare,  m.  medida  agrária,  equivalente  a 
cem  ares.  (De  hec\ò. ..-\-aré). 

Héctica,  f.  consumpção  progressiva  do  or- 
ganismo; tísica.  (De  hèctieo). 

Héetieo,  adj.  que  t  rn  héctica;  relativo  a  hé- 
ctica;  m.  aquélle  que  soflfre  héctica.  (Gr.  hektikos, 
de  hekrin). 

*  Hé<3tlj£09  m.  e  adj.  (ant.  e  prov.  alent.)  o 
mesmo  que  héctico. 

*  Hootijffuulaflo,  f.  (ant.)  estado  de  quem  é 
héctigo;  tísica. 


Hectò...,  pref.  (designativo  de  cem).  (Gontr. 
incorrecta  do  gr.  hecaton,  cem). 

«Heetoedria,  f.  qualidade  de 

*  Heotòédrioo,  adj.  Diz-se,  em  mineralo- 
gia, dos  crystaes  que  têm  seis  faces.  (Do  gr.  hex  -f 
edra).. 

Heotògramma,  m.  peso  de  cem  grammas. 
(De  hectò . . .  +  gramma). 

Hectolitro,  m.  medida  de  cem  litros.  (De 
hectò.  ..-{-litro). 

*  Heotòmétrioo,  adj.  relativo  ao 
Heotòmetro,  m.  medida  de  cem  metros. 

(De  hectò. . .  +  metro). 

Heotòstere,  m.  medida  de  cem  esteres.  (De 
hectò. . .  +  estere). 

«'Hecuste,  m.  (ant.J  planta  aromática,  o  mes- 
mo que  pucho. 

*  Hedoráceas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que 
têm  por  typo  a  hera.  (De  hederáceo). 

Hederáoeo,  adj.  relativo  ou  similhante  á 
hera.  (Lat.  hederaceus,  de  hedera).. 

Hederiforme,  adj.  que  tem  forma  de  hera. 
(Do  lat.  hedera  +  forma). 

Hederíg^ero,  adj.  que  tem  heras;  ornado  de 
heras.  (Lat.  hederiger,  de  hedera  -(-*  gerere). 

*  Hederlaa,  f.  sueco  que  os  troncos  das  he- 
ras velhas  desttllam.  (Do  lat.  hedera). 

Hederôso,  adj.  abundante  de  heras.  (Lat. 
hederosus,  de  hedera). 

Hediondamente,  ado.  de  modo  hediondo. 

Hediondez,  f.  qualidade  daquillo  que  é  he- 
diondo ;  (íig.)  procedimento  hediondo. 

Hediondéza,  f.  (V.  hediondez). 

Hediondo,  adj.  depravado;  vicioso;  sórdido; 
repugnante;  nojento.  (Lat.  fatibundui,  de  ftE*idus). 

«Hedu,  m.  grande  árvore  intertro picai,  de 
madeira  branca,  (nauclea  cordifolia). 

*  Hedwígia,  f.  árvore  resinosa,  terebinthá- 
cea.  <D  •  Hedwig  n.  p.) 

«  Hegr,  eliauismo,  m.  doutrinas  philosóphi- 
cas  de  Hegel.  (De  hegeliano). 

*  Hegeliano,  adj.  relativo  a  Hegel  ou  á  dou- 
trina deste  philósopho.  (De  Hegel  n.  p.) 

*  Heg^elismo,  m.  (V.  hegdianismo). 

Hegemonia,  f.  preponderância  de  uma  ci- 
dade ou  povo  entre  outros  povos  ou  cidades.  (Do  gr. 
hegemonia,  de  egtisthai,  dirigir). 

*  Hegemónico,  adj.  relativo  a  hegemonia. 
Hégira,  f.  era  muçulmana,  que  tem  por  ponto 

de  partida  a  fuga  de  Mahomet  em  622  da  nossa  era. 
(Uo  ar.  hidjra,  fugida). 

*  Hogúmeno,  m.  espécie  de  abbade  ou  chefe, 
nos  mosteiros  gregos.  (Gr.  hegamenos). 

Hein,  ou  heim,  interj.  (designativa  de  per- 
gunta ou  de  admirarão).  (Do  lat.  hemf) 

«Heleiario,  m.  (ant.)  aquélle  que  puxava  a 
embarcação  á  sirga.  (Do  lat.  Mciu w  =  gr.  helkion). 

Heleologia,  f.  tratado  àeêrca  de  úlceras. 
(Do  gr.  helkos  +  logos). 

Heloose,  f.  o  mesmo  que  ulceração.  (Do  gr. 
helkos). 

*  Helênia,  f.  o  mesmo  que 

*  Helenio,  m.  género  de  plantas  americanas 
da  fam.  das  compostas.  (De  Helena  n.  p.) 

*  Helenina,  f.  Nome  que  se  deu  á  inulina. 

*  Helépole,  f.  antiga  máchina  de  guerra,  es- 
pécie de  catapulta.  (Lat.  helepolis  =  gr.  helepolis). 

*  Helíaeas,  f.  pi.  antigas  festas  dos  gregos, 
em  honra  do  sol.  (De  helíaco). 

Helíaeo,  adj.  Diz-se  do  nascimento  ou  oc:aso 
de  um  astro,  quando  coincide  com  o  nascimento  ou 
oceano  do  sol.  (Lat.  heliacus,  do  gr.  hélio s,  sol).  * 

*  Hoiiantheas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  com- 
postas que  tem  por  typo  o  h.L3liantho.  (De  heli:lnth*>). 

*  Helianthemo,  m.  planta  cystínea,  espécie 
de  estava.  (De  heliantho). 
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*  Heliautheo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
heliantho. 

Heliantho,  m.  Nome  scientífico  do  girasol. 
(Gr.  helianthes,  de  helios  +  anthos). 

Hélioe,  tw.  ô  f.  linha  tragada  em  forma  de 
rosca  á  volta  de  um  cylindro;  propulsor  que,  collo- 
cado  na  parte  pósterò-inferiôr  do  navio,  substitue  o 
antigo  systema  de  rodas ;  pequenas  volutas  no  capi- 
tel corynthio;  género  de  molluscos  gasterópodos; 
qualquer  objecto  em  forma  de  caracol ;  espiral.  (Lat. 
helix  =  gr.  helix,  de  elissein,  enrolar). 

*  Helioeiro,  m.  mollusco  que  adhere  ás  hé- 
lices dos  navios.  (De  hélice). 

HelieícUoe,  m.  pi.  família  de  molluscos  que 
têm  por  typo  o  caracol  commum.  (Do  gr.  helix  -f-  ei- 
dos). 

*  Helioina,  f.  mucilagem  procedente  dos  ca- 
racoes.  (Do  gr.  helix). 

«  Helieita,  f.  concha  fóssil,  turbinada  em  ros- 
ca. (Do  gr.  helix). 

*  Helicoidal,  adj.  o  mesmo  que 
Heliooide,  adj.  similhante  á  hélice;  m.  ouf. 

superfície  gerada  por  uma  recta  horizontal,  apoiada 
constantemente  sobre  uma  hélice  e  sobre  o  eixo  ver- 
tical do  cylindro  recto,  em  que  está  traçada  essa  cur- 
va. (Do  Kr.  helix  -f-  eidos). 

Hèlicómetro,  m.  apparôlho  pára  medir  a 
forca  dos  hélices,  nos  barcos  a  vapor.  (Do  gr.  helix 
-|-  metron). 

*  Helioônia,  f.  género  de  insectos  lepidópte- 
ros  diurnos;  género  de  plantas  musáceas.  (De  Heli> 
con  n.  p.) 

« Heliooniano,  adj.  relativo  ao  monte  Hé- 
licon. 

*  Helioôstegros,  m  pi.  família  de  molluscos, 
cuja  concha  se  compfii  de  lóculos  reunidos  sobre  um 
ou  dois  eixos  distintos,  mas  formando  uma  espiral 
regular.  (Do  gr.  helix  -f  stegein). 

*  Hellootrema,  m.  (anat.)  pequena  aber- 
tura no  cirno  do  caracol  do  ouvido  interno.  (Do  gr. 
helix  +  trema). 

Helíoula,  f.  pequena  hélice;  vaso  espiral  de 
algumas  plantas.  (Dem.  de  hélice). 

Hélio...,  pref.  (designativo  de  sol).  (Do  gr. 
helios). 

Heliocêntrico,  adj.  relativo  a  sol  como 
centro,  (falando-se  da  latitude  e  longitude  dos  pla- 
netas). (De  hélio. . .  +  centro). 

Heliòoliroiiiia,  f.  reproducção  das  cores, 
com  o  auxílio  do  sol,  sobre  uma  camada  de  chloréto 
de  prata,  sustentada  por  uma  placa  metal  liça;  repro- 
ducção das  cores  péla  photographia.  (Do  gr.  helios 
+  khroma). 

*  HeliòcArômlco,  adj.  relativo  á  heliòchro- 

mia. 

*  Heliòcliryso,  m.  planta  medicinal.  (Lat. 
heliochrysum  =  gr.  heliokhrusos). 

»  Heliòeomêta*  f.  phenómeno,  apresentado 
ás  vozes  pólo  sol  poente  e  que  consiste  numa  faixa 
luminosa,  similhante  á  cauda  de  um  cometa.  (De 
heliò...-\- cometa). 

Heliògr-af. . .  o  mesmo  que  heliograph . . . 

Heliògr-apHia,  f.  descripção  do  sol;  espé- 
cie de  photographia,  em  que  se  reproduzem  dese- 
nhos, por  meio  da  acção  dos  raios  solares.  (Do  gr. 
helios  +  graphein). 

Heliògfráphioo,  adj.  relativo  á  heliògraphia. 

Heliòjpr&viura,  f.  gravura  heliògráphica. 
(De  hélio. . .-f-  gravura). 

*  Heliòmano,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  tetrâmeros,  da  fam.  dos  longicórneos.  (Do  gr. 
helios  +  mania). 

Heliò  métrico,  adj.  relativo  ao  heliômetro. 

Heliômetro,  m.  apparôlho  pára  medir  o  diâ- 
metro apparente  dos  astros  e  a  distância  apparente 
dftstee  entre  si.  (Do  gr.  helios  -f-  metron). 


«Heliópliilct,  f.  planta  crucífera.  (Do  gr.  he- 
lios -\-  philos). 

*  Helióphiiig-o,  adj.  (bot.)  que  evita  o  sol; 
que  se  desvia  da  acção  do  sol.  (Do  gr.  helios +phugè). 

*  HeliòpHy  lleas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas 
crucíferas.  (Do  gr.  helios  +  phullon). 

*  Heliòpolita,  adj.  relativo  a  Heliópolis; 
diz-se  das  dynastias  egypcias,  que  tiveram  a  sua 
sede  em  Heliópolis,  n.  gr.  de  uma  cidade  egypcia. 

*  Heliopse,  f.  género  de  plantas  heliàntheas. 
(Do  gr.  helios  +  opsis). 

Heliòsoopia,  f.  observação  do  sol  pólo  /ie- 
lioscópio. 

Heliòseôpieo,  adj.  relativo  á  heliòscopia. 

Helioseópio,  m.  instrumento,  armado  de  um 
vidro  de  côr,  pára  se  observar  o  sol;  *  instrumento, 
com  que  se  dirige  a  imagem  do  sol  pára  uma  câma- 
ra escura.  (Do  gr.  helios  +  skopein). 

*  Heliose,  f.  doença  produzida  péla  acção  do 
sol ;  insolação.  (Gr.  heliosis,  de  helios). 

*  Heliòstótloa,  f.  doutrina  sobre  o  movi- 
mento dos  planetas,  referidos  á  posição  do  sol  no 
centro  do  systema  planetário.  (De  heliòst ático). 

*  Heliòstatioo,  adj.  relativo  ao 
Heliôstato,  m.  apparêtfao  que  conserva  numa 

direcção  constante,  apesar  do  movimento  do  sol,  um 
raio  solar  introduzido  numa  câmara  escura.  (Do  gr. 
helios  -f*  statos). 

Heliòthermómetro,  m.  apparélho  pára 
medir  a  intensidade  do  calor  solar.  {De  hélio. ..+ 
ther  mó  metro). 

Heliotropia,  f.  qualidade  de  heliotrópico, 
(falando-se  das  plantas).  (Do  rad.  de  heliotrôpio). 

Heliotropico,  adj.  Diz-se  das  plantas,  cujas 
flores,  folhas  ou  hastes,  se  voltam  pára  o  sol,  quando 
ôste  se  acha  acima  do  horizonte.  (De  heliotrôpio). 

Helio-trópio,  m.  género  de  plantas  borragí- 
neas;  girasol;  nome  de  várias  plantas,  que  se  voltam 
pára  o  sol,  emquanto  este  se  acha  sobre  o  horizonte; 
apparôlho,  pára  concentrar  num  ponto  distante  os 
raios  solares ;  pedra  preciosa,  esverdeada  e  com  es- 
trias vermelhas.  (Do  gr.  helios  +  tropa). 

Heliotropismo,  m.  o  mesmo  que  heliotro- 
pia. 

Hélix,  m.  rebordo  exterior  do  pavilhão  da  ore- 
lha. (Do  gr.  helix). 

*  Hellebôreas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  ranun- 
culáceas.  (De  helléboro). 

Helleborinha,  f.  espécie  de  orchídea,  (epi- 
dendrum  elongatum).  (De  helléboro). 

*  Helleborismo,  m.  antigo  systema  de  tra- 
tar e  prevenir  doenças  por  meio  do  helléboro. 

*  Helleborizaclo,  part.  de 

»  Helletoorizar,  v.  t.  (des.)  purgar  com 
helléboro. 

Helléboro,  m.  planta  medicinal  ranunculá- 
cea,  (heUeborus  niger);  nome  de  outras  plantas,  como 
a  erva  dos  besteiros,  etc.  (Gr.  heUeboros). 

*  Hellénia,  f.  género  de  plantas  amomáceas. 
O  mesmo  que  helènio  f 

*  Hellenieameixte,  adv.  á  maneira  dos 
gregos.  (De  hellênico). 

Hellénieo,  adj.  relativo  á  Héllada  ou  á  Grécia 
antiga;  *  m.  o  grego  antigo.  (Gr.  hellènikos,  de  heU 
Ienes). 

HellenLsmo,  m.  locução  própria  da  língua 
grega;  conjunto  das  ideias  e  costumes  da  Grécia. 
(Gr.  hellenismos,  de  heUenes). 

Hellenista,  m.  aquôlle  que  é  versado  na  lín- 
gua e  antiguidades  grôgas.  (Gr.  hellenistès,  de  helle- 
nizein). 

*  Hei  leni zaclo,  part.  de 

*  Hellenizar,  v.  t.  tornar  conforme  ao  cará- 
cter grôgo;  v.  i.  dedicar  se  ao  estudo  do  grôgo.  (Gr. 
hellenizein,  de  Hellen  n.  p.) 

*  Helleno»,  m.  pi.  povos  que,  substituindo 


HÊLLtiR 


6Ô6  - 


HEMATÒZOÁRIOS 


à  "dominação  dos  pelasgos,  povoaram  a  Grécia ;  gre- 
gos. (Gr.  hellenes,  de  Hellen  n.  p.) 

*  Héller,  m.  moeda  de  cobre,  alleman. 

*  Hellespontíaeo,  adj.  ou 

*  Helleepontieo,  adj.  relativo  ao  Hei  1  es- 
ponto. 

*  Helmintliafpojpo,  adj.  o  mesmo  que  ver- 
mífugo. (Do  gr.  helmins,  helminthos  +  agogos). 

*  Helmf  nthia,  f.  género  de  plantas  compos- 
tas, cujo  fruto  tem  a  apparência  de  um  heimintho. 

Helmintliíase,  f.  doença  produzida  péla 
presença  de  entozoários.  (Lat.  helminthiasis,  do  gr. 
helmins).  • 

Helmínthloo,  adj.  relativo  aos  helminthos. 

Helmintlio,  m.  entozoário,  ou  verme  intes- 
tinal. (Gr.  helmins,  helminthos,  que  se  liga  ao  lat. 
ver  mis). 

Helmintlioide,  adj.  similhante  a  helmin- 
thos ;  m.  pi.  ordem  de  peixes,  que  respiram  como 
os  vermes.  (Do  gr.  helmins  -f-  eidos). 

*  Helmintholitho,  m.  verme  fóssil.  (Do 
gr.  helmins  -f-  lithos). 

Helmintliologria,  f.  tratado  dos  vermes  in- 
testinaes.  (Do  gr.  helmins  -f-  logos). 

Helmlntliol6g;ioo,  adj.  relativo  á  helmin- 
thologia. 

*  Helmintliologlsta,  m.  naturalista  que 
trata  de  helminthologia. 

«Helóeero,  adj.  (zool.)  que  tem  as  antennas 
em  forma  de  prego ;  m.  pi.  família  de  insectos  co- 
leópteros.  (Do  gr.  helos  +  keros). 

tHélopes,  m.  género  de  insectos.  (Do  gr. 
hèlos  +  ops). 

*  Helopianos,  m.  pi.  família  de  insectos  co- 
leópteros,  que  têm  por  typo  os  hélopes. 

*  Helopitlieeos,  m.  pi.  família  de  macacos, 
que  podem  apprehendêr  com  a  cauda.  (Do  gr.  helein, 
agarrar,  e  pithekos,  macaco). 

*  Helosciaciio,  m.  género  de  plantas  um- 
bellíferas.  (Do  gr.  helos,  pântano,  e  skiadeíon,  um- 
bella). 

«Helveoio,  adj.  relativo  á  Helvécia;  relati- 
vo á  Suíssa;  m.  pi.  povo  gaulês,  que  habitava  na 
Helvécia;  suíssos.  (Lat.  helvelius,  de  Heluetia  n.  p.) 

*  Mel  vetas,  m.  pi.  o  mesmo  que  helvécios. 

*  Helvético,  adj.  relativo  aos  helvetas,  ou 
aos  suíssos.  (De  Helvécia  n.  p.) 

*  Helvetismo,  m.  locução  privativa  da  Suís- 
sa francesa.  (Cp.  helvético). 

*  HelvicHa.no,  m.  membro  de  uma  antiga 
seita  christan,  que  sustentava  que  Maria  tivera  filhos 
de  San-José.  (De  Helvidio,  n.  p.) 

Hema...,  pref.  (designativo  de  sangue).  (Do 
gr.  haima). 

*  Hemaeluroína,  f.  o  mesmo  que  hemato- 
sina. 

*  Hemadromómetro,  m.  instrumento  pá- 
ra avaliar  a  rapidez  do  sangue  nos  troncos  arteriaes. 
(Do  gr.  haima  -f-  dromos  +  metron). 

*  Hemadynâmioa,  f.  theoria  mechânica 
da  circulação  do  sangue.  Seria  preferível  hemòdynâ- 
mica.  (Do  gr.  haima  -f-  dunamos). 

Hemagôgo,  adj.  o  mesmo  que  emmenagôgo; 
que  provoca  fluxo  hemorrhoidal.  (Do  gr.  haima,  -f- 
agogos). 

*  Hemal,  adj.  Diz-se  do  arco  chondrò  costal, 
que  é  elemento  do  metàmero.  (Do  gr.  haima). 

» Hemalopia,  f.  derramamento  de  sangue 
no  globo  ocular.  (Do  gr.  haimalops,  tumor  sanguíneo). 

*  Hemantho,  m.  género  de  plantas  amaryl- 
lídeas.  (Do  gr.  haima  -f  anthos). 

*  Hemapheína,  f.  suppôsto  pigmento  bi- 
liar, que  se  verificou  modernamente  sôr  a  bilipheina. 

«  Hemastática,  f.  doutrina  das  leis  do  equi- 
líbrio do  sangue  nos  respectivos  vasos.  (De  hema 
-f-  estática). 
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*  Hemataporia,  f.  cachexia,  que  tem  por 
causa  a  má  qualidade  do  sangue.  (Do  gr.  haima  -f 
aporia). 

*  Hemateína,  f.  substância,  que  se  obtém 
péla  acção  do  ammoníaco  sobre  a  hematina. 

«  Hematemese,  f.  vómito  de  sangue,  deri- 
vado da  membrana  mucosa  do  estômago.  (Do  gr. 
haima,  haimetos,'  sangue,  e  emesis,  vómito). 

*  Hematia,  f.  os  glóbulos  vermelhos  do  san- 
gue. (Do  gr.  haimas). 

*  Hematidrose,  f.  (med.)  suor  de  sangue. 
(Do  gr.  haima  +  idrosis). 

Hematina,  f.  o  mesmo  que  hematosina. 

*  Hematita,  ou  hematite,  f.  peróxydo 
de  ferro,  de  que  há  duas  espécies:  a  hematita  parda 
e  a  vermelha.  (Do  gr.  haima,  haima  tos). 

*  Hêmatò. . .  pref.  o  mesmo  que  hema. . . 

*  Hematóbio,  adj.  que  vive  no  sangue.  (Do 
gr.  haima,  haimatos  +  bios). 

tHematooarpo,  adj.  (bot.)  que  dá  frutos 
raiados  de  sangue.  (Do  gr.  haima  +  karpos). 

Hematóoele,  m.  tumor  sanguíneo.  (Do  gr. 
haima  -\-  kelè). 

Hematòoéfalo,  m.  ou 

Hematòeeplialo,  m.  tumor  sanguíneo  no 
cérebro.  (Do  gr.  haima  +  kephalè). 

*  Hematodo,  adj.  que  é  da  natureza  do  san- 
gue: hematoide.  (Gr.  haimatodes,  de  haima). 

Hematograf. . .  o  mesmo  que  hemato- 
graph ... 

Hematò^raphta,  f.  tratado  ácêrca  do  san- 
gue. (Do  gr.  haima  +  graphein). 

Hematógrapho,  m.  aquélle  que  é  versado 
em  hematographia  ou  trata  delia. 

*  Hematoide,  adj.  similhante  ao  sangue. 
(Do  gr.  haima  +  eidos). 

*  Hematoidina,  f.  uma  das  matérias  co- 
rantes da  bílis.  (De  hematoide). 

Hematologia,  f.  tratado  theórico  àcôrca  do 
sangue.  (Do  gr.  haima  +  logos). 

Hematológico,  adj.  relativo  á  hematologia. 

«Hematoma,  m.  tumor  sanguíneo,  resul- 
tante de  contusão,  da  ruptura  de  varizes,  etc.  (Do 
gr.  haima). 

*  Hematômphalo,  m.  hérnia  umbilical, 
cujo  saco  contém  serosidade  e  sangue  derramado, 
e  apresenta  na*  superfície  veias  vericosas.  (Do  gr. 
haima  +  omphalos). 

*  Hematóphago,  adj.  que  se  alimenta  de 
sangue.  A  pulga  e  o  persevejo  são  hematóphagos. 
(Do  gr.  haima  +  phagein). 

*  Hematophobia,  f.  horror  ao  sangue.  (Cp. 
hematóphobo). 

*  Hematóphobo,  m.  aquélle  *que  não  pôde 
vôr  sangue,  que  tem  horror  ao  sangue.  (Do  gr.  hai- 
ma -\-phobos). 

*  Hematophyllo,  adj.  (bot.)  que  tem  fo- 
lhas vermelhas  como  sangue.  (Do  gr.  haima  -f-  phul- 
lon). 

*  Hemátopo,  m.  ave  asiática,  que  tem  os 
pés  vermelhos  como  sangue.  (Do  gr.  haima  +  potw). 

*  Hematosado,  part.  de 

*  Hematosar-se,  v.  p.  convertér-se  de  ve- 
noso em  arterial  (o  sangue).  (De  hematose). 

Hematose,  f.  conversão  do  sangue  venoso 
em  arterial,  no  pulmão,  ao  contacto  do  ar  aspirado; 
sangiuficação.  (Gr.  haimatosis,  de  haima). 

Hematosina,  f.  matéria  corante  do  sangue. 
(De  hematose). 

*  Hematoxylina,  f.  princípio  corante  do 
pau  campeche.  (De  hematóxylo). 

»  Hematóxylo,  m.  grande  'árvore  legumi- 
nosa das  regiões  tropicaes,  mais  conhecida  por 
campeche.  (Do  gr.  baima  -j-  xulon). 

HematòzoÉtriog,  m.  pi.  animaes  que  vi' 
vem  no  sangue.  (Do  gr.  haima  +  zoarion). 
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HemattijrlA,  f.  fluxo  de  sangue  péla  uretra. 
(Do  gr.  haima  +  ouron). 

» Homatúrioo,  adj.  relativo  á  hematúria; 
m.  aquêlle  que  soffre  hematúria. 

Hemeralopia,  f.  cegueira  nocturna  ou  ina- 
ptidão pára  perceber  a  escassa  luz  que  haja  á  noite 
ou  ao  crepúsculo.  (T.  mal  formado,  do  gr.  hemera  + 
ops). 

«Hemeralópioo,  adj.  relativo  á  hernera- 
lopia ;  m.  aquôlle  que  soffre  hemeralopia. 

*  Hemeróbidos,  m.  pi.  família  de  insectos, 
que  tôm  por  typo  o  hemerôbio. 

*  Hemerôbio,  m.  género  de  insectos  nevró- 
pteros,  que  só  vivem  um  dia.  (Do  gr.  hemera  +  bios). 

*  Hemerocalle,  f.  formosa  planta  liiiácea. 
(Do  gr.  hemera,  dia,  e  kallis,  bellêza). 

*  Hemerooallícieos,  f.  família  de  plan- 
tas, estabelecida  por  Brown,  á  custa  das  liliáceas. 
(De  hemerocalle). 

*  Hemeródromo,  m.  correio  ou  postilhão 
que,  entre  os  gregos,  levava  a  correspondência  offt- 
cial  com  a  maior  rapidez.  (Gr.  hemerodromos,  de  he* 
mera  -f-  dromos). 

»  Memerolojfia,  f.  arte  de  compor  calendá- 
rios. (Do  gr.  hemera,  dia,  e  logos,  tratado). 

*  Hemerológio,  m.  tratado  àcôrca  da  con- 
cordância dos  calendários.  (Cp.  tiemerologia). 

*  Hemeròpatha,  m.  e  f.  pessoa  que  soffre 
hemeròpathia.  (Do  gr.  hemera, dia,  e  pathos, doença). 

»  Hemeròpathia,  f.  doença,  que  só  se  ma- 
nifesta durante  o  dia.  (De  hemeròpatha). 

Me  mi...,  pref.  (designativo  de  metade).  (Do 
gr.  hemi). 

0  IXemiaeeplialieL,  f.  monstruosidade,  em 
que  a  cabeça  é  representada  por  um  tumor  informe, 
com  alguns  appôndices.  (De  hemi.  ..-{-acèphalo). 

Hemial^ia,  f.  o  mesmo  que  hemicrania.  (Do 
gr.  hemi  -{-  algos).     , 

*  Hemioarpo,  m.  (bot.)  metade  de  um  fruto 
que  naturalmente  se  divide  em  dois.  (Do  gr.  hemi  + 
karpos). 

rXemieicl ...  o  mesmo  que  hemicycl. . . 

Hemioil. . .  o  mesmo  que  hemicyl. . . 

Hemiorânea,  f.  (V.  Iiemicrânia). 

Hemiorània,  f.  dôr,  que  ataca  parte  da  ca- 
beça, ordinariamente  a  fronte  e  uma  das  regiões  tem- 
poraes;  enxaqueca.  (De  hemi. ..  +  crânio). 

Hemicrânico,  adj.  relativo  á  hemicrania. 

*  Hemioraniectômia,  f.  operação  cirúr- 
gica, em  que  se  abre  metade  do  crânio,  pára  trata- 
mento do  cérebro.  (De  hemi. . .  +  cranieclomia). 

t  Hemioyelioo,  adj.  relativo  a  hemicyclo; 
semicircular. 

Hemieyelo,  m.  espaço  semicircular.  (Gr.  he-. 
mikuklos,  de  hemi  +  kuklos). 

*  Memieylín.<lirioo,  m.  similhante  a  metade 
de  um  cylindro.  (De  hemi. . .+  cylíndrico). 

Hemioyiimlro,  m.  metade  de  um  cylindro. 
(De  hemi. . .+  cylindro). 

'*  Hcmidermo,  m.  Designação  scientíflca  da 
salsaparrilha  indiana.  (Do  gr.  hemi  +  derma). 

Hemiedria,  f.  qualidade,  que  tôm  certos  me* 
taes,  de  não  apresentarem  modificações  senão  em 
metade  das  arestas  ou  dos  Ângulos  similhantes.  (De 
hemiedro). 

Hemiédrioo,  adj.  que  tem  a  qualidade  da 
hemiedria,  (falando-sedeumcrystal).  (De  hemiedria). 

*  Hemiedro,  m.  cristal  que  tem  o  carácter 
da  hemiedria  ou  que  não  possue  senão  metade  das 
suas  faces.  (Do  gr.  hemi  +  edra). 

Hemlfaeiol,  adj.  relativo  a  metade  de  uma 
face.  (De  hemi... -f- facial). 

*  Hemigamia,  f.  (bot.)  carácter  das  plantas 
gramíneas,  em  que  a  mesma  gluma  encerra  ao  mes- 
mo tempo  flores  masculinas,  femininas  e  neutras.  (Do 
gr.  hemi  -f-  gamos). 


*  Hemigàmieo,  adj.  que  tem  o  carácter  da 
hemigamia. 

»  Hemigoniário,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  flor, 
em  que  só  uma  parte  dos  orgams  masculinos  e  femi- 
ninos se  transforma  em  pétalas.  (Do  gr.  hemi-\-go- 
nos). 

*  Hemlgyro,  m.  Nome  dado  por  Desvaux  ao 
fruto  das  proteáceas,  quási  sempre  lenhoso,  dehis- 
cente  de  um  lado. 

«Hemigyrosa,  f.  árvore  indiana,  própria 
para  construcções.  (De  hemigyro). 

HemilabiaJ,  adj.  relativo  a  metade  dos  lá- 
bios. (De  hemi. .  .-{-labial). 

»  Hemimelia,  f.  qualidade  de 

*  Hemímelo,  adj.  Diz-se  dos  monstros,  cujos 
membros  thorácicos  e  abdominaes  terminam  em  coto. 
sem  dedos  ou  com  dedos  incompletos.  (Do  gr.  hemi 
+  meios). 

*  Hemimeróptero,  adj.  Diz-se  dos  inse- 
ctos que  só  tôm  meios  elytros.  (Do  gr.  hemi + meros 
-\-pteron). 

*  Hémina,  f.  o  mesmo  que  èmina. 

-*  Hemiót>oio,  m.  metade  do  óbolo,  entre  os 
antigos  gregos.  (Gr.  hemiobolion,  de  hemi -{- óbolos). 

»  JEXemioetaecijro,  m.  o  mesmo  que  tetra* 
èdro.  (De  hemi. . .+  octaédro). 

Hemíona,  f.  espécie  de  cavallo  selvagem, 
(equus  emíonus).  (Gr.  emionos,  de  hemi -\- onos) . 

*  Hemíono,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que  he- 
míona. 

Hemiopia,  f.  infermidade,  que  só  deixa  vôr 
uma  parte  dos  objectos.  (Do  gr.  hemi  -\-  ops). 

*  Hemiopsia,  f.  o  mesmo  que  hemiopia. 

*  Hemiorganizado,  adj.  Diz* se  das  albu- 
minas, das  ílbrinas,  e  de  outras  substâncias,  que 
occupam  o  meio  termo  entre  o  principio  immediato 
e  o  tecido  organizado.  (De  hemi. . .  +  organizado). 

Hemiplegia,  f.  paralysia  de  um  dos  lados 
do  corpo.  (Do  gr;  hemi  -{-  plegè). 

Hemiplégieq,  adj.  que  tem  hemiplegia;  * 
m.  indivíduo  parai  y  tico  de  um  lado.  (De  hemiplegia). 

*  Gremipleacia,  f.  o  mesmo  que  hemiplegia. 

*  JEXemippo,  m.  equídeo  da  Syria.  (Do  gr.  hemi 
-{-hippos). 

*  Hemiprismátioo,  adj.  Diz-se  dos  crys- 
taes  que  só  deixfem  vêr  metade  das  suas  faces.  (De 
hemi. . .  +  prismático). 

Hemíptero,  adj.  que  tem  asas  ou  barbatanas 
curtas;  m.  pi.  género  de  insectos  que  tôm  a  boca  em 
forma  de  bico  apropriado  á  sucção,  e  as  asas  anterio- 
res membranosa^  na  ponta  e  duras  na  base,  quando 
não  são  duras  em  toda  a  extensão.  (Do  gr.  hemi  + 
pteron). 

*  Homipyr&mide,  f.  forma  holoédrica  dos 
metaes,  representando  metade  de  uma  pyrâmide. 
(De  hemi. .  .-{-pyrâmide). 

* Hemifitaiamandras,  (1.  hemiss...),  f.pl. 
tríbu  de  batrácios,  similhantes  á  salamandra.  (De 
hemi. .  .-{-salamandra). 

Hemisf. . .  o  mesmo  que  hemisph. . . 

Hemijspliérieo,  adj.  que  tem  forma  de  he- 
misphério.  (De  hemisphério) . 

Hemisplrério,  m.  metade  de  uma  esphera; 
cada  uma  das  duas  metades  da  terra,  separadas  ima- 
ginariamente pólo  circulo  do  equador;  *  metade  do 
globo  celeste;  (des.)  cerebello.  (Lat.  hemisphserium 
=  gr.  hemisphairion,  de  hemi  -{•  sphaira)'. 

*  ECemisplieroéclrieo,  adj.  Diz-se  dos 
crystaes  que  tôm  a  apparôncia  de  um  hemispheroi- 
de.  (Do  gr.  hemisphairion  -f-  edra). 

Hemispheroidal,  adj.  similhante  a  um 
hemispheroide.  (De  hemispheroide). 

Hemijspheroicle,  m.  metade  de  um  esphe- 
roide;  adj.  similhante  a  metade  de  um  espheroide. 
(De  hemi.  ..-{-espheroide), 

IlemiBtícblo,  (1.  emistík...),  m.  metade  de 
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um  verso  alexandrino.  (Gr.  hemistikhion,  de  hemi  + 
stikhos). 

Hemistíquio*  m.  o  mesmo  que  hemistíchio. 

*££eiiiijsyi)f?yiileo,  (1.  hemiss...),  adj.  (bot.) 
Diz-se  do  cálice  que  está  meio  adherente  ao  ovário. 
(Do  gr.  hemi  +  sun  -f-  gunè). 

*  Hemiteria,  f.  (anat.)  anomalia  orgânica, 
de  pequena  gravidade.  (Do  gr.  hemi  +  terás). 

*  Hemithrena,  f.  rocha,  espécie  de  amphí- 
bolo. 

*  Hemítomô,  adj.  Diz-se  dos  crystaes,  com- 
postos de  duas  partes  distintas,  quando  as  faces  de 
uma  encontram  o  eixo  da  outra  no  meio  da  sua  al- 
tura. (Do  gr.  hemi-\-lomè). 

*  I Iemitriteia,  f.  e  adj.  f.  Diz-se  de  uma 
febre  intermittente,  consistindo  em  um  accesso  cada 
dia,  sendo  um  mais  forte,  de  dois  em  dois  dias.  (Do 
gr.  hemi  -j-  tritaios). 

Hemitritía,  f.  e  adj.  f.  ou 

Hemitrítloa,  f.  e  adj.  f.  o  mesmo  que  he- 
mitriteia. 

Hemitropia,  f.  crystallização,  que  torna  he- 
mitropos  os  crystaes.  (De  hemítropo). 

»  Hemítropo,  adj.  Dra-se  de  um  crystal,  em 
que  uma  das  duas  faces  oppostas  parece  têr  feito, 
sobre  a  outra,  metade  de  uma  rotação.  (Do  gr.  hemi 
+  tropè). 

Hemò. .  .9  pref.  o  mesmo  que  hema. . . 

«Hemòehroíno,  f.  (V.  hematosina). 

*  Hemodia,  f.  (med.)  embotamento  dos  den- 
tes, acompanhado  de  rangido  e  sabor  ácido.  (Gr.  hai- 
modia,  de  haimodein,.  deitar  sangue  das  gengivas). 

Hemodin  . .  o  mesmo  que  hemodyn  . 

Hemòdoráoeas,  f.  pi.  família  de  plantas 
monocotyledóneas  da  Austrália.  (Do  gr.  haimodoron, 
n.  de  uma  planta). 

*Hemò<]yna,móiiieti*o,  m.  instrumento 
manouiétrico,  pára  medir  a  pressão  ou  a  força,  com 
que  o  sangue  circula  nos  vasos  do  organismo.  (De 
hemò . . .  -f-  dynamômelro). 

Hemoftalmia,  f.  o  mesmo  que  hemoph- 
thalmia. 

*  Hemòg"lot>ina,  f.  substância,  que  consti- 
tuo os  9/l0  do  poso  dos  princípios  fixos  dos  glóbulos 
sanguíneos.  (De  hemò. .  .-f  globo). 

*  Hemoglobinemia,  f.  infecção  microbia- 
na do  boi  e  de  outros  animaes,  que  se  manifesta  por 
urina  sangrenta.  (De  hemoglobina). 

»  Hemòglobintirla,  f.  urina  vprmêlho-es- 
cura,  nao  acompanhada  de  glóbulos  sanguíneos,  que 
occorre  com  várias  doenças,  com*  a  escarlatina,  a 
diphteria,  a  febre  typhoide,  etc.  Cf.  Virg.  iMachado, 
Urosemeiolngia.  (De  tiemòglobina  +  gr.  ouron). 

*  Hemómetro,  m.  apparêlho  pára  medir  san- 
gue. (Do  gr.  haima  +  metron). 

Hemòpatlila,  f.  doença  do  sangue  em  geral. 
(Do  gr.  haima  +  pathos). 

*  Hemòpliília,  f.  alteração  no  sangue,  em 
virtude  da  qual  é  diffícil  estancar  o  que  sái  pêlo  na- 
rís  ou  por  qualquer  ferimento.  (Do  gr.  haima  +p/u- 
los). 

*  Hemóphobo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  he- 
matóphobo,  etc. 

Hemòphtlialmia,  f.  Termo,  indevidamen- 
te usado  pêlos  diccionaristas,  em  vêz  de  hemòph- 
thalmo. 

*  Hemòpbtlialmo,  m.  derramamento  de 
Sangue  no  olho.  (Do  gr.  haima  -f  ophlhalmos). 

*  Homòplanla,  f.  género  de  doenças,  com- 
prehendendo  as  hemorrhagias  supplementares.  (Do 
gr.  haima  -j-  plana). 

*  Hemòplàstioo,  adj.  Diz-se  dos  alimentos, 
que  concorrem  rapidamente  pára  a  producção  do 
sangue.  (De  hemò. . .  +  plástico). 

*  Hemòpoése,  f.  producção  do  sangue  nos 
respectivos  vasos ;  hematose.  (Do  gr.  hemi  +  poiesis). 


*  Hemòpoétioo,  adj.  relativo  á  hemòpoète. 
Hemòpti. . .  o  mesmo  que  hemòpty. . . 

»  Hemóptyco,  adj.  relativo  á  hemòptyse; 
que  está  atacado  de  hemòptyse.  (Gr.  haimoptlkot, 
de  haima  4-  ptuein). 

Hemòptyse,  f.  hemorrhagia  da  membrana 
mucosa  do  pulmão;  expectoração  de  sangue.  (Gr. 
haimoptusis,  de  haima  +  ptuein). 

Hemorragia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  he- 
morrhagia, etc. 

Hemorrhagia,  f.  derramamento  de  sangue 
pára  fora  dos  vasos  que  o  devem  conter.  (Do  gr.  hai- 
ma +  rhagnumi). 

Hemorrhatríaoo,  adj.  ou 

Hemorrhôgieo,  adj.  relativo  á  hemonha- 
gia ;  que  padece  hemorrhagia. 

Hemorrhoídal,  adj.  relativo  ás  hemorrhoi- 

das. 

*  Hemorrhoidôrio,  m.  e  adj.  aquêlle  que 
padece  hemorrhoidas.  (De  hemorrhoidas). 

Hemorrhoida»,  f.  pi.  doença,  que  consiste 
principalmente  em  tumores  nas  veias  do  ânus.  (Do 
gr.  haima  -f  rhein). 

Henaorrlioiaoso,  m.  e  adj.  o  mesmo  que 
hemorrhoidário. 

.,  f.  mulher  que  tinha  fluxo 


de  sangue  e  que  se  curou  ao  tocar  a  túnica  de  Ghris- 
to,  segundo  o  Evangelho.  (Do  gr.  haimorrois). 

tHemòspasia,  f.  meio  therapêutico,  com 
que,  formando-se  vácuo  na  superfície  do  corpo,  se 
faz  aí  afíluir  o  sangue.  (Do  gr.  haima  +  spasis). 

*  Hemògpásleo,  adj.  relativo  á  hemòspasia. 
Hemóstase,  f.  estagnação  de  sangue  péla 

pléthora;  operação  cirúrgica,  pára  sustar  um  derra- 
mamento sanguíneo.  (Gr.  liaimostasis,  de  haima - 
st  o  si*). 

Hemòstátioo,  adj.  relativo  á  hemó-lase;  tn. 
medicamento  contra  as  hemorrhagias.  (Gr.  haimosta- 
tikos,  de  haimostasis). 

*  Hemòtexla,  f.  dissolução  do  sangue.  (Do 
gr.  haima,  +  te  cts). 

*  JEXemòtliórax,  m.  derramamento  do  san- 
gue no  thórax.  (De  hemò.'..-fthôrax). 

*  Hendecogonal,  adj.  que  tem  onze  ângu- 
los. (De  hendvcágono). 

Hendecágono,  m.  polygono  de  onze  lados; 
*  adj.  que  tem  onze  ângulos  e  onze  lados.  (Do  gr. 
hendrka  +  gonos). 

*  Henxlecajgryiio,  adj.  (bot.)  que  tem  onze 
pistillos.  (Do  gr.  hendeka  -f  gunè). 

*  Hendecandria.  f.  (bot.)  classe  de  vege- 
taes,  a  qual,  segundo  o  systemade  Linneu,  compre- 
hende  as  plantas  de  onze  estames.  (De  hendecan- 
dro). 

'   «Hendeoandro,  adj.  (bot.)  que  tem  onze 
estames.  (Do  gr.  hendeka  +  aner,  andros). 

*  Kendeeapliyllo,  adj.  (bot.)  cujas  folhas 
são  compostas  de  onze  folíolos.  (Do  gr.  kendeka  + 
phullon). 

Hendecasll. . .  o  mesmo  que  handecasyl. 

*  Iíen<leea»ylláT>ioo,  (1.  endecass. . . ),  adj, 
que  tem  onze  sy  11  abas.  (De  hendecassyUabo). 

Hendecassyllabo,  (1.  endecass  ...)>  adj- 
que  tem  onze  syllabas;  m:  verso  de  onze  syllabas. 
Alguns,  á  imitação  dos  italianos,  chamam  hendeca- 
syllabos  os  versos  dos  Lusíadas,  os  versos  heróicos, 
porque  contam  uma  syllaba,  além  do  último  accen- 
to  tónico.  Castilho  porém  vulgarizou  sensatamente 
o  systema  francos,  de  se  contarem  as  syllabas  do 
verso  até  ao  último  accento  tónico.  (Do  gr.  hendeka 
-j-  sullabà). 

*  Henna,  f.  planta  da  índia  portuguesa,  culti- 
vada nos  jardins,  (lawsonia  alba,  Lamk.l  (Fr.  hennè, 
ingl.  henna). 

»  Henotioo,  m.  decreto,  com  que  o  impera- 
dor Zenão,  (48*2),  procurou  estabelecer  a  unidade  dt 
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crença  religiosa  no  império  romano  do  oriente.  (Gr. 
henotikos,  de  henoun,  unir). 

*  Henrique n lio,  adj.  (ant.)  ou 

*  Henriquiuo,  adj.  relativo  a  Henrique,  es- 
pecialmente ao  infante  D.  Henrique,  iniciador  dos 
descobrimentos  portugueses.  (De  Henrique,  n.  p.) 

«Hop,  interj.  (bras.)  Emprega- se  pára  estimular 
os  animaes  na  marcha. 

« Hépar,  m.  Nome  que  os  chfmicos  antigos 
davam  aos  sulfuretos;  nome  de  um  peixe,  espécie 
de  lagosta.  (Gr.  liepar,  fígado). 

*  Hepatal,  adj.  relativo  ao  fígado.  (Do  lat. 
hepas,  htpatis). 

Hepatalgla,  f.  dòr  nevrálgica  do  fígado.  (Do 
gr.  hepar,  hepatos  -\-  algo*). 

Hepatalgleo,  adj.  relativo  á  hepatalgia. 

Hepatloa,  f.  planta  medicinal,  que  foi  re- 
commendada  contra  doenças  do  fígado;  pi.  família 
de  plantas  acotyledóneas,  contendo  pequenas  espé- 
cies herbáceas,  trepadeiras  e  parasitas.  (De  hepá- 
tico). 

Hepátioo,  adj.  relativo  ao  fígado ;  *  que  tem 
còr  de  fígado,  (falando-se  de  plantas).  (Gr.  hepatikos, 
de  hepar,  hepatos). 

Hepatite,  f.  inflammacão  do  fígado ;  *  pedra 
preciosa,  da  cor  do  fígado.  (Gr.  hepatitis,  de  hepar, 
hepatos). 

Hepatlzaçao,  f.  passagem  de  um  tecido 
orgânico  a  um  estado,  em  que  apresenta  o  aspecto 
de  fígado.  (De  hepatizar). 

Hepatizatlo,  part.  de 

*  Hopatizar-se,  v.  p.  tomar  o  aspecto  de 
fígado,  (falando-se  de  um  tecido  orgânico).  Do  gr. 
hepar,  hepatos). 

*  Hópato,  m.  granle  peixe  marítimo,  da  còr 
do  fígado  humano,  (o  mesmo  que  hepar  ?)  (Do  gr. 
hepar,  hepatos). 

Hopatò...  Elemento  que  entra  na  composição 
de  várias  palavras,  com  a  significação  de  fígado  ou 
de  relativo  ao  fígado.  (Do  gr.  hepar,  hepatos). 

*  Hepatóeele,  m.  hérnia  do  fígado.  (Do  gr. 
hepar  4-  kvlii). 

*  He  pato  ey  sitie  o,  adj.  relativo  ao  fígado  e 
á  vesícula  do  fel.  (Do  gr.  hepar  +  kustis). 

*  Hepatòg-aNtrieo,  adj.  relativo  ao  fígado 
e  ao  estômago.  (De  hepniò. .  .-{-gástrico). 

*  Hepatògrustrite,  f.  inflammação  do  fíga- 
do e  do  estômago. 

«  Hepatõg-raplila,  f.  descri peão  scientííica 
do  furado.  (Do  gr.  h'.p  <r,  hepatos  -f  graphein). 

*  Hepatõ-intestinal,  adj.  relativo  ao  fí- 
gado e  aos  intestinos. 

Hepatologia,  f.  tratado  acerca  do  fígado. 
(Do  gr.  hepar  +  logts). 

« Hepatorrheia,  ou  hiepatorreia,  f. 
abundante  dejecção  de  matérias,  forma  las  principal- 
mente de  bílis.  (Do  gr.  hepar,  hepatos  +  rhein). 

*  Hepatòsoopia,  f.  supposta  arte  de  adivi- 
nhar, exercida  pólos  antigos,  por  m  ;io  da  inspecção 
do  fígado  das  vi  et  imas.  (Do  gr.  hepar,  hepatos  -^-sko- 
pein). 

*  Hepatòtomia,  f.  dissecção  do  fígado.  (Do 
gr.  hepar,  hepatos  +  tome). 

*  Hepthemlmero,  adj.  que  tem  metade  de 
sete  partes,  (falando-se  dos  versos  gregos  de  sete 
syllabas,  como  os  de  Anacreonte,  ou  das  cesuras  de 
três  pés  e  meio).  (Do  gr.  hepta  -J-  hemi  +  meros). 

*  Hepiálidos,  m.  pi.  tríbu  de  insectos,  que 
têm  por  typo  o  hepialo. 

*  Hepialo,  m.  género  de  insectos  lepidópte- 
ros  nocturnos.  (Do  gr.  hcpialos). 

Hepta  . . .  pref.  (designativo  de  sete).  (Gr.  he- 
pta). 

Heptacérdlo,  adj.  que  tem  sete  cordas; 
m.  *  cíthara  de  sete  cordas;  systcmade  sons,  com- 
posto de  sete  notas.  (De  hepta . . .+  corda). 


« Ileptadáetylo,  adj.  que  tem  sete  dedos. 
(Do  gr.  hnpta-\- daktulos). 

Heptaéclrieo,  adj.  relativo  ao  heptaèdro. 

Ileptaédro,  m.  sólido  de  sete  faces.  (Do  gr. 
hepta  4-  edra). 

*  Heptagronal,  adj.  relativo  ao 
Heptágono,  m.  polygonode  sete  lados;  for- 
tificação de  sete  bastiões;  adj.  que  tem  sete  ângu- 
los e  sete  lados.  (Do  gr.  hepta  +  gonos). 

*  Heptag-ynia,  f.  ordem  das  plantas,  esta- 
belecida por  Linnou,  pára  as  plantas  que  têm  sete 
pistillos.  (De  heptággno). 

*  Heptag-yno,  adj.  (bot.)  que  têm  sete  pis- 
tillos. (Do  gr.  hepta  +  gunè). 

*  Heptâmeron,  m.  obra  literária,  dividida 
em  sete  partes.  (T.  mal  formado,  em  vôz  de  hepta - 
émeron,  do  gr.  hepta  -f-  emera). 

UeptametrO)  m.  e  adj.  Diz-se  de  um  verso 
grego  ou  latino  que  tem  sete  pés.  (Do  gr.  hepta  + 
metron). 

*  Heptamina»,  f.  pi.  (chim.)  aminas,  for- 
madas por  sete  moléculas  de  ammoníaco.  (De  hepta. . . 
+  amina). 

*  Hoptanclria,  f.  qualidade  de  heptandro ; 
conjunto  dos  vegetaes  heptandros,  constituindo  uma 
classe  no  systema  de  Linneu. 

«Heptandro,  adj.  que  tem  sete  estamos,  li- 
vres entre  si.  (Do  gr.  hepta  4-  aner,  andros). 

*  Heptancmo,  adj.  (zool.)  que  tem  sete  ten- 
táculos.  (Do  gr.  hepta  -f  nema). 

*IIeptantliera<lo,  adj.  (bot.)  que  tem  sete 
antheras.  (De  hepta...  -\-anthera). 

*  Heptauthero,  adj.  o  mesmo  que  hepían- 
therado. 

*  Heptapétalo,  adj.  (bot.)  cuja  corolla  se 
C0:np'M  de  seltj  pílulas.  (Do  h"p'a. . .  +  pétala). 

*  Heptáphono,  adj.  Diz-se  do  echo,  que  re- 
pete u.n  sum  soto  vezes.  (Do  gr.  hepta  -\-phonk). 

*  Heptapliyllo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  fo- 
lhas que  são  formadas  de  sete  folíolos.  (Do  gr.  hepta 
-\-  plvillon). 

H  optar  ea,  m.  ou 

Hepta  relia,  (1.  eptark...),  f.  cada  um  dos 
membros  de  uma  h^ptarchia.  (Do  gr.  h^pta  -f-arfe/i?). 

Heptareliia,  (I.  eptark...),  f.  conjunto  dos 
sete  reinos,  fundado  pêlos  anelos  e  saxões  na  Breta- 
nha; governo  formado  de  sete  indivíduos.  (Gp.  /ie- 
ptarcha). 

*  Hoptarehiioo,  (1.  eptark. . .),  adj.  relativo 
»a  fwpUir^da. 

Hoptarqula,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  /ie- 
ptarchia,  etc. 

«Heptasépalo,  (1.  eptats...),  adj.  (bot.) 
formado  de  sete  sépalas.  (De  hepta.. .  -f-  sépala). 

Hoptasíllat>o,  m.  e  adj.  ou 

Hopta»ylUit>o,  (1.  eplass...),  m.  eadj.  verso 
que  tem  Stite  syllabas.  (De  hepta... -{-syllaba). 

*  Hoptatouco,  m.  obra  dividida  em  sete  li- 
vros; os  sete  primeiros  livros  do  Antigo  Testamento, 
incluindo  o  Pentateuco,  o  livro  de  Josué  e  o  livro  dos 
Juízes.  (Do  gr.  hepta  -f-  teukos). 

*  Hepta  tomo,  adj.  (zool.)  que  tem  sete  ar- 
ticulações. (Do  gr.  hepta  -j-  tome).    ' 

*  Heptylieo,  adj.  Diz-se  de  um  dos  álcooes 
dos  vinhos,  cuja  fórmula  chímica  é  G7H160. 

Hora,  f.  Nome  de  várias  plantas  trepadeiras- 
da  fam.  das  araliáceas.  (Do  lat.  hedera). 

*  Horáoleas,  f.  pi.  antigas  festas  gregas  em 
honra  de  Hércules.  (Do  gr.  Herakles,  Hércules). 

*  Horaelidas-i,  m.  pi.  descendentes  de  Hér- 
cules ou  Héracles;  nome  de  várias  dynastias  gregas. 
(Do  gr.  Herakles  n.  p.) 

Heráldica,  f.  arte  ou  sciôncia  dos  brasões ; 
conjunto  dos  emblemas  de  brasão.  (De  heráldico). 

Heraldieo,  adj.  relativo  a  brasões;  m.  aquôll^ 
que  é  versado  em  heráldica.  (De  heraldo). 
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Heraldo,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  arauto.  (B. 
lat.  heraldus,  talvez  do  germ.) 

Herança,  f.  aqui  lio  que  se  herda ;  aquillo  que 
se  trausmitte  com  o  sangue ;  hereditariedade.  (Corr. 
de  her dança); 

*  Hefa-terrestre,  f.  (bras.)  planta  labiada 
medicinal,  (glechoma  hederacea,  Lin. ;  nepeta  glecho- 
ma,  Benth.) 

Herbáceo,  adj.  relativo  a  erva;  diz- se  das 
plantas  cujos  ramos  e  haste  não  produzem  madeira, 
e  perecem  depois  de  alguns  meses  de  vegetação. 
(Lat.  herbaceiM,  de  herba). 

Hertoário,  m.  collecçâo  de  plantas,  pára  ex- 
posição ou  estudo.  (Lat.  herbarium,  de  herba). 

Hertrâtieo,  adj.  relativo  a  erva.  (Lat.  herba- 
ticus,  de  herba). 

Herbífero,  adj.  que  produz  erva.  (Lat.  /ier- 
bifer,  de  herba  +  ferre). 

Herbiforme,  adj.  que  tem  apparôncia  de 
erva  sêcca.  (Do  lat.  herba  +  forma). 

Herbívoro,  adj.  que  se  alimenta  de  vege- 
taes ;  m.  animal  que  se  alimenta  de  vegetaes.  (Lat. 
herbivorus,  de  herba  ~\-vorare). 

Herbolâria,  f.  mulher  que  fazia  feitiços  ou 
preparava  venenos,  com  vegetaes.  (De  herbolário). 

Herbolârio,  m.  é  adj.  aquôlle  que  faz  colle- 
cçâo de  plantas;  aquôlle  que  é  conhecedor  de  plan- 
tas medicinaes;  ervanário.  (Do  rad.  do  lat.  herba). 

Herbóreo,  adj.  o  mesmo  que  herbático. 

Herborista,  m.  aquôlle  que  herboriza.  (Do 
rad.  do  lat.  herba). 

Herborizaçâo,  f.  acto  ou  effeito  de  herbo- 
rizar. 

Hert>orizaclor,  m.  e  adj.  aquôlle  que  her- 
boriza. (De  herborizar). 

Hertoorizar,  v.  i.  col leccionar  plantas  pára 
estudo  ou  para  applicações  medicinaes.  (Do  lat.  her- 
ba. T.  mal  formado,  por  confusão  do  sentido  e  da 
forma  de  herba  e  arbor). 

Herbôso,  adj.  o  mesmo  que  ervôso. 

*  Hereòteetónica,  f.  arte  de  fortificar  pra- 
ças. (Do  gr.  herkos  -\-  tektonikè). 

«Herculano,  adj.  relativo  a  Hércules.  Cf. 
Lusíadas,  ix,  21. 

Hercúleo,  adj.  (flg.)  valente;  robusto;  que 
tem  força  extraordinária.  (De  Hércules  n.  p.) 

Hercules,  m.  (fig.)  homem  de  força  extraor- 
dinária; constellação  boreal.  (De  Hércules  n.  p.) 

Herdade,  f.  grande  propriedade  rústica,  com- 
posta geralmente  de  montados,  terra  de  semeadura 
e  casa  de  habitação;  herança.  (Lat.  hereditas,  de 
her  es). 

*  Herdado,  part.  de  herdar. 
Herdamento,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que  he- 
rança. (De  herdar). 

Herdança,  f.  (p.  us.)  o  mesmo  que  herança. 
(De  herdar). 

Herdar,  v.  t.  receber  por  herança;  tôr  direito 
a  recebôr  por  herança;  adquirir  por  parentôsco  ou 
hereditariedade,  (faiando-se  de  virtudes  ou  vícios) ; 
legar.  (Lat.  her  editar  e,  de  her  editas). 

Herdeiro,  m.  aquôlle  que  herda;  legatário; 
successôr;  *  (prov.  minh.)  consorte,  sócio.  (De  her- 
dar). 

Hereditarlamente,  adv.  de  modo  heredi* 
tário. 

Hereditariedade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  hereditário;  successão;  transmissão  das  qua- 
lidades physicas  ou  moraes  de  alguém  aos  seus  des- 
cendentes. 

Hereditário,  adj.  que  se  transmitte  por 
successão,  de  pães  a  filhos,  ou  de  ascendentes  a  des- 
cendentes. (Lat.  hereditarius,  de  her  editas). 

Herejçe,  «*.  ©  acV*  aquôlle  que  professa  dou- 
trina contrária  aos  dogmas  da  Igreja;  (ext.)  aquôlle 
que  tem  ideias  contrárias  ás  geralmente  recebidas ; 


(pop.)  homem  ímpio,  que  não  pratica  o  culto  exter- 
no.' (Lat.  hweticus,  de  hxresis). 

*  He regia,  f.  (pop.)  o  mesmo  que  heresia. 
(De  hereje). 

*  Hereja,  f,  (des.)  mulher  ímpia;  mulher  que 
não  crô  nos  dogmas  da  Igreja.  (De  hereje). 

*  Hereró,  m.  lingua  banta  da  África  Occiden- 
tal; pi.  tribu  africana  austrò-occidental. 

Heresia,  f.  doutrina  opposta  aos  dogmas  da 
Igreja;  (fam.)  contra-senso;  acto  ou  palavra  oflfensi- 
va  da  religião.  (Lat.  hseresis  =  gr.  hairesis,  de  ai- 
rein). 


m.  ou 

Heresiarcha,  (1.  ereziark...).  m.  e  f.  pes- 
soa que  fundou  uma  seita  herética.  (Gr.  hairesiar- 
kèsf  de  hairesis). 

*  Herètieal,  adj.  (des.)  próprio  do  herético. 
Herètioamente,  adv.  de  modo  herético; 

como  hereje. 

«  Herètloidade,  f.  (p.  us.)  qualidade  ou  es- 
tado de 

Herético,  adj .  relativo  a  heresia :  *  m.  o  mes- 
mo que  hereje.  (Lat.  hsereticus,  de  hmresis). 

*  Horéu ',  m.  (ant.)  o  mesmo  que  hereje. 
«Bem  abasta  estorvares  os  hereos  dos  altos  ceos.j 
G.  Vicente,  f,  499.  (Cp.  hereje). 

*  Heréu  *,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  herdeiro. 
(Lat.  hmres). 

*  Herífuga,  m.  (des.)  escravo  fugitivo.  (Lat. 
herifvga,  de  herus  +  fugere). 

Heril,  adj.  (des.)  próprio  do  senhor,  relativa- 
mente ao  escravo.  (Lat.  herilís,  de  herus). 

*  Herilmente,  adv.  (des.)  de  modo  heril. 
«Herma,  f.  (V.  hermes). 
Hermafrod. . .  o  mesmo  que  hermaphrod... 

*  Hermânnla,  f.  género  de  arbustos  do  ca- 
bo da  Bôa- Esperança.  (De  Hermann  n.  p.) 

Hermaphrodiísmo,  m.  o  mesmo  que  her- 
maphroditismo. 

Hermaphrodlta,  m.  (ext.)  monstruosidade 
humana,  que  reúne  em  si  alguns  caracteres  dos  dois 
sexos;  adj.  diz-se  dos  animaes  e  das  plantas  que 
tôm  os  dois  sexos.  (Do  gr.  Hermaphroditos  ri.  p. 
myth.,  de  Hermes,  Mercúrio  e  Aphroaitè,  Vénus). 

HerinaplirocUtismo  ,  m.  qualidade  de 
hermaphrodita;  reunião  dos  dois  sexos  no  mesmo 
indivíduo. 

Hermaphrodito,  m.  o  mesmo  ou  melhor 
que  hermaphrodita. 

*  Hermeneuta,  m.  aquôlle  que  é  perito  em 
hermenôutica. 

Hermenêutica,  f.  interpretação  do  sentido 
das  palavras;  arte  de  interpretar  leis;  interpretação 
dos  textos  sagrados.  (Do  gr.  hermeneuein). 

Hermenêutico,  adj.  relativo  á  hermenêu- 
tica. 

Hermes,  m.  Ghama-se  assim,  em  esculptura, 
a  um  escabôllo,  que  tem  repreâentada  uma  cabeça 
de  Mercúrio;  estátua  de  Mercúrio;  *  cabeça  ou  busto 
de  uma  divindade  sobre  um  pedestal  ou  pyrãmide; 
*  uma  das  manchas  da  lua.  (Do  gr.  Hermes  n.  p. 
mylh.) 

Hermeta,  f.  (des.)  columna  sobreposta  de 
um  hermes.  (Do  rad.  de  hermes). 

Hermeticamente,  adv.  de  modo  liermé- 
tico. 

Hermético,  adj.  que  é  encimado  por  um 
hermes;  fechado  completamente,  de  forma  que  não 
deixe  penetrar  o  ar,  (falando-se  de  vaso,  janelas, 
etc.) ;  *  relativo  á  sciencia  da  transformação  dos  me- 
taes  ou  á  ai  chi  mia;  *  relativo  a  certa  medicina,  cu- 
jos processos  se  diziam  encontrados  nos  livros  de 
Hermes.  (Do  rad.  de  hermes). 

*  Hermia,  f.  fruto  indiano,  do  tamanho  da  pi* 
menta. 

Herniòclaetilo,  m.  ou 
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Hermòdáotylo,  m.  bolbo  ou  tubérculo  ve- 
getal, trazido  do  Levante  pára  o  commércio  europeu. 
(Do  gr.  hermes  +  dactulon). 

►,  m.  membro  de  uma  seita  reli- 


giosa do  século  ii, -a  qual  sustentava  que  Deus  é  cor- 
póreo. (De  Hermias  n.  p.) 

*  Heraiog-enlaiio,  m.  membro  de  uma  seita 
religiosa  do  século  iu.  a  qual  rejeitava  a  Trindade. 
(De  Hermógenes  n.  p.) 

*  Hermographio,  f.  Descripção  do  planeta 
Mercúrio.  (Do  gr.  Hermes  n.  p.-\-graphein). 

*  Hernándia,  f.  género  de  plantas  laurfneas 
da  América.  (De  Hernando  n.  p.) 

Hérnia,  f.  tumor  produzido  péla  safda  ou  des- 
locação de  uma  víscera;  (pop.)  quebradura.  (Lat. 
hérnia). 

1,  adj.  relativo  á  hérnia. 

f.  o  mesmo  que  erva-turca. 

Herniario,  adj.  ou 

Hérnloo,  adj.  o  mesmo  que  hemial. 

*Heruíola,  f.  pequena  planta,  {herniaria 
glabra,  Lin.),  que  se  applicava  em  cataplasmas  con- 
tra a  hérnia.  (De  hérnia), 

Hernlôso,  m.  e  adj,  aquêlle  que  padece  hér- 
nia. (De  hérnia). 

» Hornlotomia,  f.  estrangulação  cirúrgica 
da  hérnia.  (Do  lat.  hérnia  +  gr.  tome). 

tHernutismo,  m.  doutrina  dos  hernutos; 
vida  austera  dos  hernutos.  (De  hernuto). 

«  Hernuto,  m.  membro  de  uma  seita  religio- 
sa, também  conhecida  por  irmão»  mor  avio»,  a  qual 
proclama  uma  espécie  de  communismo  e  se  distin- 
gue péla  pureza  dos  seus  costumes.  (Do  ai.  Herre- 
nhut  n.  p.) 

*  Herodes,  m.  (ílg.)  homem  feroz,  tyranno ; 
aquêlle  que  é  cruel  ou  muito  severo  pára  com  crian- 
ças. (De  Herodes  n.  p.  de  um  tetrarcha  da  Judeia). 

*  Herodianos,  m.  pi.  aquêlles  que,  entre  os 
judeus,  faziam  profissão  de  honrar  a  memória  do  rei 
Herodes,  que  reedificara  o  templo  de  Jerusalém.  (De 
Herodes  n.  p.) 

Heróe,  m.  ou 

Herói,  m.  homem  extraordinário,  pélas  suas 
qualidades  guerreiras,  triumphos,  valor  ou  magnani- 
midade; protagonista  ou  principal  personagem  de 
uma  obra  literária ;  (deprec. )  homem  notável  por  seus 
desmandos  ou  irregularidade  de  proceder.  (Do  gr.  he- 
ro8,  que  se  liga  ao  lat.  vir  e  ao  sanscr.  vira). 

Heroicamente,  adv.  de  modo  heróico. 

Heroicidade,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que 
heroísmo. 

Heroioo,  adj.  próprio  de  um  herói;  enérgico; 
e  diz- se  do  estilo  ou  género  literário,  em  que  se  ce- 
lebram façanhas  de  heróis ;  verso  r^j,  verso  de  déz 
syllabas,  o  mais  usual  em  poemas  heróicos  portu- 
gueses. (Gr.  heroikos,  de  heros). 

Heroioómico,  adj.  que  participa  juntamen- 
te da  feição  heróica  e  da  cómica.  (De  heróico  +  có- 
mico). 

*  Heroide,  f.  epístola  amorosa  em  verso,  sob 
o  nome  de  um  herói  ou  de  personagem  notável.  (Do 
gr.  heróis,  heroidos,  mulher  de  herói,  heroína). 

*  Herolficado,  part.  de 
Heroifiear,  v.  t.  qualificar  de  herói;  incluir 

em  o  número  dos  heróis.  (Do  lat.  heros  -f-  f acere). 

Heroína,  f.  mulher  de  valor,  bellôza  ou  ta- 
lento extraordinários;  mulher  que  figura,  como  prin- 
cipal personagem,  numa  obra  literária.  (Gr.  heroine, 
de  heros). 

Heroísmo,  m.  qualidade  daquélle  que  é  he- 
rói ou  daqui  lio  que  é  heróico;  magnanimidade;  acto 
heróico.  (De  herói). 

»  Heroon,  m.  Designação  antiga  de  qualquer 
monumento,  elevado  á  memória  de  um  herói  ou  de 
uma  heroína.  (Gr.  heroon,  de  heros). 

1,  m.  pi.  affecção  vesiculosa  da  pelle; 


(ílg.)  contágio.  (Gr.  herpes,  que  se  liga  a  herpo  e  ao 
lat.  ser  per  e). 

Herpétioo,  adj.  que  tem  a  natureza  de  her- 
pes; que  padece  herpes.  (Do  gr.  herpes). 

Herpetismo,  m.  estado  mórbido  do  organis- 
mo, caracterizado  por  herpes.  (De  herpes). 

Herpetografia,  f.  ou 

Herpetofçraplila,  f.  tratado  dos  reptis. 
(Do  tçr.  herpeton  -f-  graphein). 

Herpetolog^ia »,  f.  tratado  àcôrca  dos  her- 
pes. (Do  gr.  herpes  +  logos). 

Herpetolofria*,  f.  o  mesmo  que  herpetogra- 
phia.  (Do  gr.  herpeton  +  logos). 

*  Hersehell,  m.  Nome  que  se  deu  primeiro 
ao  planeta  Urano,  descoberto  por  Herscheli  em  1781. 

Hernea,  f.  (V.  eruca). 

*  Hérulos,  m.  pi.  povo  germânico  que,  inva- 
dindo a  Itália,  determinou  a  queda  do  império  ro- 
mano do  occidente.  (Lat.  heruli). 

Herva,  f.  (e  der.)  (V.  erva,  etc.) 
Hervilha,  f.  (e  der.)  (V.  ervilha,  etc.) 
Hervoeira,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  prostituta. 

*  Hesiódieo,  adj.  relativo  ao  poeta  Hesíodo. 
Cf.  Latino,  Or.  da  Coroa,  mi. 

Hesitação,  f.  acção  de  hesitar;  estado  de 
quem  hesita;  indecisão.  (Lat.  hsesitatio,  de  hsesitare). 

Hesitante,  adj.  que  hesita.  (Lat.  hsesitans, 
de  hresitare). 

Hesitar,  v.  i.  estar  indeciso,  perplexo;  não 
tomar  resolução;  duvidar;  titubear.  (Lat.  hsesitare, 
de  hserere). 

Hespanhol,  m.  e  adj.  (e  der.)  (V.  hispanlwl, 
etc.) 

*  Hésper,  m.  o  mesmo  que  vésper. 
Hesperia,  f.  insecto  lepidóptero  diurno.  (Do 

lat.  Hesperia  n.  p.) 

Hespéridas,  f.  pi.  tríbu  de  insectos  lepidó- 
pteros  que  tôm  por  typo  a  hesperia. 

Hesperídeas,  f.  pi.  ordem  de  plantas  dico- 
tyledóneas,  a  que  pertence  a  laranjeira.  (De  esperi- 
deo). 

*  Hespérides,  m.  pi.  o  mesmo  que  plêiades. 
Hesperídeo,  adj.  Diz-se  dos  frutos  carnosos, 

que  têm  por  typo  a  laranja.  (Do  rad.  de  Hespérides 
n.  p.) 

*  Hesperidina,  f.  princípio  descoberto  na 
parle  branca  que  involve  o  fruto  esperideo.  (De  hes- 
perídeo). 

*  Hespério,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  occt- 
dental.  (Lat.  hesperius,  de  hesperus). 

*  Hespérios,  m.  pi.  o  mesmo  que  hespêri- 
das. 

Héspero,  m.  o  mesmo  que  véspero.  (Gr.  hes- 
peros). 

*  Hessoeênieo,  adj.  (geol.)  Diz-se  do  terre- 
no, a  que  os  antigos  autores  chamaram  terciário. 
Cf.  G.  Guimarães,  Geol.,  p.  203.  (Do  gr.  hesson  + 
kainos). 

Hester,  m.  madeira  escura  das  Antilhas. 
Hesterno,  adj.  (poet.)  relativo  ao  dia  de  hon- 
tem.  (Lat.  hesternus,  de  hes  =  heri). 

*  Hetaira,  f.  mulher  pública,  cortesan,  (na 
antiguidade  grega).  (Do  gr.  hetaira). 

*  Heta*irista,  adj.  relativo  ás  hetaíras;  sen- 
sual. (De  hetaira). 

*  Héteg-o,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  hêctico. 
«Qu'eu  quando  casei  com  ella,  dizíão-me— hetega  é.» 
G.  Vicente,  1,  167. 

•  *  Hetera,  f.  Forma  preferível  a  hetaira,  mas 
desusada. 

*  Heteriarea,  ou  heteriarelia,  m. 
offlcial  que,  no  império  grego,  commandava  as  tro- 
pas adiadas.  (Do  gr.  hetairia  +  arkhein). 

*  Heterice,  f.  companhia  de  soldados  de  ca- 
vallaria  na  antiga  Macedónia.  (Lat.  hetmrice  =  gr. 
hetairikè,  de  hetairia). 


HETERÒ 


762  — 


HETERezaÁRie 


Heterò. . .  pref.  (designativo  de  di/ferente,  ir* 
regular,  outro,  anómalo,  etc.)  (Gr.  heteros). 

*  Heter  òl>r  aneliio,  (l.  eteròbrank...),  adj. 
cujas  brànchias  variam;  m.  pi.  peixes,  cujas  bran- 
chias  são  acompanhadas  de  appôndices  ramificados. 
(De  hêterò. . .+  brànchias). 

Heteròearpo,  adj.. que  produz  flores  ou  fru- 
tos de  natureza  diversa.  (Do  gr.  heteros -f-  karpos). 

*  Heteróeeros,  m.  gêneroi  ou  divisão  de  le- 
pidópUros.  comprehendendo,  segundo  alguns  zoólo- 
gos,  os  lepidópteros  que  não  são  rhopalóceros.  (Do 
gr.  hpteros-{-  keras). 

Heteróclito,  adj.  que  se  desvia  dos  princí- 
pios da  analogia  grammatical  ou  das  regras  da  arte; 
(ext.)  extravagante;  excêntrico.  (Gr.  heteroklitos,  de 
heteros  -(-  klinein), 

*  Heteròerania,  f.  (des.)  o  mesmo  que  he- 
micrania. (Gr.  heterokrania). 

Heteròdaotylos,  m.  pi.  família  de  aves 
trepadoras,  que  têm  o  dedo  externo  reversível.  (Do 
gr.  heteros  -f-  daktulos). 

Heteròderme»,  m.  pi.  família  de  reptis, 
que  têm  escamas  de  formas  diversas.  (Do  gr.  hete- 
ros-{-  derma). 

Heterodoxia,  f.  qualidade  de  heterodoxo; 
opposiçâo  aos  sentimentos  orthodoxos. 

Heterodoxo,  adj.  que  não  ó  orthodoxo;  op- 
pôsto  aos  princípios  de  uma  religião;  herético;  *  e 
diz-se  dos  botânicos  que  não  tomaram  a  frutificação 
como  base  das  suas  classificações.  (Do  gr.  heteros  + 
doxa). 

Hoteródromo,  m.  (V.  inter  fixo).  (Do  gr.  he- 
teros 4-  dromos). 

Heterof. . .  o  mesmo  que  heteroph. . . 

Heterogamla,  f.  estado  das  plantas  hete- 
rogâmicas.  (Do  gr.  heteros  +  gamos) . 

Hetêrojsf  àmioo,  adj.  que  tem  tlôres  de  duas 
espécies.  (De  heterogamia). 

*  Heterógamo,  adj.  o  mesmo  que  heterò- 
gâmico. 

Heterogeneidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  heterogéneo. 

Heterogéneo,  adj.  que  tem  natureza  difíe- 
rente  de  outra  coisa;  *  m.  pi.  ordem  de  zoóphytos. 
(Do  gr.  heteros -\-genos). 

*  Heterògenesía,  f.  ausência  de  fecunda- 
ção, com  ou  sem  aproximação  sexual;  o  mesmo  que 
heterogenia.  (Do  gr.  heteros  -f-  génesis). 

Heterogenia,  f.  geração  espontânea  ou  pro- 
ducção  de  seres  vivos  em  substâncias  orgânicas  ou 
inorgânicas,  sem  germes  nem  óvulos.  (Do  gr.  heteros 
-|-  genea). 

Heterogln ...  o  mesmo  que  heterogijn . . . 

Heterógono,  adj.  que  tem  ângulos  difTeren- 
tes.  (Do  gr.  heteros  +  gonos). 

Heterógynos,  m.  pi.  animaes,  cuja  espécie 
se  compõi  de  machos,  fêmeas  e  neutros.  (Do  gr.  he- 
teros+gunè). 

*  Heteroide,  adj.  Diz-se  das  partes  vegetaes 
que,  pertencendo  á  mesma  planta,  são  todavia  diver- 
sas na  forma.  (Do  gr.  heteros  -f-  eidos). 

Heterò-in  f eeção,  /.  infecção  produzida 
num  indivíduo  por  vírus  ou  miasma  trazido  por  outro. 

Heter  õlogla,  f.  carácter  daquillo  que  é  he- 
terôlogo. 

Heterólogo,  adj.  Diz-se  dos  tecidos  mórbi- 
dos ou  dos  tecidos  que  não  têm  analogia  com  os  te- 
cidos do  corpo.  (Do  gr.  heteros -\-logos). 

Heterómeros,  m.  pi.  secção  de  insectos* 
coleópteros,  comprehendendo  aquêlles,  cujos  tarsos 
não  têm  o  mesmo  número  de  artículos  em  todas  as 
patas.  (Do  gr.  heteros  -±  meros). 

Heteromorf...  o  mesmo  que  heteromorph... 
?*  Heteromorph  la,  f.  systema  que  attribue 
ás  doenças  elementos  mórbidos  distintos;  qualidade 
daquillo  que  ó  heteròrnortfho. 


Heteròmorphismo,  w.  o  mesmo  que  he- 
teromorphia. 

Heteròmorpho,  adj.  que  tem  forma  diffe- 
rente  nas  suas  diversas  partes;  m.  pi.  o  mesmo  que 
espnng  ários.  (Do  gr.  heteros  +  morph''). 

Hoterònomia,  f.  leis  da  natureza,  cuja  vio- 
lência se  exerce  nas  nossas  paixões  e  necessidades, 
oppondo  se  á  autonomia;  desvio  das  leis  normaes. 
(De  hideránomo). 

«Heterónomo,  adj.  Diz-se  dos  crystaes, 
cuja  formação  se  desvia  das  leis  conhecidas.  (Do  gr. 
heteros  -\-  nomos). 

*  Heteròpagla,  f.  estado  de 

*  Heterópago,  adj.  Diz-se  dos  monstros  du- 
plos, em  que  o  indivíduo  aceessório,  muito  imper- 
feito, mas  de  cabeça  distinta,  tem  o  corpo  implanta- 
do na  parte  anterior  do  indivíduo  principal.  (Do  gr. 
heteros  +  pagels). 

Heteropathia,  f.  o  mesmo  que  allopathia. 
(Do  gr.  heteros  -\-  palhas). 

Heteròpetalo,  adj.  que  tem  pétalas  diflfe- 
rentes  entre  si.  (De  hêterò. . .  +  pétala). 

Heteròpliyllia,  f.  estado  de  uma  planta 
heterò  phy  Ha.  (De  heteròphyllo). 

Heteròpliyllo,  adj.  Diz-se  das  plantas,  cu- 
jas folhas  têm  forma  e  grandeza  diíTerentes.  (Do  gr. 
heteros  +  phullon). 

Heteròplasia,  f.  formação  pathológica  de 
productos  estranhos  á  economia  animal,  como  o  tu- 
bérculo. (Do  gr.  heteros  -\-  plasis). 

Heteròplasma,  m.  substância,  que  consti- 
tue  um  producto  mórbido,  estranho  á  economia  ani- 
mal. (De  heterò. .  .-{-plasma). 

Heteròplatstieo,  adj.  relativo  á  heteròpla- 
sia;  diz-se  dos  medicamentos  que  alteram  o  estado 
dos  sólidos  e  dos  líquidos.  (De  heterò... -\- plástico). 

*  Hetorópodos,  m.  pi.  molluscos  de  pés 
desiguaes.  (Do  gr.  heteros  +  pous,  podos). 

$  Heteróporo,  adj.  Diz-se  dos  polypeiros, 
em  que  as  aberturas  das  céllulas  são  dirigidas  em 
todos  os  sentidos.  (De  heterò. .  .-{-poro). 

Heterópteros,  m.  pi.  divisão  da  ordem  dos 
hemipteros.  (Do  gr.  heteros  +  pteron). 

*  Heteròrexia,  (l.  eterorr. . .),  f.  (med.)  per- 
versão ou  depravação  do  appetite.  (Do  gr.  heteros  -j- 
rexis). 

Heteróseios,  m.  pi.  povos  que  habitam  as 
zonas  temperadas,  e  cuja  sombra,  em  relação  ao 
sol,  está  na  direcção  do  polo  mais  próximo.  (Do  gr. 
heteros  +  skia). 

Heteròtaxia,  f.  anomalia  teratoiógica,  não 
apparente  nem  prejudicial  ás  funcções  regulares. 
(Do  gr.  heteros  -f-  taxis). 

*  Heteròtliétioo*  adj.  Diz-se  da  philoso- 
phia  transcendente  ou  da  sciència  das  coisas  abso- 
lutas. (Do  gr.  heteros  -f-  thetikos,  de  thesis). 

Heterotip ...  o  mesmo  que  heterotyp . . . 

*  Heterôtomo,  adj.  (bot.)  cujas  divisões  ou 
secções  não  têm  forma  igual.  (Do  gr.  heteros  +  tome). 

*  Heteròtopia,  f.  (anat.)  rv^>  plástica,  for- 
mação de  tecidos  simples  ou  compostos,  em  logares 
do  corpo,  onde  normalmente  se  não  encontram.  (Do 
gr.  heteros  +  topos). 

*  Heterótropo,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  em- 
bryão,  cuja  radícula  está  desviada  do  hilo,  mas  não 
opposta.  (Do  gr.  heteros  +  tropè). 

*  Heterotypla,  f.  carácter  dos  orgams  he- 
terótypos.  (De  heterôtypo). 

*  Heteroty-pioo,  adj.  relativo  á  hcteroty- 
pia. 

*  Heterótypo,  adj.  que  é  diverso  ou  tem 
typo  ditíerente ;  diz-se  dos  monstros  duplos,  em  que 
o  indivíduo  secundário  está  suspenso  na  parte  ante- 
rior do  principal.  (Do  gr.  heteros  +  tupos). 

Heterò  zoa  rio,  m.  (V.  espongiário).  (Do  gr. 
heteros  +  zoon). 
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«Hétman,  m.  dignitário  entre  os  cossacos. 
(T.  russo). 

*Hen,  m.  (p.  us.)  lamentação;  canto  fúnebre. 
(Lat.  heu). 

*  Heurística,  f.  arte  de  inventar,  de  fazer 
descobrimentos.  (Gr.  heuristihè,  de  heurein,  achar). 

*  Heurí»tieo,  adj.  relativo  á  heurística. 

*  Hévea,  f.  árvore  americana,  que  produz  o 
catechu. 

*  Heyeena,  f.  substância  descoberta  nos  pro- 
duetos  da  destillaçao  do  catechu.  (De  hévea). 

Hexa...,  pref.  (designativo  de  sei*).  (Do  gr. 
hex). 

*  Hexaeantho,  adj.  (zool.)  que  tem  seis  es- 
pinhos ou  aguilhões.  (Do  gr.  hex  -+-  akantha). 

Hexaol. . .  o  mesmo  que  hexacy. . . 

*  Hexaeorallia,  f.  urna  das  três  ordens  dos 
coral tiános,  coraprehendendo  as  anémonas  do  mar, 
o  coral  preto  do  Mediterrâneo  e  os  madreporários. 
(De  hfxa. . .  +  coral). 

Hexacorde,  m.  escala  de  seis  notas,  no  cata- 
toch&o;  *  instrumento  de  seis  cordas.  (De  hexa. .  .+ 
corda). 

*Hexaoyclo,  adj.  que  tem  seis  rodas.  (Do 
gr.  hex  -r  kukhs). 

» Hexadáctylo,  adj.  que  tem  seis  dedos. 
(Do  Rr.  hex  +  daklulos). 

Hexaédrioo,  adj.  relativo  ao 

Hexaédro,  adj.  que  tem  seis  faces;  m.  corpo 
regular  de  seis  faces,  cada  uma  das  quaes  é  um  qua- 
drado. (Do  gr.  hex  -f  edra). 

►,  adj.  o  mesmo  que  hexaphyllo. 
1,  adj.  relativo  ao  hexágono ;  que 
tem  por  base  um  hexágono. 

Hexágono,  adj.  que  tem  seis  ângulos  e  seis 
lados;  figura  geométrica  que  tem  seis  ângulos  e seis 
lados.  (Do  gr.  hex  +  gonos). 

*  Hexagramma,  m.  reunião  de  seis  letras 
ou  caracteres.  (Do  gr.  hex  +  gramma). 

*  Hexagynla,  f.  classe  de  plantas  com  seis 
pistillos.  (De  hexágyno). 

*  Hexágyno,  adj.  que  tem  seis  pistillos.  (Do 
gr.  hex  +  gunè). 

*  Hexalépldo,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  invólucro 
de  certas  synanthéreas,  quando  é  formado  de  seis 
escamas.  (Do  gr.  hexa  +  lepis). 

Hexâmetro,  m.  e  adj.  Diz-se  do  verso  grôgo 
e  latino  que  tem  seis  pés.  (Gr.  hexametros,  de  hex 
+  metrori). 

Hexamlnag,  f.  pi.  (chim.)  aminas,  formadas 
de  seis  moléculas  de  ammoníaco.  (De  hexa...  -f- 
amina). 

Hexanclrla,  (.  classe  de  plantas,  cuja  flor 
tem  seis  estames.  (De  hexandro). 

*  Hexônclrieo,  adj.  relativo  á  hexandria. 

*  Hexandro,  adj.  que  tem  sei£  estames,  li- 
vres entre  si.  (Do  gr.  hex  4-  aner,  andros). 

*  Hexanthéreo,  adj.  (bot.)  que  tem  seis 
estames  soldados.  (De  hexa. . .  +  antherá). 

*  Hexaootaédro,  m.  polyedro  limitado  por 
48  triângulos  escalenos,  iguaes  entre  si,  formando 
três  espécies  de  ângulos  sólidos.  (De  hexa. . .  -f 
octaédó). 

Hexapétalo,  adj.  que  tem  seis  pétalas.  (De 
hexa..  .-{-pétala). 

«  Hex&phoro  *,  m.  liteira,  conduzida  por  seis 
escravos,  entre  os  antigos  gregos  e  romanos.  (Lat. 
hexaphorum=»ç;r.  hexapfwron,  de  hexa  -f-  phoros). 

*  Hexánhoro  *,  m.  cada  um  dos  seis  escra- 
vos que  conduziam  uma  liteira.  (Lat.  hexaphoros  = 
gr.  hexaphoros,  de  hexa  -\-phorot). 

Hexaphyllo,  adj.  que  tem  seis  folhas  ou 
foliolos.  (Do  gr.  hex  +  phuUon). 

Hexiipocle,  adj.  (V.  hexápodo). 

Hexápodo,  adj.  que  tem  seis  pés;  m.  pi.  in- 
sectos ápteros  que  tora  seis  pês*  (Do  gr.  hex+poué). 


«Hexòpole,  f.  confederação,  composta  de 
seis  cidades  dóricas,  na  antiga  Grécia.  (Do  gr.  hex 
+  polis). 

Hexáptero,  adj.  que  tem  seis  asas.  (Do  gr. 
hex  +  pteron). 

*  Hoxaptoto,  m.  e  adj.  (gram.)  Diz-se  do  no- 
me latino,  que  tem  terminação  differente  em  todos 
os  seis  casos,  como  unus,  unius,  uni,  unum,  une, 
uno.  (Do  gr.  Iiex  +  ptotos). 

* Hexasépalo,  (1.  ekzass...),  adj.  formado 
de  seis  sépalas.  (De  hexa. .  .-\-sèpala). 
Hexasll. . .  o  mesmo  que  hexasyl. . . 

*  Hexaspermo,  adj.  (bot.).  que  tem  seis  se- 
mentes. (Do  gr.  hex  -(-  sperma). 

«Hexastêmone,  adj.  (bot.)  que  tem  seis 
estames  livres.  (Do  gr.  hex  +  stemon). 

» Hexátstleo,  adj.  composto  de  seis  versos; 
m.  compósito  de  seis  versos.  (Do  gr.  hex-\-stikhos). 

HexfLntylo,  ou  exástllo,  m.  pórtico  com 
seis  coluuinas.  (Do  gr.  hex  +  stulos). 

* Hoxasyllabo,  (I.  ekzass.. .),  adj.  que  tem 
seis  syllabas;  m.  verso  de  seis  syllabas;  palavra  de 
'  seis  syllabas.  (De  hexa.  ..  +  syllaba). 

*  Hexátomo,  m.  género  de  insectos  dipteros. 
(Do  gr.  hex  -f-  totní>). 

*  Hexeeontalitho,  m.  pedra  preciosa,  hoje 
desconhecida,  e  da  qual  se  diz  que  tinha  sessenta 
cores.  (Gr.  hexekontalithos). 

*  Hexérte,  f.  galera  grega,  com  seis  ordens 
de  remos.  (Gr.  hexeris). 

»  Hexodonte,  m.  género  de  insectos  coleó- 
pteros  d  i  Madagáscar.  (Do  gr.  hex  -\-  odous,  odontos). 

»  Hexylioo,  adj.  Diz-se  de  um  dos  álcooes 
dos  vinhos,  cuja  fórmula  chi  mica  é  G6  H14  0. 

Hi,  ado.  (V.  ahi) 

Hl,  lii,  Hl.  Voz  imitativa  de  choro  ou  riso. 

Hiaolnthlno,  adj.  relativo  ao  hiacintho. 

Hiaeintho,  m.  o  mesmo  que  jacintho. 

Hiad. . .  o  mesmo  que  hyad. . . 

Hial. . .  o  mesmo  que  hyal  . . 

Hiante,  adj.  (poet.)  que  tem  a  boca  aberta; 
que  tem  grande  abertura  ou  fenda;  (íig.)  faminto. 
(Lat.  hians,  de  hiare). 

*  Hlapiruara,  m.  (V.  iapiruara) . 
«Hiapna?  m.  (bras.  do  N.)  espécie  de  man- 
dioca silvestre. 

HLate,  m.  embarcação  costeira,  que  apparôlha 
com  dois  latinos  e  duas  velas  de  proa.  (Formação 
arbitrária,  em  que  só  o  uso  explica  o  h  inicial,  e  que 
procedeu  directamente  do  ingl.  yacht,  cuja  elym.  é  o 
holl.  iaecht  ou  jachten). 

Hiato,  m,  encontro  de  duas  vogaes  no  fim  de 
uma  palavra  e  principio.de  outra;  orifício  ou  fenda 
no  corpo  humano;  fenda  na  terra;  espaço  entre  dois 
lábios  da  corolla;  (íig.)  lacuna.  (Lat.  hiatus,  de 
hiare). 

*Hiava,  f.  género  de  árvores  da  Guiana  in- 
glesa. 

*  Hiavabâlli,  m.  espécie  de  hiava. 
Hibernação,  f.  entorpecimento  ou  somno 

lethárgico  de  certos  animaes  durante  o  inverno.  (Lat. 
hibernatio,  de  hibernar e). 

Hibernáeulo,  m.  parte  de  um  vegetal,  que 
lhe  resguarda  os  gomos,  protegendo-os  contra  o  frio. 
(Lat.  hibemaculum,  de  hibernar e). 

Hibernal,  adj.  relativo  40  inverno.  (Lat.  hi- 
bernalisy  de  hibemus). 

Hibernante,  adj.  que  hiberna.  (Lat.  hiber- 
nans,  de  hibernare). 

Hibernar,  v.  i.  estar  em  hibernação.  (Lai. 
hibernare,  de  hibernus). 

«Hibérnleo,  adj.  relativo  á  Hibémia,  hoje 
Irlanda;  irlandês;  m.  antiga  lingua  da  Irlanda.  (Lat. 
hibernicus.  de  Hibernía  n.  p.) 

*  Hlbérnios,  m.  pi.  antigos  habitadores  da 
Irlanda.  (De  Hibémia  n.  p.) 
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Hitoerao,  adj.  o  mesmo  que  hibernal.  (Lat. 
hibernas ,  de  hiems). 

*  Hibíseeas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas,  que  tem 
por  typo  o 

*  Hil>iseo,  m.  género  de  plantas  malváceas, 
a  que  pertence  a  rosa-da- china.  (Lat.  hibiscus  =  gr. 
hibixkos). 

Hit>rid. . .  o  mesmo  que  hybr. . . 

Hieungro-mlapla,  m.  pássaro  flssirostro  da 
África  occidental. 

Hidat. . .  o  mesmo  que  hydat.  . 

Hidr.  . .  o  mesmo  que  hydr. . . 

Hidrof. . .  o  mesmo  que  hydroph. . . 

Hid  rogara  f  . .  o  mesmo  que  hydrograph  . . 

Hidrol. . .  o  mesmo  que  hydrol. . . 

Hidromecon. . .  o  mesmo  que  hydrome- 
chan. . . 

Hidronf*.  . .  o  mesmo  que  hydromph. . . 

Hidrop. . .  o  mesmo  que  hydrop. . . 

Hidroet. . .  o  mesmo  que  hydrost. . . 

Htdrotecn. . .  o  mesmo  que  hydrotédhn.  . 

Hidroter  . .  o  mesmo  que  hydrother  . . 

Hidrôtleo,  adj.  que  provoca  o  suor;  sudorí- 
fico. (Gr.  hidrotíkos,  de  hidros,  suor). 

Hidrotórax,  m.  o  mesmo  que  hydrothó- 
rcut. 

«Hiemação,  f.  acto  de  hibernar;  proprieda- 
de das  plantas  que  crescem  no  inverno.  (Lat.  hiema- 
tio,  de  hiemare). 

Hiemal,  adj.  o  mesmo  que  hibernal.  (Lat. 
hiemalis,  de  hiems). 

Hiena,  f.  o  mesmo  que  hyena. 

*  Hieráeio,  m.  espécie  de  collyrio  antigo, 
feito  com  o  sueco  dé  leituga.  (Lat.  hieracium  =  gr. 
hierakion). 

*  Hieraeite,  f.  pedra  preciosa,  hoje  desco- 
nhecida, da  qual  se  dizia  que  o  seu  contacto  era 
medicinal  contra  as  hemorróidas.  (Gr.  hierakUis). 

Hieranose,  f.  (V.  epilepsia).  (Do  gr.  hieros 
+  nosos). 

Hierarehia,  (1.  hierark. . .),  f.  (e  der.)  o  mes- 
mo que  jerarchia,  etc. 

«Hierática,  f.  espécie  de  papel  finíssimo, 
que  só  se  empregava  na  escrita  dos  livros  sagrados. 
(De  hierático). 

Hierátieo,  adj.  relativo  ás  coisas  sagradas; 
religioso.  (Gr.  hieratikos,  de  hieros,  sagrado). 

*  Hiernios,  m.  pi.  o  mesmo  que  hibemíos. 
*Hlerò...  Elemento,  que  entra  na  formação 

de  várias  palavras,  com  a  significação  de  sagrado. 
(Gr.  hieros). 

*  Hierodrama,  m.  representação  scênica 
dos  feitos  de  um  deus,  nos  templos  pagãos.  (Do  gr. 
hieros  4-  drama). 

*  Hieródnla,  f.  meretriz,  que  se  comprava, 
pára  sôr  offerecida  a  Vénus  em  certas  festas,  e  que, 
a  troco  dos  seus  incantos,  obtinha  dinheiro  pára 
as  despesas  dessas  festas ;  mulher  adstrita  ao  servi- 
ço de  um  templo  grego.  (De  hierôdtdo). 

*  Hieródulo,  m.  escravo,  adstrito  ao  serviço 
de  um  templo,  na  Grécia  antiga.  (Do  gr.  hieros  + 
doulos). 

Hierogglypho,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  ge- 
roglypho,  etc. 

Hlerog^raf. . .  o  mesmo  que  hierograph. . . 

Hierogr-apnia,  f.  descri  pção  das  coisas  sa- 
gradas. (Do  gr.  hieros  +  graphein). 

Hierofçramma,  f.  graphia  hierática.  (Do 
gr.  hieros  -\-  gramma). 

*  Hierogrammátioo,  adj.  relativo  ás  es- 
critas sagradas  dos  egypcios ;  hierático.  (De  hiero* 
gramma). 

Hierog-ráphioo,  adj.  relativo  á  hierogra* 
phia. 

Hierologla,  f.  estudo  das  diversas  religiões. 
(Do  gr.  hieros  -)-  logos). 


Hierológrieo,  adj.  relativo  á  hierologia. 

*  Hleroniea,  m.  ou 

*  Hlerónioo,  m.  individuo  que  saía  vencedor 
de  algum  dos  jogos  sagrados  da  Grécia,  olympicos, 
ísthmicos,  etc.  (Gr.  hieronikès,  de  hieros  +  nikè). 

*  Hieronymieo,  adj.  relativo  a  San-Jeróny- 
mo.  (Do  gr.  Hieronumos  n.  p.,  de  hieros  +  onuma). 

*  Hleronymitas,  m.  pi.  o  mesmo  que  jerô- 
nymos.  (Gp,  hieronymico). 

*  Hieropeu,  m.  funecionário  que,  na  antiga 
Athenas,  fiscalizava  os  sacrifícios  públicos.  (Gr.  hie- 
ropoios.  de  hieros  -f  poiein). 

*  Hiêrophanta,  m.  o  mesmo  que 
Hlerophante,  m.  sacerdote  que  presidia 

aos  mystérios  de  Elôusis,  na  Grécia ;  (fig.)  indivíduo 
que  se  inculca  conhecedor  de  seiéneias  ou  de  mys- 
térios. (Gr.  hieropliantes,  de  hieros  +  pfiainein). 

*  Hierophântide,  f.  sacerdotisa  de  Geres, 
em  Athenas,  subordinada  ao  hierophante.  (Gr.  hiero- 
phantis). 

*  Hieroscopia,  f.  antigo  systeraa  de  adivi- 
nhação por  meio  da  inspecção  das  entranhas  das 
víctimas.  (Do  gr.  hieros  +  shopein). 

*  Hierosoly mitano,  adj.  relativo  a  Jeru- 
salém; m.  aquêlle  que  é  natural  de  Jerusalém.  (Do 
rad.  do  gr.  Hierosoluma  n.  p.) 

Hífen,  m.  o  mesmo  que  híplien. 
Higiene,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  hygiene,  etc. 
Higrr ...  o  mesmo  que  hygr ... 
Hilare,  adj.  (poet.)  contente;  risonho;  folga- 
zão. (Lat.  hUaris  =  gr.  hilaros). 

*  Hilária*  f.  planta  vivaz  da  fam.  das  gramí- 
neas. (De  Saínt-Hílaire  n.  p.) 

Hilariante,  adj.  que  produz  alegria;  *  que 
tem  alegria.  (De  hUare). 

*  Hilárias,  f.  pi.  festas  em  honra  de  Cybele, 
entre  os  antigos  gregos  e  romanos,  no  equinóceto  da 
primavera.  (Lat.  hilária,  de  hilaris). 

Hilaridade,  f.  alegria;  folguedo;   vontade 
de  rir.  (Lat.  hilaritas,  de  hilaris). 
Hilário,  adj.  relativo  ao  hilo. 

*  Hilarizado,  part.  de 
*Hilarlzar,  v.  t.  (p.  us.)  tornar  hilare;  dar 

alegria  a ;  alegrar.  (Lat.  hilarissare,  de  hilaris). 

*  Hilarôdia,  f.  vei*sos  cantados  pelos 
*Hilarodos,  m.  pi.  os  cantores  de  poesias 

lascivas,  entre  os  antigos  gregos  e  romanos.  (Lat. 
hilarodos). 

Hilo,  m.  cicatriz  exterior  da  semente,  no  ponto 
em  que  esta  adheria  á  placenta;  ponto,  geralmente 
deprimido,  em  que  uma  víscera  parenchymatosa  re- 
cebe os  seus  vasos.  (Lat.  hilum). 

*  Hilo  fero,  m.  o  mesmo  que  endòpleura.  (Do 
lat.  hilum  +  ferre). 

Hilose  . .  o  mesmo  que  hyloz. . . 

*  Him.  Voz  onom.,  significando .  o  rincho  da 
mula. 

Himba,  f.  pássaro  dentirostro  da  Africa  occi- 
dental. 

Hímen,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  hymen,  etc. 

*  Himiárioo,  m.  ou 

*  Himiarttloo,  m.  língua  da  Abyssínia;  o 
abexim.  (De  Himiar  n.  p.) 

Himno,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  hymno,  etc. 

*  Hin,  m.  medida  pára  líquidos,  entre  os  he- 
breus. (T.  hebr.) 

*  Hindi,  m.  um  dos  antigos  idiomas  do  Indus- 
tão.  (V.  indi). 

*  Hindá,  m  e  adj.  (V.  indá). 

.  Hindustani,  m.  (V.  industani). 
Hino,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  hymno,  etc. 

*  j  Hinterland,  m.  território  adjacente  a* 
uma  colónia.  (T.  ai.,  de  hínter,  além,  e  latid,  terri- 
tório). 

*  Hio,  m.  árvore  indiana,  de  fibras  têxteis. 
Hioide,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  hyoide,  etc. 
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*  Hipaoaço,  m.  corpulento  ruminante  de  An- 
gola. 

Hipallag^e,  f.  (V.  hypállage). 

Hiper. . .  (e  der.)  o  mesmo  que  hyper. . .,  etc. 

*  Hipnala,  f.  serpente  da  Ásia,  {boa  hipnale, 
Lin.) 

Hipo. . .,  pref.  o  mesmo  que  hypò. . . 

Hipocondria,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  hy- 
pocondria,  etc. 

Hipoor. . .  o  mesmo  que  hypocr. . . 

Hipog-. . .  o  mesmo  que  hypog. . . 

rXipopl. . .  o  mesmo  que  hypopy. . . 

Hipostáse,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  hyposlá- . 
se,  etc. 

Hipot. . .  o  mesmo  que  hypot. . . 

*  Hippantliropia,  f.  doença  mental  dos  in- 
divíduos que  se  julgam  transformados  em  cavai  los. 
(Do  gr.  hippos  +  anthropos). 

*  Hipparca,  m.  Designação  dos  generaes  de 
cavallaria  entre  os  antigos  gregos.  (Do  gr.  hippos  -f- 
arkhein). 

*  Hippélaplio,  m.  Nome  de  um  veado  de 
Samatra  e  Java;  nome  dado  por  Guvier  a  outro  vea- 
do da  índia.  (Gr.  hippelaphos,  de  hippos  -j-  elaphos). 

*  Hippiatra,  m.  o  mesmo  que  veterinário. 
(Do  gr,  hippos  +  iatros). 

Hippiatria,  f.  ou 

Hippiatriea,  f.  medicina  veterinária,  que 
trata  especialmente  dos  cavallos;  (ext.)  aquillo  que 
diz  respeito  a  cavallos.  (De  fiippiátrico). 

Hippiatrioo,  adj.  relativo  á  hippiátrica.  (Gr. 
hippiatrikos,  de  hippiatros,  de  hippos  +  iatros). 

Híppioo,  adj.  relativo  a  cavallos.  (Gr.  hippi- 
kos,  de  hippos). 

«  Hlppiscctpho,  m.  (ant.)  embarcação,  des- 
tinada especialmente  ao  transporte  de  cavallos. 

Hippò...  pref.  (designativo  de  cavallo).  (Do 
gr.  hippos). 

*  Hippoboscos,  m.  pi.  género  de  insectos 
dípteros.  (Do  gr.  hippos  -{-bosko). 

Hippocampo,  m.  cavallo  marinho;  nome 
de  eminências  nos  ventrículos  do  cérebro.  (Do  gr. 
hippokampos,  de  hippos,  cavallo,  e  katnpos,  n.  de 
um  peixe). 

Hlppòoastaneas,  f.  pi.  família  de  plantas, 
que  têm  por  typo  o  castanheiro  da  índia.  (Do  gr.  hip- 
pos +  kastana), 

Hlppòcentaxiro,  m.  o  mesmo  que  centauro. 

Hippoorátioo,  adj.  relativo  a  Hippócrates 
ou  á  sua  doutrina.  (De  Hippócrates  n.  p.) 

Hlppocraz,  m.  infusão  de  canela,  açúcar, 
etc,  em  vinho.  (Do  rad.  de  hippocr ático). 

Htippòdromia,  f.  arte  de  dirigir  corridas  de 
cavallos;  *  arte  de  correr  a  cavallo,  em  campo.  (De 
hippôdromo). 

Hippódromo,  m.  terreno  em  que  se  fazem 
corridas  de  cavallos.  (Do  gr.  hippos  -f-  dromos). 

Hippôg-riplio,  m.  animal  fabuloso,  meio  ca- 
vallo e  meio  grypho.  (De  hippo..  .-[-grypho1). 

*  Hippolxtlio,  m.  pedra  amarelada  que  se 
encontra  nos  intestinos  e  na  bexiga  do  cavallo.  (Do 
gr.  hippos  +  lithos). 

HCippòlogla,  f.  tratado  ou  estudo,  àcôrca  da 
raça  cavallar.  (De  hippôlogo). 

Hippólogo,  m.  aquêlle  que  se  occupa  de 
hippologia.  (Do  gr.  hippos  +  logos). 

m  Hippômaneis,  m.  feitiço,  com  que  as  bru- 
xas pretendiam  curar  males  de  amor;  veneno  extra- 
hido  das  éguas  que  soffrem  cio.  (Gr.  hippomanes,  de 
hippos,  cavallo,  e  mainein,  enlouquecer). 

Hippòmania,  f.  gosto  apaixonado  por  ca- 
vallos ;  espécie  de  frenesi  que  ataca,  algumas  vezes 
os  cavallos.  (De  hippò. . .+  mania). 

Hippòmaníaoo,  m.  e  adj.  aquêlle  que  tem 
hippò  mania. 

m  Hipponacto,  adj.  Diz-se  de  uma  espécie 


de  verso  jàmbico  trímetro,  cujo  último  pé,  em  vêz 
de  jambo,  é  espondeu.  (De  Ihpponax  n.  p.) 

Hippòpatliologla,  f.  pathologia  do  ca- 
vallo. (De  hippò. . .+ pathologia). 

Hippòpatliolôgloo,  adj.  relativo  á  hippò- 
pathologia. 

»  Hippòpliaffia,  f.  acto  ou  hábito  de  se  ali- 
mentar com  carne  de  cavallo.  (De  hippôphago). 

*  Hippôpliaig-o,  m.  e  adj.  aquêlle  que  se* 
alimenta  de  carne  de  cavallo.  (Do  gr.  hippos  +  pha- 
gein). 

*  Hippôpodo,  adj.  (poet.  ant.)  que  tem  pés 
de  cavallo.  (Do  gr.  hippos  +  pous). 

Hlppopótamo,  m.  género  de  mammíferos 
pachidermes.  (Do  gr.  hippos  -\-  potamos). 

Hippòtomia,  f.  anatomia  do  cavallo.  (Do  gr. 
hippos  +  toma). 

Hippò  tómioo,  adj.  relativo  á  hippòtomia. 

*  Hippurato,  m.  sa(,  que,  na  urina  dos  her- 
bívoros, tem  o  logar  que  a  ureia  occupa  na  urina 
dos  carnívoros.  (Al.  hippurat). 

*  Hipptiria,  f.  presença  accidental  do  ácido 
hippúrico  na  urina  humana.  (Cp.  hippúrico). 

*  Hippórioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  de  mui- 
tos saes  peculiares  á  urina  dos  mammíferos  herbí- 
voros e  até  do  próprio  homem.  (Do  gr.  hippos  +  o«- 
ron). 

*  Hippurina,  f.  género  de  algas  marinhas. 
(Do  gr.  hippos  +  oura). 

*  Hippurita,  f.  género  fóssil  de  molluscos 
acéphalos.  (Do  gr.  hippos  +  oura). 

Hipsòmotria,  f.  arte  de  medir  a  altura  de 
um  logar,  por  meio  de  observações  barométricas.  (De 
hipsômetro). 

*  Hipsòmétrieo,  adj.  relativo  á  hipsòme- 
tria;  medido  com  hipsômetro. 

Hipsômetro,  m.  instrumento,  que  faz  conhe- 
cer a  altura  de  um  logar.  (Do  gr.  hupsos  +  metron). 

*Hirara,  f.  (bras.)  quadrúpede  similhante  ao 
macaco. 

m.  árvore,  de  que  os  índios  da 


América  extráhem  veneno  pára  ervar  as  flechas. 

*  Hireina,  f.  substância  que  se  extrai  da  gor- 
dura do  bode  e  do  carneiro.  (Do  lat.  hircus). 

Hiroino,  adj.  relativo  ao  bode.  (Lat.  hircinus, 
de  hircus). 

Hiroismo,  m.  cheiro  desagradável,  que  sái 
das  axillas  de  certas  pessoas,  fazendo  lembrar  o  chei- 
ro do  bode.  (Do  lat.  hircus). 

*  Hirooso,  adj.  Diz-se  de  certas  plantas,  que 
exhalam  cheiro  desagradável,  parecido  ao  bodum. 
(Do  lat.  hircus). 

Hiroulaeão,  f.  doença  das  vinhas,  devida  á 
demasiada  fortaleza  do  estrume.  (Do  rad.  do  lat.  hir- 
cus). 

«Híreulo,  m.  Nome  antigo  de  uma  planta, 
hoje  desconhecida,  talvez  espécie  de  nardo.  (Lat. 
hirculus,  de  hircus). 

*  Hirira^  m.  espécie  de  macaco  do  Amazonas. 
Hirsuto*  adj.  que  tem  pêlos  longos,  duros  e 

bastos;  cerdoso;  erriçado;  espesso,  emmaranhado. 
(Lat.  hirsutus,  de  uma  forma  primitiva  hirsus  =*hir- 
tus). 

Hirtêsea,  f.  estado  do  que  é  hirto. 

Hirto,  adj.  inteiriçado;  erecto;  retesado;  im- 
móvel;  crespo;  hirsuto.  (Lat.  hirtus). 

»  Hirundino,  adj.  relativo  a  andorinha;  pró- 
prio de  andorinha.  (Por  hirundinino,  lat.  hirundini- 
nus,  de  hirundo). 

*  Hiepalense9  adj.  relativo  a  Sevilha.  (Lat. 
hispalensis,  de  Hispalis  n.  p.) 

Hispanhol,  m.  aquêlle  que  é  natural  da  His- 
panha;  língua  castelhana;  adj.  relativo  a  Hispanha. 

Hispanholada,  f.  (pop.)  phrase  própria  de 
hispanhol ;  exaggeraçao,  hypêrbole,  fanfarronada.  (De 
hispanhol). 
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Hi&panholismo,  m.  o  mesmo  que  castelha- 
nismo. 

*  Hispanholizado,  part.  de 

*  Hispanliolizar,  v.  t.  dar  feição  de  hispa- 
nhol  a;  v.  p.  adquirir  modos,  costumes  ou  linguagem 
de  hispanhol."  (De  hispanhol). 

Hispânico,  adj.  relativo  á  Hispanha.  (Lat. 
hispaniaus,  de  Hispânia  n.  p.) 

*  Hispaniense,  adj.  o  mesmo  que  hispânico. 
(Lat.  hispaniensis,  de  Hispânia  n.  p.) 

Hispano,  adj.  o  mesmo  que  -hispânico. 

«Hispano...  Elemento,  que  entra  na  compo- 
sição de  várias  palavras,  com  a  significação  de  his- 
panhol ou  relativo  á  Hispanha. 

*  Hispanò-amerloano,  adj.  relativo  á 
Hispanha  e  á  América. 

*  Hispanò-arat>e,  adj.  relativo  aos  árabes 
da  Hispanha. 

*  Hispanò-g-odo,  adj.  relativo  aos  godos  da 
península  hispânica. 

*  Hispanò-luso,  adj.  relativo  a  hispanhóes 
e  portugueses. 

t  Hispanò-marroquino,  adj.  relativo  á 
Hispanha  e  a  Marrocos. 

*  Hispa.no-iru.s80,  adj.  relativo  á  Hispanha 
e  á  Rússia. 

*  Hispanò-turoo,  adj.  relativo  á  Hispanha 
e  á  Turquia. 

*  Hispas,  f.  pi.  género  de  insectos  coleópte- 
ros  tetrâmeros.  (Do  rad.  do  lat.  híspidus). 

*  Hispidado,  part.  de 

*  Hispidar-se,  v.  p.  tornar-se  híspido,  erri- 
çar-se.  (De  híspido). 

Hispidêz,  f.  estado  do  que  é  híspido. 
Híspido,  adj.  erriçadode  pólos;  hirsuto.  (Lat. 
hispidus). 

Hissope,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  hyssope,  etc. 
Hister. . .  o  mesmo  que  hyster. . . 

*  Histerelhos,  m.  pi.  género  de  insectos  co- 
leópteros,  da  fam.  dos  clavicórneos.  (Do  rad.  do  lat. 
hister). 

*  Histò. . .,  pref.  (designativo  de  tecidos  orgâ- 
nicos). (Do  gr.  histos,  tecido). 

*  Històchímiea,  (1.  istok. . .),  f.  estudo  chi- 
na ico  dos  princípios  im mediatos  dos  tecidos  orgâni- 
cos. (De  histò.  ..^-chímica). 

Històfpêneo,  adj.  que  gera  tecidos  orgâni- 
cos, (falando-se  de  tecidos  animaes).  (Do  gr.  histos 
-J-  genos). 

Històfpenia,  f.  formação  de  tecidos  orgâni- 
cos. (De  histògèneo). 

Històfgênieo,  adj.  relativo  á  histògenia. 

Histograf. . .  o  mesmo  que  histograph. . . 

Histogpraphia,  f.  descripçao  dos  tecidos  or- 
gânicos. (De  histógrapho). 

Histog-raphico,  adj.  relativo  á  histogra- 
phia. 

Histôg^raplio,  m.  aquélle  que  se  occupa  de 
histographia.  (Do  gr.  histos  -\-graphein). 

Histologia,  f.  exposição  scientíflca  das  leis 
que  presidem  á  formação  e  disposição  dos  tecidos 
orgânicos.  (Do  gr.  histos  -f-  logos). 

Histológico,  adj.  relativo  á  histologia. 

*  Històne  vrologia,  f.  estudo  ou  exposição 
scientíflca  das  leis  que  regulam  a  disposição  e  as 
funcções  do  systema  nervoso.  (Do  gr.  histos  +  ne- 
vron  +  logos). 

*  Històneinrolófgioo,  adj.  relativo  á  histò- 
necrologia. 

*  Histònevrologista,  m.  aquôlle  que  se 
dedica  á  histònevrologia. 

Histonomia,  f.  conjunto  das  leis  que  a  his- 
tologia expõi.  (Do  gr.  histos  +  nomos). 

Histonómico,  adj.  relativo  á  histonomia. 

*  Històphysiologia,  f.  physiologia  dos  te- 
cidos orgânicos.  (De  histò..  .-{-physiologia). 


*  Històphysiológleo,  adj.  relativo  á  his- 
tòphysiologia. 

História,  f.  narração  de  factos  sociaes;  série 
de  acontecimentos  sociaes,  políticos,  económicos, 
intellectuaes,  etc,  que  mais  ou  menos  influíram  na 
existência  dos  povos;  estudo  ou  conjunto  de  phenó- 
menos  naturaes  ou  scientíflcos;  estudo  das  origens  e 
progressos  de  uma  arte  ou  sciência ;  biographia  de 
uma  personagem  célebre;  narração,  narrativa;  con- 
to; *  (fam.)  qualquer  coisa  ou  negócio;  qualquer 
objecto  que  se  não  pôde  ou  não  se  quer  nomear;  fá- 
bula; patranha.  (Tem  ainda  outras  accepções  inde- 
-  terminadas,  no  estilo  familiar,  e  também  se  emprega 
interjectivamente).  (Lat.  historia  =  gr.  historia,  de 
historf  testemunho). 

*  Historiado,  part.  de  historiar. 
Historiador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  escreve 

sobre  história;  aquôlle  que  escreve  uma  história  ou 
histórias ;  (ext.)  aquôlle  que  narra  um  acontecimen- 
to. (De  historiar). 

*  Historial,  adj.  (ant.)  relativo  á  história  <ro 
aos  historiadores.  (De  história). 

Historiar,  v.  t.  fazer  a  história  de;  contar; 
(fam.)  enfeitar;  embrincar.  (De  história). 

Historicamente,  adv.  de  modo  histórico. 

Histórico,  adj.  relativo  á  história;  real,  que 
não  é  producto  de  imaginação;  digno  de  figurar  na 
história;  que  recorda  algum  acontecimento  notável; 
relativo  ao -tempo  posterior  á  formação  das  socieda- 
des ou  á  época,  a  que  respeitam  os  mais  antigos  do- 
cumentos e  monumentos  conhecidos.  (Lat.  historiem, 
de  historia). 

Historieta,  f.  narração  de  um  facto  pouco 
importante;  conto;  aneedota.  (De  história). 

Historiograf*. . .  o  mesmo  que  historiogra- 
ph... 

Historiograpnia,  f.  arte  de  escrever  his- 
tória; *  estudo  histórico  e  crítico  âcôrca  dos  historia- 
dores. (De  históHographó). 

Historióg^rapho,  m.  aquôlle  que  escreve 
a  história  de  uma  época ;  chronista ;  historiador.  (Do 
gr.  historia -\-graphein). 

Historíola,  f.  o  mesmo  que  historieta.  (De 
história). 

*  Histò  tripsia,  f.  operação  cirúrgica,  con- 
sistindo no  esmagamento  de  tecidos.  (Do  gr.  histos-{- 
tripsis). 

*  Històtriptor,  m.  instrumento,  pára  se  pra- 
ticar a  històtripsia. 

*  Histò tromia,  f.  contracção  flbrillar,  que 
se  observa  nos  músculos  e  especialmente  nas  pálpe- 
bras. (Do  gr.  histos  +  tromos). 

Histrião,  m.  palhaço;  bobo;  (fig.)  homem 
abjecto  pêlo  seu  procedimento.  (Lat.  histrio,  do 
etrusco  hister,  flautista). 

*  Hítchia,  f.  grande  árvore  da  Guiana  in- 
glesa. 

Hiuleo,  adj.  (poet.)  hiante;  fendido.  (Lai. 
hiulcus,  de  hiare). 

*  +  Hot>t>y-liorse,  m.  velocífero  de  ferro, 
modificado  pólos  ingleses.  (T.  ingl.) 

*  Hot>o,  m.  ameixeira  da  China. 
Hoeeo,  m.  (V.  mutum). 

*  Hodiernamente,  adv.  no  tempo  de  ago- 
ra, actualmente,  recentemente.  (De  hodierno). 

Hodierno,  adj.  relativo  ao  dia  de  hoje;  re- 
cente. (Lat.  hodiernus,  de  hodie). 

Hòdòmetria,  f.  arte  de  medir  as  distancias 
percorridas.  (De  hòdómetro). 

Hòdòmétrico,  adj.  relativo  á  hòdòmetria. 

Hòdómetro,  m.  instrumento,  com  que  se 
medem  distâncias  percorridas;  *  instrumento  pára 
contar  o  número  das  voltas  de  uma  manivela.  (Do 
gr.  hodos  +  metron). 

Hohót>ia,  f.  pássaro  conirostro,  (coracitts  n^> 
via). 
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Hohomt>e,  m.  espécie  de  águia,  {helotarsus 
ecaudatus). 

Hoje,  adv.  no  dia  actual,  no  dia  em  que  se 
está;  actualmente;  no  tempo  corrente;  m.  o  dia  ou 
a  época,  em  que  se  está.  (Do  lat.  hodie,  contr.  de 
hoc-die,  de  hic  +  dies). 

*  Holder,  m.  antiga  embarcação  escandinava. 
Holici&mo,  m.  expressão  commum  a  vários 

dialectos  ou  a  várias  línguas.  (Do  gr.  holikes). 

*  Hólker,  m.  antiga  embarcação  escandinava, 
feita  de  um  tronco  cavado. 

Hollanda,  f.  tecido  de  linho,  muito  fino  e  fe- 
chado, que  se  fabrica  na  Hollanda;  genebra  da  Hol- 
landa.  (De  Hollanda  n.  p.) 

Hollstndêe,  adj.  relativo  á  Hollanda ;  *  m. 
habitante  da  Hollanda;  dialecto  neerlandês,  falado 
na  Hollanda. 

Hollandêz,  m.  e  adj.  (V.  hollandês). 

Hollandilha,  f.  tecido  grosso  de  linho,  usa- 
do principalmente  em  entretelas.  (De  hollanda). 

*  Hollandizado,  pari. 

»  Hollondisear,'  v.  t.  dar  a  feição  ou  os  cos- 
tumes hollandôses  a.  (De  hollandè*). 

*  Holò . . . '  pref.  (designativo  de  inteiro).  (Gr. 
holos). 

*  Holòt>rÃnehio,  (1.  olobrank...),  adj.  que 
tem  brànchias  completas.  (De  holò. . .  ~f-  brânchias). 

Holòcarpo,  adj.  Diz-se  das  plantas  cujos 
frutos  se  não  abrem.  (Do  gr.  holoa  +  karpos). 

Holocausto,  m.  sacrifício,  em  que  se  quei- 
mavam as  victimas,  entre  os  judeus;  víctima  sacrifi- 
cada; (flg.)  sacrifício;  *  abstracção  da  vontade  pró- 
pria, pára  satisfazer  a  de  outrem.  (Gr.  holokaustos, 
de  olos  +  kaustos). 

*  Holòerystallino,  adj.  Diz-se  de  uma  das 
texturas  de  rochas,  que  representam  a  transição  do 
estado  vítreo  primitivo  pára  o  estado  crystallino  mais 
perfeito.  (Do  gr.  holos  +  krustallos). 

Holpedria,  f.  estado  de  um  crystal-holòédri- 
co.  (De  holòèdro). 

Holòédrieo,  adj.  que  tem  o  carácter  de 
Holòédro,  m.  crystal  que  tem  todas  as  suas 
faces,  por  opposição  a  hemiedro.  (Do  gr.  holos  -\- 
edra). 

Holof. . .  o  mesmo  que  holoph. . . 
Holòmétrleo,  adj.  relativo  ao 
Holómetro,  m.  instrumento  pára  medir  a  al- 
tura angular  de  um  ponto  acima  do  horizont  .  (Do 
gr.  Jiolos  4-  metron). 

*  Holòpetalar,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  flor,  cu- 
jas partes  se  converteram  todas  em  pétalas.  (De  holò... 
+  pétala). 

*  Holòphote,  m.  espécie  de  lanterna,  cuja 
luz,  projectada  por  uma  lente,  illumina  os  objectos 
a  distancia;  foco  eléctrico.  (Do  gr.  holos -\-phos,  pho- 
tos). 

*  Holòphrastieo,  adj.  Diz-se  do  grupo  que 
abrange  quási  todos  os  idiomas  americanos,  em  que 
os  principaes  elementos  de  uma  oração  se  incorpo- 
rara num  só  vocábulo.  (Do  gr.  holos  -\-  phrazein). 

*  Holothúria,  f.  género  de  echinodermes, 
de  tegumento  coriáceo  e  corpo  cylíndríco.  (Do  gr. 
holos +  thouros). 

*  Holòthnrido,  adj.  similhante  á  holothúria ; 
m.  pi.  classe  de  animaes  radiados,  que  têm  por  typo 
a  holothúria. 

i,  f.  pi.  família  de  plantas,  es- 


tabelecida por  Brown,  á  custa  das  rosáceas  e  das 
rhamnáceas. 

Homalográfíco,  adj.  ou 

Homalofgra.phieo,  adj.  Diz-se  da  proje- 
cção da  esphera,  em  que  os  paralleios  são  rectilí- 
neos. (Do  gr.  homalos  -f-  graphein). 

Hombo,  m.  ave  africana,  {biconia  episcopus). 

HomJt>ral,  m.  o  mesmo  que  humoral.  (De 
hombro). 


Hombrear,  v.  i.  pôr-se  a  par  ou  de  hombro 
com  hombro,  relativamente  a  alguém;  (flg.)  igualar- 
se.  (De  hombro,  se  é  que  se  não  liga  ao  cast.  Kombre. 
Cp.  hombridade). 

Hombreira,  f.  parte  de  um  vestuário,  cor- 
respondente aos  hombros;  cada  uma  das  duas  partes 
lateraes  e  fixas,  que  sustentam  a  verga  ou  os  encha- 
méis  superiores  da  porta;  (flg.)  entrada.  (De  hombro). 

Hombridade,  f.  aspecto  varonil;  (flg.)  no- 
breza de  carácter;  altivez  louvável;  magnanimidade ; 
(ext.)  desejo  de  hombrear  com  alguém.  (Do  cast. 
Iiombre,  homem). 

*  Hombri^golulo,  m.  árvore  de  Angola. 
Hombro,  m.  a  parte  mais  alta  do  braço  huma- 
no; espádua;  (fig.)  força;  esforço.  (Do  lat.  humerus). 

Homem,  m.  animal  racional  e  mammifero,  que 
péla  sua  intelligôncia,  pólo  dom  da  palavra  e  péla 
história,  se  destingue  dos  outros  seres  organizados, 
oceupando  entre  êlles  o  primeiro  logar;  individuo  da 
espécie  humana ;  a  humanidade;  pessoa  do  sexo  mas- 
culino; pessoa  adulta  do  sexo  masculino;  (fam.)  ma- 
rido; aquêlle  que  tèm  capacidade  pára  certos  fins; 
aquêlle  que  procede  com  madureza,  que  tem  expe- 
riência do  mundo;  *  (pop.)  espécie  de  jogo  de  rapa- 
zes. (Lat.  homo,  de  húmus,  ou  do  sanscr.  bhuman). 

Homenagem,  f.  promessa  de  fidelidade,  que 
o  vassallo  fazia  ao  senhor  feudal;  protesto  de  vene- 
ração e  respeito;  preito.  (Do  b.  lat.  hominaticus,  do 
lat.  homo,  hominis). 

Homenzarrão,  m.  homem  muito  encorpa- 
do; homem  distinto.  (De  homem). 

Homenzinho,  m.  homem  de  pequena  esta- 
tura; rapaz  que  vai  entrando  na  adolescência;  (fig.) 
homem  insignificante,  sem  importância.  (De  homem). 

Homeò.  .,  pref.  (que  significa  o  mesmo  que 
homo. . .)  As  palavras,  que  alguns  escrevem  com  o 
pref.  homeo...,  procurem-se  adiante,  com  o  pref. 
homo . . . 

*  Homéreo,  adj.  o  mesmo  que  homérico.  Gf. 
Filinto,  xvi,  p.  137. 

Homérico,  adj.  relativo  a  Homero  ou  ás 
suas  obraá  ou  ao  seu  estilo;  (fig.)  grande;  épico;  re- 
tumbante. (De  Homero  n.  p.) 

*  Homérida,  m.  membro  de  uma  escola  de 
rapsodos,  que  se  difíundiu  péla  Grécia;  quadquer 
imitador  de  Homero;  aquêlle  que  em  público  recita- 
va versos  de  Homero.  (Do  rad.  de  Homero  n.  p.) 

Homicida,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  pratica 
homicídio;  que  produz  morte  de  outra  pessoa  ou  pes- 
soas. (Lat.  homicida,  de  homo  +  cxdere). 

Homicídio,  m.  morte,  causada  por  uma  pes- 
soa ou  pessoas  a  outra  ou  outras ;  *  tributo  antigo, 
pago  pêlos  povos  que  tinham  o  direito  de  não  entre- 
gar á  justiça  o  homicida  que  entre  êlles  se  refugia- 
va. (Lat.  homicidium,  de  homo  +  csedere). 

Homilia,  f.  prática  sobre  coisas  de  religião; 
catechese.  (Lat.  homilia  =  gr.  homilia,  de  homilos, 
de  homos  -j-  eilo). 

Homiliar,  v.  i.  fazer  homilias.  (De  homilia). 

Homlliasta,  m.  aquêlle  que  faz  homilia. 

*  Homilia  1,  adj.  relativo  ao  homem;  o  mes- 
mo que  liominiano.  (Do  lat.  Jwmo,  hominis). 

*  Hominalidade,  f.  (neol.)  carácter  nomi- 
nal ;  essência  hominal ;  acção  ou  força  privativa  da 
natureza  humana.  (De  hominal). 

*  Hominia.no,  adj.  o  mesmo  que  hominido. 

*  Hominíeola,  m.  aquêlle  que  adora  um  ho- 
mem. (Do  lat.  homo  +  colere). 

*  Hominido,  adj.  similhante  ao  homem,  (fa- 
lando-se  de  mammí feros) ;  m.  pi.  família  de  mammí- 
feros  primatas,  tendo  por  typo  o  homem.  (Do  lat. 
homo  +  gr.  eidos). 

Homiziado,  m.  aquêlle  que  anda  fugido  á 
justiça;  e  part.  de  homiziar. 

*Homizião,  m.  (ant.)  inimigo,  adversário. 
(Cp.  homizio). 

* 
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Homiziar,  v.  t.  indispor;  intrigar,  (p.  us. 
nestes  sentidos);  dar  guarida;  acceitar;  esconder  á 
acção  da  justiça;  esconder;  encobrir.  (De  homizio), 

.* Homlzieiro,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  homi- 
cida. (De  homizio). 

Homizio,  m.  acto  ou  eíleito  de  homiziar;  es- 
conderijo; valhacoito;  (ant.)  homicídio,  morte  de  ho- 
mem; *  coima  ou  tributo  antigo;  *  malefício  ou  cri- 
me que,  segundo  as  nossas  leis  antigas,  era  punido 
com  a  morte,  desterro,  perdição  de  bens,  etc.  Cp. 
Elucida™.  (Do  lat.  homicidium). 

Homo . . .  pref.  (designativo  de  igual,  similhan- 
te).  (Do  gr.  homot). 

*  Homòblástoo,  adj.  (bot.)  que  tem  a  ra- 
dicula  voltada  pára  o  hilo.  (De  homo. . .  +  blasto). 

*  Homòcatalecto,  m.  Designação  commum 
dos  homòptotos  e  dos  homòteleutos.  (Do  gr.  homos 
+  katalegein). 

*  Homòeatalexla,  f.  (gram.)  o  mesmo  que 
consonância.  (Cp.  homòcatalecto). 

Homòceiítricamen  te,  adv.  de  modo  ho- 
mòcèntrico. 

Homòcêntrico,  adj.  o  mesmo  que  concên- 
trico. 

Homòcentro,  m>  centro  commum  de  mui- 
tos círculos.  (De  homo. . .+  centro). 

Homòdormeg,  m.  pi.  família  de  reptis,  cu- 
ja pelle  é  toda  coberta  de  escamas  iguaes.  (Do  gr. 
homo  +  derma). 

Homódromo,  adj.  Dizia-se  da  alavanca,  em 
que  a  resistência  e  a  potência  estavam  do  mesmo 
lado,  relativamente  ao  ponto  de  apoio.  (Do  gr.  homos 
-f-  dromos). 

*  Homòdynâmia,  f.  relação  homo  lógica  en- 
tre orgams  ímpares  seriados  axialmente.  (Do  gr.  ho- 
mos-\-  dunamis). 

*  Homòdynâmioo,  adj.  relativo  á  homòdy- 
nâmia. 

Homoe...  pref.  o  mesmo  que  homo...  (Do 
gr.  homoios,  de  liomos). 

Homuethnia,  f.  similhança  de  raça.  (Do  gr. 
homoios  +  ethnos).  • 

Homof. . .  o  mesmo  que  homoph. . . 

Homògamia,  f.  estado  de  uma  planta  ho- 
mógama.  (De  homógatno). 

Hoinógamo,  adj.  Diz- se  das  plantas,  cujas 
flores  são  do  mesmo  sexo.  (Do  gr.  homos  +  gamos). 

Homogeneamente,  adv.  de  modo  homo- 
géneo. 

Homogeneidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  è  homogéneo. 

*  Homogeneizado,  part.  de 
Homogeneizar,  v.  t.  tornar  homogéneo. 

(De  homogéneo). 

Homogéneo,  adj.  que  tem  a  mesma  natu- 
reza, ou  que  é  do  mesmo  género  que  outro  objecto ; 
idêntico.  (Do  gr.  homos  +  genes). 

*  Homògene&sia,  f.  affinidade  sexual;  ho- 
mogenia.  Gf.  E.  Burnay,  Craneologia,  p.  64. 

Homògenia,  f.  modo  de  geração  de  um  sêr, 
produzido  por  seres  da  mesma  espécie.  (Gr.  homege- 
neia,  de  homos  +  genos). 

Homògraf...  o  mesmo  que  homograph... 

Homògraphia,  f.  dependência  recíproca  de 
duas  linhas,  em  geometria.  (De  homógrapho). 

Homògraphicamente,  ado.  de  modo  ho- 
mogrâphico. 

Homògráphioo,  adj.  relativo  á  homogra- 
phia. 

Homógrapho,  adj.  Diz-se  das  palavras,  que 
se  escrevem  da  mesma  forma  e  têm  sentido  diííe- 
rente.  (Do  gr.  homos  +  graphein). 

Homoide,  adj.  Diz-se  das  partes  das  plantas, 
que  têm  a  mesma  forma  que  os  seus  invólucros; 
diz-se  do  mestiço,  procedente  de  duas  raças  da  mes- 
ma espécie.  (Do  gr.  homos  +  eidos). 


Homologação,  f.  acto  ou  eííeito  de  Iwmolo- 
gar. 

*  Homologado,  part.  de 
Homologar,  v.  t.  confirmar  por  sentença  ou 

por  autoridade  judiciai;  conformar-se  com.  (De  ho- 
mólogo). 

Homologia,  f.  repetição  das  mesmas  pala- 
vras, conceitos,  figuras,  etc,  no  mesmo  discurso. 
(De  homólogo). 

*  Homolôgieo,  adj.  relativo  a  homologia. 

Homologo,  adj.  Diz-se  dos  lados  que  se  cor- 
respondem e  são  oppostos  a  ângulos  iguaes,  em  fi- 
guras similhantes;  diz-se  das  substâncias  orgânicas, 
que  desempenham  fu noções  idênticas.  (Gr.  homólo- 
gos, de  hotúos  -f-  logos). 

Homòmeria,  f.  homogeneidade  dos  elemen- 
tos, a  que  alguns  sábios  attribuíram  a  formação  do 
mundo.  (Do  gr.  homos -{-meros). 

*  Homómero,  adj.  cujas  partes  são  todas  si- 
milhantes. (Do  gr.  liomos  -f-  meros). 

Homòmerologia,  f.  tratado  dos  systemas 
orgânicos.  (Do  gr.  homos  +  meros  -\-  logos). 

*  Homòmétrioo,  adj.  Diz-se  das  composi- 
ções poéticas,  cuja  medida  é  igual  á  de  outras.  (Do 
gr.  homos  -\-metron). 

Homòmorf. . .  o  mesmo  que  homomorph... 

Homòmorphismo,  m.  qualidade  daquillo 
que  é 

Homòmorpho,  adj.  que  tem  a  mesma  for- 
ma. (Do  gr.  homos  +  morphè). 

Homoni. . .  o  mesmo  que  homony. . . 

*  Homònomia,  f.  relação  homológica  entre 
orgams  pares  seriados  transversalmente,  mas  só  com- 
parados unilateralmente.  (Do  gr.  homos  -h  nomos). 

*  Homònômieo,  adj.  relativo  á  homònomia. 
»  Hoinónoino,  adj.  Diz-se  dos  crystaes  que, 

em  todos  os  seus  pontos,  obedecem  á  mesma  lei.  (Do 
gr.  homos  +  nomos). 

Homony  mia,  f.  qualidade  daquillo  que  é 

Homónymo,  adj.  que  tem  o  mesmo  nome; 
que  se  pronuncia  da  mesma  forma,  embora  a  ortho- 
graphia  e  a  origem  sejam  diíTerentes;  m.  aquêlle 
que  tem  o  mesmo  nome  que  outrem.  (Do  gr.  liomo$ 
■\-onuma). 

Homòpatha,  m.  e  adj.  partidário  da  homò- 
pathia;  médico  que  pratica  a  homòpathia.  (Do  gr. 
homos  -\-pathos). 

Homòpathia,  f.  systema  de  curar  doenças, 
empregando  remédios  que  se  suppõi  terem  a  pro- 
priedade de  produzir  symptomas  similhantes  a  essas 
doenças,  e  que  se  applicam  em  doses  infinitamente 
pequenas.  (De  homopalha). 

Homòpathieamente,  adv.  de  modo  ho- 
mòpálhico;  segundo  as  regras  da  homòpathia. 

Homòpathieo,  adj.  relativo  á  homòpathia. 

Homòpetalo,  adj.  que  tem  pétalas  simi- 
lhantes. (De  homo. . .  + pétala). 

Homóphago,  adj.  que  se  alimenta  de  carne 
crua.  (Do  gr.  liomos  +  pluxgein). 

Homòphonia,  f.  similhança  de  sons  ou  de 
pronúncia.  (De  homôplwno). 

*  Homòphonismo,  m.  o  mesmo  que  homò- 
phonia. 

Homóphono,  adj.  que  tem  o  mesmo  som  ou 
que  se  pronuncia  da  mesma  forma.  (Do  gr.  homos  -f 
phonè). 

Homòphonógrapho,  adj.  Diz-se  das  pa- 
lavras que  se  escrevem  e  pronunciam  da  mesma  for- 
ma, tendo  sentido  e  origens  diíTerentes.  (Do  gr.  homos 
-{-phonè  4-  graphein). 

*  Homòphonologia,  f.  estudo  das  palavras 
homóphonas..(Do  gr.  homos  +  phonè  -f  logos). 

*  Homòphonológico,  adj.  relativo  á  ho- 
mòphonologia. Cf.  Pedro  Leal,  Dicc.  Homophon. 

Homòpliyllo,  adj.  cujas  folhas  ou  folíolos 
são  similhantes.  (Do  gr.  homos  -{-phullon). 
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Homòplaeia,  f.  formação  de  tecidos  mórbi- 
dos, similhantes  aos  normaes.'(Do  gr.  homos -^pias- 
sem). * 

Homòplástioo,  adj.  relativo  á  homoplasia. 

Hom^pteros,  m.  pi.  tríbu  de  hemípteros. 
(Do  gr.  homos -\-pteron). 

*  Homòptoto,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
Homòptóton,  m.  emprego  successivo  de 

verbos  nos  mesmos  tempos  e  pessoas,  ou  de  nomes 
nos  mesmos  casos.  (Do  gr.  homos  +  ptosis). 

Homòrgânico,  adj.  Diz-se  das  letras,  cuja 
pronúncia  depende  do  mesmo  orgam ;  *  diz-se,  em 
anatomia,  daquillo  que  é  similhante  em  organização 
a  outro  objecto.  (De  homo.  ..-{-orgânico). 

Homose,  f.  comparação  de  um  objecto  com 
outro;  assimilação  e  cocção  de  sueco  nutritivo.  (Do 
gr.  homos). 

*  Homo  sexual,  (1.  homoss. . .),  adj.  relativo 
a  actos  sensuaes  entre  indivíduos  do  mesmo  sexo; 
que  pratica  esses  actos.  (De  homo. .  ,-\- sexual). 

* Homòsexnallsmo,  (1.  homoss...),  m.  prá- 
tica de  actos  sensuaes  entre  indivíduos  do  mesmo 
sexo.  (De  homòsexual). 

*  Homòteleuto,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
Homòtelêuton,  m.  desinência  similhante 

de  palavras  suecessivas.  (Do  gr.  homos  +  teleutè). 

*  Homòtheoia,  f.  o  mesmo  que  homòthetia. 
Homòthermaí,  adj.  que  tem  a  mesma  tem- 
peratura. (De  homo. . .+  thermal). 

Homòthetia,  f.  relação  entre  duas  séries  de 
pontos,  em  geometria^.  (Do  gr.  homos  +  tithenai). 

Homòthétieo,  adj.  relativo  á  homòthetia. 

'  Homòtomia,  f.  escarificação  do  palato  e  das 
amygdalas.  (Do  gr.  homos  +  tome). 
v  Homòtómioo,  adj.  relativo  á  homòtomia. 

«Homótono,  adj.  que  tem  o  mesmo,  tom; 
uniforme.  (De  homo. . .+  lat.  tonus). 

*  Homótropo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  partes 
do  vegetal,  que  tomam  a  mesma  direcção.  (Do  gr. 
homos  +  tropft). 

Homòtypla,  f.  carácter  dos  orgams  homo- 
typos;  comparação  dos  orgams  análogos,  no  mesmo 
indivíduo.  (De  homòUjpo). 

Homòtypicàmente,  adv.  de  modo  homo- 
typico. 

Homòtypioo,  adj.  relativo  á  homòtypia. 

Homótypo,  adj.  que  é  análogo  ou  tem  o  mes- 
mo typo,  (falando-se  dos  orgams  do  mesmo  indiví- 
duo). (De  homo. . .+  typo). 

*  Homòyalve,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  fruto, 
cujas  válvulas  são  similhantes.  (De  homo... -\- valva). 

*  Honram,  m.  (prov.  alg.)  muitos  homens.  (De 
homem). 

Homúneulo,  m.  pequeno  homem;  homenzi- 
nho. (Lat.  homunculus,  de  homo). 

*  Honestado,  part.  de  honestar. 
Honestador,  m.  e  adj.  o  que  honesta.  (De 

honestar). 

>,  adv.  de  modo  honesto. 
»,  v.  t.  tornar  honesto;  honrar;  ador- 
nar ;  tornar  belto.  (De  honesto). 

Honestidade,  f.  qualidade  daquelle  ou  da- 
quillo que  é  honesto;  honradez ;  decoro ;  probidade. 

*  Honestizado,  part.  de 

*  Honestizar,  v.  t.  (neol.)  tornar  honesto; 
nobilitar.  (De  honesto). 

Honesto,  adj.  decoroso;  honrado;  virtuoso; 
casto;  conveniente;  attenciôso;  agradável.  (Lat.  ho- 
nestus,  de  honos  =  honor). 

Honor,  m.  Dama  der^j,  dama  que  faz  parte 
da  corte  da  rainha.  (Lat.  honor). 

«Honorabilidade,  f.  qualidade  daquelle 
ou  daquillo  que  é  digno  de  receber  honras;  beneme- 
rência. (Do  lat.  honorabilis,  de  honorare). 

Honorariamente,  adv.  de  modo  Iwnorário; 
honorificamente. 


Honorário,  adj.  o  mesmo  que  honorífico; 
que  dá  honras,  sem  proveito  material ;  que  tem  hon- 
ras, sem  proventos,  de  um  cargo.  (Lat.  honorarius, 
de  honor).  » 

Honorários,  m.  pi.  retribuição  aos  que  exer- 
cem uma  profissão  liberal,  como  os  advogados,  os 
médicos,  etc;  *  (ant.)  dinheiro  que  o  magistrado  mu- 
nicipal, entre  os  romanos,  devia  pagar,  em  reconhe- 
cimento da  honra  que  recebia  com  a  sua  nomeação. 
(Lat.  honorarium,  de  honor). 

*  Honorificado,  part.  de  honorificar. 

Honorificamente,  adv.  de  modo  honorífico. 

Honorificar,  v.  t.  dar  honras  ou  mercês  a; 
honrar.  (Lat.  honorificare,  de  honor  +  f acere). 

Honorifieencia,  f.  aqui  Ho  que  constitue 
honra  ou  distineção.  (Lat.  honoHficentia,  de  honori- 
ficus). 

Honorífico,  adj.  que  dá  honra;  honroso;  que 
dá  honras  sem  proveitos  materiaes.  (Lat.  honorificus, 
de  honor  +  f acere). 

f  Ilonoris  cansa,  loc.  adv.  honorificamen- 
te; a  titulo  de  honra.  (Loc.  lat.) 

*Honoveleno,  m.  árvore  da  índia  portu- 
guesa. ; 

Honra,  f.  consideração  ou  homenagem  á  vir- 
tude, ao  talento,  ás  boas  qualidades  humanas;  pun- 
donor; sentimento,  que  leva  o  homem  a  procurar 
merecer  e  manter  a  consideração  pública;  bôa  fama; 
glória;  favor,  distineção;  castidade;  virgindade;  (ant.) 
terra  privilegiada,  pertencente  a  fidalgos  ou  cavai  lei  - 
ros;  pi.  título  honorífico;  honraria;  rs^jde  Miranda, 
espécie  de  capote,  usado  naquella  cidade  e  nas  suas 
vizinhanças.  (De  honrar). 

Honradamente,  adv.  de  modo  honrado. 

Honrado,  adj.  que  tem  honra;  part.  de  hon- 
rar. 

Honradôr,  m.  e  adj.  aquêlle  ou  aquillo  que 
honra.  (De  honrar). 

Honrar,  v.  t.  conferir  honras  a;  respeitar; 
ennobrecêr;  distinguir;  glorificar;  dar  isenções  ou 
privilégios  a;  r*o  uma  firma,  diz-se,  nocommércio, 
de  alguém  que  acceita  ou  paga  uma  letra  que  outro 
não  acceitou  bu  não  pagou.  (Lat.  honorare,  de  honor). 

Honraria,  f.  importância  de  um  cargo;  con- 
cessão de  mercês  honoríficas;  distineção.  (Deson- 
rar). 

«Honrieas,  f.  pi.  (prov.)  capote,  o  mesmo 
que  honras  de  Miranda. 

Honrosamente,  adv.  de  modo  honroso;  com 
lustre,  com  distineção. 

Honroso,  adj.  que  dá  honras ;  que  ennobrece, 
que  torna  respeitado.  (De  honra). 

Hontem,  adv.  (V.  ontem). 

* Hoplómaeho,  (1.  oplomak...),  m.  o  gla- 
diador antigo,  quando  completamente  armado.  (Gr. 
hoplomakhos). 

Hora,  f.  vigésima  quarta  parte  do  dia,  ou  do 
tempo  que  a  terra  gasta  pára  fazer  uma  rotação  com- 
pleta sobre  si  mesma;  occasião  ou  tempo  em  que  se 
faz  ou  deve  fazer  alguma  coisa;  signal  designativo 
de  cada  uma  das  doze  partes  de  um  mostrador  de 
relógio;  opportunidade,  ensejo;  pi.  livro  de  orações, 
que  se  rezam  em  certas  horas  do  dia.  (Lat.  hora  = 
gr.  hora). 

*  Horaciano,  adj.  relativo  ao  poeta  Horácio, 
ás  suas  obras  ou  ao  seu  estilo. 

*  Horar,  v.  i.  (gir.)  fazer  horas,  matar  o  tem- 
po. (De  hora). 

Horário,  adj.  relativo  a  hora  ou  horas;  m. 
tabeliã,  indicativa  das  horas,  em  que  se  fazem  ou 
se  devem  fazer  certos  serviços.  (Lat.  horarius,  de 
hora). 

Horda,  f.  tríbu  nómada;  guerrilha;  bando  in- 
disciplinado. (Por  orda,  do  mongol  ordâ). 

Hordeáoeas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas  gramí- 
neas, que  tem  por  typo  a  cevada.  (De  hordeáceo). 
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*  Hordeáoeo,  adj.  similhante  a  grãos  ou 
espigas  de  cevada.  (Lat.  hordeaceus,  de  ordeum). 

Hordéolo,  m.  o  mesmo  que  terçol.  (Lat.  hor- 
deolusy  de  ordeum). 

*  Hordy,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 

Horizontal,  adj.  que  é  parallelo  ao  horizon- 
te, (em  sentido  astronómico);  relativo  ao  horizonte; 
deitado  ao  comprido;  nivelado;  f.  linha  parallela  ao 
horizonte. 

Horizontalidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  horizontal. 

Horizontalmente,  adv.  de  modo  horizon- 
tal. 

Horizonte,  m.  linha  circular,  de  que  é  cen- 
tro o  observador,  e  em  que  o  céu  e  a  terra  parecem 
juntar-se;  parte  da  superfície  da  terra,  que  a  nossa 
vista  abrange;  em  astronomia,  plano  tangente  á  ter- 
ra, no  ponto  em  que  está  o  observador,  ou  plano  pa- 
rallelo a  este  e  passando  pêlo  centro  da  terra;  (fig.) 
extensão;  espaço;  perspectiva;  futuro  ;♦  linha  que 
termina  o  céu  de  um  quadro.  (Do  gr.  horizon). 

*  Hormino,  m.  género  de  plantas  labiadas. 
Hornaveque,  m.  obra  comuta,  em  archite- 

ctura.  (Do  ingl.  horn-work). 

*  Hornblenda,  f.  silicato,  de  fractura  esqui- 
rolosa.  (Do  ai.) 

Horografia,  f.  ou 

Horographio,  f.  arte  de  fazer  quadrantes. 
(Do  gr.  hora  +  graphein). 

Horologlal,  adj.  relativo  a  relógios.  (Do  gr. 
horolrgion). 

Horoptero,  m.  linha  recta,  parallela  á  linha 
que  une  os  centros  dos  olhos  e  passando  pêlo  ponto, 
em  que  coincidem  os  eixos  ópticos.  (Do  gr.  horos  + 
optèr). 

Horoseopar,  v.  i.  (des.)  tirar  o  horóscopo. 
(De  horóscopo  *). 

*  Horosoopia,  f.  acto  de  horoscopizar.  (Cp. 
horoscópio). 

Horosoópio,  m.  o  mesmo  que  horóscopo. 

*  Horoscopizar,  v.  i.  o  mesmo  que  horos- 
copar.  (De  fwroscôpio). 

Horóscopo  *,  m.  aquillo  que  se  prediz,  por 
simples  conjecturas,  àcérca  de  uma  pessoa  ou  coisa ; 
prognóstico,  que  os  astrólogos  pretendiam  tirar  da 
situação  de  certos  astros,  quando  alguém  nascia;  * 
ponto  da  eclíptica,  que  está  acima  do  horizonte, 
quando  nasce  uma  criança.  (Gr.  horoskopeiun,  de 
hora  -f-  skopein). 

*  Horóscopo',  m.  sacerdote  egypcio  que, 
nas  ceremónias  do  culto,  levava  na  mão  um  relógio 
e  uma  palma,  symbolos  da  astronomia.  .(Gr.  Jwrosko- 
pos.  Gp.  horóscopo  x). 

Horra,  m.  madeira  de  uma  planta  aquática, 
na  Ásia. 

Horrendamente,  adv.  de  modo  horrendo; 
horrorosamente. 

Horrendo,  adj.  que  horroriza;  que  faz  medo; 
muito  feio.  (Lat.  horrendus,  de  horrere). 

Horrente,  adj.  (poet.)  que  causa  modo  ou 
horror;  que  tem  medo.  (Lat.  horrens,  de  horrere). 

Horrlt>ilidade,  f.  qualidade  do  que  é  hor- 
rível. (Do  lat.  horribilis). 

Hórrido,  adj.  o  mesmo  que  horrendo.  (Lat. 
horridus,  de  horrere). 

Horrí fero,  adj.  o  mesmo  que  horrífico.  (Lat. 
horrifer,  de  horror  -f-  ferre).  • 

Horrifioamente,  adv.  de  modo  horrífico; 
horrendamente. 

Horrífico,  adj.  o  mesmo  que  horrendo.  (Lat. 
horrificus,  de  horror  +  f acere). 

Horrlpllaeao,  f.  acto  ou  effeito  dearripiar- 
se;  calefrio,  que  antecede  a  febre.  (Lat.  horripilatio, 
de  horripUare). 

*  Horripilado,  part.  de  horripilar. 
Horripilante,  adj.  que  horripila ;  que  causa 


horror,  que  assusta.  (Lat.  horripilans,  de  horripi- 
lare). 

Horripilar,  v.  t.  causar  arripios  a;  horrori- 
zar. (Lat.  horripUare,  de  horrere  +  pilus). 

Horrísono,  (1.  orriss...),  adj.  que*  causa  um 
som  aterrador.  (Lat.  horrisonus,  de  horrere  +  «o- 
nus). 

Horrível,  adj.  que  causa  horror;  péssimo; 
feíssimo.  (Lat.  horribilis,  de  horrere). 

Horrivelmente,  adv.  de  modo  horrível. 

Horror,  m.  sensação  physica  que  faz  arrípiar 
os  cabéllos  e  a  pelle;  estremecimento  ou  agitação, 
causada  por  coisa  horrorosa;  repulsão,  repugnân- 
cia, causada  por  coisa  contrária  á  natureza,  á  moral 
ou  aos  sentimentos  humanitários;  aversão;  aquillo 
que  causa  horror;  susto,  pavor.  (Lat.  Iiorror,  de/wr- 
rere). 

*  Horrorífico,  adj.  o  mesmo  que  horrífico. 

*  Horrorizado,  part.  de 
Horrorizar,  v.  t.  causar  horror  a;  horripi- 
lar. (De  horror). 

Horrorosamente,  adv.  de  modo  horroroso; 
horrivelmente. 

Horroroso,  adj.  que  causa  horror.  (De  hor- 
ror). 

*  Horsa,  f.  cavallo  inglês  ou  égua  inglesa,  de 
tamanho  mais  que  ordinário;  (pop.)  cavallo  grande, 
de  pouca  força.  (Ingl.  horse). 

Horta,  f.  terreno,  plantado  de  legumes  ou  hor- 
taliças. (Gp.  lat  hortm). 

Hortaliça,  f.  Nome  genérico  das  plantas  le- 
guminosas e  comestíveis,  que  geralmente  se  cultivam 
nas  hortas.  (Do  rad.  de  horta). 

*  Hortado,  part.  de 

Hortar,  v.  t.  converter  em  horta;  preparar 
(um  terreno),  pára  produzir  hortaliça.  (De  horta). 

Hortativo,  adj.  que  exhorta.  (Lat.  hortati- 
vus,  de  hortari). 

Hortelã,  f.  ou 

Hortelan,  /.  género  de  plantas,  de  que  é 
principal  espécie  a  hortelan  das  cozinhas  ou  hortelan 
verde,  (meniha  viridis,  Lin.)  (Lat.  hortulana,  dehor- 
tulanus,  de  hortulus). 

*  Hortelan-de-t>oi,  f  (bras.)  planta  labia- 
da,  (puenanthenum  protiferum). 

*  Hortelan-de-cheiro,  f.  planta  labiada, 
(meniha  cri*pa). 

*  Hortelan-dôee,  f.  planta  hortense,  muito 
similhante  á  hortelan- verde  e,  como  esta,  applicada 
em  temperos,  (mentha  arvensis,  Lin.) 

*  Hortelan-do-maranhao,  f.  o  mesmo 
que  segurelha. 

*  Hortelan-do-mato,  f.  planta  labiada, 
(peltodon  radicans). 

*  Hortelan-francêsa,  f.  planta  da  fara. 
das  compostas,  (pyrethrum  balsamita). 

*  Hortelan-pimenta,  f.  planta  labiada, 
(mentha  piperita,  Lin.) 

*  Hortelan-silvestre,  f.  planta  medici- 
nal, (mentha  silvestris,  Lin.) 

*  Hortelan- verde,  f.  (V.  hortelan) . 
Hortelão,  m.  aquelle  que  trata  de  uma  hor- 
ta ou  de  hortas.  (Do  lat.  hortulanus,  de  hortulus). 

Horteloa,  f.  mulher  que  trata  de  horta  ou 
de  hortas;  mulher  de  hortelão.  (De  hortelão). 

Hortense,  adj.  relativo  a  horta;  que  é  pro- 
duzido em  horta;  f.  planta  rosácea,  (poterium  san- 
guisorba).  (Lat.  hortensis,  de  hortus). 

Hortênsia,  f.  planta  saxifragácea,  também 
conhecida  por  hydranja  ou  novelos.  (Lat.  hortênsia, 
de  hortensius,  de  hortus). 

Hortícola,  adj.  relativo  a  hortas.  (Do  lai. 
hortus -\-colere). 

Horticultor,  m.  aquôlle  que  trata  de  hor- 
tas; jardineiro;  aquôlle  que  é  versado  em  coisas  de 
horticultura.  (Do  lat.  hortus  -f  cultor). 
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Horticultura*  f.  arte  de  cultivar  hortas  e 
jardins.  (Do  lat.  hortus  -f-  cultura). 

Morto,  m.  pequena  horta;  pequena  porção  de 
terreno,  em  que  se  cultivam  plantas  de  jardim ;  jar- 
dim. (Lat.  hortus). 

Hortulana,  f.  pássaro  conirostro,  de  arriba- 
ção. (Do  iat.  hortulanus,  de  hortulus). 

Hosanna,  m.  hymno  ecclesiástico,  que  se 
canta  no  domingo  de  Ramos;  (fig.)  louvor;  sauda- 
ção; *  inter j.  salve!  avò!  (Do  hebr.  hoschana,  de 
Koscha,  salve!  de  ischat  saudação,  eifia,  agora). 

Hô»oo,  adj.  (bras.)  que  tem  côr  escura,  (falan- 
do-se  de  gado  vaccum).  (T.  cast.  Gp.  fuscxj). 

Hóspeda,  f.  mulher  que  vive  temporaria- 
mente em  casa  de  outrem;  mulher  que  dá  poisada; 
hospedeira;  estalajadeira.  (Lat.  hospita,  de  hospes). 

Hospedado,  part.  de  hospedar. 

Hoepedadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  hospe- 
da. (Lat.  hospitator,  de  hospitari). 

Hospedagem,  f.  acto  ou  eíTeito  de  hospe- 
dar; hospedaria. 

Hospedai,  adj.  relativo  a  hospedagem;  hos- 
pedeiro. (Lat.  hospitalis,  de  hospes). 

Hospedamento,  m.  (V.  hospedagem). 

Hospedar,  v.  t.  receber  por  hóspede;  dar 
hospedagem  a;  v.  p.  tornar-se  hóspede;  alojar-se; 
tomar  aposento.  (Lat.  hospitari,  de  hospes). 

f.  casa  em  que  se  admittem 


hóspedes,  mediante  retribuição;  albergaria;  estala- 
gem. (De  hóspede). 

Hospedarei,  adj.  que  pôde  hospedar  ou  sêr 
hospedado. 

Hospedavelmente,  adv.  com  hospitali- 
dade. (De  hospedável). 

Hóspede,  m.  indivíduo,  que  vive  temporaria- 
mente em  casa  alheia;  aquêlle  que  recebe  alguém 
em  sua  casa,  dando-lhe  cama  e  mesa,  com  retribui- 
ção ou  sem  elia;  *  indivíduo  estranhp,  peregrino ; 
adj.  estranho;  alheio;  (fig.)  ignorante  de  alguma 
coisa.  (Lat.  hospes,  que  se  liga  a  hostis,  estranho). 

Hospedeira,  f.  mulher  que  hospeda,  que 
tem  hospedaria,  que  dá  poisada.  (De  hospedeiro). 

Hospedeiro,  adj.  relativo  a  hóspede;  que 
hospeda;  (ext.)  obsequiadór;  benévolo;  lhano;  m. 
aquêlle  que  tem  hospedaria  ou  que  dá  hospedagem. 
(De  hospedar). 

Hospíelo,  m.  casa,  em  que  se  hospedam  e 
tratam  pessoas  pobres,  sem  retribuição;  logar  ou 
casa,  em  que  se  recolhem  e  tratam  animaes  aban- 
donados. (Lat.  hospitium,  de  hospes). 

*  Hospltaeao,  f.  (ant.)  obrigação  de  dar  hos- 
pedagem a  fidalgos,  ministros  e  outras  elevadas 
personagens.  (Do  lat.  hospitari). 

Hospital,  m.  edifício,  pára  nêlle  se  recolhe- 
rem e  tratarem  doentes;  adj.  (des.)  caridoso;  bené- 
volo. (Lat.  hospitalis,  de  hospes). 

Hospitalar,  adj.  relativo  a  hospital  ou  a 
hospício. 

Hospitalar  lamente,  adv.  hospedavel- 
mente. (De  hospitalário). 

Hospltalârlo,  adj.  o  mesmo  que  hospitalar; 
m.  cavalleiro  da  ordem  do  Hospital  ou  de  Malta.  (De 
hospital). 

Hospitaleira,  f.  mulher  religiosa  ou  carita- 
tiva que  trata  de  inférmos  sem  retribuição  e  por 
obediência  aos  regulamentos  da  sua  communidade. 
(De  hospitaleiro). 

Hospitaleiro,  m.  aquêlle  que  dá  hospeda- 
gem por  caridade  ou  bondade;  adj.  que  franqueia 
hospedagem.  (De  hospital). 

Hospitalidade,  f.  acto  de  hospedar;  qua- 
lidade de  quem  é  hospitaleiro;  acolhimento  affe- 
ctuóso.  (Lat.  hospUalitas,  de  hospitalis). 

♦  Hospitalização,  f.  acto  ou  efleito  de  hos- 
pitalizar. 

»  Hospitalizado,  part.  de 


*  Hospitalizar,  v.  t.  converter  em  hospi- 
tal. (De  hospital). 

*  Hoçpodar,  m.  antigo  titulo  dos  soberanos 
da  Moldávia  e  Valáchia.  (Do  eslavo). 

*  Hospodarato,  m.  dignidade  de  hospodar. 
Hostal,  m.  (ant.)  ou 
Hostau,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  eslau. 
Hoste,  f.  tropa;  exército;  (fig.)  bando;  chus- 
ma; multidão.  (Do  lat.  hostis). 

*  Hostes,  m.  pi.  (ant.)  inimigos.  (Lat.  hostes, 
de  hostis). 

Hóstia,  f.  qualquer  víctima,  que  os  hebreus 
sacrificavam  e  oííereciam  a  Deus ;  lâmina  circular 
de  massa  de  trigo,  sem  fermento,  consagrada  e  offe- 
recida  a  Deus  pêlo  sacerdote  na  missa;  *  partícula 
análoga,  que  se  emprega  na  administração  do  sa- 
cramento da  Eucharistia;  pasta  delgada  de  massa  de 
trigo,  de  que  se  extrahetn  as  alludidas  partículas,  e 
a  que  se  dão  outras  appiicações,  como  em  in volto- 
'  rios  de  certos  medicamentos  pára  se  deglutirem  fa- 
cilmente, etc;  a  presença  de  Christo  na  Eucharistia. 
(Lat.  hóstia,  talvez  do  mesmo  rad.  que  Jwstire  e  hos- 
tis). 

Hosttórlo,  m.  caixa  para  hóstias,  ainda  não 
consagradas.  (B.  lat.  hostiaria,  do  lat.  hóstia). 

Hostil,  adj.  adverso;  adversário;  inimigo; 
provocante.  (Lat.  hostilis  t  de  hostis). 

Hostilidade,  f.  acto  ou  eíTeito  de  hostilizar; 
qualidade  daquêlle  ou  daquillo  que  é  hostil.  (Lat. 
hostilitas,  de  hostilis). 

«  Hostilizado,  part.  de 

Hostilizar,  t>.  t.  oppôr-se  a;  guerrear;  cau- 
sar prejuízo  a.  (De  hostil). 

Hostilmente,  adv.  de  modo  hostil ;  com  hos- 
tilidade; com  animadversão. 

«Hotela,  f.  género  de  plantas  saxífragáceas. 
(De  Holei  n.  p.  de  um  bot.  jap.) 

Hotel,  m.  (neol.)  o  mesmo  que  hospedaria,  es- 
pecialmente hospedaria  asseada  ou  luxuosa.  É  t.  fr., 
inutilmente  importado.  (Do  lat.  hospitalis,  de  hospes). 

«Hoteleiro,  m.  (neol.)  dono  de  hotel.  (De 
hotel). 

*  Hottentote,  adj.  relativo  aos  hottentotes 
ou  ao  seu  país;  m.  língua  dos  hottentotes;  pi.  nu- 
meroso povo  da  África  meridional. 

*  Hottentotlsmo,  m.  pronúncia  viciosa,  si- 
milhante  á  dos  hottentotes,  e  consistindo  em  articu- 
lações confusas.  (De  hottentote). 

* Hou-de-lá,  inter j.  o  mesmo  que  houlá. 

*  Houká,  m.  cachimbo  usado  pêlos  banianes. 

*  Ilou-lá,  interj.  (ant.)  o  mesmo  que  olá. 

*  Hora,  m.  lingua  dos  hovas ;  pi.  tríbu  guer- 
reira, de  origem  malaia,  que  submetteu  Madagás- 
car, onde  predomina. 

*  Hóvea,  f.  planta  leguminosa  da  Austrália, 
espécie  de  Iodam.  (De  Hove  n.  p.) 

*  Hu,  adv.  (ant.)  onde.  (Do  fr.  ou). 

*  Huambizas,  m.  pi.  tríbu  feroz  da  região 
do  alto  Amazonas. 

*  Hut>ut>â.lll,  m.  grande  árvore  da  Guiana 
inglesa,  (mitnosa  guianensis). 

Huoha,  f.  caixa  ou  casa,  em  que  se  guardam 
géneros  alimentícios.  (B.  lat.  hutica). 

Huehão,  m.  aquêlle  que  tem  a  seu  cargo  a 
hucharia.  (De  hucha). 

Hueharla,  f.  depósito  de  géneros  alimentí- 
cios. (De  hucha). 

*  Hudsónla,  f.  género  de  arbustos  cystíneos 
da  América  boreal.  (De  Hudson  n.  p.) 

Huerfago,  m.  dif  Acuidade  de  respiração, 
no  gado  cavai  lar.  (Cast.  huerfago). 

iHuguenotes,  m.,  pi.  Designação  depre- 
ciativa, que  os  cathólicos  deram  em  Franca  aos  pro- 
testantes, especialmente  aos  calvinistas,  e  que  estes 
adoptaram.  (Or.  incerta). 

Hui,  interj.  o  mesmo  que  tu. 
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*  Huldo,  m.  árvore  angolense  de  Gaconda. 
Hulha,  f.  carvão  de  pedra.  (B.  lat.  hullae). 

*  Hulní  fero,  adj.  que  tem  hulha  ou  produz 
hulha.  (De  hulha  +  lat.  ferre). 

Hum,  interj.  (designativa  de  hesitação,  dúvida, 
impaciência,  etc.) 

Humanado,  part.  de  humanar. 

Humanai,  adj.  o  mesmo  que  humano. 

Humanamente,  adv.  de  modo  humano,  se- 
gundo a  natureza  humana ;  compassivamente. 

Humanar,»,  t.  tornar  humano;  dar  a  condição 
de  homem  a;  tornar  benévolo,  aííável.  (De  humano). 

*  Humanas,  m.  pi.  tríbu  extinta  do  alto  Ama- 
zonas. 

Humanidade,  f.  o  conjunto  dos  homens; 
natureza  humana;  o  género  humano;  clemência; 
sentimento  de  benevolência  de  homem  pára  homem; 
benevolência;  pi.  estudo  das  bellas- letras.  (Lat.  hu- 
manita8,  de  humanus). 

«Humanismo,  m.  dei ft cação  da  humanidade. 
(De  humano). 

Humanista,  m.  aquêlle  que  é  versado  em 
humanidades.  (De  humano). 

Humanitário,  adj.  relativo  á  humanidade; 
que  interessa  a  toda  a  humanidade;  que  tem  bons 
sentimentos  para  com  o  género  humano;  conducente 
ao  bem  geral  da  humanidade;  *  m.  homem  que  de- 
seja e  procura  o  bem  da  humanidade,  considerada 
collectivamente;  philanthropo.  (Do  lat.  humanitas, 
de  humanus). 

Humanização,  f.  acto  ou  effeito  de  huma- 
nizar. 

*  Humanizado,  part.  de 
Humanizar,  v.  t.  o  mesmo  que  humanar. 
Humano,  adj.  relativo  ao  homem ;  próprio  do 

homem;  humanitário;  bondoso;  m.  pi.  os  homens. 
(Lat.  humanus,  de  homo). 

*  Humará,  m.  ave  nocturna  da  região  do  Ama- 
zonas. 

*  Humbé,  m.  árvore  de  Angola. 
Humbral,  m.  o  mesmo  que  hombreira.  (Do 

lat.  humerale,  de  humerus). 

Humbreira,  f.  o  mesmo  que  hombreira. 

Hume,  adj.  (V.  ume). 

Humectação,  f.  acto  ou  effeito  de  hume- 
ctar.  (Lat.  humectatio,  de  humectare). 

«Humectado,  part.  de  humectar. 

Humeetante,  adj.  que  humecta.  (Lat.  hu- 
mectans,  de  humectare). 

Humeotar,  v.  t.  humedecer;  diluir;  molhar. 
(Lat.  humectare, .  de  humectus). 

Humectativo,  adj.  o  mesmo  que  humeetan- 
te. (Lat.  humectativus,  de  humectare). 

Humedecer,  v.  t.  tornar  húmido;  molhar  li- 
geiramente. (Por  humidecêr,  de  húmido). 

Humedecido,  part.  de  humedecer. 

Humente,  adj.  (poet.)  húmido;  humeetante. 
(Lat.  humens,  de  humere). 

Humeral,  adj.  ou 

Humerárlo,  adj.  relativo  ao  húmero. 

Húmero,  m.  parte  do  braço,  comprehendida 
entre  o  cotovelo  e  a  espádua.  (Lat.  humerus,  ou  ume- 
rus). 

Humidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é  hú- 
mido; abundância  de  humor  no  organismo  animal; 
relento  da  noite. 

*  Humidíphobo,  adj.  Diz-se  de  certas  plan- 
tas, que  não  se  dão  bem  nos  terrenos  húmidos.  (T. 
hybr.,  do  lat.  humidus  +  gr.  plwbos). 

Húmido,  adj.  levemente  molhado;  que  tem  a 
natureza  da  água;  aquoso;  impregnado  de  vapores 
aquosos.  (Lat.  humidus,  de  humor). 

Humil,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  humilde. 
(Lat.  humilis,  de  húmus). 

Humildarão,  f.  o  mesmo  que  humil fuxção. 
(De  humildar). 


Humildade,  f.  qualidade  daquêlle  ou  da- 
quillo que  é  humilde;  demonstração  de  respeito,  de 
submissão;  inferioridade;  pobreza.  (De  humilde). 

*  Humildado,  part.  de 
Humildar,  v.  t.  tornar  humilde; 'Submettêr, 

sujeitar.  (De  humilde). 

Humilde,  adj.  baixo,  rasteiro;  modesto;  sub- 
misso; obscuro;  medíocre;  que  tem  o  sentimento  do 
pouco  que  vale;  mísero;  m.  indivíduo  humilde.  (De 
humildar). 

Humildemente,  adv.  de  modo  humilde; 
com  humildade;  submissamente. 

Humildosamente,  adv.  o  mesmo  que  hu- 
mildemente. 

Humildoso,  adj.  o  mesmo  que  humilde. 

Humile,  adj.  o  mesmo  que  há  mil.  (Lat.  hu- 
milis). 

Humilhação,  f.  acto  ou  eííeito  de  humilhar. 
(Lat.  humiliatio,  de  humiliare). 

Humilhado,  part.  de  humilhar. 

Humilhante,  adj.  que  humilha;  que  desdoi- 
ra;  vexatório.  (Lat.  humilians,  de  humiliare). 

Humilhar,  v.  t.  humildar;  abater;  vexar; 
tratar  desdenhosamente,  com  subêrba;  *  v.  i.  Diz-se 
do  toiro,  quando  abaixa  a  cabeça  pára  marrar.  (Lat. 
humiliare,  de  humilis). 

*  HumilhOso,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que  hu- 
milhante. 

Humiliaçâo,  f.  o  mesmo  que  humilhação. 
(Lat.  humiliatio,  de  humiliare). 

Humiliante,  adj.  o  mesmo  que  humilhante. 
(Lat.  humilians ,  de  humiliare). 

Humíllimo,  adj.  muito  humilde.  (De  hlmil). 

*  Humil  mente,  adv.  o  mesmo  que  humilde- 
mente. Cf.  Filinto,  xin,  p.  c285.  (De  hítmil). 

*  Humo,  m.  terra  vegetal,  que  fornece  a  nutri- 
ção das  plantas.  (Lat.  húmus). 

Humor,  m.  qualquer  fluido,  contido  num  cor- 
po organizado;  produeto  mórbido  e  líquido  de  ura 
corpo  orgânico;  humidade;  (flg.)  disposição  de  âni- 
mo; *  bôa  disposição  de  espírito,  veia  cómica;  ironia 
delicada  e  alegre,  graça,  espírito.  (Lat.  humor,  for- 
ma abrandada  do  gr.  khumos). 

Humorado,  adj.  que  tem  humores;  que  está 
bem  ou  mal  disposto  de  ânimo.  (De  humor). 

Humoral,  adj.  relativo  a  humor. 

Humorismo,  m.  systema  dos  que  attribuem 
todas  as  doenças  á  alteração  dos  humores;  qualidade 
de  humorista  ou  dos  escritos  humorísticos.  (De  hu- 
mor). 

Humorista,  m.  sectário  do  humorismo; 
aquêlle  que  escreve  humoristicamente;  em  que  há 
feição  humorística.  (De  humor). 

»  Humoristicamente,  adv.  de  modo  hu- 
morístico. 

Humorístieo,  adj.  relativo  a  humor;  em 
que  há  estilo  espirituoso  e  irónico.  (De  humorista). 

HumorOso,  adj.  o  mesmo  que  humorado; 
que  tem  humor  ou  humidade;  *  m.  pi.  membros  de 
uma  academia  romana.  (Lat.  humorosus,  de  humor). 

Humôso,  adj.  que  tem  humo. 
.    *  Humui,  m.  árvore  angolense. 

*  Humuláoeas,  f.  pi.  família  de  plantas  que 
tôm  por  typo  o  húmulo.  (De  humuláceo). 

*  Humuláeeo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao 
húmulo.  (De  húmulo). 

*  Húinulo,  m.  Nome  scientífico  do  lúpulo. 
Húmus,  m.  o  mesmo  que  humo. 
Húngaro,  adj.  relativo  á  Hungria;  m.  aquêlle 

que  é  natural  da  Hungria;  língua  húngara.  (Lat.  hun- 
gari,  ou  ungari,  ou  iugri,  ou  ugri). 

*  Hungo,  m.  árvore  de  Angola. 

*  Hungumbey,  m.  árvore  angolense. 
«Hunos,  m.  pi.  povo  guerreiro,  procedente 

talvez  da  Scythia  asiática,  e  que  na  idade  m<*dia 
assolou  várias  regiões  da  Ásia  e  da  Europa.  (Lat* 
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huni  =  hunni  —  chuni  ou  chunni,  gr.  khounoi,  chin. 
ehiun-niju), 

*  Hura,  f.  género  de  plantas  euphorbiáceas. 

*  Hur-díeio,  m.  (ant.)  grade  de  madeira,  com 
que  se  resguardavam  algumas  muralhas,  para  não 
serem  muito  damniílcadas  por  aríetes  e  projécteis. 
(H.  lat.  hurdicium.  Cp.  ingl.  hurdle). 

Hurl,  f.  cada  uma  das  mulheres  extremamen- 
te bellas  que,  segundo  o  Alcorão,  devem  desposar  no 
céu  os  crentes  muçulmanos;  (Hg.)  mulher  bella.  (Do 
ar.  huria,  de  haura,  mulher  do  paraíso). 

*  Hiirfkea,  f.  grande  árvore  da  Guiana  in- 
glesa. 

*  Huronlano,  adj.  (geol.)  Diz- se  do  terreno 
que  constituo  uma  das  secções  da  série  paleozóica. 
(De  Huron  n.  p.  de  um  lago). 

Hurra,  interj.  (com  que  se  acompanham  brin- 
des nos  banquetes) ;  *  m.  grito  de  guerra,  com  que 
as  tropas  russas,  especialmente  os  cossacos,  arre- 
mettem  contra  o  inimigo;  *  grito  de  alegria,  com 
que  os  marinheiros  ingleses  saúdam  os  seus  com- 
mandantes  ou  a  pessoas  notáveis  que  visitam  o  na- 
vio;.* grito  de  marinheiros,  pára  fazerem  força  ao 
mesmo  tempo,  ao  laborar  com  os  cabos.  (Ing.  hurra, 
e  hurrah,  do  eslavo  hu-raj,  pára  o  paraíso). 

Hirrrali,  m.  e  interj.  (V.  hurra). 

*  JEXusa,  f.  planta  malvácea  angolense,  {hibis- 
cus  sabdariffa,  Lin.) 

*  Húis^ar,  m.  ou 

Hussardo,  m.  *  cavalleiro  húngaro;  *  gen- 
tilhomem  polaco,  armado  e  seguido  de  outros  ho- 
mens de  armas,  na  idade  média;  soldado  de  ca  valia- 
ria  ligeira,  na  França  e  Alemanha,  cujo  uniforme  se 
assimilha  ao  da  cavallaria  húngara.  (Do  hung.  hus- 
zar,  de  tiusz,  vinte). 

*  Huissitcus,  m.  pi.  herejes  que  sustentavam 
serem  inditferentes  as  boas  obras  pára  a  salvação 
eterna.  (De  Huss  n.  p.) 

*  Huvejança,  f.  peixe  de  Portugal. 

*  Húzar,  m.  o  mesmo  que  hússar. 

*  Huzuarexe,  m.  o  mesmo  que  pelevi. 
Hyaclas,  f.  pi.  coastellaçào  de  sete  estrôllas. 

(Gr.  huades,  de  hueiri). 

#Hyal,  adj.  relativo  ao  osso  hyoide.  (Gp.  hyoide). 

. .  liyal,  suf.  (anat.)  Designa  uma  forma  simi- 
lhante  á  da  lòtra  grega  úpsilon. 

Hjallno,  adj.  relativo  ao  vidro;  que  tem  a 
apparôncia  ou  a  transparência  do  vidro.  (Do  gr.  hua- 
los). 

*  Hyalite,  m.  variedade  de  quartzo,  similhante 
ao  vidro;  inflammação  do  humor  vítreo  do  olho.  (Do 
gr.  hualos,  vidro). 

*  Hyalltlio,  m.  vidro  opaco,  geralmente  ne- 
gro, empregado  em  objectos  de  ornato  ou  luxo,  em 
vasos  pára  conter  líquidos  em  ebulliçáo,  etc.  (Por 
hyalolilho,  do  gr.  hualos  -f  litlios). 

Hyalog-raphia,  /*.  pintura  feita  com  o 

HyalOfprapho,  m.  instrumento  pára  dese- 
nhar a  perspectiva  e  tirar  provas  de  um  desenho. 
(Do  gr.  hualos  -f-  graphein). 

Hyaloido,  f.  membrana  translúcida,  conten- 
do o  humor  vítreo  do  olho ;  *  adj.  que  tem  a  appa-, 
rôncia  do  vidro.  (Do  gr.  hualos -\- eidos). 

Hyaloídeo,  adj.  relativo  á  hyaloide. 

*  Hyalòpla«ma,  m.  plasma  hyalino.  (Do 
gr.  hualos -\- plasma). 

*  Hyalósomo,  (1.  ialoss. ..),  adj.  (zool.)  que 
tem  corpo  translúcido  como  o  vidro.  (Do  gr.  hualos 
-J-  soma). 

*  HLyalòteeliiiia,  f.  arte  de  trabalhar  em 
vidro.  (Do  gr.  hualos  +  tekhnè). 

*  Hyalòtéoliiiioo,  adj.  relativo  á  hyalòte- 
chnia. 

*  Hyalnrgria,  f.  arte  de  fabricar  vidro.  (Do 
gr.  hualos  +  ergon) . 

*  HyalUrgpioo,  adj.  relativo  á  hyalurgia. 


Hybrictèz,  f.  qualidade  do  que  é  hybrido. 

Hyt>i*idl<?ao,  f.  producçáo  de  plantas  ou  de 
animaes  hy  br  idos.  (De  híbrido). 

Hytoridismo,  m.  o  mesmo  que  hybridêz. 

Hybrido,  adj.  que  provém  de  espécies  díflfe- 
rentes;  que  se  afasta  das  leis  naturaes;  composto 
de  elementos  provenientes  de  diííerentes  línguas, 
(falando-se  de  um  vocábulo).  Lat.  hy brida,  híbrida, 
ibrida,  do  gr.  hubris). 

*  Hyt>rístioas,  f.  pi.  festas,  que  se  celebra- 
vam em  Argos,  em  honra  de  uma  heroina  que  liber- 
tou a  cidade  do  cénco  dos  lacedemónios,  e  nas  quaes 
os  homens  se  vestiam  como  mulheres  b  as  mulhe- 
res como  homens.  Gf.  DUstion.  abr.  d^ntiquités.  (Gp. 
hybi*ido). 

Hydático,  adj.  relativo  aos 

Hydátides,  m.  pi.  espécie  de  parasitas,  ca- 
racterizados por  vesículas  livres,  de  todos  os  lados; 
*  kystos,  que  contém  um  liquido  aquoso  e  transpa- 
rente. (Do  gr.  hudatis,  de  hudor). 

*  Hydatídioo,  adj.  o  mesmo  que  hydático. 

*  H>  datidina,  f.  substância  encontrada  nos 
hydátides. 

*  Hydatidôoele,  m.  tumor  que  contém  hy- 
dátides. (Do  gr.  hudàtis  -\-kelè). 

*  Hydati formo,  adj.  que  tem  a  transpa- 
rência dos  hydátides.  (De  hydátides  +  forme). 

*  Hydatíg^ero,  adj.  o  mesmo  que  cysticeroo. 

*  Hydatigmo,  m.  (med.)  ruído,  causado  pô- 
la  fluctuaçào  de  um  líquido  numa  cavidade.  (Do  gr. 
hudor,  hudatos,  água). 

*  Hydatoide,  adj.  (anat.)  Diz-seda  membra- 
na do  humor  aquoso.  (Do  gr.  hudor,  hudatos -\-  eidos). 

*  Hydatologla,  f.  o  mesmo  que  hydrologia. 
(Do  gr.  hudor,  hudatos  -\-  logos). 

*  Hydatôseopia,  f.  supposta  arte  de  adivi- 
nhar por  meio  da  água.  (Do  gr.  hudor,  hudatos  -f 
skopein). 

*  Hydatnulo,  adj.  o  mesmo  que  cysticerco. 
Hydra,  f.  serpente   fabulosa;    constei laç&o 

austral;  pólypo  de  água  doce;  cobra  de  água  doce; 
espécie  de  esqualo;  (fig.)  coisa  ou  facto  que  involve 
perigo  público  ou  que  ameaça  a  ordem  social.  (Gr. 
hudra,  de  hudor,  água). 

*  Hydráoldo,  m.  (chim.)  ácido,  resultante 
da  combinação  de  um  corpo  simples,  ou  composto, 
com  o  hydrogeno.  (Gontr.  de  hydrogeno  +  ácido). 

*  HCydrajg-ogfo,  adj.  (med.)  que  serve  para 
evacuar  a  serosidade;  m.  medicamento  hydragogo. 
(Do  gr.  hudor  +  agogos,  de  agein). 

*  Hydrálcool,  m.  álcool  de  22  graus  cente- 
simaes,  metade  de  cujo  volume  é  água ;  aguardente. 
(De  hydro. . .  +  álcool). 

Hydrftngea,  f.  ou 

Hydrai^Ja,  f.  género  de  arbustos,  o  mesmo 
que  Iwrtensia.  (Do  gr.  hudros  +  angos). 

*  Hydrarjfyria,  f.  (med.)  erupção  cutânea, 
caracterizada  por  pequenas  vesículas  e  resultante 
da  applicaçào  de  medicamentos  mercuriaes.  (De  hy- 
drargyro). 

*  Hydrargryrico,  adj.  relativo  ao  hydrar- 
gyro ;  feito  de  mercúrio ;  em  cuja  composição  entra 
o  mercúrio.  (De  hy  drargyro). 

*  Hydrarg-yridos,  m.  pi.  (chim.)  família 
de  corpos,  que  tem  por  typo  o  hy  drargyro. 

Hydrargiro,  m.  (chim.)  Designação  antiga 
do  meçcúrio.  (Gr.  hudrarguros,  de  hudor  +  argu- 
ros). 

*  Hydrargyrose,  f.  (med.)  fricção  mercu- 
rial.  (De  hy  drargyro). 

*  Hydrartliro,  m.  o  mesmo  que 

*  Hydrartliro»e,  f.  tumor  em  volta  de  uma 
articulação,  estorvando- lhe  os  movimentos;  hydro* 
pisia  articular.  (Do  gr.  hudros  +  arthron). 

*  Hidratação,  f.  acto  de  hydratar, 
Hydratado,  pari.  de 
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Hydratar,  v.  t.  dar  o  carácter  de  hydrato  a. 
(De  hydrato), 

Hydratável,  adj.  que  se  pôde  hydratar. 

HycLrô-tieo,  adj.  que  tem  alguns  caracteres 
de  hydrato. 

Hydrato,  m.  combinação  de  um  óxydo  me- 
tállico  com  a  agua,  desempenhando  esta  o  papel  de 
ácido.  (Do  gr.  hudor).    x 

HycLrâ/ulioa,  f.  sciência  ou  arte  que  tem 
por  objecto  a  direcção  e  emprego  das  águas.  (De 
hydráulico). 

XHydraullolctaule,  f.  qualidade  das  arga- 
massas hydráulicas.  (De  hidráulico). 

Hidráulico,  adj.  relativo  ao  movimento  das 
águas  nos  canos  ou  ca  na  es  e,  em  geral,  a  qualquer 
movimento  dos  líquidos;  relativo  á  hydráulica;  que 
endurece  na  água;  m.  ingenheiro  de  obras  hydráuli- 
cas ;  áquôlle  que  é  versado  em  hydráulica.  (Do  gr. 
hudor  -h  aulos). 

*  Hydraulo,  m.  instrumento  músico,  usado 
pêlos  gregos  e  que  funccionava  com  o  auxilio  de 
água.  O  instrumento  é  hoje  desconhecido,  mas  são 
talvez  reflexo  dôlle  os  rouxinôes  de  barro,  que  os 
rapazes  de  Lisboa  enchem  de  água  e  tocam,  nas 
noites  de  Santo- António,  San -João  e  San  Pedro.  (Gr. 
hydraulo8,  de  hudor,  água,  e  aulos,  tubo). 

*  Hydremia,  f.  (med.)  predomínio  do  plas- 
ma sanguíneo  sobre  os  glóbulos  de  sangue.  (Do  gr. 
hudor  4-  haima). 

Hydria,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  hudor. 

*  Hydrlao,  m.  vaso  da  água  lustral ,  entre  os 
gregos  do  Egypto ;  espécie  de  bilha.  (Gr.  hudrion,  de 
hudor). 

*  Hyclr latiria*  f.  (med.)  parte  da  therapêu- 
tica,  que  se  occupa  do  emprego  das  águas  salgadas, 
doces  e  mineraes.  (Do  gr.  hudor  +  iatreia). 

. . .  liyclrlco,  suf.  adj.  (significativo  de  que 
tem  água).  (Do  gr.  hudor). 

*  Hydro,  m.  cobra  de  água,  hydra.  (Lat.  hydrus, 
do  gr.  hudor). 

Hydrò. . .  pref.  (designativo  de  água).  (Do  gr. 
hudor) 

*  Hydrôo,  f.  moléstia  cutânea,  caracterisada 
principalmente  por  erupção  symétrica  e  tendência 
para  suppuração.  Cf.  G.  H.  Fox,  Iconographie  Pho- 
togr.  des  maladies  de  la  peau.  (Do  gr.  hudros). 

*  Hydròaéreo,  adj.  (med.)  Diz-se  do  ruído, 
que  denuncia  ar  e  líquidos  dentro  de  uma  cavidade 
orgânica.  (De  hydrò...  ~\- aéreo). 

*  Ilydroàrio,  m.  (med.)  hydropisia  do  ová- 
rio. (Do  gr.  hudor  +  oarion,  de  oon). 

*  Hy  dròt>atrá,oios,  m.  pi.  família  de  re- 
ptis, que  vivem  habitualmente  na  água  ou  em  loga- 
res  húmidos.  (De  hydrò. .  . -f-  batrácio). 

*  Hydrôtoio,  adj.  que  vive  na  água.  (Do  gr. 
hudor  +  bios). 

»  Hyclròbr&neliio,  (1.  idròbrank...),  adj. 
cujas  brànchias  são  próprias  pára  respirar  a  água. 
(De  hydrò. . .  +  brànchias). 

*  Hydròbromato,  m.  (chim.)  sal  produ- 
zido péla  combinação  do  ácido  hydròbrómico  com  as 
bases.  (Cp.  hydròbrómico). 

*  Hyclrotorômioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
resultante  da  combinação  do  hydrogeno  com  o  bro- 
mo. (De  hydrogeno  e  bromo). 

*  Hydròcarbonato,  m.  carbonato,  que 
contém  água  no  estado  de  combinação  chímica.  (De 
hydrò. . .+  carbonato). 

Hydróeele,  m.  tumor  formado  por  um  acer- 
vo de  serosidade.  (Do  gr.  hudor  +  kelè). 

*  Hydroeólieo,  adj.  relativo  ao  hydróeele; 
m.  aquôlle  que  padece  hydróeele. 

Hydròcephalia,  f.  hydropisia  cerebral, 
chamada  vulgarmente  cabeça  de  água.  (Do  gr.  hudor 
-f-  kephalè) . 

Hycbròeéphalo,  m.  o  mesmo  que  hydròce- 


phalia ;*aqa&í\e  que  padece  hydròcephalia;  9  adj 
que  soffre  hydròcephalia. 

» Hydròoharííieas,  (l.  idrok...),  f.  jrf. 
ordem  de  plantas,  que  tem  por  typo  o 

*  Hydròoli&ris,  (1.  idrok.. .),  m.  género  de 
plantas  aquáticas,  perennes  e  levemente  medicinaes. 
(Do  gr.  hudor  +  kharis). 

*  Hydròcoriza,  f.  persevejo  da  água. 

*  Hydròoôtyla,  f.  género  de  plantas  um- 
bellíferas.  (Do  gr.  hudor  -{-  kotuU). 

*  Hydíròoyaiiato,  m.  sal,  produzido  péla 
combinação  do  ácido  cyanhydrioo  com  as  bases.  (De 
hydrò ...-{-  cyanato) . 

*  Hycbròoy&nieo,  adj.  o  mesmo  quecya- 
nhydrico. 

Hyclr- ò-dynâmioa,  f.  parte  da  hydráulica, 
que  trata  do  movimento,  equilíbrio  e  peso  dos  líqui- 
dos. (De  hydrò-dynâmico). 

*  Hydrò-dynâmloo,  adj.  relativo  ás  leis 
do  movimento  dos  líquidos.  (De  hydrò...-t-dynl- 
mico). 

*  Hyclrò-clynajsta,  m.  espécie  de  cobra. 
(Do  gr.  hudor  -f-  dunastes). 

*  Hydrò-eléetrioo,  adj.  Diz-se  da  corren- 
te eléctrica,  obtida  com  pilhas  em  água  ou  noutro 
líquido. 

*  Hydrò-extraotôr,  m.  máchina  das  fá- 
bricas de  lanifícios,  pára  extrahir  dos  estofos  a  água, 
por  meio  da  força  centrífuga. 

*  Hydrófero,  m.  apparêlho  que  pulveriza 
as  águas  mineraes  e  as  diffunde  sobre  o  banhista. 
(T.  hybr.  do  gr.  hudor  +  lat.  ferre). 

*  Hydrófujpo,  adj.  Diz-se  de  certas  substân- 
cias, especialmente  de  certos  vernizes,  que  preser- 
vam da  humidade  as  paredes,  obstando  á  formação 
do  salitre  e  á  deterioração  das  pinturas  em  pedra  e 
gesso.  (T.  hybr.,  do  gr.  hudor  -{-  fugere). 

*  Ilydrògenação,  f.  acto  ou  efTèito  de  hi- 
drogenar. 

Hydrògenado,  pari.  de 
Hydròfç-enars  v.  t.  combinar  com  o  hydrí» 
geno.  (De  hydrogeno). 

JBLydrògrêiieo,  m.  (V.  hydrogeno). 

*  Hydrògenía,  f.  theoria  sobre  a  formação 
das  massas  de  água,  difTundidas  sobre  o  nosso  glo- 
bo. (Do  gr.  hudor  +  genos). 

Hydrog^ênio,  m.  ou 

Hydrogeno,  m.  corpo  simples,  gazôso,  in- 
color, cuja  combinação  com  o  oxygeno  produz  a 
água;  *  gaz  líquido,  destinado  á  illumi nação  e  com- 
posto de  álcool  e  essência  de  terebenthina.  (Do  gr. 
hudor  +  genes). 

*  Hydròfpeolog^ia,  f.  estado  das  águas  es- 
palhadas á  superfície  da  terra.  (De  hydrò. . .  +  geo- 
logia). 

*  Hydròjfuomonla,  f.  arte  de  descobrir  as 
nascentes  da  água.  (Do  gr.  hudor  +  gnomon). 

»  Hydrògnoela,  f.  o  mesmo  que  hydrògeo- 
logia.  (Do  gr.  hudor  -j-  gnosis). 

*  Hydrófgono,  adj.  (geol.)  Diz-se  das  rochas 
formadas  no  seio  das  águas  ou  por  intervenção  da 
água.  (Do  gr.  hudor  +  gonos). 

XXydrogvapliia,  f.  descri  pção  da  parte  li- 
quida do  globo;  sciência  que  ensina  a  conhecer  os 
mares.  (De  hydrôgrapho). 

Hydrojsprápliico,  adj.  relativo  á  hydrogra- 
phia. 

Hydx-ôgrraplio,  m.  aquêlle  que  trata  de 
hydrographia.  (Do  gr.  hudor  +  grapfiein). 

*  Hydroides,  m.  pi.  animaes  aquáticos,  si- 
milhant.es  ao  pòlypo  hydra.  (Do  gr.  hudra  •+-  eidos- 

*  Hydròlcysto,  m.  (med.)  kisto  seroso.  (He 
hydro...-\-  kisto). 

*  Hydrol,  m.  Palavra  que  foi  proposta  pAra 
designar  genericamente  as  águas  mineraes.  (De  hy- 
drò. . .,  tomando  álcool  por  modelo). 
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Hydrolato,  m.  líquido  incolor,  obtido  pôla 
destillação  da  água  com  plantas  ou  outras  substân- 
cias aromáticas.  (Do  rad.  do  gr.  hudor). 

*  Hydrôlatra,  m.  aquôlíe  que  adora  a  água. 
(Do  gr.  hudor  +  latreia). 

*  Hy  dr  olatria,  f.  culto  da  água.  (Do  gr. 
hudor  +  latreia). 

*  Hydroleáceas,  f.  pi.  família  de  plantas 
annuaes,  próprias  da  América  tropical,  formada  por 
Brown,  á  custa  de  alguns  géneros  das  convolvulá- 
ceas  de  Jussieu. 

*  Hydrôleae,  f.  pi.  (V.  hydroleáceas). 
Hydrologpia,  f.  parte  da  história  natural, 

que  trata  das  águas,  e  das  suas  propriedades  e  es- 
pécies. (De  hydrôlogo). 

*  Hydrolôgieo,  adj.  relativo  á  hydrologia. 
»  Hydrôlogo,  m.  aquôlle  que  ensina  ou  sabe 

hydrologia.  (Do  gr.  hudor  -f  lagos). 

t  Hydromânela,  f.  arte  de  adivinhar  por 
meio  da  água.  (Do  gr.  hudor  +  manteia). 

*  Hydròmaiiia,  f.  sôde  excessiva;  delírio, 
em  que  o  doente  mostra  tendência  pára  se  afogar. 
(Do  gr.  hudor  +  mania). 

*  Hydromantioo,  adj.  aquôlle  que  pratica 
a  hydromància. 

Hydròmeolianioo,  (1.  idromek. .  ),  adj. 
em  que  se  emprega  água  como  forca  motriz.  (De  hy- 
dro. .  .-{-mechânico). 

*  Hy  dr  ò-medasa,  f.  animal,  cuja  configu- 
ração participa  da  da  hydra  e  da  da  medusa. 

Hydromel,  m.  mistura  de  água  e  mel.  (De 
hydrò.. .+  mel). 

*  Hydròmeteóro,  m.  meteoro,  produzido 
pêJa  água,  em  estado  de  vapor,  de- líquido  ou  de  gelo; 
meteoro  aquoso.  (De  hydrò. .  .-{-meteoro). 

Hydrometria,  f.  sciôncia  que  ensina  a  me- 
dir a  velocidade  e  forca  dos  líquidos,  especialmente 
da  água.  (De  hydrómetro). 

Hydrómetro  ',  m.  Instrumento  pára  as  ap- 
plicacões  da  hydrometria.  (Do  gr.  hudor  +  metron). 

Hydrómetro  %  m.  hydropisia  do  útero.  (Do 
gr.  hudor  +  metra). 

*  Hydrómetros,  m.  pi.  género  de  insectos 
hemipteros,  que  habita  as  águas  da  Europa.  (Do  gr. 
hudor  4-  metron). 

*  Hydròmineral,  adj.  relativo  a  água  mi- 
neral. (De  hydrò. .  .-f-  mineral). 

Hydromphalo,  m.  tumor  aquoso  umbili- 
cal. (Do  gr.  hudor  -j-  omphulos). 

Hydrómya,  /".  género  de  insectos  dípteros, 
cujas  larvas  vivem  na  água.  (Do  gr.  hudor  +  muia). 

*  Hydrò  ãplioria,  f.  o  mesmo  que  hydroá- 
rio.  (Do  gr.  hudor  +  oon+phoros). 

*  Hy dropatha,  m.  aquôlle  que  trata  doen- 
tes pôla  hydropathia.  (Do  gr.  hudor  -\-pathos). 

Hydropathia,  f.  tratamento  de  certas  mo- 
léstias por  meio  da  água.  (De  hydropalha). 

*  Hydròpédeee,  f.  (med.)  suor  excessivo. 
(Do  gr.  hudor  -\-pedesis). 

*  Hydròpericardio,  m.  engorgitamento 
seroso  do  "invólucro  do  coração.  (De  hydrò.. .-{-  peri- 
cárdio). 

*  Hydróphana,  f.  pedra  silicosa,  que  é 
translúcida  na  água.  (De  hydróphano). 

*  Hydróphano,  adj.  que  é  translúcido  na 
água.  (Do  gr.  hudor  +  phainein). 

*  Hydropliido,  m.  serpente  que  vive  na 
água.  (Do  gr.  hudor  +  ophis). 

*  Hydrópliilo,  m.  gônero  de  insectos  coleó- 
pteros  pentàmeros.  (Do  gr.  hudor  +  philos). 

Hydròpliotoia,  f.  horror  aos  líquidos;  infer- 
midade,  caracterizada  pólo  horror  aos  líquidos;  abu- 
sivamente, o  mesmo  que  raiva.  (De  hydrôpJwbo). 

*  Hydròpliôl>ioo,  adj.  relativo  á  hydròpho* 
bia. 

Hydrôphotoo,  m.  e  adj.  aquôlle  que  tem 


horror  aos  líquidos;  (ext.)  aquôlle  que  é  atacado  de 
raiva,  doença.  (Gr.  hudrophobos,  de  hudor +phobein). 

*  Hy dropliôrias,  f.  pi.  festas  grôgas  em 
honra  de  Apollo  e  em  memória  dos  que  tinham  pe- 
recido no  dilúvio  de  Deucalião.  (Do  gr.  hudor -{-pho- 
rein). 

*  Hydróphoro,  adj.  que  conduz  água  ou 
serosidade  nos  corpos  organizados.  (Do  gr.  hudor  + 
pluyros). 

*  Hydròpliospliato,  m.  phosphato  combi- 
nado com  água.  (De  hydrò. . .+ phosphato). 

*  Hydròphráetloo,  adj.  impermeável  á 
água.  (Do  gr.  hudor  +  phraktíkos). 

Hydròplitlialiiiia,  f.  Termo,  usado  inde- 
vidamente pólos  diccionários,  em  vôz  de 

*  HydròpHtaalmo,  m.  dilatação  congénita 
do  globo  ocular.  (Do  gr.  hudor  -f-  ophtlialmos}. 

*  Hydròphy lleas,  f.  pi.  tríbu  de  plantas 
borragíneas.  (Do  gr.  hudor  -\-phullon). 

*  Hydròphysôeele,  m.  hérnia,  que  con- 
tém água  e  gaz.  (Do  gr.  hudor  +  phusa  +  kelè). 

«Hydróphytas,  f.  pi.  classe  de  plantas, 
que  vegetam  na  água  ou  em  terreno  alagadiço.  (De 
hydròphyto). 

Hydrópliyto,  m.  planta  que  vive  na  água; 
*  adj.  que  vive  na  água,  (falando-se  de  plantas).  (Do 
gr.  hudor  +  phuton). 

*  Hydròpliy  tog^rapliia,  f.  descripção 
scientíflca  das  hydróphytas.  (Do  gr.  hudor  +phuton 
+  graphein). 

*  Hydropliy  tologla,  f.  parte  da  botâni- 
ca, que  trata  das  hydróphytas.  (Do  grf  hudor  +  phu- 
ton -\-logos). 

*  Hydròpliy  tológloo,  adj.  relativo  á  hy- 
dròphytologia. 

Hydrópioo,  m.  e  adj.  aquôlle  que  tem  hy- 
dropisia. (Gr.  hudropikos,  de  hudrops). 

Hydropisia,  f.  acumulação  de  serosidade 
no  tecido  cellular  ou  numa  cavidade  do  corpo.  (Gr. 
hudropisis,  de  hudrops,  de  hudor). 

*  Hydr opisiua,  f.  substância  orgânica,  que 
se  encontra  na  serosidade  normal  de  certas  mem- 
branas. (De  hydropisia). 

*  Hydròpnenmátioa,  adj.  f.  Diz-se  de 
uma  máchina,  inventada  há  poucos  annos  em  Lis- 
boa, para  rarefazer  o  vácuo  em  determinado  espa- 
ço. (De  hydrò.,  .-{-pneumático). 

*  Hydrópoto,  m.  aquôlle  que  não  bebe  se- 
não água.  (Do  gr.  hudor  -f- potes). 

*  ITydròpalvls,  m.  apparôlho  que  espalha 
a  água  sobre  as  plantas  em  gotas  finas  e  intensas. 
(De  hydrò . . .  +  lat«  pulvis,  pó). 

*  Hydrópyrétioa,  adj.  f.  Diz-se  de  uma 
febre  maligna,  acompanhada  de  suores.  (Do  gr.  hu- 
dor-\-pur). 

*  Hydròpyrioo,  adj.  Diz-se  dos  vulcões  que 
lançam  fogo  e  água.  (Do  gr.  hudor  -\-pur). 

*  Hydrorreia,  ou  aydrorrlieia*  f. 
(med.)  derramamento  brando  e  chrónico  de  um  lí- 
quido aquoso.  (Do  gr.  hudor  +  rhein). 

* Hydròsôooliaro,  (l.  idròssak...).  m. 
(pharm.)  água  açucarada.  (Do  gr.  hudor  +  sakkha- 
ron). 

Hydròsoopia,  f.  arte  de  procurar  fontes 
ou  águas  subterrâneas ;  *  hydromància.  (Cp.  hydrôs- 
copo). 

*  Hydróscopo,  m.  aquôlle  que  pratica  a  hy- 
dr  osco  pia.  (Gr.  hudroskopos,  de  hudor  +  skopein). 

*  Hydròsiiioato,  m.  silicato  que  contém 
água  em  combinação.  (De  hydrò...  -\- silicato). 

•  »  Hydròsilleôso,  adj.  que  contém  água*e 
sílica.  (De  hydrò.. .  -f  sUicôso). 

*  Hydròspliera,  f.  a  parte  líquida  da  su* 
perficie  do  globo  terrestre.  (Do  gr.  hudros-\-sphaira). 

*  Hydrò&pliérieo,  adj.  relativo  á  hydros- 
phera. 
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Hydròstiitioa,  f.  parte  da  mechanica  que 
trata  do  equilíbrio  dos  líquidos,  e  da  pressão  que 
ôlles  exercem.  (De  hydròstâtico). 

Hydròjstótioo,  adj.  relativo  á  hydròstática. 
(De  hydrò. . .+  estático). 

HydrôHtato,  m.  instrumento  de  metal,  flu- 
ctuante,  pára  pesar  corpos.  (Do  rad.  de  hydròstâ- 
tico). 

HycLròteolmia,  f .  parte  da  mechanica,  que 
trata  da  distribuição  e  conducção  das  águas.  (Do  gr. 
hudor  +  tekhnè). 

*  Hy ctr òtéolmico,  ad,/.  relativo  á  hydrò- 
technfa. 

*  Hydròtherapeuta,  m.  aquêlle  que  exer- 
ce a  hydròtherapêutica.  (De  hydrò.. .  +  therapeuta). 

Hydròtliei*apêiitio&9  f.  ou 
Hycirõtlierapi»,  f.  tratamento  de  doenças, 

por  meio  de  água  fria,  em  applicações  exteriores. 

(Do  gr.  hudor  +  therapèia). 

*  Hydx*òtlier»âpioo9  'adj.  relativo  á  hydrò- 
therapia. 

*  Hydròtliéi*iiiioo,  adj.  relativo  á  agua 
e  ao  calor.  (De  hydrò..    +  tfièrmico). 

Ilydròtliôr-ax:,  m.  doença,  caracterizada 
por  oppressão  do  peito,  produzida  por  pleurisia  ou 
por  simples  pontada.  (De  hydrò.   .  +  thorax). 

*  Hydrôtiea.,  f.  (des.)  parte  da  medicina,  que 
se  occupa  dos  suores  ou  da  transpiração.  Cf.  Dicc. 
Exegét.  (De  hydrólico). 

*  HycLrótioo,  adj.  o  mesmo  que  hydragogo. 
(Palavra  mal  formada,  do  gr.  hudor). 

*  Hyílr-òtimetria,  f.  processo  de  applicar 
O  hydròtimetro. 

*  HLydrõtimétrioo,  adj.  relativo  á  hydrò- 
timetria. 

*  Hydròtimetro,  m.  instrumento  para  ava- 
liar a  existência  da  água  das  nascentes  e  rios  e  a 
proporção  das  matérias  que  se  depositam  sob  a  in- 
fluência de  uma  ebullição  prolongada.  (Palavra  mal 
construída,  talvez  do  gr.  hudrotès  -\-metron). 

*  Hydròtomio,  f.  (anat.)  processo  de  inocu- 
lar agua  nas  artérias,  fazendo-as  transudar  por 
pressão,  pára  desviar  fibras,  separar  certos  orgams, 
etc.  (Do  gr.  hudor  +  tome). 

*  Hy droxydo,  m.  (chim.)  combinação  da 
água  com  um  óxydo  metállico.  (De  hydrò. . .  +  óxy- 
do). 

*  Hydrozôa,  f.  classe  de  animaes  fósseis  da 
série  paleozóica.  (Do  gr.  hudor  -\-  zoon). 

*  Hydr-iiriÀ,  f.  excesso  de  água  nas  urinas 
humanas.  (Do  gr.  hudor  +  ouron). 

«Hydrúrieo,  adj.  relativo  á  hydrúria;  m. 
aquêlle  que  padece  hydrúria. 

Hyena,  f.  género  de  mammíferos  carnívoros 
e  digitígrados,  muito  vorazes  e  parecidos  aos  cães. 
(Do  gr.  huaina,  de  husf  porco). 

f  Higli-life,  m.  (1.  ai~laife),  a  alta  sociedade; 
modo  de  vida  das  pessoas  opulentas  ou  nobres.  (Loc. 
ingl.) 

*Hygido,  adj.  relativo  a  saúde;  salutar.  (Pa- 
lavra mal  formada,  do  gr.  hugies). 

Hygiene,  f.  parte  da  medicina,  que  trata  dos 
meios  de  conservar  a  saúde;  (fig.)  limpeza;  *  regi- 
me elementar;  regime;  *  r*o  moral,  applicação  da 
physiologia  á  moral  e  á  educação.  (Do  gr.  hugiai- 
nein). 

*  Hygienioamente,  adv.  de  modo  hygiè- 
nico;  segundo  as  leis  da  hygiene. 

Hy^iênioo,  adj.  relativo  a  hygiene;  confor- 
me aos  preceitos  da  hygiene ;  saudável ;  propicio  ou 
favorável  á  saúde. 

*  Hyiglolofpia*  f.  história  da  saúde  ou  dos 
actos  normaes  da  economia  animal.  (Do  gr.  hugies-\- 
logos). 

*Hygra,  f.  espécie  de  collyrio  antigo.  (Gr. 
hxigra). 


Hygrò.  .  pref.  (designativo  de  humidade). 
(Do  gr.  hugros). 

*  Hyg-rôtoio,  adj.  que  vive  na  água;  hydró- 
bio.  (Do  gr.  hugros  4-  bios). 

*  Hygpròoollyrlo,  m.  collyrio  líquido.  (De 
hygrò. . .+  coUyrio). 

Hyg^oiogfi»,  ft  história  da  água;  tratado 
dos  fluidos  ou  humores  do  corpo  humano.  (Do  gr. 
hugros  -f  logos). 

*  Hygrolôgleo,  adj.  relativo  á  hygrologia. 
Hygroma,  m.  hydropisia  nas  cápsulas  mu- 
cosas subcutâneas.  (Do  gr.  hugros). 

Hyg-rouaetri»,  f.  parte  da  physica,  que  de- 
termina a  quantidade  da  água  em  vapor,  contida  na 
atmosphera.  (De  hygrómetro). 

Hygrométrico,  adj.  relativo  á  hygrome- 
tria. 

Hygrómetro,  m.  instrumento,  com  que  se 
determina  o  grau  da  humidade  atmosphérica.  (Do 
gr.  hugros  +  metron). 

*  HyiffiròplioTbia*  f.  o  mesmo  que  hydròpho- 
bía.  (Do  gr.  hugros  4-  phobein). 

*  HygrròplitlaiSlmloo,  adj.  que  serve  pá- 
ra humedecer  o  olho.  (Do  gr.  hugros  4- ophlhalmo*). 

»  Hyijrròseòpicidade,  f.  (bot.)  força,  péla 
qual  um  tecido,  vivo  ou  morto,  tende  a  absorver  ou 
a  exhalar  a  humidade,  em  ordem  a  pôr  se  em  equi- 
líbrio com  o  meio  ambiente.  (De  hygròscôpico). 

*  Hyffròsoópioo,  adj.  relativo  ao 
Hyg-ròsoôpio,  m.  o  mesmo  que  hygrómetro. 

(Do  gr.  huaros  +  skopein). 

*  Hy  larchleo,  (1.  ilark...),  adj.  Diz- se  do 
espírito  uni  versai  que,  segundo  alguns  philósophos, 
rege  a  matéria  prima.  (Do  gr.  hulè  +  arkhein). 

*  Hyleias,  f.  pi.  insectos  hymenópteros.  (Do 
gr.  hulaioi). 

«  Hyloslno,  m.  insecto,  nocivo  aos  arvoredos 
e  descoberto  recentemente  nas  matas  de  Portugal. 
(Do  gr.  hulè,  madeira). 

*  Hylõgfenia,  f.  formação  da  matéria.  (Do  gr. 
hulè  +  genos). 

*  Hylótomos,  m.  pi.  insectos  hymenópteros. 
que  na  madeira  fazem  entalhes  onde  põem  os  ovos. 
(Do  gr.  hulè  -f  tome). 

*  Hylòzoieo,  adj.  relativo  ao  hylozoísmo;  w. 
sectáriodo  hylozoísmo. 

*  Hylozoísmo,  m.  systema  philosóphico  do? 
que  sustentam  que  a  matéria  tem  existência  neces- 
sária e  é  dotada  de  vida.  (Do  gr.  hulè  +  zooní . 

Hymen,  m.'  membrana,  que  fecha  em  parte  r. 
orifício  da  vagina;  membrana  que  involve  o  botão  cU 
corolla;  hymeneu.  (Lat.  /iumen=  gr.  Humen  n.  p. 
myth.) 

Hymeneu,  m.  (fig.)  casamento;  festa  nupc^.. 
(Gr.  humenaios,  de  Humen  n.  p.) 

*  Hymênio,  m.  camada  membranosa  e  super- 
ficial que,  nos  cogumelos,  sustenta  os  orgams  -ia 
fructificação ;  camada  esporifera  dos  basidiomycet  ^ 
(De  hymen). 

*  Hymenòoarpo,  adj.  (bot.)  que  tem  fnr.  • 
membranoso.  (Do  gr.  humen  +  karpos). 

Hymenògrapliia,  f.  descripçSo  de  mem- 
branas. (Do  gr.  humen  +  graphnn). 

*  Hymenò^ráphieo,  adj.  relativo  á  /  - 
menògraphia. 

*  Hymenòlogla,  f.  tratado  das  membranas. 
(Do  gr.  humen  -f  logos). 

*  Hymenelytro,  adj.  (zool.)  que  tem  es- 
tros membranosos.  (De  hymen  +  elytro). 

*  liyiiieiiòiwLyoetoe,  m.  pi.  ordem  de  «- 
gumelos  que  têm  um  himênio.  (Do  gr.  humei*  - 
mukes). 

*  Hymenóphoro,  m.  parte  do  cogumv' 
em  que  assenta  o  hymêno.  (Do  gr.  humen  -|-  ph>rr< 

*  Hymeuòphylleas,  f.  pi.  trfbu  de  mus- 
gos. (Do  gr.  humen  +  phullon). 
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*  Hymenópodo,  adj.  Diz-se  das  aves  que 
têm  os  dedos  meio  ligados  por  membrana.  (Do  gr. 
humen  -\-  pous). 

Hynienôptero,  adj.  que  tem  quatro  asas 
membranosas  e  nuas,  como  as  abelhas,  certas  for- 
migas, etc. ;  m.  pi.  ordem  de  insectos  hymenópte- 
ros.  (Do  gr.  humen  4  pteron). 

*  Hymenòpterologia,  f.  parte  da  ento- 
mologia, que  trata  dos  hymenópteros.  (Do  gr.  humen 
+  pteron  -f-  logos) . 

*  Hymenòinrliiseo,  adj.  (bot.)  que  tem  raí- 
zes membranosas.  (Do  gr.  humen  +  rhiza). 

Hyrneiiòtomia,  f.  dissecção  das  membra- 
nas; incisão  do  hymen.  (Do  gr.  humen  +  tome). 

Hymnário,  m.  collecção  de  hymnos;  livro 
de  hymnos  religiosos.  (De  hymno). 

*  Hymnieo,  adj.  relativo  a  hymno;  que  ô  do 
género  do  hymno. 

Hymnista,  m.  cantor  ou  compositor  de  hym- 
nos. (De  hymno). 

Hymno,  (1*  iwo),  «*.  canção  religiosa;  canto 
em  louvor  dos  heróis ;  composição  poética,  acompa- 
nhada de  musica,  em  louvor  de  um  monarcha,  de 
uma  nação,  de  um  partido,  de  uma  personagem  cé- 
lebre; (ext.)  canção,  canto.  (Gr.  humnos). 

*  Hymnodo,  m.  aquôlle  que,  entre  os  gregos, 
cantava  hymnos  nas  solennidades  religiosas.  (Gr. 
humnodos,  de  humnos  +  ode). 

*  Hymnòjfraphla,  f.  tratado  bibliográphico 
dos  hymnos.  (De  hymnôgrapho). 

Hymnóg^rapho,  m.  e  adj.  aquêlle  que  cora- 
põi  hymnos.  (Do  gr.  humnos  +  graphein). 

Hymnòloffia,  f.  arte  de  compor  hymnos ;  * 
acto  de  recitar  ou  cantar  hymnos.  (Do  gr.  humnos + 
logos). 

H.ymn6lo^o9  m.  o  mesmo  que  hymnista. 

*  Hyò-$çlo8«o,  m.  músculo  par,  que  se  liga 
ao  osso  hyoide  e  á  língua. 

Hyoide,  m.  pequeno  osso  entre  a  larynge  e  a 
base  da  língua.  (Gontr.  de  upsiloide,  de  upsilon,  n. 
gr.  da  letra  y  +  eidos). 

Hyoídeo,  adj.  relativo  ao  hyoide. 

*  Hyò-pharyn geo,  adj.  relativo  ao  osso 
hyoide  e  á  pharynge. 

*  Hyòisciama,  f.  Nome  scientifico  do  mei- 
mendro.  (Do  gr.  huos  4-huamos). 

*  Hyòseiamina,  f.  alcalóide,  descoberto  re- 
centemente na  alface;  alcalóide,  extrahído  do  mei- 
mendro.  (De  hyòsdama). 

*  Hyòeciamo,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
hyòsdama. 

*  Hyòsternal,  m.  terceira  peça  do  esterno. 
(De  hyoide  e  esternal). 

Hypallaere,  /.  figura  de  rhètórica,  com  que 
parece  attribufr-se  ás  palavras  de  uma  phrase  o  que 
pertence  a  outras  palavras  da  mesma*  phrase.  (Gr. 
hupaltoge,  de  hupo  +  allassein). 

*  Hypantho,  m.  (bot.)  parte  inferior  do  cáli- 
ce ;  inflorescência  própria  da  figueira.  (Do  gr.  hupo 
-f-  anthos). 

*  Hypantliôclio,  m.  o  mesmo  que  sycono. 
(Lat.  hypantlwdium,  do  gr.  hypo  -\-  anthos). 

*  Hypata,  f.  (ant.)  a  corda  mais  grave  da  lyra 
e  de  outros  instrumentos.  (Gr.  hupates). 

Hypèr...  pref.  (designativo  de  muito;  em  alto 
grau;  àlèm).  (Gr.  huper). 

*  Hypèracidôz,  f.  estado  ou  qualidade  da- 
quillo  que  é 

*  Hypèx*á.elclo,  adj.  excessivamente  ácido, 
(falando-se  da  urina  ou  de  outros  humores  orgânicos). 
(De  hypèr. . .+  ácido). 

*  Hyperacnsia,  f.  (med.)  excitação  auditiva ; 
percepção  dolorosa  e  confusa  de  certos  sons,  mormen- 
te dos  elevados  e  agudos.  (Do  gr.  huper  +  acusis). 

*  Hyperaltvuminose,  f.  excesso  de  albu- 
mina no  sangue.  (De  hypèr .. .-\- albumina). 


Hypérlmto,  m.  ou 

Hypérbaton,  m.  transposição  ou  inversão 
da  ordem  natural  das  palavras  ou  das  proposições. 
(Gr.  huperbaton,  de  huper  -\-  bainein). 

*  Hy  pèrt>it>cuspio9  m.  deslocação  do  accen- 
to  tónico  de  uma  palavra,  tornando-se  paroxytona  a 
que  era  proparoxytona  ou  vicè-versa.  Cf.  J.  V.  Bos- 
coli,  Gram. 

Hyperl>ole,  f.  figura  de  rhètórica,  que  exag- 
gera  ou  deminue  excessivamente  a  verdade  das  coi- 
sas, pára  que  produzam  maior  impressão;  curva 
geométrica,  em  que  cada  um  dos  pontos  mantém 
igual  distância  de  dois  pontos  fixos  chamados  focos. 
Alguns  clássicos  fazem  masculino  o  termo.  Gf.  Filin- 
to,  xxii,  p.  101  e  104.  (Gr.  hyperbolè,  de  huper  + 
baillein): 

HyperbòUcamente,  adv.  de  modo  hiper- 
bólico; exaggeradamente. 

Hypert>olíco,  adj.  relativo  á  hypérbole;  (fig.) 
exaggerado. 

Hypèrboliforme,  adj.  que  tem  proxima- 
mente a  forma  da  hypérbole,  em  geometria.  (De  hy- 
pérbole  -|-  forma). 

Hyx>èrbolismo,  m.  (neol.)  emprego  abu- 
sivo da  hipérbole.  (De  hipérbole). 

Hyp£rl>oloicle,  m.  sólido  geométrico,  pro- 
duzido péla  revolução  de  uma  hypérbole  ;*  hyper- 
bólico.  (Do  gr.  huperbole  +  eidos). 

Hyperbóreo,  adj.  septentrional ;  relativo  ao 
norte; «que  cresce  em  logares  muito  frios,  (falan- 
do-se de  plantas).  (Do  gr.  huperboreos,  de  huper  -j- 
Boreas  n.  p.) 

*  Hyperea»taléotleo9  adj.  que  tem  uma 
syllaba  de  mais,  (falando-se  de  versos  gregos  e  lati- 
nos). (De  hypercatalecto). 

*  Hypercatalecto,  m.  verso  grego  ou  la- 
tino, com  uma  syllaba  de  mais.  (Do  gr.  huper  +  ha- 
talektos). 

*  Hypèroatharse,  f.  (med.  ant.)  purgação 
excessiva.  (Do  gr.  huper  +  cathairo). 

Hypfcreeratose,  A  hypèrtrophia  da  cór- 
nea. (l)o  gr.  huper  +  heras). 

*  Hy  pèrchloirato,  m.  sal,  resultante  da 
combinação  do  ácido  hyperchlórico  com  uma  base. 
(De  hypèr. . .  -\-  chlorato). 

*  Hy  pèrolilórioo,  adj.  Diz-se  de  um  dos 
oxácidos  do  chloro.  (De  hypèr.. .  +  chlôriao). 

Hypèrehroma,  \m.  excrescência  carnosa, 
junto  da  carúncula,  no  grande  ângulo  do  olho.  (Do 
gr.  huper -{-khr  orna). 

*  Hypercr-inia,  f.  (med.)  secreção  excessi- 
va. (Do  gr.  huper  +  hrinein). 

Hyperertee,  f.  crise  pathológica,  fora  do 
commum.  (De  hypèr. . .  •+-  crise). 

Hyperoritioo,  m.  censor  exaggerado,  críti- 
co que  nada  perdoa.  (De  hypèr. . .+  critico). 

Hypèrclia.orise,  f.  o  mesmo  que  hypèrcri- 
nia.  (Do  gr.  huper  +  diakrisis). 

*  Hypèrdramátioo,  adj.  excessivamente 
dramático ;  em  que  se  exageram  os  meios  dramáti- 
cos. (De  hypèr. .  .-j-  dramático). 

Hypeiniiilla,  f.  culto  que  se  presta  espe- 
cialmente á  Virgem  Maria.  (De  hypèr. . .  +  dulia). 

*  Hy  perellíptioo,  adj.  (mathem.)  Diz-se 
da  funcção,  formada  por  uma  integral,  cuja  diferen- 
cial contém,  sob  uma  raiz  do  segundo  grau,  um  po- 
lvnómio  de  grau  superior  ao  quarto.  (De  hypèr. .  .+ 
eílíptico). 

*  Hypèremio,  f.  superabundância  de  san- 
gue em  qualquer  parte  do  corpo.  (Do  gr.  huper-{- 
haima). 

*  Hypèremiado,  part.  de 

*  Hypèremiar,  v.  í.  causar  hypèrhemia  em. 
(De  hypèremia). 

Hypèreuterose,  f.  hypèrtrophia  dos  in- 
testinos. (De  hypèr. . .-+-  enterose). 
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*  Hypèresthesfa,  f.  sensibilidade  exces- 
siva e  dolorosa.  (Do  gr.  huper  +  aistJiésis). 

*  Hypèresthesleulo,  adj.  (neol.)  que  tem 
hypèr esthesia. 

Hypèvgeneisia,  f.  desin  volvi  mento  anor- 
mal de  um  elemento  anatómico  no  seio  de  um  teci- 
do, ou  de  um  tecido  no  seio  de  um  orgam.  #(Do  gr. 
huper  -f  génesis). 

Mypèrfifenôtioo,  adj.  relativo  á  hypèrge- 
nesia. 

*  Hypèrglyoêmia,  f.  superabundância  de 
glucose  na  urina.  (Do  gr.  huper  +  glukus  +  haima). 

*  Hyperloáceas,  f.  pi.  o  mesmo  ou  melhor 
que  hypericineas. 

Hypericão,  m.  género  de  plantas  lenhosas 
ou  herbáceas.  (Gr.  huperikon). 

Hyperiefnea^,  f.  pi.  família  de  plantas  di- 
cotyledóneas,  que  têm  por  typo  o  hypericão. 

*  Hipèriclrose,  f.  (med.)  excessiva  secre- 
ção de  suor.  (Do  gr.  huper  +  idros). 

*  Hypèrinofse,  f.  (med.)  excesso  de  íibrina. 
(Do  gr.  huper  +  inos). 

*  Hyp£i*io<Iato,  m.  Designação  genérica  dos 
saes  de  ácido  hypèriódico. 

» Hypfcríôclico,  adj.  Diz-se  do  ácido  que 
contém  mais  oxygeno  que  ácido  iódico.  (De  hypèr. . . 
-f-  iódico). 

*  Hypèjrlympliia*  f.  (med.)  excesso  de 
lympha.  (De  hypèr. . .  +  lymplia). 

Hypèrmetria,  f.  separação  de  uma  pala- 
vra composta,  ficando  parte  no  fim  de  um  verso  e 
outra  parte  no  princípio  do  seguinte.  (Do  gr.  huper 
+  metron). 

*  Hlypéirmetro,  m.  verso  hexãmetro,  termi- 
nando por  uma  syllaba  que  sai  além  da  medida  do 
verso.  (Do  gr.  huper  +  metron). 

*  Hypfcrmétrope,  adj.  que  tem  hypèrme- 
tropia. 

*  Hyi)èrmetropia,  f.  o  mesmo  que  hypè- 
ropia.  (Do  gr.  huper  +  metron  +  ops). 

*  Hypèrmyopla,  f.  myopia  muito  pronun- 
ciada. (De  hypèr. . .+  myopia). 

*  Hyp£i?-my»tieísiiio*  m.  mysticismo 
exaggerado  ou  elevado  ao  mais  alto  grau. 

*  Hypér-myjstioo,  adj.  excessivamente 
mystico. 

*  Hypérope,  adj.  que  tem  o  defeito  da 

*  Hypêropia,  f.  defeito  da  vista,  que  pôde 
sôr  corrigido  por  vidros  convexos.  (Do  gr.  huper  + 
ops). 

*  Hypérostose,  f.  (med.)  desinvolvi mento 
anormal  de  certas  partes  ossuosas  do  corpo.  (Do  gr. 
huper  +  osteon). 

*  Hypôròxyclo,  m.  óxydo  que  contém  ex- 
cessivo oxygeno.  (De  hypèr. .  .-f  óxydo). 

*  Hypérphysioo,  adj.  superior  á  natureza ; 
sobrenatural.  (De  hyper...-\-physicó). 

*  Hypérplastioo,arf/.  que  tem  plasticidade 
excessiva.  (Do  gr.  huper -\-plassein). 

*  Hypêirecureose,  /'.  (anat.)  excrescência  de 
carne.  (Lat.  hypersarcosis,  do  gr.  huper  +  sarkoo). 

*  Hypèrstómico,  adj.  (bot.)  que  se  insere 
por  cima  do  orifício  do  cálice.  (Do  gr.  huper +sto- 
ma). 

*  Hypératílioo,  adj.  (bot.)  que  se  insere  por 
cima  do  estilôte.  (Do  gr.  huper  +  stulos). 

*  Hypèírtliyro,  m.  friso  ou  cornija  de  uma 
porta.  (Gr.  huperlhuron). 

*  Hipertonia,  f.  augmento  de  tensão  no 
olho  ou  em  qualquer  outro  orgam.  (De  hypèr...  + 
tom). 

*  Hypertónioo,  adj.  relativo  á  hypertonia. 

Hypèrtroplila,  f.  desinvolvimeiito  exces- 
sivo de  um  orgam  ou  de  uma  parte  de  um  orgam, 
sem  alteração  real  do  seu  tecida.  (Do  gr.  huper  + 
tróphè). 


Hypèr  fcroptdaulo,  adj.  que  tem  hipèrtro- 
phia. 

Hypethro,  m.  (ant.)  templo  descoberto.  (Do 
gr.  hupaithron). 

*  Hyphema,,  m.  sangue  na  câmara  anterior 
do  olho.  (Do  gr.  hupo.   .+  haima). 

*  Hyphemla*  f.  (med.)  deminulção  do  san- 
gue. (Do  gr.  hupo. . .  +  haima). 

Hyplien,  m.  traço  de  união ;  sígnal  com  que 
se  ligam  palavras.  (Do  gr.  hups  +  en). 

*  Hypliósporos,  adj.,  pi.  Diz-se  doslíchens 
que  têm  forma  de  filamentos.  (Do  gr.  huphh  +sporoi). 

*  Hypiemia,  f.  hemorrhagia  anal.'  (Do  gr. 
hupos  -f  haima). 

*  Hypnaffógioo,  adj.  que  produz  somno; 
e  diz-se  das  alucinações  e  visões,  que  se  tèm,  ao 
cair  no  somno.  (Do  gr.  hupnos  +  agogos) 

*  Hypnal,  m.  Designação  antiga  de  uma  ser- 
pente venenosa,  da  qual  se  dizia  que  matava  pro- 
duzindo somno.  (Lat.  hypnale  =  %v.  hupnalès,  de  hu- 
pnos). 

*  Hypniatria,  f.  tratamento  de  doenças,  se- 
gundo as  indicações  do  hypniatro. 

*  Hypniatro,  m.  somnàmbulo  que,  durante 
o  somno  magnético,  indica  remédios  para  as  suas 
doenças  ou  pára  as  alheias.  (Do  gr.  hupnos -\-iatro*i 

*  Hypnòbata,  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que 
somnàmbulo.  (Do  gr.  hupnos  -j-  bainein). 

*  Hypnòblopsia,  f.  somnàmbulismo  lúci- 
cido.  (Do  gr.  hupnos  +  blepein). 

*  Hypnógeno,  adj.  que  produz  somno.  (Do 
gr.  hupnos  -(-  genos). 

*  Hypnog-f apliia,  f.  descripção  do  somno. 
(Do  gr.  hupnos  -f-  grapfiein). 

Hypnologria*  f.  tratado  àcèrca  do  somno. 
(Do  gr.  hupnos  +  logos). 

*  Hypnológloo,  adj.  relativo  á  hypnologia, 

*  Hypnòphobiá,  f.  modo  de  dormir;  terror 
que  advém  durante  o  somno.  (Gp.  hypnôphobo). 

*  Hypnôphobo,  m.  aquêlle  que  tem  hyprr> 
phobia.  (Do  gr.  hupnos  -\-phobein). 

*  Hypnóphono,  m.  aquêlle  que  fala  durante 
o  somno  magnético.  (Do  gr.  hupnos  +  plionè). 

*  Hypnose,  f.  estado  particular,  caracterizado 
pêlo  somno  nervoso  e  péla  suggestão.  (Do  gr.  hupnov. 

«Hypnosia,  f.  doença  do  somno;  o  mesmo 
que  hypnose. 

Hypnôtico,  adj.  relativo  á  hypnose;  que  pro- 
duz somno;  m.  aquillo  que  produz  somno;  narcóti- 
co. (Gr.  hupnotikos,  de  hupnos). 

Hypnòtismo,  m.  processo  para  produzir 
somno,  fazendo  fixar  a  vista  num  objecto  brilhante, 
a  pouca  distância  dos  olhos;  somno  provocado  por 
esse  processo.  (Do  rad.  de  hypnôtico). 

*  Hypnotiacaclo,  part.  de 

*  Hypnotlzar-,  v.  t.  produzir  o  hypnòtismo 
em.  (De  hypnôtico). 

Hypo,,.  pref.  (designativo  de  deminulção: 
grau  inferior;  debaixo).  (Do  gr.  hupo). 

*  Hypòazotioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  que 
se  obtém  péla  destinação  do  azotato  de  chumbo  sèc- 
co.  (De  hypò. .  .-\- azotato). 

*  Hypòt>lasto,  m.  folheto  interior  do  blast<  • 
derme.  (Do  gr.  hupo  +  blastos). 

« Hypòt>t*anoliio9  (1.  ipòbrank...),  adj.  que 
tem  as  brànchias  por  baixo  do  corpo.  (De  hypò...- 
brànchias). 

*  Hypooardo,  m.  carda  aperfeiçoada,  inven- 
tada em  1855  por  um  fabricante  de  tecidos  em  Col- 
mar. 

*  Hypooar-ístioo,  adj.  (grara.)  Diz-se  do> 
vocábulos  familiares  ou  infantis,  sobretudo  daquèlies 
em  que  há  duplicação  de  syllaba;  papá7  Lulu,  elo. 
Gf.  Jul.  Ribeiro,  Dicc.  Gram. 

*  Hypòoarpo,  m.  (bot.)  parte  da  planta,  em 
que  assenta  o  fruto.  (Do  gr.  hupo  -f-  karpos). 
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Hypòcausto,  m.  (ant.)  forno  subterrâneo, 
nas  antigas  thermas.  (Gr.  hupokauston,  de  hupo-\- 
haiein). 

*  HLypòoKlôrloo,  adj.  Diz  se  de  um  ácido, 
que  se  obtém,  decompondo  o  chlorêto  de  potassa 
pólo  ácido  sulfúrico.  (De  hypò . . .  +  cfilttro). 

*  HypòolilorOso,  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
que  é  um  dos  oxá eidos  do  chloro.  (De  hypò...-\- 
cfúoro). 

HypooHoiHilrl»*  f.  (e  der.)  (V.  hypocondria, 
etc.) 

*  Hypoctate,  f.  planta  parasita,  (cytinus  hy- 
pocistÍ8,  Lin.) 

Hypocondria,  f.  doença  nervosa,  que  faz 
crer  na  existência  de  várias  infermidades,  produzin- 
do habitual  tristeza;  melancolia;  misanthropia.  (De 
hypocôndrio).  . 

Hypooondríaeo,  m.  e  adj.  aquêlle  que  tem 
hypocondria. 

Hypooôncbrlo,  m.  cada  uma  das  partes  la- 
teraes  do  abdome,  debaixo  das  falsas  costellas.  (Gr. 
hupokhondrion,  de  hupo  +  khondros). 

*  Hypõcopliose,  f.  surdôz  completa.  (Do 
gr.  hupo  -f-  kophosis). 

*  Hypòeorollado,  ad;.  (bot.)  que  tem  a  co- 
rolla  inserta  no  ovário.  (De  hypò. . .  +  corolla). 

*  Hypòoorollta,  f.  classe  de  plantas,  com- 
prehendendo  as  dicotyledóneas  monòpétalas  de  co- 
rolla  hypógyna.  (Gp.  hypòcorollado). 

*  Hypòoraniano,  adj.  que  está  debaixo  do 
crânio.  (De  hypo ■ ..+  craniano). 

Hypoerdsia,  /.  manifestação  de  qualidades 
ou  sentimentos  bons,  que  realmente  se  não  tôm ;  im- 
postura; fingimento.  (Gr.  hupokrisis,  representação 
de  um  papei). 

Hypóorita,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  tem  o 
defeito  da  hypocrisia.  (Gr.  hupokritès,  comediante, 
de  hupokrinesthaiy  representar,  de  hupo,  sob,  e  ki- 
nein,  julgar). 

Hipocritamente,  adv.  com  hypocrisia. 
(De  hypôcrita). 

*  Hypòoy oloide,  f.  (mathem.)  espécie  de 
curva  transcendente.  (De  hypò.  ..-\-cy  cio). 

*  HypòdAotylo,  m.  (zool.)  a  parte  inferior 
dos  dedos  das  aves.  (Do  gr.  hupo  +  daktulos). 

*  Hypòdermatomla,  f.  incisão  cirúrgica, 
subcutânea.  (Do  gr.  hupo  +  derma  +  tome). 

*  Hypòdéraileo,  adj.  (bot.)  que  cresce  sob 
a  epiderme  dos  vegetaes.  (Do  gr.  hupo  -j-  derma). 

♦'  Hypòdermo,  m.  pelle  que  reveste  os  ely- 
tros  dos  coleópteros ;  adj.  que  vive  debaixo  da  pelle. 
Seria  preferível  hypòderme,  f.  (Do  gr.  hupo -{-der- 
ma). 

*  Hypoema,  m.  (med.)  derramamento  de  san- 
gue na  câmara  do  olho'.  (Do  gr.  hupo  -f-  haima). 

Hypòuôstrioo,  adj.  relativo  ao  hypogástrio. 

Hypògrôstrio,  m.  parte  inferior  do  ventre. 
(Gr.  hupogastrion,  de  hupo  -f-  gaster). 

Hypogeu,  m.  escavação  subterrânea,  em  que 
os  antigos  depositavam  os  seus  mortos ;  *  (bot.)  caule 
subterrâneo.  (Gr.  hupogaion,  de  hupo  +  gè). 

Hypòglossa,  f.  espécie  de  espargo.  (Do  gr. 
hupo  +  glossa). 

Hypògloisiso,  adj.  que  está  debaixo  da  lín- 
gua; m.  nervo  que  preside  aos  movimentos  da  lingua 
e  da  pharynge.  (Do  gr.  hupo  -f-  glossa). 

*  Hypògnatlila,  f.  estado  de 

«Hypò^natho,  m.  monstro,  com  uma  ca- 
beça accessória,  muito  imperfeita,  ligada  á  maxilla 
inferior  da  cabeça  principal.  (Do  gr.  hupo  +  gnathos). 

*  Hypògryrila,  f.  estado  ou  qualidade  de 
Hypòjjynio,  «<(/.  inserto  abaixo  do  ovário  ou 

ao  nível  dêlle,  (falando-se  de  orgams  vegetaes).  (Do 
gr.  hupo  +  gunè). 

*  jiypõjfyno,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 
hypàgt/nio. 


*  Hypòlymphia*  f.  (med.)  deminulção  de 
lympha.  (De  hypò.. .-\-lympha). 

*  Hypomôclilioii,  m.  Nome,  dado  em  me- 
chânica  ao  ponto  que  serve  de  apoio  á  alavanca.  Gf. 
Leoni,  Dicc.  de  Artilh.,  (inédito). 

*  Hypòpotalia,  f.  estado  das  plantas  hypò- 
pétalas. 

*  Hypòpetalo,  adj.  (bot.)  que  tem  as  péta- 
las insertas  no  ovário.  (De  hypò.. .+  pétala). 

*  Hypòpliaryngre,  f.  appôndice  á  pharynge 
de  certos  hymenópteros.  (De  hypò ...  +  pharynge). 

tHypóphase,  f.  (med.)  estado  dos  olhos, 
quando,  quási  fechados,  apenas  deixam  vêr  parte  da 
esclerótica.  (Do  gr.  hupo  +  phainein). 

tHypóphora,  f.  (med.)  chaga  profunda  e 
flstulosa.  (Do  gr.  hupo  -f  phorein). 

*  Hypòplioepliato,  m.  sal,  produzido  pôla 
combinação  do  ácido  hypòphosphórico  com  uma  base. 
(De  hypò . . .  +  phosphato). 

*  Hypòphosphórico,  adj.  Diz-se  de  um 
dos  oxácidos  do  phósphoro.  (De  hypò...-\-phosp)iô- 
rico). 

*  Hypòpliosptàoi-oso,  adj.  Diz-se  do  pri- 
meiro oxácido  do  phósphoro.  (De  hypò...+pfiospho- 
rô8o). 

*  Etypòplitlialmia*  f.  inflammação  da  parte 
inferior  do  olho,  por  baixo  da  pálpebra  inferior;  in- 
flammação de  pálpebra  inferior.  (De  hypò...+oph- 
thalmia). 

*  Hypòphylla,  adj.  (bot.)  Diz-se  da  inflqres- 
cência  anómala,  em  que  as  flores  nascem  por  baixo 
da  bráctea.  (Do  gr.  hupo  -\-phullori). 

*  Hypòpliyse,  f.  a  glândula  pituitária.  (Do 
gr.  hupo  +  jf>husis). 

*  Hypopódlo,  m.  estrado  ou  tarima  nos  ba- 
nhos antigos.  (Do  gr.  hupo»  +  pous). 

*  Hypòpy&io,  w-  último  segmento  neutral 
do  abdome  dos  insectos.  (Do  gr.  hupo  +  pugè). 

«Hypópyo,  m.  o  mesmo  ou  melhor  que 
Hypópyon,  m.  derramento  de  pus  ou  de  ma- 
téria puriforme,  nas  câmaras  do  olho;  alteração  na 
transparência  do  humor  vítreo  do  olho.  (Do  gr.  hupo 
~\-puon). 

*  Hypòrrhythmo,  m.  hexâmetro  sem  ce- 
sura. (Do  gr.  hupo  +  rhuthmos). 

*  Hypòscenlo,  m.  a  parte  inferior  da  scena, 
nos  theatros  gregos;  parede  ou  taipa,  supportando  a 
frente  do  palco;  logar  oceupado  pêlos  músicos,  junto 
dessa  taipa.  (De  hypò. .  .-\- scena). 

«HypòspâcUtaus,  m.  deformidade  dos  orgams 
genilaes  do  homem,  consistindo  em  que  a  uretra  se 
abre  por  cima  do  pênis,  em  qualquer  ponto.  (Do  gr. 
hupo  +  spao). 

*  Hypòspado,  m-  aquêlle  que  tem  a  hypòs- 
pádia. 

»  Hypòspatilisilio,  m.  desusada  operação 
cirúrgica,  em  que,  pára  os  casos  de  ophthalmia  chró- 
nica,  se  faziam  três  incisões  na  fronte,  passando  uma 
espátula  entre  as  carnes  e  o  pericrânio,  pára  este 
ficar  descoberto  em  certa  extensão.  (Gr.  hupospathis- 
mos,  de  hupo  +  spathè). 

» Hyposptiafirma*  m.  ecchymose  no  olho. 
(Gr.  huposphagma,  de  hupo  +  sphassein). 

*  Hypòstaminado,  adj.  (bot.)  que  tem  os 
estames  insertos  no  ovário.  (De  hypò.. .  -gestante). 

*  Hypòstamlnia,  f.  estado  de  uma  planta, 
que  tem  estames  hypógynos.  (Gp.  hypòstaminado). 

Hypóstase,  f.  união  do  Verbo  com  a  nature- 
za divina,  em  theologia;  sedimento  da  urina;  sarro. 
(Gr.  hupostasis,  de  hupo  -f-  stasis). 

Hypostatlcamente,  adv.  de  modo  hypos- 
t  ático. 

HypoiBt*S,tieo9  adJ'  relativo  á  hypóstase.  (Gr. 
hupoêtatikês,  de  hupostasis). 

*  HypòíBternal,  m.  peça  do  esterno  das  tar- 
tarugas. (De  hypò... -\- esterno). 
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*  Hypòsthenia,  f.  (med.)  deminuíção  de 
forças.  (Do  gr.  hupo  +  sthenos). 

*  Hypòstliôiiieo,  adj.  relativo  á  hypòsthe- 
nia. 

*  Hypóstomô,  m.  parte  da  cabeça  dos  inse- 
ctos. (Do  gr.  hupo  +  stoma). 

*  Hypóstroma,  m.  (bot.)  base  em  que  se 
apoiam  os  pedúnculos  que  sustém  os  corpúsculos  re- 
productôres  de  certas  plantas  cryptògàmicas.  (Do 
gr.  hupo  4-  strovòa). 

*  Hypôstylo,  adj.  Dizia-se  das  salas  ou  com- 
partimentos, cujo  tecto  é  sustentado  por  columnas. 
(Do  gr.  hupos  +  stluos). 

*  Hypòsulfato,  m.  sal,  produzido  péla  com- 
binação do  ácido  bypòsulfúrico  com  uma  base.  (De 
hypò,. .  +  sulfato). 

«Hypòsulftijrieo,  adj.  Diz-se  do  terceiro 
dos  oxácidos  do  enxofre.  (De  hypò...  +  sulfúrico). 

*  Hypòsulfurôso,  adj.  Diz-se  do  primeiro 
dos  oxácidos  do  enxofre.   (De  hypò. . .  +  sulfuroso). 

Hypotenusa,  f.  lado  o p posto  ao  ângulo  re- 
cto, num  triângulo  rectângulo.  (Gr.  hupoteinsusa,  de 
hupo  4-  teinein), 

»  Hypò-£lia.lá.f5sioo,  adj.  que  se  realiza  de- 
baixo da  água  do  mar;  submarino.  (Do  gr.  hupo  + 
tíialassa). 

*  Hypothalastloo,  adj.  (V.  hypòthalás* 
sico). 

Hypotiíeoa,  f.  sujeição  de  bens  immóveis 
ao  pagamento  de  uma  dívida ;  direito  ou  privilégio, 
que  certos  credores  têm,  de  serem  pagos  pêlo  valor 
de  certos  bens  immóveis  do  devedor,  de  preferência 
a  outros  credores,  contanto  que  os  seus  créditos  es- 
tejam devidamente  registados.  (Gr.  hupotheke,  de 
hupotithesthai,  de  hupo  -f-  titliesthai). 

*  HyX>otlieea,d.o5  part.  de 
Hypotheear,  v.  t.  dar  por  hypotheca;  one- 
rar com  hypoiheca.  (De  hypotheca). 

Hypotheoariamente,  adv.  de  modo  hy- 
pothecário. 

Hypotheeajrio,  adj.  relativo  a  hypotheca. 

*  Hypothenar,  m.  saliência  da  palma  da 
mão,  na  direcção  do  dedo  minimo.  (Do  gr.  hupo  + 
thenar). 

Hypóthese,  f.  supposição  de  coisas  possí- 
veis ou  impossíveis,  da  qual  se  tira  uma  conclusão; 
theoria  não  demonstrada,  mas  provável;  supposição. 
(Gr.  hupothesÍ8t  de  hupo  +  thesis). 

Hypothoticamente,  adv.  de  modo  hypo- 
thético;  por  conjectura. 

Hypotliétioo,  adj.  relativo  a  hypóthese. 
(Gr.  htipotfietikos,  de  hupoUiesis). 

*  Hipotonia,  f.  deminuíção  de  tensão  no 
olho  ou  em  qualquer  orgam.  (De  hypo. . .  e  tom). 

Hypòtônioo,  adj.  relativo  á  hypòtonia. 

* Hypòtra.eli.élio,  (1.  ipòtrak...),  m.  parte 
superior  do  fuste  da  columna,  onde  começa  o  capi- 
tel. (Lat.  hypotrachelium). 

*  Hypotropliia*  f-  nutrição  deficiente.  (Do 
gr.  hupo  +  tropfiè). 

Hypòtypose,  f.  descri pção  viva  e  animada 
de  uma  acção  ou  de  um  objecto.  (Gr.  hupotuposis, 
de  hupo  +  tupos). 

*  Hypòxairtliiiia,  f.  substância  extrahida 
do  baço.  (De  hypò.  .  -f- xanthina). 

*  Hypòxydea«,  f.  pi.  ordem  de  plantas, 
que  têm  por  typo  a  hypôxis. 

«Hypóxydo,  m.  óxydo  da  mais  baixa  gra- 
duação. (De  hypò . . .  +  óxydo). 

*  Hypoxyleae,  f.  pi.  família  de  plantas  aco- 
tyledóneas.  (Do  gr.  hupo-\-xulè). 

*  Hypóxys,  f.  género  de  plantas  vivazes,  de 
raíz  tuberosa  ou  fibrosa.  (Do  gr.  hupo  +  oxus). 

*  Hypòzolco,  adj.  Diz-se  do  terreno  inferior 
ãquêlles  em  que  se  acham  vestígios  de  corpos  or- 
ganizados. (Do  gr.  hupo-\-  zoon). 


*  Hypsòcéphalo,  adj.  que  tem  cabeça  al- 
ta. (Do  gr.  hupsos  -f  kephalè). 

*  Hypsògrapliia,  f.  descripção  dos  togares 
elevados.  (Do  gr.  hupsos  -|-  graphein). 

*  Hypsòmetría,  f.  arte  de  medir  a  altura 
de  um  logar  por  nivelamentos,  ou  por  observações 
barométricas,  ou  por  operações  geodésicas.  (Cp.  bj- 
psômetro). 

*  Hypsómetro,  m.  instrumento  de  physica, 
pára  medir  a  altura  de  um  logar,  segundo  a  tempe- 
ratura, a  que  a  água  pôde  entrar  alli  em  ebulliçào. 
(Do  gr.  hupsos  +  metron). 

«Hysison,  m.  e  adj.  Diz-se  de  uma  espécie 
de  chá  verde,  muito  estimada,  e  cujas  folhas  são  es- 
treitas, longas,  carnudas  e  voltadas  em  espiral. 

Hyssopada,  f.  acto  de  hyssopar. 

*  ^Í;yssopad<>,  part.  de 
Hyissopar,  v.  t.  aspergir  água  benta  com  o 

hyssope.  (De  hyssope). 

Hyssope,  m.  instrumento  de  madeira  ou  me- 
tal, com  que  se  asperge  água  benta.  (Lat.  hyssoput 
=  gr.  hussopos,  do  hebr.  ezob)+ 

*  Hysfsopina,  f.  (chim.)  substância  extrahida 
do  hyssòpo. 

Hyssôpo,  m.  planta  medicinal  da  fam.  das 
labiadas.  (Cp.  hyssope). 

Hystoralgia,  f.  dôr  aguda  no  útero.  (Do  gr. 
hustera  -galgos). 

*  Hyster&nclx-ia,  f.  classe  de  plantas,  que 
têm  mais  de  vinte  estames  insertos  num  ovário  in- 
fere (Do  gr.  hustera  +  aner). 

*  Hysterândrico,  adj.  relativo  á  hysteran- 
dria. 

*  Hyisteraiâtlio,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  plan- 
tas, cujas  flores  apparecem  depois  das  folhas.  tf)o 
gr.  hustera  -f-  anthos). 

Hysteria,  f.  doença  nervosa,  caracterizada 
principalmente  por  convulsões  e  péla  sensação  de 
uma  bola  que  subisse  do  útero  á  garganta;  *  indole 
caprichosa  ou  desequilibrada.  (Do  gr.  hustera). 

*  Hystérioa,  f.  mulher  que  padece  bysteris- 
mo ;  (dg.)  mulher  caprichosa  ou  desequilibrada.  (De 
hystérico). 

*  Hysterioismo,  m.  o  mesmo  que  hysteru- 
mo.  (De  histérico). 

Hystérloo,  adj.  relativo  á  hysteria ;  que  tem 
hysteria;  m.  aquelle  que  soffre  hysteria. 

Hysterlsmo,  m.  estado  de  quem  padece 
hysteria;  *  o  mesmo  que  hysteria. 

*  Hy terò-oatalepsia,  f.  ataque  de  hyste- 
rismo,  complicado  com  symptomas  de  catalepsia, 

*  Hysteróeele,  m.  hérnia  do  útero.  (Do  gr. 
hustera  -f-  kelè). 

*  Hysterò-epilepsia,  f.  histeria,  compli- 
cada de  accessos  epilectiformes. 

*  Hysterògr.raphia*  f.  descripção  do  úte- 
ro. (Do  gr.  hustera  +  grapliein). 

*  Hysterolitlio,  m.  concreção  caicárea,  for- 
mada nas  paredes  do  útero.  (Do  gr.  hustera  + 1'- 
thos). 

Hyster-òlogia,  f.  defeito  dô  escritor  ou  do 
orador,  que  se  refere  primeiro  àquiilo  que  devia 
têr  logar  depois.  (Do  gr.  hustera  +  logos). 

*  Hysterólôg^o,  m.  (des.)  aquêlle  que  faia 
confusamente,  sem  nexo.  (Gp.  hysterologia). 

*  Hysteròloxia,  f.  (med.)  oblíquldade  d- 
útero,  desvio  a  que  este  orgam  está  sujeito  durante 
a  gravidez.  (Do  gr.  hustera  -f-  loxos). 

«Hy^teròmalacia,  f.  (med.)  amolleei- 
mento  dos  tecidos  do  útero,  o  que  pôde  contribui: 
pára  que  èlle  se  rompa  na  occasião  do  parto.  (Oc 
gr.  hustera  -f-  malakia). 

*  Hysteròmania,  f.  furor  uterino;  nym- 
phòmania.  (Do  gr.  hustera  -(-  mania). 

«Hygterómetro,  m.  sonda  uterina,  ou  ins- 
trumento pára  sondar  o  útero  e  trazê-lo  á  direcção 
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normal,  em  caso  de  desvio.  (Do  gr.  hustera  -f-  *we- 
tron) . 

*  Hyst  eropliy  sa,  f.  (med.)  distensão  do 
útero,  produzida  por  gazes.  (Do  gr.  hustera  +phusa). 

*  Hygteròptose,  /.  queda  ou  reviramento 
do  útero.  (Do  gr.  hustera  +  ptôsis). 

*  Hy  siseròrreia,  ou  hysterònrlieia, 
f.  (V.  let*correia).  (Do  gr.  hustera  +  r/iein). 

*  Hysteròsoópio,  m.  o  mesmo  que  espêcu  • 
lo*  (Do  gr.  hustera  +  s&opei?i). 

*  Hysteròstomátomo,    m.   instrumento 


pára  fender  o  collo  do  útero,  quando  este  difílculta 
o  parto.  (Do  gr.  hustera  +  stoma  +  tome). 

*  Hysteròtòoòtomia,  /".  (des.)  a  operação 
cesariana.  (Do  gr.  hustera  +  tokos  +  tome). 

Hygteròtomia,  f.  dissecção  do  útero.  (De 
hysterótomo). 

*Hystorótomo,  m.  instrumento,  com  que 
se  pratica  a  hysteròtomia.  (Do  gr.  hustera  +  tome). 

*  Hy&trf  eios,  m.  pi.  família  de  mammiferos 
roedores,  que  têm  por  typo  o  porco- espinho.  (Do  lat. 
hystrix  =  gr.  hustrix,  de  hus,  porco,  e  thrix,  pólo). 


X,  m.  nona  letra  do  alfabeto  português,  adj.  que 
numa  série  occupa  o  nono  logar;  livro  I,  folha  I. . . 
Em  numeração  romana,  significa  um.  Em  chi  mica, 
designa  o  iodo.  Pôr  os  pontos  nos  ii,  (loc.  fam.)  di- 
zer tudo  claramente,  pòr  tudo  em  pratos  limpos, 
contar  minuciosamente.  (Veio  dos  alphabetos  semíti- 
cos, por  intermédio  do  grego  e  do  latino). 

...ia,  suf.  f.  (designativo  de  estado, profissão, 
indústria,  collectividade,  etc.) 

*  laca,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  inhaca. 

*  laca»,  m.  pi.  o  mesmo  que  jacas. 
Iacu,  m.  o  mesmo  que  yacu. 
Ia-la,  f.  (bras.)  menina;  sinhá. 

*  lambo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  jambo,  etc. 
Iamologia,  f.  tratado  dos  medicamentos.  (Do 

gr.  iama  -\-logos). 

lamológleo,  adj.  relativo  á  iamologia. 

lamòtèelwia,  f.  arte  de  preparar  medica- 
mentos. (Do  gr.  iama  +  tekhnè). 

Iamòtéchnico,  adj.  relativo  á  iamòtèchnia. 

*  lande,  m.  (V.  olha-a-água). 
Iandon,  m.  o  mesmo  que  yandon. 

*  Iantlxino,  adj.  que  tem  côr  de  violetas, 
mais  ou  menos  brilhante.  (Gr.  ianthinos,  de  ion). 

m  Iapiruara,  m.  (bras.  do  N.)  indivíduo  ser- 
tanejo. 

:,  m.  o  mesmo  que  yapok. 
>,  m.  o  mesmo  que  yaeh. 
. .  .iar,  suf.  verb.  o  mesmo  que  . .  .ear. 
l,  m.  o  mesmo  que  yatagan. 
L,  m.  o  mesmo  que  yatay. 
latralipta,  m.  médico  que  trata  os  doentes 
com  unturas  e  fricções.  (Do  gr.  iatros  +  aleiptès). 

latralíptioa,  f.  parte  da  medicina,  que  tra- 
ta os  doentes  com  medicamentos  externos,  como 
fricções,  emplastos,  etc.  (De  iatralipta). 

*  latralipticamente,  adv.  de  modo 
lívtralíptioo,  adj.  relativo  á  iatraliptica. 

*  latrla,  f.  (des.)  tratamento  médico;  méthodo 
de  curar.  (Gr.  iatreia,  de  iatros). 

*  latrioa,  f.  (des.)  arte  de  curar;  medicina. 
(Gr.  iatrihè,  de  iatros). 

*  latrlon,  m.  logar  onde,  na  antiguidade,  o 
médico  tinha  os  seus  aparelhos,  fazia  operações  ou 
dava  consultas.  (Gr.  iatrion,  de  iatros). 

*  Xatrò. . .  pref.  (significativo  de  médico  ou  re- 
lativo á  medicina). 

Xatròehímlea,  (1.  iatrok. . .),  f.  chi  mica  ap- 
plicada  á  medicina;  chimica  médica.  (Do  gr.  iatros 
-f-  khumos). 

Xcrtròeliliiiieo,  (l.  iatrok.. .),  adj.  relativo  á 
iatròchímica;  m.  aquêlle  que  exerce  a  iatròchímica. 

latrof. . .  o  mesmo  que  iatroph. . . 

*  Iatròmathemátiea,  f.  antigo  systema 
pathológico,  em  que  se  procurava  explicar  por  cál- 
culos mathemáticos  os  phenómenos  mórbidos,  como 
resultantes  da  hydráuliCa  e  da  mechânica.  (De  iatrò... 
_|-  mathemática). 
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Iatròmathemático,  m.  médico  que  ap- 
pl içava  a  iatromathemática.  (De  iatrò. . .+  mathemá- 
tico). 

*  Iatr-òmecli&iiica,  ou  iatròmecánl- 
ca,  f.  systema  médico,  que  refere  todas  as  forças 
vilães  a  acções  mechânicas;  iatromathemática.  (De 
iatrò. . .+  mechânica). 

IatròmeeliAnIoo,  m.  sectário  da  iatrò  me- 
chânica. 

*  Iatropha,  f.  género  de  plantas  euphorbiá- 
ceas.  (Do  gr.  iatros  +  pliagein). 

Iatr  òphysica,  f .  physica  médica.  (Deiafrò... 
-\- physica). 

*  latròpliysieo,  adj.  relativo  á  iatròphysica. 
latròquini. . .  o  mesmo  que  iatròchím. . . 

*  It>a,  f.  fruto  da  oba,  árvore  africana. 
IbabLraba,  f.  árvore  myrtácea  do  Brasil. 
Iba-curu-pari,  f.  árvore  fructíferado  Brasil. 
Ibairiba,  f.  árvore  leguminosa  do  Brasil,  (an- 

dira  rósea). 

Ibamerato,  m.  o  mesmo  que  ybamerato. 

Ibapiiringra,  f.  árvore  rhamnácea  do  Brasil. 

«Iberíaeo,  adj.  o  mesmo  que  ibérico.  (Lat. 
íberiacos,  de  iberes). 

*  Ibérico,  adj.  relativo  á  Ibéria ;  relativo  á  pe- 
nínsula hispânica;  m.  partidário  da  união  política  de 
Portugal  com  a  Hispanha.  (Lat.  ibencus,  de  Ibéria 
n.  p.) 

*  Iberino,  adj.  o  mesmo  que  ibérico. 

*  Ibéris,  f.  género  de  plantas  crucíferas.  (Gr. 
iberis). 

*  Ibero,  adj.  relativo  á  Ibéria;  m.  pi.  antigos 
povoadores  da  Hispanha.  (Lat.  iberusy  do  gr.  iberos, 
n.  que  os  gregos  deram  aos  habitantes  da  Hispanha). 

Ibero. . .  Elemento  que  entra  na  formação  de 
algumas  palavras,  com  a  significação  de  ibérico. 

*  Iberò-amerioano,  adj.  relativo  aos  povos 
americanos  que  procederam  da  península  ibérica. 

*  Iberò-celtieo,  adj.  o  mesmo  que  celtibc- 
rico. 

*  Ibibora,  f.  espécie  de  serpente  do  Brasil, 
f  Ibidem,  adv.  no  mesmo  logar.  (T.  lat.) 
Ibipltanga,  f.  (V.  pitangueira). 
«Ibiqiiiba,  f.  fruto  brasileiro,  do  feitio  da 

bolota. 

Ibira,  f.  arbusto  anonáceo  do  Brasil. 

Iblracém,  m.  arbusto  solàneo,  (UquiHtia  sil- 
vestris). 

Ibirapitang-a,  f.  o  mesmo  que  brasil. 

Ibirarema,  f.  planta  phytolácea,  originária 
da  América. 

*  Ibirizateia,  f.  árvore  brasileira,  de  cerne 
preto  e  duríssimo. 

Ibiraba,  m.  pi n tanguei ra  do  mato. 

Ibirube,  f.  (bras.)  (V.  jaracatiá). 

Ibis,  m.  e  f.  espécie  de  pequena  cegonha;  ave, 
também  pernalta,  a  que  os  egypcios  prestaram  culto 
especial.  (Gr.  ibis,  do  egyp.  phib). 
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IbLxuma,  f.  o  mesmo  que  mutamba. 

It>oncleii°o,  m.  (V.  imbondeiró). 

. .  .loa,  suf.  f.  (designativo  de  deminuição). 

*  loa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  concubina. 
Iça,  f.  formiga  avermelhada  das  rocas  do  Bra- 
sil; m.  *  espécie  de  macaco  do  Amazonas. 

. .  .iça,  suf.  f.  (designativo  de  deminuição,  e  o 
mesmo  que  . .  Ada). 
Içado,  part.  de  içar. 

*  Icamiabas,  m.  pi.  cabildas  de  índios,  que 
habitavam  na  Guiana  brasileira. 

Içar,  v.  t.  levantar,  erguer.  (Do  germ. :  ai.  his- 
sen,  sueco  hissa,  din.  heise,  devendo  por  isso  escre- 
crevêr-se  issar  ou  hissar). 

...içar,  suf.  verb.  (designativo  de  frequência, 
de  repetição). 

Içara,  f.  (bras.)  palmeira  do  sertão. 

Içaritoa,  f.  (V.  icica). 

*  ícaro,  m.  (fig.)  indivíduo,  a  quem  foram  fu- 
nestas as  suas  elevadas  preterições  ou  ambições.  (De 
ícaro  n.  p.  myth.) 

*  Iças,  m.  pi.  indígenas  brasileiros  das  mar- 
gens do  Japurá. 

Icastioo,  adj.  natural;  que  não  tem  artifícios; 
que  representa  claramente  uma  ideia.  (Gr.  eikastikos). 

...ice,  suf.  f.  (designativo  de  depreciação,  iro- 
nia, estado). 

*  Ieeber^nc,  m.  grande  massa  de  golo  que, 
desprendendo-se  do  oceano  polar  do  norte,  fluctua 
impeli  ida  pélas  correntes  marítimas,  dando  o  aspe- 
cto de  grande  montanha  de  golo.  (Ice-berb,  t.  escand.) 

*Ieéi*yia,  f.  espécie  de  cochinilha,  que  é  ori- 
ginária da  Austrália  e  ataca  as  árvores,  sugando-lhes 
a  seiva  das  folhas,  (icerya  purchasi,  Maskell). 

Ichacorvos,  m.  (.V.  ecliacorvos). 

Iclião,  m.  (ant.)  medida  itinerária  asiática,  equi- 
valente a  seis  léguas  antigas  de  Portugal. 

Iohnônmon,  m.  o  mesmo  que  mangusto;  gé- 
nero de  insectos  hymenópteros.  (Gr.  ikhneumon,  de 
ikhneuo,  de  ikhnos,  pista). 

Ielxnograf. . .  o  mesmo  que  ichnograph. . . 

Ichnographia,  f.  plano  horizontal  ou  planta 
de  um  edifício.  (Cp.  ichnôgrapho). 

Iclxnograpliioo,  adj.  relativo  á  ichnogra- 
phia. 

*  Iolinógraplio,  m.  aquôlle  que  faz  plantas 
ou  planos  de  edifícios;  ingenheiro  versado  em  íchno- 
graphia.  (Do  gr.  ikhnos  +  graphein). 

lehó,  m.  e  f.  armadilha  pára  coelhos  ou  perdi- 
zes. (Do  lat.  ustiolum  ?) 

...leito,  suf.  m.  (designativo  de  deminuição). 

Ichôr,  (1.  ik. . .),  m.  humor  purulento,  que  es- 
corre de  certas  úlceras.  (Gr.  ikhor). 

Ieliorôso,  (I.  ik.. .),  adj.  que  tem  ichôr  ou  é 
da  natureza  do  ichôr.  (De  ichôr). 

«lehós,  m.  e  f.  o  mesmo  que  ichó. 

*  Iehtliyaeo,  adj.  (V.  ichthyico). 

*  Ielitliyioo,  (l.  ik... ),  adj.  relativo  a  peixe ; 
próprio  de  peixe.  (Gr.  ikhthuikos,  de  ikhthus,  peixe). 

*  lelitliyò...  Elemento  que  entra  na  formação 
de  algumas  palavras,  com  a  significação  de  peixe  ou 
relativo  a  peixe. 

Iehtbnroeolla,  f.  colla  de  peixe.  (Do  gr. 
ikhthus  +  kolla). 

lehtliyòclonte,  adj.  dente  fóssil  de  peixe. 
(Do  gr.  ikthus  +  odous). 

*  Iclitliyòdorylitlio,  m.  substância  fóssil, 
cónica  e  alongada,  que  se  suppõi  serem  espinhos  das 
barbatanas  de  certos  peixes  cartilagíneos.  (Do  gr. 
ikhthus  +  dorus  +  lithos). 

Iolrth^ògiraplila,  f.  descripção  dos  peixes. 
(Cp.  ichthy<)grapho). 

Ichtli^ògrapliico,  adj.  relativo  á  ichthyò- 
graphia. 

Ielitliyóg-raplio,  m.  aquôllo  que  é  versado 
em  iehthyôgraphia.  (Do  gr.  ikhthus  +  graphein). 


*  Iclitli.yoide,  adj .  ou 

Iohthyoícleo,  adj.  similhante  a  um  peixe. 
(Do  gr.  ikhthus  +  eidos). 

Iohthyòlitlio,  m.  peixe  fóssil.  (Do  gr.  ikh- 
thus -\-  lithos). 

Iohthyòlogia,  f.  parte  da  zoologia  que  se 
oceupa  dos  peixes.  (Cp.  ichthyôlogo). 

leiLthyológieo,  adj.  relativo  á  ichthyologw. 

lehtliyólogro,  m.  naturalista  que  trata  de 
ichthyologia.  (Do  gr.  ikhthus  +  logos). 

*  lehthyòphajjgia,  f.  hábito  de  se  alimen- 
tar de  peixes.  (Cp.  ichthyóphago). 

Iohtliyôplxago,  adj.  relativo  á  ichthyopha- 
gia;  m.  aquôlle  que  se  alimenta  de  peixes.  (Do  gr. 
ikhthus  +  phagein). 

*  Iclithy  òpsophose,  f.  rumor  produzido 
pêlos  peixes  debaixo  da  água,  o  qual  parece  devido  á 
vibração  dos  músculos  da  vesícula  pulmonar.  (Do  gr. 
ikhthus  +  psophos). 

* Iolrtliyòsttiirio,  (1,  iktioss...),  m.  reptil 
marinho,  hoje  fóssil,  pertencente  ao  segundo  período 
geológico.  (De  ichthyò . . .+  sáurio). 

IehthyoBe,  f.  doença  cutânea,  caracterizada 
por  escamas.  (Do  gr.  ikhthus). 

*  Ichthyòspônclylo,  m.  vértebra  fóssil  de 
peixe.  (Do  gr.  ikhthus  +  spondulos). 

. .  .ícia,  suf.  f.  (designativo  de  qualidade). 

Icica,  f.  género  de  plantas  terebintháceas  do 
Brazil ;  variedade  de  cipó. 

*Ieieana,  f.  (chim.)  corpo  crystallizáve\,  ev 
trahido  da  resina  de  uma  espécie  de  icica. 

Iolearit>a,  f.  (V.  icica). 

...  íeio,  suf.  adj.  (designativo  de  qualidade, 
relação,  pertença,  etc.) 

Icipó,  m.  arbusto  dilleniáceo  do  Brasil. 

Ioó,  m.  planta  capparídea  do  Brasil. 

. . .  ieo  \  suf.  m.  (designativo  de  deminuição, 
depreciação,  etc.) 

...  ieo  *,  suf.  adj.  (designativo  de  relação,  per- 
tença, etc.) 

. . .  ieo  ',  suf.  m.  (designativo  de  deminuição). 

. . .  iço  8,  suf.  adj.  (designativo  de  relação,  (n- 
qúència,  hábito,  etc.) 

*  Icoglan,  m.  pagem  do  sultão.  (Do  turc.  itek 
interior,  e  oghlân,  pagem  moço). 

leónieo,  adj.  o  mesmo  que  icástico.  *  Dizia-s? 
principalmente  das  estátuas  em  tamanho  natural,  er- 
guidas aos  que  três  vezes  tinham  sido  vencedora; 
nos  jogos  sagrados.  (Gr.  eihonikos,  de  eikon,  imagem). 

*  Iconoelasmo,  m.  doutrina  dos  iconoclas- 
tas. (Cp.  iconoclasta). 

Iconoclasta,  m.  e  adj.  destruidor  de  ima- 
gens religiosas  ou  de  ídolos;  *  (ext.)  adversário  d*. 
representação  de  coisas  ou  pessoas  divinas;  ifig. 
aquêlle  que  não  respeita  tradições  e  monumentos 
aquôlle  que  mina  o  crédito  ou  a  reputação  alheii 
(Gr.  eikonoklastes,  de  eikon,  imagem,  e  klao,  parti: 

Iconograf . . .   o  mesmo  que  iconograph... 

leonog^papliia,  f.  conhecimento  è  descr 
pção  de  imagens,  estátuas,  monumentos  antigo-. 
etc.  (Cp.  iconôgrapho). 

Ioonographloo,  adj.  relativo  á  iccmo<;r:. 
phia). 

Iconôgrapho,  m.  aquêlle  que  é  versado * 
iconographia  ou  que  se  oceupa  delia.  (Do  gr.  eik 
-\-  gr.  graphein). 

*  Ioonôlatra,  m.  aquôlle  que  pratica  a 
«Ieonolatria,  f.  adoração  das  imagens,  ú 

gr.  eikon  -\-  latreia). 

Iconologia,  f.  explicação  das  figuras  alie*  - 
ricas  e  dos  seus  attributos;  explicação  de  iraatrvr.- 
ou  monumentos  antigos;  representação  de  entidAJ^ 
moraes,  por  emblemas  ou  figuras  allegóricas.  i  ; 
iconôlogo). 

Iconológico,  adj.  relativo  á  iconologia. 

*  Ieonologista,  m.  o  mesmo  que 
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Ieonôlog-o,  tn.  aquôlle  que  é  versado  em  ico- 
nologia ou  que  se  occupa  delia.' (Do  gr.  eikon  ■}- 
logos). 

iloonómaeo,  tn.  aquôlle  que  combate  o 
culto  das  imagens.  (Gr.  eikonomakos,  de  eikon  +  ma- 
kesthai). 

«Ioonomania,  f.  paixão  por  imagens  ou 
quadros.  (Do  gr.  eikon  -f-  mania). 

*  Ioonophilo,  m.  aquôlle  que  gosta  das  ima- 
gens ou  quadros.  (Do  gr.  eikon  +  p/itlo*). 

*  loonostase,  f.  construcção,  que  é  uma  es- 
pécie de  grande  biombo  ou  anteparo,  com  três  por- 
tas e  carregado  de  imagens,  usado  nas  igrejas  da  re- 
ligião grega.  (Do  gr.  eikos  +  stasis). 

*  leonóstropho,  m.  instrumento  de  óptica, 
que  inverte  os  objectos  á  vista,  servindo  aos  grava- 
dores na  cópia  do  modelo.  (Do  gr.  eikon  +  strephein). 

IcOr,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  ichôr,  etc. 
*Icó&,  m.  pi.  tríbu  de  índios  do  Brasil,  de  que 
há  restos  no  Rio -Grande -do -Norte. 

*  leosaedro,  m.  polyedro  de  vinte  faces  ou 
bases.  (Do  gr.  eikosi  +  edra). 

*  Icosandra,  f.  género  de  sapotáceas  que, 
em  Bornéu,  fornecem  guta-percha.  (Gp.  icosan- 
dro). 

*  Ioosandria,  f.  qualidade  de  icosandro; 
classe  das  plantas,  que  têm  vinte  ou  mais  estames 
inseridos  na  parede  interna  do  cálice. 

*  Ioosândrioo,  adj.  ou 

« Icosandro,  adj.  Diz-se  dos  vegetaes  que 
têm  vinte  ou  mais  estames  inseridos  no  cálice.  (Do 
gr.  eikosi  +  aner,  andros). 

*  Icositetraédo,  m.  polyedro  limitado  por 
vinte  deltóides  iguaes. 

Icterícia,  f.  infermidade,  caracterizada  por 
certa  amarelidâo  na  pelle  e  nas  escleróticas,  e  pro- 
duzida péla  mistura  da  parte  corante  da  bílis  com  o 
sangue.  (Do  gr.  ikteros). 

Ictérico,  adj.  que  padece  icterícia;  *  m.  o 
doente  de  icterícia.  (Do  gr.  ikteros). 

*  Icteròcéphalo,  adj.  (zool.)  que  tem  ca- 
beça amarela.  (Do  gr.  ikteros  +  kephalè). 

*  leterode,  adj.  Diz-se  de  uma  febre  ou  typho, 
que,  segundo  alguns,  se  confunde  com  a  febre  ama- 
rela. (Gr.  icterodes,  doente  de  icterícia). 

«Icteroide,  m.  micróbio  da  febre  amarela, 
segundo  as  recentes  communicações  do  dr.  Stanna- 
relli,  de  Montevideu.  (Do  gr.  ikteros  +  eidos). 

t  Ioterópodo,  adj.  (zool.)  que  tem  patas 
amarelas.  (Do  gr.  ikteros  -f  pous). 

Ictío. . .  o  mesmo  que  ichthyo. . . 

*  Ictus,  m.  (des.)  accentuação  forte  de  uma 
palavra.  (Lat.  ictus,  de  icere>  ferir). 

*  leun-eaesadil,  m.  pequena  árvore  afri- 
cana, de  flores  similhantes  ás  das  malvas. 

*  lenn-mueunjpo,  m.  arbusto  africano,  an- 
nual,  de  fôlbas  pubescentes  e  flores  miúdas,  brancò- 
roxeadas. 

Ida,  f.  acto  de  ir;  jornada;  partida.  (Do  lat.  itus, 
de  ire). 

. .  .Ida,  suf.  f.  (designativo  de  collectividade, 
producção,  prolongação,  capacidade,  etc);  adj.  (fle- 
xão fem.  dos  adj.  e  part.  terminados  em  . .  .ido). 

Xdade,  f.  duração  ordinária  da  vida;  número 
de  annos  de  alguém;  época  da  vida,  com  referência 
a  certos  fins  ou  actos;  vida;  época  histórica;  espaço 
considerável  de  tempo,  durante  o  qual  se  realizam 
factos  de  natureza  connexa;  cada  um  dos  graus  mais 
ou.  menos  distintos  que  a  vida  humana  atravessa; 
velhice;  tempo.  (Do  lat.  xtas,  xtatis,  contr.  de  sevi- 
tcLSy  de  sevum). 

*  Idallo,  adj.  relativo  ao  monte  Idálio,  consa- 
grado a  Vénus,  em  Chypre.  (Lat.  idalius,  de  Idalium 

n.   p.) 

. .  .idão,  suf.  f.  (designativo  de  estado  ou  qua- 
lidade). 


Idéa,  f.  o  mesmo  que  ideia. 
Ideação,  f.  acto  ou  effeito  de  idear. 

*  Ideado,  part.  de  idear. 

Ideal,  adj.  que  só  existe  na  ideia;  imaginário; 
em  que  há  toda  a  perfeição  que  se  pôde  conceber; 
m.  reunião  abstracta  de  perfeições  imaginárias  ou 
que  não  podem  têr  realização  completa;  a  mais  ele- 
vada e  mais  viva  aspiração.  (Lat.  idealis,  de  idea). 

Idealidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
ideal;  phantasia;  imaginação;  devaneio. 

Idealismo,  tn.  doutrina  philosóphica,  em 
que  a  ideia  ó  o  princípio  do  conhecimento,  ou  do 
conhecimento  e  do  sôr;  systôma  mystico  dos  que 
consideram  o  céu  como  real,  e  o  mundo  como  appa- 
rente;  devaneio;  tendência  pára  o  ideal.  (De  ideal). 

•Idealista,  adj.  relativo  ao  idealismo;  m. 
partidário  do  idealismo;  phantasiadôr;  imaginoso; 
aquôlle  que  devaneia.  (De  ideal). 

Idealíistieo,  adj.  relativo  ao  idealismo.  (De 
idealista). 

Idealização,  f.  acto  ou  eíTeito  de  idealizar. 

»  Idealizado,  part.  de  idealizar. 

Idealizador,  adj.  que  idealiza.  (De  ideali- 
zar). 

Idealizar,  v.  t.  dar  carácter  ideal  a;  divini- 
zar; phantasiar,  imaginar,  criar  na  imaginação.  (De 
ideal). 

Idealmente,  adv.  de  modo  ideal;  imagina- 
riamente. 

Idear,  v.  t.  criar  na  ideia;  phantasiar;  pla- 
near; projectar.  (De  ideia). 

Ideável,  adj.  que  se  pôde  idear. 

Ideia,  f.  representação,  feita  no  espírito,  de 
uma  coisa  que  existe  fora  ou  longe  dêlle  ou  que  ô 
puramente  intellectual ;  concepção  intellectual ;  typo 
eterno  das  coisas;  ingenho;  imagem;  imaginação; 
opinião;  juizo;  conhecimento;  lembrança;  systema; 
projecto;  invenção.  (Lat.  idea  —  gr.  idea,  áèeidein, 
vêr). 

*  Idem,  adj.  o  mesmo,  a  mesma  coisa.  (T.  lat.) 
Identicamente,  adv.  de  modo, idêntico;  sí- 
mil hantemen  te. 

Idêntico  adj.  que  é  o  mesmo  que  outro  ou 
outros ;' perfeitamente  igual ;  consubstanciado;  aná- 
logo. (Do  rad.  de  identidade). 

Identidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é  idên- 
tico; qualidade  de  uma  coisa  que  é  o  mesmo  que 
outra;  qualidade  de  duas  ou  mais  coisas  que  fazem 
uma  só;  circumstancia  de  que  um  indivíduo  é  o 
mesmo  que  se  pretende  ou  se  presume  sêr;  cir- 
cumstancia de  que  um  cadáver  ou  um  esqueleto  é  o 
de  determinado  indivíduo;  equação  algébrica,  em 
que  os  dois  membros  são  identicamente  os  mesmos; 
consciência  de  si  próprio.  (Lat.  identitas,  de  idem). 

Identificação,  f.  acto  ou  effeito  de  identifi- 
car. 

*  Identificado,  part.  de 

Identificar,  v.  t.  tornar  idêntico;  reconhe- 
cer como  idêntico;  v.  p.  confundir  o  que  é  seu  com 
o  alheio;  compenetrar-se  do  que  outrem  sente  ou 
pensa;  conformar-se.  (De  idêntico -f  lat.  f acere). 

Ideõ...  pref.  (designativo  de  ideia).  (Do  gr. 
idea). 

. . .  ídeo,  suf.  m.  e  adj.  (designativo  de  simi 
lhança.  (Do  gr.  eidos). 

Ideogpenia,  f.  sciência  que  se  occupa  da  ori- 
gem das  ideias.  (Do  gr.  idea-\-genea). 

Ideogfênico,  adj.  relativo  á  ideogenia. 

Ideograf. . .  o  mesmo  que  ideograph. . . 

Ideogramma,  m.  signal  que  não  exprime 
letra  ou  som,  mas  directamente  uma  ideia,  como  os 
algarismos.  (Do  gr.  idea  +  gramma). 

Ideograpnia,  f.  representação  das  ideias 
por  signaes  que  são  a  imagem  figurada  do  objecto. 
(Gp.  ideôgrapho). 

Ideogpraphico,  adj.  relativo  á  ideographia. 
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Ideogpraplilsmo,  m.  applicaçao  do  syste- 
ma  ideográphico.  (De  ideôgrapho). 

Ideóg»raplio,  m.  aquêlle  que  se  occupa  de 
ideographia.  (Do  gr.  idea  +  graphein). 

Ideologia,  f.  sciência  das  ideias,  considera- 
das em  si  mesmas;  sciência  da  formação  das  ideias; 
#j»tema  philosóphico,  em  que  a  sensação  é  a  única 
origem  dos  nossos  conhecimentos.  (Gp.  ideólogo). 

Ideológico,  adj.  relativo  á  ideologia. 

Ideólogo,  m.  aquêlle  que  é  versado  em  ideo- 
logia; (flg.)  idealista;  phantasista;  devaneadôr.  (Do 
gr.  idea-\-logos). 

*  Ide&la,  f.  género  de  plantas  flacurtiáceas. 
Idílio,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  idyllio,  etc. 
Idiò. . .  pref.  (designativo  de  próprio,  privati- 
vo). (Do  gr.  idios). 

*  . .  .ídio,  suf.  m.  e  adj.  o  mesmo  que  . .  Adeo. 

*  Idiòeleetrieidade,  f.  qualidade  daquilio 
que  é 

Idiòeleetirieo,  adj.  que  pôde  adquirir  pro- 
priedades eléctricas  por  meio  da  fricção.  (De  idiò . . . 
-j-  eléctrico). 

Idiógyno,  adj.  Diz-se  das  plantas,  em  que  os 
estames  não  estão  retinidos  com  o  pistillo  na  mesma 
flor.  (Do  gr.  idio»  +  gunè). 

Idiólatra,  m.  aquêlle  que  se  adora  a  si  pró- 
prio. (Cp.  idiolatria). 

Idlolatiria,  f.  adoração  de  si  próprio.  (Do  gr. 
idios. . .  +  latreia). 

Idioma,  m.  língua  de  um  povo,  considerada 
nos  seus  caracteres  especiaes;  (ext.)  expressão.  (Gr. 
idioma,  de  idios). 

Idiomático,  adj.  relativo  a  idioma. 

Idiòmetallico,  adj.  Diz  se  dos  phenómenos 
eléctricos,  que  se  revelam  pêlo  contacto  de  dois  me- 
taes.  (De  ideò. . .  -\-melállico). 

*  Idiomògpraplila,  f.  sciência  que  trata  da 
descri pção  e  classificação  dos  idiomas.  (Do  gr.  idio- 
ma-{-graphein). 

*;idiomògx*apliioo,  adj.  relativo  á  idiomo- 
graphia. 

Idiomôrfo,  adj.  ou 

Idlomorpho,  m.  e  adj.  fóssil,  proveniente 
de  animaes  ou  vegetaes.  (Do  gr.  idios  4-morp/iè). 

Idiopathia,  f.  infermidade  que  existe  de  per 
si,  ou  que  não  depende  de  outra  aflfecção;  propen- 
são especial,  predileção.  (Do  gr.  idins  -f-  pathos). 

Idiopatliieo,  adj.  relativo  á  idiopatkia. 

*  Idiòscópieo,  adj.  relativo  ás  propriedades, 
que  pertencem  particularmente  a  certos  seres.  (Do 
gr.  idios  +  skopein). 

Idiosine. . .  o  mesmo  que  idiosync, . . 

Idiòsynerasia,  f.  disposição  ou  tempera- 
mento, que  faz  que  uni  indivíduo  sinta  de  urna  for- 
ma especial  e  privativa  dêlie  a  influência  de  diver- 
sos agentes.  (Do  gr.  idios  +  sunkrasis). 

Idiòsyiierasleo,  adj.  relativo  á  idiosyricra- 
sia. 

Idiota,  m.  e  adj.  aquêlle  que  não  tem  instru- 
cção;  que  não  é  intelligente;  pateta;  parvo.  (Lat. 
idiota  =  gr.  idiotes,  de  idios). 

«Idiotia,  f.  (V.  idiotismo). 

Idiótieo,  adj.  relativo  a  idiota  ou  a  idiotismo. 

Idiotismo  *,  m.. estado  de  quem  é  idiota. 

Idiotismo  *,  m.  locução  ou  construcção  pró- 
pria de  uma  língua,  e  ordinariamente  familiar  ou 
vulgar.  (Gr.  idiotismos,  de  idiotizein,  de  idios). 

*  Idiotizado,  part.  de 

*  Idiotizar,  v.  t.  tornar  idiota.  (De  idiota). 

...ido,  suf.  adj.  (no  part.  pret.  dos  verbos  ter- 
minados em  èr  e  ir,  e  nos  adj.  de  formação  análoga) ; 
suf.  m.  (em  subst.  geralmente  verbaes,  exprimindo 
acção,  e/feito,  qualidade,  etc.) 

«Idola,/'.  (ant.)  mulher  amada,  idolatrada;  es- 
tátua de  divindade  feminina.  «Essa  ídola  come  me- 
ninos. 9  Eufrosina,  uot.  i,  se.  1.  (De  ídolo). 


Idólatra,  adj.  que  adora  os  ídolos;  relativo  á 
idolatria;  que  presta  culto  divino  a  criaturas;  apai- 
xonado; m.  aquêlle  que  adora  ídolos.  (Gr.  eidolola* 
três,  de  eidolon  +  latreia).     , 

Idolatradamente,  adv.  com  idolatria.  (Da 
idolatrado). 

Idolatrado,  part.  de 

Idolatrar,  v.  t.  tributar  idolatria  a;  amar  ce- 
gamente. (De  idólatra). 

Idolatria,  f.  adoração  dos  ídolos;  acto  de 
prestar  culto  divino  a  criaturas ;  amor  excessivo, 
apaixonado.  (Lat.  idolatria  = gr.  eidolatreia,  de  eido- 
lon +  latreia). 

Idolatrieo,  adj.  relativo  á  idolatria. 

Ídolo,  m.  figura  que,  representando  uma  divin- 
dade, é  objecto  de  culto;  (flg.)  pessoa,  a  quem  se 
tributa  extraordinário  respeito  ou  excessivo  aííecto. 
(Lat.  idõlum  =  gr.  eidolon,  imagem,  do  mesmo  rad. 
que  eidos,  forma). 

«Idolopeia,  f.  figura  de  pensamento,  com  que 
no  discurso  se  introduzem  falando  falsas  divindades 
ou  pessoas  fallecidas.  (Do  gr.  eidolon  +ops). 

Idoneamente,  adv.  de  modo  idóneo. 

Idoneidade,  f.  qualidade  daquêlle  ou  da- 
quilio que  é  idóneo.  (Lat.  idoneitas,  de  idoneus). 

Idóneo,  adj.  apropriado;  conveniente;  apto; 
que  tem  condições  para  bem  desempenhar  certos 
cargos.  (Lat.  idoneus). 

Idos,  m.  pi.  o  dia  15  de  março,  maio,  julho  e 
outubro,  e  o  dia  13  dos  outros  meses,  no  antigo  ca- 
lendário romano.  (Lat.  idus,  de  iduare,  palavra  de 
or.  etrusca,  que  significa  dividir). 

Idoso,  adj.  velho;  que  tem  muita  idade.  (De 
idade). 

*  Idumeu,  adj.  relativo  á  Idumeia;  m.  habi- 
tante da  Idumeia. 

Idyllioo,  adj,  relativo  a  idyllio;  suavemente; 
amoroso. 

Idyllio,  m.  pequena  composição  poética,  or- 
dinariamente campestre  ou  pastoril;  (flg.)  diversão 
bucólica;  amor  suave  e  tranqulllo;  devaneio;  phan- 
tasia.  (Do  gr.  eidullion,  de  eidos). 

Idyllista,  m.  aquêlle  que  faz  idyllios ;  phan- 
tasista; devaneadôr.  (De  idyllio). 

«Idoseópieo,  adj.  (zool.)  Diz-se  dos  olho> 
dos  invertebrados,  em  que  se  reflectem  as  imagens. 
(Do  gr.  eidos  +  skopein). 

*  Idrialina,  /'.substância  que  se  extrai  das 
minas  mercuriaes  de  ídria. 

*  I.é.  Abrev.  de  isto  é. 
lei,  m.  o  mesmo  que  yei. 

«lento,  m.  (ant.)  herdade  cultivada  e  íruetife- 
ra.  E  do  século  xiv.  (Liga-se  a  aidof). 

*  Ieramá,  adv.  (ant.)  em  má  hora.  «Correm^ 
a  ieramá.y>  G.  Vicente,  Inês  Pereira.  Gf.  Eufrosina. 

Ietim,  m.  o  mesmo  que  yetim. 
«Iflfonte,  m.  (anU.)  o  mesmo  que  infante.  Cf. 
Fern.  Lopes. 

*  Ifol,  m.  arvorôta  da  índia  portuguesa. 
Igaçaba,  f.  (bras.)  grande  talha  pára  água. 

(Do  guar.  igaçana). 

*  Igapó,  m.  (bras.  do  N.)  pedaço  de  floresta, 
invadido  por  enchente;  mata,  cercada  de  água;  pân- 
tano dentro  de  mata.  (T.  tupi). 

Ignara,  f.  (bras.)  pequena  canoa,  feita  geral- 
mente de  um  tronco  de  árvore  escavada.  (Do  guar. 
igara). 

Igarapé,  m.  (bras.)  pequeno  canal,  que  aj.*- 
nas  dá  passagem  a  igaras  ou  a  outros  pequenos  hir 
cos.  (T.  tupi). 

Igarite,  m.  (bras.)  canoa;  galeota  com  toiii 
de  madeira.  Gp.  igara.  (Do  tupi). 

*  Igaruana,  f.  (bras.  do  N.)  naveganto.  •.::■ 
igara.  (Do  tupi). 

Igarvana,  m.  Forma  errada,  com  que  .".!• 
guns  diccionaristas  escrevem  igaruana. 
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\,9  f.  (V.  igaçaba). 

*  Igaeurato,  m.  combinação  do  ácido  igasú- 
rico  com  uma  base.  (Cp.  igasãrico). 

*  Igasurieo,  aã/.  Diz-se  de  um  ácido,  que  se 
acha  em  combinação  com  a  estrychnina  em  a  noz  vó- 
mica.  (Do  mal.  igasurf  fava  de  Santo-Ignácio). 

*  Igasurina,  f.  princípio  extrahido  da  estry- 
chnina. (Cp.  igasúrico). 

*  Ignaoia,  f.  ou 

Ignaeiana,  f.  árvore  loganiácea,  (ignacia 
amara),  que  produz  a  chamada  fava  de  Santo-Igná- 
cio. (De  Jgnácio  n.  p.) 

Ignaro,  adj.  o  mesmo  que  ignorante;  estúpi- 
do; idiota.  (Lat.  ignarus,  de  in.^.-^gnarus). 

Ignávia,  f.  qualidade  de  quem  é  ignavo.  (Lat. 
ignavia,  de  ignavas). 

Ignavo,  adj.  indolente;  fraco;  pusillàmine. 
(Lat.  ignavus,  de  in...-{-  gnavus  =  navus). 

ígneo,  adj.  relativo  ao  fogo;  que  é  de  fogo; 
que  tem  a  côr  de  fogo ;  que  é  produzido  pôla  acção 
do  fogo.  (Lat.  igneus,  de  ignis). 

I^nesoênoia,  f.  estado  daquillo  que  é 

Ignesoente,  adj.  que  está  ardendo;  que  está 
em  combustão ;  que  se  inílamma.  (Lat.  ignescens,  de 
ignescere). 

Ignição,  f.  estado  de  um  corpo  ignescente; 
ignescôncia.  (Do  lat.  ignitus,  de  ignire,  de  ignis). 

Igníeola,  m.  e  adj.  aquêlle  que  adora  o  fogo. 
(Do  lat.  ignis  +  colere). 

Ignífero,  adj.  que  traz  fogo;  em  que  há  fogo. 
(Lat.  ignifer,  de  ignis  +  ferre). 

Igiiifioaçâo,  f.  o  mesmo  que  combustão.  (Do 
lat.  ignis  +  f acere). 

«Ignígeno,  adj.  (des.)  que  produz  fogo.  (Lat. 
ignigenus,  de  ignis  +  gignere). 

*  Ignípede,  adj.  (poet.)  que  tem  pés  de  fogo; 
cujos  pés,  ferindo  o  solo,  produzem  fogo,  (falando- 
se  de  cavallos).  (Lat.  ignipes,  de  ignis  -\-pes). 

*  Ignipotente,  adj.  (poet.)  senhor  do  fogo, 
(falando-se  de  Vulcano) ;  (fig.)  fogoso.  (Do  lat.  ignis 
-\-potens). 

*  Ignlpunetura,  f.  operação  cirúrgica,  que 
consiste  em  embeber  em  diíTerentes  pontos  dos  teci- 
dos mórbidos  á  agulha  em  brasa  de  um  pequeno  cau- 
tério. (Do  lat.  ignis  -\-punctura). 

* Ignispíoio,  m.  supposta  arte  de  adivinhar 
por  meio  do  fogo;  pyromància.  (Lat.  ignispicium,  de 
ignis  +  spicere). 

Ignívomo,  adj.  (poet.)  que  vomita  fogo;  que 
expelle  chammas.  (Do  lat.  ignis  +  vomere). 

Igpnívoro,  adj.  que  engole  ou  finge  engulir 
matérias  em  combustão.  (Do  lat.  ignis  -\-  vorare). 

#Ignizaclo,  part.  de 

Ignlzar-Be,  v.  p.  (poet.)  convertôr-Se  em  fogo ; 
inflam mar-se.  (Do  lat.  ignis). 

Iguótoil,  adj.  que  não  tem  nobreza;  desprezí- 
vel; vil ;  baixo.  (Lat.  ignobilis,  de  in. . .+  nobilis). 

Ignobilldacle,  f.  qualidade  daquêlle  ou  da- 
quillo que  é  ignóbil.  (Lat.  ignobilitas,  de  ignobilis). 

Ignobilmente,  adv.  de  modo  ignóbil. 

Ignomínia,  f.  grande  deshonra ;  oppróbrio ; 
infâmia.  (Lat.  ignominia,  de  in.  ..-\-nomen). 

«Ignominiado,  part.  de 

Ignominiar,  v.  t.  infamar;  cobrir  de  oppró- 
brios.  (Lat.  ignominiare,  de  ignominia). 

Ignominiosamente,  adv.  de  modo  igno- 
minioso* 

Ignominioso,  adj.  que  produz  ignomínia; 
digno  de  repulsão;  infame.  (Lat.  ignominiosus,  de 
ignominia). 

Ignorado,  part.  de  ignorar. 

Ignorância,  f.  estado  de  quem  é  ignorante; 
falta  de  saber;  *  facto  que  denota  imperícia.  (Lat. 
ignorantia,  de  ignorans). 

Ignorantâo,  m.  e  adj.  (pop.)  muito  ignorante. 

Ignorante,  m.  e  adj.  aquêlle  que  ignora ;  que 


não  tem  instrucção;  estúpido;  analphabeto.  (Lat. 
ignorans,  de  ignorare). 

Ignorantemente,  adv .  com  ignorância.  (De 
ignorante). 

*  Ignorantinhos,  m.  pi.  Ordem  religiosa, 
fundada  em  Portugal  por  San-João  de  Deus  em  1495, 
e  destinada  primeiro  ao  tratamento  dos  doentes  po- 
bres e,  depois,  á  educação  de  crianças  pobres.  (De 
ignorante). 

Ignorantl&mo,  m.  systema  dos  que  defen- 
dem as  vantagens  da  ignorância,  sustentando  que  a 
sciência  é  contrária  á  moral  e  ao  bem  social.  (De 
ignorante). 

*  Ignoran-fcista,  m.  (neol.)  partidário  do 
ignorantismo.  (De  ignorante). 

Ignorar,  v.  t.  não  conhecer;  não  sabor;  não 
têr,  (falando-se  de  qualidades)  ;*  (pop.)  estranhar, 
fazer  reparo  em.  (Lat.  ignorare,  de  in. .  .  +  des.  gno- 
rus  —  gnarus). 

*  Ignosoeneia,  f.  (des.)  remissão  de  culpa; 
perdão  que  se  concede.  (Lat.  ignoscentia,  de  ignos- 
cere). 

Ignoto,  adj.  desconhecido;  obscuro;  humilde. 
(Lat.  ignotus,  de  in. . .  -+-  gnotus  =  notus). 

*Igorrotes,  m.  pi.  indígenas  da  província  de 
Abra,  nas  Filippinas. 

Igreja,  f.  communidade  dos  christãos;  catho- 
licismo;  conjunto  dos  fiéis,  ligados  péla  mesma  fé  e 
sujeitos  aos  mesmos  chefes  espirituaes ;  autoridade 
ecclesiástica ;  estado  ecclesiástico ;  clerezia ;  templo ' 
christão.  (Port.  ant.  eigreja,  lat.  ecclesia  —  gr.  ekkle- 
sia,  de  ek  +  kalein,  convocar). 

Igrejario,  m.  (des.)  ermida,  pequena  igreja; 
conjunto  das  igrejas  de  uma  circumscripção  eccle- 
siástica. (De  igreja). 

Igrejelro,  adj.  (pop.)  próprio  de  igrejas;  fre- 
quentador de  igrejas;  beato ;  santarrão.  (De  igreja). 

Igrejinha,  f.  pequena  igreja;  (fig.)  cilada; 
conluio.  (De  igreja). 

*  Igrejó,  m.  (ant.)  pequena  paróchia;  pequena 
igreja.  (De  igreja). 

Igrejola,  f.  ou 

Igrejórlo,  m.  o  mesmo  que  igrejinha. 

*  Iguado,  part.  de  iguar. 

Igual,  adj.  que  tem  a  mesma  quantidade,  qua- 
lidade, valor,  forma  ou  dimensão  que  outro;  idênti- 
co; liso;  uniforme,  que  não  soffre  alteração;  m.  e  f. 
pessoa  que  tem  a  mesma  natureza,  o  mesmo  modo 
de  sôr,  o  mesmo  estado  ou  categoria.  (Lat.  ssqualis, 
de  mquare). 

Igualação,  f.  acto  ou  effeito  de  igualar. 

*  Igualado,  part.  de  igualar. 
Igualadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  iguala.  (De 

igualar). 

Igualamento,  m.  acto  de  igualar;  quali- 
dade de  sêr  igual. 

*  Igualança,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  igualda- 
de. (De  igualar). 

Igualar,  v.  t.  tornar  igual;  tornar  plano,  liso; 
v.  i.  sêr  igual.  (De  igual). 

Igualdade,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo 
que  é  igual;  uniformidade;  equação.  (Lat.  oequali- 
tas,  de  ssqualis). 

« Igualdança,  f.  (V.  igualança). 

*  Igualdar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  igua- 
lar. 

*  Igualêza,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  igualdade. 
Igualha,  f.  identidade  de  posição  social.  (De 

igual). 

Igualitário,  m.  e  adj.  sectário  do  igualita- 
rismo. (Do  lat.  esqualUas). 

Igualitarismo,  m.  systema  dos  que  procla- 
mam a  igualdade  social.  (De  igualitário). 

Igualmente,  adv.  de  modo  igual;  com  igual- 
dade; similhantemente. 

Iguana,  f.  ou 
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lo,  m.  género  de  reptis  sáurios.  (Do  car. 
yana). 

» Ifpiiaiiocloiite,  m.  género  de  reptis.  (De 
i guano  e  gr.  odot<*). 

*  Ignar,  v.  t.  (ant.  e  ainda  hoje  pop.  na  Beira), 
o  mesmo  que  igualar.  (Lat.  sequare). 

Ignaria,  /\  manjar  delicado,  appetitôso ;  qual- 
quer manjar;  comida;  prato  de  comida;  (fig.)  obje- 
cto de  motejo.  (Do  lat.  escaria  f) 

II. . .  pref.  (em  que  o  i  ô  a  transformação  do  n  de 
in.. .,  por  assimilação,  como  em  Megítimo). 

...11,  «ti/1,  m.  (designativo  geralmente  de  demí- 
nuição);  suf.  adj.  o  mesmo  que  ...ai. 

*  Ilama,  f.  fruto  de  uma  árvore  anonácea  do 
México. 

Ilao. . .  o  mesmo  que  Mac. . . 
I lapso,  m.  o  mesmo  que  illapso. 
Ilaq. . .  o  mesmo  que  illaq.. . 
Uatíyo,  adj.  o  mesmo  que  illativo. 

*  Ileáeeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que  tém 
por  typo  o  azevinho.  (De  ileáceo). 

*  Ileáeeo,  adj.  relativo  ou  similhante  ao  aze- 
vinho. (Do  lat.  ilex). 

*  Ileadelpho,  m.  monstro  que  é  duplo,  da 
bacia  pára  baixo.  (Do  gr.  ileon  +  adelphos). 

Iléeebras,  f.  pi.  o  mesmo  que  illécebras. 

Ileg". . .  o  mesmo  que  illeg. . . 

I leite,  f.  inflammação  da  membrana  mucosa 
do  íjeon.  (De  ileon). 

íleo,  m.  o  mesmo  que  vôlvúlo.  (Lat.  ileum  —  gv. 
eileos). 

*  Ileõ . . .  Elemento,  que  entra  na  formação  de 
várias  palavras,  com  a  significação  de  relativo  ao 
ileon. 

*  Ileò-cecal,  adj.  relativo  ao  ileon  e  ao  cé- 
cum. 

*  Ileò-oólieo,  adj.  relativo  ao  ileon  e  ao  có- 
lon. 

*  tteò-dioliclite,  f.  inflammação  do  ileon  e 
da  válvula  ileò-cecal;  nome  que  alguns  dão  á  febre 
typhoide.  (Do  gr.  ileon  +  diklis). 

*  Ileòlogia,  f.  tratado,  àcérca  dos  intestinos. 
(Do  gr.  eilein  +  logos). 

*  Ileòlôglco,  adj.  relativo  á  ileòlogia. 

*  Ileòlotpi&ta,  m.  aquélle  que  se  occupa  da 
ileòlogia. 

íleon,  m.  última  parte  do  intestino  delgado.  (Do 
gr.  eilein). 

«íleo»,  m.  (des.)  dôr  ilíaca;  dòr  rheumática do 
intestino;  o  mesmo  que  íleo.  Gp.  íleo.  (Lat.  íleos  = 
gr.  eileos). 

*  Ileôso,  adj.  (des.)  que  padece  íleos. 
Ileso,  adj.  o  mesmo  que  illeso. 
Iletrado,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  illetrado. 
f  léus,  m.  (V.  ileos). 

Ilha,  f.  espaço  de  terra,  cercado  de  água  por 
todos  os  lados;  (fig.)  grupo  de  casas,  insulado  de  ou- 
tras habitações  e  cercado  de  ruas  por  todos  os  lados; 
páteo  cercado  de  habitações  pobres;  pi.  o  mesmo 
que  archipélago.  (Lat.  insula,  de  in  e  do  mesmo  rad. 
que  exsul). 

. .  .ilha,  suf.  fem.  de  . .  .ilho. 

*  Iihado,  pari.  de  ilhar. 

Ilhal,  m.  cada  uma  das  duas  partes  da  réz,  si- 
tuadas entre  a  última  costella,  a  ponta  da  alcatra  e 
o  lombo;  cada  uma  das  depressões  lafceraes,  por 
baixo  dos  lombos  do  cavallo.  (Do  lat.  ilia). 

*  Ilhapa,  f.  (bras.  do  S.)  parte  mais  grossa  do 
laço,  com  que  se  apprehcndem  os  animaes  no  campo. 

Ilhar,  v.  t.  separar  por  todos  os  lados,  tornar 
incommunicável,  insular.  (De  ilfia). 

Ilharga,  f.  *  cada  uma  das  partes  lateraes  e 
inferiores  do  baixo  ventre;  lado  de  um  corpo;  o  mes- 
mo que  ilhal;  (fig.)  esteio,  apoio;  pessoa  que  prote- 
ge. (B.  lat.  Maricá,  do  lat.  ilia). 

* Ilhargxulo,  adj.  (ant.)  relativo  á  ilharga; 


que  era  da  ilharga,  (falando-se  do  coiro).  (De  Uivar- 
ga). 

*  Ilharguelro,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  coU 
lateral.  (De  ilharga). 

Ilhéo,  m.  (V.  ilhéu). 

Ilhéu,  adj.  relativo  a  ilhas;  m.  aquélle  que  é 
natural  das  ilhas;  rochedo  no  mar,  ilhota.  (Do  rad. 
de  ilha). 

Ilheta,  f.  (V.  ilhota). 

«Ilho,  m.  (prov.  alent.)  homem  do  norte  do 
país,  o  qual  se  emprega  na  pesca  ou  em  fazer  reco- 
vagem  com  os  seus  saveiros.  (Provavelmente,  de 
Ílhavo  n.  p.) 

. .  .Ilho,  suf.  m.  (designativo  de  deminuição). ' 

Ilhó,  m.  e  f.  orifício  circular,  por  onde  se  enfia 
um  atacador,  fita,  etc;  pequeno  orifício  em  pano, 
cartão,  coiro,  etc;  aro  de  metal,  pára  debruar  um 
ilhó.  (Fr.  ociUet). 

Ilhoa,  f.  e  adj.  mulher  que  nasceu  ou  vive  em 
ilha.  (Fem.  de  ilhéu). 

Ilhós,  m.  e  f.  o  mesmo  que  ilhó ;  *  (gir.)  o  ânus. 

Ilhota,  f.  pequena  ilha.  (De  ilha). 

Ilhote,  m.  (V.  ilhota). 

Ilíaeo,  adj.  relativo  á  bacia,  no  tronco  huma- 
no; que  faz  parte  de3sa  região.  (Lat.  ãiacus,  de  Ma). 

Ilíada,  f.  (fig.)  série  de  aventuras  ou  feitos  he- 
róicos. (De  Ilíada,  poema  at Lr i buído  a  Homero). 

Ilit>. . .  o  mesmo  que  illib.. . 

*  Ilíeeas,  f.  pi.  tribu  de  plantas  magnoliáceas, 
no  systema  de  De-Candolle.  (Do  lat.  ilex). 

*  Ilieina,  f.  substância  corante  do  azevinho. 
(Do  lat.  ilex). 

*  Ilieínoas,  f.  pi.  o  mesmo  que  ileáceas. 
Ilieit. . .  o  mesmo  que  illicit. . . 

Ilicl. . .  o  mesmo  que  illid. . . 

Ilimitado,  adj.  o  mesmo  que  iUimitado. 

*Illò...  Elemento,  que  entra  na  composição  de 
algumas  palavras,  com  a  significação  de  relativo  ao 
ilion.  (Do  lat.  ilia). 

*  ILiò-afcHlomiiial,  adj.  Diz- se  de  um  mús- 
culo, que  entra  na  formação  das  paredes  abdominaes. 

*  Illò-eostal,  adj.  Diz-se  de  um  músculo  que 
vai  da  última  costella  ao  osso  ilíaco. 

*  Iliò- femoral,  adj.  Diz-se  de  um  músculo 
delgado  da  parte  anterior  da  coxa. 

*  Iliò-inguinal,  adj.  Diz-se  do  vaso  nervoso, 
que  se  liga  áo  músculo  oblíquo  ascendente  do  ab- 
dome. 

*  Illò-lomt>ar,  adj.  que  vai  do  osso  ilíaco  á 
região  lombar. 

ílion,  m.  a  maior  das  três  partes,  em  que  se 
divide  o  osso  ilíaco.  (Do  rad.  do  lat.  Ma). 

Ilíquido,  adj.  o  mesmo  que  illiquido. 

Illterato,  adj.  o  mesmo  que  Miterato. 

Illaçâo,  f.  aquillo  que  se  infere  de  certos  fa- 
ctos, princípios  ou  premissas;  conclusão;  deduoçao. 
(Lat.  illatio,  de  in  ferre).    - 

Illacerado,  adj.  que  não  é  lacerado.  (De 
in.  ..-{-lacerado). 

Illaeeravel,  adj.  que  se  não  pôde  lacerar. 
(Lat.  Ulacerabilis,  de  in. .  ,-f-  lacerabilis). 

Illaorimavel,  adj.  que  não  cede  a  lágri- 
mas; implacável;  inexorável.  (Lat.  illacrimabilis, 
de  in. .  .-\-illacrimabilis). 

Illapso,  m.  influxo,  com  que  Deus  se  põi  em 
communicação  com  a  alma  de  alguém,  segundo  a 
opinião  dos  ascetas.  (Lat.  illapsus,  de  itiabi). 

*  Illaqneado,  part.  de 

Illacguear,  v.  t.  enlaçar;  prender;  pear ;  <6g^. 
fazer  cair  em  logro,  em  tentação,  etc.  (Lat.  illaqucc- 
re,  de  laqueare). 

Illativo,  adj.  em  que  há  illação;  conclusivo. 
(Lai.  illalivus,  de  in  ferre). 

Illécebras,  f.  pi.  (des.)  tudo  que  se  faz  pá- 
ra attrahir;  blandícias;  seducções.  (Lat.  illecebrx, 
de  illicere). 
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*  Illécetxro,  to.  género  de  plantas  caryophyl- 
láceas.  (Do  gr.  Ulekebrein,  incantar). 

Illegral,  adj.  que  não  é  legal;  illegítimo;  illí- 
cito.  (De  in. . .+  legal). 

Ille&alidade,  /*.  qualidade  daquillo  que  é 
ittegal. 

Illegralmente,  adv.  de  modo  Ulegal. 

I Ilegitimamente,  adv.  de  modo  illegítimo. 

Illegltimldade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  iUegitimo. 

Illegrítimo,  adj.  que  não  é  legítimo;  injusto. 
(Lat.  illegitimus,  de  in. .  .-{-legitimus). 

IHeg^vel,  adj.  que  não  é  legível,  que  se  não 
pôde  ler.  (De  in...+  legível). 

Illeso,  adj.  que  não  è  ou  não  está  leso;  que 
ficou  incólume.  (Lat.  Ulsesus,  de  in. . .+  ía?aws). 

Illetrado,  m.  e  a<i/.  o  que  não  é  letrado; 
analohabeto.  (Lat.  illiteratus,  de  in . . .  +  iiíeratw«). 

Illit>ado,  joarf .  de     • 

Illibar,  v.  t.  tirar  mancha  a;  tornar  puro;  reha- 
bilitar.  (Do  lat.  in. . .+  libar  e). 

Illit>eral,  adj.  que  não  é  liberal ;  somítico ; 
amigo  do  despotismo ;  adversário  da  liberdade.  (Lat. 
illiberalis,  de  in.  ..-^-liberalis). 

Illlberalidade,  f.  qualidade  de  quem  é  il- 
leberal.  (Lat.  illiberalitas,  de  illiberalis). 

Uliberalismo,  to.  systema  ou  opinião  con- 
trária ao  liberalismo  politico.  (De  Uleberal). 

II liberalmente,  adv.  de  modo  illiberal. 

*  Illiçado,  part.  de  illiçar. 

*  Illioador,  to.  aquôlle  que  illiça.  (De  illiçar). 
*Illieão,  f.  (med.  des.)  untura,  fomentação. 

(Do  lat.  Ulitum,  de  illinerc). 

«Illiçar,  v.  t.  (ant.)  burlar,  vendendo  ou  obri- 
gando, como  seus,  bens  que  lhe  não  pertencem.  (Do 
^lat.  illicere,  de  lacere). 

*  Illício,  m.  acto  ou  crime  de  illiçar.  (Lat.  illi- 
cium,  de  illicere). 

Illieitamente,  adv.  de  modo  illicito. 

Illíclto,  adj.  que  não  é  licito;  contrário  ás  leis 
ou  á  moral;  illegítimo.  (Lat.  illicitus,  de  in...  -f  li- 
citus). 

«  Illldido,  part.  de  illidir. 

Illídimo,  adj.  (ant.)  que  não  é  lídimo.  (De 
in.. .+  lídimo). 

Illidir,  v.  t.  rebater;  refutar.  (Lat.  illidere,  de 
Isedere). 

*  Illidíyel,  adj.  que  se  pôde  illidir. 

*  migado,  part.  de 

*  Illifpar,  v.  t.  ligar;  atar.  Cf.  Latino,  Hi$t.  Pol. 
e  Mil.,  i,  p.  58.  (Lat.  Migar  e,  de  ligar  e). 

Illimltado,  adj.  que  não  é  limitado.  (Dein... 
-J-  limitado). 

*  Illimitavel,  aá/\  que  se  não  pôde  limitar; 
indefinido;  immenso.  (De  in. . .+  limitar). 

II líquido,  adj.  que  não  é  ou  não  está  líquido; 
confuso.  (Dein... -{-liquido). 

Illiterato,  adj.  o  mesmo  que  illetrado. 

*  Illmenita,  f.  espécie  de  mineral  da  África 
meridional. 

*  Illooano,  m.  um  dos  dialectos  das  Filippi- 
nas. 

Hlooavel,  adj.  que  não  se  pôde  collocar; 
que  não  occupa  logar.  (Lat.  iUocabUis,  de  in...  + 
locare). 

Illogrieamente,  adv.  de  modo  illógico;  absur- 
damente. 

Illôgioo,  adj.  que  não  é  lógico;  absurdo;  in- 
coherente.  (De  in. . .+  lógico). 

niogismo,  m.  falta  de  lógica;  (De  illógico). 

*  Illuoidar,  v.  t.  (e  der.)  Forma,  usada  incor- 
rectamente por  alguns,  em  vez  de  elucidar,  etc.  O 
lat.  illucidus  designa  exactamente  ideia  opposta  á 
de  elucidar. 

lilndente,  adj.  que  illude.  (Lat.  Uludens,  de 
ill  uderé). 


Illudido,  part.  de 

Illudir,  v.  t.  causar  illusão  a;  enganar;  lo- 
grar; burlar;  sophismar.  (Lat.  illudere,  de  ludere). 

*IUudlvel,  adj.  que  pôde  sêr  illudido;  que 
se  pôde  fingir;  que  pôde  induzir  em  erro.  (De  illu- 
dir). 

*  Illudl  velmen  te,  adv.  de  modo  illudivel. 
Illuminação,  f.  acto  ou  effeito  de  «Iluminar; 

,  irradiação;  conjunto  de  luzes;  estado  daquillo  que  é 
illuminado.  (Lat.  illuminatio,  de  illuminare). 

Illuminado,  adj.  que  tem  illuminuras ;  co- 
lorido; *  que  recebe  luz;  instruído;  to.  sectário  do 
illuminismo;  *  visionário  em  questões  religiosas; 
membro  de  algumas  seitas  religiosas;  e  part.  de 
illuminar. 

Illuminadôr,  adj.  que  illumina;  to.  aquôlle 
que  illumina;  aquôlle  que  faz  illuminuras.  (Lat.  tZ- 
luminator,  de  illuminare). 

Illuminante,  adj.  que  illumina.  (Lat.  illu- 
minans,  de  illuminare). 

Illuminar,  v.  t.  tornar  luminoso,  claro;  dif- 
f undir  luz  em  ou  sobre ;  abrilhantar ;  (flg.)  esclare- 
cer; ensinar;  il lustrar;  adornar;  pintar  com  illumi- 
nuras. (Lat.  illuminare,  de  luminare). 

IHuminatiyo,  adj.  o  mesmo  que  illumi- 
nante. 

Illuminismo,  to.  conjunto  de  opiniões,  pre- 
conizadas no  século  xvm,  sobre  a  existência  de  uma 
inspiração  sobrenatural.  (De  illuminar). 

*  Illuminista,  to.  partidário  do  illuminismo. 
(De  illuminar). 

Illuminura,  f.  pintura  a  cores,  nos' livros  e 
manuscritos  da  idade  média;  *  applicação  de  cores 
vivas  a  uma  estampa;  colorido  sôbfe  marfim  ou  per- 
gaminho. (De  illuminar). 

Illusâo,  f.  engano  dos  sentidos  ou  da  intelli- 
gôncia;  errada  interpretação  de  um  facto;  (Pig.) 
aquillo  que  dura  pouco;  zombaria;  estado  da  alma, 
em  que  nós,  dominados  por  um  trabalho  artístico, 
attribuímos  realidade  áquillo  que  sabemos  não  sôr 
verdadeiro.  (Lat.  illusiof  de  illudere). 

Illuslvo,  adj.  o  mesmo  que  illusório. 

Illuso,  adj.  o  mesmo  que  illudido.  (Lat.  itlu- 
siw,  de  illudere). 

Hlusôr,  to.  e  adj.  aquôlle  que  illude.  (Lat.  tl- 
lusor,  de  illudere). 

IlluBoriamente,  adj.  de  modo  illusório; 
baldadamente. 

Illusório,  adj.  que  produz  illusão;  enganoso; 
vão.  (Lat.  illusorius,  de  illudere). 

Iilustracão,  f.  acto  ou  effeito  de  i Ilustrar; 
conjunto  de  conhecimentos;  sabedoria;  publicação 
periódica  com  estampas.  (Lat.  illustratio,  de  illus- 
ir  are). 

Illustr  adam  ente,  adv.  de  modo  illus  trado; 
á  maneira  de  gente  illustrada. 

Illustrado,  part.  de  illustrar,  que  tem  muita 
instrucção;  (neol.)  que  tem  gravuras  ou  desenhos. 

Illustrador,  to.  e  adj.  aquôlle  que  illustra. 
(Lat.  Ulustrator,  de  illustrar e). 

Illustrar,  v.  t.  tornar  illustre  ou  célebre ;  in- 
struir, esclarecer;  ornar  com  gravuras,  estampas, 
desenhos,  um  trabalho  impresso,  ou  destinado  á  im- 
prensa. (Lat.  iUustrare,  de  illustris). 

Illustratlvo,  adj.  que  illustra.  (Do  lat.  il- 
lustraius). 

Illustre,  adj.  que  brilha  ou  se  distingue  por 
qualidades  louváveis,  (falando-se  de  pessoas) ;  céle- 
bre; nobre;  esclarecido;  distinto;  notável.  (Lat.  il- 
lustris,  de  in  +  lustrare). 

Illustríssimo,  adj.  muito  illustre.  Trata- 
mento ceremoniôso,  que  se  dá  a  pessoas  de  certa 
consideração,  em  cartas  principalmente.  (Deillustre). 

Illutaçâo,  f.  acto  de  cobrir  de  lodo  uma  parte 
do  corpo,  pára  fins  therapôuticos.  (Do  lat.  in  +  í«- 
tum). 
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*  Ilmorna,  m.  o  mesmo  que  kigalla. 

«lio,  m.  unidade  táctica  dos  cataphraltos,  for- 
mada por  um  rectângulo  de  8  cavallos  de  frente  por 
8  de  fundo.  (Registo  com  hesitação  o.t.,  porque,  só 
como  n.  p.,  o  vejo  em  vocabulários  gregos). 

Iloeavel,  adj.  o  mesmo  que  Ulocúvel. 

Ilog. . .  o  mesmo  que  illog. . . 

Ilota,  m.  *  escravo  que  em  Esparta  cultivava 
o  campo  de  seu  senhor;  (íig.)  pessoa  da  mais  baixa 
condição  social.  (Do  gr.  heilotes.  Cp.  lat.  Uotae). 

*  Ilote,  m.  o  mesmo  que  ilota. 
Ilotlismo,  m.  condição  ou  qualidade  de  ilota. 
Ilu<l. . .  o  mesmo  que  illud. . . 

Hum.. .  o  mesmo  que  iilum. . . 

Ilus...  o  mesmo  que  Mus... 

Ilutaeao,  f.  o  mesmo  que  Mutação. 

Im.. .  pref.  (usado,  em  logar  de  in...,  antes  dos 
radicaes  que  começam  por  m,  6  ou  p). 

. .  .im,  suf.  m.  (designativo  de  deminuição,  etc.) 

Imagem,  f.  aquillo  que  imita  pessoa  ou  coi- 
sa; representação  por  desenho,  gravura  owesculptu- 
ra;  similhança;  representação;  reflexo  de  um  objecto 
na  água,  num  espelho,  etc;  reproducção  na  memó- 
ria; symbolo;  impressão  de  um  objecto  no  espírito; 
estampa,  representando  assunto  religioso;  estampa 
ou  esculptura,  representando  divindade  fabulosa,  ou 
personagem  sanctificada  entre  os  christãos;  descri- 
pção ;  reproducção  por  meio  de  phenómenos  lumino- 
sos; (fam.)  pessoa  formosa.  (Lat.  imago,  que  se  liga 
a  imitari  e  ainda  a  similis). 

Imaginação,  f.  faculdade  de  imaginar;  fa- 
culdade de  conceber  ou  criar,  em  literatura,  repre- 
sentando vivamente  as  concepções;  phantasia;  coisa 
imaginada;  superstição;  crença  ou  opinião,  proce- 
dente só  da  phantasia;  apprehensão;  scisma.  (Lat. 
imaginatio,  de  imaginari). 

Imaginado,  part.  de  imaginar. 

lma^inadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  imagina. 
(De  imaginar). 

Imaginante,  adj.  que  imagina.  (Lat.  imagi- 
nans,  de  imaginari). 

Imaginar,  v.  t.  representar  no  espírito;  phan- 
tasiar;  criar  na  imaginação;  idear;  inventar;  conje- 
cturar; v.  t.  têr  scismas,  apprehensões.  (Lat.  imagi- 
naria de  imago). 

Imaginaria,  f.  (des.)  o  mesmo  que  estatuá- 
ria. (De  imaginário). 

Imaginário,  adj.  que  está  só  na  imaginação, 
que  não  é  real;  illusório;  phantástico;  indefinido; 
m.  (des.)  aquôlle  que  faz  estátuas;  santeiro.  (Lat. 
imaginarius,  de  imago). 

Imaginativa,  f.  faculdade  de  imaginar.  (De 
imaginativo). 

Imaginativo,  adj.  que  tem  a  imaginação 
fértil,  que  imagina  com  facilidade;  (íig.)  misanthró- 
pico,  apprehensivo.  (De  imaginar). 

Imaginável,  adj.  que  se  pôde  imaginar. 
(Lat.  imaginabilis,  de  imaginam). 

Imaginoso,  adj.'  que  revela  imaginação  ou 
faculdades  inventivas ;  imaginário;  phantástico.  (De 
imaginar). 

Iman  *,  m.  magnete  ou  ferro  magnético;  (flg.) 
qualidade  daquillo  que  attrái.  (Do  lat.  adamas,  ada- 
mantis,  do  gr.  adamas,  ferro,  aço). 

íman  *,  m.  sacerdote  muçulmano;  título  de  al- 
guns chefes,  em  povos  independentes  da  Arábia.  (Do 
ar.  imam). 

«Imanado,  m.  dignidade  do  íman8;  território 
governado  por  um  íman2.  (De  íman  *). 

Imbaíba,  f.  (V.  umbaúba). 

*  Imbangalas,  m.  pi.  o  mesmo  que  cassanges. 
Imbanteque,  m.  ave  palmípecie  africana. 
Imbé,  m.  (bras.)  Nome  de  algumas  plantas  da 

fam.  das  aráceas. 

Imbebêr,  v.  t.  o  mesmo  ou  melhor  que  embz- 
bêr. 


Imbecil,  adj .  fraco  de  corpo  e  de  espírito ;  lân- 
guido; parvo;  que  revela  tolice  ou  fraqueza  de  espí- 
rito; (íig.)  cobarde.  (Lat.  imbeciUis,  de  or.  duvidosa). 

Imbecilidade,  f,  qualidade  de  quem  é  im- 
becil ;  acto  imbecil.  (Lat.  imbecUlitas,  de  imbecUlis). 

Imbecilmente,  adv.  de  modo  imbecil. 

*Imt>eliear,  v.  i.  (prov.  minh.)  dirigir  provo- 
cações; contendor.  «Não  imbeliques  comigo».  (Corr. 
de  implicar). 

Imbelle,  adj.  que  não  é  bellicôso;  tímido; 
(fíg.)  débil;  cobarde.  (Lat.  imbellis,  de  in...-fbel- 
lum). 

Imberbe,  adj.  que  não  tem  barbas ;  que  ain- 
da é  moço.  (Lat.  imberbis,  de  tn...+  barba). 

«Imbibieao,  f.  (bot.)  acto  de  se  embeber 
de  um  líquido  (qualquer  corpo  vegetal).  (Do  lat.  im- 
bibere). 

*  Imbicar,  v.  t.  (bras.)  o  mesmo  que  abicar, 
aportar. 

*  Imbila,  f .  árvore  de  Moçambique. 
Imbira,  f.  (V.  ibira). 

Imbiri,  m.  planta  cannácea,  (canna  glauca). 

Imbiriçu,  ou  imbirissu,  m.  planta  bom- 
ba cea,  {bombax  hexaphillum). 

Imbondeiro,  m.  o  mesmo  que  adansónia. 

#Imbondo,m.  (bras.)  ob3táculo;  diffleuldade. 

Imbricação,  f.  disposição  de  objectos,  so- 
brepondo-se  em  parte  uns  aos  outros,  á  maneira  de 
tolhas.  (De  imbricar). 

Imbricado,  part.  de  imbricar. 

*Imbrieante,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  folhas 
em  que,  como  nas  da  sensitiva,  os  folíolos  se  dirigem 
todos  pára  o  ápice  da  folha  e  se  applicam  contra  o 
ápice  do  pecíolo,  cobrindo  umas  as  outras.  (LaL  im- 
bricans,  de  imbricare). 

Imbricar,  v.  t.  collocar  em  imbricação.  (Lat. 
imbricare,  de  imbrex,  tolha). 

Imbrífero,  adj.  (poet.)  que  traz  chuvas ;  que 
inunda.  (Lat.  imbrifer,  de  imber  +  ferre). 

Imbróglio,  w.  o  mesmo  que  embróglio. 

Imbu,  m.  fruto  do  imbuzeiro. 

*  Imbuído,  part.  de 

Imbuir,  v.  t.  mergulharem  líquido;  embeber; 
embutir;  arreigar;  (fig.)  suggerir.  (Lat.  imbuere,  que 
se  liga  a  imbibere). 

Imburana,  f.  árvore  terebinthácea  do  Brasil. 

*Imburgues,  m.  (açor.)  bigorrilhas;  troca- 
tintas.  (Por  hatnburguès). 

Iinburi,%ad/.  (bras.)  variedade*de  coqueiro, 
(coecus  canadensis). 

*Imbuzada,f.  (bras.  do  N.)  iguaria,  feita  de 
leite  misturado  com  o  sumo  do  imbu.  (De  imbu). 

Imbuzeiro,  m.  árvore  terebinthácea  da  Amé- 
rica, (spondias  tuberosa). 

*  Imido,  m.  substituição,  na  molécula  do  amo- 
níaco, de  dois  átomos  de  hydrogeno  pêlo  radical  dia- 
tómico  de  um  ácido  diatómico  bibásico.  É  um  mo- 
namido  secundário  de  constituição  particular. 

Imlgo,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  inimigo.  (Gontr. 
de  inimigo). 

Imitação,  f.  acto  ou  efifeito  de  imitar;  obra 
literária,  em  que  se  procura  imitar  outra ;  contrafa- 
cção ou  produeto  industrial,  com  que  se  procura  imi- 
tar outro,  sem  intuito  de  logro.  (Lat.  imitatio,  de 
imitari). 

*  Imitado,  part.  de  imitar. 
Imitador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  imita.  (Lat 

imitator,  de  imitari). 

Imitante,  adj.  que  imita.  (Lat.  imitans,  de 
imitari). 

Imitar,  v.  t.  procurar  reproduzir  (o  que  ou- 
trem fôz);  tomar  por  modelo;  assimilhar-se  a;  ar- 
remedar; reproduzir;  falsificar.  (Lat.  imitari.  Cp. 
imago). 

Imitativo,  adj.  imitante.  (Lat.  imiiativus,  de 
imitari). 
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Imitáveis  adj.  que  se  pôde  ou  se  deve  imi- 
tar. (Lat.  imitabilis,  de  imitari). 

*  Imlzacle,  f.  (des.)  o  mesmo  que  inimizade. 
(Gontr.  de  inimizade). 

Immaeulat>ili<la<ie9  f.  qualidade  daquêlle 
ou  daquillo  que  é  immaculàveí. 

Imma^ulado,  adj.  que  não  tem  mácula; 
puro;  innocente.  (Lat.  immaculatus,  de  in  -\-  macu* 
latus). 

ImmaonláTel,  adj.  que  se  não  pôde  macu- 
lar; impeccável;  que  n&o  é  susceptível  de  mancha 
ou  culpa.  (Lat.  immaculabiUs,  de  in  +  macula). 

Immalleat>ili<la4le9  f.  qualidade  daquillo 
que  ê 

Immalleárel,  adj.  que  não  é  malleável.  (De 
im . . .  +  malleável). 

Imuiane,  adj.  muito  grande;  desmedido;  (fig.) 
feroz.  (Lat.  immanisf  de  in. ..-{-manis,  manso). 

Immanêiioia,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
immanente;  permanência;  persistência. 

Imnianente»  adj.  perdurável;  permanente; 
privativo  de  um  sujeito  ou  objecto.  (Lat.  inmanens, 
de  immanere). 

*  Immanentemente,  adv.  de  modo  imma- 
nente. 

Immaiiidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
immane.  (Lat.  immanitas,  de  immanis). 

*  Immano,  adj.  (V.  immane). 
Immai*cesclt>ill<la<3e9  f.  qualidade  da- 
quillo que  é 

Immarcescíyel,  adj.  que  não  murcha; 
incorruptível.  (Lat.  immarcescibilis,  de  in...-\-mar- 
cescere). 

«Immarginado,  adj.  (bot.)  que  não  tem 
margens  ou  bordos,  (falando-se  de  certas  sementes, 
Hchens,  etc.)  (De  im...  + marginado). 

Immaterial,  adj.  que  não  é  material ;  que 
não  tem  a  natureza  da  matéria;  que  é  impalpável; 
m.  aquillo  que  é  immaterial.  (De  im...+  material). 

Immaterlalldade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  immaterial. 

*  ImmateiHLalismo,  m.  systema  dos  que 
negam  a  existência  da  matéria.  (De  immaterial). 

*  Immaterialista,  m.  sectário  do  immate- 
rialismo.  (De  immaterial). 

Immaturidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  immaturo.  (Lat.  immaturitas,  de  immaturus). 

Immaturo,  adj.  que  não  é  maduro;  prema- 
turo; precoce;  temporão;  antecipado.  (Lat.  immatu- 
rus.  de  in. . .+  maturus). 

Immeâiaçào,  f.  facto  de  sêr  immediato; 
proximidade,  vizinhança.  (De  im...-\- mediação). 

Immediatameiíte,  adv.  de  modo  imme- 
diato; em  seguida;  logo. 

Immediato,  adj.  próximo;  contíguo;  que  não 
tem  nada  de  permeio ;  instantâneo ;  que  depende  só 
de  um  superior;  m.  funccionário,  cuja  categoria  fica 
logo  abaixo  da  do  chefe,  em  cuja  falta  èlle  funccio- 
na.  (Lat.  immediatus,  de  in. .  .-{-mediatus). 

Immedloàvel,  adj.  que  se  não  pôde  medi- 
car. (De  im. .  .-f-  medicáveí). 

Immemorado,  adj.  que  não  foi  memorado 
(Lat.  immemoratus,  de  in. .  .-j-  memoratus). 

ImmemoráTel,  adj.  que  não  se  deve  ou  não 
se  pôde  memorar;  immemorial.  (Lat.  immemorabilis, 
de  In ...  +  memorabilis). 

m  Immemoravelmente,  adv.  de  modo  im- 
memorável. 

Xxnmémore,  adj.  (poet.)  que  se  não  recorda; 
esquecido.  (Lat.  immemor,  de  in...  +  memor). 

Immemorial,  adj.  de  que  não  há  memória; 
antiquíssimo.  (Do  lat.  immemoria). 

Immemorláyel,  adj.  o  mesmo  que  imme- 
rnorial. 

Immenisamento,  adv.  de  modo  immenso; 
desmedidamente;  sem  termo. 


Immengidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
immenso;  extensão  desmedida;  espaço  immenso,  o 
infinito.  (Lat.  immensitas,  de  immensus). 

Immensidão,  f.  o  mesmo  que  immensidadê. 

Immenso,  adj.  que  se  não  pôde  medir;  illi- 
mitado;  indefinível;  infinito;  numeroso;  enorme; 
muito  extenso.  (Lat.  immensus,  de  in...-\- men- 
sus). 

Immensuràvel,  adj.  que  se  não  pôde  me-  • 
dir.  (Lat.  immensurabilis,  de  in. . .+  mensura). 

*  Immereeidamento,  adv.  sem  mereci- 
mento, de  modo  immerecido;  sem  direito. 

Immereoido,  adj.  que  não  é  merecido.  (De 
im. . .  +  merecido). 

Immergente,  adj.  que  immerge.  (Lat.  im- 
mergens,  de  immergere). 

*  Immergido,  part.  de  * 
Immergir,  v.  t.  fazer  mergulhar;  afundar; 

v.  i.  penetrar.  (Lat.  immergere,  de  in-f-  mergere). 

Immerltamente,  adv.  o  mesmo  que  im- 
merecidamente. 

Immérito,  adj.  o  mesmo  que  immerecido.   • 
(Lat.  immeritus.  de  in  . .  +  meritus). 

Immersâo,  f.  acto  ou  effeito  de  immergir; 
•  princípio  de  um  eclipse.  (Lat.  immersio,  de  immer- 
gere). 

Immersiyamente,  adv.  de  modo  immer- 
sivo;  com  immersão. 

Immerisivo,  adj.  próprio  pára  fazer  immer- 
gir; que  faz  immergir;  *  que  se  realiza  por  immer- 
são. (De  immerso). 

Immergo,  part.  irr.  de  immergir.  (Lat.  im- 
mersus,  de  immergere). 

Immeraôr,  m.  e  adj.  aquêllè  que  immerge. 
(De  immerso). 

Immigração,  f.  acto  ou  effeito  de  inrmigrar. 

Immigrado,  part.  de  emigrar;  que  se  esta- 
beleceu num  país,  vindo  do  outro;  *  m.  aquôlle  que 
immigrou. 

Immi^ranto,  m.  e  adj.  aquôlle  que  immi- 
gra.  (Lat.  immigrans,  de  immigrare). 

Immigrar,  v.  i.  entrar  num  pais  estranho, 
pára  nôlle  se  estabelecer.  (Lat.  immigrare,  de  in  + 
migrare). 

Imminênoia,  f.  qualidade  daquillo  que  está 
imminente.  (Lat.  imminentia,  de  imminens). 

Imminente,  adj.  sobranceiro;  # impendente; 
que  ameaça  cair  sobre  alguém  ou  sobre  alguma  coi- 
sa. (Lat.  imminens,  de  imminere). 

ImmteeibilicUule,  f.  qualidade  daquillo 
que  é 

Immiseível,  adj.  que  se  não  pôde  misturar. 
(Lat.  immiscibilis,  de  in. . .+  miscibUis). 

Immlsericordiosamente,  adv.  de  mo- 
do immisericordiôso;  inexoravelmente;  sem  compai- 
xão. 

Immi&erleorcUoBo,  adj.  que  não  é  miseri- 
cordioso; impiedoso;  deshumano.  (De  in...-\- mi- 
sericordioso). 

*  Immóbil,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  immôvel. 
(Lat.  immobilis,  de  in. . .+  mobilis). 

Immobiliariamente,  adv.  relativamente 
a  bens  immóveis.  (De  immobUiário). 

Xmmot>ili&rio9  adj.  Diz-se  de  bens  que  são 
immóveis  por  natureza  ou  por  disposição  da  lei.  (De 
im...  +  mobiliário). 

Immobilidade,  f.  qualidade  ou  estado  da- 
quillo que  é  immóvel;  estacionamento;  imperturba- 
bilidade; difficuldade  de  movimentos  ou  rigidez  dos 
músculos  locomotôres,  no  cavallo.  (Lat.  immobilitas, 
de  immobilis). 

Immobilijsmo,  m.  (neol.)  aversão  ao  pro- 
gresso e  paixão  pélas  instituições  antigas.  (Do  lat. 
immobilis). 

Immotoillsta*  m.  e  adj.  sectário  do  immobi- 
lismo.  (Do  lat.  inmobUis). 
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Immot>ilizacão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  immo- 
bUizar. 

*  Immobilizado,  part.  de 
Immobilizar,  v.  t.  tornar  im móvel;  impedir 

os  movimentos  de;  fazer  parar;  não  deixar  progre- 
dir. (Do  lat.  immobilis). 

Inunoderaçao,  f.  falta  de  moderação;  des- 
commedi  mento.  (De  im. .  .-{-moderação). 

Immoderadamente,  adv.  de  modo  immo- 
der  a  do;  desmedidamente;  com  excesso. 

Immoderado,  adj.  que  não  é  moderado, 
que  não  tem  moderação;  descom medido;  exaggera- 
do;  excessivo.  (Lat.  immoderatus,  de  in...-\- modera- 
tus). 

Immoderato,  adj.  (V.  immoderadó). 

Immode§tamente,  adv.  de  modo  immo- 
desto;  sem  modéstia;  com  vaidade. 

Iinmodéstia,  f.  falta  de  modéstia;  falta  de 
pudor;  desinvoltura;  orgulho,  philáucia.  (Lat.  immo- 
destia,  de  inmodestus). 

Immodesto,  adj.  que  não  tem  modéstia; 
desinvôlto,  impudico;  jactanciôso;  presumido.  (Lat. 
immodestus,  de  tn. . .+  modestus). 

Immodieidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  immôdico. 

Immódieo,  adj.  que  não  é  módico;  excessi- 
vo; exaggerado;  elevado.  (Lat.  immodicus,  de  in... 
-\-  modicus). 

Immodifleairel,  adj.  que  se  não  pôde  mo- 
dificar. (De  im. .  .-f- modificável). 

«Immoirar,  v.  t.  (marn.)  passar  •  para  um 
compartimento  (o  líquido  reservado  em  comparti- 
mento superior).  (Cp.  salmoira). 

Immolaçào,  f.  acto  ou  eíTeito  de  im  molar. 
(Lat.  immolatio,  de  immolare). 

*  Immolado,  part.  de  immolar. 
Immoladôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  immolà; 

sacrificador.  (Lat.  immolator,  de  immolare). 

Immolando,  adj.  que  tem  de  sêr  immolado. 
(Lat.  immolandus,  de  immolare). 

t  Immolante,  adj.  (poet.)  que  immola.  (De 
immolar). 

Immolar,  v.  t.  sacrificar,  degollando;  sacrifi- 
car, matando;  sacrificar.  (Lat.  immolare,  de  mola). 

Immoral,a(i;.  que  não.é  moral;  oppôstoá  mo- 
ral; que  tem  maus  costumes;  libertino.  (De  im. .  .+ 
moral). 

Immoralidade,  f.  qualidade  daquêlle  ou 
daquillo  que  êimmoral;  desregramento;  devassidão; 
prática  de  maus  costumes. 

Immorigerado,  adj.  que  não  é  bem  mori- 
gerado;  devasso;  libertino.  (De  im  ..^-morigerado). 

Immorredoiro,  adj .  que  não  é  morredoiro ; 
que  não  acaba;  imperecível.  (De  im...+  morredoiro). 

Immortal,  adj.  que  não  morre;  (flg.)  infindo; 
que  não  acaba;  immorredoiro;  que  não  será  esque- 
cido; glorioso.  (Lat.  immortalis,  de  in...-\-mortalis). 

Immortalidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  immortal.  (Lat.  immortalitas,  de  immortalis). 

Immortalização,  f.  acto  ou  eíTeito  de  tm- 
moratlizar. 

*  Immortalizado,  part.  de  immortalizar. 
Immortalizadôr,   adj.  que  immortaliza; 

m.  aquôlle  que  immortaliza.  (De  immortalizar). 

Immortalizar,  v.  t.  tornar  immortal;  tor- 
nar famoso  ou  célebre.  (De  immortal). 

«Immotlva,  adj.  f.  (bot.)  Diz-se  da  germina- 
ção, quando  se  eíTectua  sem  deslocação  do  episper- 
ma.  (Do  lat.  immotus). 

Immoto,  adj.  o  mesmo  que  immôvél.  (Lat. 
immotus,  de  ih. . .+  motus). 

Immóvel,  adj.  que  se  não  move;  inalterável; 
immutável;  pi.  m.  e  adj.  prédios  rústicos  ou  urba- 
nos e  aquêlles  valores  que,  não  sendo  immóveis  por 
natureza,  são  por  lei  declarados  taes,  como  os  fru- 
tos dos  prédios,  direitos  inherentes  a  prédios  e  os 


fundos  consolidados.  (Lat.  immobilis,  de  in...-\-mo- 
bilis). 

Immoyelmente,  adv.  sem  movimento.  (De 
immóvel). 

Immudável,  adj.  que  não  ô  mudável;  im- 
mutável; immóvel;  permanente;  constante.  (Detm... 
+  mudável). 

Immundíeia,  f.  falta  de  asseio;  sujidade; 
lixo;  impureza.  (Lat.  immunditia,  de  immundus). 

Immundíole,  f.  o  mesmo  que  immundicia; 
*  (bras.)  caça  miúda  de  pólo.  (Lat.  immundities  = 
immunditia). 

Immundo !,  adj.  que  não  é  limpo ;  sujo,  sór- 
dido; im  moral;  obsceno.  (Lat.  immundus,  áein... 
-f-  mundus). 

«Immundo  99arij.(prov.trasm.)  absorto,  alhea- 
do, estranho  ao  mundo.  (Do  lat.  in...  +  mundus, 
adj.  ?  Ou  por  immuto,  de  immutar  f) 

Immune,  adj.  que  tem  immunidade;  isento; 
livre.  (Lat.  immunis,  de  in. .  ,-f-  múnus). 

Immunidade,  f.  isenção  de  algum  encargo; 
privilégio;  predisposição  orgânica,  péla  qual  alguns 
indivíduos  estão  isentos  de  moléstias  que  atacam  ou- 
tros, collocados  em  meio  idêntico.  (Lat.  immunitat, 
de  immunis). 

«Immunização,  f.  acto  de  immunizar. 

«Immunizado,  part.  de 

» Immunizar,  v.  t.  tornar  immune.  (De  im- 
mune). 

Immutabilidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  immutável.  (Lat.  immutabilitas,  de  immutabiUs). 

Immutação,  f.  acto  de  immutar.  (Lat.  immu- 
tatio,  de  immutar e). 

*  Immutado,  part.  de 

Immutar,  v.  t.  (des.)  transmudar,  mudar  com- 
pletamente. (Lat.  immutare,  de  mutare). 

Immutável,  adj.  o  mesmo  que  immudável. 
(Lat.  immutabiUs.  de  in. . .+  mutabilis). 

Imo,  adj.  que  está  no  logar  mais  fundo  ou  mais 
baixo;  íntimo.  (Lat.  imus,  contr.  de  infiynus,  sup.de 
inferus). 

t  •(•  Imo-pectore,  (1.  imò-péktorè),  loc.  adv. 
do  fundo  do  coração.  (Loc.  lat.) 

*  Imosoapo,  m.  diâmetro  inferior  da  colum- 
na.  (Do  lat.  imus-\-scapus). 

Impaciência,  f.  falta  de  paciência;  frenesi; 
pressa:  soflfreguidão ;  desespero;  rabujice.  (Lat.  im- 
pacientia,  de  impatiens). 

*  Impacientado,  part.  de 

Impacientar,  v.  t.  tornar  impaciente;  im- 
portunar; irritar;  v.  p.  perder  a  paciência;  agastar- 
se.  (De  impaciente). 

Impaciente,  adj.  que  não  é  paciente ;  preci- 
pitado, apressado;  sòlTrego;  perturbado;  frenético. 
(Lat.  impatiens,  de  in.  ..~\-patiens). 

Impacientemente,  adv.  de  modo  impa- 
ciente; com  impaciência. 

Impacto,  adj.  impellido;  mettido  á  força. 
(Lat.  impactus,  de  impingere). 

*  Impado,  m.  (prov.  trasm.)  o  mesmo  que  impo. 
Impagável,  adj.  que  se  não  pôde  ou  não  se 

deve  pagar;  (flg.)  inestimável;  precioso;  (fam.)  es- 
quisito, extraordinário.  (De  im. . .+  pagável). 

Impalpabilidadc,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  impalpável.  (Do  lat.  impalpabUis). 

Impalpável,  adj.  que  não  é  palpável;  imma- 
terial.  (Lat.  impalpabUis,  de  in. .  .-\-  palpabUis). 

*  Impalpavelmeate,  adv.  de  modo  impal- 
pável. 

Impaludaoão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  impala* 
dar. 

«Impaludado,  part.  de 

*  Impaludar,  v.  t.  infeccionar  ou  atacar  com 
febre  palustre.  (Do  lat.  palus,  paludis). 

* Impaludismo,  m.  malária,  resultante  de 
exhalações  paludosas;  doença  duradoira  ou  chrónica, 
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resultante  de  se  têr  vivido  em  regiões  pantanosas  ou 
na  vizinhança  de  águas  estagnadas.  (De  impaludar). 

Impanzinar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  em- 
panzinar,  etc. 

ímpar,  adj.  que  não  é  par;  desigual;  que  é 
único;  díspar.  (Lat.  impar,  de  in. .  .-{-par). 

Impar,  v.  i.  soluçar;  arquejar;  respirar  com 
dif acuidade;  abarrotar-se  com  comida  ou  bebida; 
(flg.)  mostrar-se  subôrbo  ou  desdenhoso.  (Do  cast. 
hipar). 

Imparcial»  adj.  que  não  é  parcial;  que  re- 
vela imparcialidade;  que  julga  sem  paixão;  recto; 
que  não  sacrifica  a  sua  opinião  á  própria  conveniên- 
cia nem  as  conveniências  alheias.  (De  im. ..-{-par- 
cial). 

Imparcialidade,  f.  qualidade  daquêlle  ou 
daquillo  que  é  imparcial. 

Imparcialmente,  adv.  de  modo  imparcial. 

*  Impar oializado,  part.  de 

*  Imparelalizar,  v.  t.  tornar  imparcial.  (De 
imparcial). 

Imparidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
ímpar.  (Lat.  imparitas,  de  impar). 

*  Imparlnervado,  adj.  (bot.)  que  tem  uma 
nervura  média,  sem  outras  nervuras  lateraes.  (De 
impar  -{-nervo). 

*  Imparipinnulado,  adj.  (bot.)  Diz-se  das 
folhas  que  terminam  por  um.foiíolo  impar,  como  na 
roseira,  na  nogueira,  etc.  (De  ímpar  +  pinnula). 

Imparisil.   .  o  mesmo  que  imparisyll... 

Imparlsyllal>ieo,  adj.  o  mesmo  que  im- 
parisyllabo. 

* Imparlsyllabismo,  m.  (gram)  differen- 
ca  entre  o  número  de  syllabas  do  nominativo  e  todas 
do  accusativo,  deslocando-se  o  accento  tónico :  latro, 
latronem.  (De  imparisyllabo). 

Imparisyllabo,  adj.  Diz-se  das  palavras 
em  que  há  imparisyllabismo.  (De  impar  +  syUaba). 

*  Impar tlbilldade,  f.  (jur.  ant.)  qualidade 
daquillo  que  é 

Impartível,  adj.  que  se  não  pôde  partir;  in- 
divisível. (De  im.  ..-{-partível). 

Impassibilidade,  f.  qualidade  de  quem  é 
impassível.  (Do  lat.  impacibUis). 

*  Impassitoilizado,  part.  de 

*  Impassibilizar,  v.  t.  tornar  impassível. 
(Do  lat.  impassiòilis). 

Impassível,  adj.  que  não  é  susceptível  de 
padecer;  imperturbável;  sereno;  indiíTerente.  (Lat. 
impassiòilis f  de  in..  .-{-passibilis). 

Impasslvelmente,  adv.  de  modo  impassí- 
vel. 

*  Impatriotieamente,  adv.  de  modo  im- 
pai ria  tico;  sem  patriotismo. 

*  Impatriótico,  adj.  que  não  tem  ou  em 
que  não  há  patriotismo ;  oppôsto  ao  patriotismo.  (De 
im. . .  +  patriótico). 

Impavidamente,  adv.  de  modo  impávido. 

Impavidêz,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo 
que  é  impávido;  intrepidez;  audácia. 

Impávido,  adj.  que  não  tem  pavor;  arrojado ; 
destemido ;  intrépido.  (Lat.  impavidus,  de  in . . .  + 
pavidus). 

Impeecat>ilidade,  f.  qualidade  daquêlle 
ou  daquillo  que  é 

Impeeeavel,  adj.  que  não  pode  peccar;  im- 
maculável.  (Lat.  imveccabUie,  de  in. . .  -{-peccare). 

Impecoavelmonte,  adv.  de  modo  impee- 
eavel. 

Impeoer,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  empecer, 

etc 

ImpecUho,  m.  (V.  empecilho). 

Impedição,  f.  acto  ou  eíTeito  de  impedir;  im- 
pedimento; óbice;  obstáculo.  (Lat.  impeditio,  de  im- 
pedir e). 

Impedido,  part.  de  impedir;  m.  soldado  ou 


ofílcial  que,  com  autorização  superior,  está  dispen- 
sado do  servido  que  lhe  compete  e  encarregado  de 
outro ;  soldado,  ao  serviço  especial  de  um  ofílcial. 

Impedidôr,  adj.  que  impede;  m.  aquêlleque 
impede.  (De  impedir). 

Impediente,  adj.  que  impede.  (Lat.  impe» 
diens,  de  impedire). 

Impedimento,  m.  aquillo  que  impede;  o 
mesmo  que  impedição;  pi.  (des.)  bagagens  de  um 
exército.  (Lat.  impedimentum,  de  impedire). 

Impedir,  v.  t.  prender  pêlos  pés;  pear;  em- 
baraçar; não  permittir;  atalhar;  interromper;  pro- 
hibir;  obstruir;  atravancar;  obstar  a.  (Lat.  impedire, 
de  in  +  peê,  pedis). 

Impeditivo,  adj.  o  mesmo  que  impediente. 
(Do  lat.  impedi  tus). 

Impellente,  adj.  que  impelle.  (Lat.  impel- 
lens,  de  impellere) . 

*  Impellldo,  part.  de 
Impellir,  v.  (.  dirigir  com  força,  empurrar; 

constranger;  estimular.  (Lat.  impellere,  de  pellere). 

Inpendente,  adj.  que  está  pendente  sobre 
alguém  ou  sobre  alguma  coisa;  imminente.  (Lat.  im- 
pendens,  de  impendere). 

Impender,  v.  i.  estar  impendente,  prestes  a 
cair  ou  a  acontecer;  sêr  obrigação;  competir;  cum-' 
prir.  (Lat.  impendere,  de  in  -{-pendere). 

Impenetrabilidade,  f.  qualidade  da- 
quêlle ou  daquillo  que  é  impenetrável.  (Do  lat.  im- 
penetrabUis) . 

*  Impenetrado,  adj.  que  não  foi  penetrado ; 
em  que  se  não  entrou;  nunca  navegado,  (falando-se 
do  mar).  (De  im...  +  penetrado). 

Impenetrável,  adj.  que  se  não  pôde  pe- 
netrar; incomprehensível;  inexplicável;  que  nãoex- 
põi  o  que  sente  ou  pensa.  (Lat,  impenetrabilis,  de 
in...  +  penetrabUis). 

Impenetravelmente,  adv.  de  modo  im- 
penetrável. 

Impenitenoia,  f.  falta  de  penitência  ou  de 
arrependimento;  qualidade  ou  estado  de  impenitente. 
(Lat.  impoenitentia,  de  in. . .  -f-  poenitentia). 

Impenitente,  adj.  que  não  é  penitente;  que 
não  se  arrepende;  que  é  contumaz  no  erro  ou  no 
crime.  (Lat.  impoenitens,  de  in. .  .-{-poenitens). 

*  Impenne,  adj.  Diz-se  da  ave,  a  que  faltam 
as  perfeitas  remiges.  (De  im. . .  -f- penna.  Gp.  lat.  im~ 
pennatus). 

Impensadamente,  adv.  de  modo  impen- 
sado; precipitadamente;  sem  reflexão. 

Impensado,  adj.  que  não  é  pensado ;  em  que 
não  há  cuidado  ou  cálculo;  imprevisto.  (De  im...  -j- 
pensado). 

Impensável,  adj.  que  se  não  pôde  pensar 
ou  suppêr."  (De  im...  -j- pensar). 

Imperado,  part.  de  imperar. 

Imperador,  m.  aquêlle  que  impera;  sobe- 
rano de  um  império;  peixe  da  fam.  dos  pércidas; 
*  (açor.  do  Pico),  o  mesmo  que  mordomo  (de  festa  de 
igreja).  (Lat.  imperator,  de  imperare). 

ftlmperadOra,  f.  (t.  us.  por  clássicos),  o 
mesmo  qtfe  imperatriz. 

Imperante,  adj.  que  impera;  m.  o  primeiro 
magistrado  de  uma  monarchia;  soberano.  (Lat.  impe- 
rans,  de  imperare). 

Imperar,  v.  t.  mandar;  dar  ordens  a;  gover- 
nar com  autoridade  suprema;  v.  i.  exercer  o  poder 
supremo;  dominar;  predominar.  (Do  laL  imperare, 
de  parar e). 

Imperativamente,  adv.  de  modo  impera* 
tivo;  autoritariamente;  com  arrogância. 

Imperativo,  adj.  que  manda  com  autori- 
dade; que  ordena;  que  governa;  arrogante;  despó- 
tico; m.  (gram.)  modo  dos  verbos,  em  que  se  ordena, 
exhorta  ou  pede.  (Lat.  imperativus,  de  imperare). 

*  Imperator,  m.  Título,  que  o  senado  romano 
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e  ás  vezes  os  próprios  soldados  conferiam  ao  chefe 
que  ganhou  uma  victória,  destruindo  mais  de  déz  mil 
inimigos.  (T.  lat.) 

Iinperatória,  f.  planta  umbellífera,  (impe- 
ratorium  ostruthium). 

*  Imperatoriamente,  adv.  de  modo  im- 
peratório ;  imperativamente. 

Imperatório,  adj.  relativo  a  imperador;  im- 
perial; imperativo;  terminante.  (Lat.  imperatorius, 
de  imperar  e). 

Imperatriz,  f.  mulher  que  governa  um  im- 
pério; esposa  de  imperador;  *  adj.  dominadora.  (Lat.  . 
imperatriz,  de  imperator).  I 

*  Impercebírel,  adj.  (p.  us.)  que  se  não 
pôde  perceber;  imperceptível.  (De  im...-\-peree- 
bível). 

Impereeptit>ilicla<le,  f.  qualidade  da- 
qui! lo  que  é 

Imperceptível,  adj.  que  não  ó  perceptí- 
vel; que  se  nào  pôde  perceber;  que  não  se  avista 
bem;  que  mal  se  distingue;  (fig.)  insignificante;  pe- 
quenino. (De  im. .  .-{-perceptível). 

Imperceptívelmente,  adv.  de  modo  im- 
perceptível. 

Impor  clivei,  adj.  que  se  não  pôde  perder; 
cm  que  não  pôde  haver  prejuízo.  (De  im...  +  pér- 
dível). 

Imperdoável,  adj.  que  se  não  pôde  per- 
doar; que  não  merece  perdão;  condemnável.  (De 
im. . .  ■+- perdoável). 

Imperecedoiro,  adj.  ou 
Imperecível,  adj.  o  mesmo  que  immorre- 
doiro.  (De  im...  +  perecível). 

Imperfeetltriliclacie,  f.  qualidade  da- 
quíllo  que  é 

Imperfectível,  adj.  que  se  não  pôde  aper- 
feiçoar. (De  im...  +  perfectivel). 

Imperfeição,  f.  qualidade  daquôlle  ou  da- 
quillo  que  é  imperfeito;  falta  de  perfeição;  man- 
cha; pequeno  defeito.  (Lat.  imperfectio,  deimperfe- 
ctus). 

Imperfeiçoado,  part.  de 
Imperfeiçoar,  v.  t.  tornar  imperfeito.  (Do 
lat.  imperfectio). 

Imperfeitamente,  adv.  de  modo  imper- 
feito; com  imperfeição ;  incompletamente. 

Imperfeito,  adj.  que  não  é  perfeito;  que 
tem  defeito;  que  se  não  concluiu ;  incompleto ;  (gram.) 
diz- se  dos  tempos  dos  verbos,  em  que  se  exprime 
estado  ou  acção  incompleta  ou  não  realizada.  (Lat. 
imperfectus,  de  in...  -f- perfectus). 

Imperfnração,  f.  occlusão  de  um  orifício 
que,  no  corpo  humano,  devia  naturalmente  tôr  com- 
municação  com  o  exterior.  (De  im...-]- per  fura- 
cão). 

Imperfurado,  adj.  em  que  há  im  perfura- 
ção. (De  im  . .  +  perfurado). 

Imperial,  adj.  relativo  a  império  ou  a  impe- 
rador; *  (fam.)  autoritário;  imperioso;  arrogante;  f. 
espécie  de  dansa  ou  quadrilha;  logar  pàrá  passagei- 
ros ou  bagagens,  na  parte  anterò- superior  de  uma 
carruagem.  (Lat.  imperialis,  de  imperium). 

Imperialismo,  m.  forma  de  governo,  em 
que  a  nação  é  um  império;  opinião  favorável  a  este 
regime.  (De  imperial). 

Imperialista,  adj.  relativo  ao  imperialismo; 
m.  partidário  do  imperialismo.  (De  imperial). 
Imperialmente,  adv.  de  modo  imperial. 
Imperícia,  f.  qualidade  de  quem  é  imperito; 
falta  de  experiência  ou  de  conhecimentos  práticos. 
(Lat.  imperitia,  de  imperitus). 

Império,  m.  preceito,  ordem,  autoridade,  que 
emana  de  superior  pára  inferior;  predomínio;  arro- 
gância; dominação;  poder;  esphera de  poder;  monar- 
ciiia,  geralmente  importante,  cujo  chefe  tern  o  título 
de  imperador  ou  imperatriz;  nação,  politicamente  or- 


ganizada, sôb  qualquer  forma  de  governo.  (Lat.  im- 
perium, de  imperar e). 

-    Imperiosamente,  adv.  de  modo  imperioso. 
Imperiosidade,  f.  qualidade  de 
Imperioso,  adj.  que  ordena  com  império; 
arrogante;  subérbo;  que  tem  grande  influência;  im- 
preterível. (Lat.  imperionus,  de  imperium). 

Imperitamente,  adv.  com  imperícia.  (De 
imperito). 

Imperito,  adj.  que^nâo  é  perito;  em  que  não 
há  perícia;  que  não  tem  experiência;  que  não  sabe; 
ignorante;  que  não  trabalha  com  perfeição.  (Lat. 
imperitus,  de. in. .  .-{-peritus). 

Impermanênela,  f.  qualidade  de 
Impermanente,  adj.  que  não  é  permanen- 
te; que  é  instável;  inconstante.  (De  im. . .  -{-perma- 
nente). 

Impermanente  mente,  adv.  de  modo  im- 
per  manente. 

Impermeabilidade,  f.  qualidade  de 
Impermeável,  adj.  que  não  é  permeável; 
que  se  não  deixa  atravessar  por  um  fluido;  que  não 
deixa  passar  a  água  ou  a  humidade.  (Lat.  impermea- 
bilis,  de  in. . .-{-  permeabilis). 

Impermeavelmente,  adv.  de  modo  im- 
permeável. 

Impermisto,  adj.  ou 
Impermixto,  adj.  que  não  é  misturado.  (Lat. 
impvrmixtus,  de  in  .  .-{-permixtus). 

Impermutabilidade,  f.  qualidade  de 
Imper  mutável,  adj.  que  se  não  pôde  per 
mutar.  (Lat.  impermutabili*  =  immutabíUs). 

Imperscrutável,  adj.-  que  não  é  perscru 
tável;  que  se  não  pôde  pesquisar  ou  examinar.  (Lat 
imperscrutabilis,  de  in. .  .-\-perscrutari). 

Impersistente,  adj.  que  não  é  persistente 
que  não  é  immudável;  inconstante.  (De  im. .  .+per 
sistente). 

Impersonalidade,  f.  qualidade  de  impes 
soai.  íB.  lat.  impersonalit as,  do  lat.  impersonalis). 

*  Imperterritamente,  adv.  sem  medo; 
com  intrepidez.  (De  impertérrito). 

Imperterrito,  adj.  que  se  não  aterra  com 
coisa  nenhuma;  intrépido.  (Lat.  imperterritus,  de 
in...  -\-perterritus). 

Impertinência,  f.  qualidade  ou  estado  de 
impertinente;  inopportunidade ;  coisa  que  incommó- 
da  ou  molesta. 

Impertinente,  adj.  estranho  ao  assumpto; 
que  não  vem  a  propósito;  inopportuno;  importuno; 
aborrecido;  rabujento;  incômmodo,  molesto;  m.  pes- 
soa importuna,  molesta.  (Lat.  impertinens,  de  in...-f 
perlinens). 

Impertinentemente,  adv.  de  modo  im- 
pertinente. 

Imperturtoaliclacle,  f.  qualidade  de  im- 
perturbável. (Do  lat.  impertubabilis). 

Imperturbado,  adj.  que  se  não  perturba; 
em  que  não  há  perturbação.  (Lat.  imperturbatus, 
de  in...  +perturbatus). 

Imperturbável,  adj.  que  se  não  perturba; 
impassível;  magnânimo;  corajoso.  (Lat.  impertur- 
babilis,  de  in. .  .-j-perturbabilis). 

Imperturbavelmente,  adv.  de  modo  im- 
perturbável. 

Impervio,  adj.  que  não  deixa  transitar;  in- 
transitável: impenetrável;  inaccessí vel ;  *  tn.  logar 
intransitável  ou  em  que  não  há  caminho.  (Lat.  imper- 
vius.  de  in. . .  +  pervius). 

Impessoal,  adj.  que  não  é  pessoal;  que  não 
se  refere  a  pessoa  ou  pessoas ;  que  não  existe  como 
pessoa;  (gram.)  diz-se  dos  verbos,  em  cujos  tempos 
não  se  designam  todas  as  pessoas;  segundo  alguns 
grammáticos,  diz-se  do  modo  infinitivo,  em  que  n&o 
há  flexões  pára  designar  pessoas.  (Lat.  impertona- 
lis,  de  in.  . .  +  peraonalts). 
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Impessoalmente,  adv.  de  modo  impessoal. 

*  Impetado,  part.  de 

« Impetar,  v.  t.  arremessar;  dar  impetuosa- 
mente. (De  ímpeto). 

Impetiginoso,  adj.  relativo  a  impetigo ;  que 
tem  a  natureza  do  impetigo.  (Lát.  impetiginosus,  de 
impetigo). 

Impetigo,  m.  o  mesmo  que  impigem;  sarna. 
(Lat.  impetigo,  de  impetere). 

Ímpeto,  m.  movimento  repentino;  impulso 
violento;  precipitação,  arrebatamento;  (fig.)  agita- 
ção de  espírito;  violência  de  sentimentos.  (Lat.  in- 
petus  de  impetere). 

Impetra,  ou  impetra,  f.  rogo;  súpplica; 
consecução  de  um  beneficio  ecclesiastico,  concedido 
pêlo  papa.  (De  impetrar). 

Impetratoilfdade,  f.  qualidade  do  que  é 
impetrável.  (Do  lat.  impetra  bílis). 

Impetração»  f.  acto  ou  effeito  de  impetrar. 
(Lat.  impetratio,  de  impetrare). 

*  Impetrado,  part.  de  impetrar. 
Impetrante,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  impe- 
tra. (Lat.  impetraras,  de  impetrare). 

Impetrar,  v.  t.  rogar;  requerer;  supplicar; 
obter  por  meio  de  súpplicas.  (Lat.  impetrare,  de  pa- 
irar e). 

Impetrativo,  adj.  próprio  para  impetrar. 
(Lat.  impetrativus,  de  impetrare). 

Impetratôrio,  adj.  o  mesmo  que  impetra- 
tivo. ' 

Impetrarei,  adj.  que  se  pôde  impetrar. 
(Lat.  impetrabilis,  de  impetrare). 

*  Impetra velmen te,  adv.  de  modo  impe- 
trável. 

Impetuosamente,  adv.  de  modo  impe- 
tuoso. 

Impetuosidade,  f.  qualidade  ou  estado  de 

Impetuoso,  adj.  que  tem  ímpeto;  que  se 
move  com  ímpeto;  arrebatado;  agitado;  fogoso;  ir- 
ritado. (Lat.  impetuosus,  de  impe  tus). 

Impiamente,  adv.  de  modo  impio. 

Impidoso,  adj.  (ant.)  que  impede;  que  tem 
obstáculos;  agastadiço.  Cf.  Filínto,  vir,  p.  311.  (De 
impedir,  na  hypóthese  do  prés.  do  indjic.  impido). 

Impiedade,  f.  qualidade  de  ímpio ;  falta  de 
piedade;  acto  ou  expressão  ímpia;  (fig.)  crueldade. 
(Lat.  impietas,  de  impius). 

Impiedosamente,  adv.  de  modo  impie- 
doso; deshumanamente. 

Impiedoso,  adj.  que  não  tem  piedade;  em 
que  não  há  piedade;  insensível;  deshumano.  (De 
im . . .  +  piedoso). 

Impigem,  f.  erupção  cutânea,  caracterizada 
por  crostas  ou  escamas  amareladas  ou  gretadas.  (Do 
lat.  impetigo). 

Impingidela,  f.  (fam.)  acto  ou  effeito  de  im- 
pingir. 

*  Impingido,  part.  de 

Impingir,  v.  t.  dar  com  força;  dar  á  força, 
ou  sem  vontade  de  quem  recebe;  pespegar;  obrigar 
ou  constranger  alguém  a  ouvir;  vender  por  maior 
preço  que  o  razoável.  (Lat.  impingere,  dein...-f- 
pingere). 

ímpio,  adj.  que  não  é  pio,  que  não  tem  pieda- 
de; que  não  tem  religião;  que  não  respeita  as  coi- 
sas sagradas;  contrario  á religião;  deshumano, cruel; 
m.  homem  sem  piedade;  hereje;  atheu.  (Lat.  impius, 
de  in. . .  +  pius). 

Implaeabilidade,  f.  qualidade  de 

Implacável,  adj.  que  se  não  pôde  appla- 
car;  inexorável;  insensível;  que  não  perdoa.  (Lat. 
implacabilis,  de  in. .  .-\-placare). 

Implaoavelmente,  adv.  de  modo  impla- 
cável. 

Implaeidêz,  f.  falta  de  placidez.  (De  im... 
-|-  placidez). 


Implantação,  f.  acto  de  implantar. 

*  Implantado,  pari.  de 
Implantar,  v.  t.  inserir;  fixar ;  arraigar;  (fig.) 

inaugurar;  estabelecer.  (De  im...-\- plantar). 
.    Implante,  m.  o  mesmo  que  implantação. 

Implemento,  m.  aquillo  que  completa  ou  per- 
faz alguma  coisa;  petrechos;  aquillo  que  serve  pára 
cumprir  ou  exeoutar.  (Lat.  implementum,  de  xmplere). 

Implexo,  adj.  in  volvido;  entretecido;  compli- 
cado. (Lat.  implexus,  de  implectare). 

Implicação,  f.  acto  ou  effeito  de  implicar. 
(Lat.  implicatio,  de  implicar e). 

*  Implicado,  part.  de  implicar. 
Implioador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  implica. 

(De  implicar). 

Implicância,  f.  o  mesmo  que  implicação. 

Implicante,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  impli- 
cadôr.  (Lat.  implieans,  de  implicar e). 

Implicar,  v.  t.  impedir;  enredar;  dar  a  in- 
tender; fazer  suppôr;  involvêr;  tornar  indispensá- 
vel; têr  como  consequência;  tornar  contradictório ; 
compromettôr;  v.  i.  e  p.  contendor;  armar  desor- 
dem; sêr  incompatível:  não  se  ligar  bem;  sêr  incon- 
sequente ou  contradictório.  (Lat.  implicare,  de  pli- 
care). 

Impllcativo,  adj.  que  implica;  que  produz 
implicação.  (De  implicar). 

Implieatorio,  adj.  o  mesmo  que  implica- 
tivo. 

Implicitamente,  adv.  de  modo  implícito; 
tacitamente. 

Implícito,  adj.  que  está  involvido  ou  conti- 
do, mas  não  expresso  claramente;  subintendido. 
(Lat.  implicitus,  de  implicare). 

Imploração,  f.  acto  de  implorar.  (Lat.  im- 
ploratio,  de  implorare). 

*  Implorado,  part.  de  implorar. 
Implorador,  m.  e  adj.  ou 
Implorante,  m.  e  adj.  pessoa  que  implora. 

(Lat.  implorans,  de  implorare). 

Implorar,  v.  t.  chamar  em  auxílio,  chorando; 
supplicar;  pedir  encarecidamente,  ou  com  humilda- 
de. (Lat.  implorare,  de  pior  are). 

Implorarei,  adj.  que  se  pôde  implorar.  (Lat. 
implorabiXis,  de  implorare). 

*  Implorati vãmente,  adv.  de  modo  im- 
plorativo;  á  maneira  de  quem  implora. 

*  Implorativo,  adj.  que  involve  ou  revela 
imploração  ou  súpplica;  que  tem  o  modo  de  quem 
implora.  (De  implorar1). 

Implume,  adj.  que  ainda  não  tem  pennas  for- 
madas; que  por  condição  própria  não  tem  pennas. 
(Lat.  implumis,  de  in..  .-\- pluma). 

*  Implúvia,  f.  Parece  que  era,  entre  os  roma- 
nos, vestimenta  sacerdotal  para  o  tempo  de  chuva. 
Gf.  Suppl.  ao  Dicc.  Port.  Cf.  Freund,  Grand  Diction. 
de  la  lang.  lat.  (Lat.  impluvia,  de  impluere). 

*  Implúvio,  m.  páteo  descoberto  em  meio 
das  casas,  pára  o  qual  escorre  a  chuva  dos  telha- 
dos. (Lat.  impluvium,  de  impluere). 

rlmpo,  m.  (prov.  alg.)  acto  ou  effeito  de  im- 
par; (prov.  trasm.)  soluço,  com  que  ficam  as  crian- 
ças, depois  de  chorar. 

*  Impol,  m.  árvore  da  índia  portuguesa. 
Impolarizárel,  adj.  que  não  se  pôde  po- 
larizar. (De  im...-\-polarizável). 

Impolidamente,  adv.  de  modo  impolido; 
com  descortesia. 

Impolido,  adj.  que  não  é  polido;  indelicado; 
grosseiro;  descortês.  (Lat.  impolitus,  de  in.  ..  +  poli- 
tus). 

.  Impolítica,  f.  falta  de  política  ou  de  corte- 
sia ;  descortesia.  (De  impolitico). 

Impoliticamente,  adv.  de  modo  impolitico; 
impolidamente. 

Impolitico,  adj.  que  não  é  político ;  contra- 
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rio  á  bôa  política;  (flg.)  intívil;  descortês.  (De  im... 
-{-político). 

*  Impolluível,  adj.  que  não  é  susceptível  de 
se  polluir;  immaculável.  (De  im. .  .-\-polluivel). 

Impolluto,  adj.  que  não  é  polluído;  irama- 
culado;  virtuoso.  (Lat.  impollutus,  de  in...  +  pollu- 
tus). 

Imponderatoilidade,  f.  qualidade  de  im- 
ponderável. 

Imponderado,  adj.  que  não  tem  pondera- 
ção; que  revela  falta  de  consideração;  feito  sem 
reflexão.  (De  im.  ..-\- ponderado). 

Imponderável,  adj.  que  se  não  pôde  pe- 
sar; que  não  tem  peso  apreciável;  (flg.)  que  se  não 
pôde  avaliar;  que  não  merece  ponderação;  m.  pi. 
fluidos,  cuja  materialidade  não  pôde  sêr  revelada 
pólos  instrumentos  conhecidos.  (De  im...+ ponde- 
râvel). 

*  Imponderavelmente,  adv.  de  modo 
imponderável. 

Imponência,  f.  (neol.)  qualidade  de 
Imponente,  adj.  (neol.)  que  impõi  a  sua  im- 
portância; altivo;  magnificente;  grandioso.  (Lat.  in- 
ponens,  de  imponere.  Gp.  fr.  imposant). 

*  Imponteiro,  m.  (t.  de  Moçambique),  o 
mesmo  que  imbondeiro. 

* Impontua.1,  adj.  que  não  é  pontual;  que 
não  cumpre  aquillo  a  que  se  obrigou.  (De  im...-|- 
pontual). 

*  Im  pontualidade,  f.  qualidade  de  quem 
é  impontual. 

Impopular,  adj.  que  não  é  popular.  (De  im. . . 
-f-  popular). 

Impopularidade,  f.  qualidade  de  impo- 
pular. 

Impor,  v.  t.  pôr  em;  sobrepor;  fixar;  estabe- 
lecer; obrigar  a;  infligir;  imputar;  inculcar;  fazer 
retirar,  despedir;  v.  i.  enganar  com  bons  modos; 
illudir;  fingir  qualidades  que  não  tem;  v.  p.  arrogar- 
se  qualidades  que  não  possue;  obrigar  (os  outros)  a 
sêr  bem  acceito  por  ôlles,  respeitado,  etc.  (Lat.  in- 
ponere,  de  ponere). 

«Imporem,  m.  (prov.  trasm.)  obstáculo,  es- 
torvo, óbice ;  pessoa  fraquinha,  magrizela. 

Importação,  f.  acto  ou  effeito  de  importar; 
aquillo  que  se  importou;  inlroducção  de  mercado- 
rias num  país,  procedentes  de  outro ;  introducção  de 
usos,  de  uma  epidemia,  etc,  trazidos  de  país  estra- 
nho. 

Importado,  part.  de  importar. 

Importador,  adj.  que  importa;  m.  aquêlle 
que  importa  ou  traz  de  fora.  (De  importar). 

Importância,  f.  qualidade  de  importante; 
grande  valor;  qualquer  quantia;  autoridade;  influên- 
cia ;  conceito  elevado  ou  lisonjeiro.  (B.  lat.  impor- 
tantia,  do  lat.  importar e). 

Importante,  adj.  que  importa,  que  se  impõi, 
que  merece  consideração ;  indispensável ;  essencial ; 
m.  aquillo  que  é  essencial  ou  que  mais  interessa. 
(Lat.  impor tans,  de  importar e). 

Importantemente,  adv.  de  modo  impor- 
tante. 

Importar,  v.  t.  trazer  de  fora;  fazer  vir  de 
país  estranho;  (flg.)  introduzir;  têr  como  resultado, 
produzir;  v.  i.  têr  importância;  attingir  certo  custo 
ou  preço;  valer;  sêr  necessário;  convir.  (Lat.  impor- 
tarei de  in...+portare). 

Importa vel,  adj.  que  pôde  sêr  importado 
ou  introduzido.  (De  importar). 

Importe,  m.  custo,  importância  total.  (De 
importar). 

Importunação,  f.  acto  de  importun  ar  /im- 
pertinência. 

*  Importunado,  part.  de  importunar. 
Importunado r,   adj.   que  importuna;  m. 

aquêlle  que  importuna.  (De  importunar). 


Importunamente,  adv.  de  modo  impor- 
tuno. 

Importunar,  v.  t.  incommodar  com  instân- 
cias ou  súpplicas  repetidas;  enfadar;  sêr  molesto  a; 
causar  transtorno  a.  (De  importuno). 

Importunidade,  f.  qualidade  de  impor- 
tuno; acto  importuno.  (Lat.  importunitas,  de  impor- 
tante*). 

Importuno,  adj.  que  importuna ;  incomraodo; 
molesto;  maçador;  insupportável.  (Lat.  imporiunut, 
de  in. .  .-f-  opportunus). 

Imposição,  f.  acto  ou  effeito  de  impor;  âcio 
de  obrigar;  acto  de  infligir;  collação  de  insígnias; 
acto  de  deferir.  (Lat.  impositio,  de  imponere). 

Impossibilidade,  f.  qualidade  de  impos- 
sível. (Lat.  impossibilitas,  de  impossibilis). 

*  Impossibilitado,  part.  de 
Impossibilitar,   v.    t.   tornar  impossível; 

mostrar  como  impossivel ;  fazer  perder  as  forcas  ou 
a  aptidão  de.  (Do  lat.  impossibilis). 

Impossível,  adj.  que  não  é  possível;  muito 
dlflfícil;  incrível;  extravagante;  insupportável;  w. 
aquillo  que  não  é  possível  ou  que  é  muito  diíTícií. 
(Lat.  impossibilis,  áein. ..  -\-possibilis). 

Imposta,  f.  cornija,  que  serve  de  base  a  um 
arco ;  (des.)  o  mesmo  que  encosta.  (Do  lat.  impou- 
tus,  de  imponere). 

Imposto,  part.  de  impor  ;  posto  sobre ;  impu- 
tado; m.  contribuição,  tributo. 

Impostor,  m.  e  adj.  aquêlle  que  tem  impos- 
tura. (Lat.  impostor  =  impositor,  de  imponere). 

Impostura,  f.  artifício  pára  enganar;  hypo- 
crisia;  embuste;  presumpção;  vaidade;  trapo  que  se 
prende  ao  anzol  pára  chamar  os  peixes,  como  se 
fosse  isca.  (Lat.  impostura=impositura,  de  imponertu 

Imposturar,  v.  i.  têr  impostura.  (De  ima- 
tura). 

« Impotabilldade,  f.  qualidade  de 

Impotável,  adj.  que  não  é  potável;  que  não 
serve  para  se  beber.  (De  im...  +  potável). 

Impotência,  f.  qualidade  ou  modo  de 

Impotente,  adj.  que  não  pôde,  que  não  tem 
poder ;  fraco ;  insuffl ciente ;  que  tem  incapacidade 
genesíaca;  m.  aquêlle  que  é  impotente.  (Lat.  impo- 
tens,  de  in.. .  +  pólens). 

Impotentemente,  adv.  com  fraqueza,  ser. 
forca.  (De  impotente). 

Impratieabilidade,  f.  qualidade  de  im- 
praticável. 

Impraticado,  adj.  que  não  se  pratica;  que 
nãoestá  em  uso.  (De  im. . .  -\- praticado). 

Impraticável,  adj.  que  não  é  praticável: 
impossível;  inexequível.  (De  im. . .  ^-praticável). 

Impr  atiça  velmente,  adv.  de  modo  i** 
praticável. 

Imprecação,  f.  acto  de  imprecar;  mald:- 
cção,  praga.  (Lat.  impreca/tio,  de  impirecari). 

*  Imprecado,  part.  de 

Imprecar,  v.  t.  pedir  contra  ou  a  favor  de  al- 
guém; (des.)  supplicar;  pedir  instantemente"  r.  i 
rogar  pragas  a  alguém:  dizer  pragas.  (Lat.  impr?- 
cari,  de  prmcari). 

Imprecatado,  adj.  que  não  está  precatado. 
(De  im. . .  +  precatado). 

Imprecativo,  adj.  que  involve  imprecações 
(De  imprecar). 

Impreeatório,  adj.  similhante  a  uma  im- 
precação. (De  imprecar). 

Imprecaucao,  f.  falta  de  precaução.  <fr 
im...  -Ç- precaução). 

Impregnação,  f.  acto  ou  effeito  de  iynpn- 
gnar. 

*  Impregnado,  part.  de 

Impregnar,  v.  t.  fecundar;  embeber;  en- 
cher. (Lat.  des.  impraegnare,  de  praegnas,  pregn* 
tis,  prenhe). 
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Impremeditação,  f.  falta  de  premedíta- 
ção.  (De  im. . .  -{-  premeditação). 

Impremeditadamente,  adv,  de  modo 
impremedilado;  sem  premeditação. 

Impremeditado,  adj.  em  que  Dão  bá  pre- 
meditação; impensado;  instínctivo.  (De  im.„-\-  pre- 
meditado). 

Imprensa,  f.  apparêlho,  com  que  se  imprime 
ou  estampa;  typographia;  *  o  mesmo  que  prensa; 
(fig.)  arte  de  imprimir;  conjunto  de  escritores  ou  jor- 
nalistas; conjunto  de  jornaes;  *  (prov.  dur.)  má- 
china,  pára  espremer  as  fezes  do  vinho.  (Do  lat.  im- 
pressus, de  imprimere), 

*  Imprensado,  part.  de  imprensar, 
Imprensadôr,  m,  e  adj,  aquôlle  que  im- 
prensa. (De  imprensar), 

Imprensadura,  f,  acto  ou  eííeito  de 

Imprensar,  v.  t.  apertar  no  prelo ;  imprimir; 
apertar  muito.  (De  imprensa), 

Impresoiêneia,  /*  falta  de  presciência.  (De 
im,,.  +  presciência), 

Imprescriptibilidade,  f.  qualidade  de 

Improscriptível,  adj,  que  não  prescreve 
ou  não  pôde  prescrever.  (De  im...-{- prescriptivel), 

Impresgao,  f,  acto  ou  eííeito  de  imprimir; 
acto  ou  effeito,de  embatôr;  vestígio  deste  acto ;  ves- 
tígio de  uma  acção  exterior  sobre  um  objecto ;  sen- 
sação ;  eíTeito  de  uma  causa  moral  no  espírito ;  abalo ; 
eííeito  pathológico,  produzido  no  organismo  por  um 
agente. morbífico;  sentimento,  despertado  em  alguém 
por  um  facto  estranho.  (Lat.  impressio,  de  impri- 
mere), 

»Impressit>ilidade,  f.  propriedade,  que  a 
matéria  viva  tem,  segundo  Bouchut,  de  sentir,  sem 
têr  orgams  de  sensibilidade.  (Cp.  impressivel). 

Impressionabilidade,  f.  qualidade  de 
impressionarei, 

*  Impressionado,  part.  de 
Impressionar,  v.  t.  causar  impressão  ma- 
terial ou  moral  em.  (Do  lat.  impressio). 

Impressionarei,  adj,  que  pôde  receber 
impressões;  que  se  impressiona  facilmente.  (De  im- 
pressionar), 

«Impressionismo,  m,  (neol.)  o  mesmo  que 
impressionabilidade ;  systema  ou  qualidade  esthética 
dos  que  se  preoccupam  especialmente  de  communi- 
car  pela  arte  as  impressões  que  receberam  dos  fa-. 
ctos  ou  da  natureza.  (Do  lat.  impressio,  impressionis). 

*  Impressionista,  adj.  (neol.)  o  mesmo  que 
impressionável ;  relativo  ao  impressionismo;  que  cul- 
tiva o  impressionismo.  (Cp.  impressionismo). 

Impressivel,  adj.  (V.  impressionável,  (Do 
lat.  impressus). 

Impressivo,  adj,  que  imprime;  que  tem  in- 
fluência moral;  que  deixa  impressões.  (Do  lat.  im- 
pressus). 

Impresso,  part.  irr,  de  imprimir;  m,  obra 
impressa;  opúsculo  ou  folheto  impresso.  (Lat.  im- 
pressus,  de  imprimere). 

Impressor,  m.  e  adj,  aquôlle  que  imprime 
ou  trabalha  com  o  prelo.  (Do  lat.  impressus). 

» Imprestável,  adj.  que  não  presta ;  inútil. 
(De  im..,  -\-prestável). 

Impretendente,  adj.  que  não  é  preten- 
dente. (De  im. . .  +  pretendente). 

Impreterível,  adj.  que  não  é  preterível; 
que  não  pôde  deixar  de  se  fazer;  indispensável.  (De 
im. . .  -j-  preterivel). 

Impreterivelmente,  adv.  de  modo  im- 
preterível. 

Imprevidência,  f.  falta  de  previdência.  (De 
im...  +  previdência). 

Imprevidente,  adj.  que  não  é  previdente. 
(De  im...  -{-previdente). 

Imprevidentemente,  adv.  de  modo  im- 
previdente. 


Imprevisão,  f.  falta  de  previsão;  desma- 
zelo; negligência.  (De  im...  -{-previsão). 

Imprevistamente,  adv.  de  modo  impre- 
visto; de  súbito ;  inopinadamente. 

Imprevisto,  adj.  que  não  é  previsto;  inopi- 
nado; que  surprehende.  (De  im.. .  -{-previsto), 

Imprimaeao,  f.  o  mesmo  que  imprirnadura. 

*  Imprimado,  part.  de  imprimar. 
Imprirnadura,  f.  acto  ou  eíTeito  de 
Imprimar,  v.  t.  dar  a  primeira  demão  em 

(tela,  lâmina,  etc.)  (Gast.  imprimar.  Cp.  primá- 
rio). 

*  Imprimeiramente,  adv.  (ant.)  em  pri- 
meiro logar;  antes  de  tudo.  K  do  século  xm.  (Cp. 
lat.  imprimis). 

*  Imprimido,  part.  de  imprimir. 
*ImprimidOr,m.  (des.)  aquôlle  que  imprime; 

impressor;  utensílio  de  artilharia,  pára  dar  forma  ás 
espoletas  de  papel  vazadas.  Cf.  Leoni,  Dicc.  de  Ar- 
tilh.,  inédito.  (De  imprimir). 

Imprimir,  v.  t.  fixar  por  meio  de  pressão ; 
pôr  marca  em ;  abrir  tragos  ou  figura  em ;  imprensar ; 
estampar;  marcar;  gravar;  embuír;  incutir;  infun- 
dir; transmittir;  reproduzir  péla  imprensa;  publicar; 
produzir  com  permanência ;  despertar  (ideia  ou  sen- 
timento); v.  p.  fixar-se  por  meio  de  pressão;  pene- 
trar ou  invadir  alguém  ou  alguma  coisa.  (Lat.  impri- 
mere, de  premere). 

Improbabilidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  improvável. 

Improbidade,  f.  falta  de  probidade;  má  ín- 
dole; mau  carácter;  maldade;  perversidade.  (Lat. 
improbitas,  de  improbus). 

ímprobo,  adj.  que  é  de  má  qualidade;  que 
excede  as  justas  proporções;  diffícil;  árduo;  fati- 
gante; (des.)  que  não  tem  probidade;  que  não  é  hon- 
rado. (Lat.  improbus,  de  in. . ,  +  probus). 

Improcedência,  f.  qualidade  de 

Improcedente,  adj,  que  não  é  procedente ; 
que  se  não  justifica;  i Ilógico,  incoherente.  (De  im... 
4-  procedente). 

Improcedentemente,  adv.  de  modo  im- 
procedente. 

Improduotivamente,  adv.  de  modo  im- 
produetivo. 

Improduotível,  adj.  que  não  é  produetí- 
vel.  (De  im.  ..-{-productivel). 

Improductividade,  f.  qualidade  de 

Improductivo,  adj.  que  não  é  produetivo; 
que  não  é  fecundo ;  estéril ;  que  não  dá  resultado ; 
frustrado,  vão.  (De  im, ,.-{- produetivo). 

Improdutivo,  adj,  (e  der.)  o  mesmo  que 
improductivo,  etc. 

«Improferível,  adj.  que  se  não  profere; 
(gram.)  Diz-se  das  consoantes  explosivas  ou  momen- 
tâneas, porque  não  soam  sem  vogal :  b,  p,  t,  etc.  (De 
im...-{-  proferivel). 

*  Improficiência,  f.  qualidade  de 
Improfioiente,  adj.  que  não  é  proficiente ; 

improfícuo;  que  hão  trabalha  bem.  (De  im..,-{- pro- 
ficiente). 

Improfíeuo,  adj.  que  não  é  profícuo ;  que 
não  dá  proveito;  que  não  produz  o  resultado  deseja- 
do; baldado,  inútil.  (De  im...-{- profícuo). 

Improgressivo,  adj.  que  não  é  progressi- 
vo; que  se  não  desinvoive,  que  não  progride.  (De 
im.  ,.-\- progressivo) , 

Improlífico,  adj.  que  não  é  prolífico;  que 
não  dá  prole;  que  não  produz;  estéril;  improfícuo. 
(De  im, .  .-{-prolífico). 

«Improperado,  part.  de 

Improperar,  v.  t.  dirigir  impropérios  a;  in- 
juriar; afrontar.  (Lat.  improperare,  de  probrum). 

Impropério,  m.  censura  ultrajante;  ultraje; 
oppróbrio;  vitupério;  acto  infamante.  (Lat.  imprope- 
rium,  de  improperare). 
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Improporeao,  f.  o  mesmo  que  despropor- 
ção. 

Improporclonado,  part.  de  improporcio- 
nar. 

Improporcional,  adj.  que  não  é  propor- 
cional. (De  im. . .  +  proporcional). 

Improporoionalldade,  f.  qualidade  de 
improporcional. 

*  Improporoionalmente,  adv.  de  modo 
improporcional . 

Improporoionar,  v.  t.  o  mesmo  que  des- 
proporcionar. 

Improporoionárel,  adj.  que  se  não  pro- 
porciona. (De  improporcionar). 

Impropriamente,  adv.  de  modo  impró- 
prio; inconvenientemente;  sem  propriedade. 

« Impropriado,  part.  de 

Improprjar,  v.  t.  tornar  impróprio.  (De  im- 
próprio). 

Impropriedade,/',  qualidade  de  impróprio. 
(Lat.  improprietas,  de  improprius). 

Impróprio,  adj.  que  não  é  próprio ;  inconve- 
niente; que  não  é  adequado;  inexacto;  que  escanda- 
liza; indecoroso;  oppôsto  ao  costume  geral ;  mal  vis- 
to; que  não  ó  op;>ortuno.  (Lat.  improprius,  de  in... 
+proprius). 

*  Irapror<  >gabilidade9  f.  qualidade  de 
Improro^áyel,  adj.  que  não  é  prorogável. 

(De  im.,.  .-{-prorogável). 

Improsi*ero,  adj.  que  não  é  próspero;  ne- 
fasto; agoirento.  (Lat.  improsper,  dein.~-\-prosper). 

Improvcição,  f.  acto  de  improvar.  (Lat.  im- 
probatioy  de  ir.iprobare). 

*  Improvado,  part.  de  improvar. 
Impro\adôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  impro- 

va.  (Lat.  improbator,  de  improbare). 

Improvar,  v.  t.  o  mesmo  que  desapprovar. 
(Lat.  improb  ire,  de  in. .  .-\-probare). 

Improvável,  adj.  que  não  é  provável.  (Lat. 
improbabilú,  de  in.  ..-\-probabilis). 

Improvidamente,  adv.  de  modo  impróvido. 

Improvidênoia,  f.  qualidade  de  improvi- 
dente.  (Lrt.  improvidentia,  de  improvidus). 

Improvidente,  adj.  que  não  é  providente; 
desacautelado;  negligente;  que  não  sabe  governar- 
se.  (Cp.  improvidència). 

Iro  provido,  adj.  o  mesmo  que  improvidente. 
(Lat.  improvidus,  de  in.  ..-\-providus). 

Improvisação,  f.  acto  ou  effeito  de  impro- 
visar. 
t-<  .  Improvisado,  part.  de  improvisar. 

Improvisador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  im- 
provisa. (De  improvisar). 

Improvisamente,  adv.  de  improviso;  su- 
bitamente. (De  improviso). 

Improvisar,  v.  t.  inventar,  preparar  ou  fa- 
zer de  improviso,  de  repente;  arranjar  á  pressa; 
falsear;  citar  falsamente;  v.  i.  mentir.  (De improviso). 

Improvisata,  f.  (pop.)  qualquer  improviso. 
(It.  improvisata). 

Improviso,  adj.  improvisado;  repentino,  sú- 
bito; m.  discurso,  poesia  ou  trecho  musical,  feito  de 
repente,  sem  premeditação  ou  preparo.  (Lat.  impro- 
visus,  de  in. .  .-{-provisus). 

Imprudência,  f.  qualidade  de  imprudente; 
falta  de  prudência;  acto  ou  dito  imprudente.  (Lat. 
vnprudentia,  de  imprudens). 

Imprudente,  adj.  que  não  é  prudente ;  m.  e 
f.  pessoa  que  não  tem  prudência.  (Lat.  imprudens, 
de  in. . .  +  prudens). 

Imprudentemente,  adv.  de  modo  impru- 
dente. 

Impuberdade,  f.  estado  ou  idade  de  pessoa 
impúbere.  (De  im. . .  +  puberdade). 

Impúbere,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  ainda  não 
chegou  á  puberdade.  (Lat.  impubes,  impuberis). 


Impubeseência,  f.  o  mesmo  que  impuber- 
dade; o  começo  da  puberdade.  (Do  lat.  impubescens). 

Impubeseente,  m.,  f.  e  adj.  o  mesmo  que 
impúbere.  (Lat.  impubescens,  de  impubescere). 

Impudência,  f.  falta  de  pudor;  acto  ou  dito 
impudente.  (Lat.  impudentia,  de  impudens). 

Impudente,  adj.  que  não  tem  pudor;  des- 
avergonhado; descarado.  (Lat.  impudens,  detn...-f 
pudens). 

Impudentemente,  adv.  de  modo  impu- 
dente. 

Impudicamente,  adv.  de  modo  impudico; 
impudentemente. 

ImpucUoíoia,  f.  falta  de  pudicícia;  acto  ou 
expressão  impudica.  (Lat.  impudicitia,  deimpudicus). 

Impudico,  adj.  que  não  tem  pudor;  lascivo; 
luxurioso;  desinvòlto.  (Lat.  impudicus,  de  in...+ 
pudicus). 

ImpudOr,  m.  o  mesmo  que  impudência;  des- 
caro;  cynismo.  (De  im. . .+  pudor). 

Impugnação,  f.  acto  ou  eííeito  de  impugnar. 
.  (Lat.  impugnatio,  de  impugnará). 

*  Impugnado,  part.  de  impugnar. 
Impugnadòr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  impu- 
gna. (Lat.  impugnator,  de  impvgnare). 

Impugnar,  v.  t.  pugnar  contra;  contestar; 
contrariar;  refutar;  fazer  opposição  a.  (Lat.  impu- 
gnare, de  pugnare). 

Impugnativo,  adj.  que  impugna.  (De  impu- 
gnar). 

Impugnável,  adj.  que  pôde  ou  deve  sêr  im- 
pugnado. (De  impugnar). 

*  Impulsado,  part.  de  impulsar. 
Impulsão,  m.  (V.  impulso).  (Lat.  impulsio,  de 

impellere). 

Impulsar,  v.  t.  o  mesmo  que  impellir;  dar 
impulso  a.  (Lat.  impulsare,  de  impulsus,  de  impel- 
lere). 

*  Impulsionado,  part.  de 
Impulsionar,  v,  t.  dar  impulsão  a;  estimu 

lar,  incitar;  dar  impulso  moral  a.  (Do  lat.  impulsio) 

Impulsivo,  adj.  que  impulsa,  que  impulsio 
na.  (Do  lat.  impulsus). 

Impulso,  m.  acto  de  impellir;  estímulo;  ím 
peto;  esforço.  (Lat.  impulsus,  de  impellere). 

Impulsor,  adj.  que  impelle  ou  que  impulsa 
que  incita  ou  estimula;  m.  aquêlle  ou  aquillo  que  im 
pelle  ou  estimula.  (Lat.  impulsor,  de  impellere). 

Impune,  adj.  que  não  ó  ou  não  foi  punido 
que  ficou  sem  castigo ;  que  não  ftji  reprimido.  (Lat 
impunis,  de  in . . .  +  poena). 

Impunemente,  adv.  de  modo  impune;  sem 
punição ;  sem  repressão. 

Impunidade,/",  falta  de  castigo  devido;  esta- 
do de  impune.  (Lat.  impunitas,  de  impunis). 

Impunido,  adj.  o  mesmo  que  impune.  (Lat. 
impunitus,  de  impune). 

Impunível,  adj.  que  não  pôde  ou  não  deve 
sêr  punido.  (De  im. . .  +  punível). 

Impuramente,  adv.  de  modo  impuro. 

Impureza,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daqui  Ho 
que  é  impuro  ou  que  está  misturado  com  outras  sub- 
stâncias; falta  de  pureza;  coisa  impura;  impudôr; 
impiedade.  (Lat.  impuritia,  de  impurus). 

Impuridade,  f.  o  mesmo  que  impureza. 
(Lat.  impuritas,  de  impurus). 

*  Impurificado,  part.  de 
Impurifioar,  v.  t.  tornar  impuro.  (De  im,.. 

-f-  purificar). 

Impuro,  adj.  que  não  é  puro;  immundo;  sór- 
dido; contaminado ; indecente ;  lúbrico;  sensual;  im- 
próprio, não  adequado.  (Lat.  impurus,  de  in...+]>w- 
nw). 

Imputabilidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  imputável. 

Imputação,  f.  acto  ou  effeito  de  imputar; 
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responsabilidade;  declaração  de  culpabilidade;  in- 
culpação;  aquillo  que  se  imputa.  (Lat.  imputatio,  de 
imputar e). 

*  Imputado,  part.  de  imputar.  / 

-  Imputador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  imputa. 
(Lat.  imputa tor,  de  imputar  e). 

Imputar,  v.  t.  attribuír  a  alguém  a  responsa- 
bilidade de;  (p.  us.)  classificar  de  erro  ou  crime.  (Lat. 
imputare,  de  putare). 

Imputável,  adj.  que  se  pôde  imputar. 

*  Imputa velmente,  adv.  de  modo  impu- 
tável. 

Imputresoft>ilidade,  f.  qualidade  de 

Imputrescívol,  adj.  que  não  é  susceptível 
de  apodrecer.  (De  im. .  ,-\-  putrescível). 

Imyrá-qulynhá,  m.  planta  laurácea,  (di- 
cypellum  caryophittatum). 

*In,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  ainda.  «In  que 
dure  um  mês  inteiro».  Simão  Mach.,  f.  16.  (Gontr. 
de  ainda). 

In...  pref.  (designativo  de  privação,  negação, 
logar). 

...lua,  suf.  f.  (designativo  de  profissão,  força, 

etc.) 

Inabalável,  adj".  que  não  pôde  sêr  abalado ; 
(fig.)  fixo;  constante;  inquebrantável;  magnânimo; 
intrépido.  (De  in...-\-  abalável). 

Inat>ala velmente,  adv.  de  modo  inabalá- 
vel. 

Inabdleavel,  adj.  que  se  não  pôde  abdicar. 
(De  in...+  abdicável). 

Inábil,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  inhábil,  etc. 

Inabit. . .  o  mesmo  que  inkabit. . . 

Inabordável,  adj.  que  não  é  abordável. 
(De  in...+ abordável). 

Inacabável,  adj.  que  se  não  pôde  terminar; 
interminável,  infindo.  (De  in. .  .-[-acabar). 

Inacção,  f.  falta  de  acção;  inércia;  indeci- 
são; froixidão  de  carácter.  (De  in. . .  +  acção). 

Inaooeltável,  adj.  que  não  é  acceitável; 
que  se  não  pôde  acceitar  ou  admittir;  inadmissível ; 
intolerável.  (De  in.. .+  acceitável). 

Inaeoessibilidade,  f.  qualidade  do  que  é 

Inaceessível,  adj.  que  não  é  accessivel ;  a 
que  se  não  pôde  chegar;  em  que  se  não  pôde  en- 
trar; que  não  é  trata vel;  insociável;  incoraprehen- 
sivel;  que  não  é  impressionável.  (Lat.  inaccessibilis; 
de  in. . .+  accessibilis). 

Inaceessivelmentc,  aàv.  de  modo  inac- 
cessível). 

Inaccesso,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  inac- 
cessivel.  (Lat.  inaccessus,  de  in.. .+  accessus). 

Inaccllmável,  adj.  o  mesmo  que  inaclimá- 
vel. 

Inaeeusavel,  adj.  que  não  é  accusável. 
(Lat.  inaccusabilis,  de  in. . .+  accusabilis). 

Inaceitável,  adj.  o  mesmo  que  inacceitável. 

Inacess ...  o  mesmo  que  inaccess. . . 

Inaclimavel,  adj.  que  se  não  pôde  aclimar. 
(De  in...-{-  aclimar). 

Inacreditável,  adj.  que  não  é  acreditável. 
(De  in. . .+  acreditável). 

«Inacreditavelmente,  adv.  de  modo 
inacreditável. 

Inactivamente,  adv.  de  modo  inactivo. 

Inactividade,  f,  qualidade  de  inactivo-, 
inércia ;  situação  de  alguns  funccionários,  retirados 
do  serviço  activo  por  disposição  superior. 

Inactivo,  adj.  que  não  está  em  exercício; 
inerte;  que  não  exerce  funcções;  aposentado  ou  re- 
formado, (falando  se  de  empregados  ou  funccioná- 
rios); parai ysado.  (De  in. .  .-f- activo). 

Inaousável,  adj.  o  mesmo  que  inaccusâvel. 

Inadequado,  adj.  que  não  é  adequado;  im- 
próprio; inconveniente.  (De  in..,+  adequado). 
Inadlierente,  adj.  que  não  adhere;  (boi.) 
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Diz-se  dos  orgams  livres  ou  que  não  adherem  reci- 
procamente. (De  in. . .+  adherente). 

Inadiável,  adj.  que  se  não  pôde  adiar ;  im- 
preterível. (De  tn. .  .-f-  adiável). 

Inadimplemento,  m.  falta  de  cumprimen- 
to de  um  contracto  ou  das  suas  condições.  (Do  lat. 
in. . .+  adimplere). 

Inadmissão,  f.  acto  ou  efíeito  de  não  admit- 
tir. (De  in. . .+ admissão). 

Inadmissibilidade,  f.  qualidade  de 

Inadmissível,  adj.  que  não  é  admissível ; 
que  se  não  pôde  acceitar  ou  receber.  (De  tn...+ 
admissível). 

*  Inadmissivelmente,  adv.  de  modo  inad- 
missível. 

Inadquirível,  adj.  que  não  ô  adquiri  vel. 
(De  in. . .  +  adquirivel). 

Inadvertência,  f.  falta  de  advertência; 
descuido;  irretlexão;  distracção.  (De  in ...  +  adver- 
tência). 

Inadvertidamente,  adv.  de  modo  inad- 
vertido; irreflectidamente,  impensadamente. 

Inadvertido,  adj.  feito  sem  reflexão.  (De 
in. . .+  advertido). 

«In aja,  m.  (bras*)  género  de  plantas  brasilei- 
ras, de  fibras  têxteis. 

Inaja^guacu-ibâ,  m.  planta  palmácea  do 
Brasil,  (coccus  nucífera). 

«Inajarana,  f.  planta  medicinal  do  Amazo- 
nas. 

Inalado,  adj.  (zool.)  que  não  tem  asas.  (De 
in. . .+  alado). 

Inalar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  inha- 
lar,  etc. 

f  In-albis,  loc.  adv.  em  branco ;  sem  perce- 
ber nada.  (Loc.  lat.) 

Inalbuminado,  adj.  que  não  tem  albumi- 
na. (De  in. . .+  albuminado). 

*  Inalheabilldade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é 

*  Inalheavel,  adj.  o  mesmo  que  inalienável. 
Cf.  F.  Borges,  Dicc.  Jur. 

Inaliavel,  adj.  o  mesmo  que  inalliável. 

Inallenabilidade,  f.  qualidade  do  que  é 
inalienável. 

Inalienacao,  f.  estado  daquillo  que  se  não 
alienou.  (De  in.» .+  alienação). 

Inallenado,  adj.  que  se  não  alienou.  (De 
in. . .+  alienado). 

«Inalienável,  adj.  que  se  não  pôde  alie- 
nar. 

*  Inaliena velmente,  adv.  de  modo  ina- 
lienável. 

Inalliável,  adj.  que  se  não  pôde  alliar.  (De 
in...+  alliável). 

*Inalpino,  adj.  (des.)  que  vive  nos  Alpes. 
(Lat.  inalpinus,  de  Alpes,  n.  p.) 

Inalterabilidade,  f.  qualidade  do  que  é 
inalterável. 

Inalteradamente,  adv.  de  modo  inalte- 
rado; da  mesma  forma;  constantemente. 

Inalterado,  adj.  que  não  é  alterado;  que 
se  não  altera;  que  não  soíTreu  modificação.  (De  in... 
-\-  alterado). 

■  Inalterável,  adj.  que  não  é  alterável ;  im- 
perturbável; impassível;  sereno.  (De  in. ..  + alterá- 
vel). 

Inalteravelmente,  adv.  de  modo  inalte- 
rável. 

Inamavel,  adj.  que  não  é  amável ;  descortês, 
indelicado.  (Lat.  inamabUis,  de  in...-\-amabiXis). 

*  Inambu,  f.  (bras.)  Nome  de  várias  espécies 
de  aves  perdfceas.  (Do  tupi). 

Inambulaçâo,  f.  acto  de  passear,  de  andar 
de  um  lado  pára  o  outro.  (Lat.  inambulatio,  de  inam- 
buhxre). 
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*  Inamtra-uaçu,  m.  espécie  de  inamba. 
Inamissibilidade,  f.  qualidade  de 
Inainiesível,  adj.  que  se  não  perde,  que 

não  é  sujeito  a  perdêr-se.  (Lat.  inamissibilis,  de 
in . . .  +  amissíbilís). 

*  Inamissivelmente,  adv.  sem  perigo  de 
se  perder.  Cf.  Bernardes,  Luz  e  calor,  p.  297.  (De 
inamissível). 

Inamolgavel,  adj.  que  não  é  amolgável. 
(De  in. . .+  amolgável). 

Inamovibilidade,  f.  qualidade  de 

Inamovível,  adj.  que  não  é  amovível ;  que 
se  não  pôde  deslocar.  (De  in. . .+  amovível). 

Inane,  adj.  vasio;  oco;  fútil.  (Lat.  inanis). 

Inanias,  f.  pi,  bagatelas.  (Lat.  inanix,  de  ina- 
nis). 

Inauioão,  f.  qualidade  de  inane;  enfraqueci- 
mento por  falta  de  alimentação.  (Lat.  inanitio,  de 
inanire). 

Inanidade,  f.  qualidade  daqui  lio  que  é  inane ; 
(fig.)  vaidade;  futilidade.  (Lat.  inanitas,  de  inanis). 

Inanido,  part.  de  inanir. 

Inanimado,  adj.  que  não  está  animado;  que 
está  sem  sentidos;  que  não  tem  alma;  que  está  sem 
movimento;  que  não  tem  vivacidade.  (Lat.  inanima- 
tus,  de  in. . .+  animatus). 

Inânime,  adj.  o  mesmo  que  inanimado.  (Lat. 
inanimis,  de  in. . .  +  animus). 

Inanir,  v.  t.  (des.)  tornar  inane;  debilitar.  (Lat. 
inanire,  de  inanis). 

Inanthéreo,  adj.  (bot.)  que  não  tem  anthe- 
ras.  (De  in. . .  -|-  anthera). 

Inape. . .  o  mesmo  que  inappe. . . 

*  Inaperto,  adj.  (bot. )  não  aberto ;  oco ;  que 
não  tem  fenda.  (Lat.  inapertus,  de  in. . .  +  apertus). 

Inapli. . .  o  mesmo  que  inappli. . . 

tlnapparente,  adj.  que  não  é  apparente. 
(De  tn. . .+  apparente). 

Inappellavel,  adj.  de  que  se  não  pôde  re- 
correr ou  appellar.  (De  in. . .  +  apelávcl). 

Inappendieulado,  adj.  que  não  tem  appên- 
dices.  (De  in  . .  +  appendiculado). 

Inappetênciu,  f.  falta  de  appetlte.  (Dei/i... 
-\-  appelència). 

Inapplieatoilidade,  f.  qualidade  ou  estado 
do  que  é  inapplicável. 

Inapplieado,  adj.  que  não  tem  ou  não  teve 
applicação.  (De  in. . .  ~\-  applicado). 

Inapplieavel,  adj.  que  não  é  applicável. 
(De  in...  +  applicável). 

Inapreciável,  adj.  que  não  é  apreciável. 
(De  in.. .  +  apreciável). 

*  Inaptêza,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  inaptidão. 
(De  inapto). 

Inaptidão,  f.  qualidade  de  inapto ;  incapaci- 
dade; estupidez.  (De  in. . .  +  aptidão). 

Inapto,  adj.  que  não  é  apto;  inepto;  inhábil; 
impróprio;  inadequado.  (De  in...  -{-apto). 

. .  .inar,  suf.  o  mesmo  quo  .  ..inhar. 

*  Inareulo,  m.  varinha  curva  de  romanzeira, 
que  a  rainha  nos  sacrifícios  antigos  levava  á  cabeça. 
(Lat.  inarculum,  de  in  -f-  arcus). 

Inarmonia,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  inhar- 
monia,  etc. 

Inarrecadávol,  adj.  que  se  não  pódc  arre- 
cadar. (De  in...  -f-  arrecadar). 

Inartieulado,  adj.  que  não  é  articulado; 
que  se  articula  mal ;  mal  pronunciado;  que  não  tem 
artículos  ou  articulações.  (De  in...  +  articulado). 

Inartieulável,  adj.  que  não  é  articulável ; 
que  se  não  pôde  articular.  (De  in...  -particular). 

-J-  In-artieulo-mortis,  (l.  inc-artículò  mar- 
tis),  loc.  adv.  em  artigo  de  morte,  em  occasião  de 
morte.  (Loc.  lat.) 

Inartifleial,  adj.  que  não  é  artificial.  (Lat. 
inartificialis,  de  in. . .  -f"  artificialis). 


Inax~ti  ocioso,  adj.  que  não  é  artificioso.  (De 
in.. .  -\- arti/iciôso). 

Inassiduidade,  f.  falta  de  assiduidade.  (De 
in...  +  assiduidade). 

Inassignável,  adj.  que  não  é  assignável; 
que  se  não  pôde  marcar  ou  assignalar.  (De  in. ..  + 
assignável). 

inassimilável,  adj.  que  se  não  pôde  assi- 
milar. (De  in. . .  +  assimilável). 

Inassinavel,  adj.  o  mesmo  que  inatsigná- 
vel. 

Inatacável,  adj.  que  não  é  atacável ;  que  se 
não  pôde  atacar;  incontestável.  (De  tn...+  atacável). 

Inatendível,  adj.  o  mesmo  que  inattendivel. 

Inatingível,  adj.  o  mesmo  que  inattingível. 

Inattendivel,  adj.  que  não  pôde  ou  não  me- 
rece sêr  attendido.  (De  in...-\-  attendivel). 

Inattingível,  adj.  que  se  não  attinge  ou  não 
pôde  sér  attingído.  (De  in.  ,.-\-attingível). 

Inaturável,  adj.  que  não  é  aturável;  insup- 
portável.  (De  in. ..-{-aturável). 

Inaudito,  adj.  que  nunca  se  ouviu;  extraor- 
dinário; incrível.  (Lat.  inauditus,  de  inaudire). 

Inaudível,  adj.  que  se  não  pôde  ouvir.  (Lat. 
inandibilis,  de  inaudire). 

Inau  feri  vel,  adj.  que  se  não  pôde  tirar;  de 
que  não  pôde  privar  alguém;  inherente.  (Dein... 
4-  auferir).     ' 

Inauguração,  f.  acto  ou  effeito  de  inaugu- 
rar ;  fundagão ;  solennidade  com  que  se  inaugura  um 
estabelecimento,  uma  instituição,  um  edifício;  início. 
(Lat.  inauguratio,  e  inaugurare). 

*  Inaugurado,  part.  de  inaugurar. 
Inaugurador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  inau- 
gura. (De  inaugurar). 

Inaugural,  adj.  relativo  a  inauguração ;  ini- 
cial. (De  inaugurar). 

Inaugurar,  v.  t.  consagrar,  dedicar;  apre- 
sentar em  público  péla  primeira  vez ;  iniciar  o  ser- 
viço de;  começar;  estabelecer  péla  primeira  vez. 
(Lat.  inaugurare,  de  in  -f-  augurar e). 

Iuautent. . .  o  mesmo  que  inauthent. . . 

Inauthenticidade,  f.  falta  de  authentid- 
dade.  (De  in...  +  authenticidade). 

Iuauthêntieo,  adj.  que  não  é  authêntico. 
(De  in...  -f- authêntico). 

Inaveriguavel,  adj.  que  se  não  pôde  ave- 
riguar. (De  in.. .  +  averiguável). 

*  Inca,  m.  Título  dos  soberanos  ou  príncipes  do 
Peru,  cuja  dynastia  foi  destruída  péla  conquista  dos 
hispanhóes. 

*  Inçado,  part.  de  inçar. 
Inoaloinável,  adj.  que  não  é  calcinável.  (De 

in,.    +  calcinável). 

Incalculável,  adj.  que  se  não  pôde  calcu- 
lar; innumerável;  incommensurável.  (De  in...+  cal- 
culável). 

Incalculavelmente,  adv.  de  modo  incal- 
culável). 

*  Incameracao,  f.  incorporação  de  algum 
direito  ou  domínio  nos  haveres  da  Santa-Sé;  passa- 
gem, pára  o  Estado,  de  bens  pertencentes  a  commu* 
nidades.  (De  incamerar). 

*  Incamcrado,  part.  de  incamerar. 

*  Ineamerador,  m.  aquêlle  que  é  encarre- 
gado de  incamerar. 

*  Incamerar,  v.  t.  reunir  aos  bens  da  Egreja. 
(Do  lat.  in  -\-  camerare). 

Incanc ...  (V.  incans. . . ) 
Incandescência,  f.  estado  de 
Incandescente,  adj.  candente;  posto  em 

brasa;  ardente;  (fig.)  fogoso;  exaltado.  (Lat.  incan- 

descens,  de  incandesceré). 

*  Incandescêr,  v.  t.  tornar  candente;  pôr 
em  brasa;  (fig.)  exaltar;  v.  i.  tornar-se  candente; 
(fig.)  exaltar-se.  (Lat.  incandesceré,  de  candescere). 
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*  Inoandesoido,  part.  de  incandescêr. 
Incansável,  adj.  que  se  não  cansa,  que  se 

não  fatiga;  laborioso;  assíduo;  activo.  (De  in. ..  + 
cansar). 

Incansavelmente,  adv.  de  modo  incansá- 
vel. 

Ineantado,  part.  de  incanlar. 

Inoantadôr,  adj.  que  incanta;  que  seduz; 
bellíssimo;  esplêndido;  m.  aquêlle  que  incanta  ou 
seduz.  (De  incantar). 

Inoantamonto,  m.  bruxedo,  feitiçaria,  ma- 
gia ;  influência  maravilhosa  ou  sobrenatural  de  feiti- 
ços, bruxas,  etc. ;  (fig.)  incanto;  tentação;  maravi- 
lha. (Lat.  incanlamentum,  de  incantare). 

Ineantar,  v.  t.  exercer  incantamento  em; 
(Qg.)  attrahir;  maravilhar;  agradar  muito  a;  enlevar. 
(Lat.  incantare,  de  in  +  cantare). 

Inoanto,  m.  acto  ou  effeito  de  incantar ;  coisa 
que  incanta  ou  agrada  extremamente;  pessoa  que  in- 
canta; qualidade  da  pessoa  ou  coisa  que  agrada  em 
extremo. 

Incapacidade,  f.  falta  de  capacidade;  ina- 
ptidão. (De  in  . .+  capacidade). 

*  Incapacitado,  part.  de 
Incapacitar,  v.  t.  tornar  incapaz;  tirar  a 

aptidão  a.  (De  in...  +  capacitar). 

Incapacitarei,  adj.  que  se  não  pôde  capa- 
citar. (De  incapacitar). 

Incapaz,  adj.  que  não  tem  capacidade;  im- 
possibilitado, inhábil;  indigno;  ignorante.  (Lat.  inca- 
pax,  de  in. . .  -f-  capax). 

Inçar,  v.  t.  encher  muitp  (de  insectos  e  outros 
animaes);  (fig.)  desinvolvêr-se  em;  encher;  conta- 
giar. (Or.  incerta). 

Incarna,  £.  o  mesmo  que  encarna. 

Incarnação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  incarnar 2. 
(Lat.  incarnatio,  de  incarnare). 

Incarnado,  part.  de  incarnar. 

Incarnar1,  v.  t.  o  mesmo  que  encarnar9. 

Incarnar9,  v.  t.  tomar  carne  humana,  tor- 
nar-se  homem;  humanar-se;  criar  carne,  cicatrizar 
(falando-se  de  ferimentos);  (fig.)  tomar  vulto;  pene- 
trar ern  algum  corpo;  v.  p.  (a  mesma  significação  que 
o  v.  i.)  (Lat.  incarnare,  de  in  -f-  caro,  carnis). 

Inoarnativo,  adj.  que  serve  pára  cicatrizar. 
(De  incarnar9). 

*  Incáisico,  adj.  relativo  á  dynastia  dos  Incas. 
(De  inca). 

Incasto,  adj.  que  não  é  casto ;  impudico ;  des- 
honesto.  (De  in.. .  +  casto). 

Incautamente,  adv.  de  modo  incauto;  sem 
cautela. 

Incauto,  adj.  que  não  é  cauto ;  que  não  tem 
cautela;  imprudente;  desprevenido;  crédulo;  ingé- 
nuo. (Lat.  incautus,  de  in.   .+  cautus). 

Incendèr,  v.  t.  accendêr ;  tornar  inflammado; 
afoguear;  avermelhar;  tornar  brilhante;  (fig.)  esti- 
mular; exacerbar;  enthusiasmar.  (Lat.  incenderc,  de 
candere). 

*  Incendiado,  part.  de 
Incendiar,  v.  t.  atear  incêndio  em;  abrasar; 

pôr  fogo  a;  (fig.)  estimular;  excitar.  (De  incêndio). 

Incendiário,  adj.  que  é  próprio  pára  incen- 
diar; que  communica  incêndio;  (fig.)  excitante;  m. 
aquêlle  que  causa  incêndio  voluntariamente;  (ílg.) 
revolucionário.  (Lat.  incendiarius,  de  incendium). 

Ineendidamente,  adv.  de  modo  incendido; 
fogosamente ;  enthusiasticamente. 

Incendido,  part.  de  incendèr. 

Incendi  mento,  m.  acto  ou  eíTeito  de  incen- 
dèr. 

Incêndio,  m.  acto  ou  eíTeito  de  incendèr  ou  de 
abrasar;  fogo  que  lavra  extensamente;  (fig.)  grande 
ardor;  conflagração;  calamidade.  (Lat.  incendium, 
de  incendèr é). 

Ineensaeao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  incensar. 


Incensadela,  f.  (V.  incensação). 

Incensado,  part.  de  incensar. 

Incensador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  incensa. 
(De  incensar). 

Incensar,  v.  t.  defumar  com  incenso ;  (ext.) 
defumar;  perfumar;  (fig.)  thuri ficar;  adular;  illudir 
com  lisonjas.  (De  incenso). 

Incensário,  m.  thuríbulo,  utensílio  pára  in- 
censar. (De  incenso). 

Incenso,  m.  resina  aromática,  que  se  queima 
nas  festas  de  igreja,  e  que  é  erftrahida  de  unia  árvo- 
re terebinthácea ;  *  árvore  açoreana  e  indiana;  (fig.) 
louvor  exaggerado;  lisonja;  preito.  (Lat.  incensum, 
de  incendèr e). 

Incensório,  m.  o  mesmo  que  incensário. 

Inoensurávol,  adj.  que  não  é  censurável; 
correcto;  impolluto.  (De  in.. .  -(-  censurável). 

*  Incentiva,  f.  (ant.)  flauta  que,  á  direita  da 
orchestra  nos  theatros  antigos,  começava  a  música, 
seguindo-a  os  outros  instrumentos.  (De  incentivo). 

Incentivo,  adj .  estimulante ;  que  excita ;  m. 
aquillo  que  estimula;  estímulo.  (Lat.  incentivus,  de 
incinere). 

Incentor,  m.  aquêlle  que  incita.  (Lai.  incen- 
tor,  de  incinere). 

Ince  raça  o,  f.  o  mesmo  que  enceração. 

Inceremonioso,  adj.  que  não  é  ceremo- 
niôso;  que  não  usa  ou  não  gosta  de  ceremónias.  (Do 
in. . *  +  ceremoniôso). 

Incerimoniôso,  adj.  (V.  inceremoniôso). 

Incertamente,  adv.  de  modo  incerto. 

Incerteza,  f.  falta  de  certeza;  estado  do  que 
é  incerto;  hesitação,  duvida.  (De  in. . .+  certeza). 

Incerto,  adj.  que  não  é  certo;  indeciso;  he- 
sitante; variável;  precário;  contingente;  m.  aquillo 
que  não  é  certo.  (De  in. .  .-{-certo). 

Incessante,  adj.  que' não  cessa;  contínuo; 
constante;  assíduo.  (Lat.  incessans,  de  incesseré). 

Incessantemente,  adv.  de  modo  inces- 
sante; continuamente ;  sem  cessar. 

Ineessavel,  adj.  o  mesmo  que  incessante. 
(Lat.  incessabilis,  de  incessere). 

Ineessibilidade,  f.  qualidade  de 

Incessível,  adj.  que  não  é  cessível ;  que  se 
não  pôde  ceder.  (De  in. . .+  cessível). 

*  Incestado,  part.  de  incestar. 

»  Incestamente,  adv.  o  mesmo  que  inces- 
tuosamente. (Do  lat.  incestus). 

Incestar,  v.  t.  deshonrar  com  incesto;  v.  i. 
commettêr  incesto.  (Lat.  incestar e,  de  incestus). 

Incesto,  m.  união  illícita,  entre  parentes;  adj. 
torpe;  incasto.  (Lat.  incestus,  de  in...  +  castus). 

Incestuosamente,  adv.  de  modo  inces- 
tuoso; por  meio  de  incesto. 

Incestuoso,  adj.  relativo  a  incesto;  que  pra- 
ticou incesto;  que  procede  de  incesto.  (Lat.  inces- 
tuo*us,  de  incestus). 

Inoetar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  encetar, 
etc. 

Incha1,  f.  (pleb.  e  des.)  aversão;  desavença. 

*  Incha.*,  f.  (açor.)  onda  grande.  (De  inchar). 
Inchação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  inchar;  (pop.) 

tumor;  anasarca;  (farn.)  vaidade;  arrogância. 

Inchaço,  m.  (pop.)  (V.  inchação). 

Inchadamente,  adv.  com  inchação;  arro- 
gantemente. (De  inchado). 

Inchado,  part.  de  inchar. 

Inchamento,  m.  (V.  incitação). 

Inchar,  v.  t.  avolumar;  intumecêr;  engros- 
sar ;  (fig.)  envaidar ;  tornar  subêrbo ;  tornar  emphá- 
tico,  empolado;  v.  i.  e  p.  tornar-se  túmido;  avolu- 
mar-se;  (fig.)  ensuberbecêr-se;  envaidar-se.  (Do  lat. 
inflar e). 

*  Inchinda,  f.  (V.  transpiração,  arbusto). 
Inehoacac,  (1.  ink...),  f.  começo.  (Lat.  m- 

choatico,  de  inchoare). 
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XueIioa><lo9  (].  ink.. .),  adj.  começado.  (Lat. 
inclmatus,  de  inchoare). 

Inehoativo,  (1.  ink...),  adj.  que  começa; 
que  dá  começo  a;  (gram.)  que  exprime  augmento 
progressivo  de  acção,  (falando-se  de  verbos).  (Lat. 
inchoativus,  de  inchmre). 

Ineieatrizavel,  adj.  que  não  é  cicatriza- 
vel.  (De  in.. .+  cicatrizável). 

Incidência,  f.  qualidade  do  que  é  incidente; 
acção  de  incidir;  encontro  de  duas  linhas  ou  super- 
fícies, em  geometria.  (De  incidente). 

Ineidentado,  adj.  cheio  de  incidentes.  (De 
incidente). 

Incidental,  adj.  relativo  a  incidente. 

Incidente,  adj.  que  incide;  superveniente; 
r/i.  circumstância  accidental;  facto  que  sobrevêm; 
episódio.  (Lat.  incidens,  de  incidere). 

Incidentemente,  adv.  de  modo  incidente. 

*  Incidido,  part.  de 

Incidir1,  v.  t.  (ant.)  attenuar;  atalhar.  (Lat. 
incidere,  cortar,  de  in -\- c&dere) . 

Incidir2,  v.  i.  sobrevir;  cair  sobre  alguma  coi- 
sa; acontecer.  (Lat.  incidere,  cair,  de  in  +  cxdere). 

Incineração,  f.  acto  ou  eíTeito  de  incinerar. 

Incinerado,  part.  de 

Incinerar,  v.  t.  reduzir  a  cinzas.  (Do  lat.  ci- 
nti,  cineris). 

Incipiente,  adj.  que  está  no  princípio;  quo 
começa;  principiante.  (Lat.  incipiens,  de  incipere). 

Incireumeidado,  adj.  que  não  foi  ci  reuni - 
cidado.  (De  in. . .  -f-  circumeidado). 

Incircumciso,  adj.  o  mesmo  que  incircum- 
cidado.  (Do  lat.  incircumeisus,  dein...-\-circumcisus). 

Incireumseriptível,  adj.  que  não  se  pô- 
de circumscrevêr.  (De  incircumscripto). 

Incircumscripto,  adj.  que  não  é  eircum- 
scripto.  (De  in. . .  -+-  circumscripto). 

Inciroun. . .  o  mesmo  que  incircum. . . 

»  Incisado,  part.  de  incisar. 

Incisão,  f.  o  mesmo  que  corte.  (Lat.  incido, 
de  incidere,  áeesedere). 

*  Incisar,  v.  t.  (neol.)  fazer  incisão  em.  (De 
incito). 

Incisivamente,  adv.  de  modo  incisivo;  effi- 
cazmente;  terminantemente;  com  energia. 

Incisivo,  adj.  que  corta;  eflicaz;  (flg.)  que 
penetra;  diz-se  do  estilo  conciso,  cortante  e  enérgi- 
co; mordaz;  m.  cada  um  dos  quatro  dentes  situados 
na  parte  média  e  anterior  de  cada  maxilla,  entre  os 
caninos  ou  prosas.  (De  inciso). 

Inciso,  adj.  ferido  com  gume  de  instrumento 
cortante;  cortado;  m.  phrase  que  interrompe  o  sen- 
tido de  outra;  cada  um  dos  membros  de  uma  phrase 
musical.  (Lat.  incisus,  de  incidere,  de  in-f-  avderc). 

Ineisor,  adj.  o  mesmo  que  incisaria;  m. 
aquel  le  ou  aqui  Ho  que  corta.  (Lat.  incisar,  de  incidere) . 

Ineisório,  adj.  que  corta;  queé  incisivo.  (Do 
lat.  incisus,  de  incidere). 

Incisura,  f.  o  mesmo  que  incisão.  (Lat.  inci- 
sura,  de  incidere,  de  in  -f-  cxdere). 

Ineitabilidade,  f.  qualidade  de  incitável. 
(Do  lat.  incitabilis). 

Incitação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  incitar ;  to- 
nifícação  do  organismo.  (Lat.  incitatio,  de  incitare). 

Incitado,  part.  de  incitar. 

Incitador,  adj.  que.  incita;  m.  aquòlle  que 
incita.  (Lat.  incitator,  de  incitare). 

Incitamento,  m.  o  mesmo  que  incitação. 
(Lat.  incitamentum,  de  incitare). 

Incitante,  adj.  que  incita.  (Lat.  incitans,  de 
incitare). 

Incitar,  v.  t.  impellir  com  vehemêneia;  aba- 
lar; instigar;  excitar;  açular;  provocar;  enraivecer. 
(Lat.  incitare,  de  in  -f-  citare). 

Incitati vãmente,  adv.  de  moio  incita- 
tivo;  com  estímulo. 


Incitati vo,  adj.  o  mesmo  que  incitante. 
Incitável,  adj.  que  pôde  sêr  incitado;  que 
se  incita  facilmente.  (Lat.  incitabUis,  de  incitare). 

*  Inciteg^a,  f.  machinêta  em  que,  nos  ban- 
quetes romanos,  se  collocava  a  âmphora,  donde  se 
extrahía  o  vinho  para  os  copos  dos  commensaes. 
(Lat.  inciteqa,  mal  derivado  do  gr.  enguthekè). 

Incitò-motôr,  adj.  que  produz  a  contrac- 
ção muscular,  (falando-se  do  influxo  dos  nervos). 
(De  incitar  -f-  motor). 

*  Ineito-motrÍ25,ad/.  (fem.  de  incilò-motor). 
Incivil,  adj.  que  não  é  civil,  que  não  tem  ci- 
vilidade; descortês.  (Lat.  incivilis,  de  in. . .  +  cictlw). 

Incivilidade,  f.  qualidade  de  incivil;  falta 
de  civilidade ;  acto  ou  expressão  incivil.  (Lat.  incivi- 
litas.  de  incivilis). 

Ineiviliseado,  adj.  que  não  é  civilizado;  in- 
culto; selvático.  (De  in..  .-f- civilizado). 

Ineivilizavel,  adj.  que  não  é  civilizável. 
(De  in. . .  +  civilizável). 

Inci vilmente,  adv.  de  modo  incivil;  cora 
descortesia. 

Inclassificável,  adj.  que  se  não  pode  clas- 
sificar; que  está  em  confusão;  (ext.)  inqualificável; 
digno  de  censura  ou  reprovação.  (De  in...  +  classi- 
ficável). 

Inclemência,  f.  qualidade  de  inclemente; 
falta  de  clemência,  severidade;  rigor.  (Lat.  inclemen- 
tia,  de  inclemens). 

Inclemente,  adj.  que  não  é  clemente;  (Fiej 
áspero;  severo;  rigoroso;  desagradável.  (Lai.  incU- 
mens,  de  in. .  ,-\-clemens). 

Inclementemente,  adv.  de  modo  incle- 
mente. 

Inclinação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  inclinar; 
estado  daquillo  que  se  acha  inclinado;  (fig.)  tendên- 
cia, propensão ;  pessoa  estimada  ou  amada.  (Lat. 
inclinatio,  de  inclinar é). 

Inelinadamente,  adv.  de  modo  inclinado; 
com  inclinação. 

Inclinado,  part.  de  inclinar;  desviado  da  li- 
nha vertical ;  que  está  pendente  ou  curvo ;  (fig.)  af- 
feiçoado;  tendente;  disposto. 

Inclinar,  v.  t.  desviar  da  verticalidade;  tor- 
nar oblíquo,  relativamente  a  um  plano;  curvar,  fa- 
zer pendor;  recostar;  abater;  (fig.)  dar  tendência  a; 
tornar  propenso;  dirigir,  fazendo  curva;  v.  i.  pen- 
dor; descair;  tender,  propender.  (Lat.  inclinarc,  de 
in  +  clinarc  --gr.  klinein). 

Inclinavel,  adj.  que  se  inclina  facilmente. 
(Lat.  tnclinab  ilis,  de  inclui  are). 

Inclitamente,  adv.  coin  fama;  de  modo  ce- 
lebre. (De  ínclito). 

ínclito,  adj.  egrégio;  celebrado;  i Ilustre.  (Lat. 
inclitus  —  inclutus  =  inchjtus,  de  in  -\-  cluere  —  gr. 
kluein). 

*  Includir,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  i«eimr. 

*  Incluído,  part.  de 

Incluir,  v.  t.  fechar,  encerrar;  in  volver  em; 
abranger;  inserir.  (Lat.  includere,  de  in  +  claudere ). 

Inclusão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  incluir.  (Lai. 
inclusio,  de  i?icludere). 

Inclusiva,  f.  acção  de  admittir  no  conclave 
um  cardeal  que  chegou  depois  de  findo  o  prazo.  (De 
inclusivo). 

Inclusivamente,  adv.  de  modo  inclusiro. 

f  Inclusive,  (1.  inklusivè),  adv.  inclusivamen- 
te. (T.  lat.) 

Inclusivo,  adj.  que  inclue.  (De  incluso). 

Incluso,  part.  irr.  de  incluir.  (Lat.  inclusus. 
de  includere). 

*  Inço,  m.  (prov.  alg.)  vegetaes,  que  na  ceifa 
ou  em  outro  corte,  se  deixam  illesos,  para  frutifica- 
rem e  reproduzirem -se.  (De  inçar). 

Incoar,  v.  t.  e  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  i»- 
choar,  etc. 
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Inconciliável,  adj.  que  não.6  coagulávol. 
(De  in. . .  +  coagulável). 

Iacobrável,  adj.  que  nfio  é  cobrável;  que 
se  não  pode  cobrar.  (De  in.. .+  cobrável). 

Ineoêreibil  idade,  f.  qualidade  de 

Incoercível,  adj.  não  coôrcível.  (Dein... 
-(-  coer cível). 

Ineog^itado,  adj.  que  não  é  cogitado;  im- 
pensado; não  previsto.  (De  in...  4-  cogfiíado). 

Incogitavel,  arfj.  que  não  é  cogitável;  in- 
calculável. (De  íh. . .  +  cogitável). 

Incógnita*  f.  quantidade  desconhecida,  que  6 
preciso  determinar,  para  a  solução  de  um  problema; 
*  aqui  lio  que  é  desconhecido  e  que  se  procura  sabor. 
(De  incógnito). 

Ineoupiitamente,  adv.  de  modo  incógnito; 
ás  occultas;  dissimuladamente. 

Incógnito,  adj.  que  não  é  conhecido;  m. 
aquêlle  ou  aqui  Ho  que  é  desconhecido.  (Lat.  incogni- 
tus,  de  in...-{-  cognitus). 

Incognoscível,  adj.  que  se  não  pôde  co- 
nhecer; m.  aqui  lio  ou  aquêlle  que  se  não  pôde  co- 
nhecer. (De  in. .  .-{-cogmscível). 

Ineohereneia,  f.  qualidade  de  incoherente; 
falta  de  coherôncia.  (De  in. . .+  coherència).     % 

Incoherente,  adj.  que  não  é  coherente ;  que 
não  tem  ligação  ou  harmonia;  desconnexo;  em  que 
não  há  ordem  ou  systema;  illógico;  disparatado.  (De 
in. .  .-{-coherente). 

Inooherentemente,  adv.  de  modo  incolve- 
rente. 

Incohesão,  f.  falta  de  cohesão.  (De  in...-{- 
cohesão). 

♦  Incoirapato,  adj.  (prov.  beir.)  que  está 
despido,  nu,  ou  que  anda  em  coiro.  (Cp.  coiro). 

íncola,  m.  (poet.)  morador;  habitante.  (Lat. 
incola,  de  colere). 

Incolor,  adj.  que  não  tem  côr;  descolorido; 
(flg.)  que  não  tem  partido  político;  dúbio,  indeciso. 
(Lat.  incolor,  de  in. . .+  color). 

♦  In  coloro,  adj.  o  mesmo  que  incolor. 

Incólume,  adj.  intacto;  illeso;  bem  Conser- 
vado; são  e  salvo;  que  não  soffreu  perigo  ou  damno. 
(Lat.  incolumis,  de  in. . ,-\-  columis). 

Inoolumidade,  f.  qualidade  ou  estado  de 
incólume.  (Lat.  incolumitas,  de  incolumis). 

♦  Incombcnte,  adj.  inclinado  pára  a  terra. 
(Por  incumbente,  do  lat.  incumbem). 

Incombinôvel,  adj.  que  se  não  pôde  com- 
binar. (De  in. .  .-f  combinável).   • 

Incombustibilidade ,  f.  qualidade  da- 
quillo  que  é 

Incombustível,  adj.  que  não  é  combustí- 
vel, que  não  pôde  ardor;  que  se  não  queima.  (De 
in...-\-  combustível). 

Ineombnsto,  adj.  que  não  foi  queimado.  (De 
in...-\-combusto). 

Incommensurabllidade,  f.  qualidade  de 

Inoommensurável,  adj.  que  não  é  com- 
mensurável;  immenso;  desmedido.  (De  in...-\-com- 
mensurável). 

Incommengurayelmente,adt).  de  modo 
incommensurável. 

Inoommodado,  part.  de  incommodar. 

Incommodadôr,  adj.  que* incom moda;  m. 
aquêlle  que  incommoda.  (De  incommodar). 

Ineommodamente,  adv.  de  modo  incôm- 
modo. 

Inoommodante,  adj.  que  incommoda.  (Lat. 
incommodans,  de  incommodare). 

Incommodar,  v.  t.  dar  incômmodo  a;  im- 
portunar; desgostar;  molestar.  (Lat.  incommodare, 
de  incommodus).. 

Incommodidade,  f.  qualidade  daquôlle  ou 
daquillo  que  é  incômmodo;  falta  de  commodidade. 
(Lat.  iníommoditas,  de  incommodus). 


Iiiçomiiioilo  ',  adj.  que  n5o  é  cômmodo;  que 
incommoda;  quv  enfada;  que  embaraça;  que  impor- 
tuna. (Lat.  iticommodus,  do  in...-\-  commodu*). 

IncOmmodo  *,  m.  o  mesmo  que  incommodi- 
dade; doenra  passigeira;  (farn.)  catamônio.  (Lat.  in- 
commodumf  de  incommodus). 

Incommunicabilidado,  f.  qualidade  ou 
estado  de 

Incomniunlcárel,  adj.  não  communicá- 
vel;  que  se  não  deve  ou  não  se  pôde  communicar; 
que  não  pôde  falar  ou  oommunicar-se  com  outrem; 
que  não  é  ligado  ou  não  apresenta  communicação; 
que  não  faz  parte  de  determinada  communhão  ouse 
conserva  insulado;  (flg.)  intratável,  insociável;  mi- 
santhropo.  (Lat.  incommunicabilis,  de  in...-{-com- 
municabilis). 

Inoommunicavelmcnto,  adv.  de  modo 
incommunicável. 

Incommutabilidade,  f.  qualidade  de 

Incom.muto.vel,  adj.  que  se  não  pôde  com- 
mutar.  (Lat.  incommutabilis,  de  m...-f  commutabi- 

IÍ8). 

IncomparablHdade,  f.  qualidade  daquôl- 
le ou  daquillo  que  é 

Incomparável,  adj .  que  não  é  comparável ; 
extraordinário;  único.  (Lat.  incomparabilis,  de  in... 
+  comparabilis). 

Incomparavelmente,  adv.  de  modo  in- 
comparável. 

Incompassível,  adj.  que  não  sente  compai- 
xão; implacável;  inexorável.  (Dein... 4-  compasslvél). 

Incompasslvo,  adj.  que  nãoé  compassivo; 
incom  passível.  (De  in. ..-{-  compassivo). 

Incompatibilidade,  f.  qualidade  daquôlle 
ou  daquillo  que  é  incompatível. 

%  Incompatibilizado,  part.  de 

*  Incompatibilizar,  v.  t.  tornar  incompa- 
tível. (Do  lat.  incompatibilis). 

Incompatível,  adj.  que  não  é  compatível; 
que  não  pôde  existir  juntamente  com  outro  ou  ou- 
trem; que  não  pôde  harmonizar-se ;  diz-se  dos  car- 
gos ou  funcções  que  não  podem  exercôr-se  cumula- 
tivamente; inconciliável;  que exclue outra  coisa.  (De 
in. . .+  compatível). 

In  compatível  mente,  adv.  de  modo  in- 
compatível. 

Incompensado,  adj.  que  não  é  compensa- 
do. (De  in. . .  +  compensado). 

In  compensável,  adj.  que  se  não  pôde  com- 
pensar; impagável.  (De  in. . .+  compensável). 

Incompetência,  f.  qualidade  de  incompe- 
tente; falta  de  competôncia.  (De  in...-\-  competência). 

Incompetente,  adj.  que  não  é  competente; 
que  não  tem  as  condições  exigidas  pára  certos  fins. 
(Lat.  incompetens,  de  in. . .+  competens). 

Incompetentemente,  adv.  de  modo  in- 
competente. 

Incomplacência,  f.  falta  de  complacôncia. 
(De  in. . .  ■+■  complacência). 

Ineomplacente,  adj.  que  não  ô  compla- 
cente, (De  in.  ..-{-complacente). 

Incompletamente»  adv.  de  modo  incom- 
pleto; imperfeitamente. 

Incompleto,  adj.  que  não  é  completo;  trun- 
cado; em  que  falta  alguma  coisa;  imperfeito.  (Lat. 
incompletus,  de  in . . .  +  completus). 

Incomplexldado,  f.  qualidade  do  que  ô 
incomplcxo. 

*  Incomplexiyo,  adj.  o  mesmo  que  incom- 
plexo.  (Lat.  incomplexivus,  de  incomplexus). 

Incomplexo,  adj.  que  não  é  complexo;  que 
abrange  sô  uma  coisa ;  que  se  observa  num  lance ; 
simples;  que  involve  só  uma  ideia  ou  é  expresso 
por  uma  só  palavra;  composto  de  proposições  in- 
com plexas,  (falando-se  do  syllogismo).  (Lat.  incom* 
plexus,  de  in...-{-complexu8). 


INCOMPORTÁVEL 


-  742  - 


INCONSIDERADAMENTE 


InoompprtáTel^  adj.  que  não  é  comportá- 
vel :  que  se  nâo  pôde  solTrêr;  intolerável;  itôuppor- 
tável.  (De  in.  ..-{-comportável). 

Ineompoirtavelmente,  adv.  de  modo  in- 
comportável. 

*  Incompôsto,  adj.  (p.  us.)  que  não  tem  com- 
posição; que  é  simples,  incomplexo.  (De  in...-^- com- 
posto). 

Inoompreen...  o  mesmo  que  incompreJien... 

Ineomprehcndido,  adj.  que  não  é  com- 
prehendido;  despercebido;  que  não  é  bem  avaliado 
01*  julgado.  (De  in. .  ,-f-  comprehendido). 

IneomprehensibiUdade,  f.  qualida- 
de de 

Inoomprehensível,  adj.  que  não  pôde 
sêr  comprehendido ;  que  é  muito  diffícil  de  compre- 
hendêr;  m.  aquêlle  ou  aquillo  que  não  pôde  sêr  com- 
prehendido. (Lat.  incompreliensibilis,  de  in...-{-  com- 
prehensibilis). 

Ineomprehenslvelmente,  adu.de  modo 
incomprehensi  vel ) . 

Ineompresslbilidade,  f.  qualidade  de 

Incompressível,  adj.  que  se  não  pôde 
comprimir;  (fig.)  que  se  não  pôde  reprimir.  (De  in... 
+  compressível). 

Iucomprlmido,  adj.  que  não  é  comprimido. 
(De  in . . .  +  comprimido). 

Ineompt  o,  a  <ij.  (p.  us.)  grosseiro;  em  que  não 
há  arte;  que  não  tem  adorno.  (Lat.  incomptus,  de 
in.  ..-{- comptus). 

Inconcebível,  adj.  que  se  não  pôde  conce- 
ber: inacreditável;  extraordinário.  (De  in.. .-{-  con- 
cebível). 

Inconoebivelmente,  adv.  de  modo  in- 
concebível. 

Inconcepto,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  in- 
concebível. (Do  lat.  in. . .+  conceptus). 

Inconcessível,  adj.  que  se  não  pôde  ou  se 
não  deve  conceder.  (Lat.  inconcessibilis,  de  in ...  + 
concessibilis) . 

Incoucesso,  adj.  què  não  é  concedido ;  que 
éprohibido.  (Lat*  inconcessus,  de  in.. .-{-  concessus). 

Inconciliabilidade»  f.  qualidade  daquêlle 
ou  daquillo  que  é  inconciliável. 

In  conciliação,  f.  qualidade  ou  estado  do 
que  ô  inconciliável.  (De  in...-{- conciliação). 

Ineoneiliado,  adj.  que  não  é  conciliado; 
desharmônico;  divergente.  (De  in. . .+  conciliado). 

Inconciliável»,  act/.  que  se  não  pôde  conci- 
liar ou  harmonizar;  incompatível.  (De  in. .  .-f  conci- 
liável), 

Ineoneiliavelmente,  adv.  de  modo  incon- 
ciliável. 

Inconeludente,  adj.  que  não  é  concluden- 
te; illógico.  (De  in...-\- concludente). 

Inconoordável,  adj.  o  mesmo  que  inconci- 
liável. (De  in. .  .-{-concordar). 

Inooncussaraente,  adv.  de  modo  incon- 
cusso; sem  contestação ;  incontestavelmente ;  fora  de 
dúvida. 

Inconcusso,  adj.  inabalável;  firme;  incon- 
testável; (Hg.)  austero.  (Lat.  inconcussus,  de  in..  -f- 
concussus). 

Incondicionado,  adj.  que  não  está  sujeito 
a  condições  ou  restricções.  (De in...+  condicionado). 

Incondicional,  adj.  que  não  é  condicional; 
que  não  depende  de  condições.  (De in...-\- condicio- 
nal). 

Incondieionalidade,  f.  qualidade  de  in- 
condicional. 

Incondicionalmente,  adv.  de  modo  in- 
condicional; sem  condições. 

In  condito,  adj.  não  organizado;  que  não  tem 
regra;  desordenado;  confuso.  (Lat.  inconditus,  de 
»n# . .+  conditus). 

Inconex, . .  o  mesmo  que  inconnex . . . 


*  Inconfessado,  adj.  que  se  não  confessou, 
que  se  occultou  ou  que  se  dissimulou.  (De  in..,-\- 
confessado). 

«Inconfessável,  adj.  que  se  não  pôde  ou 
se  não  deve  confessar.  (De  in...-{- confessável). 

Inconfesso,  adj.  que  não  é  confesso;  que 
não  confessou.  (De  in. . .  +  confesso). 

Inconfidência,  f.  falta  de  lealdade ;  abuso 
de  confiança;  infidelidade.  (De  in...-{- confidência) 

Inconfidente,  adj.  infiel;  que  revela  segre 
dos  de  outrem.  (De  in. .  ,-j-  confidente). 

*  Incongelado,  adj.  que  se  não  congelou 
(De  in...-\-  congelado). 

Incongelável,  adj.  que  não  é  congelável 
(Lat.  incongelabilis,  de  in. . .-{-  congelabilis). 

Iaoongruamente,  adv.  de  modo  incòn 
gruo;  inconvenientemente. 

Incongruência,   f.    qualidade    de    incon 
gruente;  falta  de  congruência.  (Lat.  incongruentia, 
de  inoongruens). 

Incongruente,  adj.  impróprio;  inconve- 
niente; incompatível.  (Lat.  incongruens,  de  in...+ 
congruens). 

Ineongraidade,  f.  qualidade  de  incôngruo. 
(Lat.  incongruitas,  de  incongruus). 

Incôngruo,  adj.  o  mesmo  que  incongruente. 
(Lat.  incongruus,  de  in. .  ,-f  congruus). 

Iiiconho,  adj.  Diz-se  do  fruto  que  está  natu- 
ralmente unido  a  outro.  (Do  rad.  de  canha). 

Inconjugável,  adj.  que  se  não  pôde  conju- 
gar. (De  in.  ..-{-conjugável). 

Inconnexamente,  adv.  de  modo  inconnexo. 

In  connexão,  f.  falta  de  connexão.  (De  in... 
-f-  connexão). 

Inconnexo,  adj.  que  não  tem  connexão ;  des- 
ligado; inharmónico.  (Lat.  inconnexus9  de  in...-f 
connexus). 

Inconnivente,  adj.  que  não  é  connivente. 
(Lat.  inconnivens,  de  in. . .-{-  connivens). 

Ineonquistabllidade,  f.  qualidade  do 
que  é  inconquistável. 

Ineonquistado,  adj.  que  não  foi  conquis- 
tado, (fig.)  insubmisso.  (De  in..  .-{-conquistado). 

Inconquistável,  adj.  que  não  é  conquis- 
tável.  (De  in...  +  conquistável). 

Inconsciência,  f.  qualidade  de  inconscien- 
te; facto  oppôsto  aos  ditames  da  consciência;  (fig.^ 
falta  de  generosidade;  deshumanidade ;  barbaridade. 
(De  in. .  .-f-  consc'ència). 

In  conscienciosamente,  adv.  de  modo 
inconscienciôso;  sem  consciência. 

Inconseieneioso,  adj.  que  não  é  conscien- 
cioso; que  não  tem  consciência.  (De  ^...-{-conscien- 
cioso). 

Inconsciente,  adj.  que  não  é  consciente; 
em  que  não  há  consciência ;  praticado  sem  consciên- 
cia ou  sem  reconhecimento  do  alcance  moral  daquil- 
lo que  se  praticou ;  que  procede  sem  consciência  ou 
sem  conhecimento  claro  do  que  faz.  (De  *n...+ 
consciente). 

Inconscientemente,  adv.  de  modo  in- 
consciente. 

Inconsequência,  f.  falta  de  consequência; 
incongruência;  inconnexão;  contradicção ;  i Ilação, 
que  não  se  contém  nas  premissas.  (Lat.  inconsequcn- 
tia,  de  inconsequens). 

Inconsequente,  adj.  em  que  há  inconse- 
quência. (Lat.  inconsequens,  de  in. .  .-{-  consequente 

Inconsequentemente,  adv.  de  modo  in- 
consequente. 

Inconsideração,  f.  falta  de  consideração; 
(fig-)  precipitação,  leviandade.  (Lat.  incontideratw, 
de  in. . .-{-  consideratio). 

Inconsideradamente,  adv.  de  modo  in- 
considerado; precipitadamente;  levianamente;  sem 
reflexão. 
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Inconsiderado,  adj.  que  não  considera; 
imprudente;  temerário;  impensado;  irreflectido.  (Lat. 
inconsideratusy  de  in. . .+  consideratus). 

Inconsistência,  f.  qualidade  de  inconsis- 
tente; falta  de  consistência. 

In  consistente,  adj.  que  não  é  consistente; 
incerto;  inconstante;  incongruente.  (De  in...-\- con- 
sistente). 

*Ineonsolal>ilidade,  f.  qualidade  de  in- 
consolável. 

*  Ineonsolabllíssimo,  adj.  muito  incon- 
solável. 

Inooneolado,  adj.  que  não  tem  consolação. 
(De  in. . . -f-  consolado). 

Inconsolável,  adj.  que  não  é  consola vel; 
que  não  pôde  ser  consolado.  (Lat.  inconsolabilis,  de 
in. .  .-\-consolari). 

Ineonsolavelmente,  adv.  de  modo  incon- 
solável. 

Inoonsonâneija,   f.  falta  de  consonância. 

(De  in. . .+  consonância). 

Inconsonaute,  adj.  que  não  tem  consonân- 
cia. (Lat.  inconsonans,  de  in...-\-consonans). 

Lioonstanoia,  f.  falta  de  constância ;  insta- 
bilidade; leviandade;  infidelidade.  (Lat.  inconstantia, 
de  inconstans). 

Inconstante,  adj.  que  não  é  constante;  va- 
riável; mudável;  incerto;  versátil;  inconsistente; 
infiel.  (Lat.  inconstans,  de  in...  +  constans). 

Ineonstantemente,  adv.  de  modo  incons- 
tante. 

Inconstitucional,  adj.  que  não  é  consti- 
tucional, ou  que  é  op posto  á  constituição  do  Estado. 
(De  in. ..-{-  constitucional). 

Inconstitucionalidade,  f.  qualidade  de 
inconstitucional. 

Inconstitucionalmente,  adv.  de  modo 
inconstitucional. 

Inconsulto,  adj.  que  não  foi  consultado; 
irreflectido.  (Lat.  inconsultus,  de  in. ..  -\- cônsul- 
tus). 

Ineonsumível,  adj.  que  não  é  consumívei ; 
que  se  não  consome.  (De  in. . .  +  consumívei). 

Inconsumptivel,  adj.  que  se  não  pôde 
consumir.  (De  inconsumpto). 

Ineonsumpto,  adj.  que  não  é  consumido; 
que  não  foi  destruído.  (Lat.  inconsumptus,  de  in... 
-+-  consumptus). 

Inconsutil,  adj.  que  não  tem  costuras;  (fig.) 
inteiriço.  (Lat.  inconsutilis,  de  in. .  ,-\-  consuere). 

Ineontaminado,  adj.  que  não  é  contami- 
nado; indemne.  (Lat.  incontaminatus  dQ  in. . .+ con- 
taminatus). 

Incontestabilidade,  f.  qualidade  daquil- 
lo  que  é  incontestável. 

Incontestado,  adj.  que  não  é  contestado; 
inconcusso.  (De  in. . .+  contestado). 

Incontestável,  adj.  que  se  não  pôde  con- 
testar; inconcusso;  indiscutível.  (De  in...  -\- contes- 
tável). 

Incontestavelmente,  adv.  de  modo  in- 
contestável. 

Incontinência,  f.  qualidade  de  incontinen- 
te; falta  de  continência.  (Lat.  incontinentia,  de  in- 
oontinens). 

Incontinente,  adj.  immoderado;  que  não 
tem  continência;  sensual;  m.  e  f.  pessoa  immode* 
rada  em  sensualidade.  (Lat.  incontinens,  de  in...-\- 
contincns). 

Incontinentemente,  adv.  de  modo  incon- 
tinente, com  incontinência;  immediatamente. 

f  In-eontinenti,  loc.  adv.  immediatamente, 
logo.  (Loc.  lat.) 

Ineontingência,  f.  qualidade  de 

Ineontingpente,  adj.  que  não  é  contingente. 
(De  in . . .  +  contingente). 


Ineontinuidade,  f.  falta  de  continuidade. 

(De  in . . .  -f  continuidade). 

Incontínuo,  adj.  que  não  é  contínuo.  (De 
in  . .+  contínuo). 

Iucontrast&vel,  adj.  que  não  é  contrastá- 
vel;  irrespondível;  irrevogável.  (De  in...-\- contras- 
tável). 

Ineontrastavelmente,  adv.  de  modo  in- 
contrastável. 

Incontroverso,  adj.  o  mesmo  que  incon- 
testável; certíssimo;  inconcusso.  (Lat.  inconlrover- 
sus,  de  in. . .  +  controversus). 

Incontrovertível,  adj.  que  não  ó  contro- 
vertivel.  (De  in..  .-\-  controverlivel). 

Inconveniência,  f.  qualidade  ou  estado  do 
que  é  inconveniente;  incapacidade;  palavra  ou  facto 
inconveniente,  grosseiro.  (Lat.  inconvenientia,  de  in- 
conveniens). 

Inconveniente,  adj.  que  não  é  convenien- 
te; impróprio,  inopportuno;  contradictório ;  indecen- 
te; m.  incômmodo;  estorvo;  desvantagem.  (Lat.  in- 
conveniens,  de  in. . .+  conveniens). 

Inconvenientemente,  adv.  de  modo  in- 
conveniente. 

Incon  versa  vel,  adj.  que  não  é  conversá- 
vel;  intratável.  (De  in. . .+  conversável). 

Inoonversível,  adj.  ou 

Inconvertível,  adj.  que  não  é  convertível. 
(Lat.  inconvertibilis,  de  in.  ..-\-convertere). 

Inconvicto,  adj.  que  não  está  convicto.  (De 
in...-\-  convicto). 

Ineoordenaeao,  f.  falta  de  coordenação. 
(De  in. . .+  coordenação). 

Incôrdio,  m.  (ant.)  bubão  na  virilha.  (Gast. 
incôrdio). 

Incorporação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  incor- 
porar ;  qualidade  ou  estado  de  coisas  incorporadas. 

*  Incorporado,  part.  de  incorporar. 
Incorporante,  adj.  que  incorpora.  (Lat.  in- 
corporam, de  incorporaré) . 

Incorporar,  v.  t.  juntar  num  só  corpo;  dar 
forma  de  corpo  a;  dar  forma  ou  volume  a;  v.  i.  to- 
mar corpo.  (Lat.  incorporarey  de  corpus). 

*  Incorporativo,  adj.  o  mesmo  que  holo- 
phrástico.  (De  incorporar). 

Incorporeidade,  f.  qualidade  daquilloque  é 

Incorpóreo,  adj.  que  não  é  corpóreo;  im- 
material;  impalpável.  (Lat.  incorporem,  de  in...+ 
corporeus). 

Incorrecção,  f.  falta  de  correcção;  qualida- 
de de  incorrecto.  (De  in. . .  +  correcção). 

Incorrectamente,  adv.  de  modo  incorre- 
cto; sem  correcção. 

Incorrecto,  adj.  que  não  é  correcto;  em 
que  não  há  correcção.  (Lat.  incorrectus,  de  in. . .+ 
correctus). 

Incorrer,  v.  i.  cair;  compromettêr-se ;  ficar 
implicado;  chamar  sobre  si  desagrado,  castigo,  etc. 
(Lat.  incurrere,  de  currere). 

*  Incorrido,  part.  de  incorrer. 
Incorrigibiiidade,  f.  qualidade  de 
Incorrigível,  adj.  que  não  é  corrigi  vel ;  que 

não  é  susceptível  de  emenda ;  que  reincide  amiúde 
numa  falta  ou  crime.  (De  in. . .+  corrigível). 

Incorrigível  mente,  adv.  de  modo  incor- 
rigível. 

*  Inoorrimento,  m.  (ant.)  acto  de  incorrer; 
incursão;  ataque. 

Ineorrupeão,  f.  qualidade  ou  estado  de  in- 
corrupto ou  de  incorruptível.  (Lat.  incomuptio,  de  in- 
corruptus). 

In  corruptamente,  adv.  de  modo  incor- 
rupto. 

Incorruptibilidade,  f.  qual  idade  de  quem 
é  incorruptível.  (Lat.  incorruptibilitas,  de  incorru- 
ptibilis). 
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Incorruptível,  adj.  que  não  é  corruptível ; 
inalterável ;  que  se  não  deteriora;  que  se  nào  deixa 
subornar;  integro,  recto,  justiceiro.  (Lat.  incorrupli- . 
bilis,  de  in. . .+  corruptibilis). 

Inoorruptivelmente,  adv.  de  modo  in- 
corruptível. 

Incorruptiro,  adj.  o  mesmo  que  incorrU' 
plivél.  (Do  lat.  incorruptivus,  de  incorruptus). 

Incorrupto,  adj.  que  se  não  corrompeu; 
incorruptível.  (Lat.  incorruptus,  de  in...-\-corru' 
ptus). 

«Inorassado,  part.  de  incr  assar. 

*  Inerajssante,  ad/.  que  incrassa.  (De  tn- 
craasar). 

«Inorassar,  t>.  t.  tornar  crassQ,  gordo;  en- 
grossar. (Lat.  incrassare,  de  crassus). 

Inoreado,  adj.  o  mesmo  que  incriado. 

IncrecUbilido.de,  f.  qualidade  do  que  é  in- 
crível. (Lat.  incredibilitaSy  de  incredibilis). 

Incredulamente,  adv.  de  modo  incrédulo. 

Incredulidade,  f.  qualidade  de  quem  é  in- 
crédulo; falta  de  credulidade;  falta  de  fé;  irreligião; 
atbeísmo.  (Lat.  incredulitas,  de  incredulus). 

Incrédulo,  adj.  que  não  crê,  que  não  acre-, 
dita;  ímpio;  m.  homem  que  não  é  crédulo;  atheu. 
(Lat.  incredulus,  de  in. . .  -f-  credulus). 

«Inereível,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  incrí- 
vel. 

Incremento,  m.  desinvolvi  mento ;  augmento; 
acto  de  crescer,  de  augmentar.  (Lat.  incrementum, 
de  increscere). 

*  Increnque,  adj.  (bras.  de  Goiaz)  ruim. 
Inorepação,  f.  acto  ou  eííeito  de  increpar. 

(Lat.  increpalio,  de  increpare). 

*  Increpado,  part.  de  increpar. 
lucrepadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  increpa. 

(Lat.  increpator,  de  increpare). 

Increpante,  adj.  que  increpa.  (Lat.  incre- 
pans,  de  increpare). 

Increpar,  v.  í.  reprehendôr  severamente; 
accusar;  censurar.  (Lat.  increpare,  de  crepare). 

«Ineréu,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  incrédulo; 
pi.  os  infiéis,  os  que  não  são  christãos.  Cf.  G.  Vicente. 

Incriado,  adj.  que  não  foi  criado;  m.  aquillo 
que  não  teve  princípio;  *  (restrict.)  Deus.  (Lat.  in- 
creatus,  de  in. . .  +  creatus). 

Incriminação,  f.  acto  ou  eííeito  de  incrimi- 
nar. (Lat.  incriminatio,  de  criminare). 

*  Incriminado,  part.  de 
Incriminar,  v.  t.  attribuir  um  crime  a ;  accu- 
sar; considerar  como  crime.  (Do  lat.  in  +  criminare). 

*  Incrinar,  v.  t.  (e  der.)  Forma  antiga  de  in- 
clinar, «te. 

In  cristal ...  o  mesmo  que  incrystal . . . 

Incritieável,  adj.  que  não  é  criticável;  su- 
perior á  crítica.  (De  in. .  .-f-  criticável). 

Incrível,  adj.  que  se  não  pôde  acreditar ;  ex- 
traordinário; inexplicável.  (De  in. ..  + crivei). 

Incrivelmente,  adv.  de  modo  incrível. 

Incruentamente,  adv.  de  modo  incruento; 
sem  derramamento  de  sangue. 

Incruento,  adj.  que  não  é  ensanguentado; 
em  que  não  bouve  derramamento  de  sangue ;  que 
não  custou  sangue.  (Lat.  incruentus,  de  in...+  cruen- 
tus). 

Incrustação,  f.  acto  ou  eííeito  de  incrustar. 
(Lat.  incrustatio,  de  incrustar e). 

*  Incrustado,  part.  de  incrustar. 
Incrustadôr,  adj.  que  incrusta;  encrustan- 

te;  m.  aquèlle  que  incrusta;  aquélleque  faz  encrus- 
tações  ou  embutidos.  (De  incrustar). 

Inorustante,  adj.  que  incrusta.  (Lat.  incrus- 
tanty  de  incrustar e). 

Incrustar,  v.  t.  cobrir  de  crosta;  sobrepor 
uma  camada  a;  embutir;  tauxiar;  gravar;  inserir. 
(Lat.  incrustare,  de  crusta). 


Incrvstallizavel,  adj.  que  se  não  póje 
crystallizar.  (De  in. . .+  crystallizável). 

*  Incuaia,  m.  festa  annual  dos  vátuas,  que 
dura  oito  dias  e  consta  especialmente  de  dansas  e 
cantos  guerreiros. 

Incubação,  f.  acto  ou  eííeito  de  incubar; 
cbôco ;  (flg.)  preparação ;  premeditação ;  espaço  en- 
tre a  acquisição  de  uma  doença  e  a  sua  manifesta- 
ção.  (Lat.  incubatio,  de  incubare). 

*  Incubado,  part.  de  incubar. 
Incubadôr,  adj.  que  serve  pára  incubar  ou 

chocar  ovos ;  m.  apparêlho  para  incubar.  (Lat.  incu- 
bator,  de  incubare). 

Incubar,  v.  t.  chocar  (ovos),  natural  ou  artifi- 
cialmente; (íig.)  predispor;  planear;  projectar;  pre- 
parar; v.  i.  chocar  ovos.  (Lat.  incubare,  de  cubare). 

Incubo,  adj.  que  se  deita  sobre  alguma  coisa; 
dizia-se  principalmente  dos  demónios,  a  queseattri- 
buíam  pesadelos  e  más  acções  praticadas  pêlos  ho- 
mens; m.  pesadelo;  demónio,  a  que  se  attribuíam  os 
pesadelos.  (Lat.  incubus,  de  incubare). 

Incude,  f.  (poet.)  o  mesmo  que  bigorna.  (Lat. 
incus,  incudis,  de  incudere). 

Inculca,  f.  acto  ou  eííeito  de  inculcar;  pessoa 
que  inculca;  (flg.)  suggestão;  m.  inculcadòr. 

Inoulcadeira,  f.  e  adj.  mulher  que  inculca, 
que  dá  informações;  alcoviteira.  (De  inculcar). 

*  Inculcado,  part.  de  inculcar. 
Inculcadòr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  inculca. 

(Lat.  inculcator,  de  inculcar e). 

Inculcar,  v.  t.  informar  àcérca  de;  recom- 
mendar;  aconselhar;  preconizar;  encarecer;  reve- 
lar; suggerir;  v.  p.  impor  ou  insinuar  a  importância 
própria  ou  o  valor  próprio;  fazer  por  dar  na  vista,  fa- 
zer reclamo  a  si  próprio.  (Lat.  inculcar  e,  de  cul- 
care). 

Inculpabilidade,  f.  falta  de  culpabilidade. 
(De  in . . .  -f-  culpabilidade). 

Inculparão,  f.  acto  ou  eííeito  de  inculpar; 
estado  de  quem  é  inculpado.  (Lat.  inculpatio,  de  cul- 
patus). 

Inculpadamente,  adv.  sem  culpa.  (De  in- 
culpado). 

Inculpado1,  adj.  que  não  tem  culpa;  que 
está  innocente.  (Lat.  inculpatus,  de  in...  -\-  culpa- 
tus). 

Inculpado9,  part.  de 

Inculpar,  v.  t.  attribuir  culpas  a;  accusar; 
incriminar.  (De  culpar). 

Inculpável,  adj.  o  mesmo  que  inculpado*. 
(Lat.  inculpabilis,  de  in. .  .-f-  culpabãis). 

Inculpa velmen te,  adv.  de  modo  inculpá- 
vel. 

*  Ineulposamente,  adv.  de  modo  incvl- 
poso;  sem  culpa ;  innocentemente. 

Inculposo,  adj.  em  que  não  há  culpa.  (De 
tn...+  culposo). 

Inoultivavel,  adj.  que  não  é  cultivável ;  im- 
produetivo.  (De  in. . .  +  cultivável). 

Inculto,  adj.  que  não  é  culto,  que  não  é  cul- 
tivado; árido,  agreste;  rude;  desataviado,  singelo. 
(Lat.  incultus,  de  in. . .  +  cultus). 

Incumbência,  f.  acto  ou  eííeito  de  incum- 
bir; negócio  que  se  incumbe. 

*  Incumbido,  part.  de 
Incumbir,  v.  t.  encarregar  de ;  encarregar  de 

alguma  coisa;  v.  i.  estar  a  cargo;  impender;  caber. 
(Lat.  incumbere,  de  cubare). 

*Ineunabulo,  m.  obra  impressa,  que  data 
da  origem  da  imprensa.  (Lat.  incunabula,  de  cuna* 
bula,  de  cunse). 

«Ineunavel,  m.  (des.)  o  mesmo  que  incw 
nábulo. 

Inourabilidade,  f.  qualidade  de 

Incurável,  adj.  que  não  ó  curável ;  que  se 
não  pôde  curar;  irremediável.  (De  in...-\-  curável). 
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Incuravelmente,  adv.  de  modo  incurável; 
irremediavelmente. 

Incúria,  f.  falta  de  cuidado;  desleixo;  inér- 
cia. (Lat.  incúria,  de  in. . .  4-  cura). 

Ineurlal,  adj.  que  não  é  curial.  (De  in.. .  + 
curial). 

Ineurialidade,  f.  qualidade  de  incurial. 

In  curiosa  mente,  adv.  sem  curiosidade.  (De 
in . . .  +  curiosamente). 

Ineuriosidade,  f.  qualidade  de  incuriòso; 
falta  de  curiosidade.  (Lat.  incuriositas,  de  in . . .  + 
curiositas). 

Inourlò^o,  adj.  que  não  é  curioso ;  que  não 
tem  curiosidade;  negligente,  indolente.  (Lat.  incu- 
riosus,  de  in. . .  +  curiosus). 

*  Incursão,  f.  invasão  militar;  correria  hos- 
til; invasão;  (fig.)  contaminação.  (Lat.  incursio,  de 
incurrere). 

Incurso,  m.  acto  de  incorrer;  incursão;  pari. 
irr.  áe  incorrer.  (Lat.  incursus,  de  incurrere). 

Incusa,  f.  (des.)  moeda  ou  medalha,  cunhada 
de  um  só  lado,  por  incúria  ou  precipitação  do  fabri- 
cante. (De  incuso). 

Incuso,  adj.  que  é  cunhado  só  do  um  lado,  (fa- 
lando-se  de  moedas  ou  medalhas).  (Lat.  incusus,  de 
incudere). 

*  Incutido,  part.  de 

Incutir,  v.  t.  insinuar;  infundir  no  ânimo  de 
alguém;  suggerir.  (Lat.  incutere,  de  quatere).  0 

Inda,  adv.  o  mesmo  que  ainda.  É  forma  pop. 
e  fam.  0  Elucidário  considera-a  mais  culta  que  ainda. 
(Lat.  inde). 

Indagação,  (.  acto  ou  efTeito  de  indagar; 
pesquisa;  investigação  $  devassa.  (Lat.  indagatio,  de 
indagare). 

*  Indagado,  part.  de  indagar. 
Indagador,  adj.  que  indaga,  que  pesquisa, 

que* perscruta;  m.  aquôlle  que  indaga.  (De  indagar). 
Indagar,  v.  t.  seguir  a  pista  de;  procurar, 
buscar;  pesquisar;  investigar;  esquadrinhar;  v.  i. 
proceder  a  investigações;  fazer  pesquisas.  (Lat.  in- 
dagare, talvez  de  in  -f-  degere). 

*  Indagarei,  adj.  que  se  pôde  indagar ;  per- 
scruta ver.  (Lat.  indagabilis,  de  indagare). 

*  Indaia,  m.  género  de  palmeiras  americanas. 
Indaia-aou,  m.  espécie  de  palmeira  do  Brasil. 
«Indaia-rasteiro,  m.   (bras.)  espécie  de 

palmeira. 

Indaja,  m.  o  mesmo  que  indaiá-açu. 
tlndas,  adv.  (pop.)  o  mesmo  que  inda. 

*  Inde,  adv.  (ant.)  o  mesmo  que  inda. 

Indébito,  adj.  que  não  é  devido ;  que  se  pa- 
gou sem  sér devido;  immerecido.  (Lat.  indebitus,  de 
in.  ■  .  -f-  debitus). 

Indeeeneia,  f.  qualidade  de  indecente;  ob- 
scenidade; deshonestidade;  inconveniência;  acto  ou 
dito  indecente.  (Lat.  indecentia,  de  in. . .-{-  decentia). 

Indecente,  adj.  que  não  é  decente ;  indeco- 
roso; deshonesto;  inconveniente.  (Lat.  indecens,  de 
in. . .  +  decens). 

Indecentemente,  adv.  de  modo  indecente; 
deshonestamente ;  indecorosamente ;  inconveniente  • 
mente. 

Indecifrável,  adj.  que  se  não  pôde  deci- 
frar. (De  in. .  .+  decifrável). 

Indeoifrarolmente,  adv.  de  modo  inde- 
cifrável. 

Indecisamente,  adv.  de  modo  indeciso; 
com  indecisão;  perplexamente. 

Indecisão,  f.  qualidade  de  indeciso;  hesita- 
ção; perplexidade.  (De  in...  ^-decisão). 

Indeciso,  adj.  que  não  está  decidido ;  duvi- 
doso; hesitante;  irresoluto;  indeterminado;  vago; 
froixo.  (Do  lat.  in.. .  +  decisus). 

Indeelaravel,  adj.  que  se  não  pôde  decla- 
rar. (De  in . . . -|-  declarar). 


Indeclinabilidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é 

Indeclinável,  adj.  que  não  é  declina vel; 
inevitável;  irrecusável.  (Lat.  indecli nabais,  de  in... 
+  declinabilis). 

Indeclinavelmente,  adv.  de  modo  inde- 
clinável. 

Indecomponível,  adj.  que  se  não  pôde  de- 
compor. (De  in. . .+  decomponível) . 

Indeeompôsto,  adj.  que  não  é  decomposto. 
(De  in. .  .-{-decomposto). 

Indecôro  l9  adj.  o  mesmo  que  indecoroso.  (Do 
lat.  indecorus,  de  in. ..-{-  decorus). 

Indecôro  *,  ou  indecôro,  m.  falta  de  deco- 
ro; acto  indecoroso.  (De  in. . .+  decoro.  Cp.  lat.  in- 
decor). 

Indecorosamente,  adv.  de  modo  indeco- 
roso;  indecentemente;  indignamente. 

Indecoroso,  adj.  que  não  é  decoroso;  indi- 
gno; indecente;  escandaloso;  obsceno.  (De  in.. .  -+- 
decoroso). 

Indefectibilidade,  f.  qualidade  de 

Inde feotí vel,  adj.  que  não  falha;  infalllvel ; 
que  não  perece ;  que  se  não  destrói.  (De  in. . .  +  de» 
fectivel). 

Indefectivelmente,  adv.  de  modo  inde- 
fectivel. 

Indefensável,  adj.  que  não  é  defensável; 
que  não  tem  ou  não  merece  defesa.  (De  in.  .-{-  de- 
fensável). 

Indefensivel,  adj.  o  mesmo  que  indefen- 
sável. 

In  defenso,  adj.  que  não  tem  defesa,  que  não 
é  defendido;  desarmado;  fraco.  (Lat.  indefensus,  de 
»in. . .  -f-  defensus). 

Indeferido,  part.  de  indeferir;  desatten- 
dido;  que  não  teve  despacho,  ou  que  teve  despacho 
contrário  ao  que  se  requereu. 

Indeferimento,  m.  acto  ou  efTeito  de 

Indeferir,  v.  t.  despachar  desfavorável  mente; 
dar  despacho  contrário  a ;  não  deferir ;  desatt jndôr. 
(De  in...-\- de  ferir). 

Inde  feri  vel,  adj.  que  não  pôde  ou  não  deve 
sér  deferido.  (De  indeferir). 

Indefeso,  adj.  o  mesmo  que  indefenso. 

Indefessamente,  adv.  de  modo  indefesso; 
incansavelmente.  (De  indefesso). 

Indefesso,  adj.  não  cansado;  incansável;  la- 
borioso. (Lat.  indefessus,  de  in...  -{-  de  f es  sus). 

Indefieiente,  adj.  que  não  é  deficiente ;  bas- 
tante. (De  in. . .+  deficiente). 

*  Indefleientemente,  adv.  de  modo  inde- 
ficiente. 

Indefinidamente,  adv.  de  modo  indefinido; 
interminavelmente;  sem  termo  conhecido. 

Indefinido,  adj.  não  definido;  vago,  indeter- 
minado; genérico;  que  não  tem  limites  ou  cujos  li- 
mites são  desconhecidos;  m.  aquillo  que  é  indefinido. 
(Lat.  indefmitus,  de  in. . .+  definitus). 

Indefinito,  adj.  o  mesmo  que  indefinido. 

Indefinível,  adj.  que  se  não  pôde  definir; 
indefinido.  (De  in. . .+  definivel). 

Indehisoência,  f.  propriedade  dos  frutos 
indehiscentes.  (De  in. .  .-\-  dehiscència). 

Indehiscente,  adj.  que  se  não  abre  natural- 
mente na  época  da  maturação,  (falando- se  de  certos 
frutos).  (De  in...-\-  dehiscente). 

*  Indelebilidade,  f.  q  ualidade  daquillo  que  é 
Indelével,  adj.  <jue  se  não  pôde  apagar  ou 

destruir;  que  se  não  dissipa;  indestructível.  (Lat. 
indelebilis,  de  in. . .+  delere). 

Indelevelmente,  adv.  de  modo  indelével. 

Indeliberaçao,  f.  falta  de  deliberação;  per- 
plexidade; inércia.  (De  in. .  .-{-deliberação). 

*  Indeliberadamente,  adv.  de  modo  in" 
deliberado;  irreflectidamente. 
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Indelit>erado,  adj.  indeciso;  irresoluto;  im- 
pensado. (De  tn. . .-(-  deliberado). 

Indelicadamente,  adv.  de  modo  indeli- 
cado. 

Indelicadeza,  f.  falta  de  delicadeza;  acto 
ou  dito  indelicado.  (De  tn. . .  -f- delicadeza). 

Indelicado,  adj.  que  não  é  delicado;  rude, 
grosseiro;  inconveniente.  (De  in. .  .-f-  delicado). 

Indelinea  vel,  adj .  que  se  não  pôde  delinear. 
(De  in.. .  +  delinear). 

Indeminuto,  adj.  o  mesmo  ou  melhor  que 
indiminulo. 

Indemne,  adj.  que  não  soffreu  damno  ou  pre- 
juízo; incólume;  illeso.  (Lat.  indemnis,  detn.  ..+ 
damnus). 

Indemnidade,  f.  qualidade  de  indemne;  es- 
quecimento ou  perdão  de  culpa  ou  de  um  acto  irre- 
gular. (Lat.  indemnitas,  de  indemnis). 

Indemnização,  f.  acto  ou  eíTeito  de  inde- 
mnizar. 

*  Indemnizado,  part.  de  indemnizar. 
Indemnizadôr,   adj.   que  indemniza;   m. 

aquêile  que  indemniza.  (De  indemnizar). 

Indemnizar,  v.  t.  compensar;  dar  reparação 
a;  resarcir.  (De  indemne). 

Indemnizável,  adj.  que  se  pôde  indemni- 
zar. 

In  demonstrado,  adj.  não  demonstrado. 
(Lat.  indemonstratus,  de  in. . .+  demonstratus). 

Indemonstrável,  adj.  que  não  pôde  ser 
demonstrado.  (Lat.  indemonstrabilis,  de  in...-\-de- 
monstrabilis). 

Independência,  f.  qualidade  de  indepen- 
dente; falta  de  dependência;  libertação;  (bras.)  plan- 
ta euphorbiácea,  que  se  tomou  como  symbolo  da  in- 
dependência brasileira.  (De  in. . .  -\-  dependência). 

Independente,  adj.  que  não  é  dependente; 
contrário  á  dependência  ou  ás  ideias  de  oppressão ; 
livre;  que  procede  por  seu  arbítrio;  que  não  está  su- 
jeito; que  se  governa  por  leis  próprias;  adverso  á 
tyrannia  ou  ao  despotismo.  (De  in. . .+  dependente). 

Independentemente,  adv.  de  modo  in- 
dependente; com  independência;  altivamente. 

Indesatável,  adj.  que  se  não  pôde  desatar. 
(De  in. . .+  desatar). 

Indeseriptível,  adj.  que  se  não  pôde  des- 
crever. (De  in. . .+  descriptivel). 

Indesoriptivelmente,  adv.  de  modo  in- 
descriptível. 

Indescritível,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que 
indescriptível. 

Indesculpável,  adj .  que  não  é  desculpável ; 
que  não  merece  desculpa.  (De  in. .  ,-\-  desculpável). 

Indesthronavel,  adj.  que  se  não  pôde  des- 
thronar.  (De  in.  ..-\-desthronar). 

Indesthronizárel,  adj.  o  mesmo  que  in- 
desthronável. 

Indestruetibilidade,  f.  qualidade  da- 
quillo  que  ó 

Indestruotível,  adj.  que  se  não  pôde  des- 
truir; inalterável;  firme.  (De  in. . .+  destructível). 

Indestruotivelmente,  adv.  de  modo  in- 
destructível. 

Indestrut. . .  o  mesmo  que  indestruet. . . 

Indeterminat>ilidade,  f.  qualidade  da- 
tjtilllo  que  é  indeterminável. 

Indeterminação,  f.  falta  de  determinação; 
Indecisão;  perplexidade;  qualidade  daquilio  que  é 
indeterminado.  (De  in. ..-{-  determinação). 

Indeterminadamente,  adv.  de  modo  in- 
determinado; vagamente ;  sem  termo. 

Indeterminado,  adj.  que  não  é  determina- 
do; indeciso;  indefinido;  perplexo;  m.  aquillo  que  é 
vago,  indeciso,  indeterminado ;  part.  de 

*  Indeterminar,  v.  t.  tornar  indeterminado. 
(De  in..--\-  determinar). 


Indeterminável,  adj.  que  se  não  pôde  de- 
terminar; indeterminado,  indeciso.  (De  in...-\-  deter- 
minável). y 

Indevidamente,  adv.  de  modo  indevido; 
inconvenientemente. 

Indevido,  adj.  que  não  é  devido;  que  nãoé 
próprio;  inconveniente.  (De  in...-\- devido). 

Indevocao,  f.  falta  de  devoção;  impiedade. 
(Lat.  indevotio,  de  in.  ..-^-devotio). 

Indevotamente,  adv.  de  modo  indevoto; 
sem  devoção. 

Indevoto,  adj.  que  não  tem  devoção;  irreli- 
gioso; que  mostra  falta  de  devoção.  (Lat.  indevottu, 
de  in . . .  -f-  devotus). 

índex,  m.  o  mesmo  que  índice;  adj.  Diz -se  do 
dedo,  também  chamado  indicador  e  que  está  collo- 
cado  entre  o  dedo  médio  e  o  pollegar.  (Lat.  index, 
de  in  e  de  um  rad.  commum  ao  gr.  deihnumi  e  ao 
lat.  dicere). 

*  Indi,  m.  língua  dos  indús,  o  mesmo  que  hindi. 
(Do  rad.  de  indus). 

*  Indiana,  f.  (bras.)  espécie  de  bananeira. 

*  Indianamente,  adv.  á  maneira  dos  índios. 
(De  indiano). 

*  Indianista,  m.  indivíduo  perito  em  coisas 
da  índia;  orientalista;  sanscritista.  (De  indiano). 

*  Indianita,  f.  substância  mineral,  branca  ou 
esbranquiçada  ou  rosada,  que  se  encontra  na  índia. 
(De  indiano). 

«Indianizado,  part.  de 

*  Indianizar,  v.  t.  dar  feição  indiana  a.  (De 
indiano). 

«Indiano,  adj.  relativo  á  índia;  m.  aquêile 
que  é  natural  da  índia.         m 

*  Indiano log-o,  m.  o  mesmo  que  indianisia. 
(De  indiano  -\-  gr.  logos). 

*  Indiaru,  m.  sacerdote  dos  parses. 

*  Indiíitieo,  adj.  (ant.)  relativo  á  índia;  in- 
diano. 

Indicação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  indicar ;  aquillo 
que  indica.  (Lat.  indicatio,  de  indicare). 

*  Indicado,  part.  de  indicar. 

Indicador,  adj.  que  indica;  o  mesmo  que  ín- 
dex, (falando-se  de  um  dedo) ;  m.  ponteiro,  que  vai  in- 
dicando no  mostrador  telegráphico,  letra  por  letra,  o$ 
despachos  que  se  transmittem;  nome  de  outros  ap 
parelhos,  que  indicam  a  tensão  dos  vapores  nas  má- 
chinas,  o  trabalho  eíTectuado,  etc. ;  espécie  de  cuco 
africano;  livro,  caderno,  folheto  ou  periódico,  que  di 
indicações  úteis.  (Lat.  indicatorf  de  indicare). 

» Indican,  m.  principio  do  índigo,  o  qual  se 
desdobra  em  várias  substâncias  ao  contacto  do  ar,  e 
que  pôde  existir  no  sangue,  na  urina  e  no  suor.  (De 
indico  =  indijo). 

*  Indicana,  f.  o  mesmo  que  indican. 
Indlcante,  adj.  que  indica;  que  dá  indício. 

(Lat.  indicans,  de  indicare). 

*  Indican úria,  f.  presença  do  indican  na 
urina.  (De  indican  -f-  gr.  ouron). 

Indicar,  v.  t.  mostrar  com  o  dedo  ou  com  ;i  - 
signal  qualquer;  mostrar;  revelar;  determinar;  men- 
cionar; aconselhar;  esboçar  levemente.  (Lat.  indiv- 
re,  de  index). 

Indicativo,  adj.  que  indica  ou  serve  pára  in- 
dicar ;  e  diz-se  do  modo  verbal,  que  exprime  a  acçã » 
de  maneira  positiva  e absoluta;  m.  indicação;  signa.; 
primeiro  modo  da  conjugação  verbal,  no  qual  se  ex- 
prime uma  acção  como  real  e  certa  ou  positiva.  (La' 
inditativus,  de  indicare). 

Indiccao,  f.  período  de  quinze  annos;  convo- 
cação de  assembleia  ecclesiástica,  pára  dia  certo ;  • 
prescripção,  preceito.  (Lat.  indictio,  de  %ndicere\. 

Índice,  m.  tabeliã;  lista  dos  capítulos,  sec^-e?. 
parágraphos,  etc,  de  um  livro  ou  opúsculo,  com  in- 
dicação da  página  respectiva  a  cada  uma  dessas  par- 
tes da  obra;  catálogo;  relação  ai phabética;  ponteiro. 
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indicador;  dedo  indicador.  (Do  lat.  índex.  Cp.  ín- 
dex). 

Indiciado,  part.  de  indiciar;  m.  indivíduo 
que,  num  processo  criminal,  é  considerado  ou  decla- 
rado criminoso,  pára  sêr  pronunciado  e  j  ulgado. 

Indieiador,  adj.  que  indicia,  que  dá  indícios; 
m.  aquôlle  que  dá  indícios ;  aquêlle  que  accusa.  (De 
indiciar). 

Indiciar,  v.  t.  dar  indícios  de;  entremostrar; 
denunciar;  declarar,  em  processo  criminai,  que  há 
indícios  de  que  a  responsabilidade  de  um  crime  pesa 
sobre  alguém  que  deve  sêr  pronunciado.  (De  indício). 

*  Indicias,  f.  pi.  tributo  antigo,  a  que  eram 
obrigados  os  assassinos  e  malfeitores.  (De  indício). 

Indício,  m.  o  mesmo  que  indicação;  vestígio; 
signal  ou  facto  que  deixa  entrever  alguma  coisa,  sem 
a  descobrir  completamente,  mas  constituindo  princí- 
pio de  prova.  (Lat.  indicium,  de'  index). 

*  Indioível,  adj.  (p.  us.)  o  mesmo  que  indi- 
zível. (Do  lat.  in. .  ,-f-  dicere). 

*  Índico,  adj.  o  mesmo  que  indiano.  (Lat.  in- 
dicus,  de  índia  n.  p.) 

Indícnlo,  m.  pequeno  índice ;  pequeno  apon- 
tamento; resenha;  indicação  summária.  (Lat.  indi- 
culus,  de  index). 

Indifer. . .  o  mesmo  qve  indiffer. . . 

Indi fusível,  adj.  o  mesmo  que  indiffusioel 

Indlfferonça,  f.  qualidade  daquêlle  ou  da 
quillo  que  é  indifíerente;  desinteresse;  desprendi 
mento;  negligência;  insensibilidade  moral;  apathia 
inconsciência  mórbida;  inércia  dos  corpos,  em  phy 
sica.  (Lat.  indi/ferentia,  de  indiffèrens). 

Indiftbrente,  adj.  que  não  apresenta  motivo 
de  preferencia;  que  não  é  bom  nem  mau;  que  não 
tem  cuidado  ou  diligência  em  alguma  coisa;  apá- 
thico;  que  não  tem  amizade  ne'm  ódio  a  alguém;  que 
anthipatiza;  que  não  tem  tendência  pára  se  combi- 
nar com  outro,  (falando-se  dos  corpos,  em  chímica); 
que  não  tem  affmidade  alguma,  relativamente  a  ou- 
tros corpos,  em  phy  sica;  que  forma  igual  juízo,  ou 
que  não  quer  formar  juízor  àcêrca  de  todas  as  reli- 
giões, de  todos  os  systemas  políticos,  etc. ;  m.  aquêlle 
que  não  tem  amizade  a  outro  cu  que  apenas  o  conhe- 
ce; aquêlle  que  quebrou  relações  de  amizade  com 
outrem;  aquêlle  que  se  desinteressa  de  qualquer  re- 
ligião ou  de  qualquer  systema  político.  (Lat.  indiffè- 
rens, de  in . . .  +  di(feren$). 

Indifforeuteraente,  adv.  de  modo  indif- 
fer ente. 

IndiíFerentismo,  m.  systema  dos  que  são 
indifferentes  em  religião,  politica,  philosophia,  etc. 
(De  indifferente). 

IndifTerentista,  m.  e  adj.  sectário  do  in- 
dififerentismo.  (De  indiffereyúe). 

Indifftisivel,  adj.  que  não  é  diíTusível.  (De 
in...-\-  di/fusível). 

Indígena,  m.  aquêlle  que  nasceu  no  logar  ou 
pais  em  que  habita;  adj.  originário  ou  próprio  de  um 
pais  ou  de  uma  localidade.  (Lat.  indígena,  de  indi  = 
endu,  no  interior,  e  do  des.  genere  =  gignere). 

Tn d i genato,  m.  qualidade  de  indígena. 

Indigência,  f.  falta  do  que  é  indispensável  á 
vida;  pobreza  extrema;  miséria;  os  indigentes;  (flg.) 
privação.  (Lat.  indigentia,  de  indigere). 

»  Indígeno,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  indígena. 
(Lat.  indigenuê.  Cp.  indígena). 

Indigente,  m.  e  adj.  aquêlle  que  vive  na  in- 
digência. (Lat.  indigens,  de  indigere). 

Indigentemente,  adu.  com  indigência;  mi- 
seravelmente. (De  indigente). 

Indigerível,  adj.  que  não  é  digerível ;  que 
se  não  digere.  (De  tn...  -\- digerível). 

Indigestão,  f.  perturbação  do  estômago,  pro- 
veniente da  má  digestão  dos  alimentos;  *  (fam.)  acto 
de  fartar-se;  grande  quantidade.  (Lat.  indigestio,  de 
in. . .  +  digettio). 


*  Indigestivel,  adj.  o  mesmo  que  indigerí- 
vel. (De  in...  +  digestível). 

Indigesto,  adj.  que  se  não  digeriu ;  que  se 
digere  difticilmente  ou  que  produz  indigestão ;  (flg.) 
desordenado;  sem  nexo;  enfadonho;  desagradável. 
(Lat.  indigestus,  de  in...  +  digestus). 

Indígete,  m.  homem  divinizado;  (fig.)  herói. 
(Lat.  indiges,  de  indi  =  endu  -{-  gignere.  Cp.  indi' 
gena). 

*  Indigitado,  part.  de 

Indigitar,  v.  t.  apontar  com  o  dôdo;  mostrar, 
indicar;  designar.  (Do  lat.  digitus). 

Indignação,  f.  estado  de  quem  indigna  ou 
de  quem  se  indigna ;  repulsão ;  aversão.  (Lat.  indi- 
gna tio  f  de  indignari). 

Indignadamente,  adv.  com  indignação. 
(De  indignado). 

Indignado,  part.  de  indignar;  que  mostra  ou 
tem  indignação;  irado. 

Indignamente,  adv.  de  modo  indigno. 

Indignar,  v.  t.  encher  de  cólera  ou  inspirar 
desprezo,  por  sêr  coisa  ou  pessoa  indigna;  indispor 
gravemente;  v.  p.  sentir  desprezo  ou  cólera,  produ- 
zida por  coisa  ou  pessoa  indigna;  revoltar-se;  não  se 
dignar,  dedignar-se.  (Lat.  indignari,  de  indignus). 

*  Indlgnatôrio,  m.  (anat.  ant.)  musculo 
abiuctôr  do  olho.  (Do  lat.  iniignator). 

Indignidade,  f.  falta  de  dignidade ;  afronta ; 
acção  indigna;  qualidade  de  indigno.  (Lat.  indigni- 
tas,  de  indignus). 

Indigno,  adj.  que  não  é  digno;  que  não  me- 
rece; que  não  é  próprio;  inconveniente;  incapaz ; 
desprezível;  vil,  torpe.  (Lat.  indignus,  de  »n...+ 
dign  us). 

índigo,  m.  substância  corante,  que  serve  pára 
tingir  de  azul,  e  que  se  extrai  do  indigueiro;  anil; 
árvore  solánea  do  Brasil.  (Gast.  índigo,  do  lat.  indi- 
cus,  de  índia  n.  p.) 

*Iadigôfero,  f.  Designação  scientífica  da 
anileira.  (De  índigo  -f-  lat.  ferre). 

*  Indigotato,  m.  combinação  do  ácido  indi- 
gótico  com  uma  base.  (De  índigj). 

*  Indigoteiro,  m.  o  mesmo  que  indigueiro. 
(Fr.  indigolier,  de  índigo). 

*  índigo tieo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  pro- 
duzido pela  acção  do  ácido  nítrico  sobre  o  anil.  (De 
índigo). 

*  Indigotina,  f.  substância  .sólida,  volátil,  in- 
sípida, inodora,  crystallizável,  de  côr  azul  acobreada. 
(De  índigo). 

Indigueiro,  m.  planta  leguminosa,  de  que 
se  extrai  o  anil;  anileira.  (De  índigo). 

Indiligêneia,  f.  falta  de  diligência.  (Lat.  tn- 
diligentia,  de  in...  -j- diligentia). 

indiligente,  adj.  que  não  é  diligente;  ne- 
gligente; desleixado.  (Lat.  indiíijens,  de  in...-\-dU 
ligens). 

Indulgentemente,  adv.  de  modo  indili- 
gente. 

In  diminuto,  adj.  que  não  é  diminuto.  (De 
in. ..  -+-  diminuto.  Indeminuto  é  orthogr.  preferí- 
vel). ^ 

*  f  ndlo  l9  m.  e  adj.  o  mesmo  que  indiano ;  m. 
antiga  moeda  de  prata,  do  tempo  de  D.  Manuel,  cu- 
nhada em  memória  do  descobrimento  da  ín lia;  novo 
metal,  encontrado  no  sulfureto  de  zinco  natural.  (De 
índia  ri.  p.) 

» Índio*,  m.  barco  indiano?  «... deyxô o  assy 
estar  tamtos  dias  que  os  vasos  se  arearam,  e  apo-» 
dreceram  os  imdios,  e  a  emvasadura  alargou...» 
Cartas  de  Aff.  de  Albuq.,  p.  120. 

«índios,  m.  pí.Nome  que,  propriamente,  de- 
signa os  habitantes  da  índia,  também  designados  hoje 
por  indus,  e  que  se  estende  aos  habitantes  da  Amé- 
rica, por  suppôrem  os  descobridores  do  Nôvo-Mundo 
que,  ao  descobri-lo,  tinham  descoberto  a  Índia. 
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Indirectamente,  adv.  de  modo  indirecto; 
dissimulada  mente. 

Indirecto,  adj.  que  não  é  directo ;  que  não 
segue  o  meio  ou  caminho  mais  curto;  oblíquo;  que 
não  é  franco;  disfarçado;  simulado;  que  segue  ro- 
deios; collateral;  (grani.)  Diz-se  dos  complementos 
verbaes,  precedidos  de  preposição.  (Lat.  indirectus, 
de  tn. . .  +  directus).. 

*  Iudireitamente,  adv.  (ant.)  sem  direito; 
com  injustiça;  por  caminhos  tortos.  (De  in. . .  -j-  di- 
reito). 

Indirig-ível,  adj.  que  não  é  dirigível ;  que  se 
não  deixa  dirigir  ou  governar.  (De  in. . ,+  dirigível). 

Indiscernível,  adj .  que  se  não  pôde  discer- 
nir. (De  in,,.  +  discernir). 

Indisciplina,  f.  falta  de  disciplina;  desobe- 
diência; rebellião.  (De  *n...+  disciplina). 

Indisciplinabilidade,  f.  qualidade  de  in- 
disciplinável. 

Indisciplinadamente,  adv.  sem  disci- 
plina. (De  indisciplinado). 

Indisciplinado,  pari.  de 

Indisciplinar,  v.  t.  promover  a  indisciplina 
de;  revoltar;  desmoralizar.  (Dein...  +  disciplinar). 

Indisciplinarei,  adj.  que  não  édiscipliná- 
vel;  que  se  não  pôde  disciplinar.  (De  m. .  .+  rfi*c»- 
plinável). 

Indisereeâo,  f.  qualidade  daquelle  ou  da- 
quillo  que  é  indiscreto;  falta  de  discreção;  acto  ou 
dito  indiscreto.  (Lat.  indiscretio,  de  in,,.-\-discre- 
tus). 

Indiscretamente,  adv.  de  modo  indiscre» 
to;  levianamente. 

Indiscreto,  adj .  que  não  é  discreto ;  taga- 
rela ;  palradôr ;  inconfidente ;  m.  aquêlle  que  não  tem 
discreção.  (Lat.  indiscretus,  de  in. .  .-\-  discretus). 

Indiscriminadamente,  adv.  de  modo  in- 
discriminado; confusamente;  a  granel. 

Indiscriminado,  adj.  não  discriminado; 
misturado;  confuso.  (De  in. . .  -f-  discriminado).  ' 

Indiseriminavel,  adj.  que  se  não  pode 
discriminar.  (De  in. ..+  ducriminável). 

Indiscutit>ilidade,  f.  qualidade  de 

Indiscutível,  adj.  que  não  é  discutível ;  in- 
dubitável; que  não  merece  discussão.  (De  in,..+ 
discutivel). 

Indiscutivelmente,  adv.  de  modo  indis- 
cutível. 

*  Indisina,  f.  substância  extrahida  da  anilina. 
(De  índigo). 

Indispensabilidade,  f.  qualidade  de 
Indispensável,  adj.  que  não  é  dispensá- 
vel; de  que  não  pôde  haver  dispensa ;  infallível;  que 
é  absolutamente  necessário;  m.  aqui  lio  que  é  essen- 
cial; pequena  mala  ou  bolsa,  em  que  as  senhoras 
levam  dinheiro,  lenço  ou  outros  pequenos  objectos 
que  se  reputam  indispensáveis.  (De  in. .  ,-f-  dispensá- 
vel). 

Indispensavelmente,  adv.  de  modo  in- 
dispensável. 

Indisponibilidade,  f.  estado  de 

Indisponível,  adj.  que  não  é  disponível; 
inalienável.  (De  in. . .  +  disponível). 

Indispor,  v.  t.  alterar  a  disposição  de;  per- 
turbar ligeiramente  o  organismo  de ;  produzir  incôm- 
modo  em;  zangar;  indignar;  malquistar;  inimizar. 
(De  in. . .+  dispor). 

Indisposição,  f.  falta  de  disposição;  desor- 
ganização; incommodo  de  saúde;  desavença;  inimi- 
zade. (De  in.  ..-{-disposição). 

Indisposto,  part.  de  indispor;  desavindo; 
incommodado ;  adoentado. 

Indisputabilidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  indisputável.  (Do  lat.  indisputabilis). 

Indisputado,  adj.  que  não  é  disputado;  in- 
concusso. (De  in. . .  -j-  disputado). 


Indisputável,  adj.  que  não  é  disputável ; 
que  não  deve  ser  objecto  de  questão;  inquestioná- 
vel; incontestável.  (Lat.  indisputabilis,  dein...-\- 
disputabilis). 

Indisputável  mente,  adv.  de  modo  indis- 
putável. 

Indissimulavel,  adj.  que  se  não  pôde  dis- 
simular. (Lat.  indiasimulabiliSj  de  in . . .  -f  dissimu- 
lar e). 

Indissolubilidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  indissolúvel.  (Do  lat.  indissolubitis). 

Indissolueão,  f.  estado  daquillo  que  não  é 
dissolvido.  (De  in. .  .-{-  dissolução). 

Indissolúvel,  adj.  que  não  é  dissoluvel. 
(Lat.  indissolubitis,  de  in. .  .-f-  dissolubilis). 

Indissoluvelmente,  adv.  de  modo  indis 
solúvel). 

Indistincão,  f.  ou 

Indistineoao,  f.  qualidade  do  que  é  indis- 
tinto ;  confusão.  (De  in. .  ,-f  distineção). 

Indistinet ...  o  mesmo  que  indistint. .  . 

Indistinguível,  adj.  que  se  não  pôde  dis- 
tinguir; que  se  não  avista  bem;  misturado.  (De  in... 
-f-  disting  uivei). 

Indistintamente,  adv.  de  modo  indistinto; 
vagamente;  em  confusão. 

Indistinto,  adj.  que  se  não  distingue ;  inde- 
ciso; mal  definido;  vago;  confuso.  (Lat.  indistitictus, 
de  in. . .+  distinctus). 

*  Inditoso,  adj.  o  mesmo  que  desditoso.  (Da 
in,  v+  ditoso). 

índium,  m.  metal,  também  conhecido  por  ín- 
dio. (Cp.  indio). 

Individuação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  indivi- 
duar. 

*  Individuado,  part.  de  individuar. 
Individuador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  indi- 
vidua. (De  individuar). 

Individual,  adj.  relativo  a  individuo,  ou  a 
indivíduos;  especial. 

Individualidade,  f.  conjunto  das  qualida- 
des que  caracterizam  um  indivíduo;  originalidade; 
personalidade.  (De  individual.) 

Individualismo,  m.  insu lamento  systemá- 
tico;  existência  individual;  theoria,  que  sustenta  a 
preferência  do  direito  individual  ao  collectivo.  (De 
individual). 

Individualista,  adj.  relativo  ao  individua- 
lismo ;  m.  sectário  do  individualismo.  (De  individual). 

Individualização,  f.  acto  ou  eíFeito  de  in- 
dividualizar. 

*  Individualizado,  part.  de 
Individualizar,  v.  t.  tornar  individual ;  es- 
pecializar. (De  individual). 

Individualmente,  adv.  de  -modo  indivi- 
dual. 

Individuante,  adj.  que  individua.  (De  indi- 
viduar). 

Individuar,  v.  t.  narrar  minuciosamente;  es- 
pecificar; individualizar.  (De  individuo). 

Individuo,  adj.  que  se  não  divide;  indiviso; 
m.  qualquer  corpo,  que  constituo  um  todo  distinto, 
em  relação  á  espécie  de  que  faz  parte;  exemplar  de 
uma  espécie  qualquer,  orgânica  ou  inorgânica;  pes- 
soa; (fam.)  homem  determinado;  sujeito;  •  (oras.  e 
açor.,  deprec.)  homem  reles,  desprezível,  pandilba. 
(Lat.  individuas,  de  in...-\- dividere). 

Indivisamente,  adv.  de  modo  indiviso. 

Indivisão,  f.  qualidade  daquillo  que  é  indi- 
viso; falta  de  divisão.  (Lat.  indivisioy  de  in...+  di- 
visio). 

Indivisibilidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é 

Indivisível,  adj.  que  nãó  é  divisível;  que 
se  não  pode  dividir;  m.  partícula  tenuíssima;  átomo, 
(Lat.  indivisibilis,  de  in. . .+  divisibilis). 
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Indivisivelmente,  adv.  de  modo  indivisí- 
vel. 

*  Indivisivo,  adj.  o  mesmo  que  indivisível. 
(De  int .  ,+dioisivo). 

Indiviso,  adj.  não  dividido;  que  pertence  cu- 
mulativamente a  vários  indivíduos;  que  possuebens 
indivisos.  (Lat.  indivisus,  de  in. .  .-f-  divisus). 

Indizível,  adj.  que  se  não  pôde  dizer;  inexpli- 
cável; ineffável;  extraordinário.  (De  in...-\-diiível). 

Indizível  mente,  adv.  de  modo  indizível. 

«Indo...  Elemento  que  entra  em  palavras  com- 
postas, com  a  significação  de  relativo  á  índia  ou  aos 
índios. 

*  Indò-af  rlcano,  adj.  relativo  a  índios  e 
africanos. 

*  Indò-a>rat>e,  adj.  relativo  a  índios  e  árabes. 

*  Indò-ehim,  adj.  ou 

*  Indò-ehlna,  adj.  ou 

*  Indò-chinèe,  adj.  relativo  a  índios  e  chi- 
neses. 

Indócil,  adj.  que  não  é  dócil;  indomável;  in- 
corrigível; insubmisso.  (Lat.  indocilis,  de  in...-f- 
docilis). 

Indoeillda.de,  f.  qualidade  de  indócil.  (Lat. 
indocilita*.  de  in. . .  +  docUitas). 

*■  Indoeilizado,  part.  de 

Indoeilizar,  v.  t.  tornar  indócil.  (De  indócil). 

Indoeilmente,  adv.  com  indocilidade.  (De 
indócil). 

Indò-europeu,  adj.  relativo  á  Índia  e  á  Eu- 
ropa. Diz-se  especialmente  das  línguas  orientaes  e 
occidentaes,  que,  pêlos  seus  radicaes  e  péla  sua 
grammática,  revelam  origens  communs  ou  aproxima- 
das. 

Indò-gormâuico,  adj.  que  se  estende  des- 
de a  Índia  á  Germânia.  Chamaram-se  indo  germâni- 
cas as  línguas  indò-europeias,  quando  ainda  se  não 
tinha  reconhecido  que  o  céltico  pertencia  á  mesma 
origem. 

*  Indò-hellênleo,  adj.  relativo  á  índia  e  á 
Grécia. 

índole,  f.  propensão  innata;  tendência  espe- 
cial; carácter;  temperamento.  (Lat.  indolesTáQ  indu 
-+-  olescere). 

Indolência,  f.  qualidade  de  indolente ;  insen- 
sibilidade physica;  insensibilidade  moral;  impassibi- 
lidade; negligência;  preguiça;  desmazelo.  (Lat.  in- 
dolentia,  de  in.   .-j-dolere). 

Indolente,  adj.  que  é  insensível  á  dòr;  que 
não  faz  doer;  (flg.)  negligente;  apáthico;  sem  acti- 
vidade; ocioso.  (Lat.  indolens,  de  in.  ..-{-dolens). 

Indolentemente,  adv.  de  modo  indolente. 

Indomado,  adj.  que  não  é  domado;  insub- 
misso; não  domesticado.  (De  tn. ..+  domado). 

Indomável,  adj.  que  não  é  domável  •  impla- 
cável; inflexível;  invencível.  (Lat.  indomabilis,  de 
in. ..  + domar e). 

Indomável  mente,  adv.  de  modo  indomá- 
vel. 

«Indome^ticado,  adj.  não  domesticado; 
bravio.  (De  in. ..-{-  domesticado). 

Indomestieavel,  adj.  que  não  é  domes  ti - 
cável.  (De  in...-\- domesticavel). 

Indoméetleo,  adj.  o  mesmo  que  indomesti- 
câvel;  bravio;  selvagem. 

Indómito,  adj.  indomado;  não  vencido;  (flg.) 
arrogante.  (Lat.  indomitus,  de  in. . .+  domitm). 

*  Indona,  m.  orifício  que  algumas  tríbus  afri- 
canas fazem  no  lábio  superior,  pára  segurar  e  usar 
uma  rodela. 

*  Indò-persa,  adj.  relativo  a  índios  e  persas. 

*  Indo -russo,  adj.  relativo  a  índios  e  russos. 
IndOsso,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  endosso, 

etc. 

Indotitamente,  adv.  com  ignorância.  (De 
indouto). 


Indonto,  adj.  que  não  é  douto;  que  tem  pouca 
instrucção  ou  nenhuma;  inepto.  (Lat.  indoctus,  de 
in...  4-  doctus). 

*  Indri,  m.  grande  lêmur  de  Madagáscar. 
«Indu,  adj.  relativo  ao  Industão  ou  aos  seus 

habitantes;  indiano;  m.  e  f.  pessoa  que  é  indígena 
da  índia. 

tlndúa,  f.  e  adj.  (fem.  de  indú). 

Indubitado,  adj.  incontestável;  sobre  que 
não  há  duvida.  (Lat.  indubitatus,  de  in...-\-  dubita- 
tus). 

Indubitável,  adj.  que  não  offerece  dúvida; 
incontestado,  certo.  (Lat.  indubitabilis,  de  in...-f-du- 
bitare). 

Indubitavelmente,  adv.  de  modo  indubi- 
tável; incontestavelmente;  com  certeza. 

Induooâo,  f.  acto  ou  eíTeito  de  induzir;  sug- 
gestão;  raciocínio,  em  que  de  factos  particulares  se 
tira  uma  conclusão  genérica;  conclusão;  acto  de  es- 
tabelecer uma  corrente  eléctrica,  produzindo  corrente 
inversa  num  circuito  próximo;  acto  de  interromper 
uma  corrente  eléctrica,  produzindo  corrente  slmi- 
lhante  num  circuito  próximo.  (Lat.  induclio,  de  indu- 
cere). 

»  Indúeias,  f.  pi.  (jur.)  esperas,  que  os  cre- 
dores de  um  negociante  concedem  por  concordata  ao 
seu  devedor,  além  do  vencimento  dos  respectivos 
créditos.  Cf.  F.  Borges,  Dicc.  Jur.  (Lat.  indutiss,  tré- 
guas). 

Indúotil,  adj.  que  não  é  dúctil.  (De  in.. .+ 
dúctil). 

Induetilidade,  f.  falta  de  ductilidade.  (De 
in. . .  -f-  ductilidade). 

Induetivo,  adj.  que  induz;  que  procede  por 
inducção.  (Lat.  indudivus,  de  induceré). 

Induetor,  adj.  que  induz;  que  instiga;  que 
suggere;  (phys.)  que  produz  a  inducção;  m.  aquêlle 
que  induz;  (phys.)  circuito  que  produza  inducção; 
♦  (anat.)  músculo  que  se  contrai  e  sobre  o  qual  as- 
senta o  nervo  motor  de  outro  músculo.  (Lat.  indu- 
etor, de  induceré). 

Indulgência,  f.  qualidade  de  quem  é  indul- 
gente; clemência;  perdão;  remissão  das  penas  rela- 
tivas aos  peccados.  (Lat.  indulgentia,  de  indulgens). 

*  Indulgeneiado,  part.  de 
Indulg^eneiar,  v.  t.  tratar  indulgentemente; 

perdoar.  (De  indulgência). 

Indulgente,  f.  que  tem  disposição  pára  des- 
culpar ou  perdoar;  clemente;  benigno,  tolerante; 
que  perdoa  facilmente.  (Lat.  indulgens,  de  indul- 
gere). 

Indulgentemente,  adv.  de  modo  indul- 
gente. 

Indultado,  part.  de  indulXar;  m.  indivíduo 
que  teve  indulto  ou  perdão  de  uma  pena,  ou  a  quem 
se  attenuou  a  pena  ou  castigo. 

Indultar,  v.  t.  dar  indulto  a;  perdoar;  atte- 
nuar  a  pena  que  foi  imposta  a.  (De  indulto). 

Indulttirio,  adj.  que  gosa  do  indulto.  (De  in- 
dulto). 

Indulto,  m.  reducção  ou  commutação  de  pena ; 
perdão;  privilégio;  concessão  de  uma  graça.  (Lat. 
indultum,  de  indulgeré). 

*  Indumentária,  f.  arte  do  vestuário ;  his- 
tória do  vestuário ;  systema  do  vestuário,  em  relação 
a  certas  épocas  ou  povos.  (De  indumento). 

*  Indumentario,  adj.  relativo  a  vestuário. 
(De  indumento). 

Indumento, m.  vestuário;  revestimento;  epi- 
derme vegetal.  (Lat.  indumentum,  de  induere). 

*  Induna,  m.  (t.  da  África  port.)  cada  um  dos 
homens  principaes  do  séquito  do  régulo ;  espécie  de 
ministro. 

Induraoao,  f.  acto  de  endurecer;  pndureci- 
mento  de  tecidos  orgânicos ;  (íig.)  contumácia  no  mal. 
(Lat.  induratio,  de  indurare). 
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Indurado,  adj.  o  mesmo  que  endurecido; 
(fig.)  contumaz.  (Lat.  induratus,  de  indurare). 

Indasia,  f.  (bot.)  orgám  que  involve  os  espo- 
ros das  cryptògâmicas.  (Cp.  indUsio). 

*  Indusio,  m.  túnica,  que  as  damas  romanas 
usavam  por  baixo  dos  vestidos  e  lhes  servia  de  ca- 
misa. (Lat.  indusium,  de  induere). 

*  Iudustani,  m.  língua  moderna  dos  indus. 
(Do  rad.  de  Industão  n.  p.) 

*  Industânioo,  adj.  relativo  ao  Industão. 
Indústria,  f.  aptidão,  destreza,  com  que  se 

executa  um  trabalho  manual;  habilidade  pára  fazer 
alguma  coisa;  arte,  oíTício;  profissão  mechânica  ou 
mercantil;  conjunto  dos  trabalhos,  de  que  deriva  a 
producção  das  riquezas;  conjunto  das  artes  indus- 
triaes,  exceptuando  a  agricultura;  (fig.)  invenção; 
ingenho;  astúcia.  (Lat.  industria,  de  indu-\-struere). 

*  Industriado,  part.  de  industriar. 
Industriador,  adj.  que  industria ;  m.  aquêlle 

que  industria.  (De  industriar). 

Industrial,  adj.  relativo  á  indústria;  m.  pes- 
soa que  exerce  uma  indústria.  (De  industria)'. 

Industrialismo,  m.  predomínio  da  indús- 
tria sobre  as  outras  espheras  da  actividade  humana; 
systema,  em  que  se  considera  a  indústria  como  prin- 
cipal fim  da  sociedade;  gosto  pela  indústria.  (De  in- 
dustrial). 

Industrialista,  adj.  relativo  ao  industria- 
lismo; m.  partidário  do  industrialismo.  (De  indus- 
trial). 

«Industrializarão,  f.  acto  ou  effeito  de 
industrializar. 

*  Industrializado,  part.  de 
«Industrializar,  v.  t.  tornar  industrial; 

dar  carácter  industrial  a.  (De  industrial). 

Industrialmente,  adv.  de  modo  industrial ; 
sob  o  ponto  de  vista  industrial. 

Industriar,  v.  t.  tornar  hábil;  destro;  ensi- 
nar ;  dispor  os  meios  de  obter;  tornar  lucrativo  ou 
rendoso  por  meio  da  indústria.  (De  industria). 

Industrio,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  indus- 
trioso. (Lat.  industrias,  de  indústria). 

Industriosamente,  adv.  de  modo  indus- 
trioso; habilmente;  astutamente. 

Industrioso,  adj.  que  exerce  indústria;  la- 
borioso; executado  com  arte;  hábil;  astuto.  (Lat. 
industriosus,  de  industria). 

*  Indutado,  part.  de 

Indutar,  u.  t.  cobrir,  revestir;  guarnecer.  (De 
induto). 

Induto,  m.  o  mesmo  que  indumento.  (Lat.  in- 
dutus,  de  induere). 

Indúvia,  f.  o  mesmo  que  indumento;  parte  do 
invólucro  floral,  que  se  conserva  depois  de  desabro- 
char a  flor  e  acompanha  o  desinvolvi mento  do  fruto. 
(Lat.  induvie  de  induere). 

Induviado,  adj.  (bot.)  que  mantém  as  indú- 
vias.  (De  indàvia). 

Induvial,  adj.  relativo  a  indnvias. 

«Induzido,  part.  de  induzir. 

Induzldôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  induz.  (De 
induzir). 

Induzimento,  m.  acto  ou  eíTeito  de 

Induzir,  v.  t.  instigar  á  prática  de  alguma  coi- 
sa; suggerir  alguma  coisa. a;  persuadir  ardilosamen- 
te; fazer  errar;  incutir;  deduzir,  inferir.  (Lat.  indu- 
cere,  de  ducere). 

» Inel>riado,  part.  de  inebriar. 

Inebriante,  adj.  que  inebria.  (Lat.  inebrians, 
de  inebriare). 

Inebriar,  v.  t.  embriagar;  (fig.)  deliciar;  en- 
thusiasmar ;  extasiar.  (Lat.  inebriare,  de  ebriare). 

Inédia,  f.  abstinência  de  alimento;  *  espaço 
de  tempo,  em  que  há  abstinência  de  alimento.  (Lat. 
inedia,  de  in. . .+  edere). 

Inédito,  adj.  que  não  foi  publicado  ou  promul- 


gado; que  ainda  não  foi  impresso;  *  (fig.)  nunca 
visto,  original ;  m.  obra,  que  ainda  não  foi  publicada 
ou  impressa.  (Lat.  inedilus,  de  in. . .+  editus). 

Inefabilidade,  f.  o  mesmo  que  ineffabili- 
dade. 

Inefav, . .  o  mesmo  que  ine/fav. . . 

Inefie. . .  o  mesmo  que  inef/ic . 

Ine fiabilidade,  f.  qualidade  de  ine fiável. 
(Lat.  ineffabilitas,  de  ineffabiíis). 

Inefftlvel,  adj.  que  se  não  pôde  exprimir  fa- 
lando ;  indizível ;  (fig.)  incantador.  (Lat.  ine/fabilis, 
de  in. . .  4-  effabilis). 

Incffavelmeate,  adv.  de  modo  ineffável. 

Ineffleaeia,  f.  qualidade  daqui  Ho  que  é 
inefflcaz;  falta  de  efficácia.  (Lat.  ineficácia,  de  in... 
-f-  ef ficada). 

íneílleaz,  adj.  que  não  é  efficaz;  que  não  dá 
resultado;  que  é  inútil;  inconveniente.  (Lat.ineffi- 
cax,  de  in. . .+  efficax). 

Ineftieazmente,  adv.  de  modo  inefficaz. 

Ineleganeia,  f.  qualidade  d  aquêlle  ou  da- 
quillo  que  é  in  elegante;  falta  de  elegância.  (Lat.  ine- 
legantia,  de  in. . .  rf-  eleganlia). 

Inelegante,  adj.  que  não  é  elegante;  que 
não  tem  distincção.  (Lat.  inelegans,  de  in  . .  +  *k- 
gans). 

Inelegibilidade,  f.  qualidade  de 

Inelegível,  adj.  que  não  é  elegível.  (De  in... 
-f-  elegível). 

Ineluetável,  adj.  que  se  não  pôde  evitar; 
com  que  se  luta  debalde;  indiscutível.  (Lat.  inelu- 
ctabilis,  de  in. .  ,-f-  eluctabilis). 

Ineluetavelmente,  adv.  de  modo  inelu- 

tável. 

Inelut. . .  o  mesmo  que  ineluct. . . 

Inembrionado,  adj.  ou 

Inembryonado,  adj.  que  não  tem  embryão. 
(De  in. . .+  etnbryonado). 

«Inenarrável,  adj.  o  mesmo  ou  melhor 
que  innarrável.  Cf.  Bernardes,  Luz  e  calor.  p.  527. 
(Lat.  inenarrabilis,  de  in. .  .-\-  enarrabilis,  de  enar- 
rare). 

«  .  .íneo,  suf.  (designativo  de  relação,  simi- 
Ihança,  etc.) 

Inépcia,  f.  falta  de  aptidão;  idiotismo;  escas- 
sez de  intelligência;  acto  ou  dito  absurdo.  (Lat.  ine- 
ptifBi  de  ineptus). 

Ineptamente,  adv.  de  modo  inepto. 

Ineptidão,  f.  o  mesmo  que  inépcia.  (Lat. 
ineptitudo,  de  ineptus). 

Inepto,  adj.  que  não  é  apto;  que  não  tem  ha- 
bilidade; que  revela  toleima  ou  absurdo;  que  não  é 
intelligente.  (Lat.  ineptus,  de  in...-\-  aptus). 

*  Inoquiangulo,  adj.  cujos  ângulos  não  são 
iguaes  entre  si.  (De  in. . .+  equiângnlo). 

*  Ine  qu"i  lateral,  adj.  que  não  é  equilátera!. 
(De  in. . .  +  equilateral). 

Ineqnívalve,  adj.  que  não  tem  valvas  iguaes. 
(De  in.  ■ .+  equivalve). 

Inequívoeo,  adj.  que  não  é  duvidoso;  em 
que  não  há  equívoco;  evidente.  (De  in...-\- equi- 
voco). 

Inércia,  f.  inacção;  preguiça;  indolência;  tor- 
por ;  propriedade  dos  corpos,  que  não  podem  modi- 
ficar por  si  o  seu  estado  de  repoiso  ou  movimento; 
(des.)  ignorância  de  qualquer  arte;  incapacidade. 
(Lat.  inertia,  de  iners). 

Inerir,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  inherir,  etc. 

Inerme,  adj.  que  não  está  armado;  que  não 
tem  meios  de  defesa.  (Lat.  inermis,  de  in.  ..-^-arma). 

Inerr  anela,  f.  qualidade  de 

Inerrante,  adj.  que  não  pôde  errar ;  que  é 
fixo.  não  errante.  (Lat.  inerrans,  de  in. .  .-\-errans). 

Inerte,  adj.  que  tem  inércia;  que  não  é  dotado 
de  actividade;  que  produz  inércia.  (Lat.  iners,  de 
in...-\-  ars). 
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Ineserutabilidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é 

Inescrutável,  adj.  que  se  não  pôde  escru- 
tar. (De  in. . .  +  escrutar). 

Inesoureoível,  adj.  que  não  pôde  sêr  es- 
curecido ou  deslembrado;  digno  de  memória;  memo- 
rável. (De  in. . .  -f  escurecivel). 

* Ines-dorta,  m.  e  f.  (pop.)  pessoa  insigni- 
ficante, que  não  merece  attenção,  que  é  excessiva- 
mente ingénua  ou  atoleimada. 

Inesgotável,  adj.  que  se  não  pôde  esgotar ; 
abundantíssimo.  (De  in..  .-f-  esgotável). 

Inesperadamente,  adi;,  de  modo  inespe- 
rado; de  súbito ;  imprevistamente. 

Inesperado,  adj.  não  esperado;  imprevisto; 
repentino.  (De  in.. .  +  esperado). 

Inestendível,  adj.  que  se  não  pôde  esten- 
der. (De  in. . .  +  estender). 

Inestimável,  adj.  que  se  não  pôde  avaliar; 
inapreciável ;  que  tem  um  valor  enorme,  incalculá- 
vel. (Lat.  inceslimabilis^  de  in. ..+  testimabilis). 

Ine vidência,  f.  falta  de  evidência;  quali- 
dade de 

Ine vidente,  adj.  que  não  é  evidente.  (Lat. 
inevidens,  de  in. . .+  evidens). 

Inevitável,  adj.  que  se  não  pôde  evitar;  fa- 
tal. (Lat.  inevitabilis,  de  in- . .+  evitabilis). 

Inevitavelmente,  adu.  de  modo  inevitá- 
vel. 

Inoxacção,  f.  (V.  inexatidão). 

Inexactamente,  adv.  de  modo  inexacto; 
sem  exactidão ;  erradamente. 

Inexactidão,  f.  qualidade  daquillo  que  é  ine- 
xato;  falta  de  exatidão ;  coisa  inexata.  (De  *n...+ 
exactidão). 

Inexacto,  adj.  que  não  é  exacto;  em  que  há 
erro.  (De  in. . .  +  exacto). 

Inexaminavel,  adj.  que  se  não  pôde  exa- 
minar. (De  in. . .+  examinável). 

Inexeitatoilidade,  f.  qualidade  de  quem  é 

Inexeit&vel,  adj.  que  não  é  susceptível  de 
excitar-se;  impassível;  imperturbável.  (Lat.  inexci- 
tdbilisy  de  in. .  .-f-  excitabilis). 

Inescusável,  adj.  que  se  não  dispensa ;  in- 
desculpável. (Lat.  inexcusabilis9  de  in . . .  +  excu- 
sare). 

«Inexecução,  f.  falta  de  execução.  (De»n... 
+  execução). 

Inexeoutóvel,  adj.  o  mesmo  que 

Inexeqiiível,  adj.  que  se  não  pôde  executar, 
irrealizável.  (De  in. . .+  exequível). 

Inex|£ottà»vel,  adj.  (V.  inesgotável). 

Inexhaurí vel,  adj.  que  não  é  exhaurivel ; 
inexgotável;  copiosíssimo.  (De  in...  + exhaurivel). 

Inexhausto,  adj.  que  não  está  ex hausto. 
(Lat.  inexhaustusy  de  in. .  .-{-exfiaustus). 

.  Inexigível,  adj.  que  não  é  exigível.  (De  in... 
exigível). 

Inexistência,  f.  falta  de  existência;  carên- 
cia. (De  in. . .  +  existência). 

Inexistente,  adj.  que  não  existe.  (Lat.  ine- 
xistens^  de  in. . .+  existens). 

Inexorabilidade,  f.  qualidade  de  quem  é 
inexorável.  (Do  lat.  inexorabilis). 

Inexorado;  adj.  que  não  foi  exorado ;  a  quem 
se  não  supplicou.  (Lat.  inexoratus,  de  in.  ..-\-exo- 
ratus). 

Inexorável,  adj.  que  não  é  exorável ;  impla- 
cável; austero;  rígido.  (Lat.  inexorabilis,  de  in. .  .-+- 
exorabilis). 

Inexoravelmente,  adv.  de  modo  inexorá- 
vel. 

Inexperiência,  f.  qualidade  de  quem  é 
inexperiente;  falta  de  experiência.  (Lat.  inexperien- 
tia%  de  in. . . -\-  experientia) . 

Inexperiente,  adj.  que  não  é  experiente ; 


ingénuo;  innooente.   (Lat.  inexperiens,  de  in...-\- 
experiens). 

Inexperto,  adj.  o  mesmo  que  inexperiente. 
(Lat.  inexpertus,  de  in. .  .-\-expertus). 

Inexpiado,  adj.  não  expiado.  (Lat.  inexpia- 
tus,  de  in. .  +expiatus). 

Inexpi&vel,  adj.  que  não  é  expia  vel.  (Lat. 
inexpiabilis,  de  *Vi. . .+  expiar e). 

Inexplieabilidade,  /.  qualidade  daquillo 
que  é 

Inexplicável,  adj.  que  não  é  explicável; 
obscuro;  intrincado.  (Lat.  inexplicabilisy  áein...-\- 
inexplicabilis). 

Inexplicavelmente,  adv.  de  modo  inex- 
plicável. 

Inexplorado,  adj.  não  explorado.  (Lat.  inex- 
ploratus,  de  in. . .+  exploratus). 

Inexplorável,  adj.  que  não  é  explorável. 
(De  in.. .  +  explorável). 

Inexpressivo,  adj.  que  não  é  expressivo. 
(De  in. . .-+-  expressivo). 

Inexprimível,  adj.  que  não  é  exprimi  vel. 
(De  in. . .+  exprimivél). 

Inoxprimivelmente,  adv.  de  modo  inex- 
primível. 

Inexpuguabilidade,  f.  qualidade  da- 
quillo que  é 

Inexpugnável,  adj.  que  não  é  expugnável ; 
inconquistável;  invencível;  (fig.)  intrépido.  (Lat. 
inexpvgnabilis,  de  in. . .+  expugnabilis). 

Inextendível,  adj.  (V.  inestendível). 

Inextensibilidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é 

Inextensfvel,  adj.  que  não  ó  extensível. 
(De  in. . .  +  extensível). 

Inextenso,  adj.  não  estendido.  (De  in...-{- 
extenso). 

*{•  In-extenso,  (1.  ine-eistênsò),  adv.  por  ex- 
tenso. (Loc.  lat.) 

Inexter mina, vel,  adj.  que  se  não  pôde  ex- 
terminar. (De  in. . .  +  exterminável). 

Inextincto,  adj.  o  mesmo  que  inexíinto. 

Inextingruitoilidade,  f.  qualidade  daquil- 
lo que  é 

Inextinguível,  adj.  que  não  é  extinguível ; 
permanente.  (Lat.  inexlinguibilis,  de  in...-\-  exli7i- 
guibilis). 

Inextinto,  adj.  que  não  se  extinguiu.  (De 
in,.  .-f-  extinto). 

Inextirpâvel,  adj.  que  se  não  pôde  extir- 
par. (De  in...-\-  extirpável). 

f  In-extremls,  (1.  ine-eistrèmis),  loc.  adv. 
na  hora  final ;  á  hora  da  morte.  (Loc.  lat.) 

Inextrieabilidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é 

Inextricável,  adj.  que  se  não  pôde  desem- 
baraçar; enredado;  emmaranhado.  (Lat.  inextrica- 
bilis,  de  in. . .+  extricare). 

Inextricável  mente,  adv.  do  modo  inex- 
tricável. 

In  factível,  adj.  que  não  é  factível ;  irreali- 
zável; inexequível.  (De  in. . .+  factível). 

Infallitoilidade,  f.  qualidade  daquôlle  ou 
daquillo  que  é  infallivel. 

In  f allitoilista,  m.  e  adj.  sectário  da  infalli- 
bil idade  do  papa.  (De  infallivel). 

Infallivel,  adj.  que  não  é  fallível ;  que  se 
não  pôde  enganar;  que  nunca  se  engana;  que  não 
pôde  deixar  de  acontecer;  inevitável;  fatal.  (De  in... 
+  fallível). 

Infallivelmente,  adv.  de  modo  infallivel. 

In  falsifica  vel,  adj.  que  se  não  pôde  falsi- 
ficar. (De  in. . .+  falsificávél), 

Infamacao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  infamar; 
diffamação;  descrédito.  (Lat.  infamatio,  de  infa- 
mare). 
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«Infamado,  part.  de  infamar. 

Infamadôr,  adj.  que  infama;  m.  aquelle 
que  infama.  (De  infamar). 

Infamante,  adj.  que  infama.  (Lat.  infamans, 
de  inf amare). 

Infamar,  v.  t.  tornar  infame,  ignominioso, 
deshonrado;  desacreditar,  poiluír;  attribuír  infâmias 
a.  (Lat.  infamare,  de  infamís). 

In  fama  tório,  adj.  o  mesmo  que  infamante. 

Infamo,  adj.  que  tem  má  fama;  torpe;  que 
pratica  actos  abjectos;  vil;  m.  aquelle  que  pratica 
actos  infames;  bandalho.  (Lat.  infamis,  de  in..  + 
fama). 

Infamemente,  adv.  de  modo  infame. 

Infâmia,  f.  perda  de  credito,  de  boa  fama; 
acto  ou  dito  infame;  qualidade  de  quem  é  infame. 
(Lat.  infâmia,  de  infamis). 

Infanção,  m.  Antigo  título  de  nobreza,  infe- 
rior ao  de  rico-homem ;  talvez  escudeiro  fidalgo,  que 
as  vezes  regia  terras  ou  era  guarda  de  castellos.  Há 
divergências  sobre  o  significado  rigoroso  da  palavra. 
Cf.  Elucidário,  vb.  infançon.  (B.  lat.  infando,  do 
germ.  fante,  fâmulo). 

Infância,  f.  meninice;  primeiro  período  da 
existência  humana ;  (flg.)  primeiro  período  de  uma 
instituição,  arte,  sociedade,  etc;  as  crianças,  em 
geral.  (Lat.  infanlia,  de  infans). 

Inf  anelo,  adj.  indigno  de  se  dizer;  inaudito; 
horrível;  abominável;  cruel.  (Do  lat.  infandus,  de 
in. . .+  fari). 

Infanta,  f.  filha  de  rei  português  ou  hispa- 
nhol,  que  nao  é  herdeira  da  coroa;  (ext.)  mulher  de 
um  infante.  (De  infante 1). 

« Infantadíg-o,  m.  o  mesmo  que  infantá- 
tico. 

Infantado,  m.  terras  ou  rendas  pertencentes 
a  um  infante;  estado  de  um  infante.   (De  infante1), 

«Infantal,  adj.  (des.)  relativo  a  infante1. 

Infantaria,  f,  tropa  que  faz  serviço  a  pé; 
(restrict.)  parte  do  exército  que  faz  serviço  a  pé, 
exceptuando-se  caçadores.  (De  infante*). 

*  Infantil  tico,  m.  conjunto  dos  direitos  e 
privilégios  do  infanção.  Cf.  Herculano,  Bobo,  no  Pa- 
norama,  vn,  p.  171.  (B.  lat.  iyifantalicum). 

Infante1,  adj.  relativo  á  infância;  infantil; 
m.  e  f.  filho  ou  filha  de  rei  português  ou  hispanhol, 
que  não  são  herdeiros  da  coroa;  *  o  mesmo  que 
afiança.  (Lat.  infans,  de  in..  .-{-fari). 

Infante  3,  m.  soldado  de  infantaria;  peão.  (It. 
fante,  soldado  a  pé,  do  germ.  f atite,  fâmulo,  servo). 

Infanticida,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  com- 
metteu  infanticídio.  (Lat.  infanticida,  de  infans  -f- 
cxdere). 

Infanticídio,  m.  morte  dada  voluntariamen- 
te a  uma  criança.  (Lat.  infanticidium,  de  infanti- 
cida). 

Infantil,  adj.  relativo  a  crianças;  próprio  de 
crianças;  *  (ext.)  ingénuo,  innocente.  (Lat.  infanti- 
lis,  de  infans). 

Infati&atrflidadc,  f.  qualidade  de 

Infatigável,. adj.  que  se  níio  fatiga;  incan- 
sável; zeloso;  desvelado.  (Lat.  infatigabilis,  de  in... 
-f-  fatigabilis). 

Infatigavelmente,  adv.  de  modo  infati- 
gável. 

Infau&tamente,  adv.  de  modo  infausto; 
desgraçadamente. 

Infausto,  adj.  que  não  é  fausto;  desgraçado; 
agoirento.  (Lat.  infaustus,  de  in. . .+  faustus). 

Infecção,  f.  acto  ou  efTeito  de  inficionar;  cor- 
rupção; contágio.  (Lat.  infectio,  de  factus). 

♦  Infeccionado,  part.  de 
«Infeccionar,  v.  t.  o  mesmo  que  inficio- 
nar. (Do  lat.  infectio). 

«Infeccioso,  adj.  que  resulta  de  infecção; 
que  produz  infecção.  (Do  lat.  infectio). 


«Infectado,  part.  de  infectar. 
Infectante,  adj.  que  infecta.  (De  infectar). 

Infectar,  v.  t.  tornar  infecto;  contagiar;  cor- 
romper. (De  infecto). 

Infecto,  adj.  corrupto;  que  lança  mau  chei- 
ro, pestilente.  (Lat.  infectus,  de  inficere). 

Infectuoso,  adj.  que  produz  infecção.  (De 
infecto). 

In  fecundidade,  f.  qualidade  de  infecundo; 
falta  de  fecundidade.  (Lat.  infecunditas,  de  infecun- 
das). 

Infecundo,  adj.  que  nao  é  fecundo;  estéril; 
que  nào  dá  fruto;  que  produz  pouco  ou  nada.  (Lat. 
infecundus,  de  in  ,  .-f-  fecundus). 

«Infeliee,  adj.  (des.)  o  mesmo  que  infeliz. 

Infelicidade,  f,  qualidade  ou  estado  de  in- 
feliz; falta  de  felicidade;  desventura,  desgraça.  (Lat. 
infelicitas*  de  infelix). 

Infelicitado,  part.  de  infelicitar. 

Infelieitadôr,  adj.  que  infelicita;  m.  aquel- 
le que  infelicita.  (De  infelicitar). 

Infelicitar,  v.  t.  tornar  infeliz.  (Lat.  infeli- 
citare,  de  infelicitas). 

Infeliz,  adj.  nao  feliz;  desafortunado;  desdi- 
toso; desastrado;  infausto,  adverso;  m.  homem  in- 
feliz. (Lat.  infelix,  de  in. .  .-\-felix). 

Infelizmente,  adv,  de  modo  infeliz;  com 
infelicidade ;  desgraçadamente. 

Infenso,  adj.  irado;  inimigo.  (Lat.  infensw, 
de  in  +  fenderé). 

Inferaxillar,  adj.  Diz-se  dos  orgams  vege- 
taes,  que  ficam  por  baixo  das  axillas.  (De  inferò... 
+  axillar). 

Inferência,  f.  acto  ou  efTeito  de  inferir; 
consequência;  conclusão. 

«Inferias,  f.  pi.  sacrifícios  que  os  antigos 
faziam  aos  mortos;  libações  fúnebres.  (Lat.  inferi?, 
de  inferi). 

«Inferido,  part.  de  inferir. 

Inferior,  adj.  que  está  abaixo  ou  por  baixo; 
que  vale  menos  que  outro ;  que  tem  categoria  subor- 
dinada á  de  outro;  insignificante,  de  pouco  valor; 
que  oceupa  o  logar  mais  baixo  na  escala  zoológica, 
ou  cuja  organização  é  a  menos  complicada;  m. 
aquelle  que  está  abaixo  de  outro,  em  categoria,  di- 
gnidade, etc.  (Lat.  inferior^  de  inferus). 

Inferioridade,  f.  qualidade  ou  estado  da- 
quêlle  ou  daquillo  que  é  inferior. 

Inferiormente,  adv.  na  parte  inferior; 
com  inferioridade ;  de  modo  insignificante  ou  reles. 

Inferir,  v.  t.  deduzir  por  meio  de  raciocínio; 
tirar  como  consequência ;  concluir.  (Lat.  inf  erre,  de 
ferre). 

*  Informado,  part.  de 

Informar,  v.  t.  tornar  informo;  v.  i.  toraar- 
se  informo;  adoecer.   (Lat.  infirtnare,  de  infirmas). 

Informaria,  f.  logar  onde  se  tratam  infêr- 
mos;  parte  dos  hospitaes  ou  de  outros  estabeleci- 
mentos, em  que  estilo  dispostas  as  camas  pára  o* 
infôrmos.  (De  inf  ermo). 

Infermeira,  f.  mulher  que  trata  de  um  in- 
formo ou  de  infermos.  (Cp.  infermeiro). 

Infermeiro,  m.  aquelle  que  trata  de  um  in- 
formo ou  de  infermos.  (De  infêrmo). 

Infermenteseibilidade,  f.  qualidade 
daquillo  que  é 

In  ferm entesei vel,  adj.  que  não  é  fer- 
mentescível.  (De  in  . .  +  fermentescivel). 

Infermico,  adj.  achacado;  achacadiçp;  que 
adoõce  facilmente.  (De  infêrmo). 

Infermidade,  f.  doença;  moléstia;  molés- 
tia chrónica;  (fig.)  imperfeição  orgânica.  (Lat.  wi/ir- 
mitas,  de  infirmus). 

Inf  ermo,  adj.  enfraquecido;  débil;  doente; 
que  tem  alguma  imperfeição  orgânica;  anormal ;  í#i. 
indivíduo  infêrmo.  (Lat.  infirmus,  de  í/í^.^+  firmu.<). 
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«Infernado,  part.  de  infernar. 

Infernal,  adj.  relativo  ao  inferno;  (fig.)  ter- 
rível; atroz;  furioso,  horrendo;  desmedido,  exagge- 
rado.  (Lat.  infemalu,  de  infernus). 

Infernalidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
infernal.  x 

Infernalmente,  adv.  de  modo  infernal. 

Infernar,  v.  t.  meter  no  inferno ;  (fig.)  ator- 
mentar; affligir;  attribular;  desesperar.  (De  in- 
ferno). 

Inferneira,  f.  barulho;  confusão;  tumulto; 
gente  em  tumulto.  (De  inferrio). 

«Infernizado,  part.  de 

*  Infernizar,  v.  t.  o  mesmo  que  infernar; 
enfrenesiar.  (De  inferno). 

Inferno,  m.  logar  subterrâneo,  em  que,  se- 
gundo a  mythologia,  habitam  as  almas  dos  mortos; 
logar  que,  segundo  o  christianismo,  é  destinado  ao 
supplícío  das  almas  dos  condem  nados ;  os  demónios; 
(fig.)  coisa  penosa,  muito  desagradável ;  logar  ou 
vida  de  desordem  ou  confusão;  desordem ;  tormento; 
poço,  que  recebe  os  resíduos  líquidos  do  fabrico  do 
azeite ;  *  (prov.  minh.)  cavouco  ou  logar,  ondo  gira 
o  rodízio  das  asenhas;  adj.  infernal.  (Lat.  infernus, 
de  infer). 

*  Inferno-e-paraíso,  m.  espécie  de  jogo 
popular. 

In  fero,  adj.  o  mesmo  que  inferior;  m.  o  mes- 
mo que  inferno.  (Lat.  inferus,  cuja  or.  os  etymolo- 
gistas  não  dão.  Bopp  propõi  o  sanscr.  adhara.  Mas 
o  lat.  in ferre  não  poderá  explicar  a  formação  de  in- 
ferus f) 

*  fnferò-anterior,  adj.  situado  abaixo  e 
na  parte  anterior. 

*ínferò-exterior,  adj.  que  está  abaixo  e 
na  parte  exterior. 

*  ínf erò-interior,  adj.  situado  abaixo  e 
na  parte  interior. 

*  In  ferò-posteriOr,  adj.  situado  atrás,  na 
parte  inferior. 

Inferò-stipero,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  fruto 
que  fica  abaixo  da  corolla  e  acima  do  cálice. 

*  In  fero  variado,  adj.  (bot.)  que  tem  ovário 
ínfero  ou  adherente.  (De  infero  +  ovário). 

Infértil,  adj.  que  não  é  fértil;  estéril ;  impro- 
duetivo;  que  produz  pouco  ou  nada.  (Lat.  infertilis, 
de  in. . .+  fertilis). 

Infertilidade,  f.  falta  de  fertilidade;  quali- 
dade de  infértil.  (Lat.  infertilitas.  de  in. . .  -f-  fertili- 
tas). 

«  In  fertilizado,  part.  de 

In  fertilizar,  v.  t.  tornar  infértil,  infecundo; 
esterilizar.  (De  infértil). 

In  fertilizarei,  adj.  que  não  é  fertilizável. 
(De  in. . .+  fertilizável). 

Infestação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  infestar. 
(Lat.  infestatio,  de  infestare). 

«Infestado,  part.  de  infestar. 

InfestadOr,  adj.  que  infesta;  m.  aquôlle  que 
infesta.  (Lat.  infestator,  de  infestare). 

Infestante,  adj.  que  infesta.  (Lat.  infestam, 
de  infestare). 

Infestar,  v.  t.  ser  infesto  a;  assolar;  invadir, 
devastando;  percorrer  como  corsário  (os  mares). 
(Lat.  infestare,  de  infestus). 

Infesto,  adj.  molesto;  adverso;  hostil;  (ext.) 
pernicioso.  (Lat.  infestas  =  infenstus  =  infensus,  de 
infendere,  de  in  +  fendere.  Cp.  offendere). 

In  f eu  dar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  enfeu- 
dar, etc. 

Infit>ulaoão,  f.  acto  ou  eííeito.de  infibular; 
ligação  artificial  dos  lábios  da  vagina. 

*  Infitmlado,  part.  de  infibular. 
Infibuladôr,  adj.  que  infibula;  m.  aquôlle 

que  infibula.  (De  infibular). 

Infibular,  v.  t.  ligar  por  meio  de  anel  ou  col- 
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chête;  acolchetar;  afivelar;  retinir,  por  meio  de  anel, 
cadeado  ou  costura  (os  lábios  da  vagina),  pára  im- 
possibilitar  o  coito;  prender  ou  coser  os  orgams  ge- 
nitaes  de  (adolescentes),  em  proveito  da  voz  e  da 
saúde,  como  recommendava  Celso.  (Lat.  infiòulare, 
de  fibula,  fivela). 

Inficiona  o  ao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  inficionar, 

*  Inficionado,  part.  de  inficionar. 
InfieionadOr,  adj.  que  inficiona ;  m.  aquôlle 

que  inficiona.  (De  inficionar). 

Inficionar,  v.  t.  viciar;  corromper;  contami- 
nar ;  (fig.)  depravar,  perverter.  (Do  rad.  do  lat.  infi- 
cere). 

Infidelidade,  f.  qualidade  de  quem  é  in- 
fiel; falta  de  fidelidade;  traição.  (Lat.  infidelilas,  de 
infidelis). 

In  fidelíssimo,  adj.  muito  infiel.  (Do  lat. 
infidelis). 

Infido,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  infiel.  (Lat. 
infidus,  de  in...-\- fidus). 

Infiel,  adj.  não  fiel;  desleal;  pérfido;  que  falta 
aos  seus  compromissos;  traidor;  m.  e  f.  pessoa  in- 
fiel; pagão,  gentio.  (Lat.  infidelis,  dein>..-\-fidelis). 

*  Infieldade,  f.  (ant.  e  pop.)  o  mesmo  que 
infidelidade.  (De  infiel). 

Infielmente,  a  do.  de  modo  infiel;  com  des- 
lealdade. 

Infiltração,  f.  acto  ou  effeito  de  infiltrar; 
acção  do  líquido  ou  fluido  que  se  embebe  ou  pene- 
tra nos  interstícios  dos  corpos  sólidos;  derramamen- 
to anormal  de  um  líquido  nos  tecidos  orgânicos;  (fig.) 
adopção  ou  diíTusão  de  ideias  ou  systemas. 

*  Infiltrado,  part.  de 

Infiltrar,  v.t.  fazer  entrar  ou  penetrar,  como 
por  um  filtro;  (fig.)  introduzir  a  pouco  e  pouco;  in- 
cutir; insinuar.  (De  filtrar). 

Infiltrarei,  adj.  que  se  pôde  infiltrar. 

Ínfimo,  adj.  que  está  na  parte  mais  baixa;  que 
oceupa  o  último  logar;  inferior.  (Lat.  infimus,  de  in- 
ferus). 

Infindamente,  adv.  de  modo  infindo;  infini- 
tamente; desmedidamente. 

*  Infindável,  adj.  que  não  finda;  permanen- 
te. (De  in...-^  findável). 

*  In  finda  velmento,  adv.  de  modo  infindá- 
vel. 

Infindo,  adj.  o  mesmo  que  infinito;  illimita- 
do;  innumerável;  muito  numeroso.  (De  in...+  findo). 

Infinidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é  infi- 
nito; grande  porção.  (Lat.  infinitas,  de  in...  +  finis). 

Infinitamente,  adv.  de  modo  infinito;  des- 
medidamente; sem  limite. 

Infinitesima,  f.  (mathem.)  parte  infinitamen- 
te pequena.  (De  infinitésimo). 

Infinitesimal,  adj.  (mathem.)  que  tem  o  ca- 
rácter de  infinitesima;  e  diz-se  do  cálculo  diíTerencial 
e  do  integral.  (De  infinitésimo). 

Infinitésimo,  adj.  (mathem.)  que  é  infinita- 
mente pequeno.  (De  infinito,  com  a  desinência  ésimo, 
commum  a  vigésimo,  trigésimo,  etc.) 

Infinitivo,  m.  e  adj.  (gram.)  modo  dos  verbos 
que,  exprimindo  estado  ou  acção,  não  determina  o 
número  nem,  geralmente,  a  pessoa.  (Lat.  infinitivus, 
de  infinitus). 

Infinito,  adj.  não  finito;  infindo;  innumerável; 
m.  e  adj.  (gram.)  o  mesmo  que  infinitivo.  (Lat.  infi- 
nitus. de  in...-\-  finitus). 

*  In  finito  vista,  m.  physiologista,  que  con- 
sidera todos  os  germes  encaixados  ou  embebidos  in- 
finitamente uns  nos  outros,  e  intende  que  a  geração 
é  apc  nas  o  desencaixe  dôsses  germes,  uns  após  ou- 
tros. (Do  lat.  infinitus  +  ovum). 

» Infirmado,  part.  de 

Infirmar,  v.  t.  tirar  a  firmeza  ou  a  força  a; 
(fig.)  refutar;  invalidar;  tornar  nul lo.  (Lat.  infirmarc, 
de  Í7i...-\-  firmar e). 


INFRA-OITAVA 


>,  adj.  capaz  de  infirmar;  próprio 

n  firmar). 

falta  de  fluidez.  {De  in . . .+  /ici- 

im.)  afíixo  na  interior  da  palavra. 

figere). 

acto  ou  efTeito  de  inflar.  (Lat.  in- 

rt.  de  infhar, 

llldade,  /.  qualidade  daqui  lio 

io,  f.  acto  ou  effeilo  de  inflam- 
;  rubor  excessivo;  (med.)  tumefa- 
ilorosa.  (Lat.  inflammalio,  de  in- 

o,  part.  de  inflammar;  exaltado; 


Or,  adj.  que inflamma 
inflammar). 
,  v,  t.  converter  em  chammas; 
afoguear;  tornar  vermelho;  tor.- 
ilhci  e  inchado;  (flg.)  excitar;  irrí- 
ito.  (.Lai.  inflammare,  de  flamma). 
to,  adj.  que  inflamma.  (De  in- 

lrlo,a<ij'.  inflammativo;  relativo 

.  in/tair.mor). 

el,  adj.  que  se  pôde  jíi/Iamniar; 

cilmenle. 

ichêr  de  vento;  inlumecèr;  enfu- 

«dflso;  encher  de  soberba   (Lat. 

idj.  que  produz  inflação.  (De  in- 

,  part.  de 

».  i.  (neol.)  dobrar,  curvar;  des- 

iflcar  (a  voz) ;  (grani.)  variar  a  ter- 

nflectere,  de  flectere). 

acto  ou  efTeito  de  curvar;  curva- 

]  uma  linha;  diffracçâo;  desvio; 

mudança  de  tom ;  flexão  gramma- 

desinencias  dos  vocábulos.  (Lat. 

fade,  f.  qualidade  daquêlle  ou 

idj. que não é flexível;  (flg.)inexo- 
impasstvel;  indifTerente.  (Lat.  in- 
\-  flaxibUis). 

íente,  ada.  de  modo  inflexível, 
dj.  que  não  tem  flexões  gramma- 

!. 


in/lectir.  (Lat.  inflexiu, 

:  acto  ou  effeito  de  infligir.  (Lat. 

■»). 

pari.  de 

.  impor  ou  applicar  (pena,  castigo, 

(Lat.  infligere,  da  in  +  fligere). 

tola,  f.  conjunto  das  flores  de 

nto  dos  orgams  e  operações  que 

am  o  desinvoivimento  das  flores. 

«). 

ito,aij.  relativo á  intlorescêneia. 

lo  infloresoere). 

f.  acto  ou  efTeito  de  influir;  poder 

"irii  exerce  sobre  outrem  ou  sobre 
ceriua  iacios  u»  negócios;  influxo;  preponderância; 
prestigio;  autoridade  moral;  crédito;  empenho,  en- 
thusiasmo;  acção,  que  as  substâncias  electrizadas 
exercem  noutras  que  existam  no  seu  estado  natural ; 
•  doença  epidêmica,  de  symptomas  análogos  aos  da 
grippe  e  também  conhecidájpor pente  russa.  Cf.  Freund, 
vb.  influentia.  (Lat.  influentia,  de  influere). 
■  Inlluonoíado,  pari.  de 
Influeaoiar,  i>.  t.  ter  ou  exercer  influência 
em.  (De  influência). 


Influentei  m.e  adj.  aquêlle  que  influe  ou 
exerce  influencia.  (Lat.  influem,  de  influere). 

i  -}  Influenza,  f.  Nome  italiano,  dado  entre 
nós  por  alguns  á  doença,  que,  falando  melhor,  cha- 
mámos influência.   (V.  influência). 

Influição,  f.  acto  ou  effeito  de  influir;  influe  n- 

■  Influído,  pari.  de  influir. 

In  fluí  dor,  m.  e  adi.  aquelle  que  influe.  (De 
influir). 

Influir,  v.  í.  fazôr  fluir  pára  dentro;  (flg.)  insi- 
nuar; incutir;  estimular;  enthusiasmar;  v.  i.  ler 
acç&o,  autoridade  moral  ou  predomínio;  dominar  a 
vontade  alheia.  (Lat.  influere,  de  fluere). 

Influxo,  m.  acto  ou  efTeito  de  influir;  influên- 
cia; preamar;  af fluência.  (Lat.  influxo*,  iainfluerei. 

Ia-l"ollo,  adj.  Diz-se  de  um  livro  ou  de  um 
formato,  em  que  cada  folha  de  impressão  é  apenas 
dobrada  em  duas;  m,  livro  que  tem  este  formato.  (Do 
lat.  in  +  fotium). 

Informae&o,  f.  acto  ou  efTeito  de  informar; 
transmissão  do  noticia  ou  de  conhecimentos;  com- 
municação;  instrucção;  indagação;  devassa.  (Lat. 
informatiú,  de  informara), 

«Informado,  part.  de  informar. 

InformadAr,  m.  e  adj.  ou 

Informante,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  infor- 
ma. (Lat.  informam,  de  informam). 

Informar,  o.  t.darfórmaa;  tornar  existente, 
real;  dar  conhecimento  a;  dar  parecer  sobre,  escla- 
recer; ti.  i.  tomar  corpo;  desinvolvér-se;  crescer. 
(Lat.  informara,  de  forma). 

Informe  ',  m.  o  mesmo  que  informação.  (De 
informar). 

Informe  ',  adj.  que  não  tem  forma  ou  feitio; 
rude,  grosseiro;  grande;  colossal;  monstruoso.  (Lat. 
informiê,  de  in...-\- forma). 

In  forme  mente,  ado.  de  modo  informe  *. 

Informldade,  f.  estado  daquêlle  ou  daquillo 
que  é  informe;  deformidade;  ausência  de  formalida- 
des. (Lat.  informita»,  de  informit). 

In  fortifioovol,  adj.  que  se  não  pôde  forti- 
ficar. (De  in...  + fortificar). 

Infortuno,  f.  o  mesmo  que  desfortuna;  ap- 
parição  de  um  astro,  a  que  se  attribuia  influência 
funesta.  (De  in. . .  +■  fortuna). 

Infortunado,  part.  de 

Infortunar,  v.  í.  tornar  infeliz;  causar  infor- 
túnio a.  (De  infortuna). 

Infortúnio,  m.  infelicidade;  calamidade; des- 
ventura. (Lat.  infortunium,  de  in...-}-  fortuna). 

InfortnnoMo,  adj.  que  não  é  fortunoso.  (De 
in. . .+  fortunoso). 

f  Infra,  adv.  abaixo;  na  parte  inferior  de  um 
documento  ou  de  outro  escrito.  (T.  lat.) 

Infraopao,  f.  acto  ou  efTeito  de  infringir. 
(Lat.  infraclio,  de  infr  ingere). 

Infr  ao  to,  adj.  (poet.)  quebrado;  alquebrado, 
abatido;  part.  irr.  de  infringir.  (Lat.  infraclut,  de 
infringere). 

Infractor,  m.  aquêlle  que  infringe.  (Lat.  in- 
fraclw,  de  infringira). 

•  In fra-e  sua  vacilo,  f.  cavidade,  produzida 
ordinariamente  péla  força  da  água  corrente,  junto  da 
base  dos  pegões. 

■  Infrajurassleo,  adj.  (geol.)  Diz-se  do 
terreno  situado  abaixo  do  jurássico.  (De  infra  -f-ju- 

flnfralupHárlo,   m,  sectário  da  doutrina 

dos  que  sustentam  que  Deus,  depois  do  peccado  do 
primeiro  homem,  destinara  á  condemnaçào  certo  nú- 
mero de  vindoiros.  (Do  lat.  infra  -j-  laptus). 

Infraufcível,  adj.  que  se  não  pode  quebrar. 
(Do  lat.  in.. 7+ f ranger*). 

Infra-oltavo,  f.  dias  comprehendidos  entre 
uma  festa  e  a  sua  oitava.  (De  infra  -f-  oitava). 
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Infraseripto,  adj.  ou 

Infraserito,  adj.  escrito  abaixo  daquillo  que 
se  está  tratando.  (Lat.  infrascriptus,  de  infraseribere). 

Infrene,  adj.  (fig.)  desenfreado;  desordenado; 
descommedido.  (Lat.  infrenis,  de  in..  .-\-frenum). 

In  frequência,  f.  falta  de  frequência.  (Lat. 
infrequentia,  de  tn. . .  4-  frequentia). 

In  frequentado,  acy*.  que  não  é  frequenta- 
do. (Lat.  infrpguen  tatus,  de  tn. . .+  frequentatus). 

Infreqnente,  adj.  que  não  é  frequente. 
(Lat.  infrequens.  de  in. . .+  frequens). 

Infreqnentemento,  adv.  de  modo  tn/Ve- 
gucní«. 

*  Infringido,  part.  de 

Infringir,  v.  t.  quebrantar;  postergar;  trans- 
gredir. (Lat.  inf rin  gere,  de  f ranger e). 

Infringirei,  adj.  que  se  não  pôde  infringir. 
(Por  infrangível,  de  in...+  frangivel.  A  bôa  forma- 
ção seria  ininfringível). 

Infruetífero,  ad[/.  que  não  dá  fruto;  que 
n&o  dá  resultado;  infecundo;  frustrado;  inútil.  (Lat. 
infructifer,  de  in. . .+  fructifer). 

Infruetuosamente,  adv.  de  modo  infru- 

CtUÔSO. 

Infruetuosldade,  f.  qualidade  de 

Infruetuôso,  adj.  que  não  tem  fruto;  infru- 
ctífero;  inútil.  (Lat.  infrucluosus,  de  in...-\-  fructuo. 
sus). 

«fnfula,  f.  faixa  franjada,  insígnia  dos  sacer- 
dotes de  Apollo.  (Lat.  infida). 

In  fulminarei,  adj.  que  não  pôde  sôr  ful- 
minado. (De  in. . .+  fulminar). 

Infumável,  adj.  que  não  é  bom  pára  se  fu- 
mar. (De  in. . .+  fwnável). 

» In  fumo,  m.  o  mesmo  que  dembo. 

Infundado,  adj.  que  não  é  fundado;  que  não 
tem  fundamento  ou  razão  de  sôr.  (De  in...-\-  fun- 
dado). 

Infunde,  m.  massa  de  mandioca  com  molho, 
us.  na  África  occidental  portuguesa. 

In fnndil>uli forme,  adj.  que  tem  forma  de 
funil.  (Lat.  infundibuliformis'  áò  infundibulum  + 
forma). 

Iufundfbulo,  tn.  o  mesmo  que  funil.  (Lat. 
infundibulum,  de  infundere). 

Inf  undiça,  f.  ou 

Inf  undiee,  f.  barreia,  feita  de  urina,  em  que 
se  põi  de  molho  a  roupa  muito  suja,  pára  depois  se 
lavar  mais  facilmente.  (Do  rad.  de  infundir). 

*  Infundido,  part.  de 

Infundir,  v.  t.  deitar  dentro ;  misturar;  entor- 
nar; derramar;  insinuar;  incutir;  insuflar;  pôr  de 
infusão,  meter  num  líquido.  (Lat.  infunderey  de  fun- 
dere). 

*  Inf  ondeado,  part.  de 

Infuniear,  v.  t.  (chul.)  desfigurar;  mascarar. 

Infusa,  f.  .espécie  de  bilha.  (De  infuso). 

Infusão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  infundir;  conser- 
vação, por  algum  tempo,  de  uma  substância  em  água 
quente  ou  em  líquido  análogo,  para  lhe  extrahir  prin- 
cípios medicamentosos  ou  outra  substância,  agradá- 
vel ou  alimentícia;  maceração  pharmacêutica.  (Lat. 
infusio,  de  infundere). 

Infusibilidade,  f.  qualidade  daquillo  queé 

Infusível,a(í/.  que  não  é  fusível ;  que  se  não 
derrete.  (De  tn. . .+  fusível). 

Infuso,  part.  irr.  de  infundir;  m.  produeto 
medicamentoso  de  uma  infusão;  líquido  em  que  se 
faz  infusão.  (Lat.  infusu*,  de  infundere). 

Inf  usórlos,  m.  pi.  classe  de  animálculos,  que 
se  desinvolvem  em  infusões,  e  que  sô  pelo  microscó- 
pio se  podem  observar;  *  fósseis  microscópicos,  que 
se  encontram  nas  águas  doces  e  marítimas.  (Lat.  tn- 
fusorium,  de  infundere). 

Infnstamento,  m.  cheiro  peculiar  ás  vasi- 
lhas de  vinho.  (Do  b.  lat.  fustalia). 


Inf  usura,  f.  fluxão  mórbida  de  humores,  nos 
quadrúpedes.  (De  infuso). 

Ingá,  m.  Designação  de  várias  plantas  legumi- 
nosas da  Ásia  e  da  América,  cuja  casca  é  tónica  e  me- 
dicinal. 

Inganhavel,  adj.  que  não  é  ganhável.  (De 
in.  ..~\-ginhávél). 

*  Ingá,  m.  ou  f.  fruto  da  ingazeira ;  ingazeira. 
(Do  tupi). 

«Ingahi,  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  de  ma- 
deira amarela. 

*  Ingahit>o&,  m.  pi.  (bras.)  tríbu  de  aboríge- 
nes do  Pará. 

*  Ingarllho,  m.  (prov.  trasm.)  janota  magro  e 
presumido;  bonifrate.  Cf.  Gamillo,  FUhi  do  Arce- 
diago. 

*  Ingazeira,  f.  (bras.)  árvore  leguminosa  da 
América.  (De  ingá). 

finge,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  ingu. 

*  Ingeminar,  v.  t.  (e  der.)  Gorr.  pop.  de  exa- 
minar, etc. 

*  Ingendrado,  part,  de 

« Ingendrar,  v.  t.  o  mesmo  que  engendrar. 

*  Ingenhado,  part.  de  ingenhar. 
Ingenhadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  ingenha. 

(De  ingenhar). 

Ingenhar,  v.  t.  produzir  ou  realizar  com  in- 
genho;  inventar;  motivar;  produzir;  traçar,  planear. 
(B.  lat.  ingeniare,  de  ingenium). 

Ingenharia,  f.  sciência  ou  arte  das  constru- 
cções; classe  dos  ingenheiros.  (De  ingsnho). 

Ingenheiro,  m.  aquêlle  que  traça  ou  dirige 
trabalhos  públicos,  como  os  de  construcções,  abertu- 
ras de  estradas,  exploração  de  minas,  etc;  *  (bras. 
pop.)  proprietário  de  ingenho  de  açúcar,  senhor  de 
ingenho.  (De  ingenho). 

Ingenho,  m:  faculdade  especial ;  talento  natu- 
ral; habilidade;  invenção;  máchina;  estratagema; 
(ext.)  pessoa  ingenhosa,  de  grande  talento;  *  (bras.) 
estabelecimento  agrícola,  destinado  á  cultura  da  cana 
e  fabricação  do  açúcar.  (Lat.  ingenium,  de  genere 
=  gigneré). 

Ingenhoea,  f.  (pop.  e  deprec.)  máchina,  raa- 
chinismo;  ardil;  armadilha;  *  (bras.)  pequeno  inge- 
nho, destinado  especialmente  á  fabricação  de  aguar- 
dente. (De  ingenho). 

Ingenhosamente,  adv.  de  modo  ingenhôso; 
com  habilidade;  ardilosamente. 

Ingenhôso,  adj.  que  tem  ou  revela  ingenho; 
artificioso;  inventivo;  m.  antiga  moeda  de  oiro  por- 
tuguesa. (Lat.  ingeniosus,  de  ingenium). 

Ingénito,  adj.  não  gerado;  innato;  que  nas- 
ceu com  o  indivíduo.  (Lat.  ingenitus,  de  in...-\*ge- 
nitus). 

Ingente,  adj .  grande ;  enorme ;  desmedido ;  es- 
trondoso. (Lat.  ingens,  de  gens  =  genus). 

Ingénua,  f.  actriz,  cujo  papel  é  caracterizado 
péla  ingenuidade  e  juventude.  (De  ingénuo). 

Ingenuamente,  adv.  com  ingenuidade.  (De 
ingénuo). 

Ingenuidade,  f.  qualidade  daquèlle  ou  da- 
quillo que  é  ingénuo;  simplicidade  extrema.  (Lat.  in- 
genuitas,  de  ingenuus). 

Ingénuo,  adj.  natural;  simples;  em  que  não 
há  artifício  ou  malícia;  innocente;  m.  indivíduo  in- 
génuo. (Lat.  ingenuus,  de  ingenere  =  ingignere,  de 
in...  -\-gignere). 

Ingerência,  f.  acto  ou  eíTeito  de  ingerir; 
intervenção;  influência. 

«Ingerido,  part.  de 

Ingerir,  v.  t.  introduzir;  engulir;  v.  p.  intro- 
duzir-se,  intervir.  (Lat.  ingerere,  de  gerere). 

Ingestão,  f.  acto  de  ingerir;  deglutição.  (Lat. 
ingestio,  de  ingerere). 

*Inghit>a,  f.  árvore  brasileira,  própria  pára 
.construcções. 
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* Inglele,  m.  árvore  medicinal  da  ilha  de  San- 
Thomé. 

«Inglês,  adj.  relativo  á  Inglaterra;  m.  indiví- 
duo natural  da  Inglaterra-  ou  alli  naturalizado;  a  lín- 
gua dos  ingleses.  (Ingl.  english.  Cp.  laL  angli). 

*  Inglosamonte,  adv.  á  maneira  dos  ingle- 
ses. (De  inglês). 

*  Inglesar-,  u.  f.  dar  feição  inglesa  a.  (De  in- 
glês). 

*  Inglesia,  f.  o  mesmo  que  ingresia,  mas  me- 
nos usado.  (De  inglês). 

*  Inglesismo,  m.  o  mesmo  que  anglicismo. 
Ingloriamente,  adv.  de  modo  inglório;  ob- 
scuramente. 

Inglório,  adj.  em  que  não  há  glória;  que  não 
dá  glória;  (ext.)  modesto;  obscuro.  (Lat.  inglorius, 
de  in. .  .-{-gloria). 

Inglorlosamente,  adv.  o  mesmo  que  in- 
gloriamente. 

Inglorioso,  adj.  o  mesmo  que  inglório). 

*  Ingluvial,  adj.  relativo  ao  papo  das  aves. 
Diz-se  especialmente  da  indigestão,  peculiar  a  certas 
aves,  e  que  se  manifesta  pela  dilatação  e  dureza  do 
papo.  (Do  lat.  ingluvies,  papo). 

Inglúvias,  f.  pi.  •  papo  ou  primeiro  estômago 
das  aves ;  *  garganta ;  espaço  entre  os  ramos  da  ma- 
xilla  inferior  e  a  larynge,  nos  mammíferos.  (Lat.  in- 
gluvies) . 

«Ingonha,  f.  bebida  agradável,  que  os  pretos 
da  Senegàmbia  extrahem  de  um  fruto  si  milha  nte  ao 
ai  perche. 

Ingovernável,  adj.  que  se  não  pôde  gover- 
nar; indisciplinável;  insubmisso.  (De  in . . .  +  gover- 
nável). 

*  Ingraeiosamente,  adv.  o  mesmo  que 
desgraciosamente. 

*  Ingraeiôso,  adj.  o  mesmo  que  desgraciôso. 

*  Ingrammatieal,  adj.  contrário  ás  regras 
da  graminática.  (De  in  . .  +  grammatical). 

anzeu,  m.  (pop.)  o  mesmo  que  ingresia. 
•ao,  m.  espécie  de  centeio  branco.  (Cp. 
ingre). 

Ingratamente,  adv.  t  com  ingratidão.  (De 
ingrato). 

*  Ingratao,  m.  (fam.)  homem  muito  ingrato. 
Ingratidão,  f.  qualidade  de  quem  é  ingrato ; 

íalta  de  gratidão.  (Lat.  ingratitudo,  de  ingratus). 

Ingrato,  adj.  que  não  é  aprazível ;  desagra- 
dável; molesto;  (fig.)  estéril,  improductivo;  que 
não  é  agradecido,  que  não  reconhece  o  benefício 
que  recebeu;  m.  individuo  que  se  esqueceu  de  be- 
nefícios recebidos  ou  que  offende  quem  o  beneficiou. 
(Lat.  ingratus,  de  in. . .  +  gralus). 

«Ingratona,  f.  (fam.)  mulher  muito  ingrata. 
(De  ingratao). 

«Ingre,  m.  (prov.  beir.)  planta  annual,  de 
haste  longa  e  lisa,  e  que  produz  uma  espécie  de 
baga  tinctória,  parecida  á  do  sabugueiro.  (Do  cast. 
ingle  ?) 

Ingrediente,  adj.  substância  que  faz  parte 
de  um  medicamento,  de  uma  iguaria,  ele.  (Lat.  in- 
grediens,  de  ingredi). 

íngreme,  adj.  escarpado;  que  tem  grande 
declive;  que  é  diffícil  de  subir;  (fig.)  diffícil,  traba- 
lhoso. 

íngreme,  adj.  Diz-se  de  certos  frutos  que, 
ao  contrário  do  que  habitualmente  suecede,  não  nas- 
cem divididos,  mas  sim  inteiriços. 

Ligremidado,  f.  qualidade  do  que  é  íngre- 
me. 

Ingresia,  f.  barulho;  berreiro;  alarido;  falá- 
cia confusa;  #  linguagem  arrevezada  e  inintelligível. 
(Por  inglesia,  de  inglês). 

Ingresso,  m.  acto  de  entrar;  entrada;  admis- 
são; intróito;  início.  (Lat.  ingressus,  de  ingredi). 

*  Ingn,  m.  o  mesmo  que  assa-fetida. 


f.  engurgitamento  de  glândula  lymphá- 
tica,  na  virilha  ou  no  pescoço  ou  na  axilla;  bubão 
na  virilha.  (Do  lat.  inguen,  de  inguinare). 

*  Iagaaeu,  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  que  se 
emprega  em  carpintaria. 

«Inguêfo,  m.  planta  africana,  trepadeira,  de 
caule  verde,  flexível  e  frágil,  (piper  clussii,  De- 
Cand.) 

«Inguinaçao,  f.  (pop.  beir.)  grande  desejo 
de  vingança;  vontade  de  castigar;  frenesi.  (De  gui- 
na). 

Inguinal,  adj.  relativo  á  virilha.  (Lat.  ingui- 
nalis,  de  inguen). 

Ingurgitaoão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  ingur- 
gitar. (Lat.  ingurgitatio,  de  ingurgitare). 

*  Ingurgitado,  pari.  de  ingurgitar. 
Ingurgitamento,  w.  o  mesmo  que  ingur- 

gitação;  distensão  de  um  vaso  no  organismo;  enfar- 
tamento,  obstrucção.  (De  ingurgitar). 

Ingurgitar,  v.  t.  devorar,  engulir  sofrega- 
mente; encher  muito;  obstruir;  v.  t.  e  p.  enehêr- 
se;  sofTrêr  obstrucção  de  um  vaso  ou  dueto  excre- 
tôr;  intumecêr;  enchôr-se  muito  de  alimento;  cha- 
furdar ou  alolar-se  (em  paixões  ou  vícios).  (Lat.  in- 
gurgitare, de  gurges). 

*  Ingurunga,  f.  (bras.)  terreno  muito  acci- 
dentado  e  quási  intransitável. 

. .  .inha,  suf.  (fem.  de  . .  .inho). 

Inhábil,  (1.  inab  . .),  adj.  não  hábil;  que  não 
tem  aptidão  ou  competência;  incapaz.  (Lat.  inkabi- 
lis,  de  in. . .  4-  habilis), 

Inhabilidade,  (1.  inab...),  f.  qualidade  de 
inhábil ;  falta  de  habilidade.  (De  in. . .+  habilidade). 

*  Inhabilentado,  (1.  inab. . .),  part.  de 

* Inhabilentar,  (1.  inab...),  v.  t.  (ant.)  o 
mesmo  que  inhabilitar. 

* Inhabilitado,  (1.  inab...),  part.  de 

Inhabilitar,  (1.  inab...),  v.  t.  tornar  inhá- 
bil; impedir;  tirar  a  faculdade  ou  certos  meios  a.  (De 
in...+ habilitar). 

Inhabilmente,  (1.  inab...),  adv.  de  modo 
inhàbil. 

Inhabitado,  (1.  inab...),  adj.  não  habitado. 
(Lat.  inhabitatus,  de  inhabitare). 

Inhabit&vel,  (l.  inab...),  adj.  que  não  po- 
de sêr  habitado.  (Lat.  inhabitabilis,  de  in. .  .-\-habi- 
tabilis). 

«Inhaea,  f.  (bras.)  cheiro  desagradável. 

*  Inhaeuáua,  m.  (T.  de  Moçambique),  che- 
fe indígena  de  povoações,  em  alguns  pontos  da  Zam- 
bézia. 

*  Inhaiba,  f.  (bras.)  árvore  silvestre. 

*  Inhaúba,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  inhaiba. 
Inhalaeão,  (1.  inal. . .),  f.  acto  ou  eíTeito  de 

inhalar.  (Lat.  inhalatio,  de  inhalare). 

*Inhalado,  (1.  inal. . .),  part.  de  inhalar. 

Inhaladôr,  (1.  inal. . .),  m.  e  adj.  aquillo  que 
é  próprio  pára  inhalações.  (De  inhalar). 

Innalante,  (1.  inal. . .),  adj.  que  inhala.  (Lat. 
inhalans,  de  inhalare). 

Inhalar,  (1.  inal.. .),  v.  t.  absorver  com  o  há- 
lito; aspirar;  receber.  (Lat.  inhalare,  de  halare). 

Inhambu,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  nambu. 

Inhame,  m.  planta  asparaginea  de  raiz  fari- 
nhenta  e  folhas  cordiformes.  (Or.  incerta). 

Inhapeeanga,  f.  o  mesmo  que  japecanga. 

...inhar,  suf.  verb.  (designativo  de  frequên- 
cia). 

Inharmonia,  (l.  inarm. ..),  f.  o  mesmo  que 
desharmonia.  (De  in. . .+  harmonia). 

*  Inhar mònleamente,  (1.  inarm.. .),  de 
modo 

Inhar mônieo,  (1.  inarm...),  aij.  em  que 
não  há  harmonia.  (De  m. . .+  harmónico). 

«Inhé,  m.  género  de  arvores  africanas,  amo- 
máceas,  {xylopia  africana). 
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*  Inhé-t>ol>ô,  m,  grande  árvore  medicinal, 
espécie  de  inhè. 

*  Inhé-branoo,  m.  espécie  de  inhé. 

*  Inhelipuaras,  m.  pi.  índios  das  margens 
do  Tocantins. 

*  Inhenha,  m.  (pop.)  ou 

*  Inhenho,  m.  e  adj.  indivíduo  muito  acanha- 
do; imbecil ;  parvo;  (ant.)  decrépito.  (Do  lat.  inanis  f) 

*  Inhé-prêto,  m.  espécie  de  inhé. 
Inherêneia,   (1.  iner...),  f.  -qualidade  da- 

quillo  que  é 

Inherente,  (1.  iner...),  adj.  que  inhere; 
ligado  naturalmente;  inseparável.  (Lat/  inh&rens,  de 
inhmrere). 

* Inherentemente,  (1.  iner...),  adv.  de 
modo  inherente. 

Inherir,  (1.  iner. . .),  v.  i.  estar  ligado  intima- 
mente; sôr  inseparável.  (Lat.  inhvrere,  de  hiereré). 

Inhibieão,  (1.  inib...).  f.  acto  de  inhibir. 
(Lat.  inhibilio,  de  inhibere). 

*  Inhitoido,  part.  de 

Inhibir*,  v.  t.  impedir;  prohibir;  impossibili- 
tar. (Lat.  mhiftere,  de  in. . .+  habere). 

Inhitoitivo,  (1.  inib. . .),  adj*  ou 

Inhibitório,  (1.  inib.. .),  a 4/.  que inhibe.  (De 
inhibir). 

. .  .inho,  suf.  m.  e  adj.  (designativo  de  demi- 
nuição). 

* Inhonestamente,  (1.  inon...),  adv.  o 
mesmo  que  deshonestamente.     • 

* In  honestidade,  (1.  inon  ..),  f,  o  mesmo 
que  dexhonestidade. 

*  Inhonesto,  (1.  tnon. . .),  ací/.  o  mesmo  que 
deshonesto. 

* Inhospitaleiramente,  (\.  inosp...),  adv. 
de  modo  inhospitaleiro;  sem  vontade  de  receber  es- 
tranjeiros. 

*  Inhotspitaleiro,  (1.  inosp.,.),  adj.  que  não 
é  hospitaleiro:  que  é  desfavorável  a  estranjeiros  ou 
que  os  não  recebe;  o  mesmo  que  inhôspito.  (De  in... 
4~  hospitaleiro). 

«Inhospitalidade,  (1.  inosp  . .),  f.  falta 
de  hospitalidade;  recusa  de  receber  estranjeiros.  (De 
in.. .+  hospitalidade). 

Inhôspito,  (1.  inosp. . .),  adj.  que  não  é  apto 
pára  hospedar;  que  não  pratica  a  hospitalidade;  em 
que  se  não  pôde  viver.  (Lat.  infwspitus,  de  ín. .  .+ 
hospUus). 

*  Inhuma,  f.  (bras.  do  N.)  o  mesmo  que  an- 
huma). 

Inliumaçao,  (1.  inum...),  f.  acto  ou  effeito 
de  inhumar. 

*  Inhumado,  (1.  inum. . .),  part.  de  inhumar. 
Inhnmanamente,    (1.  inum...),   adv.  de 

modo  inhumano;  deshumanamente ;  cruelmente. 

Inhumanidade,  (I.  inum...),  f.  o  mesmo 
que  deshumanidade.  (Lat.  inhumanitas,  de  inhuma- 
nus). 

Inhumano,  (1.  inum...),  adj.  o  mesmo  que 
deshumano;  (ant.)  sôbrehumano.  (Lat.  inhumanus, 
de  in . . .  -f-  humanus). 

Inhumar,  (1..  inum...),  v.  t.  enterrar,  cobrir 
de  terra;  sepultar.  (Lat.  inhumare,  de  humare,  de 
húmus). 

Iniala,  m.  espécie  de  antílope  da  África. 

Initoir,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  inhibir,  etc. 

Iniciação,  f.  acto  ou  eííeito  de  iniciar;  acto 
de  receber  as  primeiras  notícias  de  coisas  mysterio- 
sas  ou  desconhecidas ;  admissão  de  um  individuo  em 
lojas  maçónicas;  acto  de  começar  qualquer  coisa. 
(Lat.  initiatio,  de  initiare). 

Iniciado,  part.  de  iniciar;  m.  neóphyto  de 
uma  seita  ou  ordem.  (Lat.  initiatus,  de  initiare). 

Iniciador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  inicia.  (Lat. 
initiator,  de  initiare). 

Iniciai,  adj.  que  inicia;  que  está  no  principio ; 


f.  primeira  letra  de  uma  palavra  ou  de  um  nome. 
(Lat.  initialis.  de  initium). 

Inicialmente,  adv.  de  modo  inicial. 

Iniciar,  v.t.  começar,  principiar;  preparar  ou 
admittir  aos  mystérios  e  ceremónias  de  uma  ordem 
ou  seita ;  proporcionar  as  primeiras  noções  de  algu- 
ma coisa  a;  informar;  inaugurar.  (Lat.  initiare,  de 
initium). 

Iniciativa,  f.  acto,  com  que  alguém  mostra 
sôr  o  primeiro  em  suscitar,  propagar  ou  pôr  em  prá- 
tica uma  ideia;  (ext.)  actividade,  diligência.  (Deini- 
ciativo). 

Iniciático,  adj.  o  mesmo  que  inicial;  que 
tem  carácter  de  iniciativa.  (De  iniciar). 

Inicio,  m.  começo;  exórdio;  inauguração.  (Lat. 
initium,  de  inire). 

*  Inilludível,  adj.  que  não  é  illudível;  que 
não  deixa  ou  não  admitte  dúvidas;  evidente.  (Detn... 
-f-  illudivel). 

*  Inillndivelmente,  adv.  de  modo  inULudí- 
vel;  evidentemente. 

Inimaginável,  adj.  que*  se  não  pôde  imagi- 
nar; incrível.  (De  i«...-f- imaginável). 

Inimtooja,  f.  o  mesmo  que  bonduque. 

Inimicícia,  f.  (des.)  o  mesmo  que  inimizade. 
(Lat.  inimicitia,  de  inimicus). 

«Inimictesimo,  adj.  muito  inimigo,  muito 
adverso.  (Do  lat.  inimicus). 

Inimigo,  adj.  não  amigo;  adversário;  nocivo; 
que  não  gosta  ou  que  aborrece;  m.  indivíduo  que 
tem  ódio  a  alguém;  aquêlle  que  milita  em  campo  ou 
partido  oppôsto  ao  de  outrem ;  tropa  ou  nação,  com 
que  se  anda  em  guerra;  (pop.)  rapaz  traquina;  dia- 
bo. (Lat.  inimicus,  de  in. . .+  amicus). 

*  Inimistado,  part.  de 
Inimistar,  v.  t.  (V.  inimizar).  (Cast.  inimis- 

tar). 

Inimitável,  adj.  que  não  é  imitável.  (Lat. 
inimitabilis,  de  in. . .-{-  imitabilis). 

Inimitavelmente,  adv.  de  modo  inimitá- . 
vel. 

Inimizade,  f.  falta  de  amizade;  qualidade  de 
quem  é  inimigo;  malquerença.  (De  m...  +  amizade. 
Cp.  lat.  inimicitia). 

*  Inimizado,  part.  de 

Inimizar,  v.  t.  tornar  inimigo;  indispor.  (De 
inimigo). 

* Inimizío,  m.  (ant.)  inimizade;  enredo;  intri- 
ga. (Do  lat.  inimicitia,  de  inimicus). 

f  In-integrum,  (1.  ine-íntegrum),  adv.  inte- 
gralmente; inteiramente;  na  totalidade.  (Loc.  lat.) 

Ininteligível,  adj.  que  não  é  intelligível ; 
que  se  não  percebe;  obscuro;  mysteriôso;  proble- 
mático; superior  á  razão  humana.  (De  in...-\-intel- 
ligivel). 

Inintelligivelmente,  adv.  de  modo  inin~ 
telligível. 

Ininterrapcao,  f.  falta  de  interrupção; 
continuidade;  sequência.  (De  in,..  +  interrupção). 

Ininterrupto,  adj.  não  interrompido;  con- 
tínuo; constante.  (De  in.  ..-\-interrupto). 

Inin  vestirá  vel,  adj.  que  não  é  investigá- 
vel ;  que  se  não  pôde  investigar;  imperscrutável. 
(Lat.  ininvestigabilis,  de  in. . .+  investigabilis). 

Iniodim. . .  o  mesmo  que  iniodym. . . 

*  Iniodymia,  f.  conformação  dos  iniôdymos. 

*  Inlodymiano,  adj.  relativo  á  iniodymia. 
«Iniodymieo,  adj.  que  tem  o  carácter  da 

iniodymia. 

*  Iniódymo,  m.  monstro,  composto  de  dois 
indivíduos  ligados  pôla  nuca.  (Do  gr.  inion  +  didu- 
mos). 

«Inion,  m.  vértice  da  protuberância  occipital 
externa.  (Gr.  inion,  nuca). 

Iniqnamente,  adv.  de  modo  iniquo% 
Iniquioia,  f.  (ant.)  ou 


e,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo 
o  ou  dito  iníquo.  (Lat.  iniquitae,  de 

.  oppôsto  á  equidade;  injusto;  pre- 
iws,  de  in . . .  ■+■  aiquuí). 
prov.)  o  mesmo  que  rabêtu. 

f.  acto  ou  efíeilo  de  injectar;  li- 
jectar;  repleção  dos  vasos  capilla- 
tio). 

i,  pari,  de 

v.  í.  introduzir  com  seringa  ou  ou- 
nm  liquido  em  (uma  cavidade  do 
rado  pêlo  af fluxo  do  sangue;  tornar 
islente  a  madeira,  fazendo  penetrar 
idos).  (Lat.  injectare,  de  injicere). 
a,f.  (prov.  trasm.)  expediente,  moio, 
injectui,  de  injicere). 
>i.  (des.)  preparação  anatómica  de 
ido.  (Lat-  injectus,  de  injicere). 
■,  adj.  que  injecta;  m.  parte  de  um 
lado  á  sulfurado  dos  vinhos;  in- 
),  de  funcções  análogas  ao  appare- 
esmo  nome.  (Cp.  injectar). 
o,  adj.  que  não  é  jucundo;  que 
molesto.  (Lat.  injucundut,  de  in... 

,  f.  ou 

>,  f.  acto  ou  efTeito  de  injungir ;  im- 
unctio,  do  injungere). 
vo,  adj.  obrigatório;  imperativo. 
i,  de  injungere). 
Lo,  part.  de 
v.  t.  impor;  obrigara.  (Lat.  injun 

.  aquillo  que  é  contra  o  direito; 
isto;  expressão  ou  acto  que  oíTende 
detrimento.  (Lat.  injuria,  de  inju- 


r,  m.  e  adj.  aquèlle  que  injuria. 

0,  adj.  que  injuria.  (Lat.  injuriam, 

v.  t.  fazer  injuria  a;  offendêr;  in- 
damniflcar.  (Lat.  injuriarei  de  in. 

monte,  adj.  de  modo  injurioso; 

,adj.  em  que  há  injúria;  offensivo; 

njuriosun,  de  injuria). 

ente,  adv.  de  modo  injusto;  con- 

>ntra  o  direito. 

,  f.  falta  de  justiça;   iniquidade; 

de  ou  do  direito.  (Lat.  injwtitia,  de 

ao,   adj.   que  pratica  injustiças; 

'tf  a). 

ft.vol,  adj.  que  nao  é  justificável; 

justilicar.  (De  in...-f  ju^ti/lcàvel). 

tj.  que  não  é  justo;  iníquo;  eontrà- 

indado ;  m.  aquèlle  ou  aquillo  que 

injuttw,  de  in..  .-{-juslus). 

Ao,  adj.  que  não  é  ou  nao  foi  la- 

+  lapidado). 

>.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  illiçar. 

s,  (I.  incUmini-),  adv.  á  entrada; ao 

i  contínuo.  (Loc.  lat.) 

s,  (I.  inementà),  adv.  mentalmente. 

-el,  adj,  que  se  não  pôde  narrar; 
..  +  mrràvei). 

1,  adj.  que  não  pode  nascer.  (Lat. 
....  -j-  naacibilis). 

ij.  congénito;  que  nasce  com  o  in- 
e.  (Lat.  innatm,  de  innatci,  nas- 


*  Innato  *,  adj.  que  nao  nasceu,  que  não  teve 
principio,  (falando-sodoDeus).  (Lat.  innatus,  dein... 
4-naíu*). 

Inna.vefrar>Ul<la<le,  f.  qualidade  de 
Iuna.vearA.-vel,   adj.  que  não  é  navegável. 
(Lat.  innavigabítís,  de  in. . .+  navigabilis). 

*  Inna.vig,H,btli<liwJe,  f.  o  mesmo  ou  me- 
lhor que  innavegabílidade .  Cf.  F.  Borges,  Bic.  Jur. 

Xnncir&vol,  adj.  que  se  não  pode  negar;  in- 
contestável; evidente.  (De  in...  +  negável). 

Innegavelmente,  adv.  de  modo  innegável. 

Inaesool&vol,  aiij,  que  não  ó  negociável; 
que  se  não  pôde  contratar;  que  não  é  objecto  de  com 
mércio.  (De  in.. .  + negociável). 

Innervao&o,  f.  modo  especial  de  actividade, 
privativo  dos  elementos  nervosos  ;  conjunto  dos  phe- 
nomeoos  nervosos.  (De  innervar). 

*  Iimei-vmlo,  adj.  Di/.ia-se  (lo  instrumento  que 
tem  cordas  de  nervo;  e  pari.  de 

« Innervar-,  t>.  í.  communicar  actividade  ou 
faculdade  motriz  a.  (De  nervo). 

( Inncrve,  adj.  ennervado ;  effeminade  (Lat. 

*  Innérvèo,  adj.  (bot.)  que  não  tem  nervura. 

(Cp.  innerve). 

Innooênola,  f.  qualidade  daquêlle  ou  daquillo 
que  é  innocente;  estado  de  quem  nao  peccou  ou  de 
quem  não  tem  culpas;  virgindade;  simplicidade;  in- 
genuidade. (Lat.  innoeenlia,  de  innoceni). 

Innoeonte,  adj.  que  não  faz  mal  ou  damno; 
innoffensivo ;  que  não  é  culpado;  immaculado,  puro; 
ingénuo;  simples;  m.  af.  criança;  pessoa  innocente. 

Iiinooontemonte,  adv.  de  modo  innocente. 

Innoenídade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 

Ianúeuo,  adj.  que  não  prejudica,  que  não  faz 
damno;  raoffensivo;  innocente.  (Lat. inoquui, dein... 
-\-  noemu). 

Innoctado,  part.  de 

*  Innodar,  v.  t.  (V.  ennodar). 
Innomloado,  adj'.  não  nomeado ;  que  não  tem 

nome;  que  não  é  designado.  (Lat.  innDtnina(ii*.de 
Ín...  +  rominattu). 

Innomlntlvol,  adj'.  que  se  não  pôde  designar 
por  um  nome.  (Lat.  itmominabUis,  de  in.. . +nomí- 

f  In-nomino,  (I.  ine-nômini-),  adv.  nominal- 
mente; em  nome,  e  não  na  realidade.  (Loc.  lat.) 

Innovaçr«i,  /.  acto  o«  eiTeilo  de innovar.  (Lat. 
innovatio,  de  innooare). 

*  Innovado,  part.  de  innovar. 
Iunovadór,  adj.  que  ínnova;  m.  aquèlle  que 

innova.  (De  innovar). 

Innovar,  v.  t.  tornar  novo;  renovar;  introdu- 
zir novidades  em;  (des.) concertar.  (Lat.  innovare,  de 
novare). 

lanóxlo,  adj.  o  mesmo  que  innócuo.  (Lat.  tnoo- 
xiug,  de  ira. . .  -(-  noxius). 

lunúhil,  adj.  que  não  é  núbil;  que  ainda  não 
está  em  idade  de  casar.  (De  in. . .  -J-  núbil). 

Inunmerabilldade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  innumerável.  (Lat.  innumerabiiitat,  de  innu- 
berabilis). 

Innumerável,  adj.  que  não  é  numerável; 
que  se  não  pôde  numerar  ou  contar;  infinito  em  nú- 
mero; extraordinariamente  numeroso.  (Lat.  innume- 
rabilin,  de  in..  .-\-numerare). 

Innumeravclmonte,  adv.  de  modo  innu- 

Innúmero,  adj.  o  mesmo  qne  innumerável. 
(Lat.  innumerm,  de  in . . .  -+-  numerus). 

InnnmertMo,  adj.  o  mesmo  que  innumerá- 
vel. 

Innupto,  adj.  que  não  é  casado:  que  está  sol- 
teiro ou  é  celibatário.  (Lat.  inuntua,  de  in. ..  -j-  nu- 
ptui). 
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..  iito,  suf.  adj.  (designativo  de  dcnúnuição, 
pertença,  relação), 

Inobeclieneia,  f.  o  mesmo  que  desobediên- 
cia. (Lat.  inobedientia,  de  in. .  +  obedientia). 

Inotoediente,  adj.  o  mesmo  que  desobediente. 
(Lat.  inobediens,  de  in. . .+  obediem). 

*  Inobliteravel,  adj.  que  se  não  pôde  obli- 
terar. (De  in. .  .-\-  obliterável). 

Inobserrado,  adj.  não  observado ;  que  nunca 
se  viu.  (Lat.  inbbservalus,  de  in.  ..-{-observatus). 

Inobseryânola,  f.  qualidade  de  quem  não  é 
observante;  falta  de  observância.  (Lat.  inobservantia, 
de  in...-\- observantia). 

Inobserrante,  adj.  que  não  observa;  que 
não  cumpre.  (Lat.  inobservans,  de  in. .  .-\-observans). 

Iaobservável,  adj.  que  se  não  pôde  obser- 
var ou  cumprir.  (Lat.  inobservabilis,  de  in..-\- obser- 
va re). 

*  Inoearpo,  m.  género  de  árvores  resinosas 
da  Ásia  e  da  Oceânia.  (Do  gr.  is,  inos+karpos). 

Inoeulabilidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  inoeulâvel. 

Inoculação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  inocular. 
(Lat.  inoculatiOf  de  inocular e). 

*  luoeulado,  part.  de  inocular. 
I^oouladôr,  adj.  que  inocula;  m.  aquêlle 

que  inocula.  (Lat.  inoculator,  de  in  ocular  e). 

Inocular,  v.  t.  inserir;  introduzir  no  orga- 
nismo; (fig.)transmittir;  diííundir;  contagiar;  (p.  us.) 
enxertar  de  borbulha  ou  de  gomo.  (Lat.  inocídare,  de 
oculus). 

Inoeulâvel,  adj.  que  se  pôde  inocular, 
« Inoeulista,  m.  (des.)  defensor  do  systema 
de  enxertia  de  borbulha.  (De  inocular). 

*  Inocupado,  adj.  que  não  está  nem  foi 
occupado;  em  que  não  se  exerceram  actos  de  occu- 
pação ;  desoccupado.  (De  in. . .  -f- occupado). 

Inodoro,  adj.  que  não  tem  odor;  que  não  ex- 
hala  cheiro.  (Lat.  inodorus,  de  in. .  +  odor). 

*  Inodular,  adj.  relativo  á 

*  Inódula,  f.  tecido  fibroso,  que  se  desinvolve 
nas  chagas,  determinando  ou  activando  a  cicatrização. 
(Do  gr.  is^inos). 

Inofen. .    o  mesmo  que  inoffen.. . 

Inofensivamente,  adv.  de  modo  inoffen- 
sivo;  sem  fazer  dam  no;  innocentemente. 

Inoffensivo,  adj.  que  não  é  ofTensivo;  que 
não  dá  mau  resultado;  que  não  faz  mal ;  innocente. 
(De  in...+  o/fensivo). 

-    InofHeiosamente,   adv.  de  modo  inoffi- 
ciôso;  prejudicialmente. 

Inofíleiôso,  adj.  que  não "é  offlciôso ;  nocivo; 
que  vai  prejudicar  terceira  pessoa;  que  prejudica  sem 
razão  conhecida.  (Lat.  inofficiosus,  de  in. . .  +  offi- 

CÍ08U8). 

Inofle. . .  o  mesmo  que  inoffic. . . 
Inoneato,  adj.   (e  der.)  o  mesmo  que  inho- 
neatof  etc. 

*  Inoperaeao,  f.  obra,  producto,  (em  sentido 
theolôgico).  Cf.  Bernardes,  Luz  e  Calor,  p.  428.  (Do 
lat.  inoperari,  de  opus). 

Inópia,  f.  falta  de  riqueza;  penúria;  (fig.)  de- 
feito. (Lat.  inópia,  de  in..  -\-opis). 

Inopinadamente,  adv.  de  modo  inopinado; 
subitamente;  imprevistamente. 

Inopinado,  adj.  imprevisto;  repentino;  ex- 
traordinário; m.  suspensão,  em  rhètôrica.  (Lat.  in- 
opinatus,  de  in. .  .-{-opinatus). 

Iuopinável,  adj.  que  se  não  pôde  prever. 
(Lat.  inopinabilis,  de  in  . .+ opinar e). 

Inopino,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  inopinado. 
(Lat.  inopinus). 

Inoport. . .  o  mesmo  que  inopport. . . 

Inopportunamente,  adv.  de  modo  inop- 
portuno;  sem  opportunidade;  fora  do  tempo  próprio 
ou  conveniente. 


Inopportunidaâe,  f.  qualidade  de  inop- 
portuno;  falta  de  opportunidade.  (Lat.  inopportuni- 
tas,  de  inopportunus). 

Inopportuno,  adj.  não  opportuno;  que  vem, 
ou  que  succede,  ou  que  se  faz,  fora  de  tempo,  fora 
de  occasião  própria  ou  conveniente.  (Lat.  inopportu- 
nus, de  in. . .+  opporlunus). 

Inora,  f.  o  mesmo  ou  talvez  melhor  que 
enora. 

*  Inorado,  part.  de 

«Inorar,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  ignorar. 
Cf.  Simão  Machado,  f.  29 ;  (pop.)  estranhar,  notar, 
censurar.  (Gontr.  de  ignorar). 

Inorgânico,  adj.  não  orgânico;  que  não  é 
organizado;  que  não  tem  orgams;  que  não  tem  vida. 
(De  in. . .+  orgânico). 

Inorganiasaclo,  adj.  que  não  é  organizado; 
inorgânico.  (De  in. .  .-j-  organizado). 

*  Inosite,  f.  substância  branca,  de  sabor  açu- 
carado. (Al.  inosit). 

*  Inositúria,  f.  o  mesmo  que  inosúria. 
Inóspito,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  inhôs- 

pito,  etc. 

«Inosúria,  f.  doença,  determinada  péla  pre- 
sença da  inosite  na  urina.  (Do  rad.  de  inosite -{- gr. 
ouron). 

*  Inosúrioo,  adj.  relativo  á  inosúria;  m. 
aquêlle  que  padece  inosúria. 

Inoxidável,  adj.  ou 

Inoxydável,  adj.  que  não  é  oxydável;  que 
se  não  oxyda  ou  que  se  não  pôde  oxydar.  (De  in... 
+  oxydável). 

f  In-pace,  (1.  ine-pácè),  m.  logar  escuro  e  es- 
conso nos  conventos,  pára  prisão  de  frades  ou  frei- 
ras. (Loc.  lat.) 

f  In-partítras,  (1.  ine-pàrtibus)y  loc.  lat.  Diz- 
se  do  bispo,  cuja  diocese  é  em  terra  de  infiéis,  onde 
não  tem  sede  effectiva. 

f  In-petto,  loc.  adv.  no  íntimo;  cordealmen- 
te;  mentalmente.  (Loc.  it.) 

Inqualificável,  adj.  que  não  é  qualificá- 
vel ;  indigno;  vilíssimo.  (De  in...-\- qualificável). 

Inqnartação,  f.  liga  metáilica,  em  que  o 
oiro  está  pára  com  a  prata  na  relação  de  1  quarto 
pára  3  quartos.  (De  inquartar). 

*  Inquartado,  part.  de 

*  Inquartar,  v.  t.  dar  inquartação  a  (o  oiro). 
Cf.  M.  I.  F.  Mendonça,  Vocab.  Techn.  (De  quarto). 

Inquebrantável,  adj.  que  se  não  pódè 
quebrantar;  inflexível;  persistente;  indefesso.  (De 
in. . .+  quebrantar). 

Inquerideira,  f.  corda,  com  que  se  aperta 
a  carga  dos  animaes.  (De  inquerir). 

*  Inquerido,  part.  de 

Inquerir,  v.  t.  apertar  (a  carga).  (Do  gr.  en- 
kheirein?) 

Inquérito,  m.  acto  ou  eíTeito  de  inquirir; 
syndicância;  devassa.  (Do  rad.  do  lat.  qumrxtare). 

Inquestionável,  adj.  que  não  é  questioná- 
vel ;  indiscutível ;  inconcusso.  (Dein...+que$tionável). 

Inquestionavelmente,  adv.  de  modo 
inquestionável. 

Inquietação,  f.  estado  de  inquieto;  falta  de 
quietação;  excitação;  agitação.  (Lat.  inquietatio,  de 
inquietar e). 

*  Inquietado,  part.  de  inquietar. 
Inquietador,  adj.  que  inquieta ;  m.  aquêlle 

que  inquieta.  (Lat.  inquietatory  de  inquietar e). 

Inquietamente,  adv.  de  modo  inquieto. 

Inquietamento,  m.  o  mesmo  que  inquie- 
tação. 

Inquietar,  v.  t.  tornar  inquieto;  tirar  o  socê- 
go  a;  excitar;  amotinar;  amofinar;  perturbar;  hos- 
tilizar; v.  p.  estar  inquieto;  têr  grandes  cuidados ; 
amofinar-se,  apoquentar-se.  (Lat.  inquietare,  de  in* 
quietus). 
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Inquieto,  adj.  não  quieto;  desassocegado; 
turbulento;  agitado;  apprehensivo.  (Lat.  inquietus, 
de  tu. . .+  quietus). 

Inquilina,  f.  mulher  que  tomou  casa  de  ar- 
rendamento e  habita  nella.  (De  inquilino). 

*  Inquilinagfem,  f.  o  mesmo  que 
Inquilinato,  m.  estado  de  quem  reside  em 

casa  alugada.  (Lat.  inquãinatus,  de  inquilinas). 

Inquilino,  m.  aquôlle  que  reside  em  casa 
arrendada,  especialmente  o  que  é  chefe  de  família. 
(Lat.  inquilinus,  por  inoolinus,  de  colerey  habitar). 

*  Inquimtoa,  m.  lingua  falada  nas  margens 
o  Zaire. 

*  Iaqulmbas,  m.  pi.  adoradores  do  ídolo  In- 
quimba,  no  Gongo. 

Inquinacão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  inquinar. 
(Lat.  inquinatio,  de  inquinar e). 

*  Inquinado,  part.  de  inquinar. 
Inquinamento,  m.  o  mesmo  que  inqui na- 
ção. (Lat.  inquinamentum,  de  inquinare). 

Inquinar,  v.  t.  cobrir  de  manchas;  sujar; 
poliuír;  corromper;  infectar.  (Lat.  inquinar e,  que 
alguns  derivam  do  des.  cunire,  evacuar  o  ventre). 

Inquirição,  f.  acto  ou  efíeito  de  inquirir; 
inquérito;  syndicancia;  interrogatório  judicial. 

« Inquirido,  part.  de  inquirir. 

Inquiridor,  adj.  que  inquire;  m.  aquôlle 
que  inquire;  (ant.)  official  de  justiça,  que  inquiria 
testemunhas.  (De  inquirir). 

Inquiridoria,  f.  (ant.)  cargo  de  inquiridor; 
inquirição.  (De  inquiridor). 

Inquirimento,  m.  o  mesmo  que  inquirição. 

Inquirir,  v.  t.  procurar;  investigar;  colher 
informações  de;  interrogar;-  interrogar  judicialmen- 
te (testemunhas).  (Lat.  inquirere,  de  qu/erere). 

Inquisição,  f.  o  mesmo  que  inquirição;  an- 
tigo tribunal  ecclesiástico,  instituído  para  investigar 
e  punir  os  crimes  contra  a  fé  cathólica;  santo-offi- 
cio;  cárcere  do  santo  oííicio.  (Lat.  inquisitio,  de  in- 
quirere). 

Inquisidor,  m.  juiz  do  tribunal  da  inquisi- 
ção; membro  do  santo-officio.  (Lat.  inquisitor,  de 
inquirire). 

Inquisitorial,  adj.  relativo  á  inquisição  ou 
aos  inquisidores;  (fig.)  deshumano;  severo;  terrível; 
(ext.)  muito  arrogante.  (De  inquisitório). 

Inquisitório,  adj.  o  mesmo  que  inquisito- 
rial.  (Do  lat.  inquisitus,  de  inquirere). 

*  Inradiante,  adj.  (bot.)  que  não  é  radiante. 
(De  in...-\-  radiante). 

*  Inremediavel,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que 
irremediável. 

*  Inrestauravel,  adj.  que  se  não  pôde  res- 
taurar. (De  in...  +  restaurável). 

*  Insabldade,  f.  (ant.)  qualidade  de  quem  é 

*  Insabido,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  ignoran- 
te. (De  in...+  sabido). 

*  Insaoávol,  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  inex- 
haurível.  (De  in...-\- sacar). 

Insaeiatrilidade,  f.  qualidade  de  insaciá- 
vel. (Lat.  insatiabilitas,  de  insatiabdis). 

Insaeiado,  adj.  não  saciado.  (Lat.  insaciatus, 
de  in. . .+  satiatus). 

Insaciável,  adj.  não  saciável ;  que  se  não 
sacia,  que  se  não  farta;  muito  ambicioso;  avaro; 
SÔÍTrego.  (Lat.  insatiabilis,  de  in. . .+  satiabdis). 

Insaciavelmente,  adv.de  modo  insaciável. 

Insallvaoão,  f.  acto  ou  effeito  de  insalivar. 

*  Insalivado,  part.  de 

Insalivar,  v.  t.  impregnar  de  saliva  (os  ali- 
mentos). (De  saliva). 

Insalubérrimo,  adj.  muito  insalubre.  (Do 
lat.  insaluber). 

Insalubre,  adj.  que  não  é  salubre;  que  cau- 
sa doônça;  doentio.  (Lat.  insaluber,  de  in...-\-sa- 
luter). 


Insalubremente,  adv.  de  modo  insalubre. 

Insalubridade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  insalubre. 

Insalutífero,  adj.  o  mesmo  que  insalubre. 
(De  in. . .  +  salutifero). 

IasanabHidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
ó  insanável.  (Do  lat.  insanabilis). 

Iusanamente,  adv.  de  modo  insano;  louca- 
mente; com  insânia. 

Insanável,  adj.  que  se  não' pôde  sanar;  in- 
curável; (fig.)  que  não  tem  remédio;  que  se  não 
pôde  supprir  ou  emendar.  (Lat.  insanabilis,  detn... 
+  sanabilis). 

Insana velmen te,  adv.  de  modo  insaná- 
vel. 

Insânia,  f.  demência;  loucura;  destempero; 
falta  de  siso.  (Lat.  insânia,  de  in. .  .-\-  sanus). 

Insano,  adj.  demente;  tolo;  insensato;  (fig.) 
excessivo;  custoso.  (Lat.  insanusy  de  in. .  .-f-*antu). 

Insaponiíieável,  adj.  não  sapo nifi cavei. 
(De  in. . .+  saponificável). 

Insaturavel,  adj.  que  não  é  saturável. 
(Lat.  insaturabilis,  de  in...-\-  saturabilis). 

Insaturavelmente,  adv.  de  modo  insatu- 
ravel. 

Insoíeia,  f.  (p.  us.)  falta  de  sabor;  imperícia; 
ignorância.  (Lat.  inscitia,  de  inscitus). 

Insolência,  f.  qualidade  de  insciente ;  falta 
de  sciència;  (ext.)  inaptidão.  (Lat.  inscientia,  de  in... 
-^scientia). 

Insciente,  adj.  não  sciente;  que  não  sabe; 
ignorante;  inapto.  (Lat.  insciens,  de  in...-\-sciens). 

Insolentemente,  adv.  de  modo  insciente. 

ínscio,  adj.  o  mesmo  que  insciente.  (Lat.  in- 
scius,  de  in. . .  -\-  scius). 

Inscrever,  v.  t.  escrever  em  ou  sobre;  regis- 
tar; commemorar.  (Lat.  inscribere,  de  scribere). 

Inscrição,  /.  ou 

Inseripçao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  inscrever; 
legenda;  título  da  dívida  pública  perpétua.  (Lat.  in- 
scriptio,  de  inscribere). 

Inscrlptível,  adj.  que  se  não  pôde  escrever; 
que  não  pôde  ser  inscripto.  (De  inscripto). 

Inscripto,  ou 

Inscrito,  part.  irr.  de  inscrever;  e  diz-se  das 
figuras  descritas  dentro  de  .outras,  em  mathemática. 
(Lat.  inscriptus,  de  inscribere). 

*  Insculpido,  part.  de 
Insculpir,  v.  t.  esculpir  em;  gravar;  inscre- 
ver. (Lat.  insculpere,  de  sculpere). 

InsculptOr,  m.  aquôlle  que  insculpe.  (Do 
lat.  insculptus). 

Insculptura,  f.  arte  ou  trabalho  de  inscul- 
ptôr.  (Do  lat.  insculptus). 

Inscult. . .  o  mesmo  que  insculpi. . . 

*  Inseeeavel,  adj.  que  não  pôde  seccar;  que 
não  se  esgota.  (De  in...-\-  seccar). 

Insecticida,  m.  e  adj.  aquillo  que  destrói 
insectos.  (Do  lat.  insectus  -f-  caedere). 

Insecticf  dio,  m.  morte  que  se  dá  a  um  in- 
secto. (Do  lat.  insectus  -f-  caedere). 

Inseotífero,  adj.  que  produz  ou  tem  inse- 
ctos. (Do  lat.  insectus  -\-  ferre). 

Inseotífugo,  adj.  que  afugenta  os  insectos. 
(Do  lat.  insectus  -j-  fugere). 

Insectll,  adj.  não  dividido;  que  senão  divide. 
(Do  rad.  do  lat.  imectus,  de  insecare  cortar). 

*  Insectírodo,  (1.  insectirr. . .),  adj.  que  rói 
insectos;  insectívoro;  m.  pi.  família  de  insectos  hy- 
menópteros,  que  se  desinvolvem  dentro  de  outros 
insectos.  (Do  lat.  insectus  +  rodere). 

Insectívoro,  adj.  que  come  insectos;  que 
se  alimenta  de  insectos;  m.  animal  que  come  inse- 
ctos ou  delles  se  alimenta.  (Do  lat.  insectus  -f  t>oram. 

Insecto,  m.  pequeno  animal  invertebrado,  cujo 
corpo  é  dividido  em  anéis ;  classe  do  reino  animal, 
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comprehendendo  os  animaes  articulados  que  têm 
seis  pés;  (fig.)  pessoa  insignificante,  miserável.  (Lat. 
insectus,  de  insecare,  dividir). 

Inseetologla,  f.  o  mesmo  que  entomologia, 
(De  insecto -\~  gr.  logos). 

Inseotolôgloo,  adj.  relativo  á  insectologia. 

Inseotologista,  m.  aquôlle  que  é  versado 
em  insectologia. 

*  Inseetophilo,  adj.  que  ama  a  insectologia. 
(De  insecto  +  gr.  phUos). 

Inseduzível,  adj.  não  seduzivel ;  que  se  não 
deixa  seduzir;  (ext.)  incorruptível.  (De  in. ..  + sedu- 
zivel). 

Inseipuridade,  f.  falta  de  segurança.  (De 
in . . .  +  seg aridade) . 

«lasemlnaoao,  f.  antiga  prática  supersti- 
ciosa, que  consistia  em  revolver  a  terra  e  lançar 
nella  qualquer  coisa  tirada  de  um  logar  onde  havia 
doônça,  e  semear  alli  uma  planta,  que  serviria  pára 
a  cura  da  mesma  doença.  (Do  lat.  inseminare,  de 
sémen). 

Insensatez,  f.  qualidade  daquôlle  ou  daquillo 
que  é  insensato;  falta  de  sensatez;  expressão  ou 
acção  insensata. 

Insensato,  adj.  não  sensato;  que  não  tem 
senso;  que  revela  falta  de  senso  ou  de  juízo;  con- 
trário á  razão  ou  ao  bom  senso.  (Lat.  insensatus,  de 
in. . .+  sensatus). 

Insensibilidade,  f.  qualidade  daquelle  ou 
daquillo  que  é  insensível;  falta  de  sensibilidade.  (Lat. 
insensibilitas,  de  insensibUis). 

*  Insensitivo,  adj.  (p.  us.)  que  não  é  sensi- 
tivo. 

Insensível,  adj.  que  não  é  sensível ;  que  não 
tem  sensibilidade;  indifferente;  impassível ;  que  se 
não  pôde  observar  pólos  sentidos.  (Lat.  insensibilis, 
de  in . . . + sensibilis). 

Insensivelmente,  adv.  de  modo  insensível. 

Inseparabilidade,  f.  qualidade  daquelle 
ou  daquillo  que  é  inseparável.  (Lat.  inseparabiXUas, 
de  inseparabtlis). 

Inseparável,  adj.  não  separável;  que  se 
não  separa;  que  anda,  está  ou  existe  sempre  junta- 
mente com  outro  ou  outrem.  (Lat.  inseparabilis,  de 
in. . .+  separabilis). 

Inseparavelmente,  acta.  de  modo  insepa- 
rável. 

Insepulto,  adj.  não  sepulto.  (Lat.  insepultus, 
de  in.  ..-^sepultus). 

Inserção,  f.  acto  ou  eííeito  de  inserir.  (Lat. 
insertio,  de  inserere). 

*  Inserido,  part.  de 

Inserir,  v.  t.  introduzir;  cravar;  gravar;  fixar; 
intercalar;  inscrever;  registar;  estampar,  entre  ou- 
tras coisas.  (Lat.  inserere,  de  serere). 

Inserto,  part.  irr.  de  inserir.  (Lat.  insertus, 
de  inserere). 

«Insertar,  v.  t.  (e  der.)  (ant.)  o  mesmo  que 
enxertar. 

«Inservé,  adj.  (prov.  minh.)  que  não  tem 
mistura.  (De  in...  +  servir  f) 

*  Inser vivei,  adj.  (neol.)  que  não  serve,  que 
não  presta  utilidade  ou  serviço.  (De  in...-\-  servível). 

«Insessao,  f.  (med.  ant.)  meio  banho.  (Do 
lat.  insessus,  de  insidere). 

Insídia,  f.  emboscada;  cilada;  estratagema; 
perfídia.  (Lat.  insidia,  de  insidere).     ' 

*  Insidiado,  part.  de  insidiar. 
Insidiador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  insidia. 

(Lat.  insidiator,  de  insidiari). 

Insidiar,  v.  t.  armar  insídias  a;  preparar  ci- 
ladas a;  procurar  seduzir  ou  corromper.  (Lat.  insi- 
diarei de  insidia). 

«Insídios,  m.  pi.  (V.  insígnios). 

Insidiosamente,  adv.  de  modo  insidioso; 
perfidamente ;  á  traição. 


Insidioso,  adj.  que  tem  o  costume  de  armar 
insídias;  fali  az;  pérfido.  (Lat.  insidiosas,  de  insidia). 

Insijpne,  adj.  notável;  eminente;  famoso;  ex- 
traordinário. (Lat.  insignis,  de  signum). 

Insignemente,  adv.  de  modo  insigne. 

Insígnia,  f.  emblema,  signal  distintivo;  ve- 
nera; estandarte.  (Do  lat.  insigne). 

Insifgpiificâneia,  f.  qualidade  daquelle  ou 
daquillo  que  é  insignificante;  bagatela;  ninharia. 

Insignificante,  adj.  que  nada  significa;  que 
não  tem  valor  ou  importância;  reles;  m.  pessoa  sem 
importância.  (De  in...-\- significante). 

Insijpnifieativo,  adj.  que  não  é  significati- 
vo. (Lat.  insignificativusf  de  in...-\-significativus). 

* Insijpnios,  m.  pi.  (ant.)  signaes  ou  demon- 
stração da  posse  que  se  dava  judicialmente.  (Do  lat. 
in  -|-  signum). 

*  Insimulado,  part.  de 

Insimular,  v.  t.  attribuír  um  crime  a;  denun- 
ciar; accusar  falsamente.  (Lat.  insimulare,  de  in... 
+  simulare). 

Insinuação,  f.  acto  ou  eííeito  de  insinuar; 
aquiiio  que  se  insinua  ou  se  dá  a  perceber;  censura 
ou  accusação  indirecta  ou  disfarçada;  remoque; 
advertência,  admoestação  amigável  ou  branda;  sug- 
gestão;  lembrança;  menção  de  circumstância  ou 
cláusula  em  documento  público;  (des.)  confirmação 
authêntica  de  uma  doação.  (Lat.  insinuatio,  de  insi- 
nuar e). 

*  Insinuado,  part.  de  insinuar. 
Insinuador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  insinua. 

(Lat.  insinuator9  de  insinuare). 

Insinuante,  adj.  que  insinua  ou  que  se  in- 
sinua; lhano ;  sympáthico.  (Lat.  insinuans,  de  insi- 
nuare). 

Insinuar,  v.  t.  fazer  entrar  no  seio,  no  cora- 
ção; instiilar  no  ânimo  de  outrem;  admoestar,  acon- 
selhar; induzir;  ensinar;  registar  em  escritura  pú- 
blica ou  em  notas  de  tabellião;  v.  p.  introduzir-se  no 
ânimo;  penetrar  nos  interstícios;  tornar-se  sympá- 
thico, grangear  estima.  (Lat.  insinuare,  de  in  -f-  si- 
nus). 

Insinuativa,  f.  faculdade  de  se  tornar  insi- 
nuante. (De  insinuativo). 

Insinuativo,  adj.  o  mesmo  que  insinuante. 

Insipldamente,  adv.  de  modo  insípido. 

Insipidez,  f.  qualidade  daquelle  ou  daquillo 
que  é 

Insípido,  adj.  que  não  tem  sabor;  insulso; 
(fig.)  semsabòr;  que  não  tem  graça;  monótono.  (Lat. 
insipidus  de  in. . .  +  sapidus). 

Insipiência,  f.  qualidade  de  insipiente.  (Lat. 
insipientia,  de  insipiens). 

Insipiente,  adj.  não  sapiente;  ignorante; 
insensato.  (Lat.  insipiens,  de  in...-\- sapiens). 

Insistência,  f.  acto  de  insistir;  teimosia; 
contumácia;  importunidade. 

Insistente,  adj.  que  insiste;  teimoso;  obsti- 
nado; importuno.  (Lat.  insistenst  de  insistere). 

Insistir,  v.  4.  mantôr-se  firme ;  ter  pertinácia, 
tenacidade;  teimar;  perseverar.  (Lat.  insistere,  de 
sistere). 

ínsito,  adj.  inserido;  inherente;  innato;  con- 
génito; (fig.)  gravado  no  espírito.  (Lat.  insitus,  de  in- 
serere). 

Insot>riedade,  f.  falta  de  sobriedade.  (De 
in . . .  -f-  sobriedade). 

Insótorio,  adj.  que  não  e  sóbrio.  (De  in. . .+ 
sóbrios. 

*  Insoeêfifo,  m.  o  mesmo  que  desassocêgo.  (De 
in...  +  $ocêgo). 

Insoeiabilidade,  f.  qualidade  de^  insociá- 
vel. (Do  lat.  insociabUis). 

Insoelai,  adj.  que  não  é  social;  estranho  á 
vida  da  sociedade.  (Lat.  insocialis,  de  in...  +  socialis). 

Insooiavel,  adj.  que  não  ó  sociável;  que  não 
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vive  em  sociedade;  que  não  é  tratável,  lhano;  mi- 
santhrôpo.  (Lat.  insociabilis,  de  in. . .+  sociabílis). 

Insooiavelmente,  adv.  de  modo  insociável. 

Insofr. . .  o  mesmo  que  insofír. . . 

Insofridamente,  adv.  de  modo  in*of- 
frido;  com  impaciência. 

InsoíTrido,  adj.  pouco soflfredôr;  impaciente; 
inquieto;  indomável.  (De  *n...+  soffrido). 

InsoíFrimento,  m.  estado  de  quem  é  insof- 
frido.  (De  in. . .+  so/frimentó). 

InsoíFrível,  adj.  que  se  não  pôde  soíTrêr;  in- 
tolerável. (De  in. .  .-{-soffrível). 

InsofíVivelmente,adu.  de  modo  insoffrível. 

Insolação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  insolar;  acção 
ou  eíTeito  do  sol  nos  corpos  orgânicos  ou  inorgâni- 
cos; resultado  mórbido  da  exposição  ao  ardor  do  sol; 
acto  de  expor  ao  sol,  como  meio  therapêutico;  desec- 
cação  de  substâncias  medicamentosas,  sob  a  acção 
do  sol;  o  calor  que  o  sol  transmitte  á  terra.  (Lat.  in- 
solatio,  de  insolar e). 

*  Insolado,  part.  de 

Insolar,  v.  t.  expor  ou  seccaraosol;  tornar 
doente  péla  acção  do  sol.  (Lat.  insolare,  de  sol). 

Insolência,  f.  qualidade  daquôlle  ou  daquillo 
que  é  insolente;  procedimento  insólito;  orgulho  des- 
medido; inconveniência  grave;  acto  ou  palavra  in- 
solente; palavra  ou  palavras  injuriosas;  aggravo  ver- 
bal; má -criação;  dito  grosseiro.  (Lat.  insolentia,  de 
insolens). 

Insolente»  adj.  o  mesmo  que  insólito;  (fíg.) 
atrevido;  grosseiro;  injurioso;  malcriado;  cruel. 
(Lat.  insolens  f  de  in. . .  -\-solere). 

Insolentemente,  adv.  de  modo  insolente. 

Insolidariedade,  f.  falta  de  solidariedade. 
(De  in. . .-{-solidariedade). 

f  In-solidum,  (1.  ine-sôlidum),  adv.  com  soli- 
dariedade: inteiramente.  (Loc.  lat.) 

Insolitamente,  adv.  de  modo  insólito;  ex- 
traordinariamente. 

Insólito,  adj.  (des.)  não  habitual;  extraordi- 
nário; incrível.  (Lat.  insolitus,  dein.  ..-{-solitus). 

Insolubilidade,  f.  qualidade  daquillo  que 
é  insolúvel.  (Lat.  insolubUitas,  de  insolúbilis). 
p!  Insolúvel,  adj.  que  não  é  solúvel ;  que  se  não 
dissolve;  que  se  não  desata;  (fíg.)  que  se  não  pôde 
resolver;  que  se  não  pôde  pagar  ou  cobrar,  (falan- 
do-se  de  dívidas).  (Lat.  insolúbilis,  de  in...  -{-solu* 
bílis). 

Insolúvelmente,  adv.  de  modo  insolúvel. 

Insolvência,  f.  qualidade  de 

Insolvente,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que  não  tem 
meios  pára  pagar  o  que  deve.  (Do  lat.  in...-{-solvens). 

Insolvivel,  adj.  que  não  pôde  sêr  pago.  (De 
in...+  solvível). 

Insomne,  adj.  ípoet.)  queteminsómnias;  que 
passa  a  noite  sem  poder  dormir.  (Lat.  insomnis,  de 
in...  +  somnu8). 

Insómnia,  f.  privação  de  somno;  vigília;  dif- 
íiculdade  em  dormir.  (Lat.  insómnia,  de  insomnis). 

Insomnolêneia,  f.  o  mesmo  que  insómnia. 
(De  in. .  .-{-somnolència). 

Insondatoilidade,  f.  qualidade  de  insondá- 
vel. 

Insondado,  adj.  não  sondado;  (fíg.)  ainda  não 
estudado;  desconhecido.  (De  in. . .  +  sondado). 

Insondável,  adj.  que  não  é  sondável;  (fig.) 
inexplicável ;  mysteriòso.  (De  in. . .  +  sondável). 

Insone,  f.  | 

Insónia,  f.  \  V.  insomn. . . 

Insonoleneia,  f.  \ 

Insonorldade,  f.  falta  de  sonoridade.  (De 
in. . .  +  sonoridade). 

Insonoro,  adj.  não  sonoro;  desharmoniôso. 
(De  in...-f- sonoro). 

Insonte,  adj.  (poet.)  innócuo;  innocente;  que 
não  tem  culpas.  (Lat.  insons,  de  in. ..-{-sons). 


*  Insossado,  part.  de 
Insossai*,  v.  t.  tornar  insosso.  (De  insosso). 

*  Insosso,  m.  que  não  tem  sal ;  que  tem  pouco 
sal;  insulso.  (Do  lat.  insulsus,  de  in. ..-\-sahus). 

Inspecção,  f.  acto  de  vêr;  lance  de  olhos; 
exame;  superintendência;  cargo  de  inspector;  repar- 
tição ou  conectividade,  encarregada  de  inspeccionar. 
(Lat.  inspectio,  de  inspicere). 

«Inspeccionado,  part.  de 

Inspeccionar,  v.  t.  examinar;  fazer  inspe- 
cção a ;  vistorizar.  (Do  lat.  inspectio). 

*  Inspectado,  part.  de 
Inspectar,  v.  t.  inspeccionar  miudamente; 

inspeccionar.  (Lat.  inspectare,  de  inspicere). 

Inspector,  adj.  que  vê,  que  observa,  que  fis- 
caliza ou  inspecciona;  m.  aquêlle  que,  por  dever  offi- 
cial,  observa  e  inspecciona  serviços  públicos,  dando 
ás  autoridades,  de  que  depende,  informações  desses 
serviços.  (Lat.  inspector,  de  inspicere). 

*  Inspeetoria,  f.  (neol.  bras.)  cargo  ou  digni- 
dade de  inspec^r.  (De  inspector). 

Inspiração,  f.  acto  ou  eíTeito  de  inspirar  ou 
de  sêr  inspirado ;  movimentos  da  alma,  actos  ou  pen- 
samentos, devidos  a  insuflação  divina,  comparável  á 
insuflação  que  introduz  o  ar  nos  pulmões;  enthu- 
siasmo,  que  domina  os  poetas,  os  músicos,  os  pinto- 
res; suggestão;  coisa  inspirada;  coisa  ou  pessoa  que 
inspira;  aquillo  que  numa  composição  artística  re- 
vela grande  talento  ou  génio.  (Lat.  inspiratio,  de 
ínspirare). 

*  Inspirado,  part.  de  inspirar. 
Inspirador,  adj.  que  inspira;  que  suggere; 

que  enthusiasma;  m.  aquêlle  que  inspira.  (Lat.  inspi- 
rator,  de  inspirar e). 

Inspirar,  v.  t.  introduzir  o  ar  em  (os  pul- 
mões); (fig.)  causar  inspiração  a;  suggerir.  (Lat. 
inspirare,  de  spirare). 

Inspirativo,  adj.  que  inspira.  (Do  lat.  inspi- 
ratus). 

Inspiratório,  adj.  próprio  pára  inspirar;  que 
leva  o  ar  aos  pulmões.  (De  inspirar). 

Inspissacao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  inspissar. 

«Inspissado,  part.  de 

Inspissar,  v.  t.  tornar  espesso.  (Do  lat.  spis- 
sare,  de  spissus). 

Instabilidade,  f.  qualidade  de  instável; 
falta  de  estabilidade.  (Lat.  instabilitas,  de  instabilis). 

*  Instado,  part.  de  instar. 
Installaçao,  f.  acto  ou  efTeito  de  installar. 
» Installado,  part.  de  installar. 
Installador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  installa. 

(De  installar). 

Installar,  v.  t.  estabelecer;  inaugurar;  alo- 
jar; dar  hospedagem  a;  organizar  o  domicilio  de; 
dar  posse  de  um  cargo  a.  (Do  b.  lat.  staUum,  ant. 
alt.  ai.  stal,  lat.  stabulum). 

*  Instaminado,  adj.  (bot.)  que  não  tem  es- 
tamos. (Do  lat.  in...  +  stamen). 

Instância,  f.  acto  ou  eíTeito  de  instar;  qua- 
lidade daquillo  que  é  instante;  pedido  urgente  e  re- 
petido; perseverança;  foro,  jurisdicção.  (Lat.  insta»- 
tia,  de  instans). 

Instantaneamente,  adv.  de  modo  instan- 
tâneo. 

Instantaneidade,  f.  qualidade  de 

Instantâneo, adj.  que succede  num  instante; 
momentâneo;  rápido;  súbito.  (De  instante). 

Instante,  adj.  que  está  imminente;  vehe- 
mente ;  em  que  há  empenho ;  pertinácia  ou  insistên- 
cia; m.  espaço  de  um  segundo;  momento;  occasiào; 
pecpiena,duração.  (Lat.  instans,  de  instare). 

Instantemente,  adv.  com  instância;  com 
encarecimento;  com  urgência.  (De  instante). 

Instar,  v.  i.  estar  imminente;  pedir  encareci- 
damente; sêr  necessário;  v.  t.  dirigir  solicitações 
reiteradas  a.  (Lat.  instare,  de  in+stare,  estar  sobre). 
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►,  f.  acto  ou  effeito  de  instaurar. 
(Lat.  instauratio,  de  instaurare). 

*  Instaurado,  part.  de  instaurar. 
Instaurador,  m.  e  adj.  aquôile  que  instaura. 

(Lat.  instaurator,  de  ínataurare). 

Instaurar,  v.  t.  renovar;  restaurar;  inaugu- 
rar; fundar;  formar.  (Lat.  instaurare,  que  parece  li- 
gar-se  ao  gr.  stauros  e  vem  do  sanscr.  slháoara,  de 
stha  =  lat.  stare). 

*  Instauratlyo,  adj.  (des.)  o  mesmo  que 
instaurado.  (Lat.  instaurativus,  de  instaurare). 

Instável,  adj.  não  estável;  movediço;  in- 
constante; que  desapparece  facilmente.  (Lat.  insta- 
bilis,  de  in. . .+  stabilis). 

*  Iustavelmente,  adt>.  de  modo  instável. 
Instigação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  instigar; 

suggestão;  estímulo;  incitamento.  (Lat.  instigatio,  de 
instigare). 

*  Instig^ado,  pari.  de  instigar. 
Instigador,  adj.  que  instiga;  m.  aquôile  que 

instiga.  (Lat.  instigator,  de  wwftgrare). 

Instigar,  v.  t.  estimular;  compellir;  incitar; 
açular;  induzir.  (Lat.  instigare,  do  des.  sligare,  do 
mesmo  rad.  que  o  gr.  stizein,  picar). 

Instillaçao,  f.  acto  ou  effeito  de  instillar. 
(Lat.  instUlatio,  de  instillare). 

*  Instlllado,  pari.  de 

Instillar,  t>.  í.  introduzir,  gota  a  gota;  (flg.) 
insuflar;  induzir;  persuadir.  (Lat.  instiUare,  áestilla, 
gota). 

Instlnot. . .  o  mesmo  que  instint. . . 

Instintivamente,  adv.  de  modo  instintivo; 
naturalmente:  espontaneamente. 

Instintivo,  adj.  relativo  a  instinto;  impensa- 
do; espontâneo;  natural. 

Instinto,  m.  instigação  ou  impulso  natural,  in- 
dependente da  reflexão;  tendência  ingônita  dos  ani- 
maes;  inspiração.   (Lat.  instinetus,  de  instinguere). 

*  Instlta,  f.  guarnição  na  fímbria  do  vestuário 
das  antigas  damas  romanas.  (Lat.  instita%  áeinsistere). 

Institor,  m.  aquôile  que  dirige  ou  administra 
negócio  ou  empresa  industrial,  por  nomeação  ou  es- 
colha do  proprietário  ou  gerente  da  mesma  emprôsa. 
(Lat.  institor,  de  insistere). 

Institôrio,  adj.  relativo  ao  institor.  (Lat.  ins- 
titórius,  de  institor). 

Instituição,  f.  acto  ou  effeito  de  instituir ; 
instituto;  coisa  instituída  ou  estabelecida;  nomeação 
de  herdeiro;  pi.  leis  fundamentaes  de  uma  socieda- 
de política;  regras,  norma.  (Lat.  instituitio,  de  irwíi- 
tuere). 

*  Instituí  cio,  part.  de  instituir. 
Instituidor,  m.  e  adj.  aquôile  que  institue. 

(De  instituir). 

Instituir,  v.  t.  fundar,  criar;  estabelecer; 
nomear  por  herdeiro;  doutrinar;  disciplinar;  assi- 
gnalar,  aprazar.  (Lat.  inslituere,  de  statuere). 

Instituto,  m.  coisa  instituída;  constituição 
de  uma  ordem  religiosa;  regulamentação;  corpora- 
ção literária,  scientífica  ou  artística;  intento.  (Lat. 
institutum,  de  instituere). 

Instrução,  f.  ou 

Instrueeao,  f.  acto  ou  effeito  de  instruir ; 
prelecção  ou  explicação,  que  se  ministra  pára  ins- 
truir; complexo  de  conhecimentos  adquiridos;  infor- 
mações ou  diligôncias,  que  esclarecem  uma  causa. 
(Lat.  instructio,  de  instruere). 

Instruotivo,  adj.  próprio  para  instruir,  que 
contém  ensinamento.  (De  instrutó). 

Instrueto,  adj.  (poet.  e  ant.)  o  me3mo  que 
instruído.  (Lat.  instructus,  de  instruere). 

Instruetor,  m.  e  adj.  aquôile  que  instrue; 
aquôile  que  dá  instrucções  ou  ensino;  aquôile  que 
adestra.  (Lat.  instruetor,  de  instruere). 

Instruetura,  f.  construcção  mechãníca  de 
um  edifício.  (Lat.  instruetura,  de  instruere). 


*  Instruído,  part.  de  instruir. 
Instruidor,  m.  e  adj.  aquôile  que  instrue ; 

instruetor.  (De  instruir). 

Instruir,  v.  t.  ensinar;  leccionar;  transmittir 
conhecimentos  a;  adestrar;  informar;  esclarecer. 
(Lat.  instruere,  de  struere). 

Instrumentação,  f.  acto  ou  effeito  de  ins- 
trumentar; modo  ou  arte  de  dispor  as  partes  de 
uma  peça  musical. 

«Instrumentado,  part.  de  instrumentar. 

Instrumental,  adj.  que  serve  de  instru- 
mento; relativo  a  instrumentos;  m.  instrumentos  de 
uma  orchestra;  instrumentos  de  um  offício  mecha- 
nico,  ou  necessários  pára  uma  operação  cirúrgica. 
(De  instrumento). 

Instrumentalmente,  adv.  de  modo  ins- 
trumental. 

Instrumentar,  v.  t.  escrevôr  e  applicar  a 
vários  instrumentos  de  uma  orchestra  (uma  obra 
musical).  (De  instrumento). 

*  Instrumentaria,  adj.  f.  Diz-se,  em  ju- 
risprudência, da  testemunha  que  assiste  aos4 actos, 
cuja  validade  depende  da  presença  delia.  (De  instru- 
mento). 

Instrumentista,  m.,  f.  e  adj.  pessoa  que 
toca  algum  instrumento  musical.  (De  instrumento). 

Instrumento,  m.  qualquer  agente  mec na- 
nico, que  se  emprega  pára  executar  um  trabalho  ou 
uma  operação;  pessoa  ou  coisa  que  serve  de  meio 
ou  de  auxilio  para  determinado  fim;  meio;  apparô- 
lho,  destinado  a  produzir  sons  musicaes;  titulo  es- 
crito, pára  Jazôr  valor  ou  comprovar  algum  direito; 
(ant.)  mobília.  (Lat.  instrumentum,  de  instruere). 

Instrut. . .  o  mesmo  que  inslruct. . . 

fnsua,  f.  pequena  ilha,  banhada  de  algum  la- 
do por  um  rio  e  de  outro  ou  outros  por  levada  ou 
corrente  que  sái  do  mesmo  rio;  terra  regadia,  junto 
ao  rio;  ilhota.  (Lat.  insula,  que  alguns  derivam  do 
rad.  commum  a  exsul,  praesul,  etc,  e  outros  a  *a- 
lum). 

Insuave,  adj.  que  não  é  suave.  (Lat.  insua- 
vis,  de  in. ..  +  suavis). 

Insuavidade,  f.  falta  de  suavidade.  (Lat. 
insuavitas,  de  insuavis). 

Insubmersível,  adj.  que  não  é  submergi- 
vel.  (De  in.. .+  submergivel). 

Insubmersível,  adj.  o  mesmo  que  insu- 
bmergivel.  (De  in..  ,-\-  submersível). 

Insubordinação,  f.  falta  de  subordinação; 
estado  de  quem  é  insubordinado;  *  acto  de  indisci- 
plina. (De  in. . .+  subordinação). 

Insubordinadameiite,  adv.  de  modo  in- 
subordinado. 

Insubordinado,  m.  aquôile  que  não  é  su- 
bordinado; aquôile  que  faltou  á  subordinação  e  á 
disciplina ;  e  part.  de 

Insubordinar,  v.  t.  tornar  insubordinado; 
amotinar;  sublevar.  (De  in. . .+ subordinar). 

Insubordinarei,  adj.  que  se  não  pôde  su- 
bordinar; indócil;  incorrigível.  (De  in...  +  au&ordi- 
nável). 

Insubornavel,  adj.  que  se  não  pôde  subor- 
nar; incorruptível,  integro.  (De  in...-\- suborna* 
vel). 

* Insubre,  ou  insubrio,  m.  e  adj.  (ant.)  o 
mesmo  que  milanês.  (Lat.  insubres). 

Insubsistência.,  f.  qualidade  de 

Insubsistente,  adj.  que  não  é  subsistente; 
que  não  pode  subsistir;  que  não  tem  base  ou  razão 
de  sôr.  (De  in. ..  +  subsistente). 

Insubstaneial,  adj.  que  não]é  substancial; 
secundário.  (De  in...+  substancial). 

Insubstaneialidade,  f.  qualidade  de  tn- 
substancial. 

Insuoeessível,  adj.  que  não  é  successfveL 
(De  m . . .  +  successivel). 
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« Insnooesso,  m.  (gall.  conderanável),  mau 
resultado;  falta  de  bom  êxito.  (De  in. . .+  successo). 

Insuoess. . .  o  mesmo  que  insuccess. . 

Insueto,  adj.  o  mesmo  que  desusado.  (Lat. 
insvetus,  de  in. . .+  suetus). 

In&uffieiencia,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
insufflciente;  (fig.)  inaptidão;  incapacidade.  (Lat.  in- 
sufficientia,  de  insufficiens). 

Insuffieieute,  adj.  não  suffíciente;  (fig.) 
inapto;  incapaz.  (Lat.  insufficiens,  de  in. . .  +  su//i- 

Insuficientemente,  adv.  da  modo  insuf- 
iciente. 

Iiisufflação,  /".  acto  de  insufílar.  (Lat.  insuf- 
flatio,  de  insufflare). 

« Insufflado,  parf.  de  insufflar. 

Insufliadôr,  adj.  que  insufíla;  m.  apparôlho 
próprio  pára  insufflações.  (De  insufflar). 

Insufflar,  v.  t.  soprar  pára  dentro;  encher  de 
ar,  soprando;  introduzir,  soprando,  (pós  medicamen- 
tosos ou  outras  substâncias);  *  (fig.)  insinuar,  sug- 
gerir.  (Lat.  insufflare,  de  sufflare). 

Insufle .  o  mesmo  que  insuffic. . . 

Insufl  . .  o  mesmo  que  insuffl  . . 

Insula,  f.  (poet.)  o  mesmo  que  ilha;  (des.) 
moradia  insulada.  (Lat.  insula,  Cp.  insua). 

Insnlaçao,  f.  acto  ou  efíeito  de  insular 1. 

*  Insulado,  pari.  de  insular l. 

Insuladoir,  adj.  que  insula;  que  separa;  m. 
instrumento  de  physica,  sobre  que  se  colloca  um 
corpo  que  se  quer  electrizar.  (De  insular l). 

Insulano,  adj.  relativo  a  ilha;  m.  aquelle 
que  é  natural  de  uma  ilha.  (Lat.  insulanus,  de  in- 
sula). 

«Insulanamente,  adv.  á  maneira  dos 
ilhéus.  (De  insulano). 

Insular1,  v.  t.  tornar  similhante  a  uma  ilha; 
tornar  incommunicável;  tornar  solitário;  separar  da 
sociedade;  pôr  (um  corpo)  em  condições  de  não 
transmittir  a  outro  a  electricidade  que  tem.  (Do  lat. 
insula). 

Insulai*  *,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  insulano. 
(Lat.  insularis,  de  insula). 

Insulcado,  adj.  não  sulcado;  (fig.)  ainda  não 
navegado.  (De  in. . .+  sulcado). 

Insulsamente,  adv.  de  modo  insulso. 

Insulso,  adj.  que  não  tem  sal;  insosso;  insípi- 
do; (ext.)  desenxábido;  (fig.)  que  não  tem  graça; 
monótono.  (Lat.  insulsus,  de  in. .  -\-salsus). 

«Insultado,  part.  de  insultar. 

Insultador,  m.  e  adj.  ou 

Insultante,  adj.  que  insulta;  que  involve 
injúria;  m.  aquôlle  que  insulta.  (Lat.  insultans,  de 
insidiar  e).  ,  21 

Insultar,  v.  t.  dirigir  insultos  a;  injuriar  gra- 
vemente; afrontar.  (Lat.  insultare,  de  insilire). 

Insulto,  m.  injúria  violenta;  oííensa,  por 
actos  ou  palavras;  afronta;  ataque  repentino.  (Lat. 
insidtus,  de  insilire). 

Insultuosamente,  adv.  de  modo  insul- 
tuoso; oííensivamente. 

Insultuoso,  adj.  o  mesmo  que  insultante; 
que  revela  ou  em  que  há  insulto.  (De  insulto). 

Insuperável,  adj.  que  se  não  pôde  supe- 
rar; invencível;  indomável.  (Lat.  ínsuperabUis,  de 
»n. . . +  superabilis). 

Insuperavelmente,  adv.  de  modo  insu* 

perável. 

Insuport. . .  o  mesmo  que  insupport. . . 

Insupport&vel,  adj.  que  não  é  supportá- 
vel;  intolerável;  muito  incômmodo  ou  molesto.  (De 
in.   .  +  supportável). 

Insupportavelmente,  adv.  de  modo  in- 
iupportável. 

Insupprível,  adj.  que  se  não  pôde  supprir. 
(De  in. . .+  supprivel). 


f.  estado  de  quem  é  surdo. 
(Do  rad.  de  surdez.  Cp.  ensurdecer). 

Insurgente,  adj.  que  se  insurge;  m.  indivi- 
duo que  se  insurgiu;  rebelde.  (Lat.  insurgem,  de  in- 
surgere). 

«  Insurgido,  part.  de 

Insurgir,  v.  t.  levantar ;  sublevar;  revolucio- 
nar. (Lat.  insurgere,  de  surgere). 

Insurreeeionado,  part.  de  insurreccio/uir, 
m.  indivíduo  que  se  insurreccionou. 

Insurreeoional,  adj.  relativo  a  insurrei- 
ção. (Do  lat.  ínsurrectio). 

Insnrreooionalmente,  adv.  de  modo  in- 
surreccional. 

Insurreeeionar,  v.  t.  o  mesmo  que  insur- 
gir. (Do  lat.  insurrectio). 

Insurrecto,  part.  irr.  de  insurgir;  •  m. 
aquôlle  que  se  insurgiu,  que  se  rebellou ;  ipsurgen 
te.  (Lat.  insurrectus,  de  insurgere). 

Insurreição,  f.  acto  de  insurgir :  rebelliân; 
♦  os  insurrectos;  (fig.)  opposição  vigorosa.  (Lat.  in- 
surrectio, de  insurgere). 

Insuspeito,  adj.  não  suspeito;  imparcial;  fi- 
dedigno. (De  in. . .-\-  suspeito). 

Insustentável,  adj.  que  não  é  sustentável; 
que  não  tem  fundamento;  que  não  pôde  subsisti:. 
(De  in. . .+  sustentável). 

In  táctil,  adj.  que  não  é  táctil;  intangível. 
(Lat.  intactUis,  de  in. .  ,-\-  tactilis). 

Intaetilldade,  f.  qualidade  de  intáctil. 

Intaeto,  adj.  não  tocado;  íntegro;  illeso;  if.g. 
impolluto.  (Lat.  intactus,  de  in. .  .-\-tactus). 

*Inta'ípat>a,  f.  ou 

♦  Intaipava,  f.  (bras.)  (Gorr.  de  itaipava). 

•  Intan,  /*.  (bras.)  (Gorr.  de  itan). 
Intangibilidade,  f.  qualidade  de 
Intangível,  adj.  que  não  é  tangível ;  era  q^ 

se  não  pôde  tocar;  que  é  impalpável.  (De  in...- 
tangível). 

»  Intanlpar,  v.  t.  o  mesmo  que  entaniçar. 

In  taramelar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que<,u 
taramelar,  ele. 

*Inté,  prep.  (ant.  e  pleb.)  o  mesmo  que  ''■''• 
Cf.  Simão  Mach..  f.  15. 

. .  .inte,  suf.  o  mesmo  que  . .  .ante. 

Integérrimo,  adj.  muito  íntegro ;  muito  re- 
cto; justiceiro.  (Do  lat.  integer). 

Integra,  f.  contexto  completo;  totalidade.  •!>- 
inteqro). 

Integração,  /.  acto  de  integrar.  (Lat.  ir*t* 
gratio,  de  integrare). 

Integrado,  part.  de  integrar. 

Integral,  adj.  inteiro;  total;  que  intégn; 
diz-se  de  um  cálculo  mathematico,  que  é  o  inver.^ 
do  diíTerencial ;  f.  somma  dos  valores  finitos  de  unu 
differencial,  entre  os  limites  dados  da  variável,  ffr 
integro). 

Integralmente,  adv.  de  modo  integral. 

Integramente,  adv.  de  modo  integro. 

Integrante,  adj.  que  integra;  que  comple- 
ta: (fig.)  necessário;  que  constitue  um  corpo  sirapte* 
ou  composto,  (em  physica).  (Lat.  integrans,  de  i*» 
grare). 

Integrar,  v.  t.  tornar  inteiro;  completar;  de- 
terminar a  integral  de.    (Lat.   integrare,  de  infr 

ger)* 

Integrável,  adj.  que  pôde  sôr  integrado,  fie 

integrar). 

Integridade,  f.  qualidade  de  íntegro;  ii.U-- 

rôza;  (fig.)  innocôncia;  rectidão,  imparcialidade. 'Lai. 

integritas,  de  mteger). 

*  In  tegri  folio,  adj.  (bot.)  que  tem  fôlbas  in- 
teiras. (Do  lat.  integer  +  folium). 

Integro,  adj.  o  mesmo  que  inteiro;  completo; 
perfeito;  (fig.)  recto;  incorruptível;  pundonorfeo. 
(Lat.  integer,  de  in.*.-{- tagere  =  tangere). 
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*  Integumento,  m.  (des.)  o  mesmo  que  co- 
bertura. (Lat.  integumentum,  de  tegere). 

*  Inteirado,  part.  de  inteirar. 
Inteiramente,  adv.  completamente ;  perfei- 
tamente. (De  inteiro). 

Inteirar,  v.  t.  tornar  inteiro  ou  completo;  tor- 
nar sciente.  (De  inteiro). 

Inteireza»,  f.  qualidade  daquillo  que  é  intei- 
ro; integridade  physica  ou  moral. 

Inteiriçado,  part.  de 

Inteiriçar,  v.  t.  tornar  inteiriço  ou  hirto.  (De 
inteiriço). 

Inteiriço,  adj.  feito  de  uma  só  peça;  (flg.) 
hirto;  inflexível.  (De  inteiro). 

Inteiro,  adj.  que  tem  todas  as  suas  partes, 
toda  a  sua  extensão;  que  não  sofífreu  deminuíção, 
que  não  foi  modificado;  inteiriço;  exacto;  completo; 
itleso;  não  corrompido;  não  castrado;  que  não  tem 
fracções,  (em  arithmética) ;  (flg.)  recto,  incorruptí- 
vel; austero;  m.  número  que  não  tem  fracções.  (Do 
lat.  integer,  de  %n .  ..^-tagere  =  tanger e). 

Intelleeçao,  f.  acto  de  intender.  (Lat.  intel- 
lectio,  de  intelligere). 

Intelleetivamente,  adv.  de  modo  intelle- 
ctivo. 

Intelleetível,  adj.  ou 

Intelleetivo,  adj.  relativo  á  intelligôncia; 
intellectual.  (Lat.  intellectivus,  de  intellectus,  de  in- 
telligere). 

Intellecto,  m.  intelligôncia;  faculdade  de 
comprehendôr.  (Lat.  intellectus,  de  intelligere). 

Intellectual,  adj.  relativo  ao  intellecto;  que 
tem  dotes  de  intelligôncia.  (Lat.  intellectualis,  de  in- 
teUectus). 

Intelleetualidade,  f.  o  mesmo  que  intel- 
lecto; conjunto  das  faculdades  intellectuaes;  quali- 
dade de  intellectual.  (Lat.  intellectualitas,  de  inteUe* 
ctualis). 

*  IntelleotnalLzado,  part.  de 
Intelleetnalizar,  v.  t.  elevar  á  categoria 

de  coisas  intellectuaes.  (De  intellectual). 

Intellectnalmente,  adv.  de  modo  intelle- 
ctual. 

Inteligência,  f.  qualidade  de  intelligente; 
faculdade  de  comprehendôr;  comprehensão  fácil;  o 
espírito  que  comprehende  ou  concebe;  substância 
espiritual  considerada  como  fonte  de  todos  os  conhe- 
cimentos; pessoa  de  grande  esphera  intellectual; 
acto  de  conhecer,  de  interpretar;  (flg.)  conluio;  uni- 
formidade de  sentimentos.  (Lat.  intelligentia,  de  in- 
telligens). 

Intelligente,  adj.  que  tem  a  faculdade  de 
percebôr  ou  comprehendôr;  que  comprehende  facil- 
mente; hábil,  destro;  m.  director  de  toiradas.  (Lat. 
intelligens,  de  intelligere). 

Inteligentemente,  adv.  de  modo  intelli- 
gente. 

Intelllglbllidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é 

Intelllgrível,  adj.  que  se  pôde  intendôr;  que 
se  comprehende  facilmente;  m.  aquilloque  é  intelli- 
gfvel  ou  que  diz  respeito  á  intelligôncia.  (Lat.  intel- 
UgibUis,  de  intelligere). 

Intelllglvelmente,  adv.  de  modo  intelli* 
gível. 

In  temente,  adj.  que  não  teme.  (De  in...-\- 
temente). 

Intemerato,  adj.  íntegro,  incorruptível.  (Lat. 
intemeratus,  de  in...-\- temer  alus). 

Intemperadamente,  adv.  de  modo  in- 
temperado;  abusivamente;  desregradamente. 

Intemperado,  adj.  que  não  tem  temperan- 
ça; immoderado.  (Lat.  inlemperatus,  de  in...-\-  tem- 
peratus). 

Intemperança,  f.  falta  de  temperança;  glo- 
tonaria;  hábito  ou  vício  do  comôr  e  bebôr  excessi- 


vamente. (Lat.  intemperantia,  de  in..  .-{-temperan- 
tia). 

Intemperante,  adj.  que  não  é  sóbrio ;  im- 
moderado; dissoluto.  (Lat.  intemperans,  de  in...-\- 
temperans). 

Intempérie,  f.  falta  de  bôa  temperatura; 
mau  tempo;  (ant.)  desarranjo  ou  má  constituição  dos 
humores  orgânicos.  (Lat.  intempéries,  de  in...+tem- 
peries). 

Intempestivamente,  adv.  de  modo  in- 
tempestivo;  inopportunamente;  fora  do  tempo  pró- 
prio; prematuramente. 

Intempestividade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é  intempestivo.  (Lat.  intempestivitas,  de  inlem- 
pestivus). 

Intempestivo,  adj.  que  não  é  feito  em  tem- 
po próprio  ou  conveniente;  inopportuno;  (flg.)  súbi- 
to, inopinado;  prematuro.  (Lat.  intempestivus,  de  in... 
-\-tempestivus). 

Intenção,  f.  acto  de  tender;  intento;  movi- 
mento da  alma  pára  determinado  fim;  vontade;  de- 
sejo; propósito;  pensamento.  (Lat.  intentio,  de  in- 
tender e). 

Intencionado,  adj.  em  que  há  certa  inten- 
ção. (Do  lat.  intentio). 

Intencional,  adj.  relativo  a  intenção.  (Do 
lat.  intentio). 

Intencionalmente,  adv.  de  modo  inten- 
cional. 

Inteneionavel,  adj.  o  mesmo  que  intendo- 
nal. 

Intencionista,  m.  e  adj.  sectário  da  opinião 
de  que  não  há  acto  válido,  não  sendo  feito  com  in- 
tenção. (Do  lat.  intentio). 

IntendedOr,  m.  aquôlle  que  intende;  adj. 
intelligente.  (De  intender). 

Intendência,  f.  direcção  ou  cargo  de  inten- 
dente; repartição  ou  edifício,  em  que  o  intendente 
exerce  suas  funeções.  (De  intender). 

Intendente,  adj.  (des.)  que  intende;  m. 
aquôlle  que  dirige  ou  administra  alguma  coisa.  (Lat. 
intendens,  de  intendere). 

Intender,  v.  t.  tôr  intenção  de;  comprehen- 
dôr; sabor  perfeitamente;  julgar;  interpretar;  ouvir; 
v.  i.  meditar;  cuidar;  superintender;  exercôr  vigi- 
lância; sôr  hábil  ou  perito;  (fam.)  contendor;  armar 
rixas  ou  fazôr  provocações;  m.  opinião,  juízo.  (Lat. 
intendere,  de  tendere). 

Intendidamente,  adv.  com  intelligôncia. 
(De  intendido). 

Intendido,  pari.  de  intender;  que  é  sabedor; 
intelligente. 

Intendimento,  m.  o  mesmo  que  intelligen- 
tia; percepção;  faculdade  de  julgar.  (De  intender). 

*  Intensado,  part.  de  internar. 

Intensamente,  adv.  de  modo  intenso. 

Intensâo,  (.  acto  de  intensar.  (Lat.  intensio, 
de  intendere). 

Intensar,  v.  t.  tornar  intenso;  augmentar  a 
tensão  de.  (De  intenso). 

Intensidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é  in- 
tenso; grau  elevado. 

Intensivamente,  adv.  de  modo  intensivo. 

Intensivo,  adj.  que  dá  inlensão;  que  tem  in- 
tensidade; que  dá  mais  força  a  uma  expressão,  a 
uma  palavra,  a  uma  ideia;  em  que  se  acumulam  es- 
forços ou  meios.  (De  intenso). 

Intenso,  adj.  que  tem  muita  tensão;  vehe- 
mente;  activo;  enérgico.  (Lat.  intensus,  de  inten- 
dere). 

«Intentado,  part.  de 

Intentar,  v.  t.  toro  intento  de;  planear;  com- 
prehendôr; formular.  (Lat.  intentare,  de  intendere). 

Intento,  m.  tenção;  intenção;  plano;  desí- 
gnio; propósito;  (des.)  attenção.  (Lat.  intentus,  de 
intendere). 
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Intentona,  f.  (pop.  e  des.)  plano  insensato; 
intento  insano.  (Do  rad.  de  intento). 

Inter-. . .  pref.  (designativo  de  entre,  em  meio, 
dentro).  (Lat.  inter). 

tlnteravoroano,  arij.  que  se  realiza  de 
ilha  para  ilha,  nos  Açores;  relativo  ás  relações  que 
ha  ou  pede  haver  entre  as  ilhas  dos  Açores.  (De  »n- 
ter. .-+  açoreano). 

■  Interamnenae,  adj.  que  vive  entre  rios; 
relativo  á  região  de  entre  Doiro  e  Minho.  (Do  lat. 
inter  .  ..  +  awmi»). 

•  Iatoramilai-,  adj.  situado  entre  anéis.  (De 
inter. .  .-{-anular}.  . 

Interartloular,  arij'.  situado  entre  articu- 
lações. <De  infer.   .  -f-  articular). 

Interoadencta,  f.  falta  de  continuidade ; 
perturbação  nos  movimentos;  movimento  irregular 
do  pulso.   (De  inter   .  ,-f-  cadência). 

Intercodente,  adj.  irregular;  ínterrupto  ; 
alternado.  (Do  inter .  . . -j-  cadente). 

Intercalação,  f.  acto  ou  effeito  de  interca- 
lar. (Lat.  intercalatio,  de  interealare). 

>  Intercalado,  part.  de 

Intercalar1,  v.  t.  interpor,  pôr  de  permeio; 
inserir.  (Lat.  interealare,  de  inter. . .+  caí  are). 

Intercalar  ",  adj.  que  se  intercala;  interca- 
lado. (Lat.  intercalam,  de  interealare). 

Interceder,  v.  i.  pedir  a  favor  de  alguém; 
intervir;  sôr  intermediário  a  favor  de  outrem.  (Lat. 
inlercedere,  de  inter  -f  cadere,  ir,  acontecer). 

Intercellular,  adj.  que  está  entre  as  cél- 
lulas.  (De  inter. .  .-f-ceiluiar). 

Intercepção,  f.  acto  ou  effeito  de  interce- 
ptar. (Lat.  intereeptio,  de  intercipere). 

•  Interceptação,  f.  (V.  intercepção).  {De 
interceptar). 

•  Interceptado,  part.  de 
Interceptar,  v.  t.  pôr  obstáculo  entre  ou  no 

meio  de;  interromper;  impedir;  cortar.  (De  inter- 
cepto). 

Intercepto,  adj.  o  mesmo  que  interceptado. 
(Lat.  interceptus,  de  intercipere). 

Interoervieal,  adj.  situado  entre  as  vérte- 
bras cervicaes.  (De  inter. . .  4-  cemical). 

Intercessão,  f.  acto  de  interceder.  (Lat.  in- 
terceuio,  de  intercederá). 

Intercessor,  m.  e  adj.  aquêlle  que  interce- 
de. (Lat.  interce*»or,  de  inter cedere). 

■  Interehondral,  (I.  xnterk...),  adj.  situado 
entre  cartilagens.  (De  inter. . .  +  gr.  Aftondro*). 

Interolso,  adj.  truncado ;  cortado  ao  meio ;  re- 
talhado. (Lat.  interciau»,  de  iníercidere,  de  ctedere). 

Interelavlenlar,  adj.  situado  entre  as  cla- 
vículas. (De  inter. .  ,4-  clavicular). 

Intereolonlol,  adj.  que  se  faz  de  colónia 
para  colónia.  (De  inter. . .  +-  colonial). 

Intercolumnar,  adj.  relativo  ao  intercolú- 
mnio.  (De  inter. . ,+  columnar). 

Intereolamnlo,  m.  espaço  entre  colunarias. 
(Lat.  interoolumnium,  de  inter  -j-  columna). 

Intorcolun...  o  mesmo  que  intercoíwmn . . . 

Intercontinental,  adj.  relativo  a  dois  ou 
mais  continentes;  situado  entre  continentes;  que  se 
faz  de  continente  para  continente.  (De  inter...  -f  con- 
tinental) . 

Intercorrendo,  f.  qualidade  daquilloqueé 

Inter  cor  rente,  adj.  que  se  mete  de  per- 
meio; que  sobrevêm;  irregular,  (falando-se  do  pulso). 
(Lat.  iitiereurrens,  de  inter  -f-  currere). 

•  Intereorrentemcnte,  ado.  de  modo  in- 
tereorrente. 

•  In  ter  cósmico,  adj.  que  está  ou  se  move 
entre  os  grandes  corpos  celestes.  (De  inter. . .+  cõs- 

Interoostal,  adj.  situado  entre  as  costellas. 

(De  inter. ..+  cD«íaí). 


Interonrso,  m.  com  mu  meação,  trato.  (Lat. 
intercunue,  de  intercurrere). 

Interontáneo,  adj.  o  mesmo  que  o  tubcu- 

Interdipao,  f.  ou 

Interdloçao,  f.  acto  de  interdizer;  prohibi- 
çao;  acto  de  privar  judicialmente  alguém  do  direita 
de  reger  sua  pessoa  e  bens.  (Lat.  interdictio,  de  in. 
Urdicere). 

Interdlot ...  o  mesmo  que  inter di t . . . 

Intcrdifgttal,  adj.  que  está  entre  os  dedos, 
(De  inter...  +  digital). 

Interdito  l,part.  de  tnterdiíèV/prohibido;  que 
está  privado  de  reger  sua  pessoa  d  bens;  que  nlo 
pôde  exercer  as  funeções  que  tinha;  em  que  se  nSo 
podem  celebrar  actos  religiosos,  (falando-se  da  ipreja 
ou  logar  sagrado,  em  que  houve  profanação  ou  deli- 
cio); m.  aquèlle  que  foi  privado  judicialmente  de  re- 
ger sua  pessoa  ou  bens.  (Lat.  interdicliu,  de  inierdi- 

In  ter  dito  %  m.  interdicção;  prohibição  da 
administração  dos  sacramentos,  dos  officios  divinas 
e  da  sepultura  ecclesiástica.  (Lat.  interdietum,  de  in- 
terdicere). 

Interdizer,  v.  t.  impedir,  prohibir;  privar 
(alguém)  da  administração  da  sua  pessoa  e  heni, 
prohibir  ecclesiástica  mente  a  celebração  de  o/TTcios 
divinos  e  de  outras  solennidades  em.  (Lat.  interdi- 
cere.  de  inter  +  diecre). 

Interessadamente,  adv.  de  modo  itttí- 
retsado;  utilitariamente;  com  egoísmo. 

Interessado,  part,  de  intereatar ;  m.  aquele 
que  tem  interesse  em  alguma  coisa. 

■  Interessai,  adj.  (ant.)  O  mesmo  que  iate- 


Interessante,  adj.  que  excita  interesse 
ou  atlençao;  importante;  sympáthico.  (De  inter» 
tar). 

Interessar,  ti.  t.  dar  interesse  a;  lucrar;des- 
pertar  aattenção  de;  excitar  a  curiosidade  de:  altra- 
hir,  captar;  ferir,  (em  cirurgia):  n  í.  auferir  inle- 
resse  ou  proveito-,  sêr  importante;  agradar.  (De  m- 
Ureue). 

Interesse,  m.  vantagem;  proveito;  ganho; 
conveniência;  sentimento  egoísta  de  cubica  ou  de  uli- 
lidade  pessoal;  importância;  attractivo;  sympathia; 
empenho,  grande  diligência;  juro  de  capital.  (Lai. 
inter etee,  de  inter  -j-  eme). 

Interesseiro,  adj.  que  attende  sd  ao  pró- 
prio interesse;  egoísta;  m.  aquôlte  que  cuida  espe- 
cialmente  dos  seus  interesses,  que  é  egoista.  (Dein- 
teresse). 

• In to ressente,  adj.  (ant.)  que  está  entre, 
que  está  no  meio;  distante.  (Do  lat.  interewe). 

•  Inter femtnio,  m.  logar  em  que  se  usem 
as  coxas  femininas;  partes  pudendas  da  mulher.  (Lai 
interfeminium,  de  inter  -f-  femen). 

Interferência,  f.  intervenção;  qualidade 
daquillo  que  é 

Interferente,  adj',  Diz-se  dos  raios  lumino- 
sos, que  apresentam  faixas  alternadamente  brilhan- 
tes e  obscuras.  (Do  lat.  inter  -+■  ferent). 

Interferir,  v,  t.  intervir;  em  physica,  pro- 
duzir interferência.  (Do  lat.  inter  +  ferre). 

InterfLxo,  adj'.  que  tem  ponto  de  apoio  entre 
a  potência  e  a  resistência,  (falando-se  de  alavancas). 
(De  inter  +  fixo), 

« Inter folioeão,  f.  acto  ou  effeito  de  inter- 

Interfoliaoeo,  adj.  Diz-se  das  flores  que 
nascem  entre  cada  par  de  folhas  oppostas.  (De  in- 
ter..  .-±-  foliáaeo). 

•  Inter  foliado,  part.  de  inter  foliar;  que  tem 
entre  folhas. 

•  Inter  foliar,  v.  t.  (p.  us.)  pôr  entrefolht; 
em.  (Do  lat.  inter  +  folium). 
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*  Interg?lversal,  adj.  que  não  pôde  tergi- 
versar. (De  tn...-f-  tergiversar). 

*  Interglaeial,  adj.  Diz- se  da  phase  geoló- 
gica, comprehendida  entre  dois  máximos  de  extensão 
glaciaria.  (De  inter. .  +  glacial). 

Interglaeiario,  adj.  que  está  entre  dois 
períodos  glaciários.  (De  inter... +g laciário). 

*  Interg?lot>ular,  adj.  que  está  entre  gló- 
bulos. (De  inter. . .+  globular). 

Iuterieado,  part.  de 

Inteiriçar,  t>.  *.  e  p.  (V.  iwí empar). 

f  ínterim,  (1.  ítiterim),  m.  qualidade  daquillo 
que  é  interino;  tempo  intermédio;  adv.  entretanto, 
entrementes.  (T.  lat.) 

lnterinado,  adj.  exercício  de  um  cargo  in- 
terino. (De  interino). 

Interinamente,  adv.  de  modo  interino. 

Interinidade»  f.  qualidade  daquêlle  ou  da- 
quillo que  é  interino;  interinado. 

Interino,  adj.  provisório;  passageiro;  que 
exerce  funcções  provisórias,  na  falta  ou  impedimento 
do  funccionário  effectivo.  (Do  lat.  Ínterim). 

*  Interinsnlar,  adj.  que  se  realiza,  de  ilha 
pára  ilha  ou  entre  várias  ilhas ;  relativo  ás  relações 
que  há  entre  várias  ilhas,  especialmente  quando  são 
do  mesmo  archi pélago.  (De  inter. . .  +  insular). 

interior,  adj.  que  está  dentro;  interno;  par- 
ticular, intimo;  situado  entre  terras;  m.  aqui  lio  que 
está  dentro;  parte  interna  de  um  organismo,  de  uma 
construcção,  de  um  país;  seio,  coração;  índole;  ten- 
dência. (Lat.  interior,  de  interus). 

Interioridade,  f.  qualidade  ou  estado  da- 
quillo que  ê  interior. 

Interiormente,  adv.  de  modo  interior;  no 
interior;  dentro;  no  íntimo. 

Interjaeente,  adj.  que  está  entre  outras 
coisas;  interposto.  (Lat.  inter jacens,  de  inter jacere). 

InterJ  eeeional,  adj.  relativo  á  interjeição; 
que  tém  forma  de  interjeição.  (Do  lat.  interjectio). 

InterJ  eetivamente,  adv.  de  modo 

InterJ eeti vo,  adj.  expresso  por  interjeição; 
que  tem  natureza  de  interjeição.  (Do  lat.  interjectus, 
de  inter jicerc). 

Interjeição,  f.  palavra  ou  locução,*que  se 
solta  instintivamente,  pára  exprimir  um  sentimento 
súbito  de  dôr,  de  alegria,  de  repulsão,  de  admiração, 
etc. ;  grito,  produzido  por  um  sentimento  súbito ;  ex- 
clamação. (Lat.  interjectio,  de  inter jicere). 

Interlinear,  adj.  que  está  entre  linhas;  re- 
lativo a  entrelinhas.  (De  inter. .  ,-f-  linear). 

Interlot>ular,  adj.  que  está  entre  lóbulos. 
(De  inter. . .  +  lobular). 

Interlocução,  f.  conversação  entre  duas  ou 
mais  pessoas;  interrupção  de  um  discurso,  pêlo  fa- 
lar de  novos  personagens.  (Lat.  interlocutio,  de  in- 
terlúqui). 

Interlocutor,  m.  aquôlle  que  fala  com  ou- 
tro ;  aquôlle  que  fala  em  nome  de  outros.  (Do  lat.  in- 
terlocutus,  de  interloqui). 

Interloentória,  f.  despacho  interlocu  tório. 
(De  interlocutôrio). 

Interloeutoriamente,  adv.  de  modo 

Interlocutôrio,  adj.  proferido  no  decurso 
de,  um  pleito ;  m.  despacho  proferido  no  decurso  de 
uni  pleito.  (Do  lat.  interlocutus,  de  interloqui). 

Interlunar,  adj.  relativo  ao 

Interlnnio,  m.  tempo  que  decorre  entre  o 
momento  em  que  a  lua,  decrescendo,  deixa  de  sôr 
vista,  e  aquôlle  em  que  ella  reapparece;  lua- nova. 
(Lat.  interlunium,  de  interlunis). 

Intermaxillar,  adj.  que  está  entre  os  os- 
sos  das  maxillas.  (De  inter. .  -\~maxillar). 

*  Intermédia!,  adj.  o  mesmo  que  interme- 
dxano. 

Intermediar,  v.  i.  estar  de  permeio;  inter- 
ceder; intervir.  (De  intermédio). 


Intermediariamente,  adv»  de  modo  in~ 
termediário;  com  intervenção. 

Intermediário,  adj.  que  está  de  permeio; 
intermédio ;  m.  medianeiro ;  intervenção.  (De  inter- 
médio). 

Intermédio,  adj.  que  está  de  permeio;  que 
se  interpôs ;  m.  aquillo  que  estabelece  communica- 
ção  entre  duas  coisas;  medianeiro;  intervenção;  pe- 
quena representação  no  intervallo  dos  actos  de  uma 
peça  theatral ;  entreacto.  (Lat.  intermedius,  de  inter 
-\-medius). 

*  Intermenstruaoao,  f.  intervallo  entre 
os  mônstruos.  (De  inter. . .  +  menstruação). 

*  Intermenstrual,  adj.  relativo  á  inter- 
menstruação.  (De  inter...  +  menstrual). 

i  Intermênstrno,  m.  conjuncção  da  lua- 
nova;  o  mesmo  que  interlànio.  (Lat.  intermens- 
truum,  de  inter  -f-  mensis). 

Interminável,  adj.  que  não  tem  termo; 
que  não  pôde  terminar;  desmedido;  enorme;  infi- 
nito; que  se  prolonga,  que  dura  muito.  (Lat.  inter- 
minabilis,  de  in. .  ,-f  terminabilis). 

Interminavelmente,  adv.  de  modo  in- 
terminàvel. 

Intérmino,  adj,  (poet.)  o  mesmo  que  inter- 
minável. (Lat.  interminus,  de  in. . .  -f-  terminus). 

Inter  missão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  intermit- 
tir;  interrupção;  intervallo.  (Lat.  intermissio,  de  in- 
termittere). 

Intermittência,  f.  qualidade  de  intermit- 
tente;  interrupção  rápida;  intervallo  nas  pulsações, 
maior  que  o  normal;  intervallo  em  accessos  febris 
ou  noutras  doenças,  no  qual  o  informo  parece  cura- 
do ou  quasi  curado. 

Intermittente,  adj.  que  intermitte;  que 
tem  interrupções,  paragens  ou  intervai los;  que  apre- 
senta suspensões  ou  intervallos  desiguaes,  (falando- 
se  de  pulsações).  (Lat.  intermittens9  de  intermit- 
tere). 

Intermittir,  v.  %.  interromper -se;  tôr  inter- 
cadôncias;  manifestar-se  por  accessos  irregulares, 
com  intervallos.  (Lat.  intermittere,  de  inter  -f-  mit- 
tere). 

Intermóvel,  adj.  o  mesmo  que  inter(Lvo. 
(De  inter . . .  +  móvel). 

Intermúndio,  m.  espaço  entre  muitos  mun- 
dos, ou  entre  os  corpos  celestes;  (fig.)  ôrmo,  soli- 
dão. (Lat.  intermundium,  de  inter  +  mundus). 

Intermnral,  adj.  que  está  entre  muros.  (Lat. 
intermuralis,  de  inter  -j-  muralis). 

Intermujseular,  adj.  que  está  entre  os 
músculos.  (De  inter. .  .-f-  muscular). 

Internação,  f.  acto  ou  eíTeito  de  internar. 

Internacional,  adj.  que  se  realiza  entre 
nações  ou  de  nação  pára  nação;  relativo  ás  relações 
entre  nações;  f.  associação  dos  operários  das  di- 
versas nações,  no  interesse  da  sua  classe.  (De  in- 
ter...-\-  nacional). 

Internacionalidade,  f.  qualidade  de  in- 
ternacional. 

Internacionalismo,  m.  systema  de  polí- 
tica internacional;  princípios  da  internacional.  (De 
internacional) . 

Internacionalista,  adj.  relativo  ao  inter- 
nacionalismo ;  m.  sectário  do  internacionalismo.  (De 
internacional), 

*  Internacionalização,  f.  acto  ou  eíTeito 
de  internacionalizar. 

*  Internacionalizado,  part.  de 

*  Internacionalizar,  v.  t.  tornai;  interna- 
cional; diíTundir  por  várias  nações;  tornar  commum 
a  várias  nações.  (De  internacional). 

Internacionalmente,  adc.  de  modo  in- 
ternacional. 

Internado,  part.  de  internar;  m.  in  divfduo 
internado;  internato. 
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Internamente,  adv.  o  mesmo  que  interior- 
mente. (De  interno). 

Internamento,  m.  acto  ou  efTeito  de 

Internar,  v.  t.  pôr  dentro ;  forçar  a  residir 
no  interior  de  um  país;  introduzir;  v.  p.  introduzir- 
ão, entranhar-se.  (De  interno). 

Internato,  m.  estabelecimento  de  educação 
ou  caridade,  em  que  vivem  os  ai  um  nos  ou  em  que 
se  dá  asylo  aos  necessitados.  (De  internar). 

Interno,  adj.  o  mesmo  que  interior ;  intimo ; 
que  vive  dentro  de  um  estabelecimento,  em  que  ó 
funccionário,  alumno  ou  asylado;  m.  alumno  interno 
de  um  collegio;  *  funccionário  interno  de  um  es- 
tabelecimento. (Lat.  internus,  de  interus.  Cp.  inte- 
rior). 

Internnneio,  m.  aquôlle  que  leva  notícias 
de  um  ponto  pára  outro;  mensageiro;  represen- 
tante da  cúria  romana,  nos  países  em  que  esta  não 
tem  núncio.  (Lat.  intemunlius,  de  inter  -f-  nuntius). 

*  Inter  ò...  pref.  (designativo  do  que  é  inte- 
rior). (De  interior). 

*  Interò-anteriôr,  adj.  que  está  dentro  e 
na  parte  anterior. 

Interoeeanieo,  adj.  que  está  entre  ocea- 
nos; que  liga  oceanos.  (De  inter.. .  +  oceânico). 

Interoeular,  adj.  que  está  entre  os  olhos. 
(De  inter. . .+  ocular). 

«Interò-inferiôr,  adj.  que  está  dentro  e 
na  parle  inferior. 

Interoposieao,  f.  o  mesmo  que  interoppo- 
sição. 

*  Interò-posteriôr,  adj.  que  está  dentro 
e  na  parte  posterior. 

Inter opposieao,  f.  estado  dos  objectos  en- 
trelaçados e  reciprocamente  oppostos.  (De  inter. . . 
+  oppoêição). 

Interósseo,  adj.  que  está  entre  os  ossos. 
(De  inter. . .  +  ósseo). 

*  Interò-snperiôr,  adj.  que  está  dentro  e 
na  parte  superior. 

Interparietal,  adj.  que  está  entre  os  ossos 
parietaes.  (De  inter. . .  +  parietal). 

Interpeeiolar,  adj.  (bot.)  nascido  entre  fo- 
lhas oppostas.  (De  inter... -{-peciolar). 

Interpellapao,  f.  acto  ou  efTeito  de  inter- 
pellar;  intimação  judicial,  pára  responder  àcêrea  de 
um  facto.  (Lat.  interpellatiof  de  interpellare). 

*  Interpellaclo,  part.  de  interpellar. 
Inter pellaclôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  in- 

terpella.  (Lat.  inteiyellator,  de  interpellare). 

Interpellante,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  in- 
terpelladôr.  (Lat.  interpellans,  de  interpellare). 

Interpellar,  v.  t.  interromper  (quem  fala); 
perturbar;  intimar;  pedir  nas  cortes  explicações  a 
(um  ministro).  (Lat.  interpellare,  de  inter  e  o  des. 
pellare,  que  se  encontra  em  appellare,  compellare, 
etc.) 

Interpeninsnlar,  adj.  situado  entre  pe- 
nínsulas. (De  inter. . .+  peninsular). 

*  Interphalangeano,  adj.  situado  entre 
as  phalanges;  e  diz-se  especialmente  da  ultima  ar- 
ticulação dos  membros  do  cavai  lo.  Cf.  Leon,  Arte  de 
ferrar,  p.  31.  (De  inter. . ,-f-  phalangeano). 

Interplanetario,  adj.  que  está  entre  pla- 
netas. (De  inter.  ..-[-planetário). 

Interpolação,  f.  acto  ou  efTeito  de  inter- 
polar. (Lat.  inter polatio,  de  interpolare). 

Interpol adameuto,  adv.  de  modo  inter- 
polo  do. 

Interpolado,  part.  de  interpolar  *. 

Interpolador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  inter- 
pola. (Lat.  interpolator,  de  interpolare). 

*  Interpol  amento,  m.  o  mesmo  que  inter- 
polação. (Lat.  interpolamentum,  de  interpolare). 

Interpolar1,  v.  t.  revolvôr;  alterar;  alter- 
nar; intercalar  em  (um  texto)  palavras  ou  phrases, 


pára  o  esclarecer  ou  pára  o  adulterar.  (Lat.  inteyo- 
lare,  de  inter  +  polare  =  gr.  polein,  de  poios). 

Interpolar*,  adj.  íphys.)  situado  entre  os 
poios  de  uma  pilha.  (De  inter. . .+  polar). 

Interpontnacao,  f.  série  de  pontos  que, 
num  discurso,  indicam  reticencia  ou  suppressão  de 
uma  parte  do  texto.  (De  inter. ..+  pontuação). 

Interpor,  v.  t.  pôr  entre ;  oppôr ;  fazer  in- 
tervir. (Lat.  interponere,  de  inter  +  ponere). 

Interporto,  m.  porto,  que  fíca  entre  aquêlle 
de  que  sái  uma  embarcação  e  o  porto  a  que  ella  se 
dirige.  (De  inter . . .  +  porto). 

Interposição,  f.  acto  ou  eíTeito  de  interpor; 
(flg.)  interrupção;  intervenção;  occorrôncia  de  um 
obstáculo.  (Lat.  interpositio,  de  interponere). 

*  Interpositivo,  adj.  (bot.)  o  mesmo  que 
Interposto  *,  part.  de  interpor. 

*  Interposto  2,  m.  (V.  entrepôsito). 

In terpo tente,  adj.  que  tem  a  potência  en- 
tre a  resistência  e  o  ponto  de  apoio,  (falando-se  de 
alavancas).  (De  inter. . .  +  potente). 

Interprendêr,  v.  t.  o  mesmo  que  empre- 
hendèr;  (flg.)  assaltar  de  improviso.  (Do  lat.  inter... 
-J-  prehendere). 

*  Interprendldo,  part,  de  interprendêr. 
Inter  presa,  f.  acto  ou  efTeito  de  interpren- 
dêr; emprehendimento ;  assalto  imprevisto. 

Interpretação,  f.  acto,  efTeito  ou  modo  de 
interpretar;  commentário;  versão.  (Lat.  interpreta- 
tio,  de  interpretar i). 

*  Interpretado,  part.  de  interpretar. 
Interpretador,  m.  e  adj.  aquôlle  que  in- 
terpreta. (Lat.  interpretator,  de  interpretari). 

Interpretante,  m.,f.e  adj.  pessoa  que  in- 
terpreta. (Lat.  interpretam,  de  interpretari). 

Interpretar,  v.  t.  explicar;  traduzir;  cora- 
mentar  ou  esclarecer  o  que  há  de  obscuro  ou  de  an- 
tigo em;  julgar  da  intenção  de;  avaliar  o  sentido  de; 
reproduzir  o  pensamento  ou  a  intenção  de.  (Lat.  in- 
terpretari, de  inter,  e,  segundo  Curti us,  de  um  rad. 
pret,  conhecer,  análogo  ao  sa%iscr.  prach,  interro- 
gar). 

Interpretatlramente,  adv.  de  modo 

Interpretativo,  adj.  que  contém  interpre- 
tação; susceptível  de  interpretação.  (De  interpre- 
tar). 

Interpretável,  adj.  que  se  pôde  inferpi'*- 
tar. 

Interprete,  m.  aquêlle  que  interpreta; 
aquêlle  que  revela  ou  indica  o  que  se  não  conhecia 
ou  estava  oceulto ;  pessoa  que  serve  de  lfngua  ok 
de  intermediário  pára  que  se  comprendam  pessoas 
que  falam  idioma  diverso;  pessoa  que  explica  as 
palavras  de  uma  lingua  por  palavras  de  outra  lín- 
gua. (Lat.  inlerpres.  Cp.  interpretar). 

Interregno,  m.  intervallo  entre  dois  reina- 
dos; (fig.)  interrupção.  (Lat.  interregnum,  de  inter 
+  regnum). 

*  Interrei,  m.  espécie  de  regente,  que  na  an- 
tiga monarchia  romana  exercia  as  funcçôes  do  re. 
fallecido,  até  que  outro  rei  fosse  accl amado;  magis- 
trado que,  no  tempo  da  república  romana,  fazia  as 
vozes  dos  cônsules,  na  ausência  ou  falta  destes.  (Lat. 
interrex,  de  inter  -f-  rex). 

Interresistente,  adj.  que  tem  a  resistên- 
cia entre  a  potência  e  o  ponto  de  apoio,  (falando-se 
de  alavancas).  (De  inter. .  .-{-resistente). 

Interrogação,  f.  acto  ou  efTeito  de  interro- 
gar; pergunta;  ponto  ou  signal  gráphico,  que  indica 
a  interrogação.  (Lat.  interrogatio,  de  interrogarei. 

Interrogado,  part.  de  interrogar. 

Interrog^aclor,  m.  e  adj.  aquêlle  que  inter- 
roga. (Lat.  interrogator,  de  interrogare). 

Interrogpante,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  <  - 
terrogadôr.  (Lat.  interrogans,  de  interrogare). 

Interrogar,  v.  t.  fazôr  perguntas  a;  inqui- 
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rir  (testemunhas);  (fig.)  investigar;  examinar.  (Lat. 
interrogare,  de  íníer  +  rogare). 

Interrogativo,  arf/.  próprio  pára  interro- 
gar; que  involve  interrogação.  (Lat.  interrogativus, 
de  interrogare). 

Interrogatório,  adi;,  o  mesmo  que  inter- 
rogativo;  m.  acto  de  interrogar;  inquirição.  (Lat. 
tnícrrogiatoWtw,  de  tníerrogfaíor). 

Interrompedor,  w.  e  adj.  (V.  interru- 
ptor). 

Interromper,  v.  t.  romper  ou  dividir  ao 
meio;  suspender;  fazer  cessar  por  algum  tetnpo; 
impedir  ou  cortar  o  discurso  de;  pôr  termo  a.  (Lat. 
interrumpere,  de  inter  +  rumpere). 

Interrompidamente,  adv.  com  interru- 
pção. (De  interrompido). 

*  Interrompido,  part.  de  interromper. 
Interrupção,  f.  acto  ou  efTeito  de  inter- 

rompôr;  aquiíío  que  interrompe;  reticência.  (Lat. 
interruptio,  de  interrumpere). 

Interruptamente,  adv.  de  modo  inter- 
rupto;  interrompidamente. 

Interrupto,  part.  irr.  de  interromper.  (Lat. 
interruptua,  de  interrumpere). 

Interruptor,  adj.  aquêlle  que  interrompe. 
(Lat.  interruptor,  de  interrumpere). 

*  Intersoalmo,  m.  (naut.)  espaço  entre  as 
duas  cavilhas  ou  tolètes,  a  que  se  prende  o  remo. 
(Do  lat.  inter  -f  gr.  skalmos). 

Intersecção,  f.  acto  de  cortar  pêlo  meio; 
corte ;  ponto  em  que  se  cruzam  duas  linhas  ou  su- 
perfícies. (Lat.  intersectio,  de  intersecare). 

Interseeeional,  adj.  relativo  á  intersecção. 
(Do  lat.  intersectio). 

*  Interferido,  part.  de 
Interferir,  v.  t.  inserir,  collocar  em  meio. 

(Lat.  interserere,  de  inter -\-%erere). 

Interstellar,  adj.  que  está  entre  estrêllas. 
(Do  lat.  inter  -{-stella). 

Intersticial,  adj.  relativo  a 

Interstício,  m.  intervallo  que  separa  as  molé- 
culas dos  corpos ;  (ext.)  fenda ;  intervallo  entre  or- 
gams  contíguos;  intervallo.  (Lat.  interstiiium,  de 
inter  sisteré). 

Intertexto,  adj.  o  mesmo  que  entretecido. 
(Lat.  intertextus,  de  intertexere). 

Intertransversário,  adj.  que  está  entre 
as  apóphyses  transversaes  das  vértebras.  (De  inter 
-f-  transverso). 

*  Intertrigo,  m.  escoriação  das  coxas,  pro- 
duzida por  se  andar  a  cavalio  ou  por  outro  motivo, 
especialmente  pêlo  attrito.  (Lat.  intertrigo,  de  inter 
+  terere). 

Intertropical,  adj.  que  está  entre  os  tró- 
picos; relativo  á  zona  tórrida.  (De  inter. ..-{■  tropical). 

Intorutrieular,  adj .  que  está  entre  os  utrí- 
culos.  (De  inter. . .+  utricular). 

Intdrralladamente,  adv.  com  interval- 
los.  (De  intervallado). 

*  Intervallado,  part.  de 

Inter  vallar  *,  v.  t.  separar  por  inter  vai  los; 
abrir  intervallos  em;  entremear;  alternar.  (De  inter- 
vallo). 

Intervallar2,  adj.  que  está  num  intervallo. 
(De  intervallo). 

*  Intervalleiro,  m.  toireiro  curioso  que  far- 
peia  sem  conhecimento  das  regras  mais  tríviaes.  (De 
intervallo). 

Intervallo,  m.  distância  de  um  ponto  a  ou- 
tro; espaço  entre  dois  tempos  ou  duas  épocas;  dis- 
tância entre  duas  notas  musicaes  de  som  diíTerente; 
distância  que  separa  dois  factos;  intercadência,  in- 
termittência.  (Lat.  intervallum,  de  inter  +  vallum). 

Intervenção,  f.  acto  ou  efTeito  de  intervir; 
intercessão;  mediação.  (Lat.  inter ventio,  de  interve- 
nire). 
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Intervenideira,  f.  (dès.)  o  mesmo  que  al- 
coviteira. (Do  lat.  intervenire). 

Interveniente,  adj.  que  intervém ;  m,  me- 
dianeiro ;  fiador  de  uma  iêtra  de  câmbio.  (Lat.  inter- 
veniens,  de  intervenire). 

Interventivo,  adj.  relativo  a  intervenção. 
(Do  lat.  inleiventtts). 

Interventor,  m.  e  adj.  o  mesmo  que  inter- 
veniente. (Lat.  interventor,  de  intervenire). 

Interversao,  f.  acto  de  intervertêr.   (Lat." 
interversio,  de  intervertêr e). 

Inter  vertebral,  adj.  que  está  entre  as 
vértebras.  (De  inter. . .+  vertebral). 

Intervertêr,  v.  t.  o  mesmo  que  inverter. 
(Lat.  intervertêr  e,  de  inter  -f-  verter e). 

*  Inter  vertido,  part.  de  intervertêr. 
Intervindo,  adj.  que  interveio;  part.  de  in- 
tervir. (Lat.'  interventus,  de  intervenire). 

Intervir,  v.  i.  vir  ou  collocar- se  entre;  inter- 
ceder; ingerir-se;  sobrevir.  (Lat.  intervenire,  de  inter 
+  venire). 

*  Intervooal,  adj.  que  está  entre  letras  vo- 
gaes.  (Do  lat.  inter  +  vocalis). 

*  Intervocalico,  adj.  o  mesmo  que  inter- 
vocal. 

In  testado,  adj.  que  não  fôz  testamento  ou 
cujo  testamento  ô  nullo  ou il legal.  (Lat.  tníe«f  aftiuj  de 
in...  ~\-testatus). 

Intestavel,  àdj.  que  não  pôde  testar;  que 
não  pôde  fazer  testamento.  (Lat.  intestabilis,  de  in... 
-{-•testar  i). 

Intestinal,  adj.  relativo  a  intestino  *  ou  a  in- 
testinos. 

Intestino1,  adj.  interior,  interno,  íntimo;  do- 
méstico; nacional.  (Lat.  intestinas,  de  intus). 

Intestino  ',  m.  víscera  musculò-membranosa, 
contida  na  cavidade  abdominal,  e  que  se  estende 
desde  o  estômago  até  ao  ânus,  comprehendendo 
os  chamados  intestinos  delgados, t-  duodeno,  jejuno 
e  íleon,— e  os  intestinos  grossos, — cécum,  cólon  e 
recto;  pi.  todo  o  canal  intestinal;  entranhas.  (Lat. 
intestinum.  Cp.  intestino  *). 

Intibiar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  entibiar, 
etc. 

«Intlear,  v.  i.  (açor.  e  bras.)  sêr  metediço, 
ou  provocante. 

Intimação,  f.  acto  de  intimar;  citação.  (Lat. 
intimatio,  de  intimar e).  ' 

*  Intimado,  part.  de  intimar. 
Intlmadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  intima. 

(Lat.  intimator,  de  intimare). 

Intimamente,  adv.  de  modo  intimo;  no 
fundo  dò  coração;  na  mente;  na  alma;  com  intimi- 
dade; familiarmente;  estreitamente;  com  a  maior  li- 
gação. 

Intimar,  v.  t.  tornar  sciente  com  autoridade; 
notificar;  avisar;  ordenar  alguma  coisa  a;  v.  i.  falar 
com  intimativa  ou  com  autoridade.  (Lat,  intimare, 
de  intimus). 

Intimativa,  f.  gesto  ou  phrase,  em  que  há 
energia  ou  que  acompanha  uma  intimação ;  energia; 
arrogância.  (De  intimativo). 

Intlmativo,  adj.  que  serve  para  intimar; 
enérgico.  , 

Intimidação,  f.  acto  ou  efTeito  de  intimidar. 

Intimidade,  f.  qualidade  de  intimo. 

*  Intimidado,  part.  de  intimidar. 
Intimidadôr,  adj.  que  intimida;  m.  aquêlle 

que  intimida.  (De  intimidar). 

Intimidar,  v.  t.  tornar  tímido;  assustar;  apa- 
vorar. (De  timido). 

Intimo,  adj.  que  está  muito  dentro,  muito  no 
interior;  que  actua  no  interior  dos  corpos  e  das  suas 
moléculas;  muito  ligado;  muito  cordçal  ou  aíTectuô- 
so;  doméstico;  familiar;  m.  âmago;  a  parte  mais 
interna;  amigo  intimo.  (Lat.  intimus,  de  intra). 
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*  In  tina,  f.  o  mesmo  ou  melhor  que  endhy- 
menina. 

Intlnocao,  f.  acto  de  lançar  em  vinho  consa- 
grado parte  de  uma  hóstia.  (Lat.  intinctio,  de  intin- 
gere). 

Intitularão,  f.  acto  de  intitular. 

*  Intitulado,  part.  de  intitular. 
Intitulamento,  m.  o  mesmo  que  íntitula- 

ção. 

Intitular,  v.  t.  dar  título  a ;  denominar.  (Lat. 
intitulare,  de  titulus). 

Intolerância,  f.  falta  de  tolerância;  quali- 
dade de  intolerante;  violência.  (Lat.  intolerantia9  de 
intolerans). 

Intolerante,  m.  e  adj.  pessoa  que  não  é  to- 
lerante; sectário  do  intolerantismo ;  contrário  aos 
princípios  de  liberdade.  (Lat.  intolerans-,  dein...-}- 
tolerans). 

Intolerantemente,  adv.  de  modo  intole- 
rante. 

Intolerantismo,  m.  systema  dos  que  não 
admittem,  antes  perseguem,  opiniões  ou  crenças 
oppostas  ás  suas.  (De  intolerante). 

Intolerável,  adj.  que  não  é  tolerável,  que 
se  não  pôde  tolerar.  (Lat.  intolerabilis,  de  ín...+ 
tolerabilis). 

In  tolera  velmen  te,  adv.  de  modo  intole- 
rável. 

Intonacao,  f.  o  mesmo  que  entoação.  (Do 
lat.  intonare,  de  tonus). 

Intonso,  adj.  não  tosquiado;  hirsuto.  (Lat. 
intonsus,  de  in. . .+  tonsus). 

*  Intorçao,  f.  (bot.)  direcção,  que  as  plantas 
tomam,  diversa  da  que  naturalmente  deviam  seguir. 
(Lat.  intortio,  de  intorquere). 

Intoxicar,  v.  t.  ep.  (eder.)  (V.  entoxicar,  etc.) 

Intra...,  pref.  (designativo  de  dentro).  (Do 
lat.  intra). 

Intracraniano,  adj.  relativo  ao  interior  do 
crânio.  (De  intra. . .+  craniano). 

» Intradllatado,  adj.  (bot.)  dilatado  por 
dentro. 

Intradorso,  m.  superfície  côncava  interior 
de  um  arco  ou  de  uma  abóbada.  (De  intra... -\- 
dôrso). 

Intraduzível,  adj.  que  se  não  pôde  tradu- 
zir. (De  in. . .+  traduzivel). 

*  Intrafólio,  adj.  (bot.)  que  nasce  entre  as 
folhas.  (Do  lat.  intra  +  folium). 

*  Intranèpatico,  adj.  que  está  no  interior 
do  fígado.  (De  intra. . .  +  hepático). 

*  Intramarglual,  adj .  (bot.)  que  .está  en- 
tre os  bordos,  (falando-se  das  nervuras  das  folhas  e 
das  flores).  (Do  lat.  intra -{-margina tus). 

Intramednllar,  adj.  que  está  dentro  da 
medulla.  (De  intra. . .+  medullar). 

Intra-muros,  loc.  adv.  da  parte  de  dentro 
dos  muros  ou  muralhas  de  uma  povoação.  (De  ín- 
tra...-\-muro). 

Intramuscular,  adj.  que  está  na  espes- 
sura dos  músculos.  (De  intra. . .+  muscular). 

Iutr anela,  f.  (V.  entrância). 

Intransferível,  adj.  que  não  é  transferí- 
vel; intransmissfvel.  (De  in. .  .4-  transferível). 

Intransigência,  f.  falta  de  transigência; 
intolerância;  (flg.)  austeridade  de  carácter.  (De  in... 
-j-  transigência). 

Intransigente,  m.  e  adj.  pessoa  que  não 
transige;  intolerante;  (flg.)  austero.  (De  tn...+ 
transigente). 

Intransitável,  adj.  que  não  é  transitável ; 
por  onde  se  não  pôde  passar;  por  onde  difficil mente 
se  passa.  (Do  in. .  .-{-transitável). 

Intransitivo,  adj.  (grarn.)  Diz-se  dos  verbos 
que  exprimem  acção  ou  estado  que  não  passa  do  su- 
jeito. (De  in. .  .-{-transitivo). 


In  transmissibilidade,  f.  qualidade  da- 
quillo  que  é 

Intransmissível,  adj.  que  não  é  transmis- 
sível ;  que  não  pôde  ou  não  deve  transferir-se  pára 
outrem.  (De  in...-\- transmissível). 

Intransportavel,  adj.  que  se  não  pôde 
transportar.  (De  in. . .+  transportável). 

Intraòcular,  adj.  que  está  no  interior  do 
ôlhp.  (De  intra. . .  -f-  ocular). 

Intrapulmonar,  adj.  que  está  no  interior 
dos  pulmões.  (De  intra. .  .-{-pulmonar). 

Intrar,  v.  i.  (e  der.)  o  mesmo  que  entrar  9  etc. 
(Lat.  intrare,  de  intro9  contr.  de  intero,  ablativo  de 
interus). 

«Intrario,  adj.  (bot.)  Diz-se  do  embryào, 
quando  contido  no  endosperma.  (Do  lat.  intra). 

Intratado,  adj.  não  tratado;  evitado;  que 
se  não  experimentou.  (De  in. . .+  tratado). 

Intratável,  adj.  que  se  não  pôde  tratar; 
orgulhoso;  insociável;  (flg.)  intransitável;  diíTícil  de 
se  fundir.  (Lat.  intractabilis,  de  in. . .  +  tractabilis). 

Intra-uterlno,  adj.  relativo  ao  interior  do 
útero;  que  está  ou  se  realiza  dentro  do  útero.  (De 
intra . . .  +  uterino). 

Intravascular,  adj.  relativo  ao  interior 
dos  vasos  do  organismo.  (De  intra.  ..-{-vascular). 

Intra  vertebrado,  adj.  (zool.)  que  tem  es- 
queleto vertebral  no  interior  do  corpo.  (De  intra... 
4-  vertebrado). 

In  tremulo,  adj.  que  não  é  trémulo;  (flg.) 
destemido,  intrépido.  (Lat.  intremulus,  de  in...+ 
tremulus). 

Intrepidamente,  adv.  de  modo  intrépido. 

Intrepidez,  f.  qualidade  de  intrépido. 

Intrepideasa,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  intrepi- 
dez. 

Intrépido,  adj.  que  não  trepida;  que  não 
tem  modo;  corajoso;  audaz.  (Lat.  intrepidus,  de 
in. . .+  trepidus). 

Intricadamente,  adv.  de  modo  intricado. 

Intricado,  part.  de 

Intricar,  v.  t.  embaraçar;  enredar;  compli- 
car; tornar  obscuro.  (Lat.  intricare,  de  tricari). 

Intrica,  f.  enredo  secreto;  cilada;  traição; 
bisbilhotice ;  enredo  de  uma  peça  literária.  (De  in- 
trigar). 

*  Intricado,  part.  de  intrigar. 
Intrigante,  m.9  f.  e  adj.  pessoa  que  intriga. 

(Lat.  intricans9  de  intricare). 

Intricar,  v.  t.  enredar  oceultamente ;  Invol- 
vôr  em  mexericos;  indispor;  inimizar;  excitar  a  cu- 
riosidade de;  v.  i.  armar  enredos  ou  mexericos.  (Lat. 
intricare ,  de  tricari). 

Intrlgruista,  m.,  f.  e  adj.  o  mesmo  que  in- 
trigante. 

«Intrincado,  adj.  o  mesmo  que  intricado; 
obscuro;  problemático;  emmaranhado;  difficil  de 
perceber.  É  termo  clássico,  embora  desprezado  por 
diccionaristas.  Na  linguagem  geral,  usa-se  mais  do 
que  intricado,  nasalando- se  a  2.*  syllaba  por  influên- 
cia da  1.*,  o  que  é  phenômeno  vulgar  em  phonética. 

Intrinsecamente,  adv.  de  modo  intrín- 
seco. 

Intrínseco,  adj.  muito  interior;  intimo;  inhe- 
rente.  (Lat.  intrinsecus,  de  intra  -(-  secus). 

* Intrò. . .  pref.  o  mesmo  que  intra.. . 

*  Introdido,  part.  de 

«Introdir,  v.  t.  (ant.)  o  mesmo  que  introdu- 
zir; meter  á  força.  É  do  século  xy.  (Lat.  introire). 

Introdução,  f.  ou 

Introduccao,  f.  acto  ou  eíTeito  de  introdu- 
zir; importação;  preâmbulo,  prefácio;  symphonia 
de  abertura.  (Lat.  introduetio,  de  íntroduecre). 

Introductivo,  adj.  que  serve  de  inlrodti- 
cção  ou  comôço.  (Do  lat.  introduetus). 

Introductôr,  adj.  que  introduz;  m.  indivi- 
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duo  que  introduz  ou  apresenta.  (Lat.  introductor,  de 
introducere). 

Introduetórlo,  adj.  o  mesmo  que  introdu- 
ctivo.  (Lat.  introductorius,  de  introducere). 

Introdut. . .  o  mesmo  que  introduct.. . 

*  Introduzido,  pari .  de 

Introduzir,  v.  t.  levar  pára  dentro,  fazer  en- 
trar; deixar  passar;  importar;  apresentara  alguém; 
(flg.)  tornar  adoptado;  causar;  estabeleoêr.  (Lat.  tn- 
troducere,  de  intro  +  ducere). 

Intróito,  m.  entrada;  comôço;  *  apparôlho 
das  fábricas  de  fiação,  do  qual  cai  o  algodão  em  Ata, 
pára  passar  ao  salubre.  (Lat.  intróitos,  de  introíre). 

Intrometer,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  in- 
tromettèr,  etc. 

Intrometter,  v.  t.  introduzir;  intercalar; 
entremettôr.  (Lat.  intromittere,  de  intro -\-mittere). 

Intromettido,  part.  de  intrometter;  atre- 
vido; metediço. 

Introml0s&o9  f.  acto  ou  eííeito  de  intromet- 
ter. (Do  lat.  intromissus). 

*  Intròpelvímetro,  m.  instrumento  cirúr- 
gico, pára  medir  o  diâmetro  interior  da  madre  da 
mulher.  (Do  lat.  intro  +  pelvis  +  gr.  metron). 

Introrso,  adj.  voltado  pára  dentro;  (bot.)  diz- 
se  especialmente  da  anthera,  que  tem  a  face  voltada 
pára  dentro  da  flor.  (Lat.  introrsus,  de  intro -{-ver- 
sus) -  t 

*  Introsea,  m.  (bras.)  homem  intruso,  intro- 
metido. (Do  rad.  de  intruso). 

Introspecção,  f.  observação  do  interior. 
(Lat.  introspectio,  de  introsmcere). 

Introspectivo,  adj.  que  examina  interior- 
mente. (Do  lat.  introspectus). 

Introversão,  f.  qualidade  ou  estado  do  que 
ô  introrso;  (flg.)  recolhimento  de  espirito;  exame 
intimo.  (Do  lat.  introversus). 

*  Intrudo,  m.  (des.)  a  parte  interior  ou  côn- 
cava de  uma  abóbada;  intradorso.  (Lat.  introitus,  de 
introiré). 

*  Intrugldo,  part.  de 

Intrugir,  v.  t.  et.  (gir.)  comprehendôr ;  in- 
trujar. (Do  rad.  de  intruso?) 

*  Intru  jado,  part.  de  intrujar. 
Intrujão,  m.  e  adj.  (pop.)  aquelle  que  in- 
truja. (De  intrujar). 

Intrujar,  v.  t.  (gir.)  burlar;  lograr;  desfru- 
tar com  astúcia.  (Do  rad.  de  intruso?) 

Intru Jiee,  f.  acto  de  intrujar. 

Intrusamente,  adv.  de  modo  intruso. 

Intrusão,  f.  estado  daquelle  ou  daquillo  que 
é  intruso;  usurpação;  posse  illegal. 

Intruso,  adj.  illegalmente  empossado  ou  in- 
vestido num  cargo  ou  dignidade;  usurpador;  mete- 
diço, intromettido;  m.  indivíduo  que  illegalmente  se 
empossa  de  um  cargo  ou  dignidade;  individuo  que 
se  intromette  em  logar  ou  coisas  pára  que  não  foi 
chamado.  (Lat.  intrusus,  de  intrudere). 

Intuição,  f.  acto  de  ver ;  primeiro  lance  de 
olhos;  percepção  rápida;  conhecimento  claro;  pre- 
sentimento;  visão  beatifica.  (Lat.  intuitio,  de  in* 
tueri). 

Intuitivamente,  adv.  de  modo  intuitivo; 
claramente,  evidentemente. 

Intuitivo,  adj.  relativo  á  intuição;  que  se 
percebe  facilmente;  percebido  clara e  directamente; 
evidente,,  incontestável.  (De  intuito). 

Intuito,  m.  aquillo  que  se  tem  em  vista;  in- 
tento; plano;  escopo,  fim.  (Lat.  intuitus,  de  intueri). 

«Intuiu,  m.  planta  trepadeira  da  Guiné,  de 
folhas  medicinaes. 

Intumeeer,  v.,  t.,  i.  e  p.  (e  der.)  o  mesmo 
ou  melhor  que  intumescer,  etc. 

Intumescência,  f.  acto  de  intumescer;  es- 
tado do  que  é 

Intumeseente,  adj.  que  intumesceu;  in- 


chado ;  em  que  há  tumor.  (Lat.  intumescem,  de  in- 
tumescer e). 

Intumescer,  v.  i.  e  p.  tornar-se  túmido;  in- 
char; avolumar-se;  (flg.)  ensuberbecôr-se ;  v.  t.  tor- 
nar túmido;  (fig.)  tornar  subérbo.  (Lat.  intumescere, 
de  tumescere). 

*  Intumescido,  part.  de  intumescer. 

In  turgescência,  f.  qualidade  ou  estado  do 
que  é 

Inturgeseente,  adj.  o  mesmo  que  turges- 
cente.  (Lat.  inturgescens,  de  inturgescere). 

Inturgescèr,  v.  í.,  i.  e  p.  o  mesmo  que  tur- 
gescêr.  (Lat.  inturgescere,  de  turgescere). 

*  Inturgescido,  part.  de  inturgescèr. 

Intuseepoao,  f.  acção  de  ingerir  e  assimi- 
lar os  alimentos.  (Por  intussuscepção,  do  lat.  intus 
-\-susceptio). 

*  Intuspeccão,  f.  observação  íntima  do  pró* 
prio  observador;  conhecimento  de  si  próprio.  (Do 
lat.  intus  +  spectus,  de  spicere). 

«Intuspeeti vãmente,  adv.  de  modo 
« Intuspectivo,  adj.  relativo  a  intuspeccão. 

*  Intuspecto,  m.  o  mesmo  que  intuspeccão. 
.*  Intytoéllia,  f.  género  de  plantas  compos- 
tas, espécie  de  chicória.  (Do  lat.  intybum). 

Inula,  f.  (V.  ênula- campana). 
«Inuleas,  f.  pi.  tribu  de  synanthéreas,  no 
systema  de  Gassini.  (De  inula). 

*  Inulina,  f.  o  mesmo  que  dhalina.  (De  inula). 
Inulto,  adj.  que  se  não  vingou.  (Lat.  inultus, 

de  in...-\-ultus). 

*  Inultrapassável,  adj.  (neol.)  que  se  não 
pôde  ultrapassar.  (De  in. . .+  ultrapassar). 

Inumar,  v.  t.  (e  der.)  o  mesmo  que  inhumar, 
etc. 

Inumano,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  inhu- 
mano,  etc. 

Inundação,  f.  acto  ou  eííeito  de  inundar; 
(ext.)  grande  affluôncia  de  pessoas  ottanimaes;  (flg.) 
invasão  bellicosa.  (Lat.  inundatia,  de  inundare). 

Inundado,  part.  de  inundar;  m.  individuo  pre- 
judicado por  inundações. 

Innndante,  adj.  que  inunda.  (Lat.  inundam, 
de  inundare). 

Inundar,  v.  t.  cobrir  com  águas  que  trasbor- 
dam; alagar;  banhar;  (flg.)  invadir  em  tumulto;  en- 
cher de  estranhos;  saciar;  espalhar.  (Lat.  inundar*, 
de  unda). 

Inundavel,  adj.  que  se  pôde  inundar. 

« Inup,  m.  o  mesmo  que  esquimó. 

Inurl>anidade,  f.  falta  de  urbanidade.  (De 
in . . .  +  urbanidade) . 

Inurbano,  adj.  que  não  é  urbano;  descortês. 
(Lat.  inurbanusy  de  in.  ..-\-urbanus). 

Inusitado,  adj.  não  usado;  desconhecido; 
esquisito.  Cf.  Lusíadas,  n,  107.  (Lat.  inusitatus,  de 
in...-j-usitatus). 

Inútil,  adj.  não  útil;  vão;  desnecessário;  im- 
profícuo; frustrado;  estéril.  (Lat.  inutilis,  de  in... 
4-  utilis). 

Inutilidade,  f.  falta  de  utilidade;  incapaci- 
dade. (Lat.  inutilitas\  de  inutilis). 

*  Inutilizado,  part.  de 
Inutilizar,  v.  t.  tornar  inúlil;  frustrar.  (De 

inútil). 

Inutilmente,  adv.  sem  utilidade.  (De  inú- 
til). 

In  vadeável,  adj.  que  não  é  vadeável.  (De 
tn...+  vadeável). 

*  Invadido,  part.  de 

Invadir,  v.  t.  entrar  em;  entrar  á  força  em; 
occupar  violentamente;  conquistar;  (flg.)  diffundir-se 
em.  (Lat.  invadere,  de  vadere). 

Invaginação,  f.  crescimento  de  orgams  ve- 
getaes,  á  maneira  de  bainha;  operação  cirúrgica, 
consistindo  em  introduzir  uma  na  outra  as  extremi- 
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dades  do  intestino  cortado,  a  fim  de  se  restabelecer 
a  continuidade  do  canal  intestinal ;  accidente  patho- 
lógico,  consistindo  na  entrada  de  uma  porção  de  in- 
testino em  outra.  (De  invaginar). 
•    Invaglnado,  part.  de  invaginar, 

Invagpinante,  adj.  que  se  invagtna.  (De  in- 
vaginar). 

Inyaginor,  v.  t.  ligar  por  meio  de  invagina- 
ção; v.  p.  soffrôr  o  accidente  da  invaginação.  (Do 
lat.  vagina). 

Invalesoêr,  v.  i.  (des.)  reforçar-se;  adquirir 
forças.  (Lat.  invalescere,  de  invalere). 

Invalidação,  f.  acto  ou  effeito  de  invalidar. 

Invalidade,  f.  falta  de  validade;  nullidade. 
(De  in. . .+  validade). 

InvaUdamente,  adv.  sem  valor.  (De  invá- 
lido). 

'  Invalidai*,  v.  t.  tornar  inválido;  annullar;  ti- 
rar o  credito  ou  a  importância,  a;  inhabilitar;  inuti- 
lizar. (De  in . . .  -f- validar). 

Inválido,  adj.  que  não  é  válido;  débil;  in- 
formo; (fig.)  que  nãe  tem  valor;  nullo;  m.  individuo 
impossibilitado  de  trabalhar  ou  de  exercer  a  sua 
profissão.  (Lat.  invalidus,  de  in. . .+  validus). 

In  variabilidade,  f.  qualidade  de 

Invariável,  adj.  não  variável;  constante; 
indeclinável,  ou  que  não  tem  flexão,  (falando-se  de 
vocábulos).  (De  in...-\- variável). 

Invariavelmente,  adv.  de  modo  invariá- 
vel; da  mesma  forma;  constantemente. 

Invasão,  f.  acto  ou  effeito  de  invadir.  (Lat. 
invasio,  de  invadere). 

Invasivo,  adj.  relativo  a  invasão ;  que  hosti- 
liza. (Do  lat.  invasus). 

Invasor,  adj.  que  invade;  que  escala;  que 
conquista;  m.  aquêlle  que  invade.  (Lat.  invasor,  de 
invadere). 

Invectiva,  f.  acto  ou  effeito  de  invectivar. 
(De  invectivo). 

*  Invectivado,  part.  de  invectivar» 
Inveetivadôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  inve- 
ctiva. (De  invectivar).  * 

Invectivar,  v.  t.  dirigir  injurias  a;  atacar 
violentamente;  censurar  com  acrimónia;  v.  i.  tratar 
alguém  injuriosamente.  (De  invectiva). 

Invectivo,  adj.  injurioso;  agressivo.  (Lat. 
invectivus,  de  invectio,  de  invehere). 

In  vedável,  adj.  que  não  é  vedável;  que  se 
não  pôde  vedar.  (De  in. . .+  vedável). 

Inveja,  f.  tristeza  ou  desgosto  péla  prosperi- 
dade ou  fortuna  alheia;  desejo  excessivo  de  possuir 
exclusivamente  o  bem  de  outrem;  objecto  invejado. 
(Lat.  invidia,  de  invidus,  de  invidere). 

Invejado,  part.  de 

Invejar,  v.  t.  tér  inveja  de;  cubicar  ardente- 
mente (aquillo  que  pertence  a  outrem).  (De  inveja). 

Invejável,  adj.  que  se  pôde  invejar;  digno 
de  muito  apreço;  precioso. 

Invejoso,  adj.  que  tem  inveja;  m.  indivíduo 
que  tem  inveja.  (De  inveja). 

Invenção,  f.  acto  ou  eíTeito  de  inventar;  fa- 
culdade inventiva;  coisa  inventada;  parte  da  rhètó- 
rica,  que  ensina  a  procurar  os  meios  de  convencer, 
deleitar  e  persuadir;  (fig.)  astúcia;* manha;  engano; 
fábula.  (Lat.  inventio,  de  invenire).. 

Invencibilidade,  f.  qualidade  de  invencí- 
vel. 

*  Invencionado,  part.  de 
Invencionar,  v.  t.  adornar  artificiosamente. 

(Do  lat.  inventio). 

Invencioneiro,  adj.  extravagante;  esqui- 
sito; afTectado;  (fig.)  enganoso;  astucioso;  embus- 
teiro; m.  indivíduo  invencioneiro.  (Do  lat.  inventio). 

Inveneioniee,  f.  enredo;  embuste;  acto  ou 
dito  invencioneiro.  (Do  lat.  inventio). 

Invencível,  adj.  que  não  pôde  sôr  vencido; 


inexequível;  irresistível;  que  se  não- pôde  eliminar 
ou  fazer  desapparecôr.  (Lat.  invencibilis,  de  in... 
•\-vincibilie). 

In  venci  velmente,  adv.  de  modo  invencí- 
vel. 

Invendível,  adj.  que  se  não  pôde  vender. 
(Lat.  invendibilis,  de  in.  ..-\-vendibilis). 

*  Inventado,  part.  de 

Inventar,  v.  t.  criar  na  imaginação;  sêr  o 
primeiro  em  lêr  a  ideia  de;  iniciar;  inaugurar;  idear; 
contar  falsamente;  urdir,  tramar;  descobrir.  (De  in- 
vento). 

Inventariação,  f.  acto  de  inventariar. 

Inventariado,  part.  de  inventariar. 

Inventariante,  m.  e  adj.  pessoa  que  in- 
ventaria; aquôlle  que  deu  a  relação  dos  bens  inven- 
tariados. (De  inventariar). 

Inventariar,  v.  t.  fazer  inventário  de;  re- 
gistar; relacionar;  catalogar;  (fig.)  descrever  minu- 
ciosamente. (De  inventário). 

Inventario,  m.  relação  ou  registo  dos  bens, 
deixados  por  alguém  que  morreu;  relação  de  bens 
sequestrados;  relação  de  bens;  relação;  catálogo; 
descripção  minuciosa;  enumeração  de  coisas,  mais 
ou  menos  longa.  (Lat.  inventarium,  de  invenire). 

Inventiva,  f.  faculdade  de  inventar;  imagi- 
nação; invento.  (De  inventivo). 

Inventivo,  adj.  relativo  a  invenção;  em  que 
há  ingenho;  que  revela  imaginação  viva.  (Do  lat. 
inventus). 

Invento,  m.  coisa  inventada;  invenção.  (Lat. 
inventum,  de  invenire). 

Inventor,  adj.  inventivo ;  m.  aquêlle  que  in- 
venta; aquêlle  que  é  ingenhôso;  autor;  inaugura- 
dôr.  (Lat.  inventor,  de  invenire). 

In  verificável,  adj.  não  verificável ;  que  não 
pôde  verificar-se  ou  que  dificilmente  se  verifica.  (De 
in. .  .-{-verificável). 

Inverisímil,  adj.  (e  der.)  o  mesmo  que  in- 
verosímil, etc. 

*  Invernáculo,  adj.  que  não  é  vernáculo. 
(De  in. . .+  vernáculo). 

Invernada,  f.  invernia ;  duração  do  tempo 
invernôso;  (bras.)  curral  de  novilhos  para  engorda, 
(De  inverno). 

Invernadoiro,  m.  logar  apropriado  pára 
nêlle  se  passar  o  inverno ;  « (bot.)  parte  das  plantas, 
que  abrigam  os  renovos  no  inverno.  (De  invernar). 

Invernadouro,  m.  (V.  invernadoiro). 

Invernal,  adj.  relativo  ao  inverno.  (Lat.  hi- 
bernalis,  de  hibemus). 

Invernar,  v.  i.  passar  o  inverno;  estar  nos 
quartéis  de  inverno;  hibernar;  fazer  mau  tempo. 
(Lat.  hibernare,  de  hibernus). 

Inverneira,  f.  o  mesmo  que  invernia;  «  va- 
riedade de  pêra  portuguesa.  (De  inverno). 

Invernia,  f.  inverno  rigoroso.  (De  inverno). 

*  Invernico,  adj.  próprio  do  inverno ;  que  se 
come  de  inverno;  que  cresce  de  inverno.  (De  in- 
verno). 

*  Invernista,  m.  (bras.)  aquêlle  que  propor- 
ciona campos  pára  invernada  de  gados.  (De  inverno). 

Inverno,  m.  uma  das  quatro  estações  do 
anno,  entre  o  outono  e  a  primavera;  tempo  chuvoso 
e  frio;  (fig.)  velhice.  (Lat.  hibernus,  de  hiems). 

Invernôso,  adj.  relativo  ao  inverno;  próprio 
do  inverno. 

Inverosímil,  m.  e  adj.  aquillo  que  n&o  è 
verosímil.  (De  in...-f-  verosímil). 

Inverosimilhanea,  f.  falta  de  verosimi- 
lhança. (De  in...-\- verosimilhança). 

Invcrosimilmente,  adv.  de  modo  invero- 
símil. 

Inversa,  f.  proposição,  cujos  termos  estão 
invertidos.  (De  inverso). 

Inversamente,  adv.  de  modo  inverso. 
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Inversão,  f.  acto  ou  eíTeito  de  inverter.  (Lat. 
inversio,  de  inverter e). 

Inversivo,  adj.  em  que  há  inversão.  (De  in- 
verso). 

Inverso,  part.  irr.  de  inverter;  m.  o  mesmo 
que  inversão;  invés.  (Lat.  inversus,  de  invertere). 

Inversor,  m.  e  adj.  aquêlle  que  inverte.  (Lat. 
inversor,  de  invertere). 

Invertebrado,  m.  e  adj.  (zool.)  animal  que 
não  tem  vértebras.  (De  in. . .+  vertebrado). 

Inverter,  v.  t.  collocar  num  sentido,  direcção 
ou  ordem,  opposta  a  outra  ordem,  direcção  ou  sen- 
tido; oppôr;  por  ás  avessas;  alterar;  transpor.  (Lat. 
invertere ,  de  vertei*é). 

Invertido,  part.  de  inverter. 

Invertível,  adj.  que  se  pôde  inverter.  (Lat. 
invertibiliSy  de  invertere). 

*  Invés,  m.  o  mesmo  que  avesso;  avessas.  (B. 
lat.  inverse,  de  invertere). 

Investida,  f.  acto  de  investir,  de  atacar; 
(íam.)  tentativa;  motejo.  (De  investido). 

Investido,  part.  de  investir. 

Investidura,  f.  acto  de  dar  posse;  posse; 
ceremónia  em  que  se  dá  posse  ou  se  fa?  o  provi- 
mento de  um  cargo  ou  dignidade.  (De  investir). 

Investigação,  f.  acto  de  investigar,  de  in- 
quirir, de  pesquisar.  (Lat.  investigatio,  de  investi- 
gar e). 

f  Investigado,  part.  de  investigar. 

Investigador,  m.  e  adj.  aquêlle  que  inves- 
tiga. (Lat.  investigator,  de  investigare). 

Investigante,  adj.  que  investiga.  (Lat.  in- 
vestigam, de  investigare). 

Investigar,  v.  t.  seguir  os  vestígios  de;  pro- 
curar; indagar;  inquirir,  descobrir,  achar.  (Lat.  in- 
vestigare, de  vestigium). 

Investigâvel,  adj.  que  se  pôde  investigar. 
(Lat.  investigabilis,  de  investigare). 

Investimento,  m.  acto  ou  effeito  de 

Investir,  v.  t.  revestir  de  poder  ou  autorida- 
de ;  dar  posse  de  um  cargo  ou  dignidade  a ;  assaltar, 
atacar;  (fam.)  motejar  de;  v.  i.  arrojar- se  com  Ím- 
peto ;  dar  assalto.  (Lat.  investire,  de  vestiré). 

Inveterae&o,  f.  facto  de  se  inveterar,  de 
envelhecer.  (Lat.  inveteratio,  de  inveterare). 

*  Inveterado,  part.  de 

Inveterar,  v.  t.  *  tornar  velho,  antigo;  en- 
raizar pêlo  decurso  do  tempo;  introduzir  nos  hábi- 
tos; arraigar.  (Lat.  inveterare,  de  veter). 

*  Inviabilidade,  f.  qualidade  do  que  é 

*  Inviável,  adj.  que  não  é  viável.  (De  iw...+ 
viável). 

«Invieeao,  f.  (prov.  trasm.)  enthusiasmo; 
paixão;  pertinácia.  (Do  rad.  do  lat.  invictus). 

*  Invieeionado,  part.  de 

*  Invieelonar-se,  v.  p.  (pop.)  têr  invicçâo; 
insistir ;  sêr  pertinaz ;  preoccupar-se  freneticamente. 
(De  invicçâo). 

Invieto,  adj.  não  vencido ;  que  não  pôde  sêr 
vencido.  (Lat.  invictus,  de  in...-\-victus). 

*  In  vidado,  part.  de  invidar. 

*  Invidadoiro,  m.  (prov.  minh.)  grande  ba- 
raço, pára  segurar  redes.  (De  invidar). 

InvidadOr,  m.  aquêlle  que  invida.  (De  invi- 
dar). 

*  Invidamento,  m.  acto  de 

Invidar,  v.  t.  *  chamar;  *  convidar;  provo- 
car; fazer  invite  a,  no  jogo;  recorrer  com  esforço  ou 
empenho  a;  empregar  dedicadamente.  (Lat.  invi- 
tare). 

Invide,  m.  acto  de  invidar;  invite. 

*  In  vi  dia,  f.  (poet.)  o  mesmo  que  inveja.  Cf. 
B.  Pato,  Livro  do  Monte,  p.  154.  (Lat.  invidia,  de  in- 
vidus). 

invido,  adj.  (poet.)  o  mesmo  que  invejoso.  (Lat. 
invidus,  de  invidere). 


«Invido,  m.  (prov.  alent.)  o  mesmo  que  in- 
vide. 

In  vigilância,  f.  falta  tte  vigilância;  desma- 
zelo. (De  in . . .  -f  vigilância). 

Invigilante,  adj.  que  não  é  vigilante;  des- 
cuidado. (Lat.  invigilans,  de  in..  .-{-vigilans). 

Ínvio,  adj.  em  que  não  há  caminho;  intransitá- 
vel. (Lat.  invius,  de  in...-\-via). 

Inviolabilidade,  f.  qualidade  de  inviolável. 

In  violado,  adj.  não  violado;  íntegro;  puro; 
immaculado.  (Lat.  inviolatus,  de  in..  .-\-violatus). 

Inviolável,  adj.  que  se  não  pôde  violar;  que 
não  deve  sêr  violado;  que  não  está  sujeito  á  justiça 
commum ;  privilegiado.  (Lat.  inviolabilis,  de  in. .  .+ 
violabilis). 

Inviolável  mente,  adv.  de  modo  inviolável. 

In  violentado,  adj.  não  violentado;  que  pro- 
cede voluntariamente.  (De  in.. .  + violentado). 

*  In viperado,  part.  de 

*  Invlperar-se,  v.  p.  assanhar-se  como  a 
víbora;  encolerizar- se.  (Do  lat.  vipera). 

*  Invlseado,  part.  de 

*Invlsoar,  v.  t.  (des.)  untar  com  visco;  v.  j*. 
prendêr-se  no  visco.  (De  visco). 

*  Inviseerado,  part.  de 
Inviseerar,  v.  t.  introduzir  nas  vísceras;  en- 
tranhar. (Lat.  inviscerare,  de  vúcerare,  de  víscera). 

Invisibilidade,  f.  qualidade  daquillo  que  é 
invisível.  (Lat.  invisibilitas,  de  invisibilis). 

Invisível,  adj.  que  se  não  pôde  vêr;  (fam.) 
que  é  pouco  accessível,  que  não  recebe  visita  ou  que 
não  dá  audiências;  m.  aquillo  que  se  não  vê;  *  f. 
(fam.)  rede  tenuíssima  de  cabêllo,  com  que  as  senho- 
ras amparam  a  parte  frisada  do  penteado.  (Lat.  invi- 
sibilis, de  in. . .  -f-  visibilis).  % 

In  visivelmente,  adv.  de  modo  invisível. 

In  viso,  adj.  (poet.)  não  visto;  invejado,  abor- 
recido. (Lat.  invisus,  de  in. . .  +  visus).  • 

*  Invltadôr,  m.  servo  que,  entre  os  romanos, 
distribuía  os  convites  pára  os  banquetes.  (Lat.  invu 
tator,  de  invitare). 

Invitatorio,  adj.  próprio  pára  convidar;  que 
encerra  convite;  m.  antíphona,  que  se  diz  no  princi- 
pio das  matinas;  invocação.  (Lat.  invitatorius,  de 
invitare). 

Invite,  m.  convite;  acto  de  dobrar  a  parada,  no 
jogo.  (Do  rad.  do  lat.  invitare). 

Invitreseivel,  adj.  que  não  é  vUriOcável. 
(De  in. . .  +  vitrescívet). 

'  Invocação,  f.  acto  ou  effeito  de  invocar ;  acto 
de  chamar  em  soccôrro;  ai  legação.  (Lat.  invocatio, 
de  invocare). 

*  Invocado,  part.  de  invocar. 
Invooadôr,  m.  e  adj.  aquêlle  que  invoca. 

(Lat.  invocator,  de  invocare). 

Invoear,  v.  t.  chamar;  implorar  a  protecção 
ou  o  auxílio  de;  supplicar.  (Lat.  invocare,  áevocare). 

Invoeatlvamente,  adv.  de  modo  invoca- 
tivo;  á  maneira  de  súp plica. 

Invoeativo,  adj.  que  invoca;  próprio  pára 
invocar;  que  encerra  invocação.  (Lat.  invocativus, 
de  invocare). 

Invoeatorla,  f.  o  mesmo  que  invocação.  (De 
invocatório). 

Invoca  tório,  adj.  o  mesmo  que  invocativo. 

Invoeável,  adj.  que  se  pôde  invocar.      ».ôq 

*  In  vogal,  f.  e  adj.  letra  que  não  é  vogal,  lé? 
tra  consoante.  Cf.  João  de  Deus.  Cartilha.  (De  in.fK 
-f-  vogal). 

Invôlta,  f.  companhia;  confusão;  mistura.; 
pi.  (des.)  intrigas,  enredos.  (De  invôlto). 

InvOlto,  part.  irr.  de  involvèr. 

In voltôrio,  m.  o  mesmo  que  invólucro.  (Gontr. 
de  involutôrio). 

Involtura,  f.  acto  ou  effeito  de  involvèr;  irç-i 
volvedoiro.  (De  invôUó). 
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e liado,  adj.  que  é  provido  de 
ello,  m.  (bot.)  invólucro  parcial  de 
jada  feixe  de  flores.  (Dam.  de  invólu- 

ral,  adj.  relativo  a  invólucro  vege- 

rlforme,  adj.  (bot.)  similhante 
e  invólucro  4-  forma). 
o,  m.  aquillo  que  involve,  cobre  ou 
ho.  Em  Portugal,  há  quem  mande 
■m  todo  o  Brasil,  diz-se  invólucro. 
i,  de  ineolvere). 

ariamonte,  odw,  de  modo  invo- 
a  vontade. 

ario,  adj'.  não  voluntário; 
ependente  delia.  (Lat.  inootttniariua, 
larútt). 

orlo,  m.  o  mesmo  que  inuo  [Wrio. 
is,  de  involvere). 

oso,  oiíj.  (bot.)  que  tem  os  bordos 
dentro.  (Do  lat.  involuttu,  de  inoól- 

loiro,  m.  faixa  com  que  36'  invol- 
receranascidas.  (De  involvèr). 

flr,   adj.  que  involve;  m.  aquôlle 

1  involvèr). 

,  v.  t.  cobrir  em  torno;  enfaixar;  en- 
abranger;  lançar  em  volta;  embru- 

edar,  intrigar;  baralhar,  confundir. 

de  volver e). 

(lo,  part.  de  involvèr. 

lento,  m.  acto  ou  effeito  de  intui- 

'BblUdade,  f.  qualidade  de  invul- 

adu,  adj.  que  não  está  ferido ;  (lig.) 
imineratua,  de  in . . .  -j-  vulneralua). 
■âvel,  adj.  que  não  é  vulnerável; 
de  ser  atacado;  irrespondlvej ;  imma- 
nwíneraÈifis,  de  in.. .-}-  vulnera  biíii), 
,  m.  (prov.)  pequeno  pomar,  (Cp.  ei- 

'.  (prov.)  armadilha  para  caça,  o 
to. 

i.  (V.  iniala). 

>1,  m.  e  f.  (prov.  trasm.)  pessoa  pre- 

ida  no  falar. 

ro,  m.  (aras.)  Corr.  de  onzeneiro. 

n.  (designativo  de  multidão,  collecti- 

tf.  adj.  o  mesmo  que  ...iço. 

Arvoro  santhomense,  de  sementes  me- 

na,  f.  género  de  plantas  solanáceas. 

iro  ma). 

part.  de 

t.  cobrir  ou  misturar  com  iodo.  (De 

m.  combinação  do  ácido  iódico  com 
odo). 

0  mesmo  ou  melhor  que  iodo. 
m.  combinação  do  iodo  com  um  me- 
alloide.  (De iodo). 

rato,  m.  sal,  formado  pela  combi- 
iodhydrico  com  uma  base. 
rioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido  com- 
de  hydrogeno;  e  diz-se  de  um  éther 
cçáo  do  iodêto  sobre  duas  partes  de 
-)-  hydrogeno). 

adj.  Diz-se  do  segundo  ácido,  que  o 
indo-se  ao  oxygeno.  (De  todo). 
o,  adj.  que  contém  iodo.  (De  iodo  -f- 

f.  (V.  iodo). 

m.  accidentes  resultantes  do  abuso 
e  de  embriaguez,  produzida  péla  in- 
im  grande  quantidade.  (Da  iodo). 


Iodo,  m.  substância  simples,  que  é  um  metal! oi- 
de  pardo  azulado,  como  aplumbagina.(Dogr.  iodei). 

•  Iodòborioo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  resul- 
tante da  combinação  do  ácido  bórico  com  o  iódico. 
(De  iodo  +  bórico). 

a  Io<iòoaloaroo,  adj.  Diz-se  de  um  xarope 
de  phosphalo  de  cal  solúvel  e  de  iodèto  de  cálcio. 
(De  iodo  +  catcúreo). 

•  Todòelilorftto,  m.  combinação  do  iodêlo 
com  o  chloréto.  (De  iodo  4-  chlorèto), 

•  Iodòf6rmio,m,  composto  sólido,  resultante 
da  acção  do  iodo  sobre  o  álcool.  (De  iodo  +  formai. 

•  lodómetro,  m.  apparélho,  para  a  inhala- 
ção  do  iodo,  no  tratamento  da  tísica  pulmonar.  (De 
iodo  +  gr.  metron). 

a  Iodõmorphlna,  f.  combinação  de  iodo  com 
morphina.  (De  iodo  -+-  morpkina). 

•  Iodo nítrico,  adj.  Diz-se  de  um  ácido,  resul- 
tante da  combinação  do  ácido  iódico  com  o  nítrico. 
(De  iodo  -f- nítrico). 

•  lodoso,  adj.  Diz-se  de  um  doa  ácidos,  resul- 
tantes da  combinação  do  iodo  com  o  oxygeno.  (De 
iodo). 

■  Iodõsulf Arloo,  adj.  Diz-se  de  um  ácido, 
resultante  da  combinação  do  ácido  iódico  com  o  sul- 
fúrico. (De  iodo  +  tulfUrico). 

a  IodurOto,  m.  (V.  iodêlo). 
Ioió,   m.  OU 

•  lo-to,  m.  (bras.)  O  mesmo  que  ntónhô;  rae- 

•  Ióni(-o,  adj.  (V.  jónico). 

•  lónlo,  adj.  (V.jonioi. 

•  Inopatda,  f.  ou  lonópsldo,  m.  espécie 
de  orchldea  da  Ásia  tropical.'  (Do  gr.  ion  -f-  oprit). 

•  lonôpsfdlo,  m.  planta  crucifera,  cultivada 
em  Portugal.  (Do  rad.  de  inâptida). 

ilorlmantf,  m.  pi,  nação  de  índios  do  Brasil, 
ao  norte  do  rio  ilíapura,  afflucnle  do  Amazonas. 

•  loto,  m.  Nome  da  tetra  que  no  alphabeto  grego 
corresponde  ao  nosso  i. 

■  Iotaolsmo,  m.  (gram.)  emprego  excessivo 
do  i;  confusão,  resultante  do  emprego  arbitrário  do 
i  por  j,  e  vicè-versa;  difficuldade  na  pronúncia  do  j 
ou  do  g  doce.  (Gr.  iolakUmot,  de  xota). 

Ipadu,  m.  o  mesmo  que  ypadu. 

If»o,  m.  género  de  árvores  bigooniáceas  do  Bra- 
sil e  da  África. 

Ipeca,  /.  Abrev.  de 

Ipecacuanha,  f.  Nome  de  várias  plantas 
medicinaes,  umas  violáceas  e  outras  rubiáceas. 
Ipomerim,  m.  (bras.)  árvore  silvestre,  em- 

_ada  em  construcçoes. 

•  Ipcs,  m.  pi.  género  de  insectos  coleópteros 
pentámoros.  (Do  gr.  ipaj. 

alpéuna,  f.  (bras.)  árvore  silvestre,  boa  pára 
construcçoes.  Cp.  ipèâva.  Se  não  são  árvores  distin- 
tas, é  possível  que,  das  duas  formas,  uma  se  lenha 
tomado  erradamente  por  outra.  Cf.  B.  C.  Rubim,  Fa- 
cão. Broa. 

Ipèava,  f.  (bras.)  espécie  de  ipê. 

aipim,  m.  espécie  de  mandioca  do  Peru. 

■  Ipo,  m.  árvore  venenosa  do  archipélago  da  Ma- 
lásia; veneno  extrahido  da  resina  daquella  árvore,  e 
pára  o  qual  não  se  conhecia  antídoto.  (T.  mal.) 

•  Ipoméa,  f.  ou 

•  Ipomelo,  f.  (bras.)  planta  trepadeira,  que  di 
flores  brancas  e  raiadas  de  azul.  (Do  gr.  ips  +  ho- 

•  Ipsldo,  adj.  similhante  aos  ipes ;  m.  pi.  inse- 
ctos, que  tém  por  typo  o  género  ipes.  (Da  gr.  ipt  + 

Ipsllolde,  f.  o  mesmo  que  ypiiloide. 

f  Ipsl»- vei-bls,  (1.  ípiie-vèrbit),  loc.  adv.  lei- 
tualmente,  pélas  mesmas  palavras.  (Loc.  lat.) 

flpso-fttoto,  (1.  ipiò-fâktò),  udv.  por  isso 
mesmo.  (Loc.  lat.) 
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*  f psola,  f.  espécie  de  lan,  que      fabrica  em 
nstantinopla. 

Ipu1,  m.  (bras.)  o  mesmo  que  j alapa, 

*  Ipu  %  m.  (bras.  do  Geará)  terreno  húmido,  adja- 
cente ás  montanhas  e  por  onde  corre  a  água  que 
delias  deriva. 

*  Ipueira,  f.  (bras.)  charco,  formado  pêlo  tras- 
bordamento  dos  rios  em  logares  baixos.  (De  ipu9). 

*  Ipnrinans,  m.  pi.  tríbu  numerosa  e  aguer- 
rida das  margens  do  Purus,  no  Brasil. 

Iquetaria,  f.  planta  escrofularinea  do  Bra- 
sil. 

*  Iqnitos,  m.  índios  do  Peru. 

Ir,  v.  i.  andar;  deslocar-se,  movôr-se  de  um 
lado  pára  outro;  movôr-se,  afastando-se;  dirigir-se; 
caminhar;  correr;  progredir;  passar;  jornadear; 
comportar-se;  distar;  acontecer;  attingir.  Muitas 
outras  significações  tem  este  verbo,  que  com  rigor 
só  se  conhecerão  péla  construcção  ou  contexto  das 
proposições.  (Lat.  ire). 

Ir...  pref.  (us.  em  vôz  de  in...9  quando  se- 
guido de  palavra  que  principia  por  r). 

Ira,  f.  mágua  ou  paixão  que  a  injúria  desperta 
na  pessoa  injuriada;  raiva,  cólera;  desejo  de  vin- 
gança. (Lat.  ira). 

«Iraoarura,  f.  árvore  brasileira,  própria 
para  construcções. 

Iraou  ndamente,  adv.  de  modo  iracundo. 

Iraoúndia,  f.  qualidade  de  quem  é  iracundo. 
(Lat.  iracundia,  de  iracundus). 

Iracundo,  adj.  que  tem  tendência  para  ira; 
irascível.  (Lat.  iracundus,  de  ira). 

Iradamente,  adv.  de  modo  irado,  com  ira; 
colericamente. 

*  Irade,  m.  decreto  do  sultão  da  Turquia.  (Do 
turco). 

Irado,  part.  de  irar;  enraivecido;  colérico; 
assanhado. 

Iraíba,  f.  espécie  de  palmeira  do  Brasil. 

«Iraniano,  adj.  ou 

«Iranieo,  adj.  relativo  ao  Iran.  (De  Iran, 
n.  p.) 

Irar,  v.  t.  produzir  ira  em;  irritar.  (De  ira). 

*  Irara,  f.  (bras.)  espécie  de  mammífero  car- 
nívoro. 0  mesmo  que  irará  f 

Irara,  m.  espécie  de  animaes  mustellídeos. 

Cp.  irara. 

Iraseibilidade,  f.  qualidade  de  quem  é 
Iraseível,  adj.  que  se  irrita  facilmente.  (Lat. 

irascibilis,  de  irasci). 

*  Iratassioa,  f.  (bras.  do  N.)  raiz  cheirosa 
com  que  se  perfumam  roupas. 

*  Irenarea,  m.  of ficial  encarregado  de  man- 
ter a  paz,  nas  províncias  do  império  romano  do 
oriente.  (Do  gr.  eirene  +  arkhein). 

*  Irene,  f.  planeta  descoberto  em  1851.  (Do  gr. 
eirene). 

*Ireno,  m.  chefe  dos  moços  espartanos,  nos 
exercícios  gymnásticos  e  militares;  moço  espartano, 
de  20  a  30  annos.  (Do  gr.  eirene). 

Irereas,  m.  ave  palmípede. 

*  Irg»adiiho,  m.  (prov.)  dobadoira. 

*  Irlado,  part.  de  iriar. 

Iriante,  adj.  que  iria;  scintillante.  (De  iriar). 

Iriar,  v.  t.  dar  as  cores  do  íris  a;  abrilhantar; 
matizar.  (De  íris). 

«Iriarana,  f.  (bras.)  árvore  do  sertão. 

«Iriartéa,  ou  iriarteia,  f.  espécie  de 
areca  da  América  tropical.  (De  Iriarte  n.  p.) 

Irienzeiro,  m.  árvore  sertaneja  do  Brasil. 

«íridapso,  m.  (V.  artocarpo). 

Irídeas,  f.  pi.  família  de  plantas,  que  têm 
por  typo  o  género  íris.  (De  íris  +  gr.  eidos). 

*  Xrideetomia,  f.  operação,  em  que  se  faz 
a  exoisão  de  um  pedaço  da  íris.  (Do  gr.  iris  +  eh  + 
tome). 


*  Irideetopia,  f.  falsa  posição  da  íris.  (Do 
gr.  iris  ~\-  ek  -f-  topos). 

«Iridemia,  f.  o  mesmo  que  aniria. 

«Iridffero,  adj.  que  contém  irídio.  (De  irí- 
dio +  lat.  ferre). 

«Irídieo,  adj.  relativo  ao  irídio. 

Irídio,  m.  metal  friável  e  esbranquiçado,  que 
dá  soluções  de  cores  variadíssimas.  (Do  rad.  dç  íris). 

*  Iridite,  f.  o  mesmo  que  irite. 

*  Iridòdialy se,  f.  estado,  em  que  a  iris  se 
apresenta  desprendida,  pêlo  seu  bordo  ciliar,  da  sua 
inserção.  (Do  gr.  iris  +  dialusis). 

*  Iridòdónese,  f.  ondulação  da  iris,  por 
falta  de  apoio  no  crystallino.  (Do  gr.  iris  +  donestai, 
ondular). 

*  Iridòplearia,  f.  parai  ysia  da  íris.  (Do  gr. 
iris  +  plessein). 

*  Iridòpléijrieo,  adj.  relativo  á  iridòplegia. 
«Iridòtomia,  f.  incisão  cirúrgica  na  íris. 

(Do  gr.  iris  +  tome). 

*  Iríjus,  m.  pi.  tríbu  de  aborígenes  do  Pará. 

*  Iririba,  m.  (bras.)  árvore  do  sertão. 
íris,  m.  e  f.  meteoro  luminoso,  produzido  na 

atmosphera,  em  forma  de  arco,  péla  decomposição 
dos  raios  solares;  cores  que,  através  de  algumas  lu- 
netas, se  observam  em  volta  dos  .objectos;  quartzo 
irisado ;  membrana  circular  e  colorida,  situada  no 
interior  do  olho,  e  da  qual  procede  a  cor  dos  olhos; 
planta  que  serve  de  typo  ás  irídeas;  espécie  de  bor- 
boleta diurna;  (flg.)  paz;  bonança;  alegria.  (Do- gr. 
Iris,  n.  p.) 

*  Irisado,  part.  de 

*  Irisar,  v.  t.  o  mesmo  que  iriar.  (De  íris). 

*  Irite,  f.  inflammação  da  membrana  íris.  (De 
íris). 

«Iri-va,  f.  (prov.  alent.)  calúmnia;  blasphê- 
mia. 

«Iriz,  m.  (bras.)  epiphytia  peculiar  ao  cafe- 
zeiro. 

«Irisar,  v.  i.  (bras.)  sêr  atacado  de  iriz,  (fa- 
lando-se  do  cafezeiro).  (De  iriz). 

*  Irlandês,  adj.  relativo  á  Irlanda;  m.  aquêlle 
que  é  natural  da  Irlanda;  língua  nóvi-céltica,  falada 
pêlo  povo  na  Irlanda. 

Irma,  f.  ou 

Irman,  f.  aquella  que,  em  relação  a  outrem, 
é  filha  do  mesmo  pai  ou  da  mesma  mãi,  ou  só  do 
mesmo  pai  ou  só  da  mesma  mãi;  mulher  que  faz 
parte  de  uma  confraria;  freira,  que  não  exerce  car- 
gos superiores.  (De  irmão). 

*  Irmanado,  part.  de 

Irmanar,  v.  t.  tornar  irmão,  similhante,  igual; 
emparelhar.  (De  irmão).  ■ 

Irmandade,  f.  parentesco  de  irmãos ;  con- 
fraternidade,  intimidade;  associação,  liga,  confraria. 
(Lat.  germanitasy  de  germanus). 

Irmanmente,  adv.  á  maneira  de  irmãos; 
com  igualdade.  (De  irmão). 

Irmão,  m.  aquêlle  que,  em  relação  a  outrem, 
é  filho  do  mesmo  pai  e  da  mesma  mãi,  ou  só  do 
mesmo  pai  ou  só  da  mesma  mãi ;  (flg.)  cada  um  dos 
membros  de  uma  confraria;  correligionário;  mem- 
bro da  maçonaria;  amigo  inseparável;  frade,  que 
não  exercia  cargos  superiores;  mendigo;  adj.  igual; 
que  emparelha  com  outro.  (Lat.  germanus,  do  rad. 
de  gérmen). 

*  Irmo,  m.  (gir.)  irmão. 

*  Iro,  irós,  ou  iroz,  f.  o  mesmo  que  eiró. 

Ironia,  f.  figura  de  rhètórica,  em  que  se  ex- 
prime o  contrário  do  que  as  palavras  naturalmente 
significam;  sarcasmo,  zombaria.  (Lat.  ironia  =  gr. 
eironeia). 

Ironicamente,  adv.  de  modo  irónico;  sar- 
casticamente. 

Ironieo,  adj.  em  que  há  ironia;  sarcástico; 
zombeteiro.  (Lat.  ironicus9  de  ironia). 
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*  Iroquês,  m.  uma  das  línguas  dos  indígenas 
da  América  do  Norte;  adj.  relativo  aos  iroqueses; 
m»  pi.  antiga  tríbu  da  América  do  Norte,  espalhada 
hoje  ao  sul  de  Canadá  e  ao  norte  dos  Estados -Unidos. 

*  Irosina,  f.  género  de  plantas  amarantáceas 
da  América  e  da  Austrália.  (Do  gr.  iros). 

Irosamente,  adv.  de  modo  iroso;  irada- 
mente. 

Iroso,  adj.' em  que  há  ira;  irado;  irascivel; 
(flg.)  tempestuoso.  (De  ira). 

*  Iroy,  m.  árvore  indiana,  o  mesmo  que  puna. 
Irra,  inter j.  (pleb.,  significativo  de  repulsão, 

raiva,  desprezo) ;  apre !  é  demais ! 

Irracional,  adj.  que  não  é  racional ;  que  não 
tém  a  faculdade  do  raciocínio;  oppòsto  á  razão; 
diz  se,  em  mathemática,  da  quantidade,  cuja  relação 
com  a  unidade  não  pôde  sér  expressa  em  números ; 
e  diz-se  da  expressão  algébrica,  cujos  radicaes  não 
se  podem  eliminar ;  m.  animal  que  não  tem  a  facul- 
dade do  raciocínio;  bruto.  (Lat.  irrationalis,  de  in... 
-p  ralionalis). 

Irracionalidade,  f.  qualidade  de  irracio- 
nal; falta  de  raciocínio.  (Lat.  irrationalitas,  de  irra- 
tionalis). 

Irracionalmente,  adv.  de  modo  irracio- 
nal. 

Irraoionável,  adj.  o  mesmo  que  irracio- 
nal; que  não  tem  fundamento  ou  causa ;  oppôsto  á 
bôa  razão.  (Lat.  irrationabilis,  de  in.. .  -f-  rationa- 
bilis). 

Irracionavelmente,  de  modo  irracioná- 
vel. 

Irradiação,  f.  acto  ou  effeito  de  irradiar. 

*  Irradiado,  part.  de  irradiar. 
Irradiador,  adj.  que  irradia.  (De  irradiar). 
Irradiar,  v.  t.  lançar  de  si  (raios  luminosos); 

diffundir,  em  sentido  centrífugo;  espalhar;  v.  i.  ex- 
pedir raios  luminosos ;  propagar-se,  partindo  de  um 
ponto  central ;  espalhar-se ;  desinvolvêr-se.  (Lat.  ir- 
'  radiar  e,  áeradiare,  áeradius). 

IrradiôiBO,  adj.  não  radioso.  (De  in. . .  +  ra- 
dioso). 

Irrealizável,  adj.  não  realizável,  que  se 
não  pôde  realizar;  inexequível.  (De in...-{-  realizável). 

Irreelamável,  adj.  que  não  pôde  ou  não 
deve  sôr  reclamado.  (De  in. .  .-+  reclamável). 

Irreeoneiliado,  adj.  não  reconciliado.  (De 
in. . .+  reconciliado). 

Irreconciliável,  adj.  que  se  não  pôde  re- 
conciliar. (De  in. . .  +  reconciliável). 

Irreconciliável  mente,  adv.  de  modo 
irreconciliável. 

Irrecuperável,  adj.  que  se  não  pôde  re- 
cuperar. (De  in. . .-{-  recuperável). 

Ir  recupera  velmente,  adv.  de  modo  ir- 
recuperável. 

Irrecusável,  adj.  que  se  não  pôde  recusar; 
incontestável.  (Lat.  irrecusabilis,  de  in... -{-recusa- 
bilis). 

Irrecusavelmente,  adv.  de  modo  irrecu- 
sável. 

Irredemível,  adj.  que  se  não  pôde  remir. 
(De  in. .  ,-\-redimível). 

Irreduetível,  adj.  ou 

Irredutível,  adj.  que  não  é  reduzível ;  que 
se  não  pôde  domar;  que  se  não  pôde  decompor;  que 
não  pôde  voltar  ao  primitivo  estado.  (De  tn. . .+  re- 
duzível). 

Irreelegível,  adj.  que  se  não  pôde  reele- 
ger. (De  in. .  .-{-reelegível). 

Irreflectidamente,  adv.  de  modo  irrefle- 
ctido ;  impensadamente;  sem  reflexão;  instintiva- 
mente. 

Irreflectido,  adj.  que  não  reflete,  que  não 
pondera;  que  revela  falta  de  reflexão;  impensado. 
(De  in. .  .-f  reflectido). 


Irreflexão,  f.  falta  de  reflexão;  imprudência; 
precipitação.  (De  in. .  .-{-reflexão). 

Irreflexlvo,  adj.  que  não  usa  de  reflexão,  que 
não  pondera;  inconsiderado.  (Detn..  .-{-reflexivo). 

Irrellexo,  adj.  que  não  faz  reflexo;  irrefle- 
ctido. (Lat.  irreflexus,  de  in. .  ,-\- reflexas). 

Irreformável,  adj.  não  reformável ;  que  se 
não  pôde  reformar.  (De  in. .  .-{-reformável). 

Irre fraga, vel,  adj.  irrecusável;  incontes- 
tável. (Lat.  irrefragabili»,  de  in...-\-refragabilii). 

Irre f  ragavelmente,  adv.  de  modo  tro- 
fragável. 

Irrefreável,  adj.  não  refreável;  que  se  nâo 
pôde  refrear.  (De  in...+  refreável). 

Irrefutabilidade,  f:  qualidade  daquilLo 
que  é  irrefutável. 

Irref  utado,  adj.  não  refutado;  incontestado. 
(Lat.  irrefututus,  de  in.  ..-{-refulatus). 

Irrefutável,  adj.  que  se  não  pôde  refutar; 
irrecusável;  evidente.  (Lat.  irrefutabilis,  de  in...± 
refutare). 

Irrefutavelmente,  adv.  de  modo  irrefu- 
tável. 

Irregenerado,  adj.  não  regenerado ;  impe- 
nitente. (De  in. .  .-{-regenerado). 

Irregenerável,  <*#.  que  se  não  pôde  re- 
generar; incorrigível.  (De  in. . .+  regenerável). 

*  Ir  regi  vel,  adj.  que  se  não  pôde  reger  ou 
domar;  indomável;  indócil;  incorrigível.  (Lat.  irregi- 
bilis ,  de  in. . .+  regibilis). 

Irregressível,  adj.  que  não  pode  regres- 
sar; donde  não  pôde  haver  regresso.  (Lat.  inregres- 
sibiliSy  de  in. .  .-j-  regressio,  de  regredi). 

Irregular,  adj.  não  regular;  oppôsto  á  jus- 
tiça ou  á  lei;  que  não  obedece  ás  regras;  arbitrário; 
desharmonico,  desigual;  m.  aquèlle  que  incorreu 
numa  irregularidade  canónica.  (De  in...-{- regular). 

Irregularidade,  f.  qualidade  de  irregular- 
falta  de  regularidade. 

Irregularmente,  adv.  de  modo  irregular. 

Irreligião,  f.  falta  de  religião  ou  piedade; 
irreligiosidade ;  impiedade;  atheísmo.  (Lat.  irrdigw, 
de  in.. .-{-religio). 

Irreligiosamente,  adv.  de  modo  irreli- 
gioso. 

Irreligiosidade,  f.  qualidade  de  irreli- 
gioso; acção  irreligiosa.  (Lat.  irreligiositas,  deirre- 
ligiosus). 

Irreligioso,  adj.  não  religioso;  incrédulo; 
ímpio;  a  th  eu.  (Lat.  imeligiosus,  de  in..  .-{-religio- 

8U8). 

Irremeável,  adj.  por  onde  se  não  pôde  pas- 
sar de  novo;  irregressível.  (Lat.  irremeabilis,  de 
in. . .  +  remeabilia). 

Irremediável,  adj.  não  remediável;  para 
que  não  pôde  haver  allívio;  (flg.)  infallível ;  inevitá- 
vel ;  irrecusável.  (Lat.  irremediabilis^  de  in. .  .-{-n- 
mediabilis). 

Irremediavelmente,  adv.  de  modo  irre- 
mediável. 

Irremissibilidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é 

Irremissível,  adj.  não  perdoável,  não  re- 
missível;  infallível;  irremediável.  (Lat.  irremissibi- 
lis,  de  in. .  ,-f-  rernissibilis). 

Ir remissi velmente,  adv.  de  modo  irre- 
missível. 

Irremittente,  adj.  que  não  é  remittenle. 
(De  in.  . .  +  remitlente). 

.  Irremovível,  adj.  não  removível;  que  se 
não  pôde  evitar;  que  não  tem  remédio.  (De  in...+ 
removível). 

Irremunerado,  adj.  não  remunerado;  que 
não  teve  remuneração;  que  não  foi  recompensado. 
(Lat.  irremuneratus,  de  in. . .+  remuneratw). 

Irremunerável,  adj,  que  não  é  remunera- 
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vel;  impagável.  (Lat.  irremunerabilis,  de  in...-\-re- 
munerabilis). 

Irreparabilidade,  (.  qualidade  daquillo 
que  é 

Irreparável,  adj.  que  se  não  pôde  recupe- 
rar; irremediável.  (Lat.  irreparabUis,  de  in. .  .-{-re- 
parar e). 

Irreparavelmento,  adv.  de  modo  irrepa- 
rável. 

Irrepartível,  adj.  que  não  é  reparti  vel.  (De 
in...-\-  rejaarítuel). 

Irroplioavel,  adj.  a  que  se  não  pôde  repli- 
car; que  não  admitte  réplica.  (De  in. . .+  replicar). 

IrrepUcavelmente,  adv.  de  modo  irre- 
plicável. 

Irreprehensit>ilidade,  f.  qualidade  de 

Irreprehensí vel,  adj.  que  não  pôde  ou  não 
deve  sôr  reprehendido ;  perfeito;  correcto;  immacu- 
lado.  (Lat.  irreprehensibilis,  de  in. . .+  reprehensi* 
bilis). 

Irreprehensiyelmente,  adv.  de  modo 
irreprehensível. 

Irrepresentavel,  adj.  que  não  pôde  sôr 
representado  ou  tôr  representante.  (De  in. .  .-{-repre- 
sentável). 

Irreprimível,  adj.  que  não  é  reprimível; 
que  se  não  pôde  reprimir  ou  conter.  (De  in. . .+  re- 
primível). 

Irrequieto,  adj.  que  não  tem  descanso;  que 
nunca  pára;  turbulento;  buliçoso.  (Lat.  irrequietas, 
de  in. . .+  requietus). 

Irresignílvel,  adj.  que  não  pôde  resignar- 
se  ou  confonnar-se;  que  não  pôde  sôr  renunciado. 
(De  in . . .  +  resig nável) . 

Irresistêneia,  f.  qualidade  de  irresistente; 
falta  de  resistência. 

Irresistente,  adj.  que  não  é  resistente;  que 
não  resiste.  (De  in. ..-{-resistente). 

Irresistibilidade,  f.  qualidade  de 

Irresistível,  adj.  a  que  se  não  pôde  resis- 
tir; que  seduz;  invencível;  convincente;  fatal.  (Lat. 
inresistibilis,  de  in...-{-  resistere). 

Irresistivelmente,  adv.  de  modo  irresis- 
tível. 

Irresoluçao,  f.  qualidade  de  irresoluto ;  in- 
decisão. (De  in. . .+  resolução). 

Irresolutamente,  adv.  de  modo  irresoluto; 
com  hesitação. 

Irresoluto,  adj.  não  resoluto;  hesitante;  que 
ainda  não  foi  resolvido.  (Lat.  irresolutus,  de  ín . . .  + 
resolutus). 

Irresoluvel,  adj.  não  resolúvel;  insolúvel. 
(Lat.  irresolubilis,'áe  in. . .  +  resolubilis). 

*  Irresolvível,  adj.  o  mesmo  que  irresolUvel. 

Irrespirabilldade»  f.  qualidade  daquillo 
que  é  irrespirável;  difflcu Idade  de  respirar. 

Irrespirável,  adj.  que  nào  é  respirável. 
(Lat.  irrespirabilis,  de  in. .  .-{-respirabilis). 

Ir respondíveí,  adj.  que  não  é  respondíveí ; 
irrepUcável.  (De  in. . .+  respondíveí). 

Irresponsa.bilicla.cle,  f.  qualidade  de  ir- 
responsável; falta  de  responsabilidade. 

Irresponsável,  adj.  que  não  é  responsável. 
(De  in. .  .-{-responsável). 

Irresponsavelmente,  adv.  de  modo  ir- 
responsável. 

Irrestricto,  adj.  ou 

Irrestrito,  adj.  que  não  é  restricto;  iilimita- 
do.  (De  in...-\*  restrito). 

'    Ir  restringe  vel,  adj.  que  não  é  restringi  vel. 
(De  in. .  .-{-restringível). 

Irretraeta vel,  adj.  que  não  é  retractável ; 
irrevogável;  immutável.  (Lat.  irretractabilis,  de  in... 
+  retractabilis). 

Irretraotavelmente,  adv.  de  modo  irre- 
tratável. 


Irreverência,  f.  falta  de  reverência;  acto 
irreverente;  qualidade  de  irreverente.  (Lat.  irreve- 
rentia,  de  irreverens). 

Irrevereneiosamente,  adv.  de  modo 
irreverenciôso;  com  desacato. 

Irrevereneiôso,  adj.  não  reverenciôso ; 
incivil.  (De  in. ..-{-reverenciôso). 

Irreverente,  adj.  o  mesmo  que  irreveren- 
ciôso. (Lat.  irreverens,  de  in.. .-{-rever ens). 

Irreverentemente,  adv.  de  modo  irreve- 
rente. 

Irrevoeabllldade,  f.  o  mesmo  que  irrevo- 
gabilidade. 

Irre vooavel,  adj.  o  mesmo  que  irrevogável. 

Irrevogabilidade,  f.  qualidade  daquillo 
que  é 

Irrevogável,  adj.  não  revogável;  que  não 
se  pôde  annullar.  (Lat.  irrevocabilis,  de  in.  ..+  r«- 
vocabilis). 

Irrevogavelmente,  adv.  de  modo  irrevo- 
gável. 

*  Irriariadan,  m.  árvore  da  Guiana  inglesa. 
Irrigação,  f.  acto  de  irrigar;  rega.  (Lat.  in- 

rigatio,  de  irrigar e). 

*  Irrigado,  part.  de  irrigar. 

Irrigadôr,  adj.  que  irriga;  m.  vaso  pára  re- 
gar, regador;  instrumento  pára  irrigações  mediei- 
naes.  (Lat.  irrigator,  de  irrigare). 

Irrigar,  v.  t.  dirigir  rogos  de  água  pára;  re- 
gar; banhar.  (Lat.  irrigare,  de  rigaré). 

Irrlgatôrio,  adj.  próprio  pára  irrigar. 

Irrigável,  adj.  que  se  pôde  irrigar. 

Irrisão,  f.  acto  de  zombar;  escárneo;  objecto 
do  escárneo.  (Lat.  irrisio,  de  irridere). 

Irrisôr,  m.  e  adj.  aquôlle  que  escarnece.  (Lat. 
irrisor,  de  irridere). 

Irrisoriamente,  adv.  de  modo  irrisório; 
com  escárneo. 

Irrisório,  adj.  que  involve  irrisão;  que  pro- 
voca riso  ou  motejo.  (Lat.  irrisor ius,  de  irridere). 

Irritabilidade,  f.  qualidade  de  irritável. 
(Lat.  irritabilitas,  de  irritabilis). 

Irritação,  f.  acto  ou  effeito  de  irritar;  exa- 
cerbação; excitação.  (Lat.  irritatio,  de  irritar e). 

*  Irritado,  part.  de  irritar. 
Irritador,aci/.  que  irrita;  irritante ;  m.  aquôlle 

que  irrita.  (Lat.  irritator,  de  irritare). 

Irritamente,  adv.  de  modo  irrito;  sem  vali- 
dade; debalde. 

Irritamento,  m.  o  mesmo  que  irritação. 
(Lat.  irritamentum,  de  irritare). 

Irritante,  adj.  que  causa  irritação;  excitan- 
te; m.  substância  estimulante.  (Lat.  irritans,  de  irri- 
tare). 

Irritar,  v.  t.  tornar  irado;  provocar  á  ira;  en- 
colerizar; excitar,  estimular;  exacerbar.  (Lat.  irri- 
tare, talvez  frequent.  de  irrire). 

Irritativo,  adj.  o  mesmo  que  irritante. 

Irritável,  adj.  o  mesmo  que  irascível.  (Lat. 
irritabilis,  de  in*itare). 

Irrito,  adj.  que  não  tôve  effeito;  inútil;  vão. 
(Lat.  irritus,  de  in. . .+  ratus). 

*  Irri valiza vel,  adj.  que  não  pôde  tôr  ri- 
val; inigualável.  «É  Martins  Sarmento...  archeologo 
irri  vai  izável.»  Gamillo,  Echos  Humorísticos,  p.  6.  (De 
in.  ..-{-rivalizar). 

Irrogação,  f.  acto  ou  effeito  de  irrogar.  (Lat. 
irrogatio,  de  irrogare). 

*  Irrogado,  part.  de 
Irrogar,  v.  t.  impor  a  alguém;  infligir;  attri- 

buír,  fazôr  recair  sobre  alguém.  (Lat.  irrogare,  de 
in. . .-{-rogar e). 

Irromper,  v.t.  entrar  impetuosamente;  arro- 
jar-se;  brotar;  surgir.  (Lat.  irrumpere,  de  rumpere). 

Irroração,  f.  acto  ou  effeito  de  irrorar.  (Lat, 
irroratio,  de  irrorare). 
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*  Irroraclo,  part.  de 

Irrorar,  v.  t.  aspergir  com  orvalho;  borrifar; 
humedecer;  orvalhar.  (Lat.  irrorare,  de  ros,  roris). 

*  Irrôrf  o,  inter j.  chul.  o  mesmo  qjie  irra. 
Irrupção,  f .  acto  ou  eíTeito  de  irromper.  (Lat. 

irruptio,  de  irrumpere). 

Irucurana,  f.  o  mesmo  que  airi. 

Isabel,  adj.  que  tem  a  côr  de  entre  branco  e 
amarelo,  (falando-se  do  cavallo);  *  f.  variedade  de 
videira  açoreana. 

*Isal>elista,  m.  partidário  da  rainha  Isabel, 
em  Hispanha. 

Isadelf*.  •  •  o  mesmo  que  isadelph. . . 

Isadelph^a,  /..qualidade  de 

Isaclelpho,  adj.  que  tem  dois  corpos  iguaes, 
perfeitamente  desinvolvidos,  e  ligados  entre  si  por 
partes  pouco  importantes,  (falando-se  de  monstros 
duplos,  ou  de  plantas,  cujos  estames  estão  retinidos 
em  dois  feixes  iguaes).  (Do  gr.  isos  +  adelphos). 

Isagpog-e,  f.  (p.  us.)  proêmio;  introducção; 
noções  rudimentares.  (Do  gr.  isos  +  goge). 

Isaffóg-ioo,  adj.  relativo  á  isqgoge. 

«Isantho,  m.  planta  labiada*  da  América  do 
Norte.  (Do  gr.  isos  +  anthos). 

*  Isantina,  f.  substância  extrahida  do  anil. 

*  Isatídeas,  f.  pi.  tribu  de  plantas  cruciferas, 
tendo  por  typo  a  isàtis. 

Isatis,  f.  planta  crucífera,  (isatis  tinctoria). 
(Do  gr.  i&adro,  alisar). 

*  Isaura,  f.  género  de  polypeiros,  cuja  espé- 
cie typica  habita  no  Egypto.  (De  haura  n.  p.) 

Isca,  f.  qualquer  substância,  que  se  põi  no  an- 
zol para  attrahir  e  pescar  peixes;  combustível,  que 
recebe  as  fafscas  do  fuzil,  e  com  o  qual  se  commu? 
nica  fogo;  (pop.)  tira  de  fígado,  temperada  com  vi- 
nagre, alho,  etc,  e  frita  em  banha  de  porco;  (fig.) 
chamariz,  engodo,  negaça;  *  inter j.  (bras.)  Voz  com 
que  se  estimulam  os  cães.  (Lat.  esca,  de  edere,  co- 
mer). 

*  Iscado,  part.  de 

Iscar, v.  t.  pôr  isca  em;  untar;  (fig.)  engodar; 
contaminar;  *  (bras.)  o  mesmo  que  estumar.  (Lat. 
escare,  de  esoa). 

. .  .Iscai-,  suf.  (em  alguns  verbos  freqttentati- 
vos). 

*  Iscariotista,  m.  membro  de  uma  seita  que 
venerava  Judas  Iscariote,  Caim  e  outras  más  perso- 
nagens da  Bíblia.  (De  Iscariote,  cognome  de  Judas). 

Isehemia,  (í.isk...),  f.  suspensão  da  circu- 
lação do  sangue.  (Do  gr.  iskhein-\-  haima). 

*Isehêmieo,  (1.  isk...),  adj.  relativo  á  is- 
chèmia;  que  susta  o  movimento  do  sangue  nos  vasos 
orgânicos. 

* Iseniaclelplios,  (1.  isk...),  m.  e  adj. > pi. 
monstros  duplos,  cujos  corpos,  oppostos  um  ao  ou- 
tro, estão  ligados  péla  bacia.  (Do  gr.  iskhion  -f-  adeU 
phos). 

*  Isehiagira,  (1.  isk...),  f.  dór  fixa  nos  qua- 
dris ;  dôr  sciática.  (Do  gr.  iskhion  +  agra). 

*  Isehial,  (1.  isk...),  adj.  relativo  ao  ischíon. 
Isehiatieo,  (I.  isk ...),  adj. relativo  ao ischíon; 

sciático. 

*  Isehiò-anal,  (].  isk...),  adj.  relativo  ao 
ischíon  e  ao  ânus. 

* Isehiò- femoral,  (1.  isk...),  adj.  relativo 
ao  ischíon  e  ao  fémur. 

Ischíon,  (l.  isk. . .),  m.  uma  das  três  partes  do 
osso  ilíaco,  em  que  se  articula  o  osso  da  coxa;  qua- 
dril. (Gr.  iskhion). 

*  IsehiopagpLa,  (I.  isk.. .),  f.  estado  de 

*  Isehiópaf^os,  (1.  isk. . .), m. e  adj.pl.  Diz-se 
dos  monstros,  compostos  de  dois  indivíduos,  reunidos 
péla  região  hypògástrica,  e  tendo  um  umbigo  com- 
mum.  (Do  gr.  iskhion  -\-pagein). 

*  Isehiò-perinal,  (1.  isk. . .),  adj.  relativo  ao 
ischíon  e  ao  perinéu. 


* Ischiò-tibial,  (1.  isk...),  adj.  relativo  ao 
ischíon  e  á  tíbia. 

*  Isehnophonla,  (1.  isk...),  f.  fraqueza  da 
voz.  (Gr.  iskhnophonia)  de  iskhnos  -f  phonè). 

Isehuretieo,  (1.  isk. . .),  adj.  próprio  pêra  a 
cura  da  ischuria.  (Do  rad.  de  eschUria). 

Isehnirla,  (1.  isk...),  f.  suppressão  ou  reten- 
ção da  urina.  (Gr.  iskhouria,  de  iskhein  -\-  ouron). 

Isco,  m.  porção  de  massa,  que  se  separa  da 
massa  geral  de  uma  fornada,  e  que  se  deixa  conti- 
nuar a  fermentar,  pára  os  trabalhos  da  panificação; 
fermento;  (pop.)  isca.  (Do  rad.  de  isca). 

...isco,  suf.  m.  (designativo  de  deminuiçâoe 
depreciação);  suf.  adj.  (designativo  de  relação,  pro- 
cedência). 

Iscaria,  f.  (e  der.)  o  mesmo  que  ischúria, 
etc. 

Isenção,  f.  acto  de  eximir;  nobreza  de  cará- 
cter; abnegação;  imparcialidade;  (fig.)  acto  de  es- 
qui var-se;  altivez.  (Lat.  exemptio,  de  eximere). 

*  Isentado,  part.  de  isentar. 
Isentamente,    adv.   desinteressadamente; 

com  esquivança.  (De  isento). 

*  Isentidao,  f.  (ant.)  o  mesmo  que  isenção. 
Cf.  Heitor  Pinto.  (De  isento). 

Isento,  part.  irr.  de  eximir;  desobrigado;  dis- 
pensado; privilegiado;  (fig.)  que  tem  esquivança,  que 
se  não  mostra  sensível  a  finezas  ou  galanteios;  que 
é  imparcial  a  despeito  dos  seus  interesses;  incorru- 
ptível. (Lat.  exemptus,  de  eximere). 

*  Iserina,  f.  espécie  de  minério  de  ferro ;  al- 
calóide, que  tem  a  propriedade  de  contrahir  a  pupilla 
ocular. 

*  Isíaeo,  adj.  relativo  á  deusa  egypcia  ísis  ou 
aos  monumentos  que  a  ella  se  referem.  (De  ísis  n.  p.) 

*  ísis,  f.  pequeno  planeta,  descoberto  em  1856. 

*  Islam,  m.  o  mesme  que  islão.' 
Islamismo,  m.  religião  muçulmana;  os  mu- 
çulmanos. (De  islám). 

Islamita,  m.  e  f.  pessoa  que  segue  o  isla- 
mismo. (De  islám). 

*  Islamltioo,  adj.  relativo  aos  islamitas. 

*  Islandês,  adj.  relativo  á  Islândia;  m.  aquôlle 
que  é  natural  da  Islândia;  idioma  falado  na  Islândia 
e  irmão  do  sueco  e  do  dinamarquês. 

*  Islão,  m.  religião  dos  mahometanos ;  conjunto 
dos  países  muçulmanos.  (Do  ar.  islam,  submissão  á 
vontade  divina). 

Islenno,  m.  e  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  insu- 
lano. (Gast.  isleno,  de  islã,  ilha). 

Isleno,  m.  e  adj.  (ant.)  o  mesmo  que  islenho. 

*  Islim,  m.  (ant.)  o  mesmo  que  islám.  c  Livros 
dislim,  eu  m'leeo.»  Cancioneiro  do  Vaticano. 

» Ismaeliano,  m.  sectário  do 

*  Ismaelismo,  m.  seita  muçulmana,  que  se 
formou  no  século  viu. 

*  Ismaelitas,  m.  pi.  Um  dos  nomes  com  que 
se  designam  os  árabes,  como  descendentes  de  Ismael, 
filho  de  Abrahão. 

. .  .ismo,  suf.  m.  (designativo  de  systema,  imita- 
ção, etc.) 

*  Isnarclia,  f.  género  de  plantas  onothéreas. 
(De  Isnard  n.  p.) 

Isò. . .  pref.  (designativo  de  igualdade).  (Do  gr. 
isos). 

*  Isòaxieo,  adj.  (geol.)  Diz-se  dos  crystaes  que 
tém  iguaes  eixos.  (Do  gr.  isos  +  lat.  axis). 

*  Isòbaphia,  f.  estado  de  um  corpo  que  só 
reflecte  uma  côr.  (Do  gr.  isos  -f-  baphein). 

Isobárico,  adj.  ou 

*  Isòbaro,  adj.  o  mesmo  que 
Isòbarométrico,  adj.  que  apresenta  as 

mesmas  amplitudes  barométricas.  (De  isò...-{-baro- 
métrico). 

*  Isocarda,  f.  mollusco  de  concha  muito  es- 
pessa e  cordiforme.  (Do  gr.  isos  -j-  kardia). 
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*  Isòoairpoo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  plantas, 
em  que  as  divisões  dos  frutos  são  em  número  igual 
ao  das  divisões  do  períantho.  (Do  gr.  isos-{-karpos). 

*  Isòohtmêiiloo,  adj.  ou 

iBòoliimeiío,  (1.  isok...)>  adj.  Diz-se,  em  me- 
teorologia, da  linha  que  passa  por  todos  os  pontos  do 
globo,  que  no  inverno  têm  a  mesma  temperatura. 
(Do  gr.  isos  +  kheimainein). 

*lsoolioro,  (1.  isoh. . .),  m.  e  adj.  Dizia- se  do 
verso  hexámetro,  quando  composto  só  de  espondeus. 
(Do  gr,  isos  +  khoros). 

*  Isòohi-lstas,  m.  pi.  seita  religiosa,  que  sus- 
tentava serem  os  apóstolos  iguaes  a  Ghristo.  (Do  gr. 
isos  +  hhristos). 

Isòelijromatico,  adj.  que  tem  coloração  uni- 
forme ^  relativo  á 

Isooliiromia,  f.  o  mesmo  que  Uthòchromia. 
(Do  gr.  isos  +  khroma). 

*  Isòolurônico,  adj.  o  mesmo  que  isôchrono. 
Isòeliroiii&mo,  m.  qualidade  de 
I&oehrono,  adj.  que  se  realiza  em  tempos 

iguaes  oi«  ao  mesmo  tempo.  (Do  gr.  isos+khro- 
nos). 

Isoolino,  adj.  o  mesmo  que  isògônico;  que 
tem  a  mesma  inclinação.  (Do  gr.  isos  +  klinein). 

»  Isóoolo,  adj.  (gram.)  Diz-se  do  período,  cu- 
jos membros  são  iguaes.  (Gp.  isòcôlon). 

Isòeólon,  m.  (gram.)  período,  cujos  membros 
são  iguaes.  (Do  gr.  isos  +  kolon). 

*  Isòdáetylo,  adj.  (zool.)  que  tem  os  dedos 
todos  iguaes.  (Do  gr.  isos  +  daktulos). 

ilsódomo,  adj.  Diz-se  do  edifício,  em  que 
todas  as  pedras  foram  cortadas  em  esquadria,  e  com 
a  mesma  altura,  formando  fiadas  regulares  e  iguaes. 
(Do  gr.  isos  +  domos). 

*  Isòdonte,  adj.  (zool.)  cujos  dentes  são  to- 
dos iguaes  ou  similhantes.  (Do  gr.  isos  +  odous, 
odontos). 

« Isòdynamas,  f.  pi.  (bot.)  Nome,  proposto 
por  Cassini,  em  substituição  de  dicotyledôneas.  (Do 
gr.  isos  +  dunamis). 

Isòa^Hnâmioo,  adj.  que  tem  a  mesma  força, 
a  mesma  intensidade.  (De  isò. . .+  dynâmico). 

Isoéclrleo,  adj.  que  tem  faces  similhantes. 
(Do  gr.  isos+edra). 

*  Isòétae,  (.  pi.  plantas  cryptògâmicas  da  fam. 
das  lycopodiáceas.  (Do  gr.  isos  +  et  os). 

Isófono,  adj.  o  mesmo  que  isôphono. 

*  Isògreòtliériíiioo,  adj.  ou 

*  Isògeòtlxermo,  a4/.  Diz-se,  em  meteoro- 
logia, da  linha  que  passa  por  todos  os  pontos,  em 
que  a  temperatura  média  do  sol  ó  a  mesma.  (Do  gr. 
isos  +  0«*a  +  thermos). 

IÁó4£Íno,  adj.  o  mesmo  que  isógyno. 

Iso&ónieo,  ad/.  ou 

Iso&oiio,  ad;.  que  tem  ângulos  iguaes;  que 
tem  a  mesma  inclinação.  (Do  gr.  isos  -f  gonos). 

Isògrrafia,  f.  ou 

Isògrraphla,  f.  reproducção  exacta  de  letra 
manuscrita;  fac-símile.  (Do  gr.  íaoa  +  graphein). 

*  Isòg»i*aphleo,  ad;.  relativo  á  isògraphia. 
Isôfiryno,  adj.  (bot.)  que  tem  carpellas  e  pé- 
talas em  números  iguaes.  (Do  gr.  isos  +  gunè). 

Isolarão,  f.  |y    inimlaf  1    A#«     n,,A  a 

?*°£2£  *"*•«    .r       a TrSa  iiSSamente 

*  Isòlépis,  f.  género  de  plantas  cyperáceas. 
(Do  gr.  isos  +  lepis). 

*  Isolo|?o,  adj.  que  tem  composição  análoga. 
(Do  gr.  isos  +  logos). 

*  Isómalo,  m.  género  de  insectos  coleópteros 
pentãmeros.  (Gr.  isomalos). 

« Isòmerla,  f.  (V.  úòmemmo). 

*  I&òmericòj»eóplo9  m.  apparélho,  inven- 
tado pêlo  prof .  A.  Luso,  e  que  mostra,  alem  da  rota- 


ção e*translação  da  terra,  o  deslocamento  dos  fequi- 
nóccios  e  a  mudança  das  constellações  zodiacaes, 
da  estrôlla  polar,  etc.  (Do  gr.  isos  +  meros  +  sko- 
pein). 

Isòméirieo,  adj.  relativo  ao  isòmerismo.  (De 
isómero). 

*  Isomeris,  m.  planta  crucífera. 

Isòmeirlsmo,  m.  qualidade  de 

Isómero,  adj.  que  é  formado  de  partes  simi- 
lhantes ;  que  tem  propriedades  differentes  e  compo- 
sição idêntica.  (Do  gr.  isos  -f  meros). 

Isométrico,  adj.  que  tem  dimensões  iguaes. 
(De  isò . . .  +  métrico). 

Isòmorf. . .  o  mesmo  que  isòmorph. . . 

*  Isòmorpbia,  f.  ou 
Iisòmorphismo,  m.  qualidade  de 
Isòmorpho,  adj.  (geol.)  que  tem  a  mesma 

forma  crystallina.  (Do  gr.  isos  +  morphè). 

*  Isònantlro,  m.  bella  árvore  sapotácea  da 
Malásia.  (Do  gr.  isos  +  aner,  andros). 

Iigònomia,  f.  igualdade  perante  a  lei;  quali- 
dade de 

Isónomo,  adj.  (geol.)  que  crystalliza,  segundo 
a  mesma  lei.  (Do  gr.  isos -gnomos). 

*  Isòpatha,  m.  aquôlle  que  exerce  a  isòpa- 
thia.  (Do  gr.  isos  +  pathos). 

« Isòpathia,  f.  systema  de  curar  doenças  por 
meios  iguaes  á  causa  delias.  (De  isòpatha). 

*  Isòperimetrioo,  adj.  (mathem.)  que  tem 
perímetro  igual.  (De  isò. . .  +  perimttro). 

*  Isòpétalo,  adj.  (bot.)  que  tem  pétalas  iguaes. 
(De  isò . . .  + pétala) . 

Isôphono,  adj.  que  tem  a  voz  similhante  á 
de  outrem  ou  igual  timbre  de  voz.  (Do  gr.  isos  + 
phonè). 

*  Isòphy  Íleo,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  plantas 
que  têm  folhas  iguaes.  (Do  gr.  isos  +phullon). 

*  Isopôcieo,  adj.  o  mesmo  que 
I&ópodo,  adj.  (zool.)  «que  tem  as  patas  iguaes 

ou  similhantes;  m.pl.  ordem  de  crustáceos,  que  tem 
por  typo  o  bicho  de  conta.  (Do  gr.  mo*  +  pous,  po- 
dos). 

*  Isôpteros,  m.  pi.  género  de  insectos  coleó- 
pteros heterómeros.  (Do  gr.  isos  -f-  pteron). 

*  Isôpyro,  m.  planta  ranunculácea. 
Isòqulm. . .  o  mesmo  que  isochim. . . 
«lâoramuno,  m.  árvore  do  Malabar,  cujo 

sueco  só  applicava  nas  doenças  pulmonares. 

Isóseeles,  adj.  que  tem  dois  lados  iguaes. 
(Do  gr.  isos  +  skeles). 

*  Isòsoelia,  f.  propriedade  do  triângulo  isôs- 
celes. 

«Isoslsta,  (l.  i$80ss...)}  adj.  Diz-se  da  curva 
que  liga  todos  os  pontos,  em  que  se  manifesta  um 
movimento  sísmico  com  igual  intensidade.  (Do  gr. 
isos  -f  seismo) 

*  Isòsplxerloo,  adj.  que  tem  esphera  igual. 
(Do  gr.  isos  +  sphaira). 

*  Isòjstemono,  adj.  (bot.)  Diz-se  das  flores, 
em  que  o  número  dos  estames  é  igual  ao  das  péta- 
las. (Do  gr.  isos  +  stêmon). 

*  Isòtelia,  f.  estado  ou  qualidade  de 
«Isótelo,  m.  aquôlle  que,  entre  os  athenien* 

ses,  oceupava  o  grau  intermédio  ao  cidadão  e  ao  es* 
tranjeiro  domiciliado,  e  tinha  todos  os  direitos  de  ci- 
dade. (Gr.  isotetès,  de  isos  -|-  telos). 

*  Isòtlié>ieo,  adj.  o  mesmo  que  isòthero* 
Isothex-mioo,  adj.  que  tem  igual  tempera- 
tura. Diz-se,  em  meteorologia,  da  linha  que  passa 
por  todos  os  pontos,  em  que  a  temperatura  média 
annual  é  a  mesma.  (De  isò...-\-thérmico). 

Isóthero,  adj.  Diz-se,  em  meteorologia,  da 
linha  que  passa  pêlos  pontos  da  terra,  em  que  a  tem- 
peratura média  é  a  mesma  no  estio.  (Do  gr.  isos  + 
theros). 

*  Xsòtrópioo,  adj.  Diz-se  de  qualquer  meio 


transparente,  em  que  a  luz  actua  igualmente  em  to- 
das as  direcções.  (Do  gr.  isos  +  tropein). 
(Xttpftnleo,  adj.  (V.  hispânico]. 

•  Isqueiro,  m.  (bras.)  pequena  caixa. feita  de 
chifre,  onde  03  rumadõrea  guardam  a  isca.  (De  Uca). 

•  I^quèmla,  f.  o  mesmo  que  ischêmia. 
Isquiatioo,  adj.  o  mesmo  que  ischiúHco. 
Isqulon,  m.  o  mesmo  que  Uchion. 

•  Israel,  m.  Designação  collectiva  dos  israeli- 
tas; hebreus.  (De  Israel,  n.  p.) 

•  Israelita,  m.  individuo  pertencente  ao  povo 
de  Israel;  adj.  relativo  aos  israelitas.  (De  israél). 

•  Israel ítloo,  adj.  relativo  aos  israelitas. 
»IssA,  m.  (bras.  de  San-Paulo),  o  mesmo  que 

taiiba. 

Isslearlba,  f.  árvore  terebinthíieea  da  Amé- 
rica. 

. . .  ísslmo,  suf.  (designativo  de  superlativo). 

Isso,  pron.  ôsse  objectOj  esses  objectos;  essa 
coisa;  esse  negócio.  (Do  lat.  iptum). 

. .  .Ista,  suf.  m.,  /.  e  adj.  (designativo  de  par- 
tidário de  um  eystema,  de  quem  exerce  uma  profis- 
são, etc.l 

•  istnmicas,  f.  pi.  odes,  compostas  por  Pfn- 
daro,  em  honra  dos  vencedores  nos  jogos  islhmicos. 
(De  isthmico). 

Iwthmieo,  adj.  relativo  ou  similhante  a  íathmo ; 
relativo  ao  istbmo  ãe  Corintho;  m.  pi.  jogos  que  se 
celebravam,  de  três  em  três  annos,  no  islhuio  de 
Corintho.  (De  islhmo). 

Istbmo,  m.  língua  ou  faixa  estreita  de  terra, 
que  liga  duas  partes  de  um  continente  e  separa  dois 
mares;  objecto,  cuja  configuração  é  similhante  á  de 
um  isthmo.  (Gr.  isthmos). 

Isto,  pron.  este  objecto,  estes  objectos;  este 
negócio;  esta  coisa.  (Do  lat.  istud). 

. .  .lta,  suf.  f.  e  adj.  o  mesmo  que  . .  .ito. 

•  lta,  m.  (bras.)  rochedo ;  pedra.  (T.  tupi). 
«Itaeara,  f.  (bras.)  árvore  silvestre,  queda 

boa  madeira  pára  construccões. 

•  Itacoluinito,  m.  espécie  de  arenito  talco- 
ao,  que,  nalgumas  regiões,  é  jazigo  de  diamantes. 

iltfieuan,  m.  (bras.  do  N.)  Nome  de  certa  pe- 
dra amarela,  com  que  se  alisam  as  panelas  feitas  á 
mão.  (Do  guar.  ita  +  ouan). 

Itu.it»»,  f.  árvore  leguminosa  das  regiões  tro- 
picaes. 

■  Ita'ímt>é,  m.  (bras.  do  S.)  despenhadeiro. 
(T.  tupi). 

Ituipava,  f.  (bras.)  rocha,  por  onde  passam 
águas  que  em  seguida  formam  cataracta.  (T.  tupi). 

•  Italiana  mente,  adv.  á  maneira  dos  ita- 
lianos. (De  italiano). 

Itallanismo,  m.  imitação  affectada  dalfngua 
ou  dos  costumes  italianos;  palavra  que,  procedente 
do  italiano,  entrou  noutra  língua,  como  alarma, 
aguarela,  soprano,  ele.  (De  italiano), 

•  Itnllanlzado,  pari .  de 
Itallunlznr,  v.   t.  dar  feição  italiana  a.  (De 

italiano). 

«Italiano,  adj.  relativo  á  Itália;  m.  aquêlle 
que  é  natural  da  Itália;  língua  falada  pêlos  italia- 
nos. 

Itálico,  adj.  »  relativo  a  Itália;  diz-se,  em  ty- 
pographia,  do  typo  que  imita  a  letra  manuscrita;  t». 
forma  de  letra,  também  conhecida  por  grypho ".  (Lat. 
itaUauf,  de  Itália,  n.  p.) 

•  Itallotas,  m.  pi.  habitantes  da  Itália,  antes 
da  dorninagão  romana.  (De  Itália). 

•  ítalo,  adj.  relativo  à  Itália;  latino;  romano; 
italiano;  m.  habitante  da  Itália.  (Lat.  ilalus,  de  Itá- 
lia, n.  p.) 

» Italõ. . .  pref.  (designativo  de  italiano  ou  re- 
.lativo  aos  italianos). 

w  Italò-eelta,  ou  ítalo- eéltioo,  adj.  re- 
,  lativo  os  civilizações  romana  e  céltica. 


•  Italò-graulês,  adj.  relativo  aos  povos  da 
Itália  e  da  Gállia. 

■  Itulò-frei-mAiiloo,  adj.  relativo  aos  povoa 
da  Itália  e  da  Germânia. 

•  Italò-ifothioo,  adj.  relativo  a  italianos  e 
godos ;  diz-se  especialmente  da  escrita  romana,  al- 
terada pêlos  godos,  quando  estes  dominaram  na 
Itália. 

•  Italò-g^refiro,  adj.  o  mesmo  que  grecò-la- 
Uno. 

altamaea,  f.  (bras.)  rede,  usada  por  indíge- 
nas do  alto  Amazonas. 

•  Itambé,  m.  o  mesmo  que  itaimbè. 

•  Itamotlnjpa,  f.  (bras.)  variedade  de  pedra 
brilhante  que  se  acha  num  dos  confluentes  do  rio 
Arinos. 

■  Itan,  f.  (bras.  do  N.)  ornato  de  pedra,  dos  qae 
se  encontram  nas  urnas  funerárias  dos  antigos  povos 
aborígenes;  espécie  de  concha  bivalve.  (Do  tupi). 

•  Itanha,  f.  (bras.)  espécie  de  sapo  grande, 
com  duas  saliências  na  cabeça,  á  maneira  de  chi- 
fres. 

■  Itapeva,  f.  (bras.  do  N.)  espécie  de  recife, 
parallelo  á  margem  do  rio.  (T.  tupi). 

•  Itaplcura,  f.  (bras.)  ou 

•  Itapieuro,  m.  (bras.)  árvore  do  sertão. 

•  itapna,  m.  (bras.)  espécie  de  farpa,  pára  a 
pesca  do  pirarucu. 

...itar,  suf.  rde  verbos  frequentai! vos  e imita- 
tivos). 

. . .  ite,  suf.  f.  (designativo  de  inflamma( no, 
fôrma,eíc.) 

•  Itataprlas,  m.  pi.  tribu  de  índios  brasilei- 
ros, nas  margens  do  Capaná,  affluente  do  Madeira. 

•  Itanba,  f.  (bras.)  árvore,  que  dá  boa  madeira 
pára  censtrucções. 

•  I  té,  adj.  (bras.)  insípido,  -que  não  tem  bom  sa- 
bor. 

fitem,  adv.  da  mesma  forma;  lambem;  m. 
cada  um  dos  artigos  de  uma  exposição  escrita  ou  re- 
querimento; parcella.  (T.  lat.) 

IteroQ&o,  f.  acto  de  iterar  ou  repetir.  (Lat. 
ileratio,  de  iterara). 

•  Iterado,  part.  de 

Iterar,  u.  t.  o  mesmo  que  repelir.  (Lat.  iterar*, 
de  iterum=  sanscr.  itara,  ontro). 

Iterativamente,   adv.  de  modo  iteratira; 


Iterativo,  adj.  próprio  pára  iterar ;  repelido; 
freqilentativo.  (Lai.  iterativas,  de  iterare). 

Itera vel,  adj.  que  se  pôde  ou  se  deve  iterar. 
(Lat.  iterahilis,  de  iterare). 

•  Ithaeeuse,  adj.  relativo  a  ílhaca.  (Lai.  itha- 
eenrí».  de  Ithaca  n.  p.) 

» Itllilburl&allt,  m.  árvore  da  Guiana  in- 
glesa, cuja  madeira  compacta  e  pesada  tem  muita 
applicação  em  marcenaria. 

•  Itlklburo,  m.  género  de  árvores  da  Guiana 
inglesa. 

Itinerário,  adj.  relativo  a  caminhos;  m.  des- 
cripção  de  caminho;  viagem;  livro  em  que  se  des- 
creve uma  viagem;  roteiro.  (Lat.  itinerariu»,  de 
iter). 

. .  .ito,  suf.  m.  e  adj'.  (designativo  de  aeminui- 
ção). 

Ittrlo,  m.  (e  der.)  o  mesmo  que  yttrio,  ele. 

Itu,  m.  o  mesmo  que  pau-ferro. 

w  Itu»,  m.  planta  brasileira,  de  fibras  têxteis. 

•  Itupava,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  cachoeira. 

•  Itt,  m.  género  de  palmeiras  do  Brasil. 

•  Inoagtr,  m.  lingua  hiperbórea,  agglulioa- 
tiva. 

Iúeoa,  f.  o  mesmo  que  yãcca. 
Iva,  f.  planta  labiada,  espécie  de  gonipi,  (ptar- 
mica  moachatá,  De-CandoUei  ou  ajúgò,  iva,  Schreb.) 
Xvanttfri»  m.  árvore  tiliácea  do  Brasil, 
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...ivo9  «ti/",  adjs (designativo  áe-aptidão,  acção 
verbal,  relação,  etc.) 

Imrarema,  f.  (bras.)  o  mesmo  que  tapiá. 

*Ixe9  inter j.  (bras.)  Serve  pára  mostrar  iro- 
nia. 

Ixía,  /\  género  de  plantas  bulbosas,  cultivadas 
em  jardins.  (Do  gr.  ixo,  collar). 

*  Ixlolena,  f.  gônero  de  plantas  australianas. 
(Do  gr.  ixioeis). 

♦  Ixora,  f.  gônero  de  plantas,  cujas  tlòres  aro- 


máticas os  índios  do  Malabar  offerecem  a  um  ídolo 
que  chamam  Ixora. 

. .  .lz,  suf.  f.  (em  alguns  nomes,  cuja  terminação 
masculina é  ...ôr). 

«Iza,  f.  árvore  santhoraense,  de  raiz  medicinal. 

*  Izaqnento,  f.  o  mesmo  que  iia. 

*Izar,  m.  instrumento  de  caça,  usado  entre  as 
cabilas  da  Argélia. 

.  ..izcur,  suf.  (de  verbos  frequent.  e  imitativos; 
e  o  mesmo  que  . .  .ficar).  (Do  gr.  izein). 
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